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1. 2005

1.1 Dezembro

1.1.1 Atelier de Teatro (2005-12-08 14:47)

O Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros começou
a receber desde ontem, 9 de Novembro, o Workshop
de Teatro levado a cabo pelo já conhecido Grupo de
Teatro Peripécia. As inscrições eram limitadas, apenas
vinte, mas a elevada procura levou o grupo a estender
um pouco mais o número, acolhendo assim todos os
alunos que decidiram inscrever-se.
Com este atelier práࢢco de teatro, o Grupo Peripécia
pretende, acima de tudo, oito meses de jogo teatral
e um contacto mais próximo com as artes do palco,
permiࢢndo aos parࢢcipantes a descoberta de capaci-
dades expressivas e criaࢢvas que, até ao momento se
manࢢnham ocultas dentro de cada um.
Para Sérgio Agosࢢnho, membro desta companhia de
teatro, “o trabalho será centrado no papel do actor,
através da noção de corpo, voz e texto”.No primeiro
dia de trabalhos notava-se ainda na cara dos vários
“candidatos a actores” o nervosismo e a falta de “à
vontade”, picoࢤ do início deste poࢢ de iniciaࢢvas.
A finalidade com que cada um dos parࢢcipantes foi para
este workshop varia consoante a pessoa. No entanto,
na generalidade, a vontade de passar bons momentos
de descontracção, aprender algo mais sobre teatro e
conhecer novas caras foram os objecࢢvos mais frisados
pelos presentes.
Os “Peripécia” estão já há algum tempo na cidade de
Macedo de Cavaleiros e referem que a região trans-
montana tem criado gosto pelo teatro e estreitado os
laços com o público. O grupo tem o apoio da autarquia
de Macedo de Cavaleiros e dos teatros de Bragança e
Vila Real.

Miguel Midões [11-11-2005]

1.1.2 A autarquia de Mogadouro está contra o
possível encerramento da Casa de Jusࢢça
da vila (2005-12-08 16:25)

A autarquia de Mogadouro está contra o possível
encerramento da Casa de Jusࢢça da vila. O autarca
Morais Machado diz mesmo que se tratam apenas
de rumores, mas que, caso se venham a confirmar,
vão levar a Câmara Municipal a tomar uma posição.
“Não podem fazer com os tribunais o mesmo que já

fizeram com os hospitais, e deixar apenas as comarcas
de Bragança, Macedo e Mirandela”, afirma o edil de
Mogadouro.
Morais Machado aproveitou também a ocasião para
criࢢcar a falta de verbas em PIDDAC para a construção
de acessibilidades dignas à vila de Mogadouro, “central
geograficamente no distrito de Bragança”. Segundo o
presidente, os fundos garanࢢdos por este programa
não dão para colocar em marcha as tão esperadas
obras do IC5, que liga o concelho ao Porto, e do IP2 que
torna o município mais próximo de Lisboa.
Para a autarquia mogadourense são mais uma vez
os municípios do sul do distrito de Bragança que vão
perder mais um serviço, neste caso os tribunais, o que
leva a um maior isolamento destas localidades. Morais
Machado acrescenta ainda que a preocupação reside
precisamente na distância a que Mogadouro vai ficar
das comarcas que vão permanecer em funcionamento.

Miguel Midões [25-11-2005]

1.1.3 Luís Portela em Macedo de Cavaleiros
(2005-12-08 16:27)

A ADIMAC (Associação para o Desenvolvimento Inte-
grado de Macedo de Cavaleiros) promove no próximo
dia 26 de Novembro pelas 14.30 horas, na sala nº 14
do Edi߶cio Maria da Fonte, rua Fonte do Paço, uma
acção de sensibilização, comunicação e formação de
públicos estratégicos no domínio da igualdade de
oportunidades, desࢢnada, sobretudo, a empresários,
responsáveis associaࢢvos, decisores políࢢcos, técnicos
de formação e de acção social.
O painel de oradores é consࢢtuído por Isabel Ramos,
advogada de formação e formadora na área da Igual-
dade de Oportunidades; Teodoro Pereira, engenheiro
mecânico (Universidade do Porto) que actualmente
exerce o cargo de Gestor do Gabinete de Empresa de
Bragança do IAPMEI-Insࢢtuto de Apoio às PME e ao
Invesࢢmento, e por Luís Portela.
Luís Portela é o nome mais mediáࢢco do grupo de
oradores, sendo parࢢcularmente conhecido pela sua
acção à frente da mais poderosa indústria farmacêuࢢca
de Portugal: a Bial.
Médico de profissão, exerceu a acࢢvidade clínica
apenas durante três anos. O seu trabalho é sobretudo
destacado pelo desempenho à frente do Grupo Bial,
que se tornou, sob a sua direcção, um dos maiores
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grupos farmacêuࢢcos da Península Ibérica.
Em 1994 Luis Portela criou a Fundação Bial, que além
de conceder Bolsas de Invesࢢgação Cienࢤfica, atribui
um dos maiores prémios europeus na área da Saúde.
Apesar do seu trabalho cienࢤfico ser criࢢcado sobre-
tudo na área da biologia, o seu profissionalismo e
competência na área da gestão foi já amplamente re-
conhecido, sendo actualmente Comendador da Ordem
doMérito, de que mais tarde veio a receber a Grã-Cruz.
É também Professor Honorário da Universidade de
Cádiz, em Espanha.
Em 1998, foi disࢢnguido com o Prémio de Neurociên-
cias da Louisiana State University, nos EUA.
Colabora regularmente na comunicação social (Jornal
de Noࢤcias) tendo publicado na ASA, quatro livros:
Para Além da Evolução Tecnológica, À Janela da Vida,
Esvoaçando e Serenamente.
Textos seus foram traduzidos e publicados em
Inglaterra, no volume Spirit of Life.
Esta acção, promovida pela ADIMAC, tem como ob-
jecࢢvo a aprendizagem parࢢlhada e uma inserção do
tema da Igualdade de Oportunidades na agenda de
desenvolvimento e de esࢤmulo ao diálogo em torno do
desenvolvimento local como estratégia de combate à
pobreza e superação de desigualdades entre homens e
mulheres.

NN [25-11-2005]
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Mogadouro lança incenࢢvos à fixação de jovens (2006-05-26 17:21) . . . . . . . . . . . 78

Encontro sobre literatura tradicional e não só mirandesa (2006-05-28 22:15) . . . . . . 78
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Dia do Agricultor comemora-se em Macedo de Cavaleiros (2006-05-29 16:02) . . . . . . 78

3º Fesࢢval de Jardins Nómadas (2006-05-29 16:04) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 79

Escola encerrada simbolicamente a cadeado (2006-05-30 16:46) . . . . . . . . . . . . . 79

Arqueólogo morre nos trabalhos do EIA da Barragem de Foz-Tua (2006-05-30 16:48) . . 79

Um invesࢢmento de luxo (2006-05-30 16:50) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80

1.6 Junho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 81

Proposta de cooperação em análise (2006-06-01 16:18) . . . . . . . . . . . . . . . . . 81

Excesso de borboletas nocturnas não é problema (2006-06-01 16:21) . . . . . . . . . . 81

Estudantes da UTAD em trabalho comunitário (2006-06-02 09:51) . . . . . . . . . . . . 82

Cooperação Hospitalar (2006-06-02 09:53) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 82

Regiões de Turismo: apenas mais uma incógnita (2006-06-02 09:55) . . . . . . . . . . . 83

A Peripécia Teatro acaba de lançar o seu síࢢo na Internet (2006-06-05 16:18) . . . . . . 83

Bodas de Prata para os Bombeiros Voluntários de Sendim (2006-06-07 10:24) . . . . . . 83

António Pires Cabral disࢢnguido com o prémio D. Diniz (2006-06-07 10:26) . . . . . . . 83

Azeite da Terra Quente com marca de qualidade (2006-06-07 10:29) . . . . . . . . . . . 84

Nova sede do Parque de Montesinho (2006-06-08 09:39) . . . . . . . . . . . . . . . . . 84

Operário caiu de um edi߶cio em Macedo de Cavaleiros (2006-06-08 09:41) . . . . . . . 84

Carta de Aalborg Junta oito municípios do Nordeste Transmontano (2006-06-08 09:44) . 85

IC5 primeiro troço (2006-06-09 10:00) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 85

Prevenir antes de remediar (2006-06-09 10:03) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 86

Sismo de franca intensidade senࢢu-se no Nordeste (2006-06-13 11:30) . . . . . . . . . 86

Jovem perde a vida no rio Sabor (2006-06-13 11:32) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 86

Agricultores com atrasos de pagamento dos Planos Zonais (2006-06-13 11:35) . . . . . 87

Sorria: está a ser avaliada(o) (2006-06-16 19:16) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 87

"Afinal há sempre um amanhã" (2006-06-18 11:34) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 87

Douro devastado (2006-06-18 11:36) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 88

Alfabeࢢzação Sénior (2006-06-20 21:39) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 89

Cálcio gráࢢs para os viࢢcultores do Douro (2006-06-22 00:43) . . . . . . . . . . . . . . 89

Corane fomenta apicultura em Moçambique (2006-06-26 00:10) . . . . . . . . . . . . . 90

Aeródromo do Mogadouro (2006-06-29 15:31) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90

Moncorvo sem problemas de água (2006-06-29 15:34) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91

Segunda edição do Vinus Durii (2006-06-29 15:36) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91

Secretário de Estado da Jusࢢça ouve lamentos (2006-06-30 23:56) . . . . . . . . . . . . 91

1.7 Julho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 92

Sindicato criࢢca mau estado da esquadra de Mirandela (2006-07-03 18:50) . . . . . . . 92

Alterações no mapa judicial português (2006-07-03 18:52) . . . . . . . . . . . . . . . . 92
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Remodelação do Aeródromo Municipal de Mirandela (2006-07-03 18:54) . . . . . . . . 93

Barragem do Sabor: a luta conࢢnua (2006-07-04 21:13) . . . . . . . . . . . . . . . . . 93

Caminhar em Alijó vai ser mais fácil (2006-07-04 21:15) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 94

Sinistralidade no Distrito de Bragança é preocupante (2006-07-04 21:18) . . . . . . . . 94

Torre de D. Chama vai ter novo quartel dos Bombeiros (2006-07-05 23:17) . . . . . . . 94

O Nordeste na Feira Internacional de Artesanato (2006-07-05 23:22) . . . . . . . . . . . 95

Nordeste sem Cuidados Conࢢnuados (2006-07-06 21:24) . . . . . . . . . . . . . . . . . 95

O Códice da Pátria Luana (2006-07-09 22:21) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 96

Caso de Vale de Juncal (2006-07-09 22:24) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 96

Colóquio sobre Markeࢢng Territorial (2006-07-09 23:16) . . . . . . . . . . . . . . . . . 97

Colisão Frontal no IP4 faz 1 morto (2006-07-10 21:21) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97

Gang espera sentença (2006-07-10 21:23) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 98

Tribunais do distrito de Bragança recebem 75 mil euros (2006-07-10 21:26) . . . . . . . 98

Víࢢmas dos incêndios do ano passado ainda com casas por recuperar (2006-07-11 20:52) 98

Denúncias de maus-tratos aumentam em Trás-os-Montes (2006-07-12 12:21) . . . . . . 99

Equipa do Exército entra em acção (2006-07-12 13:46) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 99

Limpeza de áreas de perigosas avança em Mirandela (2006-07-12 23:26) . . . . . . . . 100

Terra Flor arranca dia 13 (2006-07-12 23:29) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100

Trovoada provoca incêndio em Mirandela (2006-07-13 21:42) . . . . . . . . . . . . . . 101

Mirandela recebe a final do Campeonato Nacional de Pankraࢢon (2006-07-13 21:45) . . 101

PSD Bragança acusaMário Lino de ser o Anjo daMorte domundo rural (2006-07-13 21:47) 101

Comissão Regional de Turismo do Nordeste Transmontano tem novo presidente
(2006-07-16 18:46) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 102

9º Fesࢢval de Folclore em Mirandela (2006-07-16 18:48) . . . . . . . . . . . . . . . . . 102

Emoções do Jet Ski em Mirandela (2006-07-16 18:50) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 102

Passaportes para a Grécia (2006-07-17 22:48) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 103

Mirandela de luto (2006-07-18 21:55) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 103

GNR no combate à prosࢢtuição (2006-07-18 21:57) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 104

Fesࢢval Sons e Ruralidades nasce em Vimioso (2006-07-20 20:54) . . . . . . . . . . . . 104

A esquadra da PSP de Mirandela não vai receber obras de melhoramento
(2006-07-22 14:57) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 105

Abertura do Jet Ski 2006 marcada por surpresas (2006-07-22 23:28) . . . . . . . . . . . 106

ADIMAC em Espanha (2006-07-23 22:48) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 106

Trovoada causa prejuízos (2006-07-23 22:51) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 107

JetSki Mirandela 2006. Classificações do dia 22 de Julho (2006-07-24 13:42) . . . . . . . 107

Mirandela disࢢnguida pela sexta vez consecuࢢva como a melhor organização do mundo
de Jetski (2006-07-25 21:21) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 107
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JetSki Mirandela 2006 terminou, para o ano há mais (2006-07-25 21:22) . . . . . . . . . 108

Câmara de Macedo sensibiliza empresários para o ambiente (2006-07-25 21:24) . . . . 108

Terra Olea já vai no 3º número (2006-07-25 21:26) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 109

Clínicos de Bragança condenados por falta de zelo (2006-07-28 21:29) . . . . . . . . . . 109

Coleccionador abre museu em Alijó (2006-07-28 21:31) . . . . . . . . . . . . . . . . . 110

Mirandela em Festa (2006-07-28 21:33) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110

Jornadas de Micologia (2006-07-31 22:03) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 111

De Bragança a Paris são duas horas de avião (2006-07-31 22:05) . . . . . . . . . . . . . 111

Fesࢢval de Música e Tradição 2006 - Palácios, Bragança (2006-07-31 22:07) . . . . . . . 111

1.8 Agosto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112

Velório por 100 euros (2006-08-01 22:34) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112

Roubo em plena Festa (2006-08-01 22:36) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112

ETAR do Cachão não arranca (2006-08-01 22:38) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 113

Mirandela em chamas (2006-08-01 22:40) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 113

Expositores saࢢsfeitos (2006-08-02 22:31) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 114

Tribunal condena gang de Valpaços (2006-08-02 22:33) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 114

Tribunal conࢢnua sem julgar caso de morte (2006-08-02 22:35) . . . . . . . . . . . . . 115

Geologia de Morais atrai campo de estudos (2006-08-04 10:28) . . . . . . . . . . . . . 116

Fogo de arࢢficio, um risco real de incêndios (2006-08-04 10:30) . . . . . . . . . . . . . 117

Séࢢma Edição do Fesࢢval Intercélࢢco de Sendim (2006-08-04 10:31) . . . . . . . . . . . 117

Guerra à gripe (2006-08-05 12:04) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 117

Moinhos vão produzir energia (2006-08-05 12:06) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 118

5.ª Edição do Fesࢢval de Música Medieval de Carrazeda de Ansiães (2006-08-05 12:07) . 118

Granada surge em Sendim (2006-08-07 09:58) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 119

Famidouro arranca hoje em Miranda (2006-08-07 09:59) . . . . . . . . . . . . . . . . . 119

Possibilidade de Cemitério Nuclear próximo de Bragança (2006-08-07 10:01) . . . . . . 119

Festas 2006 chegam ao fim (2006-08-07 22:33) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120

Um padre que não gosta de ser multado (2006-08-07 22:36) . . . . . . . . . . . . . . . 120

Maternidade de Mirandela encerra em Dezembro (2006-08-07 22:38) . . . . . . . . . . 121

Agredida com 8 facadas (2006-08-08 12:36) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 122

Faleceu a mulher agredida com 11 facadas (2006-08-08 22:37) . . . . . . . . . . . . . . 122

Estórias do azeite (2006-08-09 22:40) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 123

Verdes contra encerramento das linhas do Tâmega, Tua (2006-08-09 22:42) . . . . . . . 123

Idosos confraternizaram emMogadouro (2006-08-09 22:45) . . . . . . . . . . . . . . . 123

Conduzia com 4,04 de Alcoolémia no sangue (2006-08-10 21:50) . . . . . . . . . . . . . 124

Incêndio: Coperação Vila Real Osnabrück (2006-08-10 21:56) . . . . . . . . . . . . . . 124
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Mota Andrade defende encerramento da maternidade de Mirandela (2006-08-10 21:58) 124

Mirandela acordou de luto (2006-08-11 09:41) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 125

UTAD traduz enciclpédia do ambiente (2006-08-15 22:06) . . . . . . . . . . . . . . . . 126

Volta a Portugal 2007 pode passar por Mirandela (2006-08-15 22:08) . . . . . . . . . . 126

Mirandelenses não aderiram em massa à cor negra (2006-08-15 22:10) . . . . . . . . . 126

Médica de Mirandela concorre a Lamego (2006-08-16 21:19) . . . . . . . . . . . . . . . 126

Criança incendeia casa (2006-08-16 21:21) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 127

Verdes vão propor o Vale do Tua para Paisagem Protegida (2006-08-16 21:24) . . . . . . 127

Hotel consumia água da rede pública sem pagar (2006-08-18 10:56) . . . . . . . . . . . 128

Pombais tradicionais vão ser recuperados (2006-08-19 22:38) . . . . . . . . . . . . . . 129

Cuidados Conࢢnuados arrancam emMurça (2006-08-20 22:21) . . . . . . . . . . . . . 129

Trilhos misteriosos vão ser recuperados (2006-08-21 23:14) . . . . . . . . . . . . . . . 130

Viatura de Aires Ferreira foi vandalizada (2006-08-21 23:17) . . . . . . . . . . . . . . . 130

Trabalhador ferido na construção da ponte de Quintanilha (2006-08-22 23:13) . . . . . 131

Mogadouro abre escola de formação de pilotos de planadores (2006-08-22 23:15) . . . 131

Vinho, doces e alheiras para José Sócrates e Mário Lino (2006-08-22 23:17) . . . . . . . 132

Parque Arqueológico do Vale do Côa promove formação de guias turísࢢcos
(2006-08-24 10:24) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 132

A lhéngua do planalto (2006-08-25 23:45) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 132

Pinturas murais descobertas em Valverde (2006-08-25 23:46) . . . . . . . . . . . . . . 133

Maternidade de Mirandela encerra a oito de Setembro (2006-08-25 23:48) . . . . . . . 134

Ponte do Pinhão reabre ao trânsito (2006-08-28 22:59) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134

Parࢢdos Políࢢcos escolhem Marcha Lenta no IP4 como forma de Protesto
(2006-08-28 23:02) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135

Emigrantes de Mogadouro dizem não à energia nuclear (2006-08-29 23:42) . . . . . . . 136

Faílde já tem gimnodesporࢢvo (2006-08-29 23:44) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136

Mirandela: comércio aberto até às 24 horas (2006-08-30 21:57) . . . . . . . . . . . . . 137

Grupo Desporࢢvo Macedense comemora o 12º aniversário (2006-08-30 21:59) . . . . . 137

Movimento Cívico Por Mirandela reúne com José Silvano (2006-08-30 22:01) . . . . . . 137

Governador civil faz périplo pelas cooperaࢢvas do Nordeste (2006-08-31 22:06) . . . . . 138

1.9 Setembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 138

Um fesࢢval sem público “militante” (2006-09-03 12:30) . . . . . . . . . . . . . . . . . 138

Linha aérea Lisboa/Bragança e Bragança/Vila Real/Lisboa é para conࢢnuar
(2006-09-04 22:39) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 139

Encerrou mais um Fesࢢval de Música Tradicional em Macedo de Cavaleiros
(2006-09-04 22:41) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 139

GNR emiࢢu parecer negaࢢvo, mas marcha pela Maternidade de Mirandela mantém-se
convocada (2006-09-05 23:05) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 140
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Silvano vai à luta e ganha a primeira batalha. Agora exige “descriminação posiࢢva” ao
governo (2006-09-06 22:44) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 140

Rainforest Challenge vai animar Murça (2006-09-07 20:06) . . . . . . . . . . . . . . . . 141

Está aí o PEP (2006-09-07 20:08) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 141

José Silvano Mantém-se firme e ameaça processar o Ministério da Saúde
(2006-09-10 17:00) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 142

Burros vão ser a atracção da festa (2006-09-11 00:20) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 142

Pires Cabral disࢢnguido com prémio D. Diniz (2006-09-11 00:22) . . . . . . . . . . . . . 143

Hospital de Mirandela é invadido por manifestantes (2006-09-11 11:53) . . . . . . . . . 143

Terminou a invasão do Hospital de Mirandela (2006-09-11 12:14) . . . . . . . . . . . . 144

Maternidade de Mirandela fechou antes da meia-noite (2006-09-11 23:57) . . . . . . . 144

Azinhoso: Feira de Burros de Nª Sra. da Naࢢvidade (2006-09-13 00:42) . . . . . . . . . 144

Dilúvio em Freixo de Espada -à- Cinta (2006-09-13 00:45) . . . . . . . . . . . . . . . . . 145

A 50ª edição da Volta Aérea a Portugal passou em Mogadouro (2006-09-13 23:18) . . . 146

Simpósio Internacional de escultura em Vinhais (2006-09-13 23:20) . . . . . . . . . . . 146

5ª Convenção Europeia da Montanha começa hoje em Chaves (2006-09-14 23:11) . . . 146

INEM recusou transportar parturiente para Vila Real (2006-09-14 23:13) . . . . . . . . 147

O IP4 vai ser monitorizado por câmaras de vídeo (2006-09-14 23:15) . . . . . . . . . . . 147

Silvano considera recurso para o Tribunal da Relação (2006-09-15 22:43) . . . . . . . . 148

Bombeiros de Mirandela agredidos em Vale Torno (2006-09-16 11:53) . . . . . . . . . . 148

Federação das Associações Empresariais de Trás-os-Montes já está criada
(2006-09-16 23:31) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 148

Mirandela recebe o Marinhas na 2ª eliminatória da Taça de Portugal (2006-09-16 23:34) 149

Polémica na reunião de câmara de Mirandela (2006-09-16 23:37) . . . . . . . . . . . . 149

Equinócio de Outono celebra-se em Vila Nova de Foz Côa (2006-09-18 00:20) . . . . . . 150

Simpósio Internacional de Escultura de Vinhais: duas esculturas já estão prontas
(2006-09-18 00:22) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150

Doces do Nordeste visitam o Minho (2006-09-20 23:00) . . . . . . . . . . . . . . . . . 151

Beach Ténis em Mirandela (2006-09-20 23:03) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 151

ADR Vai debater a Agricultura Sustentável no Desenvolvimento Regional
(2006-09-20 23:05) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 151

Transporte de grávidas no distrito: Liga dos Bombeiros aponta falhas e riscos
(2006-09-21 23:40) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 152

Transmontano Preside a Associação Europeia (2006-09-25 19:46) . . . . . . . . . . . . 152

Terra Quente Transmontana consࢢtui sociedade de capital de risco (2006-09-25 19:50) . 153

CTM conquista a sua oitava Super Taça (2006-09-25 19:53) . . . . . . . . . . . . . . . . 153

Resultados da 2º Eliminatória da Taça de Portugal (2006-09-25 20:04) . . . . . . . . . . 154

Mirandela aderiu à semana da mobilidade (2006-09-25 20:10) . . . . . . . . . . . . . . 154
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Força Aérea Portuguesa visita Mirandela (2006-09-26 21:28) . . . . . . . . . . . . . . . 155

Rui Baleiras confuso com desenvolvimento regional (2006-09-26 21:32) . . . . . . . . . 155

Polémica na Reunião Camarária. Parte II (2006-09-27 22:54) . . . . . . . . . . . . . . . 156

Uma videira de aço (2006-09-28 22:36) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 157

Encerrou o Simpósio Internacional de Escultura de Vinhais (2006-09-28 22:38) . . . . . 157

1.10Outubro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 158

Matadouro do Cachão muda de mãos (2006-10-01 19:13) . . . . . . . . . . . . . . . . 158

Nova Unidade de Missão do Douro (2006-10-01 19:15) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 158
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1. 2006

1.1 Janeiro

Forte nevão pintou a branco o Nordeste
Transmontano (2006-01-15 23:47)

Um forte nevão cobriu de branco todo o Nordeste
Transmontano.
A neve começou a cair durante a madrugada de
ontem e prolongou-se até ao início da noite de
Domingo, causando grandes dificuldade de circu-
lação no principal eixo viário que rasga a região
transmontana.
Os acessos às principais vilas nordesࢢnas sofreram
condicionamentos de trânsito, mas as dificuldades
fizeram-se senࢢr principalmente no IP4, onde
a circulação foi cortada e alguns automobilistas
ficaram reࢢdos.
Ao meio dia de ontem, havia a informação de
cortes nas estradas 315, entre Macedo de Cav-
aleiros e Alfândega da Fé, na nacional 103 que liga
Bragança a Vinhais, e na estrada que liga Bragança
a Vimioso e ao Planalto Mirandês.
Mais para o final da tarde as ligações nhamࢢ sido
restabelecidas, mas a protecção civil aconselhava
uma elevada prudência a quem vesseࢢ absoluta
necessidade de se deslocar na região.
O alerta laranja permanece acࢢvado, e apesar de
uma pequena melhoria das condições climáࢢcas,
o Governador Civil de Bragança alertou os auto-
mobilistas para os perigos do gelo.A população, e
sobretudo alguns dos automobilista que ficaram
imobilizados no IP4, mostrou algum descontenta-
mento pela insuficiência de meios capazes de
permiࢢr um rápido desbloquear da situação.
O Distrito de Bragança está equipado com poucos
limpa neves, e o que permiࢢu minorar as dificul-
dades foi o apoio e a solidariedade dos bombeiros
de alguns concelhos do distrito de Vila Real.
A intempérie foi responsável pelo cancelamento
do almoço comício de Mário Soares agendado
para o início da tarde em Bragança.

NN [16-01-2006]

Trás-os-Montes é entrada de Portugal
(2006-01-15 23:49)

Manuel Alegre esteve de visita ao Nordeste Trans-
montano na passada quinta e sexta-feira. No
primeiro dia, o candidato às presidenciais percor-
reu as localidades dos concelhos de Chaves e Vila
Real, no segundo deambulou pelos municípios de
Bragança, Macedo de Cavaleiros e Mirandela.
Na cidade de Macedo de Cavaleiros, a visita
começou pela Santa Casa da Misericórdia, local
onde Manuel Alegre tomou um pequeno almoço
farto, com as tradicionais alheiras da região, e
onde elogiou também o papel preponderante
destas insࢢtuições na promoção da coesão social.
O candidato, que não se encontra apoiado por
nenhum poࢢ de parࢢdo, está convicto que até ao
próximo dia 22 de Janeiro vai convencer muitos
indecisos a votarem na sua candidatura e que
conseguirá rumar até à segunda volta. “A batalha
ainda não está ganha, mas a batalha ainda não
está perdida”, afirma Manuel Alegre.
Para o candidato não há vencedores antecipados
e, por isso Alegre sente-se surpreendido com as
declarações que ouve de alguns dos seus adver-
sários nesta luta por Belém.
Em Vila Real, Manuel Alegre não quis falar da
criação de um novo parࢢdo, mas reforçou a ideia
da importância da cidadania no nosso país. Uma
quinta-feira que terminou com a homenagem de
Manuel Alegre, candidato-poeta, a Miguel Torga,
um seu poeta de eleição.
Ainda em Bragança, Manuel Alegre lançou críࢢcas
ao cartaz que José Silvano, autarca de Mirandela,
quer colocar à entrada do distrito de Bragança:
“Aqui termina Portugal”. O candidato considera
que na região transmontana começa Portugal e
não o contrário.

NN [16-101-2006] Miguel Midões
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Descoberta de Macedo passo a passo
(2006-01-15 23:50)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
lançou na passada sexta-feira à noite, no Centro
Cultural da cidade, uma obra de Manuel Cardoso
inࢢtulada “Macedo de Rua a Rua”.
Mais do que um simples livro com a explicação do
nome das ruas da cidade, esta obra é a explicação
do nome, é a história das artérias de Macedo con-
jugado com o seu contributo curioso e turísࢢco.
Segundo o próprio autor, “Macedo de Rua a Rua
não é um livro de histórias, mas sim uma obra fácil
de transportar equiparada a um guia de bolso”.
Embora em determinados casos o autor se tenha
baseado nos seus conhecimentos sobre a locali-
dade e nas suas vivências, “Macedo de Rua a Rua”
é o resultado de uma invesࢢgação que contou com
cerca de trezentas horas de trabalho/invesࢢgação
directa, essencialmente, nos arquivos civis de
Macedo e Bragança, bem como na Torre do Tombo
e em publicações que estão já hoje fora do alcance
da população. “Houve ruas em que a invesࢢgação
foi mais empenhada porque são mais emblemáࢢ-
cas da cidade”, advoga Manuel Cardoso.
Um cruzamento de ideias e de fotografias editadas
pela primeira vez, agora apresentado e que pode
ser o sinal verde de parࢢda para futuras compi-
lações. Tudo porque Manuel Cardoso afirma que
já lhe “chegaram às mãos arࢢgos e fotos” posteri-
ores a esta edição que podem vir a ser incluídas
numa próxima compilação desta mesma obra.
Futuras vivências que podem vir a enriquecer esta
obra que coloca no presente o passado e a história
das principais ruas da cidade de Macedo. Uma
edição exclusiva da Câmara Municipal de Macedo
e que vai ficar disponível nos serviços culturais da
autarquia e no posto de turismo local.

NN[16-01-2006] Miguel Midões

"Porugal Maior" faz campanha no
Nordeste (2006-01-17 00:51)

A candidatura “Portugal Maior” esteve ontem por
terras transmontanas onde Cavaco Silva tentou
reunir mais um significaࢢvo número de apoiantes
para as eleições do próximo dia 22. A visita

começou pela manhã na cidade de Macedo de
Cavaleiros onde Cavaco Silva falou aos jornalistas
junto ao Café Central, na praça Agosࢢnho Valente.
Cavaco Silva mostrou-se surpreendido pelo facto
do IP4 ainda não chegar à fronteira de Quintanilha,
mais de dez anos depois de estar dado como
concluído. Mesmo assim, dentro da questão das
acessibilidades, o candidato ainda referiu que nem
só do IP4 vive a região e que estradas como o
IP2 ficaram no esquecimento. “É preciso acabar
ligações importantes que passam por aqui e que
iriam ligar a Chaves”, afirma.
O professor foi ainda confrontado com as
acusações dos socialistas da região que o con-
sideram culpado na questão da exࢢnção de
valências da região, a começar pela exࢢnção da
linha do Tua. A esta questão Cavaco Silva não
quis simplesmente responder e disse mesmo estar
“cansado dessas acusações”.
Chocalhado pelos Caretos de Podence, Cavaco
Silva considera que é preciso, neste momento,
quebrar as “ligações com o passado e pensar
no futuro” e apelou a uma viragem do actual
governo para o interior, nomeadamente para o
distrito de Bragança, não fazendo jus aos cartazes
colocados pelo autarca mirandelense José Silvano
e garanࢢndo que Portugal não termina à entrada
desta região.

Miguel Midões [17-01-2006]

Transmontanos suicidam-se menos
(2006-01-17 00:54)

Há já vários anos seguidos que a região de Trás-
os-Montes e Alto Douro aparece mencionada em
vários estudos como a zona de Portugal onde
menos se cometem suicídios. Um facto posiࢢvo
que mais uma vez se repeࢢu em 2005.
De todos os suicídios comeࢢdos a nível nacional,
o nordeste transmontano aparece com 0,4 % das
mulheres e 2,6 % dos homens. No que respeita
aos indivíduos do sexo masculino, segundo um
estudo do boleࢢm informaࢢvo do “EuroTrials –
consultores cienࢤficos”, Trás-os-Montes é mesmo
a menor taxa de suicídio apresentada. No caso do
sexo feminino apenas é ultrapassada pela região
autónoma da Madeira onde não houve um único
acto de suicídio comeࢢdo.
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No entanto, em 2002, em todo o distrito de Bra-
gança foram registados no Insࢢtuto de Medicina
Legal três suicídios, igual número se registou em
2004, segundo Teresa Magalhães, directora da
Delegação do Porto, do Insࢢtuto Nacional de
Medicina Legal. O mesmo número “três” conࢢnua
a aparecer mas no número de vezes que se come-
teu este acto, apenas no concelho de Macedo de
Cavaleiros, no ano de 2005. Uma análise que nos
permite concluir que apesar de baixa, se nota um
aumento da taxa de suicídio.
Teresa Magalhães salienta ainda o facto dos
números existentes e cedidos serem relaࢢvos aos
casos que são autopsiados, “pois muitos são os
casos que passam ao lado das estaࢤsࢢcas”, afirma
a responsável.
Dos dois distritos da região transmontana, Vila
Real aparece na lista negra com 13 casos de
suicídio num aglomerado populacional de 113
mil habitantes, longe dos apenas 3 suicídios de
Bragança comumaglomerado populacional ligeira-
mente superior e a rondar os 130 mil habitantes.

NN [17-101-2006] Miguel Midões

Os azeites da Princesa (2006-01-17 00:55)

Desde que Mirandela, a princesa do Tua, parࢢcipa
no projecto transfronteiriço “Terra Ólea” que o
azeite da Terra Quente e o lançamento da revista
“ouro Virgem”, já na 2ª edição, têm vindo a ganhar
maior visibilidade.
A Câmara Municipal de Mirandela, é o único mu-
nicípio, enquanto insࢢtuição, Bragança a produzir
azeite no Distrito de Bragança.
Os funcionários todos os anos apanham as cerca
de cinco toneladas de azeitona oriunda das sete-
centas e cinquenta oliveiras existentes nos jardins,
ruas e avenidas da cidade. Depois de varejadas
as oliveiras, a azeitona é encaminhada para os
diversos lagares da região e é transformada em
azeite.
Seguidamente o azeite é colocado em garrafas
de 0,5cl e 0,25cl com o rótulo do município, e
as garrafas são posteriormente oferecidas a in-
dividualidades que visitam o concelho. “ Esta é
uma forma de divulgarmos o azeite produzido
na Terra Quente, tanto a nível regional como a
nível nacional” afirma Amândio Pires, adjunto do

presidente da autarquia Mirandelense.
O Museu da Oliveira e do Azeite é também um
projecto já em construção cuja principal aposta
é a valorização deste produto transmontano, ao
mesmo tempo que se pretende promover acࢢvi-
dades e eventos sobre esta temáࢢca de forma a
evidenciar o potencial turísࢢco da região.

NN[17-01-2006]

1.2 Fevereiro

Alfândega da Fé promoveu um simpósio
sobre pintura (2006-02-03 00:05)

Decorridos quatro anos do Simpósio de Esculturas
em Pedra, a autarquia de Alfândega da Fé pro-
moveu um simpósio sobre pintura.

O resultado do trabalho criado por quatro arࢢstas
plásࢢcos, que, durante o verão, recriaram cenas do
quoࢢdiano rural da gente do nordeste Transmon-
tano deu origem aos “Quatro olhares sobre Alfân-
dega”, designação dada aos painéis de cerâmica
com mais de oito mil azulejos, expostos na Bib-
lioteca Municipal de Alfândega da Fé.

A Arte no concelho de Alfândega da Fé sido uma
constante e tem vindo a crescer ano após ano.

[03-02-2006] NN

ANSOL vai propor ao Governo a criação
e distribuição de um pacote de so[ware
livre (2006-02-03 13:17)

Não se tratando de um arࢢgo da minha autoria,
mas atendendo aos úlࢢmos desenvolvimentos
amplamente noࢢciados pela comunicação social,
parece oportuna a publicação deste arࢢgo no
Noࢢcias Do Nordeste, hoje visível também no
teksapo.

Situo apenas o leitor que esta noࢤcia surge
na sequência dos recentes acordos celebrados
pelo Estado Português com o Microso[. Acordos
de formação (com duração de 3 a 5 anos) que
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implicam o pagamento de licenças à Microso[,
entre outros iluminados invesࢢmentos. Resta
dizer que a Microso[ fez efecࢢvamenteum grande
negócio!
Denny Morais [1] denny@adr.pt

A Associação Nacional para o So[ware Livre (AN-
SOL) vai propor ao Governo a criação e distribuição
de um pacote de so[ware livre, em português,
entre as escolas, câmaras municipais e PMEs,
em resposta aos recentes acordos de formação
assinados com a Microso[.

Segundo João Miguel Neves da ANSOL, em
declarações ao TeK, a proposta já exisࢢa há algum
tempo e deveria ter sido apresentada ao execuࢢvo
anterior, mas as mudanças políࢢcas acabaram por
atrasar o processo.

A organização "oferece-se" agora para colab-
orar com o actual Governo "numa acção que
eleve o nível tecnológico dos Portugueses, no
espírito do Plano Tecnológicoe do programa Ligar
Portugal", pretendendo desta forma "contribuir
para facilitar o acesso das Tecnologias da Infor-
mação à generalidade da população portuguesa,
evitando os gastos de centenas de milhões de eu-
ros em so[ware,refere a ANSOL na sua newsle�er.

A ANSOL propõe que a futura colaboração com o
Governo português contemple duas opções. Uma
opção será um pacote de produࢢvidade, correio
electrónico e acessoà Internet para o sistema
operaࢢvo Windows, enquanto a segunda opção
terá por base o sistema operaࢢvo GNU/Linux,
incluindo os pacotes referidos anteriormente e
outros.

A ANSOL defende igualmente a uࢢlização grad-
ual de aplicações open source pelos serviços do
Estado propondo que as poupanças em so[ware
daqui resultantes sejam uࢢlizadas para acções
de formação promovidas pelas escolas, Câmaras
Municipais e associações empresariais.

"A adopção de so[ware livre pelo Estado permiࢢrá
efectuar poupanças anuais de várias dezenas de
milhões de euros, o que permiࢢrá não só financiar
acções de formação tecnológica para os portugue-
ses, como reduzir as despesas públicas", defende

a ANSOL na newsle�er. A associação chega
mesmo a oferecer os seus présࢢmos ao Governo
português no cálculo exacto das poupanças que se
poderão realizar deste modo.

A ANSOL considera que a compeࢢࢢvidade só
terá a ganhar com a sua proposta."Traz liberdade
de escolha aos portugueses e permite que muitas
empresas possam nascer neste novo eco-sistema,
que assenta num pilar da Ciência: a parࢢlha do
Conhecimento", remata.

1. mailto:Moraisdenny@adr.pt

(2006-02-04 00:30)

≪Em Portugal, “Gaita-de-fole“ é o termo popular
que designa um instrumento musical, aerofone
não soprado directamente pela boca, munido de
um fole (reservatório flexível de ar). Em certas
zonas de Portugal também é comummente con-
hecido por "Gaita".
A este respeito é oportuno mencionar que no
nosso país convivem duas expressões; "Gaita-de-
foles" e "Gaita-de-fole".
Esta úlࢢma é uࢢlizada em Trás-os-Montes e de
forma geral, pelos gaiteiros mais velhos, em quase
todo o país. "Gaita-de-foles" é talvez uma ex-
pressão urbana recente, mais popularizada nos
meios de comunicação. De referir ainda que
“Gaita” é também um nome comum para desig-
nar indisࢢntamente instrumentos de sopro, sem
relação com A gaita-de-fole."Gaita-de-fole" ou
"Gaita-de-foles" é, pois, o nome dado ao instru-
mento que ainda hoje é tocado um pouco por todo
o país.
Por todo o mundo existem designações semel-
hantes noutras línguas, como por exemplo, no in-
glês, o equivalente é "Bagpipe", em francês é des-
ignado por "Cornemuse" e em castelhano pode ser
designado de "Gaita" ou "Cornamusa". Em sueco,
"Säckpipa", em alemão "Düdelsack", em Búlgaro
"Gaida", em argelino, “Zukra”, etc.
O instrumento está de tal modo expandido por um
número tão grande de culturas, que a quanࢢdade
de nomes e modelos é quase incalculável.≫
(In Associação Gaita-de-Foles)
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Está a decorrer Há dois anos, no Conservatório de
Música de Bragança um curso de gaita-de-foles.

Quinze alunos, de diversas idades, decidiram
aprender este instrumento tão enraizado na
cultura do Nordeste Transmontano.Paulo Preto,
músico dos Galandum Galundaina é que teve
a ideia e deu o rosto a esta iniciaࢢva e quando
contactou Jorge Nunes, presidente da autarquia
de Bragança, lançou-lhe o repto ao qual aceitou
de imediato a proposta.

“Convidou-me a iniciar o curso de gaita-de-foles e
percussões no Conservatório, que na altura nhaࢢ
aberto há pouco tempo”, declarou o músico ao Jor-
nal do Nordeste.

O sucesso do curso é de tal forma que o docente
não tem mãos a medir, tal é o interesse na apren-
dizagem deste tão peculiar instrumento.
Este é um caso, único no País, em que o ensino
de gaita-de-foles num Conservatório de Música se
conjuga o ensino de música clássica com a música
Tradicional, embora em regime livre.

Na nossa vizinha Espanha já há mais de duas
décadas que se praࢢca esta modalidade.

[04-02-2006] NN

Nordeste conࢢnua sem Viatura
Médica de Emergência e Reanimação
(2006-02-05 10:43)

Em Junho de 2005 o Noࢢcias do Nordeste noࢢciou
quedas 39ViaturasMédicas de Emergência e Rean-
imação (VMER) distribuídas pelo Insࢢtuto Nacional
de Emergência Médica (INEM), numa políࢢca de
descentralização, que uma VMER atribuída ao Hos-
pital Distrital de Bragança se encontrava sem uࢢ-
lização.

Volvidos seis meses, Bragança, capital de distrito
doNordeste transmontano, consࢢtuído por 12 con-
celhos com uma população com elevado índice de
idosos, a viatura ainda não foi posta em “movi-
mento”.No início do mês de Fevereiro de 2006 a
situação mantém-se e a VEMER conࢢnua “esta-
cionada”.

Omoࢢvo apontado para conࢢnuar tudo namesma
é de que os 12 clínicos que fizeram formação no

INEMpara integraremas equipas da VMER, exigem
à administração do centro Hospitalar do Nordeste
valores superiores aos praࢢcados no Distrito de
Vila Real. Nesse distrito transmontano, os médicos
que trabalham com essas viaturas, auferem 17 eu-
ros por hora de serviço, e os médicos de Bragança
exigem 25 euros por hora, ou seja mais 7 euros.

Henrique Capelas, presidente do conselho de ad-
ministração, afirmou que “Não poderíamos estar
a pagar aos médicos valores diferentes dos outros
pagos na região”, e reitera que o bom senso irá
prevalecer e está ciente que a direcção clínica vai
conseguir resolver esta questão em breve e colo-
car em movimento esta viatura tão importante,
principalmente nos acidentes de viação que ocor-
rem numa zona tão criࢢca como é o caso do IP4 e
que serve para transferir doentes emestado críࢢco,
mantendo o mesmo nível de cuidados entre o hos-
pital de origem e o hospital de desࢢno.

O que é uma VMER?

A Viatura Médica de Emergência e Reanimação
(VMER) é um veículo de intervenção pré-hospitalar,
concebido para o transporte rápido de uma equipa
médica directamente ao local onde se encontra
o doente. Com uma equipa consࢢtuída por um
médico e um enfermeiro ou tripulante de am-
bulância de socorro, dispõe de equipamento de Su-
porte Avançado de Vida.Actuando na dependên-
cia directa dos CODU, as VMER têm base hospi-
talar, tendo como objecࢢvo a estabilização pré-
hospitalar e o acompanhamentomédico durante o
transporte de víࢢmas de acidente ou doença súbita
em situações de emergência.

O que faz uma VMER?

1.Transporte da equipa médica ao local da ocorrên-
cia (consࢢtuída por Médico e Enfermeiro).
2.Transporte do equipamento de suporte avançado
de vida e abordagem ao politraumaࢢzado.
3.Transporta meios de comunicação e de coorde-
nação no terreno, em arࢢculação com o Centro de
Orientação de Doentes Urgente (CODU) local.
4.Triagem em situação mulࢢvíࢢmas.
5.Encaminhamento e acompanhamento até ao lo-
cal mais adequado à conࢢnuidade do tratamento.
6.Exposição e treino de técnicos de saúde à reali-
dade pré-hospitalar.

NN[04-02-2006]
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Acima das nuvens...há música por-
tuguesa! (2006-02-06 23:08)

Quem viajar na Companhia Aérea Portuguesa TAP,
vai deliciar-se com o som das Gaita-de-foles tão
tradicional do Nordeste Transmontano, nomeada-
mente em Miranda do Douro.

A música de fundo destes voos é do grupo Mi-
randês Galandum Galundaina, criado em 1996.

Paulo Meirinhos, um dos músicos que compõem o
grupo Galandum Galundaina, ficou contenࢤssimo
quando um amigo que viajou nos Transportes
Aéreos Portugueses há pouco tempo, lhe comuni-
cou que a música ouvida no avião era a deles.

“Fomos contactados à algum tempo atrás, pelo
responsável da música a bordo nos aviões da em-
presa e nunca mais soubemos nada”, confirmou
o músico que afirmou também que deste modo
a música mirandesa pode ser ouvida por pessoas
que viajam pelo mundo inteiro.

Este grupo tem como finalidade invesࢢgar, recol-
her e divulgar este tão rico património tanto a
nível musical como a nível da dança e da língua
mirandesa, contribuindo desta forma para a con-
nuidadeࢢ destas seculares tradições que estavam
em vias de exࢢnção.

[06-02-2006] NN

Médicos espanhois são muito bem-
vindos (2006-02-07 23:20)

A Sub-Região de Saúde de Vila Real, com a final-
idade de acabar com a falta de profissionais de
saúde, e de proporcionar uma melhor qualidade
de vida aos 240mil utentes inscritos nos centros de
saúde dos concelhos deste Distrito Transmontano,
pôs a concurso dez vagas para docentes clínicos.

Apesar de haver dez vagas, apenas metade dos
lugares em aberto foram preenchidos pelos cinco
médicos que concorreram a estes lugares, sendo
todos eles de nacionalidade Espanhola.
Os centros de saúde de Valpaços e Alijó foram con-
templados com dois dos cinco clínicos Espanhóis,

para gáudio da população local.

No distrito de Vila Real, dos 240 mil utentes in-
scritos, 2.500 ainda não têm médico de família e
por issomesmo a Sub-Região de Saúde de Vila Real,
deu andamento a mais um concurso. Ao todo são
oito lugares que estão em aberto para os profis-
sionais de medicina.

E dos cento e cinquenta e oito médicos que trabal-
ham neste distrito, vinte e dois são de nacionali-
dade Espanhola e dois de nacionalidade Brasileira.

[08-02-2006] NN

Operário morre em acidente de trabalho
(2006-02-07 23:22)

Eram cerca das 08h15 damanhã de ontem quando
um operário da construção civil caiu de um se-
gundo andar de um prédio em construção na
cidade de Miranda do Douro.

O trabalhador caiu desamparado no chão depois
de se ter desequilibrado do cimo de um escadote,
facto que o levou a ultrapassar as protecções
laterais metálicas desࢢnadas a evitar quedas em
altura, informaram os bombeiros locais à Lusa.

Segundo Hirondino João, comandante dos
bombeiros de Miranda do Douro, “as consequên-
cias graves deste acidente devem-se à forma como
o trabalhador caiu - de cabeça - já que a altura da
queda não era significaࢢva, cerca de cincometros”.

A queda provocou graves fracturas, nomeada-
mente craniana e da cervical.

O trabalhador era natural do concelho de Miranda
do Douro, da aldeia de Águas Vivas e actualmente
residia no concelho de Vimioso, Vilar Seco, onde
era casado e pai de dois filhos.

[08-02-2006] NN
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Autarca de Murça contra a construção da
barragem de Foz-Tua (2006-02-08 23:18)

Depois de José Silvano, surge a segunda voz de
autarca contra a construção da barragem na foz do
Rio Tua.

João Teixeira, presidente da Câmara Municipal de
Murça, é peremptório na sua posição e não con-
corda com a construção deste empreendimento
nos moldes em que está previsto.

Segundo o edil, a barragem provocará danos ir-
reparáveis nas culturas de duas localidades do seu
concelho, uma vez que fará desaparecer grande
parte das vinhas e olivais de Sobreira e Porrais,
aldeias inseridas na Região Demarcada do Vinho
do Porto com produções de elevada qualidade
quer a nível viࢤcola quer a nível do azeite.

Em preparação está uma conferência de imprensa
junto do rio Tua, onde o edil se quer ver acompan-
hado das populações locais.

A questão levanta-se a nível da sócio economia,
uma vez que tanto Sobreira como Porrais são as
“jóias da coroa” a nível da produção de vinho do
porto no concelho. Por isso João Teixeira diz-se dis-
posto a "defender até ao tutano" os interesses da
sua população.

O presidente de Murça considera mesmo que o
projecto até poderia trazer algumas mais valias
económicas à região, contudo, afirma, teria que
ser implementado de outra forma, sendo omodelo
por ele defendido assente na construção de cinco
mini-hídricas em sistema de cascata, o que possibil-
itaria, na sua opinião “uma capacidade energéࢢca
semelhante à da barragem e permiࢢria poupar a
linha-férrea do Tua", afirma.

João Teixeira declara estar bem informado sobre
o projecto e promete exigir até às úlࢢmas con-
sequenciais os direitos dos seus munícipes. Con-
sidera ainda que todas as negociações terão que
ser feitas com firmeza, devendo ficar tudo estab-
elecido por escrito. João Teixeira, defende desde
já que as expropriações terão que ser pagas "ao
metro quadrado e não ao hectare", uma vez que
“o terreno é de alࢤssima produࢢvidade", conclui.

[09-02-2006] NN

GAILIVRO moࢢva jovens para a leitura e
escrita (2006-02-09 20:28)

Após o sucesso dos concursos literários da Gailivro
registado no ano lecࢢvo passado, nos quais par-
ciparamࢢ jovens estudantes de todo o país, a
editora de Vila Nova de Gaia está a lançar uma
nova edição.O objecࢢvo dos Concursos Literários
António Mota e Jovens Talentos é moࢢvar os estu-
dantes do 1º, 2º e 3º ciclos para a leitura e escrita
e incenࢢvar a parࢢcipação dos estabelecimentos
de ensino. O Concurso Literário António Mota
apresenta duas modalidades, uma dirigida aos
estudantes do 1º Ciclo e outra direccionada ao 2º
e 3º Ciclos do Ensino Básico. Em ambas as modali-
dades os parࢢcipantes deverão escolher um livro
das Colecções “Obras de António Mota” (1º Ciclo)
e “Livros de António Mota” (2º e 3º Ciclos) – de
acordo com a selecção realizada para os concursos
–, ler e redigir um texto sobre omesmo. O trabalho
poderá ser um comentário a um tema abordado
pelo autor na obra em questão, um poema ou um
fim alternaࢢvo.

No caso do Concurso Literário Jovens Talen-
tos podem parࢢcipar alunos do 2º e 3º Ciclos.
Baseando-se na leitura de um dos livros selec-
cionados da Colecção Jovens Talentos, o parࢢc-
ipante deverá escolher um moࢢvo sugesࢢvo –
personagem, tema, episódio ou ideia, entre outras
opções – e a parࢢr dele redigir um texto em forma
de conto. O que interessa é dar asas à imaginação
e ao prazer de escrever. Todos os trabalhos apre-
sentados no âmbito dos dois concursos devem ser
inéditos, individuais e contar com a orientação de
um professor/coordenador. A avaliação estará a
cargo de um júri consࢢtuído pelo Departamento
Cienࢤfico-Pedagógico da editora.

A data limite de entrega dos trabalhos é 3 de
Março e os resultados serão anunciados no dia 22
de Maio de 2006, [1] no síࢢo da Gailivro

e nos órgãos de comunicação social. Os vence-
dores serão ainda contactados por correio postal
ou electrónico. A cerimónia de entrega de prémios
será realizada no mês de Junho.

Para além dos prémios, todos os alunos e pro-
fessores parࢢcipantes receberão um Cerࢢficado
de Parࢢcipação e a cada escola envolvida nos
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concursos será atribuído um vale para aquisição
de livros.

Informações sobre os concursos como regula-
mento, obras seleccionadas e ficha de inscrição
aceder [2] Aqui

.

Refira-se que Cáࢢa Tavares da escola EB1 Nº
10 de Bragança, foi a concorrente laureada com o
1º prémio "Vamos brincar aos escritores a sério!"
(modalidade 1.º Ciclo) dos Concursos Literários
2004/2005.

[09-02-2006] NN

1. http://www.gailivro.pt/index.php?go=concurs
os_literarios
2. http://www.gailivro.pt/index.php?go=concurs
os_literarios

Espectáculo de Raul Solnado esgotou bil-
heteira (2006-02-13 20:29)

O Auditório do Centro Cultural de Macedo encheu,
no passado sábado à noite, para acolher a enig-
máࢢca figura de Raul Solnado. O nome maior do
teatro nacional esgotou a bilheteira e a adesão
levou mesmo a meia hora de atraso no início do
espectáculo. No final, Solnado estava saࢢsfeito
com a afluência de público e referiu mesmo “que
o teatro nunca esteve tão bem como nos dias de
hoje”.

“Conversas à Solta” não é uma peça, mas sim
uma narraࢢva de momentos, lugares e pessoas
que marcaram a sua vida nos palcos. Por isso,
Raul Solnado lembrou figuras como Vasco Mor-
gado, grande empresário domundo dos espectácu-
los nacionais, que foi, precisamente, a primeira
pessoa a contratá-lo para uma revista, inࢢtulada
“Viv’ó Luxo”. Também foi recordado António Silva,
a primeira pessoa com quem contracenou e ainda
Vasco Santana, “um cómico nato”.

Com o primeiro playback, Raul Solnado fez sucesso
e foi contratado para o teatro “Apolo”, no Marࢢm
Moniz, que mais tarde vem a ser derrubado pela
Câmara Municipal.

Em 1958 ruma ao Brasil, onde afirmou sem proble-
mas que a revista foi um fracasso. “O texto era pés-
simo, a música fatal e os cenários uma vergonha”.

Facto que não podia ser deixado de lado foi a
famosa “História daGuerra” que o actor diz ter doࢢ
um grande sucesso, apesar de poucos saberem
que a primeira vez que a contou mais parecia “um
poࢢ mijado de medo com as pernas a tremer”.

Em conversa com o “Noࢤcias do Nordeste”, Sol-
nado lembrou também que o teatro para si não é
um trabalho mas sim um “hobbie”. “É uma coisa
que me dá prazer e que não posso considerar um
trabalho”.

[14-02-2006] Miguel Midões

Mirandela recebe a Autoridade para a Se-
gurança Alimentar e Económica (ASAE)
(2006-02-13 20:30)

É a primeira delegação a ser instalada no país e
vai ficar em Mirandela. Trata-se de um departa-
mento da Autoridade para a Segurança Alimentar
e Económica (ASAE) que dá trabalho a 17 pessoas,
podendo no futuro o número dos postos de tra-
balho vir a ser aumentado.

Esta é uma espécie de resposta do actual execuࢢvo
de José Sócrates às preocupações e protestos des-
encadeados pelo presidente da Câmara Municipal
de Mirandela, José Silvano, que considerou a aber-
tura desta delegação como “um bom sinal".

A delegação da ASAE fica instalada naQuinta do Va-
longo, em Mirandela, num edi߶cio da Direcção Re-
gional de Agricultura de Trás-os-Montes, e actuará
em quatro distritos, Bragança, Vila Real, Guarda e
Viseu.A ASAE resulta da fusão da Inspecção-Geral
das Acࢢvidades Económicas e da Agência para a
Segurança Alimentar, ficando agora distribuída por
cinco direcções regionais com sedes em Lisboa,
Porto, Coimbra, Évora e Faro, e quatro delegações
autónomas distribuídas pelas cidades de Miran-
dela, Braga, Santarém e Castelo Branco.

A ASAE actuará com funções fiscalizadoras na área
alimentar e não alimentar.

Segundo e edil de Mirandela, José Silvano, a insta-
lação da ASAE na Quinta do Valongo abre novas
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perspecࢢvas de desenvolvimento, uma vez que o
serviço poderá equacionar a possibilidade de insta-
lação de um pólo da Universidade Católica, na área
das biotecnologias, na cidade do Tua.
Contudo, José Silvano conࢢnua expectante e só fi-
cará “realmente saࢢsfeito” quando receber garan-
asࢢ do governo que nenhum serviço vai ser encer-
rado no Nordeste Transmontano, afirma.
[14-02-2006] NN

O que resta de mim… (2006-02-15 19:53)

Desde criança que me mentem.
Primeiro foi a história da cegonha, talvez por isso
ainda hoje eu lhe tenha um amor maternal, quatro
anosmais tarde no auge daminha estúpida inocên-
cia, quando me disseram que o meu novo irmão
estava para chegar, enquanto a minha mãe gritava
com as dores de parto, lá estava eu na janela do
quarto ao lado hipnoࢢzado fitando o céu.
Depois vema história do pai natal, foramasminhas
primeiras noitadas, as noites de consoada em que
mais uma vez lá estava eu ano após ano hipnoࢢ-
zadofitandouma chaminé, embora não soubesse a
minha reacção ao ver o pai natal, pois nhaࢢ barbas
e quando eu fazia birra para comer ameaçavam-me
com um homem de barbas que me vinha buscar,
acho que ainda hoje, muitas crianças têmmedo do
pai natal por causa dessa associação.
Depois temos um rol interminável de menࢢras, a
fada dos dentes, os duendes, um homem que mor-
reu numa cruz para nos salvar, um Deus que é om-
nipresente e omnipotente, (deve ser americano),
se fizer maldades vou arder eternamente no in-
ferno, ou se fizer menos mal, vou uns tempos para
o purgatório levar chicotadas para me purificar,
nunca entendi como é que uma pessoa a levar
com um chicote nas costas se purifica, mas enfim,
desígnios divinos.
Hoje tenho trinta anos e procuro saber no que
me transformei, a lucidez destruiu-me, não confio
numa humanidade que ergueu civilizações commi-
tos e menࢢras, custa-me a entender que a felici-
dade, o amor e todos os estados de espírito, não
são mais que reacções químicas e hormonais, que
há substâncias que nos fazem rir, chorar, embria-
gar, dormir ou ficar acordadas, que somos umas
marionetas alimentadas a medo e comprimidos.

Estamos nas mãos de meia dúzia de pessoas que
governam o mundo e eu não confio nem acredito
em nenhuma delas e logo eu que já acreditei em
fadas e duendes.

Depois deste pequeno desabafo, vou só comentar
ao de leve os famosos desenhos do senhorM., vou
chamar-lhe assim, pois apesar de estar num país
livre e ocidental tenho medo de escrever sobre
o senhor M., coisa que me deixa profundamente
preocupado, assim como as tristes declarações do
M. Freitas do Amaral e de muitos políࢢcos ociden-
tais que não sei porque interesses, (petrolíferos),
eles se vergam perante o fanaࢢsmo e reacções
intoleráveis de certos povos, de qualquer maneira
só quero realçar aqui alguns pontos com todo o
respeito:

1. Sou Ateu convicto e todos os dias ouço
falar acerca da minha convicção que sou um infiel,
herege, não tenho alma, sou como os animais e
não vou ter salvação. Reacção: Pacifica.

2. Vejo atacar o nosso modo de vida, decapi-
tar reféns, explodirem-se nas nossas estações.
Reacção: Pacifica.

3. Apesar de não acreditar nem em Deus, Jeová,
no profeta M. etc. nem nas vossas crenças, to-
dos os dias tenho que conviver com elas, igre-
jas mesquitas, santuários, Natal, Páscoa, Ramadão.
Reacção: Pacifica .

4. As vacas para os hindus são sagradas, eu farto-
me de comer carne de vaca. Reacções dos hindus:
Pacifica.

5. Fazem desenhos com a cara do Profeta M.
Reacções dos muçulmanos: explosões de ódio e
raiva, queimambandeiras e embaixadas, expulsam
ocidentais, fazem embargos a produtos ocidentais,
matam pessoas, etc.

Concluindo, só não vê o que se esta a passar quem
não quer, façam as contas de quantosmuçulmanos
existem, vejam os ideais deles e a sua cultura, ve-
jam o seu poder, vejam quantos existem no oci-
dente, depois vejam os ocidentais, velhos buro-
cratas, com explicações sociais para todos osmales
e sem vontade de lutar pelo que demoramos sécu-
los a construir. Tenho medo.

P.S- Já agora para esࢢmular a nossa economia de-
víamos vender bandeiras de países ocidentais, para
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países muçulmanos, ou muito me engano, ou cada
vez têm mais saída.

Dia do Doente e os dois anos do vol-
untariado comemorados no Hospital de
Macedo de Cavaleiros (2006-02-15 23:01)

O Dia do Doente e os dois anos do voluntariado no
Hospital de Macedo de Cavaleiros foram comemo-
rados na passada sexta-feira. Depois de umamissa
solene, o vogal de Macedo, da direcção do Cen-
tro Hospitalar do Nordeste dirigiu-se com os volun-
tários a cada um dos doentes e entregou uma flor
e uma pequena lembrança.

Dois anos depois, o voluntariado conࢢnua ser um
serviço essencial nesta unidade hospitalar, mas ne-
cessita ainda de ummaior número de pessoas. São
cerca de trinta, dos quais apenas dois são homens,
e conࢢnua a precisar de elementos, essencial-
mente, no horário das seis às oito “para ajudar a
dar de comer aos doentes”, como explicou Maxim-
ina, a responsável pelo voluntariado.

Ordens e regras é coisa que não existe, uma vez
que “existe uma escala e um horário que todos es-
tão habituados a cumprir”. Ortopedia, Medicina
e Cirurgia são os serviços onde passa o voluntari-
ado todos os dias, bem como a ajuda prestada na
chegada das ambulâncias.

O voluntariado é encarado como uma ajuda
prestada aos doentes e não é exclusivamente des-
nadoࢢ ao sexo feminino. Apenas dois homens têm
a coragem de todas as semanas abdicarem de uma
hora do seu tempo para ajudar o próximo. Adérito
Alves é um deles. Diz que ao início pensava que
o trabalho fosse mais pesado e que precisasse de
fazer mais coisas. Comenta mesmo que até se
tornou desmoࢢvador ao início, mas nada que a
força de vontade não tenha resolvido.

O único voluntário do sexo masculino presente no
segundo aniversário deste serviço no hospital de
Macedo explica que o voluntariado no hospital
de Macedo consiste: “quando chegam os doentes
damos-lhes umas bolachinhas ou um café e, alguns
deles agradecem.

Uma avaliação posiࢢva do serviço de voluntariado,
na comemoração do seu segundo aniversário, na
passada sexta-feira, em Macedo de Cavaleiros.

[15-02-2006] Miguel Midões

Requalificação do património mineiro do
Nordeste Transmontano (2006-02-20 00:20)

A Empresa de Desenvolvimento Mineiro (EDM) fez
uma proposta de um projecto de requalificação ao
nível ambiental e de segurança para as minas do
Portelo, no Parque Natural de Montesinho, e da
Ribeira, no concelho de Bragança.

A proposta foi aprovada pela Câmara Municipal
de Bragança depois de ter sido candidatada à Di-
recção Regional de Energia do Norte, com o finan-
ciamento do Programa Operacional do Norte. O
trabalho de vedação exterior à intrusão já está con-
cluído na mina do Portelo e a recuperação terá um
invesࢢmento de cerca de ummilhão de euros. A in-
ventariação dos poços, chaminés e Galerias fazem
parte do rol de trabalhos a efectuar. Já o invesࢢ-
mento da mina da Ribeira será cerca de setecentos
mil euros.

A mesma empresa tem mais projectos para out-
ras áreas mineiras da região desacࢢvadas já há
muito tempo, nomeadamente as de Argozelo, em
Vimioso, Tuela, em Vinhais, Freixeda, em Miran-
dela, e Fonte Santa, em Freixo de Espada à Cinta.

Em todas estas minas procedia-se à extracção de
estanho e volfrâmio, excepto na mina da Freixeda,
onde exisࢢa ouro e prata. Também a mina de
Murçós, uma freguesia do concelho de Macedo de
Cavaleiros poderá beneficiar duma intervenção.

A EDM fez uma proposta à autarquia que deu pare-
cer favorável a este projecto e candidatou-se ao
programa PRONORTE, à qual aguarda luz verde
para avançar.

Caso o parecer seja posiࢢvo, o invesࢢmento será
de cerca de 630 mil euros para a requalificação
ambiental desta zona, com aproximadamente o
perímetro de 30 hectares.

NN[20-02-2006]

26



Segunda fase da Zona Industrial de Mo-
gadouro vai arrancar (2006-02-20 00:22)

"A deserࢢficação é um dos problemas mais graves
do Interior. Apesar de não haver esperança na in-
stalação de empresas de grande dimensão, compe-
quenas e médias indústrias também se ajudará a
fixar as pessoas", afirmou o vereador António Pi-
mentel, da Câmara Municipal de Mogadouro.

E para minimizar este problema, a edilidade vai ini-
ciar a empreitada para criação de infra-estruturas
básicas na 2.ª fase da Zona Industrial, volvidos
cinco anos sobre a inauguração do equipamento.
450 Mil euros será o custo total desta fase, e 275
mil euros são financiados pelo programa INTERREG
III.

Já foram efectuados 55 pedidos de licenciamento
para a área industrial de Mogadouro e 70 % das
empresas já se encontram a laborar.
Os edis, já têm em mente a 3.ª fase, onde o fito
será caࢢvar empresários de fora do concelho, es-
tando para isso previsto um invesࢢmento de cerca
de ummilhão de euros, que obviamente irá ser sub-
meࢢdo à aprovação do IV Quadro Comunitário de
Apoio.

[20-02-2006] NN

Comércio de Mirandela com apoios
(2006-02-20 00:23)

O programa Urbcom – Sistema de Incenࢢvos a Pro-
jectos de Urbanismo, existe desde o II Quadro Co-
munitário de Apoio (1994/1999) e visa a modern-
ização das acࢢvidades empresariais do comércio e
de alguns serviços, através de ajudas à qualificação
do espaço público envolvente, sobretudo em zonas
históricas.

E o actual governo regulamentou a figura das
Unidades de Acompanhamento e Coordenação,
que deverão ser criadas por iniciaࢢva das associ-
ações comerciais. Estas estruturas ficarão respon-
sáveis pela organização das acções de promoção
conjuntas dos comerciantes de determinada zona.

Nesse senࢢdo, a Associação Comercial e Industrial
deMirandela (ACIM) criou um gabinete com o intu-
ito de esclarecer e ajudar os comerciantes no que

concerne a projectos de candidatura a este pro-
grama. Os mais importantes projectos prevêem a
revitalização e a promoção do centro histórico e do
centro comercial de Mirandela. Este invesࢢmento
ficará à volta de 2 milhões de euros.

As candidaturas terminam no dia 23 de Abril próx-
imo e "caso não se verifiquem as candidaturas su-
ficientes para a atribuição do montante de incen-
,vosࢢ a verba regressa aos cofres do Estado e corre-
se o risco de se inviabilizarem futuras candidat-
uras", afirma Jorge Morais, presidente da direcção
da ACIM e faz um apelo a todos os comerciantes
para aderirem a este projecto.

Nesta cidade banhada pelo Rio Tua, a área de in-
tervenção aprovada integra os espaços urbanos da
Rua da República, Rua das Amoreiras, avenida dos
Bombeiros Voluntários, Reginorde e zona histórica.

[20-02-2006] NN

Relatório da DECO é preocupante:
Macedo de Cavaleiros, Mogadouro,
Valpaços e Murça com água imprópria
para consumo?! (2006-02-24 00:07)

A Associação para a Defesa do Consumidor (DECO)
realizou um estudo, uࢢlizando os dados do re-
latório publicado pelo Insࢢtuto Regulador de
Águas e Resíduos (IRAR), relaࢢvos a 2004, e os
resultados de análises complementares que efec-
tuou em 2005. Ao todo, foram seleccionadas 50
localidades: 14 capitais de distrito e em concelhos
com uma grande densidade populacional ou em
concelhos em que eram repetentes nos maus re-
sultados das análises.

E o relatório divulgado ontem na DECO PROTESTE
n.º 267, revela que das 50 localidades analisadas,
12 revelaram ter fornecido, em 2004, água de fraca
qualidade ou mesmo imprópria para consumo aos
respecࢢvos clientes.

Embora a lei seja omissa nesta matéria, a DECO
PROTESTE invesࢢgou itens que a Organização
Mundial de Saúde (OMS) considera possíveis
candidatos na inclusão da lista de poluentes a
pesquisar na água, dado aos efeitos na saúde. A
água com micobactérias é principal meio de trans-
missão que origina infecções, principalmente nos
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pulmões. Nos processos de desinfecção alguns
subprodutos uࢢlizados deveriam também ser in-
cluídos aos já existentes na lei uma vez que, os
cloratos e os cloritos podem influenciar a oxidação
dos glóbulos vermelhos, mesmo em doses bas-
tante baixas. Em relação às endotoxinas, que po-
dem provocar febre e diminuição substancial à re-
sistência às infecções, vómitos e tensão alta, entre
outros sintomas, também foram pesquisados e de-
tectados neste estudo.

No Nordeste Transmontano, Macedo de Cav-
aleiros, Mogadouro, Valpaços e Murça foram os
concelhos mais preocupantes, sendo que no con-
celho de Valpaços também revelou valores eleva-
dos de endotoxinas, que não devem ser ignorados.

Em resposta a este relatório os edis deMogadouro
e de Macedo de Cavaleiros afirmaram respecࢢva-
mente que: "As análises encomendadas pela Câ-
mara ao Laboratório Regional de Trás-os-Montes,
feitas de 15 em 15 dias, não indicam nada de es-
pacial. Pelo que não estou nada aflito. No verão
passado, a Deco divulgou um outro estudo que
apontava na mesma direcção, depois as análises
mandadas fazer por nós indicavam sete ou oito co-
liformes por metro cúbico, o que não é preocu-
pante" declarou Morais Machado e "isto é voltar
outra vez à questão do arsénio, que ocorreu no
final de 2004 e que foi resolvida, com a selagem
das captações. Não tenho conhecimento de mais
nenhuma ocorrência no concelho, está tudo a fun-
cionar bem e a nossa água tem elevada qualidade",
declarou Beraldino Pinto.

Este estudo revelou também que a nível nacional
o principal problema é a contaminação bacteri-
ológica e excesso de ferro, arsénio, manganês e
alumínio.

[24-02-2006] NN

Perigos do P2P? (2006-02-27 01:07)

Introdução ao P2P – Redes de Parࢢlha de Ficheiros

P2P ou “peer to peer” é uma plataforma tecnológ-
ica baseada na Internet que permite a comuni-
cação directa entre uࢢlizadores, na sua mais co-
mum uࢢlização. Trata-se de uma tecnologia que

permite a parࢢlha de ficheiros através da Inter-
net. Na vanguarda das aplicações P2P, na sua
primeira geração, surgiu o célebre Napster [ [1]
www.napster.com

], – so[ware de parࢢlha de ficheiros de música
(MP3), alvo de diversas ofensivas legais que o
obrigou a “consideráveis” reestruturações.

Uma boa parte dos uࢢlizadores mais ocasionais já
terá lidado com alguns dos mais conhecidos pro-
gramas P2P, de segunda geração, tais como: Kazaa,
iMesh,Morpheus, LimeWire,WinMX, eMule, Bear-
Share, etc...

No entanto, nem todos os programas referenci-
ados recorrem a idênࢢcas “técnicas” ou proto-
colos na sua operacionalização. Este arࢢgo ap-
resenta uma visão mais genérica sobre P2P não
se debruçando sobre as caracterísࢢcas individu-
ais de cada uma destas aplicações.No entanto,
para os mais audazes, ou simplesmente curiosos
leitores/uࢢlizadores, que pretendam aprofundar
um pouco mais os seus conhecimentos sobre al-
gumas destas “técnicas”, ficam algumas palavras-
chave que conduzirão, através de qualquer motor
de busca, a um interminável conjunto de referên-
cias: gnutella; FastTrack; BitTorrent; Edonkey...

De uma forma genérica as redes P2P são autên-
casࢢ comunidades online a parࢢr das quais os
seusmembros parࢢlham, procuramedescarregam
ficheiros localizados em cada um dos seus mem-
bros. Na base deste procedimento estão as apli-
cações “cliente”, picamenteࢢ freeware, que cada
uࢢlizador instala no seu computador e, a parࢢr daí,
venha Banda Larga e tráfego ilimitado!

A anterior referência a “cliente”, não deverá ser
entendida como num modelo Cliente/Servidor,
i.e. nas redes P2P, de segunda geração, um com-
putador funciona, simultaneamente, como cliente
e como servidor, não existe dependência de um
qualquer computador central. Um picoࢤ exemplo
de um modelo Cliente/Servidor é o FTP, onde os
programas clientes e servidor têm funcionalidades
bastante disࢢntas.

Perigos do P2P

Qualquer pessoa com uma ligação a uma destas re-
des ou comunidades, pode, virtualmente, parࢢlhar
e descarregar qualquer poࢢ de ficheiro, do mais re-
cente tema musical em desgaste nas PlayList das
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rádios, a livros/documentos, filmes... enfim, tudo
isto, sem qualquer custo adicional para além da
mensalidade de acesso à ADSL... Salvo “grandes
malucos” que uࢢlizemestas aplicações numacesso
básico! A PT, essa sim, estou certo que agradece a
existência destes uࢢlizadores.

Reforço este detalhe: descarregar qualquer poࢢ de
ficheiro... É aqui que as coisas começam a correr
mal.Aplicações cliente “badly-coded”, algo picoࢤ
num Sistema Operaࢢvo muito conhecido, cujas fal-
has no seu código são excelentes “vias” para a en-
trada de vírus, Cavalos de Tróia, nomeando ape-
nas algumas das potenciais ameaças com que o
uࢢlizador terá de lidar quando se entusiasma por
este mundo das redes P2P.A natureza das redes
P2P que, por um lado se traduz num rápido e fácil
método de parࢢlha de ficheiros, tem como reverso
da medalha, o facto de ser inviável qualquer poࢢ
de intervenção que verifique a segurança e auten-
cidadeࢢ dos ficheiros em parࢢlha.

Para quem uࢢliza qualquer poࢢ de cliente P2P, os
meus parabéns, tem instalado no seu computa-
dor aquele que é considerada como a principal via
de “contaminação” e proliferação de vírus, worms
e cavalos de Tróia! Uma grande parte dos uࢢ-
lizadores nem se apercebe que contém ficheiros in-
fectados e que os colocou em parࢢlha para a rede
P2P, ou seja, possibilitando que outros uࢢlizadores
descarreguem esses mesmos ficheiros infectados.
Na sua forma ,picaࢤ ficheiros prejudiciais ao sis-
tema, disfarçam os seus nomes para que sejam
facilmente associados a conteúdos úteis aumen-
tando a probabilidade de serem descarregados
pelo maior número de uࢢlizadores.Alguns vírus
forammesmo desenvolvidos especificamente para
explorar as potencialidades das redes P2P. Os seus
efeitos incluem a instalação de backdoors nos com-
putadores das víࢢmas para facilitar o ataque por
acesso remoto, que, entre outros feitos, colocam
em parࢢlha toda a unidade de armazenamento da
víࢢma.Um outro poࢢ de backdoor, explicitamente
criado pelas equipas que desenvolveram o so[-
ware cliente, oculta propósitos longe do conheci-
mento dos uࢢlizadores.

Uma das situações idenࢢficadas ocorreu com um
dos clientes mais uࢢlizados, o KaZaA. O objecࢢvo
deste backdoor era o de comandar e vender recur-
sos não uࢢlizados das máquinas clientes. Recursos
como processamento, armazenamento e Largura

de Banda.

Se até aqui já deu para assustar um pouco, que-
ria referir ainda outra situação em resposta a uࢢ-
lizadores que afirmam algo do esࢢlo: “Mas eu con-
heço os ficheiros que estou a descarregar”. Pois
bem, para dar a volta a esta situação existem os
“ficheiros Falsos”.

Uma vez que cada uࢢlizador pode parࢢlhar o que
quiser, digitalmente, claro está, torna-se extrema-
mente di߶cil saber se os ficheiros que umuࢢlizador
está a descarregar, são efecࢢvamente autênࢢ-
cos.Um exemplo conhecido, é o das companhias
discográficas que “oferecem” músicas muito con-
hecidas para tentar descobrir infractores que vio-
lam os princípios de licenças copyright, de forma
a tentar proteger os seus produtos da distribuição
online ilegal, bem como numa tentaࢢva de aumen-
tar o número de ficheiros inválidos e consequente
desperdício de recursos, como a Largura de Banda.

Boas práࢢcas para uma “parࢢlha” segura

As redes P2P nunca serão completamente seguras,
mesmo que sejam tomadas medidas muito drás-
.casࢢ No entanto, existem algumas práࢢcas que
poderão ajudar a minimizar os riscos e conse-
quentes estragos.
Antes de instalar umprograma cliente para parࢢlha
de ficheiros, procure obter algumas informações
sobre o programa que vai instalar no seu computa-
dor. Como já foi referido neste arࢢgo, existem di-
versos clientes com maior ou menor credibilidade;

Práࢢcas básicas como manter o seu computador
actualizado (ao nível de so[ware) e instalar um
bom anࢢvírus actualizando-o com regularidade, é
definiࢢvamente aconselhável;

Tenha bem atenção sobre a pasta que selecciona
para parࢢlha de ficheiros na rede P2P; por exemplo,
evite parࢢlhar toda a unidade C:\;

Atendendo ao descrito ao longo deste arࢢgo, algo
que recomendo vivamente é não uࢢlizar so[ware
P2P no computador de trabalho. Recorde-se dos
backdoors, consumo de recursos como Largura de
Banda, processamento e armazenamento. “Tra-
balho” e P2P, não costuma resultar muito bem.

Denny Morais

[denny@adr.pt]

1. http://www.napster.com/

29

http://www.napster.com/


1.3 Março

Um país "às direitas" (2006-03-02 16:31)

Assumi uma esperança quando aqui escrevi que
José Sócrates poderia ser uma esperança.

Sei que não o disse peremptoriamente assim,
como agora o estou a dizer, mas, confesso, houve
uma altura em que acreditei em Sócrates.

Depois do malogrado governo de Santana Lopes,
que empurrava o país para um faࢤdico desfiladeiro,
Sócrates surgiu como a solução com uma certa
credibilidade; surgiu como um turvado sebas-
,anismoࢢ a quem a trágica compleição da alma
portuguesa se agarrou como naufrago.

Passado que está algum tempo, Sócrates revelou-
se umembuste; o PS revelou-se, desgraçadamente,
um parࢢdo de direita e a esperança esvaiu-se para
talvez nunca mais retornar.

Sou um homem de esquerda. Assumo-me
posiࢢvamente de esquerda, tenho orgulho na
história da esquerda e quero morrer à esquerda.
Os meus valores são valores de parࢢlha, são
valores de solidariedade, de jusࢢça, de liberdade,
de fraternidade, de igualdade, de democracia e
coroou-me, sempre que posso, com uma certa
utopia, a fausta dose que me alimenta a fé no
homem e na mulher. Acredito neste país derruído
e triste, neste país que a “democracia” calca rude
e severamente e onde agora chegou Sócrates com
pozinhos de falso mágico.

Mas esgotei a paciência para com os caprichos dos
"venais" , como quando cantava Zeca em denúncia
dos "eunucos" de um pardo ou cinzento país. Esse
país de Zeca é cada vez mais o país de hoje, o
país onde habito e trabalho, o país onde crescem
minhas filhas. Nada mudou, ou muito pouco
mudou, e lamento, sinceramente lamento, que os
versos de Zeca Afonso conࢢnuem tão actuais.

Portugal é isto: um país eternamente metafórico e
subsidiário de um estúpido desࢢno a que chamam
fado, onde se anunciam choques tecnológicos
e onde, comparadamente com os restantes
parceiros europeus, se paga mais inflacionaria-

mente uma simples ligação à Internet; Portugal
é esta soberba de desencanto onde a riqueza
assume uma disparidade de atroz redistribuição;
Portugal é o recordista do que não deve ser; o
país secular em nada fazer, ou do pouco que se faz.

De entre este entulho de história e das não menos
interessantes estórias, emerge um mago de dedo
em riste, com discurso decorado de frases feitas a
anunciar coisas de nada ou de pouquíssimamonta.

Portugal não precisa de falsas reformas, ou de
manifestações da vontade de as fazer. Portugal
precisa de ser reformado, revisto, travesࢢdo,
diluído e recuperado.

Portugal precisa de um verdadeiro parࢢdo de
esquerda, de um parࢢdo que acredite nos con-
ceitos da revolução pacífica e social e se desligue
da subjugação aos interesses de um capitalismo
cada vez mais neo-liberal, aos interesses de castas;
Portugal precisa de liquidar reformadamente os
privilegiados de feição terceiro-mundista.

O embuste de Sócrates reside num apego eco-
nomicista que o radica numa ala de ideologia à
direita, onde a falsa matemáࢢca o empurra para
uma tentação anࢢ-humanista e contrária aos
valores da esquerda.

Sócrates não é um homem de esquerda, o PS
deixou de o ser, e o país mergulhou definiࢢva-
mente num sistema políࢢco de unilateralidade.

No início do séc. XXI existe uma verdade in-
contestável: a direita voltou a imperar em Portu-
gal…e eu quase tenhomedo de publicar este texto.

Luis Pereira [02-03-2006]

População manifesta-se frente à escola
do 1º ciclo do Ensino Básico da aldeia de
Grijó (2006-03-02 23:01)

Pela segunda vez em oito dias a comunidade es-
colar que envolve a Escola do 1º ciclo do Ensino
Básico da aldeia de Grijó, no concelho de Macedo
de Cavaleiros, manifestou-se em frente às insta-
lações deste estabelecimento de ensino. Há uma
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semana que a escola permanece de portões tran-
cados a cadeado e com faixas pretas a envolver
as janelas do estabelecimento de ensino e ontem,
mais uma vez, alunos, professores, populares e en-
carregados de educação deram voz ao lema: “Sim,
sim, sim, Grijó até ao fim”.

Desta segunda vez, um pouco diferentes, à volta
de uma fogueira e com sacos plásࢢcos pretos vesࢢ-
dos, a representar o luto, os nove alunos de Grijó,
protestaram contra o encerramento da escola e ida
para a aldeia de Bornes.

António Salselas, presidente da Junta de Fregue-
sia, garante que esta insࢢtuição está solidária com
as acções desencadeadas pela comunidade esco-
lar e que, “as manifestações apenas vão terminar
quando vier do ministério uma resposta posiࢢva”.

Como não surge resposta do CAE (Centro da Área
Educaࢢva) de Bragança, nem da DREN (Direcção
Regional de Educação do Norte), a população está
revoltada como eminente encerramento da escola
de Grijó e com a ausência deste estabelecimento
de ensino da lista de colocação de professores.

Os nove alunos que Grijó tem neste momento,
mais as oito novas caras que surgirão para o
próximo ano lecࢢvo, vão ter aulas na aldeia de
Bornes, mais um facto que provoca descontenta-
mento na população. Primeiro por considerarem
que a escola de Bornes não reúne condições de
acolhimento, e depois porque estão situados no
perímetro da cidade de Macedo e consideram que
as crianças deviam sair para o centro e não para
outra aldeia.

[03-03-2006] Miguel Midões

Inibido de conduzir durante sete meses
e condenado a dois anos e dois meses
de prisão, suspensos por três anos.
(2006-03-02 23:02)

Quem não se lembra da pequena Andreia, apenas
com quatro meses de vida, que sobreviveu mila-
grosamente dumgrave acidente de viaçãoocorrido
em Julho de 2002 no IP4, em que o automóvel
onde viajava ficou completamente destruído e
rouࢢ a vida aos seus progenitores?

A sentença foi lida ontem, volvidos quatro anos.O
tribunal de Amarante, num processo-crime
movido pelo Ministério Público, proferiu ontem
a sentença, e o arguido, José Manuel Vaz, de 46
anos de idade, além de ficar inibido de conduzir
durante sete meses, foi também condenado a dois
anos e dois meses de prisão, suspensos por três
anos.

Os osࢢ da menina, agora pais adopࢢvos, apesar do
arguido durante o julgamento ter declarado sofrer
com o sucedido, não se conformam com esta sen-
tença e afirmaram muito amargurados que, o ar-
guido, "Ao contrário dos jornalistas, não fez um
único telefonema para o hospital para saber como
é que estava a menina".

A tristeza é bem patente nos familiares do casal
que perdeu a vida nesse acidente, quando na
leitura da sentença desabafaram que, "Não quer-
emos vingança, até porque nada fará regressar
os nossos familiares à vida, mas uma pessoa que
provoca aquilo que provocou não pode voltar a
conduzir, sob pena de estarmos a caminhar num
senࢢdo sem senࢢdo nenhum!”.

No julgamento ficou também provado que,
aquando do acidente, o arguido descia o IP4 no
Marão a mais de 100km por hora, quando colidiu
frontalmente com o veículo que circulava a 60 km
por hora no senࢢdo porto/Vila Real.

Durante a leitura do acórdão, o juiz reconheceu
que os magistrados "tem dificuldades em julgar
este poࢢ de crimes", mas, apesar disso, fez no-
tar ao arguido que, uma vez que exercia a profis-
são de mecânico, nhaࢢ" a obrigação de perceber o
quanto é perigoso não respeitar as regras de tran-
sito". Ainda não foi tornado público se oMinistério
Público vai recorrer da sentença.

De salientar que corre na Relação um recurso da
decisão em primeira instância do processo civil,
em que a companhia de seguros do arguido foi
condenada a indemnizar a menina em 316 mil
euros (cerca de 63 mil contos).

NN[03-03-2006]
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É urgente apostar na reconversão dos
amendoais (2006-03-05 20:37)

Joaquim Grácio, presidente da Associação dos Ami-
gos da Amendoeira, sedeada em Freixo de Numão
no concelho de Vila Nova de Foz Côa, defende que
se deve dar primazia à parte económica e cultural
do amendoal e só posteriormente se deve apostar
e invesࢢr na componente turísࢢca.

Em 2005, os produtores de amêndoa que já
estavam inseridos numa organização de produ-
tores reconhecida, receberam ajudas do estado
no valor de trezentos e cinquenta e seis euros por
hectare.

Na região transmontana, nos concelhos de
Valpaços, Torre de Moncorvo e Vila Nova de Foz
Côa os agricultores já se encontram nesta situação,
e futuramente o concelho de Freixo de Espada
poderá também usufruir das ajudas estatais.

O presidente desta Associação, advoga que “os
autarcas dos concelhos produtores de amêndoa
têm de olhar para esta cultura com afirmação e
não se lembrarem da amendoeira só na altura da
floração, na perspecࢢva de atraírem visitantes de
outros pontos do país às festas e feiras” e defende
também que os agricultores, “devem, duma vez
por todas, aderir ao associaࢢvismo, de forma a
receber as ajudas que são atribuídas ao sector,
pois só desta forma é que se pode aproveitar todo
o potencial económico do amendoal”.

Desde 1990 até agora que em Trás-os-Montes
e Alto Douro e parte do Algarve já se perderam
mais de cinco milhões de amendoeiras, e para re-
verter esta situação, “é preciso chamar a atenção
para uma situação que acarreta prejuízos de vários
milhões de euros na já débil agricultura transmon-
tana” afirma o responsável da associação.

Devido às condições climatéricas anormais para a
época, nomeadamente a falta de água, este ano a
floração da amendoeira está atrasada.

[05-03-2006] NN

Corredor rodoviário para região fronteir-
iça de Bragança e Zamora (2006-03-05 20:40)

A peࢢção que as 40 Insࢢtuições do Norte de
Portugal em conjunto com os alcaides de Zamora
assinaram e enviaram aos governos de Portugal
e Espanha respecࢢvamente, reclamando a con-
strução da A4 e a sua ligação à A11, fazendo
a ligação Porto-Bragança-Zamora-Tordesilhas,
criando-se o iࢢnerário E82, surࢢu efeito.

O governo Português incluiu o troço de 20
quilómetros entre Bragança e a fronteira de Quin-
tanilha no estudo prévio em elaboração para a A4,
entre Vila Real e Bragança.

O presidente da autarquia de Bragança, Jorge
Nunes em declarações ao JN defende que "um
corredor rodoviário fundamental para região
fronteiriça de Bragança e Zamora".

NN[06-03-2006]

Escola Superior de Saúde de Bragança
volta à normalidade (2006-03-08 20:39)

O encerramento da Escola Superior de Saúde de
Bragança efectuado ontem foi sol de pouca dura,
dado que da parte de tarde a escola voltou à
normalidade.

A planificação dos estágios e a falta de professores-
orientadores eram as principais reivindicações dos
alunos do curso de enfermagem que após uma
reunião com a direcção da Escola Superior de
Saúde de Bragança ficaram sanadas.

A direcção garanࢢu aos estudantes que apesar
deste ano lecࢢvo não ser possível diminuir os está-
gios, garante que os estagiários iriam ser escalados
por turnos e que já nhamࢢ sido contactadas mais
pessoas para a orientação de estágios.

Além dos 200 alunos que estão em estágio da Es-
cola de Enfermagem de Bragança as unidades de
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saúde do distrito também acolhem os estagiários
do Insࢢtuto Piaget de Macedo de Cavaleiros.

O responsável da associação de estudantes da
Escola Superior de Saúde de Bragança defende
que a escola deveria procurar colocar os estag-
iários noutras unidades de saúde fora da região,
afirmando que "É pena que o Hospital de Bragança
não corresponda às necessidades da escola".

[08-03-2006] NN

O projecto de Bárbara (2006-03-08 20:45)

Quem é que não se lembra do polémico caso
das mães de Bragança, em que as mulheres que
subscreveram esta causa serviram de mote e fiz-
eram as delícias de humoristas de programas de
televisão, onde as “mães de Bragança” foram re-
tratadas como matronas, desdentadas e de buço
farto? Bárbara, é uma das brasileiras envolvidas
no processo das casas de alterne de Bragança, e
co-arguida no processo de 2002.

O Ministério Público (MP) acusou-a de oito crimes
de lenocínio (fomento da prosࢢtuição) nas modal-
idades simples e agravada, um crime por cada
uma das mulheres que se encontrava no local
aquando da rusga.O advogado da Brasileira, Fran-
cisco Manuel Espinhaço, diz que é a primeira vez,
em processos de bares de alterne encerrados em
2004, em que dois já foram julgados, que foi for-
malizada uma acusação de lenocínio agravado.

O MP acusou-a ainda de um crime de auxílio à
emigração ilegal na forma conࢢnuada. A arguida
aguarda julgamento em liberdade, com apresen-
tação na PSP duas vezes por semana.

Em declarações ao JN , sobre a questão “Mães
de Bragança versus Mulheres Brasileiras” Bárbara
afirma que tem um projecto deveras interessante
que poderá solucionar este poࢢ de situações.

Um espaço ߶sico, dotado de profissionais de várias
áreas com o intuito de ajudar tanto as “acusadas”
como as “acusadoras” nos cuidados a ter com a
sua imagem exterior, e também ajudá-las a nível
psíquico. Este centro também serviria para todas
as mulheres com problemas afecࢢvos usufruírem

deste espaço, parࢢlhando e trocando experiências
de vida, tanto a nível profissional como pessoal.

Bárbara, a promotora deste projecto, reitera que
não está nem esteve contra as mães de Bragança,
até admite que estas mulheres são incompreendi-
das e discriminadas pelos cônjuges e pela popu-
lação local, e compreende esse poࢢ de aࢢtude uma
vez que ela também senࢢu na pele a discriminação
por ser “mulher da noite” e estrangeira.

[08-03-2006] NN

Gripe das Aves: prevenção sem alarmis-
mos (2006-03-09 22:45)

Embora a Comissão Nacional para a Gripe Aviária,
reunida ontem, declarasse que todas as análises
feitas às aves encontradas mortas no nosso país
terem sido negaࢢvas em relação à presença do
vírus H5N1, a Direcção-Geral de Veterinária de-
cidiu que os proprietários declarassem obrigatoria-
mente a parࢢr de hoje todas as aves de exploração,
criação domésࢢca, exóࢢcas e de companhia assim
como as aves que estão em capoeiras com cober-
tura.

Apenas as aves que estejam alojados em espaços
fechados em que o contacto com outras aves não
exista é que excepcionalmente não é necessário
declarar. As declarações poderão ser entregues
nas juntas de freguesia a que pertencemou aos vet-
erinários municipais.

Quem não declarar as aves com os itens acima
mencionadas poderá ter que pagar uma coima e
fica sem direito a qualquer indemnização no caso
de se registar a morte das suas aves afectadas pela
gripe aviária ou no caso de ser imperaࢢvo proceder
ao seu abate.

Os veterinários municipais, as direcções regionais
de Agricultura, a Guarda Nacional Republicana e
Polícia de Segurança Pública são as enࢢdades que
irão fiscalizar as condições que agora foram im-
postas. Brevemente oMinistério da Agricultura vai
informar os proprietários das aves de até quando
poderão fazer as declarações.

A responsável pelo Laboratório Nacional de Inves-
gaçãoࢢ Veterinária, Maria Inácia, disse que o Labo-
ratório já efectuou à volta de 1600 análises desde
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o início do ano corrente e em 2005 realizaram-se
testes de virologia e serologia no total de 6291.

Apesar de conࢢnuarem a analisar todas as aves
que chegam ao laboratório, as quanࢢdades rece-
bidas já estão a saturar a capacidade de trabalho
dos seus profissionais, e Maria Inácia em tom de
desabafo diz que "Não há jusࢢficação para que nos
enviem alguns desses animais. Há que ter bom
senso".

Os governos europeus que se reuniram em Viena
sob o tema da gripe aviária, já têm toda a in-
formação e material disponível, organizada con-
soante os respecࢢvos desࢢnatários nomeada-
mente tratadores de animais, crianças e o público
em geral.

Graça Freitas, subdirectora-geral de Saúde, diz que
a campanha só será lançada consoante o risco
e que esta avaliação compete exclusivamente à
Direcção- -Geral de Veterinária. De salientar que os
periquitos e outras aves de esࢢmação que estejam
dentro de caso não é necessário serem declaradas.

NN[10-03-2006]

Manuel Podence com paradeiro descon-
hecido (2006-03-09 22:46)

Desde o início de Março que o arguido Manuel Po-
dence, empresário de uma casa de alterne em Bra-
gança, se encontra com paradeiro desconhecido.
condenado a sete anos de cadeia por lenocínio e
auxílio à emigração ilegal, o arguido aguardava em
prisão prevenࢢva no domicilio, com pulseira elec-
trónica, a decisão de um recurso interposto para o
Tribunal da Relação do Porto.

Podence, apesar do uso da pulseira electrónica,
desde o dia 3 de Março, sexta-feira, e depois de
uma saída autorizada pelos serviços de vigilância,
ainda ninguém lhe pôs a vista em cima.

Apesar desta informação não ter sido confirmada
quer pelo Insࢢtuto de Reinserção Social quer pe-
los serviços de vigilância da pulseira electrónica, o
JN, apurouque fontes fidedignas da Policia de Segu-
rança Publica de Bragança declararam que no fim-
de-semana foi pedido a esta força de segurança a
confirmação do arguido na sua residência e que
constataram que o arguido não estava presente.

Segundo uma fonte ligada ao processo, a pulseira
electrónica conࢢnua acࢢva e ainda está em ter-
ritório nacional.

O advogado do “fugiࢢvo” disse não saber da fuga
nem do paradeiro do seu cliente e que também
que não o conseguia contactar pelos números de
telefone que costumava falar habitualmente.

[10-03-2006] NN

A seca conࢢnua (2006-03-09 22:47)

O relatório mensal de acompanhamento da seca
relaࢢvo ao mês de Fevereiro e publicado agora é
bastante preocupante para o Nordeste Transmon-
tano.

Devido aos cada vez mais baixos níveis de ar-
mazenamento de água nas barragens, as albufeiras
do Nordeste Transmontano estão interditas ao uso
da sua água para o regadio.

A pluviosidade dos úlࢢmos dias, não foi suficiente
para recuperar os níveis das albufeiras não ex-
isࢢndo deste modo uma margem aceitável para
enfrentar o esࢢo sem problemas.

O mesmo relatório também revela que para asse-
gurar o abastecimento de água às populações nos
próximos dois anos, a Região Alentejana, também
tem que impor limitações austeras ao regadio,
nomeadamente nas albufeiras do Roxo e Vigia.

[10-03-2006] NN

Acidente agrícola (2006-03-13 18:19)

Mais um acidente nas lides agrícolas no Nordeste
Transmontano. Desta feita o incidente que rouࢢ a
vida a um septuagenário deu-se na localidade de
Vilar do Rei no Concelho de Mogadouro.

Francisco Pires, de 76 anos de idade, no dia
10 do corrente mês, estava a cortar um cano de
uma cerejeira com uma moto-serra quando de re-
pente a cerejeira cai em cima do idoso aࢢngindo-o
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mortalmente.Esࢢveram envolvidos nesta oper-
ação de resgate, quatro viaturas dos Bombeiros de
Mogadouro e seis homens.

O Comandante dos Bombeiros de Mogadouro,
António salgado, declarou à Comunicação Social,
que quando a equipa de socorro chegou ao local,
já nada havia a fazer e que as operações de resgate
do corpo foram dificultadas dado que a cerejeira
era uma árvore de grande porte.

Depois de reࢢrado, o corpo seguiu para a secção
de Medicina legal em Mirandela.

[13-03-2006] NN

Parque eólico de Bornes poderá arranca
daqui a dois anos (2006-03-14 18:12)

O parque eólico de Bornes poderá arranca daqui a
dois anos.

O final de 2008, início de 2009 será o ano pre-
visto para ser iniciada a produção energéࢢca do
Parque Eólico de Bornes, que se consࢢtuirá por
24 aerogeradores com uma localização distribuída
pela cumeada da serra de Bornes, numa extensão
total de aproximadamente 8 Km.

O futuro complexo de aerogeradores produzirá
60 Mega Wa� de energia limpa que vai ser intro-
duzida no sistema eléctrico público a parࢢr de uma
linha eléctrica, com uma extensão total de 30Km.,
que ligará a Serra de Bornes a uma subestação da
EDP já existente no concelho de Mogadouro.

Na Câmara Municipal de Alfândega da Fé deu
entrada o pedido de licenciamento para ser inici-
ada a construção dessa linha aérea de alta tensão,
embora o projecto ainda se encontre numa fase
de AIA, estando actualmente em consulta pública,
prevendo-se para curto prazo a Declaração de
Impacto Ambiental.

O Parque Eólico da Serra de Bornes ocupa um
território distribuído entre os concelhos de Alfân-
dega da Fé eMacedo de Cavaleiros e vai permiࢢr o
aproveitamento dos ventos de uma das serras com

maiores valores de alࢢtude da região nordesࢢna.

[14-03-2006] NN

Truࢢcultura no Baceiro pode ter futuro
(2006-03-16 23:53)

O Baceiro é um rio internacional que nasce em ter-
ras de Espanha e passa pelas aldeias do Nordeste
Transmontano “banhando” Vilarinho, Parâmio,
Terroso, Maçãs, Espinhozela, Gondesende, Castre-
los, Alimonde e Soeira.

O rio Baceiro é um afluente da margem esquerda
do Tuela e é considerado rio truteiro. A Direcção
Geral de Recursos Florestais fez uma candidatura
ao programa MARIS financiado pela Comunidade
Europeia cujo montante é de cerca de trezentos
e setenta mil euros, visando transformar o viveiro
deste rio numa exploração rendível.

A truࢢcultura do Baceiro, situada na estrada na-
cional 103, entre Bragança e Vinhais foi construída
no final da década de setenta, mas já está bas-
tante desactualizada e a necessitar de obras. A
anterior estrutura as trutas eram para consumo e
os alevins para repovoamentos, agora esta candi-
datura prevê apenas, alevins para o repovoamento
dos rios.

O Núcleo Florestal do Nordeste vai gerir esta nova
estrutura onde prevê o surgimento de uma sala
de interpretação ambiental com expositores e
material didácࢢco no senࢢdo de sensibilizar toda
a população especialmente as crianças e os jovens
nesta área.

Tambémnomesmodistrito, a truࢢcultura de Prado
Novo, na freguesia de França do concelho de Bra-
gança se

encontra por recuperar.
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[16-03-2006] NN

Ballet (2006-03-16 23:55)

Já lá vão quatro anos desde que Junta de Fregue-
sia da Sé, em Bragança, foi pioneira no Nordeste
Transmontano, ao promover aulas de ballet clás-
sico, para gáudio dos amantes desta modalidade
desporࢢva.

No início apenasmeia dúzia de crianças aderiram a
esta iniciaࢢva, hoje esta modalidade já conta com
a parࢢcipação de uma centena de crianças do sexo
feminino, entre os três e os nove anos de idade.

O crescente aumento das aulas de ballet e o
sucesso do segundo workshop realizado em Bra-
gança, onde as pequenas bailarinas brilharam, sob
o olhar atento dos progenitores “babados” que ad-
miravam o porte, o talento e a sensibilidade das
suas educandas a dançar o ballet clássico de forma
tão sublime, levou a Junta de Freguesia da Sé a
apostar na criação de uma Escola Profissional de
Dança nesta cidade e já desenvolveu contactos
com a Direcção Regional de Educação do Norte
nesse senࢢdo.

Além do ballet, outras modalidades relacionadas
com a dança também estão previstas para serem
administradas nesta Escola Profissional de Dança
abrindo assim portas às crianças e aos jovens do
distrito de Bragança amantes destas modalidades
poderem usufruir.

[17-03-2006] NN

Projecto Arqueológico da Região de
Moncorvo (PARM) tem nova direcção
(2006-03-16 23:56)

O Projecto Arqueológico da Região de Moncorvo
(PARM) tem nova direcção.

Eugénio Cavalheiro, António Eduardo e Helena
Pontes são os presidentes da Assembleia-Geral da
Direcção e do Conselho Fiscal respecࢢvamente.

A nova direcção pretende desenvolver projectos in-
ovadores durante o seu mandato.

Acções dirigidas à juventude e sócios em geral com
o intuito de sensibilizar e alertar para a preservação
do património arqueológico e arquitectónico, bem
como a actualização da Carta Arqueológica do con-
celho de Torre de Moncorvo e o desenvolvimento
do programamuseológico doMuseu do Ferro & da
Região de Moncorvo, são alguns dos projectos da
nova direcção.

A nova direcção também pretende voltar a editar
os circuitos culturais pelo concelho e efectuar pro-
gramas de visitas de estudo a monumentos e síࢢos
arqueológicos de Portugal e Espanha.

NN[17-03-2006]

A dúvida conࢢnua (2006-03-21 23:47)

A Comissão de Saúde de Macedo de Cavaleiros
está saࢢsfeita com a vinda de mais uma valência
para a Unidade Hospitalar local. Mas, considera
que a Unidade de Convalescença apenas vem
tentar minorar os rumores que dão conta da saída
do serviço de cirurgia deste hospital.

Por isso, conࢢnua a sua ronda de encontros com
as enࢢdades responsáveis pela saúde na região
norte, e mais precisamente no distrito de Bra-
gança. “Um Serviço interessante para o hospital” é
assim que José Madalena, presidente da Comissão
de Saúde de Macedo, vê a chegada de mais um
serviço à unidade hospitalar da cidademacedense.

O responsável afirma que o hospital tem es-
paço para este e mais serviços, mas teme que
esta aࢢtude da direcção do Centro Hospitalar do
Nordeste sirva como compensação para a saída de
outros serviços centrais, como a cirurgia.

José Madalena diz que a Comissão tem sido
confrontada com um muro de silêncio da parte da
administração do Centro Hospitalar do Nordeste.
Por isso, na próxima terça-feira, vai reunir com a
ARS-Norte e fala aqui das propostas que vão ser ap-
resentadas em relação ao hospital deMacedo: “há
valências que achamos que têm de ser reforçadas.
Temos necessidade de ter um médico radiologista
a tempo inteiro quando temos bons equipamentos
de imagiologia”, refere o responsável.
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A Comissão já esteve reunida com Berta Nunes,
presidente da Sub-Região de Saúde de Bragança
e José Madaleno diz que a responsável é con-
hecedora da estrutura do hospital de Macedo e
percebeu as convicções da Comissão.

Neste momento a Comissão tem pendente
um pedido de audiência com o presidente da
administração do Centro Hospitalar do Nordeste,
Sampaio da Veiga.

[22-03-2006] Miguel Midões

A ponte é uma passagem para a outra
margem… (2006-03-21 23:49)

As Estradas de Portugal lançaram recentemente o
concurso público para as obras de requalificação
da ponte sobre o rio Sabor, na EN 102, no concelho
de Torre de Moncorvo.

Esta obra, orçada em cerca de 630 mil euros
vai sofrer algumas alterações substanciais.

Os pilares e os tabuleiros vão ser reforçados e
o pavimento vai ser melhorado assim como os
passadiços das margens.

Também a subsࢢtuição da sinalização rodoviária
tanto verࢢcal como horizontal na zona de influên-
cia da ponte fazem parte deste projecto.

O prazo previsto para a execução desta obra é
de aproximadamente de 10 meses.

NN[22-03-2006]

CAIXAmat no Nordeste Transmontano
(2006-03-21 23:53)

O road-show CAIXAmat, é assim que se chama o
camião apetrechado com disposiࢢvos tecnológi-
cos, já está na estrada e pretende visitar 29
localidades do país até ao próximo mês de Maio.

O Caixamat pretende esࢢmular a aprendizagem e a
criação de gosto pelaMatemáࢢca, nomeadamente
a Matemáࢢca Escolar. Na frase "Matemáࢢca é

para todos", que serve de lema a este projecto,
pretende-se que os alunos não se auto-excluam
do processo de aprendizagem desta disciplina.

O CAIXAmat dispõe de computadores e out-
ros equipamentos com so[ware produzido pelo
PmatE, da Universidade de Aveiro, baseado nas
mais avançadas tecnologias permiࢢndo desta
forma fazer experiencias no campo da ߶sica, biolo-
gia e robóࢢca.

Nas localidades em que o camião pára, um
grupo de colaboradores da Caixa Geral de Depósi-
tos, licenciados em Matemáࢢca, fará pequenas
palestras sobre a Matemáࢢca no dia-a-dia, a
matemáࢢca na profissão e na parte lúdica, es-
tabelecendo a ligação entre ensino e trabalho,
realçando alguns aspectos da Matemáࢢca que são
fundamentais para criar o gosto e empaࢢa por
esta matéria.

O road-show CAIXAmat estaciona em Maio na
cidade de Aveiro, onde também vão ocorrer as
compeࢢções do PmatE para o 1º ciclo, 2º e 3º
ciclos do ensino básico e ensino secundário.

Na úlࢢma compeࢢção (mat12) patrocinada
também pela Caixa Geral de Depósitos, vão ser
premiados os melhores nas compeࢢções do 12º
ano.

O Nordeste Transmontano também vai ser con-
templado com o CAIXAmat que vai estar na Escola
EB 2,3 de Izeda no concelho de Bragança, no dia
20 de Março e na Escola Secundária Emídio Garcia
com o 3.º Ciclo em Bragança no dia seguinte.

O CAIXAmat passará por 29 localidades de Norte
a Sul do País, esࢢmando-se em 50.000 o número
de alunos que tomarão contacto com esta inicia-
.vaࢢ No camião existe um Professor/Animador
e uma dezena de computadores ligados à In-
ternet, onde serão colocados desafios a que os
alunos/uࢢlizadores devem responder.

Pretende-se combater a mecanização e esࢢm-
ular o pensamento, só assim se pode combater
o insucesso, referem os responsáveis no site de
lançamento que poderá ser acedido através do
seguinte endereço : [1] Clique aqui
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[22-03-2006] NN

1. http://pmate.ua.pt/caixamat/

Reclusos expõem "veia arࢤsࢢca"
(2006-03-22 22:52)

A diversidade e criaࢢvidade das obras efectuadas
pelos reclusos dos estabelecimentos prisionais de
Bragança e de Izeda podem ser apreciadas numa
exposição que tem lugar durante todo este mês
no Fórum Theatrum, em Bragança.

Desde trabalhos em acrílico sobre gesso, trabalhos
a óleo sobre platex, esculturas em barro, ferro e
madeira, bem como tapetes em Arraiolos são al-
guns dos trabalhos representados nesta exposição.

Esta mostra, bapࢢzada “Acࢢvidade Regenadora”
é o resultado de cursos sobre artes plásࢢcas a
que os reclusos têm acesso nos estabelecimentos
prisionais e das suas capacidades “arࢤsࢢcas” in-
trínsecas.

O arࢢsta plásࢢco João Simões é o responsável
por esta mostra, onde estão 30 trabalhos expos-
tos, efectuados por vinte e cinco reclusos.

NN[23-03-2006]

IV Jornadas Internacionais de Suinicul-
tura (2006-03-22 22:57)

Decorrerá nos dias 12 e 13 do próximo mês de
Maio as IV Jornadas Internacionais de Suinicultura,
a ter lugar nas instalações da Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro, em Vila Real.

O encontro é organizado pela Associação In-
ternacional de Estudantes de Agricultura da UTAD
(IAAS-UTAD) e pretende “fomentar a troca de
ideias e conhecimentos entre a comunidade
cienࢤfica nacional e internacional, dirigentes asso-
ciaࢢvos, empresários, produtores e comunidade
estudanࢢl”.

Ao longo destes dois dias serão abordadas al-
gumas das mais recentes temáࢢcas relacionadas
com a suinicultura, devendo merecer parࢢcu-
lar destaque algumas áreas específicas como o
maneio alimentar e reproduࢢvo, as instalações,
ambiente, bem-estar, melhoramento genéࢢco e
sanidade animal.

O encontro é organizado pela comunidade estu-
danࢢl, mas desࢢna-se a um público mais alargado,
pretendendo caࢢvar o interesse de produtores,
invesࢢgadores e empresários agrícolas.

O IAAS – (Internacional Associaࢢon of Agricul-
ture Students), encontra-se representada em
Portugal desde 1963, data em que foi fundado o
comité nacional com sede no Insࢢtuto Superior de
Agronomia (ISA).

Desenvolve um vasto conjunto de acࢢvidades,
tanto a nível nacional como internacional, com
o intuito de contribuir para a formação geral de
todos os estudantes de agricultura e áreas afins.

O IAAS é membro consulࢢvo da UNESCO, pos-
suindo estatuto de ligação com a FAO e faz ainda
parte da confederação de associações interna-
cionais.

A IAAS-UTAD tem sede na Universidade de Trás-
os-Montes e Alto Douro, no edi߶cio de Ciências
Agrárias e poderá ser contactado pelo telefone
259 350626.

[23-03-2006] NN

Pesca ilegal nas ribeiras de Zacarias eMal-
imão (2006-03-24 01:06)

A pesca ilegal nas ribeiras de Zacarias e Malimão,
que correm nos limites da freguesia de Cerejais
no concelho de Alfandega da Fé, que desaguam
no rio Sabor tem vindo a aumentar apesar de nas
duas ribeiras terem placas de proibição de pesca
afixadas.

Nestas duas ribeiras existem várias espécies
de peixes como bogas, escalos, ou barbos, que
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nesta altura do ano, e até ao final de mês de Abril,
sobem as águas dos dois ribeiros para desovar.

“Esta acࢢvidade resulta na captura de vários
milhares de peixes, que acabam por não desovar e
morrer, o que contribui para diminuir significaࢢva-
mente o efecࢢvo da várias espécies de peixes que
ali nidificam, impedindo-os de se reproduzirem
e acabando por alterar a vida no ecossistema”,
afirmou Sérgio Vaz, presidente da Associação
Desporࢢva de Caça e Pesca dos Cerejais ao Jornal
Nordeste.

Apesar das medidas profiláࢢcas lançadas pelos
responsáveis da ADCPC, com o fito de sensibilizar
a população e que são insuficientes, o presidente
da Associação exige que sejam tomadas medidas
urgentes pelas autoridades competentes para
admoestar os prevaricadores.

[24-03-2006] NN

Complemento de Reforma (2006-03-24 01:08)

Cerca de uma centena de processos relaࢢvos ao
complemento de reforma já foram estudados e
reúnem todas as condições de modo que já no
próximo mês de Abril estes utentes octogenários
vão receber o subsídio a que têm direito.

Os idosos com mais de 80 anos de idade e
que auferem uma pensão inferior a trezentos
euros de reforma são os utentes que se podem
candidatar a este subsidio extra.

Técnicos da Segurança Social vão efectuar visi-
tas domiciliárias para ajudar os idosos do mundo
rural que estão dentro dos parâmetros desta me-
dida governamental, já que na maioria dos casos,
os idosos do Nordeste Transmontano não tem
meios financeiros nem ߶sicos para se deslocarem
à sede da Segurança Social afim de tratarem deste
processo de candidatura para se habilitarem ao
complemento financeiro da pensão de reforma.

[24-03-2006] NN

Curso de Verão da UTAD (2006-03-26 22:38)

≪Enoturismo na Região dos Vinhos do Douro e
Porto≫ é a designação do novo curso que a Uni-
versidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD),
sedeada em Vila Real, vai lançar no próximo mês
de Julho.

Estes Cursos de Verão da Associação das Uni-
versidades da Região Norte (AURN) já vão na 19.ª
edição.

O Douro vinhateiro, o Património Mundial, a
paisagem e o impacte visual das acࢢvidades
agro-industriais sobre o Enoturismo na Região
Demarcada do Douro, a Viࢢcultura Duriense e
a caracterísࢢca prova de vinhos: Douro versus
Porto e por úlࢢmo a temáࢢca a vinha e o vinho
enquanto recursos turísࢢcos desta região são os
cinco módulos ministrados neste curso que vai
decorrer entre 9 e 4 de Julho.

O responsável cienࢤfico deste projecto na UTAD,
Gilberto Igrejas, acha este curso perࢢnente e de
interesse cienࢤfico e técnico para o sector da
enologia e viࢢcultura da região.

A Universidade de Aveiro, a Universidade Católica
Portuguesa, a Universidade do Minho, a Universi-
dade do Porto e a UTAD fazem parte da Associação
das Universidades da Região Norte que foi criada
em 1987.

Nas universidades que fazem parte da AURN,
este verão vão decorrer os seguintes cursos:- Ar-
quitectura e o Património Urbano na Universidade
do Porto;
- União Europeia: Integração Conࢢnental e Re-
lações Internacionais na Universidade do Minho;
- Desenvolvimento Sustentável: Estratégias para o
Século XXI na Universidade de Aveiro;
- Património Histórico e Arࢤsࢢco do Norte de
Portugal na Universidade Católica Portuguesa.

[25-03-2006] NN
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V Feira do Folar de Vilarinho de Agrochão
(2006-03-26 22:44)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros e a
Junta de Freguesia de Vilarinho de Agrochão vão
organizar a V Feira do Folar, nos próximos dias 8 e
9 de Abril.

O certame vai decorrer no largo de Vilarinho
de Agrochão e conta com a presença de cerca
de 40 expositores do concelho de Macedo de
Cavaleiros e de outros concelhos limítrofes, que
parࢢcipam com artesanato, folar e doçaria re-
gional.

Com este poࢢ de iniciaࢢvas a edilidade pretende
divulgar o acervo gastronómico local, melhorar a
oferta turísࢢca local sensibilizando os empresários
do sector e os artesãos para a valorização dos seus
produtos, de forma a incenࢢvar a produࢢvidade e
a comercialização.

O projecto Trampolim vai aproveitar esta ini-
ciaࢢva para realizar o primeiro Encontro de (des)
Envolvimento Local, subordinado ao tema: "as
medidas e incenࢢvos - de âmbito nacional/ co-
munitário - enquanto instrumentos de suporte à
operacionalização de estratégias de desenvolvi-
mento comunitário", tem por finalidade divulgar
os recursos e respostas disponíveis, reflecࢢr sobre
a sua adequabilidade à realidade concelhia, quer
do ponto de vista dos potenciais desࢢnatários,
quer das enࢢdades de suporte e ainda debater os
aspectos relacionados com as estruturas organiza-
vasࢢ de base local e o fortalecimento do trabalho
de parceria (no planeamento e intervenção).

A Feira vai ser inaugurada no dia 8 às 15 ho-
ras e conta com o seguinte programa:

Dia 8 de Abril:
14.00 H – Abertura da Feira14.00 H – Abertura da
Exposição de Arte SacraLocal: Sala da Junta de
Freguesia
15.30 H – Animação cultural
16.00 H – Encontros de (des) envolvimento Local-
Local: Salão da Junta de Freguesia22.00 H – Arraial
Popular com o Grupo Nova Dimensão
24.00 H – Encerramento

Dia 9 de Abril:
09.30 H – Passeio Pedestre “ao sabor do Folar”
(inscrições através do TLM: 919 22 07 96)
11.00 H – Missa de Benção dos Ramos
11.00 H – Abertura da Feira11.00 H – Abertura da
Exposição de Arte Sacra
16.00 H – Actuação do Grupo de Gaiteiros de
Moimenta da Raia
17.00 H – Prova de Folar17.30 H – Entrega de
Prémios e Cerࢢficados de parࢢcipação
20.00 H – Encerramento

[25-03-2006] NN

Porque a vida é um teatro (2006-03-26 23:26)

MENSAGEM INTERNACIONAL DO DIA MUNDIAL
DO TEATRO 2006 UM RAIO DE ESPERANÇA

Por Víctor Hugo Rascón-Banda

Todos os dias deveriam ser Dias Mundiais do
Teatro, porque nestes 20 séculos, a chama do
teatro tem ardido constantemente nalgum canto
do mundo.

Ao teatro, sempre se decretou a morte, sobre-
tudo com o aparecimento do cinema, da televisão
e, agora, dos meios digitais.

A tecnologia invadiu os cenários e aniquilou a
dimensão humana, tentou-se um teatro plásࢢco,
próximo da pintura em movimento, que subsࢢtuiu
a palavra. Houve obras sem palavras, ou sem luz
ou sem actores, somente máquinas e bonecos
numa instalação com múlࢢplos jogos de luzes. A
tecnologia tentou converter o teatro em fogo de
arࢢ߶cio ou em espectáculo de feira.

Hoje assisࢢmos ao regresso do actor em frente
do espectador. Hoje presenciamos o retorno
da palavra ao palco.O teatro renunciou à comu-
nicação massiva e reconheceu os seus próprios
limites que lhe impõem a presença de dois
seres frente a frente comunicando senࢢmentos,
emoções, sonhos e esperanças. A arte cénica está
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a deixar de contar histórias para debater ideias.

O teatro comove, ilumina, incomoda, perturba,
exalta, revela, provoca, transgride. É uma con-
versa parࢢlhada com a sociedade. O teatro é a
primeira das artes que se confronta com o nada,
as sombras e o silêncio para que surjam a palavra,
o movimento, as luzes e a vida.

O teatro é um ser vivo que se consome a si
mesmo enquanto se produz, mas constantemente
renasce das cinzas. É uma comunicação mágica
na qual cada pessoa dá e recebe algo que a trans-
forma.

O teatro reflecte a angúsࢢa existencial do Homem
e revela a condição humana. Através do teatro,
não falam os seus criadores, mas a sociedade do
seu tempo. O teatro tem inimigos visíveis, a ausên-
cia de educação arࢤsࢢca na infância, que impede
a sua descoberta e o seu usufruto; a pobreza que
invade o mundo, afastando os espectadores, e a
indiferença e o desprezo dos governos que deviam
promovê-lo.

No teatro falavam os deuses e os homens, mas
agora o homem fala para outros homens. Para isso
o teatro tem de ser maior e melhor que a própria
vida.

O teatro é um acto de fé no valor de uma palavra
sensata num mundo demente. É um acto de fé
nos seres humanos que são responsáveis pelo seu
desࢢno.

É necessário viver o teatro para entender o
que se passa, para transmiࢢr a dor que está no ar,
mas também para vislumbrar um raio de esper-
ança no caos e pesadelo quoࢢdianos.

Longa vida aos oficiantes do rito teatral! Viva
o teatro!

Tradução: Insࢢtuto das Artes - Gabinete de
Teatro e Gabinete de Comunicação

“ Porque a vida é um teatro”

No âmbito das comemorações do Dia Mundial do
Teatro a Companhia de Teatro Filandorra sedeada
em Vila Real, tem levado a palco 55 peças em

vários concelhos da Região Transmontana ao
longo deste mês.

“Um reportório heterogéneo com vista à for-
mação de novos públicos para o teatro” e da
autoria de “dramaturgos de referência da Liter-
atura Portuguesa, como Gil Vicente e Almeida
Garre�, ou os mais contemporâneos, como A.M.
Pires Cabral e Sophia de Mello Breyner”, afirmam
os responsáveis da Companhia Filandorra-Teatro.

“Era uma vez um rio... DuenDouro”, “O Fato
Novo do Imperador” e “A Menina do Mar”, são
algumas das peças levadas a cena.

Hoje, dia 27 de Março, dia Mundial do Teatro, o
ponto alto das comemorações, a Filandorra-Teatro
vai apresentar em Águeda, da parte de tarde, o
seu mais novo espectáculo, “A Menina do Mar”,
cujo público-alvo são as crianças, em idade escolar.

Nas comemorações da noite, também em Águeda,
os actores e actrizes da Filandorra-Teatro sobem
ao palco com a peça “Contas Nordesࢢnas – O
Diabo veio ao Enterro II”, de A.M. Pires Cabral, nat-
ural da freguesia de Chacim, concelho de Macedo
de Cavaleiros.

[27-03-2006] NN

A Regionalização Socráࢢca (2006-03-29 22:12)

Nas Jornadas Parlamentares do PS, realizadas no
passado Sábado em Viseu, no seu discurso de
encerramento José Sócrates veio anunciar que
o Governo quer avançar com a regionalização,
defendendo para já a montagem de cinco regiões
plano onde se sustentará uma nova práࢢca organi-
zacional dos serviços do Estado.

Sócrates defendeu esta nova estruturação ter-
ritorial do estado e disse não compreender a
surpresa manifestada por muitos, uma vez que,
refere Sócrates, “essa orientação está escrita
num livrinho: chama-se Programa do Governo
do PS. Lá está escrito que devemos aproveitar as
cinco regiões-plano como espaços territoriais para
toda a desconcentração dos serviços públicos do
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Estado”, tendo lembrado, de forma quase cómica,
digo agora eu, que este modelo é hoje uma ideia
muito consensual em Portugal, “não apenas no
PS, mas noutros parࢢdos" assim como na "comu-
nidade técnica e cienࢤfica que há muito estuda o
planeamento e o desenvolvimento regional".

A parte cómica, senão dramáࢢca, ou mesmo as
duas coisas, do discurso que emana do “racional-
ismo políࢢco socráࢢco”, reside, precisamente,
na pretensão deste políࢢco em sustentar a sua
argumentação na comunidade técnica e cienࢤfica
“que há muito estuda o planeamento e desen-
volvimento regional”, mas que, como todos os
transmontanos muito bem sabem, ainda não con-
seguiu planear nada e desenvolver coisa nenhuma,
pelo menos nas regiões mais deprimidas do país;
as mesmas a quem interessa uma verdadeira
regionalização e que só sairiam beneficiadas, de
facto, com um efecࢢvo projecto de desenvolvi-
mento regional e local.

Se há estudos técnicos e cienࢤficos que garan-
tem que este modelo de cinco regiões é orgânico
e suscepࢤvel de potenciar os serviços de estado a
nível regional, então porque não se dão a conhecer
à comunidade? Porque se encerram esses estudos
numa redoma de gabinetes onde se movem esses
“planeadores de desenvolvimento” que até ao
momento ainda não conseguiram implementar
desenvolvimento nenhum?

De facto, este “plano pré-regionalização” de
Sócrates nada mais é do que uma reciclagem do
projecto cavaquista que o actual Presidente da
República, durante um dos seus mandatos en-
quanto Primeiro-Ministro, implementou. Cavaco
Silva foi capaz de já no seu tempo dar execução
a estas “cinco regiões plano” a parࢢr das Cinco
Comissões de Coordenação e Desenvolvimento
Regional. E quais foram os resultados?

Agora José Sócrates vem propor esse mesmo
modelo com vista a avaliar as virtudes da descon-
centração administraࢢva, e só depois, afirma o
governante, pensa conseguir as “condições políࢢ-
cas para um futuro referendo à regionalização".

Mas de que referendo está a falar o senhor
Primeiro – Ministro? De um referendo para a val-

idação da criação de uma regionalização assente
em apenas cinco regiões, ou de um referendo
para uma regionalização que contemple também,
por exemplo, a região administraࢢva de Trás-os-
Montes e Alto Douro?

Na verdade, o que o “anࢢ-regionalista” e ac-
tual Primeiro-Ministro de Portugal parece estar a
preparar, nada mais é do que uma regionalização
“a seu jeito”. Ou seja, infere-se ou poder-se-á in-
ferir – o futuro o confirmará -, que o que o senhor
secretário geral do PS pretende criar, nada mais é
do que um modelo de regionalização assente em
cinco áreas territoriais plano, similar ao projecto
que durante a campanha e o debate que surgiu
com o úlࢢmo referendo muitos socialistas, sociais-
democratas, e mesmo “bloquistas”, defenderam.

Esse projecto de “regionalização” parece efec-
vamenteࢢ ser o modelo que mais interessa a
alguns políࢢcos centralistas que têm convivido
muito bem com a disparatada macrocefalia que
transborda das duas principais cidades do litoral.

Uma regionalização que parta da experiência
de uma desconcentração administraࢢva baseada
em cinco regiões plano e onde Lisboa, Porto,
Coimbra, Évora e Faro surjam como as capitais dos
novos território administraࢢvos, não interessa à
região de Trás-os-Montes e Alto Douro, porque
a experiência de planificação e desenvolvimento
regional protagonizada pela Comissão de Coorde-
nação e Desenvolvimento da Região Norte, desde
a década de 90 do Séc. XX, não o aconselha.

Uma grande Região Norte com uma concen-
tração de serviços no Porto, apenas servirá para
manter o processo acelerado de esvaziamento lo-
cal, promulgando-se, desse modo, a incapacidade
de inverter a tendência depressiva e de deserࢢfi-
cação que a região transmontana atravessa.

O futuro dos transmontanos terá que sair das
mãos dos transmontanos; da sua capacidade de
gerar riqueza, da sua capacidade de gerir essa
riqueza, da sua capacidade de saber planear o seu
desenvolvimento e de transformar e reconstruir
a sua terra. Ora, isso só será possível com a
insࢢtuição democráࢢca da Região Administraࢢva
de Trás-os-Montes e Alto Douro.
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O Projecto do Governo PS que agora pretende
reorganizar em moldes descentralizadores o
aparelho administraࢢvo do Estado em cinco
“Regiões-Plano”, poderá, no futuro, corresponder
a um efecࢢvo concreࢢzar das regiões administra-
,vasࢢ como no passado fim-de-semana garanࢢu
José Sócrates. Contudo, existe um risco para Trás-
os-Montes que é indispensável equacionar. E esse
risco reside no facto de um próximo referendo à
regionalização apenas poder vir a dar exequibil-
idade políࢢca a cinco regiões administraࢢvas
em concreto, as mesmas que hoje se chamam
“Regiões–Plano” e que actualmente o PS propõe
como “modelo coerente para a administração
desconcentrada do estado”.

Se tal vier a acontecer, e se a região trans-
montana ficar inclusa numa grande região Norte,
assinar-se-á o decreto que dará óbito definiࢢvo a
esta terra, que por variadas vezes já demonstrou
não querer… e não saber morrer.

Luis Pereira [27-03-2006]

Nota: este texto foi escrito como um mote para o
debate do processo de regionalização que o actual
governo colocou em curso e que em muito se de-
verá repercuࢢr no futuro da região transmontana.
Todas as contribuições, opiniões e ideias são bem-
vindas a este debate. O NN publicará todos os tex-
tos dos nossos leitores que nos chegarem sobre
este assunto. Para já reabre-se a secção de comen-
tários para que todos aqueles que pretenderem,
possam dar as suas achegas.

As machadadas conࢢnuam
(2006-03-29 22:19)

O Ministro das Obras Públicas e dos Transportes,
Mário Lino, anunciou, na passada sexta-feira, dia
24 de Março, o encerramento até 2010 das linhas
de Cantanhede, Corgo, Tâmega e Tua.

O encerramento da linha do Tua deixou os respon-
sáveis autárquicos dos concelhos de Carrazeda de
Ansiães e de Mirandela estupefactos.

"Não entendo que o ministro diga que a linha
vai encerrar sem avisar os autarcas", desabafou o

edil de Mirandela à agência Lusa José Silvano, e o
edil de Carrazeda de Ansiães, Eugénio de Castro,
ficou também surpreendido com tal decisão.

Este fim de linha significa que a região do Nordeste
Transmontano ficará sem ligações ferroviárias,
dado que no início da década de noventa a linha
do Sabor e parte da linha do Tua, nomeadamente
Mirandela e Bragança, encerraram. A linha do Tua
em causa tem cerca de 40 quilómetros e abrange
os municípios de Mirandela, Carrazeda de Ansiães,
Alijó e Murça.

José Silvano considera esta decisão "aberrante"
principalmente quando existe um projecto que
está a ser estudado há vários anos com o Governo
para entregar a uma sociedade, da qual fazem
parte as autarquias, a exploração turísࢢca e com-
ercial da linha entre Mirandela e o Tua.

O alargamento até ao Tua do metropolitano
de super߶cie de Mirandela, tendo sido consࢢtuída
para o efeito a sociedade "Comboios do Tua" e
promeࢢda uma comparࢢcipação de 300 mil euros
do Governo para o seu funcionamento é a base
fundamental deste projecto.

Na próxima sexta-feira, dia 7 de Abri, o autarca
da Princesa do Tua, vai divulgar as acções de
contestação a esta e outras medidas do Governo
que afectam a região, nomeadamente o fecho de
serviços na área da saúde.

Á contestação dos dois autarcas juntou-se a
dos parࢢdos "Os Verdes", que criࢢca igualmente
o Governo por manter "uma obsessão anࢢ fer-
roviária". "Esta obsessão anࢢ ferroviária do
Governo, relembramos que há pouco mais de
um mês o mesmo ministro anunciou o corte das
verbas para acabar a modernização da linha do
Norte, intervenção fundamental no funciona-
mento seguro e eficaz desta infra-estrutura, trará
ainda graves problemas ambientais, uma vez que
vai obrigar as populações a recorrer ainda mais
aos transportes rodoviários, aumentando desta
forma a emissão de gases com efeito de estufa",
lê-se no comunicado do parࢢdo "Os Verdes”.

[30-03-2006] NN
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Vinte e Sete (2006-03-29 22:23)

O dia 27 de Março é o dia internacional do Teatro,
e o “Vinte e Sete” foi o nome escolhido para o
Fesࢢval Internacional de Teatro, já na segunda
edição e que este ano vai acontecer em três
cidades transmontanas: BRAGANÇA, CHAVES e
VILA REAL.

São colaboradores desta permuta os Teatros
das duas capitais de distrito de Trás-os-Montes e
da Associação Chaves Viva.

Na capital do Nordeste Transmontano, a inau-
guração da exposição “Theatros de Portugal” no
dia Mundial do Teatro deu inicio ao Fesࢢval e
na cidade de Vila Real, a abertura da exposição
“Bertolt Brecht”, e da Feira do Livro e a actuação do
grupo de teatro espanhol Spasmo Teatro, fizeram
parte do programa de abertura.

No âmbito do “Vinte e Sete”, no dia 30 de Março
sobe ao palco em Bragança o espectáculo “Coçar
onde é preciso”, cujo elenco é composto pelo actor
José Pedro Gomes.

O “Vinte e Sete” vai realizar-se durante um mês,
com 18 espectáculos, conta com a parࢢcipação
de arࢢstas portugueses, espanhóis, franceses e
cubanos e vai trazer a Trás-os-Montes diferentes
grupos teatrais, e também arࢢstas a solo. Spasmo
Teatro, Zanguango Teatro, Teatro da Palmilha Den-
tada, Jangada Teatro, José Pedro Gomes, Peripécia
Teatro, Cirque Baroque e o Teatro de Marionetas
do Porto são alguns dos nomes que constam no
programa deste tão animado evento.

Esta segunda edição do “Vinte e Sete” encerra dia
27 de Abril com o espectáculo “A Cour & en Corps,
do novo circo francês “Cirque Baroque”.

NN[29-03-2006]

Barragem de Valtorno já encerrou a com-
porta (2006-03-30 23:51)

A barragem de Valtorno, no concelho de Vila
Flor, já começou a encher. A comporta foi

encerrada no passado dia 24 de Março, tendo
o empreendimento sido concluído dentro dos
prazos estabelecidos no cronograma da obra.

O concelho de Vila Flor tem, a parࢢr de agora,
garanࢢdo o abastecimento de água na rede
pública durante o ano de 2006, podendo ainda,
em caso de seca, contribuir para o abastecimento
do concelho vizinho de Carrazeda de Ansiães.

O caudal do Ribeiro de Valtorno garante, de
momento, o abastecimento de cerca de 40 % do
território concelhio, e a água aqui acumulada
já está a ser transvazada para a albufeira do
Peneireiro, a parࢢr da qual é distribuída na rede
pública municipal.

Vila Flor, à semelhança dos concelhos de Car-
razeda de Ansiães, Alfandega da Fé e Torre de
Moncorvo debateram-se durante ao ano de 2005
com alguns problemas no abastecimento de água,
facto que a parࢢr de agora poderá vir a ser mino-
rada graças á quanࢢdade do precioso líquido que
já se começou a acumular na albufeira de Valtorno.

Este empreendimento custou às Aguas de Trás-
os-Montes 2 milhões de euros e irá permiࢢr um
armazenamento de cerca de 1.120.000 metros
cúbicos de água.

NN[31-03-2006]

Luta de Capelinha (2006-03-30 23:53)

Embora a concelhia de Mirandela do Parࢢdo
Socialista, defenda a manutenção das duas mater-
nidades do distrito, perante as conclusões do
estudo da comissão neo-natal, a haver concen-
tração, Mirandela, tem razões de sobra para
receber a sala de partos.

O presidente da concelhia, Hélder Corujas, afirma
inclusive que a comissão políࢢca tem dados im-
portantes para que a administração do Centro
Hospitalar decida que seja Mirandela a receber
a sala de partos dado a sua situação geográfica
minimizando a questão do número de obstetras,
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em menor número em Mirandela mas que em
contra parࢢda realizaram mais partos do que em
Bragança.

Os socialistas de Mirandela, vão ainda mais
longe ao afirmar que, caso a sala de partos fique
em Bragança, brevemente não haverá nenhuma
maternidade no distrito e mostram-se muito
preocupados neste processo do encerramento de
uma das maternidades, denunciando a existência
de pressões do próprio Parࢢdo Socialista para que
a escolha seja a permanência da maternidade
na capital do distrito, e, alertam o Conselho de
Administração do Centro Hospitalar do Nordeste
para não ceder a pressões corporaࢢvas ou políࢢcas
na escolha da maternidade que deve encerrar no
distrito de Bragança.

[31-03-2006] NN

"Sim, somos Portugal" (2006-03-30 23:57)

As contestações às medidas tomadas pelo governo
para esta região fazem-se senࢢr em quase todo o
Nordeste Transmontano.

Desta vez a iniciaࢢva parࢢu do presidente da
Câmara Municipal de Bragança, Jorge Nunes, que
juntamente com as quarenta e duas freguesias do
concelho de Bragança, decidiram colocar 24 Horas
sobre 24 Horas a bandeira nacional em todos
os edi߶cios públicos do município e nas sedes
das autarquias nas aldeias, para fazer lembrar ao
governo central que esta região também faz parte
de Portugal.

Esta tomada de posição tem a ver com a exࢢnção
de serviços de serviços de saúde, nomeadamente
o encerramento de uma das maternidades do
distrito: a de Bragança ou a de Mirandela.

Apesar destas medidas serem no seguimento
dos protestos do seu homólogo de Mirandela,
Jorge Nunes nega tratar-se de um despique e afir-
mou ontem à comunicação social que Bragança e
Mirandela não estão a rivalizar pela manutenção
do bloco de partos, e não tem conhecimento que

a decisão deste processo já esteja em andamento,
"Qualquer momento é oportuno para avançar com
medidas", disse em jeito de jusࢢficação.

Após terem sido aprovadas em reunião de Câ-
mara e depois de levadas à Assembleia Municipal
e aprovada por maioria uma moção contra a ex-
nçãoࢢ de serviços de saúde em Dezembro, foram
tornadas públicas as medidas que a autarquia
pretende levar a cabo.

Pela primeira vez o autarca de Bragança pediu
publicamente a todos os cidadãos para parࢢci-
parem num cordão humano em torno do hospital,
no próximo dia 10 de Junho contra o encerramento
da maternidade local.

"Nós somos portugueses e também queremos
ter direito à oportunidade de desenvolvimento
que tem doࢢ outras regiões do país", afirmava
o edil enquanto enumerava os serviços que ao
longo dos anos tem saído do seu concelho, tais
como a linha do comboio, o quartel do Exercito, a
diminuição de serviços públicos e de dezenas de
escolas, e também o facto de Bragança ser o único
distrito do país que ainda não foi contemplado
nem com um metro de auto-estrada.

Jorge Nunes acusou ainda o Governo de estar
a usar o processo de modernização da Adminis-
tração Pública e o Plano Tecnológico para mais
uma vez adiar serviços na região que é a mais
empobrecida no país, defendendo que as medidas
tomadas pelo governo, deviam ser no senࢢdo de
melhorar e reforçar os parcos serviços existentes.

"Sim, somos Portugal" é frase que consta nos
cartazes que vão ser colocados no concelho de Bra-
gança, em subsࢢtuição dos cartazes que apelavam
ao não encerramento da sala de parto local.

[31-03-2006] NN
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1.4 Abril

Séࢢma edição do Fesࢢval Intercélࢢco de
Sendim (2006-04-02 18:11)

Há já meia dúzia de anos que o fesࢢval Intercélࢢco
de Sendim foi criado e desde então que o sucesso
deste tão importante evento por terras Nordes-
nasࢢ aumenta a olhos vistos tanto na qualidade
dos grupos intervenientes como na parࢢcipação
do público. Durante os seis anos de existência
do fesࢢval 60 grupos de gabarito nacional e in-
ternacional já actuaram nesta tão peculiar vila de
Sendim, no concelho de Miranda do Douro.

E a séࢢma edição do Fesࢢval Intercélࢢco de
Sendim, já tem data marcada. Este ano o Inter-
célࢢco vai decorrer entre o dia 3 de e 6 de Agosto
e desta vez com a novidade do fesࢢval ter inicio
em Fermoselle, uma vila castelhana, próxima de
Sendim, onde a musica folk vai ser a rainha da
noite.

Em Sendim os concertos têm início no dia 4
de Agosto com o grupo do tamborileiro e gaiteiro
mirandês Célio Pires e a organização está em nego-
ciações com grupos proveniente de Castela/Leão
e da Irlanda que é moࢢvo de sobra para todos os
amantes da música folk rumarem para esta vila
mirandesa.

Nas noites a seguir, os concertos deste evento
são divididos por três locais da vila de Sendim: o
Largo da Igreja, onde terão início as animações
de rua aguçando o apeࢢte para os concertos da
noite, a cargo dos Tamborileros de Fermoselle e
os Gaiteiros de Constanࢢm; na Taberna dos Celtas,
onde dezenas de tocadores espontâneos, prome-
tem festa e animação até o sol raiar, e a realização
dum serão mirandês, com o grupo Lenga-Lenga,
e um asturiano com o grupo DRD, das Astúrias; e
por úlࢢmo no Parque das Eiras, o recinto principal
do fesࢢval, no dia 5 as celebrações intercélࢢ-
cas iniciam-se com o concerto de um grupo de
Navarra, o Mielotxin, estreante nestas andançasl
e vem acompanhado de bailadores tradicionais
navarros (dentzaris).

Após a contratação de alguns nomes conhecidís-

simos a nível europeu, nomeadamente o grupo
Hevia, grupo no qual faz parte o extraordinário
gaiteiro asturiano, José Angel Hevia, omais famoso
dos instrumenࢢstas do universo folk europeu e
também o nome duma banda da Galiza, a or-
ganização garanࢢu ao JN revelar a confirmação
brevemente.

[03-04-2006] NN

"Da Tradição se Fez Doce" galardoada
com prémio internacional de qualidade
(2006-04-05 11:33)

Não é a primeira vez que a empresa “ Da tradição
se Fez Doce” é galardoada com prémios interna-
cionais de qualidade.

A primeira vez ocorreu em 2004, tendo obࢢdo
o galardão de ouro do BID (Business Iniࢢaࢢve
Direcࢢons).

Este ano, o prémio foi de plaࢢna, significando
um crescente reconhecimento da qualidade dos
produtos produzidos por esta empresa.

“Da Tradição se fez Doce” é uma pequena em-
presa inserida na ADIMAC ( Associação para o
Desenvolvimento Integrado de Macedo de Cav-
aleiros) e emprega oitomulheres que transformam
a fruta biológica da região em compotas de vários
sabores.

O BID premeia anualmente empresas de todo
mundo, cuja qualidade seja integralmente recon-
hecida. As empresas podem ser disࢢnguidas com
as categorias de “Ouro”, “Plaࢢna” e “Diamante”.

O Prémio "Plaࢢna Paris 2006 - Estrela Interna-
cional à Qualidade" foi entregue ao resposável
pela ADIMAD, Ilídio Mesquita, numa cerimónia
que se realizou no dia 3 de Abril na sala de con-
venções do Hotel Concorde La Faye�e em Paris.

[05-04-2006] NN
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Escola Nacional de Bombeiros de Bra-
gança é para melhorar (2006-04-05 22:55)

Há já uma década que a Escola Nacional de
Bombeiros de Bragança funciona numas insta-
lações sem condições, junto ao Governo Civil
e neste momento a capacidade de formação
esgotou-se pela inexistência de espaço, embora
a Câmara de Bragança vesseࢢ cedido há já vários
anos, um terreno para a construção das novas
instalações, mas nunca ninguém deu andamento
a este processo.

O secretário de Estado da Administração In-
terna, Ascenso Simões, no início desta semana, na
capital do Nordeste Transmontano, disse que o
seu Ministério já se nhaࢢ reunido com a direcção
da Escola Nacional de Bombeiros para tratar do
assunto. Ascenso Simões foi peremptório ao
afirmar que a escola deve conࢢnuar no distrito,
embora com valências diferentes e reforçadas e
para a conࢢnuação da escola, em declarações ao
Jornal de Noࢢcias o secretário de Estado afirmou
que era preciso encontrar e decidir com urgência
o local definiࢢvo para a sua instalação e que estão
em negociações com a Câmara de Bragança para a
resolução definiࢢva deste problema.

No entanto não está colocada de lado a hipótese,
da escola vir a mudar de concelho, havendo já
quem se mostrasse interessado na recepção deste
pólo, nomeadamente o presidente da autarquia
de Vimioso.

No que concerne às obras de reparação do
quartel dos Bombeiros Voluntários de Bragança,
ao abrigo do programa de Trabalhos de Natureza
Simples ainda não há novas sobre este assunto,
uma vez que ainda está em vigor o despacho
governamental que suspende obras em quartéis e
que só a parࢢr do segundo semestre deste ano é
que a situação será inverࢢda.

O secretário de Estado salientou ainda, a urgência
na resolução imediata dos problemas estruturais
do quartel dos Bombeiros de Miranda do Douro,
em tal degradação que ameaça ruir, e também
lembrou a existência de situações graves por todo
o país.

NN[06-04-2006]

Pista do aérodromo deMirandela vais ser
asfaltada (2006-04-05 22:57)

Com um comprimento de 800 metros e 25 metros
de largura, a pista do aeródromo de Mirandela
deverá ficar asfaltada durante o mês de Agosto.

O protocolo foi celebrado entre o Aeroclube
de Mirandela e a autarquia. O invesࢢmento
ronda os 400 mil euros e o protocolo permiࢢu
ao Aeroclube contrair um emprésࢢmo bancário
para suportar esta obra, ficando este encargo
da responsabilidade da autarquia que efectuará
mensalmente o pagamento do emprésࢢmo à
insࢢtuição bancária.

José Silvano, não tem dúvidas que acabadas
as obras, a pista vai trazer mais valias para o
concelho da qual é presidente.

O aeródromo de Mirandela é o único na região
transmontana que ainda não tem uma pista as-
faltada para a aterragem de aviões dificultando
desta forma a realização de qualquer acࢢvidade
aeronáuࢢca, e outros eventos, tais como a volta
aérea a Portugal e outras concentrações de pilotos
do nosso país, uma vez que existe o receio de
aterrarem numa pista em terra baࢢda com muitas
pedras espalhadas no local o que pode provocar
enormes prejuízos nos aparelhos.

Embora esta obra decorra durante o verão, o
aeródromo poderá servir de igual forma, de base
de apoio aos meios aéreos da protecção civil no
combate aos incêndios florestais, principalmente
ao abastecimento de combusࢤvel dos aviões.

Após a conclusão das obras, o Aeroclube ficará
com boas condições para a práࢢca de parapente
e também dá seguimento aos cursos de ultraleves
que tem aqui sido ministrados, deixando muito
contentes os cada vez mais adeptos destas modal-
idades, na região Nordesࢢna.

[06-04-2006] NN
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Feira de S. Pedro 2006 (2006-04-05 22:59)

Cerca de 200 expositores são esperados na edição
deste ano da Feira de S. Pedro, em Macedo de
Cavaleiros.

De 24 de Junho a 1 de Julho, a 23ª edição do
certame com cariz de festa conta com um cartaz
de atracções musicais, este ano com 85 % de
parࢢcipações nacionais.

A qualidade mantém-se mas o invesࢢmento é
inferior ao do ano passado, devido à quebra
comercial e ao ano de crise que as empresas
atravessam, o que levou a organização da Feira
de S.Pedro, a cargo da Associação Comercial e
Industrial de Macedo de Cavaleiros (ACIMC), a
apostar no cartaz de espectáculos.

O objecࢢvo é saࢢsfazer os expositores, mesmo
com um corte no invesࢢmento da organização.
António Cunha, presidente da ACIMC, afirma que
número de visitantes decresceu nos úlࢢmos dois
anos, cerca de 10 %, “apesar de há três anos ter
havido um pico muito bom”.

O orçamento para 2006 ronda os 300 mil eu-
ros. Com a Feira de S.Pedro, no início do verão,
Macedo de Cavaleiros depara-se sempre com o
problema de alojamento, uma vez que as taxas
de ocupação aumentam de uma forma acentuada.
António Afonso, presidente da Região de Turismo
do Nordeste Transmontano, garante que a maior
procura é das unidades de turismo rural com as
edições do certame macedense.

As receitas da Feira de S.Pedro provêm da bil-
heteira e do aluguer dos pavilhões e o que faltar
para os 300 mil euros de invesࢢmento paga a
Câmara Municipal. Está assim lançada a Feira
de S.Pedro, em Macedo de Cavaleiros, um dos
maiores certames transmontanos. “Os 300 mil
euros vem da bilheteira, do que as empresas
pagam e do que faltar, o défice, suporta a Câmara
Municipal”, afirmou António Cunha. De 24 de
Junho a 1 de Julho o cartaz de espectáculos conta
com nomes sonantes como: D’ZRT, Hands on
Approach e Tony Carreira.

[06-04-2006] Miguel Midões

Cirurgia sai do Hospital de Macedo de
Cavaleiros (2006-04-10 10:18)

O Hospital de Macedo de Cavaleiros ficou mesmo
sem o serviço de Cirurgia Geral, como aliás já vinha
a ser anunciado.

Desde segunda-feira que já não são feitas op-
erações naquela unidade hospitalar e os dois
cirurgiões foram transferidos para o hospital de
Mirandela. Os números colocam Macedo na
úlࢢma posição em termos de cirurgias na região,
323 no ano de 2005, quando o mínimo exigido
são mil e quinhentas operações anuais. Mas,
mesmo assim a Comissão de Saúde de Macedo
está indignada com a aࢢtude do Centro Hospitalar
e queixa-se da falta de diálogo, como refere o
presidente, José Madalena.

A revolta estende-se à população que não se
revê nesta políࢢca do centro Hospitalar e, por
isso mesmo, José Madalena garante que vão
ser tomadas medidas já na próxima Assembleia
Municipal.

A comissão vai reunir com a administração do
Centro Hospitalar amanhã, três meses depois do
primeiro pedido. José Madalena vai queixar-se da
forma como foi tomada a aࢢtude e da ausência
de diálogo. O responsável considera ainda que
Macedo era um hospital de primeira linha e que
agora passa a ser uma unidade de retaguarda.

Com a certeza da saída da valência de cirurgia
geral da Unidade Hospitalar de Macedo de Cav-
aleiros, a Onda Livre foi à rua ouvir a opinião da
população de Macedo acerca deste assunto. To-
dos os inquiridos são contra, alguns mesmo falam
que se corta no síࢢo errado. “Tiram-se valências,
mas acrescentam-se administradores”, refere a
população. A população contra a saída da Cirurgia
do Hospital de Macedo de Cavaleiros.

FRIEZA DOS NÚMEROS

A unidade Hospitalar de Macedo de Cavaleiros tra-
tou no ano de 2004, nos serviços de cirurgia geral,
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cinco vezes menos doentes do que o Hospital de
Bragança e com um custo muito superior.

Cada utente tratado em Macedo custou aos
Serviço Nacional de Saúde (SNS) mais de 3 mil e
600 euros, enquanto que no Hospital de Bragança
esse custo se ficou pelos mil e 500 euros. É mais
uma conclusão do Relatório da Contabilidade
Analíࢢca dos Hospitais públicos referente a 2004,
que conࢢnuamos a analisar. O número de utentes
nesta especialidade emMacedo foi de facto muito
inferior às outras duas unidades de saúde do
distrito de Bragança.

O Hospital de Macedo tratou apenas 441 ca-
sos em 2004, enquanto que a unidade de saúde de
Mirandela operou 1 575 e o Hospital de Bragança
2 207 utentes, cinco vezes mais que o Hospital de
Macedo. Já o Centro Hospitalar de Vila Real/Peso
da Régua em pouco passou o número de inter-
venções de Bragança, já que tratou 2264 pessoas.

No Hospital de S. João, no Porto, foram trata-
dos 5 814 utentes em cirurgia geral. Mas, mesmo
com um número inferior, o Hospital de Macedo
de Cavaleiros teve custos maiores por cada trata-
mento. Cada uma das intervenções em cirurgia
geral em Macedo teve um custo para o Estado
superior, e muito, aos outros dois hospitais do
distrito de Bragança: 3 661 euros. Os utentes
desta valência em Mirandela custaram cada um 1
655 euros, e em Bragança 1 530 euros. Em ambos
os hospitais, os valores correspondem a cerca de
metade dos verificados em Macedo de Cavaleiros.

Comparando estes números com os do Cen-
tro Hospitalar de Vila Real Peso da Régua, a
diferença de valores uma vez mais está patente:
os custos são superiores quanto mais para o litoral
nos deslocamos. No centro hospitalar do distrito
de Vila Real cada de cirurgia geral teve um custo
unitário de 1 716 euros, enquanto que no hospital
de S. João no porto custou 2 631 euros. (Uma
análise do jornalista Pedro Faria).

ORDEM INTERNA

Na ordem de serviço do Conselho de Adminis-
tração do Centro Hospitalar do Nordeste, emiࢢda
a 23 de Março e que congrega os serviços das

unidades hospitalares de Bragança, Macedo e
Mirandela, já não constava a nomeação de um
director para o serviço de Cirurgia para a Unidade
Hospitalar de Macedo de Cavaleiros, ou seja,
conclui-se que esta valência vá sair do hospital
macedense.
Há ainda um conjunto de informações vindas a
público que não corresponderem à realidade ap-
resentadas pelo Ministro da Saúde, como explicou
Duarte Moreno, vice-presidente da autarquia de
Macedo.

URGÊNCIA

Por enquanto certezas há apenas quanto à saída
da Cirurgia, no entanto há rumores de que outros
serviços corram riscos de desaparecer também
desta Unidade de Saúde. Falamos do Serviço de
Urgência. Fonte Interna do Hospital deMacedo lig-
ada a este serviço e que não quis ser mencionada
declara que, na passada semana, houve uma re-
união com o director clínico do Centro Hospitalar
do Nordeste e que este ulࢢmou o fim do serviço
de urgência no hospital de Macedo… O mesmo se
passa, portanto, para o Centro de Saúde, aquilo a
que chamamos SAP (Serviço de Atendimento Per-
manente), aqui será feita a triagem dos doentes
e, em caso de necessidade, encaminhados para
os outros dois hospitais do distrito: Bragança ou
Mirandela.

Contactada a administração do Centro Hospi-
talar do Nordeste, esta remete os esclarecimentos
acerca desta e de outras questões para uma confer-
ência de imprensa a realizar na próxima semana,
onde será apresentado o Plano Estratégico de
reestruturação das três unidades hospitalares do
Nordeste Transmontano.

[07-04-2006] Miguel Midões com Joana Dias
Cordeiro

Operação da PSP leva à detenção de sete
indivíduos em Bragança (2006-04-11 21:17)

A PSP de Bragança apreendeu durante o passado
fim-de-Semana 1260 doses de heroína e cocaína,
três mil euros em dinheiro, cinco viaturas, vários
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telemóveis, além de outro material relacionado
com operações de tráfico de droga.

A operação levou à detenção de sete indiví-
duos que foram presentes a tribunal para um
primeiro interrogatório e a aplicação das respecࢢ-
vas medidas de coacção.

A operação foi desencadeada durante a noite
de Sábado e teve o seu epílogo durante a manhã
de ontem. Ao todo foram presas sete pessoas,
uma mulher e seis homens, e efectuadas sete
buscas domiciliárias.

Os indivíduos, dois dos quais da zona do Porto,
já se encontravam na mira da operação desen-
cadeada pela PSP da capital nordesࢢna, tendo
resultado de um inquérito actualmente em curso
no Ministério Público de Bragança.

[11-04-2006] NN

Medalha de ouro e medalha de prata
para a Adega Cooperaࢢva de Alijó
(2006-04-11 21:19)

A Adega Cooperaࢢva de Alijó, no VII Concurso
Internacional de Vinos Bacchus 2006 realizado em
Madrid, arrecadou amedalha de ouro e amedalha
de prata.

O Moscaࢢne Moscatel com a Bacchus de Ouro e
o vinho do Porto Tawny “Encostas Douradas” a
Bacchus de Prata.

O presidente da cooperaࢢva de Alijó, não cabia
em si de contente quando soube que nhamࢢ sido
galardoados e em declarações à imprensa afirmou:
“Esta eleição e disࢢnção com os dois primeiros
prémios, representa o reconhecimento merecido
para a Adega, para os que nela trabalham e, de
forma geral, para os Durienses que vêem a fama
dos seus produtos vinícolas serem cada vez mais
reconhecidos e apreciados por este mundo fora
(...). Sempre que os vinhos do Douro, ou de alguma
Cooperaࢢva parࢢcipam em Concursos, arrecadam
prémios, sinal da qualidade que por estas bandas

se produz”.

Foram também premiados pela Revista “Menu
Magazine”, os seguintes vinhos da Adega Cooper-
aࢢva de Alijó:Xisto Velho Grande Escolha; D´Alijob
White, Moscaࢢne, Moscaࢢto e D´Alijob Tawny,
com a medalha de prata. Cancela Velha (Reserva)
e Encostas Douradas Tawny, com a medalha de
bronze, sendo ainda recomendados o D´Alijob, o
Plátano (Velha Reserva VQPRD), Fragância e o Vale
D´Anais.

[11-04-2006] NN

Mogadouro vai ter novo Laboratório de
Análises Clínicas (2006-04-11 21:21)

A Tecsam – Tecnologia e Serviços Médicos, Lda.,
sedeada em Mirandela desde 1995, vai agora
invesࢢr na Vila de Mogadouro.

Vão fazer parte desta unidade um Centro de
Hemodiálise Renal e um Laboratório de Análises
Clínicas e ficará situado na junção da avenida do
Sabor com a Recta de Vale da Madre, sendo este
terreno cedido pela autarquia por um período de
50 anos, e já no próximo dia 19 de Abril vai ser
lançada a primeira pedra.

Este invesࢢmento é de cerca de 375 mil euros
de capital privado e vai gerar postos de trabalho,
podendo o Centro de Hemodiálise a breve prazo
transformar-se na principal enࢢdade empregadora
do concelho do Mogadouro.

Morais Machado, presidente da Câmara Municipal
de Mogadouro, advoga que a criação deste centro
irá facilitar a vida aos utentes. “Esta unidade é
fundamental para os cerca de 50 doentes hemodi-
alisados de Mogadouro e concelhos limítrofes,
que diariamente se deslocam para Mirandela ou
Bragança e perdem horas e horas em viagens”,
afirma o autarca.

Por sua vez os responsáveis pelo novo serviço
de diálise garantem que esta nova unidade na Vila
de Mogadouro “vai traduzir-se em poupança para
os cofres do Estado, na medida em que os doentes
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passam a fazer menos deslocações entre o local
de residência e os hospitais distritais”.

NN[11-04-2006]

SéࢢmoRaide Todo o Terreno (TT), "Douro
Superior em Visita" (2006-04-14 11:49)

O séࢢmo Raide Todo o Terreno (TT), "Douro Supe-
rior em Visita", vai realizar-se nos dias 5, 6 e 7 de
Maio próximo.

A organização a cargo da Associação de Mu-
nicípios do Douro Superior, tem como principal
objecࢢvo proporcionar o contacto directo com o
rio Douro, com a sua beleza impar e privilegiando
sobretudo os apreciadores do enoturismo.

O primeiro dia deste raide vai ser em Torre de
Moncorvo, com a realização de uma prova noc-
turna TT de orientação.

No iࢢnerário do segundo dia os parࢢcipantes
vão ser contemplados com uma visita aos concel-
hos de Torre de Moncorvo, Freixo de Espada à
Cinta e Vila Nova de Foz Côa, prevendo-se também
um passeio de barco pelo rio Douro. No terceiro
e úlࢢmo dia deste evento a vila de Mogadouro
vai ser a anfitriã do encerramento que segundo
a organização promete ser surpreendente e insu-
perável.

Poderá aceder a www.amdourosuperior.pt, para
mais informações.

NN[14-04-2006]

Comboio Turísࢢco (2006-04-14 11:51)

Necilio Dores, assim se chama o empresário que
juntamente com a esposa e o filho decidiram
adquirir e apostar no comboio turísࢢco em Vila
Real. Apesar de só ter iniciado as visitas turísࢢcas
pela cidade no dia 1 do corrente mês, já trans-
portou mais de duzentas pessoa, até ao momento.

O comboio composto por uma máquina e três
carruagens, foi adquirido em Sesimbra, custou
cerca de 150mil euros, foi aprovado pela autarquia
e inspeccionado pela Direcção Geral de Viação.

A duração do circuito é de cerca de 60 minu-
tos, e cada viagem tem o custo de 3 euros para
adultos e de 2 euros para as crianças.

As viagens neste mini-comboio efectuam-se
diariamente com seguinte iࢢnerário: Avenida 1º
de Maio, Ponte, Meia Laranja, Capela de S.Pedro,
Vila Velha, Teatro, e zona dos artesãos do Bairro
de Bisalhães.

[14-04-2006] NN

Autarquia de Vimioso combate deserࢢfi-
cação (2006-04-14 11:53)

A autarquia de Vimioso não dá tréguas à deserࢢ-
ficação que o seu concelho tem sofrido ano após
ano.

E, para combater a deserࢢficação os responsáveis
autárquicos têm levado a cabo uma série de me-
didas para caࢢvar pessoas e empresas para este
concelho no intuito de inverterem esta situação.

A primeira medida foi a atribuição de um sub-
sídio simbólico aos nascimentos neste concelho.

Desta feita e para caࢢvar empresas a câmara
municipal decidiu vender a um cênࢢmo o metro
quadrado dos terrenos na nova zona industrial,
mas, até agora só conseguiu concreࢢzar três pro-
tocolos.

O edil de Vimioso, José Rodrigues, diz que tem
aparecido mais empresas interessadas, mas a au-
tarquia só faz estas transacções se houver certeza
quanto à finalização do invesࢢmento.

Estas e outras medidas que venham a acontecer
são uma chamada de atenção para a necessidade
de criar medidas realmente capazes de inverterem
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a crescente deserࢢficação do município e que
devem parࢢr do Poder Central, sendo necessário
melhorar significaࢢvamente as fracas acessibili-
dades existentes bem como a criação de incenࢢvos
atracࢢvos para que as empresas se fixem nos con-
celhos do interior do Nordeste Transmontano. “Só
com medidas sérias de incenࢢvos económicos
podem vir invesࢢmentos para o interior”, defende
o autarca.

O canil intermunicipal que vai também servir
os concelhos limítrofes de Vimioso (Mogadouro
e Miranda do Douro), vai ser implantado na zona
industrial de Vimioso e deverá estar concluído
daqui a seis meses.

[14-04-2006] NN

Peripécia leva ≪Vincent, Van e Gogh≫ aos
palcos de Vila Real (2006-04-17 22:07)

Na próxima sexta-feira, dia 22 de Abril, a com-
panhia Peripécia Teatro leva aos palcos do Teatro
Municipal de Vila Real a peça ≪Vincent, Van e
Gogh≫, que revela alguns aspectos da vida deste
arࢢsta ≪mal compreendido≫.

Vincent Van Gogh, pintor holandês (1853-1890), é
o paradigma do ≪arࢢstamaldito≫ que não vê a sua
obra reconhecida. Toda a sua vida é a história de
um fracasso, de uma busca, primeiro da verdade
religiosa e, mais tarde, da arte. Agora que a sua
pintura é reconhecida como um dos momentos
mais altos da arte contemporânea, convém lem-
brar que, em vida, Van Gogh apenas vendeu um
quadro. Como conseguiu prosseguir, contra tudo
e todos?

O ponto de parࢢda deste espectáculo será a
obra e a biografia de Van Gogh. Uma espécie de
paralelismo com a sua vida, numa pequena home-
nagem ao génio da pintura. Um factor explorado
de forma cénica é o contraste entre o colorido das
suas úlࢢmas obras e os momentos mais obscuros
da sua vida e da sua psicologia.

Presentes estão também a relação de Van Gogh
com o seu irmão Theo, a vida boémia de Paris ao

lado de arࢢstas como Gauguin, Toulouse-Lautrec
ou Pissarro, o mito da orelha amputada, a relação
que manteve com o Gachet, o seu psiquiatra,
assim como o momento em que dispara um roࢢ
no peito, no meio de uma das suas tão queridas
searas de trigo.

A apresentação conta com interpretação de
Sérgio Agosࢢnho, Noelia Domínguez e Angel
Frágua e direcção de José Carlos Garcia.

NN [18-04-2006] Ígor Lopes /PNN Portuguese
News Network ©

Férias Pedagógicas (2006-04-19 21:32)

Durante uma semana do mês de Julho, vinte
alunos da Escola Básica 2, 3 D. Sancho II de Alijó,
dez alunos da Escola Básica 2, 3 do Pinhão e dez
alunos da Escola Secundária de Alijó, dos 7º aos
11º anos, vão parࢢcipar na “Universidade Júnior”.

O projecto insere-se no programa “Universidade
Júnior” e resultou de um protocolo celebrado
entre a Câmara Municipal de Alijó e a Universi-
dade do Porto, com o intuito de moࢢvar os jovens
para a ciência e para as humanidades bem como
desperta-lhe a vocação estando assim melhor
preparados, para a escolha da área a seguir, sobre-
tudo os estudantes que saem do ensino básico e
vão iniciar o ensino secundário.

Este projecto pretende também proporcionar
aos jovens transmontanos umas férias com um
carácter pedagógico.

NN[20-04-2006]

O ferry-boat "Castelo de Paiva" já
começou a funcionar (2006-04-19 21:34)

O ferry-boat, "Castelo de Paiva", com capacidade
para 22 automóveis, de 7,5 toneladas cada, iniciou
as ligações entre as duas margens do rio Douro, no
Pinhão, concelho de Alijó, devido às reivindicações
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da população e dos autarcas dado que a única
alternaࢢva para fazer a travessia do rio ficava a
mais de 60 quilómetros, durante um período que
se prevê ser de um quadrimestre.

No primeiro dia do ferry-boat, apesar da grande
afluência para uࢢlizarem este meio de transporte,
as criࢢcas não se fizeram esperar, devido ao
horário de funcionamento. A maioria das pessoas,
nomeadamente os proprietários de restaurantes
e também trabalhadores da outra margem, de-
fendem que o horário de funcionamento do
Ferry-Boat deveria ser alargado.

Além do alargamento do horário de funciona-
mento, outra das revindicações é a interdição de
travessia aos veículos acima de 7,5 toneladas.

A empresa Estradas de Portugal (EP), e os re-
sponsáveis autárquicos de Alijó estão a analisar
estas revindicações, afirmando que os horários
ainda não são definiࢢvos.

Cerca de 2,7 milhões de euros, é o custo das
obras da ponte e deverão estar finalizadas em
Agosto. Devido à construção de uma passagem,
os transeuntes e os motociclos poderão conࢢnuar
a fazer a travessia pela ponte.

Os autarcas responsáveis das duas margens (Alijó
e S. João da Pesqueira) garanࢢram à população
que tudo farão para que corra tudo dentro dos
parâmetros normais, estando a Câmara de Alijó
disposta a pagar aos quatro tripulantes do Ferry-
Boat todas as horas além das oito diárias, bem
como a estadia, num total de cerca de 25mil euros.

O "ferry-boat" representa um invesࢢmento
conjunto da Estradas de Portugal, junta de fregue-
sia do Pinhão e Câmara de Alijó.

Como alternaࢢva à ponte, os automobilistas
podem ainda optar pela Estrada Nacional (EN) 323
até Sabrosa, EN322 até Vila Real, EN 2 ou A24 até
ao Peso da Régua e EN 222.

[20-04-2006] NN

Agendada manifestação popular frente
ao hospital de Macedo de Cavaleiros
(2006-04-19 21:36)

Uma manifestação popular em frente ao hospital
de Macedo de Cavaleiros, no próximo dia 25 de
Abril, foi apenas umas das propostas aprovada
por unanimidade por todas as cores políࢢcas
representadas na Assembleia Extraordinária, no
Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros.

Embora com alguns pontos em discordância,
o grosso da questão causa indignação em todas
as forças políࢢcas presentes; a saída da cirurgia
de Macedo e a hipotéࢢca reࢢrada também da
urgência. 3 Moções saíram deMacedo para serem
apresentadas na Assembleia da República, de
repúdio, de manifestação popular e de pedido
de demissão da actual administração do centro
Hospitalar do Nordeste.

Perante as úlࢢmas decisões do Centro hospi-
talar, baseadas na Tutela, o hospital de Macedo
fica sem cirurgia e está levantada a hipótese de
ficar sem urgência. Uma manifestação popular, no
dia das comemorações do 25 de Abril, foi a solução
encontrada na passada quinta-feira. Ainda nesta
assembleia foi abordada a temáࢢca das mater-
nidades: Beraldino Pinto, o autarca de Macedo
chegou mesmo a dizer que entre Bragança e Mi-
randela, no caso de uma maternidade construída
de raiz, a escolha deve recair em Macedo. O edil
adiantou também que Macedo com esta reestru-
turação deixa de ter hospital e passa a ter uma
unidade com alguns serviços.

Outra das medidas que não agrada ao autarca
de Macedo é a vinda da unidade de convalescença
para o mesmo local onde estava planeado colocar
o hospital de dia de Oncologia.

Falta de diálogo, despromoção e esvaziamento de
serviços foram das palavras mais ouvidas durante
a sessão extraordinária da Assembleia Municipal,
em Macedo de Cavaleiros.

[20-04-2006] Miguel Midões
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Autarca perde a vida a semear
(2006-04-20 23:25)

Ontem, os Bombeiros Voluntários de Valpaços
(BBV) foram chamados para um acidente perto
das 14 horas.

Quando os BBV chegaram ao local do acidente,
alguns populares já radoࢢnhamࢢ o tractor de cima
do viࢢmado, respondendo ao pedido de socorro
da sua esposa que foi ao local à sua procura, uma
vez que o marido já tardava para o almoço.

José Magalhães Teixeira era presidente da junta de
freguesia de Veiga de Lila, concelho de Valpaços
e um Guarda-Fiscal aposentado que perdeu a
vida enquanto semeava batatas, quando o tractor
agrícola capotou sobre ele.

Segundo fontes no local, este acidente aconteceu
porque o condutor talvez se tenha aproximado
demais do reservatório de água existente no local,
um ori߶cio com aproximadamente um metro e
meio de profundidade. O ferido foi transportado
para a morgue do Hospital de Chaves.

No passado mês de Março, também no con-
celho de Valpaços, desta feita em Serapicos, um
senhor de 66 anos perdeu a vida também num
acidente de tractor.

[21-04-2006] NN

Pólo daUTAD emMiranda doDouro pode
encerrar (2006-04-20 23:28)

Alberto Fernandes, assim se chama o jovem
mirandês autor da peࢢção dirigida ao reitor da
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD), contra o encerramento do pólo da UTAD
sedeado na cidade de Miranda do Douro. Com
esta iniciaࢢva o jovem pretende, alertar para as
intenções do Governo em não manter o pólo
aberto, que a parࢢr do final deste ano lecࢢvo, o
encerramento poderá ser consumado.

Esta peࢢção on-line circula há já quinze dias e

o objecࢢvo do jovem mirandês é chegar às mil
assinaturas.
Neste momento já assinaram esta peࢢção cerca
de 330 indivíduos.

O representante da Associação de Estudantes
do pólo da UTAD, afirma que os estudantes univer-
sitários estão agradados com esta iniciaࢢva e com
o interesse que a população tem demonstrado
na manutenção do pólo, embora o número de
assinaturas recolhidas ainda esteja muito aquém
das expectaࢢvas.

Gina Curralo, co- organizadora de um ciclo de
palestras a decorrer, até final de Maio, no pólo
de Miranda, sob o tema " Família, Sexualidade
e Filiação", lembra que um dos objecࢢvos do
pólo "é dinamizar os serviços sociais na região e
direccioná-los para insࢢtuições espanholas", e no
seu entender, "merece maior invesࢢmento".

A saída do pólo da região Nordesࢢna, bem
como as especulações sobre outros serviços que
sairão da região, poderão trazer graves consequên-
cias no quoࢢdiano das populações do Nordeste
Transmontano.
Para assinar esta peࢢção:
Clique aqui

[21-04-2006] NN

Nova Casa Regional dos Transmontanos e
Altodurienses (2006-04-23 23:47)

A Vila Nova da Telha do concelho da Maia vai
receber a nova casa Regional dos Transmontanos
e Altodurienses.

A casa vai ficar situada na Rua da Prozela, em
terreno doado pela autarquia e o projecto deverá
custar cerca de dois milhões de euros.

A casa é composta por dois pavilhões, sendo
um para as exposições, para convívios, para o
funcionamento da cozinha regional e a respecࢢva
venda dos produtos, um auditório para congressos,
e os espaços de lazer tais como piscina, night-club
e também salas para ginásࢢca de manutenção.
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No segundo pavilhão vai ser instalado um lar
de residências com trinta e um apartamentos.

O autarca do concelho da Maia está a dar todo
o apoio a este projecto e está convicto que o
lançamento da primeira pedra será em Outubro
próximo dentro das comemorações do aniversário
do núcleo transmontano do Porto.

NN[24-04-2006]

Período de seca ultrapassado
(2006-04-23 23:51)

Devido à evolução favorável das reservas ar-
mazenadas, a Comissão de Gestão de Albufeiras
levantou as restrições ao uso de água em alguns
locais. A declaração é de Adérito Mendes, director
dos serviços de planeamento do Insࢢtuto da Água
(INAG) ao Jornal de Noࢢcias.

Esta decisão foi tomada no dia 18 deste mês,
depois de uma reunião sob o tema de análise da
situação geral das reservas de água armazenadas
nas albufeiras.

No relatório de 31 de Março, o INAG afirmava
que, "após 18 meses (desde 1 de Outubro de
2004), são já muito poucas as regiões em que
a quanࢢdade de precipitação acumulada neste
período é ainda inferior ao valor médio do ano
hidrológico.

Com estas noࢤcias, prevê-se que o resto de
ano seja bem mais calmo que o ano transacto.

Embora a Comissão concluísse que esta situação
estava normalizada, as albufeiras para abasteci-
mento urbano de Vale Ferreiros no concelho de
Torre de Moncorvo, Fonte Longa no concelho de
Carrazeda de Ansiães e Peneireiro no concelho
de Vila Flor e das albufeiras de fins múlࢢplos de
Roxo e de fim único de Fonte Serne, para o regadio
ainda não estão normalizadas. As albufeiras de
Campilhas e Meimoa também conࢢnuam com
algumas restrições à rega.

O director dos serviços de planeamento afir-
mou ainda que, nos municípios transmontanos
onde ainda existem problemas no que concerne
o abastecimento de água, estão em andamento
planos e medidas para restabelecer a normalidade
até ao Verão.

[24-04-2006] NN

Os"guardiões do ambiente"
(2006-04-23 23:56)

Integrado nas comemorações dos 250 anos da
Região Demarcada do Douro Perto de cinco mil
crianças das escolas EB 2,3 dos municípios da
região duriense vão parࢢcipar num projecto de
protecção ambiental e preservação da paisagem
do Alto Douro Vinhateiro Património Mundial,
classificado pela Unesco.

"AmbiDouro" é a denominação deste projecto,
que tem como principal objecࢢvo fazer com que
as futuras gerações em "guardiões do ambiente".

A apresentação deste projecto é, hoje, no Bar
Cais, junto ao rio, no Peso da Régua, pela Associ-
ação do Douro Histórico, sedeada em Sabrosa.

O culminar destas comemorações encerram
no dia 5 de Junho, “O Dia Mundial do Ambiente”
com uma marcha a ligar as duas margens do rio
Douro, entre a Régua e Lamego.

Marcha essa, de aproximadamente três quilómet-
ros, onde irão parࢢcipar as cinco mil crianças das
escolas envolvidas, consoante as declarações ao
JN o presidente da Associação do Douro Histórico
e simultaneamente da Câmara de Murça, João
Luís Teixeira.

Este projecto é co-financiado pelos programas
comunitários Leader Mais e Interreg III C, e tem
como parceiros principais, para além dos mu-
nicípios e das escolas, a Filandorra – Teatro do
Nordeste, a Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro (Departamento de Ambiente) e o Parque
Natural do Alvão.
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[24-04-2006] NN

Período de seca ultrapassado
(2006-04-25 21:12)

Centenas de pessoas acorreram à manifestação
que hoje se realizou frente ao hospital de Macedo
de Cavaleiros.

O descontentamento era generalizado entre
os manifestantes de todas as idades que protes-
tavam contra o encerramento de serviços de saúde
do Hospital de Macedo de Cavaleiros. “Estamos
fartos de sermos tratados como portugueses de se-
gunda”, ouvia-se frequentemente como desabafo.

De entre os cartazes que os populares empun-
havam podia ler-se: “… e já agora, fechem tam-
bém o país”; “ Sr. Ministro da Saúde que deus lhe
perdoe”; “Este Hospital faz falta”; “ Sr. Primeiro
Ministro entregue os nordesࢢnos aos nossos
irmãos espanhóis para sermos tratados na saúde
como seres humanos”; “Queremos acesso fácil à
saúde” ou “Basta! Também temos direito à saúde”.

Dos discursos políࢢcos ressaltou a recriminação
generalizada de todos os parࢢdos contra o encer-
ramento dos serviços de cirurgia e o provável
encerramento das urgências hospitalares em
Macedo de Cavaleiros.

Apenas um pequeno incidente marcou a man-
ifestação. Na altura em que o deputado socialista
Luís Vaz se preparava para discursar, os manifes-
tantes irromperam em protestos e apupos, o que
levou à intervenção do Presidente da Assembleia
Municipal, Adão Silva, que pediu calma e espírito
democráࢢco à população.

A determinada altura os manifestantes recu-
peraram o velho slogan de Abril gritando” Macedo
Unido Jamais Será Vencido”.

[25-04-2006] NN

"Macedo Unido Jamais Será Vencido"
(2006-04-27 19:17)

Centenas de pessoas acorreram à manifestação
que hoje se realizou frente ao hospital de Macedo
de Cavaleiros.

O descontentamento era generalizado entre
os manifestantes de todas as idades que protes-
tavam contra o encerramento de serviços de saúde
do Hospital de Macedo de Cavaleiros. “Estamos
fartos de sermos tratados como portugueses de se-
gunda”, ouvia-se frequentemente como desabafo.

De entre os cartazes que os populares empun-
havam podia ler-se: “… e já agora, fechem tam-
bém o país”; “ Sr. Ministro da Saúde que deus lhe
perdoe”; “Este Hospital faz falta”; “ Sr. Primeiro
Ministro entregue os nordesࢢnos aos nossos
irmãos espanhóis para sermos tratados na saúde
como seres humanos”; “Queremos acesso fácil à
saúde” ou “Basta! Também temos direito à saúde”.

Dos discursos políࢢcos ressaltou a recriminação
generalizada de todos os parࢢdos contra o encer-
ramento dos serviços de cirurgia e o provável
encerramento das urgências hospitalares em
Macedo de Cavaleiros.

Apenas um pequeno incidente marcou a man-
ifestação. Na altura em que o deputado socialista
Luís Vaz se preparava para discursar, os manifes-
tantes irromperam em protestos e apupos, o que
levou à intervenção do Presidente da Assembleia
Municipal, Adão Silva, que pediu calma e espírito
democráࢢco à população.

A determinada altura os manifestantes recu-
peraram o velho slogan de Abril gritando” Macedo
Unido Jamais Será Vencido”.

[25-04-2006] NN
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A criação do Centro Hospitalar do
Nordeste tem de consࢢtuir um passo
na promoção da saúde (2006-04-27 19:18)

Fortaleza, 25 de Abril de 2006.
Não me foi possível acompanhar a manifestação
deste dia, convocada pela Assembleia Municipal
de Macedo de Cavaleiros, manifestação de repú-
dio pelas decisões da administração do Centro
Hospitalar do Nordeste. Compromissos anteri-
ores, a deslocação ao Brasil, convidado para a
realização de duas conferências e operar três
pacientes no hospital das clínicas da universidade
do Ceará, integrado no convite como palestrante
internacional do Congresso Norte-Nordeste de
Proctologia, impediram-me de estar fisicamente
quer na manifestação quer nas cerimónias da
comemoração do 25 de Abril. Senࢢndo o dever
éࢢco de representar aqueles que me elegeram e
dado que este é ummomento crucial na defesa da
saúde do distrito quero manifestar publicamente,
como deputado autarca, que estou nesta luta, que
não baixei os braços e penso que aqueles que
não respeitam o bem estar das populações e a
promoção da saúde no distrito não haverão de
ficar impunes.

A criação do Centro Hospitalar do Nordeste
tem de consࢢtuir um passo na promoção da saúde
e na melhoria dos cuidados de saúde à população
do distrito. A ideia da génese do centro hospitalar
é que com os recursos existentes se faça mais
e melhor. A má gestão dos recursos existentes,
como prova o encerramento da unidade de
cirurgia de Macedo de Cavaleiros, leva à não opࢢ-
mização de uࢢlização das capacidades instaladas
com prejuízos claros para a população do distrito.
É importante que fique claro que o encerramento
da unidade de cirurgia de Macedo anula um
potencial de realização no distrito de mais 1500
cirurgias/ano e cerca de 10.000 consultas/ano,
isto uࢢlizando uma sala de bloco operatório todos
os dias e prevendo o trabalho de apenas com três
cirurgiões. Num país que se debate com listas de
espera em cirurgia uma medida que limita o nu-
mero de intervenções cirúrgicas lesa a população,
o país, os dinheiros públicos e promove eventual-
mente interesses ocultos, privados, no controlo
da prestação de serviços na saúde. A deslocação
de cirurgiões de Macedo para a unidade de Mi-

randela não se vai reflecࢢr num aumento nem
do número de cirurgias nem da rentabilidade da
unidade de Mirandela. Assim é importante que
a denuncia desta decisão, decisão danosa que
devemos combater na convicção que o Centro
Hospitalar foi criado para servir as populações
fazendo boa uࢢlização dos recursos existentes.

O Centro Hospitalar do Nordeste é uma em-
presa. Pois bem, numa empresa o conselho de
administração é uma emanação da assembleia de
accionistas, tenho para mim que a população do
distrito é que consࢢtui a maioria dos accionistas
desta empresa. Mas reparemos que à popu-
lação não foi perguntado se os seus interesses
estavam ou não a serem prejudicados por esta
administração. O tempo de pensarem por nós e
decidirem por nós acabou em 25 de Abril de 1974.
Hoje a população tem o direito consࢢtucional
de intervir, de se manifestar, tem, em úlࢢma
análise, a capacidade de penalizar em eleições
aqueles que a prejudicam. A população tem o
direito de exigir competência, transparência, não
aceitar o silêncio compromeࢢdo dos que teimam
em decidir o nosso desࢢno. A população tem de
saber quanto custa uma administração do centro
hospitalar, quanto ganham e o que fazem, tem
de saber os critérios que levaram à sua escolha,
tem de saber como é controlada uma gestão, tem
de saber o que se faz quando as medidas de uma
administração são danosas para o interesse da
população. Tem de saber como é feita a avaliação
da produࢢvidade da administração. É importante
que sejamos esclarecidos como se está a gerir o
nosso dinheiro. Algum de nós escolhia um médico
especializado em doenças dos ouvidos para fazer
um parto? Algum de nós escolhia um pastor para
gerir uma traineira de pesca? Algum de nós es-
colhia um homem com experiência em emprestar
dinheiro num banco para gerir uma companhia de
aviação? Algum de nós escolhia um garagista para
um negócio de importação e exportação de flores?
É bem claro que a resposta é Não. Então têm de
nos explicar e clarificar as escolhas. Nós somos os
grandes accionistas da empresa Centro Hospitalar
do Nordeste, nós devemos, representados pelo
poder autárquico, exigir transparência, resultados,
e eficácia.

O 25 de Abril trouxe uma democracia represen-
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taࢢva, representaࢢva a vários níveis: autarquias,
parlamento, presidência da república. Temos de
saber exigir dos nossos representantes a defesa
dos nossos interesses. Aqueles que ignoram, ou
até aplaudem, medidas que lesam a capacidade
de prestação de cuidados hospitalares na região,
têm de ser desmascarados, e das duas uma ou
não entendem do que falam e por isso não servem
para nos representar ou estão compromeࢢdos
com outros interesses que não os da saúde da
população e então também não servem para
nos representar. É inadmissível ouvir um repre-
sentante afirmar que a administração do Centro
Hospitalar está a fazer uma boa gestão pois até re-
forçou a cirurgia em Mirandela, estas são palavras
de quem não entende ou é demagogo. Outro
facto é claramente preocupante, numa situação
fracturante, lesiva dos interesses do distrito, é
inadmissível que cidadãos se digam contra as
medidas tomadas e simultaneamente aceitem
cargos de nomeação, colaborando na gestão que
ao mesmo tempo criࢢcam. A isto pode-se chamar
colaboracionismo, e o Marechal Pétain não ficou
com um lugar de privilégio na história do século
20. Em úlࢢma análise a decisão final e o sanciona-
mento das medidas implementadas, cabe ao Sr.
Ministro da Saúde. Um ministro tem de governar,
gerir, olhar o interesse do colecࢢvo, e neste caso
o interesse do colecࢢvo está desprezado pela
administração do Centro Hospitalar. O distrito nas
úlࢢmas eleições legislaࢢvas votou claramente um
projecto, um projecto que se baseia na qualidade,
na promoção das competências, na equidade,
num sistema de saúde que trate, com qualidade,
e não promova incompetências, não promova o
amiguismo. Aqueles que nos representam têm o
dever éࢢco de defender este projecto.

Viva Macedo, Viva a Liberdade, 25 de Abril
sempre.

Costa Pereira, Deputado à Assembleia Municipal
de Macedo de C

avaleiros. [26-04-2006] NN

1.5 Maio

Éࢢca nas profissões médicas
(2006-05-02 20:01)

Os alunos de enfermagem do Insࢢtuto Jean Piaget
de Macedo de Cavaleiros promoveram o Primeiro
encontro sobre o tema “Éࢢca nas Profissões de
Saúde”.

Especialistas como o professor da Faculdade
de Psicologia e de Ciências da Educação da Univer-
sidade de Coimbra, Zagalo Cardoso, o psicólogo
clínico do Hospital de S. João, no Porto, Eduardo
Carqueja, a mestre em Psicologia, Cândida Pinto
e a assessora de enfermagem na Sub-Região de
Saúde de Bragança, Maria Elisa Meira aceitaram o
convite para parࢢcipar neste encontro.

“Comunicação/Relação com doentes do foro
oncológico” foi o tema principal que serviu de
reflexão e estudo aos alunos da área de saúde
durante o “Primeiro Encontro – Éࢢca nas profis-
sões de saúde”, que se realizou dia 21 de Abril no
auditório do Insࢢtuto Jean Piaget.

Os alunos de enfermagem pretenderam com
esta iniciaࢢva apelar e alertar as consciências para
o mais complexo dos problemas que envolvem
o dilema com que o homem tem de conviver
durante toda a sua existência: a sua morte.

UTAD Premiada (2006-05-02 20:03)

Uma equipa de invesࢢgadores da Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), em Vila
Real, foi galardoada na semana passada com o
prémio Pfizer de Ciências Veterinárias 2005, que
é atribuído apenas de dois em dois anos e a um
único trabalho.

A equipa de invesࢢgadores da UTAD, ganhou
este prémio uma vez que conseguiu acelerar a re-
generação do tecido ósseo e aumentar a qualidade
do mesmo com a consequente cura de fracturas
ou outros defeitos ósseos de forma mais rápida e
eficaz.

Os departamentos de Ciências Veterinárias e
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Zootecnia, em colaboração com invesࢢgadores de
Lisboa, Coimbra e Madrid foram os responsáveis
pelo desenvolvimento deste projecto.

Em declarações ao JN de hoje, Isabel Dias, uma
das invesࢢgadoras, diz que esta experiência é
inédita em animais diz que: "Esta aceleração da
regeneração é obࢢda através de um concentrado
plaquetário rico em factores de crescimento in-
dutores da proliferação e diferenciação celular"
e afirma que os resultados são extrapoláveis ao
ser humano”. Carlos Veigas também invesࢢgador
deste projecto explica que esta descoberta na
práࢢca significa que, \"uma fractura de uma
perna, por acidente, ou qualquer defeito ósseo
devido a patologias, ficará recuperada, não pela
cicatrização (como é usual), mas pela regeneração
total dos tecidos. Outro exemplo é a extracção de
um dente neste caso, e enquanto normalmente
a regeneração pode demorar de quatro a seis
meses, se for uࢢlizado plasma rico em plaquetas,
poderá demorar apenas um mês".

Jorge Azevedo, outros dos invesࢢgadores, também
dá uma achega sobre esta descoberta explicando
que se trata de "uma outra abordagem à razão de
se guardar o cordão umbilical. Isso faz-se, porque
as células estaminais têm a capacidade de se
diferenciarem em células de vários tecidos, sendo
no caso do nosso projecto, as células obࢢdas na
medula óssea ou a parࢢr da gordura de animais
adultos, em vez de no cordão umbilical".

O projecto vai conࢢnuar e o grupo de inves-
gadoresࢢ em conjunto com uma equipa da
Universidade do Minho está já a trabalhar com o
intuito de obter resultados ainda melhores, desta
vez uࢢlizando células estaminais em conjunto com
o plasma.

NN[28-04-2006]

Retratos de anࢢgamente (2006-05-02 20:05)

A Comissão de Festa do Senhor da Boa Morte e
a Associação para o Estudo e Protecção do Gado
Asinino (AEPGA) vão realizar no próximo sábado
dia 29, pelas 14h00, em Ventozelo, Mogadouro um

evento denominado “Retratos de anࢢgamente”.

Neste regresso ao passado, vão poder ser ob-
servadas algumas das acࢢvidades e o uso tão
importante e imprescindível destes animais em
vias de exࢢnção e quase esquecidos: os asininos.

A Professora que ia para escola da aldeia em
cima do burro, a ida às compras na vila, a car-
roça, o lavrar a terra com o arado, o apanhar da
lenha, da erva e tudo o que se relacionasse com
a agricultura, vão ser algumas das acࢢvidades
demonstradas neste evento.

Estas acࢢvidades são gratuitas e qualquer pes-
soa poderá parࢢcipar mediante inscrição.

Após o desfile dos usos e costumes entre pessoas
e os asininos serão premiados os mais fidedignos
parࢢcipantes e a festa conࢢnuará com um jantar
entre todos culminando como não podia deixar de
ser com um arraial tradicional.

[28-04-2006] NN

Plano de desenvolvimento conjunto en-
tre Bragança e Zamora (2006-05-02 20:08)

A câmara Municipal de Bragança, conjuntamente
com a edilidade de Zamora, encomendaram um
estudo assente num plano de mobilidade cujo
objecࢢvo é mostrar aos governos de Portugal e de
Espanha que existem alternaࢢvas de desenvolvi-
mentos capazes de aproximarem as duas regiões
ibéricas e de, ao mesmo tempo, possibilitar o
desencravamento de toda a região nordesࢢna.

Este plano, designado de Sistema Mulࢢmodal,
assenta toda a sua estrutura nas novas alternaࢢ-
vas viárias, no desenvolvimento e melhoramento
do transporte aéreo e nas ligações à rede de
TGV espanhola. O objecࢢvo é criar uma nova
centralidade ibérica capaz de gerar novas alterna-
vasࢢ de índole económica, social emesmo cultural.

O Sistema Mulࢢmodal define um conjunto de
infra-estruturas básicas a desenvolver no actual
território do Nordeste transmontano de forma a
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criar um interface entre os transportes rodoviários,
ferroviários e aéreos.

Nesse senࢢdo, o presidente da Câmara Municipal
de Bragança, Jorge Nunes, defende a construção
de um nova rodovia, com ligação a Puebla de
Sanábria, de forma a enquadrar a futura A4 com a
auto-estrada espanhola A52.

Esta infra-estrutura - cujo projecto tem como
principal dificuldade o facto de atravessar o Par-
que Natural de Montesinho -, permiࢢria uma
ligação mais rápida à futura estação de TGV de
Puebla de Sanábria que ficará enquadrada dentro
da linha que ligará Vigo, Orense, Zamora, Val-
ladolid e Madrid.

O edil defende ainda a transformação do aeró-
dromo de Bragança numa estrutura de âmbito
regional capaz de permiࢢr um maior volume de
tráfego aéreo com a capital portuguesa e com
as cidades europeias onde laboram muitos tra-
balhadores nordesࢢnos. O aeródromo regional
consࢢtuiria uma mais valia de ligação à estação do
TGV de Puebla de Sanábria, permiࢢndo assim uma
maior aproximação às regiões ibéricas economica-
mente mais desenvolvidas.

O estudo foi já apresentado aos governantes
portugueses e espanhóis e está orçado em cerca
de 30 milhões de euros.

Segundo JorgeNunes, comeste estudo estratégico,
pretende-se demonstrar aos responsáveis que a
região tem alternaࢢvas, podendo Bragança vir
a desempenhar um papel crucial no desenvolvi-
mento da faixa transfronteiriça.

[03-05-2006] NN

I Edição do Transnordeste Moto-Turísࢢco
(2006-05-03 09:33)

O Clube Azibo Aventura, de Macedo de Cavaleiros,
levou a cabo este fim-de-semana a I Edição do
Transnordeste Moto-Turísࢢco. Durante os dois
dias deste evento, cerca de uma centena de
amantes deste desporto fruiriam as paisagens

magníficas e heterogenias dos montes e dos vales
de Trás-os-Montes e Alto Douro e deliciaram-se
com a gastronomia desta tão peculiar região.

A génese deste acontecimento deu-se aquando da
realização do Lés-a-lés que percorre Portugal de
Norte a Sul e que em 2005 se iniciou em Macedo
de Cavaleiros.

A “rota dos pelourinhos” nome dado a esta
primeira edição uma vez que o principal objec-
voࢢ da organização foi o de dar a conhecer os
pelourinhos da região Nordesࢢna que num total
de quarenta e que durante o fim-de-semana foram
visitados vinte e dois.

Em cada pelourinho estava presente uma pes-
soa ligada à localidade, onde entregava um postal
com a história do pelourinho aos parࢢcipantes.
Foram cerca de 500 km percorridos por estradas
secundárias.

NN[03-05-2006]

Helicópteros para combate aos fogos flo-
restais (2006-05-03 09:36)

Para o combate mais eficaz de incêndios numa
zona sempre tão fusࢢgada, o ministro da Adminis-
tração Interna, António Costa, em visita ao Distrito
de Bragança no passado fim-de-semana anunciou
que dois helicópteros iriam subsࢢtuir os aviões
aqui existentes. “Isto de forma a traduzir um
objecࢢvo fundamental que é termos capacidade
de intervir no prazo máximo de 15 minutos sobre
cada incêndio nascente” afirmou António Costa à
imprensa.

O apoio de outras insࢢtuições estatais, nomeada-
mente o CEP, a GNR e as brigadas do ICN aumen-
taram em aproximadamente 31 % o número de
homens para a prevenção e combate a incêndios
neste distrito Transmontano.

Um protocolo efectuado pelo governo vai fazer
comque alguns desempregados possamajudar em
tarefas tais como a limpeza de matas, protecção
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de aglomerados e manutenção de infra-estruturas
de combate a incêndios através de programas
ocupacionais, num total de duas mil e quinhentas
pessoas por todo o país.

[03-05-2006] NN

Evadido da cadeia de Bragança foi preso
na "Torre de Controle" (2006-05-05 17:12)

Já passava de um ano que um indivíduo de etnia
cigana andava a monte desde que conseguiu fugir
do Estabelecimento Prisional de Bragança.

O homem de trinta anos de idade, encontrava-se a
cumprir pena neste Estabelecimento Prisional por
vários crimes de roubo.

Numa mega operação denominada “Torre de
Controlo” a Policia de Segurança Pública de Lisboa
consegui apanhar o fugiࢢvo no Bairro da Torre, em
Camarate, Lisboa.

Nesta operação esࢢveram envolvidos cente-
nas de elementos da PSP, que encerraram todos
os acessos a este Bairro, onde por acaso também
foi apanhado este recluso uma vez que esta oper-
ação não lhe era dirigida.

A PSP acabou por encontrar o foragido do Es-
tabelecimento Prisional de Bragança no interior
deste bairro passado a pente fino, em casa de
familiares que o albergavam.

NN[05-05-2006]

Protocolo de geminação Vial Real Os-
nabrück (2006-05-05 17:14)

Há cerca de vinte anos que a autarquia de Vila Real
e a cidade de Osnabrück, na Alemanha, mantêm
uma relação de amizade e visitam-se mutuamente
ano após ano, e dentro destes trâmites, durante
quatro dias uma comiࢢva da autarquia de Vila Real

vai viajar até Osnabrück a fim de concreࢢzarem o
protocolo de geminação.
A comiࢢva é composta por vinte e seis pessoas.

Os cargos políࢢcos, tais como o presidente da
autarquia Manuel Marࢢns, Pedro Ramos, em
representação da Assembleia Municipal e da
Comissão de Geminação, o escritor Pires Cabral,
director dos Serviços de Cultura da autarquia e
membro da Comissão de Geminação, o vereador
Miguel Esteves, sendo acompanhados das re-
specࢢvas esposas, e também a assessora para
as Relações Internacionais e um elemento das
Relações Públicas, num total de dez pessoas vão
viajar de avião, sendo o custo da viagem por
pessoa de cerca de trezentos e oitenta euros.

Já a restante comiࢢva, num total de dezasseis
pessoas, o meio de transporte uࢢlizado vai ser um
autocarro da autarquia ficando as despesas, tais
como portagens e combusࢤvel a cargo da mesma.

Destas dezasseis pessoas, catorze são elemen-
tos do Grupo de Cantares Aléu e simultaneamente
funcionários da autarquia e as outras duas pes-
soas fazem parte da Empresa Municipal de Água
e Resíduos, tutelada pelo vereadorMiguel Esteves.

Durante a estada em Osnabrück, vão ser os
alemães a suportar as despesas à semelhança do
que aconteceu em Julho de 2005 por parte dos
transmontanos, aquando da visita a Vila Real de
uma comiࢢva Alemã composta apenas por seis
pessoas.

Em declarações à imprensa sobre o número
de pessoas para esta viagem, o edil de Vila Real
defende que, "não há aqui problema algum.
Aliás, nunca foi para fora uma comiࢢva de gem-
inação com tão poucas pessoas" defendendo
também que, "os custos são pouco relevantes e
a proposta até foi pacífica na Câmara, pois o PS
absteve-se", embora Manuel Marࢢns, advogue
que, "os elementos do PS absࢢveram-se num acto
de hipocrisia, porque não querem hosࢢlizar os
funcionários”.

Em resposta às declarações de Manuel Marࢢns,
Artur Vaz, vereador da Câmara Municipal de Vila
Real pelo Parࢢdo Socialista, afirma que não votou
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contra uma vez que, "a geminação é importante
para Vila Real, caso seja bem aproveitada, por
exemplo, em termos empresariais", e absteve-se
porque em seu entender, "a comiࢢva é exagerada-
mente alargada. Não vejo onde esteja a hipocrisia.
O nosso voto foi claro, tendo em conta estas duas
questões".

[05-05-2006] NN

SAM entra em funcionamento este mês
(2006-05-05 17:17)

SAM, assim se designa o Sistema Informáࢢco
de Apoio ao Médico, estando previsto estar em
funcionamento em todos os centros de saúde do
distrito de Bragança até ao final do corrente mês.

Berta Nunes, directora da Sub-região de Saúde
de Bragança defende que este novo sistema in-
formáࢢco não só vai facilitar a vida aos médicos,
aos utentes e aos funcionários como também
os contribuintes que poderão poupar dado que
este sistema "permite ter acesso ao custo dos
medicamentos" que o médico receita, dando
hipótese de escolha em relação ao custo dos
medicamentos, "podendo escolher, entre iguais,
o Mais barato” diz a médica e afirmando também
que, "Está provado que diminuíram os custos com
medicamentos nos locais onde o sistema está
implementado".

Este Sistema também acaba com os erros de
prescrição, que por vezes aconteciam devido
à caligrafia, comummente chamada "letra de
médico", de di߶cil interpretação quando o utente
aviava a receita na farmácia.

De igual forma, na prescrição de baixa o utente
também vai ficar beneficiado já que o sistema
envia automaࢢcamente a informação à Segurança
Social, dispensado o doente de ir a esta insࢢtuição
entregar a documentação, tornando desta forma
o processo mais célere.

Berta Nunes, afirma que até ao final de Junho
toda a Região Norte deverá ter a funcionar o
SAM, sendo que o distrito de Bragança o primeiro

distrito a inaugurar este sistema informáࢢco em
todos os centros de saúde existentes.

[05-05-2006] NN

Também temos o direito de nascer na
nossa terra (2006-05-08 09:40)

Milhares de pessoas concentraram-se ontem, dia
6 de Maio, numa vigília frente ao hospital de
Mirandela.

O evento, organizado pela Câmara Municipal
local, teve como principal objecࢢvo mostrar o
descontentamento público contra a decisão gover-
namental de encerrar uma das duas maternidades
que integram o Centro Hospitalar no Nordeste
Transmontano.

Além de um significaࢢvo número de populares,
cerca de 4 mil pessoas, esࢢveram ainda presentes
dez dos doze autarcas que integram as circun-
scrições autárquicas do distrito de Bragança.

O descontentamento é generalizado, e os autar-
cas sustentam a sua argumentação na dispersão
geográfica e na falta de vias de comunicação que
garantam uma mobilidade célere e segura para as
parturientes. Por isso, lutam pela manutenção das
maternidades de Mirandela e Bragança.

A maternidade de Mirandela trabalha com duas
obstetras, recebe as grávidas dos 7 concelhos
limítrofes e durante o ano de 2005 realizou 425
partos. Em Bragança existem 3 obstretas, realizou
no mesmo ano 395 partos e recebe as mulheres
dos restantes cinco concelhos do distrito.

Apesar das da preocupação dos autarcas, a
decisão tomada pelo Ministro da Saúde parece
irreversível, e até ao final do ano o Conselho de
Administração do Centro Hospitalar do Nordeste
deverá decidir qual a sala de partos que será
manࢢda para servir as mulheres nordesࢢnas.
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[07-05-2006] NN

Associação Mirandelense Artes Orientais
(AMAO) galardoada com medalha de
ouro (2006-05-09 10:56)

A selecção Portuguesa de Shuai Jiao parࢢcipou
no Campeonato Europeu de Shuai Jiao Kung-Fu
que se realizou no passado fim-de-semana (6 e 7
de Maio) em Luton e a associação Mirandelense
Artes Orientais (AMAO), fundada há mais de um
quarto de século, foi galardoada com a medalha
de ouro nesta compeࢢção.

É nesta Associação Mirandelense que se encon-
tram alguns atletas que fazem parte da selecção
Portuguesa, nomeadamente Sandra Dias, campeã
da Europa de Kung-Fu Sanda e Vice Campeã da
Europa de Pangraࢢon e Vice Campeã da Europa de
Paleismata; Henrique Cunha Campeão Nacional
Pangraࢢon e 5.º classificado no campeonato da
Europa de Pangraࢢon e João Varela campeão da
Europa de Pangraࢢon e Vice campeão da Europa
de First Contact.
Luís Barros e AntónioMarࢢns são atletas da AMAO
e também fazem parte da Selecção Portuguesa.

Estes atletas são treinados pelo Mestre Jesus
Novo, 7.º Dan e que enquanto treinador já al-
cançou alguns ,tulosࢤ tais como: Campeão do
Mundo de Equipas em Light Contact-1994 e 5.º
Classificado em Equipas no Europeu Pangraࢢon
2004.

Neste campeonato Erupeu de Shuai Jiao – Kung-Fu,
além de Portugal parࢢciparam mais treze Países,
como a Alemanha, a França, o País Basco, a Itália,
a Irlanda, a Polónia, a Sérvia e Montenegro, a
Espanha, a Suécia, a Suiça, o Reino Unido a Rússia
e a Finlândia.

O Shuai Jiao é o sistema de combate mais anࢢgo
da China, conhecido como o “Esࢢlo do Imperados”
já que era o método de defesa pessoal ensinado
aos imperadores para a sua defesa pessoal.

NN[09-05-2006]

Pólo da UTAD em Miranda do Douro não
vai encerrar (2006-05-09 10:59)

O pólo da Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro que lecciona na cidade de Miranda do
Douro os cursos de Trabalho Social e Antropolo-
gia Aplicada ao Desenvolvimento, não vai encerrar.

A afirmação foi feita pelo Presidente da Asso-
ciação Comercial e Industrial de Miranda do
Douro, Artur Nunes, após uma reunião no Min-
istério da Ciência e do Ensino Superior.

Artur Nunes referiu ainda que está a ser projectada
uma reformulação daquele pólo universitário, que
poderá ver aumentado o seu número de alunos de
50 para 500.

Em breve será nomeada uma comissão com
vista a efectuar uma avaliação que definirá o
futuro desta extensão de ensino universitário
situada no Nordeste transmontano.

O representante dos alunos do pólo de Mi-
randa da UTAD, Jorge Pereira, reagiu com alegria à
noࢤcia avançada pelo JN, reconhecendo-se “muito
agradecido às enࢢdades que fizeram o esforço
para a manter”. Mas ao mesmo tempo, Jorge
Pereira, faz o reparo: “desejo que não passe de
mais promessas”.

[09-05-2006] NN

Vinhais recebe o XII Congresso Federaࢢvo
do Parࢢdo Socialista do distrito de Bra-
gança (2006-05-09 11:01)

O XII Congresso Federaࢢvo do Parࢢdo Socialista
de Bragança sobre o lema “Força de Mudança”
encerrou, Domingo, na vila de Vinhais, o périplo
de congressos de todas as Federações do parࢢdo
socialista espalhadas pelo país.

A Moção de Estratégia Global “Novos Desafios,
Novos Horizontes”, tendo como primeiro sub-
scritor Mota Andrade, foi discuࢢda e comentada
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pelos congressistas. “Mais e melhores condições”,
“os serviços daqui não desaparecerão”, “o distrito
tem que crescer e ganhar notoriedade, tem que
ganhar serviços e não perde-los” e “o PS nunca
encerrou serviços” foram algumas das expressões
uࢢlizadas no discurso de apresentação da moção
do Presidente da Federação.

Segundo Mota Andrade, “as fracas acessibili-
dades existentes no distrito foram o calcanhar
de Aquiles nos governos do parࢢdo Socialista,
mas com o programa ambicioso deste governo
pretende-se colmatar essa lacuna”.

Na intervenção de Américo Pereira, sobressaiu o
esquecimento que se tem registado para com o
concelho de Vinhais, e afirmou que “ o eixo Bra-
gança, Macedo e Mirandela não pode conࢢnuar a
exisࢢr”, explicando que “Vinhais, é o 4.º concelho
do distrito”. O autarca de Vinhais criࢢcou também
os seus colegas autárquicos do PSD que não olham
a região como um todo, preocupando-se apenas
com os seus concelhos.

BertaNunes, responsável pelos cuidados primários
de saúde, na sua intervenção salientou que “não
vamos encerrar serviços, vamos melhorá-los” e
“o PS está de facto a invesࢢr no distrito. Neste
momento há muito barulho, mas ao ruído que se
reponha a verdade dos factos”, declarou a médica.

Jorge Gomes, actual Governador Civil de Bra-
gança, também afirmou que “nunca aconteceu o
Parࢢdo Socialista encerrar nenhum serviço. Ape-
nas se está a reestruturar e organizar serviços”.

“Populismo demagógico” foi a expressão mais
ouvida neste congresso, em relação às movi-
mentações no distrito, todas elas, convicção dos
congressistas, fomentadas pelo PSD devido a
hipotéࢢcos encerramento de serviços.

De todos os congressistas inscritos, apenas
uma facção do parࢢdo Socialista de Mirandela
não apoiou a moção apresentada pela Federação,
dizendo na sua intervenção que “não se revêem
no programa do Mota Andrade”, “Haja coragem
quando o PS é governo ou oposição” e “somos
agora oposição interna no distrito”. Esta facção
nhaࢢ uma moção para apresentar ao congresso,

mas não o pode fazer uma vez que só era subscrita
por três pessoas e no mínimo teriam que ser
quinze delegados.

O presidente da Juventude Socialista, Bruno
Veloso, na sua intervenção, referindo-se ao PSD,
afirmou que “o populismo e interesse pessoal é
muito maior que o interesse pelas populações”. O
presidente da JS diz que deve haver “um desen-
volvimento harmonioso da região”, defendendo a
“descentralização”, e aquilo que o jovem dirigente
designou por “ batalha da regionalização”.

A moção “Novos Desafios, Novos Horizontes”
foi aprovada com 114 votos a favor e duas ab-
stenções. Na eleição dos órgãos da Federação,
venceu a única lista existente com 114 votos a
favor e dois votos em branco.

No discurso de encerramento, o Presidente
da Federação, agradeceu ao Presidente da Comis-
são de Coordenação e desenvolvimento da Região
Norte (CCDRN), Carlos Lage a sua presença, ao
anfitrião a hospitalidade, a parࢢcipação empen-
hamento de todos os congressistas, militantes do
PS e convidados, onde se incluiu uma delegação
da CDU.

Carlos Lage encerrou este congresso e no seu dis-
curso afirmou que este é o “momento charneira a
nível nacional, é o momento para mudar o sistema.
É preciso apostar na força renovadora da políࢢca,
cujo grande impulsionador tem um nome: 1.º
Ministro José Sócrates”.

O congresso, bastante morno, encerrou com
a distribuição de rosas a todas as mães presentes,
dado nesse dia se ter celebrado o dia da Mãe.

[09-05-2006] NN

Ministra da Educação visitou Escola
Profissional de Murça (2006-05-09 22:51)

A Escola Profissional de Murça, fundada no ano
de 1992, recebeu a visita da ministra da Educação,
Maria de Lurdes Rodrigues, para inaugurar as
instalações remodeladas desta escola.
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A gerência da Escola Profissional com cerca
de cento e cinquenta alunos é parࢢlhada entre a
autarquia e a Santa Casa da Misericórdia.

Esta Escola Profissional é muito importante
para a região e os alunos ali formados tem doࢢ
uma grande aceitação no mundo do trabalho, tal
como afirmou o edil ao JN, João Luís Teixeira, "a
taxa de empregabilidade dos seus alunos é de 70
%", dizendo ainda que "são alunos que encontram
emprego em Murça, mas também nos municípios
vizinhos de onde muitos são oriundos, como Alijó,
Vila Pouca de Aguiar, Valpaços e Mirandela, e
ainda noutras zonas da região e até do país".

Estes cursos de formação profissional dão equiv-
alência ao 12.º ano, nomeadamente em Con-
tabilidade e Informáࢢca, Técnicas de Biblioteca,
Electricidade e Electrónica, formando também
desenhadores orçamenࢢstas, animadores sócio-
culturais e desporࢢvos, marceneiros, e ainda
outros cursos num total de sete cursos efecࢢvos e
permanentes.

A autarquia passa agora também a gerir a residên-
cia de estudantes, como determina o protocolo
também assinado ontem. A residência estudanࢢl,
tem capacidade para cerca de sessenta alunos e "
a Câmara rentabilizará as instalações nos períodos
sem aulas, para albergar, por exemplo, grupos de
jovens de outras escolas em visita ao concelho",
explicou o autarca.

No seu discurso, a ministra da Educação, relem-
brou que "metade da população acࢢva em
Portugal, ou seja 2,5 milhões de pessoas, não tem
sequer a equivalência ao 9.º ano de escolaridade"
e "desses, ao contrário do que se possa pensar,
400 mil são jovens com menos de 24 anos. O Gov-
erno não pode desisࢢr de qualificá-los, pelo que o
ensino profissional conࢢnuará a ser alargado, com
base na qualidade nestas escolas – duzentas e
cinquenta ao todo – e também nas da rede pública
– mais de quatrocentas).”

A ministra também salientou que "é necessário
encontrar novas formas de financiamento das
escolas profissionais, dado que o modelo já não
é sustentável com base na disponibilização de

fundos comunitários", mas que "a questão está já
a ser estudada".

NN[10-05-2006]

Taxista sequestrado em Mirandela
(2006-05-09 22:54)

O fim-de-semana passado, na princesa do Tua,
além da vigília contra o encerramento de umas das
maternidades do distrito, também ficou marcado
pelo sequestro de um taxista de Mirandela.
Na madrugada de domingo, dois jovens, de 19 e
20 anos de idade respecࢢvamente, entraram no
táxi, num gesto quoࢢdiano de qualquer cliente,
mas quando entraramno automóvel sequestraram
o taxista, furtando-lhe 150 euros e dois telemóveis.

Já na vila de Vinhais, os jovens assaltantes,
obrigaram o taxista a ir a uma caixa Mulࢢbanco
com o intuito de efectuarem levantamentos. Só
que o roࢢ saiu-lhes pela culatra, uma vez que o
taxista conseguiu pôr-se em fuga e avisar a GNR
local que conseguiu deter os prevaricadores.

Os dois jovens foram ouvidos ontem no Tri-
bunal de Vinhais para aplicação das respecࢢvas
medidas de coacção.

A medida de coação aplicada foi a mais leve,
os jovens têm que se apresentar duas vezes por
semana às autoridades da sua área de residência.

[10-05-2006] NN

Estabelecimento prisional de Bragança
sobrelotado (2006-05-09 22:56)

O resultado de um estudo realizado por onze téc-
nicos de reeducação do Fórum Prisões em Março
e em Abril sobre a natureza da criminalidade em
Portugal, e também com o género de indivíduos
a cumprir pena nas 58 prisões existentes em
Portugal, fez com que a associação de defesa dos
reclusos Fórum Prisões exigisse ao Ministério da
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Jusࢢça o encerramento de nove estabelecimentos
prisionais, sobrelotados e sem condições de segu-
rança.

Os estabelecimentos prisionais de Monsanto,
Elvas, Beja, Monção, Chaves, Felgueiras, Bragança,
Lamego e Olhão sãos os visados.

Guilherme Pereira, presidente da associação,
em declarações à Lusa afirmou que "nalguns casos,
a sobrelotação é de 350 por cento" e que existem
reclusos a dormir em "colchões de espuma no
corredor, outros quase ao ar livre ou em locais
sem circulação de ar" e na maioria dos casos
estão "sobrelotados e não garantem condições de
segurança aos reclusos".

Guilherme Pereira também denunciou a existência
de casos em que as refeições são confeccionadas
em "condições muito deficitárias" e também que,
em alguns estabelecimentos prisionais "não têm
nenhuma possibilidade de prestar cuidados de
saúde, a não ser os básicos”.

Uma das reivindicações é a aprovação de uma
medida legislaࢢva que determine a desafectação
de todos os reclusos que estejam em estabelec-
imentos prisionais a cumprir pena até três anos,
optando pela prestação compulsiva de serviços
à comunidade ou pelo recurso às pulseiras elec-
trónica, monitorizada pelo Insࢢtuto de Reinserção
Social, permiࢢndo assim "aliviar o sistema pri-
sional de cerca de quatro mil reclusos", afirmou o
presidente da Associação.

A associação também defende que os reclu-
sos sejam "transferidos para os estabelecimentos
centrais mais próximos das áreas da sua residên-
cia" e a afectação ao Serviço Nacional de Saúde
dos reclusos internados nos dois hospitais-prisão
das zonas norte e sul, principalmente os reclusos
que se encontram em fase de doença terminal,
uma vez que em cerca de 80 por cento dos casos,
as suas famílias não querem os reclusos doentes
no seu domicílio.

Este estudo já foi enviado para o Ministério
da Jusࢢça, com conhecimento ao director dos
Serviços Prisionais e do Insࢢtuto de Reinserção
Social.

[10-05-2006] NN

Um fiel amigo especial (2006-05-11 19:29)

O Parque Natural de Montesinho iniciou há vários
anos um programa para entrega de cães de gado
para protecção dos rebanhos.

Esta medida foi também adoptada pelo PNDI,
e os cães de gado, "estão a ser entregues gratuita-
mente às pessoas que necessitem deles".

Nos úlࢢmos dez anos o Parque natural de Mon-
tesinho entregou mais de quatro centenas de cães
de gado e os pedidos para estes guardiães de
quatro patas tem vindo a aumentar progressiva-
mente, sendo registados cerca de uma centena de
pedidos anualmente.

Os pastores transmontanos negligenciaram esta
práࢢca secular de guardar os seus rebanhos com
os cães de gado de vigia permanentemente junto
às ovelhas, provavelmente devido a não exisࢢrem
praࢢcamente lobos nesta região. Actualmente os
pastores andam com os rebanhos acompanhados
por cães de pouco porte e se porventura forem
atacados por estes predadores ficam em desvan-
tagem.

"Onde existem lobos há ataques quase todos
os dias", afirma o biólogo do Parque Natural
do Douro Internacional (PNDI) Carlos Santos, e
está convicto que se os criadores de os criadores
de ovelhas adoptarem medidas de protecção,
nomeadamente os cães de gado, a situação altera-
se. Para se poderem candidatar aos cães de gado
transmontano, basta fazer uma inscrição no par-
que natural e aguardar que haja disponibilidade
dos cães que "à medida que vamos tendo, vão
sendo entregues gratuitamente e já vacinados e
tudo", explica o biólogo.

Actualmente, a lei para este poࢢ de acࢢvidade,
obriga a que, por cada cinquenta cabeças de gado,
o criador tenha de ter um cão, mas em relação à
raça dos mesmos, a lei vigente é omissa.
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Em Selores, concelho de Carrazeda de Ansiães, no
passado fim-de-semana um agricultor ficou sem
15 ovelhas, das quais 5 foram logo mortas, 4 estão
desaparecidas e 6 vão ter que ser abaࢢdas dado à
gravidade dos ferimentos causados pelos lobos ori-
undos do Parque Natural do Douro Internacional.

[11-05-2006] NN

Cuidar da floresta, é garanࢢr o futuro
(2006-05-11 23:23)

“Cuidar da floresta, é garanࢢr o futuro”, assim se
chama o projecto do Programa de Voluntariado
Jovem para as Florestas apresentado no final da
semana passada em Bragança por uma delegação
do Insࢢtuto Português da Juventude (IPJ).

O projecto conta com a cooperação do IPJ, da
Direcção-Geral dos Recursos Florestais, do Insࢢ-
tuto da Conservação da Natureza e do Insࢢtuto do
Ambiente, entre outras enࢢdades.

Os principais objecࢢvos do “Cuidar da floresta, é
garanࢢr o futuro” são a preservação dos recursos
florestais, através da prevenção contra incêndios,
a monitorização e a reflorestação das áreas ardi-
das.

Virado para jovens entre os 18 e os 30 anos,
este programa, em 2005, reuniu cerca de meio
milhar de voluntários no distrito de Bragança, e
um total de 8.150 jovens a nível nacional.

Vítor Pereira, delegado do IPJ de Bragança, es-
pera conseguir para este ano cerca de oitocentos
voluntários no distrito Nordesࢢno e dez mil por
todo o país.

A estes jovens voluntários vão ser ministradas
acções de formação por técnicos do IPJ, sobre
a flora, orientação, cartografia e progressão
no terreno, idenࢢficação de sinais de alerta e
comunicações, silvicultura prevenࢢva, técnicas
de reflorestação e o fornecimento de todas as
informações que se julguem úteis às acࢢvidades a
desempenhar, ficando assim habilitados às acࢢvi-
dades inerentes tais como a vigilância, a limpeza

de zonas florestais e perímetros circundantes de
habitações, o registo e comunicação de qualquer
situação que possa surgir (de modo a alertar as
enࢢdades competentes) e, por úlࢢmo, a sensibi-
lização das populações.

[12-05-2006] NN

Asterix, o Mirandês, com um sucesso sur-
preendente (2006-05-11 23:25)

A terceira edição do maior certame Internacional
do livro Infanࢢl que se realiza em Leon, Espanha,
vai contar com o livro “Asterix o Gaulês”, traduzido
em mirandês e que aquando da edição em Portu-
gal teve um grande êxito.

Como nas terras de Mirando do Douro, “tam-
bém na terra de Leon, o Mirandês faz parte das
línguas leonesas”, como explica o escritor e si-
multaneamente um dos tradutores do livro para
Mirandês Amadeu Ferreira; e por isso espera-se
que o livro obtenha um sucesso semelhante ao
alcançado do nosso país.

Amadeu Ferreira, diz que não esperava que
esta banda desenhada para todas as idades,
traduzida em Mirandês, alcançasse tanto sucesso:
“Sabia que ia ser um sucesso, comparando com
outras edições que temos feito, mas não assim”,
afirmou o escritor.

[12-05-2006] NN

Centro Hospitalar do Nordeste com ape-
nas três radiologistas (2006-05-15 19:36)

Foi ontem celebrado um protocolo entre o Cen-
tro Hospitalar do Nordeste Transmontano e a
Sub-Região de Saúde de Bragança, no intuito
de melhor regular os termos e as condições do
acesso dos utentes aos meios complementares de
diagnósࢢco e terapêuࢢca, tendo como principal
objecࢢvo contribuir para uma melhor arࢢculação
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entre os centros de saúde e o Centro Hospitalar.

A marcação de consultas directamente dos
centros de saúde para os hospitais e o envio de
relatórios e exames directamente para o hospital
com as novas tecnologias e depois para o médico
de família também fazem parte das ambições da
Sub-região de saúde.

"Para o utente não perder tempo, começamos a
ter condições técnicas para que isso seja possível,
dado que os médicos de família vão ter um e-mail
pessoal e estão a informaࢢzar todos os centros de
saúde", explicou Berta Nunes, responsável pela
Sub-região de Saúde de Bragança.

O Centro Hospitalar do Nordeste, composto
pelos hospitais de Bragança, de Mirandela e de
Macedo de Cavaleiros, dispõe apenas de três
radiologistas, dois que estão no hospital de Miran-
dela e um que está no hospital de Bragança, para
uma população de cerca de 170 mil habitantes,
distribuídos pelos 12 concelhos que fazem parte
do Distrito de Bragança.

Berta Nunes, afirmou também que apesar da
Unidade Hospitalar de Macedo de Cavaleiros ter
o equipamento necessário, não tem profissionais
qualificados. Desta forma a capacidade de re-
sposta a todo o distrito é dificultada ao que obriga
os utentes a recorrer ao sector privado.

A Sub-Região de saúde quer esclarecer qual é
a capacidade dos hospitais e qual resposta é
possível esperar nomeadamente aos parcos meios
existentes na área de imagiologia/radiologia.

NN[13-05-2006]

Azibo mantém a bandeira azul
(2006-05-15 19:39)

A Listagem das Zonas Balneares foi tornada ontem
pública. Num total de 207 praias por todo o país,
a Albufeira do Azibo, no concelho de Macedo
de Cavaleiros, foi também contemplada com a
bandeira azul.

A Bandeira Azul é um símbolo de qualidade
ambiental atribuído anualmente às praias e
marinas que se candidatam e que cumpram um
conjunto de critérios. Para as praias são consider-
ados 29 critérios, dos quais, 23 são imperaࢢvos e
abrangem quatro capítulos: Qualidade da Água,
Informação e Educação Ambiental, Gestão Ambi-
ental e Equipamentos, Segurança e Serviços.

I – No que concerne à Qualidade da Água:

É imperaࢢvo o cumprimento de todas as nor-
mas e legislação, designadamente a Direcࢢva
76/106/CEE sobre a Qualidade das Águas Baln-
eares.

É imperaࢢvo a ausência absoluta de descar-
gas de águas residuais industriais ou urbanas na
área da praia. Tem de ser demonstrado que a
água proveniente destas descargas não afectam o
ambiente.

A comunidade em que a praia se encontra in-
tegrada tem de estar de acordo com as normas e
legislação relaࢢva ao tratamento de águas resid-
uais, designadamente com a Direcࢢva relaࢢva às
Águas Residuais Urbanas (91/271/CEE).

É imperaࢢvo a inexistência de acumulação de
algas ou restos de materiais vegetais arrastados
pelo mar na zona balnear, excepto quando a
referida vegetação se desࢢnar a um uso específico,
se encontrar num local desࢢnado para esse efeito
e não perturbar o conforto dos utentes da zona
balnear.

II – No que concerne Informação e Educação
Ambiental

É imperaࢢvo a existência de informação afix-
ada na praia e incluída no material para os turistas,
sobre áreas sensíveis da costa, bem como sobre o
comportamento a assumir nestas áreas sensíveis.
É imperaࢢvo a existência de enࢢdades que afixem
informação acerca da qualidade da água. É im-
peraࢢvo a existência de enࢢdades que afixem
informação sobre a Campanha Bandeira Azul.

É imperaࢢvo a existência de enࢢdades que
afixem o código de conduta para a zona balnear e

68



que divulguem essa informação ao público que a
requisite. É imperaࢢvo a realização de pelo menos
5 acࢢvidades de educação ambiental.

III – No que concerne à Gestão Ambiental e
Equipamentos

Deve ser estabelecido um comité que se en-
carregue da gestão da zona balnear e realize
auditorias frequentemente.

É imperaࢢvo a existência de um Plano de Or-
denamento da zona balnear. É imperaࢢvo que a
praia seja manࢢda limpa.

É imperaࢢvo a existência de recipientes para
lixo, seguros e em boas condições de manutenção,
regularmente esvaziados.

É imperaࢢvo a existência de infra-estruturas
devidamente licenciadas para recolha e trata-
mento de lixo. É imperaࢢvo a existência de
instalações sanitárias em número suficiente e
em boas condições de higiene, com desࢢno final
adequado das suas águas residuais. É imperaࢢvo a
inexistência na praia das seguintes acࢢvidades: cir-
culação de veículos não autorizados, compeࢢções
de automóveis ou de outros veículos motorizados,
descarga de entulho e campismo não autorizado.

É imperaࢢvo a interdição à permanência e cir-
culação de animais domésࢢcos ou outros fora das
zonas autorizadas.

É imperaࢢvo que todos os edi߶cios e equipa-
mentos existentes na praia têm de se encontrar
em boas condições de conservação.

A comunidade local deve promover a uࢢliza-
ção de meios de transporte sustentáveis na zona
da praia, tais como bicicleta, transporte público e
de zonas pedonais.

IV – No que concerne à Segurança e Serviços

É imperaࢢvo a existência de nadadores-salvadores
em serviço durante a época balnear com o respec-
voࢢ equipamento de salvamento.

É imperaࢢvo a existência de serviço de primeiros

socorros na praia, devidamente assinalado.

É imperaࢢvo a inexistência de conflito de usos
na praia. Se exisࢢrem áreas sensíveis na zona
envolvente da praia deverão ser implementadas
medidas que previnam impactes negaࢢvos sobre
as mesmas, resultantes da sua uࢢlização pelos
utentes ou do tráfego para a praia.

É imperaࢢvo a existência de Planos de Emergência,
locais ou regionais, relaࢢvamente a acidentes de
poluição na praia.

É imperaࢢvo a existência de acessos seguros
à zona balnear. Existência de uma fonte de água
potável devidamente protegida.

É imperaࢢvo pelo menos uma das praias do
Município tem de estar equipada com rampas e
instalações sanitárias para deficientes motores, ex-
cepto quando a topografia do local não o permiࢢr.
Nos casos em que o Município apenas tem uma
praia com Bandeira Azul, esta tem que cumprir
os requisitos acima referidos. É imperaࢢvo a
existência de um mapa indicaࢢvo das diversas
instalações e equipamentos na zona balnear.

[13-05-2006] NN

Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros aposta na formação
(2006-05-15 19:45)

São duas as acções de formação que a Câmara
Municipal de Macedo de cavaleiros irá lançar para
promover e melhorar os conhecimentos dos seus
munícipes.

A Primeira acção formadora desࢢna-se a to-
dos aqueles que não possuem o 4º, 6º ou 9º ano
de escolaridade e que queiram completar um
destes graus de ensino.

A iniciaࢢva enquadra-se no âmbito do apoio
ao desenvolvimento de acࢢvidades de formação
profissional, tendo já sido realizado um protocolo
de colaboração com a empresa de formação Con-
sulta, por forma a possibilitar aos funcionários e
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munícipes, a obtenção, de forma gratuita, do 4º,
6º ou 9º ano de escolaridade, através do Processo
de Reconhecimento, Validação e Cerࢢficação de
Competências.

O curso vai ser leccionado nas instalações do
Centro Cultural, em horário pós-laboral, entre
as 19 e as 22 horas, podendo a carga horária ser
distribuída por um período máximo de um ano e
mínimo de três meses.

Nesta 1ª fase já estão formadas duas turmas,
uma com 20 e outra com 17 adultos. Com esta
iniciaࢢva a edilidade pretende colaborar para o
desenvolvimento, moࢢvação e parࢢlha de exper-
iências dos funcionários e munícipes em geral.

Uma segunda acção formadora insere-se no
âmbito do acompanhamento psicossocial e fa-
miliar, realizado com as famílias com processos
na CPCJ (Comissão de Protecção de Crianças e
Jovens de Macedo de Cavaleiros) e processos de
RSI (Rendimento Social de Inserção).

Este curso tem como objecࢢvo principal ir de
encontro às problemáࢢcas mais senࢢdas nos
núcleos familiares, que por moࢢvos de desestru-
turação, desequilíbrio familiar, falta de condições
sócio-económica e emocionais têm dificuldade
em assegurar os cuidados a prestar aos filhos,
pondo em risco o bem-estar e desenvolvimento
harmonioso e saudável das crianças.

O programa de acompanhamento e de formação
parental pretende desenvolver competências
e conhecimentos básicos de forma a facilitar
o desempenho e as funções que os pais ou os
responsáveis têm que ter com as crianças. A
formação centrar-se-á em noções de cuidados
básicos de higiene, alimentação, segurança, su-
porte afecࢢvo e familiar.

O curso decorrerá na Casa Falcão, às segun-
das e terças-feiras, das 14 às 16.30 horas.

[13-05-2006] NN

Equacionada a hipótese da construção de
uma central nuclear no Nordeste Trans-
montano (2006-05-15 22:14)

A Enupor – Energia Nuclear de Portugal, empresa
ligada ao empresário Patrick Monteiro de Barros,
com vista à instalação de uma central nuclear em
Portugal está a fazer levantamentos em quatro
locais possíveis no território nacional, tal como
confirmou o assessor cienࢤfico do projecto, Sam-
paio Nunes, ao JN, explicando que a empresa
já efectuou estudos prévios, acrescentando no
entanto que são "análises muito preliminares".

Quanto à possível instalação da central nuclear no
Nordeste Transmontano as reacções dos respon-
sáveis já se fizeram senࢢr.

Moraes Machado, presidente da Câmara de Mo-
gadouro, não comentou concretamente a possível
instalação, "dada a sua gravidade", embora seja
o tema da reunião do Execuࢢvo, hoje na autarquia.

O edil de Freixo de Espada à Cinta diz que foi
apanhado de surpresa e não aceita esta hipótese,
"é ridículo pensar instalar uma central nuclear no
parque do Douro Internacional" afirmou.

Jorge Nunes, presidente da Câmara Municipal
de Bragança, salientou que a construção de uma
central nuclear "não faz senࢢdo" e que "o país
não tem dimensão, não tem cultura cienࢤfica
suficiente, nem preparação humana para garanࢢr
a construção de uma central dessa natureza, nem
estamos na situação de o país ter de vender
solo para resolver problemas ambientais graves de
outros países", jusࢢficou o responsável autárquico.

Também o grupo parlamentar do PSD rejeitou
a hipótese da instalação de uma central nuclear no
Douro Internacional. Adão Silva, deputado eleito
pelo círculo eleitoral de Bragança, apresentou
um requerimento na Assembleia da Republica
pedindo esclarecimentos e em declarações ao
mesmo jornal, disse que tem conhecimento da re-
alização de estudos junto à barragemde Bemposta.
O deputado advoga a rejeição absoluta à central
nuclear, uma vez que será prejudicial à região, que
tem muitos impactos negaࢢvos, nomeadamente o
aumento de três graus cenࢤgrados nas águas do
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Douro. "O distrito não é o quintal das traseiras de
Portugal" afirmou.

O Jornal de Noࢢcias apurou que houve reuniões
com os respecࢢvos autarcas, por isso "não podem
ser surpreendidos", declarou, Sampaio Nunes,
tanto mais que "um dos elementos base do pro-
jecto é que tenha aceitação local" disse.

Foram entretanto efectuadas sondagens nas
regiões estudadas, para conhecimento do even-
tual interesse na implantação da central nuclear
como pólo de desenvolvimento, já que um em-
preendimento desta envergadura obrigaria à
mobilização de muitos meios, nomeadamente a
existência de uma universidade que forme engen-
heiros especializados em energia nuclear.

UTAD abre candidaturas especiais
para indivíduos com mais de 23 anos
(2006-05-15 22:17)

No próximo ano lecࢢvo (2006/2007) a Univer-
sidade de Trás-os-Montes e Alto Douro vai dar
oportunidade a indivíduos com mais de vinte
e três anos a ter acesso ao ensino superior,
promovendo deste modo a igualdade de opor-
tunidades a este patamar de ensino, atraindo
faixas etárias diferentes baseando-se sobretudo
na aprendizagem ao longo da vida.

O Decreto-Lei nº 64/2006 regulamenta o acesso ao
ensino superior a indivíduos com mais de 23 anos,
através da realização de provas especialmente
adequadas e a nova regulamentação flexibiliza
o acesso ao ensino superior e vai ser aplicada a
todos os cursos de licenciatura a funcionarem na
UTAD já no próximo ano lecࢢvo de 2006/2007,
prevendo-se uma reestruturação de acordo com
o processo de Bolonha, a avançar também já no
próximo ano lecࢢvo.

De "Carviçais Rock" a “Fesࢢval Carviçais”
(2006-05-15 22:21)

O Fesࢢval Carviçais Rock mudou de nome.
Este grande evento do Nordeste Transmontano
que se realiza em Torre de Moncorvo já tem data
marcada: 26 a 28 de Julho.

Além da nova designação “Fesࢢval Carviçais”,
também o formato do certame vai ser modificado
abrindo as portas ao hip-hop e ao reggae no
intuito de caࢢvar novos públicos, dado que a nível
nacional não exista nenhum fesࢢval que concilie
estes dois posࢢ de música. Enquanto a música
reggae tem seguidores por toda a Europa, o hip-
hop é o som que está no auge neste momento.
Estas foram algumas das jusࢢficações dadas pela
organização ao JN em relação às alterações do
fesࢢval.

O espaço onde se vai realizar o fesࢢval con-
nuaࢢ a ser o mesmo, embora com melhorias
significaࢢvas tanto a nível dos sanitários, do par-
que de estacionamento e do campismo.

Com apenas a confirmação do rapper espan-
hol Nach, e com as noites do certame a cargo os
DJ Nelassassin (com Melo D), Dlm Sound System e
o alemão DJ AC, a programação do fesࢢval ainda
não está concluída.

A apresentação do Fesࢢval Carviçais vai ter o
“rosto” do apresentador de televisão Francisco
Mendes.

CAPM volta a abater no matadouro de
Bragança (2006-05-17 22:16)

No ano transacto a Cooperaࢢva Agro-Pecuária
Mirandesa (CAPM) deixou de abater os animais no
matadouro de Bragança. O moࢢvo da desavença
foi o de que a CAPM, detentora de 26 por cento
das cotas da Terra Fria Carnes, nhaࢢ feito uma pro-
posta de compra de quotas com o intuito de obter
a maioria, mas como unidade de abate de Bra-
gança recusou a venda das quotas, a CAPM como
medida de retaliação não abateu mais animais de
raça mirandesa no matadouro de Bragança, dis-
tribuindo os bovinos pelas unidades de Miranda
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do Douro, Vinhais e Cachão uma vez que a coop-
eraࢢva não concordava com gestão desta Unidade.

A CAPM abate cerca de 50 animais de raça
mirandesa semanalmente e obviamente o mata-
douro de Bragança entrou em crise financeira uma
vez que os animais abaࢢdos da CAPM represen-
tavam um terço dos abates efectuados, levando a
empresa Terra Fria Carnes a apresentar agora uma
proposta à Cooperaࢢva Agro-Pecuária Mirandesa,
cuja finalidade é a de reverter esta situação.

Apesar da Cooperaࢢva Mirandesa preferir o
abate dos animais nos matadouros mais próximos
do local das explorações, garanࢢndo assim uma
maior qualidade da carne nomercado, o secretário
técnico da CAPM, Fernando Sousa, confirmou que
durante este mês vão ser abaࢢdos animais no
matadouro da capital de distrito.

Neste momento, estão a ser avaliadas as questões
logísࢢcas, prosseguindo depois para a reestrutu-
ração do serviço e a avaliação da qualidade.

Os animais abaࢢdos no matadouro de Bragança,
serão seleccionados segundo as caracterísࢢcas dos
animais, da capacidade domatadouro e sobretudo
das exigências dos clientes.

ADR assinou a “Carta Rafael”
(2006-05-17 22:18)

Nos passados dias dias 9 e 10 de Maio teve lugar
a 2ª Technical Exchange Programme, sob o tema
"Experience of Supply Chain - Gate to Plate: Public
Procurement and Local Producers".

Para este evento a ADR (Agência de Desen-
volvimento Regional ) deslocou um grupo de
técnicos, produtores e representantes de insࢢtu-
ições regionais directa ou indirectamente ligados
ao sector e com interesses comuns aos objecࢢvos
do projecto RAFAEL.

Durante o encontro houve lugar a uma demon-
stração de produtos regionais de cada um dos par-
ceiros do projecto. Na "mesa" de Trás-os-Montes
e Alto Douro era possível "provar" produtos como:

queijos, azeite, compotas, vinho e mel. Produtos
genࢢlmente cedidos por diversas enࢢdades da
região.

Na sequência da 2ª Technical Exchange, realizou-
se nos dias 11 e 12 de Maio, a 3ª Steering Group
Meeࢢng do projecto RAFAEL, concluída com a
assinatura da "Carta" RAFAEL por todos os só-
cios do projecto. A "Carta RAFAEL" é um acordo
entre todos os parceiros sobre os princípios de
"Produtos Alimentares Autênࢢcos".

Mogadouro não quer a Central Nuclear
(2006-05-17 22:20)

Na reunião do execuࢢvo municipal de Mogadouro
efectuada no início desta semana a possibilidade
da instalação da central nuclear de Patrick Mon-
teiro de Barros foi rejeitada em qualquer ponto
deste concelho.

O presidente da autarquia, Moraes Machado,
afirmou ter sido abordado por um representante
do empresário Patrick Monteiro de Barros, ≪que
nos falou na possibilidade de realizar estudos
para a instalação de uma central nuclear nas mar-
gens do rio Douro≫, explicando ainda que foram
alertados também para os possíveis impactos do
empreendimento, ≪desde logo a possibilidade de
um ligeiro aquecimento das águas do rio Douro≫,
mas também lhes apresentaram contraparࢢdas,
nomeadamente ≪10 milhões de euros por ano,
a instalação da sede da empresa em Mogadouro
e ainda, a criação de 300 postos de trabalho
directos≫.

O responsável autárquico afirmou ainda que
a ≪proposta era aliciante para os incautos≫ e
mesmo que o seu concelho seja penalizado pela
sua dupla interioridade, Mogadouro não quer a
energia nuclear, quer apostar na qualidade de
vida, no bem-estar e no desenvolvimento dos
recursos naturais do seu município.
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Teatro em Bragança com mais especta-
dores (2006-05-21 22:28)

Helena Genésio, directora do Teatro municipal de
Bragança, em jeito de balanço diz que ao longo
dos três anos de vida do teatro, se tem constatado
um aumento significaࢢvo de espectadores nos
espectáculos ali realizados. “No primeiro ano
como era novidade as taxas aproximaram-se dos
70 por cento, em 2005 a procura caiu para 55 por
cento e este ano, a tendência volta a ser para uma
subida”, comentou a directora, que está convicta
que “gradualmente a procura vai aumentando” e
que conࢢnua a “educar” o público, no intuito de o
caࢢvar, “para no prazo de uma década estar a casa
feita”.

A responsável, julgava que com a abertura do
bar no Foyer do Teatro Municipal de Bragança,
atraísse mais público para os espectáculos, no
entanto isso não aconteceu.

O bar tem um auditório ao ar livre “onde se
podem promover por exemplo, pequenos espec-
táculos musicais”, embora haja um senão para
esse poࢢ de eventos que se prende com o horário
de encerramento.

“Travessia” no auditório do Teatro de Vila
Real (2006-05-21 22:30)

O bispo de Vila Real, D. Joaquim Gonçalves é
o autor da peça "Travessia" que subiu ontem
ao palco do auditório do Teatro de Vila Real. O
Evento inseriu-se nas comemorações das bodas de
diamante do seminário da Diocese em que foram
homenageados os três bispos trasmontanos de
Vila Real que frequentaram o seminário diocesano,
sendo os bispos de Setúbal, D.Gilberto dos Reis, de
Leiria-Fáࢢma, D.António Marto, e o bispo auxiliar
de Évora, D.Amândio Tomás.

A peça denominada "Travessia", como afirmou
o seu autor à imprensa é "uma peça musical
para dois solistas, coro e orquestra, designada
tecnicamente por ≪Oratório≫, baseada num texto
poéࢢco onde se canta a evolução de Trás-os-
Montes desde os povos pré-romanos até aos

nossos dias", explicando que "a peça divide-se
em três quadros "Distribuição das tribos (as mini-
regiões do distrito)", "Tentações do deserto (a
passagem da vida rural à urbana)" e "Frutos da
terra promeࢢda (riquezas e belezas naturais)" ,
confidenciando ainda a existência de um quarto
quadro já terminado, inࢢtulado "Despedida de
Moisés e passagem do Jordão" que poderá subir
ao palco ainda este ano.

A orquestra do Norte e o Coral de Chaves foram
os responsáveis pela execução de "Travessia" cuja
composição musical é da autoria do sacerdote
Joaquim dos Santos, oriundo de Cabeceiras de
Basto, que deu os primeiros passos na composição
musical no Seminário de Braga, e seguidamente
frequentou o Ponࢢ߶cio Insࢢtuto de Música Sacra
e o Conservatório de Santa Cecília em Roma.

O sacerdote compositor é detentor de uma
grande obra de música sacra e profana, sendo
alguma de cariz popular e outra mais elaborada,
uࢢlizando o piano, a marimba e o bandolim.

Algumas obras dos escritores Miguel Torga e
Castro Gil foram também já usadas pelo sacerdote
no canto coral.

Maio ≪mês do coração≫ (2006-05-23 15:52)

Cerca de dez mil pessoas morrem anualmente por
todo o país víࢢmas de doenças cardiovasculares.

E como medida profilácࢢca desta doença o
Núcleo Regional da Fundação Portuguesa de Car-
diologia está a promover, desde o início deste mês
de Maio, que é considerado o mês do coração, um
rastreio gratuito nas instalações da Cruz Vermelha,
à população do distrito de Bragança.

O peso, a altura, a massa corporal e a tensão
arterial, fazem parte dos rituais do rastreio e se
alguma pessoa esࢢver em risco cardíaco é logo
encaminhada para o síࢢo certo. É de salientar
que o excesso de peso, os hábitos alimentares e
o stress são os maiores responsáveis pelo índice
elevado desta doença.

O presidente do Núcleo Regional, Carlos Ca-
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davez, afirma que “há a probabilidade de, em
cada dez pessoas, cinco padecerem de doenças
cardíacas”.

O responsável aposta na prevenção, e revelou
que ele próprio, durante muitos anos, fez “tudo
errado” e depois de anos a “fumar, a comer de
tudo e com uma vida sedentária, sem tempo para
nada”, por isso, pretende que a sociedade civil se
organize no senࢢdo prevenࢢvo. “Basta apenas
meia hora de caminhada e cuidados ao nível da
alimentação” declara.

A gordura ao nível abdominal é considerada
uma das mais perigosas, dado que produz substan-
cias tóxicas que por sua vez agridem o coração e
as artérias.

“Os homens com mais de 40 anos e as mul-
heres com mais de 50 anos deviam, pelo menos
anualmente, saber como vai o seu motor”, acon-
selha Carlos Cadavez.

Num futuro próximo, a aposta prende-se com
um “projecto global”, permiࢢndo que a prevenção,
esteja ao alcance de todos. Vai ser debaࢢda em
conjunto com a Sub-Região de Saúde, a Escola
de Enfermagem, a Câmara Municipal, o Governo
Civil, o Centro Hospitalar do Nordeste e a Cruz
Vermelha uma estratégia para a prevenção desta
doença.

Com o intuito da construção de um centro de
reabilitação para doentes cardíacos, Carlos Ca-
davez revelou que a Fundação Portuguesa de
Cardiologia está já a preparar um trabalho para
a candidatura ao INTERREG, realizando assim um
“velho sonho”.

Lisboa e o Porto são os únicos lugares do nosso
país que têm centros de reabilitação cardíaca e
uma vez que, “em Bragança, os doentes estão
desprotegidos”, era um excelente local para a
instalação de um centro estes doentes.

Algumas das funções destes centros é a de
acompanhamento dos doentes, monitorizando-os
e dando-lhes apoio ao nível da fisioterapia, da
cardiologia, da psicologia e outros.

UTAD eficiente (2006-05-23 15:55)

No documento técnico de apoio à avaliação inter-
nacional que está agora a ser alvo de uma revisão
por parte das universidades que o Ministério da
Ciência e Ensino Superior efectuou, a Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro e a Universidade
do Minho foram consideradas as duas Universi-
dades do país com um maior grau de eficiência.

O número de alunos inscritos, os que terminam
a licenciatura e os que abandonam os estudos
foram levados em conta neste estudo.

O documento está a ser revisto pelas universi-
dades, que poderão também acrescentar mais
dados e mais informação à Organização para a
Cooperação e Desenvolvimento Económico, caso
achem perࢢnente e úࢢl.

Neste momento, o reitor da Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro está em Lisboa a
parࢢcipar em várias reuniões com a Organização
para a Cooperação e Desenvolvimento Económico,
e em conjunto com outros organismos europeus,
vai realizar uma avaliação do sistema de ensino
superior público português.

O financiamento das universidades, vai ter em
conta a taxa de eficiência, embora o número de
alunos ainda seja a principal referência.

Além da Universidade Transmontana ter au-
mentado a entrada do número de alunos devido
à oferta e diversidade dos cursos ali ministrados,
a UTAD para o próximo ano lecࢢvo de 2006/2007,
espera que sejam aprovados pelo Ministério da
Ciência e Ensino Superior de mais um curso e de
um mestrado, assim como espera a aprovação
das propostas enviadas para a reestruturação de
várias licenciaturas e mestrados.

≪Olhares Cruzados sobre Trás-os-
Montes≫ (2006-05-23 15:57)

No próximo dia 24 de Maio vai iniciar-se na Aula
Magna da UTAD um ciclo de conferências denom-
inado ≪Olhares Cruzados sobre Trás-os-Montes≫,
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numa iniciaࢢva daUniversidade de Trás-os-Montes
e Alto Douro e o jornal Público.

Nestes debates a organização tem como objecࢢvo
principal debater todas as questões perࢢnentes
sobre o desenvolvimento de Trás-os-Montes.

“Para que serve amoderna rede de infra-estruturas
culturais no Interior?” é o tema do primeiro de-
bate que vai ser moderado por António Belém
Lima e cujos convidados são o director do Teatro
Municipal de Vila Real e o encenador, Vítor
Nogueira e Ricardo Pais respecࢢvamente.

Tendo como oradores José Bulas Cruz, vice-
reitor para a Área de Tecnologia e Informação da
UTAD e Manuel Laranja, ex-director da agência de
inovação, o segundo debate a realizar no dia 31
deste mês terá como lema “O desafio Tecnológico
chega a tempo às Regiões Desfavorecidas?” e vai
ser moderado pelo jornalista do Público José Vítor
Malheiros.

“O Processo de Bolonha favorece o Ensino Su-
perior no Interior?” é o tema que vai estar em
discussão no dia 7 de Junho que vai ter a par-
cipaçãoࢢ do reitor da UTAD e o ex-ministro da
educação Marçal Grilo e Pedro Garcias, jornalista
do Público será o moderador.

O encerramento desta segunda edição de confer-
ências “Olhares Cruzados sobre Trás-os-Montes”
será no dia 14 de Junho com uma conferência
sobre o tema “250 anos depois, para onde deve
o Douro caminhar?”, com as parࢢcipações de
Ricardo Magalhães, ex-secretário de Estado do
Ambiente no Governo de António Guterres e
do economista Miguel Cadilhe e o moderador
desta ulࢢma conferência será Manuel Carvalho,
director-adjunto do “Público”.

Dias Verdes (2006-05-24 09:50)

A 5ª edição dos Dias Verdes, um evento promovido
em todos os estados membros da União Europeia
para a divulgação dos valores naturais da rede
ecológica europeia vai iniciar-se no próximo dia 27
de Maio e termina no dia 12 de Junho.

Durante os dezasseis dias deste evento vão
efectuar-se percursos temáࢢcos, passeios, encon-
tros, exposições, conhecendo-se assim os síࢢos
classificados para a Rede Natura em Portugal.

No dia 3 de Junho está programado um per-
curso temáࢢco Primavera no Parque Natural do
Douro Internacional, de cerca de 7 km, onde
estarão em foco a geologia, a flora e paisagem da
zona da Queda de Água de Lamoso na Freguesia
do concelho de Mogadouro, sendo o ponto de
encontro nesta aldeia por volta das 9H30.

De salientar que um técnico do Parque Nacional do
Douro Internacional (PNDI) e vários especialistas
das diferentes temáࢢcas do património natural,
vão dar a conhecer os projectos de conservação aí
implementados, e também fazer a interpretação
das temáࢢcas consoante as suas especialidades
nesta tão ampla e heterogénea Área Protegida do
PNDI.

O número máximo de parࢢcipantes é de 30, cada
inscrição é de 5€ por parࢢcipante e poderão ser
feitas através das delegações do Parque Nacional
do Douro Internacional, bem como informações
adicionais.

Mogadouro: 279 340 030
Figueira de Castelo Rodrigo: 271 313 382
Freixo de Espada à Cinta: 279 538 130
Miranda do Douro: 273 431 457
Brevemente poderá aceder à página da Internet
do Insࢢtuto de Conservação da Natureza onde
poderá aceder ao calendário de acࢢvidades Dias
Verdes em www.icn.pt

Portugal é um dos países da UE com maior
índice de biodiversidade, cobrindo três regiões
biogeográficas – atlânࢢca, mediterrânica e a mac-
aronésia (Açores e Madeira). 20 % do território
está classificado para a Rede Natura 2000, com
vista à conservação dos habitats naturais e semi-
naturais e das espécies selvagens da fauna e flora
europeias.
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Oferta turísࢢca no Parque deMontesinho
(2006-05-24 09:53)

Ao todo já são seis os abrigos de montanha que
foram recuperados e estão aptos a receber os
turistas, num total de quarenta camas, dispersos
pelas aldeias de Dine, Montesinho, Montouto e
Moimenta dos concelhos de Bragança e Vinhais
respecࢢvamente.

Em relação aos abrigos que ainda não foram
requalificados, estão no entanto previstas inter-
venções durante o próximo ano, dado que algumas
infra-estruturas precisamde uma intervençãomais
a fundo devido ao seu estado de degradação.

As garanࢢas de qualidade do serviço dos abrigos
de montanha são da exclusiva responsabilidade
do Parque Natural de Montesinho, enquanto que
a manutenção fica a cargo das associações ou das
autarquias, sendo os lucros reparࢢdos pelas duas
enࢢdades, na proporção de 40 por cento para o
PNM e de 60 por cento para a associação ou a
autarquia.

As casas que estão dentro do no Parque Natu-
ral de Montesinho vão também ser recuperadas
para turismo rural pelo Insࢢtuto de Conservação
da Natureza (ICN) e neste momento, o Insࢢtuto de
Conservação da Natureza (ICN) já recuperou seis
das 12 casas que se encontram espalhadas pelas
aldeias que integram o PNM.

A Associação da Defesa dos Interesses da Aldeia
de Montesinho (ADIAMO) e o Parque Natural de
Montesinho celebraram um protocolo em relação
ao turismo rural de Montesinho e segundo fonte
da ADIAMO a taxa de ocupação chega aos 50 por
cento, nomeadamente nas épocas fesࢢvas, no
verão e nos fins-de-semana.

A divulgação da região do Nordeste Transmon-
tano, através do turismo rural, e a rentabilização
do espaço é para o secretário da ADIAMO, António
Pereira, uma excelente solução para ambas as
partes.

Deputado pelo Nordeste Transmontano
integra o 5º Fórum Regional Europeu de
Parlamentares sobre a Agenda Habitat
das Nações Unidas (2006-05-24 09:57)

O deputado do Parࢢdo Socialista eleito pelo
Circulo Eleitoral de Bragança, Luís Vaz, integrou
nos passados dias 12 e 13 de Maio, em Haia,
na Holanda, o 5º Fórum Regional Europeu de
Parlamentares sobre a Agenda Habitat das Nações
Unidas.

O deputado nordesࢢno foi responsável pela
colocação de problemáࢢcas relacionadas com o
“agravamento da situação de habitabilidade nas
grandes concentrações humanas, apesar dos es-
forços internacionais, desde que pela primeira vez
a questão foi colocada pelas Nações Unidas, em
1976, na Conferência de Vancouver e sobretudo
desde o estabelecimento da Agenda Habitat das
Nações Unidas na conferência de Istambul, em
1996, que Portugal também subscreveu”.

Luís Vaz, sublinhou ainda as questões relacionadas
com “a produção legislaࢢva e o esforço feito por
Portugal nesta matéria, tendo, nos úlࢢmos 10
anos, praࢢcamente erradicado os bairros da lata
das áreas metropolitanas de Lisboa e do Porto e
por isso, do País”.

A convite do Deputado Alemão Peter Gotz, o
Deputado Luís Vaz integrou a Lista de Candidatos à
Direcção do Grupo Europeu de Parlamentares para
a Agenda Habitat, tendo sido eleito para aquele
órgão. É a primeira vez que Portugal integra
este Órgão de Direcção do Grupo Europeu para a
“Agenda UN Habitat”.

A Delegação do Parlamento Português foi con-
sࢢtuída pelo Deputado Luís Vaz do PS e António
Monteiro do PP.

≪Inês – Uma Homenagem ao
Amor≫ (2006-05-25 16:08)

O amor vai estar no ar na próxima sexta-feira dia
26 de Maio na capital do Nordeste Transmontano.
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Oevento é da responsabilidade da Junta de Fregue-
sia de Santa Maria que pretende homenagear a
mulher e celebrar um amor eterno que nem os
séculos conseguiram apagar, levando ao palco
a peça de teatro “Inês – Uma Homenagem ao
Amor”, cuja representação decorrerá no Largo do
Principal, em Bragança pelas 21H30, e a par desta
iniciaࢢva o Presidente da Junta também conta
com a presença do Grupo de Fados de Coimbra
“Verdes Anos” e do Grupo de Fados “Via Laࢢna”,
de Bragança.

António Afonso, autor da lenda da Torre da
Princesa vai premiar também os espectadores
declamando poesia da sua autoria e em paralelo
decorrerão sessões de leitura de poesia e uma
pequena encenação a cargo de alunos do curso de
Animação e Produção Arࢤsࢢca da Escola Superior
de Educação de Bragança.

Além da celebração do amor de D. Inês de
Castro e D. Pedro, que se terão casado em segredo
na igreja de S. Vicente, esta iniciaࢢva cultural
da Junta de Freguesia de Santa Maria pretende
principalmente dinamizar uma das zonas mais
importantes da cidade de Bragança.

Burro invade o IP4 (2006-05-25 16:10)

Ontem ao início da tarde no Iࢢnerário Principal 4
(IP4), os automobilistas que ali circulavam foram
surpreendidos pela presença de um asinino que se
pavoneava pela estrada, no nó de Arrabães, numa
zona onde ocorrem numerosos acidentes.

Em declarações ao JN um automobilista disse
que "só não houve acidentes por muita sorte. O
trânsito estava muito compacto e começou toda a
gente a travar bruscamente (…/…) o burro andava
no meio da estrada entre carros e camiões e de
umas faixas para as outras, pois não há sepa-
radores ".

A Brigada de Trânsito da GNR de Vila Real disse ao
JN que "foram recebidas numerosas chamadas de
condutores a alertarem para a situação".

Uma viatura de vigilância da estrada seguiu

de imediato para o local uma vez que estava mais
perto do local do que a patrulha da Brigada.

Após a reࢢrada do quadrúpede do IP4, a situ-
ação voltou ao normal.

Ladrões de gasóleo (2006-05-25 16:12)

No início desta semana foram apanhados em
flagrante delito pela Guarda Nacional Republicana
três indivíduos a furtar gasóleo dos camiões esta-
cionados junto a uma empresa de distribuição em
Macedo de Cavaleiros.

Apesar do flagrante, só um dos indivíduos é
que foi apanhado pela GNR, dado que os outros
dois conseguiram fugir.

O indivíduo que não conseguiu escapar, foi
deࢢdo e num primeiro interrogatório judicial no
tribunal de Macedo de Cavaleiros, realizado on-
tem, ficou com o termo de idenࢢdade e residência.

O resultado desta operação, além da detenção do
indivíduo, foi também aprendido um automóvel, o
gasóleo furtado pelos três jovens e as mangueiras
que serviram para o reࢢrar.

A GNR de Macedo de Cavaleiros confirmou
que este poࢢ de furto tem aumentado significa-
vamenteࢢ nos úlࢢmos tempos, mormente nos
locais de paragem de camiões, acrescentando que
nas úlࢢmas duas semana, já se registaram três
ocorrências.

Freixo de Espada-à-Cinta promove o tur-
ismo (2006-05-26 17:18)

O município de Freixo de Espada-à -Cinta adquiriu
recentemente um barco no valor de duzentos e
cinquenta mil euros, através de uma candidatura
a fundos comunitários, do programa transfronteir-
iço INTERREG, com capacidade para 51 pessoas e
foi construído em Vila do Conde.

Com esta aquisição os turistas têm mais um
moࢢvo para visitar a região do Nordeste Trans-
montano, podendo percorrer o troço internacional

77



do rio Douro, entre a praia fluvial da Congida, em
Freixo de Espada à Cinta, e as barragens espanho-
las de Aldeia d’Ávila e Saucelle.

O edil de Freixo de Espada à Cinta, garanࢢu à
imprensa que o barco cumpre todos as regras
ecológicas de navegação em zonas protegidas,
como não poderia deixar de ser, uma vez que o
percurso é efectuado dentro do Parque Natural do
Douro Internacional.

Embora a autarquia vesseࢢ em funcionamento
duas embarcações a fazer este iࢢnerário, dada a
procura dos turistas, nem sempre funcionavam
porque dependiam das condições climatéricas e
só nhaࢢ capacidade para dezasseis passageiros.

Mogadouro lança incenࢢvos à fixação de
jovens (2006-05-26 17:21)

Com o intuito de fixar jovens no concelho, a
autarquia do Mogadouro, assinou um protocolo
com uma empresa de construção civil com vista
à construção de 60 moradias T3 e T4, que serão
postas no mercado cujo valor não deverá exceder
os setenta e seis mil euros.

A responsabilidade da venda das moradias é
da exclusiva responsabilidade da empresa constru-
tora, que assumiu o compromisso da compra dos
terrenos, embora tenha que cumprir as regras do
regulamento que a Câmara de Mogadouro está
a elaborar, em que os jovens são os principais
beneficiários das moradias.

António Pimentel, vereador do Urbanismo, em
relação às regras do regulamento garanࢢu que "o
processo para aquisição das referidas moradias
começa agora a dar os primeiros passos em relação
aos critérios de selecção das pessoas com mais
necessidade de habitação e menos possibilidade
de aquisição".

O Insࢢtuto Nacional de Habitação apoia tam-
bém a construção destas moradias.

Encontro sobre literatura tradicional e
não só mirandesa (2006-05-28 22:15)

António Barbalo Alves, do Centro de Estudos
António Maria Mourinho, referindo-se ao encon-
tro de literatura tradicional que se inicia hoje,
sexta-feira, em Miranda do Douro refere: “É um
encontro sobre literatura tradicional e não só
mirandesa. É preciso que se diga que a literatura
folclórica, como os contos, são comuns a vários
povos, civilizações e várias línguas” refere o estu-
dioso.

Valorizar a literatura mirandesa a nível nacional é
o objecࢢvo principal deste encontro, segundo o
principal organizadore do evento, António Barbalo
Alves.

Alguns dos maiores especialistas em literatura
tradicional em Portugal vão estar presentes neste
encontro.

No sábado, na aldeia de Picote, vai realizar-se
um serão de cantos, contos e outras tradições
similares, que vão animar este encontro além das
palestras de literatura tradicional.

Dia do Agricultor comemora-se em
Macedo de Cavaleiros (2006-05-29 16:02)

Realizou-se ontem, Domingo, dia 28 de Maio, em
Macedo de Cavaleiros o “Dia do Agricultor”.

O evento teve o apoio da Câmara Municipal
de Macedo de Cavaleiros e pretendeu promover
uma sessão de sensibilização dos agricultores para
as questões da comercialização, cerࢢficação e
valorização dos produtos regionais.

Os agricultores que uࢢlizaram, neste dia, o
tractor como meio de transporte habilitaram-se
ao sorteio de um escarificador, uma caixa de carga,
uma verejadora e uma moto-serra.

A actuação do Rancho Folclórico da Casa do
Povo de Macedo de Cavaleiros a seguir ao almoço
convívio no Parque Municipal de Exposições e a
Chega de Bois por volta das 15H00 enquadraram
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esta iniciaࢢva.

O evento culminou com um desfile de veícu-
los agrícolas pelas ruas da cidade.

3º Fesࢢval de Jardins Nómadas
(2006-05-29 16:04)

A ponte romana sobre o rio Tua está engalanada.
Quem visitar a Princesa do Tua durante este mês
e o próximo, poderá regalar as vistas com o es-
pectáculo florido em que se transformou a velha
ponte.

A autarquia Mirandelense realizou na passada
quarta-feira a terceira edição do fesࢢval de jardins
nómadas.

O responsável autárquico em declarações à
imprensa afirmou que o este projecto "visa atrair
mais gente à nossa cidade, fazer com que os
munícipes conࢢnuem a apreciar os seus jardins e
incenࢢvá-los a terem flores nas suas varandas e
nos seus jardins, contribuindo dessa forma para
que a cidade seja toda florida, não apenas os
espaços públicos".

Desde crianças das escolas do concelho, fun-
cionários da Câmara Municipal ligados ao serviço
de jardinagem e os responsáveis por este jardim
ambulante, ao todo cerca de mil pessoas, percor-
reram as ruas da cidade de Mirandela com 150
carros de mão cheios de flores, transformando as
ruas da cidade num colorido ímpar, para gáudio
dos transeuntes.

Esta iniciaࢢva foi o primeiro passo para a real-
ização de um fesࢢval internacional de jardins, que
a autarquia pretende levar a cabo ainda este ano.
Vai ser proposto aos arquitectos paisagistas, aos
botânicos, aos estudantes e arࢢstas, que façam
nas trinta parcelas que vão ser atribuídas um fes-
valࢢ temáࢢco, sendo o parque da Zona Verde e a
renovada ribeira de Carvalhais os locais escolhidos,
em que os parࢢcipantes terão que apresentar
jardins criaࢢvos e desta época.

A cidade de Mirandela já foi galardoada com
o prémio de cidade mais florida do país.

Escola encerrada simbolicamente a
cadeado (2006-05-30 16:46)

Há cerca de um mês, os alunos das três turmas
de 9º ano da Escola D.Sancho II, em Alijó, ficaram
sem aulas de matemáࢢca já que o professor foi
operado de urgência a uma apendicite aguda e
esteve internado sete dias, após sair do hospital
meteu baixa para convalescença.

O Conselho Execuࢢvo tratou de imediato da
subsࢢtuição, embora sem êxito, dado que os pro-
fessores contactados em regime de subsࢢtuição,
num total de três, recusaram o lugar.

Entretanto, os pais e os encarregados de edu-
cação dos aproximadamente setenta alunos das
três turmas do 9º ano encerraram simbolicamente
cadeado, os portões da escola, cerca de uma hora,
tendo como objecࢢvo fazer uma chamada de
atenção aos responsáveis da escola e da Direcção
Regional de Educação do Norte.

Finalmente na passada sexta-feira, uma pro-
fessora oriunda de Aveiro começou a leccionar a
disciplina de matemáࢢca, em regime de subsࢢtu-
ição.

Margarida Cascarejo, vice-presidente do Con-
selho Execuࢢvo da Escola D.Sancho II de Alijó, em
declarações à agência Lusa disse que "o professor
de baixa deverá regressar na próxima semana”
mas a professora de Aveiro que na passada
sexta-feira, começou a leccionar a disciplina de
matemáࢢca, em regime de subsࢢtuição, ” vai ficar
na escola durante um mês e, depois do regresso
do professor tularࢢ que se encontra de baixa, irá
trabalhar com este docente de forma a compen-
sar os alunos pelas aulas perdidas”, explicou a
responsável.

Arqueólogo morre nos trabalhos do EIA
da Barragem de Foz-Tua (2006-05-30 16:48)

Armando Sabrosa era um arqueólogo com exper-
iência em Paleontologia que no passado Sábado
perdeu a vida enquanto trabalhava no Descritor
do Património que integrará o futuro Estudo de
Impacto Ambiental da Barragem de Foz-Tua.
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O arqueólogo, e um dos seus companheiros,
encontrava-se a fazer uma prospecção arqueológ-
ica a um fraguedo em di߶ceis condições de acesso,
estando Armando Sabrosa suspenso em cordas
de alpinista enquanto observava as rochas que
integram o complexo escarpado que forma o vale
do rio Tua.

A determinada altura algo correu mal no sis-
tema de segurança que os invesࢢgadores nhamࢢ
montado, e o arqueólogo pediu ao colega que
a corda fosse solta para poder resolver a situ-
ação numa queda livre sobre as águas. Só que
o arqueólogo não conhecia as especificidades
deste troço do rio, que entre a população local é
designado com o topónimo de Fragas Más.

Ao que o NN conseguiu apurar a queda livre a
que o técnico se submeteu levou-o até uma zona
de águas profundas, tendo ficado preso entre
arbustos e rochas que o impediram de regressar à
super߶cie.

O corpo da víࢢma foi recuperado do fundo do
Tua pelos Bombeiros Voluntários do Peso da
Régua, tendo sido posteriormente transportado
numhelicóptero do ServiçoNacional de Bombeiros
para a morgue do Insࢢtuto de Medicina Legal de
Vila Real, onde foi autopsiado.

Um invesࢢmento de luxo (2006-05-30 16:50)

Fun Zone Village é o nome do aldeamento turísࢢco
que vai nascer na zona da barragem da Esteveínha,
em Alfandega da Fé.
A autarquia de Alfândega da Fé conseguiu atrair
este invesࢢmento privado para o seu concelho
uma vez que disponibilizou os terrenos, cerca
de 100 hectares, onde o aldeamento vai ser con-
struído. O presidente da câmara, diz que “vale
bem o esforço do município”, estando convicto
que esta poderá ser “mais uma alavanca para
dinamizar e desenvolver a região”, afirma.

A promessa do Governo de desencravar a região
invesࢢdo vários milhões de euros na construção
da auto-estrada (A4), ser uma zona do Douro onde
ainda estão conservados os valores da natureza,

pela sua centralidade e porque a autarquia deu
condições para instalar o empreendimento foram
os factores de maior peso para a empresa promo-
tora, FunZone Village Portugal, que está associada
à inglesa ABC Child Care UK escolher Alfandega da
Fé para a construção deste mega invesࢢmento.

Este empreendimento incluirá um parque
ecológico de diversões, uma pista de ski, zonas
cobertas para a práࢢca de desportos náuࢢcos, um
parque de lazer gigante, salas de música e terá a
classificação de 5 estrelas.

O FunZone Village Douro, classificado como
Projecto de Interesse Nacional, foi apresentado
ontem e foi considerado como o maior invesࢢ-
mento privado na região, com cerca de setenta
milhões de euros de invesࢢmento reparࢢdo entre
os três concelhos, nomeadamente Alfândega da
Fé na construção de um complexo turísࢢco de 800
camas, em Macedo de Cavaleiros na instalação
de unidade industrial e Mirandela na ampliação
do aeródromo, com capacidade de receber voos
internacionais.

Só em Alfandega da Fé, o FunZone Village, vai
criar cerca de trezentos postos de trabalho direc-
tos. O terreno de aproximadamente sete mil e
quinhentos metros quadrados que a autarquia
de Macedo de Cavaleiros cedeu para a instalação
de unidade fabril arranca já no próximo mês de
Setembro, e deverá criar cerca de cem postos de
trabalho.

É nesta unidade fabril que vão sair as mora-
dias luxuosas do empreendimento de Alfandega,
depois de transformados e adaptados os velhos
contentores. Espera-se no entanto que a unidade
fabril se fixe na região e que conࢢnue a laborar
após a construção destas moradias para o em-
preendimento turísࢢco tal como acontece na
Holanda e nos Estados Unidos da América.

Embora este projecto seja para todas as famílias
tem especial incidência para as famílias com cri-
anças com necessidades de cuidados especiais.

O público-alvo deste empreendimento é o mer-
cado e só o Reino Unido tem potencial para
garanࢢr a sustentabilidade do empreendimento.
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Ainda em fase embrionária o projecto deverá
estar concluído no final deste verão. Depois de ul-
trapassados os obstáculos relaࢢvos à desafectação
de alguns terrenos da Reserva Ecológica Nacional,
o início das obras está previsto para Março de
2007, e se tudo correr dentro dos trâmites projec-
tados, no Verão de 2008 o Funzone Village Douro
estará concluído.

1.6 Junho

Proposta de cooperação em análise
(2006-06-01 16:18)

O Município de Bragança recebeu dos municípios
vizinhos espanhóis uma proposta de cooperação
transfronteiriça com vista a uma candidatura à
União Europeia das reservas da biodiversidade
que integram a serra de Sanábria, Lá Culebra e
tambémMontesinho.

O propósito desta proposta consiste na galva-
nização de uma força regional para facilitar o
acesso ao financiamento comunitário, tendo essa
ideia surgido no seio dos autarcas espanhóis, onde
se inclui o alcaide de Puebla de Sanábria, que
agora se preparam para apresentar o projecto ao
edil de Bragança, Jorge Nunes.

O Autarca briganࢢno ainda não conhece a es-
trutura do projecto, mas desde já se mostra
recepࢢvo a um enquadramento de cooperação
com os vizinhos do lado de lá da fronteira.

Mesmo assim, Jorge Nunes vai colocando al-
gumas reservas, já que por um lado considera que
a “cooperação é sempre benéfica”, mas por outro
vai sublinhando que este projecto só será apoiado
por Bragança se não representar restrições e
condicionalismos adicionais aos que já existem
no âmbito da classificação do Parque Natural de
Montesinho.

O objecࢢvo dos espanhóis é a criação de uma
área alargada que permita a apresentação de
projectos comuns aos dois lados da fronteira, de
forma a valorizar os recursos da biodiversidade

que na ópࢢca destes autarcas consࢢtui uma grande
valência de desenvolvimento local e regional.

Excesso de borboletas nocturnas não é
problema (2006-06-01 16:21)

Devido às altas temperaturas para a época reg-
istadas nos úlࢢmos dias, apareceram em grande
número borboletas nocturnas em várias zonas
do país. Macedo de Cavaleiros não foi excepção.
No passado fim-de-semana os frequentadores da
discoteca V Império depararam-se com centenas
de borboletas à entrada do edi߶cio.

Autographa gamma ou Y de prata são os nomes
dados às borboletas nocturnas que de acordo com
os especialistas da área, "são inofensivas para o
homem e desaparecem em poucos dias. Além
disso, não se trata de nenhuma praga" e também
se assim fosse, teria que haver uma destruição
de culturas, ou então o céu ficar escuro devido à
grande quanࢢdade das borboletas existentes na
atmosfera.

Segundo Luzia Sousa, da Faculdade de Ciências da
Universidade do Porto, em declarações ao JN, diz
tratar-se de uma espécie muito comum da Europa,
Norte de África e Ásia. O seu aparecimento em
massa fica a dever-se "às altas temperaturas que
aceleraram o processo de desenvolvimento, e a
essas juntaram-se ainda massas de borboletas
migradoras", explica.

Do Centro de Conservação das Borboletas de
Portugal, ErnesࢢnoMarvalhas, explica que se trata
de um fenómeno idênࢢco ao que se verificou em
1996, quando massas de borboletas migraram
para Portugal vindas do Norte de África. "Trata-se
de um fenómeno cíclico, que não é grave nem
preocupante" e acrescenta que nos próximos dias
deverão "seguir a sua rota para oNorte da Europa".

Contudo, os predadores naturais, nomeada-
mente os sapos e os pássaros vão encarregar-se
de fazer voltar à normalidade esta situação sem
ser preciso recorrer à intervenção humana.
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Estudantes da UTAD em trabalho comu-
nitário (2006-06-02 09:51)

Por um período de três meses, com início no mês
de Julho e duração até ao mês de Setembro, cin-
quenta alunos da Universidade de Trás-os-Montes
e Alto Douro de Vila Real, vão colaborar na de-
tecção e combate aos fogos florestais, fruto de
um protocolo entre a Associação Académica e o
Parque Natural do Alvão.

A coordenação vai estar sobre a alçada da Brigada
de Intervenção do Parque Natural do Alvão e da
rede nacional dos postos de vigia e cada estudante
vai auferir 15 euros por dia durante duas semanas,
período que estará no terreno, trabalhando oito
horas por dia.

O presidente da Associação Académica da UTAD,
Bruno Gonçalves em declarações ao JN explicou
que "os estudantes vão receber formação técnica
específica sobre os procedimentos antes de inicia-
rem funções".

No ano passado, só no Parque Natural do Alvão
arderam, mais de 1700 hectares de mato, sendo a
área total do Parque de 7220 hectares com cerca
de mil habitantes.

Cooperação Hospitalar (2006-06-02 09:53)

O Centro Hospitalar do Nordeste (CHNE), em
conjunto com o Complexo Hospitalar de Zamora
(CHZ) e a Fundação Intras, tornaram públicos esta
semana os projectos transfronteiriços desenvolvi-
dos na área da Saúde, no âmbito do Programa
Comunitário Interreg III.

Os responsáveis dos dois países, apostam nesta
cooperação fundamentalmente no senࢢdo de
melhorar as condições dos utentes, minimizando
as carências senࢢdas neste momento nas duas
regiões e sobretudo melhorar os cuidados de
saúde.

“Todo Salud” é o nome do projecto, cujo orça-
mento é de 2,7 milhões de euros, que deverá estar
implementado até ao final deste ano e que prevê o
intercâmbio de meios humanos, de metodologias,

recursos, técnicas, conhecimento e profissionais
entre os seis hospitais, três de cada lado, que
consࢢtuem os respecࢢvos centros hospitalares.

O responsável do Centro Hospitalar do Nordeste,
confirmou que as primeiras intervenções a efec-
tuar neste intercâmbio serão nas especialidades
da o[almologia e da dermatologia e seguida-
mente também haverá cooperação nas áreas da
ortopedia e psicoterapia.

O CHNE neste momento tem cinco o[almolo-
gistas, estando dois especialistas em Bragança e
três especialistas em Mirandela, e vai contratar
mais um especialista nesta área propositadamente
para este projecto de cooperação.

Em declarações à comunicação Social, o direc-
tor Clínico do CHNE, Sampaio da Veiga declarou
que espera que com a contratação deste sexto
especialista em o[almologia, que as consultas
que actualmente demoram mais de meio ano e
as cirurgias cerca de um ano, reduzam bastante
o tempo de espera e também contribuam para
minimizar as carências da região vizinha espanhola
que nesta especialidade estão acima das nacionais.

Dentro do mesmo contexto, o Complexo Hos-
pitalar de Zamora (CHZ), por sua vez vai ajudar
a minimizar o défice na área de dermatologia
que não funciona há dois anos no distrito de
Bragança por não haver especialista, obrigando
os utentes a dirigirem-se a Vila Real. O director
clínico do CHNE, confirmou que a parࢢr de agora
uma dermatologista espanhola vai deslocar-se
uma vez por semana a Bragança dando resposta
aos inúmeros utentes que estão em lista de espera.

Com o projecto TODO SALUD, pretende-se criar
um espaço de saúde comum entre as duas regiões,
permiࢢndo o acesso a todas as pessoas à saúde
fundamentalmente com maior qualidade, flexibil-
idade e rapidez na resposta aos utentes dos dois
países.
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Regiões de Turismo: apenas mais uma in-
cógnita (2006-06-02 09:55)

Só no final do ano é que se ficará a saber qual o
desfecho, ou soluções encontradas para as regiões
de turismo.

Num total de dezanove, as regiões de Turismo
de todo o País aguardam o resultado do estudo
que está a ser efectuado e que se irá reflecࢢr na
revisão da sua lei-quadro.

No Programa de Reestruturação da Adminis-
tração Central do Estado (PRACE), apresentado no
final de Março, a macro-estrutura proposta para
o Ministério da Economia previa a diminuição do
número de regiões de turismo.

Bernardo Trindade, secretário de Estado do
Turismo, ontem, em declarações à comunicação
social, afirmou que até ao fim do ano a revisão
da lei-quadro sobre as regiões de turismo estará
terminada e reitera que a intenção é a diminuição
das regiões de turismo.

Conࢢnua-se, assim, sem saber qual o desࢢno
da Região de Turismo do Nordeste Transmontano.

A Peripécia Teatro acaba de lançar o seu
síࢢo na Internet (2006-06-05 16:18)

O Grupo de Teatro residente em Macedo de Cav-
aleiros, PERIPECIA TEATRO, acaba de lançar o seu
site na Internet.

O síࢢo do grupo surge com um design original
e dinâmico, assente na poderosa ferramenta da
Macromedia Flash.

O Grupo pretende chegar a um público mais
vasto disponibilizando textos em Castelhano e
Inglês, o que permiࢢrá ao público em geral e aos
profissionais das artes do palco o acesso rápido e
completo a informações sobre a companhia e seus
espectáculos.

Através deste site é possível consultar a Agenda
da Companhia e suas digressões, com todas as
informações relacionadas com os locais de apre-

sentação dos espectáculos, moradas e contactos
para reservas de bilhetes.

Além da visualização de fotografias, sinopses,
críࢢcas e carreira, é possível visualizar online
vídeos com excertos de cada espectáculo em
repertório.

O site possui ainda um módulo de noࢤcias que
contará com actualizações permanentes sobre as
acࢢvidades da companhia e sobre a actualidade
teatral em geral. Os profissionais da Comuni-
cação Social e da Cultura têm acesso a downloads
com vários elementos, tais como sinopses, fotos
com alta resolução, riders técnicos, logóࢢpos e
declarações da Inspecção Geral das Acࢢvidades
Culturais.

Para aceder ao site dos Peripécia clique aqui.

Bodas de Prata para os Bombeiros Volun-
tários de Sendim (2006-06-07 10:24)

Os Bombeiros Voluntários de Sendim, no concelho
de Miranda do Douro, esࢢveram em festa no
passado fim-de-semana.

A comemoração dos vinte e cinco anos de ex-
istência reuniu as cerca de oitenta pessoas que
compõem a actual associação humanitária.

“O corpo de Bombeiros de Sendim não sendo
grande, estamos bem equipados com um bom
quartel. Servimos cerca de 5mil pessoas e estamos
de parabéns, 25 anos com muita calma e muito
sossego, mas sobretudo muita responsabilidade”
afirma em jeito de balanço o presidente.

António Pires Cabral disࢢnguido com o
prémio D. Diniz (2006-06-07 10:26)

Num Júri consࢢtuído por Vasco Graça Moura,
Nuno Júdice e Fernando Pinto Amaral, este ano
o prémio D. Diniz, atribuído desde 1982 pela
Fundação Casa deMateus, foi atribuído ao escritor
e poeta transmontano António Pires Cabral, com
livros de poesia “Douro: Pizzicato e Chula” e “Que
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comboio é este”.

O escritor nasceu em Chacim uma das trinta e
oito freguesias do concelho de Macedo de Cav-
aleiros, neste momento reside em Vila Real e é
assessor cultural da autarquia.

António Pires Cabral, já conta com mais de
três dezenas de livros publicados de poesia, prosa,
teatro e em 1983 foi galardoado com prémio
Literário do Circulo de leitores com o romance
Sancirílo.

O Prémio D. Diniz atribuído pela Fundação Casa de
Mateus desde 1982, já galardoou outros escritores
e poetas portugueses, nomeadamente José Sara-
mago, António Lobo Antunes, José Cardoso Pires,
Eugénio de Andrade, Virgílio Ferreira e Agusࢢna
Bessa Luís.

Azeite da Terra Quente com marca de
qualidade (2006-06-07 10:29)

O Projecto “Terra Olea Marca de Qualidade Turís-
caࢢ da Cultura da Oliveira” vai permiࢢr ao azeite
da Terra Quente concorrer no mercado exterior
com uma marca de qualidade, é financiado pelo
programa comunitário Interreg III B num invesࢢ-
mento total de cerca de 850 mil euros.

Estão associados neste programa os municí-
pios de Mirandela, Baena em Espanha, e Nime
em França e pretendem que este projecto seja
o motor de arranque de atracção turísࢢca e de
criação de mais riqueza para os olivicultores.

E os quatro restaurantes de Mirandela que
aderiram ao projecto Terra Olea, tal como a carta
de vinhos, vão passar a ter também uma carta de
azeites, que foram considerados os melhores do
concelho por um grupo de peritos espanhóis e
portugueses em provas de azeite.

António Branco, vice-presidente da Câmara de
Mirandela e simultaneamente coordenador do
projecto, explica que este projecto é original em
Portugal e "pretende proporcionar uma oferta
semelhante àquela que já existe nos vinhos,
diferenciar o azeite pela sua qualidade e pela

excelência, sensibilizando as pessoas para a im-
portância da escolha dos azeites com qualidade
e saudáveis para a sua alimentação", embora
este ano seja uma iniciaࢢva piloto, esࢢveram no
processo de selecção cerca de vinte de produtores
do concelho de Mirandela, uࢢlizando o método
das provas cegas, onde não são conhecidos a
proveniência do azeite nem a sua origem. "No
próximo ano, contamos iniciar mais cedo o pro-
cesso de selecção e já teremos capacidade para
elaborar uma carta de azeites com mais variedade
e com a respecࢢva classificação", afirma o coorde-
nador.

Nesta prova cega, foram seleccionados os três
melhores azeites, Romeu, Quinta Vale do Conde e
Casa Agrícola Lamas de Cavalo.

Nova sede do Parque de Montesinho
(2006-06-08 09:39)

A comissão direcࢢva do Parque de Montesinho
reuniu, para discuࢢr o tema da localização da
futura sede do Parque Natural de Montesinho.

Embora sem data prevista o director desta
área protegida, Jorge Dias, informou que vai
ser agendada uma reunião com os responsáveis
autárquicos de Bragança sobre a sua localização e
afirma que existe vontade da tutela em resolver o
problema das instalações dos serviços do parque
que actualmente estão divididos por dois imóveis
disࢢntos e ambos com falta de espaços adequados.

Por enquanto, o Parque de Montesinho con-
nuaࢢ a aguardar pelo Plano de Ordenamento,
um documento que definiࢢvamente “deve es-
tar concluído até ao final deste ano”, afirmou o
director.

Operário caiu de um edi߶cio em Macedo
de Cavaleiros (2006-06-08 09:41)

Um operário da construção civil de 35 anos de
idade, faleceu ontem, quando caiu do edi߶cio
que estava a trabalhar na Via Sul em Macedo de
Cavaleiros, de uma altura de aproximadamente
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seis metros.

Quando uma equipa do INEM chegou ao local
deparou-se com uma víࢢma que apresentava
graves lesões a nível da cabeça e da coluna verte-
bral e apesar das várias tentaࢢvas de reanimação
por parte dos técnicos já não havia nada a fazer, o
acidentado, deu entrada nas urgências da Unidade
Hospital de Macedo do Cavaleiros já cadáver.

No local deste acidente de trabalho, apesar de não
encontrar nenhum operário nesta obra, os peritos
da Inspecção-geral do Trabalho suspenderam de
imediato os trabalhos até se apurar as respons-
abilidades. Posteriormente os responsáveis pela
construção do edi߶cio vão ser noࢢficados.

Carta deAalborg Junta oitomunicípios do
Nordeste Transmontano (2006-06-08 09:44)

A Carta de Aalborg é o nome do documento que
dá nome ao projecto que tem como objecࢢvo a
implementação de um processo de Agenda 21
local em cada um dos oito concelhos envolvidos
e vai decorrer ao longo de 18 meses, numa per-
muta entre os municípios, a empresa Resíduos do
Nordeste e a Universidade Católica.

Alfândega da Fé, Carrazeda de Ansiães, Macedo
de Cavaleiros, Mirandela, Vila Flor, Mogadouro,
Vimioso e Miranda do Douro, são os oito concel-
hos do distrito de Bragança que assinaram um
contrato em Carrazeda de Ansiães.

Este compromisso políࢢco tem como principal
objecࢢvo o desenvolvimento sustentável colo-
cando a fasquia de que daqui a 10 anos, haja
melhoria da qualidade de vida na região.

A Carta de Aalborg é um documento que tem
a ver com o desenvolvimento da economia ur-
bana, com o ordenamento do território, com
a mobilidade urbana e com a conservação da
natureza.

A estratégia da Agenda 21 Nordeste faz parte
da Estratégia Norte 21, para toda a região Nordes-
naࢢ e está a ser acompanhada pela Comissão

de Coordenação e Desenvolvimento do Norte,
e deste modo pode-se também captar fundos
comunitários.

A Campanha Europeia das Cidades e Vilas Sus-
tentáveis (CECVS) foi lançada numa Conferência
Europeia realizada em 1994 na cidade Dinamar-
quesa de Aalborg, onde foi aprovado o documento
base da campanha, denominado de “Carta de
Aalborg”.

Esta importante Campanha procura incenࢢvar
a reflexão sobre a sustentabilidade do ambiente
urbano, o intercâmbio de experiências, a difusão
das melhores práࢢcas ao nível local e o desenvolvi-
mento de recomendações que visem influenciar as
políࢢcas ao nível da União Europeia e ao nível local.

A Carta de Ålborg representa um compromisso
políࢢco para com os objecࢢvos do desenvolvi-
mento sustentável, podendo destacar-se os
seguintes:

- parࢢcipação da comunidade local e obtenção
de consensos
- economia urbana (conservação do capital natural)
- equidade social
- correcto ordenamento do território
- mobilidade urbana
- clima mundial
- conservação da natureza

IC5 primeiro troço (2006-06-09 10:00)

Em reunião efectuada com secretário de Estado
das Obras Públicas, Paulo Campos e os respon-
sáveis autárquicos dos municípios de Alijó, de
Carrazeda de Ansiães e de Vila Flor analisarem
a evolução do traçado do IC5 desde a região do
Pópulo até Miranda do Douro e, ao que parece, o
encontro correu muito bem, dado que no fim da
mesmo, os três autarcas estavam saࢢsfeitos com o
que o ouviram, conࢢnuando convictos que " desta
vez é possível olhar com alguma esperança para o
futuro do IC-5", afirmaram ao JN em uníssono.

O único senão desta reunião prendeu-se com
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o facto, segundo fontes do JN, da oposição do
secretário Estado das Obras Públicas em lançar
apenas um dos troços da obra, que poderá
melindrar e colocar de fora os concelhos de Al-
fandega da Fé,Mogadouro e deMiranda do Douro.

Esta é uma via que liga o litoral, na região da
Póvoa de Varzim, e que irá terminar junto à fron-
teira com Espanha, perto de Miranda do Douro.

Esta via é considerada pelos autarcas do sul
do distrito de Bragança como fundamental e prior-
itária para desencravar toda a região do Nordeste
Transmontano.

Prevenir antes de remediar
(2006-06-09 10:03)

Um técnico municipal, agentes da Guarda Na-
cional Republicana e soldados da Paz compõem
o grupo de trabalho que já está em campo com
uma campanha de sensibilização para questões
relacionadas com os incêndios florestais junto da
população das freguesias rurais do concelho de
Bragança.

Embora esta acção de prevenção já se tenha
iniciado, a Comissão Municipal de Defesa da Flo-
resta contra incêndios está à espera de aprovação
da Direcção-Geral de Florestas.

Esta acção de sensibilização está em campo
até ao úlࢢmo dia deste mês e vai incidir mais
nas localidades onde nos úlࢢmos anos houve um
maior número incêndios.

Sismo de franca intensidade senࢢu-se no
Nordeste (2006-06-13 11:30)

Sábado, a capital do Nordeste Transmontano
tremeu.

Um sismo de magnitude 4,3 na escala de Richter
na Rede Sísmica do Conࢢnente Português, cujo
epicentro foi localizado em Espanha, 85 quilómet-
ros a nordeste de Bragança, foi registado pelo
Insࢢtuto de Meteorologia no passado sábado dia
10 de Junho.

Não se registaram quaisquer danos materiais
e poucas pessoas do Nordeste Transmontano
senࢢram a terra tremer, tendo a maioria ter doࢢ
conhecimento do sismo através da comunicação
social.

Em declarações à imprensa, Fernando Carrilho,
do Insࢢtuto de Meteorologia, explicou que o
"sismo enquadra-se na acࢢvidade sísmica normal
da Península Ibérica" e segundo a mesma fonte,
informou que o abalo de sábado, ocorrido às
07h18, foi o mais forte registado este ano na Rede
Sísmica do Conࢢnente.

Jovem perde a vida no rio Sabor
(2006-06-13 11:32)

A freguesia de Felgar, no concelho de Torre de
Moncorvo, está de luto. Um jovem de vinte e
cinco anos perdeu a vida no rio Sabor, junto ao
pontão que dá acesso à outra margem, a cerca de
cinco quilómetros da aldeia, num local bastante
frequentado pela população como praia fluvial,
embora sem qualquer poࢢ de vigilância.

Após o Centro Coordenador de Operações Distri-
tais ter sido alertado, por volta das 14:40 horas,
accionou todos os meios disponíveis, nomeada-
mente a viatura médica de emergência e reani-
mação do Hospital de Bragança, sete veículos dos
bombeiros e 11 homens da corporação de Torre
de Moncorvo e o grupo de mergulhadores dos
Bombeiros Voluntários de Carrazeda de Ansiães.
As buscas foram dificultadas pela fraca visibilidade,
devido à poluição das águas, sendo o corpo do
jovem resgatado pelos bombeiros somente às
18:10 horas.

A autarquia enviou uma psicóloga de imedi-
ato para o local do acidente, para dar apoio aos
familiares da víࢢma.

O verão ainda não chegou e já se registaram
duas mortes por afogamento no rio Sabor este
ano.
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Agricultores com atrasos de pagamento
dos Planos Zonais (2006-06-13 11:35)

Adão Silva, deputado do PSD eleito pelo círculo
eleitoral de Bragança apresentou um requeri-
mento à Assembleia da República a pedir es-
clarecimentos ao Ministério da Agricultura sobre
os atrasos no pagamento dos Planos Zonais de
2005 que estão a prejudicar à volta de dois mil
agricultores transmontanos, numa quanࢢa que
perfaz os 2 468 200 euros.

Segundo o deputado, o atraso dos pagamen-
tos relaࢢvos às candidaturas dos Planos Zonais
de 2005 poderá prejudicar "um número consid-
erável de famílias que vivemda agricultura" afirma.

O Ministério da Agricultura em declarações ao
JN, explicou que desde 2003 que não são celebra-
dos contratos e em relação às candidaturas entre
Fevereiro e Maio de 2005, uma fonte da tutela
afirmou que "não estamos perante a existência de
contratos celebrados".

O ministério declarou também que está saldado o
pagamento total das candidaturas aprovadas em
anos anteriores (compromissos de cinco anos). No
entanto, o pagamento das novas candidaturas, ap-
resentadas em Fevereiro e Maio do ano transacto,
representava um compromisso "incomportável"
devido às disponibilidades previstas e exequíveis
no Orçamento de Estado para 2006.

Os atrasos no pagamento dos Planos Zonais
de 2005 são os seguintes: - No Plano do Douro Vin-
hateiro são 1351 o total dos agricultores afectados,
estando por liquidar 1,7 milhões de euros; - Na
área do Parque Natural do Douro Internacional são
948 agricultores afectados à espera de receber um
valor de cerca de ummilhão de euros; - No Parque
Natural de Montesinho são 292 agricultores, com
candidaturas da ordem dos 582 mil euros.

Sorria: está a ser avaliada(o)
(2006-06-16 19:16)

O ditado popular “não há duas sem três” encaixa
que nem uma luva na greve nacional de profes-

sores, a decorrer hoje, convocada pela FENPROF.

Desde que este governo tomou posse, esta já
é terceira greve nacional em que os professores
aderem em massa.

Desta feita o descontentamento dos profes-
sores tem a ver com as propostas apresentadas
pela tutela para a revisão do Estatuto da Carreira
Docente (ECD), e que a FENPROF considera ina-
ceitáveis.

Na capital, os educadores do nosso país levaram
a cabo duas acções durante a tarde: um plenário
nacional, no Parque Eduardo VII, e seguidamente
uma manifestação junto ao Ministério da Edu-
cação.

Na Escola Secundária de Macedo de Cavaleiros
os professores fizeram também o seu protesto de
uma forma peculiar.

Em resposta à proposta do Ministério da edu-
cação de avaliação dos docentes por parte dos
pais, os professores decidiram em vez de fazer
greve, vesࢢrem t-shirts onde à frente, se lia "Sor-
ria" e, na parte de trás, se lia "Está a ser avaliado
(a)", ironizando assim com esta medida da tutela
da Educação.

"Afinal há sempre um amanhã"
(2006-06-18 11:34)

Leandro Vale, actor e encenador, formado pelo
Conservatório de Lisboa, tem dedicado a sua
carreira à promoção da acࢢvidade teatral fora dos
grandes centros.

O arࢢsta celebrou ontem cinquenta anos de
carreira.

A sua vasta experiência profissional adquirida
ao longo deste meio século permite-lhe optar
pelo regresso às suas origens. O encenador e
simultaneamente actor vai instalar-se em Torre
de Moncorvo, um dos doze concelhos que fazem
parte do Nordeste Transmontano onde pretende
dinamizar e sensibilizar para a arte do teatro a
população mais idosa.
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Apesar dos vários convites para parࢢcipar em
telenovelas, onde certamente teria mais fama e
protagonismo, não aceitou nenhum e nunca se
arrependeu dessa decisão. Ao fim de seis décadas
da sua existência, optou pelo recolhimento e
iniciou o apoio à divulgação das artes teatrais e em
jeito de desabafo numa entrevista ao JN de ontem,
disse que os seus colegas consagrados deveriam
fazer o mesmo, mas "infelizmente, a classe teatral
a que pertenço revela, por vezes, flagrante falta de
classe", afirmou.

Assume-se Anࢢ-subsídios mas nunca anࢢ-apoios,
Leandro Vale tem pena dos novos critérios de
atribuição de verbas às companhias e embora
não seja “saudosista” lembra-se do tempo em
que os critérios de atribuição de subsídios eram
mais rigorosos, "os subsídios mensais eram mais
justos, pois as companhias nhamࢢ que se esfar-
rapar, sob pena de perderem as contraparࢢdas
estatais", e classifica de "lesivas para o teatro" as
transformações ocorridas, dando prioridade ao
plano estéࢢco, deixando para segundo plano a
representação o "enche-se o olho ao espectador
para que ele se esqueça do fraco desempenho do
actor", afirma o encenador.

"A malta hoje tem a papinha toda feita", disse,
referindo-se aos mingsࢢ que os actores de hoje
têm para colocar em palco um espectáculo, e
remata dizendo que "anࢢgamente, bastava um
mês para que colocássemos uma peça de pé, hoje
andam por vezes mais de seis meses à volta do
mesmo projecto".

Do seu curriculum fazem parte trezentas peças
e Leandro Vale tem previsto o lançamento de
uma trilogia romanceada cujo nome é: "Afinal há
sempre um amanhã".

Douro devastado (2006-06-18 11:36)

O Ministro da Agricultura, Jaime Silva, veio ao
Douro inteirar-se da situação de centenas de
pequenos e médios agricultores que na noite da
passada quarta-feira viram desaparecer, em pouco
mais de quinze minutos, o produto de um ano de
trabalho.

A queda de granizo trouxe o desespero a cen-
tenas de famílias que têm por única fonte de
rendimento as vinhas que produzem o afamado
Vinho do Porto, encontrando-se a maioria delas
numa situação dramáࢢca e que só a intervenção
governamental poderá vir a atenuar.

Cerca de quinze minutos foi o tempo suficiente
para “arrasar” cerca de 1700 hectares de vinha,
numa faixa territorial que abrangeu os concelhos
de São João da Pesqueira, Tabuaço, Alijó e Sabrosa.

As zonas mais afectadas foram as povoações de
Ervedosa, no concelho de São João da Pesqueira e
Pinhão e Vale de Mendiz, no concelho de Alijó.

Os habitantes da pequena aldeia vinhateira
de Vale de Mendiz, onde esteve hoje pelas 14
horas Jaime Silva, não se recordam de uma calami-
dade tão grande: “pensávamos que era o fim do
mundo, pouco vamos aproveitar nesta vindima”,
afirmaram alguns agricultores para o Noࢤcias do
Nordeste.

Em alguns síࢢos as videiras ficaram completa-
mente “nuas”, sem as folhas e o fruto, o que
testemunha a violência da intempérie. A tromba
de água criou um ambiente de autênࢢco pânico
entre os habitantes desta pequena localidade
duriense, arrastando-se muitos dos gritos de
pessoas mais idosas pela noite dentro.

Algumas estradas e caminhos pedonais ficaram
também intransitáveis, devido à enxurrada de
terras e pedras que foram arrastadas dos socalcos
pela ferocidade das águas pluviais que caíram em
apenas quinze minutos.

Apesar da situação, o Ministro da Agricultura
pouco adiantou, sublinhando apenas “a importân-
cia dos agricultores se consciencializarem para a
necessidade de fazerem seguros, até porque o
Estado gasta anualmente 20 milhões de euros a
apoiá-los", declarou o responsável da tutela.

Laconicamente, Jaime Silva também foi adi-
antando que serão viabilizadas medidas de apoio
para os agricultores que viram desaparecer a sua
colheita deste ano, sendo o apoio inicial de 75 por
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cento a fundo perdido para obras de reconstrução
de muros e caminhos.

O ministro da tutela da agricultura também
demonstrou saber que “ há pequenos agricultores,
principalmente da zona do Pinhão que não têm se-
guros. Vamos ver e analisar qual é a extensão dos
prejuízos e depois anunciaremos o que podemos
fazer para apoiar".

Entretanto, a CâmaraMunicipal de Alijó já solicitou
ao Secretário de Estado Adjunto do Ministro da
Agricultura uma pulverização, via área, das vinhas
situadas na área afectada com um produto à base
de cálcio, a fim de promover a cicatrização dos
cachos e das videiras.

Pela terceira vez consecuࢢva os agricultores
durienses vêem as suas colheitas serem destruídas
pela queda de granizo, que nos úlࢢmos os três
anos, sempre em Junho, se tem abaࢢdo sobre a
vinha, hortas, olivais e pomares.

Alfabeࢢzação Sénior (2006-06-20 21:39)

O Centro de Acࢢvidades de Tempos Livres da Santa
Casa da Misericórdia de Mirandela coordenou o
projecto Alfabeࢢzação Sénior, que proporcionou a
cerca de cinquenta idosos a possibilidade de, pela
primeira vez, assinarem o seu próprio nome.

Durante quatro meses, cinquenta utentes dos
quatro lares da Santa Casa da Misericórdia de Mi-
randela aprenderam a ler, a escrever e a trabalhar
com as novas tecnologias informáࢢcas, com três
técnicos que o Centro de Acࢢvidades de Tempos
Livres da Santa Casa daMisericórdia disponibilizou.

Este projecto começou a delinear-se quando
se constatou que "muitos utentes dos lares da
insࢢtuição não sabiam assinar e que nhamࢢ de
uࢢlizar o dedo" explica Manuel Araújo, provedor
da Santa Casa da Misericórdia de Mirandela, acres-
centando que "no fundo, veio ajudar a preencher,
de uma forma muito interessante, os seus tempos
livres, a par das iniciaࢢvas que temos feito ao
longo do ano, com colónias de férias, passeios e as
festas tradicionais".

Uma das utentes da Santa Casa da Misericórdia de
Mirandela, a octogenária D. Amélia Azevedo que
outrora ensinava Geografia e História no ensino
secundário, aprendeu agora a trabalhar com o
computador e em declarações ao JN, disse ter
gostado muito de aprender as novas tecnologias,
dado que no tempo dela só nhamࢢ “o livro e o
caderno".

Outro dos testemunhos foi o Senhor José Au-
gusto Jaime que não cabia em si de contente
afirmando que "finalmente, aprendi a assinar o
meu nome direiࢢnho. Porque, quando era mais
novo, a minha mãe não nhaࢢ condições para
eu frequentar a escola. Estou muito grato aos
professores" disse emocionado.

Cálcio gráࢢs para os viࢢcultores do Douro
(2006-06-22 00:43)

Parࢢr de hoje, 20 de Junho, os agricultores
durienses afectados pela tempestade de granizo
da passada semana têm à sua disposição doses
de cálcio que o governo fornecerá gratuitamente
para ajudar a cicatrizar as videiras e os cachos que
foram afectados pela queda do granizo.

O anúncio desta medida foi feito por Jaime
Silva a parࢢr de Luxemburgo, onde actualmente
se encontra numa visita oficial de trabalho a fim
de parࢢcipar numa reunião dos ministros da Agri-
cultura e Pescas da União Europeia.

O Ministro da Agricultura, do Desenvolvimento
Rural e das Pescas voltou a sublinhar a necessidade
dos agricultores se precaverem com um seguro
de colheitas, uma vez que, referiu o governante,
numa economia moderna os seguros são a única
resposta para fazer face a catástrofes naturais.

Jaime Silva deixou assim transparecer a ideia
de que o apoio governamental previsto para os
viࢢcultores durienses que possuem vinhas na
área afectada se cingirá à distribuição gratuita
do cálcio, medida que resultou de um conjunto
de pareceres técnicos doMinistério por si liderado.

O cálcio permiࢢrá um tratamento de acção
rápida com vista a facilitar a cicatrização vegetal
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das videiras, evitando-se que estas fiquem sem
produzir, ou a produzir mal, durante dois anos.

O cálcio estará disponível a parࢢr de hoje e a
sua distribuição ficará a cargo das juntas de fregue-
sia da área afectada.

Refira-se que as úlࢢmas análises efectuadas
na região calculam que cerca de 1000 famílias
tenham sido afectadas por esta queda de granizo,
ficando irremediavelmente compromeࢢda a sua
produção de Vinho do Porto para o corrente ano,
e consequentemente a sua economia familiar.

As aldeias de Ervedosa, Pinhão, Casal de Loivos, Vi-
larinho de Cotas, Vale deMendiz e Vilar deMaçada,
confirmam-se como as mais aࢢngidas pela intem-
périe, sendo aqui onde as questões de ordem
económica das famílias que vivem exclusivamente
destamonocultura se colocam commais acuidade.

A esse respeito, Jaime Silva referiu que o Gov-
erno não deixará de ser solidário, contudo não
especificou as acções oficiais dessa solidariedade,
dizendo apenas que o seu ministério se comprom-
ete em analisar todos os casos e só depois disso
promover medidas de apoio mais concretas.

Corane fomenta apicultura em Moçam-
bique (2006-06-26 00:10)

O projecto de invesࢢmento de 1,9 milhões de
euros, que prevê a instalação de dez mil colmeias
em Moçambique e a criação de dois centros de
recolha cujos promotores é a Corane – Associ-
ação de Desenvolvimento dos Municípios da Raia
Nordesࢢna – em parceria com a Associação de
Apicultores de Montesinho e a Federação dos
Apicultores Portugueses ainda não avançou por
falta de empenho por parte das enࢢdades moçam-
bicanas.

Distribuir cem colmeias a cada família na provín-
cia de Inhamban, e ensinar essas famílias a
produzir mel, sobretudo, a reࢢrar proveito dos
sub-produtos é o objecࢢvo principal deste pro-
jecto, tal como explicou Manuel Gonçalves à
comunicação social, afirmando que num futuro

próximo e somente com dez mil colmeias, esta
exploração poderá render 450 mil euros anuais.

No entanto, depois de apresentado o projecto
ao embaixador de moçambique, que se com-
prometeu a dar andamento a este processo, o
responsável Moçambicano declarou à imprensa
que este projecto lhe parecia ser muito válido
“primeiro porque exige um invesࢢmento relaࢢ-
vamente pequeno que pode revelar-se muito
lucraࢢvo; depois porque existe mercado garan-
,”doࢢ explicou o embaixador Miguel Kaima à
comunicação social.

Aeródromo do Mogadouro
(2006-06-29 15:31)

Na vila de Mogadouro existe um aeródromo com
uma pista demil duzentosmetros de comprimento
e vinte e três metros de largura, completamente
asfaltada dentro das normas impostas pelo Insࢢ-
tuto Nacional de Aviação Civil.

Os emigrantes do concelho e das regiões viz-
inhas que estão em França, desde o ano passado
que aproveitam as boas condições do equipa-
mento do aeródromo do Mogadouro, nas suas
viagens turísࢢcas. O ano passado apenas exisࢢa
uma aeronave com capacidade para três pas-
sageiros e actualmente já existem dois aviões, com
capacidade para transportar oito pessoas.

Paris a Mogadouro demora cerca de cinco ho-
ras, com duas escalas técnicas pelo caminho e só
nos úlࢢmos cinco meses, no aeródromoMunicipal
com apenas um ano de vida, já aterraram cerca de
70 aeronaves ligeiras e ultraleves.

Como a construção do equipamento, é consid-
erada um exemplo a seguir para outras estruturas
do género o gabinete de apoio da presidência do
município de Mogadouro, em declarações ao JN
afirmou que vai dotar o aeródromo de equipamen-
tos técnicos de apoios às aeronaves.
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Moncorvo sem problemas de água
(2006-06-29 15:34)

Apesar do pressuposto de no concelho de Torre
de Moncorvo não exisࢢrem problemas de abastec-
imento de água, uma vez que as três barragens
existentes estão na máxima capacidade, a au-
tarquia já efectuou a construção de um sistema
de transporte desde a barragem do Pocinho até
ao seu município, num invesࢢmento de mais ou
menos 500 mil euros, cuja responsabilidade é
da Empresa Águas de Trás-os-Montes e provavel-
mente começará a funcionar no fim deste mês.

A Estação de Tratamento de Água (ETA) vai ser
fornecida pelo Exército português ajudando assim
também a população deste concelho Nordesࢢno
neste problema, embora o edil de Torre de Mon-
corvo tenha declarado à imprensa que a ETA que o
Exército disponibilizou não deverá ter capacidade
de tratamento da água necessária para o abastec-
imento público à vila, dado que o equipamento
permite apenas tratar 1200 metros cúbicos de
água potável diariamente.

"Face a esta situação, e durante os meses de
Julho e Agosto, já que são os períodos de maior
consumo de água, poderá haver períodos de
suspensão no abastecimento público, já que a vila
gasta mais água do que a capacidade de trata-
mento da ETA, mas será tentada a captação de
água na barragem de Vale Ferreiros, para colmatar
algumas dificuldades", disse o edil.

Segunda edição do Vinus Durii
(2006-06-29 15:36)

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
na abertura de conferências sobre vinho do "Fes-
valࢢ Internacional Douro/ Duero 2006, Vinus
Durii", contou com a parࢢcipação de duzentos e
cinquenta congressistas de várias nacionalidades,
onde cerca de uma centena foram espanhóis.

Com a duração de dois dias, as conferências
regeram-se sobre o tema a "viࢢcultura e as de-
nominações de origem da bacia do Douro/Duero"
e o "Património Mundial e desenvolvimento re-

gional".

Os "250 anos da Região Demarcada do Douro"
foram, a efeméride do encontro.
Este Fesࢢval é resultante de uma parceria entre
o Norte de Portugal e Castela e Leão, de peri-
odicidade bianual em que a primeira edição foi
realizada em Zamora no ano de 2004 e cujo mote
é a grande diversidade de vinhos produzidos na
bacia do Rio Douro desde a nascente, em Sória,
Espanha, até à foz, no Porto.

O discurso mais incisivo deveu-se ao Presidente
de Castela e Leão, Juan Vicente Herrera, que
reclamou a necessidade de uma cooperação entre
os dois territórios para fazer face ao fenómeno
recente da globalização do mercado mundial do
vinho e da perda da denominação VQPRD.

Herrera reforçou a ideia de que a compeࢢção
dos vinhos produzidos ao longo do extenso vale
do rio Douro têm que compeࢢr pela qualidade,
apelando à cooperação entre as duas regiões ibéri-
cas para “ colocar em marcha de forma imediata,
instrumentos de cooperação que permitam dar
uma resposta ao actual mercado”.

O presidente de Castela e Leão apelou ainda
à responsabilidade de todos para uma valorização
mercanࢢl da “marca Douro/Duero”.

A finalizar, Herrera disse que o “Vinus Durii” é
um projecto de cooperação que vai para além da
economia, abrangendo sectores como a cultura,
património ou os recursos energéࢢcos, sublin-
hando o enorme potencial de ambos os territórios
que se unem por um rio, e mais do que retórica,
Herrera exigiu realidades. Mas concluiu dizendo
que o “Vinus Duri” é “un ejemplo prácࢢco de
cooperación y una buena idea. Hemos acertado”.

Secretário de Estado da Jusࢢça ouve
lamentos (2006-06-30 23:56)

O Secretário de Estado adjunto da Jusࢢça, José
Conde Rodrigues visitou esta manhã o tribunal
administraࢢvo e fiscal de Mirandela, que entrou
em funcionamento em Janeiro de 2004.
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José Conde Rodrigues, avançou com a medida
da criação de dois novos tribunais liquidatários,
em Lisboa e no Porto, para resolver o problema da
pendência de processos que em Mirandela regista
cerca de 1600 processos em atraso.

O tribunal administraࢢvo e fiscal de Mirandela,
tem jurisdição em toda a região de Trás-os-montes
e Alto Douro e funciona apenas com quatro fun-
cionários e dois juízes. O secretário de Estado
anunciou também que será simultaneamente exe-
cutado um processo de recrutamento de 30 novos
magistrados para distribuir pelos 14 tribunais
administraࢢvos e fiscais espalhados pelo País. Aos
dois novos tribunais liquidatários serão afectos 15
juízes em Lisboa e 10 no Porto.

Segundo declarações do presidente do conselho
superior dos tribunais administraࢢvos e fiscais, o
juiz conselheiro Américo Pires Esteves, para que
o tribunal de Mirandela pudesse funcionar em
pleno necessitaria de “quatro a cinco magistrados”.
Disse ainda esperar que os dois novos tribunais
consigam resolver o grande problema que é a
pendência de processos e que funcionem mesmo,
apenas de forma provisória, exigindo celeridade e
muita eficácia na gerência dos processos.

A falta de funcionários judiciais não tem aparente-
mente expressão, uma vez que o tribunal de
Mirandela funciona totalmente informaࢢzado,
mas o secretário de Estado escutou queixas do
juiz presidente relaࢢvamente á escassez de meios
financeiros, para questões tão simples como o
despacho de correspondência ou o pagamento
da conta telefónica, lamentou ainda, que um
magistrado na sua posição se veja obrigado a ter
de uࢢlizar meios próprios de deslocação entre
tribunais, em serviço.

José Conde Rodrigues, deixou a garanࢢa de
que estas situações poderão ser alteradas com o
novo modelo de gestão dos tribunais inserido na
reforma do sistema judicial que avançará até ao
final deste ano.

1.7 Julho

Sindicato criࢢca mau estado da esquadra
de Mirandela (2006-07-03 18:50)

A Associação Sindical dos Profissionais da Polícia
(ASPP), denunciou ontem, em Bragança, o mau
estado da esquadra de Mirandela.

Durante a inauguração da sede da delegação,
Paulo Rodrigues, dirigente sindical, chamou a
atenção para as deficientes condições da esquadra
de Mirandela.

Essa informação já teria sido enviada, num o߶cio,
ao Ministro da Administração Interna, dando
conta da situação.

A esquadra de Mirandela da PSP apresenta al-
gumas falhas, entre elas infiltrações de água, e
segundo Paulo Rodrigues ameaça ruir.

Recorde-se que a PSP de Mirandela está em
risco de sair da cidade, o Ministério que tutela a
PSP, ainda não avançou com a informação se vai
ou não decretar a reࢢrada da PSP em Mirandela
ou se vai efectuar obras no edi߶cio.

Até á hora de fecho deste arࢢgo não foi pos-
sível ouvir o Comissário da PSP de Mirandela, pelo
que não nos foi possível confirmar o estado de
deterioração da esquadra.

Rui Tulik [29-06-2006] Colaborador NN em Miran-
dela

Alterações no mapa judicial português
(2006-07-03 18:52)

O Mapa judicial português vai sofrer alterações. O
anúncio foi feito pelo secretário de Estado-adjunto
e da Jusࢢça, José Conde Rodrigues.
Até ao final do ano devem desaparecer as actuais
comarcas, círculos e distritos judiciais, ficando o
território nacional reduzido a 30 circunscrições.
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Este projecto governamental pretende reorga-
nizar os serviços de jusࢢça e adoptar um novo
modelo de gestão dos tribunais portugueses,
tendo referido Conde Rodrigues que de momento
ainda não está previsto o encerramento de algum
dos 208 tribunais comuns existentes no País.

Segundo o secretário de Estado-adjunto e da
Jusࢢça, “a ideia não é fazer desaparecer tribunais,
é agregar esses tribunais e geri-los de um modo
diferente”, sublinhou.

Embora este projecto de reforma administra-
vaࢢ ainda esteja em fase de discussão, uma
certeza já existe: no futuro desaparecerão as
actuais circunscrições consࢢtuídas pelas comarcas,
círculos e distritos judiciais, desenhando-se o
futuro mapa judicial em função das circunscrições
territoriais criadas para a distribuição dos fun-
dos comunitários, que assentam nas designadas
Nomenclaturas Unitárias Territoriais ( NUTs).

Desta forma, poderão vir a ser criadas no norte
do país as circunscrições judiciais de Minho-Lima,
Cávado, Ave, Grande Porto, Tâmega, Entre Douro
e Vouga, Douro e Alto de Trás-os-Montes.

Cada unidade judicial futura, ainda sem de-
nominação, agregará um conjunto de actuais
comarcas, sendo consࢢtuída por um responsável
pela gestão e por um juiz presidente.

Esta nova nomenclatura visa reorganizar e melho-
rar os serviços de jusࢢça portugueses, podendo
implicar uma maior mobilidade dos juízes e dos
funcionários judiciais.

Mas com refere Conde Rodrigues “a ideia não
é fazer desaparecer tribunais, é agregar esses
tribunais e geri-los de um modo diferente”.

Remodelação do Aeródromo Municipal
de Mirandela (2006-07-03 18:54)

A Câmara de Mirandela anunciou hoje, através
do seu site o inicio das obras de remodelação do
Aeródromo Municipal, fez saber que a edilidade
vai invesࢢr cerca de 453 mil euros, através de
um emprésࢢmo bancário a ser pago pela Câmara

Municipal em 84 meses.

Segundo o site, é uma “intervenção essencial”
para Mirandela, é o apoio promeࢢdo pelo pres-
idente, José Silvano a todas as associações,
colecࢢvidades desporࢢvas e clubes da cidade, com
critérios rigorosos e jusࢢça e igualdade.

O prazo para as obras é de 90 dias, ficando
no final desta intervenção o Aero Clube de Miran-
dela munido de uma infra-estrutura importante
para o desenvolvimento económico e cultural do
concelho de Mirandela e do distrito de Bragança.

Rui Tulik [30-06-2006] Mirandela

Barragem do Sabor: a luta conࢢnua
(2006-07-04 21:13)

A luta pela construção da Barragem do Baixo
Sabor conࢢnua. Desta vez o Governo apresentou
à Comissão Europeia (CE) uma moratória onde se
solicita um adiamento na tomada de uma decisão
sobre a queixa apresentada pela Plataforma Sabor
Livre.

Este alargamento de prazo solicitado pelos respon-
sáveis portugueses jusࢢfica-se pela necessidade
de construir uma melhor fundamentação, já que
dois anos parece ter sido tempo insuficiente para
poder estudar adequadamente este dossier.

Os Responsáveis portugueses afirmam possuir
novos elementos em defesa da construção do em-
preendimento, que necessita do apoio financeiro
da União Europeia.

Recorde-se que o estado português foi acusado
pela Plataforma Sabor Livre em 2004 de violar a
legislação comunitária sobre o ambiente, uma vez
que a construção da barragem provocará impactos
negaࢢvos directos sobre o património ambiental
do vale do baixo Sabor.

A segunda queixa, formalizada em 2005 pela
mesma associação ambientalista, acusa o estado
português de violara as regras de concorrência,
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caso decida financiar em exclusivo a construção
do empreendimento.

Caminhar em Alijó vai ser mais fácil
(2006-07-04 21:15)

Caminhar em Alijó vai ser mais fácil. A autarquia
assinou um protocolo no passado dia 29 de Junho
com o intuito de melhorar as condições de aces-
sibilidade e mobilidade para os mais idosos e as
pessoas que possuem algum grau de deficiência
߶sica.

Este projecto nasceu de um protocolo entre
autarquia de Alijó e a Associação Portuguesa
de Planeadores do Território, o que implica um
estudo prévio desta associaçãoo e só depois a
intervenção directa do município.

Artur Cascarejo, edil alijoense, vê nesta iniciaࢢva
a possibilidade concreta para arranjar urbanisࢢca-
mente o Centro Histórico daquela vila duriense.

No futuro, os idosos, os deficientes e a pop-
ulação em geral terão melhores condições de
mobilidade nas ruas desta anࢢga vila transmon-
tana.

Até ao final do ano estará pronto um projecto
que dará um novo visual ás ruas da vila, que no
futuro se apresentarão com um novo mobiliário
urbano e um conjunto de estruturas com vista a
facilitar a circulação pedonal.

Sinistralidade no Distrito de Bragança é
preocupante (2006-07-04 21:18)

O Jornal de Noࢤcias, avança hoje com um relatório
de sinistralidade, onde o resultado é preocupante,
concluiu-se que o número de mortes resultantes
de acidentes nas estradas secundárias do distrito
é maior que no IP4, o estudo enuncia as estradas
EN15 e EN 218 como das mais mortais do distrito
de Bragança.

A estrada florestal de Bragança também é ref-
erenciada assim como a EN221 em Freixo de
Espada á Cinta. Segundo dados da Direcção Geral

de Viação, em 2005 o aumento de acidentes
situa-se nos 36. Em 2004 ocorreram 411 acidentes
e 2005 o número subiu para os 447. Bragança
situa-se nos concelhos com mais sinistralidade
com víࢢmas, em primeiro lugar com 27, % seguido
de Mirandela com 16,6 % e Macedo de Cavaleiros
com 1 %. Com maior gravidade nos feridos, está
Freixo de Espada á Cinta 20 % e Vimioso com 15,8
%.

O aumento de acidentes no distrito subiu para
33 % e as víࢢmas por acidentes subiram 50 %. O
Governador Civil de Bragança, Jorge Gomes, já
admiࢢu que 2005 foi um “ano negro” afirmando
“Isto é preocupante”.

Relembre-se que foi indicado á pouco tempo,
que os acidentes no IP4 reduziram devido á inter-
venção de sinaléࢢca e novo piso. Estes dados vêm
agora contrariar os dados estaࢤsࢢcos que davam
uma diminuição da sinistralidade no distrito de
Bragança.

A Estrada Nacional 15, que liga Bragança aMacedo
de Cavaleiros, foi, durante muitos anos, até à con-
strução do Iࢢnerário Principal 4 (IP4), a principal
via de acesso da região à cidade do Porto e, regra
geral, ao Norte do país. Só no ano passado, mor-
reram naquela estrada duas pessoas, tendo outras
duas ficado feridas com gravidade. A natureza dos
sinistros foi a colisão lateral com outro veículo,
um acidente frequente naquela estrada, porque,
em alguns troços, a via apresenta rectas longas,
seguidas de curvas apertadas. Trata-se de uma via
que ainda é muito usada, principalmente porque
faz a ligação a estradas municipais e secundárias
que servem a população do meio rural para as
deslocações às sedes de concelho. Em alguns
locais, a via é sinuosa, zonas consideradas mais
perigosas pelos condutores.

Rui Tulik [03-07-2006] Mirandela

Torre de D. Chama vai ter novo quartel
dos Bombeiros (2006-07-05 23:17)

Ocorreu no passado dia 1 de Julho, sábado, em
Torre de D. Chama, concelho de Mirandela, o
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lançamento da primeira pedra para a construção
do novo quartel dos Bombeiros da Vila.

Com a presença do Governador Civil, Jorge
Gomes, o Presidente da Câmara de Mirandela,
José Silvano e a Presidente da Junta de Freguesia,
Paula Lopes, foi assim oficializado a construção do
novo quartel dos soldados da paz.

Esta infra-estrutura já nhaࢢ sido lançada em
1999, no tempo em que Armando Vara ocupou a
pasta da tutela no governo de Guterres.

Esta obra avança agora com um orçamento
que ronda os 576 mil euros, financiado entre a
Câmara Municipal de Mirandela e o Ministério da
Administração Interna. Entre algumas palavras
ditas pelas enࢢdades presentes destaca-se a do
Governador a salientar a elevada preocupação
do edil de Mirandela, apelidando-o de “teimoso”,
Jorge Gomes disse também que este é o único
quartel com estes custos pois no futuro serão
mais baratos obedecendo a padrões únicos. O
governador compreendeu também as dificuldades
no que ao parque automóvel diz respeito.

O Comandante dos Bombeiros frisou que tem
duas viaturas inoperacionais, aproveitando assim
para apresentar esta falha, num dia que foi de
festa para as gentes de Torre de D. Chama.

[05-07-2006] Rui Tulik, Colaborador NN em Miran-
dela

ONordeste na Feira Internacional deArte-
sanato (2006-07-05 23:22)

Terminou mais um certame da FIA (Feira Interna-
cional de Artesanato de Lisboa) que decorreu de
23 de Junho a 2 de Julho no Parque da Nações em
Lisboa.

Esta Feira, de renome internacional, contou
com a parࢢcipação de diversos expositores do
distrito de Bragança, desde o artesanato à gas-
tronomia, passando pela música, Trás-os-Montes
fez-se representar, e muito bem, mostrando a
tantos milhares que por lá passaram o sabor, a

beleza e a cultura do Nordeste transmontano.

Este ano o tema do Pavilhão 1 (Pavilhão de
artesanato) foi instrumentos musicais cabendo a
Trás-os-Montes o papel principal. PauloMeirinhos,
músico do Grupo Galandum Galandaina, a convite
do IEFP realizou de Domingo a Terça–feira um
workshop sobre aquele tema.

O Workshop consisࢢu na apresentação de In-
strumentos musicais de percussão (pandeireta,
pandeiro, castanholas) que acompanham o canto
em Trás-os-Montes. Na apresentação dos Instru-
mentos os parࢢcipantes cantavam músicas tradi-
cionais mirandesas tornando o Workshop ainda
mais transmontano! Teve também um atelier de
construção de gaitas de barcego ( planta herbácea
muito frequente em terras de Miranda que dá
canas para fazer as gaitas, que por lá se chamam
pipotes), as pessoas com navalhas construíam e
levavam consigo as gaitas que eles próprios faziam.

Este workshop revelou uma vez mais que cul-
tura e as tradições mirandesas fascinam diferentes
públicos.

No pavilhão 3 os sabores transmontanos lá es-
tavam para regalo de tantos que iam em busca
deles, o restaurante Costa do Sol e a ADIMAC -
empresa da Tradição se Fez Doce com as suas
excelentes compotas representaram Macedo de
Cavaleiros, a alheira, o folar e os enchidos foram
por Mirandela e as amêndoas representaram
Moncorvo.

Nordeste sem Cuidados Conࢢnuados
(2006-07-06 21:24)

O Programa de Cuidados Conࢢnuados Integra-
dos a Idosos e outros Cidadãos em Situação de
Dependência, apresentado no passado dia 3
pelo Governo, não prevê o apoio específico para
doentes crónicos e dependentes do Distrito de
Bragança.

O Nordeste Transmontano, conjuntamente com
os distritos de Leiria, Portalegre e Setúbal são os
únicos onde não está previsto este poࢢ de apoio.
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Uma vez mais o Governo, e em parࢢcular os
ministros da Saúde e do Trabalho e Solidariedade
Social parecem ter olvidado a região nordeste, que
possui um elevado número de idosos.

O Programa de Cuidados Conࢢnuados Integra-
dos a Idosos e outros Cidadãos em Situação de
Dependência prevê para este ano a criação de
1.100 camas e de 214 equipas profissionais para
apoio a pessoas dependentes.

Apesar de algumas parcelas do território na-
cional não se encontrarem cobertas por este
projecto, Correia de Campos disse aos jornalistas
que se senࢢa saࢢsfeito. No futuro serão celebra-
dos acordos com as misericórdias e insࢢtuições de
solidariedade social que vão permiࢢr arrancar com
experiências-piloto em cuidados conࢢnuados ao
longo deste ano, o que implica um invesࢢmento
de 20milhões de euros para oMinistério da Saúde,
declarou o governante.

Quanto aos distritos onde não existem actual-
mente projectos, Correia de Campos manifestou
ser "necessário que haja força local" para que se
venham a concreࢢzar, noࢢcia a agência Lusa.

O Códice da Pátria Luana (2006-07-09 22:21)

Henrique Pedro, 59 anos, natural de Vale de
Salgueiro, concelho de Mirandela, licenciado em
Engenharia Geográfica, apresentou em Valpaços,
a sua mais recente obra literária inࢢtulada: “O
Códice da Pátria Luana”.

No auditório do Pavilhão Mulࢢusos ocorreu a
apresentação pública do seu livro.

O Mirandelense deixou a cargo de Conceição
Rocha Bapࢢsta a apresentação da obra, numa
cerimónia onde foram lidos, por Maria das Dores
Thedim, trechos do livro lançado hoje.

“O Códice da Pátria Luana” é o primeiro romance
de Henrique Pedro, uma magnífica obra histórica,
elevando o leitor até ao universo trasmontano
com ênfase nas terras quentes do rio Rabaçal e
Tuela.

Este livro explora a riqueza cultural da região
entre Valpaços e Mirandela, contando as lendas,
tradições e tesouros encantados. Uma obra de um
transmontano para os transmontanos.

Henrique Pedro lança assim o seu quinto livro
depois de: “Poemas de Guerra de min e de Out-
rem”, “Do Povo que Sou”, “Minha Mátria Terra
Quente” e ainda “Minha Pátria Montanha”.

[05-07-2006] Rui Tulik, Colaborador NN em Miran-
dela

Caso de Vale de Juncal (2006-07-09 22:24)

O Tribunal de Mirandela, condenou ontem, o
arguido Alfredo dos Santos, a oito ano de prisão,
dando assim como provados os maus-tratos
prestados á sua esposa, Carmelinda Santos.

O caso remonta ao ano passado quando a popu-
lação de Vale de Juncal, uma aldeia do concelho
de Mirandela, ficou chocada quando veio a lume,
o caso de Carmelinda Santos, uma mulher de
meia idade nhaࢢ sido presa a um tanque de lavar
a roupa com uma corrente de rebocar alfaias
agrícolas, pelo seu próprio marido.

O caso foi a tribunal, pedindo o Ministério Público,
nas alegações finais 6 anos de prisão, a verdade
é que o caso encerrou hoje, com a condenação
a 8 anos de prisão efecࢢva, a obrigação de uma
indemnização por danos morais no valor de 20 mil
euros e o pagamento das despesas hospitalares
derivado ao seu internamento no valor de 1.347
euros. Carmelinda Santos, no final do julgamento
manifestou o seu contentamento pela decisão
judicial “foi justo mas ninguém paga o que eu
sofri” e deixando um alerta “que as mulheres que
sofrem o que eu sofri que denunciem o quanto
antes os maus-tratos”.

Quer o advogado de defesa, Fernando Espin-
haço, quer o arguido Alfredo Santos não quiseram
á saída comentar o veredicto do tribunal. A
população mostrou-se agradada mas lança agora
um apelo, que invesࢢguem a morte dos pais de
Carmelinda que residiam com o casal, e segundo
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alguns populares morreram de uma forma es-
tranha após uma refeição.

Rui Tulik [07-07-2006] Mirandela

Colóquio sobre Markeࢢng Territorial
(2006-07-09 23:16)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros,
no âmbito do Conselho Local de Acção Social, vai
realizar no próximo dia 14 de Julho de 2006, pelas
15h, no Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros,
um colóquio subordinado ao tema Markeࢢng
Territorial, com a parࢢcipação do Prof. Doutor
Carlos Melo Brito.

O objecࢢvo deste evento é o de trazer à população
uma perspecࢢva sobre markeࢢng territorial e
colocar o tema em debate para reunir contributos
para a construção de uma estratégia de promoção
do nosso território.

Carlos Melo Brito abordará a temáࢢca centrada
a uma escala regional, focalizando o seu discurso
num contexto local, tendo sempre presente o
exemplo de Macedo de Cavaleiros.

Esta comunicação “tem por objecࢢvo contribuir
para o desenvolvimento de uma estratégia de
markeࢢng tendo em vista tornar este território
mais atracࢢvo não só para os invesࢢdores e tur-
istas mas também para os macedenses. É que
dificilmente uma região terá capacidade para gerar
oportunidade de negócio de forma sustentada se
não for um bom local para viver”, refere Carlos
Melo Brito no resumo da sua intervenção.

Carlos Melo Brito é Professor Associado da
faculdade de economia da Universidade do Porto
tendo vindo a reger disciplinas de markeࢢng e
estratégia empresarial quer a nível da licenciatura
quer de pós-graduação. É doutorado em market-
ing pela Universidade de Lancaster (Reino Unido).
Os interesses de invesࢢgação centram-se nas áreas
das redes de empresas e do markeࢢng relacional.

Galardoado pela Fundação Eng.º António de
Almeida por ter sido o melhor aluno a concluir o

curso no seu ano, Carlos Melo Brito é licenciado
em Economia pela Universidade do Porto e MBA
pela Universidade Nova de Lisboa. É autor do
livro “Estruturas e Dinâmicas do Sector do Vinho
do Porto” (1997) e co-autor de “Markeࢢng Inter-
nacional” (1999), “Os Horizontes do Markeࢢng”
(2000),” Comércio Electrónico – Relações com
Parceiros de Negócio” (2000) e “Resultados e
Perspecࢢvas das Empresas da Galiza e Norte de
Portugal” (2000). Como consultor de gestão tem
colaborado com diversas enࢢdades nacionais e
estrangeiros nas áreas de markeࢢng, estratégia e
organização.

Colisão Frontal no IP4 faz 1 morto
(2006-07-10 21:21)

Um morto e um ferido grave, são o resultado de
uma colisão frontal ocorrida no IP4 Sexta-feira
pelas 00:30 junto ao cruzamento de Vale de
Nogueira. As víࢢmas nhamࢢ cerca de 30 anos,
sendo a que veio a falecer natural de Podence,
concelho de Macedo de Cavaleiros, o ferido grave
reside na cidade de Bragança.

Segundo o comandante dos bombeiros de Bra-
gança, José Fernandes, os veículos foram sujeitos a
desencarceramento pois estavam completamente
destruídos, o que deixa antever a violência do
embate.

O acidente ocorreu no cruzamento de Vale de
Nogueira, quando um dos veículos se dirigia para
de Macedo de Cavaleiros quando a viatura se
despistou e foi embater na viatura que seguia no
senࢢdo contrário.

O condutor da viatura que se despistou terá
doࢢ morte imediata, tendo a médica da Emergên-
cia Médica que se deslocou ao local, confirmado o
óbito. O da segunda viatura encontra-se internado
no Hospital de Bragança. Segundo declarações da
GNR devido ás caracterísࢢcas do acidente, foi já
aberto um inquérito.

[10-07-2006] Rui Tulik (Mirandela)
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Gang espera sentença (2006-07-10 21:23)

O gang de 14 assaltantes, que espalharam o terror
nos concelhos de Mirandela e Valpaços, no ano de
2004, conheceram a data da leitura da sentença,
o próximo dia 28. Os 14 arguidos, são acusados
de vários assaltos á mão armada, associação
criminosa, sequestro, coação e extorsão no norte
do país, segundo fonte judicial.

O Julgamento dos arguidos, seis dos quais,
encontram-se em prisão prevenࢢva, iniciou-se
a 26 de Janeiro, no Centro Cultural Luís Teixeira,
uma vez que o tribunal de Valpaços não tem
capacidade para albergar réus, advogados e teste-
munhas pois são em grande número. Todas as
sessões decorreram sob forte aparato policial.

Os 14 elementos do gang respondem por di-
versos crimes que vão desde assalto á mão
armada, violação e falsificação de documentos. Os
arguidos são na grande parte naturais do concelho
de Valpaços e Mirandela.

O gang então conhecerá no próximo dia 28
de Julho pelas 10 horas a sentença.

[10-07-2006] Rui Tulik (Mirandela)

Tribunais do distrito de Bragança re-
cebem 75 mil euros (2006-07-10 21:26)

Na próxima quinta-feira dia 14, o secretário de
Estado Adjunto e da Jusࢢça, Conde Rodrigues,
volta a Trás-os-Montes para visitar o Tribunal de
Valpaços onde irá lançar a experiência piloto que
permiࢢrá uma maior rapidez na concreࢢzação de
pequenas intervenções e reparações nos tribunais
portugueses, como simples reparação de equipa-
mentos eléctricos, janelas, climaࢢzação entre
outros.

O projecto vai abranger, para já, alguns tribunais
do Nordeste Transmontano entre eles, Vinhais,
Bragança, Vimioso, Miranda do Douro, Macedo de
Cavaleiros, Mirandela, Alfândega da Fé e Vila Flor,
Mogadouro, Carrazeda de Ansiães e finalmente

Torre de Moncorvo. O contrato de prestação de
serviços estabelecido com uma empresa privada
portuguesa tem a duração de um ano e um orça-
mento de 75 mil euros.

Recorde-se que estas medidas vêm no segui-
mento da visita no final do mês passado do
mesmo secretário de estado ao tribunal fiscal e
administraࢢvo onde foram ouvidas várias críࢢcas
ao funcionamento dos tribunais na região de
Trás-os-Montes.

Estas medidas foram avançadas na apresentação
da venda de património do estado, anunciando
a venda das casa de função mais conhecidas por
casas dos Juízes, quando se conheceu um estudo
em que 80 % dos magistrados opta por receber
o subsídio de alojamento. Ao que conseguimos
saber á já algumas Câmaras Municipais da região
interessadas na aquisição dessas infra-estruturas.

Rui Tulik [10-07-2006] Mirandela

Víࢢmas dos incêndios do ano pas-
sado ainda com casas por recuperar
(2006-07-11 20:52)

Segundo dados avançados pela agência Lusa , os
números recolhidos são preocupantes, relaࢢva-
mente ás víࢢmas dos incêndios do ano passado,
havendo ainda em todo o País 22 famílias para
realojar. O distrito de Vila Real foi um dos mais
afectados em 2005 pelos incêndios, com um total
de 35 mil hectares de área ardida e cerca de 30
casas destruídas ou danificas pelo flagelo das
chamas.

Só no incêndio que lavrou no dia 7 de Agosto
de 2005 em Vila Pouca de Aguiar ficaram de-
struídas 18 casas de habitação. Em Pielas, uma
freguesia de Vila Pouca, arderam cerca de 10 mil
hectares e custou ainda a morte de um homem de
70 anos.

Até hoje a Câmara de Vila Pouca de Aguiar já
consegui recuperar 4 casas que já entregou aos
seus proprietários, estando duas em fase de acaba-
mentos.
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No Distrito de Bragança o cenário é outro, as
casas destruídas pelas chamas já estão recuper-
adas e novamente habitadas.

O caso mais grave aconteceu na madrugada
do dia 14 de Agosto de 2005 na aldeia da Burga,
concelho deMacedo de Cavaleiros, onde uma casa
e um anexo de outra foram totalmente consumi-
dos pelas chamas com prejuízos na ordem dos 25
mil euros.

Segundo o Presidente da Câmara de Macedo
de Cavaleiros, Beraldino Pinto, a habitação foi
reconstruída em tempo recorde, seis meses, com
financiamento da autarquia e de uma enࢢdade
bancária que se disponibilizou para estas situações,
através de um fundo.

Muito mais célere foi o caso de duas famílias
de Mourão, concelho de Vila flor, cujas casas
foram aࢢngidas pelo fogo já em Junho. De acordo
com o edil, Artur Pimentel, a Santa Casa da Mis-
ericórdia local alojou as famílias durante um par
de dias, o tempo necessário para elementos da
autarquia e da Segurança Social intervirem.

Rui Tulik [11-07-2006] Mirandela

Denúncias de maus-tratos aumentam em
Trás-os-Montes (2006-07-12 12:21)

Duzentos são o número das denúncias que neste
primeiro semestre chegaram à Associação Por-
tuguesa de Apoio à Víࢢma (APAV) cuja delegação
de Trás-os-Montes e Alto Douro está sedeada em
Vila Real.

Segundo estes números e tendo em conta que no
ano transacto o total das denuncias foi de trezen-
tos novos casos em toda a região transmontana,
poder-se-á concluir que "o problema existe e, cada
vez mais, as pessoas estão sensibilizadas para
pedir ajuda e informação de como resolver a sua
situação" e também que os tribunais estão "mais
sensibilizados para a problemáࢢca da violência
domésࢢca" tal como explicou a coordenadora da

delegação transmontana, Elisa Brites.

A coordenadora declarou ainda que, "as pes-
soas têm de se convencer que não é por termos
uma relação de maior proximidade com alguém
que podemos estar isentos de qualquer penaliza-
ção, fazendo o que bem entendemos" e que "a lei
está a ser aplicada e com maior rapidez".

Apesar das víࢢmas estarem mais confiantes
na jusࢢça aplicada aos prevaricadores, Elisa Brites
tem consciência que os resultados ainda não têm
muita visibilidade, já que os agressores "inࢢmidam
de diversas formas e uࢢlizam os filhos como meio
de evitar as denúncias", conclui a coordenadora
em declarações ao Jornal de Noࢤcias.

Equipa do Exército entra em acção
(2006-07-12 13:46)

Neste fim-de-semana, em toda a região de Trás-
os-Montes os incêndios não foram muitos com
alguma gravidade, no sábado um incêndio de
algumas proporções em Vila Real num hotel de
renome, ao que tudo indica de mão criminosa,
no domingo um incêndio em Grijó de Parada,
concelho de Bragança que, segundo dados do
Serviço Nacional de Bombeiros e Protecção Civil,
se iniciou pelas 15:35 deslocando 22 bombeiros, 5
viaturas e um helicóptero.

De nada há mais a relatar-se em matéria de
incêndios o que se pode dizer, ser um fim-de-
semana bastante bom para os altos índices de
temperatura que se registou em todo o Nordeste
Transmontano.

De salientar que segundo informações do In-
sࢢtuto de Meteorologia e Geo߶sica de Portugal a
cidade de Bragança aࢢngia pelas 13:00 cerca de
34,6 º graus excelsos.

Desde este sábado, espalhados pelo País, es-
tão também a ajudar no combate aos fogos um
grupo de militares do exército com cerca de 120
homens, divididos em equipas de 12 elementos,
dois Sargentos e dez Praças, esses militares ficam
sobre a tutela da Direcção-Geral de Recursos
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Florestais, de quem já receberam formação ade-
quada.

Irão actuar em dez zonas geográficas, nas quais em
Trás-os-Montes apenas duas foram contempladas,
Bragança, Boࢢcas e concelho de Chaves. Esta
tarefa é atribuída pela segunda vez a uma equipa
do exército e termina em 30 de Setembro próximo.

[11-07-2006] Rui Tulik (Mirandela)

Limpeza de áreas de perigosas avança em
Mirandela (2006-07-12 23:26)

A Câmara Municipal de Mirandela anunciou hoje
um projecto para a limpeza de materiais com-
busࢤveis, junto de áreas habitacionais de forma a
proteger do flagelo das chamas pessoas, animais e
armazéns.

Fradizela, Marmelos, Mirandela, São Pedro Velho,
Suçães, Torre de D. Chama e Vale de Telhas são as
freguesias abrangidas por este projecto integrado
no Fundo Florestal Permanente (FFP) com cerca
de 80 mil euros de invesࢢmento.
Ministério da Agricultura, através do IFADAP, criou
o FFP para apoiar uma gestão florestal sustentável
e no seu campo de intervenção inclui-se o apoio
à prevenção dos fogos florestais, à promoção do
ordenamento e gestão florestal, a estratégia de
reestruturação fundiária, à promoção da gestão
florestal sustentável e a sua cerࢢficação, acções
especificas de invesࢢgação, demonstração e exper-
imentação e outras acções que contribuam para o
desenvolvimento da defesa e sustentabilidade da
floresta portuguesa.

Os apoios financeiros são atribuídos de forma
não reembolsável o montante não ultrapassa
o valor de 200.000 € anuais por cada enࢢdade
proponente desde que não se trate de organismo
público.

Esses mesmos compromissos não ultrapassam
o período de dois anos ou salvo algumas ex-
cepções em que o tempo chega aos 4 ou 5 anos.
No entanto a edilidade de Mirandela já fez outra
candidatura para mais 17 Freguesias do concelho

pretendendo assim alargar a área de intervenção
deste programa.

Rui Tulik [11-07-2006] Colaborador NN em Mi-
randela

Terra Flor arranca dia 13 (2006-07-12 23:29)

O certame anual realizado pela Câmara Municipal
de Vila Flor, “Terra Flor”, abrirá a edição de 2006
no próximo dia 13 deste mês.

Este ano, além dos habituais concertos musicais
que contarão com a presença de Quim Barreiros,
Boss AC, Tony Carreira e Mónica Sintra, a IV edição
de Terra Flor dispensa uma especial atenção a um
conjunto de seminários que versarão temáࢢcas
económicas regionais e estratégias de desenvolvi-
mento.

Logo no primeiro dia do certame será realizado um
seminário sobre Políࢢca de Desenvolvimento Ru-
ral, a que se seguirá, no dia 14, um outro encontro
de discussão subordinado ao tema “Olivicultura e
Azeite em Trás-os-Montes”.

O vinho e a vinha, produtos fundamentais da
economia desta região, também não ficaram
esquecidos, consࢢtuindo o mote de um seminário
que se realizará no dia 15, sábado.

O Domingo, 16 de Julho, ficou reservado para
o concelho de Vila Flor expor os seus recursos
cinegéࢢcos, esperando-se um conjunto de iniciaࢢ-
vas em que se destaca uma largada de perdizes e
faisões, um Concurso / Exposição de cães de caça
e uma mostra cinegéࢢca.

Refira-se que o concelho de Vila Flor reestru-
turou recentemente o seu modelo de gestão dos
recursos cinegéࢢcos, estando toda a circunscrição
territorial já coberta por zonas de caça municipais
e zonas de caça associaࢢva.

Os responsáveis autárquicos estão empenhados
em promover a acࢢvidade cinegéࢢca no concelho,
por pensarem que a mesma poderá ser uma opor-
tunidade suscepࢤvel de potenciar a venda dos
produtos agrícolas produzidos nesta circunscrição
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concelhia. Por tal moࢢvo, a caça terá um destaque
especial na edição deste ano da feira Terra Flor.

Trovoada provoca incêndio emMirandela
(2006-07-13 21:42)

Durante estamadrugada, nas imediações da aldeia
do Cachão um fogo iniciou-se com uma trovoada
seca. A população diz que viu cair um trovisco,
numa zona de floresta e assim se iniciou o incêndio
de grandes proporções chegando aࢢngir floresta
pertencente ao concelho de Vila Flor.

As condições de acesso, a alta temperatura
que se fazia senࢢr, pelas 21:30 estavam cerca
de 35º graus, e um forte vento dificultaram o
combate por parte dos bombeiros que deslocaram
para o local cerca de 30 homens e 10 viaturas.

Não há danos a lamentar, a não ser a grande
área ardida. Também em todo o Distrito de
Bragança vários focos de incêndio esࢢveram ac-
,vosࢢ Torre de Moncorvo na freguesia de Coito
onde esࢢveram presentes cerca de 60 bombeiros
chegando a arder em três frentes aࢢngindo tam-
bém o concelho de Carrazeda de Ansiães.

Esta manhã estavam ainda acࢢvos dois fogos
nos distrito, um em Vilarinho das Azenhas, con-
celho de Bragança, onde mais de 65 bombeiros
apoiados por 15 veículos e um helicóptero comba-
amࢢ um incêndio que estava a consumir pinhal.

Também no concelho de Vila Flor, Vilarinho
das Azenhas, esta manhã o fogo ainda preocupava.
Tinha três frentes acࢢvas e está a lavrar desde as
20:45 de terça-feira.

[12-07-2006] Rui Tulik (Mirandela)

Mirandela recebe a final do Campeonato
Nacional de Pankraࢢon (2006-07-13 21:45)

Realiza-se no próximo dia 15 de Julho, em Mi-
randela, a final do Campeonato Nacional de
Pankraࢢon.

O Pankraࢢon é uma modalidade de combate
com origem na anࢢga Grécia, tem cerca de 5000
anos e era um dos desportos praࢢcados nos jogos
olímpicos anࢢgos. Esta arte de combate exige
robustez ߶sica e apoia-se na rapidez e na técnica.

A final deste ano do Campeonato Nacional Classe
“A”, decorrerá no Pavilhão Reginord em Mirandela,
iniciando-se com uma reunião de árbitros e pe-
sagens dos atletas.

A seguir ao almoço está agendada uma cer-
imónia de abertura que terá lugar pelas 15 horas
, seguida das disputas em Pedon, Paleismata,
polidamas e Pangraࢢon Combate.

As finais das diferentes modalidades estão previs-
tas para as 18 horas da tarde, a que se seguirá a
cerimónia de encerramento.

Os vencedores serão os representantes de Portu-
gal no Campeonato do Mundo da modalidade que
se realiza nos dias 25, 26 e 27 de Agosto em Kavala
na Grécia.

PSD Bragança acusa Mário Lino de
ser o Anjo da Morte do mundo rural
(2006-07-13 21:47)

A presença do Ministro das Obras Públicas em Bra-
gança acabou por causar polémica. As declarações
prestadas pelo governante não caíram bem entre
os responsáveis locais do PSD.

A indignação da estrutura social democrata
tem como principal moࢢvo o facto de Mário Lino
ter proferido a ideia de que muitas aldeias e vilas
da região têm que acabar no âmbito de uma
poliࢢca de criação de cidades intermédias.

As declarações de Mário Lino foram encaradas
pela Distrital de Bragança do PSD como próprias
de um “anjo da Morte” que anuncia o fim do
mundo rural, exigindo, por isso, ao Primeiro-
ministro explicações, uma vez que as palavras do
seu Ministro das Obras Públicas antagonizam-se
com as promessas feitas por José Sócrates há três
meses atrás, quando este esteve de visita à região
nordeste e prometeu solidariedade acࢢva para
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com um dos distritos com menores índices de
desenvolvimento do país.

Por tal razão, e mediante as palavras ditas
por Mário Lino, Adão Silva, líder dos sociais
democratas nordesࢢnos, considera “que ou o
primeiro-ministro estava a ser hipócrita, ou Mário
Lino estava perturbado”.

Comissão Regional de Turismo do
Nordeste Transmontano tem novo presi-
dente (2006-07-16 18:46)

Júlio Meirinho, advogado e ex-Governador Civil do
Distrito de Bragança, foi ontem eleito presidente
da Comissão Regional de Turismo do Nordeste
Transmontano (CRTNT) por uma larga maioria de
votos.

O socialista Júlio Meirinhos, que também já
presidiu à câmara municipal de Miranda do Douro,
conseguiu arrecadar 16 dos 24 votos das insࢢtu-
ições e parࢢculares que sufragam este organismo
regional de promoção turísࢢca.

Júlio Meirinhos, em declarações aos órgãos
de comunicação social, afirmou pretender dar
uma reviravolta na imagem estereoࢢpada que se
criou do nordeste transmontano.

“É tempo de acabar com a ideia estropiada
dos coitados, das regiões subdesenvolvidas que
está pegada a nós, nesse grande conceito de
aldeia triste e acabada; há que encher aviões,
que conseguir no mínimo dos mínimos fazer uma
ocupação de fim-de-semana, há que credenciar
agentes turísࢢcos e dar uma imagem nova de
turismo de interior”.

O novo presidente da Comissão Regional de
Turismo do Nordeste Transmontano afirmou ter a
pretensão de desencravar a região nordesࢢna do
“rame-rame” que se foi cimentando ao longo dos
tempos e construir um novo conceito turísࢢco no
“Reino Maravilhoso”.

9º Fesࢢval de Folclore em Mirandela
(2006-07-16 18:48)

O grupo folclórico de São Tiago de Mirandela,
fundado em 1963, realiza este ano o 9º Fesࢢval de
Folclore no Parque do Império no próximo dia 15
pelas 21 horas.

Neste evento estarão presentes vários grupos
etnográficos e folclóricos do País. Rancho Fol-
clórico Rio Novo de Cacia, Maria da Fonte de
Póvoa de Lanhoso, Olhos de Água de Palmela,
Paroquial de Guifões de Matosinhos e Paredes do
Bairro de Anadia.

Este encontro realiza-se anualmente e leva já
nove edições. O grupo cultural de São Tiago
promove assim uma acࢢvidade que em tempos
era das acࢢvidades culturais mais divulgadas e
parࢢcipaࢢva em todo o País.

Recorde-se que o Rancho de Mirandela é di-
rigido por um filho da terra Augusto Carvalho
tendo criado também a Escola de Samba Princesa
do Tua, que também parࢢcipa em vários fesࢢvais
por todo o País.

[14-07-2006] Rui Tulik (Mirandela)

Emoções do Jet Ski em Mirandela
(2006-07-16 18:50)

No próximo fim-de-semana, as emoções do
campeonato nacional de Jet Ski chegam mais uma
vez a Mirandela.

O campeonato Nacional realiza-se nos dias 15
e 16 de Julho no rio Tua. Nos dias 21 a 23 de
Julho, a cidade recebe vários atletas de variadas
nacionalidades, cerca de 22, para o campeonato
da Europa da modalidade.

Um evento que traz amantes do Jet Ski de to-
dos os cantos do mundo. Paralelamente decorrerá
no espelho de água do rio Tua a Taça do Mundo
que pela primeira vez se realiza em Mirandela.

Este evento conta com o financiamento da Câ-
mara Municipal de Mirandela e da Federação

102



Portuguesa de Jet Ski.

Mirandela torna-se assim mais uma vez a cap-
ital nacional, europeia e mundial do Jet Ski nos
dois fins-de-semana que decorrem estes eventos
desporࢢvos.

A cadeia televisiva Eurosport, um canal de tele-
visão de desporto servido por satélite para todo
o mundo vai dedicar no dia 22 de Julho cerca de
duas horas para transmiࢢr a prova principal do
campeonato da Europa.

A lotação dos hotéis na cidade está comple-
mente preenchida para estes dias, esperam-se
então milhares de visitantes como vem sendo
hábito.

Rui Tulik [14-07-2006]

Passaportes para a Grécia (2006-07-17 22:48)

Realizou-se em Mirandela no dia 15 de Julho
de 2006, o Campeonato Nacional de Pangraࢢon
Classe "A", com a presença das equipas de Lisboa,
Vilar Formoso, Alijó, Torre D. Chama, Chaves e
Mirandela.

A compeࢢção foi bastante disputada, com muita
luta sobretudo nos Títulos Nacionais das várias
categorias, que davam lugar ao apuramento para
o Mundial da modalidade que se realiza em Kavala
na Grécia nos dias 25, 26 e 27 de Agosto de 2006.

A Princesa do Tua foi palco do apuramento
dos campeões nacionais que representarão Potu-
gal na modalidade já em Agosto, no país onde há
cerca de 5000 anos surgiu o Pankraࢢon.
Os resultados obࢢdos foram os seguintes:

CAMPEÕES NACIONAIS CLASSE "A"

INDIVIDUAIS

FEMININOS
- 61 KG - IVETE VARELA—(ALIJÓ)
- 65 KG - PATRICIA BERNARDO—(LISBOA)
- 71 KG - SANDRA DIAS—(MIRANDELA)

- 78 KG - TÂNIA ALMEIDA—(ALIJÓ)

MASCULINOS
- 66 KG - JOÃO VARELA—(ALIJÓ)
- 71 KG - ANDRÉ ALVES—(LISBOA)
- 77 KG - PEDRO MORES—(VILAR FORMOSO)
- 83 KG - HENRIQUE CUNHA—(MIRANDELA)
- 90 KG - PEDRO LIMA—(ALIJÓ)

COMPETIÇÃO TÉCNICA

PEDONS MASCULINOS—(MIRANDELA)
PEDONS FEMININOS—(TORRE D. CHAMA)
PEDONS MISTOS—(TORRE D. CHAMA)
PALEISMATA MASCULINO—(TORRE D. CHAMA)
PALEISMATA FEMININO—(MIRANDELA)
PALEISMATA MISTO—(TORRE D. CHAMA)
POLIDAMAS MASCULINO—(TORRE D. CHAMA)
POLYDAMAS FEMININO—(MIRANDELA)

GERAL EQUIPAS

1º MIRANDELA
2º TORRE D. CHAMA
3º ALIJÓ

Mirandela de luto (2006-07-18 21:55)

Um dos homens mais esࢢmados na cidade de
Mirandela e de maior reconhecimento pelo seu
valor pessoal, António Moura, faleceu Sexta-feira,
víࢢma de doença prolongada.

António Moura, ou o Senhor Moura, como as-
sim era conhecido por todos os Mirandelenses,
conhecido pela sua facilidade de fazer poesia com
qualquer assunto, era esࢢmado por toda a cidade
sendo uma pessoa de referência. Em conversa
ainda há relaࢢvamente pouco tempo, durante um
encontro de Dragões na cidade de Mirandela a
propósito da Casa do Futebol Clube do Porto de
Mirandela a ser fundada brevemente, se falava so-
bre a centena ou mesmomilhares de poemas feito
à cidade de Mirandela, poucas pessoas sabem
o verdadeiro senࢢdo da palavra “Mirandela”, o
verdadeiro senࢢdo de ser Mirandelense, senࢢr
Mirandela de uma forma diferente.
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O senࢢmento era geral na cerimónia fúnebre,
ontem de tarde na Igreja de Nossa Senhora da
Encarnação, em Mirandela, o pulso do povo que
acorreu em massa para se despedir da pessoa que
mais escreveu sobre Mirandela e de uma forma
tão especial.

Um popular fora da igreja dizia “ é das poucas
pessoas que embora não seja nossa família mas
senࢢmos a falta”, a consternação era evidente no
rosto das pessoas, os comentários à personalidade
e gestos do Senhor Moura eram repeࢢdos.

O sacerdote, António Ribeiro, amigo pessoal
do senhor Moura, fez questão de lhe prestar hom-
enagem falando sobre o sempre apoio prestado
para com a paróquia e com ele pessoalmente, “
sempre solícito, sempre presente, sempre alegre”
dizia o Padre Ribeiro com bastante saࢢsfação.

O grupo coral da paróquia quis marcar presença
neste momento tão di߶cil e fez uma missa mais
solene cantando algumas partes da missa. Aqui
fica a mais singela homenagem de um Mirande-
lense que todos os que assim são se dignam de ter
conhecido. Paz à sua alma.

Rui TuliK[17-07-2006] Mirandela

GNR no combate à prosࢢtuição
(2006-07-18 21:57)

A Guarda Nacional Republicana (GNR) de Miran-
dela em conjunto com o Serviço de Estrangeiros e
Fronteiras (SEF), efectuou ontem uma rusga ao bar
de alterne, Cavalo Branco, nas imediações de Vila
Flor. Foram deࢢdos o proprietário do bar e mais
dois indivíduos, empregados do bar. Segundo uma
fonte da GNR o proprietário ainda encetou uma
fuga que foi logo interceptada pelo corpo da GNR
presente no lugar.

A GNR, com um efecࢢvo de cerca de 30 homens,
iniciou a rusga pela 1:30 da madrugada, esta oper-
ação foi moࢢvada por invesࢢgações que vinham
a ser realizadas há vários meses. Esta não é a
primeira vez que o bar “Cavalo Branco” é alvo de
invesࢢgações e consequente rusga.

Já em 2005 por altura de uma feira nas prox-
imidades, se realizou uma operação que levou á
detenção do proprietário e de um funcionário que
saíram em liberdade passado alguns meses após
pagamento de uma caução, antes disso em 2004
em sequência de rusgas a 4 bares de alterne em
Mirandela, Carrazeda de Ansiães e Vila flor.

Este poࢢ de operações já tem vindo a ser re-
alizadas desde o movimento “mães de Bragança”
contra a proliferação da prosࢢtuição no concelho
e distrito de Bragança, estas invesࢢgações já
fecharam várias casas de alterne conotadas com
a prosࢢtuição e imigração ilegal, entre elas Miran-
dela e Vinhais.

Relembro que um dos principais arguidos do
processo “Palas” relacionado também com pros-
,tuiçãoࢢ lenocínio e imigração ilegal está em
liberdade derivado a moࢢvos de saúde.

Rui Tulik [18-07-2006] Mirandela

Fesࢢval Sons e Ruralidades nasce em
Vimioso (2006-07-20 20:54)

É uma iniciaࢢva das associações ALDEIA e AEPGA
(Associação para o Estudo e Protecção do Gado
Asinino), que pretende dinamizar a acࢢvidade
cultural no concelho de Vimioso, e sobretudo
dirigir-se a uma região onde as iniciaࢢvas culturais
não abundam.

O Fesࢢval Sons e Ruralidades decorrerá nos
próximos dias 28, 29 e 30 em Vimioso e tem
como principal objecࢢvo “alcançar a fusão entre a
Natureza e a Ruralidade através da expressão arࢤs-
caࢢ conferida pela Música Tradicional, inserida no
contexto etnográfico e ambiental que a vai criando
e inovando ao longo dos tempos”.

Para esse efeito foi concebido um recheado
programa de acࢢvidades que conta com oficinas
de construção de instrumentos musicais; danças
tradicionais portuguesas, danças europeias,
pauliteiros e aprendizagem de interpretação de
instrumentos musicais tradicionais.
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Além de concertos de música tradicional onde par-
ciparãoࢢ grupos como Dazkarieh e dites 34, está
ainda agendado um conjunto de iniciaࢢvas que
passam pela projecção de filmes/documentários,
jogos tradicionais, arraiais tradicionais e palestras
sobre etnografia e antropologia que visam a abor-
dagem de temáࢢcas relacionadas com a música
tradicional, numa perspecࢢva histórico-evoluࢢva,
desde as suas origens até às especificidades indi-
viduais de cada contexto regional.

Segundo os organizadores do evento “o fesࢢ-
val visa uma passagem directa daquilo que são
músicas tradicionais e técnicas instrumentais,
conࢢdas nos repertórios com influência nos au-
tores ancestrais do mundo rural para os músicos
mais recentes e publico em geral, de modo a que
possam perpetuar a tradição musical e cultural de
várias regiões transfronteiriças”.

A iniciaࢢva conta como o apoio da Câmara
Municipal de Vimioso, Insࢢtuto das Artes e Dele-
gação Regional da Cultura do Norte.

SEXTA-FEIRA
16.00h – Delegação Regional do Norte do Min-
istério da Cultura;
17.00h – Ossos e Música – Histórias actuais que
começaram há milénios! – Carlos Pimenta e Marta
Moreno
18.00h – Improvisação musical –Bitocas;
21.30h – Filmes documentários;
Encontro de músicos; Arraial Tradicional;

SÁBADO
10.00h – Timbres Reciclados - Oficina de con-
strução de instrumentos – orientada por António
Ramião – Direccionado para crianças;
11.00h - Improvisação musical – Bitocas ;
15.00h – Oficina de danças Mirandesas – por Zé
Preto;
16.30h – Oficina de danças europeias – por
Dazkarieh;
16.30h – Oficina com as Pauliteiras de Valcerto –
direccionado para crianças;
18.00h – Oficina com os Pauliteiros de Miranda do
Douro;
22.00h – Concertos:
Dazkarieh (Portugal)
Dites 34 (França)

Pela noite dentro – Arraial Tradicional;

DOMINGO
10h30 – Feira dos Burros;
17.00h – Cantares Tradicionais (Caçarelhos);
18.00h – Oficinas de toques de instrumentos
tradicionais – Gaita, caixa, bombo, flauta pastoril,
tamboril, percussões de acompanhamento;
21.30h – "11 burros caem no estômago vazio"
(documentário) - debate com Domingos Morais e
Tiago Pereira
22.00h – Encontro de músicos; Arraial Tradicional.

A esquadra da PSP de Mirandela não
vai receber obras de melhoramento
(2006-07-22 14:57)

A esquadra da PSP de Mirandela não vai receber
obras de melhoramento, quem o afirma é José
Silvano, edil de Mirandela que segundo ele, o
Ministro da Administração Interna, António Costa,
lhe terá confessado não avançar com obras sem
saber do estudo encomendado pelo ministério
sobre a sustentabilidade da PSP e da GNR no país.

Para além disso, o Plano de Invesࢢmentos e
Despesas de Desenvolvimento da Administração
Central (PIDDAC) para o próximo ano não prevê
verbas para melhoramentos em instalações sim-
ilares. Estas informações foram dadas no dia de
ontem a quando da visita do Ministro António
Costa a Bragança para a entrega de material para
o combate aos fogos.

A esquadra da PSP de Mirandela encontra-se
em avançado estado de degradação, não dispondo
de condições nem para os elementos que ali
efectuam serviço nem para os cidadãos. O autarca
de Mirandela já reclamou várias vezes obras para
a PSP, obteve promessas mas até hoje as obras
nunca avançaram.

Durante o próximo ano será conhecido o es-
tudo que dará as respostas ao país para se saber
se, se deve ter duas forças de segurança ou apenas
uma. José Silvano deixa no entanto uma garanࢢa:
“Só depois se tomará uma decisão territorial. Até
lá Mirandela mantém as duas forças de segurança.
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Esta polémica à volta das condições de trabalho
sobre a esquadra de Mirandela foi levantada a
quando da inauguração da sede distrital do Sindi-
cato da Polícia, em Bragança, onde o dirigente
Paulo Rodrigues, no dia 16 de Junho denunciou
esta situação. Tentamos ainda durante o dia o
contacto com o Comissário da PSP de Mirandela,
Rui Carvalho, que nos disse:” não tenho nada a
comentar, zero”.

Rui TuliK[21-07-2006]

Abertura do Jet Ski 2006marcada por sur-
presas (2006-07-22 23:28)

Decorreu ontem no Parque do Império o lança-
mento da Taça doMundo de Jet Ski Mirandela com
várias individualidades do distrito. José Silvano
entregou a medalha de ouro da cidade a Francisco
Pita, presidente da Federação Portuguesa de Jet
Ski (FPJS), salientando a capacidade de manter o
evento na cidade com alto brilhanࢢsmo. O edil da
Câmara Municipal de Mirandela salientou ainda
vários aspectos da realização do Campeonato
da Europa de Jet Ski naquela cidade. Silvano fez
questão de frisar: “ o invesࢢmento da Câmara
não é nada perante a divulgação da cidade pelo
mundo fora”, “Mirandela vai percorrer os ecrãs de
várias cadeias de televisão cerca de 11 televisões
por cabo, e órgãos de comunicação social de cerca
de 30 países ”.

A medalha de ouro da cidade foi atribuída na
comemoração dos 11 anos do evento na cidade.
Francisco Pita num discurso bastante emocionado
disse: “ eu sou cão que reconhece o dono, e eu
reconheçoMirandela”, evocando “ sou um cidadão
de Mirandela”, e num tom bastante efusivo disse
que a prova não está venda por qualquer preço: “
nãohápreço quepague amaneira comoMirandela
nos recebe”, “ esta prova realiza-se emMirandela”.

O presidente da FPJS fez também menção ao
contrato programa entre o Insࢢtuto Português
do Desporto, a Federação Portuguesa de Jet Ski
e a Câmara Municipal de Mirandela para a insta-
lação de um CAR (Centro de Alto Rendimento) na
cidade para que possa reunir todas a condições

necessárias para a realização de mais provas e um
centro de treinos com capacidade de hospedagem
de cerca de 130 pessoas com ginásio e todos os
equipamentos para a praࢢca de Jet Ski todo o
ano. Luís Sardinha, presidente do Insࢢtuto do
Desporto, também presente nesta cerimónia fez
questão de reafirmar que a cidade de Mirandela
tem de todas as condições para que o Jet Ski
cresça ainda mais. Jorge Gomes, Governador Civil
de Bragança, esteve presente e fez questão de
salientar que o governo irá estar comeste projecto.

Durante a cerimónia foi também assinado um
contrato entre a FPJS e a Câmara de Mirandela
para o prolongamento da realização do campe-
onato da Europa de Jet Ski em Mirandela por mais
4 anos sendo o valor do invesࢢmento da edilidade
o mesmo que tem vindo a ser feito.

José Silvano depois de nas duas úlࢢmas sem-
anas ter ouvido muitas críࢢcas de alguns sectores
da população da cidade relaࢢvamente à falta de
estacionamento pois os dois estacionamentos
mais centrais da cidade estão vedados ao público,
para a criação do “Quartel General” das equipas
presentes em compeࢢção, pediu alguma com-
preensão à população mas diz que todos têm que
fazer esforços para o bemda cidadeque éde todos.

Estão presente Equipas de vários pontos da
Europa e do Mundo, tais como: Emirados Árabes
Unidos, Marrocos, Estados Unidos, Nova Zelândia
entre outros. A maior comiࢢva é a de Portugal,
França e Inglaterra.

A Orquestra Esproarte, da escola de Música de
Mirandela fez um pequeno concerto e de seguida
um espectáculo de fogo de arࢢ߶cio encerrou esta
cerimónia. São esperadas segundo a organização
cerca de 40 a 50 mil pessoas neste fim-de-semana
na cidade da Princesa do Tua.

Rui TuliK[22-07-2006]

ADIMAC em Espanha (2006-07-23 22:48)

A ADIMAC, (Associação de Desenvolvimento Inte-
grado de Macedo de Cavaleiros) através da sua
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empresa de inserção social “da tradição se fez
doce” está a parࢢcipar no Fesࢢval Gastronómico
da Cociña Mariñeira que se encontra a decorrer
em Bouzas -Vigo, Galiza desde o dia 13 de Julho.

O Fesࢢval Gastronómico da Cozinha Marinheira
pretende ser uma homenagem aos homens que
dedicaram a sua vida ao mar, ao povo de Bouzas e
às suas tradições, decorrendo durante a festas de
Bouzas que se realizam há 401 anos.

Macedo de Cavaleiros mostra assim uma vez
mais aos “nuestros hermanos” os seus sabores,
fazendo-se representar com as compotas da em-
presa “da tradição se fez doce”.

O evento pretende divulgar um dos principais
recursos da vila marinheira de Bouzas, cuja acࢢvi-
dade principal é a pesca.

O certame encerrará no próximo dia 18 de
Julho.

Trovoada causa prejuízos (2006-07-23 22:51)

A tarde de Domingo foi dramáࢢca para os habi-
tantes de São Marࢢnho do Peso, concelho de
Mogadouro.

Uma violenta tromba de água abateu-se so-
bre a aldeia provocando elevados prejuízos nas
casas que se situam na parte baixa da localidade. A
força da água inundou as habitações e arrumações
provocando a destruição de bens alimentares,
máquinas e ferramentas agrícolas, bem como de
sementes, silos, pipos de vinho, talhas de azeite,
fumeiros e sementeiras.

As ruas e vielas ficaram completamente de-
struídas, tendo o paralelo sido arrancado pela
violência das água que durante algum tempo se
abateram sob a força de uma medonha trovoada.

Também alguns dos campos situados na en-
costa noroeste da aldeia ficaram completamente
arrasados, o que provocará algumas dificuldades
futuras aos agricultores proprietários desses pré-
dios rurais.

Toda a aldeia ficou sem comunicações telefónicas
e luz eléctrica, aumentando assim o isolamento
desta localidade nordesࢢna.

JetSki Mirandela 2006. Classificações do
dia 22 de Julho (2006-07-24 13:42)

No primeiro dia de compeࢢções no espelho de
água do rio Tua, na cidade deMirandela, juntaram-
se várias centenas de pessoas para assisࢢr ao
campeonato da Europa de Jet Ski onde a selecção
de Portugal esteve presente em variados posࢢ de
compeࢢções. Portugal representado por Marco
Espada, na categoria de Ski Juniores F3, ficou
no final da etapa em 4º Lugar segundo melhor
português é Rui Sousa em 7º lugar.

A melhor mulher portuguesa é Ana Mendes
em 14º lugar da categoria. Em Ski Ladies, a melhor
portuguesa é Ana Pontes em 6º lugar. A cate-
goria de Jet Ski mais apreciada pelo público foi
a Runabout Stock onde André Sousa conseguiu
o 4º Lugar. A equipa portuguesa não conseguiu
nenhum lugar no pódio em nenhuma das cate-
gorias mas efectuando boas provas com belas
performances.

Durante o dia de amanha decorrerá o mais
aguardado por grande parte do público, o
Freestyle onde os pilotos de Jet Ski efectuam
provas de perícia e malabarismos com a moto de
água para delícias de quem assiste.

Já hoje á noite decorre uma grande demon-
stração de Freestyle entre as pontes Engenheiro
Machado Vaz (Ponte Nova) e a Ponte Românica
sem carácter de compeࢢção mas com bastante
público assistente como já vem sendo hábito.

Rui Tulik

Mirandela disࢢnguida pela sexta vez con-
secuࢢva como a melhor organização do
mundo de Jetski (2006-07-25 21:21)

Terminou o Grande Prémio de Mirandela de 2006
e nas classes SKI F.1 e Runabout (motos de água)
F.1, brilharam Nicolas Rius e Franky Zapata respec-
.vamenteࢢ
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Na classe de SKI (F.1) o Piloto francês Nicolas
Rius em Yamaha venceu as três mangas domi-
nando totalmente o Grande Prémio de Portugal,
em 2º lugar classificou-se o belga Renaud Urbain
em Kawasaki e o úlࢢmo lugar do podium foi para
o italiano Alberto Monࢢ, também em Kawasaki.

Na classe Runabout (motas de água) de F.1, o
piloto francês Franky Zapata em Seadoo venceu
esta classe, tendo o piloto inglês James Bushell em
Seadoo obࢢdo a prata, o úlࢢmo lugar do podium
foi para Teddy Pons da França em Yamaha.

A equipa portuguesa presente não chegou além de
um segundo lugar comMarco Espada na categoria
de Ski Juniores F3, em Runabout Stock F3. André
Sousa ficou-se pelo 4º lugar, o segundo melhor
português foi José Ferreira em 11º lugar.

Em Ski Ladies Ana Pontes foi a melhor por-
tuguesa em prova ficando em 8º Lugar, Stefania
Balzer também portuguesa ficou logo a seguir em
9º lugar ficando para 14º Joana Pontes. Em Ski
Limited F2 o melhor português foi Tiago Sousa em
11º Lugar.

Nesta compeࢢção esࢢveram presentes equipas de
todo o Mundo como o Dubai, Áustria, Inglaterra,
Portugal, França, Emirados Árabes Unidos, Africa
do Sul, Nova Zelândia, Bélgica e Estados Unidos da
América e muitas mais.

A Federação Mundial de Jetski (IJSBA) disࢢn-
guiu Mirandela pela 6ª vez consecuࢢva como a
melhor organização do mundo, sendo o Grande
Prémio de Portugal a melhor prova do circuito
Mundial.

Recorde-se que já na sexta-feira passada o Presi-
dente da Federação Portguesa de Jetski nhaࢢ sido
agraciado com a Medalha de Ouro da cidade de
Mirandela, que é o galardão mais alto da cidade.

JetSki Mirandela 2006 terminou, para o
ano há mais (2006-07-25 21:22)

Terminou ontem à tarde o campeonato Europeu
de Jet Ski, que durante 2 dias decorreu na cidade

de Mirandela, cerca de 30 países parࢢciparam
neste evento. Milhares de pessoas acorreram ás
margens do rio Tua, para ver este espectáculo de
motos de água em compeࢢção.

O melhor português em compeࢢção foi Marco
Espada em 2º lugar na categoria de Ski juniores
F3, Ana Pontes a melhor portuguesa em Ski Ladies
em 8º lugar da categoria. Portugal não conseguiu
vencer nenhuma categoria mas a críࢢca elogia
bastante os pilotos portugueses.

A Selecção com mais tulosࢤ conquistados em
várias categorias foi a França com 9 Títulos ar-
recadados seguida da Inglaterra com 3 e Áustria e
Itália com apenas uma categoria.

A categoria de Freestyle foi conquistada pelo
francês Romain Stampers, com uma prova fan-
tásࢢca lavando ao rubro o público com as suas
acrobacias na moto.

Este evento contou com cerca de 400 pessoas
na organização, cerca de 30 países, 150 motos de
água e cerca de 30 mil espectadores.

Para o ano há mais.

Rui Tulik [24-07-2006]

Câmara de Macedo sensibiliza em-
presários para o ambiente (2006-07-25 21:24)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros,
através da Ecoteca Local, vai promover o concurso
“O empresário mais amigo do ambiente”.

A iniciaࢢva terá lugar no dia 29 de Julho, é dirigida
aos empresários locais e propõe-se incenࢢvar a
entrega dos óleos alimentares no Ecocentro, evi-
tando assim a sua habitual deposição nas bancas
e sanitas.

Os óleos dificultam o tratamento dos esgotos,
a sua entrega no Ecocentro, para além de con-
tribuir para a qualidade das águas das ribeiras
e rios, permite a sua regeneração e posterior
reuࢢlização.
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No final será entregue, a cada parࢢcipante,
um cartão onde, durante um ano, se irá registar os
volumes de óleos entregues no Ecocentro.

Com esta iniciaࢢva visa-se inspirar práࢢcas amigas
do ambiente entre os empresários da restauração
da cidade e do concelho de Macedo de Cavaleiros
.

Terra Olea já vai no 3º número
(2006-07-25 21:26)

A revista temáࢢca sobre o culࢢvo da azeitona e
olival, uma iniciaࢢva do Museu do Azeite e da
Oliveira, em fase de construção na cidade de Mi-
randela, já vai no número 3. Roger Lopes, director
da revista “Terra Olea”, frisou o carácter gráfico da
revista numa cerimónia realizada Sexta-feira pela
tarde no Parque do Império, bem perto do local
onde se encontra a ser construído o Museu da
temáࢢca abordada pela revista.

José Silvano, presidente da edilidade, esteve
presente e quis ressalvar que todos os primeiros
números têm algo de bastante importante para
além dos arࢢgos. O primeiro número nhaࢢ o pro-
jecto de construção do Museu, o número 2 com o
projecto já em adjudicação, e o número 3, lançado
Sexta-feira, marca a história inicial do museu já
tem 90 dias de execução da obra, anunciando o
edil que o próximo número será já apresentada na
sua sede do Museu do Azeite e da Oliveira.

A apresentação de mais um número desta revista
temáࢢca aconteceu no mesmo dia da abertura
de uma pequena mostra de produtos regionais,
que conta com alguns produtores locais de queijo,
vinho, moscatel, até ao artesanato caracterísࢢco
da região.

José Silvano aproveitou para fazer um rasgado elo-
gio ao trabalho desenvolvido pelo vice-presidente
Eng.º Almor Branco, pelo seu empenho nesta
revista, que qualificou como a “melhor revista
temáࢢca do país”.

Rui Tulik [24-07-2006]

Clínicos de Bragança condenados por
falta de zelo (2006-07-28 21:29)

Volvidos dois anos do falecimento de Vera Lúcia
Salgueiro, uma jovem residente na capital do
Nordeste Transmontano de apenas 23 anos de
idade e após a queixa apresentada pelo marido
no livro de reclamações do Hospital de Bragança,
por considerar que a esposa nhaࢢ sido mal aten-
dida e que não nhamࢢ sido feitos esforços para
elaborar o diagnósࢢco correcto, a Inspecção-Geral
da Saúde (IGS) após o encerramento do inquérito
movido aos dois médicos do Hospital de Bragança,
instaurou ainda em 2005 processos disciplinares
a cada um dos clínicos e hoje dia 24 de Julho de
2006 foi tornado público o relatório final da IGS e
as lidas as sentenças.

O relatório considera que "houve violação das
regras das "leges arࢢs" quando os médicos decidi-
ram dar alta à utente, no período compreendido
entre 27 e 30 de Dezembro de 2003.

Os dois médicos do centro Hospitalar do Nordeste
Transmontano, um assistente graduado de cirur-
gia geral e um assistente de clínica geral, foram
condenados ao pagamento de multas no valor
de dois mil e quinhentos e quinhentos euros,
respecࢢvamente, e as penas foram suspensas por
um período de três anos e de um ano.

A I.G.S. afirma que a jovem devia ter sido anal-
isada em termos clínicos, para se saber ao certo
o diagnósࢢco, nomeadamente,"solicitando a co-
laboração da Medicina Interna ou da Cardiologia,
dado que persisࢢam sintomas há vários dias não
totalmente explicáveis, nem enquadráveis em
nenhuma patologia específica", refere o relatório.

O relatório também diz que a explicação do
médico não foi suficiente para afastar "a im-
putação do ilícito disciplinar por violação do dever
geral de zelo previsto no Estatuto Disciplinar e no
Estatuto Médico", ficando assim por explicar a
razão porque foi dada alta à utente "quando bem
sabia das duas idas da mesma à Urgência no dia
27/12/03 com idênࢢcos sintomas, da inexistência
de um diagnósࢢco claramente formulado e de que
somente em ambiente hospitalar havia condições
e meios para se invesࢢgar o quadro clínico".

109



O relatório da autópsia atribui a causa da morte
da jovem a uma rotura espontânea de aneurisma
dessecante da aorta, que nunca chegou a ser
diagnosࢢcada durante as várias deslocações ao
hospital.

Em relação às penas de multa aplicadas aos
clínicos, o marido da jovem que perdeu a vida,
em declarações ao JN afirmou-se inconformado
dizendo que a punição aplicada "é uma luz no
fundo do túnel e a esperança de que ainda possa
ser feita jusࢢça" e disse que moveu um processo
contra a unidade de saúde de Bragança, que está
a correr no Tribunal de Bragança e que para já se
mantém em segredo de jusࢢça.

Coleccionador abre museu em Alijó
(2006-07-28 21:31)

Desde menino que aprendeu o gosto de juntar
coisas e o coleccionismo foi tomando conta do
seu dia a dia e da sua vida. Moedas, selos, libras
inglesas, crucifixos, postais são algumas das peças
que foi juntando e catalogando ao longo dos anos
e Vítor Nascimento, natural de Luanda a capital de
Angola, e hoje, a residir na vila de Alijó, viu o seu
sonho tornar-se realidade.

Após cinco anos de adaptação e preparação é
inaugurado agora o EXPO PAR, nome dado ao
museu situado na Granja, no concelho de Al-
ijó, onde uma das principais referências é uma
colecção de selos que circularam em Portugal
desde 1853 até aos nossos dias e a colecção quase
centenária de postais alusivos à cidade do Porto.

Neste museu privado existe um vasto espólio
numismáࢢco, filatélico, etnográfico e documental,
contendo milhares de peças que poderão ser
admiradas gratuitamente ao domingo à tarde.

Vítor Nascimento em declarações ao JN afir-
mou que "o espaço está aberto à comunidade
escolar para visitas", exisࢢndo já contactos com
alguns estabelecimentos de ensino que pretende
efectuar visitas de estudo. “As entradas são gra-
tuitas, o que peço apenas é uma contribuição da
comunidade, por exemplo, dando uma pequena

peça à qual não dê valor, mas que pode ser impor-
tante em termos de memória e, assim, estamos
a preservar e a fazer evoluir o museu" declara o
proprietário do EXPO PAR.

Mirandela em Festa (2006-07-28 21:33)

As Festas de Nossa Senhora do Amparo e da
Cidade de Mirandela já começaram, com a ani-
mação do grupo de Bombos do Rancho Folclórico
de São Tiago a animar as principais ruas da Cidade,
espalhando alegria e animação pelos que logo
pela manhã de hoje assisࢢam ao seu desfilar.
Percorrendo a Praça do Mercado Municipal onde
foram recebidos pelos comerciantes, feirantes e
pessoas que por ali passavam de maneira efusiva.
“A festa está aí” dizia um emigrante que estava
saࢢsfeito por estar na sua terra natal.

Com um cartaz bastante apelaࢢvo, Mirandela ini-
cia este ano as comemorações anuais à Padroeira
da Cidade do Tua, com a prata da casa, a Banda
1º de Maio, no Parque do Império, a animação
para o público mais jovem fica a cargo dos “The
Peorth” no Parque Dr. José Gama. Os eventos
musicais no âmbito das festas vão desde: Fados de
Coimbra, música Dance e Trance, Música popular
e tradicional da região.

Uma das grandes atracções deste ano a nível
musical é Fernando Fernandes, o FF dos Morangos
com Açúcar.

José Malhoa, Nelo Silva & Crisࢢana Silva, Mónica
Sintra, Boss AC tambémmarcam presença durante
os 13 dias de festa. Com um orçamento de cerca
de 200 mil euros, em que 100 mil euros são com-
parࢢcipados pela edilidade.

A Confraria liderada mais um ano por Rui Ma-
galhães, actual presidente da Junta de freguesia
deMirandela, manifestou que a prioridade da Con-
fraria é manter o modelo já instalado e aprovado
pelo público, os espectáculos no Parque do Im-
pério e no Parque Dr. José Gama (Zona Verde).

O programa estende-se a vários público-alvo,
passando pela música, eventos desporࢢvos e
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religiosos.

Salto em altura, concurso de pesca desporࢢva,
roࢢ aos pratos, desfile de bandas filarmónicas
e a concentração anual de Minis, são moࢢvos
para visitar Mirandela entre 25 de Julho a 6 de
Agosto, com o ponto alto nos dias 4 e 5 com a
tradicional Marcha Luminosa e Noite dos Bombos
estendendo-se pela noite dentro com os foliões
a fazerem a festa, com a Majestosa Procissão
em Honra da Padroeira e mais tarde pela 01:00
da manhã Espectáculo Pirotécnico e mulࢢmédia
respecࢢvamente.

Com previsão animadora da organização, cerca de
50 mil pessoas a visitarem a cidade no total dos
dias das festas.

Rui Tulik [26-07-2006]

Jornadas de Micologia (2006-07-31 22:03)

As Jornadas Micológicas da Confederação Eu-
ropeia de Micologia Mediterrânea estão à porta.

Vão realizar-se em Bragança de 5 a 12 de Novem-
bro próximo e prevê-se cerca de duas centenas
de parࢢcipantes entre invesࢢgadores e amantes
da micologia, vindos de França, de Inglaterra, da
Roménia, de Itália e de Espanha.

Os anfitriões e os espanhóis vão apresentar
uma lista de fungos ameaçados para submeter à
apreciação do Conselho Europeu para a Conser-
vação Fúngica.

As espécies recolhidas depois de idenࢢficadas,
analisadas e estudadas por especialistas da área,
vão ficar na região para invesࢢgação complemen-
tar.

Além da vertente cienࢤfica para o estudo dos
cogumelos, o lazer também vai ser uma constante
com passeios por vários locais do distrito de Bra-
gança proporcionados pela organização.

A Associação micológica Pantorra sedeada no
Mogadouro, efectuou um protocolo com a Escola

Superior Agrária de Bragança, para que o trabalho
já desenvolvido sobre micologia, na universidade
de Vigo e na Universidade de Trás-os-Montes,
fique à disposição de todos os invesࢢgadores que
queiram estudá-lo.

De Bragança a Paris são duas horas de
avião (2006-07-31 22:05)

Durante este período, pode-se ir rumo a Paris
da capital do Nordeste com parࢢda às segundas-
feiras de manhã e regresso às sextas-feiras no fim
da tarde. Ontem à tarde chega o primeiro voo a
Bragança, com os 48 lugares do avião ocupados.
O director da empresa, confirmou à comunicação
social que os três primeiros voos de Paris para
Bragança e os úlࢢmos 3 de Bragança para Paris já
estão completamente preenchidos.

A procura para estes voos é sobretudo de em-
igrantes residentes em França, não havendo neste
momento solicitação para estes voos por parte de
turistas, tal como confirma Fernando Lopes: “da
parte da população da região que queira ir passar
férias em França ainda não registamos grande
procura”.

De salientar que estes voos foram inaugura-
dos em Julho de 2005, e os emigrantes estavam
ansiosos por esta ligação uma vez que lhes permite
chegar em duas horas de paris a Bragança.

Fesࢢval de Música e Tradição 2006 - Palá-
cios, Bragança (2006-07-31 22:07)

O “Lombada Fesࢢval” vai decorrer na aldeia de
Palácios, na zona de Lombada, em Bragança.
Com este fesࢢval a organização pretende mostrar
os costumes agrícolas de outrora, revivendo-os
simbolicamente durante o fim-de-semana conjun-
tamente com uma animação de jogos e musica
tradicional.

Amanhã dia 29 de Julho, a população local
junta-se logo cedinho para dar inicio à simulação
de um dia de trabalho no campo, como se fazia
antes do aparecimento das máquinas agrícolas
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que vieram subsࢢtuir os burros.

No domingo a população vai recordar os vários
posࢢ de toques dos sinos da Igreja, muitos dos
quais ou se perderam ou estão em vias de se
perderem e por voltas das 16:00 H, inicia-se
o oitavo encontro de gaiteiros e tocadores do
nordeste.

Prevêem-se três dias de muita animação e acࢢvi-
dades para desenvolver, estando ainda previstas
exposição e venda de bordados e mostras de
fotografias cujo tema versará o anࢢgo ciclo de
confecção do pão, desde a ceifa, malha e fabrico
em forno a lenha.

Durante os dias 29 e 30 de Julho estarão patentes
ao público núcleos de venda de artesanato e
produtos da freguesia de Palácios.

A organização deste evento pertence à Associ-
ação Cultural Recreaࢢva e Ambiental de Palácios e
à Câmara Municipal de Bragança.

1.8 Agosto

Velório por 100 euros (2006-08-01 22:34)

A casa mortuária de Valpaços, construída pela
Câmara Municipal e inaugurada há menos de 3
meses, está a cobrar 100 euros por cada noite
de velório. Esta polémica assume, perante a
população de Valpaços, contornos anedóࢢcos,
um habitante de Valpaços quesࢢonou-nos se
sabíamos qual o hotel mais caro de Valpaços,
dizendo que era a Casa Mortuária a 100 euros por
noite. Este assunto além de ser conversa de café,
assumiu já assunto a ser debaࢢdo na Assembleia
Municipal, que levou ao presidente da Câmara
a dizer que poderia ser a edilidade a assumir
a disponibilidade para o pagamento do valor a
famílias mais carenciadas.

Francisco Tavares, edil de Valpaços, disse ainda que
não entendo o porquê de tanto alarido à volta do
valor cobrado, salientando que face às condições
que a Casa Mortuária, o preço não é exagerado,

frisando ainda que esses mesmos 100 euros não
são suficientes para fazer face ás despesas como:
limpeza, ar condicionado, água e luz. Por outro
lado, Francisco Tavares jusࢢfica que perante as
condições e pelo conforto proporcionado o preço
até acessível, mas reforça: “ Mas quem acha que
é caro que não vá para lá”.

O equipamento em causa foi inaugurado no
passado dia 23 de Abril e custou aos cofres da
autarquia por volta de 250 mil euros. Além de
instalações sanitárias este equipamento disponi-
biliza ar condicionado, espaços ajardinados
exteriores, capela incorporada e a área possibilita
a realização de 2 velórios em simultâneo.

Rui Tulik [01-08-2006]

Roubo em plena Festa (2006-08-01 22:36)

Durante a madrugada de 26 para 27 de Julho pelas
07:30 um elemento da Confraria encontrou a casa
do Milagres arrombada. Já no decorrer das fesࢢvi-
dades de Nossa Senhora do Amparo e da cidade de
Mirandela, o Santuário foi assaltado. O roubo, ao
que apuramos, rendeu muito pouco, cerca de 60
euros que estavam numa de recolha de esmolas
da casa dos milagres, que dias antes, elementos
da Confraria terão conferido. Foi verificado, que
remexeram vários documentos e nada foi roubado
nem sequer material promocional das festas. Rui
Magalhães, Juiz da Confraria, confidenciou-nos
que no seu entender, “estes episódios lamen-
táveis, em nada afectam as fesࢢvidades, são casos
que acontecem, infelizmente, em qualquer síࢢo”.

Por entre vidros parࢢdos e a tentaࢢva de abrir o
cofre que se encontra nas instalações da Igreja
de Nª Sª do Amparo, não houve mais estragos.
Recorde-se, que na cidade de Mirandela, este poࢢ
de assaltos não é caso único.

Mais casos na Cidade

A Igreja de Nª Senhora da Encarnação (Igreja
Matriz), já foi assaltada cerca de 18 vezes, não,
não é erro, 18 vezes mesmo, mas com vários es-
tragos a lamentar. Desde a destruição do Sacrário,
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vidros, cálices, tolhas de altar entre outros bens
da Igreja.

O Pe António Augusto Ribeiro, Pároco da Igreja
Matriz, falou-nos sobre os anteriores roubos:
“Além do material da Igreja o que mais magoa
é o vandalismo” num tom de mágoa, Pe Ribeiro
há 38 anos em Mirandela, contou-nos que foram
roubados dois aparelhos de som no valor de
3.500 euros, um aparelho de som portáࢢl que não
sabe precisar o valor e claro o arrombamento das
portas.

De uma das úlࢢmas vezes já estavam instaladas
as câmaras de vigilância e foi captada imagem de
um assaltante, mas não se idenࢢficou o indivíduo.
Neste caso, há mais de duas sem três.

Rui Tulik [01-08-2006]

ETAR do Cachão não arranca
(2006-08-01 22:38)

A empresa Mulࢢ Municipal, Águas de Trás-os-
montes e Alto Douro (ATMAD), anunciou hoje que
vai fechar o ciclo de invesࢢmentos no sector de
saneamento básico em toda a região. Ficando por
realizar a Estação de Tratamento de águas Residu-
ais (ETAR) do Cachão no concelho de Mirandela.

Estão já em fase de lançamento alguns con-
cursos públicos com obras no valor aproximado
de 22 milhões de euros que abrangem cerca de
50 mil habitantes em toda a região. Os contratos
assumidos aquando da realização do contrato
de concessão com os municípios aderentes em
2002 ficando já na altura anunciado o fim do
invesࢢmento em 31 de Dezembro de 2007.

Embora os valores avultados anunciados que
as empreitadas exigem, a sua representaࢢvidade
não passam além dos 2 % do total do invesࢢmento
previsto para osmunicípios do distrito de Bragança
e Vila Real que integram o sistemaMulࢢMunicipal.
Até 30 de Junho deste ano, a empresa, Águas de
Trás-os-Montes e Alto Douro nhaࢢ realizado obras
no valor de 145 milhões de euros e nhaࢢ lançado
concursos no valor total de 330 milhões de euros.

Até à data esta região nunca nhaࢢ visto tanto
invesࢢmento no sector do saneamento, segundo
José Paixão da empresa ATMAD.

Apenas invesࢢmentos em infra-estruturas
rodoviárias receberam invesࢢmento nesta escala.
Em curso estão já lançados os concursos públicos
para cinco grandes empreitadas na região para a
construção de ETAR´s e Sistemas Interceptores dos
Subsistemas de Águas Residuais no Douro Norte
(distrito de Vila Real) e na Terra Quente e Vale do
Douro Superior (distrito de Bragança.

Ficam a faltar duas ETAR, em Chaves e Cachão,
freguesia do concelho de Mirandela

Rui Tulik [01-08-2006]

Mirandela em chamas (2006-08-01 22:40)

Ontem, pelas 13:00 deflagrou um incêndio de
grandes proporções nas imediações da cidade
de Mirandela. Esࢢveram cerca de 80 Bombeiros,
16 viaturas, 1 helicóptero e um avião pesado de
combate a incêndios.

Várias casas esࢢveram em perigo, pelo que foi
dado a perceber o fogo terá sido de mão crim-
inosa. Lavrou em três frentes fazendo vários
estragos materiais de armazéns que foram con-
sumidos pelos fogos.

Um concessionário de automóveis, teve de
fazer evacuar todos os clientes e funcionários e
reࢢrar todos os veículos que estavam para venda.
A proximidade de duas bombas de gasolina fez
estalar ainda mais o pânico pois além das casas
em perigo estavam os tanques de combusࢤveis
que esࢢveram em perigo.

A circulação na estrada nacional que dá acesso
ao nó de IP4 Mirandela Norte, esteve cortado
durante algumas horas. O fogo terá, ao que tudo
indica, começado junto do Cemitério Municipal
Novo e alastrado por entre pinhal e mata até a
zona das imediações de casas.

O incêndio tomou proporções bastante perigosas
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pelas 14:33 quando houve uma rabanada de vento
que o impulsionou ainda mais fazendo de seguida
uma nuvem de fumo bastante negra que cobriu
toda a cidade. O Governador Civil de Bragança,
Jorge Gomes, em declarações a uma rádio local
pelas 18:10, declarava que o incêndio estava já
circunscrito.

Rui Tulik [01-08-2006]

Expositores saࢢsfeitos (2006-08-02 22:31)

Realizou-se no passado fim-de-semana em Vila
Pouca de Aguiar a quinta edição da Feira do Mel e
do Artesanato.

O certame, produzido no parque Termal de
Pedras Salgadas, contou com mais de 60 exposi-
tores e alguns milhares de visitantes.

Os expositores presentes na edição deste ano
da Feira do Mel e do Artesanato mostraram-se sat-
isfeitos com a forma dinâmica como decorreram
os dois dias deste certame regional que pro-
move, essencialmente, os produtos locais ligados
aomel de urze e artesanato demadeira ou granito.

A cerimónia contou com a presença do edil
de Vila Pouca de Aguiar, Domingos Dias, que
recebeu, no parque termal de Pedras Salgadas, o
Secretário de Estado do Desenvolvimento Rural e
das Florestas, Rui Gonçalves.

Dos discursos políࢢcos ressaltou a necessidade
de uma aposta na divulgação e comercializa-
ção dos produtos locais, ficando a promessa
do empenhamento do município aguiarense na
implementação de medidas que permitam o
escoamento dos produtos agro-alimentares pro-
duzidos naquele concelho.

O futuro quadro comunitário de apoio (QCA),
através do seu programa AGRIS promete trazer
boas oportunidades de desenvolvimento ao
mundo rural, permiࢢndo assim melhorar as
condições económicas e sociais de quem ainda
depende, em muitos casos, de uma agricultura de
subsistência.

Uma outra mais valia referida nos discursos
dos governantes presentes neste certame foi o
projecto promovido pela UNICER, que pretende
dinamizar o parque termal de Pedras Salgadas.

Desta iniciaࢢva fez ainda parte uma prova de
mel, produto considerado de grande qualidade.
Segundo alguns especialistas, o mel produzido na
zona de Vila Pouca de Aguiar possui caracterísࢢcas
invulgares sendo considerado um bom produto
biológico. Numa zona onde predomina uma flora
muito favorável (urze), as produções ainda não
são muito elevadas, produzindo-se em média, em
todo o concelho, cerca de 30 mil quilos de mel por
ano.

Tribunal condena gang de Valpaços
(2006-08-02 22:33)

O Tribunal de Valpaços condenou esta sexta feira
quatro homens a penas de prisão efecࢢva entre 3
anos e dois meses a 10 anos de prisão, por assaltos
à mão armada e outros crimes.

A pena maior, 10 anos de prisão, por cúmulo
jurídico, foi para Sérgio Borges, de 39 anos, natural
de Valpaços, presumível líder do “gang”. Este ar-
guido, que estava acusado de 60 crimes no Norte
do país, foi deࢢdo em Julho de 2004, na sequência
de um assalto a uma auto caravana de um casal
Alemão, nas imediações de Rio Torto, concelho de
Valpaços.

Hélder Rodrigues, foi condenado a 8 anos de
prisão, Rui Machado a 7 anos e JoãoMelo a 3 anos
e dois meses, todos eles em cúmulo jurídico.

Dos 10 elementos restantes, alguns foram conde-
nados a menos de 3 anos de prisão pelo que viram
as suas penas suspensas por 2 anos, enquanto
outros foram absolvidos.

O mega julgamento dos 14 arguidos, 6 dos
quais estavam em prisão prevenࢢva, iniciou-se em
26 de Janeiro, no Centro Cultural Luís Teixeira, pois
o Tribunal de Valpaços não nhaࢢ condições para
߶sicas para acolher este mega julgamento. Os 14
arguidos, responderam por vários crimes desde:
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assalto à mão armada, associação criminosa,
sequestro, homicídio na forma tentada, violação,
ofensas à integridade ߶sica, coacção, extorsão a
falsificação de documentos.

Os arguidos eram ainda suspeitos de ter es-
pancado e amarrado um casal de idosos em
Pedrário, concelho de Montalegre, assaltado a
estação dos CTT de Carrazedo de Montenegro e
uma loja de revenda de combusࢤveis no concelho
de Valpaços. O Ministério Público, teve bastante
dificuldade em provar ao colecࢢvo de juízes as
acusações contra os arguidos, devido a que no
inicio do julgamento as escutas realizadas pela
Polícia Judiciária terem sido anuladas e as víࢢmas
terem doࢢ dificuldades em idenࢢficar os alegados
assaltantes.

Rui Tulik [02-08-2006]

Tribunal conࢢnua sem julgar caso de
morte (2006-08-02 22:35)

A família de um homem que faleceu em 1998,
víࢢma de uma queda do terceiro andar de um
prédio no fosso de um elevador, está revoltada
com o tribunal de Mirandela pela morosidade do
julgamento deste caso, que ainda nem sequer
começou, tendo sido adiado duas vezes e agora
marcado para Março de 2007.

A família teme que o caso possa prescrever,
porque, em Dezembro de 2008, passam dez anos
sobre a data em que aconteceu a tragédia. Um
dos três filhos da víࢢma, João Carlos Morais, não
entende "como é possível esta demora num caso
que envolve uma víࢢma de sangue, que tem
deduzida acusação e com cinco arguidos."

A indignação é ainda maior porque "os respon-
sáveis ainda não foram punidos e tudo conࢢnua
igual, como se nada se vesseࢢ passado", acres-
centa.

A viúva não se conforma com este constante
adiamento do julgamento. Elisa Morais confessa
que "têm sido oito anos muito duros, que mais
parecem 80", e não entende como é possível estes

adiamentos para o início do julgamento, criࢢcando
a morosidade da jusࢢça neste processo.

Um caso que remonta ao dia 10 de Dezembro
de 1998. A primeira data do julgamento foi em
2004, entretanto adiada para Maio de 2006 e
agora novamente adiada para 19 de Março de
2007, curiosamente, Dia do Pai.

Segundo a acusação do Ministério Público, no
dia 10 de Dezembro de 1998, Segisnando Morais,
de 59 anos de idade, ligado ao ramo imobiliário,
deslocou-se a um prédio para ver um apartamento
que estava para arrendar no terceiro andar.

Segisnando deslocou-se inicialmente a um es-
tabelecimento comercial para se encontrar com
a mulher que nhaࢢ o referido apartamento para
arrendar.

Segundo o Ministério Público, como a mulher
em causa e arguida neste processo, estava a aten-
der alguns clientes, esta entregou-lhe um molho
de chaves para Segisnando ver o apartamento
em causa. A víࢢma subiu sozinho ao terceiro
andar, mas, quando aí chegou, e por causa das
semelhanças de todas as portas de entrada nos
apartamentos e no elevador, todas de madeira e
sem qualquer indicação, Segisnando confundiu a
porta de entrada para a dita fracção com a porta
de acesso ao suposto elevador, que, na altura, se
encontrava destrancada. De modo que, ao abri-la,
como esta abria para dentro, deu um passo em
falso e caiu imediatamente pelo poço abaixo,
estatelando-se no fundo do poço do elevador.

O forte embate moࢢvou lesões várias no corpo de
Segisnando Morais, que lhe provocaram hemor-
ragia interna aguda, em resultado da qual veio
a falecer, nesse mesmo dia, passados alguns
minutos após a queda.

Quatro acusados

Na acusação referente ao caso da morte de
Segisnando Morais, ocorrida a 10 de Dezembro
de 1998, devido a uma queda de um terceiro
andar para o fosso de um elevador, o Ministério
Público considera que quatro pessoas incorrem
em autoria material e na forma consumada.
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O casal proprietário do edi߶cio, na práࢢca de
um crime de homicídio por negligência; o en-
genheiro responsável pela construção do imóvel,
na práࢢca de um crime de infracção de regras
de construção agravada pela morte, tal como o
arquitecto da Câmara Municipal de Mirandela que
licenciou o prédio.

Além disso, o Ministério Público também con-
sidera que a Câmara Municipal de Mirandela
encontra-se obrigada a ter de indemnizar a família
da víࢢma, pelos prejuízos, de ordem patrimonial
e moral, que sofreu, em virtude da conduta ilícita
do arquitecto da autarquia, também ele arguido
neste processo.

Rui Tulik [02-08-2006]

Geologia de Morais atrai campo de estu-
dos (2006-08-04 10:28)

No maciço de Morais, em Macedo de Cavaleiros,
encontra-se bem representada a sutura do
Orógeno Varisco. Num curto espaço geográfico,
podem observar-se testemunhos do Conࢢnente
Laurússia, do Oceano Rheic e do Conࢢnente Gond-
wana, os dois conࢢnentes e o oceano envolvidos
na formação da Cadeia de Montanhas Varisca,
formada entre 390-380Ma.

Em Geologia os maciços de Morais e Bragança
correspondem aquilo que se denomina de ter-
renos exóࢢcos, ou seja, terrenos que são formados
num determinado local e que depois sofrem uma
evolução até acabar por se instalar numa outra
zona completamente diferente. Nestes casos são
denominadas unidade alócones (de fora) e estão
implantados sobre terrenos autóctones (terrenos
que se formaram e evoluíram no mesmo local).
Tudo isto aconteceu, há milhões de anos, quando
se deu a abertura do Oceano Atlânࢢco. Estas
duas unidades são importantes a nível de meta-
morfismo de região, porque é possível encontrar
rochas muito anࢢgas, metamórficas. No local
existem ainda serpenࢢnites, um poࢢ de rocha que
se vende a bom preço e que já foi importante para
o comércio de Bragança, mas que actualmente a

pequena exploração que exisࢢa não está a pro-
ceder à extracção.

E o interesse geológico destes maciços rochosos,
dos mais anࢢgos da Europa, atraiu à região trans-
montana cento e cinquenta jovens de várias
nacionalidades que parࢢcipam num campo de
estudos organizado pela EUGEN-European Ge-
ology Students Network.Durante durante uma
semana os estudantes de Geologia de várias
universidades permanecerão no parque de camp-
ismo Sobre Águas, perto de Bragança, uma região
desconhecida para a maioria deles, oriundos de
países tão diferentes como Itália, a Alemanha, a
Eslovénia, a França, a Suiça, a Croácia, a Roménia,
a Polónia, a Noruega e o Brasil.

Cada estudante efectuou um pagamento de
apenas 65 euros ficando as restantes despesas a
cargo da Câmara Municipal de Bragança.

O primeiro encontro de geólogos realizou-se
em 1996 na Floresta Negra, na Alemanha e desde
então tem acontecido todos os anos com cada vez
mais adeptos, proporcionando um parࢢcular inter-
câmbio internacional entre os jovens estudantes
de geologia.

Embora as rochas da região fossem o moࢢvo
principal desta viagem de milhares de quilómet-
ros, a vertente do convívio e da oportunidade de
conhecer uma nova região são também aliciantes.
Os jogos tradicionais adaptados à Geologia e as
visitas turísࢢcas fazem tambémparte do programa.

Além dos maciços de Morais e Bragança, as
anࢢgas minas de Ferro de Torre de Moncorvo e
o Parque do Douro Internacional são pontos a
visitar. As visitas são guiadas por professores de
universidades portuguesas que explicarão, in loco,
a geologia dos locais.

Bragança foi escolhida após uma candidatura
apresentada por Portugal, no ano transacto. A
maioria dos membros do EUGEN escolheu Bra-
gança porque é diferente do que conheciam.

O acampamento montado junto ao rio Sabor,
transformou-se num local aprazível onde a música
de Zeca Afonso alegra o ambiente.
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Fogo de arࢢficio, um risco real de incên-
dios (2006-08-04 10:30)

Agosto é o mês de excelência escolhido para as
festas religiosas efectuados um pouco por todo
o País. E uma festa que se preze tem que ter o
tradicional fogo de arࢢ߶cio.

Nesse senࢢdo, e para precaver que haja incêndios
nesta época provocados pelo fogo de arࢢficio,
membros da equipa do gabinete de Protecção Civil
da CâmaraMunicipal de Vila Real estão a percorrer
os diversos espaços rurais do concelho em que
se prevê a uࢢlização de pirotecnia. O principal
objecࢢvo desta campanha é sensibilizar tanto os
pirotécnicos como os responsáveis das comissões
de festas.

Álvaro Ribeiro, responsável pelo gabinete de
Protecção Civil, explica que "estão a ser analisa-
dos, no terreno, todos os pedidos de autorização
que têm chegado à Câmara" e constata que as
abordagens já efectuadas, têm sido "muito posi-
,vasࢢ porque as pessoas têm-se mostrado muito
recepࢢvas e abertas a estas questões", e que "em
alguns casos, foi necessário proceder à alteração
dos locais de lançamento dos arࢢgos pirotécnicos,
por não reunirem as condições de segurança exigi-
das para a colocação e fixação dos disposiࢢvos".

As "Normas Técnicas para a Uࢢlização de Arࢢ-
gos Pirotécnicos", da Associação Nacional de
Empresas de Produtos Explosivos foram para já
adoptadas pela Câmara de Vila Real, e são um
conjunto de regras que contempla, entre outras
questões, a uࢢlização, transporte e armazenagem
de arࢢgos pirotécnicos, a montagem dos referidos
arࢢgos, a área e o raio de segurança e as zonas de
fogo e lançamento.

Séࢢma Edição do Fesࢢval Intercélࢢco de
Sendim (2006-08-04 10:31)

A séࢢma edição do Fesࢢval Intercélࢢco de Sendim
(FIS) inicia-se amanhã na PlazaMaior da localidade
espanhola de Fermoselle e a organização conࢢnua
a cargo do Centro de Música Tradicional "Sons
da Terra" e da associação de juventude Marai
q’ Alforjas, que, desde 2000, tem tornado a vila

de Sendim do concelho de Miranda do Douro,
na capital do folk na região transfronteiriça do
nordeste transmontano.

Este ano, o fesࢢval tem um formato inédito, e
realiza-se em regiões transfronteiriças devido às
vivências cada vez mais próximas das duas regiões,
tal como explica um dos organizadores do FIS
ao JN "desde há muito tempo que as gentes de
Sendim e Fermoselle se encontram regularmente,
parࢢlhando vivências e convívio. E sempre se es-
tabeleceram entre as duas comunidades diversas
relações económicas, culturais e sociais, potenci-
adas pela aproximação ߶sica. A parࢢlha cultural
entre as terras de Sayago e Miranda, acabou por
ser determinante ao longo destes seis anos de
celebrações intercélࢢcas", declarouMário Correia.

Música, exposições, palestras, visitas arqueológi-
cas, gastronomia, tradição e lazer são, algumas das
acࢢvidades paralelas agendadas para esta edição
do Fesࢢval, onde cada noite acaba na Taberna do
Celtas.

Em Sendim, no Parque das Eiras, o gaiteiro
mirandês Célio Pires vai abrir o certame, seguindo-
se as actuações dos Hexacore de Castela e os
irlandeses Lúnasa.

Durante o dia de sábado, é inaugurada a exposição
"José Afonso – amigo maior que o pensamento",
e visitas arqueológicas a santuários rupestres
da região são outras das acࢢvidades também
agendadas. Lá mais para a noite, irão actuar os
Mielotxin (Navarra), e os galegos Burrogueto. O
FIS no que concerne à música encerra com a
desejada actuação do gaiteiro asturiano Hévia.

A Missa Solene da Andavias, um costume reli-
gioso oriundo da região espanhola de Zamora
é celebrada no domingo, na igreja paroquial de
Sendim, encerrando assim a séࢢma edição do
Fesࢢval Intercélࢢco de Sendim.

Guerra à gripe (2006-08-05 12:04)

Como precaução de uma possível pandemia de
gripe das aves a Sub-Região de Saúde de Bragança
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vai implementar um projecto nos centros de saúde
do distrito, fazendo em simultâneo a prevenção
da gripe sazonal (influenza).

As unidades de saúde vão criar um local próprio
para atender os utentes com gripe, que passarão
a ter prioridade e não terão de esperar nas salas
como os outros doentes, "evitando assim possíveis
contágios" tal como explicou Berta Nunes, coorde-
nadora da Sub-Região de Saúde de Bragança.

Este projecto contempla também a criação
uma linha de telefone para que os habitantes do
Nordeste transmontano, com os sintomas normais
de gripe (febre, calafrios e dores musculares), mar-
quem consultas só para esse fim, nos centros de
saúde sem passar pelos procedimentos habituais
de espera, nessas consultas serão também dis-
tribuídas máscaras de protecção, evitando assim a
propagação da doença.

A coordenadora, defende que há vantagens
em levar adiante a simulação, "porque pode evitar
pandemias de gripe aviária e contribui-se para
a diminuição da transmissão do vírus da gripe
sazonal" explica.

O Outono e o Inverno foram as estações es-
colhidas, para o arranque desta iniciaࢢva dado
que são as épocas em que a gripe “ataca”, sendo
a vacinação a forma mais eficaz de combater e
minimizar esta doença.

A Sub-Região de Saúde de Bragança vai iniciar
a vacinação aos profissionais de saúde que estão
em contacto directo com doentes infectados com
gripe, e nesse senࢢdo vai adquirir quinhentas vaci-
nas que deverão chegar a todos os profissionais
de saúde do distrito.

Uma vez que o stock de vacinas é limitado,
foi recomendado aos médicos que prescrevam
o medicamento prioritariamente a grupos con-
siderados de risco, nomeadamente pessoas com
mais de 65 anos, crianças, utentes com doenças
crónicas e profissionais em contacto directo com
grupos de risco.

Cerca de setenta por cento de pessoas pade-
cem anualmente com esta doença.

Moinhos vão produzir energia
(2006-08-05 12:06)

A iniciaࢢva transfronteiriça para a candidatura
ao Quadro Estratégico de Referência Nacional
2007/2013 vai permiࢢr usos alternaࢢvos para os
moinhos, principalmente a produção de energia
sem impactos ambientais e aproveitamento para
lazer.

Nesta candidatura os moinhos, os açudes e
represas do Nordeste Transmontano, Zamora e
Salamanca, vão ser recuperados e uࢢlizados para
a produção de energia eléctrica.

Os moinhos dos rios Maçãs, Rabaçal, Sabor e
Tuela são alguns dos que se pretendem recuperar.

Depois do levantamento efectuado no terreno, vai
ser feito um roteiro turísࢢco com os moinhos dos
dois lados da fronteira. "É importante usufruir dos
rios e descobrir o património orográfico da região
nem sempre aproveitado", declarou o responsável
pelo Centro de Estudos de Antropologia Social do
Insࢢtuto Superior das Ciências do Trabalho e da
Empresa à comunicação social.

Apesar da produção de energia, não ser sig-
nificaࢢva é bastante importante, porque vai
contribuir para o desenvolvimento económico das
duas regiões e para sua preservação.

5.ª Edição do Fesࢢval deMúsicaMedieval
de Carrazeda de Ansiães (2006-08-05 12:07)

Após a realização da 5.ª edição do fesࢢval de
musica medieval de Carrazeda de Ansiães real-
izado nos dois úlࢢmos fins-de-semana de Julho,
o “criador” deste evento, Pedro Caldeira Cabral,
em jeito de balanço declarou à imprensa que "ao
fim de cinco anos verificamos que o fesࢢval não
cresceu e há que repensá-lo".

O organizador defende que o fesࢢval deve re-
gressar às origens, ou seja "regressar ao castelo
de Ansiães" e advoga que logo que a estrutura
histórica reúna condições para tal "será a melhor
alternaࢢva para apresentar o fesࢢval de música
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medieval".

É de salientar que as duas primeiras edições
do fesࢢval, se realizaram no castelo de Ansiães, no
entanto devido às baixas temperaturas registadas
durante a noite, fizeram com que os concertos
fossem realizados nas igrejas de três freguesias do
concelho de Carrazeda de Ansiães.

Pedro Caldeira Cabral também defende que
urge "repensar as datas do fesࢢval" para não
coincidir com outros eventos, mormente com
romarias de cariz popular, que por sua vez, atraem
um maior número de pessoas.

Apesar da vice-presidente do Município, Natália
Pereira, concordar que o evento regresse ao
castelo de Ansiães, e que este ano não foi possível
por questões logísࢢcas, o fesࢢval vai manter-se no
cartaz cultural de Verão doMunicípio de Carrazeda
de Ansiães e a edilidade entende que é uma forma
de caࢢvar novos públicos e de atrair pessoas ao
concelho.

Granada surge em Sendim (2006-08-07 09:58)

Ontem dia 4 de Agosto, na Vila de Sendim do Con-
celho de Miranda do Douro pelas oito horas, foi
encontrado um engenho explosivo com cerca de
17 cenࢤmetros que provocou alguma apreensão
geral entre a população.

Este poࢢ de engenho foi usado pelas forças
de Infantaria durante a guerra colonial. O major
Sá Pires, da GNR, embora crente que a granada
não consࢢtuísse uma ameaça aparente, enviou
por precaução para o local uma equipa de desac-
vaçãoࢢ de engenhos explosivos de Vila Real, que
reࢢrou o engenho da praça de Sendim, sendo
detonada, horas depois, num local seguro.

Este acontecimento insólito, dado se tratar-se
de um local central, fez com que muitos curiosos
durante a operação de remoção, se manࢢvessem
de pedra e cal a assisࢢr às operações da equipa de
desacࢢvação de engenhos explosivos.

No local, moradores de Sendim em declarações
ao JN, afirmaram estranhar este acontecimento,

uma vez que na noite anterior na praça, nhaࢢ
decorrido um arraial tradicional, encerrando assim
um passeio ecoturísࢢco que decorreu na região.

Famidouro arranca hoje em Miranda
(2006-08-07 09:59)

Se é apreciador de capas de honra mirandesas,
das cutelarias e de peças de vestuário em burel e
pardo deve visitar a Famidouro – Feira de Mulࢢ-
acࢢvidades e Artesanato de Miranda do Douro,
que começa hoje, dia 5 de Agosto, e se prolonga
até ao próximo dia 20.

Devido á grande parࢢcipação de expositores a
nível nacional a Avenida Aranda do Douro, no
centro da cidade, já foi pequena para receber os
setenta expositores parࢢcipantes e foi necessário
preparar o espaço da área envolvente como alter-
naࢢva.

O presidente da Associação Comercial e Indus-
trial de Miranda do Douro, Artur Nunes afirmou
que "no próximo ano, haverá melhores condições
já que foi assinado entre a associação e a Câmara
um protocolo de cedência de um espaço para a
construção de uma pavilhão mulࢢusos. De mo-
mento esta já a proceder-se ao concurso público
com vista ao arranjo urbanísࢢco do exterior".

As Festas da Cidade deMiranda do Douro realizam-
se em paralelo com este certame.

Possibilidade de Cemitério Nuclear próx-
imo de Bragança (2006-08-07 10:01)

É já do conhecimento público o perigo que poderá
vir a ser acumulado junto da fronteira portuguesa,
nas proximidades da capital do Nordeste trans-
montano.

O alcaide da autarquia de Peque, pequena aldeia
com cerca de 175 habitantes situada a cerca de
60 quilómetros de Bragança, candidatou-se a um
concurso para instalar na circunscrição territorial
que gere um cemitério nuclear.
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Rafael Lato Lobato, eleito pelas lista do Par-
doࢢ Popular, parece ter já efectuado um contacto
com o Ministério da Indústria espanhol a quem
ofereceu terrenos para instalação de um armazém
temporário de resíduos radioacࢢvos de média a
alta intensidade.

Lobato considera que este armazém é uma
solução adequada para travar o processo de de-
spovoamento que a sua terra está a atravessar,
insurgindo-se assim contra o que considera de
abandono por parte do "ayuntamiento" a que
pertence.

A criação do armazém trará a Peque um inves-
mentoࢢ de 1000 milhões de euros e a criação de
300 postos de trabalho durante os quatro ou cinco
anos que durará a construção dessa estrutura.

Depois de entrar em funcionamento, o número
de posto de trabalho directo descerá para próx-
imo dos 100 empregos, os necessários para a
manutenção de um centro tecnológico de trata-
mento de resíduos.

Rafael Lato, que diz ter a possibilidade de disponi-
bilizar de imediato 2000 hectares de terrenos
baldios, concebe este projecto como a tábua de
salvação da localidade que dirige. O armazém
albergará durante 60 anos os resíduos nucleares
produzidos por todas as centrais nucleares espan-
holas, prevendo-se que tenha uma capacidade de
armazenamento orçada em 12.800metros cúbicos
de resíduos de média e alta acࢢvidade.

Rafael Lobato explicou ao diário espanhol El
Mundo que esta sua decisão resultou da falta de
reposta da “Diputación de Zamora y de la Junta
de Casࢢlla y León” às reivindicações infraestrutu-
rais que ele próprio tem feito para o seumunicípio.

"Con el dinero que nos reportará el almacén
de residuos podremos arreglar la carretera provin-
cial de siete kilómetros de acceso a Peque, el
pueblo se dará a conocer en toda España y po-
dremos mejorar las infraestructuras sanitarias de
la zona",referiu Rafael Lobato.

Festas 2006 chegamao fim (2006-08-07 22:33)

As Festas de N.ª S.ª do Amparo e da cidade, em
Mirandela, veramࢢ o seu úlࢢmo dia no passado
Domingo. Durante 13 dias, Mirandela, recebeu os
filhos da terra emigrados, visitantes e turistas, no
decorrer das festas com mais tradição no Distrito.

Várias foram as ocasiões para se diverࢢrem,
todos aqueles que decidiram marcar presença
nesta edição das festas. Um cartaz, muito apel-
aࢢvo a todas as idades e gostos musicais, várias
acࢢvidades desporࢢvas e como é claro muitas
tasquinhas para peࢢscar. O ponto alto das fesࢢvi-
dades, dia 4 e 5 de Agosto passados, esࢢveram
milhares de pessoas nas principais artérias da
cidade para ver a Marcha Luminosa, a Noite dos
Bombos, a Majestosa Procissão e a sessão de Fogo
de Arࢢficio é já o ex-libris das festas.

A comissão de festas depois de ter sido as-
saltada, no decorrer da festas, mesmo assim
correu tudo dentro do previsto embora alguns
situações tenham levantado muitas críࢢcas, entre
elas, a alegada reࢢrada dos picosࢤ “nichos” junto
á Ponte Românica (Ponte Velha) para serem re-
modelados e a dimensão da procissão que tomou
um tamanho tal que lançou para quase 3 horas
procissão.

Com elevadas temperaturas e com a população
assistente a fazer comentários em plena procissão
sempre que um membro da comissão de festas se
avistava.

Rui Tulik [07-08-2006]

Um padre que não gosta de ser multado
(2006-08-07 22:36)

Um pequeno largo junto à igreja de Valpaços foi
requalificado recentemente pela autarquia, e a
parࢢr daí foram proibidos o trânsito e o estaciona-
mento no local, onde são apenas autorizadas
cargas e descargas.

Manuel Alves, assim se chama o pároco desta
igreja que após a requalificação contribuiu para
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que fosse proibido o estacionamento de veículos
no largo. No entanto o sacerdote conࢢnua a
estacionar o seu automóvel em local proibido,
não deixando alternaࢢva aos agentes da GNR de
Valpaços que no seu dever de fazer cumprir o
código da estrada o têm autuado.

Após a segunda multa de estacionamento no
mesmo síࢢo, no espaço de duas semanas, o
pároco de Valpaços não gostou, e no púlpito da
igreja deixou um aviso aos agentes da GNR dizendo
que a parࢢr de então, os elementos da guarda
bem como os seus familiares, deixariam de contar
com os seus serviços, mesmo para fazer funerais.

Os agentes da GNR no posto da Guarda, gozam
com esta situação insólita e em declarações ao
JN dizem que "depois de mortos tanto nos faz,
que nos embalsamem e que nos ponham aqui no
quartel".

Algumas pessoas de Valpaços inquiridas foram
unânimes em relação ao mau feiࢢo do padre e
dizem que "ele é um cidadão como outro qualquer.
E não temnada que ir para amissa pôr a população
contra a GNR", mas tal como os agentes da GNR,
não se quiseram idenࢢficar uma vez que " a gente
está sempre a precisar" jusࢢficavam.

O JN informa ainda que contactou o padre
Manuel Alves, mas como resposta obteve apenas
insultos e ameaças. O representante de Deus,
recusou prestar declarações tentando mesmo que
o JN não publicasse este acontecimento carregado
de insólito e de absurdo.

Maternidade de Mirandela encerra em
Dezembro (2006-08-07 22:38)

O ministro da Saúde, Correia de Campos, em
entrevista um jornal nacional, anunciava que está
determinado que a maternidade a encerrar no
distrito de Bragança é a de Mirandela. Correia de
Campos afirma: “ Mirandela é a que tem menos
equipa. Está assente que vai fechar no final do
ano”. Estas declarações esclarecem um decisão
aguardada há vários meses no Nordeste Trans-
montano acerca de qual das duas maternidades
da região, a de Bragança ou a de Mirandela iria

encerrar.

No despacho de 14 de Março úlࢢmo, o ministro
da Saúde entregava a decisão à Administração do
Centro Hospitalar do Nordeste Transmontano, que
congrega os três hospitais da região – Mirandela,
Bragança e Macedo de Cavaleiros – a decisão de
decidir sobre qual das duas maternidades encer-
rava até 31 de Dezembro deste ano.

Como enceramento damaternidade deMirandela,
que servia a população do sul do Nordeste Trans-
montano, a única sala de partos que permanecerá
aberta na região é a de Bragança, a norte, e a mais
de uma centena de quilómetros das populações
mais afastadas da capital de distrito.

“O Sr. Ministro não tem carácter”

Entretanto o presidente da Câmara de Miran-
dela, José Silvano, já se manifestou acusando
hoje o Ministro da Saúde, Correia de Campos de
≪falta de carácter≫ por ter feito anunciar numa
entrevista o encerramento da maternidade de
Mirandela, uma decisão que promete impugnar
judicialmente.

O Ministro dá como certo o encerramento no
final do ano da maternidade, esclarecendo uma
decisão que era já aguardada e temida á meses
pelos Transmontanos. José Silvano afirma: “
Afinal., é ele que a anuncia num jornal. Para que
foi, então esta manobra dilatória destes meses
todos?” classificando a actuação do Ministro
como “ falta de carácter”

Em declarações á agencia Lusa, o autarca eleito
pelo PSD, considerou que ≪a intenção do Ministro
da Saúde é fechar este ano a maternidade de
Mirandela e para o ano a de Bragança≫.

As duas maternidades não perfazem os mil partos
que o ministério da Saúde definiu como número
mínimo para funcionamento em segurança. Se-
gundo José Silvano Mirandela no ano de 2005
contabilizou cerca de 510 partos e Bragança 440 e
frisa que já este ano Mirandela vai na frente com
número de partos sendo a diferença na ordem
dos 60 partos entre Mirandela e Bragança. Na
opinião do autarca de Mirandela, o fim da mater-
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nidade de Bragança está á vista, pois ao encerrar
a maternidade com mais partos na região, com
maior área de intervenção com cerca de 7 dos
12 concelhos do Distrito. Silvano promete luta
nas ruas ao Ministro e pondera em Outubro ou
Novembro fazer oposição via judicial ao despacho
do Ministério da Saúde. O autarca garanࢢu ter
≪argumentos jurídicos para impugnar a decisão,
nomeadamente pela centralidade de Mirandela, a
proximidade dos centros com melhores cuidados
de saúde, nomeadamente Vila Real e o Porto,
melhor acessibilidade e maior número de partos≫.

O edil lança também a acha na fogueira ≪tanto
os mirandelenses como as gentes de Bragança a
voltarem á rua pois está em causa o fecho de duas
maternidades≫.

Silvano tornou-se no principal rosto da contes-
tação ao encerramento das maternidades no
Distrito de Bragança, promovendo em Maio, em
Mirandela, uma das maiores manifestações de
sempre na região.

Colocou também cartazes de protesto por todo
o concelho contra ≪o abandono≫ a que o poder
central tem votado a região e exortou o ministro
da Saúde a manter as maternidades do Nordeste
Transmontano abertas até serem construídas as
estradas promeࢢdas há décadas. Aos protestos de
Mirandela, seguiu-se também uma manifestação
em Bragança, no 10 de Junho, contra a reࢢrada
de serviços da região, nomeadamente as mater-
nidades.

Henrique Capelas, confirmou que ≪o estudo
está feito≫ e que ≪o relatório, que aponta no
senࢢdo do fecho de uma das maternidades, já foi
entregue≫ no Ministério da Saúde. Escusou-se, no
entanto a avançar qual a maternidade apontada,
afirmando que a questão será esclarecida breve-
mente.

Rui Tulik [07-08-2006]

Agredida com 8 facadas (2006-08-08 12:36)

Uma mulher de 33 anos foi esta segunda-feira
hospitalizada em estado grave, com várias facadas
no corpo, alegadamente infligidas pelo marido,
entretanto deࢢdo, referiu à ≪Lusa≫ fonte da GNR.

Segundo a fonte, o caso ocorreu por volta da
01:00, na aldeia de Longra, anexa da freguesia de
Barcel, no concelho de Mirandela.

De acordo com a mesma fonte, a mulher - que
foi transportada para o Hospital de Mirandela -
apresentava ≪oito facadas no tronco, nas costas,
braços e pescoço, desferidas com uma faca de
cozinha≫.

A chefe da equipa de urgência daquela unidade de
saúde, a médica Ilda Matos, disse à Lusa, que ≪a
situação clínica é grave≫ e que estão a ser feitas
diligências para transferir a doente para o Hospital
de Vila Nova de Gaia.

O marido da víࢢma, 46 anos, foi deࢢdo pela GNR
em casa de familiares na cidade de Mirandela,
tendo sido ouvido num primeiro interrogatório
pelo tribunal que lhe decretou prisão prevenࢢva.

As autoridades desconhecem os moࢢvos da
alegada desavença familiar.

Rui Tulik [08-08-2006]

Faleceu a mulher agredida com 11 fa-
cadas (2006-08-08 22:37)

Anabela da Silva Flores de 33 anos, foi víࢢma de
agressão pelo seu marido, José João Azevedo,
com 11 facadas. A víࢢma veio a falecer durante
a manhã de ontem depois de ter sido sujeita a
inúmeras transfusões de sangue e várias cirurgias.

O agressor ouvido em Tribunal durante a tarde
de ontem, recolheu ao Estabelecimento Prisional
de Bragança, onde vai aguardar julgamento em
prisão prevenࢢva.

O caso remonta à noite de 7 de Agosto, pela
122



01:30 quando a pequena população de Longra,
concelho de Mirandela, acordou sobressaltada
com gritos e insultos.

Quando os vizinhos chegaram a casa da víࢢma,
encontraram um cenário digno de um filme de
acção e terror, a víࢢma estava coberta de sangue
mas com sinais evidentes de vida, foi socorrida
para o Hospital Distrital de Mirandela e de seguida
para o Hospital de Vila Nova de Gaia.

O agressor após ter desferido as 11 facadas
refugiou-se em casa de uma irmã, no Bairro de S.
João, em Mirandela, onde viria a ser deࢢdo pelas
04:15. Entregou a arma do crime uma faca de
cozinha, e ficou aguardar nos calabouços da GNR
de Mirandela.

O moࢢvo desta macabra agressão que viࢢmou An-
abela Flores, ao que tudo indica foi a acusação de
uma alegada infidelidade, ao que Anabela negou,
de seguida então José Azevedo dirigiu-se à cozinha
pegou numa faca de cozinha e desferiu cerca de
11 facadas no tórax, abdómen e no pescoço da
esposa. Anabela veio a falecer no final da tarde de
ontem.

As duas crianças foram entregues a uma aࢢ
paterna, residente na cidade de Mirandela.

Rui Tulik [08-08-2006]

Estórias do azeite (2006-08-09 22:40)

"Estórias do azeite", é o tuloࢤ do livro editado
no âmbito da Rota do Azeite pelo grão-mestre
da Confraria de Gastrónomos e Enófilos, António
Monteiro.

António Monteiro é um estudioso da gastronomia,
das tradições e de histórias de Trás-os-Montes
e Alto Douro e defende a preservação de tudo
quando for importante para passar às gerações
vindouras.

As “Estórias do azeite" foram traduzidas em
inglês e francês, um trabalho bastante di߶cil uma
vez que a linguagem regional perde facilmente o

impacto quando traduzida para outra língua.

Este livro além de estórias de oliveiras, retrata
rituais de curandice em que o azeite é elemento
fundamental, "muita da nossa cosméࢢca e far-
macologia assenta naquelas situações", afirma o
autor, e se "hoje já se sabe porque é que o uso do
azeite era úࢢl, anࢢgamente era intuiࢢvo".

E para aguçar o apeࢢte transcrevemos um pe-
queno excerto da obra: “Para desgosto de todos,
o ࢢ Alípio não conseguiu que a sua cândida lhe
parisse homens machos nem mulheres fêmeas,
apenas a Virgínia da Conceição – uma rapariga
tão bechigosa e tão bruࢢnha, de trejeitos tão
irritantes quando soltava gargalhadas à toa, que
nem o chocho do Chico Mundilho lhe pegou".

Verdes contra encerramento das linhas
do Tâmega, Tua (2006-08-09 22:42)

O parࢢdo ecologista ≪Os Verdes≫ dá início, no
próximo sábado, dia 12, a uma iniciaࢢva que
visa protestar contra o encerramento das linhas-
férreas do Tâmega, Corgo e Tua.

Procurando alertar para esta realidade, os ele-
mentos de ≪Os Verdes≫ vão viajar, durante as
próximas duas semanas, nestas linhas, sendo que,
em cada localidade por onde passar o comboio, o
parࢢdo procurará reunir-se com os autarcas e falar
com a população.

A primeira de várias viagens terá como des-
noࢢ Vila Real, sendo que, no dia 15 a comiࢢva
desloca-se a Mirandela e no dia 17 a Amarante.

Rui Tulik [08-08-2006]

Idosos confraternizaram em Mogadouro
(2006-08-09 22:45)

O passado sábado foi de alguma felicidade e
fraterno convívio para os idosos do concelho de
Mogadouro.
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Por iniciaࢢva da Câmara Municipal realizou-se
no dia 5 de Agosto um encontro de confrater-
nização entre idosos com mais de sessenta anos
de idade. A iniciaࢢva autárquica foi coroada de
êxito, uma vez que esࢢveram presentes mais de
800 anciãos provenientes de todas a s aldeias do
concelho.

Os convivas puderam assisࢢr, na alameda de
Nossa Senhora do Caminho, a uma actuação dos
Pauliteiros dos Bombeiros Voluntários de Mo-
gadouro, a que se seguiu uma missa campal junto
à capela da santa de devoção dos mogadourenses.
A parte da manhã terminou em grande com um al-
moço no Parque Municipal de Feiras e Exposições.

Da parte da tarde os presentes folgaram com
a actuação do Grupo de Cavaquinhos do Orfeão
do Porto e do grupo de Fados de Mogadouro.

No final da festa a Câmara Municipal de Mo-
gadouro ofereceu a todos os presentes bilhetes
para a tourada de Urrós, que se realiza no próximo
dia 19 de Agosto, pelas 17h 30m, na Praça de
Touros do Urrós.

Conduzia com 4,04 de Alcoolémia no
sangue (2006-08-10 21:50)

Um indivíduo que conduzia embriagado, em pleno
centro da cidade de Mirandela, após a realização
da procissão de Nª Sª do Amparo, foi deࢢdo depois
de ter embaࢢdo contra um elemento do comando
da PSP local, de seguida foi levado a efectuar
análises ao sangue, que revelou ter 4,04 gramas
de álcool por litro de sangue. Numa altura em que
circulavam milhares de pessoas nas ruas devida á
grande afluência à procissão que se realiza durante
as festas da cidade.

Uma fonte do Comando da PSP de Mirandela,
confirmou o sucedido e explicou que o individuo
aparentava estar no “limiar” do coma alcoólico,
sendo até surpreendente como teria capacidades
para se manter ao volante do automóvel, o que
o fazia sem qualquer noção de regras básicas de
condução.

O homem foi deࢢdo e transportado para a es-

quadra da PSP de Mirandela tendo sido presente
a Tribunal já na tarde de 8 de Agosto. O comando
da PSP de Mirandela e Bragança até hoje não
terá detectado nenhuma infracção deste esࢢlo
sendo um recorde absoluto de alcoolémia no
sangue. Nas duas principais cidades do distrito de
Bragança nos úlࢢmos três meses foram registados
cerca de 40 contra-ordenações por excesso de
álcool e foram interceptados 26 condutores com
taxas superiores a 1,2 g/l.

Rui Tulik [10-08-2006]

Incêndio: Coperação Vila Real Osnabrück
(2006-08-10 21:56)

Um grupo de soldados da paz composto por
vinte e um elementos dos bombeiros locais e 10
especialistas da organização "@fire" oriundos da
cidade alemã Osnabrück, que é geminada com a
cidade de Vila Real, vão ficar duas semanas nesta
cidade para ajudarem os grupos de trabalho dos
bombeiros da cruz branca e os da cruz verde.

O comandante alemão, Mickael Brickwedde
em declarações ao JN diz que a sua equipa inicia
hoje "a ajuda no combate a incêndios e em acções
de vigilância, mas também a trocar experiências
com os bombeiros portugueses, a exemplo do que
já aconteceu no ano passado". Afirma.

O edil de Vila Real afirmou que "Vila Real ocupa
o 21.º lugar no ranking dos municípios com mais
incêndios no país", e está grato com a preciosa
cooperação dos Bombeiros Alemães agradecendo-
lhe publicamente, dizendo que era "um exemplo
de cooperação e uma prova de amizade na União
Europeia, feita pelos cidadãos".

Mota Andrade defende encerra-
mento da maternidade de Mirandela
(2006-08-10 21:58)

A Juventude Popular do Distrito de Bragança,
emiࢢu hoje, um comunicado à imprensa onde
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considera “inaceitável o tratamento dado pelo
Ministro da Saúde a todos os utentes do serviço
nacional de saúde, em parࢢcular com o anúncio
do encerramento da maternidade de Mirandela”
e faz um apelo: “a Juventude Popular do distrito
de Bragança apela a que todos os Transmontanos
se unam na defesa das duas maternidades”. Nesse
mesmo comunicado, a JP Bragança diz que o
Ministro da Saúde desrespeita os Briganࢢnos, por
não ter respondido aos abaixo assinados enviados
com cerca de 4500 assinaturas recolhidas por esse
organismo jovem, acusando o Ministro de uma
“birra” .

Este comunicado vem na sequência de uma
entrevista do Ministro da Saúde, Correia de
Campos, onde anunciava que a Maternidade
de Mirandela iria encerrar, ficando a funcionar
apenas a maternidade de Bragança.

Várias forças políࢢcas do distrito de Bragança
já reagiram, Mota Andrade, líder da distrital do
Parࢢdo Socialista afirma: “ a decisão do Ministro
da Saúde é a melhor para as grávidas da região”;
já Adão Silva, líder o PSD distrital, entende: “o
ministro só se importa com os números e que por
essa via também a maternidade de Bragança está
em risco”.

O Parࢢdo Comunista Português, na pessoa de
José Brinquete afirma que é preciso voltar á rua
para lutar pelos serviços.

Júlia Rodrigues, Presidente do PS/Mirandela e
do Departamento Federaࢢvo das Mulheres So-
cialistas do Distrito, recém eleita, afirma que “o
PS/Mirandela encontra-se a favor da maternidade
em Mirandela”, quesࢢonada sobra a possibilidade
de estar numa das manifestações que José Silvano,
presidente da Câmara Municipal de Mirandela,
promete fazer, Júlia Rodrigues afirma: “Já esࢢve
na vigília em Maio, em meu nome pessoal e em
nome da Comissão Políࢢca do Parࢢdo Socialista
de Mirandela e estarei novamente se assim for
necessário”, no entanto mostra reservas sobre a
forma de protesto alegando que “ a cor preta que o
Presidente da Câmara de Mirandela quer espalhar
pela cidade talvez não seja a melhor, sou apol-
ogista sim do branco, preto é uma cormuito forte”.

A presidente do PS/Mirandela remata que “foi
muito estranha a forma de apresentar essa de-
cisão”. Estão então criadas as condições para ser
um dos Verões bem quentes numa região já bem
marcada pelo calor.

Rui Tulik [10-08-2006]

Mirandela acordou de luto (2006-08-11 09:41)

Os populares de Mirandela acordaram ontem
com a cidade vesࢢda de preto. Cerca de 200
bandeiras pretas espalhadas pela cidade foram na
madrugada de anteontem hasteadas em mastros
públicos.

A adesão popular com panos pretos nas janelas e
varandas ainda é pouco significaࢢva, mas prevê-se
que com as bandeiras nos mastros a população se
sinta mais esࢢmulada para protestar. José Silvano,
tem vindo a encetar alguns protestos em defesa
da Maternidade de Mirandela, bem antes da
decisão ser anunciada no domingo passado numa
entrevista dada ao JN pelo Ministro da Saúde,
Correia de Campos, ao afirmar que a maternidade
que iria fechar devido aos meios e ao relatório do
conselho de administração do centro hospitalar
onde aconselhava a fechar a maternidade de
Mirandela.

O edil de Mirandela já prometeu que irá recor-
rer para o Tribunal Administraࢢvo e Fiscal para
impedir o fecho, alegando que não sabe como
é que o Ministro irá contrariar razões tão óbvias
como a centralidade e acessibilidades entre outras.

Todas as forças políࢢcas falam num só tom,
em defesa da maternidade, incluindo o PS local
tomando posição diferente do PS distrital, que
é a favor do encerramento da maternidade de
Mirandela.

Rui Tulik [11-08-2006]
125



UTAD traduz enciclpédia do ambiente
(2006-08-15 22:06)

O projecto “ESPERE", Environmental Science
Published for Everybody Round the Earth está
a ser executado por uma equipa de docentes
do Departamento de Física da Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) que está a
traduzir para português a Enciclopédia do Am-
biente, dentro do âmbito de um projecto-piloto
apoiado pela Comissão Europeia e cuja finalidade
é disponibilizar informação cienࢤfica actual e com
todo o rigor sobre o clima.

O projecto pretende veicular um texto cienࢤ-
fico que seja de fácil assimilação para o cidadão
comum e também para ser usada nas salas de
aulas.

Com a Enciclopédia do Ambiente disponível
na Internet, os interessados em temas como o
clima, o ar, o gelo, a água, as rochas, o solo e a
vida vão ficar mais esclarecidos.

Volta a Portugal 2007 pode passar porMi-
randela (2006-08-15 22:08)

Segundo avança um jornal desporࢢvo, a 69º Volta
a Portugal em Bicicleta, que se realiza em 2007
pode vir a passar em Trás-os-Montes.

As cidades apontadas para uma possível par-
agem numa das 11 etapas da Volta são Mirandela,
Macedo de Cavaleiros ou Bragança, sabendo-se
que o mais provável, devido a algumas condicio-
nante seja Mirandela, pela centralidade e beleza
proporcionada em edições anteriores.

A única cidade transmontana que tem vindo a
acolher a Volta é Favaios, no concelho de Alijó,
com chegadas de uma etapa em 2002 e 2003
sendo este ano anfitriã da parࢢda da 8º etapa e
antepenúlࢢma, a 13 de Agosto.

A maior prova de ciclismo nacional já passou
em 2000 em Bragança, Mirandela em 1999 e
Macedo de Cavaleiros em 1997.

A organização diz que para a provar se realizar no

nordeste transmontano não deverá ter nenhuma
etapa nem no Algarve nem no Alentejo.

Rui Tulik [11-08-2006]

Mirandelenses não aderiram emmassa à
cor negra (2006-08-15 22:10)

O presidente da Câmara Municipal de Mirandela,
José Silvano vem desde segunda-feira a apelar
aos mirandelenses para se associarem à iniciaࢢva
que hoje foi concreࢢzada, bandeira pretas e tarjas
espalhadas pela cidade.

O que é certo, é que hoje, passando pela cidade
em algumas das principais artérias verifica-se que
a adesão ao protesto não passa de uma pequena
parࢢcipação da sociedade civil. Não fossem as
tarjas e bandeiras na Ponte Eng. Machado Vaz,
Ponte Românica, edi߶cio da Câmara Municipal,
Serviços Técnicos e Centro Cultural e o protesto
passaria despercebido.

A população concorda com o protesto, mas
há uma parte que discorda com a cor uࢢlizada,
“o preto é uma cor muito forte e não morreu
ninguém, já morreu muita gente que fez bem a
Mirandela e não se pôs nada em sinal de luto”, a
voz de Carmelinda Gomes de 63 é uma das que
discorda, acrescentando, “pôr a cidade de luto por
esta razão é gozar com quem realmente está de
luto pela perda de um parente”.

Certo é que à hora de fecho deste arࢢgo já a
noite caiu em Mirandela e poucas eram as casas
com a faixa, bandeira ou tarja preta.

Rui Tulik [11-08-2006]

Médica de Mirandela concorre a Lamego
(2006-08-16 21:19)

O Hospital de Lamego viu a sua maternidade, que
estava para encerrar, suspensa por dois meses
devido á falta de médicos obstetras, que entraram
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de férias. Na edição de ontem do jornal público o
Director do Hospital de Lamego, Marques Luís, ad-
miࢢu que o prazo do concurso para a contratação
de dois médicos obstetras terminou na sexta-feira
passada e só foi apresentada uma candidatura de
uma médica de Mirandela.

O aparecimento desta candidatura de uma
médica de Mirandela poderá estar relacionado
com a entrevista de 6 de Agosto no JN, doMinistro
da Saúde, Correia de Campos que declarava a
maternidade de Mirandela era a que iria encerrar
em 31 de Dezembro próximo.

O que é certo é que segundo o Ministro, Mi-
randela fecharia devido a ter a menor equipa, e
agora segundo esta noࢤcia, a equipa de Lamego é
ainda menor. "Mas esperamos que mantenha a
posição de ficar com o lugar até ao final ", remata
Marques Luís na esperança de manter a mater-
nidade de Lamego a funcionar.

Com esta noࢤcia mais perto poderá estar o
encerramento da maternidade de Mirandela.
A idenࢢdade da profissional de saúde não foi
avançada, apesar de ser de fácil idenࢢficação. Não
conseguimos obter do Hospital de Mirandela uma
declaração até ao fecho deste arࢢgo.

Rui Tulik

Criança incendeia casa (2006-08-16 21:21)

Uma família composta por nove elementos ficou
desalojada este domingo emBragança devido a um
incêndio que destruiu por completo a habitação
onde viviam e todos os haveres, informou fonte
dos bombeiros.

Segundo o comandante dos bombeiros de Bra-
gança, José Fernandes, uma criança de três anos
terá provocado inadverࢢdamente o fogo, numa
brincadeira com fósforos.

Os bombeiros foram chamados ao local por
volta das 14:30 e as chamas dadas como exࢢntas
às 17:00 por 22 bombeiros auxiliados por cinco
viaturas. De acordo com o comandante, o incên-

dio propagou-se também a um pinhal próximo
da habitação, mas a rápida intervenção de um
helicóptero de combate a incêndios conseguiu
suster as chamas.

A habitação, com duas divisões no primeiro andar
e rés-do-chão, onde vivia a família composta por
nove pessoas, os pais, de 60 e 40 anos, e sete
filhos (crianças e jovens), ≪ficou completamente
destruída, assim como o recheio e um cabanal≫.

Terá sido nesta úlࢢma zona, onde guardavam
lenha e palha que o incêndio começou, matando
ainda quatro animais (ovelhas e cabras) encontra-
dos entre os destroços pelos bombeiros.

José Fernandes adiantou que a família foi alo-
jada provisoriamente por familiares e que os
serviços de acção social da Câmara de Bragança
tomaram conta do caso, com vista a apoiar a recon-
strução a família e a reconstrução da habitação.

Rui Tulik [16-08-2006]

Verdes vãopropor oVale do Tua para Pais-
agem Protegida (2006-08-16 21:24)

O Parࢢdo Ecologista "Os Verdes" (PEV) anunciou
que vai apresentar uma proposta na Assembleia
da República para a classificar como paisagem
protegida o vale do Tua, atravessado pelo comboio
entre a foz deste rio e Mirandela. No final de
uma visita de dois dias à cidade de Vila Real, no
âmbito da iniciaࢢva "Pelo comboio é que vamos",
Manuela Cunha, da Comissão Execuࢢva do PEV,
disse que o parࢢdo defende que o vale do Tua
deve ser classificado como paisagem protegida.

A proposta vai ser apresentada no reinício dos
trabalhos na Assembleia da República, em Setem-
bro, e pretende travar a construção da Barragem
na foz do rio Tua, que iria inundar a linha fer-
roviária que liga actualmente as estações do Tua e
de Mirandela. Se a intenção da EDP de construir
uma barragem na foz do Tua avançar, esta linha
ficará completamente submersa.
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Manuela Cunha diz exisࢢrem outras alternaࢢ-
vas à construção da barragem, como por exemplo,
as mini-hídricas, e considerou que o comboio é,
por si só, um "factor de poupança de energia".
O comboio subiu o Tua em direcção a Mirandela
pela primeira vez em 1887. A ligação a Bragança
foi inaugurada em 1906 e suspensa em 1992.

São 124 os passageiros que, em média, per-
correm diariamente os 54 quilómetros da linha
do Tua, e a exploração deste troço foi entregue
à empresa do Metro de Mirandela em 2001. A
campanha "Pelo comboio é que vamos" teve início
no sábado e durante uma semana vai levar uma
comiࢢva de cerca de 30 pessoas às linhas do Corgo,
Tua e Tâmega, que "Os Verdes" consideram que
podem estar na iminência de encerrar.

Esta manhã uma delegação de dirigentes do
parࢢdo entregou na Câmara de Vila Real e no
Governo Civil local um manifesto em defesa da
ferroviária nacional.

"O comboio pode ser uma resposta para o fu-
turo em termos de segurança, menos poluição
ambiental, poupança energéࢢca e desenvolvi-
mento local e regional", salientou a responsável.

Referiu ainda que, através dos contactos manࢢdos
com autarcas e populações locais, a conclusão
é que "todos defendem unanimemente a con-
nuidadeࢢ do comboio".

O vice-presidente da Câmara de Vila Real, Nazaré
Pereira, afirmou que a autarquia está disponível
para parcerias (públicas e privadas) que "viabi-
lizem a exploração da linha do Corgo".

A prioridade, para o autarca, passa por man-
ter a linha a funcionar ao serviço da população
como meio de transporte público e do turismo.

António Marࢢnho, governador civil de Vila Real,
disse que "não há moࢢvo de alarmismo" porque o
Governo ainda não tomou nenhuma decisão rela-
vamenteࢢ ao encerramento das linhas e defendeu
que o serviço ferroviário deveria ser melhorado
em termos de qualidade.

Rui Tulik [16-08-2006]

Hotel consumia água da rede pública sem
pagar (2006-08-18 10:56)

O Grande Hotel D. Dinis, um dos maiores hotéis
do Nordeste Transmontano, foi multado em 120
mil euros pela Câmara de Mirandela por con-
sumir água da rede pública sem pagar há pelo
menos cinco anos, disse hoje o presidente da
autarquia. De acordo com José Silvano, os serviços
municipalizados detectaram em Julho "o consumo
fraudulento" e aplicaram a multa de 120 mil euros,
o valor esࢢmado do consumo que terá sido real-
izado durante os úlࢢmos cinco anos.

O Grande Hotel D. Dinis, de três estrelas, situ-
ado numa das margens do rio Tua, no centro da
cidade deMirandela, tem 130 quartos e duas pisci-
nas e pertence ao mesmo proprietário de mais
dois empreendimentos do género, em Bragança
(Hotel São Lázaro) e em Chaves (Hotel Aquae
Flaviae).

Segundo o presidente da Câmara de Miran-
dela, o hotel daquela cidade teria instalado "um
esquema de ‘bypass’ que permiࢢa consumir a
água da rede pública sem passar pelo contador e,
consequentemente, sem ser facturada".

Depois de detectado o consumo fraudulento,
os serviços municipalizados da autarquia noࢢ-
ficaram a administração do hotel do valor da
multa que, segundo o presidente da Câmara, não
foi paga nem contestada dentro do prazo legal.

A autarquia decidiu, no entanto, prorrogar o prazo
por cinco dias e neste período a administração
do hotel solicitou o pagamento em prestações
mensais de dez mil euros, durante um ano, o que
foi aceite pela autarquia.

O autarca adverࢢu, no entanto, que "se o plano
não for cumprido, o abastecimento de água será
cortado e o hotel terá de encerrar".

O presidente da Câmara de Mirandela disse
que este caso não é único na cidade, tendo sido já
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detectada uma situação semelhante de consumo
fraudulento num hipermercado local (Feira Nova),
há cerca de dois anos.

Rui Tulik [17-08-2006]

Pombais tradicionais vão ser recuperados
(2006-08-19 22:38)

Inicia-se hoje, sexta-feira, 18 de Agosto de 2006,
na localidade Zamorana de Losacio de Alba, um ci-
clo de conferências internacionais sobre pombais.

A iniciaࢢva resulta de uma cooperação entre as
localidades da zona transfronteiriça do nordeste
transmontano e Espanha, incluindo-se num âm-
bito de cooperação cultural de que faz parte um
projecto que pretende valorizar e recuperar os
pombais tradicionais que mancham de alvo a
paisagem desta região.

A conferencia inaugural terá lugar por volta
das 18 horas, sendo o orador Luis Gómez Aguado,
que fará uma análise técnica e minuciosa deste
poࢢ de construções, do seu significado social e
económico de outrora e das possibilidades de um
aproveitamento e rentabilização futura.

O projecto transfronteiriço de recuperação de
pombais tradicionais envolve as localidades es-
panholas de Losacio de Alba e Montamarta e as
localidades portuguesas de Vinhais, Miranda do
Douro, Vimioso, Palácios e Carragosa.

Segundo a organização deste evento, a recu-
peração dos pombais tradicionais na zona trans-
fronteiriça do Nordeste Transmontano e Espanha,
pretende ser uma iniciaࢢva com vista a que a sua
futura manutenção possa servir de “ um comple-
mento económico das economias familiares da
zona de fronteira”.

As conferências hoje inauguradas em Espanha,
na localidade Losacio de Alba, pretendem ser um
meio de sensibilização geral da população, es-
tando previsto a realização de iniciaࢢvas similares
entre os dias 30 de Agosto e 6 de Setembro em
Miranda do Douro, Vinhais, Vimioso, Palácios e

Carragosa.

A par das conferências estão previstas outras
acࢢvidades que passam pela criação de uma
rota de pombais tradicionais e pela realização de
Jornadas gastronómicas em torno do pombo.

Cuidados Conࢢnuados arrancam em
Murça (2006-08-20 22:21)

O protocolo assinado entre a Segurança Social e a
Santa Casa da Misericórdia de Murça vai permiࢢr
que até ao fim do mês de Outubro haja mais 45
camas em unidades de internamento, num distrito
em que entre 1981 e 2004 a população idosa
passou dos 11,7 % para 20,3 %.

Na primeira fase da execução deste protocolo,
está previsto que até ao mês de Outubro, sejam
distribuídas vinte e cinco camas na unidade de in-
ternamento de média duração e mais vinte camas
na unidade de internamento de longa duração,
todas elas no Lar da Santa Casa da Misericórdia de
Murça.

Durante o ano de 2007 vão ser também disponibi-
lizadas mais 36 camas, sendo vinte e seis para as
unidades de convalescença do Centro de Saúde de
Vila Pouca de Aguiar e as restantes dez camas para
a Santa Casa da Misericórdia de Valpaços.

O responsável pelo centro distrital da Segu-
rança Social de Vila Real, Rui Santos, explicou que
este protocolo era o primeiro passo, na escalada
de conࢢnuar a servir bem toda a população do
Distrito de Vila Real e, afirmou Rui Santos, "no
distrito de Vila Real, além das Unidades de Apoio
Integrado (UAI) existentes, foi contemplado, na
experiência piloto 2006/2007, um total de 81
camas em unidades de convalescença".

O provedor da Santa Casa da Misericórdia de
Murça, disse que o protocolo em questão era
"uma aposta de futuro séria que vem colmatar
uma das grandes necessidades ao nível da saúde
dos mais idosos". José Maria Andrade, da Admin-
istração Regional de Saúde, explicou que com este
projecto-piloto, os utentes, mormente os mais
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idosos, terão apoio tanto ao nível da fisioterapia e
da reabilitação, como também a nível psicológico.

Esta experiência-piloto, desenvolvida no dis-
trito de Vila Real, aparece no âmbito do trabalho
da recém-criada Rede Nacional de Cuidados Con-
nuadosࢢ Integrados, um projecto dos ministérios
da Saúde e do Trabalho e da Solidariedade Social
que segundo os responsáveis prevêem a criação
demais dezasseis mil camas entre este ano e 2016.

Actualmente, no distrito de Vila real existem
18 unidades com capacidade total para apenas
244 utentes.

Trilhos misteriosos vão ser recuperados
(2006-08-21 23:14)

O café, o tabaco, o açúcar, o sabão e o volfrâmio
eram os produtos de excelência que os então
chamados contrabandistas se aventuravam a ir
buscar a terras de Espanha, atravessando as serras
de Montesinho e da Colebra com pesadas cargas
destes produtos que não exisࢢam no nosso país
nos tempos idos de ditadura.

Os “trilhos misteriosos” para atravessar a fronteira
junto ao Parque Natural de Montesinho vão ser
recuperados e conservados na zona transfronteir-
iça de Portugal e Espanha no intuito de reviver
as emoções e o perigo que muitos senࢢram ao
atravessar às escondidas a fronteira.

O alcaide de Segallos, uma aldeia da província
de Zamora, defende que esta recuperação é
"uma boa forma de dar a conhecer uma região
interior encravada entre as serras". Os espanhóis
já fizeram entretanto a proposta às enࢢdades
portuguesas.

Neste projecto pretende-se recuperar os caminhos
e veredas que foram percorridas por homens e
mulheres das aldeias raianas como Rio de Onor,
Guadramil e Portelo, todas no concelho de Bra-
gança.

Neste momento estão decididas duas rotas,
uma entre a zona de Manzanal de Arribas e Santa

Cruz de los Guerragos até Vilarinho de Mazanas
e a fronteira com Portugal, e a outra ligando a
Guadramil.

De salientar que os nossos vizinhos espanhois
têm este projecto muito mais avançado, estando
inclusive alguns dos trilhos a ser já rentabilizados.

Viatura de Aires Ferreira foi vandalizada
(2006-08-21 23:17)

A viatura do Autarca Aires Ferreira, de Torre de
Moncorvo, foi vandalizada na noite passada, junto
á sua residência. Nessa mesma rua estavam
estacionados uma vintena de viaturas, mas só a de
Aires Ferreira foi víࢢma de vandalismo com ntaࢢ
vermelha na carroçaria e nos vidros.

O edil de Torre do Moncorvo, desconfia que
este facto inédito em 21 anos de presidência,
esteja directamente relacionado com a questão
das esplanadas, questão que tem sido bastante
badalada na cidade.

A Câmara de Torre deMoncorvo, ao que apuramos,
proibiu o licenciamento de algumas esplanadas e
não autorizou o alargamento do horário de outras.
Esta questão já fez correr um abaixo-assinado
entregue a Jorge Gomes, Governador Distrital de
Bragança, a reclamar esta mesma situação.

Aires Ferreira acusa a GNR de inércia em relação
ao não cumprimento do regulamento do horário
de abertura e mais concretamente do fecho de es-
tabelecimentos, o que indigna a população e o edil.

O facto inédito foi que este ano as licenças de
esplanadas foram passadas sem esclarecer o
horário de encerramento, visto o ano anterior ter
o horário esࢢpulado até á 1 da manhã.

O edil vai então convocar o mais rapidamente
possível o Conselho Municipal de Segurança
pedindo a presença do Governador Civil e da
Magistrada do Ministério Público.

Rui Tulik [21-08-2006]
130



Trabalhador ferido na construção da
ponte de Quintanilha (2006-08-22 23:13)

A agência Lusa noࢢciou ontem que um trabalhador
ficou ferido na construção da ponte internacional
de Quintanilha, Bragança, poucos meses apôs o
início da obra que as inspecções do trabalho de
Portugal e Espanha pretendiam que fosse "exem-
plar".

O acidente ocorreu por volta das 16h30 quando
o trabalhador de caiu da "altura de quatro a
cinco metros", segundo disse o comandante dos
bombeiros de Bragança, José Fernandes.

De acordo com o comandante, o trabalhador,
com cerca de 30 anos, tem apenas uma fractura
num braço".

O sinistrado encontrava-se a trabalhar num
dos pilares da ponte, na margem espanhola do rio
Maças, o curso de água que delimita a fronteira,
no nordeste Transmontano. O delegado distrital
da Inspecção-geral do Trabalho, Rui Arrifana,
disse não ter doࢢ ainda conhecimento oficial do
acidente, dada a inexistência de víࢢmas mortais.
Este acidente ocorre poucos meses apôs o início
dos trabalhos da construção da ponte que envolve
pela primeira vez uma fiscalização conjunta das
inspecções do trabalho de Portugal e Espanha.

Em Maio, responsáveis pelos organismos dos
dois países divulgaram a iniciaࢢva, manifestando
o desejo de poder apresentar esta obra, não só
como um projecto de cooperação inédito numa
Europa sem fronteiras, mas como um exemplo
posiࢢvo na construção civil. O acidente de hoje
servirá para as duas enࢢdades testarem alguns
dos aspectos jurídicos que pretendem estudar e
concertar com esta experiência.

Embora a legislação seja idênࢢca nos dois países,
a questão do território pode tornar os processos
complexos, sobretudo quando envolvem víࢢmas
mortais. O acidente de hoje ocorreu em território
espanhol, onde se desenvolvem 80 por cento dos
trabalhos previstos.

A queda em altura tem sido apontada pelas
inspecções dos dois países como um dos principais

riscos, devido aos oito pilares que suportam a
ponte, sete dos quais em Espanha. Os trabalhos,
com o prazo de execução de dois anos, ainda estão
confinados aos pilares com menor altura, embora
estejam previstas estruturas com 45 metros. A
obra, com um custo de 16,5 milhões de euros,
irá envolver no auge dos trabalhos cerca de 200
trabalhadores e corresponde ao úlࢢmo troço do
iࢢnerário principal IP4, ligando, passados mais de
20 anos do início da sua construção, o litoral, no
Porto, à fronteira, em Bragança.

Rui Tulik [17-08-2006]

Mogadouro abre escola de formação de
pilotos de planadores (2006-08-22 23:15)

O Aeródromo Municipal de Mogadouro inclui um
hangar, bloco técnico e uma pista com 1266 met-
ros de comprimento por 23 de largura, asfaltada,
que custou cerca de um milhão de euros.

Em Setembro o Aeródromo vai receber uma
escola de formação de pilotos de planadores
(aeronaves sem motor auxiliar) numa iniciaࢢva da
autarquia, que quer criar um espaço dedicado a
esta modalidade aeronáuࢢca, sendo esta escola a
única do género na região Norte do país.

A primeira fase das inscrições foi lotada em
somente três dias, dado que se inscreveram
quinze pessoas e este é o limite que o curso pode
suportar neste momento. Cada instruendo paga
uma propina de 1600 euros, mais 600 euros para
encargos com o curso, e quem se inscrever nos
dois primeiros cursos terá um desconto de 50 %.

A autarquia já adquiriu três aeronaves, um
avião ligeiro rebocador, um planador e um moto
planador, num invesࢢmento que andou à volta
de 120 mil euros. O edil do Mogadouro, Morais
Machado, explicou que "a criação de uma es-
cola deste género leva algum tempo, já que são
necessários uma série de requisitos legais e uma
burocracia que é di߶cil de ultrapassar, o que fez
com que houvesse algum atraso".
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Vinho, doces e alheiras para José Sócrates
e Mário Lino (2006-08-22 23:17)

Os Verdes andaram durante duas semanas pelas
regiões do Tâmega, Tua e Vale Corgo, numa "jor-
nada de protesto" contra o possível encerramento
das linhas-férreas que servem estas localidades do
interior norte.

José Sócrates e Mário Lino, primeiro-ministro
e ministro das Obras Públicas respecࢢvamente,
brevemente vão receber algumas iguarias das
regiões do Tâmega e de Trás-os-Montes e Alto
Douro, nomeadamente doces conventuais de
Amarante, vinho doDouro e alheiras deMirandela.

Este presente d’ “Os Verdes” tem como objec-
voࢢ sensibilizar estes responsáveis políࢢcos a
darem um “giro” para cá do Marão e talvez então
percebam qual a importância das linhas-férreas
do Tâmega, Corgo e Tua para o desenvolvimento
destas regiões tão negligenciadas pelo poder
central.

Neste contacto directo com as populações e
autarcas, "Os Verdes" acusaram a CP de estar
a urdir uma estratégia para encerrar as linhas
definiࢢvamente, dado que neste momento os
horários não estão em conformidade com as
necessidades das populações. "As pessoas gostam
dos comboios, têm carinho por este meio de
transporte, mas as suas vidas não se compadecem
com horários absurdos" afirma Manuela Cunha d’
“Os Verdes”.

A comiࢢva d’ ”Os Verdes” senࢢu esse desfasa-
mento de horários uma vez que saíram de
Mirandela em direcção ao Tua onde esࢢveram
duas horas e meia à espera de uma ligação para a
linha do Douro e chegados à Livração em Marco
de Canavezes veramࢢ que aguardar mais duas
horas pela automotora que os levou até Amarante,
onde terminou este périplo de duas semanas pelas
localidades do interior norte.

E a luta vai conࢢnuar com a promessa de que
em conjunto com os habitantes locais, vão recol-
her assinaturas nas regiões, a favor damanutenção
das respecࢢvas linhas de comboio a fim de apre-
sentarem uma peࢢção na Assembleia da República

na reabertura do ano parlamentar.

Parque Arqueológico do Vale do Côa
promove formação de guias turísࢢcos
(2006-08-24 10:24)

O Parque Arqueológico do Vale do Côa (PAVC),
em parceria com algumas enࢢdades privadas, vai
avançar com um programa de formação, onde já
existem cinco cursos aprovados, entre eles o de
formação de guias.

Neste momento o PAVC tem onze guias e em-
bora aumente o seu número, não tem capacidade
para empregar os dezasseis recém-formados guias
desta formação, mas existe a possibilidade de
serem contratados por empresas privadas com
quem o Parque tem protocolos, para visitas de
turistas às gravuras do Paleolíࢢco.

A Directora do PAVC, Alexandra Cerveira Lima,
jusࢢfica a perࢢnência deste curso e afirma que
"essas empresas deparam-se, precisamente, com
falta de guias qualificados” e em paralelo com as
visitas promovidas pelo Parque Arqueológico do
Vale do Côa e pelas empresas privadas a capaci-
dade de levar pessoas ao vale para observarem as
gravuras rupestres vai aumentar.

No âmbito deste projecto e com o intuito de
melhorar a qualidade do serviço de Restauração
de Vila Nova de Foz Côa, vai ser ministrado
também um curso no senࢢdo de valorizar a gas-
tronomia e os vinhos regionais, sendo a formação
da responsabilidade do chefe de cozinha Hélio
Loureiro.

A lhéngua do planalto (2006-08-25 23:45)

O resultado do estudo da linguista Manuela Barros
Ferreira caracteriza o Mirandês, que foi recon-
hecido por lei no fim da década de noventa, como
sendo "uma língua do Nordeste de Portugal que
ocupa uma área de 500 Km2. Teve origem num
dos romances peninsulares formados a parࢢr do
laࢢm vulgar, nomeadamente do asturo-leonês,
pelo que pertence ao grupo das línguas românicas.
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A sua formação foi um processo longo, contem-
porâneo da formação galaico-portuguesa. Sofreu
grande influência do Português, sobretudo a parࢢr
do século XVI, tendo chegado a ser inteiramente
subsࢢtuído por este em Miranda do Douro. Foi
conservada nas aldeias envolventes como língua
de transmissão oral. Na actualidade, não é falada
por mais de sete mil pessoas, mas, se se acrescen-
tar os emigrantes, o número poderá rondar os 12
a 15 mil falantes".

Mas o mirandês foi dado a conhecer em 1882
por José Leite de Vasconcelos numa visita ao
planalto mirandês: "Não é o Português a única
língua usada em Portugal, aqui fala-se também o
Mirandês" afirmou o escritor e filólogo.

Amadeu Ferreira, escritor e estudioso da "lhéngua"
defende que é necessário "começar a alfabeࢢzar
em Língua Mirandesa, à semelhança do que acon-
teceu no período pós-25 de Abril com a população
adulta em relação à Língua Portuguesa" e explica
que "hoje, o Mirandês já não é apenas uma língua
oral que sobreviveu num rincão trasmontano
confinado ao concelho de Miranda do Douro e
parte do de Vimioso; para saber escrever em
Língua Mirandesa (a segunda língua oficial em
Portugal), é preciso estudar e aprender; este é
o momento certo para começar a alfabeࢢzar as
pessoas, ensinando-as a escrever a sua língua,
mas também a poderem ler o Mirandês", declarou
Amadeu Ferreira ao JN.

Quem verࢢ vontade de aprender o Mirandês
e enquanto o Ministério da Educação não assume
a responsabilidade de alfabeࢢzar aqueles que
queiram aprender esta língua, existe um grupo de
pessoas preparadas para o fazer.

Existem também, uma série de instrumentos de
aprendizagem. Além da gramáࢢca da "lhéngua",
cuja data é de 1900, existe também a Convenção
Ortográfica da Língua Mirandesa, gramáࢢca e
dicionários de Mirandês, uma vasta colecção de
publicações quer em prosa, quer em poesia de
autores que estudaram e aprenderam a escrever
o Mirandês.

On line existe um dicionário de aproximadamente
de vinte e cinco mil entradas e neste momento

está em fase embrionária a publicação de uma
nova gramáࢢca da "lhéngua", para subsࢢtuir a de
1900.

A Junta de Freguesia de Sendim, uma fregue-
sia do concelho de Miranda do Douro, promoveu
um curso de Mirandês que juntou à volta de 30
alunos dos concelhos de Miranda do Douro, do
Porto e de Braga.

A Associação de Língua Mirandesa, sedeada
em Lisboa, devido ao interesse cada vez maior por
esta lingua, lecciona cursos de Mirandês há já seis
anos, por onde já passarammais de 200 alunos, na
maioria mirandeses, distribuídos por duas turmas,
sendo uma em Lisboa e outra em Corroios.

Pinturas murais descobertas em Valverde
(2006-08-25 23:46)

O altar da igreja de S. Vicente, templo do século
XV, em Valverde, uma aldeia da Freguesia de
Pinela, em Bragança, estava a ser restaurada pela
técnica Susete Almeida, quando por baixo de
algumas camadas de ,ntaࢢ reapareceram pinturas
de ornamentos florais, que a técnica de restauro
acredita serem anteriores ao século XVIII.

"Os ornamentos foram ficando visíveis à me-
dida que se iam reࢢrando as várias camadas de
.ntaࢢ Primeiro apareceu uma pintura, depois, com
a conࢢnuação do restauro, apareceram mais",
explicou a técnica ao JN.

Após reࢢrada da pintura actual ficou visível
um arco, picoࢤ de altares anࢢgos, e o verdadeiro
tom do ouro que havia sido usado no altar, em-
bora bastante danificado. Estas pinturas são
recuperáveis uma vez que não haviam reࢢrado as
pinturas originais, apenas pintaram por cima.

A datação exacta destas pinturas só poderá
acontecer se for realizado um estudo prévio,
mais profundo e específico através do recurso ao
arquivo e documentação de obras.

A técnica, diz que naquela época as coisas
chegavam à região muito tarde, pelo que as
imagens poderão até ser anteriores ao século
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XVIII e pensa tratar-se de um achado muito im-
portante e acredita que a igreja de S. Vicente é
um templo rico, devido aos paramentos, apesar
da sua simplicidade e da aldeia ter somente 10
habitantes.

Maternidade deMirandela encerra a oito
de Setembro (2006-08-25 23:48)

A noࢤcia da data do encerramento damaternidade
de Mirandela é adianta hoje no Jornal de Noࢤcias.
Segundo aquele diário a Administração do Centro
Hospitalar do Nordeste Transmontano já informou
os directores de serviço que a maternidade de
Mirandela encerra no dia 8 e a Câmara Municipal
será brevemente informada.

Apesar desta informação os responsáveis pela
gestão do centro hospitalar do nordeste transmon-
tano não confirmaram nem desmenࢢram a noࢤcia
avançada hoje pelo JN.

José Silvano, Presidente da autarquia, garan-
uࢢ ter informações sobre a data do fecho do bloco
de partos mirandelense, que está previsto para
o dia 8 de Setembro. O edil classifica ainda as
declarações de Sampaio da Veiga de “surrealistas”
e confirma a intenção de interpor uma providência
cautelar para contrariar a decisão anunciada pelo
ministro da saúde numa entrevista ao Jornal de
Noࢤcias.

Silvanomostra-se curioso em conhecer os critérios
que levaram o Ministério da Saúde a optar pelo
encerramento da maternidade de Mirandela, uma
vez que o desempenho desta unidade hospitalar
tem muito melhores resultados do que a unidade
de Bragança. Daí, considera o autarca, resulta a
injusࢢça desta decisão.

Paralelamente ao movimento políࢢco protago-
nizado por José Silvano, surgiu já em Mirandela
um movimento cívico de cidadãos que promete
lutar contra esta decisão governamental. O movi-
mento adoptou a denominação “Por Mirandela” e
centrará a sua actuação na defesa da maternidade
e noutros problemas relacionados com a perda
de serviços na cidade, como o encerramento da
linha do Tua e a possível saída da esquadra PSP da

princesa do Tua.

Rui Tulik, coordenador do movimento “Por
Mirandela”, garante que estão previstas acções
futuras que preferiu não revelar para manter o
factor surpresa.

O Movimento tem um blog na Internet
(h�p://pormirandela.blogs.sapo.pt/) onde aceita
inscrições de todos os cidadãos que estejam
empenhados em lutar pela permanência da mater-
nidade em Mirandela.

Ponte do Pinhão reabre ao trânsito
(2006-08-28 22:59)

Os presidentes do concelho de Alijó e da Freguesia
do Pinhão, receberam com agrado a noࢤcia da
abertura da ponte metálica do Pinhão à circulação
automóvel na próxima terça-feira, 29 de Agosto,
embora os trabalhos se vão prolongar por mais
trinta dias.

Segundo um comunicado das Estradas de Portugal,
apesar das obras ainda não estarem concluídas, é
garanࢢdo um fluxo de tráfego "de modo alternado
nos dois senࢢdos, regulado por semáforos".

O presidente do Município de Alijó, Artur Cas-
carejo, disse que esta noࢢcia, "vem de encontro
ao que sempre nhaࢢ exigido, que era abrir a ponte
a tempo das vindimas", e o presidente da fregue-
sia do Pinhão, Pedro Perry, reiterou a opinião de
que com a ponte encerrada "era impossível as
vindimas decorrerem com normalidade, mesmo
com a alternaࢢva do ferry-boat".

Mesmo assim, Artur Cascarejo não põe de parte a
reivindicação da construção de "uma nova ponte
na zona do Pinhão", já que a estrutura da ponte
metálica "não foi concebida para o volume de
tráfego actual", uma vez que a ponte metálica
é a única travessia entre as duas margens do
rio Douro, desde a barragem da Valeira até à de
Bagaúste.

O presidente da Junta de Freguesia do Pinhão
acha justa esta reivindicação desde que a nova
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ponte seja sujeita a estudos pormenorizados,
dado que "o impacto de uma ponte nova no
Pinhão pode ser prejudicial para a paisagem".

Parࢢdos Políࢢcos escolhem Marcha
Lenta no IP4 como forma de Protesto
(2006-08-28 23:02)

Os parࢢdos políࢢcos representados na assem-
bleia municipal de Mirandela decidiram hoje por
unanimidade promover uma marcha lenta no IP4
contra o encerramento da maternidade local.

O protesto foi concertado numa reunião pro-
movida pelo presidente daquele órgão autárquico,
o social-democrata Manuel Pavão, em que es-
veramࢢ presentes representantes do PSD, PS, CDU
e CDS-PP, além do presidente da Câmara, José
Silvano (PSD).

Segundo disse à Lusa o autarca, o protesto
terá lugar no dia 5 de Setembro, pelas 18:00, entre
os dois nós do IP4, a principal via da região, junto
à cidade.

A ideia, segundo ainda o autarca, é ≪os au-
tomóveis entrarem no primeiro nó e darem a volta,
entrando novamente na cidade, no segundo nó,
e formando uma espécie de círculo, que se man-
terá em movimento, bloqueando a circulação≫ no
iࢢnerário que liga o Porto à fronteira, em Bragança.

Esta marcha lenta será seguida, pelas 21:30,
de uma sessão extraordinária da assembleia mu-
nicipal, no anfiteatro ao ar livre do Parque do
Império, junto ao rio Tua, aberta a toda a popu-
lação, ≪para que as pessoas e os parࢢdos possam
dar contributos para novas formas de luta≫.

O presidente da Câmara, José Silvano, avançou
ainda ter estado, também hoje, reunido com um
grupo de profissionais do hospital de Mirandela,
onde funciona a maternidade, que ≪estão a
preparar, com os sindicatos, uma greve geral de
médicos, enfermeiros e outros funcionários≫.

Segundo disse, a marcação da data deste protesto,
que deverá confinar-se a ≪uma ou duas horas≫,

está dependente dos prazos legais, nomeada-
mente de pré-aviso.

As forças políࢢcas locais acreditam que ≪o Gov-
erno ainda pode alterar a decisão de encerrar
a maternidade de Mirandela≫, que consideram
≪políࢢca e não técnica≫, por se tratar da sala de
partos do distrito de Bragança com maior número
de nascimentos e mais central geograficamente.

A data oficial do encerramento ainda não foi
anunciada, mas o presidente da Câmara receia
que seja antecipada para meados de Setembro,
quando inicialmente nhaࢢ sido apontada para o
final do ano pelo ministro da Saúde.

Numa entrevista de Verão, publicada a 6 de
Agosto no Jornal de Noࢤcias, Correia de Campos
afirmou ≪Mirandela é a que tem menos equipa.
Está assente que vai fechar no final do ano≫,
avançando desta forma uma decisão aguardada há
meses no Nordeste Transmontano sobre qual das
duas maternidades iria encerrar, a de Bragança ou
a de Mirandela.

Quesࢢonado sobre o assunto hoje, durante
uma visita a Gaia, o ministro não confirmou a
decisão anunciada na entrevista e disse apenas
que deverá assinar na próxima semana o despa-
cho relaࢢvamente ao encerramento de uma das
maternidades, não especificando qual.

O presidente do conselho de administração
do Centro Hospitalar do Nordeste, Henrique
Capelas, já confirmou, entretanto publicamente
ter enviado ao Ministério a Saúde um relatório
que aponta para o encerramento da sala de partos
de Mirandela.

Nenhum dos responsáveis pelo processo con-
firmou ainda qualquer data para o encerramento
da maternidade que serve a maior parte da pop-
ulação do distrito de Bragança, abrangendo sete
dos doze concelhos.

As grávidas da área de influência desta mater-
nidade conࢢnuarão a ser acompanhadas em
Mirandela, mesmo depois do encerramento,
tendo que optar por outra maternidade para
terem os filhos, que poderá ser Bragança ou Vila
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Real.

O presidente da Câmara de Mirandela afirmou à
Lusa que, a parࢢr de 01 de Setembro terá pronta
uma providência cautelar para ser apresentada
no tribunal administraࢢvo a pedir a suspensão
da decisão do encerramento da maternidade.
Silvano disse que aguarda apenas a oficialização
da decisão e reiterou acreditar que a mesma
será revogada pelo tribunal por ter argumentos
≪técnicos e objecࢢvos≫.

Rui Tulik [26-08-2006]

Emigrantes de Mogadouro dizem não à
energia nuclear (2006-08-29 23:42)

Realizou-se na semana passada o encontro de
"Mogadourenses na Diáspora", que reuniu à volta
de cento e cinquenta pessoas.

O tema principal foi sobre a intenção da pos-
sível construção de uma central nuclear junto
ao Douro Internacional pelo empresário Patrick
Monteiro, à qual os "Mogadourenses na Diáspora"
disseram não em uníssono.

Outro assunto sobre a mesa, foi a defesa das
energias renováveis que são mais limpas e ren-
táveis e foram apresentadas como alternaࢢva ao
invesࢢmento no nuclear.

O Director do Centro de Estudos em Econo-
mia de Energia dos Transportes e do Ambiente
está convicto que "a energia nuclear é um em-
buste, já que não tem o potencial energéࢢco que
tanto se anuncia" e no fim deste debate a opinião
dos mogadourenses foi unânime em que para
o potencial do concelho, as energias renováveis
eram mais vantajosas, nomeadamente a energia
hidroeléctrica, a fotovoltaica, a biomassa e a
eólica.

O edil de Mogadouro, em declarações à co-
municação social, referiu que "o silêncio que
decorre em relação à questão do nuclear por
vezes é perigosa, porque se pode estar a avançar
em relação ao projecto de forma encapotada.

Depois, quando esses projectos são apresentados
às populações, são já encarados como factos
consumados".

Faílde já tem gimnodesporࢢvo
(2006-08-29 23:44)

Em Faílde, uma freguesia do concelho de Bragança,
foi inaugurado o pavilhão polidesporࢢvo tão solic-
itado pelos jovens que nhamࢢ que jogar futebol
num lameiro com duas balizas improvisadas.
Neste invesࢢmento, setenta por cento dos custos
ficaram a cargo de um filho da terra que emigrou
para o Brasil já lá vão trinta e cinco anos e os trinta
por cento restantes pela autarquia e pela Junta de
Freguesia.

Luís Rodrigues, assim se chama o benemérito
de quarenta e nove anos de idade licenciado em
Direito e a morar na cidade de São Paulo, onde
tem uma empresa de transportes com mais de
oito mil funcionários, não esquece a terra que o
viu nascer e diz sempre presente cada vez que lhe
é solicitada ajuda para melhorar a aldeia onde tem
as suas raízes.

A semente do Polidesporࢢvo começou a ger-
minar quando o Presidente da Junta de Freguesia
de Faílde lhe contou que o seu pai, também emi-
grado no Brasil, quando visitava a aldeia, distribuía
rebuçados trazidos do outro lado do mar, pelas cri-
anças da aldeia, fazendo as delicias da pequenada
de outrora.

O presidente da Câmara de Bragança, Jorge
Nunes, agradeceu a Luís Rodrigues esta ajuda
e lançou-lhe o repto no senࢢdo do empresário
invesࢢr na aldeia no sector do Turismo, salien-
tando o recente invesࢢmento no melhoramento
da estrada de acesso a Faílde, encurtando assim
a distancia até à capital do Nordeste Transmon-
tano. O empresário não descartou esta hipótese
afirmando que apesar de não possuir património
߶sico, estava ligado senࢢmentalmente a Faílde,
já que foi aqui que também nasceram os seus
progenitores.
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Mirandela: comércio aberto até às 24 ho-
ras (2006-08-30 21:57)

Rota do Comércio Local, assim se chama a ini-
ciaࢢva da Associação Comercial e Industrial de
Mirandela (ACIM) que já vai no terceiro ano con-
secuࢢvo e que consiste no encerramento das ruas
da cidade deMirandela ao trânsito automóvel e na
abertura dos estabelecimentos comerciais entre
as 21 e as 24 horas.

Durante os próximos seis dias, as artérias da
cidade vão estar cheias de animação musical e
palhaços de rua, sendo os custos deste evento
suportados pela Associação Comercial e Industrial
de Mirandela (ACIM) e pelos comerciantes que
aderiram à iniciaࢢva.

Ano após ano, o entusiasmo tem vindo a crescer
e hoje são cerca de 150 comerciantes que abrem
as suas portas nos seis dias da Rota do Comércio
Local.

Os comerciantes envolvidos apoiam esta ini-
ciaࢢva levada a cabo pela ACIM dado que "as
pessoas têm mais tempo para passear durante a
noite e ver as coisas com mais calma e aproveitam
para comprar mais barato", tal como relata Adolfo
Colmeais, empresário do sector de vestuário e
também no ramo da restauração. De uma forma
geral os profissionais e invesࢢdores do ramo com-
ercial saúdam esta iniciaࢢva, uma vez que a cidade
de Mirandela "precisa de manter a animação após
a conclusão das festas" tal como afirmou Paulo
Loureiro proprietário de um restaurante local.

O presidente da direcção da Associação Comercial
e Industrial de Mirandela, Jorge Morais, afirma
que com esta iniciaࢢva, "pretende sensibilizar para
as compras no comércio tradicional e aproveitar
este período de muitas festas e com a presença de
muitos emigrantes para os comerciantes poderem
escoar os seus produtos".

Grupo DesporࢢvoMacedense comemora
o 12º aniversário (2006-08-30 21:59)

O Grupo Desporࢢvo Macedense conta já com uma
dúzia de anos de existência.

A efeméride vai ser comemorada de forma
desporࢢva, e para isso o grupo vai organizar um
torneio de futsal.

No próximo Sábado, dia 2 de Setembro, a par-
rࢢ das 16h no Pavilhão Municipal, vai ter lugar
um torneio comemoraࢢvo do 12º aniversário do
Grupo Desporࢢvo Macedesnse, sob a forma de
triangular de Pré-época que oporá as equipas
principais do GDM (2ª Divisão Série A), Fundão e
Fundação Jorge Antunes (1ª divisão).

Este pequeno torneio será disputado em 3 jo-
gos de 25 minutos cronometrados cada. Todas as
equipas jogarão entre si. O calendário de jogos é
o seguinte:

16.00H - GD Macedense - Fundão
17.00H - Fundão - Fundação Jorge Antunes
18.00H - GDMacedense - Fundação Jorge Antunes

Movimento Cívico Por Mirandela reúne
com José Silvano (2006-08-30 22:01)

O Movimento Cívico “Por Mirandela” que foi
criado recentemente com o objecࢢvo de combater
o encerramento da maternidade de Mirandela,
reuniu ontem com o Presidente da Câmara de Mi-
randela, José Silvano, para concertarem esforços
na manifestação que irá ocorrer no próximo dia
5 de Setembro com o objecࢢvo de realizar uma
marcha lenta entre as duas entradas do IP4.

O coordenador domovimento Rui Tulik, agradeceu
a possibilidade de ser recebido e de o movimento
poder parࢢcipar.

O movimento tem cerca de 500 inscritos, cerca
de 55 % são da cidade de Mirandela, 15 % da
região de Trás-os-Montes e 30 % são naturais do
concelho mas residente fora da região.

Em apenas 1 mês de existência o movimento
já recebeu mais de 1500 visitas no blog
www.pormirandela.blogs.sapo.pt , nhaࢢ em
preparação duas iniciaࢢvas mas com o ante-
cipação do encerramento da maternidade de
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Mirandela concentra esforços em conjunto com
os parࢢdos políࢢcos e edilidade no protesto do
próximo dia 5.

Governador civil faz périplo pelas cooper-
aࢢvas do Nordeste (2006-08-31 22:06)

No intuito de ajudar a resolver alguns dos proble-
mas que afectam as Cooperaࢢvas Viࢢvinícolas, o
governador civil de Bragança pretende visitar todas
as Cooperaࢢvas existentes no Distrito de Bragança.

A primeira visita foi à Cooperaࢢva Viࢢvinícola
Ribadouro, em Sendim, uma Freguesia do Con-
celho de Miranda do Douro, tendo já agendada
a próxima visita que será em Freixo de Espada à
Cinta conjuntamente com o director regional de
agricultura.

O governador civil de Bragança, Jorge Gomes,
defende que "temos de começar a dar uma ver-
tente mais empresarial às cooperaࢢvas, de forma
a melhor saࢢsfazer os objecࢢvos dos cooperantes
que integram aquelas estruturas, sem esquecer as
regiões onde estão inseridas. Quanto maior for o
lucro de uma cooperaࢢva, melhor ficam os seus
associados" declarou à comunicação social.

1.9 Setembro

Um fesࢢval sem público “militante”
(2006-09-03 12:30)

A Praça das Eiras, em Macedo de Cavaleiros,
recebeu ontem o primeiro dia da VIIª edição do
Fesࢢval Internacional de Música Tradicional.

O anfiteatro ao ar livre encontrava-se repleto
de público, tendo muitas pessoas assisࢢdo às ac-
tuações nas zonas relvadas que rodeiam o parque
de espectáculos.

Durante as primeiras actuações, em que par-
ciparamࢢ os Cantarolar (grupo de Macedo de
Cavaleiros), Tradere (Grupo espanhol), os especta-
dores foram resisࢢndo; mas quando entraram em
Palco os Triquel, já passava da 1 hora da madru-
gada, as bancadas estavam já quase desertas, com
meia dúzia de resistentes a querem conhecer a
música daqueles que se revelaram como o melhor
grupo da noite.

Os Triquel deram um espectáculo de alࢤssima
qualidade, tendo-se apresentado ao público re-
sistente que assisࢢu ao seu reportório emMacedo
de Cavaleiros como uma banda com grande co-
esão, de grande capacidade de execução técnica
e de uma irreverência e alegria dignas de serem
realçadas.
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Quem perdeu foram todos aqueles que não
veramࢢ a paciência suficiente para esperar até
à hora do seu espectáculo e acompanhar até à
etapa final o primeiro dia do fesࢢval. Aliás, esta
é uma situação que se tem repeࢢdo nos úlࢢmos
anos, verificando-se de forma reiterada que os
grupos que actuam em úlࢢmo lugar ficam, quase
sistemaࢢcamente, a actuar para um anfiteatro
desolador, ponteado apenas por meia dúzia
de melómanos. Será pois uma boa altura para
que a organização repense o formato deste fes-
,valࢢ evitando estendê-lo para alémdas 0:00horas.

A actuação do Rancho Folclórico de Macedo
de Cavaleiros marcou com polémica este primeiro
dia. Após a sua actuação, um dos elementos do
rancho acusou a organização de não os terem
tratado de forma igualitária, uma vez que, referiu
o responsável, não houve quaisquer preocupações
em disponibilizar material técnico para a actuação
do grupo. De facto, a orquestração e as vozes do
rancho foram apenas suportadas pela uࢢlização
de um solitário microfone.

Linha aérea Lisboa/Bragança e Bra-
gança/Vila Real/Lisboa é para conࢢnuar
(2006-09-04 22:39)

Os voos Lisboa/Bragança e Bragança/Vila
Real/Lisboa estão assegurados por mais três
anos.

A Aerocondor é quem vai conࢢnuar a fazer a
exploração destes serviços, uma vez que ganhou
o concurso público lançado pelo Estado, embora
não houvessem outras empresas concorrentes.

O Estado vai atribuir um subsídio anual uma
vez que as receitas apuradas com a venda de bil-
hetes não são suficientes para cobrir as despesas.

Fernando Lopes, responsável pela Aerocondor
afirmou que apesar desta ajuda por parte do es-
tado, nem sempre é fácil gerir esta empresa dado
que os subsídios sofrem atrasos nos pagamentos,
nomeadamente neste momento existe um atraso
de meio ano.

De salientar que há já três anos que Aerocon-
dor é responsável pela ligação aérea entre Vila
real e Bragança e a capital do país, e desde então
a ocupação aumentou cerca de 30 por cento logo
no primeiro ano e a percentagem de aumento
tem ultrapassado as expectaࢢvas. Fernando Lopes
explicou que "em algumas alturas, já é necessário
fazer reservas com alguma antecedência para
conseguir lugar. Estamos a transportar mais pas-
sageiros do que nunca", afirmou o responsável.

A meta agora é chegar á taxa de ocupação de
noventa por cento e os responsáveis estão con-
victos que para o conseguirem têm que captar
turistas de Zamora e de Paris e para isso o aeró-
dromo de Bragança tem que ser transformado
numa plataforma de distribuição para o Sul de
Portugal e para a Europa.

A maioria dos passageiros são de Vila Real, mas
apesar disso ainda não é possível usar um avião
de maior porte do que o Dornier de 18 lugares,
que assegura os voos, porque o Aeródromo de
Vila Real não tem condições nem pista para poder
receber aeronaves de 36 ou 46 lugares, que a
Aerocondor já usa noutras linhas.

Encerrou mais um Fesࢢval de Música
Tradicional em Macedo de Cavaleiros
(2006-09-04 22:41)

A VIIª Edição do Fesࢢval Internacional de Macedo
de Cavaleiros terminou ontem na Praça das Eiras.

O evento, cuja organização é da responsabili-
dade da autarquia, foi distribuído por dois dias, 1
e 2 de Setembro, e por ele desfilou um variado
número de grupos de música tradicional.

No total passaram pelo palco da Praça da Eiras
sete grupos de origem espanhola e portuguesa.
Cantarolar (Portugal, Macedo de Cavaleiros),
Tradere (Espanha), Ginja (Portugal), Triquel (Es-
panha) Aljibe (Epanha), Canto D’Aqui (Portugal)
e Wafir Cuarteto (Sudão) foram os grupos que
consࢢtuíram o cartaz deste ano.

O segundo dia ficou marcado pela actuação
dos Aljibe (Espanha), Canto D’Aqui (Portugal,
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Braga) e do Quarteto "Wafir Cuarteto" que inter-
pretou músicas árabes de ascendia sudanesa.

A VIIª edição do fesࢢval contou com a presença de
algumas centenas de pessoas que durante os dois
dias aplaudiram entusiasࢢcamente as bandas que
foram desfilando pelo recinto ao ar livre.

Apenas o primeiro dia ficou marcado por uma
pequeno contratempo, e que de certa forma
“manchou” a edição deste ano. Devido ao adi-
antado da hora, a banda espanhola que actuou
em úlࢢmo lugar no dia 1, deparou-se com um
anfiteatro vazio, o que em nada contribuiu para
enaltecer um evento que já começa a consࢢtuir
referência cá e além fronteiras.

A actuação dos Triquel, iniciada depois da 1
hora da madrugada, contou apenas com algu-
mas dezenas de espectadores que mesmo assim
fizeram as honras da casa. Apesar de tudo, e
sobretudo devido ao contágio rítmico e fesࢢvo
que a banda impregnou nos poucos espectadores,
no final do concerto foi mesmo pedido um “en-
core” à banda de Valladolid, a que simpaࢢcamente
acederam, tendo o grupo regressado ao palco
para a execução de mais um dos seus temas.

GNR emiࢢu parecer negaࢢvo, mas mar-
cha pela Maternidade de Mirandela
mantém-se convocada (2006-09-05 23:05)

A GNR emiࢢu parecer negaࢢvo sobre a realização
da marcha lenta no IP4 contra o encerramento
da maternidade de Mirandela, noࢢciou a agência
Lusa.

Em declarações à mesma agência noࢢciosa,
José Silvano, Presidente da Câmara Municipal de
Mirandela, disse que receia os resultados desta
decisão, uma vez que não há tempo " para desmo-
bilizar os cerca de dois mil automóveis, camiões e
motos previstos para a manifestação".

O autarca manifestou ainda estranheza pelo
facto de este parecer ter sido divulgada apenas 24
horas antes da realização do protesto.

O parecer foi emiࢢdo pelo comando territo-
rial da GNR do Porto, sendo vinculaࢢvo, e por
inerência, proibiࢢvo da referida manifestação.

A GNR fundamenta a sua decisão no facto do
IP4 ser uma via de escoamento de trânsito interna-
cional sem outra alternaࢢva viável, e a única rota
que permite, através da região de Trás-os-Montes,
o acesso ao resto da Europa.

Apesar de obstaculizado, o protesto não vai
deixar de se realizar, e o edil mirandelense acred-
ita que não vai haver desmobilização."Não tenho
dúvidas de que as pessoas vão lá estar e algo pode
correr mal", disse o autarca, demonstrando temer
por eventuais confrontos entre manifestantes e as
forças policiais.

A manifestação conࢢnua agendada, não havendo
qualquer informação, até ao momento, sobre a
sua anulação.

Silvano vai à luta e ganha a primeira
batalha. Agora exige “descriminação pos-
iࢢva” ao governo (2006-09-06 22:44)

Entre as 18:30 horas e as 20:00 horas da tarde de
ontem não passou ninguém no Iࢢnerário Principal
nº 4 que liga Bragança ao Porto. O IP4 acabou
por ser bloqueado entre os dois nós de acesso
que permitem a ligação à cidade de Mirandela.
Muitas centenas de automóveis, camiões e algu-
mas motos juntaram-se num protesto de marcha
lenta contra o encerramento do bloco de partos
do hospital de Mirandela.

A adesão acabou por suplantar as expectaࢢvas de
José Silvano, Presidente da Câmara Municipal de
Mirandela, que em declarações à comunicação
social manifestou saࢢsfação pela parࢢcipação pop-
ular. Na opinião do edil mirandelense foram "mais
de dois mil automóveis, camiões, ambulâncias,
motos e até autocarros" que esࢢveram a rodar ao
longo da via a uma velocidade que não excedeu o
limite de máximo de 10 Km/hora.

Silvano foi o mentor e o principal maestro deste
protesto, e apesar de ter o apoio expresso de
muitos autarcas da região, o edil da cidade do Tua
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nunca se viu acompanhado, no fim da tarde de
ontem, por outros autarcas seus vizinhos.

Perante o sucesso deste protesto José Silvano
não se coibiu de reivindicar ao governo as pre-
tensões e os objecࢢvos que estão por detrás da
manifestação popular. “ Senhor primeiro-ministro
desautorize o seu ministro da saúde, faça como
prometeu, uma descriminação posiࢢva para esta
região”. “Deixe-nos ficar as duas maternidades
pelo menos enquanto não esࢢver concluída a A4,
o IP 2 e o IC5”.

O encerramento da Maternidade de Mirandela
está previsto para segunda-feira, dia 11 de Setem-
bro, mas até lá deverá dar entrada no Tribunal
Administraࢢvo uma providência cautelar que a
autarquia vai apresentar com efeitos suspensivos
da decisão. A esta providência cautelar dever-se-
ão seguir iniciaࢢvas do mesmo âmbito por parte
dos municípios de Alfândega da Fé, Carrazeda de
Ansiães e Macedo de Cavaleiros.

Rainforest Challenge vai animar Murça
(2006-09-07 20:06)

O Rainforest Challenge, único em Portugal, vai
realizar-se em Murça, de 6 a 10 de Setembro.

Cerca de três dezenas de pilotos e os respecࢢvos
“penduras”, portugueses, espanhóis e franceses
vão parࢢcipar nesta prova de aventura que é das
mais presࢢgiadas no mundo, com emoções fortes
em percursos quase inacessíveis e inexcedíveis
quer em terra quer em água.

Neste evento a autarquia gasta cerca de quinze
mil euros que segundo o autarca são muito bem
empregues uma vez que o Rainforest Challenge
"é um bom cartaz turísࢢco", já que a restauração
e os serviços são compensados pelos inúmeros
visitantes que vêm a Murça nestes dias.

Álvaro Aznar, da empresa espanhola "Sin Limite",
organizadora do Rainforest, diz que os amantes
desta modalidade além de terem oportunidade de
ver jipes quase totalmente submersos, "tal como
são vistos no Congo, na Malásia ou no Brasil"
vão ainda “ ver o 4x4 mais extremo que existe no

mundo".

Este ano o Rainforest vai tdurar mais do que o
ano passado porque os concorrentes estrangeiros
pediram mais um dia de aventura e também
porque "Já que se deslocam de longe, ao menos
que vessemࢢ mais um dia de emoções fortes"
explicou Álvaro Aznar.

Está aí o PEP (2006-09-07 20:08)

PEP são as siglas do Passaporte Electrónico Por-
tuguês, o novo documento electrónico, que apesar
de ficar mais caro aos portugueses, é mais seguro
e muito mais simples.

Para o adquirir tem que o solicitar nos Gover-
nos Civis ou nas Lojas do Cidadão, onde registam
todos os dados que depois os enviam à Casa da
Moeda, que por sua vez faz a verificação dos
dados através do Bilhete de Idenࢢdade e o sistema
averigua nos ficheiros do Ministério da Jusࢢça
e dos Serviços de Estrangeiros e Fronteiras se o
utente pode possuir o documento, e só depois
de averiguada toda a informação é que a casa da
Moeda faz a emissão do PEP.

Este Passaporte Electrónico da era das Novas
Tecnologias de Informação, tem como principal
objecࢢvo dificultar a falsificação e o uso indevido
deste documento encetando no nosso país uma
nova geração de documentos de idenࢢficação
electrónicos, que zelam pela segurança da idenࢢ-
dade de quem os obtém, além de ter também a
vantagem de facilitar a entrada nos Estados Unidos
uma vez que com o PEP não é necessário obter o
“velho” visto, ao abrigo do Visa Waiver Program.

No início desta semana, foi feita uma demon-
stração de recolha de dados biográficos e biométri-
cos, para exemplificar a simplicidade e a segurança
do PEP.

O Governo Civil de Bragança já efectuou uma
recolha de dados biográficos e biométricos, tendo
o Governador Civil, Jorge Gomes, sido o primeiro
cidadão do Distrito de Bragança a proceder à
recolha destes dados para posterior emissão do
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Passaporte Electrónico.

José Silvano Mantém-se firme e ameaça
processar o Ministério da Saúde
(2006-09-10 17:00)

A Câmara Municipal de Mirandela apresentou on-
tem no Tribunal Administraࢢvo uma providência
cautelar com o intuito de suspender a decisão do
Ministério da Saúde de encerrar o bloco de partos
do hospital de Mirandela.

Segundo a advogada da autarquia, Elina Braga, o
Ministério da Saúde terá a contar de ontem cinco
dias para contestar a suspensão do encerramento,
seguindo-se uma apreciação por parte do tribunal
onde será analisado se a argumentação da autar-
quia de Mirandela possui fundamento, decidindo
depois se levanta ou não a suspensão até apreciar
a matéria da providência cautelar.

José Silvano, em declarações à Lusa, foi peremp-
tório: ≪Se algum administrador do Centro Hospi-
talar encerrar segunda- feira a maternidade, tem
da nossa parte um procedimento criminal≫, disse.

Caso o encerramento venha a ser efectuado
no próximo dia 11 de Setembro, o autarca mi-
randelense considera que estará a ser comeࢢda
≪uma ilegalidade≫, tendo em consideração que
o ministro da Saúde, Correia de Campos, está a
agir ilegalmente, uma vez que, refere o autarca,
a 24 horas do prazo úࢢl de encerramento da
maternidade, ainda não foi publicado o despacho
com a decisão.

A providência cautelar possui 135 fundamentações
para integração de despacho e foi preparada por
uma sociedade de advogados local, que está a
conduzir o processo de forma gratuita.

Entre outras fundamentações, neste documento
argumenta-se que a decisão de encerrar a mater-
nidade é ilegal por ir contra os princípios consagra-
dos na Consࢢtuição da República Portuguesa; por
Mirandela ter maior número de partos do que
Bragança, e por ser mais central e com melhor
raࢢo distância/tempo do que a sala de partos da
capital de distrito.

Caso o ministro opte pelo encerramento, José
Silvano já anunciou que de seguida entrará com
uma acção em Tribunal e, " andando de recurso
em recurso, a maternidade nunca mais fecha",
afirmou o edil de Mirandela.

Burros vão ser a atracção da festa
(2006-09-11 00:20)

A Junta de Freguesia de Azinhoso em colaboração
com a Associação para o Estudo e Protecção do
Gado Asinino (AEPGA) vão promover a 3ª Mostra
de Exemplares da Raça Asinina de Miranda e
Exposição de burrinhos (as) no concelho de Mo-
gadouro.

A iniciaࢢva, que terá lugar no próximo dia 10
de Setembro, insere-se dentro do programa de
acࢢvidades promovidas no âmbito das festas de
Nossa Senhora da Naࢢvidade, onde desde tem-
pos ancestrais se promovia o comércio de gado
asinino.

A feira anual de Azinhoso é fundamentalmente
consagrada ao burro, consࢢtuindo-se ainda nos
tempos actuais como uma das mais importantes
feiras de gado desta espécie.

Este ano esࢢma-se que estejam presentes cerca de
120 criadores que apresentarão os seus animais
numa mostra promovida pela AEPGA.

Dentro do programa será ainda promovida uma
gincana de burros e um desfile com o equipa-
mento e a ornamentação que tradicionalmente
está associada a este animal.

Agendado está ainda um passeio de burro e
um concerto de música tradicional que encherá de
ritmo a noite de sábado da aldeia de Azinhoso, no
concelho de Mogadouro.
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Pires Cabral disࢢnguido comprémio D. Di-
niz (2006-09-11 00:22)

António Manuel Pires Cabral, escritor e poeta,
depois de trinta e dois anos de “escrita”, recebeu
das mãos do presidente da República, Aníbal
Cavaco Silva, o Prémio literário D. Diniz, atribuído
pela Fundação da Casa de Mateus, com os livros
"DouroPizzicato e chula" e "Que comboio é este".

O Poeta e romancista nasceu há sessenta e
cinco anos na Freguesia de Chacim, no Concelho
de Macedo de Cavaleiros e desde 1974 já publicou
cerca de quatro dezenas de .tulosࢤ

Pires Cabral, já não é caloiro em prémios literários.
Na década de oitenta, foi galardoado como Prémio
Literário do Círculo dos Leitores com o romance
"Sancirilo".

O Prémio literário D. Diniz, atribuído pela Fun-
dação da Casa de Mateus deixou o Poeta escritor
orgulhoso dado que está ao lado dos dois já
agraciados com o Prémio Nobel, nomeadamente
José Saramago e Camilo José Cela, que também já
foram premiados pela Casa de Mateus.

"Algures a nordeste", a sua primeira obra que
foi publicada em 1974, seguindo-se muitas outras,
como por exemplo "Solo arável" um livro de poesia
publicado em 1976, "O saco das nozes" uma peça
de teatro publicada em 1982, sendo esta obra de
Pires Cabral que mais vezes foi representado, "Os
cavalos da noite" um livro de poesia publicado em
1982, o romance "Sancirilo” publicado em 1983,
entre outros.

Neste momento o escritor dedica-se quase a
tempo inteiro à escrita e confirmou que já está
pronta para publicação uma antologia da sua obra
poéࢢca completa e tem em mãos um romance
que ainda não tem nome.

Na cerimónia de entrega do prémio Cavaco Silva
disse que a disࢢnção do autor transmontano “ rep-
resenta a justa consagração e o reconhecimento
nacional de um percurso que se tem pautado
pela exigência, sensibilidade e a fidelidade às
origens", tendo-se referido a Pires Cabral como
a “um escritor que se impôs no meio literário

português pela qualidade e excelência do seu
trabalho, tanto em poesia, como no romance, no
conto ou no teatro, géneros que tem culࢢvado
com igual mestria e sucesso". O presidente da
República considerou ainda que depois de Camilo
Castelo Branco e Miguel Torga "poucos escritores
terão interpretado com tanta subࢢleza a realidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro".

O prémio foi atribuído pela primeira vez um
escritor transmontano que cria e vive na região
que o viu nascer.

O galardão deixou muito saࢢsfeito e emocionado
Pires Cabral que na cerimónia pública senࢢu as
palavras a embargarem-se-lhe na garganta.

Pires Cabral sente-se um autor realizado e diz
não se queixar por ser um escritor na província,
“porque sei que, se houver qualidade no nosso
trabalho, o reconhecimento chega mais cedo ou
mais tarde", garanࢢu para a comunicação social.

Hospital de Mirandela é invadido por
manifestantes (2006-09-11 11:53)

O hospital de Mirandela foi há pouco tempo
invadido por dezenas de pessoas que protestam
contra o encerramento da unidade de partos.

O protesto está a ser seguido pela PSP local,
não se tendo registado, até ao momento, qual-
quer incidente ou confronto entre a população e
as forças policiais.

Os populares exigem que a maternidade volte
a ser aberta.

Depois de se concentrarem junto do gabinete
da direcção do hospital e de gritarem palavras
de ordem "Não saímos! Não saímos!", após uma
negociação com o comandante das forças policiais,
que prometeu falar com a direcção hospitalar, as
pessoas começaram a abandonar lentamente o lo-
cal onde estavam concentrados e juntaram-se num
átrio conࢤguo onde actualmente se encontram.
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Terminou a invasão do Hospital deMiran-
dela (2006-09-11 12:14)

As dezenas de populares que invadiram o hospital
de Mirandela durante a manhã de hoje já a aban-
donaram o local

O protesto foi seguido pela PSP local, não se
tendo registado qualquer incidente ou confronto
entre a população e as forças policiais. A actuação
do comandante da esquadra de Mirandela da
PSP, Rui Carvalho, foi mesmo determinante para
acalmar os ânimos exaltados da população que se
vê confrontada com a perda de mais um serviço
local de saúde.

Os populares, que gritaram palavras de ordem
contra a decisão governamental, exigiam que a
maternidade volte a ser aberta.

José Silvano apressou-se a condenar a aࢢtude
popular, afirmando que a invasão e actuações
desta natureza "não resolve nada. Não é o nosso
comportamento normal", afirmou José Silvano. A
"população não deveria reagir emocionalmente",
sublinhou.

Segundo o presidente da edilidade mirande-
lense "há actos obtusos que levam as pessoas
a fazer estas coisas", referindo-se à reacção do
Ministério da Saúde que não acatou a lei e não
cumpriu as regras subjacentes às providências
cautelares apresentadas pelos municípios de Mi-
randela, Alfândega da Fé, Carrazeda de Ansiães e
Macedo de Cavaleiros.

Contactado pela Agência Lusa o Governador
Civil de Bragança, Jorge Gomes, declarou que os
cidadãos não devem envolver-se neste poࢢ de
protestos. "Tem de se cumprir as regras de bom
comportamento dos cidadãos", afirmou.

Maternidade de Mirandela fechou antes
da meia-noite (2006-09-11 23:57)

Ainda não era meia noite quando a maternidade
de Mirandela encerrou.

A informação foi transmiࢢda pela Agência Lusa

cerca das 23:00 horas e parࢢu do director clínico
do centro hospitalar do Nordeste.

Segundo aquele responsável, o Ministério da
Saúde apresentou sexta-feira uma contestação às
providências cautelares interpostas por Mirandela,
Carrazeda de Ansiães, Alfândega da Fé e Macedo
de Cavaleiros para impedir o encerramento da
maternidade e o tribunal deu-lhe razão.

José Silvano já reagiu às declarações de Sam-
paio da Veiga, tendo-as considerado de “menࢢra”,
uma vez que a sociedade de advogados que
representa a autarquia lhe garanࢢu não ter sido
noࢢficada da entrada de qualquer contestação.

Segundo aquela sociedade de advogados, o
juiz não poderia ter analisado a contestação do
governo uma vez que se encontrou ausente du-
rante todo o dia, disse o presidente da Câmara de
Mirandela à Lusa.

O autarca vai-se colocar hoje de manhã frente
ao hospital de Mirandela para dizer à população
que “esta gente não cumpre a lei e devia ser presa”,
acusando o Ministério da Saúde “desrespeitar as
decisões dos tribunais”.

Durante o dia de hoje uma advogada da autarquia
vai comunicar ao tribunal a alegada desobediência
do Ministério da Saúde e de seguida, tal como
prometeu o autarca, a CâmaraMunicipal deMiran-
dela vai proceder judicialmente os responsáveis
pelo encerramento

Azinhoso: Feira de Burros de Nª Sra. da
Naࢢvidade (2006-09-13 00:42)

Decorreu no passado Domingo a Feira Anual do
Azinhoso também conhecida como “Feira dos
Burros”, integrada nas fesࢢvidades de Nª Sra. da
Naࢢvidade.

Logo após a celebração da Eucarisࢢa decorreu
a habitual gincana de burros onde se testou a perí-
cia dos burriqueiros e a grande teimosia dos burros
ao passar os diferentes obstáculos, enquanto o
veterinário da AEPGA (Associação para o Estudo
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e Protecção do Gado Asinino) fazia sensibilização
para as correcções dos dentes de alguns animais.
Durante a feira foi possível também visitar os
diferentes expositores e apreciar o artesanato
local.

Depois do grande almoço convívio decorreu o
desfile com 78 burros e burriquinhas a concurso
montados na sua maioria por crianças e jovens,
sob a música de fundo de um grupo de música
tradicional vindo de Lisboa que no dia anterior fez
um arraial tradicional até às 4 da manhã.

O Desfile pretendia apreciar sobretudo o equipa-
mento e a ornamentação que tradicionalmente
está associada a este animal bem como as carac-
terísࢢcas da raça asinina mirandesa.

Depois de uma actuação dos Gaiteiros de Peredo
de Bemposta realizou-se a entrega dos prémios
da gincana, de salientar o prémio atribuída à Sra.
Inês Perpétua, que pela sua idade e determinação
em representar as mulheres recebeu além do 20º
lugar um prémio que Cloࢢlde Aleinick da Associa-
onࢢ pour la protecࢢon et promoࢢon de l’âne en
Haute-Savoie-France fez questão de entregar.

Foram ainda entregues 7prémios pela apresen-
tação de caracterísࢢcas da raça asinina mirandesa,
mais do que o prémio foi importante sensibilizar
para a necessidade de fazer cruzamentos dentro
desta raça para que esta se possa apurar e manter.

Todos receberam prémio de parࢢcipação - um
belíssimo e tradicional alforge oferecido pela Câ-
mara Municipal de Mogadouro, mas o 1º Prémio
foi para o Joaquim de Vale da Madre que repre-
sentou a rigor o moço que levava o almoço aos
trabalhadores do campo com os alforges cheios
com a bilha da água, do vinho, a cesta, e a bota.

O convívio conࢢnuou já quase noite com os
jovens promissores “Gaiteiros de Peredo”, tam-
bém os fadistas de Remondes enquanto muitos já
regressavam a casa.

O Azinhoso foi assim palco uma vez mais de
um amontoar de gente que veio à feira já não
para negociar e comercializar produtos como fazia
anࢢgamente, mas para conࢢnuar a conviver agora

em torno de um animal em exࢢnção e que importa
preservar - o burro.

Para Miguel Novoa, responsável da AEPGA “Com
o crescimento da Feira e um maior número de
crianças a parࢢcipar há um sinal de Esperança”.

Dilúvio em Freixo de Espada -à- Cinta
(2006-09-13 00:45)

Ontem foi um fim de tarde catastrófico na vila
Freixo de Espada à Cinta, um dos doze concelhos
que fazem parte do distrito de Bragança.

As chuvas torrenciais, o granizo e a trovoada
que caíram durante duas horas, geraram o caos e
o pânico nesta vila pacata do Nordeste Transmon-
tano.

Jorge Gomes, governador civil do Distrito de
Bragança, enviou para o terreno um veículo de
intervenção em catástrofes, com uma equipa do
Porto especializada em situações de pânico e
ansiedade, que se irá juntar às duas Viaturas de
Emergência Médica (VMER), 60 bombeiros de seis
corporações, assistentes sociais e psicólogos e
responsáveis locais e distritais da Protecção Civil.

Embora não se registassem víࢢmas, algumas
pessoas foram assisࢢdas no centro de saúde,
devido ao pânico, e também foi dada assistência
a algumas crianças por apresentarem sintomas
de hipotermia, dado que o autocarro em que cir-
culavam ter sido aࢢngido pela queda de um talude.

E, hoje, o espectáculo em freixo de Espada á
cinta é desolador, várias casas inundadas, quintais
cheios de lama e lixo, hortas completamente
destruídas. Os bombeiros e agentes da Protecção
Civil esࢢveram em conjunto envolvidos em oper-
ações de limpeza e remoção de lamas das ruas,
logo ao raiar do dia.

A autarquia já anunciou a abertura de um gabinete
para avaliar os prejuízos causados pela tempes-
tade. O vice-presidente da autarquia, Pedro Mora,
disse à Lusa que as víࢢmas desta catástrofe, se
podem dirigir a este gabinete na autarquia afim de
registarem os prejuízos.
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“Parecia um inferno”, “nunca vi nada assim”,
“foi uma aflição”, “pensei que ia tudo com a água”
e “é o fim do mundo” foram alguns dos desabafos
que se ouviam logo pela manhã na vila.

O edil de Freixo de Espada á Cinta, em directo
para as câmaras das várias estações de televisão
que ali se encontravam pela manhã, pediu ajuda
ao governo central, afirmando que a autarquia não
nhaࢢ condições financeiras para ajudar os seus
munícipes, e que muitos praࢢcam uma agricultura
de sobrevivência e que com esta tromba de água
perderam tudo.

A 50ª edição da Volta Aérea a Portugal
passou emMogadouro (2006-09-13 23:18)

A 50ª edição da Volta Aérea a Portugal tem um
total de 2.500 quilómetros que foram percorridos
pelas 13 aeronaves em compeࢢção.

Nesta prova parࢢciparam duas equipas femini-
nas, ambas de França.

A 50ª edição da Volta Aérea a Portugal pas-
sou pelo Aeródromo Municipal de Mogadouro,
na sexta e no sábado, para deleite dos grandes
e dos pequenos que são aficionados por esta
modalidade.

A Volta Aérea iniciou-se em Alverca, no pas-
sado dia 6 de Setembro, e passou por vários
aeródromos e bases da Força Aérea Portuguesa
de Norte a Sul do país e terminou ontem na Base
Área de Sintra.

Esta prova tem como objecࢢvo testar a destreza e
o rigor dos pilotos, estando todas as aeronaves em
prova, equipadas com GPS portáࢢl que registam
todos os paramentos de voo através da navegação
por satélite, que são de seguida analisados e
comparados por computador.

Dezoito aviões mono e bimotores, faziam parte
desta caravana e a Força Aérea Portuguesa
forneceu apoio logísࢢco destacando para o efeito
um avião C-212 Aviocar, que serviu em simultâneo
para bapࢢsmo de voo a grupos compostos por 15

jovens portadores e não portadores de deficiência
߶sica, sobretudo tetraplégicos.

É de salientar que no Aeródromo Municipal
de Mogadouro, funciona o único curso de voo
planado do Norte do país e, está para breve, o
início de um curso de formação de pilotos de voo
com motor.

Simpósio Internacional de escultura em
Vinhais (2006-09-13 23:20)

De 4 a 26 de Setembro de 2006 os escultores
portugueses de renome internacional Carlos Bar-
reira, Manuel Paࢢnha, Paulo Moura (natural de
Carrazeda de Ansiães), Paulo Neves e o espanhol
Paco Pestana, vão estar no Município de Vinhais
coordenados pelo Escultor Manuel Cruz a de-
senvolver trabalhos arࢤsࢢcos de escultura, com
vista a dotar o concelho de Vinhais de esculturas
inovadoras, símbolos de modernidade, que irão
perdurar ao longo dos anos.

Trata-se de um Simpósio Internacional de Escultura
que todos os interessados poderão acompanhar
até ao próximo dia 26 de Setembro.

5ª Convenção Europeia da Montanha
começa hoje em Chaves (2006-09-14 23:11)

A 5ª Convenção Europeia daMontanha vai realizar-
se em Portugal pela primeira vez e vai decorrer
nos dias 14 e 15 deste mês na cidade de Chaves.

Esperam-se mais de trezentas pessoas entre
profissionais e convidados especialistas nesta área,
vindos de 19 países da União Europeia e do leste
europeu.

O tema a “Coesão para o crescimento: As
montanhas como ingredientes naturais para a
compeࢢࢢvidade da Europa”, vai abrir o debate do
planeamento e desenvolvimento rural, ambiente e
património natural, energias renováveis, turismo e
tecnologias de informação e comunicação, no ano
em que é assinalada a definição na União Europeia
das estratégias nacionais de desenvolvimento
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regional para o período 2007 – 2013.

Danuta Hübner, comissária europeia da Políࢢca
Regional, e o ministro do Ambiente, Francisco
Nunes Correia, e o secretário de Estado do De-
senvolvimento Regional, Rui Nuno Baleiras, vão
parࢢcipar nos trabalhos na manhã de sexta-feira,
cujo debate é o futuro das políࢢcas de desenvolvi-
mento das zonas de montanha.

A organização da 5ª Convenção Europeia da
Montanha é da responsabilidade da Associação
Europeia da Montanha (Euromontana), em parce-
ria com a Agência de Desenvolvimento Regional
do Alto Tâmega e a Câmara Municipal de Chaves
e tem o apoio da Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N).

INEM recusou transportar parturiente
para Vila Real (2006-09-14 23:13)

Era madrugada da passada segunda-feira quando
uma mulher deu entrada no hospital de Mirandela
para ter o seu filho.

Depois de consultada pela médica de serviço,
foi chamado o INEM para transportar a parturi-
ente até umamaternidade, uma vez que a unidade
hospitalar de Mirandela já não presta este poࢢ de
serviço.

Apesar da escolha e da vontade do casal ter
recaído sobre a maternidade de Vila Real para ter
o seu filho, quando o serviço público do Insࢢtuto
Nacional de Emergência Médica chegou a Mi-
randela, apenas trazia ordens para transportar a
senhora e o seu companheiro para a maternidade
de Bragança.

Embora o casal vesseࢢ insisࢢdo na preferên-
cia em dirigir-se para de Vila Real, receberam a
recusa do INEM, sendo obrigados a recorrer a
uma ambulância dos Bombeiros de Mirandela
que acabou por os transportar até à maternidade
desejada.

O director clínico do Centro Hospitalar do
Nordeste, recusou-se a explicar o sucedido,

alegando desconhecimento do caso.

A responsabilidade da recusa do INEM em prestar
um serviço a que os utentes nhamࢢ direito ainda
não foi apurada.

Recorde-se que num protocolo estabelecido
pela ARS Norte “as grávidas que em inicio de
trabalho de parto, acorram aos Centros de Saúde
da Sub-região de Saúde de Bragança ou à Unidade
Hospitalar de Mirandela, serão encaminhadas
preferencialmente via CODU/INEM e de acordo
com as normas em vigor, para a Unidade Hospita-
lar de Bragança ou para o Hospital com bloco de
partos da sua preferência”. Mas tal não aconteceu
desta vez.

O IP4 vai ser monitorizado por câmaras
de vídeo (2006-09-14 23:15)

O trânsito no IP4 vai começar a ser monitorizado
automaࢢcamente com recurso a tecnologia de
imagem, sensores de controle de velocidade e
uma nova variante de painéis electrónicos.

A instalação do novo equipamento começou a
ser feita no início desta semana, informou a em-
presa Estradas de Portugal (EP).

Numa primeira fase serão instaladas 11 câmaras
de vídeo, 10 painéis de mensagens variáveis, 10
sensores de tráfego e seis estações de meteorolo-
gia.

Esta tecnologia vai permiࢢr uma maior facili-
dade de monitorização do tráfego naquela via
principal de acesso a Espanha e única de veloci-
dade mais rápida que permite o acesso à cidade
do Porto.

A informação recolhida pelo sistema será de
imediato disponibilizada aos condutores, através
de informação radiofónica e dos painéis electróni-
cos que vão ser colocados.

A parࢢr de agora, quem circular no iࢢnerário
principal da região transmontana terá uma infor-
mação constante e em cima da hora de todos
condicionamentos de tráfego e das condições
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climatéricas.

No final do próximo mês todo o equipamento
deverá já estar montado, nãos se prevendo com
estes trabalhos qualquer poࢢ de impacto sobre a
circulação rodoviária.

Silvano considera recurso para o Tribunal
da Relação (2006-09-15 22:43)

Esta tarde numa conferência de imprensa no
Auditório Municipal de Mirandela sobre o dia da
Mobilidade emMirandela, José Silvano deixou cair
algumas informações sobre o encerramento da
Maternidade de Mirandela.

Silvano enunciou que o Ministério da Saúde
teve os mesmos parâmetros de decisão para
encerrar a maternidade de Mirandela e a de Santo
Tirso.

O Presidente da Câmara considera recorrer para
o Tribunal da Relação mas afirma “ não me sinto
desiludido, pois temos de respeitar as decisões do
Tribunal, mas temo pela saúde no distrito, pois
segundo o despacho do Senhor Correia de Campos
põe em causa muita coisa”, mas afirma “ a luta não
acabou, pois vamos recorrer, mas não tem efeitos
suspensivos”.

O presidente da edilidade mirandelense disse
ainda que irá convocar a imprensa para falar
melhor sobre este assunto. José Silvano durante
a apresentação do Plano de Comemoração da
semana da mobilidade onde Mirandela se associa
entre 16 a 22 de Setembro.

Rui Tulik

Bombeiros de Mirandela agredidos em
Vale Torno (2006-09-16 11:53)

Dois Bombeiros da corporação de Mirandela
foram agredidos na madrugada de sábado dia 9
de Setembro na aldeia de Vale Torno enquanto
combaࢢam um incêndio.

Segundo o depoimento do comandante da corpo-
ração de Bombeiros de Mirandela, Carlos Ricardo,
quando estavam já na fase final do combate ao in-
cêndio em Vale Torno, uma freguesia do concelho
de Vila Flor, aperceberam-se que estavam a ser
apedrejados, tendo um dos elementos que estava
a arrumar as mangueiras sido agrido ao ponto de
ter caído no chão inanimado.

Não foi possível idenࢢficar o (s) agressor (s),
uma vez que era de noite e agiam sob a protecção
de uns arbustos.

Esse elemento de cerca de 26 anos foi aten-
dido no Centro de Saúde de Vila Flor que logo o
encaminhou para o Hospital Distrital de Mirandela
onde realizou exames complementares de diag-
nósࢢco entre eles um T.A.C. onde se revelou que
as lesões não seriam tão graves como o pensado.

O caso está entregue à G.N.R. para invesࢢgação
criminal.

Rui Tulik (Mirandela) [15-09-2006]

Federação das Associações Empresari-
ais de Trás-os-Montes já está criada
(2006-09-16 23:31)

Esta já consࢢtuída a Federação das Associações
Empresariais de Trás-os-montes (FAET), que conta
com as doze associações comerciais e industriais
do distrito de Bragança.

Os órgãos sociais desta Federação foram eleitos no
passado sábado dia 9 de Setembro, emMirandela.

O presidente eleito foi de Miranda do Douro,
a vice-presidência de Mirandela. Ficou já agen-
dada uma Assembleia-geral para o próximo dia 28
de Outubro onde esperam apresentar o plano de
acࢢvidades e respecࢢvo orçamento.

Em dúvida conࢢnua a localização da sede da
FAET que tem já ao seu dispor duas propostas de
Mirandela eMacedo de Cavaleiros para a cedência
de instalações para a que seja aí colocada a sede.
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Rui Tulik

Mirandela recebe o Marinhas na
2ª eliminatória da Taça de Portugal
(2006-09-16 23:34)

O Sport Clube de Mirandela após derrotar o Vieira
F.C. por 2-1, tem agora pela frente o Marinhas
de Esposende. Tarefa que se apresenta mais
complicada por jogarem fora e porque o Marinhas
na úlࢢma jornada da Taça eliminou oMãe de Água
por 6 – 0.

Ainda na série A o Macedo de Cavaleiros vai
jogar ao Parque Municipal dos Desportos em Fafe,
enquanto o Bragança vai até à Madeira, onde
jogará com o Ribeira Brava.

Os jogos ditados pelo sorteio da 2.ª eliminatória
são os seguintes:

Série A
Moreirense-Aliados Lordelo; Torcatense-
Rebordosa; Ataense-Vila Meã; Serzedelo-
Famalicão; Maia-Lixa; Fafe-Macedo Cav-
aleiros; Ribeira Brava-Bragança; Cerveira-Joane;
Merelinense-Leça; Amares-Lousada; Freamunde-
Valdevez; Oliveira Douro-Pontassolense; Ribeirão-
Neves; AD Oliveirense-Tirsense; Marinhas-
Mirandela.
Isentos: Maria da Fonte e Bougadense.

Série B
Gafanha-Valecambrense; Santana-Porto Mo-
niz; Esmoriz-Portosantense; UD Oliveirense-
Sanjoanense; Lourosa-Infesta; Dragões
Sandinenses-Camacha; U. Madeira-Caniçal;
Marco-Canedo; U. Lamas-AD Valonguense;
Machico-Fiães; Espinho-Carregosense.
Isentos: Paços Brandão e Paredes.

Rui Tulik [15-09-2006]

Polémica na reunião de câmara deMiran-
dela (2006-09-16 23:37)

A confusão instalou-se na reunião do execuࢢvo
camarário de Mirandela no passado dia 13 de
Setembro.

Os Vereadores do CDS-PP acusam o Presidente
da Câmara de deturpar e adulterar as suas in-
tervenções nas reuniões camarárias que são
registadas nas actas, o que levou os membros
daquele parࢢdo a reࢢrarem-se da reunião e deixar
sem quórum aquele órgão camarário.

Segundo Nuno Sousa em declarações à comu-
nicação social, no início da reunião e antes do
debate dos pontos agendados apresentou um
requerimento para recࢢficar as declarações
proferidas em reuniões anteriores, e este requer-
imento não foi aceite, referiu o representante do
Parࢢdo Popular.

O CDS vem já há algum tempo a incompaࢢbilizar-se
com os Presidente de Câmara e seus vereadores.
Almor Branco, vice-presidente da edilidade, e
em subsࢢtuição do Presidente da Câmara nessa
reunião, alegou que o pedido não foi entregue,
acrescentando ainda que a oposição tem “ amania
que pode pedir tudo o que quer” acusando os
vereados de se reࢢrarem de tudo: “reࢢram-se da
reunião camarária, reࢢram-se de acções cívicas
pela cidade, enfim”, disse o autarca.

Estas alegações são rebaࢢdas por Nuno Sousa,
ao proferir que “nós nunca nos reࢢramos de
acções cívicas legais”. Recorde-se que perante
o parecer negaࢢvo da GNR do Porto para a re-
alização da marcha lenta, o grupo municipal de
vereadores do PP não apoiaram esta iniciaࢢva por
considerarem que não nhamࢢ condições políࢢcas.

Desta vez o moࢢvo da polémica foi a discussão
sobre a mini-hídrica a ser instalada no açude de
Mirandela, que está já em projecto desde 1990
mas ainda não arrancou.

Aguardam-se mais capítulos desta novela.

Rui Tulik
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Equinócio de Outono celebra-se em Vila
Nova de Foz Côa (2006-09-18 00:20)

É já no próximo dia 23 de Setembro que em Vila
Nova de Foz Côa, na na aldeia Chãs se realizam
observações astronómicas com a presença e a
orientação do professor Máximo Ferreira, re-
sponsável do sector de Astronomia do Museu de
Ciência da Universidade de Lisboa e Director do
Centro Ciência Viva de Constância - Parque de
Astronomia.

O evento terá início às 06.00 horas da manhã no
recinto da Escola Secundária de Foz Côa, onde será
efectuada uma primeira observação astronómica
sob a orientação de Máximo ferreira, a que se
seguirá, às 8:000 horas, a segunda observação
junto ao Templo Sacrifical Pedra da Cabeleira de
Nossa Senhora, no lugar dos Tambores, em Chãs,
Vila Nova de Foz Côa.

Esta segunda observação permiࢢrá parࢢcipar
no momento em que o sol atravessa o eixo da
gruta do enorme altar de pedra que caracteriza
o local arqueológico aqui existente, sendo acom-
panhada por uma palestra no terreno do Prof.
Adriano Vasco Rodrigues, onde o estudioso exporá
as conclusões do estudo que há uns anos fez sobre
este monumento megalíࢢco.

O objecࢢvo é assinalar a entrada oficial do
Equinócio do Outono, ocasião em que a noite e o
dia se equilibram.

A iniciáࢢca é promovida pela Comissão de Festas
dos Alinhamentos Sagrados dos Tambores, em
Chãs, pela Junta de Freguesia da mesma locali-
dade, pela Câmara Municipal de Foz Côa e pela a
Escola Secundária Tenente-Coronel Adão Carrap-
atoso.

O evento será ainda marcado pela exibição do
Grupo de Gaiteiros de Miranda do Douro e por
momentos de poesia, dita por Jorge Carvalho, ao
som da Viola de Arco do actor João Canto e Castro
e do acordeonista Gonçalo Barta.

Simpósio Internacional de Escultura de
Vinhais: duas esculturas já estão prontas
(2006-09-18 00:22)

Decorre há duas semanas o Simpósio Internacional
de Escultura na vila nordesࢢna de Vinhais e tanto
Manuel Paࢢnha como Paulo Neves já concluíram
os seus trabalhos.

Manuel Paࢢnha, escultor nascido na Póvoa de
Santa Iria, desde há 30 anos a viver na Galiza e um
dos mais conceituados escultores portugueses,
foi dos primeiros arࢢsta presentes neste simpósio
a concluir a sua escultura que tulouࢢ de “Laços
de Concórdia”, obra em granito cinza e chapa de
aço corten com aproximadamente 5 metros de
altura, 2,30 metros de largura e 90 cenࢤmetros de
espessura. Esta sua mais recente obra pretende
retratar a proximidade entre Portugal e Espanha.

Paulo Neves é outro dos cinco parࢢcipantes
neste evento e também já concluiu o seu trabalho.
A escultura por si concebida, denominada "Vinhais
e os Anjos", uࢢliza como materiais a chapa de aço
corten, com aproximadamente 4 metros de altura,
2 metros de largura e 20 cenࢤmetros de espessura,
recorrendo a um esquema de projecção de luz que
é realizado a parࢢr do interior da modelação.

Paulo Neves nasceu em Cucujães, Oliveira de
Azeméis, onde actualmente reside, e possui uma
experiência arࢤsࢢca com mais de 25 anos de
carreira. O escultor frequentou o Curso de Pintura
da E.S.B.A.P de 1978 a 1981, tendo trabalhado e
convivido com diversos arࢢstas em vários países
da Europa. O arࢢsta está representado no acervo
do Museu de Arte Contemporânea de Serralves.

Prevê-se que as restantes 3 esculturas, da re-
sponsabilidade de Paco Pestaña, Carlos Barreira
e Paulo Moura, venham a estar concluídas até ao
próximo dia 26 de Setembro, data prevista para a
conclusão deste Simpósio Internacional.

A autarquia de Vinhais encontra-se a requali-
ficar alguns dos seus espaços públicos, incluindo o
Centro Histórico e anࢢgo núcleo urbano medieval,
devendo as obras que saírem deste encontro
de arte serem colocadas nos respecࢢvos locais
durante os primeiros meses de 2007.
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Doces do Nordeste visitam o Minho
(2006-09-20 23:00)

A ADIMAC (Associação para o Desenvolvimento
Integrado de Macedo de Cavaleiros), com a sua
empresa de Inserção “da Tradição se fez Doce”,
esteve presente na 1.ª Feira do Açúcar de Vizela
“O Bolinhol Convida”, que termina hoje dia 17 de
Setembro.

A 1.ª Feira do Açúcar de Vizela “O Bolinhol
Convida”, tem como principal objecࢢvo apoiar e
divulgar a doçaria local e das mais variadas regiões
do país.

As compotas, geleias e doces da empresa “ da
Tradição se Fez Doce” nascem de receitas da
culinárias transmontana, uࢢlizando apenas fruta
biológica local e métodos de fabrico artesanais.

A empresa foi já disࢢnguida em Genebra em
Abril de 2004 com o Prémio “Century Internaࢢonal
Quality Era Award” na Categoria Ouro pelo Comité
Internacional de Selecção de BID (Business Iniࢢa-
veࢢ Direcࢢons), e em Abril de 2006 foi galardoada
em Paris na categoria de Plaࢢna.

Beach Ténis emMirandela (2006-09-20 23:03)

Realiza-se no próximo dia 23 e 24 de Setembro no
parque Dr. José Gama emMirandela a 9ª Etapa do
Beach Tennis Tour 2006.

Ana Noro , Vice-presidente da Federação Por-
tuguesa de Beach-Tennis disse acreditar no
enorme potencial que esta modalidade tem para
o nosso país devido à enorme extensão de costa
litoral.

Esta etapa vem no seguimento das etapas já
realizadas em Porࢢmão, Oeiras, Figueira de
Castelo Rodrigo, Almada, Matosinhos e Torres
Vedras.

Com cerca de 1000 praࢢcantes em Portugal, o
Beach Tennis é uma modalidade oriunda dos
Estados Unidos da América, aࢢngindo o seu auge
de popularidade em Itália (Ravenna), onde actual-

mente se realiza o Campeonato Mundial. Este ano,
em Agosto, Portugal parࢢcipou no Campeonato
Mundial em Itália, conseguindo o 6º lugar.

Regras do jogo: a dimensão do campo para
singulares é de 16m x 4,5m e para pares de 16m
x 8m e o campo é dividido por uma rede com
1,70m de altura. A raquete e a bola são exclusivas
da modalidade e homologadas pela Federação
Internacional de Beach Tennis.

Rui TuliK [18-09-2006]

ADR Vai debater a Agricultura Susten-
tável no Desenvolvimento Regional
(2006-09-20 23:05)

A Agência de Desenvolvimento Regional de Trás-
os-Montes e Alto Douro (ADR), com o apoio da
Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros, vai
promover a realização de um seminário sub-
ordinado ao tema “Agricultura Sustentável no
Desenvolvimento Regional”.

O evento terá lugar já no próximo dia 22 de
Setembro nas instalações do Centro Cultural de
Macedo de Cavaleiros.

A iniciaࢢva pretende debater as inúmeras po-
tencialidades agrícolas de Trás-os-Montes e Alto
Douro, que como se sabe é uma Região de re-
conhecidas produções agrícolas de qualidade,
sabendo-se também que muitas delas são prove-
nientes de explorações de pequena dimensão que
têm dificuldade em aࢢngir o valor proporcional à
qualidade que possuem.

Segundo os responsáveis por este seminário “
é indispensável encontrar não só formas de orga-
nização da produção, transformação e distribuição
dos produtos agrícolas, como também idenࢢficar e
aࢢngir os consumidores destas produções”, sendo
esta uma boa oportunidade para debater esta e
outras questões.

O encontro pretende ainda debater e tentar
encontrar soluções de escoamento que permitam
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a sustentabilidade destas produções, vitais à iden-
dadeࢢ e diferenciação de Trás-os-Montes e Alto
Douro e à fixação de população rural.

Para mais informações e inscrições consultar
o site [1]www.adr.pt

1. http://www.adr.pt/

Transporte de grávidas no distrito: Liga
dos Bombeiros aponta falhas e riscos
(2006-09-21 23:40)

Desde o passado dia 10 de Setembro, data de
encerramento da maternidade de Mirandela, que
as parturientes do sul do distrito de Bragança, es-
tão a ser transportadas para Bragança e Rui Silva,
secretário administraࢢvo da Liga dos Bombeiros
Portugueses em entrevista ao JN na semana pas-
sada, aponta lacunas na formação dos Bombeiro
Voluntários da região face aos riscos em casos
graves.

Rui Silva acusa o Ministério da Saúde de ter
excluído os Bombeiros no processo de encerra-
mento das maternidades. Segundo o dirigente,
“há faltas graves no plano de arࢢculação de
cuidados a grávidas que têm de ser apontadas,
nomeadamente no que respeita a meios.

No distrito de Bragança, existe apenas uma
viatura de Emergência Médica e de Reanimação,
que está em permanência no hospital de Bragança
e que caso fique em estado inoperacional ou caso
esteja em acção, terão de ser os Bombeiros Vol-
untários a tomar conta da situação, “envolvendo
riscos e capacidade de intervenção” assegura Rui
Silva.

O dirigente da Liga dos Bombeiros diz que os
Bombeiros de Mirandela só têm uma ambulância
equipada com Kit de partos, o que segundo Rui
Silva é “manifestamente insuficiente” no caso
de terem de socorrer mais do que um caso em
simultâneo. Dado certo é que até hoje quatro par-
turientes foram transportadas pelos Bombeiros
Locais. Em quatro mulheres três delas decidiram
ter a sua criança em Vila Real usando assim do
direito de opção entre a maternidade de Bragança

ou Vila Real.

Refira-se que a distância entre Bragança e Mi-
randela e Vila Real e Mirandela são cerca de 60
km ou seja 120 km ida e volta. Recorde-se que
no passado dia 13 de Setembro uma grávida que
estava a ser seguida pelo serviço de obstetrícia
de Mirandela, perante o encerramento da sala de
partos, após uma complicação foi dirigida para
Bragança vindo no dia a seguir para Mirandela
fazer uma ecografia levando assim a parturiente a
percorrer cerca de 120 km o que num caso como
o dessa senhora era considerado grave.

Outras das consequências do encerramento
da sala de partos de Mirandela são os gastos
com o transporte de parturientes que antes do
encerramento era esࢢpulado um valor fixo e pago
de três em três meses, mas segundo conseguimos
apurar está já a ser feito um levantamento de
um eventual aumento dos gastos para ser apre-
sentado ao Governador Civil de Bragança para a
curto prazo encetarem uma nova negociação com
o INEM.

Rui Tulik [21-09-2006]

Transmontano Preside a Associação Eu-
ropeia (2006-09-25 19:46)

João Luís Teixeira, edil de Murça, foi eleito em
Rákóczifalva, Hungria, Presidente-delegado da
associação “Union dês Terres de Riviéres de Eu-
urope”, um projecto co-financiado pela União
Europeia e com 24 parceiros.

O autarca de Murça, parࢢcipou no congresso
“O futuro dos rios e cursos de água no mundo rural
europeu” que decorreu, entre 14 e 16 de Setem-
bro na Hungria, na Universidade da Água onde
defendeu a construção de uma rede europeia de
águas.

Durante três dias, os parࢢcipantes neste evento
europeu aprovaram os estatutos da associação
e eleição do Presidente, sendo escolhido João
Teixeira por unanimidade.
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João Luís Teixeira, depois de ter passado pela
Câmara de Mirandela como responsável pelo De-
partamento da Cultura, vai no segundo mandato
como independente pelo Parࢢdo Socialista na Câ-
mara de Murça, é ainda Presidente da Associação
Douro Histórico.

Rui Tulik [21-08-2006]

Terra Quente Transmontana consࢢtui so-
ciedade de capital de risco (2006-09-25 19:50)

Os municípios que consࢢtuem a Terra Quente
Transmontana vão consࢢtuir uma sociedade de
capital de risco para futuramente apoiar inves-
mentosࢢ privados efectuados na região. Esta
iniciaࢢva vem no encalço do invesࢢmento que
será feito em Alfândega da Fé, o FunZone Village
Douro, já no próximo ano.

Esta sociedade terá como função consࢢtuir
um apoio ao invesࢢmento privado na região. Os
municípios de Alfândega da Fé, Carrazeda de An-
siães, Macedo de Cavaleiros, Vila Flor e Mirandela,
são os que estão envolvidos neste projecto.

Esta iniciaࢢva advém do invesࢢmento feito
por uma empresa britânica em Alfândega da Fé
no valor de 70 milhões de euros e ocupará mais
de 100 hectares de terreno, que segundo os
promotores do projecto surࢢrá efeitos não só em
Alfândega mas também em todo a região da Terra
Quente.

O capital de risco desta sociedade será inicial-
mente de 1 milhão de euros, mas apontam para
ser mulࢢplicado aproveitando fundo de capital
de Bruxelas e aliciando ao invesࢢmento de uma
enࢢdade Bancária.

Os municípios da terra quente anunciaram tam-
bém a candidatura à Unidade de Missão para a
Inovação e Conhecimento para a instalação de
uma rede de fibra ópࢢca que permita ligar os
municípios em Banda Larga.

Vão também apresentar candidaturas a apoios co-
munitários para a requalificação de alguns acessos
aos concelhos, para receber todo o movimento
gerado pelo FunZone Village Douro localizado
em Alfândega da Fé que segundo a previsão irá
começar a nascer no próximo ano, sendo este o
maior invesࢢmento planeado para Trás os Montes,
consࢢtuindo no futuro um aldeamento turísࢢco
de luxo com cerca de 800 camas vocacionado para
famílias com pessoas com deficiência.

Rui TuliK [21-09-2006]

CTM conquista a sua oitava Super Taça
(2006-09-25 19:53)

Na tarde de sábado passado, dia 16 de Setembro,
o Clube de Ténis de Mesa de Mirandela (CTM)
conquistou a sua 8ª Super Taça José Manuel
Amaro, na categoria de Seniores Femininos frente
à formação do Ponta do Pargo (Madeira) por 3-1.

A parࢢda foi disputada no Pavilhão Municipal
da cidade de Chaves. Recorde-se que o CTM é o
actual detentor da Taça de Portugal em Ténis de
Mesa e campeão da I Divisão Nacional.

Junta-se assim às outras sete Super Taças con-
quistadas desde a primeira edição em 1998. Este
troféu realiza-se há 9 anos em homenagem ao
falecido presidente da federação de Ténis deMesa,
José Manuel Amaro.

Um jogo onde a elevada qualidade técnica das
duas equipas foi bastante evidenciada, mas o CTM
soube ser melhor perante o adversário. A atleta
a merecer referência nesta conquista do CTM foi
Niu Yang, qualificada como a melhor atleta na
modalidade em Portugal pela críࢢca, defendeu a
camisola com garra e paixão.

Menos bem, Catarina Pereira perdeu por 3-0
frente à Russa Olga Chramko que praࢢcou um
jogo bastante à defesa, o que permiࢢu à equipa
da Ponta do Pargo pelo menos assinalar a sua
presença com um ponto.

No final do jogo, Isidro Borges não conࢢnha a
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sua alegria “Entramos bem na época desporࢢva
que agora se inicia e esperamos que este resultado
seja o princípio de muitos”.

Lembramos que o CTM realizou uma forte aposta
na profissionalização dos Seniores Femininos e os
resultados aí estão.

Rui Tulik [22-09-2006]

Resultados da 2º Eliminatória da Taça de
Portugal (2006-09-25 20:04)

Este fim-de-semana decorreu mais uma elimi-
natória da Taça de Portugal onde várias equipas da
III Divisão disputaram os jogos.

A grande surpresa foi o Sport Clube de Miran-
dela que ainda não consegui ganhar na III Divisão
Séria A, após um empate com o Macedo e uma
derrota com o Cabeceirense. O Macedo impôs
uma derrota ao Fafe e o Bragança venceu frente
ao Ribeira Brava.

A próxima eliminatória decorre por alturas de
SãoMarࢢnho, em 11 de Novembro já com equipas
da Liga de Honra, o sorteio está marcado para dia
12 de Outubro.

Resultados das equipas da região:

Moreirense 1 Lordelo 0
Torcatense 1 Rebordosa 1 após G.P2-3
Ataense 2 Vila-Meã 1
Serzedelo 1 Famalicão 2
Maia 0 Lixa 0 após G.P.3-2
Fafe 2 Macedo de Cavaleiros 3
Ribeira Brava 1 Bragança 2
Cerveira 1 Joane 3
Merelinense 0 Leça 2
Amares 0 Lousada 1
Freamunde 0 At. Valdevez1
Oliv. Douro 0 Pontassolense 1
Ribeirão 2 Neves1
Marinhas 0 Mirandela 1
Assoc. Oliveirense 3 Tirsense 0

Isentos: Maria da Fonte e Bougadense

Rui TuliK

Mirandela aderiu à semana da mobili-
dade (2006-09-25 20:10)

Depois de alguns dias agitados em Mirandela pelo
encerramento da Maternidade, a cidade aderiu
este ano à Semana Europeia da Mobilidade que
decorreu entre 16 a 22 de Setembro.

José Silvano, edil de Mirandela, salientou a
preocupação ambiental da Câmara frisando que
os elementos do execuࢢvo Camarário deram o
exemplo durante esses dias e dentro da cidade,
não circulando com as viaturas oficiais.

Durante esse período foi efectuado uma medição
dos níveis de CO2 e ruído na cidade, procedendo
a uma diminuição do trânsito no centro histórico.
Foi também efectuado um rastreio de viaturas nas
entradas da cidade, segundo Almor Branco, para
terem um estudo sobre a quanࢢdade de veículos
que circulam na malha urbana.

A interrupção do trânsito no centro histórico
aconteceu apenas no dia 22, entre as 08:00 e as
20:00. Passeios pedonais, ciclo turismo e sorteios
de bicicletas no Posto de Turismo da cidade foram
algumas das iniciaࢢvas que a Câmara levou a cabo
nesse período promovendo em parceria com o
Centro de Saúde de Mirandela onde esteve uma
equipa para efectuar Exames de Saúde gratuitos
ao Colesterol e Diabetes entre outros.

Durante a semana da mobilidade o transporte
no perímetro urbano (Mirandela-Carvalhais) no
Metropolitano de Super߶cie foi gratuito para to-
dos. Durante esta iniciaࢢva a edilidade aproveitou
para promover a Agenda 21 através de um Fórum
de debate sobre as questões ambientais cujo
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objecto de foi alertar para as preocupações ambi-
entais no Nordeste Transmontano.

Rui Tulik - Mirandela

Força Aérea Portuguesa visita Mirandela
(2006-09-26 21:28)

Realiza-se entre 2 e 6 de Outubro, na cidade do
Tua, um exercício da Força Aérea Portuguesa para
testar operações de emergência e resgate. As
operações estarão centradas no aeródromo Brito
Pais, onde irá ser montado o seu Quartel General
para que durante 5 dias façam exercícios para as
missões que a Força Aérea Portuguesa (FAP) está
já desࢢnada no quadro da NATO.

Estarão cerca de 8 helicópteros da pologiaࢢ
Allouete III onde irão efectuar exercícios da es-
quadra 552 da Base Aérea n.º 11 de Beja, que têm
por função o transporte tácࢢco, de evacuados,
missão de busca, salvamento e montanha.

A cidade do Tua foi escolhida para a realiza-
ção destes exercícios devido às caracterísࢢcas do
terreno e pela proximidade do rio, criando uma
envolvente e dinâmica mais real. No dia 5 de
Outubro realiza-se a inauguração do Monumento
aos Ex-Combatentes do Ultramar, numa rotunda
da cidade, a que se seguirá pelas 15:00 a apresen-
tação por parte das FAP ao Mirandelenses de um
fesࢢval aéreo e a simulação de um salvamento na
água, um espectáculo raro na nossa região.

Durante a passada semana já esࢢveram em Mi-
randela dois helicópteros da FAP, o que levantou
a curiosidade dos habitantes que se interrogaram
sobre o porquê de sobrevoarem Mirandela e
aterrarem no estádio de S. Sebasࢢão. Ora aí está a
explicação.

Rui Tulik [26-09-2006]

Rui Baleiras confuso com desenvolvi-
mento regional (2006-09-26 21:32)

Omomento alto do encerramento do seminário so-
bre “Agricultura Sustentável no Desenvolvimento
Regional”, que decorreu na passada sexta-feira, 22
de Setembro, no Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros, teve lugar com a comunicação do se-
cretário de Estado do Desenvolvimento Regional,
Rui Baleiras.

O governante esteve em Macedo para deixar
clara a necessidade de uma união em rede, entre
os vários municípios transmontanos, num projecto
comum de criação de um plano de desenvolvi-
mento estratégico.

Depois de uma exposição pouco clara, que nem
todos os presentes entenderam, Rui Baleiras foi
abordado com as palavras tecidas por Mário Lino,
Ministro dos Transportes, Comunicações e Obras
Públicas, sobre o conformismo perante a natural
deserࢢficação das aldeias transmontanas.

À questão colocada, o secretário de Estado voltou
a dar uma resposta pouco clara e confusa:“Vamos
lá ver… há um bene߶cio para as pessoas que vivem
no litoral resultante da preservação dos espaços
rurais, que hoje sofrem o fenómeno de erosão
populacional. Jusࢢfica-se que haja um invesࢢ-
mento do resto do país, do litoral, na afirmação da
compeࢢࢢvidade destes territórios”.

Já no que respeita ao desenvolvimento regional,
são as autarquias e as agências de desenvolvi-
mento que serão, segundo o governo, os motores
fundamentais no desenrolar de todo o processo,
ou seja, na construção de um plano estratégico de
desenvolvimento.

Rui Baleiras lembrou emMacedo a necessidade de
esforços em comum, “em rede” e a definição da
qualidade singular da região, de forma a compeࢢr
com outras partes do país e do mundo. “Temos de
saber o que temos de diferente no nosso território
face a outras regiões. Temos de construir um
plano de intervenção que faça senࢢdo valorizar.
Em abstracto é di߶cil dizer. Mas, por exemplo, o
Vale do Douro tem um recurso singular, o rio e a
vinha, um património paisagísࢢco apreciado fora
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da região e fora do país”, refere Rui Baleiras.

A base para a construção deste plano estratégico
de desenvolvimento terá de passar pelo acesso a
fundos do próximo quadro comunitário de apoio.

Texto: Miguel Midões [26-09-2006]

Polémica na Reunião Camarária. Parte II
(2006-09-27 22:54)

A confusão instalou-se na reunião do execuࢢvo
camarário de Mirandela no passado dia 13 de
Setembro, os Vereadores do CDS-PP acusam o
Presidente da Câmara de deturpar e adulterar
as suas intervenções nas reuniões camarárias
e registadas nas actas reࢢrando-se da reunião
deixando-a sem quórum.

Segundo Nuno Sousa, no início da reunião antes
do debate da ordem do dia foi apresentado um
requerimento para recࢢficar as declarações pro-
feridas em reuniões anteriores nomeadamente
sobre a questão da mini-hídrica em que o grupo
de vereadores do PP fez algumas questões sobre o
assunto: “qual o valor para a execução da obra?”
; “ a composição do corpo direcࢢvo da empresa
EGEVE”; “qual o valor do invesࢢmento efectuado
pela autarquia e restantes enࢢdades promotoras
da obra?”, no entanto os vereadores ficaram
surpresos por não verem reproduzidas em acta
estas questões.

Como referiu Nuno Sousa, “Eu não sei se o re-
querimento ficou rejeitado ou não”. Nuno Sousa
em declarações ao Voz do Nordeste afirma: “sei
que a recࢢficação à acta que foi requerida, até à
data não foi efectuada, e a mesma já foi disponi-
bilizada ao público em geral, nem a minuta da
mesma foi enviada ao deputados municipais”.

O Parࢢdo Popular em comunicado assume a
importância deste invesࢢmento e não se diz
contra ele, mas, faz questão que se acautele al-
guns pontos, tais como o esvaziamento do espelho
de água do rio Tua e prejuízos turísࢢcos adjacentes.

Almor Branco, vice-presidente da edilidade e

em subsࢢtuição do Presidente da Câmara nessa
reunião em declarações prestadas ao nosso jornal
via correio electrónico alegou que “ninguém na
Câmara se recusou a fornecer qualquer elemento
sobre o processo da mini-hídrica como tem sido
interpretado de forma geral”; “O Sr. Vereador
Sousa solicitou uma alteração à acta em minuta
e eu informei-o de que deveria submeter essa
alteração a votação, pois nesta Câmara existem
sete vereadores e cada um deverá votar de acordo
com a sua consciência e vontade.” E frisa o “
Sr. Vereador Sousa queria era que a acta fosse
reࢢrada de votação, alterada nos termos que ele
pretendia e colocada posteriormente a votação.
O que lhe foi comunicado é que devia submeter
essa pretensão a votação e que da nossa parte
votaríamos contra que é um direito que nos as-
siste.”

Almor Branco afirma que “não foi rejeitado
nenhum requerimento de esclarecimentos sobre
a mini-hídrica e que grande parte dos esclarec-
imentos que solicitou fora prestada na reunião
anterior”, mas acusa ainda os vereadores do PP de
“ reࢢram-se da reunião camarária, reࢢram-se de
acções cívicas pela cidade, enfim”.

Confrontado com estas alegações, Nuno Sousa,
afirmou que “Nós nunca nos reࢢramos de acções
cívicas legais, repito, legais”; “Quanto aos es-
clarecimentos solicitados, nem de longe nem de
perto eles foram esclarecedores, senão teríamos
votado a favor da execução da mini-hídrica, com
as devidas salvaguardas, mas não, absࢢvemo-nos
por não termos sido devidamente esclarecidos.
Além do mais, esses esclarecimentos não constam
da acta em causa”.

Numa nota enviada á comunicação social, o gabi-
nete de vereadores do PP afirma lamentarem não
terem visto reproduzidas em acta as declarações
do execuࢢvo relaࢢvamente à mini-hídrica e dizem
que a Câmara de Mirandela além de não ser par-
ceira neste invesࢢmento de interesse municipal
vai receber uma renda mensal de menos de 500
euros, ou seja, 2,5 % da facturação mensal da
energia eléctrica produzida.

Almor Branco, a pedido do nosso jornal e em
resposta via correio electrónico, afirmou que o
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inquérito público da atribuição da uࢢlização da
água do espelho de água decorreu em 1999, e
que se a Câmara Municipal se quisesse consࢢtuir
parceira devia ter manifestado interesse o que
nessa altura não o fez, afirmando ainda que as
empresas responsáveis pela construção da ponte
consideraram de pouco interesse esse invesࢢ-
mento. Confirma que o valor da concessão são
os 2,5 %, mas diz que os valores apresentados
pelo Parࢢdo Popular são para “especular pois
referem-se ao estudo de viabilidade económica”
e que esses valores ficam sempre a depender da
produção de energia eléctrica que a mini-hídrica
,verࢢ referindo ainda que esse valor é igual ao
atribuído ás eólicas.

Almor Branco sublinha também que a empresa
responsável pela exploração da mini-hídrica em
1999 entregou um compromisso que a Câmara
aprovou e onde se acautela o espelho de água,
mas deixa bem claro que com o avançar da con-
strução da mini-hídrica o espelho de água estará
reduzido, “ter o espelho de água vazio, umas vezes
mais outras vezes menos ou totalmente durante
um período de cerca de 5 meses.”

O Vice-presidente culmina deixando uma questão:
“porque moࢢvo quando a Ponte Açude foi con-
struída e projectada, tratando-se de um equipa-
mento co-financiado, não foi prevista de raiz
a produção de energia eléctrica? A esta per-
gunta poderão responder alguns dos que agora
pretendem levantar questões e se afirmam de-
sconhecedores do processo.”

Espera-se um Outono quente para os lados
de Mirandela no que toca à políࢢca.

Texto: Rui Tulik [27-09-2006]

Uma videira de aço (2006-09-28 22:36)

Paulo Moura, escultor transmontano que possui
o seu atliê na vila nordesࢢna de Carrazeda de
Ansiães, terminou já a sua obra com que está a
parࢢcipar no Simpósio Internacional de Escultura
que decorrerá até hoje na vila de Vinhais.

O escultor nordesࢢno foi o quarto dos cinco
arࢢstas que parࢢcipam neste evento a finalizar
o seu trabalho, faltando apenas Carlos Barreira
concluir a sua escultura inࢢtulada de “Bulideira”.

A peça de Paulo Moura, ainda sem nome, forma
um conjunto escultórico com 7 metros de altura
e representa a torção da videira, já que o nome
Vinhais sugere uma derivação eࢢmológica da
palavra Vinha.

Paulo Moura tem 38 anos de idade e aproxi-
madamente 12 anos de carreira arࢤsࢢca, tendo-se
formado em Escultura na Faculdade de Belas Artes
do Porto há apenas 2 anos.

Moura é a jovem aposta neste importante Sim-
pósio Internacional de Escultura que conta com
mais quatro escultores de grande reputação a
nível internacional, como Manuel Paࢢnha, Paco
Pestaña, Carlos Barreira e Paulo Neves.

A obra do escultor transmontano inspira-se
no universo telúrico da região que o viu nascer e
que ainda acolhe o seu ateliê de arte, sendo um
tributo e “uma alegoria inspirada na morfologia
da cepa da videira que se ergue retorcida em
altura como numa procura do infinito, tendo na
sua base um socalco sustentado por um muro
desmoronado, sugerindo o desaparecimento da
própria vinha”.

Encerrou o Simpósio Internacional de Es-
cultura de Vinhais (2006-09-28 22:38)

Encerrou na passada terça-feira o Simpósio In-
ternacional de Escultura que decorreu na vila
nordesࢢna de Vinhais entre os dias 4 e 26 de
Setembro.

O acontecimento cultural fechou com a con-
clusão da escultura de Carlos Barreira inࢢtulada
“Bulideira”, obra realizado em granito da Região e
com um peso aproximado de quatro Toneladas.

A “Bulideira” irá ser colocada no jardim do Arra-
balde, no centro de Vinhais, com as coordenadas
na direcção da “pedra mãe” que se situa numa
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aldeia próxima de Chaves.

Esta escultura impressiona pelo seu movimento,
pois a parte superior permite uma interacção de
mobilidade da pedra com as pessoas e, além disso,
a base permite o deslizamento, sendo portanto
uma obra de arte que pode ser “bulida”, daí o
tuloࢤ que lhe foi atribuído pelo seu criador Carlos
Barreira.

Também a obra do escultor de Carrazeda de
Ansiães, Paula Moura, já foi bapࢢzada com a
denominação de “ Cepa velha retorcida”.

Em jeito de balanço, a organização do Simpó-
sio classificou o encontro de grande sucesso,
tendo saࢢsfeito plenamente os organizadores e os
escultores parࢢcipantes.

Parࢢciparam neste Simpósio Internacional, sob a
coordenação de Manuel Cruz, cinco experientes
escultores, quatro dos quais arࢢstas de grande
reputação a nível internacional, como Manuel
Paࢢnha, Paco Pestaña, Carlos Barreira e Paulo
Neves, que possuem carreiras com mais de 30
anos dedicadas à arte. Em destaque esteve o
jovem arࢢsta Paulo Moura que tem já no seu
curriculum 12 anos de carreira arࢤsࢢca.

Todas as obras serão colocadas em espaços
públicos de Vinhais a parࢢr do mês de Maio
de 2007, altura em que as cinco esculturas que
nasceram deste encontro serão oficialmente inau-
guradas.

1.10 Outubro

Matadouro do Cachão muda de mãos
(2006-10-01 19:13)

Já está decidido, o matadouro do cachão vai
começar a ser administrado pela Agro-industrial
do Nordeste. O aval foi dado ontem pelo do
Secretário de Estado da Agricultura.

O negócio envolveu um montante de 400 mil
euros e ainda hoje será assinado o contrato com a

PEC Nordeste, que garanࢢrá, a parࢢr de agora, a re-
sponsabilidade absoluta por parte Agro-industrial
do nordeste na gestão daquela unidade de abate.

Para já estão garanࢢdos os 48 postos de trabalho,
prevendo-se no futuro alguns invesࢢmentos que
permitam a modernização do matadouro do
cachão e a criação de uma unidade de produção
industrial para o fabrico de salsichas.

Nova Unidade de Missão do Douro
(2006-10-01 19:15)

Já está consࢢtuída a Unidade de Missão do Douro.

Esta nova estrutura, criada em conselho de
Ministros, terá como principal tarefa zelar pelo
estatuto do Património do Alto Douro Vinhateiro,
que lhe confere o tuloࢤ de Paisagem Cultural
Evoluࢢva e Viva e que mereceu a classificação
da UNESCO, no ano de 2001, como Património
Mundial.

A Unidda de Missão será encabeçada por Car-
los Lage, presidente da Comissão de Coordenação
e Desenvolvimento da Região Norte.

“Esta estrutura de missão terá a seu cargo ze-
lar pelo património douro mundial em arࢢculação
com as autarquias. Essa Comissão ainda não
está a funcionar, vai funcionar daqui a dois três
meses, acabou de ser criada e a parࢢr daí terá de
arࢢcular, de verificar a situação no terreno e zelar
para que haja cada vez mais valorização da região
do Alto Douro Vinhateiro”, referiu Carlos Lage à
comunicação Social.

A sede desta unidade ficará localizada num dos
concelhos que integram a circunscrição territorial
classificada pela UNESCO.

Uma Diva em Vila Real (2006-10-01 23:42)

Carolyn Leonhart vai estar em Trás-os-Montes. A
cantora norte americana, cuja voz já foi comparada
pelo jornal The New York Times à de Ella Fitzger-
ald, irá actuar no próximo sábado no Pequeno
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Auditório do Teatro Municipal de Vila Real.

O concerto tem hora marcada para as 22h00
e integra-se no cada vez mais reconhecido "Fesࢢ-
val Internacional Douro Jazz".

A edição de 2006 deste fesࢢval decorre numa
altura em que se comemoram os 250 anos da
Região Demarcada do Douro, associando-se a
essas comemorações com um invulgar conjunto
de músicos que integram o cartaz deste ano.

Esta 3.ª edição tem agendado 30 concertos
que decorrerão até finais de Outubro, em Vila
Real, Peso da Régua e Chaves.

O norte-americano Lee Konitz, com oitenta anos
de idade e 60 de carreira, e um dos nomes mais
conceituados do panorama jazz da actualidade,
é uma das estrelas desta edição que vai estar
presente no dia 7 de Outubro, também em Vila
Real, onde apresentará o seu novo disco inࢢtulado
"Portology", que gravou com a Orquestra de Jazz
de Matosinhos.

Para já, no próximo Sábado, os transmontanos
terão a oportunidade de desfrutar de uma das
mais belas vozes do jazz da actualidade.

Carolyn Leonhart iniciou-se no jazz como vo-
calista no circuito de clubes de Nova Iorque com
Steely Dan, com quem fez várias digressões inter-
nacionais e gravou o disco “Two Against Nature”
datado do ano de 2001 e contemplado com um
Grammy.

O talento de Carolyn Leonhart foi reconhecido
a parࢢr de 1993, altura em que a revista “Down
Beat” a nomeou vocalista jazz do ano. Posteri-
ormente, em 1994, a intérprete conquistou o
terceiro lugar na Thelonious Monk Vocal Jazz
Compeࢢࢢon, em Nova Iorque.

No concerto que vai apresentar em Vila Real,
a diva do jazz contemporâneo far-se-á acompan-
har por Wayne Escoffery (saxofone), Orrin Evans
(piano), Hans Glawischnig (contrabaixo) e Donald
Edwards (bateria).

Gang de “Videntes” capturado
(2006-10-02 23:09)

A Brigada Anࢢ Crime da PSP de Mirandela deteve,
durante o dia 20 de Setembro, na cidade do Porto,
as duas mulheres brasileiras de 51 e 44 anos que
são suspeitas de burla a mais de uma dezena de
pessoas de Vila Real, Mirandela e Peso da Régua.

Durante a sua prisão foram ainda apreendidos
vários objectos como crucifixos, alguma quanࢢa
em dinheiro e vários telemóveis.

O caso remonta ao ano de 2005, altura em
que durante o mês de Novembro as duas sen-
horas alugaram um apartamento de pologiaࢢ T3
no centro da cidade de Mirandela. De seguida
desenvolveram uma campanha de markeࢢng por
várias localidades do Nordeste Transmontano
prometendo serviços de conselheiras espirituais
afirmando terem a solução para problemas do foro
amoroso, familiares, saúde e dinheiro e muitos
mais.

O modus-operandi deste gang baseava-se em
aliciar as pessoas a deixar-lhes de início peque-
nas quanࢢdades de dinheiro, e depois de várias
“consultas”, o montante pedido era aumentado
.Quando as pessoas se dirigiam para a derradeira
“consulta” já não encontravam ninguém.

A PSP depois de ter recebido algumas queixas,
colocou em marcha uma a invesࢢgação que culmi-
nou na prisão das duas suspeitas. A falsas videntes
foram ouvidas na passada sexta-feira (23) pelo
Tribunal deMirandela que lhes decretou omeio de
coacção mais leve, termo de idenࢢdade e residên-
cia estando uma proibida de se ausentar do país e
obrigada a apresentações diárias numa esquadra
da cidade do Porto, e à outra senhora, de 51 anos
de idade, foi decretada a prisão prevenࢢva.

Rui Tulik [26-08-2006]
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DiaMundial do Turismo comemorado em
Bragança (2006-10-02 23:11)

Para assinalar o Dia Mundial do Turismo, que se
assinalou no dia 27 de Setembro, a comissão da
Região de Turismo do Nordeste Transmontano,
sedeada na capital do Distrito, promoveu a en-
trada gratuita em todos os museus do distrito e
efectuou as suas comemorações no castelo de
Bragança.

O presidente da Região de Turismo e a sua equipa,
ofereceram rosas a todas as pessoas do sexo
feminino, e navalhas do Palaçoulo aos homens,
perante o olhar surpreendido dos visitantes que
passaram pela cidadela de Bragança no dia de
ontem.

O museu do castelo de Bragança recebe cerca
de cinquenta e cinco mil visitantes por ano, sendo
o museu mais visitado em todo o Norte.

Com o intuito de informaࢢzar e ligar em rede
todos os postos de turismo do Nordeste Trans-
montano, a região de Turismo anunciou que em
conjunto com a Associação Nacional das Regiões
de Turismo está a elaborar a respecࢢva candi-
datura.

Aeródromo de Bragança vai acolher ofic-
ina de aeronáuࢢca (2006-10-02 23:13)

O aeródromo de Bragança poderá acolher no
futuro uma unidade oficinal relacionada com a
prestação de serviços no âmbito da aeronáuࢢca.

Segundo noࢢcía o Jornal de Noࢤcias na sua
edição de ontem, Domingo, a Câmara Municipal
de Bragança está disposta a ceder terrenos junto
do aeródromo municipal para a instalação de
uma empresa desࢢnada a prestar serviços de
estacionamento e oficinas de reparação de aviões.

A empresa interessada neste invesࢢmento vem
de Braga, onde possui a sua sede, e designa-se
por Aeronorte. Trata-se de uma empresas que
trabalha frequentemente no combate a incêndios
e fornece serviços de táxi aéreo.

A empresa pretende localizar-se em Trás-os-
Montes, porque o aeródromo de Bragança é uma
das estruturas mais bem equipadas e com possibil-
idade de crescimento futuro, o que corresponde
aos interesses empresariais da Aeronorte.

Este invesࢢmento poderá vir a criar postos de
trabalhos directos, nomeadamente a nível da
mão-de-obra especializada.

Jorge Nunes, em declarações ao diário portuense
afirmou que a instalação desta empresa em Bra-
gança “corresponde a uma oportunidade para o
aeródromo se credibilizar e evoluir em número
de aviões e oportunidades de voos para outros
desࢢnos”, além disso, refere o autarca, “este é um
negócio em que a Câmara não perde nada, uma
vez que tudo o que esࢢver construído reverte para
a autarquia e é bom para o aeródromo se afirmar
como aeroporto regional ” .

G.D. Macedense interage com população
escolar (2006-10-02 23:51)

O Grupo Desporࢢvo Macedense inicia no mês de
Outubro os treinos de captação para os diversos
escalões de formação, quer masculinos quer femi-
ninos.

Após a captação, nos treinos agendados, os
primeiros 30 minutos serão para os atletas
cumprirem os seus deveres escolares na sala de
estudo do clube sendo orientados por treinadores
habilitados com licenciatura em Educação Física e
experiência em futsal.

Esta colecࢢvidade desporࢢva vai também abrir
aulas de natação, Hidroginásࢢca e Aeróbica. Tal
como no caso anterior os monitores estarão habil-
itados com licenciatura em Educação Física e com
formação e experiência em cada área específica.

Os interessados poderão fazer o pedido de
informações e inscrições através do nº de tele-
fone 961521469 ou através do email: acࢢvi-
dades.gdm@sapo.pt
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Governo Civil preocupado com acidentes
de Tractor (2006-10-03 23:53)

Devido ao elevado número de víࢢmas mortais em
acidentes com máquinas agrícolas o Governo Civil
de Bragança colocou imagens de um acidente com
um tractor do qual resultou a morte do condutor,
no verso dos impressos do subsídio do gasóleo
agrícola.

Esta acção de sensibilização agressiva tem como
o objecࢢvo principal despertar a consciência dos
agricultores para os perigos de manobrar uma
máquina agrícola. “No verso dos impressos de
requisição do gasóleo agrícola introduzimos al-
guns alertas, introduzimos também uma imagem
chocante, sem idenࢢficar a víࢢma do acidente,
é uma imagem dura mas é a realidade com que
vivemos” declarou o governador civil Jorge Gomes
à imprensa.

Este poࢢ de acidente já viࢢmou 40 pessoas
desde 2002 e este ano já vai em onze o número
de víࢢmas mortais resultantes de acidentes de
tractor, só no distrito de Bragança.

Também está a ser levado a cabo um estudo
no intuito de compreender esta problemáࢢca, a
fim de encontrar soluções para posteriormente
as colocar em práࢢca, e neste momento já foi
definido o perfil dos acidentados cuja esmagadora
maioria são indivíduos com idades iguais ou supe-
riores a setenta anos, os tractores que uࢢlizavam
não usavam o arco de protecção, o maior numero
de viࢢmas mortais não fazia da agricultura um
meio de vida e cerca de 75 por cento das viࢢmas
não nhamࢢ carta de condução de máquinas agrí-
colas.

O Governador Civil, depois de ter acesso a
estes dados, defende a obrigatoriedade de possuir
carta de condução de veículos pesados para quem
manobrar máquinas agrícolas.

Jorge Gomes enviou o estudo e um conjunto de
propostas, nomeadamente a realização de acções
de formação e reciclagem junto dos agricultores,
no senࢢdo de combater este poࢢ de acidentes, ao
Ministro da Administração Interna.

Sinaléࢢca na "Lhéngua" mãe
(2006-10-03 23:54)

A autarquia de Miranda do Douro durante este
ano remodelou todo o centro histórico ao nível
das infra-estruturas, bem como procedeu a melho-
ramentos das fachadas e à colocação demobiliário
urbano.

Também foram colocadas junto aos principais
monumentos históricos, placas contendo infor-
mações sobre a história desta cidade em bilingue,
em que a "Lhéngua" tem um destaque especial.

Além de dar a conhecer a história desta cidade do
Nordeste Transmontano às inúmeras pessoas que
visitam o centro histórico de Miranda do Douro, a
autarquia também tem como objecࢢvo promover
o mirandês.

Estas placas informaࢢvas, foram coordenados
por técnicos municipais do Gabinete Técnico Local
(GTL), e a tradução dos textos é da responsabili-
dade de linguistas do Centro de Estudos António
Maria Mourinho

Sócrates de visita à terra natal
(2006-10-03 23:56)

José Sócrates esteve presente no passado sábado
na sua terra natal. O primeiro-ministro português
veio a Alijó para colocar a primeira pedra da
futura pousada da juventude que irá nascer neste
concelho ribeirinho do rio Douro.

Este é um anࢢgo projecto que foi já apresen-
tado no tempo em que Sócrates desempenhava
funções ministeriais no Governo de António Guter-
res.

Depois de ter caído no esquecimento, José
Sócrates vem agora resgatar uma das anࢢgas
aspirações dos Alijoenses, o que levou Artur
Cascarejo, no seu discurso de recepção a recor-
dar algumas das palavras proferidas pelo agora
primeiro-ministro português aquando de uma
visita que efectuou à vila duriense no ano de 1999.
Afinal, pouco ou nada mudou desde essa data.
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De regresso a casa, após sete anos de ausên-
cia, Sócrates fez questão de sublinhar a sua
saࢢsfação.

Artur Cascarejo, autarca eleito pelas listas do
Parࢢdo Socialista, é que não deixou fugir a opor-
tunidade para relembrar ao responsável pela
governação do país que a região duriense está em
crise, sobretudo devido as dificuldades existentes
na agricultura.

Operações de treino das FAP vão decorrer
em Mirandela (2006-10-03 23:58)

Os Mirandelenses vão estar a olhar para o céu, já
que a Força Aérea Portuguesa (FAP) vai realizar,
durante esta semana, na Princesa do Tua, um
exercício de treino para testar a operacionalidade
dos seus helicópteros ligeiros em missões de paz.

Neste exercício vão ser uࢢlizados oito helicópteros,
aviões de combate e equipamento de apoio e dá
pelo nome de "Zângão 06".

Ao todo vai envolver 150 militares, sendo a
maior parte da esquadra 552 da Base Aérea Nº 11
de Beja, cuja responsabilidade será a do transporte
tácࢢco de evacuados, a da missão de busca, a do
salvamento e a da montanha.

Helicópteros ligeiros Aloue�e III vão realizar
missões de transporte tácࢢco, escolta aérea com
helicanhão, busca e salvamento, voo demontanha,
carga suspensa e treino de guincho sobre água,
enquanto os Aviões de combate Alfa-jet e F16 vão
dar apoio aéreo aos Aloue�e, parࢢndo das bases
onde estão sedeados até ao teatro de operações.

O aeródromo municipal de Mirandela, onde
está instalada um kit de mobilidade para aloja-
mento, segurança, alimentação, comunicações,
enfermaria e serviço de bombeiros e combusࢤvel
serve de base a todo este exercício.

A Princesa da Tua foi escolhida tanto pelo ter-
reno montanhoso do Nordeste Transmontano
como também pela proximidade do rio Tua, dois
factores hosࢢs numa missão que poderia ser

real, sendo que oito efecࢢvos da Força aérea
Portuguesa há já duas semanas que preparam este
exercício ao pormenor.

No dia 4 de Outubro, quarta-feira, está pre-
visto um simulacro de um salvamento no rio Tua
e no dia 5, os Rotores de Portugal realizam um
fesࢢval aéreo de demonstração, com a duração de
duas horas.

No feriado da Implantação da Republica a autar-
quia vai inaugurar ummonumento de homenagem
aos anࢢgos combatentes do Ultramar.

Hospital de Macedo perde Serviço de
Urgências (2006-10-08 20:04)

Num documento tornado público esta noite o
Governo expõe quais as urgências que fecham e
quais as novas urgências que abrem.

Actualmente existem serviços de urgências em 73
hospitais, 14 são encerradas e 25 nascem de raiz.

Em Trás-os-Montes e Alto Douro fecham as
urgências de Macedo de Cavaleiros e Peso da
Régua, devendo concentra-se os Serviços de
Urgência no Núcleo hospitalar de Mirandela e no
Hospital de Vila Real.

Esta decisão, que resultou do trabalho de análise
de uma comissão especializada, estará em debate
público durante o mês de Outubro.

O ministro da Saúde admite alterar este plano,
mas insiste que é para pôr no terreno já em Janeiro
do ano que vem.

O documento pode ser consultado no portal
da saúde na Internet.

Canto Coral é o que está a dar
(2006-10-08 22:17)

O Grupo de Canto Coral de Bragança é composto
em cerca de setenta e cinco por cento de jovens
de idade inferior a vinte anos e é cada vez mais
procurado por esta faixa etária.
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Há cerca de um mês o Grupo Coral abriu no-
vas inscrições , tendo sido superadas todas as
espectaࢢvas de adesão, o que levou a que os
responsáveis pelo grupo ser formassem um novo
Coral com 34 elementos situados numa faixa etária
entre os seis e os 11 anos de idade.

"Outono Polifónico", é o nome da iniciaࢢva in-
édita em que o Coral de Bragança vai levar a sua
música aos vários bairros de Bragança durante
este mês e o próximo.

A realização de concertos no mundo rural faz
também parte dos objecࢢvos do Coral, devendo
consࢢtuir um programa de acção do próximo
ano. Actualmente o Grupo Já faz espectáculos nas
aldeias, principalmente no Natal e na Páscoa.

Fase Delta começou a 1 de Outubro
(2006-10-08 22:20)

Até 15 de Outubro os meios de combate a in-
cêndios no distrito de Bragança vão manter-se
reforçados para fazer face a possíveis ocorrências.

É a fase Delta que se iniciou em 1 de Outubro.
Assim, cada um dos concelhos conta com pelo
menos uma Equipa de Combate a Incêndios e
Bragança, Mirandela e Miranda irão ficar dotados
de duas.

Cada um destes grupos conta com cinco ele-
mentos, que estão prontos a entrar em acção
sempre que haja uma acࢢvação de fogo florestal.
Para além disso, o distrito conta ainda com quatro
Equipas de Apoio Logísࢢco, para transporte de
auto-tanques. Melo Gomes, comandante distrital
de Operações de Socorro adiantou à RBA que nos
úlࢢmos dias, ocorreram ainda pequenas ocorrên-
cias.

Embora o balanço da úlࢢma época de incên-
dios ainda não tenha sido feito, é já certo que a
fase Charlie, que engloba os meses mais quentes
do ano, correu melhor que em 2007.

Bragança poderá receber hotel de luxo
(2006-10-08 22:22)

Desde 2001 que o Banco Português de Negócios
(BPN) tencionava invesࢢr na capital do Nordeste
Transmontano, mais propriamente na Quinta de
Arufe, propriedade desta Insࢢtuição Bancária já há
alguns anos.

Mas agora parece que o BPN vai mesmo avançar
com a construção de um complexo de luxo em
Bragança, com 19 vivendas para turistas.

Dentro deste programa de invesࢢmento está
a intenção recuperar um anࢢgo solar quinhenࢢsta
e as casas conࢤguas que serão transformados num
hotel de luxo, e provavelmente a construção de
um eco-golfe nas imediações.

O edil de Bragança afirma que este invesࢢmento é
fundamental para a região e poderá encetar uma
nova era de projectos na área de turismo para o
concelho que preside.

O Ministério do Ambiente e do Ordenamento
do Território classificou já este projecto de inter-
esse público.

Ponte Romana recuperada (2006-10-09 22:16)

A ponte romana, que se situa perto da anࢢga
moagem, na zona de S. Sebasࢢão, em Mirandela,
e que tem sido relegada ao abandona, vai final-
mente ser alvo de obras de recuperação.

Uma obra de construção civil anࢢga da qual
não se sabe a data da sua construção, mas que,
de uma resistência quase heróica, com várias
enchentes nos úlࢢmos anos especialmente na
época de Inverno.

A ponte situa-se no interior de um bairro de
si pouco moderno, que agora foi sujeito a obras de
requalificação, estando em curso a execução da
segunda fase do projecto da Ribeira de Carvalhais
que implica a construção de mais espaços verdes,
desporࢢvos, recreaࢢvos e culturais e uma nova
urbanidade que vai ligar a 1º fase deste projecto
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já inaugurado no loteamento da Cocheira, até
ao bairro de S. Sebasࢢão junto a esta ponte cen-
tenária.

Esta pequena ponte é construída em xisto uࢢ-
lizando também pedras do rio, mais vulgarmente
conhecidos por jogos, o que faz dela uma ponte
de rara beleza histórica e arquitectónica.

O Padre Ernesto Sales no seu livro de Aponta-
mentos sobre a cidade revelava a importância
desta ponte como ponto de passagem de pessoas
e animais em ligação do rocio e de S. Sebasࢢão à
Coutada.

Rui Tulik [09-10-2006]

Mirandela comemorou o Dia Mundial da
Música (2006-10-09 22:19)

A Câmara Municipal de Mirandela, levou a cabo
uma iniciaࢢva para celebrar o dia Mundial da
Música e do Idoso.

As comemorações ficaram marcadas pela pre-
sença de idoso junto ás piscinas cobertas, que aqui
acorreram com bastante alegria e entusiasmo.

Os idosos da Santa Casa da Misericórdia de
Mirandela aproveitaram então o dia celebrado
com música e animação.

A actuação da Orquestra da Escola Exproarte
no átrio da piscina foi um dos pontos altos, cujos
músicos demonstraram uma evolução na quali-
dade e inovação do leque do reportório.

Durante o dia esteve também patente uma
exposição de trabalhos efectuados por utentes da
Santa Casa da Misericórdia de Mirandela.

No final a alegria e a saࢢsfação era evidente
no rosto daqueles a quem a vida já marcou muito.

Rui Tulik [09-10-2006]

Mirandela militar terminou
(2006-10-09 22:21)

A Força Aérea Portuguesa (FAP) testou durante a
semana passada a sua pronࢢdão operacional, num
exercício tácࢢco denominado Zangão 06.

A FAP testou a sua capacidade de mobilização
de material bélico ligeiro (Aloue�e III) em missões
demanutenção de Paz. Este exercício decorreu em
todo o concelho deMirandela, com a finalidade de
treinar a operação da Esquadra 552, normalmente
sedeada em Beja numa base tácࢢca e operada por
militares do ramo da Força Aérea.

Durante este exercício, os helicópteros realizaram
missões de Transporte Aéreo Tácࢢco, escolta
aérea com helicanhão, busca e salvamento em
ambiente terrestre, voo de montanha com várias
caracterísࢢcas de terreno, carga suspensa, treino
de guincho sobre água.

No decorrer deste exercício a FAP foi também
apoiada por aviões de combate Alfa Jet e F16 que,
parࢢndo das suas bases onde normalmente estão,
fizeram várias incursões sobre um hipotéࢢco
terreno hosࢢl, a fim de dar apoio aéreo próximo
aos helicópteros Aloue�e III.

No aeródromo Brito Pães, em Mirandela, es-
veramࢢ cerca de 200 militares, 8 helicópteros
Aloue�e III, em que foi montado uma base
aérea denominada de Kit de Mobilidade onde
foi providenciado alojamento, segurança à base,
alimentação, comunicações classificadas em várias
etapas de segurança, comunicações de satélite, en-
fermaria, serviço de bombeiros e de combusࢤveis.

Segundo o Coronel, relações públicas da FAP,
foi uma iniciaࢢva em duas, que aproveitou as boas
condições de terreno no concelho para testar a
operacionalidade deste grupo e levar este ramo
das Forçar Armadas mais peto da população.

A FAP aproveitou ainda para fazer visitas guiadas
em pequenos grupos de pessoas.

Rui TuliK [09-10-2006]
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Nordeste poderá formar triângulo de co-
municação (2006-10-09 22:24)

Call-TM, assim se chama o projecto, iniciado
há cerca de dois anos na capital do nordeste
Transmontano, onde a PT-Contact instalou um
call-center, centro de atendimento - linha 118 que
está em funcionamento desde Julho de 2005, com
excelentes resultados.

Esta unidade atende cerca de 150 mil chamadas
por mês e tem 52 trabalhadores, cuja média de
idades é de 26 anos, e as habilitações literárias são
ao nível do 12.º ano e de frequência universitária.

Bragança, Macedo de Cavaleiros e Mirandela pre-
tendem ser um triângulo para o futuro e colocaram
em marcha o projecto Call-TM para desenvolver
omarkeࢢng territorial do Nordeste Transmontano.

O principal objecࢢvo é acabar com a imagem
de uma região envelhecida, ignorante, rural,
primiࢢva e longe de tudo e de todos, atraindo
operadores de serviços de telecomunicações e
tecnologias da informação, através da promoção
de acções de demonstração empresarial da viabil-
idade da instalação de call-centers ou unidades
locais de desenvolvimento de so[ware através
da divulgação das potencialidades da região. O
Nordeste Transmontano tem mão-de-obra, assim
conclui um estudo em que se constata que mais
de mil jovens concluem o 12º ano anualmente e
não seguem estudos superiores.

Apesar deste projecto prever a instalação de
call-centers nas três cidades do Nordeste Trans-
montano, até agora só na capital do distrito é que
foi instalada uma unidade call-center. Macedo
de Cavaleiros é uma das cidades que formam
o triângulo urbano do nordeste transmontano
candidata a receber o “Call Center” da Saúde.

A reestruturação dos serviços hospitalares deixa
espaço ߶sico mais do que suficiente para a insta-
lação de uma unidade desta natureza no núcleo
hospitalar de Macedo, e caso se venha a con-
creࢢzar o “call center” servirá os utentes de todo
o país na prestação de serviços de informação
médica imediata.

Caso o projecto venha a ser concreࢢzado, serão
criados mais de centena e meia de postos de
trabalho nesta cidade.

Mais uma víࢢma de acidente de tractor
(2006-10-11 22:25)

As víࢢmas com acidentes de tractor sucedem-se
na região do Nordeste Transmontano.
Ontem aconteceu mais um acidente fatal em Vale
de Prados, concelho de Macedo de Cavaleiros.

Um agricultor residente nesta aldeia foi esma-
gado pelo tractor que conduzia.

Armindo Carvalho, com 78 anos de idade, terá
sofrido o acidente enquanto lavrava umas terras
que se situam nas imediações de Vale Prados.

Com se demorasse mais do que o habitual, a
família foi à procura do septuagenário, tendo-o en-
contrado já sem vida debaixo da máquina agrícola
que frequentemente operava.

A Viatura Médica de Emergência e Reanimação do
INEM foi chamada ao local, mas a equipa apenas
confirmou o óbito do agricultor, tendo o seu corpo
posteriormente sido transportado para o Gabinete
de Medicina Legal de Bragança.

Com este é já o 12º acidente fatal com tractor
registado no ano de 2006 no distrito de Bragança .

Voyers do pisco , do cuco, do melro...
(2006-10-11 22:28)

O maior evento de observação de aves da Europa
realiza-se em Portugal onde especialistas nesta
área e observadores comuns se vão concentrar
por todo o País em zonas onde algumas espécies
estão ameaçadas, assim como em jardins públicos
de norte a sul de Portugal.

A compeࢢção de observação de aves, a Bir-
dRace é uma iniciaࢢva a nível mundial que vai
ser o ponto alto deste Fesࢢval de Observação de
Aves, e que pretende sensibilizar o público para a
conservação das aves nos seus habitats.
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Os locais onde terá lugar a observação de aves de
jardim são em Santarém, em Lisboa, em Cascais,
em Vila Real, em Évora, em Chaves e na Calheta na
Ilha de São Jorge, no arquipélago dos Açores.

Os amantes desta modalidade para parࢢcipar
neste evento que está aberto a todo o público, po-
dem inscrever-se gratuitamente em www.spea.pt.

Biomassa como fonte de energia
(2006-10-11 22:30)

As constantes vagas de incêndio e o seu im-
pacto na economia do país, associada às novas
orientações energéࢢcas nacionais inerentes ao
Protocolo de Kioto, têm actualmente orientações
e condições para a implementação de projectos de
aproveitamento da Biomassa Florestal e foi nesta
perspecࢢva que em Fevereiro deste ano o governo
lançou, um concurso para 15 centrais de produção
eléctrica, a parࢢr de biomassa, em 12 distritos.

Em causa está a atribuição total de 100 Mws
de potência e um invesࢢmento de 250 milhões de
euros, que pode gerar cerca de 800 novos postos
de trabalho. No distrito de Vila Real estão previstas
três centrais de biomassa e a Direcção-Geral de Ge-
ologia e Energia abriu, recentemente, as propostas
para o concurso das licenças para a sua construção.

A atribuição de uma central para o município
de Chaves, de 2,2 Megawats, não obteve, para
já, interessados, enquanto à potência de 11
Megawats, no concelho de Valpaços, concorreram
dois consórcios.

A terceira central, será para o Pinhão do con-
celho de Alijó, e teve também, dois concorrentes:
A. Mesquita e Jaime Ribeiro e Filhos.

As centrais de produção de energia eléctrica a
biomassa florestal uࢢlizam como combusࢤvel a
matéria florestal proveniente da silvicultura e dos
desperdícios da acࢢvidade florestal, promovendo
o seu aproveitamento.

Domingos Doutel está de volta à políࢢca
no Nordeste (2006-10-11 22:32)

Decorreram ontem as eleições para Presidente
da Distrital do CDS-PP, onde concorreu Domingos
Doutel encabeçando a única lista a este acto
eleitoral.

Votos na lista de Doutel foram 97, 2 brancos
e 2 nulos compõe os dados desta eleição.

Numa lista renovada, com Rogério Frutuoso
na Comissão de Jurisdição, na mesa do Plenário
Armindo Gonçalves e na Comissão Políࢢca, Nuno
Sousa, Nuno Carvalho e José Pedro como vice-
presidentes, Doutel apresentou-se ao eleitorado
democrata cristão do distrito de Bragança com
objecࢢvos para os próximos anos: eleger as 12
concelhias e ir mais longe nas próximas eleições
autárquicas e legislaࢢvas, chamar mais jovens ao
seu parࢢdo e combater a deserࢢficação.

Em declarações ao nosso jornal, Domingos Doutel
afirmou ter um representante de cada concelhia e
ter o distrito consigo, quando lhe perguntado so-
bre Mirandela, Doutel afirma que está a ponderar
tomar uma aࢢtude em relação ao pedido de sus-
pensão de mandato que diz ter tomado, não por
estratégia políࢢca mas sim porque estão jovens
responsáveis a defender os mesmos princípios e a
dar conࢢnuidade ao mesmo projecto.

Quesࢢonado sobre a polémica da reunião do
dia 13 de Setembro, afirma que “ as actas da
câmara não reproduzem o que lá se passa, e por
isso muita da nossa mensagem não passa”.

Quando se fala de Mirandela Doutel entra ao
ataque “ conࢢnuo atento ao que se passa em Mi-
randela, esteja eu em Lisboa ou noutro síࢢo, e vejo
que o Dr. Silvano chamou a si toda a acࢢvidade da
Câmara, prejudicando a cidade”.

Afirma ainda que tem do seu lado não só mili-
tantes, mas também pessoas independentes e até
de outros parࢢdos, no projecto de Mirandela.

Como primeira iniciaࢢva, depois de tomar posse,
vai reunir a comissão políࢢca distrital para lançar
o programa que defendeu.
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Sobre as críࢢcas de alguns militantes da concelhia
de Vimioso, que através de um blog achavam que
não era a pessoa certa para se candidatar de novo,
Domingos Doutel afirma que “se acham que não
era a pessoa indicada então que apresentassem
uma lista, sendo assim são cobardes”.

Recorde-se que a distrital estava em gestão cor-
rente à já algum tempo, passado este processo
eleitoral interno, avizinha-se um Inverno bastante

forte no q ue a políࢢca diz respeito no nosso
distrito.

Rui TuliK [10-10-2006]

Coamêndoa incenࢢva planࢢo de amen-
doal na região (2006-10-12 23:45)

Vila Nova de Foz Côa, Pinhel, Figueira de Castelo
Rodrigo, Macedo de Cavaleiros, Mogadouro, São
João da Pesqueira e Penedono, são os sete con-
celhos da região do Douro que vão receber 20 mil
amendoeiras para plantação, numa iniciaࢢva da
cooperaࢢva Coamêndoa de Freixo de Numão.

Esta iniciaࢢva tem como objecࢢvo principal in-
cenࢢvar este sector agrícola que nos úlࢢmos anos
tem vindo a decrescer substancialmente na região.

A cooperaࢢva pretende com esta medida es-
mularࢢ a plantação de novos amendoais nas
regiões do Alto Douro, Trás-os-Montes e parte
da Beira Interior, uma vez que se trata de um
produto agrícola fundamental na sustentabilidade
das populações locais.

As amendoeiras vieram de Espanha a pedido
de 42 associados, num invesࢢmento de 60 mil
euros. “As plantas são provenientes de Espanha
porque os viveiristas portugueses deixaram de
apostar na sua produção, mas seria importante
que o voltassem a fazer” e são amendoeiras
“auto-férteis e enxertadas, que a parࢢr do quinto
ou sexto ano já estarão a produzir em pleno”,
explicou Joaquim Grácio, director da Coâmendoa
– Cooperaࢢva Agrícola de Produtores de Frutos de

Casca Rija.

As amendoeiras serão plantadas numa área
de cerca de 70 hectares nos sete concelhos da
região do Douro.

Apesar de neste momento não exisࢢrem ajudas
financeiras para as novas plantações de amendoal,
Joaquim Grácio já pediu aoministro da Agricultura,
Jaime Silva, que no próximo Quadro Comunitário
de Apoio estejam contempladas verbas para as
novas plantações.

A Coamêndoa foi fundada em 24 de Junho de
2004 e já conta com 170 associados, que na
campanha deste ano produziram cerca de duas
mil toneladas de miolo de amêndoa desࢢnado
aos mercados português e espanhol e a amên-
doa comercializada na cooperaࢢva de Freixo de
Numão - produzida nas regiões do Alto Douro e
Trás-os-Montes e parte da Beira Interior – não tem
problemas de escoamento. Segundo o dirigente
em declarações à Lusa “o fruto entra na organiza-
ção de produtores e passados dias já está lá fora,
está vendido”.

Apoio Luxemburguês para lar de idosos
de Fiolhoso (2006-10-12 23:46)

Alain de Muyser, embaixador do Luxemburgo
visitou no passado domingo o Lar de Idosos de Fi-
olhoso, emMurça, a convite da Junta de Freguesia
de Fiolhoso e da Câmara de Murça, e deixou no ar
a hipótese da fundação do Luxemburgo, de que é
presidente, vir a comparࢢcipar monetariamente
no alargamento das instalações do Lar de Fiolhoso
, o que poderá permiࢢr um alargamento de 40
quartos, possibilitando o acolhimento a mais de
80 idosos.

Belmiro Vilela, presidente da Santa Casa de
Misericórdia de Murça, entregou ao embaixador
a memória descriࢢva e o anteprojecto do em-
preendimento, avaliado em cerca de 995 mil
euros.

O edil de Murça "está esperançado no apoio
de uma fundação do Luxemburgo" já que "foi o
próprio embaixador que solicitou a elaboração do
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anteprojecto, depois de ser sensibilizado para o
projecto", afirmou.

De salientar que já foi graças ao embaixador
luxemburguês que, em parceria com Portugal,
levou à construção do actual Lar de Idosos de
Fiolhoso.

UTAD com dificuldades financeiras para
2007 (2006-10-12 23:48)

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD), no campus em Vila Real e nos pólos de
Chaves e de Miranda Douro, tem 531 professores
e 462 funcionários e o orçamento estatal para
2007 não chega para pagar as respecࢢvas remu-
nerações.

A faࢢa do bolo para 2007 teve uma diminuição
de cerca de 8,5 % em relação a este ano, ou seja,
os 27,6 milhões de euros atribuídos pelo estado
darão apenas para pagar 85 % das salários do
pessoal docente, auxiliar e administraࢢvo, tendo
que a universidade recorrer às propinas para
completar os restantes 15 % dos vencimentos e as
restantes despesas.

O reitor da UTAD, Mascarenhas Ferreira, expli-
cou que "a diminuição do número de alunos tem
reflexos no orçamento disponibilizado para este
estabelecimento de ensino superior, e das receitas
das propinas".

Na primeira fase deste ano, veramࢢ acesso à
universidade oitocentos e noventa e cinco novos
alunos nos trinta e seis cursos existentes na UTAD,
estando em aberto ainda quinhentos e noventa e
duas vagas para a segunda fase.

Os cursos menos procurados foram os das en-
genharias clássicas e ciências agrárias.

No úlࢢmo ano lecࢢvo estudaram na UTAD à
volta de seis mil alunos, número que tem vindo
a diminuir uma vez que nesta universidade já
houve anos lecࢢvos de sete mil e trezentos alunos,
registando-se neste momento uma diminuição de
aproximadamente 22 %.

Concelhia do CDS-PP de Vimioso reage
a declarações de Domingos Doutel
(2006-10-15 19:13)

A concelhia do CDS-PP de Vimioso não gostou
das palavras de "reentré" políࢢca do seu líder
distrital eleito recentemente, e em comunicado
de imprensa invocou o direito de resposta que lhe
assiste por via legal.

Segundo a Comissão Políࢢca Concelhia do CDS-PP
de Vimioso, a aࢢtude do actual Presidente da CPD
de Bragança, Domingos Doutel, ao apelidar de “Co-
bardes” os responsáveis concelhios deste parࢢdo
em Vimioso, ≪não é digna de um dirigente distrital
Democrata-Cristão e não merece mais qualquer
reconhecimento por parte dos insultados≫.

A polémica estalou à volta das críࢢcas de al-
guns militantes desta concelhia, que através de
um blog emiࢢram a opinião de que Domingos
Doutel não era a pessoa certa para se candidatar
de novo a líder distrital.

Face a esta posição, Domingos Doutel terá re-
spondido que se os populares de Vimioso acharam
que ele não era a pessoa indicada “então que ap-
resentassem uma lista, sendo assim são cobardes”.

Esta reacção , e sobretudo a palavras de Dou-
tel, terão caído mal entre os responsáveis pelo
parࢢdo em Vimioso, o que levou Rui Moreira,
Presidente da Comissão Políࢢca Concelhia, a uma
reacção pública.

No seu comunicado, o CDS-PP de Vimioso con-
sidera que a opinião expressa no blog por parte
de alguns militantes, em caso algum pretendeu
ofender ou mal tratar “a dignidade de quem quer
seja, ainda que agora sejamos obrigados a respon-
der ao abrigo do direito de resposta, a aࢢtudes
que apenas prejudicam a imagem desta concelhia
e dos seus responsáveis, além de todo o parࢢdo”.

Os Populares de Vimioso referem ainda que “
a aࢢtude do actual Presidente da CPD de Bra-
gança, apelidando de cobardes quem defende as
suas ideias e usa a liberdade de expressão para
as expor, não é digna de um dirigente distrital
Democrata-Cristão e não merece mais qualquer
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reconhecimento por parte dos insultados”.

No mesmo comunicado, a Comissão Políࢢca
Concelhia diz esperar que ” o Arq. Domingos
Doutel não apelide do mesmo modo as centenas
de militantes que não votaram no acto eleitoral
úlࢢmo para os órgãos distritais (relembramos
que em todo o distrito não votaram sequer 100
militantes) e que as estruturas recém eleitas a
quem desejamos o melhor dos trabalho em prol
do nosso parࢢdo, concentre as suas forças em
defender o distrito dos ataques a que tem sido
submeࢢdo por parte do actual governo socialista”.

A terminar referem que “Vimioso não contribuirá
para que a nível local, como outros fazem a nível
nacional, sejam os próprios militantes do CDS/PP
a denegrir a imagem do parࢢdo com guerrilhas e
falsas questões na comunicação social, pelo que
desde já esclarece que após este comunicado
não tomará mais posição sobre as afirmações já
mencionadas pelo Presidente da CPD do CDS-PP
ou quaisquer outras que sobre o tema este venha
a proferir. Os habitantes do concelho de Vimioso,
bem como de todo o distrito, poderão contar
com esta estrutura concelhia do CDS-PP para a
defesa da região e para a difusão da doutrina
Democrata-Cristã; assim como nos compromete-
mos a conࢢnuar a trabalhar ao lado da Direcção
Nacional do CDS e restantes estruturas que com
ela comparࢢlhem estes objecࢢvos”, conclui o
comunicado à imprensa da Comissão Políࢢca
Concelhia do CDS-PP de Vimioso.

Barragem do Baixo Sabor vai avançar
(2006-10-15 19:15)

O ministro do ambiente, Nunes Correia, invocou o
interesse público para avançar com a construção
da barragem do Baixo Sabor, noࢢcia na sua edição
de hoje o Jornal de Noࢤcias.

O Ministro do Ambiente, numa entrevista à
antena 1, “reconheceu o interesse público do
empreendimento”, o que levará o actual Governo
a promover a construção da barragem, apesar da
queixa apresentada pela Plataforma Sabor Livre
na Comissão Europeia.

As declarações de Nunes Correia foram bem
acolhidas pelos responsáveis dos municípios que
formam a “Associação dos Municípios do Baixo
Sabor”, que desde algum tempo vem lutando pela
concreࢢzação do projecto da barragem.

O dirigente da Quercus, Hélder Spínola, é que
considerou que “as afirmações do ministro fazem
parte de uma estratégia do Governo para con-
tornar questões levantadas sobre projectos com
impacto negaࢢvo no ambiente, tal como aconte-
ceu no litoral alentejano”.

Hélder Spínola acredita que “o bom senso irá
imperar, permiࢢndo o resguardo de valores
ambientais, ao nível da conservação de habitat e
espécies, anulando a construção do equipamento”.

Agricultores transmontanos
manifestaram-se em Vila Real
(2006-10-15 19:17)

Em Vila Real cerca de três centenas de agricultores
transmontanos manifestaram-se contra a políࢢca
do Governo nesta área.

Desde Caixões, cruzes, faixas negras, vacas
maronesas, bombos e cartazes com palavras de
ordem contra o Governo e a Políࢢca Agrícola
Comum, e cerca de uma centena de tractores,
condicionaram o trânsito entre as 13 e as 17 horas,
ficando mesmo a Avenida de Carvalho Araújo
cortada mais de uma hora.

Os manifestantes, compostos por várias faixas
etárias, ao passarem pela delegação do IFADAP,
encerraram as portas simbolicamente durante
cinco minutos, e deixaram cerca de três centenas
de cruzes, simbolizando todos os agricultores que
veramࢢ de deixar a agricultura por causa das políࢢ-
cas postas em práࢢca pelo IFADAP, seguindo-se
depois para o Governo Civil, onde entregaram
um documento aprovado por unanimidade e
aclamação, dirigido às mais altas instâncias do
país.

Medidas urgentes do Governo para honrar os
compromissos já assumidos ao abrigo dos pro-
gramas Agro e Agris, medidas excepcionais para
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os jovens agricultores, simplificação dos proces-
sos de licenciamento de explorações pecuárias,
descontos para a segurança social comportáveis,
financiamento do sector florestal, a recusa a Brux-
elas do arranque de 400 mil hectares de vinha, e
que não seja exࢢnta nenhuma zona agrária, nem
se transfira a Direcção Regional de Agricultura para
outra zona, são algumas das reivindicações assinal-
adas no documento entregue ao Governador Civil
de Vila Real.

Feira dos Gorazes em Mogadouro
(2006-10-15 19:19)

Os gorazes têm origem medieval. Esta feira tem
sido desde sempre um pólo de atracção de mil-
hares de forasteiros de todo o distrito e não só,
que aqui vinham fazer as suas transacções. O
termo "gorax", de origem grega significa carne de
porco. Pensa-se que terá vindo daqui o nome do
certame "porque era nessa feira que se pagavam
os “impostos com carne de porco", explica o
historiador António Mourinho.

Para além disso, ditava a tradição que "os gorazes
anunciavam a altura certa para começar a época
das matanças do porco; hoje, a carne de porco
vende-se todo o ano e em qualquer parte, mas na
altura as pessoas iam aos gorazes para comprar
a primeira marrã - como então lhe chamavam - e
levavam aquela carne como se fosse um mimo",
refere o historiador.

Na feira vendia-se também todo o poࢢ de pro-
dutos agrícolas, horࢤcolas e agro-pecuários,
"havia um dia para a feira dos burros, que era o
dia 15, no dia 16 decorria a feira normal, e no dia
17 era a feira do gado", recorda AntónioMourinho.

Do ponto de vista social, este era um acontec-
imento de grande importância para a vila, "vinha
gente de todo o lado, uns vinham a pé, outros
a cavalo, e pernoitavam na vila; era então que
se cantavam os fados à desgarrada, jogava-se às
cartas e, claro, a festa era também aproveitada
para dar início a alguns namoricos", afiança.

Hoje a feira assumiu um carácter moderno,
mas conࢢnua a atrair muitos visitantes, e quem

visita o evento não perdoa um pedaço de marrã.

Previstos para os dias de certame deste ano
estão também colóquios e outros eventos com
especial destaque para o Fórum Agricultura e
Florestas no âmbito do ano internacional dos
Desertos e da Deserࢢficação a realizar no dia 13
na casa da cultura.

PROGRAMA
DIA 13 DE OUTUBRO – Sexta-feira

16.00 h – Abertura Oficial da Feira dos
Gorazes/2006
– VIII Feira de Artesanato e Turismo / IX Feira
Franca dos Produtos da Terra
21.30 h – Espectáculo Musical com “PROFETAS
ALIADOS”
00.00 h – Encerramento

DIA 14 DE OUTUBRO – Sábado

09.00 h –WorkshopdoDouro Superior – Promoção
e Valorização dos Recursos do DOURO/DUERO
(Casa da Cultura)
10.00 h – Abertura da Feira dos Gorazes
14.30 h – 1º Meeࢢng de Tuning – Parque de Feiras
( MAC – Monóptero Automóvel Club)
15.00 h – Animação de Rua “ Gaiteiros de Peredo
de Bemposta”
17.00 h – Animação de Rua “Pauliteiras de Val-
certo”
21.30 h – Espectáculo Musical com “ROMANA”
00.00 h – Encerramento

DIA 15 DE OUTUBRO – Domingo

09.00 h – II Passeio TT dos Gorazes – (Moto-
club “Os Templários”)
09.30 h – Abertura da Feira dos Gorazes
14.00 h – VI Torneio de Tiro aos Pratos dos Gorazes
(Club Caça e Pesca de Mogadouro)
15.00 h – Animação “I Encontro de Pauliteiros dos
Gorazes”
22.00 h – Espectáculo Musical com “RUMO
NORDESTE”
00.00 h – Encerramento c/ Fogo de Arࢢ߶cio
DIA 16 DE OUTUBRO – Segunda-feira
09.30 h – Abertura da Feira dos Gorazes
18.00 h – Encerramento Oficial da Feira dos
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Gorazes/200

Sócrates apresentou em Vila Flor a sua
Moção “Rumo do PS: Modernizar Portu-
gal” (2006-10-17 12:26)

O auditório do Centro Cultural de Vila Flor encheu-
se para receber José Sócrates na apresentação
da Moção de Estratégia Nacional, “O Rumo do
PS: Modernizar Portugal” que o Secretário-geral
do Parࢢdo Socialista vai levar ao XV congresso do
Parࢢdo Socialista a realizar nos dias 10, 11 e 12 de
Novembro em Santarém.

José Sócrates iniciou a sua apresentação por
volta da 13 horas, afirmando o seu contentamento
por estar entre os socialistas de Trás-os-Montes e
que já nhaࢢ saudades de ser chamado “camarada”.

No discurso que demorou cerca de 55 minu-
tos, o crescimento da economia a par da União
Europeia, o controle da despesa pública sem
recursos a receitas extraordinárias e Modernizar
Portugal foram os três pontos que José Sócrates
defende como prioritários na sua Moção.

O Secretário Geral, reiterou que o PS quer cumprir
o seu programa eleitoral até ao fim, dizendo
que sabem o que é preciso fazer e que têm as
condições políࢢcas para o fazer. “Ninguém poderá
dizer que não vemosࢢ coragem para modernizar
o país”, acrescentando que “tanto na Educação
como na Segurança Social as reformas são funda-
mentais”.

No que concerne à proposta governamental
de estatuto da carreira docente, o líder socialista
disse que “o país não pode prometer a todo o
militar que chega a general nem a um funcionário
público que será director-geral, nem que um
diplomata chega a Embaixador, como nem todo o
professor pode chegar ao topo”.

Afirmou que Portugal tem que ter uma edu-
cação de “excelência”, apelidando esta reforma
de “sensata” no que diz respeito aos professores,
que já não vão subir automaࢢcamente na sua
carreira até topo, mas por avaliação, afirmando
mesmo que é uma medida que vai premiar os

“Bons Professores”.

O Secretário Geral do parࢢdo que governa o
país, reafirmou a defesa do sistema público de
Segurança Social, que disse ser “património da
civilização”, alertando que se a proposta da direita
fosse posta em práࢢca “isso teria um efeito muito
nocivo” nas contas públicas e lembrou que “se
alguma coisa nos ensina o passado é que a Segu-
rança Social pública com as suas regras oferece
mais rendimentos, isto é, oferece uma maior
garanࢢa quanto ao crescimento das pensões do
que oferecem os fundos de capitalização” e reit-
erou que não viabilizarão nenhuma proposta que
ponha em causa este modelo social.

Um sistema de Segurança Social em que cada
um esteja por si, não faz parte da políࢢca deste
governo.

Ao longo dos 55 minutos do seu discurso, José
Sócrates foi vária vezes interrompido por fortes
aplausos, principalmente quando afirmou que
não vai esquecer o interior e quando falou no
Complemento de Reforma aos Idosos que entrará
em vigor já no dia 1 de Janeiro de 2007 para todos
os idosos com setenta anos que não tenham uma
reforma igual ou superior a trezentos euros.

De salientar que este Complemento de Reforma
aos Idosos de 70 anos de idade só estava prevista
para 2009, sendo que 2006 contemplou os idosos
de 80 anos, 2007 vai contemplar os idosos de 70
anos e até 2009 serão contemplados as pessoas
com 65 anos de idade.

Seguiu-se um almoço convívio na escola Se-
cundária de Vila Flor.

Guilhabreu – 2 / C.T.M. Mirandela – 4
(2006-10-18 21:32)

A contar para a quarta jornada do campeonato
secundário do Ténis de Mesa português, o C.T.M.
Mirandela foi até Vila do Conde para defrontar
o Guilhabreu que somava vitórias em todos os
encontros até aí disputados. Por este moࢢvo e
pela valia técnica da equipa vila-condense, a jovem
equipa da princesa do Tua iria encontrar muitas
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dificuldades para trazer os três pontos da vitória.

Entrado ao ataque ao colocar o atleta estrangeiro
na posição Y, para melhor poder atacar o primeiro
e segundo jogador adversário, o treinador Kong
Ping teve aí a melhor decisão pois acertou em
cheio na formação do Guilhabreu.

Com a raquete afinada, o Tan Linam deu van-
tagem ao Mirandela, logo na parࢢda inicial. Mas,
o Jorge Tito e o João Lopes entrariam a jogar a
seguir e não conseguiram manter o nível, tendo
perdido as suas parࢢdas passando o Guilhabreu à
vantagem por duas parࢢdas a uma.

Na parࢢda de pares, novamente e grande du-
pla mirandelense dominou o jogo e o adversário,
vencendo com aparente facilidade a parࢢda, pelos
parciais de 11/7, 11/3 e 11/8.

Com igualdade a dois no marcador, pertenceu
ao Jorge Tito primeiro, e ao Tan Linam depois, a
responsabilidade de conseguirem as vitórias e as-
segurarem os três pontos que estavam emdisputa.

Com este resultado fora de portas, a jovem
equipa mirandelense soma a segunda vitória no
campeonato depois de ter realizado três encon-
tros. Na classificação geral, ocupa o quarto lugar.

Na próxima jornada, a realizar no dia 28 deste
mês, os mirandelenses recebem a equipa do
Estrelas do Bonfim, da Póvoa de Varzim.

- Leonel Oliveira / Tan Linam: 7/11, 9/11, 7/11
- Ricardo Marࢢns / Jorge Tito: 11/7, 11/6, 11/9
- João Carlos / João Lopes: 11/8, 11/3, 11/5
- J.Carlos-R.Marࢢns / T.Linam-J.Tito: 7/11, 3/11,
8/11
- Leonel Oliveira / Jorge Tito: 2/11, 10/12, 10/12
- João Carlos / Tan Linam: 5/11, 11/8, 3/11, 7/11

Rui Tulik [16-10-2006]

OHospital de Vila Real já tem ressonância
magnéࢢca (2006-10-18 21:34)

O Hospital de Vila Real já tem instalado uma
unidade de ressonância magnéࢢca, um equipa-
mento que pertence a uma empresa privada que
efectuou um protocolo com o Serviço Nacional de
Saúde no âmbito de um projecto-piloto, em que,
através de um acordo prévio, a empresa, SMIC,
fica com a responsabilidade do invesࢢmento e dos
recursos humanos, e o Hospital somente fornece
o espaço ߶sico que fica situado ao lado do serviço
de urgência.

A parࢢr de agora os habitantes de para “cá do
Marão” já não precisam de ir ao Porto fazer
este exame, uma dificuldade que até então lhes
causava transtorno, tanto nas deslocações como
em tempo perdido.

O presidente do conselho de administração
do Centro Hospitalar de Vila Real, Carlos Vaz,
em declarações à comunicação social explicou
o funcionamento e afirmou que este protocolo
“beneficiará toda a região e irá servir não só os
doentes do Hospital de Vila Real mas todos os
doentes de todas as insࢢtuições da região que
queiram aqui fazer esse exame”.

Este projecto é de extrema importância para
a região e ambas as partes estão interessadas em
dar-lhe conࢢnuidade, dado que “é uma mais valia
para os transmontanos que eram transportados
em ambulância até ao Porto, muitas vezes com
tempos de espera muito grandes e o que interessa
é que tenhamos o equipamento e que tratemos
os doentes, tudo o resto são questões de con-
tratualização” afirma Gilda Maria, responsável da
SMIC, dizendo também que este projecto já foi
iniciado há já alguns anos, com o anterior conselho
de administração do hospital, mas só agora foi
concluído.
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José Silvano elogia Governo Socialista.
(Sede da DRAN fica em Mirandela)
(2006-10-18 21:35)

Em nome da descriminação posiࢢva e de uma
maior proximidade ao interior, foram dois dos
argumentos que Jaime Silva, Ministro da Agricul-
tura, uࢢlizou para fundamentar a sua decisão de
instalar emMirandela a nova Direcção Regional de
Agricultura do Norte.

O anúncio tornado público ontem acaba as-
sim com a incógnita gerada à volta do local onde
seria instalada a estrutura administraࢢva do sector
agrícola nortenho.

A reestruturação dos serviços vai levar a uma
redistribuição e reorganização dos recursos hu-
manos, prevendo-se uma redução de cerca de
um terço das chefias e a passagem de 3.800 fun-
cionários para o quadro de supranumerários.

Também a nível de departamentos os e insta-
lações, a presença no terreno do Ministério da
Agricultura vai ser significaࢢvamente reduzida. As
direcções regionais passam de sete para cinco e as
229 zonas agrárias dão lugar a 28 delegações locais.

Jaime Silva considerou que as transformações
actualmente em curso se tornaram inevitáveis,
uma vez que o país necessita de dar uma resposta
rápida e eficiente às reformas da PAC, havendo,
por isso, necessidade de criar um novo modelo
que responda eficazmente e com “ mais qualidade
e equidade na aplicação dos fundos nacionais e
comunitários em que o Ministério da Agricultura
tem de ser o intermediário entre as políࢢcas e os
agricultores, prestando um serviço em vez de con-
sumir parte dos recursos”, referiu o responsável
para a comunicação social.

Também em declarações à Lusa José Silvano,
presidente da Câmara Municipal de Mirandela,
teceu rasgados elogios ao governo socialista, por
ter escolhido a cidade do Tua para acolher a sede
da nova estrutura administraࢢva. “Tenho que
fazer um acto de jusࢢça e afirmar que o Governo
teve um acto de coragem ao deslocar a DRAN para
uma terra do interior, coisa que já não acontecia
há mais de 50 anos”, o autarca de Mirandela

referiu ainda que a decisão do Ministério da Agri-
cultura foi “ uma decisão contra a interioridade
e o Governo PS deu provas de como é capaz de
discriminar posiࢢvamente o interior”, declarou
José Silvano.

Gigantones com mais de 50 anos
(2006-10-19 23:43)

Zés Pereiras e Gigantones é como são vulgarmente
chamados no Norte de Portugal alguns bonecos
coloridos, gigantes e de semblante engraçado que
divertem pequenos e grandes por onde passam.

Foi em Carrazeda de Ansiães, um dos doze
concelhos que faz parte do distrito de Bragança,
que em1950 nasceram alguns gigantones, fazendo
a sua primeira aparição pública no ano de1951.

Os simpáࢢcos bonecos veramࢢ tanto sucesso
que no ano a seguir o grupo correu Portugal de
lés a lés durante 230 dias, embora só em 1986
o grupo fosse legalizado com estatutos e sede
próprios, adoptando então o nome de Associação
Zíngaros de Carrazeda de Ansiães.

O actual grupo de Zíngaros é consࢢtuído por vinte
e dois elementos que desempenham diversas
funções dentro da colecࢢvidade, nomeadamente
tocadores de bombos, caixas, gaitas de foles,
clarinetes e requinta, porta-bandeira, gigantones
e cabeçudos , tendo actuado quer em Portugal
quer no estrangeiro, animando com muita alegria
romarias, arruadas e alvoradas.

Os Zíngaros estão de parabéns porque comemo-
ram este ano o seu 56º aniversário.

Praxes condicionadas na UTAD
(2006-10-19 23:45)

A Praxe Académica é uma tradição estudanࢢl com
mais de quatro séculos de existência. O respeito,
a defesa, a vivência e promoção destes valores são
intrínsecos aos estudantes nela "vinculados", de
forma a manter viva a Tradição e Praxe Académica
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e em Outubro, com o início do ano lecࢢvo nas
universidades, é tempo de tradição.

As praxes são desࢢnadas principalmente a intro-
duzir os novos alunos no espírito e nas tradições
de cada insࢢtuição, podendo e devendo ser um
dos momentos mais diverࢢdos na vida académica
e o principal objecࢢvo dos organizadores deverá
ser o de criar um ambiente diverࢢdo e alegre, no
intuito dos caloiros festejarem a entrada na nova
escola.

E apesar do inquérito realizado na Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) confirmar
que as praxes violentas, ߶sicas ou psicológicas
diminuíram de forma significaࢢva, esta práࢢca
estudanࢢl foi novamente condicionada.

O reitor da UTAD, Armando Mascarenhas, emiࢢu
um comunicado em que proibia “todo o poࢢ de
praxe atentatório da dignidade humana e/ou que
ponha em risco a saúde dos estudantes”, proibindo
de igual forma “cânࢢcos de praxe que incluam
obscenidades”.

O reitor, concorda que a tradição académica
deve ser manࢢda, desde que respeite os princí-
pios da “dignidade humana” e no documento,
Armando Mascarenhas Ferreira, veta também
todas as acࢢvidades de praxe que “contrariem
o normal e regular funcionamento dos horários
estabelecidos para os estudantes de primeira
inscrição”.

Já em 1999, foi proibida também qualquer poࢢ de
praxes nas residências universitárias ou em qual-
quer outra instalação da universidade, dado que,
e conforme o despacho pelo então reitor da UTAD
Torres Pereira, ali “ocorriam praxes pouco dignif-
icantes, propícias a ambientes nada saudáveis à
integração de novos alunos na academia”.

A praxe dos estudantes da UTAD vai decorrer
até ao final da Semana do Caloiro, que inicia no
próximo dia 26 e termina a 31 de Outubro.

O fantasma de Alcácer Quibir
(2006-10-19 23:46)

Durante a visita oficial do Presidente da Republica
Aníbal Cavaco Silva a Espanha foi publicada uma
sondagem no semanário português Sol que indi-
cava que cerca de 28 por cento dos portugueses
eram a favor de uma integração de Portugal e
Espanha num único Estado.

Após a publicação desta sondagem, que teve
maior impacto em Espanha do que em Portugal,
na imprensa espanhola foram publicados vários
arࢢgos de opinião e durante o telejornal da TVE foi
exibida uma reportagem sobre as probabilidades
das alterações das tabuletas comerciais escritas
em português que teriam de ser alteradas para
castelhano, se tal integração acontecesse.

A revista espanhola Tiempo, que muito recen-
temente fez uma reportagem sobre a aldeia de
Rio de Onor e da sua relação com os vizinhos es-
panhóis, publicou na terça-feira dia 17 de Outubro
uma sondagem que revela que 45,6 por cento dos
espanhóis são favoráveis à fusão Portugal Espanha,
sendo que 43,4 por cento defende que o novo país
deve ficar com o nome de Espanha, e 39,4 por
cento defende que deveria chamar-se Ibéria.

Em relação à capital do novo país, cerca de
80 por cento dos inquiridos acha que a capital se
deve manter emMadrid e a restante percentagem
defende que deveria ser Lisboa.

Curso de Teatro em Mirandela
(2006-10-21 12:28)

Está a decorrer um curso de Teatro em Mirandela
promovido pela Câmara Municipal de Mirandela
e dirigido pela Interacࢢvidade – Oficinas de Ex-
perimentação Arࢤsࢢca e Produção Teatral do Prof.
Acácio Pradinhos.

A formação decorre na sede da Associação dos
Socorros Mútuos deMirandela, tratando-se de um
curso á semelhança do que decorreu em Macedo
de Cavaleiros em 2003/2004 que despoletou a
consࢢtuição da AJAM – Associação Juvenil dos
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Arࢢstas Macedenses.

Este grupo de cerca de 26 jovens de Miran-
dela, apresentaram já, no dia 29 de Julho, uma
peça de teatro e preparam um novo projecto.

Em Macedo de Cavaleiros a AJAM - Associação
Juvenil dos Arࢢstas Macedenses, parࢢciparam na
semana passada num WorkShop em Macedo de
Cavaleiros com actores bem conhecidos do público
em geral tal como Pêpê Rapazote, conhecido ac-
tor da novela da SIC, “Jura” entre outros, numa
iniciaࢢva da Câmara Municipal, perspecࢢvando
proporcionar uma experiência única a quem está
agora a entrar nestas lides.

Acácio Pradinhos, vem já há algum tempo a
desenvolver estas acࢢvidades no nordeste trans-
montano e encontra-se orgulhoso do grupo de
Teatro AJAM, que já levou a actuar ao Teatro de
Vila Real e Bragança e outras cidades.

Em Mirandela, visitamos uma sessão de ensaios
para a nova actuação, onde o ambiente familiar
de todos os membros do grupo é evidente. Esta
iniciaࢢva vem no caminho de mais uma aposta
na cultura na nossa região, um caso singular de
sucesso e esperança das artes cénicas.

O grupo que frequenta o curso de Mirandela
terá a sua estreia fora de portas, em Macedo de
Cavaleiros no próximo dia 28 de Outubro no Cen-
tro Cultural da cidade pelas 21:45, numa iniciaࢢva
da Ajam.

Rui Tulik [20-10-2006] Colaborador NN em Miran-
dela

Piaget Nordeste reconhecido comprémio
argenࢢno (2006-10-21 12:30)

A Escola Superior de Educação Jean Piaget sedeada
no Nordeste Transmontano, nomeadamente em
Macedo de Cavaleiros, está de parabéns, dado
que o Conselho Ibero-Americano de Buenos Aires
lhe atribuiu o prémio Excelência Educaࢢva 2006.

A cerimónia de entrega do prémio foi realizada

em Buenos Aires, no fim do mês de Setembro,
e foi também atribuído a Luís Cardoso, anterior
dirigente do Piaget Nordeste de Macedo de Cav-
aleiros, o tuloࢤ Honoris Causa em Educação.

A actual direcção, diz que “este prémio é o
reconhecimento do trabalho efectuado pelo Insࢢ-
tuto Piaget a nível académico, social e económico
na região”.

É de salientar que aquando da instalação do
Insࢢtuto Piaget em Macedo de Cavaleiros se
notou um crescimento significaࢢvo tanto a nível
populacional como no aumento de procura dos
serviços no que concerne ao ramo da restauração
e na ocupação de imóveis e o Piaget, de certa
forma, também contribuiu para que a então Vila
deMacedo de Cavaleiros passasse a cidade no ano
de 2000.

Segundo as declarações da actual direcção do
Insࢢtuto Jean Piaget à comunicação social, um dos
objecࢢvos primordiais deste Insࢢtuto na escolha
da localização dos seus complexos escolares de
formação superior era, fundamentalmente “juntar
à filosofia da descentralização, a excelência da
formação, promovendo o desenvolvimento e a
fixação das populações em regiões do país mais
marcadas pela interioridade”.

EDP anuncia invesࢢmentos na região de
Trás -os - Montes (2006-10-22 23:02)

A EDP tem em mãos um invesࢢmento no valor de
47,9 milhões de euros, já iniciado em 2005 e cuja
conclusão está prevista em 2007.

Além de variadas obras que estão a ser real-
izadas, existem três que se destacam tanto pelo
valor do invesࢢmento como pela importância que
representam para a melhoria da qualidade dos
serviços prestados pela EDP que são as três sub-
estações situadas na Vila da Ponte, no concelho
de Montalegre cujo valor do empreendimento é
de aproximadamente 750 mil euros.

No concelho de Mirandela encontra-se em
fase final de construção outra subestação, um
invesࢢmento de cerca de 1,267.800 euros, e que
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irá servir os concelhos de Mirandela, de Alfândega
e de Murça.
v Por úlࢢmo, a terceira subestação está a ser criada
em Soutelo, no concelho de Vila Pouca de Aguiar,
implicando um invesࢢmento de 896 mil euros que
vai abastecer Vila Pouca de Aguiar e Vidago.

Prevê-se que as três subestações deverão en-
trar em funcionamento antes do final do corrente
ano.

É de salientar que entre as obras que estão a
ser executadas pela EDP, existem algumas delas
que promovem a segurança de algumas aves,
concretamente o caso da cegonha branca, uma
espécie muito frequente na zona do Alto Tâmega.
Segundo dados da empresa, em 2004 e em 2005
a EDP gastou cerca de 364 mil euros na criação
de postes para a nidificação das aves e na adap-
tação de linhas que atravessam áreas protegidas,
com a aplicação de “disposiࢢvos anࢢ-poiso e
anࢢ-nidificação”.

Também pelo mesmo moࢢvo, no Parque Nat-
ural do Douro Internacional, a EDP fez “alterações
do traçado de uma linha, para evitar uma zona
de aves”, e uma parte da instalação passou a ser
efectuada no solo.

Todas estas informações foram anunciadas numa
conferência de imprensa promovida pela EDP na
passada quarta-feira.

Empresa nordesࢢna só emprega mul-
heres (2006-10-22 23:04)

Há quase duas décadas que a empresa de con-
tabilidade Toࢢva, consࢢtuída exclusivamente por
mulheres se instalou na capital do Nordeste Trans-
montano.

Maria João Pereira a responsável e simultane-
amente sócia desta empresa acredita que a
contabilidade é uma área virada mais para o
público feminino e que talvez por isso “estamos
mais vocacionadas para este poࢢ de trabalho,
porque temos uma concentração e perspicácia
maiores”, afirmou.

É comum dizer-se que existe muita rivalidade
e compeࢢção nos espaços de trabalho onde o
sexo feminino domina, mas a responsável desta
empresa de contabilidade diz que na Toࢢva isso
não acontece, exisࢢndo um espírito de entreajuda
mútuo e lá fora “sabem que somos boas profis-
sionais e que desempenhamos da melhor forma o
nosso trabalho e nesse aspecto, não há nenhuma
desvantagem em sermos só mulheres a trabalhar
aqui”.

A responsável também esclareceu que nunca
ditou nenhuma regra que determinasse a con-
tratação exclusiva de mulheres.

Em relação ao facto desta empresa laborar em
Bragança, a responsável é de opinião que existem
muitas vantagens, tais como a qualidade de vida,
que no interior é bem mais saudável, como o
factor tempo é muito mais bem aproveitado dado
que se demora muito pouco tempo a chegar ao
local de trabalho e as deslocações que têm que ser
efectuadas são bastantes mais rápidas, por outro
lado, “nos grandes centros não há tanta qualidade
de vida, mas lá conseguimos manter-nos mais
facilmente actualizadas nesta profissão”, conclui a
responsável.

G.D Macedense já tem adversário para a
primeira eliminatória da Taça de Portugal
de Futsal (2006-10-23 22:07)

Realizou-se já o sorteio para a 1ª eliminatória da
Taça de Portugal de Futsal, ainda sem a presença
dos clubes da 1ª divisão.O Macedense defrontará
no dia 18 de Novembro, em casa, o Alhadense.

Esta é uma equipa da 3ª divisão Série B, e até
ao momento tem apenas 1 ponto conquistado.

Filiado na AF Coimbra, o Alhadanse militava,
no ano transacto, no respecࢢvo campeonato
distrital, de onde foi "repescado" para a 3ª divisão,
por desistência do vencedor do campeonato.
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PS/Mirandela promove Fórum Educar
(2006-10-23 22:08)

A Concelhia do Parࢢdo Socialista de Mirandela
liderado por Júlia Rodrigues, promove durante o
dia de amanhã no Auditório Jean Piaget, no cam-
pus universitário de Mirandela, o Fórum Educar,
para debater as políࢢcas educaࢢvas nacionais e
regionais.

Neste Fórum serão Oradores a Drª Júlia Ro-
drigues, Presidente do Departamento Federaࢢvo
das Mulheres Socialistas, e a Drª Maria Manuela
Augusto, Presidente do Departamento Nacional
das Mulheres Socialistas. T

em Início pelas 10 horas intervalo para almoço ao
12:30h e recomeça ás 14:00h e tem fim com um
debate pelas 16:00.

Rui Tulik

Graça Morais expõe em Lisboa
(2006-10-23 22:10)

Várias obras, entre pinturas, desenhos e azulejos
da pintora transmontana Graça Morais, natural de
Vieiro do concelho de Vila Flor, vão estar expostas
a parࢢr da próxima quinta-feira, dia 26 de Outubro,
na Galeria do Torreão Nascente da Cordoaria Na-
cional, em Lisboa.

Esta mostra, de cerca de cento e vinte trabalhos
foram realizados entre 1986 e 2006, e pertencem
a José Pedro Paço d´Arcos, o seu maior colec-
cionador, sendo a primeira vez que se faz uma
exposição deste género da pintora nordesࢢna.

A organização desta exposição é da respons-
abilidade dos serviços culturais da autarquia
de Lisboa e inclui obras de algumas das fases
mais marcantes de Graça Morais, como a série
"Máscaras", "O sagrado e o profano", "Os meus
brinquedos", "Diário do Japão" e ainda "Cabo
Verde".

Em relação a esta exposição, a pintora diz que
é a possibilidade de se reencontrar com trabalhos
que já não via há muito tempo e também a forma
de se poder ver, num só espaço, as diversas
fases da sua obra criadas ao longo dos anos,
tendo desabafado que durante a montagem da
exposição se senࢢu muito bem ao reencontrar
desenhos e pinturas "que me saíram das mãos há
muitos anos. É uma sensação, confesso, muito
agradável o facto de poder reencontrar-me com
eles, é bom", afirma.

Graça Morais é um dos maiores nomes da pintura
actual portuguesa, e já realizou várias exposições
individuais no país e no estrangeiro e está rep-
resentada em muitas colecções parࢢculares e
oficiais.

A primeira exposição de Graça Morais realizou-
se em 1974 no Museu Alberto Sampaio em
Guimarães onde a pintora leccionava a disciplina
de Educação Visual quando vivia na cidade “Berço
de Portugal”.

Associação de Municípios do Baixo
Sabor envia carta a Stravos Dimas
(2006-10-23 22:13)

As queixas apresentadas pela Plataforma Sabor
Livre contra a construção da barragem do Baixo
Sabor encontram-se em fase de pré-contencioso,
devendo sobre o mesmo processo ser tomada
uma decisão por parte de Bruxelas a curto ou a
médio prazo.

Recorde-se que a primeira queixa desta asso-
ciação ambientalista foi apresentada à comissão
europeia do ambiente tendo por base de acusação
o facto da construção da barragem violar a leg-
islação comunitária, devido aos graves impactes
ambientais produzidos por aquele empreendi-
mento numa área de excepcional valor natural,
incluída na Rede Natura 2000. Posteriormente,
a mesma Associação apresenta uma segunda
queixa contra a eventual violação das regras da
concorrência, caso o Estado português decidisse
financiar a construção do empreendimento com
base na argumentação de potenciais mais-valias
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do projecto que não a de geração eléctrica.

Com a mudança governamental, o processo
de construção do empreendimento ficou em
dúvida, mas mais recentemente o governo social-
ista trouxe novamente a público a sua vontade
em construir a barragem, embora não o pretenda
fazer enquanto não exisࢢr uma posição oficial de
Bruxelas.

Sublinhe-se que caso o parecer da Comissão
Europeia dê razão à queixa e às contestações dos
ambientalista, ficará de lado a possibilidade de
Portugal poder aceder aos fundos comunitários
para a concreࢢzação da obra, o que representará a
não comparࢢcipação por parte da União Europeia
de um valor total calculado em cerca de 300
milhões de euros.

Na semana que agora termina, a Associação
de Municípios do Baixo Sabor, que engloba as au-
tarquias de Alfândega da Fé,Macedo de Cavaleiros,
Mogadouro e Torre de Moncorvo, endereçou uma
carta ao comissário europeu do Ambiente, Stravos
Dimas, onde é referida a importância fulcral da
concreࢢzação deste empreendimento para a
região.

Segundo noࢢcia o Jornal Público, a carta seguiu
para o comissário europeu do ambiente, depois
de ter sido dado conhecimento ao presidente da
Comissão, Durão Barroso, e aos comissários com
as pastas da Energia, Andris Piebalgs, e Políࢢca
Regional, Danuta Hubner.

Na carta, os autarcas que representam a Asso-
ciação de Municípios do Baixo Sabor sublinham
a importância determinante da construção da
barragem para os municípios que representam,
argumentando que a concreࢢzação do projecto
poderá contribuir para o combate à deserࢢficação
e ao desenvolvimento sócio-económico de uma
região debilitada economicamente e em franco
processo de deserࢢficação.

A argumentação dos autarcas nordesࢢnos baseia-
se ainda na importância energéࢢca da obra,
frisando que, "sendo esta zona potencialmente
rica em produção de energia por origem eólica,
a complementaridade desta com a hidráulica

permiࢢrá o seu pleno aproveitamento".

Na mesma missiva os municípios mostram-se
"convictos de que a Comissão Europeia terá, na
análise do processo da Barragem do Baixo Sabor,
também em conta as expectaࢢvas e ambições lo-
cais, na perspecࢢva de uma integração europeia".

Construção da barragem do Baixo-Sabor, um
processo sem fim à vista.

Barragem de Foz-Tua avança
(2006-10-25 23:55)

A EDP tem já em marcha os estudos geológicos,
ambientais e socio-económicos para a construção
da barragem da foz do rio Tua, que ficará entre os
concelhos de Carrazeda de Ansiães e Alijó.

O Projecto, anunciado em Dezembro passado,
está a par do que irá ser construído no Baixo
Sabor, também considerado de interesse nacional
para dar cumprimento ao protocolo de Quioto e
conta com o apoio dos autarcas daquela região, o
mesmo não acontece em relação a esta barragem
que conta com a contestação dos autarcas de Mi-
randela, José Silvano e Murça, João Luís Teixeira.

Já foram dados passos no local da construção,
tendo na semana passada estado duas retro-
escavadoras a abrir dois caminhos em terra baࢢda
para o local onde se supõe vir a ser construído o
paredão da represa, um junto á ponte perto do
rio Tua, e outro junto á EN 212 que liga o Tua a Alijó.

O estudo que vai fazer o levantamento dos
interesses das populações que vão ver os seus ter-
renos inundados com o caudal da futura barragem
está já a ser feito. Um dos principais prejuízos que
Mirandela reivindica é a submersão da linha do
Tua, encerrando assim uma das linhas de caminho
ferro mais anࢢgas da região e a única que resiste
no distrito de Bragança.

A defesa desta linha para fins turísࢢcos já foi
defendida no mês de Agosto pelo Parࢢdo Ecolo-
gista os Verdes (PEV), aquando de uma jornada
pelos caminhos de ferro de todo o país inࢢtulada
“de comboio eu vou”.
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Nessa altura os deputados e responsáveis pelo
PEV, defenderam a preservação da paisagem
do vale do Tua, assumindo a não construção da
barragem e a elevação a zona protegida.

Até ao final do fecho deste arࢢgo, tentamos
contactar os dois autarcas, mas não foi possível,
remetendo o autarca de Murça para esta segunda
feira uma declaração sobre o assunto.

Rui Tulik [24-10-2006]

Mais rigor na atribuição dos subsídios
(2006-10-25 23:55)

Mais rigor na atribuição de subsídios. Foi esta
a afirmação mais vezes repeࢢda por Luís Vieira,
Secretário de Estado da Agricultura, que esteve
numa visita a Mirandela inserida numa iniciaࢢva
do Fórum Novas Fronteiras promovida pelo Par-
doࢢ Socialista local sobre a Agricultura.

Num Fórum bem parࢢcipado, Luís Vieira fez
questão de apresentar as linhas orientadoras da
Agricultura em Trás-os-Montes para os próximos
anos.

Neste Fórum, que nhaࢢ como mote de discussão
“Os desafios Regionais para a Agricultura e o
Desenvolvimento Rural 2007-2013”, Carlos Guerra,
Director Regional da Agricultura de Trás os Montes
e Alto Douro, começou por fazer uma síntese do
estado da agricultura em Trás-os-Montes, falando
das questões a que se propõe e os desafios da
agricultura para zona.

Luís Vieira defende uma agricultura empresar-
ial, com perspecࢢvas de desenvolvimento para
grandes revendedores, defendendo as marcas
D.O.P., e a aposta nas novas marcas chapéu para
promover o conjunto de produtos que carac-
terizam Trás-os-Montes; falou em atribuição de
subsídios no passado e assegura “vamos ter mais
rigor na atribuição de subsídios”, sublinhando a
sua preocupação em “dar a quem merece e a
quem aposta no futuro”.

O secretário de estado da agricultura defendeu
ainda a criação de cooperaࢢvas para minorar os
gastos de produção e lançarmelhor os produtos no
mercado e as parcerias comparceiros estrangeiros.

Um dos assuntos que mais polémica levantou
na plateia deveu-se a um dos agricultores ali
presentes que quesࢢonou o secretário de estado
sobre o modus operandi que a IFADAP/INGA, e
se esta estaria a actuar de igual modo para todos
os agricultores da região no a que fiscalização
diz respeito. O representante do ministério da
agricultura respondeu que iria mandar “averiguar
a situação”.

Luís Vieira no final lançou a frase que marcava este
Fórum “Apoiar menos, mas melhor”. Este foi a
primeira sessão do Fórum Novas Fronteiras sobre
a Agricultura no nosso distrito, a próxima é em
Torre de Moncorvo e o périplo do Fórum acaba dia
4 em Bragança.

Rui Tulik [24-10-2006]

Mirandela “sem rio” até Março de 2007
(2006-10-25 23:55)

O espelho de água do rio Tua, na cidade de Miran-
dela, vai estar reduzido à cota mínima até Março
de 2007. É o resultado das obras para a instalação
da mini-hídrica, na ponte Europa.

Esta obra estava emperrada desde 1998, mas
só agora avança depois de ultrapassadas as
polémicas no execuࢢvo camarário levantadas
pelos vereadores do CDS-PP que acusavam a edil-
idade de não prever a salvaguarda das condições
de exploração para fins turísࢢcos do rio Tua.

Esta questão foi ultrapassada com os voto a
favor do PSD, que lidera a Câmara, e com os
votos contra dos vereadores do PP. Este é um
invesࢢmento que orça os 2 milhões de euros.

Estão já ser feitos algumas escavações para in-
stalar todo material necessário para a empresa
poder começar a produzir energia eléctrica.
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Contactamos algumas pessoas e a opinião é
unânime, José Silva de 48 anos funcionário público
afirma “ pode ser que seja uma obra importante
para a cidade, e escolheram bem a altura para
não prejudicar o turismo, mas a cidade fica mais
triste sem a água”; Alfredina Lopes, domésࢢca de
65 anos diz “ não sei para que é isto, mas quem
manda, manda bem”.

Segundo o que conseguimos apurar, esta obra
tem licença para ser efectuada em 2 anos, mas a
empresa pretende efectua-la em apenas 5 meses,
o que faz com que o rio Tua corra no seu leito
natural sem que a ponte açude repreenda a água
até pelo menos Março de 2007.

Como é claro estes prazos são apontados a
contar sempre com boas condições climatéricas
que permitam o trabalho junto ao rio.

Rui Tulik [24-10-2006]

ETTU CUP “WOMEN” – 2006/2007 - 2.º
ROUND (2006-10-25 23:55)

O Ténis de Mesa do C.T.M. e da cidade de Mi-
randela está a viver horas de alguma ansiedade.
Ultrapassados que foram os adversários que lhe
coube defrontar no 1.º round da prova europeia,
nova prova de fogo se aproxima a passos de
gigante.

Realizado o sorteio para a próxima fase, o C.T.M.
Mirandela integra o Grupo 2 de apuramento
para os oitavos de final, na companhia da equipa
anfitriã, as francesas do GRAND QUEVILLY TT, as
russas do LOKOMOTIV NOVGOROD e as húngaras
do BUDAORS 21 SC.

Se os nomes das equipas, só por si, não indicam
estarmos em presença de adversários temíveis
e bem apetrechados, os países a que pertencem
não deixam dúvidas que estamos em presença de
grandes formações da velha Europa.

A nível mundial, a França, Rússia e a Hungria
são dos países com mais qualidade e maior

tradição na história da modalidade da bola de
celulóide.

A equipa húngara é formada por quatro jo-
gadoras com idades à volta dos vinte anos, sendo
a Csernyik Ildiko a atleta de maior valia. Registou
uma derrota com a Vânia Carvalho no Open de
Portugal de 2001, realizado na Póvoa de Varzim,
mas é uma grande jogadora. A equipa completa-se
com a Memeth Agnes, Recko Emma e a Hajduska
Rita.

Das três equipas que o Mirandela vai defrontar
parece-nos a menos forte.

R.T

PS/Mirandela promoveu debate sobre
Educação (2006-10-25 23:55)

A concelhia do Parࢢdo Socialista de Mirandela e o
Departamento Federaࢢvo e distrital das Mulheres
Socialistas de Bragança promoveram no passado
sábado o Fórum Educar no Auditório Piaget. Neste
Fórum debateram-se as condições de ensino a
nível nacional e distrital, educação para a igual-
dade, as novas oportunidades e o futuro de toda
uma geração.

Num auditório repleto, várias foram as pes-
soas presentes, desde docentes a alunos e simples
interessados no tema que acorreram para ouvir
os pontos de vista de vários oradores, entre eles
a Dr.ª Maria Manuela Augusto, Presidente do
Departamento Nacional das Mulheres Socialis-
tas, Júlia Rodrigues Presidente da Concelhia de
Mirandela e das Mulheres Socialistas no Distrito,
Valter Lemos Secretário de Estado da Educação,
um dos mais solicitados no debate que ocorreu, e
a Deputada Paula Barros da comissão parlamentar
da educação.

Este é já o segundo evento que o PS/Mirandela
organiza em menos de um mês, foi um Fórum
bastante parࢢcipado onde algumas dúvidas sobre
alguns pormenores da reforma do estado no
âmbito da educação, em práࢢca foram abordadas
pelos intervenientes.
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R.T

Oito feridos em Colisão (2006-10-25 23:55)

Oito crianças ficaram feridas em consequência de
um acidente com duas carrinhas de transporte. O
acidente deu-se na E .N nº 216, perto de Torre de
D. Chama, concelho deMirandela., pelas 17:50, no
horário de regresso a casa das crianças. Só 6 das
8 crianças feridas, veramࢢ de ser transportadas
para o Hospital Distrital de Mirandela, tendo alta
poucas horas depois do sucedido.

O Autocarro que transportava as crianças, em-
bateu na outra carrinha de 9 lugares que levava
alunos do Externato Liceu de Torre de D. Chama.

Segundo apuramos, o acidente terá sido provo-
cado pelas más condições atmosféricas que se
faziam senࢢr na altura do acidente, tornando o
piso muito escorregadio.

No local esࢢveram presentes 3 viaturas do corpo
de Bombeiros Voluntário de Torre de D Chama e 6
bombeiros.

Fonte ligada ao hospital de Mirandela confirmou
que se tratava apenas de pequenas escoriações e
que apenas se tratou de um susto.

R.T

1.11 Novembro

Barragem de Foz-Tua: EDP ouve partes in-
teressadas (2006-11-01 20:02)

No início desta semana a EDP apresentou em
Murça um estudo socioeconómico onde foram
ouvidas as populações, os autarcas e algumas
enࢢdades.

Se por um lado a barragem junto à foz do rio
Tua for efecࢢvamente construída, o sector agrícola
irá sofrer prejuízos elevados, mormente nas 17 lo-
calidades abrangidas pela albufeira, onde dezenas

de hectares de vinhas e olivais serão submersas;
por outro lado, há quem afirme que haverá muitos
bene߶cios, principalmente a nível turísࢢco, se
realmente for enquadrada uma forma que possa
reࢢrar dividendos deste empreendimento.

No entanto, os agricultores das aldeias de Sobreira
e Porrais, do concelho de Murça, que serão afec-
tadas pela construção da barragem, mostraram a
sua posição à EDP, em que demosntraram a sua
discordância.

Caso a hidroeléctrica avance, e dado que irão
ficar com muitos hectares de vinhas e de olivais
submersos, querem ter a garanࢢa que serão ind-
emnizados financeiramente para minimizarem os
prejuízos.

Para o director da EDP, Álvaro Sousa, o debate
é o passo mais importante para haver consenso
e salienta que "pela primeira vez são ouvidas as
populações" , garanࢢndo ainda que "se no fim dos
estudos se verificar que todos ganham, o projecto
avança", afirmou o responsável.

No entanto Álvaro Sousa também afirmou que
caso não haja consenso terá que se procurar
outra solução, embora, "a úlࢢma palavra caberá
ao Governo. Nessa altura, oxalá todos estejam
de acordo", disse. João Teixeira, presidente da
Câmara Municipal de Murça, no final da apre-
sentação do estudo socioeconómico, declarou à
comunicação social num tom incrédulo e irónico
que "parece que ouvimos falar do aproveitamento
hidroeléctrico do paraíso" e "para fazer os invesࢢ-
mentos turísࢢcos é preciso dinheiro. Resta saber
quem vai faze-los".

Este périplo da EDP irá conࢢnuar durante esta
semana nos concelhos de Alijó, de Carrazeda de
Ansiães, de Vila Flor e de Mirandela.

De salientar que no local onde provavelmente
irá ser construído o paredão da barragem estão
a decorrer estudos geológicos e o estudo de im-
pacto ambiental vai realizar-se até à Primavera do
próximo ano.
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Mogadouro aspira ser Capital do
Cogumelo (2006-11-03 00:03)

Terminou no passado domingo o 8.º Encontro
Micológico Trasmontano, que reuniu mais de cem
“amantes” e invesࢢgadores da micologia, vindos
de todo o país e também de Espanha.

Neste encontro, a associação micológica "A
Pantorra" revelou que vai propor à secretaria
de Estado do Turismo para que Mogadouro seja
“eleita” a "Capital do Cogumelo", uma vez que
Mogadouro é o primeiro concelho do país a ter
um monumento ao cogumelo, e é também nesta
vila que já existe um inventário sobre as várias
espécies destes fungos, e também onde se tem
realizado muitas acࢢvidades cienࢤficas sobre este
tema.

Na Vila de Mogadouro existem muitos restau-
rantes que incluem no seu menu várias espécies
comesࢤveis destes fungos como complemento
gastronómico muito apreciados e solicitados.

Festa da Cabra e do Canhoto
(2006-11-03 00:06)

Halloween – nome original em inglês, é um evento
de cariz tradicional, que ocorre nos países an-
glosaxónicos, especialmente nos Estados Unidos,
Canadá, Irlanda e Reino Unido, tendo como base
e origem, as celebrações pagãs dos anࢢgos povos
celtas.

No nosso país é comummente chamado o dia
das “Bruxas” e é festejado na noite de 31 de
Outubro para 1 de Novembro.

Em algumas localidades do nordeste transmon-
tano também se festeja este dia de uma forma
peculiar, mormente em Cidões, no concelho de
Vinhais, onde esta simbólica festa está muito
enraizada no espírito da população, e durante
esta noite ocorre a esconjura dos demónios,
cozinhando e comendo na mais tradicional rep-
resentação do demo que é a cabra. Apesar da
maioria das pessoas não acreditarem em “Bruxas”
pelo sim pelo não acabam por provar este peࢢsco

que é cozinhado em potes de ferro.

Este ano a organização serviu cerca de quin-
hentas pessoas com este repasto, onde o vinho
e a aguardente não faltaram, dando assim o
mote à rapaziada que durante esta noite vira do
avesso esta pequena aldeia, não deixando dormir
ninguém com as suas travessuras.

≪Parques com Vida≫ vai ter a sede em
Freixo de Espáda-à-Cinta (2006-11-05 16:20)

O dia 1 de Novembro foi aproveitado para a inau-
guração da sede da Associação Parques com Vida
(APCV), que ficará instalada em Freixo de Espada à
Cinta.

A nova associação integra representantes de
parques naturais e de um parque nacional.

Alvão, Montesinho, Douro Internacional e Peneda
/Gerês, são os parques portugueses que a parࢢr de
ontem formam o projecto associaࢢvo dos Parques
com Vida.

O objecࢢvo, garantem os responsáveis, é pro-
mover estes espaços protegidos, de forma a atrair
cada vez mais pessoas que possam criar dinâmicas
turísࢢcas e económicas junto das populações e
localidades que se situam dentro dessa circun-
scrições territoriais abrangidas pela “figura” de
parque natural.

Paulo Eça, secretário-geral do Insࢢtuto para o
Desenvolvimento Agrário da Região Norte, em
declarações ao Jornal de Noࢤcias considerou como
fundamental o “princípio de promover o território
fora do território, de forma a atrair os visitantes
às áreas protegidas aderentes, procurando, assim,
opࢢmizar economicamente a presença do con-
sumidor em favor dos agentes económicos locais”.

A APCV vai permiࢢr uma maior relação entre
os quatros parques aderentes, de forma a criar
uma marca comum e uma interligação informa-
vaࢢ entre os diferentes espaços naturais. Por
isso, numa primeira fase verificar-se-á uma forte
aposta na captação de associados insࢢtucionais,

182



como juntas de freguesia, câmaras municipais
ou agentes económicos ligados a sectores do
alojamento, restauração e turismo. Todos os
aderentes poderão usufruir da uࢢlização de uma
marca de qualidade que protegerá os produtos
comercializados.

A captação de turistas junto de mercados ex-
ternos é outra das apostas da APCV , pretendendo
com isso promover os recursos naturais dos seus
parques associados em outros países da Europa.

Duplo homicídio em Codeçais (Carrazeda
de Ansiães) (2006-11-05 19:37)

A pequena aldeia de Codeçais, no concelho de
Carrazeda de Ansiães, assisࢢu na noite de 1 de
Novembro a um duplo homicídio, perpetrado
por um ex-presidiário que terá recentemente
abandonado a prisão depois de ter cumprido uma
pena efecࢢva de vinte anos.

O homicida, situado na faixa etária dos quarenta
anos, representava para os habitantes locais um
foco de insegurança constante, uma vez que se
fazia acompanhar permanentemente por arma
branca, a mesma arma que na passada Quarta-
Feira foi o objecto do seu duplo crime.

O comportamento anࢢ-social deste homem,
bem como algumas manifestações de agressivi-
dade, terão levado uma cidadã de Codeçais a
apresentar uma queixa junto do Governo Civil de
Bragança, onde foi relatado o nível de insegurança
que as pessoas viviam nesta aldeia nordesࢢna por
causa deste indivíduo.

No passado dia 1 de Novembro o pior aconte-
ceu, e movido não se sabe porque moࢢvos, o
ex-presidiário assassinou dois idosos com idades
situadas na casa dos setenta anos.

Após o duplo crime, o homicida colocou-se
em fuga, mas em pouco tempo foi capturado pela
GNR de Carrazeda de Ansiães.

Livros para Todos (2006-11-07 00:32)

Livros, cadernos, canetas e outros utensílios
escolares começaram já a ser distribuídos gratuita-
mente aos alunos mais carenciados do concelho
de Vila Pouca de Aguiar.

A iniciaࢢva é da autarquia aguiarense e visa
“ajudar quem realmente precisa”, como refere o
Presidente do município, Domingos Dias, que na
passada sexta-feira iniciou a entrega dos primeiros
materiais didácࢢcos pelas escolas concelhias.

Durante os próximos dias os restantes materi-
ais deverão chegar até ao total dos cerca de 20
% dos alunos que frequentam as escolas do 1º
ciclo do concelho e que possuem dificuldades
económicas.

A iniciaࢢva autárquica integra-se num programa
coordenado pela acção social da Câmara Munici-
pal de Vila Pouca de Aguiar e pretende contemplar
“crianças do escalão A e B", que demonstrem
necessidade da comparࢢcipação dos incenࢢvos
camarários.

A selecção dos alunos que recebem ajuda é
feita "mediante as carências económicas dos agre-
gados. Após realizarem o pedido ao município,
é efectuada uma análise social aos agregados
familiares e, os mais necessitados, recebem o
material didácࢢco. Por ser a primeira vez que
este programa social se realiza, foram detectadas
algumas falhas a serem colmatadas na próxima
iniciaࢢva deste plano”, pode ler-se no site oficial
do município aguiarense.

Jaime Silva anuncia novo projecto para
Mirandela (2006-11-07 00:35)

O objecࢢvo é modernizar a agricultura transmon-
tana. O anúncio feito sábado em Mirandela pelo
Ministro da agricultura, Jaime Silva, foi muito claro.
Dentro em pouco tempo o seu ministério lançará
um agro-pólo em Mirandela, nas instalações da
Quinta do Valongo.

A nova estrutura terá como principais atribuições
a invesࢢgação no domínio agrário e alimentar com
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o objecࢢvo de qualificar, modernizar e criar mais
dinamismo económico na agricultura da região.

O futuro pólo da Quinta do Valongo junta a Di-
recção Regional de Agricultura, Câmara Municipal
de Mirandela, universidades, estabelecimentos de
ensino politécnico, bancos, autarquias e empresas
que actuam no mercado agrícola.

Esta descentralização de parecerias, como referiu
Jaime Silva, consࢢtui uma iniciaࢢva inédita em
Portugal, tratando-se agro-pólo de Mirandela de
um projecto pioneiro que deverá arrancar já em
2007.

Jaime Silva, na apresentação pública da nova
insࢢtuição de Mirandela, salientou que esta inicia-
vaࢢ governamental vem de encontro aquilo que
o seu Ministério concebe como fundamental para
impulsionar e dinamizar a agricultura do país, e
que passa, segundo o Ministro, pela descentraliza-
ção de parecerias.

A invesࢢgação produzida no futuro pólo tec-
nológico terá aplicação práࢢca no ramo agro-
alimentar, devendo ser dado apoio em domínios
como as novas tecnologias e a biotecnologia a
todas as empresas, associações e cooperaࢢvas
que laborem neste sector. A intenção é fomentar
e democraࢢzar novos conceitos que possam ser
aplicados a nível da qualidade, da inovação, do
markeࢢng e da comercialização. O objecࢢvo final
é incrementar nos mercados nacionais e interna-
cionais a compeࢢࢢvidade dos produtos agrícolas
produzidos na região.

Para José Silvano, Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Mirandela, a nova infra-estrutura de
invesࢢgação deverá “virar do avesso a agricultura
da região”, sublinhando mais uma vez que o
Governo socialista de José Sócrates está a fazer
jusࢢça à região, e a implementar “medidas de
discriminação posiࢢva há tanto tempo reclamados
por todos nós”.

O autarca pediu ainda ao Ministro da agricul-
tura para que o projecto seja inserido no Plano
Tecnológico nacional, uma vez que dessa forma,
garante o autarca, serão facilitados os acessos aos
futuros financiamentos.

O projecto está orçado em 12 ,5 milhões de
euros e desse total as parecerias aderentes só
deverão procurar 7, 5 milhões de financiamento.

Casas Florestais podem passar para as au-
tarquias locais (2006-11-07 23:24)

Jaime Silva, Ministro da Agricultura, fez uma nova
revelação no fórum “Desenvolvimento Rural em
Trás-os-Montes”, que no passado Domingo reuniu
um significaࢢvo número de militantes do PS em
Bragança.

O actual governante dirigiu-se a uma plateia
cheia de apoiantes, tendo-lhes comunicado em
primeira-mão que o seu ministério está disposto
a ceder as anࢢgas casas florestais às câmaras
Municipais e Juntas de Freguesia que aí queiram
instalar novos serviços.

As casas florestais consࢢtuem um rico património
arquitectónico completamente subaproveitado.
Na região transmontanas muitas dezenas destas
estruturas encontram-se abandonadas e sujeitas a
um acelerado processo de degradação.

Jaime Silva disse estar disposto a solicitar à Di-
recção Geral do Tesouro a desanexação da venda
desses imóveis, mas só naqueles casos em que
forem apresentados projectos e haja interesse por
parte das autarquias locais na dinamização desses
espaços.

"As casas estão bem localizadas e podem servir
para dinamizar acࢢvidades complementares para
o sector agrícola ou turismo rural", declarou o
ministro.

Juventude em salutar acção
(2006-11-07 23:27)

Na úlࢢma semana de Outubro um grupo de 70
jovens parࢢu de Bragança até Ourense, e nesta
cidade espanhola desceram o rio Minho de ca-
iaque até La Guardia onde este rio desagua.
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O evento foi Patrocinado pelo Insࢢtuto Por-
tuguês da Juventude, no âmbito do programa
Mobilitas, que deu a cada parࢢcipante mochilas,
tshirts, bonés e canetas.

As descidas foram sempre efectuadas da parte
da manhã, sob o olhar atento dos monitores, em
barco a motor ou nos próprios caiaques e em
terra outros monitores acompanhavam o grupo,
apoiando-os na parte da alimentação.

Durante a tarde os jovens visitavam museus,
catedrais e monumentos históricos e culturais nas
localidades onde o percurso passava.

Todos os dias, durante o jantar, cada jovem
fazia o balanço do dia, avaliando e criࢢcando
construࢢvamente o empenho da organização no
senࢢdo de contribuir para melhorar este evento,
que pretendem repeࢢr no próximo ano.

Após o jantar, os jogos, as danças e os ateliers
serviram de mote neste pro߶cuo relacionamento
entre os jovens dos dois países, que assim ter-
minavam cada noite durante os seis dias onde a
aventura era a condição sinequanon.

Governo Civil abre serviço de apoio
às víࢢmas da violência domésࢢca
(2006-11-08 22:48)

O Governo Civil de Bragança, em colaboração com
o Centro Disࢢtal de segurança Social e estruturas
de missão contra a violência domésࢢca, GNR
e PSP lançou um novo serviço de protecção e
atendimento às víࢢmas da violência domésࢢca.

Segundo os dados mais recentes da APAV, as
denuncias de situações de violência domésࢢca
perpetrada dentro dos agregados familiares têm
subido significaࢢvamente na região de Trás-os-
Montes E alto Douro, o que consࢢtui um sinal
inequívoco de que o problema existe e que terá de
ter um tratamento social adequado.

Depois de um conjunto de reuniões de trabalho en-
tre os responsáveis do Governo Civil de Bragança
e estruturas locais da PSP e GNR do Nordeste, foi
delineado um modelo de funcionamento de um

novo Núcleo de Atendimento e Apoio às Viࢢmas
da Violência Domésࢢca, considerado adequado ao
contexto do Distrito.

O Governador Civil, Jorge Gomes, salientou
para a comunicação social que o novo serviço tem
como objecࢢvos primordiais, numa primeira fase,
a detecção de casos relacionados com a violência
psicológica e a violência contra idosos.

Teresa Barreira, directora da Segurança Social
de Bragança explicou à comunicação social que
com este Núcleo as viࢢmas "têm garanࢢa de sigilo
e anonimato total e aqui podem vir queixar-se de
uma forma discreta, pois o gabinete está camu-
flado. Às vezes as pessoas não se sentem com
coragem para se deslocar às forças de segurança e
denunciar o seu caso" afirmou.

O serviço já foi inaugurado no dia 6 de Novembro
e funcionará num espaço cedido pelo Governo
Civil da capital do Nordeste Transmontano.

Gastronomia nordesࢢna invadiu o Al-
garve (2006-11-08 22:52)

Descobrir paladares de outros tempos foi a
proposta que os casinos do Algarve Solverde
colocaram à Região de Turismo do Nordeste
Transmontano (RTNT), para nas suas unidades
hoteleiras apresentarem a riqueza gastronómica
da região.

A culinária do Nordeste Transmontano traz
consigo o gosto milenar da história. Dos enchidos,
presuntos e carnes serranas, ao cabrito, coelho ou
perdiz, passando pela tradição da doçaria à base
de amêndoa, a gastronomia da região expôs-se
nas paragens algarvias nos passados dias 2, 3
e 4 de Novembro através da sua genuinidade
e qualidade dos produtos, num repositório que
recuperou alguns dos sabores já perdidos.

A convite da Região de Turismo do Nordeste
Transmontano o Restaurante “Geadas” de Bra-
gança serviu o jantar de gala em cada um dos
casinos do algarvios (Hotel Algarve Casino na Praia
da Rocha, Casino de Monte Gordo e Casino de
Vilamoura), com uma ementa picamenteࢢ Nordes-

185



naࢢ que foi bastante apreciada pelos comensais
que encheram por completo as salas de jantar das
três unidades hoteleiras.

Os doces e geleias, compotas e marmeladas
confeccionadas sem qualquer poࢢ de adiࢢvos e
com fruta da Região de Trás-os-Montes, culࢢvada
por métodos naturais e sem produtos químicos,
foram representados pela ADIMAC, através da
empresa de inserção “da Tradição se fez Doce”.

As máscaras tradicionais em madeira, tão -piࢢ
camente nordesࢢnas, também marcaram pre-
sença neste encontro, desta feita oriundas de
Miranda do Douro, da freguesia de Genísio e
da oficina artesanal do Sr. Amável Antão que
com apenas um formão dá forma a pedaços de
madeira, transformando-os nas “horrendas” e tão
admiradas máscaras que habitualmente se usam
em rituais do solsࢤcio de Inverno no Nordeste
Transmontano.

O Senhor Amável Antão trabalha no Museu
Abade de Baçal e já arrecadou o 1.º prémio na
Bienal da Máscara, realizada em Dezembro de
2005 na cidade de Bragança.

Durante os três dias deste encontro gastronómico,
no hall de cada casino estavam expostas compotas
e máscaras, num arranjo tão original quanto col-
orido que despertava a curiosidade nos habitues
das costumadas salas de jogos.

Nos três jantares de gala servidos pelo restau-
rante “Geadas”, muitos dos presentes eram
transmontanos que desde há algum tempo resi-
dem ou estavam de passagem por terras algarvias
e que, aproveitando esta oportunidade, acabaram
por matar saudades dos velhos repastos da terra
mãe.

Além do presunto, salpicão, alcaparras, queijo
curado, pão de centeio, pão de trigo, folar, caldo
de perdiz e o tradicionalíssimo butelo com casulas,
esteve também presente, à hora da sobremesa, o
pudim de castanhas, o doce de abóbora e a tarte
de grabanços.

Os manjares foram “regados” com as dádivas
de Baco “Montes-Ermos”, nas variadades de

branco e .ntoࢢ

Cada jantar de gala terminava com o espec-
táculo que estava em cartaz em cada um dos
casinos onde se realizou a amostra gastronómica.

Os ≪Caça Sucatas≫ (2006-11-12 19:38)

A Policia de Segurança Pública de Bragança criou
em Junho deste ano as Brigadas de Protecção
Ambiental, tendo alguns dos seus agentes rece-
bido formação neste domínio, o que deu origem
à consࢢtuição de equipas prontas para actuar em
todo o poࢢ de situações que tenham a ver com a
protecção do ambiente.

Estas Brigadas Ambientais quando detectam
situações de infracções em primeiro lugar fazem
uma pesquisa exausࢢva no intuito de descobrir
os proprietários dos terrenos sujos, e de seguida
realizam uma acção específica sobre os resíduos
depositados nos terrenos, nomeadamente pneus,
óleos e todo o poࢢ de “sucata”.

Neste momento já foram elaborados mais de
uma dúzia de autos de contra-ordenação e oito
parࢢcipações devido a infracções relacionadas
com o ambiente, tendo sido os prevaricadores
sensibilizados para a obrigação de limpar os ter-
renos numa faixa de 50 metros à volta das casas.
Devido a essa sensibilização e da resposta, pronta,
posiࢢva e colaborante dos prevaricadores, mais de
80 % destas infracções já o deixaram de ser.

Depois das Brigadas Ambientais efectuarem
os respecࢢvos levantamentos dão conhecimento
à Câmara Municipal de Bragança, e esta, caso os
maus exemplos sejam da sua responsabilidade,
também procede à limpeza dos espaços urbanos
objecto da poluição.

Eurodeputados portugueses escrevem a
Stavros Dimas (2006-11-12 19:41)

Depois da missiva enviada pela Associação de Mu-
nicípios do Baixo Sabor, agora são os deputados
portugueses com assento no Parlamento Europeu
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(PE) que repetem o esࢢlo epistolar, tendo também
enviado uma carta ao comissário do Ambiente,
Stavros Dimas, com o intuito de intercederem
junto deste responsável europeu a favor da con-
strução do empreendimento hidroeléctrico, que
consideram de "importância estratégica" para
Portugal.

A carta foi assinada por 17 deputados europeus
do PS, PSD, CDS-PP e CDU, sendo de registar que
apenas 7 dos eurodeputados portugueses com
assento no parlamento europeu não assinaram o
documento.

Os deputados signatários, pretendem, com este
gesto, demonstrar a importância do empreendi-
mento para o país, intercedendo desta forma junto
do comissário europeu responsável pela decisão,
precisamente numa altura em que a comissão
analisa as queixas apresentadas pelo movimento
ambientalista “Plataforma Sabor Livre”.

De entre os argumentos expostos, os deputados
portugueses em Bruxelas destacam a importância
fulcral deste empreendimento considerando-o
como “uma peça chave do programa português
de produção de electricidade a parࢢr de fontes
renováveis de energia, designadamente no seu
segmento eólico, presentemente em franco de-
senvolvimento".

Os parlamentares destacam também a “importân-
cia desta barragem para a gestão hidrológica do rio
Douro, que actualmente não existe”, sustentam.

Na perspecࢢva dos representantes portugueses
no PE, a barragem do Baixo-Sabor é indispensável
para ser dado cumprimento ao compromisso que
Portugal assumiu com o Protocolo de Quioto, sub-
linhando ainda que “estudos recentes permiࢢram
concluir que a afectação de espécies e habitats
induzida pela construção do empreendimento
é de uma forma global significaࢢvamente infe-
rior àquela que nhaࢢ sido inicialmente esࢢmada
aquando da realização do estudo de impacte
ambiental”.

A carta foi assinada pelos deputados socialis-
tas Edite Estrela, Manuel dos Santos, Paulo
Casaca, Fausto Correia, Elisa Ferreira, Ana Gomes,

Joel Hasse Ferreira, Emanuel Jardim Fernandes,
Jamila Madeira e Capoulas Santos; pelos sociais-
democratas João de Deus Pinheiro, Sérgio Mar-
ques e Silva Peneda, pelos democratas-cristãos
Ribeiro e Castro e Luís Queiró e pelos deputados
comunistas Ilda Figueiredo e Pedro Guerreiro.

Também esta semana foram apresentados os
resultados de uma sondagem encomendada pela
Associação de Municípios do Baixo Sabor que
revelou que mais de metade dos portugueses é a
favor da construção da barragem.

O estudo, da responsabilidade da Eurosondagem,
revelou que 55,2 por cento da população a nível
nacional está a favor da construção do empreendi-
mento no baixo Sabor.

Das 1.017 entrevistas telefónicas efectuadas
verifica-se que o apoio popular para a construção
da barragem é ainda mais elevado a nível regional,
com 61,6 por cento dos inquiridos a manifestarem
opinião favorável.

Trufas para a Serra do Reboredo
(2006-11-15 00:01)

A Serra do Reboredo situa-se no concelho de
Torre de Moncorvo, está coberta por um extenso
manto vegetal de varias espécies, nomeadamente
pinheiros, medronheiros, cedros, castanheiros,
sobreiros e carvalhos e é nesta serra que existe o
maior jazigo de ferro da Europa. Omanto de carval-
hal primiࢢvo é considerado como a maior mancha
de carvalhos brancos da Europa, encontrando-se
também na serra do Reboredo orquídeas bravas.

A Serra do Reboredo é também considerada o
grande reservatório de água do concelho de Torre
de Moncorvo já que existem muitas nascentes
espalhadas pela serra.

Apesar de a serra do Rebordelo ser propriedade da
autarquia já desde o início do século XX, a gestão
era da responsabilidade exclusiva da Direcção-
Geral dos Serviços Florestais (DGSF), mas a parࢢr
de agora e após a visita do Ministro da Agricultura
Jaime Silva, ao Distrito de Bragança a gestão da
serra vai finalmente ser gerida pela Câmara Munic-
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ipal em conjunto com a DGSF, uma reivindicação
do edil de Moncorvo há mais de uma década.

O Ministério da Agricultura, inclusive já rev-
elou a intenção de que vai promover a realização
de estudos e de experiências para a produção
de trufas, um poࢢ de cogumelo silvestre muito
valorizado tanto a nível local e nacional como fora
país.

Pauliteiras reúnem-se em fesࢢval
(2006-11-15 00:03)

São Marࢢnho do Peso, aldeia do concelho de Mo-
gadouro, recebeu no passado Sábado um fesࢢval
de Pauliteiras, tendo reunido quatro grupos fem-
ininos do Planalto Mirandês, o que testemunha
uma grande acࢢvidade das mulheres no exercício
de uma dança que tradicionalmente sempre foi
atribuída aos homens.

Os grupos de Valcerto, Bemposta e Miranda
do Douro coloriram assim a aldeia de São Mar-
,nhoࢢ executando de forma soberba a dança
guerreira.

O primeiro grupo feminino de pauliteiras da
região do Nordeste transmontano surgiu na aldeia
de Valcerto, concelho de Mogadouro, no dia 1 de
Agosto de 2002, estando à frente da ideia Flávia
Felgueiras e a sua colega Isabel Sardinha que
decidiram formar com outras amigas da aldeia um
grupo só de raparigas. Desta forma quebrou-se a
centenária tradição de a dança dos pauliteiros ser
apenas executada pelo sexo masculino.

E a moda pegou. Passados quatro anos são já
quatro os grupos femininos que actuam e dis-
putam com os homens nordesࢢnos o esplendor
da dança tradicional.

Neste fim-de-semana, São Marࢢnho do Peso
provou que os bater dos paus, o tamborilar da
caixa e o sopro da gaita de foles não é uma arte
exclusiva dos homens.

A gestão dos recursos hídricos num con-
texto transfronteiriço (2006-11-15 23:24)

Realiza-se hoje, dia 15 de Novembro, uma con-
venção ibérica sobre a cooperação para a pro-
tecção e o aproveitamento sustentável das águas
das bacias hidrográficas luso- espanholas.

O encontro terá lugar na cidade de Zamora, e
tem como principal objecࢢvo lançar o debate
sobre a gestão de situações de seca na Península
Ibérica, e em parࢢcular em territórios transfron-
teiriços.

Especialistas portugueses e espanhóis terão
assim a oportunidade de debater questões rel-
aࢢvas à escassez da água e à “necessidade de
fomentar o uso eficiente deste recurso vital”.

“ A situação geográfica da Península Ibérica é
favorável à ocorrência de episódios de seca, pelo
que este fenómeno deve ser encarado como
recorrente”, e por tal razão “ a gestão de situações
de seca implica um conhecimento detalhado das
variáveis ambientais, económicas e sociais e o uso
de métodos de gestão que garantam a sua eficácia
e eficiência”.

É com esse objecࢢvo de aprofundamento de
conhecimentos e experiências que os respon-
sáveis portugueses e espanhóis se reúnem hoje
em Zamora, tentando “aprofundar a cooperação
luso-espanhola no senࢢdo de atenuar o impacto
das crises cíclicas de seca e promover medidas
para a melhoria de uࢢlização da água e preser-
vação dos ecossistemas”.

Este encontro realiza-se dentro de um quadro
de cooperação que desde há algum tempo está
assegurado pela convenção luso-espanhola onde
se insere a Direcࢢva Quadro da Água, que prevê
que entre os dois países se efectue permutas de
informação, segurança de infra-estruturas, poliࢢ-
cas de regulação do regime de caudais e acções de
cooperação em períodos de cheias.
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Grupo Capoeira Mogadouro ganha insta-
lações (2006-11-19 23:18)

Depois de mais de 7 meses leccionando a "céu
aberto", na Praça da Fonte Nova em Mogadouro,
o Grupo de Capoeira Mogadouro, ganha um novo
espaço na Escola Primária de Mogadouro- EB1.

Luciano Milani, natural de São Paulo, Brasil, e
conhecido nas rodas capoeiristas como “Milani”,
decidiu implantar em Portugal, mais precisamente
em Mogadouro, a arte da capoeira, e há cerca
de dois anos e meio fundou o Grupo de Capoeira
Mogadouro, por onde já passaram mais de 60
alunos, contando hoje o grupo com cerca de 18
integrantes.

As aulas são gratuitas e abertas a toda a comu-
nidade e acontecem todas as Terças e Quintas nas
Instalações da Escola Primária EB1, das 19:30H às
21:00H (Inverno) e das 20:00H às 21:30H no Verão.

A capoeira é uma arte desporࢢva genuinamente
brasileira que, de dia para dia, caࢢva cada vez
mais jovens por todo o mundo, passando uma
mensagem de vida, parceria e integração, na luta
do dia-a-dia.

Mais do que uma luta, a capoeira é hoje tam-
bém dança, música, história e cidadania. A luta
está no entanto presente, até pelas suas origens –
desenvolvida pelos escravos do Brasil como forma
de resisࢢr aos opressores, praࢢcada em segredo
e recorrendo à “ginga”, movimento que lembra a
dança e à música, para assim “enganar” os patrões
(esclavagistas /senhores de Engenho/Grandes).

“Respeito, malícia, disputa, brincadeira” são
elementos presentes durante o jogo onde as
canções são marcadas ao ritmo do berimbau,
instrumento "rei" da capoeira, sob um ritmo
contagiante e profundo.

Quem entra na roda para jogar, entende que
o respeito e a cidadania, inerentes do "Jogo", são
fundamentais dentro do universo da capoeiragem,
pois a capoeira deve ser praࢢcada dentro de
um preceito básico, determinado por 3 pilares
fundamentais: ritmo, ritual e respeito.

Mais do que uma luta, a capoeira é hoje tam-
bém dança, música, história e cidadania.

Mascarados em livro (2006-11-19 23:20)

A Exposição iࢢnerante “Máscara Ibérica” – uma
mostra fotográfica com seis dezenas de imagens
de grande dimensão (100cmx70cm; 50x50cm) em
que eram retratados dezenas de trajos e máscaras
originais, recriando as tradições luso-galaicas
da temáࢢca do ritual da máscara, esteve em
exposição no mercado Ferreira Borges, no Porto
até ao dia 5 de Novembro.

Este é um projecto que uniu os dois países e
em que o principal objecࢢvo foi a divulgação da
cultura, das gentes e dos costumes da península
Ibérica mostrando em simultâneo máscaras origi-
nais, fatos e utensílios usados nos rituais.

No âmbito deste projecto, estão a ser organi-
zados desfiles de rua em Portugal e em Espanha,
onde parࢢcipam mais de duzentas e cinquenta
pessoas, e em que quinze grupos portugueses e
espanhóis vão dar a conhecer o uso popular da
máscara.

Em simultâneo com a exposição, a Solverde e
a Progestur lançaram o I volume da “Mascara
Ibérica”, uma obra que ilustra as tradições do
uso da máscara nas regiões a Norte de Portu-
gal, nomeadamente no Nordeste Transmontano,
Lamego, e em Espanha, Orense León e Zamora.

A publicação é das edições Caixoࢢm que apre-
sentam este livro numa edição bilingue, português
e castelhano, sendo os textos da autoria de
antropólogos experientes nesta área, tais como
António Pinela Tiza, Bernardo Calvo, José António
Santamariña, e Oriana Alves. As fotografias são da
autoria de Hélder Ferreira que é também coorde-
nador deste projecto.

O livro “Mascara Ibérica”, tem quatro capítu-
los e explica nas duzentas páginas que o compõem
as tradições do ritual da máscara em alguns
pontos da Península Ibérica, tais como os rituais
de Entrudo de Lazarim, Lamego, e os ritos do

189



Inverno Transmontano onde se destaca as festas
de Santo Estêvão e também o Carnaval e os ritos
de ferࢢlidade.

A iniciaࢢva “Máscara Ibérica” dá conࢢnuidade
ao projecto “Máscaras em Portugal”, lançado
em 2003 e desࢢna-se a aprofundar os estudos
antropológicos e etnográficos sobre o tema da
máscara tanto como manifestação cultural como
atracção turísࢢca.

Este projecto é uma iniciaࢢva da Progestur,
que tem como patrocinadores o grupo Solverde,
a colaboração da Fundação Rei Afonso Henriques,
da Câmara Municipal do Porto e de outras insࢢtu-
ições portuguesas e espanholas.

“Máscara Ibérica” – Volume I estará à venda
nas livrarias e lojas FNAC pelo preço de 45 euros.

FunzoneVillage anunciou mais do que as
expectaࢢvas (2006-11-20 23:07)

Os promotores do projecto FunzoneVillage já apre-
sentaram a maqueta no final do empreendimento
que pretendem implementar em Alfândega da Fé.

A semana passada, no Auditório Municipal de
Alfândega da Fé foi anunciado aumento do inves-
mentoࢢ que era inicialmente de 70 milhões de
euros, para 250 milhões de euros e a área passou
de 100 hectares para 170 hectares, situados na
zona envolvente à barragem da Estevaínha. inves-
.mentoࢢ

O FunZoneVillage prevê a construção de um
aldeamento turísࢢco de luxo com duas mil camas,
uma pista arࢢficial de esqui e uma praia com
ondas arࢢficiais, onde será possível fazer surf a
700 metros alࢢtude.

Júlio Meirinhos, presidente da Região de Tur-
ismo do Nordeste Transmontano, no final da
apresentação, disse que o projecto pode ser uma
boa oportunidade para a região, embora tenha
afirmado que era preciso sair do papel e parࢢr
para a sua concreࢢzação. Também em declarações
à comunicação social, o presidente da Federação

das Associações Comerciais e Industriais de Trás-
os-Montes, Artur Nunes, afirmou que “o projecto
é aliciante, mas deixa algumas dúvidas em relação
à sua concreࢢzação, porque nós, transmontanos,
não estamos habituados a que nos dêem muito”.

O proprietário da empresa promotora, Luís Chabi,
explicou à imprensa que a escolha do concelho de
Alfândega da Fé para a instalação deste projecto
se deveu principalmente à disponibilização dos
terrenos por parte da autarquia, bem como ao
ambiente não poluído e às gentes simpáࢢcas
acolhedoras do Nordeste Transmontano.

Segundo Jorge Carvalho, representante em Portu-
gal da ABC Child Care UK, a empresa promotora do
Funzone Village, diz que as obras irão arrancar em
2007 e, se tudo correr como esperam, a conclusão
do projecto está prevista para 2010.

A autarquia de Alfandega da Fé cedeu os ter-
renos para este empreendimento dado que os
responsáveis do projecto FunzoneVillage prome-
teram criar 1250 postos de trabalho para os seus
munícipes.

Acidente de viação raࢢ a vida a estudante
do Piaget (2006-11-20 23:09)

Um acidente de viação que ocorreu na madrugada
de sexta-feira para sábado rouࢢ a vida a Ricardo
Fernandes, um jovem de 23 anos estudante do 4.º
ano de enfermagem do Insࢢtuto Jean Piaget de
Macedo de Cavaleiros.

O despiste teve lugar na EN 221, próximo da anࢢga
estação de caminho-de-ferro de Mogadouro
quando regressavam de Miranda do Douro pelas 3
horas da manhã.

Além da viࢢma mortal, o condutor do automóvel,
também um jovem de 24 anos de idade, está em
estado grave e depois de ter sido assisࢢdo no
serviço de Atendimento Permanente do Centro
de Saúde de Mogadouro, em que foi necessária
a intervenção da equipa da Viatura Médica de
Emergência e Reanimação (VMER) foi depois
transferido para o hospital de Vila Real.
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Dois corpos de bombeiros, num total de 12
homens, assisࢢdos por quatro viaturas esࢢveram
no local do acidente.

≪Dia da Memória≫ comemorou-se em
Vila Real (2006-11-20 23:11)

Foi assinalado ontem em Vila Real o Dia Mundial
em Memória das Víࢢmas da Estrada, que pre-
tendeu, mais uma vez, chamar a atenção para
a sinistralidade viária que em Portugal aࢢnge
números preocupantes.

Os responsáveis da Associação de Uࢢlizadores
do IP4, sublinharam a alteração do comporta-
mento dos condutores no IP4, que durante este
ano se repercuࢢu numa diminuição de víࢢmas
mortais causadas por acidentes de viação.

Como sublinha Luís Bastos, da Associação de
Uࢢlizadores do IP4, desde o início do ano que 5
pessoas morreram em acidentes rodoviários nesta
rodovia, número significaࢢvamente inferior ao do
ano transacto, em que se registaram 12 víࢢmas
mortais.

Se este número for comparado com as estaࢤsࢢcas
de 2004, ano em que se registaram 33 mortes
causadas por acidente rodoviário no IP4, então
o progresso poder-se-á considerar como muito
significaࢢvo.

A Associação de Uࢢlizadores do IP4 considera
que esta redução do número de viࢢmas mortais
na estrada rápida que liga Amarante a Bragança
se deve, fundamentalmente, “às obras feitas na
via nos úlࢢmos anos a nível do piso e sinalização,
a uma maior e melhor fiscalização e a uma maior
sensibilização dos condutores”.

Desde 1993 já perderam a vida 250 pessoas
ao longo do iࢢnerário principal que serve a região
de Trás-os-Montes e Alto Douro.

A organização do "Dia da Memória" é da re-
sponsabilidade da Estrada Viva/Liga Contra o
Trauma, e ontem, domingo, esteve em exposição
na Escola Fixa de Trânsito uma mostra de 13 fo-
tografias que integram o livro "Memoriais de Beira

de Estrada", da autoria de Valter Vinagre, e foram
lançados balões contendo mensagens escritas por
crianças.

Um simulador de capotamento e monitores
junto aos cinemas, que demonstram de forma
virtual o que pode suceder num acidente foi a
forma com que o Centro Comercial Dolce Vita
Douro se associou a esta iniciaࢢva.

A mais importante iniciaࢢva vai ter lugar na
Escola Fixa de Trânsito, que a parࢢr de ontem
estará aberta aos domingos à tarde para ser
frequentada pelas crianças e respecࢢvas famílias.

Número Verde: 800 20 75 16
(2006-11-21 23:12)

O governo civil de Bragança em parceria com a
Segurança Social criou um serviço telefónico em
que as víࢢmas de violência domésࢢca, ou pessoas
que saibam de casos de maus-tratos, poderão
uࢢlizar, garanࢢndo-lhes total confidencialidade.

800 20 75 16 é o número cuja chamada é com-
pletamente gratuita e que todas as viࢢmas de
violência domésࢢca poderão marcar de segunda
a sexta-feira entre as nove horas e as dezassete
horas, fora desse horário terão que proceder aos
trâmites habituais.

Este novo serviço é mais um meio uࢢlizado na
tentaࢢva de apoiar todas as viࢢmas de violência
domésࢢca e que aagora surge na sequência da
abertura do gabinete de apoio à víࢢma noGoverno
Civil de Bragança, cujo objecࢢvo principal deste
espaço é detectar e proceder aos tratamentos
adequados e atempadamente às viࢢmas de maus
tratos quer a nível ߶sico quer psicológico.

o Número Verde: 800 20 75 16 é gratuito para a
rede fixa e para as redes móveis e está disponível
no horário de atendimento nos dias úteis.
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Plano de Pormenor aprovado em Mo-
gadouro (2006-11-21 23:14)

O Bairro de São Sebasࢢão em Mogadouro vai
finalmente ter o Plano de Pormenor, aprovado
recentemente em Conselho de Ministros.

Este é o fim de um processo que já se arras-
tava há mais de seis anos e que era incómodo para
os proprietários das vivendas ali edificadas.

Agora com o Plano de Pormenor, já pode ser
criado um quadro legal de planeamento ur-
banísࢢco de forma a legalizar as habitações ali
construídas, muitas das quais há mais de duas
décadas.

Neste momento além do Bairro S. Sebasࢢão,
estão também a ser elaborados mais dois Planos
de Pormenor, sendo um para o Bairro do Salgueiral
e outro para o Bairro das Sortes. É de salientar
que estes três Bairros consࢢtuem os lugares de
maior densidade populacional do concelho de Mo-
gadouro, que tem cerca de cinco mil habitantes.

Agora, a pavimentação das ruas e dos passeios,
bem como o saneamento básico já podem ser
uma realidade, dado que autarquia já os pode
cabimentar, uma vez que agora estes bairros
deixaram de ser ilegais.

Alto Douro: entulhos de obras vão ter um
local de depósito (2006-11-21 23:16)

A parࢢr do próximo ano os entulhos das obras
e das demolições da construção civil no Distrito
de Vila Real vão ter lugar para ser depositados,
deixando assim de se ver alguns terrenos com esse
poࢢ de lixo, o que de forma decisiva poderá con-
tribuir para a protecção do ambiente da paisagem
vinhateira duriense classificada pela UNESCO
como Paisagem Cultural Evoluࢢva e Viva.

A empresa Artebetão – Betão e Rochas, SA,
de Vila Real, vai aproveitar uma pedreira em
Parada de Cunhos para tal efeito e o responsável
da empresa garante que já tem licenciamento por
parte do Ministério do Ambiente e que depois da

vistoria final deverá entrar em funcionamento já
no início de 2007, prevendo que este aterro tenha
capacidades para receber cerca de 90 toneladas
de inertes e entulhos por ano, vindas de vários
concelhos da região.

Esta iniciaࢢva surgiu durante a campanha de
sensibilização e educação ambiental "Douro
Limpo", dentro do projecto "Erradicação das Dis-
sonâncias Ambientais do Douro", promovido pela
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte e pelo Insࢢtuto Portuário e dos
Transportes Maríࢢmos.

A empresa Artebetão – Betão e Rochas, SA,
vai apresentar este projecto durante o seminário
Ibérico de Gestão de Entulhos e Sucatas que se vai
realizar no próximo dia 24, sexta-feira, na Universi-
dade de Trás-os-Montes e Alto Douro, emVila Real.

A duração do aterro está prevista para um período
de uࢢlização calculado em cerca de 20 anos.

Unidade de Internamento do Hospital da
Misericórdia de Murça abrirá em Dezem-
bro (2006-11-24 02:01)

Dia 2 de Dezembro foi a data que a Santa Casa da
Misericórdia de Murça escolheu para inaugurar
no hospital da Misericórdia local a Unidade de
Internamento dotada com quarenta e cinco camas
cujos desࢢnatários são as pessoas de mais idade e
os doentes dependentes.

Esta unidade hospitalar funciona desde o iní-
cio de 2005 e resultou de um protocolo assinado
entre a Santa Casa e a Segurança Social num
invesࢢmento de quatro milhões de euros, em que
quatrocentos e quarenta e novel mil euros são
comparࢢcipados pelo programa Saúde XXI.

A rede de cuidados conࢢnuados pretende criar
até 2016 mais de 16 mil novas camas em todo o
país, sendo que no distrito de Vila Real vai ter duas
unidades de convalescença com 36 camas, uma
em Vila Pouca de Aguiar e outra em Valpaços.

Segundo dados do Centro Regional de Segu-
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rança Social de Vila Real a terceira idade no
distrito aumentou significaࢢvamente, em 1981 a
percentagem era de 11.7 e em 2004 subiu para
20.3, ou seja, quase o duplicou.

Património Cultural vai ser debaࢢdo em
Bragança (2006-11-24 02:06)

Nos próximos dias 23 e 24 de Novembro o Arquivo
Distrital de Bragança irá receber o II Seminário
Internacional subordinado ao tema “O Património
Cultural da Região de Bragança/Zamora”.

O painel de oradores será consࢢtuído por especial-
istas invesࢢgadores e professores universitários
portugueses e espanhóis, que irão “debater um
conjunto de questões relacionadas com as políࢢ-
cas transfronteiriças de preservação e valorização
do património comum desta região, assim como
analisar o papel que a população residente e os
meios de comunicação podem desempenhar no
âmbito desta problemáࢢca”.

A organização desta iniciaࢢva estará a cargo
do Centro de Estudos da População, Economia e
Sociedade (CEPESE), da Associação de Municípios
da Terra Fria do Nordeste Trasmontano, da Asocia-
cion Ibérica de Municipios Ribereños del Duero e
da Fundação Rei Afonso Henriques.

O evento está enquadrado no âmbito do Pro-
jecto Douro/Duero Virtual 2, e reúne parecerias
de insࢢtuições culturais, cienࢢficas e regionais que
estão apostadas na preservação do imenso acervo
patrimonial que integra este espaço transfronteir-
iço.

O CEPESE é um centro de invesࢢgação com
vocação inter-universitária que se integra na Uni-
versidade do Porto e que nos úlࢢmos anos tem
vindo a desenvolver um trabalho de inventariação
do património documental e cultural do Vale do
Douro, numa perspecࢢva global e transfronteiriça.

Inovar é como INOVjovem (2006-11-27 00:04)

O INOV Jovem é um programa cujos promotores
são a Associação Industrial Portuguesa e o NERBA,

do distrito de Bragança, projecto em que dezas-
sete jovens iniciaram uma formação na área de
Gestão Comercial e Markeࢢng.

Este programa tem como objecࢢvo o enquadra-
mento de jovens até aos trinta e cinco anos de
idade, desempregados ou não, com bacharelato,
licenciatura, mestrado ou doutoramento nas áreas
das artes e humanidades, nas ciências sociais, no
comércio e direito, nas ciências, na matemáࢢca e
informáࢢca, na engenharia, na indústrias transfor-
madoras e construção, na saúde e protecção social
e serviços, nas pequenas e médias empresas da
região inserindo-os no mundo real do trabalho.

Das 54 candidaturas enviadas ao NERBA, ape-
nas 17 pessoas foram seleccionadas depois de
efectuados vários testes e entrevistas. Os se-
leccionados vão ter dois meses de formação
teórica, em salas no NERBA, e depois um estágio
profissional de dez meses, numa das 16 empresas
acolhedoras existentes.

Os formandos, durante a formação cujo período
é de doze meses, têm direito a uma bolsa mensal
no valor de dois ordenados mínimos nacionais, ao
subsídio de alimentação diário, às despesas de
transporte e ao seguro de acidentes de trabalho.

Os responsáveis por este programa acreditam
que amaior parte destes formandos irá fazer parte
dos quadros das enࢢdades empregadoras, embora
tudo dependa do desempenho, da competência,
da moࢢvação e da entrega dos formandos durante
todo o período da formação.

Fesࢢval de Carviçais só em 2008
(2006-11-27 21:00)

Na úlࢢma reunião da Câmara de Torre de Mon-
corvo o presidente da autarquia revelou que no
próximo ano de 2007 o agora chamado Fesࢢval de
Carviçais não se vai realizar.

Aires Ferreira explicou que esta sua decisão
tem a ver com os cortes orçamentais que terá
que fazer no seu município devido às restrições
financeiras e não acredita que no próximo ano
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haja viabilidade para efectuar as obras de melho-
ramento do local onde decorre o evento.

Apesar das obras em curso conࢢnuarem, tanto
ao nível da instalação de redes de esgotos como
nas pavimentações, é impossível até ao Verão
de 2007 fazer dotar o local das infra-estruturas
necessárias à realização deste evento no Nordeste
Transmontano e dar o tal salto qualitaࢢvo que a
organização tanto deseja.

O presidente de Torre de Moncorvo, garanࢢu
que o Fesࢢval de Carviçais vai regressar em 2008
com mais qualidade, com mais força e com uma
projecção muito maior.

Diabetes: porque somos sedentários
(2006-11-27 21:02)

A Diabetes caracteriza-se pelo excesso de açúcar
no sangue e a insuficiência parcial ou total de
insulina no organismo. A diabetes é uma doença
crónica e disࢢngue-se em duas classes: poࢢ“ Um”
e “Dois”.

O poࢢ“ Um” (insulino-dependentes), tem a
ver com a ausência de insulina no corpo e obriga a
injecções diárias.

O poࢢ“ Dois” (não-insulino dependentes), é
sobretudo condicionada pelos hábitos alimenta-
res, pelo excesso de peso e principalmente pela
não existência de exercício ߶sico. Este poࢢ de
diabetes é hereditário, ou seja têm normalmente
um familiar próximo com este problema.

Segundo algumas estaࢤsࢢcas, no concelho de
Bragança existem cerca de seis mil pessoas com
diabetes, onde aproximadamente dez por cento
têm que no seu quoࢢdiano receber injecções de
insulina.

Segundo especialistas nesta área, a qualidade
de vida de indivíduos que sejam diabéࢢcos de-
pende deles próprios, em que o seu papel é tão ou
mais importante na sua vida comoodeummédico.

A medicação é essencial no tratamento da di-
abetes, mas a aࢢtude do paciente, perante a

doença, é primordial, uma vez que não adianta o
paciente tomar a terapêuࢢca certa, se conࢢnuar a
alimentar-se mal e não praࢢcar exercício ߶sico.

A diabetes tem vindo a aumentar significaࢢva-
mente em todo o mundo devido, principalmente,
a maus hábitos alimentares e à falta de exercício
߶sico.

Se tem diabetes praࢢque exercício.

Teatro Académico Gil Vicente recusa peça
do Teatro emMovimento (2006-11-28 01:26)

“Um texto escrito em termos panfletários, pouco
dramáࢢco, e sem interesse para incluir na nossa
agenda”, foi assim que o Director do Teatro
Académico Gil Vicente (TAGV) de Coimbra se
referiu à nova produção do Teatro em Movimento
de Bragança, noࢢcia na sua edição de hoje o
Primeiro de Janeiro.

A nova peça do grupo de Bragança, inࢢtulada
≪Sós em Miami≫ é dirigida por Leandro Vale e
foi concebida depois de um convite endereçado
pela embaixada de Cuba ao actor, ensaiador e
dramaturgo que dirige o Teatro em Movimento.

A peça vai estrear no próximo dia 28 de Janeiro
de 2007 em Coimbra, tendo uma antestreia no
auditório do Insࢢtuto Português da Juventude
também na cidade do Mondego.

A parࢢr do dia 29 o espectáculo será apresen-
tado ao público em geral, estando previsto a
realização de cerca de 80 espectáculos em Portu-
gal antes da peça parࢢr para Cuba, onde também
será apresentada.

≪Sós em Miami≫ trata de um tema com grande
actualidade a nível dos direitos humanos, trans-
portando para o palco o drama de cinco cubanos
presos há cerca de 8 anos emMiami sem qualquer
acusação formulada.

A peça conta com o apoio da Embaixada de
Cuba em Lisboa e da editora Arca das Letras, e
tem a parࢢcipação de jovens actores estudantes
de Coimbra e do consagrado actor coimbrão João
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Viegas.

Cavaco Silva aponta as principais dificul-
dades (2006-11-28 23:56)

Dois dias de visita à região transmontana foram
suficientes para Cavaco Silva apontar as principais
dificuldades do distrito de Bragança, mas também
as principais valências de uma região única.

“As gentes de Bragança têm razões para recla-
mar, mas é certo que não podem esperar que
sejam sempre os outros a resolver os seus proble-
mas”. Estas foram as principais palavras de Cavaco
Silva depois de uma reunião de cerca de três horas
com os vários autarcas do distrito de Bragança, na
Casa Falcão, em Macedo de Cavaleiros.

Na passada sexta-feira, o presidente da República
visitou e inaugurou as novas instalações da CERCI-
MAC (Cooperaࢢva de Educação e Reabilitação de
Cidadãos Inadaptados de Macedo de Cavaleiros),
nomeadamente a sala snoezlen e aplaudiu a
recém-criada empresa de inserção social, CER-
CIverde.

Cavaco Silva deixou ainda um conselho aos
autarcas, tanto em Macedo de Cavaleiros como
em Vimioso, “agressividade precisa-se”. O presi-
dente da República considera que os presidentes
de câmara devem adoptar uma posturamais agres-
siva, para assim “se instalarem mais empresários
na região”.

Más acessibilidades, envelhecimento da pop-
ulação e falta de iniciaࢢva empresarial são na
ópࢢca do chefe de Estado os principais entraves
ao desenvolvimento da região. Cavaco Silva diz
que o problema não é só a inexistência de uma
auto-estrada de Amarante a Bragança, “mas sim
também as outras as estradas que ligam as locali-
dades deste distrito.”

Segundo Cavaco Silva, a união dos vários autar-
cas em projectos comuns de desenvolvimento
será fundamental para a aquisição de fundos do
próximo quadro comunitário de apoio (QREN).
“A coesão nacional não pode ficar ausente do

próximo QREN, de 2007 a 2013”, alinhava Cavaco
Silva, à saída da reunião com os autarcas.

Em dois dias de visita, o chefe de Estado pas-
sou por Macedo de Cavaleiros, Bragança, Vinhais
e Vimioso.

Texto e foto Miguel Midões

Insࢢtuto Jean Piaget de Mirandela lança
doutoramento (2006-11-29 00:56)

O Insࢢtuto Jean Piaget de Mirandela, em conjunto
com a Universidade de Valladolid em Espanha,
lançou candidaturas para a quarta edição do
doutoramento em Ciências Sociais e Educação –
Invesࢢgar para Educar no Séc.XXI.

Este doutoramento é desࢢnado a pessoas li-
cenciados e aos mestres na área da Educação
e Ciências Sociais e a coordenação cienࢤfica e
pedagógica deste doutoramento é da responsabili-
dade de Isidoro Gonzalez Gallego, da Universidade
de Valladolid, e de Manuel João Vaz Freixo, do
Insࢢtuto Jean Piaget.

Os interessados poderão candidatar-se até ao
úlࢢmo dia deste ano.

O Insࢢtuto Jean Piaget de Macedo de Cavaleiros
também inaugurou o Centro de Novas Oportu-
nidades cuja finalidade é a de reconhecer, validar
e cerࢢficar as competências dos adultos que não
completaram o 4º, 6º ou 12º ano de escolaridade,
mas que querem e podem confirmar as suas
capacidades.

O Centro de Novas Oportunidades também
tem como função direccionar para a formação
adequada todas as pessoas interessadas na sua
progressão e cerࢢficação escolar ou profissional,
nomeadamente através de acções saber mais e
de cursos de Educação e Formação para Adultos
(EFA).
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Dicionário de termos transmontanos é
lançado hoje em Lisboa (2006-11-30 22:40)

Tem como tuloࢤ "O Dicionário do falar de Trás-
os-Montes e Alto Douro" e o seu autor é Vítor
Fernando Barros.

Esta obra é lançada hoje pelas 18.30h na As-
sociação 25 de Abril em Liboa, sendo a sua edição
da responsabilidade das editoras Âncora e Colibri.

Este trabalho reúne em livro um conjunto muito
variados de expressões e dizeres de Trás-os-
Montes e Alto Douro, consࢢtuindo a mais exaus-
vaࢢ recolha vocabular até ao momento efectuada
sobre o dialecto transmontano.

O livro, que assume a estrutura de um dicionário,
impõe-se pelo seu interesse etnográfico e lin-
guísࢢco, congelando nas suas páginas alguns
termos bastante anࢢgos do falar da região que
actualmente já caíram em completo desuso.

ETA e ETAR de Macedo visitadas por dep-
utados municipais (2006-11-30 22:43)

A Assembleia Municipal da passada segunda-
feira, 27 de Novembro, terminou de uma forma
diferente. Todos os deputados presentes foram
convidados pela autarquia de Macedo de Cav-
aleiros a parࢢcipar numa saída de campo, que
constava na visita à ETAR (Estação de Tratamento
de Águas Residuais) de Carrapatas e à ETA do
Azibo, na aldeia de Vale da Porca.

O convite foi aceite pela maior parte dos dep-
utados das várias bancadas políࢢcas que foram,
ao longo de todo o percurso, acompanhados por
elementos da empresa Águas de Trás-os-Montes
e Alto Douro (ATMAD), no senࢢdo de melhor
explicarem todo o processo desde a entrada da
água, ou esgoto, nestas estações de tratamento,
até ao momento em que sai purificada e pronta
para consumo, livre de qualquer resíduo.

Na estação de Carrapatas entram cerca de 850
metros cúbicos de água residual por dia que, neste
momento estão a ser tratados. Noutros tempos,
esta mesma água era descarregada na ribeira que,

por ironia do desࢢno passamesmo ao lado do local
onde está instalada a ETAR. Um invesࢢmento pos-
iࢢvo para o concelho de Macedo e para a região,
como argumenta José Paixão, administrador da
ATMAD: “90 % da matéria orgânica é removida
desta água que estava a poluir o ambiente”.

O edil de Macedo, Beraldino Pinto, ressalva
também a importância do tratamento de água no
concelho e a região. O autarca frisa ainda que
o tratamento de esgotos abrange, praࢢcamente,
todo o concelho e está já numa fase final. “Hoje,
estamos na fase final do projecto de requalificação
ambiental e o tratamento de esgotos está numa
fase final de cobertura no concelho”.

O local onde se encontra a ETAR de Carrap-
atas foi alvo de críࢢca por parte da população e
por parte da Junta de Freguesia, que, há meio
ano, temiam pelos aspectos negaࢢvos, como os
maus cheiros. No que respeita a este factor, o
presidente da Junta de Freguesia de Carrapatas,
Arménio Carvalho, diz que, até ao momento, não
há razão de queixa. Apenas pormenores como
queda de muros e construção de novas pontes
que já estão resolvidos pela ATMAD.

Texto de Miguel Midões [28-11-2006]

Taça de Portugal: Atléࢢco de Macedo vai
ao Bessa (2006-11-30 22:45)

O sorteio da quarta eliminatória da taça de Por-
tugal, realizado ontem, 28 de Novembro, em
Lisboa ditou que o Clube Atléࢢco de Macedo deve
defrontar o Boavista Futebol Clube, no próximo
dia 7 de Janeiro de 2007. Um desfio enorme para a
formação transmontana que, este ano tem obࢢdo
resultados posiࢢvos.

Atléࢢco de Macedo e GDB (Grupo Desporࢢvo
de Bragança) são as duas equipas do nordeste
transmontano que ainda conࢢnuam na Taça de
Portugal. Dia 7 joga-se mais uma fase, mais di߶cil
para o Macedo que encontra o Boavista, no Bessa.
Mais facilitada para o GDB que recebe o Marco, de
Marco de Canaveses.
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Depois da eliminatória passada, quando oMacedo
venceu o Rebordosa, o treinador Rui Vilarinho
afirmava pretender receber o Benfica. Um pedido
que acabou por não ser realizado, mas que na
ópࢢca do técnico não inviabiliza que esta venha
a ser uma boa parࢢda. “Não saiu o Benfica saiu
o Boavista que era a minha segunda opção”. Rui
Vilarinho não esconde no entanto que preferia
receber um dos grandes por questões de bilheteira
para o clube. “Gostava mais que fosse cá porque
a nível financeiro era melhor para o Clube. Mas
temos de ir ao Bessa e cumprir os nossos objec-
vosࢢ que, mesmo sendo o Boavista da primeira
liga, é a vitória”.

O treinador comenta ainda que já tem havido
mais algum apoio da população durante os jogos,
devido aos bons resultados do clube. Lança agora
o repto para que venham simpaࢢzantes e associa-
dos ao Porto apoiar o Macedo.

O responsável do departamento de futebol,
Carlos Neto, frisou também a vontade que exisࢢa
no clube para receber um dos grandes do futebol
português. Mesmo assim, e apesar de considerar
favorita a equipa dos axadrezados, pensa ser
possível sonhar com uma vitória.

Texto de Miguel Midões [29-11-2006]

1.12 Dezembro

Record alcoólico baࢢdo em Alijó
(2006-12-04 23:41)

É o valor mais elevado de álcool no sangue jamais
detectado na região duriense correspondente aos
concelhos de Peso da Régua, Mesão Frio, Alijó e
Santa Marta de Penaguião.

O insólito foi registado num indivíduo com 42
anos de idade que conduzia uma motorizada na
EN 212, junto da aldeia de Chã, concelho de Alijó,
com uma taxa de alcoolemia de 4,2 gr.

O indivíduo, agricultor de profissão, além de
embriagado, conduzia o seu ciclomotor com o
capacete suspenso do braço, o que levou uma
patrulha da GNR a interceptá-lo e posteriormente
a medir-lhe os valores de álcool no sangue.

Feito o teste, o valor mostrou-se surpreenden-
temente posiࢢvo, o que levou os militares da GNR
a conduzirem este indivíduo ao quartel de Vila
Real para apuramento e validação da taxa exacta
de alcoolemia.

E o resultado fixou-se definiࢢvamente em 4.2
gramas de álcool por litro de sangue, o que levou
as forças de segurança a apresentarem o agricultor
a tribunal, ficando este a aguardar julgamento em
liberdade.

Finalmente o Museu do Douro
(2006-12-04 23:42)

A construção do Museu do Douro vai começar em
2007.

Segundo refere a agência Lusa, citando fonte
da insࢢtuição, a obra deverá ser adjudicada até
final deste ano, prevendo-se que os primeiros
trabalhos arranquem no início de 2007.

O concurso Público Internacional de Con-
cepção/Construção já decorreu, estando ac-
tualmente em análise as oito candidaturas concor-
rentes.

O prazo para a execução do projecto é de ano
e meio, devendo a sede deste equipamento cul-
tural, que ficará instalo do Peso da Régua, estar
concluída até finais de 2008.

A estrutura museológica vai ser financiada através
do Programa Operacional da Cultura e do Pro-
grama Operacional do Norte, donde deverão sair
os cerca de cinco milhões de euros necessários à
sua construção.

O Museu do Douro será o primeiro museu de
território a ser criado no nosso país, e para lá
da sua sede, que será instalada na Casa da Com-
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panhia, serão ainda instalados pequenos núcleos
museológicos pelos concelhos que integram
a circunscrição territorial que forma a Região
Demarcada do Douro.

Neste ano o IPB recebeu mais de 2000
novos alunos (2006-12-04 23:44)

O Insࢢtuto Politécnico de Bragança (IPB) inverteu
neste ano lecࢢvo a tendência generalizada de
falta de alunos com que se tem vindo a debater a
maioria dos estabelecimentos de ensino superior
do país.

A afluência de candidatos a este pólo de en-
sino politécnico, contrariou mesmo as previsões
do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Su-
perior, que se viu obrigado a abrir vagas adicionais
para dar resposta à adesão dos novos candidatos
ao IPB.

Em comunicado, o presidente deste estabelec-
imento de ensino superior, Sobrinho Teixeira,
afirma que o IPB "ultrapassou em 1200 alunos
a previsão de entradas feita pelo Ministério da
Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, tornando-se
no maior insࢢtuto politécnico do interior do país",
noࢢciou a agência Lusa.

O Politécnico de Bragança contabiliza actualmente
6100 alunos no conjunto das cinco unidades de
ensino que o integram: Escola de Saúde, Educação,
Agrária e duas de Tecnologia e Gestão.

Uma das mais procuradas é a Escola Superior
de Tecnologia e Gestão que está sedeada em
Mirandela, integrando actualmente mais de um
milhar de alunos, número que a transforma na "
maior escola desconcentrada do país", sublinha
Sobrinho Teixeira.

Para este acréscimo da procura do IPB em muito
contribuiu a reinscrição de bacharéis que preten-
dem obter o grau de licenciatura e de mestrado
dentro dos novos planos de estudos que surgem
no âmbito de Processo de Bolonha.

Outro dos factores apontados para o significa-
voࢢ acréscimo de candidaturas este ano realizadas

no Insࢢtuto Politécnico de Bragança, diz respeito
ao novo regime de acesso ao ensino superior,
que permite que qualquer pessoa com uma idade
superior a 23 anos e com quaisquer habilitações
literárias inferiores ao 12º ano tenha a possibil-
idade de se candidatar e de poder ingressar no
ensino universitário.

Jovem assassinado em Palma de Maiorca
chega hoje a Mogadouro (2006-12-06 00:50)

Chega hoje a Mogadouro o corpo do jovem as-
sassinado com uma punhalada fatal em Palma de
Maiorca, quando saia de uma discoteca local.

As autoridades judiciais espanholas já deram
sinal verde para a transladação do corpo, que
será transportado via aérea até ao aeroporto de
Pedras Rubras, no Porto, onde chegará por volta
do meio-dia.

Duas semanas depois, o jovem assassinado,
de nome Jorge Dinis, regressa até à sua terra natal,
onde ficará sepultado.

O funeral realiza-se amanhã, quarta-feira.

Para combater a obesidade
(2006-12-06 00:52)

Com o intuito de combater a obesidade, mor-
mente em jovens, a delegação de Bragança do
Insࢢtuto Português da Juventude (IPJ) abriu, re-
centemente, na capital do Distrito, um gabinete
de aconselhamento em nutrição que funciona às
quintas e sextas-feiras, fornecendo apoio gratuito
ao nível da alimentação.

Embora o público-alvo seja os jovens, Vítor Pereira,
delegado do IPJ de Bragança, diz que o gabinete,
também está disponível a toda a comunidade.

Elisabete Ventura, a nutricionista responsável por
este serviço, afirma que a alimentação saudável é
posta um pouco de parte nos dias de hoje e que os
jovens portugueses estão obesos e que o distrito
de Bragança não foge à regra.
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A nutricionista explica que “o objecࢢvo da consulta
não é proibir, mas sim controlar, dado que este
problema está ligado ao consumo desenfreado
de determinados alimentos”, e finalizou dizendo
que “nas escolas ainda há muito a fazer. Não
basta disponibilizar comida saudável nas canࢢnas,
é preciso ensinar os jovens a comer, pelo que as
acções de formação são fundamentais”.

Uma das acࢢvidades que a nutricionista pre-
tende fazer em paralelo com o atendimento no
gabinete, é a de ir às escolas, sensibilizar e in-
cenࢢvar os jovens para terem uma alimentação
saudável.

Obesidade, nediez, ou pimelose (tecnicamente, do
grego pimelē = gordura e ose = processo mórbido)
é o acumulo excessivo e patológico de gordura no
organismo, acima de quinze por cento do peso
considerado ópࢢmo – o que se observa através da
comparação entre peso e altura.

Para se determinar o grau de obesidade é uࢢ-
lizado um padrão, chamado IMC (Índice de Massa
Corpórea).

O IMC é o resultado obࢢdo quando se divide
o peso (em quilos) pelo quadrado da altura (em
metros). O resultado é dado em "kg/m² ".
IMC = Peso / Altura².
O IMC normal vai de 18 a 24,9 kg/m². Abaixo de
18 é considerado muito magro, entre 25 e 29,9 é a
faixa do sobrepeso.

De 30 a 34,9 é obesidade grau I
De 35 a 39,9 é obesidade grau II
E acima de 40 é obesidade grau III ou obesidade
mórbida.
Acima de 50 é chamado de super obesidade.
Acima de 60 vem a super-super obesidade.

Um ano: 9791 espectadores
(2006-12-10 23:00)

9791 foi o número de espectadores que recebeu o
Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros, durante
um ano ao serviço da população de Macedo de
Cavaleiros. Ao todo foram 40 espectáculos ao

longo dos vários fins-de-semana, sempre com
preços simbólicos que rondaram os dois e três
euros.

Este espaço cultural abriu portas ao fim de quase
duas décadas de execução. Ao início, nhaࢢ como
projecto dar lugar a um cine-teatro, no entanto
abriu como centro cultural e num ano aࢢngiu uma
taxa de ocupação de 81 %.

Bem acolhido pela população, o CCMC tem
uma sala de espectáculos com capacidade para
302 pessoas sentadas, uma sala de conferências,
um espaço Internet, uma sala de exposições e
também um bar.

Segundo António Pinto, responsável por este
espaço, o “número de espectáculos na cidade e
o número de espectadores aumentaram. É graࢢf-
icante ver que as pessoas aderiram em massa ao
Centro Cultural”.

São vários os espectáculos que esgotam ao fim de
pouco tempo de bilheteira ou até mesmo alguns
que estão completamente reservados antes de
serem promovidos pelo CCMC. “Há espectáculos
que esgotam com muita antecedência. Há um
espectáculo no próximo sábado que ainda não foi
divulgado e já está esgotado há uma semana”.

Por este palco já passaram nomes como: Raul
Solnado, Maestro Vitorino de Almeida, Maria
Rueff, Pêpe Rapazote. Mesmo assim, António
Pinto considera que o grandemotor de dinamismo
daquele espaço são os projectos regionais, tais
como a AJAM e a Peripécia Teatro.

Texto de Miguel Midões

Feira do Livro da Casa do Professor de Bra-
gança já abriu (2006-12-10 23:03)

Durante a primeira quinzena de Dezembro está
aberta ao público a Feira do Livro promovida pela
Casa do Professor de Bragança.

O evento está patente, diariamente, na sua
sede das 14:30 às 17:30 foras, sendo que às terças
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e quintas-feiras o horário é alargado, das 21 às
23:30 horas.

Em simultâneo e no mesmo espaço, a parࢢr
de hoje também decorre uma Exposição Temáࢢca
/ Mostra de Trabalhos de Natal, onde estarão em
destaque arࢢgos de decoração e uࢢlidades.

Produção de azeite com mais exigências
(2006-12-10 23:05)

Nesta época de apanha de azeitona, os propri-
etários dos lagares de azeite vão ter por em práࢢca
a nova lei para o sector da olivicultura que entrou
em vigor no início do ano.

Todos os lagares são obrigados a implementar
o sistema HACCP na transformação da azeitona
em azeite em que todos os passos de transfor-
mação têm que ser registados, garanࢢndo assim
uma maior segurança alimentar.

Actualmente, só depois de efectuada a devida
fiscalização e verificadas todas as condições de
higiene e segurança é que é permiࢢdo os lagares
laborarem.

Na região de Trás-os-Montes existem 114 la-
gares de azeite, sendo que cerca de meia centena
de inscrições já chegaram até este momento à
Associação de Olivicultores de Trás-os-Montes
(AOTAD), a pedir a implementação do HACCP.

A AOTAD efectuou sessões de esclarecimento
e enviou também uma carta para explicar aos
sócios as alterações à lei que regulariza o sector, e
segundo um responsável desta associação, acred-
ita que os sócios que ainda não aderiram a este
sistema o vão fazer mesmo em cima da hora, uma
vez que quem não implementar o HACCP no início
da campanha, está sujeito a coimas que podem ir
até 3740 euros, para pessoas singulares e até 44
890 euros, para enࢢdades colecࢢvas.

O HACCP – Hazard Analysis and Criࢢcal Control
Points – Análise dos Perigos e Pontos Críࢢcos de
Controle – é um sistema de segurança alimentar

concebido para prevenir a ocorrência de potenci-
ais problemas durante operações com alimentos.
Isto é conseguido através da avaliação dos perigos
inerentes atribuídos ao produto ou ao processo
seguida da determinação dos passos necessários
para o controlo dos perigos idenࢢficados e no
essencial, o HACCP é um sistema de idenࢢficação
e monitorização de perigos alimentares específi-
cos, biológicos (bactérias, fungos, vírus e para-
sitas), químicos (toxinas bacterianas emicotoxinas)
ou ߶sicos (areias, vidro, fragmentosmetálicos e das
embalagens uࢢlizadas), que podem afectar negaࢢ-
vamente a segurança dos produtos alimentares.

Teatro Municipal de Bragança inicia pro-
gramação de Natal (2006-12-11 20:19)

O Teatro Municipal de Bragança encetou a progra-
mação de Natal no início de Dezembro, com um
concerto de Natal de música erudita apresentada
pela Orquestra do Norte, sob a batuta de José
Ferreira Lobo, em que o espectáculo agradou ao
auditório com um reportório muito vasto, entran-
hando nos espectadores o espírito natalício, com
violinos, viola de arco, violoncelo e contrabaixo.

“Arlequim, Servidor de Dois Amos” interpretada
pela F.C. Produções Teatrais, foi a peça escol-
hida pelos responsáveis do Teatro Municipal de
Bragança para subir ao palco nodia 7 deDezembro.

No dia 16 de Dezembro o Quinteto de Jazz de
Lisboa vem ao teatro da capital do Nordeste
Transmontano com um espectáculo que pretende
homenagear o poeta e músico Zeca Afonso.

Orçamento Aprovado (2006-12-17 12:39)

O orçamento da Câmara de Vila Real para 2007 foi
aprovado na úlࢢma reunião de Câmara, com os
votos a favor dos quatro vereadores do Parࢢdo So-
cial Democrata (PSD) e contra dos três vereadores
do Parࢢdo Socialista (PS).

Os vereadores do Parࢢdo Socialista de Vila Real,
explicaram à comunicação social que votaram
contra o plano de acࢢvidades e orçamento da
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Câmara para o ano de 2007 por considerarem
que "o orçamento não consagra objecࢢvos como
a contenção, rigor e descida a nível da despesa
não reproduࢢvas e aumento do invesࢢmento em
sectores que possam trazer mais receita para o
Município", referindo ainda que os "estrangula-
mentos a nível dos sectores da educação e do
ensino, do planeamento urbanísࢢco e da reabil-
itação urbana, conࢢnuam a ter dotações muito
insuficientes".

A recuperação de casas no centro histórico da
cidade e em zonas rurais, a reabilitação de escolas
tanto na cidade como nas freguesias são algumas
das medidas prioritárias que serão contempladas
com uma grande faࢢa do orçamento do próximo
ano.

O orçamento para 2007 prevê um invesࢢmento de
36,2 milhões de euros, mais 700 mil euros do que
em 2006.

Larápios de Alfaias agrícolas
(2006-12-17 12:42)

Numa operação com mais de meia centena de
agentes da Guarda Nacional Republicana da
Guarda e de Bragança, coordenada pelo Grupo
territorial da GNR da Guarda, no inicio desta
semana fizeram uma busca na quinta da Terrincha,
situada no Vale da Vilariça do Concelho de Torre
de Mopncorvo que deu origem à apreensão de
várias alfaias agrícolas furtadas.

Esta mega operação foi levada a cabo, devido
às várias queixas apresentadas em Vila Nova de
Foz Côa sobre o desaparecimento de vasto equipa-
mento agrícola.

Escarificadores, charruas, motosserras e out-
ros equipamentos, num total de cinquenta,
fazem parte do material apreendido que integra a
listagem dos furtos efectuados na Vila das gravuras
rupestres.

Em declarações ao JN o comandante da GNR
da Guarda, Pereira de Almeida, quesࢢonado sobre
a não detenção de nenhum suspeito destes furtos
explicou que nhamࢢ feito algumas diligências pro-

cessuais, e que os trâmites legais iriam decorrer
agora nas respecࢢvas comarcas.

Diferendo sanado (2006-12-17 22:42)

As divergências entre a empresa Estradas de Portu-
gal (EP) e empresa Pavia, a quem foi adjudicada as
obras de repavimentação e correcção do traçado
da Estrada Nacional (EN) 221, que liga Freixo de
Espada à Cinta ao resto do distrito de Bragança, e
que deveriam ter sido concluídas há mais de um
ano, parece que estão sanadas.

Para o troço de obras com cerca de 13 quilómetros
de extensão, a empresa EP vai lançar um novo
concurso público para a conclusão das obras nesta
estrada doNordeste Transmontano que hámais de
meio século que não sofre qualquer intervenção.

A EP prevê que esta obra esteja concluída noventa
dias após a sua adjudicação.

José Santos, presidente da Câmara de Freixo
de Espada à Cinta, afirmou à comunicação social
que conࢢnua a reivindicar que a estrada fique com
oito metros de largura em toda a sua extensão, o
que neste momento não acontece.

Febre da carraça: uma preocupação a ter
em conta (2006-12-17 22:43)

Num seminário realizado recentemente em Bra-
gança, cienࢢstas norte-americanos revelaram
suspeitar que a febre da carraça pode originar
doenças degeneraࢢvas-neurológicas, como a
esclerose múlࢢpla, baseando-se nas afinidades
destas patologias com o sistema nervoso central.

As doenças degeneraࢢvas-neurológicas, como
a esclerose múlࢢpla ou esclerose em placas e as
esclerodermias (lesões na pele), resultamde danos
no sistema nervoso central, cujas causas ainda não
são conhecidas na medicina e os invesࢢgadores
norte-americanos acreditam que possa haver
algum relacionamento entre os danos causados
pela febre da carraça e o desenvolvimento destas
patologias que levam à paralisia e atrofiamuscular.
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Apesar de Victor Lourenço, delegado distrital de
saúde, afirmar que as suspeitas norte-americanas
"são ainda hipóteses" defende que estas teses
necessitam de ser comprovadas e que estão a
merecer a atenção da comunidade cienࢤfica.

Victor Lourenço explicou à comunicação social
que referiu a suspeita norte-americana para aler-
tar "as insࢢtuições a unirem-se no combate à febre
da carraça", sendo o Nordeste Transmontano onde
se registam mais casos.

Nos casos mais graves, a bactéria é transmi-
daࢢ pela mordedura do parasita que provoca a
febre escaro-nodular, comummente chamada
febre da carraça e afecta o sistema nervoso central
e a parte pulmonar.

O Insࢢtuto Ricardo Jorge de Lisboa está a de-
senvolver um estudo sobre estes parasitas na
região, que estão a provocar novas doenças nos
animais, e os invesࢢgadores também as associam
às alterações climatéricas, e acreditam que podem
trazer novas preocupações em termos de saúde
humana.

Berta Nunes, coordenadora da sub-região de
saúde espera que este seminário seja o início de
uma maior arࢢculação entre as diversas enࢢdades
ligadas à problemáࢢca, nomeadamente a medic-
ina veterinária e humana.

A febre escaro-nodular (febre da carraça), no
Distrito de Bragança é oito vezes superior à média
nacional e dez vezes superior em relação à região
norte, com 80 casos por cem mil habitantes,
enquanto a média nacional é de 10 em 100 mil
habitantes.

Obrigação do Estado colmatada por au-
tarquia (2006-12-17 22:46)

Aquando da decisão do Ministério da Educação
do encerramento de escolas primárias commenos
de quinze alunos, neste ano lecࢢvo por todo o
país, no concelho de Mogadouro a Assembleia
Municipal aprovou, por maioria, que o Governo
deveria assumir os custos da alimentação dos
alunos deslocados, mas, como não houve resposta

do Ministério da Educação, a Câmara decidiu
suportar tais despesas.

"A deslocação das crianças representa mais
um encargo para as famílias e vem juntar-se ao da
alimentação dos educandos. O Município está a
subsࢢtuir o Estado, numa função que lhe compete,
mas trata-se de uma situação de elementar jusࢢça
social," afirmou o vice-presidente da Câmara
Municipal de Mogadouro ao JN.

Aos cerca de centena e meia de alunos deslo-
cados que frequentam as três escolas do concelho
Mogadouro, Bemposta e Castro Vicente, a au-
tarquia vai pagar por cada aluno 1,38 euros "um
esforço financeiro que a Autarquia fará ao longo do
corrente ano lecࢢvo", concluiu o vice-presidente.

O edil explica que esta medida se jusࢢfica, uma
vez que o encerramento de escolas primárias não
foi de opção municipal, nem dos pais nem dos
encarregados de educação.

Convívio de Natal (2006-12-20 20:27)

O presidente da Câmara Municipal de Vila Real
promoveu um almoço de Natal para os munícipes
da terceira idade dos 14 concelhos do distrito, em
que cerca de 1800 idosos esࢢveram presentes,
representando todas as freguesias.

Durante o almoço natalício, o edil de Vila Real
sublinhou o quão importante é a cooperação
entre a autarquia e os centros paroquiais e sociais,
admiࢢndo que embora já exista boas estruturas
nesta área, ainda existe muito trabalho pela frente
para que a rede esteja completa.

Os 1800 idosos do distrito de Vila Real que
parࢢciparam neste evento, e que durante o ano
vivem sozinhos nas suas habitações, veramࢢ a
oportunidade de neste dia se senࢢrem menos
solitários, de se diverࢢr, de conviver com os seus
amigos e de fazer novas amizades.

A organização deste almoço natalício deseja
que no próximo ano a adesão a esta iniciaࢢva seja
ainda maior.
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APATA organiza Dia do Azeite em Mo-
gadouro (2006-12-20 20:28)

A APATA (Associação dos Produtores Agrícolas
Tradicionais e Ambientais) realizou no passado dia
16 de Dezembro mais uma jornada dedicada ao
Azeite.

Este evento abordou diversos temas relacionados
com as várias fases da produção de azeite. O
programa pretendeu uma conjugação da teoria
com a práࢢca valorizando o aspecto convivencial
de todos os interessados neste assunto.

Foram focados temas como o pagamento com-
plementar aos agricultores do sector do azeite,
a comercialização e rotulagem e a segurança na
uࢢlização das máquinas agrícolas.

O encontro encerrou com uma visita a um oli-
val da região e com a demosntração de máquinas
uࢢlizadas na colheita da azeitona.

Área mineira da Freixeda vai ser recuper-
ada (2006-12-20 20:30)

A

candidatura da Câmara Municipal de Mirandela
em parceria com a Empresa de Desenvolvimento
Mineiro para recuperação da anࢢga área mineira
da Freixeda, num invesࢢmento de cerca de 300mil
euros e que contempla intervenções nas vertentes
de segurança e ambiente foi aprovada.

O projecto tem um invesࢢmento que ronda
os trezentos mil euros e contempla também inter-
venções nas áreas da segurança e do ambiente.

Os responsáveis garantem que nesta intervenção
será efectuada a selagem ambiental de todos os
eventuais resíduos que porventura existam no
fundo das minas, para evitar qualquer contami-
nação do meio ambiente.

Prevê-se que esta empreitada

Museu Abade de Baçal reabriu ao Público
(2006-12-20 20:32)

Volvido um ano do início das obras de renovação
e amplificação do museu Abade de Baçal em
Bragança, este equipamento cultural reabriu ao
público, na passada sexta-feira, 15 de Dezembro,
com a presença daMinistra da Cultura, Isabel Pires
de Lima.

O Director do Museu, Neto Jacob, em declarações
à imprensa explicou que além da renovação da
sala de exposição permanente, também foram
criados dois novos espaços, uma sala polivalente e
uma sala de exposições temporárias.

Mobiliário renovado, diversos quadros de pin-
tores do século XIX e parte do século XX, e a
exposição faiança grande da colecção doada
por Cagigal, com peças dos séculos XVIII e XIX,
foram algumas das modificações efectuadas na
exposição permanente.

No novo espaço polivalente, vai ser inaugu-
rado com uma exposição etnográfica de Benjamim
Pereira, onde se poderão ver peças relacionadas
com as festas de Inverno, picasࢤ em Trás-os-
Montes, onde a figura principal são as máscaras,
os caretos e os mascarados.

Uma exposição de pintura de José Vieira, so-
bre as máscaras e registos em filme de diversas
manifestações culturais que o pintor, com “coste-
las” transmontanas, recolheu desde 1982, vão
estar expostas na sala de exposições temporárias.
Por úlࢢmo, mais de meia centena de desenhos
de Almada negreiros, restaurados depois de en-
contrados há pouco tempo, vão ser colocados
alternadamente na sala de exposições.

Os custos da intervenção no Museu Abade de
Baçal foram de cerca de um milhão de euros.
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Aumenta no Nordeste a oferta de aloja-
mento em unidades de turismo em es-
paço rural (2007-01-01 22:58)

No Nordeste Transmontano existe um vasto
património material e imaterial, uma diversidade
gastronómica e uma beleza impar, fazendo com
que seja um desࢢno cada vez mais cobiçado e
visitado pelos turistas.

E é nessa perspecࢢva que a oferta de aloja-
mento em unidades de turismo em espaço rural,
agroturismo e turismo da natureza tem vindo a au-
mentar significaࢢvamente no distrito de Bragança.

Os invesࢢmentos nesta área espalhados por
toda a região, tanto por parte de parࢢculares
como de autarquias, que tentam saࢢsfazer os
visitantes do Nordeste Transmontano, têm con-
tribuído significaࢢvamente para a procura ser cada
vez maior.

Actualmente existem no distrito de Bragança
300 camas disponíveis e segundo o presidente
da Região de Turismo do Nordeste Transmontano
(RTNT), este número vai aumentar dado que exis-
tem unidades à espera de legalização.

O presidente da RTNT acha que algo está a
falhar na promoção no que concerne às enࢢdades
uma vez que ainda não foram aࢢngidos os alvos
certos, ou seja, turistas suficientes que ocupem
todas as camas disponíveis na região.

"Este é um dos segmentos mais procurados
no país e é moda na Europa", e "qualidade de se
lhe rarࢢ o chapéu", foram algumas das expressões
uࢢlizadas pelo presidente da RTNT em relação à
oferta existente no Nordeste Transmontano.

E para aumentar a oferta no Nordeste Trans-
montano, foi inaugurada recentemente uma nova
unidade de agroturismo, a Quinta da Pereira

situada em vila de Vila Flor, com sete quartos,
nasceu do aproveitamento de uma casa bastante
degradada, ao pé da estátua de D. Dinis.

Uma noite na Quinta da Pereira, custa entre
os oitenta e cinco e noventa e cinco euros com
direito a pequeno-almoço.

Várias candidaturas, mas somente dois
projectos aprovados (2007-01-01 23:00)

Das quase três dezenas de candidaturas que a
Câmara Municipal de Bragança endereçou ao
Programa de Alargamento da Rede de Equipa-
mentos Sociais (PARES), apenas duas delas foram
aprovadas, nomeadamente o projecto para a
construção de uma creche em Bragança, com ca-
pacidade para 30 crianças, e ainda a construção de
um lar residencial e serviços de apoio ao domicílio
para o Centro Social da Obra Padre Miguel.

Contactada pelo JN, Teresa Barreira, directora
do Centro Regional de Segurança Social de Bra-
gança, confirmou esta noࢤcia explicando que as
creches são a prioridade no âmbito do PARES. “Cin-
quenta por cento da verba disponível desࢢna-se
á construção de creches, no distrito foram apre-
sentadas duas, uma delas não foi aceite por não
reunir todos os requisito, ficamos assim com uma
aprovada e com financiamento garanࢢdo”, e acres-
centou que neste e noutros casos as candidaturas
foram aprovadas do ponto de vista técnico, mas
não obࢢveram financiamento, ficando entretanto
bem colocadas para a fase que se segue, “a nova
fase de candidaturas começa já em Janeiro e
estes projectos já passaram pela avaliação técnica
e foram aprovados, mas como contemplavam
mulࢢ-valências conseguiram majoração numas e
noutras não”, rematou a responsável.

No entanto a construção da sede da Associação
Sócio-Cultural dos Deficientes de Trás-os-Montes
(ASCUDT), que se arrasta há vários anos e mesmo
sendo o único projecto apresentado na área da
deficiência, não foi aprovado.
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Dúvidas persistem sobre as urgências de
Macedo (2007-01-01 23:02)

Reunião entre autarquia, Assembleia Municipal,
ARS-Norte e Centro Hospitalar do Nordeste man-
tém dúvidas quanto ao futuro das valências do
hospital de Macedo

“Foi uma mera reunião, com toda a importân-
cia”. Foi com estas palavras que Henrique Capelas,
administrador do Centro Hospitalar do Nordeste
(CHNE) caracterizou a reunião de ontem, no
hospital de Macedo com membros da Câmara
Municipal, Assembleia Municipal e ARS Norte.

Depois de duas horas e meia de conversações,
à porta fechada, e que começaram com cerca de
uma hora de atraso e depois de ter mudado de
local. Inicialmente, previa-se que os trabalhos se
realizassem no Centro cultural de Macedo, mais
tarde a reunião foi transferida para o auditório da
unidade hospitalar macedense.

Mesmo que tenha sido apenas uma “mera re-
união de trabalho”, para o presidente da Comissão
de Saúde deMacedo, José Madalena, foram dadas
respostas a certas dúvidas trazidas pela comissão.
Do encontro saíram certezas quanto à “instalação
de algumas unidades já previstas anteriormente”.

José Madalena falou da unidade de cuidados
conࢢnuados, da ampliação do AVC e da criação, de
raiz, da unidade de otorrino. Quanto à urgência,
a questão permaneceu em aberto. Questão esta
que Henrique Capelas se recusou a comentar:
“Não sei como está essa situação. Os senhores
devem saber melhor do que eu como está essa
situação”.

O administrador do CHNE lembrou a centrali-
dade do hospital deMacedomas rematou dizendo
que tem de ter em conta o bem da população
do nordeste e, por isso surge a reorganização de
serviços. Um facto que diz poder levar muito
tempo até estar finalizada. “Estamos a reorganizar
serviços. Estas questões não são de repente,
de um momento para o outro. Costumo dar o

exemplo do Centro Hospitalar de Zamora, onde o
meu colega anda há quatro anos a fazer o centro
hospitalar. Em saúde, as questões são muito mais
complexas e feitas passo a passo”.

Socialistas de Macedo descontentes com
iluminação natalícia (2007-01-03 00:47)

Na reunião ordinária da Assembleia Municipal
de Macedo de Cavaleiros que se realizou no pas-
sado dia 28 de Dezembro, os socialistas locais
interpelaram o presidente da autarquia, Beraldino
Pinto, sobre a iluminação que durante as festas
natalícias abrilhantou as ruas desta cidade nordes-
.naࢢ

Um dos deputados da AM quesࢢonou o edil
sobre a razão de Macedo de cavaleiros todos os
anos estar engalanada com as tradicionais luzin-
has de Natal, tornando a cidade mais atracࢢva e
aprazível aos macedenses e a quem a visitasse, e
em vez disso, este ano, “ter optado por só dois
ou três dias antes do natal colocar meia dúzia de
luzes, sendo que a maior parte estavam fundidas,
fazendo com que fosse pior a emenda do que o
soneto”.

Em resposta a esta questão o edil deu a razão
a quem o interpelou, argumentando que nos
outros anos nhamࢢ recorrido a uma empresa para
tratarem das iluminações de Natal e que este ano
a câmara optou por fazer as iluminações com a
prata da casa e quando constatou que as coisas
não estavam a correr bem “já era tarde”.

Ao que parece, nem o mesmo presidente da
autarquia macedense ficou saࢢsfeito com a ilumi-
nação que este ano brilhava nas ruas de Macedo,
tendo promeࢢdo para toda a Assembleia, e em
parࢢcular para a bancada dos socialistas que no
“próximo ano tal não irá acontecer”.
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Programa de Amas nasce em Macedo de
Cavaleiros (2007-01-03 00:49)

O Centro Distrital de segurança Social de Bragança
está a desenvolver um programa desࢢnado a
ajudar as famílias da região. Para o efeito vai criar
um serviço de AMAS emMacedo de Cavaleiros.

O objecࢢvo é formar mulheres que na sua própria
casa e durante o dia cuidam de crianças por
períodos de tempo correspondente ao trabalho
ou impedimento dos pais.

Cada ama terá no máximo 4 crianças dos 3
meses aos 3 anos. As amas serão seleccionadas
e preparadas por técnicos do Centro Distrital e
remuneradas pelo mesmo.

Neste momento o Serviço local da Segurança
Social de Macedo está a fazer o recrutamento para
candidatas que reúnam o perfil adequado para
tratarem de crianças.

Os requisitos essências que cada candidata deve
reunir é viver em Macedo de Cavaleiros, possuir
boas condições habitacionais e a escolaridade
obrigatória.

Todas as interessadas poderão dirigir-se ao Serviço
Local de Segurança Social de Macedo de Cav-
aleiros, onde poderá ser devidamente esclarecida
e onde poderá também fazer a sua candidatura no
seguinte horário: 09h/12.00h – 14h/16.30h.

Tudo Cheio (2007-01-03 00:51)

As unidades de turismo de habitação do Nordeste
Transmontano esgotaram nesta passagem de ano
a sua capacidade de lotação.

O presidente da região de Turismo do Nordeste
Transmontano (RTNT) em declarações á imprensa
afirmou que esta época de fim de ano era amelhor
para os operadores de turismo e tem aumentado
ano após ano.

Embora há já algum tempo que as reservas
se efectuaram, os turistas conࢢnuaram até às

vésperas da entrada a recorrer à RTNT, no senࢢdo
de conseguirem arranjar algum espaço disponíveis
para se instalarem.

A informação também parece ter circulado entre
a RTN e os operadores turísࢢcos que recorreram
recorrem á Região de Turismo para avisarem
que não nhamࢢ mais lugare disponíveis nas suas
unidades.

As sete escolas primárias desacࢢvadas que a
autarquia de Alfândega da Fé transformou em
apartamentos turísࢢcos, num total de 56 camas,
foram todas reservadascom algum tempo de
antecipação.

O mesmo aconteceu em cinco casas de turismo
de aldeia em Casares, no concelho de Vinhais, tal
como confirmou Fernando Sousa, proprietário das
mesmas.

Também em Freixo de Espada à Cinta onde
existe um complexo de dez moradias na praia flu-
vial da Congida, cuja propriedade é da autarquia,
também foram reservadas há mais de dois meses.

Júlio Meirinhos afirmou para a Comunicação
Social que “se houvesse o dobro da capacidade
de camas, ela esgotava-se da mesma forma”. O
preseidente da RTN está convicto que o que está a
acontecer na região nesta época se deve a “uma
moda que se está a verificar nos grandes centros
que é viajar nestas épocas para as zonas afastadas
do stress e das confusões”.

O responsável também afirmou que quando a
redução da burocracia e a simplificação dos pro-
cessos de licenciamento dos projectos acontecer,
para além de potenciar um sector económico
importante na região vai contribuir também para
combater o mercado paralelo que existe no sector,
“é importante ter os dados todos namão e orientar
estratégias, para que o sector do turismo seja o
mais dinâmico possível”, conclui.
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Nova cooperaࢢva nasce em Freixo de
Espada-à-Cinta (2007-01-04 00:14)

Lacࢢfec é o nome de uma nova cooperaࢢva que
vai nascer no concelho de Freixo de Espada à Cinta,
cujo principal objecࢢvo será o de recolher todo o
leite do concelho, para depois ser transformado
em produtos lácteos, nomeadamente uma nova
marca de queijo.

A Lacࢢfec vai beneficiar obviamente os pas-
tores desta região dado que o leite recolhido é dos
animais que são pastoreados nesta área do Douro
Superior.

A Lacࢢfec nasceu após a candidatura ao LEADER,
no valor de aproximadamente noventa e dois
mil e quinhentos euros, já aprovados, em que a
direcção já foi eleita e os estatutos da cooperaࢢva
aprovados.

A autarquia está a ajudar os proprietários dos
rebanhos, no intuito destes instalarem uma
unidade de transformação e de armazenamento
de leite na zona industrial da vila.

O edil de Freixo de Espada á Cinta afirmou
que a Lacࢢfec deverá começar a funcionar até ao
final do corrente ano.

Lagar da cadeia de Izeda já não chegapara
encomendas (2007-01-04 00:16)

O Estabelecimento Prisional de Izeda dispõe de
um lagar de azeite de prensas tradicional. O lagar
existe há 40 anos e foi herdado de uma insࢢtuição
ligada à inserção de menores com menos de 18
anos que exisࢢa em Izeda e que foi exࢢnta.

Há dez anos foi reacࢢvado e, anualmente, abre
ao público para a campanha da azeitona durante
dois meses. É o lagar mais anࢢgo de Izeda ainda
em laboração, não dispõe de linha conࢤnua como
a maioria dos que funcionam actualmente, mas é
um dos mais procurados pois o método tradicional
agrada aos transmontanos.

Apesar de velho, não deixa de cumprir as nor-

mas impostas pela Comunidade Europeia sobre o
sector tendo sido feito um invesࢢmento superior
aos 30 mil euros.

"Tivemos de reunir as condições impostas, porque
todos os anos acrescentam mais qualquer coisa e
nós temos de cumprir. Conseguimos fazer isso e
nota-se a diferença", adiantou António Padrão ao
JN.

A maioria do trabalho no lagar é desempenhado
pelos reclusos, sob orientação de funcionários do
estabelecimento prisional. Este ano, seis reclusos
asseguram as várias tarefas. Mas, em caso de ne-
cessidade, são chamados mais seis. O trabalho no
lagar é considerado "essencial" para a reinserção
dos reclusos, "porque, em primeiro lugar, estão
ocupados e, depois, conseguem, desta maneira,
angariar dinheiro, que podem usar nas saídas
precárias. Esta é, aliás, uma das maiores moࢢ-
vações para eles trabalharem", disse o ecarregado
do lagar ao mesmo diário.

Os reclusos são escolhidos pela direcção do Esta-
belecimento Prisonal, mas nem todos aguentam
o ritmo até às 22 horas "É um trabalho roࢢneiro,
que exige conࢢnuidade", argumenta o funcionário.

Parte da azeitona provém dos terrenos da cadeia
de Izeda, cuja produção se desࢢna a consumo
interno e à venda directa ao público, outra parte
são clientes dos quais cerca de meia centena são
uࢢlizadores habituais a maioria destes clientes
são de Izeda, mas também há muitos de aldeias
vizinhas.

O uso do método quase artesanal faz com que o
lagar tenha muita procura, aumentando esta de
ano para ano, aliás, a procura dos serviços é tanta
que os responsáveis se vêem obrigados a recusar
clientes e a fazer marcações prévias, às vezes, de
três semanas.

Filarmónica ergue-se dos destroços
(2007-01-04 23:22)

Quem não se lembra do dia 9 de Setembro de
2006 que na vila de Freixo de Espada à Cinta,
no Nordeste Transmontano, uma enxurrada de
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águas pluviais de apenas duas horas, arrasou
tudo o que aparecia pela frente, nomeadamente
muitos animais domésࢢcos, ficando um rasto lama,
pedras e um cenário devastador de completo caos.

Os prejuízos que foram calculados em aproxi-
madamente cem mil euros, afectaram mais de
duas dezenas de famílias, ficando destruídos várias
lojas comerciais, terrenos agrícolas, casas inun-
dadas, cerca de meia centena de veículos e vários
equipamentos municipais ficaram destruídos e
a banda de música perdeu quase todos os seus
instrumentos musicais, fardas e parࢢturas e os
moveis da sua sede, onde a água subiu mais de
três metros de altura.

A solidariedade com a filarmónica de Freixo
de Espada à Cinta de Norte a Sul do país, a cor-
agem e a determinação dos músicos da Banda e o
apoio de muitas empresas privadas e insࢢtuições
locais conseguiram até agora, arranjar à volta
de dezanove mil euros, permiࢢndo à filarmónica
levantar-se e reiniciar a sua acࢢvidade.

Com um concerto de Natal em Freixo de Es-
pada à Cinta, foi como a filarmónica agradeceu a
todos quantos foram solidários na recuperação
da insࢢtuição, apesar de quarenta elementos da
banda ainda não apresentarem o habitual farda-
mento, uma das poucas coisas em falta, embora já
haja verba para a sua aquisição.

António Morgado, presidente da filarmónica
em declarações ao Jornal de Noࢢcias disse que
"lentamente temos conseguido erguer toda a es-
trutura. Não como nós queríamos, mas dentro das
possibilidades permiࢢdas. Para já, estão alguns
instrumentos em reparação, mas o essencial está
reposto".

O responsável também afirmou que volvidos
quatro meses após a intempérie, ainda não foram
prestados quaisquer apoios por parte do Min-
istério da Cultura, apesar de promessa feitas, "até
agora só a boa vontade das pessoas é que nos
tem valido. Há conhecimento das intenções do
ministério em ajudar com uma verba, mas, para
já, ainda não recebemos nada. Vamos aguardar,"
desabafou António Morgado.

Nova legislação para as Associações Juve-
nis (2007-01-04 23:25)

As associações Juvenis do distrito de Bragança
para terem direito à atribuição de incenࢢvos e
subsídios do Insࢢtuto Português da Juventude vão
ter que alterar os corpos direcࢢvos.

Esta alteração tem a ver com a nova lei, que
já entrou em vigor a meio do ano de 2005, emb-
ora só agora esteja a ser posta em práࢢca pelos
responsáveis das associações uma vez que até ao
fim do mês de Fevereiro, essas alterações devem
ser promovidas, dado que nessa data termina o
prazo para a apresentação das candidaturas aos
incenࢢvos financeiros.

As principais alterações das associações juve-
nis prendem-se com a composição da direcção
que tem de ser composta por dois terços de jovens,
ou seja, pessoas com idade inferior a trinta anos.

Como antes bastava que cinquenta por cento
das pessoas que fizessem parte da direcção vesseࢢ
menos de 30 anos, a maioria das associações
juvenis do distrito de Bragança vai ter que ir a
votos.

Médicos espanhóis a exercer no
Nordeste podem regressar a Espanha
(2007-01-04 23:31)

Se há bem pouco tempo os médicos espanhóis
procuravam trabalho nos centros de saúde e hos-
pitais portugueses, neste momento, esta situação
está a reverter-se. Na Galiza, por exemplo, existem
neste momento seiscentas e oitenta sete vagas
para médicos.

E ao que tudo indica, alguns médicos estão a
regressar a Espanha por iniciaࢢva dos Governos
Regionais do seu país, que estão a envidar esforços
para recuperar os seus técnicos.

Este retorno dos médicos espanhóis, já despole-
tou em Berta Nunes, coordenadora da sub-região
de Saúde de Bragança, alguma preocupação e
apreensão, dado que cerca de 10 % dos médicos
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de família do distrito de Bragança são espanhóis e
em declarações ao JN explicou que, “dez por cento
dos nossos médicos de família são espanhóis e
fazem falta, se forem embora ficamos numa situ-
ação complicada”, embora acredite que nem todos
irão regressar uma vez “são os próprios médicos
que dizem que aqui o exercício da profissão é mais
graࢢficante”, e lembra que há bem pouco tempo a
região do Nordeste já nhaࢢ perdido uma médica
espanhola que trabalhava no Mogadouro e que
regressou a Espanha.

Segundo Berta Nunes, “há pouco tempo os
médicos de família em Espanha fizeram greve a
exigir seis minutos por consulta, porque eles lá
têmmuito pouco tempo para atender cada utente.
A nossa média aqui é de 15 minutos por consulta
o que obviamente resulta num atendimento com
mais qualidade”, conclui.

A responsável também adiantou que este pos-
sível regresso não nhaࢢ a ver com os honorários
dos médicos, já que são equivalentes nos dois
países, acrescentando que muitos dos médicos
espanhóis vão optar por ficar em Portugal por se
idenࢢficarem mais com o espírito e a práࢢca da
figura do médico de família português.

Consultas médicas para deixar de fumar
(2007-01-07 23:48)

Desde a segunda quinzena de Dezembro de 2006
que está a funcionar no centro de saúde de Bra-
gança uma consulta para os tabagistas que querem
deixar de fumar.

Este serviço dispõe de uma equipa consࢢtuída
por ummédico, um enfermeiro, um nutricionista e
umpsicólogo e têm pormissão ajudar todas as pes-
soas que queiram deixar definiࢢvamente de fumar.

O centro de saúde de Bragança foi o primeiro
a ter este serviço, mas prevê-se que durante o
primeiro semestre deste ano todos os centros
de saúde do distrito possam usufruir deste novo
serviço.

“Há cerca de um ano começamos na sub-região

um programa de formação, porque de facto esta
consulta émais exigente e é preciso uma formação
que demora um pouco de tempo. Essa formação
além da formação teórica também incluiu estágios
nas consultas de cessação tabagista da sub-região
de saúde do Porto. Estamos a prever até aos
meados deste ano abrir em todos os centros de
saúde”, explicou a coordenadora da sub-região
de saúde de Bragança à comunicação social. E
acrescentou que “nessa consulta estão ummédico,
uma enfermeira, um nutricionista e um psicólogo.
Muitas das vezes são importantes porque um dos
problemas de quem deixa de fumar é alguma
tendência para engordar. Além do exercício
߶sico é preciso às vezes fazer uma dieta própria,
alguns fumadores que deixaram de fumar, e que
engordaram, e depois voltaram a fumar por causa
disso, aqui o nutricionista pode dar uma ajuda.
Também muitas vezes as pessoas quando deixam
de fumar podem ter alguns sintomas psicológicos,
ansiedade, dificuldade em lidar com o stress, e
outras situações que o psicólogo pode também
ajudar".

A coordenadora garanࢢu também que até ao
final deste mês, três centros de saúde iriam ter
essa consulta, sendo eles Macedo de Cavaleiros,
Miranda do Douro e Torre de Moncorvo.

Teatro de Vila Real celebra Miguel Torga
(2007-01-07 23:50)

Dia 27 de Março é o Dia Mundial do Teatro e
o Teatro de Vila Real vai associar-se às comem-
orações do centenário do nascimento do mais
conhecido escritor transmontano, Miguel Torga.

Nesse dia vai subir ao palco a co-produção "Miguel
Torga-Diário (I-XVI)" que simultaneamente integra
as comemorações do centenário do nascimento
do escritor e inaugura também o inicio do Fesࢢval
Internacional de Teatro.

De salientar que o Teatro de Vila Real está a
promover desde úlࢢmo dia de 2006 o FAN – Fesࢢ-
val de Ano Novo, que vai efectuar 21 espectáculos
de música clássica em dez edi߶cios de interesse
histórico, patrimonial e arquitectónico de Vila Real,
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Bragança, Chaves, Lamego e Tabuaço.

Também durante os primeiros três meses
deste ano, o Teatro de Vila Real vai inaugurar
às segundas-feiras uma programação de cinema
para compensar e proporcionar aos amantes de
cinema da região transmontana novas opções
nesta modalidade.

Vários recitais de música de câmara e espec-
táculos pelas bandas Dead Combo, X-Wife e Blind
Zero são cartaz neste teatro durante o primeiro
trimestre do ano.

No próximo dia 12 de Janeiro, a produção de
teatro clássico, o "D. Juan" de Moliére, numa
encenação do japonês Kuniaki Ida, interpretada
pelo Teatro do Bolhão, vai subir ao palco.

Logo no princípio de Fevereiro, a actriz brasileira
Maitê Proença vai iniciar em Vila Real a sua di-
gressão pelo nosso país, com a peça "Achadas e
Perdidas" recriada do seu livro “Entre Ossos e a
Escrita".

No mesmo mês, desta feita no dia 16, uma
das actrizes mais consagradas do nosso país, Eu-
nice Munõz, veste a pele de "Miss Daisy”.

Em Março, "Tangos e Tragédias", este clássico
que junta o teatro à música que está em cena no
Brasil há mais de 20 anos e que já foi visto por mais
de um milhão de pessoas, vem também ao Teatro
de Vila Real, assim como a norte-americana Cher-
maine Neville, num concerto único em Portugal,
vai acturar no Grande Auditório de Vila Real tam-
bém este mês, onde o guitarrista brasileiro Diego
Figueiredo inicia a sua digressão em Portugal.

E para terminar este variado e extenso cartaz
no primeiro trimestre do ano realiza-se o es-
pectáculo de dança contemporânea "Daqui em
Diante", interpretado pela Companhia Olga Roriz.

Silvano quer a demissão do director
clínico do Centro Hospitalar do Nordeste
(2007-01-07 23:52)

A polémica está aberta e foi despoletada na se-
quência de uma peça jornalísࢢca da estação de
rádio de Bragança, a RBA, que adiantou os dados
relaࢢvos aos nascimentos entre 11 de Setembro e
30 de Novembro nas duas maternidade da região
de Trás-os-Montes e Alto Douro.

Segundo essas estaࢤsࢢcas “duplicou o número de
mulheres do distrito de Bragança que procuram o
hospital de Vila Real para ter os filhos” e a mater-
nidade de Bragança nunca registou um índice de
nascimentos tão baixo como no ano de 2006, com
menos 52 partos do que o ano anterior.

No ano que há pouco findou, 129 parturientes dos
concelhos do distrito de Bragança recorreram aos
serviços hospitalares de Vila Real para terem os
seus filhos, o que representa uma subida superior
a 55 % das mães nordesࢢnas que preferem a
maternidade do distrito vizinho.

Esta tendência parece ser mais elucidaࢢva quando
analisados os dados a parࢢr de 11 de Setembro,
altura em que encerrou a maternidade da cidade
do Tua. Desde essa data e até ao úlࢢmo dia do ano
de 2006 foram 72 as mães do distrito de Bragança
que optaram por dar à luz na maternidade de Vila
Real. Mirandela, Carrazeda de Ansiães, Bragança
e Macedo de Cavaleiros foram os concelhos que
mais contribuíram para o aumento desse número.

Os dados estaࢤsࢢcos recentemente revelados
pela RBA confirmam que a maternidade de Bra-
gança está a perder utentes, facto que levou a uma
reacção pública do presidente da Câmara Munici-
pal de Mirandela, José Silvano, que aconselhou o
director clínico do Centro Hospitalar do Nordeste
a demiࢢr-se. “se fosse eu o director clínico do
Centro Hospitalar do Nordeste demiࢢa-me”.

José Silvano vaࢢcina o encerramento da mater-
nidade de Bragança, uma vez que a mesma já não
consegue realizar 400 partos por ano.

Por outro lado o autarca mostra-se confiante
quanto ao futuro, reiterando a confiança na cen-
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tralidade de Mirandela, facto que poderá vir a
contribuir para a instalação de um grande centro
de obstetrícia de toda a região transmontana,
sublinha.

Perante esta realidade, o director clínico do
Centro Hospitalar do Nordeste referiu que essa
tendência de diminuição de partos namaternidade
de Bragança se deve a um “bairrismo serôdio” e
a um clima de amedrontamento das mulheres
que têm por objecࢢvo recorrer à maternidade da
capital do distrito.
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1. 2007

1.1 Janeiro

1.1.1 Jaime Pacheco: ≪O Macedo
merecia o prolonga-
mento≫ (2007-01-09 03:41)

O treinador axadrezado, Jaime Pacheco, con-
siderou a vitória um pouco amarga, e pleno de
integridade não se coibiu de considerar que “o
Macedo merecia prolongamento”.

Se os homens não se medem aos palmos, as
equipas de futebol nãos se podem medir pelo
favoriࢢsmo.

A prová-lo esteve ontem o Atléࢢco Clube de
Macedo de Cavaleiros que no estádio do primeiro
divisionário Boavista, fez tremer o gigante da
avenida mais comprida da cidade invicta.

O primeiro escalão confrontou-se assim com
um modesto conjunto da III divisão, mas quem as-
sisࢢu ao jogo não deu pela distância que separam
um e outro clube.

Um golo axadrezado, aos sete minutos da par-
,daࢢ até fez irromper um certo desânimo nas
bancadas dos nordesࢢnos, mas o golo de Kazmier-
czak logo teve resposta de forma alࢢva por parte
da equipa comandada por Vilarinho.

Depois do golo o Macedo reagiu, mostrou-se
arrojado e de tal forma opࢢmista que a certa
altura até fez esquecer que o Boavista já foi
campeão nacional. A pressão dos macedenses
foi de tal forma convincente que Jaime Pacheco
se viu obrigado a uma mudança do esquema
tácࢢco do xadrez do Bessa. Depois do falhanço
descomunal do Boavista a nível do meio campo,
Pacheco manda subsࢢtuir Paulo Sousa por Ricardo
Sousa mas a rendibilidade do futebol boavisteiro
nem por isso foi alterada.

O controle da bola durante a maior parte do
tempo por parte do Macedo teve os seus re-

sultados e o golo da igualdade surgiu aos 52
minutos, por intermédio de Fernandes, que até já
foi jogador nas camadas jovens dos axadrezados.
Depois do empate o Clube atléࢢco de Macedo de
Cavaleiros sonhou, mas a experiência do Boavista
acabou por vencer.

Rui Viarinho, em declarações à comunicação
social apenas lamentou a falta de sorte. ≪Tive-
mos algumas oportunidades para marcar, mas
o Boavista é um justo vencedor. Quanto mais
não seja porque marcou três golos e nós apenas
um. Seria justo materializarmos algumas das
oportunidades criadas pela postura da equipa.
Pensei que os meus jogadores podiam senࢢr-se
inibidos, mas mostraram ter uma mentalidade
forte. O nosso sonho era passar e não esࢢvemos
muito longe disso. Aliás, esࢢvemos mais perto
do que muitos esperavam. Ainda bem que Jaime
Pacheco meteu jogadores com maior roࢢna. Isso
mostrou respeito por nós. Estou muito saࢢsfeito
com os meus jogadores. É normal que diga que é
injusto porque acho que merecíamos, pelo menos,
o prolongamento. Seria um prémio para a minha
equipa.≫

O treinador axadrezado, Jaime Pacheco, con-
siderou a vitória um pouco amarga e, pleno de
integridade, não se coibiu de considerar que “o
Macedo merecia prolongamento”.

≪Não foi por acaso que pus os melhores. Esta
equipa, se não me engano, não perde há dois anos
em casa. Previ que seria uma parࢢda muito di߶cil.
Meࢢ os melhores. Em termos práࢢcos o Macedo
foi muito bom. Não merecia perder por dois
golos de diferença. Até merecia o prolongamento.
Foi um jogo bem disputado. O Macedo foi um
adversário de grande categoria. Acho que não
houve demérito da nossa equipa. As surpresas
acontecem naturalmente porque agora todas as
equipas trabalham ao melhor nível e têm bons
jogadores. Sabemos que estes jogos são especiais
e que os jogadores estão mais moࢢvados. Temos
de ser humildes. Se o futebol não fosse assim não
era tão bonito. Se só ganhasse quem tem mais
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dinheiro e quem tem os melhores jogadores nem
valia a pena vir aos estádios.
Não esࢢvemos ao nosso melhor nível. Já fizemos
mais e melhor. Vamos fazer melhor a seguir.
Fizemos alterações na equipa e senࢢmos que nos
ressenࢢmos ao nível do entrosamento.
Se esta equipa (Macedo) conࢢnuar a jogar assim,
vai ganhar o seu campeonato. Se nós jogarmos
assim, não vamos longe≫, disse Pacheco para o
jornal desporࢢvo on line Mais Futebol.

Jogo no Estádio do Bessa
Árbitro: Paulo Bapࢢsta
Assistentes: Luís Tavares e Vítor Silva

BOAVISTA:William, Lucas, Hélder Rosário, Cissé,
Fernando Dinis (Fary, 73m); Kazmierczak, Paulo
Sousa (Ricardo Sousa, aos 46); Zé Manuel, Essame,
Hugo Monteiro (Nuno Pinto, 89m) e Linz.
Suplentes não uࢢlizados: Khadim, Tambussi, Mar-
cos António e Tiago.
Treinador: Jaime Pacheco
Disciplina: amarelo a Cissé, aos 50

MACEDO DE CAVALEIROS:Nuno Duarte,
Bernardino, Nuno Pardal, Portal, Eurico; Néné,
Paulo Arrábidas (Adegas, 70m), Nélson Moreira
(Hugo Ribeiro, aos 85m); Valadares, Fernandes e
Karaté (Branquinho, aos 62m).
Suplentes não uࢢlizados: Marco, Simanka, João
Ferreira e Hélio.
Treinador: Rui Vilarinho
Disciplina: amarelo a Pardal, 19m; Nélson, 42m

Ao intervalo: 1-0 (Kazmierczak, aos 7m)

Final: 3-1 (1-0, Kazmierczak, aos 7m; 1-1, Fer-
nandes, aos 52m; 2-1, Ricardo Sousa, aos 82m;
3-1, Linz, aos 90m)

1.1.2 Distrito de Bragança lidera nas
taxas nacionais de dependentes
de álcool (2007-01-09 22:16)

No estudo epidemiológico revelado pelo presi-
dente do Centro Regional de Alcoologia do Norte
(CRAN), Rui Moreira, os distritos de Bragança,

Guarda e Viseu lideram as taxas nacionais de
dependentes de álcool, sendo que em Bragança
15,5 por cento da população está dependente das
bebidas alcoólicas.

No senࢢdo da profilaxia deste tão grave prob-
lema, a Sub-região de Saúde de Bragança vai
assinar um protocolo com o CRAN para criar
equipas mulࢢdisciplinares em todos os Centros de
Saúde capazes de detectar utentes em risco de
dependência, e encaminhar esses casos para os
tratamento adequados, bem como criar tratamen-
tos locais em regime de ambulatório.

Este trabalho efectuado pelos Centros de Saúde
vai realizar inquéritos junto dos utentes, com
a finalidade de idenࢢficar pessoas em risco de
dependência.

Segundo as estaࢤsࢢcas, no nosso país consomem-
se cerca de 9,38 litros de álcool puro por pessoa.
A Organização Mundial da Saúde estabeleceu
como meta para 2015 o consumo de apenas 5
litros de álcool por pessoa e por ano, embora os
profissionais do Centro Regional de Alcoologia
do Norte, considerem uma meta muito di߶cil de
alcançar e defendem que a redução de um litro já
seria bom e representava enormes bene߶cios para
a saúde.

“Se conseguirmos reduzir em um litro de ál-
cool puro per capita e por ano, reduzimos 10
por cento dos homicídios, 10 por cento da taxa
de mortalidade por cirrose hepáࢢca, podemos
diminuir um por cento a taxa de mortalidade de
todas as causas de morte” explicou o presidente
do CRAN.

“O que queremos fazer é actuar muito na pre-
venção porque dessa maneira é que nós vamos
conseguir ganhos em saúde evitar morbilidade
e mortalidade” disse Berta Nunes coordenadora
da Sub-região de Saúde de Bragança explicando
que até agora apenas se nhaࢢ incidido mais “na
vertente curaࢢva”, e que actualmente se quer
apostar na promoção da saúde e na prevenção.
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1.1.3 Remodelações bem sucedidas
(2007-01-09 22:18)

Os mais de três milhões de euros gastos na mod-
ernização da Adega Cooperaࢢva de Freixo de
Espada à Cinta estão a dar resultados, dado que
a adega esgotou cerca de 150 mil litros de Vinho
de Qualidade Produzido em Região Demarcada
embalado em caixas de cinco litros.

De salientar que a Adega Cooperaࢢva de Freixo
de Espada era uma estrutura muito anࢢga e o
vinho só era vendido a granel e após as remode-
lações e intervenções para a modernizar, foi criada
uma nova marca de vinho da região denominada
"Montes Ermos".

Sabe-se que da campanha de 2006, o primeiro
pagamento já foi efectuado aos produtores, aprox-
imadamente cinquenta por cento das uvas que
entraram na adega.

As contas dos restantes cinquenta por cento
só serão saldadas mais tarde, uma vez que há
necessidade de vender os muitos litros de vinho
referentes à colheita de 2006 e que só podem
entrar no mercado durante este ano.

1.1.4 Comemorar Torga (2007-01-10 22:47)

Conferências com oradores portugueses e es-
trangeiros, exposições de fotografia, pintura e
escultura, a inauguração de um mural de azulejos
da autoria da pintora Graça Morais, o lançamento
de um conto literário, um DVD, um CD-ROM e um
selo comemoraࢢvo do centenário, a publicação
de uma revista e a exibição de um ciclo de cinema
sobre temas relacionados com a obra de Miguel
Torga, fazem parte do variado e extenso programa
preparado especialmente pela Escola Secundária
Miguel Torga de Bragança, para assinalar o cen-
tenário do nascimento do grande escritor e poeta
transmontano.

Estas celebrações iniciam-se no dia 17 deste
mês com a presença do poeta Miguel Alegre,
prolongando-se esta homenagem até Janeiro de
2008.

A organização deste evento, está a envidar to-
dos os esforços no senࢢdo de José Saramago, o
escritor que já foi galardoado com o prémio Nobel
da literatura, possa fazer o encerramento do ciclo
de conferências já agendadas sobre a vida e obra
de Miguel Torga.

"Ele não precisou de grandes homenagens em
vida, foi sempre um pouco avesso a prémios
e recompensas, mas queremos que os nossos
alunos e toda comunidade bragançana tenham a
imagem bem presente de um homem ilustre no
panorama cultural português, de um arࢢsta e um
revolucionário" afirmou Elisete Afonso, docente
da Escola Secundária Miguel Torga de Bragança
e que também faz parte da organização mas é
necessário incuࢢr nos alunos, "o gosto, o conheci-
mento e a fruição da obra torguiana".

A docente, também explicou que tanto a so-
ciedade civil como os empresários de Bragança se
mostraram bastante interessados e aderiram de
imediato a esta iniciaࢢva, embora as enࢢdades
privadas tenham apoiado mais esta iniciaࢢva, uma
vez que o sector público tem mostrado algumas
restrições financeiras.

1.1.5 Máscaras do Nordeste vão adoçar
o mundo (2007-01-10 22:49)

Amáscara ibérica, tradicional da zona do Nordeste
Transmontano e da região de Zamora em Espanha,
vai andar de mão em mão por todo o mundo
quando alguém quiser adoçar a sua bebida.

Esta iniciaࢢva surge dentro do projecto Más-
cara Ibérica, em que está previsto o aparecimento
de um museu da Máscara em Bragança que será
inaugurado no próximo mês e onde será feita
a apresentação de uma colecção de pacotes de
açúcar do Grupo Delta, projectados num conjunto
de 10 saquetas diferentes, em que oito terão
máscaras, três da zona de Bragança e outras de
Espanha.

A colecção integrará outros aspectos da tradição e
vão ser distribuídos por 21 países que em termos
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de potencial de divulgação pode chegar aos 40
milhões de pessoas.

As máscaras tradicionais já fazem parte de uma
colecção de um conjunto de onze selos dos CTT e
agora com esta iniciaࢢva da máscara nos pacotes
de açúcar do Grupo Delta, a autarquia de Bragança
pretende fazer uma divulgação mais alargada.

Nesse senࢢdo foi celebrado um protocolo com a
maior empresa europeia de centros comerciais
para fazer a divulgação das máscaras nos seus
espaços.

Segundo o fotógrafo Hélder Ferreira, além das
imagens das máscaras, dos rituais de Inverno
associados às Festas dos Rapazes, os pacotes terão
inscritos o site do projecto Mascara Ibérica, o
que poderá contribuir para uma maior divulgação
daquela região. "Ao tomar um café, um cidadão
de Nova Iorque pode ter a curiosidade de ver a
máscara com mais pormenor e visitar o nosso site
e assim entrar em toda a região do Nordeste",
afirmou.

1.1.6 Criança queimada em Carviçais
(2007-01-14 23:22)

Sábado dia de Reis, uma criança de sete anos
de idade ficou em estado grave, devido a uma
explosão na salamandra numa casa da freguesia
de Carviçais, concelho de Torre de Moncorvo.

Ao que tudo indica, a criança terá tentado acender
à salamandra e como não obteve resultados,
lançou-lhe gasolina, provocando uma explosão
que a feriu com gravidade, sendo transportada,
para o Centro de Saúde de Torre de Moncorvo.

Os Bombeiros Voluntários de Torre de Moncorvo,
combateram este incêndio que destruiu quase
totalmente o comparࢢmento onde se encontrava
a salamandra e a Guarda nacional Republicana
tomou conta deste incidente.

1.1.7 Mourinho indignado
(2007-01-14 23:23)

OMuseu da Terra deMiranda foi fundado em 1982
pelo Padre António Mourinho. Está situado no
centro histórico da cidade de Miranda do Douro,
na Praça D. João III, na anࢢga Domus Municipalis,
edi߶cio monumental do século XVII que serviu de
Câmara e Cadeia Municipal até aos anos 70 do
séc. XX. No seu interior está exposto um acervo
museológico variado que nos transmite o que
foi, e ainda hoje é, a vida rúsࢢca e a cultura dos
povos da Terra de Miranda, desde os tempos
pré-históricos aos nossos dias.

E, depois de quase duas décadas na direcção
do Museu Terra de Miranda, António Rodrigues
Mourinho, após o resultado de um concurso
público, foi preterido por um licenciado em Histo-
ria da Arte, oriundo de Óbidos.

“Juntando bem as pedras, faço uma casa que
é um nojo. Porque sei de antemão que isto é uma
vingança da parte do IPM contra mim. Há oito
anos que eu não me sinto seguro no museu, desde
a anterior direcção. A anterior directora saiu mas
deixou no lugar quem executasse a pena. Primeiro,
não há lista classificaࢢva do candidato ao concurso.
Eu tenho doutoramento e vem um licenciado à
minha frente. Neste país não vale a pena queimar
as pestanas para estas coisas”. Declarou António
Mourinhos à comunicação social após saber o
resultado do concurso.

António Mourinho está convicto de que houve
ilegalidades neste concurso, mas não quis desen-
cadear um segundo processo para o impugnar,
por estar cansado e desgastado com toda esta
situação, “não impugnei porque não estou para
gastar os nervos e dinheiro nos advogados. Mas
quero dizer ao país inteiro com quem é que esta-
mos meࢢdos” afirmou.

Ontem foi o úlࢢmo dia de António Rodrigues
Mourinho na direcção do Museu Terras de Mi-
randa.
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1.1.8 Ajudas precisam-se para o canil
de Bragança (2007-01-14 23:26)

O apelo parࢢu de uma cidadã da cidade de Bra-
gança que em e-mail endereçado ao Noࢤcias do
Nordeste deu conta das condições deploráveis
em que vivem os animais que são recolhidos no
abandono das ruas da capital nordesࢢna.

A cidade de Bragança dispõe de um canil que
está a precisar da ajuda e de uma intervenção
rápida da sociedade civil. Em prol dos cães aban-
donados surgiu já um movimento cívico na cidade
de Bragança que em cooperação com a Associação
Briganࢢna de Protecção aos Animais (ABPA) estão
a levar a cabo uma campanha para a recolha de
alimentos, cobertores, alguidares grandes, toalhas,
roupa velha, desparasitantes para cães, coleiras
anࢢ-pulgas/carraças (ou sprays ou ampolas), caso-
tas, banheiras / bolachas, queques, massa, arroz,
maçãs, pêras, carne (crua ou cozinhada), leite,
grão-de-bico, feijões, salsichas, atum, ração seca
ou molhada (sacos/latas grandes ou pequenos),
biscoitos e outros snacks e comida para cães.

Todos os habitantes de Bragança podem en-
tregar os seus donaࢢvos no Canil / Quiosque da Sá
Carneiro / Quiosque do Hospital.

Actualmente estes animais vivem em condições
pouco aconselháveis, num espaço onde se mistura
a lama e o areão, urinas e dejectos, dando origem
a um cheiro nauseabundo, o que faz com que o
actual canil, que já aࢢngiu o seu limite máximo
de lotação, seja um postal da cidade nada dignifi-
cante.

A ABPA pretende construir um canil de raíz,
dispondo mesmo de um terreno e de um projecto
aprovado para o efeito, contudo faltam os apoios
para que a obra possa arrancar. Nesse senࢢdo
a associação lança o apelo a todas a enࢢdades
públicas ou privadas que possam e queiram con-
tribuir para que a obra nasça, e o apelo vai para a
autarquia e para empresas de construção civil.

Para além deste canil, existe um outro da re-
sponsabilidade da autarquia que funciona como
poiso temporários dos animais recolhidos nos
espaços públicos da cidade, sendo posteriormente

abaࢢdos caso não sejam reclamados pelos seus
donos no prazo esࢢpulado por lei.

Se quiser pode ainda adoptar qualquer um destes
bichos. Para isso deverá dirigir-se à ABPA que
avaliará se as pessoas interessadas têm condições
para possuir um animal. Depois é só escolher e
tratar da parte burocráࢢca como a vacinação e
a instalação de um chip com a idenࢢficação do
animal e do seu dono.

1.1.9 UTAD vai leccionar o primeiro
curso na Europa de Engenharia de
Reabilitação e Acessibilidades Hu-
manas (2007-01-19 00:07)

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD) vai leccionar a parࢢr do ano lecࢢvo de
2007/2008 o primeiro curso na Europa de Engen-
haria de Reabilitação e Acessibilidades Humanas.

"Este curso, adaptado ao modelo de Bolonha,
tem a duração de três anos e pretende lançar
na sociedade os primeiros licenciados na Europa
com este poࢢ de formação de raiz em 2010",
afirmou o docente da UTAD, Francisco Godinho, e
informou que a Direcção-Geral do Ensino Superior
já aprovou o plano, estudos e condições para
a entrada em funcionamento desta licenciatura
pioneira.

Esta licenciatura em Engenharia de Reabili-
tação e Acessibilidade Humanas é um modelo
de formação transversal na área das Ciências
de Engenharia, nomeadamente, Informáࢢca,
Engenharia Mecânica, Electrónica e Automação,
Engenharia de Reabilitação e Acessibilidade, e
interdisciplinar no seu conjunto, associando áreas
das Ciências Sociais e do Comportamento, Ciências
da Gestão e Serviços Sociais.

Este curso, aplica a ciência e a tecnologia na
melhoria da qualidade de vida de populações com
necessidades especiais, nomeadamente pessoas
com deficiência, idosos e acamados em áreas
como o acesso a tecnologias e serviços, educação,
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emprego, saúde e reabilitação funcional, trans-
portes, vida independente e recreação, e segundo
os censos efectuados em 2001, a população idosa
com 65 ou mais anos representava 16,4 por cento
da população portuguesa, sendo que em Portugal
apenas numa década se nhaࢢ verificado um au-
mento de 26,1 por cento da população mais idosa,
enquanto a população total do país crescera cinco
por cento no mesmo período de tempo.

Daqui a 43 anos, as Nações Unidas prevêem
que em Portugal 37 por cento da população tenha
60 ou mais anos, sendo de 26 por cento a popu-
lação com mais de 80 anos.

Em 21 de Dezembro de 2006, foi aprovado no
Conselho de Ministros, o Plano Nacional para a
Promoção da Acessibilidade que prevê um con-
junto integrado de medidas com o objecࢢvo de
promover a acessibilidade ao meio edificado, aos
transportes e às tecnologias de informação e co-
municação a pessoas com necessidades especiais.

Francisco Godinho afirmou que "as medidas
que integram este plano incluem uma preocu-
pação com a formação de novos profissionais na
área da acessibilidade, a que a UTAD responde
com este curso" estando o docente da UDAD
convicto que este campo de invesࢢgação e desen-
volvimento interdisciplinar é fundamental devido
ao envelhecimento das populações dos países
mais desenvolvidos, como é o caso de Portugal.

1.1.10 Alterações na Declaração
Amigável de Acidente Au-
tomóvel (2007-01-21 23:32)

Em caso de acidente de viação todos os automo-
bilistas devempreencher uma declaração amigável
de acidente automóvel e para esta declaração ser
mais completa o Comité Europeu de Seguros,
detentor do Copyright da Declaração Amigável de
Acidente Automóvel, tendo em conta a evolução
do mercado segurador na área automóvel e a
necessidade de obter mais informação sobre os
condutores envolvidos nos respecࢢvos acidentes,
procedeu a algumas alterações no conteúdo e

aspecto gráfico deste documento.

As alterações são as seguintes:

Na área relaࢢva aos danos materiais, aparece
uma especificação sobre danos noutros objectos
que não veículos;

No de preenchimento, que corresponde ao
Segurado/Tomador de Seguro foi incluído o país,
o e-mail e o NIF (número de idenࢢficação fiscal),
que é o item mais importante;

No campo de preenchimento do Veículo, as
mudanças foram um pouco mais profundas, uma
vez que os veículos são divididos entre veículos
a motor e a reboque, acrescentado para ambos
os veículos o país de matrícula. No que concerne
à Seguradora, foram aumentados novos campos
contendo a informação a agência, representante
ou corretor de seguros.

O campo do condutor apenas foi acrescen-
tado a data de nascimento. A parte desࢢnada à
explicação do acidente também sofreu algumas
alterações com o intuito de simplificar e clarificar
o texto, facilitando assim o preenchimento deste
impresso em caso de acidente.

O número de casos previstos mantêm-se.

A lei, com estas alterações tem como princi-
pal objecࢢvo fazer com que os processos sejam
resolvidos num prazo máximo de 30 dias, e de
preferência com a colaboração dos lesados.

Os contactos telefónicos passam a ser impre-
scindíveis e as Seguradoras vão ser obrigadas
a prestar todas as informações ao Insࢢtuto de
Seguros de Portugal.

1.1.11 ≪Diários≫ e ≪Poesia Com-
pleta≫ de Miguel Torga vão
ser reeditados (2007-01-21 23:35)

Segundo uma fonte das Publicações Dom Quixote
ao Jornal Público, no ano em que se celebra o
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centésimo aniversário do Poeta e escritor Trans-
montano Miguel torga, vai ser editado um volume
com cerca de mil páginas que inclui os poemas
publicados nos seus famosos "Diários" e a "Poesia
Completa".

A edição surgirá nas livrarias já no próximo
mês de Fevereiro, sendo aguardada com alguma
expectaࢢva, não pelo conteúdo, que já é ampla-
mente conhecido, mas sim pelo aspecto gráfico.

Miguel Torga, pseudónimo de Adolfo Correia
Rocha, nasceu a 12 de Agosto de 1907 em São
Marࢢnho de Anta, concelho de Sabrosa e foi um
dos mais importantes escritores portugueses do
século XX.

Torga, que faleceu em Janeiro de 1995, escreveu
mais de 30 tulosࢤ de poesia, ficção e teatro e foi
primeiro vencedor do Prémio Camões, em 1989.

1.1.12 ≪QREN pra quem?!
≫ (2007-01-25 15:50)

Trás-os-Montes e Alto Douro aguardavam com
expectaࢢva o Quadro de Referência Estratégico
Nacional (QREN) que foi apresentado no dia 16
deste mês.

As reacções sobre os futuros apoios comunitários
variaram de autarquia para autarquia embora
em relação ao excesso da centralidade do QREN
estejam em sintonia.

No Nordeste Transmontano, Jorge Nunes, pres-
idente da Câmara Municipal de Bragança, está
"opࢢmista e esperançoso", dizendo que não
abdica e que "se impõe que ao nível das acessi-
bilidades se desencrave a região de uma vez por
todas", e que a prioridade do "A4, do IC2 e do IC5,
entre outras rodovias, com ligação a Puebla de
Sanábria" assim como a ligação ao TGV espanhol e
que o aeródromo local "deverá evoluir para outros
padrões".

Na lista das suas grandes preocupações, quem a
encabeça é "o despovoamento, que os quadros

anteriores não foram capazes de solucionar, de-
vido à ausência de políࢢcas de desenvolvimento
regional".

O edil de Bragança tem a certeza que "o grosso
das verbas, sob a desculpa da compeࢢࢢvidade, vai
uma vez mais concentrar-se nas grandes cidades
do litoral, nas OTAs e nos TGVs".

O presidente da Princesa do Tua espera um
invesࢢmento superior a 50 milhões para ser gasto
conjuntamente com os parceiros da Terra Quente,
que são, Vila Flor, Macedo de Cavaleiros, Car-
razeda de Ansiães e Alfândega da Fé.

José Silvano está convicto de que a "expectaࢢva
em relação ao QREN por parte de cada município
e, sobretudo, no Interior, é pequena", e explica
a sua afirmação dizendo que "pela primeira vez,
exigem-se projectos de sustentabilidade de análise
económico-financeira. No Interior deserࢢficado e
pobre, os invesࢢmentos são cada vez mais di߶ceis
de jusࢢficar por esses prismas".

O autarca de Vila Real, afirma que o QREN é
"profundamente centralista e totalmente decidido
em Lisboa. As autarquias foram completamente
postas de lado de todo o processo; fomosmarginal-
izados", embora esteja "convicto de que Vila Real
vai ver apoiados alguns projectos, não só no
que diz respeito a invesࢢmentos intermunici-
pais, no âmbito da Associação de Municípios
do Vale do Douro Norte, mas também no que
toca a projectos que são "só de Vila Real, como
as duas infra-estruturas desporࢢvas que faltam
ao município, concretamente o novo pavilhão
gimnodesporࢢvo e as novas piscinas cobertas".

1.1.13 Torga: um poeta universal
(2007-01-31 00:05)

Ernesto Rodrigues, escritor e académico trans-
montano, abriu esta semana as comemorações
promovidas pela escola secundária de Bragança
Miguel Torga, afirmando que Miguel Torga nhaࢢ
sido víࢢma do "jet set literário lisboeta" que o
considerava "um poeta menor".
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Ernesto Rodrigues falou da obra completa de
Torga, contando pormenorizadamente todos os
seus passos e da diversidade da sua literatura,
nomeadamente, contos, romances, poemas, afir-
mando que Torga foi o primeiro diarista português.

A frase "Vou falar-lhes de um Reino Maravil-
hoso" que Miguel Torga iniciou numa das suas
conferências em 1941 no 2.º congresso de Trás-os-
Montes e Alto Douro, ainda hoje é uࢢlizada para
apresentar a região transmontana.

Numa das suas conferências em 1941 no 2.º
congresso de Trás-os-Montes e Alto Douro, Torga
iniciou a sua apresentação com que criou a figura
ainda hoje uࢢlizada para apresentar a região trans-
montana, ao dirigir-se à plateia do 2.º congresso
de Trás-os-Montes e Alto Douro, dizendo "Vou
falar-lhes de um Reino Maravilhoso".

São Marࢢnho de Anta, no concelho de Sabrosa,
onde nasceuMiguel Torga, era a fonte da sua inspi-
ração e tanto a paisagem de Trás-os-Montes como
a cultura e linguagem caracterísࢢca desta região
deram omote para a diversidade da sua vasta obra
literária. Ernesto Rodrigues afirmou em Bragança
que Miguel Torga "é um poeta universal".

1.1.14 Tudo num molho e fé em Deus
(2007-01-31 00:07)

As actuais regiões de turismo do Tâmega, do
Marão, do Douro-Sul e do Nordeste Transmontano
foram reestruturadas e vão fundir-se numa, ou
seja, Douro e Trás-os-Montes vão pertencer à
mesma região de turismo.

Região de Turismo Douro e Trás-os-Montes foi
o nome adoptado, e segundo Júlio Meirinhos,
presidente da Região de Turismo do Nordeste
Transmontano, só falta definir onde vão ficar as
sedes e delegações de cada uma das unidades.

A nova Região de Turismo engloba cinquenta
e dois municípios que vão dos concelhos de Mi-
randa do Douro e de Castelo de Paiva, incluindo
também municípios da Nomenclatura de Unidade
Territorial para Fins Estaࢤsࢢcos-Tâmega.

Em declarações à comunicação social, Júlio
Meirinhos explica que "a lei prevê, além da criação
das sedes da Comissão de Turismo, a consࢢtuição
de delegações da mesma comissão, que se espera
que venham a coincidir com as actuais comissões
regionais de turismo, uma vez que é preciso salva-
guardar os direitos dos funcionários existentes em
cada uma delas e as infra-estruturas já existentes".

1.1.15 NN vai fazer transmissões exper-
imentais em directo via internet
da Feira da Caça de Macedo de
Cavaleiros (2007-01-31 00:10)

O Noࢤcias do Nordeste não tem parado na sua
ambição de levar a região do Nordeste a todo o
país e ao mundo da diáspora portuguesa.

Depois de ter sido o primeiro órgão de infor-
mação digital regional a aparecer com uma secção
de vídeos, já lá vão 3 anos passados, surge agora
com uma nova vertente que se pretende mais
dinâmica e interacࢢva, tendo para o efeito sido
montada a Web TV-Net Nordeste.

A Web TV Net-Nordeste insere-se dentro do
âmbito geral de uma web TV, tendo como missão
e objecࢢvos essenciais levar a um público mais
vasto uma informação e uma divulgação regionais,
que no nosso caso se pretendem sempre real-
izadas pelo lado da posiࢢvidade.

Tanto o NN como a sua secção mulࢢmédia, onde
se insere aWeb TV Net Nordeste, forammontados
a custo zero, sem apoios de qualquer ,poࢢ con-
tando apenas com o trabalho voluntarioso e com
o saber e os recursos técnicos pessoais da equipa
que integra e produz este projecto. Somos, por
isso, um projecto modesto, sem profissionais a
trabalhar a tempo inteiro, mas não nos coibimos
de reivindicar a qualidade que nos pertence.

Apesar dessas limitações orçamentais, o NN
demonstrou ao longo deste úlࢢmos três anos o
que realmente vale, sendo provavelmente o site
informaࢢvo da região do nordeste transmontano
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com mais leitores. Só em 2006 o site do Noࢤcias
do Nordeste recebeu 112. 317 visitantes únicos,
um número simpáࢢco, sem dúvida, e que é a única
compensação para todos os que, de uma forma ou
de outra, contribuíram e colaboraram com o nosso
objecࢢvo de voluntariosamente levar o nordeste
ao pais e ao mundo.

O ano de 2007 pretende ser um ano de viragem.
Um ano verdadeiramente novo na vida do Noࢤcias
do Nordeste. Uࢢlizando a sua web TV, que tem
como objecࢢvos centrais a informação regional
e os documentários sobre temáࢢcas regionais,
pretende-se, a parࢢr de agora, transmiࢢr também
eventos e acontecimentos em directo, através de
um sistema streaming que o NN já montou e que
neste momento ainda se encontra a testar com os
recursos tecnológicos mínimos indispensáveis de
que dispõe.

É neste âmbito que irão ser efectuados os
primeiros testes de transmissão em directo da
Wb TV Net-Nordeste a parࢢr da XI Feira da Caça
de Macedo de Cavaleiros, que decorrerá de 25 a
28 de Janeiro. As nossas transmissões suportarão
60 uࢢlizadores ligados em simultâneo e têm como
exclusiva função testar o sistema streaming do
NN, não tendo, por isso, quaisquer objecࢢvos
informaࢢvos.

Os testes de directo realizar-se-ão a parࢢr do
Stand da Associação Potrica, proprietária dos sites
NN e TV Net- Nordeste, que se encontra instalado
num dos pavilhões montados no recinto da feira.

1.2 Fevereiro

1.2.1 ≪Achadas e Perdidas≫ encontram-
se em Vila Real (2007-02-05 00:34)

No primeiro dia de Fevereiro sobe ao palco do
teatro de Vila Real a estreia da peça de teatro
“Achadas e Perdidas”, numa digressão que correrá
o país de lés-a-lés e cuja protagonista é a con-
hecida actriz brasileira Maitê Proença, em parceria
com a actriz Claudia Borioni.

Esta comédia da autoria e dramaturgia da ac-
triz Maitê Proença, foi baseada no seu livro "Entre
Ossos e a Escrita", editado no ano de 2004.

Amor, futebol, mulheres, homens serão os as-
suntos que estas duas arࢢstas de "Achadas e
Perdidas", que encarnarão na pele de 18 person-
agens diferentes.

Maitê Proença, de 47 anos de idade, estreou-
se em novelas no Brasil em 1980 e ficou conhecida
no nosso país pela sua parࢢcipação em novelas
como, "Dona Beija", "Jogo da Vida", "Guerra dos
Sexos", entre outras.

Além de Vila Real, Lisboa, Porto, Famalicão e
Figueira da Foz, são algumas das localidades onde
esta peça de teatro vai subir ao palco.

1.2.2 Não ao Não (2007-02-05 01:01)

O Movimento Nordeste pela Vida, que integra
cidadãos da cidade de Bragança que lutam contra
a despenalização da interrupção voluntária da
gravidez, foi inviabilizado pela Comissão Nacional
de Eleições (CNE).

O movimento entregou 5700 assinaturas que
a CNE considerou não estarem em conformidade e
capazes de validarema inscrição destemovimento.

O movimento já recorreu desta decisão, argu-
mentando que dessas 5700 assinaturas 5302
estavam em conformidade e eram as suficientes
para validar a inscrição.

O líder do movimento, Eduardo Fernandes,
acusa a CNE de ter analisado apenas um lote de
100 inscrições, entre as quais exisࢢriam algumas
que não eram válidas.

Independentemente da decisão final que vier
a ser tomada, o movimento promete manter
todas as acções de campanha que já nhamࢢ sido
delineadas, excepto a parࢢcipação no direito de
antena.
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Um não da CNE põe assim ponto final no não
que o Movimento Nordeste pela Vida tanto de-
fende relaࢢvamente à legalização da interrupção
voluntária da gravidez, que irá ser referendado no
próximo dia 11 de Fevereiro.

1.2.3 Nova direcção e instalações refor-
madas (2007-02-06 23:51)

A nova direcção da Santa Casa da Misericórdia
de Vila Real tomou posse no dia 15 deste mês
em simultâneo com a abertura ao público, das
reformadas instalações da sua Sede, num inves-
mentoࢢ de 400 mil euros, na reconstrução do
anࢢgo Hospital da Divina Providência.

A reconstrução do anࢢgo Hospital da Divina
Providência, não é de todo a única aposta da
Direcção que agora tomou posse. Durante o cor-
rente ano, a direcção vai incidir e invesࢢr para que
os idosos do concelho de Vila Real tenham mais
e melhores condições de vida, nomeadamente
a criação de um lar, cujo valor de invesࢢmento
orçará cerca de três milhões de euros.

“Em 2007, queremos triplicar o número de idosos
apoiados” declarou à comunicação social o actual
e reeleito Provedor José Dias Gomes, reiterando
que a aposta na melhoria e alargamento da valên-
cia de apoio ao domicílio já está disponível para
os idosos mais necessitados, mesmo aos fins-de-
semana, num total de 70 idosos.

O Provedor afirmou que apesar de no ano de
2006 terem concorrido ao Programa de Alarga-
mento da Rede de Equipamentos Sociais (PARES),
e não terem sido contemplados, vão voltar a
apresentar a candidatura, este ano e se por acaso
este projecto não for financiado pelo governo, o
projecto terá conࢢnuidade, com os recursos e o
endividamento da Santa Casa de Vila Real.

A Santa Casa da Misericórdia de Vila Real acolhe
perto de 300 crianças, nas suas valências de
Creche, Jardins-de-infância e Animação de Tempos
Livres, e no de jovens, as “Florinhas de Neve”, que
conta com 45 utentes, dos três meses aos 18 anos

de idade.

1.2.4 Socialistas de Bragança apelam
ao Sim em Macedo de Cavaleiros
(2007-02-06 23:53)

Ontem, dia 4 de Fevereiro, o parࢢdo socialista
levou a cabo uma sessão de esclarecimento so-
bre a Interrupção Voluntária da Gravidez (IVG)
no Auditório do Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros, que contou com a presença de Edite
Estrela.

Esta iniciaࢢva foi realizada pela da Federação
Distrital e além de Edite Estrela, contou também
com a presença de Berta Nunes, Pedro Alves, Júlia
Rodrigues e Bruno Veloso.

Berta Rodrigues foi a primeira oradora e após
informar sobre as estaࢤsࢢcas em relação ao
aborto clandesࢢno, tanto em Portugal como a
nível mundial, apelou à mobilização dos militantes
socialistas e à sociedade em geral para no dia
11 de Fevereiro votarem Sim.“…ninguém faz um
aborto de ânimo leve. Votar Sim, dá o direito à
opção e não obriga nenhuma mulher a abortar.
A prevenção passa por um planeamento eficaz e
acessível e na educação sexual”, foram algumas
das afirmações da médica defensora do Sim.

Berta Nunes também lembrou que perdem a
vida por fazerem abortos clandesࢢnos, 6 a 8 mul-
heres por hora, no mundo.

Pedro Alves, secretário nacional da Juventude
Socialista, também defendeu o Sim, apostando
sobretudo na prevenção, apelando para se passar
a palavra para o Sim vencer no dia 11, e no dia 12
arregaçar as mangas e conࢢnuar a trabalhar para
que este flagelo acabe.

“Conterrâneos, o PS está empenhado e mobi-
lizado para que o SIM vença daqui a oito dias”, foi
assim que Edite Estrela iniciou a sua intervenção,
dizendo que de transmontano para transmontano
o que está em causa neste referendo, é saber se
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quer acabar com o aborto clandesࢢno no nosso
país e com o negócio paralelo do aborto clandes-
,noࢢ que é sujo, ilegal e que sobrevive à custa da
desgraça alheia.

A convidada principal terminou dizendo que é
preciso acabar com o aborto clandesࢢno e votar
Simpara que a IVG seja cada vezmais rara e segura.

Seguiu-se um debate, pouco parࢢcipaࢢvo,
notando-se que todas as pessoas que quase
encheram o auditório do Centro Cultural de
Macedo de Cavaleiros já nhamࢢ uma opinião
formada sobre este assunto.

1.2.5 Inaugurado Espaço Jovem
de Atendimento Escolar
(2007-02-08 13:37)

O Insࢢtuto Português da Juventude, conjunta-
mente com três agrupamentos de escolas do
concelho de Vila Real, as três escolas secundárias
da cidade e a União das Associações de Pais das
Escolas de Vila Real, inaugurou o Espaço Jovem
de Atendimento Escolar, cujo público alvo são os
estudantes do concelho de Vila Real.

Este novo espaço visa, sobretudo, o atendi-
mento e encaminhamento de alunos ao nível
do serviço da psicologia, avaliação e diagnósࢢco
das dificuldades de aprendizagem, prevenção do
abandono escolar e a realização de acࢢvidades de
aconselhamento e orientação escolar, vocacional
e profissional.

Este Espaço, o primeiro no país, está instalado
na delegação do IPJ, e a meta de Maria Geraldes,
presidente do Insࢢtuto Português da Juventude,
é a de ter um Espaço Jovem de Atendimento
Escolar em todos os distritos, e garante que vai
envidar todos os esforços junto do Secretário de
Estado da Juventude para que este seu objecࢢvo
se concreࢢze.

O psicólogo responsável pelo primeiro Espaço
Jovem de Atendimento Escolar, Alexandre Favaios,

afirma que este espaço é fundamental para todos
os estabelecimentos de ensino do concelho de
Vila Real, e o vereador da Juventude de Vila Real,
congratulou-se com esta parceria .

1.2.6 Uma falha talvez fatal
(2007-02-08 13:39)

A Viatura Médica de Emergência e Reanimação
(VMER) é um veículo de intervenção pré-hospitalar,
concebido para o transporte rápido de uma equipa
médica directamente ao local onde se encontra
o doente. Com uma equipa consࢢtuída por um
médico e um enfermeiro ou tripulante de am-
bulância de socorro, dispõe de equipamento de
Suporte Avançado de Vida.

Actuando na dependência directa dos CODU,
as VMER têm base hospitalar, tendo como
objecࢢvo a estabilização pré-hospitalar e o acom-
panhamento médico durante o transporte de
víࢢmas de acidente ou doença súbita em situações
de emergência.

Apesar destas funcionalidades, a VMER de Bra-
gança não funcionou.

No dia 1 de Fevereiro, um indivíduo de 42
anos seguia na estrada de ligação de Morais a
Izeda, quando, a máquina agrícola que conduzia,
se despistou e caiu numa ribanceira. Apesar dos
Bombeiros Voluntários de Macedo de Cavaleiros
terem reࢢrado o condutor do local com vida,
acabou por falecer no Centro Hospitalar de Bra-
gança.

A VMER foi chamada para socorrer este aci-
dentado, mas não pôde ir ao local por falta de
médico. Esta falha pode ter feito a diferença, e
Adão Silva, presidente da Assembleia Municipal
de Macedo de Cavaleiros, pede agora explicações
ao Centro Hospitalar, afirmando que Sampaio da
Veiga tem que assumir responsabilidades. Vai
ser enviada uma carta a pedir explicações ao
ministro da saúde, ao presidente do INEM, ao
presidente da ARS-Norte, assim como aos vários
grupos parlamentares da Assembleia da República.
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Em consequência deste mau funcionamento
da VMER de Bragança, e o possível encerramento
das urgências da Unidade Hospitalar de Macedo
de Cavaleiros, Adão Silva convocou uma reunião
extraordinária da Assembleia Municipal para o
próximo dia 12 de Fevereiro às 21Horas, cuja
ordem de trabalhos tem como ponto único a
“Situação da saúde no concelho”.

1.2.7 Carnaval de Podence aposta na
qualidade (2007-02-12 23:02)

A Casa do Careto de Podence vai a pouco e pouco
impondo o Carnaval desta aldeia macedense no
panorama do Carnaval Transmontano.

Depois de um trabalho de divulgação que levou,
através do careto, o concelho de Macedo de
Cavaleiros e a região do Nordeste Transmontano
ao país e ao mundo, agora os responsáveis pelo
Grupo de Caretos de Podence apostam num pro-
grama de qualidade.

O Carnaval de Podence arrancará no próximo
dia 18 de Fevereiro e manter-se-á com acࢢvidades
constantes até ao dia 20 do mesmo mês. Durante
estes três dias desfilarão pela ruas da aldeia de
Podence os tradicionais caretos, ao mesmo tempo
que se desenvolverão um conjunto de iniciaࢢvas
onde se destaca umamini feira de produtos region-
ais e artesanato, demonstrações de gastronomia
regional e um conjunto de iniciaࢢvas de índole
eminentemente etnográfico, que pretendem
demonstrar a riqueza e a singularidade da cultura
desta região.

Para o dia 19 está marcada para as 21 horas
da noite, na Casa do Careto, a projecção do filme
“Máscaras”, uma película que a documentarista
Noémia Delgado filmou em 1976.

Apresentado quase só em fesࢢvais e sessões
especiais, o filme “Máscaras” voltará a ser exibido
numa projecção única, a 19 de Fevereiro (21.00),
no âmbito do programa de Carnaval da Casa do
Careto, em Podence.

≪Mais de trinta anos após a estreia - que teve lugar

a 14 de Junho de 1976, na Biblioteca Nacional -,
este documentário, narrado pelo falecido poeta
Alexandre O’Neill, dá a conhecer a preparação e
celebração das Festas dos Caretos, uma das mais
ancestrais tradições do Nordeste Transmontano.

Filmado nas aldeias de Bemposta, Podence e
Rio de Onor, “Máscaras” é “um filme muito belo,
um exemplo de documentarismo modesto de
meios mas rico de intervenção e encantamento”,
escreveu o críࢢco de cinema Jorge Leitão Ramos,
no Dicionário do Cinema Português 1962-1988
(ed.Caminho).≫

Noémia Delgado testemunha neste seu docu-
mentário a vivacidade e o surpreendente realismo
de uma tradição “quase perdida na década de
1970, em consequência da ditadura e do fenó-
meno da emigração”.

O filme “Máscaras” foi já objecto de estudo
para muitos antropólogos e etnólogos, “vindo
agora a ser exibido em cópia cedida pela real-
izadora, graças a uma parceria estabelecida entre
a Casa do Careto e a Durante-Associação Cultural”,
refere António Carneiro da Casa do Careto de
Podence.

Todo o programa do “Entrudo Chocalheiro”, a
realizar em Podence de 18 a 20 de Fevereiro 2007,
está disponível no site dos Caretos de Podence.

Clique aqui

1.2.8 Já abriu portas a 27ª edição
da Feira do Fumeiro de Vinhais
(2007-02-12 23:04)

Arrancou hoje a vigésima Séࢢma edição da
Feira do Fumeiro de Vinhais. Este ano a orga-
nização alargou até 130 o número de produ-
tores/expositores de fumeiro com a garanࢢa de
qualidade. Entre estes expositores contam-se
cinco indústrias e vinte cozinhas regionais.

O fumeiro exposto neste certame é confeccionado
a parࢢr de porcos da raça bisara que são criados
no concelho e na região circundante a Vinhais.
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“Salpicões, chouriças de carne, butelos, alheiras,
chouriços azedos, chouriças doces e presuntos,
são os produtos que se podem encontrar no
Pavilhão do Fumeiro, todos eles com marca de
Cerࢢficação atribuída pela União Europeia, como
Indicação Geográfica Protegida (IGP)”.

Dentro do âmbito da feira será também apre-
sentado ao púbico a edição de um livro de receitas
de fumeiro que ensina como devem ser confec-
cionados os enchidos.

Do programa da edição deste ano da Feira do
Fumeiro de Vinhais “consta também uma Ex-
posição de Artesanato” onde será exposto o
trabalho dos artesãos que trabalham e vivem no
concelho.

Patente ao público estará ainda uma exposição de
máquinas e equipamentos agrícolas.

Além do fumeiro tradicional do concelho de Vin-
hais, o visitante que durante este fim-de-semana
decidir ir até esta vila nordesࢢna poderá encon-
trar um conjunto de tasquinhas e restaurantes
tradicionais que proporcionarão uma excelente
possibilidade para degustar a gastronomia local.

Os quatro dias da feira serão também animados
por inúmeros espectáculos de música portuguesa.

Na edição de 2006, a Feira do Fumeiro de Vin-
hais foi visitada por cerca de 70.000 pessoas,
número que a transforma no maior evento do
género realizado no nosso país.

1.2.9 Beraldino Pinto apela à união
na luta contra o encerramento
das urgências de Macedo
(2007-02-12 23:07)

O Presidente da Câmara Municipal de Macedo
de Cavaleiros, Beraldino Pinto, escreveu aos
macedenses dando conta da sua preocupação rel-
aࢢvamente à situação que o concelho de Macedo
de Cavaleiros aࢢngiu no âmbito da saúde.

O edil de Macedo é peremptório na sua mis-
siva, dando conta do trabalho desenvolvido pela
autarquia para manter no Hospital de Macedo de
Cavaleiros as valências que foram conquistadas
por esta unidade hospitalar ao longo de dezenas
de anos: “depois de anos de lutas que envolveu
reuniões a todos os níveis, desde a realizadas com
o Sr. Ministro da Saúde e com o Sr. Primeiro-
ministro aquando da sua visita ao Distrito, com
a Srª Secretária de Estado, com a Comissão de
Reforma, com os responsáveis regionais, das
trocas de correspondência, depois do trabalho da
comissão de Saúde da Assembleia Municipal e da
documentação entregue por parte da Assembleia
Municipal e Câmara Municipal e depois das afir-
mações proferidas por responsáveis políࢢcos, era
de esperar que neste momento já esࢢvesse assum-
ido que o Hospital de Macedo teria a sua Urgência
integrada na Rede Nacional. Inadmissivelmente
a Urgência do Hospital de Macedo conࢢnua sob
ameaça de encerramento”, refere Beraldino Pinto
na carta que enviou a todos os macedenses.

O autarca sublinha ainda o retrocesso verificado no
sector da saúde a nível distrital, responsabilizando
o actual governo pelo estado a que chegaram
as condições de prestação de serviços de saúde
em todo o distrito de Bragança. “A realidade tem
vindo a desmenࢢr o governo. Os doentes e utentes
têm sido cada vez menos considerados e a qual-
idade do acesso aos serviços piorou a olhos vistos”.

Beraldino Pinto apela também à unidade e
empenhamento de todos os macedenses numa
luta que tem como único objecࢢvo a manutenção
do direito a uma saúde com qualidade.

O autarca termina a sua carta com um pedido:
“estejamos unidos e conࢢnuemos atentos”.

1.2.10 Automotora caiu ao rio Tua
(2007-02-15 22:07)

Trata-se de uma composição ligeira, consࢢtuída
por uma única carruagem, que no fim de tarde de
ontem descarrilou na linha do Tua.
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O acidente terá ocorrido entre as 18 e 18.30
horas, próximo da estação de caminho de ferro de
Santa Luzia, numa zona bastante acidentada.

A carruagem, que se consࢢtuía por uma auto-
motora do metro de super߶cie da cidade de
Mirandela, transportava apenas cinco pessoas,
sendo que dois eram os funcionários da CP.

As operações de socorro esࢢveram sob a respon-
sabilidade do Comando Distrital de Operações
de Socorro (CDOS) de Vila Real, que de imediato
colocou no terreno uma equipa de mergulhadores
e dois helicópteros.

Guilherme Mamede, comandante do CDOS,
disse em declarações à agência noࢢciosa lusa que
quatro das cinco pessoas já nhamࢢ sido resgatadas
por volta das 20:30h, revelando ainda que a quinta
pessoa foi entretanto localizada e que se manࢢnha
em contacto permanente com as equipas de
socorro mobilizadas para o local.

Apesar do aparato do acidente não há víࢢmas
mortais a lamentar, segundo as informações até
ao momento disponíveis.

Para o local foram mobilizados pelo Serviço
Nacional de Bombeiros e Protecção Civil 35
bombeiros, 11 viaturas e dois helicópteros.

Desconhece-se as circunstâncias em que se
deu o acidente, tendo já sido colocada a hipótese
de ter sido um deslizamento de terras que fez
descarrilar a automotora.

Actualização (23:10h)
Ao contrário do que foi anteriormente veiculado
cerca das 22:30h, apenas duas das víࢢmas ligeiras
foram idenࢢficadas, tratando-se de uma idosa
que apresenta fracturas na bacia e de um jovem
com uma perna parࢢda, garanࢢu o Governador
Civil de Bragança Jorge Gomes. Os restantes três
passageiros conࢢnuam desaparecidos. Segundo
a mesma fonte as víࢢmas estão a ser socorridas
através de operações de escalada, devido às difi-
ceis condições da ravina onde caiu a composição.

Actualização (23:30h)
INEM já tem instalado um hospital de campanha
próximo do local do acidente.O jovem e a idosa
que já foram resgatados de dentro da composição
vão começar a ser avaliados clinicamente.

Actualização (23:40h)
Já foram também localizadas as outras três pes-
soas que seguiam na automotora. As equipas
socorristas ainda não chegaram junto delas,
desconhecendo-se de momento o estado em que
se encontram.

Actualização (23:47h)
O Ministério das Obras Públicas, Transportes e
Comunicações vai abrir um inquérito ao acidente
que provocou a queda de uma automotora com
cinco pessoas disse fonte do ministério à agência
LUSA. ≪Trata-se de uma exploração do Metro de
Mirandela e o Ministério determinou ao Insࢢtuto
Nacional do Transporte Ferroviário a abertura de
um inquérito para apurar as causas do acidente≫,
referiu a mesma fonte.

Actualização (23:59h)
Víࢢmas do acidente:
Um funcionário da CP é natural do Vieiro (Vila Flor)
e regressava a casa depois do trabalho na estação
do Tua.
Dois funcionários do metro de Mirandela: o
maquinista e o revisor, que vivem emMirandela.
Um dos sinistrados é Orlando Barbosa de 23
anos, estudante em Mirandela. A segunda víࢢma
resgatada é Sara Raquel, com a mesma idade,
de Ervedosa do Douro e não uma idosa como
inicialmente foi noࢢciado.
Uma das víࢢmas encontra-se em estado grave e
vai ser evacuada por helicóptero para o Hospital
de Vila Real.

Actualização (0:18h)
O hospital de campanha da operação de salva-
mento do acidente com a automotora da linha
do Tua está instalado no campo de futebol de
Carrazeda de Ansiães. Os serviços do INEM estão
a prestar os primeiros cuidados a duas das víࢢmas
jovens deste acidente. Os restantes ocupantes da
automotora, o revisor, um funcionário da CP e o
maquinista conࢢnuam por resgatar.
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Actualização (0:30h)
Já deram entrada no Hospital de Vila Real os dois
jovens sinistrados. As víࢢmas, Orlando Barbosa e
Sara Raquel foram resgatadas entre as 21:30h e as
22h de ontem.
O resgate foi feito por um helicóptero dos
Bombeiros de Santa Comba Dão, que é dos
poucos aparelhos que reúne condições para op-
erar nestas circunstâncias. A primeira assistência
foi feita por um médico que foi descido por uma
corda até junto dos dois jovens.
Das primeiras avaliações clínicas suspeita-se que
o jovem tenha uma fractura de uma perna e a
jovem apresentava sinais de fractura da bacia e
traumaࢢsmo abdominal interno.

Actualização (0:40h)
Afinal, há três pessoas dadas como desaparecidas.
Depois de muitas contradições nas informações
que têm vindo a ser prestadas pelos organismos
oficiais, informa-se agora que os restantes três
ocupantes da automotora ainda não foram local-
izados. Estes são os úlࢢmos dados avançados pelo
SNBPC.

1.2.11 UTAD confere doutoramento
Honoris Causa a António Lobo
Antunes (2007-02-15 22:10)

António Lobo Antunes é um escritor português
e um dos autores mais conhecidos de Portugal,
juntamente com José Saramago, tendo por várias
vezes já sido considerado um sério candidato ao
Prémio Nobel da Literatura.

Lobo Antunes é licenciado em Medicina, com
especialização em Psiquiatria. Esteve destacado
em Angola, entre 1970 e 1973, durante a fase final
da Guerra Colonial portuguesa.

A sua experiência de guerra inspirou muitos
dos seus livros. Regressado a Portugal, trabalhou
no hospital psiquiátrico Miguel Bombarda, em

Lisboa. Foi militante da APU (Aliança Povo Unido
- coligação liderada pelo Parࢢdo Comunista Por-
tuguês) em 1980. Actualmente vive em Lisboa,
mas já não exerce medicina, dedicando-se em
exclusivo à escrita.

O Senado da Universidade de Trás-os-Montes
e Alto Douro, aprovou por unanimidade a pro-
posta do actual reitor, Mascarenhas Ferreira, para
a atribuição do grau de Doutor Honoris Causa ao
escritor António Lobo Antunes.

A UTAD só nhaࢢ atribuido até hoje um doutorado
honoris causa. Foi em 1989 ao então primeiro-
ministro holandês Rudolfus Franciscus Marie
Lubbers, sendo na altura a proposta feita pelo já
falecido Reitor Fernando Real.

1.2.12 Plano de Ordenamento do Par-
que Natural de Montesinho vai
entrar em discussão pública
(2007-02-15 22:12)

A versão técnica do Plano de Ordenamento do
Parque Natural de Montesinho (PNM), que estava
a cargo do Insࢢtuto Politécnico de Bragança (IPB),
já está concluída e já foi entregue.

Agora, os serviços do Insࢢtuto de Conservação da
Natureza vão estudar o documento, e o director
do PNM, Jorge Dias, disse que a proposta do plano
vai ser debaࢢdo durante o mês de Março com a
comissão técnica de acompanhamento, consࢢ-
tuída pelas várias câmaras e diversas enࢢdades.

Provavelmente, no mês a seguir, deverá decorrer a
fase de discussão pública que pode vir a introduzir
alterações à proposta inicial, com mais de 500
páginas. A direcção do PNM explicou que, “até
à publicação em Diário da República qualquer
sugestão pode ser tomada em consideração e
até ao final da discussão pública, certamente que
haverá muitas modificações”.

Jorge Dias, Director do PNM afirma que este
é um momento importante na gestão do parque
uma vez que desde a sua criação, há 26 anos e até
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hoje, não havia qualquer plano de ordenamento
que servisse de instrumento de gestão.

Jorge Dias, também defende que “o documento
vai ao encontro dos interesses da populações” que
residem na área protegida, ficando, assim, muito
mais salvaguardadas.

Embora ainda não esteja prevista uma data
para a aprovação do plano final, em Conselho de
Ministros, sabe-se que este processo tem de estar
concluído até ao final do ano.

1.2.13 Montepio lança 14ª edição do
Prémio D. Dinis (2007-02-21 00:53)

Vai já na 14ª edição o Prémio D. Dinis que se
desࢢna a disࢢnguir jovens mestrandos que de-
senvolvam invesࢢgação nas áreas de Agronomia,
Filosofia e Ciências da Educação.

O Montepio Geral, em parceria com a Direcção-
Geral do Ensino Superior, promove desde este
1992 este galardão que foi insࢢtuído pelo filosofo
Agosࢢnho da Silva.

O prémio D. Dinis desࢢna-se a todos os jovens que
a 31 de Dezembro de 2006 vessemࢢ idade inferior
a 30 anos.

O período para apresentação de candidaturas
estende-se até ao próximo dia 28 de Fevereiro e os
candidatos interessados terão que ter obࢢdo uma
classificação não inferior a 14 valores no curso de
Licenciatura.

O prémio consࢢtui-se por um valor traduzido
no montante de 2 500 euros. Todos os candidatos
são obrigados a apresentar um Cerࢢficado de
Licenciatura, fotocópia do Bilhete de Idenࢢdade,
um comprovaࢢvo de inscrição no respecࢢvo
mestrado, um parecer da insࢢtuição de ensino
superior sobre a candidatura, designadamente
sobre a importância da área em que o Mestrado
se desenvolverá e ainda todo um conjunto de
elementos curriculares que sejam considerados
úteis para a apreciação da candidatura.

As candidaturas deverão ser dirigidas para MON-
TEPIO Gabinete de Relações Públicas Insࢢtucionais
≪Prémio D. Dinis 2006≫, Rua Áurea, 219 a 241, 3º
andar 1100 - 062 LISBOA .

1.2.14 I Congresso Nacional sobre a
sonoridade da Gaita-de-foles
(2007-02-21 00:56)

A Gaita-de-foles genuína Mirandesa tem vindo a
ser subsࢢtuída por instrumentos semelhantes de
outras regiões há dez anos a esta parte.

Estes instrumentos tão anࢢgos na região, têm
vindo a ser subsࢢtuídos, aos poucos, por mode-
los que não têm nada a ver com esta região do
Nordeste Transmontano.

Um grupo de pessoas ligadas ao estudo e fab-
rico deste instrumento musical, no intuito de
salvaguardar e preservar a gaita-de-foles miran-
desa, lançou um desafio para que os actuais
construtores fabriquem gaitas com um determi-
nado padrão, para que vários músicos as possam
tocar em conjunto, sem dispersão de sonoridades.

Nos dias de hoje, existem várias afinações do
instrumento, mas ainda não há consenso quanto
ao modelo a uࢢlizar. Nesse senࢢdo, estão a ser
estudadas várias ponteiras de gaita-de-foles para
aࢢngir a padronização e o reconhecimento oficial
da Gaita Mirandesa.

Jorge Lira, coordenador deste projecto, diz que
numa segunda fase será delineado umpadrão para
que a gaita mirandesa seja construída de maneira
idênࢢca por todos os artesãos. “A padronização
é um passo determinante para a sua salvaguarda
e preservação da gaita mirandesa, cancioneiro re-
speitante e tradições musicais, culturais e sociais
agregadas, indissociáveis da verdadeira idenࢢdade
da região”, explicaram os especialistas desta área.

Com vista á realização do I Congresso Nacional
sobre esta temáࢢca, Miranda do Douro foi anfitriã
da Comissão Técnica da Gaita Mirandesa na sua
primeira reunião e o 1.º congresso ficou marcado
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para o mês de Agosto deste ano.

1.2.15 Em defesa do direito à
saúde Chaves sai hoje à rua
(2007-02-22 23:56)

Mais um protesto marcado para hoje, Quarta
Feira, desta vez é a população do Alto Tâmega
que irá manifestar-se contra a desclassificação da
urgência no Hospital de Chaves e o encerramento
dos serviços de saúde de Vila Pouca de Aguiar.

“Erros de palmatória” foi como classificou o
edil de Chaves, as peritagens que levaram a estas
conclusões.

O Hospital de Chaves atende em média 180
pacientes por dia no seu serviço de urgência
cobrindo uma população de 95 mil habitantes.

O Hospital Distrital de Chaves foi o primeiro
hospital a adoptar a solução global ALERT® PFH- é
uma solução clínica para a informaࢢzação integral
de hospitais que permite o registo, interligação, re-
uࢢlização e análise de todos os dados relacionados
com os pacientes e a acࢢvidade dos profissionais
de saúde, em tempo real. Toda a acࢢvidade clínica
fica registada digitalmente, eliminando a uࢢlização
do papel como suporte para registo e circulação
de informação clínica.

Esta decisão representou um passo decisivo
na vida da insࢢtuição e demonstrou o carácter
inovador e pioneiro do hospital, valeu-lhe também
a atribuição do Prémio Serviço Público, na Cate-
goria Inovação. Os “Prémios Hospital do Futuro”,
atribuídos pelo Fórum Hospital do Futuro, têm
como objecࢢvo galardoar e destacar as insࢢtu-
ições e profissionais que mais contribuíram para o
desenvolvimento das organizações de saúde em
Portugal.

1.2.16 Lançado concurso público inter-
nacional de concessão do Túnel
do Marão (2007-02-22 23:58)

Segundo fonte da Agência Lusa, o Ministério
das Obras Públicas lançou na passada semana o
concurso público internacional de concessão do
Túnel do Marão, inserido na auto-estrada 4 (A4),
para ligar Amarante e Vila Real.

O anúncio foi feito pelo Ministério das Obras
Públicas, que informou que as propostas devem
ser entregues até Junho deste ano. O túnel vai ter
aproximadamente seis quilómetros.

As candidaturas devem ser entregues na EP
até às 16h00 de 26 de Junho de 2007, tendo o acto
público de abertura das propostas lugar na sede
daquela empresa às 10 Horas do dia 27 de Junho.
O anúncio público do concurso internacional de
concessão do Túnel do Marão foi ontem enviado
para publicação no Diário da República e no Jornal
Oficial da União Europeia.

Este concurso público vai ser publicado na im-
prensa, decorrendo na dependência do Ministro
das Obras Públicas e dirigido pela EP – Estradas
de Portugal, e foi lançado com um ano de atraso
relaࢢvamente ao calendário inicial apresentado
pelo Governo.

O Governo anunciou em Abril a construção da
auto-estrada que vai ligar Amarante a Bragança,
servindo de alternaࢢva ao IP4, cujo traçado tem
contribuído para o elevado número de acidentes
de viação registados desde a sua inauguração. A
nova auto-estrada, com cerca de 165 quilómetros,
deverá estar concluída ao fim de seis anos. Esta
construção, está incluída no Plano de Acessibil-
idades e Mobilidade em Trás-os-Montes e Alto
Douro, em que estabelecia que o primeiro lanço,
entre Amarante e Vila Real, seria lançado durante
o mês de Maio em regime de concessão com
portagem real, com a designação de Concessão do
Túnel do Marão.

A concessão tem por objecto a concepção,
construção, aumento do número de vias, fi-
nanciamento, exploração e conservação, com
cobrança de portagem aos utentes do lanço Ama-
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rante/Vila Real com a extensão aproximada de 30
quilómetros. Neste lanço de auto-estrada está
incluído a manutenção e o alargamento do troço
entre o Nó de Geraldes e o Nó de Padronelo,
onde não haverá portagem ao tráfego local, e o
troço tem a extensão de mais ou menos quatro
quilómetros. Este projecto contempla também a
construção do túnel do Marão, com aproximada-
mente 6 quilómetros.

Aquando da execução do calendário para o
Túnel do Marão, referia ser necessário um ano e
meio para a fase de concurso, entre Maio 2006 a
Outubro 2007. Nove meses para o projecto de ex-
ecução e três anos para a construção, prevendo-se
a conclusão em Agosto de 2011.

Deputados do PSD, nomeadamente Ricardo
Marࢢns, Adão Silva e Jorge Costa entregaram
três requerimentos na Assembleia da República,
e pediram também esclarecimentos em plenário
relaࢢvamente ao atraso de cerca de um ano. Os
deputados sociais-democratas pediram também
explicações ao Ministério das Obras Públicas,
Transportes e Comunicações sobre o atraso de
cerca de um ano no lançamento do concurso do
Túnel do Marão.

A construção desta auto-estrada (A4) é reivin-
dicada pelas populações transmontanas há já
bastante tempo.

De salientar que já perderam a vida no IP4,
250 pessoas desde 1993.

1.2.17 Lotação Esgotada (2007-02-23 00:01)

Podence é uma aldeia que vai ficar no mapa das
iniciaࢢvas culturais neste Carnaval de 2007.

Depois de “Domingo Gordo”, em que o número
de visitantes esperados na aldeia de Podence
ultrapassou todas as expectaࢢvas, a segunda-feira
que antecede o Carnaval, ficou marcada por
uma iniciaࢢva que primou pela originalidade e
sobretudo pela oportunidade de aliar o ambiente
fesࢢvo carnavalesco, à festa da cultura.

Ontem, a Casa do Careto de Podence era de-
masiadamente pequena, apresentando-se com a
lotação completamente esgotada, com a maioria
dos espectadores a assiࢢrem a um documentário,
que tem a duração aproximada de duas horas, em
pé. O enfoque das pessoas que aí se dirigiram
estava centrado no filme de Noémia Delgado,
inࢢtulado “Máscaras”.

O filme retrata uma realidade cultural centrada
no nordeste transmontano, onde os Caretos de
Podence preenchem uma fracção da película que
na altura em que foi projectada no ecrã da sala da
Casa do Careto criou uma reacção de autênࢢco
revivalismo entre os presentes. Os que já não
estão, os que estão e estão diferentes, uns e
outros e todos; todos se senࢢram retratados no
filme de Noémia Delgado.

O Noࢤcias do Nordeste auscultou algumas das
emoções, mas o mais importante ressalta do
depoimento que António Carneiro, Presidente da
Casa do Careto de Podence, deu para o Noࢤcias do
Nordeste: “ foram superadas todas a expectaࢢvas.
Isto dá-nos força e é para conࢢnuar”.

1.2.18 Podence queimou Entrudo 2007
(2007-02-23 00:03)

O ambiente era real. A ancestralidade adensou-se,
pouco a pouco, até explodir em chama, em som e
em cor.

Terminou ontem, por volta das 18 horas da
tarde, o Entrudo Chocalheiro na aldeia de Po-
dence.

Quem esteve presente à queima do Entrudo
de Podence senࢢu que Portugal tem um Carnaval
muito próprio, rico, emocionante, muito nosso.

O espectáculo, porque de um espectáculo se
trata, não tem concorrentes, nem pode ter,
porque só em Podence se sente um Entrudo desta
maneira.
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A organização do evento deste ano estava vi-
sivelmente saࢢsfeita. Todas as iniciaࢢvas foram
amplamente parࢢcipadas e Podence viu-se inva-
dida por um número pouco habitual de pessoas
que, na sua maior parte, se consࢢtuíam por
turistas de outras regiões que aproveitaram
este fim-de-semana prolongado para entrar em
contacto como Entrudomais genuíno d e Portugal.

António Carneiro, da Casa do Careto de Podence,
não podia estar mais saࢢsfeito. Em declarações ao
NN, o presidente daquela associação referiu que
este ano “ foram superadas todas a expectaࢢvas.
Isto dá-nos força e é para conࢢnuar”, garanࢢu.

Depois de uma aposta assente na qualidade,
o Entrudo Chocalheiro de Podence ganhou um
novo fôlego.

Para o próximo ano há mais.

1.2.19 Amendoeiras em flor atraem tur-
istas (2007-02-26 01:11)

Iniciado o período da floração primaveril, afluem
ao Douro Superior muitos milhares de turistas que
nesta altura são atraídos pelo ngidoࢢ alvo que as
amendoeiras emprestam à paisagem.

Nos concelhos de Mogadouro, Freixo de Es-
pada à Cinta, Torre de Moncorvo e Vila Nova de
Foz Côa, as autarquias preparam já os programas
desࢢnados a receber os visitantes que provêm
fundamentalmente em excursões do litoral e da
região do Minho.

Este ano estão agendadas iniciaࢢvas no âmbito da
gastronomia, artesanato, mostras e divulgação de
produtos regionais, assim como um considerável
número de espectáculos musicais que têm como
principal objecࢢvo caࢢvar o interesse dos turistas.

Em Freixo de Espada-à-Cinta este ano aposta-
se na Feira Transfronteiriça de Arribas do Douro
e Águeda, em Mogadouro na Feira Franca dos
Produtos da Terra e em Vila Nova de Foz-Côa em
provas de cartcrosse e autocrosse, e também
no património das gravuras rupestres do vale do

Côa - classificado pela UNESCO como Património
Mundial.

1.2.20 Produtos de origem protegida
(2007-02-26 01:13)

Produtos de origem protegida (DOP) são produtos
em que a produção, transformação e elaboração
acontecem numa área geográfica demarcada
com um saber fazer reconhecido, autenࢢcado e
averiguado.

Também existe ainda a Indicação Geográfica
Protegida (IGP) e a Especialidade Tradicional
Garanࢢda (ETG).

Para salvaguardar os produtores da concorrên-
cia desleal, da cópia dos seus produtos e do uso
indevido do nome, por pessoas sem escrúpulos,
a Comunidade Europeia criou em 1992, sistemas
de protecção e de valorização dos produtos agro-
alimentares.

Na Europa já existe uma enorme variedade
de produtos alimentares protegidos, e agora,
onze produtos portugueses das regiões de Trás-
os-Montes e Alentejo ganharam a designação de
origem protegida (DOP) e a Indicação Geográfica
Protegida (IGP), ampliando assim a lista existente
da Comissão Europeia de produtos protegidos.

Em Trás-os-Montes, os sete produtos selecciona-
dos, todos eles com a denominação IGP foram
a Chouriça de Carne de Barroso-Montalegre, o
Chouriço de Abóbora de Barroso-Montalegre,
a Sangueira de Barroso-Montalegre, o Salpicão
de Barroso-Montalegre, a Alheira de Barroso-
Montalegre, o Cordeiro de Barroso, o Anho de
Barroso ou Borrego de leite de Barroso e a Batata
de Trás-os-Montes.

A comissão seleccionou também mais 16 pro-
dutos provenientes da Bélgica, Espanha, França,
Irlanda, Itália e Eslovénia.

Protegidos pela legislação sobre a protecção
das indicações geográficas, das denominações
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de origem e das especialidades tradicionais neste
momento existem cerca de setecentos e cinquenta
produtos.

Para aceder a mais informações sobre os pro-
dutos agrícolas de qualidade e conhecer a lista
das denominações protegidas, consulte a seguinte
página: Clique aqui

1.2.21 O dia que nos roubou o Zeca
(2007-02-26 01:15)

NaHistória de Portugal, o dia 23 de Fevereiro ficará
para sempre marcado pela morte de José Manuel
Cerqueira Afonso dos Santos, o autor, cantor,
compositor e músico que ficou mais conhecido
como Zeca Afonso.

Faz hoje duas décadas que Zeca parࢢu e que
o país ficou mais pobre devido ao desapareci-
mento prematuro de um poeta, de um músico,
e sobretudo de um cidadão que colocava em
primeiro lugar o homem, a democracia, a liber-
dade, a igualdade de direitos e a solidariedade
humanista.

Era dia 23 de Fevereiro de 1987 quando Zeca
Afonso, com 57 anos de idade, faleceu no Hospital
de Setúbal, víࢢma de esclorose lateral amiótrófica.
Morria nesse dia o maior trovador de todos os
tempos da música popular portuguesa.

Da liberdade, da liberdade em que tanto acreditou
e pela qual lutou, usufruiu apenas escassos 13
anos. Se hoje fosse vivo, Zeca Afonso teria moࢢvos
de sobra para cantar e dizer que o país conࢢnua a
ser pardo e incompreensivelmente injusto.

Zeca Afonso sofreu e cantou em nome da
liberdade, sofreu e cantou em nome dos mais
desfavorecidos, mas conseguiu abrir, quer através
da poesia do povo ou de poetas consagrados, quer
através da sua própria poesia e da sua música,
uma luta sem tréguas contra a opressão, contra
o obscuranࢢsmo, contra a ignorância e contra o
cinzenࢢsmo de um país acorrentado e triste.

Zeca, o rosto e o símbolo da utopia, também

cantou o Nordeste, um desventurado nordeste,
através do tema popular “ Em Terras de Trás-os-
Montes”:

Em terras de Trás-os-Montes
Entre Coelhoso e Parada
Uma história verdadeira
Foi ali mesmo contada

Algemado por dois pides
Na manhã de vinte e três
Lá vai Manuel Augusto
Sem mesmo saber porquê

Com ele vai Marcolino
Bufo dos Dominadores
Ide às minas da Ribeira
Vereis quem são os Senhores

Nesse lugar de trabalho
Nos confins da exploração
Diz o Marcolino aos pides
Apertem-me esse cabrão

Não contente com a prova
Do zelo que assim mostra
Àquele rapaz honrado
Esta fala então lhe dava:

Sabemos da tua vida
Amanhã por esta hora
Irás para o forte de Elvas
Diz adeus à vida boa

Também o José António
Foi na mesma interrogado
Assassino Marcolino
Foste o primeiro culpado

Entre Parada e Coelhoso
Ainda reina a opressão
Não deixem fugir o melro
Não quebrem vossa união

Várias iniciaࢢvas decorrem hoje de Norte a
Sul do país com o único intuito de homenagear
o músico poeta. Desde colóquios a exposições,
passando pelos espectáculos ou por um simples
gesto de recordação, tudo consࢢtuirá uma singela
homenagem ao cantor que se hoje fosse vivo teria
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77 anos de idade.

Mas no Nordeste nem o sussurro do seu nome.
Nada. Um silêncio medonho.

Pelo Zeca Afonso fica então aqui a humilde
homenagem do Noࢤcias do Nordeste.

A equipa do Noࢤcias do Nordeste [23-02-2007]

1.2.22 Nordeste já tem museu da más-
cara (2007-02-28 01:13)

Foi inaugurado no sábado, dia 24 de Fevereiro, o
Museu Ibérico da Máscara e do Traje, numa anࢢga
casa na cidadela de Bragança.

Este é um projecto transfronteiriço dinamizado
pela Câmara de Bragança em colaboração com a
província de Zamora, e foi criado com o objecࢢvo
de defender e preservar a idenࢢdade cultural
daquela região, relacionada com as tradições das
máscaras e dos mascarados.

A instalação deste museu surgiu há seis anos
atrás, aquando da realização da primeira edição
da Bienal da Máscara, a Mascararte, sendo de-
pois desenvolvidos vários projectos entre as duas
regiões tendo por base amáscara, nomeadamente
um estudo sobre a Máscara Ibérica, que também
foi apresentado na inauguração e que tem como
objecࢢvo a classificação como Manifestação de
Interesse Cultural, e a criação de uma Academia
da Máscara.

O Museu tem três pisos, objectos de vinte e nove
localidades, sendo dezoito de Trás-os-Montes e
onze da província de Zamora e em exposição per-
manente vão estar sessenta máscaras, quarenta e
cinco trajes e quarenta e seis artesãos.

A autarquia de Bragança possibilita aos artesãos
a venda directa dos seus produtos e foi criada
uma rede de artesãos que vão produzir todo o
artesanato que está à venda no local.

Este invesࢢmento ficou em cerca de trezentos
mil euros.

1.2.23 Macedo mantém urgências
(2007-02-28 01:16)

O estudo realizado pela Comissão Técnica de
Apoio ao Processo de Requalificação das Urgên-
cias encomendado pelo Ministério da Saúde para
a reestruturação da rede de urgências, defendia
que além do encerramento de várias urgências
por todo o País, apontava também para o encer-
ramento da urgência da Unidade Hospitalar de
Macedo de Cavaleiros.

As fracas acessibilidades foi a argumentação
principal e que levou a que o Ministério da Saúde
voltasse atrás na sua decisão.

Na sexta-feira, dia 23 de Fevereiro, foi assinado na
capital do país um protocolo com a Administração
Regional de Saúde do Norte em que o Serviço
de Urgência Básica, na Unidade Hospitalar de
Macedo de Cavaleiros, vai integrar a futura rede
de urgências.

A decisão ministerial vem confirmar as afirmações
anteriormente assumidas pelos dois deputados
do Parࢢdo Socialista eleitos pelo ciclo eleitoral de
Bragança, Mota Andrade e Luís Vaz, que sempre
afirmaram que a urgência de Macedo de Cav-
aleiros se iria manter.

Os municípios de Fafe, Santo Tirso, Espinho,
Cantanhede e Monࢢjo, também esࢢveram no Min-
istério de Saúde para assinarem protocolos, desta
feita para a reconversão dos respecࢢvos hospitais
em unidades mais vocacionadas para a acࢢvidade
em ambulatório e/ou cuidados conࢢnuados, e
também a criação de "consultas abertas" com
possibilidade de diagnósࢢcos para casos agudos
não urgentes nem emergentes.

1.2.24 Vandalismo no IP4
(2007-02-28 01:28)

Foram instalados seiscentos e vinte disposiࢢvos
de detectores de gelo ao longo do iࢢnerário do
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IP4, entre Amarante e Quintanilha, no intuito de
proporcionar aos condutores que uࢢlizam este
iࢢnerário melhores condições de segurança du-
rante o Inverno, mormente porque a localização
do traçado do IP4 é favorável à formação de gelo
na estrada.

Nestes disposiࢢvos foram invesࢢdos 78 mil
euros num sistema de detecção que funciona por
via de um sensor de temperatura. Sempre que os
valores dos termómetros indicam a formação de
gelo na estrada, os reflectores, de cor azul, alertam
os condutores para a necessidade de conduzirem
com prudência.

Segundo o JN, cerca de quatrocentos disposi-
vosࢢ foram subtraídos ou vandalizados.

A EP – Estradas de Portugal não sabe ao certo
quanࢢficar os estragos.

Uma fonte desta empresa, disse que a par do
sistema de detecção de gelo, outros sinais de
informação aos utentes estão a ser colocados,
ao longo do iࢢnerário do IP4, além das câmaras
de vídeo, entre Porto e Quintanilha, num invesࢢ-
mento global que ronda os 400 mil euros.

Os novos disposiࢢvos vão reforçar a vigilância
ao longo da via e alertar os automobilistas para a
formação de nevoeiro, neve ou gelo, através dos
vários painéis electrónicos que foram instalados ao
longo da estrada, e cada painel vai estar associado
a uma estaçãometeorológica, para fornecer dados
sobre a temperatura atmosférica.

As imagens vão estar disponíveis no site
www.estradasdeportugal.pt da empresa, e nos
programas de televisão que dão informações
de trânsito, como já acontece em algumas auto-
estradas do país.

1.3 Março

1.3.1 Graça Morais dá nome a Cen-
tro de Arte Contemporânea
(2007-03-01 23:54)

Graça Morais é uma pintora nascida no Nordeste
Transmontano, na aldeia do Vieiro, no concelho
de Vila Flor, distrito de Bragança, a 17 de Março
de 1948.
A pintora é um dos maiores vultos da arte con-
temporânea portuguesa, e é reconhecida interna-
cionalmente.

A Câmara Municipal de Bragança vai dar o nome
da pintora natural desta região ao Centro de Arte
Contemporânea da capital do distrito, que está em
fase final de construção e cuja inauguração está
prevista para o próximo mês de Setembro.

O Centro de Arte Contemporânea tem dois
módulos. Um deles com sete alas vai ser ocupado
única e exclusivamente com uma exposição per-
manente dos os trabalhos de Graça Morais, tendo
a autarquia inclusive assinado um protocolo para
esse efeito com a pintora para a exposição no local
de 50 desenhos e pinturas.

O segundo módulo vai ser dinamizado com a
colaboração do museu espanhol Baltazar Lobo e a
Fundação de Serralves, no Porto.

O Centro de Arte Contemporânea de Bragança tem
como principal objecࢢvo incrementar a formação
de um pólo de intercâmbio cultural entre Portugal
e a vizinha Espanha.

1.3.2 Burros vão ao denࢢsta
(2007-03-01 23:57)

Os cuidados relacionados com a denࢢção dos
burros é bastante comum nos Estados Unidos e na
Inglaterra.

Em Portugal, iniciou-se recentemente esta práࢢca
e, em meio ano, três veterinários, voluntários
com a colaboração da Associação para o Estudo e
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Protecção do Gado Asinino (AEPGA), examinaram
quase quinhentos burros na região trasmontana,
onde se prevê que existam aproximadamente
cinco mil animais desta espécie.

Estes animais tão afáveis, dóceis e de fácil trato,
ainda são imprescindíveis e comummente uࢢliza-
dos nas tarefas agrícolas, mormente no Nordeste
Transmontano onde a população está cada vez
mais envelhecida.

Nos úlࢢmos quatro anos, o número de asini-
nos, fêmeas para reprodução, tem diminuído
substancialmente, esࢢmando-se que por ano
cerca de cento e cinquenta fêmeas desapareçam
da região.

O técnico da Associação para o Estudo e Protecção
do Gado Asinino, em declarações à comunicação
social, defende que "esta situação obriga-nos a
tomar medidas profilácࢢcas para manter a raça
asinina, sendo esta campanha o início de outras
iniciaࢢvas viradas para a sanidade animal," e
explicou que "é de extrema importância fazer o
acompanhamento veterinário dos animais, para
se manter o efecࢢvo existente desta raça em vias
de exࢢnção. Na região, há apenas 850 fêmeas
reprodutoras," informou o técnico.

Cada consulta de denࢢção e de limpeza do
casco custa entre 10 e 20 euros.

1.3.3 Presidente da Junta das Arcas
perde o mandato (2007-03-01 23:59)

Arcas é uma freguesia do concelho de Macedo de
Cavaleiros, com pouco mais de 400 habitantes e
que no inicio desta semana vem para a ribalta do
comunicação social.

O presidente da Junta das Arcas, eleito pelo
PSD, perdeu o mandato por adjudicar a si próprio
obras da junta de freguesia pela qual foi eleito
Presidente.

Por tal moࢢvo, o Tribunal Administraࢢvo e Fis-
cal de Mirandela decretou a perda de mandado de
Artur Parreira, que a parࢢr de hoje tem efecࢢvação

legal, podendo implicar a realização de eleições
antecipadas nesta freguesia.

A decisão do tribunal de Mirandela surge de-
pois de uma denúncia dos CDS-PP e diz respeito
ao anterior mandato do autarca.

Tudo se resume a um pequeno parágrafo: aban-
donada a escola primária das Arcas por falta de
alunos, a Junta de Freguesia decide fazer peque-
nas obras no edi߶cio que lhe fora cedido pela
câmara municipal. Mas por se tratar de pequenas
obras, sem a exigência legal de concurso público,
a Junta a Freguesia fez uma consulta a três empre-
iteiros para apresentarem propostas. O anormal
da situação é que um dos concorrentes era o
presidente da junta, Artur Parreira, que parࢢcipou
ainda na abertura dos envelopes que conࢢnham
as propostas, sendo ele próprio que acabou por
ganhar a empreitada.

Perante a decisão do tribunal, o vereador da
Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros, Car-
los Barroso, declarou à Lusa que o presidente
de freguesia eleito pelo seu parࢢdo "deve acatar
a decisão do tribunal", ao mesmo tempo que
transmite o desejo que toda esta situação seja
esclarecida o mais brevemente possível.

A lei actualmente em vigor prevê que o número
dois de Artur Parreira possa assumir a presidência
da freguesia. Só no caso de se demiࢢrem todos os
elementos do parࢢdo maioritário se configurará
como necessário a convocação de novas eleições,
acto que terá de ser conduzido pelo Governo Civil
de Bragança no prazo de 90 dias.

1.3.4 142.º Aniversário da Cruz Ver-
melha Portuguesa (2007-03-04 23:20)

Humanidade, Imparcialidade, Neutralidade,
Independência, Voluntariado, Unidade e Univer-
salidade, são os princípios pelos quais a Cruz
Vermelha Portuguesa se rege desde 1865.

O 142.º Aniversário da Cruz Vermelha Portuguesa,
vai comemorar-se este ano em Vila Real, nos dias
2, 3 e 4 de Março, sob o tema “Novos Desafios,
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Novas Respostas”.

Exposições, cinema, concertos e palestras com
oradores de renome mundial, que vão salientar
temas actuais, nomeadamente o Tsunami de 2005
e os atentados de 11 de Março em Madrid, fazem
parte do vasto programa das comemorações.

A Cruz Vermelha Portuguesa pretende tam-
bém alertar os portugueses para os riscos que
podem acontecer como as alterações climáࢢcas,
os tsunamis, os terramotos, o terrorismo, as pan-
demias, os acidentes tecnológicos, entre outros,
no intuito de sensibilizar para a urgência de se en-
contrarem soluções de prevenção e de preparação
que diminuam esta vulnerabilidades.

A preparação de um plano de conࢢngência
para a eventual pandemia da Gripe das Aves, e os
riscos de catástrofes em Portugal vão ser também
analisados e avaliados.

Neste vasto programa não podia faltar um sim-
ulacro de um acidente e desta feita vai ser a
derrocada de um edi߶cio escolar, assim como ras-
treios na área da saúde, entre outras acࢢvidades
onde se poderão observar o campo de acção da
Cruz vermelha.

Para a sessão solene de comemoração do 142º
aniversário da Cruz Vermelha Portuguesa, vai
estar presente o Chefe da Casa Civil do Presidente
da República Portuguesa, o Secretário de Estado
da Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, o
presidente nacional da Cruz Vermelha Portuguesa
e o presidente da delegação da Cruz Vermelha de
Vila Real.

A empresa MARSH / MERCER Human Resource
Consulࢢng é o patrocionador deste aniversário.

Município de Vila Real, Governo Civil de Vila
Real, Teatro de Vila Real, NERVIR, Associação
Empresarial, Insࢢtuto Português da Juventude,
Rodonorte, Regimento de Infantaria 13, A. Menar-
ini Diagnosࢢcs, Mulࢢcom; Z. Publicidade e a
Futurvida são as enࢢdades que apoiam o 142º
aniversário.

1.3.5 PS e PSD de Bragança unem-se
emdefesa do Centro de Formação
da Escola Nacional de Bombeiros
(2007-03-04 23:22)

A moção apresentada pelo Parࢢdo Social –
Democrata, na úlࢢma Assembleia Municipal de
Bragança, que teve o acordo entre a bancada
socialista e social democrata, para retomar as
negociações com o Governo para a instalação
definiࢢva do Centro de Formação da Escola Na-
cional de Bombeiros, em Bragança, foi aprovada
por maioria.

O edil de Bragança conࢢnua à espera de uma
resposta do Governo, depois de se ter disponi-
bilizado para suportar os custos da recuperação
de um edi߶cio com vista à instalação definiࢢva
daquele centro de formação.

Jorge Nunes, lembra que essa disponibilidade
foi dada desde que o centro de formação da escola
de Bombeiros foi criado em Bragança em 1998 e
que numa fase provisória o centro ficou sedeado
nas anࢢgas instalações da Policia de Segurança
Públuca, junto ao governo civil, embora com o
compromisso do Governo criar instalações dignas
e de raiz.

Os anos e os governos foram passando e mu-
dando, e este processo foi-se arrastando e o
projecto nunca avançou até os dias de hoje, e com
as ameaças da escola nacional de Bombeiros reࢢ-
rar este centro de Bragança por falta de instalações
condignas, a autarquia insisࢢu junto da tutela para
em conjunto encontrarem uma solução definiࢢva.

A secretaria de Estado da Administração In-
terna na altura informou a autarquia que nos
próximos anos não teria recursos financeiros para
a construção do centro de formação, pedindo à
Câmara que encontrasse uma solução no senࢢdo
de melhorar as actuais condições de trabalho.

Após o pedido da secretaria de Estado da Ad-
ministração Interna, a autarquia apresentou uma
nova proposta no senࢢdo de recuperar as insta-
lações ao lado do NERBA, com recurso a uma
candidatura a fundos comunitários, libertando
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assim o Governo de encargos financeiros, e em
simultâneo a autarquia arranjou instalações pro-
visórias, com dignidade, até que o Centro de
Formação não esࢢvesse concluído.

Esta proposta não mereceu qualquer reposta
por parte da tutela, e há quem afirme que outros
municípios já entraram na disputa do Centro de
Formação da Escola Nacional de Bombeiros.

O edil de Bragança espera que com esta moção
aprovada por maioria na Assembleia Municipal de
Bragança pelos dois parࢢdos, seja um bom auguro
para as futuras negociações com o poder central.

1.3.6 Mais um acidente com tractor
agrícola na região (2007-03-04 23:25)

Em 2006, só no distrito de Bragança, catorze
pessoas perderam a vida em acidentes com trac-
tores agrícolas fazendo com que o governo civil
de Bragança, no senࢢdo de tentar diminuir este
poࢢ de sinistralidade, lançasse uma campanha de
sensibilização.

Volvidos dois meses de 2007, e com o acidente
que ocorreu ontem, no primeiro dia do mês de
Março, já vai em cinco o número de acidentes
deste género.

Desta feita, o acidente deu-se na aldeia de Urros,
um homem, de sessenta e três anos, reformado
da Policia de Segurança Publica, perdeu a vida
porque o tractor capotou quando estava a lavrar
uma propriedade.

As tentaࢢvas de reanimação, efectuadas pelos
Bombeiros de Mogadouro e de Sendim no lugar
do acidente, não surࢢram efeito, tendo a víࢢma
falecido dado à gravidade dos ferimentos.

1.3.7 CDS-PP de Bragança defende di-
rectas (2007-03-06 23:20)

Domingos Doutel, líder da distrital de Bragança do
CDS-PP, defendeu ontem a proposta de eleições
directas feita por Paulo Portas, afirmando que esta
é também a posição da “esmagadora maioria” das
concelhias do distrito.

Em declarações à Lusa, o líder distrital infor-
mou que “das 12 concelhias do distrito, as 10
que já consegui contactar defendem que se deve
avançar para as directas”.

Domingos Doutel, afirmou também que as bases
do parࢢdo defendem a realização de eleições
directas para eleger o próximo líder do CDS-PP,
uma vez que foi por esse método que o actual
presidente, José Ribeiro e Castro, foi eleito.

1.3.8 Mirandela vai termaternidadepri-
vada (2007-03-06 23:22)

A saída dos serviços públicos de saúde de algumas
localidades estão a despertar o interesse no sector
privado.

Em Mirandela, por exemplo, após o encerra-
mento do bloco de partos do Hospital, volvidos
cinco meses da saída deste serviço, um grupo
privado acaba de anunciar um projecto de con-
strução de uma unidade com capacidade para
realizar 1500 partos por ano.

A autarquia vai também parࢢcipar no capital
social da sociedade anónima até ao valor do
terreno e das taxas de construção, ficando com
um lugar no conselho de administração, onde
pretende ajudar a definir as prioridades da saúde
no concelho e quais as valências a reforçar.

O edil do município de Mirandela, disse à co-
municação social que o projecto da Rede Nacional
de Saúde Privada SA, que poderá eventualmente
estar concluído em 2009, significando, nas suas
palavras o " indício de um erro grave do ministro
da Saúde".
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Já Amaro Neves, representante do grupo privado,
explicou que o projecto da sua empresa pretende
"Criar uma alternaࢢva moderna e credível na área
da saúde, dadas as actuais lacunas existentes", ex-
plicou, sublinhando que o objecࢢvo não é formar
uma estrutura concorrente, mas sim criar "valên-
cias até agora inexistentes ou precárias", tornando
a vida mais fácil à população desta região.

José Silvano tem uma reunião agendada com
o ministro da Saúde no dia 14 de Março e pre-
tende dizer-lhe que os argumentos técnicos
da falta de especialistas deixam de ser válidos,
uma vez que os médicos que vão integrar este
novo hospital podem efectuar um trabalho de
complementaridade no serviço público.

1.3.9 Plataforma Sabor Livre promove
mais uma iniciaࢢva contra a bar-
ragem no Sabor (2007-03-06 23:25)

Através de mensagens de telemóvel e via Internet,
muitas pessoas estão a ser alertadas pela associ-
ação ambientalista Plataforma Sabor Livre numa
altura em que a Comissão Europeia está a analisar
o processo do empreendimento hidroeléctrico
para o Baixo Sabor.

A associação ambientalista Plataforma Sabor
Livre vai organizar um encontro nos dias 10 e 11
(sábado e domingo), junto à ponte de Remondes,
em Mogadouro, para contestar a construção da
barragem do Baixo Sabor.

Este é já o II Encontro "Pelo Rio Sabor" no
concelho de Mogadouro, uma vez que a primeira
concentração ocorreu em 2004, onde se reuniram
cerca de 400 pessoas de todo o país.

No evento deste ano vai haver uma descida
de canoa/kayak de um troço do rio Sabor, e pas-
seios temáࢢcos nas suas margens orientados para
temas relacionados com o rio.

O Rio Sabor é o úlࢢmo grande rio sem barra-
gens do nosso país, e um dos úlࢢmos da Europa,

enquadrando-se em área classificada como Rede
Natura 2000 e Zona de Protecção Especial, se-
gundo as Direcࢢvas Comunitárias, onde, por essas
razões, não podem ser realizados empreendimen-
tos causadores de grandes impactos ambientais.

O Rio Sabor possui caracterísࢢcas únicas, que
lhe permitem conservar uma importante comu-
nidade de aves rupícolas ameaçadas e habitats de
conservação prioritária a nível Europeu.

A Plataforma Sabor Livre quer comprovar como
um rio de águas rápidas, como é o Sabor, pode
ser aproveitado para uma série de iniciaࢢvas
ligadas ao desporto de aventura, chamando assim
a atenção para o facto de se tratar de um ecossis-
tema que é um " verdadeiro museu vivo".

A Plataforma Sabor Livre, apresentou uma queixa à
Comissão Europeia, no senࢢdo desta não aprovar
a construção desta barragem e ainda de impedir o
acesso a fundos comunitários para esse fim.

Numa altura em que a Comissão Europeia se
encontra a analisar todo o processo, a Plataforma
Sabor Livre vai conࢢnuar a alertar a opinião pública
para esta situação, tornando conhecida a opinião
de muitos portugueses a favor do abandono deste
projecto.

1.3.10 Mirandela mantém PSP
(2007-03-09 14:13)

O presidente da Câmara de Mirandela ficou saࢢs-
feito com as declarações que o governador civil de
Bragança, Jorge Gomes, fez ao Jornal de Noࢢcias,
em que confirmava que a Policia de Segurança
Publica iria conࢢnuar na Princesa do Tua.

Jorge Gomes disse que esta decisão lhe foi co-
municada pelo ministro da Administração Interna,
no âmbito do programa de reestruturação das
forças de segurança, acabando desta forma com
as especulações geradas após a divulgação de
um estudo que sugeria o encerramento de 15
esquadras, sendo uma delas a esquadra era o
critério seria a PSP ficava somente com o polici-
amento das cidades commais de 15mil habitantes.
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José Silvano, já manifestou ao ministro o seu
agrado por esta medida, e disse que vai apresentar
uma proposta ao Governo "para que a autarquia
inicie a construção de um novo equipamento
como dona da obra e o Governo comparࢢcipe em
sistema de leasing durante vários anos, ficando
a actual esquadra para um posto de turismo de
qualidade na zona histórica."

A manutenção das esquadras de Lamego e de
Chaves, foram igualmente confirmadas.

1.3.11 II Fesࢢval Aéreo de Vila Real
(2007-03-11 22:35)

Foi preciso passarem mais de duas décadas desde
a realização do primeiro e único Fesࢢval Aéreo de
Vila Real, para se voltar a organizar este evento
nesta cidade.

O Fesࢢval Aéreo de Vila Real, vai realizar-se
nos dias 12 e 13 de Maio e conta com a colabo-
ração da Força Aérea Portuguesa.

Além de exibições aéreas por parte dos "Rotores
de Portugal" – grupo de helcópteros Aloue�e
III da Força Aérea, cerca de 20 aeronaves, F16,
bapࢢsmos de voo e de balão, aviões acrobáࢢcos
experimentais (construídos pelos proprietários),
exibições de aeromodelismo, e até aeronaves das
grandes guerras mundiais, assim como provas
da taça de pára-quedismo, vão parࢢcipar nesta
iniciaࢢva, anunciada ontem à comunicação social.

Henrique Bapࢢsta, director da organização do
Fesࢢval aéreo e em simultâneo responsável pelo
grupo de pára-quedismo "Falcões do Marão", es-
pera que este evento traga milhares de visitantes
a Vila Real.

O director do fesࢢval, informou também que
este evento, além do aeródromo, vai decorrer em
vários outros locais da cidade, nomeadamente a
praça do município, e o centro comercial Dolce
Vita Douro, onde poderá fazer aviação virtual,
com simuladores de voo, com a ajuda de um

controlador aéreo profissional que vai estar no
local.

Segundo o presidente autárquico, o invesࢢ-
mento previsto para a realização do Fesࢢval Aéreo
é de aproximadamente vinte mil euros e garanࢢu
que a empresa de transportes públicos, Corgobus,
vai disponibilizar transportes gratuitos durante o
evento.

1.3.12 Terapia da fala com mais pos-
tos de atendimento na região
(2007-03-11 22:37)

Uma das causas do insucesso escolar poderá estar
directamente ligado com as dificuldades que algu-
mas crianças têmquando se expressamoralmente.

Até agora, só exisࢢa terapia da fala no Hospi-
tal de Macedo de Cavaleiros que abrangia toda
a região e que consequentemente dava origem
a grandes períodos de espera na obtenção de
consultas para esta especialidade.

A lista de espera no final do ano passado já ia
em cerca de cento e sessenta crianças que aguar-
davam consulta há já um ano.

Para combater esta lacuna, a sub-região de
Saúde de Bragança, vai reforçar os programas de
intervenção precoce ao nível da terapia da fala nos
centros de saúde do distrito.

Em Janeiro deste ano a sub-região de Saúde
já contratou um terapeuta da fala, que se desloca
a oito centros de saúde, sendo que sessenta cri-
anças já estão a ser acompanhadas actualmente
evitando as deslocações ao hospital de Macedo
de Cavaleiros e a coordenadora da sub-região,
Berta Nunes, informou a comunicação social que
vai contratar mais um terapeuta da fala, que em
parceria com o técnico que iniciou funções em
Janeiro, vai melhorar e dar resposta nesta área até
agora tão deficiente e inoperante.

Em paralelo, vai também ser criado um pro-
jecto de intervenção familiar, em colaboração com
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as equipas de intervenção directa, a parࢢr dos
centros de saúde.

1.3.13 Nova Associação nasce
em Macedo de Cavaleiros
(2007-03-11 22:39)

Foi ontem oficialmente inaugurada a sede da
Associação Potrica, Grupo de Acção Cultural do
Nordeste Transmontano.

A Potrica é uma associação cultural que tem
como objecࢢvo fomentar a dinâmica cultural na
região, e conforme referiu a presidente da nova
colecࢢvidade, Celina Marࢢns, o seu aparecimento
está directamente ligado a acções que exponham
um grande nível de qualidade.

“Não pretendemos ser apenas mais uma asso-
ciação, pretendemos ser acࢢvos, intervenࢢvos
e acima de tudo pugnar pela qualidade daquilo
que produzirmos, que é o que falta na nossa terra”.

A Associação Potrica foi fundada em Abril de
2006 mas só agora começou a sua acࢢvidade.

“ Esࢢvemos limitados na nossa acção devido à
inexistência de um espaço ߶sico onde pudéssemos
conceber os nossos projectos. Essa dificuldade já
está ultrapassada, agora só temos é que trabalhar
e apresentar programas em prol da cultura do
Nordeste, que é a ideia que verdadeiramente
nos move e nos faz dispensar parte substancial
do nosso tempo”, referiu Celina Marࢢns para o
Noࢤcias do Nordeste.

A Potrica vai trabalhar a nível do teatro, do
património cultural e do jornalismo, tendo neste
momento já em preparação uma peça dirigida
ao público infanࢢl que vai ser coordenada por
Aires Viriato, ensaiador que teve a sua formação
arࢤsࢢca no CITAC.

” ≪A Goࢢnha Maࢢlde≫ é um original de um
dos membros do nosso grupo e tem como objec-
voࢢ único transmiࢢr uma mensagem ecológica

para os mais pequeninos. Vai ser uma peça
diverࢢda, porque vai recorrer em exclusivo às po-
tencialidades arࢤsࢢcas de cada um de nós, desde
a representação até à concepção e execução
musical. O teatro, para nós é encarado como um
hobbie lúdico, apenas como mais uma forma de
comunicar, de transmiࢢr mensagens. Não temos
grandes pretensões arࢤsࢢcas, nem pretendemos
vender gato por lebre”, disse Celina Marࢢns.

Além da peça de teatro, que começou já a ser
preparada, a Potrica tem agendado para o imedi-
ato mais duas iniciaࢢvas dirigidas à sociedade de
Macedo de Cavaleiros. A primeira não tem prece-
dentes na região e a segunda pretende reabilitar
umvelho hábito que está cada vezmais emdesuso.

“ A nossa primeira iniciaࢢva vai chamar-se ≪Pão,
Torga e Poesia≫ e nada mais é do que um pe-
queno tributo do nosso grupo no ano em que se
comemora o centenário do nascimento do nosso
conterrâneo Miguel Torga. Já asseguramos uma
pareceria com a Pastelaria Sol Doce de Macedo de
Cavaleiros e com a Padaria Joaninha de Mirandela.
Dentro em pouco tempo todas as pessoas que
comprarem pão nestes estabelecimentos vão
também levar para casa, impresso no saco de plás-
coࢢ ou de papel, um poema ou um pensamento
de Miguel Torga. Com isto tentamos juntar ao
pão, símbolo do alimento do corpo, também uma
forma de alimento do espírito. Porque nem só
de pão vive o homem. Uma outra iniciaࢢva vai
ser a realização de tertúlias públicas. Já temos
também espaço assegurado. Vai ser num café
da cidade e o primeiro tema a ser discuࢢdo é a
gaita-de-foles e a música tradicional do Nordeste
Transmontano. Temos ainda outras ideias para
executar a médio prazo que irão abanar a calmaria
que a nível cultural se vive na região, mas essas
serão reveladas no tempo certo”, garanࢢu Celina
Marࢢns.

A inauguração de ontem contou com a pre-
sença de todos os membros fundadores e teve
um acto religioso conduzido pelo diácono Eduardo
Novo.

“ Foi uma inauguração simples, em família, não
convidamos ninguém externo à Potrica, e ficamos
todos muito emocionados”.
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A Potrica é proprietária dos sites Noࢤcias do
Nordeste e Web TV-Net Nordeste, pretendendo
também dinamizar uma oficina de jornalismo
dirigida à juventude da região.

“ Temos como intenção chamar a Macedo nomes
sonantes do jornalismo nacional. Jornalistas e
repórteres fotográficos para fazerem workshops.
A Oficina de Jornalismo pretende apenas ser um
instrumento para fomentar, entre a juventude
que queira seguir essa carreira, a práࢢca do bom
jornalismo regional ou local, do jornalismo com
éࢢca, independente e liberto de pressões do
poder”, finalizou Celina Marࢢns.

1.3.14 Grupo de Macedenses pre-
tende fundar uma Associ-
ação de Protecção de Animais
(2007-03-14 00:19)

Um grupo de cidadãos da cidade de Macedo
de Cavaleiros prepara-se para lançar a primeira
associação de defesa e protecção dos animais de
esࢢmação.

O movimento pretende chamar a atenção para
o grande número de animais que são sucessiva-
mente abandonados pelos seus donos, mormente
em períodos esࢢvais, quando as pessoas se
dirigem para outras localidades no gozo das suas
férias.

Este movimento congrega ainda um número
restrito de pessoas, mas convidam todos os inter-
essados nesta questão a parࢢciparem na primeira
reunião do movimento que se realizará no próx-
imo dia 21 de Março, pelas 21.00h, na sede dos
Bombeiros Voluntários de Macedo de Cavaleiros.

1.3.15 Ainda as obras na 221
(2007-03-14 00:22)

O troço de aproximadamente 14 quilómetros da
Estrada Nacional 221, que liga Freixo de Espada
à Cinta ao cruzamento com a EN 220, e a única
ligação da parte sul do concelho de Freixo de
Espada à Cinta ao distrito de Bragança e ao IP4, vai
finalmente receber obras de beneficiação, após
uma paragem de quase meio ano devido a um
desentendimento entre a Empresa Estradas de
Portugal (EPE) e a empresa Pavia, que na altura
estava encarregue da obra.

A EPE já abriu concurso público para a con-
clusão dos trabalhos de beneficiação da Estrada
Nacional, cujas obras visam a repavimentação,
sinalização, colocação de órgãos de segurança,
balizagem da estrada e arranjo de taludes e
bermas de drenagem, sendo que esta empreitada
está orçamentada em cerca de um milhão e 500
mil euros, e o prazo de execução é de noventa dias.

É de salientar que a EN221 é muito perigosa,
uma vez que não existe sinalização, exisࢢndo
buracos e saliências nas camadas de alcatrão e
também não existem railes de protecção.

O edil de Freixo de Espada à Cinta disse ao JN
que "As obras na EN 221 já começaram mal. A
estrada não se mantém a toda a largura, como
inicialmente estava projectada, pois começa com
oito metros e termina junta à vila de Freixo de
Espada à Cinta com cerca de cinco. Agora, há a
esperança que o projecto inicial seja cumprido na
íntegra".

1.3.16 Mirandela recebe o primeiro
Seminário da Agenda 21
Nordeste (2007-03-14 00:24)

Decorrerá na cidade de Mirandela, no próximo dia
14 de Março, o primeiro seminário enquadrado
no âmbito do Projecto "Nordeste 21" – que
passará pela implementação de temáࢢcas de
discussão relacionadas com questões ambientais
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e da Biotecnologia em diversas localidades do
Nordeste Transmontano.

A “Agenda 21” irá organizar um ciclo de seminários
temáࢢcos centrados em aspectos considerados
estratégicos para o desenvolvimento sustentável
da região.

O primeiro desses debates vai ser já no dia 14
do corrente mês, no auditório da Câmara Mu-
nicipal de Mirandela, e o tema a ser debaࢢdo
centrar-se-á nas questões da "Energia, Ecoeficiên-
cia e Desenvolvimento Local".

O início da sessão está marcado para as 9h30
e contará com a parࢢcipação de enࢢdades como
“a Direcção Geral de Geologia e Energia, no nome
da Eng. Luísa Silvério e do Presidente da Renae -
Rede de Agências de Energia, Prof. Borges Gou-
veia, entre outros destacados nomes de várias
agências de energia e enࢢdades ligadas a esta
temáࢢca”.

Para o fim da manhã e da tarde todos os par-
cipantesࢢ deste seminário poderão assisࢢr a
demonstrações e mostras de equipamentos eco -
energéࢢcos, “nomeadamente o Toyota Prius (carro
híbrido eléctrico), a SEAGWAY (a nova geração
de mobilidade individual), placas fotovoltaicas da
empresa SENSO, entre outros, e poderão realizar
simulações da viabilidade da aplicação de energia
solar térmica e biomassa em edi߶cios”, referiu
Helena Ferreira da coordenação da “Agenda 21”
local para o Nordeste em nota de imprensa para o
nosso jornal.

A sessão de abertura contará com a presença
de José Silvano, Presidente da Câmara Municipal
de Mirandela.

1.3.17 Torre de Moncorvo: uma vila
nordesࢢna pioneira na comuni-
cação moderna (2007-03-18 23:04)

A parࢢr do dia 15 de Março os habitantes de Torre
de Moncorvo vão poder navegar na Internet a
custo zero.

Torre de Moncorvo, um dos doze concelhos
do Distrito de Bragança, é pioneira nesta área
tornando-se na primeira vila digital do Nordeste
Transmontano.

O edil de Torre de Moncorvo disse ao Jornal
de Noࢤcias querer aderir ao choque tecnológico
e “tornar Torre de Moncorvo compeࢢࢢva, ofer-
ecendo mais um produto que possa caࢢvar os
turistas", assim como sensibilizar, esࢢmular e
habituar todas as pessoas de todas as idades a
usarem as novas tecnologias no seu quoࢢdiano.

No que toca à hotelaria e à restauração a au-
tarquia vai também propor que adiram a este
novo serviço, possibilitando desta forma a todos
os que visitem Torre de Moncorvo possam aceder
sem custos e livremente à rede global da “web
world wide”.

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo fi-
cará a pagar à empresa cerca de 800 euros por
mês e ao fim de cinco anos todo o equipamento
passa para a sua posse. É um contrato do poࢢ
leasing. O operador conࢢnuará, no entanto, a
garanࢢr a assistência técnica.

A Securitel é a empresa privada que vai asse-
gurar este serviço, a troco de 800 euros mensais
pagos pela Câmara Municipal de Torre de Mon-
corvo, com o compromisso que ao fim de cinco
anos todo o equipamento passa para a autarquia.

Quem quiser aderir a este serviço, basta ape-
nas fazer a sua inscrição na CâmaraMunicipal para
obter um código de acesso à rede.

1.3.18 IPB com um Bom de qualificação
(2007-03-18 23:29)

O relatório final da Associação Europeia de Univer-
sidades (EUA), após ter efectuado uma avaliação
aos Insࢢtutos Politécnicos de todo o país, no rank-
ing qualitaࢢvo, revelou que o Insࢢtuto Politécnico
de Bragança (IPB) está nos primeiros lugares.
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Apesar da desvantagem do IPB se localizar numa
região empobrecida, transformou-se em força
e num factor posiࢢvo, "porque representamos
um grande sucesso a nível nacional", afirmou
Sobrinho Teixeira, presidente do Insࢢtuto.

Sobrinho Teixeira, defende o desenvolvimento
das ligações com a Associação dos Politécnicos do
Norte, que integramais três insࢢtuições (os politéc-
nicos do Porto, Viana do Castelo e Cavado/Ave),
através da cooperação a vários níveis, no senࢢdo
de reforçar ainda mais a posição da insࢢtuição de
que é presidente.

Um dos objecࢢvos, é a criação de vários projectos
comuns, um sistema de mestrados, ministrados
pelas quatro insࢢtuições; centros de invesࢢgação
aplicada e, ainda, um sistema de prestação de
serviços comum.

O intercâmbio com outros politécnicos é uma
das estratégias da insࢢtuição de Bragança, que vai
de encontro ao defendido pelos técnicos da EUA,
cujo relatório da avaliação insࢢtucional realizada
ao IPB foi apresentado ontem. Mais nove insࢢtu-
ições europeias de Ensino Superior foram sujeitas
a avaliação semelhante. A EUA representa 750
universidades de 45 países da Europa.

Os técnicos da EUA apresentaram o relatório
da avaliação insࢢtucional realizada ao IPB na sexta-
feira e constataram que o intercâmbio com outros
politécnicos é uma das estratégias da insࢢtuição
de Bragança indo ao encontro do que os técnicos
da EUA defendem.

Maior coordenação e centralidade dentro da
insࢢtuição, que integra cinco escolas, sendo a
Escola Superior de Educação, a Escola Superior de
Saúde, a Escola Superior de Tecnologia e Gestão,
a Escola Superior Agrária e Escola Superior de
Tecnologia e Gestão de Mirandela, foi também
sugerido pelos técnicos. Sobrinho Teixeira defende
uma maior coordenação ao nível da promoção
global do IPB, ao contrário do que acontece
hoje, com promoções individuais por escola, e
o estratagema vai ser efectuar a coordenação
da invesࢢgação, ou seja, "não é mais possível
conࢢnuar a ter 120 doutores a fazer invesࢢgação
sem que isso tenha um retorno na colecࢢvidade,

poderá ser doloroso, mas alguns terão adap-
tar as invesࢢgações a uma vertente mais úࢢl para
a comunidade", explicou o presidente do IPB ao JN.

Sempre na mira do desenvolvimento da região
e uma maior ligação às empresas, a aposta de-
verá ser feita em seis ou sete áreas de invesࢢgação.

Uma das apostas será no ramo agrário, dado
que apenas à Escola Superior Agrária de Bragança
foram aprovados há pouco tempo três novos
mestrados.

A criação de um Centro de Estudos do Idoso,
é outra novidade e tal como disse Sobrinho Teix-
eira, explicou, "poderá ser uma boa oportunidade
para as escolas de Educação e Saúde, com os
diversos cursos, uma vez que este é uma nicho
que não está coberto no país e que o IPB devia
aproveitar".

Actualmente o Insࢢtuto Politécnico de Bragança
tem seis mil alunos e 120 professores com grau de
doutoramento.

1.3.19 3G só para alguns?
(2007-03-18 23:33)

No ano de 2000, o concurso de atribuição das
licenças de telecomunicações móveis de terceira
geração valorizou em 50 % propostas de carácter
social no âmbito da Sociedade da Informação,
nomeadamente projectos de acessibilidade para
cidadãos com deficiência ou idosos, que represen-
tam 22 por cento da população portuguesa, sendo
que “o valor dos projectos de acessibilidade para
estes cidadãos, propostos nos cadernos de encar-
gos das quatro operadoras vencedoras, totalizou
100 milhões de euros", tal como confirmou ao
JN, Francisco Godinho, coordenador do Centro
de Engenharia de Reabilitação em Tecnologias de
Informação e Comunicação da UTAD.

O coordenador, criࢢcou publicamente os op-
eradores de telecomunicações móveis por não
cumprirem os acordos assinados em 2000, para
cidadãos com necessidades especiais e enviou a
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tuloࢤ pessoal, uma peࢢção a pedir esclarecimen-
tos à Comissão de Obras Públicas, Transportes
e Comunicações, da Assembleia da República,
quesࢢonando porque os operadores de teleco-
municações móveis não cumprem os acordos
assinados em 2000, para cidadãos com necessi-
dades especiais.

O invesࢢgador, afirma que estão em causa a
própria uࢢlização de telemóveis por parte de
cidadãos com necessidades especiais, assim
como o acesso à informação sobre os produtos e
equipamentos e a criação de serviços específicos,
nomeadamente para pessoas com deficiências
audiࢢvas, visuais ou outras e também em relação
aos custos das comunicações.

1.3.20 Centro de Ciência Viva para Vila
Real (2007-03-19 23:07)

O Centro de Ciência Viva que vai ser construído
no Parque Corgo na margem direita do rio e numa
das novas zonas nobres da capital transmontana
e muito perto do Teatro Municipal e do Centro
Comercial Dolce Vita Douro vai custar cerca de 1,2
milhões de euros.

O edi߶cio terá salas de exposições, laboratórios,
projecção mulࢢmédia, arquivo de livros e material
didácࢢco assim como uma loja.

Fora do edi߶cio, vão ser reproduzidos habitats
com rochas e flora picaࢤ da região de Trás-os-
Montes e Alto Douro, uma estufa e uma horta
pedagógica. Também vai ser instalado um obser-
vatório de Astronomia.

O início da construção do Centro de Ciência
Viva aponta para o ulࢢmo trimestre deste ano e
prevê-se que esta infra-estrutura esteja concluída
no primeiro semestre de 2009.

Este projecto, além de ser há muito tempo
um objecࢢvo da autarquia, era principalmente de-
sejado e reivindicado pelos numerosos estudantes
desta cidade.

1.3.21 A ≪Trouxa Mouxa≫ vai comem-
orar o Dia Mundial do Teatro
(2007-03-19 23:12)

Aproxima-se o Dia Mundial do teatro e diversas
iniciaࢢvas são mulࢢplicadas por todo o mundo
para comemorar o culto a Dionísio.

Aqui na região transmontana a Trouxa Mouxa,
grupo de teatro recentemente formado em Vila
Real pela associação Cultural de Vila Nova, vai re-
alizar uma acção de comemoração do Dia Mundial
do Teatro no próximo dia 27 deMarço, pelas 17.00,
em Vila Real.

Da acção consta a distribuição de folhetos in-
formaࢢvos, poesias e arruada com gaitas de fole.

A acção servirá ainda para promover a nova
peça que A Trouxa Mouxa vai colocar em palco no
dia 31 de Maio, no Teatro de Vila Real.

A estreia deste grupo no Teatro de Vila Real
será feita com a peça “ É a Vez Do Entremez:
Uma Comédia Sem Corantes Mas Com Cervantes”,
construída em torno de entremeses do conhecido
escritor espanhol Miguel de Cervantes.

A peça é encenada por Tiago Pires, contando
com o desempenho de um elenco consࢢtuído por
actrizes e actores onde se destacam os nomes
de Gilmar de Albuquerque, Marlene Castro, João
Barreira, Hugo Gonzalez, Ricardo e Ferreira de
Almeida, que também traduziu e adaptou os
textos em pareceria com o encenador Tiago Pires.

Além da produção teatral, A Trouxa Mouxa
tem desenvolvido animações de rua, estando
presente com o seu grupo de gaiteiros no úlࢢmo
Entrudo de Santulhão, Podence e Vila Nova, além
de ter apresentado o espectáculo “Artaud e o Seu
Duplo” em Paredes de Coura no passado dia 16 de
Fevereiro.

Se ainda não conhece este novo grupo transmon-
tano de teatro, tem uma boa oportunidade para o
fazer. Clique Aqui.
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1.3.22 Edição 2007 do Fesࢢval Inter-
nacional de Teatro ≪Vinte e
Sete≫ vai homenagear Miguel
Torga (2007-03-21 22:49)

Vem aí a edição 2007 do Fesࢢval Internacional de
Teatro “Vinte e Sete”.

Este ano, o evento distribui-se pelas cidades
de Vila Real, Bragança, Chaves e Espinho.

Com uma organização conjunta do Teatro de
Vila Real, Delegação Regional da Cultura do Norte,
do Teatro Municipal de Bragança, da Associação
Chaves Viva e da companhia Urze-Teatro, este ano
o fesࢢval conta também com a colaboração da
Academia de Música de Espinho.

O programa de 2007 prevê a realização de 46
espectáculos distribuídos entre uma programação
principal e outra complementar.

Agendado está também a realização de duas
exposições, uma feira do livro, uma conferência e
o lançamento de dois livros.

O nome de Miguel Torga marcará a edição
2007 do Fesࢢval, que aproveita a comemoração
do centenário do nascimento do escritor de São
Marࢢnho de Anta para apresentar quatro peças
inspiradas na sua obra.

“Herbário”, de João Pedro Vaz, “Alma Grande”,
do Teatro o Bando, “No Rasto de Miguel Torga”, da
Urze-Teatro, e “Bicho”, da companhia Útero, são a
s peças que incidirão sobre o autor de Contos da
Montanha.

No programa de homenagem a Miguel Torga
integrar-se-á ≪o filme de Paulo Castro, “Paixão
Segundo S. Marࢢnho de Anta” (uma produção do
Teatro de Vila Real), a exposição do pintor Jorge
Marinho, “Torga – Letras e Paletas”, as sessões de
contos do grupo O Contador de Histórias, inࢢtu-
ladas “Bichos e Outros Contos da Montanha”, e
ainda uma viagem em comboio histórico de Vila
Real até à Régua, que evoca “Quando Torga Parࢢu
Para o Brasil”≫.

1.3.23 Triagem de Manchester vai en-
trar em funcionamento noHospi-
tal de Bragança (2007-03-21 22:51)

Desde quarta-feira, 14 de Março, que as urgências
do Hospital de Bragança estão a funcionar com a
triagem de Manchester.

As urgências Hospitalares existem para o atendi-
mento rápido das situações de risco para a saúde,
pelo que é claro que quanto mais grave a situação
clínica mais rapidamente devem ser atendidos.

Com o sistema de triagem de Manchester os
doentes em vez de serem atendidos por ordem de
chegada, como acontecia até então, são atendidos
em função da gravidade do seu estado.

Este sistema já está em vigor em vários Hospi-
tais do País, e está acreditado pelo Ministério da
Saúde, pela Ordem dos Médicos e pela Ordem dos
Enfermeiros. Este sistema uࢢliza um protocolo
clínico que permite classificar a gravidade da
situação de cada doente que recorre ao Serviço de
Urgência.

A triagem de prioridades é feita após a inscrição
do doente na Admissão de Utentes que é encamin-
hado para um gabinete novo, onde é atendido por
um Enfermeiro que lhe fará algumas perguntas so-
bre o moࢢvo da sua vinda e após uma observação
rápida, mas objecࢢva lhe atribui uma "cor".

Existem 5 cores, o Vermelho, o Laranja, o Amarelo,
o Verde e o Azul, representando cada cor um grau
de gravidade e o tempo ideal em que o doente
deverá ser atendido.

Vermelho – Considerado emergente e entrará
de imediato no balcão a que se desࢢna.

Laranja ou Amarelo – Considerado muito ur-
gente ou urgente respecࢢvamente e entrará para
uma sala de espera interna onde o Médico o
chamará para ser observado e tratado.

Verde ou azul – Considerado pouco urgente
ou não urgente respecࢢvamente e aguardará na
sala de espera a sua vez, que será quando não
houver doentes mais graves para serem tratados.
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1.3.24 Governo prepara encerramento
da Linha do Tua (2007-03-21 22:53)

A Linha de Caminho de Ferro do Tua pode encerrar
parcialmente. Quem o afirma é a Secretária de
Estado dos Transportes, Ana Paula Vitorino.

A responsável governamental sustenta essa
possibilidade no índice percentual de ocupação
diária que a linha possui, correspondendo a ape-
nas 100 passageiros diários e a uma “uࢢlização da
capacidade disponível de 17 %".

Ana Paula Vitorino referiu que a decisão do
encerramento da linha do Tua está dependente
dos resultados dos estudos que a REFER e o Labo-
ratório Nacional de Engenharia Civil estão a fazer
sobre o acidente do passado dia 17 de Fevereiro,
que provocou 3 víࢢmas mortais.

As recentes declarações da responsável gover-
namental estão a cair mal entre os autarcas locais
e no seio do Movimento Cívico pela Linha do Tua.

José Silvano, presidente da Câmara Munici-
pal de Mirandela, é o principal defensor pela
manutenção da estrutura ferroviária, afirmando
que a "a decisão será sempre políࢢca e não técnica.
Os relatórios que estão a ser produzidos não apon-
tam responsabilidades nem à CP, nem à REFER,
nem ao Metro, nem a ninguém. Não percebo
que agora a secretária de Estado se escude nos
inquéritos".

Silvano lembra ainda que a decisão governamen-
tal de encerrar a linha pode estar directamente
relacionada com a intenção da EDP construir uma
barragem junto à Foz do Rio Tua, o que submergirá
a estrutura ferroviária até próximo do Cachão.
“Logo no dia do acidente, eu disse que o Governo
podia aproveitar esse acontecimento trágico para
equacionar a hipótese de encerramento", sublinha
o autarca, em declarações ao Jornal de Noࢤcias.

Também para Movimento Cívico pela Linha do
Tua (MCLT), as afirmações da Secretária de Estado

dos Transportes causaram alguma apreensão.

Em comunicado enviado à imprensa, o MCLT
contrapõe ao valor de uࢢlização da capacidade
disponível de 17 % na linha do tua, referido por
Ana Paula Vitorino, os valores da taxa de ocupação
do Metro do Porto e da Carris que, segundo refere
aquele movimento cívico, é, respecࢢvamente, de
14 por cento e de 22 por cento.

O MCLT exige a elaboração de um estudo claro e
completamente isento e revela-se absolutamente
contra a possibilidade do encerramento parcial
desta linha ferroviária .

1.3.25 Exࢢnção das brigadas fiscais e de
trânsito (2007-03-25 21:29)

As reformas já amplamente anunciadas da Guarda
Nacional Republicana e da Polícia de Segurança
Pública foram publicadas no dia 19 de Março no
Diário da Republica.

Neste novo diploma, entre várias remodelações,
prevê-se também a exࢢnção da actual Brigada de
Trânsito e da Brigada Fiscal.

Vai ser criada uma direcção técnica no comando
geral e afectação integral dos grupos territoriais
dos efecࢢvos disponíveis, possibilitando desta
forma uma ocorrem mais acidentes, uma unidade
de controlo costeiro emais outra unidade de acção
fiscal.

Esta deliberação do governo vem redefinir as
competências de policiamento de modo a que não
haja em simultâneo freguesias sobre a alçada no
que concerne à segurança, da Policia de Segurança
Publica e da Guarda Nacional Republicana.

1.3.26 Aerocondor interrompeu as
ligações de Bragança a Lisboa
(2007-03-25 21:31)

O mês de Março ainda não terminou, e a Aerocon-
dor já privou as gentes do Nordeste Transmontano
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cinco dias sem ligação aérea a Lisboa, embora esta
empresa seja subsidiada pelo estado para efectuar
estes voos regulares entre Bragança e a capital do
país.

Segundo o governador civil, por ora não exis-
tem moࢢvos para preocupações uma vez que o
responsável pela Aerocondor lhe garanࢢu que
as falhas ocorridas, tem a ver somente com a
manutenção dos aparelhos.

A Aerocondor Transportes Aéreos é uma com-
panhia privada e cerࢢficada pelo INAC para
transportar passageiros em Portugal e dispõe
de uma frota versáࢢl, consࢢtuída por bimotores
turbo hélice.

Efectua voos regulares com desࢢno a Bragança
e Vila Real e voos parࢢculares de transporte de
passageiros ou de carga para qualquer parte da
Europa, de África ou do Médio Oriente.

1.3.27 Vem aí a segunda edição
do ≫Sons e Rurali-
dades≫ (2007-03-25 21:39)

A segunda edição do fesࢢval “Sons e Ruralidades”,
vai decorrer emVimioso de 27 de Abril a 1 deMaio.

Os organizadores garantem que este poࢢ de
iniciaࢢvas é importante para a promoção turísࢢca
da região e na escolha de Vimioso para a realização
deste 2.º fesࢢval, pesou o facto de este concelho
ser o mais deserࢢficados do País.

A cultura da região do Planalto Mirandês, música,
ambiente, movimentos sociais, memória colecࢢva
e ecologia, são alguns dos temas que fazem parte
deste evento.

O fesࢢval deste ano tem uma nova nuance,
dado que esta edição permite que várias associ-
ações se possam encontrar, podendo desta forma
parࢢlhar e discuࢢr experiências e ideias sempre
com o mesmo denominador comum: desenvolver
e atrair pessoas à região.

Neste fesࢢval vão actuar os Uxu Kalhos e Chuchu-
rumel e os castelhanos La Bazanca.

Quem vier a este fesࢢval poderá também assi-
sࢢr a concertos, teatro, filmes, feiras, exposição
de artes e o߶cios e trabalhos executados por
associações nacionais e estrangeiras que estarão
presentes naquele evento.

Este evento é da responsabilidade da Associ-
ação ALDEIA em parceria com a Associação para o
Estudo e Protecção do Gado Asinino.

Veja o programa aqui

1.4 Abril

1.4.1 Decorreu em Murça o ≪Con-
curso Europeu de Azeites –
Denominação de Origem Pro-
tegida≫ (2007-04-01 17:40)

O “Concurso Europeu de Azeites – Denominação
de Origem Protegida, D.O.P” realizou-se no pas-
sado Sábado dia 24 de Março na vila Murça. Este
concurso foi realizado pela primeira vez em Portu-
gal.

A vila de Murça foi escolhida por aqui se pro-
duzirem os melhores azeites do Mundo.

O evento organizado pela Associação Comer-
cial e Industrial de Mirandela, ACIM, no âmbito
da Rota do Azeite, decorreu nas instalações do
Auditório Municipal e esࢢveram representados os
melhores azeites produzidos na úlࢢma colheita
de Portugal, de Espanha, de Itália, de França e da
Grécia.

O edil de Murça, ficou muito agradado com a
escolha da sua vila para a realização deste evento
e apoiou de imediato esta iniciaࢢva, no apoio logís-
,coࢢ de acolhimento, e na atribuição de prémios
de carácter regional, promovendo em simultâneo
a realização de provas de azeite, nos restaurantes
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da vila.

Este evento foi promovido pela ACIM /Rota
do Azeite, parceira da CMM no projecto Terra
Olea, desenvolvida em parceria com Espanha
(Baena) e França (Nimes). O Terra Olea é um
projecto aprovado pela União Europeia, no âmbito
do Programa Comunitário Interreg III B.

No Concurso Europeu de Azeites – Denominação
de Origem Protegida, D.O. parࢢciparam dezassete
produtores de azeite DOP e o júri atribuiu a vitória,
à produtora Virgem Del Casࢢllo, logo seguida pela
VIAZ, produção e comercialização de vinhos e
azeites, da Quinta do Carrascal, no Vale da Vilariça.

A equipa de provadores foi consࢢtuída por um
espanhol e por três portugueses.

1.4.2 Larápios roubaram computadores
da Câmara Municipal de Valpaços
(2007-04-01 18:04)

Durante a calada da noite, o Gabinete de Acção
Social e da Educação da Câmara Municipal de
Valpaços foi assaltado no passado dia vinte e três.

Os larápios muniram-se de um “pé de cabra” e
arrombaram uma janela de alumínio das traseiras
do edi߶cio que acolhe este serviço municipal.

Depois de introduzidos no interior, os gatunos
parࢢram todas as portas e recolheram três com-
putadores portáteis, dois computadores pessoais
de mesa e algum material audiovisual.

O rasto do crime ficou marcado pelas pegadas
dos assaltantes e pelas inúmeras impressões
digitais, o que deixa supor que o acto foi comeࢢdo
por dois indivíduos.

O prejuízo esࢢma-se em mais de 7000 euros,
encontrando-se o caso entregue à GNR de Val-
paços que já instruiu o respecࢢvo processo de
invesࢢgação.

1.4.3 Menina de 18mesesmorre. Médi-
cos não sabem explicar porquê
(2007-04-01 22:59)

Quarta-feira, dia 21 de Março, uma menina de 18
meses de idade foi atendida no Serviço de Atendi-
mento Permanente (SAP) de Freixo de Espada à
Cinta, com sintomas de vómitos e diarreia.

Após ter sido observada, a menina foi transferida
de ambulância para o Hospital de Mirandela, onde
esteve em observações durante 3 horas, tendo
após este período alta e regressado a casa.

Esta menina, de apenas 18 meses de idade,
faleceu sexta-feira dia 23 de Março, após ter ido
de novo ao centro de saúde de Freixo de Espada à
Cinta por ter passado mal.

Sampaio da Veiga, Director do Centro Hospita-
lar do Nordeste já tornou publico que vai envidar
todos os esforços para esclarecer o que aconteceu.

No relatório elaborado pela Pediatria de Mi-
randela consta que o estado clínico da menina
do Freixo era comum a várias crianças que fre-
quentavam o mesmo Jardim-de-infância de Freixo
de Espada à Cinta e a directora de Pediatria não
conseguiu explicar clinicamente o sucedido, afir-
mando que a alta lhe foi dada porque a menina
estava em situação estável.

A responsável pela pediatria também explicou
que a menina esteve vigiada, foi hidratada e
foram-lhe feitas análises, e que quando saiu do
Serviço de Pediatria, a menina estava bem, sem
nenhum sintoma de vómitos. Foi aconselhado à
progenitora os cuidados a ter com a filha e caso
houvesse alguma alteração para voltar à Urgência.

Segundo a médica, os sintomas faziam crer
que se tratava de uma gastroenterite ou algum
distúrbio alimentar.

Em Freixo de Espada à Cinta vive-se um momento
de consternação, os familiares e amigos estão
estupefactos e revoltados com o que aconteceu.
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1.4.4 Macedo recebeu mais uma con-
ferência do Fórum Novas Fron-
teiras (2007-04-01 23:01)

A distrital de Bragança do Parࢢdo Socialista or-
ganizou, no passado fim-de-semana, mais um
encontro-debate, dentro dos encontros do “Fo-
rum Novas Fronteiras”, desta vez no auditório
da ACIMC (Associação Comercial e Industrial de
Macedo de Cavaleiros).

A sessão inࢢtulada de “Segurança Social e Em-
prego”, contou com a presença do presidente da
Segurança Social (SS), Edmundo Marࢢnho, e do
secretário de Estado da SS, Pedro Marques. O
elemento do governo relacionou a sustentabil-
idade da SS com a demografia, ressalvando a
necessidade de aumentar o número de descontos
para que se consiga suportar as várias pensões.

A região transmontana, com um grande número
de população envelhecida, é aquela que mais
despesa dá ao Estado no que respeita a este
assunto. Por isso mesmo, Paulo Marques fala na
necessidade de invesࢢr e criar postos de trabalho
no interior, para que fixe mais as populações e
aumente, desta forma, a taxa de natalidade. Por
enquanto, o secretário de Estado afirma que “as
regiões mais desenvolvidas podem descontar mais
e apoiar as pensões das pessoas que já as estão a
receber nesta região”. O governante fala “numa
ideia de solidariedade de todo o país”.

Para rejuvenescer a população, Paulo Marques
declarou em Macedo que o governo irá criar a
nível nacional, políࢢcas de natalidade. “Políࢢcas
posiࢢvas de fixação de trabalhadores nas diversas
regiões, o que incenࢢva a fixação de população
em todo o território”.

Dentro do conjunto das medidas que o gov-
erno socialista pretende implementar na área da
SS estão: “maior número de descontos através
do combate à fraude; medidas no subsídio de
desemprego; melhorar o cálculo das pensões;
mais rigor nas baixas. Tudo para que “no futuro
possamos não só ter melhores pensões, mas sim
também pagá-las”.

No final do encontro, Mota Andrade falou ainda

do objecࢢvo da sessão. No seu ponto de vista,
os cidadãos “ficam a conhecer as perspecࢢvas
futuras da Segurança Social e do emprego”. O
próximo encontro do “Fórum Novas Fronteiras”
realiza-se em Vinhais.

M.M [26-03-2007]

1.4.5 ≪Terramoto≫ no Museu do Douro
(2007-04-02 22:43)

Gaspar Marࢢns Pereira, professor universitário
da Faculdade de Letras da Universidade do Porto,
abandonou a Direcção Técnica do Museu do
Douro.

Na semana passada, o historiador colocou ponto
final no seu trabalho de instalação de um dos
museus mais aguardados em Portugal e também
um dos museus que mais controvérsia tem gerado
na região, pelos sucessivos atrasos que tem vindo
a sofre desde que foi lançada a ideia da sua insta-
lação.

O professor Gaspar Marࢢns Pereira, referiu
ter-se senࢢdo na obrigação de apresentar o seu
pedido de demissão em 23 de Fevereiro porque
considerou não dispor das condiçõesmínimas para
conࢢnuar a exercer as funções que lhe haviam
sido confiadas.

A origem do seu pedido de demissão remonta
aos meses anteriores, altura em que o invesࢢ-
gador dá conta ao conselho de administração de
uma situação insustentável de degradação do
ambiente de trabalho, resultado de um conflito de
competências entre a direcção-geral da Fundação,
na pessoa de Susana Coelho, e a direcção técnica
do Museu, de que o professor era responsável.

A saída de Gaspar Marࢢns Pereira da Direcção
técnica do Museu do Douro, acabou por gerar um
vazio insࢢtucional, e apesar de Sarsfield Cabral,
presidente Conselho de Administração (CA) da
Fundação do Museu do Douro, ter garanࢢdo a
normalidade de um processo de subsࢢtuição, o
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certo é que já há quem afirme que o projecto
poderá agora estar em causa, devido à saída do
historiador do Porto que criou e solidificou a
ideia de um museu para o Douro, região de que é
especialista a nível da sua invesࢢgação histórica.

A voz mais preocupada vem de Alijó, na pes-
soa do edil Artur Cascarejo, que afirmou tudo
fazer para que o professor Gaspar volte ao Museu
do Douro.

O autarca, em declarações ao Jornal de Noࢤ-
cias, garanࢢu já ter escrito “aos autarcas da
comunidade urbana, e sei que muitos concordam
comigo. Já escrevi à senhora Ministra da Cultura
e ao Governador Civil, porque considero que
se não há ninguém insubsࢢtuível, há pessoas
muito di߶ceis de subsࢢtuir”, disse Artur Cascarejo,
referindo-se ao professor Gaspar Marࢢns Pereira.

O autarca considera que Gaspar Marࢢns Pereira é
uma pessoa quase insubsࢢtuível neste processo
de instalação e funcionamento inicial do museu
da região duriense, sublinhando que a insࢢtuição
é de toda a região, uma vez que se trata de “um
museu do território. Cada câmara da região con-
tribui para o seu funcionamento e vou pedir uma
reunião do conselho de fundadores com urgência",
disse Artur Cascarejo.

A mesma preocupação foi demonstrada pela
maioria dos autarcas da Comunidade Urbana, a
excepção veio do presidente da Câmara Municipal
de Peso da Régua, Nuno Gonçalves, que é tam-
bém membro do Conselho de Administração da
Fundação do Museu.

Nuno Gonçalves referiu apenas o prejuízo da
demissão do professor e a necessidade de encon-
trar uma célere solução para dar conࢢnuidade ao
projecto.

1.4.6 Asininos com protecção condigna
para a velhice (2007-04-03 21:25)

A família asinina está agora mais protegida e
poderá ter uma “velhice” com mais dignidade.

A Associação para o Estudo e Protecção do Gado
Asinino (AEPGA) criou condições para que os
burros possam ter um fim de vida mais calmo e
digno.

Este inédito projecto esta a ser posto em prat-
ica em Duas Igrejas, no concelho de Miranda do
Douro. Estes simpáࢢcos e afáveis animais de idade
avançada, são recolhidos pela AEPGA a fim de
lhes serem prestados todos os cuidados especiais
que necessitam, nomeadamente veterinários e
alimentação apropriada, permiࢢmos-lhe desta
forma uma melhor qualidade de vida, no fim da
existência.

Por outro lado a Associação para o Estudo e
Protecção do Gado Asinino impede que estes ani-
mais não acabem como prato principal de animais
predadores. v
Actualmente, cerca de duas dezenas de animais
nestas condições, já estão instalados neste “asilo”
criado especificamente para eles em Duas Igrejas.

1.4.7 Antropólogos da UTAD premiados
(2007-04-03 21:28)

A Naࢢonal Geographic Society disࢢnguiu os
antropólogos da Universidade de Trás-os-Montes
e Alto Douro, Xerardo Pereiro e Cebaldo de León
Inawinapi, pela sua invesࢢgação sobre os indíge-
nas Kuna do Panamá.

Os antropólogos há já quatro anos que estão
a promover estas invesࢢgações sobre o turismo
e as mudanças sócio culturais entre os indígenas
Kuna do Panamá, no âmbito do Centro de Estudos
Transdisciplinares para o Desenvolvimento.

Segundo fonte da UTAD, os antropólogos foram
disࢢnguidos pela destacada qualidade cienࢤfica,
e também pelos aspectos metodológicos do tra-
balho, nomeadamente o trabalho de campo em
equipa, assim como a observação intensiva e
extensiva em todo o território de Kuna Yala, San
Blas.

Os resultados deste projecto vão ser publica-
dos na revista Naࢢonal Gedograpfic, editada em
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vinte idiomas, na televisão e através de palestras
realizadas em várias localidades do mundo, sobre-
tudo nos E.U.A.

1.4.8 Mega operação no distrito de Vila
Real leva à detenção de sete indi-
víduos (2007-04-03 21:29)

Numa operação efectuada no passado fim-de-
semana, no distrito de Vila Real, foram envolvidos
cerca de vinte inspectores da Polícia Judiciária e
mais de cem militares das brigadas territorial e de
trânsito da GNR, resultando na apreensão de um
arsenal de armas e na detenção de sete pessoas.

Quatro pistolas de calibre 6,35 milímetro, cinco
aerossóis de gás de defesa, um varão, um bastão
telescópico, um bastão em madeira, duas facas
de mato e uma faca de arremesso, fazem parte
da lista de armas apreendidas na mega-operação
para combate à posse e tráfico ilegais de armas e
à condução perigosa, realizada no distrito de Vila
Real.

A fiscalização de bares, cafés e estabelecimen-
tos de diversão nocturna nos municípios de
Montalegre, Boࢢcas, Valpaços, Vila Pouca de
Aguiar, Peso da Régua e Vila Real, foi efectuada no
sábado à noite e na madrugada de domingo foram
também fiscalizadas as fronteiras de Chaves/Vila
Verde da Raia e Montalegre.

Nesta mega-operação foram deࢢdos sete indi-
víduos, entre os quais, cinco possuíam armas
proibidas, um conduzia sob o efeito de álcool e
outro sem carta de condução.

1.4.9 ≪Vinte e Sete≫ já está nos palcos
transmontanos (2007-04-03 21:32)

Está nos palcos o fesࢢval internacional de teatro
“Vinte e sete”.

O “Vinte e Sete” decorre na região de trás-os-
Montes e é organizado pelo Teatro de Vila Real,

conjuntamente com a Delegação Regional da Cul-
tura do Norte, o Teatro Municipal de Bragança, a
Associação Chaves Viva, a companhia Urze-Teatro
e a Academia de Música de Espinho, englobando
um orçamento de cem mil euros.

De salientar que é pelo terceiro ano consecu-
voࢢ que o Teatro de Vila Real realiza o “Vinte e
Sete”.

Este ano teve a presença da Ministra da Cul-
tura, Isabel Pires de Lima, que assisࢢu à sua
inauguração, ocorrida a 27 de Março, dia Mundial
do Teatro.

A ministra da cultura assisࢢu à estreia de “Her-
bário”, fundamentado nos Diários deMiguel Torga.

Como este ano se comemora o centésimo aniver-
sário do nascimento de Miguel Torga, o “Vinte e
Sete”, em homenagem ao escritor transmontano,
leva a cena quatro espectáculos baseados na sua
vasta obra literária.

O “Vinte e Sete” decorrerá até 27 de Abril, sendo
que durante um mês vão ser levados a palco 46
espectáculos de teatro.

Uma Feira do Livro, a exibição do filme “A paixão
segundo S. Marࢢnho de Anta” de Paulo Castro, um
concerto com J.P. Simões, exposições de máscaras
e a exposição de pintura “Torga - Letras e Paletas”
de Jorge Marinho, são outras iniciaࢢvas que fazem
parte do cartaz deste ano.

As peças ≪Alma Grande≫, do Teatro o Bando,
“No rasto de Miguel Torga”, da Urze-Teatro, “Bi-
chos”, da companhia Útero, sessões de contos
do grupo “O Contador de Histórias”, inࢢtuladas
“Bichos e Outros Contos daMontanha”, e “Quando
Torga parࢢu para o Brasil”, são algumas das peças
que vão subir ao palco em homenagem a Miguel
Torga.

Na programação do “Vinte e Sete” evidenciam-se
ainda os espectáculos “A Morte de Danton na
Garagem”, pelo Teatro da Garagem, “Cabaret
Molotov”, pelo Teatro de Marionetas do Porto,
“Por Detrás dos Montes”, pelo Teatro Meridional,
“Sou do Tamanho do que Vejo” e “Joana d’ARPpo”,
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“Gardi Hu�er “ pela companhia Peripécia, são
exemplo de outros espectáculos a que o público
transmontano pode assisࢢr no decurso do fesࢢval
deste ano.

1.4.10 Novo organismo para adminis-
tração da água (2007-04-11 23:54)

Na reunião que aconteceu em Vila Real, o Presi-
dente do Insࢢtuto da Água, debateu as possíveis
melhorias do novo plano de gestão das regiões
hidrográficas que está a ser organizado pelo Gov-
erno.

No que concerne à administração local da água
da região de Trás-os-Montes e Alto Douro, o novo
plano prevê a criação de um organismo, embora
dependente de uma administração de todo o
norte.

A obrigatoriedade de pagamento de taxas por
parte das hidroeléctricas nacionais é uma das
inovações deste plano.

O INAG, Insࢢtuto nacional da Água, está a efectuar
sessões públicas com a finalidade de organizar os
planos de gestão das regiões hidrográficas como
vai ficar dividido o novo sistema.

1.4.11 Direcção Regional de Cultura
do Norte fica em Vila Real
(2007-04-11 23:57)

AsDirecções Regionais da Cultura foram reforçadas
com a nova lei orgânica do Ministério da Cultura
que foi publicada em Diário da República.

Numa medida de descentralização, promeࢢda
pelo governo, a nova lei orgânica assegura a
permanência da Direcção Regional da Cultura
do Norte em Vila Real, sendo ainda acrescida
com novos organismos, nomeadamente o IPPAR,
a Direcção Geral dos Edi߶cios e Monumentos
Nacionais, e o Insࢢtuto das Artes.

Desconhece-se, contudo, a forma orgânica que
assumirá do novo organismo e as competên-
cias concretas de gestão que daí vierem a ser
desencadeadas.

1.4.12 1.º Passeio BTT ≪Tril-
hos do Douro Interna-
cional≫ (2007-04-12 00:00)

A Junta de Freguesia de Bemposta e a Câmara
Municipal de Mogadouro realizam no próximo dia
22 de Abril o 1.º Passeio BTT “Trilhos do Douro
Internacional”.

Com esta iniciaࢢva, as duas autarquias preten-
dem “dar a conhecer algumas das mais belas
paisagens que caracterizam o Parque Natural do
Douro Internacional, onde se destacam a queda
de água da Faia da Água Alta, uma das mais impo-
nentes a nível nacional com os seus 35 metros de
altura; a calçada e ponte romanas de Bemposta; a
barragem de Bemposta e os picosࢤ pombais”.

A par da oferta das belas paisagens, a organi-
zação deste primeiro passeio BTT vai também
oferecer a todos os parࢢcipantes uma a possibil-
idade de degustar o bom sabor da gastronomia
local, não faltando, por isso, “o javali assado, os
salpicões, as alheiras, os folares, o pão caseiro
e o bom vinho, tudo isto servido tendo como
paisagem envolvente a queda de água e o Rio
Douro”.

Há duas provas em opção para todos os amantes
do BTT. A primeira é uma maratona de 25 Km; a
segunda será alargada até um percurso de 60 Km.
Em ambas as provas a dificuldade técnica será
baixa e a dificuldade ߶sica média.

Os cinco primeiros classificados receberão como
prémio “presuntos, salpicões, chouriças e bulhos.
No final, será feito entre todos os inscritos um
sorteio onde se destaca uma bicicleta BTT, gar-
rafões de azeite, mel, aguardente, folar, licor de
café e muito mais”.
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Cada inscrição custará 12,5€ e inclui almoço,
reforço alimentar, lembrança, banho quente e
seguro. O custo para os acompanhantes é de
7,5€ e inclui almoço. Os acompanhantes dos
“destemidos” poderão fazer um viagem de barco
para conhecer as famosas Arribas do Douro com
um custo de 11€ por pessoa.

Todas as informações podem ser consultadas Aqui

1.4.13 Bombeiros reivindicam trata-
mento diferente (2007-04-12 00:04)

A Liga dos bombeiros tem uma reunião agendada
com o secretário de estado da saúde no dia 16 de
Abril para reivindicarem tratamento diferente, no
senࢢdo de parࢢciparem nas decisões em curso e
sobretudo pediram mais recursos financeiros para
fazer face ao aumento das chamadas efectuadas
devido ao encerramento dos SAP.

Esta reunião surgiu após o conselho nacional
da liga que decorreu o fim-de-semana passado,
em Mogadouro, onde a Liga dos Bombeiros Por-
tugueses acusa os poderes públicos, sobretudo o
Ministério da Saúde, de usar os bombeiros como
mão-de-obra barata.

O preçário efectuado no transporte de doentes
é o mesmo de há três anos e não é suficiente
para suportar os custos, mormente agora com o
aumento da procura para transporte de doentes,
sendo que as corporações vão necessitar de
mais ambulâncias, de maior disponibilidade de
bombeiros, de mais formação e obviamente de
mais recursos financeiros para assim poderem
prestar um bom serviço.

1.4.14 Centros de Saúde com ≪médicos
de urgência≫ (2007-04-16 21:28)

“As populações podem ficar tranquilas não vão
ficar sem um médico disponível à noite sem que
sejam criados meios alternaࢢvos”. Foi com esta
afirmação à comunicação social que o governador
civil de Bragança tranquilizou a população do

distrito.

A reivindicação dos autarcas do distrito que
reuniram na semana passada numa tomada de
posição conjunta contra o anunciado encerra-
mento dos serviços à noite deu frutos, uma vez
que o governador civil anunciou que a parࢢr do
dia 23 de Abril os centros de saúde do distrito de
Bragança no período da noite vão funcionar com
um enfermeiro em permanência e um médico à
chamada.
O governador civil também afirmou que esta
era uma solução a curto prazo, uma vez que
irá ser avaliada e reconsiderada após instalação
efecࢢva dos referidos meios, dado que poderão
ser necessários mais suportes, tais como mais
ambulâncias, helicóptero, entre outros.

1.4.15 Brincadeiras de mau gosto com
os números de emergência têm
os dias contados (2007-04-16 21:31)

As falsas chamadas de pedidos de ajuda têm os
dias contados.

Segundo o governador civil de Bragança, oitenta
e cinco por cento dos pedidos de ajuda são falsos
alarmes, que entravam o sistema e desviam meios
quando eles podem ser necessários noutros locais.

Já está a ser instalado um sistema que fornece de
imediato a idenࢢficação geográfica exacta do local
a parࢢr de onde se efectua a chamada e também
idenࢢfica o número, mesmo se a chamada for feita
a parࢢr de um telemóvel, sendo que as operadoras
de telefonesmóveis há já algum tempo que estão a
avisar os clientes que quando se liga para números
de emergência se perde a confidencialidade do
número de telefone que está a ser uࢢlizado.

A parࢢr do dia 1 de Maio todas as chamadas
feitas para os números de emergência 112 ou 117
têm que ser idenࢢficadas.

O INEM já tem em funcionamento este sistema
que agora se amplifica ao 112 e também ao 117.
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1.4.16 Programa de apoio à habitação
de idosos (2007-04-16 21:33)

Ontem, dia 10 de Abril, foi assinado o protocolo do
Programa Conforto Habitacional para Idosos, entre
o Insࢢtuto de Segurança Social (ISS) e a autarquia
de Bragança, com a presença do ministro Vieira
da Silva. Este programa prevê uma verba inicial
de 479.500 euros para o distrito, num total de 137
habitações.

Todas as pessoas de idade que vivam sós, no
distrito de Bragança, e que já beneficiem de
serviços de apoio domiciliário, vão poder melhorar
o interior das suas casas ao abrigo deste protocolo.

Obras no tecto ou telhado, paredes ou caixil-
haria, construção ou adaptação de instalações
sanitárias, cozinhas e também na instalação ou
melhoramento de lavatórios, sanitas, banheiras e
bases de duche, são alguns dos melhoramentos
admiࢢdos.

Poderão ainda ser melhoradas as acessibilidades,
nomeadamente rampas de acesso.

De salientar que esta verba prevê, de igual modo,
a aquisição de cama, colchão, mesas, cadeiras,
frigorífico, fogão, esquentador, máquina de lavar
roupa, aspirador, ventoinhas, aquecedores e tele-
visão.

Todos estes itens são contemplados, logo que
se confirme serem "indispensáveis" à mobilidade
ou conforto dos idosos, segundo o Governo, em-
bora em situações excepcionais, devidamente
esclarecidas, possam ser aprovadas outro poࢢ de
intervenções.

Caso haja necessidade da pessoa idosa sair da
sua habitação enquanto são efectuadas as obras
de melhoramento, o Insࢢtuto de Segurança Social
e a autarquia em conjunto devem encontrar uma
alternaࢢva transitória de residência.

O Governo pretende alargar esta iniciaࢢva o
mais rápido possível ao resto do país, ou seja a

todas as zonas rurais do interior, num total de 600
casas, sendo o objecࢢvo primordial desta medida
melhorar as condições básicas de habitabilidade e
mobilidade das pessoas idosas, dependentes, de
forma a prevenir e a evitar a insࢢtucionalização
em hospitais, lares de terceira idade ou outras
insࢢtuições.

Nesta medida, o critério de atribuição por con-
celhos teve por base o número de utentes dos
serviços de apoio domiciliário, prevendo-se um
mínimo de cinco intervenções por município.

1.4.17 Vila flor já tem piscinas de água
aquecida (2007-04-19 00:58)

Num invesࢢmento de cerca de ummilhão de euros,
o secretário de Estado do Desporto e Juventude,
Laurenࢢno Dias inaugurou este fim-de-semana
em Vila Flor duas piscinas cobertas de água aque-
cida, embora este empreendimento já esࢢvesse
concluído à volta de meio ano.

A população de Vila Flor pode usufruir destas
piscinas cobertas, tanto para a práࢢca desporࢢva
como para o uso medicinal.

Neste momento a entrada é gratuita, mas dentro
em breve os utentes vão ter que pagar a entrada.

As piscinas de Vila Flor funcionam de segunda
a sexta-feira, das 16 às 21 horas, e ao sábado, das
11 às 18 horas.

1.4.18 Quercus apela à parࢢcipaçãodos
nordesࢢnos (2007-04-19 01:00)

A associação ambientalista Quercus tem em curso
um projecto de nível nacional que pretende obter
informações sobre o hábito de consumo de ener-
gia das famílias portuguesas.

O projecto Ecofamílias, assim se designa esta
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iniciaࢢva lançada pela Quercus, “consiste no
acompanhamento dos consumos energéࢢcos de
225 famílias” distribuídas por todo o território
nacional, com o intuito de promover uma cam-
panha geral de informação que visa a redução do
consumo de energia, mantendo a qualidade de
vida e o conforto das pessoas.

Durante um ano serão analisados os consumos de
gás, electricidade e água das famílias “amostra”.
Com base nesta análise serão dados conselhos de
poupança, para que os portugueses conseguiam
diminuir os seus consumos domésࢢcos de energia.

Esta iniciaࢢva, que teve uma 1ª fase em 2006,
pretende agora ser alargada para a área territorial
do Nordeste Transmontano, onde a Quercus está
a encontrar dificuldades em arranjar famílias que
colaborem com os objecࢢvos definidos no estudo
que esta associação ambientalista está a efectuar.

Se você é uma pessoa preocupada com o am-
biente, ou se acha que consome demasiada
energia e não sabe como reduzir essa sua tendên-
cia consumista, tem agora aqui uma excelente
oportunidade para aprender, parࢢcipando directa-
mente neste projecto.

Para parࢢcipar nesta iniciaࢢva poderá inscrever-se
através do e-mail ecofamilias@quercusancn.org
ou pelos telefones 21 778 2090 / 96 002 0900, ba-
stando para isso fornecer como dados essenciais o
seu nome completo, o contactomais directo, o seu
concelho de residência e o número de elementos
do seu agregado familiar.

Neste estudo está a ser considerado todo o
território nacional conࢢnental, dividido pelas 9
zonas climáࢢcas.

1.4.19 A4 Vila Real - Bragança é para
concluir até 2012 (2007-04-24 11:33)

Em declarações à comunicação social o gover-
nador civil de Bragança, Jorge Gomes, reiterou
que apesar dos atrasos do estudo do impacto am-
biental do traçado da A 4 de Vila Real a Bragança,
está tudo a andar de forma a dar cumprimento ao

compromisso assumido pelo primeiro-ministro em
que a conclusão da obra seria até ao ano de 2012.

Em relação ao dirigente local do PCP ter afir-
mado que a Ponte Internacional de Quintanilha
estava a ser construída apenas com três faixas
de rodagem, o governador civil contestou esta
afirmação e reafirmou que a ponte está a ser
construída com duas faixas de rodagem em cada
um dos senࢢdos com um separador central, sendo
este o perfil considerado de auto-estrada.

A empreitada da Ponte Internacional de Quin-
tanilha começou em 2006 e prevê-se que esteja
concluída em 2008.

1.4.20 Zimbros estão a ser abaࢢdos no
Parque Natural do Douro Inter-
nacional (2007-04-24 11:35)

A semana passada verificou-se um abate maciço
de zimbros em pleno Parque Natural do Douro
Internacional (PNDI).

Esta situação está a acontecer na área das aldeias
de Cércio e Freixiosa, no concelho de Miranda do
Douro e em zona fronteiriça, sendo este abate
atribuído a um comerciante de madeiras da viz-
inha Espanha, país onde o corte de zimbros está
interdito.

Segundo fonte local, durante a semana passada
saíramdois camiões carregados de zimbros por dia,
e o espanhol pagou a madeira à módica quanࢢa
de três cênࢢmos por quilo, embora em Espanha
o valor pago pela madeira e derivados do zim-
bro, tenha um valor bastante elevado, o seu preço
varia entre os 600 e os 800 euros pormetro cúbico.

No nosso país o abate não é proibido, mas o
director do Parque Natural do Douro Internacional
garanࢢu que o abate massivo das espécies não iria
ser consenࢢdo, uma vez que influencia o habitat
da região.

Zimbro (Juniperis communis) – família das cu-
pressáceas (Juniperus), que compreende cerca de
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sessenta espécies, espalhou-se por todo o hemis-
fério Norte, desde os trópicos até bem acima do
Círculo Polar Árcࢢco.

O zimbro (Juniperus communis) é a espécie
de folha caduca mais difundida em todo o mundo.
Dá-se bem tanto em solos húmidos como secos,
desde que receba bastante luz; à sombra torna-se
enfezado e amarelento. Nos habitats adequados,
os zimbros podem tornar-se árvores com dez
metros de altura.

Em geral vivem até cerca dos 200 anos, mas
os zimbros-rasteiros, que revestem parte das
encostas árcࢢcas, podem sobreviver muitos mais
séculos.

A madeira de zimbro é relaࢢvamente dura, forte
e resistente. Resiste bem ao apodrecimento, pelo
que é uࢢlizada em ripas para telhados e postes
para vedações e estacas de celeiros.

É adequada para tornearia, tanoaria, bem como
para o fabrico de bengalas e hastes de cachim-
bos. Também é popular em arࢢgos decoraࢢvos
e recordações. Uma madeira muito aromáࢢca
emprega-se ainda em fumeiros de peixe e carne e
o óleo é uࢢlizado na indústria de cosméࢢcos.

1.4.21 Crise alastra-se: Museu do
Douro poderá estar em risco
(2007-04-24 11:37)

A demissão do professor Gaspar Marࢢns Pereira
da Direcção Técnica do Museu do Douro está a
gerar uma onda de descontentamento que poderá
pôr em risco o jovem projecto e todo o trabalho
relaࢢvo à instalação deste importante equipa-
mento cultural na região duriense.

Depois do professor Gaspar, são sete as au-
tarquias que já manifestaram o seu desejo de
abandonar a fundação gestora do projecto.

A situação que se vive no Museu do Douro
está a deixar preocupado o Governador Civil de

Vila Real, António Marࢢnho, que alertou para a
crise criada depois da demissão de Gaspar Marࢢns
Pereira, durante uma conferência de imprensa
sobre os dois anos de governação socialista neste
distrito transmontano.

António Marࢢnho deixou bem patente a sua
apreensão face ao futuro do Museu do Douro que
,segundo as suas palavras, poderá estar em risco.

O que mais preocupa o Governador do dis-
trito de Vila Real é a situação de instabilidade que
se instalou, e que tem como desenvolvimentos
mais recentes a possibilidade de sete concelhos
durienses que integram a estrutura gestora da fun-
dação já terem mostrado vontade de abandonar
este órgão que administra esta insࢢtuição, devido
à saída do professor da Faculdade de Letras da
Universidade do Porto.

Recorde-se que a demissão de Gaspar Mar-
nsࢢ Pereira resultou de um conflito pessoal, que
opôs Gaspar Marࢢns Pereira, director técnico do
Museu, à directora-geral da Fundação, Susana
Mota Coelho.

Gaspar Marࢢns Pereira disse ter-se senࢢdo
“obrigado” a enveredar pela demissão, uma vez
que foi criada uma insustentável situação de
degradação do ambiente de trabalho; degradação
essa que resultou de um conflito insanável de
competências disputadas entre a direcção-geral
da Fundação e a direcção técnica do Museu.

1.4.22 Bombeiros de Mogadouro tes-
taram mecanismo de socorro
em simulacro no Aeródromo
(2007-04-25 23:59)

Volvidos dois anos sobre a inauguração do Aeró-
dromoMunicipal deMogadouro, na sexta-feira dia
20 do corrente mês, realizou-se um simulacro no
aeródromo no senࢢdo de se testar todo o mecan-
ismo de socorro para eventualmente acorrer em
situações reais.
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Esta simulação foi efectuada pelos Bombeiros
Voluntários de Mogadouro, juntamente com os
técnicos do aeródromo.

Do acidente simulado, que ocorreu após uma ater-
ragem forçada de uma aeronave, os bombeiros
procederam à evacuação dum ferido grave, o único
ocupante da aeronave, que exibia um lesão na
coluna vertebral que provocou a sua imobilização.

Após tomados todos os cuidados em situações
desta natureza, o ferido foi transportado para o
Serviço de Atendimento Permanente do Centro de
Saúde de Mogadouro.

Uma equipa de bombeiros, operava em terra,
dado que havia perigo de incêndio da aeronave.

Neste simulacro, esࢢveram envolvidos uma
dezena de homens, apoiados por quatro viaturas.

1.4.23 Projectado parque eólico de
grandes dimensões dentro da
área protegida de Montesinho
(2007-04-26 00:01)

No fim da semana passada, a empresa Airtricity
Energias Renováveis, com capital irlandês e capital
português, anunciou que ambiciona construir em
Bragança o maior parque eólico europeu, num
invesࢢmento que ronda os oitocentos milhões de
euros.

A Airtricity Energias Renováveis é o resultado
de uma sociedade entre a Airtricity irlandesa, que
desenvolve projectos similares em vários países,
nomeadamente os Estados Unidos e China, e a em-
presa portuguesa Enerbaça- Energias Renováveis.

Segundo o presidente da Enerbaça, Luís Pinho
de Sousa, se este projecto se concreࢢzar, vai ser o
maior parque eólico com uma unidade industrial
feito em fileira na Europa.

Prevê-se que sejam produzidos 400 a 600 MW de
energia neste mega parque eólico que dará para

servir aproximadamente duas dezenas de cidades
com a dimensão de Bragança.

Sabe-se que os impulsionadores estão já em
negociações com os proprietários de terrenos
para o seu arrendamento tanto no concelho de
Bragança como no concelho de Vinhais e que vão
ser desenvolvidos estudos, através da instalação
de torres meteorológicas, para assim se calcular
qual é a capacidade da região que aparentemente
parece ser das que apresentam maior potencial
eólico no país.

Este mega projecto está dependente de estu-
dos e autorizações, sobretudo a nível ambiental,
uma vez que este projecto vai ser efectuado no
coração do Parque Natural de Montesinho, que
é uma área protegida e os autarcas temem que
a direcção do PNM ponha obstáculos ao projecto
por moࢢvos ambientais.

1.4.24 SAPs encerram na sexta-feira
(2007-04-29 19:05)

Os Centros de Saúde do distrito de Bragança vão
ter algumas dificuldades para darem resposta face
à exࢢnção dos Serviços de Atendimento Perma-
nente (SAP).

Ao todo, a região possui cerca de 30 médicos
distribuídos pelos centros de saúde existentes no
distrito, sendo que uma percentagem significa-
vaࢢ se encontra com idades superiores ao 50 anos.

Por essa razão, alguns centros estão com difi-
culdade em assegurar o novo regime nocturno de
atendimento.

Tal é o caso de Vinhais, exemplo relatado pela
agência Lusa, onde prestarão serviço nocturno
apenas três dos sete médicos que integram este
centro de saúde. Segundo as declarações de Rui
Amaral, director do centro de saúde de Vinhais,
a prestação de serviços médicos de urgência aos
utentes daquele concelho raiano “não estará
completamente assegurada à noite”.
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As dificuldades com que se debate Rui Amaral
assentam na idade de quatro dos clínicos que
prestam serviço em Vinhais, e que recusam o novo
serviço de prestação de assistência à chamada
telefónica pelo facto de terem mais de cinquenta
anos, idade a parࢢr da qual a lei possibilita aos
médicos rejeitar a prestação de serviço nocturno
extra.

Recorde-se que este novo modelo integrará
um enfermeiro em permanência e um médico de
prevenção, mas os clínicos não são obrigados a
permanecer na unidade de saúde, podendo estar
em casa e por metade dos honorários responder
a uma chamada para socorrerem um utente em
caso de urgência.

No caso do nordeste transmontano suspeita-se
da eficácia deste modelo, uma vez que a maioria
dos médicos que prestam serviços nos centros de
saúde da região residemhabitualmente nos aglom-
erados urbanos centrais de maiores dimensões.
Facto que torna di߶cil a deslocação de um médico
que viva em Mirandela e que, por exemplo, tenha
de ir prestar um serviço de urgência a Vinhais.

Contudo, segundo o ministro da tutela, esta é
uma solução provisória que apenas terá a duração
de um ano.

A parࢢr de 2008 a região será dotada com
meios de emergência pré-hospitalar que incluirão
em permanência três ambulâncias SIV (Suporte
Imediato de Vida) e um helicóptero de socorro
para situações de maior gravidade.

Para o mesmo ano prevê-se também que entre
em funcionamento a Urgência Básica prevista para
a vila de Mogadouro, centro de saúde que entre-
tanto conࢢnuará a funcionar com os seus médicos
em regime de presença ߶sica permanente.

1.4.25 Semana da juventude em Vila
Real (2007-04-29 23:46)

A primeira Semana da Juventude iniciou-se no dia
19 de Abril na Escola Secundária Morgado Mateus
fomentada pela Câmara Municipal de Vila Real.

Na abertura desta primeira semana da Juven-
tude o tema debaࢢdo foi o das profissões, (onde
esࢢveram profissionais de várias áreas), especial-
mente direccionado aos alunos do 9.º ano de
escolaridade, que assim ficam mais esclarecidos,
podendo optar com mais responsabilidade e con-
hecimento a área que melhor se adapta às suas
competências e escolhas para o seu futuro.

Dia 20 de Abril, no Parque Corgo, realizou-se
um conjunto de iniciaࢢvas assentes na práࢢca de
vários posࢢ de desportos radicais.

Esta iniciaࢢva termina amanhã, dia da liber-
dade, e os alunos da Escola Secundária Morgado
Mateus ficaram muito agradados com a realização
deste evento.

1.4.26 Vimioso vai discuࢢr a sociedade
de conhecimento e as novas
tecnologias nas zonas rurais
(2007-04-29 23:50)

Vimioso vai receber o segundo seminário da
Agenda 21 Nordeste, uma iniciaࢢva conjunta da
empresa Intermunicipal Resíduos do Nordeste,
da Escola Superior de Biotecnologia da Univer-
sidade Católica Portuguesa e dos municípios de
Alfândega da Fé, Carrazeda de Ansiães, Macedo
de Cavaleiros, Miranda do Douro, Mirandela,
Mogadouro e Vila Flor.

Este segundo seminário abrirá as portas a par-
rࢢ das 9:30 horas do próximo dia 30 de Abril no
Centro Cultural de Vimioso, onde será colocado
em discussão pública mais um tema considerado
estratégico para o desenvolvimento sustentável
da região.

Sociedade de Conhecimento e Novas tecnolo-
gias nas Zonas Rurais consࢢtuirá o mote para um
painel de comunicantes que abordarão temas
como o das novas tecnologias e valorização do
património natural em zonas rurais, o plano tec-
nológico nas áreas rurais, rede comunitária de
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banda larga da Terra Quente Transmontana ou a
comunicação como instrumento de desenvolvi-
mento.

O seminário é de entrada livre, estando aberto
a toda a população, embora se direccione ao
público-alvo transmontano.

Em estreita ligação com a organização deste
seminário está a realização do “II Fesࢢval Sons e
Ruralidades” que decorrerá também na vila de
Vimioso entre os dias 27 de Abril e 1 de Maio.

Este segundo fesࢢval vai reunir um conjunto
de iniciaࢢvas como palestras, estudos e debates à
mistura com concertos e outras artes performaࢢ-
vas.

1.5 Maio

1.5.1 Solidariedade com a Andreia
(2007-05-01 21:18)

Andreia, assim se chama a bebé de 11 meses de
idade que apenas com 1 mês de vida lhe foi di-
agnosࢢcado um tumor, designado de hisࢢocitose
com aࢢngimento intesࢢnal, cutâneo e medular.

Esta criança nasceu na maternidade do hos-
pital de Mirandela e com um mês de vida foi
internada no Hospital de S. João, no Porto, e a sua
doença já obrigou o seu frágil corpinho a vários
ciclos de quimioterapias, enquanto não consegue
um transplante da medula óssea.

No passado sábado, dia 28 de Abril, decorreu
nos Bombeiros Voluntários de Mirandela, uma
recolha de sangue promovida pelo Centro de
Histocompaࢢbilidade do Norte (CHN) no intuito
de se encontrar algum dador compaࢤvel com a
pequena Andreia.

Nesta acção de solidariedade para com a pequena
Andreia parࢢciparam cerca de mil e quinhentas
pessoas de idades compreendidas entre os 18 e
os 45 anos, vindas de Mirandela e também dos

concelhos vizinhos.

O responsável do CHN, explicou que só daqui
a algumas semanas é que será possível saber
se existe alguém compaࢤvel, e disse não haver
estaࢤsࢢcas oficiais sobre a probabilidade de en-
contrar dador compaࢤvel.

A vida da Andreia pode depender deste trans-
plante, uma vez que as probabilidades de 25 % de
hipótese de exisࢢr um dador compaࢤvel saíram
goradas, dado que os pais e o irmão de dez anos,
já efectuaram exames e infelizmente não são
compaࢤveis.

1.5.2 Jovem encontrado carbonizado
dentro de um carro na aldeia de
Vale de Mendiz (2007-05-01 21:20)

A aldeia de Vale de Mendiz, concelho de Alijó,
acordou este Domingo com uma macabra noࢤcia.

Um jovem desta localidade apareceu queimado
dentro do seu automóvel, que se incendiou de
forma aparentemente inexplicável.

O jovem, de 30 anos de idade, foi encontrado
completamente carbonizado, o que deixou a
pequena aldeia vinhateira em estado de choque.

Ao que o NN conseguiu apurar "o rapaz era
bastante querido entre a população local, sendo
muito acarinhado entre os seus conterrâneos".

“ Não se percebe o que aconteceu e quais as
origens desta desgraça”, disse para o Noࢢcias do
Nordeste uma habitante da aldeia.

Segundo alguns depoimentos, o jovem foi ale-
gadamente visto já de madrugada a dormir dentro
do seu carro, em plena estrada que liga Alijó ao
Pinhão, já com as mãos atrás da nuca e na mesma
posição como foi encontrado depois do incêndio.

Era já próxmo da 7 horas da manhã quando o
Bombeiros Voluntários do Pinhão ocorreram ao
local do incidente sem nada poderem fazer.
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Existe uma verdadeira incógnita quanto à origem
desta ocorrência que viࢢmou o jovem e que de-
struiu por completo o seu veículo automóvel.

Sabe-se que a víࢢma veio de uma "Rave" da vila
do Pinhão e que disse a um dos seus irmãos que
iria voltar para lá, facto que não chegou a contecer.

A Polícia judiciária já visitou o local onde tudo
ocorreu, tendo efectuado algumas peritagens
e a recolha de vesࢤgios de dentro do veículo
calcinado, de forma a reunir algum material que
possa trazer esclarecimentos sobre este insólito
incêndio.

1.5.3 Vem aí a vigésima quarta edição
da Reginorde (2007-05-07 22:41)

A vigésima quarta edição da Reginorde – Feira de
Acࢢvidades Económicas de Trás-os-Montes e Alto
Douro -, vai decorrer em Mirandela de 22 a 26 de
Maio, com duas iniciaࢢvas inéditas.

A primeira prende-se com as entradas. A par-
rࢢ de agora as entradas passam a ser gratuitas,
uma vez que ulࢢmamente o preço do bilhete
de entrada era de cinco euros e a parࢢcipação
do público ficava aquém do que era esperado.
Com esta medida os organizadores deste evento
esperam que o publico adira em massa este ano à
Reginorde.

A segunda iniciaࢢva tem a ver com o surgimento
de um pavilhão exclusivamente para o comércio
de Mirandela, no intuito de dar uma oportunidade
à economia local. v
O Presidente da Associação Comercial de Miran-
dela explicou que este ano houve um corte nas
despesas no que concerne ao programa musical,
dado que na edição do ano anterior, alguns nomes
sonantes do panorama arࢤsࢢco nacional ficaram
muito aquém das expectaࢢvas na venda dos bil-
hetes.

A pensar na juventude, no úlࢢmo dia da Regi-
norde, dia 26 de Maio, Mikael Carreira é o cantor
que vai ter a honra de encerrar este evento.

Com um orçamento que ronda os 100 mil eu-
ros a XXIV edição da Reginorde, conta com a
parࢢcipação de aproximadamente duas centenas
de expositores.

1.5.4 Tele-Alarme é a solução para
os mais idosos da região
(2007-05-07 22:43)

A linha telefónica na área da saúde, o 808 24 24
24, consࢢtui um serviço de aconselhamento e
encaminhamento dos utentes que necessitem de
cuidados médicos.

Este número funciona 24 horas por dia desde
o passado dia 25 de Abril.

A coordenadora da sub-região de saúde de
Bragança, explicou à comunicação social que as
pessoas mais idosas iriam ter alguma dificuldade
com o número, e que apesar da divulgação exis-
amࢢ muitas pessoas no meio rural que não sabem
ler, prevendo-se assim muitas dificuldades na
uࢢlização deste serviço gratuito.

Após a constatação destas dificuldades, nasceu
a ideia de instalar no distrito o sistema de Tele-
Alarme.

“É fornecido aos idosos um medalhão e em
caso de emergência eles só tem de carregar num
botão”, explicou a coordenadora.

Este sistema avisa de imediato os bombeiros
que desencadeiam o processo de ajuda ao idoso,
contactando familiares ou vizinhos, ou até mesmo
indo ao local. A coordenadora já conseguiu a
anuência da Administração regional de Saúde do
Norte e está já a trabalhar com a Segurança Social
no senࢢdo de desenvolver este sistema commaior
celeridade.

De salientar que neste processo além dos
bombeiros, também estão envolvidas as re-
specࢢvas autarquias.
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1.5.5 António Costa anunciou em Bra-
gança os novosmeios de combate
a incêndios (2007-05-07 22:45)

O Ministro da Administração Interna, António
Costa, deu a conhecer na capital do Nordeste
transmontano, na semana passada, os mecanis-
mos que vão ter no terreno, tanto para a região,
como para o resto do país.

O ministro anunciou o aumento do efecࢢvo,
no intuito de diminuir ainda mais a área ardida
em relação ao ano transacto, sendo que o ano de
2006 foi o melhor dos úlࢢmos cinco anos.

O ano vai ser dividido por fases: a Bravo, a
Charlie e a Delta.

A fase Bravo, inicia-se já no próximo dia 15 de
Maio, prolongando-se até ao dia 30 de Junho.

A fase Charlie inicia-se no dia 1 de Julho e vai
até ao final de Setembro. Em Outubro começa a
fase Delta, que é a fase menos criࢢca.

Para as duas temporadas de menos perigo,
nomeadamente as fases Bravo e Delta, os meios
são idênࢢcos e prevê-se para o distrito de Bra-
gança dezanove veículos, um helicóptero e 113
homens.

Na fase mais criࢢca, ou seja, na fase Charlie,
o disposiࢢvo conta com um reforço significante
que contabilizará aproximadamente 300 pessoas,
mais de 60 viaturas e dois helicópteros, só nas
Serras da Nogueira e Bornes, sendo que a primeira
intervenção fica sempre a cargo das equipas heli-
transportadas.

No Nordeste transmontano, estão delineadas
como áreas críࢢcas os parques naturais de Mon-
tesinho e Douro Internacional, o Azibo, as serras
da Nogueira e Bornes e o monte de Morais. Como
tal, a vigilância vai recair nessas zonas e nos con-
celhos de maior património florestal.

O Ministro da Administração Interna, explicou

que era preciso que as disࢢntas autoridades en-
volvidas no sistema de Protecção Civil fizessem um
levantamento do estado do país no que concerne à
limpeza das florestas e dos matos e que obriguem
ao prevaricadores a fazê-lo.

No distrito de Bragança, 245 hectares do ter-
ritório são de área florestal.

1.5.6 Ideias que Mudam o Mundo
(2007-05-10 00:14)

Na segunda edição do projecto educaࢢvo “Ideias
que Mudam o Mundo”, organizado pela Bayer,
parࢢcipam cerca de 15 mil alunos e 622 profes-
sores de 177 escolas nível nacional.

No distrito de Bragança, as cerca de três cen-
tenas de alunos que parࢢcipam neste projecto são
das da escolas EB 2/3 de Freixo de Espada à Cinta,
EB 2/3 Luciano Cordeiro, EB 2/3 Augusto Moreno
e Externato Liceal de Torre Dona Chama.

“Cidades Sustentáveis: Soluções Procuram-se!”,
foi o tema escolhido desta segunda edição, que
ambiciona que os estudantes do 3º ciclo des-
cubram problemas na cidade onde moram e em
simultâneo enunciem soluções quer cienࢤficas
quer tecnológicas, de modo a resolver os proble-
mas encontrados.

Os principais temas focalizados para o recon-
hecimento do problema são a alimentação, o
ambiente, a comunicação, os desportos, o espaço,
a habitação, a saúde e os transportes.

Os vencedores da segunda edição do projecto
educaࢢvo “Ideias que Mudam o Mundo” vão
ganhar uma viagem à Bayer, na Alemanha, onde
poderão conhecer os laboratórios e invesࢢgadores
desta empresa.
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1.5.7 Terceiro Encontro Nacional
de Universidades Seniores
(2007-05-10 00:16)

No Fim-de-semana passado decorreu emBragança
o Terceiro Encontro Nacional de Universidades
Seniores do Rotary Clube, onde esࢢveram aprox-
imadamente três centenas de estudantes seniores.

A universidade de Bragança funciona há cerca
de um ano em instalações cedidas pela Casa do
Professor e neste Terceiro Encontro Nacional de
Universidades Seniores do Rotary Clube foi anun-
ciado que já existe um novo espaço para acolher
a Universidade Sénior, para contentamento da
Direcção desta Insࢢtuição que sempre defendeu
que as instalações actuais não eram adequadas.

Segundo a Directora da Universidade, já foi
encontrado um local em Vale D’Álvaro, junto à
Quinta da Braguinha, que está a ser negociado
pela autarquia de Bragança.

Este ano lecࢢvo, 117 alunos frequentam a Univer-
sidade e a falta de espaço está a limitar o número
de inscrições.

Por todo o país estão a funcionar 10 Universidades
Seniores, associadas ao Rotary Clube e dentro de
pouco tempo vão abrir mais seis Universidades e
uma delas fica instalada em Valpaços.

1.5.8 Exposição recorda Torga
(2007-05-10 00:19)

A Delegação Regional da Cultura do Norte orga-
nizou uma exposição do escritor Miguel Torga no
âmbito das comemorações do centenário do seu
nascimento.

Esta exposição iࢢnerante foi inaugurada no
passado sábado, dia 5 de Maio no Teatro Mu-
nicipal de Vila Real, indo depois em Junho para
Amarante, em Julho para Vila Nova de Famalicão,
em Agosto para Coimbra, em Setembro para
Lisboa, em Outubro para o Porto, em Novembro
para Sanࢢago de Compostela e finalmente em

Dezembro para Bragança.

Nesta exposição estão várias matérias expostas,
sobre Miguel Torga nas suas várias facetas: poeta,
escritor, médico e simplesmente o homem, tais
como material iconográfico, retratos do escritor
em pintura a óleo e a carvão, fotos inéditas,
fotografias de viagens, de família e em grupo,
documentos pessoais, tais como passaportes e
carta de curso, objectos pessoais, nomeadamente
a caneta e a máquina de escrever e o aparelho
de medir a pressão arterial e ainda documen-
tação do dossier sobre Miguel Torga no arquivo
da PIDE, exemplares de revistas importantes na
formação literária do escritor como por exemplo
números da “Presença” em que colaborou, e re-
vistas “Sinal” e “Manifesto”, assim como algumas
primeiras edições dos livros do autor, alguns dos
raros manuscritos de poemas e de contos, papéis
dacࢢlografados com emendas, cartas de ou para
Miguel Torga, livros de outros escritores com
autógrafos para Torga, exemplares de livros do
autor traduzidos para diversas línguas, bibliografia
críࢢca sobre Miguel Torga e depoimentos do
escritor em suporte áudio e vídeo.

Adolfo Correia da Rocha, nome de bapࢢsmo
deMiguel Torga, nasceu em SãoMarࢢnho de Anta,
no concelho de Sabrosa, do Distrito de Vila real,
no dia 12 de Agosto de 1907, e faleceu no dia 17
de Janeiro de 1995, em Coimbra, onde se formou
em medicina na universidade de Coimbra.

1.5.9 Carta educaࢢva de Vila Real já
está consࢢtuída (2007-05-10 22:25)

Na passada terça feira, dia 8 de Maio, o re-
sponsável pelo pelouro da educação da Câmara
Municipal de Vila Real, tornou público que a carta
educaࢢva de Vila Real já está consࢢtuída e prevê
intervenções na rede escolar pública do concelho
que passam pela criação de quatro Territórios
Educaࢢvos e pela construção de novas escolas.

Nesse senࢢdo, vão ser construídas duas esco-
las básicas integradas, com jardim de infância
e 1, 2 e 3º ciclos nas zonas Norte e Oeste da
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circunferência urbana, que poderão acolher cerca
de seiscentos e cinquenta alunos.

As existentes Monsenhor Jerónimo do Amaral
e Diogo Cão, vão sofrer obras de melhoramento,
a fim de serem transformadas em escolas básicas
integradas.v
A carta educaࢢva também prevê a construção
de mais cinco centros escolares para duzentos
alunos do ensino primário e cinquenta crianças do
jardim-de-infância.

O vereador deste pelouro também declarou
que as actuais vão ser recuperadas e beneficiadas.

A carta educaࢢva de Vila Real prevê um inves-
mentoࢢ de 27,5 milhões de euros até 2013, com
recurso a fundos comunitários.

1.5.10 Quem ajuda os jovens cienࢢstas
de Mirandela?! (2007-05-10 22:28)

Esta é uma “estória” que ilustra, à semelhança de
tantas outras, a realidade de uma região pobre,
muito pobre, cada vez mais pobre e ostracizada.

Esta “estória” conta-se em dois actos, tempo
mais do que suficiente para a narração de uma
cruel realidade.

Desde 2001 que uma iniciaࢢva conjunta de
docentes das Universidades do Minho, de Aveiro
e do Insࢢtuto Superior Técnico, deu origem ao
Fesࢢval Nacional de Robóࢢca no nosso país.

Depois da primeira iniciaࢢva ter acontecido
na cidade berço de Guimarães, todos os anos
uma diferente localidade portuguesa recebe este
evento que tem como objecࢢvo de fundo a divul-
gação da Ciência e da Tecnologia junto dos jovens
dos ensinos básico, secundário e superior, através
de compeࢢções entre robots e de um Encontro
Cienࢤfico onde invesࢢgadores e empresários
nacionais na área da Robóࢢca convergem para
discuࢢrem e apresentarem as suas mais recentes
criações .

A compeࢢção tem como pano fundo o incen-
voࢢ à criaࢢvidade tecnológica e cienࢤfica, no
âmbito da concepção de protóࢢpos de robots
que são construídos e uࢢlizados por jovens que
competem em equipas representaࢢvas de vários
estabelecimentos de ensino nacionais. Os mais
bem classificados no encontro nacional de robóࢢca
têm o direito de representar a sua nação num en-
contro internacional que todos os anos se realiza
num diferente país do mundo.

A 7ª edição do Fesࢢval Nacional de Robóࢢca,
que contou com o apoio do Centro Ciência Viva
do Algarve e da Câmara Municipal de Albufeira,
realizou-se entre os dias 27 e 30 de Abril de 2007
no Pavilhão Desporࢢvo de Paderne.

Nesta edição esࢢveram a concurso várias modal-
idades com robots, como a prova de Condução
Autónoma, provas de futebol robóࢢco, liga de
futebol de robôs médios e pequenos, bem como
as ligas Júnior, que se submeteram às regras
oficiais do RoboCup , onde se inclui a classe de
busca e salvamento júnior com robots.

Foi precisamente na classe de Busca e Salva-
mento Júnior, Escalão A, que a Escola Secundária
de Mirandela parࢢcipou, tendo obࢢdo um hon-
roso 2º lugar, o que lhe deu acesso direcࢤssimo ao
fesࢢval mundial de robóࢢca que vai decorrer nos
Estados Unidos da América entre os dias 1 e 10 de
Julho próximo.

A equipa da Escola Secundária de Mirandela é
consࢢtuída por Luís Ismael, Mike Carvalho e João
Roque que são orientados por José Fidalgo, pro-
fessor de electrotecnia daquele estabelecimento
de ensino. Os jovens e o professor já lançaram um
clube a que chamaram Robotua, onde pretendem
desenvolver os seus projectos e fomentar uma
acção de sensibilização pública para as questões
da ciência e da tecnologia.

Neste clube foi pensado e concebido o pro-
tóࢢpo de robot que esteve em compeࢢção no
Algarve.

Este modelo, de pequenas dimensões, foi o
melhor robot português em Albufeira, sendo de
realçar que esta pequena máquina resultou de
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um empenhamento pessoal dos três jovens estu-
dantes que ainda não completaram os 14 anos de
idade, mas que demonstram já grande apetência,
capacidade e gosto pela tecnologia de ponta.

Durante uma hora por dia, e sempre depois
de cumprido o horário escolar, os jovens e o seu
professor construíram esta pequena “maravilha
tecnológica” que foi capaz de arrebatar um se-
gundo lugar na compeࢢção algarvia. O pequeno
robot apresenta-se com um conjunto variado de
sensores comandados por um programa que lhe
permite disࢢnguir uma percepção diversificada de
cores, níveis de inclinação e detecção de obstácu-
los.

Foi com a demonstração tecnológica material-
izada neste robot que a equipa de Mirandela
alcançou o direito de poder parࢢcipar no Fesࢢval
Internacional de Robóࢢca que se vai realizar em
Atlanta já no próximo mês de Julho; só que os
jovens o e o seu monitor não conseguem apoios
insࢢtucionais para financiarem a deslocação até
aos Estados Unidos da América.

Os custos até nem são elevados, cerca de 5.000 €,
mas nem as enࢢdades públicas, nem as enࢢdades
empresariais, até ao momento, manifestaram
qualquer interesse no apoio destes promissores
jovens cienࢢstas.

As inscrições para apanhar o “comboio” que
vai até Atlanta terminam a 15 de Maio, mas,
conforme declarou José Fidalgo à Rádio Briganࢢa,
apesar de terem sido contactados alguns organ-
ismos oficiais, até ao momento ainda não foi
recebida qualquer resposta posiࢢva.

O tempo vai escasseando e a equipa de Mi-
randela corre o risco de não parࢢcipar no mais
conceituado encontro jovem de robóࢢca a nível
mundial. E isto só porque os poderes públicos não
dispõem de 5.000€ para financiarem uma simples
viagem e correspondente alojamento para estes
três jovens criaࢢvos e para o seu professor que, ao
que parece, são víࢢmas deste sindroma maligno
damassa geológica das serras que se desenvolvem
neste país com a pétrea mas decadente marca do
“para cá do Marão”.

1.5.11 Instrumentos de Gestão Territo-
rial mais céleres (2007-05-14 22:03)

Os autarcas transmontanas aplaudiram a medida
decretada pelo governo recentemente, onde se
decreta que a parࢢr de agora os processos de licen-
ciamento e de planeamento territorial vão deixar
de ser submeࢢdos a raࢢficação pelo Conselho de
Ministros.

O Primeiro-ministro disse que esta medida tornou
mais céleres os Planos de Pormenor, os Planos de
Urbanização e os Planos Directores Municipais,
que em alguns casos demoravam mais de um ano.

Os autarcas são unânimes ao afirmar que esta
reforma dos processos de licenciamento e de
planeamento territorial vem facilitar os serviços
das autarquias, e também os munícipes.

1.5.12 Serviços de Atendimento
Permanente com problemas
(2007-05-14 22:05)

A parࢢr do dia 25 de Abril deste ano, o SAP (Serviço
de Atendimento Permanente) passou a funcionar
das 8 às 22 Horas de segunda a sexta e das 8 às
20 Horas ao fim de semana, com um médico, um
enfermeiro, um administraࢢvo e um auxiliar.

Após esse horário, o serviço só está assegu-
rado pelo enfermeiro e pelos dois funcionários,
sendo que o médico só está “à chamada”.

Volvidos alguns dias da entrada do sistema
“médico à chamada”, constatou-se que em oito
centros de saúde do distrito de Bragança já foram
detectados problemas no que concerne ao trans-
porte dos doentes para os SAP, principalmente
nos casos mais graves.

Os “médicos à chamada” em alguns casos já
se recusaram a aceitar utentes que deveriam
ser transportados para as unidades hospitalares
devido à sua gravidade clínica.v
Por esse moࢢvo, estão a decorrer as negociações
entre a Administração Regional de Saúde do Norte
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e o INEM para acertarem os iࢢnerários das am-
bulâncias.

Neste momento, está a ser feita uma avaliação
minuciosa para se saber quanto tempo é que os
médicos demoram a responder à chamada de
urgência.

Berta Nunes, informou também que foi proposto
à ARS Norte para que durante os meses de verão
as urgências nos centros de saúde funcionem com
a presença de um médico até à meia-noite, uma
vez que durante esse tempo com a chegada dos
emigrantes se regista um aumento de população
na região.

1.5.13 ≪Auto estrada da Jusࢢça≫ caiu
do ≪prato da balança≫ do
Governo de José Sócrates
(2007-05-16 02:50)

A Auto-Estrada Transmontana que o primeiro-
ministro apelidou de “auto-estrada da jusࢢça” não
será uma realidade nos próximos tempos, uma vez
que as Estradas de Portugal (EP) estão a elaborar
um segundo estudo prévio para que se possa
circular a 120 km/hora no troço que vai ligar Vila
Real a Quintanilha num total de 135 km.

A realização deste estudo vai fazer com que
os prazos anunciados pelo Governo em Abril de
2006 não sejam cumpridos, e o anuncio de que
2011 seria o ano da conclusão da Auto-Estrada
Transmontana não vai ser concreࢢzado.

Este troço não vai ter custos para o uࢢlizador
e está orçado em aproximadamente 400 milhões
de euros.

De acordo com o Plano de Acessibilidades, a
Auto-Estrada Transmontana é a via que regista
maior atraso.

No que diz respeito ao IC5, que contempla
145 km entre Murça e Miranda do Douro, deverá
eventualmente iniciar-se em 2009, uma vez que
já foi efectuado e aprovado o estudo prévio e

o projecto de execução está a ser desenvolvido
pelas Estradas de Portugal, prevendo-se que o
lançamento do concurso para esta empreitada se
inicie em 2008.

Este troço entre Murça e Miranda do Douro
está orçado em cerca de 300 milhões de euros e
deverá estar concluído em Março de 2012.

1.5.14 Bapࢢsmo de voo em Vila Real
(2007-05-16 22:34)

0 “Fesࢢval Aéreo 2007", começou no sábado dia
12 em Vila Real e terminou no dia 13 de Maio.

A organização do fesࢢval foi efectuada pela
Câmara Municipal de Vila Real, que uࢢlizou um
orçamento de aproximadamente vinte mil euros
para este evento.

Este Fesࢢval, além da zona do aeródromo,
decorreu também em outros locais da cidade,
nomeadamente na Avenida Carvalho Araújo e no
Centro Comercial Dolce Vita, onde foi feita aviação
virtual, com simuladores de voo e explicações de
um controlador aéreo profissional.

No sábado, a Força Aérea Portuguesa propor-
cionou a 15 jovens deficientes da Delegação de
Vila Real da Associação Portuguesa de Paralisia
Cerebral a possibilidade de voar pela primeira vez.

Para o bapࢢsmo de voo dos 15 jovens, o avião
uࢢlizado foi o Casa- C- 212 da Força Aérea Por-
tuguesa, que percorreu os céus das zonas de Vila
Real, Régua, Santa Marta e Mesão Frio em viagens
de quinze minutos de duração.

No fim de cada voo estava estampada nos rostos
dos jovens o seu contentamento, e raro foi o que
senࢢu medo.

“Foi bom” e “paisagem espectacular”, foram
as expressões mais ouvidas e repeࢢdas no fim de
cada viagem pelos jovens.
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1.5.15 Televisão para todos
(2007-05-16 22:36)

A universidade de Vila Real no âmbito da nova
regulamentação da televisão digital terrestre em
Portugal propôs recentemente várias medidas
para a acessibilidade dos cidadãos com neces-
sidades especiais, que representam 22 % da
população portuguesa.

Num comunicado à comunicação social, o coorde-
nador do Centro de Engenharias de Reabilitação
em Tecnologias de Informação e Comunicação
(CERTIC) da Universidade de Trás-os-Montes, disse
que foi enviado à Enࢢdade Reguladora para a
Comunicação Social (ERC) um contributo sobre
matéria de acessibilidade para cidadãos com
necessidades especiais.

O coordenador sugeriu que seja atribuída maior
largura de banda à RTP, SIC e TVI para deste modo
poderem fornecer serviços de acessibilidade ad-
equados à tecnologia digital, e para cada rede
também é solicitado capacidade equivalente a
um canal de TV Digital, que permiࢢrá transmiࢢr
serviços especificamente concebidos para acesso
adequado para os uࢢlizadores portadores de
deficiência e os idosos.

A difusão de três sinais complementares à emissão
normal, tais como um sinal de vídeo para inter-
pretação e Língua Gestual Portuguesa (LGP), um
sinal de áudio para a dobragem em português de
programas estrangeiros ou para fornecer aúdio-
descrição para pessoas com deficiência visual e
um terceiro sinal de dados com legendas para
surdos, são os serviços solicitados.

É de salientar que Francisco Godinho, coorde-
nador do Centro de Engenharias de Reabilitação
em Tecnologias de Informação e Comunicação da
Universidade de Trás-os-Montes, foi escolhido por
unanimidade a “Personalidade do Ano do Portugal
Digital” pelo júri dos prémios BiT- Generali, em
2002.

Francisco Godinho foi responsável por uma
peࢢção que reivindicava acessibilidade na Inter-
net, a primeira peࢢção electrónica a ser entregue
na Assembleia da República, e fomentou vários

projectos, tais como o da TV Digital, Ciber- en-
fermarias ou, mais recentemente, o MECbraille -
Braille via internet

1.5.16 Centro de Música Tradicional
≪Sons da Terra≫ ganha prémio
em Espanha (2007-05-16 22:38)

Em Portugal pouca gente conhece o Centro de
Música Tradicional “Sons da Terra”, no entanto, o
grupo de recolha, estudo e divulgação de Música
Tradicional com sede em Sendim, concelho de
Miranda do Douro, é bastante reconhecido em
Espanha, onde no passado fim-de-semana gan-
hou um importante prémio europeu devido à
importância da sua acࢢvidade cultural.

O Centro de Música Tradicional Sons da Terra
venceu o 13º Prémio Europeu de Folclore Agapito
Marazuela que este ano se realizou na cidade
Espanhola de Segóvia.

O grupo de Sendim centra a sua acࢢvidade na
invesࢢgação, defesa e divulgação da cultura rural
do nordeste transmontano, focalizando a sua
acção na música tradicional e no folclore trans-
montano.

O Centro de Música Tradicional “Sons da Terra” foi
criado no início do ano de 2002 com o objecࢢvo
de promover a cultura tradicional do Nordeste
Transmontano no nosso país, sendo também pen-
sado com o intuito de “responder às necessidades
das enࢢdades e pessoas individuais que actuam
na promoção e invesࢢgação da música tradicional
no nordeste transmontano”.

Esta enࢢdade cultural já conseguiu reunir uma bib-
lioteca especializada em musicologia que possui
“cerca de 2000 volumes consagrados, directa ou
indirectamente, à temáࢢca da música tradicional,
portuguesa e europeia”.

Possui ainda um vasto acervo documental, re-
unido numa fonoteca que integra “ cerca de 4000
discos, cerca de 200 horas de recolhas musicais da
tradição oral, além de filmes e arquivos documen-
tais fotográficos”.
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O Centro é fundamentalmente frequentado
“por estudiosos universitários e amantes das músi-
cas tradicionais, tendo mesmo já sido iniciadas
cooperações para estudos cienࢤficos sobre a
matéria”.

O Centro tem também desenvolvido um signi-
ficaࢢvo trabalho de recolhas musicais da tradição
oral, onde se incluem reportórios da região nordes-
,naࢢ mas também das restantes regiões do Norte
de Portugal e mesmo de Espanha.

Foi com esta sua acࢢvidade que o “Sons da
Terra” teve o reconhecimento público por parte
da organização e do júri do 13º Prémio Europeu
de Folclore Agapito Marazuela, que este ano
teve a organização da associação cultural Ronda
Segoviana e o Patrocínio da Fundação don Juan de
Borbon.

O prémio desࢢna-se a reconhecer o trabalho
de quem mais se evidenciar na invesࢢgação e
na defesa e divulgação da cultura tradicional e
popular e das expressões musicais espanholas em
Portugal e de portuguesas em Espanha.

Joaquim Gonzalez, que presidiu ao Júri, explicou
para a comunicação social que o grande mérito do
centro e do seu principal acࢢvista, Mário Correia,
foi o da divulgação e estudo das músicas e cantos
de tradição oral, por isso a decisão do júri foi de
grande unanimidade na

atribuição deste prémio.

1.5.17 Mirandela também se mexe
no tabuleiro do Xadrez
(2007-05-18 00:06)

Mirandela tem reforçado dentro do seu ambiente
sócio-cultural um conjunto de modalidades de-
sporࢢvas que é digno de registo.

Entre o Ténis de Mesa, o Pankraࢢon e agora o
Xadrex, a Cidade do Tua tem revelado a práࢢca de
um leque variado de acࢢvidades desporࢢvas com
resultados que apenas reforçam a ideia de que a

variedade é sinónimo de qualidade.

Desta vez foi o Xadrez que esteve em foco,
com a disputa, no passado Sábado, dia 12 de
Maio, da 5ª jornada do Campeonato Nacional da
3ª Divisão, na qual o Clube Amador de Mirandela
recebeu no pavilhão do INATEL o NXVSC - Didáxis
de Famalicão, derrotando-o por 3-1.

Com esta vitória o Clube Amador de Mirandela
(CA de Mirandela) alcançou a quarta posição da
tabela classificaࢢva, o que augura bons hospícios
para o desempenho da parࢢcipação mirandelense
no Campeonato Nacional da 3ª Divisão de Xadrez.

Os resultados da 5ª jornada do Campeonato
Nacional da 3ª Divisão foram os seguintes:

Roman Chemeris (2287) 1-0 Bruno Gomes (1658)
Rui Amendoeira (2014) 1-0 Catarina Cunha (1618)
Ana Libório (1740) 1–0 Rui Gomes (1436)
Rafael Teixeira (1437) 0– 1 Mário Oliveira (1889)

Na próxima jornada, dia 6 de Junho, o Clube
Amador irá jogar a Matosinhos contra o GD Dias
Ferreira II.

Classificação actual:

1-Amiguinhos MAS III
2-GXES da Boa Nova
3-GD Dias Ferreira II
4-CA de Mirandela
5-Operário FC
6-NXVSC - Didáxis
7-Amiguinhos MAS II
8-Escola EB 2,3 João de Meira

O Amiguinhos MAS II e GD Dias Ferreira II têm um
jogo a menos visto que ainda não realizaram o
confronto da 5ª jornada.

1.5.18 Região com ligações aéreas em
crise (2007-05-22 21:52)

Nos úlࢢmos tempos a Aerocondor tem vivido
momentos di߶ceis por causa dos graves problema
de liquidez financeira, tendo inclusive suspendido
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duas ligações por dia entre Bragança, Vila Real e
Lisboa, durante quase um mês.

Entretanto, e segundo fonte ligada à Aerocon-
dor, esta empresa vai retomar a parࢢr de agora os
voos habituais para cumprir o caderno de encargos
com que ganhou o concurso para a ponte aérea
regional.

Assim, a Aerocondor conࢢnua a fazer duas
carreiras no nordeste transmontano; uma da parte
da manhã, e outra da parte da tarde.

O Insࢢtuto Nacional de Aviação Civil (INAC) está
neste momento a avaliar o plano de reorganização
que a Aerocondor apresentou no início deste mês.

1.5.19 Cienࢢstas por um dia
(2007-05-22 21:54)

Na passada terça-feira, dia 15 de Maio, a UTAD
– Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro,
tornou pública a organização da acࢢvidade “Cien-
stasࢢ por um dia”, cujo público-alvo são os alunos
do ensino secundário.

Esta iniciaࢢva, que começa no dia 28 de Maio
e termina no dia 1 de Junho, consiste numa op-
eração de teatro cienࢢfico e criminal, em que os
jovens são as principais personagens nas invesࢢ-
gações de hipotéࢢcos crimes, desde a análise de
ADN à resolução de casos judiciais.

“Cienࢢstas por um dia” tem o aval dos depar-
tamentos de Engenharia Biológica e Ambiental,
de Genéࢢca e Biotecnologia, de Engenharias e de
Química da UTAD.

1.5.20 Trouxa Mouxa resgata tex-
tos menos conhecidos do
escritor Miguel de Cervantes
(2007-05-22 21:56)

A Trouxa Mouxa, grupo de teatro pertencente à
Associação Cultural de Vila Nova, apresentará a
sua próxima peça no dia 31 de Maio no Teatro de
Vila Real.

O grupo, consࢢtuído pelos actores Gilmar de
Albuquerque, Marlene Castro, Hugo Gonzalez,
Ricardo Ferreira de Almeida e Tiago Pires tra-
balharam textos de Miguel de Cervantes, autor
seiscenࢢsta que é sobretudo reconhecido pela sua
obra-prima inࢢtulada Dom Quixote.

Os Trouxa Mouxa consideraram que a maio-
ria dos outros textos do escritor espanhol são
frequentemente esquecidos, o que, na sua per-
specࢢva, em muito contribui para a omissão da
verdadeira “genialidade deste escritor no contexto
histórico em que viveu.”

Por tal razão, o grupo de teatro transmontano
resolveu resgatar alguns desses textos que um dos
seus actores , Tiago Pires, traduziu para a Trouxa
Mouxa , e que agora os vai colocar no palco do
teatro de Vila Real.

Esta nova peça inࢢtula-se “É a vez do Entremez”
e as suas cenas são concebidas a parࢢr de adap-
tações de entremezes do conhecido escritor
ibérico, baseando-se em “personagens-ࢢpo (bo-
bos, rufiões, biscainhos, estudantes, soldados,
entre outros), e em situações convencionais mas
enriquecidos e dignificados com radasࢢ irónicas,
em que aflora uma diversidade de temas de cariz
popular”.

O grupo de Vila Real pretende com este tra-
balho “recriar a vida dos anࢢgos salࢢmbancos e
pequenos grupos de teatro popular, repleta de
carências e insuficiências várias”.

58



1.5.21 SIV vai ser instalado em Miran-
dela (2007-05-23 23:42)

Como é do conhecimento público, o Hospital de
Mirandela vai passar a ter uma urgência médico-
cirúrgica integrada na Rede Nacional de Urgências.
Nesse senࢢdo a primeira ambulância SIV (Suporte
Imediato de Vida) que o Ministro da Saúde prom-
eteu para o distrito de Bragança, aquando da sua
visita à região, vai ser instalada em Mirandela,
no âmbito da reorganização da Rede Nacional de
Urgências.

O INEM (InsࢢtutoNacional de EmergênciaMédica),
confirmou ao JN que já encetou o processo no
que concerne à contratação de enfermeiros para
reforçar os seus meios, nomeadamente em Miran-
dela, uma vez que a SIV deverá chegar ao Nordeste
Transmontano no segundo semestre deste ano.

Esta situação deixa alguns autarcas do Nordeste
Transmontano muito desapontados, dado que a
concreࢢzar-se contraria as informações de que a
prioridade seria a colocação de ambulâncias SIV
em localidades mais distantes do eixo do IP4, onde
já existem três hospitais.

Na altura da visita ao distrito, o ministro da
saúde, classificou estas medidas como "tran-
sitórias", e que as mesmas nhamࢢ sido planeadas
tendo em conta as dificuldades de comunicação
no distrito, ou seja, até estarem criadas na região
as condições necessárias para que os centros de
saúde pudessem encerrar durante a noite.

1.5.22 Obesidade: a doença do século
(2007-05-23 23:46)

No passado sábado, dia 19 de Maio, foi assinal-
ado o Dia Nacional da Luta Contra a Obesidade
e num estudo realizado em três concelhos do
Nordeste transmontano, nomeadamente em Vila
Flor, Macedo de Cavaleiros e Freixo de Espada à
Cinta constatou-se que cerca de 43 por cento das
373 crianças auscultadas têm uma alimentação
inadequada, sendo que mais de 35 por cento dos

casos comem demais e 7 por cento comem de
menos.

Estas percentagens preocupam a coordenadora
da sub-região de saúde de Bragança.

Após estes resultados, e segundo a respon-
sável, é no concelho de Vila Flor onde os números
apontam a existência de uma má nutrição entre
os mais novos.

Em Macedo de Cavaleiros, após a análise de
dois estudos comparaࢢvos, verificou-se que cada
vez há mais obesidade infanࢢl.

A taxa de obesidade nos concelhos estudados
ronda os 29 por cento, percentagem muito próx-
ima da registada na média nacional.

Actualmente, existem cinco nutricionistas que
dão consultas em todos os centros de saúde do
distrito de Bragança e a lista de espera para esta
especialidade é de cerca de dois meses, tempo
muito inferior ao da média nacional.

Como o trabalho de sensibilização feito nas
escolas e centros de saúde junto das camadas
jovens não surࢢu grande efeito, no próximo ano
vai ser feita uma monitorização junto das crianças
e adolescentes.

1.5.23 Parques naturais da região sem
responsáveis directos na gestão
(2007-05-23 23:48)

A nova lei orgânica do Insࢢtuto de Conservação
da Natureza e Biodiversidade, aprovada pelo
Governo, deixa as duas maiores áreas protegidas
do país sem responsável directo na gestão.

Com esta reforma, o Parque Nacional de Mon-
tesinho e o Parque Nacional do Douro Interna-
cional ficam no departamento do Norte que
também inclui o Parque Nacional da Peneda-Gerês
e os Parques Naturais do Litoral Norte e do Alvão,
sendo que esta divisão vai ter uma direcção
sedeada em Braga que vai ser dirigida pelo actual
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director do Parque Natural da Peneda do Gerês
(PNPG).

Todas as áreas protegidas ficam com uma chefia
de divisão, com excepção do Parque Nacional de
Montesinho e do Parque Nacional Douro Interna-
cional, ambas no distrito de Bragança.

Como consequência, os actuais directores do
PNM e do PNDI, Jorge Dias e Vítor Bapࢢsta vão ser
desࢢtuídos do cargo.

Entretanto, os doze municípios que integram
as áreas protegidas do Norte reuniram-se para
tomar uma posição e enviaram um o߶cio ao min-
istro do ambiente onde contestam esta decisão e
onde também exigem a suspensão da portaria que
determina este esvaziamento.

Os autarcas vão aguardar uma semana pela
resposta do ministério e caso não obtenham
feed-back a esta reivindicação vão tomar medidas
drásࢢcas.

1.5.24 IPPAR de olhos postos
no património nordesࢢno
(2007-05-24 22:07)

Estão em vias de classificação no Insࢢtuto Por-
tuguês do Património Arquitectónico (IPPAR),
vinte e nove imóveis de vários concelhos do
Nordeste Transmontano.

Em Bragança o edi߶cio do Hospital Distrital de
Bragança, a Igreja da Sé e a Pousada de São Bar-
tolomeu.

Em Macedo de Cavaleiros a igreja matriz de
Lamalonga, o Solar das Arcas, o Real Filatório
de Chacim, a igreja matriz de Podence, a igreja
paroquial de São Vicente de Vinhas e a igreja
matriz de Bornes.

Em Carrazeda de Ansiães, a igreja de São João
Bapࢢsta.

Em Freixo de Espada à Cinta, as pinturas ru-
pestres da Fraga do Gato.

Em Miranda do Douro, o IPPAR um imóvel no
Largo da Sé, a igreja Paroquial de Ifanes, de São
Genísio, de Santa Eufémia e Vila Chã da Braciosa
e o aproveitamento hidroeléctrico do Douro Inter-
nacional, em Picote.

Em Mogadouro a Estação Arqueológica das
Fragas do Diabo, o Monóptero de São Gonçalo, a
igreja do Convento de São Francisco e aproveita-
mento hidroeléctrico do Douro Internacional, em
Bemposta.

Em Vila Flor o Cabeço da Mina.

Em Vimioso a igreja de Caçarelhos.

Em Vinhais, as ruínas do Forte de Modorra, a
Casa da Corujeira, o Monte de Santa Comba e o
conjunto da igreja de São Francisco e o Seminário.

E por úlࢢmo no município de Torre de Mon-
corvo o síࢢo de Cilhades e a igreja Matriz de
Larinho.

No distrito de Bragança, apenas no concelho
de Mirandela, é que o IPPAR não referenciou
património em vias de classificação. Qualquer
pessoa, organismo público, privado, nacional ou
estrangeiro, pode requerer a abertura de um
procedimento administraࢢvo de classificação ou
inventariação de um imóvel.

E esta disࢢnção é concedida a parࢢr de critérios
histórico-culturais, estéࢢcos – sociais, técnico
– cienࢤfico, bem como de autenࢢcidade e ex-
emplaridade, entre outros, e tem como intuito
reconhecer o valor excepcional de um determi-
nado património.

Depois de atribuída a classificação, qualquer
intervenção a efectuar deverá ser comunicada
ao IPPAR, para que os trabalhos não ponham em
causa o valor patrimonial entretanto reconhecido.
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1.5.25 Pavilhão gimnodesporࢢvo está a
gerar polémica na aldeia de Bem-
posta (2007-05-24 22:10)

Na aldeia de Bemposta, concelho de Mogadouro,
a construção de um gimnodesporࢢvo está gerar
polémica entre a população local.

Em comunicado endereçado à comunicação
social, um grupo de cidadãos desta aldeia do
planalto mirandês mostra-se preocupado com a
forma como foi projectada esta infra-estrutura
desporࢢva, que parece não reunir as dimensões
previstas na lei para a práࢢca de modalidades
desporࢢvas como Futebol de Salão ou Andebol,
por exemplo.

O grupo de cidadãos de Bemposta denunciam
a falta de uࢢlidade futura do equipamento de-
sporࢢvo, uma vez que este “está a ser construído
abaixo das medidas esࢢpuladas à práࢢca de várias
modalidades desporࢢvas”.

Os cidadãos de Bemposta já tomaram algu-
mas diligências no senࢢdo de ser alterado o erro
alegadamente conࢢdo no projecto.

A obra encontra-se num estado bastante avançado,
estando já montada toda a estrutura de ferro que
sustentará o pavilhão desporࢢvo.

Contudo, o denominado “ Grupo de Cidadãos
preocupados com o futuro da região” que vive
em Bemposta não se conforma com esta situação,
reivindicando a necessidade de se fazer uma
alteração ao projecto de forma a solucionar o
erro. E esse erro, garantem, ficaria solucionado
“se o espaço desࢢnado à práࢢca desporࢢva fosse
aumentado em 10 metros de comprimento”, de-
fende o grupo em comunicado.

Alegadamente preocupados com as deficiên-
cias funcionais desta infra-estrutura, os cidadãos
que integram este grupo cívico na aldeia de Be-
mposta interrogam-se: “De que nos serve uma
casa sem telhado? De que nos serve um carro sem
rodas? E para que servirá um gimnodesporࢢvo
sem asmedidas necessárias para permiࢢr a práࢢca
das diversas modalidades desporࢢvas?”.

1.5.26 Alunos da UTAD em Miranda
do Douro estão divididos
(2007-05-24 22:12)

Alguns dos alunos que frequentam o pólo da UTAD
em Miranda do Douro querem que os seus cursos
sejam transferidos para a s instalações de ensino
que a insࢢtuição universitária da região de Trás-os-
Montes e Alto Douro possui em Vila Real. Outros
lutam pela manutenção do estabelecimento de
ensino em Miranda.

Actualmente, o campus mirandês lecciona duas
licenciatutras: Licenciatura em Antropologia
Aplicada ao Desenvolvimento e Licenciatura em
Serviço Social, envolvendo um total de 30 docentes
que asseguram a formação de cerca de 300 alunos.

Foi no seio deste universo estudanࢢl que re-
centemente surgiu o movimento pró Vila Real,
onde se defende que os cursos que estão a ser
leccionados em Miranda do Douro sejam deslocal-
izados para a cidade do Marão.

Este movimento queixa-se de uma descrimi-
nação negaࢢva relaࢢvamente aos outros colegas
que frequente a UTAD, porque, sublinham, a
qualidade de ensino e as condições que Miranda
do Douro oferece não são as mais interessantes.
O movimento de estudantes pró Vila Real tem
vindo a crescer e a reivindicar direitos iguais aos
dos outros milhares de colegas que frequentam a
UTAD.

Estes alunos denunciam as fracas condições
que possui o edi߶cio onde estudam, a inexistência
de uma vida académica na cidade de Miranda do
Douro e o incumprimento de promessas feitas
pela a autarquia.

Apesar deste movimento estudanࢢl estar a frac-
cionar o universo dos alunos universitários que
estudam em Miranda do Douro, um outro grupo
de estudantes, liderado por Jorge Pereira, marcou
para hoje, quinta – feira, uma manifestação em
prol da conࢢnuidade deste pólo universitário em
Miranda do Douro.
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O dirigente estudanࢢl apela a toda a população da
cidade para que lute por esta causa, de forma a
alertar as enࢢdades competentes para a questão
do encerramento do pólo da UTAD emMiranda.

Desde há algum tempo que alguns responsáveis da
tutela vêm equacionando o encerramento destas
instalações, mas agora, com o surgimento do
movimento estudanࢢl pró Vila Real, tudo poderá
ficar mais jusࢢficado.

1.5.27 Praia Fluvial do Azibo Man-
tém a Bandeira Azul em 2007
(2007-05-26 13:10)

A associação da Bandeira Azul atribuiu este ano
menos 15 disࢢnções de qualidade do que no ano
transacto.

Este ano estão autorizadas a içar a bandeira azul,
a parࢢr de 1 de Junho, 189 praias, verificando-se
nesta época balnear uma ligeira quebra do número
de galardões atribuídos relaࢢvamente à tendência
de subida que se vinha registando no nosso país
nos úlࢢmos anos.

A Albufeira do Azibo integra a lista das Pra-
ias que foram contempladas a nível nacional,
surgindo como a única praia fluvial galardoada
com a bandeira da qualidade ambiental.

A Bandeira Azul é uma disࢢnção outorgada
anualmente pela Fundação para a Educação Ambi-
ental a praias maríࢢmas e fluviais.

Para uma praia possuir uma bandeira azul deve ser
cumprido um conjunto de requisitos a nível de es-
truturas e ambiente de forma a ser integralmente
garanࢢda a qualidade desses espaços de lazer.

“A Bandeira Azul começou a ser atribuída em
1987, no Ano Europeu do Ambiente com o apoio
da União Europeia. Nesse ano, foram disࢢnguidas
244 praias e 208 marinas de 10 países europeus.
Desde então, o número de praias galardoadas

tem aumentado de ano para ano e envolvendo
outros países. Em 2001, o âmbito da Bandeira
Azul deixou de ser apenas europeu e passou a ser
global, contando com países como África do Sul,
Canadá, Nova Zelândia, entre outros”.

Os critérios de atribuição da Bandeira Azul es-
tão sujeitos a parâmetros de qualidade da água,
da informação e educação ambiental, da conser-
vação do meio-ambiente local e da segurança e
dos serviços e infra-estruturas de apoio.

“Portugal é um dos países que ostenta mais
bandeiras azuis em todo o mundo, resultado do
invesࢢmento realizado pelo governo e autarquias
na manutenção e melhoria das condições das
praias”.

Se é um amante do sol e da areia e gosta de
espaços com qualidade, aqui deixamos a lista das
praias que foram contempladas com bandeira azul
em 2007:

NORTE (34):
Concelho de Caminha: Caminha e Moledo;
Concelho de Macedo de Cavaleiros: Albufeira do
Azibo (fluvial);
Concelho de Viana do Castelo: Afife, Arda, Paçô,
Carreço, Cabedelo, Amorosa e Castelo de Neiva;
Concelho de Esposende: Cepães, Suave Mar, Ofir
e Apúlia;
Concelho de Matosinhos: Memória e Pedras do
Corgo;
Concelho de Vila Nova de Gaia: Lavadores,
Salgueiros, Canide Norte, Canide Sul, Madalena
Norte, Madalena Sul, Valadares Norte, Valadares
Sul, Dunas Mar, Francelos, Francemar, Sãozinha,
Senhor da Pedra, Miramar, Mar e Sol, Aguda e
Granja;
Concelho de Espinho: Baía;

CENTRO (20):
Concelho de Ovar: Esmoriz, Cortegaça, Furadouro;
Concelho de Murtosa: Torreira;
Concelho de Aveiro: São Jacinto;
Junta de Freguesia Aldeia Viçosa: Aldeia Viçosa;
Concelho de Ílhavo: Barra e Costa Nova;
Concelho de Vagos: Vagueira;
Concelho de Mira: Poço da Cruz, Mira;
Concelho de Cantanhede: Tocha;
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Concelho da Figueira da Foz: Quiaios, Relógio,
Cova Gala e Leirosa;
Concelho de Penela: Louçainha;
Concelho de Figueiró dos Vinhos: Ana de Aviz;
Concelho de Pombal: Osso da Baleia;
Concelho de Mação: Carvoeiro.

LISBOA E VALE DO TEJO (38):
Concelho de Alcobaça: Légua;
Concelho da Nazaré: Nazaré;
Concelho de Caldas da Rainha: Praia do Mar;
Concelho de Peniche: Baleal Norte, Baleal Sul,
Cova de Alfarroba, Gambôa, Medão-Supertubos e
Consolação;
Concelho da Lourinhã: Porto Dinheiro e Valmitão;
Concelho de Torres Vedras: Santa Rita Norte;
Concelho deMafra: São Lourenço, Ribeira de Ilhas,
Baleia e Foz do Lizandro;
Concelho de Sintra: São Julião, Magoito, Maçãs,
Grande e Adraga;
Concelho de Cascais: Grande do Guincho,
Crismina, Moitas, Tamariz, Poça, Carcavelos e
Parede;
Concelho de Almada: Mata, Rainha, Castelo, Ca-
bana do Pescador, Rei, Morena e Sereia;
Concelho de Sesimbra: Moinho de Baixo - Meco,
Ouro e Califórnia.

ALENTEJO (12):
Concelho de Grândola: Aberta-Nova, Comporta,
Carvalhal, Pego;
Concelho de Sanࢢago do Cacém: Costa de Santo
André;
Concelho de Sines: Morgavel, Vale de Figueiros
(Vieirinha), S.Torpes, Ilha do Pessegueiro, Grande
Porto Covo e Vasco da Gama;
Concelho de Gavião: Quinta do Alamal.

ALGARVE (55):
Concelho de Aljezur: Odeceixe-Mar, Monte Clérigo
e Arrifana;
Concelho de Lagos: Luz, Porto de Mós, Meia Praia
e D.Ana;
Concelho de Porࢢmão: Alvor, Três Irmãos, Vau,
Três Castelos e Rocha;
Concelho de Lagoa: Caneiros, Vale de Centeanes e
Senhora da Rocha;
Concelho de Albufeira: Galé-Leste, Manuel
Lourenço, Evaristo, São Rafael, Aveiros, Oura, Oura
Leste, Belharucas, Sta.Eulália, Maria Luísa, Olhos

de Água, Falésia Alfamar, Rocha Baixinha Leste e
Rocha Baixinha Oeste;
Concelho de Loulé: Vilamoura, Quarteira, Vale de
Lobo, Garrão, Ancão e Quinta do Lago;
Concelho de Faro: Faro-Mar, Barreta, Ilha do
Farol-Mar e Culatra Mar;
Concelho de Olhão: Armona-Mar;
Concelho de Tavira: Barril, Ilha de Tavira-Mar e
Cabanas-Mar;
Concelho de Vila Real de Sto. António: Lota,
Manta Rota e Monte Gordo.

AÇORES (23):
TERCEIRA:
Concelho de Praia da Vitória: Porto Marࢢns,
Grande, Escaleiras, Quatro Ribeiras, Biscoitos e
Prainha;
Concelho de Angra do Heroísmo: Salga, Silveira,
Cinco Ribeiras e Prainha (Angra).

FAIAL:
Concelho de Horta: Varadouro e Almoxarife.

S.MIGUEL:
Concelho de Ribeira Grande: Calhetas;
Concelho de Ponta Delgada: Milícias;
Concelho de Lagoa: Porto da Caloura e Zona
Balnear da Lagoa;
Concelho de Vila do Franca do Campo: Prainha de
Água D´Alto, Vinha da Areia, Corpo Santo e Água
D´Alto.

SANTA MARIA:
Concelho de Vila do Porto: Formosa, Maia e Anjos.

MADEIRA (16): PORTO SANTO:
Concelho de Porto Santo: Fonࢢnha;

MADEIRA:
Concelho de Porto Moniz: Porto Moniz;
Concelho de São Vicente: Ponta Delgada;
Concelho de Santana: Ribeira do Faial;
Concelho de Calheta: Calheta;
Concelho de Ponta do Sol: Madalena do Mar e
Ponta do Sol;
Concelho de Ribeira Brava: Ribeira Brava;
Concelho de Santa Cruz: Galo Mar e Palmeiras;
Concelho do Funchal: Barreirinha, Ponta Gorda -
Poças do Governador, Lido - Complexo Balnear,
Poça do Gomes - Doca do Cavacas, Formosa e
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Clube Naval do Funchal.

1.5.28 Tribunal de Família e Menores
vem para o Nordeste Transmon-
tano (2007-05-27 22:33)

As noࢤcias postas a circular dão quase como certo
a instalação de um tribunal de família e Menores
na região do Nordeste Transmontano.

Se por um lado está previsto que os três Tribunais
Judiciais no distrito de Bragança, nomeadamente
o tribunal de Vimioso, Carrazeda de Ansiães e
Alfândega da Fé vão encerrar, sendo também
dissolvido o Tribunal de Circulo de Mirandela no
âmbito das reformas que o governo está a levar
a cabo nessas áreas, por outro lado, algures no
nordeste transmontano, alguma localidade irá
receber o Tribunal de Família e Menores, no segui-
mento da reestruturação em curso dos Tribunais.

Apesar desta informação já circular na comu-
nicação social e na via pública, o governador civil
de Bragança não se manifestou em relação a este
assunto.

Conࢢnua assim guardado no segredo dos políࢢcos
o nome da localidade nordesࢢna que irá receber o
novo tribunal.

No distrito de Bragança, que se estrutura admin-
istraࢢvamente em doze circunscrições concelhias,
como não existe Tribunal de Família e Menores,
todos os casos relacionados com crianças, como
por exemplo a regulação do poder paternal, são
determinados nos Tribunais Judiciais.

1.5.29 Água e resíduos esࢢverem em
debate em Macedo de Cav-
aleiros (2007-05-27 22:34)

O Projecto "Nordeste 21" organizou um ciclo
de seminários temáࢢcos centrado em aspectos
considerados estratégicos para o desenvolvimento

sustentável da região, sendo que o quarto sem-
inário sob o tema "Estratégias da Gestão de Águas
e Resíduos” decorreu no passado dia 23 de Maio
no centro cultural de Macedo de Cavaleiros.

Este Projecto é promovido pela Empresa Inter-
municipal Resíduos do Nordeste e tem vindo a ser
dinamizado pelo Grupo de Estudos Ambientais da
Escola Superior de Biotecnologia da Universidade
Católica Portuguesa.

Câmaras Municipais, cidadãos comuns, técni-
cos, empresários, associações e outros grupos de
relevo numa comunidade, trabalham em conjunto
com o objecࢢvo comum de estudar e apresentar
ideias e projectos que visem o desenvolvimento
sustentável dos seus concelhos nas vertentes
económica, social e ambiental, no intuito de se
assinalarem os principais problemas da região,
para após o diagnósࢢco se encontrem as soluções
adequadas aos problemas focados.

Com o auditório do centro cultural de Macedo
de Cavaleiros quase cheio, o quarto seminário
decorreu num ambiente morno durante a passada
quarta-feira.

A intervenção feita pelo responsável da Em-
presa Águas de Trás-os-Montes, Alexandre Chaves,
foi muito opࢢmista e fez um balanço posiࢢvo do
trabalho desenvolvido, tendo garanࢢdo que as
obras para a montagem das infra-estruturas de
tratamento e distribuição de água às populações
estão a ser construídas com preços do ano 2000,
principalmente porque não houve “derrapagem
financeira”.

O responsável afirmou também que durante
este ano 65 % da população da região deverá estar
dotada de abastecimento de água da rede pública
e 80 % com saneamento básico e águas residuais
tratadas, estando apenas em falta as estações
de tratamento de águas residuais de Chaves, a
ampliação da ETAR de Vila Real e a construção da
ETAR do Cachão. Explicou também que todas as
sedes de concelho estão a ser dotadas de ETAR,
sendo que nenhuma das existentes foi aproveitada
na íntegra e que a maioria foram construídas de
raiz.
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Prevê-se que no primeiro semestre de 2009 a
região de Trás-os-Montes e Alto Douro esteja
coberta na totalidade por abastecimento de água
e saneamento básico.

Neste momento, o plano estratégico de abasteci-
mento de água e tratamento de águas residuais,
que teve inicio no ano de 2000 pela Empresa
Águas de Trás-os-Montes, representa 30 municí-
pios dos distritos de Bragança e de Vila Real, e
tem em execução 75 % do invesࢢmento previsto,
aproximadamente de 290 milhões de euros.

1.5.30 Perdeu o mandato em Janeiro
mas vai novamente às urnas em
Maio, e desta vez sem concor-
rentes (2007-05-27 22:36)

Perdeu o mandato há cerca de quatro meses por
decisão do tribunal de Mirandela, mas Artur Par-
reira é novamente candidato e sem concorrentes
às eleições intercalares marcadas para domingo
pelo Governo Civil de Bragança na freguesia das
Arcas, concelho de Macedo de Cavaleiros.

O caso remonta a Janeiro deste ano, quando
o Tribunal Administraࢢvo e Fiscal de Mirandela
decretou a perda de mandato ao presidente da
junta de freguesia de Arcas, por este “ter comeࢢdo
uma ilegalidade ao parࢢcipar num acto em que
era parte interessada”.

A perda de mandato do autarca transmontano
levou com ele a restante equipa que integrava a
junta de freguesia, em manifesta solidariedade
com Artur Parreira, o que obrigou o Governo Civil
de Bragança a convocar eleições intercalares.

No Domingo, Artur Parreira apresenta-se no-
vamente a sufrágio com toda a sua equipa e desta
vez não tem qualquer outra lista concorrente.

O PSD de Macedo de Cavaleiros dá-lhe nova-
mente apoio, garanࢢdo algumas fontes do parࢢdo
que não existe qualquer impedimento legal para
esta candidatura, uma vez que “Ele perdeu o

mandato administraࢢvamente. Não tem nenhum
processo criminal”.

O Governador Civil de Bragança disse á agên-
cia Lusa que está a acompanhar o caso e a
conduzir todo o processo eleitoral garanࢢndo que
o processo de recandidatura de Artur Parreira
está dentro dos parâmetros legais. ≪É a lei e
temos de cumpri-la≫, disse Jorge Gomes para a
Comunicação Social.

O Governador Civil de Bragança sublinhou ainda
que ≪a lei impede de se recandidatar quem renun-
cie ao mandato, mas não quem perca o mandato
nestas circunstâncias≫.

O Juíz da comarca também analisou as candi-
daturas apresentadas para este acto eleitoral
e não encontrou qualquer impedimento à lista
apresentada, noࢢciou ontem a agência Lusa.

1.5.31 Em chaves fazer “xixi” na
rua custa quarenta euros
(2007-05-29 00:23)

O Código de Posturas Municipais de Chaves foi
aprovado há cerca de dois meses no senࢢdo de
punir actos fora da legislação em vigor, nomeada-
mente urinar na via publica, abanar árvores,
arrancar-lhe frutos, pisar jardins, trazer galinhas
ou cães à solta na rua, tomar banho em lavadouros
públicos, ou reࢢrar mais de 20 litros de água em
chafarizes sem autorização, são alguns dos exemp-
los que têm punição neste Código.

As coimas praࢢcadas, variam entre os 40 aos
4 mil euros, sendo agravadas em caso de rein-
cidência.

E o primeiro caso aconteceu recentemente,
quando um jovem engenheiro de 27 anos foi
multado em 40 euros por ter urinado contra uma
montra de uma loja no centro da cidade de Chaves,
quando regressava da “night”.

O jovem foi inࢢmado pelos serviços da autar-
quia, e agora tem cinco dias para contestar esta
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punição e o pagamento ou não da coima vai
depender da fundamentação que o jovem vai dar
para jusࢢficar este acto.

João Baࢢsta, presidente da Câmara de Chaves,
em declarações ao JN disse que quem violar este
Código vai ser punido com a respecࢢva coima.
A fiscalização do cumprimento do regulamento
além dos fiscais da Câmara, compete também à
Policia de Segurança Publica e a qualquer cidadão
comum que queira exercer o direito de cidadania,
denunciando o prevaricador junto da autarquia.

1.5.32 Feira do livro de Bragança muda
de local (2007-05-29 00:24)

A 18ª edição da feira do livro de Bragança realiza-
se de 2 a 7 de Junho, e pela primeira vez vai
efectura-se nos claustros do Centro Cultural de
Bragança, contando com a parࢢcipação de 12
livrarias.

No ano transacto a feira do livro realizou-se
na Praça da Sé e este ano a organização transferiu-
a para os claustros do Centro Cultural de Bragança
no intuito de atrair mais visitantes, dado que fica
junto da biblioteca, do conservatório de musica e
do centro cultural.

A feira do livro está aberta até à meia-noite e
no local vai haver sessões com convidados do
panorama literário português.

Este ano a feira do livro de Bragança vai ter
também um lado social, uma vez que quem
visitar esta feira poderá comprar livros a preços
simbólicos para posteriormente serem doados a
insࢢtuições de apoio a crianças desfavorecidas.

Animação musical e ateliers de escrita, desenho e
musica para os mais novos, são também algumas
dos atracões esperadas.

1.5.33 IPB com bom desempenho
(2007-05-29 00:26)

O Insࢢtuto Politécnico de Bragança (IPB) subiu
do 15º para o 3º lugar entre as insࢢtuições
portuguesas de ensino superior no Ranking Ibero-
Americano de Insࢢtuições de Invesࢢgação, que
avalia a produção cienࢤfica de cerca de 750 univer-
sidades e insࢢtutos de invesࢢgação de 10 países
ibero-americanos.

Este terceiro lugar tem a ver com produção
cienࢤfica realizada em 2005.

O Ranking Ibero-Americano de Insࢢtuições de
Invesࢢgação avalia a produção cienࢤfica de cerca
de 750 insࢢtuições em Portugal, Espanha, Brasil e
mais sete países da América Laࢢna.

Esta avaliação, tem em conta o número de do-
centes da insࢢtuição, e o IPB aparece como a
melhor do país nas áreas da Tecnologia Alimen-
tar, da Química e da Tecnologia das Comunicações.

1.5.34 O secretário de Estado do Comér-
cio criࢢcou a falta de dinamismo
das associações comerciais e dos
lojistas do distrito de Bragança
(2007-05-31 02:25)

O ProgramaMODCOM é um Sistema de Incenࢢvos
a Projectos de Modernização do Comércio.

O MODCOM tem como objecࢢvo a modern-
ização e revitalização da acࢢvidade comercial, em
especial em centros de comércio com predomínio
do comércio independente de proximidade, em
zonas urbanas ou rurais, bem como a promoção
de acções e programas de formação dirigidos ao
comércio.

Existem 3 Tipologias de Acções:

Acção A: Projectos individuais autónomos de
pequena dimensão que visem aumentar a com-
peࢢࢢvidade empresarial e demonstrem saࢢsfazer
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adequadamente os objecࢢvos definidos;

Acção B: Projectos empresariais integrados de
modernização comercial que, através de actu-
ações arࢢculadas, promovam objecࢢvos comuns
geradores de dimensão criࢢca adequada, ou que,
pela sua exemplaridade, sejam suscepࢤveis de
fácil mulࢢplicação, promovendo a dinamização e a
modernização empresaria;

Acção C: Projectos de promoção comercial dos
centros urbanos, através de acções que visem a
sua animação, dinamização e divulgação.

Fernando Serrasqueiro, secretário de Estado
do Comércio criࢢcou a falta de dinamismo das
associações comerciais e dos lojistas de grande
parte do distrito de Bragança, por não terem apre-
sentado candidaturas ao programa MODCOM.

O responsável disse que somente o concelho
de Mirandela aderiu ao MODCOM de uma forma
explícita.

A 2ª fase do programa que subsࢢtuiu o Urbcom
começou em Janeiro e conta com 12 candidat-
uras de lojistas de Mirandela e outras 12 de dos
restantes 11 concelhos do distrito de Bragança.

O secretário de estado recordou que na primeira
fase, o distrito de Bragança apresentou sessenta
projectos.

A dotação financeira do MODCOM, em ambas
as fases era de dois milhões de euros, e os finan-
ciamentos das candidaturas andam na casa dos
quarenta por cento.

1.5.35 Hospital de Vila Real está
a preparar um processo de
Acreditação Internacional
(2007-05-31 13:18)

Um grupo de especialistas norte americanos está
a trabalhar em conjunto com a Administração do
Conselho de Administração do Centro Hospitalar
de Trás – os-Montes e Alto Douro, a preparar o

processo de candidatura de Acreditação, para que
este Hospital seja Acreditado Internacionalmente.

Prevê-se que no próximo ano a Acreditação
global esteja concluída e com a Acreditação Inter-
nacional os utentes vão ter garanࢢas da qualidade
do serviço prestado.

Este processo de Acreditação Internacional vai
também ser levado a cabo nos Hospitais de
Chaves, Régua e de Lamego.

1.5.36 ≪Se algo correr mal clínicos
e população devem contra-
por acções judiciais para re-
sponsabilizar o Ministério da
Saúde≫ (2007-05-31 13:20)

Nos dias 24, 25 e 26 deMaio decorreu em Vimioso
o 23º Encontro Transmontano do Clínico Geral,
cuja organização foi da responsabilidade do centro
de saúde de Vimioso, com o apoio da autarquia
local e do centro de saúde de Miranda do Douro.

Esta iniciaࢢva vem de encontro a algumas denún-
cias efectuadas pelos médicos dos centros de
saúde nas falhas do CODU no que concerne ao
encaminhamento dos doentes para os centros de
saúde.

Pedro Nunes, o bastonário da Ordem dos Médicos
afirmou no distrito de Bragança que o Ministério
da Saúde deve ser responsabilizado, se exisࢢrem
falhas na assistência dos doentes do distrito de
Bragança durante o período em que os médicos
estão apenas de prevenção nos centros de saúde.

Pedro Nunes, foi peremptório quando afirmou
que não concorda que o INEM encaminhe doentes
graves para os centros de saúde quando os médi-
cos estão apenas em prevenção e se por acaso
alguma coisa correr mal, tanto os clínicos como a
população devem contrapor acções judiciais para
responsabilizar o Ministério da Saúde.

Os centros de saúde do nordeste transmon-
tano, desde o passado dia 27 de Abril que de
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segunda a sexta-feira, a parࢢr das 22 Horas, o
médico fica à chamada e ficam a tempo inteiro um
enfermeiro, um administraࢢvo e um auxiliar de
serviços gerais e durante o fim-de-semana.

1.6 Junho

1.6.1 Estudantes e população de Mi-
randa do Douro lutam pela
manutenção do pólo da UTAD
(2007-06-03 23:34)

A Associação Académica da UTAD pediu uma
reunião com o reitor da UTAD para saber o que é
preciso efecࢢvamente para a manutenção do pólo
de Miranda do Douro.

A Associação Académica da UTAD não quer
que este assunto seja levado ao senado uma vez
que o número de votos dos alunos é inferior aos
dos votos do senado, e consequentemente a maio-
ria dos votos deverão ser a favor do encerramento
dos pólos de Chaves e Miranda do Douro.

Por suspeitarem disso, a associação de estu-
dantes pretende chegar primeiro a um acordo
com a reitoria.

O presidente da Associação Académica da UTAD
pensa que vai ser mais fácil manter o pólo de
Chaves do que o de Miranda do Douro, sendo
que em Chaves já foi entretanto organizado um
abaixo-assinado contra o encerramento deste pólo
e vai ser entregue à reitoria.

Por sua vez, os estudantes de Miranda do Douro
reiteram que vão lutar para que o pólo se man-
tenha e a sociedade civil em Miranda do Douro
já se mobilizou no senࢢdo de criar uma comis-
são de gestão económico-financeira com vista à
viabilização do pólo local.

1.6.2 Apanha de cogumelos vai ser reg-
ulamentada (2007-06-03 23:37)

A apanha dos cogumelos na região do nordeste
transmontano pode ser uma mais valia de ele-
vada rentabilidade económica, cuja apanha pode
tornar-se um agente de desenvolvimento rural sus-
tentável, com valor e potencialidades económicas,
gastronómicas, turísࢢcas e outras que têm vindo a
aumentar ano após ano.

Neste momento já existe uma proposta para
regulamentar a apanha de cogumelos silvestres,
cujo diploma aguarda apenas a aprovação do
governo.

O diploma, que deverá entrar em vigo na próxima
apanha de cogumelos, vai disciplinar a apanha
indiscriminada de cogumelos, verificada até hoje,
o que por sua vez consࢢtuía um risco para a
preservação deste recurso natural.

A nova regulamentação, vai definir quando e
como se devem colher as vária especialidades de
cogumelos.

No intuito de se garanࢢrem que as mais valias
deste produto se mantenham na região os es-
pecialistas nesta área defendem que deveria ser
criada uma unidade de transformação na região.

1.6.3 Segurança rodoviária
(2007-06-06 00:31)

A DECO testou recentemente 19 modelos de
cadeiras de marcas diferentes para transportar
bebés em automóveis, divididas em três grupos:
para crianças até 13 quilos, para crianças entre 9 e
18 quilos e para crianças entre 9 e 36 quilos.

Os testes da DECO foram efectuados em condições
consideradas as mais próximas de um acidente
real, incluindo uma colisão frontal a 65 quilómet-
ros por hora e uma colisão lateral a 25 quilómetros
por hora, com o recurso a uma nova concepção de
manequins de teste, cujos resultados são muito
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parecidos aos que sofre o corpo humano em caso
de sinistro rodoviário.

E os vídeos dos ensaios mostraram que as cadeiras
do grupo misto 1/2/3 não protegem de forma
eficaz crianças de 9 a 36 quilos de peso. Três
desses modelos obࢢveram apenas duas estrelas,
e a DECO desaconselha o seu uso, sobretudo se os
modelos não veremࢢ cintos próprios para segurar
com eficácia e assim não protegerem as crianças
de uma forma eficaz.

A DECO chama também a atenção das vanta-
gens do Isofix, que é um sistema concebido para
facilitar a instalação das cadeiras nos carros e
aumentar a segurança do ocupante. Este sistema
consiste num pé que se apoia no chão do au-
tomóvel ou numa cinta que se prende por trás do
encosto de cabeça ou no piso da bagageira.

Segundo o estudo da DECO, mais vale uࢢlizar uma
cadeira menos boa de criança do que transportá-
las soltas ou mesmo sentadas directamente no
banco do carro, presas com o cinto de segurança
tradicional.

1.6.4 S. João da Pesqueira vai debater
o turismo no Vale do Douro
(2007-06-06 00:33)

Decorrerá nos próximos dias 29 de Junho de 2007,
em S. João da Pesqueira, um seminário subordi-
nado ao tema “Douro – Presente e Futuro”.

O evento é organizado pela Associação Portuguesa
de Management – APM, através da Direcção
Regional do Norte e tem a parceria da Associação
dos Amigos de Pereiros.

Com esta iniciaࢢva pretende-se colocar em
destaque as diversas sinergias que a região
duriense possui.

“A história e a cultura, o património, a pais-
agem e o vinho, fazem desta região uma realidade
única que todos reconhecem e apreciam, mas que

teima em permanecer adormecida, esquecida ou
negligenciada”.

Este seminário pretende discuࢢr as potenciali-
dades turísࢢcas do Vale do Douro onde a acࢢvi-
dade tem vindo a crescer nos úlࢢmos anos, mas
sem quaisquer repercussões posiࢢvas para os seus
habitantes.

Por isso, a questão central que vai estar em
discussão é a de saber enquadrar o turismo como
” o elemento agluࢢnador que traga ao Douro a
unidade de que tanto necessita para recolher
bene߶cios para a região e as suas gentes. Michael
Porter definiu o turismo como um dos principais
“clusters” para Portugal, e por isso temos abor-
dado nas edições anteriores o turismo no Douro
nas suas várias vertentes”, refere a comissão
organizadora em nota de imprensa.

“Douro – Presente e Futuro” terá o patrocínio
da Câmara Municipal de S. João da Pesqueira e
contará com a parࢢcipação de Ricardo Magalhães,
Presidente da Unidade de Missão do Douro.

1.6.5 A24 vai abrir ao trânsito já este
verão (2007-06-10 22:42)

A A24 que vai ligar Chaves a Viseu numa extensão
de 155km arࢢculando-se com a A7, em Vila Pouca
de Aguiar e a futura A4.

Esta rodovia, estruturante para a região mais
a noroeste do território transmontano vai estar
aberta ao trânsito no início do verão.

A garanࢢa foi dada pelo ministro da Presidên-
cia, Pedro Silva Pereira, que confirma que a A24
não vai ter portagens.

Pedro Silva Pereira, ministro da Presidência
chamou à A24 de projecto de “solidariedade
nacional” para com o desenvolvimento regional, e
confirmou que o primeiro-ministro, José Sócrates,
vai deslocar-se à região para inaugurar a conclusão
da totalidade da via.

O troço que liga Falperra, em Vila Pouca de
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Aguiar, a Fortunho, em Vila Real, e uma fracção da
estrada que inclui um viaduto de grande extensão,
o chamado “viaduto dos lobos”, que atravessa a
zona de Vila Pouca de Aguiar, são os troços ficarão
por concluir.

1.6.6 A Comissão Nacional de Pro-
tecção das Crianças e Jovens em
Risco (CPCJR), organizou um en-
contro de comissões de vários
distritos (2007-06-10 22:43)

A Comissão Nacional de Protecção das Crianças e
Jovens em Risco (CPCJR), organizou um encontro
de comissões de vários distritos, nomeadamente
do Porto, Braga, Bragança, Viana do Castelo, Vila
Real e Aveiro que teve lugar em Amarante.

A CPCJR foi presidida por Armando Leandro e
decorreu de 5 e 6 de Junho, no auditório do centro
pastoral de Amarante onde esࢢveram cerca de
três centenas de pessoas.

Este encontro de avaliação anual das comis-
sões de protecção, contou com a presença juiz
conselheiro Laborinho Lúcio, anࢢgo ministro da
Jusࢢça, e dos procuradores-gerais adjuntos Maia
Neto e Joana Marques Vidal, entre outros.

Idália Moniz, secretária de Estado Adjunta e
da Reabilitação, esteve presente ontem, dia 5 de
Maio na abertura deste encontro, e alertou para
o perigo do parࢢdarismo das comissões de pro-
tecção de crianças e jovens poder comprometer o
"trabalho posiࢢvo" que está a ser feito e afirmou
que as comissões de protecção não podem servir
interesses pessoais ou parࢢdários.

Na sua intervenção a secretária de Estado Ad-
junta e da Reabilitação pediu também que as
autarquias colaborassem com as comissões e disse
que estava a ser renegociado o protocolo com a
Associação Nacional dos Municípios Portugueses.

"E é um fenómeno transversal a todas as forças
políࢢcas", lasࢢmou Idália Moniz em tom de
desabafo.

A secretária de Estado, afirmou que, pela primeira
vez, as 273 comissões existentes no país elabo-
raram todas sem excepção relatórios das acࢢvi-
dades de 2006, e garanࢢu que o Governo está
disponível para reforçar os meios técnicos das
comissões onde for considerado necessário.

Futuramente o trabalho na área da protecção
das crianças e jovens vai assentar também na
valência do acolhimento, em que o projecto DOM
– Desafios, Oportunidades e Mudança já engloba
30 insࢢtuições, pretendendo-se o seu alargamento
à totalidade até ao fim do próximo ano.

Na área da formação parental, a responsável,
anunciou também a colocação de 600 técnicos
a trabalhar, nos trâmites do RESI – Rendimento
Social de Inserção, junto das famílias que auferem
esta prestação social e têm no seu agregado
"crianças sinalizadas".

1.6.7 Divisão de Intervenção Veter-
inária vai ficar em Bragança
(2007-06-10 22:45)

O despacho nº 8974/2007, publicado no passado
dia 17 no Diário da República, pelo Ministério da
Agricultura, informa que a Divisão de Intervenção
Veterinária de Bragança vai ficar sedeada na capi-
tal do Nordeste Transmontano, e adianta também
que a manutenção definiࢢva deste serviço em
Bragança depende, somente, de uma decisão da
autarquia local.

O edil de Bragança, Jorge Nunes, embora não
tenha informações sobre esta situação, garanࢢu
que em relação a espaços não há impedimentos
uma vez que em Bragança existem instalações de
sobra para instalar este e outros serviços.

Vão ser ainda criados núcleos em Mirandela e
Mogadouro que irão servir os concelhos da sua
área geográfica.

O despacho da Direcção Geral de Veterinária
determina a distribuição geográfica dos serviços.
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Trás-os-Montes vai ficar com duas sedes da Divisão
de Serviços Veterinários Regionais: uma situada
em Bragança e outra em Chaves.

No que toca aos núcleos de intervenção afec-
tos à Direcção Geral de Veterinária de Bragança,
Mirandela vai circunscrever, ainda, os concelhos
de Vila Flor, Torre de Moncorvo, Freixo de Espada
à Cinta e Carrazeda de Ansiães e o núcleo de Mo-
gadouro tem como área de actuação osmunicípios
de Vimioso e Miranda do Douro.

1.6.8 Prémios para a agricultura do
Nordeste (2007-06-11 23:56)

Das quinze explorações agrícolas portuguesas das
regiões de Trás-os-Montes e Entre Douro e Minho
que concorreram no "XXVIII Concurso Día Interna-
cional del Agricultor", cuja evento foi organizado
no âmbito da Feira Internacional Semana Verde da
Galiza, tendo como objecࢢvo o reconhecimento
e capacidade dos profissionais deste sector no
que concerne à adaptação do mercado, levando
a cabo projectos inovadores e integradores, oito
concorrentes portugueses foram galardoados,
sendo que quatro são do distrito de Bragança e
um do distrito de Vila Real.

Na categoria "Iniciaࢢvas de associaࢢvismo agrário"
o "Lagar, Cooperaࢢva dos Olivicultores da Região
de Izeda", de Bragança, arrecadou o segundo lugar
pela sua valorização dos produtos das explorações
olivícolas da zona.

Na categoria "Agricultores relevantes em ex-
plorações agrícolas ou florestais" o produtor de
amêndoas e azeitonas Manuel Armindo Crisࢢno,
também de Bragança arrecadou igualmente o
segundo prémio.

Na categoria "Agricultores relevantes em di-
versificação agrária", a "Quinta do Barracão da
Vilariça" no concelho de Vila Flor, recebeu o
primeiro prémio. Nesta quinta, as acࢢvidades
desenvolvidas são o fabrico de azeite e queijos, a
criação de ovinos da raça churra da terra quente e
o agro turismo.

Na categoria introduzida este ano "Iniciaࢢvas
de produção, transformação e comercialização
de produtos com indicaࢢvo de qualidade" a ex-
ploração de doces e compotas "Doces da Puri",
de Carrazeda de Ansiães também do distrito de
Bragança, arrecadou o segundo prémio.

Por ulࢢmo a "Casa Agrícola Algoa-Montenegro",
de Valpaços no distrito de Vila Real, cuja produção
se centraliza entre o olival, o vinho biológico,
bovinos maroneses e porco bísaro, arrecadou
igualmente o segundo lugar.

O júri, composto por técnicos das administrações
regionais de Galicia, Asturias e Portugal, foram
a promoção de iniciaࢢvas em zonas desfavore-
cidas, com grandes dificuldades, a parࢢcipação
dos jovens nos projectos a sua presença no ter-
ritório, a conservação da cultura e do património
histórico, o aproveitamento dos recursos region-
ais, as acções que favoreçam a qualidade das
produções e serviços prestados, e a diversificação
e introdução de acࢢvidades inovadoras.

A entrega dos prémios terá lugar na jornada
inaugural da Feria Internacional Semana Verde da
Galiza, na próxima quarta-feira dia 13 de Junho.

1.6.9 ≪Concertos de Verão≫ pela quarta
vez consecuࢢva em Vila Real
(2007-06-12 00:07)

A quarta edição do "Concertos de Verão" começou
no passado sábado dia 9 de Junho em Vila Real
com um espectáculo de Camané, e termina no
dia 25 de Agosto com os Tabanka Djaz, da Guiné-
Bissau.

Este ano, o ciclo de "Concertos de Verão", vai
oferecer três espectáculos únicos em Portugal,
com os holandeses Amsterdam Klezmer Band, os
espanhóis Diexiemulando e os Vudku Band da
Hungria.

O "Concertos de Verão - Músicas do Mundo",
vai contar também com doze espectáculos de
música e dança de nove países, realizados todos
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os sábados até ao dia 25 de Agosto.

Este evento, cuja duração é de três meses, repre-
senta um invesࢢmento que ronda os 90 mil euros
e tem como objecࢢvo oferecer música para todos
os públicos e gostos, sendo todos os espectáculos
gratuitos com apresentação no auditório exterior
do teatro de Vila Real.

Programa:
Inicio: Sábado dia 9 de Junho: Camané (Por-
tuguês);
Sábado dia 16 de Junho: Abdelkader Saadoun
(Argelinos);
Sábado dia 23 de Junho: Galandum Galundaina
(Portugueses – Sendim, concelho de Miranda do
Douro no Nordeste Transmontano);
Sábado dia 30 de Junho: Andy Mackee (Ameri-
canos);
Sábado dia 7 de Julho: J.J Jackson (Norte-
americano);
Sábado dia 14 de Julho: Amsterdam Klezmer Band
(Holandeses);
Sábado dia 21 de Julho: Diexiemulando (Espan-
hóis);
Sábado dia 28 de Julho: Tango Qua�ro (Argenࢢ-
nos);
Sábado dia 4 de Agosto: Eduardo Tiࢢco e Su
Cuarteto (Cubanos);
Sábado dia 11 de Agosto: Devotchka (Norte-
americanos);
Sábado dia 18 de Agosto: Vudku Band (Húngaros);
Fim: Sábado dia 25 de Agosto: Tabanka Djaz
(Guineenses).

1.6.10 Bombeiros de Bragança
vão ter camarata feminina
(2007-06-12 00:09)

Na comemoração do 117º aniversário da Associ-
ação Humanitária dos Bombeiros de Bragança foi
inaugurada a primeira camarata feminina.

Esta obra que já está concluída e à espera de
ser ocupada, surge mesmo a tempo da época de
fogos florestais, numa altura em que pode ser
mais necessária.

Na inauguração da camarata feminina foi prestada
homenagem às duas bombeiras mais anࢢgas da
corporação e a camarata foi bapࢢzada com os seus
nomes.

A cerca de meia centena de bombeiros no femi-
nino existentes nesta corporação, quase metade
dos efecࢢvos, já jusࢢficavam esta obra que ficou
em aproximadamente 5 mil euros.

No entanto, o quartel de bombeiros de Bra-
gança precisa de obras de maior envergadura, mas
o governo ainda não disponibilizou verba para
avançar com a intervenção.

O presidente da Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de Bragança, eleito há
cerca quatro meses, deseja que esta espera não
seja definiࢢva uma vez que a curto prazo a direcção
quer também erguer um telheiro nas traseiras do
edi߶cio para recolher as viaturas.

1.6.11 Convívio socialista criࢢca Jorge
Nunes (2007-06-13 01:02)

No passado fim-de-semana realizou-se um encon-
tro entre os autarcas socialistas do concelho de
Bragança, cujo principal alvo de criࢢcas foi o actual
presidente da autarquia de Bragança Jorge Nunes,
eleito pelo PSD.

Vítor Pereira, líder da concelhia socialista de
Bragança, afirmou que ao longo dos úlࢢmos anos
a Câmara de Bragança não promoveu invesࢢ-
mento, mas obras que aumentam os encargos do
município e que o autarca estava “só” e “cansado”.

Mota Andrade, líder distrital do parࢢdo Social-
ista, neste encontro, também teceu grandes
criࢢcas a Jorge Nunes, afirmando mesmo, que o
edil de Mirandela era mais dinâmico e que nhaࢢ
mais visão estratégica que o edil da cidade capital
do Nordeste Transmontano e que talvez por isso
é que a capital de distrito está a ficar para trás ao
nível dos invesࢢmentos do Estado, em relação a
Mirandela e a outros concelhos.
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Por ulࢢmo, Mota Andrade faz um reparo ao
edil de Bragança pelo facto de Jorge Nunes, agora
criࢢcar o actual governo emmatéria de reorganiza-
ção da Administração Pública e ter estado calado
quando a coligação PSD/CDS reࢢrou serviços de
Bragança.

O Parࢢdo Socialista disse pretender rarࢢ divi-
dendos desta situação e recuperar a Câmara
Municipal da capital de distrito nas próximas
eleições autárquicas.

1.6.12 Quadros electrónicos interac-
vosࢢ nas escolas de Mogadouro
(2007-06-13 01:04)

No próximo ano lecࢢvo 2007/2008, os cerca de
quatrocentos alunos que frequentam as escolas
do concelho de Mogadouro vão dispor de uma
nova ferramenta de trabalho: modernos quadros
electrónicos interacࢢvos.

Ou seja, os tradicionais quadros negros de lousa
vão para a reforma e o giz vai dar lugar a uma
caneta electrónica.

"A Câmara de Mogadouro é a primeira autar-
quia do País a equipar todas a salas de aula do
concelho, num total de 17, com estas novas
ferramentas de ensino. Em Portugal há quatro mu-
nicípios que já adquiriram os quadros mulࢢmédia,
mas apenas para algumas salas de aula do Ensino
Básico", afirmou o vice-presidente da autarquia
do Mogadouro.

O autarca, explicou que para o município de
Mogadouro a colocação dos novos quadros
mulࢢmédia corresponde um esforço financeiro
significaࢢvo, mas que obviamente se tratava de
uma opção, uma vez que acreditam que se hou-
ver melhorias ao nível do ensino, os alunos irão
demonstrar um maior aproveitamento e interesse
nos estudos.

Esta nova técnica de ensino é designada por
Escola Virtual, em que a um simples toque, profes-

sores e alunos partem à descoberta dos conteúdos
educacionais de forma interacࢢva.

1.6.13 Santo Antão da Barca foi levado
por ladrões (2007-06-13 01:06)

Santo Antão da Barca foi roubado do seu altar
onde se encontrava há pelo menos duzentos anos.

Santo Antão foi um eremita egípcio que terá
vivido nos séculos III e IV, mas segundo as lendas
do povo do Nordeste Transmontano, terá escol-
hido os passos perdidos de um local ermo junto
à margem do rio Sabor para a práࢢca das suas
orações e o exercício de uma vida contemplaࢢva.

Com os anos o local designado de Santo Antão da
Barca, situado na freguesia de Parada, concelho
de Alfândega da Fé, tornou-se emblemáࢢco para
milhares de pessoas que habitam nos concelhos
situados mais a sul do distrito de Bragança.

Ao longo dos anos centenas de pessoas prove-
nientes das diversas aldeias de Alfândega da
Fé, Mogadouro, Bragança e Torre de Moncorvo
fizeram do santuário de Santo Antão da Barca
uma romaria de referência regional no contexto
da religiosidade popular.

Para aí se dirigiam, e ainda hoje se dirigem, em
Setembro, centenas de devotos para prestarem
culto a Santo Antão da Barca.

A capela onde se encontrava a imagem do santo
a quem o povo atribuiu a profissão de guardador
de porcos, e que agora foi levada pelos larápios,
insere-se dentro de um recinto que actualmente
se encontra completamente abandonado.

Hoje o local não passa de um pequeno aglom-
erado de casas, cujo principal interesse conࢢnua a
residir na importância cultural e etnográfica que a
romaria anual foi cimentando entre os povos que
habitam a zona mais a jusante do rio sabor.

A imagem religiosa roubada poderá possuir
centenas de anos, porquanto ela existe neste
templo há mais de dois séculos, altura em que a
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família dos Távoras mandou construir o edifico
numa sua propriedade denominada como Poço
da Barca. Contudo, é possível que o ícone seja
proveniente de um edi߶cio muito mais anࢢgo
e também muito mais modesto, do qual já não
existem quaisquer vesࢤgios mas que, segundo a
lenda frequentemente ouvida entre a população
local, terá sido erguido em época muito anterior à
intervenção da família dos Távoras neste local.

O Santuário de Santo Antão da Barca ainda
nos dias de hoje possui um grande significado
religioso, etnográfico e cultural, mas é nos finais
do século XIX e durante quase todo o século XX
que o síࢢo granjeia um significado especial entre
a população que vive nas aldeias implantadas nas
imediações do vale do Baixo Sabor.

Esta importância cultural, etnográfica, religiosa e
social foi mesmo invocada pelos ambientalista e
todos aqueles que se opõem à construção de uma
barragem no rio Sabor, como mais um argumento
para ajudar a obstar a sua construção.

O santo foi roubado após o arrombamento
das portas, que tudo indica, foram forçadas com
um pé de cabra.

As autoridades policiais já estão a invesࢢgar o
furto.

1.6.14 ImplementaçãodeAgenda21 Lo-
cal no Nordeste Transmontano
prossegue os trabalhos em Car-
razeda de Ansiães (2007-06-18 22:27)

“Estratégia Integrada de Turismo Sustentável no
Nordeste”, é a temáࢢca proposta pelo projecto
regional Nordeste 21 no seu sexto seminário.

O evento realizar-se-á no Auditório do Centro
de Apoio Rural de Carrazeda de Ansiães, no dia 20
de Junho, e contará com a presença de Ricardo
Magalhães, responsável pela Unidade de Missão
do Douro.

O tema proposto para debate no Centro de Apoio
Rural de Carrazeda de Ansiães é considerado pelos
organizadores como um tema “estratégico para
a sustentabilidade dos concelhos envolvidos no
projecto e para todo o Nordeste Transmontano”.

Em nota enviada à imprensa, a organização
deste sexto seminário informa que ≪com a real-
ização deste seminário pretende-se construir um
"Ninho de Projectos" no tema em debate: turismo
sustentável, com cariz regional e exequíveis de
aplicar nos próximos anos. Para tal o Nordeste
contará com o contributo imprescindível dos
excelentes oradores que compreendem o painel e
de todos os actores locais que, desde já, estão con-
vidados a parࢢcipar no evento e futuros trabalhos,
nomeadamente integrarem o "Grupo de Trabalho
do Turismo do Nordeste"≫.

Os Grupos de Trabalho estão abertos a toda a
sociedade civil,incluindo aos municípios que não
integram o projecto Nordeste 21.

Este projecto é promovido pela empresa inter-
municipal Resíduos do Nordeste e dinamizado
pelo Grupo de Estudos Ambientais da Escola Supe-
rior de Biotecnologia da universidade Católica.

1.6.15 A Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro (UTAD)
vai invesࢢgar e avaliar a forma
como são combaࢢdos os in-
cêndios florestais em Portugal
(2007-06-18 22:29)

A assinatura de um protocolo para a ≪Avaliação
das Operações de Ataque Ampliado a Incêndios
Florestais≫, agendado já para esta sexta –feira no
Campus da Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro, visa ≪melhorar e opࢢmizar≫ o combate
aos incêndios florestais em Portugal, segundo
garanࢢu à Lusa, Hermínio Botelho.

A medida foi anunciada segunda – feira e surge
no âmbito de um estudo encomendado pela
Autoridade Nacional de Protecção Civil (ANPC).
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O estudo pretende avaliar o desempenho do
ataque ampliado a incêndios florestais, bem como
definir os indicadores de gestão de operações e
acompanhar no terreno a evolução de incêndios
onde intervenham as ≪Equipas de Avaliação e de
Fogos Tácࢢcos≫.

Durante o estudo da UTAD estarão no terreno
equipas “a acompanhar os combatentes, a avaliar
a eficácia do combate, os problemas de ordem
logísࢢca que vão surgindo, as dificuldades que
vão sendo encontradas relaࢢvamente ao terreno,
à meteorologia e a forma como são tomadas as
decisões, as estratégicas e tácࢢcas de combate ao
incêndio”.

Para Hermínio Botelho, invesࢢgador do depar-
tamento florestal da UTAD, a maior parte dos
incêndios é exࢢnto logo nas primeiras horas, ex-
isࢢndo, no entanto, um ≪número pequeno≫ de
ignições que não são ≪dominadas à nascença e se
transformam em grandes incêndios≫. br>
≪É a parࢢr desse momento que é preciso fazer
um reforço do teatro de operações e convocar
meios suplementares que sejam adequados à
dimensão do incêndio, o que é denominado de
ataque ampliado ou estendido≫, acrescentou à
Lusa.

1.6.16 Tomada de posição da Câmara
de Bragança em defesa dos con-
sulados de Portugal em França
(2007-06-18 22:31)

A Autarquia de Bragança encontra-se preocupada
com o possível encerramento dos consulados de
Nogent, Versalhes, Orléans e Tours, em França,
situação em estudo pelo Governo Nacional e que
a concreࢢzar-se, afectará, seguramente, centenas
de milhares de cidadãos portugueses e lusos
descendentes a residir nesse País Europeu.

Algumas das reformas desencadeadas pelo
Governo Português, com base em critérios pura-
mente economicistas, que neste caso concreto,
são contraditadas pelo estudo económico apre-
sentado, têm também, servido de argumento,

para proceder à reࢢrada de serviços e valências
do interior do País, situação de verdadeira afronta,
acomeࢢdaperante os cidadãos mais desprotegi-
dos do Nordeste Transmontano, levando à criação
de um pais a duas velocidades, cada vez mais
desigual, com o interior afastado do litoral mais
desenvolvido.

Situação idênࢢca resultará do encerramento
dos 4 consulados em causa, concentrando-os na
Metrópole Parisiense, cidade com elevada den-
sidade populacional, com deficits de mobilidade
urbana, circunstância que muito afectará a vida
dos nossos concidadãos, nas suas deslocações aos
serviços consulares, com consequenteperda de
tempo, faltas ao trabalho e dispêndio de maiores
recursos financeiros.

Quando outros países europeus entram numa
dinâmica de deslocalização de serviços e valências
para zonas periféricas dos respecࢢvos países,
criando condições para que a descentralização
aconteça, com efeitos benéficos para a economia
desses nações, Portugal, ao invés, investe milhões
de euros num processo de centralização de re-
cursos nas grandes cidades do litoral, uࢢlizando
argumentos de natureza financeira, carentes de
estudos técnicos, que nos parecem desastrosos,
colocando em causa a viabilidade das regiões do
interior do país.

Encontramo-nos, pois, solidários com os nos-
sos concidadãos a viver em França, muitos deles
naturais da região de Bragança, pelo que as-
sumimos o compromisso de colaborar com esta
iniciaࢢva, alertando os responsáveis governaࢢvos
do país, no senࢢdo de repensarem o eventual
encerramento de Consulados em França, com
resultados muito penalizadores para a vida da
Comunidade Portuguesa desse País.

1.6.17 Deilão, em Bragança, com
condições para receber turis-
tas (2007-06-21 23:36)

A casa de turismo rural integrada no Parque
Natural de Montesinho, que foi recentemente
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recuperada num invesࢢmento de cerca de 40 mil
euros co-financiados pelo INTERREG, situada em
Vila Meã, freguesia de Deilão, no concelho de
Bragança, foi inaugurada na passada quarta-feira
dia 13 de Junho.

Esta casa tem quatro quartos com camas indi-
viduais, com capacidade para acolher oito pessoas,
por cem euros por noite.

De salientar que já existem nove casas de tur-
ismo no Parque Natural de Montesinho, ainda que
duas delas estejam fechadas.

A gestão vai ficar a cargo da junta de fregue-
sia, num modelo que já é uࢢlizado noutras casas
análogas, em que sessenta por cento dos lucros
revertem para a junta de Freguesia e os restantes
40 % para o Parque Natural de Montesinho.

As expectaࢢvas agora são que as próximas casas
de turismo a ser reabilitadas são as que ficam
situadas em Vilarinho de Cova de Lua e Deilão.

1.6.18 SMS ao serviço dos bombeiros
(2007-06-21 23:38)

Os bombeiros da Cruz Branca de Vila Real subsࢢ-
tuíram o som estridente do tradicional toque de
alerta (sirenes), por mensagens para os telemóveis
dos elementos do acࢢvo que são considerados
necessários para a intervenção a efectuar.

Este novo sistema, segundo Álvaro Ribeiro, coman-
dante dos Bombeiros Voluntários da Associação
Humanitária da Cruz Branca de Vila Real, tem sido
muito eficaz, embora o objecࢢvo principal não seja
deixar de usar de todo as sirenes, mas uࢢlizá-las
somente em situações muito graves e para alertar
em simultâneo a população.

Os SMS podem inclusive ser enviadas especifi-
camente a alguns bombeiros, como, por exemplo,
aconteceu no caso do bombeiro de Cinfães de-
saparecido no Douro, em que o alerta SMS foi
dado somente aos nove elementos do grupo de
mergulhadores.

Álvaro Ribeiro, afirmou também à comunicação
social que a corporação de Bombeiros Voluntários
da Associação Humanitária da Cruz Branca de
Vila Real da qual é presidente, composta por 120
bombeiros que, “embora este sistema dos SMS
seja mais caro, tem as suas contraparࢢdas uma
vez que é muito mais eficaz e como todos os
elementos do acࢢvo possuem um telemóvel”.

Os bombeiros desta incorporação vão a parࢢr
de agora ser convocados desta forma, salvo as
excepções mencionadas.

1.6.19 ≪Mirandela≫ acusa Cen-
tro Hospitalar do Nordeste
(2007-06-21 23:40)

O presidente da Câmara de Mirandela acusou a
administração do Centro Hospitalar do Nordeste
(CHNE) de violar o protocolo celebrado entre a sua
autarquia e o Ministério da Saúde, noࢢciou ontem
a Agência Lusa.

José Silvano aponta o dedo a Sampaio da Veiga por
ter violado o protocolo celebrado entre a Câmara
e o Ministério da Saúde.

A questão centra-se em redor da alteração do
serviço prestado pelos cinco cirurgiões do hospital
de Mirandela.

O autarca acusou a administração do CHNE
de pretender alterar o regime de serviço dos cinco
cirurgiões que actualmente prestam serviço no
hospital de Mirandela, e de ameaçar “encerrar
a cirurgia durante a noite se os profissionais re-
cusarem as condições propostas” pelo Ministério
da Saúde.

José Silvano suspeita que o centro hospitalar
pretende que os cirurgiões deixem de estar em
presença ߶sica durante a noite, passando a regime
de prevenção, em que respondem à chamada em
caso de necessidade, como no caso dos restantes
serviços de urgência que estão a ser praࢢcados
nos Centros de Saúde da região.
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Relaࢢvamente a esta questão a sociedade civil
mirandelense já se manifestou através de um co-
municado de imprensa do Movimento Cívico Por
Mirandela, onde se considera que “a decisão do
Centro Hospitalar do Nordeste (CHNE) de encerrar
o serviço de Urgências médico-cirúrgicas entre as
24 e as 8 da manhã, é um total desrespeito pelo
protocolo assinado ainda há poucos dias entre o
Ministério da Saúde e a Câmara de Mirandela.”

O Movimento Cívico Por Mirandela concebe
que este é mais um duro golpe na saúde do con-
celho e uma ≪prova insofismável da existência de
um “lobbie” instalado na administração do CHNE,
tendo como único objecࢢvo reࢢrar a importância
da Unidade Hospitalar de Mirandela e apenas de-
fendendo os interesses da unidade de Bragança≫.

Este movimento de intervenção social local
defende ainda que “a Administração do CHNE não
reúne mais condições para se manter nesse cargo,
e que quem os nomeou, os exonere em tempo
úࢢl, antes que existam víࢢmas destas medidas
injustas”.

O Movimento Cívico Por Mirandela prepara-se
para ”combater estas medidas apenas economicis-
tas do CHNE” através da recolha de “ 4000
assinaturas, para levar este assunto a debate no
Parlamento caso esta medida não seja revogada,
uࢢlizando assim o princípio da democracia parࢢc-
ipaࢢva, legalmente prevista na lei”, sublinham no
seu comunicado.

1.6.20 Ligações aéreas com Bra-
gança podem ser suspensas
(2007-06-24 23:47)

Após uma audiência com o INAC (Insࢢtuto Na-
cional de Aviação Civil) a Aerocondor apresentou
um Plano de Reestruturação da empresa, embora
INAC lhe suspendesse a licença regular.

Contudo à Aerocondor foi atribuída uma licença
cuja validade é de meio ano.

Esta licença foi passada à Aerocondor porque
o INAC acredita que apesar dos problemas graves
com a liquidez financeira desta empresa, este
período vai passar e a situação da Aerocondor vai
melhorar, estabilizando e recuperando a parte
económico-financeira.

Durante este período, a Aerocondor tem que
apresentar relatórios mensais ao INAC que irá
fazer um controlo apertado a todos os items,
de forma a supervisionar a situação económico-
financeira da empresa.

No entanto, o presidente da Aerocondor, ape-
sar de ter ficado saࢢsfeito com a decisão do INAC,
explicou que ainda não deixou de haver perigo de
não fazerem esta ligação, uma vez que este serviço
causa prejuízos e pode pôr em causa a viabilidade
económica da empresa.

O responsável disse ainda que o Estado ao manter
os pagamentos em atraso à Aerocondor dificulta
deste modo a parte financeira da empresa.

Este responsável termina fazendo um apelo às
autoridades, no senࢢdo de ajudarem a empresa
que preside a manter a linha regional, dado que
têm prestado grandes serviços a Bragança, e argu-
mentou que foram os únicos operadores a invesࢢr
especificamente para servir a região do Nordeste
Transmontano.

1.6.21 Antropólogos da UTAD premia-
dos (2007-06-24 23:49)

Os antropólogos Xerardo Pereiro e Cebaldo de
León, da UTAD – Universidade de Trás-os-Montes
e Alto Douro, receberam no IFEMA de Madrid
o prémio FITUR 2007 atribuído à melhor invesࢢ-
gação em turismo de toda Ibero América.

O evento foi presidido pela Secretária General
de Turismo do Governo de Espanha e contou com
a presença da directora de FITUR e do Embaixador
de Portugal em Espanha.

O trabalho de invesࢢgação dos antropólogos
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incide sobre o modelo de desenvolvimento do
turismo de uma tribo no Panamá, os Kuna Yala,
que em Março úlࢢmo foi premiado pela Naࢢonal
Geographic Society.

Nos oito anos da edição deste prémio é a primeira
vez que dois antropólogos e dois invesࢢgadores
portugueses são galardoados.

Segundo a UTAD, o trabalho foi publicado pela
Editora Ramón Areces com o tuloࢤ "Los impactos
del turismo en Kuna Yala (Panamá). Turismo y
cultura entre los kuna de Panamá".

1.6.22 Bragança tem qualidade de vida
(2007-06-24 23:50)

A DECO divulgou ontem o resultado de um in-
quérito efectuado a dois mil habitantes de 18
capitais de distrito do conࢢnente, em que in-
dicaram os aspectos mais posiࢢvos e negaࢢvos
das cidades onde habitam.

O emprego, a segurança, o combate à crimi-
nalidade, o acesso aos cuidados de saúde e a
habitação do local onde vivem, foram alguns dos
itens focados neste inquérito.

Bragança está entre as melhores cidades para
viver, a par de Viseu, Castelo Branco, Aveiro, Viana
do Castelo e Braga.

Nas piores ficaram Setúbal, Lisboa e Porto.

Este inquérito foi realizado também em Espanha,
Itália e Bélgica, num total de 76 cidades, incluindo
as portuguesas, sendo que no ranking total, o
melhor lugar de uma cidade portuguesa foi para
Viseu que ficou em 17º e o pior para Setúbal,
colocado 74º, precedido apenas por Nápoles e
Palermo, em Itália.

A capital do nordeste transmontano destacou-
se na classificação internacional, uma vez que teve
a melhor apreciação na qualidade ambiental e
menos ruído.

A Guarda foi cidade considerada onde se res-
pirava ar mais puro.

O inquérito vai ser publicado na edição de Julho e
Agosto da revista Proteste.

1.6.23 Mirandela quer entrar para
o Eixo Atlânࢢco do Noroeste
Peninsular (2007-06-27 23:41)

O QREN – Quadro de Referência Estratégico Na-
cional assume como grande desígnio estratégico
a qualificação dos portugueses e das portugue-
sas, valorizando o conhecimento, a ciência, a
tecnologia e a inovação, bem como a promoção de
níveis elevados e sustentados de desenvolvimento
económico e sócio-cultural e de qualificação ter-
ritorial, num quadro de valorização da igualdade
de oportunidades e do aumento da eficiência e
qualidade das insࢢtuições públicas.

Dentro do âmbito deste novo e úlࢢmo quadro
comunitário que aí vem, o presidente da autar-
quia de Mirandela apresentou uma candidatura
a semana passada em Vigo, com o objecࢢvo de
integrar a Associação Eixo Atlânࢢco do Noroeste
Peninsular.

O presidente da princesa do Tua pretende com
esta união, uma vez que o QREN exige dimensão
e viabilidade económica para os projectos a can-
didatar, reࢢrar dividendos a nível europeu, como
membro desta associação.

Nesta candidatura, além de Mirandela apre-
sentaram candidaturas mais seis municípios
portugueses e cinco municípios espanhóis, que
a serem aprovadas pela comissão execuࢢva e
assembleia-geral da Associação, estes concelhos
serão integrados no Eixo Atlânࢢco a parࢢr de 1 de
Janeiro de 2008.
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1.7 Julho

1.7.1 Novos Mestrados no IPB
(2007-07-15 22:11)

O ministério do ensino superior aprovou ao Insࢢ-
tuto Politécnico de Bragança, para o próximo ano
lecࢢvo mais dois mestrados, a juntar aos outros
cinco que já nhamࢢ sido aprovados.

Os dois mestrados, aprovados recentemente
são das áreas de Engenharia Industrial, na Escola
Superior de Tecnologia e Gestão, e Educação
Ambiental na Escola Superior de Educação.

De salientar também que o IPB está expectante
no que concerne à aprovação de um conjunto de
cursos de especialização tecnológica dirigidos a
estudantes do secundário, e que o responsável do
IPB deseja que entrem em funcionamento já no
próximo ano lecࢢvo.

Em relação à parceria efectuada entre o IPB e
a Universidade de Salamanca, o presidente do
IPB também acredita que no próximo ano irá ser
ministrado na Escola Superior de Educação um
novo curso na área das línguas.

1.7.2 Simulacro na Ponte de Quin-
tanilha (2007-07-15 22:17)

Após o simulacro de um acidente num dos tab-
uleiros em construção na Ponte Internacional de
Quintanilha, realizado no sábado dia 23 de Junho,
os Bombeiros Voluntários de Bragança passaram
este teste com nota posiࢢva, uma vez que os seu
efecࢢvos cumpriram os objecࢢvos propostos e
resgataram o ferido com sucesso.

A pseudo viࢢma estava no topo de um pilar, a
cinquenta metros de altura, e teve que ser de-
scida em rappel por dois bombeiros, numa maca
suspensa, numa operação muito aparatosa e
complicada.

De salientar que se os Bombeiros Voluntários
de Bragança dispusessem de um helicóptero esta

manobra de resgate seria muito mais facilitada.

A Ponte Internacional de Quintanilha começou
a ser construída em Fevereiro de 2006, e até
agora só foram registados dois acidentes, mas em
nenhum deles com víࢢmas mortais.

1.7.3 I Fesࢢval Internacional de
Pauliteiros em Miranda do Douro
(2007-07-15 23:00)

A Associação Mirandanças vai levar a cabo, no
próximo dia 7 de Julho, o I Fesࢢval Internacional
de Pauliteiros em Miranda do Douro.

Esta primeira iniciaࢢva pretende reunir grupos
de vários países com uma base de dança comum
acompanhada com o bater dos paus.

≪A origem da dança dos pauliteiros perde-se
nos tempos, no entanto, vários invesࢢgadores
classificam-na como uma danças pyrrica ou guer-
reira. "O documento mais anࢢgo que nos fala
desta dança é do séc XVII, num livro de contas da
confraria de Santa Bárbara de Fonte de Aldeia, que
anota a despesa feita com a dança"≫.

A dança dos pauliteiros foi uma expressão de
cariz popular executada em todo o território
peninsular, mas é em Miranda do Douro e em
todo o planalto mirandês, onde actualmente em
Portugal, se encontra de uma forma mais genuína.

Os principais objecࢢvos deste evento, refere a
Associação Miradanças em comunicado de im-
prensa, assenta na necessidade de divulgar a
dança dos pauliteiro, dando a conhecer as difer-
entes variantes de danças dos paus na Europa.

Esta iniciaࢢva pretende “promover o intercâmbio
cultural de grupos similares, cuja base assenta
numa mesma cultura, moࢢvar os jovens para a
cultura tradicional da dança dos paus e concreࢢzar
um evento que projecte a Terra de Miranda além
fronteiras”, recolhendo daí as respecࢢvas contra-
parࢢdas a nível do sector turísࢢco.
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A Mirandanças é uma nova associação da cidade
de Miranda do Douro que tem feito um trabalho
aprofundado na recuperação de danças tradi-
cionais e na moࢢvação de jovens para a cultura
tradicional.

O projecto da Miradanças é apoiado pelo mu-
nicípio e junta de freguesia de Miranda do Douro,
Corane, Região de Turismo do Nordeste Trasmon-
tano e algumas empresas da região.

o I Fesࢢval Internacional de Pauliteiros em Mi-
randa do Douro vai contar com a parࢢcipação dos
seguintes grupos:

Kezka Dantza Taldea (três grupos) – Eibar (País
Basco - Espanha)
Tábara (Sanábria - Espanha)
Muelas del Pan (Zamora - Espanha)
Grupo de Pauliteiros de Fonte de Aldeia
Grupo de Pauliteiros de Malhadas
Grupo de Pauliteiros de Duas Igrejas
Grupo de Pauliteiros de Palaçoulo
Grupo de Pauliteiros de Miranda do Douro
Grupo de Pauliteiras de Miranda do Douro
Grupo de Pauliteiricos de Miranda do Douro

1.7.4 Macedo e Mirandela vão ter
pão embrulhado em poesia
(2007-07-15 23:04)

Pão, Torga e Poesia é uma iniciaࢢva da Associação
Potrica (Grupo de Acção Cultural do Nordeste
Transmontano), que gerou uma parceria com as
padarias/pastelarias “SolDoce” de Macedo de
Cavaleiros e “Joaninha” de Mirandela, onde o pão
e a poesia de Miguel Torga se vão misturar num
gesto simbólico, no ano em que se comemora o
centésimo aniversário daquele que é considerado
o maior escritor transmontano e um dos maiores
escritores portugueses. [EMBED]
Durante este verão a poesia de Miguel Torga vai
ser distribuída nos sacos plásࢢcos, sacos de papel
e caixas para bolos destes dois estabelecimentos
comerciais, com o intuito de divulgar de uma

forma simples alguns dos poemas considerados
por esta associação como de maior beleza literária
do escritor transmontano.
A parࢢr de hoje quem adquirir pão, bolos, ou
outras quaisquer guloseimas nestas pastelar-
ias/padarias vai levar para casa um poema de
Torga. A iniciaࢢva pretende juntar o símbolo do
alimento material, o pão, ao símbolo do alimento
espiritual: a poesia de Miguel Torga.

Trata-se de uma iniciaࢢva inédita na região de
Trás-os-Montes e que é lançada no ano em que se
comemora o centésimo aniversário do nascimento
de Miguel Torga.

A Potrica é uma recente associação de cariz
cultural, radicada em Macedo de Cavaleiros, mas
que tem toda a região do nordeste Transmontano
como área privilegiada para o desenvolvimento
das suas acções.

Além desta iniciaࢢva, a Associação Potrica está a
preparar um conjunto de acࢢvidades no âmbito
cultural que têm por objecࢢvo dinamizar as iࢢn-
erâncias teatrais e artes de palco, bem como o
lançamento de cursos de formação para crianças
e jovens no âmbito do Ballet, MTV Dance, Danças
Orientais e outras iniciaࢢvas de lazer que a associ-
ação pretende com repercussão sócio/cultural a
nível da cidade de Macedo de cavaleiros e de toda
a região nordesࢢna.

1.7.5 Mais dois Mestrados no IPB
(2007-07-15 23:47)

O Ministério do Ensino Superior aprovou ao Insࢢ-
tuto Politécnico de Bragança, para o próximo ano
lecࢢvo mais dois mestrados, a juntar aos outros
cinco que já nhamࢢ sido aprovados.

Os dois mestrados, aprovados recentemente
são das áreas de Engenharia Industrial, na Escola
Superior de Tecnologia e Gestão, e Educação
Ambiental na Escola Superior de Educação.

De salientar também que o IPB está expectante
no que concerne à aprovação de um conjunto de
cursos de especialização tecnológica dirigidos a
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estudantes do secundário, e que o responsável do
IPB deseja que entrem em funcionamento já no
próximo ano lecࢢvo.

Em relação à parceria efectuada entre o IPB e
a Universidade de Salamanca, o presidente do
IPB também acredita que no próximo ano irá ser
ministrado na Escola Superior de Educação um
novo curso na área das línguas.

1.7.6 Bragança já tem centro de Ciência
Viva (2007-07-22 21:32)

Já foi inaugurado o centro de Ciência Viva de
Bragança. O equipamento custou cerca de três
milhões e meio de euros e é o décimo quarto da
rede nacional.

O Centro está inserido no espaço Polis, junto
ao rio Fervença, e o ambiente é o ponto de parࢢda
para as diferentes experiências e consࢢtuído por
dois edi߶cios: um anࢢgo moinho recuperado para
Casa da Seda; e um novo edi߶cio, criado a parࢢr
de uma anࢢga central hidroeléctrica.

A combinação entre novas tecnologias e ambi-
ente podem ser a solução para combater o frio dos
Invernos rigorosos e das alࢤssimas temperaturas
dos verões transmontanos.

Neste edi߶cio, a climaࢢzação é feita a parࢢr
de sistemas que aproveitam as condições natu-
rais. É aquecido sempre que o sol incide sobre
a fachada, que faz a captação directa de energia
solar térmica e recirculação do ar interior do
edi߶cio de uma forma natural, colocando-o em
contacto com uma super߶cie de aço, sendo que
o seu arrefecimento faz-se também a parࢢr da
venࢢlação natural, com a circulação do ar através
de aberturas junto ao pavimento, durante a noite
e o edi߶cio tem uma terceira alternaࢢva para as
duas soluções, através de pavimento radiante.

As preocupações ambientais são a temáࢢca
deste novo espaço gerado, sobretudo a pensar
nas caracterísࢢcas do Nordeste Transmontano,
onde se verifica um dos climas de mais extremos
do país, ou seja verões muito quentes e Invernos

demasiado frios.

Enquanto a generalidade da população local
necessita de recorrer a aquecimento ou ar condi-
cionado para combater o frio e o calor, neste
edi߶cio a climaࢢzação é feita a parࢢr de sistemas
que aproveitam as condições naturais.

1.7.7 Filandorra homenageia Torga
(2007-07-22 21:34)

No âmbito das comemorações do centenário do
nascimento do escritor transmontano Miguel
Torga, a Filandorra – Teatro do Nordeste -, apre-
sentou dia 5 deste mês, em Coimbra, a peça de
Miguel Torga “Terra Firme”, uma das quatro obras
dramáࢢcas deste escritor.

O espectáculo consisࢢu num drama em três actos
e cada um dos actos coincidiu cronologicamente
com uma fesࢢvidade do calendário religioso e
profano das aldeias transmontanas, mormente no
dia de Reis, no Entrudo e na Páscoa.

Esta peça que foi publicada pela primeira vez
em 1941, foi agora dirigida por David Carvalho,
e contou com a parࢢcipação de Anita Pizarro,
Bibiana Mota, Fáࢢma Vale, João Manso e Helena
Vital, entre outros actores.

De salientar que esta produção do Teatro do
Nordeste fez a sua estreia a 17 de Março deste
ano, na terra natal do escritor, em São Marࢢnho
de Anta, junto ao Negrilho, a árvore de referência
da vida e obra de Miguel Torga.

Este espectáculo foi promovido pela Câmara
Municipal de Coimbra, e o acesso foi gratuito.
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1.7.8 Bragança pretende transformar-
se na Ecocidade Transmontana
(2007-07-22 21:37)

A autarquia de Bragança vai apostar numa econo-
mia de inovação, sustentada em empresas tec-
nológicas, em que o ambiente é o elemento
principal.

A criação de dois projectos base, um Centro
de Inovação, para apoiar empresas, e um Ecopar-
que ou área de localização industrial, vão custar
aproximadamente dezoito milhões de euros.

Para transformar a cidade de Bragança numa
Ecocidade, a Câmara quer envolver outras enࢢ-
dades, nomeadamente o Insࢢtuto Politécnico de
Bragança, parceiro fundamental na implantação
dos projectos.

Estes projectos podem ser aࢢngidos com o
aproveitamento dos recursos da região, como por
exemplo a instalação de parques eólicos, painéis
solares e mini-hídricas.

A edilidade já efectuou os devidos estudos de
viabilidade e prevê-se que os projectos poderão
ser concreࢢzados nos próximos anos com recurso
a fundos comunitários.

Actualmente, em Bragança existem três auto-
carros eléctricos, bastante menos poluentes.

1.7.9 Lei do Aborto já entrou em vigor
nos Hospitais de Bragança e Mi-
randela (2007-07-25 00:20)

A lei do Aborto até ás 10 semanas já entrou em
vigor nos Hospitais de Bragança e Mirandela,
uma vez que estão reunidas as condições para se
cumprir as normas.

Berta Nunes, coordenadora da sub-região de
Saúde de Bragança explica que a parࢢr da semana
passada, as grávidas podem ligar os números
de cada centro de saúde ou dos hospitais de
Bragança e Mirandela para marcar a respecࢢva

consulta, uma vez que os hospitais do nordeste
transmontano já estão preparados para efectuar
interrupções voluntárias da gravidez.

Todas as mulheres que pretendam tomar a opção
de abortar, Berta Nunes garante que, mesmo habi-
tando em pequenas localidades, têm garanࢢdo
sigilo absoluto em torno da opção que escolheram.

A lei obriga a que as consultas que tenham a
ver com esta opção têm que ser realizadas no
prazo de cinco dias após a marcação.

1.7.10 Presidente da distrital de
Bragança do Parࢢdo Social
Democrata declarou apoio a
Marques Mendes (2007-07-30 01:27)

Adão Silva, presidente da distrital de Bragança
do Parࢢdo Social Democrata vai apoiar Marques
Mendes para conࢢnuar à frente do parࢢdo.

O presidente da distrital nordesࢢna, reitera o
seu apoio a Marques Mendes, porque em sua
ópࢢca o dirigente nacional do PSD está a desem-
penhar muito bem as suas funções e desvaloriza a
derrota nas intercalares para a câmara de Lisboa.

Adão Silva vai mesmo mais longe quando crit-
ica alguns militantes do seu parࢢdo que, segundo
ele, não perceberam o quão di߶cil é ser oposição
num governo de maioria parlamentar.

O dirigente do PSD do nordeste transmontano
acredita ainda que Marques Mendes vai sair vito-
rioso nas legislaࢢvas de 2009, destronando José
Sócrates.

1.7.11 Juventude em vigilância contra
os incêndios (2007-07-30 01:31)

Todos os anos o Insࢢtuto Português da Juventude
promove um programa em que todos os concelhos
se podem candidatar a projectos para o programa
de voluntariado jovem para as florestas.
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Este ano, Vinhais foi o concelho que apresen-
tou maior número de projectos, sendo que o
distrito de Bragança é pelo terceiro ano consec-
uࢢvo o distrito do país onde maior número de
jovens parࢢcipa.

Os Parques Naturais, a Área Protegida do Az-
ibo e Serra do Reboredo são as prioridades para
onde estão gizados 45 projectos que envolvem
cinco centenas de adolescentes.

O programa do IPJ decorre até Setembro e du-
rante este período os jovens vão vigiar as florestas
da região e alertar em caso de incêndio.

As principais enࢢdades que apresentaram can-
didaturas foram as juntas de freguesia, câmaras
municipais, associações juvenis e humanitárias
dos bombeiros.

1.7.12 MegaRede já está instalada em
Mirandela (2007-07-30 01:35)

A EDP passou a disponibilizar aos seus clientes um
novo modelo de pagamento das facturas, com a
adesão da empresa no universo de serviços da
MegaRede.

Pagar facturas é agora mais fácil, um acto que
pode ser feito em qualquer Loja aderente à
MegaRede, quer seja num supermercado, numa
papelaria ou pastelaria, entre tantos outros estab-
elecimentos comerciais.

O novo serviço de pagamentos de facturas de
electricidade foi disponibilizado no final do mês
de Maio, anunciou a Enࢢgere, a enࢢdade que gere
a MegaRede e responsável pela instalação dos
“quiosques mulࢢmedia” em todos os estabeleci-
mentos comerciais aderentes.

Lançada há um ano, a MegaRede é um serviço que
permite fazer compras, pagamentos e ter acesso
a outros serviços de uࢢlidade, disponível em lojas
do chamado comércio de proximidade de Norte a
Sul do País, sendo todas as operações asseguradas
pelo lojista a parࢢr do terminal instalado dentro

da sua loja.

A MegaRede conta com uma rede de cerca de
440 lojas aderentes. Até ao final do ano, a
Enࢢgere espera aࢢngir 1300 lojas ligadas a esta
rede, aࢢngindo as 5000 nos próximos cinco anos,
abrangendo pontos em todo o País, essencial-
mente fora dos grandes centros urbanos onde os
valores da proximidade e comodidade têm maior
impacto nos hábitos do consumidor.

No distrito de Bragança o primeiro estabeleci-
mento aderente à MegaRede é o estabelecimento
comercial de Mário e Meireles Lda, que se situa na
cidade de Mirandela.

1.8 Agosto

1.8.1 Prevenção da obesidade
(2007-08-01 10:30)

Apesar dos hábitos alimentares e do modo de vida
no meio rural, os dados apurados sobre a obesi-
dade nas crianças são análogos aos registados nas
crianças dos meios urbanos.

Os estudos efectuados em alguns concelhos
do Nordeste Transmontano revelaram que cerca
de 30 % das crianças sofrem de obesidade ou têm
peso acima dos parâmetros normais. v
Por este moࢢvo, a sub-região de saúde de Bra-
gança vai acompanhar nos próximos anos cerca
de duas mil crianças, com a finalidade de estudar
e compreender as causas deste fenómeno, adop-
tando medidas prevenࢢvas que vão ser postas em
práࢢca até ao fim deste ano conjuntamente com a
Plataforma Contra a Obesidade, da Direcção Geral
de Saúde.

João Breda, responsável pela plataforma Con-
tra a Obesidade, crê que o distrito de Bragança
pode ser pioneiro no país no que concerne ao
trabalho para alcançar as metas da Organização
Mundial de Saúde de diminuir significaࢢvamente
nos próximos anos a obesidade.
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No distrito de Bragança existem cinco nutri-
cionistas a trabalhar nos centros de saúde, e as
enࢢdades da saúde estão a arranjar a melhor
forma de arࢢculação entre ambos para em con-
junto trabalharem no projecto que abraça as cerca
de duas mil crianças com seis e sete anos de idade.

1.8.2 Combate a incêndios reforça-
se com nova mini-hídrica
(2007-08-02 10:46)

Foi inaugurada recentemente uma mini-hídrica
que vai ser fundamental no combate aos incêndios
florestais na área do planalto mirandês.

A mini-hídrica vai abastecer os meios aéreos e
viaturas dos bombeiros do dos concelhos de Mo-
gadouro e Miranda do Douro, permiࢢndo desta
forma reforçar a capacidade de intervenção dos
meios de combate a incêndios.

Situada na freguesia de Saldanha, concelho
de Mogadouro, a mini-hídrica custou cerca de 200
mil euros e foi financiada através do programa
comunitário Interreg.

Com esta nova infra-estrutura o concelho de
Mogadouro fica com três importantes hídricas
num raio de 20 quilómetros.

A mini-hídrica para além de ser imprescindível
no combate a fogos florestais, vai também servir
para ajudar na eventual falta de água no concelho
de Mogadouro durante os meses mais quentes.

A mini-hídrica vai também poder ser uࢢlizada
pelos nossos vizinhos espanhóis caso dela neces-
sitem em caso de incêndios.

1.8.3 Heliporto do Centro Hospitalar de
Trás-os-Montes e Alto Douro já
está concluído (2007-08-03 01:12)

As obras de melhoramento do Heliporto do Centro
Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto Douro real-
izadas dentro dos parâmetros do INAC, ao fim de
cerca de um ano, já estão concluídas.

O Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto
Douro dispõe assim de um Heliporto preparado
para funcionar 24 horas por dia, uma vez que
o melhoramento no piso e na iluminação tem
condições propícias para o seu funcionamento
durante as 24 horas do dia.

O Heliporto está apto para receber o helicóptero
médico, devidamente preparado com todos itens
necessários para quaisquer situações de urgência
e está estacionado na região de Trás-os-Montes
para servir a população que dele necessite.

Todos os meses, cerca de cinco a seis doentes
têm de ser transferidos do hospital de Vila Real,
assim como, também são transferidos doentes
para este hospital por esta via, tornando-se , deste
modo ,o heliporto numa estrutura necessária e
indispensável.

1.8.4 Ponte de Quintanilha concluída
(2007-08-03 01:14)

A Ponte Internacional de Quintanilha ficou pronta
na passada quinta-feira, embora a abertura ao
trânsito só esteja prevista para depois do Verão.

A travessia, orçada em 16,5 milhões de euros
começou a ser feita em Dezembro de 2005, pelo
consórcio “Construções do Tâmega”.e completa o
IP4 desde Amarante até à fronteira.

O tabuleiro tem 600 metros de comprimento
e 45 de altura, tem três vias de rodagem que serão
alargadas para quatro vias com a construção da já
anunciada A4. Uma dessas vias é para lentos, no
senࢢdo Portugal/Espanha.
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Na construção são ainda assegurados dois
quilómetros de acessos dos dois lados da fronteira,
sendo que no lado espanhol a ligação é feita à EN
122, junto a San Marࢢn de Pedroso.

Fica assim completo o projecto anunciado em
1981, numa altura em que já não restam duvi-
das que este Iࢢnerário Principal (IP4) passará a
Auto-estrada.

1.8.5 Macedo e Miranda poderão inte-
grar o Eixo Atlânࢢco Peninsular
(2007-08-03 01:28)

Depois de Bragança e Mirandela, poderão ser
Macedo e Miranda a integrar o Eixo Atlânࢢco do
Noroeste Peninsular.

Esta Associação congrega um conjunto de cidades
do norte de Portugal e da Galiza e aposta numa
nova dinâmica de desenvolvimento.

A economia, a sociedade, a cultura e o desen-
volvimento cienࢤfico e tecnológico são os objectos
em que se concentra a dinâmica desta nova as-
sociação de cidades de Portugal e Espanha, que
pretendemmarcar posição estratégica para o próx-
imo Quadro de Referencia Estratégica Nacional
(QREN).

O Eixo atlânࢢco pretende impor uma maior
representaࢢvidade do noroeste peninsular e foi
nesse senࢢdo que o presidente desta associação,
Luis Filipe Menezes, propôs a entrada das duas
cidades transmontanas como parceiras.

A proposta agora apresentada pelo actual presi-
dente da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia
irá ser votada em Setembro, podendo Macedo de
Cavaleiros e Miranda do Douro integrar a Associ-
ação Eixo Atlânࢢco do Noroeste Peninsular a parࢢr
dessa data.

1.8.6 Grupo Desporࢢvo Mace-
dense tem novo treinador
(2007-08-06 00:01)

António Aires não será treinador do Grupo De-
sporࢢvo Macedense na próxima temporada.

A informação é dada pela direcção do grupo
desporࢢvo e deve-se “à indisponibilidade tem-
poral do padre/treinador moࢢvada por questões
profissionais”.

No leque de possibilidades que oGrupoDesporࢢvo
Macedense dispõe, a solução foi encontrada em
casa, “com Rui Costa (Cosࢢnha), até agora guarda-
redes e presidente do GDM, a assumir o cargo de
treinador principal da equipa que disputará pelo
4º ano consecuࢢvo a 2ª divisão nacional”.

Rui Costa já é experiente nestas lides e possui
um curriculum que o liga 8 anos ao Desporࢢvo
Macedense.

O Novo treinador do Macedense está ainda
habilitado com o “curso de treinador de nível I
recentemente adquirido” e presidiu até agora na
direcção desta insࢢtuição desporࢢva.

Face à incompaࢢbilidade do cargo técnico agora
assumido, “para a presidência do clube transita
por inerência o até agora vice-presidente, Edgar
Fragoso, solução encontrada por unanimidade em
reunião da direcção.

1.8.7 Mirandela mantêm PSP
(2007-08-07 22:37)

No final deste ano, a autarquia de Mirandela e o
Ministério da Administração Interna pretendem
assinar um protocolo de colaboração, uma vez
que já ficou decidido que a Policia de Segurança
Publica vai conࢢnuar na princesa do Tua.

Está previsto que no início de 2008 deverá
iniciar-se a construção da nova esquadra da PSP
de Mirandela em terrenos cedidos pela autarquia
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e cuja obra rondará um milhão e meio de euros,
montante que será pago na totalidade pelo Min-
istério da Administração Interna, através do Plano
Invesࢢmento e Despesas de Desenvolvimento da
Administração Central de 2009.

1.8.8 No poupar é que está o ganho
(2007-08-07 22:38)

A parࢢr do dia 6 de Agosto, segunda-feira, as
unidades hospitalares de Macedo de Cavaleiros e
Bragança vão passar a ter dois cardiologistas nas
consultas externas.

A Administração Regional de Saúde do Norte
tomou esta decisão porque constatou que o
número de casos registados em Mirandela du-
rante a noite são tão poucos que não se jusࢢfica a
prevenção durante a noite.

No ano transacto foram atendidos oitocentos
casos de urgência, sendo que apenas quarenta por
cento ficaram internados e os cerca de noventa
casos de enfarte agudo do miocárdio foram trans-
feridos para Vila Real.

O internamento de cardiologia mantém-se em
Mirandela, embora sem prevenção, ou seja, os
casos urgentes passam a ser encaminhados para a
única Unidade de Cuidados Intensivos Coronários
que existe na região, instalada no hospital de Vila
Real.

O vice-presidente da ARS Norte afirmou que
não foram razões economicistas que levaram a
esta decisão, embora tenha adiantado que em
2006, os especialistas em cardiologia deMirandela
auferiram aproximadamente 124 mil euros cada e
que, dois terços destemontante tem directamente
a ver com horas extraordinárias.

1.8.9 Centro Oncológico de Vila Real
abre em 2008 (2007-08-07 22:40)

O Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto
Douro, deverá durante o primeiro trimestre de

2008 ter a funcionar um Centro Oncológico de Vila
Real.

O Centro Oncológico de Vila Real vai servir meio
milhão de habitantes da região de Trás-os-Montes
e Alto Douro, sendo das primeiras unidades do
género a ser construída fora dos grandes centros
urbanos, a seguir a grandes centros como Lisboa,
Porto e Coimbra.

Este Centro Oncológico, além da radioterapia,
vai usufruir de bloco operatório, hospital de dia e
cuidados paliaࢢvos.

Esta nova unidade vai tratar cerca de oitenta
por cento dos casos de cancro registados na região
transmontana, nomeadamente, o do pulmão, o
da próstata, do útero, da bexiga, da mama, do
colo rectal, da pele e do estômago, prevendo-se
desta forma uma diminuição no que concerne à
deslocação de doentes para o Hospital de São João
e o Insࢢtuto Português de Oncologia, situados na
cidade do Porto.

Simultaneamente, deverá também entrar em
funcionamento a residência para doentes on-
cológicos deslocados, uma iniciaࢢva da Associação
“Laços para a Vida” e segundo fonte desta insࢢtu-
ição, o espaço vai ter a função de acolher, durante
alguns dias, os doentes que se tenham que deslo-
car de toda a região transmontana para Vila Real
para efectuarem tratamentos oncológicos.

A residência, situada no bairro da Araucária
foi cedida pela Câmara de Vila Real, e tem capaci-
dades para receber até oito utentes de cada vez.

Laços para a Vida é uma associação consࢢtuída em
2005, com cerca de quinhentos sócios, cujo princi-
pal objecࢢvo é o de acompanhar e dar apoio aos
doentes oncológicos, tanto a nível o psicológico e
social, como ocupacional e profissional.

Anualmente, na região de Trás-os-Montes e
Alto Douro registam-se cerca de mil e setecentos
novos casos de cancro, e prevê-se que no primeiro
ano de funcionamento do Centro Oncológico de
Vila Real, cerca de oitocentos doentes oncológicos
irão receber o tratamento adequado nesta nova
unidade.
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1.8.10 Diocese de Vila Real mobilizada
na luta contra os incêndios
(2007-08-13 00:06)

No intuito de ajudar na campanha de prevenção
dos fogos florestais, e respondendo ao apelo efec-
tuado pelo Ministério da Administração Interna, o
vigário geral da diocese de Vila Real enviou uma
missiva a todos os sacerdotes dando instruções
para que ajudem na mobilização das pessoas em
aࢢtudes profiláࢢcas face aos incêndios.

Este poࢢ de prevenção está a ser feito durante as
homilias de uma forma pedagógica e apelando ao
dever cívico de toda a sociedade.

O vigário geral da diocese de Vila Real, afirmou que
apesar de ainda não lhes ter sido solicitado pelo
Ministério da Saúde, colocou ao dispor as igrejas
para acolher quem necessitar se, se verificar uma
vaga de calor, dado que as igrejas são lugares
normalmente muito frescos.

1.8.11 A 4.ª Bienal Internacional de
Gravura do Douro está mais
forte (2007-08-13 00:08)

A vila de Alijó vai receber de 10 de Agosto até 10
de Setembro a 4.ª Bienal Internacional de Gravura
do Douro.

Em simultâneo, vai ser prestada uma home-
nagem à arࢢsta plásࢢca Paula Rêgo, e os trabalhos
da pintora portuense vão estar em exibição na Ga-
leria de Exposições do Teatro Auditório Municipal
de Alijó.

Nesta edição de 2007 vão estar patentes trezentos
e cinquenta e cinco trabalhos, de cento e sessenta
e seis arࢢstas oriundos de quarenta e sete países.

Este ano, também foi assinado um protocolo

entre o Núcleo de Gravura de Alijó, a Câmara Mu-
nicipal de Foz Côa e o Parque Arqueológico do Vale
do Côa, no senࢢdo de assegurar a conࢢnuidade
desta cooperação.

Por Alijó e Vila Nova de Foz Côa passará a ex-
posição "Diálogos" – Gravura Rupestre versus
“Gravura Contemporânea", onde estarão expostas
cerca de duas dezenas de gravuras, rupestres e
contemporâneas.

Uma mostra de trabalhos de Humberto Marçal,
poderá ser visitada nas piscinas municipais de Alijó
e no auditório municipal estão expostas gravuras
de arࢢstas como José Rodrigues, Júlio Resende,
Graça Morais, Albuquerque Mendes, Ângelo de
Sousa, Sá Nogueira e Vieira da Silva, entre outros,
cuja pertença é da Cooperaࢢva Árvore.

Durante este período, os visitantes poderão tam-
bém assisࢢr a espectáculos culturais, nomeada-
mente concertos de jazz e rock, espectáculos de
teatro e de cinema, assim como parࢢcipar na XIV
Oficina de Gravura em Metal, promovida pelo
Núcleo de Gravura de Alijó.

Este projecto, segundo os organizadores, tem
como principal objecࢢvo promover através das
artes plásࢢcas, a região duriense, classificada pela
UNESCO como Património da Humanidade.

1.8.12 Cienࢢstas britânicos lutam con-
tra a obesidade (2007-08-17 00:10)

O aumento do número de crianças obesas, por
todo o mundo, mesmo em regiões do interior, à
qual o nordeste Transmontano não escapa, levou
o laboratório "Clore", da Universidade britânica de
Buckingham, a desenvolver o primeiro comprim-
ido de dieta para bebés.

O objecࢢvo da fórmula é fortalecer os recém-
nascidos, no senࢢdo de que alguns anos mais
tarde possam comer tudo aquilo que quiserem
sem engordar.

"Se agirmos antecipadamente, talvez sejamos
capazes de programar o metabolismo dos bebés,
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tornando-os mais resistentes ao excesso de peso",
defende Michael Cawthorne, director do labo-
ratório.

A fórmula ainda está a ser estudada e existem
ainda muitas barreiras a ultrapassar pelos in-
vesࢢgadores, nomeadamente, a segurança do
tratamento com a hormona lepࢢn, a quanࢢdade e
a hora de cada dose ou a avaliação a longo prazo
dos seus efeitos

A hormona "lepࢢn", que segundo os especial-
istas é a “chave” da obesidade, actua muito cedo
na programação de uma glândula, localizada no
cérebro, que suprime a fome e esࢢmula a queima
de calorias, daí que, a função do comprimido será
a de esࢢmular a hormona "lepࢢn" para que a
longo prazo, o corpo possa usar as calorias em vez
de transformá-las em gordura.

1.8.13 Zona Transfronteiriça tem jornal
gratuito (2007-08-17 00:12)

Chama-se Raia Rural. Trata-se de um projecto
transfronteiriço de uma distribuição gratuita que
vai ser editada em português e espanhol.

Esta publicação tem uma periodicidade men-
sal e irá abranger os concelhos raianos do sul do
distrito de Bragança.

Nesta fase, do lado português estão os mu-
nicípios de Figueira de Castelo Rodrigo, Freixo de
Espada á Cinta, Almeida, Torre de Moncorvo e Vila
Nova de Foz Côa.

Esta publicação mensal será feita por amadores
e na génese deste projecto está a intervenção, a
promoção do turismo e, fundamentalmente, a
intenção de abordar as questões da região em
conjunto com os vizinhos espanhóis.

O objecࢢvo é promover a parࢢlha de exper-
iências e familiarização da língua de ambos os
lados.

O lançamento esta previsto para meados do

mês de Agosto.

1.8.14 Airtricity assina contratos de ex-
ploração de parques eólicos em
Montesinho (2007-08-17 00:13)

A Airtricity, uma empresa irlandesa de energias
renováveis, está a tentar invesࢢr em cinco novos
parques na área do Parque Natural de Montesinho
(PNM).

Os contratos de exploração foram assinados
na semana passada entre a Airtricity e as juntas
de freguesia de Rabal, Deilão e S. Julião, e as
Comissões Direcࢢvas dos Baldios de Vilarinho,
Labiados, Rio Onor e Guadramil, noࢢciou o JN.

Já em Abril deste ano, a mesma empresa nhaࢢ
anunciado um invesࢢmento no desenvolvimento
de energia eólica em Bragança com a projecção de
dois parques. Com este reforço a empresa deverá
assim passar a produzir 380MW de energia.

Há, no entanto, alguns constrangimentos, pois
além de Bragança não se encontrar ligada à linha
de transporte de energia eléctrica, a proposta
de regulamento do Plano de Ordenamento do
Montesinho também condiciona a concreࢢzação
de projectos eólicos.

O Autarca local, Jorge Nunes, em declarações ao
JN afirma que "há irresponsabilidade e descuido
relaࢢvamente ao interesse público se permitem
que este recurso natural seja desperdiçado".

Passados os constrangimentos e os estudos
de impacte ambiental pensa-se que em 2009
arranque a construção do primeiro parque de
produção de energia limpa, dada pelo vento.
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1.8.15 Terra sem costa, mas com
mariscada (2007-08-19 22:13)

O 1º Fesࢢval de Marisco de Trás-os-Montes vai
decorrer em Bragança de 16 a 21 de Agosto no
pavilhão do NERBA.

Segundo a organização, a qualidade e o preço
abaixo do que é praࢢcado normalmente pela
restauração, são moࢢvos suficientes para atrair o
público.

O 1º Fesࢢval de Marisco está a ser promovido
em Espanha e em toda a região transmontana no
intuito de trazer muitos visitantes a este certame.

Quatro dezenas de cozinheiros oriundos da
Galiza vão confeccionar mais de três dezenas de
pratos à vista do cliente, e a organização já prom-
eteu que se o 1º Fesࢢval de Marisco verࢢ sucesso,
vai ter conࢢnuidade e vai realizar-se na capital do
nordeste transmontano nos próximos quatro anos.

A entrada é gratuita.

1.8.16 INEM abre Vinte vagas para
técnicos em Trás-os-Montes
(2007-08-19 22:15)

O Insࢢtuto Nacional de Emergência Médica (INEM)
abriu concurso recentemente para contratar duas
dezenas de técnicos de ambulâncias, ainda este
ano.

Segundo o porta-voz do INEM algumas das 20
vagas que estão contempladas nesta primeira fase
para a região, vão ser ocupadas por elementos
que já se encontram ao serviço no Porto e que são
naturais de Trás-os-Montes.

Oito dos técnicos vão para Montalegre, doze
vão para chaves e dois vão para Mirandela.

A selecção dos técnicos vai ter seis fases, sendo
que em 2008 mais técnicos vão ser contratados
para a região transmontana. Esta acção tem
como principal objecࢢvo diminuir as dificuldades

detectadas pelo Ministério da Saúde, no âmbito
da reestruturação da rede de urgências.

1.8.17 Bragança vai ter Ecografia Mor-
fológica (2007-08-19 22:16)

A ecografia morfológica permite estudar a anato-
mia do feto, faz-se entre a 19ª e a 23ª semanas e
a parࢢr deste período pode ser avaliada com mais
precisão.

Neste exame pode-se comprovar que o feto
se desenvolve normalmente. Para isso, mede-se
o diâmetro biparietal, a circunferência ou área
cefálica, a circunferência ou área abdominal, o
comprimento do fémur, do úmero e do pé.

Estas medidas comparam-se com as que apare-
cem nas tabelas de crescimento, para se chegar
à conclusão se são ou não normais; comprova-se
também o normal desenvolvimento de muitos
órgãos, como as estruturas cerebrais e da cara, o
coração, o estômago, os rins e a bexiga e neste
exame também se pode conhecer o sexo do feto.
No meio do período de gestação, (20 semanas), o
sexo já está completamente definido.

Até há pouco tempo, as grávidas do nordeste
transmontano para efectuarem este exame -nࢢ
ham que se deslocar a Vila Real, mas a parࢢr de
agora, após o acordo efectuado entre o Centro
Hospitalar do Nordeste e o ecografista Abílio
Ferreira, chefe do serviço do Hospital de Santo
António, no Porto, e director de obstetrícia na
mesma unidade, as grávidas do Distrito de Bra-
gança já podem realizar na região um dos mais
importantes exames pré-natais.

O especialista vai deslocar-se duas vezes por
semana a Bragança, à sexta-feira e ao sábado, para
realizar estas ecografias, garanࢢndo desta forma
às futuras mamãs que poderão realizar este exame
com “maior conforto e rapidez”.

No entanto o acordo entre o centro de genéࢢca da
unidade hospitalar de Vila Real mantém-se, e se
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as grávidas do Distrito de Bragança o preferirem
poderão conࢢnuar a recorrer a Vila Real.

1.8.18 Incêndio carboniza 10.000 coel-
hos na aldeia do Brinço, Macedo
de Cavaleiros (2007-08-20 22:50)

Sábado passado foi um dia de grande aflição para
dois habitantes da aldeia de Brinço, no concelho
de Macedo de Cavaleiros.

Um homem e uma mulher, casal proprietário
de uma das maiores coelheiras do concelho de
Macedo de Cavaleiros, viram o produto do seu
trabalho destruído em poucos minutos pela fúria
das chamas.

Eram cerca das 10 horas quando o fogo inva-
diu as instalações da exploração, matando cerca
de 10.000 coelhos.

O casal proprietário viu-se impotente no com-
bate às chamas e devido à inalação de fumos
veramࢢ que ser transportados até ao Hospital
de Macedo, onde receberam alta pouco tempo
depois.

Os bombeiros da corporação da cidade foram
chamados ao local, tendo combaࢢdo o incêndio
com seis viaturas e 25 homens.

Ainda não foi apurada a origem do fogo, mas fonte
dos bombeiros coloca a hipótese de o mesmo ter
deflagrado a parࢢr de um curto-circuito.

A GNR também esteve no local e tomou conta da
ocorrência.

1.8.19 Bragança recebe o troféu ≪Swiss
Tourism Award”≫ (2007-08-20 22:53)

Uma delegação internacional escolheu a cidade
de Bragança para receber o troféu “Swiss Tourism
Award”.

Este troféu pretende presࢢgiar o turismo na
cidade de Bragança que tem vindo a aumentar
duma forma equilibrada, tendo em conta as poten-
cialidades da região tanto a nível do património,
como na gastronomia e também na qualidade
ambiental.

“Cidade a Ser Explorada. Tem Forte Vocação
Turísࢢca”, é a categoria arrecadada por Bragança.

O prémio vai ser entregue nas cerimónias re-
alizadas para esse fim de 1 a 4 de Novembro, em
Lugano na Suiça.

1.8.20 Noࢤcias do Nordeste prepara re-
modelação (2007-08-20 22:58)

Está a chegar ao fim a primeira fase do Noࢤcias do
Nordeste.

A periodicidade com que as noࢤcias estão a
ser colocadas aqui no NN tem sido de menor
cadência, mas tal deve-se ao facto de estar em
curso uma reestruturação geral deste informaࢢvo
que chega à região, ao país e a todo mundo da
lusofonia através do seu suporte digital.

O NN, com apenas 3 anos de vida e um total
de 400 mil visitantes, surgirá a parࢢr de Outubro
com um novo rosto.

Estabelecido agora num espaço próprio e com
uma estrutura de redacção montada na cidade de
Macedo de Cavaleiros, as suas próximas edições
serão o resultado de um processo de solidificação
que o jornal atravessou, depois de ter trilhado
um percurso de metamorfose que o levou de um
projecto experimental a um projecto definiࢢvo.

Toda a equipa que faz o NN está desde há al-
gum tempo numa completa azáfama para tentar
colocar o novo modelo no ar a parࢢr do dia 7 de
Outubro de 2007, altura em que se completa o
seu 3º aniversário.

Os seus responsáveis garantem um modelo
de jornal mais dinâmico, de design mais atracࢢvo,

90



melhor dimensionado e com uma base de dados
mais eficaz.

A grande aposta será feita de forma gradual
nos sistemas de comunicação mulࢢmédia, com
recurso a noࢤcias, reportagens, entrevistas e doc-
umentários distribuídos em vídeo e em podcast.

Outro segmento de distribuição gratuita de
noࢤcias e informação do NN assentará em edições
extra baseadas em suporte PDF.

A parࢢr do Outubro, o NN além de poder ser
lido na Internet estará também preparado para ser
impresso e lido em qualquer lugar, à semelhança
do que faz a Rádio Renascença com a sua Página
1, ou como fazem os dois exemplos pioneiros de
edição PDF surgidos na Europa, nomeadamente
em Espanha com o caso 24 Horas do jornal “
El País”, e em Inglaterra com o G24 do jornal
“Guardian”.

A periodicidade do “NN edição em PDF” será
semanal, no entanto, e caso um qualquer acontec-
imento extraordinário assim o jusࢢfique, o “NN
edição em PDF” poderá ter duas ou mais edições
durante a mesma semana. Desta forma todo o
Nordeste Transmontano conࢢnuará a ser perma-
nentemente actualizado, e se você não gosta, não
tem tempo ou paciência para estar em frente a um
computador todos os dias a ler noࢤcias, de futuro
essa não será uma válida desculpa para não ler o
NN.

Doravante, o NN estará preparado para qual-
quer leitor o imprimir a parࢢr da sua impressora,
meter no bolso e levar consigo, para que no
Sábado de cada fim-de-semana se possa actualizar
sobre o que de mais significaࢢvo aconteceu no
Nordeste Transmontano.

No futuro, o “NN edição em PDF” garanࢢrá
uma visão global sobre a região, numa publicação
ultraleve condensada em formato A4 que poderá
variar entre as seis e as doze páginas, e que você
poderá imprimir directamente e em escassos
minutos em sua casa antes de ir para a praia, para
o campo, para um qualquer café, ou simplesmente
para a sombra e a pacatez do seu jardim.

O jornal Noࢤcias do Nordeste materializa, deste
modo, o espírito de um grupo de cidadãos que
habitam e trabalham no Nordeste Transmontano,
veiculando um esforço colecࢢvo sem quaisquer
fins lucraࢢvos e que tem como único objecࢢvo
contribuir para o arranque de uma dinâmica pro-
gressista na região.

1.8.21 Torre de Moncorvo cria área de
serviço para amantes do cara-
vanismo (2007-08-30 01:33)

Torre de Moncorvo é o primeiro concelho do
distrito de Bragança a criar uma área de serviço
desࢢna em exclusivo para autocaravanas.

Depois de facultar gratuitamente a instalação
da Internet aos seus munícipes, desta feita a
edilidade criou um serviço também gratuito para
quem visita o concelho e a região.

Esta área de serviço vai permiࢢr aos adeptos
do caravanismo abastecer as suas auto caravanas
de água potável, bem como fazer a limpeza,
drenagem dos sanitários e também carregar ba-
terias e outros sistemas das viaturas de turismo,
uma vez que por norma os turistas percorrem
grandes distâncias sem que haja um local com
condições para o aparcamento e manutenção das
suas caravanas.

Este equipamento é pioneiro no distrito de
Bragança e todos estes serviços não têm quais-
quer custos para os uࢢlizadores.

O presidente de Torre de Moncorvo acredita
que para desenvolver este poࢢ de turismo, têm
que ser criadas as devidas condições, mesmo
constatando-se que este poࢢ devisitantess não
permanece mais de duas noites na mesma locali-
dade.
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1.8.22 Grupo Desporࢢvo Mace-
dense voltou ao trabalho
(2007-08-30 01:36)

O grupo Desporࢢvo Macedense (GDM) reiniciou
ontem, dia 20 de Agosto, a preparação para a nova
temporada.

Nesta época a equipa será orientada por Rui
Costa e contará com a parࢢcipação de jogadores
como Paulo Santos, Paxa, Leonardo, Carlos, Rodas,
Tózé, Pica, André, Play e Pires.

Neste elenco de atletas “é de notar, relaࢢvamente
à época anterior, a inclusão do guarda-redes júnior
Paxa e o regresso de Pires depois de um ano de
paragem”.

O GDM contará ainda com a parࢢcipaão dos
juniores Ricardinho, Monteiro, Patrick, Lino, Flávio,
Pitota, Nista e Tiago (ex. Futsal Mirandela) e o
sénior Vítor Gancho (sem clube).

Este grupo estará às ordens da equipa técnica
consࢢtuída pelo treinador Rui Costa e por
João Carlos que se mantém como Treinador
adjunto/Preparador Físico.

GDM tem novo site

www.gdmacedense.com é o novo site do GDM.
Esta "ferramenta" será a ponte de ligação entre o
clube e os adeptos.

A secção "noࢤcias" será permanentemente ac-
tualizada, permiࢢndo a que todos possam estar a
par do dia-a-dia do GDM.

Aqueles que estejam interessados em tornar-
se sócios do clube, poderão descarregar a "ficha
de inscrição".

Os que pretenderem apoiar o clube através
de patrocínios, encontrarão na secção "Apoiar o
GDM" o seu espaço. Para breve, aguarda-se a
inclusão de material de merchandising do clube,
na secção desࢢna para o efeito.

1.8.23 Rampa ≪Porca de
Murça≫ realiza-se no próximo
fim-de-semana (2007-08-30 01:41)

Irá ter lugar emMurça, no próximo fim-de-semana
(25 e 26 de Agosto), a 4ª rampa do Campeonato
Nacional de Montanha.

Joaquim Teixeira, piloto de Murça, do Team
Crisfilconta, estará presente ao volante do BRC-02,
com a expectaࢢva de conࢢnuar a discuࢢr cada vez
mais as primeiras posições da classificação geral e
na categoria 2.

O piloto transmontano tem vindo a adaptar-
se ao BRC prova após prova, tendo de forma
evoluࢢva conseguido melhorar os seus resultados.
A única excepção verificou-se na Rampa de Bra-
gança, onde o motor do seu bólide se parࢢu e um
princípio de incêndio o impediram de lutar pelos
melhores lugares da geral.

Para Murça, a Dourocar vai ter trabalho acrescido
porque além dos ajustes de pormenor no set-up
de suspensão e alinhamentos, terá ainda de sub-
sࢢtuir o motor parࢢdo em Bragança.

Segundo o piloto de Murça “ a preparação para as
duas primeiras rampas foi feita muito em cima do
joelho, mas para esta além de eu estar em casa,
logo tenho outro conhecimento da rampa, irei
fazer as subidas de treinos para testes e acertos
de modo a verificar se o carro está de acordo com
o que pretendo, e tentarei nas subidas de prova
andar o mais rápido possível, tentando bater o
meu tempo do ano passado no radical, de modo a
poder lutar por um dos quatro primeiros lugares
da geral e um dos três primeiros da categoria 2. Sei
que não irei ter uma tarefa fácil porque este ano o
campeonato tem pilotos muito rápidos em carros
muito idênࢢcos, mas confio em mim para obter
o melhor resultado possível de modo a ameal-
har pontos que me permita recuperar o atraso
sofrido com a minha desistência em Bragança”,
disse Joaquim Teixeira para o Noࢤcias do Nordeste.

Apesar de Agosto levar muita gente de férias,
a organização espera muito público para esta 4ª
rampa do Campeonato Nacional de Montanha,
que se disputará nas famosas curvas de Murça,
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uma das provas mais bonitas e mais técnicas de
todo o campeonato.

Para o Murcence Joaquim Rodrigues esta rampa “
é muito importante por vários moࢢvos: o primeiro
para ver como se comporta o meu carro após o
problema de incêndio; o segundo porque corro
em minha casa, logo tenho um grau de exigência
do público muito maior, e por fim porque alguns
dos meus patrocinadores são desta região, caso
do Intermarchê (Alijó, Valpaços, Vila Flor), da
Adega de Favaios, do Município de Murça, e da
Crisfilconta ”.

1.9 Setembro

1.9.1 Tudo cheio (2007-09-03 22:50)

Segundo a agência Lusa, Vila Real e os concelhos
conࢤguos têm praࢢcamente os hotéis preenchidos
na primeira semana de Outubro.

Esta procura está relacionada com a execução
das corridas de automóvel no circuito urbano de
Vila Real, assim como as vindimas e os congressos
que vão ser efectuados na Universidade de Trás-
os-Montes e Alto Douro (UTAD).

Os operadores turísࢢcos, dizem que além das
corridas, esta procura tem sobretudo a ver com a
época das vindimas, uma vez os turistas, a parࢢr
de Setembro, se descolam à região do Douro
para parࢢcipar acࢢvamente nas vindimas e nas
lagaradas.

É de salientar também que nos dias 4, 5 e 6
de Outubro se vai realizar o 5.º Congresso da
Associação Portuguesa de Economia Agrária e a
Internaࢢonal Conference WWW/Internet 2007
(IADIS) que decorrerá nos dias 5 e 8 do mesmo
mês, ambos nas instalações da UTAD.

1.9.2 Um só bilhete vai permiࢢr acesso
a três espaços culturais de Bra-
gança (2007-09-03 22:52)

A Junta de Freguesia de Santa Maria, a Câmara
Municipal de Bragança, a Diocese e o Insࢢtuto
Português do Património Arquitectónico, uniram-
se num projecto que consiste em que os turistas
que visitarem os vários monumentos da capital
do Nordeste Transmontano, nomeadamente o
Museu Militar, a Domus Municipalis ou o Museu
da Máscara, poderão fazê-lo adquirindo apenas
um bilhete.

Nesta colaboração entre as várias insࢢtuições
públicas, também está previsto a promoção e a
gestão de recursos humanos, sobretudo a nível
dos guias turísࢢcos, de modo a que os visitantes
possam ter mais informação sobre cada um dos
monumentos.

Este projecto vem no seguimento da recuper-
ação da Dómus Municipalis, em que o banco
espanhol, a Caja Duero, financia a custo zero
metade do orçamento desta recuperação, sendo
que a outra metade é suportada por um programa
de recuperação de monumentos a que o Insࢢtuto
Português do Património Arquitectónico se can-
didatou.

Até ao final deste ano a recuperação da Dómus
Municipalis deverá estar concluída.

1.9.3 Sabor: Portugal não pre-
varicou. Autarcas venceram
(2007-09-03 22:54)

A ideia de Portugal construir uma barragem no
vale do sabor não consࢢtui nenhum crime contra
o equilíbrio biológico deste ecossistema.

A conclusão é da Comissão Europeia (CE) que
ontem arquivou o processo de infracção contra
Portugal por causa da barragem do Baixo Sabor.

Esta decisão possibilita ao Estado português a
candidatura ao financiamento comunitário do
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projecto, numa percentagem que poderá alcançar
os 20 por cento do custo da obra, cujo valor
total está esࢢmado em 300 milhões de euros.
A Plataforma Sabor Livre abriu o processo de
infracção fundamentado na legislação ambiental
prevista a nível europeu para casos semelhantes,
facto que se incompaࢢbilizou com as posturas
de vários governos, do PS e do PSD, que desde
sempre sublinharam a importância estratégica
estratégica desta barragem para o país.

Pelo que noࢢciou ontem a Agência Lusa, os
municípios ribeirinhos do caudal do Sabor estão
saࢢsfeitos com futura obra.

≪O presidente da Câmara de Macedo de Cav-
aleiros, Beraldino Pinto, considerou esta quarta-
feira que a decisão da CE "elimina todos os
obstáculos" à construção da barragem do Baixo
Sabor.

"Todas as dúvidas ficaram sanadas e não vamos
ter de ficar permanentemente a ouvir as queixas
e lamúrias", afirmou Beraldino Pinto, referindo-se
às alegações das associações ambientalistas. O
autarca realçou que "desde o início os municípios
preocuparam-se com a vertente ambiental". "Não
é por acaso que este projecto prevê um fundo para
as questões ambientais e medidas de minimização
de eventuais impactos", afirmou.

Beraldino Pinto espera agora que a construção da
barragem "avance o mais rapidamente possível"≫,
disse o edil para a Agência Lusa.

1.9.4 Mirandês em ascensão
(2007-09-09 23:04)

No próximo ano lecࢢvo, cinquenta por cento dos
estudantes do pólo escolar de Miranda do Douro
vão aprender Mirandês.

A segunda língua oficial do país, tem vindo a
suscitar cada vez mais o interesse, tanto na pop-
ulação do concelho de Miranda do Douro, como
nas escolas existentes no país que leccionam o
mirandês.

Neste momento estão inscritos nas escolas do
planalto 450 alunos, distribuídos pelas estabelec-
imentos de ensino do concelho de Miranda do
Douro.

O interesse crescente sobre a língua levou a
Direcção Regional de Educação do Norte a au-
mentar o efecࢢvo de professores no agrupamento
escolar do concelho, que neste ano lecࢢvo será
consࢢtuído por 3 docentes.

Dado o aumento de interesse pela segunda
língua do nosso território, cola-se já a necessidade
de preparar um programa específico para lec-
cionar a disciplina e a edição de manuais escolares
especializados a nível pedagógico.

1.9.5 Vela chegou à albufeira do Azibo
(2007-09-09 23:06)

A CâmaraMunicipal deMacedo de Cavaleiros efec-
tuou um protocolo com a delegação do INATEL de
Bragança, para a práࢢca de vela na albufeira do
azibo, num invesࢢmento que ronda os quinze mil
euros.

São seis as embarcações de velejador usadas
para a aprendizagem da vela (Opࢢmist) que vão
estar disponíveis na albufeira do Azibo para os
amantes da vela usufruírem.

No azibo, já existe uma escola de canoagem
cujo formador é o ex -campeão mundial André
Petrov, e o objecࢢvo deste protocolo é criar uma
escola de Vela, associando-a à da canoagem já
existente.

Para uma solidificação absoluta destas escolas,
André Petrov espera melhorias no que concerne
ao transporte, dado que são inexistentes trans-
portes públicos no triângulo, Bragança, Macedo
de Cavaleiros e azibo.

Em simultâneo, poderá exisࢢr também a pos-
sibilidade de se efectuar um protocolo com os
alunos de desporto do Insࢢtuto Piaget de Macedo
de Cavaleiros, tal como o que aconteceu com o
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Insࢢtuto Politécnico de Bragança.

Assim os alunos formados em desporto pelo
Insࢢtuto Piaget de Macedo de Cavaleiros serão
responsáveis pelo Centro Náuࢢco, podendo desta
forma dinamizar com criaࢢvidade esse espaço,
aproveitando o material disponível.

Tal como tem acontecido até então, está pre-
visto que em 2008, os estudantes do IPB possam
vir a ter aulas no Centro Náuࢢco, contribuindo
desta forma na formação dos mais pequenos.

1.9.6 Convento de Balsemão há 13 anos
que não ordenava um novo padre
(2007-09-09 23:08)

Chama-se Eduardo Alexandre Esteves Novo,
nasceu na aldeia de Estevais, concelho de Torre de
Moncorvo, e é a mais recente ordenação da Co-
munidade dos Marianos da Imaculada Conceição
de Balsemão.

Havia já treze anos que as cerimónias de or-
denação de um presbítero neste convento do
concelho de Macedo de Cavaleiros não ocorriam,
mas esse hiato temporal foi quebrado no passado
dia 1 de Setembro com a ordenação deste novo
padre.

Eduardo Novo, um diácono de apenas 27 anos de
idade, transformou-se no Sábado no mais jovem
padre da diocese de Bragança e Miranda, numa
cerimónia que congregou mais de três centenas
de pessoas nos espaços exteriores deste convento
transmontano.

A cerimónia religiosa contou com a parࢢcipação do
Bispo de Bragança e Miranda, D. António Montes,
e de um número alargado de sacerdotes oriundos
de todo o país.

“O que vos digo em segredo, proclamai-o so-
bre os telhados” foi o mote escolhido para esta
cerimónia.

O Domingo ficou guardado para a celebração
da primeira Eucarisࢢa do P. Eduardo Novo.

O cenário escolhido foi a aldeia que viu nascer
o jovem religioso, onde se reuniram centenas
de pessoas para assisࢢrem a uma missa campal
debaixo de um tórrido calor.

A cerimónia esteve repleta de cânࢢcos eucarísࢢ-
cos, e num sermão emocionado o novo sacerdote
agradeceu aos seus amigos, família e várias in-
sࢢtuições que o apoiaram e ajudaram nesta sua
caminhada.

Deleitado o espírito, após a Celebração da Missa
Nova pelo Jovem Padre, seguiu-se um farto jantar
onde todas as pessoas eram convidadas.

Deste dia há ainda a realçar a alegria do povo
de Estevais, por ter no seio da sua comunidade um
novo pastor da igreja católica.

A Caminhada do jovem padre

Eduardo Novo nasceu a 28 de Março de 1979
na pequena aldeia de Estevais, concelho de Torre
de Moncorvo. É filho de Manuel de Oliveira
Novo e de Cecília do Céu Vilela Esteves, tendo
demonstrado desde muito cedo o interesse pelo
chamamento religioso que acabou por abraçar.

Aos nove anos de idade começa a parࢢcipar nos
encontros do Seminário em família em Balsemão
realizando simultaneamente os seus estudos em
Moncorvo até ao nono ano.

Posteriormente ingressa no Seminário dos Mari-
anos de Fáࢢma, até concluir o 12º ano.

Depois de fazer o noviciado em Balsemão re-
aliza os votos religiosos a 8 de Setembro de 1998.

Entre 1998 e 2004 frequentou o curso teológico
na Universidade Católica de Lisboa.

Em 2003 fez os votos perpétuos na Congre-
gação dos Marianos e foi ordenado diácono em
oito de Dezembro de 2006, na igreja matriz de
Torre de Moncorvo.
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Nos úlࢢmos três meses esteve em missão pas-
toral e cultural no Brasil, no estado de Curiࢢba.

No dia 1 de Setembro de 2007 foi ordenado
Presbítero da Comunidade dos Marianos da Imac-
ulada Conceição de Balsemão.

Actualmente trabalha na conclusão da sua tese de
Mestrado cuja temáࢢca incidirá sobre a Bioéࢢca.

1.9.7 Unidade de Convalescença do
Hospital de Macedo de Cav-
aleiros já não abre em Outubro
(2007-09-16 21:55)

Já não abre em Outubro.

Contrariando todas as previsões, a Unidade
de Convalescença do Hospital de Macedo de
Cavaleiros só abrirá em finais de 2008.

A esta derrapagem dos ”mingsࢢ“ inicialmente
previstos dever-se-á juntar também a redução
da capacidade de alojamento de doentes, inicial-
mente fixado em 30 camas e que agora ficará
reduzida a somente 22 camas.

Este atraso e estas alterações estão a causar
alguns protestos por parte dos responsáveis
autárquicos locais.

Refira-se que a instalação de Unidade de Con-
valescença em Macedo resultou de um protocolo
assinado entre a Autarquia e a Administração Re-
gional de Saúde do Norte, no âmbito da estratégia
governamental que negociou contraparࢢdas com
as autarquias face ao encerramento dos Serviços
de Atendimento Permanente.

Apesar destes atrasos, em Janeiro de 2008Macedo
de Cavaleiros deverá receber um helicóptero SIV
(Suporte Imediato de Vida), que será instalado
num heliporto junto do Hospital local.

A instalação de um helicóptero SIV em Macedo
de Cavaleiros resultou dos acordos estabelecidos
protocolarmente entre a autarquia local e os

responsáveis governamentais pela pasta da saúde.

1.9.8 Cogumelos em Kits (2007-09-16 21:58)

No final de 2006 nasceu em vila Real a empresa
Micoplant, que tem como objecࢢvo principal de-
senvolver e produzir para comercializar inóculos
fúngicos de elevada especificidade e qualidade
para o sector Agro-Florestal.

A Micoplant tem o apoio da Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) que lhe
dá apoio técnico, através do Laboratório de
Microbiologia, parࢢcipando também na gestão
desta empresa através do Gabinete de Apoio à
Propriedade Industrial (GAPI), existente na univer-
sidade.

Esta empresa vai disponibilizar, a parࢢr do próx-
imo Outono, sacos para culࢢvar cogumelos com o
substrato já inoculado.

Estes “kits” de produção caseira de cogume-
los têm de ser colocados em locais frescos no
Verão e locais quentes no Inverno para a fruࢢfi-
cação do cogumelo e passados 22 a 30 dias após a
inoculação, vão aparecer pequenos pontos bran-
cos que vão originar os cogumelos, que poderão
ser colhidos de entre quatro a seis dias.

Cada kit poderá produzir em média de 2 a 5
quilos de cogumelos, reparࢢdos por três fruࢢfi-
cações, havendo um descanso entre cada colheita
de duas a três semanas.

Para além dos kits, a empresa vende ainda
cogumelos, já introduzidos no mercado espanhol,
e fungos para as novas plantações, que ajudam na
redução da mortalidade nas novas plantas a um
melhor crescimento e, sobretudo, a uma maior
resistência contra doenças radiculares .

Brevemente os kits de cogumelos poderão ser
encomendados por Internet.
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1.9.9 Um público que não respeita os
arࢢstas que actuam em úlࢢmo lu-
gar (2007-09-16 22:00)

Mais um ano, mais um grande sucesso.

O Fesࢢval Internacional de Música Tradicional
de Macedo de Cavaleiros está a transformar-se
num evento de referência nacional da música feita
pela tradição.

O anfiteatro ao ar livre do Parque das Eiras
revelou-se pequeno para acolher as centenas de
pessoas que nas passadas noites de Sexta –feira e
Sábado quiseram assisࢢr ao interessante naipe de
grupos portugueses e estrangeiros que se dedicam
a difundir a música produzida no âmbito de uma
matriz cultural regional.

Ao todo foram 6 os grupos que entraram no
palco do anfiteatro da Praça das Eiras, a que se
juntaram, nas ruas da cidade, vários outros grupos
de animação.

A noite de Sexta-feira ficou marcada pela ac-
tuação de um grupo de excelente qualidade,
oriundo da zona do Caramulo. O “Toques do Cara-
mulo” contagiou o público presente, revelando
uma grande capacidade interpretaࢢva, uma boa
execução instrumental, e uma grande dinâmica
interacࢢva com os espectadores presentes.

Mais uma vez, o úlࢢmo grupo da noite de Sexta-
feira se revelou como um grupo de grande
qualidade, mas também mais uma vez a maioria
do público presente no início da noite acabou por
abandonar o recinto, perdendo assim a fruição
dessa qualidade por não saber que umespectáculo
tem um princípio e tem um fim, e que por uma
questão de respeito pelos arࢢstas e, similarmente,
por uma questão de civismo e de educação, a
plateia só deverá ser abandonada quando o pano
correr definiࢢvamente.

Mais uma vez isso não aconteceu na primeira
noite da oitava edição do Fesࢢval Internacional de
Música Tradicional de Macedo de Cavaleiros, e os
“Toques do Caramulo”, o úlࢢmo grupo da noite,
ficaram a actuar para um anfiteatro com bancadas
desoladoras.

Um comportamento colecࢢvo que começa a
ser lamentavelmente repeࢢࢢvo e que parece
definir um público que não respeita os arࢢstas
que actuam em úlࢢmo lugar; um comprtamento
reincidente que em nada enaltece a boa reputação
que o fesࢢval de Macedo tem vindo a conquistar
ao longo destes úlࢢmos 8 anos.

Na noite de Sábado o cenário foi já diferente.
A fama que os Adiafa alcançaram com as “Meninas
do Sado”, parece ter sido o moࢢvo que prendeu
o público desta VIII edição até ao final. Os Adiafa
revelaram-se um grupo bastante coeso, har-
mónico, com um som muito forte e um reportório
que ultrapassa, em muito, a qualidade do tema
que os tornou famosos.

A preceder os Adiafa esteve em palco aquele
que foi o melhor grupo da edição deste ano do
fesࢢval: os DCA, um trio oriundo de França.

O VIII Fesࢢval Internacional de Música Tradicional
de Macedo de Cavaleiros tem como objecࢢvo
promover o concelho e a região nordesࢢna,
tendo contado este ano com um cartaz onde se
destacaram grupos como os Toques do Caramulo,
Klesmáࢢca Trio, Grupo de Cantares de Castelãos,
Paço Díez, DCA e Adiafa.
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1.10 Outubro

1.10.1 O Segredo da Fonte Queimada
(2007-10-24 12:07)

Na biblioteca de um velho capitão solitário figura
um livro raro escrito por um médico de D. João V.
Que segredos encerrará esse Aquilegio Medicinal
sobre as fontes e águas de Portugal? E que águas
e fontes serão verdadeiramente aquelas a que se
refere o seu autor? É o que nos propõe descobrir
Manuel Cardoso nesta aliciante viagem no tempo
até ao Portugal do século XVIII.

Manuel Cardoso nasceu em Macedo de Cav-
aleiros em 1958. Casado, pai de três filhos. Vive
em Latães, uma aldeia da Serra de Ala, emMacedo
de Cavaleiros. Licenciado emMedicina Veterinária
pela FMV-Universidade Técnica de Lisboa; Pós
graduado em Ciências Agrárias pela UTAD- Vila
Real; Pós Graduado em Gestão e Conservação da
Natureza pela Universidade dos Açores. Exerce
Medicina Veterinária e é docente do IPBragança.
Publicou e escreve arࢢgos em jornais e revistas.

Titulo: O Segredo da Fonte Queimada
Autor: Manuel Cardoso
Editora: Sopa de Letras
Preço: 10,10€
Comprar online ≫≫

1.10.2 Mulher Desaparecida a Sul
(2007-10-24 12:14)

"Mulher Desaparecida a Sul", é uma novela
construída sobre os esࢡlhaços deste nosso tempo
e dele o autor, traça um impressivo, nostálgico e
angusࢡado retrato.

Há nesta novela uma ambiguidade própria da
ficção que não desvenda tudo, que sugere, que
metaforiza deixando ao leitor o espaço de parࢢlha
e de sujeito que lhe cabe enquanto cúmplice do
objecto literário.

Modesto Navarro, com Mulher Desaparecida
a Sul, encontra o ritmo e a sintaxe precisas para
nos contar uma história de amor e desencanto, de
traição e desistência, de fuga e libertação, tendo
como pano de fundo o mar e o sol do sul, do nosso
istmo de sal, lugar onde as mágoas se extremam e
as dores da ruptura ganham forma de absoluto.

Modesto Navarro nasceu em Vila Flor a 3 de
Fevereiro de 1942. Escritor e publicista, foi um
dos fundadores da Associação Portuguesa de
Escritores, pertenceu ao úlࢢmo Concelho de
Redacção da Seara Nova e colabora em diversos
jornais e revistas. Natural de Trás-os-Montes,
tem-se dedicado a levantamentos de carácter
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sócio-cultural e a sua obra de ficção reflecte esta
"permanente preocupação de redescobrir o País
Real". Autodidacta. Técnico Superior doMinistério
da Cultura. Tem uma série de obras publicados,
algumas com o pseudónimo de Artur Cortez. Foi
um opositor ao regime e, após o 25 de Abril de
1974, aderiu a ideologias da extrema esquerda.

Titulo: Mulher Desaparecida a Sul
Autor: Modesto Navarro
Editora: Edições Cosmos
Preço: 11,30€
Comprar online ≫≫

1.11 Novembro

1.11.1 Unidade de Convalescença do
Hospital de Macedo de Cav-
aleiros já não abre em Outubro
(2007-11-17 12:52)

Contrariando todas as previsões, aUnidade de Con-
valescença do Hospital de Macedo de Cavaleiros
só abrirá em finais de 2008.A esta derrapagem dos
”mingsࢢ“ inicialmente previstos dever-se-á juntar
também a redução da capacidade de alojamento
de doentes, inicialmente fixado em 30 camas e
que agora ficará reduzida a somente 22 camas.Este
atraso e estas alterações estão a causar alguns
protestos por parte dos responsáveis autárquicos
locais.Refira-se que a instalação de Unidade de
Convalescença em Macedo resultou de um pro-
tocolo assinado entre a Autarquia e a Adminis-
tração Regional de Saúde do Norte, no âmbito
da estratégia governamental que negociou contra-
parࢢdas com as autarquias face ao encerramento
dos Serviços de Atendimento Permanente.Apesar
destes atrasos, em Janeiro de 2008Macedo de Cav-
aleiros deverá receber umhelicóptero SIV (Suporte
Imediato de Vida), que será instalado num heli-
porto junto do Hospital local.A instalação de um
helicóptero SIV emMacedo de Cavaleiros resultou
dos acordos estabelecidos protocolarmente entre
a autarquia local e os responsáveis governamen-
tais pela pasta da saúde.
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1. 2008

1.1 Janeiro

1.1.1 Gatunos levam equipamentos de-
sporࢢvos (2008-01-14 00:26)

No primeiro fim-de-semana de 2008, uma loja de
desporto situada na parte exterior do Mercado
Municipal foi assaltada.

Segundo o proprietário, o prejuízo ronda os cinco
mil euros. Este assalto tem a peculiaridade de
os amigos do alheio terem escolhido somente as
roupas, nomeadamente fatos de treinos e afins.

A loja, encontrava-se apetrechada com vários
pares de sapaࢢlhas de marca, mas estas foram
deixadas nos expositores em que se encontravam,
tal e qual como estavam.
O proprietário deu fé do assalto quando se diri-
gia ao local no domingo para abrir as persianas,
constatando que a fechadura da porta nhaࢢ sido
estroncada.
De seguida alertou as autoridades que tomaram
conta da ocorrência.

Este assalto sucedeu após uma semana em que a
Guarda Nacional Republicana (GNR) deMacedo de
Cavaleiros, distribuiu um comunicado dando conta
dos resultados das diligências efectuadas pelo
Núcleo de Invesࢢgação Criminal de Bragança, que
pertence àmesma força policial, e que juntamente
com efecࢢvos do posto de Macedo de Cavaleiros,
terminaram com a idenࢢficação, no dia 21 de
Dezembro, dos autores de alguns assaltos ocorri-
dos no úlࢢmo semestre de 2007, especialmente
nos úlࢢmos dois meses, nos concelhos de Macedo
de Cavaleiros e Bragança, assim como o resgate de
algum material roubado.

Durante esse período, foram escolhidos cerca
de uma dezena de alvos emMacedo de Cavaleiros,
nomeadamente cafés em aldeias e em associações
recreaࢢvas, santuários e balneários desporࢢvos,
entre os quais as sedes do Clube de Caça e Pesca

deMacedo de Cavaleiros, emNogueirinha, em que
os larápios levaram um computador, embalagens
de tabaco, bebidas e várias guloseimas, aliás os
mesmos arࢢgos que subtraíram também da sede
do Clube Atléࢢco, situada próxima do complexo
desporࢢvo, à saída da Via Sul.

Nessa altura, a GNR conseguiu idenࢢficar sete
indivíduos do sexo masculino, com idades com-
preendidas entre os 15 e os 22 anos, três dos
quais foram consࢢtuídos arguidos. O mais velho,
um aluno do ensino superior, seria o mandante
do grupo, induzindo os mais novos elementos
a actuar, dado que com a sua idade ainda não
poderiam ser presos.

Agora, após o assalto à loja de desporto, no
primeiro fim-de-semana deste ano, fica compro-
vado que deverá haver mais “bandos” a actuar
em Macedo de Cavaleiros, e a GNR prometeu
conࢢnuar a trabalhar no desmantelamento destas
quadrilhas.

1.1.2 Vinhos dos mortos pode dar vida
(2008-01-14 00:29)

O “Vinho dos Mortos”, assim foi bapࢢzado este
néctar, que aquando da invasão francesa a esta
região, os agricultores de Boࢢcas decidiram escon-
der debaixo de terra o vinho que possuíam para
não ser roubado pelas tropas francesas.

Quando desenterraram o vinho, os agricultores
de Boࢢcas, verificaram que o facto de ter ficado
enterrado o nhaࢢ tornado ainda melhor, nascendo
assim o “Vinho dos Mortos”.

Esta marca só foi patenteada há cerca de dois
anos, pela Cooperaࢢva Agrícola de Boࢢcas, e
apesar do nome e da fama do vinho, há cada vez
menos quem o produza e quem o comercialize.

A autarquia e a cooperaࢢva têm em andamento
um plano para inverter esta tendência.
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Estas duas enࢢdades estão a desenvolver esforços
no senࢢdo de ver reconhecida como micro-região
com incenࢢvos específicos a área de produção do
vinho.

Granja, parte de Bessa, Quintas, Pinho, Valde-
gas e Sapelos são algumas das freguesias já
envolvidas neste projecto, e, além disso as duas
enࢢdades, também pretendem introduzir-se na
Associação Europeia de Vinhos Marginais, afim de
ganhar mais visibilidade e evitar a perda de uma
produção com caracterísࢢcas muito específicas.

A par disto, o museu, que está nos úlࢢmos
preparos, deverá abrir ao público já no próximo
mês de Fevereiro, e, quem o visitar ficará a con-
hecer todo o processo da feitura deste néctar,
assim como toda a história que lhe está associada.

1.1.3 Professores homenegeados
(2008-01-14 00:30)

Os professores e educadores que se reformaram
desde o ano de 2005 no concelho de Chaves
vão ser homenageados no dia 25 de Janeiro pela
autarquia.

Esta iniciaࢢva tem como objecࢢvo reconhecer o
valor do professor na formação e desenvolvimento
do cidadão e na qualificação da aprendizagem.

A autarquia flaviense quer prestar esta justa
homenagem a todos os professores e educadores
que durante a sua vida acࢢva se bateram pelo pro-
gresso do concelho, no que concerne à educação,
com os serviços prestados ao Município e às suas
populações, educando e formando gerações.

O Programa desta singela homenagem é o
seguinte:
17h45 – Recepção, na Praça de Camões;
18h00 – Celebração Eucarísࢢca, na Igreja Matriz
de Santa Maria Maior;
19h45 – Jantar num restaurante da cidade de
Chaves, com animação, seguida da entrega de
um exemplar do livro “Crónica da Vila Velha de
Chaves” e uma medalha.

1.1.4 Jaime Silva visita o Norte
(2008-01-14 02:11)

De 7 a 9 de Janeiro o Ministro da Agricultura,
Jaime Silva visitou a região Norte e contactou
com agricultores, associações e autarquias, com o
objecࢢvo de conhecer a realidade da região Norte
antes de assinar as portarias de implementação
do Quadro Comunitário de Apoio “são portarias
que levam ao apoio ao invesࢢmento (…) Esta é
a grande oportunidade para dar a volta, para
desenvolvermos o interior do país” adiantou o
ministro.

O ministro mostrou-se saࢢsfeito com a organiza-
ção da agricultura e com as dezenas de projectos
de invesࢢmento nesta área na região. Verificou
que agricultores, associações e autarcas no Norte
do país estão empenhados na modernização do
sector, verificou também a existência de projectos
de invesࢢmento geradores de postos de trabalho
e chegou a consdiderar exemplos como a Adega
Cooperaࢢva de Freixo de Espada à Cinta (ACFEC)
"um exemplo de sucesso" a seguir na Região
Demarcada do Douro, afirmando que, ao contrário
da Casa do Douro, paga a tempo.

“Foi graࢢficante para mim, ver o profissional-
ismo das organizações de Entre-o-Douro-e-Minho
e de Trás-os- Montes, ver que temos agricultores
que querem ser empresários agrícolas≫, afirmou
o governante à Agência Lusa, no final da visita que
terminou em Moimenta da Beira, no distrito de
Viseu, com passagem pela Cooperaࢢva Agrícola e
um almoço com autarcas e dirigentes associaࢢvos
da fileira da maçã e fruࢢcultura local .

1.1.5 Centro Oncológico de Vila
Real abre portas em Abril
(2008-01-14 02:13)

O Centro Hospitalar de Trás –os- Montes e Alto
Douro adiantou já a entrada em funcionamento
para o mês de Abril do Centro Oncológico de Vila
Real.

Este Centro deverá tratar 80 % dos casos de
cancro registados na região, designadamente do
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pulmão, próstata, útero, bexiga, mama, colo rectal,
pele e do estômago.

A conclusão da obra prevista para Setembro
de 2006 deverá estar concluída até ao final de
Fevereiro deste ano, este atraso de 15 meses
deveu-se “a deficiências por parte da empresa
adjudicatória “ como refere a resposta ao requer-
imento do Deputado Social democrata Ricardo
Marࢢns, a que a Lusa teve acesso. O ministério
sustenta ainda que não se verificou ≪qualquer
alteração ao plano funcional para o Centro On-
cológico de Trás-os-Montes e Alto Douro, estando
incluído na organização da Rede de Referenciação
Hospitalar de Oncologia, classificado como Hospi-
tal de Plataforma C≫.

É uma das primeiras unidades do género a ser
construída fora dos grandes centros urbanos, de-
pois de Lisboa, Porto e Coimbra, e deverá diminuir
em larga escala as deslocações às unidades do Hos-
pital de S. João e Insࢢtuto Português de Oncologia
do Porto.

Para além da radioterapia, o centro vai ser
também equipado com bloco operatório, hospital
de dia e cuidados paliaࢢvos.

Estão previstos para o primeiro ano de fun-
cionamento o tratamento de cerca de 800 doentes
oncológicos na nova unidade, estando o centro
preparado para dar resposta aos cerca de 1.700
novos casos de cancro que se registam anualmente
na região.

1.1.6 Barragem de Parada /Coel-
hoso sem financiamento
(2008-01-14 23:08)

Barragem de Parada /Coelhoso não vai ter finan-
ciamento.
Quem o afirmou foi o próprio ministro da Agri-
cultura Jaime Silva "O custo da barragem, face à
uࢢlização, não é viável, custará cerca de quatro a
cinco milhões de euros para regar pouco terreno".

Trata-se de uma barragem exclusivamente de
regadio e que está dimensionada para irrigar

300 culturas sendo este nº considerado reduzido,
trata-se no entender do ministro de um em-
preendimento que “não é vantajoso em termos de
custo /beneficio”.

A viabilidade de financiamento equacionava-
se caso a barragem vesseࢢ uma dupla uࢢlização,
rega e abastecimento público, assim, haveria possi-
bilidades de obter financiamento do Ministério da
Agricultura e do Quadro de Referência Estratégica
Nacional. "Assim poderia ir para a frente, agora só
para a agricultura o custo não compensa", reiterou
Jaime Silva.

O Ministro sugere aos agricultores a construção
de charcas e furos, pois para estes projectos
individuais o ministério prevê financiamento.

O Ministro explicou ainda que os projectos de
construção de barragens para a agricultura têm
de estar bem fundamentados. " Temos de ter
projectos com agricultores a produzir", frisou.

Note-se que 50 % do regadio nacional, ou seja
o equivalente a cerca de 110 mil hectares, está
abandonado. "Não podemos fazer barragens para
depois não serem usadas", avisou o ministro.

Estes projectos terão assim de ter associados
um plano de uࢢlização coerente e a gestão das
barragens tem de ser feita pelas associações de
regantes, onde os agricultores têm de assumir as
suas responsabilidades.

1.1.7 FINICIA financia pequenas empre-
sas (2008-01-14 23:58)

FINICIA é um Programa que tem como objecࢢvo
facilitar o acesso ao financiamento das empresas
de menor dimensão, e que por conseguinte têm
maiores dificuldades na ligação ao mercado finan-
ceiro.

Este Programa promove o alargamento da base
de acesso ao capital e ao crédito, através do
estabelecimento de parcerias público-privadas,
propiciando às empresas recursos que são vitais
ao desenvolvimento da acࢢvidade nas fases ini-
ciais, contraindo o IAPMEI o risco das operações
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financeiras envolvidas.

O FINICIA baseia-se em 3 eixos de intervenção,
vocacionados para apoiar projectos de forte con-
teúdo inovador; negócios emergentes de pequena
escala e iniciaࢢvas empresariais de interesse
regional.E neste senࢢdo O Município de Macedo
de Cavaleiros, vai levar a cabo no próximo dia
15, terça-feira, no Centro Cultural pelas 15.00h,
a Apresentação Pública do Fundo de Apoio à
criação de Empresas no concelho de Macedo de
Cavaleiros.

1.1.8 Real Companhia Velha é vendida
à Global Wines (2008-01-15 00:00)

Após uma reunião realizada no passado domingo
dia 13 de Janeiro, o conselho de viࢢcultores da
Casa do Douro aprovou, por maioria, a venda
à Global Wines de 51 por cento do capital que
detém na Real Companhia Velha.

Os 51 por cento das acções vendidas corre-
spondem a dois milhões e 40 mil acções dos
quatro milhões que a Casa do Douro detém na
Real Companhia Velha.

O montante deste negócio, vai permiࢢr que a
Casa do Douro diminua a divida que tem ao Es-
tado, em vinte milhões de euros, que salda cerca
de 85 por cento da dívida.

De salientar que há dois meses a esta parte, a
Casa do douro nhaࢢ dívidas globais no valor de
125 milhões de euros e, através da venda de
vinhos, nas úlࢢmas semanas, conseguiu que a
dívida ficasse em 20 milhões.

Manuel António Santos, presidente da Casa
do Douro, afirmou também que nhamࢢ vinhos
em stock e património que ultrapassam em duas
vezes esta dívida, salientando que o problema da
insࢢtuição nunca foi financeiro, mas sim da perda
de competências e do abandono a que foi votada.
“Estamos a ser víࢢmas de um conjunto de retali-
ações que nos podem levar proximamente a que
nos digam que deixaremos de ser uma associação
pública”, desabafou o presidente.

O responsável também disse que a Casa do
Douro vai parࢢcipar num grande invesࢢmento,
e está convicto que vai trazer “muitos postos de
trabalho e progresso para a Região Demarcada do
Douro”.

Manuel António Santos, explicou também que
apesar de estarem muito reconhecidos à Global
Wines e aos seus administradores, não pode-
riam no entanto de manifestar o apreço pela
acࢢvidade que o comendador Joe Berardo teve
com a Casa do Douro durante os dois úlࢢmos anos.

Nos próximos dias 16 e 17 deste mês, Joe Be-
rardo, acompanhado pela direcção da Casa do
Douro vai visitar o Douro e poderá anunciar, um
grande invesࢢmento no Douro.

Entretanto, a direcção da Casa do Douro vai
conࢢnuar as negociações com a Global Wines,
que pertence à Dão Sul – Sociedade Viࢢvinícola,
durante este trimestre, para a seguir o conselho
raࢢficar o negócio.

1.1.9 Peࢢção contra crimes sexuais
(2008-01-15 00:01)

Mais de oito mil pessoas assinaram já uma peࢢção,
que circula na Internet, em defesa das crianças
víࢢmas de crimes sexuais, promovida por um
grupo de cidadãos que a pretende fazer chegar ao
presidente da República.

h�p://www.peࢢࢢononline.com-
/crianças/peࢢࢢon.html – é o endereço do site
onde pode assinar a peࢢção que está a circular
na Net em defesa de crianças víࢢmas de crimes
sexuais.

Este endereço já foi divulgado na Internet por
112 blogues e nos maiores pontos de referência
da comunidade portuguesa no Second Life (ilhas
Tagus Club, Avapark, Portucalis e Portugal-Lisboa).

Maria Clara So�omayor, docente da Faculdade de
Direito da Universidade Católica do Porto, e, uma
das promotoras da peࢢção, explicou à Lusa que
o objecࢢvo da iniciaࢢva é "o estabelecimento de
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medidas sociais, administraࢢvas, legais e judiciais,
que realizem o dever de protecção do Estado em
relação às crianças confiadas a insࢢtuições e que
assegurem o respeito pelas necessidades especiais
das crianças víࢢmas de crimes sexuais".

A responsável também explicou que esta peࢢção
surgiu de "um grupo de cidadãs e cidadãos,
aparࢢdário e não confessional, que se sente
afectado pela gravidade e frequência dos crimes
de abuso sexual de crianças, pelo sofrimento
silenciado das víࢢmas, pela fraca capacidade de
resposta do sistema social e judicial de protecção e
pela impunidade de que gozam os autores destes
crime", porque estão convictos que "a luta contra
este fenómeno exige colaboração de todas as
enࢢdades competentes, órgãos de soberania e de
toda a sociedade".

Os responsáveis desta iniciaࢢva aguardam a
resposta a uma carta, enviada no início de Janeiro
deste ano ao presidente da República, em que
explicavam o teor desta iniciaࢢva e solicitando
uma audiência para a entregarem a peࢢção que
neste momento já tem mais de 8000 assinaturas.

1.1.10 EDP ainda não é, mas já faz
(2008-01-15 00:14)

Com a possibilidade da construção de uma bar-
ragem hidroeléctrica nas margens do rio Tua,
a EDP há já algum tempo que se encontrava a
efectuar prospecção geológica nas suas margens.

No entanto, na passada sexta-feira, a CCDRN -
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento da
Região Norte, anunciou que noࢢficou a EDP para
suspender imediatamente todos os trabalhos de
prospecção que estavam a decorrer, e deu um
prazo de 20 dias úteis para que a EDP apresente
um cronograma dos trabalhos a realizar para repor
os terrenos tal e qual como estavam antes de
serem intervencionados.

A CCDRN em declarações à comunicação so-
cial explicou que esta suspensão se deveu ao facto
de ainda não ter sido escolhida a concessionária
da barragem do Tua e que decorre até ao final
deste mês o concurso para a pré-selecção dos

candidatos.

Aquando da suspensão, a EDP disse ter todos
os trabalhos licenciados pela CCDRN e pelas Câ-
maras de Carrazeda de Ansiães e de Alijó, facto
que a própria CCDRN confirmou.

De qualquer forma a EDP é a única enࢢdade
que até agora se mostrou interessada, por isso
concorre em vantagem e além de ocupar a "pole
posiࢢon", tem direito de preferência e vencerá o
concurso se cobrir em termos técnicos e económi-
cos a oferta dos concorrentes.

1.1.11 7º Congresso Nacional de
Mecânica Experimental
(2008-01-16 00:09)

O 7º Congresso Nacional de Mecânica Experimen-
tal, um dos mais importantes fóruns em Portugal
para reflexão da Análise Experimental de Tensões
e daMecânica Experimental, tanto no domínio das
aplicações a problemas de Engenharia, como da
invesࢢgação fundamental nos diversos ramos da
Ciência, vai realizar-se nos dias 23, 24 e 25 deste
mês na Aula Magna e Auditório de Geociências
da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD).

Neste Congresso os invesࢢgadores vão divul-
gar e discuࢢr as descobertas mais recentes nesta
importante área cienࢤfica.

A organização está a cargo do Departamento
de Engenharias da UTAD e da Associação Por-
tuguesa de Análise Experimental de Tensões
(APAET) e tem como público-alvo todos os inves-
,gadoresࢢ docentes, técnicos e estudantes que
desenvolvam trabalho nas diversas temáࢢcas da
Análise Experimental de Tensões e da Mecânica
Experimental.

Além do programa cienࢤfico, também vai fazer
parte do programa um Simpósio de Biomecânica,
sendo que esta área abrange diferentes ramos,
tais como a Biologia, a Medicina, a Engenharia, as
Ciências do Desporto entre outras.

Para parࢢcipar neste congresso a parࢢr de agora,
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terá que efectuar uma inscrição no valor de 500
Euros, no entanto se for sócio da APAET pagará
apenas 400 Euros e se for estudante 250 Euros.

1.1.12 Bragança disputa “Contact Cen-
ter” (2008-01-16 00:10)

Bragança tem argumento de peso na disputa pelo
“Contact Center”. Este é um Centro de Contacto
que concentrará todo o atendimento, encamin-
hamento e serviço informaࢢvo telefónico doMTSS,
à semelhança do que acontece, com o número
118 da PT Comunicações.

Sabe-se que várias regiões querem este serviço
e que as pressões sobre o Governo são fortes,
embora a candidatura de Bragança tenha um ar-
gumento de peso nas instalações disponíveis e na
modernidade do espaço ߶sico. É que se o “Contact
Center” for criado na cidade, o local escolhido será
o edi߶cio do Centro Distrital de Segurança Social
(CDSS), construído de raiz e inaugurado em 1998.
Tem uma capacidade para 250 funcionários.

Segundo o Jornal Nordeste, o grupo de técni-
cos encarregue da análise das candidaturas já
visitou o edi߶cio e gostou do que viu, mas a úlࢢma
palavra caberá ao ministro do Trabalho e da Soli-
dariedade Social, Vieira da Silva.

Este equipamento pode gerar 400 postos de
trabalho nos próximos 3 anos na região, e são
várias as localidades do interior do País que dis-
putam este serviço, atendendo ao seu impacto.

O Governo prevê iniciar o funcionamento do
equipamento em Dezembro deste ano com 160
funcionários, um número que chegará aos 400 até
2011.

A directora do CDSS, Teresa Barreira, confirma
que Bragança está na corrida, mas esclarece que
ainda não há uma decisão da parte da tutela.

1.1.13 Tecnopólo já há um
(2008-01-16 00:11)

Os enchidos que fazem parte do fumeiro de
Vinhais são conhecidos em todo o país e já se
alicerçaram no mercado nacional.

Nesta pequena vila, já existem vários produ-
tos com DOP – Denominação de Origem Protegida,
no que concerne a enchidos de carne de porco
bísaro.

Foi nesse senࢢdo que o edil de Vinhais infor-
mou do interesse que a sua autarquia tem em
construir um Tecnopólo na vila, ligado à acࢢvi-
dade agrícola, tendo sido o projecto entregue aos
Ministros da Ciência e da Agricultura, assim como
ao coordenador do Plano Tecnológico Nacional,
Carlos Zorrinho.

O Tecnopólo será um Centro de Invesࢢgação
Tecnológica ligada principalmente à carne e aos
enchidos, “matéria-prima” com grande implan-
tação no concelho.

Apesar do Ministro da Agricultura ter gostado
desta iniciaࢢva, explicou que não poderia haver
Tecnopólos em todas as sedes de concelho, e
lembrou que a Princesa do Tua já nhaࢢ o aval para
um.

De qualquer forma, o responsável pela autar-
quia de Vinhais está convicto que dentro de dois
anos vai levar avante este projecto.

1.1.14 A região do Nordeste quer ser re-
conhecida pela sua cultura ima-
terial (2008-01-16 00:13)

Em 2005 várias enࢢdades portuguesas e espan-
holas apresentaram uma candidatura conjunta à
UNESCO, que envolvia aproximadamente oitenta
escolas da Galiza e do Norte de Portugal, desde o
primeiro ciclo às universidades.

Na altura, esta candidatura pioneira a nível
mundial não foi aprovada pela UNESCO por ser
"demasiado abrangente”.
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Volvidos três anos, diversas enࢢdades portuguesas
e da nossa vizinha Espanha, voltaram à carga e
vão relançar a candidatura a património imaterial
galaico-português, em que estão incluídas mani-
festações de folclore, culturais e etnográficas das
duas regiões ibéricas, como são os rituais dos care-
tos e dos mascarados do Nordeste transmontano.

Tanto a Galiza como Norte de Portugal mani-
festam caracterísࢢcas antropológicas e históricas
bastante resguardadas e comuns às duas regiões,
adquirida na oralidade que vai passando de ger-
ação em geração, nomeadamente os cantares ao
desafio, as festas do ciclo agrário, instrumentos e
formas musicais.

Dentro do cartaz do “Entrudo Chocalheiro” que
se realiza em Podence, Freguesia do concelho de
Macedo de Cavaleiros, de 3 a 5 de Fevereiro, este
tema vai estar em debate logo na abertura deste
evento.

1.1.15 Azeite contrafeito anda a cir-
cular no mercado nacional
(2008-01-16 22:37)

A denuncia parࢢu da Associação de Olivicultores
de Trás-os-Montes e Alto Douro que acusam algu-
mas empresas de grande dimensão de colocarem
azeite contrafeito no mercado português.

António Branco, na condição de Presidente
daquele organismo, considera que este problema
resulta da falta de controle e sobretudo da in-
existência de um painéis de provadores oficiais
capazes de garanࢢrem níveis de qualidade do
azeite comercializado.

Segundo António Branco o azeite é engarrafado
sem grande controlo e a fiscalização não consegue
controlar o que “é posto nas garrafas de Azeite”.

Para minorar este problema o presidente da
Associação de Olivicultores de Trás-os-Montes e
Alto Douro pede mais fiscalização e o um respon-
sável governamental, colocado a par da situação,
afirmou que este é um campo específico onde se
deverá verificar a intervenção da ASAE.

1.1.16 Chaves anuncia Hospital Privado
(2008-01-16 22:39)

Depois de Mirandela é agora Chaves que anuncia
a construção de hospital privado com valência de
maternidade.

Um grupo de duas unidades de saúde privadas, a
Casa de Saúde de Guimarães e o Hospital Privado
de Viana do Castelo, anunciaram ontem a con-
strução de um Hospital privado em Chaves, que
irá ficar situado num terreno nas imediações do
nó da A24, próximo do casino que vai inaugurar
recentemente.

O novo hospital irá ter serviço de urgência 24
horas por dia, meios complementares de diagnós-
,coࢢ serviço de internamento e cirurgia, serviço de
consulta externa de várias especialidades médicas
e cirúrgicas além de maternidade.

1.1.17 Serra do Reboredo vai ser reflo-
restada (2008-01-16 22:58)

O Município de Torre de Moncorvo e Direcção de
Recursos Florestais assinaram um protocolo na
presença do ministro da Agricultura.

A Serra do Reboredo, em Torre de Moncorvo,
vai passar a ser gerida pela autarquia municipal.

Esta era uma ambição de há algum tempo, e
tornou-se agora possível com a assinatura do
Protocolo entre a Direcção de Recursos Florestais
e o Município de Torre de Moncorvo.

O protocolo foi assinado aquando da visita do
Ministro da Agricultura, Jaime Silva a esta região.

Avançar com a reflorestação da Serra do Re-
boredo será um dos próximos objecࢢvos da nova
Gestão.
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1.1.18 Gastronomia em Mirandela
(2008-01-16 23:00)

Está a decorrer na cidade de Mirandela desde
a passada segunda-feira o seu primeiro fesࢢval
gastronómico. A iniciaࢢva, da responsabilidade do
projecto “Terra Olea” conta com a parࢢcipação de
vinte e sete restaurantes, cafés e pastelarias da
Princesa do Tua.

Ao visitante que até 14 de Fevereiro visitar a
cidade será proporcionado um variado menu
culinário baseado em receitas onde que o azeite é
rei.

Conjuntamente com este fesࢢval gastronómico
surgirá a terceira edição do Fesࢢval de Sabores do
Azeite Novo, que este ano vai pretende difundir
as qualidades nutriࢢvas inerente a este precioso
liquido de origem vegetal com uma ancestralidade
histórica que emerge da cultura mediterrânica.

Segundo o responsável da iniciaࢢva, António
Branco, que também coordena o projecto “Terra
Olea”, o objecࢢvo que está subjacente a esta
iniciaࢢva é a promoção do turismo e do azeite
da região. Em declarações à comunicação social
o responsável sublinhou que neste certame o
verdadeiramente importante " é que as pessoas
que vão a Mirandela tenham azeite de qualidade
em cima da mesa".

1.1.19 Gastronomia Nordesࢢnamostra-
se em Paris (2008-01-18 02:10)

A gastronomia transmontana vai fazer um périplo.
A capital do norte, a capital portuguesa e a capita
francesa foram os locais escolhidos para levar e
expor os produtos transmontanos de qualidade
cerࢢficada.

A iniciaࢢva pertence ao Núcleo Empresarial
da Região de Bragança (NERBA) que este ano
aposta na gastronomia para promover a economia
regional.

A cidade Invicta recebe o evento entre os dias
19 e 24 de Fevereiro. A Alfândega do Porto foi o

local escolhido para a fazer a exposição.

Todos os concelhos que integram o distrito de
Bragança vão estar representados com o que de
melhor se confecciona nas suas cozinhas.

O NERRBA conta com um orçamento de 90
mil euros para concreࢢzar este certame.

1.1.20 Castelo deMogadouro vai entrar
em obras (2008-01-18 02:13)

O castelo de Mogadouro, do qual subsistem restos
da alcáçova e da Torre de Menagem, monumento
nacional por decreto de 2.1.1946, vai ser alvo
de uma Intervenção que visa a sua valorização
patrimonial.

A obra custará 150 mil euros e deverá estar
concluída em meados de 2009. As obras incidirão
na torre de menagem, na criação de infra estru-
turas eléctricas, regularização de traçados, arranjo
dos espaços exteriores e proceder a escavações
arqueológicas de minimização de imapcto de
obra, uma vez que o castelo assenta num castro
neolíࢢco, muito possivelmente romanizado.

O Castelo de Mogadouro foi outrora uma enorme
fortaleza, como se depreende dos desenhos de
Duarte d’Armas (séc. XVI). Possuía um aspecto sen-
horial, alࢢvo, com avantajada alcáçova, alta Torre
de Menagem e fortes cinturas de muralha. Tam-
bém a cargo do Insࢢtuto de Gestão do Património
Arquitectónico e Arqueológico, Direcção Regional
de Cultura do Norte e da Câmara de Mogadouro
estará a intervenção no Castelo de Penas Róias.

Estes dois Castelos juntamente com o de Al-
goso e Outeiro formavam outrora uma linha de
defesa da fronteira e da estrada dita mourisca.

1.1.21 João Henriques recusou subsࢢ-
tuir Duarte Lima na Assembleia
da República (2008-01-21 11:07)

João Henriques vice-presidente do Município de
Mogadouro e actual Provedor da Santa Casa da
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Misericórdia daquela vila, recusa assumir o cargo
ocupado até ao momento por Duarte Lima, eleito
pelo distrito de Bragança na bancada do PSD.

Este terá pedido suspensão do mandato, no mín-
imo por 50 dias, quem o subsࢢtui é a número qua-
tro Olímpia Candeias e ex-vereadora da cultura do
Município de Carrazeda de Ansiães.

1.1.22 Para regar Olival, amendoal,
vinha e citrinos (2008-01-21 11:09)

A replantação de amendoal em Freixo de Espada
à Cinta já é possível com o anuncio da construção
da barragem das Ferrarias.

A barragem das Ferrarias, um projecto, que
tem 14 anos, inicialmente pensado para o abastec-
imento público, é agora retomado mas para fins
de regadio.

Trata-se de um projecto com capacidade para
armazenar um milhão de metros cúbicos de água
e permiࢢrá regar por gravidade cerca de 15 mil
hectares.

Olival, amendoal, vinha e citrinos são as principais
culturas a ser beneficiadas com a construção desta
barragem. A garanࢢa foi dada pelo ministro da
Agricultura Jaime Silva aquando da sua visita ao
concelho de Freixo de Espada à Cinta.

Trata-se de um invesࢢmento de 5 milhões de
euros que o ministro considerou que já devia ter
sido feito há mais tempo por ter sustentabilidade,
“o custo que a barragem implica, face ao número
de beneficiários e de hectares, jusࢢfica o inves-
mentoࢢ que “é de toda a jusࢢça” assegurou ao
governante ao Semanário Transmontano.

Segundo as previsões do Governo, a aprovação e
abertura do concurso deverá ocorrer ainda este
ano, bem como o início da construção desde que
a Direcção Regional de Agricultura do Norte con-
sidere que os critérios estão todos preenchidos”.

Quem não poderia deixar de ficar saࢢsfeito foi
José santos presidente da Câmara de Freixo que
considera que com esta promessa da construção
da barragem já é possível fazer a replantação de

amendoal, pois muitos hectares desta cultura têm
sido abandonados por falta de água para rega.

1.1.23 Fumar ou Não Fumar: eis a
questão (2008-01-21 11:10)

Foi publicada no dia 14 de Agosto, no Diário da
Republica, 1.ª série – N.º 156, a Lei 37/2007 que
aprova normas para a protecção dos cidadãos
da exposição involuntária ao fumo do tabaco e
medidas de redução da procura relacionadas com
a dependência e a cessação do seu consumo.

Esta Lei entrou em vigor no primeiro dia deste
ano e já fez correr muita ntaࢢ com a polémica
instalada. E desta feita a “guerra” está lançada
entre o director-geral de Saúde, Francisco George
e a Associação dos Restaurantes e Similares de
Portugal (ARESP).

Tudo começou quando recentemente o director-
geral de Saúde, Francisco George, afirmou, que
“para promover o cumprimento da lei irá solic-
itar à ASAE que desencadeie, prioritariamente,
inspecções nos estabelecimentos de restauração
e bebidas que tenham afixado o dísࢢco azul”.

A Associação dos Restaurantes e Similares de
Portugal (ARESP) reagiu e em comunicado divul-
gado terça-feira, 16 de Janeiro, recusava de todo
essa afirmação que considerou ser "totalmente
infundada e ilegal" a fiscalização prioritária pedida
pela Direcção-Geral de Saúde (DGS).

Esta Associação está convicta que no nosso
país existe “uma legislação mais penalizadora para
as empresas do que a existente nos concorrentes
espanhóis, agravando outras assimetrias, já exis-
tentes, como os impostos, a legislação laboral, as
práࢢcas administraࢢvas e fiscalizadoras”, e nesse
senࢢdo os empresários da restauração vão “apelar
ao primeiro-ministro e ao ministro da Saúde que
ponham cobro aos irresponsáveis desmandos do
director-geral de Saúde”.
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Os empresários também defendem que “o dísࢢco
azul de estabelecimentos para fumadores é um
idenࢢficador contemplado na lei e não um selo
discriminatório, de vergonha, ou de repulsa pelos
direitos consࢢtucionais de mais de 20 por cento
da população”.

O director-geral de Saúde, em resposta ao co-
municado da ARESP, na passada quinta-feira
reitera que ”faz todo o senࢢdo que a fiscalização
aos locais de fumadores seja prioritária para
averiguar se estão a ser cumpridas as regras de
protecção dos fumadores passivos previstas na lei”
e que "a DGS promove o cumprimento do disposto
na presente lei, com a colaboração dos serviços e
organismos públicos com responsabilidades nesta
área".

De salientar que a Associação da Restauração
e Similares de Portugal, adivinhando a confusão
e especulação no mercado dos equipamentos, há
um ano a esta parte que está a pedir indicações es-
pecíficas sobre a qualidade do ar e os mecanismos
adequados ao ministro da Saúde, no entanto até
hoje ainda não lhes nhaࢢ sido dado uma resposta.

É do domínio público que a legislação da qual-
idade do ar interior só irá entrar em vigor no doa
1 de Janeiro de 2009, e como tal a ARESP, acredita
que estas novas regras possam não se aplicar
à maioria dos casos de cafés e de restaurantes,
dado que estes “caem nas isenções nela previstas”.

Hoje, a ARESP vai apresentar, em Évora, a sua
postura oficial no que diz respeito à acção da
Direcção-Geral de Saúde âmbito da lei que
aprovou normas para proteger cidadãos da ex-
posição involuntária ao tabaco, e os responsáveis
por esta Associação declaram que não vão permiࢢr
“uma acção persecutória e ilegal sobre o sector”.

1.1.24 Circulação na Linha do
Tua poderá ser retomada
(2008-01-21 11:11)

Desde o descarrilamento da automotora, que se
deu em Fevereiro de 2007, e onde se registaram
três viࢢmas mortais, que o troço que liga Miran-
dela ao Tua e à Linha do Douro está encerrado.

Desde então já foram efectuadas intervenções
ao nível da segurança da via, que ficaram em
aproximadamente cem mil euros.

Apesar dos trabalhos já terem terminado há
mais de três meses, o troço ainda não foi reaberto,
porque o LNEC impôs algumas restrições.

Nesse senࢢdo, o edil de Mirandela e o admin-
istrador do Metro vão reunir com a Administração
da CP, na próxima terça-feira, dia 23, sendo o
ponto principal desta reunião a decisão da aber-
tura ou não deste troço, devido tanto às limitações
impostas pelo LNEC como às possíveis consequên-
cias da construção da barragem na foz do rio Tua.

Fontes ligadas à CP dizem que a sua Admin-
istração, nesta reunião, vai informar que por
moࢢvos de segurança, neste troço de cerca de
sessenta quilómetros, as automotoras só vão
poder circular a uma velocidade reduzida, para
que possam parar de imediato a qualquer altura,
ou seja, a viagem entre Mirandela e o Tua, que
demora cerca de hora e meia, poderá demorar
mais de duas horas.

Quesࢢonado sobre este assunto, o autarca José
Silvano afirma que prefere que a circulação "seja
retomada de imediato", aproveitando o hiato da
demora da construção da barragem, "para que
o percurso seja uࢢlizado pelos cerca de 20 mil
turistas que anualmente viajam na linha e que não
se importam da velocidade do comboio".

1.1.25 Incenࢢvar o estudo
(2008-01-22 01:45)

O Rotary Club de Bragança conseguiu que seis em-
presas da cidade de Bragança assegurassem uma
bolsa no valor de 450 euros cada, para seis alu-
nas do 12.º ano da Escola SecundáriaMiguel Torga.

As seis bolsas de estudo foram entregues numa
cerimónia efectuada este fim-de-semana, na Casa
da Seda, às estudantes que se destacaram pelo seu
aproveitamento escolar e que provêm de famílias
com algumas dificuldades financeiras.
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A responsável pelo Rotary de Bragança, expli-
cou que estas bolsas são uma ajuda para a entrada
destas jovens na universidade e que o montante,
embora pequeno, é uma grande ajuda para estas
jovens que na cerimónia de entrega, agradeceram,
dizendo que todas as ajudas são importantes para
que possam conࢢnuar a estudar e a obter boas
notas.

Os empresários em questão estão convictos
que com esta postura estão a cumprir um papel
social muito importante.

1.1.26 UTAD lança programa para
mulheres na Menopausa
(2008-01-22 01:47)

A Menopausa designa o período fisiológico que
tem início após a ocorrência do úlࢢmo ciclo men-
strual na mulher. Este ciclo inicia-se (existem
algumas variações), por volta dos cinquenta anos,
embora também exista a chamada menopausa
cirúrgica, que acontece quando são reࢢrados os
ovários ou o útero.

Algumas mulheres, nesse período andam com
a “sensibilidade à flor da pele” e irritam-se muito
mais facilmente.

No senࢢdo de melhorar o risco cardiovascular,
habitualmente associado a este período da vida
da mulher, o Departamento de Desporto da UTAD
está a inscrever mulheres com idade superior a
45 anos de idade, que já estão na menopausa
e que após uma avaliação clínica são incluídas
num Programa no senࢢdo de melhorar os níveis
de apࢢdão ߶sica e funcional, onde estão contem-
pladas aulas de Step-Musculação-Felxibilidade e
Hidroginásࢢca-Yoga com orientação e supervisão
técnica e especializada.

Estas aulas vão ser ministradas no Edi߶cio das
Ciências do Desporto da Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro e também no ginásio Aqua
Fit Club, em Vila Real.

1.1.27 7Olhares misturam pintura e
poesia (2008-01-22 01:50)

No próximo dia 26 de Janeiro vai ser inaugurada
na Casa de Cultura de Mogadouro uma exposição
colecࢢva que mistura a pintura e a poesia.

Este hibridismo de sensibilidades junta nomes
de seis arࢢstas plásࢢcos e de uma poeࢢsa.

Ana Andrade, Amélia Alexandrino, Eurico Alexan-
drino, Nuno Filipe, Teresa Nunes, Zélia Alexandrino
e Ana Charruadas são os nomes que constroem
esta exposição.

A iniciaࢢva é da responsabilidade da Câmara
Municipal de Mogadouro e estará patente na Casa
de Cultura desta vila nordesࢢna entre os dias 26
de Janeiro e 16 de Fevereiro de Segunda a Sexta
entre as 9h e as 17.30h, segundas e quintas entre
as 21 e 23h, e nos Sábados e Domingos entre as
15 e as18 horas.

1.1.28 12ª Edição da Feira da Caça e
do Turismo de Macedo de Cav-
aleiros (2008-01-22 01:51)

Nos próximos dias 24, 25, 26 e 27 de Janeiro o
Parque de Exposições de Macedo de Cavaleiros
vai receber a 12ª edição da Feira da Caça que
agora está apostada em transmiࢢr uma imagem
do turismo do concelho.

Ao longo dos úlࢢmos 12 anos a iniciaࢢva foi
crescendo e granjeando algum presࢤgio, o que
a torna num ponto de referência regional e
mesmo nacional a nível das iniciaࢢvas de âmbito
cinegéࢢco.

Em simultaneidade com esta edição realizar-se-á
a o II Congresso de Caçadores do Norte que este
ano irá vai debater o “ Contexto da Caça/Turismo
no Séc. XXI”. Este congresso vai decorrer o Centro
Cultural da cidade durante os dias 25 e 26 de
Janeiro e vai contar com a parࢢcipação de técnicos
e especialistas na área do desenvolvimento rural,
cinegéࢢca e turismo.
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No programa deste ano consta também a re-
alização de um Campeonato Ibérico de Caça com
Falcões, um Raid Turísࢢco todo terreno, com-
peࢢção de roࢢ com arco, provas de azeite e vinhos,
animação de rua e quatro montarias nas aldeias
de Limãos, Vinhas, Morais e Ala.

A 12ª Edição da Feira da Caça e do Turismo de
Macedo de Cavaleiros já ultrapassou as fronteiras
portuguesas, tendo a sua reputação chegado até à
Galiza donde se espera receber alguns visitantes.

1.1.29 Anunciada profissionalização
dos bombeiros do Distrito de
Bragança (2008-01-24 23:52)

ODia Internacional do Voluntariado (19 de Janeiro)
– foi criado em 1985 pela Assembleia Geral das
Nações Unidas com o objecࢢvo de apoiar grupos
dedicados a acções voluntárias em diversas cate-
gorias sociais.

E, no sábado passado, numa cerimónia pública
realizada na Praça Cavaleiro Ferreira, foi anunciada
a profissionalização de bombeiros no distrito de
Bragança. O distrito de Bragança é um dos mais
ricos a esse nível no país, pois conta com 1400
bombeiros voluntários.

Nesta cerimónia o governador civil enalteceu
o voluntariado e anunciou que em 2009 as coisas
vão mudar nos bombeiros do distrito, com a
criação de um quadro de elementos profissionais.

No que diz respeito à delegação transmontana
da Escola Nacional de Bombeiros, Jorge Gomes,
apesar de não ter conseguido esconder que iria
ficar em Bragança, apenas adiantou que o anún-
cio oficial vai ser feito dia 2 de Fevereiro, numa
deslocação do Ministro da Administração Interna
a Bragança.

No que concerne à próxima época de incên-
dios, o governador civil também revelou que, pela
primeira vez, o distrito de Bragança vai dispor de
dois Grupos de Intervenção Permanente da GNR.

No seu discurso, Jorge Gomes criࢢcou a ausência
de vários comandantes de corporações do distrito

nesta cerimónia.

É de salientar que por todo o mundo, há mil-
hares de pessoas que, voluntariamente, dedicam
uma parte do seu tempo, trabalho e dedicação a
favor de outros, contribuindo para a construção
de um mundo melhor.

1.1.30 CGTP denuncia precariedade lab-
oral no Distrito de Bragança
(2008-01-24 23:53)

O uso e abuso de contratos de trabalho assentes
na precariedade é uma das realidades laborais por-
tuguesas que contribuem para o atraso estrutural
em que o país está mergulhado.

De norte a sul, entre os parࢢculares e o es-
tado, os tão conhecidos recibos verdes levam ao
recrutamento de milhares de profissionais, sobre-
tudo jovens, para uma situação de indefinição
laboral que na maior parte dos casos acaba no
despedimento sem justa causa.

A situação no distrito de Bragança não é difer-
ente do que se passa no resto do país. Segundo a
CGTP o índice de precariedade laboral na região é
muito grave, mantendo centenas de trabalhadores
nesta situação.

Os sectores da saúde, telecomunicações, comércio
e indústria são onde se verificam o maior número
de casos de trabalhadores nesta situação. O aviso
parࢢu da União dos Sindicatos de Bragança, numa
iniciaࢢva levada a cabo sexta-feira passada pela
estrutura de jovens trabalhadores da CGTP.

A acção levada a cabo pelos jovens sindicalis-
tas na passada semana subordine-se ao tema
“Estafeta contra a precariedade”, e promoveu
entre as empresas locais a sensibilização e o alerta
para os male߶cios deste problema social.

Adriano Reis, dirigente da União dos Sindicatos
de Bragança referiu para a comunicação social
que existem “dezenas de contratos a termo de
enfermeiros na Sub-Região de Saúde de Bragança
e no Centro Hospitalar do Nordeste e precariedade
laboral no Call Center e na Faurécia”.
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O sindicalista disse também que se conhecem
casos de falsos recibos verdes e trabalho clandes-
.noࢢ

Nesta acção pública a Interjovem conseguiu
recolher em Bragança mais de 200 assinaturas de
pessoas que vivem uma situação de precariedade
laboral.

1.1.31 Obras do SUB de Mogadouro já
começaram (2008-01-28 00:08)

As obras do SUB de Mogadouro já começaram e
prevê-se que emMarço o SUB (Serviço de Urgência
Básico ) de Mogadouro esteja já a funcionar.

Além do Concelho de Mogadouro esta unidade de
saúde irá também abranger os concelhos de Freixo
de Espada à Cinta, Miranda do Douro e Vimioso.

As obras de adaptação do actual SAP são basi-
camente de aumento de espaço "Não será preciso
uma intervenção alargada por ser um edi߶cio
recente", observou Berta Nunes, coordenadora da
Sub-região de Saúde de Bragança.

O novo serviço terá de ter dois consultórios,
porque estão previstos dois médicos e dois enfer-
meiros em cada equipa, triagem de Manchester
e mais espaços de observação de doentes e para
equipamentos auxiliares ao diagnósࢢco.

A tarefa mais di߶cil parece estar na contratação
de médicos, haverá possivelmente recurso a
profissionais de centros de saúde maiores para
assegurar o serviço em permanência, mas pelo
menos das 9 às 16 horas de todos os dias, estão
já garanࢢdas duas equipas clínicas, explicou a
coordenadora da Sub-região de Saúde Bragança
ao JN.

O Próprio município já se disponibilizou para
dialogar com a tutela para criar condições que
visem a fixação de médicos.

1.1.32 Património Oral gera pareceria
luso-galega (2008-01-28 00:11)

Estão abertas as candidaturas para apresentação
de trabalhos e projectos de invesࢢgação sobre
Património Cultural Oral até ao dia 1 de Maio de
2008.

Esta iniciaࢢva parࢢu da Associação Luso-galega
“Ponte… nas ondas!”, que em parceria com a
Direcção Regional de Cultura do Norte, a Direcção
Regional de Educação do Norte e o Governo da
Galiza, este ano, vão atribuir vários prémios de
invesࢢgação sobre Património Cultural Oral em
escolas e universidades do Norte de Portugal e da
Galiza.
Neste Concurso de Recolha da Tradição Oral ex-
istem cinco categorias de níveis de ensino: pré-
escolar, ensino básico (1º Ciclo), ensino básico
(2º e 3º ciclos), ensino secundário e profissional e
ensino universitário, sendo que para cada um dos
níveis haverá dois prémios (1.º e 2.º) de 1000 e de
500 euros respecࢢvamente, perfazendo o total de
7.500 euros de prémios.

As enࢢdades podem candidatar-se a este pro-
jecto com quaisquer formas de expressão da
tradição oral, tanto em prosa, como por exemplo,
mitos, lendas, contos, contarichos, narrações orais,
adivinhas e outros, como em verso, ou seja, ro-
mances, cantares de cegos, orações, lengalengas,
assim como revelações que narrem aconteci-
mentos relaࢢvos à história, às relações sociais e
políࢢcas vividas na Galiza e no Norte de Portugal (a
repressão, as ditaduras ou inclusive o contrabando
que se fazia na fronteira).

Os principais objecࢢvos deste projecto luso-galego
prendem-se com a necessidade de preservar
o património imaterial comum aos dois países,
assim como a aproximação das novas gerações
à cultura tradicional das suas comunidades, para
que estes saberes seculares não se percam e sejam
transmiࢢdos de geração em geração.

Os vencedores deste concurso, vão ser escol-
hidos por especialistas nesta área, de Portugal
e da Galiza, serão divulgados durante o mês de
Setembro do ano em curso.
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Para mais informações consulte a página:
www.opatrimonio.org

1.1.33 Burlonas mal sucedidas
(2008-01-29 23:48)

Três mulheres foram deࢢdas na passada quinta-
feira em Vinhais pelo Núcleo de Invesࢢgação
Criminal de Bragança da GNR.

Estas senhoras na casa dos vinte e dos cin-
quenta anos de idade, que se faziam passar por
funcionárias da Segurança Social foram deࢢdas
após uma queixa apresentada por um dos idosos
no posto da GNR de Vinhais.

As pseudo funcionárias da Segurança Social
apresentavam às víࢢmas falsos contratos para
estes adquirirem electrodomésࢢcos e vários ob-
jectos para uso domésࢢco, em que os idosos
assinavam contratos e lhes pagavam os montantes
solicitados.

Obviamente que os produtos encomendados,
nunca chegavam aos desࢢnatários.

As três mulheres que já estão referenciadas
pelo Núcleo de Invesࢢgação Criminal de Bragança
da GNR praࢢcaram este poࢢ de burla nas locali-
dades de Aveiro, Barcelos, Chaves, Viseu, Vila Real
e Santo Tirso, e outros concelhos.

Sabe-se que após a GNR de Bragança ter in-
formado o Tribunal de Vinhais, foram decretadas
como medidas de coacção, o termo de idenࢢdade
e residência com a obrigação de apresentações
diárias no posto policial das suas residências,
sendo as arguidas também proibidas de se contac-
tar entre si.

Neste momento, a GNR encontra-se a invesࢢ-
gar todos os documentos, e todos os registos
existentes, das três mulheres suspeitas, para de-
pois lhes serem aplicadas as medidas adequadas a
este poࢢ de crime.

1.1.34 Nova escola superior de saúde e
gestão no Distrito (2008-01-29 23:49)

Numa noࢤcia publicada ontem no JN, lia-se que
a Câmara Municipal de Bragança apoiava a insta-
lação de uma Escola Superior de Saúde e Gestão
privada na cidade e que iria funcionar no edi߶cio
onde está instalado o Insࢢtuto Superior de Línguas
e Administração, sendo que o assunto já nhaࢢ sido
levado a reunião do Execuࢢvo da Câmara, onde
foi aprovado a venda de parcela de terreno, e que
o seu valor deveria ser fixado em dez por cento do
valor da avaliação feita pelas Finanças.

Este projecto de ensino e saúde ligado ao grupo
CESPU quer intervir em Trás-os-Montes e Alto
Douro, engloba um invesࢢmento de 10 milhões
de euros, prevê a criação de duzentos e cinquenta
postos de trabalho, a instalação de uma unidade
de saúde familiar, com cuidados conࢢnuados
com cerca de sessenta camas e uma residência
académica com cento e vinte camas.

De salientar que no distrito de Bragança, já
existem duas escolas superiores de Saúde, uma
no Insࢢtuto Politécnico de Bragança e outra no
Insࢢtuto Piaget em Macedo de Cavaleiros.

Em declarações à imprensa sobre a possível insta-
lação da 3.ª Escola Superior de Saúde e Gestão em
Bragança, o presidente da Câmara Municipal de
Bragança e o presidente do Insࢢtuto Politécnico
de Bragança têm visões diferentes sobre este
assunto, enquanto que o primeiro afirmou que
"é um projecto de elevado interesse", o segundo
disse que "é uma área que vai ficar saturada e com
excesso de profissionais, o que já acontece na área
de enfermagem e nas tecnologias da saúde" .

1.1.35 Eleições adiadas nos Bombeiros
de Macedo de Cavaleiros
(2008-01-29 23:51)

No passado sábado, dia 26 de Janeiro, estavam
marcadas as eleições para a Associação Human-
itária dos Bombeiros Voluntários de Macedo de
Cavaleiros e quem passou pelas instalações dos
bombeiros nesse dia, pôde verificar a grande
afluência as urnas, havendo inclusive pessoas do
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lado de fora.

Mas, devido a irregularidades detectadas numa
das listas, esta eleição foi suspensa, não se
sabendo, no entanto, qual a próxima data em que
se voltará a realizar.

As eleições para a Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de Macedo de Cavaleiros
realizam-se de três em três anos e desta feita
foram apresentadas duas listas: uma encabeçada
pelo actual presidente, Benjamim Pinto e outra
por António José Vaz.

Agora aguarda-se a marcação de novas eleições.

1.1.36 Vinhais realiza a 28ª Feira do
Fumeiro (2008-01-29 23:51)

A 28ª Feira do Fumeiro de Vinhais vai decorrer de
31 de Janeiro a 3 de Fevereiro, e a organização
aposta forte no programa musical com concertos
dos Daweasel e José Cid.

Neste certame vão estar expostos setenta e
seis produtores individuais, 22 cozinhas regionais
e 5 unidades de transformação de fumeiro e
também de sete tasquinhas e de três restaurantes.

A novidade deste ano é que a Feira do Fumeiro
de Vinhais não vai haver nenhuma inspecção
surpresa ou não, da ASAE, uma vez que foi publi-
cada recentemente uma circular, do Gabinete de
Planeamento do Ministério da Agricultura, que
permite aos pequenos produtores, de uma forma
temporária e depois de uma vistoria, produzirem
fumeiro para venda.

Em simultâneo com o processo das cozinhas
tradicionais, esta legislação que foi requerida
para 76 produtores de Vinhais, ajuda a alcançar
os objecࢢvos deste ano da feira do Fumeiro de
Vinhais, ou seja, o casamento da qualidade com a
higiene e segurança alimentar.

28ª Feira do Fumeiro de Vinhais vai também
ser apresentado um manual de boas práࢢcas para
os produtores.

Esta circular do Gabinete de Planeamento do
Ministério, vai ser úࢢl também nas inúmeras
feiras que se realizam em Trás-os-Montes e que
têm produtos caseiros de grande qualidade, mas
que por causa das novas normas de higiene não
permiࢢa que os produtores nelas parࢢcipassem.

1.1.37 Candidatura a património imate-
rial galaico-português discute-se
em Podence (2008-01-29 23:53)

Em 2005, várias enࢢdades portuguesas e espan-
holas apresentaram uma candidatura conjunta à
UNESCO, que envolveu aproximadamente oitenta
escolas da Galiza e do Norte de Portugal, desde o
primeiro ciclo às universidades.

Na altura, esta candidatura pioneira a nível
mundial não foi aprovada pela UNESCO por ser
"demasiado abrangente”.

Volvidos três anos, diversas enࢢdades portuguesas
e da nossa vizinha Espanha, voltaram à carga e
vão relançar a candidatura a património imaterial
galaico-português, em que estão incluídas mani-
festações de folclore, culturais e etnográficas das
duas regiões ibéricas, como são os rituais dos care-
tos e dos mascarados do Nordeste transmontano.

Tanto a Galiza como Norte de Portugal mani-
festam caracterísࢢcas antropológicas e históricas
bastante resguardadas e comuns às duas regiões,
adquirida na oralidade que vai passando de ger-
ação em geração, nomeadamente os cantares ao
desafio, as festas do ciclo agrário, instrumentos e
formas musicais.

Dentro do cartaz do “Entrudo Chocalheiro” que se
realiza em Podence, uma Freguesia do concelho
de Macedo de Cavaleiros, este tema vai estar em
debate logo na abertura do evento.
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1.2 Fevereiro

1.2.1 UTAD assina protocolo com
universidade americana
(2008-02-02 16:49)

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
e o Insࢢtuto de Tecnologia da Georgia (Georgia
Tech), sedeado em Altlanta, nos Estados Unidos
da América, assinaram um protocolo com vista à
cooperação académica no domínio da Engenharia
de Reabilitação e Acessibilidade.

O protocolo surge, porque a Universidade de Trás-
os-Montes e Alto Douro possui uma licenciatura
em Engenharia de Reabilitação e Acessibilidade
Humanas que é pioneira até ao momento na Eu-
ropa, sendo inclusive há pouco tempo destacada
pela Comissão Europeia no âmbito da Iniciaࢢva
Europeia de Inclusão Digital como uma iniciaࢢva
com potencial para ser introduzida nos países da
União Europeia.

Este protocolo vem no seguimento das muitas
colaborações que o departamento de Engenharias
da UTAD e a coordenação da Licenciatura em
Engenharia de Reabilitação e Acessibilidade Hu-
manas pretendem desenvolver em proveito da
qualidade deste curso, e o acordo prevê, entre
outras acções, o apoio à formação dos estudantes
de Engenharia de Reabilitação da UTAD e a realiza-
ção de estágios nos EUA.

Os alunos que forem licenciados em Engen-
haria de Reabilitação estão aptos a aplicar a
ciência e a tecnologia ao serviço da qualidade de
vida da população com necessidades especiais,
nomeadamente cidadãos com deficiência, idosos
e acamados em áreas como o acesso a produtos
e serviços, educação, emprego, saúde e reabili-
tação funcional, transportes, vida independente e
recreação.

O Insࢢtuto de Tecnologia da Geórgia possui
três Centros de Invesࢢgação em Engenharia de
Reabilitação nas áreas da mobilidade, adaptação
de postos de trabalho e tecnologias portáteis sem
fios.

1.2.2 PS de Alfândega da Fé veio
em defesa de Berta Nunes
(2008-02-02 16:51)

Ainda estamos a mais de um ano das próximas
eleições autárquicas mas o confronto políࢢco está
antecipadamente lançado em Alfândega da Fé.
Depois de Berta Nunes ter sido acusada de abuso
de poder por um grupo de profissionais de saúde
consࢢtuído por dois médicos e três enfermeiros
próximos do PSD local, é agora a vez do PS sair em
defesa da coordenadora da Sub-Região de Saúde
de Bragança.

Os profissionais de saúde realizaram uma con-
ferência de imprensa na passada semana onde
anunciaram estarem a ser alvo de perseguição
políࢢca. Os médicos e enfermeiros alfandeguense
fizeram-se acompanhar por um representante do
Sindicato dos Enfermeiros do Norte e pelo actual
presidente da Câmara Municipal de Alfândega da
Fé, João Carlos Figueiredo, que derrotou Berta
Nunes nas úlࢢmas eleições autárquicas.

Em causa está a instauração de processos dis-
ciplinares a estes profissionais por parte da ARS
Norte. Os alegados lesados argúem que esta
“perseguição” advém do facto de pertencerem
ao PSD e sobretudo por terem contribuído para a
vitória do PSD de Alfândega nas úlࢢmas eleições
autárquicas.

O presidente da Câmara Municipal de Alfândega
da Fé chegou mesmo a afirmar, em declarações
à agência Lusa, que “neste momento se vive na
vila um clima de terror como não há memória e
de perseguição cega contra as pessoas que não
esࢢveram com ela [Berta Nunes] nas eleições".

Mas a coordenadora da Sub-Região de Saúde
de Bragança refuta todas as acusações, defend-
endo que os processos foram efecࢢvamente
instaurados, mas foram-no antes de ela assumir a
direcção da sub-região.

O caso acabou por resvalar para o combate
políࢢco directo e agora é o PS de Alfândega da Fé
que sai em defesa da coordenadora. A concelhia
rosa ripostou com uma outra conferência de
imprensa e através do seu presidente, Eduardo
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Tavares, assegurou que Berta Nunes está inocente.

Eduardo Tavares considerou injustas e
difamatórias as acusações de abuso de poder
de que Berta Nunes está a ser alvo, disse não
compreender a posição assumida pelo Sindicato
dos Enfermeiros e recorda que quem lançou a par-
cipaçãoࢢ e denúncia na ARS Norte foi a concelhia
do PS e não Berta Nunes.

Os socialistas, sublinhou Eduardo Tavares, apenas
quiseram denunciar uma situação de bene߶cio
ilícito ao PSD em que esࢢveram envolvidos os dois
médicos e os três enfermeiros nas úlࢢmas eleições
autárquicas.

Tudo começou em 2005 quando O PS de Alfân-
dega da Fé apresentou uma queixa na Comissão
Nacional de Eleições (CNE) sobre o processo de
votação que decorreu nas úlࢢmas autárquicas em
Alfândega.

A denúncia incidiu sobre “o transporte de idosos,
em dia da eleição, exercício do voto acompanhado
dos mesmos e passagem aleatória de atestados
médicos para consumação de tal finalidade”.

A queixa adquiriu o número 61/AL2005 na
CNE, tendo sido “deliberado o arquivamento
do processo na medida em que não existem ele-
mentos que permitam concluir pela violação da Lei
Eleitoral, devendo chamar-se, contudo, a atenção
da denunciante para o facto de a Comissão Na-
cional de Eleições só poder actuar na presença de
elementos concretos”.

Esta deliberação resultou de uma apreciação
plenária e os resultados estão disponíveis no siࢢo
da CNE.

1.2.3 Município de Chaves promove
campanha de sensibilização ambi-
ental (2008-02-02 16:53)

A parࢢr de Fevereiro a Câmara Municipal de
Chaves, vai promover uma campanha de sensibi-
lização ambiental, direccionada aos vários sectores
de acࢢvidade instalados na zona histórica, com o

intuito de incuࢢr aos munícipes o respeito pelo
ambiente tornando a cidade mais aprazível no
viver, e consequentemente, com uma qualidade
de vida melhor.

Os técnicos desta área da autarquia flaviense em
conjunto com a RESAT (Valorização e Tratamento
de Resíduos Sólidos) e a ProCentro (Associação
para a Promoção do Centro Urbano de Chaves)
vão abordar questões que tenham a ver com
problemas ambientais resultantes de uma gestão
incorrecta dos resíduos produzidos.

Esta acção de sensibilização vai decorrer até
ao fim deste ano e inclui também oferta de
material pedagógico.

1.2.4 Marcelo “Absoluto”
(2008-02-02 16:58)

As eleições para a Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários e Cruz Amarela de Mi-
randela que decorreram no passado mês de
Dezembro, deram maioria absoluta a Marcelo
Lago que assim prossegue no cargo de Presidente
da Direcção. Às eleições apresentaram-se apenas
duas listas, a encabeçada pelo anࢢgo presidente
da Câmara, Marcelo Lago, e Roger Ferreira actual
Presidente da Assembleia do Clube de Ténis de
Mesa de Mirandela. Dos cerca de 1500 sócios
inscritos afluíram às urnas 753 associados. A
distribuição de votos fez-se da seguinte forma:
Marcelo Lago – 536 – 71 %
Roger Ferreira – 211 – 28 %
Brancos – 3 – 0,5 %
Nulos – 3 – 0,5 %

Entretanto no passado dia 10 de Janeiro a direcção
que venceu estas eleições tomou posse. A com-
posição da direcção ficou composta por: Marcelo
Lago – Presidente, Carlos Pinto – Vice-Presidente
e Tesoureiro – Acácio Gonçalves. Conselho Fiscal:
António Sequeira – Presidente, Jorge Rodrigues –
Vice-Presidente e Jorge Lopes – Secretário Relator.
Na Assembleia-geral Artur Assis – Presidente, José
António Ferreira – Vice-Presidente e Fernando
Pinto – Secretário.
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Rui Tulik (Mirandela)

1.2.5 Novela da TVI filmada em Miran-
dela (2008-02-02 16:59)

A mais recente produção de ficção nacional na
área do entretenimento (novela) da TVI, vai ser
parcialmente filmada na região, incluindo Miran-
dela. Cinco concelhos da Terra Quente e Torre de
Moncorvo vão servir de cenário para a rodagem
da nova telenovela que irá chamar-se “A Outra”.

A Câmara Municipal de Vila Flor esteve inicial-
mente envolvida nas negociações com a produtora
da novela e com a TVI, alargando depois a parࢢc-
ipação aos municípios de Carrazeda de Ansiães,
Mirandela, Macedo de Cavaleiros e Alfândega da
Fé.

Ao todo, a novela vai ter 220 episódios e dev-
erá estrear já em Março. Os produtores dizem
que a região foi escolhida pela beleza que pode
emprestar às filmagens. Uma riqueza que pode ser
depois capitalizada em termos turísࢢcos, prevêem,
e esperam os presidentes de câmara envolvidos.

Parte das rodagens, pensa-se que uma vez por
mês, deverão ser na região.Vila Flor foi a primeira
localidade a receber a equipa de produção e
alguns actores onde já se sente algum frenesim e
a população tem estado disposta a colaborar.

Uma das principais ideias é retratar a realidade
regional. A rodagem da telenovela, cujo nome
provisório é “A Outra”, pode potenciar a economia
local. O elenco desta nova produção conta com
nomes sonantes da ficção nacional tais como:
Margarida Vila-Nova, Andreia Dinis ou João Perry.

Alguns habitantes de Vila Flor já garanࢢram
ter sido contactados para serem figurantes,
mostrando-se muito contentes por parࢢciparem
na novela.

Rui Tulik (Mirandela)

1.2.6 Maior sela do Mundo e Carnaval
“desfilam” na Torre (2008-02-02 17:00)

A Junta de Freguesia de Torre de D. Chama e
Associação Cultural e Recreaࢢva vão apresentar
no próximo dia 5 de Fevereiro a maior sela do
Mundo, que pretendem que seja qualificada pelo
Guinness World Records.

No mesmo dia estes dois organismos organi-
zam o Desfile de Carnaval pelas ruas da vila
atribuindo prémios aos melhores mascarados.

Esta é mais uma iniciaࢢva da Junta de Fregue-
sia de Torre de D. Chama que pretende dinamizar
a sua vila que comemorou este ano 700 anos de
existência do seu foral.

Rui Tulik (Mirandela)

1.2.7 Carnaval 2008 de Mirandela com
novo percurso (2008-02-03 23:27)

A edição 2008 do Carnaval de Mirandela irá
realizar-se no próximo dia 5 de Fevereiro, e conta
com a parࢢcipação de várias enࢢdades locais.

Entre elas poderá contar com a presença da
“In Vinus Tuna” a fantásࢢca tuna da ESTGM, o
Rancho Folclórico de S. Tiago, a Banda 1º de Maio,
a Associação Recreaࢢva do Franco, a Associação
Recreaࢢva e Cultural do Cachão, a Associação Cul-
tural de Lamas de Orelhão, o Grupo de Gigantones
da Câmara deMirandela emuita animação de Rua.

Este ano, devido à intervenção que a Rua da
República está a sofrer, o percurso habitual foi
alterado. Neste ano o percurso será: saída da
Reginorde, Av.ª das Amoreiras, Rotunda da Ponte
Nova, Parque do Cardal terminando na 2ª fase da
Ribeira de Carvalhais.

Depois de no ano passado não se ter realizado
desfile alegórico do Carnaval, devido à tragédia do
Tua e nesse mesmo dia ter sido realizado o funeral
do funcionário do Metro de Mirandela, este ano
a Câmara Municipal de Mirandela anuncia este
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desfile como “O melhor desfile de Carnaval de
Trás-os-Montes”.

Rui Tulik

1.2.8 Crime de Longra – 10 facadas 10
anos (2008-02-04 01:05)

O Tribunal de Mirandela condenou, no passado
dia 1 de Fevereiro, José Azevedo de 47anos, que
matou com dez facadas a sua mulher, de 33 anos,
em Agosto de 2006 e foi condenado ao pagamento
de 95 mil euros de indemnização. O condenado
era acusado, pelo Ministério Público de um crime
de homicídio qualificado, mas o colecࢢvo de juízes
condenou-o pelo crime de homicídio simples.

O advogado de defesa considerou a pena "justa
e equilibrada, atendendo à gravidade do crime"
declarou no final da leitura da sentença. Mas,
relaࢢvamente ao valor da indemnização, Paulo
Sousa diz ser "demasiado elevado", admiࢢndo
apresentar recurso. O arguido vai apenas cumprir
oito anos e meio no Estabelecimento Prisional
de Bragança, uma vez que está preso prevenࢢva-
mente desde Agosto de 2006.

O colecࢢvo de juízes deu como provado, que
na noite do dia 7 de Agosto de 2006, o casal estava
deitado num colchão, na varanda da sua casa,
em Longra (Mirandela), quando José Azevedo
manifestou intenção de ter relações sexuais com
a mulher, Anabela, o que ela terá recusado,
seguindo-se uma breve discussão. De seguida,
José Azevedo dirigiu-se à cozinha buscar uma faca
para depois ir de encontro a Anabela dando-lhe as
dez facadas.

O Ministério Público confirmou que o arguido,
após cometer o crime, saiu da residência com o
seu filho, deslocando-se de automóvel para casa
de familiares, em Mirandela, onde deixou o seu
filho entregue a uma irmã sua que o encorajou a
entregar-se às autoridades, segundo conseguimos
apurar.

Durante o julgamento, algumas testemunhas
afirmaram que haveria rumores de infidelidade

da parte da víࢢma, que segundo algumas teste-
munhas se aproveitava da ausência do marido que
trabalhava na construção civil na Suíça. Facto que
nunca ficou provado.

José Azevedo vinha algumas vezes por ano a
Portugal visitar a família, enquanto Anabela, que
se encontrava desempregada fazia trabalhos na
agricultura sempre nas épocas mais fruࢤferas da
agricultura. Eram casados há dez anos, com um
filho em comum, com sete anos e outro com 12
anos, apenas de Anabela fruto de outra relação
anterior à que teve com José Azevedo. Ambas as
crianças estão a residir no Centro de Acolhimento
Temporário de Menores em Risco em Mirandela.

Rui Tulik (Mirandela)
Com Lusa

1.2.9 Douro rico com gente pobre
(2008-02-04 01:08)

Apesar do notável pioneirismo a nível mundial
da regulação da produção e comércio dos vinhos,
através do alvará régio de insࢢtuição da Compan-
hia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro,
de 10 de Setembro de 1756, a Região Demarcada
do Douro conࢢnua a ser uma das regiões menos
desenvolvidas do país, conclui um estudo da
Universidade de Trás –os Montes e Alto Douro.

A Região Demarcada do Douro é também classifi-
cada como ≪paisagem cultural, evoluࢢva e viva≫ e
reconhecida, desde 2001, como Património
Mundial pela UNESCO, abrange uma área de 250
mil hectares, mas apenas 43 mil estão ocupados
com vinhedos.

Luís Ramos invesࢢgador da UTAD responsável
pela invesࢢgação diz que "nos úlࢢmos 40 anos, os
21 municípios que consࢢtuem a RDD perderam
entre 30 e 50 % da sua população”.

Os úlࢢmos censos apontam uma população
que ronda os 256 mil habitantes, numa super߶cie
de 4481 quilómetros quadrados. Cerca de um
terço da população acࢢva conࢢnua a trabalhar
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na agricultura e o índice do poder de compra
mantém-se nos mais baixos, aࢢngindo apenas 65
% da média nacional, apesar do ano passado, o
volume de negócios de vinhos da região rondar
os 360 milhões de euros e o número de turistas
aࢢngir 115 700, só no que diz respeito à navegação
fluvial.

1.2.10 UTAD faz parte da lista
(2008-02-04 23:36)

As universidades públicas do Algarve de Évora dos
Açores e de Trás-os-Montes e Alto Douro são as
que apresentam maiores défices e se não forem
tomadas medidas urgentes, nomeadamente a ex-
nçãoࢢ de cursos, faculdades e cortes nas despesas
de pessoal, os contratos financeiros com o estado
poderão estar compromeࢢdos.

Segundo o semanário expresso, o Gabinete
de Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações
Internacionais enviou no início deste ano um
documento às quatro universidades, solicitando
dados para a elaboração do contrato, que visa
colocar ordem nas contas das insࢢtuições.

Este Gabinete quis saber quais são os planos
de fusão e de exࢢnção de cursos existentes, de
faculdades e insࢢtutos, e também a existência de
umprograma de "evolução do corpo docente e dos
outros funcionários", que passa sobretudo pela
"contenção de despesa com o pessoal, incluindo
a não abertura de qualquer concurso enquanto
durar o processo de recuperação económica, e a
não subsࢢtuição de pessoal que se aposente".

Mariano Gago, Ministro da Ciência, Tecnolo-
gia e Ensino Superior, exige ainda destas quatro
universidades a limitação das licenças sabáࢢcas
e a diminuição dos contratos com professores
convidados.

Os professores auxiliares também poderão ser
afectados se com estas medidas não se obࢢveram
os efeitos desejados, ou seja, a diminuição do
défice.

1.2.11 Obra completa do Abade de
Baçal vendida a parࢢcular
(2008-02-04 23:39)

Um alfarrabista no Porto vendeu recentemente
por três mil euros a um coleccionador parࢢcular a
obra completa do Abade de Baçal.

Esta aquisição provocou uma reacção de de-
scontentamento nas hostes do Parࢢdo Comunista
de Bragança que não gostaram da aࢢtude da au-
tarquia e, num comunicado, o PCP acusa a Câmara
Municipal de ter doࢢ uma postura inadmissível,
que patenteia a "apaࢢa cultural deste execuࢢvo
camarário".

Por sua vez o edil de Bragança, refere-se a
este episódio como "um lapso", porque apesar de
tentar localizar o proprietário desta obra, nunca o
conseguiu.

Um empresário da região vai recuperar a anࢢga
Casa do Abade, para um projecto de turismo rural,
e já tem a aprovação do município.

Francisco Manuel Alves, mais conhecido como
Abade de Baçal, foi um arqueólogo e historiador
português.

Nascido numa aldeia do concelho de Bragança, foi
ordenado sacerdote em 13 de Junho de 1889, e
até à sua morte, foi pároco da sua aldeia natal.

Dedicou a sua vida a recolher testemunhos ar-
queológicos, etnológicos e históricos da região
de Trás-os-Montes, principalmente do distrito de
Bragança. Autodidacta erudito, rúsࢢco e pitoresco,
os críࢢcos apontam-lhe, contudo, a sua falta de
sistemaࢢzação e poder interpretaࢢvo.

As Memórias arqueológicas-históricas do dis-
trito de Bragança (1909-1947), em onze volumes,
são a sua principal obra.

Em 1925 foi nomeado director-conservador
do Museu Regional de Bragança, que desde o ano
de 1935 foi bapࢢzado de Museu do Abade de
Baçal em sua honra.
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1.2.12 Novo Centro de Saúde emMiran-
dela (2008-02-04 23:41)

O Centro de Saúde de Mirandela II já abriu no
passado dia 29 de Janeiro, passados 3 anos do
início da sua construção sendo o que mais tempo
demorou a construir nos úlࢢmos 20 anos. Não
houve nem pompa nem circunstância, pois não
houve acto solene de inauguração oficial. O Cen-
tro de Saúde de Mirandela vai servir cerca de 30
mil pessoas e custou cerca de um milhão e meio
de euros. Depois de muitos problemas com o
empreiteiro, com o projecto inicial e com alguns
pormenores de concepção.

Berta Nunes, coordenadora da sub-região de
saúde de Bragança afirmou que o equipamento
de saúde de Mirandela abre na altura exacta pois,
segundo a Coordenara da Sub-Região de Saúde
de Bragança, o Centro de Saúde anࢢgo, junto ao
Quartel dos Bombeiros, já demonstrava “enormes”
dificuldades a nível do espaço e dos serviços.

No Centro de Saúde anࢢgo ficam 7 médicos e
as consultas pré-parto. Na nova unidade no bairro
do Sardão osmédicos são 8 com diversas valências.
Como novidade, as consultas de medicina den-
tária arrancam no novo centro de saúde, sendo a
primeira vez que os utentes de Mirandela podem
dispor desta valência.

A Câmara de Mirandela sensibilizada pela dis-
tância entre o anࢢgo e o novo Centro de Saúde,
disponibilizou à comunidade um autocarro que
circula de 30 em 30 minutos no trajecto entre
as duas unidades de saúde, facilitando assim a
mobilidade dos utentes.

Rui Tulik (Mirandela)

1.2.13 Suspeita de sabotagem na Linha
do Tua (2008-02-09 12:47)

A edição on-line do Correio da Manhã (CM) do dia
4 de Fevereiro avançou que o Metro de Mirandela
foi víࢢma de sabotagem.

No passado dia 25 de Janeiro em Mirandela e
Abreiro foram colocados parafusos que são uࢢliza-
dos para fixar os carris às travessas. Os parafusos
foram colocados “cirurgicamente” no espaço de
ligação entre os diversos segmentos metálicos que
formam a linha e terão sido aplicados no decorrer
da noite anterior.

Ainda segundo o CM, foram colocados na via,
em dias diferentes, parafusos com cerca de 20 cen-
metrosࢤ que, segundo os especialistas, podiam
provocar o descarrilamento da automotora.

Segundo o que Noࢢcias de Mirandela conseguiu
apurar, a primeira tentaࢢva de sabotagem foi na
sexta-feira, dia 25 de Janeiro, entre Mirandela e
Abreiro, e foi detectado por um maquinista que
realizava testes de circulação. A segunda tentaࢢva,
foi colocada no domingo seguinte, véspera da re-
abertura da linha, entre as estações de Brunheda
e Foz do Tua.

O Administrador do Metro de Mirandela, Mil-
heiro de Oliveira, em declarações ao mesmo jornal
conta como se passou: “Houve um operador
do sistema de transporte de uma automotora
que detectou um objecto estranho na linha e foi
verificar se poderia causar danos na automotora.
Parou e reࢢrou-o do carril”. Milheiro de Oliveira
considera o facto “muito estranho”.

Segundo o responsável do Metro de Mirandela
esta situação nunca nhaࢢ acontecido e confessava
estranheza que se tenha verificado nesta altura,
realçando: “Nota-se claramente uma má inten-
cionalidade”.

A velocidade a que as composições do Metro
de Mirandela circulam garantem a segurança da
viagem, uma vez que, a velocidade permiࢢda
garante ao operador da composição o tempo
necessário para parar a tempo caso se detecte
alguma anormalidade na linha.

Mas, antes de falar de eventuais consequên-
cias, os responsáveis pelo Metro de Mirandela
querem saber o que terá levado alguém a colocar
estes parafusos na linha, um deles precisamente
na véspera da reabertura do troço que esteve
fechado quase um ano.
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Este caso está a ser invesࢢgado pela empresa
do Metro, pelas autoridades policiais e também
pela Refer, responsável pela troço ferroviário.

Rui Tulik (Mirandela) [05-02-2008]

1.2.14 Dia Mundial Contra o Cancro
(2008-02-09 12:49)

Ontem, dia 4 de Fevereiro, assinalou-se o Dia
Mundial Contra o Cancro, e a Liga Portuguesa
Contra o Cancro para conࢢnuar a combater este
flagelo que todos os anos mata milhares de pes-
soas em Portugal, inaugurou uma linha telefónica
de apoio às pessoa com doenças oncológicas.
O número 808 255 255 funciona todos os dias
úteis entre as 09:00 e as 22:00 horas, com vista a
informar e apoiar doentes, familiares e o público
em geral.

Este projecto que já existe desde o dia 27 de
Setembro de 2007, é consࢢtuído por uma equipa
composta por psicólogos e por enfermeiros com
formação nesta área de oncologia, sendo que
esta linha não têm fins lucraࢢvos e é apoiada pela
Industria Farmacêuࢢca Roche.

Ontem, após a abertura deste serviço, em apenas
duas horas já nhamࢢ sido recepcionadas mais
de quinhentas chamadas telefónicas e segundo
declarações do presidente da LPCC à Lusa, as
principais dúvidas colocadas prendiam-se com
aspectos da doença, tais como o diagnósࢢco, as
terapêuࢢcas e o apoio psicológico, assim como
direitos e subsídios da Segurança Social.

O presidente da Liga Portuguesa Contra o Cancro,
em declarações à comunicação social, explicou
que “a equipa que faz parte deste projecto procura,
mais do que informar, apoiar e ajudar quem nos
liga a encarar a doença de uma formamais posiࢢva,
ajudando-os a encontrar formas e forças para lidar
com todas as implicações pessoais, profissionais e
sociais da doença”.

O presidente da LPCC, também revelou que
brevemente iria ser assinado um protocolo com o

Ministério da Saúde em os rastreios do cancro da
mama irão ser alargados à região Centro e a todo
o norte e sul do país.

No que concerne ao cancro do colo do útero,
o responsável da LPCC recordou as experiências
piloto que se estão a desenvolver para seguida-
mente se dar inicio ao processo de rastreio de
"qualidade" e congratulou-se com a decisão do
inicio do processo ao nível do cancro do colo-rectal
ser na região do Centro.

1.2.15 Centro Hospitalar de Trás-os-
Montes e Alto Douro vai passar
a hospital central (2008-02-09 13:09)

No passado dia 6 de Janeiro foi publicado em
Diário da Republica que a parࢢr do dia 1 de Março
o Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto
Douro vai passar a hospital central.

O novo estatuto vem de encontro à necessi-
dade do Centro Hospitalar possuir uma urgência
polivalente, tendo por isso custos maiores e como
tal terá que passar a usufruir de um orçamento
maior tal como estava previsto dentro da remode-
lação da rede de referenciação hospitalar ao nível
dos cuidados urgentes.

O Centro Hospitalar de Trás-os-Montes neste
momento abarca os hospitais de Vila Real, de
Chaves, de Lamego e da Régua.

1.2.16 Emprego na Disneyland Paris
(2008-02-09 13:11)

O IEFP – Insࢢtuto de Emprego e Formação Profis-
sional está a oferecer empregos para a Disneyland
Paris.

As entrevistas de selecção vão ser efectuadas
em Lisboa e no Porto, nos dias 20, 21 e 22 deste
mês. Podem candidatar-se todos os indivíduos
maiores de 18 anos com bons conhecimentos de
francês e inglês, comunicaࢢvos, gosto por relações
públicas e de nacionalidade de um dos países do
Espaço Económico Europeu.
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Empregados de mesa e balcão, recepcionistas
e bagageiros, ajudantes de cozinha e caixas de
parques de estacionamento, vendedores de loja,
operadores e animadores de atracções são algu-
mas das ofertas disponíveis.

O contrato sazonal poderá ser efectuado du-
rante 4 ou 6 meses com início em Março, Abril
ou Maio de 2008 e termo no final de Agosto ou
Setembro de 2008. No entanto, estes contratos
poderão ir até aos 15 meses, no âmbito da for-
mação HAT (Hôte d’Accueil Tourisࢢque).

O IEFP explicou que se tratava de um contrato
“de emprego-formação, no âmbito do qual são
desempenhadas tarefas em 3 áreas diferentes:
vendas; restauração ligeira; e animação e acolhi-
mento”.

Quem for seleccionado vai auferir um vencimento
de cerca de mil euros líquidos, tem viagem paga,
passe social e condições especiais de alimentação
e de alojamento e vai receber uma formação de
cerca de 200 horas. No final os formandos fazem
um exame e é-lhes atribuído o diploma Agent de
Loisirs (formação profissional francesa).

1.2.17 Por lapso em vez da vacina da
gripe receberam a vacina contra
o tétano (2008-02-11 23:16)

Não teve consequências, mas poderia ter .doࢢ
Onze funcionários da Unidade Hospitalar de
Macedo de Cavaleiros receberam a vacina contra
o tétano em vez da vacina contra a gripe.

Conforme o habitual e em consonância com o
Plano Nacional de Vacinação, o Centro Hospitalar
do Nordeste forneceu mais uma vez aos seus
funcionários interessados a vacina contra a gripe,
devido ao elevado grau de exposição ao vírus a
que estes trabalhadores estão sujeitos no desem-
penho das suas acࢢvidades diárias.

Contudo, algo correu mal este ano e em vez
de lhes ter sido dada a vacina contra a gripe,
foi-lhes administrada uma vacina contra o tétano.

Embora as vacinas sejam aplicadas no copo

humano de formas diferentes, ninguém deu pela
troca e os onze funcionários acabaram todos
vacinados contra o tétano em vez de vacinados
contra o vírus da gripe.

Apesar de não terem sido registadas reacções
graves nos indivíduos receptores da vacinação, a
Inspecção-Geral de Saúde já está a invesࢢgar a
origem deste lapso.

Após um primeiro processo de averiguações,
o Centro Hospitalar do Nordeste concluiu que
há vários responsáveis pela troca de vacinas e
aponta desde já o dedo aos laboratórios, farmácia
e enfermeiras.

“Nós sabemos que há produtos diferentes em
embalagens semelhantes. Mas têm idenࢢficação
externa”, disse Sampaio da Veiga, director clínico
do Hospital do Nordeste em declarações à RTP.

1.2.18 Inovação tecnológica nas vin-
has da região do Alto Douro
(2008-02-11 23:18)

Inov@Douro é uma Rede de Inovação Tecnológica
que a Universidade Trás-os-Montes (UTAD) está a
desenvolver para a monitorização à distância das
vinhas em Trás-os-Montes e Alto Douro através da
aplicação de sensores e de câmaras de vídeo.

Este método vai permiࢢr captar o teor de água nos
solos e a detecção precoce de pragas, e as câmaras
de vídeo podem também ser um instrumento úࢢl
de "monitorização ambiental" contra a poluição,
mormente no que concerne à detecção de de-
pósitos ilegais de entulho nesta paisagem do Alto
Douro Vinhateiro, classificada como Património
Mundial.

Este projecto está a ser desenvolvido pelo Centro
de Invesࢢgação e de Tecnologias Agro-Ambientais
e Biológicas (CITAB) da UTAD e a Rede de Inovação
Tecnológica Inov@Douro tem como principal
objecࢢvo elaborar uma base de dados, em que
toda a informação recolhida, depois de tratada,
vai estar disponível na Internet, no telemóvel ou
no Personal Digital Assistent (PDA).
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Em declarações à Lusa, o vice-reitor, da UTAD
e também director do CITAB, Eduardo Rosa, disse
que este projecto prevê um orçamento aproxi-
mado entre os dois e os cinco milhões de euros,
e obviamente o projecto vai ser candidatado ao
Quadro de Referência Nacional Estratégica.

O responsável também afirmou que este pro-
jecto tem vertente pública e outra privada, e
desࢢna-se aos " produtores, associações ou popu-
lação em geral".

Durante os próximos dois anos a UTAD, pre-
tende candidatar-se a apoios comunitários para
cima dos vinte milhões de euros.

O vice-reitor divulgou também que, para este
projecto, a UTAD conta com as parcerias da Estru-
tura de Missão do Douro, da Junta de Castela e
Leão, em Espanha, a PT Inovação e a Associação
para o Desenvolvimento da Viࢢcultura Duriense.

1.2.19 “Helphone” na protecção de
idosos (2008-02-14 02:19)

A Câmara de Mogadouro vai começar a distribuir
um sistema de alerta conhecido por “HelpPhone”.

O help Phone é uma pulseira que permite aos
idosos accionarem uma central que pode desen-
cadear ajuda, em caso de necessidade.

Num território cada vez mais envelhecido e
disperso as câmaras têm vindo a olhar para este
problema e começam a pensar em mecanismos
de proximidade.

Este serviço é o ideal para a ajuda imediata
em todo o poࢢ de emergências como, acidentes
domésࢢcos, agravamento súbito de saúde, pânico,
roubos, incêndios, e outras situações que atentem
contra a segurança e o sossego dos idosos sobre-
tudo os mais isolados.

Outras Câmaras pensam e aderir a este sis-
tema, adiantou ontem a RBA nos seus serviços
informaࢢvos.

1.2.20 Cada quilo a mais, mais 5 €
(2008-02-14 02:21)

Quem viajar na Aerocondor entre Bragança, Vila
Real e Lisboa, a parࢢr da próxima segunda-feira
dia 18, vai pagar 5 euros por cada quilo a mais
que transportar na bagagem, ou seja, pagará mais
quem exceder os 10 quilos de bagagem permiࢢ-
dos.

Até aqui, quem vesseࢢ uma bagagem superior
aos 10 quilos, só pagaria 1 euro por cada quilo
acima dos 10. Esta subida foi considerada ex-
agerada pelos empresários e pelo presidente do
Núcleo Empresarial de Bragança.

No entanto, fonte da Aerocondor diz que este
preço está dentro dos parâmetros normais das
carreiras aéreas regionais.

1.2.21 Voluntários de Murça acabam
com voluntariado a parࢢr do fim
deste mês (2008-02-14 22:40)

Os Bombeiros Voluntários deMurça estão a passar
uma fase financeira grave, não havendo dinheiro
para poder suportar os vencimentos dos oper-
adores de telefone a parࢢr das 22 horas da noite.

O alerta foi dado pelo comandante da corpo-
ração que também acusa a autarquia de manter
uma divida com a insࢢtuição de 30 mil euros.

Devido à gravidade da situação, os bombeiros
de Murça poderão interromper a sua assistên-
cia a parࢢr das 22 horas aos habitantes desta
vila transmontana já a parࢢr do fim do mês de
Fevereiro, caso a autarquia ou o Serviço Nacional
de Emergência Médica não suportem os custos
dessa despesa.

Refira-se que depois do encerramento do SAP
de Murça, ocorrido no passado mês de Janeiro,
que o único garante de assistência médica de
urgência são os bombeiros voluntários.

Caso o encerramento dos serviços se comece
a processar a parࢢr da 22 horas, os habitantes
desta vila transmontana ficarão sem garanࢢa de
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qualquer socorro em caso de situações de gravi-
dade ou de urgência médica.

1.2.22 Agrupamento Europeu
para cooperação territorial
(2008-02-14 22:59)

O Agrupamento Europeu de Cooperação Territo-
rial (AECT)- Douro é o mais recente organismo
criado no âmbito dos apoios ao QREN e engloba
os concelhos de Miranda do Douro, Mogadouro,
Freixo de Espada à Cinta, Torre de Moncorvo e Vila
Nova de Foz Côa em parceria com os ajuntamentos
espanhóis da zona ribeirinha do Douro. A sede
é em Travanca (Espanha) por ser o centro deste
novo delineado território ibérico.

Em declarações ao JN o presidente dos Mu-
nicípios do Douro Superior Morais Machado diz
que " Os projectos a apresentar têm de ter en-
trosamento entre as regiões. Numa altura em que
amaioria das autarquias trabalha na concepção de
projecto para apresentar ao Quadro de Referencia
de Estratégia Nacional (QREN), deixou de ser
viável que sejam apresentados por um município
ou território individualmente, tornando-se mais
eficaz apresentar projecto comuns".

Já em Junho os projectos estarão prontos. São Pro-
jectos legíveis a saúde e serviços sociais, ambiente
e desenvolvimento sustentável, turismo, agricul-
tura, transportes e desenvolvimento económico,
entre outros. "No AECT-Douro será possível apre-
sentar projectos que absorvam o correspondente
a 2.52 % do valor global do QREN", refere ainda ao
JN Morais Machado.

1.2.23 De mal a pior (2008-02-16 00:29)

As corporações dos bombeiros do distrito de
Bragança estão descontentes pelo tempo que
perdem no Centro Hospitalar de Nordeste para
reaver as macas das ambulâncias, e também, pelo
tempo que têm de esperar pelos utentes que
transportam que têm de ser submeࢢdos a exames
complementares de diagnósࢢco ou alguma con-
sulta de especialidade.

Apesar desta queixa ser generalizada às cor-
porações de bombeiros do distrito de Bragança,
são sobretudo os bombeiros do sul do distrito de
Bragança e planalto mirandês que se sentem mais
penalizados pelo tempo de espera, a que as suas
ambulâncias estão sujeitas quando se deslocam
para o Centro Hospitalar de Nordeste. Segundo
fonte do JN, existem mesmo ambulâncias que
chegam a esperar seis horas e por vezes mais para
regressar aos seus quartéis.

O comandante do Bombeiros de Miranda do
Douro em declarações ao JN explicou a causa do
descontentamento: "nós temos grandes dificul-
dades em repor as ambulâncias no quartel devido
aos longos períodos de espera. Outra das dificul-
dades é arranjar motoristas voluntários, situação
que, para quem tem horários a cumprir nos seus
locais de trabalho, não é muito abonatória, já que
surgem alguns problemas. Temos casos em que
os motoristas regressaram sem a maca devido ao
longo período de espera. No que toca aos serviços
nocturnos a situação agrava-se".

Tudo isto acontece porque, as ambulâncias ex-
istentes nos quartéis são poucas para assegurar
o transporte de doentes urgentes em concelhos
afastados dos hospitais e como tal não se pode
desperdiçar tempo com as ambulâncias em longas
horas de espera no CHN.

1.2.24 Kit contracepࢢvo (2008-02-16 00:38)

A Associação Portuguesa para o Planeamento da
Família (APF) lançou no dia 14 de Fevereiro, “Dia
dos Namorados”, uma campanha denominada "o
preservaࢢvo não sai de moda".

Além desta nova campanha, iniciada ontem, a
APF aproveitou o dia dedicado aos afectos para
apresentar um kit contracepࢢvo, que é sobretudo
desࢢnado aos centros de saúde, com o intuito
de auxiliar os profissionais da saúde a abordar
questões relaࢢvas à sexualidade e à contracepção.

O kit contracepࢢvo que custa setenta e cinco
euros é composto por uma pequena mala com
vários métodos contracepࢢvos, nomeadamente,
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preservaࢢvo masculino e feminino, pílula, di-
afragma, disposiࢢvo intra-uterino (DIU), um
manual de uࢢlização com acࢢvidades pedagóg-
icas e um “livrinho” desࢢnado às comunidades
migrantes, com informação sobre contracepção e
os centros de saúde.

Um dos responsáveis da APF por esta campanha,
em declarações à LUSA, disse que este kit apareceu
depois "da idenࢢficação das necessidades senࢢdas
pelos profissionais da saúde, que muitas vezes
já nhamࢢ uma mala própria com materiais por
eles recolhidos e que alertavam a APF para esta
carência”.

O kit, foi inicialmente pensado para os centros de
saúde, mas o responsável está convicto que vai
chegar às escolas dentro em breve, pelas mãos de
profissionais de saúde, dado que "os professores
ainda estão pouco à vontade para abordar estas
questões", embora seja um tema "facilmente
absorvido pelos jovens", e a Associação Por-
tuguesa para o Planeamento da Família defende
que é "necessário conࢢnuar as campanhas de
informação e sensibilização à população".

1.2.25 Festas da Amendoeira em Flor
chegam ao Douro (2008-02-16 00:40)

Entre 22 de Fevereiro e 31 de Março, o Douro
Superior está em Festa!

Este ano, o Douro Superior volta a ser palco
das já conhecidas Festas da Amendoeira em Flor,
numa antecipação à chegada da Primavera.

Nesta época do ano, a paisagem natural do
Douro Superior transforma-se e as inúmeras
amendoeiras vestem-se de branco e rosa.

Para celebrar esta paisagem única, todos os
anos a Associação dos Municípios do Douro Supe-
rior proporciona aos seus habitantes e visitantes
um programa de Festas, que incluem feiras temáࢢ-
cas e gastronómicas, passeios pedestres pela rota
das amendoeiras, passeios de bicicleta, muita
música e teatro, várias animações de rua e jogos
tradicionais.

O programa completo de cada uma das regiões
em festa pode ser consultado no endereço
www.amdourosuperior.pt, onde poderão ser
encontrados os programas completos em cada
Concelho, bem como tudo sobre a região, os
percursos, a oferta hoteleira e gastronómica.

Este ano a Associação dos Municípios do Douro
Superior volta a oferecer um variado número
de eventos que vão decorrer nos concelhos de
Figueira de Castelo Rodrigo, Freixo de Espada a
Cinta, Mogadouro, Torre de Moncorvo e Vila Nova
de Foz Côa.

Espectáculos musicais, fesࢢvais, feiras temáࢢcas,
mostras regionais, exposições, teatro, passeios
pedestres ou de bicicleta, provas de atleࢢsmo
e várias animações de rua são a s ofertas desta
edição de 2008 das Festas da Amendoeira em Flor.

À semelhança do ano transacto actuarão ainda
arࢢstas Portugueses, de que se destacam os
nomes de Jorge Palma, Paco Bandeira, Mickael
Carreira ou Sérgio Godinho.

O desporto e emoções mais radicais, também
integram o cartaz deste ano, cujo o programa
das festas inclui campeonatos de Motocross, Au-
tocross e Kartcross, passeios de TT e BTT, várias
provas automobilísࢢcas e até encontros e passeios
de Tunning.

1.2.26 Murça lidera a “Union des Terres
de Rivières” (2008-02-19 00:28)

A Union des Terres de Rivières é uma associação
composta por vinte e sete municípios de onze
países que tem como objecࢢvo a valorização dos
rios.

Esta associação abrange oitenta e duas insࢢtu-
ições de Portugal, Espanha, França, Inglaterra,
Irlanda, Itália, Grécia, Hungria e Roménia, Eslové-
nia e Alemanha e brevemente irá juntar-se o
Chipre, a Eslováquia e a Bulgária.

O presidente do Município de Murça foi o es-
colhido para liderar a Union des Terres de Rivières,
dado que Murça representa a Associação Douro
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Histórico.

O edil de Murça congratulou-se com a confi-
ança depositada na sua pessoa e já garanࢢu que
esta sua nova função não iria interferir com a sua
gestão autárquica.

Sabe-se que já se iniciaram em Murça reuniões
de trabalho com o propósito de serem traçados
os perfis das candidaturas aos programas comu-
nitários Interreg C IV e Interreg B Atlânࢢco.

Segundo o responsável, estes são projectos
imateriais que pretendem sensibilizar para uma
"melhor uࢢlização da água para o consumo hu-
mano".

A criação de circuitos pedestres à volta dos rios
e dos moinhos de água existentes não foram es-
quecidos, estando também em curso um projecto
nesse senࢢdo.

1.2.27 Macedo de Cavaleiros aderiu
ao Eixo Atlânࢢco do Noroeste
Peninsular (2008-02-20 01:16)

O Eixo Atlânࢢco do Noroeste Peninsular foi criado
há dezasseis anos, com o objecࢢvo de fortalecer
a cooperação insࢢtucional entre as cidades do
Norte de Portugal e da Galiza.

No início da sua criação, apenas 12 municípios
faziam parte deste Eixo, mas volvidos dezasseis
anos, da data da sua criação já são 34 os municí-
pios que o compõem.

Desta feita, na passada sexta-feira, dia 15 de
Fevereiro, foi o Município de Macedo de Cav-
aleiros que aderiu ao Eixo Atlânࢢco do Noroeste
Peninsular, assim como Lamego e Penafiel, em
cerimónia realizada na cidade de Vigo em Espanha.

Em declarações à imprensa o edil de Macedo
de Cavaleiros, explicou que “a entrada no Eixo
Atlânࢢco do Noroeste Peninsular é uma mais valia
para o desenvolvimento dos municípios, uma vez
que estes passam a usufruir das sinergias que ad-
vêm da cooperação entre as diversas cidades que
consࢢtuem a associação” e está convicto de que

ainda no decorrer deste ano uma das iniciaࢢvas do
Eixo irá ser “criar uma Agência de Ecologia Urbana
capaz de fomentar o crescimento sustentável da
euro-região”.

1.2.28 Interioridade em discussão: dep-
utados ausentes (2008-02-20 01:17)

A Câmara Municipal de Bragança e a Faculdade
de Direito da Universidade de Lisboa foram re-
sponsáveis pela realização do 1º Curso de Direito
e Interioridade que teve lugar durante o passado
fim-de-semana na cidade de Bragança.

Marcelo Rebelo de Sousa, professor na Universi-
dade de Direito de Lisboa foi uma das presenças
conhecidas a nível nacional que esteve presente,
e nas suas intervenções, o professor defende que,
entre outras medidas, para desenvolver o interior
do país deveria ser criado um fundo diferenciado
para estas regiões de modo a incenࢢvar o seu
crescimento.

Outro dos pontos focados foi a Regionaliza-
ção, Marcelo rebelo de Sousa também declarou
que está convicto de que se a Regionalização vai
avançar, com a criação de uma única região no
Norte, o que poderá ser um problema para Trás-
os-Montes uma vez que o centro de poder dessa
região fica no Litoral, no Porto, ou eventualmente
distribuído entre as áreas metropolitanas de Porto
e Braga.

No que concerne á educação, em relação encerra-
mento de cursos superiores com poucos alunos, o
professor está convicto que estas medidas possam
prejudicar os centros universitários e politécnicos
do Interior.

Jorge Nunes, presidente da autarquia de Bra-
gança achou lamentável que nenhum dos quatro
deputados eleitos por Bragança esࢢvesse presente
no 1º Curso de Direito e Interioridade e afirmou
que a exemplo da vizinha Espanha, talvez fosse
melhor também começar a escolher os deputados
portugueses.

Talvez também, por ter notado a ausência dos
deputados de Bragança neste evento, Marcelo
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Rebelo de Sousa, no fecho desta cerimonia tenha
afirmado que a defesa do interior passaria pelo
facto dos políࢢcos da terra darema conhecer a situ-
ação em Lisboa, onde crê que ninguém tem ideia
nas dificuldades senࢢdas no interior e arrema-
tou dizendo: “Inventem um Primeiro-Ministro
transmontano”.

1.2.29 Mogadouro: casas dos magistra-
dos transformadas em arquivo
municipal (2008-02-21 02:44)

As casas dos magistrados em Mogadouro serão
em breve transformadas em arquivo municipal.

Trata-se de dois imóveis situados no coração
da vila de Mogadouro que passaram recente-
mente para a alçada da Câmara. " Há já cinco
anos que a Autarquia lutava pela aquisição dos
imóveis, com a finalidade de adaptá-las de forma a
ali colocar o acervo municipal do concelho", disse
Morais Machado, presidente daquele município
ao JN.

Findo o acordo entre o Ministério da Jusࢢça e
a autarquia, as casas avaliadas em 185 mil euros
e construídas em terrenos municipais serão assim
o novo arquivo municipal daquela vila transmon-
tana.

O Arquivo Municipal está actualmente instal-
ado na Câmara Municipal e foi já alvo das chamas
em 1885 e 1927.

Ainda em declarações ao JN Morais Machado
considera que “o execuࢢvo entende que um edi߶-
cio construído de raiz seria muito dispendioso e
nem a autarquia teria disponibilidade financeira
para o efeito.” Mas agora o arquivo terá o seu
espaço próprio e merecido.

1.2.30 “Não prevê o encerramento
de tribunais nem a deserࢢfi-
cação judiciária do interior”
(2008-02-21 02:45)

O secretário de Estado Adjunto da Jusࢢça, José
Conde Rodrigues, na visita que efectuou a passada

terça-feira a Murça, a Amarante e a Santo Tirso,
garanࢢu em comunicado que a reforma do mapa
judiciário "não prevê o encerramento de tribunais
nem a deserࢢficação judiciária do interior" e
"respeita integralmente" o Pacto celebrado entre
PSD e PS. "O que vamos fazer é gerir melhor os
tribunais existentes", esclareceu o secretário de
Estado Adjunto da Jusࢢça.

"Não há tribunais que vão ser transformados
em casas de jusࢢça. O que vai ocorrer é o
agrupamento dos serviços para funcionar melhor",
explicou o secretário de Estado Adjunto emMurça.

No que concerne à região de Trás-os-Montes,
a reorganização do sector judiciário contempla
a criação de três circunscrições: Trás-os-Montes,
Médio Douro e Alto Tâmega.

1.2.31 Acordo luso - espanhol vai
regular caudal do Douro
(2008-02-21 02:47)

Os governos de Portugal e Espanha estabeleceram
um acordo para regular os caudais dos rios ibéri-
cos.

O acordo foi assinado ontem em Espanha en-
tre o Ministro do Ambiente de Portugal, Nunes
Correia, e a sua homóloga espanhola, Crisࢢna
Narbona.

O assenࢢmento recaiu sobre um novo regime
de caudais com valores mínimos trimestrais e sem-
anais na gestão parࢢlhada dos rios que atravessam
estes dois territórios ibéricos.

A parࢢr de agora há regras mais específicas
para valores mínimos e máximos dos caudais
dos rios, podendo estes variar ao longo do ano,
embora esteja garanࢢdo o cumprimento para um
valor mínimo anual estabelecido entre os dois
países.

No âmbito deste encontro foi ainda criado um
secretariado técnico permanente com dois técni-
cos de cada um dos países que monitorizarão e
garanࢢrão a aplicabilidade, a eficiência e o desen-
volvimento do Convénio agora assinado.
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O encontro entre os dois ministros do ambi-
ente levou ainda à assinatura de um protocolo
onde se estabeleceu que ambos os países par-
cipemࢢ conjuntamente em estudos de avaliação
de impacto ambiental, nomeadamente em todos
os casos de projectos, planos ou programas de
desenvolvimento regional que se processem na
raia fronteiriça e que tenham implicações mútuas
para os dois países.

Os casos do aumento da potência das barra-
gens de Picote e de Bemposta são já o exemplo da
aplicação no terreno dessa colaboração transfron-
teiriça.

Este encontro deixou patente o bom momento de
relacionamento entre os dois países em matéria
de ambiente e da gestão dos recursos hídricos.

1.2.32 ASAE esclarece Bragança
(2008-02-21 23:36)

A pedido da Região de Turismo do Nordeste
Transmontano, na próxima quarta-feira, dia 27 de
Fevereiro, a Autoridade da Segurança Alimentar
e Económica vai estar em Bragança no auditório
Paulo Quintela para uma sessão de esclarecimento
aos comerciantes da área da hotelaria e restau-
ração.

O presidente da Região de Turismo do Nordeste
Transmontano, Júlio Meirinhos, explicou à CIR que
era imperaࢢvo organizar esta sessão devido ao
mau estar senࢢdo pelos operadores e visitados
pela Região de Turismo.

“Entendeu a Região de Turismo chamar aqui,
à pedra, no auditório municipal Paulo Quintela,
a ASAE para rarࢢ as dúvidas deste mundo da
restauração e da exploração hoteleira, para que
as pessoas possam rarࢢ as dúvidas e afastar estes
fantasmas que lhes vão nas cabeças. Aproveita-
mos para convidar a Unishnor, uma associação
de hotelaria, a quem podem colocar questões
relaࢢvos a processos de licenciamento que exige
a ASAE e a lei. Para que daqui saiam com dúvi-
das desfeitas” e esta sessão de esclarecimento
“Incluirá todas as questões a nível da nova lei do

tabaco e das cozinhas, da restauração, tudo o
que a lei obriga e a ASAE fiscaliza. E para que se
evitem estas complicações, estas dúvidas, onde
todos dão palpites e opinam sem conhecer a lei,
por isso é que convidámos a ASAE para fazer esse
esclarecimento” explicou Júlio Meirinhos.

1.2.33 IVP vai estar representado em
Dusseldorf (2008-02-21 23:37)

O Insࢢtuto dos Vinhos do Douro e Porto vai parࢢc-
ipar mais uma vez na ProWein, uma feira de vinho,
que se vai realizar em Dusseldorf, na Alemanha de
16 a 18 de Março.

Segundo o insࢢtuto dos Vinhos do Douro e
Porto a presença portuguesa neste evento tem
vindo a crescer e este ano ocupam um stand de
145 metros quadrados, onde vão estar represen-
tadas 21 empresas do sector vinícola.

A Alemanha representa o maior mercado mundial
de vinhos e a ProWein é um forte potencial para
angariar novos clientes e novos mercados.

Os vinhos do Douro são cada vez mais apreci-
ados na Alemanha sendo que no úlࢢmo ano a
exportação subiu cerca de quarenta por cento.

1.2.34 Poluição afecta o Cachão
(2008-02-22 23:45)

A aldeia do Cachão, concelho de Mirandela, é
anualmente afectada, nesta altura do ano, por
uma nuvem de fumo e cinzas que poderá trazer
consequência maléficas para a saúde das pessoas
aí residentes.

A origem desta fonte de poluição encontra-se
numa fábrica que transforma o bagaço da azeitona.
A unidade industrial labora já há algumas décadas
no recinto que integra o anࢢgo Complexo Agro-
industrial do Nordeste, actual AIN.

O PCP quesࢢonou ontem, dia 21 de Fevereiro,
o Governo sobre esta matéria, considerando que
poderá estar em causa um exemplo de crime
contra a saúde pública.
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A população também já por várias vezes mani-
festou a sua preocupação em abaixo-assinados
que foram endereçados às autoridades compe-
tentes, nomeadamente aoMinistério doAmbiente,
mas nunca obࢢveram a resolução do problema de
poluição ambiental com que se defrontam nesta
altura do ano.

Quem passar na estrada nacional que atravessa
a aldeia do Cachão deparará com uma atmosfera
pesada, o ar encontra-se irrespirável e o ambiente
em nada condiz com as caracterísࢢcas do ar que
se respira na região, facto que levou os habitantes
desta localidade a exigir um integral cumprimento
da lei que regulamenta estas matérias.

Por sua vez o PCP quer saber do Ministério
do Ambiente se esta unidade industrial que consࢢ-
tui o foco de poluição está licenciada e se cumpre
todos os requisitos previstos na legislação. A
interpelação ontem feita por este parࢢdo políࢢco
quesࢢona ainda sobre as medidas que foram
tomadas pelo ministério depois da população do
Cachão para aí ter remeࢢdo os abaixo-assinados.

1.2.35 “Pintar o Verde com Letras”
(2008-02-24 01:35)

Desࢢnado a um público infanࢢl e juvenil, “Pintar o
Verde com Letras” é o tuloࢤ de uma colecção de
livros colocada no mercado pela editorial Gailivro.

A iniciaࢢva é promovida pela Direcção Regional
de Cultura do Norte (DRCN) e conta também
com a pareceria da Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento Regional do Norte (CCDRN).

A colecção foi produzida por um variado número
de escritores e ilustradores reconhecidos do
panorama editorial português que tratarão a
temáࢢca ambiental através da ilustração, do conto
e da poesia, funcionando algumas áreas protegi-
das do norte do país como o cenário escolhido
para a inspiração dessas estórias.

Nesta colecção, que tem como objecࢢvo prin-
cipal alertar os mais novos para a importância da
biodiversidade, são retratadas as paisagens dos

Parques Naturais de Montesinho, Douro Interna-
cional, Alvão, Parque Nacional da Peneda-Gerês,
assim como o Douro Vinhateiro, o Parque Arque-
ológico do Vale do Côa e o Planalto Mirandês.

Os escritores e ilustradores colocaram como
personagens principais das suas estórias a fauna, a
flora e os habitantes destas localidades protegidas.
Aldeias, árvores, plantas, campos, flores, água,
bichos, pedras e pessoas desfilarão nas páginas
destes livros como figuras de um cenário real e
ainda pouco alterado pelo fluir do tempo.

Pires Cabral, Paulo Araújo, António Mota, Elsa
Navarro, Eugénio Roda, Gémeo Luís, Crisࢢna
Valadas, Valter Hugo Mãe, Rui Effe, Manuel Jorge
Marmelo, Miguel Macho, Amadeu Ferreira e
Sara Cangeiro foram os nomes convidados para
ficcionar esta edição.

“Pintar o Verde com Letras” é da responsabili-
dade editorial da Gailivro e contou com o apoio da
Águas de Trás-os-Montes e Alto Douro, Museu do
Douro, Junta de Castela e Leão e União Europeia.

A colecção é apresentada hoje, sábado, dia
23 de Fevereiro, pelas 15.30h, na sede do Parque
Natural do Alvão, em Vila Real.

≪A sessão de apresentação será presidida pela
Directora Regional de Cultura do Norte, Helena Gil,
e contará com a presença de representantes do
Insࢢtuto da Conservação da Natureza e da Biodi-
versidade e da empresa Águas de Trás-os-Montes
e Alto Douro S.A., bem como dos escritores e
ilustradores envolvidos.

Serão dadas a conhecer as obras: Trocas e Bal-
drocas ou Com a Natureza não se Brinca, de A.M.
Pires Cabral e Paulo Araújo; A Cabra Imigrante, de
Manuel Jorge Marmelo e Miguel Macho; Lamas
de Olo, Avenida da Europa, de António Mota e
Elsa Navarro; L Segredo de Peinha Campana, de
Fracisco Niebro e Sara Cangueiro ; São Salvador
do Mundo, de Valter Hugo Mãe e Rui Effe; Foz
Côa Entre Céu e Rio, de Anabela Mimoso e João
Caetano; O Guarda-Rios, de Crisࢢna Valadas e
Eugénio Roda e Erva – Palavra, de Eugénio Roda e
Gémeo Luís.
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Esta colecção, “Pintar O Verde Com Letras”,
enquadra-se no programa Territórios Ibéricos II,
financiado pelo Interreg III A.≫

1.2.36 Autarquias: novas competências
no ensino até ao 9º ano de esco-
laridade (2008-02-26 01:21)

Foi aprovado hoje em Conselho deMinistros novas
competências para os municípios em matéria de
educação até ao terceiro ciclo do ensino básico.
As novas competências entrarão em vigor a parࢢr
do próximo ano lecࢢvo, e o diploma pretende uma
nova envolvência das autarquias nas escolas das
suas circunscrições territoriais.

Maria de Lurdes, ministra da Educação, considera
que "a proximidade das autarquias em relação
às suas escolas permiࢢrá seguramente gerir com
maior eficiência os recursos disponíveis".

Segundo a Ministra as responsabilidades das
autarquias a parࢢr do próximo ano centralizar-
se-ão na conservação, manutenção e construção
de edi߶cios escolares de nível básico, gestão de
pessoal não docente e na acção social indirecta.

A detentora da pasta da Educação pretende com o
novo Decreto “uma estratégia de desconcentração
e regionalização das matérias educaࢢvas".

Apesar de se ter recusado em divulgar o valor
global do montante que a Administração Central
irá transferir para as câmaras, a ministra referiu
que "a transferência financeira será feita por
acordo com cada município. Este diploma permite
um enquadramento para serem celebrados proto-
colos de transferência de competências”.

"Já está feito um levantamento município a
município relaࢢvamente a estas escolas. Depois,
em função do estado de conservação de cada
escola, do número de pessoal não docente, do
número de alunos abrangidos pela acção social
escolar, será transferido o montante relaࢢvamente
aos recursos que oMinistério da Educação dispõe",
declarou a ministra da Educação na conferência
de imprensa convocada no final do Conselho de
Ministros.

Para já, nesta transferência de competências
fica de fora o pessoal docente. Segundo Maria de
Lurdes "essa transferência não estava amadure-
cida em termos de reflexão nem do lado das
escolas, nem do lado dos municípios. Aguardare-
mos por uma outra oportunidade para incluir essa
matéria nas negociações com os municípios".

A ministra pretende ainda que seja desenvolvido
com as autarquias uma estratégia de cooperação
para acertar todos os casos em que haja défice de
pessoal auxiliar. “Não será por falta de recursos
financeiros que este programa de transferência de
competências deixará de se concreࢢzar", disse.

1.2.37 Sete: o número de Deus
(2008-02-26 02:07)

Várias Empresas de Bragança, a Segurança Social
e a AMI foram algumas das enࢢdades que patroci-
naramobapࢢzado de sete crianças de etnia cigana.

Este bapࢢzado em conjunto teria passado des-
percebido, se não vesseࢢ a parࢢcularidade das
sete crianças serem filhos do mesmo pai e da
mesma mãe.

Esta cerimónia que foi mostrada no Jornal da
noite da SIC foi realizada na igreja da aldeia de
Donai pelo padre Aníbal Luís, no passado domingo
dia 24 de Fevereiro, que não cabia em si de con-
tente nesse dia.

As sete crianças de idades compreendidas en-
tre os seis meses e os doze anos têm quatro
irmãos mais velhos que já foram bapࢢzados.

O progenitor das sete crianças que foram bap-
zadasࢢ agradeceu o apoio de todos que con-
tribuíram para a realização deste sonho, nomeada-
mente à Pastoral dos Ciganos que teve um papel
preponderante nesta cerimónia.
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1.2.38 Mobilidade sustentável
vai ser debaࢢda na UTAD
(2008-02-26 02:10)

O III Workshop Regional do Norte do Projecto
Mobilidade Sustentável vai realizar-se este ano
na Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
no próximo dia 29 de Fevereiro, pelas 14h30, no
auditório de Ciências Florestais.

Neste Workshop vão parࢢcipar técnicos da
Agência Portuguesa do Ambiente, Invesࢢgadores
e professores da UTAD, da Universidade do Minho
e da Universidade do Porto, e também autarcas
e técnicos dos municípios de Miranda do Douro,
de Mirandela, de Santa Marta de Penaguião, de
Chaves, de Amarante, de Vila Nova de Famalicão,
de Barcelos, de Viana do Castelo, de Fafe, de Póvoa
de Lanhoso, de Arcos de Valdevez e de Arganil.

Este projecto, que é coordenado pelo Prof. Nunes
da Silva, do Insࢢtuto Superior Técnico, está a ser
desenvolvido por uma Rede de Centros e Depar-
tamentos Universitários, criada especificamente
para este projecto, e a UTAD parࢢcipa através do
Grupo de Estudos Territoriais do Departamento de
Engenharias.

Está previsto que as conclusões da apresentação e
a discussão das versões preparatórias dos Planos
de Mobilidade Sustentável dos doze municípios a
cargo dos Centros Universitários da Região Norte,
deste Workshop, vão estar concluídas no próximo
mês de Junho.

O Projecto de Mobilidade Sustentável foi lançado
há já dois anos pela Agência Portuguesa do Am-
biente, em colaboração com a Direcção-Geral do
Ordenamento do Território e Desenvolvimento
Urbano, a Secretaria de Estado dos Transportes, a
Auditoria Ambiental do Ministério de Obras Públi-
cas Transportes e Comunicações, a Direcção-Geral
dos Transportes Terrestres e Fluviais, a Direcção-
Geral de Viação e com o apoio da Associação
Nacional de Municípios Portugueses.

O principal objecࢢvo deste projecto é a elabo-
ração de planos de mobilidade sustentável em
quarenta municípios, escolhidos no âmbito de
um concurso nacional, e o desenvolvimento de

um Manual de Boas Práࢢcas para a Mobilidade
Sustentável.

1.2.39 Moscatel de Favaios deslumbra
chineses (2008-02-27 01:39)

Depois da acção promotora dos vinhos portugue-
ses que a Viniportugal realizou no país mais
populoso do mundo, o jornal chinês de língua
inglesa mais lido na China, o Shanghai Daily, de
Xangai, centro económico e financeiro desta
grande potência económica mundial, publicou
ontem um arࢢgo onde põe em destaque os vinhos
portugueses.

A críࢢca à produção portuguesa dos néctares
de Baco surge neste jornal com o tuloࢤ "O novo
miúdo no bairro dos vendedores de vinho".

O arࢢgo críࢢco deste diário deixa transpare-
cer um interesse crescente dos chineses pelo
vinho, produto ainda pouco enraizado na cultura
oriental. Actualmente o consumo médio anual de
vinho na China é de 0,3 litros por pessoa. Mas
a tradição está a ser quebrada e a China começa
já a abrir os seus imensos mercados a este novo
produto, que a pouco e pouco está a entrar nos
hábitos alimentares dos seus habitantes.

Recentemente, a Internaࢢonal Wine and Spirit
Record (IWSR) efectuou uma pesquisa deMercado
para o comércio de vinhos e chegou à conclusão
que o consumo chinês poderá aumentar em 70
por cento até 2011, o que transformará a China no
oitavo maior mercado mundial.

O Shanghai Daily refere-se à exposição realizada
pela Viniportugal como uma oferta portuguesa de
“algo de diferente a estes paladares faࢢgados".

Do leque de vinhos portugueses que o arࢢgo
põe em destaque, dá-se parࢢcular atenção ao
Moscatel de Favaios, a quem o jornal reserva os
melhores elogios dentro do conjunto dos vinhos
nacionais apresentados.

Ao longo do texto, o autor do arࢢgo "O novo
miúdo no bairro dos vendedores de vinho" deixa
transparecer um verdadeiro êxtase perante o
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Moscatel Vintage de 1975 da Adega Cooperaࢢva
de Favaios, que considera “excelente” e “ simples-
mente de se perder a cabeça”.

O jornal elogia a “maturidade aveludada e a
sua espessura em sabores a ervas aromáࢢcas e
a citrinos" deste vinho, caracterísࢢcas que con-
quistaram em definiࢢvo o paladar e o olfacto do
arࢢculista do Shanghai Daily.

Perante tamanhos e rasgados elogios e de tão
“excelente” apresentação na imprensa chinesa,
é bom que a Adega Cooperaࢢva de Favaios se
comece a preparar para a conquista efecࢢva da
“Grande Muralha”, e desse modo deixar o futuro
mercado oriental de vinhos “de olhos em bico”.

1.2.40 Edi߶cios públicos de Trás-os-
Montes estão a ser alvo dos
larápios (2008-02-28 00:27)

Os edi߶cios públicos do distrito de Vila Real estão
a ser alvo das invesࢢdas dos larápios.

Esta madrugada, a estação dos CTT de Alijó
foi víࢢma de uma dessas invesࢢdas. O edi߶cio dos
correio desta vila transmontana foi assaltada, as
portas foram rebentadas e o cofre arrombado.

Ainda durante este fim-de-semana a adega de
Favaios sofreu também uma tentaࢢva de assalto.

Nos úlࢢmos tempos foram registados roubos
e assaltos em edi߶cios públicos, incluindo câmaras
municipais juntas de freguesia e estabelecimentos
comerciais, em Vidago, Pedras Salgadas, Vila
Pouca de Aguiar, Ribeira de Pena, Santa Marta de
Penaguião, Alijó e Favaios.

Para o caso dos CTT de Alijó, elementos do
núcleo de invesࢢgação criminal foram ao local e
recolheram vesࢤgios que consࢢtuirão matéria de
prova no processo de invesࢢgação que foi aberto.

Segundo fonte da GNR, constata-se a existên-
cia de diferentes “modus operandi”, nos assaltos,
o que leva a supor que os mesmos sejam realiza-
dos por mais do que um grupo de larápios.

1.2.41 Novo Centro Escolar Integrado
vai surgir em Alijó (2008-02-28 00:29)

A Câmara Municipal de Alijó espera que sejam
apresentadas várias propostas para o concurso do
projecto do novo Centro Escolar Integrado.

O novo espaço, surge da necessidade de re-
qualificar o parque escolar, equipando-o e
preparando-o para incluir e para abranger os
vários níveis de ensino de modo que o novo Cen-
tro Escolar Integrado subsࢢtua com dignidade o
velho edi߶cio da EB 1 de Alijó.

Depois das obras requalificação já efectuadas
nas Escolas EB 2, 3 D. Sancho II e Secundária,
agora juntas numa única unidade de ensino, o
novo Centro Escolar Integrado, pretende ser uma
escola ecológica, e a sua conclusão, fará com que
o parque escolar de Alijó seja um êxito.

1.2.42 “Aldeia de 4 Casas” sobe ao
palco do Teatro de Vila Real
(2008-02-28 00:29)

O Teatro de Vila Real tem no início do mês duas
propostas culturais bastante interessantes.

No primeiro dia de Março, a companhia de
Teatro Chapitô apresenta a peça “A aldeia das 4
casas”.

Na Peça que retrata a Aldeia das 4 Casas, os
habitantes deixaram de comunicar e passam a
vida a refilar. O Joaquim Plutão, quer mudar a
situação, mas ninguém lhe dá ouvidos… Pede
ajuda à Lua, que lhe fala dos anciãos que nela
habitam.

Os anciãos ouvem o pedido do Joaquim Plutão, e
descem à aldeia para lhes dar uma lição. Os velhos
sábios, que comandam tudo o que acontece, no
nosso planeta e nos outros, fecham as 4 casas, e
guardam a chave na Lua.

O Joaquim sente-se responsável pela situação
e logo se propõe a construir uma escada que
o leve até à lua para trazer as chaves de volta.
Os habitantes da Aldeia desconfiam, mas depois,

35



quase sem querer, acabam por ajudá-lo. Enquanto
esperam pelo viajante, os habitantes juntam-se e
conversam, como não faziam há muito tempo…

Conseguirá o Joaquim trazer de volta as chaves?
Será que volta desta viagem? Conseguirá abrir as
4 Casas? Regressa sim!!! E é recebido pela Aldeia
em festa, com todas as portas abertas.

Com encenação de Gina Toche�o esta peça
pode ser vista no próximo dia 1 de Março (Sábado)
no Auditório Pequeno pelas 16:00. Aproveite e
leve as suas crianças ao teatro, pois é uma peça
para maiores de 4 anos. O preço é de 7 euros, 5
euros para menores de 25 anos, e maiores de 65
anos.

1.2.43 Campanha Anࢢ-Burla
(2008-02-28 00:31)

A Guarda Nacional Republicana do Distrito de
Bragança está com uma acção em curso para
acautelar as pessoas das áreas rurais, mormente
os mais idosos, dado que são alvos mais fáceis
dos burlões, que aproveitam a debilidade e a
solidão para lhes sacarem as parcas economias
amealhadas ao longo dos anos.

Segundo o comandante da GNR de Bragança,
esta campanha surge após as noࢤcias de vários
casos de burlas nas úlࢢmas semanas aos mais
idosos, que devido à hospitalidade que lhes é
peculiar confiam e acreditam no “conto do vigário”
que os burlões lhes contam.

A campanha consiste na distribuição de des-
dobráveis e na difusão de conselhos práࢢcos,
a serem uࢢlizados em caso de abordagem por
pessoas estranhas.

1.3 Março

1.3.1 IPB cria “Dia Aberto”
(2008-03-01 19:28)

A parࢢr de agora, o Insࢢtuto Politécnico de Bra-
gança abre as portas a toda a comunidade num

dia nomeado.

“Dia Aberto” da insࢢtuição assim se chama
esta acção que se iniciou na passada quarta-feira
dia 27 de Fevereiro.

Ao iniciar esta campanha, o Insࢢtuto Politécnico
de Bragança pretende divulgar as potencialidades
formaࢢvas do insࢢtuto e embora a acção seja para
o público em geral, o principal alvo são os alunos
do ensino secundário.

A organizadora deste “Dia Aberto”, e também
docente do IPB, Anabela Marࢢns, explicou à im-
prensa que os alunos que se inscreveram nesta
acção, (cerca de quinhentos), alguns vieram da
zona do Minho e do Porto, e parࢢciparam em
diversas acࢢvidades dentro das áreas de formação
do insࢢtuto.

1.3.2 ASAE pouco esclarecedora
(2008-03-01 19:29)

O auditório Paulo Quintela foi pequeno para acol-
her na passada quarta-feira dia 27 de Março, os
comerciantes do distrito de Bragança, na sessão de
esclarecimento sobre as dúvidas dos profissionais
da hotelaria e restauração promovida pela Região
de Turismo do Nordeste Transmontano.

O objecࢢvo desta sessão não foi superado pelo
representante da ASAE, uma vez que não con-
seguiu desvanecer as dúvidas dos comerciantes
do Distrito de Bragança.

As questões apresentadas nesta sessão foram
sobretudo sobre as novas regras da lei do tabaco
que entrou em vigor no primeiro dia deste ano,
mas os esclarecimentos sobre este assunto foram
encaminhados para a Direcção-Geral de Saúde.

E para aclarar de uma vez por todas as dúvi-
das que ainda pairam no ar, o responsável da
Região de Turismo do Nordeste Transmontano,
Júlio Meirinhos, no final da sessão admiࢢu orga-
nizar uma nova sessão de esclarecimento com a
ASAE.
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1.3.3 Pólo da UTAD de Miranda do
Douro cada vez mais ameaçado
(2008-03-01 19:30)

O Pólo da Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro, na cidade de Miranda do Douro, foi inau-
gurado em 1998, funcionando ali as licenciaturas
de Antropologia Aplicada ao Desenvolvimento e
de Serviço Social.

A ameaça de encerramento levou à criação de
uma Comissão consࢢtuída por vários organis-
mos empenhados na permanência deste pólo na
cidade.

Há mais de um ano que esta Comissão foi consࢢ-
tuída e ainda não reuniu com o Senado da UTAD
que assumiu manter um diálogo com os parceiros.

Para o autarca de Miranda do Douro, que faz
parte dessa comissão, esta falta de diálogo é
sintomáࢢca de um encerramento já no próximo
ano.

Os alunos sentem-se também cada vez mais
abandonados pela UTAD e apesar de lhes custar
muito ter que sair da cidade que os acolheu,
muitos manifestam já vontade de ir para Vila Real.

1.3.4 Boémia, Ousadia e Extravagância:
Tudo numa Ópera em Vila Real
(2008-03-01 19:32)

Os “Vagabond Opera” vão passar pelo Teatro de
Vila Real no próximo dia 8 de Março, (Sábado)
pelas 22 horas e prometem espalhar a ousadia, a
extravagância, a boémia e muito misࢢcismo, com
uma miscelânea de esࢢlos musicais, prometendo
ainda não deixar nenhum espectador indifer-
ente. Cabaret europeu, música dos anos vinte
americanos, música de dança dos Balcãs, ópera
neo-clássica, klezmer…

Baseada em Oregan (EUA), a banda foi criada
em 2002 pelo cantor de ópera e compositor
Eric Stern, que idealizou um apaixonado cabaret
boémio.

Aliando ao hot jazz de Paris, ao tango e ao
swing, às baladas folk ucranianas e ao klezmer
originais vigorosos, os Vagabond Opera levam-nos
para um mundo de rainhas do jogo, bailarinas
turcas e da enigmáࢢca Marlene Dietrich.

Misturando a inspiração de Kurt Weil, Duke El-
ligton e Edith Piaf com um esࢢlo absurdo e teatral,
nesta ópera canta-se em 11 línguas.

Um exuberante espectáculo de grande riqueza
musical, letras refrescantes e uma indomável
presença em palco. Mais um espectáculo digno de
se ver que o Teatro de Vila Real nos oferece. Por
isso, não falte!

Rui Tulik (Mirandela)

1.3.5 7,7 milhões para banda larga
(2008-03-03 01:43)

Associação de Municípios da Terra Quente Trans-
montana vai invesࢢr 7,7 milhões de euros na
criação de uma rede de banda larga que cobrirá
os concelhos de Mirandela, Vila Flor, Alfândega da
Fé, Carrazeda de Ansiães e Macedo de Cavaleiros.

Trata-se de um projecto financiado pelo programa
da sociedade do conhecimento e apresenta-se
como uma infra-estrutura de comunicações em
rede que ajudará a promover entre os residentes
locais uma maior facilidade de acesso às novas
tecnologias de comunicação.

Segundo Manuel Miranda “esta rede é com-
posta por um anel central que liga todas as sedes
de concelho dos cinco municípios da Terra Quente
comuma velocidade de 10 GBps e terá uma ligação
com a rede exterior em banda larga”.

Além dos cinco concelhos tem também ligação
com Bragança e com o IPB. No âmbito do projecto
serão ainda construídas cinco redes locais e um
data center intermunicipal com sede na AMTQT.

Este projecto é bastante arrojado, “estamos
a falar de 750 quilómetros de condutas, 250
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quilómetros de fibra ópࢢca que vão servir aprox-
imadamente 90 mil pessoas”, diz ainda Manuel
Miranda.

1.3.6 Mais descontos (2008-03-03 01:45)

A exemplo de outras autarquias do país, a Câmara
Municipal de Vila Real assinou a semana passada
um protocolo com a Associação Comercial e In-
dustrial de Vila Real, para que as famílias com três
filhos ou mais, possam usufruir dum cartão munic-
ipal que lhes dá acesso a descontos nas facturas
de água, nas licenças municipais, no teatro e nos
transportes públicos.

As famílias que já requisitaram este cartão, que
segundo fonte da autarquia já cerca de trezentos
agregados familiares o fizeram, podem também
ter descontos em lojas e empresas privadas no
concelho de Vila Real.

O edil de Vila Real explicou á comunicação so-
cial que com este cartão municipal, a autarquia
diminui em cinquenta por cento o valor total da
factura da água, desde que não sejam ultrapassa-
dos quatro metros cúbicos por mês por pessoa, a
que corresponderão a vinte metros cúbicos num
agregado familiar composto por cinco pessoas.

O responsável pela Associação Comercial e In-
dustrial de Vila Real, também referiu que já
aderiram a esta iniciaࢢvam, que também dá dire-
ito a descontos em combusࢤveis, mais de trinta
associados.

No que concerne ao ensino, os filhos das famílias
numerosas aderentes, terão um desconto de
cinquenta por cento se quiserem entrar no Con-
servatório Regional de Música e também terão
descontos nas refeições, nas ATL, nas escolas e
jardins da rede pública, assim como um subsídio
para a compra de material escolar.

De salientar que esta medida já está em vigor
desde Janeiro 2006, nas autarquias de Évora,
Lisboa, Porto, Coimbra, Sintra, Porࢢmão e Ribeira
Grande que também já criaram uma tarifa familiar
da água para beneficiar os grandes agregados

familiares.

1.3.7 Sessões de “Teatro - Fórum”
chegam a aldeias de Macedo de
Cavaleiros (2008-03-03 01:49)

A Rede Social de Macedo de Cavaleiros, através de
um grupo de trabalho que envolve uma parceria
entre a Câmara Municipal de Macedo de Cav-
aleiros, a Segurança Social, o Insࢢtuto Piaget, a
GNR e o Centro de Saúde, proporcionou à popu-
lação de Morais uma agradável surpresa.

Os habitantes desta localidade puderam par-
ciparࢢ na experiência de um Teatro-Fórum, acࢢvi-
dade que foi enquadrada no âmbito do projecto
(In)Dependências.

Esta acção está a ser levada a cabo no concelho
de Macedo de Cavaleiros e insere-se numa lógica
de desenvolvimento social que procura envolver
a população na busca e na construção de novas
respostas que se adeqúem à realidade local.

O Teatro-Fórum consiste na apresentação de
uma pequena história, envolvendo problemáࢢcas
que a própria comunidade idenࢢfica, seguida de
discussão com a parࢢcipação acࢢva do público na
alteração da mesma.

Durante o debate, o público é convidado a
trocar de papel com as personagens, de forma a
experimentar soluções alternaࢢvas para os prob-
lemas idenࢢficados. Esta técnica é uࢢlizada em
todo o mundo e permite trabalhar uma infinidade
de temas, adequando o teatro às necessidades
sociais da população, facultando-lhe um espaço
vivencial.

No Teatro-Fórum o indivíduo pode ter voz ac-
vaࢢ e encontrar parceiros de diálogo, descobrindo
vários pontos de vista sobre a mesma questão,
adquirindo desta forma ferramentas que o val-
orizam enquanto indivíduo e esࢢmulam a sua
consciência social. No caso de Morais a prob-
lemáࢢca em questão foi o fenómeno do isola-
mento/abandono/dependência do idoso.
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A nível estéࢢco o Teatro Fórum é um método
de representação teatral que tenta socializar o
teatro como forma de expressão e de denúncia de
situações socialmente injustas.

Os espectáculos baseiam-se sempre em factos
reais e geram um conflito imaginário entre oprimi-
dos e opressores. Nesta técnica a personagem que
representa o oprimido fracassa e a parࢢr daqui o
público é convidado a entrar em cena para subsࢢ-
tuir o actor (oprimido) e procurar alternaࢢvas e
soluções ao problema concreto colocado em cena.

Este método teatral consegue um envolvimento
realista com a plateia através de um “actor” me-
diador que esࢢmula a acção e o diálogo entre o
grupo presente na sessão. Desta forma os espec-
tadores passivos passam a actores acࢢvos e uma
vez em cena acabam por determinar o percurso e
o desenrolar da peça.

Este método foi desenvolvido a parࢢr dos anos
sessenta e setenta do séc. XX por Augusto Boal,
um brasileiro que apostou numa nova estéࢢca
teatral. Na proposta de Boal são sistemaࢢzados
exercícios, jogos e técnicas teatrais como forma
de democraࢢzar o teatro.

É nesse ambiente experimentalista de novas
formas estéࢢcas de intervenção políࢢca e social
que surge o “Teatro do Oprimido”, movimento que
parte do princípio de que a linguagem que o teatro
uࢢliza é por excelência a linguagem que o Homem
usa quoࢢdianamente. Sendo assim, todos podem
desenvolver essa linguagem e fazer teatro.

O “Teatro do Oprimido”, enquanto técnica prin-
cipal do Teatro Fórum, poderá ser praࢢcado em
todos os meios sociais, embora se aplique nos
meios sociais mais desfavorecidos. A técnica
começou a ser uࢢlizada entre os camponeses e op-
erários brasileiros e depois passou a ser usada por
professores, estudantes, arࢢstas e mais recente-
mente por trabalhadores sociais, psicoterapeutas
e ONGs.

As ruas, escolas, igrejas, sindicatos, centros
sociais, juntas de freguesia, salões de grupos
recreaࢢvos, salões de grupos paroquiais e prisões

são cada vez mais os palcos desta forma de fazer
teatro.

O leitor tem ainda a possibilidade de vivenciar
esta experiência, uma vez que serão desenvolvi-
das mais duas novas sessões na freguesia da Ala,
uma aldeia situada mais a norte do concelho de
Macedo de Cavaleiros.

A acࢢvidade terá lugar nas tardes dos próximos
dias 1 e 2 de Março de 2008.

1.3.8 Cartão do Cidadão (2008-03-04 01:35)

Pedro Silva Pereira, ministro da Presidência, anun-
ciou em Vila Real, na passada sexta-feira dia 29
de Fevereiro, que o Cartão do Cidadão ficará
disponível em todo o país até Julho deste ano, e
que o objecࢢvo do Governo é aࢢngir setenta e
cinco por cento da população portuguesa em 2009
e em 2013 já todos os portugueses o terem.

Volvido quase um ano após o lançamento Cartão
de Cidadão, segundo o ministro da Presidência,
já foram emiࢢdos cerca de trinta mil cartões nos
distritos de Portalegre, Évora, Bragança, Beja e na
Região Autónoma do Açores.

Também o ministro da Presidência, pediu na
sexta-feira o Cartão de Cidadão na Conservatória
do Registo Civil de Vila Real, sendo o trigésimo
terceiro cidadão de Vila Real a fazê-lo.

O Cartão de Cidadão, vem subsࢢtuir o Bilhete
de Idenࢢdade e os Cartões de Contribuinte, da
Segurança Social, do Utente do Serviço Nacional
de Saúde e o Cartão de Eleitor.

Em declarações ao Jornal Público, o ministro
da Presidência disse que além de subsࢢtuir os
cinco cartões, o cartão do cidadão possui "novas
potencialidades de uࢢlização, nomeadamente a
possibilidade de ter uma assinatura digital cerࢢfi-
cada, que permite celebrar negócios jurídicos com
total valor".

"Os portugueses estão a responder muito bem
a este desafio do Governo a todas as iniciaࢢ-
vas lançadas no âmbito do Programa Simplex e
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de modernização da administração pública", e
acrescentou que actualmente, mais de sessenta
por cento dos portugueses já entregam as suas
declarações de IRS por via electrónica e que foram
emiࢢdos mais de dois milhões de selos do carro
também pela via electrónica.

Pedro Silva Pereira, confirmou também que
os atrasos constatados na entrega dos cartões no
distrito de Bragança, já nhamࢢ sido resolvidos e
também anunciou que este ano vai ser possível
registar no próprio hospital as crianças que nasçam
no Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto
Douro.

1.3.9 Mirandela TV 1º Aniversário
(2008-03-04 01:36)

O primeiro canal originário de Miran-
dela, o Mirandela TV, disponível em
www.mirandelatv.com.sapo.pt comemora durante
o mês de Fevereiro o seu primeiro aniversário com
resultados muito posiࢢvos.

Um ano depois do arranque das emissões, Fábio
Gonçalves, responsável pelo projecto, lançou um
vídeo comemoraࢢvo onde evoca os projectos que
o seu canal lançou no ano passado.

100 Mil visitantes depois do seu início, vários
foram os programas que os cibernautas puderam
assisࢢr. De salientar “Olhar pela Cidade” em vários
episódios foram mostrados vários locais e espaços
da cidade do Tua.

A disponibilização de vídeos de canais de de-
sporto internacionais com o Campeonato de Jet
Ski é sem dúvida um belo postal do canal.

O mais recente serviço disponibilizado são os
vídeos do Mirandela TV no seu telemóvel, se-
gundo Fábio Gonçalves, consࢢtui uma inovação
disponibilizando conteúdos exclusivos ao alcance
do telemóvel.

O único projecto de canal de televisão de Mi-
randela sem um único euro de invesࢢmento
público faz deste projecto um exemplo para a
cidade e para o país, ao contrário de muitos que

sobrevivem com subsídios públicos e “morrem”
pouco depois.

O Mirandela TV espera poder avançar de uma
forma muito rápida para novos formatos onde
pretende desenvolver informação regional.

Rui Tulik (Mirandela)

1.3.10 Consumidores vão deixar de pa-
gar os alugueres de contadores
de água, gás e electricidade
(2008-03-06 00:34)

Na passada semana foi publicada uma lei onde
se alteram as normas que actualmente regula-
mentam o aluguer de contadores de água, gás e
electricidade.

A Lei 12/2008 revogou um anࢢgo diploma de
1996 que regia os "serviços públicos essenciais",
e agora os consumidores vão deixar de pagar os
alugueres de contadores de água, luz e gás.

O novo diploma entra em vigor a parࢢr do dia
26 de Maio, altura em que as empresas ou enࢢ-
dades públicas prestadoras destes serviços vão
começar a por em práࢢca a nova regulamentação.

A facturação dos serviços prestados vai ter que
ser também enviada mensalmente, não podendo
haver a acumulação de dois ou tês meses na fac-
turação, como actualmente se verifica em muitos
casos.

A nova lei considera o telefone fixo como um
serviço essencial e inclui igualmente nesta figura
as comunicações móveis e as comunicações feitas
pela Internet, assim como o gás natural, serviços
postais, gestão do lixo domésࢢco e recolha e
tratamento dos esgotos.

A Lei 12/2008 altera também os prazos previs-
tos para suspensão dos serviços considerados
como essências por falta de pagamento, cujo
prazo passa a ser de dez dias após esse incumpri-
mento e não de oito como actualmente se verifica.
A DECO, Associação de Defesa dos Consumidores,
já reagiu a estas alterações, considerando-as como
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muito posiࢢvas.

1.3.11 Olímpia Candeias – A nova
deputada por Bragança
(2008-03-07 02:22)

Maria Olímpia do Nascimento Castro Candeias é
a nova deputada do PSD pelo círculo de Bragança
subsࢢtuindo Lima Duarte que pediu a suspensão
do mandato.

O mau estar entre a comissão poliࢢca distri-
tal, vários autarcas e notáveis do PSD no distrito
são a causa poliࢢca para esta remodelação. As
críࢢcas no seio do PSD distrital não são recentes
uma vez que Lima Duarte foi sempre uma im-
posição do PDS nacional.

Nos úlࢢmos meses agudizou-se esse clima, pois es-
tão já a ser preparadas internamente as listas para
as legislaࢢvas o que levou a alguns pré candidatos
a assumirem publicamente que não aceitariam de
novo a candidatura de Lima Duarte pelo distrito
de Bragança.

Desde o passado dia 16 de Janeiro que Olímpia
Candeias assumiu o cargo, depois de João Hen-
riques, vice-presidente da Câmara de Mogadouro
e Provedor da Santa Casa da Misericórdia da
mesma localidade não ter aceite subsࢢtuir Duarte
Lima.

Olímpia Candeias tem 48 anos, é natural de
Carrazeda de Ansiães, Licenciada em Línguas e
Literaturas Modernas, é membro da Assembleia
Municipal de Carrazeda de Ansiães e da Comissão
de Protecção de Crianças e Jovens de Carrazeda. Já
foi vereadora a tempo inteiro da CâmaraMunicipal
de Carrazeda de Ansiães entre 1998 e 2005.

Quem a conhece diz que é uma mulher de ar-
mas, lutadora e humana. Uma apaixonada pela
poesia publicou um livro de seu nome: “Má-
goa”. Foi integrada na Comissão Parlamentar de
Orçamento e Finanças, de Educação e Ciência e
Assuntos e Económicos, Inovação e Desenvolvi-
mento Regional.

A sua primeira intervenção foi no passado dia

17 de Janeiro onde fez uma intervenção de espan-
tar os seus colegas. Antes Miguel Tiago, deputado
do PCP, nhaࢢ criࢢcado duramente a poliࢢca gov-
ernamental de educação e de seguida, Olímpia
Candeias, na sua intervenção, teceu um elogio
rasgado á intervenção do deputado comunista
o que deixou os seus colegas de parࢢdo muito
espantados e até bastante indignados.

No final da sua intervenção deixou um desabafo:
“Sou uma estreante e constato que o Parlamento
não tem nada a ver com o pais real”.

Publicado no Noࢤcias do Nordeste em [04-03-
2008] Rui Tulik (Mirandela)

1.3.12 Adão Silva pede explicações so-
bre o Complemento Solidário
para Idosos (CSI) (2008-03-07 02:24)

O deputado pelo círculo eleitoral de Bragança pelo
PSD, Adão Silva, requereu ontem ao Ministério do
Trabalho e da Solidariedade Social explicações para
os baixos níveis de atribuição do complemento
solidário para idosos (CSI) no distrito de Bragança.

No requerimento interposto pelo deputado
nordesࢢno inumeram-se discrepâncias regionais
quanto à atribuição deste subsídio social, o que
exigem uma explicação.

Segundo o deputado, “procedendo a uma análise
mais detalhada, por distritos, existem diferenças
relaࢢvas muito significaࢢvas e que exigem uma
explicação”.

O PSD de Bragança, através do seus represen-
tantes na Assembleia da República exigem um
estudo rigoroso com vista a apurar as discrepân-
cias inter-distritais que “são parࢢcularmente
evidentes, quando se comparam distritos muito
próximos no que concerne ao índice de envelheci-
mento, ao número de pessoas com 65 e mais anos,
aos indicadores económicos, sociais, culturais e
de bem-estar, em geral”, referem uma nota de
imprensa .
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No requerimento do deputado social-democrata
ao Ministério do Trabalho e da Solidariedade
Social são sublinhadas as diferenças de critério
na distribuição do CSI, disparidades essas que
o parlamentar solicita que sejam corrigidas de
forma a evitar “ injusࢢças e iniquidades que se
traduzam no facto de serem os largos milhões do
CSI (até ao final de 2007 mais de 70 milhões de
Euros já foram gastos) encaminhados para alguns,
deixando de fora outros idosos pobres tanto ou
mais necessitados”.

O deputado reforça a possível existência de
critérios subjecࢢvos na atribuição desse subsídio,
uma vez que, refere, “a atribuição do CSI é de-
cidido por cada um dos 18 Centros Distritais de
Segurança Social e não a nível central, abrindo-se
assim a porta a critérios subjecࢢvos de avaliação e
diferenças nas acções dos serviços”.

E a tuloࢤ de exemplo convida o ministério a
comparar “o que se passa no distrito de Bragança,
quando comparado, por exemplo, com os distritos
de Vila Real, Guarda e Portalegre”.

Segundo o PDS existe uma “mal explicada dis-
crepância que já nhamࢢ sido objecto de contes-
tação pública, referente aos números de 2006
e que desfavorecia os idosos do Distrito de Bra-
gança”, o que leva os responsáveis políࢢcos deste
parࢢdo a concluírem que a “realidade verificada
no Distrito de Bragança (aquele que tem o menor
número de beneficiários no País) pode prefigurar
uma clara injusࢢça e uma inaceitável iniquidade
que se traduz no facto de algumas centenas de
idosos pobres do distrito de Bragança conࢢnuarem
arredados dos bene߶cios financeiros inerentes ao
CSI, quando idosos em condições análogas dos
distritos de Vila Real, Guarda ou Portalegre estão
a receber essa prestação”.

Face a estas conclusões o deputado eleito por
Bragança, Adão Silva, inquiriu a tutela do Trabalho
e da Solidariedade Social, querendo saber se “está
esta situação de discrepância na atribuição do
CSI entre o distrito de Bragança e outros com
condições demográficas, económicas, sociais e
culturais a ser objecto de estudo e de avaliação; se
tal está acontecer, quais as conclusões a que já se
chegou; e se vão os serviços nacionais e distritais

da segurança social levar a cabo acções tendentes
à correcção de uma situação que está a prejudicar,
objecࢢvamente, os idosos pobres do Distrito de
Bragança”, refere uma nota de imprensa envi-
ada ao Noࢤcias do Nordeste pelo Gabinete dos
Coordenadores do Grupo Parlamentar PSD.

1.3.13 Projecto comum para a pro-
moção da biodiversidade
(2008-03-10 00:33)

No próximo mês de Abril, a Comunidade de
Trabalho Bragança-Zamora vai apresentar uma
candidatura à UNESCO para a criação de uma
reserva da biosfera nesta região transfronteiriça.

Os municípios de Zamora, Salamanca e duas
associações de municípios do distrito de Bragança,
Terra Fria e Terra Quente, são os parceiros envolvi-
dos neste projecto que engloba diversas áreas
naturais como os parques naturais de Montesinho
e do Douro Internacional, Parque da Sanábria e
outras áreas incluídas na Rede Natura e também o
património etnográfico.

Reservas da biosfera são porções de ecossis-
temas terrestres ou costeiros onde se procuram
meios de reconciliar a conservação da biodiversi-
dade com o seu uso sustentável. São propostas
pelos países-membros da UNESCO e, quando
preenchem os critérios, são reconhecidas interna-
cionalmente. Em 2007 eram 529 síࢢos distribuídos
por 105 países.

A origem das reservas da biosfera esteve na
"Conferência sobre a Biosfera" organizada pela
UNESCO em 1968, que foi a primeira reunião inter-
governamental a tentar reconciliar a conservação
e o uso dos recursos naturais, fundando o conceito
presente de desenvolvimento sustentável.

A UNESCO lançou, em 1970, o "Programa Homem
e Biosfera", com o objecࢢvo de organizar uma
rede de áreas protegidas, designadas Reservas
da Biosfera, que representam os diferentes ecos-
sistemas do globo e cujos países proponentes se
responsabilizam em manter e desenvolver.

As reservas da biosfera possuem três funções
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básicas: Conservação das paisagens, ecossis-
temas e espécies; Desenvolvimento econômico
e humano que seja cultural, social e ecologica-
mente sustentável; Logísࢢca, que dê suporte para
pesquisas, monitoramento e educação.

1.3.14 Uns querem, outros não…
(2008-03-12 00:16)

No passado dia 28 de Fevereiro terminou a con-
sulta pública do estudo prévio do IP4 – Vila Real
(Parada de Cunhos) /IP3, troço que corresponde à
futura A4, junto à cidade de Vila Real, e a Câmara
de Vila Real deu um parecer “favorável condi-
cionado” à futura Auto-estrada, porque quer ver
acautelada a fábrica de cogumelos e advoga que
deve ser feita a alteração na parte final do traçado
da via de ligação da A4 e da A24 à cidade de Vila
Real.

O comunicado emiࢢdo pela Câmara Municipal
de Vila Real na passada quarta-feira expressava
que a proposta de traçado da A4 circunscrevia a
solução apresentada pela autarquia, isto é, a de
fazer passar a auto-estrada na pedreira de Parada
de Cunhos, fazendo com que um menor número
de habitações fossem demolidas.

Os responsáveis autárquicos de Vila Real, dizem
que querem conࢢnuar a parࢢcipar e acompanhar
o desenvolvimento futuro deste processo, para
que sejam tomadas medidas de minimização de
impactos em toda a zona de passagem da auto-
estrada.

Em relação ao pagamento da portagem, a au-
tarquia defende que este não deve ser efectuado
no troço do Nó 1 de Vila Real/Sul, mas em Parada
de Cunhos.

1.3.15 Como pagam as autarquias aos
industriais de construção civil
(2008-03-16 23:07)

A Associação dos Industriais de Construção Civil
e Obras Públicas (AICCOPN) revelou no passado
mês de Fevereiro que exisࢢam Municípios que
demoravam mais de um ano a pagar às empresas

de construção e que a média deste “crónico e
penoso” atraso era de 7,6 meses, sendo o máximo
já registado desde 2004.

A AICCOPN, também explicou que noventa e
cinco por cento dos pagamentos efectuados pelas
autarquias não cumprem o que a lei estabelece,
uma vez que o prazo de pagamento que esta
determina é de dois meses.

Segundo a lista da AICCOPN os “piores” pagadores
(com prazos superiores a 12 meses) são por ordem
alfabéࢢca, Alijó, Amares, Aveiro, Cabeceiras de
Basto, Celorico da Beira, Coimbra, Figueira da
Foz, Guarda, Lamego, Lousã, maia, Melgaço, Mira,
Oliveira de Azeméis, Penafiel, SantaMaria da Feira,
São Pedro do Sul, Vila do Conde e Vila Nova de
Poiares.

As autarquias que pagam entre os nove e os
doze meses são nove, Ílhavo, Vagos e Ovar, Arcos
de Valdevez, Lisboa, Paredes de Coura, Tabuaço,
Trofa e Viana do Castelo.

Os municípios que pagam entre os seis e nove
meses são: Águeda, Espinho, Alfândega da Fé, Bra-
gança, Cantanhede, Fafe, Felgueiras, Guimarães,
Miranda do Corvo, Miranda do Douro, Monção,
Montalegre, Montemor-o-Velho, Paços de Ferreira,
Resende, Tarouca, Tondela, Trancoso, Valpaços,
Vila Nova de Gaia, Vila Pouca de Aguiar e Vila
Verde.

As autarquias que solvem as suas dívidas no
que concerne a obras públicas num prazo entre
os três e os seis meses que são: Porto, Albergaria-
a-Velha, Estarreja, Murtosa, S. João da Madeira,
Barcelos, Boࢢcas, Castro Daire, Chaves, Esposende,
Macedo de Cavaleiros, Penacova, Valença, Vila
Nova de Famalicão, Vila Real, Vimioso e Viseu.

E, na lista dos melhores pagadores, ou seja
que efectuam os pagamentos até três meses,
estão as autarquias de Anadia, Oliveira do Bairro,
Almeida, Amarante, Braga, Gondomar, Matosin-
hos, Paredes, Ponte de Lima, Sabugal e Vila Nova
de Cerveira.

Segundo esta lista da Associação dos Indus-
triais de Construção Civil e Obras Públicas, dos
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oitentamunicípios citados, concluiu-se que apenas
catorze por cento cumprem os seus compromissos
financeiros para com os construtores num prazo
inferior a três meses. A AICCOPN concluiu tam-
bém que cerca de cinco por cento das dívidas das
autarquias são liquidadas num prazo superior a
um ano, depois da emissão de facturas e que os
prazos de pagamentos mais curtos, revelam uma
diminuição, sendo actualmente em média de 4,3
meses, observando-se, segundo a AICCOPN, um
agravamento nos úlࢢmos três anos, já que em
2004 se situava nos 3,3.meses.

A AICCOPN, explicou também que por exisࢢr
este incumprimento dos prazos legais por parte
das autarquias tem doࢢ consequências “muito
gravosas” para as empresas de obras públicas,
provocando-lhes ainda mais dificuldades finan-
ceiras num ano “já de si complicado” devido ao
aumento da taxa de juro de referência em 1,25
pontos percentuais por parte do Banco Central
Europeu.

E segundo esta associação, o número de câ-
maras com prazo médio de pagamento superior a
um ano tem vindo a aumentar significaࢢvamente
de ano para ano.

1.3.16 Consultas de cessação tabágica
chegam à região (2008-03-16 23:08)

Calcula-se que cerca de um terço da população
mundial é fumadora e só no conࢢnente europeu
as estaࢤsࢢcas dizem que cerca de setecentas
mil pessoas morrem em média por ano devido a
doenças relacionadas com o tabaco, sendo que
aproximadamente noventa por cento dos casos
de cancro do pulmão não exisࢢriam se as pessoas
nunca vessemࢢ fumado.

No nosso país, segundo estaࢤsࢢcas, quase doze
por cento de óbitos são causados pelo consumo
de tabaco.

Fonte da Sub-região de Saúde de Vila Real, co-
municou ontem à Lusa que os dezasseis centros
de saúde existentes no distrito de Vila Real vão dis-
por, até ao final deste mês, consultas de cessação
tabágica, no senࢢdo de apoiar os fumadores que

desejam deixar definiࢢvamente de fumar.

Estas consultas, inauguraram-se já em 2008
nas unidades de Chaves 1 e 2, Mesão Frio, Peso da
Régua, Sabrosa, Santa Marta de Penaguião e Vila
Real 1 e 2, e segundo o responsável Sub-região de
Saúde de Vila Real, os restantes oito centros de
saúde (Murça, Montalegre, Boࢢcas, Santa Marta
de Penaguião, Alijó, Ribeira de Pena, Valpaços e
Vila Pouca de Aguiar) estarão em condições de
dispor desta consulta ainda até ao final deste mês,
sendo que nestas consulta de cessação tabágica,
estão envolvidos quarenta profissionais da Sub-
região de Saúde de Vila Real.

Neste momento, são cerca de cem utentes do
distrito que estão a usufruir do Programa de
Prevenção e Tratamento do Tabagismo, segundo
declarações do coordenador da Sub-região de
Saúde de Vila Real à Lusa.

O primeiro passo que o utente tem que efec-
tuar para ter acesso a este serviço, é consultar o
seu médico de família.

1.3.17 Águas de Trás-os- Montes e
Alto Douro vai invesࢢr em mais
ETAR’s (2008-03-16 23:51)

Alexandre Chaves, presidente da Águas de Trás-
os-Montes e Alto Douro, assinou na passada
quinta-feira, dia 13 de Março, os contratos de
adjudicação de dezasseis novas Estações de Trata-
mento de Águas Residuais em diversas cidades
transmontanas e alto durienses e garanࢢu que
Trás-os-Montes e Alto Douro iriam ter cinquenta e
uma novas ETAR’s até ao final do 1º trimestre de
2009.

O responsável também afiançou que as novas
estações de tratamento de águas residuais vão
estar prontas, aproximadamente, dentro de um
ano. O presidente da Águas de Trás-os-Montes e
Alto Douro, também disse que com a instalação
destas unidades de tratamento de águas, vai ser
possível garanࢢr uma melhor qualidade às popu-
lações transmontanas e alto duriense, e aomesmo
tempo proteger o ambiente hídrico da região.
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A primeira fase consisࢢu na construção de ETAR’s
nos distritos de Bragança e de Vila Real, em todas
as terras com mais de dois mil habitantes.

A nova fase, das Águas de Trás-os-Montes e
Alto Douro é relaࢢva aos contratos assinados no
dia 13 deste mês, relaࢢvo a dezasseis novas ETAR’s
e aos respecࢢvos sistemas acessórios, que vão
beneficiar comunidades dos dois distritos (Vila
Real e Bragança) e a sua construção está orçada
em sete milhões de euros.

1.3.18 Prevenir é o melhor remédio
(2008-03-18 02:25)

A equipa de Sapadores Florestais da Câmara Mu-
nicipal de Sabrosa, a exemplo do ano anterior, já
está no terreno a fazer trabalhos de silvicultura
para prevenção de incêndios.

A equipa dos Sapadores é coordenada pelo
Gabinete Técnico Florestal e Câmara Municipal de
Sabrosa e aposta também em 2008 nas medidas
prevenࢢvas para a defesa do Património Florestal
contra os incêndios.

Esta equipa tem como objecࢢvo cortar e limpar o
excesso de “mato”, em áreas estratégicas, consid-
eradas no Plano Municipal de Defesa da Floresta
contra Incêndios, junto à rede viária Municipal
numa faixa no mínimo de dez metros de cada lado,
dado que os incêndios normalmente tem origem
junto às estradas, quer por negligencia do ser
humano, quer por fenómenos da natureza.

Esta operação que teve início no ano passado,
e que já se constatou uma significaࢢva redução do
número de incêndios, assim como de área ardida,
pretende reduzir ainda mais as catástrofes que se
têm registado nas nossas florestas.

1.3.19 Fecha… ou não fecha?
(2008-03-18 02:28)

Em declarações ao JN, o presidente da CâmaraMu-
nicipal de Miranda do Douro mostrou-se deveras

preocupado relaࢢvamente ao possível encerra-
mento do pólo da Universidade de Trás-os-Montes
e Alto Douro (UTAD) desta cidade. De salientar
que esta situação já dura há cerca de cinco anos e
o moࢢvo apontado para o possível encerramento
do pólo é sempre o mesmo: falta de verbas para a
sua manutenção.

Em 2007, foi criada uma comissão de análise
cujos membros são o presidente da Câmara de
Miranda do Douro, um docente do pólo univer-
sitário e membros do Senado da UTAD, mas,
volvido quase um ano sobre a criação da comissão
de análise, que foi consࢢtuída especificamente
com o objecࢢvo de encontrar meios para manter
em funcionamento este pólo, a comissão nunca
reuniu para debater o que quer que fosse.

No ano lecࢢvo que teve inicio recentemente,
não existe o 1.º ano, ou seja, não entraram alunos
novos para a extensão universitária de Miranda
do Douro. O pólo está a funcionar apenas com
estudantes do 2.º e 3.º anos dos cursos de Serviço
Social e Antropologia Aplicada ao Desenvolvi-
mento e há inclusive estudantes que já pediram
a transferência para outras universidades para
finalizarem as suas licenciaturas.

O edil de Miranda do douro em declarações
ao JN explicou que: "Sinceramente, não sabemos
o que se passa. Temos vindo a insisࢢr para que a
comissão reúna, já que a mesma foi nomeada há
um ano. É importante estudar as possibilidades
da conࢢnuidade do pólo. Não me parece que seja
legíࢢmo, uma insࢢtuição como a UTAD, refugiar-se
no silêncio sem dar resposta aos seus problemas".

O representante dos estudantes também em
declarações ao mesmo jornal desabafou que
"Cada vez mais nos senࢢmos abandonados em
Miranda do Douro, não temos a devida atenção
por parte da UTAD em Vila Real, e o abandono tem
vindo a crescer nos úlࢢmos tempos".

Entretanto o reitor da Universidade de Trás-
os-Montes e Alto Douro, garanࢢu que iria haver
uma reunião da comissão de análise durante esta
semana, para ser decidido o futuro deste pólo.
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1.3.20 Autarcas transmontanos da NUT
III exigem mais verbas do QREN
(2008-03-18 02:30)

Bragança recebeu na passada semana os 15
autarcas transmontanos que consࢢtuem a NUT
III. O encontro foi convocado pelo Presidente da
edilidade briganࢢna e desࢢnou-se a discuࢢr os
projectos regionais que vão ser apresentados ao
QREN.

Os autarcas individualizaram as necessidades
de cada um dos seus municípios e chegaram à
conclusão que a verba global desࢢnada à NUT
III é insuficiente para fazer face aos problemas e
necessidades actuais.

Os autarcas enumeraram os invesࢢmentos in-
dispensáveis a fazer nos seus municípios em
sectores tão fundamentais como a educação,
cultura, desporto, saúde, acção social e ambiente.

A origem da discórdia com a políࢢca que sub-
jaz à distribuição de verbas do QREN reside no
facto da Comissão de Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Norte (CCDRN) apenas querer
contratualizar com a NUT III, unidade que engloba
15 concelhos transmontanos, 24 por cento das ver-
bas do Programa Operacional do Norte, enquanto
os autarcas exigem que essa percentagem suba
até à fasquia do 37, 2 %.

Jorge Nunes, anfitrião deste encontro, chegou
a mesmo a acusar a CCDRN de “ fechada e cen-
tralista”, por se apresentar pouco disposta a dar
cumprimento à revindicação dos autarcas trans-
montanos.

O descontentamento dos edis vai ser transmi-
doࢢ numa missiva ao presidente da CCDRN, ao
Ministro do Ambiente, ao Primeiro-Ministro e ao
Presidente da República.

Os autarcas prometeram ainda conࢢnuar a lutar
pelos invesࢢmentos estruturantes que defendem
como fundamentais para o desenvolvimento
económico, social e cultural da região transmon-
tana.

1.3.21 De dia estudantes, à noite prosࢢ-
tutas (2008-03-19 01:21)

Esta situação já era conhecida em grandes
academias, o que não se sabia era que estudantes
de pequenas universidades também recorriam à
prosࢢtuição para poderem suportar as despesas
inerentes ao curso que frequentam.

Segundo noࢢciou a edição de ontem do Diário
de Noࢤcias (DN) existem alunas do Insࢢtuto
Politécnico de Bragança (IPB) e da Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) que recorrem
à prosࢢtuição para poderem arranjar dinheiro que
lhes permita pagar o curso.

O diário fala de alunas entre os 18 e 24 anos
de idade, oriundas do sul do país, que se pros-
tuemࢢ em apartamentos e quartos de hotéis por
cerca de 50 € por cliente.

As jovens prosࢢtuem-se para poderem pagar
o curso, levar uma vida desafogada e juntar algu-
mas economias. Há dias em que chegam a fazer
300€ .

As três estudantes que se denunciaram anoni-
mamente no DN dizem ter clientes certos, alguns
deles” com cargos de chefia ligados ao Estado”, a
quem vendem os seus serviços sexuais.

Os responsáveis pelas duas insࢢtuições univer-
sitárias garanࢢram à comunicação social descon-
hecerem por completo esta situação, consideram
tratar-se de casos isolados e prometem fazer
averiguações no senࢢdo de idenࢢficar as estu-
dantes para perceber se esta situação resulta de
uma manifesta falta de recursos ou se se trata de
um opção de vida.

1.3.22 EDP reforça potência da bar-
ragem de Bemposta para pro-
dução de energia (2008-03-19 01:22)

O consórcio formado pelas empresas VA TECH e
ENSUl MECI, acabou de assinar um contrato com
a EDP no valor de 53 milhões de euros, para o
abastecimento de equipamentos de produção
de electricidade para o reforço da barragem de
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Bemposta, do concelho do Mogadouro.

Um comunicado emiࢢdo pela EDP, informa que o
contrato compreende a totalidade das instalações
e equipamentos da central e circuito hidráulico.

A conclusão da barragem de Bemposta II está
prevista para o segundo semestre de 2011, e o
contrato para a empreitada geral de construção
civil, assinado em Fevereiro com a Somague,
compreende um invesࢢmento de cerca de cento
e trinta milhões de euros, e vai aumentar oitenta
por cento a actual potência da central.

A EDP vai também reforçar a barragem de Pi-
cote, no rio Douro, em Miranda do Douro.

1.3.23 Carta de Risco reúne os cinco dis-
tritos do Norte nas candidaturas
ao QREN (2008-03-21 12:51)

Na reunião efectuada recentemente em Braga,
entre o presidente da Comissão de Coordenação
e Desenvolvimento Regional Norte e os cinco
governadores civis da região norte, o assunto
que esteve na mesa foi a atribuição das verbas
provenientes do Quadro de Referência Nacional.

Os governadores civis do Porto, de Braga, de
Viana do Castelo, de Vila Real e de Bragança, recla-
mam um papel acࢢvo na atribuição/distribuição
destas verbas.

Nesse senࢢdo está a ser trabalhada uma Carta de
Risco para todo o Norte do país cuja finalidade é
realizar uma candidatura ao Quadro de Referência
Estratégica Nacional no âmbito da protecção civil.

A prevenção rodoviária e a segurança interna
são outras das áreas onde estes distritos vão
começar a trabalhar em parceria, além da pro-
tecção civil.

Estes representantes do governo estão convic-
tos de que é mais eficaz e válido apresentar os
projectos com uma visão colecࢢva que abarque
todo a região norte, do que com várias candidat-
uras isoladas.

1.3.24 Quatro comarcas para a
região de Trás-os-Montes
(2008-03-21 12:52)

Alto Trás-os-Montes e Alto Tâmega, Trás-os-
Montes e Médio Douro, são as quatro comarcas
do novo mapa judiciário.

Este novo mapa judiciário que divide a região
em quatro comarcas, foi apresentado ontem dia
18 de Março pelo Ministro da Jusࢢça.

Em todo o país neste momento existem duzentas
e trinta e uma comarcas, que a parࢢr de 2010 vão
ser transformadas em trinta e nove, depois de
efectuada uma experiência em quatro localidades
já no próximo ano.

O ministro da Jusࢢça explicou à comunicação
social que com esta divisão a jusࢢça vai ficar mais
próxima das populações.

Estas reformas do Ministério da Jusࢢça prevêem
que um Tribunal Judicial de primeira instância em
cada comarca, desdobrando-se depois em juízos
de competência genérica ou especializada.

Os juízos cíveis e criminais vão ser divididos
em três níveis de especialização: pequena, média
e grande instância, consoante o volume ou a
importância dos casos.

1.3.25 Bemposta e Urrós realizam a
1ª Feira de Produtos da Terra
(2008-03-25 00:18)

As aldeias de Bemposta e Urrós, no concelho de
Mogadouro, vão realizar já no próximo dia 23,
Domingo de Páscoa, a primeira feira de produtos
da terra.

A iniciaࢢva enquadra-se no âmbito do Plano
de Desenvolvimento Social do Concelho de Mo-
gadouro, e tem como principais objecࢢvos a
dinamização económica das duas freguesias,
fomentar e divulgar algumas potencialidades
destas localidades, dar a conhecer trabalhos de
artesanato local, proporcionar momentos de
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convívio e lazer, promover a comunicação inter-
geracional e incenࢢvar os filhos da "Terra", não
residentes, a contribuírem para a sua dinamização.

O certame vai expor para venda produtos lo-
cais que resultantes da actual acࢢvidade agrícola
como as leguminosas (feijão, grão de bico, feijão
frade, cascas, etc. ...), e alguma variedade de
compotas.

Quem visitar o Pavilhão Gimnodesporࢢvo de
Bemposta durante o próximo Domingo terá
oportunidade de provar e comprar produtos de
excelente qualidade. Aqui não faltarão os doces,
licores, amêndoas, figos e vinhos de adegas parࢢc-
ulares.

Durante o certame estará patente ao público
exposições de trabalhos de renda, bordados,
tapeçarias, pinturas e esculturas. Os alunos do
1º Ciclo e Pré – escolar farão também aqui uma
exposição de algus dos trabalhos que realizam ao
longo deste ano lecࢢvo.

1.3.26 Balsamão acolheu jovens de
toda a Diocese de Bragança
(2008-03-25 00:19)

Balsamão acolheu no dia 16 de Março cerca de
190 jovens de todo a Diocese. “Ides receber uma
força, a do Espírito Santo, que descerá sobre vós
e sereis minhas testemunhas” (Act1,8) é o tema
para o XXIII Encontro Mundial da Juventude.

Em Balsamão este encontro teve a parࢢculari-
dade de ter arrancado na véspera, uma vez que
escuteiros dos agrupamentos da diocese de Bra-
gança viveram o seu Dia Regional à luz do Tema
“Jovens com Valores” No dia 16 de Março, Dia
Mundial da Juventude.

Domingo de Ramos outros jovens das paróquias
– os Jovens MIC – juntaram-se no Convento de
Balsamão, perfazendo um total de cerca de 190
jovens.

Pelas 9.30h parࢢlharam em plenário as reflexões
realizadas em grupo sobre a mensagem de Bento

XVI que fala da importante audácia dos jovens
na redescoberta do Espírito Vital para viverem o
evangelho e o proclamarem com a própria vida, as
reflexões ficaram expostas num mural vincando a
troca e parࢢlha desta mensagem.

Às 11.30 h foi a bênção dos ramos no sopé da
montanha caminhando em procissão com cânࢢcos
e aclamações personificando a entrada triunfal de
Jesus em Jerusalém, seguiu-se a Eucarisࢢa a que
assisࢢram também outros fiéis.

O almoço foi também de convívio, parࢢlhando os
farnéis.

De tarde, a música não faltou enquanto men-
sagens eram escritas em postais que depois foram
trocados, por cada um dos presentes.

A Oração alegre, trazida pelas alunas do Colé-
gio de Chacim que encenaram amusica “O Espírito
Santo e nós” foi o final do encontro que acabaria à
boa maneira escuࢢsta com a canção do “Adeus”.

O Pe. Eduardo Novo, um dos organizadores
do Secretariado Pastoral juvenil e vocacional MIC,
remete para a importância deste dia dizendo “
á luz do tema ““Ides receber uma força, a do
Espírito Santo, que descerá sobre vós e sereis
minhas testemunhas, celebramos a vida, vive-
mos a juventude! Esta é um forma para eles se
encontrarem, para saber que há outros jovens
que caminham e crescem na fé, reconhecendo o
seu compromisso na comunidade, e, para que se
encontrem com Cristo na inࢢmidade, para que
com Ele a vida seja feliz e profunda no serviço a
Deus e à Humanidade”.

1.3.27 Linha do Tua vai ficar quase toda
submersa (2008-03-27 14:37)

Segundo noࢢcia editada pela Lusa, a linha do Tua
vai ficar quase toda submersa, caso seja aprovada
a proposta que a EDP apresentou ontem dia 25 de
Março, para a construção da barragem de Foz Tua
com uma quota de 195metros, o que significa que,
ficarão debaixo de água 50 dos 66 quilómetros
do que resta de caminho-de-ferro no nordeste
Transmontano.
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E se assim for, também vai desaparecer esta
magnífica e bela paisagem do vale do rio Tua, que
até já foi classificada entre as "linhas estreitas mais
belas do mundo".
De salientar que a EDP foi a única concorrente a
apresentar proposta para a construção e explo-
ração, pelo período de 75 anos, da maior das dez
barragens previstas no plano nacional do Governo.

A construção da barragem, cuja construção
deverá iniciar-se no Outono do próximo ano vai
ter uma capacidade de 324 megawa�s (MW, e a
sua conclusão está prevista para 2013.

Dos estudos prévios que foram efectuados
em que foram analisadas várias cotas entre os
160 e 200 metros, todos revelavam que a parte
mais atracࢢva turisࢢcamente da linha e a ligação
desta à Linha do Douro e ao litoral fica submersa,
sendo que na cota mínima serão submersos pela
albufeira os úlࢢmos 15 metros da linha, e com
a cota máxima esta ligação irá ficar limitada ao
percurso entre Mirandela e o Cachão.

Mas, apesar de oficialmente ainda não ter sido
revelado nada sobre esta proposta, no início
deste ano, o presidente do Insࢢtuto Nacional da
Água declarou à comunicação social que qualquer
solução implicaria a submersão da linha do Tua.

José Silvano, presidente da Câmara de da Princesa
do Tua, não quis prestar declarações sobre as
noࢤcias que correm actualmente, prometendo
que brevemente falaria sobre este assunto.

Desde que se deu o acidente há um ano atrás,
em que perderam a vida três pessoas aquando
do descarrilamento de uma carruagem do metro
de Mirandela o serviço da CP, que paira no ar
a hipótese do encerramento da linha do Tua.
Volvido um ano sobre o acidente é que o troço
foi reaberto, e, na semana passada, o Insࢢtuto
de Mobilidade e Transportes Terrestres (IMTT)
ameaçou interditar a circulação.

A REFER, que é a proprietária da linha, e o
LNEC (Laboratório Nacional de Engenharia Civil),
não terminaram dentro do prazo esࢢpulado, os
estudos e as medidas de segurança. Entretanto o

Insࢢtuto de Mobilidade e Transportes Terrestres
deu mais dois meses para a situação ser regular-
izada, ou seja até ao dia 21 de Maio.

Em simultâneo ao processo do acidente, decorreu
o anúncio, os estudos e concurso público da bar-
ragem, em que tudo leva a crer que a linha do Tua
vai ser encerrada definiࢢvamente.

1.3.28 Nordeste sem ligação aérea
(2008-03-27 14:37)

Quem pensava que poderia vir passar a Páscoa
ao nordeste transmontano uࢢlizando os voos
da Aerocondor de avião, teve que alterar os
planos, uma vez que desde a passada terça-feira,
dia 18 de Março, que os voos entre Lisboa/Vila
Real/Bragança estão suspensos.

Relembra-se que estes voos eram efectuados
de segunda a sexta-feira, com dois voos por dia em
cada senࢢdo, e o Estado comparࢢcipa em cerca
1,5 milhões de euros por ano.

Ricardo Marࢢns, deputado do PSD de Vila Real, diz
que já desde 2006, tem vindo a alertar o Governo
para estas constantes falhas da Aerocondor e já
anunciou inclusive que vai pedir uma audiência ao
Governo no senࢢdo de exigir que sejam tomadas
medidas urgentes uma vez que o cancelamento
destes voos representa uma violação dos deveres
contratuais da Aerocondor para com o estado, e
também um grande incómodo, transtornando a
vida de quem uࢢliza estes voos frequentemente,
assim como para a economia local e regional.

"Perante a hipótese da ATA (Aerocondor Trans-
portes Aéreos), romper o cumprimento das suas
obrigações contratuais" diligenciaria, "por todos
os meios ao seu alcance", encontrar uma solução
para garanࢢr a conࢢnuidade dos serviços, declarou
o execuࢢvo socialista aos deputados do PSD que
levantaram esta questão.

Em simultâneo, o governo admiࢢu que iria
lançar um novo concurso e também recorrer ao
ajuste directo para o período do tempo que vai
intervalar a sua conclusão.
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1.3.29 Núcleos de prevenção já fun-
cionam para obstarem à violên-
cia domésࢢca (2008-03-27 14:37)

Em Novembro de 2006 foi criado o Núcleo de
Apoio à Víࢢma, que nasceu do protocolo efectu-
ado entre o Governo Civil e a Segurança Social.
É de salientar que este foi o primeiro Núcleo de
Apoio à Víࢢma a funcionar a em todo o país, por
iniciaࢢva do Governo Civil.

Mas, para que a violência domésࢢca seja cada vez
menor, a Sub-Região de Saúde criou há cerca de
meio ano, núcleos de prevenção nos doze centros
de saúde existentes no distrito de Bragança, ou
seja em todos os concelhos do distrito.

Berta Nunes, responsável pela Sub-Região ex-
plicou à comunicação social que esta medida
surgiu para que haja uma maior proximidade com
os utentes.

Até hoje, estes doze gabinetes já acompanharam
cerca de três dezenas de casos, sendo que três
mulheres veramࢢ que ser reࢢradas das suas casas.

Sabe-se também que o gabinete de Miranda
do Douro é o que tem sido mais procurado pelas
víࢢmas de violência domésࢢca.

Segundo dados da APAV (Associação Portuguesa
de Apoio à Víࢢma), em 2007 foram abertos 354
processos nos distritos de Bragança e Vila Real, e
cerca de noventa por cento dos pedidos de ajuda,
são de mulheres, de idades compreendidas entre
os 25 e os 40 anos.

Apesar de na maioria dos casos das víࢢmas
de violência domésࢢca no distrito de Bragança,
serem do sexo feminino, rezam as estaࢤsࢢcas
que actualmente o número de homens também
víࢢmas de violência domésࢢca está a aumentar.

1.3.30 Abriu a 4ª edição do Fesࢢval
Internacional de Teatro Vinte e
Sete (2008-03-30 21:35)

Vila Real, Bragança, Chaves e Espinho vão comem-
orar em simultâneo o Fesࢢval Internacional de
Teatro, o "Vinte e Sete".

Este ano o "Vinte e Sete", durante um mês,
vai oferecer trinta e sete espectáculos, distribuí-
dos pelas cidades de Vila Real, Bragança, Chaves e
Espinho. A edição deste ano do "Vinte e Sete" vai
juntar vinte companhias e grupos de cinco países.

Este evento, que tem um orçamento de 80
mil euros, é organizado pelo Teatro de Vila Real,
conjuntamente com o Teatro Municipal de Bra-
gança, a Associação Chaves Viva, a Academia de
Música de Espinho a Urze-Teatro, tendo também
o apoio da Direcção Regional da Cultura do Norte.

A Casa da Comédia, o Trigo Limpo/Teatro AC-
ERT, o Teatro Art’Imagem, o Teatro das Beiras,
os Peripécia Teatro e a companhia Teatro da
Garagem, (com duas novas produções, sendo uma
delas estreia nacional - "On The Road"), fazem
parte dos grupos portugueses.

A nível internacional, de Espanha vêm as com-
panhias Encara Falem Salat e Fulano, Mengano
e Citano, Breno Moroni e Claudia Morioni, que
apresentam "Os Corcundas", uma brincadeira
cénica a parࢢr da pantomima medieval vêm do
Brasil, Sandy Kilpatrick com os The Pilgrims of
Light, vem da Escócia, Anonima Nuvolari de Itália,
Melech Mechaya, de "tradição judaica, aromas
árabes e ritmos ciganos", e dos FunFarra, entre
outros.

A Companhia de dança contemporânea de Paulo
Ribeiro, com o espectáculo "Masculine", é a ver-
tente mais contemporânea deste evento. Durante
este Fesࢢval e a exemplo dos outros anos, vai
ser lançado mais um volume da colecção Poesia
Portuguesa Contemporânea do Teatro de Vila Real,
da obra "Velhos", do poeta Jorge Gomes Miranda.

E hoje, dia 27 de Março, em que se comem-
ora o dia Internacional de Teatro sobe ao palco
do grande auditório do Teatro de Vila Real "os
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melhores sketches dos Monty Python", no Teatro
Municipal de Bragança, o Teatro da Garagem leva
à cena "Teatro Clip – A vida toda num instante"
e no Teatro Experimental Flaviense o grupo Mau
Arࢢsta sobe ao palco com "Segundo, Segundo".

1.3.31 Rastreio à doença arterial per-
iférica (2008-03-30 21:35)

Desde o dia 24 deste que estão a ser efectuados
rastreios à doença arterial periférica obstruࢢva
nas 18 capitais de distrito.

Esta iniciaࢢva da Sociedade Portuguesa de An-
giologia e Circurgia Vascular, pretende ajudar com
os resultados obࢢdos nesta campanha, tanto os
pacientes como os médicos, uma vez que em Por-
tugal quase não existem dados sobre esta doença.

Na região Transmontana, os profissionais que
efectuam este rastreio estão em Vila Real até
quarta-feira dia 26 de Março e a seguir vão estar
em Bragança até ao dia 1 de Abril.

Segundo estaࢤsࢢcas efectuadas em todo o mundo,
tudo leva a crer que esta doença afecta dez por
cento de indivíduos commais de 50 anos. Mas se a
doença arterial obstruࢢva periférica for detectada
logo no início, podem ser prevenidos os enfartes e
os derrames.

Esta doença pode reduzir em cerca de dez anos a
expectaࢢva de vida das pessoa e é sinal de uma
doença vascular generalizada, que poderá ser
associada ao acumular de gordura nas artérias.

1.3.32 Nascer Cidadão (2008-03-30 21:37)

Sampaio da Veiga, director clínico do Centro Hospi-
talar do Nordeste (CHNE), comunicou à imprensa
quemuito embreve os progenitores vão poder reg-
istar os seus filhos, na maternidade do CHNE. “O
serviço de gestão de utentes está a colaborar com
a direcção de pediatria e de ginecologia/obstetrícia
para termos em funcionamento oNascer Cidadão”.

O mesmo responsável anunciou ainda que “o

registo vai ser feito pelos profissionais” da unidade
de saúde, com os dados referentes aos bebés que
ali nasçam, e posteriormente, contactam a conser-
vatória, que envia uma pessoa ao hospital, ficando
deste modo o registo concluído e oficializado.

O director clínico também disse que esta me-
dida só foi tomada no nordeste transmontano
volvido um ano após a implementação desta me-
dida no país, porque só agora estão reunidas todas
as condições, e também, porque “nem os pais,
nem os médicos, nem os enfermeiros, nos fizeram
chegar essa preocupação, talvez porque aqui na
região ainda é relaࢢvamente fácil dirigirem-se às
conservatórias do registo civil”, explicou o respon-
sável.

Nascer Cidadão, é uma medida do Simplex,
que implementa um programa de simplificação ad-
ministraࢢva e legislaࢢva, cujo objecࢢvo émelhorar
a qualidade de vida dos cidadãos e as condições
laborais das empresas com vista a ajudar o desen-
volvimento e o crescimento económico do país,
reduzindo desta forma a carga burocráࢢca imposta
aos utentes dos serviços públicos.

1.3.33 Parque Natural de Montesinho
vai abrir centros interpretaࢢvos
(2008-03-30 21:38)

O Parque Natural de Montesinho tem uma super߶-
cie de 75000 hectares e novemil habitantes, e é um
dos maiores parques naturais do País. O Parque
Natural de Montesinho que foi criado em 1979,
situa-se no Nordeste de Portugal, englobando
a área das serras de Montesinho e Coroa, entre
a parte norte dos Concelhos de Bragança e Vinhais.

Até agora só exisࢢa uma sede do Parque Nat-
ural de Montesinho que se situava em Bragança.
Mas, no final do próximo ano a área protegida vai
passar a ter dois centros interpretaࢢvos, que terão
por nome de “Portas do Parque”.

Um dos centros interpretaࢢvos “Portas do Parque”
vai ficar sedeado na cidade de Bragança e o outro
centro interpretaࢢvo na vila de Vinhais.

No passado dia 27 de Março, o Insࢢtuto da
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Conservação da Natureza e Biodiversidade e a Câ-
mara Municipal de Bragança assinaram um acordo
de cedência de um terreno para a construção do
centro interpretaࢢvo. Este terreno de cinco mil
metros quadrados, situa-se na quinta da Trajinha.

Sabe-se que a “Porta do Parque Natural de
Montesinho”, de Vinhais, vai ser inaugurada breve-
mente, enquanto que a “Porta do Parque Natural
deMontesinho em Bragança” só deve estar pronta
no próximo ano, e o seu custo ronda um milhão
de euros.

As “Portas” vão ficar munidas de diversos es-
paços de exposição relaࢢvamente à vida na área
protegida, um auditório e salas técnicas.

O director do Departamento das Áreas Prote-
gidas no Norte, Henrique Pereira, confirmou que
com esta reestruturação, ou seja quando os dois
centros interpretaࢢvos esࢢverem prontos, e o
desaparecimento da actual sede em Bragança for
consumado, poderão exisࢢr algumas implicações
no que concerne à mobilidade dos funcionários do
parque.

1.4 Abril

1.4.1 Aerocondor deixa de operar em
Trás-os-Montes por falta de se-
guro (2008-04-03 23:00)

A razão porque a Aerocondor deixou de efectuar os
seus voos em Portugal, nomeadamente na carreira
aérea entre Bragança/Vila Real/Lisboa, deve-se
à proibição feita pelo INAC (Insࢢtuto Nacional
de Aviação Civil), uma vez que os aviões desta
empresa não possuíam seguro, e é obrigatório por
lei tê-lo.

Agora, com os dois aparelhos da Aerocondor
sem o Cerࢢficado de Operador Aéreo (COA), “a
empresa deixará de ser tularࢢ de uma licença de
exploração, não podendo por isso, conࢢnuar a
assegurar a exploração dos serviços aéreos con-
cessionados, nem de quaisquer outros”, explica o
comunicado divulgado pelo Insࢢtuto Nacional de
Aviação Civil na passada sexta-feira.

É público também que foi instaurado um pro-
cesso de contra-ordenação e excluídos do COA, os
aviões de matrícula CS-TMN, e ao Dornier CS-TGG,
respecࢢvamente, sendo que este úlࢢmo é o que
efectuava os voos regulares entre Lisboa/Bragança
e Bragança/Vila Real/Lisboa.

No entanto, o INAC esclareceu que estas
proibições, que foram impostas devido à ausência
de seguro obrigatório, têm carácter “cautelar
provisório”.

1.4.2 Mirandela:110 mil euros na ar-
recadação (2008-04-03 23:01)

E m 2002 foi inaugurado em Mirandela um Cen-
tro de Rastreio de Cancro do Cólon (CRCC), um
projecto que surgiu da cooperação entre a Liga
dos Amigos do Hospital de Mirandela, Hospital
de Mirandela, Câmara Municipal de Mirandela,
Santa Casa da Misericórdia de Mirandela e Admin-
istração Regional de Saúde do Norte (ARS).

Este serviço funcionou durante um curto espaço
de tempo, o tempo suficiente para num universo
de 400 pessoas rastreadas serem diagnosࢢcados
cinco cancros do cólon.

Apesar da óbvia uࢢlidade deste serviço, ele
foi encerrado passado pouco tempo da sua inau-
guração e o material entretanto recebido para
equipar o CRCC de Mirandela foi empacotado e
colocado numa arrecadação das instalações da
Santa Casa da Misericórdia desta cidade.

Há mais de três anos que esta insࢢtuição se
vê confrontada com a situação, e é o órgão infor-
maࢢvo insࢢtucional, Voz das Misericórdias, que
na sua edição de Março denuncia o insólito vivido
dentro de portas.

Segundo este mensal, o projecto apresentado
em 2002 orçou os 110 milhões de euros e
desࢢnava-se a assegurar exames gratuitos aos
utentes da região. Contudo, o dinheiro gasto com
o equipamento informáࢢco e toda a tecnologia
indispensável à realização do rastreio ainda não
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teve grande uࢢlidade pública.

A razão desta anormal realidade, cujo projecto
inicial custou aos cofres do estado um avultado
valor, reside no incumprimento de um protocolo
conjunto entre a ARS do Norte e as insࢢtuições de
solidariedade social locais. Segundo a “Voz das
Misericórdias”, o estado escusou-se da compar-
cipaçãoࢢ monetária para a realização dos exames
de diagnósࢢco precoce, e sem meios financeiros
para funcionar o serviço acabou por ser encerrado.

O rastreio do cancro do cólon é de inegável
necessidade para a região transmontana, mas foi
encerrado devido ao incumprimento do estado
que deixou de entrar com as verbas protocoladas
através de um acordo interinsࢢtucional.

Os 110 milhões de euros que custearam o projecto
que agora não tem qualquer proveito social, foi
co-financiado pelo Fundo Europeu de Desenvolvi-
mento Regional (FEDER) através do programa de
incenࢢvos Saúde XXI.

1.4.3 Teatro Negro “encheu de
luz” alma Mirandelense
(2008-04-03 23:03)

O Grupo de Teatro da Câmara Municipal de Mi-
randela, sob a supervisão de Acácio Pradinhos,
actuou esta segunda-feira, 31 de Março, pela 4.ª
vez desde a sua criação, em Mirandela.

O Auditório do Colégio Nossa Senhora do Am-
paro foi pequeno e encheu para ver os pe-
quenos/grandes actores mirandelenses.

Acácio Pradinhos, criou uma mistura em Branca
de Neve e a Bela Adormecida, histórias que fazem
parte da memória infanto/juvenil de todas as cri-
anças. A pequena e simpáࢢca Patrícia (na foto) de
apenas 8 anos é a protagonista. Perguntamos-lhe
o que achou desta peça sendo a sua primeira
vez em palco, respondeu prontamente – “foi
a minha primeira vez, e gostei muito da exper-
iência”, “adoro andar no teatro”, “o professor
Acácio Pradinhos é muito simpáࢢco”. A peça con-
tou com uma inovação que espantou os presentes.

Teatro Negro, uࢢlizando uma técnica especial
para o efeito, a movimentação de determinados
objectos que faziam sobressair as suas cores levou
o público à admiração “ahhh! Dizia uma senhora,
é lindo, fantásࢢco”.

Pradinhos, afirmava que o Teatro Negro é sempre
uma das suas primeiras opções, sempre que um
grupo novo se estreia, “é uma forma de teatro
onde é necessário um grande controlo ߶sico e
concentração e como há ausência de palavras,
torna-se muito mais fácil para o actor ganhar confi-
ança e para estar disponível para outros trabalhos.”

E o encenador macedense, aproveita para nos
dar um cheirinho mais profundo sobre esta téc-
nica teatral – “é nessa perspecࢢva que eu deixo
que o actor sinta o seu corpo em movimento, con-
heça os seus gestos, conheça a sua expressividade
e depois aparecem as palavras é por isso que o
teatro negro, surge como experiência mas depois
pode ganhar contornos de uma boa peça de teatro
bem fundamentada com domínios técnicos acima
da média”. Projectos para o futuro existem e
segundo Pradinhos, o teatro em Mirandela é um
aposta ganha “graças à aposta feita pela senhora
vereadora Maria Genࢢl”.

Este grupo vai conࢢnuar a reunir-se todas as
quintas pelas 19:00 na Casa do Professor. A próx-
ima actuação deste grupo teatral é na próxima
sexta-feira, dia 4 de Abril, na Torre de D. Chama na
Galeria da Biblioteca Municipal.

Rui Tulik (Mirandela)

1.4.4 Acidentes com tractores baixam
na região (2008-04-03 23:35)

No estudo que o Governo Civil efectuou sobre o
perfil dos tractoristas que já veramࢢ acidentes,
pode-se concluir que na maioria dos casos, os
acidentes aconteceram a agricultores na casa dos
setenta anos, em que mais de dois terços destes
acidentes fatais, as víࢢmas, não possuíam carta de
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condução de máquinas agrícolas e a maioria eram
agricultores em part-ࢢme.

No estudo, ficou a saber-se que os próprios
tractoristas reconhecem que prevaricam e tam-
bém que existem indivíduos que conduzem os
tractores indevidamente, nomeadamente pessoas
de idade avançada e crianças.

Segundo as estaࢤsࢢcas, durante o ano de 2007 no
distrito de Bragança, os acidentes com este poࢢ
de máquinas agrícolas baixou consideravelmente,
uma vez que se registaram menos cinco mortos
do que em 2006. Ou seja, em 2006 perderam a
vida 15 pessoas e em 2007 o número de víࢢmas
mortais diminuiu para 10.

Até ao momento, não se verificou qualquer
poࢢ de acidente com este poࢢ de máquinas
agrícolas que envolvesse víࢢmas mortais.

1.4.5 Ana Jorge visita o Centro Hospita-
lar do Nordeste (2008-04-07 00:29)

A Ministra da Saúde, Ana Jorge, estará na manhã
desta sexta-feira na cidade do Tua onde irá inau-
gurar o Centro de Saúde II que já funciona há 4
meses, desde 8 de Janeiro.

A Ministra irá também passar pela Unidade
de Mirandela do Centro Hospitalar do Nordeste
onde vai inaugurar o Centro de Cirurgia de Ambu-
latório.

Macedo de Cavaleiros recebe também a min-
istra para que seja inaugurado o Bloco Cirúrgico
naquela unidade do mesmo Centro Hospitalar.

Ana Jorge, vai também passar por Bragança
onde vai assinar a cedência das instalações da
Associação de Diabéࢢcos de Trás-os-Montes.

Rui Tulik (Mirandela)

1.4.6 Mirandela ficará sem lista
de espera em o[amologia
(2008-04-10 02:21)

Foi a mais importante medida que Ana Jorge veio
na passada semana anunciar a Mirandela. Os 450
doentes à espera de uma operação às cataratas
na Unidade de Mirandela do Centro Hospitalar do
Nordeste vão ter o problema resolvido dentro de
dois meses.

Neste momento o tempo médio de espera
por uma cirurgia o[almológica, na unidade de
Mirandela, é sensivelmente de 6 a 8 meses, mas
segundo Ana Jorge, Ministra da Saúde, a unidade
hospitalar de Mirandela ganhou agora condições
para ultrapassar o problema e está em cima da
mesa a hipótese de exisࢢr um programa de coop-
eração entre unidades hospitalares que tenham
problemas de lista de espera nesta especialidade.

A ministra da Saúde, inaugurou o novo centro
de cirurgia de ambulatório da unidade que faz
parte do Centro Hospitalar do Nordeste (CHNE),
junto com os hospitais de Macedo de Cavaleiros
e Bragança. A governanta elogiou as capaci-
dades ߶sicas destas unidades afirmando que as
condições são as melhores, comparando-as às
melhores da Europa, deixando bem claro que
estas novas instalações eram um contributo forte
para “aliviar as listas de espera, sobretudo de
o[almologia”. Com estas novas condições, os três
especialistas da unidade de Mirandela vão contar
com mais dois colegas de Bragança e fazer cinco a
seis sessões diárias.

Ana Jorge concluiu, em Mirandela, uma visita
ao distrito de Bragança com inaugurações de
novos serviços na capital de distrito, Macedo
de Cavaleiros, Vila Flor e Mirandela. Apesar das
carências desta região na área da Saúde, agravadas
pela falta de acessibilidades e especialidades, Ana
Jorge considerou que "o distrito está de parabéns".

Entre outras razões, apontou o caso dos cen-
tros de saúde que não têm utentes sem médico
de família e que funcionam bem arࢢculados entre
si e com os hospitais. Os utentes podem também
agora fazer análises na unidade de Mirandela
sem marcação prévia, no novo laboratório de
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patologia, inaugurado hoje, com capacidade para
dar resposta no próprio dia.

Rui Tulik (Mirandela)

1.4.7 Macedo sobe no ranking
da bandeira Verde ECO XXI
(2008-04-10 02:24)

No úlࢢmo dia de Março foram entregues as ban-
deiras verdes ECO XXI, numa cerimónia realizada
na cidade de Cascais e ao município de Macedo
de Cavaleiros foi-lhe entregue o galardão ECO XXI
2007/2008.

Macedo de Cavaleiros já é repetente nestas
andanças, uma vez que já recebeu bandeira ECO
XXI, mas este ano subiu no ranking nacional:
Macedo ficou na 10ª posição entre 37 concelhos
premiados.

Este galardão tem como objecࢢvo discriminar
posiࢢvamente as boas práࢢcas existentes e de-
senvolvidas a nível local, principalmente no que
concerne à qualidade ambiental e às práࢢcas de
educação para a sustentabilidade.

No distrito de Bragança, apenas Macedo de
Cavaleiros e Bragança é que foram galardoados
com o ECO XXI, tendo esta úlࢢma ficado em 12.º
lugar.

1.4.8 Parque para recreio da terceira
Idade (2008-04-10 02:27)

Foi inaugurado na passada segunda-feira dia 7
de Abril em Bragança um Parque de Manutenção
para a terceira idade.

Este novo espaço, foi criado no espaço que
foi alvo de uma requalificação no âmbito do Pro-
grama Polis e situa-se junto ao Rio Fervença.

O Parque de Manutenção para a terceira idade,
é da responsabilidade da Câmara Municipal de

Bragança, ficou orçado em sete mil euros e dispõe
de quatro equipamentos que permitem trabalhar
os braços e as pernas, tendo sempre em conta as
dificuldades e as capacidades das pessoas idosas.

Os responsáveis autárquicos explicaram que
este parque ficou instalado ao lado do parque
infanࢢl propositadamente, ou seja, para que exista
uma interacção entre gerações e também para o
convívio entre avós e netos.

1.4.9 Guia turísࢢco da Terra Fria foi ap-
resentado na Bolsa de Turismo de
Lisboa (2008-04-10 02:29)

Foi apresentado na Bolsa de Turismo de Lisboa um
guia feito em papel reciclado, editado pela Asso-
ciação de Municípios da Terra Fria e direccionado
aos ecoturistas.

Este guia surgiu de uma candidatura efectuada no
âmbito do projecto Interreg IIIA. Foram editados
cinco mil exemplares que vão ser distribuídos
pelos Postos de Turismo e casas de alojamento
existentes na região do Nordeste Transmontano.

Além da caracterização ao nível da paisagem,
do clima, da fisiografia, da rede hidrográfica da
região descrita neste guia, também inclui um
mapa com o património natural, onde os parques
naturais não foram esquecidos, assim como uma
série de alusões às acࢢvidades que têm a ver com
a natureza e também os contactos dos artesão
locais.

No que concerne à promoção da região do
Nordeste Transmontano, também está englobada
no Programa Nacional de Férias do operador turís-
coࢢ Lusanova Tours, sendo que o site do operador,
os turistas são convidados a fazer uma “viagem à
natureza” na Rota da Terra Fria.

A Internet vai servir também de veículo de
distribuição em todas as agências de viagens de
Portugal e também a algumas agências de viagens
de Espanha.

www.rotaterrafria.com, é o site da Rota da Terra
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Fria Transmontana onde pode também visualizar
o guia.

1.4.10 Anunciada descentralização do
Museu do Douro (2008-04-10 23:20)

OMuseu do Douro, cuja inauguração está prevista
para 14 de Dezembro de 2008, em Peso da Régua,
vai possuir 11 núcleos museológicos espalhados
pela Região Demarcada do Douro

Está a ser apresentada uma candidatura global à
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Re-
gional do Norte (CCDRN), orçada em 300 mil euros
para a elaboração de um estudo de concepção e
implantação de pólos desta estrutura, e que se
espera vir a ser financiado pelo QREN (Quadro de
Referencia Estratégico Nacional).

Maia Pinto explicou ao JN que “os núcleos terão
uma programação integrada de forma a poten-
ciar iniciaࢢvas dispersas, dando corpo à ideia de
Museu do Território".

Os 11 núcleos já apresentados são: Pão e Vinho
(Favaios, Alijó), Amêndoa (Vila Nova de Foz Côa),
Arrais e Cereja (Resende), Vinho (S. João da
Pesqueira), Seda (Freixo de Espada à Cinta), Suma-
gre - (Muxagata, Vila Nova de Foz Côa), Barqueiros
(Barqueiros, Mesão Frio), Imaginário (Tabuaço),
Gastronomia (Lamego), chegada do caminho de
ferro (Barca d’ Alva, Figueira de Castelo Rodrigo) e
Estação Eléctrica do Biel (Vila Real).

1.4.11 Museu do Som e da imagem
abre no Teatro de Vila Real
(2008-04-10 23:21)

O Museu do Som e da Imagem instalado na sala
de exposições do Teatro de Vila Real, vai ser inau-
gurado na próxima sexta-feira dia 11 deste mês.

Nesta inauguração vai ser apresentada também
a exposição fotográfica “A Avenida de Marius”,
que pretende homenagear um dos primeiros
fotógrafos de Vila Real, ou seja, Mário Rodrigues
da Silva, que faleceu nos anos oitenta.

Segundo uma fonte deste projecto em declarações
à Lusa o museu conta com um legado consࢢtuído
por cerca de cemmáquinas fotográficas para dar a
conhecer a história dos audiovisuais.

O Museu do Som é composto por sete espaços
onde vão ser expostos máquinas de efeitos espe-
ciais, que reproduzem o som do vento, chuva ou
trovoada, um gira-discos de sonorização de filmes,
máquinas de projecção e máquinas fotográficas
de fole.

Este projecto cujo invesࢢmento ronda os vinte mil
euros, começou apenas para mostrar a história
de Vila Real nesta área, mas o seu espólio era tão
grande e tão significaࢢvo, que acabou por ter uma
dimensão a nível nacional, acoplando também o
material do Teatro Circo e do Teatro Avenida.

Vítor Nogueira, director execuࢢvo da empresa
municipal Cultural – Gestão de Equipamentos
Culturais de Vila Real, explicou à Lusa que omuseu
vai ser complementado com um serviço educaࢢvo,
disponibilizando peças e réplicas que poderão ser
manuseadas pelas crianças e jovens, assim como
a disponibilização de um centro de documentação
e o acervo audiovisual afim de ser uࢢlizado por
invesࢢgadores.

Até agora, em Portugal exisࢢam somente dois
museus na área da imagem, som e cinema, um
situado em Melgaço e outro em Leiria.

1.4.12 Linha do Tua VIVA já temmais de
2000 assinaturas (2008-04-10 23:24)

O Movimento Cívico pela Linha do Tua, lançou há
menos de duas semanas uma peࢢção on-line em
protesto pelas úlࢢmas noࢢcias que têm vindo a
lume, em que é veiculado que a linha do Tua ficará
quase toda submersa.

Este Movimento já se manifestou por diversas
vezes contra a construção da barragem. Na
peࢢção pode-se ler: “o Governo pretende impor,
contra o parecer de vários organismos idóneos e
contra o bom senso que a todos os governantes
é exigido, com ilegalidades e uma celeridade
improcedentes, a construção de uma barragem na
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foz do Tua, cujas cotas projectadas irão submergir
parte da Linha do Tua, deixando-a sem ligação
à Linha do Douro, vital à sua sustentabilidade e
manutenção como eixo principal de comunicação
da região.”

Na mesma peࢢção o mesmo Movimento ex-
ige: -“Impedimento definiࢢvo da construção de
barragens, ou qualquer estrutura de dimensão
similar, na área do vale do rio Tua e na área classi-
ficada Património da Humanidade, que implique a
destruição de qualquer troço da linha do Tua”.

O Parࢢdo Ecologista Os Verdes (PEV) já se soli-
darizou com esta peࢢção e anunciou que caso a
construção da barragem avance, o PEV pretende
avançar com uma queixa junto das enࢢdades
europeias para impedir “a destruição da paisagem
do vale do Tua”.
A peࢢção encontra-se disponível em
h�p://www.peࢢࢢononline.com/tuaviva

Rui Tulik Mirandela

1.4.13 Sede do Eixo Atlânࢢco será na
Galiza (2008-04-10 23:26)

A sede da Associação do Eixo Atlânࢢco doNoroeste
Peninsular será na Galiza, em Vigo. A decisão re-
sultou de um protocolo assinado por Luis Filipe
Menezes, Presidente do Eixo Atlânࢢco, e a sede
desta insࢢtuição será financiada pela Junta da
Galiza, com 400 mil euros.

O Eixo Atlânࢢco promove o desenvolvimento
económico, social, cultural, cienࢤfico e tec-
nológico das 34 cidades galegas e portuguesas que
o integram.

Criado em 1992 por iniciaࢢva dos municípios
do Porto e de Vigo, o Eixo Atlânࢢco concluiu em
Fevereiro úlࢢmo o seu processo de alargamento,
passando a ser formado por 17 municípios do
Norte de Portugal e outros tantos da Galiza. Do
Norte de Portugal, integram aquela associação os
municípios de Braga, Bragança, Chaves, Guimarães,
Peso da Régua, Porto, Vila Real, Viana do Castelo,
Vila Nova de Gaia, Matosinhos, Vila do Conde,

Mirandela, Macedo de Cavaleiros, Barcelos e
Famalicão.

Pela Galiza, e além das três câmaras hoje admiࢢ-
das, contam-se Corunha, Ferrol, Lugo, Monforte
de Lemos, Ourense, Pontevedra, Sanࢢago de
Compostela, Villagarcia de Arousa, Vigo, Carballo,
Vivieiro, Lalín, Verín e Barco de Valdeorras.

Entretanto, o Eixo Atlânࢢco estabeleceu, também
igualmente em Vigo, um protocolo de colabo-
ração com a Caixanova, no âmbito da obra social
desta insࢢtuição financeira galega. Esse convénio
vigorará até 31 de Dezembro de 2009 e prevê a
atribuição, por parte da Caixanova, insࢢtuição
bancária galega, de um orçamento anual de 30 mil
euros ao Eixo Atlânࢢco e a disponibilização gra-
tuita das suas instalações da Obra Sócio-Cultural
para a realização de actos promovidos pelo Eixo
Atlânࢢco.

Rui Tulik (Mirandela)

1.4.14 Aeronorte retoma lig-
ações aéreas Bragança/Vila
Real/Lisboa (2008-04-10 23:30)

Foi à Aeronorte, uma empresa de Braga, que
foram adjudicadas ontem as ligações aéreas entre
Bragança/Vila Real/Lisboa.

Segundo declarações do secretário de Estado
adjunto das Obras Públicas, Paulo Campos, à Lusa,
as ligações deverão recomeçar até ao final deste
mês e garanࢢu que a parࢢr de agora iriam ser
criadas melhores condições nestas ligações.

Relembra-se que o Governo rescindiu com a
Aerocondor o contrato público, depois de vários
problemas com esta empresa, nomeadamente
a falta do seguro obrigatório que a Aerocondor
não possuía, sendo-lhe reࢢrado inclusivamente
licença para voar, por decisão do INAC. Após
serem consultadas várias empresas, o Governo,
entregou por ajuste directo à empresa Aeronorte,
estas carreiras.
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Este contrato com a Aeronorte vai estender-
se até ser feita a adjudicação definiࢢva do serviço
em concurso público, e, o secretário de Estado,
avançou que os trâmites para este concurso estão
em fase de conclusão.

Vão ser efectuadas duas viagens diárias em
cada senࢢdo, de segunda a sexta-feira, que cus-
tam cerca de 117 euros Bragança/Lisboa, e 107
euros a parࢢr de Vila Real, ida e volta, ou seja, nem
os preços nem os horários sofreram alterações.

Tal como acontecia com a Aerocndor, a Aeronorte
vai também ser subsidiada pelo Estado num
montante máximo por anol de um 1,190 milhões
de euros, sendo que quanto maior for a taxa de
ocupação do avião de 19 lugares, menor vai ser a
compensação estatal.

Sabe-se que a empresa Aeronorte está a con-
struir em Bragança, no aeródromo municipal, um
hangar para a manutenção das aeronaves.

1.4.15 Périplo de Menezes pelo
Nordeste Transmontano
(2008-04-12 00:22)

O Presidente do Parࢢdo Social Democrata (PSD),
Luís Filipe Menezes vai passar 2 dias no distrito de
Bragança. Esta visita terá como principal objecࢢvo
o contacto com o eleitorado, marcando presença
nas localidades que apresentam alguns problemas
em determinadas áreas tais como a Jusࢢça e a
Saúde.

O périplo começa hoje, sexta-feira, dia 11, em
Carrazeda de Ansiães, na aldeia de Ribalonga,
onde o Presidente do PSD se vai encontrar com
viࢢvinicultores, olivicultores, fruࢢcultores e alguns
autarcas para abordar os problemas do sector
agrícola.

De seguida, a meio da manhã, estará em Vila
Flor, município liderado pelo socialista Artur
Pimentel. Menezes visitará a Santa Casa da Miser-
icórdia e o Lar de Idosos do Rossio.

Á tarde será a vez de Torre de Moncorvo ser
visitada pela comiࢢva laranja, o encontro será em

Felgar no Santuário de Nossa Senhora do Amparo
para um almoço. Á tarde Menezes irá visitar o
Tribunal de Torre de Moncorvo, edilidade liderada
pelo socialista Aires Ferreira. Nesta localidade o
presidente laranja pretende abordar a questão do
mapa judiciário, uma vez que tudo indica que esse
tribunal poderá ter que encerrar.

Freixo de Espada à Cinta é o próximo desࢢno,
o Centro de Saúde local é palco para que o Pres-
idente do PSD possa abordar o encerramento
de alguns serviços de atendimento permanente.
Também em Freixo de Espada à Cinta, Menezes
pretende abordar a questão do comércio de com-
busࢤveis e a compeࢢࢢvidade fiscal transfronteiriça
(IVA), recorde-se que Freixo de Espada à Cinta é
também um município liderado pelo Parࢢdo So-
cialista.

Já à noite Mogadouro recebe um jantar entre
os autarcas, deputados e dirigentes do PSD distri-
tal onde tudo indica que seja lançada e discuࢢda
a estratégia eleitoral para os dois principais actos
eleitorais do próximo ano (autárquicas e legislaࢢ-
vas).

Nesse jantar, poderão ser dados sinais claros de
quem Menezes quer na corrida autárquica e prin-
cipalmente na corrida à Assembleia da República.
No caso das eleições legislaࢢvas, segundo o jor-
nal Expresso da semana passada, Duarte Lima,
deputado eleito pelo distrito de Bragança, terá
já o lugar garanࢢdo nas listas, facto que poderá
levantar alguns problemas, uma vez que já foram
vários os lideres concelhios quemanifestaram algu-
mas reservas caso Duarte Lima avance novamente.

No segundo dia de Menezes no distrito, dia 12, o
líder laranja vai visitar Alfândega da Fé, depois de
um dia em “terreno” socialista, o social-democrata
António Figueiredo recebe o seu líder num Fórum
da Juventude. Macedo é o desࢢno que se segue,
numa visita ao Centro Hospitalar do Nordeste –
Unidade de Macedo de Cavaleiros que servirá de
mote para que o líder democrata criࢢque a políࢢca
de saúde de José Sócrates. A comiࢢva segue para
Vale Pradinhos onde será visitada a Associação
Cultural, Desporࢢva e Recreaࢢva local. A capital de
distrito é o palco principal desta visita ao interior
do nordeste transmontano, onde se irá Realizar
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a Conferência inࢢtulada “Ouvir Portugal” que dá
nome a esta visita.

A visita de Luís Filipe Menezes termina em Mi-
randela, onde o social-democrata, José Silvano,
pretende juntar 1 milhar de pessoas num mega-
jantar no Pavilhão do Inatel. José Silvano aproveita
a ocasião para filiar algumas personalidades recon-
hecidas distritalmente que se vão tornar militantes
e em que o principal e único proponente é Luís
Filipe Menezes.

Rui Tulik (Mirandela)

1.4.16 Saúde: Adão Silva faz inter-
pelação na Assembleia da
República (2008-04-13 22:58)

O deputado do PSD pelo Circulo Eleitoral de Bra-
gança, Adão Silva, quesࢢonou a Assembleia da
República sobre a situação da especialidade de
obstetrícia/ginecologia no Centro Hospitalar do
nordeste.

Para os responsáveis locais do PSD “a situação que
se vive hoje no Centro Hospitalar do Nordeste,
no que concerne à disponibilidade de médicos
na especialidade de ginecologia/obstetrícia, é
anómala e tem de ser tornada pública: os médi-
cos do quadro trabalham, por semana, cerca de
70/80 horas; recorre-se aos serviços de médicos
aposentados e suprem-se as falhas com profis-
sionais oriundos de outros hospitais, que vêm
só aos fins-de-semana, não garanࢢndo o devido
acompanhamento das doentes”.

Depois de passado ano e meio sobre o encer-
ramento da maternidade de Mirandela os sociais-
democratas dizem ver confirmados os piore
receios. Segundo Adão Silva, “as duas médicas
obstetras que, desde há vários anos, trabalhavam
no Hospital de Mirandela estão a abandonar o
agora criado Centro Hospitalar do Nordeste, EPE”,
sublinha num comunicado enviado à imprensa.

No requerimento de que Adão Silva é subscritor,
o PSD indaga sobre a forma como vai ser com-
pensada a saída de duas médicas obstetras do

Centro Hospitalar de Bragança; como vão fun-
cionar as consultas externas e de cirurgia nestas
especialidades, e se já estão a ser avaliados os
efeitos negaࢢvos que tal exࢢnção de serviços vai
provocar na saúde das mulheres, em especial das
que residem nos concelhos do Sul do Distrito.

No mesmo documento o deputado nordesࢢno
interroga o Ministério da Saúde sobre “o mapa de
vagas para a colocação de médicos que acabaram
o internato complementar, para que, ainda du-
rante o primeiro semestre de 2008, se possa
colocar médicos obstetras no Centro Hospitalar do
Nordeste, EPE”.

1.4.17 Estrada do Douro Interior já tem
interessados na Subconcessão
(2008-04-13 22:59)

A informação vem da Secretaria de Estado das
Obras Públicas: seis consórcios apresentaram
propostas para a subconcessão da Estrada do
Douro Interior, que vai representar para os bolsos
dos portugueses um invesࢢmento de 520 milhões
de euros.

Paulo campos disse à Agência noࢢciosa LUSA
que esta subconcessão se desࢢna à “construção,
financiamento, manutenção e exploração, sem
cobrança de portagem, de cinco lanços do IP2,
entre Vale Bemfeito e Celorico da Beira (IP5), e
de três lanços do IC5, entre Murça e Miranda do
Douro”.

Para a execução deste projecto apresentaram-
se seis consórcios a concurso, totalizando um
conjunto de 52 empresas de construção envolvi-
das.

Além da construção, a concessão integra tam-
bém a exploração e manutenção, sem cobrança
de portagem, do lanço do IP2 entre Macedo de
Cavaleiros e Vale Bemfeito.

Estas vias rodoviárias vão ajudar a desencravar
alguns concelhos do Nordeste Transmontano e a
melhorar ou a aumentar os níveis de acessibilidade
de outros.
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Alijó, Murça, Mirandela, Macedo de Cavaleiros,
Bragança, Miranda do Douro, Mogadouro, Alfân-
dega da Fé, Vila Flor, Carrazeda de Ansiães,
Torre de Moncorvo, Vila Nova de Foz Côa, Meda,
Trancoso e Celorico da Beira são os concelhos
que vão beneficiar mais directamente destas
infra-estruturas rodoviárias, o que no conjunto
representa uma melhor mobilidade regional com
interface de ligação à rede rodoviária nacional
para cerca de 330 mil habitantes portugueses
que habitam a região da Beira Alta e o nordeste
português.

Para Paulo Campos "esta concessão, focalizada no
interior do país, é um marco de desenvolvimento
para um conjunto de municípios e a obra vai
assegurar a coesão territorial de concelhos com
acessibilidades actualmente deficientes", disse o
secretário de Estado à Lusa.

1.4.18 Turismo: Região Douro já foi cri-
ada (2008-04-17 00:44)

As Regiões de Turismo foram divididas em cinco,
segundo o governo, com o intuito de modernizar
e dinamizar o sector do Turismo em Portugal.

E nesse senࢢdo, foi publicado na passada quinta-
feira, dia 10 de Abril, em Diário da República
o novo regime jurídico das áreas regionais de
turismo em Portugal conࢢnental, assim como
dos vários pólos de desenvolvimento turísࢢco. A
região norte vai ser consࢢtuída por um pólo de
desenvolvimento turísࢢco denominado de Douro.

No pólo de desenvolvimento turísࢢco da região
norte, fazem parte osmunicípios de Alijó, de Arma-
mar, de Carrazeda de Ansiães, de Freixo de Espada
à Cinta, de Lamego, de Mesão Frio, da Moimenta
da Beira, de Murça, de Penedono, de Peso da
Régua, de Sabrosa, de Santa Marta de Penaguião,
de São João da Pesqueira, de Sernancelhe, de
Tabuaço, de Tarouca, de Torre de Moncorvo, de
Vila Real e de Vila Nova de Foz Côa.

Embora estes concelhos estejam inseridos num
pólo de desenvolvimento, nada impede que as
enࢢdades públicas e privadas destes municípios
parࢢcipem no funcionamento das regiões de

turismo.

Esta mudança das regiões de turismo faz parte
do Programa de Reestruturação da Administração
Central do Estado, sendo que emAbril de 2006, em
conselho de ministros, ficou decidida também a
criação de uma enࢢdade responsável pelo turismo,
a nível nacional, designada de Turismo de Portugal,
I.P., assim como a descentralização das dezanove
regiões de turismo existentes para as associações
demunicípios e outras enࢢdades supramunicipais.

O auto-financiamento e o esࢤmulo para o en-
volvimento de privados nestas acࢢvidades são
dois dos importantes itens que estes novos or-
ganismos têm para executar e levar avante as
responsabilidades de que foram incumbidos.

1.4.19 Universidades e autarquias
querem criar o Parque de Ciência
e Tecnologia de Trás-os-Montes
(2008-04-17 00:46)

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro,
o Insࢢtuto Politécnico de Bragança, as câmaras
de Vila Real e de Bragança e a PortusPark – Rede
de Parques de C &T e Incubadoras vão assinar
na próxima sexta-feira, dia 18 deste mês, no
Teatro Municipal de Vila Real, um protocolo que
tem como objecࢢvo reunir todas as condições
de acesso, em conformidade com as regras de
financiamento comunitário da União Europeia,
através do FEDER, para a construção do Parque
de Ciência e Tecnologia (PC&T) de Trás-os-Montes.

Esta candidatura vai ser apresentada em con-
junto pelas autarquias de Bragança e de Vila Real,
e este projecto vai centrar a sua acࢢvidade no
sector agro-industrial associado às novas tecnolo-
gias, nos domínios do ambiente e da paisagem,
da biotecnologia e das ciências florestais e veter-
inárias.

De salientar que os invesࢢgadores das cinco insࢢ-
tuições que assinaram este protocolo parࢢcipam
em projectos de invesࢢgação e desenvolvimento e
de prestação de serviços nas áreas que se preten-
dem para este projecto, sendo que a UTAD possui
reconhecidas competências de invesࢢgação e de
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conhecimento, nomeadamente ao nível dos seus
centros de invesࢢgação.

Os autarcas das capitais dos dois distritos pre-
tendem com esta candidatura inverter o actual
fluxo de fuga para o litoral, atraindo invesࢢdores e
empresários para a região transmontana.

Devido à proximidade geográfica da Região
Demarcada do Douro, o Parque de Ciência e
Tecnologia, nas suas primeiras acções, poderá
discriminar posiࢢvamente a área do vinho e da
vinha, para deste modo envolver algumas partes
que têm a ver com este sector, tais como no plano
da biotecnologia, do desenvolvimento de tecnolo-
gias e processos, da viࢢcultura, do ambiente, da
qualidade e do markeࢢng.

Outras insࢢtuições e empresas, interessadas
em parࢢcipar como membros de associações,
ou sociedades gestoras a criar no futuro, podem
também subscrever este protocolo.

1.4.20 "Duas causas por uma causa"
(2008-04-17 00:47)

A Sociedade Ponto Verde S.A. (SPV) é uma enࢢ-
dade privada, sem fins lucraࢢvos, consࢢtuída em
Novembro de 1996, com a missão de promover
a recolha selecࢢva, a retoma e a reciclagem de
resíduos de embalagens, a nível nacional.

E, a SPV, para ajudar na prevenção do cancro
da mama, vai doar a uma associação de luta
contra este flagelo, um euro e cinquenta cênࢢmos
por cada tonelada de embalagens recicladas este
ano.

"Duas causas por uma causa" é o nome da
parceria formalizada hoje entre a associação Laço,
os sistemas municipais (que fazem a recolha das
embalagens separadas para reciclagem) e a SPV.

"As mulheres são as mais preocupadas com
as questões ambientais e as directamente visadas
na prevenção do cancro da mama. Faz todo o
senࢢdo unir as duas causas e contribuir para
aumentar o número de mulheres portuguesas que
tem acesso ao rastreio", explicou ontem à Lusa o

Director-Geral da SPV.

Responsáveis da Sociedade Ponto Verde infor-
maram que o valor que se adquirir nesta cam-
panha é sobretudo para a obtenção de duas novas
unidades de rastreio móvel, que custam cerca de
trezentos e noventa mil euros e que irão permiࢢr
fazer o rastreio a mais vinte mil mulheres por ano.

Rostos de mulheres conhecidos, tanto a nível
do teatro como da televisão, vão dar uma ajuda
nesta campanha, cujo início está previsto pas-
sar nos canais de televisão no fim deste mês,
nomeadamente Ana Bola, Anna Westerlund, Fá-
maࢢ Belo, Mafalda Matos, Rita Ferro Rodrigues,
Tânia Ribas de Oliveira, Teresa Ovídio, Sónia Araújo
e Susana Mendes.

1.4.21 UTAD vai criar uma Turisteca
(2008-04-18 02:19)

O que é uma turisteca? È um local onde vai
começar a ser reunido um conjunto de temas
relacionados com as potencialidades turísࢢcas da
região transmontana.

O projecto está a nascer no pólo de Chaves
da universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD) e pretende reunir num só espaço documen-
tários, filmes, anúncios publicitários subordinados
a temas como turismo, viagens, promoção turís-
caࢢ e invesࢢgação patrimonial.

Apesar de não ser uma ideia original, este projecto
agora lançado pela UTAD é pioneiro em Portugal
e pretende contribuir para a difusão das sinergias
regionais suscepࢤveis de contribuírem para a
dinamização do sector turísࢢco.

O espólio que for sendo acumulado estará
disponível ao público no espaço ߶sico da Turísteca
de Trás-os-Montes, mas também poderá ser
consultado através der suportes que vão ser dis-
tribuídos na internet.

Até ao momento a turísteca da UTAD reuniu
já cerca de 400 documentários.
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1.4.22 “Não há ladrão que venha por
bem” (2008-04-18 02:21)

A Trouxa Mouxa, depois de “O canto do Cisne”,
de Anton Tchekov, “Atuaud e o seu Duplo”, de
Ricardo Ferreira de Almeida, “É a Vez do Estremez”,
adaptação de textos de Cervantes, vai estrear no
dia 8 de Maio “Não há ladrão que venha por bem”,
de Dario Fo.

A peça, “Não Há Ladrão Que Venha Por Bem
Non Tuࢰ i Ladri Vengono Per Nuecere)” faz parte
da performance experimentada por Dário Fo e
a sua companheira Franca Rame nos anos de
1957/58, na companhia criada por ambos com o
nome Companhia For-Rame.

Após estreia no Piccolo Teatro de Milão, partem
numa digressão que durou dez meses e os levou
percorrer toda a Itália, mostrando “Ladrões
Manequins e Mulheres Nuas”, daqual faz parte a
peça que a Trouxa Mouxa levará a cena, repleta
demal-entendidos, troca de idenࢢdades e aci-
dentes.

Esta peça é encenada por Tiago Pires, cenografia e
figurinos de Marlene Castro, concepção cenográ-
fica de Radomir Kuncescu, música original de
Victor Hugo Ribeiro e desenhode luz de Pedro
Pires Cabral, tem como interpretes Tiago Pires,
Marlene Castro, Ricardo Almeida, Fabiana Silva,
Jorge Azevedo e Ana Liberal.

1.4.23 Queima das Fitas de Bragança
traz Sérgio Godinho ao Nordeste
(2008-04-19 00:10)

Este ano o Insࢢtuto Politécnico de Bragança
comemora vinte cinco anos de existência e os es-
tudantes vão parࢢcipar acࢢvamente nos festejos.

As bodas de prata do IPB vão ser também comem-
oradas na Semana Académica que decorre entre
24 e 30 de Abril, com um cortejo referente a esta
data, e comum cartaz de espectáculos combandas
nacionais do topo, anunciou hoje a organização à
Agencia Lusa.

O presidente da associação, explicou à Lusa

que cada um dos cursos do IPB (cerca de três
dezenas) vai preparar um carro que refira esta
comemoração para o cortejo académico, percor-
rendo as ruas da cidade no úlࢢmo dia da semana
da festa da academia, ou seja no dia 30 de Abril.

A Semana Académica do IPB abre na noite de
24 de Abril (quinta-feira) a tradicional serenata
dos estudantes que este ano se realiza na Praça da
Sé, e no Domingo, dia 27, é celebrada a missa de
bênção das pastas dos finalistas e em cada uma
das cinco escolas superiores realizam-se a queima
das fitas.

Durante a Semana Académica vão ser efectu-
adas diariamente viagens de autocarro gratuitas
para os estudantes que se queiram dirigir ao pavil-
hão do Nerba entre as 22:00 e as seis da manhã.

As bandas nacionais começam a actuar na quinta-
feira, dia 24 de Abril, com os Blasted Mechanism;
na sexta-feira dia 25 de Abril Sérgio Godinho e
Blind Zero vão animar a noite e no sábado, dia 26,
sobem ao palco os Da Weasel.

As Tunas Académicas actuam domingo à noite,
segunda-feira é a vez dos EZ Special e na terça-feira
os Slimmy.

E, como habitualmente, Quim Barreiros encerra
a Semana Académcia, na quarta-feira, dia 30 de
Abril.

1.4.24 Preso o suspeito de crimes de
sequestro e roubo em Vila Real
(2008-04-19 23:35)

Na passada segunda-feira dia 15 de Abril, a Policia
Judiciária (PJ), deteve um indivíduo que estava in-
diciado por crimes de sequestro e roubo ocorridos
há dois meses atrás em Vila Real.

O comunicado emiࢢdo ontem, pela Polícia Ju-
diciária explicava que o foragido, “ainda tentou
a fuga no veículo em que seguia, mas a pronta
intervenção da PJ não lhe permiࢢu tais intentos”.

Uma pistola, um computador e vários objec-
tos que podem estar relacionados com outras
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acࢢvidades ilegais fazem parte do material apreen-
dido pela PJ.

Este indivíduo de cerca de trinta anos de idade,
cuja nacionalidade ainda não foi revelada (sabe-se
apenas que é oriundo de um país da América do
Sul), aquando dos roubos na região de Vila Real à
dois meses atrás, provocou lesões tão marcantes
a uma das viࢢmas, que mostram bem a violência
com que este crime foi comeࢢdo, caracterizando
assim a frieza e o calculismo, usadas apenas por
meliantes profissionais.

Após ter sido presente ao primeiro interrogatório
judicial, o deࢢdo vai aguardar julgamento em
prisão prevenࢢva.

1.4.25 PS de Macedo homenageia mili-
tantes anࢢgos (2008-04-19 23:36)

A Concelhia da Secção deMacedo de Cavaleiros do
Parࢢdo Socialista não esquece os seus membros
mais anࢢgos. No passado dia 4 de Abril cerca
de 150 pessoas reuniram-se num restaurante
da cidade para homenagear os militantes mais
anࢢgos do concelho, os candidatos à Câmara
Municipal após o 25 de Abril, bem como cidadãos
que, embora não sendo militantes, de alguma
forma contribuíram para a defesa dos interesses e
ideais do parࢢdo no concelho.

O objecࢢvo do convívio foi gerar um clima de
confraternização e culminou com a entrega de
medalhas aos homenageados.

Segundo Rui Vaz, presidente da concelhia, “as
34 medalhas entregues, veramࢢ como objecࢢvo
transmiࢢr aos homenageados o reconhecimento
por parte dos mais novos, e em parࢢcular da ac-
tual Comissão Políࢢca Concelhia, por tudo quanto
estes camaradas deram em prole do parࢢdo e
do concelho. Foi também uma forma de trans-
miࢢr,que o Parࢢdo Socialista é um parࢢdo com
memória, não esquecendo por isso todos aqueles
que ao longo dos anos defenderam as suas causas
e os seus princípios”.

Das 34 medalhas entregues, 13 foram para os
militantes com mais de 30 anos de militância, out-

ras tantas para os militantes com mais de 25 anos
de militância, 5 foram entregues aos candidatos
à Câmara Municipal, duas delas a tuloࢤ póstumo,
e 3 foram entregues a cidadãos que mereceram
uma Menção Honrosa por parte da organização
do parࢢdo emMacedo de Cavaleiros.

O jantar foi insࢢtuído com carácter anual e servirá
para homenagear os militantes que completem os
seus 25 anos de militância nesse ano, bem como
aqueles que mereçam uma disࢢnção do parࢢdo.

Nessa noite foi também lançado o primeiro
número do Boleࢢm Informaࢢvo inࢢtulado “Um
Novo Rumo”. Rui Vaz disse aoNoࢤcias doNordeste
que o aparecimento deste primeiro número “ foi
uma surpresa para a maioria dos militantes, que
se manifestaram saࢢsfeitos pelo seu lançamento
e pelo seu conteúdo, e apelam para que este
venha a ser um bom veículo de informação so-
bre o que se vai passando, na gestão domunicípio”.

O Boleࢢm Informaࢢvo tem carácter trimestral,
estando o lançamento do segundo número pre-
visto para a primeira semana de Julho. O boleࢢm
poderá ser consultado em formato PDF no tam-
bém recentemente lançado blog disponível na
Internet em: um-novo-rumo.blogspot.com

1.4.26 Mil postos de trabalho directos
(2008-04-20 22:35)

Cerca de 1000 postos de trabalho directos é o que
se prevê que seja criado com o Parque de Ciência
e Tecnologia de Trás-os-Montes (PC &T).

A estrutura ficará distribuída entre a s cidades
de Vila Real e Bragança.

Emídio Gomes, presidente da PortusPark, um
dos parceiros deste projecto, disse à agência Lusa
que os postos de trabalho qualificado poderão ser
criados ao longo de cinco anos.

"A experiência de outros parques diz-nos que,
por cada emprego directo, poderão ser criados en-
tre quatro a cinco postos de trabalho indirectos",
disse o responsável à Lusa.
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O projecto contará com apoio de fundos co-
munitários e está orçado em cerca de 20 milhões
de euros.

Em Vila Real estão já a ser procurados terrenos
para a montagem da estrutura ߶sica do Parque de
Ciência e Tecnologia de Trás-os-Montes, estando a
ser estudada a possibilidade de aquisição de uma
área com 14 hectares situada junto aeródromo
local. No caso de Bragança a unidade do PC &T
deverá ficar implantada bem no centro do tecido
urbano.

1.4.27 "Têm que ser ponderados to-
dos os valores em presença"
(2008-04-20 22:36)

O ministro do Ambiente, Francisco Nunes Correia,
parece estar preocupado com os úlࢢmos desen-
volvimentos relaࢢvos à construção da barragem
de Foz Tua.

O responsável governamental defende que tem
que ser encontrada uma solução e ponderados
todos os valores em presença.

O ministro falou do caso do Tua na reunião
de lançamento do concurso para as barragens de
Pinhosão e Girabolhos e insiste que as barragens
podem favorecer o desenvolvimento regional.

Se a cota da futura albufeira da barragem do
Tua ascender à alࢢtude de195 metros ficarão de-
baixo de água 50 dos 66 quilómetros da centenária
linha ferroviária, o que degrada em absoluto ao
presidente da câmara municipal de Mirandela,
José Silvano.

Os autarcas que gerem os municípios aࢢngidos
pela futura albufeira da barragem do tua reuniram-
se na passada semana em Carrazeda de Ansiães
e deliberaram lançar um estudo que antecipe em
previsão todos os cenários de evolução possíveis,
incluindo a construção ou não da barragem de Foz
Tua, bem como a manutenção ou não da Linha do
Tua. Por isso decidiram avançar com um projecto
de planeamento e suscepࢤvel de analisar o mais
eficaz na criação de riqueza e de compeࢢࢢvidade
deste território ribeirinho do rio Tua.

O que os autarcas pretendem é “estar na posse
não só do diagnósࢢco actual da região, que con-
hecem, mas sobretudo dos cenários prospecࢢvos
da estratégia conjunta de promoção e qualificação
que se impõe há muito".

O Objecࢢvo desta decisão é a tentaࢢva de
compreender o que se revela mais vantajoso
para um território que permanece “esquecido e
isolado e que carece de iniciaࢢva, de apoios e de
discriminação posiࢢva".

Mas ontem o ministro do Ambiente falou da
barragem como um processo irreversível, onde
apenas é necessário “ver qual a solução equili-
brada para os vários valores em presença”.

1.4.28 Mirandela: José Silvano el-
ogia Ministra da Educação
(2008-04-23 00:22)

A ministra da Educação, Maria de Lurdes Ro-
drigues, entregou em Mirandela, no passado
sábado dia 19, meio milhar de cerࢢficados do
programa Novas Oportunidades, sendo nove com
equivalência ao 12º ano e os restantes com a
equivalência ao 9º ano.

A ministra da educação referiu à comunicação
social que "não há memória de tão grande mo-
bilização na sociedade portuguesa como com o
programa Novas Oportunidades".

Sabe-se que em todo o país mais de 400 mil
adultos já se inscreveram neste programa de
reconhecimento, validação e cerࢢficação de com-
petências (RVCC) com equivalência ao 9º ou 12º
ano.

Em Mirandela, Maria de Lurdes Rodrigues de-
safiou os críࢢcos do programa a "virem junto
desta gente dizer que foi com faciliࢢsmo que
conseguiram estes diplomas" e sublinhou que o
programa Novas Oportunidades é uma forma de
dar a oportunidade ao país para ressarcir a dívida
para com estes adultos que entraram no mundo
do trabalho tão cedo que não puderam estudar no
devido tempo.
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Em Portugal, existem três milhões e meio de
adultos sem o 9º ou 12º anos, meio milhão dos
quais com menos de 24 anos e segundo a ministra
da Educação, fazem parte de gerações anteriores
à entrada em vigor da escolaridade obrigatória,
em 1986.

A ministra disse também que há três décadas
atrás, apenas sete por cento dos jovens nhamࢢ
acesso ao ensino secundário e que actualmente
este número é dez vezes maior.

José Sivano, presidente da Câmara de Mirandela,
elogiou a ministra e "mesmo sendo poliࢢcamente
incorrecto", discorda das críࢢcas que lhes têm sido
feitas.

Segundo Silvano, a região transmontana teve
dificuldades ainda maiores pelo seu isolamento e
pela falta de oportunidades e para o edil de Miran-
dela o programa Novas Oportunidades é também
"o programa das igualdades de oportunidades
para aqueles que não as veramࢢ na devida altura".

1.4.29 O Centro Hospitalar de Trás-
os-Montes é pioneiro no trata-
mento de tumores do ߶gado
(2008-04-24 02:22)

O Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto
Douro é pioneiro em novo tratamento de tumores
do ߶gado.

O médico hematologista no CHTAD, José Presa,
avançou à comunicação social que a grande
vantagem neste novo tratamento é a ausência
dos efeitos secundários que estão patentes na
quimioterapia.

Este novo tratamento desࢢna-se sobretudo a
quem está na fase de cirrose hepáࢢca, ou seja o
estado mais avançado do tumor e funciona como
quimioterapia, mas por via oral.

Apesar deste tratamento ser bastante oneroso,
segundo o especialista os resultados são posiࢢvos.

Segundo as estaࢤsࢢcas, a Zona Norte é uma

das regiões mais afectadas pelo alcoolismo, daí a
existência de inúmeros casos de cirrose na região
transmontana.

1.4.30 Município de Bragança lança
projecto de compostagem
(2008-04-24 02:24)

Ontem, dia 22 de Abril, o Município de Bragança
apresentou o projecto-piloto de compostagem
domésࢢca.

Este projecto, cuja área piloto de execução
vai ser o Bairro de Vale Churido (uma zona de
moradias), em que o lixo domésࢢco de cerca de
meia centena de famílias vai ser reaproveitado
para ferࢢlizar jardins e quintais.

Os cinquenta contentores que já foram entregues,
para ser depositado o lixo do quoࢢdiano familiar,
têm capacidade para trezentos litros e não deita
quaisquer odores e este processo só é necessário
mexer e arejar de vez em quando.

Rui Caseiro, vice-presidente da autarquia e tam-
bém responsável pela área do Ambiente, entregou
os primeiros compostores e espera que depois de
avaliados os resultados desta experiência que vai
durar até ao fim do ano em curso, possa alargar
esta iniciaࢢva a outras zonas da cidade.

Só o concelho de Bragança produz aproximada-
mente dezasseis mil toneladas de lixo por ano,
que segundo o responsável pelo Ambiente a
maior parte poderia ser reciclado ou submeࢢdo à
compostagem.

No intuito de esࢢmular e familiarizar os cidadãos a
aderirem a estas práࢢcas, oMunicípio de Bragança
distribuiu um guia com os métodos e procedimen-
tos, uma vez que quanto maior adesão for, menos
lixo será depositado no aterro sanitário da Terra
Quente comum a treze municípios do Nordeste
Transmontano.

Este projecto-piloto vai ser supervisionado pelo
Insࢢtuto Politécnico de Bragança e a Empresa
Intermunicipal Resíduos do Nordeste.
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1.4.31 Rede de tráfico humano desman-
telada (2008-04-25 01:26)

A rede que aliciava pessoas em Trás-os-Montes
para trabalho precário em Espanha foi desman-
telada pela Policia Judiciária em parceria com a
polícia Espanhola.

Foram efectuadas diversas buscas no distrito
de Bragança, cujo resultado foi a detenção de
dezanove pessoas, cinco em Portugal e catorze em
Espanha.

As pessoas deࢢdas em Portugal já foram pre-
sentes ao Tribunal de Instrução Criminal do Porto,
sendo que dois deles ficaram em prisão prevenࢢva
uma vez que tudo indica que são os chefes desta
rede.

Apesar de só terem sido apanhadas dezanove
pessoas, esta rede de tráfico de trabalhadores
que aliciava pessoas do nordeste transmontano
com poucos recursos económicos para trabalho
precário em Espanha, ainda andam doze pessoas
a monte, dado que existem trinta e um suspeitos
incluídos nesta rede.

Sabe-se que algumas das pessoas que caíram
nesta armadilha e foram escravizados no país viz-
inho, algumas delas nhamࢢ problemas de álcool
e/ou consumo de estupefacientes.

1.4.32 UTAD invesࢢga para aumentar
o valor nutriࢢvo dos cereais
(2008-04-27 23:04)

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro,
há já três anos que está a invesࢢgar alternaࢢvas
para aumentar o valor nutriࢢvo de subprodutos
provenientes da indústria de cereais e afins.

Miguel Rodrigues, coordenador do Departa-
mento de Zootecnia da UTAD em declarações à
comunicação social, explicou que embora o inter-
esse por este assunto remonte aos anos oitenta,
agora é que é o mingࢢ certo para esta invesࢢgação
devido à situação socio-económica do país.

Os invesࢢgadores da UTAD deste projecto es-
tão convictos de que aumentando o valor nutriࢢvo
de subprodutos, poderá ser a solução para que os
agricultores não comprem rações de animais com
grandes percentagens de cereais que por conse-
quência poderá interferir no preço dos cereais ou
seja dentro de algum tempo serem mais baratos.

1.4.33 Estudante brasileira estuda
prosࢢtuição em Bragança
(2008-04-27 23:05)

Quem é que não se lembra do polémico caso
das mães de Bragança, em que as mulheres que
subscreveram esta causa serviram de mote e
fizeram as delícias de humoristas de programas
de televisão, onde as “mães de Bragança” foram
retratadas comomatronas, desdentadas e de buço
farto?

Volvidos cinco anos sobre este polémico caso,
uma estudante oriunda do Brasil da Universidade
Federal de Viçosa/Minas Gerais, esteve quatro
meses no Insࢢtuto Politécnico de Bragança a de-
senvolver um estudo denominado “Prosࢢtuição:
Fenómeno Mundial – Ênfase no Oportunismo
das Fragilidades Económicas e Sociais: Caso das
"Meninas de Bragança" – Portugal”.

A estudante Brasileira, contou que quando
começou a fazer este estudo no IPB, se senࢢu dis-
criminada, ou seja, foi sujeita a agressões verbais e
olhavam-na como se fosse prosࢢtuta só pelo facto
de ser brasileira.

Apesar destas vicissitudes, a estudante univer-
sitária não desisࢢu e o caso das brasileiras que
remonta a 2003 em que estas foram perseguidas
pelas denominadas Mães de Bragança deram o
mote à sua pesquisa.

Depois de muita perseverança e insistência,
uma vez que apesar de já terem passado cinco
anos este assunto conࢢnuar a ser tabu, a estu-
dante conseguiu que um dos homens da noite de
Bragança testemunhasse e lhe contasse como era
feita a angariação das prosࢢtutas.

Segundo a testemunha, a maioria das prosࢢ-
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tutas era de Minas Gerais, Goiás e Goiania e
quando vinham para Portugal era com o propósito
de ganharem dinheiro e sabiam de antemão que
vinham trabalhar como prosࢢtutas, havendo obvi-
amente excepções.

A estudante universitária brasileira neste seu
estudo concluiu que em Bragança "era di߶cil haver
alterne sem haver prosࢢtuição", e que o tráfico de
mulheres e o de droga estavam interligados.

Este estudo vai ser publicado durante este ano e
a estudante garanࢢu ao Expresso,"vou regressar a
Portugal em breve para aprofundar a pesquisa".

1.4.34 UTAD lança mestrado único na
Europa (2008-04-27 23:07)

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
está a desenvolver um mestrado de enologia que
congrega alunos de países como a Eࢢópia, Brasil,
da Rússia, ou China, entre outros.

Estemestrado tem como objecࢢvo formar quadros
e dirigentes inovadores, com competência para
intervir na valorização do produto a nível técnico,
estratégico e comercio e também dar resposta às
novas necessidades para as empresas e organiza-
ções viࢢvinícolas criadas pela evolução constante
e a globalização do mercado do vinho.

O decente da UTAD, Nuno Magalhães, explicou
à Agencia Lusa que há já sete anos que a univer-
sidade transmontana colabora neste mestrado,
que engloba praࢢcamente todo o mundo e que
é a única universidade portuguesa que integra o
grupo de 11 insࢢtuições de ensino superior que
colaboram no mestrado.

Neste mestrado, os alunos, vão ter aulas so-
bre viࢢcultura e ambiente, e as aulas vão ser
administradas em francês ou em inglês.

Nesta Universidade transmontana são ministrados
vários cursos relacionados com a área viࢢvinícola,
como, por exemplo, as licenciaturas em Enologia
e Engenharia Agronómica e também uma pós-
graduação em Agrometeorologia.

As aulas do mestrado “Internacional Master
of Science Vintage”, o único na Europa no sector
viࢢvinícola já veramࢢ início no passado dia 21 de
Abril, na UTAD.

1.4.35 GNR vai entrar no combate aos
fogos florestais (2008-04-27 23:09)

O Ministro da Administração Interna, Rui pereira,
anunciou em Mirandela que o combate aos fogos
florestais no distrito de Bragança vai ser este ano
reforçado com o Grupo de Intervenção de Pro-
tecção e Socorro (GIPS) da GNR, que desta forma
vão libertar os bombeiros para outras operações
que sejam necessárias.

A exemplo do ano transacto, este sistema vai
ser também reforçado com dois helicópteros, na
chamada fase "Charlie", entre o mês de Julho e o
mês de Setembro, sendo que os helicópteros vão
estar um na serra de Bornes e outro na serra de
Nogueira.

Durante todo o verão, o distrito de Bragança
vai contar com cerca de trezentos indivíduos no
terreno, uma vez que este distrito tem a maior
parte do território classificado como área prote-
gida e uma enorme mancha florestal.

O nordeste transmontano vai contar também
com o apoio de várias enࢢdades, nomeadamente
os sapadores florestais, equipas do Insࢢtuto de
Conservação da Natureza, de associações de
produtores florestais, tal como acontece a nível
nacional.

O Ministro da Administração Interna afirmou
que este ano a fase mais críࢢca dos incêndios
florestais é alargada até 15 de Outubro e também
que este ano o país está preparado para "o maior
disposiࢢvo de sempre de combate com 56 meios
aéreos, 2.300 viaturas e 9.600 homens" explicou
Rui Pereira.
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1.4.36 Nova esquadra para a PSP deMi-
randela (2008-04-30 00:33)

Num périplo pelo nordeste transmontano, o
ministro da Administração Interna, Rui Pereira,
assinou ontem em Mirandela, um protocolo
para a subsࢢtuição da deteriorada esquadra da
PSP de Mirandela. O ministro também deixou a
promessas da manutenção de todas as forças de
segurança no Distrito de Bragança.

A autarquia de Mirandela ofereceu o terreno
junto à Reginorde e o Governo disponibilizou
1,5 milhões de euros para a construção da nova
esquadra da polícia na cidade transmontana que é
a princesa do Tua.

O edil de Mirandela mostrou-se muito saࢢs-
feito com a nova obra, principalmente com o fim
da ameaça que pairava no ar sobre a reࢢrada da
PSP de Mirandela, quando foi feito o anúncio da
reforma das forças de segurança.

De salientar que a PSP é responsável no Dis-
trito de Bragança, com doze concelhos, somente
pelas duas maiores cidades, Bragança e Mirandela,
sendo que o restante território é patrulhado pela
GNR, com postos espalhados também em peque-
nas localidades.

Nesta visita o ministro da Administração In-
terna garanࢢu que "não serão encerrados nem
postos, nem esquadras" e que a políࢢca do Gov-
erno é "construir e melhorar as condições", e
ressalvou que "o direito à segurança é um direito
fundamental, a primeira das liberdades, porque
sem segurança não é possível exercer os outros
direitos".

O Ministério da Administração Interna, está a
realizar um inquérito nacional, com o intuito de
saber quais são as preocupações dos portugueses
no que concerne à segurança e à criminalidade,
está a ser criado também um observatório da
delinquência juvenil e as forças de segurança
estão a ser reforçadas com mais meios humanos e
materiais.

O ministro lembrou que até ao final da legislatura
serão admiࢢdos 4500 elementos na GNR e na PSP,

que terão, ainda durante este ano, mais sete novas
carreiras de roࢢ e que num prazo de cinco anos, as
forças de segurança receberão 42mil novas armas.

A formação também não foi esquecida, uma
vez que vai ser acompanhada pelo reforço do
treino em incidentes tácࢢco policiais.

1.4.37 “Carjacking”: além do carro,
gatunos levam botas e camisa
(2008-04-30 00:35)

O roubo de carros na estrada com ameaça de
armas de fogo, o “carjacking”, nasceu nos Estados
Unidos, e, há cerca de dez anos, que em Portugal
se iniciou este poࢢ de crime. Segundo a Policia
Judiciária, só no ano de 2004 em Portugal foram
registados na Grande Lisboa 178 assaltos deste
género.

Agora, parece que nem o interior está a salvo
deste poࢢ de crime, dado que na madrugada de
sábado para domingo, um casal de namorados foi
víࢢma de “carjacking” em Vila Real.

Segundo a SIC, o assalto à mão armada deu-
se por volta das duas da manhã junto ao cemitério
de Sta. Iria, numa zona sem iluminação e isolada,
e os assaltantes além do Smart, levaram também
as botas e a camisa do rapaz.

A Policia de Segurança Publica de Vila Real
confirmou que este assalto foi o primeiro caso de
carjacking que aconteceu em Vila Real e salientou
que está a invesࢢgar este caso.

A PSP de Vila Real também confirmou que este
assalto aconteceu numa altura em que está a
decorrer a semana académica de Vila Real, em
que o número de ocorrências na polícia é uma
constante e aumenta significaࢢvamente.

1.4.38 Viࢢcultores de Vila Real
manifestam-se no dia 1º de
Maio (2008-04-30 00:36)

O dia 1 de Maio está agendado como uma jornada
de luta para os viࢢcultores de Vila Real.
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Logo pela manhã está marcado um convívio
ao qual se seguirá uma manifestação pelas princi-
pais artérias da cidade do Corgo.

Os agricultores vão-se manifestar contra as in-
jusࢢças de que dizem estar a ser alvo; contra o
poder "discricionário" do Insࢢtuto dos Vinhos do
Douro e Porto (IVDP), e a favor da Casa do Douro,
insࢢtuição que está a atravessar a pior crise desde
a sua criação.

A concentração está agendada para as 12:00
da próxima quinta-feira no parque das merendas
de Codessais, em Vila Real.

Os viࢢcultores do concelho de Vila Real vão
manifestar-se contra aquilo que classificam como
uma políࢢca que autoritarismo do Insࢢtuto dos
Vinhos do Douro e Porto (IVDP) e apresentar pub-
licamente alguns protestos e algumas questões
sobre a polémica que está a envolver a políࢢca de
atribuição de bene߶cio, que assenta na questão
do cadastro.

Em recentes declarações à agência Lusa, Manuel
António Santos, presidente da Casa do Douro, acu-
sou o IVDP de estar a "delapidar" a Casa do Douro.
"Querem impedir-nos a toda a força de exercer
as nossas obrigações legais de actualização do
cadastro", disse aquele responsável do organismo
duriense.

1.5 Maio

1.5.1 Brigada de Intervenção de
Vila Real vai para o Libano
(2008-05-01 23:23)

No fim do mês de Maio a Unidade de Engenharia
4, da Brigada de Intervenção de Vila Real, vai
render os 141 militares pertencentes à Unidade
de Engenharia 3 de Espinho que estão no Sul do
Líbano.

"Shama 081" é assim que se chama o úlࢢmo
exercício militar que está a ser efectuado antes
da parࢢda da Unidade de Engenharia 4 de Vila

Real para o Líbano onde cumprirá missão sob
responsabilidade da UNIFIL.

O Estado-Maior General das Forças Armadas,
explicou à comunicação social que neste exercício
os militares praࢢcam o planeamento, o controlo
e a conduta de operações tácࢢcas, associadas às
Operações de Apoio à Paz, dentro das missões e
funções suscepࢤveis de serem desempenhadas
pela Unidade de Engenharia 4 e este exercício, está
a ser observado em Vila Real pelo Comandante
Operacional, Tenente-General Artur Neves Pina
Monteiro.

A Unidade de Engenharia 4 no Líbano vai ser
comandada pelo Tenente-Coronel de Engenharia
Jorge Manuel Noronha da Silveira Alves Caetano
e contará com um efecࢢvo de quase cento e
cinquenta militares.

O Presidente da República, Cavaco Silva, aquando
da sua visita ao destacamento nacional no Sul do
Líbano em Fevereiro deste ano, disse à comuni-
cação social que desde o fim de 2006, Portugal
ajudava o Líbano com uma unidade de engen-
haria militar, e exaltou os militares portugueses,
dizendo-lhes que estavam a contribuir para a paz
e a engrandecer Portugal.

1.5.2 Nova lei sobre os serviços públi-
cos essenciais (2008-05-01 23:24)

Vai entrar em vigor a 26 de Maio a Lei 12/2008
que proíbe a cobrança aos utentes de qualquer
valor pela amorࢢzação ou inspecção periódica dos
contadores, ou de qualquer outra taxa de efeito
equivalente.

Os consumidores vão deixar de pagar os alugueres
de contadores de água, de luz e do gás a parࢢr do
dia 26 do mês de Maio. E, simultaneamente, entra
também em vigor a proibição de cobrança bimes-
tral ou trimestral destes serviços, segundo um
diploma que foi publicado no Diário da República.

A parࢢr dessa data, todas as facturas dos serviços
públicos acima mencionados, são obrigatori-
amente enviadas mês a mês ao consumidor,
evitando desta forma o acumular de dois ou três

69



meses de facturação.

Além do gás natural, serviços postais, gestão
do lixo domésࢢco e recolha e tratamento dos
esgotos, a nova legislação passa a considerar o
telefone fixo também como um serviço essencial
e inclui igualmente nesta figura as comunicações
móveis e via Internet.

No que concerne o prazo para a suspensão
do fornecimento destes serviços, por falta de
pagamento, passou de 8 para 10 dias com a nova
Lei.

Os prestadores privados também são abrangi-
dos nesta Lei, ou seja, são classificados como
serviço público, independentemente da natureza
jurídica da enࢢdade que o presta.

1.5.3 Jorge Nunes é mandatário
distrital de Ferreira Leite
(2008-05-07 00:00)

O presidente da Câmara Municipal de Bragança
foi designado o mandatário distrital de Manuela
Ferreira Leite no distrito de Bragança e o escolhido
no distrito de Vila Real foi o presidente da câmara
de Boࢢcas.

Os dois presidentes, tal como na candidatura
de Luís Filipe Menezes, voltam-se a unir para que
Manuela Ferreira Leite saia vitoriosa na corrida da
liderança do PSD.

O presidente do concelho de Bragança, revelou
à comunicação social que aceitou este convite
porque está convicto de que a anࢢga ministra das
Finanças é a melhor candidata para liderar o PSD.

O edil de Bragança, espera um diálogo aberto
sobre o futuro do PSD na campanha que se aprox-
ima e admiࢢu que o actual presidente da distrital
do PSD, Adão Silva, possa apoiar outro candidato.

1.5.4 Alarmismo sanado (2008-05-07 00:26)

O alarmismo que surgiu na população de Mi-
randela aquando do teste de despistagem da

tuberculose efectuado a 15 adultos, num infan-
tário desta cidade, cujo teste se desconfia que
tenha dado posiࢢvo a muitos dos rastreados
parece que está sanado, embora a população de
Mirandela conࢢnue preocupada e expectante.

As autoridades de saúde, apesar de efecࢢva-
mente terem sido diagnosࢢcados dois casos de
tuberculose no concelho de Mirandela, sendo
um dos casos uma funcionária do infantário onde
foram efectuados os rastreios, garantem total
controlo da situação.

O presidente do Agrupamento de Escolas, em
comunicado à imprensa afirmou ter informações
do delegado de saúde de que a situação está con-
trolada e que não é preciso encerrar o infantário,
onde trabalham quinze adultos, e acolhe sessenta
e quatro crianças.

No mesmo comunicado, o delegado de saúde
de Mirandela não se pronunciou em relação à
existência de casos posiࢢvos no rastreio, embora
tenha confirmado a solicitação de outros exames
complementares de diagnósࢢco.

1.5.5 Retomada carreira aérea en-
tre Bragança/Vila Real/Lisboa
(2008-05-07 00:27)

O gabinete do Secretario de Estado adjunto das
Obras Públicas e Comunicações, emiࢢu ontem
um comunicado que revelava que sexta-feira dia
2 de Maio, a carreira aérea entre Bragança/Vila
Real/Lisboa vai ser retomada pela Aeronorte por
um período de nove meses, com a inovação de
poderem ser feitas ligações ao fim-de-semana, em
caso de excesso de procura.

O voo inaugural da Aeronorte sai do aeródromo
de Bragança às 07:30 de hoje, chega a Vila Real
vinte e cinco minutos depois e a Lisboa às 09:10.

A parࢢr de agora, os horários vão permiࢢr ao
passageiro a sua deslocação entre Bragança e
Lisboa e Vila Real e Lisboa, com a possibilidade de
efectuar uma viagem de ida e volta no mesmo dia,
prevendo-se que o regresso seja entre cinco a sete
horas depois da chegada da primeira viagem.
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As aeronaves uࢢlizadas são bimotor turbo hélice
e a Aeronorte vai oferecer uma série de tarifas
especiais que vão de encontro à procura e depen-
dentes de condições especiais, como por exemplo
em excursões, alguns eventos, em qualquer dos
voos.

Apesar dos aparelhos terem capacidade para
19 lugares, devido às limitações do aeródromo de
Vila Real ficam reduzidos a 14 lugares.

A Aeronorte como contraparࢢda da prestação
de serviços aéreos de acordo com as obrigações
de serviço público impostas pelo Governo, vai
ter direito a um subsídio que poderá ir até ao
valor máximo de 1.191,789 euros, sem IVA, para o
período da concessão.

Este valor será efectuado pela Direcção-Geral
do Tesouro e Finanças e pode variar de acordo
com a taxa de ocupação, ou seja, quanto mais pas-
sageiros a Aeronorte transportar menos recebe do
Governo.

A Aeronorte vai ter também a parࢢr de agora
um sistema de reservas informaࢢzado.

1.5.6 Portugal é pouco democráࢢco
(2008-05-09 00:53)

Uma organização não governamental britânica, a
Demos, divulgou recentemente um estudo efectu-
ado em vários países democráࢢcos, cuja finalidade
foi a de se constatar se as ideias democráࢢcas são
colocadas em práࢢca.

Esta espécie de “qualidade” democráࢢca foi
efectuada em vinte e cinco países da União Eu-
ropeia designado "Everyday democracy index",
e foi a avaliação mais complexa efectuada até
hoje em avaliações deste género, sendo avaliado,
por exemplo, o empenho popular na solução
democráࢢca dos seus problemas e a qualidade da
democracia dentro das relações familiares.

No úlࢢmo Democracy Índex mundial divulgado
pela revista britânica The Economist, e relaࢢvo a
2007, Portugal aparecia classificado em 19.º lugar,

em todo o mundo, e em 12.º lugar entre os vinte
e sete países da União Europeia.

No estudo divulgado agora, Portugal está em
21.º lugar, ficando apenas à frente da Lituânia, da
Polónia, da Roménia e da Bulgária.

Segundo o gráfico publicado neste estudo, do
ponto de vista da democracia formal, Portugal fica
em 14.º lugar, acima de países como a Espanha ou
a Grécia ou a Itália, mas o que faz descer a democ-
racia portuguesa os critérios, nomeadamente a
parࢢcipação, ou seja neste ponto Portugal desce
para 19.º lugar, podendo-se concluir que as insࢢ-
tuições políࢢcas formais estão pouco cercadas de
associações cívicas que as escruࢢnem.

Somando todos os critérios e avaliações, Por-
tugal ficou em 21.º lugar entre os 25 países
analisados, e a Demos concluiu o que já se adiv-
inhava: não existem dúvidas de que há um claro
padrão geográfico na qualidade das democracias,
sendo os países nórdicos os melhores.

Consoante se vai descendo no mapa europeu,
as democracias vão-se tornando mais débeis, e os
países protestantes são mais abertos que os católi-
cos. Neste estudo, também se verificou que existe
uma relação directa entre a qualidade formal da
democracia e a qualidade da democracia no dia
a dia, ou seja, a democracia que se exerce numa
assembleia de voto é proporcional à que se põe
em práࢢca na reunião familiar onde se decidem
por exemplo as férias do Verão.

Verificou-se que a qualidade da democracia
portuguesa ainda está longe de se comparar às
melhores democracias europeias, e neste estudo
Portugal, encontra-se muito abaixo da média,
situando-se ao nível de países como a Lituânia e a
Letónia, e apenas acima da Polónia e da Bulgária.

1.5.7 Soutelo (Mogadouro) acol-
heu o Raid TT Douro Superior
(2008-05-09 00:55)

O “9º Raid TT Douro Superior em Visita”, de 2008,
que decorreu de 1 a 3 de Maio, nos concelhos da
Douro Superior (Vila Nova de Foz Côa, Torre de
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Moncorvo, Freixo de Espada à Cinta eMogadouro),
passou uma vez mais em Soutelo marcando a rota
do linho.

A Associação de Desenvolvimento e a Associação
de Municípios do Douro Superior, organizaram
este raid, que este ano além do território do Douro
Superior, decorreu também na zona transfronteir-
iça com a província de Salamanca, sempre com
locais e pistas totalmente diferentes das edições
anteriores. Poder realizar um exercício de naveg-
ação com Roadbook e de ocasionalmente testar o
jipe, além de desfrutar das paisagens, das montan-
has, dos vales profundos e das aldeias vinhateiras
e das Arribas do Douro foram os atracࢢvos para
esta prova.

O percurso iniciou-se no conselho de Vila Nova de
Foz Côa tendo como palco o rio Douro, com pas-
seio de barco. No dia seguinte o percurso foi pelo
Vale da Vilariça, dando a volta ao Monte Meão,
sempre de perto com o rio Douro e terminou em
Vila Nova de Foz Côa subindo depois até Freixo, o
que permiࢢu admirar as vistas do S. Gabriel sobre
as Quintas do Douro, Parque Natural do Douro
Internacional, o Penedo Durão.

O sábado ficou marcado pelo percurso entre
os vales do rio Douro e Sabor, pela plataforma
topográfica da Meseta, até Mogadouro seguindo a
Rota dos Templários, pelo Castelo de Penas Roias
e pela igreja do Azinhoso (que já pertenceram
à Ordem), pela aldeia de Soutelo (para lanche,
conhecer os trabalhos e o processo de fabrico de
peças de linho, o tear, e uma exposição sobre o
ciclo do linho). O regresso foi feito pelas Arribas
do Douro Internacional e culminou em Freixo de
Espada à Cinta.

1.5.8 António Pavão, Telmo Moreno
e Jorge Nunes Mandatários
(2008-05-12 00:30)

Os três principais candidatos à liderança do PSD já
escolheram os seus mandatários distritais para as
eleições do próximo dia 30 de Maio.

Telmo Moreno, anࢢgo líder da distrital do PSD
é mandatário de Passos Coelho, Jorge Nunes,

Presidente da Câmara de Bragança é o mandatário
de Manuela Ferreira Leite e António Pavão o
Presidente da Assembleia Municipal de Mirandela
é o mandatário de Santana Lopes.

Esperava-se que Adão Silva, actual deputado
eleito pelo círculo de Bragança e muito próximo de
Santana Lopes pudesse ser o seu mandatário no
distrito mas o escolhido foi Pavão o que consࢢtui
uma surpresa entre alguns militantes.

José Silvano, a quando da noࢢcia de Jorge Nunes
como mandatário de Ferreira Leite manifestou o
seu apoio à “dama-de-ferro”.

Dos autarcas do PSD no distrito apenas são
conhecidos os apoios de Silvano e Nunes a Ferreira
Leite.

Até ao fecho deste arࢢgo tentamos ouvir Adão
Silva o Presidente da Distrital do PSD e deputado
na Assembleia da Republica, mas tal não possível.

Confira aqui as escolhas de cada Candidato
para mandatário distrital em todo o país.

Santana Lopes

Mandatário nacional: Arlindo Carvalho

Lisboa - por fechar;
Lisboa Oeste - Paulo Bento;
Aveiro - Jorge Tadeu Morgado;
Beja - Amílcar Mourão;
Braga - Fernando Costa;
Bragança - António José Pavão;
Castelo Branco - Manuel Frexes;
Coimbra - Nascimento Costa;
Évora - Florival Pinto;
Faro - Elidérico Viegas;
Guarda - por fechar;
Leiria - Carlos Poço;
Portalegre - Roberto Grilo;
Porto - Arménio Pereira;
Santarém - Rui Rufino;
Setúbal - Aureliano Moreira Guedes;
Viana do Castelo - Carlos Morais;
Vila Real - Walter Teixeira
Viseu – Não apurado ainda
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Manuela Ferreira Leite

Mandatário nacional: Paulo Mota Pinto

Lisboa - Manuela Ferreira Leite;
Lisboa Oeste - Lélio Lourenço;
Aveiro - Castro Almeida;
Beja - João Paulo Ramoa;
Braga - António Marques;
Bragança - Jorge Nunes;
Castelo Branco - Carlos Pinto;
Coimbra - Calvão da Silva;
Évora - António Dieb;
Faro - Isabel Soares;
Guarda - Álvaro Amaro;
Leiria - Fernando Marques;
Portalegre - António Borges;
Porto - Rui Rio;
Santarém - António Campos;
Setúbal - Mercês Borges;
Viana do Castelo - Francisco Araújo;
Vila Real - Fernando Campos;
Viseu - Joaquim Coimbra

Pedro Passos Coelho

Mandatário nacional: Fernando Ruas

Lisboa - Isabel Meireles;
Área Oeste - Vasco Miguel;
Aveiro - Nogueira Leite;
Beja - Mário Simões;
Braga - Emídio Guerreiro;
Bragança - Telmo Moreno;
Castelo Branco - Fernando Jorge;
Coimbra - José Pedro Figueiredo;
Évora - Maria do Céu Ramos;
Faro - Gilberto Viegas;
Guarda - Paulo Amaral;
Leiria - Teófilo Santos;
Portalegre - Cristovão Crespo;
Porto - Agosࢢnho Branquinho;
Santarém - Isaura Morais;
Setúbal - Miguel Frasquilho;
Viana do Castelo - César Brito;
Vila Real - Manuel Marࢢns;
Viseu - Francisco Lopes

Rui Tulik (Mirandela)

1.5.9 Torre D. Chama Dinamiza Agricul-
tura (2008-05-12 00:32)

A Junta de Freguesia de Torre D. Chama estab-
eleceu um protocolo com a Câmara Municipal de
Mirandela que pretende desenvolver um projecto
para dinamizar o potencial agrícola que a freguesia
da Torre pode ter.

O projecto passa pela criação de empresa mu-
nicipal que terá como função a recolha, transfor-
mação e comercialização dos produtos agrícolas
que esta região do concelho de Mirandela produz
dando assim uma maior dinâmica entre os produ-
tores/comerciantes/consumidores.

A criação desta empresa municipal poderá criar
postos de trabalho e ser assim um projecto para
dinamizar o emprego e a agricultura. Os produtos
regionais tais como Azeite, azeitona, mel, fumeiro
entre outros produtos poderão ser comercializa-
dos em toda a região ou em todo o país.

Este projecto terá um invesࢢmento de cerca
de 2 milhões de euros e para que possa ser
viável terá de se candidatar a apoios comunitários
europeus estando já um pedido de viabilidade
económica do projecto, para que depois possa
ser apresentada uma candidatura para o financia-
mento Ministério da Agricultura.

Prevê-se que este projecto arranque já para o
próximo ano.

Rui Tulik (Mirandela)

1.5.10 Ministra da Saúde não aceita
critérios de Correia de Campos
(2008-05-12 00:34)

A Ministra da Saúde, Ana Jorge não concorda
com alguns dos critérios que Correia de Campos,
anࢢgo ministro da saúde, aplicou para encerrar a
maternidade de Mirandela.
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Ana Jorge no debate sobre as novas regras
dos serviços de saúde face aos privados, deixou
bem claro que não lhe parece bem que para encer-
rar maternidades seja aplicado o principio dos
1500 partos necessários para manter ou não uma
maternidade, sem que para isso seja necessário
uma avaliação local.

José Silvano, Presidente da Câmara de Miran-
dela, em declarações à Rádio Renascença afirmou
que perante estas palavras da actual ministra
da saúde só existe uma única medida a aplicar
“reabrir a maternidade de Mirandela”.

A ministra da saúde deixou ainda a certeza de
que para encerrar as maternidade públicas um
dos critérios foi o numero de parto, 1500, e que
para o privado será exactamente o mesmo, o que
deixa em risco a maternidade do Hospital da Terra
Quente que foi apresentado como “alternaࢢva”
ao encerramento deste serviço no hospital de
Mirandela.

Rui Tulik (Mirandela)

1.5.11 Exército apoia municípios
(2008-05-12 00:39)

Durante o ano de 2007, o Exército apoiou mais
de duas centenas de Municípios, na construção
de estradas e aeródromos, combate a fogos flo-
restais e cheias e auxiliou directamente outras 650
enࢢdades civis nos úlࢢmos 30 anos, segundo es-
taࢤsࢢcas divulgadas pelo Estado-Maior do Exército
no dia 9 de deste mês.

No que concerne às suas missões de serviço
público, a Engenharia Militar abriu mais de 43
mil quilómetros de estradas e caminhos, con-
struiu aeródromos no Pico, Corvo e Mogadouro, e
colaborou com corporações de bombeiros e pro-
tecção civil, sendo que a maior parte das tarefas
de apoio às necessidades básicas das populações
do interior foram desempenhadas pela Escola
Práࢢca de Engenharia (Tancos), pelo Regimento
de Engenharia de Lisboa e Regimento de Espinho,

em todo o país.

O Exército e a Protecção Civil colaboraram também
no apoio ao combate aos incêndios florestais e
em situações de cheias e calamidades provocadas
pelas chuvas, através do accionamento de planos
de operações previamente elaborados que per-
mitem responder prontamente às solicitações (o
Plano LIRA. O Pano VULCANO e o Plano ALUVIÃO).
Estes três planos são acࢢvados por fases, con-
soante a gravidade da situação.

Ainda na área da protecção civil, mormente
no combate aos incêndios florestais, a engen-
haria militar colaborou com as corporações de
bombeiros e disponibilizou em 2007 cerca de 700
militares, 65 viaturas e esteve envolvida em 24 op-
erações de rescaldo e vigilância e de reabilitação
de infra-estruturas.

O Pano VULCANO tem a ver com o apoio do
Exército na prevenção, vigilância, detecção e
combate em primeira intervenção aos incêndios
florestais.

O Plano LIRA prevê o apoio do Exército através de
acções tendentes a prevenir e detectar a ocorrên-
cia de incêndios florestais no Território Nacional e
a minimizar os efeitos dos mesmos.

O Plano ALUVIÃO (apoio do Exército em caso
de eventuais situações de cheias), o Exército
apoiou acções de busca e salvamento de pessoas e
bens, disponibilizou meios de transporte, de trans-
posição e esgotamento de águas e instalações
para alojamento, assim como a distribuição de al-
imentação, géneros alimenࢤcios e abastecimento
de água, dando especial ênfase nos domínios
da higiene e saúde e na reabilitação de infra-
estruturas danificadas pelas cheias.

Hoje, o Exército tem um acࢢvo de mais de duas
centenas demilitares, 40 viaturas, quatro tractores
de rastos, dois botes poࢢ Zebro, e diverso material
de apoio permanente à prevenção, e além disso
assegura a representação das Forças Armadas em
17 dos 18 Centros de Coordenação Operacional
Distrital, sendo deste modo os responsáveis pela
ligação entre as forças militares presentes no
terreno e os vários agentes de protecção civil.
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A parࢢcipação do Exército nas acções de pre-
venção foi organizada de modo a contribuir
simultaneamente para o treino operacional das
unidades da Força Operacional Permanente do
Exército (FOPE).

As equipas do Exército estão normalmente lo-
calizadas em Arganil, Buçaco, Minas da Borralha,
Alto do Fontão, Mira, Oliveira de Frades, Crasto,
Labruja, Vila Real, Bragança, Mondim de Basto,
Macedo de Cavaleiros, Ponte da Barca, Vieira do
Minho, Serra da Freita, Castelo Branco, Serra de
São Mamede, Mata Nacional do Urso, Sines e
Tavira, para procederem à vigilância móvel e ao
combate na primeira intervenção.

No comunicado, Estado-Maior do diz que a
parࢢcipação dos militares na prevenção de fogos
florestais tem doࢢ o reconhecimento público
das autoridades locais e das corporações de
bombeiros.

1.5.12 Nova regulamentação para taxas
moderadoras (2008-05-12 00:41)

De acordo com um decreto-lei publicado em
Diário da República no dia 5 deste mês, a parࢢr da
próxima semana, todas as pessoas de idade igual
ou superior a 65 anos vão passar a pagar somente
metade das taxas moderadoras das consultas e
internamentos.

Esta medida, que foi aprovada em Conselho de
Ministros em Março deste ano, deverá abranger
cerca de 350 mil idosos.

Até agora cada utente pagava uma consulta
num hospital central 4,40 euros, num hospital
distrital 2,90 euros e num centro de saúde 2,15
euros; a parࢢr da próxima semana vai passar a
pagar apenas metade destes valores.

Em episódios de urgência, num hospital cen-
tral a taxa moderadora é de 8,93 euros, numa
unidade distrital 7,91 euros e num centro de
saúde 3,47 euros.

No que concerne ao internamento, nos primeiros

10 dias estes utentes vão pagar 2,05 euros por dia
e as taxas para a cirurgia de ambulatório são de
10,21 euros.

Segundo dados do Ministério da Saúde os por-
tugueses gastaram 71,14 milhões de euros em
taxas moderadoras no ano de 2007, em que 2,42
milhões de euros foram cobrados como taxas de
internamento.

O valor das taxas moderadoras é actualizado
anualmente através de portaria governamental e
este ano o aumento foi de 2,1 por cento.

Grávidas, crianças até aos 12 anos, pensionistas
com pensões não superiores ao salário mínimo
nacional, desempregados, bombeiros e dadores
de sangue, são algumas das excepções que podem
isentar o pagamento de taxas moderadoras.

1.5.13 Património natural da
região está a ser exportado
(2008-05-12 00:43)

Oliveiras centenárias de Trás-os-Montes estão
a ser exportadas para serem transplantadas em
jardins privados da Europa, nomeadamente, Es-
panha, França e Suiça.

O preço de cada oliveira varia entre os 250 e
os 1000 euros, consoante a anࢢguidade.

Luís Baࢢsta, comerciante em Valpaços, desco-
briu este mercado há relaࢢvamente pouco tempo.
O comerciante negoceia as oliveiras com os
agricultores, arranca-as, prepara-as no seu viveiro
e de seguida entrega-as e coloca-as nos locais de
desࢢno.

A oliveira de Trás-os-Montes é a mais procu-
rada no mercado internacional e na região do
nordeste transmontano estas árvores abundam.

Esta venda desenfreada de oliveiras centenárias
está a preocupar a Associação de Olivicultores de
Trás-os-Montes, que advoga uma maior protecção
para este poࢢ de espécies centenárias.

Entretanto o negócio conࢢnua, e só nos primeiros
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três meses do ano em curso Luís Bapࢢsta já expor-
tou mais de uma centena de oliveiras centenárias.

O comerciante de Valpaços, confirmou à SIC
que tem uma oliveira milenar no seu viveiro à
espera de uma boa oferta de compra.

1.5.14 Orquídeas Silvestres na Casa
Falcão (Macedo de Cavaleiros)
(2008-05-12 13:41)

Está patente na casa Falcão até ao dia 14 de Maio
uma exposição de fotografias dedicadas às 65
espécies de orquídeas portuguesas, incluindo
híbridos e variantes.

Esta flor de rara beleza, especializada na se-
dução, merece um olhar atento já que apresenta
estruturas morfológicas e anatómicas das mais
especializadas do reino vegetal. O fotógrafo, José
Monteiro, percorre o país já alguns anos, para de-
scobrir e conhecer as várias espécies de orquídeas
portuguesas. Desse longo trabalho, resultou esta
exposição composta por 43 fotografias.

Algumas das espécies fotografadas ocorrem
nos nossos montes, nomeadamente na Serra de
Bornes, na Paisagem Protegida da Albufeira do
Azibo e no Síࢢo de Morais.

O pequeno tamanho das orquídeas silvestres
tem permiࢢdo uma existência discreta e con-
sequentemente a sua conservação em plena
Natureza. A revelação da sua existência que sirva
unicamente
para nos maravilharmos, orgulharmos da sua pre-
sença e registarmos na memória ou em película
fotográfica a beleza da cor e da forma. Já o corte
impediria que os vindouros usufruíssem da alegria
no olhar, em troca de ganho de umas poucas horas
num vaso e um odor algo desagradável.

Aproveite estes dois úlࢢmos dias e não deixe
passar sem ver esta exposição fotográfica.

1.5.15 Douro invocado em fotos no Par-
lamento Europeu (2008-05-12 23:06)

De 13 e 16 deMaio vai decorrer no Parlamento Eu-
ropeu, em Bruxelas, uma exposição de fotografias
dedicada ao "Douro – A Terra e o Tempo", da au-
toria deManuelaMatosMonteiro e João Lafuente.

Elisa Ferreira, Deputada no Parlamento Europeu
desde Julho de 2004, membro efecࢢvo da Comis-
são Parlamentar dos Assuntos Económicos e
Monetários e suplente na Comissão Parlamentar
do Comércio Internacional é a promotora desta
exposição que tem início no dia 13 de Maio,
pelas 18h30, e inclui uma prova de vinho do Porto,
oferecida pelo Insࢢtuto do Vinho doDouro e Porto.

A Deputada do Parࢢdo Socialista no Parlamento
Europeu, pretende com esta iniciaࢢva home-
nagear a região do Douro, os olhares e os sabores
que provoca.

1.5.16 Diabetes: pessoas casadas
controlam-na melhor do que as
pessoas solteiras (2008-05-12 23:08)

Segundo o Expresso on-line, um estudo da Univer-
sidade Nova de Lisboa que vai ser publicado hoje,
dia 13 de Maio, no âmbito das comemorações do
82.º aniversário da Associação Protectora dos Dia-
béࢢcos de Portugal (APDP) em Lisboa, revela que
o risco das pessoas solteiras controlaremmal a dia-
betes é cinco vezes superior à das pessoas casadas.

Este estudo da Universidade Nova de Lisboa
que foi efectuado em cooperação com APDP, onde
foram acompanhadas cinquenta e cinco pessoas
dos 18 aos 43 anos de idade, explica a relação
entre o estado civil e o controlo da glicemia nos
pacientes com diabetes ,po1ࢢ e tudo leva a crer
que tem a ver o apoio prestado pelo cônjuge no
controlo da glicemia.

Quase um milhão de pessoas em Portugal são
afectadas pela diabetes, uma doença crónica que
pode causar implicações a nível cardiovascular, a
nível renal, podem ter que ser feitas amputações
e provocar cegueira.
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Neste momento, segundo a Organização Mundial
de Saúde, é a quarta causa de morte na maior
parte dos países desenvolvidos e, em cada hora
que passa morrem seis pessoas víࢢmas desta
doença, sendo que, as previsões dos especialis-
tas neta área, apontam que na próxima década,
os índices de mortalidade da diabetes deverão
aumentar cerca de vinte e cinco por cento.

1.5.17 Nova praia vai nascer na Al-
bufeira do Azibo (2008-05-12 23:10)

Uma terceira praia vai nascer na Albufeira do
Azibo. Em entrevista ao Noࢤcias do Nordeste,
Beraldino Pinto, presidente da Câmara Municipal
de Macedo de Cavaleiros, disse que vai surgir
uma nova zona de lazer na parte da albufeira que
estabelece ligação com a aldeia de Vale Prados.

O novo projecto pretende implementar uma nova
área com todos os equipamentos necessários à
garanࢢa de qualidade ambiental que caracteriza
este pequeno parque natural situado junto da
cidade de Macedo de Cavaleiros.

“Vamos fazer uma via que permita que as pes-
soas venham da cidade até à Albufeira do Azibo,
directamente pelo lado de Vale Prados, e abrir
uma nova frente que descomprima as actuais
praias, criando assim uma nova zona de mais
natureza com usufruto da água, não no conceito
de praia de areia, mas no conceito de praia verde,
como já ensaiámos na Praia da Ribeira”, disse o
autarca ao Noࢤcias do Nordeste.

Relaࢢvamente ao facto de a praia fluvial ser mais
uma vez este ano contemplada com a Bandeira
Azul, Beraldino Pinto considera que este galardão
“premeia o trabalho da autarquia macedence e de
todas as pessoas que ajudam e contribuem com a
sua acção para preservar este espaço”.

O autarca considera ainda que o anunciado
campo de golfe público a implementar na área da
albufeira é uma grande mais valia para a região e
que o mesmo “encaixa que nem uma luva” neste
espaço onde se pretende fomentar acࢢvidades
com pouco impacto para o ambiente natural.
Contudo, refere o edil, “ o projecto do campo de

golfe público para o Azibo está a desenvolver-se
lentamente, digamos assim, na nossa perspecࢢva
devia ser muito mais rápido, mas a Secretaria
de Estado da Juventude e Desporto e o Insࢢtuto
do Turismo estão a trabalhar no modelo jurídico
para que se possa concreࢢzar uma candidatura a
fundos comunitários e para que este venha a ser
uma realidade”.

Já no que diz respeito ao parque de campismo,
desde há muitos anos falado para aquela zona,
Beraldino Pinto mostra-se mais desesperançado,
devido às avultadas verbas que requer umprojecto
com esta dimensão. “Temos procurado envolver
parceiros privados para a sua concreࢢzação, mas
não se vislumbra, no imediato, a possibilidade
de se concreࢢzar um invesࢢmento público de ini-
ciaࢢva municipal, por uma questão de não haver
disponibilidade e meios para acorrer a todas as
necessidades e vontades, mas estamos convictos
que a iniciaࢢva privada irá responder aí, sendo
que o município está disposto a ser um parceiro
na facilitação da implementação desse parque”.

1.5.18 Mogadouro ruma a Ploumaguar
(2008-05-14 01:14)

Mogadouro e Ploumaguar querem estreitar as
relações que une as duas vilas.

O processo de geminação que une a vila de
Mogadouro e a localidade de Ploumaguar, na
Bretanha francesa, celebrado em 1993, começa a
dar novos passos.

Na Feira dos Gorazes, uma delegação chefiada
pelo presidente da Câmara daquela vila francesa
deslocou-se a Mogadouro, para voltar a acertar
o rumo da geminação, visto que já não havia
contacto entre as suas comunidades há cerca
de dois anos. Ao longo desta semana é a vez
de Mogadouro se fazer presente naquela vila
da Bretanha francesa, a delegação portuguesa
leva uma série de produtos da região que ficarão
expostos naquela vila até sexta feira dia 16 de
Maio, estreitando assim as relações entre as duas
vilas.
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A União Europeia criou um programa denomi-
nado “ Europa para os Cidadãos”, que tem em
vista a dinamização de geminações no âmbito do
Quadro de Referência Estratégica Nacional. Esta
medida ajudará a relançar as relações futuras
entre Ploumagoar e Mogadouro.

“Agora a situação vai ser diferente, já que se
pensa em visitas anuais de várias delegações às
duas regiões, para haver um maior intercâmbio.
Será apresentado, anualmente, um novo projecto
ao nível económico, social, cultural ou agrícola”,
concluiu José Maria Preto um dos responsáveis
pela carta de geminação.

1.5.19 “Portugal de Lés-a-Lés” arranca
de Bragança (2008-05-14 01:16)

Honrar a tradição aventureira do Portugal de Lés-
a-Lés, oferecendo inolvidável passeio na travessia
do território nacional na décima edição do evento,
é o senࢢmento generalizado dos elementos da
Comissão de Mototurismo da Federação Nacional
de Motociclismo após o reconhecimento, em
condições reais, do percurso entre Bragança e
Sagres.

A caravana que vai atravessar o país compõe-se
por um milhar de motociclistas que calcorrearão
um percurso que vai do extremo Nordeste à ponta
Sudoeste de Portugal Conࢢnental. Feitas as contas
serão 1040 quilómetros, divididos entre o prólogo
e as duas etapas a cumprir entre os dias 22 e 24 de
Maio, sem tocar em auto-estradas, Iࢢnerários Prin-
cipais ou Complementares, privilegiando sempre
as mais recônditas e pitorescas estradas nacionais,
municipais e mesmo alguns estradões de terra
baࢢda.

A organização deste evento fala de uma trav-
essia à moda anࢢga que este ano vai dar o seu
contributo para melhorar o ambiente com a oferta
de 500 árvores autóctones ao concelho de Bra-
gança (carvalhos, sobreiros, amieiros ou freixos) e
500 sobreiros ao concelho de Pinhel.

Um milhar de árvores – uma por parࢢcipante,
uma por quilómetro – que resulta do protocolo
efectuado entre a Federação Nacional de Mo-

tociclismo e a ANEFA, Associação Nacional de
Empresas Florestais, Agrícolas e do Ambiente, que
produz árvores em viveiro para reflorestação do
território nacional.

Em Bragança começará a edição 2008 do Lés-
a-Lés, recordando, afinal, o pioneiro arranque de
há uma década, quando uma centena de parࢢci-
pantes arrancou de Rio de Onor rumo ao distante
Algarve.

A célebre aldeia comunitária transmontana,
que o rio afluente do Sabor lhe dá o nome será
ponto de passagem no prólogo marcado para o
dia 22 de Maio, feriado consagrado à celebração
do Corpo de Deus.

Um périplo por paisagens de imponente am-
plitude, entrecortadas por belíssimas aldeias
picasࢤ de França, Aveleda, Varge, Guadramil e
Gimonde, ao longo de 70 quilómetros de puro
prazer, em passeio mototurísࢢco sem hora mar-
cada.

A caravana parࢢrá do Domus Municipalis, situ-
ado no coração da cidadela de Bragança, após as
indispensáveis verificações técnicas e documen-
tais.

Depois os aventureiros seguirão em direcção
à Beira Alta, mas não sem usufruírem das fab-
ulosas paisagens no Parque Natural do Douro
Internacional com monumentos anࢢquíssimos
como em Algoso, por exemplo, onde a caravana
desce ao rio Angueira antes de protagonizar a
subida à serra da Marofa, nunca efectuada nas
anteriores edições do Lés-a-Lés.

Cerca de 200 quilómetros de grande espectacu-
laridade marcam esta passagem do Lés-a-Lés pela
região do nordeste transmontano, aconselhando-
se, por isso, o uso intensivo das máquinas fo-
tográficas com o obturador sempre em posição
de disparo para captar o mesclando dos vales,
aldeias e vilas, e a sempre omnipresente fauna,
destacando-se duas espécies de abutres (o grifo
e o do Egipto) que muitos parࢢcipantes deverão
conseguir observar… e talvez guardar num registo
de pixels.
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1.5.20 UTAD também estuda a sexuali-
dade (2008-05-15 09:56)

Após a conquista do primeiro prémio do Melhor
Arࢢgo Cienࢢfico, sobre saࢢsfação sexual das mul-
heres, apresentado no Congresso Europeu de
Sexologia, em Roma, tudo indica que a Universi-
dade de Trás-os-Montes e Alto Douro vai dirigir o
primeiro Laboratório de Sexologia de invesࢢgação
em Portugal.

O projecto premiado é da responsabilidade
dos invesࢢgadores Pedro Nobre da UTAD e de
Sandra Vilarinho da Universidade de Coimbra,
cujo estudo incidiu num grupo de mulheres de
idades compreendidas entre os 18 e os 35 anos.

O invesࢢgador da UTAD explicou que neste es-
tudo pode-se concluir que os factores psicológicos
e o relacionamento são agentes primordiais na
saࢢsfação sexual das mulheres. Relaࢢvamente
ao primeiro Laboratório de Sexologia de invesࢢ-
gação no país, este é um projecto que resultou
da parceria entre invesࢢgadores da Universidade
de Coimbra e de Aveiro, após o sucesso obࢢdo
no estudo dos comportamentos sexuais, que
inclusivamente já são detentores dum galardão a
nível internacional.

Em declarações à comunicação social, Pedro
Nobre, da UTAD, afirmou que o surgimento do
laboratório de sexologia é somente um dos muitos
projectos desta equipa e que conta o apoio da
Fundação para a Ciência e Tecnologia, uma vez
que apesar dos prémios e do trabalho feito nesta
área, afirma que ainda é di߶cil fazer invesࢢgação
no país.

1.5.21 Turismo: Bragança fica com
uma das vice-presidências
(2008-05-15 09:57)

Foi publicado no dia 10 de Abril deste ano, em
Diário da República, o novo regime jurídico das
áreas regionais de turismo em Portugal conࢢnen-
tal, assim como dos vários pólos de desenvolvi-
mento turísࢢco. A região norte vai ser consࢢtuída
por um pólo de desenvolvimento turísࢢco denom-
inado de Douro.

Esta mudança das regiões de turismo faz parte
do Programa de Reestruturação da Administração
Central do Estado, sendo que emAbril de 2006, em
conselho de ministros, ficou decidida também a
criação de uma enࢢdade responsável pelo turismo,
a nível nacional, designada de Turismo de Portugal,
I.P., assim como a descentralização das dezanove
regiões de turismo existentes para as associações
demunicípios e outras enࢢdades supramunicipais.

No pólo de desenvolvimento turísࢢco da região
norte, de que fazem parte os municípios de Alijó,
de Armamar, de Carrazeda de Ansiães, de Freixo
de Espada à Cinta, de Lamego, de Mesão Frio,
da Moimenta da Beira, de Murça, de Penedono,
de Peso da Régua, de Sabrosa, de Santa Marta
de Penaguião, de São João da Pesqueira, de Ser-
nancelhe, de Tabuaço, de Tarouca, de Torre de
Moncorvo, de Vila Real e de Vila Nova de Foz
Côa, Júlio Meirinhos, o actual responsável pela
Comissão Regional de Turismo do Nordeste Trans-
montano, revelou ontem à comunicação social
que uma das duas vice-presidências da futura
Região de Turismo do Norte iria ficar em Bragança.

A presidência da Região vai ficar instalada em
Viana do Castelo, porque dentro do Programa
de Reestruturação da Administração Central do
Estado esta cidade não nhaࢢ nenhum organismo
desconcentrado do Estado.

Tudo indica que até Setembro deste ano a nova
estrutura que vai abarcar as cinco comissões
regionais de turismo esteja formalizada.

1.5.22 Fesࢢval Carviçais Rock re-
gressa às origens em 2008
(2008-05-18 23:02)

O Fesࢢval Carviçais Rock está de volta em 2008
e realiza-se nos dias 2 e 3 de Agosto. Depois da
aposta no Hip-Hop e Reggae em 2006, regressa
à concepção original de pop-rock. E volta tam-
bém ao local de origem, no coração da aldeia de
Carviçais.

A realização do fesࢢval este ano consagra uma pe-
riodicidade bienal que será o mínimo a garanࢢr no
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futuro. O regresso ao coração da aldeia vai trazer
nova vida a um evento diferente, que assumiu o
devido lugar no roteiro dos fesࢢvais de Verão que
correm o país.

Nos dias 2 e 3 de Agosto, a aldeia de Carviçais,
em Torre de Moncorvo, vai encher-se de música
e animação, com a presença já confirmada de
alguns nomes maiores do panorama musical.

Rádio Macau, Trabalhadores do Comércio e X-
Wife são, para já, algumas dos nomes confirmados
para esta celebração musical, a par com as bandas
Duff e Myula, originárias de Torre de Moncorvo e
que, ao longo dos úlࢢmos anos, têm conquistado
o seu público.

Para breve está também agendado o desven-
dar da nova imagem do fesࢢval e também o
website onde vai constar toda a informação sobre
o maior fesࢢval de Verão do Nordeste Transmon-
tano.

O Fesࢢval Carviçais Rock volta a agitar Trás-os-
Montes e Alto Douro.

1.5.23 Associação das famílias nu-
merosas inquire municípios
(2008-05-21 01:41)

A Associação Portuguesa de Famílias Numerosas
efectuou um inquérito a todos os municípios
portugueses para auscultar quais as acções que
os municípios estavam a elaborar de forma a
favorecerem as famílias numerosas.

Apesar de só terem respondido cerca de metade
dos municípios portugueses, a Associação Por-
tuguesa de Famílias Numerosas decidiu lançar um
Observatório para ajudar as autarquias a perce-
berem o que é necessário e quais são as medidas
mais úteis e eficazes que podem ser tomadas para
apoiarem este poࢢ de famílias.

A Associação Portuguesa de Famílias Numerosas
advoga que as autarquias que são familiarmente
responsáveis são as que fomentam a concili-
ação entre família e trabalho junto dos seus
funcionários autárquicos e dos que esࢢmulam e

apoiam as famílias que lá vivem.

Flexibilidade de horários para acompanhamento
de filhosmenores, promoção da semana de quatro
dias, existência de colónias balneares para os filhos
dos funcionários, criação de canࢢnas também para
os familiares, promoção de transportes escolares
gratuitos, entre outras, são alguns exemplos de
iniciaࢢvas propostos pela Associação.

Apesar da Associação ainda não ter efectuado
"ranking", a Câmara Municipal de Vila Real tem
sido exemplo de autarquia a apontar como amiga
e preocupada com a família, uma vez que desde
2006, este município aprovou o cartão de família
numerosa (três ou mais filhos), com direito a
apoio social escolar, redução de 50 por cento nas
refeições escolares, desconto de 50 por cento
em todas as classes do conservatório regional
de música e das piscinas municipais e também
descontos nas taxas de água, saneamento e lixo.

1.5.24 Equipa da UTAD parࢢc-
ipa na Shell Eco-marathon
(2008-05-21 01:45)

Shell Eco-marathon é uma prova internacional que
se realiza desde 1984 e este ano o país anfitrião é
a França. Nesta prova o objecࢢvo é premiar quem
conseguir percorrer mais quilómetros com apenas
um litro de combusࢤvel.

A Shell Eco-marathon é composta por duas catego-
rias, Urban Concept e Protóࢢpo, que engloba 75
por cento dos parࢢcipantes, em que os posࢢ de
combusࢤvel usados podem ser gasolina, gasóleo,
LPG ou energias alternaࢢvas (biocombusࢤveis,
hidrogénio, gás líquido e energia solar).

Nesta prova internacional 2008 realizada no
circuito de Nogaro, no Sul de França vão estar em
compeࢢção 200 equipas de 25 países, das quais
12 são portuguesas. A Universidade de Vila Real
e Trás-os-Montes, vai parࢢcipar nesta prova com
um protóࢢpo que foi totalmente construído pelos
alunos de Engenharia Mecânica, cujo motor tem
uma potência de um cavalo e meio.

Segundo um dos alunos parࢢcipantes nesta
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prova, o objecࢢvo da equipa da UTAD, composta
por doze alunos, é compeࢢr com as equipas
portuguesas, consࢢtuídas por estudantes do se-
cundário e universitários.

Esta é a segunda vez que uma equipa da UTAD
parࢢcipa no "Shell Eco-marathon. A Shell Eco-
Marathon realiza-se entre 22 e 24 de Maio.

1.5.25 Inglês obrigatório (2008-05-25 23:32)

No próximo ano lecࢢvo (2008/2009), todas as
escolas do primeiro ciclo vão ter obrigatoriamente
o ensino de inglês no 1º e 2º anos de escolaridade,
segundo um despacho do Ministério da Educação,
assinado pela ministra da educação Maria de
Lurdes Rodrigues.

Apesar do inglês, até agora só ser obrigatória
para os 3º e 4º anos da anࢢga primária, cerca de
cinquenta por cento das escolas já ofereceram
esta disciplina no 1.º e 2.º anos.

Esta língua estrangeira passa agora a ser obri-
gatória desde o primeiro ano, no âmbito das
acࢢvidades de enriquecimento curricular, com
uma duração máxima de 90 minutos por semana,
e para os alunos do 3º e 4º anos a duração semanal
conࢢnua nos 135 minutos, mas a duração de cada
aula não poderá exceder os 45 minutos.

Neste despacho, também está contemplada a
comparࢢcipação financeira do Estado, que será
concedida às enࢢdades promotoras das acࢢvi-
dades de enriquecimento curricular, como as
autarquias locais, as associações de pais, as Insࢢ-
tuições Parࢢculares de Solidariedade Social e os
agrupamentos de escolas.

Ou seja: se qualquer das enࢢdades oferecer o
ensino de inglês, de música, ou outras acࢢvidades
de enriquecimento curricular vai receber por
aluno 262,5 euros, mais 12,5 euros do que o ano
lecࢢvo em curso.

Relaࢢvamente aos docentes, está também decre-
tado o valor mínimo das remunerações por hora
lecࢢva, consoante as habilitações dos professores,
como a Direcção-Geral de Inovação e Desen-

volvimento Curricular recomendou e o tempo de
serviço prestado pelos professores dentro destas
acࢢvidades conta para efeitos de concurso de
docentes, logo que os professores tenham as
qualificações profissionais para leccionarem as
disciplinas em causa.

As acࢢvidades de enriquecimento curricular
são gratuitas e simultaneamente facultaࢢvas.

1.5.26 Carvalhelhos instala engarrafa-
mento em vinhais (2008-05-25 23:34)

A empresa Águas de Carvalhelhos vai instalar em
Sendim, uma aldeia do concelho de Vinhais, uma
unidade de exploração e engarrafamento de água.

O protocolo foi assinado recentemente entre
o Município de Vinhais e a empresa Águas de
Carvalhelhos, cujo invesࢢmento ronda os cinco
milhões de euros.

O processo de licenciamento vai ser aprovado
brevemente pelo município de Vinhais e já tem o
consenࢢmento do Ministério da Economia.

O responsável autárquico, revelou o seu con-
tentamento com esta instalação no seu Município,
uma vez que vão ser criados algumas dezenas de
postos de trabalho e também pelo facto desta
empresa ser amiga e respeitar o ambiente.

O fumeiro de Vinhais é um dos exlibris deste
concelho do nordeste transmontano, e, dentro
de um ano, o prazo previsto para a inauguração
deste empreendimento, Vinhais vai passar a ser
conhecido também pelas águas.

1.5.27 Misericórdias do distrito de Bra-
gança em risco de despedir fun-
cionários (2008-05-27 01:06)

Vítor Costa, de provedor da Santa Casa da Miser-
icórdia de Vila Flor e simultaneamente presidente
do secretariado distrital para a União das Miser-
icórdias Portuguesas, está muito preocupado com
a subida dos preços dos bens alimentares, dos
combusࢤveis, do gás e da electricidade.
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O presidente do secretariado distrital para a
União das Misericórdias Portuguesas, admiࢢu
inclusive que algumas Misericórdias do distrito de
Bragança iriam ter que despedir funcionários ou
mesmo encerrar definiࢢvamente.

Não é somente o preço do dos bens alimenta-
res, nomeadamente ao produtos básicos que
preocupam Vitor Costa, os combusࢤveis, usados
para aquecimento dos lares e para as viaturas, e
as despesas com o pessoal, que consome praࢢca-
mente metade das receitas das misericórdias, são
a maior preocupação.

A União das Misericórdias Portuguesas advoga a
existência de um novo sistema de financiamento
para a acção social. Ou seja, para as Misericór-
dias possam prestar um serviço de qualidade ao
Estado, sistema de financiamento tem que ser
constantemente modernizado, e sempre acima da
inflação.

No passado mês, a União das Misericórdias
Portuguesas efectuou um relatório sobre o ano
transacto, onde concluíram que a inflação da Santa
Casa daMisericórdia foi de 5,6 por cento, situando-
se muito acima da taxa de inflação definida pelo
Estado que se situa nos dois e meio por cento.

1.5.28 Granizo volta a causar prejuí-
zos no Nordeste Transmontano
(2008-05-27 01:08)

O mau tempo que assolou a zona do Vale da
Vilariça, no distrito de Bragança, nomeadamente
junto às localidades de Assares, Sampaio, Ludões
e Junqueira no passado dia 9 deste mês e que
provocou muitos estragos principalmente nas
culturas horࢤcolas, em algumas vinhas, olivais e
árvores de fruto, voltou a repeࢢr-se.

Desta feita a zona aࢢngida foi S. Pedro Velho,
uma freguesia do concelho de Mirandela.

A queda intensa de granizo que caiu durante
cerca de meia hora, provocou prejuízos em vinhas,
olivais e produtos horࢤcolas que ainda estão a ser
avaliados.

Segundo habitantes desta localidade, as ruas
da aldeia ficaram cobertas de granizo e garantem
que o que valeu foi as pedras que caíam do céu,
serem pequenas, senão os prejuízos teriam sido
muito maiores.

O presidente da Junta de Freguesia de São
Pedro Velho, Inácio Valente, disse à Lusa que "du-
rante cerca de meia hora caiu granizo com muita
intensidade", principalmente na zona poente da
localidade. "As ruas da aldeia ficaram com cerca
de oito cenࢤmetros de granizo. O que valeu foi
que as pedras eram pequenas, senão nhamࢢ
destruído tudo".

O montante dos estragos está a ainda por apurar,
sabendo-se apenas que as culturas aࢢngidas foram
as hortas, vinhas e olivais.

1.6 Junho

1.6.1 UTAD torna público o primeiro re-
latório efectuado pelo o Obser-
vatório do Percurso Profissional
dos Licenciados (2008-06-02 00:07)

Na próxima quarta-feira dia 28, vai ser tornado
público o primeiro relatório efectuado pelo o
Observatório do Percurso Profissional dos Licencia-
dos, no decorrer do Fórum de Empreendedorismo,
Inovação e Compeࢢࢢvidade da UTAD.

O Observatório do Percurso Profissional dos
Licenciados foi criado pela Universidade de Trás-
os-Montes e Alto Douro com o objecࢢvo de
acompanhar da acࢢvidade profissional dos seus
anࢢgos alunos.

Neste primeiro relatório, segundo a Agencia
Lusa, foi estudado e analisado o percurso dos
licenciados no período entre 1998 a 2002, sendo
o quesࢢonário distribuído em 2007, a alunos da
UTAD que já terminaram as suas licenciaturas,
num total de 3.791 estudantes.

Sabe-se que o relatório mostra que mais de
90 por cento dos estudantes que concluíram as
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suas licenciaturas estão empregados, e que as
áreas das ciências e tecnologias e das ciências
empresariais a percentagem dos empregados é de
cerca de 97 por cento.

Os cursos que absorvem todos os licenciados
são os de Economia, Trabalho Social, as engen-
harias Electrotécnica e Mecânica. A seguir, com
cerca de 99 por cento de empregabilidade, são
as licenciaturas em Educação Física e Desporto,
seguidos do Ensino da Matemáࢢca (96 por cento),
e de Medicina Veterinária (95 por cento).

Os inquéritos foram agrupados em quatro áreas
cienࢤficas: Ciências Agrárias, Ciências e Tecnolo-
gias, Ciências Empresariais e Ensino.

A melhoria da formação dos estudantes e a
sua preparação para o mercado de trabalho assim
como a definição de futuras políࢢcas e estratégias
educaࢢvas da UTAD foi o objecࢢvo principal que
esta insࢢtuição criou o observatório do Percurso
Profissional dos Licenciados.

Apenas dois por cento dos licenciados foram
para o estrangeiro.

1.6.2 Santana Lopes defende isenção
de IRC (2008-06-02 00:10)

Santana Lopes, um dos candidatos à corrida da
liderança do PSD, esteve na capital do Nordeste
Transmontano no passado domingo e defendeu
que as empresas que invesࢢrem nesta região
deveriam estar isentos do IRC.

A isenção do IRC das empresas que se insta-
larem no Nordeste Transmontano não é inédita,
uma vez que já foi tornado público e tanto o edil de
Bragança, como Luís FilipeMenezes já defenderam
essa ideia.

A Linha do Tua e a construção da futura bar-
ragem foi também um dos temas em que Santana
Lopes tocou.

Relaࢢvamente à construção da barragem, o
candidato disse que compreendia esta decisão,
e prometeu que iria estudar este processo para

posteriormente se pronunciar em definiࢢvo.

Em relação à reabertura da linha do Tua, San-
tana Lopes lamentou tantas indecisões.

1.6.3 Emprego Verde em Bragança
(2008-06-02 00:12)

Na passada sexta-feira dia 30 deMaio, a Câmara de
Bragança tornou públicos os projectos que visam
combater o desemprego e a exclusão através de
um novo conceito de "emprego verde".

Nesse senࢢdo a Câmara Municipal da capital
do Nordeste Transmontano está a trabalhar com
os municípios espanhóis de Zamora e Leon, num
projecto transnacional, em que as áreas económi-
cas ligadas ao ambiente possam criar novas
oportunidades.
Segundo o edil de Bragança, o público alvo destes
projectos são as pessoas que têm pouca for-
mação e habilitações no que concerne à inclusão
no mundo do trabalho, nomeadamente a etnia
cigana.

Neste momento, o projecto "emprego verde"
aguarda o parecer de Bruxelas, às candidaturas
a fundos comunitários do programa de apoio ao
desenvolvimento transfronteiriço INTERREG III.

O responsável autárquico de Bragança, em
declarações à comunicação social, disse que este
projecto tem como objecࢢvo, "dar competên-
cias às pessoas" e "formatar um programa com
soluções adequadas à realidade dos desࢢnatários
e às oportunidades ligadas à área do Ambiente".

O autarca também disse que o desemprego e
a exclusão se verificam mais na cidade, dado que
nas aldeias a agricultura ainda vai garanࢢndo a
subsistência dos seus habitantes, que apesar dos
parcos recursos, têm maior qualidade de vida.

A cidade de Bragança tem aproximadamente
vinte mil habitantes que vive fundamentalmente
dos serviços, e os serviços sociais do Município
têm assinalado, um aumento significaࢢvo nos
úlࢢmos tempos em relação a pedidos de ajuda de
famílias afectadas pela crise.
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Apesar de Jorge Nunes ter afirmado que “a
pobreza não aࢢnge nesta região níveis tão preocu-
pantes como noutras partes do país, mas existem
algumas zonas onde os problemas sociais são mais
visíveis", também no concelho de Bragança, exis-
tem bairros onde já se incrementaram, programas
de combate à pobreza.

A "Mãe-d’água", é um desses bairros que vai
ser agora alvo de outro projecto, em que várias
insࢢtuições parࢢculares e públicas estão a desen-
volver uma parceria de trabalho, cujas medidas
vão estar ligadas ao combate à pobreza e à ex-
clusão.

Este projecto vai contemplar também pessoas
de todo o concelho de Bragança.

1.6.4 Centro Oncológico de Vila Real já
está pronto mas ainda não fun-
ciona (2008-06-02 00:15)

O deputado do Grupo Parlamentar do PSD, Ri-
cardo Marࢢns, disse à comunicação social que
era inadmissível que o Centro Oncológico de
Vila Real ainda não esteja a funcionar, mormente
porque a obra já está pronta desdeAgosto de 2006.

Ricardo Marࢢns é peremptório ao acusar a
administração do Centro Hospitalar de Trás-os-
Montes e Alto Douro de ser a responsável pelo
atraso da obra e afirmou também que houve um
deslize financeiro no valor de cerca de setecentos
e cinquenta mil euros.

O presidente do conselho de administração
do Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto
Douro, Carlos Vaz, em jeito de resposta, afirmou
que o atraso se deveu a assuntos burocráࢢcos
e garanࢢu que o centro oncológico deverá abrir
muito brevemente.

Este Centro Oncológico vai servir as populações
dos distritos de Vila Real, Bragança e Lamego,
que deste modo deixam de ter que se deslocar
ao Insࢢtuto Português de Oncologia sedeado na
cidade do Porto.

1.6.5 Passos Coelho vence em Bragança
e Vila Real (2008-06-09 00:03)

Nas eleições para a liderança do PSD que se
realizaram no passado dia 31 de Maio, foi eleita
Presidente do PSD Manuela Ferreira Leite, mas no
distrito de Bragança venceu Pedro Passos Coelho.

Ferreira Leite angariou 451 votos contra os
537 que Passos Coelho juntou. Santa Lopes não
passou dos 133 votos, e Paࢢnha Antão obteve
apenas 3 votos.

Apesar dos apoios de peso que Ferreira Leite
teve no distrito, quase todos os autarcas PSD e
várias personalidades do PSD distrital não foram
suficientes para vencer no distrito, mas con-
tribuíram para a sua eleição como Presidente do
PSD.

Passos Coelho venceu em Carrazeda de Ansiães
74 %, Macedo de Cavaleiros 44 %, Mogadouro 78
%, Vila Flor 66% , Vimioso 87% eVinhais com50%.

Já Ferreira Leite venceu nas concelhias de Al-
fandega da Fé 50 %, Bragança 47 %, Freixo de
Espada á Cinta 55 %, Miranda do Douro 55 %,
Mirandela 60 %, Torre de Moncorvo 45 %. Pedro
Santana Lopes não conseguiu vencer em nen-
huma concelhia tendo doࢢ o melhor resultado
em Macedo de Cavaleiros, onde aࢢngiu apenas
23 % dos votos, tendo sido muito penalizado na
votação, sendo a nível nacional o distrito que
menos votos deu a Santana Lopes.

No que concerne a Vila Real, Passos Coelho
acumulou mais uma vitória. Em todo o distrito o
anࢢgo líder da JSD obteve 916 votos, Ferreira Leite
719, Santana Lopes 465 e Paࢢnha Antão 17.

A candidatura de Passos Coelho obteve vitórias
“retumbantes” em Valpaços, Vila Real, Mesão Frio
e Alijó sempre acima de 70 % e venceu também
mas por menos margem emMondim de Basto (35
%), Montalegre (59 %) e Murça (57 %).

Ferreira Leite venceu em Boࢢcas (88 %), Peso
da Régua (54.6 %) Ribeira de Pena (35 %), Sabrosa
(52 %), Sª. Marta de Penaguião (57 %). Santa
Lopes venceu apenas na concelhia de Chaves com
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45 % e Vila Pouca de Aguiar com 84.5 %.

Rui Tulik (Mirandela)

1.6.6 Sócrates presidiu à cerimónia da
adjudicação do Túnel do Marão
(2008-06-09 00:05)

No passado dia 31 de Maio o primeiro-ministro,
José Sócrates, presidiu à cerimónia da adjudicação
do contrato de concessão do Túnel do Marão no
local onde termina o IP4.

O troço, que vai ligar Amarante e Vila Real em
cerca de 32 quilómetros, e inclui um túnel de
6,7 quilómetros que atravessa toda a serra, vai
ser construído por um consórcio liderado pela
Somague e é o primeiro de oito troços lançados
pelo governo do Parࢢdo Socialista, num total de
1.650 quilómetros de auto-estrada.

Esta obra emblemáࢢca está ligada à auto-estrada
Transmontana, cuja adjudicação está prevista para
Setembro deste ano e vai ligar Vila Real e Bragança.
As duas auto-estradas deverão estar concluídas
em 2012.

A “auto-estrada transmontana”, em que o contrato
de exploração vai ser durante três décadas, e que
terá portagens para os utentes, nos síࢢos onde
existam outras alternaࢢvas, vai custar 350 milhões
de euros, sendo que as obras vão ter início em
2009, e a sua conclusão está prevista para 2012.

Durante a cerimónia, da assinatura com o con-
sórcio liderado pela SOMAGUE, José Sócrates,
além de considerar que esta obra era “um acto de
jusࢢça e solidariedade” e que promovia a “igual-
dade territorial”, também afirmou que “estamos
a dar às pessoas de Trás-os-Montes as mesmas
condições e as mesmas oportunidades que todo o
território nacional que já tem auto-estradas”.

O primeiro-ministro disse também que as no-
vas vias iriam reduzir a sinistralidade em quase
metade e classificou este invesࢢmento como um
“acto de jusࢢça e solidariedade”.

O deputado do grupo parlamentar do PSD, Ri-
cardo Marࢢns, um dos grandes reivindicadores
desta obra, disse se tratava uma via estruturante
para o distrito, além de que iria reduzir a sinistrali-
dade no IP4.

O túnel que vai atravessar a Serra do Marão
vai ser o maior da Península Ibérica, segundo uma
fonte da SOMAGUE.

O presidente da Câmara Municipal de Vila Real
não esteve presente nesta cerimónia, nem se fez
representar.

1.6.7 Feira do Livro de Bragança
(2008-06-09 00:09)

A feira do livro de Bragança realiza-se há quase
duas décadas. Os claustros do Centro Cultural de
Bragança estão repletos de livros, numa feira que
este ano privilegia os autores locais.

Até ao dia de Portugal e das Comunidades,
quem visitar esta feira, pode adquirir livros mais
baratos nos dez livreiros que aqui estão expostos.

Neste certame estão a ser efectuados ateliers
para as crianças, com momentos musicais e de
dança.

Também foi realizada uma aula de ballet na
rua, com os alunos que frequentam as aulas de
ballet da Junta de Freguesia da Sé. Uma das
professoras responsáveis pelo ensino do ballet,
a bailarina Luciula, ministra aulas também em
Macedo de Cavaleiros, sob a responsabilidade da
Associação Potrica.

Foram apresentadas novas edições de escritores
regionais e temas locais, e o livro "Rio de Onor"
vai ser apresentado na próxima terça-feira, na
aldeia do mesmo nome, tão conhecida pelas suas
tradições comunitárias.
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1.6.8 Eventos culturais animam Miran-
dela (2008-06-09 00:13)

De 2 a 9 de Junho, oMunicípio deMirandela acolhe
um Ciclo de Cinema Português, com sessões às
14.30 horas para as escolas e às 21 horas para o
público em geral.

O Ciclo inicia-se com o filme “Desmundo”, de
Alain Fresnot, e encerra no dia 9 de Junho com a
película “O Judeu”, de Jon tob Azulay.

No dia 6 de Junho, às 18 horas, no Museu Munic-
ipal, vai ser apresentado o livro do mirandelense
José António Costa Ferreira inࢢtulado “O Poder
Local e Regional na Assembleia Consࢢtuinte”, uma
edição da Assembleia da República e da D.Quixote.
A apresentação estará a cargo do Dr. Artur Soveral
Andrade e no fim haverá um período de debate
sobre o tema da obra.

Está também aberta ao público de 5 a 27 de
Junho a VIII Bienal de Pintura 2008-2009 do Eixo
Atlânࢢco no Museu Municipal Armindo Teixeira
Lopes, de 2ª a 6ª das 9.00 às 12.30 horas e das 14
às 17.30 horas, e sábados das 14.30 às 18 horas.

No dia 10 de Junho, pelas 21.00 horas vai decorrer
na Igreja dos Salesianos o III Estágio de Orquestra
Sinfónica. A organização está a cargo do Insࢢtuto
Jean Piaget, com o apoio da Câmara Municipal
de Mirandela e da Esproarte. Carlos Riazuelo, é
o maestro convidado, com os solistas Roberto
Valdês ao violino e Raymond Arteaga à viola.

Ainda esta semana, no dia 13 de Junho, a Câ-
mara Municipal e a Assembleia Municipal de
Mirandela enceta um ciclo de conferências / de-
bates, subordinados ao tema genérico "9 Meses
de Inverno e 3 de Inferno". A primeira conferên-
cia cujo tema é a "Interioridade e Centralismo",
realiza-se no próximo dia 13 às 18.30 horas, no
Museu Municipal Armindo Teixeira Lopes, com o
Prof. Dr. Miguel Cadilhe.

1.6.9 Circulação restabelecida na linha
do Tua (2008-06-10 09:38)

Depois do acidente da passada sexta-feira a circu-
lação foi novamente restabelecida na linha do Tua.

Como foi noࢢciado em primeira-mão pelo NN,
no dia 6 de Junho aconteceu mais um descarrila-
mento na linha do Tua que provocou dois feridos
ligeiros. O acidente aconteceu no mesmo lugar
onde ocorreram os dois outros acidentes desde
Fevereiro de 2007.

Este descarrilamento envolveu apenas uma
carruagem do metro que fazia a ligação de Miran-
dela com a estação dos caminhos-de-ferro do Tua.

A circulação foi ontem restabelecida, apesar
da causa deste descarrilamento ainda não ter sido
apurada, estando a decorrer em simultâneo um
inquérito que está a ser efectuado por técnicos da
REFER.

Depois do grande acidente de Fevereiro de 2007,
a linha do Tua esteve encerrada entre Abrunheda
e o Tua durante quase um ano tendo sido alvo de
diversas intervenções. Reabriu no final de Janeiro,
mas passado pouco tempo, em Abril, aconteceu
mais um acidente com um veículo de segurança
e manutenção da linha, tendo provocado dois
feridos. Este acontecimento levou mais uma vez
à interrupção da circulação ao passado dia 23 de
Maio.

Reaberta nesta data a circulação foi mais uma
vez interrompida devido a mais um acidente no
dia 6 de Junho. Ontem procedeu-se ao resta-
belecimento do tráfego ferroviário nesta linha
centenária.

1.6.10 Consumo de álcool vai ser
debaࢢdo no Centro Cultural
de Macedo de Cavaleiros
(2008-06-12 22:14)

O conselho local de acção social de Macedo de
Cavaleiros vai realizar na próxima quinta-feira, dia
12, um seminário inࢢtulado “Escolhas”, que con-
sࢢtuirá o mote para a abordagem da problemáࢢca
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social relacionada com o consumo excessivo de
álcool.

A iniciaࢢva insere-se na acção denominada in-
dependências e decorrerá num dos auditórios do
centro Cultural de Macedo de Cavaleiros entre
as 10:00 h da manhã, altura em que será feita a
recepção aos parࢢcipantes, e as 20:00 horas.

O programa conta com a parࢢcipação de vários
técnicos especializados emmatérias como a saúde,
sociologia e psicologia, que se encarregarão de
apresentar comunicações e palestras cujos temas
incidem sobre os problemas sociais e sobre os
male߶cios que o consumo excessivo do álcool
representa para a saúde ߶sica e mental.

“Jovens: Novos Beberes / Novos Riscos”; “Quando
Um Copo É Demais…”; “Consumos: Para Que
Vos Quero!”; “Be Cool, Be Beinge: À Procura De
Respostas Para O Consumo Excessivo de Álcool
Nos Jovens”, são os tulosࢤ de algumas das comu-
nicações apresentadas durante a parte da mahã.

A parte da tarde fica reservada para a realiza-
ção de alguns Workshop´s, acࢢvidade e jogos.

À noite está marcada uma “Festa sem álcool”
que contará com a apresentação de um espec-
táculo de Stand Up Comedy, na esplanada do
Centro Cultural, com a presença de Miguel 7
Estacas, João Seabra e Paulo Baldaia.

A festa nocturna, onde reinarão os cocktails sem
álcool, conࢢnua pela noite dentro na discoteca V
Império.

1.6.11 Moscatel de Favaios con-
quista mais uma medalha
(2008-06-12 22:16)

O Internaࢢonal Wine Challenge 2008 realizou-se
mais uma vez em Inglaterra.

Neste concurso, considerado a maior compeࢢção
de vinhos do mundo, foram degustados vinhos
oriundos de quatro dezenas de países de todo os
conࢢnentes.

A Adega Cooperaࢢva de Favaios este ano ar-
recadou três medalhas, duas de prata e uma de
bronze no Internaࢢonal Wine Challenge 2008.

O Moscatel 10 anos foi o vinho aconselhado
neste concurso. O vinho Favaios, no sector do
Moscatel, detém setenta e cinco por cento do mer-
cado nacional e comercializa os vinhos moscatéis
em vinte e dois países.

A Adega Cooperaࢢva de Favaios no ano transacto
foi galardoada com onze medalhas, sendo cinco
na categoria de ouro e seis na categoria de prata,
todas conquistadas em concursos internacionais.

1.6.12 Hackers operavam a parࢢr de
Bragança (2008-06-12 22:17)

Em Fevereiro deste ano um empresário de Lisboa
apresentou uma queixa contra desconhecidos, na
Polícia de Segurança Pública, sobre o desfalque de
vinte e seis mil euros, que por vias informáࢢcas
lhe reࢢraram da sua conta bancária.

No mês de Abril, a PSP conseguiu saber para
onde o dinheiro foi parar e idenࢢficou os autores
desta ilegalidade quando estes se encontravam
num ponto de acesso à Internet no Centro Comer-
cial Colombo, em Lisboa.

Os dois indivíduos oriundos de países sul-
americanos foram nessa altura presentes a
tribunal, saindo depois em liberdade com apre-
sentações periódicas às autoridades, entrega de
passaportes e pagamento de uma caução.

Segundo a PSP, os arguidos não cumpriram as
ordens judiciais e puseram-se em fuga, ao que
tudo indica para a cidade de Bragança. Aqui re-
tomaram os ataques às contas bancárias de vários
empresários nacionais com negócios em várias
cidades, nomeadamente Castelo Branco, Lisboa,
Sintra, Évora, Leiria e Porto.

Entretanto, na passada sexta-feira, dia 6, na
sequência de mandados emiࢢdos pelo Ministério
Público, numa operação conjunta dos comandos
da PSP de Lisboa, Porto e Bragança deࢢveram
os dois piratas informáࢢcos sul-americanos, por
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suspeita de terem desviado, duzentos e cinquenta
mil euros de contas bancárias, em diversos pontos
de Portugal através da Internet.

Os dois hackers sul-americanos, de 25 e 26
anos de idade, foram reencaminhados para a
capital e encontram-se em prisão prevenࢢva após
um novo interrogatório judicial.
Segundo fontes judiciais, os dois indivíduos, ac-
tuavam em Portugal desde Outubro de 2007, e
os movimentos bancários que os arguidos efec-
tuaram em Portugal desde então, ascendem aos
duzentos e cinquenta mil euros.

Nas buscas domiciliárias que a PSP efectuou,
as autoridades recuperaram material informáࢢco
que conࢢnha so[ware não detectável ao controlo
de anࢢvírus, e tudo indica que outras víࢢmas de
desfalques serão conhecidas após peritagem aos
computadores apreendidos.

A PSP está convicta de que deteve dois perigosos
criminosos que tanto a nível nacional como in-
ternacional, poderiam lesar outras empresas e
enࢢdades, com os conhecimentos informáࢢcos
que estes dois hackers possuem.

1.6.13 Alegado violador foi preso em
vila Real (2008-06-15 22:28)

Foi deࢢdo no passado dia 10, um indivíduo sus-
peito de tentaࢢva de violação de uma estudante
de nacionalidade espanhola.

A estudante de vinte e cinco anos foi agredida
na madrugada do dia 10 na avenida Aureliano
Barrigas em Vila Real. A violação só não foi con-
sumada porque dois estudantes residentes nessa
avenida, ao ouvirem os gritos acorreram para o
local e depararam-se com a estudante bastante
maltratada, pisaduras no corpo e um olho negro,
bem como a roupa rasgada. O suspeito foi levado
para a esquadra pela PSP de Vila real sem oferecer
resistência.

Após ser ouvido no Tribunal, foi-lhe aplicada a
medida de coacção mais grave, ou seja a prisão
prevenࢢva.

Este individuo que trabalhava num centro comer-
cial, vivia em Vila Real apenas há quatro meses e
segundo o subcomissário da PSP de Vila Real, já
nhamࢢ sido efectuadas denúncias por tentaࢢva
de violação e várias parࢢcipações que o acusam
de ter praࢢcado actos de exibicionismo em vários
síࢢos da cidade.

1.6.14 Comboio histórico na linha do
Douro (2008-06-15 22:30)

Desde o final do mês de Maio são efectuadas
aos sábados viagens nos Comboios Históricos do
Douro entre a Régua e a foz do rio Tua.

Os passeios turísࢢcos deste ano, que a CP in-
augurou no úlࢢmo sábado do mês de Maio, vão
prolongar-se até ao mês de Outubro. O serviço
“Comboios Históricos do Douro” foi criado pela CP
em 1999.

As viagens nos Comboios Históricos do Douro
atravessam a paisagem impar do Douro Vinhateiro,
em cinco carruagens recuperadas, puxadas por
uma bonita locomoࢢva a vapor alemã, que cir-
culava nos inícios do século XX.

As carruagens têm capacidade para duzentas
e cinquenta pessoas sentadas que além de fruírem
uma paisagem magnífica, vão ter também ani-
mação a bordo que está a cargo de grupos de
música e cantares tradicionais da região do Douro,
bem como a oferta da bola regional e, obviamente,
de um cálice de Vinho do Porto.

As viagens efectuam-se todos os sábados, de
Maio a Outubro, com parࢢda da Régua às 14.46h,
chegada ao Tua às 15.55h. O regresso está progra-
mado para as 16.59h, com chegada à Régua aos
18.05h.

O bilhete para os adultos custa 43 euros e as
crianças dos 5 aos 12 anos pagam metade. Quem
quiser adquirir os bilhetes poderá faze-lo em todas
as bilheteiras da CP e operadores turísࢢcos do
Douro e este ano também nas agências de viagem
através da reserva directa on-line no sistema de
vendas das operadoras.
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O bilhete, também dá acesso a condições es-
peciais de alojamento nos Hotéis Régua Douro;
Douro Park Hotel; Vintage House e Aquapura, e no
estacionamento na estação de Campanhã.

1.6.15 Assim Não!!! (2008-06-15 22:32)

Uma derrota humilhante. Depois de todas as
expectaࢢvas geradas à volta das duas úlࢢmas
exibições do onze português, a noite de Basileia é
definiࢢvamente para esquecer.

A Selecção Nacional deixou-se bater pela Suiça por
dois golos sem resposta.

Portugal entrou em campo com oito alterações
no “onze” tularࢢ e foi para o St. Jakob-Park com
uma tranquilidade pouco recomendável. Resul-
tado: uma pesada derrota para quem aspira a ser
campeão europeu.

Apesar do apuramento para os quartos-de-final
e o primeiro lugar do Grupo A já estarem garan-
dosࢢ pela selecção nacional, a derrota frente à
Suiça pode ter alguma repercussão no equilíbrio
psicológico da equipa das quinas.

Daqui até quinta-feira ainda há muito tempo
para recuperar, mas uma derrota é sempre uma
derrota…mesmo quando se joga a “feijões”.

Veja aqui a ficha do jogo

1.6.16 Cienࢢstas alertam para os peri-
gos do uso dos telemóveis
(2008-06-15 22:38)

Ontem, domingo, uma das noࢤcias que dominou
toda a comunicação social foi o anúncio emiࢢdo
por vinte cienࢢstas de vários países que na im-
prensa francesa, alertaram contra os perigos do
uso de telemóveis, especialmente por crianças
com menos de doze anos.

David Servan-Schreiber, professor de psiquia-
tria na Universidade de Pi�sburgh e conhecido
pelo sucesso do seu livro "A Cura", de 2003, é

o coordenador deste alerta e apresentou dez
conselhos sobre a uࢢlização dos telemóveis, sendo
um deles, a proibição da uࢢlização dos telemóveis
por crianças a não ser em caso de emergência.

Que os aparelhos sejam manࢢdos a pelo menos
um metro de distância do corpo, mesmo desli-
gados, e que se uࢢlizem sistemas de alta voz ou
auriculares sem fios, são algumas das recomen-
dações dos cienࢢstas.

Os SMS são recomendados uma vez que deste
modo a duração da exposição e a proximidade
com o aparelho é limitada.

Bernard Asselain, chefe do serviço de bioes-
taࢤsࢢca do cancro no Insࢢtuo Curie, Franco
Berrino, director do departamento de medicina
prevenࢢva do Insࢢtuto Nacional do Cancro de
Milan, Thierry Bouillet, director do Insࢢtuto de
Radioterapia do Hospital Avicenne de Bobigny,
e Jacques Marilleau, engenheiro e anࢢgo ߶sico
da Comissão de Energia Atómica, são alguns dos
nomes dos cienࢢstas deste alerta.

Thierry Bouillet, afirmou que "Estamos hoje
na mesma situação que há 50 anos com o amianto
e o tabaco. Ou não se faz nada e se aceita um risco
ou se admite que há um leque de argumentos
cienࢤficos inquietantes".

Os cienࢢstas afirmaram que se por um lado
não está provado que o telemóvel é prejudicial,
por outro lado existe um risco de que o uso in-
devido e prolongado deste aparelho favoreça o
aparecimento de cancro a longo prazo.

1.6.17 ICNB admite negociar
(2008-06-17 23:35)

O Insࢢtuto da Conservação da Natureza e da Bio-
diversidade (ICNB), após a aprovação do Plano de
Ordenamento do Parque Nacional de Montesinho
(PNM) pelo conselho de Ministros na semana
passada, não descartou a hipótese da instalação
de parques eólicos neste parque.

Com esta aprovação, os edis de Vinhais e de
Bragança que não concordam com a totalidade do
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documento, nomeadamente os dois arࢢgos que
proíbem a instalação de infra-estruturas que al-
terem gravemente o espaço natural, como parque
eólicos ou barragens, ficaram constrangidos com a
decisão do Conselho de Ministros.

No entanto, o responsável do ICNB afirmou
que neste momento só resta esperar pela promul-
gação do texto final do documento pelo Presidente
da República embora esteja convicto de que as
posições dos autarcas e das outras enࢢdades
foram dasࢢ em conta tanto pela tutela como pelo
Conselho de Ministros.

Estes dois arࢢgos, apesar da aprovação do docu-
mento, estão sujeitos a revisão e a nova aprovação
pelo Conselho de Ministros.

1.6.18 Grupo Amorim disࢢngue
jovens Enólogos da UTAD
(2008-06-17 23:37)

O Director-Geral do Grupo Amorim atribui no au-
ditório de Geociências da UTAD o Prémio Amorim
de Enologia, que este ano é entregue a dois jovens
enólogos que obࢢveram os melhores resultados
no ano lecࢢvo de 2006/2007 nos seus cursos.

Os dois recém-licenciados da Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro já se encontram a
trabalhar em empresas viࢢvinícolas da Região
Demarcada do Douro.

O Director-Geral do Grupo Amorim acompan-
hado pelo Director Comercial, e pela Directora
de Qualidade, além da entrega dos galardões,
vão também efectuar contactos com o Curso de
Enologia com o intuito de a curto prazo o Grupo
Amorim fabricar as rolhas de corࢢça, que é um dos
maiores produtores mundiais.

Antes da entrega dos prémios, o Prof. Philipe
Burdet (professor e invesࢢgador da E. L. Changines
na Suiça) vai ser o orador da palestra sobre a
“Biodinâmica aplicada à viࢢcultura”, no âmbito do
Mestrado Erasmus Mundus em Viࢢcultura.

1.6.19 Circuito de Vila Real está de
Volta nopróximofim-de-semana
(2008-06-17 23:44)

O Clube Automóvel de Vila Real (CAVR) vai re-
alizar no próximo fim-de-semana o 41º Circuito
Automóvel Dolce Vita.

O evento é realizado em conjunto com a Câmara
Municipal de Vila Real e pretende chamar à cidade
transmontana milhares de pessoas nos dias 21 e
22 de Junho.

Com esta iniciaࢢva o edil vila-realense, Manuel
Marࢢns, pretende aumentar o volume de negócios
do comércio e da hotelaria da cidade. A edição
do ano transacto, que recuperou a tradição do cir-
cuito de Vila Real depois de 16 anos de interregno,
trouxe ao comércio local cerca de 1, 3 milhões de
euros.

Nesta 41º edição vão parࢢcipar 80 a 200 pilo-
tos e espera-se que venham até ao circuito cerca
de 90 mil espectadores.

As provas vão-se distribuir por várias catego-
rias podendo perfazer um total de 11 corridas
que vão ser distribuídas por oito compeࢢções
diferentes.

No próximo fim de semana estará no circuito
de Vila Real um conjunto de provas que pontuam
para o Campeonato de Portugal de Circuitos,
Campeonato de Portugal de Clássicos, Clássicos
1300, Taça Nacional de Clássicos, Campeonato
de Portugal de Resistência e o Challenge Desafio
Único.

As pessoas que pretenderem assisࢢr à 41º edição
do circuito de Vila Real terão que desembolsar
entre 1 e 30 euros, para poderem fazer a aquisição
dos diferentes bilhetes que dão acesso a este
espectáculo motorizado.
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1.6.20 “Dar á luz” em Vila Real vai ser
mais ecológico (2008-06-26 10:02)

Chama-se “Dar á Luz” e é um projecto da respons-
abilidade técnica Centro de Inovação em Gestão e
Ambiente (GIGA).

Este projecto pretende lançar no mercado um
kit com uma lâmpada amiga do ambiente durante
a realização da próxima edição do circuito de Vila
Real, que se realizará nos próximos dias 21 e 22 de
Junho nesta cidade transmontana.

A iniciaࢢva do GIGA visa compensar as emissões
de dióxido de carbono (CO2) que será libertado
no circuito de Vila Real, onde se prevê que 325
toneladas deste gás asfixiante sejam mandadas
para o ambiente pelo escape dos bólides em
compeࢢção.

O GIGA está sedeado em Vila Real e este ano
pretende transformar o circuito da cidade no
"primeiro circuito verde" de Portugal.

Em declarações à Lusa, Carla Santos, respon-
sável do GIGA, disse que a compensação da
entrada desse CO2 na atmosfera terá que ser feita
através da subsࢢtuição de “15.500 lâmpadas incan-
descentes por outras energeࢢcamente eficientes.
O objecࢢvo é a redução das 325 toneladas de CO2
e a fixação de 1307 toneladas de CO2, por ano,
num carvalhal que irá ser plantado no Outono”.

O kit “Dar à Luz” já está à venda por 5 euros
e parte dos lucros que forem obࢢdos reverterão a
favor da obra social da Caritas de Vila Real.

Esta iniciaࢢva é promovida pelo Centro de In-
ovação em Gestão e Ambiente em parceria com a
Câmara de Vila Real, centro comercial Dolce Vita
Douro, Globalsportdouro, Clube Automóvel de
Vila Real, Philips e Governo Civil de Vila Real.

1.6.21 Médicos espanhóis estão a aban-
donar o Nordeste Transmontano
(2008-06-26 10:03)

Os Centros de Saúde do Nordeste Transmontano
funcionaram nos úlࢢmos anos com 14 médicos

espanhóis que ajudavam a garanࢢr a prestação
dos serviços de saúde às famílias que habitam esta
região.

Nos úlࢢmos tempos os profissionais do país
vizinho têm abandonado concelhos como Car-
razeda de Ansiães, Vinhais, Alfândega da Fé,
Mogadouro e Miranda do Douro.

Dos 100 médicos de família que exerciam a
sua acࢢvidade clínica no Nordeste transmontano,
14 eram espanhóis, mas esse número desceu nos
úlࢢmos dois meses para metade.

Segundo a coordenadora da sub-região de Saúde
de Bragança, Berta Nunes, a “fuga” desses clíni-
cos obrigou a uma sobrecarga temporária dos
restantes médicos, mas que a pouco e pouco tem
sido minimizada com novas contratações.

A coordenadora está a promover um plano de
contratações de novos médicos, a maior parte
provenientes do Brasil, de países do Leste Europeu
e dos PALOP.

A parࢢda dos médicos espanhóis deve-se, se-
gundo a coordenadora da sub-região de Saúde, às
novas propostas de contratação dos serviços de
saúde de Espanha, onde começa a surgir uma nova
procura destes profissionais, facto que permite
o regresso desses clínicos para junto das suas
famílias e das suas raízes culturais.

Se para já o problema está temporariamente
solucionado e o distrito de Bragança conࢢnua a
ser dos poucos do país com a cobertura total de
médico de família, no futuro o problema poderá
voltar a agudizar-se, sobretudo se os restantes
médicos espanhóis, que ainda exercem na região,
resolverem acompanhar o fluxo de regresso à
terra natal.

1.6.22 Entradas de borla no Carviçais
Rock (2008-06-26 10:06)

O Carviçais Rock, um dos mais anࢢgos fesࢢvais de
Verão do Nordeste Transmontano, após um ano
de interrupção, regressa este ano, e vai realizar-se
no primeiro fim-de-semana de Agosto.
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Este fesࢢval já com doze anos de idade, foi
implementado por um grupo de jovens que procu-
ravam animar as noites quentes de Agosto e ao
mesmo tempo contribuir para que o isolamento
cultural a que a região do Nordeste Transmontano
nos anos noventa estava desࢢnada se invertesse.

Ontem, foi anunciado pela organização à Agencia
Lusa que este ano o Carviçais Rock vai ser gratuito
e que o cartaz de espectáculos é exclusivamente
nacional.

O fesࢢval vai realizar-se no centro da aldeia
transmontana que lhe deu o nome, no concelho
de Torre de Moncorvo, do distrito de Bragança.

Sábado, dia 2 de Agosto, o primeiro dia do
Carviçais Rock vão actuar os Rádio Macau, os Blind
Zero, os Slimmy e Duff, seguidos do DJ Fri�us
Potatoes Suicide.

No domingo dia 3 passam pelo palco Blasted
Mechanism, X-Wife, Trabalhadores do Comércio,
Myula com a animação a prolongar-se com o DJ
Pasta.

O Carviçais Rock é organizado pela Associação
Cultural, Desporࢢva e Recreaࢢva de Carviçais, e
tem o apoio do Município de Torre de Moncorvo.

1.6.23 Escola móvel de trânsito vai
sensibilizar os mais novos
(2008-06-26 10:07)

No próximo ano lecࢢvo (2008/2009), uma escola
móvel de trânsito vai circular pelo distrito de
Bragança, numa acção de sensibilização dos mais
novos.

Esta iniciaࢢva foi introduzida num plano dis-
trital mais alargado de prevenção e segurança
rodoviária, faz parte do Conselho Coordenador
Distrital de Bragança de Segurança Rodoviária, um
novo organismo que reuniu ontem, pela primeira
vez, no Governo Civil de Bragança.

Este conselho é composto pelo governador civil,
pelas forças de segurança, pelo INEM (Insࢢtuto

de Emergência Médica), pela EP – Estradas de
Portugal e pelo IMTT (Insࢢtuto de Mobilidade e
Transportes Terrestres).

Além da condução e da invesࢢgação em caso
de acidente o conselho distrital faz também a
avaliação das causas e de possíveis medidas de
correcção.

O conselho vai reunir-se uma vez por mês e a
prevenção será a prioridade da sua actuação, com
acções de sensibilização desࢢnadas sobretudo aos
mais novos, por isso a criação de uma a escola
de condução móvel de trânsito que vá junto das
crianças e dos jovens, circulando por todos os
concelhos é um dos primeiros projectos que o
conselho aspira desenvolver.

Segundo o governador civil, o distrito de Bra-
gança não é o que regista mais sinistros, embora
durante os primeiros cinco meses deste ano já
se tenham registado oito víࢢmas mortais em aci-
dentes de viação, sendo o IP4, que liga Bragança
ao Porto, e as estradas nacionais entre Miranda
do Douro e Torre de Moncorvo as mais perigosas.

O governador civil pediu a todos os cidadãos
para fazerem chegar a este novo organismo, que
inicia os seus trabalhos numa época críࢢca, uma
vez que é no verão que se regista um aumento
do tráfego, nomeadamente com a chegada de
emigrantes e turistas para férias nesta região,
sugestões para correcção de quaisquer anomalias
que observem e que representem perigo quer
para pessoas quer para veículos.

"A intervenção das forças de segurança será
mais pedagógica do que repressiva, embora não
deixem passar situações incorrectas", foi uma das
promessas do governador civil enquanto membro
do Conselho Coordenador Distrital de Bragança de
Segurança Rodoviária.

A escola móvel vai ser semelhante à munici-
pal de poࢢ fixo que já existe em Bragança, e o
governador civil pretende que comece a circular
no próximo ano lecࢢvo e que vá até às aldeias
maiores do distrito, onde se jusࢢfique a sua acção.
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1.6.24 Agricultores transmontanos
vão manifestar-se em Chaves
(2008-06-26 10:09)

No próximo dia 2 de Julho os agricultores de Vila
Real e Bragança vão encontrar-se na cidade de
Chaves para se manifestarem contra as poliࢢcas
do Governo.

Esta iniciaࢢva faz parte de uma série de con-
centrações que estão marcadas por todo o país e
são promovidas pela Confederação Nacional de
Agricultores

Armando Carvalho da Confederação Nacional
de Agricultores de Vila real, disse à comunicação
social que esta era uma forma de mostrar o
descontentamento dos agricultores em relação
àsmedidas que o Governo tem tomado nesta área.

Este responsável apela à parࢢcipação em massa
de todos os agricultores do distrito de Vila Real
e do distrito de Bragança, e à congregação neste
protesto, para que as suas reivindicações sejam
ouvidas uma vez que “a união faz a força”.

1.6.25 Crimes em ambiente escolar au-
mentam no distrito de Bragança
(2008-06-26 10:10)

O Relatório Anual de Segurança Interna, revela
que o distrito de Bragança foi um dos distritos a
nível nacional que registou o maior número de
crimes em ambiente escolar no ano de 2007.

Em Bragança a média de ocorrências é de 3,23 por
cada mil alunos e a média nacional ronda os 2,17.

Este relatório cuja responsabilidade é do Min-
istério de Administração Interna foi efectuado
com base nas queixas apresentadas às forças de
segurança.

Tráfico de droga, ameaça de bomba ou casos
de violência ߶sica e/ou psicológica sobre alunos
ou professores (bullying), são alguns dos exemplos
referidos nas queixas efectuadas.

Estes crimes foram comeࢢdos tanto no inte-
rior das escolas como no exterior.

Durante o ano lecࢢvo 2006/2007 foram apre-
sentadas cerca de sessenta queixas em ambiente
escolar na PSP de Bragança.

Berta Nunes, coordenadora da Sub-Região de
Saúde de Bragança, afirmou que o bullying é um
dos problemas que preocupa as autoridades e
antecipou que no próximo ano lecࢢvo iriam ser
desenvolvidos inquéritos, que juntamente com
outras acções profiláࢢcas irão servir para detectar
e combater este problema o mais célere possível.

1.6.26 Centro Oncológico de Trás-os-
Montes e Alto Douro abre no fim
deste mês (2008-06-26 22:49)

O Centro Oncológico de Trás-os-Montes e Alto
Douro deverá abrir até ao final deste mês.

A garanࢢa vem do Secretário de Estado da Saúde,
depois de interpelado pelo deputado Ricardo
Marࢢns, eleito pelo círculo eleitoral de Vila Real.

A abertura desta unidade de apoio aos doentes
do foro oncológico deverá servir meio milhão de
habitantes da Região de Trás-os-Montes e Alto
Douro, embora a sua inauguração tenha vindo a
ser adiada dês o ano de 2006.

O deputado por Vila Real, em declarações à
agencia Lusa confessa-se preocupado com os
atrasos sucessivos do processo que insࢢtuiu o
centro oncológico transmontano, e lembra que
esta é a quarta vez que a sua abertura é anunciada
pela tutela.

Esta unidade, a primeira a ser montada fora
dos grandes centros urbanos como Lisboa, Porto
e Coimbra, deverá permiࢢr o tratamento de cerca
de 80 por cento dos casos de cancro registados na
região transmontana, estando apetrechada para
dar tratamento ao cancro do pulmão, próstata,
útero, bexiga, mama, colo rectal, pele e estômago.

Este centro estará equipado com radioterapia,
bloco operatório, hospital de dia e cuidados palia-
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.vosࢢ

Prevê-se que numa primeira fase o Centro On-
cológico de Trás-os-Montes e Alto Douro trate
cerca de 800 doentes por ano, mas terá uma
capacidade muito superior para o acolhimento de
doentes que surjam com esta doença.

1.6.27 Aterro Sanitário de Urjais
obtém Licença Ambiental
(2008-06-26 22:50)

Como forma de assegurar a prevenção e controlo
integrados de poluição, o DL nº 194/2000, de 21
de Agosto, define o esquema de atribuição de uma
licença ambiental às instalações industriais.

Na sequência do pedido de Licença Ambien-
tal, efectuado em Fevereiro de 2007, a Resíduos
do Nordeste, conseguiu a obtenção da Licença
Ambiental para o
Aterro Sanitário de Urjais , situado no concelho de
Mirandela.

A licença ambiental estabelece, entre outros
aspectos, as medidas desࢢnadas a evitar ou, se tal
não for possível, a reduzir as emissões para o ar, a
água e o solo, a produção de resíduos e a poluição
sonora.

Concluído que está todo processo de licencia-
mento ambiental, o aterro Sanitário da região do
Nordeste transmontano cumpre toda a legislação
nacional e comunitária em vigor, assumindo o
compromisso de adoptar as medidas prevenࢢvas
adequadas ao combate à poluição, informou ao
noࢤcias do Nordeste fonte daquela empresa.

O aterro sanitário de Urjais (Terra Quente) re-
cebe os resíduos e lixos produzidos nos doze
concelhos do Nordeste Transmontano e também
do concelho vizinho de Vila Nova de Foz Côa.

Este aterro sanitário foi já noࢤcia pela gestão
racional que faz do lixo produzido na região, tendo
sido consࢢtuída uma empresa, a Nordeste Ener-
gias, que aproveita o gás obࢢdo naturalmente a
parࢢr depositado neste aterro sanitário.

Esta iniciaࢢva representa um bom exemplo da
valorização de recursos, preservação do ambiente,
bem como a obtenção de algumas contraparࢢdas
financeiras para os municípios.

1.6.28 Mogadouro expõe geolo-
gia e Património Natural
(2008-06-26 22:52)

Este ano comemora-se o Ano Internacional do
Planeta Terra e a CâmaraMunicipal doMogadouro
não ficou indiferente a esta efeméride.

Como tal, produziu uma exposição inࢢtulada
" A Geologia no Património Natural do Parque
Natural do Douro Internacional - litologias de
Mogadouro", que estará patente no Edi߶cio do
Turismo a parࢢr de 27 de Junho, entre as 9:00 e as
18:00h.

Esta exposição resulta de projectos desenvolvidos
na área do Parque Natural do Douro Internacional,
pelo LNEG - Laboratório Nacional de Geologia e
Energia(ex INETI), pelo Centro de Ciências da Terra
da Universidade do Minho e pelo Departamento
de Geologia da UTAD.

A iniciaࢢva pretende dar a conhecer algumas
das realidades que consࢢtuem o património
natural do concelho de Mogadouro e do Parque
Natural do Douro Internacional, nomeadamente a
sua caracterização litológica, enquanto processos
que convertem sedimentos em rocha consolidada.

Nesta exposição, que estará patente ao público
até ao dia 31 de Julho, podem ser observadas
diversas amostras de mão de rochas existentes no
concelho de Mogadouro, painéis ilustraࢢvos do
Património Natural, sempre ligado à geologia, car-
tas geológicas, geomorfológicas, recursos minerais
e geosíࢢos.
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1.7 Julho

1.7.1 Bragança sob alerta Amarelo
(2008-07-01 00:33)

Apesar do tempo incerto que se fez senࢢr há
umas semanas atrás, o verão este ano entrou com
temperaturas muito altas.

O Insࢢtuto de meteorologia avisa que os distritos
de Beja, Bragança, Castelo Branco, Portalegre,
Setúbal e Vila Real estão sob o aviso Amarelo.

Em Beja os termómetros podem chegar aos
40 graus Celsius, em Bragança aos 35, em Castelo
Branco aos 38, em Portalegre aos 37, em Setúbal
também aos 37 e em Vila Real aos 36 graus.

Nos casos de aviso Amarelo ou Laranja devido
a temperaturas elevadas, a Direcção Geral de
Saúde aconselha os cidadãos, nomeadamente as
crianças, os idosos, os acamados e as que vivem
pessoas isoladas, a terem cuidados especiais com
o calor, evitando esforços ߶sicos e a exposição
directa ao Sol entre as 11:00 e as 16:00.

Passar algumas horas diárias num ambiente
fresco e beber mais líquidos (excluindo bebidas
alcoólicas, gaseificadas e açucaradas) são outros
dos conselhos da Direcção Geral de Saúde.

O Insࢢtuto de Meteorologia emite uma escala
de avisos que vai do Verde (o menos preocu-
pante) ao Vermelho (o mais grave), passando pelo
Amarelo e pelo Laranja, que já exigem algumas
cautelas, quer em termos de risco de incêndio,
quer no que respeita à saúde pública.

1.7.2 O Centro de Arte Contemporânea
Graça Morais já foi inaugurado
(2008-07-01 00:36)

O Centro de Arte Contemporânea Graça Morais,
nome de uma das mais importantes pintoras
portuguesas, foi inaugurado ontem, segunda-feira,
em Bragança pelo primeiro-ministro José Sócrates.

A pintora ao longo da sua carreira tem-se dedicado

às gentes da região do Nordeste Transmontano.
O Centro de Arte ocupa o recuperado solar dos Sá
Vargas, um edi߶cio setecenࢢsta no centro histórico
da cidade, onde funcionou o Banco de Portugal,
ficou por 5,2 milhões de euros e foi desenhado
pelo arquitecto Souto Moura.

Em declarações ao JN a pintora declarou que
o Centro de Arte "representa uma fase nova e im-
portante da minha vida. Sinto uma grande honra e
uma enorme responsabilidade de corresponder à
homenagem que recebo desta comunidade" e de-
seja que "contribua para fortalecer a auto-esࢢma
de uma região dotada de uma grande beleza
natural, mas que sofre de graves problemas de
desenvolvimento social, económico e cultural".

No Centro de Arte vão estar expostos setenta
pinturas e desenhos, realizados entre 1982 e 2005,
algumas das quais integram a doação que fez ao
centro, como as telas "Delmina" e "Maria".

João Fernandes, director do Museu de Serralves,
ajudou Graça Morais na escolha,"ajudou a selec-
cionar de uma forma mais coerente as obras para
uma montagem que resultou num diálogo e numa
interacção muito feliz" afirmou a pintora.

Em relação à escolha do arquitecto, Graça Morais
afirmou que o novo edi߶cio representa "um valor
patrimonial de grande importância para Bragança
e para o país.
O convite do presidente da Câmara ao arquitecto
Souto Moura é de louvar porque a cidade ganha
um edi߶cio de enorme qualidade arquitectónica.

A sobriedade aliada ao rigor e a uma grande
beleza tornam este espaço uma obra de referência
que vai atrair um público culto e amante da boa
arquitectura".

Graça Morais com a efectuação do Centro de
Arte vai reforçar os laços com a região de Bra-
gança, que segundo a pintora, "conࢢnua com
pouca oferta cultural de qualidade e o meu desejo
é também contribuir para que os jovens não
sintam o isolamento, a carência e a frustração que
eu, nos anos 60, senࢢ ".

No Centro de Arte vão exisࢢr programas para
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a população mais nova uma vez que segundo a
pintora "é necessário desenvolver uma energia
que contamine a sociedade e que esta se desen-
volva de uma maneira profunda para a arte, e os
espaços ligados à natureza e à criação se tornem
verdadeiras necessidades de vida. Os museus e
centros de arte são pólos de reflexão espiritual,
tão necessários ao ser humano".

1.7.3 Sabor é mesmo para avançar
(2008-07-01 00:39)

A adjudicação da Barragem do Baixo Sabor e de
outras obras de reforço do potencial hidroeléctrico
foi formalizado ontem pelo Primeiro Ministro que
se fez acompanhar do do responsável da Economia
Manuel Pinho.

Para o primeiro-ministro, José Sócrates, a dis-
cussão em torno dos problemas ambientais da
Barragem do Baixo Sabor está "ultrapassado". "To-
das as palavras estão ditas, resta construir" esta
e outras barragens constantes do Plano Nacional,
afirmou José Sócrates em Picote, Miranda do
Douro.

A Plataforma Sabor Livre num úlࢢmo esforço
de impedir a construção da barragem avançou
com uma providência cautelar por causa dos alega-
dos atropelos legais e decisões não fundamentais
relacionados com este processo.

Para estes, a declaração de impacto ambien-
tal que autoriza a barragem caducou há 15 dias e a
construção desta barragem implicará a destruição
de valores naturais insubsࢢtuíveis.

A mesma opinião não tem Manuel Pinho que
defende que este poࢢ de projecto é cem por
cento feito por privados e criࢢcá-los é um ≪total
disparate≫, pois são muito bons a nível ambiental,
energéࢢco e em termos de redução da dependên-
cia energéࢢca.

Além de garanࢢr mais energia renovável asse-
gurará também mais emprego, afirmou o ministro
à TSF.

1.7.4 Feira de S. Pedro comemora
este ano as Bodas de Prata
(2008-07-01 01:11)

[EMBED]

A Associação Comercial e Industrial de Macedo de
Cavaleiros (ACIMAC) realiza este ano, em pareceria
com a autarquia local, a 25ª edição da Feira de S.
Pedro

O certame, considerado como o maior evento
do género na região, foi inaugurado no passado
Sábado, dia 28 de Junho, tendo contado com a
presença do Secretário de Estado do Emprego e
Formação Profissional, Fernando Medina.

No discurso inaugural, o Presidente da Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros, Beraldino
Pinto, aproveitou a presença do representante
do governo para falar das necessidades locais no
âmbito do apoio à terceira idade e no apoio aos
cidadãos portadores de deficiência, para quem
reivindicou a construção de um lar que possibilite
maior apoio social.

O autarca macedence mostrou-se ainda pre-
ocupado com a oferta pública de lares para idosos,
uma vez que a maior oferta na região parte da
iniciaࢢva privada.

Beraldino Pinto falou também na necessidade
de serem tomadas medidas de fundo para aju-
dar à fixação dos jovens no interior e chamou a
atenção para a implementação de cursos e acções
de formação suscepࢤveis de promoverem uma
maior qualificação profissional entre a população
acࢢva que habita o seu concelho.
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Depois de inaugurada oficialmente pelas enࢢ-
dades oficiais, a noite do primeiro dia desta 25ª
edição da Feira de S. Pedro ficou marcada por um
concerto do compositor e interprete João Pedro
Pais.

1.7.5 "O Nordeste Transmontano tem
estado muito longe das atenções
de Lisboa" (2008-07-01 01:36)

No discurso de inauguração da 25ª Edição da Feira
de S. Pedro, Beraldino Pinto reivindicou perante
o Secretário de Estado do Emprego e Formação
Profissional, mais apoio para uma região que o
autarca considera periférica, relaࢢvamente às
atenções do Terreiro do Paço.

O edil deu como exemplos o campo de Golfe
do azibo, o novo quartel da GNR de Macedo de
Cavaleiros, a pousada da juventude, cuja execução
dos respecࢢvos projectos vai sendo adiada no
tempo.

O tom reivindicaࢢvo do discurso do autarca
deu ainda ênfase à necessidade de fixação de
jovens, realidade que na sua perspecࢢva só será
alcançada através da criação de postos de trabalho
devidamente remunerados.

Mais apoio para a terceira idade, mais apoio
para os cidadão deficientes, mais incenࢢvos para
a dinâmica económica regional, mais e qualifi-
cada preparação profissional foram algumas das
reivindicações apresentadas por beraldino Pinto
ao representante do Governo.

1.7.6 Alfândega Inaugura Centro de For-
mação Desporࢢva (2008-07-02 12:49)

Foi inaugurado no passado dia 29 de Junho o
Centro de Formação Desporࢢva de Alfândega da
Fé.

A infra-estrutura desporࢢva que irá contribuir
para desenvolvimento da práࢢca desporࢢva no
concelho, sendo a única no distrito com condições

para funcionar à noite e adequada à práࢢca de
duas modalidades desporࢢvas disࢢntas.

O Centro de Formação desporࢢva vem responder
a uma das necessidades senࢢdas há muito no
concelho e região e consࢢtui uma das grandes
apostas do Município no campo desporࢢvo.

O equipamento vai permiࢢr a práࢢca do hóquei
em campo, onde Alfândega da Fé já possui uma
importante tradição, tendo 2 clubes representados
nos campeonatos nacionais e atletas que integram
a selecção nacional de sub16.

O complexo vem contribuir o incremento deste
desporto no distrito. Uma forma de proporcionar
aos clubes e atletas condições para a o desenvolvi-
mento da modalidade, possibilitando a realização
de compeࢢções nesta vila do nordeste transmon-
tano.

Para além do Hóquei, será possível praࢢcar e
disputar jogos de futebol no novo campo. O piso
sintéࢢco instalado no campo foi especialmente
concebido para esta finalidade e está homologado
pelas federações de Hóquei e Futebol. Trata-se de
um sintéࢢco inovador que permite que no mesmo
campo se possam disputar jogos de futebol e
hóquei.

Este complexo nasceu no local do anࢢgo campo de
futebol, que apresentava já condições deficientes
para a práࢢca desporࢢva. Ao campo de relvado
sintéࢢco está acoplada uma pista de Tartan para a
práࢢca de modalidades de atleࢢsmo.

O invesࢢmento custou cerca de 2 milhões de
Euros e foi financiado pela medida 3.10 do QCA
Desporto.

Para marcar a entrada em funcionamento deste
complexo realizaram dois jogos, um de hóquei e o
outro de Futebol. A selecção nacional de hóquei
em campo estreou o relvado, seguiram-se os
campeões Europeus de 1987. As anࢢgas glórias do
Futebol Clube do Porto defrontaram a equipa de
Veteranos local.
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1.7.7 Fase Charlie já foi iniciada
(2008-07-02 12:51)

Ontem, primeiro dia do mês de Julho, teve início
a fase Charlie, a mais críࢢca da época dos fogos
florestais.

Em declarações à comunicação social o Gover-
nador Civil de Bragança, Jorge Gomes, informou
que durante a fase Charlie vão actuar “40 equipas
de combate dos bombeiros apoiados por equipas
de logísࢢca”, assim como “grupos de reforço
compostos por 32 homens e 9 veículos”, e “este
disposiࢢvo vai estar situado onde entendemos
queonascimento de incêndios pode sermais fácil”.

No distrito de Bragança estão disponíveis desde
ontem quase três centenas de bombeiros apoia-
dos por 63 viaturas e no terreno vão estar também
duas equipas de sapadores do exército consࢢ-
tuídas por 24 elementos de sete equipas de
sapadores florestais com 37 homens.

De igual modo, estão prontos a actuar os dois
helicópteros estacionados nas Serras da Nogueira
e de Bornes, locais onde pela primeira vez vão
também actuar GIP’s, Grupos de Intervenção,
Prevenção e Socorro da GNR, “com equipas de 15
homens cada uma e fazem primeira intervenção
helitransportada mas também vigilância e pro-
tecção na natureza”, informou o governador civil,
que se mostrou muito preocupado com os focos
de incêndios que possam vi a surgir, dado que as
previsões indicam que este verão vai ser muito
quente.

Equipas do ICNB vão estar também em Mon-
tesinho e no Douro Internacional.
A fase Charlie teve início no primeiro dia do mês
de Julho e vai decorrer até 30 de Setembro.

1.7.8 Unidade de Cuidados Conࢢnua-
dos de Mogadouro quase lotada
na abertura (2008-07-02 12:53)

A Unidade de Cuidados Conࢢnuados (UCC) de
longa duração da Santa Casa da Misericórdia de
Mogadouro, foi inaugurada pelo Primeiro Ministro
José Sócrates na passada segunda feira.

O anࢢgo Hospital da Misericórdia foi adaptado
para dar lugar à UCC que integra a rede nacional
de Cuidados Conࢢnuados, um invesࢢmento de 1,5
milhões de euros, comparࢢcipado pelo Ministério
da Saúde através do programa Saúde XXI em 400
mil euros, e pelo município local.

A UCC dispõe de 24 camas, contando já com
23 utentes.

Outra valência da Santa Casa da Misericórdia
foi também noࢢficada pelo Chefe do Governo,
trata-se da assinatura do contrato de comparࢢci-
pação financeira com vista à construção da futura
creche da Misericórdia, sita no anࢢgo Centro de
Saúde. A nova estrutura terá um invesࢢmento na
ordem dos 200 mil euros.

João Henriques, provedor da Misericórdia, salien-
tou a necessidade de "mais apoios" para estas
insࢢtuições, pois a outras necessidades se fazem
senࢢr como a construção de um novo Lar da
Terceira Idade.

O presidente do Município Morais Machado,
aproveitou a presença do Primeiro Ministro para
pedir que sejam tomadas as diligencias para
apressar a abertura da clínica de hemodiálise
que está pronta desde final do ano passado e
que se encontra fechada devido a problemas
burocráࢢcos.

1.7.9 Música é atracção principal da
Feira de S. Pedro (2008-07-07 10:03)

[EMBED]

Veja o vídeo

A Feira de S. Pedro devolve as pessoas à cidade.
Aproveitando a temperatura das úlࢢmas noites,
os macedenses vêm para as esplanadas, enchem
as ruas e vão desaguar no parque da feira de
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exposições.

Durante os úlࢢmos 25 anos a feira tem trazido até
Macedo de Cavaleiros nomes cimeiros da música
nacional e internacional.

Este ano já passaram pelo parque de exposições
nomes como João Pedro Pais, José Cid, Mikael
Carreira e Quim Barreiros.

Até dia 5 de Junho os macedences e todos os
nordesࢢnos poderão ainda assisࢢr aos concertos
de Pedro Kima, Irmãos Verdade e Sabrina Salerno.

1.7.10 Crise Económica também se
faz senࢢr na Feira de S. Pedro
(2008-07-07 10:09)

[EMBED]

Veja o vídeo

No quarto dia da Feira de S. Pedro o Noࢢcias
do Nordeste foi auscultar algumas opiniões de
expositores e visitantes.

Numa noite mais fresca do que as anteriores,
marcada pela actuação de Quim Barreiros, o
Parque de Exposições recebeu mais uma grande
enchente.

Apesar da festa e do muito público que tem
afluído ao evento, o negócio parece não estar a
correr de feição para alguns dos artesãos que aqui
vieram expor os seus produtos.

A crise económica que o país atravessa parece
ser a jusࢢficação para o fraco volume de vendas.
E entre quem aqui veio para negociar, a opinião
parece ser unânime: vende-se pouco.

1.7.11 "Balanço posiࢢvo", refere
António Cunha da ACIMAC
(2008-07-08 16:36)

Terminou assim a 25ª edição da feira de S. Pedro
de Macedo de Cavaleiros.

Sabrina Salerno foi o úlࢢmo nome do cartaz
de variedades neste ano de comemoração das
bodas de prata.

António Cunha, presidente da Associação Comer-
cial e Industrial deMacedo de Cavaleiros (ACIMAC)
considera esta edição como posiࢢva, com um car-
taz ideal e com o contentamento generalizado de
visitantes e expositores.

Este foi mesmo o melhor ano dos seis anos
que António Cunha leva como presidente da
insࢢtuição, conforme declarou em entrevista ao
Noࢤcias do Nordeste.

O cartaz foi o cartaz ideal e isso foi provado
pela grande afluência de público que este ano
veio e preencheu por completo o largo da feira
de exposições. "Nós em vez de termos quatro
dias com muita gente, vemosࢢ seis e esta foi a
estratégia ideal para esta feira e o público aderiu",
referiu o responsável pela organização do certame
deste ano.

1.7.12 Já não há helicópteros. “Uma
vergonha”, reage Beraldino
Pinto (2008-07-08 17:20)

“Uma Vergonha”. É assim que Beraldino Pinto,
presidente da Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros reage ao anunciado hoje na antena 1,
na entrevista que Abílio Gomes, presidente do
INEM, deu àquela emissora pública de rádio, onde
anunciou que, afinal, não vão ser adquiridos os
três helicópteros que iriam operar no Alentejo e
em Trás-os-Montes.

Em Trás-os-Montes o distrito de Bragança é o
mais afectado, já que eram dois os heliportos
que estavam previstos, sendo um em Miranda do
Douro e outro em Macedo de Cavaleiros.
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Abílio Gomes disse na entrevista de hoje à An-
tena 1 que o INEM “está a finalizar um estudo que
deverá confirmar não ser essencial a aquisição dos
helis, até porque são caros demais”.

Beraldino Pinto, edil de Macedo e Manuel Ro-
drigo, edil de Miranda, reagiram indignados e
incrédulos perante a quebra de uma promessa
que foi assumida com o actual governo em proto-
colo políࢢco.

Beraldino Pinto, em declarações à mesma es-
tação de rádio não foi de meias palavras. “
Considero que é uma vergonha, já não basta este
atraso, agora pôr tudo em causa passa dos limites
e é inqualificável esta aࢢtude”.

Beraldino Pinto diz que está em causa a palavra e a
honradez de pessoas e insࢢtuições e se o protocolo
é para quebrar, “ então vamos exigir que o hospital
de Macedo seja novamente o hospital que era,
um hospital distrital com todas as valências. Não
podem ser organismos de um nível inferior a pôr
em causa as decisões políࢢcas que foram tomadas,
firmadas, homologadas e assinadas”.

Já o presidente de Miranda do Douro mani-
festa "estranheza e desilusão" e lamenta que o
Governo anunciasse a compra dos aparelhos sem
ter efectuado estudos prévios. “É lógico que as
ambulâncias e os helicópteros são caros, mas é
lamentável que um governo que assina uma coisa
não faça primeiro estudos -que agora estão a ser
feitos – antes de afirmar aquilo que vai fazer",
disse o autarca em declarações à Antena 1.

1.7.13 Lamalonga inaugura a restau-
rada sede da sua Junta de
Freguesia (2008-07-09 00:14)

[EMBED]
Veja o Vídeo

A aldeia de Lamalonga, no concelho de Macedo
de cavaleiros, viveu um ambiente de festa no

passado domingo. O moࢢvo foi a inauguração
do recentemente restaurado edi߶cio da Junta de
Freguesia.

O acontecimento contou com a mobilização
da população da aldeia e teve a presença do
Governador Civil de Bragança, do Presidente do
Município de Macedo de Cavaleiros e de perto de
duzentos Motards do Nordeste Transmontano.

O ambiente que se viveu foi de festa, mas também
consࢢtuiu um marco histórico local na luta enc-
etada desde algumas décadas para dotar a sede da
junta com infra-estruturas e equipamentos condig-
nos e condizentes com o mundo modernizado em
que vivemos.

Manuel Carlos, o autarca das úlࢢmas duas décadas
que esteve à frente dos desࢢnos da freguesia era
manifestamente um homem feliz, tendo colocado
a tónica do seu discurso no esforço dispendido
para a concreࢢzação desta obra.

O autarca referiu que no exercício das atribuições
dos presidentes de junta “neste momento, as
condições não sendo ideais, são suficientes”,
insurgindo-se contra o processo de deserࢢficação
do interior quando encarado como uma fatalidade.
“Existem dificuldades, deserࢢficações, imensos
problemas e não têm que exisࢢr. Isto não pode
ser uma fatalidade. Não nos podemos conformar,
não podemos baixar os braços. O interior do país
tem que ter futuro”, disse Manuel Carlos no seu
discurso de inauguração da restaurada sede da
Junta de Freguesia de Lamalonga.

1.7.14 Concelhia do PS de Sabrosa de-
bateu reforma do Sistema de
Saúde (2008-07-09 00:18)

Manuel Pizarro, Secretário de Estado da Saúde,
assisࢢu no passado dia 4 de Julho, no auditório
do Hotel Solar dos Canavarros, a um debate
organizado pela Concelhia do Parࢢdo Socialista
de Sabrosa, que teve como temáࢢca de base
“discuࢢr os objecࢢvos, os caminhos, as metas e
o rumo doGoverno na área da saúde emPortugal”.

À iniciaࢢva assisࢢram mais de oito dezenas de
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militantes e simpaࢢzantes do PS local.

Do encontro, os socialistas de Sabrosa consid-
eraram que nas políࢢcas de saúde é necessário
ter em conta que “as mudanças no sistema de
Serviços Primários, nomeadamente através das
Unidades de Saúde Familiar e da criação de Agru-
pamentos de Saúde” é um objecࢢvo primordial.

Mais consideraram os parࢢcipantes neste en-
contro que o reequilíbrio e a distribuição dos
médicos, o aumento da formação do número de
médicos, a implementação da Rede de Cuidados
de Saúde Conࢢnuados Integrados, o combate às
listas de espera para cirurgia, a organização de
uma rede de cuidados pré-hospitalares, o reforço
do INEM e o controle das despesas no Serviço Na-
cional de Saúde são vectores indispensáveis à boa
saúde dos serviços públicos de saúde prestados na
região.

1.7.15 Mais um acidente com tractor
agrícola (2008-07-10 13:35)

Na passada terça-feira, uma criança de seis anos
ficou gravemente ferida num acidente com um
tractor agrícola, que feriu também o avô sem
gravidade.

O acidente deu-se por volta das 19:30 de terça-
feira num caminho público de acesso a um terreno
agrícola, próximo da freguesia de Parada, no
concelho de Alfândega da Fé, Distrito de Bragança.

O menino com vários traumaࢢsmos, foi lev-
ado de helicóptero para o Porto, depois de sido
assisࢢdo no local pelo INEM e pelos bombeiros de
Alfândega da Fé.

O comandante distrital da Guarda Nacional
Republicana, explicou que o menino seguia com
o avô no reboque de um tractor conduzido pelo
pai e declarou à comunicação social que "tudo
leva a crer tratar-se de um imprevisto e não de
infracção", uma vez que o engate do reboque ao
tractor deveria ter-se parࢢdo e o reboque, onde
estava o menino e o avô, soltou-se, resvalou e
capotou.

Este ano, até ao momento, a GNR já contabili-
zou quatro mortes no distrito de Bragança, três na
zona de Bragança e uma emMogadouro.

Nos úlࢢmos dez anos, os tractores agrícolas já
fizeram na região, mais de cem víࢢmas mortais.

1.7.16 Roupa Contrafeita apreendida
em Vila Flor (2008-07-10 13:37)

Esࢢma-se em 30 mil euros o valor da roupa
contrafeita que a Brigada Fiscal de Bragança inter-
ceptou em Vila Flor.

O material era transportado em três veículos
que se deslocavam da feira de Torre de Moncorvo
para Mirandela.

A mercadoria, 510 pólos e 700 t-shirts, uࢢlizavam
eࢢquetas de marcas registadas comercialmente
que eram transaccionadas nos mercados e feiras
da região.

Os responsáveis, três homens com idades com-
preendidas entre os 33 e os 47 anos, são suspeitos
de crime de contrafacção e de imitação ilegal de
marca, mas o processo só terá conࢢnuidade, a
nível do seu desenvolvimento em tribunal, se as
marcas em causa apresentarem queixa formal-
izada contra os três indivíduos suspeitos.

Para já, a mercadoria foi toda confiscada e de-
positada provisoriamente no tribunal de Vila Flor
onde vai ser iniciada a fase de inquérito para
apurar as responsabilidades.

1.7.17 Juventude Mirandesa lem-
bra José Leite de Vasconcelos
(2008-07-10 13:39)

A Associação Recreaࢢva da Juventude Mirandesa
(ARJM) vai assinalar este ano os 150 anos do nasci-
mento do linguista, filólogo e etnógrafo português
José Leite de Vasconcelos.

Os jovens mirandeses vão propor à sua popu-
lação um conjunto de iniciaࢢvas culturais que
visam dar a conhecer a personalidade e a obra de
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um dos maiores vultos da cultura portuguesa.

O programa comemoraࢢvo iniciou-se no pas-
sado dia 7 de Julho e manter-se-á até ao final do
ano.

A homenagem é prestada em forma de agradec-
imento, pelo facto de ter sido este linguista que
deu a conhecer ao mundo a Língua Mirandesa.

A ARJM vai lançar uma campanha inࢢtulada
"Recordar José Leite de Vasconcelos", ao mesmo
tempo que procederá à distribuição de flyers
acerca da vida e obra arqueólogo e da sua relação
com a Terra de Miranda.

Acções de esclarecimento sobre a obra de José
Leite de Vasconcelos, passeios Pedestres - "Vem
para fora cá dentro - Na Rota de Vasconcelos" –,
que pretendem dar a conhecer a todos os parࢢc-
ipantes os locais percorridos pelo etnógrafo, são
algumas das muitas iniciaࢢvas que até ao final do
ano a ARJM levará a cabo por terras de Miranda.

1.7.18 Rota internacional do Vinho
nasce no Nordeste transmon-
tano (2008-07-10 13:40)

Vai ser desenvolvido em Trás-os-Montes e Alto
Douro, o projecto “Vindouro – Rota Internacional
do Vinho”, e na primeira fase vai incidir nos concel-
hos deMiranda do Douro, Freixo de Espada à Cinta
e Torre de Moncorvo, em parceria com mais de
uma centena de municípios das zonas espanholas
de Zamora e Salamanca.

No projecto “Vindouro – Rota Internacional
do Vinho” vão ser invesࢢdos cerca de dois milhões
e meio de euros, sendo setenta e cinco por cento
do valor co-financiado por fundos comunitários.

A Rota Internacional do Vinho foi criada em
Janeiro de 2007, com o objecࢢvo de fomentar e
promover as áreas localizadas nos Espaços Nat-
urais dos Parques do Douro Internacional e dos
Arribes del Duero e é a única rota internacional
em que o vinho é tema central em todo espaço
europeu.

Neste projecto vão ser criados quarenta pos-
tos de trabalho directos e cerca de uma centena e
meio de indirectos nesta região.

1.7.19 Socialistas asseguram que he-
licóptero vem para Macedo
(2008-07-10 13:42)

Mota Andrade, deputado eleito do Parࢢdo Social-
ista pelo circulo eleitoral de Bragança, assegura
que o protocolo estabelecido entre as autarquias
e o governo é mesmo para cumprir, e que o he-
licóptero que estava promeࢢdo para a o nordeste
transmontano vai ser mesmo estacionado em
Macedo de Cavaleiros.

Mota Andrade disse que o compromisso de
colocar um heli em Macedo foi recentemente
assegurado pelo Secretário de Estado da Saúde,
embora não se saiba ainda quanto tempo falta
para dar cumprimento real à obrigação que o Min-
istério da tutela tem para com a região nordesࢢna.

Recorde-se que a polémica foi lançada na pas-
sada terça-feira, numa entrevista que Abílio
Gomes, presidente do INEM, deu à Antena 1, onde
afirmou que estava a ser finalizado “um estudo
que deverá confirmar não ser essencial a aquisição
dos helis, até porque são caros demais”.

A parࢢr desta entrevista desencadeou-se um
movimento de indignação por parte dos autarcas
de Miranda do Douro e de Macedo de Cavaleiros,
que não entendiam porque razão o Governo
haveria de quebrar um protocolo políࢢco realizado
aquando da reestruturação dos serviços de saúde
no distrito de Bragança.

Segundo as mais recentes declarações de Mota
Andrade, esse protocolo deverá ser integralmente
cumprido e no futuro será mesmo colocado um
helicóptero de emergência médica ao serviço da
população nordesࢢna.
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1.7.20 CentroOncológico de Vila Real já
funciona (2008-07-11 00:24)

É a primeira unidade de tratamento de doenças
do foro cancerígeno fora dos três grandes centros
urbanos, e já abriu as portas na passada segunda
feira em Vila Real.

O Centro Oncológico de Trás-os-Montes e Alto
Douro já funciona. Depois de alguns contratem-
pos que ditaram o adiamento da sua abertura,
a unidade já presta serviço de atendimento aos
transmontanos. Neste momento trabalha com
50 profissionais especializados para o tratamento
de oito poࢢ de cancros, e está equipado com
radioterapia, bloco operatório, hospital de dia e
cuidados paliaࢢvos.

O Centro deverá permiࢢr o tratamento de cerca
de 80 por cento dos casos de cancro registados na
região transmontana, estando apetrechada para
dar tratamento ao cancro do pulmão, próstata,
útero, bexiga, mama, colo rectal, pele e estômago.

Prevê-se que numa primeira fase o Centro On-
cológico de Trás-os-Montes e Alto Douro trate
cerca de 800 doentes por ano, mas terá uma
capacidade muito superior para o acolhimento de
doentes que surjam com esta doença.

A infra-estrutura vai ser inaugurado oficialmente
pelo Primeiro-ministro José Sócrates dentro de
alguns dias.

1.7.21 Vem aí o fesࢢval de Música Me-
dieval de Carrazeda de Ansiães
(2008-07-11 00:26)

A séࢢma edição do Fesࢢval de Música Medieval de
Carrazeda de Ansiães abre as portas já no próximo
fim-de-semana, dia 12, com a actuação do grupo
Ensemble Hispânia pelas 21,30 horas na igreja de
Beira Grande, a que se seguirá, no dia seguinte,
na igreja de Selores, e no mesmo horário, o grupo
Vozes Alfonsinas.

Este ano, à semelhança do que aconteceu no
ano transacto, o fesࢢval desdobra-se em dois
fins-de-semana, tendo conࢢnuidade nos dias 18,

19 e 20 de Julho.

Mediae Vox Ensemble e o grupo de Pedro Caldeira
Cabral (La Batalla), que também é o director arࢤs-
coࢢ do fesࢢval, preenchem com as suas actuações
os dias 19 e 20, onde se paresentarão, respecࢢva-
mente, na igreja de Amedo e no Centro Cívico de
Carrazeda de Ansiães.

Este ano haverá ainda uma oficina dedicada à
arte dos instrumentos musicais na Idade Média.
A iniciaࢢva pretende dar a conhecer a riqueza
instrumental do período medievo, que muito fre-
quentemente é em exclusivo associado ao canto
coral.

O Fesࢢval de Musica Medieval de Carrazeda
de Ansiães é o acontecimentos mais marcante, a
nível de qualidade, do que de melhor se apresenta
na região, embora não tenha merecido o justo
destaque nos órgãos de comunicação social.

A sua séࢢma edição qualifica pela posiࢢva a
persistência da sua organização em manter vivo
um fesࢢval de música sem paralelo no nosso país.

1.7.22 Projecto “Vocalize”: a Pedagogia
no seu melhor (2008-07-12 12:36)

Uma semana é o tempo suficiente paramontar um
espectáculo denominado de “Vocalize”, onde os
jovens, a música e a qualidade se mostram numa
acção pedagógica e num projecto de educação
musical do que de melhor existe em Portugal.

A iniciaࢢva parࢢu do Insࢢtuto Piaget que este
ano trouxe o “Vocalize” até ao campus académico
de Macedo de Cavaleiros, numa proposta que
pretendeu envolver os jovens da cidade com um
projecto musical intercultural, onde a música é a
ponte de ligação com outros povos, com outras
etnias e com outra civilizações.

O vocalize teve neste ano de lançamento em
Macedo de Cavaleiros 34 parࢢcipantes, mas
espera-se e deseja-se que no próximo ano o
números de jovens aderentes possa ser duplicado
ou mesmo triplicado.
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O primeiro “Vocalize”, organizado pelo Insࢢ-
tuto Piaget de Macedo de Cavaleiros, terminou no
passado fim-de-semana com a apresentação de
um concerto no Centro Cultural da cidade.

Este curso de jovens coralistas e de pedagogia
coral dirigida a maestros já se realiza no cam-
pus de Almada desde há 4 anos, mas este ano
o projecto foi trazido para Trás – os – Montes,
pela maestra Cara Tasher, pelo professor Paulo
Lourenço e pela pianista Inês Lopes.

Os aspirantes a coristas podem ter entre 8 e
28 anos. No “Vocalize” de Macedo de Cavaleiros
parࢢciparam 26 jovens que “demonstraram tal-
ento e cuja experiência revelam ser extraordinária,
pois além da música criam-se laços de amizade
e de cumplicidade indescriࢤveis”, garanࢢu ao
Noࢤcias do Nordeste um dos responsáveis por
esta iniciaࢢva.

1.7.23 Universidade de Verão
(2008-07-15 01:54)

A edição de 2008 da Universidade de Verão
Hispano-Portuguesa vai decorrer terça e quarta-
feira em Alcañices e quinta e sexta-feira em
Bragança, e “cultura e fronteiras” foi o tema escol-
hido para a edição deste ano.

Na abertura está prevista a presença do vice-
reitor da Universidade de Salamanca e do vice-
presidente da Câmara Municipal de Bragança.

O poeta e filólogo de Zamora Jesús Losada Va-
quero é o responsável pela Universidade de Verão
Hispano-Portuguesa e a organização está a cargo
da Universidade de Salamanca e do Centro de
Estudos Literários de Castela e Leão.

O professor catedráࢢco da Universidade de
Salamanca Jacobo Sanz Hermida, vai ser o orador
da conferência de abertura e vai falar sobre a
recepção em Salamanca da princesa Maria de
Portugal para se casar com o príncipe Filipe II,
considerada a primeira tentaࢢva de união dos
países ibéricos.

Uma conferência sobre bilinguismo peninsular

pelo professor catedráࢢco da Faculdade de Letras
da Universidade do Porto, José António de Freitas
Carvalho, doutorado em Literatura Espanhola,
também faz parte deste evento.

O poeta, romancista e editor Jorge Reis-Sá, re-
sponsável pela Quasi Edições, falará sobre as
fronteiras na nova poesia portuguesa e o director-
geral da Organização Peruana de Emprego, José
Ruivary, abordará o tema “lobos na fronteira”.

Interculturalidade e minorias étnicas no âm-
bito escolar será o tema da intervenção de Seydou
Koné, professor da Escola Superior de Abidjan,
Costa do Marfim, enquanto a astro bióloga da
Universidade de Burgos falará sobre Marte, a
busca da fronteira exterior.

Perfecto Cuadrado, catedráࢢco de Filologia Por-
tuguesa da Universidade Ilhas Baleares, Ignacio
Arellano, catedráࢢco de Literatura da Universidade
de Navarra, e Rafael Pisot, professor do Insࢢtuto
Cervantes da Roménia, são alguns dos nomes dos
palestrantes

As inscrições deste evento, ficam entre 65 e
100 euros e incluem uma visita ao casco anࢢgo e
Castelo de Bragança e um concerto de guitarra de
José Peixoto, no Solar Bragançano.

1.7.24 NERBA e NERVIR debatem pe-
quenas e médias empresas
(2008-07-15 01:55)

Amanhã, terça-feira, está agendado na cidade de
Bragança um encontro com empresários onde vão
ser debaࢢdas estratégias sobre compeࢢࢢvidade
nas empresas da região transmontana.

Esta iniciaࢢva ajusta-se ao programa de assistência
empresarial do IAPMEI que em parceria com o
NERBA de Bragança e o NERVIR de Vila Real, tem
como principais objecࢢvos idenࢢficar as necessi-
dades e as soluções para as empresas, no senࢢdo
de envolver de uma forma parࢢcipaࢢva, tanto de
empresários e associações como outros quaisquer
agentes.

As Pequenas e Médias Empresas (PME) vão
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ser o principal foco dos temas em debate neste
encontro, nomeadamente o financiamento, a in-
ternacionalização, e inovação das PME, no senࢢdo
de analisar as dinâmicas de cooperação, para
reforçar a compeࢢࢢvidade das empresas da região
e sobretudo contribuir para o seu crescimento.

1.7.25 Infância, criaࢢvidade e sonho:
eis o "Peter Pan" (2008-07-15 01:58)

Mais de 300 pessoas assisࢢram ao espectáculo
infanࢢl de ballet que a Associação Potrica (Grupo
de Acção Cultural do Nordeste Transmontano)
levou ao palco de Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros.

A sala de espectáculos desta infra-estrutura
cultural foi pequena para acolher o número de
pessoas que queriam assisࢢr à primeira actuação
das crianças que praࢢcam ballet na cidade do
Azibo.

“Peter Pan” foi o mote escolhido pela Profes-
sora de Ballet, Luciula Zánella, que deste modo
mostrou aos encarregados de educação das
sessenta crianças a evolução dos seus educandos
que, todos os sábados, durante os nove meses,
frequentaram este curso.

A estória de Peter Pan coreografou a graciosi-
dade dos pequenos bailarinos, cujas idades variam
entre os 3 e os 12 anos.

Este clássico universal da literatura infanࢢl, da
autoria do jornalista, dramaturgo e escritor es-
cocês James Ma�hew Barrie narra a história Peter
Pan, o menino que não queria crescer. Wendy,
João e Miguel, os três filhos da Sra. Darling, re-
cebem a visita de Peter Pan. Com a ajuda da fada
Sininho, eles voam para a Terra do Nunca onde,
na companhia dos garotos perdidos, constroem
fabulosas aventuras.Todos eles têm um inimigo
temível, o malvado Capitão Gancho, que jurou
vingar-se de Peter Pan depois de ter perdido uma
mão num duelo com ele.

A narraࢢva foi processada no palco do Centro
Cultural de Macedo Cavaleiros ao ritmo da música
clássica e ficou marcada pela graciosidade e pela

ternura dos pequenos bailarinos que, com a
sua inocência e entrega à responsabilidade de
expor devidamente a parte da sua representação,
chegaram a emocionar muitos dos presentes.

“Até me vieram as lágrimas aos olhos. Fiquei
mesmo emocionada”, disse uma das avós ao
Noࢤcias do Nordeste.

O colorido dos figurinos e a graciosidade das
crianças fizeram as delícias dos pais, familiares
e amigos, que no final do espectáculo estavam
maravilhados e afirmaram que nhaࢢ superado as
suas expectaࢢvas. A opinião era generalizada e de
uma forma geral resumia-se a uma pequena frase:
“foi lindo!”, disseram alguns dos espectadores
presentes no espectáculo.

Este foi o primeiro ano de aprendizagem de
ballet que esta associação cultural pretende,
no futuro, solidificar em Macedo de Cavaleiros,
sendo quase certo que no próximo ano haverá
conࢢnuidade desta primeira iniciaࢢva.

Os elementos da Associação Potrica, apesar
de exaustos, estavam muito saࢢsfeitos com o
resultado deste evento, uma vez que era unânime
a alegria de todos no final da encenação, onde as
Bailarinas e os Bailarinos brilharam num colorido
espectáculo passado no reino da fantasia.
O primeiro curso de ballet infanࢢl de Macedo de
Cavleiros foi organizado pela Associação Potrica
e teve o apoio do Município de Macedo de
Cavaleiros.

1.7.26 Mogadouro assiste a cinema ao
ar livre (2008-07-19 18:06)

As noites têm estado convidaࢢvas para um belo
passeio, para a esplanada ou para simplesmente
assisࢢr a um filme ao ar livre.

A câmara Municipal de Mogadouro convida
os seus munícipes para a terceira alternaࢢva e
a desde ontem está a apresentar ao ara livre
longas-metragens de realizadores portugueses.

A iniciaࢢva realiza-se ao fim-de-semana até
ao próximo dia 8 de Agosto. Durante este período
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os mogadourenses poderão assisࢢr no anfiteatro
ao ar livre do jardim da Casa das Artes e O߶cios
desta vila nordesࢢna aos filmes Call Girl, O Crime
do Padre Amaro e o Filme da Treta.

A entrada é livre e esta iniciaࢢva pretende dar
dinamismo e dinâmica cultural às noites da vila
transmontana, uma vez que a Casa das Artes e
O߶cios de Mogadouro possui infra-estruturas que
permitem prestar este poࢢ de oferta cultural aos
amantes da cinematografia.

A proposta começa com um ciclo de cinema
português dos realizadores António-Pedro Vascon-
celos, Carlos Coelho da Silva e José Sacramento
cujos filmes que realizaram veramࢢ muito re-
centemente um grande êxito nas bilheteiras dos
cinemas nacionais.

1.7.27 IPB dispõe de 250 mil euros
para o Programa Erasmus
(2008-07-19 18:08)

O Insࢢtuto Politécnico de Bragança (IPB) para o
ano lecࢢvo de 2008/2009 vai dispor de duzentos
e cinquenta mil euros de verba para o programa
Erasmus.

O Erasmus foi criado em 1987, é um programa
de apoio inter-universitário de mobilidade de
estudantes e docentes do Ensino Superior entre
estados membros da União Europeia e estados
associados que permite a alunos que vão estudar
noutro país por um tempo de 3, 6 e 12 meses.

O vice-presidente do Politécnico de Bragança,
explicou que este aumento de quase 20 % da
verba atribuída, se deve ao facto de no ano
transacto todas as vagas disponíveis terem sido
preenchidas.

O “vai vem” dos estudantes para outras insࢢ-
tuições e empresas europeias pode efectuar-se
na componente de mestrado, para a qual estão
disponíveis 167 mil euros, mas também para
realizar estágios, com a verba disponível de 49 mil
euros.

Os docentes e funcionários que pretendam

beneficiar deste programa dispõem também de
uma bolsa de apoio.

Foram cerca de 160 estudantes que o Insࢢtuto
Politécnico de Bragança enviou para vários países
europeus no ano lecࢢvo que terminou.

No ano lecࢢvo de 2008/2009 o IPB vai empenhar-
se num novo programa que vai financiar vinte e
cinco bolsas para alunos que pretendam realizar a
tese de mestrado noutros países europeus.

1.7.28 Detectada clonagem de cartões
mulࢢbanco na cidade de Bra-
gança (2008-07-19 18:10)

A clonagem de cartões mulࢢbanco é uma práࢢca
que tem vindo a surgir no nosso país para roubar
dinheiro das contas bancárias dos cidadãos. Vários
são os casos já detectados em Portugal, alguns
deles já desmantelados pela Polícia Judiciária.

Esta práࢢca de levantamento ilícito chega agora à
capital do Nordeste Transmontano.
Na passada semana foram detectados seis casos
na cidade de Bragança em clientes da Caixa Geral
de Depósitos, que viram os seus cartões clonados
a parࢢr de uma máquina situada no centro da
cidade.

A situação foi de imediato bloqueada pelo banco,
mas tal não obstou a que algumas pessoas vissem
sair das suas contas bancárias valores que num
dos casos chegou a aࢢngir os 400 euros.

Os levantamentos foram feitos a parࢢr da Bulgária,
o que acabou por levantar suspeitas, levando
aquela insࢢtuição bancária a bloquear os cartões
víࢢma da burla.

O dinheiro que foi reࢢrado ilicitamente foi na
sua totalidade reposto pela Caixa Geral de Depósi-
tos nas contas dos seus clientes, tendo o caso sido
entregue à invesࢢgação da Polícia Judiciária.
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1.7.29 “Mega Verão Sem Escaldão” já
está no Azibo (2008-07-21 00:26)

Iniciou-se ontem dia 20 a campanha “Mega Verão
Sem Escaldão”, na Albufeira do Azibo, a exemplo
de outras praias por todo o país.

Cruz Vermelha Portuguesa, a Liga Portuguesa
Contra o Cancro e a VICHY, são os fomentadores
desta campanha, que se juntaram à Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros e ao Fórum
Theatrum de Bragança, no intuito de sensibilizar
os veraneantes do nordeste transmontano sobre
os male߶cios da elevada exposição ao sol.

As crianças e os jovens são o principal alvo desta
campanha “Mega Verão Sem Escaldão”, segundo
um dos responsáveis da autarquia Macedense.

Os dias que se prevêem de maior afluência à
praia são os escolhidos para efecࢢvar esta cam-
panha, onde além dos conselhos úteis, vão ser
também oferecidos protectores solares a quem
esࢢver na praia.

A campanha “Mega Verão Sem Escaldão” é a
primeira vez se realiza na Albufeira do Azibo,
onde é hasteada a bandeira azul, há cinco anos
consecuࢢvos.

1.7.30 Dourinov: conhecer para val-
orizar (2008-07-21 00:29)

Valorizar os e revitalizar os produtos endógenos e
a economia local com base assente em alguns pi-
lares fundamentais, são os objecࢢvos do Projecto
Transfronteiriço de Valorização e Transformação
de Recursos designado por “Dourinov”. A valoriza-
ção dos produtos regionais, recursos naturais,
meio ambiente e qualidade de vida.

A promoção do conhecimento e valorização
cultural e a economia local, são os eixos estrutu-
rantes dos projectos que foram debaࢢdos por um
grupo de especialistas que se reuniram no passado
fim -de semana na vila de Mogadouro.

De acordo com os promotores do projecto, ao
longo das úlࢢmas décadas, têm sido vários os

programas de invesࢢgação e desenvolvimento
centrados na região fronteiriça do rio Douro.

Insࢢtuições como a Universidade de Trás-os-
montes e Alto Douro (UTAD) e a Universidade de
Salamanca (USAL) têm gerado conhecimento de
grande valia para aquela região portuguesa e com
a possibilidade de transferência de tomadores de
negócio.

O projecto “Douroinov” seguiu este percurso
e procurou promover o desenvolvimento regional
com carácter inovador, parࢢndo da transformação
dos recursos endógenos, de modo a fortalecer o
tecido social e valorizar acࢢvamente os produtos
locais, aqui a população acࢢva da região terá de
ser empreendedora.

É importante que as pessoas não olhem ape-
nas para o património, “é preciso encará-lo como
um recurso a explorar,” já que terá de haver
empresas que explorem os vários sob produtos
do turismo como é caso da fauna e flora entre
outras componentes que possam ser exploradas
“e não deixar que o turista venham a região sem
ter informações especificas, ” avançou Gonçalo
Rosa. Na região duriense, começam a aparecer
bons exemplos seguido esta doutrina e só não
promovidos por ex-alunos da UTAD e da USAL mas
igualmente por empresários locais

Salamanca têm vindo, ao longo dos úlࢢmos
anos, a concentrar esforços em programas de in-
vesࢢgação e desenvolvimento centrados na região
fronteiriça do Douro, gerando conhecimento de
grande valia para esta Região e com possibilidade
de transferência para tomadores de diferentes
áreas de negócios. Destes esforços resultou o
Projecto Interreg IIIA Dourinov, apostado na val-
orização dos produtos regionais, recursos naturais,
meio ambiente e qualidade de vida, cultura, pro-
moção do conhecimento e valorização cultural e
economia rural.

Refira-se que o Projecto Dourinov nos úlࢢmos
dois anos pretendeu promover junto dos vários
actores locais e da sociedade civil alguns dos
resultados de invesࢢgação alcançados por estas
duas insࢢtuições de ensino na temáࢢca deste
projecto. A aposta centrou-se na cooperação
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entre actores de desenvolvimento deste território,
nomeadamente autarquias da Região, acreditando
na importância da mobilização da sociedade civil
regional para promover iniciaࢢvas inovadoras
nestes contextos.

De uma forma global, pretendeu-se promover
a valorização do vasto património natural, arࢤs-
,coࢢ cultural, biológico, humano e empresarial que
caracteriza a região do Norte de Portugal e a região
de Castela e Leão. Neste Colóquio serão assim
apresentadas, uma série de ideias de negócios no
âmbito destas áreas temáࢢcas. Acresce ainda, a
possibilidade de parࢢcipar em visitas guiadas em
sala e campo.

Nos dias 27 e 28 de Junho, a UTAD e a Uni-
versdade de Salamanca, conjuntamente com a
Câmara Municipal de Mogadouro, realizaram
o Colóquio de encerramento, e de balanço, do
Projecto INTERREG III A “Dourinov – Projecto
Transfronteiriço de Valorização e Promoção de
Recursos.

A promoção do conhecimento e valorização
cultural e a economia local, são os eixos estru-
turantes dos projectos que foram debaࢢdos por
um grupo de especialistas que se reuniram em
Mogadouro.

De acordo com os promotores do projecto, ao
longo das úlࢢmas décadas, têm sido vários os
programas de invesࢢgação e desenvolvimento
centrados na região fronteiriça do rio Douro.

O projecto “Douroinov” procurou promover
o desenvolvimento regional com carácter ino-
vador, parࢢndo da transformação dos recursos
endógenos, de modo a fortalecer o tecido social e
valorizar acࢢvamente os produtos locais: produtos
regionais, recursos naturais, meio ambiente e
qualidade de vida, de forma a tornar a população
acࢢva da região mais empreendedora.

De uma forma global, pretendeu-se promover
a valorização do vasto património natural, arࢤs-
,coࢢ cultural, biológico, humano e empresarial
que caracteriza a região do Norte de Portugal e
a região de Castela e Leão. Naquele Colóquio
foram assim apresentadas uma série de ideias de

negócios no âmbito destas áreas temáࢢcas.

1.7.31 O escultor Mark Brusse deixa
obra em Carrazeda de Ansiães
(2008-07-22 21:57)

O escultor Michael Warren, foi o primeiro arࢢsta
estrangeiro a expor em Carrazeda de Ansiães no
Parque Internacional de Escultura em Pedra ao Ar
Livre de Carrazeda (PIEPALC) em 2006, com uma
escultura com mais de dez metros de altura, um
pilar triangular em granito.

“Em Louvor dos Limites”, de Michael Warren,
foi o nome dado à terceira peça do PIEPALC que,
se veio juntar aos “Setes Livros da Arte e da Vida”,
que Alberto Carneiro ergueu junto à Biblioteca
Municipal, e a “Pedra Bulideira”, de Carlos Barreira,
no Jardim da Telheira.

Neste Parque Internacional de Escultura em
Granito ao Ar Livre, em que vários escultores
reconhecidos internacionalmente estão a deixar
a sua assinatura, foi agora a vez do holandês
Mark Brusse, com um trabalho dividido em quatro
momentos rotulados de "As nossas mesas", em
que cada uma delas sobressaem quatro cabeças
humanas. A obra que já está colocada na praça
D. Lopo Vaz de Sampaio vai ser inaugurada oficial-
mente no dia 24 do próximo mês de Agosto.

O projecto do PIEPALC é da responsabilidade
da Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães
e está a ser coordenado pelo arࢢsta português
Alberto Carneiro, autor da primeira escultura
denominada "Os sete livros da arte e da vida".

Durante este mês, vieram a Carrazeda de An-
siães alguns escultores para escolher os locais
onde vão instalar as suas obras, como por ex-
emplo o espanhol Fernando Casas, o português
Ângelo de Sousa e o japonês Satoru Sato.

Segundo o edil de Carrazeda de Ansiães, até
ao fim do ano, a autarquia vai organizar um
colóquio para explicar o processo de criação do
Parque Internacional de Escultura em Granito ao
Ar Livre, e está convicto de que este parque se vai
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tornar numa atracção turísࢢca e inclusive ponto
de referência internacional em arte pública.

1.7.32 Alunos da UTAD obtêm o 4º lu-
gar no concurso mundial da Mi-
croso[ “Imagine Cup / 2008”
(2008-07-22 22:00)

No inicio do mês em curso, uma equipa de alunos
da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD) obteve o 4º lugar no concurso mundial da
Microso[ “Imagine Cup / 2008”, com a apresen-
tação de um projecto inovador na reciclagem de
óleos domésࢢcos.

A equipa composta pelos alunos da Licenciatura
em Informáࢢca, André Sousa, Marco Barbosa e
José Faria, e por uma aluna de Engenharia Ambi-
ental e de Recursos Naturais, Marࢢnha Rocha, foi
Coordenada pelo Prof. João Barroso, docente do
Departamento de Engenharias da UTAD.

“Smart Containers”, assim se chama o Projecto da
UTAD, foi apresentado no auditório do Carrousel
du Louvre, em Paris, onde estavam cerca de mil
pessoas e foi até agora o melhor resultado obࢢdo
por uma equipa portuguesa.

“Smart Containers”, é na práࢢca um projecto
que tem como objecࢢvo encontrar soluções para o
problema da recolha de óleos alimentares usados,
ou seja, a criação de um receptáculo inteligente
de baixo custo que permite às empresas de
recolha saber quando o recipiente está pronto a
ser recolhido e simultaneamente permiࢢr que o
so[ware de gestão central faça automaࢢcamente
a monitorização dos recipientes e elabore as rotas
de recolha, com a visualização automáࢢca dos
mesmos num mapa.

De salientar que esta mesma equipa, arrecadou
também o quarto lugar na categoria So[ware
Design, num concurso nacional realizado em
Maio deste ano, em representação de Portugal.
Neste concurso onde esࢢveram representados 62
países, a equipa portuguesa conseguiu disputar
a final com as equipas da China, Brasil, Hungria,
Eslováquia e Austrália. Nos três primeiros lu-
gares ficaram, a Austrália, Eslováquia e Hungria,

respecࢢvamente.

1.7.33 Alterações nas inspecções
obrigatórias a veículos
(2008-07-22 22:02)

A parࢢr do dia 20 do próximo mês as inspecções
obrigatórias a veículos vão realizar-se até ao dia
em que foi registada a matrícula e não no fim do
mês de registo, como acontecia até agora.

Segundo a Agencia Lusa, o Insࢢtuto da Mobil-
idade e dos Transportes Terrestres (IMTT) vai
efectuar esta mudança com o intuito de diminuir
a aglomeração de inspecções nos úlࢢmos dias
de cada mês, distribuindo-as pelos 30 dias, assim
como melhorar a qualidade técnica dos exames
efectuadas aos veículos.

Nesta nova modalidade, as inspecções podem
realizar-se durante os três meses que antecedem
o dia em que foi registada a matrícula.

Todos os meses são efectuadas cerca de 400
mil inspecções obrigatórias a todo o poࢢ de
veículos.

1.7.34 Pilotos Nacionais preparam-se
para Europeu em Mirandela
(2008-07-22 22:04)

A Federação Portuguesa de JetSki traçou para
este ano uma prova inédita com a inclusão de
Endurance emMirandela. A fasquia foi elevada ao
máximo ao nível organizaࢢvomas com um sucesso
imediato no final do tempo regulamentar.

O grande vencedor desta dura etapa foi Filipe
Filipe com uma prestação invejável tendo dobrado
todos os seus concorrentes sem excepção na sua
Kawasaki Ultra 250 X. Este piloto classificou-se na
primeira posição tanto na categoria de F1 como
da classe Stock Open.

Na segunda posição ficou Selénio Ferreira aos
comandos da novíssima Yamaha SHO tendo
aࢢngido os 90 minutos sem paragem para re-
abastecimento, e Carlos Paço com o terceiro lugar
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do pódio também com uma Kawasaki Ultra 250 X.

No já habitual Closed Course, Marco Espada,
aos comandos de uma Hydrospace, confirmou on-
tem emMirandela a sua liderança no Campeonato
Nacional de Jet Ski na classe rainha de Ski Pro
Open. Marco Espada obteve um segundo lugar
- primeiro a contar para o nacional - à frente de
Gonçalo Marࢢns (Hydrospace).

A prova foi ganha pelo belga Quinten Bossche,
também aos comandos de Hydrospace, que
aproveitou o torneio para se preparar para o
Grande Prémio de Portugal (a contar para o
campeonato da Europa) do próximo fim-de-
semana também nas águas do rio Tua.

Emanuele Balzer conࢢnua a ser um piloto bas-
tante constante, classificando-se nas primeiras
posições tanto em classe Ski Stock e Ski Juvenis.
Este piloto com apenas 14 anos é já hoje uma
promessa do nosso jetski nacional, estando já com
os olhos postos para o Europeu deste próximo
fim-de-semana.

Em Ski Stock, Marࢢn Rodrigues, classificou-se
na segunda posição enquanto Norberto Herdeiro
ficou pelo terceiro posto.

Em Ski Juvenis, na segunda e terceira posição
ficaram os pilotos da Ilha da Madeira, João Sousa
e Henrique Gomes. Este núcleo de promessas da
Madeira são hoje as melhores fontes de incenࢢvo
para todos os pilotos, pois mostram que com
esforço e treino se consegue alcançar pódios num
tão forte Campeonato como o que se está a assisࢢr
este ano.

Em Veteranos os irmãos Matos já se instalaram
confortavelmente nas posições mais altas do
pódio. Joaquim e Adelino Matos confirmaram
mais uma vez a sua boa forma ߶sica conquistando
a primeira e segunda posição.

Em Ski Promoção, Diogo Pina Pereira, impossi-
bilitado de alinhar com a sua já habitual Yamaha
Super Jet, foi forçado a usar a moto do seu com-
panheiro de equipa. Mesmo assim conseguiu
vencer as duas mangas da sua classe com Pedro
Coelho e António Cardoso com as segundas e

terceiras posições respecࢢvamente.

Em Runabout Promoção, José Ferreira ficou
em primeiro lugar, seguido de José Manuel An-
jos. Pedro Silva quedou-se pelo terceiro lugar,
todos Seadoo. Destaque ainda para a classe
de Ski Pró Senhoras com Stefania Balzer a liderar
à frente de Ana F. Ferreira (2ª) e FilipaMendes (3ª).

Esta foi a quarta etapa do Campeonato Nacional,
faltando aindamais três: Resende, Cascais e Lagoa.

O Grande Prémio de Mirandela realizou-se com os
pilotos nacionais e internacionais de olhos postos
no Campeonato da Europa, cuja determinante
segunda etapa se realiza nesta cidade, nos dias 25,
26 e 27 deste mês.

1.7.35 Nordeste Transmontano com
taxa de mortalidade infanࢢl
mais alta do país (2008-07-23 22:21)

São dados estaࢤsࢢco referentes ao ano de 2007
e revelam que o Distrito de Bragança é o que
apresenta a taxa de mortalidade infanࢢl mais alta
do país.

Uma discrepância de 3 % é o que separa a re-
alidade do nordeste transmontano da média
nacional. Enquanto em Bragança se registou uma
taxa de mortalidade infanࢢl cifrada nos 6,5 %, o
restante do território nacional apresenta para a
mesma realidade uma taxa de 3.5 % .

Os números foram apresentados pela Direcção-
Geral de Saúde e coloca o distrito de Bragança
acima da média nacional. Segundo aquela insࢢ-
tuição, em 918 nascimentos ocorridos no distrito
verificou-se a morte de seis crianças com menos
de um ano de vida.

Depois de tornados públicos estes valores, a
Unidade Coordenadora Funcional da Saúde da
Mulher e da Criança reuniu para analisar as causas
das seis mortes de crianças commenos de um ano
de idade que ocorreram no distrito de Bragança
durante o ano de 2007.
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1.7.36 Aceleras circulam a mais de 200
Km/hora na “estrada da morte”
(2008-07-23 22:23)

A Estradas de Portugal através dos seus equipa-
mentos de telemetria registou que durante este
ano mais de meio milhar de automobilistas foram
apanhados a circular a 200 quilómetros por hora
no IP4, no distrito de Bragança, sendo que metade
destas infracções foram detectadas nos úlࢢmos
20 quilómetros de iࢢnerário, entre Bragança e a
fronteira de Quintanilha.

É de salientar que no IP4 a velocidade máx-
ima permiࢢda é de 90 quilómetros por hora.

O governador civil de Bragança, disse que es-
tas prevaricações eram inadmissíveis e que iria
actuar em conformidade, apesar de achar que
estas situações acontecem devido à boa qualidade
do traçado.

O representante do governo adiantou também
que estava convicto que entre os infractores estão
as carrinhas de nove lugares que transportam
trabalhadores para Espanha.

Os dados disponibilizados na internet deixaram
muitos responsáveis locais estupefactos, consࢢ-
tuindo este mais um dado para melhor entender
o elevado nível de sinistralidade registado ao
longo dos úlࢢmos anos na rodovia que já foi
cognominada de “estrada da morte”.

1.7.37 Alfândega assinala o Dia
Mundial dos Avós (2008-07-23 22:26)

O Jardim Municipal de Alfândega da Fé vai ser
palco de um convívio intergeracional. No dia 25 de
Julho, mais de 1000 avós e netos vão comemorar
juntos o Dia Mundial dos Avós, com um conjunto
de acࢢvidades lúdicas e culturais.

Na data em que se celebra a experiência da
vida, reconhecendo-se o valor da sabedoria
adquirida, avós e netos vão fazer a festa ao som
da Bandinha da Alegria.

Tempo há também para o lançamento de dois

livros de poesia popular da autoria de dois avós.
No programa haverá espaço para avós e netos
mostrarem os seus dotes de arࢢstas, quer seja a
cantar, dançar ou recitar poesia.

A iniciaࢢva, promovida pelo quarto ano con-
secuࢢvo pela Câmara Municipal de Alfândega da
Fé, ficará marcada pela apresentação do Cartão
Municipal Sénior. Trata-se de uma medida de
carácter social, que visa facultar à população mais
desfavorecida apoios em diversas áreas.

Os beneficiários deste cartão poderão contar
com descontos nos medicamentos, bilhetes de
cinema e espectáculos, isenção no pagamento de
água para consumo domésࢢco, passe gratuito nos
transportes entre outros bene߶cios.

Um avô centenário será o primeiro Alfandeguense
a receber das mãos do Presidente da Câmara
Municipal este cartão.

1.7.38 Jet Ski enche Mirandela
(2008-07-24 22:03)

O Jet Ski já domina a cidade de Mirandela com a
chegada de pilotos e respecࢢvas equipas técnicas.
O maior evento desporࢢvo de Trás-os Montes e
Alto Douro começa hoje e termina no Domingo,
dia 27, com as corridas das classes rainha, Ski GP e
Runabout GP.

Franckie Zapata, o piloto francês que no ano
passado se sagrou campeão da Europa, tem este
ano duplo interesse no Europeu: é novamente
candidato à taça e estreia em compeࢢção a sua
novíssima marca própria de motas de água – a
Zapata Racing.

Também o campeão do mundo Brice Lopez, e
respecࢢvo staff, já se encontram no paddock,
onde equipas médicas, de fisioterapia e segurança
mantêm uma presença vigilante. Destaque ainda
para a chegada a Mirandela da equipa do Dubai
com uma representação logísࢢca de peso.

Os maiores pilotos internacionais vão chegando
para parࢢcipar na compeࢢção lusa que, há sete
anos consecuࢢvos, é eleita pela IJSBA (enࢢdade

111



máxima do Jet Ski mundial), a melhor prova da
Europa e a segunda melhor do Mundo.

O Grande Prémio de Portugal, segunda das
seis etapas do Campeonato da Europa de Jet Ski, é
fulcral para a classificação geral já que os pilotos
que lideram cada classe pretendem reforçar, em
Mirandela, a distância sobre os seus adversários.

Destaque para os portugueses que conseguiram
na Croácia (1ª etapa) conquistar pontuações que
lhes permitem ambicionar um lugar no pódio.

1.7.39 Cirurgião de Bragança despenha-
se em avioneta (2008-07-28 00:05)

Segundo fonte da Força Aérea Portuguesa,
despenhou-se ontem, a 200 milhas do Cabo
da Roca um bimotor que descolou na manhã
de domingo no Aeroclube de Bragança em di-
recção a Coimbra despenhou-se no mar, ao largo
do Cabo da Roca, comumúnico tripulante a bordo.

O piloto, de nacionalidade portuguesa, o médico
cirurgião Luís Carvalho do Hospital de Bragança,
nhaࢢ descolado de Bragança às 8h45 e cerca
das 10h00 contactou os operadores de tráfego
aéreo "a informar que se encontrava indisposto",
confirmou a mesma fonte.

Após esta comunicação, dois F16 descolaram-
se da base aérea de Monte Real para interceptar
e acompanhar a aeronave, ao mesmo tempo que
um helicóptero EH101 parࢢa da base do Monࢢjo
com o mesmo objecࢢvo.

Por volta das 14h00, os destroços do aparelho
foram detectados por duas outras aeronaves da
FAP, um Aviocar e um P3-Orion, enviadas em
missão de busca

A Força Aérea está a procurar o corpo do pi-
loto da avioneta e a tentar recolher os destroços
do aparelho, segundo fonte oficial à Lusa.

1.7.40 Polícia de Bragança comemora
132 anos (2008-07-28 00:08)

Na passada quinta-feira, comemoraram-se os 132
anos da Policia de Segurança Publica de Bragança.

Nesta data o Comandante da PSP de Bragança
revelou que eram necessários vinte e sete agentes
para colmatar as faltas existentes no Comando
Distrital da PSP de Bragança.

Segundo o Comandante, a falta de recursos
humanos, a par da média etária elevada, por volta
dos 46 anos, são neste momento os principais
problemas com que o Comando de Bragança se
depara.

Actualmente, existem cerca de 300 agentes
da polícia que ambicionam ser transferidos para
Bragança, mas as transferências são da respons-
abilidade da Direcção Nacional da PSP.

De salientar que em Trás-os-Montes, a carreira de
agente da Polícia de Segurança Pública conࢢnua
a ser vista como uma carreira de futuro, sendo
que no úlࢢmo concurso de acesso para esta força
policial, inscreveram-se cerca de centena e meia
de candidatos desta região.

1.7.41 Teddy Pons arrebata ouro das
mãos de Zapata (2008-07-28 00:10)

Foi perante uma entusiasta mulࢢdão e um calor
abrasador que o francês Teddy Pons, da Yamaha,
arrebatou das mãos do favorito, Francky Zapata
(Seadoo), a vitória do Grande Prémio de Portugal
em Runabout GP, numa úlࢢma manga marcada
por problemas técnicos na moto do francês,
campeão da Europa, que o aࢢraram para a séࢢma
posição. Francky Zapata era o claro favorito depois
de ter obࢢdo duas vitórias incontestadas nas
mangas anteriores mas terminando a prova em
segundo lugar da geral. O bronze foi conquistado
pelo belga Sven Putzeys da Seadoo.

A tarde de hoje, que fecha o Grande Prémio
de Portugal, segunda etapa do Campeonato da
Europa e Taça do Mundo de Jet Ski, começou
com um susto na segunda manga da classe de F1,
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Runabout GP, em que um violento choque entre
pilotos fez o italiano Ângelo Bertozzi sofrer um
acidente aparatoso, mas sem consequências mais
graves.

Neste campeonato, o britânico James Bushel
esteve longe das suas prestações, classificando-se
num mero séࢢmo lugar atrás do gaulês Jeremy
Perez (6ª) e de Ângelo Bertozzi (5º).

A incrível exibição dos helicópteros dos rotores de
Portugal da Força Aérea Portuguesa abriu o apeࢢte
para o grande final desta etapa do Campeonato
da Europa de Jet Ski com a corrida da outra classe
F1, o Ski GP. Steven Dauliach, francês da Yamaha,
sagrou-se o campeão do Grande Prémio de Por-
tugal nesta classe, beneficiado pela desistência,
na úlࢢma manga, do italiano Alberto Ponࢢ que
comandava a corrida.

Em mãos francesas ficaram também os segundo
e terceiro lugares do pódio com as vitórias de
Michael Poret e Christopher Courtois, ambos
Hydrospace.

Destaque ainda para o português Rui Sousa
que conseguiu entrar na classe mais compeࢢࢢva
do Jet Ski e que pontuou em 11º lugar.

Em Freestyle, o domínio do francês Jean Regis
Ville�e valeu-lhe o primeiro lugar da classificação,
seguido pelo checo Iceman (2º) e o britânico
Spencer Welles (3º).

1.8 Agosto

1.8.1 Foi insࢢtuído Prémio de Mérito
do Ministério da Educação
(2008-08-02 19:13)

Com o objecࢢvo de reconhecer e de valorizar o
mérito, a dedicação e o esforço no trabalho e
desempenho escolares, o Ministério da Educação
(ME) atribui um prémio de mérito aos melhores
alunos de cada escola que tenham concluído o
ensino secundário no ano lecࢢvo de 2007/2008 e
também nos anos lecࢢvos seguintes.

O Prémio de Mérito do ME foi insࢢtuído com
o objecࢢvo de disࢢnguir, em cada escola, o
melhor aluno do ensino secundário dos cursos
cienࢤfico-humanísࢢcos e dos cursos profissionais
ou tecnológicos e tem o valor de 500 euros.

Nos cursos cienࢤfico-humanísࢢcos, o prémio
de mérito é atribuído ao aluno que tenha obࢢdo,
relaࢢvamente a cada um dos cursos, a melhor
classificação, arredondada até às décimas e em
caso de empate, é disࢢnguido o aluno que tenha
obࢢdo melhor classificação na disciplina trienal da
formação específica, funcionando como segundo
critério de desempate a classificação na disciplina
de Português.

Nos cursos profissionais e tecnológicos, o prémio
de mérito é atribuído ao aluno que tenha obࢢdo
a melhor classificação final. Para estes alunos, o
primeiro critério de desempate é a classificação
obࢢda na prova de apࢢdão profissional ou tec-
nológica, funcionando como segundo critério de
desempate a classificação na disciplina de Por-
tuguês.

Aquando da entrega dos 500 euros, será igual-
mente entregue aos alunos premiados umdiploma
referente à disࢢnção obࢢda, assinado pelo respec-
voࢢ presidente do conselho execuࢢvo/director
ou, tratando-se de estabelecimentos do ensino
parࢢcular e cooperaࢢvo, pelo director pedagógico.

A entrega do prémio de mérito será no “Dia
do Diploma” que vai ser assinalado, pela primeira
vez, no dia 12 de Setembro de 2008 e nesse dia,
as escolas e os agrupamentos que leccionem o
ensino secundário deverão promover, envolvendo
a respecࢢva comunidade educaࢢva, uma acção
formal de entrega de cerࢢficados e de diplomas
aos alunos que tenham terminado o ensino se-
cundário no ano lecࢢvo de 2007/2008.

A atribuição dos prémios de mérito é divulgada
nas escolas, na página electrónica da direcção
regional de educação respecࢢva e no Portal da
Educação
O apoio financeiro para a atribuição dos prémios
e para a organização da cerimónia pública de
entrega dos diplomas é proporcionada às escolas
pelas direcções regionais de educação e pelo
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Gabinete de Gestão Financeira.
Para mais informações, consultar o despacho
em anexo, que aguarda publicação no Diário da
República.

1.8.2 Telemóvel prejudica tanto como o
sol (2008-08-02 19:16)

Depois de muita polémica sobre os efeitos nocivos
do uso do telemóvel, um engenheiro do Insࢢtuto
de Comunicações (IC) defendeu ontem no Centro
de Ciência Viva de Bragança que o uso deste apar-
elho não provoca mais male߶cios para a saúde do
que um micro-ondas ou o sol.

Nesta iniciaࢢva que teve como principal objecࢢvo
dissipar dúvidas sobre a uࢢlização do telemóvel,
os parࢢcipantes puderam medir as radiações dos
seus telemóveis e perceberam que até à data
não existem quaisquer estudos que comprovem a
veracidade desta polémica que se vem arrastando
há uns anos a esta parte.

"Os estudos mostram que não há problemas
numa exposição até 10 anos ao telemóvel", de-
fendeu o técnico de telecomunicações, uma vez
que este hiato de tempo é até hoje o limite com
que se pode efectuar estudos e rarࢢ as devidas
conclusões.

Em relação às instalações de antenas, o téc-
nico explicou que estas antenas e os telemóveis
são apenas uma das variadas fontes de radiação
em que se incluem, outras antenas de televisão
e de rádio, mas como estão mais dispersas e
mais afastadas das pessoas não suscitam tantas
preocupações.

Os fabricantes são obrigados a cerࢢficar os
aparelhos, que para serem colocados no mercado
têm de cumprir os limites legais impostos e estas
informações estão disponíveis ao consumidor
nos manuais dos telemóveis ou nas páginas dos
fabricantes na Internet.

Mesmo assim, o engenheiro do Insࢢtuto de Comu-
nicações aconselha os uࢢlizadores de telemóveis a
usar preferencialmente o auricular.

1.8.3 Bragança: indivíduos condena-
dos por tráfico de estupefacientes
(2008-08-02 19:18)

Onze indivíduos foram condenados na passada
sexta-feira no Tribunal de Bragança por praࢢcarem
o tráfico de estupefacientes.

A rede operava preferencialmente no Bairro
Fundo Fomento da Habitação onde se processava
o comércio ilegal.

Dos 11 indivíduos condenados sete foram sen-
tenciados com penas de prisão efecࢢva e quatro
apanharam pena suspensa.

De entre os arguidos, a pena mais pesada foi
para uma mulher de etnia cigana, que foi consider-
ada como reincidente no crime de tráfico ilegal de
droga. As restantes penas variaram entre os sete,
dois e dez meses de prisão efecࢢva.

O tráfico de estupefacientes tem sido uma
constante no Bairro Fundo Fomento da Habitação,
que é também o espaço da cidade de Bragança
onde se verificam as maiores problemáࢢcas de
âmbito social.

1.8.4 Emigrantes estão a ser recebidos
com conselhos (2008-08-02 19:20)

O Governo Civil de Bragança está a fazer junto da
fronteira de Quintanilha a entrega de dois folhetos
que abordam a questão da segurança nas estradas
e a prevenção dos fogos florestais.

Os emigrantes portugueses que entrarem por
este lado de Portugal depararão com uma op-
eração de charme que além de ter uma função
prevenࢢva pretende dar as boas vindas a estes
trabalhadores emigrados noutros países europeus.

“O objecࢢvo principal é explicar ao nosso emi-
grante que chegaram a casa deles e que são muito
bem vindos e temosmuito respeito e consideração
por eles e queremos que passem um tempo cá
com a maior segurança e tranquilidade possível”,
disse Jorge Gomes, governador civil.
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O responsável espera que estas férias se façam
com tranquilidade não só nas estradas, mas tam-
bém nas florestas.

Esta iniciaࢢva conta com a parࢢcipação e apoio
do Centro Comercial Fórum Thetrum que con-
juntamente com a Cruz Vermelha Portuguesa e a
Brigada de Trânsito (BT) colocaram no terreno a
operação.

Os emigrantes estão a ser recebidos por vol-
untários que lhes oferecem um saco com os
panfletos da prevenção, água e alguns brindes,
sendo depois convidados a assinalar num grande
mapa a origem da sua viagem e a aldeia para onde
se dirigem.

No final da recepção o mapa será colocado na
albufeira do Azibo, em Macedo de Cavaleiros,
junto de uma das suas praias. O mapa será
também exposto no Centro Comercial Forum
Theatrum, em Bragança, onde permanecerá até
ao final de Agosto.

1.8.5 Henrique Capelas pediu ao se-
cretário de Estado da Saúde nove
milhões de euros (2008-08-05 00:02)

Segundo Henrique Capelas, presidente do Con-
selho de Administração do Centro Hospitalar do
Nordeste, está a ser di߶cil manter a conࢢnuidade
da urgência pediátrica no Hospital de Mirandela.

Actualmente, existe um défice de meios hu-
manos para garanࢢr o funcionamento normal
desta valência.

O responsável, garanࢢu, no entanto, que está
a envidar todos os esforços de forma que a urgên-
cia pediátrica do Hospital de Mirandela não seja
exࢢnta.

No que concerne à Urgência Médico-cirúrgica,
Henrique Capelas garanࢢu que estão a ser cumpri-
dos todos os trâmites legais para que esta valência
se conࢢnue a processar de igual forma.

Durante o fim-de-semana, Manuel Pizarro, se-
cretário de Estado da Saúde, esteve no nordeste

transmontano falar sobre o Programa de Inter-
venção em O[almologia e ouvir os pedidos das
verbas feitos pelo presidente do conselho de
administração do Centro Hospitalar do Nordeste.

Henrique Capelas pediu ao secretário de Estado
da Saúde nove milhões de euros para que até ao
próximo ano possam ficar concluídas intervenções
como a urgência, um novo bloco operatório e
a requalificação do internamento, em Bragança,
a ampliação do serviço de AVC, e a construção
da unidade de convalescença em Macedo de
Cavaleiros.

Os doentes de o[almologia no distrito de Bra-
gança esperam menos por uma consulta ou
cirurgia que o resto dos portugueses, ou seja,
cerca de três meses e meio para cirurgia de am-
bulatório e pouco mais de quatro meses para
consulta.

Nos dois casos, o tempo de espera está abaixo do
que foi considerado como objecࢢvo, no Programa
de Intervenção em O[almologia, que o Ministério
da Saúde lançou e que pretende diminuir as listas
de espera até Junho de 2009.

Nesse senࢢdo, em Abril deste ano, foi inaugu-
rado em Mirandela, o Centro de Cirurgia de
Ambulatório e foram contratados mais meios
humanos, sendo deste modo proposto realizar
mais 350 cirurgias e quase mais 900 consultas que
as até então programadas.

Durante este ano, tudo leva a crer que irão
ser efectuadas cerca de quinhentas cirurgias
o[almológicas.

1.8.6 Ministério da Educação oferece
livros (2008-08-05 00:06)

O Ministério da Educação (ME) vai oferecer um
livro a cada aluno do 1.º ano de escolaridade no
ano lecࢢvo 2008-2009, tanto nas escolas do ensino
público como nas escolas do ensino privado.

O principal objecࢢvo desta iniciaࢢva prende-
se com a entrada no 1.º ano de escolaridade,
como sendo um momento importante na vida das
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crianças, e também na vida das famílias, o ME
pretende que esta fase que é o inicio da longa
caminhada na vida académica, fique associada à
importância da leitura, através da oferta de um
livro a cada uma das 115.000 crianças que, em
Setembro de 2008, vão entrar na escola para o
primeiro dia de aulas.

Foram convidadas todas as editoras com livros
recomendados nas listas do Plano Nacional de
Leitura (PNL) para esta faixa etária, que apre-
sentarem propostas de fornecimento, incluindo
entrega nas escolas, no senࢢdo de diversificar a
oferta.

Os 115.000 livros adquiridos vão ser distribuí-
dos durante o mês de Agosto aos cerca de 1500
agrupamentos, que abarcam 6500 escolas de 1.º
ciclo da rede pública, e a 600 escolas da rede
privada.

Na rede de ensino público, são as sedes de
agrupamentos, que vão assegurar a redistribuição
dos livros nas escolas, através dos professores.

Na rede de ensino privado a redistribuição vai
ser assegurada pelas Direcções Regionais de Edu-
cação.

O PNL envia também a todas as escolas uma
brochura e uma eࢢqueta desࢢnadas a chamar
a atenção das famílias para o papel do livro e
da leitura no desenvolvimento das crianças e no
sucesso escolar.

Bibliotecas Escolares e os professores em geral
responsabilizam-se pela organização da iniciaࢢva,
o que implica:

Aquando da distribuição dos livros, vão ser
facultadas brochuras e eࢢquetas a todos os pro-
fessores do primeiro ano de escolaridade, para
posteriormente as entreguem às crianças e às
famílias.

O ME pretende também que os alunos do 1.º
ano e as suas famílias, sejammuito bem recebidos,
para que a oferta dos livros e das brochuras seja
vivida como um momento especial e que crie um
ambiente fesࢢvo à volta do livro e valorize a leitura

na escola e em família.

Além do Ministério da Educação e do Ministério
da Cultura, parࢢciparam também nesta iniciaࢢva
o Plano Nacional de Leitura (PNL), a Rede de
Bibliotecas Escolares (RBE), a Direcção-Geral da
Inovação e Desenvolvimento Curricular (DGIDC), o
Gabinete de Gestão Financeira (GGF), as Direcções
Regionais de Educação, nomeadamente a do
Norte (DREN), a do Centro (DREC), a de Lisboa e
do Vale do Tejo (DRELVT), a do Alentejo (DRAlent)
e a do Algarve (DREAL), a Direcção-Geral do Livro
e das Bibliotecas (DGLB), a União dos Editores
Portugueses (UEP), a Associação Portuguesa de
Editores e Livreiros (APEL), a Confederação Na-
cional das Associações de Pais e Encarregados de
Educação (CONF AP).

1.8.7 A Autoridade Nacional de Pro-
tecção Civil faz hoje um ponto
da situação da fase "Charlie”
(2008-08-05 22:21)

Na página da Internet da Autoridade Nacional
de Protecção Civil (ANPC), pode-se constatar que
entre 1 de Janeiro e 15 de Julho de 2008 arderam
4.685 hectares entre povoamentos (1.325) e
matos (3.360), o que representa um aumento de
cinquenta e dois por cento no mesmo período do
ano transacto, em que arderam 2.213 hectares.

Por outro lado, neste relatório, ainda provisório, da
Direcção-Geral dos Recursos Florestais, compara-
ndo os registos deste ano com os valores médios
do decénio anterior, ou seja entre 1998 e 2008 se
comprova que exisࢢram menos 4.099 ocorrências
e que arderam menos 19.301 hectares.

De Janeiro até meio de Julho deste ano, verificou-
se que nos distritos de Braga arderam 939 hectares
e no distrito de Bragança 907 hectares.

Em relação ao maior número de incêndios flo-
restais, em Vila Real foram registadas 167 ocorrên-
cias e em e Braga 161.

A Autoridade Nacional de Protecção Civil faz
hoje um ponto da situação da fase "Charlie",
período mais críࢢco de incêndios florestais, que
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decorre desde 01 de Julho e se prolonga até 30 de
Setembro.

A fase Charlie iniciou-se no dia 1 de Julho e
volvidos quinze dias desta fase, registaram-se 757
ocorrências e arderam 412 hectares.

Até ao dia 30 de Setembro, estão mobilizados
9.803 elementos, 2.360 veículos e 59 meios
aéreos, três dos quais da AFOCELCA, uma as-
sociação de empresas do sector papeleiro e de
celulose, e o disposiࢢvo de vigilância, detecção
e combate aos incêndios conta ainda com 240
postos de vigia espalhados por todo o país e com
35 embarcações da Autoridade Maríࢢma.

1.8.8 Novos serviços de hemodiálise
vão estar disponíveis em Mo-
gadouro (2008-08-05 22:23)

Todas as infra-estruturas já estão prontas para
abrir a nova a clínica de hemodiálise de Mo-
gadouro, um invesࢢmento de capitais privados
orçado em um milhão e duzentos mil euros.

Por isso, a Administração Regional de Saúde
do Norte (ARS) deverá ainda esta semana licenciar
esta unidade que no futuro prestará um serviço
especializado a cerca uma centena de doentes
que habitam na zona mais oriental do Distrito de
Bragança.

O edi߶cio está concluído, os equipamentos es-
tão instalados e o que falta agora é somente
colocar em andamento o processo burocráࢢco de
licenciamento.

A nova clínica de hemodiálise de Mogadouro
consࢢtui uma amsi valai local no tratamento de
doentes hemodialisados, que a parࢢr de agora
ficam com a sua vida mais facilitada, uma vez
que já não têm que realizar as habituais viagens,
por di߶ceis estradas , de forma a obterem os
serviçso nas unidades hospitalares de Bragança e
Mirandela.

1.8.9 Vem aí um novo cartão de Mulࢢ-
banco (2008-08-05 22:25)

A parࢢr o próximo ano, para efectuar pagamentos
de baixo valor com cartão Mulࢢbanco, não vai ser
necessário a marcação do código PIN (Número
de Idenࢢficação Pessoal), anunciou ontem a So-
ciedade Interbancária de Serviços (SIBS).

Esta nova tecnologia, está já a ser testada em
Portugal e implica a uࢢlização de um terminal de
pagamento próprio para os novos cartões que
serão nessa altura disponibilizados.

"O novo cartão funcionará apenas para os paga-
mentos mais pequenos e as pessoas poderão
sempre optar pelo pagamento com o novo cartão
ou com o Mulࢢbanco normal", explicou um re-
sponsável da SIBS à comunicação social.

Este novo serviço, segundo fonte da SIBS, vai
beneficiar os uࢢlizadores, os comerciantes e a
banca que com esta nova tecnologia conseguem
mais comodidade, a rapidez e sobretudo a redução
de custos.

Portugal vai ser o pioneiro na Europa a ter este poࢢ
de pagamentos disponível a todos os emissores e
com as mesmas regras de funcionamento.

1.8.10 Mogadouro homenageia
Trindade Coelho (2008-08-05 22:27)

As comemorações do Centenário da Morte de
Trindade Coelho vão dinamizar culturalmente a
vila de Mogadouro já a parࢢr do próximo Sábado,
dia 9 de Agosto.

O escritor mogadourense será homenageado
numa cerimónia que contará com várias iniciaࢢvas
de cariz cultural.

Logo pela manhã dar-se-á início à homenagem no
edi߶cio da Câmara Municipal com um editorial
de Moura Pinto a Trindade Coelho e deposição
de flores junto ao monumento do escritor. De
seguida será descerrada uma lápide na casa onde
nasceu o autor de “Os meus Amores”.
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A Abertura da sessão comemoraࢢva é feita no
Auditório da Casa da Cultura, pelo Presidente da
Câmara, Dr. António Machado.

No mesmo dia será ainda apresentado o livro
"Carta à Maçonaria Portuguesa", da autoria de
Carvalho Homem, Professor da Faculdade de
Letras da Universidade do Porto e feita, pelo Dr.
António Arnaut,
uma alocução evocaࢢva de Trindade Coelho.

1.8.11 Leituras com sabor a Verão
(2008-08-05 22:28)

Durante o mês de Agosto os amantes da leitura
têm mais um espaço para usufruir dos livros na
vila de Alfândega da Fé. A Câmara Municipal de
Alfândega da Fé abriu mais um espaço de Leitura
pública, desta vez no jardim Municipal.

Durante as noites de Agosto este espaço público
acolhe a “Biblioteca de Jardim”. O objecࢢvo é
levar os livros ao encontro do leitor ao mesmo
tempo que se promovem as acࢢvidades e serviços
disponibilizados pela Biblioteca Municipal ao
longo do ano.

Para além da consulta e requisição de livros,
revistas ou jornais na “Biblioteca de Jardim” existe
também a possibilidade de aceder à internet. Um
espaço pensado para dinamizar o Jardim Munici-
pal durante as noites de verão, ao mesmo tempo
que se promove a difusão do livro e se fomenta o
incenࢢva à leitura.

O Jardim Municipal é ponto de encontro privi-
legiado durante as noites de Verão. Ao passar
por aqui os amantes da leitura são atraídos para
um espaço que convida à leitura e reflexão. A
“Biblioteca de Jardim” estará a funcionar todas
as noites, inclusive sábados e domingos, até ao
próximo dia 29 de Agosto.

1.8.12 Carreira de Tiro vem para
Macedo (2008-08-07 22:44)

Na passada quarta-feira, dia 6 de Agosto, foi
assinado o protocolo no Governo Civil de Bragança
com a presença do secretário de Estado da Admin-
istração Interna para a criação de uma carreira de
roࢢ que vai ser instalada emMacedo de Cavaleiros.

O secretário de Estado da Administração Interna,
disse que a formação das forças de segurança do
distrito iriam ser beneficiada com a carreira de
,roࢢ uma vez que as forças de segurança não vão
ter que se deslocar a outros distritos para treinar.

A nova infra-estrutura, segundo o comandante
distrital da PSP, vai ser uma mais valia para os
agentes no manuseamento e uࢢlização de armas
de fogo.

A carreira de roࢢ vai ser instalada em Macedo
de Cavaleiros, num terreno cedido pela autarquia
e o invesࢢmento para este novo serviço, ronda os
150 mil euros.

1.8.13 Vinhais luta conta a obesidade
infanࢢl (2008-08-07 22:46)

"Pequeninos Doutores", assim se chama o campo
de férias que vai ter início no dia 17 deste mês até
ao dia 31 na Vila de Vinhais.

Segundo os responsáveis, esta iniciaࢢva tem
como principal objecࢢvo fomentar a educação
alimentar entre as crianças que têm problemas
como por exemplo a diabetes e a obesidade, no
senࢢdo de melhorar a auto-esࢢma e a integração
social, destas crianças.

"Para além de ementas adequadas às patolo-
gias, as crianças vão ter uma educação alimentar e
a práࢢca de desporto para que possam ser autóno-
mas quando saírem do campo e que possam até
ensinar os pais" explicou à comunicação social
uma das responsáveis.

O campo de férias "Pequeninos Doutores" vai
acontecer no Parque Biológico de Vinhais.
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pequeninosdoutores@gmail.com, é o e-mail
para onde se podem pedir mais informações sobre
esta iniciaࢢva.

1.8.14 Balões meteorológicos
(2008-08-12 01:35)

Na primeira semana deste mês, a Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), em
colaboração com o Insࢢtuto de Meteorologia,
efectuou lançamentos de balões meteorológicos
pela primeira vez no Nordeste Transmontano, com
o objecࢢvo de avaliar as concentrações de ozono
à super߶cie e em alࢢtude.

Os balões meteorológicos estavam equipados
com radiossondas que mediram a concentração
do ozono, a temperatura e a humidade relaࢢva
do ar, a pressão atmosférica e o vento desde
a super߶cie até cerca de 30 km de altura, em
diferentes horas do dia, nos períodos de dia e de
noite, no Centro de Coordenação de Vila Real do
Insࢢtuto de Meteorologia.

A parࢢr dessas medições foi possível obter perfis
verࢢcais detalhados do ozono desde a super߶cie
até à estratosfera e com os resultados vai ser
possível perceber a contribuição do transporte
do ozono da estratosfera para a troposfera nas
elevadas concentrações do ozono de super߶cie
que se têm verificado em Lamas d’Olo, no Parque
Natural do Alvão.
As medições do perfil verࢢcal de ozono, uࢢlizando
balões meteorológicos, foram realizadas no âm-
bito do projecto de invesࢢgação denominado
“Poluição Atmosférica Fotoquímica no Nordeste
Transmontano: Origem, Transporte e Disper-
são”, apoiado pela Fundação para a Ciência e
Tecnologia e coordenado pela Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro.

Neste projecto, também parࢢciparam a Universi-
dade de Aveiro, a Universidade Nova de Lisboa, o
Insࢢtuto Politécnico de Bragança, a Universidade
Fernando Pessoa e ainda a Agência Portuguesa
do Ambiente, o Insࢢtuto de Meteorologia I.P. e
a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte.

1.8.15 Azibo recebe etapas do Campe-
onato Nacional de Voleibol de
Praia (2008-08-12 01:38)

Nos dias 15, 16 e 17 deste mês vai decorrer na
praia da Ribeira no Azibo, uma das mais impor-
tantes etapas do CampeonatoNacional de Voleibol
de Praia.

Os jogos que aqui se vão realizar, vão decidir
quais as equipas que estarão presentes na final
deste Campeonato Nacional.

Em Macedo de Cavaleiros vão jogar as doze
equipas melhor posicionadas no ranking nacional
do voleibol de praia.
Dezasseis duplas confirmaram a sua presença
dentro do prazo de inscrições e vão ser elas que na
próxima sexta-feira, dia 15, irão disputar os jogos
de qualificação para o quadro principal da etapa
de Macedo de Cavaleiros.

Após estes jogos, as 4 primeiras equipas têm
lugar no quadro principal, que está incluído na sua
composição as 12 primeiras do ranking nacional.

As 16 melhores duplas nacionais, vão mostrar
o que valem no sábado dia 16, sendo que os jogos
vão decorrer durante todo o dia, e no final da tarde
vão ser disputados dois jogos dos quartos-de-final.

Dia 17, domingo, jogam-se os dois jogos que
faltam dos quartos-de-final e os dois jogos das
meias-finais e da parte da tarde disputa-se o jogo
de apuramento do 3º e 4º classificados, seguido
do jogo da final onde serão encontrados os vence-
dores da etapa de Macedo de Cavaleiros realizada
na praia da Ribeira da albufeira do Azibo.

Os adeptos desta modalidade podem assisࢢr
aos jogos nas bancadas que vão estar montadas
na Praia da Ribeira e a entrada é gratuita.

Miguel Maia e João Brenha, a dupla portuguesa
mais credenciada a nível mundial de voleibol de
praia, vai marcar presença nesta etapa a realizar
em Macedo de Cavaleiros.
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1.8.16 Autarquia de Mogadouro recu-
pera estradas (2008-08-12 01:42)

No intuito de melhorar os acessos às principais
vias que atravessam o concelho, nomeadamente
a nacional 219 e a 22, a autarquia de Mogadouro
vai desembolsar cerca de dois milhões e meio de
euros para refazer cerca de trinta quilómetros de
estradas intermunicipais.

Segundo o vereador das obras públicas de
Mogadouro, o invesࢢmento de dois milhões e
meio de euros para estas obras advém do quadro
comunitário de apoio, embora "o quadro comu-
nitário não prevê grandes apoios para vias de
comunicação, o que dificulta um bocado a tarefa
da câmara", explicou o vereador à comunicação
social.

Após a efecࢢvação destes melhoramentos, o
vereador das obras públicas de Mogadouro, disse
que ficavam a faltar ainda duas obras estruturais
para o concelho, ou seja, fazer o IC5 e a repavi-
mentação com correcção de curvas da estrada
219.

1.8.17 Câmara de Alfândega da
Fé anima noites de Verão
(2008-08-12 01:44)

A arࢢsta Argenࢢna Marcela com o seu espectáculo
"Adivinha de Cristal" e o animado palhaço Pirolito
foram os arࢢstas convidados na primeira noite da
edição deste ano das Noites do Parque.
Ao mesmo tempo que contou a história de uma
bruxa Marcela, deu um espectáculo onde as artes
de novo circo, como o trapézio, equilibrismo e
fogo esࢢveram presentes. O palhaço fez as delícias
da criançada e proporcionou momentos de boa
disposição e descontracção com as suas magias,
malabarismos e palhaçadas.

As noites no Parque, que já vão na quarta edição,
são promovidas pela Câmara Municipal de Alfân-
dega da Fé e prometem animar as noites de
quarta-feira, durante todo o mês de Agosto.
Pretende-se desta forma dar outro ritmo às Noites
de Verão em Alfândega da Fé. Um programa
pensado para todos os que vivem no concelho,

sem esquecer os emigrantes que durante esta
época do ano regressam a Alfândega da Fé para
uma temporada de Férias.

No dia 13 de Agosto o espectáculo "Máscaras"
vai invadir o Parque Verde. Trata-se de danças
coreografadas de grande poder visual animadas
por diferentes personagens.

Na quarta-feira seguinte vêm de Espanha as
"Danzas de Fuego". Três personagens fantasiosas,
um em andas, contam uma história sobre o poder
do fogo.

A 27 de Agosto e a encerrar a programação
das noites no Parque um teatro de marionetas
"Chico Lua". Chico Lua é um boneco diverࢢdo
e brincalhão que vem para este espectáculo
acompanhado de outros amigos, juntos fazem
um espectáculo interacࢢvo de qualidade e muito
bonito. É um momento de grande criaࢢvidade de
manipulação de vários bonecos, conduzidos por
umprofissional e excelente entertainer BetoHinça.

1.8.18 Câmara de Carrazeda de Ansiães
mantém excesso de endivida-
mento (2008-08-13 10:05)

O Diário Económico Online, publicou ontem que o
apuramento do endividamento líquido municipal
relaࢢvo a 2007 indicou que Carrazeda de Ansiães
foi o município que teve uma maior variação do
excesso de endividamento líquido (375,5 %).

O edil de Carrazeda de Ansiães, admiࢢu que a
situação financeira da autarquia neste momento
se mantém, mas está convicto que, se tudo correr
da melhor forma tudo irá ficar regularizado até ao
fim do ano em curso.

O presidente da Câmara Municipal de Carrazeda
de Ansiães, explicou à comunicação social que a
câmara teve um “quid pró quo” com o empreiteiro
da construção do centro cultural, em que a autar-
quia foi obrigada a resࢢtuir a totalidade da verba
da obra, ou seja, três milhões de euros, e a autar-
quia teve que "repor o financiamento comunitário
correspondente a esta obra, mas, para não perder
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esse mesmo invesࢢmento, gastou valor idênࢢco
em outras obras no concelho" e Eugénio de Castro
desabafou que este contratempo resultou num
" esforço financeiro muito grande por parte do
município".

Em Trás-os-Montes e Alto Douro, foram os municí-
pios de Carrazeda de Ansiães e Mondim de Basto
que manࢢveram o excesso de endividamento, e
como tal, vão conࢢnuar as deduções mensais de
10 % do Fundo de Equilíbrio Financeiro (FEF).

Ambos os autarcas jusࢢficaram o excesso de
endividamento das suas autarquias com "obras
concreࢢzadas" e nos "atrasos" do Governo no
pagamento dos contratos-programa.

1.8.19 Bragança: reclusos limpam flo-
restas (2008-08-13 10:06)

Pelo quarto ano consecuࢢvo a Câmara Municipal
de Bragança ocupa reclusos dos estabelecimentos
prisionais do distrito do nordeste transmontano,
através de um protocolo com a Direcção-Geral dos
Serviços Prisionais efectuado em 2004, no senࢢdo
dos reclusos em regime aberto serem contratados
pela autarquia para realizar tarefas relacionadas
com a limpeza de florestas e manutenção de
espaços verdes.

Deste modo a autarquia, faculta-lhes uma ocu-
pação do tempo, pagando-lhe o respecࢢvo
vencimento, que poderão amealhar para quando
saírem em liberdade.

Quando este projecto teve inicio, foi criada
uma brigada de limpeza de floresta pioneira
em todo o país e que conseguiu limpar na Serra
de Nogueira, uma área florestal de 17 quilómetros.

Este ano, duas dezenas de reclusos provenientes
dos estabelecimentos prisionais de Bragança e
Izeda já se encontram a colaborar com a Câmara
Municipal de Bragança na limpeza de florestas e
manutenção de espaços verdes, equipamentos
municipais e arranjos urbanísࢢcos em todo o
concelho.

Cerca de metade destes reclusos, fazem parte de

uma equipa de limpeza que efectua a manutenção
dos espaços verdes da cidade de Bragança, e
também a limpeza de bermas de estradas e do
matagal em todo o concelho.

Alguns destes reclusos do regime aberto do
sistema prisional, são vigiados discretamente, por
guardas prisionais de forma a passarem desperce-
bidos, sem curiosos a observa-los. Outros, estão
integrados nas equipas de trabalho da própria
autarquia, sem vigilância, e dedicam-se a realizar
vários trabalhos, como por exemplo, arranjando
e/ou construindo passeios, na marcação de sinal-
ização horizontal nas ruas, entre outros trabalhos
de manutenção dos espaços públicos tanto na
cidade como nas aldeias.

1.8.20 Saúde e Educação: 147 milhões
de euros para invesࢢr em Trás-
os-Montes (2008-08-16 00:17)

O pedido de verbas efectuado por Henrique
Capelas, presidente do conselho de administração
do Centro Hospitalar do Nordeste, aquando da
visita do secretário de Estado da Saúde a Miran-
dela, no início do corrente mês, surࢢu efeito.

Na passada quarta-feira, dia 13 de Agosto, foi
tornado público que foi aprovado verbas bastante
significaࢢvas para duas intervenções na área da
saúde, em Bragança.

O Programa Operacional do Norte (ON.2), atribui
ummilhão e trezentos mil euros para a construção
do centro de saúde de SantaMaria II, em Bragança,
e um milhão e duzentos mil euros o projecto de
modernização do serviço de urgência do Centro
Hospitalar do Nordeste, sendo que este Programa
ao todo, aprovou 61 milhões de euros para a área
de saúde da região Norte.

Foram ainda atribuídos 29 milhões de euros
na área da saúde, desࢢnados à construção do
novo Hospital de Proximidade de Lamego, incluído
no Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto
Douro.

No que concerne à educação, o Programa Op-
eracional do Norte (ON.2), atribuiu cento e três
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milhões de euros para serem invesࢢdos em 117
novos centros escolares.
De resto, no sector do ensino, atribuiu ainda uma
comparࢢcipação de cento e três milhões de euros
para cento e dezassete novos centros escolares.

No distrito de Vila Real foi também aprovada
a construção de centros escolares, nomeada-
mente em Alijó, Chaves, Mondim de Basto, Murça,
Peso da Régua, Ribeira de Pena, Sabrosa, Valpaços
e dois para a cidade de Vila Real.

Ao todo o invesࢢmento atribuído a estas duas
áreas perfaz o montante de 147 milhões de euros,
tendo sido 102 milhões de euros são obࢢdos do
Fundo de Desenvolvimento Regional e 30 % do
restante montante é da responsabilidade dos
respecࢢvos Municípios.

Os centros escolares, após aprovação, têm que
estar concluídos passados dois anos.

1.8.21 Burlões apanhados pela Polícia
Judiciária (2008-08-16 00:29)

Durante o mês de Julho, seis clientes da Caixa
Geral de Depósitos de Bragança, foram burlados
através da clonagem dos seus cartões de crédito.

Os dois indivíduos de nacionalidade búlgara
foram apanhados pela Policia Judiciária na pas-
sada terça-feira, dia 13 destemês, junto à fronteira
de Espanha.

Ao todo, os dois indivíduos são suspeitos de
terem falsificado duzentos e sessenta cartões na
região Norte. Os cartões eram clonados em caixas
Mulࢢbanco onde os burlões nhamࢢ colocado uma
engrenagem qualquer para esse efeito, sendo
depois usados em levantamentos na Bulgária, na
Itália e na África do Sul.

Das seis pessoas lesadas em Bragança, só num
dos casos, foram levantados quatrocentos euros
de uma conta, mas a Caixa geral de depósitos,
devolveu o dinheiro aos seus clientes.

Os indivíduos, logo no dia a seguir à sua de-
tenção foram presentes a tribunal, mas ainda não

foram tornadas públicas as medidas de coação
aplicadas.

1.8.22 José Pedrosa e Nelson Brízida
vencem no Azibo (2008-08-18 21:37)

A oitava etapa do Campeonato Nacional de
Voleibol de Praia, que decorreu durante o fim-de-
semana na Albufeira do Azibo, terminou ontem,
domingo com a vitória da dupla formada por José
Pedrosa e Nelson Brízida.

O edil de Macedo de Cavaleiros em declarações
à imprensa, afirmou que a realização desta
modalidade na albufeira do Azibo teve como
objecࢢvo principal a promoção do turismo no con-
celho, que desta forma mostrou a hospitalidade
transmontana assim como as paisagens de beleza
impar que fazem parte do nordeste transmontano.

Quesࢢonado sobre a repeࢢção deste evento
no Azibo, no próximo ano, o edil diz que tudo
depende do calendário da federação, o que
tudo indica que se voltará a repeࢢr uma vez que
Manuel Oliveira da Federação Portuguesa de
Volei salientou que esta foi a melhor etapa do
campeonato.

No próximo fim-de-semana, realiza-se no Porto a
grande final do Campeonato Nacional de Voleibol
de Praia.

1.8.23 José Santos anunciou recandi-
datura (2008-08-18 22:38)

A pouco mais de um ano para a realização das
eleições autárquicas, definem-se estratégias e
começam a aparecer os candidatos aos respec-
vosࢢ Municípios.

Desta feita, o actual presidente da autarquia
de Freixo de Espada à Cinta, já tornou público que
se vai renovar a sua candidatura no próximo ano.

José Santos, foi eleito como independente nas
listas do Parࢢdo Socialista, está convicto que vai
permanecer mais um mandato à frente do municí-
pio, apesar da Concelhia Socialista ainda não o ter
convidado oficialmente.
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Em declarações à comunicação social, José santos
disse que os seus eleitores iriam reconhecer o
trabalho que desempenhou até agora, dando-lhe
um voto de confiança.

"Orgulho-me de manter uma postura de inde-
pendência e isso terá desiludido algumas pessoas
que não compreendem que em primeiro lugar
está a terra e depois os interesses parࢢdários",
declarou o autarca à RBA, que afirmou ter de-
senvolvido ao longo do seu primeiro mandato,
invesࢢmentos na ordem dos oito milhões de euros
por todo o concelho.

1.8.24 Secção do PS de Macedo aposta
na dinamização da sua sede
(2008-08-18 22:41)

A secção de Macedo de Cavaleiros do PS inau-
gurou no passado sábado, dia 9, um espaço,
dentro da sua sede, vocacionado para a realização
de tertúlias e, alternadamente, encontros desࢢna-
dos a debater os problemas das freguesias.

Este espaço estará aberto a todos os militantes
às sextas e sábados, proporcionando-lhes a opor-
tunidade de parࢢciparem acࢢvamente na vida do
parࢢdo ao sabor de um café e algum convívio.

Esta medida que Rui Vaz pretende seja “um
virar de página” na dinamização do espaço que
serve de sede ao parࢢdo emMacedo de Cavaleiros,
vem na linha dos compromissos assumidos pelo
presidente da concelhia mas pretende também
apelar ao próprio compromisso dos 130 militantes
do parࢢdo. “Militância implica acção”, defendeu
o presidente, daí a “obrigatoriedade de dar vida a
este espaço”.

O próximo passo será a consࢢtuição de gru-
pos temáࢢcos para animação das tertúlias que
virão a ser agendadas oportunamente, sempre
em alternância com os debates a promover com
representantes de todas as freguesias do con-
celho (presidentes de junta ou não) no senࢢdo
do esclarecimento das suas dificuldades e dos
problemas dessas aldeias. Rui Vaz evidencia a sua
preocupação com o constante acompanhamento

da concelhia, quer aos futuros candidatos quer
aos actuais presidentes de junta eleitos. “Depois
das eleições de 2009 nem eleitos nem derrotados
serão abandonados pelo parࢢdo”, reforça.

O evento serviu também para o lançamento
do segundo número do boleࢢm informaࢢvo da
concelhia, uma publicação apoiada sempre na
lógica da “críࢢca construࢢva”.

1.8.25 Vimioso aposta em Parque
Ibérico (2008-08-18 22:43)

O Parque Ibérico de Natureza e Aventura de
Vimioso, vai custar cerca de um milhão e 500
mil euros, sendo financiados pelo FEDER, 200 mil
euros e o restante 300 mil são da responsabilidade
da autarquia.

A gestão do Parque vai ser da responsabilidade da
autarquia em conjunto com as juntas de freguesia.

O Parque vai abarcar três aldeias do concelho
de Vimioso, nomeadamente Serapicos, S.Joanico
e Angueira, onde vão ser construídas infra-
estruturas, como por exemplo: centros interpreta-
,vosࢢ balneários e espaços de lazer.

De salientar que nestas infra-estruturas vão ser
primordialmente uࢢlizados materiais da região.

Para os responsáveis autárquicos de Vimioso,
com a criação do Parque Ibérico de Natureza
e Aventura, pretendem criar emprego, atrair
visitantes, assim como a promoção do desenvolvi-
mento local, respeitando todo o património e os
costumes ancestrais.

No final da semana passada, foi assinado o
contrato de financiamento no âmbito do Projecto
Operacional Regional Norte.

A primeira fase do Parque Ibérico de Natureza
e Aventura de Vimioso, deverá estar concluída em
Maio próximo e a autarquia de Vimioso, espera
receber 40 mil visitantes por ano.
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1.8.26 Três em um (2008-08-22 13:52)

É presidente, é treinador e é jogador. Chama-se
Bruno Faria e consࢢtui neste momento a trave
mestra do Futebol Clube Mãe D’Água, que actual-
mente milita no campeonato da III Divisão – série
A.

O treinador/jogador assumiu a liderança de
uma comissão administraࢢva pelo facto de se ter
gerado dentro da insࢢtuição um autênࢢco vazio
de poder.

Bruno Faria, também conhecido como careca,
acabou por assumir provisoriamente os desࢢnos
do clube uma vez que nas úlࢢmas eleições do Mãe
D’Água não foi apresentada qualquer lista.

A acumulação de funções parece não preocupar
Bruno Faria. O presidente da comissão adminis-
traࢢva do Mãe D’Água, tem lutado sozinho para o
cumprimento de todos os compromissos e de toda
a logísࢢca indispensável ao funcionamento de uma
equipa de futebol da III Divisão. A sua principal
preocupação é neste momento é o funcionamento
do grupo e a inscrição de jogadores que permitam
a manter o Mãe D’Água neste escalão na próxima
época.

O primeiro teste vai já ser feito em Vieira do
Minho, no próximo dia 24, onde o grupo terá que
se deslocar para disputa da primeira jornada.

1.8.27 Acidente grave na Linha do Tua
(2008-08-22 13:54)

Eram cerca das 11 horas damanhã de hoje quando
o metro de super߶cie voltou a descarrilar na linha
do Tua. A composição dirigia-se de Mirandela
para a estação do Tua com 47 passageiros a bordo,
quando ao quilómetro 20, 400, um pouco depois
da estação da Brunheda, no concelho de Carrazeda
de Ansiães, tombou para o lado inverso da ravina.

O acidente provocou um morto, dez feridos
graves e mais de trinta feridos ligeiros.
Um forte disposiࢢvo de salvamento está a ser mo-
bilizado para o local que é de muito di߶cil acesso.
Os feridos ligeiros estão a ser transportados para o

Centro de Saúde de Carrazeda de Ansiães onde são
submeࢢdos a uma primeira triagem. Os feridos
mais graves estão a ser evacuados de helicóptero
para o hospital de Vila Real que na sequência deste
acidente acࢢvou os seus serviços de emergência.

Estão no local dois helicópteros da Protecção
Civil, um de busca e salvamento e outro de recon-
hecimento, para além de 88 bombeiros apoiados
por 35 viaturas. O INEM fez deslocar dois he-
licópteros, cinco ambulâncias de suporte imediato
de vida, três Viaturas médicas de emergência e
um posto médico avançado.

O governador civil de Bragança e o coman-
dante operacional distrital da ANPC de Bragança
deslocaram-se também para o terreno onde acom-
panham o desenrolar dos acontecimentos.

Desconhece-se as causas do acidente, mas uma
fonte da autarquia de Mirandela disse à agência
Lusa que"na sequência de uma explosão, ocorreu
um descarrilamento da composição".

1.8.28 Coimas para quem deposi-
tar lixos na via pública
(2008-08-23 00:51)

A parࢢr d o dia 1 de Setembro, entra em vigor
o Regulamento de Resíduos e Higiene Urbana
de Vila Real, com coimas de cinco a 2.500 euros
para quem depositar lixos na via pública, destruir
contentores ou despejar resíduos de construções
nas bermas das estradas.

A Empresa Municipal de Água e Resíduos (EMAR)
de Vila Real foi a enࢢdade a quem a autarquia
de Vila Real delegou, para assegurar a gestão dos
resíduos urbanos, na área deste município.

As multas que poderão ir até aos dois mil e
quinhentos euros poderão ser aplicadas aos
empreiteiros ou produtores de resíduos de con-
struções e demolições que os depositem em zonas
não autorizadas pelas autoridades competentes
ou quem despejar ou abandonar em qualquer
lugar do concelho resíduos industriais ou hospita-
lares e que não equiparados a resíduos urbanos.
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Com o novo Regulamento de Resíduos e Higiene
Urbana de Vila Real, todos os pedidos de licenci-
amentos para construções novas, ampliação ou
remodelação de edi߶cios, têm que ser obrigato-
riamente acompanhados de um plano de gestão
dos resíduos, sendo os respecࢢvos empreiteiros
responsáveis pela sua recolha, transporte e des-
noࢢ final.

Todos os resíduos domésࢢcos que sejam de-
positados nos contentores sem acondicionamento
em sacos de plásࢢco ou o vazamento de resíduos
líquidos será punível com coimas de 10 a 100
euros e quem deitar lixos nos recipientes errados,
ou seja deitar cartão no contentor dos plásࢢco,
poderá ter de pagar de 25 a 100 euros e quem não
fechar a tampa do contentor após o despejo de
resíduos poderá ter de pagar de cinco a 25 euros.

Quem destruir contentores ou ecopontos poderá
também, além da reparação e subsࢢtuição dos
mesmos, pagar uma multa que vai dos cem aos
quatrocentos euros.
Os proprietários dos animais que não recolham
os excrementos deixados pelos seus animais de
esࢢmação na via pública, poderão habilitar-se ao
pagamento de uma multa entre os cinquenta aos
duzentos e cinquenta euros.

É de salientar que no centro histórico de Vila
Real, estão espalhados cerca de 40 porta-sacos e
contentores para dejectos caninos.

1.8.29 Urgências do hospital de
Macedo faz triagem de Manch-
ester (2008-08-23 00:54)

Qualquer utente que vá às urgências do hospital
de Macedo de Cavaleiros já é submeࢢdo ao sis-
tema de triagem de Manchester.

A triagem é feita pelos enfermeiros, que atribuem
ao utente uma cor referente à gravidade do seu
problema, de maneira a que os doentes possam
ser atendidos de imediato, ou esperar até um
máximo de quatro horas, consoante a gravidade
de cada caso.
A triagem de Manchester pretende melhorar os
serviços hospitalares, e foi muito bem aceite pelos

utentes.

Este sistema já está em funcionamento nas
unidades básicas de Bragança e Mirandela, e no
hospital de Macedo de Cavaleiros desde o dia 4
deste mês.

Existem 5 cores, vermelho, laranja, amarelo,
verde e azul, cada uma representando um grau
de gravidade e o tempo ideal em que o doente
deverá ser atendido.

Vermelho, o utente entrará de imediato no
balcão a que se desࢢna.

Laranja ou amarelo o utente entrará para uma sala
de espera interna onde o Médico o chamará para
ser observado e tratado.

Verde) ou azul o utente aguardará na sala de
espera a sua vez, ou seja, até que não haja
doentes mais graves para serem tratados.

1.8.30 Chaves quer ser Património
Mundial (2008-08-23 00:57)

O vasto património cultural e histórico da cidade
de Chaves, hoje largamente reconhecido é moࢢvo
mais do que suficiente para a apresentação da
candidatura a Património Mundial da UNESCO.

O presidente da autarquia de Chaves, João Baࢢsta,
está convicto de que a cidade congrega todas as
condições para apresentação da candidatura. As
descobertas arqueológicas que foram feitas este
ano assim como o Castelo, o Forte de S. Francisco
e o Forte de S. Neutão, a Praça Forte seiscenࢢsta e
as respecࢢvas muralhas, foram alguns dos lugares
que o autarca mencionou.

Segundo o edil de Chaves, este processo vai
ser moroso, sendo o primeiro passo o reconheci-
mento por parte do Estado português e a inclusão
de Chaves na lista idenࢢficaࢢva do Estado, de síࢢos
Paࢢmónio Mundial, Chaves, nome a que Chaves
se candidata a património da Humanidade.

Actualmente, existem em Portugal doze síࢢos
que integram a lista, desde os centros históricos
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do Porto, Évora e Guimarães, até ao Alto Douro
Vinhateiro.

1.8.31 Uma linha “embruxada” no úl-
moࢢ ano e meio (2008-08-23 01:25)

Depois de 122 anos de discreta existência, eis que
nos úlࢢmos anos, e parࢢcularmente no úlࢢmo ano
e meio, a linha do Tua tem saltado para a ribalta
da comunicação social.

Os moࢢvos não são os melhores e prendem-se
sempre com acontecimentos trágicos, relaciona-
dos com acidentes.

Ontem, dia 22 de Agosto, verificou-se mais
um acidente que poderia ter trágicas proporções.

Num espaço balizado em ano e meio a maldição
parece ter-se abaࢢdo sobre a linha do Tua, e
somam-se já em quatro os mortos resultantes de
dois acidentes graves.

A história é a única ciência que nos esclarece
sobre o fluir do tempo. Quem não esࢢver atento
a ela perderá, com toda a certeza, peças dispersas
de um puzzle sem fim.

Para ajudar a compreender a “ morte anunci-
ada de uma linha centenária”, também o Noࢤcias
do Nordeste aqui deixa a cronologia possível , e
ontem tão divulgada, dos principais acontecimen-
tos que marcaram a história de uma obra com 120
anos de existência.

Setembro 1887 - Inauguração da Linha do Tua
(entre o Tua e a cidade de Mirandela), nove anos
depois da apresentação dos projectos para a sua
construção.

Dezembro 1906 - Conclusão da extensão da
linha até Bragança, num projecto que previa
uma ligação até Espanha que nunca se veio a
concreࢢzar.

Abril 1910 - Abílio Beça, um dos principais promo-
tores da linha, morre trucidado por um comboio.

Anos 40 - A Linha do Tua passa da Companhia

Nacional para a gestão da CP.

1992 - Encerramento da circulação ferroviária
no troço entre Mirandela e Bragança, numa exten-
são de cerca de 80 quilómetros.

Julho 1995 - É inaugurado o Metro de Miran-
dela, que possibilita a reabertura da linha entre a
cidade e a localidade de Carvalhais.

Abril 2001 - A plataforma da via de circulação
é arrastada para o rio, devido a um deslizamento
de pedras. Os carris ficam pendurados sobre as
águas, mas não há registo de outros danos. A
circulação fica interrompida durante vários dias.

Janeiro 2004 - É inaugurada a renovada estação
ferroviária de Bragança.

2006 - Dois milhões de euros são invesࢢdos
em obras de consolidação e reparação da linha.

12 Fevereiro 2007 - Um desabamento de ter-
ras moࢢva a queda de uma composição comercial
do metro de Mirandela no rio Tua. Morrem três
dos cinco passageiros que faziam a ligação entre
as estações da Foz do Tua e Mirandela.

Janeiro de 2008 - Reabertura da linha depois
do acidente anterior.

10 Abril 2008 - Três trabalhadores da REFER fi-
cam ligeiramente feridos, numa acidente na linha.

06 Junho 2008 - Uma composição do metro
de Mirandela descarrila perto da Estação Foz
Tua, a poucos metros do local onde decorrera o
acidente de Abril. O maquinista e dois passageiros
ficam feridos sem gravidade. O ministro dos
Transportes, Mário Lino, afirma que os terrenos
são instáveis e que os acidentes podem "ocorrer
com alguma facilidade" na linha.

22 Agosto 2008 - Um acidente ferroviário perto
da estação de Abrunheda, Carrazeda de Ansiães,
causou um morto e dezenas de feridos.

126



1.8.32 Lamas de Olo tenta esࢢmular a
natalidade (2008-08-29 23:53)

Lamas de Olo é uma freguesia portuguesa do
concelho de Vila Real, integrada no Parque Natural
do Alvão, que oferece a cada bebé que nasça
nesta freguesia um apoio financeiro de 1000 euros
aquando do nascimento e uma mensalidade de
cem euros a todas as crianças até completarem os
10 anos de idade.

O presidente da Junta de Freguesia de Lamas
de Olo em declarações à RTP, explicou que esta
medida tem como objecࢢvo fazer com que as
pessoas se fixem nesta aldeia, contribuindo para o
amento da sua população.

Nesta aldeia do distrito de Vila Real, com cerca
de duas centenas e meia de pessoas, em quen
apenas 10 são crianças até aos doze anos de idade.

No distrito de Vila Real, a autarquia de Murça
também atribuiu um apoio financeiro de 750
euros às crianças que nasçam no concelho, depois
que em 2002, ter criado um subsídio de dois mil
euros a todos os nubentes que ali se fixem.

O ano passado, também as juntas de freguesia de
Arroios, do concelho de Vila Real, e Provezende,
do concelho de Sabrosa, anunciaram um apoio
financeiro de 250 euros aos bebés que lá nasçam.

No distrito de Bragança, a Câmara de Vimioso,
foi pioneira em Portugal a anunciar um apoio
financeiro de 500 euros aos bebés que nasçam no
concelho.
Os apoios de incenࢢvo à natalidade, tem como
objecࢢvo o aumento da população, que nesta
região está cada vez mais envelhecida.

1.8.33 Diversão nocturna: PSP tem no-
vas competências (2008-08-29 23:57)

A Polícia de Segurança Pública vai a parࢢr de agora
a emiࢢr alvarás, licenças e cartões de vigilante,
entre outros documentos, para estabelecimentos
de diversão nocturna, através do Núcleo de Fiscal-
ização de Segurança Privada.

Essas competências que eram do domínio da
Secretaria-geral do Ministério da Administração
Interna são agora da responsabilidade da PSP.

Ao todo são cinco as pessoas que compõe a
equipa do Núcleo de Fiscalização de Segurança
Privada em Vila Real e já estão a exercer o seu
trabalho, apesar de ainda não ser oficial.

Segundo alguns órgãos de comunicação social,
já foi feito o levantamento do número de esta-
belecimentos de diversão nocturna no distrito
de Vila real sendo que 25 dos estabelecimentos
já foram fiscalizados e aplicadas oito autos por
contra-ordenação, uma vez que ainda existem
empresários que não conhecem e desrespeitam a
lei.

1.8.34 Tromba de Água inundou Grijó
(2008-08-29 23:59)

Na passada quinta-feira dia 28 de Agosto, a forte
chuvada que se fez senࢢr ao fim da tarde em Grijó,
no concelho de Macedo de Cavaleiros, destruiu
telhados de habitações, inundou casas, cortou
estradas e fez cair várias árvores, pedras e muita
lama.

A Estrada Municipal 102 esteve cortada em
dois troços devido à queda de árvores, pedras e
lama, que obstruíram a via.

Nos cerca de dez minutos que esta tromba de
água durou, foram vários os estragos observados
em Grijó, e a população só sossegou quando
apareceram na aldeia 33 bombeiros deMacedo de
Cavaleiros apoiados por 7 viaturas para ajudarem
no que foi preciso.

Os bombeiros requisitaram uma máquina mo-
toniveladora, para ajudar na remoção da lama e
pedras para desobstruírem a Estrada Municipal
102.

O comandante dos bombeiros de Macedo de
Cavaleiros, João Venceslau, informou que não
houve registo de nenhum ferido.
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1.9 Setembro

1.9.1 Primeiro VinhaisFest gora expec-
taࢢvas (2008-09-02 19:08)

Pouco, ou quase nada, se repercuࢢu dos cerca de
70 mil euros que a Câmara Municipal de Vinhais
despendeu para a realização do primeiro fesࢢval
de verão e ao qual deu o nome de VinhaisFest.

As expectaࢢvas da organização do primeiro
VinhaisFest saíram completamente goradas, pois a
afluência do público ao recinto onde se realizaram
os concertos foi insignificante.

O cartaz até reunia nomes da música Pop e
Folk de grande qualidade, mas os transmontanos
não aderiram à proposta vinda de Vinhais.

Pouco mais de 200 pessoas passaram pelo recinto
dos concertos para a assisࢢrem a actuações de
nomes como Mercedes Péon, UHF, Trasga, Wolfs-
tone ou Judith.

Entre as causas que poderão estar por detrás da
fraca adesão do público a este evento promovido
pela câmara Municipal de Vinhais, apontam-se a
data da sua realização, úlࢢmo fim-de-semana de
Agosto, altura em que os emigrantes e as pessoas
em férias partem da região, e também o preço dos
bilhetes, que este ano foi de 10 euros por pessoa.

1.9.2 Produção de maçã diminui
90% em Carrazeda de Ansiães
(2008-09-02 19:12)

A seguir à produção de vinho, a maçã é o pro-
duto agrícola mais importante no concelho de
Carrazeda de Ansiães.

Por ano produz-se neste concelho cerca de
dez mil toneladas de maçã, o que equivale a cerca
de quatro milhões de euros transaccionados na
rede comercial gerada por este produto.

Mas 2008 foi um ano para esquecer. Este ano,
mais de 90 % da produção foi “por água abaixo”
devido a um conjunto de acontecimentos que

veramࢢ a ver com as condições climatéricas e
naturais. A causa principal pelas perdas record
deste ano deve-se a uma forte trovoada acompan-
hada de granizo que ocorreu no mês de Junho,
arrasando quase na totalidade a produção deste
ano.

Agora os produtores confrontam-se com sérios
problemas e já se fala que poderá surgir algum
desemprego no sector no concelho de Carrazeda
de Ansiães. O problema é ainda agravado em
alguns casos em que os agricultores não possuem
um seguro de colheitas.

A Frucar é uma associação de produtores de
maçã local que só por si é responsável pela pro-
dução e distribuição de mais de metade da maça
produzida neste concelho nordesࢢno. Alguns dos
10 postos de trabalho permanentes estão em
causa, admiࢢu fonte da Frucar à agência Lusa.

Os pomares de macieiras estendem-se pela
zona do planalto, junto da vila sede de concelho
e nas aldeias de Selores e Marzagão, convergindo
para aqui, em todos os anos normais, um signi-
ficaࢢvo número de trabalhadores sazonais que
fornecem a mão-de-obra necessária durante as
campanhas da apanha que ocorrem durante os
meses de Setembro e Outubro.

1.9.3 Carção aposta na preservação da
idenࢢdade cultural (2008-09-02 19:15)

Carção, uma aldeia do concelho de Vimioso, or-
ganizou no passado fim-de-semana a segunda
edição da Feira de Artesanato.

Esta iniciaࢢva pretende difundir as parࢢcular-
idades culturais desta localidade nordesࢢna,
contribuindo assim para a sua preservação.

Este ano o evento contou com 14 expositores
de produtos artesanais provenientes da aldeia e
das imediações.

A segunda edição da feira de artesanato de Carção,
organizada pela Associação Cultural Almocreve,
ficou marcada pelo lançamento do livro inࢢtulado
“Carção - Capital do Marranismo”.
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A obra, da autoria de António Júlio Andrade e
Maria Fernanda Guimarães, resulta de uma inves-
gaçãoࢢ histórica que dá conta da influência dos
judeus na cultura da localidade.

1.9.4 AOTAD propõe Plano Estratégico
para a olivicultura transmontana
(2008-09-02 21:47)

A AOTAD (Associação de Olivicultores de Trás-
os-Montes e Alto Douro) está a promover, em
colaboração com Escola Superior Agrária de Bra-
gança, um Plano Estratégico de Fileira para a
Olivicultura em Trás-os-Montes e Alto Douro.

O projecto, que está a ser coordenado cienࢢfi-
camente pela Escola Agrária do IPB, tem como
objecࢢvos estratégicos o aumento da produࢢvi-
dade do olival regional, a melhoria da qualidade da
transformação a valorização comercial do azeite
regional e a promoção da mulࢢfuncionalidade
das empresas que actuam no ramo da produção
olivícola.

O plano visa ainda o aumento das áreas de re-
gadio do olival regional, a melhoria ambiental da
produção e da transformação.

A AOTAD pretende encontrar novos e mais
modernizados métodos de produção de azeite
na região de Trás-os-Montes e Alto Douro de
forma a valorizar uma produção com grande
tradição regional. Os objecࢢvos estratégicos a
que se propõem passam pela valorizar dos pro-
dutos resultantes da transformação da azeitona e
pela implementação de uma políࢢca de maiores
cuidados ambientais na transformação deste
produto.

1.9.5 Macedo recebe o IX Fesࢢval de In-
ternacional de Música Tradicional
(2008-09-02 21:49)

Como já vem sido hábito, no primeiro fim-de-
semana de Setembro, vai realizar-se na Praça das
Eiras em Macedo de Cavaleiros o IX Fesࢢval de

Internacional de Música Tradicional.

O Fesࢢval Internacional de Música Tradicional
de Macedo de Cavaleiros é um evento de referên-
cia nacional da música feita pela tradição e este
ano realiza-se nos dias 5 e 6 deste mês.

O Fesࢢval Internacional de Música Tradicional
de Macedo de Cavaleiros tem como objecࢢvo
promover o concelho e a região nordesࢢna, e este
ano conta com um cartaz onde se destacam gru-
pos como os Galandum Galundaina da Freguesia
de Sendim, no concelho de Miranda do Douro,
os Chapa-Choly do Senegal, os Umaya do Médio
Oriente e os Bardos e Druidas de Espanha.

Por sua vez a animação de rua vai ser feita
pelos Amigos da Farra – Grupo de Bombos e
Acordeões, Banda de Latos de Bagueixe, Fanfarra
de Vale da Porca, Grupo de Bombos de Ala, Grupo
Cultural e Recreaࢢvo da Casa do Povo de Macedo
de Cavaleiros, Grupo Charro de Gaitas e Tambores,
Gaiteiros do Nordeste, Mira Bornes, Pauliteiros de
Salselas e Percussões Africanas com Chapa-Choly.

1.9.6 Trás-os-Montes é responsável
pela produção de 1/3 de produ-
tos DOP (2008-09-06 11:27)

Denominação de Origem Protegida (DOP) é o
nome que se uࢢliza em produtos com caracterísࢢ-
cas exclusivas de uma determinada região.

Na lista de produtos DOP constam cento e dez
produtos e trinta e um são de Trás-os-Montes,
sendo esta região responsável por um terço dos
produtos que integram a lista de Origem e Indi-
cação Geográfica Protegida.

O borrego, o queijo de cabra transmontano, o
mel e o fumeiro de várias localidades transmon-
tanas, são alguns dos produtos DOP com origem
local.

Actualmente também já constam da lista DOP
o presunto e a alheira do concelho de Vinhais.

A União Europeia já reconheceu todos os produtos
da lista de Denominação de Origem Protegida,
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sendo agora protegidos pela legislação da UE,
consoante as indicações geográficas e da denomi-
nação de origem dos produtos tradicionais.

1.9.7 Passe escolar 4_18@escola.tp
permite descontos de 50%
(2008-09-06 11:29)

O passe escolar 4 _18@escola.tp, uma medida
desࢢnada aos estudantes dos 4 aos 18 anos per-
mite um desconto de 50 por cento na aquisição
do passe, visa o apoio social às famílias nas deslo-
cações dos seus filhos para a escola, ao mesmo
tempo que pretende incenࢢvar, desde a infância, a
uࢢlização regular dos transportes colecࢢvos como
alternaࢢva aos transportes individuais.

Esta medida que abrange cerca de 1,6 milhões de
estudantes desࢢna-se às crianças e aos jovens dos
4 aos 18 anos, que não beneficiem de transporte
escolar da competência dos municípios.

O cartão do passe 4 _18@escola.tp é requerido
nos operadores de transportes, mediante a ap-
resentação de declaração da escola frequentada
pelo aluno, comprovando que este não é benefi-
ciário de transporte escolar.

As crianças que, em Dezembro de cada ano,
tenham menos de 6 anos de idade estão dispen-
sadas de apresentar esta declaração.

O custo do cartão do passe 4 _18@escola.tp
é de 50 por cento dos cartões de passe correspon-
dentes, com excepção dos casos em que o aluno
seja possuidor de cartão válido de passe corrente,
situação em que este é trocado gratuitamente.

O passe 4 _18@escola.tp poderá ser adquirido
nos 12 meses do ano com um desconto de 50 por
cento, relaࢢvamente aos passes de tarifa inteira
correspondentes, mediante a apresentação do
respecࢢvo cartão nos operadores de transporte.

Este passe abrange todos os transportes públi-
cos colecࢢvos de passageiros, nomeadamente os
rodoviários, os ferroviários e os fluviais, a nível
nacional, e ainda os transportes urbanos dos
municípios que vierem a aderir a esta iniciaࢢva.

A iniciaࢢva 4 _18@escola.tp insere-se num
conjunto mais vasto de medidas de apoio social às
famílias recentemente lançadas.

Para aqduirirem o passe, os encarregados de
educação devem solicitar uma declaração ao es-
tabelecimento de ensino frequentado pelo aluno
que comprove a sua matrícula e que não beneficia
de transporte escolar assegurado pelo município
da respecࢢva área de residência e preencher uma
requisição, disponível nas empresas de transporte,
a solicitar o bene߶cio do 4 _18@escola.tp.

O cartão é válido por períodos máximos de 4
anos, até ao final domês em que o aluno complete
os 19 anos.
No início de cada ano lecࢢvo, terá de ser apre-
sentada na empresa de transporte uma nova
declaração do estabelecimento de ensino fre-
quentado pelo aluno para que este conࢢnue a
beneficiar desta medida.

As crianças que, em 31 de Dezembro de cada
ano, tenham menos de 6 anos de idade estão
dispensadas da apresentação da declaração men-
cionada.

Para usufruírem do bene߶cio, as famílias de-
vem apresentar o bilhete de idenࢢdade ou cédula
pessoal e um original do recibo da água, da luz
ou do telefone, por exemplo, do encarregado de
educação ou um documento da junta de freguesia
que comprove a residência do aluno.

Se o aluno já verࢢ um cartão Lisboa Viva ou
Andante, o operador de transporte deverá trocá-
lo gratuitamente por um cartão 4 _18@escola.tp.

Se possuir um passe normal de um operador
de transporte, a empresa colocará, sem qualquer
custo, um autocolante idenࢢficaࢢvo do 4 _18@es-
cola.tp.

Para o aluno ter acesso ao passe mensal 4 _18,
as famílias terão de adquirir o respecࢢvo ,tuloࢤ
através de vinhetas 4 _18 ou de carregamentos
no cartão, mediante apresentação obrigatória do
correspondente cartão 4 _18@escola.tp.
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Para mais informações, consultar a página elec-
trónica do Passe Escolar em h�p://www.im�.pt/4
_18@escola.tp/index.html ou Dossier Acção Social
Escolar em h�p://www.min-edu.pt/np3/128.

1.9.8 Parlamento Europeu exige mais
acção contra os insultos sexistas
(2008-09-11 23:38)

O relatório do Parlamento Europeu (PE), sobre
o impacto do markeࢢng e da publicidade na
igualdade entre homens e mulheres, foi aprovado
quarta-feira dia 3 de Setembro por 504 votos a
favor, 110 contra e 22 abstenções, realça a necessi-
dade da existência de “bons exemplos” no mundo
dos meios de comunicação e da publicidade, para
comprovar que “amudança é possível e desejável”.

O relatório do PE, exige mais acção contra os
insultos sexistas ou imagens degradantes de mul-
heres e homens na publicidade e no markeࢢng e
acredita que o anúncio publicitário que melhor
rompa com os estereóࢢpos do género deveria
ser premiado, tanto pelo público como pelos
profissionais da área.

Da mesma forma, neste relatório PE pede que
sejam eliminadas dos livros escolares, dos brin-
quedos, dos jogos de vídeo, da Internet e da
publicidade televisiva e noutros meios de co-
municação todas as mensagens que ofendam a
dignidade humana.

A auto-esࢢma de homens e mulheres, sobretudo
os adolescentes, é tambémuma das preocupações
detectada neste relatório uma vez que o papel da
publicidade na promoção de uma figura excessi-
vamente magra como sendo o corpo ideal, pode
levar a distúrbios alimentares, e por isso o PE pede
mais atenção e cuidado na contratação de mul-
heres excessivamente magras para a promoção de
produtos.

Também o uso do corpo da mulher como ob-
jecto, assim como a publicidade a serviços sexuais,
em publicações, nomeadamente os jornais locais,
facilmente visíveis e ao alcance das crianças devem
ser tomados em conta.

O Parlamento Europeu, está de igual modo
preocupado devido à falta de progressos ao nível
da disparidade salarial entre homens e mulheres
nos úlࢢmos anos, e aprovaram uma proposta
para reforçar a legislação europeia no senࢢdo de
obrigarem as enࢢdades patronais a realizarem
auditorias aos salários dos seus funcionários.

1.9.9 Manuel Alegre recebe prémio
Dom Diniz em Vila Real
(2008-09-11 23:41)

O poeta Manuel Alegre foi agraciado na passada
sexta-feira, na Casa de Mateus, em Vila Real, com
o prémio Dom Diniz, através da sua obra “Doze
Naus” que foi lançado em 2007 pelas Publicações
Dom Quixote.

Este prémio que disࢢngue uma obra de poe-
sia, ensaio ou ficção, publicada no ano anterior ao
da sua atribuição, foi efectuada a escolha da obra
≪Doze Naus≫, de Manuel Alegre, em Janeiro, por
um júri consࢢtuído pelos escritores Vasco Graça
Moura, Nuno Júdice e Fernando Pinto Amaral e foi
votada por unanimidade.

O poeta ficou saࢢsfeito com este prémio, que
considera ser um dos mais presࢢgiados do país.

O ano passado, o vencedor foi o escritor Fer-
nando Echevarría com o livro “Epifanias”.

O Prémio Dom Diniz é patrocinado pelo Insࢢ-
tuto Português do Livro e pela CGD e actualmente
tem o valor de 7.500 euros.

Este premio cuja primeira edição remonta ao
ano de 1981, em que teve a parࢢcularidade de
ter dois vencedores, Agusࢢna Bessa Luís, com “O
Mosteiro”, e Almeida Faria, com “Lusitânia”.

Também José Saramago e Camilo José Cela já
foram agraciados com o prémio Dom Diniz, em
1984 e 1983, respecࢢvamente.
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1.9.10 “Câmara Amiga” (2008-09-11 23:43)

A Câmara Municipal de Vila Real através do pro-
jecto “Câmara Amiga”, em curso desde Março
deste ano inaugurou três novos serviços de
uࢢlidade pública, nomeadamente a “Oficina Domi-
ciliária”, a “Unidade Móvel de Saúde” e o “Banco
do Voluntariado e Recolha de Bens”.

A “Oficina Domiciliária”, funciona numa car-
rinha equipada com uma pequena oficina que
percorre a cidade de Vila Real e as aldeias para
efectuar pequenas reparações, tais como a sub-
sࢢtuição de torneiras, louças sanitárias, tomadas
de electricidade, pinturas e remates em paredes e
tectos, subsࢢtuição de fechaduras, vidros parࢢdos,
lâmpadas ou até limpeza de coberturas, chaminés
e caleiras.

Os beneficiários do cartão municipal do idoso
e as pessoas portadoras de deficiência, podem
pedir este serviço, através do número de telemóvel
914560110.

A “Unidade Móvel de Saúde”, surgiu através
de um protocolo com a Administração Regional
de Saúde do Norte, onde um enfermeiro, mede
a tensão arterial, faz curaࢢvos e troca o penso
às pessoas do concelho de Vila Real que têm
dificuldades para se deslocarem aos centros de
saúde da cidade. Também pode marcar consultas
aos utentes, prestar esclarecimentos sobre os
medicamentos e fazer electrocardiogramas.

A Unidade Móvel de Saúde, actualmente presta
serviço a quinze freguesias do concelho.
O “Banco do Voluntariado e Recolha de Bens”
funciona em instalações perto do Teatro de Vila
Real, está aberto todas as tardes e ao sábado todo
o dia, para receber toda a espécie de donaࢢvos,
que são recepcionados por pessoas cujo trabalho
é voluntário.

Desta feita, e dentro do mesmo projecto vão
ser distribuídos cem aparelhos de alarme, aos
idosos que vivem mais isolados no concelho, para
que possam pedir ajuda em caso de necessidade.

Para accionar estes aparelhos denominados
“Skeepers” basta apenas carregar num botão, cujo

mecanismo está programado para dar o alarme
para três números de telefone previamente
definidos.

Na sexta-feira, dia 12 de Setembro, o Presi-
dente da República, vai entregar simbolicamente
três destes aparelhos numa cerimónia em Vila
Real.

1.9.11 Programa Território Artes
(2008-09-11 23:46)

Cerca de sessenta e dois municípios de todo o
país vão assegurar a realização de espectáculos,
ateliers e exposições até 31 de Dezembro, no
âmbito do Programa Território Artes 2008, em
parceria com a Direcção-Geral das Artes (DGA).

Segundo a Direcção-Geral das Artes, tutelada
pelo Ministério da Cultura, os 62 municípios, de
Vila Real a Faro, vão celebrar um protocolo para
receber co-financiamento em várias modalidades,
de forma a permiࢢr a realização de eventos cultur-
ais.

O Programa Território Artes foi efectuado de
forma experimental no úlࢢmo trimestre de 2006
pela ministra da Cultura, Isabel Pires de Lima, e
foi apresentado como um instrumento estratégico
para contrariar as assimetrias regionais de acesso
a espectáculos a nível nacional.

O programa conࢢnuou em 2007 e agora em
2008, apesar da passagem do Insࢢtuto das Artes
a Direcção-Geral, mantendo os objecࢢvos do
promover a cobertura de todo o país com um
serviço cultural básico no domínio das artes do
espectáculo e das artes visuais.

O Programa Território Artes funciona
através de uma plataforma informáࢢca
(www.terriorioartes.pt), com uma Bolsa de Acções
Arࢤsࢢcas, onde as autarquias, arࢢstas e outras
enࢢdades promotoras podem contratar e agendar
produções nas artes do espectáculo.
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1.9.12 Rali de Murça disputa-se este
fim-de-semana (2008-09-12 10:42)

O Campeonato Open de Ralis regressa este fim-
de-semana à acࢢvidade, findo o largo período de
descanso que permiࢢu, não só, carregar baterias
como preparar, com todo o afinco, a fase final da
temporada 2008 que será disputada em pisos de
terra.

Com seis provas disputadas até ao momento,
a luta pelo tuloࢤ conࢤnua ao rubro com os dois
primeiros classificados do campeonato separados
por apenas sete pontos. A mudança para os
pisos de terra colocam agora maior favoriࢢsmo à
dupla do Ford Escort Cosworth, Pedro Peres/Tiago
Ferreira mas, Jorge Santos e Vítor Hugo tudo farão
para conࢢnuar na liderança. A equipa do Citröen
Saxo Kit-Car tem teoricamente a tarefa ainda mais
complicada, se vermosࢢ em conta que Luís Mota
e Ricardo Domingos costumam dar-se muito bem
com os pisos de terra assim como João Ruivo e
Alberto Silva que mostraram já ter argumentos
para colocar o seu Fiat Sࢢlo Mulࢢjet nas primeiras
posições.

Com um extenso lote de equipas (57 na lista
provisória), o Rali de Murça promete animação
da primeira à úlࢢma especial. Na discussão pelos
primeiros lugares teremos de apontar ainda nomes
como o de Manuel Couࢢnho que faz equipa com
Manuel Babo, não esquecendo das duplas Octávio
Nogueira/Nuno Gomes e Pedro Raimundo/Nuno
Rodrigues da Silva.

A prova organizada pelo Clube Automóvel da
Régua (CAR) será pontuável também para o
Campeonato de Portugal de Clássicos e Júnior de
Ralis tendo as equipas dos carros ≪clássicos≫ uma
palavra a dizer no que toca pelas posições prin-
cipais da classificação final. Joaquim Santos com
toda a sua experiencia é, à parࢢda, um serio
candidato a levar a melhor neste grupo mas José
Sousa, Aníbal Rolo e António Segurado serão
certamente um osso duro de roer.

Em termos de estrutura, o Rali de Murça, edição
2008 será composto por seis especiais de classifi-
cação, com dupla passagem por Salgueiro/Garraia,
Serapicos/Murça e Valongo/S.Domingos. Divida

em duas secções, num total de 94,15km, 54,02 dos
quais disputados ao cronometro, a prova do Clube
Automóvel da Régua tem o seu início marcado
para as 9h30m do próximo sábado.

Desfile nas ruas de Murça
Para aguçar o apeࢢte, o grémio transmontano
preparou para a noite de sexta-feira, um desfile
com os carros que alinharão na prova de forma
de dar as boas-vindas, a todos aqueles que se
deslocarão até Murça para assisࢢr ao rali. As ruas
da Vila de Murça ficarão a parࢢr das 21H00 bem
mais coloridas e a festa promete ser enorme.

Horário
Sábado, 13 de Setembro
Parࢢda - Alameda 8 de Maio - 09h30
Parque Assistência (Murça) – 09h35
PE 1 - Salgueiro / Garraia 1 (7,04 km) - 10h03
PE 2 - Serapicos / Murça 1 (12,20 km) - 10h36
PE 3 - Valongo / S. Domingos 1 (7,77 km) - 11h09
Reagrupamento – 13h30
Parque Assistência (Murça) – 13h35
PE 4 - Salgueiro / Garraia 2 - 14h13
PE 5 - Serapicos / Murça 2 - 14h36
PE 6 - Valongo / S. Domingos 2 - 15h09
Parque Assistência (Murça) - 15h44
Chegada - Alameda 8 de Maio - 15h59

1.9.13 Pedro Peres soma e segue em
Murça (2008-09-14 23:01)

Pedro Peres e Tiago Ferreira tomaram o gosto
pelas vitórias e começam a caminhar a passos lar-
gos rumo à revalidação do .tuloࢤ A quinta vitória
da temporada, quarta consecuࢢva, permiࢢu que
a dupla do Ford Escort Cosworth diminuísse para
apenas 1 ponto a diferença que os separam dos
líderes, Jorge Santos e Vítor Hugo, que terminaram
o Rali de Murça na quarta posição, atrás de Luís
Mota/Ricardo Domingos e João Ruivo/Alberto
Silva.

As espectaculares especiais da zona de Murça
foram palco, este sábado, da séࢢma prova do
calendário do Campeonato Open de Ralis. Apon-
tado à parࢢda como principal favorito à vitória,
Pedro Peres desde cedo começou a desenhar o
percurso que lhe fez subir pela quinta vez, este
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ano, ao lugar mais alto do pódio, numa vitória que
não merece qualquer contestação. Se na primeira
especial deixou o seu directo adversário a mais
de quatro segundos, o piloto do Porto acabou
por ver praࢢcamente decidido a contenda a seu
favor, na especial seguinte, quando o despiste
de Manuel Couࢢnho obrigou à neutralização da
mesma. “Entramos no rali ao ataque e acabamos
por ter alguma sorte na segunda classificaࢢva
pois atribuíram a todos os restantes pilotos o
tempo que o Jorge Santos nhaࢢ efectuado. Não
soubemos de imediato mas no final da 1ª secção
vi que nhaࢢ sido mais rápido 35s que ele e ficamos
logo aí com uma vantagem confortável para poder
gerir na parte da tarde”, explicou Pedro Peres no
final.

Prejudicado efecࢢvamente por esta situação,
que para Luís Mota “é normal nos ralis”, o segundo
lugar final não deixou contudo de ser um bom
resultado para o piloto do Mitsubishi Lancer Evo
IV. Se no final da manhã pouco ou nada poderia
fazer para ir buscar Peres, Mota teve ainda de
≪suar≫ até ao derradeiro quilometro para garan-
rࢢ a sua posição final. “Na penúlࢢma especial
parࢢmos um amortecedor e foram muitas as
dificuldades em trazer o carro até aqui. Ele quase
não andava mas lá conseguimos e estou contente
com este resultado”, afirmou o piloto do Cartaxo.

Feliz estava também a dupla João Ruivo/Alberto
Silva que, no regresso à compeࢢção após o de-
spiste em Vila Verde, não pensava que apresentar-
se em Murça na máxima força. “Na primeira
especial vemosࢢ alguns receios mas quando
percebemos que estávamos num ritmo bom,
ficamos ainda com mais confiança. Depois… foi
sempre a fundo até ao fim”, disse na chegada
o piloto famalicense que ascendeu à terceira
posição do campeonato. “Estamos todos muito
saࢢsfeitos por ter conseguido este resultado, pois
batermo-nos com os dois pilotos que ficaram à
nossa frente é complicado, pois têm carros de
quatro rodas motrizes”, começou por adiantar
João Ruivo, prosseguindo: “Viemos para cá com
alguma expectaࢢva, pois o Rali de Vila Verde
deixou marcas e pretendíamos saber até que
ponto elas estavam ultrapassadas. Entrámos
com cautelas e fomos senࢢdo confiança que nos
permiࢢuaumentar o ritmo de classificaࢢva para

classificaࢢva”, explicou ainda.

O líder da tabela, Jorge Santos, teve alguma
dificuldade em adaptar-se à dureza dos pisos
transmontanos e ao grande esforço ߶sico que o
Citröen Saxo Kit-Car exige neste poࢢ de terreno.
“Tenho de me preparar melhor para as provas de
terra pois este carro obriga-me a muito trabalho.
Ainda assim o resultado é muito bom pois está
completamente dentro dos nossos objecࢢvos”,
afirmou o piloto de Paredes que tem agora mais
complicada a sua missão de segurar a liderança do
campeonato.

Pontuável para o Campeonato de Portugal de
Clássicos, o Rali de Murça viu, pela primeira vez
este ano, Joaquim Santos e Eduardo Gomes al-
cançar a vitória. Num terreno onde as diferenças
entre as máquinas são menos visíveis, o piloto do
Ford Escort mostrou que ainda se sente ≪como
um peixe na água≫ nos pisos de terra e não senࢢu
muitas dificuldades em bater os seus adversários,
nomeadamente José Sousa e Aníbal Rolo, segundo
e terceiro classificados no final.
No Campeonato de Portugal Júnior de Ralis, os
principais favoritos ao triunfo ficaram pelo cam-
inho, a vitória sorriu desta feita a Fábio Ribeiro,
segundo entre os concorrentes do Troféu Fast-
Bravo, ganho pelo estreante Pedro Barros Leite.

A próxima prova do Campeonato Open de Ralis
será disputada nos próximos dias 18 e 19 de
Outubro, com a caravana a deslocar-se até ao sul
do país, mais concretamente a Loulé.

Classificação Final:

1º Pedro Peres/Tiago Ferreira, Ford Escort Cos-
worth, 42m22,9s
2º Compeࢢsport/Luís Mota/Ricardo Domingos,
Mitsubishi EVO IV, a 52,9s
3º João Ruivo/Alberto Silva, Fiat Sࢢlo Mulࢢjet, a
1m06,9s
4º Jorge Santos/Vítor Hugo, Citroen Saxo Kit Car, a
1m48,1s
5º Gar. HM-Mister Churrasco/Octávio
Nogueira/Nuno Gomes, Citröen Saxo Kit-Car, a
1m55,3s
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6º Joaquim Santos/Eduardo Gomes, Ford Escort
RS 1800, a 2m59,1s
7º Paulo Correia/Joaquim Alvarinhas, Peugeot 106,
a 3m42,7s
8º A. Maia Sport/Pedro Lança/Ricardo Baࢢsta,
Citroen Saxo, a 3m48,2s
9º Filipe Leite/Daniel Ribeiro, Renault ClioWilliams,
a 4m20,6s
10º A. Maia Sport/ Frederico Craveiro/Pedro Fer-
nandes, Ford Focus, a 4m27,4s
11º José Sousa/José Salgado (Renaut 5 Turbo), a
5m06,5s; 12º Nuno Almeida/Marco Macedo (Fiat
Punto), a 5m07,0s; 13º António Ferreira/Vítor
Calado (Peugeot 309), a 5m10,4s; 14º Aníbal
Rolo/José Arantes (Renault 5 Turbo), a 5m21,1s;
15º José Vieira/Sérgio Oliveira (Citroen AX), a
6m11,8s; 16º Vitor Silva/Maria Leite (Opel As-
tra GSI), a 6m49,4s; 17º José Pedroso/Carlos
Vieira (Ford Escort TC), a 7m22,2s; 18º Mário
Mendes/Luís Santa Barbara (Datsun 1200), a
7m54,4s; 19º Ricardo Baࢢsta/Bruno Portugal (Peu-
geot 206 GTI), a 7m59,3s; 20º Fastbravo/Pedro Bar-
ros Leite/Carlos Ruivo (Seat Marbella), a 8m20,9s;
21º José Lourenço/Américo Ribeiro (Opel Kade�
GSI), a 8m26,7s; 22º Paulo Gomes/Miguel Soares
(Peugeot 306), a 8m54,8s; 23º João Marcelino/Rui
Pinto (Citroen Saxo), a 9m25,5s; 24º Ivan Car-
quejo/Alex Alves (Toyota Starlet), a 9m34,3s; 25º
Fábio Ribeiro/Saul Campanário (Seat Marbella),
a 10m04,0s; 26º Rui Morais/Rui Teixeira (VW
Golf VR6), a 10m54,6s; 27º Ricardo Sousa/César
Nunes (Seat Marbella), a 11m46,7s; 28º Rogério
Pires/Paulo Ribas (Datsun 1200), a 13m06,1s;
29º Bruno Sá/Pedro Lopes (Seat Marbella), a
14m03,5s; 30º Óscar Coelho/José Ferreira (Seat
Marbella), a 17m18,1s; 31º José Esteves/António
Moreira (Peugeot 205), a 17m45,5s.

Classificação Campeonato Open

1º J. Santos, 124 pontos; 2º P. Peres, 123; 3º J.
Ruivo, 84; 4º L. Mota, 79; 5º A. Rolo, 74; 6º M.
Couࢢnho, 70; 7º J. Sousa, 63; 8º J. Santos, 55; 9º
O. Nogueira, 51; 10º F. Ferreira, 45

1.9.14 Noࢤcias doNordeste prestamais
um serviço de uࢢlidade pública
(2008-09-14 23:06)

O Noࢤcias do Nordeste estabeleceu uma nova pro-
posta de trabalho com a Associação Portuguesa de
Nutricionistas, gerando assim um novo espaço de
informação com evidente uࢢlidade para os nossos
leitores.

A parࢢr de hoje vai ter disponível mais infor-
mação sobre saúde e alimentação neste jornal,
onde serão publicados textos de reputados nutri-
cionistas portugueses.

Esta nova secção pretende trazer para a infor-
mação pública uma temáࢢca que está na ordem
do dia, uma vez que os hábitos alimentares dos
portugueses têm-se vindo a alterar substancial-
mente nas úlࢢmas décadas, com inegáveis riscos
para a saúde.

Nesta nova rubrica o leitor encontrará consel-
hos, informação e um verdadeiro consultório
sobre nutrição, ou a forma mais acertada de no
dia-a-dia você se alimentar.

Está hoje mais do que confirmado que a ali-
mentação é uma das grandes responsáveis pela
estabilidade da nossa saúde, porque como muito
bem se sabe desde há algum tempo, saber comer
é na verdade meio caminho andado para se saber
viver bem e com qualidade de vida. E não é só a
obesidade que surge como resultado dos maus
hábito alimentares. Outras doenças estão direc-
tamente relacionadas com a nossa alimentação e
com os nossos comportamentos diários errados.

Porque é importante estar informado sobre
estas matérias o NN vai levar até si a opinião de
um variado número de especialistas da área que
aqui abordarão, entre muitas outras questões,
a Importância da ingestão de leguminosas, os
Bene߶cios do consumo de fruta e hortaliça, os
Bene߶cios do consumo de tomate, a importância
das gorduras saudáveis na dieta alimentar, etc.
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1.9.15 Portugueses preferem marcas
nacionais (2008-09-14 23:09)

Um estudo de mercado levado a cabo pela AEP-
Associação Empresarial de Portugal junto dos
26.900 consumidores que frequentam supermer-
cados de grandes cadeias, revela que 83 por cento
dos inquiridos privilegia a compra de produtos na-
cionais e um número muito significaࢢvo conhece
a iniciaࢢva “COMPRO o que é nosso".

A análise detalhada, cadeia a cadeia, permite
concluir que os consumidores com menor poder
de compra, que frequentam cadeias que praࢢcam
preços mais acessíveis, são os que revelam mais
apetência por produtos produzidos em Portugal,
porque acreditam que, indirectamente, estão
a ajudar o país e a defender os seus postos de
trabalho.

Por outro lado conclui-se também que a ini-
ciaࢢva “COMPRO o que é nosso” é mais conhecida
pelos consumidores do Norte do que pelos con-
sumidores do Sul do pais. Se considerarmos o
sexo e a faixa etária a iniciaࢢva tem doࢢ maior
recepࢢvidade junto das mulheres do que dos
homens, e junto das faixas etárias entre os 30 e os
50 anos.

Contudo, para a maioria dos consumidores, o
preço conࢢnua a ser o factor decisivo nomomento
da compra. Se os preços dos produtos produzidos
em Portugal não forem compeࢢࢢvos, o consum-
idor opta por produtos de origem estrangeira.
Muitos consumidores referem ter dificuldade em
idenࢢficar a origem dos produtos e sugerem que
as empresas portuguesas tenham em atenção este
facto.

A televisão e a publicidade no ponto de venda são
idenࢢficados como os principais canais de divul-
gação da mensagem “COMPRO o que é nosso”,
seguindo-se a imprensa, a Internet e a rádio.

A iniciaࢢva “COMPRO o que é nosso” da AEP
- Associação Empresarial de Portugal alcançou,
em Agosto do ano corrente, mais de trezentas
empresas aderentes que representam cerca de
1200 marcas.

Caracterísࢢcas do estudo:
O estudo realizou-se em 140 lojas das cadeias
Auchan, Conࢢnente, Modelo, Feira Nova e Pingo
Doce, entre 11 de Abril e 13 de Julho do ano
corrente. Foram inquiridos 26.900 consumidores,
do quais 69 por cento do sexo feminino e 65 por
cento com idades compreendidas entre os 30 e os
60 anos. Em cada loja exisࢢa uma banca “ Compro
o que é nosso” e uma promotora que distribuía
folhetos explicaࢢvos da iniciaࢢva e brindes de em-
presas aderentes. Foram distribuídos brindes das
empresas Ach Brito, Ambar, Bom Negócio, Ferbar,
Gelfrite, Imperial, Lacࢢmaf, Lisacol, Primor, Sagres,
Stec. Para receberem brindes os consumidores
nhamࢢ que responder a um pequeno inquérito
que serviu de base ao estudo, cujas conclusões
agora se divulgam. Os dados obࢢdos através
dos inquéritos foram trabalhados recorrendo ao
programa informáࢢco SPSS.

1.9.16 Saber Trás-os-Montes” em Vila
Real (2008-09-15 22:46)

Vai realizar-se de 10 a 12 de Outubro próximo,
no distrito de Vila Real, o encontro ’Saber Trás-
os-Montes” e o Grémio Literário Vila-Realense,
promotor da iniciaࢢva, anunciou ontem à comuni-
cação social que o escritor Camilo Castelo Branco
vai estar em destaque.

No Auditório da Biblioteca Municipal Dr. Júlio
Teixeira, estão previstas comunicações sobre a
obra camiliana de Bento da Cruz, Ernesto Ro-
drigues, Eurico Figueiredo, João Bigo�e Chorão,
José Manuel Oliveira e Maria Alzira Seixo.

No programa do encontro ’Saber Trás-os-Montes”,
também está contemplada uma visita a lugares
camilianos em Ribeira de Pena, e a apresentação
de “Camilo e Ana Plácido - Episódios ignorados da
célebre paixão românࢢca”, uma obra de Manuel
Tavares Teles lançada pelas Edições Caixoࢢm.
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1.9.17 Berta Nunes é mais uma vez a
candidata do PS em Alfândega
da Fé (2008-09-15 22:48)

Apesar de estarmos a aproximadamente um ano
das eleições autárquicas, as movimentações nos
aparelhos parࢢdários locais começam a fazer-se
senࢢr e os nomes dos futuros candidatos a serem
apontados e muitas vezes a tornarem-se mesmo
públicos.

Assim aconteceu na concelhia do Parࢢdo so-
cialista de Alfandega da Fé, que já aprovou por
unanimidade o nome de Berta Nunes para disputar
as próximas eleições autárquicas neste concelho.

É pela segunda vez consecuࢢva que Berta Nunes
se candidata à presidência da autarquia de Alfan-
dega da Fé e a militante do Parࢢdo Socialista está
convicta de que desta vez vai haver mudança neste
concelho, dado que nas úlࢢmas eleições perdeu
por escassos números de votos.

1.9.18 Cavaco Silva veio ao Nordeste
Transmontano para promover a
região (2008-09-15 22:50)

Cavaco Silva veio ao Nordeste Transmontano para
promover a região

A visita do Presidente da Republica a Trás-os-
Montes no passado fim-de-semana foi marcada
pelas questões ambientais das áreas protegidas e
pela preocupação com uma espécie em parࢢcular:
o Homem que nela habita.

Os autarcas de Vila Real, Alfândega da Fé, Mo-
gadouro e Miranda do Douro, veramࢢ oportu-
nidade de expor as suas lutas e reivindicações,
conquistas e limitações e apresentaram ao chefe
da nação o melhor cartão de visita de Trás –
os Montes, a beleza das suas terras e das suas
gentes, bem como a qualidade dos produtos locais.

Em Mogadouro, no seu discurso, Cavaco Silva
não deixou de salientar a sua saࢢsfação nesta
visita, ainda que este concelho seja o concelho do
distrito de Bragança que não tem oportunidade

de esquecer por razões familiares (a ligação de um
membro da sua família a Castro Vicente), mas esta
sua segunda visita ao distrito de Bragança serve
para lembrar ao país estas gentes, a beleza destas
terras, a qualidade dos produtos como a amêndoa,
as castanha, o azeite e a cereja.

Esta visita, segundo Cavaco Silva, permiࢢu também
constatar “que apesar de tudo Trás-os-Montes
está a mudar e está cada vez mas perto da Europa,
desta Europa de que fazemos parte, uma Europa
rica”.

O Presidente da Republica mostrou-se saࢢs-
feito “ com o trabalho quase heróico” dos autarcas
mas que apesar de todo o esforço não está ainda
terminado. Apoiou as grandes preocupações dos
transmontanos no que diz respeito à educação e
à cultura, tendo também reiterado a necessidade
da melhoria das acessibilidades e das ligações
com Espanha, bem como da criação de postos de
trabalho suscepࢤveis de promoverem a fixação
dos jovens na região.

Em Mogadouro, Cavaco Silva visitou a Exposição
Trindade Coelho, patente na vila nordesࢢna no
ano em que se comemora o centenário da sua
morte, tendo ainda presenciado a actuação do
grupo de pauliteiras de Vale Certo.

Este arࢢgo está complementado com o som
das declarações de Cavaco Silva em suporte mp3.

1.9.19 Novas regras para a Reno-
vação da Carta de Condução
(2008-09-19 13:30)

Segundo fonte do Insࢢtuto da Mobilidade e Trans-
portes Terrestres (IMTT), os condutores com 50
ou 60 anos vão receber a parࢢr do próximo mês
avisos sobre o prazo limite da renovação das suas
carta de condução.

Esta nova regra que entrou em vigor desde o
início do ano, obriga os condutores que com-
pletem 50 ou 60 anos tenham de renovar a carta
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mesmo que esteja dentro da validade e os mo-
toristas de veículos pesados de mercadorias e de
passageiros por sua vez, têm que revalidar a carta
aos 40 anos de idade.

Todos os condutores dentro destes parâmet-
ros têm que o fazer no prazo de seis meses, e caso
não cumpram este prazo, têm até dois anos para
o fazer, sem necessidade de provas de exame,
embora sujeitos ao pagamento de uma multa caso
sejam apanhados numa fiscalização de trânsito.

Até agora, já foram enviados avisos a 3.673
motoristas de veículos pesados de mercadorias e
de passageiros que completam 40 anos.

Os limites de idade para a renovação de car-
tas foram alterados em 2005, mas só entraram em
vigor em Janeiro deste ano e foram introduzidos,
no caso dos condutores de veículos ligeiros e
motociclos, dois novos escalões etários: 50 e 60
anos.

A obrigação de revalidação da carta aos 65 e
aos 70 anos e, posteriormente, de dois em dois
anos mantém-se.

Nos veículos pesados de mercadorias, a revali-
dação da carta faz-se a parࢢr dos 40 anos, de cinco
em cinco anos até aos 65 e depois de dois em
dois anos e os condutores dos veículos pesados
de passageiros passam a renovar a carta também
aos 40 anos e de cinco em cinco anos até aos 60,
não estando depois desta idade sujeitos a mais
renovações.

Segundo o Insࢢtuto da Mobilidade e Transportes
Terrestres, estes novos prazos para renovação
das cartas "visam um controlo mais rigoroso das
apࢢdões ߶sica e psíquica dos condutores".

1.9.20 Bragança e Vila Real preparam
candidatura do Parque Tec-
nológico (2008-09-19 13:30)

Há já algum tempo que a autarquia de Bragança
e a autarquia de Vila Real estão a preparar a
instalação de um parque tecnológico nos dois mu-
nicípios, cuja candidatura vai ser feita ao Quadro

de Referência Estratégica Nacional (QREN).

O estudo que está a ser elaborado pelos dois
municípios tem em vista a construção do Parque
de Ciência e Tecnologia de Trás-os-Montes e Alto
Douro, onde vão ser instaladas empresas e centros
de invesࢢgação de ambas as cidades.

Além das duas autarquias, a colaboração com
insࢢtuições de ensino superior, nomeadamente
a Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
e o Insࢢtuto Politécnico de Bragança já era do
conhecimento público.

Entretanto, a Assembleia Municipal de Bragança
aprovou no início desta semana uma parceria
com a Briganࢢa Eco-Park e a Régia-Douro Park,
engrossando assimas colaborações neste projecto.

O parque tecnológico vai empenhar-se sobretudo
no desenvolvimento do sector agro-industrial e
no incremento de novas práࢢcas e tecnologias
nas áreas do Ambiente, Paisagem, Biotecnologia,
Ciências Florestais e Veterinárias.

1.9.21 Vindimas já arrancaram no
Douro (2008-09-19 13:30)

Setembro é omês de excelência em que um pouco
por todo o país se dá início às vindimas.

No Douro, a mais anࢢga região demarcada do
mundo, está já em curso este ritual ancestral que
se repete ano após ano.

Há já algum tempo que algumas quintas do
Douro, abrem nesta época as portas aos turistas,
que procuram cada vez mais esta região, para par-
ciparࢢ acࢢvamente nas vindimas e nas lagaradas.

Os turistas podem inscreverem-se em vários
programas específicos, que vão desde cortar as
uvas até à pisa nos lagares tradicionais, sendo que
alguns são gratuitos e outros podem ir acima dos
duzentos euros.

Na Quinta de Santo António de Adorigo, em
Tabuaço, abrem-se as portas para todos os que
queiram ver ou parࢢcipar na vindima ou numa
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lagarada gratuitamente, assim como na Quinta da
Pacheca, que no final oferece um cálice de vinho
do Porto.

A quinta de Lamego, efectua programas que
vão desde o dia de vindima, que custa setenta e
dois euros por pessoa, ou o almoço de vindima
que custa cinquenta e quatro euros ou a lagarada,
que fica por quinze euros.

A Quinta do Panascal, instalada em Valença
do Douro, concelho de Tabuaço, tem programas
que custam sessenta e cinco euros e que começa
com o embarque, no cais do Pinhão, em barco
semi-rígido, para subida do rio Távora. Depois
fazem uma visita aos vinhedos e aos lagares, com
recurso a áudio-tour, em nove idiomas, infor-
mando os visitantes sobre a história da empresa
e da produção tradicional dos vinhos. Depois é
servido o almoço, consࢢtuído por caldo verde,
arroz de feijão com pataniscas e aletria ou leite
creme e os visitantes podem também parࢢcipar
em provas de vinhos e/ou fazer um passeio de
barco radical no Douro, em alta velocidade, ou até
mergulhar.

A Quinta do Portal, em Sabrosa, uma das "Best
of Wine Tourism Award 2007" nacionais, oferece
um programa de três dias, que pode ir até aos
duzentos e vinte euros.

1.9.22 "Norte da Leitura" pretende
promover o hábito de ler
(2008-09-19 13:30)

"Norte da Leitura", assim se chama o projecto em
que integram treze municípios da região, com o
financiamento da Operação Norte, das autarquias
parࢢcipantes assim como de organizações público-
privadas.

Este programa surge no senࢢdo de esࢢmular
hábitos de leituras e criar uma interface entre a
leitura e as novas tecnologias, abrangendo tam-
bém a Rede Nacional de Bibliotecas Públicas

Durante quatro anos, a parࢢr de 2009 o "Norte
da Leitura" tem como objecࢢvo efectuar aproxi-
madamente oitocentas acࢢvidades durante este

período de tempo, pretendendo aࢢngir cerca de
10 mil uࢢlizadores.

1.9.23 Distrito de Vila Real reforça Soli-
dariedade Social (2008-09-19 13:30)

O Insࢢtuto de Segurança Social, dentro do pro-
grama DOM, Desafios, Oportunidade e Mudanças,
assinou um protocolo com três insࢢtuições do
distrito de Vila Real, no senࢢdo de contratar onze
técnicos, com especialização e qualificação nesta
área, num invesࢢmento que ronda os 470 mil
euros, em que os beneficiários vão ser as cerca
de uma centena de crianças que estão nestas
insࢢtuições de solidariedade e que assim passam
a ter mais cuidados.

A Santa Casa da Misericórdia de Chaves, que
acolhe cinquenta e duas crianças vai ter mais cinco
técnicos, a Casa da Criança, da Misericórdia da
Régua, vai contar com mais quatro técnicos para
as vinte e três crianças internas em regime de
internato e a Associação Via Nova fica com mais
dois técnicos para dar apoio às duas dezenas de
crianças que acolhe.

1.9.24 Demografia: Portugal envel-
hece a um ritmo preocupante
(2008-09-21 22:44)

A Associação Portuguesa de Famílias Numerosas
(APFN), acabou de concluir um estudo sobre
projecção demográfica, que vai ser divulgado no
seminário "Inverno demográfico: o problema. Que
respostas?", que se vai realizar no próximo sábado
dia 27 de Março, na Assembleia da República.

O presidente da APFN, em declarações à Agencia
Lusa, afirmou que a população portuguesa con-
nuaࢢ a envelhecer a um ritmo muito preocupante
nos úlࢢmos 30 anos, e que já era tempo do Gov-
erno tomar medidas para inverter esta tendência
e caso não o faça as consequências que daí advêm
terão um preço muito alto no futuro próximo.

Vão parࢢcipar neste seminário um especialista
do Insࢢtuto de Políࢢca Familiar da Europa, um
especialista da Confederação Europeia de Famílias
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Numerosas, euro deputados portugueses, sociólo-
gos e deputados, sendo a sessão de encerramento
presidida pelo ministro do Trabalho e da Soli-
dariedade Social.

Desafio demográfico na Europa, Desafio de-
mográfico em Portugal, Desafio demográfico e
sustentabilidade económica e social e a exibição
de um vídeo, inédito na Europa, são os temas em
discussão neste seminário.

1.9.25 Programa para reestruturar vin-
has: Douro ainda não apresen-
tou candidaturas (2008-09-21 22:46)

O ministro da Agricultura, Jaime Silva, anunciou
na passada sexta-feira, dia 10, no Douro, que as
candidaturas para a reconversão das vinhas abrem
em Outubro com vista à produção de vinhos de
excelência.

"Queremos sobretudo concentrar o dinheiro
na reestruturação, ou seja apostar em vinhas de
qualidade para termos vinhos de excelência, e na
promoção para valorizar esses nossos vinhos nos
mercados internacionais", afirmou Jaime Silva na
visita que efectuou à Quinta das Carvalhas, na zona
do Pinhão, propriedade da Real Companhia Velha,
numa altura em que se iniciou a azáfama das vin-
dimas namais anࢢga região demarcada domundo.

Segundo o ministro, as candidaturas para a re-
conversão das vinhas decorrerão nos próximos
cinco anos, explicando também que uma das novi-
dades é a possibilidade de os pequenos viࢢcultores
se unirem para poderem apresentar candidaturas
conjuntas e aumentar as ajudas.

"Reconverter meio hectare é muito caro para
a rentabilidade que se vai .rarࢢ Por isso, se houver
reconversões colecࢢvas de pequenos viࢢcultores
as ajudas serão melhores", afirmou, sendo o
objecࢢvo juntar, entre os pequenos agricultores,
áreas de seis a sete hectares de vinha de forma a
poderem ser maiores as ajudas à reconversão.

Jaime Silva informou também que na negociação
sobre o vinho na União Europeia foi conseguido
um apoio financeiro de 71 milhões de euros por

ano para a vinha, em que 79 por cento, se des-
namࢢ a invesࢢr na modernização da produção e
plantação de vinhas com castas de qualidade.

O Douro não apresentou "qualquer candidatura"
para o programa de arranque de vinhas, em que
por todo o país o total de candidaturas apresen-
tadas corresponde a cinco mil e cem hectares,
sendo " um bom sinal. É um sinal de que as
pessoas sentem que as suas uvas estão a ser
valorizadas", afirmou o ministro.

Nesta visita, Jaime Silva aproveitou para apelar à
fusão e modernização das adegas cooperaࢢvas,
relembrando os 10 por cento de majoração para
os invesࢢmentos dessas estruturas, que foram
negociados com Bruxelas. "Estamos a dar uma
discriminação posiࢢva às adegas para os próximos
dois a três anos", realçou o ministro.

Na sua visita pelo Douro, o ministro da Agri-
cultura, passou também pelas Caves Santa Marta,
em Santa Marta de Penaguião, que este ano cele-
bra 38 anos da primeira fusão entre cooperaࢢvas
vinícolas, em Portugal.

1.9.26 Deputado Adão Silva inter-
pela Ministério sobre o IC5
(2008-09-21 22:48)

O deputado social-democrata Adão Silva, eleito
pelo Círculo Eleitoral de Bragança, quer expli-
cações do Governo sobre a construção do IC5.

O deputado quer que o Ministério da Obras
Públicas Transportes e Comunicações informe a
bancada do PSD na assembleia da República sobre
a vontade e os objecࢢvos do Governo relaࢢva-
mente a este obra.

Adão Silva quer saber se o Governo de José
Sócrates “vai exigir que a Estradas de Portugal
avance com o processo da construção do IC-5,
mantendo as caracterísࢢcas técnicas e os traçados
do actual estudo prévio garanࢢndo e se, de igual
modo, o Governo vai exigir que a Estradas de
Portugal mantenha as datas para a concreࢢzação
da obra, que é Março de 2012”.
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A interpelação do deputado resultou de um
conjunto de noࢤcias que dão conta da possibili-
dade do processo ser interrompido devido ao facto
dos valores apresentados pelos consórcios concor-
rentes superaram as expectaࢢvas da Estradas de
Portugal.

Na mesma linha de contenção de despesas
vai a possibilidade de mandar refazer o estudo
prévio já anteriormente aprovado e redefinir o
traçado e as caracterísࢢcas técnicas iniciais da
rodovia, de forma a reduzir os custos.

Depois de anunciada a concreࢢzação do IC5
por José Sócrates em Abril de 2006 na cidade
de Bragança, aquele que é considerado o eixo
rodoviário estruturante e fundamental para os
concelhos de Miranda do Douro, Mogadouro,
Alfândega da Fé e Carrazeda de Ansiães, o projecto
sofre agora um retrocesso.

Indo de encontro ao calendário anunciado pelo
governo, durante o mês de Setembro de 2008
deveria chegar ao fim o concurso para a concessão
da concepção e construção do IC-5, facto que já
não irá suceder.

1.9.27 “Ajudas Técnicas” distribuiu
equipamentos a pessoas por-
tadoras de deficiências ߶sicas
(2008-09-23 23:04)

No distrito de Vila Real, a Segurança Social no
âmbito do programa das Ajudas Técnicas, dis-
tribuiu equipamentos a três centena de pessoas
portadoras de deficiências ߶sicas, nomeadamente,
cadeiras de rodas, andarilhos, canadianas, almo-
fadas anࢢ-escaras, colchões ortopédicos, camas
arࢢculadas, canetas adaptas, leitores automáࢢcos,
computadores, num total de 117 mil euros.

O director Regional do Centro Distrital de Vila
Real, está convicto que com a distribuição deste
equipamento técnico, vai ajudar e facilitar o quo-
dianoࢢ de pessoas com deficiência, como por
exemplo um casal em que ambos são invisuais, a
parࢢr de agora com o leitor automáࢢco, vão poder
ler as suas cartas e documentos sem pedir ajuda.

1.9.28 UTADpromove formação técnica
(2008-09-23 23:06)

Está a decorrer na Universidade de Trás-os-Montes
e Alto Douro um curso de formação para peritos
qualificados em comportamento térmico de edi߶-
cios, promovido pelo Observatório da Construção.

A divulgação de conhecimentos teóricos e práࢢcos
necessários para o exercício da acࢢvidade de
peritos qualificados responsáveis pelo processo
de cerࢢficação energéࢢca de edi߶cios abrangidos
pelo Regulamento das Caracterísࢢcas de Compor-
tamento Térmico dos Edi߶cios, são os principais
objecࢢvos deste curso que tem inicio hoje, quarta-
feira dia 24, e termina na próxima sexta-feira dia
26.

É de salientar que as qualificações mínimas
exigidas aos peritos qualificados de edi߶cios
abrangidos pelo Regulamento das Caracterísࢢcas
de Comportamento Térmico dos Edi߶cios (RCCTE),
além de outros itens, têm que ter cinco anos de ex-
periência confirmada, ter formação própria acerca
do RCCTE (que este curso reconhece), frequentar o
módulo de cerࢢficação e subordinar-se à avaliação
concernente.

1.9.29 “Magalhães” para os mais pe-
zesࢢ navegarem (2008-09-23 23:08)

Até ontem, foram distribuídos quatro mil “Ma-
galhães” nas várias escolas do 1.º ciclo de 15
concelhos do país.

O Magalhães é um computador portáࢢl que
permite o acesso à Internet, tem uma autonomia
de seis horas e é resistente ao choque e aos
líquidos. Tem dois sistemas operaࢢvos diferentes:
Microso[ Windows e Linux, que incluem vários
programas educaࢢvos e mecanismos de segu-
rança, permiࢢndo o controlo por parte dos pais e
encarregados de educação.

Este computador foi desenhado propositada-
mente para crianças dos 6 aos 11 anos, é gratuito
para os alunos inscritos no primeiro escalão da
acção social escolar, custa 20 euros para as cri-
anças do segundo escalão e os restantes alunos
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pagarão 50 euros.

Esta iniciaࢢva nasceu de um protocolo celebrado
entre o Governo Português e a Intel e propõe-se
a democraࢢzar o acesso às tecnologias de infor-
mação e nesta primeira fase de produção, apenas
30 % da tecnologia é portuguesa, mas o Governo
espera que até ao final do ano agregue apenas
tecnologia nacional, excepto o microprocessador.

Este projecto pretende disponibilizar 500.000
computadores às crianças do 1º ao 4º ano do 1º
Ciclo até ao final deste ano lecࢢvo.

O Governo promete também portáteis Magal-
hães com ’so[ware’ adaptado a crianças com
necessidades educaࢢvas especiais, já no próximo
mês.

Os primeiros computadores foram distribuí-
dos em escolas equipadas com ligações wireless
à rede da internet. Se for seguida esta lógica,
a pergunta que alguns encarregados de edução
da região devem estar a fazer é a seguinte: para
quando então a entrega do “Magalhães” aos
peࢢzes transmontanos?

1.9.30 Portugueses podiam evitar a
emissão de dois milhões de
toneladas de CO2 (2008-09-25 23:04)

Foi efectuada recentemente uma Invesࢢgação eu-
ropeia inࢢtulada Remodece (Residenࢢal Monitor-
ing to Decrease Energy Use and Carbon Emissions
in Europe) em que os Portugueses podiam evi-
tar a emissão de doismilhões de toneladas de CO2.

O estudo foi divulgado no passado dia 23 deste
mês pela Faculdade de Ciências e Tecnologia da
Universidade de Coimbra (FCTUC) e mostra que a
poupança de energia eléctrica nos lares da Europa
podia evitar a emissão de mais de 100 milhões de
toneladas de dióxido de carbono e omesmo princí-
pio usado exclusivamente em Portugal significaria
uma poupança de dois milhões de toneladas.

Este projecto europeu Remodece é liderado
por invesࢢgadores portugueses, que vão ser min-
uciosamente apresentados na próxima segunda-

feira dia 29 de Setembro, e os invesࢢgadores já
adiantaram que os portugueses usam pouco os
equipamentos mais eficientes.

“Se os consumidores portugueses optassem por
uࢢlizar as tecnologias mais eficientes disponíveis
no mercado, para além de reduzir claramente
a factura mensal de electricidade, evitariam a
emissão de dois milhões de toneladas de dióxido
de carbono e a importação de 800 milhões de
metros cúbicos de gás natural” afirmou a equipa
coordenada por invesࢢgadores do Insࢢtuto de
Sistemas e Robóࢢca da FCTUC.

Paula Fonseca, coordenadora do estudo, em
declarações à Agência Lusa, frisou que os equipa-
mentos energéࢢcos mais eficientes (classe A) são
pouco uࢢlizados em Portugal. O preço “é a prin-
cipal barreira” à aquisição, disse a invesࢢgadora,
acrescentando os exemplos da dificuldade de
aquisição de frigoríficos da classe A+++ (pouco
presentes no mercado) e das lâmpadas econ-
omizadoras de energia “mais caras do que as
normais e cuja eficiência ainda é olhada com de-
sconfiança” pelos uࢢlizadores. “Só com incenࢢvos
à compra e campanhas de divulgação é possível
mudar mentalidades”, disse a coordenadora, que
sobre a opção por aparelhos eficientes, o trabalho
da FCTUC faz uma espécie de ranking: “No topo
estão a Dinamarca e a Noruega, Portugal está a
meio da tabela, à frente da Grécia e dos países de
Leste e a par de França e Itália. Mas ainda hámuito
trabalho a fazer para sermos mais eficientes, na
poupança energéࢢca,”, concluiu a coordenadora.

O projecto Remodece envolveu 12 países eu-
ropeus e tem um orçamento global de um milhão
e meio de euros e para o trabalho que quis carac-
terizar os consumos de electricidade nestes países
foi efectuado um inquérito à população e audito-
rias nas habitações (casa com telecontagem).

Os resultados da auditoria em habitações, que
incluiu medições dos consumos de equipamento
informáࢢco, de entretenimento e iluminação,
ainda estão a ser avaliados pela equipa de in-
vesࢢgadores e vão ser revelados na próxima
segunda-feira, numa conferência sobre Uࢢlização
Racional de Energia Eléctrica no sector residencial
e nos serviços, que vai decorrer em Coimbra.
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1.9.31 Posturas correctas durante a
gravidez (2008-09-25 23:06)

A Sub-Região de Saúde de Bragança está a pro-
mover, através dos centros de saúde do distrito,
um projecto de sensibilização para a adopção de
posturas correctas e a realização de exercícios
simples mas muito úteis desࢢnado a todas as
mulheres grávidas ou que tenham sido mães
recentemente.

O projecto implica a realização anual de três
sessões de esclarecimento, cada uma dividida em
duas partes, uma centrada no período pré-parto e
outra no período pósparto.

O objecࢢvo é chegar a todas as mulheres que
ao longo do ano vão passando pela experiência
da maternidade. Até ao momento os dados
disponíveis indicam que foram contempladas com
estas sessões 21 mulheres, 10 em Miranda do
Douro, 4 em Sendim, 2 em Alfândega de Fé e 5 em
Carrazeda de Ansiães.

A mensagem a passar incide sobre as posturas
que as grávidas devem adoptar, por exemplo,
enquanto conduzem, para se levantarem da cama
e para realizarem outras tarefas no seu dia-a-dia
sem provocarem lesões no seu corpo.

Também no período pós-parto urge assumir
algumas precauções, nomeadamente no que se
refere à amamentação e a outras tarefas inerentes
aos cuidados com o bebé como simplesmente
pegar-lhe ao colo.

Gestos simples sugeridos pela equipa poderão,
assim, ajudar a prevenir ou minimizar as principais
queixas das grávidas: dores lombares, compressão
do nervo ciáࢢco (lombociatalgia), dificuldades
respiratórias (provocadas pela compressão do
diafragma) e edemas, principalmente nas pernas,
devido ao aumento do líquido corporal. Já no caso
das mulheres que acabam de ser mães os descon-
fortos ߶sicos passam pelas dores nas pernas e nas
costas, pela atrofia da musculatura perineal e pela
inconࢢnência urinária temporária.

Para garanࢢr que todas as grávidas têm a oportu-
nidade de parࢢcipar neste projecto os próprios

centros de saúde enviam a respecࢢva convo-
catória, não obstante a divulgação também ser
feita com recurso a folhetos e cartazes.

1.9.32 2ª edição de Anamnesis
abre hoje em Vale de Algoso
(2008-09-25 23:08)

Vai realizar-se de 26 a 29 de Setembro, em Vale
de Algoso no concelho de Vimioso, a 2ª edição
do ANAMNESIS – Encontro de Cinema, Som e
Tradição Oral de Trás-os-Montes.

A organização deste evento está a cargo da
AssociArteCine, que escolheu a água como tema
de fundo, na segunda edição do ANAMNESIS, que
inclui sessões de cinema (ficção, documentário,
animação e vídeo-arte), palestras e música.

“…A nossa origem é líquida, a água é um ele-
mento primordial, fonte de vida. As analogias
são várias. A água transporta em si a memória
da humanidade… os rios foram os berços da hu-
manidade, todas as lendas da criação provem do
universo líquido”.

Hoje, dia 26, vai ser exibido "A casa de mi abuela",
de Adán Aliaga que filma de forma expressiva a
relação entre uma avó e a sua neta e revela como
elas encaram de forma diferente a mudança da
paisagem na aldeia onde vivem.

No dia 27, sábado destaca-se "Balaou", de
Gonçalo Tocha. O filme decorre na ilha de São
Miguel, nos Açores, e, entre reflexões sobre a vida
e a morte, revela como é que uma viagem através
do Atlânࢢco pode ajudar a relaࢢvizar memórias
mais dolorosas.
Os organizadores deste encontro dizem que em
todos os filmes agendados, a memória surge
como disposiࢢvo cinematográfico, uma vez que "a
água transporta em si amemória da humanidade".

“Tendo como mote a capacidade anamnésica
do cinema, cremos que é urgente recuperar o que
se julgava esquecido, sejam histórias locais, do
quoࢢdiano ou mitos da criação de universos oníri-
cos e longínquos. Neste espaço cabe tudo, ficção,
documentário, animação, vídeo-arte, porque a
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capacidade de contar não tem limites, apenas a
criaࢢvidade limita.
O património imaterial, a memória oral surge mais
uma vez com toda a sua força visual, pois a forma
como se conta a história é tão importante como a
história em si. E isso não cabe na história escrita”,
referem os organizadores no seu site.

A 2ª edição do ANAMNESIS – Encontro de Cin-
ema, Som e Tradição Oral de Trás-os-Montes,
vai decorrer no Castelo Medieval de Algoso, que
Também vai servir de cenário a um concerto de
Bernardo Fachada, "um cantautor da nova música
portuguesa".

À noite, com mistura picante de um caldo de
gaiteiros e vídeo-jockey, a cargo do VJ Tiago
Pereira, o recinto vai transformar-se "numa dis-
coteca medieval".
Vai realizar-se também uma oficina de recolha e
tratamento de sons dos rios, em colaboração com
a associação Binaural, cujo objecࢢvo é destacar a
importância da água para as populações locais, em
que o rio Angueira vai ser a personagem principal
e a sua voz vai ser ouvida ao longo do vale.

Em simultâneo, vão ser efectuadas palestras,
no senࢢdo de dar a conhecer o trabalho de in-
vesࢢgadores que se dedicam a fazer recolhas da
tradição oral e da patrimonialização das paisagens
culturais relaࢢvas aos cursos de água.

1.9.33 Chaves lidera e Miran-
dela é lanterna vermelha
(2008-09-28 23:03)

Jogou-se ontem mais uma jornada, a quarta, do
Campeonato da II Divisão Série A, onde parࢢcipam
as equipas transmontanas do Chaves e Mirandela.

O Chaves recebeu a equipa madeirense do
Pontassolense no estádio Municipal e impôs uma
pesada derrota aos homens de Ponta do Sol. Com
esta vitória (4-1) o Chaves subiu ao topo da classi-
ficação geral, liderando a sua série em ex aequo
com o Maríࢢmo B e o Moreirense.

Percurso inverso parece estar a fazer o Miran-
dela que ontem não conseguiu ultrapassar o

Caniçal da Madeira, onde perdeu por 2-1. Esta
é já a terceira derrota da equipa nordesࢢna, o
que a rouࢢ para o fim da tabela classificaࢢva do
Campeonato da II Divisão Série A. Em quatro jogos
realizados, a equipa da cidade do Tua apenas
conseguiu um empate, recolhento um solitário
ponto.

Na Terceira Divisão Série A, onde militam o
Macedo de Cavaleiros, Bragança e Mãe de Água,
apenas este úlࢢmo conseguiu um resultado nega-
voࢢ em Fão perdendo por 5-1.
As duas equipas encontravam-se empatadas na
tabela com 6 pontos em 3 jogos, com o mesmo
número de golos marcados (seis) e o Fão menos 1
sofrido, mas o jogo de ontem acabou por mandar
a equipa briganࢢna para o séࢢmo lugar.

O Macedo recebeu o Joane e venceu por 3-1,
enquanto o Bragança ganhou por 2-0 ao Vilaver-
dense. O Bragança ocupa o terceiro lugar da tabela
classificaࢢva com nove pontos, mais dois do que o
Macedo que surge logo a seguir.

Na Terceira Divisão Série B o Vila Real empa-
tou sem golos com o Serzedelo e o Moncorvo
ganhou em casa (2-1) contra o Leça.

1.9.34 Balsamão temnovomonumento
(2008-09-28 23:05)

O Convento de Balsamão, em Macedo de Cav-
aleiros, possui um novo monumento.
Trata-se de uma escultura em bronze do Escultor
Jaime Ferreira dos Santos que assinala o ano de
encerramento de acção de graças da beaࢢficação
do fundador dos Marianos Beato Estanislau Pa-
pczynski.

A estátua foi benzida no dia 20 de Setembro
(data próxima do aniversário da sua morte: 17
de Setembro) pelo Bispo de Bragança - Miranda
D. António Montes durante a missa solene que
contou com a parࢢcipação do prelado e de um
número bastante significaࢢvo de fiéis. “Com
este monumento, quisemos apresentar à Igreja
e ao homem de hoje o Bem-aventurado Estanis-
lau como apóstolo do amor misericordioso de
Deus. É um convite a sermos como ele!” disse
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o Pe Basileu Pires na apresentação domonumento.

A sessão solene que decorreu durante a tarde
trouxe a melodia da música clássica com o quar-
teto de cordas do grupo Canࢢ Quórum que
proporcionou um belíssimo e agradável momento
musical. A vida do beato Estanislau Papczynski
foi ainda relembrada pelo grupo de teatro AJAM.
O Padre Andréa Pakula vindo de Roma para este
evento foi o responsável pela exaltação da obra do
fundador dos marianos.
Para encerrar, o Grupo Cultural e Recreaࢢvo da
Casa do Povo de Macedo de Cavaleiros alegrou
aquele fim de tarde solarengo.

As ideias-chave do monumento:

A cruz como expressão/revelação máxima do
amor misericordioso de Deus, como Boa Nova,
anúncio alegre de libertação do pecado e de todo
o mal.

A Imaculada Conceição como primeiro e mais
belo fruto do amor misericordioso de Deus,
porque gratuita e plenamente salva do pecado e
toda de Deus e para os homens, exultando de ale-
gria no Senhor. Foi assim que o Bem-aventurado
Estanislau compreendeu a Imaculada Conceição.

O Bem-aventurado Estanislau como imagem
viva da misericórdia de Deus, nele mesmo e na
sua acção libertadora: no socorro às almas do
purgatório e no anuncio do Evangelho do amor
misericordioso aos homens, aos pobres de hoje.
O Bem-aventurado Estanislau está entre “os que
estão vesࢢdos de branco e de palmas nas suas
mãos” e que o livro do Apocalipse define como
“aqueles que vieram da grande tribulação; lavaram
os seus vesࢢdos e os branqueram no sangue do
cordeiro” (Ap 7, 9.13-14). A sua glória foi a cruz de
Nosso Senhor Jesus Cristo. Foi alguém para quem
o mundo estava crucificado para ele e ele para o
mundo (cf. Gal 6, 14). Ele pode anunciar o amor
misericordioso e libertador de Cristo!

A força libertadora do amor misericordioso do
Senhor encontra a sua expresssão simbólica nas
correntes quebradas – junto aos pés do Bem-
aventurado – e nos rostos alegres dos rostos de
Maria, do Bem-aventurado Estanislau e daqueles

que recebem o anúncio do Evangelho.

Almas do purgatório e o anúncio do Evangelho
aos mais pobres. Além do mistério da Imaculada
Conceição como elemento central do Carisma
da Congregação que o novo Bem-aventurado
fundou, o monumento apresenta também os
outros dois elementos da herança carismáࢢca do
Pe. Estanislau Papczynski: o amor acࢢvo para com
os irmãos do purgatório e a anúncio do Evangelho
aos mais pobres. Isto expressa-se no monumento
do seguinte modo: na sua mão direita, o Bem-
aventurado Estanislau segura as contas do rosário
– símbolo da oração – , donde brota um rio do
qual um veado bebe – símbolo das almas do pur-
gatório. “Como o veado anseia pelas águas vivas
assim minha alma anseia por vós, Senhor”, assim
reza o salmista (Salmo 42). Na mão esquerda,
o Bem-aventurado Estanislau segura o livro do
Evangelho, onde está escrito “Deus caritas est”
(Deus é amor) – símbolo do anúncio do Evangelho
do amor misericordioso de Deus. Por baixo, dos
rostos – um de um homem e outro de uma mulher
– com expressão de felicidade, símbolo daqueles
que acolhem o Evangelho.

Finalmente, a nuvem que envolve todos os
outros moࢢvos do monumento. A nuvem, na
Bíblia, é um sinal da presença de Deus, que se
revela e se esconde, ao mesmo tempo. Toda a
vida do Bem-aventurado Estanislau foi vivida na fé
(neste presença obscura de Deus). Nessa nuvem,
na parte de trás domonumento, está um triângulo,
símbolo da Sanࢤssima Trindade, com o olho da
Divina Providência. O Bem-aventurado Estanislau
acreditou ser sempre guiado pela providência de
Deus, seja no seu caminho pessoal de sanࢢdade
seja na fundação da Congregação. A nuvem, par-
cularmenteࢢ nos nossos tempos, também aponta
para o sonho. O sonho do Bem-aventurado Estanis-
lau foi a fundação da Congregação dos Marianos.
Sonho realizado inspirado e realizado pela Divina
Providência, com o colaboração empenhada do
Bem-aventurado Estanislau.
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1.9.35 Centros de Saúde promovem
rastreio da população escolar
(2008-09-28 23:08)

Os centros de saúde da Sub-Região de Bragança
estão a promover um rastreio de alterações pos-
turais abrangendo todas as crianças nascidas em
1996, rastreio que vai agora ser retomado como o
início do ano lecࢢvo.

Até ao momento foram avaliadas 324 crianças
no distrito através dos Centros de Saúde de Miran-
dela (132), Miranda do Douro (53), Vinhais (44),
Alfândega da Fé (33), Bragança (47) e Freixo de
Espada à Cinta (16).

Os restantes Centros de Saúde deverão agen-
dar as suas sessões de rastreio para os terceiro e
quarto trimestres do ano. O objecࢢvo é a avaliação
de pelo menos 50 % das crianças nascidas naquele
ano inscritas nos centros de saúde.

Este rastreio tem-se revelado posiࢢvo e úࢢl
na detecção de alterações posturais e sobretudo
na sensibilização das crianças para o problema,
como sublinha Teresa Mouࢢnho, coordenadora
das fisioterapeutas da Sub-Região de Saúde de
Bragança.

Apesar de não terem sido detectadas até ao
momento alterações muito graves foram detecta-
dos alguns casos de alterações pouco acentuadas,
principalmente ao nível dos pés (devido ao
calçado) e da coluna.

Nestes casos procede-se no local a um “acon-
selhamento” das crianças para a adopção de
posturas mais correctas e de alguns gestos simples
que podem minimizar o risco de alterações como
por exemplo, uma boa arrumação das mochilas.
Na eventualidade de serem encontrados caso
mais graves, as crianças em causa serão reen-
caminhadas para classes de correcção postural
orientadas pelos fisioterapeutas dos respecࢢvos
centros de saúde, impedindo, assim, o agrava-
mento das situações.

Este projecto tem conࢢnuidade assegurada no
ano de 2009, devendo incidir, desta feita, numa
nova faixa etária dentro da infância, ainda a

definir.
Além deste rastreio os fisioterapeutas desen-
volveram, também, ao longo do ano lecࢢvo, e um
pouco por todo o distrito, vão ser feitas acções
de sensibilização no âmbito do projecto de Saúde
Escolar, também no senࢢdo da prevenção de
alterações posturais.

Em jeito de conselho ficam algumas dicas: mochi-
las proporcionais e bem ajustadas às costas
das crianças, de alças grossas e de preferência
acolchoadas, livros e restante material bem dis-
posto no seu interior e, claro, cadeiras o mais
ergonómicas possível.

1.10 Outubro

1.10.1 Referendo para decidir se há
praxe (2008-10-02 00:11)

Dia 10 de Novembro os alunos da Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) vão sufragar
se querem ou não a praxe.

O referendo foi decidido na Reunião Geral de
Alunos, realizada a semana passada, onde es-
veramࢢ cerca de setecentos estudantes, em que
reiteraram a vontade em manter a praxe tal qual
funcionava, nomeadamente, em serem os estu-
dantes a conࢢnuar a orientar as acࢢvidades das
praxes.

O Conselho de Veteranos da UTAD, defende
que a praxe é um direito de todos os estudantes e
sempre esteve contra esta insࢢtuição aquando da
tentaࢢva da sua proibição no campus universitário.

Os estudantes da UTAD, reafirmaram que a praxe
é um direito dos alunos e não cabe à universidade
invadir essa liberdade: “Da mesma forma que nós
respeitamos quem não quer ser praxado, também
temos que ser respeitados por querermos manter
esta tradição”, afirmou um aluno da Universidade
Transmontana.

O Conselho de Veteranos, afirmou que os diri-
gentes associaࢢvos, da Universidade do Porto e
da Universidade da Beira Interior estão solidários
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com eles.

1.10.2 Barragem de Veiguinhas vai ser
licenciada (2008-10-02 00:13)

Após uma reunião efectuada no úlࢢmo dia do mês
de Setembro, entre o presidente do município
de Bragança, as Águas de Trás-os-Montes e Alto
Douro e a empresa que está a elaborar o terceiro
estudo de Impacte Ambiental da Barragem de
Veiguinhas, ficou decidido que em Janeiro de
2009 vai ser entregue o documento final assim
como terá início o processo de licenciamento da
barragem.

Um dos argumentos uࢢlizados pela autarquia
e pela Águas de Trás-os-Montes e Alto Douro é
que a barragem de Veiguinhas é a componente
principal no sistema de abastecimento do Alto
Sabor, não fazendo por isso senࢢdo deixar in-
acabado o sistema pelas consecuࢢvas entraves à
sua construção.

“Irracional” é uma das expressões uࢢlizadas pelo
edil de Bragança no que diz respeito às resistências
encontradas para a conclusão deste projecto, uma
vez que a barragem até está licenciada desde o
início, como todo o sistema de abastecimento do
Alto Sabor.

De salientar que o Estudo de Impacte Ambiental
da Barragem de Veiguinhas já foi chumbado duas
vezes pelo Insࢢtuto de Conservação da Natureza e
Biodiversidade, e por este moࢢvo, o projecto que
foi apresentado em 1987 estaria concluído, não
fosse o impasse da barragem de Veiguinhas.

Esta barragem é fundamental para o abasteci-
mento de água a Bragança.

1.10.3 Alunos do IPB foram parar às
urgências (2008-10-02 00:15)

Ontem, e segundo fonte hospitalar emdeclarações
à Agencia Lusa, meia centena de estudantes do
Insࢢtuto Politécnico de Bragança (IPB), foram
parar às urgência, tendo ficado três deles em ob-
servação e a receberem soro, por se encontrarem

num estado mais débil.

Apesar do alarme, nenhum deles apresentava
desidratação ou problemas de maior, mas procu-
raram assistência hospitalar por precaução devido
aos sintomas incomodaࢢvos, nomeadamente,
vómitos, diarreias, febre, arrepios e cólicas que a
maioria senࢢa.

Quase todos os estudantes que acorreram às
urgências, frequenta a Escola Superior Agrária, e
segundo algumas colegas os alunos em questão,
jantaram, terça-feira, na canࢢna do politécnico e
por isso suspeitaram de uma intoxicação alimen-
tar, apesar do
administrador dos serviços sociais do IPB, ter
declarado à Lusa que esta possibilidade está a ser
averiguada, e está convicto que essa suposição
está fora de questão, dado que nesse jantar, foram
servidas cerca de 600 refeições e apenas esses
cinquenta alunos amanheceu com os sintomas.

Apesar disso, o IPB enviou para análise labora-
torial amostras da comida servida, sobretudo
as amêijoas, a principal das desconfianças dos
alunos.

1.10.4 Mirandela cumpre marco
histórico no Ténis de Mesa
(2008-10-03 22:36)

OC.T.M.Mirandela conࢢnua amarcar o seu próprio
ritmo e a proporcionar ao Ténis deMesa português
momentos históricos que marcam o desenvolvi-
mento da modalidade. Sendo certo que não está
sozinho e que alguns outros também têm dado o
seu contributo, convém aqui lembrar a primeira
parࢢcipação de atletas portugueses em Torneios
Internacionais denominados de Pro Tour, em
que o C.T.M.Mirandela parࢢcipou, contribuindo
decisivamente para que, há cerca de uma dúzia
de anos, vessemࢢ sido dados os primeiros passos
nessas parࢢcipações.

Também até ao passado sábado, nunca nhaࢢ
sido jogado em solo português um encontro a
contar para a maior compeࢢção de equipas que
se realiza na Europa, a Liga dos Campeões. Foi
sábado em Mirandela, com a equipa feminina
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do C.T.M. a receber as italianas do Sandonatese,
proporcionando que o Ténis de Mesa português
tenha cumprido mais uma etapa histórica rumo ao
futuro.

C.T.M.MIRANDELA – 0 / ASD TT SANDONATESE - 3
- Yao Tong / Daniela Dodean: 08/11, 10/12, 5/11
- Anamaria Erdelji / Elizabeta Samara :4/11, 5/11,
11/5, 11/13
- Xie Juan / Qi Rong: 5/11, 11/3, 3/11, 5/11

As italianas do Sandonatese apresentaram-se
em Mirandela, naquilo que poderemos designar
com a selecção da Roménia, reforçada por uma
boa jogadora chinesa. Face a este poderia italiano,
respondia o C.T.M.Mirandela com a usa formação
que tem vindo a ser habitual, ou seja, ainda sem
poder contar com o contributo da credenciada Jie
Schopp, diminuindo consideravelmente o poten-
cial da equipa transmontana.

Na primeira parࢢda, a chinesa Yao Tong tudo
tentou para contrariar o forte jogo ofensivo
da Daniela Dodean. Equilibrou apenas os dois
primeiros set’s com uma esquerda muito com-
pacta mas, evidenciou algumas fragilidades nas
soluções ofensivas.

Na segunda parࢢda, a Anamaria Erdelji quase
fazia uma surpresa frente à romena Elizabeta
Samara. Começando muito mal, a “mirandelense”
foi-se recompondo tendo ganho o terceiro set por
11/5 e no quarto, chegou a ter uma vantagem
intermédia de 9/6, dando a todos a sensação de
poder vencer a sua adversária. Acabou por ceder
por apertado 11/13.

Na terceira parࢢda, coube à Xie Juan defrontar a
chinesa Qi Rong e os quatro set’s jogados foram
sempre ganhos com acentuada vantagem. Mesmo
quando foi a Xie a vencer o segundo set, também
o fez por 11/3 não conseguindo manter o nível nos
set’s seguintes.

Foi mais encontro de grandes dificuldades, como
todos em que a equipa do CT.M.Mirandela vai
ter nesta sua primeira parࢢcipação da Champions.
Jogar a este nível pressupõe alta qualidade das
atletas e também uma certa habituação de todas
as estruturas envolvidas o que e de forma recon-

hecida, presentemente ainda não acontece.

No final ouvimos o treinador italiano Maurizio
Errigo que nos disse: Estou muito saࢢsfeito por
ter chegado à vitória. Foi para nós muito im-
portante depois de termos perdido na primeira
jornada. Gostei de estar em Mirandela onde a
minha equipa foi muito bem recebida. Jogamos
num belíssimo pavilhão e em Itália poderá apenas
haver dois ou três de igual nível. Gostei do público
principalmente por ter muitos jovens.

Para o treinador mirandelense Kong Ping e
sem muitas palavras disse: As minhas jogadoras
esࢢveram muito bem e vão melhorar no futuro.

Ouvimos também o presidente do
C.T.M.Mirandela, Isidro Borges que afirmou:
Estou muito saࢢsfeito com tudo o que se passou
hoje aqui neste magnífico espaço desporࢢvo.
Claro que gostaria de ter vencido o encontro mas
atendendo às condicionantes que se conhecem, a
equipa esteve bem e apetece-me dizer que está
a cumprir o seu caminho. Hoje prefiro realçar o
facto de se ter jogado emMirandela e em Portugal
o primeiro encontro a contar para a Champions
League. De termos inaugurado com jogos oficiais
esta infra-estrutura desporࢢva que, sem ter ainda
tudo que está em planeamento, oferece já boas
condições para a práࢢca da modalidade e também
para o público que desejar assisࢢr. Uma úlࢢma
palavra para o público mirandelense e para as
enࢢdades oficiais presentes o que indica que
Mirandela está no caminho certo.

Falamos também com o Presidente da Junta
de Freguesia de Mirandela que, de entre outras
realçou: O C.T.M. não é apenas um clube de Ténis
de Mesa. Para mim e já digo há muito tempo o
C.T.M. é uma sigla que indica um Clube de Trabalho
e muito Mérito. Foi uma boa jornada desporࢢva.
Mirandela está francamente de parabéns com o
C.T.M.

Por úlࢢmo, ouvimos o Vice-Presidente da Câ-
mara Municipal de Mirandela António Branco
que nos disse: Foi um encontro importante para
o Clube e para Mirandela. Inauguramos hoje
com esta prova umas instalações desporࢢvas que
há muito o C.T.M.Mirandela merecia e também
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precisava. Estão neste renovado pavilhão um
conjunto de ideias e também muito invesࢢmento.

Para quem não viu o encontro pode deixar a
ideia de um grande desnível exibicional das duas
equipas. No entanto, isso não se verificou. O C.T.M.
deu muito boa conta de si, equilibrou sempre o
jogo e, para quem está pela primeira vez nesta
compeࢢção fez um trabalho muito interessante.

O meu único reparo vai para a ausência da Fed-
eração neste encontro que é um marco histórico
para o Ténis de Mesa nacional. Estou habituado
a trabalhar com algumas Federações nacionais
e penso que nenhuma teria este procedimento.
Sejam quais vessemࢢ sido as razões desta ausên-
cia nunca serão jusࢢficáveis. Mirandela está de
parabéns por ser uma cidade que recebe o melhor
Ténis de Mesa da Europa.

Equipa masculina disputa primeiro jogo Campe-
onato nacional de Equipas – 2.ª Divisão – zona
Norte.

Hoje, a equipa masculina do C.T.M.Mirandela tem
uma di߶cil saída à cidade de Gondomar para aí
defrontar a Ala de Nun’Álvares, abrindo assim
a sua parࢢcipação no Campeonato nacional de
Equipas – 2.ª Divisão – zona Norte.

Contando com o Lu, Jorge Tito, João Lopes e
João Geraldo que, transitaram da época passada,
foram agora integrados a esta jovem equipa os
gémeos Fraga que têm vindo a desenvolver um
trabalho de assinalável qualidade.

O principal objecࢢvo desta jovem formação
liderada pelo treinador Mirandela 2008, Jorge
Carlos, passa e a exemplo da época anterior, por
alcançar um lugar na primeira metade da tabela
classificaࢢva.

1.10.5 Cultura tradicionalmostra-se em
Miranda (2008-10-03 22:56)

Vai decorrer emMiranda do Douro O 1º Fesࢢval de
Cultura Tradicional de Terras de Miranda - GEADA

2008" numa organização conjunta do Grupo de
Pauliteiros de Miranda do Douro e da Associação
Recreaࢢva da Juventude Mirandesa.

A iniciaࢢva pretende divulgar a todo o país as
Terras deMiranda, os seus sons e as suas tradições
de inverno, numa incursão histórica até às raízes
culturais deste povo.

O objecࢢvo é dar a conhecer a todos os visi-
tantes a riqueza e a diversidade cultural de uma
zona do país que pela sua situação geográfica se
encontra longe dos grandes movimentos culturais.

Durante o fesࢢval, além dos concertos, haverá
workshops de dança tradicional, pauliteiros, pe-
quenas precursões e fumeiro, matança, palestras
em língua mirandesa, e uma visita ao ""Centro de
Interpretação Turísࢢco-Ambiental de Miranda do
Douro" além de um passei pedestre que pretende
levar os parࢢcipantes pela “ Rota de Vasconcelos".

1.10.6 Fase Charlie chega ao fim
(2008-10-03 22:57)

Iniciou-se no dia 1 de Julho e terminou no passado
dia 30 de Setembro a fase críࢢca de combate a
incêndios florestais.

Durante estes três meses, que de uma forma
genérica é denominada de fase Charlie, a pro-
tecção civil e os bombeiros voluntários da região
nordesࢢna mobilizou um total 40 ECIN’s (Equipas
de Combate a Incêndios) compostos por 5 homens
cada, 8 ELAC’s (Equipas Logísࢢcas de Apoio ao
Combate) compostas por 2 homens,1 GRIF (Grupo
de Reforço a Incêndios Florestais) composto por
32 homens e 9 veículos, 6 CPO (Comandantes
de Permanência ás Operações), 8 PAL (Pessoal
de Apoio Logísࢢco) e 8 PACMA (Pessoal Apoio ao
Centro de Meios Aéreos).

Este é o período onde o disposiࢢvo de combate
a incêndios florestais se encontra mais alargado
em termos de meios disponíveis, e contou este
ano, a nível dos meios aéreos, com 1 Equipa GIPS
\ GNR no CMA (Centro de Meios Aéreos) Serra
da Nogueira com 15 elementos, o que permiࢢu
assegurar a primeira intervenção rápida num
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máximo de quinze minutos, aࢢngindo um raio de
acção de quarenta quilómetros, sendo possível,
desta forma, a cobertura total da área do distrito.
Relaࢢvamente a pessoal adstrito à vigilância
esࢢveram envolvidas 13 Equipas de Sapadores
Florestais com 75 homens, 11 Postos de Vigia e
2 Equipas Sapadores Florestais Militares com 10
homens.

Durante a fase charlie foram registadas pelo
Centro Distrital de Operações de Socorro (CDOS)
no corrente ano 280 ocorrências, ao que cor-
responde uma área ardida de 619,6 hectares
hectares.

Em termos de grandes incêndios apenas foi
registado no distrito de Bragança um incêndio
acima de 100 hectares.

1.10.7 Ténis de Mesa: Ala gondo-
mar - 2 / C.T.M Mirandela - 4
(2008-10-06 00:01)

À semelhança da época passada a equipa mas-
culina do C.T.M.Mirandela começou o Campe-
onato Nacional de Equipas – 2.ª Divisão Masculina
– Norte, na cidade de Gondomar, mais concre-
tamente, no pavilhão da Ala de Nun’Álvares. Se
na época passada os mirandelenses começaram
com o “pé esquerdo”, desta vez não podiam
desejar melhor. Entraram a ganhar frente a um
adversário di߶cil, num campeonato que se antevê
ser de grande equilíbrio e commuitas dificuldades.

Olhando para o resultado e, principalmente
para a marcha do marcador, pode concluir-se
com facilidade que o encontro poderá ter ficado
decidido nas duas primeiras parࢢdas. A vitória
do Jorge Tito sobre o sempre di߶cil Pedro Vieira
e do Lu sobre o categorizado Ivo Santos poderão
ter sido os momentos que decidiram o encontro
a favor da equipa da princesa do Tua. Na terceira
parࢢda, apareceu o João Geraldo que embora
denote em alguns momentos do jogo uma certa
inexperiência, consegue superar as dificuldades
com a sua mais valia técnica aliada a factores
muito importantes como são a vontade própria, a
inteligência e a concentração.

A dupla mirandelense formada pelo Jorge Tito
e pelo Lu não está a jogar bem a variante de
pares. Apesar de ter sido uma parࢢda equilibrada,
o par de Gondomar venceu com naturalidade
reduzindo a diferença no marcador. Sabendo que
os anfitriões nhamࢢ alguma vantagem na úlࢢma
parࢢda, precisava a jovem equipa mirandelense
de arrumar a questão nas duas parࢢdas que se
iam seguir. Primeiro com o Lu a perder frente
ao Pedro Vieira e a colocar a maior pressão para
o Jorge Tito, na sexta parࢢda, frente ao José
Neves. O mirandelense apesar de não ter entrado
muito bem na parࢢda ao perder o primeiro set,
conseguiu recompor-se e chegar à vitória.

O 4/2 final consࢢtui-se numa boa vitória para
os mirandelenses que, desta forma, entraram em
grande no Campeonato.

No final ouvimos o principal obreiro da vitória
mirandelense, Jorge Tito, 17 anos, a estudar
Economia na Universidade de Coimbra.

- Como correu o encontro?
- Correu bastante bem pois, começamos o Campe-
onato a ganhar que era o nosso principal objecࢢvo
para hoje. Jogamos com muita calme e também
com muita garra.
- Como te sentes por ser o jogador da tua equipa a
somar duas vitórias?
- Fiquei feliz porque foi importante para a equipa
chegar à vitória.
- Vais conciliar os estudos universitários com o
Ténis de Mesa?
- Vou tentar,
- Como pensas fazer?
- Claro que não vai ser fácil mas, penso que vai ser
possível commuito esforço e dedicação. Aproveito
a oportunidade para agradecer à A.C.M.Coimbra
pelo facto de me deixar lá treinar, agora que estou
a estudar em Coimbra.
- Quais os teus objecࢢvos para esta época de-
sporࢢva?
- Na 2.ª Divisão vou dar o meu máximo para tentar
ganhar o máximo de jogos.
- E individualmente?
- Fazer sempre bons resultados nos Torneios e
Campeonatos em que parࢢcipar.

Ouvimos também o jovem João Geraldo que
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ganhou a parࢢda que jogou. Fez 13 anos na
passada segunda, estuda no 8.º ano, na Escola Se-
cundária de Mirandela e já é atleta internacional.

- Como foi o jogo João?
- Correu bem e com normalidade. Jogamos com
calma e concentração.
- Como é ter só 13 anos e estar a jogar “como gente
grande”?
- Acho que é muito bom. Consegui um lugar im-
portante que preciso manter no clube. Sinto-me
muito bem nesta equipa.
- Quais os teus objecࢢvos para esta época?
- Gostava de subir de Divisão e ganhar todos os
jogos.
- E individualmente?
- Quero ganhar todas as provas de Cadetes em que
parࢢcipe e ir à selecção nacional. Principalmente,
gostava de jogar no Campeonato da Europa. Tive
muita pena por não ter ido ao úlࢢmo europeumas,
quero ir no próximo ano.

1.10.8 Macedo e Bragança vencem fora
(2008-10-06 00:40)

Está concluída mais uma jornada, a 5ª, do Campe-
onato da III Divisão Série A e as equipas nordesࢢnas
que parࢢcipam na prova veramࢢ uma prestação
posiࢢva.

O Macedo de Cavaleiros foi ao Berelinense ganhar
por 1-2 e o Bragança impôs a mesma derrota no
Estádio de Barreiros à equipa de Vila Nova de
Famalicão.

Nesta série a prestação mais negaࢢva foi do
Mãe de Água que foi goleado em casa (1-6) pelo
Limianos. Com esta pesadíssima derrota a equipa
briganࢢna desceu para o 9º lugar, enquanto o Bra-
gança e o Macedo ascenderam, respecࢢvamente,
à 2ª e 3ª posição da tabela classificaࢢva.

Na mesma divisão, mas na Série B, o Vila Real
venceu o Padroense por duas bolas sem resposta,
enquanto o Moncorvo deslizou no Coimbrões de
onde trouxe uma derrota por 1-0.

Na II Divisão Série A, O Grupo Desporࢢvo de
Chaves conࢢnua com uma boa prestação, apesar

do empate (1-1) alcançado no jogo de ontem
no estádio da Imaculada Conceição, no Funchal,
frente ao Maríࢢmo B.

Quem não consegue encontrar o norte é o
Mirandela que conࢢnua a perder. Ontem averbou
mais uma derrota com a equipa do Ribeirão. Com
este resultado negaࢢvo em casa (0-1), o Mirandela
conࢢnua a ocupar o úlࢢmo lugar da classificação
geral e em cinco jogos apenas conseguiu um
empate. Esta foi a 4ª derrota da equipa da cidade
do Tua.

1.10.9 Domingo de Outubro com qua-
tro incêndios emTrás-os-Montes
(2008-10-06 22:39)

Foram quatro os incêndios que esࢢveram ontem
acࢢvos na região de Trás-os-Montes, dois no
distrito de Bragança e dois no distrito de Vila Real.

No Nordeste Transmontano os incêndios ocor-
reram nas localidades de Felgueiras, concelho de
Torre de Moncorvo e na freguesia de Aveleda,
concelho de Bragança. Este segundo incêndio de-
flagrou em pleno Parque Natural de Montesinho
e foi combaࢢdo por 22 bombeiros, apoiados por
cinco veículos e dois helicópteros espanhóis. No
total, a Autoridade Nacional de Protecção Civil
(ANPC) mobilizou para estes dois fogos meia
centena de bombeiros, três helicópteros e dois
aviões.

No distrito de Vila Real as chamas deflagraram em
Mosteiró, concelho de Vila Real e em Gouvães,
concelho de Sabrosa. Neste segundo caso a frente
do incêndio chegou a aproximar-se do núcleo da
povoação, mas as caracterísࢢca da vegetação não
permiࢢram que se verificassem danos materiais.
As chamas lavraram numa serra com vegetação
rasteira, o que facilitou o seu combate por parte
de três dezenas de homens que foram apoiados
por sete veículos e um helicóptero.
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1.10.10 Bragança vai perder mais um
serviço (2008-10-06 22:40)

A reorganização da Estradas de Portugal (EP) vai
levar a um esvaziamento dos serviços que desde
algumas décadas estão instalados na cidade de
Bragança.

O novo modelo de gestão da EA vai passar
por uma concentração dos recursos na cidade de
Vila Real, num centro operacional que servirá toda
a região norte.

O novo organigrama da EP obedece a uma es-
tratégia resultante dos novos modelos que estão
a ser promovidos no âmbito da desconcentração
e reorganização por que passa a administração
pública e os insࢢtutos públicos portugueses.

Este esvaziamento da delegação de Bragança
já moࢢvou um protesto público do presidente da
Câmara Municipal que considera a reorganização
destes serviços “um erro de estratégia”.

A Assembleia Municipal de Bragança fez aprovar
uma moção onde se exige que o centro opera-
cional fique sedeado em Bragança e não em Vila
Real.

Os responsáveis políࢢcos do PSD que actual-
mente gerem a Câmara Municipal de Bragança
acusam o Governo de estar a promover uma
políࢢca centralista para o território nacional,
fixando as pessoas no litoral e esvaziando as zonas
interiores de fronteira que se confrontam cada vez
mais commenos população e commenos serviços
geradores de emprego e de alguma atracࢢvidade
para a fixação de efecࢢvos humanos.

1.10.11 Semana Mundial do Aleita-
mento (2008-10-06 22:41)

Está a decorrer no centro comercial Dolce Vita
de Vila Real a Semana Mundial do Aleitamento
Materno.

Esta iniciaࢢva que tem o apoio do departamento
de Saúde Materno Infanࢢl do Centro Hospitalar
de Trás-os-Montes e Alto Douro e visa sensibilizar

todas as mães, as mulheres grávidas e também
chamar a atenção de todos os visitantes sobre as
vantagens da amamentação.

A Semana Mundial do Aleitamento Materno
que teve inicio ontem dia 6 de Outubro vai
prolongar-se até ao próximo Domingo dia 12.

A exposição de fotografias denominada "Car-
inho de Mãe Amamentar", assim como peças de
teatro, workshpos sobre o tema, várias actuações
musicais entre outros, fazem parte do reportório
das comemorações.

1.10.12 Escolas de música assinam con-
tratos com Ministério da Edu-
cação (2008-10-06 22:43)

As cerca de oitenta escolas de música e academias
existentes em Portugal vão assinar contratos de
patrocínio com o Ministério da Educação e entre
elas está o conservatório Regional de Musica de
Vila Real.

Um dos responsáveis do conservatório de Vila
Real, em declarações à comunicação social afir-
mou que o apoio do estado era elementar e
fundamental para que o conservatório conࢢnue a
funcionar.

Com estes patrocínios, o Governo tem como
objecࢢvo para o ano lecࢢvo em curso, que as in-
scrições nos cursos de iniciação musical aumente
entre cinquenta e cem por centro e nos regimes
arࢢculado e integrado em trinta por cento, que
desta forma elevará o total de alunos de dezoito
mil para mais de vinte e cinco mil.

Foram assinados vinte e dois contratos de pa-
trocínio na Direcção Regional de Educação de
Lisboa, vinte e sete no Norte, sete no Algarve,
quatro no Alentejo e dezoito no Centro, num total
de setenta e oito candidaturas.

152



1.10.13 Museu da Língua Portuguesa
proposto para Bragança
(2008-10-06 22:45)

Decorreu em Bragança o 7.º Colóquio Anual da
Lusofonia e o II Prémio Literário da Lusofonia entre
2 e 5 deste mês.

Neste Colóquio em que a Lusofonia diz respeito a
todos os que falam a língua, independentemente
da sua origem, cor, credo, religião ou nacionali-
dade foi lançada a semente para que o primeiro
museu português da Língua Portuguesa nasça em
Bragança.

Esta ideia foi lançada no encerramento do
Colóquio anual da Lusofonia, pelo presidente
da Câmara de Bragança e colheu de imediato
apoios individuais e insࢢtucionais ligados a esta
temáࢢca, nomeadamente a disponibilidade do
vice-presidente da Academia de Ciências de Lisboa
que se pronࢢficou na ajuda da instalação este
espaço, único em Portugal embora obviamente
com parcerias.

O edil de Bragança confidenciou que gostaria
de ter em Bragança, um espaço idênࢢco ao que
já existe em São Paulo, no Brasil, com a história e
evolução da língua falada por 320 milhões de pes-
soas pelo mundo. ≪Em Portugal não há um espaço
museológico relacionado com a Língua Portuguesa
e Bragança pode abraçar esse projecto, desde
que conte com a colaboração de professores e
insࢢtuições representaࢢvas nesta área≫, explicou
á agencia Lusa.

O vice-presidente da Academia de Ciências de
Lisboa, lembrou que a Academia portuguesa
tem “um espólio muito importante relacionado
com a defesa da Língua Portuguesa, desde os
fins do século XVIII até hoje” e que “Bragança
é o lugar ideal para a instalação deste espaço
porque está na confluência de dois mundos funda-
mentais da Língua Portuguesa, Portugal e a Galiza”.

O linguista brasileiro Evanildo Bechara, que es-
teve no Colóquio da Lusofonia, apoiou também
esta ideia e comprometeu-se propor à Academia
de Letras Brasileira, que é membro, o apoio ao
museu português, assim como o apoio imediato

da Academia Galega da Língua Portuguesa.

Desde 2001 que se realizam os Colóquios An-
uais da LUSOFONIA, e são em Portugal a única
realização com carácter constante e regular em
prol da defesa e preservação das Línguas e Cul-
turas Portuguesas, independentemente de país,
nacionalidade ou credo dos que a falam.

São organizados com o apoio da CâmaraMunicipal
de Bragança em parceria com a Universidade
Mackenzie de São Paulo no Brasil, a Escola su-
perior de Educação do Insࢢtuto Politécnico de
Setúbal, Escola superior de Educação do Insࢢtuto
Politécnico de Bragança e da associação Pró –
Academia Galega da Língua Portuguesa.

1.10.14 A4 com execução garanࢢda
(2008-10-06 22:48)

A Auto-Estrada Transmontana tem a sua execução
garanࢢda.

Depois de alguma negociação, os consórcios lider-
ados pelas empresas de construção civil Somague
e Soares da Costa acabaram por firmar ontem um
acordo financeiro com a banca portuguesa que vai
permiࢢr a construção da infra-estrutura rodoviária
que servirá Trás-os-Montes.

Apesar da crise generalizada nos mercados fi-
nanceiros mundiais, os consórcios de construção
da A4 conseguiram obter fumo branco nas negoci-
ações que envolveram alguns bancos portugueses.

A obra, orçada em mil milhões de euros, vai
mesmo ser executada, apesar de ter estado em
risco por falta de dinheiro.

A Auto-Estrada Transmontana não terá grande
rendibilidade ou lucro, uma vez que dos 130
quilómetros previstos em projecto, a maioria não
possuirá portagens. As únicas excepções serão
o Túnel do Marão e Vila Real e o lanço Bragança
Nascente e Bragança Poente, que estarão sujeitos
a uma taxa de uࢢlização.

O Ministério das Obras Públicas já confirmou
que o concurso para a Auto-Estrada Transmontana
vai avançar, e Mário Lino disse em comunicado ao
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início da tarde de ontem que “a decisão final da
Comissão de Avaliação acerca do vencedor será
tomada até ao final do mês de Outubro”.

1.10.15 Macedo vai ter Unidade
de Cuidados Conࢢnuados
(2008-10-09 09:56)

Até ao final do ano em curso, o Centro de Saúde
de Macedo de Cavaleiros vai criar uma Unidade de
Cuidados Conࢢnuados Integrados, composta por
uma equipa mulࢢdisciplinar, com um médico, um
enfermeiro e vários profissionais de saúde, como
por exemplo nutricionistas, psicólogos, assistente
social e fisioterapeuta, para fazer consultas em
casa dos utentes que habitam nas aldeias, e que
por moࢢvos vários, nomeadamente de falta de
transporte e de meios financeiros não se podem
deslocar ao centro de saúde na cidade.

Este é um projecto-piloto do nordeste trans-
montano que além de Macedo de Cavaleiros vai
ser igualmente criado nos centros de saúde de
Alfândega da Fé e Miranda do Douro, no âmbito
de uma candidatura em parceria com a Adminis-
tração Regional de Saúde do Norte.

António Pimentel, director do centro de saúde
de Macedo de Cavaleiros, em declarações à co-
municação social explicou que com a criação da
Unidade de Cuidados Conࢢnuados Integrados,
"o utente pode fazer fisioterapia em casa, ou ter
apoio psicológico se for caso disso, ou um trata-
mento específico em caso de alguns problemas
de saúde como um AVC" e revelou também que
este projecto tem como objecࢢvo ir de encontro
às pessoas, "sobretudo dos mais idosos que estão
a aumentar e não têm como de deslocar".

A génesis desta ideia surgiu aquando das difi-
culdades senࢢdas pelas pessoas de idade mais
avançada para ir às consultas médicas ao centro de
saúde de Macedo. Foram os presidentes de duas
freguesias, Chacim e Peredo; que pediram ajuda
à Comissão de Saúde do concelho de Macedo
de Cavaleiros para os ajud¬ar a resolver estas
situações.

A ideia nasceu da necessidade de resolver um

problema que a população idosa, ou com falta
de meios, residente nas aldeias, enfrenta diari-
amente para ir às consultas médicas à sede de
concelho, desde que encerraram a maioria das
extensões de saúde disseminadas pelas freguesias.
Os transportes públicos são raros, às vezes nem
diários, mas há aldeias que distam mais de 30
quilómetros. As deslocações apresentam-se como
uma verdadeira dor de cabeça para quem tem
dificuldades em pagar 20 euros ou mais pelo táxi.

José Madalena, presidente da Comissão de
Saúde do concelho de Macedo de Cavaleiros, lem-
brou que há três anos atrás, foi criada a Unidade
Móvel de Saúde para se deslocar às sessenta e
três aldeias do concelho, para realizar exames
de roࢢna, como medir a tensão arterial, colher
sangue, fazer electrocardiogramas, entre outros,
e explicou que este novo projecto é diferente,
"porque permite que vá um médico, o que deixa
os idosos mais tranquilos, e faz uma racionalização
dos profissionais de saúde que são escassos".

1.10.16 Professor da UTAD eleito
Presidente da Sociedade Por-
tuguesa de Sexologia Clínica
(2008-10-09 09:59)

Pedro Nobre, Doutorado em Psicologia Clínica
pela Universidade de Coimbra, professor auxiliar
da UTAD, que em 2008 criou o primeiro Labo-
ratório Experimental de Sexologia em Portugal
(Laboratório em Sexualidade Humana / Aveiro),
numa parceria entre as Universidades de Coimbra,
UTAD e Aveiro, foi eleito Presidente da Sociedade
Portuguesa de Sexologia Clínica.

A Sociedade Portuguesa de Sexologia Clínica é
uma associação cienࢤfica, que foi criada há 23
anos e tem como objecࢢvo promover a divulgação
de conhecimentos cienࢤficos na área da sexologia.

A SPSCC, tem mais de quinhentos sócios de
diversas formações académicas designadamente,
Psicólogos, Psiquiatras, Ginecologistas, Urologis-
tas, Enfermeiros, Sociólogos e Antropólogos que
comparࢢlham o interesse pela sexologia como
ciência mulࢢdisciplinar da sexualidade.
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A SPSC está integrada na rede internacional
de associações ligadas à Sexologia (World Associa-
onࢢ for Sexual Health - WAS, European Federaࢢon
for Sexology - FES).

1.10.17 Novo operador aéreo para a
Carreira Bragança – Vila Real –
Lisboa (2008-10-09 21:56)

O Insࢢtuto Nacional de Aviação Civil (INAC)
aprovou ontem a entrada em cena de uma nova
operadora aérea que vai fazer a ligação entre
Bragança – Vila Real e Lisboa.

A empresa, designada por Aerovip, foi a única
aceite a concurso, devendo subsࢢtuir já no próx-
imo ano a Aeronorte, que neste momento presta
esse serviço aéreo.

A Aeronorte ficou de fora do concurso devido
à falta de alguma documentação, não reunindo
todos os requisitos legais exigíveis em concursos
desta natureza.

A parࢢr de Janeiro a Aerovip será a empresa
responsável pela carreira aérea entre Trás-os-
Montes e a capital do país, devendo assegura de
segunda a sexta-feira quatro ligações diárias em
aviões com uma lotação máxima de 18 lugares.

1.10.18 Energybus está no Nordeste
Transmontano (2008-10-09 21:57)

Um autocarro didácࢢco está a promover no dis-
trito de Bragança o consumo racional de energia.

A iniciaࢢva é da EDP e está a percorrer o ter-
ritório nacional para promover a eficiência do
consumo através da divulgação de informação e
da demonstração de tecnologias.

O Energy Bus proporciona a todos os visitantes
uma viagem diferente e interacࢢva, com exper-
iências, perguntas e respostas, conselhos úteis e
informação técnica.
O autocarro parࢢu de Lisboa e encontra-se neste
momento em Mogadouro para fazer um périplo
pela região transmontana.

Além da EDP, o programa pedagógico do En-
ergybus conta com o apoio Insࢢtuto Superior
Técnico e da TerraSystemics.

1.10.19 Ténis de Mesa: antevisão da 2ª
Jornada (2008-10-09 21:58)

A 2.ª Divisão Masculina vai ter no próximo sábado
a realização da sua segunda jornada. Podemos
desde logo considerar que, o conjunto de re-
sultados da ronda inaugural podem todos ser
considerados dentro de uma certa normalidade.
Apenas o Ala/C.T.M.Mirandela estava perfeita-
mente aberto uma vez que, em todos os outros
encontros havia reconhecidamente uma formação,
considerada à parࢢda mais forte para chegar à
vitória, o que se veio a confirmar.

Das dez equipas parࢢcipantes neste Campeonato
pensamos que, de entre todas, será o Guilhabreu
que provavelmente estará mais apetrechada e
reunirá por isso maior favoriࢢsmo para a subida
de divisão. Depois, poderemos considerar que
haverá três equipas que podem lutar entre si,
para definir quais serão as duas que vão descer à
terceira divisão. Neste lote, incluímos o Alvito S.
Pedro, Desp. Viso e Realidade.

Sendo verdade que uma deverá subir e que
três vão lutar para evitar a descida ficarão a restar
seis equipas que se consࢢtuirão num grupo inter-
médio para discuࢢrem e decidirem do segundo ao
séࢢmo lugar.

Fazendo a antevisão do que poderá ser a segunda
jornada temos que a visita da Ala de Gondomar
à sala da C.P.Oliveirinha se apresenta algo com-
plicada para os visitantes. Por um lado, temos
a Ala perdedora do primeiro encontro frente ao
Mirandela e pelo outro, temos a Oliveirinha que
foi ganhar com todo o à-vontade, nos
arredores de Barcelos. Provavelmente surgirá uma
vitória para os da casa.

No Guilhabreu/C.D.Marco, franco favoriࢢsmo
da turma vila-condense, frente a uma formação
gaiense, jovem e muito renovada.
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No Desp. Viso/Realidade, começa a jogar-se a
permanência neste escalão
secundário. Commaiores oumenores dificuldades
deverá acontecer uma vitória caseira.

No Ginásio de Valbom/Alvito o favoriࢢsmo vai
para a equipa da casa principalmente pelo reforço
Ivo Silva para os de Valbom e pela saída do Paulo
Costa e da lesão do Vitor Silva na equipa de Barce-
los.

No encontro marcado para a “princesa do Tua”
pensamos que irá reinar o equilíbrio e a incerteza
no resultado final. A equipa poveira tem qualidade
técnica e muita experiência e os da casa, empatam
na questão da qualidade técnica mas, em vez
da experiência, irão apostar na irreverência da
juventude da sua equipa. O resultado final será
uma incerteza mas, pensamos que será um encon-
tro dos que valerá a pena assisࢢr porque vai por
certo ter os condimentos necessários para ser um
grande espectáculo desporࢢvo.

1.10.20 Anunciadas obras para a
estrada EN - 219 (2008-10-09 22:01)

Mogadouro e Vimioso vão ficar alguns minutos
mais perto.

Foi já anunciado uma empreitada que levará
à correcção deste traçado rodoviário da região do
nordeste transmontano.

A Estrada Nacional (EN- 219) sofrerá obras de
remodelação com vista ao seu alargamento,
repavimentação, correcção de algumas curvas e a
uma sinalização mais eficaz da via.

A empreitada trará melhores condições de cir-
culação numa rodovia que é de vital importância
para a população que habita os concelhos de
Mogadouro e Vimioso, já que é o principal eixo de
ligação à capital de distrito, Bragança.

O anúncio da empreita foi feito por António
Pimentel, Vereador das Obras Publicas do municí-
pio de Mogadouro, e a execução desta obra terá a
responsabilidade da estradas de Portugal (EP).

O projecto está orçado em três milhões e meio de
euros.

1.10.21 Estudo sobre crianças com NEE
(2008-10-09 22:02)

A Sub-Região de Saúde de Bragança promoveu on-
tem, no Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros,
um encontro que debateu as necessidades das
famílias de crianças com Necessidades Educaࢢvas
Especiais (NEE) do distrito de Bragança.

Esta iniciaࢢva surge como veículo de difusão
dos resultados alcançados com uma invesࢢgação
realizada pela professora de educação especial
Celmira Macedo.
A invesࢢgadora estudou as necessidades das
famílias de crianças do distrito. Esta invesࢢgação
implicou todos os Centros de Saúde e contou com
o apoio da Sub-Região de Bragança.

O encontro pretendeu congregar os profissionais
de saúde das equipas de Intervenção Directa do
distrito e profissionais de outras áreas que roçam
esta temáࢢca como a Segurança Social, a Educação
e ainda os pais de crianças com NEE.

O estudo realizou-se entre 2006 e 2008 no
âmbito de uma tese de doutoramento da Pro-
fessora Celmira Macedo no distrito de Bragança,
tendo sido possível idenࢢficar as necessidades das
famílias de crianças com Necessidades Educaࢢvas
Especiais. Emergiram desta invesࢢgação algumas
conclusões que vieram alertar para as dificuldades
que as famílias atravessam, resultando muitas
vezes numa complexa crise emocional da família
que se vê confrontada com a problemáࢢca de uma
criança com necessidades especiais.

Para além da falta de informação, da frequente
incapacidade para lidar com a situação e da es-
cassez de recursos, as famílias revelaram ainda
pouca saࢢsfação com a rede de serviços sociais
existentes na região. A inexistência de locais de
reabilitação para as crianças e de associações de
apoio às famílias, a falta de formação e informação
sobre as NEE são carências que conduzem os pais
destas crianças a uma “privação de qualidade de
vida” e a uma situação de “fragilidade emocional”

156



agravada, em muitos casos, pelos parcos meios
económicos das famílias para procurar soluções
alternaࢢvas
para a reabilitação dos seus filhos, como reforça
Celmira Macedo.

Esta docente detectou estados preocupantes
de “angúsࢢa familiar” derivados destas razões em
90 % dos casos abrangidos pelo estudo.

Desde 2006 assisࢢu-se a uma evolução posi-
:vaࢢ actualmente todos os centros de saúde
dispõem de um conjunto de profissionais dos mais
diferentes quadrantes, desde terapeutas da fala
a psicólogos e a fisioterapeutas que se propõem
colmatar algumas daquelas lacunas, estando a
área da saúde mais atenta aos problemas destas
famílias.

A melhoria das prestações familiares ao nível
da segurança social e ainda a criação das Equipas
de Intervenção Directa e respecࢢvo reforço do en-
volvimento da educação traduziram-se, também,
num salto qualitaࢢvo a este nível.

Por acreditar que estas famílias necessitavam
de uma intervenção, tanto formaࢢva como emo-
cional, e no senࢢdo de preencher algumas das
lacunas idenࢢficadas, esta professora propôs-se
realizar um círculo de acções de formação aos
familiares das crianças com NEE em todos os
concelhos do distrito, tendo-se alargado o âmbito
também a técnicos de saúde, professores e comu-
nidade em geral.

Esta invesࢢgação no terreno foi feita em parceria
com a Sub-Região de Saúde de Bragança, que
disponibilizou todos os Centros de Saúde para a
realização das acções de formação.

Em algumas situações as autarquias foram tam-
bém envolvidas pois entendeu-se que todos,
enquanto comunidade educaࢢva, têm o dever de
garanࢢr uma sociedade mais solidária e informada
para a diferença.

As acções veramࢢ como objecࢢvo específico
sensibilizar a comunidade para as
questões da diferença e ao mesmo tempo, de
uma forma simples, falar nas preocupações que as

famílias enfrentam ao longo da vida, dando algu-
mas pistas ou sugestões sobre as estratégias que
poderão uࢢlizar, de forma a garanࢢr a qualidade
de vida na família. Nas acções esࢢveram presentes
famílias de crianças desde a intervenção precoce
até ao final da escolaridade obrigatória.

Quanto aos profissionais de saúde e de edu-
cação foi possível promover uma sensibilização
sobre a temáࢢca da sociedade inclusiva e reflecࢢr
sobre a sua
responsabilidade enquanto veículos promotores
de inclusão para pessoas com
necessidades especiais.

O próximo passo proposto é a organização de
grupos de apoio à família, com uma vertente de
formação e de organização de sessões de terapia
familiar. O objecࢢvo é “intervir na área emocional
destas famílias, dando indicadores de como po-
dem viver a vida com opࢢmismo e confiança”,
sublinha Celmira Macedo.

“Num contexto familiar onde existem crianças
com incapacidades, formar pais emocionalmente
inteligentes será uma mais-valia para a criança,
pois cuidar bem de si mesmos será o primeiro
passo para cuidar bem dos filhos”, conclui a
docente.

1.10.22 XI Jornadas Culturais de Bal-
samão (2008-10-11 10:52)

Decorreu nos dias 2, 3, 4 e 5 de Outubro do
corrente ano as XI Jornadas Culturais de Balsamão
subordinadas ao tema Desenvolvimento e Pro-
gresso: Fronteiras e Limites.

As comunicações efectuaram-se no Convento
de Balsamão e no Auditório do Centro Cultural de
Vila Flor na manhã do dia 4 de Outubro.

Na tarde desse mesmo dia realizou-se uma
visita aos pontos históricos mais relevantes de
Vila Flor e arredores, guiada por Crisࢢano Morais,
conferencista de Vila Flor. As Jornadas finalizaram
com a Celebração Eucarísࢢca de domingo.

Uma das conclusões das jornadas deste ano
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foi que a Fé e a Cultura se desࢢnam ao diálogo e
não à separação, tal como os fundadores e conࢢn-
uadores destas Jornadas defenderam. Ambas, fé
e cultura, consࢢtuem as faces coloridas de uma
grande pirâmide que tem o vérࢢce superior na
Unidade Suprema, ou Deus. Partem deste mundo
e suas vivências; aquela informando o homo
religiosus, esta procurando a Verdade, concluíram
algums conferencistas presentes na edição deste
ano.

Neste âmbito, percorrendo temporal e espa-
cialmente algumas faces desta pirâmide poligonal,
assisࢢu-se a comunicações que versaram a
Filosofia, a História, a Arte locais, a Ecologia, o
Mito, a Ciência, a Pedagogia, a Geografia, a Teolo-
gia, tratados por oradores quer locais, quer vindos
de outras regiões, inclusivamente de Lisboa, tais
como José Rosa, Pedro Teiga, Joaquim Caetano,
Cassiano Reimão, Maria Couࢢnho, António Júlio,
Carlos de Abreu, Eugénio da Fonseca, Pires Cabral,
Eduardo Novo, Fernando Casqueira, Rosa Trindade
Ferreira, Fernando Andrade Lemos, Crisࢢano
Morais, Basileu Pires.

Lançaram-se as Actas das Jornadas anteriores.
Mais uma vez, o Restaurante Saldanha, de Peredo,
patrocinou as Jornadas, oferecendo um jantar,
lauto e ínࢢmo, a todos os oradores e parࢢcipantes.

Neste campo da restauração deve igualmente
salientar-se o jantar no Restaurante Vilariça,
oferecido pela autarquia de Vila Flor seguido de
Música Popular Portuguesa, que moࢢvou, ocasion-
almente, um pequeno pé de dança.

É de relevar a presença de duas Autarquias –
a de Vila Flor e a de Macedo de Cavaleiros – que,
mesmo em período de crise (mais de consciência
do que de economia) assisࢢram com o seu apoio
mecenáࢢco as acࢢvidades das Jornadas.

A sensação que ficou foi a de que os parࢢci-
pantes regressaram a seus lares mais ricos em
conhecimentos e vontade de agir, dentro das
fronteiras e limites que balizam o tema.

Para o próximo ano, efectuar-se-ão as XII Jornadas
Culturais subordinadas Ciência e Fé: Encontros e
Desencontros.

1.10.23 Centro de SaúdedeMogadouro
faz acções pedagógicas na Feira
dos Gorazes (2008-10-11 10:53)

O Centro de Saúde de Mogadouro vai este ano e
pela primeira vez marcar presença na Feira Anual
dos Gorazes, em Mogadouro, que vai decorrer
entre os dias 11 e 16.

A Associação Comercial local disponibilizou o
espaço que permiࢢrá ao Centro de Saúde a di-
vulgação dos vários programas aí existentes. A
apresentação dos mesmos será feita através da
distribuição de folhetos e da transmissão de filmes
alusivos às temáࢢcas relacionadas com esses
programas.

A presença do Centro de Saúde será assegu-
rada a tempo inteiro, voluntariamente, por cerca
de vinte profissionais de Saúde que se revezarão
dois a dois levando a cabo de forma conࢤnua
acções de educação e promoção da Saúde em
torno de temas como hipertensão, diabetes, obesi-
dade, violência domésࢢca, alimentação saudável,
posturas correctas no local de trabalho e durante
a gravidez, tabagismo, depressão, entre outros.

No dia 16 deOutubro, DiaMundial da Alimentação,
irá realizar-se, em colaboração com a Associação
Portuguesa de Nutricionistas (APN) um “check-
up” nutricional aberto à comunidade, através da
recolha de alguns dados antropométricos, como
o peso e a estatura e posterior cálculo do Índice
de Massa Corporal e fornecimento de conselhos
práࢢcos sobre hábitos de alimentação saudável
facilmente aplicáveis ao dia-a-dia.

1.10.24 Associação para crianças com
NEE vai nascer no distrito
(2008-10-11 10:55)

A reunião de avaliação do estudo realizado por
Celmira Macedo no âmbito das
necessidades das famílias de crianças com Neces-
sidades Educaࢢvas Especiais (NEE) do distrito de
Bragança terminou, no Centro Cultural de Macedo
de Cavaleiros, com a proposta criação de uma
associação de famílias de crianças com NEE que
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una as cerca de 500 famílias existentes no distrito
afectadas por esta realidade.

As conclusões avançadas por Celmira Macedo,
ontem, dia 9, emMacedo de Cavaleiros no âmbito
do estudo levado a cabo no distrito com o apoio da
Sub-Região de Saúde alertam para a necessidade
de mais informação e apoio psicológico às famílias,
de mais formação ao nível dos técnicos que lidam
com esta realidade e de mais arࢢculação ao nível
das enࢢdades que prestam apoio a estas famílias,
ou seja, educação, saúde e segurança social.

A este respeito Celmira Macedo não deixou
de sublinhar a importância de passar de equipas
mulࢢ-disciplinares para equipas transdisciplinares
funcionais, no senࢢdo de uma reposta mais in-
tegrada e eficaz às famílias. Uma ideia reforçada
pela coordenadora da Sub-Região de Saúde, Berta
Nunes, que ressalta a necessidade de “acabar com
o modelo fragmentado dos serviços” inclusiva-
mente dentro da mesma insࢢtuição.

A experiência do pai presente neste evento,
Eurico Gonçalves, que colaborará com Celmira
Macedo na consࢢtuição desta associação, ajudou,
de resto, a esclarecer os transtornos causados pela
falta de arࢢculação entre técnicos, serviços e insࢢ-
tuições, tendo testemunhado que a determinada
altura se senࢢu “perdido” e “abandonado” pelo
sistema.

Por isso surgiu esta ideia da formação de uma
associação, que foi apoiada por todos os técnicos
presentes, também eles manifestamente interes-
sados em conseguir respostas mais coerentes e
asserࢢvas às necessidades destas famílias.

Outras propostas ficaram também em cima
da mesa na sequência deste estudo, como a elab-
oração de um livro com informações úteis para
as famílias que lidam com crianças com NEE e a
realização de acções de formação e sensibilização
dirigidas aos profissionais das áreas da saúde e da
educação.

Todos os interessados na consࢢtuição desta
associação, que pretende dar apoio às famílias
que lidam com crianças com Necessidades Ed-
ucaࢢvas Especiais, devem fazer chegar a sua

manifestação de interesse através do e-mail
celmiramac@gmail.com.

1.10.25 Obras do Aeródromo de Al-
ijó arrancam no próximo ano
(2008-10-12 22:41)

A Associação de Municípios do Vale do Douro
Norte aprovou o Aeródromo de Alijó e confia
que a infra-estrutura aérea poderá consࢢtuir uma
mais valia para a região duriense, ajudando a
adimnamizar um turismo de maior proximidade
com os habitantes do Vale do Douro.

O aeródromo de Alijo será construído na aldeia da
Chã, numa zona planálࢢca que se estende a norte
da vila sede de concelho.

As obras previstas numa primeira fase con-
tabilizam 10 milhões de euros e desࢢnam-se à
construção de uma pista de 1300 metros que per-
miࢢrá a aterragem de aparelhos de voos charter.

O único problema, que alguns sectores da cidade
de Vila Real estão a colocar, é do possível conflito
de interesses entre a pista da Chã e a pista de Vila
Real, mas Artur Cascarejo, presidente da Câmara
Municipal de Alijó, argumenta que o aeródromo
da Chã é fundamental para a dinâmica do turismo
local e regional, por isso não vai desisࢢr da ideia
e do projecto que pretende transformar com o
decorrer dos tempos em pequeno aeroporto da
região do Vale do Douro.

A primeira fase das obras de construção do
aeródromo de Alijó deverá arrancar já no início de
2009.

1.10.26 Ténis de Mesa: C.T.M Miran-
dela vence Estrelas do Bonfim
(2008-10-12 22:44)

- Lu Gao Ran / Augusto Ferraria: 11/6, 13/15,
10/12, 10/12
- João Geraldo / Jorge Pinheiro: 11/08, 08/11,
06/11, 11/09, 02/11
- Jorge Tito / António Leite: 11/03, 12/10, 11/08
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- L.G.Ran-J. Tito / A.Ferraria-J.Pinheiro: 11/04,
11/04, 06/11, 11/06
- Lu Gao Ran / Jorge Pinheiro: 11/04, 11/07, 11/09
- Jorge Tito / Augusto Ferraria: 09/11, 11/08,
11/09, 11/08

Magnífica jornada para a melhor divulgação do Té-
nis de Mesa a que se assisࢢu no novo pavilhão do
C.T.M., na Reginorde. De facto, num encontro em
que se previa que houvesse equilíbrio e emoção
pela incerteza no resultado, ninguém conseguiu
prever, foi a grande qualidade apresentada pelos
“arࢢstas”, muito superior à que geralmente se
assiste nos encontros da 2.ª Divisão do nosso Ténis
de Mesa.

Os rapazes da casa, com uma entrada algo de-
sastrosa, moࢢvada por uma ansiedade que a sua
juventude ainda não consegue controlar, depressa
se viram a perder por 0/2, com a derrota do Lu
Gao Ran frente a um Augusto Ferraria experiente
e a fazer valer também a sua qualidade técnica e
do miúdo João Geraldo, frente ao veterano Jorge
Pinheiro.

Foi precisamente aí, nesse momento que apare-
ceu a voz do “comandante Jorge Tito” a jogar
em grande nível do ponto de vista técnico e a
recuperar e transmiࢢr estabilidade e níveis emo-
cionais, num momento de grandes dificuldades.
Bom jogo frente ao defensivo António Leite e foi
excelente na sua contribuição para a vitória na
variante de pares, onde se têm revelado muitas
das fragilidades da equipa mirandelense.

Com o resultado numa igualdade a duas par-
,dasࢢ foi o momento do Lu Gao Ran aparecer.
Com maior concentração e moࢢvação e, con-
seguindo controlar melhor os níveis de ansiedade
o Lu foi jogando, controlando as dificuldades que
o atleta da Povoa de Varzim lhe apresentava e
desferindo golpes certeiros para a conclusão dos
pontos. Vitória clara na quinta parࢢda por 3/0, a
colocar o C.T.M.Mirandela na frente do marcador,
o que acontecia pela primeira vez neste encontro.

Para a história do encontro ficar bem contada,
nada melhor que ser o “comandante” a selar a
vitória no encontro. Contando com grandes as
dificuldades que o Ferraria sempre apresenta

vemosࢢ no início da parࢢda um bom Jorge Tito
mas, algo midoࢤ e inibido, o que lhe havia de
custar a cedência do primeiro set. Sabendo o que
nhaࢢ de fazer e do que a equipa precisava, foi à
luta e a parࢢr daí dominou sempre o desenrolar
dos acontecimentos.

Com uma esquerda compacta, atrevida e de
qualidade e com uma direita demolidora foi so-
mando os chamados pontos úteis, aos pontos
de grande espectacularidade para construir uma
grande e categórica vitória, para si e para a sua
equipa.

RESULTADOS E CLASSIFICAÇÃO
2.ª Jornada
- Ginásio Valbom / Alvito – 4/0
- Desp. Viso / Realidade – 4/2
- Oliveirinha / Ala Gondomar – 4/1
- Guilhabreu / C.D.Marco – 4/1
- C.T.M.Mirandela / Est. Bonfim – 4/2

No final do encontro ouvimos o técnico princi-
pal do clube mirandelense, Kong Guo Ping que
disse “ a equipa jogou muito bem e teve o Jorge
Tito que jogou bem os individuais e também o par.
É bom começar a ganhar dois jogos que no ano
passado perdemos. A equipa está a crescer e foi
quase perfeita tacࢢcamente.

Quanto ao que espera da equipa para o pre-
sente campeonato referiu que quer
“melhor classificação que o ano passado. O João
Geraldo está acrescer e estámuitomelhor. O Jorge
Tito está muito bem. Se os miúdos crescerem bem,
daqui a dois anos podemos pensar na 1.ª Divisão”.

Falamos também com o “comandante” Jorge
Tito, 17 anos, a estudar Economia.

- Como foi o jogo?
Como prevíamos foi di߶cil. Depois foi ainda mais
complicado porque esࢢvemos
a perder por 0/2 frente a uma equipa com muita
experiência.

- Jorge, estás numa super forma porquê?
- Tenho treinado bem e sinto-me muito bem. O
bom trabalho de alguns anos
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começa a aparecer em forma de resultados.
- Como é ter de viajar semanalmente para Coim-
bra?
- Não é mau. Penso, durmo e ouço música.

- Como foram as praxes na cidade do conheci-
mento?
- Foi mesmo muito engraçado. O que mais me
surpreendeu foi as pessoas de Coimbra entrarem
nas “brincadeiras”. Estão muito habituadas.

- E como estamos de saudades? Já aparece-
ram?
- Claro. Principalmente da família, dos amigos e
da namorada. A família do CTM também me tem
feito falta.

Ouvimos também o estrangeiro da equipa, Lu
Gao Ran, 18 anos, natural de Wuhu - China, a
cumprir a sua segunda época em Mirandela.

- Como foi o jogo Lu?
- Foi muito di߶cil de ganhar porque são jogadores
di߶ceis pela experiência.

-Perdeste uma parࢢda na primeira jornada e
agora outra. Não é demais?
- Às vezes sei que erro tacࢢcamente. Devo ter
menos nervos e controlar melhor
as minhas emoções. Tenho muita pressa em
ganhar.

- Gostas de estar em Mirandela?
- Sim. É tudo muito bom. Parece igual a família e
tenho boas condições de
treino. Ainda vou melhorar muito.

1.10.27 Sport Clube de Mirandela à
deriva (2008-10-12 22:50)

Começam a ser já um hábito as derrotas do
Mirandela. Concluída que está a 6ª jornada do
campeonato da II Divisão Série A, o Mirandela
conࢢnua com uma prestação negaࢢvíssima, tendo
ontem ido à Madeira buscar mais uma derrota
frente ao Ribeira Brava por 1-0.

Quem ascendeu novamente ao primeiro lugar
da tabela classificaࢢva foi o Grupo Desporࢢvo de

Chaves, que depois de ter baࢢdo em casa o Maria
da Fonte por um categórico 3-0, soma agora um
total de 14 pontos.

No Campeonato da III Divisão Série A, a jornada
de ontem fez tropeçar o Macedo de Cavaleiros em
Fafe, tendo averbado frente à equipa “canarina”
no Parque Municipal dos Desportos de Fafe uma
derrota por 1-0. Com esta derrota o Macedo
desceu ao 5º lugar da tabela, somando agora 10
pontos.

Prestações mais posiࢢvas veramࢢ o Bragança
e o Mãe de Água. Os primeiros venceram em casa
o Merelinense por 2-0, somando agora 15 pontos,
o que lhes permite ocupar a segunda posição;
enquanto que os segundos, também da cidade de
Bragança, foram empatar ao Prado por 1-1. OMãe
de água, depois deste resultado, ocupa a oitava
posição da tabela classificaࢢva com 8 pontos.

Quanto á Série B o Moncorvo venceu o Vila
Meã, soma agora 8 pontos e ocupa o sexto lugar,
e o Vila Real perdeu ontem com o Rebordosa
mantendo os 10 pontos que lhe dão acesso ao 4º
lugar da classificação geral ao fim desta 6ª jornada.

1.10.28 Encontro deMuseus da Vinha e
do Vinho (2008-10-14 22:15)

Foi anunciado ontem pelo Museu do Douro o
Primeiro Encontro e Museus da Vinha e do Vinho,
que terá lugar no Peso da Régua nos próximos dias
23 e 24 de Outubro.

A iniciaࢢva visa promover um intercâmbio na-
cional e internacional suscepࢤvel de fazer criar
uma rede de museus que têm como objecto
principal de estudo e divulgação o vinho, a vinha e
a viࢢvinicultura.

O objecࢢvo é entrar em contacto com as difer-
entes realidades museológicas de gestão pública
ou privada que existam no país e no estrangeiro.

O painel que terá o enfoque deste encontro
centrar-se-á na temáࢢca relacionada com "A
Rede de Museus do Vinho e as Rotas de Vinho",
tendo como principal interveniente José Arruda,
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secretário-geral da Associação de Municípios
Portugueses do Vinho.

A iniciaࢢva do Museu do Douro, cuja inaugu-
ração do edi߶cio-sede será feita no dia 14 de
Dezembro, vai-se distribuir entre a cidade da
Régua e a vila de S. João da Pesqueira. Aqui será
debaࢢdo a futura estrutura do núcleomuseológico
e inaugurada exposição alusiva às regiões viࢤcolas.

Este encontro conta ainda com a parࢢcipação
os museus da Sandeman, Ferreira, Erva-Moira,
Quinta Nova , Centro Interpretaࢢvo da Vinha e do
Vinho - Mosteiro de Santo André de Ancêde, e de
alguns museus das regiões dos Vinhos Verdes, do
Espumante, da Bairrada e do Cartaxo.

1.10.29 Mitsubishi Electric oferece sis-
temas de climaࢢzação a escola
de Mirandela (2008-10-14 22:20)

A Mitsubishi Electric decidiu comemorar os seus
10 anos de existência em Portugal oferecendo
sistemas de climaࢢzação a um conjunto de Esco-
las Primárias necessitadas e representaࢢvas das
várias regiões do país.

Na próxima 5ª feira, dia 16 de Outubro, pelas
14H30, a Escola Básica de Carvalhais, no concelho
de Mirandela, vai receber oficialmente uma
instalação de Ar Condicionado, inteiramente ofer-
ecida pela empresa mulࢢnacional.

A cerimónia de entrega desta oferta contará
com a presença da Vereadora da Educação da
Câmara Municipal de Mirandela, Maria Genࢢl
Pontes Vaz, além dos representantes da marca
Mitsubishi Electric.

Segundo um estudo da DECO, publicado em
2007, os alunos das escolas portuguesas passam
frio e têm má qualidade do ar dentro das salas de
aula.

Sensibilizada para este problema, a Mitsubishi
Electric decidiu comemorar os seus 10 anos em
Portugal oferecendo sistemas de climaࢢzação a
escolas com esse problema.

Dada a sua localização e caracterísࢢcas climatéri-
cas, o Município de
Mirandela foi um dos seleccionados pela Mit-
subishi Electric para a realização desta oferta,
sendo a Escola Básica de Carvalhais a escolhida
para receber a instalação de Ar Condicionado.

A Mitsubishi Electric é o líder mundial na inovação
e desenvolvimento de sistemas de climaࢢzação.
Fundada há mais de 80 anos, esta empresa actua
em Portugal desde 1998, fornecendo equipa-
mentos de ar condicionado para as mais diversas
finalidades, através de uma rede de instaladores
acreditados, presente em todo o país.

1.10.30 Resíduos do Nordeste ganha
prémio ≪Cidades Limpas
2008≫ (2008-10-14 22:21)

A Resíduos do Nordeste conquistou o prémio
≪Cidades Limpas 2008≫, na IX edição
do Concurso Nacional de Gestão de Resíduos
Urbanos, promovido pelo Ministério do
Ambiente, do Ordenamento do Território e Desen-
volvimento Regional.

O galardão foi atribuído pela Agência Portuguesa
do Ambiente (APA) e a Associação Portuguesa
de EngenhariaSanitária e Ambiental (APESB), na
categoria de ≪Sistemas Plurimunicipais≫, dentro
do grupo ≪Tipologia Predominantemente Rural≫.

O objecࢢvo da iniciaࢢva, segundo a APESB, é
reconhecer e disࢢnguir os esforços das
enࢢdades gestoras dos sistemas plurimunicipais,
os próprios municípios, e ainda a colaboração
das populações na área da gestão dos resíduos
urbanos.

A avaliação foi efectuada por um júri de per-
sonalidades ligadas à temáࢢca dos resíduos
urbanos, reconhecendo o trabalho desenvolvido
pela Resíduos do Nordeste na gestão dos resíduos
sólidos urbanos.

A cerimónia oficial de entrega dos galardões
decorreu hontem, no XIII Encontro Nacional de
Saneamento Básico, na Covilhã, com a presença do
Ministro do Ambiente, Ordenamento do Território
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e Desenvolvimento Regional, Nunes Correia.

1.10.31 Taxa de Mortalidade diminuiu
em Portugal (2008-10-19 23:20)

Portugal foi um dos cinco países do Mundo que
baixou significaࢢvamente a taxa de mortalidade
desde 1970, principalmente a taxa de mortalidade
infanࢢl.

No relatório 2009 "Cuidados de Saúde Primários
– Agora mais do que sempre", que foi divulgado
ontem pela Organização Mundial de Saúde (OMS),
classificou-se Portugal, a par do Chile, da Malásia,
da Tailândia e Omã como os cinco países do
Mundo que mais progressos fizeram para com-
bater a mortalidade, e conseguiram diminuí-la
para menos de um quinto desde o ano de 1975.

Esta diminuição da taxa de mortalidade, tem
a ver, segundo responsáveis da OMS, com o
melhoramento no acesso às redes de saúde,
que foram desenvolvidas no contexto de um
acordo políࢢco sustentável e com o crescimento
económico que permiࢢu conࢢnuar a invesࢢr no
sector da saúde.

A OMS, em relação à melhoria dos indicadores de
saúde em Portugal, salientou que a "esperança
de vida à nascença" é hoje "9,2 anos superior ao
que era há três décadas", e realçou os resultados
portugueses aࢢngidos na "redução dos casos
mortais em vários grupos etários", mormente na
mortalidade infanࢢl, onde se regista uma "redução
para metade de oito em oito anos".

O estudo revela que: "o desempenho de Por-
tugal para reduzir a taxa de mortalidade em várias
faixas etárias é dos mais consistentes e bem
sucedidos [do Mundo] nas úlࢢmas três décadas",
indicando da mesma forma que, entre 1970 e
2008, o nosso país, conseguiu reduzir a mortal-
idade perinatal em setenta e um por cento, a
mortalidade infanࢢl (óbitos de crianças nascidas
vivas que faleceram com menos de um ano) em
oitenta e seis por cento, a de crianças em oitenta
e nove por cento e a mortalidade maternal em
noventa e seis por cento.

No relatório 2009 "Cuidados de Saúde Primários
– Agora mais do que sempre”, também se pode
ler que: "Esta performance levou a uma evidente
convergência da saúde da população portuguesa
com a de outros países da região".

1.10.32 Projecto para diagnosࢢcar o
Bullying nas Escolas do Distrito
de Bragança (2008-10-19 23:23)

A equipa de saúde da Sub-Região de Saúde de
Bragança vai promover um projecto para diagnos-
carࢢ e intervir sobre as situações de Bullying nas
Escolas do Nordeste Transmontano

Este projecto surge na sequência da necessi-
dade detectada pelas equipas de saúde escolar
de diagnosࢢcar, por um lado, e de intervir, por
outro, sobre este fenómeno emergente no mundo
escolar.

O Bullying define-se como uma forma de violência
sistemáࢢca, repeࢢda e intencional perpetrada por
crianças ou jovens normalmente numa situação
de desigualdade entre agressor e agredido, contra
outras crianças ou jovens.

Embora possa ser directo ou ߶sico ele pode
também ser indirecto, com efeitos
psicológicos e morais devastadores, exisࢢndo
ainda uma forma extrema de violência designada
como cyberbullying.

O diagnósࢢco da situação no distrito será feita
com recurso a um quesࢢonário a ser aplicado aos
alunos.

O projecto de intervenção, a ser elaborado
pelos profissionais da saúde e da educação que já
integram as equipas de Saúde escolar, bem como
por um representante dos pais e dos alunos e dos
auxiliares de acção educaࢢva, terá em conta os re-
sultados obࢢdos pela aplicação dos quesࢢonários
e deverá envolver toda a comunidade educaࢢva
no senࢢdo a criação de uma escola que seja se-
gura, agradável, tolerante, ou seja promotora da
saúde em todas as vertentes, dado que a violência
não tem que ser um processo irreversível, pois
como refere a coordenadora da Equipa Distrital
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de Saúde Escolar, Manuela Santos, citando o Papa
João XXIII, “ninguém é totalmente mau, alguma
coisa de bom existe nele, comecemos por aí…”.

Todos estes programas foram apresentados
no dia 2 de Outubro, em Mogadouro, numa re-
união das equipas de Saúde Escolar, dos Conselhos
Execuࢢvos da Escolas e das direcções dos Centros
de Saúde, que teve como ordem de trabalhos,
precisamente, a apresentação e discussão das
acções a desenvolver no presente ano lecࢢvo.

1.10.33 Teatro como terapia de inte-
gração social (2008-10-19 23:25)

A companhia de teatro trasmontana “Teatro em
Movimento”, vai desenvolver acções de formação
e sensibilização de teatro aos reclusos das cadeias
de Izeda, Bragança, Chaves e Lamego.

Esta iniciaࢢva, da companhia de teatro sedeada na
região transmontana não é inédita, uma vez que
já efectuou acࢢvidades semelhantes em outros
estabelecimentos prisionais, nomeadamente no
arquipélago do Açores, nos estabelecimentos
prisionais das cidades de Angra do Heroísmo e da
Horta.

Um dos objecࢢvos destas acções de formação
é levar a arte do teatro aos estabelecimentos
prisionais dos distritos de Bragança e Vila Real
com o intuito de ajudar os reclusos a minorar os
efeitos da clausura e preencher os seus dias com
esta acࢢvidade lúdica.

Leandro Vale, director arࢤsࢢco do Teatro em
Movimento, explicou que este convite surgiu
da Direcção Geral dos Serviços Prisionais e que
poderá servir como “terapia” para a reintegração
dos reclusos na sociedade.

Leandro Vale, explicou ainda que o convite
surgiu da Direcção Geral dos Serviços Prisionais
e que todo o elenco do “Teatro em Movimento”,
pretende com estas acções “chamar a atenção de
que o teatro é uma forma importante de ajudar
a integrar as pessoas na sociedade, e que através
do teatro se podem conseguir coisas que não se
conseguem através de outras acções por muito

pomposas que sejam. O teatro neste contexto
pode mesmo ser considerado com uma terapia”.

1.10.34 Transportes públicos e mo-
bilidade em debate na UTAD
(2008-10-19 23:26)

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro vai
organizar, nos próximos dias 30 e 31 de Outubro,
um seminário subordinado ao tema “Mobilidade
Sustentável e Transportes Públicos em Cidades
Médias e Territórios de Baixa Densidade”.

Este Seminário contará com a parࢢcipação de
especialistas nacionais e estrangeiros no domínio
da Mobilidade e Transportes, nomeadamente diri-
gentes da administração púbica central e regional,
autarcas e técnicos municipais, professores e in-
vesࢢgadores universitários e consultores privados.

Em debate estarão temas como os desafios
da mobilidade sustentável, as políࢢcas de pro-
moção do transporte público em cidades médias
ou ainda as problemáࢢcas do transporte colecࢢvo
em áreas rurais e territórios de baixa densidade.

O seminário pretende promover “políࢢcas de
transporte com o objecࢢvo de alterar o split modal
a favor dos modos de transporte mais susten-
táveis”.

Os especialistas da área reunem-se na UTAD
para “aprofundar o debate sobre os modelos
de desenvolvimento urbano e a sua interligação
como o sector dos transportes, atendendo ao
papel que este desempenha na promoção da
coesão territorial e inclusão social”.

Este Seminário pretende gerar um fórum de
discussão destes temas nas suas várias vertentes
mas também uma oportunidade para divulgar
algumas experiências concretas e ensinamentos
acumulados ao longo dos úlࢢmos anos.
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1.10.35 Alijó: material pirotécnico
encontrado ao abandono
(2008-10-20 23:28)

O perigo espreita no local e na hora menos pensa-
dos. Desta vez o anómalo aconteceu na aldeia de
Ribalonga, onde, durante este fim-de-semana, foi
encontrado por populares um recheio pirotécnico
assinalável consࢢtuído por perto de uma centena
de morteiros.

O material, de evidente perigo para as popu-
lações locais, foi visto junto do cruzamento de
Ribalonga com Casas da Serra e encontrava-se
muito próximo da estrada e de algumas unidades
de habitação.

Os explosivos foram ali depositados por de-
sconhecidos mas logo detectado por habitantes
de Ribalonga que denunciaram a situação no posto
da GNR de Alijó.

As autoridades isolaram o local e chamaram
o Bombeiros, efectuando-se de seguida uma
deflagração controlada do material pirotécnico
detectado.

As autoridades policiais encontram-se agora a
invesࢢgar o caso e a apurar a idenࢢdade dos re-
sponsáveis pelo abandono do material explosivo.

1.10.36 Taça de Portugal: policia
aࢢngido por very-light no
Estádio Municipal de Chaves
(2008-10-20 23:30)

O Chaves foi eliminado durante este fim-de-
semana da taça de Portugal. A equipa flaviense
perdeu o jogo frente ao Braga por 1-0, numa
parࢢda muito disputada e com alguns casos de
arbitragem.

Num estádio com lotação bem arranjada, o
Desporࢢvo de Chaves conseguiu impor grande
oposição aos internacionais do Braga, mas não
conseguiu ultrapassar o seu adversário.

Para além da derrota do transmontanos, o jogo

ficou ainda marcado por um caso que poderia ter
doࢢ consequências mais graves.

Um agente da PSP de Chaves que estava em
serviço no Estádio Municipal foi aࢢngido por um
very-light, lançado por um jovem espectador da
bancada. O incidente aconteceu quando decoria o
50º minuto do jogo.

O agente ficou ferido sem gravidade e o jovem foi
deࢢdo pouco tempo depois.

1.10.37 Ténis de Mesa: Jovens em bom
nível (2008-10-20 23:31)

Decorreu no passado sábado e domingo, em
Gondomar, o primeiro Torneio Aberto inscrito no
Calendário de Provas de F.P.T.M., denominado por
11.º Torneio Aberto da Ala de Gondomar, para os
escalões de Seniores, Sub 21 e Juniores, a contar
para a Classificação Nacional dos Atletas e contou
ainda com provas oficiosas para os escalões mais
jovens, nomeadamente para os Iniciados e um
escalão designado por Sub 13.

O C.T.M.Mirandela fez-se representar por 23
atletas e, devemos considerar que esteva à altura
do que têm sido as suas representações em provas
do género, tanto pela quanࢢdade como também e
principalmente pela qualidade.

No escalão dos mais pequeninos esࢢveram to-
dos muito bem. Começando pelos Femininos
temos de destacar a Rita Fins ao conseguir o
segundo lugar, depois de brilhantes exibições
e a merecer alguma atenção especial por parte
de quem dirige os desࢢnos do Ténis de Mesa
português.

Perdeu na final frente à Joana Mota, S. Cosme, em
cinco set’s equilibrados e pela diferença mínima
de 9/11.

Destaque também para as exibições conseguidas
pela Bárbara Afonso, no terceiro lugar e para a
quinta posição da Joana Fins.

Nos Masculinos, o quarto lugar obࢢdo pelo
Francisco Moreira vem provar que o miúdo está
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agora a treinar em muito melhor nível. Se conࢢn-
uar a trabalhar com rigor e exigência que agora
demonstra pode fazer ainda melhor no futuro.

Nos Femininos do escalão de júniores esperava-se
um pouco mais principalmente da Ana Torres.
O 15.º lugar obࢢdo consࢢtuiu apenas um mau
momento que pode acontecer a todos quantos
andam nestas coisas do desporto de compeࢢção.

O nosso destaque vai para o 6.º lugar da An-
dreia Pereira, ainda Cadete mas que realizou boas
exibições. Mesmo quando eliminada pela Cáࢢa
Marࢢns, Ala Gondomar, fez parciais equilibrados
vendendo muito cara a sua derrota. Uma prova de
bom nível para a Ana Esteves ao conseguir o 8.º
lugar.

Mais ou menos discretas esࢢveram a Inês Fer-
nandes, Lúcia Ferreira, Ana Santos eMariaMateus.

Muito di߶cil a prova de Juniores Masculinos
principalmente pela quanࢢdade e qualidade dos
atletas em presença. O nosso melhor atleta foi
indiscuࢢvelmente o pequenito João Geraldo,
ainda no segundo ano do escalão de Cadetes mas
a provar que joga como gente grande. Obteve o
9.º lugar da classificação e mesmo quando perdeu
frente ao melhor júnior português da actualidade,
Diogo Silva, Novelense, foi pelos parciais de 3/11,
11/4, 8/11 e 7/11.

Também o João Lopes fez uma prova interes-
sante. Conseguiu o 11.º lugar mas atendendo a
que não tem podido treinar da melhor forma, de-
vido à sua vida escolar esteve, apesar disso muito
bem e deixou mesmo a sensação que poderia ter
ido um pouco mais longe. Provas interessantes
também do Francisco Fraga, Pedro Fraga e Pedro
Sá. Sendo todos ainda Cadetes de segundo ano,
podem no futuro próximo fazer ainda bemmelhor.

Na parte Feminina dos seniores deve primeiro
referir-se o baixo número de atletas presentes e
devemos dizer também de uma forma genérica,
a pouca qualidade patenteada, tendo em conta
que estamos a falar do escalão maior do sector
feminino e de facto, só na parte final do Mapa
Final, conseguimos ver algum Ténis de Mesa de
qualidade.

Pela parte do C.T.M.Mirandela, vemosࢢ na Ana
Torres comomelhor elemento. Sendo ainda júnior,
o 6.º lugar na classificação final esteve dentro
de alguma normalidade. No entanto, devemos
destacar a sua excelente exibição na hora do
afastamento da prova, quando defrontou uma das
melhores jogadoras portuguesas e deu muito boa
conta de si. Perdeu por 1/3 mas pelos parciais
equilibrados de 11/13, 11/8, 8/11 e 7/11. A Ana
Esteves não aࢢngiu o Mapa Final da prova.

Nos Seniores Masculinos houve genericamente
mais qualidade apesar da juventude da maioria
dos atletas presentes. O vencedor da prova foi o
Diogo Silva, Novelense que nhaࢢ vencido no dia
anterior a prova de Juniores, a provar que é já,
em termos absolutos, um dos melhores jogadores
portugueses da actualidade.

Quanto aos mirandelenses, foram os três elim-
inados nos 1/16 de final mas por moࢢvos bem
diferenciados.

O Lu Gao Ran perdeu para o vencedor da prova
e obteve o 17.º lugar. O Jorge Tito, agora estu-
dante em Coimbra, foi afastado pelo internacional
aveirense Diogo Carvalho pelos parciais de 11/13,
10/12 e 7/11.

Quanto ao João Geraldo temos de referir primeiro
que apesar dos seus verdes treze anos teve um de-
sempenho espectacular. Para vencer o seu grupo
de qualificação teve de ultrapassar o credenciado
e experiente atleta da Oliveirinha, Bruno Daniel
por esclarecedor 3/0. Conࢢnuou a sua excelente
prova até ser traído pelo cansaço pois, para uma
criança da sua idade, foi muito di߶cil vencer o des-
gaste ߶sico provocado pela prova do dia anterior,
adicionado ao facto de ter chegado a Mirandela
quando o relógio indicava a uma da madrugada e
ter saído domingo, às seis da manhã para a prova
de Seniores. Apesar de tudo, foi excelente a sua
parࢢcipação no Torneio.

Em termos colecࢢvos, destaque principal para
o primeiro lugar em Sub 13 Femininos e ainda
para o 2.º lugar em Juniores Femininos, bem assim
como o 3.º em Juniores Masculinos.
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Uma úlࢢma nota para a forma bonita que se
apresentam todos os atletas do C.T.M.Mirandela,
em termos de vestuário. Usam hoje a marca
italiana Macron e estão bem definidas as duas
estratégias de publicidade que o clube tem neste
momento, ou seja, uma para o sector feminino
e outra para o sector masculino. Se nada mais
revelar, indica seguramente a boa organização do
clube mirandelense.

1.10.38 Cabazes de livros para fomen-
tar a leitura (2008-10-20 23:35)

Agora em Bragança existe a “maleta pedagógica”,
um projecto local que pretende fomentar o gosto
pelos livros e pela leitura entre os mais novos.

A iniciaࢢva parࢢu do Agrupamento de Escolas
Augusto Moreno de Bragança e surge enquadrada
no âmbito do Plano Nacional de Leitura.

A “Maleta pedagógica” vai a locais do Agrupa-
mento onde não existem bibliotecas ou onde a
acessibilidade aos livros está mais dificultada.

No total, o Agrupamento de Escolas Augusto
Moreno de Bragança possui oito escolas que são
apoiadas por apenas duas bibliotecas.

Para colmatar esta falha, os responsáveis de-
cidiram criar as “Maletas Pedagógicas” que mais
não são do que autênࢢcos cabazes de livros
desࢢnados às crianças que frequentam estes
estabelecimentos de ensino.

Nas maletas os miúdos poderão encontrar -ࢤ
tulos recomendados pelo Plano Nacional de
Leitura (PNL), ou livros do seu próprio agrado e
por si requesitados.

A parࢢr dos livros as crianças desenvolvem ac-
,vidadesࢢ onde se inclui a pesquisa de autores
a parࢢr da internet, a construção de acrósࢢcos,
trabalhos manuais ou a composição de canções.

Também o convite a escritores e a realização
de acࢢvidades paralelas à volta do livro con-
sࢢtuem uma estratégia dos promotores desta
inciaࢢva para incenࢢvar o interesse das crianças

pela leitura.

Ao todo, são seis as maletas pedagógicas que
vão circular pelas escolas do agrupamento ao
longo deste ano lecࢢvo.

1.10.39 ASAE apreendeu medicamen-
tos veterinários em Trás-os-
Montes (2008-10-20 23:38)

Cerca de 140 inspectores da Autoridade para a
Segurança Alimentar e Económica (ASAE) des-
encadearam no final da semana passada uma
operação junto de explorações agro-pecuárias da
região transmontana que levou à apreensão 150
quilos de medicamentos veterinários suspeitos de
serem promotores de crescimento arࢢficial.

As buscas resultaram de um trabalho de inves-
gaçãoࢢ que vinha a ser efectuado desde há oito
meses a esta parte.

Os produtos químicos apreendidos, betagonistas e
promotores de crescimento, estavam a ser admin-
istrados a bovinos de explorações agro-pecuárias
locais.

A ASAE inspeccionou 14 unidades de exploração,
um armazém de rações, um entreposto frigorífico,
um talho, um restaurante e um supermercado.

Em comunicado a ASAE revela que foram “cumpri-
dos 11 mandados de busca, sendo três a residên-
cias e oito a viaturas".

No total a operação levou à aprensão de 7
animais, medicamentos de uso veterinário, doc-
umentos, passaportes, documentos de trânsito e
documentos em branco assinados pela autoridade
sanitária.

Apenas um individuo foi deࢢdo por se encontrar
na posse de armas ilegais, sendo de de imdiato
presente a tribunal para julgamento sumário.
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1.10.40 Vinda do Helicóptero para a
região conࢢnua em dúvida
(2008-10-21 22:58)

Conࢢnua adiada a vinda do helicóptero para
Macedo de Cavaleiros. O aparelho de socorro
não aparece inscrito no Orçamento de Estado ou
no PIDDAC, facto que está a deixar inquietos os
autarcas transmontanos.

Recorde-se que ainda recentemente Mota An-
drade, deputado eleito do Parࢢdo Socialista pelo
circulo eleitoral de Bragança, assegurou que o
protocolo estabelecido entre as autarquias e
o governo é mesmo para cumprir, e que o he-
licóptero que estava promeࢢdo para a o nordeste
transmontano vai ser mesmo estacionado em
Macedo de Cavaleiros.

Contudo não se sabe donde virá a verba para
a aquisição do aparelho, uma vez que não se
percebe como é que o Ministério da Saúde vai
cumprir o seu compromisso com as Câmaras do
distrito, no âmbito do protocolado a nível da
reorganização da rede de urgências no Nordeste
Transmontano.

A inexistência de qualquer referência ao he-
licóptero nos dois instrumentos de gestão finan-
ceira do estado levou Beraldino Pinto, Presidente
da Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros, a
pedir informações ao Ministério da Saúde, uma
vez que as dúvidas que os autarcas têm sobre a
instalação do referido aparelho em Macedo de
Cavaleiros ainda não foram dissipadas.

1.10.41 Centro de Recursos em Tec-
nologias de Apoio à Educação
Especial abre em Mirandela
(2008-10-21 22:59)

Uma nova unidade de apoio social e educacional
de jovens e crianças com necessidades educaࢢvas
especiais vai surgir em Mirandela.

A nova estrutura chama-se Centro de Recur-
sos em Tecnologias de Apoio à Educação Especial
e desࢢna-se a todos os cidadãos residentes no

distrito que tenham necessidade educaࢢvas espe-
ciais, consࢢtuindo este o 25º centro criado pela
Direcção Regional de Educação do Norte.

O Centro acolherá crianças e jovens do distrito
de Bragança e ainda dos concelhos de Vila Real,
Murça, Alijó, Sabrosa, Vila Nova de Foz Côa e S.
João da Pesqueira.

O objecࢢvo destas unidades de apoio é concil-
iar as novas tecnologias da informação com as
necessidades dos alunos numa lógica de formação
interacࢢva.

Toda a tecnologia será gerida e apoiada pelas
autarquias, serviços de saúde e insࢢtuições de
educação.

Parte do equipamento informáࢢco do Centro
de Recursos em Tecnologias de Apoio à Educação
Especial de Mirandela, que funcionará na Escola
Básica de Carvalhais, foi oferecido pela Portugal
Telecom.

A nova infra-estrutura social será inaugurada
em curto espaço de tempo.

1.10.42 Ligações aéres entre Bragança
e lisboa suspensa há uma sem-
ana (2008-10-21 23:12)

Há já uma semana que estão suspensas as ligações
aéreas entre Lisboa, Vila Real e Bragança.

Segundo responsáveis pela empresa Aeronorte,
esta situação aconteceu devido a uma avaria
técnica, e garanࢢram que as ligações serão restab-
elecidas brevemente.

Relembra-se que o Ministério das Obras Publi-
cas atribuiu em Abril úlࢢmo a carreira por ajuste
directo à Aeronorte que veio subsࢢtuir a Aero-
condor após esta empresa ter falhado vários voos
seguidos, e não ter os seguros obrigatórios por Lei.

Paira no ar a desconfiança de que estas falhas
acontecem desde que foi tornado público que vai
ser a Aerovip a assegurar estas ligações a parࢢr de
Dezembro próximo.
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Para Henrique Bapࢢsta, responsável pelo aeró-
dromo de Vila Real, estes episódios são muito
estranhos e em declarações à comunicação social
afirmou que "estas alterações só servem para
descredibilizar a ligação aérea".

1.10.43 Douro promovido por newslet-
ter (2008-10-21 23:14)

"Douro Up", assim se chama a newsle�er que a es-
trutura de Missão do Douro lançou para promover
o Douro Vinhateiro.

A newsle�er (mensagem recebida via Internet)
tem como objecࢢvo informar e dar a conhecer
os projectos mais emblemáࢢcos desta região
demarcada.

O presidente da estrutura de Missão do Douro,
Ricardo Magalhães, explicou à comunicação social
que o objecࢢvo da newsle�er, além de informar
os intervenientes locais, é também mostrar aos
habitantes das zonas transfronteiriças o que de
melhor se faz no Douro.

A “Douro Up” vai dar a conhecer iniciaࢢvas na
Região Demarcada do Douro em sectores como a
Viࢢcultura, Turismo, Cultura, Paisagem e a Qualifi-
cação de Recursos Humanos. Esta newsle�er dá
destaque no seu primeiro número ao Programa
de Valorização Económica de Recursos Endógenos
(Provere).

A newsle�er "Douro Up" vai ser enviada quinzenal-
mente e sempre com um tema novo em destaque
e o programa comunitário PROVERE, que tem
como objecࢢvo valorizar os recursos endógenos
da região vai inaugurar esta primeira edição.

1.10.44 UTAD é opção para
muitos alunos estrangeiros
(2008-10-21 23:18)

A Erasmus Student Network da UTAD anunciou
recentemente os dados que indicam a progresso
de alunos de outros países nesta insࢢtuição.

Obviamente que é um número reduzido com-
parado com a realidade que se verifica nas
maiores universidades do país, mas proporcional-
mente aos alunos que totaliza, é a Universidade
de Trás-os-Montes a que obtém a maior taxa de
estudantes estrangeiros.

Para este ano lecࢢvo, são esperados mais de
duas centenas de alunos, oriundos principalmente
de Espanha, da Turquia, da Polónia e da Hungria,
que escolheram a UTAD, e a região de Trás-os-
Montes, preterindo os grandes centros urbanos.

Todos os anos chegam a Vila Real no âmbito
dos programas Erasmus e Erasmus Mundus cerca
de duas dezenas de estudantes.

Engenharia Agronómica, Desporto e Medicina
Veterinária são os cursos que estão no top nas
preferências dos estudantes estrangeiros da UTAD.

No âmbito destes programas, alguns alunos
da universidade transmontana também vão para
outros países estudar, nomeadamente, para a
Roménia, o Chipre e a Espanha.

A UTAD e a Erasmus Student Network, com o
objecࢢvo de integrarem os alunos estrangeiros,
quer na universidade quer na cidade, desenvolvem
uma série de iniciaࢢvas, para promover e fomentar
a mobilidade estudanࢢl.

1.10.45 Insࢢtuto do Vinho do Douro
e Porto tem nova Direcção
(2008-10-23 23:10)

O Insࢢtuto do Vinho do Douro e Porto (IVDP), tem
uma nova Direcção liderada por Vilhena Pereira.

O organismo que controla a qualidade do vinho
produzido nos socalcos durienses tem novos
desafios pela frente e vai apostar numa descen-
tralização dos serviços que até agora têm estado
concentrados na cidade do Porto.

A proposta de descentralização foi feita pelo
Ministro da Agricultura, Jaime Silva, na cerimónia
de tomada de posse que se realizou no Peso da
Régua.
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Vilhena Pereira acatou o desafio do ministro e
anunciou mesmo que vai ser construída uma nova
sede na Régua que enquadrará um centro vinícola
desࢢnado ao apoio e à informação do agricultor.

Os laboratórios da Direcção Regional da Agri-
cultura e Pescas do Norte (DRAPN) e a câmara
dos provadores vão passar para o organigrama do
IVDP, reforçando assim a capacidade técnica deste
insࢢtuto.

O novo responsável prometeu ainda resolver
o impasse que se gerou entre a produção e o
comércio do vinho do Porto, consࢢtuindo-se como
intermediário num processo de entendimento
comum. Recorde-se que alguns elementos do
Conselho Interprofissional do IVDP, em represen-
tação da Casa do Douro, demiࢢram-se no passado,
depois de esgotarem o número de faltas permiࢢdo
naquele órgão.

"Vamos trabalhar no senࢢdo de haver um en-
tendimento. Por isso eu peço à produção e ao
comércio que compreendam a situação actual
e façam um esforço para bem do Douro e dos
durienses", rogou Vilhena Pereira.

1.10.46 Produtores de leite do Planalto
Mirandês ameaçamderramar o
leite para a terra (2008-10-23 23:11)

Os produtores de leite do Planalto Mirandês po-
dem levar para a frente uma acção de protesto
radical e derramar o leite na terra caso não se
concreࢢzem algumas propostas que fazem parte
das suas reivindicações.

Os produtores de leite que integram a Associ-
ação de Produtores de Leite do Planalto Mirandês
protestam contra o preço do leite que lhes é pago
e que está a contribuir para que a acࢢvidade se
torne impossível de praࢢcar.

Estes agricultores mostram-se muito preocu-
pados com o futuro das suas explorações agrícolas,
uma vez que ao baixo preço pago por litro de leite
se junta agora uma crise generalizada por falta de
escoamento deste produto vital na alimentação

humana.

A crise entre os produtores de leite do planalto
mirandês está a ser gerada devido a algumas
empresas de comercialização do produto se
prepararem para deixar de recolher o leite pro-
duzido naquela zona.

O problema já foi transmiࢢdo às enࢢdades com-
petentes, mas os agricultores, cuja principal fonte
de rendimento é a produção de leite, ainda não re-
ceberam qualquer resposta ou promessa de apoio.

A crise neste sector parece iminente no planalto
mirandês e os agricultores correm o risco de ficar
sem recolha do leite produzido nas suas unidades
de exploração.

1.10.47 Museu do Douro prepara inau-
guração (2008-10-23 23:12)

OMuseu do Douro cuja sede vai ser na Régua, será
o único museu em Portugal que vai ser consࢢtuído
por vários núcleos espalhados por toda a Região
Demarcada do Douro.

Segundo o director, o Museu do Douro vai ter
onze núcleos museológicos que vão ser criados
nas seguintes localidades: O núcleo do Pão e do
Vinho em Favaios, o da Gastronomia em Lamego,
o do Caminho de Ferro em Barca de Alva, o da
Electricidade em Vila Real, o da Amêndoa em Vila
Nova de Foz Côa, o do Arrais e da Cereja em Re-
sende, o do Vinho em São João da Pesqueira, o da
Seda em Freixo de Espada à Cinta, o do Somagre
em Vila Nova de Foz Côa, o de Barqueiros em
Mesão Frio e o Museu do Imaginário em Tabuaço.

O director do Museu do Douro, Maia Pinto,
explicou que a criação dos 11 núcleos museológi-
cos irão ter uma programação integrada com a
sede da Régua, no senࢢdo de dinamizar os nú-
cleos promovendo a iࢢnerância de exposições em
simultâneo com outras acções culturais.

A criação do Museu do Douro já remonta ao
ano de 1997, na sequência de uma lei aprovada
na altura por unanimidade na Assembleia da
República. Agora vai ser apresentada a sua can-
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didatura ao Quadro de Referência Estratégica
Nacional, em conjunto pelo Museu do Douro,
Câmara do Peso da Régua e Insࢢtuto dos Vinhos
do Douro e Porto.

O Solar do Vinho do Porto, o anࢢgo armazém
43 cedido pelo Insࢢtuto dos Vinhos do Douro e
Porto, acolhe a exposição permanente do Museu
do Douro “Memória da Terra do Vinho”, sobre a
história Douro, da vinha e do vinho.

1.10.48 “I Feira do Azeite e da
Caça” abre hoje em Chacim
(2008-10-23 23:14)

É inaugurada hoje na aldeia de Chacim, concelho
de Macedo de Cavaleiros, a I Feira do Azeite e
da Caça, que conta com a presença de Ascenso
Simões, Secretário de Estado do Desenvolvimento
Rural e Florestas.

O evento pretende mostrar os principais re-
cursos económicos da freguesia, mobilizando para
oefeito um conjunto de iniciaࢢvas com vista à divul-
gação dos recuros cinegéࢢcos locais e dos recursos
agrícolas, onde o azeite assume o papel primordial.

A I Feira do Azeite e da Caça de Chacim re-
unirá um conjunto de iniciaࢢvas onde se destaca
uma montaria ao javali na Serra de Bornes, um
magusto à anࢢga na Vila de Chacim, provas de
azeites, um debate sobre "A Oliveira e o Azeite em
Trás-os-Montes", um “Encontro de Proprietários,
Caçadores e Gestores de Caça” e muita animação
de rua com música ao vivo e outras acࢢvidade
lúdicas.

A iniciaࢢva inicia-se hoje e termina no próx-
imo dia 16, tendo patente uma exposição de
Pintura de João Bugalho na ecola António Maria
da Costa.

1.10.49 Vigilantes das florestas
passam a andar armados
(2008-10-23 23:16)

Ontem, quinta-feira, no Conselho de Ministros foi
alterado o regime jurídico dos recursos florestais,

tendo sido decretado o novo enquadramento legal
para o policiamento florestal. Agora os os anࢢgos
guardas florestais passam a poder andar armados
no exercício de da sua acࢢvidade de fiscalização
da flores ta.

No Conselho de Ministros, Jaime Silva, expli-
cou que 2008 foi o melhor ano desde 1974 em
termos de incêndios e defendeu que estes exce-
lentes resultados veramࢢ a ver com a prevenção
e o combate aos incêndios e ao ordenamento
florestal .
O ministro considerou que Portugal está no bom
caminho, tendo-se também referido ao civivismo
e cuidados das pessoas que parecem estar mais
atentas para este problema.

No senࢢdo de apoiar os agricultores, o Ministério
da Agricultura vai disponibilizar 188 milhões de
euros, cuja finalidade vai ser a de prevenir e a com-
bater doenças das florestas e para a reflorestação
de áres com essa vocação.

1.10.50 Ministro da Agricultura de-
fende fusão das adegas do
Douro (2008-10-23 23:19)

Em mais uma visita à região do Douro, o ministro
da Agricultura, Jaime Silva, reuniu com 17 autarcas
da região para conhecer de perto os problemas
do associaࢢvismo ligado à produção víࢢvinicola
e reiterou que "as adegas cooperaࢢvas do Douro
têm de que se fundir, caso queiram dar um salto
qualitaࢢvo".

O ministro da Agricultura fez esta afirmação
após a leitura da análise efectuada às adegas do
Douro Vinhateiro, em que foi diagnosࢢcado que
muitas delas estão em situação quase de falência.

Apesar disso, o ministro defendeu mais uma
vez que a fusão das adegas, aliada a uma gestão
empresarial moderna, evitará a falência das que
estão em situação financeira muito má.

O presidente da Câmara Municipal da Régua,
em jeito de análise à reunião, declarou à comu-
nicação social que "a reunião do ministro com
os autarcas da região foi muito importante, uma
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vez que permiࢢu dar o conhecer os problemas
concretos das adegas, e também saber quais são
soluções que o Governo propõe para a região do
Douro".

1.10.51 Ernesࢢna (2008-10-24 12:06)

Ernesࢡna é mais do que um romance autobi-
ográfico ou um volume de memórias de famílias
ficcionadas. É um fresco de Trásos- Montes,
dos anos 1930 aos anos 1950, um romance que
transcende o relato regionalista e que transpôs
fronteiras, transformando-se num fenómeno
editorial na Holanda.

Ernesࢢna é também o nome da mãe do autor
e da intrépida protagonista deste livro. Sobre ela
J.Rentes de Carvalho disse: ≪Mãe de um só filho,
a sua vida, que foi uma de tristeza, amargura e
terrível solidão, dava um livro. Escrevi-lho eu. E
a sua morte quebra o úlࢢmo elo carnal que me
ligava à terra onde nasci. Felizmente são ainda
muitos os laços que a ela me prendem.≫

José Rentes de Carvalho é de ascendência trans-
montana, nasceu em 1930 em Vila Nova de Gaia,
onde viveu até 1945. Frequentou no Porto o Liceu
Alexandre Herculano, e mais tarde os de Viana do
Castelo e de Vila Real, tendo cursado Românicas e

Direito em Lisboa - onde cumpriu o serviço militar.
Obrigado a abandonar o país por moࢢvos políࢢcos,
viveu no Rio de Janeiro, em São Paulo, Nova Iorque
e Paris, trabalhando para jornais como O Estado
de São Paulo, O Globo ou a revista O Cruzeiro. Em
1956 passou a viver em Amesterdão, na Holanda,
como assessor do adido comercial da Embaixada
do Brasil.

Licenciou-se (com uma tese sobre Raul Brandão)
na Univ. de Amesterdão, onde foi docente de
Literatura Portuguesa entre 1964 e 1988. Dedica-
se desde então exclusivamente à escrita e a
uma vasta colaboração em jornais portugueses,
brasileiros, belgas e holandeses, além de várias re-
vistas literárias. A sua bibliografia inclui romances
(entre eles, Montedor, 1968, O Rebate, 1971, A
Séࢢma Onda, 1984, Ernesࢢna, 1998, A Amante
Holandesa, 2003), contos, diário (Tempo Contado
ou Tempo sem Tempo), crónica (Mazagran, 1992)
e guias de viagem. O seu Portugal, een gids voor
vrienden (Portugal, Um Guia para Amigos), de
1988, esgotou dez edições. Com os Holandeses
(Waar die andere God woont, publicado original-
mente em neerlandês, em 1972, e um sucesso
editorial na Holanda) é a primeira obra de J. Rentes
de Carvalho no catálogo da Quetzal. O mais re-
cente tuloࢤ de Rentes de Carvalho é Gods Toorn
over Nderland - A Ira de Deus sobre a Holanda.
Em 2012 foi galardoado com o Grande Prémio
de Literatura Biográfica APE/Câmara Municipal
de Castelo Branco 2010-2011com o livro Tempo
Contado.

Titulo: Ernesࢢna
Autor: José Rentes de Carvalho
Editora: Quetzal
Preço: 15,04€
Comprar online ≫≫

1.10.52 Freixo promove-se com “Sopas
& Merendas” (2008-10-27 00:26)

“Sopas & Merendas” é uma iniciaࢢva da Câmara
Municipal de Freixo de Espada à Cinta que assim
pretende promover as mais valias gastronómicas,
económicas e culturais que o concelho possui.

O certame gastronómico decorre entre os dias 23
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e 26 de Outubro, sendo esta a 2ª edição.

Os apreciadores da boa gastronomia terão durante
este fim-de-semana uma imperdível oportunidade
para degustar excelentes pratos regionais, onde as
sopas e os peࢢscos se assumirão como os reis da
mesa.

A festa gastronómica será servida por restau-
rantes locais, estando ainda reservado um espaço
para a venda de produtos regionais como enchidos,
pão, vinhos, azeite, a famosa azeitona negrinha de
Freixo, entre outros.

A par da gastronomia, o visitante que vier a
Freixo poderá ainda desfrutar dos monumentos
manuelinos da vila, das excelentes paisagens
do Parque Natural do Douro Internacional, dos
monumentos do concelho e região e da música
tradicional, que este ano consࢢtuirá a principal
atracção do programa de animação de rua.

1.10.53 Clínica de hemodiálise abre fi-
nalmente as portas em Mo-
gadouro (2008-10-27 00:27)

É já no próximo dia 22 de Novembro que é inaugu-
rada a Clínica de Hemodiálise de Mogadouro.

Esta clínica foi construída com capitais priva-
dos, mas consࢢtui uma valência de prestação de
serviços médicos muito importante para os con-
celhos de Mogadouro, Miranda do Douro e Freixo
de Espada à Cinta, uma vez que vai permiࢢr que
todos os doentes do planalto mirandês tenham
a possibilidade de tratamento local, sem terem
de se deslocar até aos hospitais de Mirandela ou
Bragança.

Esta unidade está pronta há algum tempo, mas
alguns processos de índole burocráࢢco atrasaram
a sua abertura.

A clínica será inaugurada em Novembro e en-
trará em funcionamento pleno em Janeiro de
2009. Ao todo criará perto de trinta postos de
trabalho.

1.10.54 Parࢢcipação Espectacular
(2008-10-27 00:28)

Decorreu no passado sábado a parࢢcipação do
Clube Ténis deMesa deMirandela, no 36.º Torneio
Aberto Cidade de Faro, organizado pela Associação
de Ténis de Mesa do Algarve. Embora fosse aberto
também para os escalões de Iniciados e Infanࢢs o
clube mirandelense centralizou a sua atenção para
a prova de nCadetes masculinos e femininos, onde
se fez representar por nove atletas.

Foram cinco as jovens atletas que o
C.T.M.Mirandela apresentou na capital Algar-
via. Apesar de todas terem doࢢ pelo menos
comportamento meritório os principais destaques
vão para os desempenhos da pequenita Rita Fins e
da Maria Mateus.

A Rita, apesar de ser ainda Infanࢢl de úlࢢmo
ano, portou-se como gente grande. Aࢢngiu a meia-
final e apenas foi eliminada pela Laura Garcia,
selecção da Andaluzia que haveria de sagrar-se
a vencedora da prova. Ainda assim, a Rita deu
sempre excelente réplica como se comprova pelo
facto de ter sido afastada em quinto set, pela
margem mínima de 9/11 e ter doࢢ nesse úlࢢmo
set uma vantagem intermédia de 5/.

A Rita está a ter desempenhos excelentes em
provas nacionais para idades superiores à sua e se
tudo se passar dentro daquilo que se pode chamar
de normalidade, não temos dúvidas em afirmar
que estará à porta de uma chamada qualquer para
integrar os processos de integração naquilo que
serão os interesses de representaࢢvidade nacional
e, como é do conhecimento de todos, não estará o
Ténis de Mesa nacional feminino em condições de
conࢢnuar a depauperar o seu stock de qualidade,
enquanto se conࢢnua a apostar nos interesses e
conveniências conforme o momento e que, como
está provado, dão o resultado da qualidade que
temos.

Quanto à Maria, fez uma prova dentro de al-
guma normalidade. Foi jogando bem e eliminando
as adversárias que lhe coube defrontar para ceder
na meia-final, também na “negra” e também pelo
resultado mínimo de 9/11, frente à flaviense Erica
Alexandra.
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Uma palavra para as provas da Joana Fins, elim-
inada pela vencedora da prova e para a Andreia
Pereira e Inês Fernandes, afastadas pela Erica.

Colecࢢvamente, as mirandelenses classificaram-se
no segundo lugar em igualdade pontual com o
C.T.M.Chaves mas, ganhou o Chaves porque teve
a Erica em segundo lugar, enquanto o Mirandela
nhaࢢ no terceiro lugar da Rita, a sua melhor classi-
ficação.

Depois do terceiro e quarto lugares obࢢdos
pela Rita Fins e pela Maria Mateus as restantes
mirandelenses obࢢveram também honrosas classi-
ficações. A Joana Fins ficou no quinto lugar, a Inês
Fernandes no sexto e a Andreia Pereira no décimo
lugar.

Se a parte feminina dos cadetes mirandelense
nhamࢢ estado bem nas suas provas, o que dizer
dos masculinos que apresentaram em Faro apenas
quatro atletas e dois deles disputaram a grande
final da prova.

Se o João Geraldo já é um cliente nestas andanças
da qualidade e que tem vindo a ganhar provas
desde os tempos em que jogava nos escalões in-
feriores de Iniciados e Infanࢢs, o C.T.M.Mirandela
teve no Francisco Fraga a sua unidade de maior
brilho pela grande prova que fez, ao derrotar
nos oitavos de final o espanhol Manuel Merida,
nos quartos de final o sporࢢnguista Tomás Law e
nas meias o credenciado aveirense João Brandão.
Perdeu na final para o seu colega de equipa João
Geraldo, por 1/3, mas provar que está a fazer bom
trabalho, está a ficar jogador e que o C.T.M. e o
Ténis deMesa português vão ter de contar comele.

Quanto ao João Geraldo esteve quase irrepreen-
sível. Fez a fase de apuramento e a primeira
parte do Mapa Final sem qualquer sobressalto. As
dificuldades maiores começaram já quando estava
a jogar os quartos de final. Ganhava por dois sets
a zero frente ao categorizado João Seduvem e, já
no terceiro set nhaࢢ uma vantagem inicial de 4/1
e tudo parecia indicar que ia fechar a parࢢda sem
qualquer dificuldade.

No entanto, não foi nada assim. Depois de

uma jogada em o que o Geraldo facilmente pode-
ria ter feito o 5/1, enfeitou demasiado a jogada
e acabou por perder o ponto. Aí, perdeu alguma
serenidade e concentração e porque o valor do
adversário também é muito deu-se uma natural
reacção do Estrelista ao ganhar o terceiro set e
igualando a parࢢda, forçando a “negra “ para a
sua decisão. No quinto set assisࢢu-se a uma es-
pectacular exibição dos dois mesatenistas. Com os
dois a quererem chegar à vitória e pondo na mesa
todo o seu potencial e fazendo apelo aos pontos
fortes do seu jogo, foi bonito de ver e todo o pavil-
hão se rendeu à categoria dos atletas em presença.

Venceu o Geraldo mas teve de fazer apelo a
todo o seu potencial para ultrapassar o seu val-
oroso adversário. Nas meias-finais ultrapassou
sem grandes problemas o sporࢢnguista Diogo
Chen e na final, derrotou por 3/1 o seu colega de
equipa Francisco Fraga.

Uma nota de registo para o facto da final ser
disputada por dois atletas do C.T.M.Mirandela o
que, para o clube, é o mesmo que obter duas
vitórias em apenas uma prova disputada.

Uma palavra ainda para a prova do outro gémeo
Fraga, o Pedro. Ficou-se pelos oitavos de final,
frente ao aveirense João Brandão, obtendo o 12.º
lugar da classificação geral.

O Francisco Moreira, terá sido o atleta em menos
evidência pois, não conseguir passar a fase de
grupos, ficando assim arredado do quadro final.

A vitória colecࢢva e o consequente lugar mais
alto do podium para os Cadetes mirandelenses
prova a sua qualidade. O Estrela da Amadora e o
Sporࢢng C.P. classificaram-se na segunda e terceira
posição, respecࢢvamente.

Em jeito de resumo, podemos classificar de
espectacular, esta parࢢcipação dos atletas do
C.T.M.Mirandela, no 36.º Torneio Aberto Cidade
de Faro.
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1.10.55 Chaves e Bragança lideram
campeonatos (2008-10-27 00:31)

Ao fim da séࢢma jornada dos campeonatos da
segunda e terceira divisão de futebol as equipas
transmontanas conࢢnuam os seus percursos sem
grandes novidades.

Na II Divisão Série A, a melhor equipa conࢢnua a
ser o Chaves, a pior o Mirandela.

O Chaves foi ontem a Moreira de Cónegos, ao
estádio Comendador Joaquim de Almeida Freitas,
empatar (1-1) com o Moreirense.

O jogo era de grande dificuldade, mas os flavienses
trouxeram um resultado que se pode considerar
posiࢢvo, já que lhe permiࢢu manter a liderança da
tabela classificaࢢva a um ponto de diferença dos
seus mais directos compeࢢdores, o Moreirense e
o Maríࢢmo B.

O Mirandela empatou em casa frente ao Pon-
tassolense num jogo sem golos.

Na III Divisão o Macedo empatou com o Vieira, no
Estádio Municipal de Vieira do Minho. O Mãe de
Água também não conseguiu ir além de um em-
pate, tendo recebido outra equipa transmontana,
o Mondinense, com quem empatou por 3-3.

Nesta série A, a única prestação verdadeira-
mente posiࢢva foi a do Bragança que se deslocou
ao di߶cil terreno do Fafe e trouxe de lá uma vitória
(0-1).

Na tabela classificaࢢva o Bragança lidera com
dezoito pontos, enquanto Macedo ocupa o 4º
lugar com 11 e o Mãe de Água o 7º lugar com 8.

Na III Divisão, mas na Série B, este fim-de-semana
jogou-se um dérbie transmontano. O Vila Real
recebeu no Complexo Desporࢢvo Monte da Forca
o Moncorvo e perdeu por 1-2.

Com este resultado O Moncorvo ascendeu ao
3º lugar com 11 pontos e o Vila Real desceu para
o 8º lugar somando agora 10 pontos.

1.10.56 Soares da Costa vai construir
Auto-estrada Transmontana
(2008-10-27 23:29)

Já está decidido. O Governo adjudicou a con-
strução Ada Auto-Estrada Transmontana ao
Consórcio liderado pela empresa Soares da Costa.

A informação foi dada pelo Ministério da Obras
Públicas e agora os outros consórcios a concurso
têm um prazo de 10 dias úteis para se pronun-
ciarem relaࢢvamente à proposta de adjudicação
efectuada.

Além da Soares da Costa a Mota-Engil e a es-
panhola ACS lideram outros dois consórcios
interessados na construção da rodovia que ligará
Vila Real a Bragança e podem apresentar uma
proposta final até ao final desta semana.

Em causa está a construção de 177 quilómet-
ros de auto-estrada e a manutenção de 183
quilómetros de vias já existentes.

As obras da auto-estrada transmontana deverão
começar em 2009, prevendo-se a sua conclusão
para 2011.

1.10.57 Eleições no PS: Mota Andrade
vence em Bragança, Rui Santos
em Vila Real (2008-10-27 23:31)

As Federações Distritais de Bragança e Vila Real
do Parࢢdo Socialista foram durante este fim-de-
semana a votos.

Em Bragança venceu Mota Andrade que con-
correu em lista única, sendo este o seu quinto
mandato consecuࢢvo.

No outro distrito transmontano, Rui Santos
foi reeleito Presidente da Federação Distrital de
Vila Real do Parࢢdo Socialista com 735 votos.
Conseguindo aࢢngir 95,21 % do total de votos.

O acto eleitoral que se realizou nos dias 24 e
25 de Outubro, decorreu dentro da normalidade,
e de forma muito saࢢsfatória, tendo a afluência
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dos militantes Socialistas superado em valor ab-
soluto a eleição em 2006 de Rui Santos como
Presidente da Estrutura Distrital do PS.

Nestas eleições, foram também eleitos os 202
Delegados ao Congresso Distrital do PS que irá
decorrer no próximo dia 08 de Maio em Mondim
de Basto.

Rui Santos afirmou que “ tem consciência que
todos os combates eleitorais de 2009 ocorrerão
num contexto marcado pela crise internacional. O
facto do PS suportar um Governo, abraços com
esta conjuntura, torna mais di߶cil as disputas
eleitorais que se avizinham.”

O Presidente da Distrital do PS advoga que
esta crise mostra a “falência” de um sistema
capitalista desregulado, e por isso, os valores e
princípios do socialismo democráࢢco têm hoje
uma grande janela de oportunidade. Alertando
que com determinação e com a força da razão,
o PS de Vila Real tem moࢢvos suficientes para
acreditar e para lutar por estes princípios.

1.10.58 INEM recusa transportar
cadáveres (2008-10-28 00:47)

O InsࢢtutoNacional de EmergênciaMédica (INEM),
recusa transportar cadáveres nas suas ambulân-
cias, uma vez que não é essa a sua missão.

No fimda semana passada, aconteceu umepisódio
caricato: uma ambulância do INEM transportava
de Torre de Moncorvo para Bragança, uma víࢢma
de trombose, que acabou por falecer a meio da
viagem.

A ambulância do INEM, parou em plena estrada na-
cional 102, na zona de Caravelas, perto de Bornes,
à espera da chegada da GNR para confirmar o
óbito e de uma ambulância dos Bombeiros Volun-
tários de Mirandela para transportar o cadáver.

Responsáveis do INEM, defendem que este é
uma actuação normal, que serve para libertar as
ambulâncias para outras emergências, dado que
nestes casos já não há nada a fazer.

Apesar destas declarações, o Diário de Noࢤ-
cias adiantou que em todo o país apenas existem
quatro viaturas próprias para remover corpos da
via pública, sendo duas da Policia de Segurança
Publica de Lisboa e outras duas de corporações de
bombeiros, e por isso é natural e uma constante o
transporte de cadáveres em ambulâncias.

1.10.59 Fácil de mais: C.T.M.Mirandela
– 4 / Ponta do Sol – 0
(2008-10-28 00:48)

Yao Tong / Fabiana Figueira: 11/1, 11/2, 11/1
Ana Torres / Carmen Gonçalves: 11/5, 11/9, 11/5
Xie Juan / Mónica Canha: 11/3, 11/3, 11/3
Y.Tong-Xie / C.Gonçalves-Telma Diniz: 11/6, 11/1,
11/6

Na primeira Divisão feminina, a equipa tetra
campeã nacional começou a sua parࢢcipação no
presente Campeonato, em sua casa, frente ao
Ponta do Sol, numencontro que demorou apenas
cerca de uma hora. De facto, já se sabia que a
equipa insular se ia apresentar em Mirandela
algo fragilizada e com uma equipa bem diferente
daquela que nhaࢢ na época anterior.

Pelo seu lado o C.T.M.Mirandela não se apre-
sentando na máxima força devido à lesão da Jie
Schopp e pela parࢢcipação da Anamaria Erdelji no
Open da Sérbia, fez alinhar as previsíveis Xie Juan
e a chinesa Yao Tong e a jovem mirandelense Ana
Torres que conseguiu dar bem conta do recado.

Duas notas principais se podem rarࢢ deste en-
contro realizado em Mirandela. Todas as parࢢdas
foramganhas por 3/0 por parte das transmontanas,
o que revela por si só as facilidades encontradas
e que, apenas no segundo set jogado entre a Ana
Torres e a Cármen Gonçalves foi decidido pela
margem mínima
de dois pontos de diferença.

2.ª Divisão Norte

Na segunda Divisão Norte, masculinos, os miúdos
estão imparáveis tendo baࢢdo o C.D. Marco por 1
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- 4.

Júlio Soares / Jorge Tito: 11/8, 5/11, 8/11, 10/12
João Poças / Lu Gao Ran: 3/11, 5/11, 6/11
Ivo Marques / João Lopes: 11/4, 14/12, 10/12,
11/9
J.Soares-I.Marques / J.Tito-Lu Gao Ran: 2/11, 5/11,
3/11
Júlio Soares / Lu Gao Ran: 6/11, 4/11, 11/8, 3/11

De facto, os miúdos do C.T.M.Mirandela estão
imparáveis. Nesta visita à sala do Marco, em Vila
Nova de Gaia, os mirandelenses eram de alguma
forma favoritos mas, nunca fiar. Apresentaram a
espinha dorsal da equipa que assenta no Jorge Tito
e no Lu Gao Ran e jogou desta vez o jovem João
Lopes em subsࢢtuição do pequenito João Geraldo
que parࢢcipou e venceu o Open de Faro, na classe
de Cadetes.

Das parࢢdas efectuadas no jogo de sábado
temos para nós que, o momento do encontro terá
sido logo a primeira parࢢda que colocou o Jorge
Tito frente ao Júlio Soares, que é melhor jogador
gaiense. A vitória do Tito por 3/1 sentenciou logo
ali o desfecho do encontro pois, a parࢢr desse
momento, muito dificilmente os mirandelenses
deixariam fugir a vitória.

O Lu Gao Ran esteve dentro do que se esper-
ava. Venceu as duas parࢢdas singulares e deu
ajuda preciosa ao comandante Tito na variante de
pares.

O João Lopes esteve um pouco abaixo do que
pode e sabe fazer. Sofreu a única derrota da
equipa mas, tem como atenuante o facto de não
poder fazer o seu treinamento normal, devido
ao facto de estudar em Murça e ter um horário
escolar pouco compaࢤvel.

1.10.60 Reabertura da linha do Tua dev-
erá ocorrer dentro de um a dois
meses (2008-10-28 00:52)

O Inquérito sobre o acidente do passado mês de
Agosto na linha do Tua, levado a cabo pelo Gabi-
nete de Invesࢢgação de Segurança e de Acidentes
Ferroviários, que analisou as possíveis causas do

acidente do descarrilamento da automotora da
linha do Tua, já tem um relatório preliminar que
foi entregue ao Ministro das Obras Públicas e
Transportes.

O relatório foi entregue já na semana passada
e após a sua análise por parte do Gabinete de
Mário Lino, o ministro vem agora anunciar que
a centenária linha ferroviária, entre Foz-Tua e
Mirandela, não será encerrada, tendo garanࢢdo
que a infra-estrutura possui potencialidades que
poderão ser maximizadas em projectos turísࢢcos e
em prol dos bem estar das populações residentes.

O presidente da Câmara Municipal de Mirandela,
José Silvano, ficou saࢢsfeito com estas declarações
do Ministro das Obras Públicas e Transportes, mas
conࢢnua a exigir que sejam garanࢢdas condições
de segurança e invesࢢmentos nas composições e
restante material da via.

A reabertura da linha do Tua, segundo os pra-
zos de Mário Lino, deverá ocorrer dentro de um a
dois meses.

A CP está agora invesࢢda da responsabilidade
de apresentar soluções para a viabilidade futura
da linha centenária.

1.10.61 Vacina contra o cancro do
útero já está disponível
(2008-10-28 00:54)

A Vacina contra infecções por Vírus do Papiloma
Humano (HPV) está disponível a parࢢr de ontem
em todos os Centros de Saúde do distrito de Bra-
gança como havia sido esࢢpulado pela Direcção
Geral de Saúde na sequência da sua introdução no
Plano Nacional de Vacinação.

Esta vacina protege as mulheres contra o can-
cro do colo do útero, o segundo poࢢ de cancro
mais frequente na mulher em todo o mundo. Esta
patologia está relacionada com a presença do HPV
em cerca de 75 % dos casos.

Os dados disponíveis referentes à realidade
portuguesa indicam como taxa padronizada de
incidência do cancro do colo do útero o valor de
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20,95 casos por 100.000 mulheres, alertando para
emergência de 1000 novos casos todos os anos e
de cerca de trezentas mortes por ano resultantes
da doença.

As infecções por HPV são as infecções de transmis-
são sexual mais comuns em adolescentes e jovens
adultos podendo originar também lesões benig-
nas como as verrugas anogenitais/ condilomas
acuminados e lesões da orofaringe.

Ainda este ano deverão ser vacinadas as ra-
parigas nascidas em 1995, ou seja, que completam
no presente ano civil 13 anos. No próximo ano
a vacinação vai contemplar as jovens nascidas
em 1996 e em 2010 serão vacinadas aquelas que
nasceram em 1997.
O esquema vacinal fica completo com 3 doses,
devendo ser respeitados intervalos mínimos de 1
mês entre a primeira e a segunda dose e de três
meses entre esta e a úlࢢma dose.

Como esࢢpulado mediante concurso nacional
a marca disponível nos Centros de Saúde é a
Gardasil, da Sanofi Pasteur. A Sanofi Pasteur
garante que a vacina previne o cancro do colo
do útero e outras doenças provocadas pelo HPV,
nomeadamente os quatro posࢢ de vírus mais
cancerígenos: 06, 11, 16 e 18.

Já a Cervarix (a outra vacina comercializada
no mercado nacional), segundo a GlaxoSmithKline,
protege contra os posࢢ 16 e 18.

Não há intercambialidade entre as duas vacinas
actualmente disponíveis, ou seja, os esquemas
vacinais têm de ser completados com a mesma
vacina. Assim, o esquema vacinal com a vacina bi-
valente Cervarix deve ser concluído com a mesma
vacina, de acordo com prescrição médica.

Excepcionalmente, as raparigas das coortes de
1995 e 1996 que tenham iniciado a vacinação com
a vacina bivalente Cervarix antes de 27 de Outubro
de 2008, podem completar o seu esquema vaci-
nal com Cervarix no Sistema Nacional de Saúde,
desde que com prescriçãomédica. Os custos desta
vacinação devem ser suportados pelos Centros de
Saúde mediante entrega da factura da farmácia
onde a vacina foi adquirida e respecࢢva prescrição

médica.

1.10.62 Casa da Floresta de Morais
vai ser centro de informação
(2008-10-31 00:19)

A vinda do O Secretário de Estado do Desenvolvi-
mento Rural e Florestas à primeira Feira do Azeite
e da Caça de Chacim e Olmos trouxe consigo
o anúncio de que a casa da floresta de Morais
passará, durante 30 anos, para o usufruto da
autarquia macedense que aqui quer instalar um
centro de informação e recepção aos visitantes
que queiram conhecer o monte de Morais.

Ascenso Simões formalizou a solicitação da
autarquia em tempo record, tendo dado o aval
posiࢢvo para que a casa fique ao serviço da comu-
nidade local.

A casa da floresta de Morais irá receber obras
de benificiação interior e exterior de forma a
acolher todos os turistas que queiram conhecer
as caracterísࢢcas únicas, a nível da geologia e da
flora que caracterizam o monte de Morais.

1.10.63 Refer diz que vai pôr em práࢢca
recomendações do relatório
(2008-10-31 00:20)

Já se conhecem as causas que levaram ao descar-
rilamento da linha do Tua no passado dia 22 de
Agosto.

O documento final, elaborado por uma Comis-
são de Inquérito do Gabinete de Invesࢢgação de
Segurança e de Acidentes rodoviários, aponta para
“defeitos grosseiros” da via onde se deu o acidente
que provocou um morto, quatro feridos graves e
39 feridos ligeiros.

Erros grosseiros, defeitos na linha, anomalias
na automotora, são as causas apontadas para a
origem do descarrilamento.

≪A via no local do acidente apresenta defeitos
grosseiros e facilmente idenࢢficáveis e suficientes
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para jusࢢficar a ocorrência do descarrilamento≫,
pode ler-se nas conclusões do relatório final
que desde ontem está disponível na página do
Ministério das Obras Públicas, Transportes e Co-
municações (MOPTC).

Face a estas conclusões, e depois do Ministro
Mário Lino ter anunciado a reabertura da via
férrea para daqui a um ou dois meses, a RE-
FER, Rede Ferroviária Nacional, responsável pela
manutenção da via, diz que vai pôr em práࢢca
as recomendações que integram o relatório da
Comissão de Inquérito, devendo, para o efeito,
levar a cabo um conjunto de obras de manutenção
e consolidação da infra-estrutura ferroviária que
garantam níveis de segurança para quem nela se
deslocar.

1.10.64 “Pedimos desculpas pelo incó-
modo” (2008-10-31 00:21)

Ontem um lapso dos serviços administraࢢvos
da unidade de saúde de Macedo de Cavaleiros,
deixou perplexo o Sr. Manuel do Nascimento Pires
por ter recebido uma carta no seu domicilio, cujo
desࢢnatário era o seu pai, que já faleceu há quatro
anos no Hospital desta cidade.

"Nem queria acreditar quando, na passada
sexta feira, nhaࢢ na caixa de correio, uma carta do
hospital com o nome de Francisco dos Santos Pires
para liquidar uma dívida de 8,50 euros, relaࢢvos a
análises e exames radiológicos que omeu pai nhaࢢ
feito no dia 1 de Outubro de 2004, dois dias antes
da sua morte", explicou indignado este Senhor à
comunicação social local.

A unidade de saúde não prestou qualquer es-
clarecimento sobre o assunto, embora, o filho
do senhor falecido, diga ter sido contactado por
alguém do Gabinete do Utente do CHN a pedir
desculpas pelo incómodo.

1.10.65 Quercus vai apresentar
queixa contra o traçado da
Auto-estrada Transmontana
(2008-10-31 00:22)

Após ter sido anunciada a concessão da Auto-
estrada Transmontana, representantes da Quercus
e do movimento cívico "Cidadãos por Vila Real”
reuniram na passada quarta-feira, para decidir a
forma de luta contra o traçado a sul da cidade de
Vila Real.

Desta reunião consensual, as duas enࢢdades
vão apresentar uma queixa à Comissão Europeia
contra o traçado da Auto-estrada Transmontana
que atravessa Rede Natura 2000junto à cidade
e que seu custo se esࢢma em 100 milhões de
euros e em simultâneo a Quercus vai também
levantar uma acção judicial contra o Estado por-
tuguês por alegadas "ilegalidades" no processo
da futura auto-estrada 4, no que concerne aos
sete quilómetros que vão passar junto a Parada de
Cunhos, Folhadela e Constanࢢm.

"Face à teimosia do Governo, que ignora as
questões ambientais e económicas, vamos avançar
com uma queixa para a Comissão Europeia, que
é quem financia parte da obra", e que "Seriam
poupados 100 milhões de euros que dariam para
reabilitar todas as escolas primárias e secundárias
de Trás-os-Montes e Alto Douro" explicou, ontem
à Agencia Lusa, o dirigente da associação ambien-
talista.

Ambas as insࢢtuições, defendem a uࢢlização
do actual traçado do Iࢢnerário Principal (IP4) que
passa a Norte da cidade transmontana, uma vez
que tantos os custos como o impacto ambiental
seriam menores.

1.10.66 Inspecções periódicas chegam
às motas e motorizadas
(2008-10-31 00:23)

A Associação Nacional dos Centros de Inspecção
Automóvel (ANCIA) e o Governo têm em cima da
mesa a discussão relaࢢvas à inspecção das motas,
e tudo indica que em 2009 esta medida irá entrar

179



em vigor.

Esta medida surge na sequência das estaࢤsࢢcas,
que mostram que 18 % dos acidentes rodoviários
envolvem motas e 15 % das pessoas que perdem
a vida nas estradas portuguesas são também
passageiros destes veículos.

"Todos os veículos que circulam na via pública
têm de ser submeࢢdos a uma inspecção periódica
para saber se estão a circular em segurança", expli-
cou Fernando Teixeira, Presidente da Associação
Nacional dos Centros de Inspecção Automóvel,
referindo que "nas motas será feita uma inspecção
visual, estado dos travões, análise dos gases, entre
outras".

O modelo de inspecção das motas vai ser semel-
hante ao já aplicado nos automóveis, embora
ainda não esteja definido a frequência das in-
specções e o montante que cada proprietário
deste poࢢ de veículos irá desembolsar.

Em Portugal, esࢢma-se que devam exisࢢr aproxi-
madamente 400 mil motas e motorizadas.

1.10.67 IP2 e IC5 foram concessionados
(2008-10-31 00:25)

O Ministério das Obras Públicas anunciou a en-
trega da concessão da Auto-Estrada do Douro
Interior ao consórcio Aenor, liderado pela Mota-
Engil e Banco Espírito Santo e a subconcessão do
Douro Interior inclui a construção e a manutenção
de cinco lanços do IP2, entre Vale Benfeito, fregue-
sia de Macedo de Cavaleiros, e Celorico da Beira
e três lanços do IC5 entre Murça e Miranda do
Douro.

Cerca de 330 mil habitantes de concelhos de
Alijó, Murça, Carrazeda de Ansiães, Macedo de
Cavaleiros, Foz Côa e Celorico da Beira, entre
outros vão beneficiar com esta concessão.

Havia duas propostas para esta concessão: o
consórcio Aenor, dirigido pela Mota-Engil e Banco
Espirito Santo e o consórcio Auto-Estrada XXI,
dirigido pela Soares da Costa. Venceu a primeira,
uma vez que os valores apresentados são mais

baixos, 696 milhões de euros, e 970 milhões de
euros respecࢢvamente.

Artur Cascarejo, presidente do município de Alijó,
recebeu esta noࢤcia de bom grado e declarou
que esta era a obra mais importante dos úlࢢmos
tempos na região.

1.10.68 “Crise Financeira Internacional
e o futuro", traz Sócrates a Vila
Real (2008-10-31 00:27)

No próximo Sábado e Domingo, dia 1 e 2 respec-
,vamenteࢢ a Juventude Socialista (JS) realiza um
campus dedicado à "Crise Financeira Internacional
e o futuro", em Vila Real, em que o secretário-geral
do PS, José Sócrates vai estar presente.

Em declarações á comunicação social, a JS anun-
ciou ontem que quer centrar a discussão políࢢca
em torno da igualdade, sobretudo na redução das
desigualdades sociais como mecanismo de pro-
mover um desenvolvimento económico e social
mais sustentável.

Cerca de centena e meia de jovens socialistas
vão estar presentes neste encontro, cujo primeiro
dia, José Sócrates vai falar sobre "Portugal e a crise
financeira internacional", em que irá analisar as
implicações da crise financeira no nosso país e as
respostas, em termos de políࢢcas económicas e
sociais, seguidas pelo Governo.

No campus também vai parࢢcipar a economista
Maria Teodora Cardoso, cuja intervenção vai ser
sobre as "Crises financeiras de 1929 e 2008: de-
scubra as diferenças", analisando e comparando
as principais causas e consequências das crises de
1929 e 2008.

Outro dos oradores vai ser o professor do In-
sࢢtuto Superior de Economia e Gestão (ISEG), João
Ferreira do Amaral, que vai falar sobre "O papel
do Estado e da Regulação no futuro da Economia
de Mercado", e secretário de Estado da Segu-
rança Social, Pedro Marques vai abordar o tema
a "Redução das desigualdades sociais no centro
da políࢢca económica" que pretende mostrar em
que medida a redução das desigualdades sociais
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contribui para o crescimento económico e para
um desenvolvimento económico mais sustentável.

No domingo, os temas abordados serão o "De-
sempenho da Economia portuguesa" e a Crise do
neo-liberalismo", respecࢢvamente pelo professor
do ISEG, Vítor Escária e por Sérgio Sousa Pinto,
deputado do Parlamento Europeu pelo PS.

A coordenação do campus é da responsabili-
dade de Pedro Silva Pereira e do Secretário-Geral
da JS, Duarte Cordeiro.

1.10.69 Homens em Casa, Mulheres na
Madeira (2008-10-31 00:29)

No próximo fim-de-semana a acࢢvidade com-
peࢢࢢva do C.T.M.Mirandela vai concentrar-se
exclusivamente nas suas equipas de honras.

Começando pelos homens, vão disputar no
sábado, pelas 15 horas, no pavilhão do C.T.M, na
Reginorde, o encontro relaࢢvo à quarta jornada,
do Campeonato Nacional da 2.ª Divisão – Norte,
frente à formação portuense da Associação Coop-
eraࢢva Realidade.

Este encontro, vai colocar frente a frente duas for-
mações com histórias marcadamente diferentes
no que já foi jogado do presente campeonato. A
Realidade que vem do Porto regista derrotas em
todos os encontros realizados e não nos parece
que seja o momento mais “conveniente” para
começar a somar os famosos três pontos da
vitória. Por uma lado, por culpa própria e por
outro porque do outro lado, vai estar uma jovem
equipa que ainda só ganhou e se tem revelado
com muita ambição a par da qualidade técnica
que se lhe reconhece.

Acreditamos com facilidade que a equipa mi-
randelense vai somar a quarta vitória na prova, in-
dependentemente dos números pelo que venha a
ser conseguida. Quanto à representação feminina,
a equipa tetra campeã nacional, vai deslocar-se à
ilha daMadeira para ali realizar uma jornada dupla.

No sábado, às 15 horas, no pavilhão Rafael

Gomes, frente à A.C.M.Madeira e no domingo às
10 horas, no pavilhão de Câmara de Lobos, frente
à formação do G.D.Estreito.

No sábado a equipa mirandelense vai ter um
jogo considerado algo perigoso. Primeiro porque
a formação madeirense vem de uma boa vitória
na primeira jornada e também porque a sua for-
mação é consࢢtuída por três atletas de bom nível
nomeadamente, convém destacar a qualidade
da sua atleta chinesa Wang Lei, reforçada pela
inclusão de uma jogadora que veio da Grécia e pela
manutenção da internacional Joana Gonçalves.

No domingo, o C.T.M. volta a encontrar para o
seu segundo encontro desta época, o histórico
G.D.Estreito. No primeiro confronto, a contar para
a atribuição da Supertaça José Manuel Amaro, o
desfecho foi favorável à equipa transmontana e
pensamos que,
também por esta vez, a história se vai repeࢢr.

A comiࢢva mirandelense sai da princesa do
Tua, às 10.30 horas de sexta e tem o seu regresso
previsto para domingo, por volta da hora de jantar.

1.10.70 Adão Silva quesࢢona o Gov-
erno sobre os helicópteros SIV
(2008-10-31 00:30)

O helicóptero SIV que estava previsto para a
região do Nordeste Transmontano levou Adão
Silva, deputado eleito do PSD pelo círculo eleitoral
de Bragança, a quesࢢonar o Ministério da Saúde
sobre o atraso da sua instalação em Macedo de
Cavaleiros.

O helicóptero devia ser instalado em Janeiro
de 2008, mas até hoje o heliporto do Hospital da
cidade transmontana conࢢnua vazio.

Durante o ano 2007, o Ministério da Saúde
exࢢnguiu um conjunto vasto de serviços de urgên-
cia e de atendimento permanente do Serviço
Nacional de Saúde (SNS), com parࢢcular destaque
para os concelhos do interior do País.

Muitos destes encerramentos foram fixados
através de protocolos estabelecidos entre o Min-
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istério da Saúde e os Presidentes de Câmara e
conࢢnham diversas contraparࢢdas de serviços de
apoio às populações.

Uma destas contraparࢢdas era a instalação de três
helicópteros SIV e respecࢢvas equipas técnicas e
de profissionais de saúde, com as localizações em
Macedo de Cavaleiros, Aguiar da Beira e Ourique.

Naqueles protocolos, estabelecia-se como cal-
endário para a instalação dos helicópteros o dia
1 de Janeiro de 2008, mas até hoje ainda não se
sabe quando é que os aparelhos vai ser instalados
nas respecࢢvas regiões.

O que está a preocupar o deputado nordes-
noࢢ é o facto de o Orçamento de Estado para 2009
não referir uma única palavra sobre a aquisição
dos helicópteros.

Foi com o propósito de esclarecer esta questão
que Adão Silva solicitou ao Ministério da tutela o
estudo mandado elaborar pelo INEM, em Maio
de 2008 e que concluiu pela não adequação do
aluguer dos três helicópteros a estacionar em
Macedo de Cavaleiros, Aguiar da Beira e Ourique.

O deputado quer ainda saber as razões do atraso
do lançamento do concurso de aluguer dos três
helicópteros, a nova data provável de abertura do
concurso, e se o aumento das verbas para o orça-
mento do INEM também se desࢢna à aquisição
dos aparelhos.

1.11 Novembro

1.11.1 Adriano Moreira doa espólio a
Bragança (2008-11-05 00:33)

O professor AdrianoMoreira, apesar de ser natural
de Grijó, uma freguesia do concelho de Macedo
de Cavaleiros, ofereceu o seu espólio pessoal ao
município de Bragança.

A autarquia de Bragança, em 2009, vai criar
uma biblioteca que ficará no anࢢgo Colégio dos
Jesuítas, bapࢢzada com o nome Biblioteca Adriano
Moreira, onde vão estar expostos todo o acervo

acumulado ao longo do tempo, deste poliࢢco,
académico e jurista transmontano, que poderá ser
fruído pelos observadores interessados a parࢢr de
Março do próximo ano.

A Biblioteca Adriano Moreira, vai fazer parte
de um conjunto de equipamentos culturais local-
izados no centro histórico da cidade, tais como três
bibliotecas públicas, cinco museus e conservatório
de Música e Teatro municipais.

O edil da Câmara Municipal de Bragança, em
declarações à Agencia Lusa, explicou que esta
doação de Adriano Moreira ao seu município
se deva "talvez pela confiança na aࢢtude que
Bragança tem desenvolvido relaࢢvamente à área
cultural" e que "é um acto que disࢢngue Bragança
e todos os transmontanos".

1.11.2 “Consome desporto”
(2008-11-05 00:36)

Na passada sexta-feira, dia 31 de Outubro, foi
assinado entre o Presidente do C.T.M. Mirandela,
Isidro Borges, e o Presidente do Insࢢtuto da Droga
e da Toxicodependência, João Goulão, o contrato
de financiamento para o Plano de Respostas In-
tegradas para o Território Bairro Fundo Fomento
de Habitação Cidade de Mirandela).

Com a assinatura deste contrato entra em fun-
cionamento o Projecto “Consome Desporto”, a ser
desenvolvido por uma equipa mulࢢdisciplinar –
consࢢtuída pela psicóloga Sara Maria Araújo, pela
professora Crisࢢana Barreira, pelos enfermeiros
Marisa Lage e Fernando Clemente, pela assistente
social Ana Maria Palas e pelo relações públicas
Cláudio Ramires – que será coordenada por Isidro
Manuel Borges.

A cerimónia de assinatura dos contratos, que
teve lugar na sede da Direcção Regional Norte do
I.D.T. no Porto, contou com a presença de várias
enࢢdades, entre as quais várias associações e
juntas de freguesia da região norte de Portugal,
incluindo o C.T.M. Mirandela, que teve a honra de
ser felicitado pela Dra. Isabel Ponte (Presidente
da Comissão de Selecção) pelo trabalho exemplar
levado a cabo durante o processo de candidatura.
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A sessão de encerramento da cerimónia es-
teve a cargo do Presidente do I.D.T., que realçou
a importância destes projectos desenvolvidos
a nível local, que melhor podem responder às
necessidades reais da comunidade. O C.T.M. irá
contribuir para que Mirandela seja uma cidade em
que todos possam ter qualidade de vida, seguindo
as boas práࢢcas que o caracterizam, desde o início
da sua história.

1.11.3 Filme de Manuel de Oliveira
sobre Trás-os-Montes
(2008-11-05 00:38)

No primeiro dia deste mês, estreou na Fundação
Serralves, no Porto, um filme de Manoel Oliveira
que esteve guardado durante 44 anos e que está a
fazer uma pequena aldeia transmontana recuperar
memórias anࢢgas.

"Vila Verdinho" assim se chama o documen-
tário com 18 minutos realizado por Manoel de
Oliveira em 1964, na aldeia com o mesmo nome,
para registar as mudanças que o amigo Manoel
Meneres fomentou nesta pequena localidade do
concelho de Mirandela.

"Vila Verdinho", estava na posse da família
Meneres que decidiu retribuir a homenagem ao
amigo desta família há cinco décadas, Manoel
Oliveira, no seu centenário, permiࢢndo a divul-
gação deste documentário.

O documentário, apenas foi visto pelos habi-
tantes desta pequena aldeia há 44 anos atrás.

Neste pequeno filme, além das crianças a jog-
arem futebol no largo melhorado da aldeia,
mostra também um ciclista a fazer as curvas da
estrada que ainda hoje se mantém e outras cenas
do quoࢢdiano de Vila Verdinho.

1.11.4 João Sotero expõe em Macedo
(2008-11-10 00:39)

Está patente no Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros a exposição “Halteres”, até ao dia 30 de

Dezembro, uma exposição do escultor João Sotero.

O escultor, desde 1994 tem trabalhado objec-
tos relacionados com o desporto e as peças
surgiram essencialmente após ter trabalhado o
haltere.

O haltere, objecto de desporto normalmente
rijo e inflexível é nesta exposição, com o mesmo
nome, marcado pela elasࢢcidade.

Esta exposição é composta por várias escul-
turas em mármore das diversas fases do escultor
João Sotero que nasceu no arquipélago dos Açores
em 1961, já efectuou mais de duas dezenas de
exposições individuais, parࢢcipou em sessenta ex-
posições colecࢢvas e em sete exposições bienais.

1.11.5 UTAD forma professores
para ensino experimental
(2008-11-10 00:41)

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro,
está a desenvolver um intenso programa de For-
mação em Ensino Experimental das Ciências para
Professores do 1º Ciclo do Ensino Básico, cuja
coordenação é da Professora Manuela Jorge.

No ano lecࢢvo 2007/2008, frequentaram este
Programa cerca de 125 Professores, que no final
alcançaram bons resultados, nomeadamente 58
Bom, 52 Muito Bom e 23 Excelente.

Para o ano lecࢢvo em curso, o Programa só
admiࢢu o máximo de 144 professores, vindos de
20 agrupamentos de escolas do distrito de Vila
Real, que devido à dimensão geográfica do distrito,
as Sessões Plenárias estão a ser realizadas em Vila
Real na UTAD, e em Chaves no Pólo também da
UTAD.

Até este momento já foram realizadas quatro
Sessões Plenárias, alternadas entre Vila Real e
Chaves.

O Programa de Formação vai conࢢnuar com
Sessões de Grupo e Sessões de Acompanhamento
em Sala de Aula, asseguradas pela Equipa de
Formadores Luís Guedes e Olga Alves, docentes
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do Agrupamento de Escolas Diogo Cão, e Adelina
Pires, docente do Agrupamento de Escolas Mon-
senhor Jerónimo do Amaral.

1.11.6 Trás-os-Montes quer aumen-
tar produção de castanha
(2008-11-10 00:45)

Os concelhos de Bragança, Vinhais do distrito de
Bragança e o concelho de Valpaços do distrito de
Vila Real, têm em mãos um projecto para o de-
senvolvimento e aumento da área de castanheiros
em Trás-os-Montes, cujo objecࢢvo é o de duplicar
a produção da castanha dentro de aproximada-
mente 15 anos.

Mas, como actualmente as plantações dos cas-
tanheiros não tem nada a ver com os métodos
tradicionais e são feitas com o método com rega
gota – a – gota, o Plano de Ordenamento do
Parque Natural de Montesinho, não permite que
o uso do solo seja alterado, o que implica que na
maior parte dos locais, não poderão ser efectuadas
as alterações adequadas às culturas existentes.

Nesse senࢢdo, o Plano de Ordenamento do
Parque Natural de Montesinho é neste momento
um obstáculo ao desenvolvimento da castanha na
Terra Fria, principalmente nos dois concelhos do
nordeste transmontano, uma vez que o modelo
de gestão proposto não é se coaduna com a es-
tratégia de crescimento do número de soutos que
já está em andamento, onde as técnicas uࢢlizadas
de cultura são inovadoras e modernas, deixando
para trás os métodos tradicionais.

1.11.7 Trauma e emergência em análise
em Vila Real (2008-11-10 01:10)

No passado fim-de-semana, o Grupo de Trauma
e Emergência, em parceria com a Cooperaࢢva de
Ensino Superior Universitário (CESPU), promoveu
em Vila Real, uma conferência sobre a "Acção Hu-
manitária: Organização de Células de resposta em
situação de crise", em que parࢢciparam, peritos
nacionais e internacionais.

Na conferência, além de outros oradores,

destacou-se a presença de um conselheiro sénior
do Governo dos Estados Unidos da América, em
questões ligadas à segurança e do conselheiro
sénior do presidente norte-americano George W.
Bush.

Durante o fim-de-semana foram apresentadas
e discuࢢdos vários pontos de vista sobre a actu-
ação em cenário de crise no senࢢdo de melhorar
e aprender mais e melhores formas de inter-
venção em situações relacionadas com o tema da
conferência.

1.11.8 Azeite do Romeu é dosmelhores
do mundo (2008-11-10 01:12)

Na quinta do Romeu, propriedade da família
Clemente Meneres, da aldeia com o mesmo nome
do concelho de Mirandela, é tradição de longa
data a produção de azeite num lagar tradicional.

Esse azeite, depois de engarrafado foi bapࢢzado
comonomede o “Romeu” foi considerado ummel-
hores azeites do mundo, em duas conceituadas
publicações da especialidade, nomeadamente
pelo guia anual italiano "Extra Virgem", da Cucina
& Vini Editrice e pela conhecida revista goumert
alemã "Der Feinschmecker.

A selecção é feita por provadores peritos no
assunto que provam à volta de três mil azeites
de vários países produtores, para seguidamente
seleccionar e publicar os trezentos melhores onde
são depois escolhidos os 15 melhores do mundo
por categoria.

O azeite desta picaࢤ aldeia do nordeste transmon-
tano, que já foi inclusive prescrito por médicos por
ser um produto saudável, biológico e de baixo teor
de acidez, conquistou vários países domundo, que
além da Europa, já chegou à Nova Zelândia, Brasil,
Canadá, Japão e Hong Kong, entre outros.
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1.11.9 UTAD promove Mestrado
em Medicina Veterinária
(2008-11-14 00:36)

Está a decorrer na Universidade de Trás-os-Montes
e Alto Douro, através dos seus Departamentos
de Ciências Veterinárias e Zootecnia o Mestrado
Integrado em Medicina Veterinária.

O mestrado está a ser ministrado consoante
as Direcࢢvas Comunitárias e os critérios da Avali-
ação Europeia aplicáveis ao ensino da Medicina
Veterinária (Direcࢢvas Comunitárias 78/1026/EEC,
78/1027/EEC, 81/1057/EEC, 2005/36/CE e Decisão
78/1028/EEC).

O Mestrado Integrado em Medicina Veterinária,
compreende 11 semestres distribuídos por 2
ciclos.

O 1º Ciclo de Estudos, denominado por Estu-
dos Básicos em Ciências Veterinárias, corresponde
6 semestres lecࢢvos com a atribuição de um total
de 180 créditos (ECTS).

O 2º Ciclo de Estudos denominado por Mestrado
em Medicina Veterinária corresponde a 5
semestres lecࢢvos com um total de 150 crédi-
tos (ECTS), estando incluída uma Dissertação de
Mestrado.

A UTAD, para o 2º Ciclo consࢢtuiu 25 vagas a con-
curso para candidatos, nacionais ou estrangeiros,
tularesࢢ de Licenciatura em Medicina Veterinária,
Licenciatura de 1º Ciclo em Estudos Básicos em
Ciências da Saúde Animal e Licenciatura em
Ciências Veterinárias Básicas, cujo prazo de candi-
datura terminou no dia 5 do corrente mês e tudo
indica que as acࢢvidades se iniciem no dia 17 de
Novembro.

1.11.10 Qualidade com cerࢢficação
(2008-11-14 00:40)

Dentro em breve a Qualidade do atendimento
nos centros de saúde portugueses vai passar a ser
cerࢢficada.

Este é um projecto do Ministério da Saúde,

que tem como objecࢢvo disࢢnguir o trabalho
desenvolvido nestas unidades de saúde.

O coordenador nacional da Missão para os Cuida-
dos de Saúde Primários, Luís Pisco, apresentou,
ontem quinta-feira em Bragança, no âmbito da Se-
mana da Qualidade promovida pela subregião de
saúde deste distrito, em representação nacional
esta nova marca de qualidade, uma vez que os
centros de saúde desta região estão em condições
de serem os primeiros a receber a cerࢢficação.

Por isso, a parࢢr da próxima segunda-feira,
dia 17 deste mês, os trezentos e cinquenta e cinco
centros de saúde e mil e oitocentos e quarenta
extensões de todo o país podem candidatar-se à
nova marca "Atendimento de Qualidade Recon-
hecido", criada pelo Ministério da Saúde.

O coordenador deste projecto explicou que
as auditorias para avaliar se as unidades têm
condições para receber a cerࢢficação começarão a
ser efectuadas a parࢢr de meados de Janeiro, por
uma equipa de auditores do Ministério da Saúde
fará essa avaliação, com auditores especializados,
chamados "clientes – mistério", que de uma forma
anónima se deslocarão aos centros de saúde
dissimulando um episódio de doença para assim
poderem avaliar as condições em que é recebido
o utente.
Os centros de saúde que forem aprovados vão ter
afixado “Atendimento de Qualidade Reconhecido",
que visa esࢢmular a melhoria do atendimento na
prestação de cuidados primários de saúde.

O coordenador nacional da Missão para os Cuida-
dos de Saúde Primários, disse em Bragança que
apesar das necessidades existentes no Nordeste
Transmontano no que concerne a especialidades
médicas, a prestação de cuidados primários, nos
centros de saúde na região, é apontada como
"exemplar" a nível nacional.

No distrito de Bragança, os aproximadamente
160 mil utentes têm médico de família e os cen-
tros de saúde têm sido contemplados de valências
que só exisࢢam nos hospitais, nomeadamente
fisioterapia e terapeutas de diversas áreas.

Segundo Berta Nunes, coordenadora da sub-
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região, nos úlࢢmos seis meses têm sido desen-
volvidos variados manuais de boas práࢢcas com o
intuito de melhorar a qualidade no atendimento,
assim como quesࢢonários aos utentes para avaliar
essa evolução, e os úlࢢmos dados, recebidos em
Outubro, revelaram que dois terços dos utentes
conseguem ter acesso a uma consulta para o seu
médico de família em menos de um mês, sendo
que a sub-região já desenvolveu um programa
com vista a melhorar a acessibilidade às consultas
de modo a que sejam menos morosas e de fácil
acesso, assim como a informação dos variados
serviços existentes nos respecࢢvos centros de
saúde, nomeadamente a possibilidade de recurso
ao denࢢsta, desconhecida por muitos dos utentes.

1.11.11 Região Norte detém 50
por cento das candidaturas
apresentadas ao PRODER
(2008-11-14 00:42)

Na passada sexta-feira, dia 7 de Novembro Carlos
Guerra, ainda como director Regional de Agri-
cultura e Pescas do Norte, informou no Fórum
Internacional da Castanha, em Bragança, que a
região Norte detém 50 por cento das candidaturas
apresentadas ao PRODER em todo o país.

Em declarações à imprensa, o director Regional de
Agricultura e Pescas do Norte, explicou que apesar
de no Norte do País se verificarem muitas difer-
enças entre o litoral e o interior, as candidaturas
mostram o dinamismo da região: “Tivemos 50
por cento das candidaturas a nível nacional, o que
demonstra uma vitalidade que não é reconhecida
quando estamos a discuࢢr os problemas do sector”
e que na região existe “gente pronta para avançar,
para se instalar na agricultura e como tal é preciso
que haja também bons programas de apoio neste
sector”, referindo-se Carlos Guerra ao programa
PRODER.

O PRODER, que segundo Carlos Guerra se tornou
muito “aliciante” para os jovens, já vai no ter-
ceiro período de candidaturas, devido à boa
recepࢢvidade e aos projectos inovadores e em-
preendedores que são apresentados na região
transmontana.

As escolas superiores da região, tanto a UTAD
como o Insࢢtuto Politécnico, que estão a formar
quadros na agricultura, são para Carlos Guerra
os grandes responsáveis pela inovação e transfor-
mação nesta área e na região.

1.11.12 Primeira central de biometano
portuguesa vai nascer em Trás-
os-Montes (2008-11-17 01:28)

A primeira central de biometano de Portugal vai
ser construída pela Dourogás e pela Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), durante
os próximos três anos.

Segundo o coordenador da Licenciatura em
Engenharia de Energias da UTAD, Nuno Afonso
Moreira, em declarações à Agência Lusa, a can-
didatura ao Quadro de Referência Estratégica
Nacional (QREN), no valor de 750 mil euros, cuja
prioridade é " a criação das condições para a
construção de centrais de produção de biometano
em Portugal" foi aprovada.

O biometano pode subsࢢtuir o gás natural tradi-
cional em todas as suas aplicações, e é conseguido
através da limpeza e purificação do biogás, nas
estações de tratamento de águas residuais, aterros
sanitários ou resíduos pecuários.

O coordenador da UTAD está convicto de que
irão ser construídas dez centrais de biometano por
todo o país, e cada uma delas com capacidade de
produção de 60 Gigawa�s (GW) por hora. E, se as
previsões se consolidarem, "representará um total
de 600 GW/hora que corresponde a um por cento
do gás natural que é consumido no país", explicou
o responsável do projecto.

O projecto conta com uma dúzia de invesࢢgadores
principais da UTAD de áreas como as engenharias
das Energias, Agrícola, Florestal, Zootécnica ou
Biologia, apoiados por técnicos e alunos, assim
como neste momento, já estão 15 alunos de
mestrado a trabalhar nesta área.

Apesar da Estação de Tratamento de Águas e
Resíduos (ETAR) de Vila Real já estar a produzir
cinquenta por cento da energia eléctrica que
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consome através do aproveitamento de biogás
resultante da própria estação, segundo o coorde-
nador, a solução daquela ETAR é tradicional, e se
for alterada para uma melhor, com o processo de
biometano, poderá chegar aos noventa por cento.

Na Alemanha existem actualmente cerca de
duas centenas de centrais de biometano .

1.11.13 Diabetes: a “epedemia”
dos tempos modernos
(2008-11-17 01:29)

O Dia Mundial da Diabetes comemorou-se na
passada sexta-feira dia 14 de Novembro e a Sub-
Região de Saúde de Bragança, através do grupo
coordenador distrital, levou a efeito um rastreio
do risco de desenvolver a doença, entre os profis-
sionais de saúde que trabalham nos Centros de
Saúde da região, bem como no Centro Hospitalar
do Nordeste na Unidade deMacedo de Cavaleiros.

Parࢢciparam neste estudo um total de 603
profissionais, através do preenchimento da ficha
de avaliação de risco, de acordo com a Circular
Normaࢢva da Direcção Geral de Saúde e referente
ao Programa Nacional de Prevenção e Controlo da
Diabetes.

Dos resultados obࢢdos pode-se concluir que o
risco de vir a ter diabetes poࢢ 2 nos próximos
10 anos entre os profissionais de saúde desta
Sub-região que se submeteram ao rastreio é o
seguinte: Baixo risco: 52 % dos inquiridos; Risco
moderado ou elevado: 40 % dos inquiridos; Risco
alto ou muito alto: 8 % dos inquiridos.

Se, se verࢢ em conta que cerca de 60 % destes
profissionais têm uma idade inferior a 45 anos, tais
resultados provam que se mantém a tendência
crescente do aparecimento de novos casos nos
próximos anos, moࢢvo porque os cuidados de
saúde primários devem trabalhar no senࢢdo de
minimizar e até inverter esta tendência.

Nesse senࢢdo, as equipas mulࢢdisciplinares
criadas por esta Sub-Região, que incluem psicól-
ogos, nutricionistas e fisioterapeutas, para além
dos médicos e enfermeiros, implementaram na

área da diabetes um programa de educação ter-
apêuࢢca que já decorre em todos os Centros de
Saúde desde o princípio deste ano. Os diabéࢢcos
têm sido convidados a parࢢcipar e a adesão tem
sido saࢢsfatória, estando já a ser feita a avaliação
do impacto desse programa, em termos de ganhos
de saúde.

Ao parࢢcipar neste programa, os diabéࢢcos e
os profissionais de saúde, (e entre estes aqueles
que apresentam risco moderado ou alto de vir
a ter a doença), ficam mais sensibilizados para
as medidas prevenࢢvas que, sendo tão simples,
estão ao alcance de qualquer um de nós.

1.11.14 Município de Mirandela apre-
senta proposta sobre a Linha do
Tua (2008-11-17 01:31)

Foi apresentada no sábado passado emMirandela,
uma proposta sobre a linha e a barragem do Tua.

A proposta foi promovida pela Câmara e pela
Assembleia Municipais, e não contou com a pre-
sença de nenhuma enࢢdade responsável pela
linha do Tua.

Nesta sessão, o edil de Mirandela comunicou
que vai sugerir ao Governo que crie um fundo
de cinquenta milhões de euros, permiࢢndo aos
agentes locais privados e públicos que possam
avançar com os primeiros projectos para o de-
senvolvimento desta linha, de modo a que a
construção da barragem do Tua não se efectue.

José Silvano, está convicto de que o vale do
Tua é por si só o principal atracࢢvo turísࢢco das
viagens de comboio e a conservação e reacࢢvação
da linha até Bragança, com ligação a Espanha terá
muito mais impacto no desenvolvimento da região
do que a construção da barragem.

Na sessão de sábado, ficou já estabelecido a
organização de um outro debate sobre este
assunto, desta vez efectuado na gare de Santa
Apolónia em Lisboa, em finais de Janeiro do próx-
imo ano.

O debate em Lisboa deverá ter mais impacto
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uma vez que "lá conseguiremos sensibilizar mais
facilmente, já que não conseguimos que venham
cá (os responsáveis nacionais)", declarou José
Sivano à comunicação social.

1.11.15 Bragança quer promover
Prémio de Medicina
(2008-11-27 00:40)

Em parceria com as embaixadas de Israel e da
Holanda, a Câmara Municipal de Bragança quer
promover um Prémio Internacional de Medicina.

A par do Prémio Internacional de Medicina,
também está previsto a realização de um con-
gresso internacional na cidade. Esta intenção foi
revelada durante a visita do embaixador de Israel
a Bragança na passada terça-feira.

A angariação de apoios e de patrocínios, para
que o Prémio de Invesࢢgação na área da Medicina
seja atracࢢvo vai ser uma das metas do edil de
Bragança.

O Prémio Internacional de Medicina deverá ser
bapࢢzado de Oróbio de Castro, em homenagem
ao anࢢgo médico Judeu, nascido em Bragança no
século XVII.

Segundo o responsável da autarquia de Bragança,
também está previsto a criação de um museu
sobre a presença de judeus nesta região, assim
como, a colaboração com Israel pode também pas-
sar pelo campo empresarial e pelo ensino superior.

A geminação de Bragança com uma cidade is-
raelita está também a ser equacionada.

1.11.16 Vilariça reforça sistema de rega-
dio (2008-11-27 00:43)

O ministro da agricultura, na passada terça-feira
dia 25 de Novembro veio inaugurar a Barragem do
Ribeiro Grande e Arco, no concelho de Vila Flor, a
úlࢢma das quatro albufeiras que compõemo Plano
de Regadio do vale da Vilariça, cujo invesࢢmento
ficou em 19 milhões de euros.
No seu discurso, Jaime Silva, explicou que este

equipamento é apenas o início de um conjunto
de invesࢢmentos na agricultura, que vão ser
efectuados em Trás-os-Montes e sublinhou que a
região está à frente no que diz respeito a fundos
comunitários.

Com a conclusão da Barragem do Ribeiro Grande
e Arco o aproveitamento hidroagrícola do Vale
da Vilariça a par com a barragem de Santa Justa
vai servir uma super߶cie total de 1456 hectares
de rega, favorecendo cerca de 800 agricultores,
prevendo-se um aumento de 25 por cento da
super߶cie regada e de 30 por cento na eficiência
de rega, que por sua vez irá aumentar em cerca de
35 por cento o valor das produções.

Nesta visita, Jaime Silva revelou também que
na próxima semana vai ser tornado público o
nome do próximo director Regional de Agricultura
e Pescas do Norte.

1.11.17 Programa apoio 65
(2008-11-27 00:46)

Programa Apoio 65 é mais um dos programas do
Ministério da Administração Interna, integrados
no policiamento de proximidade, onde estão tam-
bém incluídos a escola segura e o comércio seguro.

Neste programa, já estão 2 agentes da PSP de
Mirandela a efectuar um trabalho de sensibiliza-
ção no âmbito do policiamento de proximidade
dedicado aos mais idosos e o Bairro do Pinheiro
foi a zona escolhida para o início deste trabalho.

O Programa Apoio 65, tal como o Chefe da
PSP de Mirandela explicou à comunicação social,
"pretende criar as condições de segurança a que
têm direito as pessoas idosas, em casa, na rua, ou
no jardim", e essas condições, são asseguradas
por equipas de agentes policiais que estão espe-
cialmente preparados para lhe dar o apoio e os
conselhos úteis para melhorar e garanࢢr a sua
segurança.

A PSP vai também contar com a colaboração
de insࢢtuições que prestam ajuda domiciliária,
nomeadamente a Santa Casa da Misericórdia de
Mirandela, através da troca de informações úteis
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no senࢢdo da prevenção de problemas, assim
como pela formação aos profissionais dessas
insࢢtuições.

1.11.18 Estradas novas para entrar
e…sair (2008-11-27 00:49)

O primeiro-ministro José Sócrates e o ministro
das Obras Públicas, Transportes e Comunicações,
Mário Lino, assinaram na passada terça-feira
dia 25 de Novembro em Vila Flor o contrato de
concessão para o Douro Interior.

A Concessão do Douro Interior vai ligar o dis-
trito da Guarda ao sul do distrito de Bragança, e o
IC5, entre o IP4 e Miranda do Douro e a obra vai
ficar em 826 milhões de euros sob a responsabili-
dade da Mota Engil.

Em 2011, a região transmontana vai finalmente
possuir as rodovias há tanto tempo reivindicadas
quer pelos sucessivos autarcas, quer pela popu-
lação.

Em declarações à comunicação social o primeiro-
ministro em Vila Flor, disse que a oficialização
deste lançamento era “um acto de jusࢢça e soli-
dariedade. Os distritos de Bragança e Vila Real e
parte norte do distrito da Guarda estavam a ficar
para trás, tudo porque não nhamࢢ acesso a uma
rede rodoviária que lhe permiࢢsse ter uma boa
economia, o que criava um país de segunda ”.

Segundo fontes governamentais, a construção
do IP-2 e do IC-5 vão criar cerca de 13 mil postos
de trabalho e corresponde a um terço das novas
estradas lançada em Portugal.

Nesta visita, ficou também a promessa de que
o primeiro-ministro José Sócrates, viria ao distrito
de Bragança no próximo dia 10 de Dezembro para
adjudicar a auto-estrada trasmontana, que ligará
Vila Real a Bragança e que em conjunto com o
túnel do Marão, IP-2 e IC-5 o invesࢢmento rondará
os 1300 milhões de euros.
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2. 2009

2.1 Janeiro

2.1.1 Projecto de combate ao al-
coolismo entre os jovens resulta
na edição de livro de receitas de
bebidas (2009-01-01 23:11)

Receitas de bebidas sem álcool vão servir de
mote para a edição de um livro, já em fase de
elaboração por alunos do Agrupamento de Escolas
de Mogadouro sob a supervisão da Equipa local
de Saúde Escolar.

A ideia surgiu de uma festa realizada no pas-
sado ano lecࢢvo na vila subordinada ao tema
“Alternaࢢvas para uma tarde". A iniciaࢢva foi
uma das acࢢvidades desenvolvidas no âmbito do
programa “Ser Super social” onde vários alunos
de 11º ano aceitaram confeccionar vários cocktails
sem álcool a parࢢr de receitas disponibilizadas
pela Equipa de Saúde Escolar.

A ideia foi apresentada aos proprietários dos
estabelecimentos de venda de bebidas alcoólicas
no âmbito de uma acção de sensibilização para
a problemáࢢca do alcoolismo juvenil, com um
desafio acrescido: o de cada um dos empresários
do sector contribuir com uma receita para o en-
riquecimento do livro em causa.

A acção serviu para “chamar à mesa do debate
várias áreas e assim encontrar pontos simbiose”
no combate ao flagelo do alcoolismo juvenil no
concelho, como sublinhou na sessão de abertura
Vítor Baࢢsta, membro da Comissão de Protecção
de Crianças e Jovens (CPCJ) de Mogadouro, enࢢ-
dade parceira da Equipa de Saúde Escolar do CS
de Mogadouro no programa “Ser Super Social”.

2.1.2 Bébé encontrada em saco de lixo
emMirandela (2009-01-01 23:14)

Não se sabe a idenࢢdade de uma mãe que deu à
luz num quarto de banho de um hipermercado em

Mirandela e depois abandonou o recém-nascido
num saco de lixo.
O bebé, de sexo feminino, foi encontrado por uma
funcionário do hipermercado quando procedia
a uma das operações de limpeza do quarto de
banho do estabelecimento comercial.

Após ter detectado a triste e macabra descoberta
a funcionária Polícia de Segurança Pública de
Mirandela.

O óbito da criança foi confirmado no local pelo
delegado de saúde, desconhecendo-se ainda quais
as causas que moࢢvaram o falecimento da bebé,
facto que apenas poderá ser apurado depois de re-
alizada a autópsia pelo Insࢢtuto deMedicina Legal.

Desconhece-se as causas que levou a progeni-
tora a realização de tal acto. Nio quarto de banho
apenas ficaram algumas marcas de sangue que
serão objecto de análises e de invesࢢgação.

O caso está entregue à Polícia judiciária.

2.1.3 Ténis de Mesa: Comiࢢva chinesa
visitou Mirandela (2009-01-01 23:16)

Esteve de visita a alguns países da Europa uma
comiࢢva chinesa da região de Anhui com o prin-
cipal objecࢢvo de conhecer novas realidades,
promover a sua região e
estabelecer protocolos de cooperação mútua.

Sabendo que aquela região chinesa, com 60
milhões de habitantes tem grandes potenciali-
dades na área industrial, comercial e desporࢢva
e tem em Mirandela dois dos seus filhos, mais
concretamente o treinador Kong Guoping e a
jogadora Xie Juan, fácil foi incluir a cidade do Tua
no roteiro da sua visita por alguns países europeus.

A comiࢢva foi presidida por Fang Chao, Min-
istro Regional para o Desporto de Anhui que,
resumidamente podemos dizer ter a seu cargo o
desࢢno de 29 modalidades desporࢢvas.
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A comiࢢva chegou a Lisboa na terça, dia 23,
onde pernoitou tendo no dia seguinte iniciado a
viagem até à cidade de Chaves para aí passarem a
noite de consoada em franco convívio chinês.

No dia seguinte, foram de visita até à cidade
espanhola de Ourense tendo viajado para Miran-
dela já ao final do dia, onde foram recebidos por
Isidro Borges, presidente do C.T.M.Mirandela.

Já no dia 26, a comiࢢva visitou logo pela
manhã as instalações sociais e desporࢢvas do
C.T.M.Mirandela, para ser recebida já ao final da
manhã por José Silvano, em cerimónia protocolar
na Câmara Municipal de Mirandela, seguido de
almoço no restaurante Flor de Sal oferecido pelo
autarca mirandelense.

Logo após o almoço a comiࢢva foi de viagem
até à cidade do Porto, onde pernoitou para no dia
seguinte iniciar a viagem que os levou para a Suíça
e Itália antes do seu regresso à China.

2.1.4 Trabalho voluntário vai con-
star da avaliação curricular dos
jovens que procuram emprego
(2009-01-01 23:17)

A União europeia está a estudar um novo mod-
elo de Currículo Vitae onde vai constar, além
de experiência profissional e competências ao
nível de Ensino, uma área dedicada ao Trabalho
Voluntário, que passará a constar da avaliação
que se faz sobre as competências pessoais dos
jovens trabalhadores. Com vista a entrar em vigor
no início de 2009, o novo modelo irá permiࢢr ao
empregador avaliar as caracterísࢢcas pessoais do
candidato, nomeadamente através da capacidade
de entrega a uma causa, domínio de línguas (se
o fizer no estrangeiro), dinâmica emobilidade, etc..

O Insࢢtuto Português da Juventude tem desen-
volvido diversos programas que visam promover
a ocupação saudável e solidária dos tempos livres,
orientado os jovens para o desempenho de acࢢvi-
dades que proporcionem a conquista de hábitos
de voluntariado, permiࢢndo-lhes experimentar
algumas acࢢvidades profissionais que propor-

cionem e potenciem a intervenção social, solidária
e cívica dos jovens, contribuindo assim para uma
educação não-formal (também conhecida como
educação “out of school”).

A tuloࢤ de exemplo, os Programas na área do
Voluntariado têm conseguido resultados surpreen-
dentes, nomeadamente no Voluntariado para as
Florestas, desde início do Programa (em 2005),
foram detectadas 5.494 deflagrações de incêndios,
tendo de imediato sido comunicadas à Protecção
Civil e ao Gabinete Técnico Florestal do Município
correspondente, permiࢢndo assim uma resposta
mais rápida no combate aos incêndios. Foram
também limpos, de potenciais focos incendiários,
cerca de 18.544 hectares de floresta, correspon-
dendo assim a um total de 17.623 sacos de lixos de
50 Litros, de resíduos potencialmente inflamáveis.

Desde o início do Programa, parࢢciparam cerca
de 26.141 jovens em cerca de 800 projectos de
Protecção da Floresta.

No Programa OTL – Ocupação de Tempos Livres,
onde os jovens são orientados para o desempenho
de tarefas ocupacionais que proporcionem a con-
quista de hábitos de voluntariado, o IPJ fomentou
cerca de 9.000 projectos que envolveram 17.659
jovens, nas áreas de Ambiente e Protecção Civil,
Apoio a Idosos e Crianças, Cultura e Património,
Combate à Exclusão Social, Saúde e outras áreas
de reconhecido interesse social.

Em parceria com o Insࢢtuto da Segurança So-
cial, o IPJ criou o Jovens com a Segurança Social,
que envolveu cerca de 400 jovens, que se disponi-
bilizam a fornecer informação personalizada nos
Centros Distritais de Segurança Social, nomeada-
mente apoiando um público mais idoso.

Em parceria com Federações Desporࢢvas e
Câmaras Municipais, o IPJ colocou cerca de 1000
jovens a dar apoio a eventos desporࢢvos de grande
impacto nacional, nomeadamente conferindo-lhes
competências nas áreas de contacto com o Público
e realização de cerimónias públicas, bem como no
apoio à imprensa.

O IPJ.I.P. tem realizado também Campos de Tra-
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balho Internacional, dedicados a receber jovens
estrangeiros que desejem ser voluntários em
Portugal, nomeadamente através do trabalho com
crianças de minorias étnicas, Campos Culturais ou
Reconstrução de Aldeias Históricas, tendo enviado
também para campos no estrangeiro, 55 jovens
que se dividiram entre projectos como Campos de
Trabalho na Ucrânia para Crianças com HIV/Sida,
Campos de Refugiados e Campos de Trabalho
Ambiental.

2.1.5 Encontro de Cantares de
Reis anima Alfândega da Fé
(2009-01-01 23:18)

Pelo 5º ano consecuࢢvo os grupos de cantares do
concelho invadem o Centro Cultural Mestre José
Rodrigues, em Alfândega da Fé, para cantarem os
Reis.

A iniciaࢢva, promovida pela Câmara Municipal
de Alfândega da Fé, visa manter viva esta tradição
preservando a cultura e idenࢢdade locais. Este en-
contro é também entendido como uma forma de
fomentar a parࢢcipação acࢢva dos alfandeguenses
na defesa e dinamização
da cultura popular.

Ao longo da tarde do dia 4 de Janeiro vão pas-
sar pelo Centro Cultural Mestre José Rodrigues, os
cinco Grupos de cantares concelhios. Formações
que brindam os presentes com canções de outros
tempos e onde a cumplicidade entre gerações está
bem presente.

Com idades compreendidas entre os 5 e os
70 anos estes grupos têm sabido manter viva a
chama da música popular.

Recorde-se que os grupos de cantares do con-
celho nasceram de um projecto que nhaࢢ como
principal objecࢢvo a preservação da música tradi-
cional de cariz popular.

A Câmara Municipal dinamizou e promoveu a
formação de grupos de cantares em diversas
freguesias. Tal esforço resultou no surgimento
de grupos de cantares em Sambade, Vilar Chão,
Parada e Gebelim.

Grupos que em conjunto com o da Santa Casa
da Misericórdia e de um grupo de Jovens, que
anualmente se associa ao Encontro de Cantares
dos Reis, vão desfilar pelo Palco do auditório Dr.
Manuel Faria a parࢢr das 16.00h do próximo dia 4
de Janeiro.

2.1.6 Futebol: jornada com saldomuito
negaࢢvo para as equipas trans-
montanas (2009-01-05 00:23)

Não foi muito feliz para as equipas transmontanas
a jornada 15 dos campeonatos da IIª e IIIª divisão
de futebol.

Das sete equipas que militam nestes diferentes es-
calões apenas uma venceu e uma outra empatou;
as restantes cinco arrecadaram derrotas, sendo a
do Mãe de Água pesadíssima, ao ser humilhado,
frente ao Amares, com uma goleada de oito golos
sem resposta.

No Campeonato da IIª Divisão, Série A, o Grupo
Desporࢢvo de Chaves foi à Madeira perder por 2-0
no campo Municipal de Ponta do Sol.
No mesmo escalão o Mirandela recebeu o Caniçal,
também da Madeira, e averbou mais uma derrota,
a 10ª, de um campeonato que tem sido penoso
para a equipa da cidade do Tua.

No Campeonato da IIª Divisão, Série A, o Chaves
conࢢnua a ocupar o primeiro lugar com 29 pontos
e o Sport Clube de Mirandela conࢢnua em úlࢢmo
com 7 pontos granjeados em 15 jogos que veramࢢ
um saldo total de 10 derrotas, 4 empates e apenas
uma solitária vitória.

Na IIIª Divisão, Série A, jogou-se este Domingo
um derbie regional, tendo o Bragança recebido e
vencido o Macedo de Cavaleiros por uma bola a
zero.

Nesta série, a 15ª jornada ficou marcada pela
derrota do Mãe de Água que foi ao Minho, a
Amares, recolher uma derrota de 8-0.

Neste escalão o Bragança ocupa o 2º lugar com
31 pontos, o Macedo vai em 7º com 23 pontos e
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o Mãe de Água é agora lanterna vermelha com
apenas 9 pontos.

Na série B da mesma Divisão o Vila Real foi
perder a Coimbrões por 1-0 e o Moncorvo empa-
tou em Oliveira do Douro por 1-1.

A equipa de Torre de Moncorvo ocupa o 5º lu-
gar da tabela classificaࢢva com 21 pontos, e mais
abaixo, na 9ª posição, surge o Vila Real com 18
pontos.

2.1.7 C.T. M. canta os reis ao presidente
(2009-01-05 23:51)

Numa iniciaࢢva que vai envolver todos os atletas
e suas famílias, dirigentes, corpo técnico e alguns
associados, o Clube de Ténis deMesa deMirandela
vai assinalar o dia quemarca o encerramento desta
quadra fesࢢva que atravessamos e vai de “armas e
bagagens” até ao Museu Municipal para ali cantar
os Reis ao Presidente da Câmara Municipal de
Mirandela, José Silvano.

Tendo em vista a melhor preparação, teve já
lugar na noite de sexta-feira passada um ensaio
geral, no pavilhão do C.T.M., na Reginorde, para a
melhor afinação das vozes e a perfeita adequação
dos instrumentos. Assim, quando forem 18.15
horas da próxima terça, dia 6, o C.T.M.Mirandela
vai mostrar no Centro Cultural de Mirandela que
não joga bem apenas com as raquetes.

Afinal, em Mirandela, a tradição afinal ainda é
o que era.

2.1.8 Bombeiros de Bragança têm nova
ambulância (2009-01-05 23:53)

O Insࢢtuto Nacional de Emergência Médica
atribuiu uma ambulância à Associação Human-
itária dos Bombeiros Voluntários de Bragança.

Com esta atribuição o INEM pretende renovar
a frota desta corporação uma vez que as duas
ambulâncias ao serviço do INEM existentes, não
são suficientes.

O presidente desta Associação Humanitária
considera que a nova ambulância é bem-vinda e
que vem subsࢢtuir uma outra de noves anos já
commuitos quilómetros efectuados pelo nordeste
transmontano.

Esta nova ambulância tem a parࢢcularidade
de ser de cor amarela com as inscrições a azul.

2.1.9 Nova Associação dinamiza
Atleࢢsmo em cadeira de Rodas
(2009-01-05 23:55)

Associação Nacional de Atleࢢsmo em Cadeiras
de Rodas (ANACR), assim se chama a recente
associação que foi criada com o intuito de difundir
esta modalidade, no senࢢdo de granjear apoios e
patrocínios para esta práࢢca desporࢢva.

Segundo os responsáveis desta associação, o
primeiro passo será no senࢢdo de sensibilizar
os organizadores de provas de Atleࢢsmo para a
inserção desta modalidade nas suas provas, no
senࢢdo de se verificar um aumento de praࢢcantes.

Actualmente, em Portugal, existem apenas cinco
atletas em cadeira de rodas a praࢢcar atleࢢsmo de
alta compeࢢção, uma vez que uma das maiores
dificuldades para os praࢢcantes da modalidade é a
compra da cadeira, cujo valor pode aࢢngir os cinco
mil euros.

Uma das prioridades da ANACR é a de con-
seguir apoios para comprar cadeiras de rodas para
os atletas que pretendem entrar neste poࢢ de
compeࢢção.

2.1.10 Descoberto gene responsável
pela ramificação do cancro da
mama (2009-01-07 00:51)

Um estudo financiado pelo Departamento da
Defesa, pelos Insࢢtutos Nacionais de Saúde e
pela Sociedade Americana do Cancro, publicado
ontem, dia 6 de Janeiro revela que uma equipa de
invesࢢgadores norte-americanos deu um passo
muito importante ao idenࢢficar o gene que desem-
penha um papel chave na ramificação do cancro
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da mama e que torna os tumores mais resistentes
à quimioterapia.

O gene em questão, chama-se Metaderina ou
MTDH e está acࢢvo em 30 a 40 por cento dos
pacientes.

Este gene, que está localizado numa pequena
região do cromossoma humano, parece ser deci-
sivo para a formação de metástases, uma vez que
ajuda as células cancerosas a fixarem-se nos vasos
sanguíneos de outros órgãos do corpo.

Esta descoberta, de idenࢢficação do mecanismo
genéࢢco envolvido na formação de metástases do
cancro da mama, é uma porta aberta no que con-
cerne ao desenvolvimento de novos tratamentos
capazes de anular a acࢢvidade do gene e assim
reduzir a mortalidade.

"Neutralizar esse gene nos pacientes com can-
cro da mama permiࢢrá aࢢngir simultaneamente
dois objecࢢvos importantes: reduzir o risco de
recorrência do tumor e ao mesmo tempo a sua
disseminação noutros órgãos", afirma num comu-
nicado Yibin Kang, professor de Biologia Molecular
na Universidade de Princeton (Nova Jersey) e
principal autor do estudo.

Estes invesࢢgadores descobriram também que o
gene MTDH poderá também explicar a progressão
e propagação de outros posࢢ de cancro, como o
da próstata.

Segundo dados da Liga Portuguesa contra o
Cancro, no nosso país, com uma população fem-
inina de 5 milhões, actualmente aparecem cerca
de 4.500 novos casos de cancro da mama por ano,
isto é, 11 novos casos por dia, e ainda perecem
quatro mulheres por dia com esta doença.

Embora o cancro da mama não seja dos mais
mortais, tem uma alta ocorrência e uma alta
mortalidade, mormente na mulher, uma vez que
apenas um em cada 100 cancros da mama se
desenvolve no homem.

2.1.11 Distrito de Bragança tem ape-
nas dois peritos de cerࢢfi-
cação energéࢢca dos edi߶cios
(2009-01-07 00:52)

Desde o primeiro dia deste todos os edi߶cios
que sejam vendidos ou arrendados têm que ter
obrigatoriamente um cerࢢficado energéࢢco, sem
o qual a transacção não ficará concluída, de acordo
com o estabelecido pelo Sistema de Cerࢢficação
Energéࢢca e da Qualidade do Ar Interior nos
Edi߶cios (SCE).

Nesse senࢢdo, a associação ambientalista Quer-
cus, em comunicado divulgado na início desta
semana e a propósito da entrada em vigor do
decreto-lei que esࢢpula a cerࢢficação de todos os
edi߶cios quanto ao seu desempenho energéࢢco
e qualidade do ar interior, esta associação afirma
que a bolsa de peritos qualificados conta actual-
mente ’com cerca de 500 profissionais’ e que esse
número contrasta ’com as previsões de 800 peritos
qualificados até ao final de 2008’, feitas pela enࢢ-
dade gestora do Sistema de Cerࢢficação Energéࢢca
e nesse senࢢdo reivindica um aumento de 500
para 800 do número de peritos habilitados para
a emissão de cerࢢficados energéࢢcos dos edi߶cios.

A Quercus revelou ainda que existem vários
distritos que têm apenas entre dois a quatro per-
itos, nomeadamente a Guarda com dois peritos,
Beja, Bragança, Évora e Portalegre apenas com
três cada e Vila Real quatro.

Na Região Autónoma dos Açores, com nove
ilhas, há apenas sete peritos em duas ilhas (S.
Miguel e Terceira).

Mesmo que os imóveis não tenham boas
condições energéࢢcas, os proprietários dos
edi߶cios, não são obrigados a aplicar medidas que
melhorem a sua eficiência energéࢢca, embora
uma casa com uma classificação de A+ vai ter um
valor superior ao de uma casa com classificação
energéࢢca G, que é a classe com pior desempenho
energéࢢco.

Os cerࢢficados energéࢢcos têm de ser emiࢢ-
dos por peritos qualificados, supervisionados
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pela Agência para a Energia (ADENE), e têm uma
validade de 10 anos.

Com esta medida, o Governo espera um au-
mento em mais de 30 % da eficiência energéࢢca
dos edi߶cios, dado que este sector é responsável
pelo consumo de aproximadamente 40 % da
energia final.
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1. 2009

1.1 Janeiro

1.1.1 Projectos turísࢢcos mulࢢplicam-se
no Douro (2009-01-09 00:27)

Vai ser assinado hoje dia 9 de Janeiro um protocolo
entre a Real Companhia Velha e a Câmara Municipal
de Alijó, para criar uma parceria público – privada
no senࢢdo de desenvolverem um ‘resort’ turísࢢco
no Douro.

O Vila Sol Douro – Port Wine Spirit & Golf Re-
sort, nome dado a este empreendimento, ocupa
uma área de 300 hectares e pretende ser um em-
presa de turismo viࢢvinícola composto por dois
hotéis de charme, dois campos de golfe, vinhas,
unidade de vinoterapia, adegas e caves.

O invesࢢmento e a parࢢcipação de cada enࢢdade na
nova empresa, ainda está no “segredo dos deuses”,
sendo apenas revelado durante a assinatura do
protocolo.

Cerca de cento e cinquenta postos de trabalho
directos e meio milhar de indirectos vão ser criados
com este novo projecto.

1.1.2 A4 arranca em Março
(2009-01-09 00:29)

Durante este ano inicia-se a construção do primeiro
lanço do Túnel do Marão, cuja conclusão está
prevista para o próximo ano e os restantes lanços
estarão concluídos dois anos depois, assim como
o primeiro lanço da Auto-Estrada Transmontana,
que vai ter início em Março, estando previsto a sua
conclusão em Novembro de 2010 e os restantes em
Julho de 2011.

Segundo a Autoridade Nacional de Segurança
Rodoviária os acidentes nas estradas portuguesas

provocaram em 2008, menos 82 mortos e 529
feridos graves do que em 2007, sendo que esta
diminuição do número de víࢢmas mortais em aci-
dentes rodoviários tem vindo a registar-se desde
2000 e tudo indica que tanto o Túnel do Marão,
como a Auto-Estrada Transmontana vão contribuir
para a redução da sinistralidade entre quarenta a
sessenta por cento.

1.1.3 Mogadouro recebe Seminário
de Encerramento do Inovarural
(2009-01-09 00:30)

A apresentação da Estratégia de Eficiência Colec-
vaࢢ INOVARURAL e respecࢢvo Programa de Acção
ocorrerá no dia 12 de Janeiro, às 16h30, no Centro
de Artes e O߶cios em Mogadouro. Este será o
culminar do processo iniciado em Outubro passado
em que, através da aplicação de uma forte e faseada
metodologia parࢢcipaࢢva, se envolveu e trabalhou
em conjunto com, aproximadamente, 70 parceiros
em mais de 100 projectos.

Nest seminário será assinado um protocolo en-
tre todos os parceiros, o que permiࢢrá a entrega
da candidatura no ON2 para o Reconhecimento
Formal PROVERE, até ao dia 19 de Janeiro de 2009.
Para encerrar este primeiro passo na construção
da parceria INOVARURAL ocorrerá mais um lanche-
convívio como forma de estreitar conhecimentos e
relações entre os vários parceiros.

A realização deste evento compreende uma das
etapas do trabalho parࢢcipaࢢvo a que está subja-
cente a metodologia de implementação da Acção
Preparatória Provere
O projecto INOVARURAL é liderado pela Empresa
Intermunicipal Resíduos do Nordeste, resultando
do trabalho desenvolvido na Agenda 21 Local do
Nordeste Transmontano (Nordeste 21) pela Escola
Superior de Biotecnologia da Universidade Católica,
e propõe como visão estratégica o desenvolvimento
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de uma “nova ruralidade do século XXI”, associada
ao conceito de “aldeia tecnológica", "como forma
de captar novos invesࢢmentos e atrair população
jovem e empreendedora, criando um circuito de
produção, transformação e comercialização, através
do incremento de empresas locais inovadoras e
criaࢢvas”.

A ideia “PROVERE”, na qual assenta o INOVARU-
RAL, pretende a valorização económica dos recursos
endógenos azeite/azeitona e energias renováveis
e o desenvolvimento de uma rede de aldeias tec-
nológicas, enquanto contexto favorável para o
crescimento empresarial.

Os pedidos de inscrição no evento dev-
erão ser formulados para os endereços
geral@residuosdonordeste.pt; inovaru-
ral@residuosdonordeste.pt

1.1.4 Neve impede a realizaçãodeprovas
da 10ª jornada de Ténis de Mesa
(2009-01-12 01:55)

Estava tudo preparado no pavilhão do C.T.M. para o
início da segunda volta do Campeonato Nacional da
2.ª Divisão – Norte mas, o forte nevão que se abateu
sobre a região, impediu que os rapazes da Ala de
Gondomar pudessem fazer a sua viagem normal
para Mirandela, para poderem defrontar a jovem
equipa da cidade do Tua.

Decorria o apronto maࢢnal da jovem equipa mi-
randelense quando foi informada que o encontro
não se ia realizar pois, os seus adversários nhamࢢ
apenas chegado a Baltar e dali não poderiam pas-
sar. De facto, a grande quanࢢdade de gelo que se
formou devido ao acentuado arrefecimento noc-
turno, em cima da neve que nhaࢢ caído na véspera
consࢢtuiu-se num adamastor que, mais uma vez,
isolou pormais de vinte e quatro horas toda a região.

Quanto aos restantes encontros verificaram-se
vitórias caseiras em todos eles mas, tudo dentro de
uma certa normalidade. Apenas as duas parࢢdas

cedidas pelo Ginásio de Valbom frente ao lanterna
vermelha e o nulo do Marco na sala do D. Viso
apimentaram de alguma forma a 10.ª jornada.

A 11.ª jornada realiza-se no próximo sábado e
o C.T.M.Mirandela vai até à Póvoa de Varzim para
ali defrontar o Estrelas do Bonfim, actual oitavo
classificado. A jornada fica completa com a realiza-
ção dos encontros Ala Gondomar/C.P.Oliveirinha,
C.D.Marco/A.A.A.Guilhabreu, C.D.R.Realidade/Desp.
Viso e C.P.Alvito/Ginásio de Valbom.

Também estes Campeonatos ficaram impedidos
de ter o seu início, pelos mesmos moࢢvos da 2.ª
Divisão mas aqui o problema foi a A24, ao impedir
que os atletas de Vila Real e da Régua chegassem à
cidade de Chaves.

1.1.5 Já não há goleadas assim! Morais
12 - GD Poiares 0 (2009-01-12 01:57)

A Jornada 16 dos campeonatos de futebol da IIª e
IIIª divisões não foi totalmente desfavorável para as
equipas transmontanas.

Na IIª Divisão, Série A, o Chaves bateu o Marí-
moࢢ B por 2-1, o que permiࢢu à equipa de Aquae
Flaviae manter-se no topo da classificação com um
total de 32 pontos, mantendo agora uma distância
mais confortável de 4 pontos do segundo classifi-
cado.

O Mirandela é que conࢢnua a perder. Desta
vez foi contra o Ribeirão. A equipa nordesࢢna foi
à Madeira perder por 1-3, conࢢnuando em úlࢢmo
lugar com apenas 7 pontos.

Na IIIª Divisão, Série A, nenhuma equipa trans-
montana perdeu. O Macedo bateu em casa o
Vilaverdense por 3-1; o Bragança ganhou ao Amares
por 2-0 e o Mãe de Água foi empatar ao Marin-
has por 1-1. O Bragança e o Macedo ocupam os
primeiros lugares da tabela classificaࢢva, respec-
vamenteࢢ em segundo e quarto lugares. O Mãe
de Água é que não consegue desembaraçar-se do
úlࢢmo lugar, somando agora 10 pontos.
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Na mesma divisão, mas na Série B, os resulta-
dos foram menos posiࢢvos. O Vila Real perdeu com
o Vila Meã por 2-1 e o Moncorvo não foi além de
um empate por uma bola frente ao Oliveirense. O
Vila Real ocupa agora o 10º lugar com 18 pontos e o
Moncorvo ocupa o 5º com 22 pontos.

No campeonato da AF Bragança - Divisão Honra, o
Morais conࢢnua a liderar com 37 pontos, mantendo-
se ao fim da terceira jornada com uma distância
de 9 pontos do seu mais directo compeࢢdor, o
Mogadourense.

Destaque parࢢcular para a goleada de 12-0 de
ontem imposta pelo Morais ao GD de Poiares.

1.1.6 Museu Terras de Miranda conࢢnua
esquecido (2009-01-14 01:16)

O Museu das Terras de Miranda foi fundado em
1982 pelo Padre António Maria Mourinho e está
instalado num edi߶cio localizado no centro histórico
da cidade de Miranda do Douro.

Neste museu onde se encontra um vasto acervo
etnográfico e cultural, dois anos volvidos da der-
rocada de parte do beiral do telhado do edi߶cio,
ainda não existe nenhuma data para o início das
tão necessárias e promeࢢdas obras de ampliação e
solidificação deste imóvel.

A infiltração da água das chuvas e sal acumu-
lado nas paredes do edi߶cio são preocupações dos
responsáveis pelo Insࢢtuto dos Museus e Conser-
vação, assim como se teme que a queda de neve
ou uma chuva mais forte faça com que o telhado
do imóvel desabe definiࢢvamente, uma vez que
apenas têm sido efectuadas pequenas intervenções
de forma a “tapar” casos pontuais.

Segundo o director do Museu das Terras de Mi-
randa, Sérgio Gorjão, a requalificação do museu é
um passo primordial para que a unidade museológ-
ica se afirme como ummuseu modernizado e actual
e afirmou que a decisão de avançar com a obra é

apenas de natureza poliࢢca.

Em 2008, foi apresentado um projecto para esta
intervenção, orçada em cerca de 1,5 milhões de
euros, que poderá ser candidatado a fundos do
QREN, em que o Ministério da Cultura é conhecedor
deste projecto.

Cerca de vinte mil pessoas, na sua maioria es-
panhóis, durante o ano de 2008 visitaram o Museu
das Terras de Miranda.

1.1.7 “Pedras de Raio” no Centro Cul-
tural de Macedo de Cavaleiros
(2009-01-14 01:18)

O Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros inaugura
no próximo sábado, dia 17, pelas 21.00 horas, a ex-
posição “Pedras de Raio” de Isabel Garcia, a primeira
proposta escultórica deste espaço cultural para este
ano e que estará patente ao público até 14 deMarço.

Desde a sua abertura, o Centro Cultural tem
procurado trazer a Macedo de Cavaleiros arࢢstas
consagrados do panorama nacional e internacional,
cujas exposições têm sido visitadas em grande
número e acolhidas com grande recepࢢvidade pelos
macedenses.
Com “Pedras de Raio” Isabel Garcia pretende
“estabelecer uma relação entre o céu e a terra –
macrocosmos e microcosmos, numa tentaࢢva de
compreender o mundo”. As peças mostram assim a
sua visão parࢢcular do Mundo e propõem um con-
traste de brilho e sombras, onde a cada movimento
do olhar os visitantes são transportados para uma
nova realidade.

Isabel Garcia licenciou-se em Pintura na Escola
Superior de Belas Artes de Lisboa e, em 1985, foi
subsidiada pela Fundação Calouste Gulbenkian
para invesࢢgar diversos materiais, tendo desde
então explorado, por um lado, as transparências
resultantes do uso de papel de arroz, fibra de vidro e
polyester e, por outro, os reflexos e desdobramento
de imagens, por intermédio do vidro espelhado e
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do aço polido. A instalação e o vídeo são também
formas de expressão a que recorre com frequência.
Foi premiada na II Bienal de Desenho Árvore (Porto),
VIII e IX Bienais de Artes Plásࢢcas do Monࢢjo e
disࢢnguida com o “Prémio João Hogan” (Lisboa)
e na exposição “Arte e Desporto” organizada pelo
Comité Olímpico Europeu.

Desde 1983, parࢢcipou em cerca de 50 exposições
colecࢢvas, bienais e feiras de arte em Portugal e
no estrangeiro. Realizou cerca de 20 exposições
individuais em insࢢtuições, museus e galerias
parࢢculares. O seu trabalho é exposto com regular-
idade nas galerias Giefarte (Lisboa), J. Gomes Alves
(Guimarães) e Serpente (Porto), e está representada
em várias colecções parࢢculares e públicas de que
se destacam a da Caixa Geral de Depósitos, Chemical
Bank de Lisboa, Fundação PLMJ, Grupo Medinfar,
Museu Alberto Sampaio, Casa da Cerca e Fundação
Armazém das Artes. Isabel Garcia realizou também
esculturas para os espaços exteriores dos hospitais
de Ponta Delgada, Santa Maria da Feira, Tomar, e
Penafiel.

1.1.8 Centros de Saúde disponibilizam
recomendações a seguir para en-
frentar a vaga de frio (2009-01-14 01:20)

Para atenuar os efeitos nocivos do frio os centros
de saúde estão a promover acções de sensibiliza-
ção junto da população para que esta enfrente a
vaga de frio com omenor impacto possível na saúde.

Esta sensibilização tem como base as recomen-
dações da Direcção Geral de Saúde que advertem
para os riscos de enregelamento e a hipotermia e
para o possível agravamento do estado de saúde de
pessoas que sofram de doenças cardíacas e respi-
ratórias, reumáࢢcas, da róideࢢ e ainda de diabetes.

Outros dos grupos de risco são os bebés e os
idosos, pessoas com mobilidade condicionada, e
ainda pessoas em situação de isolamento ou ex-
clusão social.

Recomenda-se assim:
-O arejamento regular das habitações para evitar a
acumulação de gases;
-O isolamento de janelas e portas para evitar a
entrada de ar frio e a saída do calor acumulado;
-A não uࢢlização de fogareiro a carvão;
-A manutenção da temperatura dentro de casa entre
os 19 ºC e os 22ºC;
-A verificação da existência em casa de alguns
medicamentos básicos ou necessários a cada pes-
soa;
-Não dormir muito perto do aquecimento.

Em termos de Vestuário as recomendações são
as seguintes:
-Cubra as extremidades (mãos, pés, cabeça);
-Use roupas folgadas e calçado adequados à temper-
atura ambiente, protegendo as extremidades;
-Não use roupas justas: dificultam a circulação
sanguínea;
-Use várias camadas de roupa em vez de uma única
muito grossa;
-Use roupas de algodão e fibras naturais.

No que se refere à alimentação:
-Tente comer com mais frequência encurtando as
horas entre as refeições;
Comamesmo que não sintamuita fome, em especial
sopas e bebidas quentes (leite, chá);
-Se a sua saúde o permiࢢr, inclua na sua alimentação
alimentos calóricos como chocolates, azeite, frutos
secos;
-Evite bebidas alcoólicas - causam aquecimento
mas provocam vasodilatação com perda de calor e
arrefecimento do corpo;
-Comer alimentos ricos em vitaminas e sais que
protegem contra infecções;
Recomenda-se ainda que se evite entrar e per-
manecer em locais fechados e com grande concen-
tração de pessoas, onde se transmitem os vírus, em
parࢢcular, o vírus da gripe.

Mais esclarecimentos podem ser obࢢdos através da
linha de apoio 808 24 24 24 ou no site da Sub-Região
de Saúde de Bragança- www.srsbraganca.min-
saude.pt
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1.1.9 Mulheres socialistas reúnem-se em
Bragança (2009-01-14 01:25)

O II Encontro de Mulheres Socialistas do Distrito
de Bragança realizou-se no passado Domingo dia
11 de Janeiro na Biblioteca da Escola Superior de
Tecnologia e Gestão, em Bragança.

Mota Andrade, Presidente da Federação Distri-
tal deu início a esta sessão subordinada ao tema
“As Mulheres e a Políࢢca”, dando as boas vindas a
todas as mulheres presentes, especialmente à Pres-
idente do Departamento Nacional das Mulheres
Socialistas, Manuela Augusto, que veio de Lisboa
propositadamente para este encontro, apesar das
más condições meteorológicas.

Neste II Encontro de Mulheres Socialistas do Distrito
de Bragança, foi também apresentado e distribuído
o livro “Na Políࢢca, as Mulheres são Capazes”, pub-
licado pela Comissão para a Cidadania e Igualdade
de Género, da Presidência do Conselho deMinistros.

Maria de Lurdes Pontes (Presidente da Junta de
Freguesia de Torre de Moncorvo), Berta Nunes (Co-
ordenadora da Sub-Região de Saúde de Bragança),
Gracinda Peixoto (Vereadora da Câmara Municipal
de Vila Flor), Teresa Barreira (Directora do Centro
Distrital de Segurança Social), Ana Rodrigues (Ex-
Deputada do Distrito de Bragança) e Rita Messias
(Directora de um Centro de Novas Oportunidades),
deram os seus testemunhos e parࢢlharam com
todas as presentes como conseguiram impor-se no
mundo do trabalho e no mundo da políࢢca, onde
a entrada das mulheres é quase “vedada”, fazendo
com que o debate sobre “As Mulheres e a Políࢢca”,
se tornasse muito interessante e pro߶cuo.

Coube a Júlia Rodrigues, Presidente do DFMS
do Distrito de Bragança, fazer a sessão de encerra-
mento deste II Encontro ao lado de Jorge Gomes,
Governador Civil de Bragança.

1.1.10 Mirandela vence. Macedo, Mãe
de Água e Vila Real perdem
(2009-01-18 23:59)

OMirandela obteve a sua segunda vitória no Campe-
onato de Futebol da II Divisão Série A 2008/2009 ao
bater o Ribeira Brava, equipa madeirense, por 3-1.

No mesmo escalão, o Grupo Desporࢢvo de Chaves
desiludiu, indo perder ao Maria da Fonte, penúlࢢmo
classificado, por 2-1. A 17ª jornada dos campe-
onatos da IIª e IIIª divisões, onde militam equipas
transmontanas, não foi muito feliz. Não fosse
o Mirandela e o Bragança que venceram, e este
fim-de-semana teria sido desastroso a nível das
prestações futebolísࢢcas das equipas da região
transmontana.

Na III Divisão Série A o Macedo foi perder ao
campo do Joane, em Vila Nova de Famalicão por 3-1.
Pior foi ainda a prestação da equipa briganࢢna do
Mãe de Água, que averbou mais uma goleada por
5-1, desta vez frente ao Fão. O Bragança salvou as
honras da região indo ao Vilaverdense impor uma
derrota por 1-2.

Na III Divisão Série A, os resultados não foram
melhores. O Moncorvo impatou frente ao Paredes
por zero a zero e o Vila Real somoumais uma derrota
frente ao Vila Meã. Confira as tabelas classificaࢢvas
e os resultados da 17ª Jornada dos campeonatos da
IIª e IIIª divisões aqui no Noࢤcias do Nordeste.

1.1.11 Plataforma digital vai fornecer
pela internet aplicações WebGIs
(2009-01-19 00:07)

O conjunto de municípios que integram Associação
de Municípios do Douro Superior (AMDSFE) vão
passar a dispor de uma plataforma com Aplicações
WebGIs que permiࢢrá a consulta ao PDM, emissão
de plantas de localização, consulta de roteiros
Municipais, mapas estaࢤsࢢcos, equipamentos e
informações da Protecção Civil.
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Trata-se de um novo serviço, prestado via Internet,
onde convergirão diferentes sites dos concelhos
de Mogadouro, Freixo de Espada à Cinta, Torre de
Moncorvo e Vila Nova de Foz Côa.

O projecto informáࢢco vai possibilitar uma di-
fusão mais eficaz de “serviços fundamentais de
planeamento e ordenamento do território, assim
como, simplificar e modernizar procedimentos
administraࢢvos e técnicos autárquicos”.

O projecto tem em conta “os pressupostos do
Programa de Simplificação Administraࢢva e Legisla-
vaࢢ Autárquica – SIMPLEX, que promove a uࢢlização
das tecnologias da informação como meios que po-
dem melhorar a qualidade de vida das populações
no senࢢdo de facilitarem o acesso a recursos e
serviços através daWeb; os Municípios do Douro Su-
perior têm invesࢢdo cada vez mais nesta realidade”,
referem os responsáveis do projecto em nota de
imprensa.

A apresentação deste novo serviço será feita no
próximo dia 28 de Janeiro de 2009, às 14h30m, no
Salão Nobre dos Paços do Concelho do Município
de Torre de Moncorvo.

Com estas novas ferramentas, o cidadão poderá
aceder, através dos sites da AMDSFE e dos Municí-
pios do Douro Superior, a serviços online diversi-
ficados e fundamentais para uma real parࢢlha de
informação entre todos os munícipes. Para isso
bastará aceder aos endereços dos sites das referidas
insࢢtuições da AMDSFE – www.amdourosuperior.pt,
Município de Freixo de Espada à Cinta – www.cm-
freixoespadacinta.pt, Município de Mogadouro -
www.cm-mogadouro.pt, Município de Torre de
Moncorvo - www.cm-moncorvo.pt e Município de
Vila Nova de Foz Côa - www.cm-fozcoa.pt.

1.1.12 XIII Feira da Caça e III Feira de Tur-
ismo (2009-01-19 00:09)

De 29 de Janeiro a 01 de Fevereiro de 2009 Macedo
de Cavaleiros vai ser o palco da XIII edição da Feira

da Caça e da III Feira do Turismo. Os dois eventos
mostram que Macedo de Cavaleiros se conver-
teu não só numa referência na cinegéࢢca, mas
sobretudo num desࢢno turísࢢco no nordeste trans-
montano, onde sobressai a sua riqueza paisagísࢢca
e o seu património cultural, aliados à qualidade
dos produtos regionais, da gastronomia e do saber
receber das suas gentes. Na Feira da Caça e na Feira
do Turismo os visitantes vão encontrar algumas
destas propostas, pontos de parࢢda para uma visita
mais alargada ao concelho.

Ao já vasto e diversificado cartaz da Feira da Caça
foram acrescentadas novas atracções: o I Troféu
Ibérico de Tiro com Arco, que decorrerá no recinto
exterior da Feira, e a I Corrida de Galgos, prova que
contará para o Campeonato Nacional de Corrida de
Galgos.

As habituais montarias da Feira da Caça vão decorrer
nesta edição em Morais, Murçós, Soutelo Mourisco
e na zona de caça turísࢢca da Quinta de Zacarias,
em Alfândega da Fé.

Destaque ainda para a II Copa Ibérica de Cetraria,
a decorrer na Zona de Caça e Pesca de Limãos,
junto ao Santo Ambrósio, com os voos das aves a
proporcionar momentos de espectacularidade, e
para a Prova de Santo Huberto – IV Prémio Galaico-
Português, na Zona de Caça Associaࢢva de Grijó e
Vilar do Monte.

No evento será feito o lançamento da antologia
“Páginas de Caça na Literatura de Trás-os-Montes”,
promovida pelo Município de Macedo de Cavaleiros
e da autoria do escritor macedense A. M. Pires
Cabral. A obra apresenta uma selecção de 60 textos
sobre caça escritos por autores transmontanos.

Feira de Turismo
A qualidade evidenciada pela Feira do Turismo
desde a primeira edição tem atraído um número
crescente de expositores. Este ano a organização da
Feira do Turismo vai aumentar a área de exposição
para poder dar resposta a um maior número de
solicitações, passando o recinto das Feiras a dispor
de um total de área coberta de cerca de 6000 m2.
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Vai também exisࢢr uma área desࢢnada somente ao
lazer, com parede de escalada, mini-golfe, práࢢca
de roࢢ com arco e besta, entre outras acࢢvidades.

Novidade este ano é também a Prova de Rádio
Modelismo, com as manobras a poderem ser apreci-
adas junto ao Clube de Caça e Pesca de Macedo de
Cavaleiros.

O II Raid Turísࢢco, em veículos todo-o-terreno,
é outra das propostas do cartaz da Feira do Turismo,
com passagem por alguns dos mais belos lugares e
paisagens do concelho.

Aliando a caça ao turismo, decorrerá no segundo
dia do evento, 30 de Janeiro, o seminário “Apoios
Financeiros no Sector da Caça e do Turismo”.

1.1.13 Verdes propõem classificação da
linha do Tua (2009-01-19 23:15)

O Parࢢdo ecologista “Os verdes” apresentou na
Assembleia da república uma proposta para abrir o
processo de classificação da linha do Tua. O objec-
,voࢢ refere fonte do Parࢢdo, é pressionar o Governo
para colocar em curso a classificação daquele troço
ferroviário.

Os Verdes consideram que a presentação desta
resolução é fundamental para classificar um imóvel
que “é uma obra rara a nível de património indus-
trial".

A classificação da linha do Tua como Património
Nacional vem de novo para a ribalta, numa altura
em que se ulࢢma a fase terminal dos trabalhos
relacionados com o Estudo de Impacto Ambiental
do Aproveitamento Hidroeléctrico de Foz-Tua.

Sublinhe-se que a lei portuguesa permite que
qualquer cidadão ou insࢢtuição proponha ou
apresente nas devidas instâncias que tutelam o
património português projectos de classificação
para imóveis ou conjuntos de interesse patrimonial.

Como tal, a proposta de classificação para este
troço de linha poderia ter sido feita já há alguns
anos, quer por uma pessoa individual, quer por
uma câmara municipal ou mesmo por um parࢢdo
políࢢco.

1.1.14 Jovem de 18 anos deࢢda por
ser suspeita de ter abandonado
recém-nascido no hipermercado
de Mirandela (2009-01-20 00:41)

A Polícia Judiciária deteve uma mulher em Viseu por
ser suspeita do abandono de um recém-nascido no
quarto de banho de um hipermercado deMirandela.
A bebé foi encontrada já sem vida dentro de um
saco plásࢢco no passado dia 30 de Dezembro.

A mulher foi dada como suspeita porque na se-
mana seguinte ao estranho caso deu entrada no
Hospital de Bragança com hemorragias.

A jovem, com 18 anos de idade, foi presa na
cidade de Viseu onde actualmente reside.
Recorde-se que a causa da morte da bebé encon-
trada na casa de banho do Hipermercado Pingo
Doce foi a asfixia.

Ainda não existem provas concretas que pos-
sam incriminar esta mulher. A jovem apresenta-se
apenas como uma suspeita e só exames periciais
posteriores poderão reunir provas complementares
suscepࢤveis de esclarecer a verdadeira autoria de
tão macabro homicídio.

1.1.15 Caretos de Podence representam
Portugal no Europiaisches da Ale-
manha (2009-01-20 00:42)

Os Caretos de Podence vão parࢢcipar no Fesࢢval
Internacional Europäisches de 22 a 26 de Janeiro de
2009 a realizar na cidade de Su�gart – Alemanha.

Este evento da Cultural Popular Europeia vai re-
unir catorze países e para representar Portugal foi
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convidado um dos grupos mais emblemáࢢco do
Nordeste Transmontano e com um vasto currículo a
nível de parࢢcipações.

É com grande expectaࢢva e entusiasmo que o
Grupo está a preparar esta deslocação. Espera-se
também, uma boa recepࢢvidade por parte dos em-
igrantes portugueses em grande número radicados
naquela região.

A dinâmica e a parte cénica destas figuras ances-
trais, o seu chocalhar atrevido atrás das mulheres
solteiras, faz com que sejam cada vez mais solicita-
dos para os mais variados eventos a nível nacional
e internacional. Em agenda está também a parࢢc-
ipação no Carnaval de Pontevedra em Espanha no
próximo dia 14 de Fevereiro.

Com o Carnaval à porta, a Associação do Grupo
de Caretos de Podence, em parceria com o Mu-
nicípio de Macedo de Cavaleiros, está a preparar
o programa do Entrudo Chocalheiro 2009. No cor-
rente ano com um significado muito especial, dado
comemorar-se o 5ºAniversáro da Casa do Careto.

Além dos rituais ancestrais da festa, estão previstas
várias acࢢvidades culturais e lúdicas, prevendo a
organização atrair nos três dias do evento sete mil
visitantes, com todas as unidades hoteleiras da
região lotadas.

O Carnaval dos Caretos de Podence tornou-se
num cartaz turísࢢco do Nordeste Transmontano,
sendo considerado o mais genuíno de Portugal,
atraindo milhares de forasteiros de norte a sul do
país e da vizinha Espanha.

1.1.16 Cooperação transfronteiriça
(2009-01-23 00:17)

O Primeiro-ministro José Sócrates assinou o Acordo
do Quadro de Cooperação Sanitária Transfronteiriça
na 24.ª Cimeira Ibérica que está a decorrer em
Zamora, Espanha.
Tanto Portugal, como Espanha no intuito de super-
arem a crise actual, estão dispostos a unir-se em

programas de cooperação em várias áreas.

A saúde, os transportes, a energia e o ambiente,
são parࢢcularmente os temas dos programas da
cooperação ibérica.

No que concerne à saúde, os dois governos querem
dividir recursos humanos e equipamentos ao longo
da fronteira para permiࢢr que, portugueses e espan-
hóis passem a ter acesso a cuidados de saúde nos
dois lados da fronteira.

A grande velocidade ferroviária é o tema cen-
tral em debate no que diz respeito aos transportes.
Desta Cimeira vão saber-se as datas para a entrada
em funcionamento das ligações Lisboa -Madrid e
Porto -Vigo, que em princípio deverá acontecer em
2013.
A proposta da comissão instaladora do Centro
Ibérico de Energias Renováveis de Badajoz, cuja
presidência vai ser atribuída a um português, assim
como o anúncio do arranque do mercado ibérico de
electricidade, que deve começar a funcionar ainda
em 2009.

No ambiente, vai ser assinado um protocolo sobre a
qualidade do ar na Península Ibérica, e também um
acordo para a criação do Parque Internacional do
Tejo.
Estes são os principais temas em análise na 24.ª
Cimeira Ibérica, mas as auto-estradas de Bragança
para Leon e para Zamora são alguns dos projectos
de interesse para as duas regiões transfronteiriças
que eventualmente poderão também ser discuࢢdos
nesta 24.ª Cimeira Ibérica.

Várias enࢢdades locais especificaram oito pon-
tos reivindicaࢢvos, no que concerne a invesࢢmentos
considerados estruturantes tendo o documento
o aval da Fundação Rei D. Afonso Henriques, que
agrega municípios dos dois lados da fronteira.

A conࢢnuidade da linha do Douro para Espanha
e um Centro Ibérico de Biodiversidade em Bragança
fazem parte das reivindicações.
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1.1.17 Novo Governador Civil de Vila
Real toma posse na próxima terça-
feira (2009-01-23 00:19)

Na próxima terça-feira dia 27 de Janeiro, Alexandre
Chaves vai tomar posse do cargo de Governador
Civil de Vila Real, para o qual foi designado.

Alexandre Chaves, actual presidente da comis-
são execuࢢva das Águas de Trás-os-Montes e Alto
Douro, foi o escolhido pelo Ministério da Adminis-
tração Interna, para subsࢢtuir António Marࢢnho,
que foi eleito, no passado dia 9, presidente da
Enࢢdade de Turismo do Douro.

Foi indigitado para o cargo de Governador Civil
de Vila Real Alexandre Chaves, que exerce pre-
sentemente as funções de presidente da Comissão
Execuࢢva das Águas de Trás-os-Montes e Alto Douro.

Alexandre Chaves licenciado em Ciências Sociais
e Políࢢcas e professor já foi presidente da Câmara
Municipal de Chaves e deputado à Assembleia da
República pelo círculo de Vila Real.

1.1.18 Quatro derrotas, dois empates e
uma vitória (2009-01-26 01:25)

Mais um fim-de-semana com saldo negaࢢvo para
as equipas transmontanas. A 18ª Jornada dos
campeonatos onde militam as equipas da região
não foi muito produࢢva. Em sete equipas apenas se
granjearam 5 pontos.

O apontamento, pela negaࢢva, vai para o Grupo
Desporࢢvo de Chaves que nos úlࢢmos tempos
tem vindo a somar derrotas, apesar de conࢢnuar a
liderar o Campeonato de Futebol da II Divisão, Série
A – Época 2008/2009.

Ontem foi o Moreirense que veio a Chaves gan-
har por 0-1. O Mirandela, no mesmo escalão somou
mais uma derrota frente ao Pontassolense.

Na III Divisão, Série A, a produࢢvidade não foi

muito superior. Das três equipas nordesࢢnas que
frequentam a compeࢢção apenas o Macedo venceu
em casa por duas bolas a zero. O Bragança empatou
e o Mãe de água, como é habitual, voltou a perder.

Na III Divisão, Série B, o Vila Real não consegue
encontrar-se, tendo vindo a somar derrotas atrás de
derrotas. Desta vez foi frente ao Padroense, onde
perdeu por três golos sem resposta.

O Moncorvo tem aguentado o seu desempenho,
mas ontem, no estádio Engº José Aires, não foi além
de um empate a zero frente ao Coimbrões.

Confira tudo nas tabelas classificaࢢvas e dos re-
sultados da 18ª Jornada de futebol da IIª e IIIª
divisões aqui no Noࢤcias do Nordeste.
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1.1.19 Alfândega da Fé:4f Musicais
dão voz a arࢢstas da terra
(2009-01-26 01:54)

A primeira quarta-feira Musical de 2009 conta com a
parࢢcipação de um grupo de Música de Câmara da
Esproarte e da Tuna da Escola Superior de Tecnolo-
gia e Gestão de Mirandela.

A iniciaࢢva quartas-feiras musicais, promovida
pela Câmara Municipal de Alfândega da Fé, pre-
tende dar voz a todos os Alfandeguenses, que no

concelho e fora dele se dedicam de forma profis-
sional ou amadora à Música.

As 4f são iniciaࢢvas bimensais, que assumem a
forma de café-concerto pensadas de modo a en-
volver directamente a população na programação do
Centro Cultural Mestre José Rodrigues, ao mesmo
tempo que se promove o saber fazer destas pessoas.

No próximo dia 28 de Janeiro sobe ao palco a
Alfandeguense Alexandra Jacinto acompanhada por
um grupo de Câmara da Esproarte, escola onde
neste momento está a efectuar a sua formação
musical e Daniel Mesquita que integra a Tuna IN
VINUS, da Escola Superior de Tecnologia e Gestão
de Mirandela.

1.1.20 Parceiros do C.T.M. foram mais
fortes (2009-01-31 18:44)

Tiveram hoje lugar os encontros correspondentes à
primeira-mão dasmeias-finais da Liga dos campeões
em Ténis de Mesa, compeࢢção onde esteve in-
tegrada na Fase de Grupos a equipa mirandelense.

Pelos resultados, facilmente se observa que as
equipas do Grupo A, onde esteve o C.T.M. Miran-
dela, foram mais fortes que os seus adversários
levando para os encontros da segunda mão uma
preciosa vantagem que, pensamos nós, vai ser
determinante para a passagem à grande final.

No Berlim (GER)/Linz-Froschberg (AUT), vitória
para as austríacas por 3/2 o que deixa as alemãs em
grandes dificuldades uma vez que, o Linz tem uma
vantagem de 12/8 em set’s que será muito di߶cil de
recuperar.

No outro encontro, Kroppach (GER)/MFS Heerlen
(NED), vitória para as alemãs por claro 3/0 que, para
além de reduzir a quase zero as possibilidades das
holandesas passarem à final, teve ainda a parࢢcular-
idade deste encontro servir de uma grande desforra
das alemãs, uma vez que nhamࢢ sido derrotadas
na final do ano passado, precisamente por estas
holandesas.
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1.1.21 Equipas de Cuidados Conࢢnuados
já foram consࢢtuídas no Nordeste
Transmontano (2009-01-31 18:49)

Foram já formalmente consࢢtuídas as quatro
primeiras Equipas de Cuidados Conࢢnuados Inte-
grados (ECCI) do distrito de Bragança, que serão
também as primeiras de toda a região norte.

Estas equipas, localizadas nos Centros de Saúde
(CS) de Macedo de Cavaleiros, Alfândega da Fé,
Miranda do Douro e Mirandela, integram a rede
de cuidados conࢢnuados que no distrito inclui já
quatro unidades de internamento, e quatro Equipas
Coordenadoras Locais (ECL’s) além da Equipe de
gestão de Altas (EGA) do CHNE. O objecࢢvo é que
estas equipas venham a ser formadas em todos os
CS até ao fim do ano.

As ECCI são equipas mulࢢdisciplinares e têm como
objecࢢvo prestar serviço domiciliário numa lógica
de serviço comunitário de proximidade, sendo
que os desࢢnatários são doentes em situação de
dependência funcional, doença terminal ou em
processo de convalescença, que não carecem de
internamento mas cujas limitações de autonomia
não lhes permitem a deslocação ao CS.

Além de assegurarem os cuidados terapêuࢢcos
e de reabilitação adequados estas equipas devem
também providenciar o apoio social necessário à
provisão e manutenção de conforto e qualidade
de vida destes doentes, sempre que necessário
com recurso à cooperação com as insࢢtuições do
âmbito da segurança social, enࢢdade parceira da
ARS na Equipa Coordenadora Regional (ECR) da rede
nacional de cuidados conࢢnuados.

Trata-se de equipas “prestadoras”, como sublinha
Maria do Carmo Ferreira, coordenadora da ECR,
que serão coordenadas localmente pelas Equipas
de Coordenação Local (ECL) e que devem funcionar
numa aࢢtude de complementaridade das equipas
de saúde familiar dos CS, responsáveis pela referen-
ciação e encaminhamento dos doentes para estas
equipas. A referenciação pode também ser feita a

parࢢr das unidades hospitalares.

Por serem as primeiras da região norte, Maria
do Carmo Ferreira adverte que estas equipas
“poderão vir a fazer escola”, sendo que neste âm-
bito os CS da SRS de Bragança têm “excelentes
condições”, nomeadamente no que se refere aos
recursos humanos.

1.2 Fevereiro

1.2.1 Bombeiros de Bragança reivin-
dicam melhores condições de
trabalho (2009-02-01 23:05)

Os bombeiros assalariados do distrito de Bragança
juntaram-se durante o passado fim-de-semana para
reivindicarem melhores condições de trabalho.

Estes profissionais ocupam de forma permanente
a sua acࢢvidade com os bombeiros, tratando-se de
profissionais na verdadeira acepção da palavra.

No nordeste transmontano estes profissionais
ascendem a mais de uma centena entre motoristas,
telefonistas e maqueiros.

A reunião foi convocada pelo Sindicato dos Tra-
balhadores da Administração Local (STAL) que
reivindica para estes trabalhadores um regulamento
que estabeleça as condições mínimas de carreiras,
ingresso e progressão.

O STAL está a promover por todo o país acções
reivindicaࢢvas para melhor as condições laborais
dos bombeiros assalariados.

Em Bragança discuࢢu-se também as políࢢcas gover-
namentais para a Protecção Civil e o financiamento
das corporações de bombeiros voluntários.
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1.2.2 Bombeiros da Torre D. Chama a
“ferro e fogo” (2009-02-01 23:07)

As eleições do passado dia 27 de Dezembro nos
Bombeiros Voluntários da Torre D. Chama ainda
fervilham e estão neste momento impugnadas com
a entrada de uma Providencia Cautelar por parte de
Brás Pinto pretendente a candidato que viu a impos-
sibilitada a sua lista de concorrer. Na Providência
Cautelar é igualmente pedida a anulação destas
eleições e a abertura de um processo eleitoral novo.

Brás Pinto terá entregado dia 19 de Dezembro
uma lista candidata às eleições para os órgãos
sociais da Associação dos Bombeiros Voluntários de
Torre D. Chama que decorreram dia 27 de Dezem-
bro. Lista essa que o Presidente da Assembleia-geral
entendeu não cumprir os requisitos legais e nem em
conformidade com os estatutos internos.

Após três dias do término do prazo de entrega
das listas o Presidente da Assembleia-Geral emiࢢu
um comunicado onde evidenciava todas as irreg-
ularidades, nomeadamente a não assinatura das
pessoas que constavam na lista, a lista incluir um
elemento que está inscrito nos quadros do pessoal
do corpo acࢢvo da corporação de bombeiros e o
número insuficiente de membros uma vez que o é
exigido 7 e apenas constavam da lista de Brás Pinto
5 elementos candidatos.

Perante esta situação Brás Pinto entende que
não são moࢢvos válidos e por isso interpôs a
Providência Cautelar e o Tribunal Administraࢢvo e
Fiscal de Mirandela deverá pronunciar-se ainda este
mês.

Rui Tulik (Mirandela)

1.2.3 Taxas moderadoras e consultas
mais caras (2009-02-01 23:19)

A parࢢr do dia 1 do primeiro dia deste mês, as
taxas moderadoras de consultas, urgências e actos

médicos em hospitais e centros de saúde ficam
mais caras, e os valores a pagar pelas cirurgias em
ambulatório ficam cinco euros mais baratas.

Esta actualização da tabela foi efectuada através
de uma portaria publicada no passado dia 15 de
Janeiro, em Diário da República.

As consultas nos hospitais centrais e distritais
sobem 10 cênࢢmos, ou seja nos hospitais centrais,
o valor passa de 4,40 para 4,50 euros e nos hospitais
distritais, de 2,90 para três euros.

No que concerne aos centros de saúde, as con-
sultas passam a custar 2,20 euros, mais cinco
cênࢢmos do que anteriormente.

No que diz respeito às urgências, o pagamento
deixa de ser efectuado consoante a pologiaࢢ do
hospital e passa a ser feito conforme se trate de
uma urgência polivalente (9,40 euros), urgência
básica e urgência médico-cirúrgica (8,40 euros) ou
em centros de saúde (3,70 euros).

Em relação aos internamentos, por cada inter-
namento de dez dias, o utente passa a pagar 5,20
euros e o serviço domiciliário sobe 10 cênࢢmos, ou
seja passa a ser de 4,70 euros, sendo a cirurgia de
ambulatório o único acto médico cuja taxa moder-
adora desce na nova tabela, uma vez que custava
anteriormente 10,20 euros.

O Governo pretende com estas medidas, que
em 2009, mais de metade das cirurgias progra-
madas sejam feitas em ambulatório, ou seja, sem
internamento, que segundo o Ministério da Saúde
vai fazer que aconteça uma diminuição significaࢢva
nas listas de espera.

1.2.4 Resíduos do Nordeste contribuiu
para duas novas unidades do can-
cro da mama (2009-02-01 23:21)

Enquanto enࢢdade responsável pela gestão dos
resíduos sólidos urbanos no Distrito de Bragança
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e concelho de Vila Nova de Foz Côa, a Resíduos
do Nordeste, EIM, aderiu, durante o ano de 2008
ao projecto “2 causas por 1 causa”, resultante de
uma parceria entre a Associação Laço, os Sistemas
Municipais, entre os quais a Resíduos do Nordeste,
EIM, e a SPV, com o objecࢢvo de adquirir duas novas
unidades de rastreio móvel do cancro da mama que
servirão mais de 20 mil mulheres portuguesas por
ano.

Ao aderir a este projecto, cada um dos sistemas mu-
nicipais aderentes contribuiu com 1€ por tonelada
de embalagens provenientes da recolha selecࢢva e
recicladas em 2008, na sua área de intervenção. A
este contributo juntou-se o da SPV que doou 0,50€
por cada tonelada de embalagens reciclada a nível
nacional. No total foram angariados 409 mil euros
que foram entregues em 19 de Janeiro à Laço para
a aquisição das duas novas unidades móveis de
rastreio, juntando de forma inédita a promoção da
reciclagem à prevenção do cancro da mama.

Em Portugal, segundo a Associação Laço, são
milhares as mulheres que anualmente escapam ao
rastreio.

Com as novas unidades adquiridas através do
projecto “2 causas por 1 causa”, a SPV, os Sistemas
e a população tornaram possível que mais 20 mil
mulheres possam fazer o rastreio todos os anos.

Esta dupla causa contou com a adesão de 23
sistemas municipais, entre os quais a Resíduos do
Nordeste, EIM, integrados por um total de 231
municípios que correspondem a uma cobertura
de cerca de 9 milhões de habitantes, da SPV e de
empresas parࢢculares.

No total, os sistemas contribuíram com mais de
254.000 toneladas de resíduos, dos quais 2.707,3
toneladas correspondem à Resíduos do Nordeste.

1.2.5 Macedo e Vila Flor no topo da vio-
lência domésࢢca (2009-02-01 23:25)

Vila Flor e Macedo de Cavaleiros foram os concelhos
que em 2008 registaram mais denúncias de violên-
cia domésࢢca no ano de 2008, segundo a Guarda
nacional Republicana, e as maiores agressões acon-
tecem sobretudo nos meses de Julho Agosto e
Setembro.

Apesar de nas cidades de Bragança e Mirandela
terem sido efectuadas cerca de centena e meia
de denúncias de violência domésࢢca em 2008, o
comandante da Policia de Segurança Pública de Bra-
gança afirmou à comunicação social que se registou
um decréscimo de dez por cento, em relação a 2007.

Embora na maioria dos casos a violência ߶sica
seja a principal queixa apresentada, as agressões
com armas brancas na violência domésࢢca tem
vindo a aumentar.

Também ficou provado que nas queixas apresen-
tadas em 2008 referentes a Bragança e a Mirandela,
cerca de 43 % das agressões estão relacionadas com
o consumo de álcool, e segundo a GNR no restante
distrito de Bragança, foram contabilizados mais de
centena e meia de casos, que em relação a 2007
veramࢢ um aumento na ordem dos oito por cento.

1.2.6 Falta de regulamentação das apos-
tas desporࢢvas na net nas pre-
ocupações de Armando França
(2009-02-03 01:52)

O Deputado Armando França quesࢢonou recen-
temente a Comissão Europeia sobre as eventuais
intenções de regulamentar o mercado das apos-
tas desporࢢvas na net no seio da UE. Na sua
interpelação escrita, o eurodeputado socialista,
manifestando as suas muitas preocupações sobre a
situação que, em sua opinião, está em "roda livre
com a
UE", refere que "o desporto é hoje, também, uma
acࢢvidade económica que movimenta muitos mil-
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hões de euros".

O Deputado afirma que tem havido um desen-
volvimento exponencial do mercado de apostas
desporࢢvas e que com a internet se tem verificado
uma influência crescente desta acࢢvidade, por
exemplo, no futebol. "É, por isso, fundamental pro-
teger os clubes e todos os agentes deste desporto
que conࢢnuam a ver os seus produtos uࢢlizados
sem autorização, sendo por isso, espoliados de uma
fonte de receita legíࢢma, pondo assim em causa a
sua própria viabilidade económica".

Armando França, membro da Comissão das Liber-
dades Cívicas, Jusࢢça e Assuntos Internos e relator
do PSE para o parecer sobre o Livro Branco do
Desporto aprovado recentemente pelo PE, con-
sidera que o "mercado de apostas conࢢnua sem
regulamentação e sem incidência fiscal" e que, além
do mais, "conࢢnua a proliferar o jogo por parte de
menores, a falta de privacidade dos consumidores, a
inexistência de um eficiente "data protecࢢon" e "in-
side beࢰng"". Por isso, o eurodeputado pretende
saber, e quando, vai a CE avançar com propostas
para regulamentar este mercado.

Armando França aguarda resposta à sua questão na
próxima na sessão plenária de Estrasburgo.

1.2.7 Morais lidera, mas Mogadourense
vai no encalço (2009-02-03 01:54)

Terminada a 15ª Jornada do campeonato de futebol
da AF Bragança - Divisão Honra 2008/09, o Morais
conࢢnua a liderar destacadamente no top da tabela
classificaࢢva, a seis pontos do segundo classifi-
cado, o Mogadourense, que este fim-de-semana
foi derrotado frente ao Lamas por umexpressivo 4-0.

O Morais surge como o colecࢢvo mais consis-
tente, seguindo-se o Mogadourense, Argozelo e
Vinhais.

Na cauda da tabela classificaࢢva conࢢnuam o
Sendim e o Poiares em disputa directa que os separa
do Vila Flor e do Carção por apenas 3 pontos.

Confira aqui os resultados, a tabela classifica-
vaࢢ e os jogos da próxima jornada.

1.2.8 “Prisࢢna 091” vai efectuar-se em
Mirandela (2009-02-03 02:02)

No período de 11 a 19 de Fevereiro de 2009, a
Brigada de Intervenção realiza na região de Miran-
dela, o exercício final de aprontamento (PRISTINA
091), do 1º Batalhão de Infantaria da Brigada de
Intervenção, que a parࢢr de meados de Março,
se consࢢtuirá como Força Nacional Destacada
(FND/TACRES/KFOR), e onde serão validados os
níveis de treino de aperfeiçoamento operacional
alcançados pelo 1º Batalhão, ministrados no âmbito
do Plano de Treino Operacional e a capacidade
operacional da Força.

De uma forma geral, este exercício tem por fi-
nalidade praࢢcar o planeamento, o controlo e a
conduta de Operações Tácࢢcas, associadas às Peace
Suport Operaࢢons, no quadro das missões e tarefas
passíveis de serem desempenhadas pelo, tendo
como referencial o ambiente operacional que se
vive no Kosovo e as possíveis evoluções que a situ-
ação pode assumir estando agendado para o dia 19
de Fevereiro no “Disࢢnguished Visitors Day”, uma
demonstração dessas capacidades.

Durante este período e em simultâneo, estará
patente na Auditório Municipal uma exposição
temáࢢca da parࢢcipação de unidades da Brigada de

32



Intervenção em Forças Nacionais Destacadas.

1.2.9 Feira da Caça e Turismo deMacedo
visitada por mais de 20 mil pessoas
(2009-02-03 02:04)

Terminou ontem mais uma edição de sucesso da
Feira da Caça e da Feira de Turismo. Durante os
quatro dias dos eventos mais de 20 mil pessoas, en-
tre portugueses e espanhóis, passaram pelo recinto
do Parque Municipal de Exposições para visitar as
Feiras.

Entre eles contaram-se os muitos caçadores e
parࢢcipantes das diversas acࢢvidades propostas
pelo programa deste ano. Cerca de 450 caçadores
esࢢveram em Macedo de Cavaleiros integrados
nas quatro montarias do cartaz, na Prova de Santo
Huberto – IV Prémio Galaico-Português, que este
ano introduziu a novidade de caça com cães de raça
spaniel, e na II Copa Ibérica de Cetraria, prova que
uma vez mais conquistou falcoeiros portugueses e
espanhóis e deu espectáculo às dezenas de pessoas
presentes.

O II Raid Turísࢢco voltou a suscitar o interesse
dos amantes do todo-o-terreno, com mais de 30
veículos, num total de 100 parࢢcipantes, a percor-
rerem durante o dia de sábado diversos pontos
de interesse turísࢢco do concelho de Macedo de
Cavaleiros.

No domingo as atenções dividiram-se pela I Corrida
de Galgos e pela I Prova de Radiomodelismo.

O Seminário “Apoios Financeiros no Sector da
Caça e do Turismo” foi outra das acࢢvidades que
contou com uma notável afluência de parࢢcipantes,
caࢢvados pela perࢢnência das temáࢢcas em debate.

O Seminário contou com a parࢢcipação de diversas
personalidades da área da cinegéࢢca e do turismo,
bem como de insࢢtuições sócio-profissionais.

1.2.10 "Unidade de Tratamento
Mecânico eBiológico porDigestão
Anaeróbia do (2009-02-05 02:06)

Realiza-se hoje, dia 5 de Fevereiro, no Pequeno
Auditório do Centro Cultural de Mirandela, pelas
11h30m, a Cerimónia de Assinatura do Contrato
de Financiamento entre o Programa Operacional
Temáࢢco da Valorização do Território e a Resíduos
do Nordeste, com a presença Secretário de Estado
do Ambiente, Professor Humberto Rosa.

No âmbito da Candidatura “Unidade de Trata-
mento Mecânico Biológico por Digestão Anaeróbia
do Nordeste Transmontano”, apresentada ao
Programa Operacional Temáࢢco Valorização do
Território (POVT), foi aprovado, em 23.12.2008, o
financiamento para a sua construção, cuja principal
fonte de financiamento será o Fundo Europeu de
Desenvolvimento Regional (FEDER).

A implementação deste projecto dotará o conjunto
dos treze Municípios do Sistema Intermunicipal
do Nordeste Transmontano dos meios necessários
para poder passar a valorizar Resíduos Urbanos
Biodegradáveis (RUB).

Trata-se de uma oportunidade única para a região de
Trás-os-Montes, em termos económicos, ambientais
e sociais, pois consࢢtui um foco de empregabili-
dade e um potencial mercado inovador através da
comercialização do composto orgânico produzido e
produção de energia eléctrica através da valorização
do biogás gerado no sistema, sendo um forte instru-
mento para o cumprimento das metas nacionais e
europeias de reciclagem.

O custo total da operação é de aproximadamente
24.000.000,00€, sendo comparࢢcipado em cerca de
16.500.000,00€ pelo FEDER.
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1.2.11 Rita Redshoes e Magnéࢢca Mag-
azine apoiam Fundo de Emergên-
cia da Cruz Vermelha Portuguesa
(2009-02-05 02:08)

Dois biliões de pessoas foram afectados por catástro-
fes nos úlࢢmos dez anos. Desde os anos 70 do século
XX, as catástrofes acontecem três vezes mais do que
nos anos precedentes e têm consequências muito
mais graves.

Parࢢndo destas estaࢤsࢢcas, a Cruz Vermelha
Portuguesa mantém aberto um Fundo de Emergên-
cia, aplicado em casos de terramotos, tempestades,
pandemias, incêndios, cheias, ataques terroris-
tas, tsunamis, vagas de frio ou calor, acidentes
ferroviários, deslizamento de terras, entre outras
catástrofes.

A Magnéࢢca Magazine, revista digital que já
conta com três edições mensais, apoia o Fundo
de Emergência da Cruz Vermelha lançando uma
campanha de responsabilidade social apadrinhada
pela cantora e compositora Rita Redshoes.

E porquê a Cruz Vermelha? Para Rita Redshoes
e para os responsáveis da revista online, a credibili-
dade que a insࢢtuição lhes transmite foi fundamen-
tal no momento da decisão. Sendo “Vermelho” o
tema central da edição de Fevereiro, por se tratar
do mês da paixão e do romanࢢsmo, a simbiose
foi perfeita. Segundo Rita Redshoes, “há um senࢢ-
mento de união neste poࢢ de causas. Tudo o que
ponha em risco a condição, a segurança e a esta-
bilidade humanas são coisas que me despertam.”
Na sua opinião, existe sempre uma forma possível
de ajudar: “Parࢢcipar ou dar a cara por uma causa
como esta é precisamente aquilo em que eu posso
contribuir.”

Luís Barbosa, Presidente da Cruz Vermelha Por-
tuguesa, considera que “os úlࢢmos meses de crise
económica vieram reforçar as necessidades da
insࢢtuição: “temos mais trabalho e maiores necessi-
dades de intervenção.”

Para Luís Barbosa, apoiar o Fundo de Emergên-
cia deve consࢢtuir um esforço diário: “Sempre que
nos pedem auxílio, a intervenção tem que ser imedi-
ata e nós temos que ter reservas para poder ajudar
as pessoas. É necessário, por exemplo, termos
cobertores e colchões para os sem-abrigo. Quando
houve o terramoto do Paquistão, muitas pessoas
ficaram nas montanhas, sem abrigo e com muito
frio, e nós conseguimos enviar 15.000 cobertores”,
exemplifica.

Para contribuir basta ligar, até 31 de Março, para o
número 760 302 304. Cada chamada custa apenas
0,60 cênࢢmos + IVA, 0,57 dos quais revertem para
o Fundo de Emergência, uma ajuda monetária que
pode fazer a diferença na vida de muitas pessoas.
Quem sabe até na sua.

1.2.12 Plano para salvar Aves Rupícolas
(2009-02-05 02:10)

Depois de quinze anos de uma perda significaࢢva
(cerca de quarenta por cento), de aves no Parque
Natural do Douro Internacional e após terem sido
idenࢢficados os problemas que afectam estas espé-
cies, está em curso o Plano de Emergência para Aves
Rupícolas (PEAR).

Este Plano resume-se na execução de um conjunto
de acções que tem como objecࢢvo a conservação
das aves existentes, nomeadamente a Águia de
Bonelli, Britango e Cegonha – preta, que inclui o
gestão dos habitat, da disponibilização de alimento,
da minimização dos factores de mortalidade e a
sensibilização ambiental, entre outros.

O PEAR abarca toda a área protegida e tem como ob-
jecࢢvo primordial reverter a tendência de exࢢnção
destas três espécies importantes de aves rupícolas.

A área protegida do Douro Internacional é con-
siderada pelos especialistas desta área como sendo
o “maior santuário ibérico" de aves das rochas que
nidificam em escarpas e afloramentos rochosos
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desta área protegida.

Este projecto, cuja duração é de dois anos, é fi-
nanciado pela EDP – Energias de Portugal, no
âmbito da iniciaࢢva “Business and Biodiversity”, que
disponibilizou cerca de 360 mil euros.

Do mesmo modo, a execução das acções previstas
no PEAR é da responsabilidade de seis associações
regionais sem fins lucraࢢvos e supervisionados
pelo Insࢢtuto da Conservação da Natureza e da
Biodiversidade, que é a enࢢdade orientadora deste
plano.

1.2.13 Jovens agricultores transmon-
tanos afectados pelo mau tempo
(2009-02-05 02:12)

Já há muitas décadas que não se registava em Trás-
os-Montes e Alto Douro um Inverno tão rigoroso e o
mau tempo das úlࢢmas semanas provocou prejuízos
de cerca de 300 mil euros a mais de duas dezenas de
agricultores de Vila Real, que ontem pediram ajuda
ao Governo através do governador civil do distrito.

Em parceria com dirigentes da Confederação
Nacional da Agricultura (CNA), os agricultores afec-
tados pelo mau tempo, reuniram ontem com o novo
governador civil do distrito, Alexandre Chaves.

Um dos responsáveis da Confederação Nacional
da Agricultura em declarações à comunicação
social, afirmou que o mau tempo, mormente a
chuva e ventos fortes, que chegaram a aࢢngir os
120 quilómetros hora, prejudicaram as produções
tendo inclusive arrancado e parࢢdo algumas estufas.

Segundo o mesmo responsável, nestas intem-
péries foram afectados mais de duas dezenas de
agricultores, que feitas contas, veramࢢ prejuízos na
ordem dos 300 mil euros.

Legalmente podem ser accionadas três alterna-
vasࢢ para minimizar os danos causados: o fundo de
calamidade pública, a atribuição de um subsídio a

fundo perdido e ainda o lançamento de linhas de
crédito com juros bonificados.

O governador civil, Alexandre Chaves, mostrou-se
solidário com os agricultores e comprometeu-se a
entregar no Ministério da Agricultura o balanço dos
prejuízos causados pelo mau tempo aos agricultores
de Vila Real.

1.2.14 Ténis de mesa: na Taça Fun-
dação Bragança esteve em grande
(2009-02-10 00:40)

Decorreu no passado fim-de-semana, no Pavilhão
Escolar de Canidelo, Vila
Nova de Gaia, a Taça Fundação, prova de Inter-
Selecções Regionais, nos escalões de Infanࢢs,
cadetes e Juniores, em ambos os sexos.

Devido a problemas de ordem financeira a As-
sociação de Bragança apenas se fez representar
com duas equipas, ou seja, as selecções de Cadetes
Masculinos e Femininos que, diga-se desde já,
esࢢveram em parࢢcular destaque ao conseguirem
dois excelentes segundos lugares nas respecࢢvas
provas.

A selecção Feminina, foi consࢢtuída por Inês
Fernandes, Andreia Pereira, Maria Mateus e Bár-
bara Afonso enquanto a selecção Masculina teve
a parࢢcipação do João Geraldo, Francisco Fraga,
Pedro Fraga, Pedro Sá e Francisco Moreira. De
realçar que todos estes atletas pertencem aos
quadros do C.T.M.Mirandela.

Começando pelas meninas, devemos destacar o
segundo lugar desta equipa e a boa prestação de
todos os seus elementos. Bragança começou por
derrotar Vila Real por 3/2 e ainda no primeiro dia
de provas voltou a ganhar pelo mesmo resultado
à selecção da Madeira. Já no domingo de manhã,
cederam frente ao Porto (A) por 0/3 para da parte
de tarde terem defrontado e ganho à selecção do
Porto (B) novamente por 3/2.
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Passando para os cadetes Masculinos, devemos
realçar o forte espírito de grupo entre todos os
atletas e o espectacular desempenho de todos eles.
A sua prova começou sem a parࢢcipação do seu
melhor elemento, o João Geraldo mas, ainda assim,
começaram a ganhar ao Porto (B) por 3/1 e ao
Algarve por 3/0. No domingo, contando já com a
raquete do Geraldo, jogaram e venceram sobre a
Madeira e também pela marca de 3/1 apurando-se
assim para a grande final da prova.

Na final, frente à poderosa selecção do Porto
(A), os rapazes de Bragança esࢢveram também
muito bem e a derrota final por 2/3 não deslustra
porque foi vendida por preço muito alto, tendo
apenas cedido numa “negra” muito disputada e
muito bem jogada.

1.2.15 Município de Bragança contrai
emprésࢢmo para construir Cen-
tros Escolares (2009-02-10 00:43)

Ontem, Segunda-feira, a Assembleia Municipal de
Bragança aprovou a contracção de um emprésࢢmo
no valor de um milhão e meio de euros.

O montante vai servir para a construção de dois cen-
tros escolares na cidade e a reabilitação de outros
dois, num invesࢢmento de cerca de dois milhões e
quatrocentos mil euros, sendo a diferença do valor
destas obras e do valor do emprésࢢmo, assegurado
pelo município.

O presidente da Câmara Municipal de Bragança,
Jorge Nunes, em declarações à comunicação social,
afirmou que com a contracção deste emprésࢢmo,
não está a aumentar o endividamento da município
e referiu que fechou o ano de 2008 com uma dívida
mais baixa do que no ano anterior.

1.2.16 Companhia inglesa Código Dance
Project lecciona workshop de
dança em Macedo de Cavaleiros
(2009-02-10 00:45)

A companhia de dança inglesa Código Dance Project
regressa a Macedo de Cavaleiros para leccionar o
workshop de dança contemporânea “All Together”.

O bailarino e coreógrafo Pedro Pires, arࢢsta premi-
ado no 12º Internaࢢonal Solo-Tanz-Theater Fesࢢval
em Estugarda, na Alemanha, e nomeado para os
Prémios Talento 2007 na categoria de Artes do
Espectáculo e Cinema, pela Secretaria de Estado
das Comunidades Portuguesas, será o formador do
workshop.

Pedro Pires estará acompanhado pela companhia
Código Dance Project, criada por este macedense
a residir em Londres e composta por um grupo
de bailarinos de excelência, pós-graduados pelos
conservatórios de música e dança de Londres.

O workshop de dança “All Together” decorrerá
aos sábados à tarde no Centro Cultural de Macedo
de Cavaleiros, de 21 de Fevereiro a 04 de Abril.

A inscrição é gratuita e pode ser feita até à próxima
segunda-feira, dia 16, no Centro Cultural de Macedo
de Cavaleiros.

1.2.17 Cancro do colo do útero: imple-
mentação da vacina está a correr
“muito bem” (2009-02-10 00:50)

A afluência das jovens aos centros de Saúde para
a toma da vacina contra infecções por Vírus do
Papiloma Humano (HPV) tem decorrido com nor-
malidade e tudo indica que vai ser possível aࢢngir
a meta das 99 % das jovens do distrito nascidas em
1995 e 1996 vacinadas até ao final de 2009 como
definido no plano de acࢢvidades da SRS de Bragança.

Lembramos que a vacina ficou disponível em to-
dos os Centros de Saúde do distrito de Bragança
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no dia 27 de Outubro de 2008 em conformidade a
indicação da Direcção Geral de Saúde.

A sua implementação no nosso distrito correu
"muito bem", como confirma Helena Meirinhos, da
equipa distrital de vacinação.

A elevada taxa de sucesso no plano de vacinação no
nosso distrito é de resto extensivo a todas as outras
vacinas. Helena Meirinhos recorda que esta é a
região que tem a maior taxa de população vacinada.

Esta vacina protege as mulheres contra o can-
cro do colo do útero, o segundo poࢢ de cancro
mais frequente na mulher em todo o mundo. Esta
patologia está relacionada com a presença do HPV
em cerca de 75 % dos casos.

Se tudo conࢢnuar a correr como planeado, em
2010 serão vacinadas as jovens nascidas em 1997.

1.2.18 Bragança com menos carros nos
úlࢢmos anos (2009-02-10 00:52)

Segundo o estudo automóvel do Observador
Cetelem, que analisa o sector automóvel no mer-
cado português, 79 % das famílias portuguesas
estão equipadas com um veículo automóvel. Apesar
da maioria dos Portugueses possuir automóvel a
verdade é que o crescimento do próprio parque
automóvel tem sido pouco significaࢢvo nos úlࢢmos
anos em cada um dos distritos analisados.

O Observador Cetelem analisou os dados dos
úlࢢmos anos no que se refere ao crescimento do
parque automóvel de cada um dos distritos e con-
cluiu que, apesar da maioria das famílias possuir
automóvel, o crescimento do parque automóvel
tem sido reduzido.
Bragança é um dos distritos com o parque au-
tomóvel mais pequeno, tendo o número de veículos
aumentado em 1065 unidades, face ao ano anterior.
Em Bragança existem 2,9 automóveis por habitante,
sendo a média nacional de 2,4 automóveis por
habiante.
Os distritos que mais se destacam, em termos

de parque automóvel são Lisboa, Porto, Braga e
Setúbal.

O estudo automóvel do Observador Cetelem foi
desenvolvido a parࢢr de análises económicas, técni-
cas e previsões, realizadas entre Julho e Setembro
de 2008 em colaboração com o insࢢtuto de estu-
dos e consultadoria BIPE (www.bipe.com) que se
baseia na sua longa experiência no domínio au-
tomóvel, designadamente através dos seus Clubes
Automóveis de conjuntura e missões de markeࢢng
e de prospecção que efectua à escala internacional
a pedido dos construtores, fornecedores de equipa-
mentos e agentes do comércio automóvel. Quanto
aos inquéritos a consumidores e às entrevistas com
especialistas profissionais do universo automóvel
foram realizadas pela Anacom (www.anacom.fr),
sociedade de estudos qualitaࢢvos e quanࢢtaࢢvos.

1.2.19 Capturado em Bragança indivíduo
muito perigoso (2009-02-12 00:28)

A Policia de Segurança Pública e a Guarda Nacional
Republicana de Bragança ajudaram a Policia Judi-
ciária a capturar um indivíduo muito perigoso de
nacionalidade espanhola.

O indivíduo agora deࢢdo, nhaࢢ um mandado
internacional, desde que fugiu após uma saída
precária, duma cadeia espanhola onde estava a
cumprir pena por crimes de furto de e ofensa à
integridade ߶sica.

O homem de 33 anos de idade que fugiu para
Portugal porque nhaࢢ aqui familiares, foi capturado
pela Policia Judiciária, perto da fronteira de Quin-
tanilha.

Há indícios que este indivíduo esteja envolvido
num homicídio, uma vez que apresentava feri-
mentos, tendo mesmo que receber tratamento
hospitalar. Agora vai ser extraditado para Espanha
após de ter sido apresentado no Tribunal da Relação
do Porto para interrogatório judicial.
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1.2.20 Novas regras para podar ou abater
sobreiros (2009-02-12 00:30)

No início do ano em curso, uma portaria do Min-
istério da Agricultura deixou estupefactos os
produtores florestais com o valor exagerado das
taxas a pagarem por serviços que anteriormente
eram gratuitos.

A portaria 1405/2008 fixava em trezentos euros
a taxa a pagar pelos produtores por um parecer
ou autorização para podar ou abater sobreiros e
azinheiras.

Para o técnico, Joaquim Maia, da Associação de
Produtores Florestais do Concelho de Alfândega
da Fé (AFLOCAF), no Distrito de Bragança, o valor
desta taxa era inadmissível, uma vez que esse valor
para alguns agricultores era superior ao valor que
auferiam da sua reforma.

A Associação de Produtores Florestais do Concelho
de Alfândega da Fé, enviou o protesto dos produ-
tores à Secretaria de Estado do Desenvolvimento
Rural e das Pescas, que surࢢu efeito: passados uns
dias, este serviço passou a ser gratuito, no entanto
a portaria ainda se mantém em vigor.

Como os sobreiros e as azinheiras, são espécies
protegias, os produtores florestais precisam de pare-
ceres e/ou autorizações para por exemplo, cortar ou
podar sobreiros e azinheiras, emiࢢdos actualmente
pela Autoridade Florestal Nacional (AFN).

O Ministério da Agricultura, quesࢢonado pela
Agencia Lusa sobre este assunto, esclareceu que, o
ponto sete da portaria 1405/2008 "fixa o valor a co-
brar por pareceres para poda ou abate de sobreiros
e ou azinheiras", tal como a norma que vigorava
anteriormente, mas que "a Autoridade Florestal
Nacional (AFN) já determinou que relaࢢvamente
a processos de licenciamento/autorização que se-
jam obrigatórios para os proprietários ou gestores
florestais, quando se trate de actos e acções impre-
scindíveis para a salvaguarda dos recursos naturais,
deverão os procedimentos ser gratuitos".

Ou seja, segundo estas declarações, os produ-
tores florestais não pagam nada pelos pareceres ou
autorizações por os valores fixados se desࢢnarem
apenas a taxas por pareceres técnicos de carácter
não obrigatório.

Esta noࢤcia foi muito bem vinda pelo técnico
da associação florestal de Alfândega da Fé, apesar
desta informação da alteração ainda não tenha
chegado a todos produtores.

1.2.21 Divulgado programa de “
Amendoeiras em Flor 2009”
(2009-02-14 00:03)

O Município de Mogadouro leva a cabo a realiza-
ção das Fesࢢvidades das Amendoeiras em Flor 2009.

O evento terá lugar nos fins-de-semana que vão de
28 de Fevereiro a 29 deMarço, e tem como principal
objecࢢvo promover o Concelho e dar a conhecer
as potencialidades gastronómicas, paisagísࢢcas,
etnográficas, históricas e patrimoniais.

A realização da XIV Feira Franca dos Produtos
da Terra tem como finalidade promover e dinamizar
os produtos locais como o azeite, mel, queijo, enchi-
dos, pão, doçaria, etc.

O programa das Amendoeiras em Flor 2009, vai
dar grande realce à dinamização e preservação das
tradições do povo através de diversas acࢢvidades
culturais e etnográficas, sendo de destacar o IV
Encontro de Pauliteiros e de Gaiteiros do concelho,
o I Fesࢢval de Folclore das Amendoeiras em Flor,
organizado pelo Rancho Etnográfico e Folclórico de
Mogadouro, Concerto da Banda Filarmónica dos
Bombeiros Voluntárioas, estando em simultâneo
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patentes duas exposições cujos temas se debruçam
sobre "Mascaras e Caretos" e o "Dia Internacional
da Mulher.

Das acࢢvidades desporࢢvas e musicais, destaca-
se a VII Prova do Circuito Nacional de Montanha
"Trilhos de Mogadouro – Amendoeiras em Flor
2009", Trial e Prova de MotoCross, Passeio TT das
Amendoeiras, 8º Passeio de "Carros Clássicos e I
Passeio de BTT. Estes eventos serão animados pelos
grupos musicais do nosso concelho.

O objecࢢvo fulcral é promover e dinamizar o
Turismo de lazer, cultural e desporࢢvo contribuindo
para o desenvolvimento sustentável do concelho.

Vai decorrer em simultâneo o I Fesࢢval de Gas-
tronomia "Sabores de Mogadouro: Bulho com
Cascas", que tem como objecࢢvo promover a gas-
tronomia local.

Este fesࢢval dá relevo ao "Bulho com cascas",
que é um prato picoࢤ que consiste num enchido, em
tripa larga, de ossos com a carne adjacente, cozido
com cascas, que são vagens secas. Este fesࢢval
conta com a parࢢcipação de nove restaurantes da
Vila de Mogadouro.

1.2.22 Neste fim-de-semana o Pavilhão
doC.T.M. vai ter grande acࢢvidade
(2009-02-14 00:08)

Vai ser grande a acࢢvidade no Pavilhão do C.T.M., na
Reginorde para o próximo fim-de-semana.
No sábado, às 15 horas, vamos ter dois encontros a
contar para os Campeonatos nacionais de Equipas.

Na1ª Divisão Feminina, vamos ter o en-
contro em atraso da jornada anterior,
C.T.M.Mirandela/G.D.Estreito ena 2ª Divisão Mas-
culina – Norte, o Mirandela vai receber a C.P.Alvito,
de Barcelos, em encontro a contarpara a 14ª jor-
nada.

As equipas da casa são francamente favoritas

para aࢢngirem a vitória uma vez que, o Estreito está
a jogar para evitar a descida de Divisão e o Alvito
ocupa actualmente a nona posição da tabela, um
dos lugares de despromoção.

No domingo, a parࢢr das 9 horas e previsivelmente
até às 13 vai jogar-se naquele espaço desporࢢvo, nas
16 mesas disponíveis, metade da segunda jornada
dos Campeonatos Regionais Transmontanos. Assim,
vão ali jogar os escalões de Iniciados Masc. e Fem.,
Infanࢢs Fem. e ainda os Juniores em ambos os sexos.

Por úlࢢmo, no mesmo dia mas a parࢢr das 16
horas, vai realizar-se o C.T.M.Mirandela/Ala de Gon-
domar, encontro em atraso da jornada que marcou
o início da segunda volta do campeonato e que não
se pode realizar porque a equipa gondomarense não
conseguiu viajar até Mirandela, em virtude do forte
nevão que se abateu sobre a região transmontana
no início de Janeiro. Este encontro poderá ser equili-
brado e terá com certeza muita qualidade porque os
atletas em presença são oriundos de boas escolas
de formação da modalidade.

1.2.23 Acções por um namoro mais
saudável (2009-02-14 00:10)

Os Centros de Saúde da Sub-Região de Saúde (SRS)
de Bragança vão comemorar o Dia dos Namorados
com acções diversas de sensibilização desࢢnadas
sobretudo aos jovens.
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As acࢢvidades previstas vão desde a distribuição
de folhetos informaࢢvos nos âmbitos dos afectos
e da não-violência no namoro e da prevenção de
Doenças Sexualmente Transmissíveis à realização de
testes rápidos de rastreio do VIH/Sida.

Estão envolvidas nestas acções equipas mulࢢdisci-
plinares dos Centros de Saúde (CS), nomeadamente
os núcleos de violência domésࢢca e as equipas de
saúde escolar que arࢢculam a sua acção com as
escolas, onde a maioria das acࢢvidades terão lugar.

O Centro de Aconselhamento e Detecção Precoce do
VIH / SIDA (CAD) de Bragança vai também assinalar
a data no dia 16 de Fevereiro, com uma acção de
rastreio e de sensibilização para a prevenção da Sida
na Praça Cavaleiro Ferreira, em Bragança.

Esta acࢢvidade será realizada com recurso à Unidade
Móvel do CS de Bragança e ainda a um insuflável
cedido pelo Bombeiros Voluntários como bases para
distribuição de material de prevenção e realização
de testes rápidos de rastreio do VIH/Sida. Serão
também distribuídos balões em forma de coração
como forma de chamar a atenção para o tema da
acção.

1.2.24 Metade das Câmaras do Nordeste
Transmontano estão endividadas
(2009-02-15 23:36)

Alfândega da Fé, Torre de Moncorvo, Freixo de
Espada à Cinta, Mirandela, Miranda do Douro e
Carrazeda de Ansiães poderão recorrer ao programa
de regularização de dívidas para procederem ao
equilíbrio das suas finanças.

O caso de maior asfixia económica é o de Alfân-
dega da Fé, facto que levou o seu autarca, João
Carlos Figueiredo, a declarar o "desequilíbrio finan-
ceiro" da sua tesouraria.

As finanças de alfândega da Fé necessitam de 3
milhões de euros para poderem ser reequilibradas,
sendo a dívida actual de 1,6 milhões de euros.

A câmara Municipal de Torre de Moncorvo poderá
também recorrer ao saneamento financeiro de
forma a dilatar por um maior período de tempo as
amorࢢzações da actual dívida. A autarquia poderá
recorrer, pela segunda vez, a um crédito do Governo
de forma a reduzir o seu actual débito que ascende
a 3 milhões de euros.

Em Freixo de Espada à Cinta, o cenário também
não é bom. A autarquia necessita de mais um
milhão de para amorࢢzar uma dívida que já ascende
a 3,5 milhões.

Mirandela e Carrazeda de Ansiães são também
municípios com dificuldades nas finanças. Miran-
dela pediu um três milhões de euros para alterar a
dívida de curto em longo prazo e Carrazeda de An-
siães necessita de cerca de 4 milhões de euros para
proceder à resolução das suas finanças, cuja origem
está na falência de empreiteiros responsáveis por
algumas obras e que obrigou o município a repor
fundos comunitários, como explicou o autarca social
democrata Eugénio de Castro à agência lusa.

1.2.25 Chega ao fim o imbróglio do Fun-
Zone Village (2009-02-15 23:38)

Era um projecto em grande, demasiadamente
grande, e talvez por isso muitos desconfiaram dele.

O presidente da Câmara de Alfândega da Fé, João
Carlos Figueiredo, é que sempre acreditou neste
mega projecto e nele invesࢢu todas as suas forças.
Contudo, o autarca Alfandeganse baixou os braços e
anunciou que “não quer pensarmais nesse assunto”.

Cai assim o FunZone Village de Alfândega da Fé,
o invesࢢmento anunciado por um empresário luso-
britânico, de nome Chaby Rodrigues, que chegou
um dia ao nordeste transmontano a prometer uma
“galinha de ovos de ouro” orçada em 250 milhões
de euros e a criação de 1.300 postos de trabalho.

O empreendimento turísࢢco foi desde o início
visto com alguma suspeição, apesar de ter sido
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classificado pelo próprio Ministério da Economia
como um Projecto de Potencial Interesse Nacional.

Esta mesma classificação, que lhe garanࢢa algu-
mas facilidades a nível dos estudos de impacto
ambiental e a nível da sua execução, foi de imediato
reࢢrada, uma vez que o esboço deste empreendi-
mento nunca saiu do “ caderno de rascunhos” com
que Chaby conseguiu convencer o execuࢢvo de
Alfândega da Fé.

Agora a oposição considera que uma das causas
do descalabro financeiro a que chegou a autarquia
se deve a este autênࢢco imbróglio, uma vez que
foram adquiridos cerca de 178 hectares de terreno
para implantação do empreendimento turísࢢco que
levou à saída de um milhão de euros dos cofres
autárquicos.

Contudo, o autarca João Carlos Figueiredo afir-
mou na semana passada à agência lusa que este
negócio "não tem o peso que lhe querem dar".

1.2.26 Futebol: Chaves cada vez mais à
frente (2009-02-15 23:40)

Disputou-se ontem mais uma jornada dos campe-
onatos onde militam as equipas transmontanas.

Na II Divisão Série A o saldo foi posiࢢvo, pois
tanto o Grupo Desporࢢvo de Chaves como o Miran-
dela obࢢveram vitórias. O Chaves bateu o Vianense
por 1-4, e o Mirandela foi empatar ao Valdevez por
0-0. Nesta série o Chaves lidera com 41 pontos e o
Mirandela conࢢnua em úlࢢmo com 15 pontos.

Na III Divisão Série A, das 3 equipas do Nordeste
Transmontano que integram este campeonato ape-
nas o Macedo de Cavaleiros venceu folgadamente,
indo a Bragança, frente ao Mãe de Água, impor uma
derrota por 1-4. O Bragança deslocou-se ao Vieira e
perdeu por 2-0.
Na tabela classificaࢢva o Bragança ocupa o segundo
lugar, a 6 pontos do Vieira que lidera com 47. O
Macedo de Cavaleiros está em 5º lugar, com 33
pontos, e o Mãe de Água é lanterna vermelha com

apenas 10 pontos.

Na III Divisão Série B, o Vila Real empatou com
o Oliveirense por 1-1 e o Padroense derrotou o
Moncorvo por 1-0. Na classificação, o Moncorvo
está em 9º lugar com 24 pontos, e o Vila Real ocupa
a 11ª posição com 21 pontos.

No campeonato da AF Bragança - Divisão Honra,
o Morais empatou ontem em casa com o Mo-
gadourense, mas mesmo assim conࢢnua a ocupar
o primeiro lugar com 6 pontos de intervalo entre o
segundo classificado.

Confira aqui os resultados e a tabela classifica-
vaࢢ do campeonato da AF Bragança - Divisão Honra.

1.2.27 Arte Rupestre gera cooperação
com Espanha (2009-02-15 23:50)

[1]
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A Arte Rupestre está a aproximar as localidades
portuguesas e espanholas da fronteira nordeste do
território nacional.

A arte rupestre de Foz-Côa e de Siega Verde
uniram-se para se candidatarem em conjunto a
fundos comunitários.

O projecto, designado “Arte rupestre, do Côa a Siega
Verde” foi aprovado, envolvendo uma parceria entre
a Junta de Castela e Leão e o Insࢢtuto de Gestão do
Património Arquitectónico e Arqueológico/ Parque
Arqueológico do Vale do Côa (IGESPAR/PAVC).

Este projecto envolverá uma dotação orçamen-
tal esࢢmada em 700 mil euros para promoção de
acções conjuntas até 2010.

A candidatura envolveu as duas estações arque-
ológicas e as suas estruturas logísࢢcas, devendo
ser promovidas acções no domínio da invesࢢgação,
valorização e promoção.

Uma exposição iࢢnerante ao ar livre, que per-
correrá o centro das várias cidades fronteiriças, é o
evento que merece maior destaque, desࢢnando-se
este à promoção da arte rupestre paleolíࢢca patente
nestes dois locais.

1. http://3.bp.blogspot.com/_zzktSG255WU/SZicXIt
Y1vI/AAAAAAAAAAw/m0zj6lFOX8U/s1600-h/arterupestr
e.jpg

1.2.28 “Rural Arcas” já vai na VIª Edição
(2009-02-17 23:08)

No próximo fim-de-semana, 21 e 22, a freguesia
das Arcas volta a ser o cenário de mais uma edição
da “Rural Arcas – Feira dos Produtos da Terra”,
um certame que mostra aos visitantes alguns dos
produtos e tradições desta aldeia do concelho de
Macedo de Cavaleiros.

A gastronomia transmontana e a ligação da pop-
ulação à agricultura estão bem patentes na Feira
dos Produtos da Terra, com expositores de vinhos,
azeites, fumeiro, artesanato, entre outros produtos
tradicionais.

Este ano a organização da “Rural Arcas” aposta
numa nova atracção, marcando para domingo, dia
22, uma jornada de caça de salto ao javali. A habitual
montaria realizada no âmbito do evento decorrerá
no sábado, dia 21, esperando-se este ano cerca de
uma centena de amantes da caça ao javali.

A abertura oficial da “Rural Arcas – VI Feira dos
Produtos da Terra”, evento organizado pela Junta
de Freguesia das Arcas em parceria com a Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros, está prevista
para as 17.00 horas de sábado e será animada pelo
Grupo Toca a Bombar e pelos Bombos de Ala. À
noite os grupos culturais da aldeia voltam a animar
o certame com a actuação do Grupo de Cantares
Tradicionais das Arcas.

O úlࢢmo dia do evento será marcado pela apre-
sentação pública, pelas 15.30 horas, do Hino da
Freguesia das Arcas.

1.2.29 Entrudo Chocalheiro: O Carnaval
genuíno emMacedo de Cavaleiros
(2009-02-17 23:11)

A animação das tradições carnavalescas volta a con-
tagiar Macedo de Cavaleiros de 22 a 24 de Fevereiro,
com um cartaz que faz jus à máxima “A vida são dois
dias e o Carnaval são três”.
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O Entrudo Chocalheiro, referência dos Carnavais
genuínos do nosso país, será certamente repleto
de diversão e cor, asseguradas pelos caretos, mara-
fonas e grupos de música tradicional do concelho.

Os festejos em Podence são este ano redobra-
dos, com o Domingo Gordo de Carnaval a coincidir
com a comemoração do quinto aniversário da Casa
do Careto, espaço onde encontramos o registo da
tradição carnavalesca da aldeia de Podence e a
mísࢢca associada aos Caretos. Para assinalar a data
vai ser inaugurada a exposição de fotografia “Cara
de Lata”, que reúne uma mostra de imagens onde
os Caretos são elemento de destaque.

No primeiro do evento há ainda lugar para o
tradicional “Leilão Chocalheiro”. Todos aqueles
que pretendem vesࢢr-se de Careto, terão aqui a
oportunidade de desfrutar de uma experiência
única, percorrendo as ruas de Podence num ritual
de magia, sedução e mistério. A estes seguem-se
os “Caretos à Solta” que, surgindo aos magotes e
armados de chocalhos palmilham a aldeia em cor-
rerias desenfreadas, na companhia dos Facanitos,
em busca de raparigas solteiras para as poderem
chocalhar.

Na segunda-feira de Carnaval haverá, durante a
manhã, passeios de burro e provas de vinho. O
ponto alto do dia está reservado para o cair da noite
com o “Pregão Casamenteiro”, onde os “contratos
de casamentos” servem de pretexto e “capa” para
se fazer críࢢca social.

No dia de Carnaval, dia 24, as ruas da cidade
de Macedo de Cavaleiros vão encher-se para assisࢢr
ao já tradicional desfile de carros alegóricos que,
durante a tarde, percorrem toda a cidade acom-
panhados pelos inúmeros mascarados e foliões,
e que se tornou já numa referência dos festejos
carnavalescos da região.

A preparação do desfile de Macedo de Cavaleiros
envolve toda a comunidade, parࢢcipando na elab-
oração dos carros alegóricos grupos culturais,
associações, insࢢtuições e Juntas de Freguesia do

concelho.

Terminado o desfile em Macedo de Cavaleiros é
tempo de regressar a Podence para mais uns “Care-
tos à Solta” e para ver desfilar os únicos seres que
os Caretos respeitam nas suas tropelias, gritarias e
chocalhadas: as Marafonas.

A tradicional “Queima do Entrudo” encerra os
festejos de Carnaval em Macedo de Cavaleiros.

1.2.30 Portugueses com uma maior con-
sciência ambiental (2009-02-17 23:14)

A consciência dos male߶cios do automóvel em
matéria de poluição e de emissão de gases que
contribuem para o efeito de estufa, bem como a
responsabilização pessoal em relação a estes aspec-
tos, apresentam fortes divergências entre os países.

Segundo o estudo automóvel do Observador
Cetelem, os portugueses são os que possuem uma
maior consciência ambiental, o que é revelado
através de dados que indicam que 12 % dos por-
tugueses se sente plenamente responsável pela
poluição provocada pelo seu automóvel. Países que
também apresentam esta preocupação são Itália
e Espanha, onde grande parte dos automobilistas
se sente responsável pela poluição automóvel. Se
em Portugal 62 % dos automobilistas assume as
consequências ambientais do uso do seu automóvel,
em Itália essa percentagem é de 52 % e em Espanha
de 50 %, de automobilistas que assumem contribuir
para os elevados índices de emissão de C02 e, con-
sequentemente, para o efeito de estufa.

O Reino Unido, a Alemanha e a França disࢢnguem-se
por um fraco nível de implicação e de responsabi-
lização pessoal. A consciência dos male߶cios do
automóvel é nestes países reduzida. Se a sensibi-
lização se revela já marcante nos automobilistas
dos países laࢢnos (nomeadamente em Espanha e
em Portugal), mantém-se muito fraca nos restantes
países analisados. No Reino Unido e França 20 %
dos inquiridos revela não se senࢢr responsável pela
poluição do seu automóvel, sendo que na Alemanha
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o índice de desresponsabilização é mais elevado
com 29 % dos inquiridos a revelarem-se pouco
sensíveis à poluição do seu automóvel.

O estudo automóvel do Observador Cetelem foi
desenvolvido a parࢢr de análises económicas, técni-
cas e previsões, realizadas entre Julho e Setembro
de 2008 em colaboração com o insࢢtuto de estu-
dos e consultadoria BIPE (www.bipe.com) que se
baseia na sua longa experiência no domínio au-
tomóvel, designadamente através dos seus Clubes
Automóveis de conjuntura e missões de markeࢢng
e de prospecção que efectua à escala internacional
a pedido dos construtores, fornecedores de equipa-
mentos e agentes do comércio automóvel. Quanto
aos inquéritos a consumidores e às entrevistas com
especialistas profissionais do universo automóvel
foram realizadas pela Anacom (www.anacom.fr),
sociedade de estudos qualitaࢢvos e quanࢢtaࢢvos.

O Cetelem acompanha há mais de 50 anos o
desenvolvimento do consumo e das cadeias da
distribuição no mundo. Apoiando-se no seu profis-
sionalismo, o Cetelem implementou, em França, em
1989, o Observador Cetelem, cujos estudos sobre
o consumo, a distribuição e o crédito, são fontes
de informação e de reflexão ao dispor de todos os
actores do mercado. A primeira edição portuguesa
foi divulgada em 2000. O Observador Cetelem está
presente em onze países: Alemanha, Bélgica, Brasil,
Eslováquia, Espanha, França, Hungria, Itália, Polónia,
Portugal e República Checa.

Sobre o Cetelem:

O Cetelem, empresa que integra o grupo BNP
Paribas, pioneiro do crédito ao consumo em 1953 e
do crédito via Internet em 1997, é o Nº1 domercado
em França e na Europa Conࢢnental. Commais de 30
milhões de clientes, está presente em 26 países (Eu-
ropa, América Laࢢna e Ásia). O Cetelem é, também,
o parceiro de referência do comércio, da banca e das
companhias de seguros, enࢢdades às quais aporta
o seu savoir-faire emmatéria de crédito ao consumo.

Em 2008, o Cetelem e o UCB, principal actor do

crédito imobiliário em França e na Europa, deram
origem ao BNP Paribas Personal Finance. Reunindo
as acࢢvidades do crédito ao consumo, do crédito
imobiliário e do crédito consolidado, as duas em-
presas construíram um player global do crédito, Nº
1 europeu, presente em 30 países, 4 conࢢnentes,
com 25.000 colaboradores. O objecࢢvo do BNP
Paribas Personal Finance é o de integrar o TOP 5
mundial, até 2010. Para mais informações, aceder a
www.bnpparibas-pf.com.

Em Portugal o estudo está disponível para download
no site www.oobservador.pt: um espaço interacࢢvo
e dinâmico onde será também possível obter infor-
mações e parࢢcipar num fórum de discussão.

[1] Veja aqui a síntese do estudo

1. http://potrica.110mb.com/Estudoautomovel.pdf

1.2.31 Luta Anࢢ-Alcoolismo: SRS de
Bragança “muito à frente”
(2009-02-17 23:20)

“Bragança está no bom caminho e a trabalhar muito
bem” no que se refere ao programa de Prevenção e
Tratamento do Consumos Nocivos de Álcool. Quem
o diz é Rui Moreira, que foi durante vários anos
director do ex-CRAN (Centro de Alcoologia do Norte)
e que trouxe a sua vasta experiência ao espaço
de parࢢlha criado por esta iniciaࢢva. Rui Moreira
sublinha que no contexto da região norte Bragança
“está muito mais à frente” que os restantes distritos.

Um dos factores que contribui para este avanço,
sublinha, é a riqueza das equipas em termos de
mulࢢdisciplinaridade, o que permite melhores resul-
tados com menos custos.

No encontro, promovido pela Assessoria de Saúde
Mental da Sub-Região de Saúde de Bragança com o
objecࢢvo de reflecࢢr sobre as Intervenções Breves
que estão a ser implementadas nos Centros de
Saúde na abordagem dos Problemas Ligados ao
Álcool (PLA), Rui Moreira incenࢢvou mesmo os
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técnicos envolvidos no programa a invesࢢrem mais
em projectos de invesࢢgação na área.

O trabalho desenvolvido pelos CS neste âmbito
passa pela prevenção primária, pelas intervenções
breves e pela consulta específica. Esta consulta está
já a funcionar já nos CS de Carrazeda de Ansiães,
Macedo de Cavaleiros e Mirandela. Também no
CS de Miranda do Douro a consulta deverá abrir
brevemente.

As Intervenções Breves estão a ser postas em
práࢢca em todos os CS e visam, por um lado, a
idenࢢficação atempada de um eventual problema
relacionado com o álcool, seja ele real ou potencial,
e, por outro, moࢢvar o indivíduo para tomar uma
aࢢtude no senࢢdo da sua resolução. Muitas vezes o
problema é resolvido nesta instância, sendo encam-
inhados para um acompanhamento mais intensivo,
ou seja, a consulta específica, apenas os casos de
maior dependência.

1.2.32 Ténis de Mesa: 2º Estágio do
Plano de Estágios da Federação
(2009-02-20 14:25)

Vai decorrer de 20 a 25 deste mês, em Vila Nova de
Gaia, o 2º Estágio do Plano de Estágios da Federação
Portuguesa de Ténis de Mesa, para a época de
2008/09. Desta feita, estão convocados os mirande-
lenses Ana Torres, João Geraldo e Rita Fins.

A Ana Torres, depois de uns tempos afastada
destas lides por moࢢvos que nunca ninguém
percebeu, voltou a ser chamada depois de já ter
parࢢcipado no Open de Portugal, realizado no mês
de Dezembro, em Tavira, onde deu muito boa conta
de si, ganhando o jogo que foi chamada a fazer.
O João Geraldo é já um habitual destas convo-
catórias e bem precisa pois, este é o caminho para

se tornar o jogador de nível que todos perspecࢢvam.

Por úlࢢmo a pequenita Rita Fins vai fazer a sua
estreia e aqui, ou muito nos enganamos, ou depois
de ser vista a trabalhar ao mais alto nível, passará
por certo a pertencer ao lote das eleitas para Portu-
gal garanࢢr o futuro no sector feminino, reeditando
também aqui a recente e já célebre rábula da vaca
que precisa de conࢢnuar a dar leite.

1.2.33 Moncorvo e Vila Flor inau-
guram instalações de saúde
(2009-02-20 14:29)

No próximo dia 21 de Fevereiro o Secretário de
Estado da Saúde, Manuel Pizarro, deslocar-se-á ao
distrito de Bragança para presidir às cerimónias de
inauguração do novo Centro de Saúde de Vila Flor
e do serviço de Fisioterapia do Centro de Saúde de
Torre de Moncorvo.

O Centro de Saúde de Vila Flor representa um
invesࢢmento de 1.232.588,00 Euros e vem consoli-
dar a qualidade da prestação de cuidados de saúde
primários à população deste concelho. Fisioterapia,
saúde oral a radiologia são novas valências com que
Vila Flor vai poder contar também a parࢢr de agora,
uma circunstância favorecida pelas condições que o
novo edi߶cio oferece.

Também a psicologia, a nutrição, a terapia da
fala a podologia e a cardiopneumologia passam a
fazer parte da roࢢna do CS evitando, assim, deslo-
cações dos utentes e promovendo uma medicina de
proximidade.

O serviço de Fisioterapia do Centro de Saúde
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de Torre de Moncorvo está já a funcionar desde
Novembro de 2008 e já melhorou em muito o dia-a-
dia dos cerca de 30 utentes que aí recebem os seus
tratamentos actualmente e que antes nhamࢢ de se
deslocar a Macedo de Cavaleiros, Alfândega da Fé
ou Mirandela, com as implicações daí decorrentes,
incluindo algumas desistências do tratamento por
parte dos utentes menos resistentes aos incómodos
das viagens.

Este serviço funciona no edi߶cio do anࢢgo CS,
conࢤguo ao actual, que sofreu obras de recuper-
ação para o efeito, obras essas financiadas pela
autarquia. A SRS, por sua vez, assegurou o equipa-
mento do espaço, num invesࢢmento que ascendeu
aos 23.000,00 Euros.

1.2.34 Adão Silva quesࢢona o Gov-
erno sobre os propósitos da
Estradas de Portugal de Bragança
(2009-02-20 14:32)

O deputado social democrata eleito pelo circulo
de Bragança, Adão Silva, quer saber do Ministério
das Obras Públicas, Transportes e Comunicações,
os desࢢnos da sede dos serviços da Estradas de
Portugal, EP, em Bragança.

O deputado considera que desde o mês de Setem-
bro a Estradas de Portugal, EP tem vindo a proceder
ao esvaziamento da Direcção de Estradas do Distrito
de Bragança, tendo deslocado funcionários para Vila
Real.

Adão Silva diz que está em curso um “esvazia-
mento” da delegação do distrito, numa altura em
que “a Estradas de Portugal, EP propõe-se alienar o
edifico que, desde 1989, tem sido a sede daqueles
serviços públicos no distrito de Bragança”.

O deputado considera que este edi߶cio da EP
na capital do Nordeste Transmontano possui “um
valor arquitectónico relevante, propositadamente
projectado para acolher os serviços da Estradas
de Portugal, revesࢢndo-se de uma grande fun-

cionalidade e operacionalidade”. Por outro lado,
refere o deputado do PSD em comunicado , “a
Estradas de Portugal, depois de alienar este edi߶-
cio emblemáࢢco, propõe-se arrendar um normal
apartamento para acolher os serviços da Delegação
Regional, cuja sede, lembre-se, foi instalada em Vila
Real. A ser assim, ficam agora claros os propósitos
úlࢢmos da Estradas de Portugal, EP relaࢢvamente
ao Distrito de Bragança: esvaziar serviços, deslocar
funcionários, reࢢrar funções, competências e meios,
reduzir o espaço disponível”.

Para esclarecer todas as suas dúvidas Adão Silva
endereçou um requerimento ao Ministério das
Obras Públicas, Transportes e Comunicações onde
quesࢢona sobre o propósito deste Ministério em
proceder à alienação do actual edi߶cio da Estradas
de Portugal, emBragança, se a EP vai ou não recorrer
ao arrendamento de um apartamento na cidade de
Bragança para instalar os serviços que ainda restam
deste organismo. O deputado social democrata
quer saber ainda o número de funcionários que
no futuro a Estradas de Portugal vai ter na nova
Delegação de Bragança.

1.2.35 Distribuição alimentar da segu-
rança Social abrangeu 12156
cidadãos no Distrito de Vila Real
(2009-02-20 14:35)

Visando distribuir produtos alimentares às pessoas
mais necessitadas e a uࢢlização das existências de
vários produtos agrícolas, o PCAAC – “Programa
Comunitário de Ajuda Alimentar a Carenciados”
é anualmente promovido pela União Europeia e
executado pelos diversos Estados Membros.

Em Portugal, cabe ao Insࢢtuto da Segurança So-
cial, I.P. a coordenação da distribuição dos produtos
alimentares em todo o território nacional.

Deste modo, o Centro Distrital de Vila Real em
arࢢculação com cinquenta Insࢢtuições Parࢢculares
de Solidariedade Social e outras Organizações Não
Governamentais, distribuiu no ano de 2008 no âm-
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bito da execução deste Plano os seguintes produtos
alimentares:

Através de 50 Insࢢtuições Mediadoras, estes produ-
tos foram entregues a 4 120 Agregados Familiares a
que corresponderam 8 389 Pessoas. Beneficiaram
ainda destes produtos, 72 Insࢢtuições, que por sua
vez apoiaram 3 767 utentes internos carenciados.
Esta acção concertada permiࢢu levar ajuda alimen-
tar a 12 156 cidadãos carenciados do nosso Distrito.

Os Beneficiários deste Programa são famílias
carenciadas e Insࢢtuições que acolhem cidadãos,
com comprovada situação de dependência social e
financeira, estando já a ser preparado o plano de
distribuição para o ano em curso.

1.2.36 Demos à solta no Entrudo
Chocalheirode de Podence
(2009-02-21 21:21)

O Noࢤcias do Nordeste vai fazer um destaque
especial à edição 2009 do Entrudo Chocalheiro
de Podence. Aquele que é considerado um dos
Carnavais mais genuínos do nosso país abre amanhã
as suas portas a todos os visitantes que do norte a
sul acorrem a Podence para poderem assisࢢr a uma
manifestação cheia de cor.

O primeiro dia será marcado por uma montaria
ao javali e pela abertura oficial de mais uma edição
do Entrudo Chocalheiro. Durante o dia de Domingo
haverá os caretos à solta pelas ruas da aldeia e uma
série de acࢢvidades culturais que o visitante poderá
usufruir.

Ao longo destes três dias o Noࢤcias do nordeste
levará até aos seus leitores fotos e imagens em vídeo
que documentarão a edição deste ano do Entrudo
Chocalheiro de Podence. Esteja atento.

1.2.37 Entrudo Chocalheiro de 2009
encerra com saldo muito posiࢢvo
(2009-02-25 10:55)

A Queima do Entrudo coroou ontem com um saldo
muito posiࢢvo a edição 2009 do Entrudo Chocal-
heiro de Podence.

Segundo a Direcção da Casa do Careto, o número de
visitas recebidas este ano em Podence ultrapassou
todas as expectaࢢvas.

Podem ter sido alguns milhares de pessoas que
este ano visitaram Podence e o Nordeste Trans-
montano por causa dos caretos e das mascaras
transmontanas. A manifestação cultural está a ser
uma atracção turísࢢca com valências económicas
que se começam a senࢢr na economia local.

Turistas de todo o país, desde o Algarve até ao
Minho, aproveitam esta ocasião para visitar Trás-
os-Montes e parࢢcipar numa festa tradicional de
peculiares caracterísࢢcas.

O som, a cor e o inesperado parecem ser os
moࢢvos mais caࢢvantes de uma manifestação cul-
tural que atrai cada vez mais turistas portugueses e
estrangeiros.

Para o ano a festa conࢢnua.

1.2.38 Melhoradas as instalações do o
Núcleo de Apoio à Víࢢma de Bra-
gança (2009-02-27 01:28)

ONúcleo de Apoio à Víࢢma de Bragança, a funcionar
numa divisão precária do edi߶cio do Governo Civil,
vai ser transferido para um novo espaço.

A reorganização do espaço neste edi߶cio público
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a ter a ver com o facto do Insࢢtuto do Desporto
ter abandonado aquele espaço, libertando assim
algumas salas do primeiro andar que agora estão a
ser atribuídas a outras insࢢtuições.

No futuro, o Núcleo de Apoio à Víࢢma de Bra-
gança vai ter melhores condições de atendimento,
podendo prestar com maior qualidade o apoio a
todas as víࢢmas que procurarem aquele serviço.

Esta unidade desconcentrada pertence Associ-
ação Portuguesa de Apoio à Víࢢma (APAV) que além
de Bragança possui também umnúcleo em Vila Real.

A APAV é uma insࢢtuição parࢢcular de solidariedade
social que tem como objecࢢvo estatutário e missão
social a prestação de serviços gratuitos às víࢢmas
de crime de violência como maus tratos, ameaças,
crimes sexuais, violência domésࢢca; e muitos out-
ros, prestando-lhes informação, aconselhamento e
apoio emocional, jurídico, psicológico e social.

A maioria das víࢢmas que procura ajuda nas in-
sࢢtuição de Bragança ainda são do sexo feminino,
mas, segundo os dados mais recentes, o número
de homens víࢢmas de violência domésࢢca está a
aumentar.

1.2.39 Funcionários e utentes da Santa
Casa daMisericórdia deAlfândega
da Fé vão fazer o rastreio da tuber-
culose (2009-02-27 01:30)

São cerca de 140 as pessoas que vão ser sujeitas
a um rastreio de tuberculose na Santa Casa da
Misericórdia de alfândega d Fé.

Esta acção tem sobretudo um carácter preven-
,voࢢ pelo facto de o bacilo de Koch ter sido diag-
nosࢢcado numa idosa que é utente desta insࢢtuição.

Em declarações à Lusa, o provedor Arsénio Pereira
afirmou tratar-se de "uma medida prevenࢢva"que
abrangerá os mais de 50 idosos do lar e oitenta
funcionários.

A idosa que surgiu com a doença tem 81 anos,
encontra-se algum tempo no lar da insࢢtuição e
desconhece-se a forma como a octogenária foi
contagiada.

A parࢢr d a próxima segunda-feira todos os utentes e
funcionários incluindo enfermeiros, fisioterapeutas,
motoristas, pessoal de limpeza e cozinheiras serão
sujeitos a um rastreio para despiste da doença.

1.2.40 Incêndios fora de época pre-
ocupam bombeiros de Vila Real
(2009-02-27 01:32)

Apesar do Inverno, da muita chuva e da muita
neve que este ano caiu n região transmontana, os
bombeiros voluntário de Vila real não têm doࢢ
descanso com os incêndios florestais.

Desde o início do ano que têm sido vários os fo-
cos de incêndio, principalmente nos concelhos de
Montalegre, Boࢢcas, Chaves e Vila Pouca de Aguiar.

A Serra do Alvão foi também o cenário de várias
queimadas que veramࢢ a intervenção dos soldados
da paz.

As razões desta aparente anormalidade prendem-se
com as temperaturas elevadas e a renovação de
pastagens, referiu fonte da Protecção Civil.

Segundo este organismo são em número exagerada-
mente elevado as queimadas feitas nesta altura do
ano, sendo estas as principais fonte de ignição para
os incêndios que acabam por consumir manchas de
floresta.

No senࢢdo de minorar estes efeitos nefastos
para a floresta e o ambiente a Proteção Civil de
Vila Real tem vido a desenvolver um conjunto de
acções de sensibilização das comunidades rurais, e
parࢢcularmente junto dos pastores, para chamarem
a atenção para este problema.
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1.2.41 Socialistas europeus da Comis-
são de Desenvolvimento Regional
(2009-02-27 01:33)

A convite da Deputada Jamila Madeira, a coorde-
nadora socialista dos deputados da Comissão de
Desenvolvimento Regional do Parlamento Europeu,
Constanze Krehl deslocou-se a Portugal terça-feira,
dia 24 de Fevereiro, para visitar uma série de projec-
tos financiados pelos Fundos Estruturais no âmbito
da cooperação transfronteiriça.

Na conࢢnuação de um programa que se iniciou a
23 em Valladollid e Trabanda, no dia 24 o programa
contou com uma recepção na Câmara Municipal de
Freixo de Espada à Cinta, a que se seguiu uma visita
a diversos invesࢢmentos financiados por fundos
comunitários (INTERREG III A), nomeadamente o
projecto das Moradias do Douro Internacional e do
Complexo Ambiental da Congida.

A comiࢢva dez ainda um passeio de Barco pelo
Douro Internacional após o qual visitaram o Espaço
Mulࢢusos, Feiras, Exposições, Espectáculos e Even-
tos e as Piscinas Municipais daquele município.

A parte da tarde foi dedicada ao Município de
Torre de Moncorvo tendo-se efectuado uma avisita
à Barragem do Baixo Sabor.

1.2.42 Internet para todos (2009-02-27 01:35)

A junta de freguesia de Vilares da Vilariça, no con-
celho de Alfandega da Fé, instalou antenas para
a propagação do sinal de Wireless, que possibilita
o acesso gratuito à internet aos habitantes da aldeia.

A generalização do acesso à Internet sem fios é
possível devido a um invesࢢmento suportado na
totalidade pela junta de freguesia.

Foram colocadas duas antenas Wireless, uma
na sede da Junta e outra na capela de S. João. Os
habitantes desta freguesia passam a parࢢr de agora
a poder aceder à internet tanto em casa, como em

espaços públicos de uma forma totalmente gráࢢs,
basta para tal possuírem um computador.

Com este projecto 80 % da área da freguesia
fica coberta pela rede wireless esperando o execu-
voࢢ da junta adquirir, até ao final do ano, uma outra
antena, o que permiࢢrá abranger a totalidade da
extensão da freguesia.

Um serviço entendido como de uࢢlidade pública,
uma maneira de disponibilizar o acesso da popu-
lação à sociedade da informação e conhecimento.

Mas a aproximação da população à “aldeia global”
encontra também expressão noutra medida imple-
mentada pelo execuࢢvo. Trata-se da aquisição de
um retransmissor de televisão, facto que permite
à população ter acesso aos 4 canais generalistas
nacionais e a 2 espanhóis. É que até então a emissão
televisiva chegava com muitas deficiências a Vilares
da Vilariça, uma vez que o sinal existente não era
suficiente. Com a instalação deste equipamento
nas imediações do Santuário de Nossa Senhora do
Socorro, um dos pontos mais altos da freguesia, este
problema encontra-se resolvido.

A instalação das antenas wireless e do retrans-
missor representam um invesࢢmento de mais de 17
mil Euros.

1.2.43 Concelhos do norte dispõem de
118,5 milhões de euros para in-
vesࢢr nos seus centros urbanos
(2009-02-27 01:37)

Alfândega da Fé, Alijó, Boࢢcas, Freixo de Espada
à Cinta, Macedo de Cavaleiros, Mesão Frio, Mi-
randa do Douro, Mogadouro, Murça, Ribeira de
Pena, Sabrosa, Santa Marta de Penaguião, Torre
de Moncorvo, Valpaços, Vila Nova de Foz Côa, Vila
Pouca de Aguiar, Vimioso e Vinhais são os con-
celhos transmontanos que poderão beneficiar de
apoios para a recuperação dos seus centros urbanos.

Trata-se de um programa de financiamento prove-
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niente de fundos estruturais disponíveis no Pro-
grama Operacional Regional do Norte, que poderá
conceder apoios até aos 70 %.

O Invesࢢmento é da ordem 18,5 milhões de eu-
ros e foi já aprovado pela Comissão de Coordenação
e Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N)
para a recuperação de vilas e cidades do Norte de
Portugal.

“Esta é a operação de reabilitação urbana mais
vasta e mais ambiciosa que jamais se fez em Por-
tugal ao nível dos centros urbanos de pequena e
média dimensão”, anunciou ontem Carlos, citado
pela agência lusa.

Pequenos centros históricos, zonas ribeirinhas e
parques urbanos podem agora ser recuperados ao
abrigo deste novo incenࢢvo financeiro.

Fixar a população, criar dinâmicas locais e mel-
horar a qualidade ambiental das vilas nortenhas
são os objecࢢvos propostos ao abrigo deste novo
programa.

“Sei que as Câmaras Municipais têm múlࢢplas
solicitações e algumas têm margem de manobra
financeira reduzida, mas para a aplicação de fun-
dos comunitários podem recorrer a emprésࢢmos
bancários”, disse Carlos Lage, presidente da CCDR-N,
ontem em conferência de imprensa.

No Nordeste Transmontano Alfândega da Fé, Freixo
de Espada à Cinta, Macedo de Cavaleiros, Miranda
do Douro, Mogadouro, Torre de Moncorvo, Vimioso
e Vinhais são o municípios contemplados.

1.3 Março

1.3.1 Idoso de lar de Sortes (Bragança) es-
teve desaparecido durante a noite
de Sábado (2009-03-02 00:15)

Um homem de 75 anos desapareceu de um lar
de idosos e permaneceu durante toda a noite ao

relento até ser encontrado ontem, Domingo, com
algumas escoriações.

O idoso estava num lar de Santo Antão, em Sortes,
concelho de Bragança, mas saiu da insࢢtuição para
passear, roࢢna que fazia diariamente.

Segundo as declarações de Paulo Gonçalves, ad-
junto do comando dos bombeiros de Bragança, à
agência lusa, o idoso foi encontrado Domingo de
manhã, descalço e com alguns ferimentos, junto a
uma estrada e a pouca distância do local de onde
desapareceu

Ao que leva a crer, o idoso perdeu-se no seu
passeio habitual e nunca mais conseguiu encontrar
o rumo da insࢢtuição de que era utente.

Os bombeiros de Bragança foram alertados para
a situação por volta das 19:00 e logo de seguida
iniciaram as buscas. No entanto, suspenderam o
seu trabalho às às 23:00 para o retomarem no dia
seguinte logo ao início da manhã.

A operação envolvendo 20 homens dos bombeiros e
GNR e cães pisteiros, mas o idoso foi descoberto por
um habitante local que endereçou um telefonema
para central de Bragança dando conta da localização
do desaparecido que se confirmou ser o utente lar
de Santo Antão.

O idoso apareceu descalço junto ao cruzamento
da estrada nacional 15, entre Mós e Sortes, com
sinais de hipotermia e ferimentos nas mãos, pés e
cara.

Depois de recolhido pelas forças de segurança
foi transportado para a unidade hospitalar de
Bragança onde foi sujeito a observações.

1.3.2 Câmara Macedo promove hábitos
de vida saudáveis (2009-03-02 00:18)

Durante o próximo mês de Março a Câmara Mu-
nicipal de Macedo de Cavaleiros, em arࢢculação
com a Escola Superior de Saúde do Insࢢtuto Politéc-
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nico de Bragança, vai promover um conjunto de
acções sobre cuidados alimentares e hábitos de vida
saudáveis junto dos macedenses.

À semelhança das acࢢvidades decorridas no ano pas-
sado, durante omês deMarço a população vai voltar
a ter ao seu dispor sessões de aconselhamento di-
etéࢢco, onde pode esclarecer as suas dúvidas sobre
cuidados a ter com a alimentação. As sessões decor-
rerão no Gabinete de Apoio ao Cidadão de Macedo
de Cavaleiros nos dias 11, 18, 25 e 30, das 14.00
às 17.00 horas, sendo necessário fazer marcação
prévia no local ou através do telefone 278 420420.
As sessões de esclarecimento estarão a cargo de
duas estagiárias da Licenciatura em Dietéࢢca da
Escola Superior de Saúde, do Insࢢtuto Politécnico
de Bragança.

Do plano de acࢢvidades consta ainda a realiza-
ção de um Workshop sobre Alimentação Infanࢢl,
no dia 26, pelas 18.00 horas, no Centro Cultural, e
de um Workshop sobre Alimentação na 3.ª Idade”,
no dia 27, às 15.00 horas, no Pólo Comunitário de
Edroso.

Paralelamente decorrerão diversas acࢢvidades
nos jardins-de-infância públicos da cidade e centros
de dia do concelho. Alimentação saudável, função
e significado das cores dos alimentos e correcta
lavagem dos dentes e mãos serão temas a abordar
nas acࢢvidades lúdicas e educaࢢvas a desenvolver
com as crianças. Nos centros de dia estarão em
destaque a desnutrição, a importância da água para
os idosos e a hipertensão arterial. Às cozinheiras
e auxiliares de cozinha será dada formação sobre
técnicas de confecção, alteração da consistência da
dieta e alimentação por sonda.

Na CERCIMAC serão também realizadas iniciaࢢ-
vas, nomeadamente através da elaboração de um
manual de ementas e de um de boas práࢢcas
alimentares e da implementação de planos de
higienização para equipamentos. Esta úlࢢma será
também desenvolvida no bar da Câmara Municipal,
onde será ainda abordada, entre outras, a questão
da conservação alimentar e da lavagem das mãos e
suas implicações na contaminação dos alimentos.

1.3.3 Duas derrotas, dois empates e uma
vitória na 23ª Jornada do campe-
onato da IIIª Divisão (2009-03-02 00:50)

Decorreu este fim-de-semana mais uma jornada
do campeonato de futebol da IIIª Divisão. Nesta
23ª jornada, os resultados foram negaࢢvos para
as equipas do Nordeste Transmontano. Dos três
conjunto que militam neste escalão apenas o
Macedo de cavaleiros conseguiu ganhar um ponto
ao empatar frente ao Fão, da AF Braga, por umabola.

Sortes diferentes veramࢢ o Bragança e o Mãe
de Água, duas equipas da capital nordesࢢna que
militam neste escalão. A primeira acusou uma
goleada frente aoMarinhas (4-), e a segunda perdeu
em casa com o Vilaverdense por 3-4.

Na série B o Vila Real foi vencer ao Lixa por 4-3
e o Moncorvo empatou em casa do Serzedelo sem
golos.

Confira aqui os resultados, a classificação e os
jogos da próxima jornada.
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1.3.4 Vencimento da Ministra da Edução
penhorado pelo Tribunal de Miran-
dela (2009-03-02 23:28)

O Tribuna Administraࢢvo e Fiscal de Mirandela l
obrigou Maria de Lurdes Rodrigues a pagar 10 % do
salário mínimo, por cada dia de incumprimento de
uma sentença judicial. Em causa está um processo
interposto por um professor que lecciona numa
escola do Peso da Régua.
O caso remonta a 2007, altura em que um professor
interpôs uma acção para anular as eleições para o
conselho execuࢢvo da Escola Secundária Dr. João
de Araújo Correia.
Depois de ter perdido todos os recursos, o
Ministério da Educação nhaࢢ três meses para
cumprir a ordem judicial e repeࢢr o acto eleitoral.
Como não o fez, o Tribunal Administraࢢvo e Fiscal
de Mirandela decidiu que Maria de Lurdes
Rodrigues deve pagar ≪10 % do salário mínimo
nacional≫ por cada dia de atraso no cumprimento

da sentença que deu razão ao referido professor de
nome Pedro Pombo.
A Noࢤcia foi avençada ontem pela edição digital do
semanário Sol que também noࢤcia que o “
Ministério da Educação garante que vai finalmente
cumprir a sentença que obriga a repeࢢr as eleições
para um conselho execuࢢvo de uma escola no Peso
da Régua, depois de ter perdido na jusࢢça todos os
recursos interpostos contra um professor que
impugnou um acto eleitoral”.
Também a reacção de Margarida Moreira, Directora
Regional da Educação do Norte não se fez esperar:
“A decisão do Tribunal Administraࢢvo de Mirandela
é exclusivamente de repeࢢção de um acto eleitoral,
nós vamos cumprir essa repeࢢção e eu já dei
indicações nesse senࢢdo à escola”, disse aquela
responsável ao Jornal Sol.

1.3.5 Túnel do Marão e Auto-estrada
Transmontana começam a ser
construídos em Março de 2009
(2009-03-03 10:38)

As obras de construção do túnel do Marão arracam
ainda durante este mês de Março. Esta obra de
arte integrará a nova estrutura rodoviária da Auto
estrada Transmontana que liga a cidade de Ama-
rante A Quintanilha, na fronteira com Espanha.

Já foi escolhida a equipa que garanࢢrá a fiscal-
ização e controlo de qualidade e segurança. Trata-se
de um consórcio formado pelas empresas Planege/
Pengest, especializadas de consultoria de engen-
haria de construção.

O arranque do túnel doMarão, com 5,6 quilómetros,
engloba ainda a construção de 30 quilómetros de
uma nova auto-estrada que vai ligar Amarante a Vila
Real.

Esta infra-estrutura de poࢢ rodoviário desࢢna-
se a vencer as dificuldades de circulação criadas
pelo relevo da Serra do Marão, tendo-se optado, a
nível do projecto, pela construção de um túnel com
13 interligações e duas galerias, sendo já consider-
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ado o maior da Península Ibérica de poࢢ rodoviário.

O invesࢢmento ultrapassa os 360 milhões de
euros e faz parte de um plano de invesࢢmento
posto em práࢢca pelo Governo.

1.3.6 Sabores de Trás-os-Montes e Alto
Douro invadem a alfândega da
cidade do Porto (2009-03-04 10:43)

Começa hoje no edi߶cio da Alfândega do Porto
a segunda edição do Fesࢢval Gastronómico de
Trás-os-Montes e Alto Douro que este ano congrega
33 municípios da região que vão levar até à cidade
invicta o que de melhor se produz a nível da gas-
tronomia local.

Produtos como o vinho, o fumeiro, alheiras ou
a posta à mirandesa serão servidos a todos os que
até ao dia 8 de Março visitarem este certame.

Nesta segunda edição verificou-se o aumento
do espaço de exposição e o correspondente au-
mento do número de expositores que este ano têm
à sua disposição uma área de 700 m².

O artesanato e algumas das valências turísࢢcas
concelhias serão também apresentadas no espaço
da alfândega do Porto.

O certame inclui ainda uma mostra de vinhos e
o serviço permanente de quatro restaurantes do
nordeste transmontano com capacidade para servir
500 refeições simultâneas do que de melhor a
gastronomia regional possui.

1.3.7 Biblioteca Municipal Alijó propõe
“Leitura emVozAlta” seguida de de-
bate (2009-03-08 23:22)

Leitura em Voz Alta, assim se chama o projecto, que
está a ser desenvolvido pela equipa técnica da Bib-
lioteca Municipal sob a orientação, e parࢢcipação
acࢢva, de um jovem sacerdote.

Este projecto consiste na dinamização e promoção
da leitura cujo alvo são os utentes dos Centros de
Dia do Município de Alijó, assim como, criar laços de
afecࢢvidade entre os parࢢcipantes, e também, fazer
com que as pessoas mais idosas deste município
não se sintam tão solitárias.

Leitura em Voz Alta, teve início no mês de Fevereiro
e o tema escolhido foi a “velhice”. No mês que
está a decorrer o tema “Perdão” vai ser o mote dos
debates.

Quaisquer que sejam os temas serão sempre
associados à religião.

Os debates têm início com a leitura em voz alta,
de um excerto associado ao tema escolhido, por um
técnico da Biblioteca, e posteriormente, o jovem
sacerdote (padre Pedro) esࢢmula o debate, que
a parࢢr desta leitura, se vai abrindo à medida da
parࢢcipação de cada um e do grupo.

Em cada sessão é servido um chá e bolinhos,
num ambiente descontraído em que as conversas
se vão entrelaçando.

Os técnicos da Biblioteca, são os mediadores da
leitura, e em simultâneo recomendam alguns livros
antecipadamente seleccionados, com a finalidade
de serem requisitados pelos utentes.

1.3.8 Alimentação, desporto e saúde
em debate no Centro Cul-
tural de Macedo de Cavaleiros
(2009-03-08 23:26)

Os hábitos alimentares e a práࢢca desporࢢva,
essenciais a uma vida saudável, voltam a estar em
destaque no II Seminário “Alimentação, Desporto e
Saúde”, que se realiza na próxima sexta-feira, dia 13,
o Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros.

O Seminário, organizado pela Casa do Professor
de Macedo de Cavaleiros com o apoio da Câmara
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Municipal, contará com a parࢢcipação de especialis-
tas nas áreas da saúde, alimentação e educação.

Durante o Seminário haverá ainda acções de
sensibilização sobre alimentação saudável e como
comprar os alimentos, que serão desenvolvidas por
duas estagiárias da Licenciatura em Dietéࢢca da
Escola Superior de Saúde, do Insࢢtuto Politécnico
de Bragança, a estagiar na Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros.

Para sábado, dia 14, está marcada uma caminhada
pela saúde, com início às 11.00 horas em frente à
Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros.

1.3.9 António Barreto alerta contra
ameaças ao Douro (2009-03-08 23:27)

Na opinião de António Barreto, sociólogo e anࢢgo
ministro da Agricultura "há ameaças muito sérias ao
Douro" que se podem repercuࢢr na descarateriza-
ção de uma das regiões mais belas do mundo.

O sociólogo durienese, natural do Peso da Régua,
exprimiu esta sua convicção durante a sessão de
pré-apresentação do documentário "As Horas do
Douro", no Palácio da Bolsa, no Porto.

Acࢢvidades novas como o turismo podem con-
sࢢtuir “ameaças muito sérias”, e por isso têm
que ser cirurgicamente controladas para não se
degradarem e “matarem” toda a região.

O autor de vários ensaios sobre o Douro considera
que "além de apresentar hoje uma situação so-
cial di߶cil e um património inigualável, o Douro não
tem quem fale por si, quem actualmente a defenda”.

Na sua intervenção Barreto considerou de ex-
trema necessidade olhar atentamente para os erros
alheios, para que com eles os durienses possam
aprender e assim precaver-se contra situações
menos aprazadas.

Deu com exemplo negaࢢvo a região espanhola
do vinho Xerês (sul de Espanha, na zona de Cádiz)

que em poucos anos deixou de ser um vinho de
presࢤgio e entrou em rápido declínio, por via de
erros que conduziram à massificação da produção e
ao esmagamento dos preços.

No entanto, o sociólogo duriense considera também
que actualmente a região possui muitos bons técni-
cos e enólogos que sustentam uma garanࢢa futura
de qualidade.

Lamentou ainda a fragilidade em que a Casa do
Douro se deixou cair e a sua incapacidade para
defender os interesses da região, do vinho e dos
viࢢvinicultores.

1.3.10 Futebol: na IIIª Divisão três
equipas perdem e na AF Bra-
gança o Morais conࢢnua a liderar
(2009-03-09 00:10)

O campeonato da IIIª Divisão Séries A e B soma
já 24 jornadas e o desempenho das equipas trans-
montanas tem vindo a descer de forma gradual. Na
jornada de ontem somaram-se mais três derrotas
e a honra da casa foi apenas protagonizada pelo
Bragança que venceu o Fão por 1-0.

As restantes equipas perderam. O Macedo foi
baࢢdo pelo Limianos em casa por 1-2 e o Moncorvo
foi perder frente ao Oliveirense por 3-0. O Mãe de
Água conࢢnua a somar derrotas atrás de derrotas e
desta vez perdeu frente ao Joane por 3-1.

No campeonato da AF Bragança - Divisão Honra
2009, oMorais conࢢnua a liderar com seis pontos de
diferença do segundo classificado, oMogadourense.

Ontem, o Morais obteve mais uma vitória frente
ao Vimioso a equipa da vila de Trindade Coelho foi
empatar a Vinhais por 0-0.

Confira no Noࢤcias do Nordeste os resultados,
as classificações e a próxima jornada dos campe-
onatos da AF Bragança - Divisão Honra, da III Divisão
Série A e da III Divisão Série B.
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1.3.11 Obras de construção de rodovias
arrancam no Nordeste Trans-
montano até Setembro de 2009
(2009-03-09 16:29)

Até Setembro do ano em curso devem arrancar
várias frentes de obra para construir rodovias de
grande envergadura na região do Nordeste Trans-
montano. A garanࢢa foi dada hoje pelo secretário
de Estado adjunto das Obras Públicas, Paulo Cam-
pos, que se encontra no distrito a fazer um périplo
de apresentação das concessões da Auto-estrada

Transmontana e do Douro Interior.

Até Setembro, o Governo pretende lançar as diver-
sas frentes de obra, num total de 261 quilómetros
de novas estradas, por isso o secretário de Estado
adjunto apela ao espírito de “entreajuda e diálogo”
para que estes prazos sejam cumpridos na integra.
“Se não exisࢢr uma entreajuda, um diálogo muito
pro߶cuo entre todas estas insࢢtuições -empresas,
autarquias e populações - não vamos conseguir
cumprir prazos, as infra-estruturas não vão ficar
disponíveis para as populações, as necessidades não
são resolvidas em tempo úࢢl e não serão criados em-
pregos e tudo aquilo que é a animação económica
que resultará da construção destas infra-estruturas”,
fez questão de sublinhar o governante.

Em causa está a construção de três vias estrutu-
rantes +para a região nordesࢢna, como a Auto-
estrada Transmontana, o IP2 e o IC5 cujo invesࢢ-
mento poderá ascender a mais de mil milhões de
euros e dar emprego a cerca de 6600 pessoas.

Nesta deslocação que Paulo Campos está a fazer ao
Nordeste Transmontano foi também já anunciado
as obras de beneficiação da estrada nacional entre
Mogadouro e Algoso que permite a ligação da vila
de Trindade Coelho à capital do distrito.

1.3.12 João Carlos Figueiredo não se vai
recandidatar à Câmara de Alfân-
dega da Fé (2009-03-15 22:28)

Demiࢢu-se da liderança da concelhia de Alfândega
da Fé João Carlos Figueiredo.

O actual presidente da Câmara Municipal, eleito
pelas listas dos sociais-democratas, não se quer
recandidatar nas próximas eleições autárquicas.

Desconhece-se os moࢢvos que levaram à tomada
desta decisão, facto que criou um vazio momentâ-
neo na estrutura parࢢdária do PSD local.

Embora ainda não seja oficial, mas já se fala no
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nome de Arsénio Pereira para subsࢢtuir João Carlos
Figueiredo.

O número dois do PSD e actual provedor da
Santa Casa da Misericórdia de Alfãndega da Fé é já
apontado como o futuro líder da estrutura local do
PSD e o possível candidato na corrida às autárquicas
de 2009.

1.3.13 Semana da Ciência no Centro Cul-
tural de Macedo de Cavaleiros
(2009-03-15 22:29)

O Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros re-
cebe, de 19 a 21, a Semana da Ciência, um evento
dinamizado pelo Núcleo de Física do Insࢢtuto Supe-
rior Técnico da Universidade Técnica de Lisboa.

Durante três dias o “Circo da Física” vai estar
montado no Centro Cultural e os visitantes terão
ao seu dispor experiências interacࢢvas nas áreas
da mecânica, do electromagneࢢsmo, da termod-
inâmica e das ondas (acúsࢢca e ópࢢca). Através de
um modo diverࢢdo e simultaneamente educaࢢvo,
pretende-se apoiar a comunidade escolar ao nível
das demonstrações experimentais, aproximar o
público em geral da ciência e contribuir para a
literacia cienࢤfica.

Estará também presente um planetário insuflável,
que ensinará o visitante a orientar-se no céu noc-
turno, a conhecer as constelações e as histórias
mitológicas associadas.

Na sexta-feira, dia 20, pelas 21.00 horas, decor-
rerá no Auditório do Centro Cultural uma palestra
sobre “O LHC e a Origem do Universo”, com o Prof.
Doutor João Seixas, do Insࢢtuto Superior Técnico
da Universidade Técnica de Lisboa e invesࢢgador
no CERN (Organização Europeia para a Invesࢢgação
Nuclear).

Na palestra será abordado, com uma linguagem
simples, o modo de funcionamento da maior
máquina do mundo – o LHC, o Grande Acelerador

de Parࢤculas –, as suas respecࢢvas aplicações,
nomeadamente na área da medicina, entre outras
temáࢢcas como a matéria e a anࢢmatéria, a matéria
negra e a energia negra, o LHC e os buracos negros,
a matéria primordial e as colisões de iões pesados
no LHC.

1.3.14 Câmara de Mirandela quer pôr to-
das as crianças do concelho a sor-
rir (2009-03-15 22:50)

A autarquia de Mirandela quer colocar todas as
crianças dos seu concelho a sorrir. Em prol do sor-
riso dos mais pequenotes foi lançada a campanha
“1 Bicicleta! 1 sorriso”, dispondo-se o município a
recolher as bicicletas que já não são uࢢlizadas ou
estão avariadas para depois concertar e redistribuir
por outras crianças com menos recursos económi-
cos.

As bicicletas usadas deverão ser entregues na
Divisão de Serviços Urbanos, no anࢢgo Quartel do
Bombeiros Voluntários.

Na entrega de cada bicicleta será emiࢢdo um
recibo ao anࢢgo Proprietário que será informado de
qual os desࢢnatários da sua bicicleta, caso assim o
deseje.

Se tem uma bicicleta que já não uࢢliza ou que
já é pequena para o seu filho, entregue-a e faça
outra criança feliz !

As bicicletas usadas serão devidamente reparadas
e recuperadas e entregues a Insࢢtuições de Acol-
himento de Crianças e Jovens ou a crianças idenࢢ-
ficadas pelos Serviços de Acção Social da Câmara
Municipal de Mirandela.
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1.3.15 Fim-de-semanamorno, quase frio,
no futebol da região transmon-
tana (2009-03-15 22:53)

Mais um fim-de-semana futebolísࢢco com as
equipas transmontanas a obterem bons e maus
resultados.

No campeonato da II Divisão Série A o Chaves
consolidou a sua liderança ao golear em Viana do
Castelo a equipa local por 1-4. O Valdevez e o
Mirandela empataram a zero, mas a equipa do Tua
ainda não conseguiu deslocar do úlࢢmo lugar da
tabela classificaࢢva com apenas 16 pontos.

Na III Divisão Série A o Macedo perdeu com o
Prado por 1-0, O Limiano conseguiu impor a mesma
derrota ao Bragança e o Mãe de Água bateu o
Merelinense por 3-2. Neste escalão o Bragança
ocupa o segundo lugar com 47 pontos, a seis
de distância do primeiro classificado, O Vieira.
O Macedo ocupa a séࢢma posição com 37 ponto
e oMãe de Água conࢢnua em úlࢢmo com 13 pontos.

Na III Divisão Série B, O vila Real empatou por
1-1 frente ao Oliveira do Douro, enquanto que o
Moncorvo impôs uma derrota por 3-0, no Estádio
Aires Ferreira, frente ao Alpendorada. O Moncorvo
ocupa a nona posição com 29 pontos e o Vila Real
está em décimo primeiro lugar com 25 pontos.

Na Divisão de Honra da Associação de Futebol
de Bragança o Morais conࢢnua imparável. Ontem
venceu mais uma vez e desta feita no campo do
Talhas, uma outra equipa do concelho de Macedo
de Cavaleiros.

Confira no Noࢤcias do Nordeste todos os resul-
tados e as tabelas classificaࢢvas.

1.3.16 Juntas de freguesia querem alter-
ação de estatuto (2009-03-15 22:59)

Representantes das Juntas de Freguesia de todo o
país esࢢveram ontem reunidos em Santarém para
reivindicarem junto do poder políࢢco um novo es-
tatuto com mais recursos, uma maior objecࢢvidade
na clarificação das suas competências, a eliminação
da dependência em relação aos municípios e o re-
conhecimento do papel destes órgãos autárquicos.

Mais de 2.000 freguesias integradas na Associ-
ação Nacional de Freguesias (ANFRE) esࢢveram
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presentes neste encontro onde apresentaram uma
moção que defende a integração de mais competên-
cias neste órgão de administração local.

Os presidentes de junta querem mais meios de
financiamento, a dignificação dos mandatos, a
revisão do regime do exercício dos cargos dos
membros das juntas, o alargamento do subsídio
de representação aos eleitos em regime de meio
tempo, o crédito de horas para exercício da acࢢvi-
dade autárquica, a revisão dos valores das senhas
de presença para os eleitos das Assembleias de
Freguesia que devem ser aproximados aos dos
membros das Assembleias Municipais.

Estes autarcas também reivindicam o reforço
das verbas do Fundo de Financiamento para as
Freguesias, a fixação de uma verba mínima para
funcionamento e o direito a acesso ao crédito de
médio e longo prazo, em condições semelhantes às
concedidas aos municípios.

Os parࢢcipantes neste encontro frisaram o pa-
pel preponderante das Juntas de Freguesia junto
das populações locais, assim como o papel desem-
penhado na resolução de muitos problemas com os
cidadãos se confrontam no dia-a-dia.

1.3.17 RALI TT Serras do Norte regressa
a Macedo em edição ampli-
ada nos dias 20 e 21 de Março
(2009-03-15 23:21)

O Campeonato Nacional do todo-o-terreno regressa
a Macedo de Cavaleiros em edição ampliada Nos
dias 20 e 21 de Março. Macedo de Cavaleiros
transforma-se na pista da 17ª edição do Rali TT
Serras do Norte, com a segunda etapa do Campe-
onato Nacional de Todo-o-Terreno a ser disputada
no concelho.

A prova será igualmente pontuável para o De-
safio ELF/Mazda 09, que escolheu Macedo de
Cavaleiros para disputar uma das suas cinco etapas.

A jornada deste ano apresenta uma estrutura
reformulada, quilometragem aumentada e com
novidades introduzidas no percurso. No primeiro
dia será disputada uma Super Especial com cerca de
5,4 Kms, com início perto de Ala e final junto à Zona
Industrial, seguindo-se um Sector Selecࢢvo com 40
Km, integralmente disputado na Serra de Bornes,
uma das novidades da estrutura do Rali TT.

O segundo dia da prova será composto por dois
Sectores Selecࢢvos, num troço percorrido por duas
vezes, com passagem por grande parte da zona
norte do concelho, num total de cerca de 310 Km.

No úlࢢmo dia da prova os concorrentes disputarão,
junto ao Complexo Desporࢢvo Municipal, uma
Especial com cerca de 1,5 Km para presentear com
um espectáculo todos aqueles que não puderem
deslocar-se às zonas mais afastadas do concelho.

A etapa de Macedo de Cavaleiros será assim a
única prova do Campeonato a promover uma Espe-
cial dentro da cidade.

Em Macedo de Cavaleiros irão compeࢢr grandes
nomes do todo-o-terreno, estando também confir-
mada a presença de vários carros de úlࢢma geração.

O espectáculo com emoções ao rubro está, por
isso, garanࢢdo.

1.3.18 XI Torneio Internacional da Póvoa
do Varzim:Mirandela, vencedor
absoluto (2009-03-16 23:03)

Decorreu no passado fim-de-semana na Póvoa de
Varzim, o XI Torneio Aberto Internacional daquela
cidade, para atletas Seniores, Sub 21 e Júniores,
Masculinos e Femininos.
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Considerada pela maioria dos mesatenistas como
sendo a melhor prova do género no nosso país, mais
uma vez não fugiu à regra e esteve com um nível
muito elevado. Pela quanࢢdade dos atletas inscritos,
pela grande qualidade dos praࢢcantes no computo
das seis provas em disputa, pelos valiosos prémios
atribuídos e sobretudo pela excelente capacidade
organizaࢢva poveira.

Mas se as primeiras palavras vão para a Câmara
Municipal da Póvoa de Varzim e para todos quantos
trabalham na realização deste evento as palavras
seguintes vão para o C.T.M.Mirandela, vencedor
Absoluto desta edição e que é o resultado das classi-
ficações colecࢢvas obࢢdas pelos clubes no conjunto
das seis provas realizadas.

Numa análise mais ou menos sintéࢢca de cada
prova temos para nós que os atletas mirandelenses
veramࢢ uma prestação dentro daquilo que se es-
perava. Mesmo os mais jovens deram muito boa
conta de si, mesmo sabendo que em muitos casos
estavam a jogar em escalões superiores e, por via
disso, aumentavam emmuito as dificuldades que se
lhe deparavam.

Em Seniores Masculinos o atleta mirandelense
melhor classificado, 12º lugar foi exactamente o
João Geraldo. Sendo um dos mais jovens não se
atemorizou e conseguiu cometer a proeza de, já no
mapa Final, eliminar o estrangeiro do Guilhabreu,
Mohamed Gaber, por 3/0, com os parciais de 12/10,
11/7 e 11/6. Foi afastado nos oitavos de final pelo
credenciado Diogo Pinho, Estrela da Amadora mas
vendeu cara a derrota, tendo perdido por 1/3. Ainda
em Seniores também prova aceitável para o Lu Gao
Ran que apenas foi afastado pelo atleta estrangeiro
do Sporࢢng, Ye Ming, actual campeão nacional
da 1ª Divisão. O Jorge Tito chegou até à primeira
eliminatória do Mapa Final, onde foi eliminado pelo
Ricardo Oliveira, Sporࢢng pela marca de 1/3. O
vencedor da prova foi o chinês ao serviço da equipa
espanhola do
Arteal, Shuai Lin.

Em Seniores Femininos, domínio colecࢢvo das

actuais tetra-campeãs nacionais. Individualmente,
a melhor classificada foi a Yao Tong ao obter o
segundo lugar, sendo seguida na classificação pelas
suas colegas de equipa Xie Juan, Anamaria Erdelji e
Ana Torres ao ocuparem do terceiro ao quinto lugar,
respecࢢvamente. A vencedora da prova foi a Fu Yu,
Ponta do Pargo vencedora da final frente à Yao Tong,
por apertado 3/2.

Na prova de Sub 21 Masculinos, o melhor atleta do
C.T.M.Mirandela foi o Lu Gao Ran ao obter o sexto
lugar da classificação geral. O atleta fez uma prova
limpa até aos quartos de final, onde foi afastado
pelo chinês Wang Zi, a defender as cores da equipa
espanhola do Collosa, de Valladolid. Ainda nesta
prova o outro mirandelense, Jorge Tito teve uma
prestação mediana pois, foi eliminado pelo gondo-
marense Miguel Neves na primeira eliminatória do
Mapa Final, tendo-se quedado pela décima terceira
posição.

O vencedor foi o Novelense, André Silva que
venceu na final o “espanhol” Wang Zi. Na prova de
Sub 21 Femininos, onde o C.T.M.Mirandela não se
fez representar, a vencedora foi a Leila Oliveira da
Casa do Povo da Oliveirinha, de Aveiro.

Passando para os Juniores e começando pelos
rapazes, a equipa mirandelense fez-se representar
por atletas muito jovens pois, para além de todos
serem ainda Cadetes, assim vão conࢢnuar para
a próxima época. A estrela da companhia foi o
promissor João Geraldo ao obter o oitavo lugar da
classificação. O puto-maravilha fez uma prova limpa
até ao Mapa Final e aí, eliminou sucessivamente o
Diogo Chen, Sporࢢng, nos dezasseis avos de final e
o André Pereira, Guilhabreu nos oitavos. Na elim-
inatória seguinte foi afastado pelo internacional,
Diogo Carvalho, Oliveirinha mas tendo cumprido
perfeitamente o seu papel.

Outro atleta mirandelense em parࢢcular destaque
nesta prova foi o Francisco Fraga que, conࢢnua a
confirmar as suas credenciais de jogador de largo
futuro. Grande prova na fase de grupos e momento
alto na primeira eliminatória do Mapa Final ao elim-
inar o João Brandão, Oliveirinha. Foi afastado na
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eliminatória seguinte por aquele que viria a vencer
a prova, o Estrelista, Diogo Pinho.

Ainda nesta prova, o Francisco Moreira e o Pe-
dro Fraga fizeram uma prova de nível médio e não
cometerem por isso grandes pecados. O segundo
lugar na classificação colecࢢva poderá provar que o
futuro com estes jovens estará perfeitamente
defendido.

Na prova de Juniores Femininos, domínio individual
e colecࢢvo para as atletas da Ala de Gondomar.
Por parte das mirandelenses o melhor que indi-
vidualmente conseguiram fazer, foi o quinto lugar
da Ana Torres e o segundo lugar na classificação
colecࢢva veio dar um certo consolo numa prova
em que o Mirandela, apresentou ainda a Ana
Esteves e mais cinco atletas Cadetes para assim
ganharem maior experiência compeࢢࢢva. A vence-
dora individualmente foi a Célia Jesus, vencedora
da final com a sua colega de equipa, Maria Nogueira.

Em resumo, podemos dizer ter-se tratado de
mais uma boa prestação dos atletas mirandelenses
naquela que, como dissemos no início, é a melhor
prova em regime de Torneios Abertos, no nosso
país e tem ainda a parࢢcularidade de ser a única a
atribuir prémios monetários o que, só por si, não
será determinante mas, não temos dúvidas em
afirmar que é um aspecto muito importante para
que a qualidade dos mesatenistas em Portugal, ali
se faça representar.

Aqui fica pois apontado um dos caminhos que
as várias organizações dos Torneios Abertos dev-
eriam seguir. Por outro lado, porque pensamos
que não será seguido pelas organizações, poderá
ficar a deixa para a intervenção da Assembleia
Geral da Federação Portuguesa de Ténis de Mesa
em modificar o Regulamento Geral para actualizar
e modernizar este poࢢ de provas que, há muito
necessitam de ser pelo menos repensadas para as
tornar cada vez mais atracࢢvas e fazer delas uma
verdadeira festa desporࢢva, uma verdadeira festa
do Ténis de Mesa.

1.3.19 Parque de motociclos diminui em
Bragança (2009-03-16 23:10)

O Observador Cetelem analisou os dados dos úl-
mosࢢ anos no que se refere ao crescimento do
parque automóvel de cada um dos distritos e con-
cluiu que Bragança possui uma elevada média de
2,9 habitantes por automóvel, número que supera a
referência nacional, actualmente de 2,4 habitantes
por automóvel. Ainda assim, as estaࢤsࢢcas indicam
que o número de veículos ligeiros cresceu ligeira-
mente, em Bragança, nos úlࢢmos anos.

Em termos de unidades comerciais existem cerca
de 100 estabelecimentos e verifica-se um equilíbrio
entre as sociedades e os de empresário em nome in-
dividual. Já na análise feita aos estabelecimentos de
reparação e manutenção automóvel, verifica-se que
75 % deste poࢢ de estabelecimentos é património
de empresários de nome individual.

Em relação aos motociclos, o parque diminuiu
de 2006 para 2007 em Bragança. O parque de
quadriciclos, por sua vez, cresceu ligeiramente.
Em 2006, contabilizaram-se 14 estabelecimentos
comerciais especializados na venda destes produtos,
8 dos quais pertencentes a empresários de nome
individual.

O estudo automóvel do Observador Cetelem foi
desenvolvido a parࢢr de análises económicas, técni-
cas e previsões, realizadas entre Julho e Setembro
de 2008 em colaboração com o insࢢtuto de estu-
dos e consultadoria BIPE (www.bipe.com) que se
baseia na sua longa experiência no domínio au-
tomóvel, designadamente através dos seus Clubes
Automóveis e missões de prospecção e de mar-
keࢢng que efectua à escala internacional a pedido
dos construtores, fornecedores de equipamentos
e agentes do comércio automóvel. Quanto aos
inquéritos a consumidores e às entrevistas com
especialistas profissionais do universo automóvel
foram realizadas pela Anacom (www.anacom.fr),
sociedade de estudos qualitaࢢvos e quanࢢtaࢢvos .
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1.3.20 PSD requereu explicações sobre a
verba de 2009 desࢢnada à agricul-
tura do Distrito (2009-03-16 23:12)

O PSD de Bragança quer saber onde vão ser apli-
cados os cerca de 59 milhões de euros que estão
inscritos no PIDDAC referente ao Orçamento de Es-
tado e que se desࢢnam a ser aplicados em projectos
agrícolas em 2009 no Distrito de Bragança.

Nesse senࢢdo, o deputado Adão Silva, dirigiu
um requerimento à Assembleia da República e ao
Ministério da Agricultura, do Desenvolvimento Rural
e das Pescas para saber onde vai ser uࢢlizado aquele
montante.

Segundo o PSD, no Orçamento de Estado para
2009 “figura uma verba inesperadamente elevada,
do âmbito do Ministério da Agricultura: trata-se
do montante de 59.396.708 Euros referente ao
projecto Desenvolvimento Agrícola, Rural e Ambien-
tal. Esta verba surpreende pelo seu valor e faz-nos
invocar que, já no PIDDAC do Orçamento de Estado
para 2008, figurava uma verba de 11.093. 698 Euros
para aquele mesmo programa”.

Os representantes do PSD pelo Distrito de Bra-
gança consideram que no seu conjunto, tendo em
consideração o biénio de 2008/2009, somam-se já
“cerca de 70 milhões de Euros, que se devidamente
aplicados dariam um contributo muito importante
para o desenvolvimento agrícola, rural e ambiental
do Distrito de Bragança”.

Contudo, Adão Silva e o PSD de Bragança dizem
desconhecer “projectos públicos ou apoios a agricul-
tores individualmente considerados, onde verbas
daquele montante tenham sido aplicadas”.

E porque desconhece a aplicação dessas verbas
o deputado briganࢢno dirigiu um requerimento à
Assembleia da República e ao Ministério da Agricul-
tura, do Desenvolvimento Rural e das Pescas para
“conhecer, em detalhe, onde foram e vão ser gastas
verbas tão elevadas alocadas ao desenvolvimento
agrícola do Distrito de Bragança”.

O deputado quer saber em pormenor “o quadro
de projectos apoiados, no ano 2008, no valor de
11.093.698 Euros e o quadro de projectos que
serão apoiados, durante o ano 2009, com o valor
anunciado no PIDDAC, isto é, 59.396.708 Euros”.

1.3.21 Incêndio em Palaçoulo (Miranda
do Douro) faz uma víࢢma mortal:
um octogenário (2009-03-18 11:12)

Ainda a época de incêndios não chegou e já há
uma víࢢma mortal a assinalar neste ano de 2009.
Ontem, no concelho de Miranda do Douro, nas
aldeias de Palaçoulo e Prado Gatão deflagram dois
incêndios cujos alertas foram dados em simultâneo
aos Bombeiros Voluntários de Sendim que fizeram
deslocar para ambas as localidades o serviço de
socorro imediato.

Contudo, o incêndio de Palaçoulo havia já feito
uma víࢢma, um octogenário que poderá ter falecido
devido à inalação de fumo enquanto procedia à
realização de uma queimada.

As queimadas são muito frequentes nesta altura do
ano e têm sido, devido às parࢢculares condições
meteorológicas dos úlࢢmos tempos, as principais
fontes de ignição de incêndios que têm deflagrado
por toda a região transmontana.

Só no concelho de Miranda do Douro foram reg-
istados quatro incêndios durante esta semana,
todos resultantes de pequenas queimadas que os
agricultores fazem nas suas propriedades rurais.

1.3.22 “Máscaras Rituais do Douro e
Trás-os-Montes" de Balbina
Mendes expostas em Bruxelas
(2009-03-18 17:54)

A pintora Balbina Mendes, natural da aldeia de
Malhadas, concelho de Miranda do Douro, leva
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um conjunto pictórico dedicado à máscara de Trás-
os-Montes até Bruxelas. A exposição da arࢢsta foi
inaugurada hoje na Livraria Orfeu, que é já uma
insࢢtuição cultural na Bélgica e que tem como
principal objecࢢvo difundir arࢢstas portugueses.

Esta exposição compõe-se por treze telas, todas
elas alusivas á temáࢢca da máscara transmon-
tana. “A mim interessa-me principalmente a
riqueza cromáࢢca das máscaras”, frisou a arࢢsta em
declarações à agência Lusa.

A inauguração de hoje consࢢtui apenas o pról-
ogo de um projecto mais alargado que culminará no
lançamento de um livro e de um DVD a apresentar
por todo o país nos próximos meses.

Para este conjunto de telas a pintora inspirou-
se na grande variedade de moࢢvos representados
através das máscaras que todos os anos saem à
rua, no solsࢤcio de Inverno, na região do Nordeste
Transmontano.

Com este seu trabalho a pintora congela na sua
arte um dos mais emblemáࢢcos e ancestrais ritos
que integram a ancestralidade da cultura transmon-
tana.

1.3.23 Teatro de Vila Real comemora 5º
aniversário (2009-03-18 23:53)

Na próxima quinta-feira o Teatro de Vila Real comem-
ora o seu 5º aniversário. Para assinalar esta data a
direcção desta infra-estrutura cultural contratou o
espectáculo Tap Dance da Irlanda quemistura dança
e música celta e é protagonizado em palco pelos
grupos Celࢢc Caos e Dealan.

O espectáculo "An Dúlra" tem estreia nacional
na cidade transmontana e os grupos apresentam-se
pela primeira vez em Portugal.

O Teatro de Vila Real abriu portas em 19 de Março
de 2004 e desde aí realizou 2100 espectáculos,
o que corresponde a uma média de mais de um
espectáculo por dia. Os eventos arࢤsࢢcos que vêm

ao Teatro Municipal de Vila Real têm também uma
taxa de adesão pública que ronda os 87 por cento.

Este equipamento cultural está integrado na Rede
Nacional de Teatros e Cineteatros e já recebeu um
total de1,3 milhões de visitantes.

O seu orçamento é de 1,73 milhões de euros,
sendo 60 por cento deste valor suportado na sua
totalidade pela autarquia local.

1.3.24 Shakespeare para comemorar
Dia Mundial do Teatro (27 de
Março) em Alfândega da Fé
(2009-03-18 23:55)

No dia Mundial do Teatro, André Gago e Joaquim
Nicolau sobem ao palco do Auditório do Centro
Cultural Mestre José Rodrigues para assinalar esta
data. “A Gargalha de Yorik”, uma adaptação do
Hamlet de William Shakespeare para dois actores
encerra a semana que a Câmara Municipal dedica
ao teatro. Durante cerca de 120 minutos, André
Gago e Joaquim Nicolau abordam de uma forma
original aquela que é a peça de teatro
mais emblemáࢢca de toda a literatura ocidental.
Involuntariamente didácࢢco, o espectáculo acaba
por familiarizar de uma forma extremamente eficaz
o público com a trama e a essência da obra.
Combinando o cómico e o trágico (como, aliás, é
recorrente em Shakespeare), este espectáculo
representa também uma oportunidade rara para
ouvir, em português, alguns dos solilóquios mais
belos da peça original: “Ser ou não Ser...”, “Que
Reles e Velhaco Escravo...”, “Como Todas as
Ocasiões Parecem Dar Má Informação de Mim...”
Crianças da EB1 e Jardins de Infância vão ao Teatro
As comemorações do Dia Mundial do Teatro
abrangem também os mais novos do concelho.
Ciente da importância desta arte na formação de
crianças e jovens a Câmara Municipal promove a
apresentação da peça “os Músicos de Bremen”, da
jangada Teatro, para os alunos do primeiro ciclo do
ensino Básico e Jardins-de-infância do concelho, no
dia 26 de Março. Um dia antes o café concerto
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envolvido pela exposição que demonstra a evolução
do teatro até aos nossos dias é mais um pretexto
para celebrar o teatro.
A Exposição “O que é o teatro” regressa ao Centro
Cultural Mestre José Rodrigues, depois de no ano
de 2008 já ter abrilhantado as Comemorações do
Dia Mundial do Teatro.
A exposição pode ser visitada ou revisitada até 31
de Março na galaria de exposições do Centro
Cultural Mestre José Rodrigues.

1.3.25 Tractor mata agricultor em Miran-
dela (2009-03-18 23:55)

Registou-se mais um acidente com tractor agrícola
no Distrito de Bragança. Desta vez aconteceu no
concelho de Mirandela, na aldeia de Valongo das
Meadas, onde um homem de 69 anos de idade
foi colhido por um tractor enquanto procedia a
trabalhos agrícolas numa das suas propriedades.

O tractor terá capotado e matado o homem por
esmagamento, sendo o mesmo encontrado no
dia seguinte depois de um alerta dado por alguns
familiares.

Para o local foi ainda mobilizada uma equipa de
Suporte Imediato de Vida (SIV) que apenas confir-
mou o óbito do agricultor.

O corpo foi removido do local pelos Bombeiros
Voluntários de Mirandela na presença da GNR,
tendo posteriormente sido transportado para o
Insࢢtuto de Medicina Legal do hospital local onde
irá ser autopsiado.

1.3.26 Rali TT Serras do Norte arranca
hoje e vai percorrer o con-
celho de Macedo de Cavaleiros
(2009-03-20 10:45)

As máquinas já têm os motores em aquecimento.
Os pilotos estão prontos para as disputas e a cidade
já houve o roncar dos bólides. Arranca hoje em

Macedo de Cavaleiros mais uma prova do Nacional
de Todo-o-Terreno que este ano conta com
parࢢcipantes como Carlos Sousa e Miguel Barbosa
dois dos nomes mais sonantes desta modalidade
que já esࢢveram presentes do Paris/Dakar.
Ontem foi o dia dos preparaࢢvos e o piloto Filipe
Campos levou Beraldino Pinto, presidente da
Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros a
experimental a adrenalina da compeࢢção
todo-o-terreno.
As provas iniciam-se às 14.30 de hoje, altura em
que será disputado um prólogo de cinco
quilómetros e quatrocentos metros, uma espécie
de preparação para a prova do dia que terá uma
extensão total de quarenta quilómetros, sendo o
sinal de parࢢda dado às 17 horas da tarde.
Para amanhã, Sábado, está marcada a prova rainha
com um extensão total de 300 quilómetros, o que
vai permiࢢr levar as máquinas aos mais recônditos
lugares do concelho de Macedo de cavaleiros.

1.3.27 Carlos Sousa venceu etapa "Ser-
ras do Norte" disputada on-
tem em Macedo de Cavaleiros
(2009-03-22 00:32)

O piloto Carlos Sousa (Mitsubishi Lancer) venceu
ontem, Sábado, a segunda etapa do Rali TT Serras do
Norte, que se disputou na circunscrição territorial
correspondente ao concelho de Macedo de Cav-
aleiros. A prova, a segunda da modalidade a contar
para o Campeonato do Nacional de todo-o-terreno,
fez ressurgir o veterano piloto da Mitsubish com
uma vitória que se foi construindo desde a etapa da
abertura da prova.

"No primeiro sector perdi 45 segundos para o
Filipe Campos e depois foi pena o que lhe aconte-
ceu, mas as corridas são assim", disse Carlos Sousa
em declarações à comunicação social.

Carlos Sousa, que completou a prova disputada
na zona de Macedo de Cavaleiros em 4:53.30 horas
foi o primeiro classificado, Miguel Barbosa segundo
e José Dinis (Mitsubishi) terceiro.

63



Filipe Campos, actual campeão nacional, teve
alguns problemas e foi obrigado a abandonar com
avarias eléctricas no seu BMW.

Sousa lidera actualmente a compeࢢção com 19
pontos, à frente de Miguel Barbosa que lhe vai no
encalço com 6 pontos de distância.

1.3.28 (2009-03-23 01:33)

Realizou-se ontem à tarde, em Mirandela, o en-
contro entre a equipa local e o São João da Ribeira
Brava, a contar para a 16ª jornada do Campeonato
Nacional da 1ª Divisão Feminina. A ausência da “mi-
randelense” Anamaria Erdelji, a parࢢcipar no Open
da Alemanha, deu oportunidade à jovem Ana Torres
de se apresentar e mostar os seus argumentos e
que nos leva a dizer que esteve excelente.

Mesmo perdendo frente à consagrada Paula
Gonçalves, a Ana esteve sempre em jogo e mostrou
o que é a verdadeira “alma mirandelense”. Tivesse
doࢢ uma ponࢢnha de sorte no quarto set e outro
galo poderia ter cantado. Quanto à Xie e à Yao Tong
esࢢveram quase perfeitas pois, mesmo sem a Ana-
maria, construiram uma vitória por 4/1 enquanto na
primeira volta nhaࢢ sido apenas por 4/2.

Excelente vitória do C.T.M.Mirandela num en-
contro que teve também excelente arbitragem de
Luis Neto, árbitro internacional, do Porto.

2.ª Divisão : Ginásio de Valbom– 4 / C.T.M.Mirandela
– 1
Valboenses mais fortes

Realizou-se na tarde de sábado, em Valbom, o

encontro da 15ª jornada, do Campeonato nacional
da 2.ª Divisão, Ginásio de Valbom/C.T.M.Mirandela.

Tido à parࢢda como decisivo para a atribuição
do terceiro lugar da classificação temos agora e
pela derrota averbada pelos mirandelenses que o
terceiro posto está muito bem entregue aos rapazes
de Valbom, comandados pelo experiente Fernando
Paulo.

A estratégia mirandelense para este encontro
teria de passar pela obtenção de duas vitórias do
seu jogador estrangeiro e outras tantas sobre o ter-
ceiro jogador da casa. No entanto, tudo ficou logo
compromeࢢdo pelo resultado da primeira parࢢda,
com o Lu Gao Ran a perder para o Tiago Fontes. As
coisas ainda se poderiam ter inverࢢdo na parࢢda de
pares pois, com o Jorge Tito a jogar ao seu melhor
nível e com o Lu a recࢢficar alguns processos de
jogo, poderiam ter vencido a parࢢda de pares e
levar o encontro para parࢢdas mais distantes.

O João Geraldo cumpriu com a sua obrigação
ao ganhar ao terceiro jogador adversário e, na
parࢢda que defrontou o Tiago Fontes, nunca seria
de esperar ser um miúdo de apenas treze anos a
catapultar a sua equipa para uma vitória que, no
final, assenta bem à formação valboense.

Uma palavra para a irregular arbitragem da jovem
Catarina Luis que precisa de tempo para adquirir a
experiência necessária.

Devia ter mostrado o segundo cartão amarelo
ao Tiago Fontes quando no quinto set do par, bateu
com a raquete no separador, mesmo sabendo as
consequências que daí advinham.
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1.3.29 “Eu sei tudo”, de João Castro Silva,
no Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros (2009-03-23 01:36)

De 28 de Março a 23 de Maio vai estar patente ao
público no Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros
a exposição “Eu sei tudo”, do escultor João Castro
Silva.

A mostra é composta por cinco esculturas de
madeira de grandes dimensões, figuras que, nas
palavras da críࢢca de arte Ana Castro, “comu-
nicam entre si e que, simultaneamente, parece
pretenderem comunicar connosco, desejarem que
decifremos uma mensagem qualquer.

Funcionam individualmente como signos à procura
de uma frase, na expectaࢢva de arࢢcular uma
mensagem que seja percepࢤvel, como se fossem
conscientes que a sua própria natureza reside nessa
função”. João Castro Silva licenciou-se em Escultura,
em 1992, pela Faculdade de Belas Artes da Univer-
sidade de Lisboa e, em 1994, frequentou o Curso
“BronzeCasࢢng” noRoyal College of Art, emLondres.

Desde 1995 que é professor assistente do curso
de Escultura na Faculdade de Belas Artes da Univer-
sidade de Lisboa tendo-se tornado, em 2001,Mestre
em História da Arte, pela Universidade Lusíada e,
em 2006, prepara a sua tese de doutoramento em
Escultura na Faculdade de Belas Artes da Universi-
dade de Lisboa.

Desde 1991 tem exposto os seus trabalhos em
inúmeras exposições, tanto individuais como colecࢢ-
vas, foi também vencedor de vários prémios e possui
obras espalhadas por todo o país. A exposição “Eu
sei tudo” é inaugurada no próximo dia 28, pelas
21.00 horas, no Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros.

1.3.30 Casa do Douro repete eleições
para a Direcção (2009-03-23 01:39)

As eleições para eleger a Direcção da Casa do Douro
têm apenas um candidato, mas terão que ser repeࢢ-
das no próximo dia 28 de Março, uma vez que se
registou a falta de quatros votos dos elementos do
Conselho de Viࢢcultores, votos esses necessários
para perfazer os quatro quintos esࢢpulados regula-
mentarmente para a eleição do presidente.

Dos 123 conselheiros empossados (de um total
de 125 eleitos), apenas votaram na passada sexta-
feira 94, o que não permiࢢu alcançar a fasquia dos
quatro quintos necessários à eleição de Manuel
António Santos.

Dos 94 votos contabilizados, 86 foram a favor
de Manuel António Santos, quatro foram considera-
dos nulos e quatro foram votos em branco.

Dia 28 terão que votar 83 conselheiros para o
acto ser considerado válido.

1.3.31 Março: Mês Europeu de Sensibi-
lização para o Cancro Colo-Rectal
(2009-03-23 01:41)

Omês deMarço foi oficialmente declarado por Brux-
elas em 2008 como oMês Europeu de Sensibilização
para o Cancro Colo-Rectal.

Para assinalar a data o ACES Nordeste vai associar-se
à Eurocolon Portugal (Associação de Luta Contra o
Cancro do Intesࢢno) e à Ordem dos Enfermeiros na
realização de duas sessões de esclarecimento sobre
a prevenção deste cancro desࢢnadas à população
em geral.

Ambas as sessões terão lugar no próximo dia
23. A primeira decorrerá em Bragança, no Centro
de Saúde, às 11h00. A segunda vai realizar-se em
Macedo de Cavaleiros, no auditório do Centro
Cultural, pelas 14h30.
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A informação é o primeiro passo para a prevenção
do cancro colo-rectal, que nos países ocidentais con-
sࢢtui a segunda causa de morte por cancro. Só em
Portugal afectamais de 6.000 pessoas todos os anos.

A incidência desta doença começa a aumentar
aos 40 anos e aࢢnge o máximo entre os 60 e os 75
anos de idade.

Estas sessões de esclarecimento pretendem alertar
para a prevenção deste poࢢ de cancro através da
adopção de esࢢlos de vida saudáveis e do rastreio
e detecção precoce do cancro colon e recto, e
também informar a população sobre factores de
risco, sintomas da doença e seu tratamento.

1.3.32 Fesࢢval “Vinte e Sete” começa
esta semana nas cidades de
Vila Real, Chaves e Bragança
(2009-03-23 01:43)

Dia 27 de Março vai arrancar na região de Trás-os-
Montes a quinta edição do fesࢢval “Vinte e Sete”.
Pelo quinto ano consecuࢢvo, as cidades de Vila Real,
Bragança e Chaves unem-se para celebrar o teatro.
Dirigido a um público heterogéneo, o Vinte e Sete -
Fesࢢval Internacional de Teatro inclui 14 produções
teatrais de diferentes géneros, num total de 21
sessões.

O fesࢢval é apoiado pela Direcção Regional da
Cultura do Norte e pelo Museu do Som e da Im-
agem, conta com orçamento de 60 mil euros e
inicia-se a 27 de Março, dia Mundial do Teatro, para
se prolongar durante ummês, até ao dia 27 de Abril.

As cidades de Vila Real, Bragança e Chaves vão
ser o palco de representações teatrais de elevada
qualidade e além de companhias portuguesas o
fesࢢval contará com a parࢢcipação de grupos de
outros cinco países.

“Desenhado para ser um fesࢢval abrangente, o
Vinte e Sete faz uma digressão pela criação con-
temporânea portuguesa, quer no domínio das

produções dirigidas ao grande público quer no que
se refere a projectos mais singulares”.

A estreia nacional em Bragança de "Odisseia Cabis-
baixa", da companhia lisboeta Teatro da Garagem,
Peripécia com a peça "Mamã?!", os Teatro Oficina
com "Amor", os PIM Teatro "Vêm aí os cómicos",
Jangada Teatro com "AVC" ou a "Verdadeira Treta"
de José Pedro Gomes e António Feio, são apenas
alguns exemplos das produções que encherão os pal-
cos transmontanos durante o início desta primavera.

Paralelamente irá haver lugar para exposições,
um workshop de representação e o lançamento
de mais um volume da colecção Poesia Portuguesa
Contemporânea.

1.3.33 Trás-os-Montes sem ramais
ferroviários: linhas do Corgo
e Tâmega foram encerradas
(2009-03-25 10:51)

Trás-os-Montes vai ficar sem qualquer ramal de
ligação ferroviária ficando a funcionar apenas na
região comboios na linha do Douro. A ligação entre
as estações da Régua e Vila Real, que consࢢtuí um
percurso de 26 quilómetros, já se fez hoje de
manhã de autocarro, depois do encerramento da
linha do Corgo por razões de segurança. O mesmo
vai acontecer com o ramal ferroviário da linha do
Tâmega.
Estas duas linhas são encerradas provisoriamente
por razões de segurança e conࢢnuarão assim até
que sejam realizadas as obras necessárias naqueles
trajectos. No percurso do Corgo foram detectadas
anomalias que poderão colocar em risco a
segurança de quem uࢢliza aquele troço de
via-férrea, anunciaram a CP e a Refer
Hoje, o comboio que parࢢa da estação do Peso da
Régua às 07:06 foi subsࢢtuído por um autocarro
que recolherá os utentes de Alvações do Corgo,
Povoação, Carrazedo e Vila Real.
O encerramento apanhou de surpresa as
populações, que de imediato se mobilizaram para
um protesto realizado ontem à noite na aldeia de
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Carrazedo. A GNR esteve no local e informou a
comunicação social que a manifestação, consࢢtuída
por cerca de 40 pessoas, decorreu sem incidentes.
O Governador Civil de Vila Real, Alexandre Chaves,
já garanࢢu que as obras de melhoramento e
correcção das anomalias detectadas irão decorrer
num espaço de tempo que se pretende o mais
rápido possível, actualmente calculado em cerca de
quatro meses.
A Linha do Corgo é maioritariamente uࢢlizada por
estudantes e pela população das aldeias do sul do
concelho de Vila Real.
Depois da Linha do Tua é a Linha do Corgo que
encerra. Anunciado está também o encerramento
da Linha do Tâmega.

1.3.34 ≪São números chocantes.
Não podemos descansar um
só dia relaࢢvamente a esta
questão≫ (2009-03-26 00:42)

Foram hoje divulgados os resultados do Estudo da
Prevalência da Diabetes em Portugal. Cerca de um
terço da população portuguesa tem diabetes ou
encontra-se em situação de risco. De acordo com o
Estudo da Prevalência da Diabetes em Portugal, 11,7
% da população portuguesa é diabéࢢca. Mais 5,2
% do total que em 2006. O cenário torna-se ainda
mais negro quando a estes números se juntam os
da pré-diabetes. Um crescimento assustador na
opinião unânime das enࢢdades que desenvolveram
o estudo, para quem só a união de esforços pode
travar o aumento descontrolado.

São ≪números chocantes≫, na opinião de Fran-
cisco George, para quem custa a crer que um
terço da população portuguesa seja diabéࢢca ou
pré-diabéࢢca.≪Não podemos descansar um só dia
relaࢢvamente a esta questão≫, acrescentou.

Para o responsável da Direcção Regional de Saúde,
a união de esforços apresenta-se como o caminho a
percorrer para travar este crescimento. ≪O combate
à diabetes não depende só dos profissionais de
saúde. As estruturas da sociedade civil são muito
importantes. Temos de trabalhar muito e em con-
junto.≫, reforçou Francisco George, enaltecendo a
importância de medidas como este estudo. ≪Trata-
se de um trabalho de grande mérito. Era importante
que houvesse um estudo destes, não só para a
diabetes, como para outras doenças≫.

≪Os números tornam-se realmente alarmantes.
O estudo revela que há hoje 2.687.698 portugueses
com diabetes ou em situação de risco, o que significa
mais de um quarto da população (34,9 %).≫, refere
Luis Gardete Correia, Coordenador do Estudo e
Presidente da APDP.

A 16 anos de distância, os números já passam
largamente as projecções de uma incidência de 8,0
% em 2025. De acordo com o Estudo da Prevalência
da Diabetes em Portugal, 11,7 % da população
portuguesa é diabéࢢca. Segundo os resultados do
estudo desenvolvido pela Sociedade Portuguesa
de Diabetologia - SPD através do Observatório Na-
cional de Diabetes, em conjunto com a Associação
Protectora dos Diabéࢢcos de Portugal – APDP, o
Insࢢtuto de Higiene e Medicina Social da Faculdade
de Medicina de Coimbra e com o apoio da Direcção
Geral da Saúde – DGS, Portugal tem actualmente
905.035 diabéࢢcos.

Em apenas três anos, e tendo como referência
os resultados do Inquérito Nacional de Saúde, foram
detectados mais 5,5 % de novos casos, o que cor-
responde a um aumento de 44,5 % no número de
diabéࢢcos. Dos 905.035 casos detectados numa
população entre os 20 e os 79 anos, 5,1 % descon-
heciam ter a doença.
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De referir que a prevalência da diabetes é supe-
rior entre a população masculina. 14,2 % dos
homens portugueses têm diabetes. São também
os mais velhos quem apresenta o maior número de
casos. Mais de um quarto da população portuguesa
entre os 60 e os 79 anos é, actualmente, diabéࢢca:
26,3 %, correspondentes a 497.485 pessoas. Valores
mais baixos registam as faixas etárias entre os 20 -
39 anos (2,4 %) e 40 - 59 anos (12,6 %).

O arquipélago dos Açores foi a região que registou os
valores mais elevados do País, com uma prevalência
de 14,3 %, dos quais 9,2 % já diagnosࢢcados e 5,1 %
com diabetes por diagnosࢢcar. A Região Autónoma
da Madeira, por outro lado, foi a que apresentou
os valores mais baixos, ligeiramente inferiores à
média nacional: 10,9 % de diabetes, com 7,4 %
de casos previamente diagnosࢢcados e 3,4 % não
diagnosࢢcados.

Os valores da Pré-Diabetes são também preocu-
pantes: há actualmente 1.782.663 portugueses com
Pré-Diabetes (23,2 %), anomalia da glicemia em
jejum e diminuição da tolerância à glucose. Uma
incidência de 6,7 % entre os 20 e os 39 anos, de 26,5
% entre os 40 e os 59 anos e de 46,2 % entre os 60 e
os 79 anos de idade.

Ficha Técnica

Nome do estudo: Estudo de Prevalência da Dia-
betes em Portugal –
PREVADIAB-2009.

Amostra: 5167 pessoas, estraࢢficadas por sexo
e idade (20 aos 79 anos).

Critérios de classificação: Organização Mundial
de Saúde (OMS) e Federação Internacional da Dia-
betes (IDF).

Critérios de divisão estaࢤsࢢca do País: INE

Distribuição geográfica: selecção aleatória de
122 locais em 93 concelhos (Portugal Conࢢnental +
Regiões Autónomas.

Sobre o estudo

Desenvolvido pela Sociedade Portuguesa de Di-
abetologia - SPD através do Observatório Nacional
de Diabetes, em conjunto com a Associação Protec-
tora dos Diabéࢢcos de Portugal – APDP, o Insࢢtuto
de Higiene eMedicina Social da Faculdade deMedic-
ina de Coimbra e com o apoio da Direcção Geral
da Saúde – DGS, este estudo nacional (PREVADIAB)
tem como objecࢢvo saber a prevalência da diabetes
em Portugal Conࢢnental e regiões autónomas, a
sua caracterização e a prevalência dos factores de
risco associados. Procurou também determinar-se
na população, para além da prevalência da diabetes,
a prevalência da hipertensão arterial, do excesso
ponderal, das dislipidemias e dos hábitos de vida de
risco. Foi ainda objecࢢvo verificar a existência de
diferenças entre as populações urbanas e rurais do
conࢢnente e das regiões autónomas.

A diabetes no mundo

A diabetes é uma doença crónica em larga expansão
em todo o mundo. Segundo os números da Feder-
ação Internacional da Diabetes – IDF, exisࢢam em
2007 cerca de 246milhões de pessoas com diabetes,
prevendo a mesma fonte cerca de 380 milhões para
2025, um aumento global de 55 %.

Valores anteriores em Portugal
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Em 1995 as esࢢmaࢢvas apontavam para cerca
de 5.1 % de diabéࢢcos e em 2006 para cerca de
6.5 %, e uma esࢢmaࢢva de 8.0 % para 2025. Até
esta altura as estaࢤsࢢcas oficiais baseavam-se em
número extrapolados da Catalunha e no Inquérito
Nacional de Saúde, realizado em 2006. O Estudo da
Prevalência da Diabetes em Portugal é o primeiro
dedicado exclusivamente à doença.

Sobre a diabetes

A diabetes é uma doença crónica que tem graves
implicações a nível cardiovascular, renal, de am-
putações e/ou cegueira. Esta doença é já a quarta
principal causa de morte na maior parte dos países
desenvolvidos e, segundo a Organização Mundial de
Saúde (OMS), a cada 10 segundosmorre uma pessoa
víࢢma da doença. Ainda segundo dados fornecidos
pela Organização Mundial de Saúde, esta patologia
pode conduzir a uma redução da esperança média
de vida, pela primeira vez em 200 anos.

1.3.35 Secretário de Estado das Obras
Públicas anunciou ontem no-
vas rodovias para Vinhais
(2009-03-27 10:49)

Vinhais poderá ter novas estradas até 2011. Ontem,
o secretário de Estado das Obras Públicas esteve
na vila nordesࢢna onde presidiu à cerimónia de
contratação da Obra de Requalificação de Estrada
Regional entre Rebordelo e Mirandela, que abrirá
uma nova porta de entrada para a vila a parࢢr da
futura Auto-estrada Transmontana.

Orçada em 8,5 milhões de euros, esta via pos-
sui uma extensão de 30,3 quilómetros e as obras de
requalificação estrutural deverão estar concluídas
até finais de 2010.

O responsável governamental, Paulo Campos,
anunciou também o lançamento do Estudo Prévio
de uma nova ligação entre Vinhais e Bragança, que

deverá reduzir a distância entre as duas localidades
em cerca de trinta por cento.

1.3.36 Hora de Verão: Relógios devem
ser adiantados 60 minutos à
1 hora da próxima madrugada
(2009-03-28 14:45)

Os relógios devem ser adiantados à 1 hora da próx-
ima madrugada. Vai chegar a hora de verão e os
relógios devem ser alinhados com o Observatório
Astronómico de Lisboa.

Em Portugal conࢢnental e na Região Autónoma
da Madeira, os relógios devem ser adiantados 60
minutos à 01:00 de 29 de Março, passando para as
02:00.

Durante todo o período em que vigorar a hora
de Verão, Portugal terá mais uma hora do que o
tempo universal coordenado (UTC).

A mudança da hora prende-se com a necessidade
de não haver desfasamento solar, aproveitando-se
o melhor possível a luz nas diversas acࢢvidades.

1.3.37 Editorial Noࢤcias do Nordeste:
“Em defesa dos Comboios” – Ar-
goࢢ de Luis Pereira (2009-03-28 20:47)

Também eu recebi com estupefacção a noࢤcia do
encerramento de mais duas centenárias linhas
ferroviárias que durante anos e anos rasgaram a
barreira do isolamento a que muitas das nossas
aldeias estavam sujeitas.

Os ramais ferroviários do Tâmega, do Corgo e
do Tua são os úlࢢmos vesࢤgios de um país que a
dada altura se preocupou com os povos indígenas
que ocupavam um espaço territorial delimitado por
montanhas gigantescas onde chegar era muito mais
di߶cil do que ir buscar pimenta à Índia.

Esse milenar isolamento só em parte começou
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a ser quebrado pelo programa do governo do
visionário Fontes Pereira de Melo, ministro da
Regeneração, altura em que foi criado o primeiro
Ministério das Obras Públicas no país. É nesse
período que na região, e parࢢcularmente na zona
do Douro Transmontano, são lançadas importantes
obras de construção viária para, ao que parece, ser
dinamiza a economia do vinho, do vinho fino do
Douro, que já nesse tempo se consࢢtuía como um
dos principais produtos das exportações portugue-
sas.

A segunda metade do séc. XIX é sem dúvida
uma época em que amacrocefalia da capital oferece
qualquer coisa de novo e revolucionário a este inte-
rior de indígenas pasmados perante a monumental
ronceirice da tecnologia do vapor que chega ao vale
do Tua em 1884. E na década inicial do pretérito
século já às montanhas do Tâmega, do Corgo, do Tua
e do Sabor nhamࢢ chegado catadupas de homens
para rasgar estreitos carreiros com o afinco e a
labuta de laboriosas formigas.

E quando a Monarquia caiu e a República se im-
pôs como uma jovem e bela figura feminina a
exibir desnudos, carnudos e abundantes seios, já o
comboio silvava em Trás-os-Montes entre o vale, a
montanha e o planalto.

Nos alvores do séc. XX Trás-os-Montes era efecࢢva-
mente uma região aberta ao mundo, encontrando-
se equipada, e bem, com infra-estruturas que lhe
permiࢢam a comunicação com o exterior. Entrava-
se na região através da Linha do Douro e depois
seguia-se para Chaves, para Bragança ou para Mi-
randa do Douro através dos ramais ferroviários do
Corgo, do Tua e do Sabor.

Quem estuda História, não descarta a hipótese
de que esta região poderá nessa altura ter acredi-
tado num novo mundo, numa nova vida. Mas não.
Nada aconteceu de verdadeiramente novo aqui. Se
houve esperança, ela depressa se desvaneceu e os
homens da terra vergaram novamente os rostos
ao solo à procura dos parcos grãos de centeio para
encherem a barriga dos filhos que miravam seus
pais de olhos esfaimados e espantadiços.

Depois foi o que se sabe, mas na escuridão das
trevas o silvo do comboio rompia diariamente o
estertor de um silêncio imposto pela férrea vontade
de um ditador, dos seus lacaios e dos insuportáveis
correligionários de que ainda hoje há semente em
preocupante germinação.

Contudo, durante quase todo o séc. XX o comboio
foi para todo Trás-os-Montes um elo imprescindível
e fundamental que operava a ligação com o exterior,
escoava mercadorias e permiࢢa os fluxos de pes-
soas, bens, ideias e de algumas conspirações. Nessa
altura Trás-os-Montes era uma terra com homens e
com mulheres que amanhavam o campo ao ritmo
do sol e criavam catadupas de filhos que desde
muito cedo aprendiam o verdadeiro significado do
valor do pão.

E os meninos de olhos espantadiços tornavam-
se lentamente jovens ao ritmo de um comboio
ronceiro, e depois do comboio passar olhavam
em seu redor o silêncio enquanto pensavam e
pensavam. Nas tardes de chuva invernal escarafun-
chavam entre as brasas da lareira da casa paterna
os seus sonhos luzidios, gizando com a tenaz os
projectos de um futuro diferente. E depois da tropa
à procura dos seus sonhos iam embarcados nesse
mesmo comboio que só parava junto ao mar. Uma
vez apeados por lá ficavam a povoarem as fábricas e
os estaleiros onde haviam de mais tarde construir o
seu grito de revolta.

O comboio ritmou indelevelmente os ciclos conjun-
turais da História transmontana de todo o séc. XX e
se outrosmoࢢvos não houvessem eu fundamentaria
nessa História o principal argumento para defender
os ramais de linha estreita do Tâmega, do Corgo e
do Tua.

Mas há muitos mais e variados moࢢvos para
pugnar pela conࢢnuidade destas linhas e, - porque
não ?-, para exigir a reabertura da do Sabor. Não
vou falar sobre as vantagens para a região da con-
nuidadeࢢ e manutenção destas vias-férreas, mas
será sobretudo no turismo e na uࢢlização racional
das fontes de energia que nós iremos encontrar as

70



suas principais vantagens.

Numa altura em que o caminho-de-ferro começa
a ser revigorado na maioria dos outros países eu-
ropeus, criando-se, exactamente, um intricado de
ramificações de linhas estreitas a cobrir de forma
homogénea as diferentes regiões, eis que Portugal,
mais uma vez, ruma em contra-ciclo.

Se fizermos um pequeno feed-back no tempo
facilmente percebemos que a destruição não
começou há muitos anos e coincidiu com um pico
de políࢢcas neoliberais em que Cavaco Silva foi o
grande obreiro e protagonista. Foi ele que encerrou
a Linha do Sabor e encerrou troços significaࢢvos das
linhas do Tua e do Corgo!

É bom que alimentemos a memória para perce-
bermos algumas debilidades de posições actuais e
sobretudo a responsabilidade histórica de actos dev-
astadores de muitos daqueles que nos governaram
ou conࢢnuam a governar. Portanto, se o actual
Governo decidir encerrar estes troços ferroviários,
à semelhança do que Cavaco Silva fez nos anos
noventa do séc. XX, juro com sinceridade que não
me admiro, ou não esࢢvéssemos nós a atravessar
mais uma dessas fases em que os números, as
percentagens e os raࢢos mediaࢢstas contam mais
do que as pessoas.

Tenho para mim que José Sócrates e Cavaco Silva
comungam da mesma fé neoliberal e como tal não
aceitam que invesࢢmentos públicos não aࢢnjam os
níveis de rendibilidade dos invesࢢmentos privados,
mesmo que sirvam as pessoas e toda uma região
em avançado processo de deserࢢficação humana.

Se encerrarem estas três vias, facto que ainda
não está verdadeiramente deliberado, amputarão,
com toda a certeza, mais um pedaço de todos nós.
Por isso, este é um moࢢvo mais do que suficiente
para nos manifestarmos, para gritar a injusࢢça, para
agir, para não deixar, para reivindicar e sobretudo
para resisࢢr.

1.3.38 Homenagem a Vânia Carvalho
(2009-03-29 22:22)

Realizou-se ontem à tarde, em Mirandela, o encon-
tro entre a equipa local e o Câmara de Lobos, a
contar para a úlࢢma jornada, da 1ª Fase, do Campe-
onato Nacional da 1ª Divisão Feminina. Como
nhamosࢤ antes previsto, o momento mais apelaࢢvo
da tarde foi quando o Clube e a cidade de Mirandela
promoveram uma simples, merecida e bonita hom-
enagem à pessoa e à atleta Vânia Carvalho.

Com a camisola do Mirandela a Vânia conquistou 57
Campeonatos Nacionais, 181 internacionalizações
ao serviço de Portugal e marcou com brilhanࢢsmo a
sua época.

Ao visitar Mirandela, na condição de adversária
mas, principalmente de amiga e de pessoa com
enorme referência para o clube e para o desporto
mirandelense a cidade nhaࢢ uma dívida de graࢢdão
para quem muito fez em nome dos valores mirande-
lenses.

Obrigado Vânia. Quanto ao encontro frente ao
Câmara de Lobos e depois das dificuldades iniciais,
as vitórias para as da casa foram-se construindo, até
ao resultado final de 4/1. Excelente momento para
o C.T.M.Mirandela ao marcar a sua 14ª vitória con-
secuࢢva, num encontro que teve também excelente
arbitragem da árbitra internacional, do Porto, Alda
Fagundes.

Encontro dirigido por Alda Fagundes, árbitra in-
ternacional, do Porto.

Yao Tong / Mengli Wang: 5/11, 12/10, 11/7, 6/11,
9/11
Anamaria Erdelji / Vânia Carvalho: 11/1, 11/8, 11/6
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Xie Juan / Ana Barradas: 11/4, 11/3, 11/3
Y.Tong-A.Erdelji / M.Wang-V.Carvalho: 11/7, 11/3,
11/3
Yao Tong / Vânia Carvalho: 11/2, 11/2, 11/3

O Play Off começa a jogar-se apenas a 16 de
Maio e o segundo encontro da Final está marcado
para ao dia 06 de Junho. Sendo jusࢢficada uma
ligeira interrupção depois de terminada a primeira
Fase do Campeonato, parece-nos que estar sete se-
manas à espera do início do Play Off é perfeitamente
inadequado e não serve os interesses de ninguém.

1.3.39 Encontrado o Presidente da Casa
do Douro (2009-03-29 22:27)

À segunda foi de vez. Manuel António Santos foi
reeleito no passado Sábado
como presidente da Casa do Douro (CD), um cargo
que desempenha ininterruptamente desde 1999.

Dos 125 conselheiros que compõem o Conselho
Regional de Viࢢcultores votaram apenas 93, 85
em Manuel António Santos, cinco contra, tendo-se
ainda registado três abstenções.

O actual presidente da CD concorreu solitaria-
mente, não tendo encontrado lista adversária.

No seu plano de acção futura Manuel António
Santos irá dar prioridade ao pagamento da dívida da
insࢢtuição ao Estado, através da entrega dos vinhos
que estão a ser avaliados pelo Insࢢtuto dos Vinhos
do Douro e Porto (IVDP). Sublinhe-se que a CD vive
numa situação financeira quase negra, sendo a sua
dívida superior a 100 milhões de euros.

Manuel António Santos quer ver também clarificada
a condição estatutária da Casa, sendo necessário

esclarecer se vai conࢢnuar como uma insࢢtuição
de interesse público ou se passa para o domínio do
privado.

1.3.40 Paulo Campos veio a Bra-
gança anunciar mais estradas
(2009-03-29 22:31)

Na passada sexta-feira o secretário de Estado das
Obras Públicas, Paulo Campos, esteve em Bragança
a anunciar novas estradas para a região do Nordeste
Transmontano.

Um conjunto de novas intervenções em estradas
regionais vai ser fomentado pelo actual execuࢢvo
para resolver os problemas de acessibilidade dentro
da região e permiࢢr melhores fluxos com os eixos
rodoviários estruturantes que até 2011 deverão
cobrir todo o distrito de Bragança

Paulo Campos esteve em diferentes concelhos para
oficializar o arranque de obras de requalificação
das ligações Mogadouro/Vimioso, Vinhais/Bragança,
Rebordelo/Mirandela, Vimioso/Bragança e Torre de
Moncorvo/Freixo de Espada à Cinta.

O objecࢢvo é permiࢢr bons acessos às novas
vias de comunicação como a Auto-Estrada Trans-
montana, o IP2 e o IC5.

O secretário de Estado das Obras Públicas referiu-se
ao longo período em que o nordeste esteve sem
acessos rápidos de ligação ao litoral e ao resto
do país. "Achamos que o distrito de Bragança foi
durante muitos anos esquecido do ponto de vista
das acessibilidades rodoviárias, portanto é justo em
nome dessa igualdade de oportunidades que esse
invesࢢmento se faça", referiu.

O responsável pela pasta das Obras Públicas prom-
eteu ainda requalificar a estrada 308-3 que liga
Bragança a Dine já no concelho de Vinhais.

Colocada de lado foi a construção de uma nova
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via devido á presença de uma colónia rara de ratos
– o chamado Rato Cabrera -, devido aos inúmeros
condicionalismos impostos pelo Estudo de Impacto
Ambiental. Em alternaࢢva será requalificada a
estrada regional 218 que liga as localidades de
Outeiro e Vimioso.

1.3.41 CP garante linha do Corgo e
afirma que as obras em curso
são para mais 100 anos de vida
(2009-03-29 22:33)

Em reunião efectuada na passada sexta-feira
no o Governo Civil de Vila Real a CP garanࢢu a
manutenção da Linha do Corgo e afirmou que as
obras em curso são para mais 100 anos de vida.
A Caminhos-de-ferro Portugueses, EP, procurou
acabar com as dúvidas sobre o carácter provisório
da suspensão de circulação na Linha do Corgo.

Na reunião esࢢveram presentes responsáveis
do Governo Civil de Vila Real, das Autarquias de
Vila Real, Peso da Régua, Santa Marta de Penaguião
e representantes da CP – Caminhos de Ferro Por-
tugueses, EP.

A CP deu garanࢢas sobre a vontade de manter
esta linha ferroviária em acࢢvidade, depois de
terminados os invesࢢmentos de reparação e mel-
horamento que aí vão ser realizados. O valor das
obras ascende os 25 milhões de euros, ou seja,
praࢢcamente 1 milhão de euros por quilómetro de
linha.

Na próxima terça-feira, dia 31 de Março, A Se-

cretária de Estado dos Transportes, Ana Paula
Vitorino, vai a Amarante e Vila Real para explicar as
razões que levaram ao encerramento das linhas do
Tâmega e do Corgo, devendo também apresentar o
plano de invesࢢmentos para as duas vias.

A Secretaria de Estado dos Transportes divulgou
também um comunicado onde explica que durante
estes encontros serão expostas "as razões que
levaram ao encerramento das linhas".

A responsável dever-se-á fazer acompanhar do
Plano de Invesࢢmentos da Rede Ferroviária Na-
cional (REFER) e explicar os projectos futuros para
estes dois troços ferroviários.

Segundo a Secretaria de Estado dos Transportes
o encerramento das vias deveu-se á necessidade
de promover "obras de reabilitação, medidas de
segurança, tais como, a supressão e automaࢢzação
de passagens de nível".

1.4 Abril

1.4.1 Nacional de Todo- o-Terreno em
Motociclismo: Fernando Ferreira
vence em Vinhais (2009-04-01 02:39)

Fernando Ferreira iniciou no fim-de-semana a sua
parࢢcipação no Campeonato Nacional de Todo-o-
Terreno e logo com uma vitória na sua Categoria, a
TT3. Contudo, não se pense que foi uma jornada fácil
para o piloto do Team CRN/Yamaha/Motofundador,
pois no segundo dia, um problema mecânico, quase
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que deitava por terra as suas aspirações, mas tudo
correu de feição.

Logo no primeiro dia, Fernando Ferreira começou
bem. O piloto fala deste início de prova como um
bom incenࢢvo. “Sim, fui o mais rápido no Prólogo
e depois no sector com oitenta quilómetros que se
seguia fui segundo em termos gerais, mas o melhor
da minha classe”, explicou.

Para o segundo dia deste arranque da tempo-
rada 2009 do Todo-o-Terreno em Motociclismo, os
pilotos nhamࢢ à sua espera mais um sector com
cerca de 220 quilómetros: “Comecei a rolar nos
três primeiros e com vontade de vencer. O pior
veio depois, pois a cerca de 100 quilómetros do
final do sector, fiquei sem travão traseiro e isto deu
origem a duas quedas um pouco feias. Consegui
prosseguir, mas claro que veࢢ que andar muito mais
devagar para tentar chegar ao final e não sofrer
mais nenhuma queda. Felizmente essa tarefa foi
conseguida, mas claro que com uma velocidade
mais moderada”, explicou o piloto, acrescentando
ainda: “Mesmo assim, ainda fui quarto em termos
gerais, mas melhor foi ter vencido de novo a classe,
o que me deixou muito saࢢsfeito”.

Com esta prestação, Fernando Ferreira, está neste
momento a liderar a classe TT3, sendo ainda se-
gundo em termos gerais: “Acho que estamos no
bom caminho para tentar lutar pelo .tuloࢤ Esta
prova já deu para ver como estão os adversários
e estou bastante moࢢvado e preparado para lutar
pelos objecࢢvos”.

1.4.2 Obras na linha ferroviária do Corgo
vão arrastar-se durante o próximo
ano e meio (2009-04-01 13:46)

Ano emeio é o tempo esࢢmado para a realização das
obras que a linha ferroviária do Corgo necessita para
manter os níveis de segurança exigidos. Este prazo
foi adiantado ontem em Vila Real pela secretária de
Estado dos Transportes, Ana Paula Vitorino.

A responsável governamental veio à cidade para
transmiࢢr pessoalmente esta decisão e este cal-
endário ao governador Civil, aos presidentes de
Câmara de Vila Real, Santa Marta de Penaguião e
Régua, e aos os presidentes de Junta das freguesias
abrangidas pela via-férrea. Sem convite formulado
esࢢveram os sindicatos, que apesar de tudo apare-
ceram junto à porta do governo Civil para tornar
público o seu protesto.

Graves anomalias que colocavam em risco a se-
gurança dos utentes desta via foi a razão exposta
pela governante para fundamenta o encerramento
e o lançamento de profundas obras de remodelação.
“Estando em causa a segurança das pessoas não há
que pensar duas vezes”, disse Paula Vitorino.

A ferrovia foi analisada por especialistas suíços
que redigiram um relatório onde eram elencadas
as grandes deficiência estruturais. Este documento
apontou para a necessidade de uma intervenção
profunda na linha, facto que levou à imediata
suspensão do serviço.

1.4.3 Consome Desporto…pela tua
saúde (2009-04-01 21:59)

No passado dia 25 de Março, durante a manhã, a
Zona Verde de Mirandela encheu-se de juventude e
alegria. Aquele espaço de excelência para a práࢢca
de uma vida saudável foi invadido pelos parࢢci-
pantes da 3ª Caminhada da Saúde, organizada pela
equipa de Saúde Escolar do Centro de Saúde de
Mirandela.

Depois de uma marcha desde a E.B.2/3 Luciano
Cordeiro até à Zona Verde, que contribuiu para a sen-
sibilização sobre a importância que tem aquisição de
hábitos de vida saudável, começando pela práࢢca
de exercício ߶sico, as crianças e jovens de várias
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escolas do concelho de Mirandela diverࢢram-se
com as diversas propostas que foram preparadas
para os receber: aeróbica, karaoke, ténis-de-mesa,
jogos tradicionais, entre outras.

Na preparação desta acção uniram-se os esforços
dos elementos do Centro de Saúde com os dos
parceiros que integram a equipa de Saúde Escolar,
como representantes de escolas e outras enࢢdades,
nomeadamente, a equipa do eixo da Prevenção
do projecto Consome Desporto, desenvolvido
pelo C.T.M.Mirandela desde o passado mês de
Novembro.

1.4.4 “10º Raid e TT Douro Superior em
Visita” (2009-04-01 22:05)

A Associação de Municípios do Douro Superior
conࢢnua a apostar na promoção e divulgação do
Douro Superior, uma das zonas paisagísࢢcas mais
espectaculares de Portugal, através da organização
do 10º Raid TT- Douro Superior em Visita.

De 30 de Abril a 3 de Maio, num fim de semana
prolongado, por estas paragens todas as aventuras
são permiࢢdas e o iࢢnerário de todo o terreno vai
percorrer os concelhos de Carrazeda de Ansiães,
Torre de Moncorvo e Vila Nova de Foz Côa.

O Douro Superior que este ano inclui Carrazeda
de Ansiães, de lés a lés, por recantos inesquecíveis
do Douro Vinhateiro e Parque arqueológico do Vale
do Côa, com visitas a síࢢos arqueológicos e provas
da gastronomia regional.

A recepção aos parࢢcipantes é na Quinta feira
em Carrazeda de Ansiães, com entrega de toda a
documentação aos parࢢcipantes, seguida de jantar.

Na Sexta-feira, a concentração das viaturas faz-
se na Praça do Município de Carrazeda de Ansiães,
onde se inicia a etapa da manhã, que irá levar os
parࢢcipantes por terra até ao belo miradouro do
concelho o Castelo de Ansiães.

Aí a Caravana pára e visita o Castelo. O percurso con-
,nuaࢢ com almoço na Sra da Ribeira e a tarde será
ela também inteiramente dedicada ao Concelho de
Carrazeda. A noite será numa Quinta do Douro com
um serão animado por grupo tradicional, recriando
um serão à moda anࢢga.

No Sábado a saída faz-se de Torre de Moncorvo
em direcção a Vila Nova de Foz côa, com visita aos
síࢢos arqueológicos do Concelho, visita às suas
Quintas e provas de Vinho do Porto. O almoço será
em Freixo de Numão e o jantar em Moncorvo.

No Domingo, a empresa que monta no terreno
este passeio, organiza com orientação por carta e
quesࢢonário, uma prova “Pedy-papper” no Centro
Histórico da Vila de Torre de Moncorvo, propor-
cionando aos parࢢcipantes um conhecimento do
património existente e contacto com a população
local. O almoço de encerramento será servido
num dos restaurantes da Vila com entrega das
lembranças e troféu de parࢢcipação.

Nesta sua iniciaࢢva, a Associação de Municípios
do Douro Superior conta com o apoio da Sabor,
Douro e Aventura para a realização do evento.

1.4.5 Vilarinho de Agrochão ( Macedo de
Cavaleiros) realiza a VIIIª Feira do
Folar (2009-04-01 22:10)

Vilarinho de Agrochão volta a acolher mais uma
edição da Feira do Folar. A iguaria picaࢤ da gas-
tronomia transmontana e muito apreciada na época
da Páscoa é a protagonista do certame que decorre
no fim-de-semana de 04 e 05 de Abril.

Ao tradicional folar juntam-se os produtos re-
gionais e o artesanato de expositores de Macedo de
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Cavaleiros e de diversos pontos do país.

Durante os dois dias haverá ainda música, fol-
clore e muita animação. No sábado será feita a
apresentação do Hino da Freguesia de Vilarinho de
Agrochão e, à noite, haverá arraial popular. A Banda
25 de Março actuará no domingo.

As provas de folar para os visitantes da Feira
estão reservadas para domingo às 16.30 horas.

1.4.6 Praia Fluvial do Azibo avaliada
com nota máxima pela DECO
(2009-04-01 22:12)

A praia fluvial da Albufeira do Azibo, em Macedo
de Cavaleiros, obteve nota máxima em todos os
critérios de avaliação considerados pela Associação
Portuguesa para a Defesa dos Consumidores (DECO)
na sua análise das praias fluviais nacionais.

De acordo com os resultados publicados num
arࢢgo da Revista Proteste de Abril de 2009, onde
são avaliadas 30 praias nacionais, a praia fluvial
do Azibo é considerada um exemplo ao nível da
qualidade da água, da limpeza e da informação
prestada aos banhistas.

Além de ter obࢢdo classificação de muito bom
em todos os critérios, a praia fluvial do Azibo
destaca-se ainda pelo facto de dispor de instalações
sanitárias e duches, posto de primeiros socorros
e acessos para pessoas com mobilidade reduzida.
Requisitos que, em comparação com as restantes
29 praias fluviais analisadas pela Revista Proteste,
fazem da praia do Azibo a melhor praia fluvial do
país.

1.4.7 Região do Douro vai ter rede in-
tegrada de postos de turismo
em vinte e quatro concelhos
(2009-04-01 22:15)

Toda a Região Demarcada do Douro está a consertar
a sua estratégia para a promoção integrada da área
vinícola mais anࢢga de Portugal.

Um projecto comum entre a Enࢢdade Regional
Turismo do Douro e as vinte e quatro autarquias que
compõe a Região Demarcada do Douro vão criar
uma Rede Integrada de Postos de Turismo, com o
objecࢢvo de promover o Douro Vinhateiro de forma
integrada e com uma estratégia comum.

Todas estas unidades de promoção estarão do-
ravante abertas durante o fim-de-semana, porque,
como refere Ricardo Magalhães, chefe da Estrutura
de Missão do Douro (EMD), “Uma região que quer
ser desࢢno turísࢢco de qualidade não pode fechar
aos fins-de-semana”.

Estudos de análise dos fluxos turísࢢcos à região
do Douro provam que é durante o fim-de-semana
que um maior número de pessoas se desloca para
a região, daí a necessidade de manter acࢢvos e em
permanente funcionamento os postos de turismo
fixados no diferentes concelhos que formam a
região vinhateira classificada pela UNESCO como
Património da Humanidade, na qualidade de Pais-
agem Cultural Evoluࢢva e Viva.

A rede integrada de postos de turismo visa a
criação de critérios de qualidade e uma imagem
promocional comum.

O projecto será liderado pelo Turismo do Douro
e os seus recursos financeiros deverão resultar de
uma candidatura ao Programa Operacional Regional
do Norte.
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1.4.8 Mega operação policial efectuada
ontem no Iࢢnerário Principal - IP4,
junto a Justes (2009-04-04 10:59)

O Iࢢnerário Principal 4 (IP4) foi ontem palco de uma
mega operação montada pela GNR de Vila Real e
da Alfândega que envolveu um total de 30 efecࢢvos
operacionais daquela força militar.

A operação culminou no levantamento de cerca
de 50 autos de contra-ordenação, que se rela-
cionaram, sobretudo, com excessos de velocidade.

Centenas de veículos que circulavam nos sen-
dosࢢ Vila Real - Murça e Murça - Vila Real foram
ontem nadados parar no parque de Descanso que se
situa junto da aldeia de Justes, concelho de Vila Real.

As autoridades detectaram algumas situações
de alguns indivíduos que circulavam sobre o efeito
de drogas, excesso de velocidade e ausência de
comprovaࢢvo dos impostos relacionados com os
veículos automóveis. Ao todo foram registados
cinquenta autos de contra-ordenação.

Com esta operação a GNR mais do que reprimir
pretendeu prevenir os condutores que u8ࢢlizam o
IP4 de que é necessário cumprir com rigor toda as
regras de circulação e toda a legislação relacionada
com o transito de veículos na via pública.

A equipa da GNR era consࢢtuída por elementos
do Trânsito, elementos da Invesࢢgação Criminal e
Brigadas com cães.

1.4.9 Políࢢca local: CDU candidata pela
segunda vez a Bragança o professor
José Castro (2009-04-08 09:13)

A Coligação Democráࢢca Unitária (CDU) já tem
candidato para as próximas eleições autárquicas no
concelho de Bragança. José Castro, professor do
Insࢢtuto Politécnico de Bragança (IPB), foi o escol-
hido pela CDU para encabeçar a lista ao concelho de
Bragança.

Esta é a segunda vez que o docente do IPB se
candidata pelas listas da CDU à câmara da capital
do distrito, sendo esta reincidência uma espécie de
“consolidação de resultados”, como afirmou ontem
na apresentação da sua candidatura que se realizou
na cidadela de Bragança, junto ao edi߶cio do Domus
Municipalis.

A decisão de apresentar as listas naquele que é
um monumento de representaࢢvidade da democra-
cia ficou envolta em alguma polémica, uma vez que
a autarquia não autorizou que a cerimónia fosse
feita dentro deste monumento classificado como
Monumento Nacional.

A CDU é a terceira força políࢢca concelhia, tendo
representaࢢvidade na Assembleia Municipal. Este
ano a força parࢢdária recandidatará mais uma
José Brinquete para cabeça de lista deste órgão
autárquico.

1.4.10 Um Teatro ao serviço das tu-
nas e da animação estudanࢢl
(2009-04-19 21:58)

O mês de Maio está consagrado às tunas no Teatro
Municipal de Bragança (TMB).
De dois em dois dias o palco do TMB receberá es-
pectáculos da irreverente juventude que prometem
esgotar a lotação daquela infra-estrutura cultural da
cidade capital de distrito.

Além do Fesࢢval de Tunas, que reunirá grupos
das mais diversas proveniências, ao palco do TMB
deverão ainda subir produções das três escolas
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secundárias de Bragança.

O teatro não ficou esquecido com o grupo de
Teatro de Estudantes de Bragança (TEB), a fazerem
a estreia da sua mais recente peça.

Os bilhetes encontram-se praࢢcamente esgota-
dos, num mês em que esta iniciaࢢva coincide com
as festas da Queima das Fitas das escolas superiores
instaladas na cidade.

1.4.11 Alergias: elevados níveis de
pólenes requerem atenção
(2009-04-19 22:02)

Esta altura do ano é parࢢcularmente propensa à
manifestação de reacções alérgicas devido à elevada
quanࢢdade de pólen facilmente propagado pelo ar
através do vento.

Este ano, contudo, esta situação tem vindo a
revelar-se mais proeminente. Em Março os níveis
de pólenes chegaram a aࢢngir níveis por norma ver-
ificados no mês de Abril. Já esta semana o Boleࢢm
Polínico da Sociedade Portuguesa de Alergologia e
Imunologia Clínica (SPAIC) adverࢢu para a elevada
concentração de pólenes no ar atmosférico prevista
para os dias 3 a 9, com destaque para os pólenes de
árvores como a azinheira, o pinheiro e o plátano e
também da erva parietária.

O pólen é uma espécie de pó, consࢢtuído por
parࢤculas ínfimas e muito leves, invisíveis a olho
nu, provenientes de gramíneas, ervas daninhas,
árvores e flores. Por serem tão pequenas pene-
tram facilmente no nosso aparelho respiratório e
podem propagar-se num raio até 100 quilómetros.

Mas a maioria provém de plantas situadas até um
quilómetro do local onde a pessoa se encontra.

As reacções alérgicas são respostas exageradas
do nosso organismo contra estas substâncias, nor-
malmente inofensivas, e variam de pessoa para
pessoa.

Apesar da diversidade de espécies de plantas
existentes na nossa região apenas cerca de 10 % das
mesmas são causadoras de alergias.

Um outro elemento da natureza causador de
alergias na nossa área geográfica é a lagarta do pin-
heiro. A processionária, como também é conhecida
por sair em procissão do seu ninho, é um insecto
desfolhador dos pinheiros e cedros.

As reacções alérgicas que provocam manifestam-se
na pele, no globo ocular e no aparelho respiratório,
não só do Homemmas também de animais domésࢢ-
cos, devido à caracterísࢢca urࢢcante dos seus pêlos.

O pólen tende a libertar-se mais em dias quentes,
com sol e vento, e aࢢnge a sua máxima concen-
tração, normalmente, entre o meio-dia e o início da
tarde.

Às pessoas parࢢcularmente sensíveis ao pólen
recomenda-se que nesta altura do ano não camin-
hem em espaços relvados, não façam campismo ou
pic-nics, mantenham as janelas de casa fechadas, vi-
ajem comas janelas fechadas e usemóculos escuros.

É ainda recomendada a consulta regu-
lar do Boleࢢm Polínico disponível em
h�p://www.rpaerobiologia.com.

O pólen não é o único agente causador de alergias.
Os ácaros e próprio pó bem como determinados
produtos químicos e alimentos são, entre outras,
substâncias potencialmente desencadeadoras de
reacções adversas que podem ir da asma à rinite
alérgica, passando pelo eczema, pela urࢢcária pela
conjunࢢvite alérgica, pela sinusite, pela oࢢte média
e pela Anafilaxia, a forma mais grave de alergia.
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As alergias têm vindo a aumentar nas úlࢢmas
décadas. Actualmente cerca de 8 a 10 % da pop-
ulação europeia, ou seja, mais de 24 milhões de
pessoas, sofre de asma e 10 a 15 % (35 milhões de
pessoas) de rinite alérgica. Em Portugal as esࢢma-
vasࢢ divulgadas pela SPAIC apontam para 5 % dos
adultos e 11 % das crianças entre os 6 e 14 anos
aࢢngidas pela asma e 10 % da população em geral
com diagnósࢢco de rinite alérgica.

O ambiente e o esࢢlo de vida "ocidental" po-
dem estar na causa deste aumento. Por um lado
as crianças crescem em ambientes cada vez mais
fechados e passam cada vez menos tempo ao ar
livre. Por outro, são sujeitas a uma alimentação
que favorece a diminuição dos micróbios normais
do intesࢢno, aumentado a sensibilidade a agentes
exteriores.

A própria diminuição das infecções na primeira
infância, evitadas ou controladas pela vacinação
e pelos anࢢbióࢢcos, pode levar a que o sistema
imunológico, como não tem micróbios e parasitas
contra os quais reagir, direccione a sua acção de-
fensiva para os alergénios ambienciais que de outra
forma seriam inofensivos para o nosso organismo.

Alguns cuidados em casa podem ajudar a reduzir a
exposição aos agentes alergénios. Optar por chão
de cerâmica, tacos ou vinil, paredes lisas e fáceis de
lavar, corࢢnas de material sintéࢢco, lisas e fáceis
de lavar e móveis lisos são o primeiro passo. Evitar
roupa de cama com lã ou penas na sua composição,
deixar arrefecer a cama e arejar a roupa da mesma
diariamente e mudar uma a duas vezes por semana
fronhas e lençóis e manter o chão limpo e aspirado,
são também procedimentos a considerar.

Fundamental para quem desenvolve alergias é
não fumar, nem estar em contacto com o fumo
ainda que passivamente.

Se exisࢢrem sintomas de um eventual quadro
alérgico é aconselhável a realização de exames
auxiliares que permitam um diagnósࢢco o mais
precoce possível. Os sintomas consistem, no caso
da rinite e da conjunࢢvite alérgica, em obstrução

nasal com corrimento, comichão nasal, espirros, ol-
hos vermelhos, inchados e com lágrimas, comichão
ocular. Outros sintomas como tosse, falta de ar e
chiadeira podem indiciar asma.
No caso das dermaࢢtes ou eczemas atópicos devem
merecer a nossa atenção sintomas como pele muito
seca, vermelha e a descamar, comichão e pequenas
borbulhas.

Se estes sintomas se manifestarem de forma
recorrente é aconselhada a realização de testes para
as alergias. Existem essencialmente dois posࢢ de
teste, o PRICK Teste (cutâneo), e o RAST (sanguíneo),
que consiste namedição no sangue da IGE específica
para determinados alergénios. No nosso distrito
recorre-se ao segundo .poࢢ

1.4.12 “Kings Cross” já está nos pal-
cos de Macedo de Cavaleiros
(2009-04-19 22:06)

O espectáculo do coreógrafo e bailarino Pedro Pires
teve a sua antestreia no passado dia 18 de Abril
no Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros. A
produção de dança contemporânea está há algum
tempo a ser idealizada, surgindo agora para usufruto
do público local.

“Kings Cross” é uma narraࢢva do quoࢢdiano.
Ergue-se no centro de Londres. “Ali cruzam-se
as estações ferroviárias de Kings Cross e St. Pan-
creas, principais portas de entrada na cidade. Ali
cruzam-se estrangeiros e residentes, edi߶cios, ruas
e automóveis.

São execuࢢvos que entram e saem, operários
responsáveis pela reconstrução, fãs de futebol que
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gritam, prosࢢtutas que enchem as ruas de sedução,
mendigos refugiados no caos, turistas que sempre
estão onde os outros estão. São a massa humana
que salpica esta paisagem de guerra silenciosa e que
enchem as avenidas de sons e movimentos.

Pedro Pires, coreógrafo deste projecto, residiu
em Kings Cross nos úlࢢmos quatro anos, onde colec-
cionou imagens e emoções que pretende expor de
forma ilustrada. A proposta, um espectáculo no qual
a dança, a música e a escultura se fundem, é não
só uma representação deste espaço londrino, mas
essencialmente a narração de relações imaginárias
entre personalidades totalmente dissociadas. Seis
bailarinos – três espanhóis, dois ingleses e um
alemão – dão corpo às personagens recrutadas e
idenࢢficadas em Kings Cross.

A reprodução caóࢢca dos sons produzidos em
Kings Cross é trabalhada pela companhia arࢤs-
caࢢ Cre-Art Project, responsável pela composição
musical interpretada por Cre-Art Contemporary
Ensemble. Seis músicos relacionados individual-
mente com uma personagem dão à coreografia cor
e tempo dimensional de retrato da personalidade
associada.

Hannah Terry, arࢢsta inglesa, é a responsável
pela criação da escultura que representa a dimen-
são ߶sica de Kings Cross. Um combinação de ferros
de estadas onde simultaneamente se reconstrói o
espaço, as personagens e os enredos.

Kings Cross está a ser produzido em Macedo de
Cavaleiros pelo bailarino e coreógrafo Pedro Pires
em parceria com a Câmara Municipal. O Centro
Cultural de Macedo de Cavaleiros transformou-se
temporariamente na residência arࢤsࢢca dos bailar-
inos, servindo de cenário aos seus ensaios e à
construção da escultura que representará a dimen-
são ߶sica do espaço envolvente de Kings Cross.

O bailarino e coreógrafo Pedro Pires é natural
de Macedo de Cavaleiros. Em 1995 inicia o curso
de Física na Universidade do Porto. Inspirando-se
no seu pensamento “esta humanidade tem ciência
suficiente mas nunca terá arte que chegue”, muda-

se em 1998 para Évora, onde ingressa na carreira
arࢤsࢢca e descobre a dança.
Entre 2001 e 2005 frequenta aulas de dança con-
temporânea e termina a sua formação na London
Contemporary Dance School.

Após coreografar “Tango for two” e “To be” funda,
em Setembro de 2006, o projecto de dança Codigo
Dance Project, apresentando “Menu N5” no Place
Theatre, em Londres. Desde então tem mostrado o
seu trabalho em diversos países.

Em 2008 recebe o Prémio de Honra do 12 Inter-
naࢢonales Solo Tanz Theater Fesࢢval, em Estugarda,
e é nomeado para Talento Português na categoria
Artes de Palco e Cinema.

Colaborou como coreógrafo em vários projec-
tos, destacando-se os executados com o colecࢢvo
arࢤsࢢco Cre-Art, a Holland Park Opera em colabo-
ração com a London City Orchestra, e com o Gate
Theatre, em Londres”.

1.4.13 Alfândega da Fé Promove Livro e
Leitura (2009-04-19 22:10)

Na semana em que se assinala o dia mundial do livro
e dos direitos de autor os livros estão em destaque
em Alfândega da Fé. Com a organização da Feira
do Livro a Câmara Municipal de Alfândega da Fé
pretende esࢢmular a leitura, promovendo o livro
e um contacto mais próximo com ele, facilitando a
aquisição a preços mais acessíveis.

Para além de livros de autores Portugueses e
estrangeiros consagrados vão estar disponíveis
livros infanࢢs, juvenis e de diversas temáࢢcas.

A iniciaࢢva decorre entre 20 e 26 de Abril no
Centro Cultural Mestre José Rodrigues e é aberta
a toda a população do concelho, com especial
incidência na população escolar. Por isso vai contar
com a visita dos alunos dos jardins-de-infância, EB1
e EB2,3/S de Alfândega da Fé.

Com o objecࢢvo de fortalecer o interesse crianças
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pelo livro e pela leitura, para além das visitas à feira
do Livro vai ser dramaࢢzada a peça “A história do
Livro Acࢢvo”, levada à cena por um grupo de alunos
da escola EB2,3/S de Alfândega da Fé e desࢢnada ao
público infanࢢl.

1.4.14 Macedo de Cavaleiros comem-
ora XXXV aniversário do 25 de
Abril com dois dias de acࢢvidades
(2009-04-19 22:17)

O XXXV aniversário do 25 de Abril vai ser assinal-
ado em Macedo de Cavaleiros com dois dias de
acࢢvidades culturais, desporࢢvas e recreaࢢvas. As
comemorações têm início no dia 24, sexta-feira,
com o “Tributo à Canção de Abril”, espectáculo
musical que reúne Maria Anadon, Fernando Castro,
Eduardo Salgueiro e Gabriel Godoy no palco do
Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros.

No dia 25, sábado, realiza-se a habitual Sessão
Solene da Assembleia Municipal, com início às
11.00 horas. A manhã será ainda preenchida com
um recital de músicas alusivas à data, arruada e
concerto pela Associação Filarmónica do Brinço.
Durante a manhã decorrerá também um passeio
BTT e, à tarde, haverá escalada e insufláveis. O dia
termina com uma Caminhada pela Liberdade.

Em paralelo às acࢢvidades comemoraࢢvas do
XXXV aniversário do 25 de Abril, decorrerá no Cen-
tro Cultural de Macedo de Cavaleiros a 2.ª edição
da Feira do Livro. O programa terá como pontos
altos a apresentação do livro “O Segredo da Fonte
Queimada”, de Manuel Cardoso, e a acࢢvidade
de promoção da leitura “Miar a cantar, a ler e a
dançar”, pela escritora Elza Mesquita, a ilustradora
Ana Pereira e os músicos Isabel Castro e Ricardo
Chéu Líbano.

1.4.15 Operadora turísࢢca das Filipinas
pode trazer 5000 turistas aos so-
calcos durienses (2009-04-19 22:18)

Os filipinos têm os olhos colocados no Douro. Uma
equipa de uma das maiores operadoras turísࢢcas
deste país esteve na região a fazer prospecções de
oferta turísࢢca com o objecࢢvo de criar um pacote
turísࢢco para o nosso país.
O Douro foi a região escolhida e Sabrosa o local a
visitar obrigatoriamente. Fáࢢma e Fernão de
Magalhães serão os principais atracࢢvos propostos
por esta operadora que durante o próximo ano
pretende conduzir até Portugal cerca de 5.000
filipinos.
A vertente religiosa deste povo encontrará em
Fáࢢma um excelente moࢢvo de visita, enquanto
que o Douro, e mais precisamente Sabrosa, serão
apresentados coma a terra de origem do navegador
português Fernão de Magalhães, figura histórica
que exerce um grande fascínio sobre o povo filipino.
A Enࢢdade Regional Turismo do Douro, já reagiu
considerando de grande importância atrair para a
região vinhateira do Douro proveniências turísࢢcas
variadas.
Também o município de Sabrosa se está a prepara
para receber os admiradores de Fernão de
Magalhães, tendo para o efeito lançado o projecto
do Centro de Interpretação Fernão Magalhães, uma
obra orçada em cerca de um milhão de euros.
Esta infra-estrutura cultural tem sido apresentada
como "um espaço de encontro entre as
comunidades "tocadas" pela circum-navegação,
designadamente os países europeus que
contribuíram com tripulação e aqueles por onde
passou Fernão de Magalhães, nomeadamente
Brasil, Argenࢢna, Uruguai, Chile e Filipinas”.
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1.4.16 “Espaço Arriscado” uma ex-
posição de desenho e fo-
tografia em Alfândega da Fé
(2009-04-22 22:08)

A riscar no espaço exposiࢢvo, vai ser assim de 22
a 24 de Abril no Centro Cultural Mestre José Ro-
drigues, em Alfândega da Fé. O arࢢsta plásࢢco, João
Gridfonte vai fazer da galeria de exposições o seu
atelier. O objecࢢvo a exposição “Espaço Arriscado”,
que abre ao público a 24 de Abril.

Até lá na galeria funcionará um atelier aberto
no qual o público e a população escolar vão contac-
tar de perto com o processo de criação arࢤsࢢca e
montagem de uma exposição. O conceito é simples
desconstruir a ideia de uma galeria enquanto espaço
unicamente de exibição e contemplação de obras
de arte e transformá-la num espaço dinâmico onde
acontece a criação, onde se projecta e se redimen-
siona a obra, facilitando o contacto directo com o
processo de criação arࢤsࢢca.

A Exposição “Espaço Arriscado” vai estar patente
até 31 de Maio no Centro Cultural Mestre José
Rodrigues. Uma mostra de fotografia e desenho de
um jovem arࢢsta plásࢢco que tem dividido o seu
trabalho entre Lisboa e Berlim.

1.4.17 Rita Fins: a princesa do Ave
(2009-04-22 22:12)

Decorreu durante o passado fim-de-semana, no
Pavilhão dos Desportos de Vila do Conde, o 14º
Torneio Aberto em Ténis de Mesa daquela cidade,
para os escalões de Cadetes, Infanࢢs e Inicia-
dos, masculinos e femininos e que, da parte do
C.T.M.Mirandela, teve na Rita Fins a verdadeira
“Princesa do Ave” pela vitória na sua categoria e
pelo terceiro lugar individual em Cadetes.

Começando exactamente por esta prova, a de
Cadetes Femininos, foi muito conseguida por parte
das atletas mirandelenses uma vez que, quando a
prova nhaࢢ apenas oito atletas, o clube mirande-
lense nhaࢢ lá ainda quatro que se defrontaram para
a passagem às meias-finais.

Foram mais felizes a Rita Fins que venceu a Inês
Fernandes e também a Andreia Pereira vencedora
da parࢢda frente à Joana Fins. As mirandelenses
acabariam afastadas da final mas, pelo excelente
desempenho de todo o grupo, venceram com todo
o mérito a classificação colecࢢva.

Em Cadetes Masculinos, a prova promeࢢa bas-
tante quando no Mapa Final o C.T.M. nhaࢢ ainda a
parࢢcipação dos gémeos Fraga, o Francisco Moreira
e o João Geraldo mas, depois da primeira elimi-
natória apenas restava o Geraldo e mesmo este não
andou por lá muito tempo. Defrontando o Diogo
Chen, Sporࢢng, nos quartos de final, o categorizado
internacional mirandelense acabou por sofrer a sua
primeira derrota frente ao sporࢢnguista, numa par-
daࢢ com muito equilíbrio e em que o João Geraldo
para além de não ter estado ao seu melhor nível,
não foi também muito feliz. Apesar disso e pela
qualidade do jogo apresentado pelos dois atletas,
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ficou provado que estavam ali a decidir a passagem
para as meias-finais, os dois melhores Cadetes do
momento.

A prova de Infanࢢs Femininos, realizada no domingo
foi a melhor para as cores mirandelenses. As
gémeas Fins, as atletas do C.T.M.Mirandela inscritas
para esta prova, foram ultrapassando com mais ou
menos dificuldades todas as adversárias que lhe
foram aparecendo pelo caminho e já nas meias-
finais, a Rita teve de se desembaraçar da Bárbara
Oliveira enquanto a sua irmã Joana fazia o mesmo
à Filipa Santos, ambas do Ginásio de Valbom. Já na
final e a revelar que o seu mau momento de forma
está ultrapassado, a Rita Fins conseguiu vencer a
sua irmã por 3/1.

Quanto aos restantes atletas, distribuídos pelos
outros escalões, merecem nomeadamente refer-
ência o Infanࢢl, Rafael Lopes e o Iniciado, Daniel
Machado por teram passado a Fase de Grupo,
aࢢngindo o Mapa Final em cada prova. Ainda uma
referência muito especial para o pequenito Álvaro
Morgado, campeão transmontano na classe de Pas-
sarinhos e que fez aqui o seu bapࢢsmo em provas
de âmbito nacional.

Em resumo, podemos afirmar que os atletas mi-
randelenses esࢢveram globalmente muito bem
num poࢢ de prova que tem urgentemente de ser
repensada e melhorada quanto ao seu figurino, por
parte de quem gere os desࢢnos da modalidade.

1.4.18 Macedo de Cavaleiros recon-
hecido com Galardão ECOXXI
(2009-04-22 22:15)

Macedo de Cavaleiros voltou este ano a ser disࢢn-
guido com o Galardão ECOXXI. O Município superou
os objecࢢvos definidos pelo projecto ECOXXI e subiu
três lugares no ranking nacional, ocupando agora
a séࢢma posição. Acima de Macedo de Cavaleiros
ficaram apenas Manteigas, Vila Nova de Gaia, Cas-
cais, Loulé, Pombal e Porto.

A atribuição do galardão reconhece uma vez mais
o compromisso assumido pelo Município com o
desenvolvimento sustentável, com especial ênfase
na promoção da qualidade ambiental e de práࢢcas
de educação para a sustentabilidade.

Macedo de Cavaleiros obteve pontuação máx-
ima nos indicadores de Promoção da Educação
Ambiental por iniciaࢢva do Município, de imple-
mentação de projectos de Educação Ambiental,
nomeadamente o Programa Eco-Escolas e o Pro-
grama Jovens Repórteres para o Ambiente, de
existência de Áreas Classificadas como os Síࢢos de
Rede Natura do Monte de Morais e a Paisagem
Protegida da Albufeira do Azibo, e de fomento da
agricultura e do desenvolvimento sustentável, em
que assume destaque a Feira do Turismo.

A implementação da Agenda 21 Local, a boa
gestão e conservação da floresta, a cooperação com
a sociedade civil e o número de pessoas servidas por
sistemas de abastecimento de água são igualmente
indicadores importantes no desenvolvimento sus-
tentável do concelho e que disࢢnguem Macedo de
Cavaleiros.

1.4.19 Distrito de Bragança desvaloriza
invesࢢmento em Energias Ren-
ováveis (2009-04-22 22:18)

Segundo o estudo do Observador Cetelem que
analisa o consumo das famílias nos grandes mer-
cados europeus, em 2008, o consumo das famílias
portuguesas no mercado das energias renováveis
ronda os 3 mil milhões de euros.

No entanto, em 2008, Bragança e Guarda foram os
distritos que registaram os níveis de consumo de
energias renováveis mais baixos a nível nacional.
Com uma despesa média anual muito reduzida, com
11€ e 9€ respecࢢvamente, as famílias de ambos os
distritos ficam muito aquém da média nacional de
consumo de energias renováveis, que, em 2008, foi
de 844€.
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Tanto em termos de volume de negócios como
de número de estabelecimentos, ambos os distritos
revelam um dinamismo muito reduzido.

O mercado das energias renováveis foi analisado
tendo em conta a produção de energia eléctrica e
aquecimento central. De acordo com o Observador
Cetelem, entre 2005 e 2006, o volume de negócios
deste mercado registou uma quebra de 2 %. Esta
variação negaࢢva fez-se senࢢr com maior intensi-
dade no mercado da produção de energia eléctrica,
que representa cerca de 75 % do mercado total.

Ver Estudo [1]clique aqui

1. http://potrica.110mb.com/Cadernoenergias.pdf

1.4.20 PS de Macedo de Cavaleiros
apresentou candidato às próx-
imas eleições autárquicas
(2009-04-26 10:53)

Rui Vaz é o próximo candidato pelo PS às próximas
eleições autárquicas no concelho de Macedo de
Cavaleiros. O Candidato foi apresentado no dia da
Liberdade pela concelhia do parࢢdo que vê neste
candidato a possibilidade de destronar Beraldino
Pinto, o actual presidente de Câmara da cidade que
semantém no cargo há dois mandatos consecuࢢvos.

Rui Vaz acredita que poderá quebrar o ciclo de
hegemonia social-democrata e conquistar para o PS
a autarquia do terceiro maior concelho do Distrito
de Bragança.

O candidato apresentado num jantar convívio
tem 47 anos e exerce a sua acࢢvidade no ramo em-
presarial. Foi presidente da Associação Comercial e
Industrial de Macedo de Cavaleiros e actualmente
é presidente Associação Empresarial do Distrito de
Bragança, o NERBA.

A sua candidatura nasce da vontade de alterar
os desࢢnos da cidade e de todo o concelho de
Macedo de Cavaleiros, que diz ter retrocedido com
a chegada do PSD à cadeira do poder.

Rui Vaz afirma mesmo que o actual execuࢢvo
apenas merece nota posiࢢva no sector social, fracas-
sando redondamente em todos os outros domínios.
Afirma, por isso, que a sua candidatura pretende
dar um novo incremento e um novo impulso a um
concelho que considera em progressivo retrocesso.

1.4.21 Mais de quatro milhões de eu-
ros para Miranda do Douro re-
qualificar o seu espaço urbano
(2009-04-28 09:56)

O centro histórico da cidade de Miranda do Douro,
o bairro de Santa Luzia, o bairro da Terronha, o
Bairro Verde, a avenida Aranda del Duero, o Parque
Urbano do Rio Fresno, o Largo da Sé, a envolvente
nascente sul da Muralha, o Jardim da Terronha e o
restauro e requalificação da Muralha Medieval são
os espaço previstos para receber obras de requalifi-
cação urbanísࢢca.

Miranda do Douro vai ter o seu espaço urbano com-
pletamente remodelado a parࢢr de uma candidatura
apresentada e já aprovada no Programa Políࢢca de
Cidades - Parcerias para a Regeneração Urbana.
Esta candidatura permite uma comparࢢcipação
financeira de metade do valor do invesࢢmento
pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional
(FEDER).

Este projecto é um dos maiores invesࢢmentos
que Miranda do Douro já recebeu e vai permiࢢr “op-
erações integradas de requalificação e reinserção
urbana dos bairros, operações de recuperação/ re-
funcionalização de áreas abandonadas e operações
integradas de valorização económica de áreas de
excelência urbana”.

Mais de quatro milhões de euros serão nos próx-
imos anos aplicados no tecido urbano da cidade,
com vista ao melhoramento dos equipamentos,
estruturas e monumentos histórico daquela cidade
nordesࢢna e transfronteiriça.
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1.4.22 Suspeita de gripe suína em Portu-
gal: acࢢvado plano de conࢢngên-
cia para uma criança de Chaves
(2009-04-29 09:49)

Ainda não está clinicamente confirmado, mas
suspeita-se que uma criança de 3 anos de idade,
oriunda do Estados Unidos, e a passar féria em Vilela
do Tâmega, concelho de Chaves, esteja infectada
com o vírus H1N1.

O menino apresentou sintomas que levaram os
técnicos de saúde a considerá-lo um caso suspeito
e depois de ter dado entrada nas urgências do hos-
pital flaviense, foi reencaminhado para o hospital
de S. João, no Porto, onde se encontram já técnicos
do Insࢢtuto Ricardo Jorge para o acompanhamento
clínico da criança.

De acordo com fontes hospitalares, a criança
apresenta sintomas suspeitos, mas ainda não há
confirmação dos resultados dos exames, algo que
só deverá acontecer nas próximas horas, refere o
Diário de Noࢤcias em informação de úlࢢma hora.

A criança veio dos estados Unidos, Connecࢢcut,
onde os pais estão emigrados, e encontrava-se a
passar um período de férias na aldeia de Vilela do
Tâmega.

Após diagnosࢢcados os sintomas o menino foi
transferido durante a noite para a unidade de
doenças infecto-contagiosas do hospital de São
João. Todos os técnicos hospitalares que entraram
em contacto com o doente estão agora obrigados ao
uso de máscaras e à adopção de todas as medidas
prevenࢢvas previstas para estas situações.

Contudo, o caso não deve provocar quaisquer
alarmismos, uma vez que os sintomas apresentados
pela gripe normal são muito semelhantes aos da
gripe suína ou de outras doenças, como ameningite,
por exemplo, que é uma das hipóteses colocada pe-
los profissionais de saúde para este caso de Chaves.

Por isso, a Direcção Geral de Saúde aconselha

calma e contenção na passagem de receitas médicas
de Tamiflu, que é considerado o medicamento mais
eficaz no tratamento da gripe suína.

1.4.23 Idosos do distrito de Bragança
não aderem ao Complemento
Solidário (2009-04-29 21:59)

Os idosos do distrito de Bragança parecem mostrar-
se desconfiados em relação a um direito que está
insࢢtuído. A directora regional de Bragança da Se-
gurança Social, Teresa Barreira, disse que os idosos
do distrito não se mostram muito entusiasmados na
adesão ao Complemento Solidário para Idosos (CSI).

"Conࢢnua a haver resistências que não conseguimos
ultrapassar", referiu Teresa Barreira em declarações
à comunicação social.

Os idosos parecem não estar interessados em
disponibilizar dados sobre o seu património par-
cularࢢ e não gostam de revelar os dados relaࢢvos
aos rendimentos dos filhos. Estes parecem ser os
principais moࢢvos que levam à pouca adesão dos
reformados com fracos rendimentos a aderirem ao
Complemento Solidário que lhes permiࢢa aumentar
as suas pensões até um mínimo de 400 euros.

Até ao momento a direcção regional de Segu-
rança Social recebeu 6750 requerimentos, tendo
resultado a atribuição do CSI a 4162 pensionista e
no indeferimento de 2232 pedidos.

Teresa Barreira tem consciência que ainda há
muitos idosos que podiam ser beneficiários desta
medida, mas que por moࢢvos de ordem cultural
tem-se mostrado pouco cooperaࢢvos relaࢢvamente
a esta ajuda. Mas a responsável garante que os
serviços regionais estão a desencadear todas as
medidas para que o CSI toque um número mais
elevado de idosos da região nordesࢢna.
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1.4.24 Ténis de Mesa para o Grande
Público (2009-04-29 22:01)

Numa organização conjunta do Club de Vila Real, da
respecࢢva Associação de modalidade e o Dolcevita
decorreu ontem, no Shopping Dolcevita Douro,
em Vila Real, o 1º TOP de Ténis de Mesa para os
melhores atletas transmontanos em todas as classes
em que se disputaram os respecࢢvos campeonatos
regionais.

Como nhamosࢢ antecipadamente referido, o
que poderia faltar em qualidade para esta primeira
edição, iria por certo sobrar em propaganda e divul-
gação do Ténis de Mesa, tantas vezes apelidado e
acusado até de não ser umamodalidade demassas e
de não conseguir penetrar na onda das grandes real-
izações desporࢢvas. Pois bem, quem assim pensava,
poderia ter ido passar o dia à capital transmontana
e ver a festa de cor, alegria e de grande divulgação
que foi o 1º Top Dolcevita e poder concluir que
afinal o Ténis de Mesa é uma modalidade de grande
proximidade com as pessoas e que mesmo aqueles
que por perto passavam, senࢢam vontade de meter
mãos à obra e dar umas raquetadas.

Dando umas pinceladas por cada uma das provas
e começando pelos mais pequeninos vemosࢢ o
Roberto Fernandes (S.Cibrão) a cumprir a sua mis-
são e ganhar mais uma vez a prova de Iniciados. No
segundo lugar ficou o Francisco Taveira ( C.V.Real)
e o Bruno Correia (S.Cibrão) fechou o podium. Em
femininos a vencedora foi a Daniela Moura (CTM-
Chaves), ficando no segundo lugar a sua colega de
equipa, Alexandra Pisco e a Inês Quintela (Arrabães)
no terceiro lugar.

Em Infanࢢs, dominou o Francisco Moura (CTM-
Chaves) ficando nas posições seguintes o Bruno
Castro (S.Cibrão) e o Rafael Lopes (CTMMirandela)
respecࢢvamente. Neste escalão mas no feminino, a
vencedora foi a Rita Fins (CTMMirandela), ficando
a sua irmã Joana Fins (CTMMirandela) no segundo
lugar e a Margarida Matos (CTMChaves) na terceira
posição.

Passando para os Cadetes, venceu o Pedro Fraga
(CTMMirandela), enquanto que o seu irmão gémeo
Francisco se contentava com segundo lugar, ficando
na terceira posição o Luis Monteiro(C.Pesca).

Em femininos, dominou a Andreia Pereira (CTM-
Mirandela), ficando a sua colega de equipa Inês
Fernandes no segundo lugar e, no terceiro, ficou a
flaviense Sara Marࢢns.
Em Juniores ganhou o Luis Pisco (CTMChaves),
tendo o João Lopes (CTMMirandela) e Hugo Sar-
mento (CTMChaves) ficado nas posições seguintes.
Em femininos ganhou a Ana Torres (CTMMirandela)
tendo na segunda posição a sua colega de equipa
Ana Esteves e a Erica Alexandre (CTMChaves) no
terceiro lugar.

1.4.25 Prémio Professor João Bapࢢsta Vi-
lares atribuído a jovens de Alfân-
dega da Fé (2009-04-29 22:02)

O trabalho Académico “Os Problemas da Adolescên-
cia” valeu a um grupo de jovens de Alfândega da Fé
o prémio Professor João Bapࢢsta Vilares.

Para além da publicação do trabalho, os alunos
receberam das mãos do presidente da Câmara
Municipal de Alfândega da Fé um prémio pecu-
niário no valor global de 1500€. Uma forma que
a Câmara encontrou de esࢢmular o sucesso esco-
lar dos jovens do concelho, ao mesmo tempo que
incenࢢva a conࢢnuação dos estudos a nível superior.

O Concurso Professor João bapࢢsta Vilares, re-
cebeu o nome de um grande dinamizador cultural e
pedagogo de concelho e é mais uma medida posta
em práࢢca pela Câmara Municipal com o objecࢢvo
de incenࢢvar o sucesso escolar dos jovens, ao
mesmo tempo que se promove um aprofundar dos
conhecimentos sobre a história, cultura ou realidade
concelhia. Uma forma de reforçar as capacidades
dos jovens para prosseguimento dos estudos no
ensino superior, contribuindo para a qualificação
e formação de massa críࢢca tão necessária em
concelhos do interior do país.
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Ana Catarina Pinto, Filipe Assis Aires, Paula Elis-
abete Medeiros, Solange Crisࢢna Rachado, Raul
Tomás Gabriel, Verónica Manuela Rodrigues respon-
deram ao desafio lançado pela autarquia e no ano
lecࢢvo de 2007/2008 desenvolveram um trabalho
que querem que se assuma como um guia impor-
tante para compreender e ultrapassar os problemas
que atravessam muitos jovens na adolescência. Um
guia para jovens, pais e professores que aborda
os problemas enfrentados pelos adolescentes no
concelho de Alfândega da Fé.

Para além deste concurso dirigido aos alunos
que frequentem o 12º ano na Escola EB2,3/s de
Alfândega da Fé, a Câmara Municipal insࢢtuiu uma
série de incenࢢvos como a atribuição de bolsas de
estudo a alunos que frequentam o ensino superior,
a distribuição gratuita de manuais escolares aos
alunos que frequentem a escolaridade obrigatória,
ou a concentração de todos os alunos do primeiro
ciclo do ensino básico na sede de concelho com a
disponibilização de condições de excelência.

1.4.26 Menino de Chaves não tem a
Gripe Mexicana: em Portugal
ainda não há casos registados
(2009-04-29 22:03)

Não passou de uma precaução a noࢤcia do menino
de Chaves que durante o dia de ontem foi colocada
nos meios de comunicação social como um caso
suspeito de Gripe Mexicana. A Ministra da Saúde,
Ana Jorge, e o director-geral de saúde, Francisco
Jorge já garanࢢram, em conferência de imprensa,
que ≪Não há qualquer caso de doentes infectados
em Portugal≫.

O menino de Chaves que ontem deu entrada
no Hospital de São João não está infectado com o
vírus do H1N1, garante a Ministra da Saúde.

Ana Jorge reitera aos portugueses que a medi-
cação disponível em Portugal é suficiente para um
caso de pandemia, não havendo, por isso, moࢢvos

para alarme.
A ministra apela à calma e pede para que as pessoas
não recorram à auto-medicação, e sobretudo à
procura de anࢢ-virais sem a necessária prescrição
médica.

Informação complementar sobre o vírus da Gripe
Mexicana

O que é a gripe Mexicana (suína)?

Frequente e poucas vezes fatal, embora com altos
níveis de transmissão, a gripe suína é uma doença
respiratória dos porcos. Normalmente, não é conta-
giosa para humanos, embora em casos de pessoas
com contacto muito próximo com porcos seja pos-
sível a transmissão dos vírus da gripe suína (que,
tal como outros vírus gripais, está em constante
mutação). Mais rara ainda é a transmissão entre
humanos.

Este surto deve-se a um novo poࢢ de gripe suína?

Sim. Trata-se de uma nova esࢢrpe, nunca vista
anteriormente, do vírus da gripe H1N1. Tem ADN de
aves, suínos e humanos.

Quais são os sintomas?

Os sintomas são semelhantes aos da gripe humana
normal: dores musculares, febre, tosse, cansaço,
embora esta esࢢrpe provoquemais frequentemente
náuseas, vómitos e diarreia.

Porque é preocupante?

A gripe suína, mesmo nos casos raros em que é
transmiࢢda a humanos, raramente consegue passar
de um humano para outro. Mas esta nova esࢢrpe
parece ser facilmente transmiࢢda entre humanos,
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aparentemente do mesmo modo que a gripe:
por parࢤculas da saliva de uma pessoa infectada,
sobretudo através da respiração e da fala (daí a
recomendação de usar máscaras).

Quantas pessoas foram afectadas?

Para já, há 16 mortes confirmadas no México e
outras 50 que se pensa terem doࢢ como causa a
infecção por este vírus. Nos Estados Unidos há
sete descrições de infecção.A OMS avisou para uma
potencial pandemia.

Porquê?

Porque é um vírus que está a afectar pessoas jovens
e de boa saúde (normalmente a gripe aࢢnge mais
crianças e idosos ou pessoas fragilizadas) e ainda
por causa da sua distribuição geográfica – casos
em várias províncias mexicanas e na Califórnia e
no Texas –, o que mostra que não está num lugar
restrito.Há alguma vacina?Não há ainda uma vacina.
Como são produzidas em ovos, as vacinas demoram
sempre algumas semanas até chegarem ao público.

E tratamento?

Este vírus é sensível a dois medicamentos anࢢvirais,
o Tamiflu e o Relenza, que devem ser, no entanto,
tomados nos primeiros dias de sintomas para serem
mais eficazes.E o que estão a fazer os países afec-
tados?As autoridades dos locais afectados estão a
lançar avisos para que as pessoas evitem grandes
mulࢢdões, e no México foram encerrados museus,
bibliotecas. Até os jogos de futebol do fim-de-
semana se vão realizar com os estádios vazios. Claro
que, como dizia, citado pelo "Times" on-line o per-
ito em saúde pública Michael Osterholm, da Univer-
sidade doMinnesota, “milhões de pessoas entram e
saem todos os dias da Cidade doMéxico [onde vivem
20 milhões de pessoas]. Tem de se pensar que há
mais transmissões não reconhecidas por aí”. A OMS

já pediu aos países que tomassem atenção a casos
com sintomas semelhantes. (Fonte item: Público)

1.5 Maio

1.5.1 Secretária de Estado da Cultura de
visita ao Nordeste Transmontano
(2009-05-07 09:49)

A Secretária de Estado da Cultura, Paula Fernanda
dos Santos, encontra-se a realizar num périplo
pelo património da região do nordeste transmon-
tano. Ontem., na cidadela de Bragança teve a
oportunidade de apreciar a beleza e a raridade do
recuperado domus municipalis, imóvel que sofreu
recentemente algumas obras de restauro.

Fernanda dos Santos veio promover a Rota do
Património, um projecto de invesࢢmento local
que irá ser realizado em alguns locais de interesse
arquitectónico e arqueológico da região.

Este projecto vai aplicar mais de 1 milhão de euros
em diversos monumentos, tendo como objecࢢvo
principal a divulgação e promoção turísࢢcas com
vista à captação de turistas nacionais e estrangeiros.

Dentro deste projecto está previsto a recuper-
ação de alguns imóveis, a publicação de folhetos
e a criação de um site que divulgue as potenciali-
dades que a este nível o distrito der Bragança possui.

Fernanda dos Santos encara os recursos patri-
moniais como uma sinergia fundamental para a
dinamização da acࢢvidade económica local, consࢢ-
tuindo um recurso suscepࢤvel de levar à criação de
novos empregos.

A responsável governamental inaugurou ainda
o Centro Interpretaࢢvo do castelo de Algoso, con-
celho de Vimioso, e durante a tarde de hoje realizará
uma vista ao castelo de Ansiães, um dos monu-
mentos mais emblemáࢢcos de todo o Nordeste
Transmontano.

88



1.5.2 Declaração de Impacto Ambi-
ental é favorável à construção
da Barragem da Foz do Tua.
(2009-05-13 10:03)

Está decidido. A barragem de Foz – Tua poderá
arrancar em curo espaço de tempo, uma vez que o
Ministério do Ambiente emiࢢu uma Declaração de
Impacto Ambiental (DIA) favorável à sua construção.
A DIA como contraparࢢda exige que a EDP realize um
estudo com vista à construção de uma linha-férrea
alternaࢢva.

E vai ser a linha do caminho de ferro que primeiro vai
sofrer as consequências desta decisão, uma vez que
os primeiros quatro quilómetros de via, entre Tua
e Tralhariz, vão ter que ser desacࢢvados para que
nessa área sejam feitas as prospecções geológicas e
as obras necessárias ao arranque do projecto.

A decisão governamental não apanhou ninguém
desprevenido, uma vez que já era este o desfecho
esperado. O plano energéࢢco nacional prevê a
construção de dez barragens nos próximos anos em
todo o território nacional e uma delas é a barragem
de Foz-Tua.

O presidente da Câmara de Mirandela ainda não
foi noࢢficado oficialmente, mas o edil ao tomar
conhecimento pela comunicação social da decisão
do Ministério do Ambiente reiterou a sua posição
contra a construção de um empreendimento que,
segundo a sua opinião, não serve os interesses da
região. José Silvano também não acredita que EDP
venha a construir uma alternaࢢva ferroviária, por
esta ser demasiadamente dispendiosa. O edil crê
que mais tarde a linha venha a ser definiࢢvamente
desacࢢvada.

Já o presidente da Câmara Municipal de Murça
mostrou alguma saࢢsfação pelo facto de ter sido
escolhida a cota mínima para a futura albufeira. Luis
Teixeira considerou a decisão do governo sensata,
uma vez que o impacto causado sobre as vinhas com
bene߶cio que se situam na circunscrição territorial
do seu concelho será mínimo.

O parࢢdo ecologista “Os Verdes” considera que
o Governo se a está submeter aos interesses da
EDP, acusando o ministro do ambiente de não
defender os valores naturais. Os verdes dizem que
a medida de miࢢgação que prevê um estudo para a
construção de uma alternaࢢva ferroviária não passa
de uma hipocrisia. “ A medida minimizadora que
pedem é ridícula”, disse Manuela Cunha, dirigente
desta estrutura parࢢdária.

O parࢢdo que ao longo dos úlࢢmos tempos se
empenhou numa luta aberta contra a construção
da Barragem do Tua promete não baixar o braços e
conࢢnuar a lutar para que esta não seja construída.
Pedem, por isso, que os transmontanos penalizem
o Parࢢdo Socialista e o actual governo nas próximas
eleições legislaࢢvas.

O Movimento Cívico pela Linha do Tua também
se declarou insaࢢsfeito com a emissão desta DIA
favorável à construção do projecto hidroeléctrico.
Daniel Conde, dirigente do movimento, diz que
esta decisão representa “uma grande derrota para
todos os transmontanos porque é o colocar de uma
pedra tumular em cima do desenvolvimento de
Trás-os-Montes”.

1.5.3 Pólo da UTAD em Miranda do
Douro encerra no final do próximo
mês de Julho (2009-05-29 11:51)

Era uma noࢤcia esperada. O Pólo da Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro que funciona em
Miranda do Douro vai fechar no final do próximo
mês de Julho.

A informação saiu do gabinete do reitor da UTAD
e não é propriamente uma surpresa. Desde algum
tempo que esta unidade desconcentrada de ensino
da UTAD se debaࢢa com alguns problemas, actual-
mente agravados pela diminuição do número de
alunos que se regista em todo o país.

Este pólo universitário funciona com duas licen-
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ciaturas, uma em Antropologia Aplicada ao Desen-
volvimento, e a outra em Serviço Social.

O Pólo da Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro foi inaugurado em 1998, sendo desde logo
composto por um corpo docente de 30 professores
que ministravam a formação de cerca de 300 alunos.
A unidade desenvolvia ainda um conjunto de even-
tos cienࢤficos e projectos de invesࢢgação no âmbito
da antropologia e da intervenção social.

Quem foi apanhado de surpresa com a noࢤcia
deste encerramento foi autarquia e os seus respon-
sáveis, que pensavam prolongar a presença da UTAD
na cidade mirandesa por mais algum tempo.

Agora a Câmara Municipal só pensa em dar con-
nuidadeࢢ ao ensino superior em Miranda do Douro,
devendo num futuro próximo promover parecerias
que podem passar pela Universidade de Salamanca
ou pelo Insࢢtuto Politécnico de Bragança.

1.5.4 Museu do Douro procura mecenas
(2009-05-30 19:48)

Num período de crise a cultura é um dos sectores
mais afectados dentro do quadro financeiro a que
chegou o país.

O Museu do Douro (MD) nasceu dentro de um
contexto marcado por vários problemas sempre
relacionados com a vertente financeira, acabando
por ser inaugurado como uma infra-estrutura
cultural que pretende dinamizar um conjunto de
unidades museológicas desconcentradas pelos difer-
entes espaços concelhios da região demarcada para
a promoção dos recursos culturais e patrimoniais da
área classificada como Património da Humanidade.

Recentemente o MD arrancou com o programa
de comemoração dos 200 anos do nascimento do
Barão de Forrester, uma iniciaࢢva a que se juntará
a exposição colecࢢva “Metamorfoses Durienses”,
que conta com a parceria do Conselho Cultural do
Futebol Clube do Porto.

São as grandes carências financeiras da actuali-
dade que estão a levar o MD a procurar mecenas
que possam ajudar nos custos do programa cultural
que o museu quer implementar.

Para isso o Museu do Douro vai desfiar a popu-
lação durienses e todos os mecenas a contribuírem
para a execução do seu programa cultural. A ideia
foi inspirada na própria acção do Barão de Forrester
que, para fazer o primeiro mapa da região demar-
cada, pediu ajuda aos homens de boa vontade da
região.

A animação cultural no Douro Vinhateiro consࢢtui-
se como um factor crucial para afirmar a região nas
rotas turísࢢcas internacionais, por isso Mai Pinto,
director desta insࢢtuição cultural, espera o apoio
de todos o entusiastas e amigos do Douro para
patrocinarem acࢢvidades que doutra forma não
podem ser concreࢢzadas, uma vez que a insࢢtuição
enfrenta alguns problemas de tesouraria.

1.5.5 Macedo de Cavaleiros vai ter um
Depositrão (2009-05-30 19:49)

A cidade deMacedo de Cavaleiros vai passar a dispor
de um Depositrão, um contentor para recolha de
resíduos de equipamentos eléctricos e electrónicos
acessível à população.

Para o Depositrão poderão ser encaminhados pe-
quenos electrodomésࢢcos em fim de vida, tais como
varinhas mágicas, batedeiras eléctricas, secadores
de cabelo, fritadeiras, balanças de cozinha, com-
putadores, impressoras, máquinas fotográficas,
calculadoras, telefones, telemóveis, relógios, entre
outros.

A disponibilização de um ponto de recolha deste
poࢢ de resíduos pretende desenvolver na população
um comportamento ambientalmente adequado e
moࢢvá-la para o correcto encaminhamento dos seus
resíduos, combatendo-se assim o abandono nocivo
de pequenos electrodomésࢢcos em fim de vida.

90



1.5.6 Jusࢢça na agenda de Adão Silva:
deputado quer explicações do Min-
istério da Jusࢢça (2009-05-30 19:51)

O deputado do PSD eleito pelo Circulo eleitoral de
Bragança, Adão Silva, está preocupado com o estado
da jusࢢça no nordeste transmontano devido à re-
centes transformações levadas a cabo pelo Governo.

Estas alterações reflecࢢram-se na reࢢrada do
Magistrado do Ministério Público das Comarcas de
Vila Flor, Mogadouro, Torre de Moncorvo, Alfândega
da Fé e Carrazeda de Ansiães.

Segundo o deputado social-democrata “esta situ-
ação está a causar asmaiores perturbações naquelas
Comarcas, no que tange com a aplicação da jusࢢça,
levando mesmo à possibilidade de prescrição de
diversos processos-crime”.

Esta situação leva ao “adiamento de julgamento
de dezenas de processos, o que se traduz numa
acrescida demora na aplicação da Jusࢢça, incómo-
dos e despesas incalculáveis para os cidadãos e para
a s empresas com processos nos Tribunais daquelas
Comarcas”.

Adão Silva demonstra a sua preocupação através
de um requerimento que endereçou ao Ministério
da Jusࢢça onde pergunta porque é que depois de
um mês passado sobre a situação da saída dos
Procuradores-Adjuntos de diversas Comarcas do Dis-
trito de Bragança ainda não foi criada uma solução
alternaࢢva e quando é que vai haver, novamente,
um Procurador-Adjunto naquelas Comarcas.

O deputado do PSD refere ainda que “o que
mais espanto causa é que ninguém responsável pela
área da Jusࢢça explicou, até agora, aos cidadãos a
situação criada”.

1.6 Junho

1.6.1 Baixa Intensidade no brilho do Mi-
randela (2009-06-01 23:53)

Decorreram na cidade de Águeda, durante o pas-
sado fim-de-semana, os Campeonatos Nacionais
Individuais, Pares e Pares Mistos, para o escalão de
Cadetes, em ambos os sexos.

Com uma comiࢢva oficial de quase vinte pessoas,
atletas e três treinadores e ainda muitos familiares
dos atletas podemos dizer que foram muitos os
mirandelenses presentes nestes campeonatos.

Havia muitas expectaࢢvas na obtenção de grandes
resultados mas, devemos concluir que foi baixa a
intensidade no brilho do C.T.M.Mirandela. Mesmo
sabendo que nos primeiros lugares das várias
classificações estão lá muitos pequenos atletas
mirandelenses todos ,nhamosࢤ à parࢢda, maiores
e melhores esperanças pela qualidade do conjunto
nas várias parࢢcipações.

Conseguiu-se uma medalha de ouro através do
João Geraldo, na variante de Pares Mistos, na com-
panhia da Maria Xiao mas, seria quase impensável o
contrário pela grande qualidade dos atletas em pre-
sença. Outro bom resultado, podemos considerar
a medalha de prata da Maria Mateus/Maria Xiao,
em Pares Femininos mas aqui, já com sabor a pouco
devido ao enorme potencial de que as duas Marias
possuem. Ainda na variante de Pares mas, no Mas-
culino, omelhor que se conseguiu foi o terceiro lugar,
pelas raquetes do Francisco Fraga e do João Geraldo.

Passando para as provas individuais temos que
o terceiro lugar e consequente medalha de bronze
para o João Geraldo fica aquém de todas as ex-
pectaࢢvas uma vez que, o miúdo tem feito provas
de inegável qualidade tanto em Portugal como no
estrangeiro e era, à parࢢda, apontado por muitos
como sendo um dos principais candidatos aos tuloࢤ
nacional. Ganhou o Jorge Costa, Guilhabreu e com
inteiro mérito.
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Despachou o Geraldo numa meia-final equili-
brada e a seguir venceu o Oliveirinha, João Brandão
sagrando-se campeão nacional deste escalão.

No sector Feminino o que de melhor as miran-
delenses fizeram foi através da raquete da Andreia
Pereira ao aࢢngir os quartos de final da prova.
Campeã nacional sagrou-se a Maria Xiao, Inde-
pendente e que está há já uns meses a fazer um
estágio de longa duração em Mirandela. Esta atleta
confirmou com facilidade todo o favoriࢢsmo que se
lhe atribuía tal a diferença de nível entre as demais
concorrentes, ela que é no momento actual a nº 6
do Ranking Europeu na categoria de Cadetes.

Sem pretendermos desculpas fáceis para a menor
visibilidade das prestações dos jovens mirande-
lenses temos para nós que, a fase de alguma
intranquilidade e de algumas dificuldades de faz-
erem o seu treinamento nas melhores condições
poderá ter afectado, de alguma forma, a melhor
preparação e daí omenor rendimentomomentâneo,
principalmente por parte dos melhores atletas.

1.6.2 Mirandela: terceira edição
da “Mostra saúde Mais”
(2009-06-01 23:54)

A parࢢr de hoje Mirandela acolhe a terceira edição
da Mostra Saúde +, o evento que anualmente
pretende divulgar as acࢢvidades e projectos desen-
volvidos pelas equipas de saúde escolar na área
geográfica correspondente ao ACES Nordeste no
âmbito da promoção e educação para a saúde.

A sessão de abertura terá lugar logo pela manhã
do dia 2, pelas 09h30, no Pavilhão do Clube Ténis
de Mesa de Mirandela (Parque de Exposições da
Reginorde), marcando o arranque de dois dias de
exposição mas também de acࢢvidades diversas
protagonizadas pelos próprios alunos.

Este ano o evento vai ficar marcado por várias
iniciaࢢvas teatrais e de dança dos alunos de difer-
entes escolas dos concelhos que integram o distrito

de Bragança.

O dia 3 ficará marcado pela inauguração da ex-
posição “Saúde +” que estará patente durante
todo o dia no Pavilhão do Clube Ténis de Mesa de
Mirandela.

1.6.3 EP anuncia um invesࢢmento de 84
milhões de euros para estradas do
norte do país (2009-06-01 23:56)

Até ao final de 2010 a Estradas de Portugal (EP)
deverá fazer um invesࢢmento nos distritos do norte
do país que poderá ascender ao 84 milhões de
euros. Vila Real, Bragança, Braga e Viana do Castelo
são os territórios abrangidos por este plano de
invesࢢmento.

Este anúncio foi feito pelo vice -presidente do
conselho de administração da EP, Eduardo Gomes,
que durante o fim-de-semana passado inaugurou as
novas instalações da delegação regional de Vila Real
da EP.

Eduardo Gomes anunciou a construção da vari-
ante entre São Marࢢnho de Anta, Sabrosa, e a
Auto-Estrada 24, em Vila Real, que representará um
invesࢢmento de 12 milhões de euros. Deverá ainda
ser beneficiada a estrada nº 103 emMontalegre que
liga a Montalegre.

O Centro Operacional de Vila Real centralizará a
acࢢvidade da EP no Norte do país, ficando respon-
sável pela gestão de 3.200 quilómetros da rede de
estradas dos quatro distritos.

O edi߶cio da nova delegação regional de Vila Real
vai representar um invesࢢmento de 1,3 milhões de
euros.
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1.6.4 Paulo Rangel veio ao Nordeste
povoar a Casa do Agricultor
de figuras de banda desenhada
(2009-06-01 23:58)

Xerife de Noࢰngham e Tio Paࢢnhas foram as figuras
radasࢢ ao mundo da ficção e da banda desenhada
para veicular o discurso políࢢco de Paulo Rangel
entre os agricultores nordesࢢnos. O candidato
cabeça de lista às próximas eleições europeias pelo
PSD não esteve com "meias-medidas" e assumiu-se
como "Robin dos Bosques" numa terra quase
deserta de produção e de gente.

O candidato esteve na Casa do Lavrador e
discursando para algumas dezenas de agricultores
referiu-se ao governo de José Sócrates como um
uma governação com contornos de ≪opressão
fiscal≫ ao modo lendário do Xerife de Noࢰngham.
“Tira rendimento aos agricultores e ainda cria
impostos, que aumentaram, em alguns casos, mais
de 5 %”, disse o candidato social-democrata.
Mas as metáforas de Rangel não ficaram por aqui, o
candidato acusou também o actual execuࢢvo de
avarento. “É uma espécie de Tio Paࢢnhas, que não
quer gastar dinheiro com os agricultores”, disse.
Rangel considera, à semelhança do Parࢢdo Popular
Europeu, a agricultura como um sector estratégico
para a defesa nacional e prometeu levar até
Bruxelas as preocupações dos agricultores do
distrito de Bragança.

1.6.5 Mercado de Vestuário: Bragança,
Beja e Portalegre são as Famílias
mais poupadas (2009-06-02 22:20)

O mercado nacional de vestuário, que representa
2,8 milhões de euros, revela estar em alta, tendo-se
verificado nos úlࢢmos anos um crescimento. Para
2009 as perspecࢢvas de crescimento neste sector
são posiࢢvas uma vez que o vestuário não é uma
das despesas mais afectadas em caso de diminuição
de poder de compra dos portugueses. Apesar de a
nível nacional a média anual de invesࢢmento por

família ser de 785€, as famílias dos distritos de Beja,
Bragança e Portalegre revelam alguma contenção
no que se refere a custos associados ao sector de
vestuário.
Segundo o Observador Cetelem, que analisa,
anualmente, os mais diversos mercados, entre os
quais o de vestuário, o qual inclui os segmentos de
vestuário para adultos, de vestuário para crianças,
de calçado e de marroquinaria, este é um mercado
que, em 2008, movimentou 2,8 milhões de euros.
Em termos de volume de negócios, o segmento de
vestuário para adultos é o mais significaࢢvo
representando 80 % da facturação nacional, sendo
que a média de invesࢢmento por família neste
sector é de 785€. No entanto existem distritos onde
as famílias efectuam menos gastos em vestuário.
Segundo a análise das despesas das famílias nos
vários distritos, é em Beja, Bragança e Portalegre,
onde a contenção de custos é mais significaࢢva, não
ultrapassando os 151€.
No entanto, em termos globais, este é um mercado
que acaba por não ser dos mais afectados em caso
de diminuição do poder de compra. Segundo os
resultados do Observador Cetelem, apenas 6 % dos
inquiridos afirma que baixaria prioritariamente as
despesas em vestuário em caso de deterioração do
poder de compra.
O Observador Cetelem apresenta dados de
inquéritos realizados em 13 países europeus a mais
de 10.000 pessoas. O estudo apresenta dados de
Portugal, Espanha, França, Bélgica, Alemanha,
Reino Unido, República Checa, Eslováquia, Hungria,
Itália, Sérvia, Polónia e Rússia. As análises e
previsões foram efectuadas em Dezembro de 2008
em colaboração com a sociedade de estudos e de
consultadoria BIPE (www.bipe.com). O estudo foi
completado por um desk research e reúne a
informação de diversas fontes em cada um dos
mercados (INE, GfK, DGT, Nielsen, ANACOM, ACAP,
IDP, Banco de Portugal, ASFAC, ALF e ARAC).
O Cetelem acompanha há mais de 50 anos o
desenvolvimento do consumo e das cadeias de
distribuição no mundo. Apoiando-se no seu
profissionalismo, o Cetelem implementou em
França, em 1989, o Observador Cetelem, cujos
estudos sobre o consumo, a distribuição e o crédito,
são fontes de informação e de reflexão ao dispor de
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todos os players do mercado. A primeira edição
portuguesa foi divulgada em 2000. O Observador
Cetelem está presente em onze países: Alemanha,
Bélgica, Brasil, Eslováquia, Espanha, França,
Hungria, Itália, Polónia, Portugal e República Checa.

1.6.6 Eleições europeias: abstenção
pode aࢢngir os 66% (2009-06-03 23:05)

As eleições europeias parecem interessar cada vez
menos os cidadãos da Europa. Apenas um europeu
em cada três tenciona ir às urnas, no escruࢤnio
de Junho, segundo um eurobarómetro ainda não
publicado, citado pelo jornal francês Libéraࢢon. A
confirmar-se esta previsão, a taxa de abstenção
aࢢngirá assim os 66 %, este ano. Uma taxa de
abstenção que não parou de aumentar desde as
primeiras eleições, em 1979.

Em tempos de crise, 62 % dos inquiridos con-
sidera que o seu voto não muda nada, 55 % esࢢma
que o Parlamento europeu não se ocupa do quoࢢd-
iano dos cidadãos e 44 % afirma não ver qualquer
interesse nas eleições europeias.

Entre os temas que os europeus suscepࢤveis de
interessar os europeus e que gostariam de ver de-
baࢢdos na campanha eleitoral estão o desemprego
e o crescimento económico.

Os polacos são quem menos tenciona ir votar:
apenas 17 %. No topo das intenções de abstenção
seguem-se os austríacos, os britânicos e, em quarto
lugar, os portugueses. Em Portugal, apenas 24 % da
população tenciona ir votar, no próximo dia 7 de
Junho.

1.6.7 Município de Mogadouro pro-
move a primeira “Feira Social”
do Nordeste Transmontano
(2009-06-06 12:16)

Abre hoje na vila de Mogadouro a primeira “Feira
Social”. O evento estará patente ao público durante

os dias 6 e 7 de Junho, na praça Eng. Duarte Pacheco.

A primeira Feira Social de Mogadouro é organi-
zada pelo Conselho Local de Acção Social (CLAS) de
Mogadouro - Rede Social e conta com o apoio e
parࢢcipação da Câmara Municipal de Mogadouro,
Gabinete de Apoio Social (Ass. Cardal do Douro e Be-
mposta), Santa Casa da Misericórdia de Mogadouro,
Associação Cultural de Solidariedade Social de Ur-
rós, Centro Social e Paroquial de Bemposta, Centro
social, Cultural e Recreaࢢvo de Travanca, Associação
de Desenvolvimento Social e Cultural de Remondes,
Centro de Convívio de Sanhoane e Freguesia de
Sanhoane, Cruz Vermelha Portuguesa, Centro de
Saúde de Mogadouro, Bombeiros Voluntários de
Mogadouro e GNR.

A iniciaࢢva pretende levar até ao conhecimento
do público as acࢢvidades das Insࢢtuições Parࢢcu-
lares de Solidariedade, e outras afins, que prestam
apoio à população no concelho de Mogadouro.

Um outro objecࢢvo é a angariação de fundos
pela venda de produtos feitos pelos utentes das in-
sࢢtuições e fomentar o espírito solidário e voluntário
dos cidadãos.

1.6.8 Eleições europeias envoltas em
polémica em Alfândega de Fé: PS
apresenta queixa (2009-06-06 16:34)

Eduardo Tavares, Presidente da Comissão Políࢢca do
Parࢢdo Socialista (PS) no Concelho de Alfândega da
Fé, responsável na área deste Concelho às próximas
eleições para o Parlamento Europeu/2009 apre-
sentou ontem uma queixa à Comissão Nacional de
Eleições contra o Presidente da Junta de Freguesia
de Vilarelhos e o Presidente da Câmara Municipal
de Alfândega da Fé, por considerar que não houve
a convocação de qualquer delegado do PS para as
mesas de voto daquela freguesia.

Segundo o dirigente do PS, os responsáveis da
Junta de Freguesia de Vilarelhos e a Câmara Mu-
nicipal de Alfândega da Fé não procederam “à
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convocação de qualquer delegado do Parࢢdo So-
cialista, violando deste modo o art. 47º/1, da Lei
Eleitoral da Assembleia da República”.

Nessa queixa Eduardo Tavares denuncia que os
“nomes dos membros da mesa escolhidos, afixados
em edital, são de pessoas, todas elas, propostas
pelo Delegado do Parࢢdo Social-democrata”.

Em comunicado enviado ao Noࢤcias do Nordeste
o queixoso refere que dada a gravidade deste acto
irá proceder à sua denúncia “junto da Comunicação
Social, bem como junto da Polícia Judiciária”.

1.6.9 Distrito de Bragança: Sociais-
democratas vencem com quase
o dobro dos votos do Parࢢdo So-
cialista (2009-06-08 00:10)

[1]O PSD quase alcançou o dobro dos votos do PS no
distrito de Bragança nestas eleições europeias 2009.

O Parࢢdo social-democrata vence em todos os
doze concelhos que consࢢtuem o distrito de Bra-
gança por uma larga margem de diferença.

No total o PSD conseguiu 23094 votos, logo seguido
do PS com 12114 eleitores que escolheram Vital
Moreira para liderar a representação socialista no
Parlamento europeu.

O CDS/PP conࢢnua a ser a terceira força políࢢca
distrital, tendo conseguido a recolha de 4803 votos.

Surpreendente é sem dúvida a performance do
BE, que numa terra tradicionalmente oposta às
facções mais esquerdistas, consegue obter um
resultado record de 3285, muito à frente da CDU
que surge em quinto lugar com 2087 votos.

Mas a abstenção foi a grande vencedora, tendo
aࢢngido neste acto eleitoral os 68.30 %.

De entre os 49562 eleitores nordesࢢnos que
foram às urnas, 1424 votaram em branco e 1424

foram considerados nulos.

1. http://4.bp.blogspot.com/_zzktSG255WU/SixJFjg
jqWI/AAAAAAAAAFI/mNl3Y10nvAs/s1600-h/resulteur
oeleic.jpg

1.6.10 Bragança e Léon unem-se pelos
livros (2009-06-08 22:30)

A Feira do Livro de Léon, cidade da meseta espan-
hola a pouca distância de Bragança, assinou um
protocolo com a câmara liderada por Jorge Nunes
que reforça a cooperação entre as duas feiras.

Este protocolo visa aumentar a cooperação cultural
entre as duas localidade, aproximando escritores
de um e outro lado da fronteira e a troca de in-
formações entre os livreiros. O objecࢢvo é trocar
entre ambos os lados das fronteiras as publicações
regionais que se vão fazendo.

A Feira do Livro de Bragança é um certame que
se tem vindo a consolidar ano após ano. em 2009
teve a parࢢcipação de onze expositores. O evento
está patente ao público até ao próximo dia 9 de
Junho.

1.6.11 Escola básica de Vimioso sem
condições (2009-06-08 22:34)

A escola básica de Vimioso não tem condições de
ensino. O alerta foi feito pelo próprio presidente do
município José Rodrigues.

A falta de aquecimento e entraves ߶sico que im-
pedem o acesso de pessoas com cadeiras de roda
ao interior do edi߶cio, foram duas das críࢢcas apon-
tadas.

A Direcção Regional de Educação do Norte (DREN) é
que parece não concordar com as criࢢcas do edil de
Vimioso, uma vez que a escola ainda funciona. “Não
está assim tão mal, porque se esࢢvesse as aulas
não decorreriam”, disse Manuel de Oliveira, director
adjunto da DREN.
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Contudo o responsável foi adiantando que estão a
ser criadas condições para que estas dificuldades
possam ser ultrapassadas no mais curo espaço de
tempo.

As denúncias foram feitas pelo autarca e pelos
próprios alunos na cerimónia de entrega do prémio
"Escola Alerta", ganho por esta escola no ano lecࢢvo
transacto.

1.6.12 Pareceres desaparecem do
EIA da Barragem de Foz-Tua
(2009-06-08 22:35)

Não é ficção nem brincadeira. Segundo o parࢢdo
“Os Verdes” terão desaparecido pareceres do pro-
cesso do EIA da Barragem de Foz-Tua que eram
contra a construção do empreendimento.

Os pareceres em causa terão sido dados por en-
dadesࢢ e organismos externos na fase de consulta
pública e segundo denuncia o parࢢdo ecologista não
foram dosࢢ em conta na elaboração da Declaração
de impacto Ambiental (DIA) porque não faziam
parte do processo.

Na verdade, os pareceres teriam que natural-
mente integrar a DIA deste projecto que foi emiࢢda
no passado 11 de Maio, mas tal não aconteceu.

Segundo a Agência Portuguesa do Ambiente (APA)
houve um erro informáࢢco que impossibilitou a
inclusão dos referidos pareces na documentação
emiࢢda. Mas “Os verdes” não se convencem com
esta jusࢢficação e já consideram este acontecimento
como “um novo mistério no Tua”.

Segundo Manuela Cunha, responsável do parࢢdo, o
problema informáࢢco não pode ser uma jusࢢficação
para o desaparecimento dos pareceres de organiza-
ções e das enࢢdades que os produziram. O mistério
reside numa evidência: todos os pareceres eram
contra a construção do empreendimento. Manuela
Cunha disse que o que se está a passar à volta deste

processo se traduz numa autênࢢca “anomalia”.

Agora o parࢢdo ecologista “Os Verdes” diz que
não se vai ficar por aqui, e já prometeu vai pedir
esclarecimentos do sucedido junto do Ministério do
Ambiente .

1.6.13 O lugar do automóvel no futuro:
os portugueses e o seu “carrinho”
daqui a 10 anos (2009-06-08 22:36)

[1] Apesar das ameaças que pesam sobre o petróleo
e uma maior sensibilidade ambiental, o lugar do
automóvel não é posto em causa pelos condutores
nacionais.

Hoje em dia, não é novidade que a subida acentuada
e conࢤnua do custo de uࢢlização dos automóveis
gera novas estratégias de poupança por parte das
famílias portuguesas. Mas, se a mobilidade dos
automobilistas, mesmo à escala global, tem dado
alguns sinais de abrandamento, a longo prazo,
ninguém imagina uma diminuição do número de
automóveis. Esta análise, é feita no estudo au-
tomóvel do Observador Cetelem que revela que
87 % dos automobilistas portugueses, mostram-se
confiantes na possibilidade de, numa projecção a
dez anos, haver tantos ou mais automóveis do que
actualmente.

Esta visão opࢢmista quanto ao futuro do automóvel
na vida dos portugueses explica-se também pela
confiança expressa no senࢢdo de ser possível
uma maior libertação da actual dependência do
petróleo. Segundo o estudo automóvel do Obser-
vador Cetelem, 88 % dos condutores no nosso país
são unânimes em afirmar que dentro de dez anos
exisࢢrão soluções energéࢢcas mais eficazes em
alternaࢢva aos motores de combustão a gasolina.

Para os Portugueses, o automóvel com motor
híbrido é a solução que reúne um maior consenso
(31 % dos inquiridos) entre as alternaࢢvas equa-
cionadas, com maior possibilidade de emergir no
mercado, num futuro próximo. Conclui-se, por-
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tanto, que entre os condutores nacionais não existe,
nem uma preocupação real quanto ao futuro do
automóvel, nem quanto à possibilidade de ver
emergir uma solução tecnológica em subsࢢtuição
aos combusࢤveis derivados do petróleo.

O estudo automóvel do Observador Cetelem foi
desenvolvido a parࢢr de análises económicas, técni-
cas e previsões, realizadas entre Julho e Setembro
de 2008 em colaboração com o insࢢtuto de estu-
dos e consultadoria BIPE (www.bipe.com) que se
baseia na sua longa experiência no domínio au-
tomóvel, designadamente através dos seus Clubes
Automóveis de conjuntura e missões de markeࢢng
e de prospecção que efectua à escala internacional
a pedido dos construtores, fornecedores de equipa-
mentos e agentes do comércio automóvel. Quanto
aos inquéritos a consumidores e às entrevistas com
especialistas profissionais do universo automóvel
foram realizadas pela Anacom (www.anacom.fr),
sociedade de estudos qualitaࢢvos e quanࢢtaࢢvos.

Ver estudo da Cetelem – [2] Aqui

1. http://4.bp.blogspot.com/_zzktSG255WU/Si2Euf4
DTtI/AAAAAAAAAF0/SEqSWUnKab4/s1600-h/auto.jpg
2. http://potrica.110mb.com/automovelfuturo.pdf

1.6.14 “Músicas do Mundo - world mu-
sic ” vai animar noites de verão da
cidade de Vila Real (2009-06-10 11:05)

O Teatro de Vila Real recebe de 13 de Junho a 29
de Agosto a 6ª edição de “Música do Mundo”, um
evento realizado no palco do auditório exterior do
teatro vialrealense que este ano deverá atrair cerca
de 10 mil pessoas de toda a região transmontana.

Este ano estão previstos 12 concertos represen-
taࢢvos da música tradicional que se faz em Espanha,
Itália, Alemanha, Polónia, Argenࢢna, Brasil e Cabo
Verde. O “ world music” transmontano arranca
no dia 12 com uma actuação do fadista Carlos do
Carmo, ao qual se seguirá Chico César (Brasil), o
grupo Romengo que nos chega da Roménia, ou os
checos V3SKA que vêm da República Checa.

Pelo palco do auditório exterior do teatro de
Vila Real passarão ainda algumas demonstrações
etnográficas da cultura e tradições dos países rep-
resentados na edição deste ano. Ritmos como
o do flamenco , do grupo Al-Mansour (Espanha)
contribuirão para encher de alegria o espaço da
festa cultural que a capital transmontana organiza
através da “Música do Mundo” .

Esperados com alguma expectaࢢva são também
Danae, a jovem cantora que vem de Cabo Verde,
a Orquestra Típica Fernández Fierro (Argenࢢna), o
grupo Always Drinking Marching Band (Espanha),
Mercedes Péon (Espanha) e Polkaholix (Alemanha).

O evento conta este ano com um orçamento
superior a 90 mil euros.

1.6.15 Ciência: Jovens do Nordeste
Transmontano vão estagiar na
Gulbenkian (2009-06-12 11:49)

Jovens alunos do ensino secundário do Nordeste
Transmontano foram entegrados em plano de es-
tágio promovido pelo Insࢢtuto da Gulbenkian de
Ciência (IGC).

O projecto iniciou-se em Bragança, tendo o mu-
nicípio da capital nordesࢢna criado em parceria
com o IGC uma bolsa de estágios em Biologia, onde
parࢢciparam seis alunos que frequentavam três
escolas secundárias de Bragança.

Estes estágios decorreram durante as férias da
Páscoa e correram tão bem que agora Insࢢtuto da
Gulbenkian de Ciência pretende alargara iniciaࢢva a
outras escolas da região.

Este ano os estágios vão ser distribuídos por es-
colas dos concelhos de Torre de Moncorvo, Vila Flor
e Mogadouro.
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1.6.16 Mirandela vai ter reestruturação
urbana (2009-06-12 11:50)

Mirandela vai implementar um conjunto de projec-
tos com vista amelhorar as condições de urbanidade
no centro da cidade. Os projectos foram aprovados
no âmbito da políࢢca de Cidades POLIS XXI que
visam sobretudo a da regeneração Urbana, Com-
peࢢࢢvidade/Diferenciação e Integração Regional de
pequenas cidades e vilas do interior do país.

Estes projectos vão permiࢢr reabilitar importantes
espaços urbanos do Centro Histórico da cidade,
estando o seu orçamento avaliado em 10 milhões
de euros.

Para estes projectos foram já disponibilizados
cerca de 30 % do valor total do orçamento, facto
que permiࢢrá o arranque das primeiras obras du-
rante o mês de Julho que se aproxima.

Este projectos de reabilitação urbana têm como
filosofia geral a captação de invesࢢmentos para den-
tro dos centros das cidades e criar uma políࢢca que
leve à fixação e à criação de novas funcionalidades
em espaços que na maior parte das situações se
encontram em avançados processos de degradação.

No caso de Mirandela a Câmara Municipal, As-
sociação de Socorros Mútuos de Mirandela e
Paróquia da Senhora da Encarnação vão ser ressar-
cidas de dinheiro já aplicado em obras desde o mês
de Janeiro de 2008.

Todos os projectos de recuperação urbana vão
ser apresentados publicamente dentro de um ciclo
quinzenal de conferências de imprensa promovidas
pela autarquia local.

1.6.17 Mirandelenses esࢢveram muito
bem (2009-06-12 11:52)

Aproveitando o feriado de dia de Portugal, realizou-
se com uma organização conjunta da Federação
Portuguesa de Ténis de Mesa e da Associação de Té-
nis de Mesa do Porto, no pavilhão gimnodesporࢢvo

Bernardino Couࢢnho, em Marco de Canavezes, o
Campeonato Nacional Absoluto, masculino e femi-
nino.

Foram cinco os mirandelenses presentes nesta
prova uma vez que, a Xie Juan não parࢢcipou devido
a uma pequena lesão sofrida durante um treino e foi
aconselhada a não jogar pelo médico do clube. Dos
presentes, todos esࢢveram muito bem principal-
mente por terem objecࢢvos diferenciados quanto à
sua parࢢcipação individual.

Na prova masculina, o melhor classificado foi o
João Geraldo, ao obter o sexto lugar, tendo sido
afastado nos quartos de final, pelo André Silva,
Novelense, por 1/4. Atendendo aos seus verdes
treze anos de idade, temos para nós que foi ex-
traordinária a sua classificação final. O Jorge Tito
foi nono classificado e depois de um início descon-
centrado e até mal jogado, foi-se recompondo para
terminar eliminado pelo vencedor da prova, por 1/4
mas, depois de realizar uma boa exibição. O miúdo
Francisco Fraga, teve uma vitória de entrada por
3/2, frente ao gondomarense Jorge Gonçalves mas,
não conseguiu resisࢢr à maior experiência dos seus
adversários, não passando da fase de grupos.

O vencedor foi o Tiago Apolónia, TTF Liebherr
Ochsednhausen que bateu na final o Novelense,
André Silva pelos parciais de 6/11, 11/4, 11/9,
10/12, 12/10 e 11/6, revalidando desta forma o
tuloࢤ conquistado ano passado.

Na prova feminina a mirandelense melhor clas-
sificada foi a Ana Torres ao conseguir um excelente
terceiro lugar na prova. Apesar disso, ficamos com
a sensação de que poderia ter feito ainda melhor,
não fosse a ligeira lesão ao nível do braço direito
e que, principalmente em movimentos de maior
velocidade, lhe dificulta muito o movimento.

Foi afastada na meia-final pela Leila Oliveira,
Oliveirinha mas, não terá ido um pouco mais além
devido ao seu problema ߶sico. Quanto à prestação
da outra mirandelense presente, a Ana Esteves,
apesar de esforçada, não passou a fase de grupos
mas revelou algumas melhorias compeࢢࢢvas.
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A vencedora da prova foi a jovem Maria Xiao
que, pela primeira vez chega ao maior tuloࢤ na-
cional individual e a prometer muito mais para o
futuro. Fez uma prova extraordinária pois, em todas
as parࢢdas realizadas, apenas cedeu um set na final,
quando derrotou a Leila Oliveira pelos parciais de
11/7, 9/11, 11/5, 11/7 e 11/7. Esta atleta revela já
neste momento alguma melhoria na qualidade do
seu jogo, ao que não será alheio o grande trabalho
que está a realizar, com o apoio da equipa técnica
do C.T.M.Mirandela.

1.6.18 EN 315 já não vai ser reabil-
itada conforme projecto inicial.
Adão Silva interroga o Governo
(2009-06-12 11:53)

A Estradas de Portugal (EP) mudaram de posição
relaࢢvamente à Estrada nº 315 que liga Mirandela a
Rebordelo, concelho de Vinhais. Há anos que esta
rodovia está num estado avançado de degradação,
facto que levou ao lançamento de um concurso
público no ano de 2008 para a sua reabilitação.

“Tratava-se de uma reabilitação profunda que
previa o alargamento da via até 9 metros, corte de
diversas curvas, construção de faixas de desacel-
eração e de aceleração nos cruzamentos e até de
espaços para paragem de autocarros devidamente
protegidos, fora da faixa de rodagem. Ao que sabe-
mos o custo global para esta reabilitação ascenderia
a mais de 10 milhões de euros. O resultado deste
invesࢢmento seria uma via de muita qualidade e de
grande segurança, muito próxima das exigências de
um traçado de iࢢnerário principal”, refere Adão Silva,
deputado do PSD pelo círculo eleitoral de Bragança,
em comunicado.

A obra chegou mesmo a ser consignada, mas
logo de seguida a direcção Nacional da Estradas
de Portugal alterou por completo o projecto ini-
cial, tendo optado por não proceder a qualquer
recࢢficação do traçado. Segundo Adão Silva a EP
“mandou reduzir a via dos 9 metros previstos para

6 metros; mandou excluir dos trabalhos as faixas
de aceleração e de desaceleração nos cruzamentos;
eliminou os espaços de segurança para as paragens
dos autocarros”.

Adão Silva considera que “estas decisões contrariam
o caderno de encargos submeࢢdo a concurso, têm
consequências da maior gravidade e, ao que parece,
são ditadas pela redução de custos, porquanto de
cerca de 10 milhões que seria o valor inicial da
empreitada, a Estradas de Portugal propõem-se
gastar pouco mais de 5 milhões, isto é, metade”.

O líder distrital do PSD não se conforma com as
alterações efectuadas e chega mesmo a interrogar-
se se tal decisão foi tomada “porque se trata do
distrito de Bragança?”. O responsável eleito pelo
PSD classifica a situação com “contornos de escân-
dalo e uma flagrante injusࢢça”.

Por isso, ao abrigo das disposições consࢢtucionais
e regimentais Adão Silva solicitou ao Ministro
das Obras Públicas Transportes e Comunicações a
“razões fundamentam a mudança da decisão na
requalificação da Estrada Nacional 315; quais ex-
ausࢢvamente, as mudanças efectuadas ao projecto
antes e depois da consignação e de esta decisão
pode ainda ser alterada ou está já determinado que
a requalificação da Estrada Nacional 315 não vai pas-
sar de um modesto remendo que pouco contribuirá
para a melhoria da via, para a sua segurança e para
a comodidade dos utentes”.

1.6.19 MOVE PME: Programa de for-
mação entre as pequenas e mé-
dias empresas para fazer face à
crise (2009-06-16 09:44)

Foi apresentado ontem aos empresários do dis-
trito de Bragança o MOVE PME. O objecࢢvo desta
iniciaࢢva é promover formação especializada aos
trabalhadores e empregadores, com o intuito de
melhorarem a capacidade compeࢢࢢva das suas
empresas.
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O programa MOVE PME pretende aࢢngir um
número abrangente de pequenas e médias em-
presas do distrito, estando a ser encarado como
uma oportunidade a nível local para fazer face às
dificuldades actuais impostas pela crise que o país e
o mundo atravessam.

A formação dos trabalhadores e empresários vai
ser a principal mais valia do MOVE PME, devendo
a mesma incidir sobre temáࢢcas como ambiente,
segurança, segurança alimentar ou gestão geral e
estratégica. Depois de adquirida a formação nestas
áreas as empresas ficam habilitadas para requerer
uma cerࢢficação de qualidade.

No nordeste transmontano aderiram a este pro-
jecto 52 empresas que não terão quaisquer custos
para os empresários.

1.6.20 Polícia de Bragança faz desmante-
lamento de uma rede local de trá-
fico de droga (2009-06-24 09:38)

Duas mulheres e três homens foram ontem presos
na sequência de um rusga da PSP de Bragança. Estes
cinco indivíduos foram acusados de manter uma
rede de tráfico de droga na capital do Nordeste
Transmontano. O grupo era responsável pela en-
trada e distribuição de grandes quanࢢdades de
estupefacientes na cidade.

Trata-se de um grupo de indivíduos com idades
que variam entre os 32 e 42 anos e que viviam per-
manentemente na cidade de Bragança. Com a sua
detenção a PSP acredita ter desmantelado um dos
mais bem organizados grupos locais especializados
no tráfico de droga.

A operação resultou de um complexo processo
de invesࢢgação criminal e apoiou-se na pesquisa de
vários processos que se encontram em resolução há
alguns meses.

As rusgas e a imobilização do grupo levou à apreen-

são de 350 doses de haxixe, 16 de cocaína, 124 doses
de heroína, cerca de 4000 mil euros em dinheiro,
vários arࢢgos em ouro e telemóveis.

Dentro da casa dos suspeitos foi ainda encon-
trado uma caçadeira uma espingarda de pressão de
ar, três cartucheiras, um colete para transporte de
munições, 97 cartuchos, dois bastões extensíveis,
uma matraca e uma faca de lâmina curva.

A operação, que teve o apoio do Grupo Cinatéc-
nico da PSP de Porto, levou ainda à apreensão de ,
dois motociclos e sete automóveis ligeiros.

1.6.21 Milhares de euros desviados
dos cofres da Universidade de
Trás-os-Montes e alto Douro
(2009-06-24 13:38)

Auditorias sectoriais mostram irregularidade das
contas e já levaram à abertura de seis processos
disciplinares e à suspensão de duas funcionárias.

Vária dezenas de milhares de euros foram desvi-
ados na Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro (UTAD), em Vila Real, revelam as auditorias
sectoriais realizadas na Academia desde o início do
ano. Foram já suspensas duas funcionárias, sobre as
quais pendem seis processos disciplinares e contra
as quais foi apresentada queixa na semana passada
ao Ministério Público.

Em declarações ao DN, a administradora execu-
vaࢢ da Universidade, Elsa Jusࢢno, anunciou que vai
realizar uma auditoria geral a toda a Academia, de-
pois de várias auditorias sectoriais realizadas desde
o início do ano terem detectado irregularidades nas
contas.

Uma delas na Secretaria de Alunos, onde uma
funcionária com catorze anos de casa é acusada de
ter lesado a Universidade através de um esquema
de recibos falsos.

Segundo o DN apurou, no pagamento pelos alunos
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de cerࢢdões, diplomas e outros documentos, o
recibo original entregue ao estudante nhaࢢ a im-
portância cobrada. Mas a cópia para os serviços
seria de valor inferior, ficando a funcionária com a
diferença.

A funcionária foi suspensa em Abril por 90 dias
por "conduta menos própria", pendendo sobre ela
outros processos disciplinares ainda em invesࢢ-
gação.

Para saber qual é exactamente o valor em falta,
Elsa Jusࢢno dirigiu, em Maio, a todos os alunos da
Academia, um e-mail a que o DN teve acesso, onde
informa que os auditores da Deloi�e & Associa-
dos estão a proceder a um trabalho de revisão de
procedimentos de controlo interno. Nesse e-mail é-
lhes pedido que enviem "os vossos recibos originais
relaࢢvos a qualquer serviço solicitado nos serviços
académicos da universidade, que vos tenham sido
entregues entre os anos de 2005 e 2009".

A administradora confirmou também ao DN que
a auditoria realizada ao Hospital Veterinário da
Universidade revelou mais irregularidades que
levaram à suspensão, há cerca de um mês, de uma
funcionária com mais de dez anos de casa.

Neste caso, a desconfiança recai na subtracção
de verbas aos cofres da Universidade por serviços
prestados naquele Hospital. Neste caso, seriam
desviadas sobretudo as importâncias pagas em
dinheiro, mas nas quais não era solicitada factura.

Segundo a administradora da UTAD foi a não
concordância dos inúmeros serviços prestados pelos
vários sectores da Universidade e as receitas obࢢdas
que desencadeou o processo.

A invesࢢgação "vai prosseguir, pois queremos
total transparência", assegurou a responsável. A
administração vai também modificar o sistema de
controlo e contabilidade "que durante muitos anos
foi feito manualmente".

Um dos sectores também em invesࢢgação é o
avícola, onde a comercialização, principalmente dos

ovos das galinhas, não terá ao longo dos anos ren-
dido aos cofres da Universidade aquilo que deveria.
A auditoria está ainda no início.

O DN apurou que são vários os sectores onde
se torna necessário agir. Neste momento está a
decorrer um concurso público para aquisição de
um sistema de controlo da assiduidade através da
inserção da impressão digital, que deverá entrar em
funcionamento até ao fim do ano, para realmente
se verificar quais os funcionários que cumprem o
horário, pois chegou-se à conclusão que muitos
deles apenas ali compareciam na Universidade de
vez em quando.

Ainda segundo Elsa Jusࢢno, todos os sectores
da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
vão ser passados a pente fino. A Universidade terá
de funcionar como uma Academia Moderna, sendo
necessário para isso um controlo absoluto sobre
todos os sectores, defendeu.

Fonte: DN

1.6.22 Doença ou vírus? Oliveiras se-
cam em Trás-os-Montes por
causas ainda desconhecidas
(2009-06-25 17:31)

Milhares de oliveiras estão a morrer em
Trás-os-Montes por causas ainda não
completamente esclarecidas que organizações do
sector atribuem a efeitos das geadas, mas há
também quem fale em doença ou num vírus.
A Associação de Olivicultores de Trás-os-Montes e
Alto Douro decidiu tomar a iniciaࢢva e, segundo
disse à Lusa o presidente António Branco, já
solicitou a especialistas académicos colaboração
para estudar o caso.
No âmbito das parecerias entre a associação e a
Escola Superior Agrária de Bragança do Insࢢtuto
Politécnico e a Universidade de Trás-os-Montes,
técnicos das duas insࢢtuições estão a avaliar a
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situação na tentaࢢva de descobrirem a causa da
mortandade.
António Branco realça que "não é uma verdade
absoluta", mas a convicção no sector é de que o
que está a afectar as oliveiras são ainda efeitos das
geadas de Novembro de 2007.
Segundo explicou, "a 14 e 15 de Novembro desse
ano verificou-se uma ocorrência excepcional com
temperaturas extremamente baixas associadas a
outros factores como a humidade".
De acordo com António Branco, logo nessa ocasião
foram visíveis os efeitos imediatos, com milhares de
oliveiras queimadas, e era já previsível os efeitos
indirectos que acredita estarem ainda a ocorrer.
"A árvore ou morre ou pode ficar afectada e numa
situação de stress intenso fica suscepࢤvel a outro
poࢢ de patologias", explicou, convicto de que o que
está a ocorrer em Trás-os-Montes "é idênࢢco ao
que aconteceu em França, em 1936, em que uma
geada igual matou toda a produção".
José Brinquete considerou hoje "não ser de afastar
a possibilidade de se tratar de uma doença
desconhecida" ou um vírus, como se fala entre
alguns agricultores.
Daí os comunistas entenderem que se jusࢢfica a
intervenção do Ministério da Agricultura para
estudar e esclarecer o caso.
Por toda a região transmontana são visíveis as
consequências do problema em muitos olivais, com
a rama completamente seca ou em que resta
apenas o tronco das oliveiras.
Esta "poda violenta" que deixa as árvores sem
ramos é a práࢢca aconselhada pela associação de
olivicultores para permiࢢr novos rebentos.
Fonte do Ministério da Agricultura disse à Lusa que
a direcção regional do Norte "tem feito um
acompanhamento" da situação em colaboração
com a associação de olivicultores e que a convicção
dos serviços é a de que "a causa da secura da
oliveiras tem a ver com as geadas de há dois anos".
De acordo com a fonte, os olivicultores veramࢢ a
possibilidade de se candidatar à medida de
Reposição do Capital Produࢢvo do programa AGRO
para replantarem as árvores que perderam.
Porém, foram poucos os que o fizeram, tendo dado
entrada nos serviços apenas cerca de 400
candidaturas.

O Ministério da Agricultura explica a fraca adesão
com o facto de a data do programa, até Junho, ser
uma época que os olivicultores entendem
desadequada para fazer novas plantações.
A associação representaࢢva do sector alega que "os
olivicultores só encontraram dificuldades no
processo de candidatura".
O Ministério avisa que existem outras medidas a
que podem candidatar-se, nomeadamente no
âmbito do PRODER, o Programa de
Desenvolvimento Rural, para replantarem as suas
culturas, uma desࢢnada ao olival tradicional e outra
para pequenos invesࢢmentos até 25 mil euros.
A região de Trás-os-Montes é a segunda maior
produtora de azeite do país, a seguir ao Alentejo.
A mortandade das oliveiras não afectará a
quanࢢdade de produção, segundo António Branco,
porque os cinco mil hectares de novas plantações
feitas nos úlࢢmos anos "compensam as perdas".
"O que acontece é que devíamos estar a aumentar
a produção, mas estagnámos. Já devíamos estar a
produzir 120 mil toneladas por ano e conࢢnuamos
nas 80 ou 90 mil", explicou.
Fonte: Lusa

1.6.23 Estudo: Bragança exclui tratamen-
tos de beleza e de bem-estar dos
seus orçamentos (2009-06-27 09:51)

O mercado nacional de beleza e bem-estar, que
inclui insࢢtutos de beleza e estabelecimentos de
manutenção ߶sica, representa um volume de negó-
cios superior a 120 milhões de euros e é um sector
marcado pelo aparecimento de novas unidades de
negócio.

Segundo o Observador Cetelem, que analisa an-
ualmente os mais diversos mercados, entre os quais
o de beleza e bem-estar, este é ummercado que, em
2008, movimentou mais de 120 milhões de euros,
um valor que é reflexo do surgimento de um elevado
número de novas sociedades de manutenção ߶sica
(+20 %).

A nível nacional, o distrito mais dinâmico é Lis-
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boa, onde as famílias gastam, anualmente valores
acima da média nacional, que é de 36€. Na Guarda,
Viseu e Bragança as famílias apresentam elevados
índices de contenção no que se refere às despesas
relacionadas com este sector, sendo que o inves-
mentoࢢ anual das famílias nestes distritos não
ultrapassa os 4€.

[1] Ver estudo

1. http://potrica.110mb.com/Mercado%20de%20Belez
a%20e%20Bem-Estar.pdf

1.6.24 Bandas filarmónicas reúnem-se
em alfândega da Fé (2009-06-27 09:51)

As Bandas de Música têm encontro marcado no
próximo Domingo em Alfândega da Fé.
O Jardim Municipal vai ser palco do Primeiro Encon-
tro de Bandas realizado no
concelho.

A iniciaࢢva, organizada pela Associação Musical
de Alfândega da Fé em
colaboração com a autarquia, visa contribuir para a
divulgação e manutenção da
tradição musical associada às Bandas Filarmónicas.

Neste encontro para além da BandaMunicipal
de Alfândega da Fé, parࢢcipam as Bandas Filarmóni-
cas de Carviçais e Felgar e a Banda dos Bombeiros
Voluntários de Vimioso. O concerto tem início
marcado para as 15.00h, antes será oficialmente
inaugurada a sede da Associação Musical de Alfân-
dega da Fé. Recorde-se que a Banda Municipal
de Alfândega da Fé nasceu pelas mãos da Câmara
Municipal de Alfândega da Fé, que assim revitalizou
uma das tradições mais anࢢgas do concelho e que se
encontrava exࢢnta. Hoje, famílias inteiras, miúdos
e graúdos integram esta formação. Um projecto
que se iniciou com cerca de 40 elementos e que
actualmente é consࢢtuído por mais de 60.

Fruto também da Escola de Música da Banda,
que promove a formação de músicos e cuja sede
é nas instalações a inaugurar no dia 28. Recente-
mente, fruto da maturidade do projecto da Banda

Municipal, foi consࢢtuída a Associação Musical de
Alfândega da Fé.

1.6.25 Eleições autárquicas: Governo já
decidiu. Acto eleitoral realiza-se a
11 de Outubro (2009-06-27 09:56)

O Governo decidiu marcar a data das eleições
autárquicas para o próximo dia 11 de Outubro,
data que foi referida nas preferências de todos os
parࢢdos políࢢcos que, nos termos da lei, foram
previamente ouvidos sobre esta matéria”, jusࢢfica o
Governo.

Segundo o execuࢢvo, a decisão do Governo “foi
hoje comunicada pelo senhor primeiro-ministro
[José Sócrates] ao senhor Presidente da República
[Cavaco Silva] e, estando cumpridos todos os pro-
cedimentos, será formalizada na próxima reunião
do Conselho de Ministros”, quinta-feira, acrescenta
o Governo.

De acordo com o arࢢgo 47.º da Lei Eleitoral dos
Órgãos das Autarquias Locais, a campanha eleitoral
“inicia-se no 12.º dia anterior e finda às 24 horas da
antevéspera do dia designado para as eleições”.

Ou seja, o período oficial da campanha eleitoral
irá decorrer entre 28 de Setembro e 9 de Outubro.

Segundo o arࢢgo 16.º da Lei Eleitoral para os
Órgãos das Autarquias Locais, poderão apresentar
candidaturas a estas eleições parࢢdos políࢢcos,
coligações de parࢢdos políࢢcos consࢢtuídas para
fins eleitorais e “grupos de cidadãos eleitores”.

As listas terão de ser apresentadas perante o
juiz do tribunal de comarca competente em matéria
cível com jurisdição na sede do município respecࢢvo
até ao 55.º anterior à data do acto eleitoral.

Nas eleições autárquicas realizadas a 9 de Outubro
de 2005, o PSD conquistou 158 câmaras municipais
(das quais 20 em coligação com o CDS-PP, PPM
e MPT), o PS 109, a coligação PCP/PEV (CDU) 32,
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o CDS-PP e o Bloco de Esquerda uma autarquia cada.

Grupos de cidadãos, fora do quadro parࢢdário,
elegeram sete presidentes de câmaras. A abstenção
situou-se nos 39,08 %.

Apesar dos sociais-democratas terem conquis-
tado o maior número de câmaras, o PS conseguiu
obter mais votos, com 35,84 %, seguido pelo PSD,
com 28,27 %, da CDU com 10,96 %, do CDS-PP com
3,08 % e do Bloco de Esquerda com 2,95 %.

Estes totais só incluem os votos expressos em
concelhos em que os parࢢdos concorreram individ-
ualmente, excluindo-se todos aqueles em que se
apresentaram coligados.

1.6.26 “Douro-Duero” põe em marcha
Plano de Emprego na zona fron-
teiriça doNordeste Transmontano
(2009-06-29 00:14)

[1] Reuniu-se no passado dia 25 de Junho, em Vil-
laseco del Pan, Zamora, o Conselho de Coordenação
do grupo de trabalho que coordena o Agrupamento
Europeu de Cooperação Territorial Douro-Duero
(AECT).

A reunião de trabalho levou à aprovação de alguns
projectos que irão ser desenvolvidos no âmbito do
emprego, meio ambiente, desenvolvimento rural
e cooperação transfronteiriça, prevendo-se que
os mesmos possam beneficiar os cerca de 125 mil
europeus, portugueses e espanhóis, que habitam a
zona transfronteiriça que se desenvolve ao longo da
região do Nordeste transmontano.

Segundo Victor Sobral, presidente do AECT, para
aࢢngir o objecࢢvo do desenvolvimento social e
económico deste território, e depois de se ter
realizado uma análise das potencialidades e debili-
dades existentes nesta área, concluiu-se que havia
a necessidade de fomentar um Plano de Emprego
que incidirá sobre áreas estratégicas como o são as
vertentes social e a educaࢢva.

No próximo dia 3 de Julho, o Conselho Sectorial
de Desenvolvimento local, Novas Tecnologias,
Educação, Formação e emprego, estabelecerá as
principais directrizes que integrarão o referido plano,
devendo ser dada prioridade ao Meio Ambiente,
Turismo, Serviços Sociais e ao projecto I+D+i.

Este Plano de Emprego, denominado “ A Fron-
teira que une a Inserção, a assistência e o Apio”,
pretende ser o mais completo e global possível,
devendo oferecer novas oportunidades aos 187
municípios que se integram neste mundo rural
fronteiriço.

No âmbito desta reunião foram ainda aprovadas
as directrizes gerais de um projecto ambiental que
vai recorrer aos fundos europeus Life+ que prevê
o desenvolvimento de iniciaࢢvas de invesࢢmento
orçadas em 8 milhões de euros.

Fomentar a compeࢢࢢvidade e a promoção do
emprego, proteger e divulgar as potencialidades do
meio ambiente, do património e da cultura rural,
desenvolver melhores acessibilidades, promover
uma ordenação integrada do território e fomentar a
cooperação e integração económica e social, serão
pois os eixos centrais de actuação da AECT.

Nesta mesma reunião foi também criado o Ob-
servatório Douro-Duero, um instrumento de gestão
territorial desࢢnado a integrar, manter, actualizar e
distribuir em rede a informação de todo o território
que integra a AECT.

Radiografia do AECT

O Agrupamento Europeu de Cooperação Terri-
torial Douro-Duero (AECT) compõe-se por um
Conselho de Coordenação do qual fazem parte um
Presidente, Vitor J.F. Sobral, Vice-presidente da
Câmara Municipal de Vila Nova de Foz Côa (Portu-
gal); um Vice-presidente, José María Marࢤn Paࢢno,
presidente da associação de Municípios para a
Cooperação e desenvolvimento Local (Espanha); um
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Director Geral, José Luis Pascual, Alcaide de Tabanca
(Salamanca, Espanha); um Coordenador Territorial,
João Manuel Dos Santos Henriques, Vice-presidente
da Câmara Municipal de Mogadouro (Portugal).

Na AECT existem ainda seis conselhos sectori-
ais:

Conselho Sectorial de Igualdade de Oportunidades,
Desenvolvimento Económico, Invesࢢgação e Ino-
vação, presidido por Manuel Hernández Casado,
Alcaide do município de Roelos (Zamora).

Conselho Sectorial de Desenvolvimento Local,
Novas Tecnologias, Educação, Formação e emprego,
presidido por José Corredera Sánchez, Alcaide do
município de Espeja (Salamanca).

Conselho Sectorial do Meio Ambiente, Desen-
volvimento Sustentável, Agricultura e Agro-Pecuária,
presidido por Gonzalo Orࢢz Dorda, Alcaide do mu-
nicípio de Villaseco del Pan (Zamora).

Conselho Sectorial de Saúde, Serviços Sociais e
acção Social, presidido por José Manuel Nunes
Campos, Presidente da Junta de Freguesia de Foios.

Conselho Sectorial do turismo, Cultura, Património,
Desporto e Tempo Livre, presidido por Alࢢno Neto
Geraldes, chefe do Gabinete do Presidente da Câ-
mara Municipal de Miranda do Douro.

Conselho Sectorial de Administração Local, Trans-
portes e Comunicações, presidido por José Manuel
Caldeira Santos, Presidente da Câmara Municipal de
Freixo de Espada à Cinta.

1. http://4.bp.blogspot.com/_zzktSG255WU/Skf6HcU
Nu9I/AAAAAAAAAGE/oWuBCQKEKTg/s1600-h/coperacaotr
ansfronteira.jpg

1.7 Julho

1.7.1 Com um ano de atraso mas vai
chegar: helicóptero do INEM
de Macedo é contratado hoje
(2009-07-01 12:19)

Já está com um ano de atraso, mas hoje pode
sair fumo branco no processo de instalação de
um helicóptero do INEM na cidade de Macedo de
Cavaleiros.

A instalação deste aparelho resultou de um acordo
estabelecido entre o Ministério da Saúde e os
autarcas locais, assumindo a forma de medida
compensatória devido ao encerramento de muitas
urgências a nível da região.

Durante o ano 2007, o Ministério da Saúde ex-
nguiuࢢ um conjunto vasto de serviços de urgência
e de atendimento permanente do Serviço Nacional
de Saúde (SNS), com parࢢcular destaque para os
concelhos do interior do país.

Muitos destes encerramentos foram fixados através
de protocolos estabelecidos entre o Ministério da
Saúde e os Presidentes de Câmara e conࢢnham
diversas contraparࢢdas de serviços de apoio às
populações.

Uma destas contraparࢢdas era a instalação de
três helicópteros SIV e respecࢢvas equipas técnicas
e de profissionais de saúde, com as localizações em
Macedo de Cavaleiros, Aguiar da Beira e Ourique.

Naqueles protocolos, estabelecia-se como cal-
endário para a instalação dos helicópteros o dia 1 de
Janeiro de 2008, mas só hoje é que vai ser assinado
o contrato para que os aparelhos sejam instalados
nas respecࢢvas regiões.

A contratação vai ser feita por um período de
um ano, com início a 1 de Julho de 2009 e final em
31 de Dezembro de 2011.

105

http://4.bp.blogspot.com/_zzktSG255WU/Skf6HcUNu9I/AAAAAAAAAGE/oWuBCQKEKTg/s1600-h/coperacaotransfronteira.jpg
http://4.bp.blogspot.com/_zzktSG255WU/Skf6HcUNu9I/AAAAAAAAAGE/oWuBCQKEKTg/s1600-h/coperacaotransfronteira.jpg
http://4.bp.blogspot.com/_zzktSG255WU/Skf6HcUNu9I/AAAAAAAAAGE/oWuBCQKEKTg/s1600-h/coperacaotransfronteira.jpg


1.7.2 Praia da Congida ,em Freixo de Es-
pada à Cinta, também já hasteia
bandeira azul (2009-07-02 11:08)

É já a segunda praia fluvial do Nordeste Transmon-
tano a ser reconhecida com o símbolo da qualidade.
Depois do Azibo é agora a Praia Fluvial da Congida a
receber a Bandeira Azul. O local de lazer que agora
foi reconhecido como espaço de qualidade para ban-
histas foi objecto de um pacote de invesࢢmentos
recentes, tendo sido invesࢢdo no local cerca de dois
milhões de euros.

O visitante que for à Paria da Congida poderá
praࢢcar desportos náuࢢcos ou a pesca e usufruir de
uma extensa albufeira originada pela barragem de
Saucelle.

A praia localiza-se a pouco mais de 1 Km de
Freixo de Espada à Cinta e está equipada com infra-
estruturas que permitem ao viajante fixar-se por
alguns momentos ou mesmo dias. O local possui
um restaurante, dois bares e uma piscina municipal,
um parque de campismo e merendas e 10 moradias
T0 poࢢ) Bungalows).

A Congida está ainda equipado com um cais flu-
vial onde atracam os barcos da Sociedade “Congida-
La Barca” que efectuam os percursos turísࢢcos ao
longo do rio Douro, sendo a parࢢr deles possível
usufruir da beleza de um vale, das suas arribas e de
toda a sua biodiversidade.

O pato real, o abutre, a águia real e o falcão
peregrino, são apenas algumas das espécies pos-
síveis de observar nesta área.

A Praia da Congida consࢢtui actualmente o prin-
cipal ponto turísࢢco do concelho de Freixo de
Espada à Cinta e a principal aposta camarária para
dinamizar o turismo na vila.

1.7.3 Parapente Enche os Céus de
Mirandela de 16 a 19 de Julho
(2009-07-16 00:15)

De 16 a 19 de Julho, os céus das Terras Quentes
transmontanas receberão mais de meia centena de
pilotos de parapente (o Top nacional) que disputarão
o IV Open Internacional de Mirandela.

Esta prova, uma organização da WIND, Escolas
de Parapente – Portugal, e do Aero Clube de Mi-
randela, é a quarta Prova do Campeonato Nacional
de Parapente e conta para os rankings nacional e
mundial da modalidade e é creditada pela Feder-
ação Portuguesa do Voo Livre e apoiada pela Câmara
Municipal de Mirandela e pelas Juntas de Freguesia
de Mirandela e de Lamas de Orelhão.

Os melhores atletas do parapente nacional es-
tarão presentes e disputarão uma modalidade
crescentemente compeࢢࢢva, na qual, como acon-
teceu em finais de Junho no Open de Montalegre,
a vitória se decide por um segundo, em voos que
duram entre 3 a 5 horas e que vencem mais de
50km em linha recta (mais de 150 km em distância
total percorrida) do local de descolagem até ao
Goal (meta). Os pilotos voam sem qualquer ajuda
motorizada, em perfeito voo livre, pelo que têm
que saber rarࢢ o melhor das condições atmosféricas
que enfrentam, aproveitando as correntes térmicas
para, até à meta, conseguirem passar por todos
os pontos marcados pelos comissários da prova, o
que será medido e verificado pelo descarregamento
dos dados do GPS que cada piloto transporta e que
testemunha todo o seu percurso de voo.

Usufruindo das belas paisagens das Terras Quentes
da região Transmontana, o piloto cruzará a região
de térmica em térmica deleitando-se com as vistas
que proporcionam uma compeࢢção relaxada e
aguerrida.

Durante os 4 dias de compeࢢção haverá um pro-
grama de lazer desenhado para caࢢvar iniciados e
público interessado para a práࢢca do Parapente,
mostrando que é um desporto atraente, seguro e
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não excessivamente caro, podendo ser uma práࢢca
lúdica ao alcance de muitos.

Todos os interessados e curiosos serão muito
bem-vindos e terão acesso a um conjunto de profis-
sionais da WIND, Escolas de Parapente – Portugal,
que trabalham nesta área e que lhes poderão
fornecer todos os conselhos para se iniciarem no
voo livre e no parapente.

No final de cada um dos dias de compeࢢção,
haverá uma análise do melhor voo do dia anterior
pelo Piloto que o efectuou.
Em cada um dos 4 dias de compeࢢção a saída
efectuar-se-á do Aeroclube de Mirandela para o
local de voo.

No úlࢢmo dia deste Open Internacional os mel-
hores entre os melhores serão disࢢnguidos na
cerimónia de entrega de prémios, agendada para o
final Domingo, dia 19, no Aero Clube de Mirandela.

1.7.4 Vimioso inaugura loja do cidadão
(2009-07-16 22:57)

É inaugurada hoje, dia 17 de Julho de 2009, a Loja
do Cidadão de Segunda Geração na vila nordesࢢna
de Vimioso.

A cerimónia está marcada para as 15 horas e contará
com a presença de Eduardo Cabrita, Secretário de
Estado Adjunto e da Administração Local.

Uma loja do cidadão funciona como “um serviço
de uࢢlidade pública, que pretende promover a
modernização da prestação de serviços públicos

orientados para a saࢢsfação das necessidades dos
cidadãos e das empresas, permiࢢndo o acesso a
uma larga gama de serviços públicos e privados que
se concentram num mesmo espaço ߶sico”.

Depois de Murça, na região de Trás-os-Montes
e alto Douro, cabe a gora a Vimioso inaugurar a sua
Loja do Cidadão de 2ª geração.

1.7.5 Mirandela volta a estar no topo das
atenções do JetSki Nacional e Inter-
nacional (2009-07-16 23:01)

Esta bela e hospitaleira cidade transmontana, palco
daquela que tem unanimemente sido considerada
a melhor etapa do calendário, recebe mais uma vez
de braços abertos todos os parࢢcipantes que dão
vida e cor ao evento mais esperado do ano.

A excelência da organização aliada a condições
técnicas ímpares e a um público entusiasta que
enche de cor as margens do Tua, fazem desta prova
um sucesso quer a nível nacional quer além fron-
teiras.

A semana compeࢢࢢva tem início já no próximo
dia 19 de Julho com a 5ª prova a contar para o
Campeonato Nacional de Jetski, a qual serve de
ensaio geral para a jornada internacional que tem
lugar uma semana depois, de 24 a 26 de Julho com
as provas do Campeonato da Europa e do Campe-
onato do Mundo de Juniores.

Alguns tulosࢤ do campeonato nacional, poderão
ficar conhecidos já este fim-de-semana.

1.7.6 Candidatura de Passos Coelho por
Vila Real está a gerar polémica in-
terna no PSD (2009-07-18 13:40)

A candidatura de Passos Coelho pelo Circulo Eleitoral
de Vila Real está a gerar polémica no seio do PSD.
Há sinais muito fortes que Manuela Ferreira Leite
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convide o seu ex-adversário na corrida pela lider-
ança do maior parࢢdo da oposição para deputado à
Assembleia da República.

A Comissão Políࢢca Distrital de Vila Real já aprovou,
na passada quarta-feira , o nome de Passos Coelho
para liderar a lista de candidatos por aquele dis-
trito, com 22 votos a favor, cinco contra e duas
abstenções.

Mas agora, a maioria da direcção social-democrata
está contra a indicação de Pedro Passos Coelho
como candidato a deputado.

É certo que a úlࢢma palavra será da líder social-
democrata. Mas, se dependesse dos restantes
membros da direcção, Passos Coelho ficaria fora do
Parlamento nas próximas eleições. O núcleo duro da
líder social-democrata considera que o ex-candidato
à presidência do parࢢdo não merece encabeçar a
lista de Vila Real.

Aliás, só a simples recomendação da distrital é
considerada por um vice-presidente de Ferreira
Leite como ≪um atrevimento≫ , refere hoje a edição
digital o Jornal Sol.

1.7.7 Verão com a Astronomia, a Geolo-
gia e a Biologia em Macedo de Cav-
aleiros (2009-07-19 23:14)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros vai
dedicar os meses de Verão – Julho, Agosto e Setem-
bro - aos “encontros” com a ciência, com acࢢvidades
ligadas à astronomia, geologia e biologia.

O primeiro “encontro” com a astronomia está
marcado para a próxima quinta-feira, dia 23, em
Lagoa, pelas 21.30 horas, e tem como objecࢢvo
aproveitar as noites de Verão para conhecer o
universo. Seguem-se a freguesia das Arcas, no dia
25, Grijó, no dia 26, Lombo, no dia 27, e Salselas, no
dia 11 de Agosto. A concentração dos “astrónomos”
é feita nas respecࢢvas Juntas de Freguesia.

Desvendar alguns dos segredos da Terra e pro-
porcionar aos parࢢcipantes uma “viagem” com mil-
hões de anos geológicos é o objecࢢvo da proposta
“Maciço de Morais: anࢢgo oceano enquadrado por
dois anࢢgos conࢢnentes”, que se realiza a 25 de
Julho, com repeࢢção cerca de um mês mais tarde,
a 29 de Agosto. Os “encontros” estão marcados
para as 08.30 horas, junto ao Centro Cultural, e
o iࢢnerário dos “geólogos” inclui passagem por
Macedo de Cavaleiros, Izeda, Santulhão, Morais,
Paradinha de Besteiros e Lagoa.

A iniciaࢢva “Maciço de Morais: anࢢgo oceano
enquadrado por dois anࢢgos conࢢnentes” realiza-se
desde 2006 e em cada nova edição tem-se registado
um aumento significaࢢvo do número de parࢢci-
pantes. As singularidades geológicas do Maciço
de Morais, conhecido por “Umbigo do Mundo”,
caࢢvam todos os anos alunos, professores, profis-
sionais ligados à área e aficionados da geologia,
que se deslocam a Macedo de Cavaleiros vindos de
diversos pontos do país.

Ao longo de cerca de 150 km de percurso, os
parࢢcipantes podem observar testemunhos da
colisão de dois anࢢgos conࢢnentes, Gondwana e
Laurússia, e do anࢢgo oceano Rheic, acontecimento
que milhões de anos mais tarde gerou a cartografia
do mundo dividido nos cinco conࢢnentes que hoje
conhecemos.

Os “encontros” com a biologia estão marcados
para os dias 11 e 12 de Setembro com as propostas
“De olhos postos no chão – que animais aqui vivem?”,
às 17.00 horas, com concentração junto ao Centro
Cultural seguida de passeio pela Serra de Bornes,
e “Aves nocturnas e diurnas”, às 16.00 horas, no
Núcleo Central da Paisagem Protegida da Albufeira
do Azibo, respecࢢvamente.
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1.7.8 Douro mantém-se na corrida para
ser uma das “ Sete Maravilhas da
Natureza” (2009-07-19 23:16)

Começou com mais de 400 candidaturas, passou
uma segunda fase e agora o Douro “ Paisagem
Cultural Evoluࢢva e Viva” mantém-se na corrida
para ser considerada como uma das sete maravilhas
da natureza.

O concurso decorre na Internet e neste momento
são 77 o número de regiões seleccionadas. No
próximo dia 21 de Julho será anunciado, por um
júri consࢢtuído por especialista, o conjunto das s 28
regiões que irão disputar o galardão.

A paisagem duriense vai compeࢢr num grupo onde
estarão presentes concorrentes como a Amazónia,
a Floresta Negra, os Penhascos de Moher, as Ilhas
Galápagos, o Grande Canyon e o Monte Kilimanjaro.

O grupo onde se insere esta paisagem portuguesa é
muito forte, mas todos os responsáveis locais pelo
turismo acreditam que os socalcos do Douro podem
vir a ser escolhidos para integrar os grupo dos 28
finalistas que se submeterão a sufrágio universal via
internet até 2001, altura em que será anunciado
oficialmente as Sete Maravilhas da Natureza.

1.7.9 Mais de 100 arࢢstas internacionais
expõem nas ruas de Macedo de
Cavaleiros (2009-07-19 23:17)

De 24 de Julho a 16 de Agosto a arte vai estar nas
ruas de Macedo de Cavaleiros com a mostra de arte
em espaço urbano, denominada de “Arte ao Vento”.
Mais de 100 telas de arࢢstas da Europa, América
e Norte de África vão estar expostas nas varandas
dos edi߶cios do centro da cidade, transformando-a
numa enorme galeria aberta.

Esta mostra de arte contemporânea está a fazer
a sua primeira iࢢnerância por Portugal depois de
incursões por vários países, e a sua apresentação
em Macedo de Cavaleiros resulta de uma parceria

entre a Câmara Municipal e o Município espanhol
de Gata, que organizou a mostra.

Simultaneamente à fruição de obras de arte no
espaço público, a iniciaࢢva permite reviver uma
anࢢga tradição mediterrânica europeia de adornar
as varandas com as melhores colchas nos dias
fesࢢvos.

1.7.10 Campanha "I Douro You" pre-
tende levar a região duriense
a Madrid, Paris, Londres,
Berna, Berlim e Washington
(2009-07-19 23:19)

Parece não fazer muito senࢢdo se a traduzirmos
literalmente, mas é a sigla que vai ser uࢢlizada
para promover a região do Douro em Madrid, Paris,
Londres, Berna, Berlim e Washington. "I Douro
You" é já uma marca promocional que difundirá
em Espanha, França, Inglaterra, Suiça, Alemanha e
Estados Unidos da América os recursos turísࢢcos da
mais anࢢga região vinhateira do mundo.

O projecto de promoção turísࢢca desta que é
uma das mais emblemáࢢcas paisagens construí-
das de Portugal, classificada como Património da
Humanidade na categoria de paisagem Cultural Evo-
luࢢva e Viva, resulta de uma parceria insࢢtucional
que envolve o Turismo do Douro, o Museu do Douro
e a Rota do Vinho do Porto.

Este projecto prevê acções variadas de promoção
nas referidas seis capitais e ainda um programa
de animação local consࢢtuído por 40 concertos a
realizar em território duriense.

"I Douro You" tem como objecࢢvo projectar a
região a nível nacional e internacional, aumentar o
período de estadia nas infra-estruturas hoteleiras
locais e combater um turismo marcado pela sazon-
alidade.

O projecto implica um invesࢢmento de 870 mil
euros sendo que 70 por cento do seu financia-
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mento sairá do Fundo Europeu de Desenvolvimento
Regional (FEDER).

1.7.11 Macedo de Cavaleiros palco de
Gala de Ópera da Orquestra do
Norte (2009-07-22 00:03)

A Praça das Eiras, em Macedo de Cavaleiros, acolhe
no próximo sábado, dia 25, uma Gala de Ópera pela
Orquestra do Norte, um espectáculo onde estarão
presentes alguns dos melhores cantores líricos do
nosso país.

O repertório musical, com início marcado para
as 21.450 horas, inclui Nabucco, La Traviata, “Brin-
disi (Libiamo Ne Lieࢢ Calici)” e Rigole�o, “La
Donna è mobile”, de Giuseppe Verdi, Don Giovanni,
“Madamina il catalogo è questo” e Don Giovanni, “Là
ci darem la mano”, de Wolfgang A. Mozart, Gianni
Schicchi, “Omio babbino caro” e Tosca, “Vissi d’Arte”,
de Giacomo Puccini, Paglacci, “Vesࢢ la giubba”, de
Rogerio Leoncavallo, Cavalleria Rusࢢcana, inter-
mezzo, de Pietro Mascagni, Il Barbieri di Seviglia, “La
Calunia”, Giochino Rossini, La boda de Luis Alonso,
intermezzo e La Tempranica, romanza, de Jerónimo
Gimenez, Faust, “Vous qui faites l’Endormie”, de
Charles Gounod, e La tabernera del puerto, “No
puede ser”, de Pablo Sorozabal.

A Orquestra do Norte surgiu há 17 anos, tornando-
se na primeira orquestra regional portuguesa criada
até então. No seu repertório constam obras de
Mozart (As Bodas de Fígaro, Don Giovanni e A Flauta
Mágica), Beethoven (Fidelio), Rossini (O Barbeiro de
Sevilha), Donizeࢰ (Don Pasquale e Elixir do Amor),

Persiani (Inês de Castro), Verdi (Nabucco, La Traviata
e O Trovador), Bizet (Carmen) e Puccini (Tosca e
Madama Bu�erfly).

A Orquestra do Norte integra profissionais de
reconhecido mérito e conta habitualmente com
a colaboração de presࢢgiados maestros, solistas
e coros nacionais e estrangeiros. A sua versaࢢli-
dade permite-lhe a interpretação de um repertório
variado, onde se incluem concertos sinfónicos,
didácࢢco-pedagógicos, ópera, música de bailado e
de câmara. José Ferreira Lobo é director musical
da Orquestra do Norte desde a sua fundação e
nesta Gala de Ópera conta com Elvira Ferreira, como
soprano, José Manuel Araújo, como tenor, e Bruno
Pereira, como barítono.

1.7.12 Kickboxing: Macedo de Cavaleiros
possui dos melhores atletas a
nível nacional (2009-07-22 00:07)

O Kickboxing é um desporto de combate recorrendo
aos punhos e às pernas. O desporto tem origem
no full contact, onde os pugilistas masculinos com-
batem em tronco nú, descalços e usam calções de
boxe. As pugilistas femininas por vezes usam um
top e calções.

A modalidade tem um esࢢlo muito independente
e com regras semelhantes a outras artes marciais .
Trata-se efecࢢvamente de uma artemarcial bastante
dinâmica e compeࢢࢢva, exigindo grande preparação
߶sica e destreza a nível do comabate.
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EmMacedo de Cavaleiros existe uma associação que
promove localmente esta modalidade desporࢢva.

A Associação de Desportos de Combate de Macedo
de Cavaleiros (ADCMC) possui 3 campeões nacionais
e um 3º lugar de kickboxing em Trás-os-Montes,
galardões disputados entre mais de 650 atletas.

A prestação dos atletas macedenses ocorreu no
passado mês de Maio no Campeonato Nacional
de Kickboxing disputado em Lagos. Aqui Pedro
Ramos - iniciados (-35kg) - Light-Contact, foi 3º
Classificado; Tânia Afonso - juniores (-60kg) - Light-
Contact, consagrou-se Campeã Nacional a par de
Franclim Fernandes - seniores (-74kg) - Light-Contact
e de Clicia Queiroz - seniores (-70kg), igualmente
Campeões Nacionais.

“Estes resultados confirmaram a pujança de Macedo
na compeࢢção, colocando os seus atleta ao melhor
nível nacional. Este Campeonato contou com mais
de 650 atletas oriundos de todos os pontos do País
e esta Associação foi novamente a única represen-
tante de Trás-os-Montes. Já nhamosࢤ referido antes
da realização deste Campeonato que esta foi a nossa
melhor época de sempre e isso ficou comprovado
com estes resultados que falam por si. Esta série de
resultados fantásࢢcos deve-se a um grande trabalho
desenvolvido ao longo dos úlࢢmos anos e que
finalmente deu frutos”, refere Luís Durão, dirigente
associaࢢvo da ADCMC .

1.7.13 Museu do Ferro inaugura ex-
posição sobre a Arqueologia e
o Património Edificado do con-
celho de Torre de Moncorvo
(2009-07-22 00:11)

Foi inaugurada no passado sábado, dia 18 de Julho,
uma exposição temporária do Museu do Ferro
inࢢtulada [1] "VESTÍGIOS - Património Arqueológico
e Arquitectónico da região de Moncorvo".

A iniciaࢢva foi promovida pelo Museu do Ferro & da
Região de Moncorvo, insࢢtuição local que promove
acࢢvidades relacionadas com o Património Cultural.

[2] VESTÍGIOS - Património Arqueológico e Arqui-
tectónico da região de Moncorvo procura “contar
um pouco da História da região nos úlࢢmos 20.000
anos, com especial enfoque nos períodos históricos,
quando se estruturou a realidade do actual concelho
de Torre de Moncorvo, randoࢢ especial parࢢdo da
exploração mineira e trabalho do ferro”.

Segundo o Encarregado do Museu, Nelson Cam-
pos, “esta é a maior exposição realizada até hoje
sobre a Arqueologia e Património Edificado do
concelho, pretendendo a organização que venha
a consࢢtuir o embrião da Sala de Arqueologia &
História do Museu do Ferro & da Região de Mon-
corvo. É, ao mesmo tempo, um balanço de mais de
25 anos de acࢢvidade do grupo do PARM (Projecto
Arqueológico da Região de Moncorvo) em prol
da Arqueologia, do Património e da Cultura desta
região”, refere.
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A exposição ficará patente ao público até ao fi-
nal do ano podendo ser visitada no horário normal
de funcionamento deste museu.

1. http://parm-moncorvo.blogspot.com/2009/07/ina
uguracao-da-exposicao-vestigios.html
2. http://parm-moncorvo.blogspot.com/2009/07/ina
uguracao-da-exposicao-vestigios.html

1.7.14 Douro não passou à úlࢢma fase
das Maravilhas da Natureza
(2009-07-22 00:22)

O vale do rio Douro ficou hoje de fora do concurso
para a eleição das Novas 7 Maravilhas da Natureza,
na úlࢢma fase de selecção antes da divulgação dos
vencedores entre candidatos de todo o mundo.

"Não passámos. Éramos o Golias sem fisga e
sem pedras contra o gigante" foi a mensagem envi-
ada via telemóvel pelo presidente da Associação dos
Empresários Turísࢢcos do Douro e Trás-os-Montes
(AETUR) àqueles que aguardavam com expectaࢢva
a decisão tomada hoje em Zurique, na Suíça.

Um painel de especialistas, liderado por Fed-
erico Mayor, ex-director geral da UNESCO, escolheu
hoje os 28 finalistas, entre os quais serão eleitas
as Novas 7 Maravilhas da Natureza a anunciar em
2011, depois de um ano de votação.
Fonte: Lusa

1.7.15 IPB desenvolve programa de está-
gios para jovens provenientes de
todo o país (2009-07-22 01:10)

Durante esta semana o Insࢢtuto Politécnico de
Bragança (IPB) acolhe uma centena de jovens prove-
nientes de todo o país que estão na fase terminal
do ensino secundário. A iniciaࢢva faz parte de uma
estratégia deste estabelecimento de ensino para
captar novos jovens para os cursos aí disponíveis.

Os estudantes são provenientes de todas as
regiões do país, desde o Algarve até ao Minho,
e foram atraídos por um programa de divulgação
tecnológica e cienࢤfica denominado “Verão Ciência”.

Este programa pretende promover entre os futuros
estudantes universitários os gosto pelas formações
cienࢤficas e tecnológicas, e a sua frequência per-
miࢢrá a todos os parࢢcipantes um grau de estágio
pré-universitário que enriquecerá os seus curriculae.

Estes estágios contam com várias valências for-
maࢢvas que envolvem as diferentes unidades e
escolas que integram o IPB. A Escola Agrária está
a ser disponibilizado aos alunos um conjunto de
técnicas e aprendizagens sobre a extracção de ADN,
Biologia molecular e Engenharia genéࢢca. Já na
Escola Superior de Tecnologia e Gestão os está-
gios estão incidir sobre programas de Engenharia
Química, Engenharia Civil e Electrotécnica, Robóࢢca
e Matemáࢢca. Para a Escola Superior de Saúde
ficou reservado um programa formaࢢvo que se
desenvolverá à volta dos cuidados primários de
saúde e dietéࢢca, entre outros.

Todos os jovens parࢢcipantes são integrados
em acࢢvidades de formação extra, com integração
social e cultural dentro do espaço da cidade de
Bragança. Assim, além dos estágios que frequentam
os alunos são ainda convidados a visitar lugares
de interesse da cidade, como os museus e outros
espaços de interesse cultural.

Para o úlࢢmo dia está reservado um cruzeiro
nas Arribas do Douro com parࢢda marcada para o
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cais fluvial de Miranda do Douro.

1.7.16 Educação: funcionários Públicos
do norte têm que ter todos o12º
ano (2009-07-22 17:06)

Todos os funcionários públicos do Norte vão receber
propostas de formação no âmbito do programa No-
vas Oportunidades, para que consigam cerࢢficações
do 12º ano, decidiu hoje, no Porto, o Conselho de
Coordenação Intersectorial (CCI) da região.

A decisão foi tomada na segunda reunião do
CCI do Norte, órgão insࢢtuído no final de 2008
com o objecࢢvo de "fomentar e facilitar uma co-
ordenação regional das políࢢcas da administração
desconcentrada do Estado central".

O presidente da Comissão de Coordenação e Desen-
volvimento Regional do Norte, Carlos Lage, referiu
que foi consࢢtuído hoje um grupo de trabalho,
reunindo representantes da CCDR-N, Direcção Re-
gional de Educação do Norte (DREN) e Insࢢtuto
de Emprego e Formação Profissional (IEFP), que
vai idenࢢficar todos os funcionários públicos com
menos do 12º ano.

Fonte:lusa

1.7.17 ARS Norte apresenta hoje em Bra-
gança Campanha contra a Violên-
cia Domésࢢca (2009-07-22 22:33)

Hoje, dia 23 de Julho, realiza-se em Bragança o
lançamento oficial de uma Campanha contra a
Violência Domésࢢca promovida pelo Agrupamento
de Centros de Saúde de Alto Trás-os-Montes / ACES
Nordeste no âmbito do III Plano Nacional de Com-
bate à Violência Domésࢢca.

A sessão terá lugar na sede do ACES Nordeste e
contará com a presença do Dr. Manuel Albano,
coordenador da Comissão para a Cidadania e Igual-
dade de Género da ARS Norte, e da Profª. Dra. Berta

Nunes, directora execuࢢva do ACES Nordeste.

Esta iniciaࢢva vem no seguimento do trabalho
já em curso por parte dos núcleos de violência
domésࢢca existentes em todos os centros de saúde
e que vêm apostando na informação e sensibilização
da comunidade para uma cultura de cidadania, de
igualdade e de não-violência.

Fruto desse trabalho é o exemplo das situações
sinalizadas que têm vindo a aumentar, num claro
romper de silêncio por parte das víࢢmas, que mais
informadas e mais apoiadas ganham coragem para
denunciar os maus-tratos de que são alvo em con-
texto familiar.

Em 2008 foram referenciados 50 casos, mais do
dobro dos casos sinalizados em 2007, ano em que
apenas 21 casos acabaram conhecidos.

1.7.18 Miranda doDouro: Feira de instru-
mentos musicais anima planalto
mirandês durante os próximos
seis dias (2009-07-24 10:04)

Arranca hoje a Iª Feira da Música do Planalto Mi-
randês. O evento integra-se num programa de apoio
transfronteiriço e tem como principal objecࢢvo
difundir as parࢢcularidades tradicionais desta região
a nível da cultura musical.

A parࢢr de hoje e durante os próximos seis dias,
Sendim e Fonte da Aldeia, concelho de Miranda
do Douro, serão palco para o encontro de artesãos
que preservam a arte de construir instrumentos
musicais. Esta iniciaࢢva pretende dar a conhecer ao
público em geral a arte e o engenho que está por
detrás de uma gaita-de-foles, de uma sanfona ou
de uma rabeca. Os construtores e artesãos estarão
aqui a promover o seu trabalho ao vivo, dando a
conhecer alguns dos segredos que estão associados
à manufactura dos instrumentos tradicionais.

A Iª Feira da Música será ainda uma oportunidade
para a promoção e a divulgação de outros produtos
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regionais de qualidade e pretende ser um moࢢvo
de atracão para promover dinâmicas nestas duas
localidades que estão fortemente marcadas pela
ruralidade.

A par da feira está ainda programado um rec-
heado cartaz de animação musical que terá sempre
como temáࢢca de fundo a música tradicional que se
produz nos dois lados da fronteira.

A par deste certame decorre ainda a 7ª edição
de “ O Burro e o Gaiteiro”, fesࢢval Iࢢnerante de Cul-
tura Tradicional que pretende “ potenciar a música
e os arraiais tradicionais, as danças mirandesas, a
gastronomia local, a fauna, a flora e o quoࢢdiano de
quem resiste por Terras de Miranda”.

1.7.19 Avós e Netos em Festa em Alfân-
dega da Fé (2009-07-24 23:54)

No próximo dia 27 de Julho mais de 1000 avós e
netos vão estar em festa em Alfândega da Fé. Em
causa as comemorações do Dia Mundial dos avós.
Pelo 6º ano consecuࢢvo o Município assinala esta
efeméride com um encontro intergeracional que
pretende homenagear os avós, contribuindo para
o fortalecimento dos laços familiares ao mesmo
tempo que se atenua a solidão e isolamento senࢢdo
por muitos deles.

As comemorações têm lugar no Jardim Munici-
pal de Alfândega da Fé, avós e netos de todo o
concelho têm à sua espera um dia recheado de
muita animação e convívio, onde não irá faltar a
eucarisࢢa, um almoço convívio e animação Musical
a cargo de grupos locais e de alguns avós que se
organizaram para o efeito.

É o caso dos utentes do Centro de Lazer e Bem-
Estar de Parada, que no decorrer das acࢢvidades
de Educação Musical que são ministradas na anࢢga
escola primária da freguesia, transformada pela
autarquia num centro de lazer para a população
idosa, formaram um grupo que promete animar a
tarde no Jardim Municipal de Alfândega da Fé.

Também não serão de estranhar algumas actu-
ações espontâneas, uma vez que existe espaço no
programa para que avós e netos revelem os seus
dotes arࢤsࢢcos.

1.7.20 Exposição de pintura “Olhos”, de
Joana Salvador, na Casa do Careto
(2009-07-24 23:58)

A Casa do Careto acolhe a parࢢr do próximo
domingo, dia 26, a exposição de pintura “Olhos”
de Joana Salvador, em parceria com a Galeria 111.
A inauguração da exposição realiza-se pelas 15.00
horas de domingo, na Casa do Careto.

A mostra, composta por 30 telas pintadas a óleo, é
inspirada no tema das fesࢢvidades carnavalescas
dos Caretos de Podence, presenciadas e vividas pela
pintora no Entrudo Chocalheiro deste ano.

Joana Salvador nasceu em Lisboa, em 1971, es-
tudou Desenho, Ilustração, Gravura e História de
Arte no Ar.Co - Centro de Arte e Comunicação Visual,
em Lisboa e frequentou ainda o CAI - Fundação
Calouste Gulbenkian. Em 1999 recebe a bolsa de
estudo António Arriaga Mardel Correia.

Desde 1998 que parࢢcipa em diversas exposições
individuais e colecࢢvas, que incluem “À Volta do
Papel - 100 Arࢢstas” (2008), Centro de Arte Manuel
de Brito, Algés; Galeria 111, Lisboa e Porto.

A exposição “Olhos” vai estar patente ao público na
Casa do Careto até 27 de Setembro.

1.7.21 Gerações de Macedo de Cav-
aleiros encontram-se no domingo
(2009-07-25 00:01)

O próximo domingo, dia 26, vai ser dedicado ao con-
vívio e à troca de saberes entre os mais novos e os
mais velhos em mais um Encontro de Gerações, que
este ano se realiza no Santuário de Santo Ambrósio,
na freguesia de Vale da Porca.

114



O Encontro de Gerações, organizado pela Câ-
mara Municipal e Santa Casa da Misericórdia de
Macedo de Cavaleiros, é aberto a toda a população
e do programa consta missa campal, pelas 12.00
horas, seguindo-se um piquenique convívio. A tarde
será preenchida com ateliers de artes plásࢢcas
para todas as idades e animada pelo Grupo “Toca a
Bombar”.

O Encontro de Gerações é uma iniciaࢢva que se
realiza desde a década de 90 e consࢢtui uma
oportunidade para a população do concelho se
(re)encontrar, num convívio ameno e saudável,
no qual não falta animação e parࢢlha de farnéis,
memórias e muitas histórias.

1.7.22 Secretário de Estadoda Juventude
e do Desporto vem a Macedo de
Cavaleiros homologar protocolo
entre o Município e Insࢢtuto do
Desporto (2009-07-25 00:03)

O Município de Macedo de Cavaleiros e o Insࢢtuto
do Desporto de Portugal, I.P. (IDP) assinam este
sábado, dia 25, um protocolo para a construção do
Campo de Golfe do Azibo.

O valor global do apoio financeiro a prestar pelo IDP
ao Município de Macedo de Cavaleiros representa
75 % do custo elegível, englobando as compar-
cipaçõesࢢ referentes à componente nacional e
comunitária, a candidatar ao QREN.

OMunicípio deMacedo deCavaleiros responsabiliza-
se, de acordo com o protocolo, pela elaboração dos
estudos e dos projectos, assim como pela obtenção
dos necessários pareceres, licenças e autorizações, e
praࢢcará todos os demais actos legalmente exigidos,
assumindo os custos das empreitadas correspon-
dentes.

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
já adjudicou o desenvolvimento dos respecࢢvos
projectos à Federação Portuguesa de Golfe (FPG),

que assumiu o compromisso da execução do pro-
jecto do Campo de Golfe do Azibo e da Academia
de Golfe, que ficará sedeada na cidade de Macedo
de Cavaleiros, e que vai também vir a permiࢢr a
inclusão do golfe como modalidade de desporto
escolar.

Na cerimónia de assinatura do protocolo entre
a Câmara Municipal e a FPG, decorrida no passado
dia 23 de Maio, o Presidente da FPG, Eng. Manuel
Agrellos, referiu que com a construção do Campo de
Golfe do Azibo “não é só a componente desporࢢva
que está em causa, é também a criação de um pólo
no vector do turismo, que poderá contribuir para o
desenvolvimento do concelho”.

A cerimónia de assinatura do protocolo contará
com a presença de Laurenࢢno Dias, Secretário de
Estado da Juventude e do Desporto, que homolog-
ará o protocolo entre o Município de Macedo de
Cavaleiros e o IDP, representados pelo respecࢢvos
Presidentes, Beraldino Pinto e Luís Sardinha, e com
a presença do Presidente da FPG, Manuel Agrellos,
entre outras enࢢdades.

A assinatura do protocolo está agendada para
as 17.00 horas, na Praia da Fraga da Pegada, na
Albufeira do Azibo.

1.7.23 Jetski Mirandela 2009: Selecção
Lusa Enfrenta Adversários de Peso
(2009-07-25 00:13)

Concluídas as inscrições e qualificações do Campe-
onato Mundial de Juniores estão já escolhidos os
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quinze pilotos que vão Sábado e Domingo alinhar na
grelha de parࢢda e compeࢢr pela conquista doࢤtulo.

Com as esperanças lusas centradas no jovem
Emanuele Balzer, de 15 anos, outros juniores inter-
nacionais prometem dar luta ao piloto português,
como o belga Quinten Bossche ou o francês Axel
Courtois.

A jogar em casa, os juniores nacionais acorreram
à chamada e beneficiaram do conhecimento das
excelentes mas di߶ceis condições oferecidas pelo
espelhode água do Tua, em Mirandela, para registar
bons resultados.

A grelha de Parࢢda está assim ordenada:

1.Diogo Nóbrega (Portugal)

2.Yann Candevaux (Suíça)

3.João Cardoso (Portugal)

4.Quinten Bossche (Bélgica)

5.Axe Courtois l (França)

6.Raphael Maurin (França)

7.Sophie Perrin (Inglaterra)

8.Paolo Bertozzi (Itália)

9.Kevin Moreno Rojo (Espanha)

10.Olissama Maadolik (Marrocos)

11.João Sousa (Portugal)

12.Tom Van Der Valk (Holanda)

13.Mariana Pontes (Portugal)

14.Henrique Gomes (Portugal)

15.Emanuel Balzer (Portugal

Também a segunda etapa do Campeonato da
Europa tem já as inscrições encerradas, sendo
de registar a desistência de Franckie Zapata por
dificuldades técnicas. Ainda assim, o nível elevado
de compeࢢção é assegurado pelos grandes nomes
do JetSki Internacional como Jeremy Perez, Sven
Putzeys, James Bushell e Angelo Bertozzi.

Patrícia Lopes

1.7.24 Jetski Mirandela 2009:com-
peࢢção começa hoje no espelho
de água do Tua (2009-07-25 10:56)

A segunda etapa do Campeonato da Europa de
JetSki e o Mundial de Juniores tem hoje início em
Mirandela, com todos os pilotos prontos a defender
a posição europeia e os juniores a baterem-se por
um lugar no pódio e o tuloࢤ mundial.

Na classe rainha Runabout Pro Superstock, a
ausência de Franckie Zapata, vencedor da primeira
etapa do Europeu disputada em Múrcia Espanha,
deixa o caminho livre para o belga Sven Putzeys (2º
em Múrcia) passar a liderar a tabela. O espanhol
Jordi Tomas Jimenez, o italiano Ângelo Bertozzi, e
o britânico James Bushell são outros dos pilotos
candidatos ao tuloࢤ europeu.

Em Ski Pro Superstock, outra classe rainha, o
favoriࢢsmo cai sobre Steven Dauliach, piloto da
equipa dos Emirados Árabes Unidos e que venceu
em Múrcia o Grande Prémio de Espanha. Os france-
ses Christopher Courtois (2º) e Michael Poret (3º)
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prometem dar luta tal como o australiano Kevin
Reiterer(4º). Tiago Sousa é o único português que
corre nesta classe.

Entretanto, os pilotos portugueses acorreram
em massa ao Campeonato da Europa de Mirandela.
Em Ski Womens, a campeã nacional Stefania Balzer,
Mariana Pontes, Beatriz Curࢢnhal, Inês Curࢢnhal,
Ana Pontes e Joana Pontes fazem frente à campeã
Europeia Anya Colley ou à japonesa Yuki Kurahashi.

Stefania Balzer e Rui Sousa correm na classe de
Ski Stock. Gonçalo Marࢢns, António Cardoso, Ri-
cardo Gonçalves António Curࢢnhal e Emanuele
Balzer alinham em Ski Promoࢢon. Os juniores
têm responsabilidade acrescida já que correm no
Campeonato da Europa e também no Mundial de
Juniores.

Em Mirandela cumprem-se esta manhã os úlࢢ-
mos treinos. À tarde começam as primeiras mangas
de todas as classes com a habitual adrenalina que
todos os anos anima a cidade de Mirandela.

Patricia Lopes

1.7.25 Portugueses brilham no es-
pelho de água de Mirandela
(2009-07-25 20:09)

No primeiro dia de provas do Mundial de Juniores
e do Campeonato da Europa de Jet Ski, a decorrer
em Mirandela até domingo, os pilotos portugueses

brilharam no espelho de água do Tua e criaram
expectaࢢvas para a conquista de medalhas.

Sério candidato ao tuloࢤ mundial, o júnior por-
tuguês Emnanuel Balzer emocionou Mirandela
ao conquistar o segundo lugar nas duas mangas
realizadas esta tarde. O belga Quenࢢn Bossche,
principal adversário, classificou-se em primeiro nas
duas mangas somando agora 120 pontos, mais 14
pontos que o piloto luso, que tem agora mais duas
mangas, a disputar domingo, para garanࢢr a subida
ao pódio na vila transmontana.

Entretanto, no Campeonato da Europa
perspecࢢvam-se mais lugares no pódio para pi-
lotos nacionais, com as excelentes prestações de Rui
Sousa e Stefania Balzer.

Na classe Ski Stock, o português Rui Sousa tam-
bém terminou em segundo a primeira de três
mangas e averbou um total de 53 pontos, menos 13
do que o vencedor, o francês Randazzo Ronain.

Stefania Blazer, irmã de Emanuele, foi a única
mulher a compeࢢr nesta prova e concluiu os quinze
minutos de prova e mais uma volta ao espelho de
água de Mirandela em quarto lugar, precedida do
francês Tollemer Yoann.

Na compeࢢção feminina, Stefania Blazer foi se-
gunda, atrás da japonesa Kurahashi Yuki, com a
britânica Anya Colley a quedar-se na úlࢢma posição
do pódio, antecedendo Beatriz Curࢢnhal, Ana
Pontes, Mariana Pontes, Joana Pontes e Inês Curࢢn-
hal.

Nas classes rainha do Jet Ski, o alto nível de
compeࢢção dos grandes pilotos internacionais
pautou-se por muita garra e muita adrenalina nas
primeiras mangas.

Em Runabout Superstocke – as motos de água
de maior cilindrada, o inglês James Bushell impôs-
se, terminando a corrida em primeiro lugar à frente
do belga Sven Putzeys (2º) e o espanhol Jordi Tomas
(3º).
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Em Ski Superstock, o primeiro lugar foi conquis-
tado pelo austríaco Kevin Reiterer, seguido pelo
piloto Steven Dauliach , que corre pela equipa dos
Emirados Árabes Unidos. Em terceiro lugar ficou o
francês Michael Poret.

Domingo, disputam-se as duas úlࢢmas mangas
de todas as classes a contar para o Campeonato da
Europa e as duas úlࢢmas mangas do Mundial de
Juniores.

Esta noite, as gentes de Mirandela são, como
sempre, brindadas com o show de Freestyle e
corridas recreaࢢvas protagonizadas pelos pilotos da
Federação Portuguesa de Jet Ski.

Patricia Lopes

1.7.26 Emanuele Balzer conquista
primeiro lugar em Mirandela
(2009-07-26 12:28)

O júnior português Emanuele Balzer venceu esta
manhã, emMirandela, o Grande Prémio de Portugal,
segunda etapa do Campeonato da Europa de Jet
Ski. O piloto português classificou-se em primeiro
lugar da pontuação depois de uma terceira manga
marcada por um grande despique com o adversário
belga, Quinten Bossche, que acabou desclassificado.
O francês Axel Courtois foi segundo, logo seguido
pelo italiano Paolo Bertozzi.

Esta tarde, discute-se a úlࢢmamanga doMundial de
Juniores - que se disputa em simultâneo na cidade
transmontana - e que pode consagrar Emanuele
Balzer como campeão do mundo da categoria.

Centenas de espectadores perfilam-se já nas
margens do Rio Tua para assisࢢr ao duelo júnior e ao
final da segunda etapa do Campeonato da Europa
nas outras seis classes. Mangas que a parࢢr das 15
horas serão transmiࢢdas em directo pela RTP2.

Patricia Lopes

1.7.27 Federação Internacional de
JetSki cancela etapa de Itália:
Emanuel Balzer é campeão eu-
ropeu (2009-07-26 15:38)

O piloto português Emanuele Balzer foi hoje
declarado campeão europeu de juniores de jetski,
depois da anulação pela Federação Internacional
da modalidade da úlࢢma etapa do Campeonato da
Europa, em Itália.

A decisão determinou assim a conclusão da prova
Europeia em Mirandela, colocando o júnior por-
tuguês Emanuele Balzer no primeiro lugar do pódio
na sua categoria.

O Campeonato da Europa, cuja segunda etapa
se disputa este fim-de-semana na cidade transmon-
tana, prossegue nas outras classes em França, onde
a lei vigente impede a compeࢢção de menores de
16 anos.

Patricia Lopes
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1.7.28 Depois do tuloࢤ europeu,
português Emanuele Balzer
sagra-se campeão do Mundo
(2009-07-26 16:31)

O piloto português Emanuele Balzer acaba de
conquistar em Mirandela o tuloࢤ de campeão do
mundo de Juniores em Jet Ski, horas depois de ter
sido declarado campeão europeu.

No conjunto das quatro mangas a contar para
o mundial, duas das quais realizadas no sábado,
Balzer classificou-se sempre em segundo lugar,
somando um total de 212 pontos, distantes dos 186
arrecadados por Paolo Bertozzi, segundo classifi-
cado na compeࢢção e vencedor da quarta corrida,
hoje disputada.

O francês Axel Courtois é o terceiro classificado
levando para casa a medalha de bronze.

Patricia Lopes

1.7.29 Festa do JetSky de Mirandela
coroou compeࢢdores Portugue-
ses da modalidade (2009-07-26 18:26)

Sob um calor intenso, a cidade transmontana de
Mirandela vibrou hoje com a prestação de vários pi-
lotos de JetSki portugueses que somaram vitórias na
segunda etapa do Campeonato da Europa eMundial
de juniores disputados este fim-de-semana.

Emanuele Balzer é a grande estrela do dia tendo
conquistado o tuloࢤ de campeão do mundo, horas
depois de ser declarado número um da Europa.

Também na classe de Ski Stock, o pódio do Grande
Prémio de Portugal, a
contar para o Campeonato da Europa, é ocupado
por um piloto nacional – Rui Sousa venceu duas das
três mangas da sua classe e terminou este grande
prémio em primeiro lugar, seguido do francês Ron-
ain Randazzo (2º) e do holandês Max Van Der Valk
(3º).

Em Ski Senhoras, a portuguesa Stefania Balzer
arrecadou a medalha de prata com o somatório de
dois segundos lugares e um primeiro, dando-lhe a
segunda posição da geral, atrás da japonesa Yuki
Kurahashi.

Destaque ainda para outros pilotos portugueses
que fizeram em Mirandela a grande festa do Jet Ski
nacional. Os juniores madeirenses Diogo Nóbrega e
Henrique Gomes terminaram o Mundial de Juniores
em quarto e quinto lugares respecࢢvamente, numa
prova também disputada por João Sousa (11º),
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Mariana Pontes (12º) e João Cardoso (14º).

A classe de Ski promoção também teve vários
pilotos lusos. Emanuele Balzer classificou-se em
quarto lugar, logo seguido pelos pilotos Gonçalo
Marࢢns, António Cardoso, Ricardo Gonçalves e
António Curࢢnhal.

Entretanto, nas duas classes rainha, o Grande
Prémio de Portugal terminou com excelentes
prestações dos pilotos de craveira internacional,
entre os quais pontua Tiago Sousa, único português
na classe de Ski Superstock, e que na úlࢢma volta
da derradeira manga teve uma queda aparatosa
caindo do segundo para o quarto lugar. O ouro
nesta classe foi ganho pelo piloto austríaco Kevin
Reiterer, ficando a medalha de prata para o francês
Jeremy Poret e a de prata para Steven Dauliach, dos
Emirados Árabes Unidos.

Em Runabout Superstock, o inglês James Bushell
impôs-se com três primeiros lugares liderando o
pódio à frente do belga Sven Putzeys (2º) e do
italiano Ângelo Bertozzi (3º).

Patricia Lopes

1.7.30 1.ª Especial de Rali disputa-se nas
ruas de Macedo de Cavaleiros
(2009-07-30 02:15)

Depois do Campeonato Nacional de Todo-o-Terreno,
os amantes dos desportos motorizados voltam a ter
a oportunidade de vibrar com a 1.ª Especial de Rali
de Macedo de Cavaleiros.

Sob a alçada da Federação Portuguesa de Auto-
mobilismo e Karࢢng, a compeࢢção realiza-se no
próximo dia 01 de Agosto, sábado, pelas 14.30
horas e tem a cidade de Macedo de Cavaleiros
como cenário deste espectáculo. A Especial, que
irá desenrolar-se ao longo de uma pista desenhada
nas ruas da cidade, vai contar com a parࢢcipação de
pilotos de notoriedade nacional.

As viaturas que vão realizar esta prova poderão
ter as especificações para os campeonatos ou
troféus de ralis ou velocidade e serão divididas
nas classes de acordo com a sua cilindrada. Um
veículo poderá ser uࢢlizado por mais do que um
concorrente.

Haverá várias zonas para a colocação dos espec-
tadores para que possam desfrutar do espectáculo
e da diversão.

1.7.31 Joaquim Basࢢnhas, Manuel
Ribeiro Telles Bastos e Ana Rita
na 1.ª Grande Corrida de Touros
emMorais (2009-07-30 02:21)

No próximo dia 2 de Agosto, domingo, a freguesia
de Morais, no concelho de Macedo de Cavaleiros,
recebe a 1.ª Grande Corrida de Touros, realizada no
âmbito das Festas de Nossa Senhora da Oliveira.

Joaquim Basࢢnhas, Manuel Ribeiro Telles Bas-
tos e Ana Rita são os cavaleiros que vão passar
pela Praça de Touros, instalada no Estádio de Santo
André. As pegas vão estar a cargo dos Forcados
Amadores de Montemor, que terão pela frente um
imponente curro de touros Vinhas, com idade, peso
e trapio.

Os bilhetes podem ser adquiridos na sede da
Junta de Freguesia de Morais e na bilheteira da
Praça de Touros no dia da corrida.
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1.7.32 Central de Valorização Energéࢢca
de Biogás já foi inaugurada
(2009-07-30 02:23)

Foi inaugurada ontem, pelas 11 horas, no Aterro
Sanitário de Urjais, a Central de Valorização En-
ergéࢢca de Biogás e a Estação de Tratamento de
Águas Lixiviantes no aterro sanitário da Terra Quente

A cerimónia contou com a presença do Secretário
de Estado do Ambiente, Humberto Rosa.

A Central de Valorização Energéࢢca de Biogás
tem como objecࢢvo o aproveitamento energéࢢco
do biogás para produção de energia eléctrica,
evitando a sua emissão para aatmosfera. O equipa-
mento teve um custo total de um Milão e cento e
cinqueta mil euros , prevendo-se uma produção de
energia média anual de 4.500 MWh, equivalente ao
consumo médio de 1.500 habitações por ano.

Paralelamente foi também inaugurada a Estação
de Tratamento de Águas Lixiviantes que tem como
objecࢢvo o tratamento dos lixiviados provenientes
da deposição de resíduos sólidos urbanos pelo
processo de evaporação. O equipamento teve um
custo total de um Milão e duzento e vinte e cinco
mil euros comparࢢcipados em 85 % pela Agência
Portuguesa do Ambiente.

Ambas as infra-estruturas estão já em pleno
funcionamento consࢢtuindo uma mais valia no
processo de tratamento de resíduos do Sistema e na
sustentabilidade ambiental da região.

1.7.33 Governo quer promover a com-
peࢢࢢvidade das regiões de baixa
densidade (2009-07-30 02:26)

Foi apresentado ontem o programa Provere que vai
incorporar cerca de 25 subprogramas desࢢnados a
dinamizar as estruturas sociais, económicas e cultur-
ais das regiões interiores consideradas deprimidas.
A iniciaࢢva foi anunciada pelo ministro do Ambiente
e Desenvolvimento Rural e deverá consࢢtuir-se por
um bolo financeiro de 5,6 mil milhões de euros.

O Provere visa o Desenvolvimento Rural e apoia-
se em projectos de Valorização Económica dos
Recursos Endógenos, consࢢtuindo uma espécie
de alavanca que tem como principal objecࢢvo da
criação de emprego e postos de trabalho mais quali-
ficados para todos os cidadãos, independentemente
da zona do território nacional onde habitem.

O programa foi apresentado no Centro de Con-
gressos de Lisboa, consࢢtuindo-se por cerca de 25
subprogramas de acção colecࢢva em regiões de
baixa densidade, onde se inclui toda a região de
Trás-os-Montes e Alto Douro.

No global esta iniciaࢢva deverá financiar mais
de 3242 projectos e envolverá 1400 enࢢdades
promotoras, entre organismos públicos e privados.
Os recursos naturais, o património histórico ou os
saberes tradicionais, são, entre outros, os recursos
considerados com potencial para apoio financeiro
nas regiões do interior que se debatam com proble-
mas de deserࢢficação e de erosão demográfica.

A medida, segundo Rui Baleiras, secretário de
Estado do Desenvolvimento Regional, considera-se
prioritária e fundamental uma vez que se esta-
beleceu no território nacional uma sucessão de
assimetrias que levaram a um processo gradual
de deserࢢficação e perda de compeࢢࢢvidade das
regiões interiores e periféricas.

Segundo o responsável governamental estas regiões
"há muitos anos vivem sob o anátema do ciclo vi-
cioso de, por estarem sujeitos à erosão demográfica
têm poucos consumidores, logo atraem poucas
acࢢvidades económicas de proximidade, levando a
que haja pouca geração de emprego, o que promove
a perda de população". O objecࢢvo deste programa
é cobrar este ciclo vicioso que desde há algumas
décadas se foi estruturando no interior do país.

O Governo espera que cerca de 80 % do inves-
mentoࢢ será realizado por empresas, enquanto o
invesࢢmento público será assegurado por uma estru-
tura montada no âmbito do QREN. Desconhece-se a
repercussão total que o Provere terá no futuro, mas
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segundo Baleiras, "Se só metade destes projectos
forem em diante, a aposta já está ganha".

1.8 Agosto

1.8.1 Campeonato Nacional de Voleibol
de Praia 2009 joga-se na Praia da
Ribeira (2009-08-03 11:26)

[1]

Macedo de Cavaleiros volta a acolher de 12 a 16
Agosto a penúlࢢma etapa do Campeonato Nacional
de Voleibol de Praia ‘09, compeࢢção que decorrerá
no areal da Praia da Ribeira, na Albufeira do Azibo.

A apresentação do evento à comunicação social
realiza-se no dia 05 de Agosto, quarta-feira, pelas
12.00 horas, no Restaurante/Bar da Praia da Fraga
da Pegada, na Albufeira do Azibo.

Estarão presentes nesta conferência de imprensa o
Presidente da Câmara Municipal de Macedo de Cav-
aleiros, Beraldino Pinto, o Presidente do Conselho
Nacional de Voleibol de Praia, Manuel Oliveira, e o
responsável pelo Departamento de Markeࢢng da
Federação Portuguesa de Voleibol, Helder Silva.

1. http://1.bp.blogspot.com/_zzktSG255WU/Sna7r2N
B1uI/AAAAAAAAAIs/j-guhjahp_A/s1600-h/azibovlei
.jpg

1.8.2 Grupo Cultural e Recreaࢢvo da
Casa do Povo de Macedo de
Cavaleiros esteve no Européade
(2009-08-03 11:30)

O Grupo Cultural e Recreaࢢvo da Casa do Povo de
Macedo de Cavaleiros (GCER) regressou a Macedo
de Cavaleiros depois de ter actuado na 46.ª Eu-
ropéade – Encontro Europeu de Arte e Cultura
Popular, que decorreu na cidade de Klaipéda, na
Lituânia, tendo trazido na bagagem um convite para
regressar ao Bálࢢco, onde mais uma vez com grande
sucesso presࢢgiou o concelho e a região com a sua
parࢢcipação.

Esta foi a 25.ª parࢢcipação consecuࢢva do GCER
em tão importante e presࢢgiante manifestação da
cultura popular europeia, que reúne cerca de 200
grupos de toda a Europa, num total de mais de 5000
parࢢcipantes.

Nesta 46.ª edição o GCER teve o privilégio de
se exibir logo no espectáculo de abertura da Eu-
ropéde, que decorreu no dia 22 no Summer Stage,
perante milhares de espectadores.

No que se refere aos espectáculos de rua, o GCER
exibiu-se na sexta-feira, dia 24, no Fórum-Theatre
Square, local onde se exibiram os grupos mais
conceituados e, posteriormente, numa das avenidas
principais daquela cidade – Tiltu Street.

No sábado, dia 25, após uma delegação do GCER ter
sido recebida oficialmente pelas autoridades locais
e pelos representantes do Comité Internacional
da Européade, na Koncerto Salè, realizou-se o ma-

122

http://1.bp.blogspot.com/_zzktSG255WU/Sna7r2NB1uI/AAAAAAAAAIs/j-guhjahp_A/s1600-h/azibovlei.jpg
http://1.bp.blogspot.com/_zzktSG255WU/Sna7r2NB1uI/AAAAAAAAAIs/j-guhjahp_A/s1600-h/azibovlei.jpg
http://1.bp.blogspot.com/_zzktSG255WU/Sna7r2NB1uI/AAAAAAAAAIs/j-guhjahp_A/s1600-h/azibovlei.jpg


jestoso desfile de todos os parࢢcipantes.

Um espectáculo único de cor, alegria e sonoridades,
onde mais uma vez o GCER se soube impor pela
genuinidade e autenࢢcidade da cultura popular da
terra, arrebatando calorosos aplausos de um público
entusiasmado e verdadeiramente idenࢢficado com
a cultura popular.

1.8.3 FARPA anima aldeia do con-
celho de Carrazeda de Ansiães
(2009-08-03 11:33)

É já uma referência regional o fesࢢval que ano após
ano vem encher as ruas de Pombal de Ansiães,
aldeia do concelho de Carrazeda de Ansiães, situada
ma margem esquerda do rio Tua.

O fesࢢval de artes surge este ano com um novo
rosto, introduzindo um conjunto de novas acࢢvi-
dade que não somente o teatro.

Além do teatro, quem visitar a aldeia de Pom-
bal até ao próximo dia 9 poderá também apreciar
pequenos concertos de música, exposições e diver-
sos workshops.

O certame deste ano conta com a organização
do Teatro Urze que estabeleceu uma parceria com
a Associação Recreaࢢva e Cultura de Pombal de
Ansiães para promover as iniciaࢢvas programadas
no âmbito do cartaz desta 12ª edição do FARPA -
Fesࢢval de Arte de Pombal de Ansiães.

1.8.4 Famidouro já está de portas aber-
tas (2009-08-15 10:30)

Arrancou já a 13.ª edição da Famidouro, feira de
acࢢvidades económicas da cidade raiana deMiranda
do Douro.

O certame congrega todos os anos perto de uma
centena de expositores e milhares de visitantes que
chegam de toda a região nordesࢢna e da vizinha
Espanha.

A Famidouro Feira de Mulࢢ-acࢢvidades e Arte-
sanato de Miranda do Douro este ano aposta mais
uma vez nas acࢢvidades artesanais, no sector mobil-
iário e no sector têxࢢl direccionado para o lar.

O evento estará patente ao público até ao próx-
imo dia 23 de Agosto.

1.8.5 Incêndio destrói património
ferroviário na Estação do Tua
(2009-08-15 10:32)

Umviolento incêndio deflagrou no passado dia 11 na
Estação do Tua, tendo consumido duas carruagens
Napolitanas, e parte do armazém de mercadorias.

O incêndio surgiu durante a madrugada por mo-
vosࢢ ainda desconhecidos e levou à perda de duas
carruagens Napolitanas, construídas em 1931 nas
Oficinas Meridionais Ferroviárias de Nápoles.

Em comunicado distribuído aos meios de comu-
nicação social o Movimento Cívico pela Linha do Tua
considera que “mais uma parte do património dos
Caminhos-de-Ferro Portugueses foi assim destruída,
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naquilo que é já uma imagem de anos de abandono
do nosso património ferroviário e cultural, deixado
em estações como a do Tua à mercê do tempo e do
vandalismo, esperando como que a pedir desculpa
por ainda exisࢢr a venda para a sucata ou para o
estrangeiro, onde voltam a brilharem todo o seu
esplendor”.

Segundo o movimento, que se debate pela preser-
vação do troço de caminho de ferro que liga Foz
Tua Mirandela, “estas carruagens serviram prin-
cipalmente nas Linhas da PPF - Porto à Póvoa e
Famalicão, e do Tua, sendo que a úlࢢma composição
que marcou de forma oficial o fim da Linha de
Guimarães como Via Estreita foi formada por al-
gumas destas carruagens. Foram ainda do úlࢢmo
material circulante que chegou à estação de Bra-
gança, celebrizando-se nas imagens captadas pela
RTP na Noite do Roubo, enquanto içadas pela calada
da noite para camiões”.

O armazém que ficou destruído pelo fogo es-
tava a ser uࢢlizado também para a venda de arࢢgos
aos turistas do comboio a vapor do Douro.

1.8.6 Hipermercados vendem com-
busࢤvel mais barato (2009-08-15 10:36)

Os postos de combusࢤveis dos hipermercados em
Portugal têm os preços mais baratos quase 10
cênࢢmos em comparação com os postos das quatro
maiores distribuidoras a operar no país.

O relatório referente ao primeiro trimestre deste
ano, divulgado pela Autoridade da Concorrência
(AdC), revela que as bombas de abastecimento dos
hipermercados praࢢcam preços médios de venda
de combusࢤvel quase 10 cênࢢmos mais baratos.

A gasolina 95 octanas apresentava um preço
mais barato na ordem dos 9,9 cênࢢmos por litro,
enquanto que no gasóleo a diferença situava-se na
ordem dos 9,8 cênࢢmos por litro.

A diferença avançada no relatório da AdC refere-se
aos postos de combusࢤveis explorados pela Galp,

Bp, Repsol e Cepsa, em comparação com bombas de
abastecimento dos hipermercados dos grupos Jerón-
imo Marࢢns, ITMI (Os Mosqueteiros), Conࢢnente e
uma pequena amostra do grupo Leclerc.

1.8.7 Governo defende conࢢnuidade dos
Governos Civis (2009-08-15 10:37)

É um assunto que desde há alguns meses anda
arredado da agenda políࢢca nacional, mas ontem
voltou a ser aflorado ministro da Administração
Interna, Rui Pereira na cerimónia de tomada de
posse dos novos governadores de Aveiro, Braga,
Faro, Setúbal e Viseu.

Muitos são os que defendem um processo de
exࢢnção do cargo de Governador Civil, por ser uma
função com pouca eficácia práࢢca, mas Rui Pereira
defendeu ontem que as funções de governador civil
são "absolutamente indispensáveis" num Estado de
Direito, pelo que o projecto de regionalização que
o Parࢢdo Socialista pretende implementar moࢢvará
apenas "uma transição e não uma exࢢnção" abso-
luta do cargo, referiu o governante em declarações
à agência Lusa.

"A Consࢢtuição assinala uma necessidade de
rever esse papel e até o fim dos governadores civis
com a regionalização, mas não é menos verdade
que, quando a regionalização chegar, e espero
que chegue, o papel dos governadores será revisto
certamente no senࢢdo da criação de um órgão
necessário, que será o de delegados ou repre-
sentantes da República nas regiões", declarou o
ministro.

Rui Parreira vê o cargo de Governador Civil com
uma espécie "provedor das populações" com
"funções acrescidas" no domínio da administração
interna por coordenarem a segurança, a protecção
civil e a segurança rodoviária a nível distrital.
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1.8.8 Surrealista discípulo de Dali expõe
no Centro Cultural de Bragança
(2009-08-18 00:52)

Onik Sahakian, o conhecido pintor Surrealista, está
exposto no Centro Cutural Municipal de Bragança
Até ao final do mês de Agosto.

O pintor, discípulo de Salvador Dali, é um dos
mais conceituados arࢢstas surrealistas da actuali-
dade.

A exposição de Onik Sahakian patente em Bra-
gança foi nomeada de “Surrealismos Românࢢco”, e
consࢢtui uma excelente oportunidade para entrar
em contacto com a obra e a arte deste mestre.

Onik Sahakian nasceu a 4 de Dezembro de 1936,
em Teerão, no seio de uma família arménio-russa
que ali se refugiou após a Revolução Bolchevique de
1917.
Em jovem dedicou-se, às áreas da música e da dança
recebendo uma bolsa de estudo para frequentar o
Curso de Pintura de Miniaturas Persas no famoso
Honarestan Zibaé Keshwar (Insࢢtuto de Belas-Artes
de Teerão).

Paralelamente, desenvolve os seus conhecimentos
sobre as técnicas dos pintores clássicos, recebendo
lições parࢢculares de vários Mestres de renome.
É influenciado inicialmente pela escola francesa,
depois pela italiana e, numa terceira fase, pelos
impressionistas.

Em 1958 conhece pessoalmente Salvador Dali,
iniciando uma relação de amizade e colaboração
directa que durará dezanove anos. Fascinado pela
obra do Mestre, torna-se seu discípulo, e o surre-
alismo dalineano consࢢtuirá, seguramente, a sua
maior influência.

Ao longo da sua carreira, tem exposto em todo
o mundo, sobretudo nos conࢢnentes americano e
europeu. Agora chegou a vez de expor em Bragança.

1.8.9 Ciência Viva no Verão promove
palestra no Nordeste Transmon-
tano (2009-08-18 01:02)

O distrito de Bragança recebe durante os próximos
meses um programa de difusão cienࢤfica que é
dirigido à população em geral e ao público mais
jovem em parࢢcular. A Astronomia, a Biologia e
a Geologia serão as ciências que ocuparão algum
dos tempos livres dos jovens estudantes que se
encontram em férias.

O programa começou por Macedo de Cavaleiros e
estender-se-á a outros concelhos como Moncorvo,
Vinhais, Freixo de Espada à Cinta e Mogadouro. As
palestras têm como objecࢢvo principal a promoção
e popularização de matérias que habitualmente são
encaradas como de grande dificuldade. Este pro-
jecto, da Agência Nacional para a Cultura Cienࢤfica e
Tecnológica pretende contraria esta ideia, e demon-
strar que as temáࢢcas cienࢤficas são acessíveis a
todos e a cada um dos mortais.

No ano em que se comemora os 200 anos do
nascimento de Charles Darwin, autor do revolu-
cionário livro inࢢtulado “A Origem das Espécies”,
serão promovidas palestras que se centrarão em
questões relacionadas com a biodiversidade.

“Passeio de Olhos Postos no Chão: que carnívoros
vivem aqui?”, “Fauna e Flora do Vale do rio Sabor”,
“Os Quartzitos Ordovícios – Cavidades Naturais,
Cruzianas e outras Estruturas”, são, de entre outros,
os temas abordados em comunicações que terão
lugar no mês de Agosto e Setembro.

Até meados de Setembro esta iniciaࢢva vai trazer a
ciência até à população do Nordeste Transmontano.
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1.8.10 CTM de Mirandela representa
Portugal República Checa
(2009-08-21 12:29)

A E.T.T.U., organismo europeu do Ténis de Mesa
criou em Assembleia Geral, realizada durante o
Campeonato Europeu de Jovens, no passado mês
de Julho, uma nova prova desporࢢva da mais alta
representação ao nível europeu de clubes, com a
parࢢcularidade de se desࢢnar ao escalão etário de
Cadetes, ou seja, ao escalão de Sub 15 anos.

Desta forma, vão estar em compeࢢção durante
um fim-de-semana bem alargado, os campeões
nacionais de cada país numa classe etária onde se
privilegia fundamentalmente a formação desporࢢva
ao nível do Ténis de Mesa, em cada país. Na sua
primeira edição, a prova vai realizar-se na cidade de
Teplice, na República Checa, de 25 a 27 de Setembro
deste ano.

O C.T.M.Mirandela vai estar ao seu mais alto
nível ao apresentar uma equipa consࢢtuída pelo
João
Geraldo, internacional e considerado o melhor
Cadete português, pelo Francisco Fraga, que real-
izou excelente trabalho na época passada e pelo
Francisco Moreira que, sendo um ano mais novo
que os seus companheiros tem tudo para aࢢngir
a internacionalização devido ao muito talento que
possui.

O treinador desta jovem e ambiciosa equipa é
Isidro Manuel Borges que, também ele tem feito
uma carreira muito promissora tanto no comando
técnico de várias equipas no seu clube como, pelo
seu desempenho e orientação técnica das equipas
nacionais de Cadetes Femininos na época passada.

1.8.11 Gripe A aumenta na região
(2009-08-21 12:32)

Depois de ter sido detectado um caso de gripe
A em Macedo de Cavaleiros, a doença foi agora
diagnosࢢcada em Bragança e Vinhais.

Uma das pessoas portadoras do vírus veio re-
centemente de Madrid, onde contraiu a doença. A
outra, de vinhais manteve-se isolada depois de ter
detectados alguns sintomas indicadores da presença
do vírus.

Ao todo são já quatros os casos de gripe A de-
tectados no distrito. A situação não ´´e moࢢvo
para alarme e as pessoa que sintam sintomas
que possam associar à doença devem cumprir
escrupulosamente as recomendações expressa pelo
Ministério da Saúde.

Se manifestar sintomas de gripe (febre alta de
início súbito e tosse, dor de garganta, dores mus-
culares, dores de cabeça, dificuldade respiratória
e, em alguns casos, vómitos e diarreia) ou verࢢ
doࢢ contacto próximo com alguém com gripe deve
permanecer em casa, e ligar para a Linha Saúde
24, através do número 808 24 24 24, e seguir as
instruções que lhes forem dadas.

Não entre em pânico. A maioria dos casos de
gripe A (H1N1) têm sido benignos, e, até à data,
alguns nem têm necessitado de internamento hos-
pitalar.

Lembre-se de que a auto-medicação – seja como
tratamento, seja como profilaxia (medida de pre-
venção) – é veementemente desaprovada pelas
Autoridades de Saúde, já que o uso indevido de
terapêuࢢca tem como consequência aumentar a
probabilidade de surgirem resistências dos vírus.
Aliás, o fármaco que actualmente existe para o
combate à gripe A – o Oseltamivir (Tamiflu) – é de
prescrição estritamente médica.

Por outro lado, deverá guardar uma distância
de, pelo menos, ummetro, quando falar com outras
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pessoas, para evitar o contágio, evitando, claro,
cumprimentá-las com abraços, beijos ou apertos
de mão. Além disso, deverá conࢢnuar a observar
medidas de higiene como a lavagem frequente e
correcta das mãos, ou a protecção da boca e do
nariz com um lenço de papel, quando espirrar ou
tossir.

Lembre-se de que o período de contágio dá-se
desde um dia antes de se iniciarem os sintomas, e
estende-se até sete dias depois.

1.8.12 Jovens agricultores com mais
apoios (2009-08-21 12:33)

Os jovens portugueses que se queiram dedicar à
acࢢvidade agrícola contam agora commais apoio do
governo. O Ministério da Agricultura aumentou de
40 mil para 60 mil euros o limite máximo dos apoios
públicos a fundo perdido para os jovens que iniciem
acࢢvidade profissional neste sector.

Todos os jovens interessados terão que se sub-
meter a concurso público, uma vez que os apoios
públicos a fundo perdido serão atribuídos a parࢢr
desta modalidade, referiram responsáveis daquele
ministério.

O concurso vai estar em vigor a parࢢr de Out-
ubro e desࢢna-se a incenࢢvar os mais jovens a
enveredarem por esta acࢢvidade. O objecࢢvo é
criar mais condições para o aparecimento de empre-
sas agrícolas e combater o abandono dos campos e
do mio rural.

Estes incenࢢvos económicos é um dos eixos do
[1] Proder , programa co-financiado pela União
Europeia. Até 2013 o Proder dispõe de um fundo
de 4,1 mil milhões de euros para aplicar na modern-
ização do sector e no desenvolvimento das zonas
rurais.

1. http://www.proder.pt/PresentationLayer/homepa
ge.aspx

1.8.13 Noites do Prado animam serões
da Terceira Idade (2009-08-26 00:10)

As “ Noites do Prado”conࢢnuam a trazer à memória
os serões “ao fresco” dos quentes meses de Verão,
garanࢢndo também a acࢢvidade Cultural da Santa
Casa da Misericórdia de Macedo de Cavaleiros.

Na passada quarta feira refrescou as noites do
Prado o Espectáculo “Muito Riso, Muito Siso” que
pôs a plateia do anfiteatro prado cavaleiro a rir com
textos da lusofonia.

Luís Fernandes interpretou textos humorísࢢcos
dos maiores vultos da literatura de expressão por-
tuguesa como: Mia Couto, António Lobo Antunes
e ainda …da Internet, comprovando a capacidade
de muitos textos lusófonos em dizer grandes coisas,
nem sempre com as palavras mais sérias e formais.

Tratou-se de um espéctaculo músico-poéࢢco-teatral
brilhantemente interpretado por Luís Fernandes,
com guião e pesquisa de textos de Odete Ferreira.
Um espectáculo suportado no fio das palavras,
misturadas nas cordas da guitarra braguesa!

Trata-se de uma criação da d’Orfeu que amadureceu
no circuito das Iࢢnerâncias e tem doࢢ uma agenda
regular de apresentações pelo país, Macedo de
Cavaleiros teve o privilégio de o receber na passada
quarta-feira onde também um grito: “Passa o raçoࢢ
da Burga" soou ao longo da noite e ficou namemória
demais de uma centena de pessoas que se reuniram
"ao fresco" para "reflecࢢr" rindo com os velhinhos
do Lar da Santa Casa da Misericórdia de Macedo de
Cavaleiros.

Para o Capelão da Santa Casa da Misericórdia
Pe. Eduardo Novo "" As noites do prado" não é uma
simples acࢢvidade Cultural da capelania da Santa
Casa da Misericórdia de Macedo de Cavaleiros,
pretende-se que o acesso à cultura seja a forma
de criar condições para que os nossos avozinhos
mantenham e desenvolvam as suas capacidades na
relação com os outros garanࢢndo o seu senࢢdo de
pertença ao meio sócio-cultural onde se inserem.
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E se o idoso pelas caracterísࢢcas do processo
de envelhecimento, não se pode deslocar à cidade,
que seja a cidade a deslocar-se ao idoso e que a
cultura e a fé sejam esse elo de ligação que permite
restabelecer o equilíbrio tantas vezes perdido e
que torna as sociedades necessariamente menos
felizes.”

As “Noites do prado” que iniciaram com a mostra
de cinema ao ar livre, encerrarão na próxima quarta-
feira com uma noite de fados que contará com a
belíssima voz de Sara Vidal (vocalista dos Luar na
Lubre) acompanhada à viola pelo Prof. Manuel e na
guitarra Prof. Bernardino e com duas vozes da terra:
Ana Rita e D. Teresa.

1.8.14 Macedo de Cavaleiros: aprovadas
duas candidaturas para inter-
venção na área da imigração
(2009-08-26 00:13)

O concelho de Macedo de Cavaleiros viu serem
aprovadas duas candidaturas promovidas pelo Alto
Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercul-
tural para o desenvolvimento de projectos nas áreas
da promoção da interculturalidade e dos estudos
de diagnósࢢco de caracterização da população
imigrante. A dinamização dos projectos será feita
pela Câmara Municipal, com a colaboração de en-
dadesࢢ públicas e privadas do concelho e do distrito.

No que concerne ao projecto de pro-
moção da interculturalidade, designado de
IN.TE.GRAR@AGORA.MAC, pretende-se melhorar
o processo de integração da população imigrante,
instalada no concelho ou residente nos Municípios
do distrito que integram este projecto, contribuindo
para a minimização das dificuldades inerentes ao
processo de integração e incenࢢvando a interacção
posiࢢva entre a população local e os cidadãos imi-
grantes.

Este projecto prevê um conjunto de acࢢvidades
em diversos domínios, nomeadamente no da Ed-

ucação e do Mercado de Trabalho. Pretende-se,
simultaneamente, garanࢢr o acesso da população
imigrante e dos seus descendentes à qualificação e
promover a integração dos imigrantes no mercado
de trabalho, potenciando deste modo a sua fixação
no concelho ou no distrito. Paralelamente serão
também desenvolvidas acࢢvidades de acolhimento
dos imigrantes, de sensibilização da opinião pública
e das enࢢdades públicas e privadas para a questão
da interculturalidade e de promoção da parࢢcipação
dos imigrantes na vida local.

O desenvolvimento deste projecto conta com a
parࢢcipação de enࢢdades públicas e privadas do
concelho de Macedo de Cavaleiros e do distrito que
desempenharão um papel importante na concreࢢza-
ção do objecࢢvo principal do projecto: criar uma
Rede Inter-Municipal de acolhimento, protecção e
integração dos imigrantes, procurando-se integrar
as Rede Sociais do distrito aderentes ao projecto e
através delas envolver as enࢢdades dos respecࢢvos
concelhos de actuação.

No que respeita aos estudos de diagnósࢢco de
caracterização da população imigrante, pretende-se
com este projecto contribuir para um maior con-
hecimento das comunidades imigrantes a residir
no concelho, nomeadamente ao nível das suas
necessidades e problemas e dos seus contributos
para o desenvolvimento do Município, e conse-
quentemente garanࢢr intervenções futuras mais
pro߶cuas na área do acolhimento e da integração
dos imigrantes.

1.8.15 Barragem do Sabor: ambientalis-
tas recorrem ao Parlamento Eu-
ropeu (2009-08-26 00:15)

É o tudo por tudo num braço de ferro que decorre
há alguns anos. A Plataforma Sabor Livre (PSL) vai
tentar travar as obras da barragem do Baixo Sabor e
para isso recorreu ao Parlamento Europeu.

No próximo dia 1 de Setembro o parlamento
Europeu analisará uma queixa da PSL contra o
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empreendimento hidroeléctrico em construção nos
concelhos de Torre de Moncorvo, Alfândega da Fé e
Macedo de Cavaleiros.

A Plataforma, que congrega várias associações
ambientalistas, quer que não sejam atribuídos fun-
dos estruturais à construção da barragem e alegam
sempre o incumprimento do Estado Português
perante os excepcionais valores naturais.

Os ambientalistas sustentam que ≪a construção
da barragem no vale do rio Sabor consࢢtui um aten-
tado à conservação da natureza e não tem uࢢlidade
energéࢢca≫, refere a agência Lusa.

Os ambientalistas fundamentam a sua peࢢção
em argumentos onde acusam as autoridades por-
tuguesas de desrespeito com a legislação europeia,
nomeadamente no que diz respeito à Rede Natura
2000, da qual faz parte um espaço considerável da
área onde foi projectado o empreendimento.

A acção da PSL junto do Parlamento Europeu
surge depois de a organização de ambientalistas ter
visto arquivadas, em 2007, pela Comissão Europeia,
várias queixas contra a barragem do Baixo Sabor.

1.8.16 8,42 milhões de euros para inve-
sࢢr no rio Douro (2009-08-27 09:57)

Em visita efectuada à vila de Resende a secretária de
Estado dos Transportes anunciou um invesࢢmentos
de 8,42 milhões de euros para promover a navega-
bilidade do rio Douro.

Este invesࢢmento deverá sair do papel e das in-
tenções governamentais na próxima legislatura,
sendo o Insࢢtuto Portuário de Transportes Maríࢢ-
mos o intermediário indicado pelo actual execuࢢvo.

O objecࢢvo é melhorar as condições de navega-
bilidade do rio e fomentar, desta forma, um turismo
com maior índice de segurança e qualidade. Com
esse objecࢢvo o Governo pretende aplicar 1,13
milhões de euros no cais da Régua, 2,5 milhões de
euros no Cais do Castelo, 827 mil euros no Cais do

Bernardo/Resende, 2,44 milhões de euros no cais
do Pocinho, 700 mil euros no cais do Pinhão e 800
mil euros no cais de Baião

“Isto reflecte a aposta do Governo no desenvolvi-
mento da Região e do Douro Navegável. O Douro
é também um dos maiores recursos para o desen-
volvimento de um projecto de turismo”, referiu Ana
Paula Vitorino na apresentação do projecto.

1.8.17 Reabilitação da linha entre
Pocinho e Barca de Alva poderá
ser uma realidade (2009-08-27 09:59)

A reabilitação do troço entre Pocinho e Barca de
Alva da Linha do Douro poderá ser uma realidade a
curto ou médio prazo.

O Governo anunciou ontem em Resende, através
da secretária de Estado dos Transportes, Ana Paula
Vitorino, que o processo de negociação entre a
REFER, a CP, o IPTM e a CCDR-N, já está concluído e
obteve resultados bastante posiࢢvos.

Além destas enࢢdades as negociações envolveram
também as câmaras municipais de Vila Nova de
Foz-Côa e de Figueira de Castelo Rodrigo.

A linha poderá servir um percurso turísࢢco, mas
também o transporte de mercadorias entre Portugal
e Espanha, permiࢢndo assim a recuperação de um
valioso património ferroviário, como a estação de
Barca de Alva que neste momento se encontra num
acelerado processo de deterioração.

Portugal e a comunidade de Castela e Leão -nࢢ
ham já anunciado em Maio um compromisso para
a apresentação, até final de 2009, de um plano
concertado de desenvolvimento para a Região
Douro/Duero, prevendo a reacࢢvação, para fins
turísࢢcos, da linha-férrea Pocinho-Salamanca.
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1.8.18 Vila Real, Bragança, Torres Novas
e Estarrejamontam rede de teatro
contemporâneo (2009-08-27 13:14)

Quatro cidades unidas pelo teatro. Vila Real, Bra-
gança, Torres Novas e Estarreja montam rede de
teatro contemporâneo num projecto conjunto.

O projecto chama-se “Teatro Contemporâneo
em Portugal – ciclo de formação e consolidação
de públicos” e a parࢢr de 2010 será responsável
pela apresentação de mais de meia centena de es-
pectáculos nas salas de teatro destas quatro cidades.

Esta iniciaࢢva, liderada pelo Teatro de Vila Real,
resulta de uma candidatura apresentada ao Quadro
de Referência Estratégia Nacional (QREN), através
do concurso “Rede de Equipamentos Cultur-
ais/Programação Cultural em Rede” e visa criar
novos públicos para as artes de representação.

Em cada uma das salas das quatro cidades que
integram este projecto serão representadas 10
peças do que de melhor se produz em Portugal a
nível do Teatro Contemporâneo.

“Teatro Contemporâneo em Portugal – ciclo de
formação e consolidação de públicos” represen-
tará um invesࢢmento de mais de 367 mil euros,
dos quais de 150 mil serão comparࢢcipados pelos
fundos europeus.

1.8.19 Macedo de Cavaleiros já tem um
Depositrão (2009-08-30 23:24)

Os macedenses já têm ao seu dispor um local onde
podem depositar pequenos equipamentos eléctri-
cos e electrónicos em fim de vida ou sem uࢢlidade.
O Depositrão, como é designado este género de
contentores, está localizado à entrada do Mercado
Municipal de Macedo de Cavaleiros.

Para o Depositrão poderão ser encaminhados
pequenos electrodomésࢢcos, como varinhas mág-
icas, batedeiras eléctricas, secadores de cabelo,
fritadeiras, balanças de cozinha, computadores,
impressoras, máquinas fotográficas, calculadoras,
telefones, telemóveis, relógios, entre outros.

A disponibilização de um ponto de recolha deste
poࢢ de resíduos pretende incenࢢvar a população a
ter um comportamento ambientalmente adequado
e moࢢvá-la para o correcto encaminhamento dos
seus resíduos, combatendo-se assim o abandono
nocivo deste poࢢ de electrodomésࢢcos .

1.8.20 Portugal é o segundo país eu-
ropeu com maior incidência de
Gripe A (2009-08-30 23:41)

Portugal é o segundo país europeu com maior
incidência de infecções de [1] gripe A (H1N1), com
20,9 casos por cada cem mil habitantes, a seguir
ao Reino Unido, com 21,4 casos por cada cem mil
habitantes.

As contas foram feitas pela agência Lusa com
base na listagem de casos divulgados hoje no portal
do Centro Europeu de Prevenção e Controlo de
Doenças e no número de habitantes dos respecࢢvos
países.

A Alemanha e a Grécia ocupam o terceiro e o
quarto lugares do “ranking” das maiores incidências
de infecções, respecࢢvamente com 18,9 e 17,1
casos por cada cem mil habitantes.

O Centro Europeu de Prevenção e Controlo de
Doenças aponta Portugal como o terceiro país
europeu com mais casos confirmados de gripe A
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(2.244), depois da Alemanha (15.567) e do Reino
Unido (13.095).

1. http://www.dgs.pt/upload/membro.id/ficheiros/
i011371.pdf

1.8.21 Fesࢢval Internacional de Música
Tradicional comemora décimo
aniversário (2009-08-30 23:47)

A Praça das Eiras, em Macedo de Cavaleiros, recebe
no fim-de-semana de 04 e 05 de Setembro uma
nova edição do Fesࢢval Internacional de Música
Tradicional, que comemora este ano o seu décimo
aniversário. Organizado pela Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros, com o apoio doMinistério da
Cultura – Delegação Regional da Cultura do Norte,
da Junta de Casࢢlla y León, dos Territórios Ibéricos e
dos Galandum Galundaina, o Fesࢢval tem garanࢢda
a música, o ritmo, a cor e a alegria a que já nos
habituou.

Este ano a energia das arruadas musicais estarão
a cargo dos Sikuris Katari (Peru), Curinga (Portugal)
e oito grupos de Macedo de Cavaleiros: Banda de
Latos de Bagueixe, Caretos de Podence, Grupo de
Bombos de Ala, Fanfarra de Vale da Porca, Grupo
Cultural e Recreaࢢvo da Casa do Povo de Macedo
de Cavaleiros, Grupo Mira Bornes, Grupo “Toca a
Bombar” das Arcas e Pauliteiros de Salselas.

O Grupo de Cantares da Casa do Professor de
Macedo de Cavaleiros tem honras de abertura da
décima edição do Fesࢢval Internacional de Música
Tradicional, no dia 04, com um repertório dedicado
à música tradicional da região transmontana.

O peruano Magali Trio sobe ao palco em seguida
e traz o som e o senࢢmento quechua, uma impor-
tante língua indígena da América do Sul falada em
vários países e que é umadas línguas oficiais do Peru.

Os Dazkarieh fecham o primeiro dia de espectácu-
los. O grupo, que celebra também este ano o seu
décimo aniversário, propõe-nos um alinhamento
centrado na música europeia e na recriação original

de temas tradicionais portugueses. Nomeados na
Alemanha para um importante prémio de música
folk como melhor banda do ano, os Dazkarieh já
actuaram em fesࢢvais e salas do Canadá, México,
Cabo Verde, Espanha, Polónia, Alemanha, República
Checa, Áustria, Estónia, Bélgica e Suíça.

Os macedenses Cantarolar são os primeiros a
subir ao palco no segundo dia do Fesࢢval, dia 05,
com músicas tradicionais de todo o país, envolvidas
pelos acordes da viola, do contrabaixo, do bandolim
e do batuque.

Segue-se Edu Miranda Trio, do Brasil, com Edu
Miranda no bandolim, Tuniko Goulart no violão e no
sinteࢢzador, e Giovani Goulart na bateria, percussão,
piano e acordeão. O trio vai trazer ao palco e ao
público um espectáculo onde o fado é transportado
para o ambiente da música instrumental brasileira,
fundindo-se com samba, chorinho, baião, forró e
maracatu. O projecto Edu Miranda Trio já aࢢngiu
uma dimensão internacional e tem sido elogiado
por grandes nomes da música portuguesa como Rui
Veloso, Carlos do Carmo, Camané, António Chaínho
e Luís Represas.

Os espanhóis Zambaruja encerram a décima edição
deste Fesࢢval Internacional. Na bagagem trazem
um variado repertório, desde composições originais
a músicas tradicionais da província de Valladolid,
de onde são originários, fazendo-se acompanhar
da dulzaina castelhana, do acordeão e da gaita
galega, que misturam com sonoridades mais actuais,
resultando num espectáculo intenso e diverࢢdo.

O Fesࢢval Internacional de Música Tradicional é
hoje uma referência do género a nível regional e
um espaço de divulgação e intercâmbio de formas
musicais ancestrais nacionais e internacionais, que
têm ganho um interesse crescente por parte do
público. Ao longo das suas edições já passaram
pelo palco do Fesࢢval nomes como Aljibe, Anabel
Sanࢢago & Asturiana Mining Company, Bardos
y Druidas, Duo Mayalde, Els Dimonis del Massal-
fassar, Feile, Gaiteiros de Travassos, La Bazanca,
Paço Díez, Ruille-Buille, Tradere, Triquel e Urbalia
Rurana, de Espanha, Aksak, An Triskell, DCA e Tud,
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da França, Maurizio Marࢢnoࢰ e Oltreconfine, de
Itália, Klesmáࢢca Trio, composto por músicos da
Europa Central, Lee Wolfe and The Blue Rangers,
dos Estados Unidos, Alturas, do Peru, Al Magam,
um grupo de músicos oriundos do norte de África,
Chapa-Choly e Yet Band, do Senegal, Wafir Cuar-
teto, do Sudão, Umaya, do Médio Oriente, e os
portugueses Adiafa, Cantareias, Canto D’Aqui, Car-
los Medeiros, Comvinha Tradicional, Gaiteiros da
Lombada, GalandumGalundaina, Ginga, Lelia Doura,
Lenga-Lenga, Pauliteiros de Miranda, Roldana Folk,
Ronda dos Quatro Caminhos, Realejo, Som Ibérico,
Toques do Caramulo e Zeca Medeiros.

Grupos Culturais de Macedo de Cavaleiros que
vão actuar no X Fesࢢval Internacional de Música
Tradicional

Banda de Latos de Bagueixe
Esta banda é consࢢtuída por um grupo de homens
que nhaࢢ por tradição juntar-se nas vésperas do
Carnaval e tocar latos pelas ruas da aldeia. No
desfile de Carnaval de 2007, organizado pelo Mu-
nicípio de Macedo de Cavaleiros, a Banda de Latos
de Bagueixe parࢢlhou a sua sonoridade com todo o
Concelho, tendo sido a grande sensação do cortejo.
Dos seus instrumentos fazem parte todo o poࢢ de
latos e ferros, incluindo utensílios agrícolas, dos
quais reࢢram ritmos e sons harmoniosos.

Caretos de Podence

Os Caretos representam figuras diabólicas e mis-
teriosas que saem às ruas de Podence na época
do Carnaval. A sua indumentária caracteriza-se
pelos fatos coloridos, as máscaras e os chocalhos,
que servem para fazer todo o barulho que lhes é
caracterísࢢco e chocalhar as raparigas solteiras.

Fanfarra de Vale da Porca

Esta Fanfarra é um grupo local consࢢtuído maiori-
tariamente por jovens da freguesia de Vale da Porca

que tocam bombos e caixas. Surgida em 2005 conta
já com várias actuações por todo o concelho de
Macedo de Cavaleiros.

Grupo de Bombos de Ala
Uma brincadeira de amigos que se juntaram para
passar o tempo e ocupar os tempos livres das cri-
anças da aldeia deu origem, em 2005, ao Grupo de
Bombos de Ala. Dos 27 elementos que compõem
a formação, com idades entre os 5 e os 50 anos,
25 tocam bombo e 2 vestem os trajes dos “Zés
Pereiras”. Os Bombos de Ala são uma das presenças
habituais das acࢢvidades organizadas no Município
de Macedo de Cavaleiros.

Grupo Cultural e Recreaࢢvo da Casa do Povo de
Macedo de Cavaleiros
Fundado em Outubro de 1977, o Grupo Cultural e
Recreaࢢvo da Casa do Povo deMacedo de Cavaleiros
tem procurado manter viva a idenࢢdade cultural da
terra e gentes, mediante uma busca incessante das
danças e cantares picosࢤ de Macedo de Cavaleiros.
O grupo é reconhecido no concelho e tem vindo a
afirmar-se nos diversos locais por onde vai passando,
quer em Portugal, quer além fronteiras.

Grupo Mira Bornes

Este grupo é composto por alunos da escola EB 2,
3 S/ de Macedo de Cavaleiros, sendo dirigidos por
Paulo Preto, um dos Gaiteiros de Miranda. Uࢢlizam
como instrumentos musicais a gaita-de-foles, a caixa
e o bombo. O seu repertório baseia-se na música
tradicional e popular.

Grupo Toca a Bombar
O Grupo “Toca a Bombar” foi criado em 2008,
tendo feito a sua primeira apresentação pública
no “Encontro de Grupos Culturais do concelho de
Macedo de Cavaleiros”, a 14 de Setembro de 2008. É
composto por cerca de 25 elementos, tanto rapazes
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como raparigas, que tocam bombos e caixas. Nas
suas actuações o Grupo tem a companhia de dois
gigantones.

Pauliteiros de Salselas
A freguesia de Salselas localiza-se numa linha per-
iférica da dança dos pauliteiros da Zona Cultural Mi-
randesa. De raízes ancestrais, esta dança tem-se per-
petuado na aldeia pela persistência de alguns dos
seus habitantes. Com um interregno que durou en-
tre os finais do século XIX e os anos 20 do século pas-
sado, os Pauliteiros de Salselas fizeram renascer no
nosso concelho esta tradição mirandesa.

1.8.22 José Sócrates inaugura equipa-
mento social (2009-08-31 00:00)

O primeiro-ministro, José Sócrates inaugurou ontem
na capital do Nordeste Transmontano um equipa-
mento social integrado em 20 mil metros quadrados
e que possui uma creche, um lar, um centro de dia
e uma residencial com 26 suites, estando preparado
para prestar apoio domiciliário a 50 idosos.

Este equipamento, da Obra Social Padre Miguel,
vai criar perto de 80 postos de trabalho e foi con-
templado com a maior comparࢢcipação nacional do
Programa de Alargamento da Rede de Equipamento
(PARES).

A estrutura está preparada para receber 66 cri-
anças numa creche que coabitará com lar social
para 60 idosos. Uma obra social transversal que
pretende colocar lado a lado as crianças e os mais
idosos.

O lar dispõe de horta desࢢnada a ocupar os utentes
que possuam predisposição para o amanho da terra.
Além disso, existe um ginásio de fisioterapia e uma
piscina de recuperação aquecida.

O invesࢢmento custou três milhões de euros,
sendo 70 por cento financiado pelo Programa
de Alargamento da Rede de Equipamento Sociais

(PARES).

1.9 Setembro

1.9.1 30 Anos de Ténis de Mesa em Mi-
randela (2009-09-11 11:30)

É já no próximo dia 15 a data que marca a passagem
do 18º Aniversário do C.T.M.Mirandela. Nascido de
um projecto de conࢢnuidade que teve como em-
brião a Secção de Ténis de Mesa do S.C.Mirandela
tem realizado meritório trabalho na formação tanto
específica como global da juventude mirandelense,
bem assim, como um projecto de referência que
tem afirmado a cidade e a região transmontana.

Na passagem do seu 18º aniversário a Direcção
do clube vai promover um conjunto de acࢢvidades,
distribuídas por toda a semana, com especial in-
cidência para sábado e domingo de onde ressalta
a já habitual Gala Anual – MIRANDELAS DO ANO e
onde as novidades vão marcar a diferença.

Logo na terça, o C.T.M.Mirandela vai promover
a abertura do seu Pavilhão para que, todos os
associados do clube que pretendam praࢢcar Ténis
de Mesa o possam fazer diariamente no período
das 20.30 às 23 horas, dando corpo a um projecto
novo denominado por TÉNIS DE MESA PARA TODOS.
No sábado, a parࢢr das 15 horas, vai decorrer um
Seminário subordinado ao tema – Ténis de Mesa
em Mirandela, quase 30 anos. À noite, a parࢢr
das 20.30 horas, vai acontecer a Gala Anual e já
no domingo, a parࢢr das 16 horas, a apresentação
das três equipas que vão disputar Campeonatos
Nacionais de Seniores, em 2009/10, em encontros
de carácter amigável com a Novelense, Ala de Gon-
domar e G.D.Viso.

Para assinalar este aniversário, o C.T.M.Mirandela
vai promover na tarde de sábado, um momento
muito especial e que vai marcar uma viagem pelo
passado. Os intervenientes vão tratar o mesmo
assunto, oferecendo a todos aquilo que pensam
da intervenção do clube ao nível local, nacional e
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internacional no que cada um pode ver, a parࢢr
do seu próprio observatório. Assim, vamos ter
oportunidade de conhecer os pontos de vista do
Presidente do clube, Isidro Borges, de Fernando
Malheiro, Seleccionador Nacional, Federação Por-
tuguesa de Ténis de Mesa, Paulo Pinto, ex Delegado
do I.D.P.Bragança e do consagrado jornalista Rogério
Gomes.

Para apresentar cada orador e moderar as suas
intervenções vamos ter Jorge Costa e Minhava
Peixoto, Presidentes das Associações de Ténis de
Mesa de Bragança e de Vila Real, José Matos, Presi-
dente do C.T.M.Chaves e Fernando Augusto Azevedo,
empresário de Mirandela.

1.9.2 Macedo de Cavaleiros vai ter Lar
Residencial e um novo Centro de
Acࢢvidades Ocupacionais para pes-
soas comdeficiência (2009-09-11 11:32)

O concelho de Macedo de Cavaleiros vai ser dotado
com um Lar Residencial e um novo Centro de Ac-
vidadesࢢ Ocupacionais (CAO), com capacidade para
acolher respecࢢvamente 24 pessoas com deficiência
em regime interno e 30 como externas.

Ao ter doado o terreno para a construção da
infra-estrutura, com um valor de 217.900 euros, e
ao ter atribuído uma comparࢢcipação financeira à
referida construção até ao montante de 150.000 eu-
ros, a Câmara Municipal garanࢢu a aprovação deste
projecto de extrema importância para o concelho e
para o distrito. A construção do empreendimento
vem colmatar a insuficiência de respostas sociais na
área da deficiência e, uma vez em funcionamento,
irá criar mais de 20 postos de trabalho directos.

O edi߶cio ficará localizado no lugar do Padrão,
na cidade de Macedo de Cavaleiros, e ocupará uma
área de 4358 m2. O Lar Residencial vai permiࢢr mel-
horar a qualidade de vida das pessoas portadoras de
deficiência, proporcionando-lhes o conforto de um
lar, ocupação de tempos livres e apoio especializado.

O CAO vai possibilitar dar conࢢnuidade ao tra-
balho desenvolvido actualmente pela Cercimac,
num novo espaço com condições para dar resposta
a um maior número de solicitações. O CAO será
dotado de quatro salas de acࢢvidades, casas de
banho adaptadas, refeitório, sala de convívio e bar.

No edi߶cio ficará também instalada a Sala de Snoeze-
len, um espaço de esࢢmulação mulࢢssensorial e de
relaxamento, desࢢnado a pessoas com deficiência
moderada/grave, com o objecࢢvo de complementar
a esࢢmulação realizada pelos técnicos da insࢢtuição.

A obra representa um invesࢢmento no montante de
1.036.000 euros e tem assegurado financiamento
em cerca de 75 % pelo Programa Operacional
Potencial Humano.

1.9.3 Américo Pereira exige indemniza-
ção (2009-09-11 11:34)

O tribunal administraࢢvo de Mirandela julgou como
improcedente um processo colocado em tribunal
pelo PSD de Vinhais desࢢnado à perda de mandato
do actual presidente da Câmara, Américo Pereira.

O caso foi moࢢvado pela formação de uma em-
presa de gestão da energia eólica produzida no
concelho de vinhais, com 70 por cento de capitais
públicos e 30 por cento privados. O PSD local
contestou a formação desta empresa e achou que
a câmara municipal deliberou ilegalmente. Por esse
moࢢvometeu um processo em tribunal para a perda
de mandato de Américo Pereira. Agora, em julga-
mento, foi decidido que tal acção foi improcedente
e o PSD de Vinhais já disse que vai recorrer desta
decisão.

Quem também vai recorrer para os tribunais é
Américo Pereira. O actual presidente da câmara
considera que a decisão do tribunal administraࢢvo
de Mirandela fez jusࢢça e como tal quer ser ind-
emnizado pelas calúnias e afectação da integridade
moral e pelas despesas que oprocesso lhe acarretou.

O edil de vinhaense já disse que vai interpor uma
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acção contra os seus opositores junto do mesmo
tribunal que proferiu a sentença de ontem.

1.9.4 Arquitecto Souto Moura ganha
prémio com projecto do Centro de
Arte Contemporânea de Bragança
(2009-09-11 11:36)

O arquitecto Souto Moura recebeu o Prémio In-
ternacional de Arquitectura 2009 com o projecto
idealizado para o Centro de Arte Contemporânea
Graça Morais em Bragança. O galardão é um dos
mais presࢢgiados prémios internacionais de arqui-
tectura e este ano foi entregue a um arquitecto
português.

O prémio foi atribuído pelo "The ChicagoAthenaeum
Museum of Architecture and Design", dos Estados
Unidos da América, em parceria com o "The Euro-
pean Centre for Architecture and Urban Studies"
e consࢢtui a mais alta designação internacional na
variante de construção moderna.

O projecto de Souto Moura, que transforma um
anࢢgo solar do Centro Histórico da cidade de Bra-
gança num um espaço de exposição de arte, foi
escolhido entre mais de mil candidaturas oriundas
de todas as partes do mundo.

O júri deste concurso reuniu em Helsínquia, Finlân-
dia, tendo congregado a Sociedade de Arquitectos
e profissionais da área, críࢢcos e professores de
renome internacional.

A Câmara Municipal de Bragança já reagiu à
atribuição deste prémio a um espaço da sua
tutela, tendo referido à agência lusa que "este
prémio muito honra a cidade e eleva o seu nome
ao de outras cidades mundiais onde se faz boa
arquitectura e bom desenho urbano".

1.9.5 Invesࢢmentos para promover con-
certadamente a região do Douro
(2009-09-12 10:26)

Cerca de 7, 5 milhões de euros vão ser aplicados
na região vinhateira do Douro para a sua promoção
turísࢢca. O ProgramaOperacional Regional do Norte
(ON.2 - O Novo Norte) fez a distribuição dessa verba
por 30 projectos imateriais que visam promover e
reforçar a atracࢢvidade do Douro.

O anúncio dos projectos vencedores foi feito
ontem, dia 11 de Setembro, no Peso da Régua,
numa conferência de imprensa conjunta entre a
CCDR-N e a Estrutura de Missão do Douro (EMD).

A região do Douro irá dispor de um programa
organizado de promoção turísࢢca que contará com
a realização de cerca de oito dezenas de iniciaࢢvas
nos próximos três anos.

Os projectos aprovados, cerca de 30, foram on-
tem divulgados publicamente no Peso da Régua,
devendo os mesmos movimentar um total de 7, 5
milhões de euros. O objecࢢvo é divulgar a mais
anࢢga região vinhateira em todo o mundo, como
reforçou Ricardo Magalhães na conferência de
imprensa realizada na Régua.

O Chefe da Missão do Douro reconheceu a ne-
cessidade de um plano de markeࢢng concertado de
forma a promover a região com maior eficácia. O
Douro precisa de um plano de animação durante
todo o ano e a parࢢr de agora vai tê-lo, salientou o
responsável.

O conjunto dos projectos agora aprovados visam
combater a sazonalidade turísࢢca que é apontada
como um dos maiores problemas deste sector na
região.

A Parࢢr de agora será apresentada de dois em
dois meses a agenda dos acontecimentos a realizar
no Douro, que integrarão iniciaࢢvas de índole
cultural, fesࢢvais, concertos e mesmo congressos
internacionais.
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Alguns nomes sonantes da música internacional
foram já anunciados, devendo passar pelos palcos
da região músicos como B.B King, Ivan Lins, Carlos
do Carmo, Teresa Salgueiro e Mafalda Veiga. A par
destes concertos realizar-se-ão fesࢢvais, fóruns, o
Congresso Internacional de Turismo ou o Congresso
Ibérico da Região Grandes Vinhedos.

Dentro desta acção promocional que levará o
Douro “ aos quatro cantos do mundo” serão ainda
criadas a Rota do Património Mundial e a Rota
do Turismo Religioso no Douro. Em elaboração
encontra-se também um portal de internet que
congregará toda informação regional de interesse
turísࢢco em várias línguas.

1.9.6 Barragem do Sabor: recurso
da Plataforma Sabor Livre re-
jeitado pelo Tribunal Europeu
(2009-09-12 10:29)

A queixa apresentada pela Plataforma Sabor Livre
no Tribunal Europeu contra o Estado Português por
causa da construção do Aproveitamento Hidroeléc-
trico do Baixo Sabor vai mesmo ser arquivada.

O Tribunal de primeira instância das Comunidades
Europeias confirmou ontem essa decisão, con-
siderando improcedente o recurso interposto
pela associação ambientalista LPN, em nome da
Plataforma Sabor Livre.

A associação ambientalista pretendia anular a de-
cisão tomada pela Comissão Europeia em Fevereiro
de 2008, que arquivou uma queixa da Plataforma
Sabor Livre contra o Estado Português relaࢢva a
alegadas incompaࢢbilidades do projecto com as
direcࢢvas europeias no que concerne aos valores
ambientais.

Este arquivamento permiࢢu o arranque da con-
strução do empreendimento que neste momento se
encontra com mais de um ano de trabalhos acࢢvos.

A decisão de arquivar a queixa da Plataforma
sabor Livre, por parte da Comissão Europeia, foi
sustentada no compromisso de Portugal adoptar
um novo pacote de medidas adicionais e com-
pensatórias de impactos negaࢢvos que advém da
concreࢢzação deste projecto.

Pelo facto das obras estarem a decorrer em ar-
culaçãoࢢ com as exigências das autoridades fis-
calizadoras, o Tribunal de primeira instância das
Comunidades Europeias confirmou esse mesmo ar-
quivamento, o que permite que as obras conࢢnuem
a realizar-se dentro de um quadro de normalidade.

A reacção da EDP não se fez esperar. Em comu-
nicado enviado à agência Lusa, a EDP "manifesta
o seu agrado pela decisão do tribunal europeu" e
realça "a importância da barragem para Portugal,
nomeadamente a nível do abastecimento de energia
eléctrica, enquadrando-se também nos objecࢢvos
nacionais e comunitários de desenvolvimento das
energias renováveis e de combate às alterações
climáࢢcas”.

A empresa diz que vai prosseguir com o empreendi-
mento e mostra-se agradada pela decisão proferida
ontem pelo Tribunal Europeu.

1.9.7 Macedo eliminado da Taça de Por-
tugal (2009-09-13 22:24)

O Macedo de Cavaleiros ficou-se este ano pela
segunda eliminatória da Taça de Portugal, tendo
perdido em Barcelos, frente ao Gil Vicente, por duas
bolas a zero.
Grande determinação do Macedo foi o registo mais
significaࢢvo deste jogo que chegou ao intervalo
como uma igualdade.

Apenas aos 56 minutos de jogo o Gil Vicente in-
augurou o marcador devido a uma clamorosa
“gaffe” do central macedense Cunha, num atraso
mal calculado para o seu guarda-redes, permiࢢndo
o isolamento de Rui Pedro que não desperdiçou a
oferta.
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O Macedo bateu-se bem e esteve mesmo quase
a igualar a parࢢda, mas aos 87 minutos o central
Sandro do Gil Vicente tranquilizou o Estádio da
Cidade de Barcelos ao marcar de cabeça o segundo
golo da parࢢda.

Ficha de Jogo:
Jogo no Estádio Cidade de Barcelos.
Gil Vicente - Macedo de Cavaleiros, 2-0.
Ao intervalo: 0-0.
Marcadores:
1-0, Rui Pedro, 56 minutos.
2-0, Sandro, 87.

Equipas:

- Gil Vicente: Hugo Marques, Paulo Arantes, Sandro,
Kiko, João Cardoso, Rodrigo Galo, Bruno Madeira,
Alexandre Camargo (Alhandra, 84), João Marࢢns,
Rui Pedro (Duarte, 89) e Alexandre Matão (Hugo
Vieira, 70).
(Suplentes: Márcio Ramos, Daniel, Bura, Alhandra,
Tiago André, Hugo Vieira e Duarte).

- Macedo de Cavaleiros: Hugo Magalhães,
Bernardino, Didácio, Corunha, Eurico, Gancho,
Luís Carlos (Wivisson, 79), Nuno Meia (Edra, 90+1),
Tó Mané (Hugo Ribeiro, 64), Branco e Eduardo.
(Suplentes: Tiago Gil, Hugo Ribeiro, Wivisson, Areias
e Edra).
Árbitro: Rui Costa (Porto).

Acção disciplinar: Cartão amarelo para Didácio
(3), Luís Carlos (8), Eduardo (31), Hugo Ribeiro (69),
Kiko (73) e Bruno Madeira (81)
Assistência: Cerca de 1.000 espectadores.

Outros resultados:

1.9.8 Acࢢvidades culturais regressam ao
Centro Cultural de Macedo de Cav-
aleiros (2009-09-15 13:37)

Depois de um habitual período de interregno du-
rante o Verão, a programação do Centro Cultural de
Macedo de Cavaleiros regressa com energia redo-
brada. A rentrée deste espaço cultural macedense
está marcada para o próximo sábado, dia 19, com a
abertura da exposição colecࢢva de escultura de Eva
Alves, Inês Marcelo Curto e Mariana Gillot, seguida
do espectáculo de teatro “Rapariga(s)!”.

Eva Alves, Inês Marcelo Curto e Mariana Gillot
são três jovens arࢢstas portuguesas, três novos val-
ores das artes plásࢢcas no nosso país. A exposição
é composta por duas dimensões: uma material e
outra conceptual. Fala-nos de objectos, que são
algo material, e que com o tempo se vão tornando
inúteis, descartáveis. Mas estes objectos falam de
relações humanas, de emoções, de tensões e de
incomunicabilidade.

A abertura da exposição colecࢢva está marcada
para as 21.00 horas. Às 21.45 horas tem início a
comédia “Rapariga(s)!”.

Do autor contemporâneo Neil Labute, com tradução
e adaptação de Marta Mendonça e encenação de
Almeno Gonçalves, “Rapariga(s)!” é interpretada pe-
los conhecidos actores Ana Brandão, André Nunes,
Jéssica Athayde, Marta Melro e Núria Madruga.

“Rapariga(s)!” é uma comédia que reflecte so-
bre os infindáveis receios da plena entrega de um
sedutor/predador e jovem escritor face à eminência
do seu casamento.

Em vésperas de dar o nó este parte numa viagem à
procura de quatro das suas anteriores namoradas,
em busca da absolvição em conflitos passados e,
simultaneamente, da recolha interesseira de tema
para as suas histórias. Esta viagem acaba por ser um
mergulho nas suas emoções e afecࢢvidades, onde
acaba por ter de encarar as consequências do seu
“terrorismo emocional”.
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A acção decorre em quatro quartos de hotel muito
semelhantes, em cidades diferentes. Nos quatro
diálogos as emoções, mas também as questões de
género, assumem destaque fundamental, levando-
nos de uma forma simultaneamente humorísࢢca e
séria a pensar sobre os limites e a complexidade dos
afectos.

1.9.9 Grupos Culturais do concelho de
Macedo de Cavaleiros encontram-
se em Ala (2009-09-15 13:38)

Os grupos culturais do concelho de Macedo de Cav-
aleiros voltam a reunir-se em Ala no próximo dia 20,
domingo. O Encontro, realizado pela primeira vez
no ano passado, volta a ser dirigido pela Associação
Cultural, Recreaࢢva e Desporࢢva de Ala, que conta
com o apoio da Câmara Municipal na organização.

Nas arruadas musicais e em palco estará bem
patente a riqueza cultural do concelho de Macedo
de Cavaleiros na música, na dança, no teatro e na
etnografia, tendo como representantes os grupos
culturais concelhios que detêm um papel impor-
tante na sua divulgação.

Ao todo serão oito grupos do concelho - AJAM
– Associação Juvenil dos Arࢢstas Macedenses, Asso-
ciação Filarmónica, Recreaࢢva e Cultural do Brinço,
Banda 25 de Março, Banda de Latos de Bagueixe,
Caretos de Podence, Grupo de Bombos de Ala,
Grupo Cultural e Recreaࢢvo da Casa do Povo de
Macedo de Cavaleiros e Grupo Toca a Bombar – que
terão a companhia de dois grupos convidados de
fora do concelho.

O início do Encontro está marcado para as 14.00
horas, abrindo com uma arruada com os grupos
culturais presentes, seguida de uma actuação em
palco.

1.9.10 Região do Douro vive situação so-
cial di߶cil (2009-09-15 13:39)

O Douro, apesar da sua beleza, é uma das regiões
mais atrasadas de Portugal e da Europa. Uma situ-
ação atávica que se arrasta desde o século dezanove
e que nenhuma políࢢca ou políࢢco conseguiu defini-
vamenteࢢ concertar.

Com uma propriedade estruturada em função
dos interesses das empresas transnacionais produ-
toras de Vinho do Porto, o Douro é cada vez menos
uma região de pequenos e médios viࢢcultores,
os mesmos que nos úlࢢmos 10 anos viram a sua
situação económica e financeira deteriorar-se a um
ritmo acelerado.

Este ano é parࢢcularmente di߶cil para todos aqueles
que têm no vinho e no trabalho da vinha a sua prin-
cipal fonte de rendimento. A Região Demarcada do
Douro vai beneficiar 110.000 pipas de vinho, menos
13.500 que no ano anterior, reflecࢢndo-se esta
quebra numa problema parࢢcularmente senࢢdo
entre os pequenos e médios viࢢcultores.

"Em muitos lares do Douro vão ter que comer
o arrozinho com molho de tomate e uma sardinha
para duas ou três pessoas. Sei que isto agride
mas é a realidade que já vivem muitas famílias no
Douro", salientou o presidente da CD à Agência Lusa.

A União de Sindicatos de Vila Real denunciou
também as dificuldades senࢢdas por inúmeros
trabalhadores agrícolas que vivem situações de
"extremas dificuldades" com salários em atraso que
em alguns casos aࢢnge o oito meses.

1.9.11 UTAD promove fórum Mundial
através do second life
(2009-09-26 11:58)

Nada mais fácil do que a comunicação de hoje.
Através de várias alternaࢢvas disponíveis gratuita-
mente através da Internet é possível comunicar em
tempo real entre os mais diversificados pontos do
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planeta.

As novas tecnologias permitem hoje a consࢢtu-
ição de mundos virtuais suscepࢤveis de aproximar
as pessoas. A UTAD não está alheia a todo este
processo e por isso resolveu reunir, em pareceria
com a Universidade do Minho, vários cienࢢsta de
todo o mundo através do Second Life.

A Universidade Transmontana quis demonstrar
pela práࢢca que esta é uma comunicação ao alcance
de quase todos e que será no futuro cada vez mais
frequente.

Este fórum congregou especialistas de várias
universidades do mundo inteiro e pretendeu discu-
rࢢ a uࢢlização de mundos virtuais no processo da
invesࢢgação cienࢤfica.

1.9.12 Legislaࢢvas: Mais de 9,4 mil-
hões de eleitores podem votar no
domingo (2009-09-26 12:01)

Mais de 9,4 milhões de eleitores podem votar
domingo nas eleições legislaࢢvas, de onde sairá o
novo Governo e a composição da Assembleia da
República na XI Legislatura.

De acordo com o Diário da República de 31 de
Julho, podem votar para as legislaࢢvas 9 490 680
eleitores.

Ainda segundo o Diário da República, o distrito
de Lisboa é aquele onde se concentram mais
eleitores, mais de 1,8 milhões, num círculo que vai
eleger 47 deputados.

O novo Governo que sair das eleições de domingo
poderá iniciar funções no final de Outubro depois
de empossado e apresentado o seu programa na
Assembleia da República, que não poderá ser dis-
solvida até Março de 2010.

De acordo com a legislação, o Presidente da
República, Aníbal Cavaco Silva, apenas poderá con-

vidar o novo primeiro-ministro a formar Governo
depois de publicados os resultados das eleições
legislaࢢvas em Diário da República, o que deverá
ocorrer no máximo até 17 de Outubro.

Contudo, o chefe de Estado poderá começar a
ouvir informalmente os parࢢdos sobre os resultados
das eleições logo após o fim do apuramento dos
resultados verificados nos círculos da emigração (a
07 de Outubro).

1.9.13 João Araújo Correia em documen-
tário (2009-09-26 12:04)

Será apresentado no próximo dia 3 de Outubro o
primeiro documentário de um projecto promovido
Direcção Regional de Cultura do Norte (DRCN) sobre
escritores Transmontanos.

"O Douro… Nos Caminhos da Literatura", inte-
grará um total de 7 filmes que versarão a vida e
a obra d e outros tantos escritores, bem como a
divulgação dos locais onde se passam as acções
dos seus livros. Este projecto consࢢtui a versão
cinematográfica de um outro projecto, também
promovido pela DRCN inࢢtulado "Viajar com… os
Caminhos da Literatura".

Do conjunto dos sete filmes previsto versará a
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vida e a obra do escritor duriense João de Araújo
Correia. Este primeiro documentário pretende
apresentar-se como uma “ proposta para viajar pela
região através da obra e lugares de eleição de João
Araújo Correia”.

A estreia pública deste primeiro filme será no
Museu do Douro, Régua, estando ainda previsto
a produção de mais seis documentários sobre os
escritores Domingos Monteiro, Pina de Morais,
Aquilino Ribeiro, Trindade Coelho, Guerra Junqueiro
e Miguel Torga.

Este projecto audiovisual congrega vários espe-
cialistas em literatura e pretende ser mais um
instrumento de divulgação da região duriense.

Produzido pela produtora "Ideias e Conteúdos
Lda.", "O Douro… Nos Caminhos da Literatura" tem
como parceiros a Universidade de Trás-os-Montes e
Alto Douro (UTAD), Fundação EDP e a RTPN.

1.9.14 Mirandela comemora
Dia Mundial do Coração
(2009-09-26 12:09)

No dia 28 de Setembro (segunda-feira) comemora-
se mundialmente o Dia do Coração e para assinalar
a data o Centro de Saúde de Mirandela II / Sardão
vai promover uma acção de sensibilização desࢢnada
a toda a comunidade.

A iniciaࢢva decorre ao longo de todo o dia e
pretende alertar e incenࢢvar a população em geral
e os mais novos em parࢢcular para a importância da
práࢢca de desporto e exercício ߶sico como forma de
prevenção das doenças cardiovasculares.

As acࢢvidades arrancam na Rua da República,
pelas 10h00, com a realização de rastreios e acções
de sensibilização e vão culminar com a realização de
um jogo de futebol no complexo do Sport Club de
Mirandela, a ter lugar pelas 18h00.

Para o jogo, que decorre sob o lema “Jogamos

pelo coração”, foram convidados a parࢢcipar todos
os profissionais do Centro de Saúde de Mirandela II
e todos os agentes comunitários parceiros.

1.9.15 Dados provisórios dão a maior ab-
stenção de sempre nas legislaࢢvas
(2009-09-27 19:44)

As duas projecções efectuadas relaࢢvamente à taxa
de abstenção revelam que esta deverá situar-se
entre os 36,9 e os 43 por cento. Nas úlࢢmas legisla-
,vasࢢ a abstenção fixou-se nos 34,98 por cento.

Os dados provisórios da SIC e Eurosondagem in-
dicam que a abstenção situar-se-á entre os 36,9 e
os 41,1 por cento. Já a projecção da Universidade
Católica avança percentagens entre os 38 e os 43
por cento.

Nas eleições de hoje podiam votar mais de 9,4
milhões de eleitores, enquanto em 2005 apenas
estavam inscritos 8,8 milhões.

Nas legislaࢢvas de 2005, a taxa final de afluên-
cia às urnas situou-se nos 65,02 por cento.

[1]Fonte: Público

1. http://ultimahora.publico.clix.pt/noticia.asp
x?id=1402600&idCanal=12

1.9.16 Vitória sem maioria absoluta:
Trás-os-Montes reࢢra dois dep-
utados ao PS (2009-09-28 00:15)

O Parࢢdo Socialista venceu as eleições legislaࢢvas
de 2009. Com uma maioria relaࢢva prevêem-se
tempos di߶ceis nos próximos tempos, com uma
margem de governabilidade que deixa em aberto
uma coligação parlamentar.

Ainda é cedo para adiantar quadros de acordos
políࢢcos, mas a expressiva votação no CDS/PP
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poderá colocar a hipótese de uma repeࢢção do
Bloco Central.

O Outro Bloco, o Bloco de Esquerda, também
teve um crescimento significaࢢvo, consࢢtuindo-se
com a quarta força políࢢca nacional e que, tal como
o CDS/PP, poderá viabilizar um acordo à esquerda
com o Parࢢdo Socialista.

Os transmontanos é que parece não terem gostado
da políࢢca desenvolvida por José Sócrates nos úlࢢ-
mos quatro anos. Em Bragança, círculo eleitoral que
agora apenas elege 3 deputados, o PS não conseguiu
eleger Luis Vaz, enquanto o PSD elegeu José Alberto
Gomes e Adão José Silva.

Em Vila Real, circulo eleitoral que elege 5 dep-
utados, nestas legislaࢢvas houve uma recomposição
das forças parࢢdárias. Ao contrário do que aconte-
ceu em 2005, nestas eleições é o PSD que elege 3
deputado (António Edmundo Barbosa Montalvão
Machado, António Cândido Monteiro Cabeleira e
Isabel Maria Nogueira Sequeira), enquanto o PS
elege apenas Manuel Pedro Cunha Silva Pereira e
José João Pinhanços Bianchi.

Consulte aqui os resultados absolutos:

[1] Distrito de Bragança

[2] Distrito de Vila Real

1. http://legislativas2009.mj.pt/territorio-naci
onal.html?territoryKey=LOCAL-040000
2. http://legislativas2009.mj.pt/territorio-naci
onal.html?territoryKey=LOCAL-170000

1.9.17 Macedo de Cavaleiros recebe Fes-
valࢢ de Folclore (2009-09-28 19:53)

No próximo sábado, dia 03 de Outubro, Macedo
de Cavaleiros volta a receber a festa das danças e
cantares tradicionais em mais um Fesࢢval de Fol-
clore, que este ano terá comopalco a Praça das Eiras.

A data coincide com as comemorações do 32.º
aniversário do Grupo Cultural e Recreaࢢvo da Casa
do Povo de Macedo de Cavaleiros, anfitrião deste
Fesࢢval de Folclore.

O evento, com início marcado para as 21.00 ho-
ras, contará ainda com a actuação de quatro grupos
convidados: Associação Cultural e Recreaࢢva de
Santo André de Vila Boa de Quires, do Marco de
Canaveses, Grupo Folclórico da Casa do Povo de
Barqueiros, de Mesão Frio, Grupo Folclórico e
Etnográfico de Almagreira, de Pombal, e Orquestra
Típica e Rancho da Secção de Fado da Associação
Académica de Coimbra.

Fundado em Outubro de 1977, o Grupo Cultural e
Recreaࢢvo da Casa do Povo deMacedo de Cavaleiros
tem procurado manter viva a idenࢢdade cultural
da terra e gentes, mediante a busca incessante das
danças e cantares picosࢤ de Macedo de Cavaleiros.
O grupo é reconhecido no concelho e tem vindo a
afirmar-se nos diversos locais por onde vai passando,
quer em Portugal, quer além fronteiras.
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1.9.18 No rescaldo das legislaࢢ-
vas 2009 Adão Silva “aponta
dedo” a Manuela Ferreira Leite
(2009-09-29 09:35)

Adão Silva, presidente da distrital do PSD de Bra-
gança, não é meigo nas críࢢcas que faz a Manuela
Ferreira Leite. O histórico social-democrata do
nordeste transmontano diz que Ferreira Leite não
tem perfil para líder e responsabiliza-a em absoluto
pela derrota do passado domingo.

Recorde-se que Adão Silva já havia transmiࢢdo
algum mal-estar aquando da campanha, pelo facto
de Manuela Ferreira Leite não se ter pronunciado
relaࢢvamente à construção do IC5 e do IP2.

Passados dois dias sobre o acto eleitoral, e no
rescaldo da derrota, Adão Silva não poupa criࢢcas
ao considerar que toda a campanha teve uma má
organização e que o PSD não teve capacidade para
conduzir a campanha e para capitalizar o desgaste
do governo socialista. A derrota, segundo o líder
local, deve-se “a uma má organização da campanha
eleitoral e a um perfil inadequado da presidente do
parࢢdo para enfrentar um combate eleitoral como
este".

Adão Silva acusa ainda Ferreira Leite de dar "so-
breimportância a casos marcantes e não teve a
percepção do que é que os portugueses queriam".
No entender do deputado que este ano foi colocado
em segundo lugar nas listas do PSD pelo Circulo
Eleitoral de Bragança, também o Presidente da
República, Cavaco Silva, teve um "comportamento
profundamente erráࢢco”, facto que acabou por se
reflecࢢr nos resultados alcançado pelo PSD.

O dirigente social democrata é da opinião que
o caso das escutas a Belém e a consequente demis-
são do assessor de Cavaco Silva, funcionou como
"elemento paradoxal e rouࢢ sustentabilidade à
campanha do PSD".

1.10 Outubro

1.10.1 Central de Camionagem de
Macedo de Cavaleiros já está em
concurso público (2009-10-01 10:17)

O anúncio foi feito ontem por Beraldino Pinto numa
entrevista políࢢca à rádio Onda Livre. O projecto da
central de camionagem de Macedo de Cavaleiros
já foi para concurso público e a sua execução está
agora dependente dos mingsࢢ necessários para
cumprimento dos requisitos legais.

O anúncio surge assim como uma espécie de
“trunfo” jogado em plena campanha eleitoral, con-
tudo, o actual autarca não deixa de explicar que o
projecto não foi concreࢢzado há mais tempo, como
era de sua vontade, devido a atrasos burocráࢢcos
e administraࢢvos que se traduziram na falta de
financiamento.

1.10.2 Duarte Caldeira acusou "alguns el-
ementos da GNR" de "tratarem
os bombeiros como pirómanos"
(2009-10-01 10:18)

Está decididamente instalado o mau estar en-
tre bombeiros e GNR. O presidente da Liga dos
Bombeiros Portugueses, Duarte Caldeira, acu-
sou "alguns elementos da GNR" de "tratarem os
bombeiros como pirómanos".

O estalar do verniz entre as duas insࢢtuições tem
como origem os vários conflitos que têm oposto
a GNR e os bombeiros relaࢢvamente à questão
do contra-fogo. Alguns Grupos de Intervenção,
Protecção e Socorro da GNR (GIPS) têm-se oposto à
acção do contra-fogo, enquanto que os bombeiros
consideram esta técnica como eficaz para o combate
de alguns incêndios florestais.

A polémica surgiu à volta do úlࢢmo caso pas-
sado na aldeia de Avinhó, concelho de Vimioso, em
que bombeiros e elementos de um GIPS entraram

142



em conflito devido ao entendimento que têm sobre
a uࢢlização dessa técnica.

Duarte Caldeira considera que a "situação é lamen-
tável por envolver profissionais do mesmo o߶cio",
e com objecࢢvos comuns enquanto agentes no
terreno Protecção Civil.

Mas em causa está apenas a actuação de alguns
elementos dos GIPS, que, refere Duarte Caldeira, "a
coberto da lei, tratam os bombeiros comomarginais
pirómanos". O presidente da Liga do Bombeiros
Portugueses sublinhou que é em Trás-os-Montes
onde se tem verificado situações de conflito mais
frequentes.

A técnica do uso do fogo para controlo d e in-
cêndios integra todos dos manuais dos bombeiros
e é aprendida na escola nacional onde recebem
formação. A discussão anda à volta da legalidade
do contra-fogo. Se é verdade que a lei geral proíbe
o uso do fogo na época de incêndios, também é
verdade que uma direcࢢva da Autoridade Nacional
da Protecção Civil (ANPC), de Abril de 2009, admite
a uࢢlização desta técnica apenas pelos bombeiros.
Esta norma permite como metodologia de combate
a fogos florestais a" uࢢlização coordenada de fogo
de supressão, sob a responsabilidade de técnico
credenciado para o efeito pela Autoridade Florestal
Nacional ou, após autorização expressa da estrutura
de comando da ANPC".

O Comando Geral da GNR ainda não respondeu
às críࢢcas de Duarte Caldeira.

1.10.3 Região vinhateira do Douro: Al-
ijó vai ter novo Centro Escolar
(2009-10-02 10:12)

O concelho de Alijó, situado em plena zona vin-
hateira do Douro, vai ter um novo Centro escolar.
Este equipamento educaࢢvo vai congregar a maior
parte das crianças em idade escolar que habitam no
concelho, surgindo equipado com os sistemas de
segurança e pedagogia mais evoluídos.

Trata-se de um equipamento escolar que pretende
ser uma referência nacional a nível da qualidade
e sofisࢢcação tecnológica dos materiais didácࢢcos
uࢢlizados nos vários graus de ensino.

O edi߶cio será construído de raiz no local onde
actualmente funciona a escola EB1/JI que vai ser
demolida por não reunir as condições consider-
adas como necessárias às exigências pedagógicas e
escolares do mundo moderno.

1.10.4 Nordeste Transmontano: Bra-
gança vai ter “Museu da Língua”
portuguesa (2009-10-03 13:55)

Bragança vai acolher o ‘Museu da Língua’. Um es-
paço desࢢnado a preservar a história do português
e a fomentar o estudo e a divulgação da língua.

A noࢤcia foi dada por Chrys Chrystello, um dos
organizadores do oitavo colóquio da Lusofonia, que
decorre em Bragança.

O objecࢢvo é criar ≪um espaço virtual que re-
sulta da adaptação do conceito do museu da língua
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que existe em São Paulo, no Brasil, uࢢlizando as
novas tecnologias para viajar, através de ecrãs, ao
longo da história≫, explicou, citado pela edição
online do ‘Diário de Noࢤcias’.

O museu, que ocupará um espaço na zona histórica
da cidade, já disponibilizado pela Câmara Municipal
de Bragança, deverá estar concluído dentro de
dois anos, a tempo de acolher o 10º encontro da
Lusofonia, que passará a sediar.

Além da língua portuguesa, o futuro museu deverá
também dar destaque aos dialectos minoritários
da região de Trás-os-Montes, nomeadamente o
mirandês.

1.10.5 Tintas CIN oferece abrigos flo-
restais aos Bombeiros Voluntários
Portugueses (2009-10-03 13:56)

No total são 150 os abrigos florestais distribuídos
pelas ntasࢢ CIN aos Bombeiros Voluntários Por-
tugueses. Os contemplados foram 30 corporações
distribuídas pelo território conࢢnental e insular

“Ao proteger a sua madeira está a proteger a de
todos”, este foi o lema implementado pela empresa
e pela Liga dos Bombeiros Portugueses durante o
Verão passado e que culminou numa campanha de
oferta de abrigos florestais.

O Abrigo Florestal é um arࢢgo obrigatório do
equipamento de protecção individual do bombeiro
mas é muito dispendioso para as corporações, cerca
de 300 euros cada um, e não é reuࢢlizável. Por este
moࢢvo, o Abrigo Florestal consࢢtui uma das prin-
cipais necessidades dos bombeiros, especialmente
dos voluntários, que dispõem de menos verbas.

Em Trás-os-Montes foram contempladas as As-
sociações Humanitárias dos Bombeiros de Sanfins
do Douro, Peso da Régua e Vila Flor.

1.10.6 EDP promove campanha de
apoio social nos locais afecta-
dos pela construção de barragens
(2009-10-03 13:58)

A EDP criou uma Fundação para, entre muitas
outras acções, promover uma linha de apoio a
projectos de solidariedade social. A EDP prestará
apoio financeiro a insࢢtuições de solidariedade
social da região de Trás-os-Montes e Alto Douro que
se localizem nas zonas de influência das barragens
de Bemposta, Picote e das futuras Baixo Sabor e Foz
Tua, anunciou empresa em comunicado de empresa.

O programa vai chamar-se "EDP Solidária Barra-
gens" e está dotado de 100 mil euros para distribuir
pelas pessoas mais desfavorecidas ou que se encon-
trem numa situação de exclusão social.

A selecção dos projectos será efectuada por um
júri consࢢtuído localmente e as candidaturas es-
tarão abertas até ao próximo dia 2 de Novembro.

O programa "EDP Solidária Barragens" faz parte
do conjunto de acções de promoção de desenvolvi-
mento local ≪que o grupo levará a cabo em paralelo
com o plano de invesࢢmentos hidroeléctricos≫,
refere a empresa em nota de imprensa.

Poderão concorrer a este programa insࢢtuições
de solidariedade social que desenvolvam a sua
acࢢvidade nos concelhos de concelhos de Alfandega
da Fé, Alijó, Carrazeda de Ansiães, Macedo de Cav-
aleiros, Miranda do Douro, Mogadouro, Mirandela,
Murça, Torre de Moncorvo e Vila Flor, locais onde
já existem ou vão ser construídas barragens pare
exploração energéࢢca da EDP.

1.10.7 ≪Pagar a tempo e horas≫:
Alfândega da Fé demora 696
dias a pagar aos fornecedores
(2009-10-06 13:38)

Alfândega da Fé demora 696 dias a pagar aos seus
fornecedores.
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A Direcção-Geral das Autarquias Locais divulgou
ontem a lista das autarquias cujo prazo de paga-
mento aos fornecedores é superior a 90 dias,
período de tempo que é o estabelecido legalmente
para as autarquias locais liquidarem as suas dívidas
a tempo e horas.

A encabeçar a lista dos mais atrasados no paga-
mento surge a Câmara Municipal de Alfândega da
Fé.

A autarquia alfandeguense é a que demora mais
tempo a pagar aos fornecedores, um prazo que em
média ascende ao 696 dias.

1.10.8 Piratas informáࢢcos acederam
a milhares de contas Hotmail
(2009-10-06 13:39)

A Microso[ anunciou ter bloqueado segunda-feira
o acesso a milhares de contas do seu sistema de
serviço de mensagens electrónico Hotmail, cujas
palavras passe foram idenࢢficadas por piratas infor-
máࢢcos que as publicaram na Internet.

“Fomos informados do facto de que certas palavras
passe de clientes do Windows Live Hotmail foram
obࢢdas ilegalmente através de uma técnica de
+phishing+ e expostas num site de Internet”, indicou
a Microso[.

A técnica de “phishing” é largamente uࢢlizada
pelos piratas da net e consiste em enganar os seus
uࢢlizadores para extorquir informações ou fazer
o download de "so[ware" malicioso para os seus
computadores.

Entre as tácࢢcas uࢢlizadas figuram o envio de
correios electrónicos fraudulentos, acompanhados
de ficheiros em anexo, que prometem fotografias
de celebridades nuas, ou ligações que são réplicas
convincentes de páginas de acesso a sites legais.
“Tomámos medidas para bloquear o acesso a todas
as contas que foram expostas e disponibilizámos re-

cursos para ajudar estes uࢢlizadores a recuperar as
suas contas”, acrescentou a Microso[, que indicou
ter tomado conhecimento do problema durante o
fim de semana, depois de informações de que as
contas Hotmail de “vários milhares” de uࢢlizadores,
em parࢢcular na Europa, se encontravam num site
de Internet.

Esta operação de pirataria “não permiࢢu pene-
trar nos dados internos da Microso[”, indicou a
empresa, que recorda que “o phishing” é “um prob-
lema à escala do sector” da Internet no seu todo.

A Microso[ aconselha aos internautas “que ten-
ham muita atenção antes de abrir ficheiros anexos
não solicitados e ligações provenientes de fontes
conhecidas ou desconhecidas, e a instalar +so[-
ware+ anࢢvírus actualizado regularmente”, bem
como alterar a palavra de passagem de 90 em 90
dias.

1.10.9 Violência ߶sica mancha cam-
panha autárquica emAldeia Nova,
Miranda do Douro (2009-10-09 01:28)

A campanha para as Eleições Autárquicas aproxima-
se do fim, restam apenas mais quatro dias para
os diferentes candidatos exporem as suas ideias e
convencerem o cada vez mais reduzido número de
eleitores que habitam a região.

No concelho de Miranda do Douro assiste-se
este ano a uma pouco recomendável convivência
democráࢢca, uma vez que a disputa de ideias e
propostas ultrapassou o regulamentarmente esta-
belecido, tendo-se chegado “a vias de facto” num
comício eleitoral que ocorreu em Aldeia Nova.

Segundo fonte do Noࢤcias do Nordeste, episó-
dios de violência ߶sica foram vividos em Aldeia
Nova, onde um candidato do PS naquela freguesia e
o candidato do Bloco de Esquerda foram agredidos
em plena realização do comício do PSD. Os agredi-
dos veramࢢ de receber tratamento no Centro de
Saúde de Miranda do Douro, tendo posteriormente
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apresentado queixa na GNR local.

1.10.10 Futsal: AF de Bragança
com menos duas equipas
(2009-10-10 12:55)

Em Futsal o campeonato da AF Bragança não vive os
melhores momentos. Este ano disputam o campe-
onato apenas dez equipas, menos duas que o ano
anterior.

Esta diminuição dos grupos que disputam o campe-
onato regional deve-se facto de o Chacim (Macedo
de Cavaleiros) ter desisࢢdo e o ADA Foz Côa ter
integrado a AF Guarda.

O ADA Foz Côa já há quatro anos consecuࢢvos
que disputava o campeonato da AF de Bragança,
mas este ano a AF da Guarda pediu o impedimento
desta filiação e o ADA Foz Côa teve que ser integrado
na sua circunscrição administraࢢva.

A nível regional há apenas a realçar a queda do
FC Carrazeda da 3ª Divisão e a subida dos Pioneiros
de Bragança para este mesmo escalão.

O campeonato da época 2009/2010 inicia-se no
próximo dia 17 de Outubro com as seguintes
equipas: FC Carrazeda, Sporࢢng Moncorvo, GD
Poiares, Vila Flor SC, Futsal Mirandela, Santo Cristo,
Torre D.Chama, CA Carviçais, GDC Roios e UD Felgar.

1.10.11 Abertas candidaturas ao Pro-
grama Finicia Jovem – Eixo 3
(2009-10-10 15:40)

Decorre até ao dia 15 de Outubro o período de
candidaturas ao Programa Finicia Jovem – Eixo 3
– Apoio a Projectos Educaࢢvos e a Iniciaࢢvas da
Sociedade Civil.

O Programa Finicia Jovem consࢢtui um instru-
mento que o IPJ - Insࢢtuto Português da Juventude,
IP em parceria com o IAPMEI - Insࢢtuto de Apoio

às Pequenas e Médias Empresas e à Inovação, IP
disponibiliza aos jovens e à sociedade civil, para
fomento do empreendedorismo e apoio à capaci-
dade de iniciaࢢvas e ao espírito empreendedor dos
jovens.

Este programa apresenta-se em 3 formas disࢢn-
tas, embora complementares, que são o Eixo 1 –
serviço especializado de informação aos jovens,
o Eixo 2 – apoio específico a iniciaࢢvas empre-
sariais de jovens e o Eixo 3 – apoio a projectos
educaࢢvos e a iniciaࢢvas da sociedade, o qual tem
como objecࢢvos promover o empreendedorismo
entre os mais jovens, através do apoio a projectos
que valorizem uma cultura de liberdade compet-
iࢢva, de assunção de risco e capacidade de inovação.

Podem candidatar-se ao Eixo 3 quaisquer pes-
soas colecࢢvas sem fins lucraࢢvos, nomeadamente
associações juvenis, escolas secundárias e profis-
sionais, entre outros, sendo que os desࢢnatários dos
projectos deverão ser jovens estudantes ou jovens
associados de associações juvenis, ou ainda potenci-
ais empresários, de idade igual ou inferior a 25 anos,
com dificuldades de inserção sócio-profissional.

Os projectos a apresentar deverão versar sobre uma
das seguintes vertentes: Promoção – road-shows,
conferências e outras formas de informação e
sensibilização sobre temáࢢcas relacionadas com em-
preendedorismo; Formação – acções de formação,
em formato presencial, e-learning, workshops ou
em qualquer outra modalidade formaࢢva; Apoio
a Projectos Educaࢢvos – incenࢢvo à parࢢcipação
dos jovens nas acࢢvidades económicas e criação de
mecanismos de esࢤmulo à capacidade de iniciaࢢva
e ao espírito empreendedor dos jovens.

As candidaturas deverão ser remeࢢdas ao IPJ,
preferencialmente por via electrónica para o en-
dereço [1] finiciajovem@juventude.gov.pt , ou
entregues em mão, ou por correio, nas direcções
regionais do IPJ.

1. mailto:finiciajovem@juventude.gov.pt
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1.10.12 Autarquias vão a votos
(2009-10-11 09:57)

Os portugueses voltam às cabines de voto este
domingo. Desta vez é para eleger os representantes
locais da gestão autárquica. Mais de 30 milhões
de boleࢢns de voto foram impressos para estas
eleições.

São assim uࢢlizadas 180 toneladas de papel re-
ciclado para eleger 4876 presidentes dos três órgãos
autárquicos. Este ano é já o terceiro acto eleitoral.
Depois das europeias em Junho e das legislaࢢvas
em Setembro, realizam-se eleições autárquicas este
domingo, dia em que vão ser eleitos 308 presi-
dentes de Câmara Municipal, 308 presidentes de
Assembleia Municipal e 4260 presidentes de Junta
de Freguesia.

Para as eleições legislaࢢvas, que se realizaram a
27 de Setembro, foram gastos cerca de 280 mil eu-
ros na impressão de mais de 11 milhões de boleࢢns
de voto, o que corresponde a 60 toneladas de papel
reciclado.

Amanhã os portugueses vão ter mais uma opor-
tunidade para exprimir a sua vontade e depositar
a sua confiança nos candidatos da sua escolha. A
meteorologia parece que vai ajudar, prevendo-se
céu pouco nublado e subida de temperatura no
Conࢢnente.

1.10.13 Assembleia de voto fechada
após Homem ter sido baleado
mortalmente (2009-10-11 17:12)

Aconteceu na pequena aldeia de Sorvença, da
freguesia de Ermelo, concelho de Mondim de Basto.
Um homem foi baleado por um outro indivíduo à
porta de uma Assembleia de voto.

Os desacatos levaram ao encerramento da As-
sembleia, tendo a GNR sido deslocada para o local.

A víࢢma é marido da Presidente da Junta de

Freguesia de Ermelo, Mondim de Basto, e o autor do
disparo é candidato à Junta de Freguesia de Ermida
pelo PS, confirmou à Agência Lusa o Governandor
Civil de Vila Real, Alexandre Chaves.

"Houve troca de rosࢢ entre o candidato do PS e
o marido da senhora presidente e candidata do PSD
ao mesmo cargo e há um que cai. O candidato do
PS é que viࢢmou o marido da presidente", disse
Alexandre Chaves.

De acordo com fonte policial do Comando da
GNR de Vila Real, o homem nhaࢢ 57 anos e foi
morto por "questões políࢢcas".

O PS de Mondim de Basto já reagiu ao aconteci-
mento. Segundo o candidato socialista à Câmara
daquela localidade, António Cunha, acusado de ter
morto hoje a roࢢ o marido da presidente daquela
junta de freguesia ,"agiu em legíࢢma defesa".

Segundo Humberto Cerqueira, candidato à câmara
municipal, "o homicida agiu em legíࢢma defesa e
ficou inclusivamente ferido. A víࢢma esperou-o
mesmo antes de abrirem as urnas, pelas 07:35, e
disparou e o outro [candidato do PS] reagiu.

De acordo com esta fonte, em declarações à
agência Lusa, a víࢢma terá passado "toda a noite a
ameaçar a população de Ermelo de agressões caso
votasse no PS".

Outras fontes referem que o alegado homicida
terá entrado bruscamente dentro da escola primária
onde iria decorrer o acto eleitoral e aࢢrado sobre a
víࢢma um roࢢ de caçadeira que se revelou fatal.

As desavenças entre os dois indivíduos já eram
conhecidas pelos habitantes locais e resultam de
disputas que têm a ver com a gestão dos baldios da
localidade.

O primeiro-ministro, José Sócrates, condenou
em "absoluto" este acto de violência . "Lamento e
condeno esses incidentes, que desconheço se estão
ou não ligados à políࢢca. Não tenho conhecimento
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pormenorizado do que se passou. Espero que seja
feita jusࢢça", declarou José Sócrates aos jornalistas,
após ter votado numa freguesia de Lisboa.

"Um acto de violência, se ligado a uma questão
políࢢca, mancha sempre um dia de eleições. Espero
que o dia decorra semmais incidentes", acrescentou
o secretário-geral do PS.
O Presidente da República lamentou já o incidente
."Lamento profundamente o grave incidente que
teve lugar no distrito de Vila Real, em que uma
pessoa perdeu a vida. Quero enviar senࢢdas con-
dolências aos familiares", afirmou Aníbal Cavaco
Silva.

O candidato do PS à Câmara de Mondim de
Basto, Humberto Cerqueira, já veio recࢢficar as
declarações que hoje de manhã deu à comunicação
social. Agora o candidato pelo PS à autarquia de
Mondim de Basto diz que quando foi "contactado
pela comunicação social alertei para o facto de haver
outra versão dos factos. Mas eu não esࢢve lá, não
posso testemunhar".

1.10.14 Nordeste Transmontano: PSD
vai pedir anulação e repeࢢção da
votação na assembleia de voto
de Vinhais (2009-10-12 03:01)

O PSD de Vinhais diz que exisࢢa uma câmara de
vigilância apontada directamente para a câmara de
voto da mesa nº1" de Vinhais.

A concelhia do parࢢdo laranja já anunciou, em
comunicado enviado à comunicação social, que vai
pedir a anulação e repeࢢção da votação naquela
assembleia de voto.
O Governo Civil de Bragança já se manifestou e disse
que tal facto não é verdadeiro, noࢢcia a agência
Lusa.

Contudo, os sociais-democratas de Vinhais afirmam
que entregaram junto das autoridades compe-
tentes, nomeadamente à CNE, uma reclamação
escrita onde se denunciava a vigilância do acto

eleitoral.

1.10.15 Mirandela: CDS acusa PSD de
enviar sms a apelar ao voto
(2009-10-12 15:03)

É mais um caso que se registou nestas eleições
autárquicas. Desta vez vem de Mirandela.

PSD à Câmara Municipal de Mirandela foi acu-
sada numa queixa à Comissão Nacional de Eleições
(CNE) de ter enviado mensagens de telemóvel aos
munícipes apelando ao voto.

Nos sms, para lá do apelo ao cumprimento do
dever cívico, era mencionada a candidatura de José
Silvano, o actual presidente da Câmara e recan-
didato a um terceiro mandato.

A queixa foi formalizada pela mandatária da lista do
CDS, na oposição, Conceição Cláudio.

O CDS já havia também alertado para outras ir-
regularidades no concelho, como a passagem de
atestados médicos não válidos para fins de voto
acompanhado.

Segundo a mandatária, verificou-se que algu-
mas mesas de voto receberam atestados médicos
passados por uma enࢢdade que não o delegado de
Saúde, tal como obriga a lei.

1.10.16 “Via Verde” para a sépsis no
Centro Hospitalar do Nordeste
(2009-10-14 09:51)

O Centro Hospitalar do Nordeste (CHN) vai passar a
dispor de uma “via verde” da sépsis para os casos
aos casos de infecção generalizada do organismo,
o que vai dar prioridade de atendimento a todos
os utentes que surjam com este problema, um dos
mais graves e fatais problemas de saúde.
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A unidade hospitalar da capital do nordeste trans-
montano ficara assim mais equipada para dar
uma resposta mais eficaz nos casos de tratamento
destas situações, em que se requer um técnicas de
tratamento definidas por padrões internacionais
e administradas por uma equipa de especialistas
com formação adequada, referiu Sampaio da Veiga,
director clínico daquela unidade hospitalar.

A sépsis, uma bactéria que actua no organismo
muito rapidamente, afecta os órgãos vitais como
o coração, rins, ߶gado e mesmo o cérebro e pode
levar à morte.

Na zona Norte, a "via verde " da sépsis funciona
apenas nos hospitais centrais do Porto, passando o
CHN a ser o segundo hospital a dispor deste novo
serviço.

1.10.17 Abre hoje a “Feira dos Gorazes”
(2009-10-14 10:37)

Realiza-se na vila de Mogadouro, entre 14 e 18 de
Outubro, a Feira dos Gorazes que este ano teve
uma grande afluência de expositores. Ao todo serão
cerca de 130 o número de comerciantes e industriais
que vão expor os seus serviços e produtos.

O certame é organizado pela Associação Comer-
cial, Industrial e Serviços de Mogadouro (ACISM)
que nas úlࢢmas edições se tem vindo a confrontar
com um claro problema de falta de espaço devido
ao crescimento constante da feira.

Quem durante este ano visitar a “Feira dos Gorazes”
poderá usufruir de um variado número de acࢢvidade
que passam pela realização de uma feira franca nas
ruas centrais da vila. Em exposição estarão também
os recursos turísࢢcos locais, o artesanato, a gas-
tronomia e uma vasta e variada gama de produtos
da terra.

Do cartaz arࢤsࢢco fazem parte nomes como Iran
Costa Profetas Aliados, Midnese e Pauliteiras de
Valcerto que garanࢢrão a animação nocturna desta
Feira de Acࢢvidades Económicas do Nordeste Trans-

montano que estará aberta de hoje até ao próximo
domingo.

1.10.18 Candidatos autárquicos ignoram
quesࢢonário sobre a Barragem
do Tua formulado pela COAGRET
Portugal (2009-10-14 22:37)

A COAGRET Portugal, associação que defende os in-
teresses dos afectados por grandes infra-estruturas
hidráulicas, lançou um desafio a todos os candidatos
dos parࢢdos que nestas eleições autárquicas concor-
rem nas circunscrições territoriais correspondentes
aos concelhos abrangidos pelo projecto da futura
barragem de Foz Tua.

O desafio baseava-se num quesࢢonário onde se
formulava quatro perguntas em que os candidatos
apenas nhamࢢ que responder sim ou não. O corpo
redactorial do inquérito pretendia perguntar aos
diversos parࢢdos se “defendiam o modelo espanhol
para a gestão da Linha do Tua; se defendiam a sua
classificação como património da humanidade; se
arriscavam a desclassificação da paisagem do Alto
Douro Vinhateiro na lista da UNESCO e se defendiam
o aproveitamento económico da canoagem no rio
Tua e a sua salvaguarda por razões éࢢcas”

Embora enviado com alguma antecedência, nen-
hum dos candidatos respondeu ao quesࢢonário,
com excepção do Bloco de Esquerda de Carrazeda
de Ansiães, resposta, que apesar de tudo, a COA-
GRET considera uma não resposta.

Face a este silêncio a associação que luta contra a
construção da Barragem do Tua já se manifestou,
considerando que a classe políࢢca ”não leva a
políࢢca a sério”.

À COAGRET Portugal junta-se ainda a voz de Daniel
Conde, acࢢvista do Movimento Cívico Pela Linha do
Tua, que consignou o referido inquérito em nome
individual.

Ouvir:
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1.10.19 Candidato do PS de Ermelo
entrega-se às autoridades
(2009-10-15 09:36)

Entregou-se ontem ao fim da tarde às autoridades
o candidato do PS à Freguesia de Ermelo, Mondim
de Basto, suspeito de ter assassinado o marido da
adversária do PSD que concorria à junta de freguesia
de Ermelo.

O alegado homicida entregou-se voluntariamente
na delegação da Polocia Judiciária de Braga, tendo
sido já presente a tribunal.

António Cunha era candidato do PS em Ermelo,
mas no passado domingo dirigiu-se à mesa de voto
de Fervença, aldeia que integra aquela freguesia, e,
segundo a GNR, disparou um roࢢ de caçadeira que
aࢢngiu mortalmente a víࢢma na cabeça.

A víࢢma era marido da presidente da Junta de
Freguesia de Ermelo, a social-democrata Glória
Nunes, e integrava também a lista do PSD à Assem-
bleia Municipal de Mondim de Basto.

No próximo domingo repete-se o acto eleitoral
nesta localidade, mas o PS de Mondim de Basto já
anunciou que vai desisࢢr da candidatura.

1.10.20 Centro Hospitalar do Nordeste
não quer integrar trabalhadores
dos Such (2009-10-16 13:15)

A administração do Centro Hospitalar do Nordeste
não quer integrar trabalhadores e quer impor con-
tratos a termo incerto. A denúncia é feita pelo
Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias de Hote-
laria, Turismo, Restaurantes e Similares do Norte.

Segundo o sindicato, a administração do Cen-
tro Hospitalar do Nordeste decidiu assegurar os

serviços, que antes eram prestados pelos Such
(Serviços de Uࢢlização Comum dos Hospitais), mas
recusa-se a integrar os trabalhadores comos direitos
que têm e quer obrigar os que forem seleccionados
a ficarem com contrato a termo incerto.

Os Such é uma empresa consࢢtuída por hospi-
tais que explora parte dos serviços de saúde no
Hospital de Bragança. Agora, a administração do
hospital decidiu assegurar os serviços antes presta-
dos pelos Such, mas quer que os trabalhadores
dos Such se submetam a um concurso externo e,
no caso de serem seleccionados, que passem a ter
contrato a termo incerto, podendo ser despedidos
em qualquer momento.

De acordo com o dirigente sindical Francisco
Figueiredo, os trabalhadores em causa são emprega-
dos de limpeza que há mais de dez anos exercem as
funções de auxiliares de acção médica. O sindicato
considera que os trabalhadores deviam ser reinte-
grados no hospital "com todos os direitos, inclusive
a anࢢguidade, como esࢢpula a lei".

O sindicato reivindica ainda "a requalificação
dos trabalhares contratados como empregados de
limpeza, mas que exercem as funções de auxiliares
de acção médica" e solicitou já a intervenção da
Autoridade para as Condições de Trabalho (ACT).

1.10.21 “As Calcinhas Amarelas” no Cen-
tro Cultural de Macedo de Cav-
aleiros (2009-10-16 13:15)

O Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros leva à
cena, no próximo dia 17, pelas 21.45 horas, a peça
de teatro nacional “As Calcinhas Amarelas”, uma
comédia popular e diverࢢda da autoria de José
Vilhena.

Encenada por Luís Zagallo e produzida por Tozé
Marࢢnho, “As Calcinhas Amarelas” é interpretada
por um conjunto de actores bem conhecidos do
público como Tozé Marࢢnho, Alina Vaz, Luís Zagallo,
Daniel Garcia, Rita Simões, Florbela Menezes e Inês
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Simões.

Afonso é casado com Leopoldina, mas tem uma
amante que o seu amigo e sócio Alves tenta con-
quistar. Quando se julga que Afonso morreu, traído
por uma paragem de digestão, Alves avança mais
nos seus propósitos. Paralelamente, a mulher de
Afonso, Leopoldina, vai a casa da amante deste com
o intuito de assegurar o enterro ao marido. É aí que
descobre factos surpreendentes, num desenrolar de
peripécias entre aventuras e desventuras amorosas
de dois amigos.

Uma peça que promete fazer rir e diverࢢr o público
do princípio ao fim do espectáculo.

1.10.22 Raça bovina mirandesa ali-
ada contra os incêndios
(2009-10-21 19:38)

Um projecto apresentado esta quarta-feira em
Bragança, que se propõe combater os fogos com
pastagens para as raças autóctones, pode ser
aprovado pela União Europeia e tornar a raça bov-
ina mirandesa num novo aliado na prevenção dos
incêndios florestais, refere a Lusa.

A ideia parࢢu do governo regional da Cantábria,
Espanha, e conta já com parceiros franceses e
portugueses para avançar no final do ano com uma
candidatura a 50 milhões de euros do Interreg IV, o
programa comunitário de apoio ao desenvolvimento
das regiões fronteiriças.

O projecto conjuga a acࢢvidade pecuária com a
conservação da natureza para prevenir os fogos
florestais, como explicou hoje, em Bragança, o
mentor, Jesus Oria, conselheiro regional para o
desenvolvimento rural da Cantábria, no Norte de
Espanha.

A ideia é criar pastagens em zonas florestais que
funcionarão como barreiras ou corta-fogos naturais
à propagação e mesmo ignição dos incêndios.

Projecto inclui apenas as raças autóctones em vias
de exࢢnção

No projecto cabem apenas as chamadas raças
autóctones em vias de exࢢnção, como a Mirandesa
do Nordeste Transmontano, que vê aqui uma opor-
tunidade de expansão e de alternaࢢva ao actual
sistema de produção intensivo da terra, como ex-
pressou Fernando Sousa, da associação da raça.

Segundo o responsável, com novos pastos, a
raça conseguirá chegar a mais zonas da região e os
animais terão mais disponibilidade de alimento, evi-
tando dificuldades como as senࢢdas neste Verão de
seca, em que os produtores esgotaram as reservas.

Os rebanhos para o novo projecto tanto podem
ser bovinos, como caprinos, equídeos ou outros,
segundo o conselheiro espanhol Jesus Oria, desde
que sejam regionais e protegidos devido ao perigo
de exࢢnção.

Politécnico de Bragança parceiro cienࢤfico

O Insࢢtuto Politécnico de Bragança (IPB) foi hoje
convidado para ser o parceiro cienࢤfico do projecto
transfronteiriço, através do Centro de Invesࢢgação
de Montanha, cujo coordenador, Jaime Pires, acred-
ita ser ≪possível de executar≫.

≪Vão ter de ser envolvidas associações de agricul-
tores e algumas comissões direcࢢvas de baldios, os
próprios parques naturais≫, disse, realçando que o
Parque Natural de Montesinho já mostrou interesse
em desenvolver trabalhos nesta área.

As regiões parceiras do projecto têm em comum a
ruralidade e o despovoamento que levou ao aban-
dono da agricultura, nomeadamente da floresta,
com o mato a invadir as terras e a proporcionar a
propagação dos incêndios.

Na região espanhola da Cantábria, só em 2008,
441 incêndios consumiram oito mil hectares com
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prejuízos de 58 milhões de euros e gastos de 1,5
milhões de euros no combate, de acordo com as
contas do governo regional.

Em Portugal, entre 1980 e 2004 ardeu o corre-
spondente a 30 por cento da área do país, segundo
dados do Centro de Invesࢢgação de Montanha do
IPB.

Fonte:TVI24

1.10.23 Bombeiros da "raia" podem
prestar serviços a Espanha
(2009-10-21 19:42)

Está em curso uma negociação luso-espanhola
entre os alcaides espanhois da zona fronteiriça do
nordeste transmontano e os bombeiros da região.

Foram iniciados já contactos oficiais entre al-
guns “ayuntamientos” espanhóis e os bombeiros
das Vilas fronteiriças nordesࢢnas, no senࢢdo dos
bombeiros locais poderem passar a prestar serviços
de emergência na região de Zamora, como o de
socorro a pessoas e sinistros urbanos ou o combate
a incêndios.

Algumas corporações de bombeiros próximos
da fronteira com Zamora já consideraram poder ser
viável este acordo, uma vez que muitas localidades
espanholas ficamamenos demeia hora de distância.

Se esta cooperação se vier a concreࢢzar são os
bombeiros de Bragança, Vimioso e Miranda do
Douro que reúnem as melhores condições para
poderem prestar estes serviços de emergência e
socorro.

1.10.24 A Terra do Chiculate
(2009-10-24 11:58)

Na primeira parte, inࢢtulada “Naufrágio”, a narração
da criança, entregue aos cuidados da avó materna,

com apenas 12 meses, centra-se nas suas memórias
indeléveis da infância e da juventude, exprimindo,
sobretudo, o modo como a ausência dos seus pais
se reflecte, de forma nefasta, na sua vida. Aliás, a
sua experiência individual remete a temáࢢca para
um panorama mais vasto, pois a sua situação vai
ao encontro da mesma realidade familiar e social
de tantas outras crianças e jovens do Portugal rural,
principalmente do Norte e Interior do país, durante
a época da Ditadura.

A segunda parte, “Viagem(ns)”, trata dos per-
cursos de vida daqueles que deram “o salto”, isto
é, dos seus sucessos e infortúnios provenientes
desta epopeia da era moderna. Entre outras, aqui
perpassam as histórias do passador, da criança
e dos jovens arrancados à terra de origem, bem
como as referentes aos homens e às mulheres e
aos seus muitos trabalhos que passaram para se
adaptarem ao novo país, à língua e à cultura. No
presente, “os protagonistas” mais idosos desta
efeméride deparam-se com outro poࢢ de proble-
mas: surge o dilema do regresso para Portugal ou
da sua permanência em França ou, então, a opção
pelo conࢤnuo vaivém entre os dois países, até que
as suas forças ߶sicas e psicológicas o permitam.

Quanto às várias gerações de luso-descendentes,
debatem-se pela procura e pela afirmação da sua
idenࢢdade portuguesa, resolvendo deste modo o
conflito, por vezes existente, entre o desequilíbrio
da influência das culturas francesa e lusa.

A úlࢢma parte da obra resulta das impressões
de viagem do narrador adulto em peregrinação
pelos espaços da diáspora dos primeiros emigrantes
portugueses, onde se incluem os seus próprios pais,
os seus familiares e os seus amigos. A parࢢr daqui,
pretende-se que as suas reflexões e considerações
elucidem o leitor acerca deste período da emigração
ainda mal conhecida por muitos e, até então, com
aspectos por desmisࢢficar.

Ao mostrar o di߶cil passado recente da emigração
portuguesa, A Terra do Chiculate alerta, igualmente,
para a vigência e a actualidade do tema da emi-
gração clandesࢢna neste início de século.
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Isabel Maria Fidalgo Mateus nasceu nas Quintas
do Corisco, Felgueiras, Torre deMoncorvo, em 1969.

Licenciou-se em Português-Francês na Universi-
dade de Évora. Após dez anos de ensino secundário
em várias escolas em Portugal, a sua paixão pela
literatura portuguesa levou-a a prosseguir os seus
estudos. Matriculou-se na University of Birmingham
(Reino Unido) na School of Humaniࢢes – Depart-
ment of Hispanic Studies, na qual obteve o grau de
Doutor (PhD) e onde também leccionou língua e
literatura.

Publicou arࢢgos em jornais e revistas e apresen-
tou comunicações em conferências internacionais
sobre Miguel Torga e Literatura de Viagens. Actual-
mente dedica-se sobretudo à escrita e à invesࢢgação
académica no âmbito da Literatura de Viagens.

Titulo: A Terra do Chiculate
Autor: Isabel Maria Fidalgo Mateus
Preço: 15,00€
[1]Comprar online ≫≫

1. http://www.isabelmateus.com/main.php?title=01
_PT&area=6&idx=4

1.10.25 Reminiscências de Olvído
(2009-10-24 11:58)

Reminiscências de Olvido foram escritas para dar
a conhecer aos vindouros o que, nos anos trinta,

quarenta e cinquenta do século XX, era a vida
pelas aldeiras de Trás-os-Montes e Alto Douro; a
uࢡlidade dos animais domésࢡcos nos trabalhos
da lavoura, pois não havia máquinas motorizadas,
cujos utensílios de trabalho, além da charrua, eram
os do tempo de Jesus.

Olvido, aqui, é o autor desta obra e Reminiscên-
cias são os dezassete episódios que consࢢtuem o
livro.

Reminiscências denunciam as promessas feitas
e não cumpridas pelo poliࢢquismo soez, baixo e
sujo, mas que ganha bem, enquanto o Povo, para so-
breviver, se obriga a vender a sua força de trabalho
ao estrangeiro como escravo.

Olvido, em viagens maravilhosas e movimentadas,
mostra paisagens de sonho, inebriantes, desta nossa
Pátria pequena, simples,rúsࢢca e pastoril, que os
anࢢgos nos legaram.Como escreveu o poeta Tomás
Ribeiro: Jardim da Europa à beira-mar plantado.

Cláudio Carneiro (natural de Chacim, M. Cav-
aleiros, 1931; residente na Amadora). Sonhador
e destemido, conheceu as paragens longíquas de
Goa(1955).Ali colaborou nos jornais "Heraldo" e
"Diário". Conheceu os limites orientais do Império.
Embarcou em Mormugão, de regresso à Pátria
(1957.05.23).

Fez o Curso Geral dos Liceus e frequentou
ainda o Curso de Direito que não terminou. Co-
laborou e foi Administrador do jornal "Poetas &
Trovadores", escreveu nas revistas "Mosaicos",
"Noࢤcias Metrópole", "Noࢤcias Zurich", na revista
"O Bi-Tó-Rô", da Associação Cultural e Recreaࢢva
de Soutelo - Mogadouro, da qual é sócio e sócio
da Trasald - Cooperaࢢva dos Criaࢢvos e Produ-
tores de Trás-os-Montes e Alto Douro, Porto, do
Grémio Literário de Vila Real, do Centro Cultural
de Balsamão - Chacim, Macedo de Cavaleiros e da
Academia de Letras de Trás-os-Montes, Bragança.

Escreveu e escreve ainda em vários jornais Re-
gionais, como "Poetas & Trovadores, Guimarães",
"Amadora-Sintra", "Voz do Tua" - Mirandela, "A
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Voz do Nordeste" - Bragança, "Nordeste" Bragança,
"O Coura" - Paredes de Coura e em "Noࢢcias de
Trás-os-Montes e Alto Douro" - Lisboa, de cuja Casa
Regional foi membro da Direcção e é actualmente
Conselheiro Regional, e na revista "UNEARTA" -
União Dos Escritores e Arࢢstas Trasmontanos e
Altodurienses. Está inscrito na SPA - "Sociedade
Portuguesa de Autores" e consta no "Dicionário dos
Mais Ilustres Trasmontanos e Alto Durienses", de J.
Barroso da Fonte-Vol. II. Casado, sente no seu lar
e no de sua filha a riqueza dos valores familiares,
expressos na alegria e inocência de dois netos que
lhe enchem a casa de vida. Cónego Dr. Belarmino
Afonso. Invesࢢgador e Director do Arquivo Distrital
de Bragança.

Titulo: Reminiscências de Olvído
Autor: Cláudio Carneiro
Editora: Chiado Editora
Preço: 15,00€
[1] Comprar online ≫≫

1. http://www.chiadoeditora.com/index.php?page=s
hop.product_details&category_id=0&flypage=flypag
e.tpl&product_id=232&option=com_virtuemart&Itemi
d=&vmcchk=1&Itemid=1

1.10.26 Contos ao Vento com Demónios
Dentro (2009-10-24 12:02)

Livro recomendado para o 4º ano de escolaridade,
desࢡnado a leitura autónoma e leitura com apoio
do professor ou dos pais.

São histórias da tradição oral recontadas e recri-
adas commuita graça e humor. Histórias que saíram
de uma biblioteca chamada Memória e que encan-
taram gerações de avós, pais e netos.

Histórias fantásࢢcas, mágicas, brincalhonas…
Histórias de diabruras, onde o chefe supremo do
Mal, o promotor de todos os medos, acaba sempre
derrotado.

Os Narradores da Memória. Os contos popu-
lares, as lendas e os mitos fazem parte da memória
cultural de um povo. A cada geração cabe a respon-
sabilidade de passar à seguinte o seu testemunho,
garanࢢndo que o fio condutor da memória não seja
quebrado. Têm, por isso, um importante papel os
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Narradores da Memória.

As Narrações deste livro fazem parte do riquís-
simo património imaterial e são versões recontadas
e recriadas a parࢢr dos documentos originais que o
autor tem vindo, há anos, a compilar e a estudar.

Alexandre Parafita é natural de Sabrosa. Tem o
Doutoramento em Cultura Portuguesa e o Mestrado
em Ciências da Comunicação. A sua formação
académica passou pela ex-Escola do Magistério
Primário de Vila Real, pela Escola Superior de
Jornalismo do Porto, pela Universidade de Coim-
bra, pela Universidade da Beira Interior (UBI) e
pela Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD). Com vasta experiência no jornalismo (foi
jornalista de carreira durante quase 20 anos), na
docência, na invesࢢgação e no ensaísmo, integra
os quadros da Universidade de Trás-os-Montes
e Alto Douro, onde é responsável pelo Setor de
Comunicação Insࢢtucional. Nesta Universidade é
também vice-presidente do Observatório da Liter-
atura Infanto-Juvenil (OBLIJ).

É igualmente professor convidado do Insࢢtuto
Politécnico de Bragança (Polo de Mirandela) e inves-
gadorࢢ integrado do Centro de Tradições Populares
Portuguesas da Universidade de Lisboa, nas áreas da
mitologia e da literatura oral tradicional, tendo vindo
a realizar estudos e pesquisas que lhe permiࢢram
resgatar mais de um milhar de textos inéditos em
risco de se perderem na memória oral. Atualmente,
faz parte da equipa de invesࢢgação incumbida de
realizar o "Arquivo e Catálogo do Corpus Lendário
Português", no âmbito da Fundação para a Ciência e
Tecnologia (FCT).

Como escritor, a sua obra faz parte do Plano
Nacional de Leitura, integra manuais escolares de
vários níveis de ensino e é bibliografia obrigatória
em cursos de licenciatura e mestrado em escolas
superiores e universidades.

Titulo: Contos ao Vento com Demónios Dentro
Autor: Alexandre Parafita
Editora: Plátano Editora
Preço: 8,12€

[1] Comprar online ≫≫

1. http://www.wook.pt/ficha/contos-ao-vento-com-
demonios-dentro/a/id/3126640

1.10.27 O Romance do Gramáࢢco
(2009-10-24 12:05)

Formado por dois ‘livros’, O Romance do Gramáࢡco
é a transcrição, com leitura actualizada, de um
manuscrito (recto e verso) que o autor conheceu
em família de judeus húngaros.

No primeiro ‘livro’, mostra-se, sob roupagens
conventuais, um foco de resistência à ameaça turca,
em 1532, na ilha de Bled, Eslovénia. O aveirense Fer-
não ou Fernando de Oliveira (1507-1580? 1581?),
fugido dos dominicanos de Évora, dá-nos agitado
romance de cristãos patriotas, o qual será posto no
Index.

No segundo ‘livro’ – Uma história mal contada
–, refaz-se a vida aventurosa de pioneiro, com
Gramáࢢca da Linguagem Portuguesa (1536). Texto
na terceira pessoa, atribuído a censor, é retomado
pelo comum amigo Duarte Nunes de Leão, e deixado
em herança a um inesperado copista do verso de
vasto fólio – o filho que Oliveira perseguira durante
48 anos.

Entre documento e ficção, propõe-se um novo
rosto do também historiador de Portugal e teórico
da construção naval na Europa. Interessa reabilitar
o espírito livre e heterodoxo de quem foi frade e
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desfradou-se, marinheiro ao serviço de França e
prisioneiro de ingleses, e sofreu, por duas vezes,
as injúrias da Inquisição, que o teve preso. Nesse
reino do medo e da intolerância, a rebeldia e boa
disposição destas páginas são o melhor anࢤdoto,
inclusive, para os dias de hoje.

A vida aventurosa do nosso primeiro gramáࢢco
(1536), Fernão de Oliveira, dá um inesperado ro-
mance, quando a cristandade receia ameaça turca e
se estabelece a Inquisição em Portugal.

ERNESTO RODRIGUES (Torre de Dona Chama,
1956), poeta, ficcionista, críࢢco, ensaísta e tradutor
de húngaro, é professor na Faculdade de Letras da
Universidade de Lisboa e presidente de direcção da
Academia de Letras de Trás-os-Montes.

Principais obras: Várias Bulhas e Algumas Víࢢ-
mas, novela, 1980; A Flor e a Morte, contos e
novelas, 1983; Sobre o Danúbio, poesia, 1985; A
Serpente de Bronze, romance, 1989; Torre de Dona
Chama, romance, 1994; Histórias para Acordar,
contos para a infância, 1996; Sobre o Danúbio / A
Duna Partján, poesia e ficção, 1996; Pátria Breve,
miscelânea, 2001; Antologia da Poesia Húngara,
2002. Na críࢢca e ensaio, seleccionamos: Mágico
Folheࢢm. Literatura e Jornalismo em Portugal,
1998; Cultura Literária Oitocenࢢsta, 1999; Verso
e Prosa de Novecentos, 2000; Visão dos Tempos.
Os Óculos na Cultura Portuguesa, 2000; Crónica
Jornalísࢢca. Século XIX, 2004; ≪O Século≫ de Lopes
de Mendonça. O Primeiro Jornal Socialista, 2008;
A Corte Luso-Brasileira no Jornalismo Português
(1807-1821), 2008; 5 de Outubro – Uma Recon-
sࢢtuição, 2010. Responsável pelos 3 volumes de
Actualização (Literatura Portuguesa e Esࢢlísࢢca
Literária) do Dicionário de Literatura dirigido por
Jacinto do Prado Coelho (2002-2003), editou, entre
outros, Padre António Vieira, Alexandre Herculano,
Camilo Castelo Branco, Júlio Dinis, Ramalho Orࢢgão,
Trindade Coelho, José Marmelo e Silva, António José
Saraiva.

Titulo: O Romance do Gramáࢢco
Autor: Ernesto Rodrigues
Editora: Gradiva

Preço: 11,70 €
[1] Comprar online ≫≫

1. http://www.gradiva.pt/?q=C/BOOKSSHOW/6697

1.10.28 “E de repente é noite”
(2009-10-24 12:11)

“E de repente é noite”, é um livro de poemas que
foi dado à estampa em 2008 numa edição de João
de Sá, o seu Autor.

Neste trabalho do escritor de Vila Flor reúnem-
se 50 poemas, “escritos num registo de amargura e
desencanto, em que o autor contempla a inevitabili-
dade da morte, que glosa em vários tons”.

João Bapࢢsta de Sá, nasceu em Vila Flor em 1928.
Filho de Maria Vicenࢢna de Sá Correia, natural de
Vila Flor, e de João Bapࢢsta Lopes Monteiro, natural
de Carrazeda de Ansiães, cedo abandonou a sua
terra natal para parࢢr à demanda de um mundo
mais universalista que acabou por encontrar na
capital.

Licenciado em Filosofia pela Faculdade de Le-
tras de Lisboa, dedica-se ao ensino e à escrita,
sendo de destacar a basta colaboração que realizou
com periódicos nacionais e regionais onde sempre
marcou presença com textos literários.

Da sua bibliografia destaca-se “Flores para Vila
Flor”, Um caminho entre as oliveiras”, Mãe de água”
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e “Assalto a uma cidade feliz”.

Titulo: “E de repente é noite”
Autor: João de Sá

1.10.29 Castedo do Douro Homenageia
António Cabral (2009-10-24 19:08)

O Centro Recreaࢢvo e Cultural de Castedo do Douro,
concelho de Alijó, vai homenagear no próximo dia
24 de Outubro, sábado, o escritor transmontano
António Cabral.

Esta iniciaࢢva tem a organização conjunta do centro
cultural local e da junta de freguesia, pretendendo
ser um tributo ao poeta, escritor e dramaturgo “à
pessoa que foi António Cabral, que será sempre
recordado como um homem dedicado e prestável, e
da qual a sua terra natal muito se orgulha”.

António Joaquim Magalhães Cabral nasceu em
Castedo do Douro, a 30 de Abril de 1931, e ao longo
da sua vida, experimentou diversas realidades,
tendo sido um apaixonado pela terra que o viu
nascer, e que muitas vezes o inspirou para as suas
obras literárias.

No próximo fim de semana de 24 e 25 de Out-
ubro, António Cabral será homenageado através
da realização de diversas acࢢvidades a que esteve
ligado em vida. A cerimónia oficial tem inicio sábado
pelas 20h30, fazendo parte do programa recitação
de poemas, teatro, música popular, folclore e jogos
populares.

1.10.30 Beira Mar arreda Torre de
Moncorvo da Taça de Portugal
(2009-10-24 19:09)

O Torre de Moncorvo foi eliminado esta quarta-feira
da Taça de Portugal. O Beira-Mar, Liga Vitalis, goleou
o Torre de Moncorvo por 4-0. Com este resultado
a equipa de Aveiro segue em frente e o Moncorvo
regressa à sua compeࢢção no campeonato Nacional

de IIIª Divisão Série B.

O Beira-Mar controlou todo o tempo do jogo
dando sinal da sua superioridade logo nos primeiros
minutos do desafio. O nervosismo dos nordesࢢnos
foi aumentando a parࢢr do momento em que fal-
haram uma grande penalidade. O desperdício foi
feito por Fernando aos 28 minutos com um remate
que saiu por cima da trave de Palatsi.

Foi a parࢢr deste momento que o Beira-Mar
começou a desenhar a sua expressiva vitória, inau-
gurando o marcador por intermédio de um potente
remate de Yartey.
Seguiram-se os golos de Kanu, de cabeça, aos 33
minutos e muito perto do intervalo Yartey colocou o
resultado em 3-0.

Na segunda parte, o Beira-Mar entrou mais
lento, mas mesmo assim o Torre de Moncorvo
não conseguiu contrariar o peso da derrota que o
distanciavam em 3 golos do seu adversário.

Ao 82 minutos os aveirenses dilataram o marcador,
na conversão de uma grande penalidade por Djamal.

Jogo disputado no Estádio Municipal de Aveiro.
Ao intervalo: 3-0.
Marcadores:
1-0, Yartey, 29 minutos.
2-0, Kanu, 33.
3-0, Yartey, 45+2.
4-0, Djamal, 82 (gp).

Equipas:
Beira-Mar: Palatsi, Pedro Moreira, Kanu, Hugo, Igor
Pita, Sidnei (Fary, 74), Djamal, Yartey, Pedro Aráujo,
Fangueiro (Wang, 63) e Rui Varela (Cuco, 68).
(Suplentes: Renato, Yohan Tavares, Fary Faye, Wang,
Rui Sampaio, Cuco e Leandro Pimenta).

Torre de Moncorvo: Carlitos, Pedro Borges, Teixeira
(Sérgio, 56), Glauber, Zé Borges, Fernando, Paulo
Dores (Filipe, 46), Flávio, Elísio, Jaime e Baba.
(Suplentes: Vítor Bruno, Sérgio, André Pinto, Filipe
e Leandro).
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Árbitro: Hugo Pacheco (Porto).

Acção disciplinar: cartão amarelo para Baba (23),
Pedro Moreira (27) e Glauber (81).

Assistência: cerca de 350 espectadores.

1.10.31 Curso de Idenࢢficação e Con-
servação de Cogumelos Sil-
vestres vai decorrer em Po-
dence, Macedo de Cavaleiros
(2009-10-24 19:10)

A Associação Micológica Terras do Roquelho orga-
niza, com o apoio da Câmara Municipal de Macedo
de Cavaleiros, mais uma edição do Curso de Iden-
ficaçãoࢢ e Conservação de Cogumelos Silvestres.
Depois do sucesso das úlࢢmas edições, esta é mais
uma oportunidade para descobrir os cogumelos em
plena natureza e saborear a requintada gastronomia
que lhes está associada.

O Curso vai decorrer em Podence, Macedo de
Cavaleiros, no fim-de-semana de 07 e 08 de Novem-
bro. As inscrições terminam no próximo dia 30 de
Outubro, podendo ser feitas na Biblioteca Municipal
de Macedo de Cavaleiros ou através do e-mail
terrasdoroquelho@gmail.com.

Os parࢢcipantes poderão aprender alguns dos
segredos dos cogumelos selvagens, como idenࢢficá-
los e disࢢngui-los, qual a melhor forma para os
colher, propriedades e bene߶cios dos cogumelos,

que técnicas de conservação existem e ainda algu-
mas dicas para os confeccionar.

Para aprender realmente a idenࢢficar os cogumelos,
o Curso inclui também uma componente práࢢca
com saídas de campo para recolher espécies, numa
incursão pelo mundo dos cogumelos no seu habitat
natural.

1.10.32 Biblioteca Municipal de Macedo
de Cavaleiros parࢢcipa na
III Conferência Internacional
do Plano Nacional de Leitura
(2009-10-24 19:17)

A Biblioteca Municipal de Macedo de Cavaleiros
parࢢcipou na III Conferência Internacional do Plano
Nacional de Leitura, que decorreu na Fundação
Calouste Gulbenkian, em Lisboa. A Conferência foi
promovida peloMinistério da Educação com o apoio
da Direcção Geral do Livro e das Bibliotecas, da Rede
de Bibliotecas Escolares e da Fundação Calouste
Gulbenkian.

Este convite veio reconhecer o trabalho desen-
volvido pela Biblioteca Municipal de Macedo de
Cavaleiros na promoção da leitura, nomeadamente
através da cooperação entre a Biblioteca Municipal
e as Bibliotecas Escolares de Macedo de Cavaleiros.

A Biblioteca Municipal de Macedo de Cavaleiros
parࢢcipou no painel dedicado às parcerias entre
Bibliotecas Públicas e Bibliotecas Escolares, conjun-
tamente com a Biblioteca Municipal de Porࢢmão,
sendo que estas vão foramr as únicas bibliotecas
presentes na Conferência.

O programa da III Conferência Internacional do
Plano Nacional de Leitura incluiu várias conferências
e painéis onde foram apresentados os resultados
de estudo do Programa Nacional de Leitura sobre
promoção da leitura nas bibliotecas públicas, a
biblioteca de livros digitais, o Projecto aLer+, entre
outros, contando com a presença de especialistas
nacionais e internacionais na área da leitura.
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1.10.33 De olhos postos no Douro
(2009-10-25 10:09)

A região vinhateira do Douro parece ter-se defini-
vamenteࢢ transformado numa região turísࢢca da
moda. Depois de ter alcançado a terceira posição
do ranking nacional na recepção de turistas, logo
a seguir ao Algarve e à Madeira, eis que agora é
a Naࢢonal Geographic Society que a classifica em
séࢢmo lugar no ranking dos 133 desࢢnos turísࢢcos
sustentáveis.

Esta classificação consࢢtui um excelente esࢤmulo
para toda a região que atravessa um processo de
transformação, onde a acࢢvidade turísࢢca se está a
impor paulaࢢnamente.

A este fenómeno não está alheio processo que levou
à classificação da mais anࢢga região vinhateira do
mundo como Património Mundial da Humanidade,
classificação essa que ocorreu em 2001 e que em
muito contribuiu para dar a conhecer ao mundo a
realidade desta paisagem cultural evoluࢢva e viva.

O chefe da Estrutura de Missão do Douro, Ri-
cardo Magalhães, já reagiu ao destaque dado pela
Naࢢonal Geographic Society à região do Douro,
tendo afirmado, em declarações à agência Lusa, que
≪este é um reconhecimento excepcional que con-
firma o senࢢdo do trabalho que tem sido realizado
para converter o Douro num desࢢno turísࢢco de ex-
celência, com elevados critérios de sustentabilidade
e qualidade≫.

A lista de desࢢnos turísࢢcos sustentáveis foi elabo-
rada por 400 peritos de diferentes áreas e o Douro
aࢢngiu a séࢢma posição num total de 133 desࢢnos
avaliados. Essa avaliação foi realizada com base em
critérios relacionados com a qualidade ambiental
e ecológica, a integração social e cultural, o estado
de conservação de edi߶cios históricos e síࢢos arque-

ológicos, o apelo estéࢢco, a qualidade da gestão
turísࢢca e perspecࢢvas para o futuro.

1.10.34 O AECT contrata uma equipa
de 21 trabalhadores para pôr
na práࢢca os seus projectos
(2009-10-27 13:53)

O Director General do AECT (Agrupamento europeu
de Cooperação Territoࢢal) Duero-Douro, José Luis
Pascual, e o Presidente do Conselho Sectorial de De-
senvolvimento Local, Novas Tecnologias, Educação,
Formação e Emprego, José Corredera, apresentaram
oficialmente os novos 21 trabalhadores que con-
sࢢtuem a equipa técnica do Agrupamento.

Após vários meses a realizar o processo de recruta-
mento e selecção, finalmente foram contratados os
técnicos necessários para desenvolver o trabalho
do AECT. A imensa maioria deles começaram o seu
trabalho há um mês.

Procedem de Portugal (Sabugal, Lisboa, Sendim,
Foz Côa, Miranda do Douro, Bragança e de Espanha
(Salamanca, Zamora, Madrid, Burgos, Valladolid,
Málaga…)

Desta forma a enࢢdade fornece um capital hu-
mano necessário para trabalhar ao serviço das 187
enࢢdades integradoras do Agrupamento, tal como
decidiram numa reunião os Presidentes dos seis
Conselhos Sectoriais, onde cada um deles expôs
as suas necessidades laborais, para o que têm sido
contratado técnicos de perfis muito variados, como
são os Licenciados na Administração e Direcção de
Empresas, Economia, Sociologia, os educadores da
área infanࢢl, pedagogos, orientadores de emprego,
geólogos, técnicos em turismo, trabalhadores
sociais, engenheiros informáࢢcos, trabalhadores
para a igualdade, técnicos em comunicação e publici-
dade, engenheiros agrícolas, biólogos e especialistas
em desenvolvimento rural ou em inglês e português.

Actualmente os 21 técnicos já estão a trabalhar
em cinco projectos considerados como essenci-
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ais: o Plano de Emprego Integral para os 125.000
habitantes do território do AECT (coordenado pela
Universidade de Salamanca); a Rede de Centros Tec-
nológicos de Invesࢢgação e Controlo da Qualidade
Ambiental (pequenos mini-centros tecnológicos
deslocados na França, Irlanda, da Inglaterra, Portu-
gal e Espanha); o Projecto Ambiental Self-Prevenࢢon
(pastoricia com cabras demodo a evitar os incêndios
florestais, procurando a parࢢcipação directa da pop-
ulação); o Programa Integral de Desenvolvimento
Turísࢢco (organização do território em torno das
grandes rotaS turísࢢcas, como é o património, a
cultura popular ou o vinho), e o Sistema Integral de
Gestão do Território.

1.10.35 Famílias do Nordeste Trans-
montano vão pagar menos
pela factura da electricidade
(2009-10-29 21:49)

Mais uma medida compensatória foi anunciada on-
tem pelo presidente da EDP, António Mexia. Cerca
cinco mil famílias do Nordeste Transmontano vão
pagar menos pela factura da electricidade.

A medida insere-se num pacote mais alargado
de medidas que nos úlࢢmos tempos têm sido anun-
ciadas pela EDP. A empresa está interessada em
compensar as pessoas que habitam os territórios
onde estão a ser feitos invesࢢmentos para a explo-
ração energéࢢca.

No Nordeste Transmontano, para lá da grande
barragem do Baixo Sabor, existemmais dois grandes
invesࢢmentos em Picote e Bemposta e no futuro
o vale do Tua poderá ser também um dos espaços
uࢢlizados pela EDP para a exploração dos recursos
hídricos.

Por isso a empresa está empenhada em promover
acções compensatórias que tenham repercussões
económicas e sociais dentro da região. Em curso
está já o projecto "EDP Solidária" que possui orça-
mentado um valor com mais de 100 mil euros
desࢢnados a apoiar projectos na área geográfica

correspondente aos concelhos onde a EDP tem e
vai instalar novas barragens, nomeadamente no
Sabor e no Tua, e em Picote e Bemposta, onde está
a proceder ao reforço de potência daquelas centrais.

A empresa está apostada em conseguir parce-
rias locais e regionais suscepࢤveis de promoverem
dinâmicas capazes de conseguirem " criar algo para
o futuro”.

Um outro projecto lançado pela EDP é iniciaࢢva
"Ambiente é para todos", que distribuirá 70 mil
euros pelos melhores projectos de temáࢢca am-
bientalista que venham a ser desenvolvidos por
agentes locais na região, a quem também desafia
para exporem quais os anseios e necessidades das
populações, disponibilizando-se a apoiar acções e
projectos para a sua concreࢢzação.

1.10.36 O Ministro que nasceu no
Planalto (2009-10-29 21:49)

O “ministro-ࢢpo” do novo Governo é do género
masculino, formado em Economia, Gestão ou Dire-
ito, em média com 54 anos, e natural de Lisboa ou
do Porto. Mas há excepções relaࢢvamente a ante-
riores execuࢢvos. Tem mais mulheres e com pastas
cruciais como Ana Jorge (Saúde), Dulce Pássaro
(Ambiente), Isabel Alçada (Educação) e Gabriela
Canavilhas (Cultura).

De Trás-os-Montes surge-nos Rui Pereira. Nascido a
24 de Março de 1956 em Duas Igrejas, no concelho
de Miranda do Douro, Rui Pereira concluiu o liceu
em Chaves e licenciou-se em Direito, com 17 valores,
pela Universidade Clássica de Lisboa.
Rui Pereira conࢢnua no execuࢢvo de José Sócrates,
deixando a pasta da Administração Interna e assegu-
rando, a parࢢr da próxima segunda-feira, a pasta da
jusࢢça.

O agora nomeado ministro da jusࢢça foi direc-
tor do Sistema de Informações e Segurança (SIS),
entre 1997 e 2000, e coordenador da Unidade de
Missão para a Reforma Penal, entre 2005 e 2007.
Foi ainda um dos fundadores do Observatório da
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Segurança, da Criminalidade Organizada e do Terror-
ismo (OSCOT), chegando a assumir a presidência da
direcção entre 2003 e 2007.

1.10.37 Castedo do Douro: muita
emoção na homenagem
ao escritor António Cabral
(2009-10-29 21:50)

A homenagem a António Cabral (AC), na data do seu
falecimento, decorreu sob forte emoção. Dois anos
após a sua parࢢda, Castedo prestou uma pequena e
singela homenagem ao homem que durante a sua
vida viveu uma enorme paixão pela terra que o viu
nascer.

No passado Sábado a cerimónia iniciou-se com
o descerramento de uma placa evocaࢢva do mo-
mento, no exterior do edi߶cio do Centro Cultural.
De seguida e já na sala de espectáculos, Marco
Rodrigues, actual secretário da Junta de Freguesia
e futuro presidente (toma posse a 30 de Outubro),
deu as boas vindas e agradeceu a presença de todos,
assim como agradeceu às enࢢdades que se fizeram
representar. O Grémio Literário de Vila Real fez-se
representar pelo Dr.Pires Cabral, os vereadores
Eng.º Luís Azevedo e a Professora Goreࢢ Cachide
da Câmara Municipal de Alijó, pelo INATEL esteve
a Directora da Agência de Vila Real, Dr.ª Maria do
Carmo e Orlando Mourão, entre outras enࢢdades
presentes.

Marco Rodrigues manifestou o enorme orgulho
da freguesia em António Cabral,pretendendo per-
petuar o seu nome e a sua memória no tempo.

Após a recitação de um poema do poeta, pelo
Enfermeiro Rui Pires, foi dada a palavra ao Dr. Pires
Cabral. O escritor e director do Grémio Literário de
Vila Real, fez questão de elogiar a pessoa, o homem
e amigo que foi António Cabral, disse ainda, que "foi
um grande poeta do Douro e um homem de grande
qualidade literária" afirmando que "conseguiu, por
mérito próprio, impor-se na literatura nacional".

Tomou a palavra de seguida o professor e es-
critor Joaquim Grácio, que enumerou diversos
episódios com António Cabral como seu docente
no seminário, onde o poeta “evitava que as min-
has traquinices vessemࢢ outras consequências” e
conࢢnuou “foi um amigo nessa altura de que nunca
me esqueci”. Joaquim Grácio teve a oportunidade
de anos mais tarde ter o seu mestre como colega
no Centro Cultural de Vila Real, “onde veࢢ o maior
prazer de trabalhar com uma pessoa, a todos os
níveis, fantásࢢca”, o escritor chegou a ser Chefe de
Redacção de um Jornal quando António Cabral era
Director “muitas foram as vezes que trabalhamos
juntos, em várias circunstâncias, António Cabral era
um grande amigo” afirmou JG.

A Dr.ª Alzira Cabral, esposa do poeta, muito emo-
cionada agradeceu a todas as enࢢdades e a todos
Castedenses a homenagem dedicada ao marido,
lembrando “que era um apaixonado pela terra que
o viu nascer, era nesta bonita localidade que ele
muitas vezes se inspirava para escrever”.

A surpresa da noite chegou alguns momentos
após a recitação de mais um
poema.

As luzes apagam-se, ouve-se música, a expecta-
vaࢢ era enorme, acende se uma luz ao centro do
palco e de rompante abrem-se as corࢢnas, a esposa
do poeta fica por momentos incrédula… a cantar
estava Francisco Fanhais (foi padre e tornou-se o
expoente máximo dos católicos progressistas, que
desde a célebre carta do bispo do Porto a > Salazar
em 1958, se demarcavam progressivamente do
regime). O cantor despontou para o mundo da
música após a parࢢcipação no programa de tele-
visão “Zip-Zip". Foi depois desta parࢢcipação que
Francisco Fanhais foi convidado, para actuar em Vila
Real, por António Cabral, como o próprio contou
após terminar a música de abertura.

Depois de se apresentar, explicou como conheceu o
homenageado “em 1970 António Cabral convidou-
me para vir a Vila Real fazer um espectáculo, e
conforme o combinado, ele foi esperar-me ao com-
boio, no Porto, no momento da minha chegada ele
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informa-me que o espectáculo foi impedido pelo
regime”.

António Cabral não desisࢢu, e o arࢢsta seguiu
para Vila Real, “acabei por ficar em casa dele e no
dia seguinte ele reuniu alguns amigos, no máximo
seriam 15 pessoas, para as quais dei um espec-
táculo” contou com alguma emoção à mistura. Anos
mais tarde Francisco Fanhais musicou dois poemas
de António Cabral, “Leonor” e “A saída do correio”.
O arࢢsta e também professor fez questão de se
deslocar do Alentejo para estar presente na hom-
enagem, afirmando que “nunca mais esquecerei
aquele espectáculo em Vila Real, António Cabral
estará para sempre na minha memória” concluiu.

Após a actuação de Francisco Fanhais, seguiu-
se o grupo “Mar de Pedra”, que como é hábito
animou e diverࢢu todos os presentes com a sua
entusiásࢢca actuação. A encerrar a noite esࢢveram
o Grupo de Concerࢢnas e Grupo de Cavaquinhos
do Rancho Etnográfico de Borbela (Vila Real), que
foram muito aplaudidos pelo público.

No Domingo a Missa Dominical foi em memória do
homenageado. À tarde actuou o Rancho Folclórico
de Santa Eugénia, com uma actuação brilhante, para
um grupo com pouco mais de um ano de existência.

Os jogos populares preencheram o final da tarde
onde reinou a animação e diverࢢmento entre os
mais novos. A coroar o encerramento da home-
nagem, a peça de teatro “Não se paga, Não se paga”,
levada à cena pela oficina de teatro de Favaios, em
mais uma representação de grande nível.

No final, Manuel Pereira, presidente do Centro
Cultural, fez um balanço posiࢢvo da primeira hom-
enagem da freguesia ao grande vulto da cultura
transmontana, e prometeu não parar por aqui para
perpetuar o nome de António Cabral. Não foram
esquecidos porém, todos aqueles que colaboraram
na homenagem, “a todas as enࢢdades, grupos
parࢢcipantes, a todas pessoas que colaboraram
na organização, a todos que se associaram a esta
homenagem, o nosso muito obrigado” disse Marco
Rodrigues, futuro Presidente da Junta, num sinal de

saࢢsfação.

1.10.38 Vinhais abre as portas a mais
uma edição da RuralCastenea
(2009-10-30 14:26)

Decorre durante este fim-de-semana mais uma
edição do RuralCastenea na vila nordesࢢna de
Vinhais. Duas toneladas de castanha estão já
preparadas para serem oferecidas a todos aqueles
que visitarem a localidade.

As castanhas serão assadas num mega assador,
considerado pelo Guinness como o maior do
mundo, e todos as poderão consumir gratuitamente
juntamente com vinho novo e a docinha jeropiga.

O evento estará patente ao público entre sexta
– feira e domingo e quem visitar Vinhais durante
este fim-de-semana, além das castanhas, terá ainda
a oportunidade de degustar e levar para casa alguns
dos produtos locais.

Preparados estão já 10 restaurantes e tasquin-
has que servirão ementas baseadas na castanha e
em outros produtos regionais, sendo certo que os
famosos enchidos ocuparão uma posição privile-
giada dentro da panóplia gastronómica que vai estar
disponível para consumo durante este certame.

Na RuralCastenea este ano há também espaço
para debates sobre os castanheiros e os recursos
florestais. Do programa faz ainda parte um cartaz
de animação com música tradicional, luta de touros,
prova de perícia de tractores, raid fotográfico e um
tour da castanha.
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1.11 Novembro

1.11.1 Futsal: Mogadouro recebe o
Benfica no próximo Sábado
(2009-11-04 00:30)

O Campeonato da 1ª Divisão de Futsal tem festa
marcada no próximo sábado na vila de Mogadouro.
O Clube Académico de Mogadouro (CAM) recebe o
Benfica num jogo que vai opor o 2º e 3º classificados.

Os encarnados estão a um ponto dos nordesࢢ-
nos, com menos um jogo, e pretendem ganhar,
como admiࢢu César Paulo, em declarações à Benfica
TV. “É um jogo mais apertado e compacto, mas
temos de ganhar e não pensar nesse poࢢ de prob-
lema”.

A moral do Mogadouro poderá ter sido afectada
na passada jornada onde sofreu uma passadíssima
derrota frente ao Belenenses (10-2), e por isso,
refere Paulo César, que eles (Mogadouro) “vão
querer levantar o moral contra o Benfica. Pelo
campeonato que estão a fazer, ninguém esperava
aquele resultado frente ao Belenenses”, refere o
jogador benfiquista.

A RTP nhaࢢ agendado a transmissão deste jogo,
mas à úlࢢma hora deu o dito pelo não dito e recuou
aludindo falta de condições técnicas.

A reacção do CAM não se fez esperar num comuni-
cado editado no seu site oficial. “Depois de haver
uma transmissão feita com perfeição (guardadas as
devidas restrições) de um canal privado na passada
época, a SIC, e a faltar apenas 3 dias úteis para
o evento, já com bilhetes emiࢢdos, horário de
jogo alterado, compromissos publicitários efectu-
ados, exigências técnicas de iluminação, energia
e construção de platôs de apoio para as câmeras,
o Académico e a Vila vêm frustrada a expectaࢢva
da transmissão do jogo em casa e em directo de
Mogadouro, neste sábado”, referem.

A decisão da direcção da RTP trouxe prejuízos
evidentes para a pequena colecࢢvidade local e as

explicações agora dadas pelo canal que está, ou
deveria estar, vocacionado para uma prestação
de serviço público a nível nacional e regional não
convencem os dirigentes CAM.

“A direcção do CAM não percebe a falta de esforço
deste canal de televisão, tendo sido demasiada-
mente exigente no aspecto técnico, e esquecesse
a importância que tem para o futsal e para a pop-
ulação local a difusão das imagens da nossa terra.
Com isso Mogadouro fica fora das transmissões
desporࢢvas em casa, durante esta época, apesar de
estar na primeira divisão e estar em segundo lugar
no campeonato”, concluem os responsáveis pelo
Clube Académico de Mogadouro em nota publicada
no seu site.

1.11.2 Alijó: Pousada Barão de Forrester
vai encerrar (2009-11-04 00:32)

É uma unidade hoteleira de referência regional e a
mais anࢢga do concelho de Alijó.

A Pousada Barão de Forrester vai encerrar. A
denúncia foi feita pelo Sindicato dos Trabalhadores
da Indústria de Hotelaria, Turismo, Restaurantes e
Similares do Norte.

O encerramento desta unidade levará para o
desemprego 13 funcionários que foram informados
via e-mail que a parࢢr da próxima segunda-feira a
unidade iria encerrar.

O Grupo Pestana, proprietário desta pousada
duriense, já desmenࢢu a denúncia feita pelo sindi-
cato, tendo referido à Agência Lusa que apenas vai
fechar para obras.

Por sua vez o sindicato reitera a denúncia afir-
mando que o “encerramento para obras” se trata
de uma desculpa e de uma menࢢra.

O sindicato acusa a cadeia hoteleira Pestana Hotels
& Resorts de "só pensar no máximo lucro", pondo
em causa a "diversidade da oferta" nos diferentes
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síࢢos do país.

Sindicato e trabalhadores têm já uma reunião
agendada para a próxima segunda-feira na vila
de Alijó para delinearem formas de luta face à
concreࢢzação deste encerramento .

1.11.3 Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros promove formação em
leitura encenada para crianças
(2009-11-04 00:33)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros pro-
move no próximo dia 07 de Novembro, a acção de
formação “A Lição de Joana – Animação e Promoção
da Leitura”, dedicada à leitura encenada de livros
para crianças. A acção de formação integra-se
no plano de acࢢvidades da Biblioteca Municipal
de Macedo de Cavaleiros e conta com o apoio da
Direcção-Geral do Livro e das Bibliotecas.

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros,
através da Biblioteca Municipal, tem disponibilizado
acções de formação integrantes do Programa de
Iࢢnerâncias de Promoção da Leitura da Direcção-
Geral do Livro e das Bibliotecas, como é o caso da
formação “A Lição de Joana – Animação e Promoção
da Leitura”.

A aprendizagem de um animador da leitura, ou
de como a menina de um livro, protagonista de um
conto de Sophia de Mello Breyner, deu uma lição
a um actor que treslia e que agora parࢢlha a moral
da história são o ponto de parࢢda desta acção de
formação coordenada pelo actor e encenador Paulo
Lages, um especialista na área da leitura encenada.

“A Lição de Joana – Animação e Promoção da
Leitura” é dirigida a bibliotecários, professores,
educadores de infância, animadores sócio-culturais
e outros mediadores de leitura.

A parࢢcipação na acção de formação é gratuita
e as inscrições podem ser efectuadas, até ao dia 04

de Novembro, na Biblioteca Municipal de Macedo
de Cavaleiros ou através do telefone 278 420 426.

A acção de formação vai decorrer no Centro Cultural
de Macedo de Cavaleiros das 09.30às 12.30 horas e
das 14.00 às 17 horas.

1.11.4 Ténis deMesa: Rita Fins e Juniores
Masculinos de Mirandela vence-
ram em Gondomar (2009-11-04 00:35)

Realizou-se durante sábado e domingo, no seu
Pavilhão, o 12º Torneio Aberto em Ténis de Mesa,
da Ala de Nun’Álvares, em Gondomar. Esta prova,
que teve como habitualmente a presença dos mel-
hores atletas do país, contou com a presença de
duas dúzias de jovens do C.T.M.Mirandela que não
deixaram os seus créditos por raquetes alheias.

Logo no sábado, na prova de Juniores Femini-
nos, a melhor foi a Ana Esteves que logrou aࢢngir
o Mapa Final mas, foi afastada da prova de forma
prematura ao perder nos oitavos de final frente à
gondomarense, Sara Costa. A Ana Santos e a Bár-
bara Afonso ficaram-se pelos mapas de Apuramento.
Ainda em Femininos mas, nas Sub 21, melhor prova
da estudante universitária Ana Torres ao aࢢngir o
terceiro lugar do podium mas a deixar indicações
que poderia ter ido mais além.

Já em Juniores Masculinos, vemosࢢ a nossa maior e
melhor prestação durante o primeiro dia do Torneio.
Parࢢciparem sete jovens mirandelenses e todos se
portaram dentro do que deles se esperava. Maior
destaque para o trio formado pelo Francisco Fraga,
João Geraldo e Francisco Moreira ao aࢢngir o Mapa
Final da prova e onde todos veramࢢ igual desࢢno
ao serem afastados pelo mesmo adversário, o
Diogo Carvalho, nas diferentes fases da prova. Pelo
terceiro e quinto lugares obࢢdos, maior destaque
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para o Francisco Fraga e João Geraldo que veramࢢ
vitórias verdadeiramente sensacionais. O Francisco
pela vitória sobre o António Gomes, São Roque, por
3/0 e o Geraldo pela vitória sobre um atleta que
disputa a 1ª Divisão, o Rodrigo Andrade, 1º Maio,
por 3/2.

Os jovens mirandelenses, sendo ainda todos
Cadetes, venceram a prova colecࢢvamente.

Passando para domingo, grande destaque para
o segundo lugar da Ana Torres, na prova de Seniores
Femininos, apenas vencida na final pela estrangeira
da Ala de Gondomar, Li Ying.

Passando para os “putos” do C.T.M.Mirandela, a
jogarem a prova de Seniores Masculinos, temos
de afirmar que fizeram globalmente uma prova
muito interessante. Maior destaque para o 5º lugar
do João Geraldo que, já no Mapa Final, venceu
sucessivamente o Nuno Gonzaga, At. Madalena por
3/1 e por 3/0 o André Pereira, Guilhabreu e o Ivo
Santos, Ginásio Valbom. O João foi afastado pelo
vencedor da prova, o Oliveirinha, Diogo Carvalho.
Uma palavra ainda para as entradas no Mapa Final
do Jorge Tito, Francisco Fraga e Francisco Moreira.

Na prova de Sub 13 Femininos, grande vitória
individual da pequena Rita Fins a provar a sua classe
no palco gondomarense, ao derrotar de forma clara
todas as adversárias que lhe coube defrontar e
vencendo na final a Bárbara Oliveira, Ginásio de
Valbom por 3/1. A sua irmã Joana quedou-se pelo
quarto lugar da classificação final. Na mesma prova
mas em Masculinos, uma palavra para o razoável
trabalho do Daniel Machado ao aࢢngir o Mapa Final
da prova.

1.11.5 Santa Casa da Misericórdia de
Mogadouro vai construir novo lar
(2009-11-09 01:57)

A Santa Casa da Misericórdia de Mogadouro viu
aprovada uma candidatura ao Programa Opera-
cional Potencial Humano (POPH) que garanࢢrá o

financiamento de mais de 900 mil euros desࢢnados
à construção de umnovo lar naquela vila nordesࢢna.

O novo equipamento está orçado em 1,6 mil-
hões e deverá resolver parte substancial da lista de
espera que existe no concelho. O actual lar acolhe
cerca de 80 idosos mas o número de pessoas a
necessitarem deste poࢢ de apoio social ascende a
muito perto de uma centena,

A nova estrutura, que estará equipada com mais 30
quartos, metade individuais e os restantes para duas
pessoas, terá também uma nova zona de quintal
onde os utentes poderão ocupar os seus tempos
livres em tarefas como o culࢢvo de uma horta ou
jardinagem.

Esta nova vertente pretende dar complemen-
taridade a vida da maior parte das pessoas que
viveu da acࢢvidade agrícola. Segundo o provedor
da Santa Casa de Mogadouro, João Henriques, em
declarações à agência Lusa, este novo equipamento
terá "uma nova filosofia para que os idosos não se
sintam tão desenraizados, ao deixaram as suas casas
para ir para o lar”.

As obras deverão começar em 2010 tendo o
projecto um prazo de execução calculado em um
ano e meio.

1.11.6 Teatro amador anima Torre de
Moncorvo (2009-11-09 01:58)

O I Fesࢢval de Teatro Amador, AMATORRE, decorreu
nos dias 23, 24 e 31 de Outubro no Celeiro, em Torre
deMoncorvo. Nesta primeira edição o encontro con-
tou com a parࢢcipação de 3 grupos de teatro: Alma
de Ferro, Grupo de Teatro do Lordelo e Casca de Nós.

O Fesࢢval teve início no dia 23 de Outubro, às
21h30 com a estreia da peça “O Consultório” pelo
Grupo de Teatro moncorvense Alma de Ferro. A
peça escrita pelo transmontano António Manuel
Pires Cabral, natural de Macedo de Cavaleiros, teve
grande acolhimento junto do público presente. No
dia 24 de Outubro subiu ao palco do Celeiro, pelas

165



21h30 o Grupo de Teatro do Lordelo com “ Mulher
com Marido Longe” uma comédia dividida em dois
actos e com texto original de José Soromenho e
E. Vasconcelos. Sábado, 31 de Outubro, às 15h30,
o Fesࢢval ficou marcado por mais uma estreia “A
Lenda de Torre de Moncorvo” interpretada pelo
Grupo Alma de Ferro.

Este primeiro Encontro de Teatro Amador encerrou
às 21h30 do dia 31 de Outubro com o Grupo Casca
de Nós, que levou à cena a peça de teatro “ A
Birra do Morto”, uma reflexão sobre a vida numa
determinada época. A peça foi escrita em 1973 pelo
autor Vicente Sanches e nos 60 minutos de duração
abordou a problemáࢢca da morte.

O I Fesࢢval de Teatro Amador foi organizado
pela Associação Cultural de Torre de Moncorvo com
o apoio da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo.

1.11.7 O Silêncio das Cegonhas
(2009-11-09 02:00)

No passado dia 7 de Novembro, Sábado, pelas 15h,
foi inaugurada no Centro de Memória de Torre de
Moncorvo a exposição fotográfica “ O Silêncio das
Cegonhas” de Carlos Inácio e Pedro Inácio.

Carlos Inácio rouࢢ as suas primeiras fotografias
a preto e branco em 1973, e desde então tem
parࢢcipado em diversas exposições colecࢢvas de
fotografia. É um apaixonado pela fotografia regis-
tando importantes testemunhos por todo o mundo.
O seu irmão, Pedro Inácio também tem parࢢcipado
em diversas exposições individuais e colecࢢvas
em vários museus e espaços culturais portugueses.
Sendo a natureza um dos seus temas preferidos, o
seu trabalho já foi publicado em diferentes edições
e premiado diversas vezes.

A mostra fotográfica “O Silêncio das Cegonhas”
é promovida pela Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, com o apoio da Direcção Regional de
Cultura do Norte, e estará patente no Centro de
Memória até ao dia 27 Novembro.

1.11.8 Castanha, quenࢢnha e com pou-
cas calorias! (2009-11-11 14:31)

Quem resiste a comprar um pacoࢢnho de castanhas
no meio da rua, em pleno Outono? A chegada do
tempo mais frio traz consigo as castanhas assadas,
cozinhadas em erva-doce, em purés ou doçaria
tradicional portuguesa. Anࢢgamente, a castanha
nhaࢢ um papel importante na alimentação de vários
povos, já que era conhecida como o pão dos pobres.
Em anos maus para a agricultura, a castanha con-
seguia subsࢢtuir os cereais – a farinha de castanha
contém entre 6 a 8 % de proteínas, 3 % de lípidos e
40 %-42 % de gorduras.

Ao contrário dos outros frutos secos, a castanha é
rica em hidratos de carbono complexos, sob a forma
de amido e fibra, e contém pouca proteína e gordura.
Por isso, temmenos calorias do que os outros frutos
secos. De facto, 100g de castanhas apresentam
cerca de 180Kcal, enquanto a mesma quanࢢdade
de amendoins ou amêndoas fornecem cerca de 570
e 620 Kcal, respecࢢvamente. Por outro lado, cerca
de 100 g de castanha fornece aproximadamente um
terço da dose diária recomendada de vitamina E, e
um quarto da de vitamina B6. É ainda uma exce-
lente fonte de minerais como o cálcio, o potássio e
o magnésio.

Se para uns a castanha faz as delícias de um
serão, para outros a ingestão deste fruto é sinónimo
de cólicas intesࢢnais. O truque para minimizar estes
efeitos passa por evitar a combinação da castanha
com pão, arroz, batata e outros alimentos feculen-
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tos. Importa reforçar que o consumo de castanha é
compaࢤvel com o leite e seus derivados, bem como
fruta fresca.

Para além de poder ser comida crua, a castanha
é um fruto muito versáࢢl. Assada, cozida ou em
forma de puré, a castanha pode servir de acompan-
hamento em diversos pratos, pode ser uࢢlizada na
confecção de sopas e guisados e até na produção
de pão, bolos e biscoitos. Há para todos os gostos.
Resta aproveitar!

1.11.9 Azeite previne Alzheimer
(2009-11-11 14:33)

Um composto existente no azeite tem a capacidade
de bloquear a acção das proteínas responsáveis
pelos danos no cérebro e consequente perda de
memória em doentes de Alzheimer, revelam in-
vesࢢgadores da Northwestern University, Estados
Unidos da América (E.U.A.).

Este composto, denominado oleocanthal, altera
a estrutura das proteínas ADDL(amyloid beta-
derived diffusible ligands), fundamentais na fase
inicial da doença.

As proteínas ADDL interrompem a sinapse, processo
que permite a comunicação entre os neurónios,
limitando as funções celulares. O oleocanthal al-
tera a estrutura das proteínas ADDL, impedindo a
intervenção das proteínas na sinapse e, desta forma,
proporcionando a transmissão de informação entre
as células nervosas do cérebro.

Os invesࢢgadores realçam que ainda serão
necessárias mais pesquisas para se poder veri-
ficar como é que o oleocanthal altera a composição
do ADDL.

Os resultados deste estudo foram publicados
na revista Toxicology and Applied Pharmacology.
Fonte: Agrodigital ". Num arࢢgo publicado na Re-
vista Nature, Gary Beauchamp, da Universidade de
Ciências da Filadéfia, responsável pela idenࢢficação
do eleocanthal, nhaࢢ já comparado as qualidades

anࢢ-inflamatórias e analgésicas deste componente
do azeite ao ibuprofeno conhecido anࢢ-inflamatório
cuja uࢢlização prolongada e regular pode causar
problemas renais.

Na Andaluzia, em Espanha, foi promovida uma
campanha designada ’Consume salud, consume
aceite de oliva virgen extra’. Esta campanha teve
como objecࢢvo sensibilizar a comunidade escolar
para a importância da uࢢlização de azeite virgem
extra na alimentação e a consciencialização da
necessidade de uma dieta sã e equilibrada quer nas
refeições escolares quer nas refeições familiares,
em que o azeite é a gordura natural mais adequada
e à qual os grandes cozinheiros internacionais já se
renderam.

Em Itália foi aprovada uma direcࢢva que levará
a que as refeições escolares sejam confeccionadas
com pelo menos 20 % de produtos de Denominação
de Origem Protegida com natural destaque para o
azeite.

Segundo a Associação de Olivicultores de Trás-
os-Montes e Alto Douro (AOTAD) estas noࢤcias vêm
confirmar a necessidade de promover, também em
Portugal, campanhas de informação ao consumidor
quer sobre as vantagens da uࢢlização do azeite na
alimentação, quer sobre os seus bene߶cios para
a saúde, quer ainda sobre as diferentes opções
comerciais de este dispõe.

Segundo a AOTAD “em Portugal, poucos são os
consumidores que têm conhecimento de que
quando estão a adquirir uma garrafa com a simples
designação de "Azeite", estão a adquirir uma mis-
tura de 80 % óleo refinado de azeite (obࢢdo por
processamento químico) com apenas 20 % de azeite
virgem extra”.

A Mesma associação refere que a maioria dos
consumidores nacionais desconhece ainda que os
Azeites de Denominação de Origem Protegida, como
o Azeite de Trás-os-Montes DOP são os únicos em
que a origem e a qualidade são cerࢢficadas por
processos laboratoriais e sensoriais rigorosos.
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Convém recordar, sublinha a AOTAD “que em
Portugal o REGULAMENTO (CE) N.o 182/2009 DA
COMISSÃO de 6 de Março de 2009 que altera o
Regulamento (CE) n.o 1019/2002 relaࢢvo às normas
de comercialização do azeite, que tulaࢢ a obriga-
toriedade a menção do país de origem no rótulo,
não foi ainda objecto de regulamentação, depois
de uma tentaࢢva desonesta, do anterior Ministro
da Agricultura, de uࢢlizar as alterações ao Dec.
Lei nº 16/2004 para reintroduzir a uࢢlização dos
"galheteiros" na restauração”.

A Associação de Olivicultores de Trás-os-Montes
e Alto Douro considera que “é necessário pro-
mover a célere aplicação e regulamentação das
alterações do REGULAMENTO (CE) N.o 182/2009
DA COMISSÃO de 6 de Março de 2009 e reafirmar
a necessidade de serem estabelecidas medidas
concretas que sejam associadas ao reconhecimento
da qualidade diferenciadora do azeite nacional, em
especial as Denominações de Origem Protegida,
como elemento de promoção interna e externa,
em detrimento do simples apoio à auto-suficiência
produࢢva que até agora tem pautadoas orientações
estratégicas nacionais”.

1.11.10 “Noites Seguras”, acção de
sensibilização direccionada
para a população mais jovem
(2009-11-12 22:57)

O Governo Civil do Distrito de Vila Real, em parce-
ria com a Polícia de Segurança Pública e o CRI -
Centro de Recuperação Integrada de Vila Real, vai
promover uma acção de sensibilização direccionada

para a população mais jovem, nomeadamente os
estudantes universitários de Vila Real, relaࢢva aos
comportamentos de risco e excesso de consumo de
álcool nas festas académicas.

Esta acção, que se vem repeࢢndo anualmente,
acontece novamente por ocasião da Semana do
Caloiro da UTAD e consisࢢrá de uma acção de con-
tacto na zona do Piolêdo e também de operações
STOP específicas para este efeito.

A iniciaࢢva pretende chamar a atenção dos jovens
estudantes para o consumo exagerado de álcool e
prevenir situações de risco comportamental sob o
efeito desta substância.

“Noites seguras” foi a designação dada a esta
acção de sensibilização que integra uma campanha
de conselhos para todos aqueles que bebem e
simultaneamente conduzem.

[1] Veja aqui o desdobrável da iniciaࢢva.

1. http://potrica.110mb.com/nioitesseguras.pdf

1.11.11 Jovem do C.T.M Mirandela fica
em séࢢmo lugar no Open de
Ténis de Mesa da Eslováquia
(2009-11-12 22:59)

O atleta cadete do C.T.M.Mirandela, João Geraldo
obteve sensacional 7º lugar na prova individual, do
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Open da Eslováquia em Ténis de Mesa. Conforme
anteriormente noࢢciamos o jovem mirandelense,
acompanhado pelo seu colega de equipa Jorge
Costa, Guilhabreu, orientados pelo treinador Isidro
M. Borges esࢢveram presentes naquele Open inter-
nacional, cumprindo o programa de preparação que
visa a melhor parࢢcipação da equipa nacional de
Cadetes Masculinos, no Campeonato da Europa.

Pelo conjunto de resultados verificados temos
de concluir que, o pequenito mirandelense esteve
brilhante pois, durante os três dias da prova perdeu
apenas na primeira fase mas, haveria de ganhar
o seu grupo e por úlࢢmo quando foi afastado nos
quartos de final pelo francês Robinot alcançando,
apesar disso, uma excelente classificação individual.

Na primeira parte, prova de Equipas, Portugal
derrotou a Bósnia por 3/0 e perdeu com a Bélgica
(B) por 2/3. Na segunda parte desta prova, a jogar
para as posições situadas entre o 14º e o 26º lugar, a
equipa portuguesa começou por derrotar a Turquia
por 2/0 mas perdeu a seguir frente á Dinamarca
por 1/2. De salientar que o Geraldo durante toda a
prova de Equipas não conheceu o sabor amargo da
derrota.

A prova individual não poderia ter começado
da pior forma com a surpreendente derrota por
2/3, frente ao Rogic, Montenegro. Recompôs-se e
derrotou a seguir o dinamarquês S. Jensen por 3/1
e o Malec, Rep. Checa por 3/0 conseguindo ainda
ganhar o grupo. No Mapa Final, de 64 posições, o
João Geraldo ficou isento na primeira eliminatória e
na segunda defrontou e venceu o polaco, Bancosz
por 3/1. Nos oitavos de final teve um osso muito
duro de roer pois defrontou o primeiro cabeça de
série da prova, o húngaro Lakatus a quem venceu
por 3/2, com os parciais de 6/11, 11/7, 8/11, 14/12
e 11/4. Já nos quartos de final foi surpreendido pelo
francês Robinot, ao perder por 1/3, com os parciais
de 11/7, 9/11, 9/11 e 9/11. Pelos parciais registados
e pelo que sabemos do decorrer da parࢢda, temos
de afirmar que o Geraldo poderia mesmo ter ultra-
passado este adversário mas, apesar da derrota,
deixou a promessa de que se poderá vingar em
futuros compromissos.

Devemos ainda referir que a equipa portuguesa
de cadetes que esteve Braࢢslava, não se apresen-
tou na sua melhor condição uma vez que se viu
privada do contributo do sporࢢnguista Diogo Chen,
a contas com uma ligeira gripe. Por outro lado, o
bapࢢsmo internacional do Isidro M. Borges como
treinador residente foi deveras auspicioso e não fora
o atraso de dois anos para um verdadeiro projecto
internacional e poderíamos ter já hoje o valoroso
João Geraldo a poder lutar com mais e melhores
armas pelos tulosࢤ que se disputamna velha Europa.

Ainda assim e em resumo, temos de afirmar o
excelente desempenho do jovem mirandelense
João Geraldo numa prova de elevado nível inter-
nacional, sendo mesmo considerado por alguns
especialistas como sendo um Campeonato Europeu
oficioso.

1.11.12 Cooperaࢢva Soutos Os Cav-
aleiros lança Compota de Cas-
tanha (2009-11-12 23:02)

A Cooperaࢢva Soutos Os Cavaleiros vai lançar o
seu primeiro produto de castanha transformada: a
Compota de Castanha.

A apresentação da Compota vai decorrer durante
a VII Feira da Castanha e Outros Produtos da Terra,
que se realiza este fim-de-semana, dias 14 e 15, em
Lamas, Macedo de Cavaleiros.

Esta compota é confeccionada de forma arte-
sanal, uࢢlizando a castanha da variedade Longal
proveniente dos soutos dos associados da Coopera-
.vaࢢ

O lançamento deste produto vai ao encontro de um
dos objecࢢvos da Cooperaࢢva, nomeadamente o
de apoiar iniciaࢢvas que visem a comercialização e
transformação da castanha em produtos derivados,
privilegiando-se aquelas que partam dos produtores
de castanha, entendidos como principais actores no
processo de desenvolvimento do sector.
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Formalmente consࢢtuída em Setembro de 2007,
a Cooperaࢢva Soutos Os Cavaleiros começou a
ganhar forma com uma iniciaࢢva da Rede Social
de Macedo de Cavaleiros dedicada às práࢢcas cul-
turais nos soutos, que posteriormente levou a que,
em finais de 2006, vários agricultores, ainda sem
personalidade jurídica, se juntassem e vendessem
82 toneladas de castanha. Os resultados posi-
vosࢢ da experiência impulsionaram a criação da
Cooperaࢢva.

1.11.13 Freguesia de Lamas acolhe este
ano a VII edição da Feira da Cas-
tanha eOutros Produtos da Terra
(2009-11-13 23:42)

A Feira da Castanha e Outros Produtos da Terra con-
nuaࢢ este ano a percorrer as freguesias do concelho
de Macedo de Cavaleiros nas quais a produção de
castanha é marca relevante do desenvolvimento
agrícola local. Depois de ter sido realizada em Po-
dence e Corujas, em 2007 e 2008 respecࢢvamente,
é a vez da freguesia de Lamas acolher o certame.

A abertura oficial da VII Feira da Castanha e Outros
Produtos da Terra está marcada para as 16.00 horas
de sábado, dia 14, e contará com a presença do
Governador Civil de Bragança, Dr. Vitor Alves.

Durante dois dias, 14 e 15, a castanha será a
“estrela” do programa, onde não faltará o habitual
concurso da castanha e o tradicional magusto, acom-
panhados por muita animação cultural e musical.

O “Concurso da Castanha da Terra”, a cargo da
Cooperaࢢva Soutos Os Cavaleiros, visa incenࢢvar
o incremento da qualidade deste produto, na
variedade Longal, de suma importância para a
economia do concelho e da região. Ao concurso da
castanha segue-se o Magusto Popular, para o qual
está convidada toda a comunidade.

Em simultâneo à Feira da Castanha vai decorrer
uma mostra de produtos da terra, entre os quais

produtos agrícolas, com especial destaque para a
castanha, e de artesanato, visando a divulgação de
trabalhos de diversos locais do concelho e da região.

A VII edição da Feira da Castanha e Outros Pro-
dutos da Terra é organizada pela Câmara Municipal
e Santa Casa da Misericórdia de Macedo de Cav-
aleiros, através do Projecto Trampolim, pela Junta
de Freguesia de Lamas e pela Cooperaࢢva Soutos
Os Cavaleiros.

1.11.14 Os conselhos do Dr. Gardete Cor-
reia no Dia Internacional da Dia-
betes (2009-11-17 14:21)

Hoje dia 14 de Novembro assinala-se o dia In-
ternacional da Diabetes. Esta doença crónica
caracteriza-se pelo aumento dos níveis de açúcar
(glicose) no sangue e pela incapacidade do organ-
ismo em transformar toda a glicose proveniente dos
alimentos.

A diabetes é uma doença em crescimento, que
aࢢnge cada vez mais pessoas em todo o mundo e
em idades mais jovens. Em Portugal assiste-se a um
aumento crescente desta patologia, o que muito
tem preocupado os responsáveis nacionais pela
saúde. Mas a diabetes em cerca de 50 % dos casos
resulta de alguns erros alimentares e de modos de
vida que negligenciam a acࢢvidade ߶sica.
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Devidamente tratada, a diabetes não impede o
doente de ter uma vida perfeitamente normal e
autónoma. Contudo, é fundamental que o diabéࢢco
se ajude a si mesmo, autcontrolando a sua doença.

Neste dia Internacional do diabéࢢco o Noࢤcias
do Nordeste foi ouvir um especialista no assunto. O
Dr. Luis Gardete Correia, da [1] Associação Protec-
tora dos Diabéࢢcos de Portugal , recorda-nos alguns
conselhos e os procedimentos mais correctos a ter
em conta no dia-a-dia para evitar esta doença.

Ouvir:

1. http://www.apdp.pt/default.asp

1.11.15 Nova geração de campeões
(2009-11-17 14:24)

Decorreu no passado sábado, no Pavilhão do C.T.M.,
uma acࢢvidade inserida no Projecto XAIÔ mas desta
feita, inteiramente desࢢnada à classe de Passarinhos
que, neste momento, poderão ser apelidados como
sendo uma nova geração de campeões que está em
formação.

Esta classe, não sendo oficial e não tendo por isso
quadro compeࢢࢢvo regular é muito importante no
senࢢdo de proporcionar às crianças que começam
a práࢢca da modalidade a sua melhor integração
sem terem de suportar grandes diferenças de idade
no escalão de Iniciados. Assim, são considerados
Passarinhos todas as crianças que tenham até oito
anos de idade e tenham disputado os Campeonatos

Regionais Transmontanos até duas vezes.

O dia começou às dez horas, com a presença
de quase quarenta atletas que fizeram durante toda
a manhã a Fase Inicial de uma Prova/Convívio onde,
o mais importante era uma primeira abordagem à
compeࢢção. O almoço foi servido na parte superior
do Pavilhão e contou com a colaboração de toda a
estrutura do clube que, enquanto os “campeões”
iam jogando, foram distribuindo por uma mesa
enorme o franguinho, o arroz, as batatas fritas, os
sumos bem, não faltava nada e até a fome também
já não faltava.

Depois do merecido almoço, voltou a compeࢢção
para realizar as Fases Finais em que todos jogaram
muito. Mesmo os que ainda quase não acertam na
bola também veramࢢ o direito de disputar jogos
que, para eles, era como se de uma final europeia
se tratasse.

Disputaram-se as finais e discuࢢram-se todos os
lugares da classificação. No entanto, ficaram com a
certeza e com a saࢢsfação de que todos ganharam,
porque todos parࢢciparam num são convívio de-
sporࢢvo.

Durante o dia, O MIRANDELA teve oportunidade
de falar com Isidro Borges, Presidente do clube mi-
randelense que nos disse: “Estou verdadeiramente
contente com tudo o que se está a passar aqui no
nosso Pavilhão. Por um lado, temos aqui dezenas
de crianças do nosso clube e muitas delas estão a
fazer o seu bapࢢsmo à compeࢢção. Por outro e
mais importante ainda, é o elevado número de pais
presentes o que indica que o nosso invesࢢmento
vai ter um bom futuro pelo enquadramento familiar
aqui demonstrado. Para o C.T.M.Mirandela, os
escalões de formação vão conࢢnuar a ser a principal
razão da nossa existência”.
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1.11.16 Macedo de Cavaleiros assi-
nala Semana Europeia da Pre-
venção da Produção de Resíduos
(2009-11-19 20:58)

No âmbito das comemorações da Semana Europeia
da Prevenção da Produção de Resíduos, que irão
decorrer de 21 a 29 deste mês, a Câmara Municipal
de Macedo de Cavaleiros vai desenvolver, através da
Ecoteca, um conjunto de acࢢvidades subordinadas
à temáࢢca dos resíduos.

As iniciaࢢvas visam divulgar estratégias e políࢢcas
de prevenção de resíduos, mobilizar as pessoas para
a prevenção da produção de resíduos, demonstrar
como o consumo afecta directamente o ambiente e
as alterações climáࢢcas e destacar a relação entre
a redução de resíduos e o desenvolvimento susten-
tável.

No dia 21, sábado, realiza-se no Centro Cultural
de Macedo de Cavaleiros o Atelier de Reuࢢlização
“Construção de Instrumentos Musicais”, no qual
serão elaborados instrumentos musicais, como
maracas, reque-reques, tan-tans, flautas de pã, cor-
netas e megafones, uࢢlizando apenas materiais de
desperdício. O Atelier servirá também para fomen-
tar dinâmicas de grupo, jogos musicais e ambientais.

O Atelier de Reuࢢlização desࢢna-se à comunidade
em geral, mediante inscrição, podendo os inter-
essados inscrever-se através do e-mail ecoteca
_macedo@yahoo.com. O número máximo de in-
scrições é de 20 pessoas.

Ainda no âmbito das comemorações da Semana
Europeia da Prevenção da Produção de Resíduos,
a Ecoteca vai organizar duas palestras, dirigidas
a toda a comunidade, subordinadas à temáࢢca
“Vamos Reduzir e Reciclar!”. Na quinta-feira, dia 19,
a palestra decorrerá, pelas 20.30 horas, na Junta de
Freguesia de Vale de Prados, e no dia 26, na Junta
de Freguesia dos Olmos.

1.11.17 AECT aprova um Plano de Em-
prego e 3programas de intercâm-
bio de estudantes (2009-11-19 20:59)

Teve lugar no município salamanquino de Trabanca
uma reunião do Conselho de Coordenação do
Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial
Duero-Douro (AECT), com o fim de aprovar vários
projectos de diverso carácter (emprego, ambiente,
desenvolvimento rural e cooperação transfronteir-
iça) que influirão nos 120.143 cidadãos que moram
na área fronteiriça de acção do AECT.

A reunião teve pontos comuns para os membros
do Conselho Sectorial de Desenvolvimento Local,
Novas Tecnologias, Educação, Formação e Emprego,
já que em primeiro lugar foi aprovado o conteúdo do
Plano de Emprego (Plano Territorial de Geração de
Novas Oportunidades de Emprego) que enfaࢢzará
em duas áreas estratégica: social e educaࢢva.

Para completar e levar à práࢢca um Plano de
Emprego completo o mais próximo possível à situ-
ação actual os técnicos do Agrupamento manterão
reuniões com as 187 enࢢdades integradoras da
mesma, com o fim de fazer uma recolha de ideias
e incluir os pormenores de cada enࢢdade. Este
trabalho de campo conࢢnuará como um debate
amplo com as organizações sindicais do território e
com a sociedade civil.

O Conselho Sectorial aprovou ainda três progra-
mas de intercâmbio de estudantes espanhóis e
portugueses. O objecࢢvo é inculcar aos jovens a
ideia de que não existe uma fronteira e de que
ambos países são amigos. Em primeiro lugar, será
realizado um intercâmbio de um dia de duração de
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400 alunos e alunas que visitarão as escolas dos dois
lados da fronteira. Para este projecto, denominado
“Vamos conhecer-nos” foi solicitado um subsídio de
9.400 €.

O segundo dos programas consࢢtui-se por inter-
câmbios duma semana de duração, 25 meninos
por semana, durante seis semanas. Terá lugar em
Verão e para eles serão uࢢlizadas as instalações das
escolas portuguesas e espanholas situadas dentro
do campo de acção do AECT Duero-Douro.

Por úlࢢmo, também foi aprovado um programa
de teatro nas aulas. Este concurso será desen-
volvido nas diferentes escolas dum lado e de outro
da Raia. As crianças portuguesas actuarão nas
escolas espanholas e vice-versa. Em conjunto, para
estes três programas, denominados no seu conjunto
“Juventude em Acção” foi apresentado um relatório
para a União Europeia solicitando um subsídio de
55.000€.

Além da educação e emprego, o Conselho de
Coordenação debateu projectos de diverso carácter.
Foi proposta, por exemplo, a aprovação das bases
para recolher ideias e projectos dentro do Programa
Operacional de Cooperação Transfronteiriça Es-
panha – Portugal 2009-2013.

Por úlࢢmo, candidatar-se-á ao Plano de Convergên-
cia Interior de Castela e Leão, cujo fim é eliminar
progressivamente os desequilíbrios económicos e
demográficos entre as províncias e territórios da
Comunidade, através do Plano PROVERE (Program
de Valorização dos Recursos Endógenos).

Este Plano permiࢢrá o AECT elaborar um pro-
grama de invesࢢmento público e privado em todo o
território, estabelecendo de forma antecipada quais
serão os invesࢢmentos mais rentáveis em cada
município (um estudo de viabilidade e uma análise
socioeconómica futura do município em causa).

1.11.18 Associação de Empresas de dis-
tribuição visita Trás-os-Montes
(2009-11-20 14:29)

Está a decorrer na região transmontana uma visita
da Associação Portuguesa de Empresas de Dis-
tribuição (APED) que tem como o principal objecࢢvo
dar a conhecer o que de melhor a agricultura da
região produz e os produtos que possui para ofer-
ecer quer ao nível da qualidade quer ao nível do
potencial produࢢvo.

Este encontro foi promovido pela Confederação
de Agricultura Portuguesa (CAP) e pela Associação
de Olivicultores da região de Trás-os-Montes e alto
Douro (AOTAD), com o intuito de divulgar e fazer
uma apresentação genérica de todos os embal-
adores regionais e o conhecimento da capacidade
agro-industrial da fileira.

Hoje, dia 18 de Novembro, será realizada uma
apresentação geral das potencialidades regionais
quer ao nível de quanࢢdade de produção regional
quer ao nível do número de empresas regionais e
qualidade associada.

A delegação da APED será composta por rep-
resentantes de grandes super߶cies comerciais
especialmente direccionados para a aquisição de
azeite.

1.11.19 IPB e Câmara Municipal de
Mogadouro lançam cursos
de Especialização Tecnológica
(2009-11-20 14:31)

Inicia-se amanhã, dia 19 de Novembro, em Mo-
gadouro, a cerimónia de Abertura do Ano Lecࢢvo
2009-2010 para os Cursos de Especialização Tec-
nológica(CET’S).

Nesta cerimónia, que terá lugar pelas 11h00
nas instalações desࢢnadas aos CET’s no Complexo
Desporࢢvo de Mogadouro, estarão presentes o
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Presidente do Insࢢtuto Politécnico de Bragança, So-
brinho Teixeira, e o Presidente da Câmara Municipal
de Mogadouro, António Machado.

Os Cursos de Especialização Tecnológica são cursos
pós secundários que visam a aquisição do nível 4 de
formação profissional e conferem um Diploma de
Especialização Tecnológica (DET). Os tularesࢢ de um
DET podem, posteriormente, prosseguir os estudos
de ensino superior (Licenciatura).

Estes CET’s ministrados em Mogadouro são fruto de
uma parceria entre o Insࢢtuto Politécnico de Bra-
gança e o Município de Mogadouro, e desࢢnam-se
a potenciar a coesão regional.

Neste momento decorrem nesta vila dois Cur-
sos: Secretariado e Assessoria Administraࢢva e
Desenvolvimento de Produtos Mulࢢmédia que são
frequentados por cerca de 50 alunos oriundos de
todo o País e Cabo Verde.

1.11.20 Maia eMadeira na rota doMiran-
dela (2009-11-20 14:32)

Muita acࢢvidade prevista para o próximo fim-de-
semana para as três equipas que disputam os
Campeonatos Nacionais de Equipas, no escalão de
seniores masculinos e femininos. No entanto, antes
de falarmos da quanࢢdade de encontros e até do
lugar onde se vão disputar parece-nos muito mais
importante referir que, todas as equipas vão ter
compromissos de inegável qualidade pois, todas
elas vão ter dos chamados “jogos grandes” uma vez
que, todas vão defrontar equipas que disputam com
o Mirandela, os primeiros lugares da classificação
geral.

Começando pela 3ª Divisão Masculina, devemos
referir que vão ser muitas as dificuldades que a
jovem equipa orientada pelo professor Jorge Carlos
irá senࢢr, na sua deslocação ao São Cosme, ali

nos arredores da cidade da Maia pois, como é do
conhecimento geral, temos muita juventude que
ponࢢfica na equipa mirandelense e por outro lado,
está a qualidade da formação maiata que é por to-
dos considerada como uma forte candidata à subida
de divisão. Após a realização da quinta jornada,
a equipa mirandelense soma três vitórias mas, as
duas derrotas tangenciais por 3/4 reࢢram espaço
para qualquer desaire se pretenderem conࢢnuar a
lutar pelo primeiro lugar e a consequente subida de
divisão.

Passando para as penta campeãs nacionais, para
dizer que vão de abalada até à ilha da Madeira, para
defrontarem no sábado o G.D.Estreito e na manhã
de domingo, vão até ao concelho da Calheta, para
defrontarem a formação da Ponta do Pargo. Se o
encontro marcado para sábado não encerra quais-
quer dificuldade para o C.T.M.Mirandela chegar á
vitória, já o mesmo não se pode afirmar do encontro
de domingo, onde se vão encontrar as duas únicas
equipas que este ano, ainda não conheceram o
sabor amargo da derrota.

Nesta fase do campeonato, nada sendo deci-
sivo para a atribuição do tuloࢤ nacional vai jogar-se
mais para a ordenação das equipas para a dis-
puta do Play Off uma vez que, neste momento a
classificação é liderada pelo C.T.M.Mirandela mas,
apenas por ter mais um encontro realizado. Vai ser
interessante seguir o encontro do próximo domingo.

Por úlࢢmo, no sábado, jogo grande no pavilhão
do C.T.M., em Mirandela, pela visita do comandante
à condição, o Ginásio de Valbom. Sendo neste
momento as únicas equipas que somam por vitórias
todos os encontros disputados e principalmente,
depois de cada equipa ter vencido por igual marca,
4/1, o A.C.M.Coimbra apresentam-se agora como
sendo os principais candidatos para a subida ao es-
calão maior do Ténis deMesa no nosso país. As duas
equipas apresentam-se fortemente apetrechadas e
vão proporcionar um grande espectáculo desporࢢvo
a todos quantos se deslocarem ao Pavilhão do
C.T.M., na Reginorde.
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1.11.21 Exposição Rios Douro é in-
augurada em Dezembro
(2009-11-24 19:56)

A exposição “Rios Douro” será inaugurada a 14 de
Dezembro na sede do Museu do Douro, no Peso da
Régua.

A exposição é aberta ao público no dia em que
se comemora o 8º Aniversário da classificação desta
região vinhateira como Património da Humanidade,
enquanto Paisagem Cultural Evoluࢢva e Viva.

O director do museu, Fernando Maia Pinto, referiu
que a exposição presta "homenagem ao rio Douro,
o actor principal" deste território.

A exposição viverá de diferentes olhares, assentes
em diferentes suportes, como a pintura, etnografia
e a fotografia. Além da paisagem, estarão patentes
os costumes da população que habita o vale, numa
perspecࢢva cultural e etnológica.

Esta exposição virá subsࢢtuir a exposição ante-
rior dedicada a "Barão de Forrester”, que recebeu
40 mil visitantes durante o período que esteve
patente ao público.

1.11.22 Câmara de Vimioso incenࢢva a
natalidade (2009-11-24 19:58)

A Câmara de Vimioso, no Nordeste Transmontano,
vai criar mais um incenࢢvo à natalidade assumindo
a parࢢr de Janeiro os custos de algumas vacinas
para as crianças do concelho.
A medida foi aprovada em reunião de Câmara e ne-
cessita ainda da luz verde da assembleia municipal,
onde será apreciada em Dezembro.

A autarquia pretende ajudar as famílias pagando
duas vacinas para a meningite e diarreia com um
custo que ronda os 400 euros.

As crianças contempladas serão as 175 que desde
2002 receberam o incenࢢvo anual de mil euros

disponibilizado pela autarquia como medida para
combater a deserࢢficação e o envelhecimento.

O concelho transmontano foi o primeiro a avançar
com incenࢢvos à natalidade e outros como a
disponibilização de terrenos a preços simbólicos de
um cênࢢmo na zona industrial.

1.11.23 Apesar de montada a instalação
eléctrica, canil está a funcionar
às escuras (2009-11-24 20:02)

Há perto de um ano que as instalações do Centro
de Protecção Animal do Vale do Douro Norte, a fun-
cionar na aldeia de Mosteiro, concelho de Vila Real
funciona desde o início do ano semenergia eléctrica.

Durante o Inverno, em que anoitece mais cedo,
os serviços têm que encerrar quando a luz do dia
acaba. Apesar de as lâmpadas estarem colocadas
e a instalação eléctrica montada, ainda falta ser
efectuada a ligação da rede pública ao canil intermu-
nicipal que acolhe os animais dos concelhos de Vila
Real, Alijó, Sabrosa, Murça, Régua, Santa Marta de
Penaguião e Mesão Frio.

O problema está em vias de ser solucionado,
mas entretanto os animais que são recolhidos nos
sete concelhos de Vila real conࢢnuam a dar entrada
num espaço que mergulha na escuridão assim que
se apaga a luz do sol.
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1.11.24 Sérgio Ramos sagra-se campeão
Regional de Maratonas em BTT
(2009-11-24 20:03)

Chegou ao fim o primeiro Campeonato Regional
de Maratonas em BTT (XCM) organizado pela As-
sociação de Ciclismo de Bragança e que percorreu
mais de 600km por algumas das mais fantásࢢcas
paisagens de Trás-os-Montes e Alto Douro: Freixo de
Espada à Cinta, Macedo de Cavaleiros, Vila Flor, Vila
Real, Bragança, Chaves, Vilar do Monte e finalmente
Mirandela.

Num misto de percursos que alternaram entre
o fisicamente muito duro e técnico ou mais rolante,
dependendo das caracterísࢢcas de cada região, com
extensões médias de 75km, os organizadores de
cada prova esࢢveram à altura do evento, seleccio-
nando percursos adaptados tanto à compeࢢção
como ao lazer, sempre tentando mostrar o que de
melhor existe na sua região, tanto a nível paisagís-
coࢢ como gastronómico.

Logo na prova de abertura se percebeu que se-
ria uma longa compeࢢção entre dois candidatos,
já que ritmo imposto desde o início por Manuel
Melo e Sérgio Ramos (à esquerda na foto) lhes
possibilitou um fuga a dois que viria a terminar
com a vitória de Sérgio Ramos ao comando da sua
Specialized S-Works. A parࢢr daí o primeiro lugar
foi alternando entre ambos, mantendo sempre con-
fortável vantagem para os candidatos aos terceiro
lugar: Francisco Anjos, Pedro Botelho, Francisco

Fernandes e Nuno Almeida, aos quais se viria juntar,
a duas provas do final, Nuno Miranda.

A prova final, onde nenhuma das posições do
pódio estava segura, foi disputada no duríssimo per-
curso de Mirandela; quer pela alࢢmetria, quer pelo
terreno de pura água e lama ao longo de mais de
80km. Arrancando para esta prova final em 2.º lugar
e a apenas 20 pontos do 1.º classificado Manuel
Melo, Sérgio Ramos teve de arriscar tudo, entrando
no quarteto que iria protagonizar uma fuga decisiva
logo a parࢢr dos quilómetros iniciais, formado por
Ricardo Vilela, Luís Lameira, Nuno Miranda e Sérgio
Ramos, sagrando-se no final Nuno Miranda como
vencedor, seguidos de Ricardo Vilela e Sérgio Ramos.
Manuel Melo viria a concluir em 6.º lugar, o que se
traduziu na vitória final de Sérgio Ramos.

Classificação final do 1.º Open Regional de XCM:

1.º Sérgio Ramos – BICICAR Team (Vila Real) – 1305
pontos;
2.ºManuelMelo – Librety Seguros / Run&Bike / Spe-
cialized (Chaves) – 1280 pontos;
3.º Nuno Miranda – Skoda / Irmãos Leite / Bicicar /
Tourencinho (Vila Real) – 1115 pontos;
4.º Pedro Botelho – BICICAR Team (Vila Real) – 1000
pontos;
5.º Francisco Fernandes – Valbike //Chaves (Chaves)
– 930 pontos.

1.11.25 Belmiro de Azevedo está a inve-
sࢢr em pomares no Vale da Vilar-
iça (2009-11-24 20:06)

Já é do conhecimento público que Belmiro de
Azevedo, o "patrão" da Sonae, está a invesࢢr na
plantação de pomares no vale das Vilariça. A riqueza
agrícola deste vale, agora ainda mais valorizado pelo
sistema de rega das barragens recentemente
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construídas, está a aguçar o apeࢢte de grandes
invesࢢdores.

Uma das empresas da holding privada de Belmiro
de Azevedo vai fazer uma plantação de árvores de
fruto que poderá aࢢngir os quarenta hectares.

A Prosa- Produtos e Serviços Agrícolas, uma em-
presa da holding do "patrão" da Sonae, , com sede
no Marco de Canaveses é e vai ser a responsável
pelo invesࢢmento. Esta empresa já se dedica ac-
tualmente ao comércio de frutas e de produtos
horࢤcolas.

Os produtos agrícolas do vale da Vilariça sem-
pre foram cobiçados pelas grandes cadeias de
distribuição alimentar, mas agora são as grandes
empresas que se começam a instalar no local.

Os agricultores naturais vêem o processo com
alguma preocupação, conࢢnuando alguns deles a
insisࢢr nas técnicas e nos métodos de produção
mais tradicionais e já um pouco anࢢquados.

A entrada das grandes cadeias de distribuição
de produtos horࢤcolas e fruࢤcolas no vale poderá
alterar as relações económicas até há pouco esta-
belecidas, podendo ser completamente alterado
e desvirtuado todo o processo de produção e dis-
tribuição local, facto que poderá também acarretar
algumas consequências económicas para as famílias
de pequenos e médios produtores autóctones.

1.11.26 Projecto de promoção do
Empreendedorismo foi apre-
sentado no centro Cultural
de Macedo de Cavaleiros
(2009-11-26 23:17)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
vai desenvolver, em parceria com a Santa Casa
da Misericórdia de Macedo de Cavaleiros, o Pro-
jecto “Empreendu - Empreendedorismo e Inovação”.

A apresentação do Projecto ao público realiza-

se na próxima quinta-feira (dia 26), pelas 16.30
horas, Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros.

Trata-se de um projecto de promoção do em-
preendedorismo e de fomento da cultura em-
preendedora, mediante um conjunto de acࢢvidades
envolvendo a comunidade escolar, associações,
empresas ligadas ao sector turísࢢco, Presidentes
das Juntas de Freguesia e população em geral.

No âmbito Projecto “Empreendu - Empreende-
dorismo e Inovação” serão desenvolvidas as acções
“Escola Iniciaࢢva”, “Valor Associaࢢvo”, “Empreende-
dorismo Turísࢢco”, “Presidência Empreendedora” e
“Saber Ser Empreendedor”.

A acção “Escola Iniciaࢢva” abrangerá todos os
alunos que frequentam o ensino básico e tem como
objecࢢvo promover o espírito empreendedor junto
da comunidade escolar, mostrando a importância
da adopção de uma aࢢtude empreendedora desde
os primeiros anos de formação. Nesse senࢢdo,
os professores serão sensibilizados para adoptar
metodologias de ensino-aprendizagem predominan-
temente acࢢvas, com realização de acࢢvidades de
educação para o empreendedorismo, de modo a
fomentar nos alunos uma aࢢtude empreendedora,
pró-acࢢva e inovadora. Esta acção será desenvolvida
ao longo do presente ano lecࢢvo.

Num concelho onde se regista um importante
número de associações, a Câmara Municipal,
através da acção “Valor Associaࢢvo”, vai levar a cabo
acções de promoção do empreendedorismo associa-
,voࢢ junto das associações locais, com o objecࢢvo
de promover o estabelecimento de parcerias e o
desenvolvimento de acções parࢢlhadas. Esta per-
specࢢva centra-se no facto de o desenvolvimento
de acࢢvidades empreendedoras e inovadoras ser
entendido como um ponto importante para a parࢢc-
ipação cívica.

No sector turísࢢco, no qual a Câmara Municipal
tem criado as condições para tornar o concelho
mais atracࢢvo e que têm caࢢvado o invesࢢmento
de enࢢdades externas ao concelho, a Autarquia
pretende desenvolver junto das empresas ligadas
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ao sector turísࢢco, através da acção “Empreende-
dorismo Turísࢢco”, iniciaࢢvas que fomentem a
adopção de uma postura mais empreendedora e
inovadora, tendo em conta a realidade local e cen-
trada na riqueza cultural e na tradição do concelho.

Com a acção “Presidência Empreendedora”
pretende-se colocar todos os Presidentes de Junta
do concelho de Macedo de Cavaleiros em formação.
Trata-se de um projecto inovador e importante que
tem como o objecࢢvo dotar os mesmo de ferramen-
tas e métodos para uma melhor e mais adequada
organização e gestão das Juntas de Freguesia. Este
projecto é uma aposta na formação destas pessoas,
mas é igualmente um invesࢢmento no desenvolvi-
mento das freguesias.

A acção “Saber Ser Empreendedor” será dirigida à
comunidade em geral, mas sobretudo às pessoas
que possuem mais habilitações e se encontram
em situação de desemprego, apostando-se no
empreendedorismo local como um dos mais im-
portantes factores para o desenvolvimento e
sustentabilidade do concelho. Serão organizados
cursos de formação que esࢢmulem os cidadãos mais
dinâmicos e empreendedores a desenvolverem ini-
ciaࢢvas inovadoras, colocando as suas competências
ao serviço da comunidade e para proveito de todos.

1.11.27 Dia Internacional da Luta Con-
tra a Violência Domésࢢca
(2009-11-26 23:18)

O ACES Nordeste assinala hoje, 25 de Novembro, o
Dia Internacional da Luta Contra a Violência Domés-
caࢢ com várias acções a decorrer por iniciaࢢva de
alguns dos seus Centros de Saúde (CS).

Sob a designação de "Crime Escondido" o Nú-
cleo de Violência Domésࢢca do CS de Mirandela
I, vai desenvolver algumas acções ao longo do dia.
Pelas 08h00 será divulgada, mediante afixação no
CS, a Imagem padronizada para todos os Núcleos
de Violência Domésࢢca do ACES do Alto Trás-os-
Montes I Nordeste. Ainda durante a manhã irão

ser distribuídos laços brancos aos Utentes e aos
Profissionais de Saúde.

Pelas 14h00 terá lugar uma reunião com repre-
sentantes das várias enࢢdades parceiras na luta
contra este flagelo, a saber, GNR e PSP, Segurança
Social; Câmara Municipal; Juntas de Freguesia;
Igreja; Centro de Saúde e Hospital; Associações de
Estudantes (Escola Secundária, IPB e Piaget) e ainda
a Comunicação Social. O objecࢢvo deste encontro é
a promoção do trabalho em rede em bene߶cio das
víࢢmas de Violência Domésࢢca e o desenvolver de
um trabalho conjunto de sensibilização e prevenção.

Ao longo do dia a rádio local, Terra Quente FM,
divulgará o testemunho real de uma víࢢma de Vio-
lência Domésࢢca, em acompanhamento no Núcleo
do Centro de Saúde de Mirandela I, com o intuito
de fazer chegar a sua mensagem a todas as outras
víࢢmas que vivem na obscuridade de um “Crime
Escondido”.

O Núcleo de Prevenção e Combate à Violência
Domésࢢca de Miranda do Douro vai também assi-
nalar esta data com o desenvolvimento de uma
Campanha de informação e sensibilização.

Esta campanha contará, também, com a colabo-
ração de todas as enࢢdades locais (Câmara Munici-
pal, Guarda Nacional Republicana, Agrupamento de
Escolas, Juntas de Freguesia, Paroquia de Miranda
do Douro e o Centro de Saúde).
Além de uma acção de sensibilização pontual, a
ter lugar pelas 20h30, decorrerá uma exposição de
materiais alusivos ao tema na Biblioteca Municipal,
que se prolongará pelos dias 26 e 27.

O núcleo de Violência Domésࢢca do Centro de
Saúde de Carrazeda de Ansiães vai comemorar o dia
através de um desfile pelas ruas da vila, a parࢢr das
10 horas da manhã, com a colaboração da Escola
Profissional.

Cada pessoa levará uma faixa com palavras alu-
sivas ao tema e vão ser distribuídos cravos a todas
as mulheres.
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1.11.28 Biblioteca Municipal de Torre de
Moncorvo promove leitura entre
os mais jovens (2009-11-26 23:19)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, através
da Biblioteca Municipal, promoveu no passado dia
24 de Novembro, terça-feira, dois ateliers de leitura:
“ Sótão e Outros Medos” e “ Histórias ao Telefone.

Os ateliers, produzidos e realizados pelo Grupo
Sótão, decorreram no Polivalente da Biblioteca
Municipal e veramࢢ o apoio da Direcção-Geral do
Livro e das Bibliotecas.

Cada atelier, com a duração de três horas, con-
tou com a parࢢcipação de cerca de 20 alunos do
ensino básico, tendo como principal objecࢢvo a
promoção da leitura, entre os mais novos.

O primeiro atelier, “Sótão e outros Medos”, teve
início às 9h30 e além da leitura do livro “O Pequeno
Livro dos Medos”, de Sérgio Godinho, os mais
pequenos veramࢢ a oportunidade de parࢢcipar
num debate sobre os medos, imaginar e construir
uma história. O segundo, “Histórias ao Telefone”,
decorreu durante a tarde e as crianças puderam
ouvir histórias ao telefone, escrevê-las e depois
fazer uma leitura colecࢢva dessas histórias e outras
do livro.

Esta iniciaࢢva insere-se no Programa Iࢢnerâncias e
resulta de uma parceria entre a Direcção-Geral do
Livro e das Bibliotecas e a Câmaras Municipais.

1.11.29 Autarquia de Valpaços assina
protocolo para recolha de
roupa, calçado e brinquedos
(2009-11-28 20:44)

A Câmara Municipal de Valpaços e a empresa “Ul-
triplo”, com sede em Braga, vão promover a recolha
selecࢢva de roupa, calçado e brinquedos no con-
celho valpacense. Para tal, foi celebrado, na semana
passada, um Protocolo de Colaboração, que não
acarreta quaisquer custos ou encargos financeiros
para a autarquia, em que aquela empresa se com-
promete a colocar contentores em vários pontos
do concelho, nomeadamente junto aos Ecopontos,
bem como proceder à respecࢢva recolha, três vezes
por semana.

Além de colmatar as necessidades da população
do concelho e do país, o material recolhido será
também enviado para África, Iraque, Turquia e Síria.

Além do carácter social, a iniciaࢢva tem tam-
bém uma preocupação ambiental, já que a recolha
selecࢢva destes produtos permiࢢrá reduzir a quanࢢ-
dade de resíduos sólidos domésࢢcos produzidos no
concelho, com claras vantagens para o município,
quer do ponto de vista ambiental, quer financeiro.

Depois do processo de triagem, tudo o que for
recolhido e cujo estado não permita ser distribuído,
bem como os sacos onde se colocam as roupas,
serão entregues para reciclagem. Todos os materiais
usados na construção dos contentores seguem as
regras ambientais da União Europeia.

1.11.30 Médicos recorrem a ensaio clíni-
cos para acederem às melhores
terapêuࢢcas no combate ao Can-
cro do Pulmão (2009-11-28 20:52)

As novas terapêuࢢcas têm contribuído para um
aumento da esperança de vida dos doentes. Se há
uns anos a sobrevida era diminuta rondando os 8 e
10 meses, hoje com alguns tratamentos de primeira
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linha é possível alcançar valores de sobrevida na
ordem dos 14 / 15 meses.

O Cancro do Pulmão, a realidade portuguesa e
as terapêuࢢcas foram alguns dos temas abordados
num dos painéis que compuseram o 13º Simpósio
Nacional da A.P.F.H (Associação Portuguesa de
Farmacêuࢢcos Hospitalares). Este foi um espaço
de debate que contou com a colaboração de mem-
bros do Grupo de Estudos do Cancro do Pulmão
que, apesar de apresentarem um panorama pouco
animador no que se refere ao crescente número de
novos casos, revelam que nos úlࢢmos anos tem-se
assisࢢdo a um aumento da sobrevida dos doentes e
a uma crescente qualidade de vida.

O cancro é a patologia que mais irá crescer nos
próximos anos, sendo o cancro do pulmão o terceiro
com maior taxa de incidência, depois do cancro da
mama e da próstata. Em Portugal os dados apontam
para uma taxa de incidência anual de 3500 novos
casos por ano.

Segundo Bárbara Parente, Directora do Serviço
de Pneumologia do Centro Hospitalar de Vila Nova
de Gaia ”são vários os estudos a demonstrar van-
tagens em terapêuࢢcas de segunda linha e, mais
recentemente, pontualmente em terapêuࢢcas de
terceira linha, que trouxeram bene߶cios na sobre-
vivência mas também na qualidade de vida dos
doentes. Também o aparecimento de novos e exce-
lentes fármacos de primeira linha têm contribuído
para um aumento da esperança de vida dos doentes.

Se há uns anos a sobrevida era diminuta, ron-
dando os 8 e 10 meses, hoje existem terapêuࢢcas
inovadoras que permitem alcançar valores de so-
brevida que variam em torno dos 14 / 15 meses.
No entanto, algumas destas terapêuࢢcas ainda não
estão totalmente acessíveis, uma vez que aguardam
reembolso.

Neste momento os ensaios clínicos são uma
das formas, além das Autorizações de Uࢢlização
Especial, que os médicos possuem para aceder
a estas novas terapias de primeira linha que rev-
elam ser amelhor opção para tratar alguns doentes.”

Para António Araújo, Oncologista do Insࢢtuto
Português de Oncologia do Porto “o cancro neste
momento está sub-financiado em Portugal e dizer-se
que se gasta muito dinheiro para o tratamento dos
doentes oncológicos é falso". Cabe aos médicos
disponibilizar aos seus doentes as melhores ter-
apêuࢢcas, pelo que "não se jusࢢfica que se atrase
a introdução de novos fármacos por factores mera-
mente económicos.

A bem da transparência deveria haver um índice
reconhecido por todos até onde a sociedade estaria
disposta a gasta com os fármacos invodadores, de
modo a haver equidade no tratamento dos nossos
doentes. Equidade verࢢcal, para que todos os
doentes com uma determinada patologia dentro
de um hospital vessemࢢ acesso ao fármaco mais
indicado. Equidade horizontal, para que um doente
com uma determinada patologia vesseࢢ acesso aos
mesmos medicamentos independentemente da
unidade de saúde em que esteja a ser tratado". Há
que ultrapassar obstáculos para oferecer o melhor
tratamento possível aos doentes o que para António
Araújo é uma luta diária.

No simpósio que decorreu com o apoio da Lilly
Portugal, o painel:”Cancro do Pulmão – O que há de
novo?”, procurou debater uma doença oncológica
que apresenta uma elevada taxa de incidência,
a qual o GECP (Grupo de Estudos do Cancro do
Pulmão) procura combater através da troca de
experiências e da invesࢢgação que promove e de-
senvolve na área da oncologia pulmonar.

Sobre o Grupo de Estudos do Cancro do Pulmão
(GECP)

O Grupo de Estudos do Cancro do Pulmão (GECP)
surgiu em 2000 como resultado da necessidade de
juntar esforços na promoção do conhecimento em
Oncologia Pulmonar.

De uma forma interdisciplinar, reúne oncologistas,
cirurgiões torácicos, radioterapeutas, pneumolo-
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gistas, imagiologistas, patologistas e outros. Este
grupo de estudos tem como objecࢢvos: dinamizar
o desenvolvimento de unidades de oncologia com
interesse no cancro do pulmão; promover a ligação
e a troca de opiniões entre as pessoas com interesse
parࢢcular no cancro do pulmão; facilitar e incenࢢvar
a troca de experiências e fomentar a invesࢢgação em
oncologia pulmonar, criando estruturas de apoio à
invesࢢgação básica e à invesࢢgação clínica. Parte do
trabalho dos profissionais que integra o GECP passa
pela realização de ensaios clínicos mulࢢcentricos
e mulࢢdisciplinares e pela promoção de reuniões
bi-anuais de actualização em cancro do pulmão,
procurando sempre aumentar a taxa de sobrevida
dos doentes e contribuir para uma melhor ia da
qualidade de vida.

1.11.31 ProjectoVIVA: uma maratona
pela vida (2009-11-28 20:53)

O ProjectoVIVA é uma iniciaࢢva que pode transfor-
mar a vida de uma região na Guiné-Bissau, onde há
mulheres que percorrem dezenas de quilómetros
todas as semanas para ter acesso às coisas mais
básicas, como água potável, por exemplo. Uma
roࢢna que é literalmente uma maratona.

Uma história que vai ser documentada para in-
spirar as pessoas e dar-lhes a conhecer diferentes
realidades, sensibilizando-as para uma causa. Não
se limita a um documentário que revela esper-
anças, desigualdades, luta por bens essenciais, mas
estende-se a uma acção de angariação de fundos

que conta com donaࢢvos muito especiais. Estamos
a falar em doar meios para estabelecer o acesso
permanente a ÁGUA Potável, a fonte da vida. É
neste elemento que se fundam todos os donaࢢvos.
Ameta será a abertura de furos artesianos, na região
de S. Domingos, na Guiné-Bissau.

Conscientes da importância da valorização da
vida humana, o Lidl abraça este projecto com a
ONG VIDA (Voluntariado Internacional para o Desen-
volvimento Africano) e junta-se à Leo Burne� para
impulsionar uma causa tão grandiosa como esta.

O primeiro passo para este projecto vai ser dado
pela Sra. Maria Buinen na Maratona de Lisboa, no
dia 6 de Dezembro. A SraMaria, que reside na região
de S. Domingos, na Guiné-Bissau, irá caminhar em
representação da restante população os habituais
42km. Esta marcha simbolizará o esforço das mul-
heres que percorrem a distância equivalente a uma
maratona para terem acesso às coisas mais básicas
da vida, como a água potável: “42 quilómetros, 195
metros e milhares de vidas.” Tudo isto com o apoio
do Lidl.

No dia seguinte à Maratona as pessoas vão poder
fazer os seus donaࢢvos emqualquer loja Lidl, através
da garrafa do Projecto VIVA.

Uma garrafa de 1,5L vazia estará ao lado de cada
caixa registadora. Esta garrafa vazia simbolizará a di-
ficuldade de acesso à água potável na Guiné-Bissau.

Ao registar a garrafa nas caixas Lidl, contribuir-
se-á com 1 Euro para a abertura de furos artesianos,
evitando assim que conࢢnuem as maratonas no
acesso à água potável e a tantos outros bens essen-
ciais para a vida na Guiné-Bissau. O valor angariado
será totalmente reverࢢdo a favor desta causa.

A persistência de vencer, de ultrapassar obstáculos
e de estar mais próximo de todos, une uma vez mais
os clientes ao Lidl, com o objecࢢvo de promover a
igualdade de oportunidades.

Através da garrafa do Projecto VIVA estamos todos a
contribuir para tornar acessível na Guiné-Bissau um

181



dos maiores bens essenciais à condição da vida hu-
mana: a Água. Será esta a comunicação interna em
todas as lojas Lidl de Portugal: “um gesto, milhares
de vidas”.

1.11.32 AOTAD e Azeite de Trás-os-
Montes DOP disࢢnguidos no
guia italiano FLOS OLEI 2010
(2009-11-28 20:58)

A edição de 2010 do FLOS OLEI 2010 - guida
ai migliori extravergine del mondo,publicado
pelo presࢢgiado Marco Oreggia em colaboração
com Laura Marinelli,disࢢnguiu a AOTAD – Asso-
ciação de Olivicultores de Trás-os-Montes com o
PrémioCrisࢢna Tiliacos.

Este prémio, promovido em homenagem a uma
famosa jornalista e críࢢca gastronómica italiana,
é atribuído a pessoa ou associação que se tenha
dedicado com empenho àdifusão e promoção da
cultura do sector olivícola.

A atribuição deste prémio internacional, inserido
neste que é o mais presࢢgiado Guia de Azeites
Virgem Extra de todo mundo, em que estão rep-
resentados cerca de 750azeites e 40 países, vem
reconhecer oesforço que a AOTAD tem realizado
para que o Azeite de Trás-os-Montes DOP seja con-
hecido nos meios internacionais do sector olivícola
como um azeite de qualidade diferenciadora.

Este reconhecimento internacional associado
aos diversos prémios obࢢdos pelos azeites DOP
da região nos úlࢢmos anos, com destaque para os
Prémios Mário Solinas, vem mais uma vez demon-
strar a acertada estratégia de valorizar e promover
o Azeite de Trás-os-Montes DOP.

Nesta edição de 2010 o azeite João das Barbas
DOP Trás-os-Montes, produzido por Maria Con-
stança de Castro Doutel de Andrade, de Cabanelas
– Mirandela, ficou ainda classificado entre os 20
Melhores do Ano.

A presença de um azeite regional entre os 20
melhores azeites de todo o mundo acaba por con-
firmar e reconhecer todo o trabalho e empenho
que os produtores regionais de Azeite de Trás-os-
Montes DOP têm demonstrado nos úlࢢmos anos e
a ousadia e ambição de uma produtora de azeite
que, pelo primeiro ano, promoveu o embalamento
e comercialização de uma marca própria de Azeite
de Trás-os-Montes DOP.

Dos 19 azeites nacionais seleccionados na edição
de este ano, a região do DOP Trás-os-Montes está
representada com todos os oito (8) azeites que
foram enviados para selecção pela AOTAD.

Todos os azeites enviados obࢢveram excelentes
classificações, com destaque para o Romeu da So-
ciedade Clemente Meneres que, depois da disࢢnção
como um dos melhores em 2007, na edição de este
ano obteve um “Azienda del Cuore” – exploração
que demonstra especial cuidado e paixão pela
própria acࢢvidade.

Todas as disࢢnções e prémios obࢢdos nos úlࢢ-
mos tempos vêm demonstrar a necessidade da
implementação de uma efecࢢva políࢢca de apoio e
incenࢢvo aos produtores regionais e nacionais de
Azeite DOP na promoção, internacionalização e pre-
sença nos mercados que reconhecem e valorizam a
qualidade.

Ao contrário de outros países produtores de
azeite da Europa, Portugal nunca tem qualquer
representação insࢢtucional em feiras internacionais
de referência, como por exemplo a Medoliva, a Slow
Food de Turim, o Salão de Verona ou ainda a próxima
Oil China 2010 que é realizada em Xangai em Abril
de 2010, desperdiçando assim todas as vantagens
promocionais que os prémios internacionais podem
traduzir.

A políࢢca de valorização dos produtos de quali-
dade, em especial das Denominações de Origem
Protegida, é o único caminho a seguir para que a
olivicultura da região de Trás-os-Montes regresse
a níveis de rentabilidade suficientes que evitem e
compensem o abandono da acࢢvidade.
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A AOTAD vai assumir a responsabilidade que este
prémios e disࢢnções representam, incenࢢvando
cada vez mais os produtores a produzirem azeites
de qualidade mundial e a promoverem o embala-
mento e cerࢢficação de Azeite de Trás-os-Montes
DOP, mesmo lutando com enormes dificuldades na
obtenção de verbas e financiamentos quer para as
suas acࢢvidades correntes quer para os projectos
que gostaria de promover para bene߶cio da fileira
regional.

Recentemente um projecto de avaliação da al-
tura ideal da colheita teve que ser adiado, depois de
obࢢdo o apoio cienࢤfico da Escola Superior Agrária
de Bragança, pois a AOTAD não conseguiu congregar
os meios financeiros necessários à recolha regional
de amostras.

Este poࢢ de projectos pode contribuir para umamel-
horia generalizada da qualidade do azeite regional
aproveitando um potencial esࢢmado de 60 % da
produção com capacidade de embalamento como
DOP.

Para garanࢢr a abrangência regional do embala-
mento de azeite de qualidade associada a uma
Denominação de Origem Protegida, a AOTAD, como
representante sectorial para a região de Trás-os-
Montes e Alto Douro, vai promover a criação da
Denominação de Origem Protegida Douro alargando
assim a fileira regional e auxiliando os produtores
não inseridos na área do Azeite de Trás-os-Montes
DOP na sua adesão a regimes de qualidade cerࢢfi-
cada.

1.11.33 Ténis de Mesa: Quatro Mirande-
lenses nas Selecções Nacionais
(2009-11-28 21:00)

Vai decorrer de 18 a 20 de Dezembro, na cidade

algarvia de Tavira, o 17º Open de Portugal, nos
escalões de Juniores e Cadetes em ambos os sexos.
Para esta prova de reconhecido valor internacional,
foram convocados quatro mirandelenses que, desta
forma, irão emprestar a sua qualidade às várias
equipas nacionais que vão integrar.

Assim, vamos ter a categorizada Maria Xiao a
jogar em Juniores e o João Geraldo e a Rita Fins em
Cadetes Masculinos e Femininos respecࢢvamente.
Na equipa técnica nacional vai também estar o Isidro
M. Borges que, como é do conhecimento geral, é o
treinador da equipa de Cadetes Masculinos.

Como preparação para esta prova internacional,
vai decorrer já em Tavira, desde o dia 14 a 17 um
estágio que vai integrar todos os atletas selecciona-
dos.

1.12 Dezembro

1.12.1 Para incenࢢvar as compras de na-
tal (2009-12-01 13:37)

Estacionar nos parques da cidade de Bragança vai
ser gratuito durante a primeira hora em todo o mês
de Dezembro, uma medida com que a autarquia lo-
cal pretende incenࢢvar às compras, nomeadamente
no comércio tradicional.

A medida foi tomada em arࢢculação com a As-
sociação Comercial de Bragança e aplica-se aos dois
parques de estacionamento cobertos, o da Praça
Camões e do Centro Comercial.

A Câmara decidiu ainda permiࢢr a abertura dos
estabelecimentos comerciais nos feriados de 01 e
08 de Dezembro e nos Domingos de 20 e 27 que
antecedem o Natal e Ano Novo.
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1.12.2 Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo retoma tradição das
“Quintas-Feiras do Reboredo”
(2009-12-01 13:38)

[1]

O Município de Torre de Moncorvo pretende re-
vitalizar a anࢢga acࢢvidade em que os habitantes
da vila, às quintas-feiras, se dirigiam à Mata do
Reboredo a fim de extraírem uma determinada
quanࢢdade de lenha. Para isso, promoveu as
“Quintas-Feiras do Reboredo” em que os habitantes
locais podem usufruir gratuitamente da lenha de
carvalho ardida que se encontra no Perímetro Flore-
stal da Serra do Reboredo.

Para maior segurança e acesso aos locais, a au-
tarquia procedeu à execução dos caminhos de
modo a facilitar as operações de extracção.
A extracção do material faz-se às Quintas-feiras e
Sábados acompanhada e supervisionada por um
funcionário do município. A quanࢢdade máxima a
extrair por munícipe é de 5m3 de lenha e deve ser
exclusivamente para consumo próprio.

O primeiro dia das “Quintas-Feiras do Reboredo”
decorreu no passado dia 19 de Novembro, quinta-
feira, e permiࢢu a reࢢrada e transporte de aproxi-
madamente 20m3 de lenha.

Os munícipes interessados devem apresentar
um pedido, através de formulário disponibilizado na

secção administraࢢva do Gabinete Técnico Florestal.
Enviamos em anexo fotografias do primeiro dia das
“ Quintas-feiras do Reboredo”.

1. http://3.bp.blogspot.com/_zzktSG255WU/SxUOilE
dYlI/AAAAAAAAARc/r6ZbbAQlh70/s1600/reboredo.jpg

1.12.3 Alargados os períodos de fun-
cionamento dos Centros de Saúde
de Bragança e de Mirandela
(2009-12-01 13:40)

O ACES Nordeste informa que, a parࢢr do próximo
dia 28 de Novembro, serão alargados os períodos de
funcionamento dos Centros de Saúde de Bragança e
de Mirandela aos sábados, domingos e feriados.

No caso de Bragança será o Centro de Saúde de
Santa Maria a assegurar este serviço, cumprindo o
horário das 08h00 às 14h00.

Em Mirandela a consulta aberta será assegurada
pelo Centro de Saúde de Mirandela I, das 14h00 às
20h00.

Este alargamento dos horários é uma medida
prevenࢢva que se propõe dar resposta ao previsível
aumento da procura dos serviços de saúde para
situações agudas ou sub-agudas, relacionadas com
os casos de gripe e infecções respiratórias próprias
da época.

Esta situação deverá manter-se nas próximas
semanas, podendo ocorrer novos ajustamentos se a
procura dos serviços assim o jusࢢficar.
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1.12.4 Júlia Guarda Ribeiro lança livro na
Biblioteca Municipal de Torre de
Moncorvo (2009-12-01 13:41)

A BibliotecaMunicipal de Torre deMoncorvo recebe
no próximo dia 5 de Dezembro, Sábado, pelas 15
horas a apresentação do livro “ A Parábola dos Três
Anéis” de Júlia Guarda Ribeiro. A sessão decorre no
Polivalente da Biblioteca Municipal e será presidida
pelo Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Aires Ferreira.

O livro é apresentado pelo Dr. Rogério Rodrigues
e a sessão será moderada pelo editor da Folheto
Edições, Adélio Amaro.

“ A Parábola dos Três Anéis” é um conto desࢢ-
nado ao público infanࢢl que autora vem apresentar
à sua terra natal.

Júlia Guarda Ribeiro nasceu em Torre de Moncorvo
em 1938, actualmente vive em Leiria, mas mantém
a ligação às suas origens. Das obras lançadas pela
escritora destacam-se os “Contos ao Luar de Agosto”
e “Constanࢢno Rei dos Floristas”.

1.12.5 Hospital Luso-espanhol poderia
servir população do Nordeste
Transmontano (2009-12-01 13:44)

A vila espanhola de Alcañices acolheu no pas-
sado dia 24 de Novembro os edis que integram o
Agrupamento Europeu de Cooperação territorial
≪Duero-Douro≫.

O objecࢢvo desta da reunião foi realizar um fórum
de parࢢcipação com todas as 187 enࢢdades que
integram o Agrupamento. Pretendeu-se a colabo-
ração dos autarcas locais para apresentarem ideias,
necessidades, propostas e projectos que fomentem
oportunidades de empregabilidade.

Uma das propostas mais significaࢢvas desta re-
união veio do representante de Sendim, Miranda
do Douro, que sugeriu a construção de um hospital
comum a portugueses e espanhóis que habitam
junto da fronteira.

Esse hospital, segundo pensam os representantes
de um lado e outro da raia, deveria possuir todas as
especialidades médicas, de forma a poder prestar
um serviço rápido e adequado à Comarca de Aliste
e à região do Nordeste Transmontano.

Segundo o representante luso, um hospital local-
izado em Zamora serviria muito mais rapidamente
as emergências surgidas localmente dos que os
hospitais de Lisboa ou do Porto.
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Ilídio Rodrigues, o novo vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Miranda do Douro, pediu ainda
neste fórum a todos os seus pares um apoio explicito
para que a futura IC-5 (Murça-Miranda) estabeleça
ligação à Auto-estrada “del Duero” (A-11) em Fon-
fría.

O projecto desta rodovia termina em Duas Igre-
jas, a cerca de 20 quilómetros da fronteira, mas
a Câmara Municipal de Miranda do Douro está
interessada em que essa nova estrada estabeleça
ligação com a fronteira espanhola.

1.12.6 Concelho de Alijó coberto
por 17 roteiros arqueológicos
(2009-12-02 22:45)

São 17 os roteiros arqueológicos existentes actual-
mente no concelho de Alijó. Quem visitar este
concelho de da região demarcada do douro poderá
optar por efectuar 17 percursos diferentes, podendo
os mesmos ser seleccionados e analisados através
do Google Earth.

Com esta iniciaࢢva o município alijoense pretende
dar “mais um passo em frente na divulgação do rico
património histórico/arqueológico, com a colocação
on-line de 17 roteiros arqueológicos disponíveis
através do serviço Google Earth, consolidando a
forte aposta nas novas tecnologias de informação e
comunicação”.

A ideia base assenta no pressuposto de que “
todas as comunidades possuem os seus monumen-
tos de referência e que todos temos que contribuir
acࢢvamente para a protecção e divulgação desses
arqueossíࢢos, de modo a despertar a atenção para
as paisagens culturais e para os monumentos que
se encontram inseridos na natureza”.

Todos estes roteiros possuem na sua base um
conjunto de monumentos de interesse arqueológico
e patrimonial, tendo sido promovido um projecto
que levou à sua sinalização.

Para fazer esta “viagem no tempo”, basta aceder às
[1] páginas oficiais do Município de Alij

ó ou então entrar na

[2] página de arqueologia municipal

.

1. http://www.cm-alijo.pt/
2. http://www.cm-alijo.pt/arqueologia/

1.12.7 C.T.M. Mirandela comemora Dia
Mundial de Luta contra a SIDA
(2009-12-02 22:48)

Com o senࢢdo se assinalar e comemorar o Dia
Mundial de Luta contra a SIDA, o Projecto do
C.T.M.Mirandela, “CONSOME DESPORTO”, patroci-
nado pelo Insࢢtuto da Droga e da Toxicodependên-
cia, levou a efeito um Torneio de Ténis de Mesa Para
Todos – “Abrace esta Causa” que, contou com um
extraordinário número de inscrições e parࢢcipações.

Desta forma, a parࢢr das 9 horas de ontem, o
Pavilhão do C.T.M., em Mirandela, foi animado com
o entusiasmo de quem gosta de praࢢcar Ténis de
Mesa no seu maior espírito desporࢢvo e, muito para
além de ser uma verdadeira festa, foi oferecido ao
público presente alguma qualidade ao nível do jogo
e serviu também para recordar anࢢgas glórias do
Ténis de Mesa mirandelense.

De referir ainda que durante o período da manhã
vemosࢢ oportunidade de poder observar amagia de
quem com entusiasmo e emoção tentava jogar em
bom nível ou somente acertar na bola e, ao mesmo
tempo, mas noutro espaço do mesmo recinto de-
sporࢢvo, a equipa penta campeã do C.T.M.Mirandela
cumpria mais uma sessão de trabalho.
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Na parte da tarde, disputaram-se em simultâ-
neo o Mapa Final e o Mapa de Consolação desta
prova que veࢢ de conviver com a 2ª Jornada dos
Campeonatos Regionais Transmontanos – Equipas,
numa demonstração do que foi o passado e do que
vai ser por certo, o futuro.

Depois da final, disputada entre o Fernando
Cristóvão jr. e o Paulo Silva, procedeu-se à con-
sagração dos vencedores com os prémios a serem
entregues por António Santos e Isidro Borges,
respecࢢvamente Presidente do Conselho Fiscal e
Presidente da Direcção do C.T.M.Mirandela.

1.12.8 Miranda do Douro e Sendim vão
ter Equipas de Intervenção Perma-
nente (2009-12-02 22:48)

Muito brevemente os quartéis dos bombeiros volun-
tários de Miranda do Douro e Sendim vão ter duas
Equipas de Intervenção Permanente (EIP).

Estas duas equipas surgem agora em Miranda
do Douro, vindo dar cumprimento a uma das
promessas eleitorais feitas pelo actual execuࢢvo
socialista que gere a Câmara Municipal de Miranda
do Douro. “Estamos a cumprir uma das nossas
promessas eleitorais”, refere Ilídio Rodrigues, actual
vice presidente, no site oficial da autarquia.

Ilídio Rodrigues considera que estas duas EIPs são
fundamentais para as terras de Miranda, “primeiro
porque criam dez postos de trabalho e depois
porque respondem rapidamente e de forma eficaz a
todas as solicitações das populações”, afirma.
O vice-presidente mirandês, refere ainda que “a
profissionalização neste sector tem que exisࢢr,
porque as necessidades das populações não são as
mesmas de há vinte anos atrás”.
Por tudo isto, dentro
em breve vão ser assinados os protocolos entre
a secretaria de Estado da Protecção Civil, as asso-
ciações de Bombeiros Voluntários de Miranda do
Douro e Sendim e a autarquia mirandesa.

Depois de incrementadas estas duas equipas de
Intervenção Permanente em Miranda do Douro,
no distrito de Bragança apenas Alfândega da Fé
e Macedo de Cavaleiros ficam sem dispor deste
serviço.

1.12.9 Futsal: Mogadouro perde em casa
(2009-12-08 19:11)

O Mogadouro perdeu em casa por 3-6 frente à Fun-
dação Jorge Antunes. O jogo decorreu no pavilhão
deMogadouro , numa exibição que não demonstrou
grandes capacidades técnicas.

Com esta derrota o Mogadouro desce para a 6ª
posição da tabela classificaࢢva do Campeonato
nacional da 1ª Divisão de Futsal.

A equipa da casa marcou primeiro, aos 14 min-
utos, por intermédio de Neysinho mas a Fundação,
no úlࢢmo minuto da 1ª parte, conseguiu empatar
com um golo de Miguel Almeida.

Na segunda parte o jogo melhorou substancial-
mente e é o Mogadouro que nos primeiros minutos
se coloca novamente à frente no marcador. Mas
esta vantagem foi sol de pouca dura, uma vez que
de imediato a Fundação Jorge Antunes restabeleceu
a igualdade.

Vai ser a Fundação que aos 30 minutos se coloca
na frente do marcador, com um golo de Paulo Leite.
Depois o resultado foi sendo gerido e ampliado
ao longo dos minutos finais do jogo até estacionar
num 3-6 final com clara desvantagem para a equipa
nordesࢢna.

1.12.10 Obras no IP4 vão ser suspensas
durante o Inverno (2009-12-08 19:13)

As obras que estão a decorrer no IP 4 para a con-
strução da Auto-estrada transmontana vão ser
suspensas durante i Inverno, anunciou o Gover-
nador Civil de Vila Real.
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Vão ser suspensas nos meses de Dezembro e
Janeiro as obras em curso no IP4, para evitar con-
strangimentos na circulação automóvel, como os
transtornos verificados com a primeira queda de
neve registada na Serra do Marão.

O iࢢnerário esteve cortado nos dois senࢢdos,
durante várias horas, devido à queda de neve. As
obras em curso, para a ligação por auto-estrada até
Bragança, são mais um factor de perturbação na
circulação.

Para evitar este poࢢ de situações, serão suspen-
sas nos próximos 2 meses as empreitadas que
decorrem em alguns troços do IP4.

1.12.11 Alfândega da Fé promove
Feira de Perdidos e Achados
(2009-12-08 20:45)

A rrancou este fim de semana, na Casa da Cultura
de Alfândega da Fé, a Feira de Perdidos e Achados,
um certame organizado pela Câmara Municipal com
o objecࢢvo de disponibilizar à comunidade arࢢgos
que se encontravam nos armazéns da autarquia,
correndo o risco de deterioração.

Grande parte dos objectos, passíveis agora de
serem adquiridos a preços reduzidos, são peças
de decoração e mobiliário deࢢdas pela Alfândega
Tur, e que foram armazenadas na sequência da
remodelação da Estalagem da Nossa Senhora das
Neves.

Fazem também parte do espólio agora colocado
à venda peças de artesanato e cerâmica adquiridas
pelas autarquia por ocasião das Feiras Medievais
realizadas há anos atrás na vila e que desde essa
altura não têm doࢢ qualquer uso e ainda algumas
peças oriundas da empresa municipal EDEAF.

O certame vai estar patente até ao próximo dia
23 de Dezembro, de segunda a sexta-feira, entre as
09h00 e as 17h30, e ainda aos sábados e domingos,

entre 14h00 e as 17h30.

1.12.12 C.T.M. Mirandela campeão em
cadetes (2009-12-10 10:56)

T eve lugar no Pavilhão do C.T.M., em Mirandela, a
segunda volta dos Campeonatos Regionais Trans-
montanos – Equipas que, veramࢢ duas notas com
maior saliência.

Por um lado, o facto de pela primeira vez na
história do Ténis de Mesa transmontano, se ter jo-
gado e serem agora conhecidos os primeiros clubes
campeões regionais.

Por outro, o facto de na sua globalidade, os re-
sultados verificados na primeira volta serem agora
quase todos confirmados. As excepções que, con-
firmam a regra, vão para os Iniciados do São Cibrão
que agora não puderam estar presentes e para as
Cadetes do C.T.M. Chaves que agora deram mais a
imagem do seu real valor.

Por úlࢢmo, para a galeria dos Campeões Regionais
Transmontanos vai o C.T.M. Mirandela em Cadetes
Masculinos e Femininos, o C.T.M. Chaves em Inicia-
dos Masculinos e o Club de Vila Real em Iniciados
Femininos.

1.12.13 Associação da Lhéngua Miran-
desa vai leccionar mais um curso
de mirandês (2009-12-10 14:36)

Ocurso vai começar já no próximodia 6 de Janeiro na
Oxford Scholl em Lisboa e vai estar a cargo dos pro-
fessores Amadeu Ferreira e Francisco Domingues.

Esta é mais uma oportunidade para os apaixonados
pela lhéngua e pelo concelho de Miranda do Douro
aprenderem a ler, a escrever e a falar esta língua
minoritária.

Para o presidente da Câmara de Miranda do Douro,
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Artur Nunes estes cursos leccionados fora do con-
celho “são de extrema importância, pois aproximam
cada vezmais os curiosos domirandês à nossa terra”.

“Todas as semanas recebemos telefonemas de
Lisboa, do Porto e um pouco de todo o país de
pessoas a perguntar onde podem aprender a nossa
língua e a resposta passa por este poࢢ de cursos
leccionados fora do nosso concelho”, refere Artur
Nunes.

As inscrições podem ser feitas por via internet
em cursomirandes2@gmail.com. De referir ainda
que estes cursos não são pagos e obedecem a um
número limitado de inscrições.

1.12.14 Cordeiro Mirandês já tem
Denominação de Origem
(2009-12-11 00:36)

E ra uma velha aspiração da Associação Nacional de
Criadores de Ovinos da Raça Churra Galega
Mirandesa (ACOM), mas agora foi concreࢢzada
oficialmente.

Desde o dia 3 de Dezembro que a carne de cordeiro
mirandês ou “canhono” foi reconhecida pela União
Europeia e pelo Ministério da Agricultura, do
Desenvolvimento Rural e das Pescas com a
Denominação de Origem (D0).
Esta era uma luta há muita travada ACOM que vê
agora o trabalho efectuado ao longo dos úlࢢmos
anos reconhecido.
A reacção do presidente da Câmara de Miranda do
Douro, Artur Nunes, não se fez esperar, tendo o
autarca demonstrado grande saࢢsfação uma vez
que considera que “ esta é uma mais valia para o

nosso concelho e para os nossos criadores que
vêem agora seu produto valorizado”, referiu.

1.12.15 Educação Ambiental: Exposição
de árvores de natal com materi-
ais reuࢢlizáveis (2009-12-11 00:47)

O Natal está à porta. Aproxima-se mais uma pausa
lecࢢva e as insࢢtuições que promovem a educação
das nossas crianças preparam acࢢvidades para os
tempos livres criados com as férias do natal.

Neste período surgem as oficinas pedagógicas e um
leque de acࢢvidade variadas com vista a quebrar a
monotonia dos mais pequenitos.

O Centro de Ciência Viva de Bragança lançou
este ano um desafio a todos os jardins-de-infância
e escolas do 1.º e 2.º ciclos do distrito para evitar o
abate indiscriminado de pinheiros.

Com a educação ambiental em mente, os alunos
foram levados a construir uma árvore de Natal com
materiais reuࢢlizáveis. Uma forma de incenࢢvar
a criaࢢvidade e a originalidade e evitar que mais
pinheiros tenham de sair da sua morada.

A exposição das árvores que resultaram do la-
bor das crianças briganࢢnas já foi inaugurada e está
patente na Casa da Seda da capital do nordeste
transmontano.

1.12.16 Linha do Tua pode começar a ser
desmantelada no início do ano
(2009-12-15 08:52)

A inda não é uma informação oficial mas afirma-se
com alguma frequência que os primeiros quilómet-
ros da Linha do Tua poderão começar a ser desman-
telados já no início do próximo ano. O ano de 2010
corresponderá ao arranque da construção da bar-
ragem de Foz Tua que vai submergir um significaࢢvo
troço desta centenária linha ferroviária.
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Por tal moࢢvo o Parࢢdo Ecologista os Verdes (PEV)
quesࢢonou o Governo, através do ao Ministério das
Obras Públicas, Transportes e Comunicações, sobre
o alegado levantamento de carris numa pergunta
realizada na Assembleia da República.

O PEV quer saber se a s informações que circu-
lam na cidade de Mirandela são verdadeiras e se é
efecࢢvamente verdade que "no início de Janeiro",
serão "levantados os primeiros quatro quilómetros
de carris da linha ferroviária do Tua, junto à foz
do Tua, com implicações na sua ligação à linha do
Douro".

Desde 22 de Agosto de 2008 que a circulação está
suspensa na maioria do percurso que liga Mirandela
a Foz Tua devido a um acidente que provocou uma
viࢢma mortal e alguns feridos ligeiros.

Desde essa altura que o futuro da linha ficou
condicionado ao desenvolvimento do projecto
hidroeléctrico que aqui se pretende implementar, e
após a realização do Estudo de Impacto Ambiental
e da emissão da respecࢢva Declaração de Impacto
Ambiental (DIA) que ficou bem claro que a barragem
iria ser construída, levando com ela um significaࢢvo
troço desta anࢢga ferrovia.

Para o parࢢdo ecologista, a confirmar-se a noࢤ-
cia de que os primeiros 4 quilómetros de carris
começarão a ser levantados já no próximo mês
de Janeiro, "torna-se profundamente preocupante
esta informação" porque, sublinha aquele parࢢdo,
“ainda são desconhecidas as alternaࢢvas à parte da
linha que vai ficar submersa com a construção da
barragem de Foz Tua”.

O PEV reivindica a apresentação de um projecto al-
ternaࢢvo de transportes que faça face ao troço que
vai ser submerso, conforme a medida esࢢpulada
na DIA, lembrando ainda que há cerca de um mês
um estudo independente da União Europeia veio
confirmar que o Programa Nacional de Barragens vai
contribuir para uma maior degradação da qualidade
da água e que os proveitos estão ainda estão por
provar".

"Os Verdes" lamentam ainda que estas informações
coincidam com a Cimeira de Copenhaga, referindo
que "o transporte ferroviário é a resposta a um dos
maiores focos de poluição que é o paradigma da
mobilidade centrado no sector rodoviário".

1.12.17 Formação de gelo na região
transmontana é um perigo para
a circulação automóvel: Autori-
dades espalham sal nas princi-
pais estradas (2009-12-16 10:41)

O Insࢢtuto de Meteorologia colocou em aviso
amarelo 15 distritos devido à “persistência de val-
ores baixos de temperatura mínima”. Os distritos
onde as temperaturas podem aࢢngir valores mais
baixos são os de Vila Real e Bragança.

A Autoridade Nacional de Protecção Civil (ANPC)
alertou para a descida da temperatura e recomen-
dou a adopção de algumas medidas de prevenção
e autoprotecção devido ao frio, como os cuidados
com o aquecimento do lar.

Para os próximos dias, o IM prevê céu pouco
nublado ou limpo e uma descida progressiva da
temperatura, em especial durante a noite.

A Protecção Civil recomenda que seja dada especial
atenção à condução de veículos, nomeadamente
nas vias propensas à formação de gelo, uma vez que
aumenta o perigo de acidentes rodoviários. Por isso,
as autoridades já estão a espalhar sal nas principais
estradas dos distritos de Vila Real e Bragança como
medida prevenࢢva contra a acumulação de gelo ou
neve.

O tenente-coronel Melo Gomes, comandante
do Centro Distrital de Operações de Socorro de
Bragança, disse à Agência Lusa que, como medida
prevenࢢva contra a acumulação de gelo, está a
ser espalhado sal pelas principais estradas daquele
distrito, como o Iࢢnerário Principal 4 (IP4) ou as
nacionais 206 entre Bragança-Torre D. Chama e
Chaves e 103, também que liga Bragança a Chaves.
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Cenário idênࢢco está previsto para as estradas
do distrito de Vila Real, como as nacionais 15, na
serra do Marão e alternaࢢva ao IP4, ou a EN2, que
lida a sede do distrito a Chaves. Os dois limpa-neves
da Estradas de Portugal também já estão a postos
para intervirem, um para cada distrito. Álvaro
Ribeiro, responsável pela protecção civil munici-
pal de Vila Real, referiu que estão a ser tomadas
medidas internas no senࢢdo os meios estarem
preparados para actuar se se confirmarem as pre-
visões meteorológicas que apontam para queda
de neve a parࢢr dos 400 metros entre terça-feira à
noite e quarta de manhã.

Se nevar a parࢢr dos 400 metros praࢢcamente
toda a região transmontana será aࢢngida, incluindo
as cidades de Bragança e Vila Real. Álvaro Ribeiro
referiu que, tanto homens como máquinas, estarão
a postos para intervir em caso de necessidade e que
a prioridade será manter os acessos limpos para o
hospital e centros de saúde. Refira-se que os nevões
que se verificaram no Inverno passado na região
deixaram algumas aldeias isoladas na zona da serra
do Alvão.

1.12.18 Escritora Júlia Guarda Ribeiro ap-
resentou nova obra na sua Terra
Natal (2009-12-18 00:49)

A escritora moncorvense Júlia Guarda Ribeiro ap-
resentou no passado dia 5 de Dezembro, Sábado,
o seu novo livro “ A Parábola dos Três Anéis” no
Polivalente da Biblioteca Municipal de Torre de
Moncorvo.

A sessão decorreu às 15 horas e foi presidida pelo
Sr. Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Eng.º Aires Ferreira.

A apresentação do conto ficou a cargo do Dr.
Rogério Rodrigues e a sessão foi moderada pelo
editor da Folheto Edições, Adélio Amaro.

“ A Parábola dos Três Anéis” é um conto infanࢢl,

em que a mensagem transmiࢢda de paz e tolerância
tem como desࢢno não só às crianças mas também
aos adultos.

O público moncorvense respondeu à chamada
e compareceu na Biblioteca Municipal para assisࢢr
à apresentação da mais recente obra da escritora da
terra, Júlia de Barros Ribeiro.

1.12.19 Galandum Galundaina lançam
sucessor de “Modas I Anzonas”
(2009-12-18 00:51)

O s Galandum Galundaina apresentam ao vivo o seu
novo disco, “Senhor Galandum”, no próximo dia 19
de Dezembro no Porto, no Café Concerto da Escola
Superior de Música e das Artes do Espectáculo.

Sérgio Godinho, Uxia Senlle e Luís Peixoto
(Dazkarieh) são alguns dos convidados que par-
cipamࢢ no sucessor de “Modas I Anzonas”, que será
editado antes do fim-do-ano.

O terceiro álbum do quarteto mirandês Galan-
dum Galundaina, denominado “Senhor Galandum”,
volta a ser editado pela Açor e mantém a mesma
fidelidade do grupo em recuperar e fazer evoluir o
repertório em línguamirandesa, servindo-se de uma
panóplia muito mais diversificada de instrumentos
(alguns deles construídos por Paulo Meirinhos)
e convocando a presença de variadíssimos con-
vidados: Sérgio Godinho (voz em “Coquelhada
Marralheira”), a galega Uxia Senlle (voz em “La
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Galhina”), Luís Peixoto (bouzouki “Heilena” e “Fraile
Cornudo”), João Paulo, (rigaleijo em “Coquelhada
Marralheira”), Eliodora Ventura (voz “La Galhina” e
“Mi madre tenie un huorto”), Helena Ventura (voz
em “Mi madre tenie un huorto”) e o Coro Infanࢢl da
EB 1 de Miranda do Douro (em “La Galhina”).

“Senhor Galandum” aventura-se ainda pelos ter-
ritórios da música electrónica ao incluir uma
remistura de “Nabos” assinada pelo também trans-
montano Hugo Correia dos Fadomorse.

Sobre os convidados, Paulo Meirinhos faz questão
de frisar que Eliodora Ventura “é a minha mãe que
muito tem contribuído para o repertório usado
em Galandum”, já que “algumas das músicas ela
cantava-as para adormecermos quando eramos
pequeninos.”

1.12.20 Economia: formado grupo de
trabalho para salvar a Casa do
Douro (2009-12-18 00:54)

S abe-se desde há longa data das dificuldades com a
Casa do Douro, a centenária insࢢtuição da lavoura
duriense, se debate. Uma sucessão de ruinosas
gestões acabou por transformar este organismo,
de suporte fundamental para a economia dos pe-
quenos e médios agricultores da região vinhateira
mais anࢢga do mundo, como um problema de
consequências indefinidas, caso a ruptura venha a
ser definiࢢvamente anunciada.

Para fazer face à falência desde há muito anunciada
da Casa do Douro, oministro da Agricultura, António
Serrano, anunciou quarta-feira no Parlamento que
foi consࢢtuído um grupo de trabalho com esta
insࢢtuição para encontrar uma solução que garanta
a sua sobrevivência.

António Serrano parece determinado em colo-
car fim a um imbróglio que se arrasta desde há
alguns anos e que em nada contribui para fomentar
a estabilidade social na região produtora do Vinho
Fino, conhecido internacionalmente como o famoso

“Vinho do Porto”.

"Houve uma reunião a 4 de Dezembro com a
Casa do Douro, solicitada por mim, e desafiámo-los
para que até ao final de Janeiro possamos alcançar
um compromisso que respeite a idenࢢdade da Casa
do Douro na região e salvaguarde os interesses dos
viࢢcultores", afirmou António Serrano na comissão
parlamentar de Agricultura.

Nessa comissão o ministro reconheceu que a
Casa do Douro está "numa situação de ruptura",
com uma dívida que cresce exponencialmente.

O ministro expôs de forma realista a actual situ-
ação vivida no Douro ao corroborar, sem reࢢcências,
a verdadeira realidade. “Eles não aguentam mais.
É necessário garanࢢr a sua sobrevivência, mas tam-
bém o papel muito importante que têm na região".

Numa região deserࢢficada, a Casa do Douro rep-
resenta cerca de 40 mil viࢢvinicultores que vivem
das cotas legalmente estabelecidas para a produção
do Vinho do Porto, e que entre os agricultores se
designa por “beneficio”.

1.12.21 Cai neve no nordeste
(2009-12-18 10:50)

T odo o Distrito de Bragança está sob um imenso
nevão. A queda de neve estende-se ainda ao distrito
vizinho de Vila Real.

Para a rua já foram mobilizadas as equipas da pro-
tecção civil para fazerem face às dificuldades de
circulação automóvel criadas nestas circunstâncias.

Apesar da neve a circulação automóvel conࢢnua a
fazer-se com normalidade, embora sejam requeri-
dos cuidados especiais. Até ao momento não existe
informação sobre estradas cortadas no distrito de
Bragança. Apenas no Alto de Espinho, da zona do
Marão, a circulação está interrompida
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As descidas de temperaturas trazem problemas
adicionais relacionados com as pessoas, nomeada-
mente os mais idosos.

Para colmatar e prevenir algumas situações de
maior gravidade, a Protecção Civil aconselha as pes-
soas a ficarem em casa o máximo de tempo possível,
a usar correntes nos pneus dos carros quando em
circulação e a uࢢlização de vestuário adequado a
condições climatéricas adversas.

No caso em que o aquecimento interior das
habitações é feito com recurso a braseiras as
pessoas deverão ter cuidados redobrados, uma vez
que devem ter em atenção a renovação doa ar para
que não se criem ambientes saturados de monóxido
de carbono que é um gás muito tóxico, mas inodoro,
incolor e sem sabor, que se mistura facilmente no ar
ambiente de uma habitação, sem que as possíveis
víࢢmas tenham consciência de estar expostas a uma
atmosfera suscepࢤvel de provocar intoxicações e
mesmo a morte.

1.12.22 Alfândega da Fé vai ter uma Es-
cola de Pais: Projecto visa for-
mar pais emocionalmente com-
petentes (2009-12-19 13:21)

A Escola de Pais vai arrancar em Alfândega da Fé.
Um projecto inovador que chega ao concelho pelas
mãos da Câmara Municipal. Trata-se de uma inicia-
vaࢢ especialmente direccionada para famílias com
crianças com necessidades especiais, mas que se
revela como uma excelente forma de aprendizagem
para todas as famílias e profissionais que lidam de
perto com pessoas com incapacidades. Até porque
a escola de pais assenta no princípio da educação
emocional e assume-se também como um espaço
de formação para famílias na área das competências
parentais e educação para a diferença.

Consciente da importância de formar para prevenir
situações de risco e melhorar a qualidade da relação
parental, contribuindo para um desenvolvimento
ajustado e adaptado a autarquia associou-se a
este projecto. Uma forma de suprir algumas das
necessidades senࢢdas pelos pais, que vão encontrar
neste serviço um local de troca de experiências e
vivências, mas sobretudo de aprendizagem. O ob-
jecࢢvo é formar pais emocionalmente competentes,
ensinando-os a lidar com os problemas e dificul-
dades associadas às pessoas com necessidades
especiais.

Num concelho com cerca de 60 pessoas com
necessidades especiais idenࢢficadas este projecto
ganha especial relevância e está inserido numa
área à qual a Câmara Municipal quer prestar es-
pecial atenção: a do apoio as pessoas e famílias
com necessidades especiais. Daí que vá encontrar
complementaridade noutras acções e projectos que
estão neste momento a ser desenvolvidos, com o
objecࢢvo de responder de forma eficaz às necessi-
dades, anseios e problemas das famílias e pessoas
com necessidades especiais.

A Escola de Pais vai começar a funcionar em
Fevereiro nas instalações da Biblioteca Munici-
pal. Todos os interessados podem formalizar a
inscrição junto deste serviço municipal. Com a
duração de 30 a 50 horas, distribuídas por duas
a três horas, uma vez por semana, num horário a
decidir pelos formandos a formação está aberta à
parࢢcipação de todos os pais, educadores e outros
técnicos interessados em adquirir e melhorar as
competências para lidar com crianças, com espe-
cial incidência naquelas com necessidades especiais.
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Porque um dos princípios base é também o en-
volvimento da comunidade local, simultaneamente
estará em funcionamento um espaço onde os pais
podem deixar os filhos enquanto frequentam a
formação. Um local onde as crianças e jovens vão
desenvolver diversas acࢢvidades e que vai ser asse-
gurado por um grupo de voluntários da sociedade
civil.

1.12.23 Gira Volei: mirandês cede cadete
à Federação Portuguesa de Volei-
bol (2009-12-19 13:24)

P ela primeira vez, um atleta de um Centro Munici-
pal de Gira Volei foi convocado para um estágio na
Federação Portuguesa de Voleibol.

Um pequeno mirandês de 13 anos, foi convocado
para integrar a Selecção Nacional de Cadetes Mas-
culinos em Resende. Este é um facto único, uma vez
que o atleta não está afectado a um clube, mas sim
a centro de Gira Volei.

De referir ainda que o Centro Mirandês foi con-
siderado por este organismo desporࢢvo como um
modelo a nível nacional, tanto pela dinâmica imple-
mentada como pela organização.

Este é também um desporto que começa a es-
tar enraizado no municipio de Miranda do Douro,
actualmente tem cerca de 300 jovens inscritos que
praࢢcam a modalidade.

1.12.24 Existe um injusto esࢢgma as-
sociado ao cancro do pulmão
(2009-12-21 05:04)

S egundo António Araújo, Oncologista do Insࢢtuto
Português de Oncologia do Porto e membro do
Grupo de Estudos do Cancro do Pulmão, existe um
injusto esࢢgma associado ao cancro do pulmão.

Apesar do tabaco conࢢnuar a ser a maior causa, a
verdade é que qualquer pessoa pode desenvolver
cancro do pulmão.

O cancro do pulmão é a terceira doença oncológica
com maior taxa de incidência, depois do cancro da
mama e da próstata, mas não deixa de ser o mais
mortal. Em Portugal os dados apontam para uma
taxa de incidência anual de 3500 novos casos de
cancro do pulmão. Simultaneamente regista-se uma
taxa de 3000 a 3200 casos mortais devido a este
cancro.

O tabaco conࢢnua a ser a principal causa associada
a esta patologia, ainda que estudos demonstram
que um em cada quatro casos ocorre em pessoas
que nunca fumaram.

Se até há pouco tempo esta era uma doença
oncológica que afectava, sobretudo homens, ac-
tualmente é uma realidade que tende a verificar-se,
de forma acentuada, nas mulheres. As estaࢤsࢢcas
demonstram que cerca de 500 mulheres em Portu-
gal morre anualmente por cancro do pulmão.

Segundo António Araújo, Oncologista do Insࢢ-
tuto Português de Oncologia do Porto e membro
do Grupo de Estudos do Cancro do Pulmão, “existe
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um injusto esࢢgma associado ao cancro do pulmão,
que de uma forma ou de outra é uma doença que
apenas afecta fumadores acࢢvos. Fumar conࢢnua
a ser a maior causa mas a verdade é que qualquer
pessoa pode desenvolver cancro do pulmão. Até os
fumadores passivos não deveriam ser condescen-
dentes.”.

Um diagnósࢢco precoce e uma maior atenção
aos sintomas é uma das formas mais eficazes de
combater a taxa de mortalidade associada a esta
patologia. “Quando diagnosࢢcado a tempo, o
cancro do pulmão pode ser tratado com sucesso.
Se observarem alguns dos sintomas, tais como
agravamento ou persistência de tosse e/ou de
expectoração, especialmente quando esta contém
sangue, surgimento ou agravamento de falta de ar,
emagrecimento de causa não explicada, deverão
contactar de imediato o seu Médico de Família”
refere António Araújo.

Sobre o Grupo de Estudos do Cancro do Pulmão
(GECP)

O Grupo de Estudos do Cancro do Pulmão (GECP)
surgiu em 2000 como resultado da necessidade de
juntar esforços na promoção do conhecimento em
Oncologia Pulmonar.
De uma forma interdisciplinar, reúne oncologistas,
cirurgiões torácicos, radioterapeutas, pneumolo-
gistas, imagiologistas, patologistas e outros. Este
grupo de estudos tem como objecࢢvos: dinamizar
o desenvolvimento de unidades de oncologia com
interesse no cancro do pulmão; promover a ligação
e a troca de opiniões entre as pessoas com interesse
parࢢcular no cancro do pulmão; facilitar e incenࢢvar
a troca de experiências e fomentar a invesࢢgação em
oncologia pulmonar, criando estruturas de apoio à
invesࢢgação básica e à invesࢢgação clínica. Parte do
trabalho dos profissionais que integra o GECP passa
pela realização de ensaios clínicos mulࢢcentricos
e mulࢢdisciplinares e pela promoção de reuniões
bi-anuais de actualização em cancro do pulmão,
procurando sempre aumentar a taxa de sobrevida
dos doentes e contribuir para uma melhor ia da
qualidade de vida.

1.12.25 Silvano já está na corrida à
distrital do PSD de Bragança
(2009-12-21 16:02)

J osé Silvano já anunciou a sua candidatura à
presidência da Comissão Políࢢca Distrital do PSD
de Bragança. O autarca de Mirandela é o primeiro
nome conhecido para as eleições internas do PSD
regional que se realizam a 16 de Janeiro de 20010.

A dinamização do parࢢdo a nível da região é o seu
objecࢢvo central, sublinhando a vertente de que
sua candidatura apenas se desࢢna a servir o PSD.

O autarca afirma que parte para este projecto
sem quaisquer poࢢ de apoios e convida todos aque-
les que a ele se queiram associar para criar uma
nova dinâmica dentro do parࢢdo que nos úlࢢmos
anos foi liderado por Adão Silva.

José Silvano quer criar uma lista de “ruptura e
de renovação” e espera que o seu projecto tenha
recepࢢvidade e adesão por parte dos militantes do
distrito.

Confirmada já está a primeira candidatura para
liderar a Comissão Políࢢca Distrital do PSD, mas só
no dia 14 de Janeiro é que termina o prazo para a
apresentação de outros candidatos. Recorde-se que
TelmoMoreno é outro nome que tem sido apontado
como possível candidato.
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1.12.26 I Ancuontro de Fraitas de las
Tierras de Aliste i Miranda
(2009-12-22 12:35)

C om o intuito de contribuir para a preservação da
cultura tradicional das gentes raianas das Terras de
Aliste, na província de Casࢢlha Y Léon, e Miranda do
Douro, no distrito de Bragança, a “La Çaramontaina
Associação Cultural”, em conjunto com a mordomia
da festa de S. João Evangelista de Constanࢢm e o
com o apoio da câmara municipal pretende levar a
cabo o “I Ancuntro de Fraitas de las Tierras de Aliste
i Miranda”, em Constanࢢm no dia 27 de Dezembro
de 2009.

Esta acção transfronteiriça tem como objecࢢvo a
preservação de um instrumento musical tradicional
de terras de Aliste e Miranda, na raia nordesࢢna
portuguesa, a fraita, ou flauta pastoril. Este é
um instrumento que se encontra quase em “vias
de exࢢnção” em Portugal, dado exisࢢrem poucos
tocadores, e que desde sempre foi uma referência
musical nestas terras, mesmo antes da assinatura do
tratado de Alcanices, em 12 de Setembro de 1297.

O encontro consiste na realização de uma con-
ferência sobre o estudo deste instrumento (14.30h),
seguindo-se a actuação e confraternização dos
diversos tocadores de Aliste e Miranda do Douro.

Durante a noite, a parࢢr das 21h, vão ser apresen-
tados os Pauliteiros de Constanࢢm, acompanhados
do “carocho i la biêlha”.

Ao mesmo tempo vão ser servidos tremoços e
vinho para todos os presentes, prosseguindo a
animação com concerto dos grupos de música
mirandesa La Çaramontaina e Trasga.

1.12.27 Três quilómetros de carris, entre
o túnel de Foz Tua e o apeadeiro
de Tralhariz, já foram desmante-
lados (2009-12-22 12:46)

O desmantelamento da Linha do Tua já está em
curso, tendo a reࢢrada dos carris sido iniciada por
uma empresa da zona do Porto.

Segundo o Movimento Cívico da Linha do Tua
(MCLT), conࢢnuam a ser furtados e destruídos os
carris no troço, já desacࢢvado, entre Carvalhais e
Bragança (ver vídeo).

Segundo o acࢢvista Daniel Conde, na freguesia
de Romeu, Mirandela, já há entulho acumulado em
frente à ponte e a passagem de nível foi destruída,
os carris estão retorcidos e há montes de terra em
cima do canal.

A Refer já anunciou que todas as acࢢvidades
que estão s ser promovidas se relacionam com
os estudos geológicos necessários à construção
da barragem de Foz Tua, mas não se manifestou
sobre a situação de furtos e destruições que estão
a ser comeࢢdos em diversos pontos do traçado e
que o Movimento Cívico da Linha do Tua (MCLT)
denunciou publicamente.

196



Os carris já foram levantados em três quilómet-
ros, compreendidos entre o túnel de Foz Tua e o
apeadeiro de Tralhariz , no concelho de Carrazeda
de Ansiães.

João Branco, da Quercus, considera uma ilegali-
dade o que estão a fazer e que a destruição da Linha
do Tua, consࢢtuindo todas estas acções um rude
golpe as aspirações de alguns movimentos locais e
desenvolvimento do turismo a nível regional.

1.12.28 Asfixia é causa de morte de
uma idosa da aldeia de Rossas
(2009-12-24 12:12)

U ma idosa de 75 ano de idade foi encontrada já
sem vida dentro de sua casa, na aldeia de Rossas,
concelho de Bragança.

As causas do acidente relacionam-se com um
incêndio que deflagrou a parࢢr da lareira, tendo-se
propagado num sofá da habitação.

Apesar da mulher ter sido encontrada com algu-
mas queimaduras, a morte parece ter sido causada
por asfixia, devido à inalação de fumos. A idosa foi
encontrada no corredor da casa, o que evidencia
uma tentaࢢva de fuga que não se chegou a con-
creࢢzar.

Os acidentes com lareiras e braseiras são fre-
quentes neste período em que as temperaturas
na região aࢢngem valores muitas vezes negaࢢvos,
pelo que devem ser tomados cuidados redobrados
quando se instalam materiais junto de uma lareira
que possuam um forte índice combusࢢvo, como é o
caso de um sofá.

Cuidados redobrados devem ser também colo-
cados em casos onde as braseiras são uࢢlizadas para
aquecimento de habitações, uma vez que a mesmas
libertam valores elevados de monóxido de carbono,
uma gás tóxico, invisível, sem cheiro ou sabor e
que resulta de uma deficiente combustão, qualquer

que seja o combusࢤvel uࢢlizado: lenha, carvão,
gás entre outros. É de di߶cil detecção e a parࢢr de
níveis de concentraçãomais elevados os seus efeitos
nocivos podem manifestar-se rapidamente, levando
ao aparecimento de tonturas, náuseas, convulsões,
perdas de consciência e, em situações mais graves,
à morte.

1.12.29 Parque Natural do Douro Inter-
nacional está a funcionar sem
meios (2009-12-28 12:26)

O Parque Natural do Douro Internacional (PNDI)
quase já não tem meios de subsistência. Este poࢢ
de contenção orçamental levou a extremos durante
o passado Verão, uma vez que o organismo que de-
pende do Insࢢtuto de Conservação da Natureza e da
Biodiversidade (ICNB) não teve possibilidades finan-
ceiras para a contratação de vigilantes, operando
apenas com um vigilante em part-ࢢme, e estando
actualmente a operar sem qualquer homem ou
mulher que garanta essa função considerada vital
na manutenção de um parque natural.

Além de falta de meios humanos, o PNDI debate-se
ainda com falta de meios materiais, nomeadamente
de viaturas que permitam níveis de mobilidade
suscepࢤveis de garanࢢr uma permanente acção
de vigilância dentro da área do parque, que corre-
sponde a extensão total de 120 quilómetros.

Responsáveis do ICNB disseram á agência Lusa
“que os meios disponíveis nesta Área Protegida
são francamente escassos, quer por ter deixado
recentemente de ter vigilantes da natureza, quer
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devido às dificuldades logísࢢcas relacionadas com
o parque automóvel, necessário para a deslocação
dos técnicos no âmbito das suas funções”.

A mesma fonte garanࢢu ainda que já foi solici-
tado “a abertura de um processo de recrutamento
externo para reforço do corpo de vigilantes da
natureza”, tendo obࢢdo “resposta posiࢢva, estando
o processo em curso”, informa a agência Lusa.

Em curso está também um processo para reforçar
a frota automóvel “através da cedência de viaturas
no âmbito de projectos com financiamento europeu
para a vigilância de incêndios”.

O Parque Natural do Douro Internacional é um
parque natural que abrange a área em que o rio
Douro consࢢtui a fronteira entre Portugal e Espanha,
bem como o rio Águeda, afluente do Douro. Inclui
áreas dos municípios de Mogadouro, Miranda do
Douro, Freixo de Espada à Cinta e Figueira de Castelo
Rodrigo.

1.12.30 Os “feudos” da Protecção Civil:
afinal quem é que acode?!
(2009-12-28 18:16)

S erá que estamos verdadeiramente protegidos?
Numa situação inesperada com um grau consid-
erado baixo de exigência operacional, a nossa
Protecção Civil parece não saber dar uma resposta
célere e adequada, perdendo-se nos confins das
delimitações territoriais.

Ontem, durante a noite, a redacção do Noࢤcias do
Nordeste recebeu a informação de que a circulação
automóvel estava bloqueada na zona do Alto de
Espinho e em toda a descida que liga este local até
á entrada da Auto-estrada de Amarante.

Numa situação de serviço público, como aquele
que o Noࢤcias do Nordeste (NN) pretende prestar,
nada mais normal do que alertar as autoridades
competentes para uma realidade que envolve al-
guns níveis, embora baixos, de perigosidade.

No primeiro telefonema realizado pelo NN, a
percepção foi mais do que imediata relaࢢvamente
a uma questão que envolve competências escalon-
adas em função da organização territorial a que a
Protecção Civil dos portugueses está sujeita sob um
decreto organizacional.

Disseram-nos da protecção Civil de Vila Real que
o território onde uma bebé de nove meses esteve
reࢢda durante cerca de 4 horas, em pleno Marão
fusࢢgado pelo vento e por temperaturas negaࢢvas,
com possibilidades reais de se criarem situações
de hipotermia, era da competência da protecção
Civil do Porto, embora os bombeiros mais próximos
fossem, efecࢢvamente, os de Vila Real. Só que sua
acção estava limitada por uma lamentável fronteira.

É evidente que os portugueses, e parࢢcularmente
todos aqueles que sofrem “in situ” este poࢢ de
percalços não compreende a lógica burocráࢢca que
subjaz a esta protecção, tanto mais que o país é
imensamente pequeno para burocracias com esta
dimensão, a dimensão que em casos mais extremos
até pode custar algumas vidas.

Ouça os depoimentos do responsável em serviço da
protecção Civil de Vila Real e as preocupações de
uma mãe que teve uma bebé com 9 meses reࢢda
dentro de uma viatura durante a madrugada e em
plena montanha fusࢢgada pela intempérie.

Ouvir:

1.12.31 “O Carocho e a Velha” es-
tão de volta a Constanࢢm
(2009-12-29 12:20)

E m Constanࢢm, freguesia de Miranda do Douro,
celebra-se com bastante pureza um ritual original,
“a Velha e o Carocho”.
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Esta é uma celebração de profundo significado
com ritos de iniciação, mitos de eterno retorno
cuja origem teremos que procurar muito longe no
tempo.

Estes personagens mitológicos são os patronos
da ≪Festa das Morcelas ou da Mocidade≫, que se
realiza entre os dias 27 a 30 de Dezembro.

Nos dias que antecedem à festa propriamente dita,
os rapazes fazem o “acarrejo dos cepos”, da lenha e
urzes e juntam-nos em pilha no largo dos Pauliteiros
para posteriormente se acender a fogueira que em
poucos minutos assume proporções gigantescas.

No dia seguinte, logo de manhã, os foguetes
anunciam que as celebrações começaram nova-
mente e os gaiteiros da terra tocam a única música
desࢢnada a esta hora, “a alvorada”.

Depois disto, os personagens assumem o com-
pleto controlo da aldeia e acompanhados pelos
pauliteiros e gaiteiros, visitam todas as habitações
da aldeia e “roubam” as chouriças desࢢnadas a
alimentar a população ao fim do dia.

De referir, ainda, que esta festa esteve perdida
no tempo entre 1958 a 1878. No entanto, a moci-
dade de Constanࢢm decidiu retomar esta tradição
em 1979 e a cada ano que passa é vivida com mais
intensidade.

1.12.32 EDP diz que não constrói linha al-
ternaࢢva (2009-12-29 13:31)

N ão vai haver uma ferrovia alternaࢢva ao troço de
linha que vai ficar submerso pela albufeira da futura
barragem de Foz Tua, anunciou fonte da empresa
EDP em declarações ao Jornal de Noࢤcias (JN).

A Declaração de Impacto Ambiental do Estudo de
Impacto Ambiental da Barragem de Foz Tua prevê
a realização de um estudo de viabilidade para a
construção de um troço alternaࢢvo à linha que
vai ficar submersa, mas a EDP mostra-se desde já
indisponível para a concreࢢzação dessa alternaࢢva.
“O projecto não vai contemplar a construção de
uma nova linha ferroviária”, disse fonte da empresa
citada pelo JN.

Até Julho de 2010 a eléctrica nacional apresentará
ao Governo o projecto de construção da barragem
e todas as soluções adoptados para a minimização
dos impactos, sendo certo que as ligações entre a
estação ferroviária do Tua e a estação de Brunheda,
no concelho de Carrazeda de Ansiães, será efectu-
ada por transportes rodoviários, estando em cima
da mesa a adopção de uma solução não poluente.

Entre Brunheda e Mirandela conࢢnuará a ser
uࢢlizado o metro de super߶cie. A EDP refere-se
também à criação de um cais localizado em ter-
ritório do concelho de Alijó, onde serão recolhidos
os turistas que depois serão transportados de barco
até um outro cais localizado próximo da estação
de Brunheda, onde o comboio terá a sua úlࢢma
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estação a jusante do curso do rio.

Uma Agencia Regional de Desenvolvimento para
dinamizar o turismo nos territórios concelhios
abrangidos pela albufeira, é uma outra promessa
realizada pela EDP. O objecࢢvo é congregar num
único corpo de desenvolvimento local as autarquias
e os agentes privados, de forma a gerar condições
para a criação de postos de trabalho associados à
acࢢvidade turísࢢca que se pretende fomentar no
Vale do Tua.

1.12.33 Presidente da Câmara de Mi-
randa do Douro defende a cri-
ação de uma fundação ou de
um insࢢtuto para o Mirandês
(2009-12-31 12:39)

O presidente da Câmara Municipal de Miranda do
Douro, Artur Nunes, defende a criação de uma
fundação ou de um insࢢtuto para promover e pro-
teger a segunda língua falada e escrita em território
português. A ideia do edil foi apresentada na II
edição do Geada - Fesࢢval de Cultura Mirandesa,
que terminou ontem, dia 28 de Dezembro, na cidade
de Miranda do Douro.

Artur Nunes defende um organismo oficial do es-
tado que represente de forma eficaz os interesses
da língua mirandesa, e que a mesma integre obriga-
toriamente os conteúdos curriculares de formação
de todos os jovens que frequentam o ensino se-
cundário do planalto mirandês, de maneira a que
a “segunda língua oficial de Portugal deixe de ser
tratada e estudada de uma forma voluntária”, disse
o autarca.

Para que tal possa ser enquadrado de modo ofi-
cial e com responsabilidades estatuídas pelo estado,
o presidente da câmara municipal de Miranda do
Douro diz que “a solução passa pela criação de
um insࢢtuto ou fundação para a língua mirandesa”,
porque, sublinhou, “é preciso passar da teoria à
práࢢca para que o mirandês deixe de ser uma língua
estudada e divulgada apenas por voluntários”.

Esta é uma ideia parࢢlhada desde algum tempo
por todos aqueles que estudam e fazem um esforço
acrescido para a preservação e divulgação da se-
gunda língua oficial de Portugal, mas só agora surge
uma voz políࢢca a defender o assunto publicamente.
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2. 2010

2.1 Janeiro

2.1.1 400 Crianças parࢢciparam em Festa
de Natal em Torre de Moncorvo
(2010-01-02 14:23)

O filme de animação infanࢢl Max e Companhia
animou a Festa das crianças do 1º Ciclo do Ensino
Básico e Jardins de≪infância do concelho de Torre
de Moncorvo, no dia 18 de Dezembro, Sexta feira,
no Cine-Teatro da Vila.

A acࢢvidade foi promovida pelo Município e contou
a parࢢcipação de cerca de 400 crianças.

Após a exibição do filme os mais pequenos re-
ceberam a visita do Pai Natal. O velho de barbas
brancas e saco preto às costas chegou, e animou
ainda mais a festa. Todas as crianças veramࢢ direito
a um livro ou DVD como presente e a um lanche.

Em plena época de Natal, a Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo proporcionou um dia feliz e
inesquecível a todas as crianças do concelho.

2.1.2 Quintanilha esteve sem dis-
tribuição de correio durante quinze
dias (2010-01-02 14:25)

A aldeia raiana de Quintanilha esteve quinze dias
sem a habitual distribuição de correio, facto que

se reflecࢢu pela negaࢢva no quoࢢdiano daquela
população.

Contas de água, luz e telefone já expiraram o prazo
de pagamento e agora fica a cargo dos consumi-
dores a liquidação da factura com os respecࢢvos
juros acrescidos.

O presidente da Junta de Freguesia já tentou al-
guns esclarecimentos junto dos responsáveis dos
CTT, mas ainda ninguém lhe soube responder as
razões que levaram ao corte de distribuição do
correio naquela localidade.

Alguns pensionistas também sofrerem de forma
mais drásࢢca com esta situação, uma vez que os
cheques da reforma foram distribuídos depois das
festas de natal.

Segundo refere a edição do Jornal de Noࢤcias
(JN) de hoje, o A Junta de Freguesia enviou uma
reclamação para os CTT e solicitou à Câmara de
Bragança, responsável pela água, e à EDP, para que
não cobrem juros de mora. O autarca disse que
também vai parࢢcipar o caso ao Governo Civil.
O presidente da Junta de Freguesia de Quintanilha,
citado pelo JN defende que "não é justo que sejam
as pessoas a pagar juros de mora da facturação dos
serviços, não veramࢢ culpa", pelo que vai exigir dos
CTT as responsabilidades do sucedido.

2.1.3 Ministério Público acusou 59 indiví-
duos por envolvimento em crimes
de escravidão. Alguns deles são de
Alfândega da Fé, Bragança e Mon-
corvo (2010-01-04 22:40)

O Ministério Público acusou 59 indivíduos por en-
volvimento em crimes de escravidão de centenas de
portugueses para trabalhos agrícolas em Espanha,
noࢢcia o Jornal de Noࢤcias.
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De acordo com a invesࢢgação da PJ do Porto, treze
“clãs” recrutavam trabalhadores, preferencialmente
analfabetos, deficientes mentais ou dependentes
de álcool ou drogas, para trabalharem na agricultura
em Espanha. O recrutamento era feito em zonas
do interior, mas também na zona do Grande Porto,
preferencialmente junto a hospitais, estações de
autocarro e de comboios.

Eram obrigados a trabalhar todo o dia, em condições
sub-humanas, obrigadas a dormir ao relento, sem
condições de higiene e alimentavam-se dos restos
da comida dos “clãs”.

Alguns trabalhadores conseguiram fugir a esta
situação, mas sempre sob receio de represálias por
parte dos grupos.

Segundo a acusação do Ministério Público con-
tra os membros dos clãs - radicados nas zonas de
Belmonte, Bragança, Moncorvo ou Alfândega da
Fé, por exemplo -, o caso mais dramáࢢco parece
ser o de um casal que esteve desde 1997 até 2005
sob caࢢveiro de um dos grupos. Além do casal
trabalhar e viver em más condições, a mulher foi
repeࢢdamente violada pelo chefe do grupo.

2.1.4 A.M. Pires Cabral disࢢnguido como
Prémio de Poesia Luís Miguel Nava
(2010-01-05 10:53)

A decisão foi unânime. O júri do Prémio de Poesia
Luís Miguel Nava decidiu atribuir por unanimidade
o prémio deste ano a A.M. Pires Cabral.

Esta decisão foi ancorada no tuloࢢ “As Têmporas de
Cinza” que chegado ás livrarias com a chancela das
Edições Cotovia, e onde o júri leu ≪a limpidez e a
precisão da escrita≫.

≪A limpidez e a precisão da escrita de A.M. Pires
Cabral, a sua penetrante e austera visão dummundo
cuja expressão encontra numa espécie de imitação
da terra o modelo para uma linguagem poéࢢca de
invulgar intensidade, fazem deste autor um dos
casos mais representaࢢvos da nossa melhor poesia
contemporânea≫, podia ler-se num comunicado
que pretendeu fundamentar a decisão do júri deste
ano que integrou nomes como Carlos Mendes de
Sousa, Fernando Pinto do Amaral, Gastão Cruz, Luís
Quintais e António Carlos Cortez.

O galardão, no valor de cinco mil euros, é atribuído
bianualmente pela Fundação Luís Miguel Nava e já
disࢢnguiu no passado nomes como Sophia de Mello
Breyner Andresen, Fernando Echevarría, António
Franco Alexandre, Armando Silva Carvalho, Manuel
Gusmão, Fernando Guimarães, Manuel António
Pina, Luís Quintais, António Ramos Rosa e Pedro
Tamen.

2.1.5 Assembleia Municipal de Alfân-
dega da Fé aprova Conselho da
Juventude (2010-01-06 11:05)

A CâmaraMunicipal de Alfândega da Fé quer dar voz
acࢢva à juventude. A criação do Conselho Municipal
da Juventude é disso exemplo. Uma forma de permi-
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rࢢ a parࢢcipação dos jovens no futuro do concelho,
ouvir as suas necessidades e anseios, contribuindo
para que estes se revejam nas poliࢢcas municipais.

Dando cumprimento ao novo normaࢢvo legal
que cria o regime jurídico dos Conselhos Munic-
ipais da Juventude a autarquia quer incenࢢvar e
possibilitar a parࢢcipação acࢢva dos jovens na vida
políࢢca. Foi isso mesmo que a presidente da Câmara
Municipal de Alfândega sublinhou, na Assembleia
Municipal de 30 de Dezembro, recordando que estes
Conselhos são obrigatórios e que a nova lei n.º 8 de
18 de Fevereiro de 2009 estabelecia o prazo de seis
meses (até Agosto de 2009) para a insࢢtuição deste
órgão. Como tal não se verificou, coube ao novo
execuࢢvo retomar este assunto numa intenção clara
de envolver os jovens nas dinâmicas sócio-políࢢcas
do concelho.

Uma iniciaࢢva que também traduz a vontade e
o empenho de implementar políࢢcas que con-
tribuam para a fixação das camadas mais jovens no
concelho, visando inverter a tendência descendente
da curva demográfica.

Face ao alheamento crescente desta camada da
população das questões relacionadas com a políࢢca,
exisࢢndo a ideia de uma certa passividade e in-
capacidade críࢢca, a autarquia quer trabalhar no
senࢢdo de contrariar esta postura. A ideia passa por
encontrar os mecanismos que permitam um envolvi-
mento acࢢvo em projectos e políࢢcas relacionadas
com a juventude.

É neste campo que este Conselho pode fazer a
diferença. Daí que nas palavras da Presidente de
Câmara, a criação deste Conselho seja uma espécie
de “profissão de fé” na capacidade dos jovens
darem o seu contributo na construção do futuro de
Alfândega da Fé.

Um órgão que se quer vivo e dinâmico, contribuindo
de uma forma clara para uma democracia parࢢcipa-
.vaࢢ

O Conselho Municipal da Juventude foi aprovado na
úlࢢma Assembleia Municipal. Este órgão consulࢢvo

do Município é presidido pela própria Presidente
da Câmara e nele vão estar representados todas
as estruturas parࢢdárias, as várias associações do
concelho e também da Assembleia Municipal.

2.1.6 Mp3 vão guiar turistas pela região
do Douro (2010-01-07 14:49)

O s turistas que visitarem o Douro terão já disponível
um novo recurso que assenta em novas tecnologias
de informação. Agora qualquer turista poderá
percorrer a Rota do Turismo Religioso guiado por
um aparelho MP3, cujo conteúdo estará disponível
em quatro línguas.

O projecto, inࢢtulado "Douro Religioso: Visitar, Con-
hecer e Reconhecer", custou cerca 378 mil euros e
deverá estar concluído até Agosto de 2011. A sua
concreࢢzação é feita pela Turel - Desenvolvimento
e Promoção do Turismo Cultural e Religioso e conta
ainda com a parceria de enࢢdades como a Diocese
de Lamego, Turismo do Porto e Norte de Portugal.

O turismo religioso pretende ser mais um ele-
mento de atracࢢvidade dentro de uma região onde
a acࢢvidade turísࢢca está em pleno desenvolvi-
mento. Foi com esse objecࢢvo que as enࢢdades
promotoras deste novo projecto submeteram a
ideia ao programa operacional regional do Norte
que o comparࢢcipará em cerca de 70 por cento.

Até 2011 deverá ser criado um Centro de Inter-
pretação do Turismo Religioso no Douro, organismo
que vai ficar localizado no Museu Diocesano, em
frente à Sé de Lamego.

Será ainda feito o levantamento e registo do es-
pólio religioso da Diocese de Lamego e a elaboração
do Guia do Douro Religioso, que incluirá todo o
património da região duriense.

A grande inovação na distribuição de conteúdos
informaࢢvos é a uࢢlização de suportes assentes em
novas tecnologias, como o MP3. Nos diferentes pos-
tos de turismo da região classificada com Património
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Mundial, o visitante poderá requisitar um aparelho
com informações em português, inglês, espanhol
e francês, que ajudarão os turistas pelos principais
locais religiosos. Os conteúdos serão produzidos
diferencialmente e em função do escalão etário de
quem os pretender uࢢliz ar.

2.1.7 Linha do Tua: aprovada audição
com o ministro das Obras Públi-
cas, Transportes e Comunicações
(2010-01-08 10:50)

U m requerimento apresentado pelo Parࢢdo Ecol-
ogista "Os Verdes", vai levar o Ministro das Obras
Públicas, Transportes e Comunicações, António
Mendonça, até à Assembleia da República para
prestar esclarecimentos sobre o que se está a passar
com a linha ferroviária do Tua.

Os verdes denunciam uma situação que se incom-
paࢢbiliza com a documentação produzida com o
Estudo de Impacto Ambiental e dizem que estão
a ser “levantados carris na zona em que vai ser
construída a barragem”, querendo por isso saber se
vai exisࢢr ou não alternaࢢva ferroviária ao troço de
linha que vai ficar submerso pelas águas da futura
albufeira.

“Os Verdes” consideram que se a alternaࢢva não
vier a ser construída exisࢢrá um desrespeito pelo
que está esࢢpulado a nível do caderno de encargos.

Durante a reunião de ontem da Comissão Parla-
mentar houve ainda a registar a manifestação de
outras forças parࢢdárias da oposição, como foi o
caso da voz de Bruno Dias do PCP que exigiu que o
Governo tomasse medidas urgentes para solucionar
o problema de mobilidade das populações criado
pela barragem de Foz Tua. Bruno Dias considerou
necessário “garanࢢr a existência de uma alternaࢢva
de transporte ferroviário que responda às necessi-
dades das populações”.

A deputada do PS, Ana Paula Vitorino, declarou
que quando avaliados os “dois projectos de inter-

esse público (a linha ferroviária e a barragem), o
que prevaleceu foi que a barragem nhaࢢ um bene-
߶cio económico superior”. Sendo os dois projectos
incompaࢤveis entre eles, agora tem que ser encon-
trada uma nova situação de transporte público para
as populações que habitam o vale, e que “só em
situação de impossibilidade, será rodoviária”, referiu
a deputada socialista.
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1. 2010

1.1 Janeiro

Linha do Tua: aprovada audição com o
ministro das Obras Públicas, Transportes
e Comunicações (2010-01-08 10:50)

U m requerimento apresentado pelo Parࢢdo Ecol-
ogista "Os Verdes", vai levar o Ministro das Obras
Públicas, Transportes e Comunicações, António
Mendonça, até à Assembleia da República para
prestar esclarecimentos sobre o que se está a
passar com a linha ferroviária do Tua.

Os verdes denunciam uma situação que se incom-
paࢢbiliza com a documentação produzida com o
Estudo de Impacto Ambiental e dizem que estão
a ser “levantados carris na zona em que vai ser
construída a barragem”, querendo por isso saber
se vai exisࢢr ou não alternaࢢva ferroviária ao troço
de linha que vai ficar submerso pelas águas da
futura albufeira.

“Os Verdes” consideram que se a alternaࢢva
não vier a ser construída exisࢢrá um desrespeito
pelo que está esࢢpulado a nível do caderno de
encargos.

Durante a reunião de ontem da Comissão Par-
lamentar houve ainda a registar a manifestação
de outras forças parࢢdárias da oposição, como foi
o caso da voz de Bruno Dias do PCP que exigiu
que o Governo tomasse medidas urgentes para
solucionar o problema de mobilidade das popu-
lações criado pela barragem de Foz Tua. Bruno
Dias considerou necessário “garanࢢr a existência
de uma alternaࢢva de transporte ferroviário que
responda às necessidades das populações”.

A deputada do PS, Ana Paula Vitorino, declarou
que quando avaliados os “dois projectos de in-
teresse público (a linha ferroviária e a barragem),
o que prevaleceu foi que a barragem nhaࢢ um
bene߶cio económico superior”. Sendo os dois
projectos incompaࢤveis entre eles, agora tem que
ser encontrada uma nova situação de transporte

público para as populações que habitam o vale,
e que “só em situação de impossibilidade, será
rodoviária”, referiu a deputada socialista.

Região: unsmatam porco; outros cantam
as Janeiras (2010-01-10 12:21)

V ai ser um fim-de-semana cheio de acࢢvidade e
tradição no nordeste transmontano. Em Miranda
do Douro, a Câmara Municipal organiza no próx-
imo dia 9 de Janeiro mais um encontro de cantar
de Reis no Auditório Municipal desta cidade fron-
teiriça. Esta é mais uma tradição que a população
não deixa perder e pelas diversas freguesias ainda
é possível assisࢢr ao cantar das “Janeiras”.

O encontro conta com a parࢢcipação de 8 grupos
de todo o Concelho que animará o palco do Au-
ditório Municipal. No final há ainda um lanche
de confraternização entre todos os parࢢcipantes
oferecido pela câmara.

Também em Miranda se pretende reavivar a
tradição da matança do porco. Depois de cantadas
as janeiras, no dia seguinte, dia 10 de Janeiro, a
autarquia organiza a III Mátancia do Cochino.

Este evento é levado a cabo pela Associação
Mirandanças com o apoio da Câmara Municipal.
O convivio começa logo às nove da manhã com
o tradicional zaiuno e às dez a matáncia. De
referir que por volta das onze e meia, começa uma
palestra sobre a “Lhéngua Mirandesa”.

Também em Alfândega da Fé no próximo domingo
(10 de Janeiro) os Cantares de Reis marcam pre-
sença no Centro Cultural Mestre José Rodrigues.
Uma iniciaࢢva promovida pela Câmara Municipal,
que tem início marcado para as 15.00h.

“Esta é uma forma encontrada pela autarquia
para a preservação do património social, cultural e
etnográfico do concelho, envolvendo a população
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local na defesa e dinamização da cultura popular”.

Neste encontro parࢢcipam grupos de cantares
concelhios como os Amigos de Alfândega e canta-
dores vindos de Gebelim, Parada, Sambade, Santa
casa da Misericórdia de Alfândega da Fé e Vilar
Chão.

Associação de Uࢢlizadores do IP4 já não
vai ser exࢢnta (2010-01-10 13:25)

E ra para ser exࢢnta no final de 2009, mas a Asso-
ciação de Uࢢlizadores do IP4 - Movimento Cívico
Marão Seguro (AUIP4) vai conࢢnuar, pelo menos,
por mais um ano.

A AUIP4 caracterizou-se ao longo desta úlࢢma
década por um conjunto de acções reivindicaࢢvas,
em que se destaca a defesa dos níveis de segu-
rança do IP4 e a reclamação de uma nova via.

Depois do Governo ter anunciado a construção de
uma Auto - Estrada, cujas obras já arrancaram nas
suas diferentes áreas entre Amarante e Bragança,
a AUIP4 não nhaࢢ mais razão para exisࢢr, contudo,
como referiu o seu presidente , Luís Bastos, a
decisão de prorrogar por mais um ano esta associ-
ação deveu-se aos recentes acontecimentos que
envolvem as questões económicas relacionadas
com a construção da Auto-Estrada Transmontana.

O dirigente associaࢢvo não sente ainda plena-
mente concreࢢzadas as aspirações da AUIP4, uma
vez que, que "quando se pensava que a construção
da A4 nhaࢢ chegado a um ponto sem retrocesso,
agora parece que todos os problemas económicos
do país estão projectados na sua construção",
disse, em declarações à comunicação social.

Luis Bastos garanࢢu que a AUIP4 “vai conࢢnuar
a defender os interesses da região", e a sua ex-
nçãoࢢ "só vai acontecer depois de assegurada a
conࢢnuidade da tão promeࢢda auto-estrada”.

A construção desta nova via que servirá toda
a região transmontana tem-se debaࢢdo com
alguns problemas que levaram a alguma instabil-
idade no processo de construção. O caso mais
emblemáࢢco é a paragem de construção do túnel
do Marão devido a uma providência cautelar in-
terposta pela empresa Águas do Marão. As obras
estão suspensas desde o dia 10 de Novembro e
só daqui a dois meses se saberá qual o desfecho,
depois do julgamento ser efectuado no Tribunal
Administraࢢvo e Fiscal de Penafiel.

Joana Rios vai estar em Torre de Mon-
corvo (2010-01-10 13:27)

J oana Rios é uma cantora e compositora por-
tuguesa de referência da nova geração, com três
discos já editados.

A sua carreira iniciou-se aos 17 anos, começando
por cantar standards e bossas, tendo posteri-
ormente sido aluna na Academia de Amadores
de Música, Conservatório e Hot Clube, onde
leccionou até ao final do ano lecࢢvo 2007/2008,
tendo tomado a decisão de se dedicar totalmente
à sua carreira de cantora.

Em 11 de Janeiro de 2008 iniciou em Leiria a
tournée do espectáculo, “Universos Paralelos” o
qual recebeu críࢢcas extremamente favoráveis
tendo cantado em locais importantes, destacando-
se a actuação nos Estados Unidos, em New Jersey,
para a Portuguese Chamber of Commmerce, e em
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programas de televisão na RTP, SIC e TVI assim
como entrevistas no “Mundo das Mulheres” na
SIC Mulher, no Destak, jornal diário, no Jornal de
Letras ou na revista Flash, entre outros.

Cantando em português e castelhano, Joana
Rios faz-nos viajar por sonoridades intensas e
cinematográficas que invocam tanto as raízes da
música popular como as suas influências de cariz
erudito, assumindo-se como figura de destaque
na nova geração de cantores portugueses.

No dia 15 de Janeiro Joana Rios fará a apre-
sentação do seu terceiro CD, “3 Desejos”, no
Cine Teatro de Torre de Moncorvo, onde dará um
espectáculo ao vivo.
É acompanhada por Filipe Raposo (piano, Fender
Rhodes e acordeão), Carlos Miguel (bateria e
percussões), António Quinࢢno (contrabaixo), João
Carlos (trompa), Catarina Anacleto (violoncelo),
Rodolfo Neves (trompete e flugel) e Lars Arens
(trombone e eufónio).

Frio vai conࢢnuar (2010-01-10 18:47)

D e acordo com as previsões do Insࢢtuto Nacional
de Meteorologia o frio deverá conࢢnuar nos próxi-
mos dias.

Prevê-se a queda de neve durante a madrugada
de domingo em algumas regiões do interior Norte
e Centro de Portugal.

Decido a estas previsões do Insࢢtuto de Mete-
orologia (IM), a Autoridade Nacional de Protecção

Civil (ANPC) decretou Alerta Azul para os distritos
de Viana do Castelo, Braga, Porto, Vila Real, Bra-
gança, Aveiro, Viseu, Guarda, Coimbra e Castelo
Branco, das 20:00 horas de dia 9 até às 20:00 de
domingo.

A agência Lusa refere que, de acordo com o
IM, o estado do tempo em Portugal Conࢢnental
vai manter-se ≪com temperaturas abaixo da mé-
dia, em especial da mínima, para valores que em
vários locais podem ser negaࢢvos, o que associado
à presença de humidade poderá originar em vários
locais a formação de gelo ou geada≫.

Neve está de volta à região (2010-01-11 11:17)

O nevão intenso que cai no distrito de Vila Real
desde as 09.30 de hoje está a provocar o caos
nas estradas do distrito, com as autoridades a
receberem inúmeros pedidos de ajuda para auto-
mobilistas reࢢdos na neve.

A principal estrada de ligação de Trás-os-Montes
ao litoral, o Iࢢnerário Principal 4 (IP4), está cortada
ao trânsito desde as 11:44 na serra do Marão,
entre Vila Real e Amarante.

No entanto, em toda a sua extensão no dis-
trito, entre Vila Real e Murça, o IP4 está muito
condicionado, circulando-se muito lentamente e
muitos carros ficaram presos na estrada. A mesma
situação ocorre nas auto-estradas A7 e A24.

A neve chegou ao distrito de Bragança ao iní-
cio da tarde, mas até ao momento não há noࢤcia
sobre o nível de afectação da circulação automóvel
nas estradas distritais.
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Teatro de Vila Real vai apresentar to-
das as quintas-feiras um café-concerto
(2010-01-12 23:50)

J á é conhecida a programação do Teatro de Vila
Real para o presente ano de 2010.
Este ano está previsto um conjunto de concertos
de bandas portuguesas da nova geração de músi-
cos.

Todas as quintas-feiras o Teatro de Vila Real vai re-
ceber um café-concerto como forma de promover
e dar a conhecer aquelas que são consideradas as
melhores novas bandas portuguesas.

Todas as semanas subirá ao palco uma banda
com qualidade acreditada como é o caso de gru-
pos como como The Parࢢsan Seed, Long Way to
Alaska, Cavaliers of Fun ou The Glockenwise, e
outras que dão os primeiros passos na interna-
cionalização, como é o caso de A Jigsaw.

Hoje, no primeiro espectáculo deste ciclo de
concertos, sobe ao palco do Teatro de Vila Real
The Parࢢsan Seed, projecto do português Felipe
Miranda (voz dos KaWa e Interm.ission, membro
dos Nikuala) que entra no imaginário musical da
folk e sofre influências de Leonard Cohen.

C.T.M. Mirandela mais à frente
(2010-01-12 23:52)

N a III Divisão Norte, a equipa (B) do
C.T.M.Mirandela, depois de vencer no reduto
do G.C.D.Realidade, num encontro realizado on-
tem na cidade do Porto, assumiu o comando da
tabela classificaࢢva por força dos desempates
previstos nos Regulamentos que, neste momento

dá vantagem à jovem equipa mirandelense, pela
sua vitória por 4/2, registada no encontro da
primeira volta, frente ao São Cosme.

No encontro de hoje, o C.T.M.Mirandela
apresentou-se mais apetrechado e chegou á
vitória com naturalidade, frente ao Realidade
que tentou e conseguiu complicar em todas as
parࢢdas do encontro. Em três delas, registou-se
a vantagem de 3/1 para os mirandelenses e, na
segunda, que colocou o pequenito Francisco
Moreira, frente ao portuense Joel Gonçalves, foi
mesmo decidida na “negra”, com vantagem para
o Chiquinho, depois de um prejuízo inicial de 0/2,
muito di߶cil de anular e ultrapassar.

Depois desta jornada e nomeadamente pela
vitória do Guilhabreu (B) em casa do anࢢgo lider,
C.P.Alvito que, muito surpreendeu principalmente
pela diferença máxima registada e por ser a
terceira derrota consecuࢢva para os homens de
Barcelos temos que, na frente da classificação, con-
nuaࢢ tudo muito embrulhado. O C.T.M.Mirandela
e o São Cosme repartem em igualdade pontual,
o comando da tabela classificaࢢva e têm logo
ali, apenas à distância de uma derrota, mais três
equipas que têm igualmente legíࢢmas aspirações
em vencer este campeonato e, em consequência
disso, subir ao escalão secundário do Ténis de
Mesa portugês.

Na II Divisão Norte a equipa do C.T.M.Mirandela
lidera a classificação e começou a segunda volta da
melhor maneira, ao receber e bater o C.D.Marco,
de Vila Nova de Gaia, por 4/1, num encontro
realizado ontem de tarde, no Pavilhão do C.T.M.,
em Mirandela.

A segunda volta do Campeonato Nacional da
1ª Divisão Feminina começou com um ra-teimasࢢ
em relação às duas melhores equipas da com-
peࢢção
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Tivemos um grande encontro, protagonizado
pelas melhores executantes que actuam em
Portugal e que foram inexcedíveis em vontade e
também na arte de bem jogar Ténis de Mesa.

Ganhou o C.T.M.Mirandela e parece que gan-
hou bem. Logo na primeira parࢢda a Niu Yang foi
demolidora perante a jogadora belga, ao serviço
das madeirenses mas, o grande momento do
encontro, estava guardado para a segunda parࢢda
onde a “sempre jovem”, Xie Juan defrontou e
bateu a Fu Yu que, para além de ser uma excelente
jogadora é simultaneamente uma grande senhora,
pela forma como sabe estar na modalidade. A
Xie, no seu esࢢlo inconfundível, conseguiu superar
todas as dificuldades que a Fu lhe apresentou e
alcançou uma vitória a todos os tulosࢤ notável.

A Xie Juan, na sua décima terceira ao serviço
do Mirandela prova que, quem sabe nunca es-
quece e que é a figura maior na galeria dos
notáveis dos mesatenistas mirandelenses. Com
vantagem de duas parࢢdas, foi a vez da Maria
Xiao defrontar a sueca, Carina Jonsson, perdendo
por 0/3, reduzindo a vantagem mirandelense que
haveria de ser reposta na parࢢda de pares, devido
ao bom desempenho da dupla caseira. Por úlࢢmo
foi a raquete da Niu Yang a fechar o encontro,
levando de vencida a Fu Yu e oferendo a vitória ao
Mirandela sobre a Ponta do Pargo, desta vez pela
marca de 4/1.

Autarquias prescindem das receitas do
IRS a favor dos moradores (2010-01-12 23:55)

O número de autarquias que anunciaram pre-
scindir de uma percentagem das receitas de IRS
em favor dos seus munícipes tem vindo a aumen-
tar nos úlࢢmos anos.

Nos úlࢢmos dois anos a Direcção-geral de Impos-
tos (DGCI) recebeu o comunicado de 66 concelhos
que prescindirão deste imposto em favor de quem
mora nas suas circunscrições territoriais. Entre
2008 e 2010 vinte e dois novos municípios anun-
ciaram esta decisão à DGCI.

Os municípios que prescindem desta receita,
fazem-no como uma forma de incenࢢvo para fixar
a população; são todos de pequena dimensão e
situam-se no interior do país, onde as localidades
se debatem com problemas de sangria demográ-
fica.

Na região transmontana os municípios que já
anunciaram esta medida foram os de Mirandela
(devolve 5 % das receitas), Vila Flor(3 %), Miranda
do Douro (2,5 %) e Vinhais (2,5 %).

Dois alegados membros da ETA foram on-
tem presos no concelho de Torre de Mon-
corvo (2010-01-12 23:57)

D ois presumíveis membros da ETA foram deࢢdos
ontem junto da ponte do Pocinho pela GNR e
de seguida entregues à Polícia Judiciária (PJ) de
Lisboa.

Os alegados terroristas foram interceptados junto
à fronteira portuguesa pela Guarda Civil espanhola
que apreendeu uma viatura com explosivos. Mas
os presumíveis etarras conseguiram escapar, um
deles, num veículo da própria força de segurança
espanhola.
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Um homem e um a mulher acabaram por ser
presos junto da povoação do Pocinho, Vila Nova de
Foz –Côa, depois de uma operação de perseguição
operada pela GNR. A mulher circulava num carro
de matricula francesa que levantou suspeitas e o
homem circulava num jipe da Guarda Civil espan-
hola em que conseguiu escapar, entrando pela
fronteira de Bemposta . Ambos foram capturados
sem oferecer resitência.

O ministro da Administração Interna, que se
encontrava na região, acompanhou a operação
de perto e elogiou o trabalho da GNR. “Quero
sublinhar a competência da GNR que recebeu o
aviso das autoridades espanholas e a acção da
GNR foi coroada de êxito, que em momentos
diferentes e locais disࢢntos conseguiu deter dois
suspeitos de acࢢvidades terroristas” referiu Rui
Pereira ontem emMirandela.

O Ministro do Interior de Espanha pediu de ime-
diato a extradição destes dois elementos da ETA.
Os dois indivíduos estão sob a responsabilidade
da Polícia Judiciária e encontram-se em Lisboa
na Unidade Nacional de Combate ao Terrorismo,
devendo ser ouvidos hoje no Tribunal Central
de Instrução Criminal e depois extraditados para
Espanha.

Cruzeiro Seixas em exposição no Cen-
tro Cultural de Macedo de Cavaleiros
(2010-01-13 00:03)

O Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros inau-
gura este sábado uma exposição de escultura e
artes gráficas de Cruzeiro Seixas, considerado um
dos maiores expoentes do Surrealismo português
e o único representante ainda vivo deste movi-
mento arࢤsࢢco em Portugal.

A inauguração da exposição está agendada para as
21.00 horas e contará com a presença do galerista
António Prates, da Galeria António Prates, espaço
de exposição permanente das peças que vão estar
expostas em Macedo de Cavaleiros.

Pintor, escultor, ilustrador, cenógrafo e poeta,
Cruzeiro Seixas é autor de uma vasta obra recon-
hecida nacional e internacionalmente. No nosso
país, parte do seu espólio arࢤsࢢco está exposto em
importantes galerias e museus, nomeadamente
no Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste
Gulbenkian e no Museu Nacional de Arte Contem-
porânea – Museu do Chiado.

Cruzeiro Seixas nasceu em 1920, na Amadora,
e frequentou a Escola de Artes Decoraࢢvas An-
tónio Arroio, onde fez amizade com Júlio Pomar,
Mário Cesariny, Marcelino Vespeira e Fernando de
Azevedo, entre outros. Em meados da década de
40 do século XX passa por uma fase neo-realista,
mas acaba por aderir ao Surrealismo, a parࢢr de
1948, entusiasmado pelos manifestos de André
Breton.

Com Mário Cesariny frequentou o Grupo Surreal-
ista de Lisboa e, mais tarde, adere ao anࢢ-grupo
Os Surrealistas, fundado por Mário Cesariny, re-
sponsável pela I Exposição dos Surrealistas em
Junho-Julho de 1949, e ao qual pertenciam tam-
bém Mário Henrique Leiria, Pedro Oom, Eurico da
Costa, Carlos Calvet, António Maria Lisboa, Fer-
nando José Francisco, Risques Pereira e Fernando
Alves dos Santos.

No início da década de 50 alista-se na Marinha
Mercante e visita África, Índia e Ásia (Hong Kong).
Em 1952 fixa residência em Angola, onde organiza
uma polémica mostra individual, em 1953, ao
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mesmo tempo que se dedica a coleccionar arte
africana, a montar exposições e a criar um salão
de pintura no Museu de Angola.

Regressa a Portugal em 1964 e evidencia os
caminhos plurais da sua carreira. Conࢢnua a
fazer trabalho de ilustração, nomeadamente para
capas de livros de poesia de Mário Cesariny, mas
não abandona a obra pictórica. Expõe individual
e colecࢢvamente, destacando-se a mostra que
reúne obras suas e de Mário Cesariny, bem como
a parࢢcipação na Primeira Exposição Surrealista
de São Paulo, no Brasil, e a organização de uma
primeira retrospecࢢva do seu trabalho, na Galeria
Buchholz.

Nos anos seguintes viaja pela Europa e entra
em contacto com nomes do Surrealismo interna-
cional. Em 1969 integra a Exposição Internacional
Surrealista (Holanda) e, no ano seguinte, expõe
na Galeria de São Mamede. Simultaneamente,
trabalha como programador nas Galerias 111 e
São Mamede.

Radicado no Algarve, na década de 80, Cruzeiro
Seixas opera como programador de várias gale-
rias. A sua obra é também objecto de diversas
exposições, de que se destacam a da Galeria
Sacramento (Aveiro), com Eugenio Granell, e a
da Fundação Eugenio Granell, em Sanࢢago de
Compostela, ambas em 2001.

Em 1999 oferece a sua colecção pessoal à Fun-
dação Cuperࢢno de Miranda, em Vila Nova de
Famalicão, com o objecࢢvo de consࢢtuir um
Museu do Surrealismo e de um centro de invesࢢ-
gação do movimento.

A exposição de Cruzeiro Seixas vai estar patente
ao público até 28 de Fevereiro de 2010.

Passos Coelho apoia Telmo Moreno
(2010-01-13 10:56)

T elmoMoreno, um histórico líder regional do PSD,
volta novamente à ribalta, tendo anunciado já a
sua candidatura para dirigir os sociais democratas
do distrito de Bragança nos próximos quatro anos.

Moreno disse ter o apoio expresso de Pedro
Passos Coelho e mostra-se confiante para en-
frentar José Silvano, o seu adversário interno
nestas eleições presidência da distrital de Bra-
gança do PSD. "Só estou aqui em emergências
e este é um dos "INEMs" políࢢcos", afirmou na
apresentação da sua candidatura.

A lista de Telmo Moreno é composta maiori-
tariamente por juventude e enquadra nomes
como o presidente da Câmara de Carrazeda de
Ansiães, José Luis Correia que é o candidato à
mesa da assembleia distrital e Nuno Gonçalves,
candidato derrotado nas úlࢢmas autárquicas em
Torre de Moncorvo, que concorre ao conselho
distrital de jurisdição.

A reentrada para a políࢢca acࢢva de Telmo
Moreno vem imbuída numa postura de missão,
porque, como afirmou na cerimónia de apresen-
tação da sua lista, é tempo de "corrigir o rumo que
o PSD vem trilhando, tempo de recuperar a matriz
fundadora de Francisco Sá Carneiro e de uma nova
direcção".

Telmo Moreno, médico de profissão, já foi líder
distrital durante uma década tendo granjeado
ao longo dos tempos um amplo leque de apoios.
Para esta sua candidatura poderá contar com o
empenhamento da concelhia de Bragança e de
vários autarcas como Beraldino Pinto (Macedo
de Cavaleiros) e José Rodrigues (Vimioso), assim
como de várias concelhias e candidatos às an-
teriores eleições autárquicas como são os casos
de Vinhais, Vila Flor, Alfândega da Fé e Torre de
Moncorvo.

O candidato, que se classifica a si próprio como
“um homem das bases”, criࢢcou ainda todos aque-
les que “só vêem o parࢢdo como um tranpolim
para saࢢsfação das suas inacessíveis saࢢsfações
pessoais".

Quanto à sua candidatura, Telmo Moreno
classifica-a como uma necessidade, porque o
que se configura a nível distrital é “perigoso”, disse
em referência à candidatura de José Silvano e
Jorge Nunes, que integram a lista adversária.
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Telmo Moreno disse ainda não concordar que
os seus companheiros de parࢢdo e autarcas de
Mirandela e Bragança, estejam já "formatados"
para serem candidatos na lista de deputados por
Bragança às legislaࢢvas com o "parࢢdo a trabalhar
para eles".

No próximo sábado tudo ficará decidido a nível
da nova liderança do PSD no distrito de Bragança,
podendo os 1214 militantes votar e optar entre as
duas listas que são encabeçadas por José Silvano e
Telmo Moreno.

Diabetes afecta um terço da população
do país (2010-01-13 13:22)

U m terço da população portuguesa sofre de
diabetes ou está em risco de vir a sofrer de uma
doença cujos gastos com medicamentos ascen-
deram a 109 milhões de euros em 2008, segundo
dados do Observatório Nacional da Diabetes a
apresentar hoje.

Esࢢma-se que Portugal tenha 900 000 diabéࢢcos,
11,7 por cento da população entre os 20 e os 79
anos, sendo que 400 000 não sabem que têm a
doença, disse à agência Lusa o coordenador do
Programa Nacional de Prevenção e Controlo da
Diabetes, José Manuel Boavida.

Segundo o especialista, há ainda 23 por cento
da população com risco elevado de ter diabetes,
por já sofrer de pré-diabetes.

MirandadoDouro naBolsa de Turismode
Lisboa (2010-01-13 23:12)

P romover as potencialidades turísࢢcas do con-
celho de Miranda do Douro foi a razão que levou o
município a fazer-se representar Bolsa de Turismo
de Lisboa (BTL), evento que decorre na capital
entre o dias 13 e 17 de Janeiro.

Artesanato, gastronomia, cultura, a lhéngua, a
música e os pauliteiros serão os principais atrac-
vosࢢ do stand mirandês na BTL.

Artur Nunes, Presidente da Câmara Municipal de
Miranda do Douro, já fez sabwer da importância
que esta representação tem para o seu concelho
e todo o planalto mirandês, porque o turismo vai
ser uma das apostas fortes deste seu primeiro
mandato. “o turismo é uma aposta deste execu-
,voࢢ por isso a divulgação do nosso concelho num
evento deste género faz todo o senࢢdo”, disse.

Por outro lado o edil defende que “esta é uma
oportunidade de levar um pouco de Miranda do
Douro a todo o pais de uma forma fácil. Pois, neste
espaço vai estar concentrado omelhor de Portugal
e claro está que Miranda não podia faltar”.

Joaquim Sarmento apresenta “A Rev-
olução de António e Oriana” em torre de
Moncorvo (2010-01-13 23:16)

N o dia 16 de Janeiro, Sábado, é apresentado no
Polivalente da Biblioteca Municipal de Torre de
Moncorvo o romance “A Revolução de António e
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Oriana” da autoria do Dr. Joaquim Sarmento.

A apresentação realiza-se às 15 horas e ficará
a cargo do Eng.º Ricardo Magalhães, Chefe de
Projecto de Estrutura de Missão do Douro.

No decorrer da sessão haverá um momento
musical com a fadista Helena Sarmento, acompan-
hada por Alexandre Dahmen no piano.

O livro é “uma revisitação ficcionista ao 25 de
Abril”, com prefácio de Almeida Santos e dedicado
a Maria de Lourdes Pintasilgo e Melo Antunes. “A
Revolução de António e Oriana” foi editado em
2009 pela editora Campo da Comunicação e tem
como pano de fundo as tradicionais quintas do
Douro.

Joaquim Sarmento é um escritor duriense, que
nasceu em 1952 no concelho de Lamego. O autor
do livro exerceu vários cargos de natureza políࢢca
na sua terra natal e também foi Deputado na As-
sembleia da República.

Alfândega da Fé entra na Rede Cultural
Internacional do fesࢢval “ Sete Sois Sete
Luas” (2010-01-13 23:21)

A lfândega da Fé entra na Rede do Fesࢢval Sete
Sóis Sete Luas (SSSL)em 2010, sendo assim a
primeira localidade transmontana a fazer parte
deste projecto.

O Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas, em 2010 na sua
XVIII edição, é promovido por uma Rede Cultural
de 25 cidades de 10 Países do Mediterrâneo e
do mundo lusófono: Brasil, Cabo Verde, Croácia,
Espanha, França, Grécia, Israel, Itália, Marrocos,
Portugal. Realiza a sua programação no âmbito
da música popular contemporânea e das artes
plásࢢcas, com a parࢢcipação de grandes figuras da
cultura mediterrânea e do mundo lusófono.

O fesࢢval já recebeu o apoio da União Europeia
com os Programas Caleidoscópio, Cultura2000 e
Interreg IIIB Medocc, pela dimensão europeia e
qualidade cultural do projecto. Os Presidentes
Honorários do Fesࢢval são os Prémio
Nobel José Saramago e Dario Fo.

Entre os objecࢢvos do Fesࢢval deve reconhecer-se
o esforço de promoção de um diálogo intercultural,
a mobilidade dos arࢢstas dos Países da Rede, a
criação de formas originais de produção arࢤsࢢca
com a parࢢcipação dos criadores vindos dos Países
que integram este rede internacional.

A entrada da vila de Alfândega da Fé na Rede
do Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas consࢢtui um ex-
celente oportunidade de promoção turísࢢca do
concelho e do nordeste transmontano em pelo
menos dez países do mediterrâneo e do mundo
lusófono.

A promoção será feita através da projecção
de imagens de Alfândega da Fé nos 15 minutos
anteriores ao início de cada concerto num grande
ecrã nos palcos do Fesࢢval na Itália, na Espanha,
na França, na Grécia, etc. Ao mesmo tempo, antes
do início dos concertos do Fesࢢval SSSL nestas
cidades, irão ser distribuídos materiais (flyers,
brochuras...) de promoção do turismo em Alfân-
dega da Fé. Os materiais de promoção turísࢢca
irão ser apresentados também nas conferências
de imprensa de apresentação do programa do
Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas em Lisboa, Sevilha,
Cádiz, Granada, Valência, Montpellier, Atenas,

11



Roma, Florença, Catania.

Tornar conhecidos internacionalmente produtos
locais das cidades da Rede é outra das acࢢvidades
que o Fesࢢval SSSL vai realizar este ano.

Neste senࢢdo irá ser realizado um produto
com logo do Fesࢢval SSSL baseado na rica tradição
cultural de Alfandega da Fé.

Destaque ainda para um novo e ousado pro-
jecto mulࢢmédia que possibilitará aos públicos
das diferentes cidades onde decorrerá o fesࢢval
Sete Sóis Sete Luas acompanhar, e de certo modo
interagir, com o que se passa àmesma hora noutro
local do fesࢢval, através de ecrãs colocados nos
mais diversos síࢢos onde decorrem simultanea-
mente outros espectáculos do fesࢢval.

O programa e as datas do Fesࢢval SSSL em Al-
fandega da Fé serão apresentadas no próximomês
de Março.

“Ajude o Haiࢢ, agora!” (2010-01-14 00:34)

U m apelo da Cruz Vermelha Portuguesa para as
víࢢmas do terramoto no Haiࢢ está a se difundido
por todas as redacções dos órgãos de comunicação
social nacionais

Um terramoto devastador medindo 7.3 na es-
cala de Richter aࢢngiu o Haiࢢ no passado dia 12
de Janeiro. Esࢢma-se que cerca de 3 milhões de
pessoas tenham sido afectadas.

O terramoto aࢢngiu a capital Port-au-Prince e
outras áreas do país. A zona ocidental do Haiࢢ,
com uma população de 2.2 milhões, foi a mais
aࢢngida.

A Cruz Vermelha Portuguesa vai enviar imediata-
mente 25.000 Euros do seu Fundo de Emergência
como primeiro passo para suportar o enorme
esforço de socorro que se está a organizar. No
entanto, a colossal dimensão deste desastre
demonstra que muito mais vai ser necessário.

Com a proposição “Ajude o Haiࢢ, agora!”, a Cruz

Vermelha Portuguesa, no quadro do Movimento
Internacional da Cruz Vermelha e do Crescente
Vermelho, vem apelar à Comunidade portuguesa
para apoiar as víࢢmas do terramoto no Haiࢢ.

Segundo Luís Barbosa, Presidente Nacional da
Cruz Vermelha Portuguesa, “É muito importante
que a ajuda humanitária chegue nos primeiros
dias após este poࢢ de catástrofe. Quanto mais de-
pressa a ajuda chegar, mais vidas se podem salvar.”

Os voluntários da Cruz Vermelha estão no ter-
reno a assisࢢr os feridos e a apoiar os hospitais
que não têm capacidade para lidar com esta
emergência.

As necessidades mais urgentes, até ao momento,
são salvamento e resgate, hospitais de campanha,
cuidados de saúde de emergência, purificação de
água, abrigos de emergência, logísࢢca e comuni-
cações.

A Cruz Vermelha do Haiࢢ dispõe de stocks para
assisࢢr 3.000 famílias, incluindo stocks para 500
famílias em Port-au-Prince. Estes arࢢgos de
emergência consistem em utensílios de cozinha,
kits de higiene pessoal, cobertores e contentores
para armazenar água.

A Federação Internacional das Sociedades Na-
cionais da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho
mobilizou uma equipa especializada em resposta
a desastres, saúde em emergência e logísࢢca que
deverá chegar ao Haiࢢ ainda hoje ao final do dia
para apoiar a Cruz Vermelha do Haiࢢ e coordenar a
assistência dos organismos doMovimento Interna-
cional da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho.

As formas de donaࢢvo para o Fundo de Emergên-
cia da Cruz Vermelha Portuguesa – apelo víࢢmas
do Haiࢢ, são as seguintes:

1.Nas caixas mulࢢbanco ou por netbanking,
optando por “pagamento de serviços” e marcando
enࢢdade 20999 e referência 999 999 999.

2.Efectuando um depósito ou transferência
bancária para as contas “CVP – Fundo de Emergên-
cia.”
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3.Enviando um Cheque ou Vale Postal pagável à
CVP – Fundo de Emergência para o Departamento
Financeiro da Sede Nacional da Cruz Vermelha
Portuguesa (Jardim 9 de Abril, nº1 a 5, 1249-083
Lisboa).

Estes donaࢢvos são enquadráveis na legislação
sobre Mecenato Social podendo beneficiar do
respecࢢvo regime fiscal.

Fundo de Emergência da Cruz Vermelha Por-
tuguesa

O Fundo de Emergência da CVP pretende garan-
rࢢ uma resposta rápida e eficaz, tanto a nível
nacional como internacional, a todas as pessoas
que tenham a sua vida, saúde ou dignidade hu-
mana ameaçadas pela ocorrência de catástrofes,
fornecendo-lhes alimentos, água, abrigo, cuida-
dos médicos, sistemas de saneamento e apoio
psicológico.

Através deste Fundo, a CVP poderá também
efectuar campanhas de sensibilização e preparar-
se, treinando pessoal, adquirindo equipamento
especializado – como unidades móveis de teleco-
municações e hospitais de campanha –, estabele-
cendo locais de acolhimento e criando stocks de
emergência, incluindo alimentos, água, medica-
mentos, tendas, cobertores e vestuário, entre
outras acções de prevenção.

Linha do Douro: PCP quer saber quando
reabre (2010-01-14 10:37)

O PCP de Torre de Moncorvo quer saber quando
reabre o troço da linha do Douro entre Tua e
Pocinho.

Numa carta enviada ao Governo os comunistas
moncorvenses querem saber a data prevista para a

reabertura do troço que serve o concelho de Torre
de Moncorvo. Recorde-se que um desabamento
de terras e pedras, ocorrido no Natal transacto,
levou à interrupção da circulação do comboio e
até hoje as obras ainda não foram concluídas.

Um tão grande espaço de tempo para voltar a
tornar operacional a circulação ferroviária naquele
percurso de 32 quilómetros inquieta os comunistas
de Torre de Moncorvo, o que os leva a perguntar
se "a demora em anunciar uma data provável
de reabertura pressagia mais um encerramento
definiࢢvo".

A alternaࢢva rodoviária que foi fornecida aos
utentes é criࢢcada pela concelhia daquele parࢢdo,
uma vez que, dizem, não possui “o mínimo de
comodidade".

Os comunistas criࢢcam também os respon-
sáveis pela lenࢢdão com que as soluções estão
a ser colocadas no terreno. "Um acidente desta
natureza pode acontecer em qualquer linha. O
que não aconteceria certamente numa linha como
Lisboa/Porto seria a demora na remoção das
pedras e o arranjo dos carris".

Rali TT Serras doNorte volta aMacedo de
Cavaleiros (2010-01-15 10:45)

P elo segundo ano consecuࢢvo o concelho de
Macedo de Cavaleiros recebe o rali TT Serras
do Norte durante os próximos dias 19 e 20 de
Fevereiro. A compeࢢção, que vai para a sua 18ª
edição, vai ser, pela primeira vez no seu historial, a
prova de abertura do Campeonato de Portugal de
Todo-o-Terreno, voltando a uࢢlizar os magníficos
estradões do planalto Transmontano.

13



“O Motor Clube de Guimarães (MCG) apresentará,
este ano, uma edição renovada, procurando recu-
perar o espírito dos primórdios da modalidade: a
prova será composta por uma Super Especial per-
corrida por duas vezes e por um Sector Selecࢢvo
com cerca de 145 km, disputado também por duas
vezes, com início e final no mesmo local.

As baixas temperaturas e o rigor do Inverno
que se tem feito senࢢr no Nordeste Transmontano
não impedirão a equipa do MCG de proceder aos
reconhecimentos do percurso, pois conta com
a preciosa ajuda dos meios técnicos da Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros, que têm
realizado um excelente trabalho na planificação
das pistas por onde passará o traçado do Rali TT.

Numa época marcada pela crise, o MCG tam-
bém faz um esforço ao não aumentar o preço das
inscrições, baixando-omesmo em certas situações,
até cerca de 50 por cento. A prova será também
pontuável para o Desafio Elf Mazda pela segunda
vez consecuࢢva”.

José Silvano é o novo líder da distrital do
PSD (2010-01-17 19:17)

J osé Silvano venceu as eleições para a distrital de
Bragança do PSD com uma diferença inesperada.
186 votos separou a sua vitória da derrota de
Telmo Moreno. Das doze concelhias que integram
o distrito, o actual presidente da Câmara de Miran-
dela venceu em nove.

As eleições foram também mais concorridas do
que o esperados, dos 1214 militantes com quotas
em dias votaram 969, o que representa cerca de
80 por cento do universo eleitoral com direito de
exercício de voto.

Depois de contabilizados os votos a reacção
de José Silvano não se fez esperar, considerando,
em declarações à agência Lusa que “este re-
sultado mostra que estão ansiosos que haja
mudança no PSD para chegar ao poder e, por
isso, demonstraram-no com toda a força nestas
eleições”.

Segundo Silvano, esta expressiva votação sig-
nifica que “os militantes entenderam que era
preciso um projecto mobilizador para o Distrito
que contribua para que a políࢢca nacional mude
e para que o próximo líder nacional seja capaz de
ganhar as eleições legislaࢢvas”.

José Silvano ganhou em todos os órgãos do
parࢢdo e Jorge Nunes, o presidente da Câmara de
Bragança, foi eleito para presidente da mesa da
assembleia distrital.
Telmo Moreno também já reagiu aos resultados
das eleições de ontem, tendo declarado que “
não estava á espera deste resultado”. Moreno
prometeu que vai conࢢnuar a ser um militante
“vigilante”, significando isso que vai manter “uma
oposição firme sempre que se jusࢢficar”, uma
vez que considera que “o parࢢdo no Distrito não
vai pelo melhor caminho”, e que José Silvano e
Jorge Nunes já estão “ formatados para serem
candidatos na lista de deputados por Bragança às
legislaࢢvas”.
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Mogadouro perde em França frente ao
Sporࢢng (2010-01-17 20:44)

A equipa do Mogadouro de futsal perdeu ontem
em França frente aos Sporࢢn Clube de Portugal,
jogo inserido no Torneio de Paris, Torneio Inter-
nacional Challenge Caixa Geral de Depósitos /
Fidelidade.

O Mogadouro foi goleado por 7-2. Os leões
começaram em ritmo acelerado e aos 5 minutos
já venciam por 2-0. Marcaram Alex e Café. Os
primeiros 10 minutos foram de um grande ritmo
e Mário Freitas, do Mogadouro, equilibrou o
encontro aos 9 minutos, ao reduzir para 2-1.

Na segunda parte, as estratégias de jogo ensa-
iaram técnicas e esquemas para solidificar as
equipas que disputam o primeiro escalão da
modalidade.

Esta parࢢda serviu, sobretudo, para dar ritmo
aos jogadores, sendo aí que o técnico trans-
montano aproveitou para ensaiar o esquema de
guarda-redes avançado, posição ocupada por
Douglas.

Já perto do final do jogo tudo se precipitou
para os transmontanos, que assisࢢram pacificam-
nte a um dilatar do mercador. Café fez o hat-trick
aos 32 minutos, sendo o resultado dilatado poste-
riormente por Divanei e Alex.

A perder por 6-1, o Mogadouro ainda reduziu
a diferença para 6-2,
Mas o sporࢢnguista Crisࢢano acabou por fechar a
contabilidade fixando o resultado final em 7-2.

Depois desta derrota o Mogadouro vai disputar
o 3º e 4º lugar do Torneio de Paris, Torneio In-
ternacional Challenge Caixa Geral de Depósitos /

Fidelidade.

Douro: um turismo que cresce sem se ver
(2010-01-17 23:34)

S egundo dados da Enࢢdade Regional do Turismo
do Douro, a região classificada como Património
da Humanidade enquanto Paisagem Cultural Evo-
luࢢva e Viva recebeu durante 2009 cerca de 21
por cento de turista a mais relaࢢvamente a anos
anteriores.

Mais de 184 mil visitantes subiram o rio Douro
em 2009, constatando-se que a proveniência de
quem nos visita é tão variada quanto a do planeta.
As origens dos turistas são bastante díspares e o
Douro acolhe gente das quatro parࢢdas domundo.

Este exponencial crescimento é actualmente
sustentado por 14 empresas que operam, a maior
parte delas, a parࢢr da cidade invicta.

Vários esforços promocionais, sustentados pelos
impostos dos portugueses, estão a levar a imagem
da mais anࢢga região vinhateira do mundo até
países como os Estados Unidos da América (EUA),
a Alemanha, a França, a Itália, os Países Baixos, o
Reino Unido e a Espanha, mas nem por isso essa
acção se está a repercuࢢr de forma evidente e
posiࢢva no tecido social e económico da região.

Apesar dos bons augúrios que o sector turís-
coࢢ fazem adivinhar para o Douro, é bem que
se recorde que os concelhos que integram essa
circunscrição territorial possuem um dos mais
baixos índices de poder de compra nacionais, o
que reflecte, de forma evidente, o atraso estrutu-
ral a que a região duriense está votada desde há
séculos.
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A candidatura de Manuel Alegre
(2010-01-18 00:22)

T ive já a oportunidade de abordar esta candi-
datura potencial, logo que se começou a perceber
esta realidade elementar: exisࢢndo muitas per-
sonalidades no Parࢢdo (designado de) Socialista
com todas as condições para o exercício do cargo
de Presidente da República, a verdade é que tais
personalidades, ou não querem candidatar-se,
ounão são razoavelmente apelaࢢvas junto do
eleitorado.

Em contraparࢢda, e como pôde ver-se na ante-
rior eleição presidencial, Manuel Alegre mostrou
possuir as caraterísࢢcas essenciais à captação do
voto do eleitorado, só não sendo eleito pelos mil e
um erros comeࢢdos pelos parࢢdos da designada
esquerda. Tudo junto, o saldo foi a tangente
vitória de Aníbal Cavaco Silva, que só conseguiu
reunir cerca de trinta mil votos acima do nível
então exigido para sereleito.

A prova de que Manuel Alegre é um candidato
com as mais fortes condições para sair vencedor
está na forࢤssima persistência com que Pedro
Marques Lopes, no Eixo do Mal, tanto procura
mostrar que Cavaco Silva estaria perdido antes,
sem a candidatura de Manuel Alegre, mas que
esta se transformou, nos termos das suas palavras,
no melhor trunfo de Cavaco Silva.

Acontece que Pedro Marques Lopes, de um
modo absolutamente objeࢢvo, é um jovem sin-
cero, de molde que não consegue, ao menos
tentar, vender gato por lebre. É como aquela
histórica norte-americana: read in my
lips.

Para além de tudo isto, a candidatura de Manuel
Alegre, se vier a ter lugar, reveste-se de toda a
lógica, porque este primeiro mandato de Cavaco
Silva como Presidente da República mostrou a
sua permanente tendência para intervir, mesmo
que indiretamente, na forma da governação, o
que ficara já percebido com a ideia-chave da sua
candidatura, e que foi a da cooperação estratégica.

Como pude já escrever, tratou-se de uma ideia
sem grande conteúdo, porque o Presidente da

República terá sempre de cooperar com o Gov-
erno, sobretudo, naquilo que é de importância
estratégica para o País, pelo que tal expressão
sempre foi vista como depois se pôde ver ao vivo,
aquando da inenarrável historieta das escutas, ou
vigilâncias, a gente do Palácio de Belém.

Simplesmente, com um Governo do Parࢢdo
(designado de) Socialista em maioria relaࢢva na
Assembleia da República, uma nova vitória de
Cavaco Silva será sempre um ponto de arranque
para uma direita que sempre viu nas conquistas do
25 de Abril que ainda restam - Serviço Nacional de
Saúde e Segurança Social Pública - alvos a abater.

Nasceria, em tais condições, a desde sempre
desejada, e até hoje nunca almejada, maioria-
governo-presidente, mas agora de direita e num
tempo sem outros valores que não o do dinheiro
a rodos para uma ínfima minoria de portugueses.

Por tudo isto, um bom senso elementar deter-
minará que um Presidente da República oriundo
da esquerda e das lutas contra o regime consࢢtu-
cional da II República será sempre uma garanࢢa
para que a democracia se não venha a resumir aos
dias de votos, já quase sem votantes, ou com o
voto tornado obrigatório, para evitar a visibilidade
do desinteresse pela coisa pública. Está, com esta
eleição presidencial, imensa coisa em jogo...

Um País Desigual (2010-01-18 00:23)

O INE divulgou no fim de 2009 um “Estudo sobre o
poder de compra concelhio” referente ao ano de
2007. Como as desigualdades em Portugal têm-se
agravado nos úlࢢmos anos, a situação actual
não é certamente melhor. Este estudo do INE
quanࢢfica o poder de compra médio por habitante
de cada concelho em relação ao poder de compra
médio “per capita” nacional, revelando profundas
desigualdades entre os portugueses vivendo em
diferentes regiões do País.
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Assim de acordo com os dados do INE, o poder de
compra médio de uma habitante da Região Norte
é apenas 86,24 % do poder de compra médio “per
capita” nacional (100 %); o da Região Centro é
83,76 %; o da Região de Lisboa é já 136,85 %, ou
seja, é superior ao poder de compra “per capita”
médio nacional em 36,85 %; o da Região do Alen-
tejo corresponde apenas a 87,33 % do nacional;
o da Região do Algarve é de 103,65 %, ou seja, é
superior ao poder de compra médio “per capita”
nacional em 3,65 %; o poder de compra médio
de uma habitante da Região dos Açores é apenas
83,62 % do poder de compra médio “per capita”
nacional; e o da Região da Madeira corresponde
a 95,46 % do poder de compra médio “per capita”
nacional.

Se fizermos uma análise mais fina, ou seja, por
sub-regiões as desigualdades de poder compra
são maiores e mais evidentes. Assim, o poder de
compra médio de um habitante da sub-região do
Tâmega é apenas 61,34 % do poder de compra
médio per capita nacional, enquanto o poder de
compra médio da sub-região da Grande Lisboa é
147,87 %, ou seja, 2,4 vezes superior ao poder de
compra médio “per capita” de um habitante da
sub-região do Tâmega.

Se a análise for feita por concelho, que é o
nível de análise mais desagregado que os dados do
INE permitem fazer, a desigualdade de poder de
compra é ainda maior. Segundo o INE, o poder de
compra médio “per capita” do concelho de Lisboa
é de 235,74 %, ou seja, 135,74 % superior ao poder
de compra médio “per capita” nacional, enquanto
o de um habitante do concelho de Santana da
Região da Madeira corresponde apenas a 49,55 %
do poder de compra médio “per capita” nacional;
por outras palavras, o poder de compra médio de
um habitante do concelho de Lisboa é 4,7 vezes
superior a ummadeirense do concelho de Santana
(Quadro I).

Sócrates num discurso que fez em 10.1.2010
no Pinhal Interior afirmou que “aposta no inves-
mentoࢢ contra a humilhação e a marginalização
do interior”. Mas comparemos estas palavras do
1º ministro com a forma como o seu governo tem
distribuído por distrito as verbas do PIDDAC, que

é o plano de invesࢢmentos mais importante da
Administração Pública.

No período 2005-2009, as verbas totais do PIDDAC,
que tem como objecࢢvo combater as assimetrias
regionais, sofreu uma forte redução de -39,6 % em
valores nominais, porque em valores reais, ou seja,
entrando com os efeitos da inflação a diminuição
foi ainda maior. Entre 2005 e 2009, de acordo com
os dados dos Relatórios dos Orçamentos do Estado,
as verbas totais do PIDDAC passaram de 6.724 mil-
hões de euros para apenas 4.061milhões de euros.

Se a análise for feita por distritos constata-se
que os distritos mais afectados por cortes nas
verbas para invesࢢmentos públicos foram precisa-
mente alguns dos menos desenvolvidos. Entre
2005 e 2009, as verbas para invesࢢmento público
constantes do PIDDAC diminuíram em – 56,2 %
para o distrito de Aveiro; em -46,9 % para o distrito
de Beja; em -45,2 % para o distrito de Braga; em
-68,1 % para o distrito de Castelo Branco; em -61,3
% para o distrito de Évora; em -46,3 % para o
distrito da Guarda; em -62,9 % para o distrito de
Leiria; em -73,2 % para o distrito de Santarém; em
-43,8 % para o distrito de Viseu; e em -77,2 % para
a RA da Madeira; portanto, reduções todas elas
superiores à diminuição do valor total do PIDAAC
no mesmo período (2005/2009) que foi de -39,6 %
(Quadro II):

O governo acabou de apresentar o projecto
de “Grandes Opções do Plano 2010-2013”. A sua
análise mostra que as desigualdades no País não
se vão alterar nos próximos anos. Embora uma das
grandes linhas de acção seja “promover o invesࢢ-
mento de iniciaࢢva pública” (pág.1), no entanto
esses invesࢢmentos são fundamentalmente (pág.
5) “grandes invesࢢmentos públicos de transportes
e comunicação – Alta Velocidade (Lisboa-Madrid,
Lisboa-Porto, Porto-Vigo; Aveiro Salamanca, e
Aveiro-Faro-Huelva), Novo Aeroporto de Lisboa,
Portos e Plataformas Logísࢢcas, Estradas (mais
auto-estradas) e Banda Larga”, a que se juntam bar-
ragens e “intervenções em 17 hospitais em regime
de parceria público-privada” (pág.2). Tudo isto, a
concreࢢzar-se, esgotará a capacidade financeira do
Estado para apoiar eficazmente as regiões menos
desenvolvidas do País, cuja situação (do Estado)
é agravada pelo descalabro actual das receitas
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fiscais, fruto também do aumento da evasão e
fraude fiscal, que parece ninguémdar importância.

Uma das caracterísࢢcas da sociedade portuguesa
é precisamente a profunda desigualdade que se
tem agravado nos úlࢢmos anos que, com a crise
actual e com o aumento do desemprego, têm
tendência a piorar nos próximos anos se as graves
assimetrias regionais não forem efecࢢvamente
combaࢢdas, o que não se consegue fazendo só
mais auto-estradas e TGV´s. Para além de ser
um problema social grave, elas consࢢtuem um
obstáculo importante ao crescimento económico
e ao desenvolvimento, porque estão associadas ao
baixo poder de compra da maioria da população.

O INE divulgou no úlࢢmo trimestre de 2009
um “Estudo sobre o Poder de Compra Concelhio
-2007” que confirma a profunda desigualdade que
conࢢnua a exisࢢr entre portugueses a viverem nos
diferentes concelhos do País. O quadro seguinte,
construído com base nesses dados do INE, mostra
o poder de compra médio de um habitante de
cada uma das regiões em percentagem do poder
de compra médio “per capita “ nacional, o qual
tem o valor de 100 nestes dados do INE.

Os dados do INE mostram uma profunda desigual-
dade do poder de compra médio dos habitantes
das diversas regiões do nosso País em 2007, que
não deve ter melhorado desde esse ano; muito
pelo contrário. Assim, segundo esses dados do
INE, o poder de compra médio de um habitante da
Região Norte é apenas 86,2 % do poder de compra
médio “per capita” nacional (100 %); o da Região
Centro corresponde a 83,76 % do nacional ; o da
Região de Lisboa é 136,85 %, ou seja, superior

ao poder de compra “per capita” médio nacional
em 36,85 %; o da Região do Alentejo corresponde
apenas a 87,33 % do nacional; o da Região do Al-
garve é de 103,65 %, ou seja, é superior ao poder
de compra “per capita” médio nacional em 3,65
%; o poder de compra médio de uma habitante da
Região dos Açores é apenas 83,62 % do poder de
compra médio “per capita” nacional; o da Região
Autónoma da Madeira corresponde a 95,46 % do
“per capita” nacional.

Se fizermos uma análise mais fina, ou seja,
por sub-regiões as desigualdades de poder com-
pra ainda são maiores e mais evidentes. Assim,
o poder de compra médio de um habitante da
sub-região do Tâmega é apenas 61,34 % do poder
de compra médio “per capita” nacional, enquanto
o poder de compra médio de um habitante da
sub-região da Grande Lisboa é 147,87 %, ou seja,
2,4 vezes superior ao poder de compra médio de
um habitante da sub-região do Tâmega.

Se a análise for ainda mais pormenorizada, ou
seja feita por concelho, que é o nível análise mais
desagregado que os dados divulgados pelo INE per-
mitem fazer, a desigualdade de poder de compra
é ainda maior. Segundo o INE, o poder de compra
médio de um habitante do concelho de Lisboa é
de 235,74 %, ou seja, 135,74 % superior ao poder
de compra médio “per capita” nacional, enquanto
o de uma habitante do concelho de Santana da
Região Autónoma daMadeira corresponde apenas
a 49,55 % do poder de compra médio “per capita”
nacional; por outras palavras, o poder de compra
médio de um habitante do concelho de Lisboa é
4,7 vezes superior ao poder de compra médio de
um madeirense do concelho de Santana

AS PROFUNDAS ASSIMETRIAS REGIONAIS RE-
FLECTEM TAMBÉM AS POLITICAS SEGUIDAS

Sócrates num discurso que fez em 10.1.2010
no Pinhal Interior afirmou que “aposta no inves-
mentoࢢ contra a humilhação e a marginalização
do interior”. Mas comparemos estas palavras do
1º ministro com a forma como têm evoluído e
sido distribuídas por distrito as verbas do PIDDAC,
que é o plano de invesࢢmentos mais importante
da Administração Pública, após ter tomado posse
como chefe do governo. O quadro seguinte, con-
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struído com dados dos Relatórios dos Orçamento
de Estado, mostra de uma forma clara e objecࢢva,
porque baseada em dados oficiais, a poliࢢca de
invesࢢmentos públicos por distritos durante o
governo de Sócrates.

No período 2005-2009, as verbas totais do PIDDAC,
que é o plano de invesࢢmentos mais importante
do governo de combate às assimetrias regionais,
sofreu uma importante redução de -39,6 % em
valores nominais, porque em valores reais, ou seja,
contando com a inflação a diminuição foi ainda
maior. Entre 2005 e 2009, de acordo com os Re-
latórios dos OE deste período, as verbas totais do
PIDDAC passaram de 6.724 milhões de euros para
apenas 4.061 milhões de euros. Se a análise for
feita por distritos constata-se que os distritos mais
afectados pelos cortes nos invesࢢmentos públicos
foram precisamente alguns dos menos desenvolvi-
dos e com maiores problemas de deserࢢficação.
Entre 2005 e 2009, as verbas para invesࢢmento
público constantes do PIDDAC diminuíram em
– 56,2 % para o distrito de Aveiro; em -46,9 %
para o distrito de Beja; em -45,2 % para o distrito
de Braga; em -68,1 % para o distrito de Castelo
Branco; em -61,3 % para o distrito de Évora; em
-46,3 % para o distrito da Guarda; em -62,9 % para
o distrito de Leiria; em -73,2 % para o distrito de
Santarém; em -43,8 % para o distrito de Viseu;
e em -77,2 % para a RA da Madeira; portanto,
reduções todas elas superiores à diminuição no
total do PIDAAC que neste periodo (2005/2009)
sofreu um corte de -39,6 % em valores nominais.

Ler estudo em formato PDF

Qudro do poder de compra dos concelhos por-
tugueses

Eugénio Rosa
Economista, edr2@netcabo.pt

Projecto para promoção do comércio
tradicional vai surgir em Mirandela
(2010-01-18 10:52)

D inamizar e promover o comércio tradicional é o
objecࢢvo central da Associação MIRCOM, Miran-
dela Comercial, que durante este ano vai fazer a
aplicação de mais de 100 mil euros para divulgar
as virtudes do comércio tradicional.

O invesࢢmento provém de um financiamento do
Fundo Europeu de Desenvolvimentos Regional
e desࢢna-se a atrair mais pessoas para as ruas
e as lojas de comércio tradicional da cidade de
Mirandela.

A iniciaࢢva já tem imagem de marca e vai-se
chamar "Mirandela - Comércio Tradicional é Qual-
idade”. Nos dias mais marcantes estão previstas
acções de animação, nomeadamente no Dia dos
Namorados, Feira da Alheira de Mirandela, Dia
do Pai, Campanha de Páscoa, Dia da Mãe, Dia
Mundial de Criança.

Promovida vai ser também uma rota do comércio
loca, um desfile de moda e a criação de um site
onde será ancorada toda a informação sobre o
comércio tradicional da cidade princesa do Tua.

Mota Andrade declara publicamente
apoio a Manuel Alegre (2010-01-18 15:36)

A inda a procissão nem sequer está no adro, mas o
anúncio da disponibilidade de Manuel Alegre para

19



ser o candidato da esquerda, incluindo o Parࢢdo
Socialista, nas próximas eleições presidenciais já
está agitar o meios políࢢcos locais e nacionais.

Ainda hoje, Mota Andrade, presidente da distri-
tal de Bragança do Parࢢdo Socialista (PS), veio
declarar publicamente o seu apoio pessoal a
Manuel Alegre. O deputado do PS pelo círculo
eleitoral de Bragança disse no programa de rá-
dio da Antena 1 inࢢtulado “Antena Aberta” que
Manuel alegre poderá ser um excelente candidato
do PS nas próximas presidenciais.

“ A minha posição pessoal é que Manuel Ale-
gre será um excelente candidato à presidência da
república. E isso pelo seu passado e a luta pela
liberdade antes de Abril, mas também depois do
25 de Abril. Se hoje o país vive em democracia,
se temos um estado de direito, deve-se também
a Manuel Alegre. Eu pessoalmente acho que
Manuel Alegre será um bom candidato”.

Mota Andrade disse também na Antena Aberta
que espera que o PS lhe dê o seu apoio, porque,
referiu, “ele será um bom candidato, quer pelo
seu passado, quer pelo seu passado mais recente,
nomeadamente pelo resultado que obteve nas
úlࢢmas eleições presidenciais. Ele é um homem
de cultura, é um homem que sabe qual o papel
de Portugal no mundo, na História e portanto eu
estou convencido que se o PS apoiar o Dr. Manuel
Alegre, como espero, o Parࢢdo Socialista terá
uma vitória nas próximas eleições presidenciais”,
referiu.

Mota Andrade considera que a possibilidade
do aparecimento de outras candidaturas ficou
desde já condicionada pelo anúncio da disponibili-
dade de Alegre para se candidatar.

Mas apesar do deputado socialista de Bragança ter
expressado publicamente o seu apoio a Manuel
Alegre, também foi dizendo que as prioridades
actuais do PS é combater a crise, o desemprego
e a aprovação do orçamento de estado. “As pres-
idenciais é um assunto para discuࢢr mais tarde”,
disse.

Opinião de Hélio Lopes: "O caso dos can-
didatos condenados" (2010-01-18 20:30)

F oi-me há dias dado saber que o deputado so-
cialista, José Junqueiro, terá abordado o caso
dos candidatos autárquicos condenados, indo
no senࢢdo de impor certas limitações no futuro
imediato da ação políࢢca dos mesmos.

Nos termos do noࢢciado, no futuro, os autar-
cas que vierem a ser condenados não poderão
candidatar-se nas eleições seguintes, nem nas
intercalares, quando tal for o caso.

De há muito me mantenho admirado com as
exigências éࢢcas e moralísࢢcas de uns quantos
das nossas praças políࢢca e jornalísࢢca, porque
impor um ordenamento jurídico desta natureza
vai completamente ao arrepio de toda a lógica que
serve de base ao nosso ordenamento políࢢco e
jurídico.

A base do nosso sistema assenta na livre es-
colha dos cidadãos, pelo que se estes voltarem a
escolher quem possa ter antes sido condenado,
desde que cumprida já a pena, porque haverão
uns quantos políࢢcos da nossa praça vir dizer que
a soberania do povo não pode aí ser exercida? E
à luz de que valor democráࢢco e de liberdade se
pode impedir um cidadão que prevaricou e pagou
a sua pena de poder voltar a parࢢcipar na vida
políࢢca? Simplesmente não compreendo.

A noࢤcia sobre este tema, porém, deixou-me
uma outra dúvida: qual a razão de José Jun-
queiro se referir apenas aos autarcas? Então
e os parlamentares? E os governantes? E os
juízes? E os demais detentores de soberania? E
os procuradores e advogados? E os polícias, na
sua generalidade? E os oficiais de jusࢢça? E os
militares? E os representantes do poder regional?
Porquê só os autarcas? Também não compreendo,
se é que a ideia do deputado socialista é assim tão
pouco abrangente.

Por fim, um dado sobre a realidade da cor-
rupção e da má imagem da classe políࢢca, e mais
ainda da dos magistrados: o que causa essa má
imagem não é o facto de se voltar, por eleição, ao
poder, mesmo depois de se ser condenado e se

20



cumprir a correspondente pena. O que causa essa
má imagem é a generalizada impunidade que se
pode observar ao nível de quem detém algum poࢢ
de poder.

Tal como tenho referido à saciedade, e mau
grado mudanças importantes muito recentes,
não há memória de um presidente, ou de um
presidente parlamentar, ou de um líder governa-
mental, ou de um juiz, ou de um general, ou de um
catedráࢢco, muito em especial de Direito, ou de
um banqueiro, que tenha sido condenado. E isso
é que criou a má imagem que todos reconhecem,
ou seja, a de que tudo é sempre nada.

Relatório Global Risks 2010: Mundomais
exposto ao risco e crise económica
vai fazer senࢢr-se a longo-prazo
(2010-01-18 23:05)

O World Economic Forum (WEF) apresentou já
o relatório “Global Risks 2010”, que alerta para
os riscos e desafios que a economia global irá
enfrentar em 2010, no que respeita a riscos
económicos, geopolíࢢcos, ambientais, sociais e
tecnológicos. Este relatório foi elaborado em
parceria com o Grupo MMC, que colabora com o
WEF, através das suas parࢢcipadas Marsh, Mercer
e Oliver Wyman.

Segundo o relatório, que irá ser apresentado
publicamente em Davos, a crise económica actual
vai conࢢnuar a fazer senࢢr-se a longo-prazo, o que
provoca riscos pesados a nível mundial para 2010,
como a tendência de aumento do desemprego e

de outros riscos associados a este factor, nomeada-
mente, a falência dos sistemas de segurança social,
aumento da insegurança e migração descontro-
lada. O relatório revela que os actuais modelos de
saúde, educação e protecção contra o desemprego
foram colocados sobre enorme pressão pela crise
fiscal, apesar das implicações a longo prazo re-
sultantes do aumento da esperançamédia de vida.

Existe uma tendência crescente de desinves-
mentoࢢ em infra-estruturas, o que aumenta
exponencialmente o nível de fragilização das pop-
ulações mundiais face a riscos como catástrofes
naturais (tremores de terra, tornados, inundações),
epidemias, pandemias, e potencia a ocorrência
de catástrofes humanitárias. Segundo o relatório
serão necessários 35 biliões de dólares em invesࢢ-
mentos em infra-estruturas nos próximos 20 anos,
sobretudo na agricultura, segurança alimentar,
abastecimento de água, energia, transportes e
medidas de adaptação às alterações climáࢢcas. Os
países mais pobres serão os que irão sofrer mais
com as mudanças climáࢢcas, devido à falta de
infra-estruturas e organização insࢢtucional.

O risco de desastres naturais é crescente, dev-
ido também à fragilização dos sistemas ecológicos
e dos habitats terrestres, cujas consequências
vão das doenças endémicas, às dificuldades de
abastecimento das populações de água potável
e alimentos. O aumento do número de mortes
por desastres naturais e biológicos é um facto
contemplado no relatório elaborado pelo World
Economic Forum (WEF).

Outro dos riscos inventariados neste relatório
como crescente é o envelhecimento da população
e o aumento da esperança de vida e, consequente-
mente, do número de afectados por doenças
crónicas. Estes factores acarretam um aumento
dos custos mundiais com saúde, situação di߶cil
devido à depauperação das economias mundiais e
dos sistemas de apoio à doença. Prevê-se também
que a fome venha a afectar cada vez mais pessoas
em 2010, quer devido a questões ambientais,
quer sobretudo à volaࢢlidade do preço dos bens
alimentares.

Está previsto um aumento do crime a nível
mundial, sobretudo a nível transnacional, como
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corrupção, crimes ambientais e terrorismo, um
dos pontos que mais preocupa os especialistas.
O aumento do risco de ocorrência de episódios
terroristas traz também associados o acréscimo
de medidas de segurança e de custos associados
para sectores já fragilizados pela volaࢢlidade dos
preços do petróleo, como a aviação. Existe ainda
uma tendência crescente de riscos associados à
cyber-vulnerabilidade, que pode originar a falência
de sistemas de governance, segurança bancária
e financeira. A volaࢢlidade do dólar é um dos
factores associados aos principais riscos para 2010,
por agravar a crise numa das economias-chave
mundiais e que tem repercussões a nível mundial.

Embora Portugal não seja referido exausࢢva-
mente no relatório, o país “não está a salvo de
nenhum dos riscos apontados”, diz José Pirra
Alves, CEO da Marsh em Portugal. “Aliás, Portugal
já está a sofrer as consequências de grande parte
deles. Basta olhar para a realidade actual: a taxa
de desemprego aࢢnge máximos, a deserࢢficação
aumenta, o custo com energia e combusࢤveis
afectou irremediavelmente as empresas portugue-
sas e a Segurança Social não pode encarar com
opࢢmismo o futuro. Quanto a desastres naturais,
é cada vez mais frequente a ocorrência de tor-
nados e inundações, para além da probabilidade
elevadíssima de fenómenos sísmicos”.

Apesar do cenário complexo, o relatório conclui
que o impacto da crise financeira e da recessão
que se seguiu foi um momento oportuno para
cooperar e desenvolver estratégias mais eficazes
de governação global, e construir uma vontade
políࢢca de enfrentar os riscos globais. O relatório
sugere que, para melhorar a coordenação e a
supervisão, é necessária uma revisão dos valores
e dos comportamentos por parte dos decisores.

Trouxa Mouxa e Oficina de Teatro de
Favaios ensaiam peça em conjunto
(2010-01-18 23:08)

A Trouxa Mouxa e a Ofitefa (Oficina de Teatro
de Favaios) vão ensaiar e levar até aos palcos
uma peça em conjunto. Os dois grupos de teatro

transmontanos já colocaram mão à obra e lá para
Abril surgirá um novo trabalho colecࢢvo

Após um período de interregno forçado, A Trouxa
Mouxa vai voltar à produção arࢤsࢢca, colaborando
com o Ofitefa (Oficina de Teatro de Favaios) na
montagem de uma nova peça.

Esta tem comoࢤtulo “Eu,Manuel Inácio, Quero ser
Santo” da autoria de Ricardo Ferreira de Almeida,
que também a vai encenar. A peça “Eu, Manuel
Inácio, Quero ser Santo” recupera uma temáࢢca
nunca abordada em teatro: o Concurso da Aldeia
Mais Portuguesa de Portugal, promovido pelo
Estado Novo na década de 30 do século passado.

Ficcionando o ambiente da altura, coloca em
acção personagens caracterísࢢcas do mundo
rural de então, numa comédia de costumes que
pretende discuࢢr as formas como se administrava
o poder durante a ditadura fascista de Oliveira
Salazar.

A peça passa-se em Lamas de Olo, no Alvão,
uma das localidades da província de Trás os
Montes, que juntamente com Alturas do Barroso
defenderam as cores desta região. A estreia está
prevista para Abril.

UTAD quer Mestrado em Medicina e um
Parque de Ciência (2010-01-20 10:49)

O Reitor da Universidade de Trás-os-Montes e
alto Douro (UTAD), Mascarenhas Ferreira, quer
fazer do ano 2010, um ano marcante para aquele
estabelecimento de ensino superior da região
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transmontana.

Mascarenhas Ferreira anunciou dois novos pro-
jectos da UTAD para implementar durante o ano
de 2010. Trata-se, segundo o responsável da
universidade, de dois projectos estruturantes de
grande importância para a academia. O primeiro
é o Parque de Ciência e Tecnologia de Trás-os-
Montes e Alto Douro e o segundo é um Mestrado
de seis anos desࢢnado a formar médicos na região
transmontana.

O Parque de Ciência e Tecnologia de Trás-os-
Montes e Alto Douro está ainda a ser trabalho o
projecto que envolve uma parceria com o Insࢢtuto
Politécnico de Bragança, as autarquias de Vila Real
e Bragança e a PortusPark- Rede de Parques de
Ciência e Tecnologia. Caso seja aprovada esta
candidatura pela Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento Regional do Norte (CCDRN),
serão então criados e oficializados estruturas de
invesࢢgação como o Regia Douro Park e o Briganࢢa
Eco Park, direccionadas para promover a pesquisa
nas áreas agro-alimentar, no vinho e na vinha e no
sector do ambiente, parࢢcularmente a nível das
energias renováveis.

Mascarenhas Ferreira referiu ainda à Agência
Lusa que a UTAD está empenhada em lançar o
primeiro curso de Medicina fora da Universidade.
Para isso estabeleceu um protocolo com o CESPU,
um dos maiores grupos privado portugueses liga-
dos ao ensino e saúde, e ambos já apresentaram
à Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino
Superior (A3ES), um projecto que propõe a criação
de um mestrado de seis anos em medicina.

Este mestrado está projectado para formar 60
alunos por ano, possuindo todos os ciclos que
integram os tradicionais cursos de Medicina. O
curso desࢢna-se a alunos que terminam o 12ºano
e pretendam enveredar pela medicina como
profissão.

Autarquia de Miranda do Douro vai pro-
mover raças autóctones do concelho
(2010-01-20 14:37)

A autarquia de Miranda do Douro anunciou que
vai estudar uma estratégia de promoção para
ajudar as raças autóctones do concelho afectadas
pela crise com um decréscimo nas vendas.

"Os produtores estão preocupados com o excesso
de animais para abate e ao mesmo tempo apreen-
sivos com a pouca procura do produto e claro está
com a diminuição do preço da carne", constatou o
presidente da Câmara, Artur Nunes.

O município transmontano tem na raça Miran-
desa um dos ex-libris e o garante da tradicional
posta mirandesa, um atracࢢvo turísࢢco da gas-
tronomia regional.
O apoio autarquia à promoção abrangerá também
outra raça autóctone local, a Churra Galega Miran-
desa.

"Estes dois produtos de Denominação Origens
são de extrema qualidade e importância para a
nossa região. Por isso, a aposta deste execuࢢvo
passa também pela divulgação destes produtos
que tão bem nos caracterizam", disse o autarca.

Gasolina em Portugal é 7,6% superior ao
preçomédio da UE27, e o do gasóleo é de
8,6% (2010-01-20 23:27)

N o fim da 1ª quinzena de Janeiro de 2010, a GALP
e o Automóvel Clube de Portugal envolveram-se
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em polémica, tendo a GALP divulgado, através da
Agencia Lusa, uma declaração em que afirmava
que, em Portugal, “os preços actuais estão per-
feitamente ao nível do que se verifica nos restantes
países europeus “. Ora isso não é verdade como
revelam os próprios dados oficiais.

Os preços dos combusࢤveis sem impostos re-
vertem na totalidade para as empresas consࢢ-
tuindo a fonte dos seus lucros. É por isso que os
uࢢlizaremos. Dados disponíveis no “site” da Di-
recção Geral de Energia doMinistério da Economia
revelam que, em Janeiro de 2010, em 23 países
dos 27 da União Europeia o preço do gasóleo sem
impostos era inferior ao preço em Portugal. Em
relação à gasolina 95, em 20 países dos 27 da UE27
o preço da gasolina sem impostos era também in-
ferior ao preço em Portugal sem impostos (Quadro
I). Esperemos agora que a Agência Lusa, que foi
tão solícita e pronta em divulgar a declaração da
GALP, faça o mesmo repondo a verdade em nome
de uma informação mais objecࢢva. Se recusar
estará conscientemente a parࢢcipar na campanha
de manipulação da opinião pública.

Mas o comportamento da GALP ainda se torna
mais claro quando comparamos os preços em Por-
tugal com os preços médios da UE27. De acordo
com os dados da Direcção Geral de Energia do
Ministério da Economia, entre Janeiro de 2009 e
Janeiro de 2010, o preço do gasóleo sem impostos
em Portugal aumentou 19,8 %, enquanto o preço
médio do gasóleo, também sem impostos, da
União Europeia subiu 12,8 %, ou seja, o aumento
em Portugal foi superior em 7 pontos percentuais
à subida verificada na UE27. Em relação à gasolina
95 a disparidade é ainda maior. Segundo também
o Ministério da Economia, em Portugal o preço
da gasolina 95 sem impostos subiu, entre Janeiro
de 2009 e Janeiro de 2010, em 57,5 %, enquanto
o preço médio da gasolina 95 na União Europeia,
também sem impostos, aumentou, no mesmo
período, 45,6 %, portanto a subida em Portugal foi
superior em 11,9 pontos percentuais à verificada
na UE27. E a desculpa normalmente apresen-
tado pelas petrolíferas do preço do petróleo não
é aceitável porque os outros países europeus
também adquirem o petróleo no mercado interna-
cional, como a GALP.

Como consequência daqueles aumentos, em
Janeiro de 2010, segundo a Direcção Geral de
Energia do Ministério da Economia, o preço do
gasóleo sem impostos em Portugal é superior ao
preço médio da União Europeia em 8,6 %, quando
em Janeiro de 2009 era de 2,2 %. Em relação
à gasolina 95, em Janeiro de 2010, o preço em
Portugal sem impostos é superior ao preço médio
da União Europeia em 7,6 %, quando em Janeiro
de 2009 era inferior em -0,5 %. Em euros, em
Janeiro de 2010, por um litro de gasóleo sem
impostos as empresas em Portugal cobram 0,521
euros por litro, enquanto o preço médio cobrado
na UE27 é de 0,479 euros por litro. E em relação à
gasolina 95 o preço, sem impostos, cobrado pelas
empresas em Portugal é de 0,502 euros por litro,
enquanto na UE27 cobram 0,467 euros por litro.
Se esta diferença se manࢢver durante todo o ano
de 2010 os portugueses pagarão mais 267,543
milhões de euros do que pagariam se o preço do
gasóleo e da gasolina 95, sem impostos, fosse igual
ao preçomédio da União Europeia (quadro II). Mas
para além da gasolina 95 e o gasóleo, existemmais
combusࢤveis vendidos pelas mesmas empresas
em Portugal, por isso o lucro desta situação para
elas será certamente maior.

É evidente que as empresas estão a aproveitar a
falta de controlo que se verifica actualmente no
mercado de combusࢤveis em Portugal para impor
aos portugueses preços superiores aos preços
médios da União Europeia. E isto numa situação
de crescentes dificuldades para as empresas,
nomeadamente PME, e para as famílias. Tudo
isto é uma consequência da Autoridade da Con-
corrência, que é responsável pelo funcionamento
do mercado, estar totalmente refém das grandes
empresas, e nada fazer. O mesmo acontece com
o Ministério da Economia que permanece mudo e
calado como não vesseࢢ nada a ver com a situação.
Perante esta situação escandalosa, a questão que
colocamos, e que deixamos para reflexão dos
leitores, e para que manifestem a sua opinião, é
a seguinte: Porque razão o governo não impõe,
pelo menos, que os preços dos combusࢤveis em
Portugal sem impostos não possam ser superiores
aos preços médios da União Europeia, quando o
salário médio dos portugueses é cerca de metade
do salário médio da U.E.? (segundo o Eurostat , a
média é 7€/hora em Portugal, e 13,38€/hora na
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UE27)

Na semana passada, o Automóvel Clube de
Portugal e a GALP envolveram-se em polémica
porque o primeiro acusou a “Autoridade de Con-
corrência de Inoperância … por o regulador ignorar
indícios de concertação de preços”. Logo a seguir a
GALP, “senࢢndo-se ofendida na sua honra”, veio a
terreiro dizer que considerava que “os preços actu-
ais estão perfeitamente ao nível do que se verifica
nos restantes países europeus “ (Público online
de 17.1.2010 que cita a Lusa). Para podermos
saber se as declarações da GALP são verdadeiras,
vamos confrontá-las com a objecࢢvidade fria dos
dados oficiais, que estão disponíveis no “site” da
Direcção de Energia e Geologia de Ministério da
Economia, com os quais se construiu o quadro que
se apresenta seguidamente.

Na análise que se vai fazer uࢢlizam-se preços sem
impostos e taxas porque são estes que revertem
na sua totalidade para as empresas, consࢢtuindo
a fonte dos seus lucros.

De acordo com os dados da Direcção Geral de
Energia do Ministério da Economia, entre Janeiro
de 2009 e Janeiro de 2010, o preço do gasóleo
sem impostos em Portugal aumentou 19,8 %,
enquanto o preço médio a nível da União Europeia
subiu 12,8 %, ou seja, menos 7 pontos percentuais.
Em relação à gasolina a disparidade é também
grande. Em Portugal o preço da gasolina 95 sem
impostos subiu, entre Janeiro de 2009 e Janeiro
de 2010, em 57,5 %, enquanto o preço médio na

União Europeia aumentou, no mesmo período,
45,6 %, ou seja, menos 11,9 pontos percentuais.

Como consequência, os preços de combusࢤveis
em Portugal sem impostos são actualmente supe-
riores aos preçosmédios da União Europeia, tendo
a diferença aumentado bastante entre Janeiro de
2009 e Janeiro de 2010. Segundo a Direcção Geral
de Energia do Ministério da Economia, em Janeiro
de 2010, o preço do gasóleo em Portugal sem
impostos é superior ao preço médio da União Eu-
ropeia, também sem impostos, em 8,6 % quando,
em Janeiro de 2009, era superior em 2,2 %. Em
relação à gasolina 95, em Janeiro de 2010, o preço
em Portugal sem impostos é superior ao preço
médio da União Europeia em 7,6 %, quando em
Janeiro de 2009 era inferior em -0,5 %.

Os dados oficiais do Ministério da Economia
que estão disponíveis no “site” da Direcção Geral
de Energia e Geologia provam, por um lado, que
a GALP não falou verdade quando afirmou que
“os preços actuais estão perfeitamente ao nível
do que se verifica nos restantes países europeus
“e, por outro lado, que as petrolíferas estão se
aproveitar da ausência de qualquer controlo por
parte da Autoridade da Concorrência e da pas-
sividade do governo, em parࢢcular do Ministério
da Economia, que nada fazem para pôr cobro ao
escândalo dos preços dos combusࢤveis sem impos-
tos e taxas que revertem na sua totalidade para
as empresas,m serem em Portugal actualmente
superiores aos preços médios da União Europeia,
para impor aos consumidores portugueses preços
de combusࢤveis superiores aos que vigoram na
generalidade dos países europeus.

256,5 MILHÕES DE EUROS EM 2010, É QUANTO
CUSTARÁ MAIS AOS PORTUGUESES TEREM DE
PAGAR PREÇOS DE COMBUSTIVEIS SUPERIORES
AOS PREÇOS MÉDIOS DA UE27

Como os preços sem impostos da gasolina e
do gasóleo em Portugal são actualmente superi-
ores aos preços médios da União Europeia, em
2010, os consumidores portugueses terão de
suportar um acréscimo importante de despesa,
o que determinará um lucro suplementar signi-
ficaࢢvo para as empresas. No quadro seguinte
procura-se quanࢢficar esse custo extra para os
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consumidores e esse lucro suplementar para as
empresas, uࢢlizando no cálculo dados divulgados
pela Direcção Geral de Energia do Ministério da
Economia.

Em 2009, Portugal consumiu 1.774, 2 milhões de
litros de gasolina 95 e 4.916,56milhões de gasóleo.
Admiࢢndo um consumo semelhante em 2010, se
mulࢢplicarmos aquela quanࢢdade de gasolina pelo
preço sem impostos em Portugal (0,502€/litro) e
depois pelo preço médio também sem impostos
da UE27 (0,467€/litro) obtém-se dois valores, que
subtraindo do primeiro o segundo dá como resul-
tado 61,048 milhões de euros. Se depois fizer-
mos idênࢢcos cálculos para o gasóleo obtém-se
como resultado 206,495 milhões de euros pelo
facto do preço do gasóleo sem impostos em Portu-
gal (0,521€/litro) ser superior ao preço médio tam-
bém sem impostos da UE27 (0,479€/litro). Se so-
marmos os dois resultado assim alcançados obtém-
se 267,543 milhões de euros. É este o valor que os
portugueses terão de pagar a mais em 2010, que
reverterá na sua totalidade para as empresas, se
a diferença de preços que se verifica em Janeiro
de 2010 se manࢢver ao longo de todo o ano. E
neste valor incluímos apenas o gasóleo e a gasolina
95. Mas existem mais combusࢤveis vendidos em
Portugal pelas mesmas empresas onde poderá es-
tar a verificar-se o mesmo diferencial, por isso
o lucros para as empresas será certamente supe-
rior àquele valor. Infelizmente para os portugue-
ses, a Autoridade da Concorrência, paga também
pelos portugueses, para controlar a actuação das
petrolíferas em Portugal, nada faz, o mesmo suce-
dendo com o governo.

Ver estudo em PDF

Eugénio Rosa - Economista

edr2@netcabo.pt

Joana Rios encantou Moncorvo
(2010-01-20 23:28)

J oana Rios, cantora e compositora portuguesa,
subiu ao palco do Cine-Teatro de Torre de Mon-
corvo na passada Sexta-feira, dia 15 de Janeiro,
para apresentar o seu novo álbum “3 Desejos”.

Durante o espectáculo a arࢢsta interpretou temas
em português e castelhano. Músicas como
“Suave”,“Simples e Perfeito Aviso” ou “Pra dizer
adeus” foram o cartão-de-visita do espectáculo.

Num concerto muito especial, Joana Rios brindou
o público com músicas deálbuns anteriores, uma
música com novo arranjo e outra interpretada
pela primeira vez ao vivo. No final do espectáculo
a cantora tocou ainda uma música ao piano.

Considerada por muitos como uma figura de
destaque na nova geração de cantautores por-
tugueses, Joana Rios iniciou a sua carreira aos 17
anos cantando “standards” de Jazz e Bossa Nova
e conta já com 3 discos editados, o úlࢢmo, “3
Desejos”, lançado em Setembro de 2009.

A arࢢsta compõe e escreve as músicas dos seus
álbuns, tendo no “3 Desejos” assinado a maioria
das canções, algumas em parceria com Tiago
Mascarenhas.

Um espectáculo mágico, que permiࢢu ao público
presente viajar por sonoridades intensas que invo-
cam as raízes da música popular e as influências
de cariz erudito.
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Biblioteca Municipal de Torre de Mon-
corvo foi palco da apresentação do
Livro “A Revolução de António e Oriana”
(2010-01-20 23:32)

O mais recente livro, editado pelo Dr. Joaquim
Sarmento, “ Revolução de António e Oriana” foi
apresentado Sábado, dia 16 de Janeiro, pelas 15h,
no Polivalente da Biblioteca Municipal de Torre de
Moncorvo.

O Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Eng.º Aires Ferreira, deu início à sessão,
ao que se seguiu a visualização de um vídeo sobre
a vida do autor e com algumas imagens alusivas
ao 25 de Abril. A apresentação do livro foi feita
pelo Eng.º. Ricardo Magalhães, Chefe de Projecto
de Estrutura de Missão do Douro.

No decorrer da sessão, a fadista Helena Sar-
mento, filha do escritor, interpretou músicas de
Zeca Afonso e Amália Rodrigues, acompanhada
por Alexandre Dahmen no piano.

A sessão cultural terminou com algumas palavras
do autor, seguindo-se uma sessão de autógrafos.
“ A Revolução de António e Oriana” tem como
pano de fundo a região do Douro e os tempos
conturbados do 25 de Abril. O livro, editado em
2009, com prefácio de Almeida Santos é dedicado
a Maria de Lourdes Pintasilgo e Melo Antunes.

Joaquim Sarmento é um escritor duriense, que
nasceu em 1952 no concelho de Lamego. O autor
exerceu vários cargos de natureza políࢢca na sua
terra natal e também foi Deputado na Assembleia
da República.

Macedo de Cavaleiros palco da XIV
Feira da Caça e da IV Feira de Turismo
(2010-01-20 23:35)

M acedo de Cavaleiros acolhe entre os dias 28 e
31 de Janeiro a 14.ª edição da Feira da Caça e a 4.ª
edição da Feira de Turismo. Os dois certames são
uma marca do concelho e mostram que Macedo
de Cavaleiros é uma referência cinegéࢢca, com
a Feira da Caça a marcar incontornavelmente o
calendário venatório, mas sobretudo um desࢢno
turísࢢco do nordeste transmontano, onde sobres-
sai a sua riqueza paisagísࢢca e o seu património
cultural, aliados à qualidade dos produtos region-
ais e da gastronomia.

O Parque Municipal de Exposições, o Centro Cul-
tural de Macedo de Cavaleiros, as Zonas de Caça
Associaࢢva de Grijó e Vilar do Monte, de Lama-
longa, de Limãos, a Zona de Caça Municipal de
Ala, a Zona de Caça Turísࢢca da Quinta de Zacarias,
em Alfândega da Fé, e os trilhos e paisagens do
concelho serão alguns dos palcos privilegiados dos
certames.

A qualidade impôs-se como conceito transversal às
diversas vertentes dos certames – a cinegéࢢca, os
produtos regionais, o artesanato, a gastronomia,
o turismo e o lazer -, imperaࢢvo que faz com
que, de ano para ano, sejam cada vez mais as
pessoas e enࢢdades que se associam aos even-
tos. A Organização tem também apostado em
proporcionar acࢢvidades paralelas, procurando
manter um cartaz atracࢢvo, propostas que, aliadas
à excelência dos expositores, têm atraído anual-
mente milhares de visitantes. No ano passado
mais de 20.000 pessoas visitaram a Feira da Caça
e a Feira de Turismo, notando-se a cada edição
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um aumento significaࢢvo da afluência de público,
nomeadamente da vizinha Espanha.

As montarias são uma marca incontornável do
cartaz, sinónimo de boas jornadas de caça e
excelentes momentos de convívio, mas a Prova
de Santo Huberto – Prémio Galaico-Português, a
Copa Ibérica de Cetraria, e a Corrida de Galgos
já conquistaram o seu espaço no programa da
Feira da Caça. O Seminário, que este ano será
subordinado à temáࢢca “Turismo e Caça: Novas
Perspecࢢvas”, é igualmente um elemento chave e
estabelece a ponte entre a Feira da Caça e a Feira
de Turismo. O espírito de aventura e as emoções
do todo-o-terreno voltam a constar do programa
da Feira de Turismo em mais uma edição do Raid
Turísࢢco. A base operacional vai estar montada
no recinto das Feiras e marca o ponto de parࢢda
para uma “viagem” pelo concelho na companhia
de paisagens deslumbrantes. Novidade este ano é
a realização da Prova de Radiomodelismo na área
do Parque Municipal de Exposições

A Feira da Caça e a Feira de Turismo traduzem-se
numa oportunidade para o concelho se mostrar
em todas as suas potencialidades e para os
agentes económicos envolvidos promoverem a
sua imagem, marcas e produtos. A realização dos
certames em simultâneo e o sucesso alcançado por
ambos mostram bem a importância da acࢢvidade
cinegéࢢca e do turismo no dinamismo económico
que imprimem na concelho e na região.

78Milhões de euros para invesࢢr nos mu-
nicípios da Comunidade Intermunicipal
de Trás-os-Montes (2010-01-21 10:39)

A Comunidade Intermunicipal de Trás-os-Montes
tem de 78 milhões de euros para invesࢢr em 2010.

Este montante já está contratualizado no âmbito
do Quadro de Referência Estratégica Nacional
(QREN) devendo os invesࢢmentos incidir nos
sistemas de abastecimento de água, em projectos
tendentes a melhorar a qualidade de vida, na área
social, no sistema viário, no ambiente, nos centros
históricos, entre outros.

A Comunidade Intermunicipal de Trás-os-Montes
é composta por 15 municípios dos distritos de
Vila Real e Bragança, actualmente liderada por
Fernando Campos, presidente da Câmara Munic-
ipal de Boࢢcas. A presidência desta comunidade
é rotaࢢva sendo ocupada por ordem alfabéࢢca
por cada um dos presidentes de câmara que a
integram.

Segundo o actual presidente da Comunidade
Intermunicipal de Trás-os-Montes, este mon-
tante de 78 milhões de euros tem que ser bem
gerido para criar invesࢢmentos com repercussões
económicas no tecido social da região. O objecࢢvo,
refere, é "fixar a população, promover o desen-
volvimento económico, criar melhores condições
de vida e apostar na acção e assistência social,
nomeadamente aos idosos”.

Fernando Campos anunciou também publica-
mente o seu empenho para fundir as duas comu-
nidades que actualmente integram o território
de Trás-os-Montes e Alto Douro: a Comunidade
Intermunicipal de Trás-os-Montes e a Comunidade
Intermunicipal do Douro.
“Tudo farei para que esta união se concreࢢze”,
disse.

Segundo o actual presidente da Comunidade
Intermunicipal de Trás-os-Montes esta fusão seria
de grande importância, uma vez que geraria maior
coesão regional, maior capacidade negocial dos
fundos comunitários e maior reivindicação junto
do Governo.

SaboresMirandeses voltam em Fevereiro
(2010-01-23 12:33)

J á está tudo preparado para mais uma edição do
Fesࢢval de Sabores Mirandeses a realizar de 12 a
15 de Fevereiro em Miranda do Douro.
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Mais uma vez a cultura, a tradição e a gastronomia
vão estar presentes neste que é já um evento de
referência na região transmontana.

Para além disso, este fesࢢval é um “motor im-
portante para o desenvolvimento o município”,
refere o presidente da Câmara, Artur Nunes. Acres-
centando ainda, “que esta é uma oportunidade
para os nossos agricultores escoarem e ao mesmo
tempo darem a conhecer o seu produto”.

A par do fumeiro os visitantes vão ainda ter a
oportunidade de saborear a boa carne mirandesa,
pois cada dia do certame é dedicado às raças
que estão representadas no concelho. Desde a
vitela mirandesa com a famosa posta, o cordeiro
mirandês e o porco com todos os seus derivados.

Também a música tradicional vai ser uma pre-
sença constante com os gaiteiros, tamborileiros e
claro está, os pauliteiros.

O pânico é total (2010-01-25 20:40)

É verdade, meu caríssimo leitor, o pânico é hoje
total na farsa que se diz ainda socialista, e por
onde se movem José Lello, Mário Soares, João
Soares, Vitalino Canas, Vital Moreira, e mais cerca
de uma dúzia de personalidades proeminentes
do parࢢdo que hoje suporta o Governo de José
Sócrates.

Se quisermos ser objeࢢvos, nada nos indica que
tais personalidades não prefiram Aníbal Cavaco
Silva ao histórico socialista. E quem sabe mesmo
se não viremos por aí a assisࢢr a uma tomada
de posição pública nesse senࢢdo por alguém que

possa imaginar-se já da mortelibertado...?

Desde sempre estes ditos socialistas se apre-
sentaram como fazendo parte de um parࢢdo
pluralista, assim se dando a compreender as
sucessivas tomadas de posição de Manuel Alegre,
plenas de razão, em matérias absolutamente
essenciais para a liberdade dos portugueses e para
a sua dignidade.

De resto, sempre também perseveraram em
referir que a eleição presidencial se desenvolve
em torno de personalidades e não de parࢢdos,
pelo que se Manuel Alegre se determinou agora a
anunciar a sua disponibilidade para ser candidato,
pois, esse é um problema seu e não de Cavaco
Silva, ou de Mário Soares, ou de qualquer parࢢdo.
Cada um, como sempre referiu José Sócrates, e
muito bem, pedala a sua bicicleta.

Não deixa, contudo, de ser fantasࢢcamente
risível que Correia de Campos, sem a coragem de
apoiar publicamente Aníbal Cavaco Silva de um
modo aberto, o tenha feito propondo Jaime Gama,
personalidade que nunca ganhou uma qualquer
candidatura contra uma personalidade singular,
porque simplesmente não possui carisma. Uma
coisa é ter qualidades, outra tê-las e ter também
carisma.

Mas há uma diferença entre José Lello, Mário
Soares e João Soares. O primeiro declara que
não votará em Manuel Alegre, mas não diz em
que votará. O segundo não se pronuncia, mas
refugia-se na posição já assumida por Cavaco Silva.
E o terceiro, que já declarou que não votará no
atual Presidente da República, mas numa aࢢtude
em que a generalidade dos portugueses com
quem convivo e estão atentos não acredita.

Ao mesmo tempo, o Presidente Cavaco Silva,
depois daquele célebre arࢢgo sobre a boa e a
má moeda, que foi a alavanca que potenciou,
aos olhos dos portugueses, as condições para a
demissão do Governo de Pedro Santana Lopes,
determinou-se a praࢢcar um ato que se tornou
tradicional na nossa República, mas, como já é
seu hábito, num muito inoportuno tempo de
intervenção políࢢca. Nada podia ser pior para
se poder ver como a ação políࢢca do Presidente
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Cavaco Silva se liga à do seu órfão parࢢdo.

Por fim, duas realidades. Por um lado, se o prob-
lema português fosse só económico, bom, Cavaco
Silva talvez até o vesseࢢ ajudado a resolver. A
verdade, porém, é que por detrás desse problema
há um outro, que se liga à alma lusitana, e que se
desenvolve numa área para que o atual Presidente
da República não tem as condições de um homem
da cultura, como se dá com Manuel Alegre. Por
outro, o inacreditável arࢢgo de Fernando Lima
no Expresso, que mostrou esta realidade muito
simples: o seu autor já não consegue compreen-
der que a opinião dos portugueses sobre o que se
passou é definiࢢva. E que quanto mais se escrever
no senࢢdo que agora se pôde ver, pois, tanto pior.

Sabe o que lhe digo, caro leitor, o pânico em
torno da candidatura de Manuel Alegre é total!

Vitória no acerto do calendário
(2010-01-26 00:00)

D epois da vitória frente à C.P.Oliveirinha (B),
conseguida no sábado, em Mirandela, a equipa
orientada pelo treinador Isidro M. Borges foi até
á cidade do Porto para jogar no Pavilhão Rosa
Mota, o encontro da 11ª jornada, com o G.D.Viso
que, nhaࢢ sido adiado devido à parࢢcipação do
internacional João Geraldo, no Open da Hungria
em
Ténis de Mesa.

Apesar dos objecࢢvos das duas equipas serem
diferenciados, no que toca às suas naturais am-
bições neste campeonato, os rapazes do Tua iam
encontrar na invicta cidade uma equipa animada

e moࢢvada, depois da vitória de 4/0, registada na
véspera emGondomar, frente à Ala de Nun’Álvares,
principalmente pela grande diferença verificada.

Com o encontro marcado para as 11 horas,
o primeiro a entrar em acção foi o sérvio At-
laࢢ Namesztovszki frente ao veterano Alfredo
magalhães, com a vitória a acontecer para o “mi-
randelense”, com toda a naturalidade. A seguir,
foi a vez do João Geraldo para defrontar o António
Santos que, sendo o melhor jogador adversário
cumpriu perfeitamente a sua missão, principal-
mente pelo equilibrio verificado em quase todos
os set’s, acabando o mirandelense por impôr a sua
maior valia técnica.

Foi com a vantagem de 2/0 para o Mirandela
que, o capitão Jorge Tito entrava em acção, para
se redimir do desaire sofrido no jogo de sábado
quando perdeu a única parࢢda da sua equipa. Con-
centrado e com a sua “raça” de sempre, o Jorge
Tito dominou a parࢢda frente ao Pedro Fragoso,
colocando a sua equipa à beira de nova vitória.
O encontro foi fechado pela vitória na parࢢda de
pares, com o Geraldo e o Aࢰla a mostrarem que
conࢢnuam afinados.

Insࢢtuto de Emprego e Formação Profis-
sional divulga númerodedesempregados
em Trás-os-Montes (2010-01-26 10:43)

O Insࢢtuto de Emprego e Formação Profissional
(IEFP) divulgou recentemente os números relaࢢvos
ao desemprego na região de Trá-os-Montes e Alto
Douro.

Actualmente estão desempregados 10711 pes-
soas, distribuídas pelos distritos de Vila Real e
Bragança. Destas apenas 6.717 estão inscritas no
Centro de Emprego.

De acordo com os dados do IEFP um número
significaࢢvo destes desempregados (8.836 em Vila
Real e 4 842 em Bragança) já trabalharam e as suas
idades estão escalonadas entre o 35 e 45 anos.

Deste universo apenas 667 indivíduos do Dis-
trito de Bragança têm formação académica de

30



nível superior, enquanto esse número sobe para
1000 no distrito de Vila Real.

De acordo com a mesma fonte os concelhos
menos afectados pelo desemprego na região
transmontana são Vimioso, Miranda do Douro e
Freixo de Espada, no distrito de Bragança e Vila
Real, Boࢢcas, Murça e Sabrosa, no distrito de Vila
Real

Foram gastos 2.720,7 milhões em euros
em formação e no apoio ao emprego,
mas conࢢnua a não se fazer a sua avali-
ação nem a se saber o seu impacto
(2010-01-26 19:43)

N o dia 19.1.2010, realizou-se a ulࢢma reunião da
Comissão de Acompanhamento do Programa Op-
eracional Emprego, Formação e Desenvolvimento
Social (POEFDS), em que parࢢcipamos, para anal-
isar o Relatório Final de Execução Final. O POEFDS
era, no âmbito do 3º Quadro de Apoio Comu-
nitário, um programa estratégico, pois visava a
qualificação dos portugueses, a defesa do em-
prego, e a promoção social, que devia ter sido re-
alizado no período 2000-2006 mas que, por inca-
pacidade do governo, foi prolongado até 2009. Era
um programa em que se gastaram 2.720,7 milhões
de euros, sendo 1.697,5milhões € de fundos comu-
nitários e 1.023,2 milhões € de fundos nacionais.

Apesar da sua importância e do elevado montante
de gastos, quem tenha lido as mais de 400 páginas
que consࢢtuem o Relatório Final de Execução
rapidamente conclui que não é possível avaliar a
qualidade e os resultados da formação realizada,
nem o impacto desta e de outras medidas a nível
da sociedade portuguesa (empregabilidade e pro-
gressão na carreira dos formandos; modernização,
aumento da produࢢvidade e da compeࢢࢢvidade
das empresas, etc.). E isto porque 35 anos após
se ter iniciado em Portugal a formação profis-
sional cofinanciada pela U.E. conࢢnuam a não ser
disponibilizados os dados essenciais para se poder
fazer isso.

Assim, em relação ao Eixo 1 desࢢnado à for-
mação de jovens que entram na vida acࢢva, que

inclui o programa “Novas Oportunidades”, em
que se gastaram 669,9 milhões de euros, não ex-
istem quaisquer dados sobre o número de acções
feitas, nem sobre horas de formação realizadas
(não se sabe se cada acção de formação teve
a duração de 20 horas, 50 , 100 , 500 ou 1000
horas); nem áreas de formação ( se foram acções
de informáࢢca ou de qualquer outra matéria);
nem sobre os resultados obࢢdos pelos formandos
(quantos veramࢢ aproveitamento e quantos nem
terminaram as acções, quantos conseguiram obter
o diploma do 9º ano e do 12º ano no âmbito do
“Programa Novas Oportunidades”); nem sobre
a empregabilidade (se depois de terminarem a
formação conseguiram arranjar emprego, ou se
conࢢnuaram no desemprego). Relaࢢvamente ao
Eixo 2 , desࢢnado à formação de trabalhadores
empregados, em que se gastaram 656,2 milhões
de euros, dados fundamentais para avaliar a for-
mação realizada ( nº de acções de formação, total
de horas de formação, áreas de formação, resulta-
dos obࢢdos pelos formados, etc.) assim como o
seu impacto quer para os formandos (empregabili-
dade, progressão na sua carreira profissional, etc.)
quer para as empresas (modernização, aumento
da produࢢvidade e compeࢢࢢvidade, etc.) não
existem no Relatório de Execução Final do POEFDS
apresentado.

Em relação à Administração Pública o escân-
dalo é ainda maior. Entre 2000/2008, exisࢢram
dois programas de formação (POAP e POEFDS)
que abrangiam 390.000 trabalhadores da Ad-
ministração Pública Central (não incluía a saúde
e a educação). O número de formandos nos
8 anos foi apenas de 350.000. Como 39,22 %
dos formados, ou seja, 137.283 eram dirigentes,
técnicos superiores e chefias administraࢢvas que
representavam apenas 8,3 % dos 390.000 trabal-
hadores da Administração Pública abrangidos por
estes dois programas de formação, isto significou
que para os restantes 357.741 restaram apenas
212717 vagas para formação. Portanto, durante
o período 2000-2008, pelo menos 145.024 tra-
balhadores do 390.000 da Administração Pública
Central abrangidos pelo POAP e PEFDS não veramࢢ
acesso a qualquer formação. E mesmo os que
veramࢢ acesso veramࢢ direito a parࢢcipar num
acção de formação em oito anos. Por outras, o
governo nem cumpre aquilo que estabeleceu na
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lei para o sector privado, ou seja, 35 horas de
formação profissional anual a que tem direito cada
trabalhador. Não deixa de ser incompreensível
este comportamento do governo face à repeࢢdas
declarações do 1º ministro a grande importância
da formação profissional dos portugueses. Para
além disto, não existem dados que permitam
avaliar a qualidade mesmo da pouca formação
feita assim como do seu impacto a nível da carreira
profissional dos trabalhadores e na melhoria dos
serviços públicos.

Em resumo, gastou-se muito dinheiro comu-
nitário e nacional com formação mas com os
dados disponiveis no Relatório Final de Execução
não se consegue nem avaliar a qualidade das
acções realizadas, nem o seu impacto a nível de
empregabilidade e progressão na carreira dos
trabalhadores, nem a nível da modernização, do
aumento da produࢢvidade e compeࢢࢢvidade
das empresas portuguesas. Tudo isto conࢢnua
perante a passividade da Comissão Europeia e do
Governo Português, que só estão interessados em
saber se o dinheiro foi gasto de acordo com os
regulamentos, não se importando nem de avaliar
as acções realizadas com esses fundos nem de
saber o seu impacto a nível dos trabalhadores e da
sociedade. E isto apesar do País ocupar os úlࢢmos
lugares a nível escolarização e qualificação da sua
população na União Europeia.

Em 19.1.2010 realizou-se a úlࢢma reunião da
Comissão de Acompanhamento do Programa
Operacional de Emprego, Formação, e Desenvolvi-
mento Social (POEFDS) para analisar o Relatório
Final de Execução. Uma conclusão que imediata-
mente se raࢢ da leitura das mais de 400 páginas
que consࢢtuem o Relatório Final, é que após
35 anos de formação profissional em Portugal
cofinanciada pela União Europeia conࢢnua-se a
não dispor de dados que permitam fazer quer a
avaliação da qualidade dessa formação quer a
análise do seu impacto na sociedade portuguesa.
Para um 1º ministro e um governo que falam tanto
na necessidade de qualificação e de uࢢlizar bem
os escassos recursos postos à disposição do País
para se desenvolver, não deixa de ser estranho
isso acontecer, até porque estão em jogo 2,7 mil
milhões de euros.

NO POEFDS FORAM GASTOS 2.720,7 MILHÕES DE
EUROS DE FUNDOS COMUNITÁRIOS E DE FUNDOS
NACIONAIS

O quadro seguinte, construído com dados que
se encontram no Relatório Final de Execução do
POEFDS, mostra como foram gastos por eixos os
2.720,7 milhões de euros.

Segundo o Relatório Final de Execução do POEFDS
foram gastos: (a) 821,7 milhões de euros (30,2
% do total) na formação de jovens, fundamen-
talmente nas “Novas Oportunidades”;(b) 656,2
milhões de euros (24,1 % do total) na formação
de empregados; (c) 36,3 milhões de euros (apenas
1,3 % do total) na formação dos trabalhadores da
Administração Pública Central;(d) 156,7 milhões
de euros (5,8 % do total) em infra-estruturas
e equipamentos para a formação, , em U.I.P´s,
em Centros de Recursos de Conhecimento, em
Centros de RVCC, etc.; ( e) 988,3 milhões de euros
(36,3 % do total) na promoção e parࢢcipação da
acção comunitária, na formação e qualificação
de agentes de desenvolvimento, em programas
de apoio à integração de deficientes e de grupos
desfavorecidos; (f) e 26,9 milhões de euros (1 % do
Total) no combate ao desemprego e na protecção
social. O problema grave é que, apesar destes
volumosos meios financeiros gastos, por falta
de dados essenciais, conࢢnua-se a não se poder
avaliar a qualidade das acções realizadas nem o
seu impacto na sociedade portuguesa.

O RELATÓRIO FINAL DE EXECUÇÃO DO POEFDS
NÃO CONTÉM DADOS ESSENCIAIS
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O Eixo 1 – Promoção de Formação Qualificante
e da Transição para a Vida Acࢢva” (págs. 29 e
seguintes), desࢢnado à formação de jovens que
entram na vida acࢢva, desdobra-se em duas
medidas: (a) Formação Inicial com cerࢢficação
profissional escolar, que inclui o programa “No-
vas Oportunidades” em que se gastaram 669,9
milhões de euros; (b) Formação Inicial para Qual-
ificação Profissional, desࢢnada também a jovens,
mas sem ter acesso a direito à distribuição de
cerࢢficados escolares do 9º ou do 12º ano, em
que foram dispendidos 151,7 milhões de euros.

Em relação a estas duas medidas os únicos
dados que existem no relatório são o numero de
formandos que foram abrangidos no período de
sete anos (emmédia, 22.340 por ano na 1ªmedida,
e 6316 por ano na 2ª medida) e a sua reparࢢção
por sexo, idade, nível de habilitações e região. No
relatório não existem quaisquer dados sobre o
número de acções que veramࢢ lugar, nem sobre
horas de formação realizadas (não se sabe se cada
acção de formação teve a duração de 20 horas,
50, 100 , 500 ou 1000 horas); nem sobre áreas de
formação (se foram acções de informáࢢca ou de
outras matérias);nem dos resultados obࢢdos pelos
formandos (quantos veramࢢ aproveitamento e
quantos nem terminaram as acções, quantos
conseguiram obter o diploma do 9º ano e do
12º ano no âmbito do “Programa Novas Oportu-
nidades”); nem sobre empregabilidade (se depois
de terminarem a formação conseguiram arranjar
emprego, ou se conࢢnuam no desemprego); etc.
, etc. Portanto, dados essenciais para avaliar a
formação assim como o seu impacto na vida profis-
sional dos formandos estão totalmente ausentes
do Relatório.

A mesma situação grave de falta de dados essen-
ciais se repete em relação ao chamado “Eixo 2 –
Formação ao longo da vida e adaptabilidade “ (pág.
41 e seguintes do Relatório) do POEFDS, em que
se gastaram 656,2 milhões de euros, e que visava
a formação dos trabalhadores acࢢvos, ou seja, que
já estão empregados.

Os únicos dados disponibilizados no Relatório são
o numero de formandos abrangidos (1.153.586
formandos no período 2000-2008), a sua repar-
çãoࢢ por sexos (52,7 % são mulheres), por regiões

(53 % são do Norte, 32 % do Centro, 8 % do
Alentejo e 7 % da região do Algarve), por escalões
etários (44 % com idade entre 25 e 34 anos, 24
% com idade entre 35 e 44 anos, e apenas 16
% com idade superior a 45 anos) e por nível de
habilitações literárias (até ao 3º ciclo básico, que
consࢢtuem actualmente cerca de 70 % da popu-
lação empregada, a percentagem de formados foi
de 45 %, enquanto os formados com o 12º ano e o
ensino superior que representam cerca de 30 % da
população empregada, a percentagem de forman-
dos foi de 55 %). Portanto, dados fundamentais
para avaliar a formação realizada ( nº de acções
de formação, total de horas de formação, áreas
de formação, resultados obࢢdos pelos formados,
etc.) assim como o seu impacto quer para os
formandos (empregabilidade, progressão na sua
carreira profissional, etc.) quer para as empre-
sas (modernização, aumento da produࢢvidade e
compeࢢࢢvidade, etc.) estão totalmente ausentes
do Relatório Final Execução do POEFDS que foi
apresentado.

No “Eixo 4 – Promoção da Eficácia e Equidade
das Poliࢢcas de Emprego” (págs. 83 e seguintes),
foram gastos 156,7 milhões de euros, com a
criação e adaptação de 121 centros de formação;
com o apoio a 332 Unidades de Apoio à Inserção
Profissional em média por ano, que têm como ob-
jecࢢvo a inserção de trabalhadores no mercado de
trabalho; com a criação de 62 Centros de Recursos,
cujo objecࢢvo é apoiar a formação disponibi-
lizando aos formandos materiais de estudo. No
entanto, em relação a todas estas infra-estruturas
apoiadas ou criadas, no Relatório Final de Exe-
cução não existem quaisquer dados sobre os seus
resultados, ou seja, quantos formandos foram
abrangidos pelos centros de formação apoiadas
ou criados e quais foram os resultados alcançados,
em termos de aproveitamento e empregabilidade,
quantos trabalhadores as chamadas Unidades de
Inserção Profissional ajudaram a arranjar emprego.
Portanto, ignora-se se os elevados gastos veramࢢ
algum impacto posiࢢvo na melhoria da situação
dos trabalhadores e do País. Mesmo em relação
aos chamados Centros de Reconhecimento, Val-
idação e Cerࢢficação de Competências (CRVCC),
ligados ao Programa “Novas Oportunidades”, um
programa muito uࢢlizado na propaganda gover-
namental, que têm como objecࢢvo permiࢢr aos
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empregados e desempregados cerࢢficar “os seus
conhecimentos e competências “,os únicos dados
que são disponibilizados no Relatório Final, são
o numero de trabalhadores abrangidos (94.455
no período 2006/2008), e a sua reparࢢção por
situação no emprego (70 % eram empregados),
por regiões (37 % do Norte, 40 % região Centro,
10 % do Alentejo, e 13 % do Algarve), por idades
(65 % nhamࢢ idades entre 25 e 44 anos, e 23
% mais de 44 anos), por níveis de escolaridade
(97 % possuíam o 3º ciclo do básico ou menos),
e daquele total (94.455) apenas a 8.473 (8,9 %)
foram cerࢢficados ou as competências foram
validadas. Apesar de ser um número diminuto,
no Relatório não existem quaisquer dados quer
relaࢢvamente às áreas de competência em que
foram cerࢢficados quer em relação ao impacto
que essa cerࢢficação e validação veramࢢ na em-
pregabilidade dos trabalhadores e na progressão
nas suas carreiras profissionais.

No “Eixo 5 – Promoção do Desenvolvimento
Social”, (págs. 141 e seguintes) em que foram
gastos 988, 3 milhões de euros, que nhaࢢ como
objecࢢvo fundamental a luta contra a exclusão
social, os únicos dados que constam do Relatório
Final de Execução são: (a) Número de desࢢnatários
finais do Programa da Rede Social (apenas 8.147
no período 2001-2007), mas não existem quais-
quer dados em relação aos resultados que se
conseguiram alcançar; (b) Número dos abrangidos
por acções de formação de agentes de desen-
volvimento (3.726 no período 2003/2007), mas
nada se diz quais foram os resultados obࢢdos
depois por esses agentes que foram formados; (c)
Número de abrangidos por acções de formação
que visavam a sua “inserção, económica , social
e profissional” (222.904 no período 2003/2008),
mas não existem quaisquer dados sobre os re-
sultados desse esforço (por. ex., quantos foram
inseridos no mercado de trabalho); (d) Número de
abrangidos por acções que visavam a “melhoria
das competências pessoais e sociais … de jovens
e adultos em idade acࢢva com parࢢculares fragili-
dade de acesso ao mercado de trabalho” (104.087
no período 2003-2007), mas não existem no Re-
latório Final quaisquer dados sobre os resultados
obࢢdos (por ex., quantos foram inseridos no mer-
cado de trabalho), ( e) Em relação à “integração
sócio-profissional de pessoas com deficiência no

mercado de trabalho”, da responsabilidade directa
do IEFP, o Relatório Final contém dados sobre o
numero de acções de formação realizadas (3793) e
sobre o número de formandos abrangidos (30.422
no período 2000-2007), mas nada se diz quantos
destes formandos foram integrados no mercado
de trabalho ou qual foi o impacto dessa formação
na sua carreira profissional. Em relação à medida
que visava a inserção de pessoas em situações
de exclusão social no chamado mercado social
de emprego”, que consisࢢa no pagamento de
um subsidio pela Segurança Social a pessoas que
trabalhassem em enࢢdades privadas e públicas,
libertando estas de tais encargos, o Relatório Final
contém dados sobre o número de pessoas abrangi-
das (277.870 no período 2000-2008), mas já não
contém dados sobre o numero de pessoas que
conࢢnuaram a trabalhar nessas enࢢdades quando
terminou o subsidio pago pelo Estado, e sobre as
que caíram de novo na situação de desemprego
em que estavam anteriormente. O mesmo acon-
tece em relação ao apoio ao “desenvolvimento
cooperaࢢvo”, em que foram apoiadas 98 coopera-
vasࢢ e criados 306 postos de trabalho, mas nada
se diz se são postos de trabalho temporários ou
permanentes.

O “Eixo 7 – Promoção do Emprego e Protecção
Social” (págs 203 e seguintes), que nhaࢢ como
o objecࢢvo combater o desemprego, dispunha
apenas 30 milhões de euros mas foram gastos
apenas 26,8 milhões de euros, que mostra já o seu
reduzido impacto. Este eixo foi desdobrado em
três medidas que abrangeram 6.733 formandos
no período 2004-2007, sendo apenas 28 na “For-
mação para Emprego”, 6483 na “Formação para
desempregados qualificados” e 296 na “Reconver-
são Profissional”, mas também aqui não existem
quaisquer dados sobre os efeitos a nível de empre-
gabilidade destes trabalhadores. O mesmo sucede
em relação à “promoção da adaptabilidade no
mercado de trabalho” que abrangeu 737 forman-
dos, assim como no “apoio ao desenvolvimento
do artesanato e do património natural, cultura e
urbanísࢢco” em que foram abrangidos por acções
de formação 2454 trabalhadores, mas em relação
a todos estes trabalhadores abrangidos por estas
medidas não existem no Relatório Final Execução
quaisquer dados sobre o numero deles que con-
seguiram entrar no mercado de trabalho.
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O ESCANDALO DA FORMAÇÃO NA ADMINSI-
TRAÇÃO PÚBLICA

No período 2000-2008 funcionaram em Portu-
gal dois programas de formação cofinanciados
pela U.E. (POAP e Eixo 3 do POEFDS) para os
trabalhadores da Administração Pública Central
abrangendo 390.000 trabalhadores já que não
incluía os da Educação e da Saúde. No entanto,
uma parte muto significaࢢva destes trabalhadores
não veramࢢ acesso a qualquer formação nos oito
anos em que funcionou este programa, como
mostram os dados oficiais do quadro seguinte.

Em 8 anos de POAP (Programa Operacional de
Administração Pública) e de POEFDS (Eixo 3 do
Programa Operacional de Emprego, Formação
e Desenvolvimento Social) o número total de
formandos aࢢngiu apenas 350.000. Como 39,22
% dos formados, ou seja, 137.283 eram dirigentes,
técnicos superiores e chefias administraࢢvas que
representavam apenas 8,3 % dos 390.000 trabal-
hadores da Administração Pública abrangidos por
estes dois programas de formação, isto significou
que, para os restantes 357.741 trabalhadores,
apenas sobraram 212.717 vagas para formação.
Portanto, durante o período 2000-2008, pelo
menos 145.024 trabalhadores dos 390.000 da
Administração Pública Central abrangidos por
estes dois programas não veramࢢ acesso a qual-
quer formação. E mesmo os que veramࢢ acesso
veramࢢ direito a parࢢcipar apenas numa acção de
formação em oito anos. Em relação aos dirigentes
cada um deles parࢢcipou, em média, em 2,4
acções de formação; os técnicos superiores em

média em 4,8 acções de formação cada um deles;
e as chefias administraࢢvas cada uma em média
em 3,5 acções no período de 8 anos. Por outras, o
governo nem cumpre aquilo que estabeleceu na
lei para o sector privado: 35 horas de formação
profissional anual a que tem direito cada trabal-
hador. Para um 1º ministro que conࢢnuamente
fala da importância da formação profissional, e
da preocupação que merece por parte do seu
governo, não deixa de ser contraditório este com-
portamento num sector em que é directamente
responsável, mostra que, infelizmente, conࢢnua
exisࢢr uma grande diferença entre as palavras e as
acções deste governo.

Ver estudo em formato PDF

Eugénio Rosa, Economista
edr2@netcabo.pt

Cruz Vermelha conࢢnua a responder ao
apelo de ajuda ao Haiࢢ (2010-01-26 22:35)

A Cruz Vermelha já mobilizou mais de 500
toneladas de ajuda e 18 Unidades de Resposta
a Emergência. Estão a operar em Port-au Prince
3.000 voluntários da Cruz Vermelha Haiࢢana
(cerca de 10.000 em todo o país), com o apoio
de 500 voluntários e profissionais especializados
do Movimento Internacional da Cruz Vermelha e
do Crescente Vermelho. O Fundo de Emergência
da Cruz Vermelha Portuguesa já conta com 600
mil Euros para apoiar as víࢢmas do sismo no Haiࢢ.
A Cruz Vermelha Portuguesa enviará recursos
humanos se forem solicitados.
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O Governo do Haiࢢ esࢢma que o sismo do 12
de Janeiro causou 75.000 mortes, 200.000 feri-
dos e um milhão de pessoas deslocadas. Estas
esࢢmaࢢvas não podem ainda ser confirmadas,
contudo o OIM esࢢma que 370.000 pessoas vivem
acampadas em mais de 250 locais a céu aberto.

Embora a operação de assistência seja extrema-
mente di߶cil devido aos problemas logísࢢcos no
aeroporto, que recebe até 150 aviões por dia,
e de estradas dificilmente transitáveis, a ajuda
humanitária está a começar a ter resultados na
melhoria da situação das víࢢmas deste sismo.

Acção do Movimento Internacional da Cruz Ver-
melha e do Crescente Vermelho

A Cruz Vermelha já estava presente e acࢢva
no Haiࢢ antes do terramoto que assolou este
país há cerca de duas semanas. A Cruz Vermelha
Haiࢢana nhaࢢ 1.000 voluntários registados em
Port-au-Prince, a Federação Internacional das
Sociedades da Cruz Vermelha e do Crescente
Vermelho (FICV) e o Comité Internacional da
Cruz Vermelha desenvolviam acࢢvidades na área
da preparação para desastres, assistência aos
civis na área de saúde, água e saneamento, as-
sim como na área da protecção de pessoas deࢢdas.

Desde o terramoto de 12 de Janeiro, o Movi-
mento Internacional da Cruz Vermelha e do
Crescente Vermelho reforçou consideravelmente
a sua presença e acࢢvidades. Sob a coordenação
da Federação Internacional, as Sociedades Na-
cionais da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho
do mundo inteiro mobilizaram-se a favor das
víࢢmas do Haiࢢ: cada uma no quadro do plano
da Federação Internacional e segundo as necessi-
dades..

A Cruz Vermelha Portuguesa mobilizou-se para
angariar fundos e assim financiar as acࢢvidades
que estão a decorrer nesta fase de emergên-
cia. O Fundo de Emergência da Cruz Vermelha
Portuguesa para apoio das víࢢmas do sismo já
conta com 600 mil Euros, recolhidos graças à
generosidade dos doadores portugueses. De
acordo com as necessidades que irão surgir na
fase de reabilitação, a Cruz Vermelha Portuguesa

poderá parࢢcipar compessoal de saúde ou noutras
áreas, dependendo das solicitações de recursos
humanos por parte da Federação Internacional
das Sociedades da Cruz Vermelha e do Crescente
Vermelho.

A assistência

Desde o dia 12 de Janeiro foram mobilizadas
mais de 500 toneladas de ajuda e 18 Unidades de
Resposta a Emergência (ERUs). Neste momento,
estão a operar em Port-au Prince entre 2.500 a
3.000 voluntários da Cruz Vermelha Haiࢢana (cerca
de 10.000 em todo o país), apoiados nesta missão
por 500 voluntários e profissionais especializados
do Movimento Internacional da Cruz Vermelha e
do Crescente Vermelho procedentes, em parte,
das Cruzes Vermelhas da zona das Caraíbas e da
América laࢢna.

Importa destacar a heróica intervenção dos vol-
untários sobreviventes da Cruz Vermelha Haiࢢana
logo depois o terramoto. Esta intervenção, pre-
viamente treinada e preparada, permiࢢu salvar
muitas vidas. A actual operação, uma das maiores
da história da Cruz Vermelha, nunca seria possível
semestes voluntários e a sua dedicação e coragem.

As equipas internacionais (ERUs) no terreno
operam na área da logísࢢca, em Port-au-Prince
e em Santo Domingo, telecomunicações, na
assistência e na criação de abrigos para os deslo-
cados. 13.000 pessoas já receberam tendas, lonas,
cobertores, kits de higiene e de cozinha. Mais
de 40.000 pessoas receberão esta assistência nos
próximos dias. Até à data, 380 toneladas métricas
foram já transportados para Port-au-Prince a parࢢr
do Panamá, onde a Cruz Vermelha dispõe de
armazéns com assistência pré-posicionada.

Na área da saúde foi instalado um hospital de
campanha no Hospital Universitário de Port-au-
Prince. 2 unidades móveis de cuidados básicos de
saúde, com capacidade para fornecer cuidados de
saúde prevenࢢvos e curaࢢvos a 30.000 pessoas,
estão operacionais desde há alguns dias. 500
pessoas são actualmente tratadas diariamente em
centros de atendimento criados pelo Movimento
Internacional da Cruz Vermelha e do Crescente
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Vermelho.

Actualmente o fornecimento da água é uma
grande prioridade: as 4 unidades ERU especial-
izadas no fornecimento de água já presentes,
forneceram 2 milhões de litros em Port-au-Prince
e Leogane. Espera-se que nos próximos dias a
capacidade de fornecimento em água chegue a
500.000 litros por dia.

Voluntários locais especificamente treinados
no quadro da preparação para desastres, causados
pelos furacões frequentes nas Caraíbas, já estão a
prestar apoio psicológico aos sobreviventes.

Com o mesmo objecࢢvo de combater também o
sofrimento psicológico causado pela catástrofe,
equipas de voluntários da Cruz Vermelha Haiࢢana,
apoiados por especialistas do Comité Interna-
cional da Cruz Vermelha, estão a ajudar as pessoas
a restabelecer o contacto com os seus familiares
em 4 campos. Até à data já foram realizadas mais
de 900 chamadas telefónicas entre residentes em
Port-au-Prince e os seus familiares que vivem no
estrangeiro. O site www.icrc.org/familiylinks tem
actualmente 24.100 nomes. Este site está actual-
mente disponível em quatro línguas, incluindo
crioulo. Mais de 1.900 nomes são de pessoas que
reportaram estar vivas e seguras e até ao passado
dia 22 foi possível remover 564 nomes porque as
pessoas em causa foram localizadas.

As formas de donaࢢvo para o Fundo de Emergên-
cia da Cruz Vermelha Portuguesa – apelo víࢢmas
do Haiࢢ, são as seguintes:

1. Nas caixas mulࢢbanco ou por netbanking,
optando por “pagamento de serviços” e marcando
enࢢdade 20999 e referência 999 999 999.

2. Nas caixas mulࢢbanco, optando por “Trans-
ferências” e “Ser Solidário” (campanha SIBS).
Seleccionar opção “Factura” para obter logo o
comprovaࢢvo de donaࢢvo para efeitos fiscais.

3. Efectuando um depósito ou transferência
bancária para as contas “CVP – Fundo de Emergên-
cia.”

Banco Nº conta NIB
Millennium BCP 45307610691 0033 0000 4530
7610691 05
CGD 0027082402230 0035 0027 0008 2402230 53
BPI 2-3631911 000 001 0010 0000 3631 9110001
74
BES 0001 4968 7394 0007 0000 00149687394 23
C.E.Montepio Geral 087100053716 0036 0087
99100053716 51
Barclays 117201022464 0032 0117 00201022464
75
BANIF 57/629520 0038 0057 00629520771 72
Santander (To�a) 0000.23996353001 31 BT 0018
0000 23996353001 49

4. Enviando um Cheque ou Vale Postal pagável à
CVP – Fundo de Emergência para o Departamento
Financeiro da Sede Nacional da Cruz Vermelha
Portuguesa.

5. Ligando para o telefone 760 20 22 22 atendi-
mento automáࢢco cedido pela PT Comunicações
(custo da chamada 0,60€+IVA).

Recibo de donaࢢvo

Ao abrigo do Estatuto do Mecenato, a CVP
entregará um recibo onde é discriminado o
montante doado, que poderá ser uࢢlizado para
deduções nos impostosPara obtenção do devido
recibo de donaࢢvo, o doador deverá enviar cópia
do comprovaࢢvo da operação de donaࢢvo (talão
de depósito/transferência bancários, talão de
mulࢢbanco), junto com os seus dados pessoais
(nome, nº de contribuinte e morada de envio),
para o Departamento Financeiro da Sede Nacional
da Cruz Vermelha Portuguesa via email (finan-
ceiro@cruzvermelha.org.pt) ou correio (Jardim 9
de Abril, nº1, 1249-083 Lisboa).

NOTAS IMPORTANTES

1. Donaࢢvos em dinheiro

As doações monetárias são a melhor forma
de ajudar as pessoas carenciadas ou víࢢmas de de-
sastres, porque o dinheiro pode, de forma muito
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rápida e simples, ser transferido para qualquer
conta bancária ou converࢢdo imediatamente nos
bens necessários, em qualquer parte de Portugal
ou do mundo. Desta forma, a Cruz Vermelha pode
usar o seu forte poder de compra para beneficiar
o maior número de pessoas e ajustar a resposta
muito rapidamente a necessidades e prioridades
variáveis.

2. Aviso: fraudes on line a solicitar donaࢢvos para
o Haiࢢ

Já se registaram situações de websites e emails
fraudulentos que estão a uࢢlizar o emblema e o
nome da Cruz Vermelha para solicitar donaࢢvos
de apoio às víࢢmas do sismo no Haiࢢ. As pessoas
interessadas em efectuar donaࢢvos para as nossas
operações humanitárias no Haiࢢ deverão fazê-lo
apenas através dos websites oficiais da Cruz Ver-
melha e do Crescente Vermelho. As suspeitas
de emails e websites fraudulentos deverão ser
encaminhadas para fraudissues@ifrc.org

Opinião NN: Os milhões de Bagão
(2010-01-26 22:59)

C onsultando hoje, através da INTERNET, a en-
trevista que António Bagão Félix concedeu a um
canal televisivo, em pleno Terreiro do Paço, sobre
os sete milhões de portugueses que viverão na
dependência do Estado, não consegui evitar o ter-
me encostado ao espaldar da cadeira onde estava
sentado, tal era o malabarismo da explicação. No
final do presente texto, como estou certo, o meu
caro leitor não deixará de concordar com a análise
muito simples que vai agora ler.

Em essência, embora ainda por defeito, António
Bagão Félix referiu naquelas suas palavras os
seguintes grupos de portugueses: funcionários
públicos, reformados, aposentados, usufrutuários
do Rendimento Social de Inserção, usufrutuários
de pensões diversas, vistas aqui num senࢢdo lato,
desempregados, e outros que, não recebendo
nada diretamente, usufruem de verbas concedi-
das pelo Estado a terceiros.

O raciocínio, claro está, consࢢtui uma falácia,
e por razões diversas e muito simples de mostrar.

Em primeiro lugar, se se seguir o falacioso
raciocínio de António Bagão Félix, o número
de portugueses que dependem do Estado é ainda
maior, porque ele não referiu as verbas que o Es-
tado dá, por exemplo, para custear os transportes
dos cidadãos, dos hospitais, das fundações, dos
clubes e de outras insࢢtuições, nem mesmo as
concedidas a cidadãos que não são portugueses,
como acontece com todo o apoio concedido aos
novos Estados de língua oficial portuguesa.

E, em segundo lugar, ele até tem razão quando
refere que o meio cidadão por cada um dos que
serviram de base ao seu cálculo é um valor por
defeito, porventura, grande defeito, porque não
andará longe se considerar setenta e cinco por
cento de cidadão, um mesmo um cidadão inteiro.

A uma primeira vista, esta falácia de António
Bagão Félix leva quem o ouve a pensar que Portu-
gal está mal pelo que ele mesmo ali debitou, o que
não corresponde minimamente à realidade.

Se o leitor pensar um pouco, até mesmo muito
pouco, por rápido perceberá que por todo o
Mundo civilizado e moderno existem aquelas cat-
egorias de cidadãos referidos pelo anࢢgo ministro.
Em certos casos a percentagem de determinados
grupos no todo humano nacional será maior,
noutros menor.

Quer isto dizer que não há, por cá como por
todo o lado onde reine a dignidade humana,
quem não dependa do Estado. Basta lembrar, por
exemplo, os bancos e as empresas seguradoras, a
quem o Estado, à custa do nosso dinheiro futuro,
concedeu dezenas de milhares de milhões. De
resto, até assim foi, e conࢢnua a ser, nos Estados
Unidos!

A verdadeira realidade, por cá como pelo Haiࢢ,
da Indonésia ao Japão, é que o Estado é o grande
seguro da comunidade organizada. De resto, é
por isso mesmo que existe e conࢢnuará sempre
a exisࢢr. Sem ele, depois de um período inicial
de anarquia sorridente, surgiria de novo o Es-
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tado, mas já então assente na mais inimaginável
ditadura. Ao seu pé, o comunismo seria uma
experiência brincalhona.

O Estado é isso mesmo, a comunidade organi-
zada, que apoia o que sem si nunca poderia
subsisࢢr. Ou seja, serve para assegurar os serviços
essenciais à comunidade, como um todo, para
evitar que os mais velhos morram de fome, ou
se vejam obrigados a optar pela eutanásia, que
os doentes possam ser tratados e salvos, que os
que nada conseguiram na vida possam não cair
na rua, ou optar por fazer coisas muito piores,
e também para distribuir o que se dá aos casais
pelos mais novos, que ainda se não viram caídos
no desemprego.

No momento em que António Bagão Félix proferiu
aqueles palavras, quase com toda a certeza, ainda
não nhaࢢ conhecimento de apelo do Cardeal
Patriarca de Lisboa para que o Estado ajude a
preservar o património religioso que é o nosso. E
de onde virá esse apoio? Dos católicos praࢢcantes
é que não vem, nem aliás chegaria, porque o seu
número é hoje muito reduzido, para lá de pouco
ou nada darem a quem realmente precisa, como
se pode ver à saciedade ao redor da cada um de
nós. Portanto, lá terá de vir do Estado.

Ou seja, meu caro leitor, pense um pouco, e
veja em que domínios o anࢢgo ministro decidiria
cortar a despesa corrente primária, que é omesmo
que dizer poupar no Orçamento de Estado. Pense
um pouquinho e decida na altura própria, mas
responda já a esta questão: vê algum dos
nossos barões da políࢢca propor o abaixamento de
vencimentos dos funcionários públicos? Porque se
assim fosse, o que se daria com os dos mais bem
pagos e poderosos? Era uma porra, não era? Ora,
pois claro que era! Se era!!

Secção Saúde - NN: Conhecer os seios
(2010-01-28 03:10)

A detecção e o diagnósࢢco precoce são fundamen-
tais para o sucesso do tratamento e sobrevivência
no cancro da mama. Significa isto que as mulheres
devem conhecer as suas mamas como a palma das
suas mãos.

Devem observá-las regularmente, apreender
as sua caracterísࢢcas e assim detectarem o mais
cedo possível qualquer alteração. Importa salien-
tar que cada mama é única, sendo raros os casos
de duas mamas exactamente iguais e perfeita-
mente lisas.

A maioria das alterações são detectadas através da
palpação, os nódulos são facilmente detectados
através do auto-exame da mama. O auto-exame
da mama pode salvar uma vida, pelo que a mulher
deve habituar-se desde cedo a realizá-lo e deve
ser feito uma vez por mês.

Para realizar o auto-exame de forma correcta,
deverá colocar-se de pé, em frente a um espelho,
com os braços caídos ao longo do corpo. É im-
portante estar relaxada e cerࢢficar-se de que
pode fazer o auto-exame calmamente, sem inter-
rupções.

Compare as duas mamas, tendo em atenção
a forma e o tamanho; observe se houve alguma
mudança no tamanho ou aspecto das mamas.
Observe as mesmas caracterísࢢcas mas, agora,
individualmente cada mama. Levante o braço
esquerdo e examine a mama esquerda com a mão
direita, pressionando com a ponta dos dedos, de
forma minuciosa e calma. Comece pela extremi-
dade exterior, realizando movimentos circulares.
Palpe toda a mama.

Examine, também, a área próxima da axila,
passando pela clavícula, bem como a zona abaixo
da mama. Pressione, suavemente, o mamilo e
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verifique se existe algum poࢢ de secreção ou
perda de líquido. Repita os passos, mas agora, na
mama direita. Depois repita a palpação nas duas
mamas, deitada. Deve deitar-se de costas, com o
braço sobre a cabeça e colocando uma almofada
(ou uma toalha dobrada) sob o ombro do lado da
mama que vai examinar.

É importante, lembrar que o auto-exame da
mama não subsࢢtui exames regulares de rastreio
e observação regular pelo médico.

Miriam Nascimento (Enfermeira)

PIDDAC coloca distrito de Bragança em úl-
moࢢ lugar (2010-01-28 10:45)

L anterna vermelha. É assim que se poderá
classificar o distrito de Bragança na tabela de dis-
tribuição de verbas do Programa de Invesࢢmentos
e Despesas de Desenvolvimento da Administração
Central (PIDDAC).

Para o nordeste transmontano, neste ano de
2010, estão apenas inscritos um milhão e 220 mil
euros, o que coloca o distrito em úlࢢmo lugar dos
invesࢢmentos do estado, quando comparado com
os restantes distritos do país.

Um corte drásࢢco que reࢢra à região seis mil-
hões e meio de euros, se compararmos os valores
deste ano com os valores do ano transacto.

O PIDDAC de 2010 apenas apresenta dotação
orçamental para quatro dos doze concelhos que
integram o distrito. Bragança, Macedo de Cav-
aleiros, Miranda do Douro e Mogadouro são as
localidades contempladas.

Bragança vai receber de 685 mil euros para
aplicar nas instalações do Centro de Respostas
Integradas e em obras de reabilitação do Insࢢtuto
Politécnico de Bragança.

Para Macedo de Cavaleiros estão inscritos 181
mil euros para a câmara municipal e para a con-
strução de um novo lar de idosos.

Mogadouro recebe 88 mil euros cuja maior fa-
aࢢ será aplicada na remodelação do tribunal da
vila.

A Miranda do Douro foram atribuídos 266 mil
euros desࢢnados quase exclusivamente para a
remodelação e ampliação do Museu Terras de
Miranda.

Opinião NN: O novo tabu (2010-01-30 01:21)

Q uem possa ter um dia pensado que os tabus
eram um exclusivo de Aníbal Cavaco Silva, pois,
enganou-se redondamente. Aí estão, e bem ao
vivo, Mário Soares e a direção do seu parࢢdo
a mostrarem-nos que, de parceria com o atual
Presidente da República, se resolveram também a
manter um tabu sobre a candidatura presidencial
de Manuel Alegre.

De Mário Soares, bom, um tal tabu ainda se
pode compreender, depois de Manuel Alegre
ter doࢢ a ousadia de concorrer ao Presidente
da República, mas, acima de tudo, pela copiosa
derrota que sofreu, nos planos absoluto e relaࢢvo.
Acima de todos, face a Manuel Alegre.

Em contraparࢢda, já é mais estranho, até cari-
cato, este tabu da atual direção socialista, pela
razão simples de que o PSD não ficaria muito
melhor colocado se por acaso Aníbal Cavaco Silva
agora comunicasse aos portugueses que, por
razões suas e ponderáveis, não voltaria a
candidatar-se.

A verdade, por muito que tal nos custe, é que
o PSD e o CDS/PP não deixariam de apresentar
um candidato presidencial com a credibilidade e
o carisma suficientes para que essa grande franja
da nossa direita se não visse humilhada na eleição
presidencial.

Desde Marcelo Rebelo de Sousa a Paulo Por-
tas, essa direita não teria dificuldade em sair de
uma tal alhada, e certamente até com um bom
resultado na primeira volta, resultado que nunca
desmereceria nenhum dos parࢢdos ou os seus
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eleitores naturais.

Inacreditavelmente, José Sócrates e o seu par-
doࢢ mostram-se incapazes de assumir uma
decisão frontal sobre a candidatura presidencial
de Manuel Alegre, assim criando um novo tabu,
mas acabando por mostrar à generalidade dos
portugueses que a solução com que parecem
contemporizar é a que já se mostrou não o ser.

É verdade que Aníbal Cavaco Silva não gov-
erna, mas sempre se disse que com a sua presença
em Belém a situação dos portugueses estaria
acrescidamente acautelada, o que se sabe hoje
não ter doࢢ lugar. Do
mesmo modo que se percebeu, e muiࢤssimo bem,
que o grande problema do País, para lá das suas
constantes históricas inamovíveis, é um problema
de alma, digamos assim.

Com Aníbal Cavaco Silva como Presidente da
República, não só a situação financeira, económica
e social se tornou um descalabro, fruto da crise
internacional, como a descrença dos portugueses
nas insࢢtuições da República se acentuou para
níveis nunca vistos anteriormente.

Não creio estar errado se disser que a atual
crise de valores no seio da comunidade por-
tuguesa desde há perto de oitenta anos que não
assumia um tão terrível cenário. Mais: essa crise
acentuou-se, acima de tudo, depois que teve lugar
a crise mundial, sem que o Presidente Cavaco
Silva vesseࢢ conseguido abordar o problema para
lá de meras intervenções de natureza técnico-
económica.

Mostra, pois, este tabu de José Sócrates e da
direção do seu parࢢdo, em torno da campanha
supra-parࢢdária de Manuel Alegre - virada, pois,
para a Nação e para os portugueses -, que está
para crescer a responsabilidade políࢢca por um
desastre nacional a prazo curto. Este é um dos
momentos em que um políࢢco tem que ser
corajoso, podendo ganhar ou perder, mas defend-
endo claramente um separar de águas que quase
desapareceu.

NN - Secção Saúde: " Dias Cinzentos"
(2010-01-30 01:22)

U ma tristeza intensa, uma sensação de fadiga ao
acordar, um querer abandonar tudo, uma apaࢢa
sem fim, um desânimo sem limites…

É assim a depressão, um sofrimento singular
que rasga a alma de quem assim se sente! Engana-
se quem pensa e fala da depressão como um
senࢢmento, depressão é uma doença real.

Uma doença que se cuida e que merece mais
compreensão, é uma doença que nos puxa para o
fundo do poço, e de onde, talvez, só sairemos com
ajuda.

A depressão é uma espiral devastadora que
apaga as nossas forças, abalando a nossa vida
quoࢢdiana, desde a família ao trabalho.

A pessoa sofre intensamente, resisࢢndo muitas
vezes em pedir ajuda. Acredita que vai passar e
receia que ir ao psiquiatra é sinónimo de loucura.

O percurso é di߶cil mas é fundamental percorrê-lo,
há que aliviar os sintomas, dominar a doença e evi-
tar a recaída! A pessoa precisa de se reencontrar,
de estabilizar as emoções.

É esse o objecࢢvo da terapia, que passa, quase
sempre, pela associação demedicamentos e apoio
psicológico.

Falar com alguém, com a qual não se tem laços
afecࢢvos, permite-nos esclarecer os enredos
psíquicos que nos conduzem à depressão e
atenuá-los.

O sucesso chega quando se ganham forças
para conࢢnuar a viver e se reencontra a esperança
perdida.

Miriam Nascimento (Enfermeira)
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Podence prepara-se para mais uma festa
de magia (2010-01-30 11:55)

D e 14 a 16 de Fevereiro as ruas de Podence,
Macedo de Cavaleiros, vão uma vez mais encher-
se da magia dos caretos. Som, cor e a sensação de
termos mergulhados nas mais profundas raízes da
nossa ancestralidade, eis o que qualquer visitante
poderá fruir nestes dias de autenࢢca farra colec-
.vaࢢ

Na edição de 2010 estão já programadas uma
série de acções de animação de rua para usufruto
de todos aqueles que durante este período vis-
itarem a localidade. Bailaricos populares, passeios
de burro, merendas tradicionais, exposições de
fotografia, uma baࢢda ao javali, pregão casa-
menteiro, desfile de marafonas, são, entre outras,
as iniciaࢢvas que recheiam o PROGRAMA do
Entrudo Chocalheiro deste ano.

O evento tem-se imposto de forma crescente
nas restantes regiões portuguesas, sendo este
ano moࢢvo de interesse da RTP. No dia 15 de
Fevereiro o canal público vai estar em Directo
de Podence através do programa "Portugal no
Coração", para fazer a cobertura integral daquele
que já é considerado um dos maiores e genuínos
Carnavais do nosso país.

Veja as reportagens realizadas na edição de
2009 pelo Noࢤcias do Nordeste:

[EMBED]

[EMBED]

[EMBED]

1.2 Fevereiro

≪Pare, escute e olhe≫, de Jorge Laigin-
has e Leonel de Castro brevemente nas
livrarias (2010-02-01 10:38)

E stá para breve a saída do livro “ Pare, escute e
Olhe” com texto do escritor transmontano Jorge
Laiginhas e fotografias do fotojornalista Leonel de
Castro.

O livro aborda o vale do Rio Tua numa exposição
narraࢢva e fotográfica. A paisagem fica assim
congelada em duas visões arࢤsࢢcas: a fotografia e
a literatura.

≪Este livro é um documentário fotográfico re-
alizado pelo fotojornalista Leonel de Castro, com
texto do jornalista Jorge Laiginhas, moࢢvado pela
supressão da chamada Linha do Tua, que irá ficar
submersa após a construção da barragem do Tua.

Trata-se de um documento histórico, uma vez
que é um trabalho inédito e único de registo
fotográfico exausࢢvo.

Os registos fotográficos captam não só a enorme
beleza e dignidade da paisagem, como a própria
vida da linha ferroviária: as pessoas que a uࢢlizam,
a presença dos carris e do comboio na terra e na
vida das gentes da região.

Este livro está associado ao documentário de
Jorge Pelicano, com o mesmo nome, que tem
ganho diversos prémios nacionais (num só dia
ganhou 6 prémios) e que vai estar nas salas de
cinema em Janeiro≫ .
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Faina fluvial é tema de exposição no
Museu do Douro (2010-02-01 10:40)

F oi inaugurada na passada sexta-feira, na Régua,
a exposição "Faina Fluvial no Douro". Cinco
arࢢstas plásࢢcos estão aqui representados numa
exposição denominada "Faina Fluvial no Douro".

Patente ao público até ao dia 5 de Abril, a mostra
está inserida na grande exposição denominada
"Rios Douro", cuja inauguração já foi efecࢢvada
pela ministra da Cultura e que no dia 16 de Dezem-
bro.

A "Faina Fluvial no Douro, é uma visão parࢢc-
ular dos arࢢstas plásࢢcos Amândio Silva, Augusto
Gomes, Guilherme Camarinha, Júlio Resende e
Sousa Felgueiras.

O rio e a região envolvente consࢢtuem a matéria-
prima que inspirou a obra destes
destes cinco arࢢstas.

Os construtores de barcos, os trabalhadores
dos rabelos que carregam e descarregam pipas, os
pescadores, o carvão, as peixeiras, são alguns dos
temas retratados.

Esta exposição evoca também o filme "Douro
Faina Fluvial," de Manoel de Oliveira, que será
projectado numa das paredes do primeiro andar
da sala onde decorre a mostra.

Região do Douro também quer ter azeite
de Denominação de Origem Protegida
(DOP) (2010-02-01 13:02)

A postar na qualidade é o que a Associação de
Olivicultores de Trás-os-Montes e Alto Douro está
a fazer para promover o azeite do Douro no país e
no estrangeiro.

Essa qualidade poderá dentro de algum tempo
ser reconhecida pelo cerࢢficado Denominação de
Origem Protegida (DOP). O processo está a decor-
rer dentro da estrutura da União europeia que é
a enࢢdade que cerࢢfica w atribui as classificações
DOP.

A seguir ao vinho, o azeite é o produto agrí-
cola mais culࢢvado pelos agricultores de Trás-
os-Montes e alto Douro e uma das produções
regionais que mais dinheiro movimenta na agricul-
tura transmontana.

António Branco, presidente da Associação de
Olivicultores de Trás-os-Montes e Alto Douro,
acredita que a cerࢢficação ainda poderá ocorrer
durante este ano, estando a ser preparado o
caderno de encargo que está associado ao pro-
cesso. Depois tudo dependerá da decisão da
decisão da União Europeia.

Segundo António Branco “o azeite é a produção
com maior peso na economia transmontana a
seguir ao vinho e a sua qualidade tem sido recon-
hecida e disࢢnguida além fronteiras com prémios
internacionais e alguns azeites colocados entre os
melhores do mundo”.

Na região existem mais de 36 mil olivicultores
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com 80 mil hectares de olival que produzem
uma média anual de 90 milhões de quilos de
azeitona. Não fossem os maus anos agrícolas
e Trás-os-Montes já produziria uma média supe-
rior aos 120milhões de quilos de azeitona por ano.

A úlࢢma campanha somente rendeu 75 milhões
de quilos, uma vez que a produção foi "afectada,
primeiro pela seca e depois pelas chuvadas de
2009 e alguns produtores começam a ter prob-
lemas em termos de sustentabilidade", disse o
presidente daquela associação.

Apesar desta quebra, a qualidade não tem sido
afectada, conࢢnuando a exisࢢr bastante procura
sobretudo do mercado espanhol.

Mais de 21 mil pessoas visitaram a XIV
Feira da Caça e IV Feira de Turismo
(2010-02-01 22:24)

T erminou ontem mais uma edição de sucesso da
Feira da Caça e da Feira de Turismo. Durante os
quatro dias dos eventos mais de 21 mil pessoas,
entre portugueses e espanhóis, passaram pelo
recinto do Parque Municipal de Exposições para
visitar as Feiras.

As afamadas montarias da Feira da Caça atraíram
aMacedo de Cavaleiros cerca de 450 caçadores de
diferentes pontos do país, caࢢvados pela qualidade
das manchas escolhidas e pelas excelentes jor-
nadas de caça. Este ano as expectaࢢvas voltaram
a corresponder em resultados, com um saldo de
34 javalis. A Copa Ibérica de Cetraria voltou a ser
um dos pontos altos do certame, proporcionando
verdadeiros momentos de espectáculo e emoção
às dezenas de pessoas presentes e deixando-as
completamente rendidas aos encantos das aves
de presa e aos seus voos surpreendentes.

O Raid Turísࢢco voltou este ano a suscitar o
interesse dos amantes do todo-o-terreno. Vinte e
sete veículos todo-o-terreno e quatro motos, num
total de cerca de 70 parࢢcipantes, percorreram du-
rante o dia de sábado diversos pontos de interesse
turísࢢco do concelho de Macedo de Cavaleiros.

No domingo as atenções dividiram-se pela Prova
de Radiomodelismo, que este ano decorreu no
recinto do Parque Municipal de Exposições, e pela
Corrida de Galgos, um verdadeiro espectáculo de
velocidade e agilidade que contou com a parࢢci-
pação de cerca de 60 cães e marcou o arranque do
Campeonato Nacional de Corridas de Galgos.

Envelhecimento acࢢvo (2010-02-01 22:34)

P ensar no envelhecimento é por norma de-
sagradável e a grande maioria de nós evita fazê-lo.
Mas reconhecermos os primeiros sinais de en-
velhecimento e agirmos no senࢢdo de prevenir
e fundamental para vivermos uma velhice com
qualidade.

Com o aumento significaࢢvo de pessoas idosas,
surgiu a necessidade de reflecࢢr o papel e o valor
da pessoa idosa, os seus direitos e as responsabil-
idades do estado e da sociedade para com este
grupo específico. Parࢢcularmente, o envelhec-
imento acࢢvo pode ser compreendido como o
conjunto de aࢢtudes e acções que podemos ter
no senࢢdo de prevenir ou demorar as dificuldades
relacionadas com o envelhecimento.

As alterações ߶sicas e psicológicas que surgem
com o envelhecimento variam de pessoa para pes-
soa e dependem das suas caracterísࢢcas genéࢢcas
e hábitos de vida adoptados no seu percurso de
vida. A moࢢvação é o calcanhar de Aquiles do
envelhecimento acࢢvo, é complicado encontrar
moࢢvação. Quando temos um espaço nosso e
somos verdadeiramente escutados, podemos
crescer emocionalmente e senࢢrmo-nos melhor
preparados para lidar com o envelhecimento.

Quando estamos preparados emocionalmente
senࢢmo-nos mais fortes e capazes de enfrentar
as duras provas que o envelhecimento biológico
nos coloca. Uma alimentação saudável, não es-
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quecendo a importância de uma boa hidratação, a
práࢢca regular de exercício, o repouso e exposição
moderada ao sol e as consultas regulares do
médico assistente são importantes no processo de
envelhecimento saudável.

O bem-estar psíquico e intelectual, fundamen-
tais no envelhecimento acࢢvo e saudável, também
se protegem e promovem com cuidados per-
manentes, como a leitura regular, parࢢcipação
acࢢva na discussão dos assuntos do quoࢢdiano,
realização de jogos que esࢢmulam raciocínio,
manutenção de acࢢvidades dentro e fora de casa
(passeios, visitas, voluntariado…), parࢢcipação em
tarefas de grupo ou eventos de associaࢢvismo,
entre outros.

Por isso, faça mais por si, envelhecer é ganhar
sabedoria e não perder qualidades.

Governo pretende reduzir a pensão anual
de cada trabalhador que se aposente em
2010 (2010-02-01 22:41)

P ara além do congelamento dos salários que
pretende impor aos trabalhadores da Adminis-
tração Pública o que determinará que o seu poder
de compra no fim deste ano seja inferior ao que
nhamࢢ no inicio de 2000 em cerca de 8 % (a
preços de 2005, o valor das remunerações certas
e permanentes da Administração Pública Central
previstas para 2010 – 8.223,8 milhões € - corre-
sponde a menos 1.132 milhões € do que o valor
de 2005) , o governo pretende alterar novamente
o Estatuto da Aposentação violando o principio da
segurança jurídica e criando uma grande instabili-
dade e insegurança na Administração Pública com
permanentes alterações.

Actualmente a pensão dos trabalhadores que

se aposentem (P) é a soma de duas pensões
(P=P1+P2). Uma primeira pensão (P1) que corre-
sponde ao tempo de serviço feito até 31.12.2005;
e uma segunda pensão (P2) que corresponde ao
tempo de serviço do trabalhador feito depois de
1 de Janeiro de 2006. A alteração que o governo
pretende fazer é na formula de cálculo da pensão
correspondente ao tempo de serviço realizado até
31.12.2005, que deixaria de ser feito com base
no salário recebido pelo trabalhador na data em
que se aposenta, como actualmente sucede, e
passaria a ser determinado com base no salário
recebido pelo trabalhador em 2005 que, embora
revalorizado, poderá determinar uma pensão
inferior à que se obtém actualmente.

A segunda modificação que o governo pretende
introduzir no Estatuto da Aposentação é alterar
a bonificação actual que é concedida aos trabal-
hadores com carreiras longas. Actualmente, no
caso de aposentação antecipada, “o numero de
anos de antecipação a considerar para a determi-
nação da taxa global de pensão é reduzido de um
ano por cada período de três anos ou, em alter-
naࢢva, de seis meses por cada ano que o tempo
de serviço exceda a carreira completa em vigor no
momento de aposentação” . Isto era para vigorar
até 31.12.2014 O governo pretende revogar esta
disposição e, em sua subsࢢtuição, passaria a
vigorar uma outra disposição que é a seguinte:
“Quando o subscritor aos 55 anos de idade contar
mais de 30 anos de serviço, o numero de meses de
antecipação a considerar para a determinação da
taxa global de redução da pensão é reduzida de 12
meses por cada período de três anos que exceda
os 30 anos de serviço, no momento em que o
subscritor aࢢnja 55 anos de idade”. Portanto, só
interessaria os anos de descontos a mais que o
trabalhador vesseࢢ quando nhaࢢ 55 anos de idade,
e não em qualquer outra idade. E por cada grupo
completo de 3 anos a mais de descontos com a
idade de 55 anos, a idade legal de aposentação
seria reduzida em um ano.

A terceira alteração que o governo pretende
introduzir no Estatuto da Aposentação é ainda
mais grave. Actualmente, no caso de aposentação
antecipada, o trabalhador sofre uma redução
na sua pensão de 4,5 % por cada ano de idade
a menos que verࢢ em relação à idade legal de
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aposentação em vigor no ano em que se aposente.
Esta norma devia vigorar até 31.12.2014. O gov-
erno pretende também alterar esta norma e, em
sua subsࢢtuição, passaria a vigorar a seguinte: “A
taxa global de redução é o produto do numero de
meses de antecipação em relação à idade legal-
mente exigida para aposentação pela taxa mensal
de 0,5 % para as pensões requeridas a parࢢr a
entrada em vigor da presente lei”. Portanto, a re-
dução deixa de ser calculada com base no ano para
passar ser calculada com base no mês. E por cada
ano completo, a redução da pensão passaria de 4,5
%, que é a actual, para 6 % (0,5 % x 12meses = 6 %)

De acordo com a proposta de Lei do Orçamento
para 2010, estas alterações só se aplicariam “às
aposentações requeridas ou tornadas obrigatórias
após a entrada em vigor da presente lei”. Segundo
o próprio Relatório do OE2010, “ o impacto finan-
ceiro da introdução conjunta de duas medidas é
esࢢmado numa redução na despesa de pensões
em cerca de 28 milhões de euros em 2010, e de
300 milhões de euros , em termos acumulados,
até 2013 devendo ainda ter consequências impor-
tantes a médio e a longo prazo” (pág. 33). Como a
CGA prevê que o numero de aposentados em 2010
seja de 22.500, uma “poupança” de 28 milhões
de euros este ano significa uma redução media de
1.444 euros na pensão anual dos trabalhadores
que se aposentem em 2010. O mesmo acontecerá
com os trabalhadores que se aposentem nos anos
seguintes. Recebendo uma pensão mais baixa na
data de aposentação, estes trabalhadores rece-
berão pensões mais baixas durante toda a vida
porque a base de parࢢda das futuras actualizações
é mais baixa.

Interesse ainda referir o simulacro de negoci-
ações com os sindicatos que o governo pretende
impor mais uma vez. De acordo com a Lei 23/98
o governo está obrigado a negociar todas estas
matérias com os sindicatos. No entanto, mesmo
antes de ter começado as negociações (só se
iniciam em 9.2.2010) o ministro das Finanças
já veio dizer publicamente que os salários dos
trabalhadores da Função Pública seriam congela-
dos em 2010 e feitas alterações importantes no
Estatuto de Aposentação. Desta forma, o governo
transforma a negociação num autênࢢco simulacro,
e mostra que não respeita nem a própria a lei.

Em 2005, o governo de Sócrates aprovou a Lei
60/2005 que alterou profundamente o Estatuto da
Aposentação dos trabalhadores da Administração
Pública, aumentando gradualmente o tempo de
serviço em mais quatro anos, e a idade de aposen-
tação em mais cinco anos, e modificando também
a formula de cálculo da pensão com o objecࢢvo de
reduzir o seu valor.

Depois, esse mesmo governo procedeu a mais
duas alterações importantes. Em 2007, através
da Lei 52/2007, introduzindo o chamado “factor
de sustentabilidade”, que é um factor que reduz
o valor da pensão no momento da aposentação,
e uma nova formula de actualização das pensões
dos que já se aposentaram, que tem impedido
qualquer melhoria nas pensões. E em 2008,
através da Lei 11/2008, alterou as condições da
aposentação antecipada.

Estas conࢢnuas alterações do Estatuto da Aposen-
tação num período de tempo tão reduzido, para
além de revelarem grande incompetência técnica,
têm provocado grande instabilidade, insegurança
e profunda insaࢢsfação nos trabalhadores da
Administração Pública o que foi agravado pelo
facto de terem determinado a perda de direitos
importantes pelos trabalhadores, direitos esses
que o Estado, como pessoa de bem que devia ser,
mas que não tem sido, nha-seࢢ compromeࢢdo a
respeitar no momento da contratação do trabal-
hador, já que esses direitos integravam também a
contraparࢢda pelo trabalho a prestar pelo trabal-
hador.

Apesar destas múlࢢplas alterações do Estatuto da
Aposentação verificadas depois de 2005, Sócrates
considerou que ainda não eram suficientes e
pretende agora, uࢢlizando a Lei do Orçamento
para 2010, introduzir mais três alterações impor-
tantes no Estatuto da Aposentação que, a serem
aprovadas, determinarão uma redução significa-
vaࢢ no valor das pensões dos trabalhadores que
se aposentaram até 2014 como se mostra neste
estudo.

O GOVERNO PRETENDE ALTERAR A FORMULA
DE CÁLCULO DA PENSÃO PARA
BAIXAR O SEU VALOR
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Actualmente a pensão dos trabalhadores que
ingressaram na Administração Pública antes de
Setembro de 1993 e que se aposentem, resulta
da soma de duas pensões (P=P1+P2), valor que
depois é ainda reduzido pelo chamado “factor
de sustentabilidade” (em 2010, o factor de sus-
tentabilidade é 1,65 %, o que determina que a
pensão seja reduzida neste valor). ..

A primeira pensão (P1) correspondente ao
tempo de serviço realizado pelo trabalhador
até 31.12.2005. A segunda pensão (P2), corre-
spondente ao tempo de serviço realizada pelo
trabalhador depois d e 1.1.2006.

A primeira pensão (P1) é calculada da mesma
forma que era até 2005, isto é, com base no
Estatuto de Aposentação que exisࢢa até 2005 (artº
1º da Lei 52/2007 republicado na Lei 11/2008),
ou seja mulࢢplicando a “remuneração mensal
relevante nos termos do Estatuto de Aposentação,
deduzida da percentagem da quota para efeitos
de aposentação e de pensão de sobrevivência” na
data de aposentação por uma fracção em que o
numerador “é a expressão em anos do número
de meses de serviço prestado até 31.12.2005” e o
denominador é o numero total de anos de serviço
que o trabalhador deverá possuir para ter direito
à pensão completa, que consta do Anexo II da Lei
52/2007 A formula matemáࢢca é P1=R x Ti/C, em
que R é a remuneração na data de aposentação
menos a quota para efeitos de aposentação e so-
brevivência; Ti é o numero de anos de serviço até
31.12.2005; e C o numero de anos de serviço que
o trabalhador tem de ter na data de aposentação
para ter direito à pensão completa.

A segunda pensão (P2) é calculada da mesma
forma que é a da Segurança Social tendo como
base os salários anuais recebidos pelo trabalhador
depois de 1 de Janeiro de 2005.

O que o governo pretende agora fazer é al-
terar a formula de cálculo da 1ª pensão, ou seja,
do P1, que deixaria de ser calculada com base no
salário da data da aposentação (o R da formula
matemáࢢca) e passaria a uࢢlizar o salário recebido
pelo trabalhador em 2005 revalorizado (aumen-
tado) com base na subida de preços verificada

depois de 31.12.2005, mas com uma nuance
importante. Nessa revalorização não entrava o
aumento de preços verificado no ano em que o
trabalhador se aposentasse nem no ano anterior.
Em relação ao 2010, por força artº 5º do Decreto-
Lei 323/2009, o aumento de preços verificado em
2010, em 2009 e em 2008 não são uࢢlizados, ou
seja, para os trabalhadores que se aposentarem
em 2010, o vencimento que receberam em 2005,
e que servirá de base de calculo da pensão cor-
respondente ao tempo de serviço realizado até
31.12.2005, será revalorizado tomando como base
a subida dos preços verificada apenas em 2006
e 2007. E isto poderá determinar que seja um
salário inferior ao que recebem em 2010. Se isso
suceder, a 1ª pensão, ou seja, o P1 será inferior ao
que se obteria tomando como base o vencimento
actual.

Em relação a esta alteração transcreve-se da
pág. 32 do Relatório do OE 2010 a seguinte pas-
sagem, porque ela é esclarecedora dos objecࢢvos
do governo,:“ o valor da pensão da aposentação
(P) dos subscritores da CGA inscritos até 31 de
Agosto de 1993 resulta de duas componentes: a
primeira (P1) correspondente ao tempo de serviço
prestado até 31 de Dezembro de 2005, e a se-
gunda (P2) relaࢢva ao tempo de serviço posterior
a 31.12.2005, aplicando-se a cada uma delas as
regras em vigor no respecࢢvo período. Assim, para
a primeira componente , a remuneração relevante
é definida nos termos do Estatuto da Aposentação,
enquanto, na segunda componente, a remuner-
ação de referência tem em conta toda a carreira
contribuࢢva desde de 1 de Janeiro de 2006. O
Estatuto de Aposentação determinava que remu-
neração relevante seria a úlࢢma remuneração
referida à data de aposentação; no entanto, uma
vez que esta componente (P1) se refere ao tempo
de serviço decorrido até 2005, a remuneração
a considerar deverá ser a referente ao final do
ano desse mesmo ano. Desta forma, o valor das
novas pensões de aposentação a atribuir a parࢢr
de 2010 deverá ser calculada tendo em conta a
remuneração auferida em 2005, actualizada para
a data de aposentação segundo as regras em vigor,
alterando a práࢢca que tem vindo a ser seguida até
à data considerando que a remuneração relevante
é a remuneração auferida à data de aposentação”.
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O GOVERNO PRETENDE REDUZIR A BONIFICAÇÃO
QUE TINHAM DIREITO OS TRABALHADORES COM
CARREIRAS LONGAS

Actualmente, no caso de aposentação antecipada,
“o numero de anos de antecipação a considerar
para a determinação da taxa global de pensão é
reduzido de um ano por cada período de três anos
ou, em alternaࢢva, de seis meses por cada ano que
o tempo de serviço exceda a carreira completa em
vigor no momento de aposentação” . Isto era para
vigorar até 31.12.2014 (artº 4º da Lei 11/2008).
Por ex., se em 2010 um trabalhador vesseࢢ 40,5
anos de serviço ele podia-se aposentar com 61,5
anos de idade sem qualquer penalização, apesar
da idade legal de aposentação em 2010 ser de
62,5 anos.

O governo pretende revogar esta disposição
e, em sua subsࢢtuição, passaria a vigorar uma
outra disposição, que só devia entrar em vigor
em 1 de Janeiro de 2015, e que poderá ser mais
desfavorável para muitos trabalhadores, que é
a seguinte: “Quando o subscritor aos 55 anos
de idade contar mais de 30 anos de serviço, o
numero de meses de antecipação a considerar
para a determinação da taxa global de redução
da pensão é reduzida de 12 meses por cada
período de três anos que exceda os 30 anos, no
momento em que o subscritor aࢢnja 55 anos de
idade”. Portanto aqui só interessa os anos de
descontos completos a mais que o trabalhador
verࢢ quando nhaࢢ 55 anos de idade, e não em
qualquer outra idade. E por cada grupo completo
de 3 anos a mais de descontos para além de 30,
a idade legal de aposentação seria reduzida um
ano. Por exemplo, se um trabalhador nhaࢢ 33
anos de serviço quando nhaࢢ 55 anos de idade,
se pretender aposentar-se quando verࢢ 60 anos,
desconta na idade legal de aposentação do ano
em que se reforme um ano, e o numero de anos
de penalização será a diferença entre esse valor
assim obࢢdo e a sua idade.

O GOVERNO PRETENDE AUMENTAR A PENALIZA-
ÇÃO DE 4,5 % PARA 6 % POR CADA ANO A MENOS

EM RELAÇÃO À IDADE LEGAL DE APOSENTAÇÃO

Actualmente, no caso de aposentação anteci-
pada, o trabalhador sofre uma redução na sua
pensão de 4,5 % por cada ano de idade a menos
que verࢢ em relação à idade legal de aposentação
em vigor no ano emque o trabalhador se aposente.
Esta norma devia vigorar até 31.12.2014.

No entanto, o governo pretende também al-
terar esta norma e, em sua subsࢢtuição, passaria
a vigorar a seguinte: “A taxa global de redução é o
produto do numero de meses de antecipação em
relação à idade legalmente exigida para aposen-
tação pela taxa mensal de 0,5 % para as pensões
requeridas a parࢢr a entrada em vigor da presente
lei”. Portanto, a redução deixaria de ser calculada
com base no ano para passar ser calculada com
base no mês. E por cada ano completo a menos
passaria de 4,5 %, que é a actual, para 6 % (0,5 % x
12 meses = 6 %)

DATA DE ENTRADA EM VIGOR DESTAS ALTER-
AÇÕES E VALOR DA REDUÇÃO DAS PENSÕES DOS
TRABALHADORES QUE SE APOSENTAREM ATÉ AO
FIM DE 2013

De acordo com a proposta de Lei do Orçamento
para 2010, todas estas alterações só se aplicam “às
aposentações requeridas ou tornadas obrigatórias
após a entrada em vigor da presente lei”.

Por outro lado, e de acordo com o próprio Re-
latório do OE2010 do governo, “ o impacto
financeiro da introdução conjunta de duas medi-
das ( a remuneração a considerar ser a de 2005
e não a da data de aposentação, e o aumento da
penalização de 4,5 % para 6 %) é esࢢmado numa
redução na despesa de pensões em cerca de 28
milhões de euros em 2010, e de 300 milhões de
euros , em termos acumulados, até 2013 devendo
ainda ter consequências importantes a médio e
a longo prazo (pág. 33). Como a CGA prevê que
o numero de trabalhadores que se aposentem
em 2010 seja de 22.500, dividindo a “poupança”
de 28 milhões de euros por este numero dá uma
redução media na pensão anual dos trabalhadores
que se aposentem em 2010 de 1.244 euros. É
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evidente que é um valor médio, alguns terão uma
redução menor e outros muito maior. Mas o
valor médio anual de 1.244 euros na pensão dos
novos aposentados, porque serão estes a quem
se aplicará as novas regras, dá bem uma ideia da
violência e injusࢢça que representa esta medida
do governo.

O CONGELAMENTO NA FUNÇÂO PUBLICA VAI SER
UTILIZADO PELOS PRIVADOS PARA TENTAR IMPOR
O MESMO AOS OUTROS TRABALHADORES E O
SIMULACRO DE UMA NEGOCIAÇÃO

No período 2000-2009, em todos os anos, com
excepção de 2009, o poder de compra dos salários
dos trabalhadores da Administração Pública reg-
istou um importante e conࢢnuada redução o que
determinou que, no inicio de 2010, o seu poder
de compra seja inferior, ao de 2000, em quase
7 %. Apesar disso, o governo pretende impor o
congelamento dos salários em 2010. De acordo
com declarações do Ministro das Finanças feitas
durante a sessão publica de apresentação do OE
de 2010 só poderão aumentar os prémios, o que
significa que, tal como aconteceu em 2009, para
a generalidade dos trabalhadores as carreiras
(mudança de posição remuneratória) conࢢnuarão
congeladas em 2010.

De acordo com o artº 5º da Lei 23/98 “é garanࢢdo
aos trabalhadores da Administração Pública o
direito de negociação colecࢢva”, direito esse que
é exercido através dos seus sindicatos. E segundo
o artº 6º da mesma lei, são obrigatoriamente
objecto de negociação colecࢢva, entre diversas
matérias, as referentes a vencimentos e a pensões.
No entanto, mesmo antes de ter começado as
negociações com os sindicatos (só se iniciam em
9.2.2010) o ministro das Finanças já veio dizer
publicamente que os salários dos trabalhadores
da Função Pública seriam congelados em 2010
e feitas alterações importantes no Estatuto de
Aposentação. Fica assim claro que o governo
pretende transformar mais uma vez a negociação
num autênࢢco simulacro, mostrando que não
respeita a lei.

O congelamento de salários que o governo pre-
tende impor aos trabalhadores da Administração

e o simulacro de negociação que pretende fazer,
vão afectar também os trabalhadores do sector
privado, porque os patrões irão inevitavelmente
aproveitar o mau exemplo dado pelo governo para
tentar impor aos restantes trabalhadores aumen-
tos muitos reduzidos, ou mesmo o congelamento
dos salários, para assim recuperar rapidamente os
lucros perdidos devido à crise, e também senࢢr-se-
ão apoiados na sua aࢢtude para conࢢnuar a não
respeitar o direito à contratação colecࢢva.

Para além disso, este congelamento contribui
para a redução da capacidade aquisiࢢva da pop-
ulação, reduzindo o mercado interno, o que
agravará a crise que o País enfrenta, na medida
que aumentarão as dificuldades das empresas
para vender o que produzem. Para concluir basta
ter presente os seguintes dados. Em 2005, o valor
das remunerações certas e permanentes recebidas
só pelos trabalhadores da Administração Central
foram 8.557,6 milhões de euros. Para 2010 estão
previstos no OE2010 apenas 8.223,8 milhões de
euros que correspondem, a preços de 2005, a
7.425,5 milhões de euros, ou seja, menos 1.132
milhões de euros do que em 2005.

Por outro lado, entre 2005 e 2009 foram de-
struídos em Portugal 72.832 postos de trabalho
na Administração Pública, pois o numero de tra-
balhadores passou de 747.880 para 675.048 (pág.
32 do Relatório do OE2010). Tudo isto contribuiu
para o aumento do desemprego em Portugal,
nomeadamente de jovens, pois a Administração
Pública era, no passado, o principal empregador
de jovens licenciados. E o governo pretende
conࢢnuar esta destruição intensa de postos de
trabalho no futuro (pelo menos mais 67.500 até
2013), o que agravará ainda o grave problema do
desemprego em Portugal.

Eugénio Rós, Economista
edr2@netacabo.pt

Deverá passar em claro (2010-02-01 22:56)

N ão há noࢢciário das nossas televisões que nos
não traga a situação da Venezuela. Rapta-se
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alguém na Venezuela, e aí estão os nossos canais
a repeࢢr o noࢢciário a um ritmo diário, noࢢciário
após noࢢciário.

Em contraparࢢda, depois das recentes palavras de
uma das principais autoridades do Conselho da
Europa sobre o caso das vacinas desࢢnadas à Gripe
A, o tema deverá ter já caído no esquecimento.

E quem se não recorda, hoje ainda, dos tris-
temente célebres e criminosos voos da CIA,
transportando prisioneiros desࢢnados a serem
torturados noutros países, muitos dos quais em
liࢤgio mais ou menos aparente com os Estado
Unidos? E vê o meu caro leitor os nossos canais
abordarem esse problema dos voos da CIA? Vê
esses canais televisivos realizarem um ínfimo de
jornalisto de invesࢢgação sobre esse tema? Claro
que não!

Pois, há dias o líder do Governo grego expli-
cou ao Mundo, ponderada e pausadamente, o
estado de vasta corrupção que foi deixado no seu
país pelo Governo de direita que o antecedeu.
E nessa corrupção, incluiu grupos económicos,
grande finança, jornalistas, juízes e polícias.

Agora pergunto eu ao meu caríssimo leitor:
vê os nossos canais televisivos escalpelizarem um
tema escaldante e criminoso como este? Pois
claro que não! Se fosse Chávez, ou Mugabe, ai o
que por esse Mundo fora não iria já?!

Pode por aqui ver o meu caro leitor uma coisa
cada dia mais evidente para quase todos os por-
tugueses: a tal medíocre democracia que temos,
como muito bem a classificou há dias um nosso
concidadão, serve apenas para dar legiࢢmidade a
quem chega ao poder através da ingenuidade de
quem ainda se dá ao trabalho de ir votar.

Depois, as coisas prosseguem, tendo-se chegado
ao ponto de ouvir João Confraria, docente da
Universidade Católica Portuguesa, em plena tele-
visão, dizer que a taxação dos bónus dos maiores
vencimentos tem pouco valor e nem vale a pena
seguir por aí - pudera!! -, porque a
crise deve ser paga, isso sim, pela classe média!!!

Como vê, meu caro leitor, tudo é já claro: ponha a

direita no poder, ou Pedro Passos Coelho à frente
do PSD, e espere depois pelo terrível resultado
que se abaterá, e quase de imediato, sobre a sua
cabeça e as dos seus familiares.

Ao ouvir aquele docente da nossa Universi-
dade Católica, de pronto me ocorreu: ora, aqui
está um excelente técnico para resolver os graves
problemas financeiros do Vaࢢcano, deixando os
cardeais e os bispos por taxar, e fazendo incidir
o dever de pagamento sobre a classe média da
Igreja Católica, ou seja, os padres, os diáconos e
os fiéis.

Terá agora o meu caro leitor a oportunidade
de ver que aquelas explosivas revelações do
Primeiro-Ministro da Grécia, ao nível dos nossos
canais televisivos, deverão ter caído no olvido. É
como se nunca vessemࢢ sido produzidas.

Silvano diz que o PSD pode chegar ao
poder em eleições legislaࢢvas anteci-
padas (2010-02-02 10:26)

J osé Silvado, presidente da Câmara Municipal de
Mirandela e actual líder distrital do PSD, acredita
que durante o seu mandato de dois anos poderão
ser criadas condições para o PSD chegar nova-
mente ao poder.

Na cerimónia de tomada de posse como pres-
idente da Distrital de Bragança, José Silvano
mostrou-se convicto que nos dois próximos anos
o PSD poderá criar condições para governar nova-
mente o país. "O PSD tem agora uma fase que é
decisiva: ou acerta no líder e chega ao poder, e
conࢢnua como um parࢢdo de bases, militantes,
vencedor, ou erra na eleição do líder e conࢢnua
a descer e pode acabar como grande parࢢdo de
poder e de massas", disse o novo presidente da
distrital de Bragança do PSD.

Segundo Silvano existem indicadores políࢢcos
fidedignos que indicam que nos próximos dois
anos o país poderá ver-se confrontado com um
cenário de eleições legislaࢢvas antecipadas. O PSD
terá que saber reorganizar-se e escolher um líder
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nacional que seja capaz de mobilizar o voto dos
portugueses. Contudo não adiantou quaisquer
referências ao nome que apoiará.

José Silvano apenas espera que haja mais do
que um candidato a perfilar-se dentro do seu
parࢢdo. Só nessa altura, quando forem formal-
izadas as candidaturas perante os militantes, é
que dirá publicamente quem apoia. "Quanto mais
discussão houver, quanto mais candidatos apare-
cerem, melhores serão as soluções do parࢢdo",
disse.

Câmara Municipal de Macedo de Cav-
aleiros implementa Regime de Fruta Esco-
lar (2010-02-03 00:52)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
inicia esta semana a distribuição de frutas e
produtos horࢤcolas às crianças do 1.º ciclo dos
estabelecimentos de ensino público do concelho.

Esta iniciaࢢva surge no âmbito do Regime de Fruta
Escolar, promovido pela União Europeia, e vai
abranger todas as escolas do 1.º ciclo, benefi-
ciando no presente ano lecࢢvo um universo de
509 alunos.

O Regime de Fruta Escolar visa contribuir para
a promoção de hábitos de consumo de alimen-
tos benéficos para a saúde das populações mais
jovens, sensibilizando os mais pequenos e, con-
sequentemente, as famílias para a importância
de uma alimentação sadia, e para a redução dos
custos sociais e económicos associados a regimes

alimentares menos saudáveis.

Durante o presente ano lecࢢvo serão distribuí-
dos, duas vezes por semana, a todas as crianças
abrangidas pelo Regime de Fruta Escolar, produtos
como maçãs, peras, clemenࢢnas, tangerinas e
bananas.

Em paralelo com a distribuição de fruta, o Mu-
nicípio está a arࢢcular-se com o Agrupamento
de Escolas de Macedo de Cavaleiros, de forma a
definirmedidas de acompanhamento e acções que
visem a sensibilização dos jovens para a criação de
hábitos de alimentação saudável.

Macedo de Cavaleiros eleito para a
Comissão Execuࢢva do Eixo Atlânࢢco
(2010-02-03 01:01)

A Assembleia Geral do Eixo Atlânࢢco do Noroeste
Peninsular elegeu na passada quinta-feira, dia 28
de Janeiro, a nova Comissão Execuࢢva do organ-
ismo transfronteiriço.

A recém-eleita Comissão Execuࢢva é presidida
pelo Alcaide de Vigo, Abel Caballero, e além do
Presidente da Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros, Beraldino Pinto, é composta pelos
presidentes dos municípios do Porto, Viana do
Castelo, Vila Nova de Gaia, Barcelos, Sanࢢago de
Compostela, Monforte de Lemos, Lalín e Ourense.

Até estas eleições a presidência do Eixo Atlân-
coࢢ coube a Luís Filipe Menezes, Presidente da
Câmara Municipal de Gaia.
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A entrada de Macedo de Cavaleiros para a
Comissão Execuࢢva acontece menos de dois anos
depois da adesão do Município ao Eixo Atlânࢢco,
firmada a 08 de Fevereiro de 2008, aquando do
úlࢢmo processo de alargamento da associação
transfronteiriça.

Além da eleição da nova Comissão Execuࢢva,
a Assembleia Geral do Eixo Atlânࢢco aprovou
nesta reunião o orçamento da enࢢdade de 3,6
milhões de euros para 2010, convertendo-se na
associação de municípios deste poࢢ na Europa
com o orçamento mais elevado, sendo que 75 por
cento do montante provém de recursos externos
captados pela enࢢdade transfronteiriça.

A Assembleia aprovou ainda o plano de acࢢvi-
dades para este ano, destacando-se quatro linhas
estratégicas: cooperação inter-regional; a visibil-
idade da cooperação com o desenvolvimento de
recursos no âmbito da comunicação através da
página web do Eixo Atlânࢢco e a sua Newsle�er,
ambos com versões em galego e português; o
reforço da posição de lobby em Espanha, Portugal
e na União Europeia, através do impulso à Rede
Ibérica de Enࢢdades Transfronteiriças (RIET) e
a promoção do Serviço de Estudos, ferramenta
estratégica que promove quatro linhas de actu-
ação: pensar a cidade do futuro, desenvolvimento
sustentável, inovação para a cidade do século XXI
e o ordenamento do território das cidades com o
impulso das alianças estratégicas entre povoações.

Sou transmontana, sou mulher: Retratos
que resultam de um encontro entre foto-
jornalismo e Antropologia (2010-02-03 01:03)

N um encontro entre fotojornalismo e antropolo-
gia, captaram-se alguns retratos de mulheres
transmontanas que vivem, trabalham e constroem
o mundo (rural). Imagens, sons e textos dão-lhes
rosto e voz.

Essas mesmas imagens vão estar expostas na Casa
da CulturaMirandesa a parࢢr do dia 5 de Fevereiro
até ao próximo 26 de Março.

Como nasceu a ideia deste projecto? Ao ini-
ciar o seu estágio na Associação para o Estudo
e Protecção do Gado Asinino, Lucía Burbano,
fotojornalista catalã, propôs-se a descobrir as
mulheres transmontanas através da fotografia.

Para que o resultado final fosse além do olhar
de um estranho que retrata as cenas pelas quais
passa na rua, procurou-se introduzir uma perspec-
vaࢢ antropológica, que levou ao convite de Teresa
Nóvoa para parࢢcipar no projecto.

A recém-formada equipa parࢢu então ao en-
contro das mulheres das aldeias dos concelhos
de Vimioso e Miranda do Douro, dando início ao
trabalho de campo que viria a durar cerca de cinco
meses.

Travou conhecimento com dezenas de mulheres
que abriram as portas das suas casas e das suas
vidas, contando os seus percursos, parࢢlhando
as suas inࢢmidades e ensinando os seus saberes.
Esta proximidade mostrou realidades que desper-
taram a reflexão sobre o lugar diverso da mulher
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na esfera rural: não o da marginalização, raras
vezes o da desigualdade, com frequência o do
esquecimento; um lugar presente, valorizado,
para o futuro.

A exposição “Sou transmontana, sou mulher:
Retratos”, pretende assim dar rosto e voz a estas
mulheres que vivem, trabalham e constroem o
mundo (rural), através das suas imagens e das
suas palavras.

Macedo de Cavaleiros. Homem deࢢdo
por alegados abusos sexuais de uma cri-
ança (2010-02-04 20:18)

A Polícia Judiciária (PJ) deteve hoje um homem
pela presumível práࢢca de crimes de abuso sexual
a uma criança do sexo feminino, com quem vivia,
em Macedo de Cavaleiros, Bragança, tendo sido
preso prevenࢢvamente.

Segundo comunicado oficial da PJ, a detenção
do homem de 46 anos que hoje teve lugar foi real-
izada pela Unidade Local de Invesࢢgação Criminal
de Vila Real.

O deࢢdo foi idenࢢficado pela "presumível au-
toria da práࢢca dos crimes de abuso sexual de
criança do sexo feminino, com quem vivia há
meses".

Foi feita igualmente a apreensão de centenas
de munições em situação ilegal ao homem, que
após o interrogatório, foi preso prevenࢢvamente.

Fonte:lusa

Macedo de Cavaleiros vai ter três dias de
intensa folia carnavalesca (2010-02-07 23:01)

A animação das tradições carnavalescas vai voltar
a contagiar Macedo de Cavaleiros, de 14 a 16
deste mês, com um programa que conࢢnua a fazer

jus à máxima “a vida são dois dias e o Carnaval são
três”.

No dia de Carnaval, a parࢢr das 15.00 horas, as
principais artérias da cidade vão encher-se para
ver desfilar a sáࢢra e o bom-humor caracterísࢢcos
do nosso desfile de carros alegóricos, acompan-
hado pelas calorosas tropelias de mascarados e
foliões.

Referência dos cortejos carnavalescos da região,
a qualidade do desfile de Macedo de Cavaleiros
tem despertado a curiosidade e surpreendido os
milhares de espectadores que aqui acorrem. O
envolvimento da comunidade é um dos ingredi-
entes de sucesso deste desfile, que conta com
a parࢢcipação de grupos culturais, associações,
insࢢtuições e juntas de freguesias na elaboração
dos trajes e carros alegóricos.

Em Podence os festejos começam no domingo e
prolongam-se até à terça-feira de Carnaval. Volta
a ser esperada uma enchente de turistas que
aproveitam o fim-de-semana prolongado para ex-
perienciarem um dos carnavais mais genuínos do
nosso país e se deixarem fascinar pelas máscaras,
correrias e muitas chocalhadas dos Caretos de
Podence.

Novidade este ano é a “Noite da Máscara Mágica”,
na segunda-feira, pelas 22.00 horas, uma noite
pensada para os visitantes que serão convidados a
entrar num grande desfile onde a sedução e mis-
tério estarão ao rubro, e a envergar uma máscara
e uma tocha acesa. Durante o desfile haverá muita
animação, música e teatro de rua.

Do programa consta ainda o tradicional “Leilão
Chocalheiro”, no domingo, uma oportunidade para
experimentar as vestes dos Caretos e desfrutar de
uma experiência única, seguindo-se os “Caretos
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à Solta” que, surgindo aos magotes e armados
de chocalhos, palmilham a aldeia em correrias
desenfreadas.

Na segunda-feira de Carnaval haverá, durante
a manhã, passeios de burro e um raid fotográ-
fico. O ponto alto está reservado para o cair da
noite com o “Pregão Casamenteiro”, onde os
“contratos de casamentos” servem de pretexto
para se fazer críࢢca social, seguido do desfile da
“Noite da Máscara Mágica” e da “Queimada” de
um grande boneco vesࢢdo de branco, símbolo de
um casamento carnavalesco. A festa conࢢnua pela
noite dentro com um baile tradicional ao som dos
“Roncos do Diabo.

Se conduzir…ganhe vales de desconto
(2010-02-07 23:04)

S e conduzir não beba. Este é o slogan adoptado
desde há algum tempo pela Prevenção Rodoviária
Portuguesa que tenta incuࢢr nos condutores que
o consumo de álcool e a condução são absoluta-
mente incompaࢤveis.

Isto toda a gente sabe, o que porventura muitas
pessoas não saberão é que o Governo Civil e a GNR
de Bragança vão premiar os condutores que forem
encontrados a conduzir sem álcool com vales de
descontos em estabelecimentos comerciais.

Esta campanha insere-se dentro de um pro-
jecto implementado regionalmente pelo Governo
Civil de Bragança e pelas forças de segurança do
Nordeste Transmontano.

As primeiras acções de consciencialização pública

para um dos grandes problemas rodoviários por-
tugueses inicia-se no concelho de Vinhais, durante
a quadra de Carnaval, entre os dias 11 e 14 de
Fevereiro.

Todos os condutores que forem submeࢢdos a
uma operação stop pela Brigada de Trânsito e que
apresentem uma taxa zero de álcool no sangue
receberão vales de descontos em diversas casas
comerciais do concelho. Depois de Vinhais o pro-
jecto estender-se-á a outros concelhos do distrito
de Bragança.

O projecto chama-se "Segurança Rodoviária.
Todos Responsáveis" e é implementado pelo
Destacamento de Trânsito do Comando Territorial
de Bragança da Guarda Nacional Republicana e
pelo Governo Civil de Bragança.

Durante o Carnaval se for fiscalizado e apre-
sentar uma taxa zero de alcoolemia, não se admire
se o agente da GNR lhe oferecer um vale de
compras: isso é porque quando você conduz…
naturalmente não bebe.

Torre de Moncorvo prepara-se para re-
ceber visitantes da Amendoeira em Flor
(2010-02-11 23:43)

C om as amendoeiras em flor, a paisagem do con-
celho de Torre de Moncorvo cobre-se de branco e
prepara-se para receber milhares de visitantes.

Este ano as Fesࢢvidades da Amendoeiras em Flor
decorrem de 12 de Fevereiro a 7 de Março com
um vasto programa de animação.
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Em destaque está a XXIV Feira de Artesanato,
com abertura dia 20 de Fevereiro e encerramento
dia 28 de Fevereiro e a já conhecida VII Feira dos
Produtos da Terra e Stocks, que decorre de 4 a 7
de Março.

Parte do programa faz também a inauguração
da exposição de Desenho e Pintura “ Sem Escola
nem Escala” de Gomes da Rocha, que se realiza dia
20 de Fevereiro, às 15h, no Centro de Memória.
Às 16h, é apresentado o Livro “ Na Intuição do
Tempo” de António Sá Gué, na Biblioteca Munic-
ipal de Torre de Moncorvo. Ainda no dia 20 de
Fevereiro, o Museu do Ferro e da Região de Torre
de Moncorvo comemora o seu XV aniversário pro-
porcionando entrada gratuita a todos os visitantes.

Inseridos nas fesࢢvidades estão também os
espectáculos musicais que este ano vão ficar a
cargo Quim Barreiros, Tayࢢ, Banda Filarmónica
do Felgar, Banda Filarmónica de Carviçais, José
Alberto e sua Banda, David Caetano, Myula, Py-
roplastos, Duff e Bruno Cordeiro e o espectáculo
Canࢢgas do Fesࢢval.

Uma oportunidade para contemplar a natureza no
seu estado mais belo e conhecer a vila de Torre de
Moncorvo e todas as suas tradições.

“Ementas Durienses” com o paladar da
História (2010-02-11 23:48)

I naugura-se no próximo dia 12 de Fevereiro
na Biblioteca Municipal Padre António Maria
Mourinho, em Miranda do Douro uma exposição
inࢢtulada “Ementas Duriense: um exemplo de
escrita domésࢢca”.

De referir que esta é consࢢtuída por vinte painéis
desenhados, pintados e escritos à mão. Estas
ementas datam de finais do século XIX e início do
século XX.

Para além disso, ainda vão ser expostos alguns
cadernos de receitas gastronómicas de Miranda
do Douro escritas na segunda língua oficial de
Portugal, o mirandês.

Segundo a responsável por esta mostra, Olinda
Santana, docente da UTAD o objecࢢvo “é o de
mostrar a importância da recolha, da conservação
e do estudo da escrita domésࢢca”.

Esta exposição vai estar patente ao público
até ao dia 30 de Abril na Biblioteca Municipal e
no mês de Maio, a mesma vai ser exibida no Ciclo
Cultural da UTAD, em Vila Real.

A par desta inauguração vai ser lançado um
livro inࢢtulado “ O meu caranguejo e eu” da
autoria de M. Fernanda Romba.

Este é um livro onde se conta a história de vida
de uma mulher que passou por uma fase di߶cil de
uma doença chamada cancro, mas sobreviveu.

Estas são mais duas iniciaࢢvas que estão in-
seridas no Fesࢢval de Sabores Mirandeses que
começa já amanhã às 18 horas e decorre até ao
próximo dia 15 de Fevereiro.

Ainda no âmbito do Fesࢢval dos Sabores Mi-
randeses a Câmara Municipal de Miranda do
Douro vai realizar no úlࢢmo dia do certame, dia
15 de Fevereiro, uma palestra alusiva ao tema
“Agricultura Biológica”.

A parࢢr das dez e meia da manhã, os agricul-
tores, produtores e associações podem esclarecer
dúvidas sobre os apoios, candidaturas e até modo
de produção.

De referir, que no concelho mirandês esta é
uma práࢢca comum, no entanto, muitos dos
agricultores ainda desconhecem parte dos apoios
que podem beneficiar.

Esta palestra conta com a parࢢcipação do en-
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genheiro Luís Ferro Correia e da Vereadora
responsável pelo pelouro da agricultura Anabela
Torrão.

Carnaval na Póvoa revela segredos; em
Sendim é Trapalhão (2010-02-11 23:51)

P ara algumas localidades do planalto mirandês o
Carnaval ainda é vivido de acordo com a tradição.
Este é o caso da aldeia da Póvoa, em Miranda do
Douro.

O grupo Cultural e Recreaࢢvo Renascer das
Tradições e alguns jovens da localidade decidiram
este ano recuperar a lembrança e a vivência dos
mais velhos para levar a cabo o “Baile de Carnaval”.

Este “Baile” tenta saࢢrizar os acontecimentos
decorridos durante o ano, na Póvoa e nas aldeias
vizinhas e fazer desta forma com que se conheçam
alguns segredos que se pensavam bem guardados.

Este é o sucesso do evento, pois quem não
gosta de conhecer os “segredos dos vizinhos!”.

Em Sendim, também no concelho de Miranda
do Douro o Carnaval é Trapalhão.
Este Carnaval já ganhou fama pela sua curiosa
celebração.

Aqui toda a população parࢢcipa acࢢvamente
para dar forma ao caricato ritual que se realiza no
adro da igreja. Cada rua da localidade organiza um
pequeno teatro onde se contam diversos episó-
dios, mais ou menos complexos, que aconteceram
ao longo do ano no seio da vila.

Perante tal exposição, o Carnaval de Sendim
tornou-se já numa sáࢢra social de todos os sendi-
neses e mirandeses.

Este evento junta todos anos centenas de pes-
soas que querem ver e por vezes parࢢcipar, neste
que é já um evento de passagem obrigatória neste
dia de folia e diverࢢmento.

Miranda do Douro: Cuidados Paliaࢢvos
a Equipas Domiciliárias em formação
(2010-02-11 23:53)

N os dias 12 e 13 de Fevereiro Miranda do Douro
vai receber duas equipas de Cuidados Paliaࢢvos.

Esta formação vai ao encontro da Unidade
Domiciliária de Cuidados Paliaࢢvos que vai ser
implementada no Planalto Mirandês.

Esta Unidade de Saúde tem a finalidade de prestar
serviços de Cuidados Paliaࢢvos no domicílio a
pessoas portadoras de doenças crónicas graves.
Serviços que envolvem apoio médico, de enfer-
magem e social.

Esta é uma parceria entre as Câmaras Munici-
pais, as Misericórdias, e as Unidades de Saúde
(Concelhos de Miranda do Douro, Mogadouro
e Vimioso), a ARS Norte e a Fundação Calouste
Gulbenkian.

De referir, ainda que esta é uma experiência
piloto a desenvolver em dois locais disࢢntos, no
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Planalto Mirandês e no Concelho de Mértola
(Alentejo), financiada pela Fundação Calouste
Gulbenkian.

E vão ser essas duas equipas que vão estar em
Miranda do Douro nos dias 12 e 13 de Fevereiro
para formação.

Semana do Consagrado na Diocese de
Bragança - Miranda (2010-02-11 23:57)

D ecorreu no dia 7 de Fevereiro, em Mogadouro,
o encerramento da Celebração da Semana do
Consagrado na Diocese de Bragança-Miranda.

Esta celebração foi preparada ao longo do mês
de Janeiro por uma visita às paróquias deste
arciprestado, feitas por duas equipas, consࢢtuídas,
cada uma, por um religioso padre, uma irmã
religiosa e alguns Jovens MIC (Marianos da Imac-
ulada Conceição). O objecࢢvo dessa visita foi
celebrar a Eucarisࢢa com o povo, falar da Vocação
Consagrada e convidar a todos para a festa da
Vocação Consagrada, em Mogadouro, no fia 7 de
Fevereiro, anunciando também que, nesse dia,
não haveriaMissa nas aldeias, mas apenas na sede
do arciprestado, em Mogadouro.

Em cada domingo, depois dessa vista às oito
paróquias (quatro por equipa), as duas equipas
juntavam-se numa das paróquias visitadas, por
volta das 18 horas, e, depois de ter avisado previa-
mente a população, cantavam os Reis ou Janeiras,
pela noite dentro, acompanhados sempre pelo
pároco.

Durante a Semana do Consagrado, teve lugar uma
Vigília de Oração, ao esࢢlo da oração ecuménica
de Taizé, sobre a Vocação Consagrada, em Mo-
gadouro, na Igreja de S. Francisco, organizado pelo
Secretariado da Pastoral Juvenil e Vocacional dos
Marianos da Imaculada Conceição.

A Festa da Vocação Consagrada, que decorreu
no dia 7 de Fevereiro, em Mogadouro, constou da
Eucarisࢢa, às 11 horas, na Igreja Matriz, presidida
pelo Senhor Bispo da Diocese, D. António Montes
Moreira, OFM, da parࢢlha do Farnel, no Pavilhão

de Exposições, e de um Painel Vocacional, na
Casa da Cultura, pelas 14: 30h. Para a Eucaris-
,aࢢ a Igreja Matriz encheu, sendo a assembleia
consࢢtuída pelos representantes da maioria das
paróquias do Arciprestado e pelos consagrados da
Diocese, em número de 47. (Na diocese trabalham
duas congregações religiosas masculinas e sete
femininas, dois insࢢtutos seculares e uma virgem
consagrada).

Os cânࢢcos esࢢveram ao encargo do coro da
paróquia de Mogadouro. Concelebraram 7 padres
diocesanos e 2 religiosos. Na homilia, o Senhor
Bispo frisou que todas as formas de consagração
radicam na consagração bapࢢsmal. Depois de falar
sobre a necessidade de as comunidades cristã
viverem com autenࢢcidade essa consagração,
falou sobre a especificidade das Vocação de espe-
cial Consagração, que lembra a todos a dimensão
orante da vida cristã (por isso, existem religiosas
contemplaࢢvas) e são um esࢤmulo para que os
cristãos vivam melhor a sua consagração a Deus.
Assim, os consagrados devem ser um ponto alto da
vivência cristã e não uma excepção. Concluindo, o
Senhor Bispo convidou a assembleia a agradecer
a Deus as vocações de especial consagração na
Igreja e pedir ao Senhor para que suscite nos
jovens este dom maravilhoso.

A parࢢlha dos farnéis, que se lhe seguiu, decorreu
em clima de alegria e boa disposição, regada com
o bom vinho ntoࢢ da região, onde também não
faltou o bom presunto e o salpicão.

O Painel Vocacional iniciou-se com o Cantar
das “Fevereiras”, tendo-se, entretanto, feito a
recolha de donaࢢvos (que rendeu a soma de 751,
84 €) para os nossos irmãos do Haiࢢ. A casa da cul-
tura também encheu. Estava cerca de 200 pessoas.
Na mesa do Painel Vocacional estavam três reli-
giosas, um religioso padre, uma leiga consagrada e
uma virgem consagrada. Na condução do mesmo
esࢢveram dois jovens jornalistas amadores, que
fizeram um trabalho de verdadeiros profissionais.

Foi um diálogo muito esclarecedor para toda
a assembleia. Cada consagrado contou como
descobriu a sua vocação e em que consistem
os votos que professa: casࢢdade, pobreza e
obediência. Também se falou sobre a causa da
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falta de vocações consagradas. Os factores são
múlࢢplos: falta de testemunhos verdadeiramente
interpeladores da parte dos consagrados; o facto
de os valores essenciais da vida consagrada irem
contra a corrente da sociedade actual e a falta
de comunidade cristãs autênࢢcas, pois a vida
cristã não é vivida como seguimento de Jesus
Cristo. Animaram a reflexão cânࢢcos vocacionais
executados pelos Jovens MIC.

A palavra final do Painel pertenceu ao do Sen-
hor Bispo. Disse que o Painel foi o melhor dos que
até foram realizados, por esta ocasião, devido à
mestria dos “jornalistas” animadores, que felicitou
pelo seu trabalho. Afirmou que o Painel mostrou
que a Igreja não é consࢢtuída por clubles que
se hosࢢlizam – os consagrados, os padres e os
leigos –, mas uma comunidade diferenciada e
aberta, em que necessitamos uns dos outros. E a
conclusão, referiu, parece ser esta: O que parece
estar em crise não são as vocações consagradas
mas a vocação cristã dos leigos. Urge revitalizar a
consagração matrimonial!

C.T.M.Mirandela no VI Torneio “Cidade
do Seixal” (2010-02-14 12:12)

V ai decorrer durante o próximo fim-de-semana,
no Pavilhão Municipal da Torre da Marinha, o VI
Torneio Aberto em Ténis de Mesa, a contar para a
Classificação Nacional dos Atletas, organizado pelo
I.F.C.Torrense, desࢢnado á parࢢcipação dos atletas
dos escalões de Cadetes, Infanࢢs e Iniciados, em
ambos os sexos.

O C.T.M.Mirandela vai parࢢcipar nesta prova e,
para o efeito, inscreveu nove atletas Cadetes

mas, apenas vai parࢢcipar com sete devido à im-
possibilidade da Ana João Santos e Bárbara Afonso.

Dos que vão parࢢcipar, há muitas ilusões em
todos eles pois, do ponto de vista individual e
mesmo do ponto de vista colecࢢvo os resultados
poderão ser excelentes.

Em Cadetes Masculinos, a maior estrela da
companhia é o jovem João Geraldo que, é neste
momento o melhor jogador na categoria de
Cadetes, em Portugal.

Mesmo sabendo do seu condicionamento de
ordem ߶sica, o Geraldo vai procurar estar dentro
do que já nos habitou e pode chegar à vitória na
prova. Dos outros atletas desta equipa, pensamos
que todos vão estar em bom nível. Têm treinado
bem e preparam-se para as variadas compeࢢções
onde estão envolvidos com alegria e entusiasmo.

No sector Feminino do mesmo escalão, vamos ter
a presença da Lúcia Ferreira e das gémeas Fins.
Todas elas têm nível para fazer uma grande prova
e discuࢢrem os primeiros lugares da classificação
geral, bem assim como, chegar ao primeiro lugar
da prova colecࢢva.

Macedo de Cavaleiros marca o ponto
de parࢢda do Campeonato Nacional de
Todo-o-Terreno (2010-02-14 12:16)

A jornada de abertura do Campeonato Nacional de
Todo-o-Terreno vai realizar-se este ano emMacedo
de Cavaleiros. A caravana do todo-o-terreno na-
cional volta ao concelho já nos próximos dias 19 e
20 para disputar a 18.ª edição do Rali TT Serras do
Norte, organizada pelo Motor Clube de Guimarães
com o apoio da Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros.
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A prova é também pontuável para o Desafio
ELF/Mazda, que mais uma vez escolheu Macedo
de Cavaleiros para disputar uma das suas seis
etapas.

A compeࢢção tem já confirmada a presença
de grandes nomes do todo-o-terreno como o
campeão nacional, Filipe Campos, Rui Sousa,
Bernardo Moniz da Maia, José Diniz Lucas e José
Gameiro.

À semelhança dos anos anteriores vai ser ap-
resentada uma edição renovada, procurando-se
este ano recuperar o espírito dos primórdios da
modalidade. O início do espectáculo está marcado
para sexta-feira à tarde, dia 19, com uma Super
Especial de aproximadamente 8 Kms, com início
no Pontão de Lamas, passagem por Corujas e final
em Podence, junto à estrada do Zoio, percurso
que será percorrido por duas vezes e cuja soma
das duas passagens ditará a ordem de parࢢda para
o Sector Selecࢢvo do dia seguinte.

No segundo dia da prova os pilotos terão pela
frente cerca de 300 Km. Trata-se de um percurso
com ponto de parࢢda e chegada na Zona Industrial
e passagem por Corujas, Comunhas, Murçós,
Meles, Brinço, Carrapaࢢnha, Vale Pradinhos, Cor-
,çosࢢ Bornes, Grijó, Carrapatas e Pinhovelo, que
será percorrido por duas vezes.

Projecto “Limpar Portugal” angaria
voluntários em Macedo de Cavaleiros
(2010-02-14 12:19)

O Projecto limpar Portugal visa promover uma
limpeza ampla e generalizada do lixo depositado

indevidamente nos espaços verdes dos país. Para
concreࢢzar a remoção dos resíduos o movimento
procura angariar o maior número possível de
voluntários para o designado Dia L – que decorrerá
num único dia, o dia 20 de Março.

O concelho de Macedo de Cavaleiros já conta
com cerca de 40 parࢢcipantes inscritos e a câmara
Municipal tem desde a primeira altura apoiado o
projecto.

A dinâmica do projecto passa pelo forte envolvi-
mento da sociedade civil, desde os parࢢculares, às
insࢢtuições e empresas. O projecto foi inspirado
no movimento similar criado e concreࢢzado com
sucesso a 3 de Maio na Eslovénia.

As inscrições podem efectuar-se

aqui (clicar)

e a informação está disponível no site do movi-
mento cívico

Limpara Portugal

.

Veja aqui o vídeo:

[EMBED]

Opinião: Evasão e Fraude fiscal explicam
mais de 3.000 milhões de euros do défice
de 2009 (2010-02-15 11:11)

O descalabro das receitas fiscais é uma das causas
mais importantes do agravamento do défice orça-
mental que está a ser uࢢlizado pelo governo e
pela direita para exigir mais sacri߶cios aos trabal-
hadores (ex. Função Pública). Este descalabro
não é jusࢢficado apenas pela quebra da acࢢvi-
dade económica resultante da crise internacional.
Dados do Relatório do OE2010, mostram que tal
argumento não tem a consistência técnica que o
governo e a direita pretendem fazer crer, e que
ele resulta do aumento da evasão e fraude que se
estão a aproveitar muitas empresas.

De acordo com o Relatório do OE2010, entre
2008 e 2009, o PIB a preços correntes (e é sobre

59



este que incide as taxas de imposto) passou de
166.436,9 milhões € para 164.879,5 milhões €, ou
seja, diminuiu em 1.557,4 milhões de euros (em
percentagem baixou apenas -0,9 %), enquanto as
receitas fiscais totais, durante o mesmo período,
diminuíram em 5.034 milhões de euros (-13,7 %),
pois passaram de 36.660,8 milhões de euros para
apenas 31.626,8 milhões de euros.

E a situação não vai melhorar em 2010. Entre
2008 e 2010, segundo o governo, o valor do
PIB a preços correntes aumenta 930,2 milhões
de euros, pois passa de 166.436,9 milhões de
euros para 167.367,1 milhões de euros, enquanto
as receitas fiscais, durante o mesmo período,
diminuem em 4.686,7 milhões de euros (-12,8
%), pois passam de 36.660,8 milhões de euros
para 31.974,1 milhões de euros. Estes dados do
próprio governo, mostram que o descalabro a
nível das receitas fiscais não é provocado apenas
ou fundamentalmente pela quebra da acࢢvidade
económica determinada pela crise internacional
como pretende fazer crer o governo. Esࢢmamos
que, pelo menos, 3.000 milhões € da quebra de
receitas é devida ao aumento significaࢢvo da
evasão e fraude fiscal provocado pelo discurso
permissivo do governo e pela falta de acção e
de eficácia da Administração Fiscal no combate à
evasão e à fraude fiscal. A confirmar esse facto,
estão as esࢢmaࢢvas que fizemos a parࢢr do re-
latório elaborado, a pedido da Comissão Europeia,
pela Reckon LL que calculou o “gap” entre “IVA
Potencial” e “IVA recebido” para os diversos países
da U.E., incluindo Portugal. Uࢢlizando a mesma
metodologia para 2008-2010, conclui-se que a
fraude e evasão fiscal a nível do IVA apresenta
a seguinte evolução em Portugal: 2008: 201,2
milhões €; 2009: 3.051,2 milhões €; e 2010, a
previsão, é de 2.861,1 milhões €, o que confirma o
nosso valor A passividade e o silêncio do governo
são inaceitáveis.

Apenas no IRS, em que cerca de 80 % são
rendimentos declarados pelos trabalhadores e
pensionistas, é que não se registou uma quebra
de receitas, apesar do aumento significaࢢvo do
desemprego. Segundo o Relatório do OE2010,
a receita arrecadada em IRS em 2009 (9.338,1
milhões €) é praࢢcamente igual à de 2008 (9.339,4
milhões €). Em 2010, a previsão do governo, é que

até aumente em 1,1 % se a compararmos com a
de 2008.

Nas receitas fiscais a pagar pelas empresas o
descalabro é total. Mesmo uࢢlizando os dados
do Relatório OE2010, a evasão e a fraude são
evidentes. A quebra verificada entre 2008 e 2009,
a nível do IVA aࢢnge 2.996 milhões de euros,
ou seja, -21,6 %, quando, em 2009, o consumo
privado diminuiu apenas 0,9 % e o publico até
aumentou. Mesmo entrando com outras causas,
como a baixa da taxa do IVA de 21 % para 20 %,
que reduziu a receita do IVA em 2009 em relação
a 2008, em cerca de 390 milhões €, cerca de 2.000
milhões de euros ficam por explicar só a nível do
IVA.

Outro aspecto grave e preocupante é que não
se prevê qualquer recuperação significaࢢva nas
receitas fiscais em 2010, apesar da reanimação
da acࢢvidade económica. A receita fiscal total de
2010 é praࢢcamente igual à de 2009 (apenas mais
347,3 milhões €), e verifica-se que, medida em
percentagem do PIB, conࢢnua a baixar (22 % em
2008; 19,2 % em 2009; 19,1 % em 2010).

Como consequência a injusࢢça fiscal conࢢnua
a aumentar ainda mais em Portugal. Entre 2009 e
2010, o peso dos impostos directos, que são im-
postos tecnicamente mais justos porque atendem
ao rendimento de cada contribuinte, em relação
às receitas fiscais totais diminuiu pois passa de
43,9 % para 42,9 %, enquanto o peso dos impostos
indirectos, que são impostos mais injustos porque
seja rico ou pobre quando se adquire o mesmo
produto paga-se a mesma importância de imposto,
aumenta de 56,1 % para 57,1 %. E Victor Constân-
cio veio defender o aumento do IVA. Porque razão
não propôs a eliminação da isenção total que
conࢢnuam a gozar as mais valias especulaࢢvas
obࢢdas na bolsa em Portugal, como já acontece
na maior parte dos países da U.E..

Apesar da crise, os bene߶cios fiscais concedi-
dos que determinam perda da receita fiscal
aumentam. Segundo o Relatório do OE2010, a
perda de receita fiscal aࢢngirá, em 2010, 2.536
milhões € quando, em 2009, aࢢngiu 2.407 milhões
€, sendo cerca de 69 % só no IRC. Só no período
2005-2010, com Sócrates, o Estado perde 15.605

60



milhões € de receitas fiscais. Apesar da crise, nos
orçamentos dos serviços da Administração Central
(SI e SFA) estão orçamentados para 2010, 1.318,9
milhões € para aquisição de serviços a empresas
privadas em 2010 (estudos, pareceres, assistência
técnica, outros serviços), quando muitos podiam
ser feitos internamente .
O governo e os “opinion makers” oficiais que
enxameiam a comunicação social têm procurado
fazer passar a mensagem, junto da opinião pública,
que o agravamento do défice orçamental se deve
só à crise internacional. Desta forma procuram
ilibar aqueles que, internamente, contribuíram
para que a crise tenha alcançado, em Portugal, a
gravidade conhecida

Daquela afirmação, partem imediatamente para
uma outra, que é a seguinte: são necessários
grandes sacri߶cios para a enfrentar que devem
ser “suportados por todos”, leia-se por quem
trabalha, e que dificilmente consegue sobreviver
com o reduzido rendimento que aufere. Daí as
propostas de congelamento oumesmo de redução
de salários, de aumento do IVA, etc.., etc..

Este foi também o principal argumento uࢢliz
ado pelo Secretário do Estado do Orçamento na 1ª
reunião com os sindicatos da Frente Comum, para
jusࢢficar o congelamento dos salários da Função
Pública e a redução muito significaࢢva do valor da
pensão da aposentação que o governo pretende
impor em 2010 e no futuro à generalidade dos
trabalhadores da Administração Pública.

É evidente que o congelamento dos salários e
a redução das pensões servirão, como já sucedeu
no passado, de modelo e funcionará como apoio a
medidas semelhantes contra os trabalhadores do
sector privado.

No entanto, dados do próprio governo constantes
do Relatório do OE2010 mostram que aquele
argumento não tem a consistência técnica que o
governo pretende fazer crer, já que não é a crise
internacional a causa determinante do descalabro
das receitas fiscais que causou o agravamento do
défice orçamental que está a ser uࢢlizado pelo
governo para jusࢢficar tudo.

EVASÃO E DA FRAUDE FISCAL EXPLICAM QUEBRA
DE MAIS DE 3.000 DO DÉFICE DE 2009, E O GOV-
ERNO NÃO VAI FAZER NADA EM 2010 PARA PÔR
COBRO A ISSO

Para concluir que o descalabro das receitas fiscais,
que está a causar o agravamento significaࢢvo do
défice orçamental, não é causado exclusivamente,
e mesmo de uma forma determinante pela crise
internacional, como pretende fazer crer o governo
e toda a direita, e os grandes patrões privados,
basta observar o quadro seguinte, construído com
dados do próprio Relatório do OE2010.

De acordo com o Relatório do OE2010, entre
2008 e 2009, o PIB a preços correntes (e é so-
bre este que incide as taxas de imposto) passou
de 166.436,9 milhões de euros para 164.879,5
milhões de euros, ou seja, diminuiu em 1.557,4
milhões de euros (em percentagem apenas -0,9
%), enquanto as receitas fiscais, durante o mesmo
período, baixaram em 5.034 milhões de euros
(-13,7 %), pois passaram de 36.660,8 milhões de
euros para apenas 31.626,8 milhões de euros.

Se se considerar o período 2008-2010, e uࢢlizando
as próprias previsões do governo, constata-se
que, entre 2008 e 2010, o valor do PIB a preços
correntes aumentar 930,2 milhões de euros,
pois passa de 166.436,9 milhões de euros para
167.367,1 milhões de euros, enquanto as receitas
fiscais, durante o mesmo período, diminuem em
4.686,7milhões de euros (-12,8 %), pois passam de
36.660,8 milhões de euros para 31.974,1 milhões
de euros.

Face a estes dados do próprio governo, torna-
se evidente que o descalabro a nível das receitas
fiscais não é provocada apenas ou principalmente
pela quebra da acࢢvidade económica determinada
pela crise internacional como pretende fazer crer
o governo. E o mesmo se analisarmos as outras
causas que determinam reduções das receitas
fiscais elas estão longe de explicar a totalidade do
descalabro que se verifica actualmente.
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Uma parcela muito significaࢢva da diminuição
das receitas fiscais deve-se à quebra verificada no
IVA. Segundo o Relatório do OE2010, em 2009, a
receita arrecadada através do IVA, foi inferior à
de 2008, em 2.996 milhões de euros, ou seja, a
redução registada na receita de IVA corresponde
a 59,5 % da quebra total verificada nas receitas
fiscais entre 2008 e 2009.

Para se poder ficar com uma ideia clara de
que a quebra tão elevada na receita do IVA em
2009 não é explicada apenas pela crise, e que uma
parte dela tem certamente como causa o aumento
significaࢢvo da evasão e fraude fiscal basta ter
presente o seguinte. A redução da receita do
IVA em 2009 devido à redução da taxa de 21
% para 20 % deverá rondar os 390 milhões de
euros. E isto porque apesar da redução de 1 ponto
percentual determinar uma quebra anual avaliada
em 600 milhões na receita do IVA, a redução de
21 % para 20 % não teve lugar em 2009, mas sim
em Setembro de 2008, o que determina que a
redução em 2009 quando comparada com 2008
seja bastante inferior aos 600 milhões de euros
(na reunião de 9.2.2010, em que parࢢcipamos, o
SE do Orçamento afirmou que a redução em 2009
nhaࢢ sido de 600 milhões de euros, “esquecendo”
que a redução na taxa de IVA nhaࢢ doࢢ lugar
em 2008 e não em 2009 como pretendia fazer
crer). Se juntarmos a esta quebra às resultantes
da antecipação nos reembolsos, da quebra no
consumo, no invesࢢmento e importações, etc.,
ficam por explicar, só a nível do IVA, a redução na
receita de cerca de 2000 milhões de euros, o que
determina que fique por explicar, em relação à
redução de 5.000 milhões de euros das receitas
fiscais em 2009 , relaࢢvamente às de 2008, mais
de 3.000 milhões de euros que só pode ser jusࢢ-
ficado pelo aumento significaࢢvo da evasão e da
fraude fiscal. Por isso, já não surpreende que o
próprio ministro das Finanças tenha confessado
publicamente que nhaࢢ ficado surpreendido com
a dimensão do défice em 2009, mas só não teve a
coragem de explicar porque razão isso aconteceu.
E a causa foi o facto da evasão e fraude fiscal em
Portugal ter disparado em 2009 face à passividade
e permissividade do próprio governo.

A DIFERENÇA ENRE O IVA POTENCIAL E O RECE-
BIDO FOI EM 2009 SUPERIOR A 3.000 MILHÕES €

O descalabro das receitas do IVA determinado
pela não entrega à Administração Fiscal, pelas em-
presas, do imposto recebido, pela evasão e fraude
fiscal torna-se ainda mais claro e grave quando
não limitamos a análise apenas à comparação, no
tempo, da evolução das receitas fiscais cobradas
como fizemos anteriormente, mas procuramos
esࢢmar o chamado “IVA Potencial”, ou seja, aquele
que devia ser cobrado tendo em conta as diversas
componentes do PIB. Para isso uࢢlizamos um
estudo feito, a pedido da Comissão Europeia,
pela empresa Reckon LLP – Study to quanࢢfy and
analyse the VAT gap in the EU-25 Member States –
de Setembro de 2009, para calcular, em primeiro
lugar, o “gap” verificado em Portugal a nível do IVA
(diferença entre o IVA Potencial e o IVA recebido)
e, como base nele, a dimensão da fraude e evasão
fiscal no IVA no período 2008-2010. Esse estudo
abrange, para Portugal, o período 2000-2006,
mas a parࢢr dele é possível uࢢlizando, a mesma
metodologia, extrapolar valores para o período
2008-2010. E os resultados dos cálculos feitos
constam do quadro seguinte.

Com base no relatório realizado pela empresa
Reckon LL em Setembro de 2009, e uࢢlizando
dados do INE e também do Relatório do OE2010,
conclui-se que a fraude e evasão fiscal a nível do
IVA disparou em Portugal com a crise, apresen-
tando a seguinte evolução: 2008: 201,2 milhões
de euros; 2009: 3.051,2 milhões de euros; e 2010,
a previsão, é de 2.861,1 milhões de euros. Embora
seja um valor indicaࢢvo, estes valores mostram,
por um lado, que a dimensão da receita perdida
é muito maior; por outro lado, que uma parcela
importante do défice se deve ao aumento da
evasão e fraude fiscal e, finalmente, a gravidade
do comportamento do governo que, perante esta
situação, nada faz, procurando mesmo, quando
é confrontado com ela, ignorá-la e escondê-la,
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mantendo assim uma situação que está a ser e vai
conࢢnuar a ser uࢢlizada para impor sacri߶cios aos
trabalhadores, aos pensionista e a outros grupos
desfavorecidas da população.

EM 2010, O GOVERNO NADA VAI FAZER PARA PÔR
COBRO AO AUMENTO DA EVASÃO E DA FRAUDE,
E COMO CONSEQUÊNCIA AGRAVA-SE A INJUSTIÇA
FISCAL

O quadro que se apresenta seguidamente, con-
struído com dados também constantes do Re-
latório do OE2010, mostra que o governo nada vai
fazer de sério em 2010 para por cobro ao cresci-
mento significaࢢvo da fraude e evasão fiscal que
está a determinar o descalabro das receitas fiscais
e, consequentemente, o aumento significaࢢvo do
défice orçamental.

A primeira conclusão importante que se raࢢ dos
dados quadro é que relaࢢvamente às receitas fis-
cais com algum significado, apenas o IRS, em que
cerca de 80 % são rendimentos declarados pelos
trabalhadores e pensionistas, é que não se regista
uma quebra de receitas, apesar do aumento
significaࢢvo do desemprego. Efecࢢvamente a
receita arrecada em 2009 (9.338,1 milhões €) é
praࢢcamente igual à de 2008 (9.339,4 milhões €).
Em 2010, a previsão é que até suba em 1,1 % se a
comprarmos com a 2008.

Pelo contrário, em relação às receitas fiscais co-
bradas às empresas o descalabro é total, aࢢngindo
a nível do IVA um valor inaceitável. A quebra verifi-
cada entre 2008 e 2009, a nível do IVA aࢢnge 2.996
milhões de euros , ou seja, -21,6 %, quando, em
2009, o consumo privado diminuiu apenas 0,9 %

e o publico até aumentou. Mesmo entrando com
outras causas, como a baixa da taxa do IVA de 21
% para 20 %, que reduziu a receita do IVA, relaࢢva-
mente a 2008, em cerca de 390 milhões de euros,
cerca de 2.000milhões de euros ficam por explicar.

Outro aspecto grave e preocupante é que não
se prevê qualquer recuperação significaࢢva
em 2010, apesar da reanimação da acࢢvidade
económica prevista pelo governo, o que mostra a
conivência objecࢢva deste com o descalabro das
receitas fiscais que beneficia fundamentalmente
as grandes empresas. A receita fiscal de 2010 é
praࢢcamente igual è de 2009 (apenas mais 347,3
milhões €), conࢢnuando a diminuir em percent-
agem do PIB (22 % em 2008; 19,2 % em 2009; 19,1
% em 2010).

Como consequência desta evolução a injusࢢça
fiscal aumenta ainda mais em Portugal. Entre
2009 e 2010, o peso dos impostos directos, que
são impostos tecnicamente mais justos porque
atendem ao rendimento de cada contribuinte, nas
receitas fiscais totais diminui pois passa de 43,9
% para 42,9 %, enquanto o peso dos impostos
indirectos, os impostos mais injustos porque seja
rico ou pobre quando se adquire omesmo produto
paga o mesmo montante de imposto, aumenta de
56,1 % para 57,1 %.

A PERDA DE RECEITA FISCAL DEVIDO A BENEFICIOS
FISCAIS ATINGE 2.536,4 MILHÕES € EM 2010 E
15.605,3 MILHÕES € NO PERIODO 2005-2010

Mesmo em período de grave crise, como é a
actual, o Estado conࢢnua a perder elevadíssimos
montantes de receita com os bene߶cios fiscais
concedidos, de que se aproveitam fundamental-
mente as grandes empresas, como revela o quadro
seguinte, construído com dados dos Relatórios do
OE do período 2005-2010.

63



Entre 2009 e 2010, período em que o Estado
enfrenta graves dificuldades financeiras, o valor da
receita fiscal perdida, devido aos bene߶cios fiscais
concedidos, vai aumentar de 2.407,1 milhões
de euros para 2.536,3 milhões de euros. Só no
período 2005-2010, ou seja, com Sócrates em
1º ministro, o Estado perde 15.605,3 milhões
de euros devido a bene߶cios fiscais concedidos,
sendo 69 % concedido a nível do IRC.

E este valor não abrange ainda a totalidade
dos bene߶cios fiscais concedidos às empresas. De
acordo com o nº1 do artº 52 do Código do IRC,
“os prejuízos fiscais apurados em determinado
período de tributação, são deduzidos aos lucros
tributáveis, havendo-os, de um ou mais dos seis
períodos de tributação posteriores”. Portanto, as
empresas aproveitam esta disposição legal para
deduzir nos lucros obࢢdos num ano os prejuízos
que veramࢢ em anos anteriores, incluindo pre-
juízos das empresas do grupo, como sucede com
a banca, reduzindo assim significaࢢvamente os
lucros sujeitos a imposto e, consequentemente,
pagando muito menos IRC. Só no período 2005-
2007, e são estes os úlࢢmos dados disponibilizados
pelo Ministério das Finanças, as empresas deduzi-
ram nos lucros obࢢdos 27.716 milhões de euros
de prejuízos fiscais referentes a anos anteriores.
Se as empresas não pudessem fazer essa dedução,
o Estado teria arrecadado mais 6.929 milhões de
euros de receita fiscal só naqueles três anos.

O GOVERNO CONGELA OS SALÁRIOS DOS TRA-
BALHADORES DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MAS
INSCREVE NO ORÇAMENTO 1.319 MILHÕES €
PARA ADQUIRIR SERVIÇOS A PRIVADOS

No quadro seguinte estão a verbas inscritas
nos orçamentos dos diversos serviços e fundos
autónomos do Estado desࢢnado a aquisição de

serviços a privados em 2010

Um discurso muito repeࢢdo pelo governo e por
toda a direita é a necessidade de conter despesas
do Estado. No entanto, essa contenção não se
verifica em relação a despesas que beneficiam
privados. A prová-lo está a inscrição no OE2010
de 1.318,9 milhões € apenas para aquisição de
estudos, pareceres, projectos, assistência técnica,
trabalhos especializados e outros serviços, ou seja,
trabalhos que muitos deles podiam ser feitos por
trabalhadores da Administração Pública.

Ler estudo em formato PDF

Eugénio Rosa (Economista)

Saúde: Pequenos problemas de barriga
(2010-02-15 11:12)

A obsࢢpação ou prisão de ventre é caracterizada
pela dificuldade de defecar. Apesar de ser um
problema recorrente nos adultos, nas sociedades
actuais, também pode surgir nos mais pequenos.
Os sintomas da prisão e ventre podem incluir
fezes duras e/ou secas, dificuldade em defecar,
barriga inchada, dores intesࢢnal e irritabilidade.
As fezes nas crianças obsࢢpadas são duras, secas
e de tamanho reduzido. Uma vez estabelecido
que a obsࢢpação não tem uma causa orgânica, o
tratamento passa pela implementação das medi-
das adequadas à correcção da origem do problema

Em relação à alimentação, deve ser feita a
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história alimentar, corrigindo os erros detectados,
e aumentando o consumo de fibra vegetal. Para
isso, deve ser incrementado o consumo de frutas e
horࢤcolas, pão de mistura, cereais de grão inteiro
ou derivados e leguminosas. Convém também
recomendar a necessidade de regulação horária,
de não reprimir os reflexos de defecação, de dispor
de certo tempo, bem como de comodidade ߶sica.
Não deve ser esquecida a ingestão de água, ou out-
ros líquidos, como o sumo de fruta, imprescindível
para a acção da fibra a nível do cólon.

Importa relembrar que a obsࢢpação não deve
ser considerada como uma doença, mas como
um sintoma de uma doença ou, a grande maioria
das vezes, um efeito dos maus hábitos alimenta-
res, que fazem com que o organismo responda
retendo as fezes. Sendo assim, ficam alguns consel-
hos práࢢcos para combater a obsࢢpação intesࢢnal:

1.Comer com abundância alimentos ricos em
fibras de origem vegetal. Privilegie o consumo de
frutas, horࢤcolas e leguminosas secas. As frutas
devem ser consumidas entre 3 a 5 peças diárias,
variando o mais possível sem esquecer o kiwi e a
ameixa.
2.Preferir o pão e as massas à base de cereais de
farinhas não refinadas ou integrais.
3.Beber líquidos (água ou sumo de fruta) em
quanࢢdade adequada (pelo menos 1,5 litro de
água por dia).
3.Procurar ter um horário habitual para defecar,
de preferência depois do pequeno-almoço, de-
pendendo o tempo que for necessário e de forma
relaxada.
4.Comer devagar, masࢢgando bem os alimentos.
5.Praࢢcar exercício ߶sico com regularidade (bici-
cleta, saltar à corda, caminhadas).

Alexandra Bento (Nutricionista)

Opinião: Chuva escaldante com sol a bril-
har (2010-02-15 11:13)

O s dias lá vão passando, com os portugueses
a serem entreࢢdos, através dos nossos canais

televisivos, com os supostos terríveis problemas
do País, ou com os nossos grandes programas
culturais, mormente as ininterruptas e infindáveis
telenovelas, ou com a recorrente bola nossa de
cada dia, ao mesmo tempo que o País real se move
por onde realmente os portugueses têm de viver.

Foi, pois, assim que se entrou num novo estado
do tempo, com o desaparecimento daquela vaga
de frio que nos aࢢngiu até há umas duas semanas,
mas a que se seguiu um céu limpo, com o Sol bem
à vista, e outras coisas a terem lugar, por igual
bem à vista, mas a um ritmo verdadeiramente
alucinante... Um ritmo que cresceu aos longos de
muitos anos e se implantou irreversivelmente.

Uma dessas coisas, que aqui refiro pelo que
pude observar na quinta-feira em que escrevo este
texto, foi a fantásࢢca explosão de estupefacientes
que teve lugar na capital do País, neste curto
espaço de uma semana. A semana que quase
findou com a Sessão Solene de Abertura do Ano
Judicial.

Frequentes foram os dias desta semana com
uma verdadeira mulࢢdão de carros preenchendo
tudo o que era lugar público para estacionamento,
e com os mil e um restaurantes a deitar pelas
costuras, como usa dizer -se.

Engraçadíssimo foi o que veࢢ a oportunidade
de poder viver, quando me aproximava, distraida-
mente, de certa paragem de autocarro, muito
próxima do meu local de residência.

Fui visto por certa senhora quarentona antes
de eu mesmo a ver. Simplesmente, ela já conhecia
a minha cara e pessoa de vista, ao menos por
fotografia, de molde que tratou de tapar a cara
com a mão direita, fingindo estar a afugentar o
sono.

Ao dar-me conta deste cenário, e percebendo
que não tocava, minimamente que fosse, na sua
cara, percebi que o que pretendia era não ser por
mim vista.

Num ápice, parei à sua frente, a menos de
metro e meio, rindo à gargalhada e em voz alta,
constatando que a senhora, muito bem vesࢢda, lá
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conࢢnuava com a mão na cara. Até que teve que a
,rarࢢ conࢢnuando eu a rir e já mais aconchegado
à referida paragem de autocarro.

E lá fui tomar a minha bica de pré-almoço,
precisamente ao café frontal à referida paragem,
tendo depois voltado para esta. Até que chegou a
pouco frequente carreira que serve aquela artéria
e se dirige à... Cidade Universitária.

Ou seja, a nossa jovem e interessante senhora era,
afinal, uma mula - mais uma dos milhões que por
aí se vêem forçadas a andar -, que ali ia carregada
com as quanࢢdades desࢢnadas a servir os seus
patrões, que depois as venderão aos mil e um
papalvos que ainda caem na triste ideia de seguir
por um tal desfiladeiro suicida.

Lembrei-me, no meio de todo este inenarrável
espetáculo, de uma palestra de Maria José Mor-
gado, a que assisࢢ no Salão Nobre da Reitoria
da Universidade de Lisboa há já uns anos. Ao
sair, de um modo claramente forçado, fui abor-
dado por um jovem a caminho dos vinte e cinco,
com quem falei durante toda a noite, até perto
da úlࢢma composição doMetropolitano de Lisboa.

Ali pude ver o fantásࢢco espetáculo que envolvia -
porventura, conࢢnua a envolver - a Faculdade de
Direito de Lisboa, bem mais e melhor iluminada
que a sua frontal, de Letras. Os carros, sempre os
mesmos, como num carrossel, saíam pelo cam-
inho lateral de terra baࢢda, mas voltavam cerca
de quarenta minutos depois...O mais engraçado
ainda foi ver o completamente inúࢢl giro policial,
ao par, dando sucessivas voltas por toda aquela
região, mas nada fazendo contra o que por ali se
via completamente às claras.

Numa mera perspeࢢva especulaࢢva, pergunto
eu hoje qual terá sido o custo global daquela noite
que ali passei até perto da meia-noite e quarenta
e cinco? Deixo tal incumbência ao meu caríssimo
leitor, ou a quem goste de elaborar modelos ex-
plicaࢢvos dos fenómenos que observa, esࢢmando,
ao menos por uma via intuicionista, os valores dos
correspondentes parâmetros.

E pronto, depois de mais uma quinta-feira es-
caldante, sem chuva mas com um Sol de Inverno

muito agradável, e pleno do que se diz combater
a toda a prova e com um êxitão, cá vou ver a
nova leva de historietas que os noࢢciários desta
noite irão trazer a quem não esteja a ver uma
qualquer repeࢢção da bola nossa de cada dia.
Novas excelentes soluções para o futuro do País,
muito em especial, para os nossos filhos e netos.

O mais recente choradinho
(2010-02-16 20:27)

À medida que as semanas foram passando, desde
aquele azedume pós-eleitoral, essencialmente
criado pela fúria dos parࢢdos da oposição, procu-
rando destruir tudo o que vinha de trás e do
anterior Governo, dei-me conta de que os ataques
à pessoa do Primeiro-Ministro, José Sócrates,
nhamࢢ diminuído.

Mas eis que mais uma noࢤcia nos chegou, e mais
uma vez em torno de José Sócrates, mas por via
de alguns outros do seu parࢢdo, um dos quais
Armando Vara, mas de quem se percebeu já
quase nada ter que ver, afinal, com o tal plano,
porventura, mesmo um hiperplano, como agora já
se reconhece.

Num ápice, eis que as nossas carpideiras da
máxima moral nos vêm a correr falar em vergonha.
E até, como nos referiu a um outro propósito José
Adelino Maltez, que não existem coincidências,
pelo que nunca nas mesmas acreditou.

Pois, aqui está mais uma coincidência, que
certamente também não escapará a José Adelino
Maltez, que foi o facto de, mesmo no auge de uma
suposta demissão de Teixeira dos Santos, até do
próprio Governo, na sequência daquele dinheiro
despesista dado, mais uma vez, à Madeira, nos
ter surgido esta mais recente noࢤcia sobre o tal
hiperplano.

Ninguém já hoje pode duvidar de que a generali-
dade dos portugueses deverá já estar arrependida
de ter reࢢrado aos (designados) socialistas a
maioria absoluta de que dispunham, porque o
que se vai vendo a cada dia que passa é que os
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parࢢdos da atual oposição nem por um momento
se determinam a pensar no estado em que o
País se encontra, nem nos interesses naturais dos
portugueses.

Hoje, e depois deste infeliz episódio dos din-
heiros para a Madeira, os portugueses passaram
a perceber esta realidade simples: tal cenário
está para conࢢnuar, pelo que se o Presidente
da República, o Primeiro-Ministro e o Ministro
das Finanças garantem que a situação vai ser
recuperada até 2013, como sempre se passou com
Portugal, bom, os parࢢdos da oposição ficarão
desgraçados se tal vier a ter lugar.

Terão, pois, de tudo fazer para que tal obje-
voࢢ não seja aࢢngido, pelo que novas cenas como
esta, dos dinheiros para a Madeira, voltarão a ter
lugar. E quem diz cenas destas, diz noࢤcias de um
qualquer ,poࢢ desࢢnadas a denegrir a imagem do
Primeiro-Ministro.

Como é possível considerar uma vergonha na-
cional o que se noࢢciou recentemente, sem se
perceber que o que tal mostra é que o Sistema de
Jusࢢça de Portugal simplesmente nãomerece cred-
ibilidade?! Como se pode considerar vergonha
o que se noࢢciou, e admiࢢr até que se possam
reabrir as averiguações já encerradas, quando so-
bre o homicídio de Francisco Sá Carneiro, e sobre
os dinheiros do Fundo de Desenvolvimento do
Ultramar, se garante não poderem ser reabertos?!

O estranho, no meio do que está a passar-se
em torno de José Sócrates, é que o que se pede
para este caso não é pedido para aqueles dois,
como para tantos outros que veramࢢ lugar no
passado...

Imagino facilmente a má imagem que Portugal
hoje terá pelas sete parࢢdas do Mundo, quando
do interior do seu Sistema de Jusࢢça, e a cada dia
que passa, nos é dado ver o inenarrável espetáculo
que nos chega! Consigo ter uma ideia do que não
deverá dizer-se do caso das inacreditáveis escutas,
ou vigilâncias, a gente do Palácio de Belém, caso
sobre que nunca ninguém se determinou a pre-
tender averiguar a realidade.

Dizia há dias a um militar meu conhecido, hoje

na situação de reserva, esta evidência cada dia
mais forte: como nhaࢢ razão o Velhote de Santa
Comba... E referi-lhe o histórico caso da nossa
oposição do tempo, que o acusava de alinhar
com o Eixo enquanto se mostrou neutral, para de
imediato o apelidarem de vende-pátrias quando,
através de Humberto Delgado, concedeu facili-
dades nos Açores aos Aliados. Uma marca que,
como se vê, não mudou.

Por isso o Velhote ganhou o tal concurso, sendo
considerado o maior português de sempre. É que
os portugueses são mulas, mas não são parvos... E
sabem, tão bem como eu, que se houverem novas
eleições, o mais certo será que José Sócrates
recupere do anterior resultado. Ou seja, mais uma
sensação de saída do Governo, e lá surgirão novas
noࢤcias daqui ou dali. Se eu soubesse a chave
do Euromilhões como sei esta realidade, talvez
ultrapassasse a fortuna de Belmiro de Azevedo.

Fesࢢval de SaboresMirandeses revela um
sucesso (2010-02-16 20:30)

P rodutos de qualidade, muita animação e o saber
receber foram estes os ingredientes para o sucesso
do Fesࢢval de Sabores Mirandeses que terminou
ontem em Miranda do Douro com balanço posi-
.voࢢ

Nem o frio que se fez senࢢr nos úlࢢmos dias
inࢢmidou os milhares de visitantes que passaram
pelo certame para comprar o bom fumeiro mi-
randês, os roscos, os sodos, a bola-doce, o pão, o
folar, o queijo e o artesanato de Miranda.

“Vim de propósito do Porto para comprar fumeiro.
Todos os anos venho cá com essa finalidade. Levo
a mala do carro cheia para mim e para alguns
amigos que provaram e gostaram deste produto.
De facto vale a pena”, diz uma das muitas com-
pradoras que passaram pelo certame.

Também os expositores ficaram saࢢsfeitos com as
boas vendas que conseguiram realizar.
“Este ano foi um dos melhores, tanto a nível de
vendas como a nível de visitantes e mesmo organi-
zação”, afirma um dos cerca de 60 expositores.
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Refeições servidas batem número record

Ao longo dos quatro dias do Fesࢢval foram servidas
cerca de 8500 refeições no restaurante do recinto
do evento.

Este número surpreendeu pela posiࢢva a or-
ganização do certame. Segundo o presidente da
Câmara Municipal, Artur Nunes, “nunca se nhaࢢ
visto uma coisa destas. Todos os dias havia filas
para entrar no restaurante. Muitos vinham pela
primeira vez para provar a posta à mirandesa que
foi o dia excelência. Outros vinham para conhecer
a ópࢢma qualidade do cordeiro mirandês e claro
está, o dia do porco que também teve bastante
adesão”, explica o autarca.

Hotelaria esgotada

Durante os quatro dias do certame também a
hotelaria do concelho esteve sempre esgotada.
“Este foi também um ponto posiࢢvo”, sublinha
o edil mirandês e acrescenta que “este poࢢ de
iniciaࢢvas são sempre importantes, porque trazem
muita gente, desde os caçadores para as baࢢdas,
pessoas que vieram parࢢcipar nos raids TT e BTT,
os curiosos e aqueles que apreciam a nossa terra
tanto a nível cultural, social e gastronómico”,
termina Artur Nunes com a certeza que para o ano
há mais.

Dia da Língua materna comemorado com
chá e palavras em Miranda do Douro
(2010-02-17 20:59)

A treva-se a falar mirandês nas tertúlias do chá das
cinco . É este o desafio que em Miranda do Douro
vai ser feito para comemorar o Dia da Língua
Materna.

No âmbito desta efeméride, realiza-se no próximo
Sábado na Casa da Cultura em Miranda do Douro
uma série de tertúlias em mirandês.

Estas tertúlias vão acontecer a parࢢr das cinco da
tarde onde os parࢢcipantes podem bebericar um
chá e provar alguma da doçaria local ao mesmo
tempo que falam das dificuldades e das vantagens
da segunda língua oficial de Portugal.

Esta é uma iniciaࢢva levada a cabo pela autar-
quia mirandesa com o intuito de mais uma vez
valorizar, a lhéngua, a tradição, a cultura e a
gastronomia da região.

O estranho caso do mar de Porࢢmão
(2010-02-18 00:33)

F oi com grande admiração que muitos portugue-
ses tomaram há dias conhecimento do estranho
caso que teve lugar no mar de Porࢢmão, envol-
vendo uma unidade móvel da nossa Marinha e um
barco descaraterizado da Polícia Maríࢢma.

Na altura, o porta-voz da Marinha salientou que
este nosso ramo militar não comenta questões
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de natureza operacional, sendo que surgiu pouco
depois a noࢤcia de um desmenࢢdo da realidade
factual antes noࢢciada, o que nunca realmente foi
confirmado.

Ora, hoje mesmo foi-me dado ouvir nova noࢤ-
cia, a cuja luz se está a tentar perceber o que
realmente poderá ter doࢢ lugar, o que também
não deixa de acrescentar estranheza a todo aquele
hipotéࢢco acontecimento.

Conversando com um conhecido meu, que
normalmente diz sempre não perceber o que terá
doࢢ lugar, pedindo a opinião de quem com ele
fala, mostrei esta minha estranheza: de duas, uma,
ou o acontecimento realmente exisࢢu, ou não.

Se não exisࢢu, bom, tal deveria já ter sido ex-
plicado aos portugueses, até porque a noࢤcia foi
dada como se vesseࢢ exisࢢdo o referido aconteci-
mento. Se o acontecimento realmente teve lugar,
bom, também já passou tempo suficiente para se
saber a causa da noࢢciada baralhada.

O que não colhe é a ideia do meu conhecido,
ou seja, a de que poderão estar em causa aspetos
mais vastos ligados ao combate ao tráfico de estu-
pefacientes entrados pela costa algarvia, porque a
ser assim, bom, ficou a saber-se, no mínimo, que
por ali andarão barcos descaraterizados da Polícia
Maríࢢma. Ter-se-ia dado boa parte do ouro ao
bandido...

Não é possível encontrar razões válidas para
que toda aquela ação se não vesseࢢ suportado
numa estratégia conjunta, delimitada pelo topo
das autoridades em jogo no combate àquele
fenómeno. Andar um barco da Polícia Maríࢢma
descaraterizado, à espera, pois, de um qualquer
movimento estranho, sem que a autoridade marí-
maࢢ desconhecesse tal, haverá de convir-se, é
simplesmente fantásࢢco.

Mas não é de estranhar esta realidade, porque
de há muito que o Governo de Espanha, com
as necessárias cautelas diplomáࢢcas, dava a en-
tender que poderiam exisࢢr santuários da ETA
em Portugal, sempre com as nossas autoridades
salientando nada se conhecer.

Mais estranho, ainda, foi o facto de só se ter
descoberto esta casa recente, e entre as de dois
agentes da PSP, por um mero caso, ou seja, pelo
susto causado nos etarras espanhois por uma
operação-stop que estava a ter lugar numa qual-
quer estrada próxima. Pela sua própria ação, pois,
as autoridades não chegaram ao que já exisࢢa.

Resta agora saber se esses etarras virão a ser
encontrados entre nós, porque se o não forem
cá nem em Espanha, bom, o mais certo é con-
nuaremࢢ por cá, e num outro lugar de apoio.
Ficamos todos à espera da resposta.

Zigue-Zagues (2010-02-18 00:36)

H á uns dias atrás, e por um mero acaso, calhei a
passar pelo canal televisivo, TVI 24, onde estava
prestes a terminar um debate sobre o Orçamento
de Estado, em que estavam presentes académicos
diversos das áreas económica e financeira, sendo
que um deles era Luís Campos e Cunha.

Com o programa mesmo à beira do seu fim,
ainda pude escutar deste académico a noࢤcia de
que nunca poderíamos deixar o euro, e por razões
que expôs de modo rápido e não são essenciais
para o objeࢢvo deste meu texto.

A uma primeira vista, se não podemos deixar
o euro, tal quererá também dizer que não pode-
mos sair da União Europeia, ainda que só por
consequências de natureza técnica económica, e
não por razões de natureza jurídica.

Ora, esta mesma posição, embora ao tempo
sem o euro, não foi a assumida por Cavaco Silva,
numa entrevista concedida a Artur Albarran, An-
tónio Perez Metelo e um outro jornalista, quando
desempenhou as funções de Primeiro-Ministro,
porque na altura se pôde ouvir de Cavaco Silva que
Portugal poderia sair da Europa quando quisesse.

Acontece que nas discussões internas sobre o
Tratado de Lisboa foi sempre explicado pelos seus
defensores que, a parࢢr da sua aprovação, os
países que assim entendessem poderiam deixar
esta estrutura, ou seja, ao contrário do que disse
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Cavaco Silva naquela sua entrevista, antes deste
recente tratado tal não era possível.

Estranho é, pois, que agora, já com o Tratado
de Lisboa aprovado, nos venha Luís Campos
e Cunha dizer que não podemos deixar o euro,
porque tal terá de querer dizer que, afinal, também
não podemos sair da União Europeia. Autênࢢcos
zigue-zagues, portanto.

Termino, pois, meu caro leitor, com esta chamada
de atenção: isto, que agora pode ver e ouvir,
e tudo o mais que diariamente lhe chega pela
grande comunicação social, é que é a democracia...
Já se deu conta de que Bernard Maddoff, afinal,
foi o único condenado nos Estados Unidos por
causa dos crimes que conduziram à derrocada
internacional? E percebe porquê? Pois, porque
o sistema neoliberal, com menos Estado para
melhor Estado, como uns quantos cantam, vive,
precisamente, de burlões como aquele, pelo que
não é possível metê-los todos não prisão, ou ruiria
todo o sistema. Isto, meu caro leitor, é que é a
democracia.

“The Hollywood Songs”: uma viagem ao
passado para reviver em Macedo de Cav-
aleiros (2010-02-18 00:39)

O s The Lucky Duckies, presࢢgiada banda no cir-
cuito de fesࢢvais internacionais, casinos, teatros,
rádio e televisão, actuam no próximo sábado, dia
20, no Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros.
Na bagagem trazemo espectáculo “The Hollywood
Songs” que promete fazer recordar clássicos do cin-
ema musical bem conhecidos de todos.

O “crooner”Marco António e Cláudia Faria estarão
acompanhados por um combo de jazz que inclui
contrabaixista, pianista, baterista e guitarrista,
que mais parecem “recortados” de uma qualquer
película dos anos 30, 40 e 50.

Tendo por base os filmes musicais da época
de ouro de Hollywood, a banda oferece-nos ver-
sões standards dos grandes clássicos musicais
como “‘So Wonderful”, “For Me and My Gal”, “As
Time Goes By”, “I’m Singing In The Rain”, “Cheek
to Cheek”, “Good Morning”, “I Got Rhythm”, “My
Baby Just Cares For Me”, “I Could Have Danced All
Night”, “On The StreetWhere You Lived”, “My Blue
Heaven” ou “I’m In The Mood For Love”.

De uma forma leve, mas pedagógica, são tam-
bém exortados os compositores e os intérpretes
que fizeram destas canções verdadeiro património
cultural da humanidade: Cole Porter, Irving Berlin,
George & Ira Gershwin, Richard Rodgers, Bud De-
Sylvia, Bing Crosby, Frank Sinatra, Al Jolson, Doris
Day, Fred Astair & Ginger Rogers, Gordon McRae,
Gene Kelly; Debbie Reynolds, entre outros.

Primeiro Serviço de Mediação e Infor-
mação para Pessoas com Deficiência
do Distrito surge em Alfândega da Fé
(2010-02-18 00:42)

V ai ser assinado no próximo dia 23 de Fevereiro,
no Auditório da Biblioteca Municipal de Alfândega
da Fé, o protocolo de consࢢtuição do primeiro
SIM-PD – Serviço de Mediação e Informação para
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Pessoas com Deficiências - a instalar no distrito de
Bragança.

Este serviço resulta de uma parceria entre o Mu-
nicípio de Alfândega da Fé e o INR- IP (Insࢢtuto
Nacional para a Reabilitação).

Trata-se de uma espécie de gabinete de apoio,
que visa prestar uma série de serviços ao cidadão
com necessidades especiais, às suas famílias,
técnicos e insࢢtuições directamente ligadas a esta
área.

Este é mais um projecto desenvolvido pela Câ-
mara de Alfândega da Fé com o objecࢢvo de
promover a inclusão das pessoas com necessi-
dades especiais. Um serviço único no distrito que
se assume como uma aposta na melhoria das
condições de vida das pessoas com necessidades
especiais.

Cruzamento do IP4 gera protestos
(2010-02-22 10:52)

O s agricultores da aldeia de Bragada, no con-
celho de Bragança, não estão saࢢsfeitos com a
solução encontrada para o cruzamento de Vale
de Nogueira no IP4. O Governo Civil de Bragança,
decidiu, juntamente com a Estradas de Portugal,
Auto-Estradas XXI e GNR, proceder a alterações
nesse cruzamento por causa da sinistralidade
grave registada recentemente naquele local.

Os agricultores dizem que vão sair prejudica-
dos porque ali o iࢢnerário sobrepõe-se à EN15,
e os tractores não vão poder fazer a travessia
do cruzamento para aceder a terrenos agrícolas,
ficando sem alternaࢢva.

Os agricultores criࢢcam a solução que foi adop-
tada por não poderem aceder aos terrenos onde
realizam às suas produções agrícolas.

O presidente da Junta de Freguesia de Quin-
tela de Lampaças, Vítor Costa, disse que vai pedir
uma alternaࢢva. "Temos de pedir à concessionária
ou ao Governo Civil uma alternaࢢva à EN15 e a
melhor solução seria uma passagem inferior ou
superior", referiu o autarca.

Mais de 340 equipas aceitam desafio da
FCEE-Católica (2010-02-23 22:26)

A 6ª edição do Prémio Professor Xavier Pintado,
que este ano lança o desafio de aliar a matemáࢢca
à criação de hábitos de leitura dos jornais junto de
alunos do 10º, 11º e 12º anos sob o mote “Ler+,
Saber+, Por umMundo Melhor”, acolhe 344 candi-
daturas de equipas de escolas secundárias de todo
o país. Os trabalhos deverão ser entregues até
ao final de Março estando a entrega dos prémios
agendada para 10 de Maio.

A Faculdade de Ciências Económicas e Empre-
sariais da Universidade Católica Portuguesa
(FCEE-Católica) recebe este ano a inscrição de 344
equipas consࢢtuídas por alunos do 10º, 11º e 12º
anos de escolas de todo o país, para a 6ª edição
do Prémio Católica Professor Xavier Pintado,
aࢢngindo assim novo recorde de candidaturas.

Estas equipas têm agora até dia 31 de Março
(data de carimbo dos CTT) para apresentar um
trabalho sob o mote “Ler+, Saber+, Por umMundo
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Melhor”, onde relacionem a Economia com a
Sustentabilidade, tendo por base um arࢢgo de
jornal dedicado às temáࢢcas do desenvolvimento
sustentável, energias renováveis, aquecimento
global, mudanças climáࢢcas, problemas ambien-
tais, etc.

Os trabalhos submeࢢdos a concurso nesta edição
que conta com a parceria do Plano Nacional de
Leitura, do Rock in Rio e da BP, serão posteri-
ormente avaliados por um júri composto por
profissionais com créditos firmados em diversos
sectores de acࢢvidade/áreas de conhecimento
que irão seleccionar os vencedores com base em
cinco critérios específicos, nomeadamente: com-
preensão, organização, criaࢢvidade, expressão
escrita e conclusão.

Os vencedores serão conhecidos a 10 de Maio,
num grande evento que contará com os elementos
do júri, sendo os elementos da equipa vencedora
contemplados com um PC Portáࢢl (oferta SINFIC),
telemóvel e pen de banda larga (oferta Vodafone)
e um bilhete para o Rock in Rio 2010 (oferta Rock
in Rio). Os professores que supervisionam os
trabalhos das três equipas vencedoras receberão
um kit Vodafone.

Literatura e pintura marcam acࢢvi-
dade cultural em Torre de Moncorvo
(2010-02-23 22:31)

O Tenente-coronel António Lopes, conhecido na
escrita literária como António Sá Gué, apresentou
no passado dia 20 de Fevereiro, Sábado, o seu
novo livro inࢢtulado “ Na Intuição do Tempo”, na
Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo.

A apresentação ficou a cargo do Dr. Rogério
Rodrigues que falou sobre o livro salientado que
“ o autor faz uma viagem no comboio do tempo,
uma espécie de movimento perpétuo, onde se
interpenetram gerações, ideologias, numa linha
única pela prepotência do maquinista”.

O livro é considerado pelo autor como ummisto de
ensaio e romance, ou seja, um romance alegórico,
onde não há cronologia no tempo. O público
moncorvense aderiu em massa para assisࢢr à
apresentação do livro, não fosse António Sá Gué
um escritor transmontano e natural do concelho.

No passado dia 20 de Fevereiro foi também
inaugurada a exposição de Desenho e Pintura “
Sem Escola nem Escala” de Gomes da Rocha. A
exposição ficará patente até 21 Março, no Centro
de Memória de Torre de Moncorvo.

Os cerca de 30 trabalhos do autor são consid-
erados “narraࢢvas apressadas de quem tem
muitas coisas para contar”.

Gomes da Rocha nasceu em 1950, no Porto, é
advogado e durante dez anos fez jornalismo. Não
tem nenhuma formação académica em artes plás-
,casࢢ pinta por ociosidade e expressa-se, segundo
as suas palavras, ao deus dará.

O autor já expôs trabalhos no Ateneu Comer-
cial do Porto e na Casa do Douro, na Régua.

As duas acࢢvidades culturais, promovidas pelo
Município de Torre de Moncorvo, estão inseridas
no programa das Fesࢢvidades das Amendoeiras
em Flor.
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Rural Arcas avança para a VIIª edição
(2010-02-23 22:33)

N o próximo fim-de-semana, dias 27 e 28, realiza-
se na freguesia das Arcas mais uma edição da
“Rural Arcas – Feira dos Produtos da Terra”, um
certame que conjuga montarias e uma mostra de
produtos picosࢤ da aldeia.

A montaria inserida na programação da Rural
Arcas, que decorre no sábado, atrai muitos
amantes da caça ao javali, que aqui encerram o
seu calendário de montarias, mas os produtos
locais como o azeite, os enchidos, o vinho e o
artesanato têm igualmente caࢢvado um grande
número de visitantes de dentro e fora do concelho.

A abertura oficial da “Rural Arcas – VII Feira
dos Produtos da Terra”, evento organizado pela
Junta de Freguesia das Arcas com o apoio da
Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros, está
marcada para as 17.30 horas de sábado, seguindo-
se, uma hora mais tarde, o jantar convívio, sempre
na companhia de muita animação musical.

No domingo o ponto alto está reservado para
a tarde, a parࢢr das 15.00 horas, com um show de
freestyle moto com Ronaldo StuntMan.

CTMMirandela: 38 vitórias em 40 encon-
tros (2010-02-23 22:37)

C laro que se pode fazer melhor mas… De facto,
a obtenção de 38 vitórias nos 40 encontros que

estão disputados até ao momento na 1ª Divisão
Feminina e na 2ª e 3ª Divisão Masculina, é um
score muito bonito e di߶cil de igualar. Para que
isso seja possível, em muito contribuíram as
equipas de “honras” em Masculinos e Femininos
que, somam vitórias em todos os encontros já
disputados. A única equipa mirandelense que con-
heceu o travo amargo da derrota, foi a que milita
na 3ª Divisão masculina e quando já estamos na
parte final em cada uma das provas. Bem sabemos
que é sempre possível fazer melhor mas… não é
fácil.

Na 1ª Divisão Feminina e do que se pode saber
da primeira fase, já está tudo mais ou menos
decidido. O G.D.Estreito e a A.C.M. descem à
2ª Divisão e a Ala de Gondomar e o Câmara de
Lobos vão ficar na zona tranquila. Na frente, o
C.T.M.Mirandela e o Ponta do Pargo asseguraram
já a primeira e segunda posição respecࢢvamente.
Não nos enganaremos também se afirmarmos que
o São João e o Garachico vão ocupar a terceira e a
quarta posição, entrando assim no Play Off final.

Na 2ª Divisão Masculina, quatro equipas decidem
ainda entre si quem vai descer de divisão. Out-
eirense, C.D.Marco, Ala de Gondomar e G.D.Viso
ainda lutam pela permanência sabendo-se que
tudo ainda é possível de acontecer. As equipas
que estão neste momento situadas do terceiro ao
sexto lugar já estão tranquilas pois, já estão livres
do perigo da descida e também já não podem
aspirar pela subida. Esta luta, decide-se entre
a equipa mirandelense e o Ginásio de Valbom,
sabendo-se que o C.T.M.Mirandela tem grandes
vantagens e que, por isso, é o grande favorito para,
no próximo ano, jogar no escalão maior do Ténis
de Mesa português.

Na 3ª Divisão, há já muitas certezas mas, há
igualmente muitas dúvidas. O Bairro da Miser-
icórdia e o C.T.M.Taipas já devem ter o bilhete
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da descida. Pelo meio já está tudo muito arran-
jadinho e sem sobressaltos. A subida, irá por
certo decidir-se no dia 17 de Abril, em Mirandela
quando o C.T.M. local receber o São Cosme num
encontro que irá ser uma autênࢢca final.

Alfândega da Fé integra projecto de apoio
a imigrantes (2010-02-23 22:42)

A rrancou em Alfândega da Fé a primeira acção
de divulgação do Projecto Integrar a nível distrital.
Um projecto que visa criar condições para o acol-
himento e plena integração dos imigrantes nos
concelhos aderentes.

Uma exposição dedicada à interculturalidade e
uma palestra sobre o tema foram o mote para
dar a conhecer o INT.TE.GRAR@AGORA.MAC e
sensibilizar os parࢢcipantes para esta temáࢢca.

Criado no âmbito do Centro de Apoio Local a
Imigrantes existente em Macedo de Cavaleiros,
o INT.TE.GRAR@AGORA.MAC, é um projecto ao
qual a Câmara Municipal de Alfândega da Fé se as-
sociou, reconhecendo a importância de contribuir
para a integração, protecção e apoio à população
imigrante do concelho.

Isso mesmo foi referido pela Presidente da Câ-
mara. Berta Nunes defendeu a necessidade de se
criarem boas condições de acolhimento para os
imigrantes, até porque “existe uma responsabil-
idade acrescida, pois Trásos- Montes é também
uma região de emigrantes”. A Edil alertou para a
necessidade de olhar mais atentamente para esta
nova realidade que é a imigração, defendendo
a importância deste projecto para uma plena
integração dos imigrantes nas comunidades que
escolheram para viver.

Durante a sessão, os responsáveis do projecto
salientaram o contributo dos imigrantes para o
desenvolvimento do país, parࢢcularmente nestes
concelhos do interior, onde a perda de capital so-
cial e humano se tem vindo a acentuar. Olhando
para a imigração como uma mais valia no campo
da valorização e desenvolvimento dos territórios,
o Integrar pretende fazer face às principais dificul-
dades senࢢdas pelos imigrantes.

Um projecto transversal a vários domínios,
abrangendo áreas como a educação, o mercado
de trabalho, o acolhimento inicial e a sensibiliza-
ção da opinião pública, assumindo como um dos
grandes objecࢢvos a criação de uma rede social de
apoio a imigrantes.

Daí a importância desta palestra assim como
da exposição interculturalidades que vai estar
patente até 5 de Março na Biblioteca Municipal
de Alfândega da Fé, como forma de divulgação
junto da comunidade imigrante e de sensibilização
dos Alfandeguenses para esta problemáࢢca. O
próximo passo será um levantamento sobre o
número, origem e caracterísࢢcas dos imigrantes a
residir nos concelhos aderentes.

Depois de Alfândega da Fé a exposição “Inter-
culturalidade” vai percorrer os concelhos de
Mogadouro, Bragança e Miranda do Douro.

Centro de Atendimento Jovem abre em
Macedo de Cavaleiros (2010-02-27 13:23)

A parࢢr do próximo mês os jovens do concelho de
Macedo de Cavaleiros vão passar a dispor de um
Centro de Atendimento Jovem (CAJ). A valência
está instalada no rés-do-chão do Centro Cultural,
num espaço cedido pela Câmara Municipal ao
Centro de Saúde de Macedo de Cavaleiros, e a sua
inauguração está marcada para o dia 01 de Março,
segunda-feira, pelas 14.30 horas.

O CAJ conta com uma equipa mulࢢdisciplinar –
médico, enfermeiros, psicólogo e assistente social
– disponível para prestar informações, esclarecer
e encaminhar os jovens nas áreas da sexualidade,
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da prevenção de doenças infecto-contagiosas,
da promoção de comportamentos saudáveis, do
percurso escolar e profissional, entre outras.

As consultas são gratuitas e confidenciais e
realizam-se às segundas e sextas-feiras, entre as
13.00 e as 16.00 horas. O atendimento é feito no
próprio dia, por ordem de chegada, não sendo ,
por isso, necessário fazer marcação prévia.

A instalação do CAJ no Centro Cultural, onde
já funcionam a Loja Ponto Já e o Espaço Internet,
vem reforçar as valências dirigidas aos jovens
disponibilizadas naquele espaço mulࢢfuncional.

Alfandega da Fé: Produtos da terra em
destaque em tempo de Amendoeiras em
Flor (2010-02-27 13:27)

A rranca hoje, Sábado, dia 27 de Fevereiro, em
Alfândega da Fé, o Mercadinho Flor da Amêndoa.
A iniciaࢢva promovida pela Câmara Municipal
visa promover os produtos da terra, contribuindo
também para a dinamização da economia local.

Numa altura em que o concelho é visitado
por inúmeros turistas, seduzidos pelo cenário
deslumbrante proporcionado pelo colorido das
amendoeiras em flor, a autarquia desafia os visi-
tantes a provar, mas também a levar aquilo que a
terra de melhor tem para oferecer: a genuidade
dos seus produtos locais. Daí que até 28 de Março,
aos fins-de-semana, o posto de turismo receba o
Mercadinho Flor da Amêndoa. No local vão estar
representados os principais produtos e produtores
locais. A amêndoa, o azeite, mas também o queijo,

as compotas, enchidos ou pão ganham lugar de
destaque.

Á iniciaࢢva associou-se a Escola de Hotelaria e
Turismo de Mirandela, que vai confeccionar os
menus disponíveis para degustação. A ideia passa
por demonstrar as potencialidades dos produtos
de Terras de Alfândega. Entre as 17 e 18 horas,
com marcação prévia, os sabores de Alfândega
prometem fazer crescer água na boca aos amantes
da gastronomia.

No dia 27 a proposta passa por batata a murro
com pasta de azeitona e crepe com recheio de
alheira. Tudo regado com um bom vinho do Douro.
A tosta de pão centeio com queijo de ovelha,
frango, tomate (alface ou rúcula) e mostarda com
mel e orégãos é a proposta para Domingo. Outras
iguarias vão poder ser degustadas até ao final
do mês de Março, como cogumelos recheados
com misto de legumes da horta e queijo Tosta
de alho francês e presunto ou crepe com recheio
de alheira requeijão e/ou queijo de ovelha com
compotas variadas.

Mas se os saberes e sabores do concelho vão
estar em destaque, a animação também vai mar-
car presença. Ao ritmo dos sons da terra abre o
Mercadinho Flor da Amêndoa, com actuação do
Grupo de Bombos de Sambade, no dia 27, a parࢢr
das 09.30h.

Alfândega da Fé assinala Semana da Pro-
tecção Civil (2010-02-27 13:29)

O dia da protecção civil vai ser assinalado em
Alfândega da Fé com a abertura de uma exposição
dedicada ao tema. No dia 1 de Março, por volta
das 18.00h, comemora-se a data com a abertura
da mostra, que pretende sensibilizar, formar e
alertar o público para questões relacionadas com
a protecção civil.
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A problemáࢢca dos fogos florestais, da prevenção
e aࢢtudes a ter em conta em situações de risco vão
ser alguns dos temas abordados. Um dos grandes
objecࢢvos é consciencializar as pessoas para o
facto da prevenção de riscos colecࢢvos relaciona-
dos com situações de catástrofe ou acidentes não
ser uma função exclusiva das autoridades, mas
compeࢢr também a cada cidadão.

Daí a importância destas acções, assumindo-
se com um excelente meio para formar e informar
a população.

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé associa-se,
assim às comemorações nacionais do dia da pro-
tecção civil, promovendo uma semana dedicada a
esta área de actuação do Município.

Para além da exposição, que vai estar patente
até 5 de Março, outras acࢢvidades estão pro-
gramadas. Como é o caso da demonstração de
equipas cinotécnicas da GNR, agendada para o
dia 2 de Março, no Largo de S. Sebasࢢão, para as
10.30h e 14.00h, ou de um simulacro pensado para
testar a capacidade de resposta a nível concelhio.

1.3 Março

Bragança de Luxo (2010-03-02 23:24)

C om organização da A.T.M.Porto, realizou-se
durante o passado fim-de-semana, no Pavilhão
Municipal Escolar de Canidelo, em Vila Nova de
Gaia, o Torneio Internacional que, para além da
presença das selecções da Comunidad Valenciana,
contou também com a presença das melhores

selecções distritais do nosso país.

Esta prova, de grande presࢤgio e inserida no Cal-
endário Oficial da F.P.T.M., contou com a presença
das selecções de Bragança, no escalão de Cadetes
Masculinos e Femininos e ainda em Juniores Femi-
ninos.

Começando pela prova da Selecção de Cadetes
Femininos para dizer que as miúdas do
C.T.M.Mirandela, em representação do seu distrito
esࢢveram insuperáveis, conquistando o primeiro
lugar. Tendo na Rita Fins e na Lúcia Ferreira as de
melhor rendimento, contou ainda com a Joana
Fins que conseguiu equilibrar a equipa e contribuir
para esta brilhante classificação.

Começaram por vencer a madeira por 3/2 e,
ainda no sábado, nova vitória por 3/0 sobre Vila
Real. No domingo conࢢnuaram em boa produção
e venceram primeiro o Porto (A) por 3/1 e logo a
seguir o Porto (B) por 3/0.

Em Cadetes Masculinos, Bragança fez-se rep-
resentar pelos atletas do C.T.M.Mirandela, João
Geraldo, Francisco Fraga, Francisco Moreira e Pe-
dro Fraga que, começaram, por vencer a selecção
espanhola de Valência por 3/1 e a seguir Vila Real
por 3/0. No domingo, venceram a Madeira por
3/0 e fecharam a sua brilhante exibição frente
ao Porto (A), com nova vitória, desta vez como
começaram, também por 3/1.

Pelo escalão de Juniores Femininos, jogaram
as mirandelenses Maria Xiao, Ana Esteves e Ana J.
Santos e esࢢveram igualmente muito bem. Vence-
ram a di߶cil prova com vitórias primeiro sobre o
Porto (B) por 3/0 e numa autênࢢca final, lograram
vencer o Porto (A) por categórico 3/1. Numa
apreciação final às provas em que intervieram as
selecções de Bragança devemos afirmar que as
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jovens jogadoras e jogadores do C.T.M.Mirandela,
em representação do seu distrito cometeram a
proeza bonita de vencerem todas as provas em
que parࢢciparam. Há elementos de grande nível e
só pela sua grande capacidade de trabalho e pela
sua grande qualidade técnica conseguiram vencer
adversários de grande valor e que, num caso ou
outro, consࢢtuem mesmo a selecção nacional
portuguesa.

Por fim, o lamento pelo facto da Associação
de Bragança não ter podido corresponder finan-
ceiramente e apresentar mais equipas, fica ainda
assim a proeza de ter colocado Bragança no mapa
da qualidade, ao vencer três provas, tantas quan-
tas venceu o Porto, com Vila Real e a Madeira a
conseguirem uma vitória para cada Associação.

Torre de Moncorvo: alunos das escolas
rurais vão pela primeira vez à Piscina
(2010-03-02 23:27)

O s alunos do 1º Ciclo do ensino básico da Escola
de Felgar veramࢢ um dia especial na passada
Terçafeira, 23 de Fevereiro, com uma aula de
natação nas piscinas cobertas de Torre de Mon-
corvo.

Nos 45 minutos de duração da aula, as crianças
brincaram e sorriram aproveitando ao máximo
esta oportunidade, sendo que para alguns deles
foi a primeira vez que foram à piscina.

A iniciaࢢva está inserida num projecto, da Câ-
mara Municipal de Torre de Moncorvo, que tem
como finalidade proporcionar aulas de natação às
cerca de cinquenta crianças do 1º ciclo do ensino
básico, das escolas rurais do concelho. Abrangidas
são as duas turmas das escolas do Felgar, Carvalhal
e Cabanas de Baixo. A parࢢr de agora estes alunos
irão ter aulas de natação uma vez por mês, até ao

final do mês de Maio, altura em que encerram as
piscinas cobertas.

A Vereadora do Município de Moncorvo, re-
sponsável pelo Meio Rural e Educação no Meio
Rural, Alexandra Sá, assisࢢu à primeira aula de
natação dos alunos do 1º Ciclo da Escola de Felgar
e salientou que com esta iniciaࢢva “pretende-se
que os alunos do meio rural, tenham a possibili-
dade de usar as piscinas cobertas, assegurando a
igualdade de oportunidade na aprendizagem da
natação, bem como promover o gosto pela práࢢca
regular da acࢢvidade ߶sica.”

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo pro-
porciona, assim, a todas as crianças do concelho
um contacto directo com um desporto diferente e
a oportunidade de ir à piscina de forma gratuita.

A prevenção, a Mulher e a Vida em de-
bate a 7 de Março em Miranda do Douro
(2010-03-03 23:19)

N o âmbito do Dia Internacional da Mulher a
Câmara Municipal de Miranda do Douro realiza
no próximo dia 7 de Março, às 14.30, no Mini
Auditório um Fórum inࢢtulado “A Prevenção, a
Mulher e a Vida”.

Este forum pretende sensibilizar a população
em geral para a importância da prevenção de
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algumas doenças que afectam parࢢcularmente as
mulheres.

Para além disso, esta iniciaࢢva vai envolver de
uma forma dinâmica e apelaࢢva toda a população
que vai ser convidada a parࢢcipar no Fórum e na
visita guiada à exposição itenerante a medula: a
Fábrica da Vida que está a decorrer em simultâneo
no Pavilhão Mulࢢusos até ao dia 13 de Março.

Recolha de Sangue para dadores de Medula

Também no dia 7, a parࢢr das 10h45 às 16 horas, o
munícipio mirandês em colaboração com o Centro
de Histocompaࢢbilidade do Norte vai levar a cabo
a primeira recolha de sangue no concelho para
dadores de medula óssea.

Esta iniciaࢢva pretende contribuir para o au-
mento de dadores de medula óssea do nosso país
e sensibilizar, mais uma vez, a população que
através de um simples gesto pode salvar uma vida.

Qual a vantagem de usar ervas aromáࢢ-
cas na confecção dos alimentos?
(2010-03-06 13:29)

P ode dizer-se que as ervas são a alma dos cozin-
hados e a coroa de louros de muitos cozinheiros.
Usadas com sensatez podem transformar uma
refeição de roࢢna numa experiência sensual de
sabores picantes, condimentados e frescos, e de
texturas estaladiças. Sempre que possível estas
devem ser uࢢlizadas frescas, sendo, talvez, os
orégãos a única excepção, uma vez que o seu
aroma parece acentuar-se depois de secos.

As ervas aromáࢢcas dão um sabor caracterís-
coࢢ aos alimentos, e algumas combinações
parecem ter nascido quase que, obrigatoriamente,

para serem uࢢlizadas. É o caso, por exemplo,
do manjericão com tomate, do estragão com
frango, do tomilho e do alecrim com borrego
e dos orégãos com queijo e ovos. Claro que, o
excitante na cozinha é o facto de haver espaço
para se experimentarem outras combinações e
de se criarem novas e bem sucedidas misturas de
sabores.

Para além de realçar o sabor dos cozinhados,
a uࢢlização de ervas aromáࢢcas permite reduzir,
de forma significaࢢva, a adição de sal aos ali-
mentos, beneficiando, claro está, a saúde dos
consumidores. Em Portugal, a média diária de
consumo de sal ronda os 11g; refira-se que a
Organização Mundial de Saúde recomenda um
consumo inferior a 5g/dia… Ou seja, em média,
cada português consome mais do dobro do teor
de sal recomendado… Não admira, por isso, que
muitos portugueses sejam hipertensos! De referir
que a hipertensão arterial é um dos principais
factores de risco para Doença Cardiovascular, a
principal causa de morte em Portugal.

Alexandra Bento ( presidente da Associação Por-
tuguesa dos Nutricionistas)

Alfândega da Fé vai ter uma Escola de
Pais.Projecto visa formar pais emocional-
mente competentes (2010-03-08 00:32)
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A Escola de Pais vai arrancar em Alfândega da
Fé. Um projecto inovador que chega ao concelho
pelas mãos da Câmara Municipal. Trata-se de uma
iniciaࢢva especialmente direccionada para famílias
com crianças com necessidades especiais, mas
que se revela como uma excelente forma de apren-
dizagem para todas as famílias e profissionais que
lidam de perto com pessoas com incapacidades.
Até porque a escola de pais assenta no princípio
da educação emocional e assume-se também
como um espaço de formação para famílias na
área das competências parentais e educação para
a diferença .

Consciente da importância de formar para pre-
venir situações de risco e melhorar a qualidade
da relação parental, contribuindo para um de-
senvolvimento ajustado e adaptado a autarquia
associou-se a este projecto.

Uma forma de suprir algumas das necessidades
senࢢdas pelos pais, que vão encontrar neste
serviço um local de troca de experiências e vivên-
cias, mas sobretudo de aprendizagem. O objecࢢvo
é formar pais emocionalmente competentes,
ensinando-os a lidar com os problemas e dificul-
dades associadas às pessoas com necessidades
especiais.

Num concelho com cerca de 60 pessoas com
necessidades especiais idenࢢficadas, este projecto
ganha especial relevância e está inserido numa
área à qual a Câmara Municipal quer prestar
especial atenção: a do apoio as pessoas e famílias
com necessidades especiais. Daí que vá encontrar
complementaridade noutras acções e projectos
que estão neste momento a ser desenvolvidos,
com o objecࢢvo de responder de forma eficaz às
necessidades, anseios e problemas das famílias e
pessoas com necessidades especiais.

A Escola de Pais vai começar a funcionar em
Fevereiro nas instalações da Biblioteca Munici-
pal. Todos os interessados podem formalizar a
inscrição junto deste serviço municipal. Com a
duração de 30 a 50 horas, distribuídas por duas a
três horas, uma vez por semana, num horário a
decidir pelos formandos a formação está aberta à
parࢢcipação de todos os pais, educadores e outros
técnicos interessados em adquirir e melhorar

as competências para lidar com crianças, com
especial incidência naquelas com necessidades
especiais.

Porque um dos princípios base é também o
envolvimento da comunidade local, simultanea-
mente estará em funcionamento um espaço onde
os pais podem deixar os filhos enquanto frequen-
tam a formação. Um local onde as crianças e
jovens vão desenvolver diversas acࢢvidades e que
vai ser assegurado por um grupo de voluntários da
sociedade civil.

Município de Alijó comemora mês do
teatro (2010-03-08 00:38)

OMunicípio de Alijó vai comemorar emMarço um
mês dedicado ao teatro, levando a vários palcos e
a diferentes públicos, algumas peças. O Concelho
de Alijó é conhecido pelas vastas tradições em di-
versas freguesias na arte de representar, fazendo
parte da cultura local o gosto pela dramaturgia.

Dando expressão a esta tradição arrancou no pas-
sado dia 6, no Teatro Auditório Municipal de Alijó,
um conjunto de representações, inaugurada com
a comédia musical “Sarilhos e Cadilhos”, contando
no elenco com Júlio Oliveira, Ana Barros, Marco
Oliveira e Ana Vilasboas.
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No dia 23, também no Teatro Auditório Municipal
de Alijó, terá lugar a representação “A Paletada -
Paleta de Versus”. Trata-se de um espectáculo em
que a música improvisada e a poesia se misturam,
dando origem amomentos de parࢢlha de palavras,
sensações, senࢢmentos e sons da vida. Esta peça
é dirigida à Comunidade Escolar.
Também para a Comunidade Escolar será repre-
sentado o espectáculo infanࢢl “História doMacaco
Trocista e do Elefante que não era para graças”, de
Aquilino Ribeiro, será apresentado nos dias 25 e
26 de Março.

Para comemorar o Dia Mundial do Teatro, a
companhia de Teatro Filandorra – Teatro do
Nordeste apresentará no dia 27 de Março, pelas
22.00h, no Teatro Auditório Municipal de Alijó, a
peça “Esganarelo - o Cornudo Imaginário”.

Este ciclo de representações teatrais culminará
com a prata da casa No final do mês, no dia 28, a
Oficina de Teatro de Favaios vai levar aos palcos de
São Mamede de Ribatua a peça “Não se paga, não
se paga !!¡‘. Este espectáculo terá entrada gratuita
e tem início marcado para as 16.00h.

Dia Internacional da Mulher assinala-
se em todo o distrito de Bragança
(2010-03-08 00:42)

O ACES Nordeste associa-se mais uma vez às
comemorações do Dia Internacional da Mulher
através de iniciaࢢvas promovidas pelos diferentes
centros de saúde.

Uma dessas iniciaࢢvas tem lugar em Mirandela,
onde a equipa do Centro de Atendimento a

Jovens (CAJ) prepara uma homenagem, a ter lu-
gar pelas 17h30, na sua sede, desࢢnada à Mulher
na Sociedade Actual, representada em mulheres
daquela cidade que têm vindo a destacar-se nas
áreas da Políࢢca, Saúde, Educação, Cultura, Comu-
nicação Social, Educação Especial, Solidariedade e
Inovação.

Também em Alfândega da Fé o dia vai ser assinal-
ado. A Unidade de Cuidados na Comunidade do CS
promove um seminário subordinado ao tema "Ser
Mulher", a ter lugar no Centro CulturalMestre José
Rodrigues. A CâmaraMunicipal de Alfândega da Fé
faz ainda um elogio expresso a todas as mulheres
com a abertura da exposição “Sou transmontana,
sou mulher: Retratos”.

Num concelho com caracterísࢢcas marcadamente
rurais esta foi a forma encontrada para hom-
enagear o papel da mulher nos meios rurais
transmontanos, tantas vezes menosprezado ou
esquecido. Um retrato da mulher rural, através
da objecࢢva da fotojornalista catalã Lúcia Burbano.

Trata-se de uma mostra resultante de um tra-
balho de recolha feito pela arࢢsta em colaboração
com uma equipa mulࢢdisciplinar, no decorrer do
estágio na Associação para a Protecção do Gado
Asinino.

A exposição visa “dar rosto e voz a estas mul-
heres que vivem, trabalham e constroem omundo
rural através das imagens e palavras.

Também no Salão Nobre do Governo Civil de
Bragança se realizará uma cerimónia, com o ob-
jecࢢvo de sensibilizar a opinião pública para a
Cidadania e Igualdade de Género, bem como o pa-
pel da mulher na construção da actual sociedade
portuguesa, em geral, e distrital em parࢢcular.

Dia da Mulher: Elas trabalham mais
16 horas por semana do que eles e
ganham menos em trabalhos iguais
(2010-03-08 00:57)

A s mulheres trabalhammais 16 horas por semana
do que os homens, porque as lides domésࢢcas
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ainda são uma tarefa "delas", e no emprego
chegam a ganhar menos 30 por cento em cargos
idênࢢcos aos deles.

O dia de trabalho das mulheres começa nor-
malmente mais cedo e termina invariavelmente
mais tarde. "Quando olhamos para os gráficos de
tempo de trabalho pago e não pago, as mulheres
trabalham em média mais 16 horas por semana
do que os homens", contou à Lusa Naࢢvidade
Coelho, presidente da Comissão para a Igual-
dade no Trabalho e no Emprego (CITE), a propósito
do Dia daMulher, que se assinala na segunda feira.

"Num mercado de trabalho sem horários, as
mulheres são as mais penalizadas porque são as
responsáveis por cuidar dos filhos e das tarefas
domésࢢcas", lembrou a especialista em direitos
femininos, Regina Tavares da Silva.

Dia da Mulher: Elas trabalham mais
16 horas por semana do que eles e
ganham menos em trabalhos iguais
(2010-03-08 01:04)

A s mulheres trabalhammais 16 horas por semana
do que os homens, porque as lides domésࢢcas
ainda são uma tarefa "delas", e no emprego
chegam a ganhar menos 30 por cento em cargos
idênࢢcos aos deles.

O dia de trabalho das mulheres começa nor-
malmente mais cedo e termina invariavelmente
mais tarde. "Quando olhamos para os gráficos de
tempo de trabalho pago e não pago, as mulheres
trabalham em média mais 16 horas por semana
do que os homens", contou à Lusa Naࢢvidade
Coelho, presidente da Comissão para a Igual-
dade no Trabalho e no Emprego (CITE), a propósito
do Dia daMulher, que se assinala na segunda feira.

"Num mercado de trabalho sem horários, as
mulheres são as mais penalizadas porque são as
responsáveis por cuidar dos filhos e das tarefas
domésࢢcas", lembrou a especialista em direitos
femininos, Regina Tavares da Silva.

Discriminação dasmulheres deu em 2009
um lucro às empresas superior a 5.500
milhões de euros (2010-03-08 01:05)

C omemora-se hoje o Dia Internacional da Mulher.
É altura apropriada para fazer um balanço da
situação da mulher na economia e na sociedade
portuguesa. É o que vamos procurar realizar.

Em 2009, a população acࢢva feminina com
um nível de escolaridade até ao ensino básico
correspondia a 29,7 % da população acࢢva total,
enquanto a masculina a 38,1 % da população
acࢢva. E a percentagem de mulheres com ensino
secundário e superior representava 17,4 % da
população acࢢva total, enquanto os homens com
idênࢢca escolaridade consࢢtuíam 14,7 % da pop-
ulação acࢢva total. Idênࢢca situação se verificava
em relação à população empregada. Em 2009,
a população empregada feminina com um nível
de escolaridade até ao ensino básico era 29,3 %
da população empregada total, enquanto a mas-
culina era 38,1 % da população empregada total.
E as mulheres com ensino secundário e superior
representavam 17,6 % da população empregada
total, e os homens 15 % da população empregada
total.

Apesar das mulheres possuírem uma nível mé-
dio escolaridade superior ao dos homens, as
enࢢdades patronais conࢢnuam a não reconhecer
as suas competências. Por ex., a nível de “quadros
superiores” a percentagem de mulheres, que era
já minoritária, diminui de 33,9 % para 31,4 %
entre 2005 e 2009. O mesmo sucedeu no grupo
de “especialistas das profissões intelectuais e
cienࢢficas” que, entre 2005 e 2009, a percent-
agem de mulheres baixou de 57,3 % para 56,8
%. Só nas profissões menos qualificantes é que
a percentagem de mulheres aumentou entre
2005-2009. A nível de “Pessoal administraࢢvo”,
entre 2005 e 2009, aumentou de 63,1 % para 64,4
%; do “Pessoal de serviços e vendedores” subiu
de 67,8 % para 68,1 %; dos “Trabalhadores não
qualificados”, entre 2005 e 2009, a percentagem
de mulheres aumentou de 64,5 % para 68,1 %.
Parece evidente a intenção das enࢢdades patron-
ais de discriminarem amulher e de desvalorizarem
as suas competências.
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Mas esta discriminação, que é um instrumento
para uma exploração acrescida, toma também
outras formas. Pode-se mesmo afirmar que
quanto maior é a escolaridade da mulher maior
é discriminação. De acordo o MTSS, em 2008,
por ex., a remuneração média de uma mulher
com escolaridade “inferior ao 1º ciclo do Ensino
Básico” correspondia a 81,2 % da do homem com
o mesmo nível de ensino, enquanto uma mulher
com “Doutoramento” recebia o correspondente
a 71,8 % do recebido por um homem com as
mesmas habilitações literárias. Idênࢢca situação
se verificava em relação às qualificações. Aqui tam-
bémquantomais elevada é a profissão qualificante
maior é a discriminação. Em 2008, a remuneração
média de uma trabalhadora com a categoria de
“Praࢢcante e Aprendizes “ correspondia a 91,7 %
da de um homem com a mesma categoria profis-
sional, enquanto a nível de “Quadros superiores”,
onde a discriminação alcançava o seu nível mais
elevado, a da mulher correspondia, em média,
apenas a 69,7 % da do homem.

Em Abril de 2009, segundo o MTSS, a remu-
neração média das mulheres era apenas 76,5 % da
dos homens, e 12,1 % eram abrangidas pelo SMN
(os homens apenas 5,3 %). Se mulࢢplicarmos a
diferença de remunerações (286,8€) pelo numero
de mulheres constantes dos quadros pessoal e
depois por 14 meses, obtém-se 5.500 milhões
de euros. Este é o lucro extraordinário mínimo
obࢢdo pelas empresas por discriminarem nas
remunerações as mulheres.

São também as mulheres, apesar de terem
um nível médio de escolaridade mais elevada, as
mais aࢢngidas pela precariedade e pelo desem-
prego de longa duração. Em 2009, 44,3 % das
trabalhadoras portuguesas ou estavam desempre-
gadas ou nhamࢢ emprego precário, enquanto a
percentagem de homens em idênࢢca situação era
de 40,6 %. Por outro lado, no fim do 4º Trim. 2009,
26,8 % dos desempregados eram mulheres que
já estavam no desemprego há um ano ou mais,
enquanto a percentagem de homens em idênࢢca
situação, na mesma altura, era de 22,8 %.

Depois de ter sido discriminada e sobreexplo-
rada pelas enࢢdades patronais, a mulher quando
se reforma ou é aࢢngida pela invalidez, sofre agora

a discriminação a nível de pensões que a afecta
profundamente. Em Janeiro de 2010, a pensãomé-
dia de velhice da mulher em Portugal era apenas
de 301,42 euros (o numero de mulheres a receber
pensão de velhice aࢢngia 991.841), enquanto a
pensão média do homem na mesma data era de
507,41 euros (o numero de homens a receber
pensão de velhice era 874.071), ou seja, a pensão
velhice média da mulher correspondia apenas a 59
% da do homem. Em relação à invalidez a pensão
média da mulher era, em Janeiro de 2010, apenas
de 290,85 (o numero de mulheres a receber esta
pensão era 148.319), enquanto a pensão média
de invalidez dos homens era de 373,41 euros
(149.192 homens recebiam a pensão de invalidez),
ou seja, a pensão de invalidez média da mulher
correspondia a 78 % da do homem. No entanto,
no distrito de Vila Real, em Janeiro de 2010, a
pensão media de velhice da mulher era apenas de
264,70€, e a do homem de 325,41€. No distrito
de Viseu, em Janeiro de 2010, a pensão media de
invalidez da mulher era apenas de 254,49€ e a do
homem de 281,68€. Os dados oficiais revelam não
só uma grande desigualdade mas também uma
profunda miséria que o governo tem procurado
ocultar. É tudo isto que é preciso denunciar e
alterar.

Dentro de poucos dias comemora-se novamente
o Dia Internacional da Mulher. É altura de fazer
mais uma vez um balanço da situação da mulher
nas várias áreas da sociedade e da economia
portuguesa para vermos qual é a sua situação
actual e como ela tem evoluído nos úlࢢmos anos,
até para mudar o que conࢢnua mal. Para isso,
vai-se uࢢlizar os dados oficiais disponíveis.

O NÍVEL MÉDIO DE ESCOLARIDADE DAS MUL-
HERES ACTIVAS É SUPERIOR À DOS HOMENS

Os dadas do INE sobre a população acࢢva feminina
e masculina por níveis de escolaridade.
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Em 2009, a população acࢢva feminina com um
nível de escolaridade até ao ensino básico (29,7 %
da população acࢢva) era inferior à masculina (38,1
% da população acࢢva), enquanto a percentagem
de mulheres com ensino secundário e superior
(17,4 % da população acࢢva total) era superior à
dos homens (apenas 14,7 % da população acࢢva
total). Em números, as mulheres com o ensino
secundário e superior somavam 937,7 mil, en-
quanto os homens eram apenas 820,4 mil. E as
mulheres representarem, em 2009, apenas 47,2 %
da população total acࢢva..

NIVEL MÉDIO DE ESCOLARIDADE DAS MULHERES
EMPREGADAS É SUPERIOR À DOS HOMENS

O quadro seguinte, com dados do INE, mostra
idênࢢca situação a nível da população empregada.

Em 2009, a população empregada feminina com
um nível de escolaridade até ao ensino básico
(29,3 % da população empregada total) era infe-
rior à masculina (38,1 % da população empregada
total), enquanto a percentagem de mulheres com
ensino secundário e superior (17,6 % da popu-
lação empregada total) era superior à dos homens
(apenas 15 % da população empregada total). Em
números, as mulheres com o ensino secundário e
superior somavam 888,1 mil, enquanto os homens
eram apenas 760,4 mil. E isto apesar das mulheres
representarem, em 2009, apenas 46,8 % da popu-
lação empregada total.

Interessa agora analisar como as enࢢdades
patronais valorizam a mulher em Portugal em
termos de profissão e de remuneração. É o que
se vai fazer seguidamente uࢢlizando apenas dados
oficiais.

A NIVEL DE PROFISSÕES MAIS QUALIFICADAS
E MAIS BEM PAGAS A MAIORIA DOS LUGARES
CONTINUA A SER OCUPADO POR HOMENS

O quadro seguinte, construído com dados di-
vulgados já em 2010 pelo INE, mostra a população
empregada feminina e masculina reparࢢda por
profissões.

Por profissões, em 2009, as mulheres eram maior-
itárias já nas seguintes profissões: (1) Especialistas
das profissões intelectuais e cienࢢficas (56,8 %
dos especialistas); (2) Pessoal administraࢢvo e
similares (64,4 %); (3) Pessoal dos serviços e
vendedores (68,1 %); (3) Trabalhadores não qualifi-
cados (68,1 %). Estavam emminoria nas seguintes
profissões : (a) Quadros superiores (31,4 %); (b)
Técnicos e profissionais de nível intermédio (46,5
%); (c) Agricultores e trabalhadores qualificados
da agricultura e pescas (47,4 %); (d) Operários
, arࢤfices e trabalhadores similares (18,4 %); (e)
Operadores de instalações e máquinas (20 %).

No entanto, se analisarmos a evolução no período
2005-209, concluí-se o seguinte. A nível de
“quadros superiores” as mulheres perderam
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posições (entre 2005 e 2009, diminuem de 33,9
% para 31,4 %). O mesmo sucede no grupo de
“especialistas das profissões intelectuais e cien-
”ficasࢢ (entre 2005 e 2009, a percentagem de
mulheres baixa de 57,3 % para 56,8 %). Mas a
nível de profissões menos qualificantes a per-
centagem de mulheres aumenta. Por ex., a
nível de “Pessoal administraࢢvo”, entre 2005 e
2009, sobe de 63,1 % para 64,4 %; de “Pessoal
de serviços e vendedores” aumenta de 67,8 %
para 68,1 %; de “Trabalhadores não qualificados”,
entre 2005 e 2009, a percentagem de mulheres
aumenta de 64,5 % para 68,1 %. Parece claro a in-
tenção das enࢢdades patronais de desvalorizarem
a importância damulher e das suas competências..

Esta conclusão é confirmada quando se anal-
isa as remunerações de homens e mulheres por
profissões qualificantes e por níveis de escolari-
dade. É o que se vai fazer seguidamente.

QUANTO MAIOR SÃO AS HABILITAÇÕES
LITERÁRIAS DA TRABALHADORA MAIOR É A
DISCRIMINAÇÃO REMUNERATÓRIA EM PORTUGAL

O quadro seguinte, que contém os dados mais
recentes do Ministério do Trabalho e da Soli-
dariedade Social, revela que quanto maior são as
habilitações literárias da mulher, maior é discrim-
inação remuneratória imposta pelas enࢢdades
patronais (uma forma de exploração acrescida).

De acordo com os dados dos Quadros de Pessoal,
em 2008, a remuneração média das mulheres
correspondia a 78,4 % da dos homens Mas se a
análise for feita por níveis de habilitações literárias
conclui-se que existem diferenças importantes
entre os diferentes níveis. De uma forma geral
pode-se dizer que a discriminação é tanto maior
quanto maior são as habilitações literárias da
trabalhadora. Por ex., a remuneração de uma
trabalhadora com habilitações literárias “inferior

ao 1º ciclo do Ensino Básico” correspondia, em
média, a 81,2 % da do homem com o mesmo
nível de escolaridade, enquanto uma trabalhadora
com “Doutoramento” recebia, em média, apenas
o correspondente a 71,8 % do recebido por um
homem com o mesmo nível escolar.

Se dividirmos as habilitações literárias em dois
grandes grupos, um que vai desde o nível “Infe-
rior ao 1º ciclo do Ensino Básico” até ao “Ensino
Pós Secundário não Superior ao nível IV”, e o
outro abrangendo os níveis “Bacharelato”, “Licen-
ciatura”, “Mestrado” e Doutoramento” conclui-se
que, em relação ao 1º grupo a remuneração da
mulher varia em média entre 71,6 % e 81,7 % da
do homem, enquanto no segundo, de nível de
escolaridade muito mais elevada, a remuneração
média da mulher varia entre 67,3 % e 71,8 % da
do homem com idênࢢco nível de habilitações
literárias. É clara a discriminação remuneratória
que as enࢢdades patronais conࢢnuam a impôs às
trabalhadoras, submetendo-as a uma exploração
ainda maior do que submetem os homens

QUANTO MAIOR É A QUALIFICAÇÃO DA TRA-
BALHADORA MAIOR É A DISCRIMINAÇÃO REMU-
NERATÓRIA QUE ELA ESTÁ SUJEITA EM PORTUGAL
PELAS ENTIDADES PATRONAIS

Uma situação ainda mais grave do que a veri-
ficada a nível de habilitações literárias, observa-se
a nível das profissões qualificantes como mostram
os dados do quadros de pessoal do Ministério
do Trabalho e Solidariedade Social constantes do
quadro seguinte.

Efecࢢvamente, quandomais se sobe nas profissões
associadas a níveis de qualificação mais elevados,
maior é a discriminação remuneratória imposta
às trabalhadoras portuguesas pelas enࢢdades
patronais. Assim, em 2008, a remuneração média
da trabalhadora com a categoria de “Praࢢcante e
Aprendiz “ correspondia a 91,7 % da do homem
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com a mesma categoria profissional; a de uma
“profissional não qualificada” já era, em média,
correspondente a 84,7 % da homem, o mesmo
acontecendo com a de uma trabalhadora com a
categoria de “Profissional Qualificado”. Em relação
aos “Profissionais altamente qualificados” a remu-
neração média de uma trabalhadora correspondia
a 85,5 % da do homem, mas a de Encarregado a
da mulher já correspondia a 83,9 % da do homem.
A nível de “Quadros médios” a discriminação
era ainda maior, pois a da mulher correspondia,
em média, a 79,9 % da do homem, e a nível de
“Quadros superiores” a discriminação remuner-
atória alcançava o seu nível mais elevado, já que a
da mulher correspondia, em média, apenas a 69,7
% da do Homem.

EM ABRIL DE 2009, REMUNERAÇÃO MÉDIA
DA MULHER EM PORTUGAL CORRESPONDIA APE-
NAS A 76 % DA HOMEM

A desigualdade remuneratória anterior é con-
firmada por dados ainda mais recentes. É o que
revelam os dados do quadro seguinte divulgados
pelo Ministério do Trabalho e da Solidariedade.

Em Abril de 2009, a remuneração média das
mulheres em Portugal correspondia apenas a 76,5
% da dos homens e, entre 2006 e 2009, a melhoria
foi pouco significaࢢva (apenas 1,1 pp). Também
segundo o mesmo Boleࢢm Estaࢤsࢢco do MTSS,
em Abril de 2009, a percentagem de homens
abrangidos pelo salário mínimo nacional (SMN)
era de 5,3 %, enquanto o de mulheres aࢢngia 12,1
%, ou seja, duas vezes, o que é uma consequência
dos salários mais baixos que auferem

MAIS DE 1,2 MILHÃO DE TRABALHADORAS OU
ESTÃO DESEMPREGADAS OU ESTÃO NUMA SITU-
AÇÃO DE EMPREGO PRECÁRIO E ESTA SITUAÇÃO
TEM-SE AGRAVADO DESDE 2004

Para além da discriminação remuneratória a
que estão sujeitas, são também as mulheres que
conࢢnuam a ser as mais aࢢngidas pelo desem-
prego e pela situação de emprego precário, como

mostram os dados do INE constantes do quadro
seguinte.

Em 2009, 44,3 % das trabalhadoras portuguesas
ou estavam desempregadas ou nhamࢢ emprego
precário, enquanto a percentagem de homens
em idênࢢca situação era de 40,6 %. Entre 2004
e 2009, a precariedade aumentou muito entre
as mulheres trabalhadores pois a percentagem
de trabalhadoras nessa situação cresceu, neste
período, de 41,5 % para 44,3 %.

O DESEMPREGO DE LONGA DURAÇÃO ESTÁ A
ATINGIR FUNDAMENTALMENTE AS MULHERES

Um dos aspectos mais graves da situação ac-
tual é que o desemprego de longa duração, que
afasta os trabalhadores muito vezes definiࢢva-
mente do mercado de trabalho, está a aࢢngir
muito mais as trabalhadoras como revelam os
dados do INE constantes do quadro seguinte.

No fim do 4º Trimestre de 2009, 26,8 % dos
desempregados eram mulheres que já estavam
no desemprego há um ano ou mais, enquanto a
percentagem de homens em idênࢢca situação,
na mesma altura, era de 22,8 %. Por outro lado,
entre 2002 e 2009, a percentagem de mulheres
no desemprego há um ano ou mais aumentou de
21,4 % para os 26,8 % já referidos, mostrando uma
clara tendência de agravamento. E isto apesar

85



das mulheres possuírem em Portugal, como se
mostrou, um nível médio de escolaridade superior
ao da população masculina

DISCRIMINAÇÃODAMULHERCONTINUAQUANDO
SE REFORMA OU É ATINGIDA PEL A INVALIDEZ

Depois de ter sido discriminada e sobreexplo-
rada pelas enࢢdades patronais, a mulher, quando
se reforma ou é aࢢngida pela invalidez, a dis-
criminação agora de pensões conࢢnua a afectá-la
profundamente como mostram os dados da Segu-
rança Social de Janeiro de 2010.

Em Janeiro de 2010, a pensão média de velhice da
mulher em Portugal era apenas de 301,42 euros (o
numero de mulheres a receber pensão de velhice
era de 991.841), enquanto a pensão média do
homem na mesma data era de 507,54 euros (o
numero de homens a receber pensão de velhice
era 874.071), ou seja, a pensão velhice média da
mulher correspondia apenas a 59 % da do homem.
Em relação à invalidez, a pensão média da mulher
era, em Janeiro de 2010, apenas de 290,85 euros
(o numero de mulheres a receber esta pensão era
148.319), enquanto a pensão média de invalidez
dos homens era de 373,41 euros (149.192 homens
recebiam a pensão de invalides), ou seja, a pensão
de invalidez média da mulher correspondia e 78 %
da do homem.

Mas ainda exisࢢam situações mais graves que
os valores médios escondem. Por ex., a pensão
média de velhice da mulher (346,54€) correspon-
dia apenas 48 % da do homem (719,71€) no
distrito de Lisboa ; a 55 % no distrito do Porto
(M:316,59€; H:571,51€); etc. Para além disso,
existem distritos onde a desigualdade é menor

em termos percentuais mas onde as pensões são
muito inferiores mesmo em relação às pensões
médias nacionais. É o caso do distrito de Vila Real
onde, em Janeiro de 2010, a pensão média de
velhice da mulher era apenas de 264,70€, e a do
homem de 325,41€.

As pensões de invalidez ainda têm valores muito
mais baixos. Por ex., no distrito de Viseu, em
Janeiro de 2010, a pensão media de invalidez da
mulher era apenas de 254,49€ e a do homem de
281,68€, apesar da mulher corresponder a 90 %
da do homem.

Os próprios dados oficiais que uࢢlizamos neste
estudo revelam não só uma grande desigualdade
mas também uma profunda miséria que o gov-
erno tem procurado ocultar. E são pensões desta
natureza, que o pensamento neoliberal único, que
agora reaparece de novo nos media, defende que
sejam reduzidas, com a jusࢢficação que o nível de
despesas com prestações sociais é incompaࢤvel
com a redução do défice orçamental, como a
dimensão e nos prazos que eurocratas de Bruxelas
pretendem e que, como é habitual, este governo
vai aceitar obedientemente traduzindo esses
ditames no PEC, e não olhando às consequências
económicas e sociais.

Ler estudo em formato PDF

Eugénio Rosa (Economista)

Nem todos aprovam o que devem
(2010-03-10 01:43)

O país anda todo desnorteado devido a uma
insensatez desmedida de uns quantos políࢢcos
que se têm armado em inteligentes teimando em
ter nas mãos a solução para resolver a calamidade
em que nos mergulharam. Realmente não há
paciência para tudo isto.

Embrulhado em todo este papel políࢢco, surgem
propostas de discussão, de coligações esquisitas e
até, imagine-se, a petulância de querer alguém ser

86



o líder da esquerda unida. Até parece que estamos
no dia 27 de Abril de 74! Será que perdi alguma
coisa?

A falta de razoabilidade será, por ventura, uma
das causas que levou a esta poliࢢquice sem ver-
gonha onde todos querem alguma coisa de coisa
nenhuma. É que, na verdade, nós não temos nada
para dar seja a quem for, a não ser, obviamente,
aos que, porventura tenham algum poder nas
mãos e possam esgrimir as armas da cunha e do
subterfúgio. Essas pelo menos, sabemos que são
usadas, não a bem da nação, mas de uns poucos
que já todos sabem quem são.

Enfim, no meio de tudo isto e com o orçamento
em cima da mesa e pronto a ser escalpelizado até
à sua aprovação final, assim se espera, sempre
vão aparecendo algumas propostas sensatas para
aligeirar as nuances do peso orçamental e travar
algumdespesismo, sempre de louvar em tempo de
crise. É o caso da recente aprovação da proposta
que o CDS-PP fez na Assembleia da República.

Na fase de discussão orçamental, na especiali-
dade, os governos têm direito à coerência do
Orçamento do Estado que apresentam mas, a
oposição, tem igualmente o dever de propor
melhorias. Assim fez o CDS. Ora vejamos.

Conseguiu o reforço das verbas do PRODER.
Ao fim de 3 anos e dois meses, a execução deste
programa fundamental (fundos comunitários para
a Agricultura) é apenas de 16 %, quando deveria
ser de 42 %. O PRODER tem uma regra (N+2)
que determina que o dinheiro pode ser usado no
próprio ano ou nos dois seguintes. Aplicando esta
regra e como durante o consulado de Jaime Silva
o abandono foi imenso as verbas inscritas para o
Ministério da Agricultura (no PIDDAC) devem ser
suficientes para conseguir dois objecࢢvos: o do
invesࢢmento, para 2010; e o da recuperação, para
o que ficou por pagar em 2008. Os 107 milhões de
euros, do Orçamento de 2009, já nhamࢢ subido,
na proposta do Governo, para 141, em boamedida
pela pressão do CDS e das associações de agricul-
tores. Com a proposta do CDS, aos 141Milhões de
euros são acrescidos 40 milhões, para recuperar
o atraso, medida reivindicada pelos agricultores e
organizações do sector. Note-se que, cada euro na-
cional aplicado no PRODER mobiliza 4,5 euros em

fundos comunitários e privados. Os 181 milhões
de euros, em condições de execução competente,
significam um valor de 800 milhões, o que é muito
importante para o crescimento económico, o au-
mento de emprego e a redução do endividamento.

Este reforço, proposto pelo CDS, e finalmente
viabilizado pelo PS e PSD, significa um aumento de
30 % em relação ao proposto pelo Governo e de
80 % quanto ao ano passado.

Ora, tendo havido intempéries graves nos úlࢢ-
mos meses (no Minho, Douro, Oeste e Algarve), a
verba esࢢmada para acudir às necessidades dos
agricultores afectados é bastante alta só no Oeste
as candidaturas são no valor de 32 milhões. Ora,
a rubrica do PRODER respecࢢva a estes apoios só
tem 18 milhões de euros. Sem o reforço proposto
pelo CDS, o orçamento do PRODER proposto pelo
Governo não aࢢngiria o mínimo essencial.

Outra proposta foi o fim da atribuição de prémios
e bónus aos gestores públicos em 2010.

Este é um ano de dificuldades económicas e
financeiras, de aumento de problemas sociais,
da dívida pública e défice, em que são pedidos
sacri߶cios aos portugueses.

Neste ano e dadas as circunstâncias financeiras
excepcionais que o país atravessa, as empresas
do sector empresarial do Estado e as empresas
públicas estaduais devem dar um exemplo do
espírito de contenção. Note-se que a situação
financeira das empresas públicas e parࢢcipadas
do Estado voltou a piorar: em 2010, prevê-se que,
entre emprésࢢmos, aumentos de capital e indem-
nizações compensatórias, o valor seja superior em
1135 milhões de euros face a 2009!

Assim, a proposta do CDS agora votada, é ex-
emplar e consࢢtui mesmo o primeiro sinal de
austeridade no próprio Estado: o fim dos prémios
e bónus dos gestores das empresas públicas e
parࢢcipadas. Em 2010, não há, ponto final. Não
faz senࢢdo, este ano, as empresas públicas, que
muitas vezes dão prejuízos, pagarem bónus aos
seus próprios gestores. Não concordam?

E por fim a transparência nos contratos dos ge-
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stores públicos. Umamedida a bem da transparên-
cia, tornando públicos, através do Parlamento, os
contratos dos gestores de empresas públicas ou
parࢢcipadas pelo Estado.

Segundo a proposta do CDS-PP, de alteração
ao Orçamento do Estado, aprovada na sexta-feira
passada, o Governo vai passar a enviar anualmente
ao Parlamento um relatório com as remunerações
fixas e variáveis dos gestores públicos, prémios e
regalias.

Pois bem, eu só não percebo porque razão é
que o Francisco Louçã quer ser o líder da esquerda
e não votou estas propostas, assim como o não fez
o parࢢdo comunista.

Afinal que esquerda é esta que não vota pro-
postas como estas? Alguma coisa aqui está mal
ou está bem escondida. Já não sei o que eles
pretendem. Será que faz diferença?

Portugal num contexto económico propí-
cio às arbitragens low-cost (2010-03-10 01:50)

O actual contexto económico e financeiro está, em
grande parte, ligado aos esforços levados a cabo
para suportar toda a acࢢvidade económica do país.

Mas, apesar das medidas levadas a cabo pelo
governo, o cenário não se revela animador. O
aumento do desemprego e o regresso da inflação,
levam-nos a considerar que as perspecࢢvas de
consumo serão limitadas em 2010. No entanto, as
soluções low-cost poderão representar uma opor-
tunidade de crescimento para o sector automóvel.

O êxito dos incenࢢvos para a troca de carros
e para abate no sector automóvel são reveladores
de alguma eficácia relaࢢvamente a medidas
tomadas pelo governo. Por outro lado, as autori-
dades monetárias intervieram para baixar as taxas
de juro e diminuir o custo do crédito. O acࢢvismo
das autoridades acabou por contribuir para a
subida dos índices bolsistas elevando a confiança
nos mercados, retomando a produção industrial e
a estabilização das trocas comerciais.

É nesse contexto que o centro de estudos económi-
cos BIPE, considera que a retoma económica terá
uma amplitude limitada, nos próximos meses,
nos países industrializados. No passado, o cresci-
mento foi fortemente sustentado (sobretudo
em Espanha e no Reino Unido) por excessos em
determinados mercados, como o do imobiliário.
Esta situação de crescimento excessivo, marcado
por desequilíbrios, não deverá reproduzir-se num
futuro próximo, ainda que seja di߶cil recuperar
os níveis de crescimento pré-crise. Do lado das
empresas, surgirão algumas dificuldades no que se
refere à recuperação do invesࢢmento. As margens
de manobra financeiras dos Estados para apoiar e
esࢢmular a retoma estão cada vez mais limitadas.
Ainda que a retoma já esteja em marcha, o con-
texto não é de todo favorável a uma aceleração
significaࢢva do consumo na Europa.

Depois de vários meses sustentados por uma
regressão da inflação na sequência de uma baixa
dos preços das matérias-primas e da energia, o
poder de compra vai, a parࢢr de agora, ser afec-
tado pelo retorno da alta dos preços. O aumento
do índice geral dos preços na zona euro deverá
rondar 1,7 % em 2010, contra 0,5 % em 2009.

Os consumidores europeus são igualmente
afectados com um aumento do desemprego que
se deverá manter nos próximos trimestres e baixar
só no decurso de 2010. Além dos rendimentos do
trabalho, os rendimentos patrimoniais das famílias
e, nomeadamente, os ligados ao imobiliário, con-
nuarãoࢢ a diminuir sob o efeito da diminuição dos
preços da construção.

Com efeito, neste campo, enquanto alguns
países como o Reino Unido conhecem um início
de estabilização, os mercados imobiliários, como
é o exemplo de Espanha, mantêm-se globalmente
deprimidos, sendo pouco provável um ressalto
rápido.

Perante este cenário pouco animador, poder-se-á
mesmo dizer que o aumento do desemprego e re-
gresso da inflação, levam-nos a considerar que as
perspecࢢvas de consumo serão limitadas em 2010.
Tanto mais que os factores que o sustentaram em
2009 deverão desaparecer progressivamente na
sua maioria (plano de retoma fiscal dos governos,
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incenࢢvos para a troca de carros para abate…).
Ainda que as perspecࢢvas também não melhorem
de forma significaࢢva e duradoura, a verdade é
que as famílias poderão privilegiar uma poupança
de precaução a desfavor do consumo. O que,
considerando o peso do consumo no crescimento,
consࢢtui um risco importante para a consolidação
da retoma, nos próximos meses.

Xie Juan campeã Nacional (2010-03-10 01:53)

R ealizaram-se durante o fim-de-semana, no Pavil-
hão Municipal de Novelas – Penafiel, os Campe-
onatos Nacionais Individuais, Pares e Pares Mistos,
para o escalão de Seniores, em ambos os sexos.
Para estes Campeonatos, nhaࢢ o C.T.M.Mirandela
fundadas esperanças em obter bons resultados
que viriam por força das actuações do Jorge Tito,
da Ana Torres e, principalmente, pelo muito que
se esperava do desempenho da sempre jovem Xie
Juan, por força das suas três vitórias individuais
obࢢdas anteriormente.

A Xie, teve uma fase grupos sem problemas de
maior, apesar de aí ter defrontado a Ana Neves,
Garachico que, haveria de ser a sua adversária na
final da prova. Na primeira fase a Xie venceu por
3/0 a Ana Neves e a Céla Jesus, Ala de Gondomar
e por 3/1 a Ana Marta, Guilhabreu. Já no quadro
final, começou por vencer a Sara Sousa, CTM-
Campo e na meia-final, derrotou a Olga Chramko,
São João, por 4/2. Na final que se previa mais
equilibrada, foi ganha pela atleta mirandelense
pela expressão máxima de 4/0, alcançando assim
a sua quarta vitória nesta prova.

Pelo seu lado, a Ana Torres, na fase inicial da
prova venceu primeiro a Francisca Cruz, Ala e
a seguir a Cláudia Santos, CTMCampo, ambas

pela marca de 3/1. Viria a perder frente à Olga
Chramko, São João, apurandose ainda assim para
a Fase Final onde começou por vencar a Cláudia
Santos, Gondomar, para ser eliminada pela Ana
Neves por 1/4, tendo assim obࢢdo um honroso
terceiro lugar nesta dificil prova.

Na prova masculina o Jorge Tito esteve tam-
bém muito bem. Começou por vencer na fase
de apuramento o Miguel Rato, Sanguedo, o José
Nobre, E. Amadora e o Luis Henriques, Outeirense,
tendo apenas perdido para o João Monteiro,
Sterilgarda, de Itália. Já no mapa final, foi afastado
pelo Dinis Cunha , Sambrasense, tendo alcançado
a 27ª posição final.

Na prova de Pares Mistos, a Xie Juan formando
dupla com o Novelense André Silva, conseguiu
também o tuloࢤ nacional tendo derrotado na final
o par Diogo Silva/Celia Jesus, a quem venceram
por 8/11, 11/9, 11/8, 11/1.

Na prova de Pares Femininos, a dupla miran-
delense Xie Juan/Ana Torres, logrou alcançar a
medalha de bronze dos campeonatos, tendo sido
eliminadas pelo par vencedor nas meias-finais da
prova.

Resumidamente, podemos considerar que, as
surpresas destes campeonatos foram a Ana Torres
em femininos e o eterno Artur Silva, 1º Maio, em
masculinos. Uma palavra muito especial para
o vencedor da prova masculina, Tiago Apolónia,
Ochsenhausen e para a qualidade da final jogada
com o João Monteiro, Sterilgarda Castelgofredo.
Por úlࢢmo, a grande figura destes campeonatos
pode considerar-se a Xie Juan pelas duas vitórias
conquistadas e ainda pelo terceiro lugar e con-
sequente medalha de bronze na prova de Pares
Femininos, jogando ao lado da Ana Torres, sua
colega no C.T.M.Mirandela.

Dadores de Medula: a Fábrica da
Vida 650 visitantes passaram por lá
(2010-03-23 00:55)

C erca de 650 pessoas passaram pela exposição
Medula: A Fábrica da Vida em Miranda do Douro.
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Este foi um evento que pretendeu sensibilizar
a população, atravás da pintura, para a importân-
cia de dar sangue.

No total eram 102 painés de azulejos elaborados
por diversas insࢢtuições. Painés que mereceram
a total atenção dos visitantes que passaram pelo
Pavilhão Mulࢢusos da cidade mirandesa.

“Miranda é uma terra fria, mas é com este
género de iniciaࢢvas que se promove o espirito
acolhedor, solidário e são estes momentos que
nos ajudam a refecࢢr e a olhar a VIDA de uma
forma mais esperançada”, diz orgulhosa Barbára
Gonçalves, uma visitante da exposição.

Também os jovens que esࢢveram no Pavilhão
Mulࢢuso ficaram impressionados com aquilo que
viram. Tanto pelas cores, desenhos e principal-
mente pela mensagem. “Para além da beleza,
os quadros transmitem um senࢢmentos maior…
que é ajudar. Ajudar quem precisa , pois amanhã
podemos ser nós ”, referem algumas alunas do 9º
ano do Agrupamento de Escolas de Miranda do
Douro.

Já Jessica Nobre afirma que apesar do tema
da exposição ser delicado passa uma “notável
mensagem de esperança. É urgente dar o nosso
apoio com a dádiva de medula”, sublinha.

Europeus apostam num “consumo de
qualidade” (2010-03-23 00:56)

O Observador Cetelem analisa este ano o com-
portamento dos consumidores europeus criando
um paralelismo entre antes e pós crise. Este é um
estudo que revela que em 2010 a vontade dos
europeus não é consumir menos, mas consumir
melhor.

Falar de um “antes da crise” e de um “pós-
crise” é estabelecer parâmetros mentais que nos
permitem avaliar o nosso comportamento. O Ob-
servador Cetelem, fiel à sua filosofia, analisa nesta
edição do Barómetro Europeu o comportamento
dos consumidores europeus através do estado

de espírito do consumidor, das suas intenções de
consumo e das estratégias para opࢢmizar o seu
orçamento, cada vez mais apertado.

Apesar da profunda crise vivida em 2009, o
consumo das famílias resisࢢu melhor do que o
previsto e o Observador Cetelem revela que, para
2010, a vontade dos europeus não é consumir
menos, mas consumir melhor.

Esta é uma análise que não se resume à recolha
de testemunhos dos consumidores Europeus. Ex-
istem tendências estruturais, claramente idenࢢfi-
cadas. As esperadas alterações demográficas, que
têm como consequência o aumento da importân-
cia da “terceira idade” começam a fazer-se notar.
A evolução das despesas, nomeadamente as
relacionadas com a saúde, ocuparão um lugar que
tende a destacar-se devido ao envelhecimento da
população. Sem risco de erro, poderíamos colocar
nesta categoria acirculação de consumidores que
parecem ter integrado de forma duradoura ane-
cessidade de conjugar aspectos como bem-estar e
comportamento cívico,qualidade e ecologia.

Em contraparࢢda, dever-se-á considerar estru-
tural o desenvolvimento docomércio justo ou os
consumidores europeus conࢢnuarão a alimentar
umegocentrismo desmedido? O mercado de
usados, na compra e, sobretudo navenda, para
qualquer poࢢ de bens e não apenas o automóvel,
terá pela frentea sua idade de ouro? A distribuição
deverá ter uma aࢢtude reacࢢva? Comodeverá o
mercado enfrentar esses novos comportamentos
de consumo? São estasalgumas das questões
que o Observador Cetelem procura analisar nesta
ediçãode 2010, a fim de melhor compreender um
domínio económico: o do consumo,principal mo-
tor de desenvolvimento das economias europeias.

Ler estudo em formato PDF

Passos Coelho defende IC5 e IP2
(2010-03-23 01:26)

P edro Passos Coelho esteve ontem, Domingo, em
campanha na cidade de Bragança. O candidato
a líder do PSD defendeu a importância do IC5 e
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do IP2 para a região do Nordeste Transmontano.
Segundo o candidato estes dois projectos “não
podem parar”, uma vez que se consideram como
estruturantes para uma das regiões mais desfa-
vorecidas do país.

Passos Coelho lembra que tem que se fazer jusࢢça
à região que ainda não possui umúnico quilómetro
de auto-estrada. “Se havia jusࢢça para fazer era
relaࢢvamente à região de Trás-os-Montes, pois
não há praࢢcamente nenhuma regia no país que
esteja servida de auto-estradas a dobrar ou a
triplicar, mas Trás-os-Montes é a única que não
está servida destas infra-estruturas”, lembrou o
candidato no encontro que teve com os sociais
democratas de Bragança.

Passos Coelho acusou ainda o actual governo
de não desenvolver poliࢢcas que permitam gerar
uma verdadeira coesão territorial. “Ao fim de 15
anos de poliࢢcas de desenvolvimento regional, o
país tem mais equipamentos, mas distribuídos de
forma injusta e assimétrica”, disse o candidato,
acrescentando que relaࢢvamente a Trás-os-
Montes, os residentes sabem e entendem o que
significa “uns serem filhos e outros enteados”.

Nas declarações proferidas ontem na capital
nordesࢢna, Passos Coelho marcou disࢢntamente
a sua posição relaࢢvamente ao adversário in-
terno, sobretudo no que diz respeito aos projectos
rodoviários que se estão a desenvolver localmente.
Recorde-se que na sua passagem por Bragança,
Paulo Rangel defendeu não haver condições
financeiras no país para construir o IC5 e o IP2.

Manuel Alegre tem apoio da Distrital de
Bragança (2010-03-23 01:31)

Manuel Alegre esteve em Bragança para parࢢcipar
num janta de apoio à sua candidatura à presidên-
cia da república.

O jantar foi promovido pelo presidente da distrital
de Bragança do PS, Mota Andrade, que desde há
algum tempo tem demonstrado publicamente
o seu apoio à eventual candidatura do poeta à
presidência da república. Além de Mota Andrade,
Aires Ferreira, o presidente da câmara de Torre de
Moncorvo, que foi mandatário distrital de Manuel
Alegre nas úlࢢmas eleições presidenciais, também
foi um dos promotores desta iniciaࢢva.

Manuel Alegre defendeu a ideia urgente de
descentralizar o Estado. Segundo o deputado
socialista, a centralização do Estado é um dos
mais dramáࢢcos problemas do país com reflexos
provados no processo de deserࢢficação crescente
que assola todo o interior.

Segundo Manuel Alegre, a deserࢢficação é
um dos maiores problemas estruturais de Por-
tugal e esta resulta de políࢢcas centralistas que
nunca veramemࢢ linha de conta o grave problema.

Alegre referiu-se ao processo de despovoamento
do interior como um problema económico que
urge solucionar. “O combate à deserࢢficação do
interior do país passa por um Estado mais descen-
tralizado. A economia do interior precisa de ligar
o mundo urbano às potencialidades do mundo
rural”, salientou Manuel Alegre no jantar convívio
promovido este fim-de-semana em Bragança.

Manuel Alegre salientou ainda a necessidade
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de aumentar os níveis de cooperação com a
vizinha Espanha, sublinhando a necessidade de
promover uma relação sem preconceitos e de
forma a vitalizar processos económicos transfron-
teiriços que sejam benéficos para ambas as partes.
“Portugal não pode tornar-se numa espécie de
barco virado para o mar com o seu interior cada
vez mais deserࢢficado”, referiu.

Alunos de Macedo de Cavaleiros assi-
nalam esta semana o Dia Mundial da Flo-
resta (2010-03-23 01:35)

O s alunos do Agrupamento Verࢢcal de Escolas
de Macedo de Cavaleiros vão comemorar durante
esta semana o Dia Mundial da Floresta com a
realização de acࢢvidades lúdicas e pedagógicas
acerca da floresta, da biodiversidade existente no
concelho e da importância da sua defesa.

As comemorações da EB1 – Pólo 1 vão decorrer
amanhã, dia 23, das 09.00 às 12.30 horas, no
Parque Municipal de Exposições, e contam com a
parࢢcipação de cerca de 250 alunos e 30 profes-
sores.

Os cerca de 40 alunos da EB1 de Morais assi-
nalam a efeméride na quarta-feira, dia 24, das
14.00 às 17.30 horas. As iniciaࢢvas têm lugar na
aldeia e na Paisagem Protegida da Albufeira do
Azibo e incluem, entre outras, a realização de uma
acࢢvidade de orientação.

Na sexta-feira, dia 26, é a vez dos cerca de 200

alunos do 1.º ciclo da EB1 – Pólo 2, acompanhados
por 30 professores, assinalarem o Dia Mundial da
Floresta. As acࢢvidades vão decorrer na EB2/3,
das 14.00 às 17.30 horas.

Nas restantes escolas e jardins-de-infância do
concelho as comemorações vão decorrer durante
esta semana nas respecࢢvas instalações.

Os alimentos e a celulite (2010-03-23 01:42)

O tema da celulite é uma preocupação constante
para as mulheres e, também de alguns homens.
Uma das questões que frequentemente se coloca
é perceber se o que ingerimos potencia ou não o
seu aparecimento.

O termo “celulite” foi criado pormédicos franceses
e aplicado àquilo que pensam ser determinado
poࢢ de gordura de aspecto granuloso, que afecta
habitualmente as coxas e as nádegas das mulheres
e, por vezes, os braços e a parte inferior de abdó-
men.

A celulite é também conhecida como pele poࢢ
“casca de laranja”. A razão pela qual tantas mul-
heres – mesmo aquelas que não tem problemas
de excesso de peso – criem celulite nas ancas e nas
coxas é porque a hormona feminina (estrogéneo)
promove a acumulação de gordura nessas zonas.
Por outro lado, as mulheres armazenam mais
gordura imediatamente abaixo da super߶cie da
pele, enquanto os homens a armazenam sob os
músculos. Após a menopausa, a mulher deposita
mais gordura na parte superior do corpo, mas esta
tendência pode, às vezes, ser inverࢢda por uma
terapêuࢢca de subsࢢtuição hormonal. À medida
que a pele envelhece, a super߶cie torna-se mais
fina e menos elásࢢca, pelo que o aspecto “casca
de laranja” fica mais pronunciado.

92



A celulite é, portanto, uma caracterísࢢca natu-
ral do corpo e, embora desoladora para aquelas
que a têm, não provoca qualquer dano ߶sico.

De referir que o aspecto “casca de laranja” pode
piorar com os banhos de sol, pois sabe-se que a
exposição excessiva à luz solar reduz a elasࢢcidade
da pele.

A forma mais eficaz de combater a celulite é
praࢢcar regularmente exercício ߶sico a par de uma
alimentação saudável, pobre em açúcares, sal e
gorduras e muito rica em frutos, vegetais e água.

Alexandra Bento (Nutricionista)

PEC: governo sacrifica o crescimento
económico, o emprego e o nível de vida
para reduzir o défice e agradar “os analis-
tas e os mercados” (2010-03-26 01:43)

O PEC que o governo apresentou revela que objec-
vosࢢ importantes como o crescimento económico
elevado; a redução do desemprego; a garanࢢa de
melhores condições de vida para os trabalhadores
e reformados, apesar de consࢢtuírem as grandes
preocupações dos portugueses, estão totalmente
ausentes do programa e das preocupações do gov-
erno. A única preocupação do governo é reduzir o
défice. Mesmo a nível de desࢢnatários, os únicos
referidos são os “agentes económicos, analistas e
insࢢtuições internacionais” para os quais “é muito
importante que o PEC seja credível”. Portanto, os
portugueses foram também esquecidos no PEC
pelo governo.

O governo pretende reduzir em4 anos (2010-2013)
o défice orçamental em 6,5 pontos percentuais
(de 9,3 % do PIB para 2,8 %). Tomando como base

o PIB de 2010 isto significa uma redução de 10.880
milhões de euros. É evidente que isso é só possível
com uma redução muito significaࢢva nas despesas
de invesࢢmentos, das despesas de pessoal e das
despesas sociais. Até porque o governo se recusa
a desenvolver um combate à evasão e fraude fiscal
que determinou o descalabro das receitas fiscais.
E as consequências económicas e sociais de uma
redução de 10.880 milhões €, ainda por cima em
plena crise, não poderão deixar de ser desastrosas.

Entre 2000 e 2009, a média de crescimento
da economia portuguesa foi apenas 0,9 %, (56
% da média da U.E.). Apesar deste crescimento
anémico, o governo prevê que, entre 2010 e 2013,
a taxa de crescimento anual seja apenas de 1,2
%, ou seja, cerca de 50 % da média da taxa de
crescimento dos países da U.E. Com aquela taxa
de crescimento, Portugal nunca sairá da crise.

Para reduzir o défice o governo tenciona re-
duzir o invesࢢmento público, numa altura em que
ele é essencial. Entre 2004 e 2010, o invesࢢmento
de todas as Administrações Públicas diminuirá
em -27,8 % e a nível do PIDDAC em -51,7 %.
Se analisarmos apenas a variação entre 2009 e
2010 conclui-se que a redução no invesࢢmento
aࢢnge -8,8 % nas Administrações Públicas e -24,5
% no PIDDAC. E isto apesar das previsões do
crescimento da FBCF (invesࢢmento total do País),
que constam do PEC serem as seguintes: 2010.
-0,8 %; 2011: +1 %; 2012: +1,6 %; 2013: +1,8 %.
Com este nível de invesࢢmento não se consegue
modernizar a economia nem aumentar o emprego
e as exportações.

Para reduzir o défice o governo tenciona tam-
bém reduzir ainda mais as despesas com os
trabalhadores da Função Pública. Entre 2005 e
2010, elas passam de 14,3 % do PIB para apenas
10,9 %, o que significa uma redução acumulada
que aࢢnge 16.663 milhões €. Mas o governo
ainda não está saࢢsfeito e pretende que as de
2013 sejam inferiores às de 2009 em 1,3 pontos
percentuais, o que significa uma redução de
2.175 milhões € tomando como base o valor
do PIB de 2010. E isso só possível através do
reforço da regra “uma entrada pelos menos duas
saídas” na Administração Pública, que levará ao
aumento de ritmo de destruição de emprego
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público; de “uma poliࢢca de forte contenção
salarial” que levará à diminuição do poder de
compra dos trabalhadores (se as remunerações
forem congeladas, à semelhança do verificado em
2010, a redução do poder de compra será supe-
rior a 7 % até 2013); de alterações no Estatuto
da Aposentação (entre 2010 e 2013, a redução
nas despesas com pensões aࢢngirá 300milhões €).

Para reduzir o défice o governo tenciona re-
duzir as despesas com as prestações sociais. E isto
apesar de, em 2007, as despesas com a protecção
social representarem, em Portugal, apenas 24,8 %
do PIB, quando na União Europeia correspondia
em média a 26,2 %, e na zona Euro a 27 %. Em
2009, de acordo com o PEC, elas representarem
em Portugal somente 21,9 % do PIB. Apesar disso,
o governo pretende reduzi-las para 21,4 % do PIB
(-0,5 pontos percentuais), o que corresponde a
uma redução de 836,8 milhões de euros no apoio
às classes desfavorecidas.

Para reduzir o défice, o governo pretende au-
mentar a carga fiscal. Exs: (1) Redução na dedução
das despesas com a saúde e com a educação, o
que determinará que os contribuintes commatéria
colectável superior a 7.200 euros por ano, tenham
um aumento de imposto que varia entre 100€
(para o escalão mais baixo entre 7250€ e 17.979€)
e 700€ (para o escalão mais elevado superior a
64.623€);(2) Redução da dedução especifica de IRS
para as pensões de valor superior a 22.500 €/ano
de 6.000 euros para 4.000 €, o que determinará
que 2.000 € que antes não eram sujeitos a IRS
passem a ser;(3) Actualização apenas de 0,8 %
dos escalões do IRS em 2010, o que determinará
que muitos trabalhadores paguem mais IRS por
mudarem de escalão.

Para reduzir o défice, o governo tenciona in-
troduzir portagens nas SCUTS (mais aumentos de
preços); rever planos de pensões e de saúde nas
empresas públicas (redução de direitos e aumento
de encargos para os trabalhadores); reduzir o
“montante das indemnizações compensatórias
devidas” (subida dos preços dos transportes
públicos). E privaࢢzar as empresas públicas e par-
cipaçõesࢢ que restam e que dão lucro ao Estado,
o que agravará o défice.

É inadmissível que a redução do défice se faça à
custa do crescimento económico, do emprego e
das condições de vida da população como resulta
deste PEC. O caminho tem de ser comomostramos
na parte final deste estudo. A redução do défice
tem de ser feita com crescimento.

O “Programa de Estabilidade e Crescimento
2010-2013” (PEC:2010-2013) já divulgado pelo
governo contém os pontos essenciais do PEC que
o governo tenciona enviar à Comissão Europeia.
De acordo com ele o PEC deve apenas (pág.1) :
(1) Definir um estratégia de redução do défice e
correcção do crescimento da divida até 2013; (2)
Privilegiar a redução da despesas; (3) Manter um
quadro de estabilidade fiscal; (4) Assegurar a sus-
tentabilidade das finanças públicas; (5) Reforçar o
quadro orçamental; (6) Arࢢcular-se com uma po-
liࢢca de reformas estruturais para a modernização
e compeࢢࢢvidade da economia portuguesa e para
o combate ao endividamento externo. Portanto,
objecࢢvos como o crescimento económico e a
redução do desemprego, que são os problemas
mais graves que enfrenta o País e os portugueses
estão totalmente ausentes.

UM CRESCIMENTO ECNÓMICO QUE AGRAVARÁ O
ATRASO DO PAÍS E O AUMENTO DO DESEMPREGO

De acordo com as previsões do governo constantes
do PEC-2010-2013, o crescimento económico, me-
dido pelo PIB, será nos próximos 4 anos o seguinte:
2010:+0,7 %; 2011: +0,9 %; 2012: +1,3 %; 2013:
+1,7 %. A média destes valores corresponde
apenas 1,15 %, o que significa uma taxa de cresci-
mento de cerca de 1,2 % por ano no período
2000-2013. Com taxas de crescimento desta
dimensão o País não conseguirá sair da situação
de crise e de atraso em que se encontra mergul-
hado, e o desemprego conࢢnuará a aumentar, até
porque a experiência já provou que, enquanto o
crescimento económico não aࢢngir pelo menos 2
%, não se verificará uma redução sustentada da
taxa de desemprego.

Se compararmos a média das taxas previstas
de crescimento da economia portuguesa no
período 2000-2013, com as dos países da U.E
cujos governos já apresentaram previsões para o
mesmo período concluímos que a de Portugal é
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a mais baixa e, consequentemente, o atraso do
País relaࢢvamente à média comunitária conࢢn-
uará a acentuar-se. O quadro seguintemostra isso.

No período 2010-2013, a média das taxas de
crescimento da economia portuguesa (1,15 %)
corresponde apenas a 54 % da média das taxas de
aumento do PIB dos 12 países da União Europeia
cujos governos apresentaram previsões para 4
anos. E em relação aos outros 12 países em que
existem previsões de apenas 3 anos (2010-2012),
a diferença é ainda maior, já que em relação
a esse período (2010-2012) a média das taxas
desses países é de 2,42 % enquanto a de Portugal,
para o mesmo período, é apenas 0,97 %, ou seja,
somente 40 %. Estes números oficiais provam que
o governo actual é incapaz, com a poliࢢca que
teima em prosseguir, de fazer sair o País da crise
e do atraso em que se encontra mergulhado há
mais de uma década.

UM VOLUME DE INVESTIMENTO QUE IMPEDE A
MODERNIZAÇÃO DA ECONOMIA E DETERMINA A
REDUÇÃO DA COMPETITIVIDADE

Outro aspecto grave das previsões do governo
para os próximos anos, constantes do PEC.2010-
2013, é a variação do invesࢢmento. Apesar da
estagnação do invesࢢmento verificado em 2008
(+0,5 %) e da redução significaࢢva registada em
2009 (-12,6 %), as previsões do governos para os
próximos 4 anos são, no mínimo, preocupantes
para o futuro do País e dos portugueses : 2010.
-0,8 %; 2011: +1 %; 2012: +1,6 %; 2013: +1,8 %.
Em 4 anos, nem se consegue recuperar a quebra
verificada em 2009 sendo o invesࢢmento total no
País, em 2013, , a preços constantes, inferior ao de
2008 em -9,4 %.

O Orçamento do Estado aprovado para 2010,

concreࢢza já, para este ano, o Programa de Esta-
bilidade e Crescimento. Numa altura que, face
à quebra verificada no invesࢢmento privado,
o Estado devia compensar essa quebra e ani-
mar o invesࢢmento das empresas, verifica-se
precisamente o contrário. De acordo com da-
dos constantes do relatório que acompanhou o
OE2010, verificar-se-á este ano uma quebra signi-
ficaࢢva no invesࢢmento público como o mostra o
quadro seguinte.

Entre 2004 e 2010, o invesࢢmento de todas as Ad-
ministrações Públicas diminuirá em -27,8 % e o do
PIDDAC reduzir-se-á em -51,7 %. E isto em valores
nominais. Se entramos com o efeito do aumento
de preços a quebra é muito maior, aࢢngindo -35,9
% a nível das Administrações Públicas e -57,1 % no
PIDDAC. Se a análise for feita apenas ao período de
um ano (2009/2010), a redução no invesࢢmento
aࢢnge -8,8 % a nível das Administrações Públicas
e -24,5 % no PIDDAC. E o governo tenciona fixar
também um tecto a estas despesas, pois como
consta do PEC “o peso das despesas de capital
estabilizará em 2013 em 2,9 % do PIB” (pág. 6).

A obsessão de reduzir o défice orçamental e a
submissão a Bruxelas e aos chamados “merca-
dos” é tão grande que leva este governo a cortar
no invesࢢmento em pleno período de crise. E
isto apesar dos úlࢢmos dados do PIB divulgados
pelo INE revelarem que Portugal corre o risco de
cair novamente em recessão económica (no 4º
Trim.2009, o PIB caiu -1 %, e o PIB de 2009 foi
inferior ao de 2008 em -2,7 %)

A REDUÇÃO DE 2.175 MILHÕES € NAS DESPESAS
DE PESSOAL NAS ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS A
JUNTAR Á REDUÇÃO DE 16.663 MILHÕES € VERIFI-
CADA NO PERIODO 2004-2010
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No período 2004-2010, as despesas com pessoal,
ou seja, com os trabalhadores da Administração
Pública passaram de 14,5 % do PIB para 10,4 %,
como mostra o quadro seguinte.

De acordo comos dados do governo, se no período
2005 -2010, os gastos medidos em percentagem
do PIB, vessemࢢ sido iguais aos de 2005 (Remu-
nerações certas e permanentes da Administração
Central: 5,7 % do PIB; Despesas de Pessoal em
todas as Administrações Públicas: 14,3 % do
PIB) as despesas com remunerações certas e per-
manentes da Administração Central teriam sido
superiores em 4.948 milhões de euros, e as despe-
sas de pessoal de todas as Administrações Públicas
(Central, Local e Regional) teriam sido superiores
em 16.663 milhões de euros às verificadas. Por-
tanto, uma parte importante da redução do défice
orçamental tem sido conseguida à custa dos tra-
balhadores e dos aposentados das Administrações.

No entanto, o governo ainda não está saࢢs-
feito e pretende impor mais sacri߶cios a estes
trabalhadores. De acordo com o PEC:2010-2013,
entre 2009 e 2013, o governo pretende reduzir as
despesas de Pessoal nas Administrações Públicas
de 11,3 % para apenas 10 %. A redução de 1,3
pontos percentuais, representa, com base nos
valores actuais do PIB, uma redução de 2.175
milhões de euros nas despesas de pessoal só no
ano de 2013. Em relação às de 2005, corresponde
a uma redução de 4,3 pontos percentuais, ou seja,
a 7.126 milhões de euros. E tudo apenas no ano
de 2013, porque nos anos anteriores também se
verificaram “poupanças” importantes à custa dos
trabalhadores da Função Pública. Por outro lado, e
segundo o Relatório do OE2010, “ o impacto finan-
ceiro da introdução conjunta das duas alterações
ao Estatuto da Aposentação constantes da lei do
Orçamento de 2010 aprovada é esࢢmado numa

redução na despesa em pensões de 300 milhões
de euros, em termos acumulados, até 2013”( pág.
33 , do Relatório do OE2010). Estes números,
embora meramente indicaࢢvos, dão já uma ideia
clara da dimensão dos sacri߶cios que estão a ser
impostos aos trabalhadores da Função Pública, e
da degradação dos serviços públicos associados,
com efeitos bastante negaࢢvos para a população.
E isto tudo isto com a jusࢢficação do défice, dos
“mercados”, e da Comissão Europeia, o novo FMI.

PORTUGAL É DOS PAÍSES DA UNIÃO EUROPEIA
COM DESPESAS DE PROTECÇÃO SOCIAL MAIS
BAIXAS MAS O GOVERNO PRETENDE AINDA
REDUZI-LAS EM 836,8 MILHÕES €

O quadro seguinte, construído com os úlࢢmos
dados do Eurostat, em Portugal as despesas totais
com a protecção social, em % do PIB, já estavam
em 2007 muito abaixo da média comunitária.

Em 2007, as despesas totais com a protecção
social representavam, em Portugal, apenas 24,8
% do PIB, quando na União Europeia (27 países
) correspondia em média a 26,2 %, e na zona
Euro a 27 %. Em 2009, de acordo com dados
constante do PEC, elas representavam em Por-
tugal somente 21,9 % do PIB. Apesar disso, o
governo pretende reduzi-las para 21,4 % do PIB
(-0,5 pontos percentuais), o que corresponde a
uma redução de 836,8 milhões de euros, tomando
como base o valor do PIB previsto para 2010, no
apoio às classes da populaçãomais desfavorecidas.

Para isso, o governo tenciona definir “um tecto de
despesa para as prestações sem base contribuࢢva”,
os seja, as prestações recebidas pelos portugueses
que não têm recursos para viver. (abaixo do limar
da pobreza) E isso será feito pormeio da “definição
de um tecto para a transferência do Orçamento
do Estado para a Segurança Social tendo em vista
o financiamento de prestações dessa natureza “
(pág. 5 do PEC). Com esse objecࢢvo, , pretende
impor a “manutenção do valor nominal de to-
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das as prestações não contribuࢢvas até 2013”
(pág. 5 do PEC), o que determinará, tendo em
conta a taxa de inflação prevista pelo próprio
governo, uma redução de cerca de 7 % no poder
de compra dos valores das pensões sociais, do
complemento social de idoso, do rendimento de
inserção social, etc., ou seja, de todos aqueles que
têm um rendimento abaixo do limiar da pobreza,
cujo numero aࢢngia, no fim de 2009, 570.000
portugueses. Para além disso, o governo pretende
“eliminar as medidas temporárias anࢢ-crise de
apoio social”, ou seja, o alargamento do subsidio
social de desemprego por mais 6 meses aos tra-
balhadores desempregados que já não recebiam
qualquer subsidio, e alterar “o regime do subsidio
de desemprego visando promover um mais rápido
regresso à vida acࢢva” (pág. 5 do PEC), o que
só poderá ser interpretado como a intenção de
reduzir ou o valor do subsidio de desemprego ou
o período de tempo que o desempregado tem
direito a recebê-lo.

O AUMENTO DA CARGA FISCAL QUE INCIDE SOBRE
OS TRABALHADORES E OS REFORMADOS

Outra medida que o governo tenciona tomar
para aumentar as receitas, e assim reduzir o défice
orçamental, é aumentar a carga fiscal que incide
sobre os trabalhadores e pensionistas. Para além
da actualização dos escalões do IRS em apenas
0,8 % em 2010, o que vai determinar que os tra-
balhadores que tenham subidas de remunerações
superiores àquela percentagem possam mudar de
escalão e serem obrigados a pagar mais imposto
relaࢢvamente a uma parcela do seu rendimento,
existem no PEC uma série de medidas que de-
terminarão certamente um aumento da carga
fiscal para os portugueses, nomeadamente para
trabalhadores e pensionistas. Entre essas medidas
destacam-se as seguintes: (1) Redução na dedução
das despesas com a saúde e com a educação, o
que determinará, segundo o próprio PEC, que
os contribuintes com matéria colectável superior
a 7.200 euros por ano, tenham um aumento de
imposto que varia entre 100€ (para o escalão
mais baixo entre 7250€ e 17.979€) e 700€ (para
o escalão mais elevado superior a 64.623€); (2)
A redução da dedução especifica de IRS para as
pensões de valor superior a 22.500 €/ano de 6.000

euros para 4.000 euros, o que determinará que
2.000 € que antes não eram sujeitos a IRS passem
a ser (estas pensões encontram-se congeladas
há já vários anos).; (3) Imposição de uma taxa
extraordinária de IRS de 45 % aos rendimentos
superiores a 150.000€, cujo é número reduzido, o
que tem principalmente um objecࢢvo simbólico.
Umamedida posiࢢva de natureza fiscal que consta
do PEC é 2 a sujeição das mais-valias à taxa de
IRS de 20 %” (pág.6). Mas esta o governo não
tenciona implementá-la imediatamente, como
ficou claro durante o debate do OE2010, em que
o PS defendeu o seu adiamento para um futuro
indeterminado.

MAIS PORTAGENS, A REVISÃO DOS PLANOS DE
PENSÕES E DE SAÚDE, A REDUÇÃO DAS INDEM-
NIZAÇÕES COMPENSATÓRIAS E A PRIVATIZAÇÃO
DAS EMPRESAS PÚBLICAS

Para além das medidas anteriores, são ainda
referidas no PEC do governo: (a) Introdução das
portagens nas SCUTS, portanto mais aumentos
de preços (pág. 7); (b) A revisão dos planos de
pensões e de saúde nas empresas do Sector
Empresarial do Estado (pág. 7), naturalmente
com o objecࢢvo de reduzir direitos e aumentar
os encargos para os trabalhadores; (c) A redução
do “montante das indemnizações compensatórias
devidas” (pág. 7), que levará certamente à subida
elevada dos preços dos transportes públicos. Em
resumo, um conjunto de medidas que vão todas
elas no mesmo senࢢdo: agravar as condições de
vida dos portugueses.

Dominado também pela obsessão de reduzir
a divida pública e, consequentemente, também
o défice o governo tenciona, como consta do
PEC, realizar um “conjunto de privaࢢzações que
permiࢢrá obter uma receita na ordem dos 6.000
milhões de euros”(pág. 7). Embora não indique
expressamente quais as empresas a privaࢢzar,
é de prever que sejam todas aquelas que dão
lucro, pois só estas é que os privados estarão
interessados em adquirir. E vender naturalmente
ao desbarato, tendo em conta, a situação actual da
bolsa, as empresas ou parࢢcipações que ainda de-
tém em empresas estratégicas, transferindo para
privados, muitos deles certamente estrangeiros,
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o controlo dessas empresas, perdendo assim
uma fonte importante de lucros, e dando aos
privados instrumentos para eles poderem impor à
população preços exorbitantes, como já acontece
com a EDP, Galp e outras empresas que foram
privaࢢzadas.

O CAMINHO PODE E TEM DE SER OUTRO

É evidente que o governo podia seguir outro
caminho para relançar a economia e reduzir o
défice orçamental, esࢢmulando o crescimento
económico e não estrangulá-lo como resulta
deste PEC. E esse caminho devia ser o seguinte:
(1) Aumentar significaࢢvamente o invesࢢmento
publico com o objecࢢvo de dinamizar a economia
e o invesࢢmento privado, para isso aproveitando
também os fundos comunitários do QREN (até
ao fim de 2009, dos 8.000 milhões € que podiam
ter sido uࢢlizados apenas foram menos de 2.000
milhões €); (2) Desenvolver um combate eficaz à
evasão e fraude fiscal, que determinou o descal-
abro das receitas fiscais mas que o governo nada
se propõe fazer; (2) Reduzir os bene߶cios fiscais,
nomeadamente a empresas, cuja receita fiscal
perdida aumentará, entre 2009 e 2010, de 2.407
milhões € para 2536 milhões €; (3) Reduzir as
despesas com aquisições de serviços a empre-
sas privadas e com Parcerias Público Privadas
(privaࢢzação de serviços públicos), cujos custos
aࢢngirão, só em 2010, mais de 2.000 milhões €, já
que os serviços prestados por esses privados po-
diam ser realizados por trabalhadores da Função
Pública; (4) Eliminar situações escandalosas de
não pagamento de impostos, de que é exemplo a
isenção total que conࢢnuam a gozar as mais valias
especulaࢢvas obࢢdas em bolsa; (5) Lançar um
imposto extraordinário sobre os lucros dos bancos
e de outras grandes empresas cujas manipulações
e negócios nos mercados financeiros contribuíram
fortemente para a crise cujas consequências os
portugueses e o país estão a pagar; (6) Uma
melhor reparࢢção da riqueza produzida através
do aumento do poder de compra dos salários e
de pensões melhorando assim as condições de
vida da população de mais baixos recursos, o que
dinamizaria a economia

Eugénio Rosa (Economista)

Cine-Teatro de Torre de Moncorvo
celebrou 5º aniversário com Fado
(2010-03-26 02:31)

O Município de Torre de Moncorvo comemorou
no passado dia 19 de Março, Sexta-feira, o dia de
S. José e Feriado Municipal da vila.

Além das comemorações religiosas e o hastear
das bandeiras houve animação musical com a
actuação do grupo “Profetas Aliados”, na Praça
Francisco Meireles. As
fesࢢvidades do Feriado Municipal são organizadas
pela Comissão de Festas de S. José e Feriado
Municipal com o apoio da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo.

Ainda inserido nas comemorações do Feriado
Municipal, no dia 18 de Março, quinta-feira, subi-
ram ao palco do Cine-Teatro de Torre deMoncorvo
Vicente da Câmara e José da Câmara.

Vicente da Câmara é um dos maiores fadistas
portugueses e conhecido pelo tema “a Moda das
Tranças Pretas”, um ex-líbris do fado casࢢço e
seu cartãode- visita para a posteridade. José da
Câmara, filho de Vicente da Câmara, seguiu os
mesmos caminhos que o pai, dando conࢢnuidade
à tradição do fado na família.

Neste espectáculo pai e filho apresentaramse
acompanhados de viola e guitarra portuguesa,
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cantando temas bem conhecidos e contando
também um pouco da história do fado.

Em noite de casa cheia, um espectáculo difer-
ente que proporcionou uma noite inesquecível ao
público presente.

O espectáculo de fado celebrou também o 5º
aniversário da reabertura do Cine-Teatro.

Alfândega aposta nos sabores para captar
turistas (2010-03-26 02:33)

No fim-de-semana de 27 e 28 deMarço os sabores
de Alfândega vão estar em destaque nas cartas de
6 restaurantes do concelho. O Município de Alfân-
dega da Fé em conjunto com a Enࢢdade Regional
de Turismo Porto e Norte vai promover o fim-de-
semana gastronómico. Sob a marca

“portoenorte.come” esta estratégia de promoção
integrada da região norte chega ao concelho
transmontano com um menu onde produtos
picosࢤ estão em destaque. Para iniciar a refeição
a proposta passa por uma tartelete de alheira
de Alfândega da Fé, seguida de Espeto de Vitela
Grelhada com Feijoada de Enchidos e Arroz
Branco. Num concelho onde a cereja e a castanha
têm qualidade inigualável, nada melhor do que
“fechar” a refeição com um Pudim de Castanha
com Gelado de Cereja. Um menu para promover
a gastronomia local e aguçar o apeࢢte aos apreci-
adores da cozinha tradicional, criado pelo Chefe
Marco Gomes.

O Município de Alfândega da Fé respondeu,
assim ao desafio lançado pela Turismo do Porto

e Norte. Recordese que a esta iniciaࢢva, que se
prolonga até Maio, aderiram 60 concelhos da
região. Uma acção concertada que em Alfândega
da Fé tem como espaços aderentes o Hotel &
SPAAlfândega da Fé, a Churrasqueira Morais e os
Restaurantes O Bairral, Canࢢnho de S. Francisco,
Garfo e Trovisco.

Este fim-de-semana gastronómico surge aliado a
outra iniciaࢢva que o Município está a promover.
Trata-se do Mercadinho Flor da Amêndoa. Um
espaço de compra e degustação, que quer divulgar
a gastronomia e produtos picosࢤ de Alfândega da
Fé, durante o período da Amendoeiras em Flor.
Numa altura em que o concelho é visitado por
inúmeros turistas, o Mercadinho Flor da Amêndoa
veio suprir uma das necessidades há muito senࢢ-
das : a falta de um local para venda e degustação
de produtos locais. Uma iniciaࢢva pensada para
promover os produtos terras de alfândega, mas
também para dinamizar a economia local. O facto
é que o Mercadinho tem vindo a revelar-se um
sucesso. O espaço conࢤguo ao Posto de Turismo
tornou-se ponto de paragem obrigatório principal-
mente para as excursões que visitam o concelho
nesta época. Contabilizando somente os grupos
organizados a afluência média por fim-de-semana
é de mais de 400 visitantes, o que perfaz cerca
de 2000 mil visitantes nestes primeiros 4 fins-de-
semana. Números que se traduzem num ganho
extra para os produtores locais, que conseguem
assim escoar o azeite, o queijo, mel, enchidos ,
mas também os tradicionais barquinhos e roche-
dos de Alfândega da Fé.

Ajuntar a tudo isto menus confeccionados pela
Escola de Hotelaria e Turismo de Mirandela ,
que reinventam os sabores tradicionais e que
podem ser provados neste Mercadinho da Flor da
Amêndoa.

Projecto IN.TE.GRAR@AGORA.MAC pro-
move Feira Intercultural (2010-03-26 02:36)

O Projecto IN.TE.GRAR@AGORA.MAC, promovido
pela Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
através do Centro Local de Apoio à Integração de
Imigrantes e do Conselho Local de Acção Social,
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vai assinalar o Dia Distrital do Diálogo Intercultural,
celebrado a 25 de Março, com uma Feira Intercul-
tural.

O evento, que irá decorrer de quinta-feira a
domingo, no Centro Cultural de Macedo de Cav-
aleiros, pretende incenࢢvar a aproximação e
convivência entre a população local e a comu-
nidade imigrante, dando a conhecer os costumes,
as tradições, a gastronomia, a dança, a música e
o artesanato dos países de origem dos imigrantes
da região.

A Feira Intercultural abre na quinta-feira, dia
25, pelas 14.00 horas, com a inauguração da
exposição iࢢnerante “Interculturalidade” elabo-
rada por alunos do Agrupamento de Escolas de
Macedo de Cavaleiros, imigrantes, população local
e elementos das Associação Juvenil dos Arࢢstas
Macedenses.

Esta exposição vai estar patente em Macedo
de Cavaleiros até ao dia 05 de Abril, tendo já
passado pelos concelhos de Alfândega da Fé e
Miranda do Douro, e seguindo posteriormente
para Mogadouro e Bragança.

Durante o dia de quinta-feira, das 09.00 às 17.00
horas, irá decorrer um seminário subordinado à
temáࢢca da interculturalidade e do trabalho em
rede na integração de imigrantes, que contará
com a presença, entre outras personalidades, do
Director do Alto Comissariado para a Imigração e
Diálogo Intercultural (ACIDI), Dr. Bernardo Sousa.

Nos quatro dias do evento haverá ainda teatro,
música e dança com demonstrações de hip-hip,
capoeira, dança tradicional angolana e kuduro.

O Projecto IN.TE.GRAR@AGORA.MAC tem como
missão melhorar o processo de integração dos
imigrantes do concelho e do municípios do distrito
que integram o Projecto – Macedo de Cavaleiros,

Alfândega da Fé, Bragança, Miranda do Douro e
Mogadouro - e incenࢢvar a interacção entre a
população local e os estrangeiros.

O Projecto tem desenvolvido um conjunto de
acࢢvidades em diversos domínios, nomeada-
mente no da Educação, do Mercado de Trabalho
e do Empreendedorismo. Prevê ainda a criação
de uma Rede Inter-Municipal de acolhimento, pro-
tecção e integração dos imigrantes, envolvendo
enࢢdades locais e distritais.

1.4 Abril

Museu do Ferro e da Região deMoncorvo
recebe Exposição “ Papoilas e outras
cores de Trás-os-Montes” (2010-04-06 23:47)

Está patente no Auditório do Museu do Ferro e
da Região de Moncorvo, até ao dia 23 de Maio, a
exposição de fotografia “Papoilas e outras cores
de Trás-os- Montes” de Hernâni Carqueja.

A mostra fotográfica foi inaugurada no passado dia
27 de Março, Sábado, às 15h30m e contou com a
presença do autor da obra, Dr. Hernâni Carqueja,
e do Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Eng.º. Aires Ferreira.

Dr. Hernâni Carqueja nasceu em 1962, em Coim-
bra, mas o seu pai e avós paternos são naturais do
Felgar. O autor é licenciado em medicina, estudou
música no Conservatório do Porto, especializou-se
em psiquiatria e é um fotógrafo amador, mas
com trabalhos de reconhecida importância. As
fotografias expostas são resultado de caminhadas
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primaveris pelas margens do Rio Sabor, que decor-
reram entre 2003 e 2009.

A exposição tem como principal finalidade o
reconhecimento do trabalho do autor e da beleza
paisagísࢢca da região, especificamente do vale do
Sabor junto ao Felgar.

Além de visitar a exposição, os visitantes, têm
ainda a possibilidade de adquirir alguns trabalhos
do autor.

Lhéngua e música mirandesa de mãos
dadas (2010-04-07 23:34)

C erca de meia centena de pessoas discuࢢram na
passada quinta-feira o futuro da língua e damúsica
mirandesa. O Palhetas no Centro de Música Tradi-
cional Sons da Terra em Sendim, Miranda do
Douro foi o local escolhido para a realização das
“Cumbersas an Mirandês”.

Este foi mais um evento organizado pela Câmara
Municipal e segundo o presidente, Artur Nunes,
“pretende-se dialogar para depois por em práࢢca
algumas das ideias de modo a revitalizar a cultura
desta terra”.

Ao longo de várias horas os parࢢcipantes deixaram
propostas, sugestões e algumas preocupações
em relação à música e à cultura mirandesa. “Era
importante que começasse haver registos de
como os anࢢgos gaiteiros tocavam”, refere um dos
intervenientes.

Já outro mencionava a necessidade de “val-
orizar os mais velhos, pois são eles que possuem
parte da história da cultura mirandesa”.

Por outro lado, houve quem defendesse a ino-
vação de algumas “modas mirandesas”, pois desta
forma “é mais fácil fazer chegar as sonoridades ao
público”, referiram alguns dos especialistas.

Picote foi , agora, o local escolhido para realizar
as próximas “Cumbersas”, para Artur Nunes, “é
também importante descentralizar estas palestras,
pois queremos trabalhar para o todo do concelho
mirandes, e isto, numa só voz”, termina.

“Quarto 108” –Umacomédia clínica onde
a receita é rir (2010-04-07 23:45)

“ Q uarto 108” é o tuloࢤ da peça de teatro que
sobe ao palco do Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros este sábado, dia 10 de Abril, pelas
21.45 horas. Com encenação do conhecido actor
Joaquim Nicolau e um elenco de luxo – André
Gago, José Eduardo e Marcela da Costa – a peça
passa-se num quarto de hospital pincelado de
humor.

O quarto 108 do hospital é dividido por umhomem
de 40 anos que suspeita padecer de uma doença
grave, uma aflição agravada com o facto de ter de
conviver com um paciente mais velho, hipocon-
dríaco e mexeriqueiro, que encontrou no hospital
um refúgio para a solidão e que vive na angúsࢢa
de ter “alta”. A di߶cil convivência inicial entre
ambos vai ser amenizada pelo humor bastante
lúcido de uma jovem enfermeira, que se esforça
para os aturar e confortar.

“Chambre 108”, no original de Gérald Aubert,
esteve em cena em Paris durante dois anos e foi
nomeada para os prémios Molière em 1992. Uma
comédia clínica a não perder.

Campos de Trabalho Internacionais têm
inscrições abertas (2010-04-07 23:52)

A Direcção Regional do Norte do Insࢢtuto Por-
tuguês da Juventude, I.P., já abriu as inscrições
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para parࢢcipação em Campos de Trabalho Interna-
cionais (CTI’s), a decorrer durante o ano de 2010.

Os CTI’s, desࢢnam-se a jovens dos 18 aos 30 anos,
residentes em território nacional e decorrem nos
meses de Verão, entre Julho e Setembro, com a
duração máxima de 15 dias.

Os parࢢcipantes no CTI’s têm direito a alojamento,
alimentação e seguro de acidentes pessoais, sendo
da sua responsabilidade os custos com as deslo-
cações para os locais de acࢢvidade e regresso.

Os interessados poderão obter mais informações
e documentação adicional na Loja Ponto JÁ de Bra-
gança, e Lojas Parceiras de Mirandela e Macedo
de Cavaleiros.

Pós-Graduações em Bragança, a
pensar nas necessidades da Região
(2010-04-07 23:55)

A CESPU – Cooperaࢢva de Ensino Superior Politéc-
nico e Universitário – tem em fase de arranque, em
Bragança, quatro cursos de ensino pós-graduado,
no sector da Saúde, vocacionados para as neces-
sidades dos profissionais do sector, atendendo às
próprias carências de recursos humanos especial-
izados na região.

Encontram-se abertas candidaturas, para ini-
ciar em Maio, para os cursos de Pós-Graduação
em Emergência e Trauma, Gestão de Unidades de
Saúde e Cuidados Conࢢnuados e Paliaࢢvos. Para o
mês de Junho está prevista a abertura do curso de
Avaliação e Intervenção em Feridas.

Numa região geograficamente di߶cil, com vias
de comunicação deficientes, onde as distâncias
se medem muito mais em tempo do que em
quilómetros, faz todo o senࢢdo apostar na for-
mação de profissionais em Emergência e Trauma.
A correcta avaliação da situação de doentes em
estado críࢢco e a eficaz intervenção imediata é
fundamental para conseguir a vitória da vida sobre
a morte.

Na região, nos úlࢢmos tempos, têm proliferado
o aparecimento de novas unidades de cuidados
conࢢnuados, novos centros de apoio aos idosos,
estruturas que carecem de profissionais devida-
mente preparados, quer na sua gestão, quer no
tratamento dos utentes. Foi esta a razão que levou
a CESPU a promover em Bragança a realização de
cursos pós-graduação em áreas como a Gestão
de Unidades de Saúde, Avaliação e Intervenção
em Feridas e também em Cuidados Conࢢnuados e
Paliaࢢvos, áreas de grande procura e onde se têm
ministrado várias edições dos mesmos, no Grupo
da CESPU Formação.

Esta é a oferta do momento mas a CESPU es-
tuda a região, diagnosࢢca as suas necessidades e
tem toda a capacidade e vontade de responder
a essas solicitações, colocando-se do lado dos
profissionais que não querem parar no tempo,
que querem manter-se permanentemente actu-
alizados, que trabalham no seu enriquecimento
pessoal e profissional para melhor servir os
utentes.

Torre de Moncorvo organiza Jogos De-
sporࢢvos Concelhios (2010-04-07 23:57)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo
promove, durante o mês de Abril, os Jogos De-
sporࢢvos Concelhios.

Os jogos veramࢢ início dia 29 de Março, com
o torneio de futsal e englobam as mais variadas
modalidades como, ténis de mesa, sueca, dominó,
pesca desporࢢva, xadrez, B.T.T e jogos populares.
O ténis de mesa decorreu no passado dia 3 de
Abril, às 14h, nos Bombeiros Voluntários de Mon-
corvo.

No mesmo local, realiza-se no próximo dia 10
de Abril, Sábado, o torneio de sueca, a 11 de Abril,
Domingo, o Xadrez e no dia 17 de Abril as provas
de dominó.

No dia 25 Abril, às 8h, tem início a pesca de-
sporࢢva no bico da ribeira, às 9h a prova de BTT,
com parࢢda da Praça Francisco Meireles e às 14h,
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no Parque de Jogos de São Paulo, desenrolam-se
os tradicionais jogos populares.

Os Jogos Desporࢢvos Concelhios, inseridos no
projecto Município em Movimento, terminam no
dia 25 de Abril, com a entrega dos prémios.

Respostas às 20 perguntas mais fre-
quentes sobre a pensão de Aposentação
(2010-04-08 00:11)

T emos recebido centenas de emails de trabal-
hadores a pedirem informações sobre as conse-
quências das alterações que o governo pretende
introduzir no Estatuto da Aposentação através da
Lei do OE2010 e mesmo solicitando um conselho
sobre o que devem fazer.

Na impossibilidade de responder pessoalmente
a cada trabalhador, decidimos reunir neste texto
as perguntas e as duvidas mais frequentes e
responder a elas. O objecࢢvo é disponibilizar aos
trabalhadores interessados uma informação que
lhes permita tomar a decisão, que só cada um
pode e deve tomar, mas de uma forma funda-
mentada. É a decisão de se aposentar ou não,
portanto é uma decisão muito importante, que
vai ter consequências graves na sua vida futura,
e por isso não deve ser tomada nem de um
forma apressada nem sem informação consistente.
Também construímos uma folha de cálculo que
qualquer trabalhador poderá uࢢlizar para calcular
a sua pensão da aposentação antes e depois da
publicação da Lei do OE2010, que está disponível
em www.eugeniorosa.com na pasta “ULTIMO ES-
TUDO” com o nome “Folha de cálculo para calcular
de uma forma rápida a pensão da aposentação”.

No entanto, chamamos atenção para o facto
de que devem procurar confirmar junto da CGA

para assim terem a certeza que a nossa interpre-
tação coincide com a da CGA, e no caso de ser
diferente agradecemos que nos comuniquem para
edr2@netacabo.pt , para as podermos analisar.

Os trabalhadores da Administração Pública vivem
um momento de grande insegurança devido às al-
terações conࢤnuas que o governo tem introduzido
no Estatuto da Aposentação. A segurança jurídica
e a estabilidade das leis que caracteriza qualquer
Estado Democráࢢco, para os cidadãos poderem
organizar e planear a sua vida, é um bem que
Sócrates e os seus governos não respeitam. São
valores fundamentais que não conhecem, nem
compreendem, nem dão valor.

Esta situação de instabilidade e insegurança
provocada pelo comportamento do governo é
ainda agravada por falta de informação por parte
quer da CGA quer do governo sobre as consequên-
cias na vida dos trabalhadores das alterações que
estão a ser introduzidas de novo no Estatuto da
Aposentação. Tudo isto está ter efeitos graves não
só para os trabalhadores mas também para os
serviços públicos que estão a ser assim privados
de profissionais qualificados e com grande exper-
iência, os quais estão a ser “empurrados” pelo
governo para a aposentação prematura. O pedido
de aposentação prematura de 400 médicos de
família já foi divulgada pelos media, mas existem
muitas outras situações, com consequências tam-
bém muito graves, que têm sido ocultadas pelo
governo. Serve de exemplo, a redução da mais de
1100 trabalhadores na Administração Fiscal, e de
mais de 100 na inspecção tributária, o que teve
e está a ter como consequência o descalabro das
receitas fiscais, provocada pelo aumento significa-
voࢢ da evasão e da fraude fiscal, e da não entrega
de impostos por parte das empresas, determinado
pela falta de fiscalização, o que acarretou a subida
galopante do défice orçamental, que está a ser
uࢢlizado agora pelo governo para impor mais
sacri߶cios aos trabalhadores e reformados. Só um
governo, como o actual, cego e irresponsável é
que poderá conࢢnuar insensível às consequências
nefastas que esta poliࢢca está a ter e vai ter para
o País.

Com este texto, procuramos preencher o vazio de
informação por parte quer da CGA e do governo
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que deviam informar atempadamente os trabal-
hadores das consequências das alterações que
pretendem introduzir no Estatuto da Aposentação
mas que, infelizmente, não fazem, esquecendo
quem trabalha e que é preciso tranquilidade de
espírito e respeito pela dignidade para se poder
trabalhar bem e com gosto. Para facilitar o acesso
às respostas das perguntas a quem esteja interes-
sado, colocamos no inicio do texto um INDICE. Pela
leitura do índice o trabalhador poderá escolher
mais fácil e rapidamente a pergunta e resposta
que lhe interessa, e depois, sem perda de tempo,
ir directamente a ela. Todas as sugestões e criࢢcas
que nos enviem são úteis para melhorar este
trabalho que apenas tem como objecࢢvo ser úࢢl
aos trabalhadores.

PERGUNTA 1 – Quando que é as novas alter-
ações ao Estatuto da Aposentação entrarão em
vigor?

É uma pergunta que muitos trabalhadores têm
colocado. A resposta é quando a Lei do Orça-
mento para 2010 for promulgada pelo presidente
da República. E quando é que ela deverá ser
promulgada? Ao certo não sabemos. Embora a
lei já tenha sido finalizada o respecࢢvo decreto
ainda não saiu da Assembleia da República. Com
carácter apenas indicaࢢvo o que podemos dizer é
que ela deverá ser promulgada próximo do dia 15
de Abril na melhor das hipóteses. Mas repeࢢmos,
tudo isto sem certezas absolutas.

PERGUNTA 2 – A Lei do OE 2010 aplica-se aos
pedidos de aposentação que entraram na CGA
antes da sua publicação?

A resposta é NÃO, porque a própria Lei do OE2010
contém uma disposição que estabelece que a
lei só se aplica aos requerimentos que entraram
após a sua publicação. Efecࢢvamente de acordo
com uma proposta apresentada na Assembleia da
República que foi aprovada (nº 5 do artº 37-A, e
nº2 do artº 29 da Lei 60/2005) as alterações só se
aplicam “às aposentações requeridas ou tornadas
obrigatórias após a entrada em vigor da presente
lei”

PERGUNTA 3 - No caso do trabalhador concluir
que a nova lei é-lhe mais favorável, poderá pedir

que ela lhe seja aplicada.

De acordo com o nº6 do artº 39 do Estatuto
da Aposentação, o requerente não pode desisࢢr
do pedido da aposentação desde que o despacho
seja proferido. Logo pode desisࢢr antes do despa-
cho ser proferido, portanto o trabalhador poderá
sempre reࢢrar o pedido da aposentação antes que
isso aconteça. Portanto, uma forma que tem de
resolver o problema é reࢢrar o pedido que fez, e
depois apresentar um novo, este já apresentado
após a publicação da lei o que determina que a
nova lei lhe seja aplicada.

PERGUNTA 4 - A idade legal da aposentação e
o tempo legal de serviço vão aumentar com a Lei
do OE2010, passando imediatamente a ser 65
anos de idade e 40 anos de serviço?

A resposta é NÂO. A Lei do OE2010 não altera
esta disposição da Lei 60/2005, que foi republi-
cada na Lei 11/2008. Em relação às carreiras gerais
a idade legal da aposentação conࢢnua a ser, em
2010, de 62,5 anos e o tempo de serviço de 38,5
anos que aumentarão meio ano em cada ano até
aࢢngirem, respecࢢvamente, 65 anos de idade e
40 anos de serviço. O mesmo sucede em relação
aos regimes que consagram desvios ao Estatuto
da Aposentação (SEF, educadores de infância e
professores do 1º ciclo, enfermeiros, vigilantes da
natureza, etc.) que conࢢnuam, nesta matéria, a
serem regulados pelo Decreto-Lei 229/2005 que
está disponível em www.eugeniorosa.com porque
alguns trabalhadores têm também feito perguntas
sobre ele.

Apenas no Programa de Estabilidade e Cresci-
mento 2010-2013, na pág. 21 se refere “à plena
entrada em vigor, já entre 2012 e 2013, do requi-
sito da idade de reforma aos 65 anos”. No entanto,
essa intenção ainda não consta da lei, por isso
não está em vigor. Antes da publicação de uma
lei com esse objecࢢvo, e o PEC diz que só será em
2012 e 2013, o governo terá de apresentar uma
proposta aos sindicatos para negociação, porque
é obrigado por lei, e certamente as associações
sindicais informarão os trabalhadores.

PERGUNTA 5 – A remuneração uࢢlizada para
cálculo do P1 (pensão correspondente ao tempo
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de serviço feito pelo trabalhador até 31.12.2005)
e para cálculo de P2 (pensão correspondente
ao tempo de serviço feito depois de 2005) são
determinadas da mesma forma?

A resposta é NÂO. A remuneração uࢢlizada no
cálculo de P1 (a actual e a futura, que será a
úlࢢma remuneração recebida em 2005, após a
publicação da Lei do OE2010), é calculada nos ter-
mos do Estatuto da Aposentação. E esta formula
de cálculo não é alterada com a Lei do OE2010.
De acordo com o Estatuto da Aposentação a
remuneração a considerar é a úlࢢma remuneração
base recebida pelo trabalhador em 2005 mais a
média das remunerações acessórias em relação às
quais contribuiu para a CGA recebidas nos úlࢢmos
2 anos anteriores à data da remuneração base
considerada (somam-se todas as remunerações
acessórias recebidas nos dois anos e divide-se o
resultado por 24; parece que actualmente a CGA
já está dividir por 28). No caso de dirigente a
remuneração base é a média ponderada da úlࢢma
remuneração de cada cargo ocupado nos três
úlࢢmos anos.

PERGUNTA 6 – Quais as remunerações acessórias
que são dasࢢ em consideração para o cálculo da
pensão correspondente ao tempo de serviço até
2005, como se calcula a média e qual é o valor
máximo da soma da remuneração base mais a
média das remunerações acessórias a considerar
para cálculo da pensão segundo o Estatuto da
Aposentação?

A regra que se aplica é a seguinte: Todas as
remunerações acessórias que legalmente estão
sujeitas a contribuições para a CGA e que o trabal-
hador deve descontar.

A remuneração base é a ulࢢma recebida em
2005. E as remunerações acessórias a considerar
são as de 2005 e 2004. Para calcular a remuner-
ação relevante de 2005, a remuneração base é a de
2005, e as remunerações acessórias são as de 2005
e 2004, e não as de 2010 e 2009, como por vezes
se pensa. Portanto, somam-se as remunerações
acessórias dos úlࢢmos dois anos e depois divide-se
por 24 (parece que recentemente a CGA alterou
o critério, e divide agora por 28, o que deve ser
confirmado). E o valor máximo a considerar para o

cálculo da pensão da aposentação é remuneração
base do 1º ministro. Tudo isto consta do artº 47 do
Estatuto da Aposentação actualizado que a seguir
se transcreve na integra. Omesmo sucede quando
se têm de considerar três anos, portanto serão as
remunerações acessórias de 2005, 2004 e 2003, e
não as actuais.

PERGUNTA 7 – Quais são as remunerações
acessórias que estão sujeitas legalmente a con-
tribuições para a CGA e que devem ser consider-
adas no cálculo da pensão de aposentação?

São as remunerações constantes do artº 6º
do Estatuto da Aposentação que se transcreve
seguidamente:Portanto, tem-se a remuneração
base e as remunerações acessórias. E destas só
devem ser consideradas aquelas que, de acordo
com o artº 6º, descontam para a CGA e que é fácil
de saber pela simples leitura do arࢢgo anterior.

PERGUNTA 8: Qual é a situação e o regime
considerado quando o trabalhador requer a
aposentação? Duas situações devem sem consid-
eradas.

PRIMEIRA –O trabalhador indica a data em que se
quer aposentar - De acordo com a alínea a) do nº1
do artº 43 do Estatuto da Aposentação, que con-
nuaráࢢ em vigor, no caso do trabalhador indicar a
data em que se pretende aposentar (e pode fazê-lo
com antecedência de 3 meses segundo o nº4 do
artº 39º do Estatuto da Aposentação), neste caso
a lei que se aplica é a em vigor na data indicada
pelo trabalhador e a situação do trabalhador que
é considerada é a existente na data em que o
mesmo seja despachado que deverá ser também
a data indicada pelo trabalhador. Portanto a lei
que se aplica e a situação do trabalhador que deve
ser considerada são as existentes na data indicada
pelo trabalhador. No entanto„ segundo o nº8 do
artº 39 de Estatuto da Aposentação actualizado,
“se o despacho do pedido da aposentação não
for proferido até à data indicada pelo subscritor
como sendo aquela em que pretende aposentar-
se, pode este solicitar à CGA que a situação a
considerar na sua aposentação seja a existente à
data desse despacho”.

SEGUNDA- O trabalhador não indica a data em
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que se quer aposentar - No caso do trabalhador
não indicar no requerimento a data em que se
quer aposentar, o regime que se aplica é o da lei
em vigor na data em que o pedido de aposentação
é recebido pela CGA e a situação do trabalhador
considerada é a sua situação na data em que o
pedido seja despachado.

No entanto, segundo o nº7 do artº 39 do Es-
tatuto da Aposentação, se até à data do despacho
ocorrer uma alteração no regime legal que seja
mais favorável ao trabalhador, este pode solicitar
à CGA que seja este regime a ser considerado na
sua aposentação.

Mas como se esclarece na resposta à Pergunta
2, as alterações ao Estatuto da Aposentação con-
stantes da Lei do Orçamento de 2010 só se aplicam
aos pedidos de aposentação que entrarem após a
sua publicação. E isto porque Lei do OE2010 con-
tem uma norma especifica com essa disposição.
Portanto, parece ser mais seguro para o trabal-
hador se quiser que as alterações constantes da
Lai do OE2010 lhe sejam aplicadas, por seremmais
favoráveis, deve reࢢrar o pedido de aposentação
que já entregou à CGA, e fazer um novo pedido
após a publicação da nova lei. Mas é uma questão
que deverá esclarecer junto da CGA, embora ela
não queira dar qualquer esclarecimento antes da
publicação da lei. Até ao despacho o trabalhador
poderá reࢢrar o seu pedido.

PERGUNTA 9 – Poderei desisࢢr do pedido de
aposentação depois de o ter requerido?

De acordo com o nº6 do artº 39 do Estatuto
da Aposentação “ o requerente não pode desisࢢr
do pedido da aposentação depois de proferido o
despacho a reconhecer o direito a aposentação
voluntária que não dependa da incapacidade, ou
de verificados os factos que se refere o nº2 do
artº 43º” (declaração de incapacidade por junta
médica, limite de idade, pena de expulsão ou con-
denação penal que resulte demissão). Portanto
até à emissão do despacho ou daqueles factos o
trabalhador pode desisࢢr.

PERGUNTA 10 - Manter-se-á em vigor a salva-
guarda de direitos constantes do artº 7º da Lei
60/2005 republicada na Lei 11/2008

De acordo com uma declaração do Secretário
de Estado do Orçamento na reunião de 17.2..2010
com os sindicatos da Frente Comum esta salva-
guarda manter-se-á em vigor.

E este arࢢgo dispõe o seguinte.

1-Os subscritores da CGA que, em 31Dez2005,
tenham pelo menos 36 anos de serviço e 60 anos
de idade podem-se aposentar mais tarde mas
aplicando o regime que estava em vigor até ao fim
de 2005. Apenas muda a situação do trabalhador
e, nomeadamente, a remuneração que servia de
base ao cálculo da aposentação que seria a da
data da aposentação. O regime, ou seja, a lei que
se aplica é a que estava em vigor em 2005, ou seja,
o calculo da pensão é feito da forma como era até
2005.

2-Os subscritores da CGA que até 31.12.2005
tenham, pelo menos 36 anos de serviço podem
aposentar-se antecipadamente ao abrigo do 37-A
do Estatuto da Aposentação, de acordo com o
regime legal que lhes seria aplicável naquela
data, independentemente do momento em que
requerem a aposentação, considerando neste
caso, para efeitos de calculo das penalizações a
aplicar à pensão, o limite de idade do anexo I. Por-
tanto, nesta situação a idade legal da aposentação
aumenta meio ano em cada ano até aࢢngir os 65
anos.

PERGUNTA 11 – Porque razão uࢢlizo na folha
de cálculo referente à Lei OE2010 para determinar
a P1 (pensão correspondente ao tempo de serviço
feito até ao fim de 2005), o coeficiente 8,32 %
(1,0832) para revalorizar a remuneração de 2005?

O coeficiente de revalorização para 2010 a ser
aplicado à remuneração de 2005 ainda não
foi publicado pelo governo. No entanto, num
programa de televisão, um responsável da CGA
informou que tencionavam aplicar um coeficiente
com o valor de 1,0832. É por essa razão que o
uࢢlizo, embora certezas só se podem ter quando o
coeficiente oficial for publicado.

PERGUNTA 12 - Como se calculará, após a publi-
cação da Lei do OE2010, a bonificação, ou seja,
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a redução da idade legal da aposentação tendo
como base o tempo de serviço?

Após a publicação da Lei do Orçamento para
2010, por cada período completo de três anos que
excedam os 30 anos de serviço, no dia em que tra-
balhador fez 55 anos de idade (e só naquele dia),
a idade legal da aposentação que é em 2010, para
as carreiras gerais, de 62,5 anos é reduzida em
um ano. E isto aplica-se tanto aos trabalhadores
que já fizeram 55 anos quando a lei for publicada,
como àqueles que façam 55 anos no futuro.

Actualmente, o regime mais favorável ao tra-
balhador é aquele em que reduz a idade legal da
aposentação (em 2010 de 62,5 anos para as car-
reiras gerais) em meio ano por cada ano completo
de serviço que o trabalhador tenha feito para
além do serviço legal de serviço (38,5 anos em
2010 para as carreiras gerais). Esta norma, após a
publicação da Lei do OE2010 deixará de vigorar.

PERGUNTA 13- Quando é que surge o direito
à bonificação por ter uma carreira longa e quando
é que o poderá uࢢlizar para reduzir a idade legal
da aposentação ?

Muitos trabalhadores têm me colocado esta
duvida: Se só conta os anos de serviço que ex-
cedem os 30 anos feitos até 2005, e se têm de
uࢢlizar esse tempo de serviço que ultrapasse os
30 anos no dia que fizeram os 55 anos logo após a
publicação da Lei do OE2010? A resposta a estas
duas perguntas é NÃO.

Em primeiro lugar esse tempo de serviço é só
contado no dia em que o trabalhador faz 55 anos
de idade. Se o trabalhador já fez 55 anos, após
a publicação da Lei do OE2010, ele pode fazer a
contagem e uࢢlizar a bonificação. Por ex., se fez
já 55 anos há dois anos, e nessa altura nhaࢢ 33
anos, portanto tem direito à redução de um ano
na idade legal da aposentação. Se ainda o não fez
, será quando o fizer, que poderá ser em 2010,
ou depois. Se for em 2011, e no dia que fizer 55
anos tem também 33 anos de serviço, nessa altura
adquire o direito a reduzir um ano na idade legal
da aposentação que esࢢver em vigor.

Em segundo lugar, mesmo que o trabalhador

já tenha feito 55 anos, ele não é obrigado a uࢢlizar
a bonificação (no nosso ex. imaginado redução de
um ano na idade legal da aposentação) logo após
a publicação da Lei do OE2010. Ele pode uࢢlizar
essa bonificação (redução de um ano) quando se
aposentar, que poderá ser em 2010, ou em 2011,
ou em qualquer outro ano. Será quando decidir
fazê-lo.

PERGUNTA 14- Na contagem do tempo de serviço
entra-se também em conta com o tempo de
serviço que o trabalhador tenha descontado para
a Segurança Social (CNP)?

A resposta é SIM. Na contagem do tempo de
serviço para cálculo da bonificação por carreiras
longas quer actualmente (redução de meio ano
na idade legal de aposentação por cada ano que
exceda o tempo legal de serviço que é, em 2010,
de 38,5 anos) quer no regime que vigorará após a
publicação da Lei do Orçamento de 2010 (redução
de um ano na idade legal da aposentação por
cada período completo de 3 anos que excedam os
30 anos de serviço, no dia em que o trabalhador
fez 55 anos de idade); repeࢢndo, na contagem
do tempo de serviço quer num caso quer em
outro soma-se sempre o tempo de serviço que o
trabalhador contribuiu para a CGA ao tempo de
serviço que descontou para a Segurança Social.

PERGUNTA 15 - A aplicação da formula de cál-
culo que resulta das alterações constantes da
proposta de Lei do OE2010 poderá determinar
uma pensão de valor superior à actual?

A resposta é SIM. Pelo menos em três situações, a
saber: (a) Se o trabalhador verࢢ vários conjuntos
de três anos que excedam os 30 no dia em que
fez 55 anos de idade, porque, por cada um deles,
reduz a idade legal da aposentação em um ano, o
que determinará uma diminuição na penalização
que pode ser importante por ter idade inferior
à legal no caso de aposentação antecipada; (b)
Embora a penalização aumente de 4,5 % para
6 % por cada ano a menos em relação à idade
legal da aposentação ela passa a ser calculada
com base no mês (0,5 % por cada mês), o que
poderá determinar um redução da penalização
relaࢢvamente ao ano em que o trabalhador se
aposenta. Por ex., actualmente, se o trabalhador
se aposenta faltando um mês para completar
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um ano sofre uma penalização de 4,5 % por esse
mês em falta, porque o calculo da penalização
é por anos, enquanto no regime futuro, após a
publicação da Lei do OE2010, faltando um mês o
trabalhador é apenas penalizado em 0,5 % porque
o calculo da penalização passa a ser feita com
base nos meses que faltam para a idade legal da
aposentação; (c) Finalmente, também a pensão
poderá ser superior se o trabalhador verࢢ em
2005 uma remuneração muito superior à actual
por ter ocupado nessa altura, por ex. um cargo
de chefia, pois é a remuneração revalorizado de
2005 que passará a ser uࢢlizada para calcular a
pensão correspondente ao tempo de serviço feito
até 31.12.2005, ou seja, P1.

PERGUNTA 16 – Em que situações é que o tra-
balhador será prejudicado
com o novo regime que consta da Lei do Orça-
mento para 2010?

Os trabalhadores que se aposentarem no fu-
turo serão prejudicados, nomeadamente: (a) Se
os aumentos da remunerações depois de 2005
forem superiores à taxa de inflação; (b) No caso
de terem doࢢ ou terem depois de 2005 (incluindo
no futuro) mudanças de posições remuneratórias
(obrigatórias ou não), ou de ocupar cargos com
remunerações mais elevadas do que nhamࢢ em
2005, pois nestes casos essas remunerações mais
elevadas não são uࢢlizadas no cálculo da pensão
correspondente ao tempo de serviço feito até
2005 ( P1), o mesmo sucedendo com suplementos
recebidos depois de 2005, pois como no cálculo da
passa a ser uࢢlizada a remuneração do trabalhador
de 2005, embora revalorizada, eles não são dosࢢ
em conta. E o prejuízo poderá ser muito elevado
porque a pensão do tempo de serviço até 2005
é, para muitos trabalhadores, a mais importante
por corresponder à maior parte do seu tempo
de serviço. É uma situação absurda mas que se
verificará no futuro, em que os trabalhadores
mais prejudicados serão aqueles que veremࢢ
melhores avaliações e por isso reúnem melhores
condições para serem promovidos (mudança de
posição remuneratória) ou então que aceitem
maiores responsabilidades que normalmente
estão associadas a remunerações mais elevadas.
Em todas estas e, eventualmente, outras situações
as remunerações mais elevadas recebidas depois

de 2005 não serão consideradas para o cálculo da
pensão até 2005.

PERGUNTA 17 – Porque razão na folha de cál-
culo para calcular a remuneração de referencia
uࢢlizada para determinar o P2 (pensão corre-
spondente ao tempo de serviço feito no período
2006-2010), considero sempre o número cinco (5)
e, em relação ao tempo de serviço, considera-se 4
anos se o trabalhador se aposentar antes do fim
deAbril de 2010 e cinco (5) se se aposentar depois?

A razão é porque no cálculo da pensão corre-
spondente ao tempo de serviço feito depois de
2005, ou seja, do P2, aplicam-se as regras da
Segurança Social.. Por isso, no cálculo da remuner-
ação de referencia que serve para calcular pensão,
mesmo que o trabalhador tenha recebido apenas
um mês de remuneração em 2010 (por ex. a de
Janeiro), essa remuneração deverá ser introduzida
na respecࢢva célula do ano que está a verde, e
o numero de anos a considerar é cinco (2006,
2007, 2008, 2009 e 2010). Em relação ao tempo
de serviço, 2010 conta como um ano de serviço
apenas se o trabalhador contribuiu para a CGA
mais de 120 dias, e só nesse caso é que se introduz
o número 5 (cinco), Se verࢢ contribuído com
menos de 120 dias para a CGA em 2010, este ano
já não conta como um ano de serviço e tem-se de
introduzir o numero 4 (quatro). Resumindo, tudo
depende do mês de 2010 em relação ao qual se
quer calcular a pensão: se é antes do fim de Abril
introduz o número 4; se é depois no fim de Abril,
com pelo menos 120 dias de contribuições para
a CGA ,introduz-se o número 5. No entanto, não
se esqueça que na célula desࢢnada a introduzir
as remunerações tem também colocar apenas a
soma das remunerações de 2010 correspondentes
até ao mês em relação ao qual pretende calcular a
pensão da aposentação.

PERGUNTA 18 – Como é calculada a pensão
unificada quando o trabalhador contribuiu para a
CGA e também para a CNP (Segurança Social)?

Neste caso o trabalhador tem direito a várias
pensões cuja soma chama-se Pensão Unificada. A
Pensão Unificada calcula-se da seguinte forma: (a)
Em primeiro lugar, calcula-se a pensão da CGA, uࢢ-
lizando as regras desta, correspondente apenas ao

108



tempo de serviço em que o trabalhador contribuiu
para a CGA; (b) Depois calcula-se a pensão corre-
spondente ao tempo de serviço que ele descontou
para a Caixa Nacional de Pensões, uࢢlizando as
regras da Segurança Social; (c) Seguidamente
somam-se estas duas pensões (a+b); (d) Depois
calcula-se a pensão, uࢢlizando as regras da CGA
(Lei 60/2005), como se o trabalhador vesseࢢ con-
tribuído para a CGA durante o tempo de serviço
inscrito na CGA mais o tempo de serviço que
descontou para a Segurança Social; (e) Seguida-
mente calcula a diferença entre a pensão assim
obࢢda (d) e a soma (c); (f) Para finalizar adiciona-se
metade da diferença anterior à soma (c) , e assim
obtém a pensão unificada a que tem direito. Mas
tem disponível em www.eugeniorosa.com , na
pasta “ULTIMO ESTUDO” um documento mais
desenvolvido sobre a pensão unificada.

PERGUNTA 19- Quando é que o trabalhador
pode pedir a aposentação antecipada?
De acordo com o artº 37-A, nº1, alínea b) do
Estatuto da Aposentação actualizado (pelo artº 4º
da Lei 11/2008), disponível no “site” da CGA, o
trabalhador pode pedir a aposentação antecipada
desde que tenha pelo menos 55 anos de idade, e
desde que à data em que perfaça essa idade, tenha
completado 30 ou mais anos de serviço. Portanto,
para poder pedir aposentação antecipada tem de
ter pelo menos 30 anos de serviço quando fez 55
anos de idade.

PERGUNTA 20 – Se o trabalhador conࢢnuar a
trabalhar depois de ter aࢢngido a idade legal da
aposentação, qual é a bonificação que tem a sua
pensão?

De acordo com o ponto 4.5.4 do Guia do Utente da
CGA que está disponível em www.cga.pt, até 2014,
desde que o trabalhador tenha a idade legal da
aposentação (62,5 anos em 2010), e tenha entre
36 e 39 anos de serviço, ele, por cada mês que
trabalhe a mais, tem direito a um acréscimo na
sua pensão de 0,65 %. Se verࢢ mais de 39 anos de
serviço o acréscimo é de 1 % por cada a mês que
trabalhe a mais. Por outro lado, se o trabalhador
puder aposentar-se sem penalização devido a
bonificação por carreira longa nos termos do artº
37-A do Estatuto da Aposentação, e se optar por
não se aposentar “é bonificado pela aplicação da

taxa global resultante do produto de uma taxa
mensal de 0,65 % pelo numero demeses apurados
entre a data em que se verifiquem as condições
de acesso à aposentação antecipada sem redução
daquele regime e a data do acto determinante
de aposentação” com os limites constantes do
mesmo guia.

Depois de 2014, a situação é mais favorável e
corresponde à da Segurança Social actual: se verࢢ
já a idade legal da aposentação (65 anos), e se
verࢢ entre 15 a 24 anos de serviço o acréscimo na
pensão por cada mês a mais de trabalho é 0,33 %;
se verࢢ entre 25 e 34 anos de serviço o acréscimo
é de 0,5 %; se verࢢ entre 35 e 39 anos de serviço o
acréscimo na pensão é de 0,65 %; e se verࢢ mais
de 39 anos de serviço o acréscimo na pensão é de
1 % por cada mês a mais que trabalhar para além
da idade legal da aposentação ou para além da
idade reduzida por bonificação devido a carreira
longa..

NOTA FINAL: CUIDADOS A TER NA UTILIZAÇÃO DA
FOLHA DE CÁLCULO PARA DETERMINAR A PENSÃO
DA APOSENTAÇÃO DE DUAS FORMAS (antes e
depois da publicação da Lei OE2010)

Vários trabalhadores têm-me enviado emails
estranhando os resultados que obtêm uࢢlizando
as folhas de cálculo que estão disponíveis em
www.eugeniorosa.com na pasta “ULTIMO ES-
TUDO”, com a designação “Folha de cálculo rápido
para poder calcular de uma forma rápida a pensão
de aposentação”.

Analisando alguns dos casos concluímos que a
maioria deles resultam de uma má uࢢlização ou
de uma uࢢlização incorrecta das folhas de cálculo.
As folhas de cálculo já foram testadas muitas
vezes e as formulas matemáࢢcas revistas tam-
bém várias vezes que só em casos excepcionais
poderão determinar resultados errados, embora
os resultados obࢢdos, como temos sempre dito,
são aproximados e, se porventura, ainda surgirem
resultados diferentes dos esperados eles serão
analisados e, logo que possível, confirmar junto da
CGA.

Os erros mais frequentes por parte dos uࢢ-
lizadores que temos detectado são normalmente
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os seguintes: (a) Esquecimento em preencher
uma ou várias células; (b) Introdução de dados
incorrectos nomeadamente meses.

Por isso chamamos novamente a atenção para o
cuidado que devem ter na uࢢlização da folha de
cálculo se quiserem obter resultados correctos. E
esses cuidados são nomeadamente os seguintes:

•As células a verde, que não estão protegidas,
devem ser todas preenchidas com os dados pes-
soais do trabalhador. Basta esquecer preencher
uma célula para o resultado obࢢdo estar errado
ou ser absurdo. Por isso, aconselhamos que reveja
no fim e novamente para ter a certeza de que
todas as células a verde estejam preenchidos com
os seus dados. Repeࢢmos, basta que uma não
seja preenchida para que os resultados obࢢdos
estejam errados. Assegure-se também que a ver-
são da folha de cálculo é a que está disponível em
www.eugeniorosa.com e não uma versão anterior;

•Nunca introduza meses como faz no simu-
lador da CGA. Se quiser introduzir meses tem de
os transformar antes em decimais. Por ex., se o
tempo de serviço é 38 anos e 4 meses, transforme
antes os 4 meses em decimais dividindo por 12
que dá 0,33 e depois some o valor obࢢdo aos 38,
obtendo 38,33 e é este valor que deverá introduzir
na folha de cálculo. E para cálculo de P1, ou seja,
da pensão correspondente ao tempo de serviço
até 2005, introduza apenas anos completos como
pede a folha de cálculo;

•Confirme sempre se o numero de anos de
penalização calculada pelo folha de cálculo está
correcto, o que pode fazer tendo em conta as
regras actuais de redução da idade legal da
aposentação (por cada ano de serviço que ultra-
passe o tempo legal de serviço desconta meio ano
na idade legal da aposentação) ou futuro, após a
publicação da Lei do OE2010 (por cada conjunto
de três anos que exceda os 30 no dia em que
o trabalhador fez 55 anos, desconta um ano na
idade legal da aposentação);

•Se a sua idade é igual ou superior à idade le-
gal da aposentação, e se tem mais anos de serviço
que o tempo legal de serviço, tenha cuidado para
não aparecer uma penalização negaࢢva. A penal-

ização nesse caso é ZERO, por isso assegure-se que
isso aconteça.

•As remunerações que tem a introduzir em
todos os casos são as remunerações ilíquidas e
são só aquelas que, de acordo com o Estatuto da
Aposentação tem de descontar para a CGA (veja
o artº 6º do Estatuto da Aposentação actualizado
que está transcrito na pergunta 7).

•Mesmo depois destes cuidados todos, se o
resultado conࢢnuar a parecer estar errado ou
absurdo ou ser muito diferente do que obtém
no simulador da CGA envie-o assim como os da-
dos que introduziu para edr2@netcabo.pot para
serem analisados. Desde já agradecemos a sua
colaboração numa informação mais correcta.

Eugénio Rosa (economista - edr2@netacabo.pt)

Quando a verdura vegetal é precisa!
(2010-04-08 00:22)

S e as suas crianças torcem o nariz aos legumes
e fruta, experimente novos paladares, com uma
ajuda das gorduras vegetais, com outras formas
nutriࢢvas e diferentes de cozinhar.

Estas gorduras permitem ligar os alimentos,
conferindo-lhes suavidade e leveza, ao mesmo
tempo que fornecem ácidos gordos polinsaturados
que o nosso organismo não consegue produzir.
Sabia que as recomendações da Organização
Mundial de Saúde (OMS) indicam que as gorduras
(ou lípidos) devem representar 25-35 % do total
de energia consumida por uma criança de quatro
ou mais anos? Estas necessidades são maiores
nas crianças mais pequenas (30-40 %), preferindo
as de origem vegetal. São também uma fonte
extraordinária de vitamina E: basta pouco mais de
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uma colher de sopa de óleo de girassol para uma
criança até aos oito anos.

FRITOS, MAS COM NOVOS SABORES!

Os fritos costumam ser alimentos temidos pe-
los pais, embora amados por todos. Algumas
maneiras diferentes de os preparar podem ajudar
a experimentar novos sabores, a par do aporte
equilibrado e consistente dos nutrientes essenciais
ao desenvolvimento e crescimento saudável.

Use farinha integral para cobrir o alimento antes
de o fritar, ou flocos integrais de pequeno-almoço
para preparar panados. Outra boa ideia é misturar
frutos secos picados no pão ralado, para um sabor
surpreendente e rico em nutrientes. E já sabe,
dado o seu valor calórico, os fritos devem ser
ingeridos em quanࢢdades moderadas, preferindo
peixe ou carne magros, como a pescada ou o peru,
e até legumes - quem não adora peixinhos da
horta?

E A FRIO, NAS SALADAS E PAPAS, MANTENDO
O EQUILÍBRIO

A falta de tempo dos pais faz com que se coz-
inhem muitas vezes os mesmos alimentos, mas a
variedade é uma enorme mais-valia: as crianças
que comem alimentos variados são mais curiosas
e abertas a novos sabores.

Pode começar com misturas de frutas e legumes,
como o abacate e os espinafres, que nos dão ricas
combinações de vitaminas e anࢢoxidantes. Ou
se o seu bebé está na fase das papas, triture um
abacate (ou espinafres crus) com uma banana e
uma colher de chá de óleo de girassol, rico em
ácidos gordos essenciais omega-6. Algumas gotas
de óleo vegetal em pratos de legumes vão permiࢢr
a absorção de substâncias lipossolúveis, como os
carotenóides e a vitamina A, nutrientes essenciais
ao crescimento.

E quanto às saladas, quantas vezes ouviu “é
sempre igual”? Arrisque e dê lugar à beringela
cortada em rasࢢ finas misturada com pepino,
temperados com óleo de milho, especialmente
rico em vitamina E.

Maria Paes Vasconcelos (Nutricionista)

Portugueses apostam num consumo eco-
logicamente responsável (2010-04-08 00:23)

A ctualmente a consciência ecológica do consum-
idor encontra-se inegavelmente em profunda
mutação. Hoje o consumo verde começa a fazer-
se notar nos novos modelos de comportamento
adoptados pelos consumidores. Já não se trata
apenas uma declaração de boas intenções, mas
uma opção inteligente de fazer face a uma crise
anunciada.

Actualmente, mais do que uma aࢢtude moral-
mente aceitável, a consciência ecológica
materializa-se sobretudo em actos de consumo
“fáceis” (papel reciclado, pequenas obras domés-
(casࢢ ou num consumo mais saudável (através da
compra de produtos biológicos). O bio entrou nos
hábitos de consumo alimentar. Cerca de quatro
em cada dez europeus declaram consumir fre-
quentemente produtos biológicos. A oferta destes
produtos também se alargou de forma significaࢢva
a outros sectores, como o sector têxࢢl ou o da
higiene e beleza. Consumir produtos biológicos
apresenta uma dupla vantagem: consumir de
forma saudável e consumir verde, o que explica
sem dúvida o seu sucesso.

E se os invesࢢmentos em equipamentos mais
importantes como a melhoria da eficácia en-
ergéࢢca das habitações ou a compra de veículos
menos poluentes são ainda modestos, os apoios
dos poderes públicos neste domínio deverão
contribuir para o inevitável desenvolvimento do
consumo verde nos próximos anos.

É neste novo paradigma de consumo que os
Portugueses se destacam enquanto consumidores
ecologicamente responsáveis. No entanto, se por
um lado somos um dos consumidores europeus
que mais papel reciclado uࢢliza (75 %), que mais
produtos biológicos consome (47 %), que mais
opta por produtos locais de modo a limitar o custo
do carbono (41 %), que mais renuncia à comodi-
dade do próprio veiculo a favor dos transportes
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públicos (47 %) e que se revela mais recepࢢvo
à aquisição de um automóvel não poluente (21
%), por outro lado, conࢢnuamos a ser um dos
que menos revela ter vontade de efectuar obras
domésࢢcas ecológicas, desࢢnadas a economizar
energia ou água (28 %).

O Grupo BNP Paribas Personal Finance acom-
panha há mais de 50 anos o desenvolvimento do
consumo e das cadeias da distribuição no mundo.
Em 1989, lançou, em França, uma publicação an-
ual - o Observador Cetelem - cujos estudos sobre
o consumo, a distribuição e o crédito, são fontes
de informação e de reflexão ao dispor de todos os
actores domercado. A primeira edição portuguesa
foi divulgada em 2000. O Observador Cetelem
está presente em vários países: Alemanha, Brasil,
Eslováquia, Espanha, França, Hungria, Itália, Portu-
gal e República Checa.

As análises e previsões foram realizadas em
Dezembro de 2009 em colaboração com o gabi-
nete de estudos e consultadoria BIPE, com base
num inquérito quanࢢtaࢢvo, realizado em Setem-
bro e Outubro de 2009, em CAWI (Computer
Assisted Web Interview). Trata-se de um estudo
baseado em inquéritos aplicados a amostras rep-
resentaࢢvas das populações nacionais (maiores
de 18 anos) de doze países: Alemanha, Bélgica,
Eslováquia, Espanha, França, Hungria, Itália, Poló-
nia, Portugal, Reino Unido, República Checa e
Rússia. Cerca de 8.000 europeus foram quesࢢona-
dos com amostras de pelo menos 500 indivíduos
por país.

Teatro Auditório de Alijó recebe ex-
posição “A Fotografia no Douro”
(2010-04-08 21:48)

D e 11 a 30 de Abril, estará patente na Sala de
Exposições do Teatro Auditório Municipal de Alijó
a exposição “A Fotografia no Douro”.

Organizada originalmente em colaboração com
o Centro Português de Fotografia no âmbito das
Comemorações dos 250 Anos da Região Demar-
cada do Douro, esta exposição pretende mostrar
uma panorâmica da práࢢca fotográfica dos mais
representaࢢvos fotógrafos no Douro, desde a
década de 40 do século XIX até à actualidade.

A exposição pretende documentar a história
da fotografia no Douro, a par da história geral da
fotografia.

Todos os interessados poderão visitar esta ex-
posição de segunda a sexta-feira das 10.00h às
19.00h; aos sábados das 15.00h às 19.00h e das
20.30h às 24.00h. e aos Domingos das 15.00h às
19.00h.

Valpaços: Apresentada obra sobre “La-
gares Cavados na Rocha” (2010-04-08 21:52)

A dérito Freitas tem sido incansável na divulgação
do património do concelho valpacense. No pas-
sado sábado foi apresentada a sua mais recente
obra “Lagares cavados nas Rochas”.

A apresentação do décimo livro de Adérito Freitas
sobre o património do concelho de Valpaços
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encheu o Pavilhão Mulࢢusos no sábado da XII
Feira do Folar.

“Lagares Cavados na Rocha” foi apelidado como
a “jóia da coroa” por Augusto Lage, autor do
prefácio e apresentador da obra. “Este livro é
algo de excepcional. Adérito Freitas leva-nos até
aos nossos antepassados. Dá-nos a conhecer 67
lagares cavados nas Rochas, comprovando que
a cultura da vinha teve muito significado para
as nossas populações há mais de vinte séculos”,
referiu.

Francisco Tavares, o autarca valpacense, ex-aluno
de Adérito Freitas, salientou a “pessoa atenta,
que sabe moࢢvar”, “uma referência a acolher nas
nossas vidas (…) que deixa às gerações vindouras
muito conhecimento que se não fosse ele não
teríamos oportunidade de conhecer”.

Por sua vez, o autor apresentou, como habitual-
mente, meࢢculosamente, a estrutura e conteúdo
do livro que referiu ter como objecࢢvo “provocar
dúvidas e interrogações” no que toca à divulgação
e preservação do património.

A pesquisa de Adérito Freitas, natural do concelho
e autor de 10 livros sobre património cultural de
Valpaços, não se fica apenas pelo material em si.
Porque “sondar a história do vinho é conhecer
uma civilização velha de milénios que conࢢnua
viva”, o autor fez toda uma contextualização do
tema da vinha e do vinho enriquecendo a obra
com provérbios, frases célebres, poemas, entre
outros.

A obra que dá a conhecer património concel-
hio, “Lagares Cavados na Rocha”, patrocinado
pela Câmara Municipal de Valpaços, mostra 67
lagares localizados em 12 freguesias do concelho
valpacense, onde se destaca a freguesia de Santa
Valha com 21“peças raras”.

Em cerca de 280 páginas, o arqueólogo inven-
tariou, com imagens, mapas e outros conteúdos,
património oculto cuja história engrandece a
cultura do concelho. “Desde estruturas muito
simples a estruturas mais complexas, onde um já
muito evoluído sistema de prensa (torcularium)
estaria presente, creio que de tudo haveria nos 67

lagares cavados na rocha do concelho de Valpaços”,
referiu.

Adérito Freitas começou a escrever sobre a
sua acࢢvidade de invesࢢgação arqueológica e et-
nológica centrada no património do concelho em
1986 a convite do autarca valpacense, Francisco
Tavares, e esta é a sua décima obra editada desde
então.

Fonte: câmara Municipal de Valpaços

Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros
expõe mostra de Filipe Rocha da Silva
(2010-04-08 21:56)

O Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros in-
augura este sábado, dia 10, uma exposição do
arࢢsta plásࢢco Filipe Rocha da Silva, mostra que
reúne trabalhos de escultura, pintura e instalação,
abarcando um período de cerca de trinta anos,
correspondendo às diversas fases de evolução do
arࢢsta.
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A inauguração da exposição está agendada para
as 21.00 horas e contará com a presença do arࢢsta.

Licenciado em Pintura pela Faculdade de Be-
las Artes da Universidade de Lisboa (1980),
Master pelo Pra� Insࢢtute, em Nova Iorque
(1985) e Doutorado em Artes Visuais pela Uni-
versidade de Évora (2005), Filipe Rocha da Silva
está representado em grandes colecções de arte
contemporânea como as da Fundação Calouste
Gulbenkian, do Museu de Serralves, do Museo de
Arte Contemporáneo Unión Fenosa, do Centro de
Arte Moderna do Funchal e do Museu da Cidade
de Lisboa.

Na úlࢢma década tem exposto os seus trabal-
hos em inúmeras exposições, tanto individuais
como colecࢢvas, destacando-se a sua presença na
Arco - Feira de Arte Contemporânea de Madrid, na
Feira de Arte de Lisboa, na Feira de Arte de Colónia,
na Alemanha, na Feira de Arte da Estremadura,
em Cáceres, na Bienal do Principado do Mónaco,
na Art Projects Internaࢢonal, em Nova Iorque,
na Faulkner Gallery, no Iowa, EUA, na Fundação
Calouste Gulbenkian e no Museu da Cidade de
Lisboa.

Foi vencedor do prémio Unión Fenosa e selec-
cionado entre quarenta arࢢstas em todo o mundo
para parࢢcipar no “Art Educates the World”, leilão
na Sotheby’s, em Nova Iorque, a favor do pro-
grama Fulbright.

A exposição de Filipe Rocha da Silva vai estar
patente ao público até 30 de Maio de 2010.

A Lenta Morte de um Colosso
(2010-04-09 23:16)

O uça a crónica de Daniel Conde sobre o abandono
a que foi votada a Estação de Caminho de Ferro de
Mirandela. A maior estação de via estreita jamais
construída em Portugal.

Ténis de Mesa: Mirandela lidera o Rank-
ing Nacional (2010-04-14 13:45)

F oi publicado pela Federação Portuguesa de Ténis
de Mesa o Rankin Nacional do mês de Abril, para
os escalões de Seniores, Conjunta e Nacional,
Juniores e Cadetes, em ambos os sexos.

O sinal de maior relevância vai para o facto de
quatro, das oito Classificações Nacionais, serem
lideradas por atletas do C.T.M.Mirandela. Nos
Seniores Fem., comanda a Niu Yang, estando a
Xie Juan no 8º lugar e a jovem Maria Xiao fecha
o 10º lugar. Em Masculinos, lidera o sanroquino,
Énio Mendes, estando o jovem João Geraldo no
19º lugar mas, sendo o 7º jogador português
desta classificação. O sérvio Aࢰla Namesztovszki
encontra-se na 21ª posição.

Em Seniores mas, apenas nacionais, em Femi-
ninos lidera a sempre jovem Xie Juan, estando
a Ana Torres na 5ª posição e a Maria Xiao no 8º
lugar. Em Masculinos comanda o João Monteiro,
estando o João Geraldo no 18º lugar. Em Juniores
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Fem. comanda a Maria Xiao, a Ana Esteves está
no 4º lugar e a Rita Fins na 8ª posição.

Em Masc., lidera o Oliveirinha, Diogo Carvalho,
estando o Geraldo no 4º lugar e o Francisco Fraga
em 8º. Nos Cadetes Fem. A Lúcia Ferreira e a Rita
Fins estão no 5º e 6º lugar respecࢢvamente e em
Masc. lidera o João Geraldo.

Jovens mirandeses recebem equipa-
mento desporࢢvo (2010-04-14 13:47)

C erca de 71 jovens do concelho de Miranda do
Douro receberam ontem pelas mãos do execuࢢvo
equipamento desporࢢvo. Esta é uma iniciaࢢva
que pretende “esࢢmular estes pequenos atletas
para a práࢢca desporࢢva, neste caso o futebol”,
refere Artur Nunes, o autarca mirandês.

Para além disso, “estamos a trabalhar para au-
mentar o número de jovens para a práࢢca da
modalidade, actualmente temos equipas de inicia-
dos, escolas e juvenis”, sublinha o edil.

Quem se mostrou saࢢsfeito com a entrega deste
equipamentos desporࢢvos foram os futebolistas,
“ é muito fixe”, diz de forma vibrante uma das
crianças.

De referir, ainda, que a entrega aconteceu em
Miranda do Douro e na vila de Sendim.

O desporto é uma aposta clara deste execuࢢvo
“não olhamos, apenas para o futebol, conࢢnuamos
a apostar no giravolei, na natação e dentro em
breve os mais novos podem ter acesso às aulas

de aerobica”, explica Artur Nunes, acrescentando
que “é importante que os jovens não descurem a
práࢢca desporࢢva”, conclui.

Mogadouro e Miranda recebem 1º Con-
gresso de Radiologia (2010-04-14 13:50)

N os próximos dias 16, 17 e 18 de Abril vai decorrer,
emMogadouro eMiranda do Douro, o I Congresso
de Radiologia do ACES Nordeste, uma iniciaࢢva
do Grupo de Técnicos de Radiologia deste Agrupa-
mento.

Assumindo-se como uma ciência diagnosࢢca em
franca expansão, a Radiologia tem conhecido,
também nos nossos Centros de Saúde, um re-
conhecido desenvolvimento, e é como forma de
celebração deste desenvolvimento, e ainda para
enriquecimento cienࢤfico dos nossos técnicos,
que esta iniciaࢢva se impõe.

Actualmente são onze os centros de saúde, in-
cluindo dois Serviços de Urgência Básica (SUB) e
um Centro de Diagnósࢢco Pneumológico (CDP),
integrados no ACES Nordeste que dispõem de
Serviços de Radiologia, a que corresponde um
total de treze técnicos de Radiologia.

Profissionalismo e humanismo, e, por outro
lado, conforto, rapidez e facilidade de acesso aos
serviços são já marcas incontornáveis do ACES
Nordeste também nesta área.

Os temas centrais do congresso vão ser a Radiolo-
gia torácica, a Radiologia Pediátrica, a Radiologia
na Comunidade e ainda a Telerradiologia.

115



O congresso vai contemplar, para além das
palestras previstas, um conjunto de workshops
desࢢnados aos profissionais de saúde.

Portugueses favoráveis ao comércio justo
(2010-04-14 21:55)

A doptar novos comportamentos parece ser a
resposta dos consumidores como forma de fazer
face à crise. Perante um cenário economicamente
instável os europeus não revelam vontade de con-
sumir menos, mas sim consumir melhor. Trata-se
de uma nova aࢢtude que acaba por privilegiar
novos conceitos e modelos de negócio no comér-
cio, entre os quais se encontra aquele considerado
justo.

O interesse pelo comércio justo surge após uma
tomada de consciência ambiental acompanhada
por uma tomada de consciência do necessário
equilíbrio económico. Se por um lado 44 % dos
europeus compram produtos justos de vez em
quando, por outro a proporção de consumidores
que adquirem frequentemente este poࢢ de produ-
tos fica abaixo dos 10 % na maioria dos países. O
preço e a oferta insuficiente são as duas principais
razões invocadas pelos consumidores europeus
para explicar o desajustamento entre a valorização
deste conceito e os actuais hábitos de consumo.

O comércio justo deve ter em conta que o seu
crescimento depende da informação existente, da
credibilidade do circuito e da atracࢢvidade dos
produtos.

A grande distribuição investe actualmente no
mercado dos produtos justos, desenvolvendo
marcas próprias de distribuição em vários países
europeus. A facilidade de acesso a este poࢢ de
produtos nas grandes super߶cies e a descida dos
preços que daí decorrerá serão os aceleradores do
desenvolvimento da compra justa na Europa.

O comércio justo arࢢcula-se em torno de três
princípios fundadores: assegurar uma remuner-
ação justa do trabalho dos produtores e artesãos,

permiࢢndo-lhes saࢢsfazer as suas necessidades
elementares, garanࢢr o respeito pelos direitos fun-
damentais das pessoas (recusa da exploração das
crianças, da escravatura…) e, finalmente, instaurar
relações sustentáveis entre parceiros económicos,
em bene߶cio de todos (pequenos produtores,
intermediários e consumidores).

Os produtos envolvidos no comércio justo dizem
mais respeito à alimentação, que representa mais
de 80 % da oferta.

Nesta questão, os portugueses destacam-se
claramente dos restantes países europeus. Se
por um lado 11 % dos consumidores portugueses
declaram já ter adquiridos produtos através de um
modelo de comércio justo, a verdade é que são 86
% a declarar que o carácter justo da sua compra
irá influenciar o seu comportamento de consumo.

O Grupo BNP Paribas Personal Finance acom-
panha há mais de 50 anos o desenvolvimento do
consumo e das cadeias da distribuição no mundo.
Em 1989, lançou, em França, uma publicação
anual - o Observador Cetelem - cujos estudos
sobre o consumo, a distribuição e o crédito, são
fontes de informação e de reflexão ao dispor de
todos os actores do mercado. A primeira edição
portuguesa foi divulgada em 2000. O Observador
Cetelem está presente em vários países:Brasil,
Eslováquia, Espanha, França, Hungria, Itália, Portu-
gal e República Checa.

As análises e previsões foram realizadas em
Dezembro de 2009 em colaboração com o gabi-
nete de estudos e consultadoria BIPE, com base
num inquérito quanࢢtaࢢvo, realizado em Setem-
bro e Outubro de 2009, em CAWI (Computer
Assisted Web Interview). Trata-se de um estudo
baseado em inquéritos aplicados a amostras rep-
resentaࢢvas das populações nacionais (maiores
de 18 anos) de doze países: Alemanha, Bélgica,
Eslováquia, Espanha, França, Hungria, Itália, Poló-
nia, Portugal, Reino Unido, República Checa e
Rússia. Cerca de 8.000 europeus foram quesࢢona-
dos com amostras de pelo menos 500 indivíduos
por país.
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Concurso para a criação de Mascote para
CPCJ deMiranda do Douro (2010-04-14 22:01)

A CPCJ de Miranda do Douro, tem desenvolvido
a sua acࢢvidade, actuando directamente com as
crianças e jovens sinalizados e respecࢢvas famílias,
bem como desenvolvendo programas de sensibi-
lização, junto das enࢢdades com competência em
matéria de infância e juventude.

Para aࢢngir este propósito, é lançado pela CPCJ
do concelho de Miranda do Douro, um concurso
para a criação de uma Mascote com o objecࢢvo
de ser uࢢlizada em campanhas de sensibilização,
publicações, objectos, suportes, animação e servir
de elo de interacção entre a CPCJ e as crianças e
jovens.

O concurso é dirigido a todas as turmas inseridas
no ensino, Pré-Escolar, 1º Ciclo, 2º Ciclo, 3º Ciclo
e Secundário, dos Agrupamentos de Escolas de
Miranda do Douro e de Sendim, bem como a todas
as crianças que frequentem o ensino Pré-Escolar
do Jardim de Infância Menino Jesus da Cartolinha
da Santa Casa da Misericórdia.

Pretende-se que os parࢢcipantes mobilizem
livremente a sua criaࢢvidade na elaboração de
umaMascote, mas tendo sempre em consideração
as recomendações expressas neste regulamento.

Os trabalhos serão recolhidos pelo membro
representante do Ministério da Educação na CPCJ,
junto de cada uma das escolas parࢢcipantes, até
ao dia 30 de Abril de 2010, e deverão ser entregues
nas condições estabelecidas no nº 3 do Art.4º do
presente regulamento.

Opinião: O Ignominioso Crime da Ped-
ofilia (2010-04-14 22:12)

E stava eu em Almeida, entreࢢdo a dar algum
avanço nos meus escritos de Matemáࢢca, e na
correção de outros já feitos, quando surgiu, e
por esse Mundo fora, o inenarrável escândalo da
pedofilia no seio de paróquias e colégios católicos.
Uma vergonha sem palavras para ser qualificada

adequadamente.

Há que ter presente que estes casos, ora vin-
dos a público, e que parecem não ter parança,
veramࢢ o seu começo em tempos que levam
já muitas décadas, pelo que nada têm que ver
com o tempo que passa, a não ser por o mesmo
contemplar uma ampla liberdade de expressão e
de informar.

Ainda que de uma outra natureza, em todo o
caso, com consequências humanas de extrema
gravidade, basta recordar o que se passou em
Québec, envolvendo, entre outras insࢢtuições,
o Colégio da Divina Providência, num escândalo
que creio não estar ainda juridicamente encerrado.

Do que nos é facultado pela inteligência e pelo
conhecimento da vida, tudo aponta, nestes mil-
hares de casos de pedofilia de padres, para um
problema de natureza estrutural, resultante de
um modo errado de encarar o posicionamento da
Igreja Católica noMundo, e perante as insࢢtuições,
sejam nacionais ou internacionais.

Quando alguns prelados nos vêm comparar a
baixa percentagem de casos passados no seio
das insࢢtuições católicas face à ocorrida no seio
das famílias, bom, trata-se de um exercício de
presࢢdigitação numérica, porque a percentagem
de padres face à de famílias, no Mundo, é in-
finitesimal: se exisࢢrem no Mundo um bilião de
famílias, qual a percentagem de padres face a este
universo...?

Por tudo isto, não vale a pena tentar iludir a
realidade, e o que o Papa e a restante hierarquia
da Igreja Católica devem fazer é expor toda a
realidade ao Mundo, através, por exemplo, de
um estudo global e explícito do problema, e pedir
que as insࢢtuições competentes tomem as suas
decisões. É, de um modo que penso não poder
discuࢢr-se, a melhor estratégia de defesa face
ao que se passou e que poderá servir de base às
essenciais mudanças drásࢢcas que deverão ter
lugar na estrutura da Igreja Católica.

Fugir a esta estratégia, embora sem consequên-
cias ao nível da fé, bom, é deixar tudo (quase)
na mesma, à espera das mais que inevitáveis
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réplicas. Mas será a Igreja Católica capaz demudar
drasࢢcamente esta realidade? Tenho dúvidas,
aliás, dificilmente removíveis, para o que basta ver
como por aí vão surgindo os que, por palavras e
no jornal oficial do Vaࢢcano, têm a desfaçatez de
comparar o que chamam de ataques à Igreja com
o anࢢ-semiࢢsmo!! É preciso esperar para ver, mas
lá que tenho dúvidas profundas, bom, isso tenho.
E quem as não tem...?

Patxi Andión vai estar em Torre de Mon-
corvo (2010-04-17 21:37)

F rancisco José Andión González nasceu em
Madrid, a 6 de Outubro de 1947.

Desde pequenino que mostrou tendência para a
música, surgindo pela primeira vez em público aos
5 anos de idade. Ainda muito jovem entrou num
barco bacalhoeiro e foi para a Terranova.

"Fui um lobo solitário, toda a minha vida. Um
lobo das estepes, que viveu mal e passou muita
fome.", confessa Patxi.

Farto do mar, desagua em Paris à procura das
sonoridades de Brassens, de Brel, de Piaf, de

Greco, tornando-se um cantor de rua, instalado na
estação de Metro Odeón.

Depois foram as incursões pelos cabarés e a
aventura num mundo de “bas-fond” onde o
músico enrijece a sua sensibilidade poéࢢca e
musical.
Mais tarde volta a Espanha e torna-se um dos mais
proeminentes cantores da península Ibérica.

O cantor e compositor vem a Portugal e no
próximo dia 24 de Abril, Sábado, pelas 21h30,
actua no Cine-Teatro de Torre de Moncorvo.

Patxi Andión regressa ao nosso país, e é com
este espectáculo que o Município de Moncorvo
comemora o 25 de Abril, Dia da Liberdade.

Andión sobe ao palco do Cine-Teatro de Torre
de Moncorvo acompanhado da sua banda de
cinco músicos para apresentar o seu úlࢢmo álbum
“Porvenir” e algumas canções inesquecíveis como
“ 33 versos a mi muerte”, “Nos pasaran la cuenta”,
“Samaritana”, entre outras. Um espectáculo a não
perder no dia 24 de Abril, em Torre de Moncorvo.

Ouvir o tema Una, Dos y Tres

Cruz Vermelha Portuguesa e Direcção
Geral dos Serviços Prisionais cooperam
no apoio a reclusos (2010-04-19 00:04)

A população reclusa sofre de um forte isolamento
social e vê assim deterioradas as suas condições
de vida. Entre outros factores, a expansão de
fenómenos como a toxicodependência e o SIDA
convertem o encarceramento num problema so-
cial de primeira ordem. A solidão, o senࢢmento
de abandono e os dramas familiares consࢢtuem,
comefeito, o quoࢢdiano dramáࢢco dos deࢢdos em
meio penitenciário.

Face a esta problemáࢢca a Cruz Vermelha Por-
tuguesa (CVP) decidiu intervir em favor da pop-
ulação prisional, aproveitando a sua rede de
voluntários existente no país e arࢢculando a sua
actuação com as várias enࢢdades envolvidas neste
processo, nomeadamente com a Direcção-Geral
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dos Serviços Prisionais (DGSP).

Assim, foi estabelecido um Acordo de Parceria
de âmbito global, entre a CVP e a DGSP, em finais
de Dezembro de 2008 e acordos específicos entre
vários Estabelecimentos prisionais (EP) e várias
Delegações Locais da CVP emMarço de 2009.

Durante o ano de 2009, foram efectuados cerca
de 60 projectos diferentes em 23 EP, por parte
de 21 Delegações locais da CVP e cerca de 100
voluntários desta organização. Dada a avaliação
posiࢢva, a uࢢlidade social e o interesse geral
desta parceria efectuada entre a CVP e a DGSP,
irá ser agora renovado o protocolo entre as duas
insࢢtuições.

Este protocolo terá como objecࢢvos, contribuir
para a manutenção ou restabelecimento dos
respecࢢvos laços familiares, facilitar a preparação
da sua saída e a sua inserção social e contribuir
para uma melhor preparação dos reclusos, colab-
oradores e funcionários dos EP. A acção da CVP
no âmbito do Protocolo, assenta em projectos
de voluntariado, nomeadamente nos seguintes
domínios:

Acções de Formação na área dos Primeiros So-
corros;
Realização de acࢢvidades Socioculturais;
Realização de Acࢢvidades Físicas e Desporࢢvas;
Projectos de Promoção e Educação para a Saúde
Apoio Psicossocial a reclusos;
Apoio à Reinserção Social de reclusos.

Este protocolo terá também incluído a vertente do
empreendedorismo e inserção socioprofissional
dos reclusos.

A cerimónia de assinatura deste protocolo realiza-
se no próximo dia 13 de Abril de 2010, na Sede Na-
cional da CVP e contará com a presença do Presi-
dente Nacional da Cruz Vermelha Portuguesa, Luís
Barbosa e do Director Geral dos Serviços Prisionais,
Rui Sá.

Miranda do Douro vai ter gabinete de
apoio ao agricultor (2010-04-19 00:13)

C omeça a funcionar hoje, segunda-feira, 19 de
Abril, o Gabinete de Apoio ao Agricultor em Mi-
randa do Douro.

O sector Agro-Pecuário representa grande parte
do sustento e empregabilidade da população
mirandesa, e como tal a autarquia resolveu focar
a sua atenção neste sector que garante uma
economia familiar sustentável e da qual resultam
produtos locais tão diversos e de qualidade supe-
rior.

Por esse moࢢvo, o actual execuࢢvo, a imple-
mentação de vários projectos nesta área, afim
de dinamizar e rentabilizar o sector primário.
“Projectos que passam pelo gabinete de apoio ao
agricultor invesࢢdor que pretende prestar apoio
técnico aos produtores na captação e aplicação
dos fundos comunitários, dinamizando as explo-
rações e empresas deste Concelho”, refere Artur
Nunes, presidente da Câmara Municipal miran-
desa.

O autarca refere ainda “que esta era uma valência
que há muito era necessária e sendo este um con-
celho onde a agricultura é de extrema importância
para a economia local faz todo o senࢢdo que tal
organismo exista”, sustenta.

Pretende-se que este gabinete apoie também
as exposições e concursos pecuários que são um
elemento fundamental para a divulgação das raças
autóctones de Miranda do Douro.

“Estas são apenas algumas das funcionalidades
119



desta nova valência”, sublinha Artur Nunes.

A prestar apoio ao agricultor vão estar de se-
gunda a sexta três funcionários desta autarquia
com formação na área.

Para além disso, várias associações de agricul-
tores do concelho vão apoiar também de forma
acࢢva esta valência. “Faz todo o senࢢdo colaborar
com estas associações, pois elas conhecemmelhor
que ninguém a realidade ”, explica o edil.

Este novo organismo vai funcionar nos Cabanais do
Largo do Castelo.

Comemorações do Dia Mundial do
Livro em Alfândega da Fé: Semana
com acࢢvidades para miúdos e graúdos
(2010-04-19 00:17)

N a semana em que se comemora o Dia Mundial
do Livro, do velho vai fazer-se novo em Alfândega
da Fé. A Biblioteca Municipal promove de 19 a 25
de Abril a Feira do Livro Usado. Aproveitando livros
que estão em depósito, na maior parte dos casos
repeࢢdos e desࢢnados a abate a Biblioteca vai pos-
sibilitar o acesso a estes bens culturais a preços sim-
bólicos.

Na Feira do Livro Usado vão estar presentes cente-
nas de livros dos mais diversos géneros literários
provenientes da Biblioteca Municipal. Estas obras,
apesar de não reunirem as condições necessárias
para permanecerem na Biblioteca, podem revelar-
se de grande uࢢlidade para os munícipes. Uma
forma de contribuir para a promoção da leitura e
apoio à educação. Esta é apenas uma das várias

acções programadas para a semana em que a
leitura e os livros vão estar em destaque. Existem
iniciaࢢvas desࢢnadas a vários posࢢ de públicos e
idades e nem os bebés foram esquecidos.

Reconhecendo a importância de um contacto
prematuro com o livro e a leitura, no campo do
desenvolvimento cogniࢢvo e no despertar do
gosto futuro pela leitura e escrita, a Biblioteca Mu-
nicipal preparou uma acࢢvidade especialmente
direccionada para Bebés. Um programa com
diversas acções, desࢢnado a crianças entre os 6 e
os 36 meses, que acompanhados pelos pais vão
realizar acࢢvidades e brincadeiras orientadas por
pessoal técnico especializado.

A sensibilização dos pais para a necessidade e
importância de esࢢmular o gosto pela leitura, a
par da fidelização e angariação de novos públi-
cos é outro dos objecࢢvos desta sessão que vai
decorrer no dia 25 de Abril, a parࢢr das 15.00h, na
Biblioteca Municipal de Alfândega da Fé.

No âmbito da promoção do livro e da leitura
outras acções estão programadas como é o caso
da sessão de animação “Biblioteca Sensível Iࢢner-
ante”, desࢢnada aos alunos dos Jardins-de-Infância
do concelho, ou a exploração da obra “O Pássaro
da Alma” deMichal Snunit pelos alunos do 1º ciclo
do ensino básico.

Uma semana em que se vai comemorar a im-
portância do livro, cujo dia mundial é assinalado a
23 de Abril.

Castelo deAnsiães já temCentro Interpre-
taࢢvo (2010-04-19 00:22)

F oi inaugurado ontem, Dia Internacional dos
Monumentos e Síࢢos, uma nova a infra-estrutura
cultural na vila de Carrazeda de Ansiães. O Centro
Interpretaࢢvo dos Castelo de Ansiães (CICA) é
um espaço que reúne informação sobre a anࢢga
vila amuralhada de Ansiães e o património arque-
ológico concelhio.
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O projecto surgiu no âmbito de uma parceria entre
o ex-IPPAR, actual Direcção Regional de Cultura do
Norte (DRCN), e a Câmara Municipal de Carrazeda
de Ansiães, tendo resultado de uma candidatura
apresentada à CCDR-N.

O espaço escolhido para implantação do CICA
foi o centro histórico da vila, e resultou da recu-
peração de uma anࢢga habitação em ruínas que
agora dá lugar um outro edi߶cio com uma nova
funcionalidade cultural.

O Centro Interpretaࢢvo do Castelo de Ansiães
organiza-se em dois espaços diferenciados; um
primeiro desࢢnado a uma exposição permanente,
e um segundo a exposições temporárias.

Quem visitar o espaço museológico deparar-
se-á com uma mostra de materiais arqueológicos
que sinteࢢzam o processo de evolução histórica
concelhia, desde a Pré-História até à Idade Média.

No andar superior a temáࢢca actualmente ex-
posta incursa na concepção mental que o homem
medievo nhaࢢ perante a morte. Um conjunto de
estelas funerárias e os resultados paleobiológicos
resultantes do processo de invesࢢgação são aqui
expostos, numa proposta pedagógica da finitude
do “nós”, enquanto seres passados e actuais e
com uma grande limitação de existência temporal,
existência essa interpretada na longa diacronia do
calendários histórico.

Em síntese, o discurso museográfico suporta-

se num conjunto de documentos materiais e
gráficos que desde as úlࢢmas décadas têm vindo
a ser exumados e interpretados a parࢢr do castelo
por intermédio de campanhas arqueológicas efec-
tuadas por uma equipa de especialistas.

A nova estrutura deverá ser um pólo dinamizador
de projectos de cariz patrimonial futuros, que
a autarquia pretende implementar no âmbito
de dinâmicas turísࢢcas que têm como sinergia o
património “arqueológico, arquitectónico e etno-
gráfico, em estreita arࢢculação com o património
natural”, como salienta o Presidenta da Câmara
Municipal de Carrazeda de Ansiães, José Luis
Correia.

Opinião por: Hélio Lopes - "A Corrupção"
(2010-04-19 00:32)

R egressado de Almeida, dois meses depois de ali
ter chegado, lá conࢢnua a funcionar a comissão
parlamentar desࢢnada a tratar o caso da cor-
rupção e do seu combate. Indubitavelmente, uma
tarefa repleta de interesse, embora eu esteja em
crer, com a sensação de assim decidir com uma
probabilidade muito elevada, que tudo conࢢnuará
na mesma.

Existem, em essência, duas razões para que tenha
este pressenࢢmento. Por um lado, porque a
corrupção está longe de ser um fenómeno lo-
calizado ao nível políࢢco, antes se inscrevendo
numa estrutura cultural picamenteࢤ lusitana. E
por outro lado, porque do que pôde já ver-se,
percebe-se que o principal instrumento para tratar
o problema simplesmente não é adotado: o que
se tem, o que se declara, de onde provém.

A tudo isto, há que juntar as recentes declarações
de Cândida Almeida, de Maria José Morgado e
de um colega seu, e também de Rosário Teixeira,
precisamente, em torno do tema da corrupção e
do seucombate.

As duas procuradoras, mais uma vez, e agora
de um modo muito claro, sem grandes rodeios,
salientaram as dificuldades que o Ministério
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Público encontrará, sobretudo em certo poࢢ de
processos, junto da Polícia Judiciária. No fundo,
um queixume anࢢquíssimo, que pude já ilustrar
com um caso passado muito antes da Revolução
de Abril, mas que é extremamente sintomáࢢco.

Já o invesࢢgador Rosário Teixeira conseguiu
deixar-me estupefacto, ao considerar como ina-
ceitável a abertura de uma qualquer invesࢢgação
a parࢢr de denúncias anónimas. Se eu quisesse
brincar um pouco, diria que Rosário Teixeira não
deverá acompanhar as grandes séries policiais
dos nossos canais televisivos, até porque a luz
sobre uma enormíssima parte dos casos de que
as polícias tomam conhecimento, e em todo o
Mundo, faz-se através de denúncias anónimas. No
fundo, não é o agente infiltrado um fornecedor de
informação anónima (para os criminosos, claro)?

Imagine o meu caríssimo leitor um funcionário
público que tome conhecimento de certo crime
comeࢢdo por um alto funcionário do seu min-
istério, ou por determinado governante. Ou
alguém que tenha um familiar seu num grande
banco estrangeiro, e por aí tome conhecimento da
existência de depósitos ilícitos de personalidades
publicamente referentes. Ou de um qualquer
concidadão que tome conhecimento de certo
acontecimento ligado ao mundo do crime organi-
zado. O leitor acha que qualquer destes nossos
concidadãos vai dirigir-se aoMinistério Público, ou
à Polícia Judiciária, ou a qualquer outra enࢢdade
policial, e dar a conhecer o que sabe...?!!

Com toda a sinceridade, fica-me a sensação
de que aquele invesࢢgador se recusa a aceitar o
objeࢢvo despresࢤgio que as principais insࢢtuições
judiciárias hoje têm junto do nosso imaginário
coleࢢvo, onde já não se acredita no que quer que
seja nem em (quase) ninguém.

O fenómeno da corrupção, em Portugal, vai con-
nuarࢢ como até aqui, porque as classes políࢢca,
das magistraturas, da advocacia, das polícias -
até das insࢢtuições religiosas -, simplesmente
recusam a metodologia mais direta e simples de
detetar o ilícito, que é a obrigação de explicar de
onde possa ter sido proveniente a riqueza surgida,
aparentemente, do nada.

Quem tem uma equação destas à mão, que
razões poderá ter para querer deitar mão de
hiperbólicas doutrinas probatórias? Só tretas! Ou
seja, e como vai o meu caro leitor poder ver, tudo
conࢢnuará na mesma, sendo que a generalidade
dos portugueses se está nas ntasࢢ para tudo isso.
Assim haja, e diariamente, bons branco e ,ntoࢢ e
bola damelhor.

Miranda do Douro adere à Associ-
ação de Municipios do Douro Superior
(2010-04-19 22:42)

M iranda do Douro é o mais recente município
a aderir à Associação de Municipios do Douro
Superior.

Esta iniciaࢢva vai ao encontro de alguns interesses
comuns defendidos por ambas as insࢢtuições.
“Interesses que passam por algumas acções de-
senvolvidas no âmbito do Douro que só serão
possíveis com o Douro integrado”, evidencia Artur
Nunes, o presidente da Câmara mirandesa.

Para além disso, o edil refere ainda que “é im-
portante o município fazer parte desta associação,
pois só assim é possível intensificar laços a nível
do Douro e também com os concelhos vizinhos”,
salienta.

Mercado de produtos em segunda mão
em crescimento (2010-04-19 22:47)

A compra em segunda mão beneficia de uma
imagem com uma faceta dupla para o consumi-
dor: é simultaneamente uma compra astuta, que
permite aceder a produtos de gama superior, um
bom meio de consumir mais, mas também um
risco relaࢢvamente à qualidade do produto.

122



Globalmente, os europeus estão dispostos a
comprar produtos usados: 30 % dos consumi-
dores europeus já compraram um automóvel em
segunda mão, várias vezes, e 40 % declaram-se
dispostos a fazê-lo no futuro.
Neste bem, como noutros, os níveis de intenção
ultrapassam os níveis de compra efecࢢvamente
realizada de produtos usados na maioria das
rubricas: os receios face à compra de produtos
usados não são assim tão grandes.

A compra de produtos usados conhece um en-
tusiasmo parࢢlhado pela maioria dos europeus.
Mais do que isso, mais interessante ainda para o
consumidor poderia ser não consumir produtos
em segunda mão, mas vendê-los, dispensando as-
sim intermediários, quer sejam ߶sicos ou virtuais.

Esta nova forma de reciclagem lucraࢢva diz re-
speito a uma gama de produtos cada vez maior,
embora os montantes permaneçam moderados.
Por agora, são sobretudo produtos baratos, como
livros ou pequenos produtos de electrónica, os
mais visados mas, segundo os europeus, o fenó-
meno de democraࢢzação e de diversificação da
venda de usados está efecࢢvamente em curso.

Os mercados de segunda mão permitem fazer
economias ou até mesmo ganhar dinheiro e são
acima de tudo o novo símbolo de um “consumidor-
actor” informado, disposto a desviar-se dos canais
de distribuição clássicos para maximizar o seu
poder de compra.

Alemães e britânicos fortalecerão a sua posição
de campeões europeus do usado, mas serão
alcançados pelos portugueses e polacos. Com
efeito, embora actualmente praࢢquem muito
pouco, estes úlࢢmos mostram-se muito favoráveis

à revenda futura de arࢢgos em segunda mão:
mais de um em cada dois portugueses inquiridos
declara que será vendedor, no futuro, de produtos
electrónicos, culturais, electrodomésࢢcos e mo-
biliário, percentagem que aࢢnge 71 % no que diz
respeito ao automóvel.

O Grupo BNP Paribas Personal Finance acom-
panha há mais de 50 anos o desenvolvimento do
consumo e das cadeias da distribuição no mundo.
Em 1989, lançou, em França, uma publicação
anual - o Observador Cetelem - cujos estudos
sobre o consumo, a distribuição e o crédito, são
fontes de informação e de reflexão ao dispor de
todos os actores do mercado. A primeira edição
portuguesa foi divulgada em 2000. O Observador
Cetelem está presente em vários países: Brasil,
Eslováquia, Espanha, França, Hungria, Itália, Portu-
gal e República Checa.

As análises e previsões foram realizadas em
Dezembro de 2009 em colaboração com o gabi-
nete de estudos e consultadoria BIPE, com base
num inquérito quanࢢtaࢢvo, realizado em Setem-
bro e Outubro de 2009, em CAWI (Computer
Assisted Web Interview). Trata-se de um estudo
baseado em inquéritos aplicados a amostras rep-
resentaࢢvas das populações nacionais (maiores
de 18 anos) de doze países: Bélgica, Eslováquia,
Espanha, França, Hungria, Itália, Polónia, Portugal,
Reino Unido, República Checa e Rússia. Cerca de
8.000 europeus foram quesࢢonados com amostras
de pelo menos 500 indivíduos por país.

Ténis de Mesa: Ansiedade foi traidora
(2010-04-19 22:56)

N o encontro mais importante da 15ª jornada,
do Campeonato Nacional da 3ª Divisão – Norte,
jogado em Mirandela e que opôs o C.T.M. local à
equipa maiata do São Cosme, deve ter-se defini-
vamenteࢢ decidido qual a equipa que vai jogar
o escalão secundário do nosso Ténis de Mesa
para a próxima época. Neste senࢢdo, apesar da
boa réplica da jovem equipa mirandelense, o São
Cosme conseguiu superar todas as dificuldades
e carimbou importante vitória, para a subida de
divisão.
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Com o Lu Gao Ran a cumprir a sua obrigação
e ganhar os seus dois singulares, necessitavam
ainda os mirandelenses de vencer a parࢢda de
pares e ficar á espera que, um dos Franciscos
encontrasse inspiração suficiente para marcar a
vitória que, em princípio poderia faltar.

As contas estavam bem feitas e o Lu ganhou
as suas parࢢdas, o Francisco Moreira conseguiu
na sexta parࢢda marcar a vitória sobre o Nuno
Oliveira só que, faltou a vitória “prevista” para a
parࢢda de pares onde, nem o Lu Gao Ran, nem
o Francisco Fraga conseguiram encontrar a tran-
quilidade suficiente para jogar e chegar à vitória,
tendo sido vencidos pela dupla maiata e por doses
industriais de ansiedade que lhes foi fatal.

Pela equipa da cidade da Maia todos esࢢveram
muito bem e teve no Tiago Duarte o seu melhor
elemento.

Pelos mirandelenses o Lu cumpriu nos singu-
lares mas falhou na variante de pares e foi o
pequenito Francisco Moreira que de facto jogou
como gente grande e provou que está ali um
jogador para o futuro.

Frei Fado D’el Rei em Alfândega da Fé
para Celebrar Abril (2010-04-19 22:58)

O25 de Abril vai ser comemorado emAlfândega da
Fé com uma programação que evoca as memórias
daquele que foi o acontecimento mais importante
da história contemporânea portuguesa. A cele-
bração da Revolução dos Cravos ganha destaque
nas acࢢvidades culturais da autarquia.

O espectáculo com os Frei Fado D’el Rei é o
ponto alto deste programa comemoraࢢvo. Pela
primeira vez em Alfândega da Fé, este grupo traz
ao Auditório da Casa da Cultura o Tributo a Zeca
Afonso. Um espectáculo musical resultante do
mais recente trabalho discográfico deste grupo.
Trata-se de uma viagem através de 14 temas deste
Mestre da Música, mas também dos Poemas e
Poetas que musicou, tal é o caso do Poema de “Ser
Poeta”, de Manuel Alegre, que dá nome ao úlࢢmo
disco dos Frei Fado D‘el Rei.

Vencedores do Prémio José Afonso em 2008,
os Frei Fado D’el Rei, nasceram no Porto em 1990.
O seu trabalho caracteriza-se por uma sonoridade
enriquecida com elementos de raízes diversas,
uma junção entre o imaginário do fado, da música
popular e do flamenco. A sua estéࢢca musical
é considerada das mais originais e caࢢvantes do
panorama musical nacional. Ao longo destes 20
anos de carreira já actuaram nos principais palcos
nacionais e internacionais. Em Alfândega da Fé o
concerto tem início marcado para as 18.00h do dia
25 de Abril, na Casa da Cultura.

Quem passar por este espaço cultural munici-
pal pode também ver a exposição Recordar Abril.
A mostra composta por cartazes, jornais, discos e
filmes publicados entre Abril de 1974 e 25 de Abril
de 1975, abre ao público por volta das 9.00h. Os
objectos expostos evocam memórias desses anos
e resultam das publicações efectuadas pela Comis-
são Dinamizadora da 5ª Divisão do Estado-Maior
General das Forças Armadas.

A já habitual sessão solene da Assembleia Mu-
nicipal, agendada para as 10.00h, conta com a
presença do Coronel Amândio Amado Pereira,
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em Representação da Associação 25 de Abril. Os
Jogos Tradicionais do 25 de Abril, que vão ter lugar
a parࢢr das 15.00h na sede do concelho, encerram
este programa comemoraࢢvo da Revolução dos
Cravos em Alfândega da Fé.

Opinião por: Hélio Lopes - "Dois livros a
não perder" (2010-04-19 23:12)

N esta minha mais recente estadia em Almeida,
que em todo o caso durou dois meses, veࢢ a opor-
tunidade de ler livros diversos, fosse na excelente
biblioteca local, fosse através da INTERNET.

Dois desses livros merecem que lhes dedique
algumas palavras neste meu texto, tal é o seu
interesse como elementos esclarecedores e pro-
batórios de duas realidades do nosso tempo:
o golpe militar chileno, que derrubou Salvador
Allende, e a realidade dos nossos dias, que se
prende com a grande criminalidade organizada
transnacional.

O primeiro, SALVADOR ALLENDE - O Crime da
Casa Branca, é da autoria da chilena, Patrícia Ver-
dugo, lamentavelmente já falecida, e cujo pai foi
uma das víࢢmas da horrorosa ditadura de Augusto
Pinochet e dos restantes criminosos da estrutura
militar a que presidiu.

É uma obra verdadeiramente extraordinária,
de resto muito simples de ler, que nos prende do
princípio ao fim, e por onde se pode acompanhar,
como quem vê um filme num cinema, o modo
como nasceu o golpe militar contra o Governo
de Salvador Allende, todo maquinado e montado
pelo Governo dos Estados Unidos.

Em complemento ao que agora escrevi, e para
quem tenha a sorte de se deitar a ler o texto em
causa, bastará referir que o que ali se conta con-
sࢢtui, indubitavelmente, um excelente esࢢmador
dos mil e um crimes comeࢢdos por sucessivos
Governos dos Estados Unidos contra os de mil e
um outros Estados e por todo o Mundo. Mesmo
para Governos conservadores e seus aliados, como
era o caso do Governo de Portugal, nos tempos
de Kennedy e de Johnson, em torno da defesa do

Ultramar
Português.

O segundo livro é, McMÁFIA: O Crime Organizado
Sem Fronteiras, de Misha Glenny, por onde se
podem conhecer mil e uma realidades do domínio
da grande criminalidade organizada transnacional.
O texto, que é interessanࢤssimo, muito bem
traduzido, e que nos prende na sua plenitude,
tem até o condão de se dar por percebido após a
leitura do seu extenso e muito integrador Prefácio,
fantásࢢca síntese de quanto se tem passado neste
domínio, sobretudo, depois do colapso do comu-
nismo na anࢢga União Soviéࢢca.

Estas duas obras, por razões muito diversas,
mostram, e à saciedade, como a estrutura
democráࢢca dos Estados pode simplesmente
não servir para nada, bastando para tal aprimorá-
la com adequada legislação de opacidade, como
a ligada ao conceito de segredo de estado, ver-
dadeira corࢢna desࢢnada a proteger os autores
dos mil e um crimes que possam ser praࢢcados
ao serviço dos Estados que nos mesmos tenham
interesse e capacidade realizadora.

Por tudo isto, deixo ao meu caríssimo leitor o
convite para ler estas duas obras, com a certeza
de que se não arrependerá, porque pelas mesmas
ficará a compreender melhor os limites da tão
badalada e apregoada democracia. Leia-as, e não
se arrependerá.

Saúde: "Faça o pão à sua imagem"
(2010-04-19 23:19)

Q uem disse que o pão é todo igual? Ou que tem
de ser feito da mesma maneira? São inúmeras as
possibilidades de ser criaࢢvo e explorar as suas
várias facetas. Com ervas aromáࢢcas, sementes,
azeitonas, commenos sal e mais fibra… Está na sua
mão fazer a escolha para diferentes momentos do
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dia!

O pão é uma excelente fonte de energia! Nu-
tricionalmente pertence ao grupo dos cereais
e é um fornecedor nato de minerais (sódio e
potássio), vitaminas do complexo B (B1, B2, B5),
fibras e hidratos de carbono (amido) de absorção
lenta. Não é por acaso que este alimento está na
mesa na primeira refeição e ao longo do dia. Esta
composição ajuda a regularizar os níveis de açúcar
(glicemia) no sangue, auxilia o trânsito intesࢢnal e
garante a sensação de saciedade prolongada.

Reconhecendo estes bene߶cios, não custa imag-
inar que se adicionarmos outros ingredientes –
cebola, especiarias, ervas aromáࢢcas, azeitonas
- conseguimos ingerir um pão nutricionalmente
ainda mais completo, saboroso e adaptar o seu
consumo aos diferentes momentos do dia. O
mito de que o pão engorda ainda paira na cabeça
de muitas pessoas. Todavia, importa relembrar
que o que aumenta as calorias de uma refeição
não é o pão, por si só, mas a forma como este é
consumido.

DE MANHÃ PARA DAR ENERGIA!

O hábito leva-nos a optar pelos sabores de
sempre: Fiambre, queijo, chocolate, doce que
muitas vezes aumenta as calorias do pão. Mas
esquecemos que o pão pode ter outros sabores:
Orégãos, tomate, alho, cebola, azeitonas… A possi-
bilidade de fazer pão em casa tem a vantagem de
que pode escolher as melhores farinhas, fermento,
ingredientes e criar o pão do seu gosto, e em
função das suas necessidades calóricas.

O pequeno-almoço, sendo a primeira refeição
do dia, deve ser reforçado para repor os níveis de
energia para as primeiras horas da manhã. Se não
consegue resisࢢr ao aroma do pão acabado de
fazer, agora imagine se o pão esࢢver “recheado”
de, por exemplo, muesli. De uma forma simples
estará a adicionar à faࢢa de pão mais fibra, frutas
desidratadas (passas, coco banana, ananás, pa-
paia...); frutos secos (nozes, amêndoas, avelãs),
ricos em ácidos gordos essenciais. A grande
variedade de ingredientes do muesli que poderá
acrescentar à farinha, contém ainda diversas

vitaminas e minerais, que contribuem para os
desejáveis aportes nutricionais.

A merenda é outro momento do dia a valorizar.
A pensar em si e nos seus filhos, o pão ficará
mais apetecível se lhe juntar especiarias, ervas
aromáࢢcas ou fruta. Assim, ao adicionar orégãos,
canela, passas, leite ou mel está a garanࢢr que
ingere menos bolos, folhados ou croissants, que
geralmente têm maior valor calórico. Outra van-
tagem é que consegue, sem dificuldade, reduzir a
quanࢢdade de ingrediente adicionado, de gordura
e sal, já que o sabor emprestado pelos novos
ingredientes permite-lhe ter um pão saboroso e
apetecível ao olhar.

À NOITE PARA RECONFORTAR!

Mesmo nas refeições ligeiras, o pão feito em
casa é uma alternaࢢva mais saudável às refeições
pré-confeccionadas, normalmente com teor de
gordura e sal acima do recomendado. Saboreado
com peso e medida, poderá adicionar ao seu pão
cebola, azeitonas, pedacinhos de bacon. Se bem
que estará a adicionar algum valor calórico ao pão,
a verdade é que a refeição fica mais equilibrada
se acompanhar com uma sopa de legumes ou
hortaliças, saladas frias, sem outros hidratos de
carbono (ex. massas). No fundo, poderá fazer uma
refeição ligeira para o final do dia, sem recorrer
a alternaࢢvas menos equilibradas como folhados,
fritos ou panados.

O pão enriquecido pode ser enquadrado numa
alimentação equilibrada, basta consumi-lo de
forma mais adequada e ajustando as quanࢢdades
ingeridas. Por outro lado, também aprenderá a
preparar, por exemplo, sandes menos calóricas,
uma vez que o sabor emprestado por estes novos
ingredientes ajudará a reduzir a gordura e sal pre-
sentes dos acompanhamentos mais tradicionais.
No fundo, é seguir os passos dos nossos avós, e
voltar a fazer o pão em casa, ao seu gosto! A sua
criaࢢvidade é o limite!

Pão de orégãos e cebola
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INGREDIENTES
300ml de água
500g de Farinha de Trigo T65
1 Colher de chá (rasa) de levedura seca de padeiro
(aproximadamente 3g)
2 Colheres de sopa de azeite
2 Colheres de chá (mal cheias)
1 Colher de sopa de Tempero Orégãos e Cebola

PREPARAÇÃO
Coloque todos os ingredientes, rigorosamente
medidos, na forma da sua máquina de pão, tendo
o cuidado de não colocar o sal em contacto com a
levedura.
Seleccione o programa Pão Branco, tamanho
médio.
Inicie o programa.

NOTA: O pão de trigo é uma boa fonte de hidratos
de carbono complexos, os quais fornecem energia
ao longo do dia e contribuem para a sensação
de saciedade. Apesar de não ter sal, esta receita
conࢢnua com sabor uma vez que o tempero de
orégão e cebola já tem algum sal.

Rodrigo Abreu (Nutricionista)

Terceira Feira do Livro de Macedo
desloca-se para o Parque de Exposições
(2010-04-22 22:37)

A parࢢr de ontem, dia 22, e até à próxima segunda-
feira, dia 26, Macedo de Cavaleiros acolhe a III
Feira do Livro, uma iniciaࢢva organizada pela Câ-
mara Municipal, através da Biblioteca Municipal,
e que conta com a colaboração das Bibliotecas
Escolares e Centro de Recursos Educaࢢvos do
Agrupamento de Escolas de Macedo de Cavaleiros
e do Projecto aLer+.

Este ano a Feira do Livro “mudou-se” para o Par-
que Municipal de Exposições, um espaço maior
onde será possível encontrar obras de mais de 70
editoras.

Em simultâneo à Feira do Livro vão decorrer várias
acࢢvidades como teatro, música, exposições e
apresentação de livros.

Aranda emMiranda (2010-04-22 22:41)

C om o intuito de retomar relações com a cidade
espanhola de Aranda del Duero a Câmara Munici-
pal de Miranda convidou os seus representantes a
visitar de novo o municipio mirandês.

Recordo que existe uma geminação entre as duas
localidade, mas que mesma se encontrava um
pouco “esquecida”, refere Artur Nunes, o presi-
dente da autarquia .
E para alterar este cenário “já no proximo dia 15 de
Maio, Aranda traz um grupo de cerca 100 pessoas
a visitar a nossa cidade”, conta o edil.

Para além desta iniciaࢢva já estão programadas
duas visitas de estudo com cerca de 100 crianças
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espanholas que vem “descobrir” Miranda do
Douro e “o mesmo vai acontecer com os nossos
jovens que dentro em breve vão conhecer Aranda”,
adianta Artur Nunes.

Também os idosos estão abrangidos nesta parce-
ria, já no próximo dia 23 de Junho um grupo de
arandeses vem passar o dia ao municipio.

São diversas as acࢢvidades que estão a ser
planeadas entre as duas cidades. “Acࢢvidades
culturais, sociais e até mesmo comerciais”, ex-
plica o autarca, acrescentando ainda, que “estas
geminações são de extrema importância e não se
podem perder, pois é através destes contactos
que conseguimos trazer gente a Miranda e criar
uma dinâmica diferente.”

Município de Macedo de Cavaleiros dis-
nguidoࢢ comMençãoHonrosa do Prémio
Geoconservação 2010 (2010-04-22 22:44)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros foi
premiada com uma Menção Honrosa do Prémio
Geoconservação 2010, atribuída pelo Grupo
Português ProGEO – Associação Europeia para a
Conservação do Património Geológico.

O galardão disࢢngue o trabalho que a Câmara

Municipal tem desenvolvido na área da conser-
vação e promoção do património geológico do
Síࢢo de Morais, um síࢢo de Rede Natura e uma
das vertentes do Projecto Geoparque.

A cerimónia de entrega do galardão decorreu
ontem, coincidindo simbolicamente com o Dia
Internacional da Terra e com o Dia Nacional do
Património Geológico.

A candidatura do Município macedense, inࢢt-
ulada “Umbigo do Mundo”, destaca as acções que
têm sido levadas a cabo no âmbito da geoconser-
vação do Síࢢo de Morais

A candidatura foi elaborada pelo Geólogo e
Invesࢢgador do Laboratório Nacional de Energia
e Geologia e da Faculdade de Engenharia da Uni-
versidade do Porto, Eurico Pereira, que colabora
com o Município e a quem se deve muito do
conhecimento do Síࢢo de Morais, e pela Técnica
da Câmara Municipal, Sílvia Marcos.

O Prémio Geoconservação foi implementado
pela ProGEO com os objecࢢvos de disࢢnguir os
melhores exemplos de conservação do património
geológico promovidos por autarquias, esࢢmu-
lar uma reflexão críࢢca sobre a necessidade de
conservar o património geológico e incenࢢvar as
autarquias a adoptar estratégias e procedimentos,
e divulgar e sensibilizar o público em geral para o
reconhecimento do valor do património geológico
como parte integrante do património natural.

Bragança cresce 3,1% na uࢢlização de
cartões (2010-04-22 22:48)

O distrito de Bragança cresceu 3,1 por cento na
uࢢlização de cartões de pagamento em 2009, com
um total de 1,8 milhões de transacções, mais 3,1
por cento que no ano anterior.

De acordo com um estudo realizado pela UNI-
CRE, o valor total da facturação em Bragança subiu
2,4 por cento, ascendendo a 70 milhões de euros,
o que representa mais dois milhões que em 2008.
Este foi o quinto maior incremento da facturação
em todo o País.
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O valor médio por transacção diminuiu ligeira-
mente, de 39,56 para 39,29 euros (-0,7 %).

No total destas transacções, as realizadas com
cartões de crédito aumentaram um ponto per-
centual (de 34 % em 2008 para 35 % em 2009).

Bragança representa apenas 0,4 por cento da
facturação nacional.

A nível nacional, o maior crescimento no valor de
transacções com cartões de pagamento ocorreu
nos Serviços (+16,6 %) e nas Lojas e Supermer-
cados (+3,6 %). Em Restaurante, o aumento foi
marginal (+0,5 %). As principais reduções veramࢢ
lugar nos sectores mais ligados ao turismo como o
Rent-a-Car (-15 %), as Viagens e os Hotéis, em que
a quebra foi, respecࢢvamente, de 5,6 e de 3,6 por
cento e ainda no sector dos Combusࢤveis (-12,9
%), sector em que o efeito preço foi determinante
para esta quebra.

Opinião NN por Hélio Lopes: "Poderão
haver mudanças?" (2010-04-22 22:55)

C om os dias a passarem-se, e depois do mais
que lógico - absolutamente incontornável, claro
-, reconhecimento da realidade da pedofilia praࢢ-
cada por uma enormíssima quanࢢdade de padres
católicos, e por quase toda a parte deste nosso
Mundo doente, eis que nos surge agora a tentaࢢva
de relaࢢvizar a tenebrosa revelação, por rápido
evitando abordar o tema.

Tal nos foi agora possível observar por parte
do Cardeal Patriarca de Lisboa, quando se dirigia à
Sé Patriarcal, recusando falar sobre um tema que
está aí bem diante de todos, e que envolve, por
parte de muiࢤssimos padres, e por (quase) todo
o Mundo, uma objeࢢva responsabilidade moral e
criminal.

Aliás, nas suas intervenções neste recente período
pascal, o próprio Papa Bento XVI, sempre envolto
em polémica desde o início do seu ponࢢficado,
também perseverou em não abordar o tema
agora vindo a lume nesta sua universal dimensão,

materializada em escândalos por quase toda a
parte.

Considero que se trata de um erro táࢢco muito
elementar, até porque a revelação destes escân-
dalos, pela natureza da realidade que lhes está
subjacente, e pelo que pôde já ver-se, deverá vir a
ter uma conࢢnuação prolongada.

Estes escândalos da pedofilia de uma boa imen-
sidão de padres católicos já nhamࢢ sido mal
abordados há dias, por parte do bispo de Lisboa,
porque o que se passou neste domínio tem já
décadas de existência, e pouco tem a ver com
o tempo que hoje se vive. O que o tempo atual
veio permiࢢr foi o seu conhecimento e o seu
tratamento pela grande comunicação social.

Razão tem, pois, o bispo do Porto, ao referir
que a fé dos católicos perdura para além das
trevas, anࢢgas ou atuais. De facto, quem é que
hoje se importa, para lá das víࢢmas, com este
poࢢ de abusos por parte de uma boa miríade
de padres? Quase ninguém! Todos falam, claro
está, mas tudo não passa disso mesmo. Que
importância atribuem hoje os católicos aos crimes
da Inquisição? Nenhuma, como é óbvio! E se ela
voltasse de novo, por hipótese? Bom, fingiriam
nada saber e poucos diriam o que quer que fosse.
Foi sempre assim. E ficavam a Igreja e a fé católica
em causa? Claro que não!

Acontece que a sucessão de factos que vem
tendo lugar depois da onda mais recente destas
revelações criminosas mostra, se vista com
atenção, que pouco deverá vir a mudar no seio
da estrutura e da vida da Igreja Católica, para o
que basta ter podido ouvir aquela inacreditável
comparação entre as naturalíssimas críࢢcas à hier-
arquia da Igreja Católica e o anࢢ-semiࢢsmo. Uma
aࢢtude que reforça as mil e uma dúvidas, nunca
cabalmente levantadas, sobre o comportamento
do Papa Pio XII face ao genocídio dos judeus e de
outros.

É por tudo isto que certo cardeal tem toda a
razão quando diz que toda a Igreja está com o
Papa Bento XVI, porque a esmagadora maioria
dos católicos dos nossos dias, se acaso vesseࢢ
sabido de tais abusos, nunca se disporia a teste-
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munhar tais factos, e muito menos denunciá-los.
Precisamente o que fez a hierarquia que tomou
conhecimento de tais realidades e nunca nada
disse ou fez.

Perceber que pouco deverá mudar no futuro,
requer apenas que nos lembremos das palavras
do Cardeal D. José Saraiva Marࢢns: os casos de
família tratam-se no seio da mesma, tudo agora
se reduzindo a uma maquinação contra o Papa e a
Igreja Católica. E se este prelado diz isto, logo um
outro - o bispo Januário Torgal Ferreira - diz o con-
trário: não acredita que exista uma maquinação
contra o Papa.

Respostas, pois, para todos os gostos. No fundo,
fugas diversas para a frente, mais arcaicas ou mais
modernistas.

Estou sinceramente convicto, com base no que se
vai sabendo e vendo, que a hierarquia da Igreja
Católica não terá condições para se modificar
neste domínio, porque se assim não fosse, bom,
assumia a realidade ora vinda a público, dava-lhe
um rosto, e colaborava no esclarecimento da ver-
dade, de parceria com as autoridades judiciárias
dos diversos países onde tais hediondos crimes
veramࢢ lugar. Como não terá, pois, de exisࢢr falta
de espiritualidade no Mundo? E para mais num
tempo de neoliberalismo e de globalização!

Sendo embora para mim triste ter de defender a
resignação de um Papa, e por um moࢢvo desta
natureza, eu penso que seria preferível, para a
Igreja Católica, que Bento XVI pusesse um fim no
seu ponࢢficado, até por ter o mesmo sido sempre
acompanhado de polémicas diversas desde o seu
início, polémicas agora tristemente encimadas
por estes crimes hediondos e de uma dimensão
(quase) universal.

Patxi Andión cantou e encantou Mon-
corvo (2010-04-29 23:55)

P atxi Andión esteve em Portugal e actuou no
Cine-Teatro de Torre de Moncorvo, no passado dia
24 de Abril, Sábado, às 21h30.

O público aderiu em força e numa noite de casa
cheia, Patxi Andión cantou também alguns temas
bem conhecidos como “Samaritana”, “Rogélio”,
“Com toda la mar detrás", “El maestro”.

O cantor nasceu em 1947, em Madrid e tem
uma longa carreira de trovador. Em 1969, edita o
seu primeiro disco, com algumas músicas pouco
comuns e di߶ceis para a época, o que levou à
proibição de duas delas de passar nas rádios em
Espanha.

O cantautor já gravou mais de 15 discos em mais
de 30 anos de carreira. Patxi Andión pertenceu a
uma organização revolucionária de esquerda que
lutou contra o franquismo.

E foi em véspera da comemoração o 25 de
Abril que o cantor e compositor espanhol veio a
Torre de Moncorvo, acompanhado da sua banda,
apresentar o seu úlࢢmo álbum “Porvenir”, lançado
em 2010.

Um espectáculo, inesquecível, que proporcionou
uma noite diferente e com o aroma da liberdade.

Miranda do Douro recebe a IV Re-
união Ibérica de Forragens e Pastagens
(2010-04-29 23:58)

E sta é uma reunião que tem uma periodicidade
de dez anos e que se divide entre Portugal e
Espanha. Este ano coube a Zamora e Miranda
do Douro realizar esta que é a IV Reunião Ibérica
subordinada ao tema, Pastagens – Fonte Natural
de Energia.
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De referir que este é um encontro cienࢤfico pro-
movido pela Sociedade Portuguesa de Pastagens
e Forragens e pela Sociedade Espanhola para el
Estudio de los Pastos.

Ao longo dos três dias vão ser apresentados
86 trabalhos cienࢤficos reparࢢdos pelas quatro
Sessões Temáࢢcas, Biologia e Ecologia, Produção
Vegetal, Produção Animal, Silvopastorícia e Econo-
mia, decorrendo as duas primeiras Sessões em
Zamora e as duas úlࢢmas em Miranda do Douro.
Conta-se com a presença de 120 parࢢcipantes
entre congressistas e convidados.

Segundo a organização “trata-se de um evento
perfeitamente jusࢢficado e enquadrado na região,
atendendo à importância da produção animal,
principalmente de bovinos e ovinos, e das corre-
spondentes culturas (pastagens e forragens) que
os suportam”. Acrescentando, ainda que esta
“é uma forma de parࢢlhar conhecimento entre
regiões ibéricas com diferentes potencialidades
agro ecológicas, e daí a importante contribuição
destes eventos para o futuro desenvolvimento
destes sectores produࢢvos”, termina.

Município de Macedo de Cavaleiros
reúne-se com enࢢdades do Eixo Atlân-
coࢢ (2010-04-30 00:01)

O Secretário Geral do Eixo Atlânࢢco, Xoán Vázquez
Mao, e o Director Cienࢤfico da Agência de Ecologia
Urbana do Eixo Atlânࢢco, Luís Ramos, deslocaram-
se a Macedo de Cavaleiros, na passada terça-feira,
dia 27, para reunir com o Presidente da Câmara
Municipal, Beraldino Pinto, e para visitar o con-
celho.

O desenvolvimento regional, a cooperação do
nordeste transmontano com a região da Galiza
e também com Casࢢlla y León, o ambiente e o
desenvolvimento sustentável foram algumas das
questões abordadas nesta reunião.

Esta foi a primeira vez que o Secretário Geral
do Eixo Atlânࢢco visitou o concelho, acontecendo
três meses depois de Macedo de Cavaleiros
ter sido eleito para a Comissão Execuࢢva deste
organismo transfronteiriço.

Ténis de mesa: “Mirandela papa ”tulosࢤ
(2010-04-30 00:04)

C om organização da Federação Portuguesa de
Ténis de Mesa e a colaboração da Associação de
Ténis de Mesa do Porto, realizaram-se durante o
passado fim-de semana, no Pavilhão Municipal
de Novelas – Penafiel, os Campeonatos Nacionais
Individuais, Pares e Pares Mistos, para os escalões
de Sub 21 e Juniores, em ambos os sexos.

Como nhamosࢤ referido no MIRANDELA anterior,
a delegação do C.T.M.Mirandela não era, desta
feita, em grande quanࢢdademas, nhamuitaࢢ qual-
idade e ia apostada em vencer algumas provas e
assim foi. De todos os presentes nestes campe-
onatos foi o clube da cidade do Tua que mais
tulosࢤ arrecadou e foram quatro e, a jogadora
que mais brilhou, foi a Maria Xiao ao conseguir
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os três tulosࢤ nas provas em que parࢢcipou, feito
idênࢢco ao conseguido também pelo Oliveirinha,
Diogo Carvalho.

De todas, a vitória que seria mais previsível
era na prova de Pares Mistos pois, sendo consid-
erada como a melhor jogadora portuguesa no seu
escalão, ia ter ao seu lado o Diogo Carvalho que,
de forma inequívoca é também o melhor júnior.

Assim, a vitória aconteceu com naturalidade
pois, foi só exercer a sua superioridade. Também
em Pares Mistos mas, no escalão de Sub 21, apare-
cia a Ana Torres a jogar em grande esࢢlo ao lado
do sanroquino, Diogo Pinho.

Conseguiram fazer fácil o que parecia di߶cil e
chegaram ao tuloࢤ derrotando na
final o André Silva, Novelense e a Cláudia, Ala de
Gondomar.

A manhã de domingo estava a correr bem e
melhor ainda ficou, depois de jogado e atribuído
o tuloࢤ de Juniores Femininos pois, a Maria Xiao
fazendo dupla com a sua colega de equipa, Ana
Esteves jogaram em grande nível derrotando
todos os seus adversários e, na desejada final, as
víࢢmas foram a Mariana Gonçalves, Garachico e
a Diana Albuquerque, Ginásio de Valbom a quem
venceram por esclarecedores 3/0.

Logo a seguir ao almoço foram jogados os Mapas
Finais nas várias provas, com especial importância
para as femininas onde, em Sub 21, a Ana Torres
esteve simplesmente espectacular derrotando
na meia-final a camaralobense Leila Oliveira por
4/3 e apenas perdendo na final para Ana Neves,
Garachico, por 1/4.

Por úlࢢmo, em Juniores Femininos conࢢnuou
o recital Maria Xiao. Tendo feito uma prova limpa,
vencendo sem grandes problemas todas as suas
adversárias, derrotou também na final a gondo-
marense Cáࢢa Marࢢns por 3/0, com os parciais de
11/6, 11/3 e 11/4, fechando com chave de ouro a
sua parࢢcipação nestes Campeonatos Nacionais.

Seguro automóvel tende a baixar em Por-
tugal (2010-04-30 00:07)

E m Portugal, embora não exista informação es-
taࢤsࢢca sobre a evolução dos preços dos seguros
automóveis, a forte concorrência existente no
sector tende a induzir a diminuição dos preços.

Os preços do seguro baixaram em França, sob
o efeito combinado de vários factores. Por um
lado, a sinistralidade baixou fortemente graças a
uma políࢢca de segurança rodoviária voluntarista.
A diminuição de acidentes conduz assim a uma
redução da pressão exercida pelos preços das
apólices de seguro.

Por outro lado, a concorrência foi parࢢcular-
mente forte no mercado. O desenvolvimento
da banca de seguros, emergência de actores da
Internet e outros factores como as promoções,
mulࢢplicaram-se desenvolvendo fortes campan-
has de fidelização dos clientes. Por úlࢢmo, a
criação de novas coberturas pay as you drive joga-
ram a favor de um controlo dos preços. Baseadas
numa adaptação do preço do seguro à quilome-
tragem realmente percorrida, estas fórmulas
seduziram parࢢcularmente os jovens condutores
que, muitas vezes, nhamࢢ de fazer face a tarifas
incomportáveis.

Em Portugal, embora não exista informação
estaࢤsࢢca sobre a evolução dos preços dos se-
guros automóveis, a forte concorrência existente
no sector tende a induzir a diminuição dos preços.
Pelo contrário, os preços do seguro aumentaram
significaࢢvamente em Itália e no Reino Unido.

A Itália consࢢtui um mercado singular para o
seguro automóvel. Com um mercado regulado
até 1991, a Itália conheceu, no momento da
liberalização das tarifas de seguro, uma guerra
frenéࢢca dos preços, no decurso da qual as se-
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guradoras se entregam a práࢢcas de dumping
praࢢcamente ilimitadas. Em 1999, cientes de que
o sistema não podia perdurar por muito mais
com níveis de apólice tão baixos, as seguradoras
aumentaram brutalmente as tarifas do seguro
automóvel, com crescimentos anuais na ordem
dos dois dígitos, e isto até 2006. Desde então, os
aumentos normalizaram-se e, no período obser-
vado, o crescimento foi de 6,1 %.

O crescimento dos preços de manutenção e
de reparação no Reino Unido teve efeitos directos
nos preços do seguro. Além disso, apesar do
número de acidentes ter também diminuído no
Reino Unido, a sua gravidade aumentou, impulsio-
nando os preços do seguro para um aumento. Por
úlࢢmo, as seguradoras britânicas devem fazer face
a um número crescente de condutores sem seguro,
uma fraude que é tanto causa como consequência
do aumento dos preços dos seguros no Reino
Unido.

Face ao aumento dos preços, cada vez mais
condutores assumem o risco de não terem seguro.

O Grupo BNP Paribas Personal Finance acom-
panha há mais de 50 anos o desenvolvimento do
consumo e das cadeias da distribuição no mundo.
Em 1989, lançou, em França, uma publicação
anual - o Observador Cetelem - cujos estudos
sobre o consumo, a distribuição e o crédito, são
fontes de informação e de reflexão ao dispor de
todos os actores do mercado. A primeira edição
portuguesa foi divulgada em 2000. O Observador
Cetelem está presente em vários países: Brasil,
Eslováquia, Espanha, França, Hungria, Itália, Portu-
gal e República Checa.

As análises económicas e técnicas, bem como
as previsões, foram realizadas em colaboração
com o insࢢtuto de estudos e de consultoria BIPE
(www.bipe.com). Os inquéritos aos consumidores
foram realizados no decurso do terceiro trimestre
de 2009 emcolaboração coma sociedadeResearch
Internaࢢonal na Alemanha, França, Espanha, Itália,
Portugal e Reino Unido. No total, foram inquiri-
dos 3600 indivíduos (amostra representaࢢva das
populações nacionais).

Opinião por: Hélio Lopes - "O Es-
cândalo da Democracia Neoliberal"
(2010-04-30 00:19)

C omigo ainda em Almeida, foi dado a conhecer
aos portugueses mais atentos o verdadeiro es-
cândalo dos vencimentos de mil e um dos nossos
ditos gestores de topo.

Muitos, a uma primeira vista, poderiam mesmo
não acreditar, como em tempos se deu comigo, ao
escutar, de pessoa materialmente conhecedora, o
vencimento médio mensal de certo académico da
área da Economia, e apenas na sua qualidade de
consultor.

Mas nesses úlࢢmos dias da minha mais recente es-
tadia em Almeida, lá pude tomar conhecimento de
alguns dos fabulosos, e mais ainda escandalosos,
vencimentos desses tais gestores (ditos) de topo:
o menor, com cerca de quatrocentos contos por
dia, e o maior, com perto de mil e quatrocentos!!!

Tudo era, porém, ainda abaixo do máximo do
conjunto destas prebendas, porque há minutos
pude ouvir as (frouxas) palavras de João Soares
sobre outros vencimentos ainda maiores, e de
mais uns tantos (ditos) gestores de topo...

Esta realidade não consࢢtui já um escândalo,
porque um escândalo tem consequências, sendo
que esta não terá um ínfimo delas. De resto,
depois do que tem vindo a lume sobre a pedofilia
por parte de uma boa imensidão de padres, que
grito de alarme e de revolta se nos pode ainda
mostrar de uࢢlidade?!

Passaram muitos anos da minha vida - décadas,
mesmo - desde os tempos em que viajava no
Metropolitano de Lisboa com Franco Nogueira de
pé, frente a uma das portas da carruagem. Ou
das mil e uma vezes em que, com colegas meus,
conversando de tudo entre Campo de Ourique e o
Aeroporto, lá íamos encontrar o histórico Ministro
dos Negócios Estrangeiros, em pleno átrio de
entrada do aeroporto, junto à histórica tabacaria,
conversando com gente do seu ministério, e com
todos nós olhando e comentando o tempo políࢢco
que passava.
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E que dizer dos constantes encontros na Baixa,
pelo fim da tarde, com Paulo Rodrigues, Subse-
cretário de Estado da Presidência do Conselho,
que ali chegava depois do seu passeio vesperࢢno,
a pé, desde a residência de Salazar? A uma nota
de cem euros por cada encontro, e estaria nas sete
quintas por uns bons meses!

Por fim, o próprio delfim de Salazar, José Gonçalo
Correia de Oliveira, com os seus carros topo de
gama, mas sempre muiࢤssimo amável e simpáࢢco
para com o meu grupo de juventude, à noite, no
cruzamento da Correia Teles com a Tomás da Anun-
ciação. Dava com cada grupo de cinco ou seis de
nós sucessivas voltas ao bairro onde residíamos, de
molde a senࢢrmos a qualidade dos seus carros. O
leitor imagina uma coisa destas nos dias de hoje...?

O meu esࢢmado amigo acredita que estes venci-
mentos sem vergonha seriam alguma vez possíveis
nos tempos de Salazar? Claro que não, porque o
Estado era forte e havia uma moral de que dele
nos chegava! Esta nossa (dita) democracia foi,
para uns quantos, um verdadeiro
euromilhões. E isto é com Sócrates, porque com
o neoliberalismo de Passos Coelho, bom, seria o
impensável...!

1.5 Maio

Inauguração do Centro de Interpretação
do Ecomuseu Terra Mater (2010-05-03 21:43)

F oi inaugurado em Picote, Miranda do Douro, o
Centro de Interpretação do Ecomuseu Terra Mater,
o primeiro Ecomuseu da Terra de Miranda.

Assinalando o evento, o Centro de Interpretação
do Ecomuseu começou a exibir a exposição Culࢢ-
bos, Yerbas i Saberes, que a parࢢr do dia 30 de
Abril data está aberta ao público.

No coração do Planalto Mirandês, o Ecomuseu
Terra Mater pretende abranger uma região que na
Idade Média se estendia de Lagoaça até Outeiro,
integrando todo o Leste do Parque Natural do
Douro Internacional.

Este Ecomuseu tem como objecto expor as-
pectos relacionados ao Homem e ao seu meio,
propondo aos visitantes a interpretação global
deste território e do seu património, envolvendo
também múlࢢplas acࢢvidades de dinamização e
valorização das muitas práࢢcas tradicionais que
conࢢnuam vivas na região.
O Ecomuseu está localizado na aldeia de Picote
que, para lá de possuir uma soberba paisagem
proporcionada pela sua posição debruçada sobre
o Douro Internacional, foi beneficiada por um
dinâmico programa de desenvolvimento local
desࢢnado a melhorar a experiência de vida dos
moradores e o enriquecimento cultural dos visi-
tantes.

Este projecto ecomuseológico inclui acções que
foram financiadas, numa primeira fase, pelo Pro-
grama Agris, contando também com o apoio da
EDP e, numa segunda fase, um projecto objecto
de financiamento pelo actual ON2 que envolve
também uma parceria com o Insࢢtuto Politécnico
de Bragança e a colaboração de outras enࢢdades,
como a EDP, REN, ICNB, INRB, CGD e o Município
de Miranda do Douro.

O Ecomuseu Terra Mater é gerido pela Frauga
– Associaçon pa l Zambolbimiento Antegrado de
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Picote, acࢢva desde 1996.

Os Macedenses, a História de Portugal e
a República (2010-05-03 21:46)

OMunicípio deMacedo de Cavaleiros homenageia
no próximo sábado, dia 08, o escritor macedense
António Pires Cabral, recentemente galardoado
com o Prémio de Poesia Luís Miguel Nava 2009,
pelos livros de poesia publicados em 2007 e 2008.

Na cerimónia de homenagem, inserida no evento
“Os Macedenses, a História de Portugal e a
República”, será entregue ao escritor a Medalha
Municipal de Mérito, Grau Ouro, pelos contrib-
utos que a sua obra tem dado para a projecção
do Município de Macedo de Cavaleiros e para a
divulgação da etnografia e história do concelho.

Pires Cabral é autor de uma vasta obra de poesia,
teatro, romance, conto, ensaio e críࢢca, onde se
somam mais de 40 ,tulosࢤ que lhe valeram além
do Prémio de Poesia Luís Miguel Nava 2009, o
Prémio D. Dinis, atribuído pela Fundação Casa de
Mateus, o Prémio Literário do Círculo de Leitores,
entre outros.

O livro “As Têmporas da Cinza” foi escolhido
por unanimidade do Júri da Fundação Luís Miguel
Nava, que considera que “a limpidez e a precisão
da escrita de A. M. Pires Cabral, a sua penetração
e austera visão de um mundo cuja expressão
encontra numa espécie de imitação da terra o
modelo para uma linguagem poéࢢca de invulgar
intensidade, fazem deste autor um dos casos mais

representaࢢvos da nossa poesia contemporânea”.

Após a homenagem será feita a apresentação
da reedição do livro “O Diabo veio ao Enterro”,
uma das obras mais emblemáࢢcas do escritor,
publicada pela primeira vez em 1985.

Durante o evento “Os Macedenses, a História
de Portugal e a República”, e no âmbito das
comemorações do centenário da República Por-
tuguesa, terá lugar uma comunicação inࢢtulada
“Da Monarquia à República”, pelo Prof. Doutor
Miguel Sanches Baêna.

Segue-se uma intervenção conjunta com no-
tas biográficas sobre notáveis macedenses, com
destaque para as personalidades Nuno Marࢢns de
Chacim, Marࢢm Gonçalves de Macedo, Nicolau
Campos Vergueiro, Cândida Florinda Ferreira,
Beatriz Arnut e Cónego Figueiredo Sarmento.

Carrazeda de Ansiães recebe jornadas so-
bre a Diabetes (2010-05-03 21:49)

N os próximos dias 6 e 7 Maio vão decorrer, em
Carrazeda de Ansiães, as II Jornadas de Diabetes
organizadas pelo CS daquela vila.

Pretende-se, com esta iniciaࢢva, contribuir para
a parࢢlha de experiências e conhecimentos entre
os profissionais que lidam diariamente com esta
patologia, tendo sempre em vista, como objecࢢvo
úlࢢmo, a melhoria da qualidade de vida dos dia-
béࢢcos.
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“A Diabetes é uma doença metabólica carac-
terizada por um aumento anormal da glicose ou
açúcar no sangue. A glicose é a principal fonte de
energia do organismo, mas quando em excesso,
pode trazer várias complicações à saúde.

Quando não tratada adequadamente, causa
doenças tais como infarto do coração, derrame
cerebral, insuficiência renal, problemas visuais e
lesões de di߶cil cicatrização, dentre outras compli-
cações.

Embora ainda não haja uma cura definiࢢva
para o Diabetes, há vários tratamentos disponíveis
que, quando seguidos de forma regular, propor-
cionam saúde e qualidade de vida para o paciente
portador.

Atualmente, a Organização Mundial da Saúde
esࢢma que cerca de 240milhões de pessoas sejam
diabéࢢcas em todo o mundo, o que significa que 6
% da população tem diabetes.

Segundo uma projeção internacional, a popu-
lação de doentes diabéࢢcos a nível mundial vai
aumentar até 2025 emmais de 50 %, para 380 mil-
hões de pessoas a sofrerem desta doença crônica.”

As jornadas decorrerão no Salão dos Bombeiros
Voluntários de Carrazeda de Ansiães e contarão
com a parࢢcipação, os trabalhos e os conselhos
de enfermeiros, cardiologistas, endocrinologistas,
o[almologistas, optometristas, nefrologistas e
farmacêuࢢcos.

Associação Salvador atribui apoios
a pessoas com deficiência mo-
tora:Candidaturas “Acção Qualidade
de Vida 2010” de 3 de Maio a 30 de Julho
(2010-05-03 21:52)

A Associação Salvador realizou na passada quarta-
feira, dia 28 de Abril, no BES Arte & Finança, em
Lisboa, a cerimónia de entrega dos apoios "Acção
Qualidade de Vida 2009". A iniciaࢢva disࢢnguiu
doze pessoas com deficiência motora, às quais
foram atribuídos, entre outros, dois carros adapta-

dos, quatro cadeiras de rodas e dois computadores
portáteis. A Associação Salvador pretende que es-
tas pessoas tenham mais autonomia e melhorem
a sua qualidade de vida, funcionando os apoios
como um impulso para que as pessoas com defi-
ciência motora tenham os meios necessários para
se integrarem naturalmente enquanto cidadãos
acࢢvos.

O evento contou com a presença de Salvador
Mendes de Almeida, presidente da Associação
Salvador, dos representantes do Banco Espírito
Santo (BES) e da Semapa - ambos mecenas plaࢢna
da Associação Salvador - Eduardo Gonçalves e
Carlos Horta e Costa, respecࢢvamente, e ainda
da psicóloga Penélope Villar e do médico Ricardo
Girão, membros do júri que analisou todas as
candidaturas recebidas.

A “Acção Qualidade de Vida” é um processo
de candidatura anual, criado pela Associação
Salvador, para atribuir apoios directos e pontuais
a pessoas com deficiência motora. A selecção dos
doze projectos disࢢnguidos teve em consideração
as candidaturas que demonstraram ter maior
necessidade e moࢢvação para a mudança.

“Acção Qualidade de Vida 2010" - Candidat-
uras de 3 de Maio a 30 de Julho
Foi também anunciado, no decorrer da cerimónia,
por Salvador Mendes de Almeida, o novo período
de candidaturas da “Acção Qualidade de Vida
2010” que irá decorrer entre 3 de Maio e 30 de
Julho de 2010, com o slogan “Damos força a quem
tem vontade” e que se desࢢna a todas as pessoas
com deficiência motora que tenham projectos e
necessitem de um impulso para os realizarem.
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A "Acção Qualidade de Vida 2010" para além
de conࢢnuar com o apoio dos mecenas plaࢢna,
BES e Semapa, conta ainda com o apoio da Fun-
dação Calouste Gulbenkian, da Microso[ (verba
desࢢnada a atribuir apoios informáࢢcos) e da
marca de vinho sem álcool Lancers Free.

Sobre a Associação Salvador (

www.associacaosalvador.com

)
Salvador Mendes de Almeida, tetraplégico aos 16
anos em consequência de um acidente de viação,
fundou a Associação Salvador em 2003. O princi-
pal objecࢢvo da Associação Salvador é promover
uma sociedade mais inclusiva, para que as pes-
soas commobilidade reduzida se integrem natural-
mente na vida acࢢva, sem as constantes barreiras
que se lhes entrepõem. Os três eixos de actuação
da Associação Salvador são: as Acções Próprias
(Acessibilidades/ Turismo, Integração, Prevenção
Rodoviária), a Cooperação Internacional e a Inves-
gaçãoࢢ e Tecnologia.

Opinião: O subsídio de Desemprego não
é esmola, é um direito (2010-05-03 21:58)

O subsidio de desemprego é um direito e não
uma esmola nem uma dádiva dada pelo governo,
como este, o patronato e os parࢢdos da direita
pretendem fazer crer. E isto porque os trabal-
hadores que estão actualmente no desemprego
descontaram, muitos deles durante muitos anos,
para a Segurança Social para adquirirem esse
direito que agora se tentar reduzir ou mesmo
reࢢrar procurando, para ser mais fácil, manipular
a opinião pública ocultando a verdade.

Segundo o Decreto-Lei 200/99, 5,22 % da Taxa
Social Única de 34,75 %, ou seja, cerca de um sexto

das contribuições e descontos para a Segurança
Social têm como jusࢢficação técnica e objecࢢvo
especifico o pagamento de subsídios de desem-
prego. Se não exisࢢsse o subsidio de desemprego
a chamada Taxa Social Única de 34,75 %, teria de
ser reduzida para 29,53 %. Portanto, enquanto
os trabalhadores estão empregados é descontado
o correspondente a 5,22 % dos seu salário para,
quando esࢢverem no desemprego, terem o direito
a receber o subsidio de desemprego. É o que
consta na própria lei. Portanto, o subsidio de
desemprego, contrariamente à mensagem que se
tem procurado passar na opinião pública, é um
direito pelo qual esses trabalhadores, agora no
desemprego, já pagaram com descontos nos seus
salários.

Entre 2000 e 2009, as receitas que veramࢢ
como origem 5,22 % de descontos e contribuições
para a Segurança Social, desࢢnadas especifica-
mente ao pagamento de subsídios de desemprego,
somaram 16.660,3 milhões de euros, enquanto
as despesas com o pagamento de subsidio de
desemprego, com o apoio ao emprego e com o
lay-off somaram 15.187,3 milhões de euros, o que
deu um saldo posiࢢvo de 1.473,1 milhões €. Em
2010, um ano de grave crise social, em que o de-
semprego já alcança valores nunca antes aࢢngidos
em Portugal depois do 25 de Abril, segundo as
previsões do governo, as receitas da Segurança
Social especificas para o pagamento de subsidio
de desemprego deverão aࢢngir 2.018,6 milhões
€, e as despesas com o subsidio de desemprego,
com o apoio ao emprego e com o lay-off, 2.208,6
milhões de euros. Mas mesmo considerando
2010, no período 2000-2010, as receitas para
pagar o subsidio de desemprego serão superiores
às despesas em 1.283,2 milhões de €. E tenha-se
presente que nas despesas consideradas estão
incluídos valores que não deviam ser pagos com
as contribuições e descontos desࢢnados ao paga-
mento de subsídios de desemprego, como sejam
os apoios às empresas, ou seja, aos patrões que,
só em 2010, deverão ser superiores a 600 milhões
de euros.

O governo, através da ex-sindicalista da UGT e
da CES, agora ministra do Trabalho, apresen-
tou duas medidas na Concertação Social que
visam transformar Portugal num pais de salários
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ainda mais baixos e perpetuar um “modelo de
desenvolvimento” condenado ao fracasso e ao
retrocesso.

A primeira medida, é reduzir o subsídio de de-
semprego, que actualmente corresponde a 65
% da remuneração média que o trabalhador
nhaࢢ antes de ser despedido, para apenas 75 %
ou menos da remuneração liquida. Como em
Fevereiro de 2010, o valor médio do subsidio de
desemprego era de 525 euros aquela medida
determinaria uma redução média no subsidio
recebido por cada desempregado de 46 euros
por mês, passando o subsidio para apenas 478 €.
Como em Fevereiro de 2010, o número de desem-
pregados a receber o subsidio de desemprego era
de 255.865, isso significa que o governo pretende
reduzir o rendimento destes desempregados em
11,8 milhões € por mês, ou seja, em 142,6 milhões
€ por ano. Sabendo que o desemprego é uma das
causas principais da pobreza tal medida determi-
naria o aumento da pobreza em Portugal.

A segunda medida é a seguinte: deste que um
patrão “oferecesse ” um emprego nos primeiros
12 meses com um salário pelo menos igual ao
subsidio de desemprego mais 10 %, e depois dos
12 meses igual ao subsidio de desemprego, o
trabalhador seria obrigado a aceitá-lo sob pena de
perder o direito ao subsidio de desemprego. Na
práࢢca isso significaria quemuitos desempregados
passariam a ter direito certo ao subsidio de desem-
prego apenas durante um ano, mesmo quando
descontem para o subsidio durante dezenas de
anos. É evidente que patronato iria aproveitar
mais esta ajuda do governo para pagar salários
apenas iguais ou pouco superiores ao subsídio de
desemprego, transformando Portugal num país de
salários ainda mais baixos.

Ocultar como faz o governo, com o objecࢢvo
de manipular a opinião publica contra os desem-
pregados, que estes estão a receber um subsidio
de desemprego que já pagaram com os descontos
nos seus salários durante o período que esࢢveram
empregados e, por isso, têm esse direito que
agora o governo e o patronato querem reࢢrar é
injusto e humilhante para esses trabalhadores que
são os mais aࢢngidos por uma crise que não têm
qualquer responsabilidade.

Aproveitando a falta de informação que existe
na nossa sociedade, o governo lançou agora uma
campanha contra os desempregados (antes foi
contra a Função Pública), ou seja contra aque-
les que estão a sofrer mais com a crise actual,
provocada pelos especuladores que, no fundo,
controlam os chamados “mercados financeiros”
tão idolatrados pelo governo e pelo pensamento
neoliberal dominante que tem acesso fácil aos
media. Para isso têm procurado manipular a
opinião pública, fazendo passar a ideia falsa que os
trabalhadores desempregados estariam a receber
uma dádiva dada pelo governo, e não paga por
eles. Ora isso é falso como vamos provar.

A verdade é que o subsidio de desemprego (não
o subsidio social de desemprego) é financiado
com descontos que todos os meses são feitos nos
salários dos trabalhadores que lhes dá o direito
ao subsidio de desemprego, na eventualidade de
serem despedidos. É uma espécie de seguro em
que antecipadamente se paga um premio para
o caso de se ter um acidente (aqui a perda de
emprego), tendo depois o direito de receber uma
determinada importância que, neste caso, é o
subsidio de desemprego. Por outras palavras, os
trabalhadores que agora estão no desemprego,
contribuíram durante muitos anos, também para
o subsidio de desemprego que agora estão a
receber. Criar na opinião pública a ideia, como
está a fazer o governo e toda a direita, incluindo o
pensamento neoliberal dominante, de que estes
trabalhadores estão receber uma importância
para a qual não contribuíram é falso, é injusto, e
é humilhante para esses trabalhadores aࢢngidos
por uma grave crise de que não têm qualquer
responsabilidade.

5,22 % DA TAXA SOCIAL ÚNICA DE 34,75 % PARA
SEGURANÇA SOCIAL TEM COMO JUSTIFICAÇÃO
O PAGAMENTO DO SUBSIDIO DE DESEMPREGO E
DEU “LUCRO” AO ESTADO

De acordo com o Decreto-Lei 200/99, 5,22 %
da Taxa Social Única de 34,75 %, ou seja, cerca de
um sexto (1/6,6) das contribuições e descontos
para a Segurança Social têm como jusࢢficação e
objecࢢvo especifico o pagamento de subsídios
de desemprego. Se não exisࢢsse o subsidio de
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desemprego a Taxa Social Única de 34,75 % teria
de ser reduzida para apenas 29,53 %. Portanto,
enquanto os trabalhadores estão empregados é
descontado o correspondente a 5,22 % dos seu
salário para, quando esࢢverem desempregados,
terem o direito a receber o subsidio de desem-
prego. Escamotear esta realidade como está a
fazer o governo, a direita e grande parte dos media
é falso e injusto. Para além disso, aquela taxa tem
dado um “lucro”, ou melhor, um excedente à
Segurança Social pois em muitos anos as receitas
que têm como origem o desconto de 5,22 % tem
sido superior às despesas com o pagamento do
subsidio de desemprego como provam os dados
do quadro seguinte.

Entre 2000 e 2009, as receitas que veramࢢ como
origem os 5,22 % de descontos e contribuições
para a Segurança Social, desࢢnadas especifica-
mente ao pagamento de subsídios de desemprego,
somaram 16.660,3 milhões de euros, enquanto
as despesas com o pagamento de subsidio de
desemprego, com o apoio ao emprego e com o
lay-off somaram 15.187,3 milhões de euros, o que
deu um saldo posiࢢvo de 1.473,1 milhões de eu-
ros. Incluindo 2010, um ano de grave crise social,
em que o desemprego alcançará valores nunca
antes aࢢngidos em Portugal depois do 25 de Abril,
e considerando o período 2000-2010, segundo
as previsões do próprio governo as receitas da
Segurança Social especificas para o pagamento de
subsidio de desemprego deverão aࢢngir 18.678,9
milhões €, e as despesas com o subsidio de de-
semprego, com o apoio ao emprego e com o
lay-off sejam 17.395,8 milhões €, ou seja, que se
verifique um excedente de 1.283,1 milhões €. E é
preciso não esquecer que nos valores de despesas
referidos anteriormente estão incluídas despesas
que não deviam ser pagas com as contribuições
e descontos desࢢnados ao pagamento de subsí-

dios de desemprego, como sejam os apoios às
empresas, ou seja, aos patrões, que, só em 2010,
deverão ser superiores a 600 milhões de euros.

O QUE O GOVERNO E O PATRONATO QUEREM
COM A REDUÇÃO DO SUBSIDIO DE DESEMPREGO
É TRANSFORMAR PORTUGAL NUM PAIS DE
SALARIOS AINDA MAIS BAIXOS

O governo, através da “ex-sindicalista da UGT
e da Confederação dos Sindicatos Europeus (CES)”,
agora ministra do Trabalho, defendeu na Concer-
tação Social duas medidas contra os trabalhadores
desempregados.

A primeira medida é a seguinte: “o montante
mensal do subsidio de desemprego não pode, em
qualquer caso, ser superior a 75 % do valor liquido
da remuneração de referência” (citação textual do
documento apresentado pelo governo) Portanto,
não poderá ser superior a 75 % da remuneração
liquida, mas poderá ser ainda inferior. Analisemos
as consequências dela.

Em Fevereiro de 2010, o subsidio mensal mé-
dio de desemprego era de 525 euros. Como este
valor corresponde a 65 % da remuneração de refer-
encia, isto significa que o valor da remuneração de
referência (média recebida pelo trabalhador antes
do despedimento) era de 808 euros. Obtém-se o
valor liquido deduzindo o desconto de 11 % para
a Segurança Social mais a taxa de retenção de IRS
que para esta remuneração é de 10 %. Portanto, a
remuneração liquida será de 808 euros deduzida
de 21 %, o que dá 638 euros. 75 % deste valor
corresponde apenas a 477,77 euros, ou seja, praࢢ-
camente o salário mínimo nacional. Por outras
palavras, o governo pretende reduzir o subsidio
médio em 46 euros por desempregado e por mês,
passando dos actuais 525 euros, que considera
um valor muito elevado, para apenas 478,77
euros. Como em Fevereiro de 2010, o número
de desempregados a receberem o subsidio de
desemprego era de 255.865, isto significa que o
governo pretende reduzir o rendimento destes
desempregados em 11,8 milhões de euros por
mês, ou seja, de 142,6milhões € por ano. Sabendo
que o desemprego é, em Portugal, uma das causas
principais da pobreza não deixa de ser estranho
e mesmo profundamente injusto que sejam os
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desempregados a serem os aࢢngidos desta forma
nos seus mais elementares direitos e quando, em
média, recebem já um subsidio médio de apenas
525 € por mês.

É evidente que para remunerações mais ele-
vadas a redução tanto percentualmente como
em euros no subsidio de desemprego será mais
elevada. Põe ex., em Abril de 2009, o ganhomédio
mensal em Portugal era, segundo o ministério do
Trabalho, de 1097 euros, o que corresponde a
um subsidio de desemprego de 713 euros. Para
estes trabalhadores, a taxa de retenção de IRS é,
em 2010, de 15 % . Portanto a sua remuneração
liquida será 1097 euros deduzida de 26 % (15
% de IRS + 11 % de Segurança Social) o que dá
811,78 euros. 75 % deste valor liquido corre-
sponde a apenas 608,83 euros, o que significa
que estes trabalhadores teria uma redução no
seu subsidio de desemprego de 104,21 euros por
mês, pois passaria de 713 euros para 608,83 euros.

A segunda ,medida defendida pelo governo,
não é menos grave, e vai de encontro às reivindi-
cações do patronato e, se aprovada, transformará
Portugal num pais de salários ainda mais baixos
uࢢlizando a Segurança Social. E essa medida é
a seguinte: no primeiro ano de desemprego o
trabalhador é obrigado a aceitar um emprego
desde que o salário oferecido pelo patrão seja
pelo menos igual ao subsidio de desemprego mais
10 %; e depois de 12 meses de desemprego desde
que seja pelo menos igual ao valor do subsidio
de desemprego. Se não aceitar perde o direito
ao subsidio de desemprego. Esta medida, se
for aprovada, significa que os desempregados
passarão a ter o direito certo ao subsidio de
desemprego apenas durante um ano, seja qual
for o numero de anos que descontarem para a
Segurança Social para terem esse direito. É evi-
dente que todos os patrões iriam aproveitar mais
esta ajuda do governo para pagar salários apenas
iguais ou pouco superiores ao subsidio de desem-
prego recebido pelo trabalhador, transformando
gradualmente Portugal num país de salários ainda
mais baixos, e aumentando assim ainda mais a
exploração e a miséria. Desta forma o governo e
os patrões pretender perpetuar um “modelo de
desenvolvimento” baseado em salários ainda mais
baixos, como os actuais salários ainda não fossem

suficientemente baixos Seria uma autênࢢco maná
para os patrões e a condenação de Portugal ao
atraso e ao retrocesso social.

Eugénio Rosa (Economista - edr2@netcabo.pt)

Ómega 3melhora amemória dosmais pe-
quenos (2010-05-03 22:08)

O consumo regular de alimentos ricos em Ómega
3 melhora a capacidade de aprendizagem das
crianças. Publicado na American Journal of Clinical
Nutriࢢon, o estudo conclui que os alimentos ricos
em ácidos gordos DHA (Ácido Docosahexanóico),
como é o caso do salmão, têm efeitos posiࢢvos
sobre as funções cerebrais associadas à memória.

Uma equipa da Universidade de Cincinnaࢢ, con-
seguiu, através de uma ressonância magnéࢢca
ao cérebro, verificar o impacto posiࢢvo da acção
dos ácidos gordos DHA ao nível da memória. “As
conclusões vêm confirmar outros estudos os quais
sugerem que o consumo regular de DHA tem
uma forte acção modular no funcionamento da
acࢢvidade cerebral”, explica o responsável pela
invesࢢgação Robert McNamara.

O estudo, publicado a 3 de Fevereiro de 2010,
foi realizado em 33 rapazes saudáveis, entre os
oito e os dez anos. Durante oito semanas, as
crianças foram divididas em dois grupos, tendo
sido pedido a um grupo que ingerisse uma de duas
doses de DHA (400 ou 1200mg por dia) enquanto o
outro grupo consumia um placebo. Emmomentos
precisos, as crianças eram convidadas a jogar no
computador enquanto os invesࢢgadores mediram
alguns padrões da acࢢvidade cerebral.

Os resultados demonstraram que o nível de
DHA nas membranas de glóbulos vermelhos au-
mentou de 47 para 70 por cento no grupo que
consumiu doses pequenas de DHA; enquanto no
grupo que consumiu um placebo esses valores
veramࢢ uma quebra de cerca de 11 por cento. Os
invesࢢgadores concluíram que consumo de DHA
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aumentou a acࢢvidade no córtex pré-frontal dorso-
lateral, área do cérebro responsável pelamemória.

O estudo foi apresentado à European Food
Safety Authority (EFSA) e vem reforçar os bene߶-
cios do ácido gordo DHA ao nível da saúde ocular,
do crescimento e desenvolvimento cogniࢢvo: “A
ingestão do DHA está associada à saúde do cére-
bro, contribuindo para o normal desenvolvimento
do cérebro dos fetos, bebés e crianças pequenas.”
Os peixes gordos de origem marinha, como é o
caso do salmão, são a melhor fonte de ómega 3,
essencial ao bom funcionamento do organismo.

Estas conclusões levam o painel da EFSA respon-
sável avaliação dos Produtos Dietéࢢcos, Nutrição e
Alergias (NDA) a recomenda o consumo de 100mg
de DHA, por dia, para as crianças entre os 7 e os
24 meses e de 200 mg nas grávidas e lactantes.
Nas crianças commais de 18 meses, o ácido gordo
DHA actua no desenvolvimento normal ao nível
do processo cogniࢢvo e da memória. *

Alexandra Bento (Nutricionista)

* Robert K McNamara, Jessica Able, Ronald Jan-
dacek, Therese Rider, Patrick Tso, James C Eliassen,
David Alfieri, Wade Weber, Kelly Jarvis, Melissa P
DelBello, StephenMStrakowski, and CalebMAdler
- Docosahexaenoic acid supplementaࢢon increases
prefrontal cortex acࢢvaࢢon during sustained a�en-
onࢢ in healthy boys: a placebo-controlled, dose-
ranging, funcࢢonal magneࢢc resonance imaging
study - Am. J. Clinical Nutriࢢon, first published on
Feb 3, 2010 as doi: doi:10.3945/ajcn.2009.28549 .

Reduzir no supérfluopara alcançar preços
mais baixos (2010-05-03 22:14)

P erante as exigências de um novo consumidor ou
até distribuidor as marcas vêem-se forçadas a rein-
ventar o seu modelo de negócio. Tal reinvenção
passa pela depuração das lojas e pela necessidade
de colocar de parte tudo o que é supérfluo e
todas as fontes de custos que possam parecer
secundárias aos olhos do consumidor.

As marcas tradicionais de grandes e médias su-
per߶cies compreenderam bem a importância da
procura do preço mais baixo pelo consumidor e
empenham-se em guerras de preços sem piedade
para o atrair, em todos os países.

Uma apresentação mais simples dos produtos
é perfeitamente aceitável. Cerca de 87 % dos
portugueses (vs 81 % dos europeus) revela es-
tar disposto a adquirir produtos que lhe sejam
apresentados de uma forma mais simples. A
diminuição de empregados de caixa para 54 % dos
portugueses (vs 49 % dos europeus) e vendedores
para 47 % dos portugueses (vs 48 % dos europeus)
surgem igualmente como aspectos dispensáveis
para obter preços mais baixos.

Apesar do consumidor ser, tendencialmente,
mais exigente, a verdade é que está disposto a
efectuar numerosas concessões, desde que estas
sejam sinónimas de preços mais baixos… mas
com uma qualidade equivalente (apenas 14 % dos
portugueses dispensariam a qualidade para baixar
o preço).
No oposto, apenas 13 % dos portugueses (vs 26
% dos europeus) estão dispostos a prejudicar a
componente ecológica.

O Grupo BNP Paribas Personal Finance acom-
panha há mais de 50 anos o desenvolvimento do
consumo e das cadeias da distribuição no mundo.
Em 1989, lançou, em França, uma publicação
anual - o Observador Cetelem - cujos estudos
sobre o consumo, a distribuição e o crédito, são
fontes de informação e de reflexão ao dispor de
todos os actores do mercado. A primeira edição
portuguesa foi divulgada em 2000. O Observador
Cetelem está presente em vários países: Brasil,
Eslováquia, Espanha, França, Hungria, Itália, Portu-
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gal e República Checa.

As análises e previsões foram realizadas em
Dezembro de 2009 em colaboração com o gabi-
nete de estudos e consultadoria BIPE, com base
num inquérito quanࢢtaࢢvo, realizado em Setem-
bro e Outubro de 2009, em CAWI (Computer
Assisted Web Interview). Trata-se de um estudo
baseado em inquéritos aplicados a amostras rep-
resentaࢢvas das populações nacionais (maiores
de 18 anos) de doze países: Bélgica, Eslováquia,
Espanha, França, Hungria, Itália, Polónia, Portugal,
Reino Unido, República Checa e Rússia. Cerca de
8.000 europeus foram quesࢢonados com amostras
de pelo menos 500 indivíduos por país.

I Torneio “Douro Wine Cup”realizado em
Alijó (2010-05-09 23:06)

O Atléࢢco Clube Alijoense realizou nos dias 1 e 2
de Maio, o I Torneio de Futebol Juvenil “Douro
Wine Cup”. Esta acࢢvidade decorreu no Estádio
Eng.º Delfim Magalhães e contou com quatro
equipas parࢢcipantes, o Atléࢢco Clube Alijoense,
os Cracks de Lamego, o Sporࢢng Clube de Braga e
o Rio Ave Futebol Clube.

Ao longo dos dois dias estes jovens veramࢢ a opor-
tunidade de conhecer um pouco da região, as
suas gentes e os seus costumes. Puderam apre-
ciar algumas das paisagens que tornaram o Douro
Património Mundial, os sabores da sua gastrono-
mia, a sua cultura popular e a alegria e a boa re-
cepção das suas gentes.

No plano desporࢢvo, a vitória final sorriu à equipa
bracarense, tendo a equipa do Rio Ave Futebol

Clube ficado em segundo lugar. A equipa anfitriã
ficou com o úlࢢmo lugar do pódio.

A final do torneio decorreu no domingo, tendo-se
seguido a entrega dos prémios as equipas parࢢc-
ipantes, aos atletas que se destacaram ao longo
do torneio e uma homenagem a todas as mães
que se deslocaram ao estádio nesta tarde de con-
vívio desporࢢvo. Este torneio serviu para mostrar
ao público o trabalho realizado nos escalões mais
jovens do Atléࢢco Clube, bem como promover a
modalidade do futebol.

Fonte: Câmara Municipal de Alijó

Abertas candidaturas para jovens vol-
untários para protegerem as florestas
(2010-05-09 23:17)

J á estão abertas as candidaturas para projectos
no âmbito do programa “Voluntariado Jovem para
as Florestas”, edição 2010.

O Programa “Voluntariado Jovem para as Flo-
restas”, cuja concepção, implementação e controlo
de execução está a cargo do Insࢢtuto Português da
Juventude (IPJ), acaba de ser lançado a nível na-
cional com um protocolo assinado com a Autori-
dade Florestal Nacional.

O programa decorrerá no período compreendido
entre 1 de Junho e 30 de Setembro distribuído
por 8 quinzenas de parࢢcipação e poderão a
ele candidatar-se associações ambientalistas, en-
dadesࢢ públicas ou privadas cujo âmbito territo-
rial tenha representação nas áreas de intervenção
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definidas para o projecto, organizações não gover-
namentais e outras enࢢdades que prossigam ob-
jecࢢvos abrangidos pela área de intervenção deste
programa.

As candidaturas devem ser apresentadasmediante
preenchimento de ficha própria a fornecer pelo IPJ
e entregues nos Serviços da Loja Ponto JÁ de Bra-
gança, do Insࢢtuto Português da Juventude, até 30
dias antes da data prevista para o seu início.

O Programa desࢢna-se a jovens voluntários com
idades compreendidas entre os 18 e os 30 anos,
residentes em Portugal, que reúnam condições de
idoneidade para o exercício do voluntariado para
as florestas.

As candidaturas dos voluntários serão feitas
através de formulário disponível no Portal
da Juventude, devendo ser acompanhada da
Declaração de não condenação por crimes contra
a Natureza.

As acࢢvidades a desenvolver centram-se acções de
sensibilização das populações, vigilância móvel e
fixa, limpeza e manutenção de parques de meren-
das, inventariação, sinalização e manutenção de
caminhos florestais e acessos a pontos de água,
apoio logísࢢco aos centros de prevenção e de-
tecção de incêndios florestais, inventariação e
monitorização de áreas ardidas e espécies animais
e vegetais em risco e acࢢvidades de reflorestação
e controlo de espécies invasoras.

Os interessados poderão contactar os Serviços
Regionais do Insࢢtuto Português da Juven-
tude, IP ou consultar o Portal da Juventude
(www.juventude.gov.pt ).

Douro Superior recebe eventos náuࢢcos
em Junho (2010-05-10 23:59)

J unho vai ser o mês dos desportos náuࢢcos no
Douro Superior.

A Associação de Municípios do Douro Superior irá
promover dois eventos náuࢢcos com o objecࢢvo
de dar a conhecer a zona mais selvagem do Rio
Douro e também a sua zona mais tranquila e
navegável.

Em contraste estarão duas zonas, uma menos
humanizada e outra, a da região vinhateira, mais
antropizada.

Estes programas têm a duração de quatro dias e
procuram oferecer uma componente desporࢢva,
cultural e gastronómica a todos os que pretendam
visitar a região demarcada mais anࢢga do mundo.

Neste propósito estão unidos os Municípios
de Freixo de Espada à Cinta, Mogadouro, Miranda
do Douro, Carrazeda de Ansiães, Vila Nova de Foz
Côa e Torre de Moncorvo.

O primeiro dos eventos realiza-se já entre 3 e
6 de Junho e consta de um percurso de canoagem
com cerca de 130 quilómetros que abrange a área
mais selvagem deste vale.
Do programa faz ainda parte um conjunto de
visitas guiadas, passeios pedestres e a degustação
gastronómica.

De 10 a 13 de Junho a proposta é um passeio
fluvial nas águas calmas e rebeldes do rio Douro.
Umaproposta para conhecer os concelhos de Torre
de Moncorvo, Vila Nova de Foz Côa e Carrazeda de
Ansiães.
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Aprovados projectos para o Vale do
Douro (2010-05-11 00:04)

O Programa Operacional Regional do Norte (ON.2
- O Novo Norte) aprovou 24 projectos, num in-
vesࢢmento de 30 milhões de euros, que visam
a concreࢢzação do Plano de Desenvolvimento
Turísࢢco do Vale do Douro (PDTVD).

Segundo anunciou a Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento Regional do Norte (CCDRN), os
projectos têm um valor global de 30 milhões de
euros e são apoiados em 21 milhões pelo Fundo
Europeu de Desenvolvimento Regional.

Plano de Desenvolvimento Turísࢢco do Vale
do Douro nhaࢢ sido apresentado pela primeira
vez em 2004, e abrange os concelhos de Alijó,
Armamar, Baião, Carrazeda de Ansiães, Freixo de
Espada à Cinta, Lamego, Mesão Frio, Miranda do
Douro, Mogadouro, Moimenta da Beira, Murça,
Penedono, Peso da Régua, Resende, Sabrosa,
Santa Marta de Penaguião, São João da Pesqueira,
Sernancelhe, Tabuaço, Tarouca, Torre de Mon-
corvo, Vila Flor, Vila Nova de Foz Côa e Vila Real.

Destes projectos constam a requalificação do
Cais do Pocinho, o re-arranjo e beneficiação das
infra-estruturas fluviais do Cais do Pinhão, a con-
strução do Espaço Miguel Torga, em São Marࢢnho
de Anta, a melhoria de uma rede de monumentos
do Vale do Douro, onde se inclui o castelo de
Ansiães, assim como a construção de uma nona
unidade hoteleira.

Estes novos invesࢢmentos deverão contribuir
para a qualificação e valorização da oferta turísࢢca
do desࢢno “Douro”, enquanto desࢢno turísࢢco
que mais tem crescido em Portugal.

Teatro gera convívio entre jovens por-
tugueses e espanhóis (2010-05-11 00:07)

C erca de duzentas crianças portuguesas e es-
panholas parࢢciparam num concurso de teatro
promovido pelo Agrupamento Europeu de Cooper-
ação Territorial Duero-Douro (AECT Duero-Douro).

O projecto visa fomentar intercâmbios culturais
entre a população juvenil que habita no território
da raia e promover uma maior dinâmica cultural
através do intercâmbio arࢤsࢢco.

O Concurso teve lugar na vila de Freixo de
Espada-à-Cinta e emMonleras (Salamanca), e nele
parࢢciparam cerca de 200 alunos com idades com-
preendidas entre os 3 e os 16 anos, abrangente
de uma faixa etária que frequenta diversos graus
de ensino, desde a pré-primária até ao ensino
secundário.

Segundo os responsáveis pela organização, este
primeiro Concurso de Teatro Escolar Transfron-
teiriço, visa a “promoção de laços de união entre
os seus habitantes, fomentar o respeito pelas
diferenças culturais portuguesas e espanholas,
provocar a curiosidade e o pensamento críࢢco
acerca das tradições culturais e aproximar os dois
povos separados pelo rio Douro para permiࢢr o
contacto entre crianças e jovens.

O Agrupamento Europeu de Cooperação Terri-
torial Duero-Douro é composto por 187 enࢢdades
públicas da fronteira luso-espanhola, nas regiões
portuguesas de Trás-os-Montes, Douro e Beira
Interior Norte e nas províncias espanholas de
Zamora e Salamanca, abrangendo um território
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de fronteira com mais de 8.500 km2 e cerca de
120.000 habitantes.

Vida e obra de Guerra Junqueiro numa ex-
posição bio-bibliográfica em Freixo de Es-
pada à Cinta (2010-05-13 11:22)

G uerra Junqueiro, de nome completo Abílio
Manuel Guerra Junqueiro, nasceu em Freixo de
Espada à Cinta a 17 de Setembro de 1850. Licen-
ciado em Direito pela Universidade de Coimbra,
desde cedo revelou uma grande vocação para as
letras, tendo sido autor de uma vasta obra literária
distribuída pelo romance e pela poesia.

Abílio Manuel Guerra Junqueiro foi ainda políࢢco,
deputado e jornalista, tendo-se tornado no po-
eta mais popular da sua época e o mais picoࢤ
representante da chamada "Escola Nova". Poeta
panfletário, a sua poesia ajudou criar o ambiente
revolucionário que conduziu à implantação da
República, época que o escritor vivenciou e acom-
panhou com parࢢcular intensidade.

No Anos em que se comemora o centenário
da implantação da República , a Câmara Municipal
de Freixo de Espada à Cinta acolhe uma exposição
composta por 20 painéis que dão a conhecer a
vida e ao obra do poeta nordesࢢno.

Esta exposição foi organizada pela direcção Re-
gional da Cultura do Norte e inࢢtula-se o “Douro
nos Caminhos da Literatura”.

Para além da exposição gráfica o visitante poderá
ainda visualizar um filme didácࢢco sobre a vida e

a obra de Guerra Junqueiro que posteriormente
será transmiࢢdo em vários canais de televisão.

Este projecto de vídeo documental abrange
um conjunto de outros escritores durienses sobre
os quais também vão ser produzidos documen-
tários. Miguel Torga, João de Araújo Correia são
dois dos nomes grandes da literatura duriense
cuja vida e a obra serão também passadas para
futuros filmes documentais.

Céu do Douro enche-se de cor
(2010-05-13 11:24)

A parࢢr do dia 13 de Maio e durante três dias
consecuࢢvos, o céu dos concelhos de Torre de
Moncorvo e Freixo de Espada à cinta vão encher-se
de um intenso colorido.

Trata-se da prova inaugural do campeonato na-
cional de parapente que promete juntar no Douro
Superior mais de 100 pilotos da modalidade.

Com o cenário do Douro como pano de fundo, os
pilotos farão voos que podem aࢢngir mais de 100
quilómetros de extensão e três horas de duração.

Os parࢢcipantes do Parapente Douro Interna-
cional não terão qualquer ajuda motorizada –
voarão em perfeito voo livre - o que os obrigará
a rarࢢ parࢢdo das condições atmosféricas para
cumprir com as exigências da prova.

O percurso será registado através de um GPS
que cada piloto transporta ao longo do voo.
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Festa das Aves para promoção e valoriza-
ção da Natureza (2010-05-13 11:27)

V ila Chã de Braciosa, uma aldeia pertencente ao
concelho de Miranda do Douro, vai realizar entre
os dias 14 e 17 de Maio uma acࢢvidade dedicada
às aves.

A Festa das Aves, assim se chama a iniciaࢢva,
tem como objecࢢvo a promoção e valorização da
natureza e de todos os recursos que a mesma
proporciona.

Vila Chã de Braciosa é uma aldeia que se situa
dentro dos limites territoriais do Parque Natural
do Douro Internacional (PNDI).

Segundo a associação Aldeia, responsável pela
organização, “o objecࢢvo fundamental desta ini-
ciaࢢva passa pela sensibilização das pessoas para
a preservação das aves e dos seus habitats.

Para tal está agendado uma grande diversi-
dade de acࢢvidades que incluem caminhadas na
natureza para observação e idenࢢficação de aves,

idenࢢficação de ameaças aos ecossistemas locais,
análise dos problemas de conservação e proposta
das respecࢢvas soluções”.

O certame proporciona ainda um conjunto de
outras acࢢvidade lúdicas e culturais de que se
salientam algumas sessões de interpretação
ecológica, palestras, tertúlias, mostra de filmes
documentais, eventos arࢤsࢢcos e acࢢvidades para
crianças que terão uma função iminentemente
pedagógica.

Um alerta às “Pandemias do Século XXI”
(2010-05-13 21:53)

A Associação Portuguesa dos Nutricionistas orga-
nizamais um congresso de Nutrição e Alimentação.
O tema central escolhido para este congresso foi
“Pandemias do Século XXI”. Apesar de se entender
por pandemia uma epidemia de poࢢ infecciosa
que se dissemina pela população aglomerada
numa dada região, a rápida proliferação de algu-
mas doenças crónicas não transmissíveis permite
entende-las de forma análoga, como é o caso da
Obesidade, a Diabetes Mellitus e da Hipertensão.

A Obesidade é um flagelo que tem vindo a
aumentar exponencialmente, aࢢngindo assusta-
doramente as idades mais precoces, pelo que na
conferência “Childhood Obesity Prevenࢢon Stud-
ies: Lessons learned and to be learned” iremos dar
um especial destaque à importância da prevenção
desta patologia como garanࢢa da existência de
adultos mais saudáveis no futuro. Neste campo a
escola terá um papel preponderante, pois repre-
senta um espaço onde as crianças passam a maior
parte do seu dia e um local por excelência para a
aplicação de programas de educação para a saúde.

É também sabido que a alimentação assume
uma grande amplitude, tocando em vários temas
como é o caso do ambiente, pelo que o painel
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“Geo߶sica e Nutrição Humana” pretenderá traçar
algumas perspecࢢvas para melhor entender as
relações entre a produção alimentar e a crise am-
biental, bem como formas de atenuar os aspectos
mais negaࢢvos.

Todavia, nesta área a grande preocupação é
sempre percepcionar qual o melhor padrão
alimentar a adoptar como garanࢢa de saúde.
Neste senࢢdo, o padrão alimentar mediterrânico
aparece como um legado histórico e cultural que
idenࢢfica e disࢢngue os seus territórios através
de um aproveitamento dos recursos naturais
que deles provêm, apresentando uma forma de
alimentação reconhecida como protectora de
diversas patologias, ou seja, promotora de saúde.
Portugal poderia inserir-se neste modelo, mas
devido à crescente ocidentalização dos hábitos
alimentares verifica-se um consequente afasta-
mento do padrão alimentar mediterrânico.

Por outro lado, a falta de tempo pressenࢢda
pela sociedade actual e a perda de interesse do
consumidor pela confecção culinária, levam à
procura de soluções rápidas e de conveniência.
Desta forma, a procura de alimentos prontos a usar
ou as refeições feitas fora de casa aumentam de
número. AMesa Redonda “Canal HoReCa: Serviço,
Saúde e Saࢢsfação” mostrará a abrangência desta
questão e a crescente consciencialização pela
problemáࢢca pelos diversos quadrantes, desde o
consumir à empresa de restauração.

Outro aspecto importante a abordar neste con-
texto será a importância da Inovação Alimentar
e a sua relação com a Saúde, dada a expansão
de alimentos com caracterísࢢcas funcionais, pelo
que o seu conhecimento se torna essencial. Neste
sector, para melhor conhecer a idenࢢdade destes
alimentos é importante alertar para a necessidade
de se ter uma rotulagem rigorosa que ajude o
profissional de saúde e em úlࢢma instância o
consumidor, neste senࢢdo.

O congresso encerra com a alusão da transver-
salidade da profissão de Nutricionista no Sistema
Nacional de Saúde, que se revela uma mais-valia
para chegar de uma forma concertada e eficaz
junto de toda a população. Por outro lado, serão
também apresentadas as estratégias delineadas

no campo da nutrição no panorama europeu, pelo
que a conferência “Strategic Opࢢons for WHO
Euro in the Area of Food, Nutriࢢon and Physical Ac-
”vityࢢ mostrará a importância que a Organização
Mundial da Saúde atribui a estes temas devido ao
seu impacto na saúde. Importa reter que nunca é
demais falar sobre os temas da Nutrição!

Alexandra Bento (Presidente da Comissão Organi-
zadora do IX Congresso de Nutrição e Alimentação)

Cerca de 100 crianças parࢢciparam no
Programa Passe em Miranda do Douro
(2010-05-13 22:01)

C erca de 100 crianças do concelho de Miranda
do Douro e Vimioso parࢢcipam no Programa de
Alimentação Saudável em Saúde Escolar (PASSE).

O Passe é um programa onde a saúde e a ed-
ucação estão interligadas e pretende promover os
comportamentos alimentares saudáveis nos mais
jovens.

Este é um programa que envolve toda a co-
munidade educaࢢva e funciona através de jogos
inter-acࢢvos com carácter lúdico, didáࢢco e
pedagógico.

Nesta iniciaࢢva esࢢveram envolvidos vários
parceiros, desde o Centro de Saúde, Agrupamento
de Escolas de Miranda do Douro e Vimioso, GNR e
as autarquias de Miranda e Vimioso.

As acࢢvidades decorreram ao longo de todo
dia da passada quarta-feira no Pavilhão Gino
Desporࢢvo da Escola EB1 de Miranda do Douro.

“Ida a caminhos”: tradição que mobiliza
população da aldeia de Palaçoulo para
trabalho comunitário (2010-05-13 22:02)

A população de Palaçoulo, freguesia do concelho
de Miranda do Douro, mobiliza-se este ano mais
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uma vez no próximo dia 15 para umdia de trabalho
comunitário.

Os habitantes da aldeia unem-se à volta de um
objecࢢvo comum, que é o da limpeza de arruam-
ntos e caminhos agrícolas. Esta é uma iniciaࢢva
comunitária cujas raizes mergulham numa ar-
reigada ancestralidade, consisࢢndo numa acção
com evidentes repercussões posiࢢvas para toda a
comunidade.

Para Manuel Gonçalves, presidente da junta
de freguesia de Palçoulo, “este é um dia impor-
tante para a população, pois é nesta altura que
tem a oportunidade de arranjar os caminhos de
acesso às propriedades agrícolas”.

O autarca referiu que esta tradição “ é o segui-
mento de uma práࢢca anࢢga que era realizada por
altura do Carnaval”.

A adesão da população de Palaçoulo é maciça,
chegando a juntar-se mão de obra abundante
e mais de 40 tratores na realização daquilo que
Manuel Gionçalves designa como “um bem comu-
nitário”.

Mas o dia de “Ida a Caminhos” é sobretudo
de convívio e de confraternização entre todos os
habitantes da aldeia nordesࢢna.

A juventude também não fica indiferente a
este dia de convívio comunitário, parࢢcipando
acࢢvamente num trabalho cívico que acaba por
transformar-se num apreciado momento de festa
e convivialidade entre todos os que nele parࢢci-
pam.

Depois de um Inverno rigoroso, a Autarquia
de Miranda do Douro também se disponibilizou
para ajudar e pôs ao serviço da junta de freguesia
algum equipamento para apoiar nesta tarefa de
limpeza de arruamentos e caminhos rurais da
aldeia de Palaçoulo.

De consumidor a vendedor
(2010-05-13 22:05)

A compra e venda de produtos em segunda mão
consࢢtui hoje uma das facetas da democraࢢzação
do comércio. Uma aࢢtude que tente a repeࢢr-se.

Independentemente da categoria de produto,
os inquiridos são hoje mais numerosos a pensar
vender produtos usados do que antes. Produtos
que não figuravam entre os mais vendidos, por
razões logísࢢcas (por exemplo mobiliário ou elec-
trodomésࢢcos), serão no futuro vendidos por mais
de um terço dos europeus.

Alemães e britânicos fortalecerão a sua posição de
campeões europeus do usadomas serão, de forma
surpreendente, alcançados pelos portugueses e
polacos.Com efeito, embora actualmente o façam
muito pouco, estes úlࢢmos mostram-se muito
favoráveis à revenda futura de arࢢgos em segunda
mão: mais do que um em dois portugueses in-
quiridos declara que será vendedor, no futuro, de
produtos electrónicos, culturais, electrodomésࢢ-
cos e mobiliário, percentagem que aࢢnge 71 % no
que diz respeito ao automóvel!

Com excepção dos húngaros, que não pen-
sam renovar a sua experiência, todos os outros
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países verão a sua comunidade de revendedores
parࢢculares aumentar, sinal de que “quando se
vendeu, voltar-se-á a vender".

O Grupo BNP Paribas Personal Finance acom-
panha há mais de 50 anos o desenvolvimento do
consumo e das cadeias da distribuição no mundo.
Em 1989, lançou, em França, uma publicação
anual - o Observador Cetelem - cujos estudos
sobre o consumo, a distribuição e o crédito, são
fontes de informação e de reflexão ao dispor de
todos os actores do mercado. A primeira edição
portuguesa foi divulgada em 2000. O Observador
Cetelem está presente em vários países: Brasil,
Eslováquia, Espanha, França, Hungria, Itália, Portu-
gal e República Checa.

As análises e previsões foram realizadas em
Dezembro de 2009 em colaboração com o gabi-
nete de estudos e consultadoria BIPE, com base
num inquérito quanࢢtaࢢvo, realizado em Setem-
bro e Outubro de 2009, em CAWI (Computer
Assisted Web Interview). Trata-se de um estudo
baseado em inquéritos aplicados a amostras rep-
resentaࢢvas das populações nacionais (maiores
de 18 anos) de doze países: Bélgica, Eslováquia,
Espanha, França, Hungria, Itália, Polónia, Portugal,
Reino Unido, República Checa e Rússia. Cerca de
8.000 europeus foram quesࢢonados com amostras
de pelo menos 500 indivíduos por país.

nem coma visita do Papa ! (2010-05-13 22:09)

C om um espanto profundo, foi como hoje tomei
conhecimento das demagógicas declarações de
Eugénio Fonseca, que atualmente lidera a Cáritas
Portuguesa, ao dele ouvir o choradinho de que os
que pagam a crise destes dias são, afinal, os que a
não causaram.

Sem querer ser mal intencionado, ficou-me a
impressão de que Eugénio Fonseca não deverá
ter escutado as considerações de João Confraria,
da Universidade Católica Portuguesa, num debate
televisivo em que parࢢcipou, e em que referiu,
sensivelmente, estas palavras: é preciso ser-se ver-
dadeiro para com os portugueses e explicar-lhes
que é com a classe média que tem de resolver-se

a situação que hoje se vive em Portugal.

Inacreditavelmente, Eugénio Fonseca coloca o
problema ao contrário, ao dizer que as víࢢmas
das atuais medidas são, afinal, os que não criaram
a crise financeira, económica e social que hoje
se vive, embora fuja a salientar os que causaram
essa mesma crise. Uma crise criada, precisamente,
pelos mais poderosos do Mundo, ao usarem e
abusarem do sistema neoliberal, da globalização,
e de todo o poࢢ de crimes envolvendo a banca
e os mil e um paraísos fiscais que pululam por
esse Mundo fora. Eugénio Fonseca, de um modo
verdadeiramente inacreditável, esqueceu-se de
apontar os responsáveis pela crise mundial que
nos trouxe o sofrimento que pode ver-se por toda
a parte, deixando de lado, por igual, as medidas
que pensa deverem ter ido aplicadas a essamesma
gentalha.

De resto, perante a crise mundial que se vive,
e depois de quanto pôde já ver-se ouvir-se sobre
as suas causas, não deixa de ser significaࢢvo que
na presente visita papal ao nosso País o Papa
Bento XI não tenha instado os líderes mundiais
a porem um fim global nos famigerados paraísos
fiscais. E se Bento XVI não focou um tal evidente
imperaࢢvo, logo Eugénio Fonseca assim procedeu
por igual…

Quem ouviu as palavras de Eugénio Fonseca
poderá ficar com a ideia de que o Governo é que
é o mau da fita, ao fazer pagar a crise àqueles
que a não causaram, mas a verdade é que o
PSD defende o mesmo caminho, o Presidente da
República mantém o silêncio, os tais anࢢgos dez
ministros querem mais dureza ainda, sendo que
ninguém aponta os culpados da crise, nem diz
como esses deveriam pagá-la, incluindo Eugénio
Fonseca.

De resto, há um bom tempo atrás, foi o próprio
católico João Salgueiro que nos veio referir que
todos fomos culpados pela presente crise, porque
se uns ofereciam crédito barato, logo outros do
mesmo iam a correr pedir. Cá fico, pois, à espera
da explicação de Eugénio Fonseca, sobre quem
foram culpados desta crise e de como deveriam
pagá-la. Mas será que Eugénio Fonseca nos virá
responder? Claro que não! Pois se o quisesse
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fazer, não teria vindo com esta lenga-lenga das
víࢢmas do custo da crise!!

Ténis de Mesa: C.T.M.Mirandela (B) Re-
gressa às Vitórias (2010-05-17 22:40)

A jovem equipa do C.T.M.Mirandela (B) deslocou-
se mais uma vez ao Minho, para defrontar o
lanterna vermelha do Campeonato Nacional da
3ª Divisão – Norte, em encontro da penúlࢢma
jornada.

Adivinhava-se tarefa fácil para os miúdos do pro-
fessor Jorge Carlos pois, não era previsível que a
equipas de Caldas das Taipas fizesse muito melhor
do que tem vindo a fazer durante toda a prova.
Soma por derrota todos os encontros disputados
e viu-se desde muito cedo que não teria a mínima
hipótese de permanecer neste escalão.

Para este encontro, apresentou a jogar ape-
nas dois atletas o que, só por si, consegue falar
tudo. Era bom que o Ténis de Mesa português,
mesmo nos escalões mais baixos, conseguisse
fazer emergir o mínimo de qualidade tendo em
vista a dignificação do acto desporࢢvo nos seus as-
pectos gerais e damodalidademuito emparࢢcular.

Na classificação e no que diz respeito aos lu-
gares de subida, está tudo na mesma. O São
Cosme vai embalado para a 2ª Divisão. O C.T.M.(B)
vai consolidar honrosa segunda posição na tabela
e o C.P.Alvito tem já assegurada a medalha de
bronze deste Campeonato. No quarto lugar
aparece agora o G.C.D.Realidade por troca com o
Guilhabreu (B) e parece-nos com inteira jusࢢça.

Os portuenses ganharam os dois encontros

no confronto directo e quanto ao mais nada a
dizer. A C.P.Barroselas a perder gás está a fazer
uma segunda volta muito pior mas, desde há
muito tempo que é das equipas que lutava pelos
primeiros lugares da classificação, fugindo com
muita pressa aos úlࢢmos lugares. O G.D.Bº Miser-
icórdia e o C.T.M.Taipas descem aos regionais para
a próxima época.

“Abanar o esqueleto”. Alfândega da Fé
promoveWorkshops sobre as doenças os-
teoarࢢculares (2010-05-17 22:42)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé, através
da biblioteca local, vai promover um conjunto de
Workshops as doenças osteoarࢢculares.

Numa altura em que este poࢢ de patologias
aࢢngem um grande número de
Pessoas, a Biblioteca Municipal de Alfândega
da Fé aceitou o desafio da unidade de cuidados
conࢢnuados do Centro de Saúde de Alfândega
da Fé e em conjunto vão promover um ciclo de
Workshops sobre a temáࢢca.

O objecࢢvo é informar e formar a população
150



sobre os cuidados a ter para prevenir este poࢢ de
doenças, mas sobretudo ensinar as pessoas
para as diagnosࢢcarem precocemente.

Uma equipa de técnicos de saúde onde se in-
cluem psicólogos, fisioterapeutas e nutricionistas
vão desafiar a população a “Abanar o Esqueleto”,
nome dado à iniciaࢢva.

Trata-se de um programa de sensibilização des-
nadoࢢ ao público em geral, para que as pessoas
aprendam a escutar o seu corpo, contribuindo
desta forma para a prevenção dos riscos associa-
dos a estas doenças.

Pandeiros e rabeis em exposição
no Museu das Terras de Miranda
(2010-05-17 22:44)

D e 18 de Maio a 30 de Junho a sala de exposições
temporárias do Museu da Terra de Miranda
apresenta ao público “anstrumentos musicales
mediebales”.

O rabel é um instrumento de cordas de uso
popular. O instrumento uࢢliza-se sobretudo na
Península Ibérica e considera-se de ascendência
árabe, tendo sido principalmente difundido na
zona montanhosa de Castela e Leão. O rabel
espalhou-se também no Planalto Mirândes, sendo
um instrumento tocado ao longo dos tempos
nas diversas aldeias que integram este território
fronteiriço.

O pandeiro, noutras regiões do país também
conhecido como adoufe, é um instrumento tradi-
cional de percussão muito usado nas terras de

Miranda e que frequentemente ritma a música
aqui produzida popularmente.

“Anstrumentos musicales mediebales”, é funda-
mentalmente uma mostra que pretende apresen-
tar alguns instrumentos musicais, nomeadamente
rabeis e pandeiros, de origem medieval uࢢlizados
na Terra de Miranda.

O autor das peças apresentadas, Paulo Meirin-
hos, é natural de Fonte Aldeia, do concelho de
Miranda do Douro, músico profissional de tradição
familiar e fundador do grupo musical “Galandum
Galundaina”.

Mogadouro abandona associações de
municípios (2010-05-18 21:51)

M ogadouro já não pertence à Associação de Mu-
nicípios Ribeirinhos do Douro e à Associação de
Municípios do Vale do Côa.

Questões financeiras estão na origem do aban-
dono do município de Mogadouro daquelas
associações.

Racionalização de custo parece ser agora a
prioridade da Câmara municipal. Os respon-
sáveis consideram também que não existe muita
idenࢢficação entre as duas associações que aban-
donaram, não se reconhecendo, de forma clara,
com as respecࢢvas estratégias.

Mogadouro fica assim de fora das estruturas
associaࢢvas intermunicipais que muitas vezes
congregam candidaturas comuns aos fundos
comunitários.

Máscaras e Caretos nordesࢢnos descem
até Lisboa (2010-05-18 21:56)

O Fesࢢval Internacional da Máscara Ibérica re-
gressa às ruas de Lisboa, entre 20 e 23 de Maio,
com um variado programa de animação que inclui
mostras de produtos regionais, música tradicional
ibérica, jornadas gastronómicas, artesanato e
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acࢢvidades para os mais novos.

O evento reúne mais de 450 parࢢcipantes oriun-
dos da Galiza, Castela e León, Cáceres, Cantábria,
Astúrias, Centro e Norte de Portugal.

De Trás-os-Montes estão presentes o Chocal-
heiro de Bemposta, Mogadouro,
E o Chocalheiro e “Velhos” de Vale de Porco.

Estarão também presentes os Caretos de Po-
dence no grande desfile do certame realizado no
dia 22 de Maio.

Nos quatros dias do fesࢢval, a Praça do Rossio
transforma-se numamontra de produtos regionais,
onde será possível degustar e adquirir algumas das
mais tradicionais iguarias nacionais e espanholas.
O nordeste Transmontano estará representado
pela gastronomia picaࢤ dos concelhos de Mo-
gadouro e Macedo de Cavaleiros.

Num ambiente de folias e diversão, bem ao
jeito do espírito personificado pelas máscaras e
caretos, chegam de Cáceres o grupo “Cerandeo” e
das Astúrias os “Xera”. Os portugueses “Tanira” e
“Roncos do Diabo” também fazem parte do cartaz
de espectáculos.

Antropologia, Cinema e Senࢢdos. Pro-
posta de Miranda do Douro para esta Pri-
mavera (2010-05-18 22:07)

D e 20 a 23 deMaio a cidade deMiranda do Douro
é o palco para a realização dos V Encontros da
Primavera – Antropologia, Cinema e Senࢢdos.

O objecࢢvo desta iniciaࢢva prende-se com encon-
tros de antropólogos portugueses e estrangeiros
que têm em vista a parࢢlha de experiências e
saberes cienࢤficos, tal como propostas arࢤsࢢcas.

Segundo um dos membros da organização, Hum-
berto Marࢢns, a “iniciaࢢva, com início em 2006,
tem consࢢtuído momento único de divulgação
de acࢢvidades cienࢤficas e arࢤsࢢcas no nordeste
transmontano”, acrescentando ainda, que “ao
longo das quatro edições anteriores ‘encontraram-
se’ vários cienࢢstas sociais, discuࢢram-se temas,
fez-se antropologia numa conseguida extensão
a uma unidade de ensino superior do interior e
à própria comunidade em geral – os ‘Encontros’
estão abertos a todas as pessoas, com propostas
que extravasam o intervalo de tempo da sua
realização”, termina.

De referir, que este ano os ‘Encontros’
internacionalizam-se. propondo-se como ex-
tensão do Seminário de Etnobotânica do Musée
de Salagon (França).

Mais do mesmo (2010-05-18 22:07)

A final, meu caríssimo leitor, o Presidente Cavaco
Silva, depois de explicar o inúࢢl, lá acabou por
promulgar o famigerado diploma que insࢢtui o
anࢢ-natural (dito) casamento homossexual.

Quantos católicos convictos, seguidores do mag-
istério da Igreja Católica, imaginariam um tal
desfecho? E para mais, depois da visita de Bento
XVI, com as considerações que se lhe ouviram
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sobre o tema? Bom, tenho dificuldade em esࢢmar
um valor para a correspondente percentagem,
mas para mim, tenho de dizer a verdade, como
é hábito meu, foi mais uma deceção da ação
presidencial de Aníbal Cavaco Silva.

O argumento apresentado pelo Presidente da
República, deitando mão de exemplos alheios,
nunca colheu entre nós, e é, por isso, um argu-
mento fraco. A ser aqui seguido um tal exemplo
alheio, lá conࢢnuaria, como vai conࢢnuar, a tal
designada situação fraturante, pela razão de que
as posições sobre este tema, em Portugal, são
incompaࢤveis entre si, não admiࢢndo, digamos
assim, uma terceira via: de um lado, estão os
defensores do casamento tal como o mesmo foi
sempre entendido pela lógica natural das coisas;
do outro, os que entendem que tal ordem natural
teria de ser mudada por em si mesma conter uma
(falsa) discriminação.

Numa tal situação, o que a grande maioria dos
portugueses esperava do Presidente Cavaco Silva,
para lá da inuࢢlidade final do ato, era uma aࢢtude
políࢢca que servisse para marcar um princípio de
ordem moral que se sabe ser intrínseco à grande
maioria dos portugueses.

Lamentavelmente, os portugueses acabaram
por receber deste Presidente da República, e
sobre este tema, uma espécie de apoio (práࢢco)
por outra via: diz que discorda, mas a verdade
é que aprovou o diploma que lhe foi presente, e
logo sobre uma questão tão fraturante. Ou seja:
se a fratura exisࢢa, ela aí está bem vivinha…

A verdade, porém, é que existe o futuro. Um
futuro que, naturalmente, acabará por gerar uma
nova maioria, quase certamente em torno dos
parࢢdos que desta vez votaram contra o presente
diploma. Ter-se-á, então, a oportunidade de
perceber o real valor do que por aí se tem dito
por parte dos defensores da presente aberração
histórica. Muito sinceramente, depois de ver no
que já vão as promessas de Pedro Passos Coelho e
do PSD, bom, só com grande boa vontade poderia
imaginar que o PSD e o CDS/PP – então já com
cadeirões no poder…– se dessem ao trabalho de
voltar a mudar o que ora entrou em vigor. De resto,
terão mesmo um excelente argumento: ainda que

se dizendo contrariado, até Cavaco Silva apoiou o
famigerado (dito) casamento homossexual.

Festa da Cereja de Alfândega da Fé
Aposta na Valorização dos Produtos Lo-
cais (2010-05-19 21:52)

N omês em que a Cereja é Rainha, Alfândega da Fé
vai reunir-se em torno deste carnudo e apeࢢtoso
fruto. A Câmara Municipal organiza, entre 10 e
13 de Junho, a Festa da Cereja. Um elogio ao
fruto, mas também a todos os produtos Terras de
Alfândega.

A cereja de Alfândega é conhecida pela sua ex-
celente qualidade e é responsável pela atracção
de milhares de pessoas à vila transmontana, para
provar, degustar e comprar as conhecidas cerejas
de Alfândega da Fé.

A iniciaࢢva em torno da cereja é realizada há
cerca de 15 anos neste concelho do interior do
país. A designação Festa, que o certame perdeu
nos úlࢢmos anos, foi nesta edição recuperada.

A Feira foi apresentada no Porto, num almoço
onde a cereja de Alfândega foi a base do menu
de degustação especialmente concebido para
o efeito. A Câmara Municipal desafiou o Chefe
Marco Gomes a idealizar um menu que reve-
lasse as potencialidades deste produto .picoࢤ O
conhecido Chefe, natural de Alfândega da Fé, sur-
preendeu os presentes com pratos que conjugam
este produto picoࢤ com os sabores da inovação.
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Cerejas ao natural recheadas com paté de perdiz,
Cerejas glaceadas com escalope de foie- gras,
carpaccio de cerejas com taco de robalo e aletria
ao alho, puré de cerejas com peito de pato, um
Shot com especiarias e espuma de leite de coco,
ou cerejas em calda com pudim de chocolate,
foram algumas das novidades apresentadas pelo
Chefe.

A ideia passa por demonstrar que a Cereja de
Alfândega é ideal tanto para terminar, iniciar
uma refeição, como para acompanhar os pratos
principais. Uma experiência gastronómica, que
revelou que para além dos bolos e compotas a
Cereja de Alfândega tem lugar noutros sabores.

A pensar na preservação da produção e valoriza-
ção deste fruto a Câmara Municipal tem previsto
uma série de iniciaࢢvas durante os 4 dias de Festa.
Neste campo destaque para o primeiro painel
de provadores de cereja, que permiࢢrá traçar
a idenࢢdade da cereja de Alfândega, revelando
as suas principais caracterísࢢcas. Informação
que vai assumir especial importância noutras das
estratégias definidas para os produtos da terra.

A autarquia está apostada em fazer da cereja,
mas também do azeite, do mel, enchidos ou
castanha um dos principais factores de atracção e
promoção do concelho. Daí que à Festa da Cereja
se tenham associado grandes nomes da cozinha
nacional, como é o caso do Chefe Marco Gomes e
Luís Américo Teixeira.

Uma colaboração com quem faz inovação gas-
tronómica a parࢢr dos produtos locais. Assim, nas
tasquinhas do certame possa ser degustado um
menu à base de cereja e outros produtos ,picosࢤ
idealizado especialmente para Alfândega da Fé.

O concelho orgulha-se de possuir um dos maiores
cerejais da Península Ibérica e embora ao longo
dos anos a produção tenha sofrido uma quebra
significaࢢva, resultado da reconversão da plan-
tação, a cereja conࢢnua a ser um dos principais
cartões de visita de Alfândega da Fé. Com uma
área de cerca de 100ha de cerejais, concentrados,
principalmente, nas mãos da Cooperaࢢva Agrícola
local, a organização quer colocar a cereja de Alfân-

dega na “boca de toda a gente”. Para tal também
os 15 pequenos e médios produtores de cereja
referenciados vão marcar presença nesta Festa.

Junta-se a tudo isto o artesanato, rega-se com
um bom vinho regional e serve-se ao som dos
grupos de música tradicional. Saberes e sabores
de outros tempos que convivem em perfeita
harmonia com o traço de modernidade que tem
vindo a ser impresso ao certame. É que nem só de
tradição vive a Festa.

A animação está garanࢢda com a actuação de
grupos musicais.

Museu de Arte Sacra de Macedo de Cav-
aleiros comemora primeiro aniversário
(2010-05-19 21:53)

O Museu de Arte Sacra de Macedo de Cavaleiros
celebrou ontem o seu 1.º aniversário. A efeméride,
que coincidiu com a comemoração do Dia Interna-
cional dos Museus, foi assinalada com a visita do
Bispo da Diocese de Bragança-Miranda, D. António
Montes Moreira, e dos párocos do concelho.

A parࢢr de ontem o Museu de Arte Sacra passou
a acolher novo espólio religioso do concelho,
exposto em regime de rotaࢢvidade, dando con-
nuidadeࢢ ao bom funcionamento da parceria,
existente desde 2004, entre a Câmara Municipal,
a Diocese de Bragança-Miranda e a Associação
Terras Quentes, no âmbito da idenࢢficação, con-
servação e restauro do património religioso do
concelho de Macedo de Cavaleiros.
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O número de visitas neste primeiro ano de
funcionamento excedeu todas as expectaࢢvas,
registando mais de 6000 entradas, na sua maioria
com origem exterior ao distrito de Bragança.

D. António Montes Moreira mostrou-se agradado
com a visita, salientando a importância cultural
resultante da criação do Museu. “A criação deste
Museu é de grande valorização cultural para o
concelho, para toda a região e Diocese. Dentro
do Museu fiquei muito impressionado com a
anࢢguidade de muitas peças. Não fazia ideia que
véssemosࢢ peças tão anࢢgas, espalhadas por
muitas localidades do concelho, o que significa
que houve uma disseminação cultural muito
importante, encontrando-se aqui peças desde o
século XV”, disse.

O Presidente da Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros, Beraldino Pinto, destacou o significa-
voࢢ número de visitas, bem como o trabalho de
inventariação realizado, que permiࢢu a reunião de
todo o espólio. “Findo o primeiro ano de existên-
cia fazemos um balanço muito posiࢢvo, que nos
dá muita alegria. Seis mil visitantes, sendo que
a maioria é de fora do distrito, permite concluir
que a implementação deste museu foi um sucesso.
Já seria um sucesso o processo de inventariação,
de restauro e preservação do nosso património
religioso, mas, felizmente, também o público
acorreu, enaltecendo todo o trabalho realizado.”

O edil macedense referiu ainda “a aposta no
turismo para a dinamização económica do con-
celho, e a criação de museus, como o Museu de
Arqueologia e o de Arte Sacra, insere-se numa
estratégia de pontos de interesse centrados
no conhecimento e no património, permiࢢndo
maiores razões para que nos visitem. A aposta
no turismo da natureza já tem visibilidade há
mais tempo, mas este de valorização do nosso
património, neste caso religioso, é também uma
valência muito importante. É por isso, pilar
essencial para que o Geoparque que estamos a
implementar aos poucos se concreࢢze, porque é
muito assente nas riquezas naturais e também na
nossa idenࢢdade.”

Casa do Professor de Macedo de Cav-
aleiros leva ao palco do Centro Cultural
um espectáculo musical (2010-05-19 21:55)

A Casa do Professor de Macedo de Cavaleiros
cumpre este ano mais uma vez com a sua iniciaࢢva
musical designada ProfMaio.

Esta é já a terceira edição do ProfMaio, um es-
pectáculo musical produzido e interpretado por
cerca de 50 docentes dos diversos graus de ensino
ministrados no concelho.

O III ProMaio estará em palco no próximo dia
22 de Maio no Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros. O início do espectáculo está agendado
para as 21.45h.

O espectáculo conta com interpretação de música
clássica, recitação de poesia e dramaࢢzação de
temas da música popular portuguesa.

Este ano será também apresentado pela primeira
vez o "Hino da Casa do Professor".
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Assares não dorme por causa das obras
do IP2 (2010-05-20 22:26)

A aldeia de assares, em pelo Vale da Vilariça, já
não dorme há algumas noites por causa das obras
nocturnas de construção do IP2.

O barulho das máquinas de grande porte que
rasgam o futuro traçado junto da povoação está a
provocar mal-estar entre os habitantes da locali-
dade.

O cumprimento dos prazos para a construção
da rodovia obriga a construtora a um trabalho
constante de 24 horas sobre 24 horas, razão pela
qual os habitantes de Assaras estão a ser afectados
no seu direito ao descanso.

A aldeia já não dorme em paz devido ao facto
de nos úlࢢmos dias se ter verificado um completo
desrespeito pelos níveis de ruído aࢢngidos num
horário em que o silêncio está esࢢpulado por lei.

Criada rede de comerciantes nas
regiões de Trás-os-Montes e Beira Alta
(2010-05-20 22:45)

E stá criada a primeira rede de comerciantes
transmontanos. Chama-se Rede Gestus e vai ligar
entre si, numa primeira fase experimental, cerca
de 3.000 comerciantes de Trás-os-Montes e Beira
Alta.

O projecto nasceu de uma pareceria que envolve
as associações comerciais de Bragança, Chaves

e Viseu e tem como objecࢢvo fundamental criar
condições de maior visibilidade dos comerciantes
que optaram por estas regiões para se estabele-
cerem. No fundo, trata-se de um projecto que
pretende dar visibilidade e projecção às acࢢvi-
dades comerciais desta zona do interior.

A Rede Gestus foi idealizada para pequenas e
médias empresas e conta com um financiamento
de 700mil euros para a sua implementação, sendo
que 67 por cento desse valor é a fundo perdido.

No futuro será criada uma imagem de marca
parࢢlhada por todas as empresas aderentes, e a
criação de um cartão de pontos que vai permiࢢr
aos consumidores que venham a comprar nessas
lojas, a possibilidade de obter descontos sobre os
produtos comercializados.

Alfândega da Fé discute Leitura, Bibliote-
cas e Conhecimento (2010-05-20 22:48)

A Biblioteca de Alfândega da Fé vai promover
um debate sobre a problemáࢢca da leitura na
sociedade actual.

Numa altura em que a circulação de informação
acontece ao segundo, em que a compreensão e
a leitura assumem um papel fundamental, quer
na integração das pessoas na sociedade, quer no
mercado de trabalho, em Alfândega da Fé vai estar
em debate a problemáࢢca da leitura na sociedade
actual.

Este é um dos objecࢢvos do primeiro Encon-
tro de “Leitura, Bibliotecas e Conhecimento”, que
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vai ter lugar no próximo dia 22 de Maio, a parࢢr
das 9.30h, na Biblioteca Municipal de Alfândega
da Fé.

O Encontro vai reunir bibliotecários e profis-
sionais ligados à educação. Uma das finalidades
é também discuࢢr formas de cooperação entre
Bibliotecas Municipais e Escolares, no senࢢdo de
encontrar estratégias comuns de trabalho para a
promoção do livro e da leitura e de boas práࢢcas
neste campo.

O Rei dos Blues vai estar em Sabrosa: B.B.
King vai dar concerto naQuinta dasAlmei-
das (2010-05-20 22:50)

J á lhe chamaram o rei dos blues. Há ainda quem
o considere o eterno rei dos blues.
Depois de doze anos B.B. King regressa a Portugal,
desta vez à região do Douro, ao concelho de
Sabrosa.

O rei vai actuar na Quinta das Almeidas, num
concerto promovido pela Câmara Municipal de
Sabrosa, a Rota do Vinho do Porto e o programa
“Douro Charme”.

Este espectáculo, que é apoiado por fundos
comunitários, é de entrada livre e dará inicio à
digressão de B. B King pela Europa, durante a qual
fará a apresentação do seu mais recente trabalho
“One Kind Favor”.

Apesar dos seus 85 anos, repletos de suces-
sos, B.B King conࢢnua com as suas capacidades

vocais e instrumentais intactas, mantendo gosto
pelas actuações ao vivo e pelo contacto com o
público.

O concerto está marcado para o próximo dia
29 de Maio e terá como pano de fundo um am-
biente acolhedor na remodelada e reestruturada
Quinta das Almeidas.

Miranda do Douro vai regressar ao
período medieval (2010-05-26 21:56)

D e 28 a 30 de Maio a cidade mirandesa vai regres-
sar ao passado. Num cenário natural repleto de
misࢢcismo o tempo de outrora vai ser recriado por
um grande número de figurantes.

Esta feira medieval congrega parࢢcipante de todas
as localidades do concelho. Todas as Juntas de
Freguesia vão parࢢcipar acࢢvamente no evento,
trazendo o que de melhor cada uma têm, mas
entrando sempre no espirito do medieval.

Ao longo dos úlࢢmos dias o centro histórico
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mirandês está a transformar-se para receber o
grande evento do ano da localidade.

São esperadas milhares de pessoas que vão
encontrar emMiranda do Douro o lugar ideal para
recordar os tempos do anࢢgamente.

Macedo de Cavaleiros: Centro Cul-
tural recebe VIII Jornadas da Primavera
(2010-05-26 21:59)

O Centro Cultural acolhe no dia 29 de Maio a
oitava edição das Jornadas da Primavera, um
evento organizado pela Associação de Defesa do
Património Arqueológico do Concelho de Macedo
de Cavaleiros – Terras Quentes com o apoio da
Câmara Municipal.

O programa das Jornadas deste ano contará
com intervenções subordinadas à arqueologia,
epigrafia, pintura, personalidades históricas do
concelho, entre outras.

No âmbito da arqueologia serão debaࢢdos os
resultados das úlࢢmas campanhas, levadas a cabo
no Verão passado, no Povoado Calcolíࢢco de
Xaires e no Povoado da Fragados Corvos.

Seguem-se os painéis dedicados à epigrafia ro-
mana no nordeste transmontano, ao quoࢢdiano
de Macedo de Cavaleiros nos séculos XIII e XIV, a
D. Nuno Marࢢns de Chacim, macedense e figura
notável na história medieval portuguesa, e à
pintura mural na terra quente transmontana.

As Jornadas da Primavera encerram com o ha-

bitual lançamento de mais um número, o séࢢmo,
da revista “Cadernos Terras Quentes”.

Daniel Serrão considera “fundamen-
tal” intervenção do sector privado para
(2010-05-26 22:02)

Odeficit constante e crescente do Serviço Nacional
de Saúde (SNS), vai obrigar à manutenção de uma
políࢢca de racionalização de custos, já encetada
pelo ex-ministro Correia de Campos, que consiste,
basicamente, naredução de oferta de serviços de
Saúde, sofrendo, em primeira linha, apopulação
“das periferias do país”.

Esta é a convicção de Daniel Serrão, médico e
professor, que nesta segunda-feira veio a Bra-
gança, a convite da CESPU (Cooperaࢢva de Ensino
Superior Politécnico e Universitário), para falar
de “Cuidados de Saúde: Interioridade e Jusࢢça no
Acesso”, a primeira de um Ciclo de Conferências
que a CESPU está a organizar. O caminho, diz,
passa pelos privados, “a quem deve ser o Estado a
pagar os serviços e não as pessoas directamente”,
que acabam por estar onde falha o Estado, pre-
stando cuidados de Saúde com critérios de maior
exigência e, boa parte das vezes, a custos para o
Estado mais reduzidos do que aqueles que são
praࢢcados pelas próprias estruturas estatais.

Na área dos Cuidados Conࢢnuados o Governo
já chamou para a prestação desses serviços as
Misericórdias, que outrora já veramࢢ um papel
fundamental na criação de Hospitais pelo país.
Noutras áreas “também na curaࢢva” o Governo
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devia contratar esses serviços aos privados, de-
fendendo Daniel Serrão que, o que não pode
acontecer é o que já acontece, o Estado reࢢrar ou
encerrar serviços, onde os rácios não jusࢢfiquem
a sua manutenção.

O médico conhece em profundidade o sistema de
saúde Português, fruto da sua experiência como
profissional mas também porque, no primeiro
Governo de António Guterres, foi um dos respon-
sáveis pela realização de um estudo que resultou
numa proposta de reforma estrutural do SNS. O
documento, inࢢtulado “Recomendações para uma
reforma estrutural”, que pode ser consultado na
página Web do autor (www.danielserrao.com),
nunca passou do papel. Daniel Serrão argumenta
exisࢢr um princípio consagrado na Consࢢtuição
que define o acesso universal, geral e gratuito,
aos cuidados de saúde a toda a população, “mas
essa lei não diz que o Estado tem de ser o presta-
dor desses cuidados”, aclara. Essa tentaࢢva de
“monopólio” na Saúde por parte do Estado abriu
caminho à “ineficiência” e contribui para a insus-
tentabilidade do sistema. “Nós não temos um
Ministério da Saúde, que devia estar preocupado
com a prevenção e a educação, temos um Min-
istério da Doença”, ironiza. Uma ineficiência que
cria uma falta de confiança no sistema, sendo
o Estado o primeiro a não confiar. “Como se
entende que o Estado não confie os cuidados de
saúde dos seus funcionários aos serviços públicos,
os funcionários públicos vão ao privado”, aponta.
E com tudo isto o “buraco” do sistema de Saúde
é tendencialmente maior, perfeitamente insusten-
tável.

O médico defende que a população que pode,
“os ricos”, devia pagar, pelo menos em parte, os
serviços de que beneficia, o que não admite é que
alguém sem recursos fique sem os necessários
cuidados. “Os ricos não vão ao SNS, têm seguros
de Saúde, vão ao privado”, comentou.

Por fim, Daniel Serrão explicou que a insus-
tentabilidade do sistema resulta também das
exigências crescentes dos utentes que “reclamam
os seus direitos e querem todos os exames e mais
alguns”, e dos próprios médicos, que cada vez
mais praࢢcam uma medicina defensiva e acabam
por pedir muitos exames complementares de

diagnósࢢco. “Há 200 casos de queixas por ano
por erro médico”, explica, jusࢢficando assim a
crescente preocupação dos clínicos em despistar
qualquer poࢢ de complicação. As tecnologias,
cada vez mais avançadas, tornam igualmente os
exames cada vez mais caros, e tudo isto, junto,
resulta num grave problema para um SNS falido,
sem grande possibilidade de recuperação.

Praias de Macedo de Cavaleiros com Ban-
deira Azul (2010-05-26 22:04)

A s duas praias fluviais de Macedo de Cavaleiros
localizadas na paisagem Protegida da Albufeira
do Azibo foram este ano mais uma vez disࢢn-
guidas com a Bandeira Azul, símbolo que atesta a
qualidade de excelência em termos ambientais e
balneares associadas à Albufeira do Azibo.

A nova Praia da Ribeira ostenta a Bandeira Azul
pela primeira vez e a da Fraga da Pegada é a
praia fluvial mais galardoada do país. Macedo
de Cavaleiros é assim o único concelho com duas
praias premiadas.

O galardão é atribuído pela Fundação da Bandeira
Azul da Europa, uma enࢢdade não governamental
sem fins lucraࢢvos, que vem reconhecer o cumpri-
mento de uma série de critérios de qualidade
da água e da areia, de segurança e conforto dos
uࢢlizadores, bem como de informação e sensibi-
lização ambiental.

Este reconhecimento vem também premiar o
comportamento cívico dos banhistas que muito
tem contribuído para manter este elevado padrão
de qualidade.
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Festa da Cereja de Alfândega da Fé: As-
sociação promove “piquenique pela difer-
ença” (2010-05-27 23:25)

A LEQUE, Associação Transmontana de Pais e
Amigos de Crianças com Necessidades Especiais,
vai promover no próximo Sábado um piquenique
para chamar a atenção dos diversos problemas
com que os cidadãos com deficiência se debatem
no seu dia-a-dia.

A iniciaࢢva, a primeira do distrito de Bragança
realizada a pensar nas pessoas com Necessidades
Especiais, vai chamar-se “Piquenique pela Difer-
ença” e realizar-se-á a parࢢr das 15 horas na vila de
Alfândega da Fé, enquadrando-se nas acࢢvidades
da Festa da Cereja a decorrer neste concelho
durante o próximo fim-de-semana.

A LEQUE é uma associação de solidariedade
social, sem fins lucraࢢvos e de âmbito social, es-
pecialmente vocacionada para o apoio a pessoas
com limitações e suas famílias.

Com este “Piquenique pela Diferença” a associ-
ação pretende assinalar o seu primeiro aniversário,
e sobretudo promover a nível distrital a existência
desta insࢢtuição de apoio e solidariedade social.

O piquenique pretende congregar as famílias,
crianças, jovens e adultos com deficiência, para os
quais serão dinamizadas acࢢvidades de interesse
e adequadas à sua problemáࢢca.

Empreendedorismo e Inovação em
Macedo de Cavaleiros (2010-05-27 23:29)

D ecorreu ontem no Centro Cultural, o encontro de
encerramento da iniciaࢢva de Empreendedorismo
e Inovação no Município de Macedo de Cavaleiros.
Esta acção, que decorreu de Janeiro a Maio, teve
como promotores a Câmara Municipal e a Santa
Casa da Misericórdia, através do Projecto Tram-
polim.

Consciente da importância do empreendedorismo
como elemento fundamental para um desenvolvi-
mento sustentável, a Câmara Municipal fomentou
a realização da iniciaࢢva. Esta centrou o seu cam-
inho no desenvolvimento de programas adequa-
dos às diferentes necessidades, desenvolvendo
diversas competências pessoais e profissionais
capazes de promover aࢢtudes empreendedoras,
pró-acࢢvas e inovadoras.

Foram desenvolvidas 5 acções que procuraram
desenvolver caracterísࢢcas como a capacidade
de tomar decisões, liderança, espírito críࢢco, de-
terminação, gestão do tempo, espírito de equipa,
iniciaࢢva, autonomia, criaࢢvidade e persever-
ança. Em “Escola Iniciaࢢva” foram abrangidos
todos os alunos do ensino básico, mostrando-
lhes a importância da adopção de uma aࢢtude
empreendedora desde os primeiros anos de
formação. Na “Valor Associaࢢvo”, virada para
o grande número de associações concelhias, foi
procurado incuࢢr o objecࢢvo de promover o esta-
belecimento de parcerias e o desenvolvimento de
acções parࢢlhadas.

O sector turísࢢco não ficou de fora, parࢢcipando
na acção “Empreendedorismo Turísࢢco”. As em-
presas foram incenࢢvadas a fomentar adopção de
uma postura mais inovadora, tendo em conta a
realidade local e centrada na riqueza cultural, na
gastronomia e tradições do concelho.
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A “Presidência Empreendedora” colocou em
formação os presidentes de junta do concelho,
dotando os mesmos de ferramentas e métodos
para uma melhor e mais adequada organização e
gestão das suas autarquias.

Para além de uma aposta na formação das pessoas,
este projecto foi também um invesࢢmento no de-
senvolvimento das freguesias. A acção “Saber Ser
Empreendedor” foi dirigido a pessoas em situação
de desemprego e que puderam assim, promover
o seu espírito criaࢢvo e desenvolver algumas das
suas ideias, por forma a apoiá-los na criação do
próprio emprego.

Conversas em mirandês conࢢn-
uam a ouvir-se na aldeia de Picote
(2010-05-31 23:21)

C onࢢnuam as “cumbersas na mirandês”, uma
iniciaࢢva promovida em Miranda do Douro para
debater, discuࢢr e defender a segunda lingua do
território nacional.

A aldeia de Picote recebe no dia 4 de Junho, pelas
21h30, nas instalações da associação Frauga mais
uma tertúlia em mirandês.

Nos úlࢢmos meses a autarquia de Miranda do
Douro já promoveu dois encontros onde se jun-
taram os estudiosos, linguistas, músicos e curiosos
da língua mirandesa.

O tema escolhido para esta tertúlia foi a liter-
atura oral em Miranda do Douro.
Mais uma vez, a “lhéngua” mirandesa vai ser a
rainha do encontro.

Ténis de Mesa: Domínio Claro do C.T.M.
Mirandela (2010-05-31 23:28)

D ecorreu no fim-de-semana de 22 e 23 deste
mês, na cidade alentejana de Vendas Novas a Fase
de Qualificação Nacional Feminina, para apurar
as equipas que venham a faltar para a realização
do Campeonato Nacional da 2ª Divisão, para a
próxima época.

Esta prova, tem desde logo um significado muito
especial pois, em alguns anos nem é disputada
porque não há equipas interessadas em jogar
Campeonatos Nacionais. Este ano o caso inverteu-
se e, não deveria ter sido jogada pela abundância
de haver cinco equipas interessadas e ainda pelo
facto de ser pública a desistência do São Roque do
lote das seis equipas, actualmente na 2ª Divisão.
Daqui poderá resultar um grupo de dez equipas
que vai animar o sector Feminino do Ténis deMesa
português, podermos ter excelente Campeonato
da 2ª Divisão para a próxima época e proporcionar
ganhos de experiência em todas as atletas.

Quanto à prova propriamente dita, o vence-
dor, C.T.M.Mirandela, foi de facto a equipa mais
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forte.

Assentando a sua formação na internacional
Sub 21, Ana Torres, na Junior Ana Esteves e na
campeã e vice-campeã nacional de Cadetes Rita
Fins e Lúcia Ferreira respecࢢvamente, a equipa
mirandelense venceu todos os encontros que dis-
putou, provando ser a melhor equipa em presença.
Toda a estrutura da equipa beneficiou da maior
experiência e qualidade da Ana Torres e da Ana
Esteves e, por outro lado, nhaࢢ a irreverência,
a ambição e também a grande qualidade das
que querem ser grandes jogadoras, a Lúcia e
a Rita. Individualmente, o maior destaque vai
exactamente para as atletas mais novas, Rita Fins
e Lúcia Ferreira que, provaram também o seu
grande momento de forma, numa altura que se
aproxima o Campeonato da Europa do seu escalão.

Quanto às restantes equipas, todas elas se
bateram muito bem. Cada uma apresentou
caracterísࢢcas muito próprias mas, todas elas
proporcionaram excelentes espectáculos. O São
Cosme – Maia, venceu os seus jogos depois do
desaire inicial com o Mirandela e o Juncal, com a
introdução da Karina Kostenko e da Ana Loureiro
conseguiu formar um grupo para o terceiro lugar
da classificação. O Ginásio de Valbom tem poten-
cial para fazer mais e o Mexilhoeira marca uma
presença simpáࢢca e torna o país mesatenísࢢco
mais completo ao representar a região algarvia.

Uma palavra final para as presenças da Isaura
Amorim, no Mexilhoeira e do Paulo Fernandes a
jogar a Qualificação Masculina, duas figuras do
Ténis de Mesa nacional e que a modalidade não
pode dispensar.

Será um bom pronuncio ver grandes atletas
do passado, nos palcos do actual Ténis de Mesa e
que conࢢnuam interessados e apaixonados pela
sua modalidade.

Macedo de Cavaleiros recebe Galardão
ECOXXI. 4º lugar (2010-05-31 23:36)

O Município de Macedo de Cavaleiros recebeu
ontem o Galardão ECOXXI. O Programa surgiu

em 2005 e é apoiado pela Associação Bandeira
Azul da Europa que premeia as candidaturas que
evidenciam boas práࢢcas ambientais, valorizando
aspectos considerados fundamentais à construção
de um Desenvolvimento Sustentável.

Este reconhecimento vem premiar a acção de
Macedo na preservação das florestas, na melhoria
da qualidade da água e praias fluviais, na gestão
de resíduos e cumprimento da legislação ao nível
de ruído.

Macedo de Cavaleiros superou os objecࢢvos
propostos para 2009, alcançando o 4º lugar na
tabela nacional. No total foram entregues 31
bandeiras. Este ano Macedo alcançou a sua mel-
hor classificação de sempre, depois de nos anos
anteriores ter vindo sempre a subir na tabela.

Miranda do Douro: Miranda Me-
dieval revelou-se um “Grande Sucesso”
(2010-05-31 23:41)

M ilhares de pessoas passaram este fim-de-
semana pela cidade mirandesa para parࢢciparem
na Miranda Medieval.
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Segundo o presidente da Câmara Municipal de Mi-
randa do Douro, Artur Nunes, o evento “superou
todas as expectaࢢvas. A adesão da população,
visitantes e expositores foi excepcional”, afirma.
Acrescentando ainda, “que nunca a cidade miran-
desa juntou tanta gente”.

O edil aproveita também para agradecer a todos
aqueles que esࢢveram envolvidos na realização
da Miranda Medieval, “pois sem eles não seria
possível”, sublinha.

Ao longo dos dias do certame as acࢢvidades
foram uma constante, desde visitas de reis e rain-
has, torneios de armas, danças palacianas, provas
de destreza e perícia com bestas e arcos, entre
muitas outras.

Os comeres e beberes também nunca faltaram.
Para esta “árdua tarefa de alimentar os visitantes”
estavam algumas tasquinhas representadas pelas
Associações e Juntas de Freguesia do concelho.

“Tivemos três dias excelentes. Fomos visita-
dos por milhares de turistas”, explica um dos
taberneiros de serviço.

“A Miranda Medieval esࢢmulou claramente a
económia do concelho”, refere Artur Nunes, “este
era também um dos obejcࢢvos deste projecto que
teve meses de preparação”, termina o autarca.

1.6 Junho

Sobre a peça de teatro "Sexo sim, obri-
gado" (2010-06-01 01:39)

A verdadeira natureza teatral define-se por
simplesmente se ser visível, a estrutura dinâmica
da percepção aos conceitos que brutalmente se
imiscuem entre o arࢢ߶cio do merdiáࢢco e se
avultam na incognoscibilidade, as basilares
existências onde a simples ofegância se extrapola
de humanização acࢢva. A mulࢢplicidade arࢤsࢢca
ramifica subjecࢢvidades de interioridades e o fúࢢl
colapsa à pulsão genuína do ser. Como quase
sempre não se poderá dizer, está vivo.
A estreia de "Sexo sim, obrigado" foi uma tal
pulsão, uma sucessão de pontos de vista, ver
efecࢢvamente, a essência humana com todas as
suas relações e falhas de mesmas, comédia de
arte italiana transmutada à língua portuguesa,
reformulada à circunstância, moldável pela
conࢤnua metamorfose de interioridades,
contextos sociais, circunstâncias, o efecࢢvo teatro
do quoࢢdiano, a acérrima preocupação com as
pulsões do agora. O afluente de Dário Fo e Franca
Rame feito foz.
Duas actrizes ramificaram o intenso leque de
personificações, desmulࢢplicaram-se,
metamorfosearam biomecânicas às ramificações
personificadas, mascaradas, uma cascata das
personagens embuࢢdas da importância urgente
da temáࢢca sexual, do conhecimento basilar ao
hedonismo do corpo, da mente, do espírito, da
permanente necessidade de descorrelacionar as
ideologias do ߶sico, de reciclar os receios em
prazer devidamente percepcionado, conhecedor
dos mínimos meandros da super߶cie de uma
temáࢢca recorrentemente relegada para a
sombra da hipocrisia, desinformada pelos
organismos de distracção maciça. O sexo tratado
com a importância que deve ter será um grito de
revolta contra a estupidificação recorrente?
Luzes, som, e a acção já decorre nas mudanças de
vestuário, a desconstrução do aparato da
indumentária evidencia-se nas maquilhagens
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postas em cena, no diálogo iniciador do contexto
entre trocas de calças, camisas, e o formato de
arena inࢢmiza o acto teatral, a relação do palco
com a assistência dinamiza e a fronteira
muralhada da teatralidade de corte implode, e
isto é teatro, e o conࢢnuará a ser. Degusta-se a
simplicidade textual das abordagens, o
minimalismo envolvente faz resplandecer a
ambiência acolhedora extrapolada pela
musicalidade relaxada e genial de Vinicio
Capossela, e a coisa será essencialmente isso
mesmo.
Os fragmentos textuais desenrolam-se
naturalmente, metamorfoseiam-se pelas dicções,
pelo gesto, pela liberdade de movimentos
díspares, pelas humorizações apinhadas de
banalidades feitas importâncias existenciais O riso
arma-se sorrateiramente entre a pulsão
terapêuࢢca, a interacção com a assistência
despoleta a diferenciação entre a passividade
absoluta do espectador e a sua integração no acto,
na temáࢢca universal do assunto feito oculto,
problemáࢢco, enublado. As problemáࢢcas
expõem-se na clarividência, os prazeres do
conhecimento avultam a vontade de melhorias
significaࢢvas, o entulho merdiáࢢco limpa-se a
cada momento, deixando a beleza do humano
emanar-se no que é a sua natureza,
desmascarada. O despreconceito.
O fluxo de imagéࢢcas cómicas e esclarecedoras
destrói as fronteiras da ignorância, da
estupidificação, da não-sexualidade vangloriada
de arࢢficialidades obscenas. A pedagogia simples
clama pela educação sexual, a real, a honesta, a
producente, a bela, a desmontadora de dogmas
esverdeados de putrefacção. Uma sinfonia de
teatro popular que se alࢢva à montanha
evoíssima. Evoé! Evoé! Evoé!
Também os montes de merda se colapsam à
pulsão da verdade. A Anࢢga Grécia rompe as
banalidades, enaltece as bacantes e afoga a
teatralidade das cortes das fuࢢlidades. O amorfo
não se sente, limpa-se. A belíssima encenação de
Fáࢢma Vale eleva o texto ao aqui e agora, ao
metamorfismo maravilhoso, à pormenorização da
gestualidade, da navegação em palco, da
pronuncia, da elevação do teatro àquilo que
realmente é. As excelentes prestações de Fabiana
Silva e Ana Almeida despontam a brilhante
fórmula dos autores italianos onde a totalidade

das coisas pode e deve ser posta em palco.
O revivalismo da commedia dell’arte em toda a
sua miscelânea de correntes e
mulࢢdisciplinaridades escorre-se frondosamente
de sumo. Doce e temperado ao riso natural da
simplicidade das coisas. A pedagogia de algo tão
sexualmente completo desliza para óbvias
ramificações à educação sexual, completude,
prazer, arte, rompimento de dogmas putrefactos,
a verdadeira educação sexual cuja raridade nos faz
perceber da sua pequenez em desenvoltura ߶sica,
emocional e espiritual na individualidade humana.
No desenvolvimento do ser. E porque, como não
poderia deixar de ser, sexo sim, obrigado.

Bruno Resende (Escritor)

Junho é mês do BTT em Alfândega da Fé
(2010-06-03 10:44)

N o mês em que a cereja é rainha o BTT vai estar
em alta em Alfândega da Fé. A capital da cereja
do Nordeste Transmontano vai acolher o BTT
Maratona da Cereja 2010 e o 1º Downtown de
Alfândega da Fé.

A realização destas provas espelha a vontade da
Câmara Municipal em potenciar as condições de
excelência do concelho para a realização deste poࢢ
de compeࢢções. No dia 6 de Junho os amantes do
BTT têm um excelente moࢢvo para se deslocar a
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Alfândega da Fé. O BTT Maratona da cereja é uma
prova lúdica/desporࢢva pelos trilhos e caminhos
do concelho, com 2 percursos alternaࢢvos (65Km
e 30Km).

Organizado pela Casa do Futebol Clube do Porto
de Alfândega da Fé em colaboração com o mu-
nicípio, esta prova está incluída no Open Regional
de Maratonas de Trás-os-Montes. As inscrições
podem se efectuadas até 6 de Junho, no síࢢo da
Internet da Casa do futebol Clube do Porto de
Alfândega da Fé, ou através de correio. A Prova
tem início
marcado para as 9.00h da manhã A 10 de Junho
a adrenalina promete estar ao rubro no 1º Down-
town de Alfândega da Fé.

Pela primeira vez a vila de Alfândega da Fé vai
ser palco de uma prova Urbana de BTT. O Down-
town de Alfândega da Fé tem início marcado para
as 18.00h Uma prova nocturna, inserida na pro-
gramação da Festa da Cereja, que anuncia muitas
emoções a parࢢcipantes e público.

Trata-se de uma organização conjunta da Câ-
mara Municipal e da Casa do Futebol Clube do
Porto, licenciada pela Associação Regional de
Ciclismo e Ciclo-turismo de Bragança.

As inscrições para esta prova inserida na taça
regional de Downhill, estão abertas até ao dia 8
de Junho e podem ser efectuadas através email:
geral@ccalfandega.com.

Associação Quercus reconhece o Azibo
como uma praia de Ouro (2010-06-03 10:47)

D epois de disࢢnguida com a marca de qualidade
da bandeira azul é agora a vez da Quercus, As-
sociação Nacional de Conservação da Natureza,
reconhecer a qualidade ambiental das Praias do
Azibo.

A associação ambientalista apresentou ontem a
listagem das praias com qualidade de ouro. A
Praia da Fraga da Pegada na Albufeira do Azibo é
a única praia fluvial do norte do país a merecer o
simbólico .tuloࢤ

A acrescentar ao tuloࢤ da Bandeira Azul, con-
secuࢢvamente atribuído, o Azibo tem, para a
Quercus, mais uma vez, Qualidade de Ouro. Esta
classificação tem como base uma avaliação efec-
tuada pela associação ambientalista que, embora
mais limitada em comparação com a da Bandeira
Azul, por só se basear na qualidade da água, este
tem por base critérios mais exigentes.
A classificação geral das praias é disponibilizada
pelo insࢢtuto da Água ao abrigo da legislação
nacional e comunitária.O índice de qualidade da
água da Praia da Albufeira do Azibo é classifi-
cada como“Boa”, a mais importante classificação
atribuída a nível nacional.

A Praia da Fraga da Pegada é a única do norte
do país presente na lista em que se acrescentam
mais 3 praias fluviais disࢢnguidas. A lista congrega
um total de 269 das 493 zonas balneares nacionais.

Fundação “Os Nossos Livros” home-
nageia anࢢgo funcionário (2010-06-03 10:50)

N o ano em que se celebra o 116º aniversário do
nascimento de Artur Águedo de Oliveira, patrono
da insࢢtuição, a Fundação “Os Nossos Livros”
homenageou, postumamente, o transmontano
Fernando Vasconcelos.
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O evento, que decorreu no dia 31 de Maio, foi
aberto pela actuação do Coro do Conservatório
de Bragança que, sob a orientação do Professor
João Eduardo dos Santos Dias, impressionou os
presentes com a qualidade do repertório apresen-
tado.

A Fundação “Os Nossos Livros” entregou, ainda,
donaࢢvos a três insࢢtuições sociais da Cidade de
Bragança: a APADI, representada pelo seu Presi-
dente, Dr. Jorge Novo, a Obra Social Padre Miguel,
que contou com a presença de um membro da
Direcção, e a Obra Social Paroquial de São Bento,
cujo donaࢢvo foi recebido pelo Presidente da
Direcção, Cónego Dr. Adérito Custódio.

Já durante a cerimónia de homenagem, foram
muitas as palavras dedicadas a Fernando Vascon-
celos (1931-2009), anࢢgo funcionário da Fundação
“Os Nossos Livros”, à qual doou todo o seu acervo
literário reunido ao longo de uma vida.
Revistas, dicionários, gramáࢢcas, livros em diver-
sas línguas e textos sob variadíssimas temáࢢcas
são, apenas, algumas das obras e documentos que
integram a colecção com cerca de dezmil volumes.

Nascido em Algoso (concelho de Vimioso), o
anࢢgo funcionário da Fundação “Os Nossos Livros”
adoptou Bragança como sua cidade e, apesar de
não ter qualquer formação superior, sempre se in-
teressou pela cultura, artes e literatura, chegando,
mesmo, a fazer esforços e sacri߶cios financeiros
para poder enriquecer a sua biblioteca pessoal
que foi legada à “casa” que o acolheu, como era o
seu desejo.

Fernando Vasconcelos foi, assim, homenageado
pelo Presidente da Direcção da Fundação “Os
Nossos Livros” e da Câmara Municipal de Bra-

gança, Eng.º António Jorge Nunes, pelo Bispo
da Diocese de Bragança – Miranda, D. António
MontesMoreira, pela Dr.ª Maria Alcina dos Santos,
membro execuࢢvo da insࢢtuição, e pela irmã, Dra.
Marcela Vasconcelos, que recebeu um diploma de
agradecimento e reconhecimento pela doação de
todo o espólio e que assisࢢu ao descerramento de
uma placa de homenagem ao seu irmão.

Consࢢtuída em Bragança a Academia de
Letras de Trás-os-Montes (2010-06-03 10:54)

T ransmontanos ilustres, como o Professor Adriano
Moreira, o Professor Ernesto Rodrigues ou o es-
critor Modesto Navarro, fazem parte do riquíssimo
núcleo de Fundadores da Academia de Letras de
Trás-os-Montes, que será consࢢtuída oficialmente
no próximo dia 12 de Junho, durante a XXI Feira
do Livro de Bragança.

Com sede na Capital de Distrito, Bragança, esta
Academia sem fins lucraࢢvos é a primeira do
género a ser criada em Trás-os-Montes e uma das
poucas em todo o País, passando a integrar, assim,
um restrito grupo de academias que presࢢgiam a
literatura e autores portugueses.

Através da criação da Academia de Letras de
Trás-os-Montes, a Câmara Municipal de Bragança
pretende promover e divulgar obras literárias
de escritores transmontanos ou trabalhos que
foquem temáࢢcas da região, as suas gentes ou
património. A aposta passa, ainda, pela promoção
do património literário de Trás-os-Montes, con-
tribuindo, ainda, para fomentar e incenࢢvar a
produção literária que incida sobre a região ou o
seu património material e imaterial.

Composta por alguns dos nomes transmon-
tanos mais sonantes da literatura portuguesa, a
Academia de Letras de Trás-os-Montes deverá
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apoiar a execução e organizar o lançamento de
obras literárias.

Outro dos objecࢢvos previstos é a consࢢtuição e
organização de um Centro de Documentação que
integre informações sobre os trabalhos de autores,
a realidade, gentes e património transmontanos.

A Academia de Letras de Trás-os-Montes co-
laborará, ainda, com insࢢtuições semelhantes no
País e, mesmo, no estrangeiro.

A insࢢtuição de prémios e promoção de con-
cursos nesta área, bem como a execução e apoio à
realização de antologias temáࢢcas sobre a região
ou de autores transmontanos estão, também,
previstos nos estatutos desta associação que pode
ser integrada por todas as pessoas, singulares ou
colecࢢvas, que tenham publicado, pelo menos,
uma obra literária.

Plaggio: Banda de Rock com "pronúncia"
transmontana (2010-06-03 12:30)

O s Plaggio surgiram nos finais de 2005 com
vontade de criar um rock alternaࢢvo sedento
nas novas tendências de modulação algures no
universo Rock e Electronica, vingando-se numa
lirica intensa,por vezes inࢢmista, em Portugues
obviamente. Todos os membros da banda deam-
bulam pela INVICTA embora cada qual venha de
cidades disࢢntas como: Vila Real, Guarda, Macedo
de Cavaleiros, Albergaria-a-Velha... O que da um
aspecto "colecࢢvamente" individual ao género
pois cada musico se disࢢngue dos outros por entre
variadas influencias.

Contam já com um curriculo vasto de concertos
por todo o país, dos quais se destacam a abertura
da queima das Fitas do Porto 2008, Latada de
Viseu, Queima das fitas de Viana do Castelo 2008,
Rock in Rio Lisboa 2008 no palco Sunset entre as
mais variadissimas festas académicas e de cidade.

Já em 2009 dividriam palco com Morcheeba e
Deolinda na queima das fitas de Coimbra e lançam
o primeiro trabalho discográfico "Criança de
Bigode".

Destacam-se também como vencedores dos
principais concursos Portugueses de bandas de
garagem em 2008, nomeadamente o Fesࢢval
de Musica Moderna de Gondomar, Fesࢢval de
Bandas de Garagem da FAP e Noise Ritual Sessions.
Já com um trabalho editado "Criança de Bigode",
os Plaggio ficaram também conhecidos no meio
como os "Papa Concursos", tendo em conta o
número de concursos que venceram durante estes
úlࢢmos anos

Composição :

Eduardo Marques - Voz
Tiago Grilo - Voz / Cavaquinho
Orlando Neves - Baixo/didjeridoo
Leandro Lopes - Guitarra
David Nunes- Guitarra
Nelson Silva - Teclas/ Melodica
André Areias – Bateria

A Tocar: "Reitor Carlos":

Zés Pereiras de Sanfins do Douro ganham
primeiro prémio do Fesࢢval “Portugal a
Rufar” (2010-06-06 22:50)

O Fesࢢval “ Portugal a Rufar” congrega grupos de
“Zés Pereiras” de todo o país e do estrangeiro e
este ano foi ganho pelo grupo de Zés Pereiras de
Sanfins do Douro.
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O Grupo duriense parࢢcipou no grande Fesࢢval
Internacional de Precursão “Portugal a Rufar
2010”, que teve lugar no Seixal, no passado dia 30
deMaio e acabou por arrebatar o primeiro prémio.

O grupo de “Zés Pereiras” de Sanfins do Douro,
concelho de Alijó, conta já com 65 anos de ex-
istência, tendo ao longo desta longa carreira
parࢢcipado em centenas de festas e romarias por
todo o país.

Da parࢢcipação no Seixal, o destaque vai para
o primeiro prémio - o Bombo de Ouro - ganho pela
associação que se propôs a concurso. O galardão
vai permiࢢr renovar parte dos instrumentos dos
Zés Pereiras de Sanfins, bem como levar ainda
mais longe o nome deste grupo duriense.

Esta parࢢcipação, e sobretudo o prémio alcançado,
consࢢtui um esࢤmulo que reconhece o empenho
e o trabalho desenvolvido em prol das tradições e
costumes da aldeia vinhateira de onde é originário
o conjunto de percussionistas.

Deste grupo fazem também parte os designa-
dos cabeçudos e gigantones que compõem uma
original coreografia ao som dos bombos e dos
restantes instrumentos. O Grupo tem raízes bas-
tante anࢢgas, mas surgiu com maior dinâmica em
1945, completando agora 65 anos de idade.

Bragança também hasteia Bandeira
Verde (2010-06-06 22:53)

O município de Bragança foi galardoado, pelo
quarto ano consecuࢢvo, com a Bandeira Verde

– ECOXXI, que disࢢngue as boas práࢢcas de sus-
tentabilidade implementadas pelos Municípios.

A atribuição deste prémio é mais um reconheci-
mento das acções levadas a cabo e seguidas em
Bragança, nomeadamente no que diz respeito
à qualidade ambiental e educação para a sus-
tentabilidade.

Para alcançar esta disࢢnção foram avaliadas
diversas vertentes e itens relaࢢvos ao Município,
como a gestão de recursos, a informação aos
munícipes, a energia, a mobilidade, a floresta, os
resíduos, o turismo, o ordenamento do território,
a qualidade do ar e da água, a agricultura susten-
tável e o emprego, entre outros.

A cerimónia decorreu no dia 27 de Maio, no
auditório do Parque de Ciência e Tecnologia da
Maia, onde foram entregues os prémios aos 39
municípios que parࢢciparam na edição de 2009/10
do projecto ECOXXI, coordenado pela Associação
Bandeira Azul da Europa.

Bragança aderiu ao projecto ECOXXI desde que o
seu lançamento, em 2005, sendo que, em 2010,
ano em que se comemora o Ano Internacional da
Biodiversidade, a atribuição da Bandeira Verde
assume uma importância acrescida.
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DouroRegion “ Montra Digital da
Região do Douro” surge no final do
ano (2010-06-06 22:55)

A Região do Douro vai dispor no final do ano de
um novo síࢢo na internet desࢢnado à promoção,
divulgação e comercialização de um pacote de
produtos turísࢢcos e agro-alimentares.

O síࢢo vai chamar-se DouroRegion e é um projecto
informáࢢco que está a ser produzido pelo centro
de Inovação de Trás-os-Montes e Alto Douro
(CITMAD, em parceria com a Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) e o Insࢢtuto
de Engenharia de Sistemas e Computadores do
Porto (INESC).

O DouroRegion disponibilizará conteúdos em
português, inglês e espanhol distribuídos por qua-
tro temáࢢcas diferentes: turismo, vinho, paisagem
e património. Ao todo, ficará online mais de seis
mil pontos de interesse da região duriense e do
nordeste transmontano.

Tudo o que se passar na região do Douro, pas-
sará no portal DouroRegion, que para o efeito
vai incluir um leque de serviços inovadores como
uma rede social, um sistema personalizado de
aconselhamento e um sistema de organização de
visitas para todos aqueles que desconhecem e têm
por objecࢢvo visitar a região vinhateira.

O síࢢo vai ainda lançar uma plataforma de
venda de serviços, onde se incluirá unidades de
alojamento, restauração e produtos locais como o
vinho e o azeite.

O portal DouroRegion pretende incluir tam-
bém uma área desࢢnada à promoção de negócios
e de empresas do Douro, e uma outra desࢢnada a
apoiar a população local, através da disponibiliza-
ção de vários serviços.

Este projecto está orçado em 580 mil euros e
vai ser apoiado na ordem dos 406 mil pelo ON.2
– O Novo Norte (Programa Operacional Regional
do Norte), no contexto do Quadro de Referência
Estratégico Nacional (QREN).

Região do Douro capta cada vez mais o
interesse da grande imprensa mundial
(2010-06-06 22:57)

S erá que o Douro está na moda? Pelo menos as-
sim parece, a avaliar pelo crescente interesse dos
grandes meios de comunicação social do mundo.
A região do Alto Douro Vinhateiro tem-se imposto
durante este ano de 2010 como um verdadeiro
caso de sucesso na imprensa estrangeira.

Presࢢgiadas publicações espanholas, norte-
americanas e chinesas têm dedicado ao Douro
páginas de elogiosas descrições. De uma forma
geral, os jornalistas que vieram em serviço destas
publicações com milhões de leitores, renderam-se
aos encantos da paisagem cultural evoluࢢva e viva,
classificada comPatrimónioMundial pela UNESCO.

A Naࢢonal Geographic Traveler, por exemplo,
num trabalho publicado nos finais do ano trans-
acto, colocou o Vale do Douro na séࢢma posição
do ranking mundial dos 133 melhores desࢢnos de
turismo sustentável.

Aqui ao lado, o jornal El País, um meio de comu-
nicação social de referência da língua espanhola,
colocou em destaque na sua revista “El Viajero” o
Vale do Douro. O arࢢgo saiu no passado mês de
Março e faz o seu enfoque na enologia e no Vinho
do Porto.

A imprensa chinesa também não fica indifer-
ente ao “fenómeno” Douro, enaltecendo num
arࢢgo inࢢtulado “Visiࢢng Douro Valley in Spring”
as qualidade da gastronomia, hotelaria, cruzeiros
e quintas vinhateiras.

Mais recentemente, em 26 de Maio, a secção
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de viagens do jornal New York Times efectuou
uma longa reportagem sobre o Porto e o Vale do
Douro . O jornalista Frank Bruni, especialista em
temáࢢcas de turismo, viagens e gastronomia não
poupa elogios à paisagem vinhateira.

Bruni sublinha também as qualidades gastronómi-
cas dos duriense, a qualidade dos produtos e,
sobretudo, os preços "muito interessantes" que
são praࢢcados por um serviço de luxo.

C.T.M. Mirandela é hexa Campeão Na-
cional (2010-06-09 00:12)

D epois da primeira mão da final do Play Off ter
dado ao C.T.M.Mirandela preciosa vantagem na
discussão do tuloࢤ nacional da 1ª Divisão Femi-
nina, pela vitória de 4/1 sobre a Ponta do Pargo,
novo compromisso estava agendado para a tarde
do passado sábado, desta vez na cidade do Tua
e que, podia desde logo determinar o grande
vencedor, caso a equipa da casa confirmasse a
vitória da primeira mão.

Foi o que aconteceu. Apesar do esforço da
equipa insular em contrariar a supremacia que as
transmontanas têm evidenciado nestes úlࢢmos
anos, foi impossível parar a maior força, suster a
maior qualidade da equipa liderada pelo grande
treinador do Mirandela, Kong Guoping, um dos
grandes obreiros desta grande vitória.

A equipa pargueira apresentou em Mirandela
uma formação de alguma normalidade mas que,
nhaࢢ alguma ambição pela colocação da Carina
Jonsson para jogar a séࢢma e decisiva parࢢda.
Pelo lado do C.T.M.Mirandela, o treinador local

como que adivinhando as intenções adversárias,
revolucionou as entradas em jogo das suas jogado-
ras e com excelentes resultados. As duas primeiras
parࢢdas, foram de claro domínio do Mirandela
com a Xie Juan primeiro e, com a Niu Yang depois,
a não darem hipóteses às suas adversárias e a colo-
car a equipa transmontana com grande vantagem
no marcador.

Depois, com a Maria Xiao a apresentar exces-
siva ansiedade pela falta de traquejo nestas
andanças, foi bonito de seguir a terceira parࢢda
mas, faltou apenas mais um pouco de experiência
à mirandelense para chegar à vitória. A parࢢda de
pares foi bem jogada e teve grandes momentos de
equilibrio.

Vitória da dupla mirandelense por 3/1 e a colocar
o C.T.M.Mirandela com a mão no caneco. Antes
disso, ainda a enormíssima Fu Yu demonstrou a
classe que tem, pela vitória sobre a Xie Juan, a
colocar o resultado em 3/2, para as da casa. O
encontro haveria de ser fechado pela jovemMaria
Xiao que, pese embora tenha começado mal a
sua parࢢda frente à belga Karen Opdencamp,
recࢢficou processos de jogo para dar a vitória ao
Mirandela e fazer história pela conquista do hexa
campeonato.

Moncorvo expõe o “Ensino Público du-
rante a República” (2010-06-09 00:15)

E stá patente no Centro de Memória de Torre de
Moncorvo até ao dia 30 de Junho a exposição “
O Ensino Público durante a República – alguns
aspectos”.

A exposição foi inaugurada no passado dia 5 de
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Junho, Sábado, tendo a organização da Associação
dos Alunos e Amigos do Ex-Colégio Campos Mon-
teiro com a colaboração da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo.

Presentes na inauguração esࢢveram o Eng.º
José Aires, Vice- Presidente da Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo, o Eng.º Ramiro Salgado,
Presidente da Associação dos Alunos e Amigos do
Ex-Colégio Campos Monteiro, a Dra. Conceição
Salgado e a Dra. Júlia Ribeiro, que coordenaram a
exposição.

A mostra é consࢢtuída por placards e imagens
sobre a Implantação da República e sobre o ensino
naquela época. Podem ser também observados
nesta exposição alguns diplomas e cerࢢficados
de instrução pública, livros usados, assim como,
alguns dos objectos uࢢlizados nas escolas. Depois
da inauguração seguiu-se uma visita aos fundos
documentais do Centro de Memória e posterior-
mente foi apresentada no Auditório do Museu do
Ferro e da Região de Moncorvo a exposição de
bijutaria inࢢtulada “Fantasias de renda e cor” de
Ana Souto Maior.

Esta iniciaࢢva insere-se no VII Encontro Anual
dos Alunos e Amigos do Ex-Colégio Campos
Monteiro.

Bragança: um bom lugar para se viver
(2010-06-09 00:17)

B ragança é um dos melhores municípios por-
tugueses para viver. Esta é a conclusão de um
estudo levado a cabo pelo Insࢢtuto de Tecnologia
Comportamental e pelo Semanário Sol, onde
foram publicados os resultados.

Os habitantes do concelho de Bragança são os
segundos mais felizes do País, ocupando essa
posição na tabela, depois de terem sido quesࢢon-
ados sobre a saࢢsfação e felicidade com a vida.

Também na área do Ensino e Formação, em
que se avaliou a taxa de escolaridade, a qualidade
e infra-estruturas escolares, Bragança surge entre
os dez melhores.

O terceiro lugar no domínio do Ambiente não
é surpresa nenhuma, já que, recentemente, o
Município foi galardoado com a Bandeira Verde –
ECOXXI. Estes resultados só confirmam a políࢢca
de boas práࢢcas de sustentabilidade e ambientais
que têm sido implementadas e seguidas na região.

No que toca à Segurança, os habitantes de Bra-
gança mostram-se saࢢsfeitos com o desempenho
das forças de segurança e com as reduzidas taxas
de criminalidade, surgindo na terceira posição da
tabela.

O Urbanismo e Habitação do concelho são
outros factores que contribuem para a felicidade
e bem-estar dos bragançanos, que voltam a estar
entre os dez primeiros lugares.

Ainda segundo o mesmo estudo, os habitantes
de Bragança são, no domínio do Turismo, Cultura
e Lazer, os que se sentem mais idenࢢficados e
próximos da sua comunidade.

Nas áreas das Acessibilidades e Transportes, as
infra-estruturas criadas no Município impõem-se,
superando as de concelhos predominantemente
urbanos, cujas redes de transportes foram im-
plementadas há muitos anos e têm sido alvo de
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avultados invesࢢmentos.

Realizado entre Dezembro de 2009 e Março
de 2010, pelo Insࢢtuto de Tecnologia Compor-
tamental e o Semanário Sol, o estudo avaliou,
no total, dez domínios, tendo em conta as infra-
estruturas existentes em cada Município e a
respecࢢva saࢢsfação das populações.

Festa da Cereja de Alfândega da Fé:
Evento abre portas a 10 de Junho
(2010-06-09 00:19)

C omeça a 10 de Junho a edição deste ano da Festa
da Cereja de Alfândega da Fé. A iniciaࢢva, que
decorre no Recinto Municipal de Feiras até ao dia
13, é oficialmente inaugurada pelas 11.00h.

A Festa da Cereja é um espaço de promoção e
divulgação dos produtos da terra, dando relevo ao
fruto que lhe dá o nome. Este também o respon-
sável pela deslocação de centenas de pessoas a
esta simpáࢢca vila transmontana. Para além da
cereja, produtos como o queijo, o mel, compotas,
Azeite, amêndoa enchidos ou doçaria picaࢤ estão
em evidência.

Este ano a localidade de Medina de Rioseco
(Valladolid/Espanha) junta-se também a este car-
taz turísࢢco do concelho de Alfândega da Fé. No
âmbito do Protocolo de Geminação estabelecido
entre os dois municípios, o concelho Espanhol vai
promover, por volta das 12.00h, uma sessão de
divulgação com degustação de Produtos Locais.
Esta acção insere-se na estratégia definida pelas 2
concelhos tendo em vista fomentar o intercâmbio
cultural, turísࢢco, mas também económico.

Para além destas sessões o dia 10 de Junho
Vai ficar marcado por outras iniciaࢢvas promovi-
das pela CâmaraMunicipal. Em dia de Festa vai ser

inaugurada a requalificação das Piscinas da ARA,
uma obra realizada na totalidade pela autarquia
que visou reabilitar as únicas piscinas descobertas
existentes no concelho. A cerimónia terá início às
13.00h, seguida de almoço nas Instalações da ARA.

Por volta das 18h a adrenalina promete estar
ao rubro no 1º Downtown de Alfândega da Fé.
Pela primeira vez a vila de Alfândega da Fé vai
ser palco de uma prova Urbana de BTT. Uma
prova nocturna, que anuncia muitas emoções a
parࢢcipantes e público.

Antes, porém, haverá espaço para dar início ao 1º
Painel de Provadores de Cerejas. Esta iniciaࢢva
que vai decorrer diariamente entre as 16.00h e as
18.00h, tem como principal objecࢢvo caracterizar
a cereja de Alfândega da Fé. A ideia passa por criar
uma espécie de Bilhete de Idenࢢdade da cereja
concelhia. Uma forma de incenࢢvar a produção,
disࢢnguir a autenࢢcidade do produto e de con-
seguir a pificaçãoࢢ e qualificação necessárias para
outros projectos que a autarquia quer dinamizar.
No dia 13 de Junho a Cereja que for considerada,
pelo painel de provadores, como a melhor vai ser
disࢢnguida com a “Cerejinha de Ouro”.

A valorização e promoção dos produtos locais
de Alfândega da Fé, com especial destaque para a
Cereja, está patente noutras iniciaࢢvas previstas
para estes 4 dias de Festa. Por volta das 16.00h
de Domingo (13 de Junho) os Chefes Marco
Gomes e Luís Américo Teixeira vão levar a cabo
uma demonstração gastronómica com Cerejas de
Alfândega. Um Show Cooking realizado por dois
conceituados chefes com o objecࢢvo de revelar as
potencialidades gastronómicas da Cereja.

Os Pequenos Alfandeguenses vão ser desafia-
dos pelo chefe Alexandre Ferreira a aprender a
Cozinhas com produtos locais, onde não vai faltara
cereja. A oficina de Cozinha para crianças vai ter
lugar na manhã do dia 11 de Junho (10.00h). Uma
acção desࢢnada a fomentar nos mais novos o
gosto pelos produtos da terra, incuࢢndo-lhes a
necessidade de os valorizar e preservar.

A Festa que faz da cereja o pretexto para pro-
mover os outros produtos locais, faz-se também
ao ritmo de outras acࢢvidades desporࢢvas e cul-

172



turais.

A música também vai marcar presença, para além
da actuação dos grupos de música tradicional
concelhia, outros espectáculos vão abrilhantar o
Recinto Municipal de Feiras.

No dia 10 os Makongo vão subir ao palco, no
dia 11 o espectáculo nocturno vai estar a cargo
dos Batucada SoundMachine, seguem-se os Trans-
montanos Pica Tumilho e Galandum Galundaina.
A festa conࢢnua pela noite dentro, com a actuação
deDJ’s numa tendadiscotecamontada para o feito.

Recorde-se que o elogio à cereja é feito anual-
mente em Alfândega da Fé com realização de uma
iniciaࢢva responsável pela atracção de milhares
de pessoas a este concelho. Este ano, a desig-
nação Feira da Cereja, deu lugar à Festa da Cereja,
traduzindo também as novas linhas orientadoras
para o evento. Uma Festa em torno dos produtos
tradicionais, com especial destaque para a cereja
reconhecida pela excelente qualidade.

Exposição de Moisés Preto Paulo no Cen-
tro Cultural (2010-06-13 22:58)

E stá patente no Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros a Exposição de Escultura de Moisés
Preto Paulo.

Moisés Preto Paulo é membro fundador e prin-
cipal coordenador das acࢢvidades doCentro
Internacional de Escultura. Regressa a Macedo de
Cavaleiros depois de aqui
ter exposto conjuntamente com Beatriz Cunha e
Mathias Contzen, em Abril e Maio de 2006.

Nesta sua exposição individual, o escultor mostra-
nos obras em que transforma o mármore em
objectos, aproximando-os da natureza humana.

Recria personagens e heróis com um misࢢcismo
irónico, em que imortaliza conquistas, liberdades
e sonhos.

Bragança promoveu Encontro Nacional
(2010-06-13 23:02)

C erca de 600 pessoas de todo o País esࢢveram
presente no Encontro Nacional dos Trabalhadores
dos Transportes Urbanos que teve lugar no pas-
sado dia 12 de Junho em Bragança.
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Realizado no âmbito das Comemorações dos
25 anos do Serviço de Transportes Urbanos de
Bragança (STUB), o evento pretendeu levar a uma
reflexão, entre os administradores das enࢢdades
e associações de trabalhadores, sobre a prob-
lemáࢢca, actualidade e futuro dos transportes
urbanos.

Do programa constou um passeio pela Cidade
de Bragança, seguido de uma Eucarisࢢa na Igreja
de Santa Maria e do hastear de bandeiras. Depois
do almoço – convívio, os parࢢcipantes foram
conhecer dois dos espaços culturais mais em-
blemáࢢcos da região: o Museu Militar e o Museu
Ibérico da Máscara e do Traje.

A par do Encontro Nacional dos Trabalhadores
dos Transportes Urbanos, as Comemorações
dos 25 anos do STUB integrarão, também, a
realização de um workshop, subordinado ao
tema “Transportes públicos em zonas rurais que
futuro?”, a realizar no dia 21 de Setembro de 2010.

A Câmara Municipal de Bragança prevê, ainda,
o lançamento de uma publicação sobre os 25 anos
do STUB, bem como a implementação de uma
aplicação informáࢢca que permiࢢrá a consulta
dos horários deste serviço para telemóveis. A
realização de um estudo sobre os transportes
públicos no concelho e a sua evolução é outra das
metas propostas pela Autarquia.

Um pouco dos 25 anos do STUB

A funcionar desde Abril de 1985, o STUB foi
criado para fazer frente às necessidades dos
passageiros do concelho de Bragança, de modo
a proporcionar-lhes melhores condições e maior
mobilidade, associadas a mais conforto e segu-

rança.

Inicialmente, este serviço abrangia, apenas, o
perímetro urbano da Cidade através de quatro
linhas. Contudo, emmuito pouco tempo expandiu-
se para fora dos limites de Bragança, sendo que,
em 1987, chega às aldeias de Samil, São Pedro
de Serracenos, Alfaião, Mosca, Nogueira, Sarzeda,
Rebordãos, Castro de Avelãs, Gostei, Castanheira,
Formil, Grandais, Lagomar e Quinta da Seara.

Ainda nesse mesmo ano, e devido à elevada
afluência e procura por parte dos uࢢlizadores,
é disponibilizada uma nova linha “interna” na
Cidade.
Em 1996, e depois do abandono de alguns per-
cursos rurais por parte da empresa Rodonorte,
três novas linhas são introduzidas, começando o
STUB a abranger, também, Rio de Onor, Portelo,
Terroso, Gondesende e Castrelos.

A actualidade do STUB

Actualmente, este serviço integra 18 veículos,
dos quais três são eléctricos, com uma idade
média de dez anos e com capacidade para 914
utentes (389 lugares sentados e 552 de pé).

Com 12 linhas rurais e quatro urbanas, que
abrangem grande parte da Cidade de Bragança e
quase toda a área ocidental do concelho, o STUB
percorreu, no ano de 2009, 465.437 quilómetros e
transportou cerca de 311 mil passageiros.
O serviço conta com a colaboração de 24 mo-
toristas, um técnico superior de Transportes, um
encarregado de movimento, um revisor e três
administraࢢvos.

O futuro do STUB

Devido aos níveis de saࢢsfação dos utentes,
avaliada como sendo muito acima do aceitável, e
do aumento da uࢢlização por parte da população
concelhia, a tendência é para que o STUB aumente
a sua área de actuação.
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Cerca de 1500 idosos marcaram presença
na Festa da Amizade (2010-06-13 23:06)

O s cerca de 1500 idosos que marcaram presença
na X Festa da Amizade no recinto de Nossa Sen-
hora do Naso em Miranda do Douro não nhamࢢ
palavras para descrever este encontro.

Segundo os mesmos “foi o melhor encontro de
sempre”, apesar de São Pedro não ter ajudado
a autarquia resolveu a situação com a colocação
de uma tenda que permiࢢu albergar todos os
presentes.

Foi também no interior desta infra-estrutura
que foi realizada a eucarisࢢa, o almoço e grande
parte do convívio.

“Estou sem palavras para defenir o que está
acontecer aqui no recinto de Nossa Senhora do
Naso. Está tudo muito bonito”, ressalva uma das
idosas provenientes da Aldeia de Malhadas.

Já outra de São Marࢢnho mencionava a ale-
gria senࢢda, “estou muito contente, pois veࢢ a
oportunidade de reencontrar pessoas que já não
via há muitos anos”, diz.
O melhor da festa ficou guardado para o fim
com muita animação musical, os mais foliões e
saudosos do pezinho de dança criaram um ver-
dadeiro ambiente de arraial popular.

Também o presidente da Câmara Municipal
de Miranda do Douro, Artur Nunes, ficou bas-
tante sensibilizado com este evento e apelou a
união de todos os mirandeses. “É preciso unir os
mirandeses e estes encontros são propícios para

que tal aconteça. Temos aqui pessoas que só se
encontram nestas situações e é preciso mudar
isso”, refere.

O edil agradeceu, ainda aos idosos de todo o
concelho, “pelo esforço, empenho e dedicação
que ao longo destes anos veramࢢ com os filhos
e netos, pois o trabalho que desempenharam foi
excelente e isso vê-se agora com os homens e
mulheres que trabalham em prol do concelho de
Miranda do Douro”, sublinha Artur Nunes.

CCDR-N, EMD e Naࢢonal Geographic pro-
movem Conferência Internacional sobre
o Douro (2010-06-13 23:09)

É já no próximo dia 17 de Junho que o palácio da
Bolsa, na cidade do Porto, recebe a conferência
Internacional subordinada ao tema “património
Mundial – oportunidades para Ganhos económi-
cos em desࢢnos turísࢢcos – O Caso do Vale do
Douro”.

O evento tem a chancela da Comissão de Coor-
denação e Desenvolvimento Regional do Norte
(CCDR-N) , através da Estrutura de Missão do
Douro (EMD), e da Naࢢonal Geographic Society .

O encontro tem como objecࢢvo debater questões
relacionadas com as potencialidades de desen-
volvimento sustentável da região duriense, pais-
agem classificada com Património da Humanidade
enquanto paisagem cultural, evoluࢢva e viva.
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Este encontro surge de um compromisso as-
sumido pela Naࢢonal Geographic Society em
Dezembro de 2009, altura em que esta sociedade
internacional se comprometeu a difundir a região
vinhateira do Douro como um desࢢno do “geo-
turismo”, em conformidade com a assinatura da
“Carta do Geoturismo da Naࢢonal Geographic”.

O encontro está enriquecido com um painel
de peritos de diferentes áreas relacionadas com a
acࢢvidade turísࢢca, o ambiente, o património e a
sustentabilidade do desenvolvimento económico,
estando também confirmada a presença de ele-
mentos da UNESCO, da Organização Mundial do
Turismo, da Internaࢢonal Council on Monuments
and Sites (ICOMOS), e da Coligação Internacional
de Desࢢnos Património Mundial.

Novo navio-hotel deverá começar a op-
erar no rio Douro a parࢢr de 2011
(2010-06-13 23:13)

A DouroAzul, empresa que opera com os cruzeiros
fluviais no Vale do Douro, deverá colocar no rio,
no próximo ano, um novo navio-hotel com capaci-
dade para 130 turistas.

O projecto já está a ser executado no estaleiro
naval de Aveiro e deverá estar concluído no ano de
2011. Este novo navio-hotel surge como um pro-
jecto inovador, energeࢢcamente mais eficiente, e
foi classificado de Interesse para o Turismo.

A sua aquisição foi integrada numa candidatura
submeࢢda ao sistema de incenࢢvos SI Inovação
do Ministério da Economia, no valor global
de 12,4 milhões de Euros, e que já recebeu do
Turismo de Portugal a respecࢢva aprovação prévia.

A nova embarcação desࢢna-se ao mercado in-
ternacional, deverá prestar um serviço de alta
qualidade e será responsável pela criação de 30
novos postos de trabalho directos.

Equipado com 65 cabines duplas, piscina aquecida,
SPA, cabeleireiro e ginásio, este novo modelo
mede 80 metros de comprimento e 11,4 metros
de largura, surgindo equipado com uma nova
tecnologia que garanࢢrá um menor consumo dos
motores para aࢢngir as velocidades admiࢢdas
neste espaço de navegação. A iluminação do
barco vai recorrer a um sistema de luz fria, para
diminuir o índice de calor produzido pelos focos
e, consequentemente, diminuir o consumo de
energia eléctrica, sendo o aquecimento efectuado
a parࢢr do aproveitamento das águas desࢢnadas
ao arrefecimento dos motores.

A nova embarcação da DouroAzul surge como
um navio energeࢢcamente mais eficiente, com
menor consumo dos motores propulsores re-
sultando daí uma diminuição significaࢢva das
emissões de CO2 e uma redução do seu impacto
geral sobre o ambiente.

Este novo navio-hotel operará no rio Douro
durante uma semana consecuࢢva e, segundo a
operadora, está já integralmente vendida a sua
ocupação para clientes estrangeiros entre 2011 e
2015.

Aromas de ervas medicinais enchem
Museu do Ferro e da Região deMoncorvo
(2010-06-15 22:54)

N o passado dia 12 de Junho foi apresentado
no Auditório do Museu do Ferro e da Região
de Moncorvo a exposição “Ervas Aromáࢢcas e
Medicinais”.
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Em exposição estavam cerca de 40 posࢢ de er-
vas aromáࢢcas e medicinais existentes na nossa
região, assim como o nome da família e o poࢢ
de uࢢlização de cada planta. Foi ainda explicado
que estas plantas podem ser tomadas em chá,
aplicadas através de pomadas, através da lavagem
e algumas delas usadas na alimentação.

Além das fotografias, estavam em exposição
alguns manuais para consulta e também algumas
plantas, colhidas no próprio dia, que os visitantes
puderam cheirar e tocar. No final, foram servidas
infusões de algumas ervas aos visitantes.

A exposição é da autoria do Eng.º. Afonso
Calheiros e Menezes, Presidente da Direcção do
PARM, e pode ser visitada no Auditório do Museu
do Ferro até ao dia 31 de Julho.

Convento de Balsamão organizou Torneio
de Xadrez (2010-06-15 22:57)

T eve lugar em Chacim – Macedo de Cavaleiros, de
10 a 13 de Junho o 3º Torneio de Xadrez Convento
de Balsamão.

Este evento organizado pela Associação de Xadrez
de Bragança, contando com o excelente apoio
da CM de Macedo de Cavaleiros, foi um sucesso
absoluto, tendo trazido durante 4 dias para estas
terras transmontanas mais de 100 pessoas entre
jogadores e acompanhantes, oriundos de norte a
sul do pais e contando entre eles com a presença
de uma dezena de parࢢcipantes estrangeiros
vindos de Espanha, Bolívia e EUA.

O Convento de Balsamão a mais de 15 dias
do evento já nhaࢢ os seus 40 quartos completa-
mente esgotados e várias pessoas veramࢢ que
recorrer a outras unidades hoteleiras na zona.

Mas nem só xadrez se viu neste evento, o turismo
foi importante através dos passeios proporciona-
dos pela organização que deram a conhecer alguns
dos pontos de interesse do concelho, o Museu de
Salselas, Museu dos Caretos, o Azibo ou o recente
Museu Municipal de Arte Sacra de Macedo de
Cavaleiros, foram visitados pelos parࢢcipantes.

A organização realizou também em Macedo de
Cavaleiros uma acção de promoção damodalidade
na manhã de sábado, que graças a um tabuleiro
gigante e jogos para praࢢca livre, acompanhados
por música animada deu mais vida ao jardim da
Câmara.

Todos gostaram e prometeram voltar para a
4ª edição já pré-agendada para 9,10, 11 e 12 de
Junho de 2011, nessa altura esperemos, já inte-
grado no 1º Circuito de Xadrez de Trás-os-Montes
e Alto Douro.

Do ponto de vista desporࢢvo o torneio válido
para ranking nacional e internacional, teve um
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excelente nível técnico e compeࢢࢢvo, tudo de
decidindo na ulࢢma jornada com os mais fortes
a fazer jus ao seu ranking, marcando lugar nos
lugares cimeiros.

Esࢢveram presentes 76 Jogadores, 8 Mestres
Nacionais e Internacionais, 4 países presentes e 24
clubes representados.

Câmara de Bragança promove Curso de
Direito e Interioridade (2010-06-15 23:00)

“O Direito e as Autarquias Locais” será a temáࢢca
em debate na terceira edição do Curso de Direito
e Interioridade a realizar de 1 a 3 de Julho de 2010,
no Auditório do Teatro Municipal de Bragança.

Organizado pela Faculdade de Direito da Univer-
sidade de Lisboa e pela Câmara Municipal de
Bragança, este III Curso conta com a presença e
parࢢcipação de alguns dosmais ilustres estudiosos
e invesࢢgadores da área, como o Professor Doutor
Adriano Moreira, Professor Doutor Vera – Cruz
Pinto, Professor Doutor AntónioMenezes Cordeiro
e Professor Doutor Costa Andrade, entre muitos
outros.

O III Curso de Direito e Interioridade, e à semel-
hança das edições anteriores, pretende levar a
uma reflexão e análise, profundas e sustentadas,
sobre a especificidade do Interior e a sua relação
com o resto do País, com vista à transformação
de visões e práࢢcas centralistas, à correcção de
assimetrias e desigualdades, bem como ao reforço
de medidas, parࢢcularmente na área do Direito,
de compeࢢࢢvidade e coesão territorial.

“You que sei? Lhembrancias de bidas
passadas” é o primeiro de uma série
de encontros que o Centro de Música
Tradicional Sons da Terra vai promover
(2010-06-15 23:04)

É já no próximo dia 18 de Junho, à noite, pelas
21.30h, que o centro na Casa da Cultura deMúsica
Tradicional Sons da Terra de Sendim vai recordar
os fiadouros mirandeses”.

“You que sei? Lhembrancias de bidas passadas”, é
o primeiro de uma série de encontros e debates
levados a cabo pelo Centro de Música Tradicional
Sons da Terra com o apoio da Junta de Freguesia
de Sendim.

Para esta sexta-feira o tema escolhido foi “Fi-
adouros & Outros Serões Mirandeses”.
Segundo a organização com estes eventos
pretende-se “recuperar e registar as memórias ao
mesmo tempo que se regressa ao passado”.

Esta vai ainda ser uma oportunidade para as-
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sisࢢr ao filme “Querida Júlia” realizado em 1978,
e que contará com a presença de alguns interve-
nientes.

O que são os fiadouros mirandeses?

Os fiadouros mirandeses são reuniões noctur-
nas, nos serões de Outono, ao ar livre em um
recanto abrigado da aldeia onde as mulheres e
raparigas de uma rua ou de um bairro se reúnem a
fiar a lã e o linho, a cardar, a malhar, e a executar
outros afazeres caseiros próprios da época e da
região. Durante o tempo que eles duram cantam
as velhas canࢢgas e as canࢢgas novas. Estas re-
uniões, a que os rapazes e os homens também se
associam, eram as grandes escolas do cancioneiro
e do conto popular. A língua falada é sempre o
mirandês, mas canta-se também em espanhol e
português. (António Maria Mourinho 1981).

Os fiadouros foram objecto de parࢢcular es-
tudo e análise por parte do Padre António Maria
Mourinho, pese embora o facto de terem sido
através dos tempos parࢢcularmente visados pelas
autoridades eclesiásࢢcas, juntamente com muitas
outras práࢢcas específicas da vida cultural no
Nordeste Transmontano.

Em boa verdade, António Maria Mourinho sempre
procurou entender aquilo que considerava ser
a verdadeira essência expressiva das tradições
mirandesas, pugnando pela sua depuração de ele-
mentos adulterantes ou atentatórios da “pureza”
e “autenࢢcidade” originais, demarcando-se das
disposições que decretavam no senࢢdo da sua
pura e simples erradicação da vida das comu-
nidades rurais, como por exemplo sucedeu com
uma pastoral datada de 18 de Dezembro de 1755,
em que o Bispo da Diocese de Miranda, D. Frei
João da Cruz proibia “os fiadouros públicos que se
fazem de noite, assim nas ruas como nas casas, por
serem ajuntamentos de homens e de mulheres”.

Esta pastoral reiterava o que já nhaࢢ constado
na pastoral de 15 de Junho de 1744 de D. Diogo
Marques Morado e idênࢢcas proibições (visando
não só os fiadouros) foram-se sucedendo, sem
sucesso, por força da vontade das gentes em
preservarem as suas tradições mas também de
uma certa permissividade prudente dos padres

das aldeias mais remotas e isoladas, pouco interes-
sados em abrir conflitos com os seus paroquianos.

O Padre António Maria Mourinho sempre insisࢢu
na necessidade em serempreservadas as tradições
das gentes mirandesas mas considerando que
“párocos de consciência esclarecida, autoridade
firme e vigilância prudente e aturada, fariam espir-
itualizar a representação na sua pureza medieval”,
assim se podendo evitar “desvios e excessos”.
Nos seus escritos perpassa a integração dos fi-
adouros em todo um mundo rural enaltecido
de modo inequívoco (António Maria Mourinho,
1991).

Manifesta-se ainda nos serões mornos de Out-
ono, ao ar livre, em plena rua, em volta de um
fogueira colecࢢva, as mulheres a manipular e fiar
a lã e o linho, os homens a preparar instrumentos
leves de lavoura (aguilhadas, trasgas, forquilhas),
onde se desdobra uma bobine de contos popu-
lares, de velhos rimances e canções, animadas até
por vezes se terminar em clamorosas danças do
terreiro.

António Maria Mourinho desde logo se aperce-
beu de que tais fiadouros eram já expressão de
um mundo perdido que não deixou de lamentar
não poder ser transmiࢢdo às novas gerações,
tanto mais que os considerava como parte inte-
grante fundamental daquilo que entendeu ser a
verdadeira alma mirandesa (António Maria Mour-
inho, 1984).

Recordo com saudade e prazer a poesia campestre
que brotava nas noites serenas de Outubro, dos
recantos das aldeias mirandesas onde as mulheres
novas e velhas e homens de todas as idades se
juntavam em volta de uma fogueira comunitária,
fiando nas rocas, cardando ou carmeando a lã
ou sedando e fiando o linho, fazendo na meia, e
os homens fazendo rocas ou tecendo cestos, ao
som de velhos rimances e canࢢgas de amigo e de
ocasião, a que chamávamos fiadouros.

Os rapazes levavamflautas ou realejos e acordeões
ou até a gaita de fole, cantavam-se rimances, loas
à Virgem, a Santo António e a Santa Bárbara e out-
ras canções próprias dos fiadouros: contavam-se
lendas, contos e episódios dos úlࢢmos acon-
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tecimentos sensacionais longínquos e vizinhos;
contavam-se loas de cegos sobre crimes e sucessos
românࢢcos e outras maravilhas incríveis e, por
fim do serão, terminava-se ainda com bailes e
desgarradas… até às onze da noite.

Município de Torre de Moncorvo par-
cipouࢢ na Feira Nacional de Agricultura
(2010-06-17 23:27)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo esteve
presente, este ano, na 47ª Feira Nacional de
Agricultura que decorreu de 5 a 13 de Junho, no
Centro Nacional de Exposições, em Santarém.

A exposição, um dos mais importantes certames
agrícolas nacionais, realiza-se há 47 anos e tem
como finalidade dar a conhecer os produtos da
terra, as tradições nacionais e esࢢmular o cresci-
mento do sector agrícola em Portugal.

Segundo a Vereadora Alexandra Sá, a parࢢci-
pação de Torre de Moncorvo teve como principal
objecࢢvo a promoção e divulgação dos principais
produtos agrícolas do nosso concelho nomeada-
mente o vinho, o azeite, o queijo, os enchidos e a
amêndoa.

Os visitantes puderam conhecer o que de mel-
hor se faz e produz no concelho, e ainda adquirir
alguns desses produtos.

A abertura da Feira realizou-se dia 5 de Junho,
Sábado, e contou com a presença do Ministro
da Agricultura, António Serrano. No mesmo dia,

representando, oMunicípio de Torre deMoncorvo,
esteve presente a Vereadora Alexandra Sá.

Primeiro Encontro Eco - Escolas de
Macedo de Cavaleiros (2010-06-17 23:30)

D ecorreu no Centro Cultural de Macedo de Cav-
aleiros o Primeiro Encontro das Eco-Escolas do
Concelho de Macedo de Cavaleiros. O encontro
serviu como festa de encerramento das acࢢvi-
dades de carácter ambiental que as 13 escolas
envolvidas realizaram ao longo do ano. A iniciaࢢva
ficou ainda marcada pelas exposições “Bichos
à maneira” e “eco-códigos”, realizadas pelas cri-
anças dos jardins de infância e 1º ciclo, e que
estão patentes no Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros.

O Programa Eco-Escolas proporciona às crianças
dos jardins de infância e 1º ciclo das escolas
parࢢcipantes, uma formação ambientalista, con-
sciente e acࢢva, contribuindo directamente para a
excelente pontuação conseguida pelo concelho de
Macedo de Cavaleiros no Projecto Eco-XXI.

As Eco-Escolas concelhias têm realizado um
importante trabalho na implementação da sepa-
ração dos resíduos e também na recolha de pilhas
e tampas. Este ano, o Jardim de Infância deMorais
alcançou a “chave verde”, prémio atribuído pelo
1º lugar conseguido num concurso nacional, com
o projecto “À descoberta da minha terra”.
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Macedo de Cavaleiros recebe ciclo
de conferências sobre Saúde Mental
(2010-06-17 23:32)

É já no próximo dia 19 de Junho que o Campus
de Macedo de Cavaleiros irá debater “A Saúde
Mental na Infância e na Adolescência”, no âmbito
do ciclo de conferências “A Saúde Mental nos
Ciclos de Vida” promovido pelo Insࢢtuto Piaget.

São vários o especialistas em pedopsiquiatria que,
este final de semana, marcarão presença nesta
cidade para debater temáࢢcas de grande actual-
idade como as perturbações de hiperacࢢvidade,
défice de atenção ou ainda o cyberbullying.

Zulmira Correia e Paulo Barrias, pedopsiquia-
tras do Centro Hospitalar do Porto, Elisa Vieira,
pedopsiquiatra do Centro Hospitalar do Nordeste
e Jusࢢno Gonçalves, homólogo do Centro Hospi-
talar de Trás-os-Montes e Alto Douro, serão os
convidados a intervir no que diz respeito à Saúde
Mental na Adolescência, Perturbações Mentais na
Infância – Perturbações de Hiperacࢢvidade Com
Défice de Atenção, Factores de Risco e de Pro-
tecção da Saúde Mental Infanࢢl e Cyberbullying,
respecࢢvamente.

De entrada gratuita, a conferência “A Saúde
Mental na Infância e na Adolescência” tem início
às 10h30 no Campus de Macedo de Cavaleiros
do Insࢢtuto Piaget, estando aberta a parࢢcipação
a estudantes e profissionais da área da saúde,
professores, educadores, pais e encarregados de
educação.

Verão de Campeão arranca na praia flu-
vial do Azibo (2010-06-17 23:34)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros e a
Fundação Vodafone Portugal, em conjunto com o
Insࢢtuto da Água e o de Socorros a Náufragos, pro-
movem no próximo dia 23, o “Verão de Campeão”.

Esta é uma iniciaࢢva da Fundação Vodafone, que
no âmbito do programa Praia Saudável, e pelo
quarto ano consecuࢢvo, desenvolve acções de
sensibilização nas vertentes de Ambiente e Segu-
rança, durante a época balnear em 170 praias de
Norte a Sul do país.

Atenta à crescente afluência às praias fluviais,
a Fundação Vodafone seleccionou a Praia da
Ribeira na Paisagem Protegida da Albufeira do
Azibo, em Macedo de Cavaleiros, para o arranque
do Verão de Campeão.

Esta acção terá a parࢢcipação de mais de 200
crianças do concelho em diversas modalidades de
animação, tais como jogos em que são ilustrados
os riscos provocados por aࢢtudes descuidadas e
fornecidas informações sobre o melhor modo de
estar nas praias, através de processos didácࢢcos
simples e diverࢢdos.

Serão igualmente distribuídos pelos parࢢcipantes
nas várias acções alguns brindes como t-shirts,
bonés, bolas, etc.

Simultaneamente, decorrerão as cerimónias
de hastear da Bandeira Azul e de Acessibilidade
quer na Praia da Ribeira como na Praia da Fraga da
Pegada.
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Castelo de Ansiães vive recriação de
batalha Histórica (2010-06-20 23:31)

A nsiães na Idade Média foi um projecto de
recriação histórica realizado no passado fim-de-
semana em Carrazeda de Ansiães.

A iniciaࢢva teve uma organização conjunta da
Câmara Municipal e da Escola Profissional e
pretendeu dinamizar todo o espaço do Centro
Histórico de Carrazeda e do Castelo de Ansiães.

Torneios de armas, uma feira medieval e a rep-
resentação de uma rábula teatral que pretendeu
recriar um assalto ao castelo, opondo portugueses
e castelhanos, consࢢtuíram os pontos altos da
primeira edição deste evento, denominado An-
siães na Idade Média.

A recriação histórica esteve a cargo do grupo
de teatro Vivarte que representou num espaço
real, e com boas condições acúsࢢcas, a famosa a
batalha travada em Ansiães na crise se sucesão

dinásࢢca de 1383-85, que opôs as hostes pró-
castelhanas, comandadas por Porto Carreiro, às
hostes portuguesas, capitaneadas por Vasco Pires
de Sampaio.

Depois de muita luta, as duas facções resolveram
a contenda a parࢢr de vários torneios travados
num campo especialmente preparado no interior
da primeira linha de muralha do povoado, tendo
a facção portuguesa de apoio as Dom João I saído
claramente vencedora.

O público aderiu à iniciaࢢva, e algumas cente-
nas de pessoas encheram o espaço cénico do
Castelo de Ansiães, local classificado desde 1910
como monumento nacional .

Este projecto de história ao vivo insere-se dentro
de uma estratégia de dinamização cultural do
Castelo de Ansiães, que a autarquia local pretende
transformar num pólo de atracࢢvidade turísࢢca
do concelho e de toda a região transmontana.

C.T.M. Mirandela promove “Brincar no
Verão” (2010-06-23 22:38)

N o dia 21 de Junho começou o Verão e com
ele chegou a segunda edição das férias “Brincar
no Verão”, da Sala de Estudo/A.T.L. do C.T.M. Mi-
randela. À semelhança da primeira edição (que
decorreu em 2009) de Junho a Agosto, todas as
crianças com idades compreendidas entre os 6 e
os 10 anos poderão inscrever-se para frequentar
estas animadas acࢢvidades e, assim, conhecer
melhor a modalidade do Ténis de Mesa.
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Todos os dias da semana, desde as 10h00 até às
19h30, as crianças inscritas no “Brincar no Verão”
serão acompanhadas pelosmonitores do clube em
diversas acࢢvidades culturais e desporࢢvas, entre
as quais as visitas à piscina do Parque de Camp-
ismo e Caravanismo de Mirandela, à Biblioteca
Municipal e a outras insࢢtuições locais (Museu
Armindo Teixeira Lopes, P.S.P., Ecocentro, Centro
de Saúde, etc.).

Destacam-se ainda o treino diário de Ténis de
Mesa e outras acࢢvidades lúdico-pedagógicas no
Pavilhão do C.T.M. (Expressão Plásࢢca, Estudo
Acompanhado, Inglês, Cinema, Culinária, Dança,
etc.) e passeios na zona histórica da cidade do Tua.
Há ainda algumas surpresas para os parࢢcipantes:
estão previstos passeios a parques de diversões!
O almoço (facultaࢢvo) tem lugar no refeitório do
Insࢢtuto Piaget.

Os monitores poderão ser coadjuvados por
atletas mais crescidos do C.T.M. Mirandela que
queiram voluntariar-se para colaborar com esta
acࢢvidade. E porque o Verão é uma época de ale-
gria e diversão, o C.T.M. convida todas as crianças
a parࢢcipar: as inscrições estão abertas! (Mais
informações através do telefone 912561144 ou no
pavilhão do C.T.M., no largo da Reginorde.)

Insࢢtuto Piaget lança “Universidade
de Verão” em Macedo de Cavaleiros
(2010-06-23 22:42)

O Insࢢtuto Piaget vai lançar a Universidade de
Verão nos campus de Almada, Silves e Macedo de
Cavaleiros. São três meses (entre Julho e Setem-
bro) de acࢢvidades abertas a não universitários,
sejam eles crianças, jovens ou adultos, que podem
aproveitar o período de férias escolares para
explorar acࢢvidades na área da ciência, desporto,
artes plásࢢcas, informáࢢca, música, teatro ou
dança.

Com mais de uma dezena de propostas em cada
um dos campus universitários, o Insࢢtuto Piaget
pretende, com esta iniciaࢢva, criar projectos de
intervenção pedagógica que permitam dar uma
resposta coerente à ocupação das crianças e
jovens, em períodos de férias.

A Universidade de Verão decorre em Almada,
Silves e em Macedo de Cavaleiros, com um pro-
grama próprio em cada um destes campus. O
programa completo de acࢢvidades está disponível
aqui (clicar).

Grupos Corais encontraram-se em Torre
de Moncorvo (2010-06-23 22:49)

A Escola Sabor Artes, em Torre de Moncorvo, pro-
moveu no passado dia 19 de Junho, Sábado, pelas
22 horas, o III Encontro de Coros.
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O evento decorreu no Cine-Teatro da Vila e contou
com a presença do “Coro Azul”, do “Grupo Coral
Mineiros de Aljustrel” e do “Coro Sabor Artes”.

O espectáculo teve início com a actuação da
Coro da Escola Sabor Artes, seguindo-se a actu-
ação do “Grupo Coral Mineiros de Aljustrel”, que
se apresentou com traje tradicional composto por
fato-macaco, capacete e lanterna, a indumentária
caracterísࢢca dos mineiros desta vila alentejana.

Por fim, subiu ao palco do Cine-Teatro o “Coro
Azul”, parte integrante da Escola de Música Gira
Sol Azul de Viseu.

No final do Encontro o público foi brindado com
a actuação do Coro “Sabor Artes” em conjunto
com o “Grupo Coral Mineiros de Aljustrel” que
entoaram alguns cantares populares alentejanos.

Ténis de mesa transmontano convive em
Sabrosa (2010-06-29 23:26)

N uma organização conjunta das Associações
de Ténis de Mesa de Bragança e de Vila Real,
decorreu na noite do passado sábado, no restau-
rante Solar, em Sabrosa, a Gala de Encerramento
das acࢢvidades da época 2009/10 e na qual es-
veramࢢ presentes cerca de 150 pessoas do Ténis
de Mesa transmontano que, de alguma forma,
contribuíram para esta época que está acabar,
se tenha consࢢtuído como a melhor em toda a
história da modalidade na região.

Contando com a grande capacidade organizaࢢva
do Presidente de Vila Real, Minhava Peixoto e com
a acção de Isidro Borges que, segundo consta vai
voltar em Setembro, a
liderar os desࢢnos da Associação de Bragança, a
noite dedicada ao Ténis de Mesa transmontano
foi uma festa bonita que, serviu para homenagear
atletas, suas famílias, clubes e todos aqueles que,
de uma ou outra forma, contribuíram para reforçar
a afirmação do Ténis de Mesa transmontano no
contexto nacional.

Isidro Borges, Presidente do C.T.M.Mirandela,
em nome da Associação de Bragança, no discurso
de abertura disse, “Estão de parabéns todos os
clubes da região pelo excelente trabalho que estão
a desenvolver e, muito principalmente, por terem
conseguido ter campeões nacionais em todos os
escalões etários”. Afirmou ainda que “Portugal
deve andar a dormir ou pelo menos está distraído,
se ainda não deu conta que, Trás-os-Montes é já
hoje uma das duas regiões do país, onde melhor
se trabalha o Ténis de Mesa”.

Por úlࢢmo, fez um apelo à convergência dos
principais objecࢢvos e deixou um aviso à naveg-
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ação, “Não contem com o Mirandela para dividir
nem para egoísmos parolos que não levam a lado
nenhum. Contem comigo e com o Mirandela para
ajudar e fazermos de Trás-os-Montes, a melhor
região do Ténis de Mesa em Portugal”.

Por fim e porque a noite já ia alta, os dirigentes
associaࢢvos, com a colaboração de um delegado
de todos os clubes presentes, procederam à
cerimónia da entrega dos prémios individuais
e colecࢢvos, aos que mais se disࢢnguiram nos
Campeonatos Regionais Transmontanos, na época
desporࢢva presente.

Moncorvo assinala centenário da implan-
tação da República com jornadas cultur-
ais (2010-06-29 23:28)

A s Jornadas Culturais alusivas ao Centenário da
República decorreram no passado Sábado, dia 26
de Junho, no Polivalente da Biblioteca Municipal
de Torre de Moncorvo.

A iniciaࢢva contou com a presença de dois rep-
utados historiadores da Faculdade de Letras da
Universidade do Porto.

Maria Fáࢢma Marinho, Professora Catedráࢢca
e Directora da Faculdade de Letras da Universi-
dade do Porto, veio a Moncorvo falar sobre “A
Implantação da República e suas representações
na literatura portuguesa da pós-modernidade”.

Um outro invesࢢgador, Manuel Loff, também
professor da mesma faculdade e invesࢢgador do

Insࢢtuto de História Contemporânea da Universi-
dade Nova de Lisboa dissertou sobre “ A República
na génese da modernização políࢢca portuguesa
(1910-2010)”.

As Jornadas Culturais Comemoraࢢvas do Cen-
tenário da República foram organizadas pelo
Município de Torre de Moncorvo em colaboração
com a Fundação Eça de Queiroz.

Exposição de Júlio Pomar no Centro
de Arte Contemporânea de Bragança
(2010-06-29 23:31)

O Centro de Arte Contemporânea Graça Morais,
em Bragança, inaugura hoje, 30 de Junho, uma
exposição das obras mais significaࢢvas de Júlio
Pomar, pintor enquadrado no movimento neo-
realista da pintura portuguesa.

A exposição pretende criar uma visão geral sobre
aquele que é considerado um dos maiores pin-
tores portugueses do séc. XX e que ao longo da
sua carreira arࢤsࢢca granjeou um amplo reconhec-
imento internacional.

Da pintura à escultura, passando pelas ilustrações,
Júlio Pomar foi consagrado há muito como um dos
nomes maiores da arte europeia.

A exposição que a parࢢr de hoje está patente
ao público em Bragança inࢢtula-se “Uma antolo-
gia” e vai percorrer as diferentes fases criaࢢvas de
Júlio Pomar, expondo numa sequência cronológica
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as obras que o arࢢsta plásࢢco foi concebendo ao
longo da sua vida.

Até 17 de Outubro, o espaço do Centro de
Arte Graça Morais vai mostrar ao público trans-
montano, e a todos aqueles que visitarem a cidade
de Bragança, um dos nomes mais marcantes da
pintura portuguesa contemporânea, um acontec-
imento “extraordinário”, nas palavras de Graça
Morais, e que consࢢtuirá uma ocasião única para
os nordesࢢnos se encontrarem com a beleza da
arte criada por Júlio Pomar.

No âmbito desta amostra o pintor será home-
nageado no dia 1 de Julho pela Câmara Municipal
da capital nordesࢢna.

Júlio Pomar nasceu em Lisboa em 1926. Fre-
quentou a escola de Belas Artes da capital e mais
tarde a do Porto.

Em 1963 parte para Paris como bolseiro da
Fundação Calouste Gulbenkian, cidade com a qual
acaba por criar fortes ligações.

Pomar desde cedo se assumiu como um agitador
da contestação ao regime fascista, promovendo a
1ª Exposição da Primavera no Ateneu Comercial
do Porto, onde se agruparam arࢢstas que na altura
recusavam qualquer colaboração com o regime
salazarista.

Esta parࢢcipação acࢢva nomovimento de oposição
ao regime leva-o a integrar a comissão central do
Movimento de Unidade Democráࢢca. A sua inter-
venção nas lutas estudanࢢs custa-lhe a proibição
da frequência da Escola de Belas Artes do Porto.

O pintor sempre viveu numa lógica de contrapoder,
recusando fazer parte de insࢢtuições estruturadas
dos organismos de poder. Fez quadros marcada-
mente políࢢcos que o levaram à prisão.

Parࢢcipou em inúmeras exposições individuais,
tanto em Portugal, como no estrangeiro, tendo
exposto na Royal Academy of Arts de Londres e
na Galeria George Lavrov, em Paris. Actualmente
está representado nos Museus de São Paulo, Rio
de Janeiro e Brasília, no Museu do Chiado e no
Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste

Gulbenkian bem como em inúmeras colecções
nacionais e estrangeiras.

1.7 Julho

Serra do Roboredo foi palco de passeio
BTT (2010-07-09 19:52)

A primeira edição do Passeio “Rota do Ferro –
Pelos Caminhos do Roboredo em BTT” decorreu
no passado dia 3 Julho, Sábado, e desenrolou-se
na Serra do Roboredo, em Torre de Moncorvo.

O passeio cultural de bicicleta foi organizado pelo
Museu do Ferro e da Região deMoncorvo e contou
com o apoio das Juntas de Freguesia de Torre de
Moncorvo, Felgar e Felgueiras e da Associação
Cultural de Torre de Moncorvo.

O percurso teve início às 9 horas no alto da
Carvalhosa, onde os parࢢcipantes puderam obser-
var os vesࢤgios da exploração mineira. A prova
seguiu em direcção à mina da Cotovia, onde foram
dadas algumas informações sobre a abertura
desta mina e terminou na Santa Leocádia, com um
piquenique ao ar livre.

A iniciaࢢva nhaࢢ como principal objecࢢvo demon-
strar as potencialidades da Serra do Roboredo
para este desporto radical, assim como valorizar o
património geomineiro aí existente e as belíssimas
paisagens.
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Pós-Graduação em Direito vai funcionar
em Bragança (2010-07-09 23:36)

D e 1 a 3 de Julho, o Teatro Municipal de Bragança
acolheu alguns dos mais ilustres nomes do Direito
português, como o Prof. Doutor Adriano Moreira,
o Prof. Doutor Eduardo Vera-Cruz Pinto, o Prof.
Doutor António Menezes Cordeiro, o Prof. Doutor
Pedro Romano Marࢢnez, o Prof. Doutor Costa
Andrade, o Prof. Doutor José Duarte Nogueira e
o Prof. Doutor Miguel Moura e Silva, que parࢢci-
param no III Curso de Direito e Interioridade, sob
a temáࢢca “O Direito e as Autarquias Locais”.

Organizado pela Faculdade de Direito da Univer-
sidade de Lisboa, com a colaboração da Câmara
Municipal de Bragança, o evento encerrou da
melhor forma possível, já que o director daquela
insࢢtuição, Prof. Doutor Eduardo Vera-Cruz Pinto,
anunciou a criação de uma pós-graduação em
Direito e Interioridade, por docentes da Faculdade
de Direito de Lisboa, em Bragança, sendo as aulas
leccionadas na Cidade de Bragança, em locais com
uma forte idenࢢdade, como a Domus Municipalis,
o anࢢgo Colégio dos Jesuítas ou a Sala de Actos do
Teatro Municipal de Bragança.

Para o Director da Faculdade de Direito da Univer-
sidade de Lisboa, Prof. Doutor Eduardo Vera-Cruz
Pinto, a criação deste curso em Bragança con-
tribui para “o aproveitamento dos licenciados
pré-Bolonha. São pessoas que fizeram as suas
licenciaturas e que têm, agora, a possibilidade de
serem Mestres, sem precisarem de se deslocar a
Lisboa ou a Coimbra”.

A outra grande novidade, também dada a con-

hecer durante o encerramento do III Curso de
Direito e Interioridade, foi a instalação de um Ob-
servatório da Interioridade na capital de distrito,
decisão anteriormente tomada, que funcionará
sob a responsabilidade da Faculdade de Direito
da Universidade de Lisboa, acordando com a
Câmara Municipal de Bragança uma delegação
nesta Cidade, assegurando a logísࢢca necessária,
incluindo instalações, podendo vir a ser acolhido
na Fundação Rei Afonso Henriques.

Um organismo que irá contar com o envolvi-
mento de docentes e que, segundo o Prof. Doutor
Eduardo Vera-Cruz Pinto, “permiࢢrá procurar
a história e as linhas de conࢢnuidade de uma
autonomia local que se quer construir como um
direito próprio de quem está nas autarquias”.

Inoperacionalidade do Helicóptero do
INEM de Macedo de Cavaleiros está a
gerar polémica (2010-07-09 23:39)

C hegou tarde, mas cedo começa a gerar polémica.
O helicóptero do INEM que está estacionado no
heliporto de Macedo de Cavaleiros está a agitar o
ambiente políࢢco do distrito de Bragança.

Depois do que aconteceu no dia 7 de Julho, dia em
que perante dois graves acidentes o helicóptero
não acorreu por ausência de uma equipa médica,
o PSD do distrito de Bragança, através dos seus
representantes na Assembleia da República, fiz-
eram uma interpelação ao Ministério da Saúde,
querendo saber as razões da inoperacionalidade
do aparelho desࢢnado a prestar serviços de urgên-
cia médica.
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Os sociais-democratas do nordeste transmon-
tano querem saber por que razão não estava
disponível a equipa médica afecta ao helicóptero
do INEM no dia 7 de Julho e quem é o responsável
por esta indisponibilidade.

Num requerimento que deu entrada na Assem-
bleia da República, a que o Noࢤcias do Nordeste
teve acesso, os deputados nordesࢢnos pelo PSD
começam por lembrar que “a colocação de um he-
licóptero do INEM em Macedo de Cavaleiros com
vocação para servir toda a região transmontana
decorreu de um compromisso do Ministério da
Saúde, verࢢdo em diversos protocolos estabeleci-
dos com as Câmaras Municipais locais”.

Contudo, referem, “que o Ministério da Saúde
começou por falhar o seu compromisso, já que
o helicóptero não foi instalado em 1 de Janeiro
de 2008 como previam os protocolos, mas só em
Abril de 2010”; um processo que ultrapassou em
mais de dois anos os prazos inicialmente previstos
e aprovados.

Depois dos primeiros três meses de acࢢvação
deste serviço de emergência, em que o helicóptero
do INEM deu cumprimento às expectaࢢvas das
populações e dos serviços de saúde “com in-
tervenções rápidas e eficientes em situações de
emergência, disponibilização de cuidados de saúde
adequados e encaminhamento célere dos doentes
emergentes para as urgências hospitalares mais
adequadas”, nada fazia supor que passado tão
pouco tempo o serviço fosse interrompido por
falta de equipas médicas, como aconteceu no
passado dia 7 de Julho com um acidente ocorrido
com um agricultor que ficou debaixo de um tractor
e com o acidente de dois operários que ficaram
soterrados em valpaços .

No requerimento enviado ao Ministério da Saúde,
Adão Silva, signatário do documento, considera
a actual realidade como “escandalosa” e “uma
situação inaceitável”, acusando o Governo, através
do Ministério da Saúde, de não honrar os seus
compromissos com a população transmontana.

Segundo os sociais-democratas do distrito de
Bragança “as populações estão a ser enganadas,
porque lhes foi promeࢢdo um meio de socorro

emergente, que, afinal, falha quando é mais
necessário e sem que ninguém saiba da sua
inoperacionalidade”.

Morais recria tradição da Ceifa e Malha
dos Cereais (2010-07-13 22:32)

A aldeia de Morais recria, de novo, a tradição
agrícola associada ao fabrico do pão. A Ceifa, o
Transporte e aMalha serão recordados no próximo
dia 18. Esta iniciaࢢva realiza-se pelo quinto ano
consecuࢢvo, conseguindo atrair cada vez mais
visitantes que, ora assumem o papel de segadores,
ora optam por assisࢢr a este trabalho comunitário.

Ainda não vai longe o tempo em que, por este
mês, as gentes de cada aldeia se reuniam para
fazerem a ceifa dos muitos campos “pintados” de
amarelo espalhados por esta região. O dia que
misturava um ambiente de confraternização com
um trabalho duro e desgastante iniciava-se ao
raiar da manhã. Homens e mulheres, munidos
de foice colocavam-se ao trabalho, apenas inter-
rompido por uma merenda rápida em que não se
dispensava o garrafão. Cegada feita, o cereal era
transportado por carros puxados por animais para
a eira, onde se fazia a malha.

São estes tempos que serão recriados em Morais
num dia que também se quer de festa. A iniciaࢢva
é da Junta de Freguesia local, com o apoio da
Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros.
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Ciência marca o verão de Macedo de Cav-
aleiros (2010-07-13 22:39)

A stronomia, Geologia, Biologia e Arqueologia
fazem parte este ano do programa de Ciência Viva
no Verão em Macedo de Cavaleiros. São um total
de 13 acࢢvidades de promoção da cultura cien-
ficaࢤ dirigidos a todos. Não sendo acções muito
exigentes do ponto de vista cienࢤfico, é uࢢlizada
uma linguagem simples de fácil aprendizagem, são
uma ópࢢma oportunidade em período de férias
para aumentar o conhecimento nestas áreas.
Ciência Viva no Verão é um programa da Agência
Nacional para a Cultura Cienࢤfica, ao qual oMunicí-
pio macedense se tem associado nos úlࢢmos anos.

As acࢢvidades de Astronomia abrem o Programa
de Ciência Viva. Nos dias 15, 16 e 17 de Julho,
assim como a 1 e 2 de Agosto, em Vilarinho de
Agrochão, Soutelo Mourisco, Gradíssimo, Malta e
Castro Roupal, respecࢢvamente, decorre a acção
“Vale a pena olhar o céu”. As sessões terão uma
explicação teórica de contextualização.

Nas observações à vista desarmada será privi-
legiada a orientação estelar e idenࢢficação de
constelações. Com o telescópio será observada
a Lua, alguns planetas e enxames de estrelas.
Os pontos de encontro são às 21.30h nos largos
das respecࢢvas aldeias. No dia 31 deste mês, o
Núcleo de Astronomia da UTAD leva a efeito a
“Observação de Corpos Celestes no Céu Nocturno”,
no Convento de Balsemão às 21.30h.

A 26 e 28 de Agosto, às 8.30h, a Biologia no
Verão traz os “Habitantes das águas da Albufeira
do Azibo”. No primeiro dia serão observadas
diferentes espécies de fito, zooplâncton e de

invertebrados de maiores dimensões. Durante o
segundo será conhecida a comunidade piscícola
e analisado o impacto das espécies exóࢢcas. As
interacções existentes entre os invertebrados, as
plantas e os peixes, serão também alvo de análise.
Nesse mesmo dia 28, às 16h, os parࢢcipantes
poderão “Descobrir a vida da Ribeira de Vale
Moinhos”. Ao longo do percurso da ribeira até
às proximidades do rio Sabor será observada a
vegetação, as aves, os an߶bios e libélulas. Será
feita uma análise acerca do papel da vegetação
no equilíbrio dos ecossistemas ribeirinhos. e
avaliada a qualidade da água através da presença
ou ausência de determinadas espécies de macro
invertebrados. Com propósito idênࢢco, a 3 de
Setembro, às 8h, decorre a acࢢvidade “Descobrir
a vida do rio Azibo”. Por consࢢtuírem aproximada-
mente 40 % das espécies de mamíferos terrestres
existentes em Portugal, a 11 de Setembro serão
conhecidos os “Morcegos da Terra Quente Trans-
montana”.

Serão conhecidas as diferentes espécies de
morcego, os seus hábitos e a sua importância
ecológica na Terra Quente. O ponto de encontro
é no Núcleo Central da Paisagem Protegida da
Albufeira do Azibo às 17h.

Ao nível arqueológico, a Universidade de Lis-
boa propõe uma “Visita guiada à Fraga dos Corvos”
na aldeia do Vilar doMonte. A visita que decorrerá
no dia 30 de Agosto a parࢢr das 10h, apresentará a
história das escavações na zona e a sua importân-
cia patrimonial. A acࢢvidade termina com uma
visita à Sala-Museu de Arqueologia no Núcleo
Central do Azibo.

A 4 de Setembro, pela manhã, é proposta “uma
viagem demilhões de anos” na acࢢvidade “Maciço
de Morais: anࢢgo oceano enquadrado por dois
anࢢgos conࢢnentes”. No Maciço de Morais
encontra-se bem representada a sutura do
Orógeno Varisco. Num curto espaço geográfico
poderão observar-se testemunhos do Conࢢnente
Laurússia, do Oceano Rheic e do Conࢢnente Gond-
wana, os dois conࢢnentes e o oceano envolvidos
na formação da Cadeia de Montanhas Varisca,
formada entre 390-380 milhões de anos.
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Seis torneios, 24h a jogar xadrez e muita
animação (2010-07-15 22:11)

A 2ª Maratona de Xadrez de Mirandela decorreu
com muita gente a jogar e ainda mais a ver, uma
fantásࢢca jornada de promoção do xadrez.

Ver jovens com menos de 10 anos a chorar por
volta das 3h da manhã, porque os pais queriam
ir dormir, quando os próprios queriam conࢢnuar,
foi impressionante e revelador da paixão dos
jovens pelo xadrez! Claro que ver um Mestre
Nacional a "estoirar" por volta das 5h, tendo que
recorrer a "cama amiga" para recuperar energias,
só voltando para o almoço, é mais um dado que
valoriza os vários resistentes commenos de 8 anos.

Desporࢢvamente a prova foi totalmente domi-
nada pelo MF Vikor Ulyanovskyy bem secundado
pelos jovens Vladimir Ulyanovskyy e David Mar-
,nsࢢ a delegação do GDD Ferreira de Matosinhos
encabeçada por Fernando Nora também teve um
bom (e resistente...) comportamento.

O suporte dado pela organização foi excelente,
onde não faltarão muitas guloseimas; Batatas
fritas, smarts, bolos, salgados, agua, café e até
leitão! uma fartura para o estômago, fundamental
para a energia cerebral.

Classificações dos premiados na 2ª Maratona de
Xadrez de Mirandela (10 e 11/07/2010)

Geral Final:

1º FM Victor Ulyanovskyy – GD Ferroviários
do Barreiro

2º Vladimir Ulyanovskyy – GD Ferroviários do
Barreiro (sub16)

3º David Marࢢns – Clube Amador de Miran-
dela (sub14)

4º Fernando Nora – GDD Ferreira

5º Guilherme Marࢢns – Clube Amador de Mi-
randela (Sub12)

6º Nuno Andrade – GDD Ferreira (sub20)

7º Miguel Marࢢns – Clube Amador de Miran-
dela (sub14)

8º João Guedes Carvalho – GDD Ferreira

9º Rui Silva – GDD Ferreira (sub16)

10º Crisࢢna Marࢢns – Clube Amador de Mi-
randela (sub08)

Classificações dos vários torneios por ordem de
acontecimento:

Torneio de Semi-rápidas

1º FM Victor Ulyanovskyy

2º Vladimir Ulyanovskyy

3º David Marࢢns

Torneio de rápidas (2 jogos com o mesmo jogador)

1º FM Victor Ulyanovskyy

190



2º Fernando Nora

3º David Marࢢns

Torneio de Semi-Rápidas (pares)

1º Viktor Ulyanovskyy / Vladimir Ulyanovskyy

2º Vitor Sil / Agna Gabriel

3º David Marࢢns / Rafael Teixeira

Torneio de Fischer-Random

1º FM Victor Ulyanovskyy

2º Vladimir Ulyanovskyy

3º David Marࢢns

Torneio de Rápidas (2 tabuleiros em simultâneo)

1º FM Victor Ulyanovskyy

2º Vladimir Ulyanovskyy

3º David Marࢢns

Torneio de Rápidas (sempre a acelerar)

1º Vladimir Ulyanovskyy

2º FM Victor Ulyanovskyy

3º Fernando Nora

Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas Chega Alfân-
dega da Fé:Exposição “Fé nos Bur-
ros” abre iniciaࢢva cultural que pela
primeira vez está em Trás-os-Montes
(2010-07-15 22:18)

V inte Burros, vinte donos, vinte telas gigantes,
vinte fotos que retratam o mundo rural transmon-
tano. O fotógrafo Pedro Marnoto percorreu o
concelho de Alfândega da Fé à procura da relação
entre os homens da terra e o companheiro indis-
pensável nas lidas campestres. O resultado pode
ser visualizado na instalação fotográfica, que a
parࢢr de 17 de Julho vai estar patente no Jardim
Municipal de Alfândega da Fé.

A exposição “Fé nos Burros” é o resultado de
um trabalho levado a cabo pelo fotógrafo, em
colaboração com o veterinário Miguel Nóvoa e a
AEPGA – Associação para o Estudo e Protecção do
Gado Asinino, que assim responderam ao desafio
lançado pela Câmara Municipal de Alfândega da
Fé.

O Trabalho de registo e inventariação da espé-
cie no concelho descobriu cerca de 200 animais de
trabalho. Entre Burros, Burras, Mulas e Machos a
mostra retrata a relação homem-animal, capta um
quoࢢdiano que, teimosamente, estes homens e
mulheres teimam em manter.

Se é facto incontestável que este animal foi
perdendo importância em termos agrícolas, e
o seu valor comercial diminuiu, assim como o
número de exemplares, não é menos verdade
que outras funções podem ser-lhe atribuídas,
contribuindo para a preservação e valorização
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da espécie. Este é pelo menos o objecࢢvo da
autarquia, que pretende associar o Burro a outros
projectos que está a desenvolver, nomeadamente
na área do turismo e apoio a pessoas com ne-
cessidades especiais. Descobrir um novo papel
para o Burro no Mundo Rural Transmontano é o
desafio que agora se coloca. Este projecto pode
ser considerado como o primeiro passo nesse sen-
.doࢢ Daí que quem visitar a mostra possa também
ter a oportunidade de passear de Burro num dos
exemplares que estará no Jardim Municipal.

Com abertura agendada para as 19.00h a ex-
posição marca o início do Fesࢢval internacional
Sete Sóis.

É o primeiro ano que esta iniciaࢢva se realiza em
Trás-os-Montes

Alfândega da Fé foi o palco escolhido para acol-
her os sons da lusofonia e mediterrâneo, fruto
também do esforço dinamizador da autarquia e
da estratégia traçada para promover turísࢢca e
culturalmente o concelho.

Para além da abertura da exposição, o dia 17
de Julho fica marcado pelo primeiro de 5 con-
certos musicais programados para o concelho
no âmbito do Fesࢢval. Nesse sábado sobem ao
palco os 7 Luas Orkestra. Uma produção original
do Fesࢢval, que congrega os sons e ritmos do
mediterrâneo. No dia 24 é a vez dos Korrontzi,
grupo revelação do país Basco.
A Música cigana do sul de Itália encerra a pro-
gramação do mês de Julho. Dia 30 actuam os
Acquaragia Drom.

O Fesࢢval regressa a 12 de Agosto com a abertura
da Exposição/Instalação de Oliviero Toscani. O
Sete Sóis Sete Luas que faz da música, das artes
plásࢢcas e de outras manifestações arࢤsࢢcas a
forma de promover turísࢢca e culturalmente as
localidades parࢢcipantes, traz pela primeira vez a
Trás-os- Montes uma exposição deste conhecido
e polémico fotógrafo italiano. A instalação ao ar
Livre “Hardware+So[ware = a Burros”, revela os
Burros Mirandeses no papel de verdadeiros Top
Models.

O Espectáculo de 14 de Agosto vai ter lugar
em Sambade, coincidindo com a Festa anual da
localidade. A voz de Teté e Sara Alhinho a Música
Cabo-verdiana vai encher de ritmo e cor o largo da
igreja.

A viagem pela cultura mediterrânea e Lusó-
fona termina a 21 de Agosto com a actuação dos
Galegos Fia na Roca.

Recorde-se que o Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas
realiza-se há 18 anos e é composto por uma rede
cultural de 30 cidades e 10 países (Brasil, Cabo
Verde, Croácia, Espanha, França, Grécia, Israel,
Itália, Marrocos, Portugal). O Sete Sóis Sete Luas
assenta na conjugação do movimento cultural
com o turísࢢco. Se por um lado a ideia passa pela
divulgação da música tradicional contemporânea
e de outras manifestações arࢤsࢢcas dos países
que integram este Fesࢢval, por outro pretende-se
promover as potencialidades turísࢢcas dos ader-
entes.

Com entrada gratuita e realizado ao ar livre o
Sete Sóis Sete Luas vai decorrer entre 17 de Julho
e 21 de Agosto, em Alfândega da Fé. A par de
Alfândega da Fé outros concelhos Portugueses e
dos países que integram a rede recebem iniciaࢢvas
Sete Sóis Sete Luas.

Mais parࢢcipantes e mais público nas
Olimpíadas Desporࢢvas de Miranda do
Douro (2010-07-19 23:29)

N em o muito calor que se fez senࢢr no recinto de
Nossa Senhora do Naso, Póvoa, Miranda do Douro
afastou os parࢢcipantes e visitantes das Olimpíada
Desporࢢvas de Jogos Tradicionais organizadas pela
Câmara Mirandesa.
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Este ano o número de jogadores superou todas
as expectaࢢvas e foram muitas as freguesias que
parࢢciparam acࢢvamente nas jornadas.

O presidente da Câmara Municipal, Artur Nunes
ficou surpreendido e ao mesmo tempo sensibi-
lizado, “o número de pessoas que temos aqui hoje
é de facto a prova que as pessoas não esqueceram
os jogos tradicionais e a memória dos nossos an-
tepassados ainda conࢢnua bem presente”, refere.

O edil acrescenta, ainda, “ que o convívio que
se gera entre as populações de todas as freguesias
do concelho é de salutar e neste dia não interessa
ganhar, interessa sim parࢢcipar e passar um dia
diferente”, diz.

De referir que a freguesia que levou o primeiro
prémio para casa foi a de Palaçoulo.

Manuel Gonçalves, o presidente de Junta acredita
“que este prémio foi merecido, pois os nossos par-
cipantesࢢ ficaram à frente emmuitas modalidades
e para o ano cá estaremos novamente para levar a
vitória para casa”, termina.

Associação Portuguesa de Apoio à Ví-
maࢢ lança campanha para prevenção de
crimes patrimoniais (2010-07-19 23:31)

A Associação Portuguesa de Apoio à Víࢢma (APAV)
lançou uma campanha que se designa “Se pode
complicar, para quê facilitar?”, no âmbito do
Projecto Crimes Contra o Património. Esta cam-
panha pretende reforçar a prevenção de crimes
patrimoniais, o combate à criminalidade contra o

património e o apoio às suas víࢢmas.

De acordo com dados do Ministério de Admin-
istração Interna (Relatório Anual de Segurança
Interna) em 2008, a criminalidade patrimonial
representou 57 por cento do total dos crimes
reportados às Autoridades. No total, verificou-se
um aumento de 14 por cento face a 2007.

A APAV considera esta campanha importante
para que a população adopte comportamentos
prevenࢢvos no que diz respeito aos vários aspec-
tos da segurança: na rua, nas zonas residenciais
e de trabalho, nos transportes e áreas de acesso
público, avaliação de risco, carjacking e homejack-
ing. Não se pretende com isto aumentar o nível de
alarme, mas sim o nível de protecção das pessoas.

Para combater o crime todos temos de colab-
orar. A redução do risco e o medo do crime diz
respeito a todos: à polícia, a cada um de nós e
às comunidades de que fazemos parte. O que
teremos de fazer é tornar a vida di߶cil aos crimi-
nosos. No site www.complique.org irá encontrar
informação essencial para o ajudar a contribuir
para este combate ao crime à medida que se
protege a si próprio e aos seus bens. Deixamos
aqui alguns exemplos de prevenção:
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- Segurança Automóvel: Não deixar no veículo
objectos à vista; Estacionar em locais vigiados
sempre que possível.

- Carjacking: Aproxime-se do carro com a chave
na mão. Olhe em redor e para o interior do carro
antes de entrar nele. Mantenha sempre em todos
os percursos as portas fechadas enquanto conduz.

- Segurança em Casa: Nunca deixe uma segunda
chave escondida próximo da porta de entrada:
os assaltantes reconhecem facilmente todos os
esconderijos; Se sair à noite, corra os corࢢnados e
deixe algumas luzes acesas ou um rádio ligado.

- Segurança Sénior: Mude as suas roࢢnas com
frequência: é com as roࢢnas que os assaltantes
contam. O assaltante de residências não corre-
sponde à ideia de um ladrão sinistro que actua à
noite, encapuzado, de cara coberta.

- Segurança Jovem: Mantém-te alerta! Não
leves postos os auscultadores: isso irá impedir-te
de prestares atenção ao que se passa à tua volta;
Guarda o teu telemóvel separado do resto das
tuas coisas para poderes usá-lo facilmente.

- Segurança de carteira/Documentos: Em caso
de furto ou roubo de cartões bancários, deve con-
tactar de imediato a enࢢdade emissora dos cartões
de crédito ou de débito. Guarde os cheques num
lugar seguro e evite tê-los junto a documentos de
idenࢢficação como o BI ou carta de condução.

A APAV é uma porta de saída para a víࢢma de
crime patrimonial, dado que pode prestar-lhe
apoio a vários níveis, psicológico, emocional,
jurídico e social. Os serviços da APAV são confiden-
ciais e gratuitos. Pode dirigir-se ao Gabinete de
Apoio à Víࢢma de Vila Real, que se situa no edi߶cio
do Governo Civil, Largo Conde de Amarante; tele-
fone 259375521/259375555 ou ainda pelo email
apav.vilareal@apav.pt

Reforce a prevenção, não fique vulnerável a estes
crimes. Se pode complicar para quê facilitar?

EDP propõe a criação das áreas protegi-
das do Tua e do Sabor (2010-07-20 09:08)

A ntónio Ferreira da Costa, administ rador da EDP,
propôs no passado Domingo, em Alfândega da Fé,
a criação de uma das maiores áreas protegidas do
país em torno das barragens do Sabor e do Tua.

Esta ideia parece não agradar a alguns autarcas
locais “pelo papel que o ICNB possa vir a assumir
no projeto”, noࢢciou a agência Lusa.

Os socialistas Berta Nunes e Aires Ferreira, receiam
pelo papel que o Insࢢtuto de Conservação da Na-
tureza possa assumir até porque a Declaração
de Impacte Ambiental da barragem de Foz Tua
entrega a gestão do fundo deste empreendimento
àquele organismo.

A criação deste fundo financeiro foi uma me-
dida inédita da barragem do Baixo Sabor adiada
durante mais de uma década por oposição ambi-
ental, nomeadamente do ICNB que deu parecer
desfavorável ao projeto.

“Agora toda a gente quer gerir aquilo”, disse o
autarca de Torre de Moncorvo, considerando que
“passou a haver uma apetência por esse dinheiro,
nomeadamente do organismo que considerou a
barragem um crime ambiental”.

A presidente de Alfândega Ada Fé admite a
criação do parque Sabor/Tua, se a gestão for
parࢢlhada pelos municípios e sem primazia do
ICNB, enquanto o autarca de Torre de Moncorvo
entende que “não há nenhumas condições para
haver um parque desse género”.
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“O Sabor não tem nada a ver com o Tua”, con-
siderou.

O modelo que o administrador da EDP defendeu
para a gestão foi uma associação de desenvolvi-
mento regional que ao longo dos 75 anos da
concessão do Sabor e 65 anos do Tua congregue
os compromissos de ambos os empreendimentos”.

A surgir, esse projecto de parques naturais se-
ria dos maiores do país, tendo a possibilidade
de ser auto-sustentável devido à verba anual
disponível que se cifra entre 800 mil a um milhão
de euros.

Este valor é a soma dos fundos financeiros
ambientais garanࢢdos para as zonas envolventes
dos dois empreendimentos correspondentes a três
por cento da receita líquida anual de produção de
energia de cada barragem.

No mesmo dia a EDP também anunciou já ter
entregue ao ministério das Finanças uma proposta
para passar a distribuir a derrama pelosmunicípios
onde se encontram as barragens, em vez de pagar
a totalidade do imposto na sede social, em Lisboa.

Segundo António Ferreira a EDP já "entregou
às Finanças um estudo" para que o valor total que
a elétrica paga de derrama seja redistribuído tendo
em atenção a origem dessas verbas, ou seja pelos
municípios de todas as barragens concessionadas
à empresa.

Torre de Moncorvo: Lotação esgotada
em espectáculo com Tozé Marࢢnho
(2010-07-20 23:25)

N o passado dia 16 de Julho, Sexta-feira, subiu ao
palco do Cine-Teatro de Torre de Moncorvo a peça
“Super Silva”, com Tozé Marࢢnho.

“Super Silva” conta a história de um homem, João
Silva, que é casado com duas mulheres e que faz
tudo para que uma não descubra a existência da
outra.

Tudo se complica quando João Silva salva uma
velhinha de um assalto e um jornalista quer tornar
a história pública. Com os vizinhos àmistura, a teia
de menࢢras vai aumentando até que se descobre
toda a verdade.

A peça é uma homenagem a Raul Solnado, que na
década de 60, interpretou
brilhantemente o papel de “Super Silva”.

Numa noite em que a palavra de ordem foi
rir, os espectadores aplaudiram de pé os protago-
nistas desta comédia.

A comédia “Super Silva” é da autoria de Ray
Cooney e foi encenada por Miguel Dias. Tozé
Marࢢnho é produtor desta peça, na qual também
parࢢcipa, contracenando com grandes nomes
como Miguel Dias, Patrícia Candoso, Florbela
Menezes, Bruno Santos, Daniel Garcia e Ricardo
Vieira.

O público de Torre de Moncorvo aderiu em
massa a mais um espectáculo no esgotando
Cine-Teatro da vila.

CEPI e Espaço Iniciaࢢva em Macedo de
Cavaleiros com Conࢢnuidade assegurada
(2010-07-20 23:28)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
assegurou já a conࢢnuidade da acção Centro de
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Estudos, Planeamento e Invesࢢgação (CEPI) e do
Espaço Iniciaࢢva. Estas duas Acções terão conࢢnu-
ação para além do fim do período de vigência do
Projecto Trampolim a 31 de Agosto.

Tendo em conta a relevância destas Acções lev-
adas a cabo pelo Projecto Trampolim ao longo os
úlࢢmos 5 anos, o Município Macedense não quis
que terminassem. Mesmo sem qualquer apoio,
o CEPI e o Espaço Iniciaࢢva terão conࢢnuação,
agora integrados na Rede Social de Macedo de
Cavaleiros.

Câmara e Santa Casa da Misericórdia de Macedo
de Cavaleiros já procederam à assinatura do proto-
colo que permite dar sequência ao CEPI, programa
que tem como finalidade principal a atribuição
de consciência e adequabilidade à intervenção
social do Município, concreࢢzada mediante uma
invesࢢgação, de carácter sistemáࢢco, com base
num diagnósࢢco e seus fenómenos sociais, na qual
assenta a planificação e execução das estratégias
de intervenção.

A formalização deste protocolo vem consub-
stanciar o trabalho desenvolvido pelo Centro Local
de Acção Social (CLAS) de Macedo de Cavaleiros
(CLAS/MC) na área da invesࢢgação, através da
realização de estudos de estudos de suporte às
estratégias de planificação e execução de uma
acção integrada. Assim, serão introduzidas e
aperfeiçoadas as metodologias de planeamento
parࢢcipado, numa perspecࢢva de envolvimento
efecࢢvo e parࢢlha de responsabilidade no quadro
das directrizes definidas colecࢢvamente, no con-
texto da dinamização do CLAS/MC.

A Santa Casa cederá os direitos e licenças do

programa informáࢢco de tratamento de dados es-
taࢤsࢢcos, dos conteúdos informáࢢcos constantes
no Estudo Sócio- Demográfico e Habitacional do
concelho, assim como dos relatórios publicados,
que permiࢢrão ao CLAS/MC prosseguir os objec-
vosࢢ do CEPI.

Os 15 Pólos do Espaço Iniciaࢢva actualmente
em funcionamento, têm o futuro assegurado. A
Câmara Municipal e 12 Juntas de Freguesia e 3
outras enࢢdades, assinaram os protocolos que
permitem a prossecução da prestação de um
serviço de informação e apoio técnico às organiza-
ções não governamentais e ao desenvolvimento
de iniciaࢢvas que promovam a dinamização da
comunidade nas áreas social, cultural, desporࢢva,
recreaࢢva e ambiental.

O Município, através da Rede Social, no âm-
bito deste protocolo, prestará apoio técnico na
elaboração de propostas, projectos de iniciaࢢva
empresarial ou de outro âmbito associado à mel-
horia das condições de bem-estar, em arࢢculação
com as enࢢdades a elas associadas, assim como
garanࢢr o desenvolvimento de acࢢvidades de
dinamização e animação comunitária, nomeada-
mente os Ateliers do Espaço Iniciaࢢva.

Sete Sóis Sete Luas Regressa a 24 de Julho
a Alfândega da Fé: Abertura do Fesࢢval
marcado pelo elogio à cultura Transmon-
tana (2010-07-20 23:32)

O grupo revelação do País Basco vai subir ao palco
do Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas, no próximo sábado
(24 de Julho), em Alfândega da Fé. Os Korrontzi
prometem um espectáculo cheio de cor e energia,
onde tradições relacionadas com a cultura basca
vão estar bem presentes.
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O nome Korrontzi está relacionado com a anࢢga
tradição do “trikiࢢlari” (interprete de acordeão
diatónico) chamado “Korrontzi”, que costumava
aproximar-se todos os domingos na praça principal
da cidade de Munguia (Vizcaya) em cima de um
burro.

Este músico transmiࢢa alegria às pessoas que
iam sair da missa das 11 horas do Domingo. Os
Korrontzi querem desta forma homenagear a
cultura popular basca e ao mesmo tempo estão
atentos às influências de todo o mundo.

Ao som da 7LuasOrkestra teve início o primeiro de
cinco concertos que o Fesࢢval traz a Alfândega da
Fé. A 7LuasOrkestra é uma produção concebida
especialmente para o Fesࢢval e povoou de alegria
o Largo de S. Sebasࢢão. O projecto é composto por
arࢢstas das várias nacionalidades que integram
a rede Cultural Sete Sóis Sete Luas. Em palco
esࢢveram sete presࢢgiados arࢢstas provenientes
dos Açores (Arminda Alvernaz), Alentejo (Celina
da Piedade), Andaluzia (Manuel Cabrales), Croácia
(Marko Kalcic), Sicília (Mario Incudine), Grécia
(Kelly Thoma), Valência (Efrén López). Uma fusão
das diversas culturas musicais, que resulta num
espectáculo de música contemporânea que vai
beber as suas raízes às tradições musicais do
mediterrâneo.

A divulgação da música tradicional contem-
porânea e das artes plásࢢcas é um dos grandes
objecࢢvos deste Fesࢢval, que faz destas manifes-
tações arࢤsࢢcas a ponte para promover turísࢢca
e culturalmente as localidades aderentes. Com a
adesão de Alfândega da Fé, a esta rede cultural
composta por 30 cidades, de 10 países, não só o
concelho como a cultura transmontana passa a
estar representada e a ser divulgada no âmbito das

iniciaࢢvas promovidas. Isso mesmo foi referido
durante a abertura da iniciaࢢva.

Na mensagem deixada por Marco Abbondanza,
o director arࢤsࢢco do Fesࢢval referiu-se a este
como um “movimento de ida e volta”. É que se
é a primeira vez que o Fesࢢval está em Trás-os-
Montes, 2010 também ficamarcado pela presença
da cultura transmontana além fronteiras. Vai ser
assim já no próximo dia 22 de Julho, com a pre-
sença do presࢢgiado Chefe Alfandeguense Marco
Gomes na Sicília. Marco Gomes vai fazer uma
demonstração das potencialidades gastronómicas
dos produtos Alfandeguenses em Itália.

Este é o resultado da políࢢca traçada pela Câmara
Municipal para divulgar turísࢢca e culturalmente o
concelho, que encontra paralelo noutra iniciaࢢva
promovida no âmbito do Fesࢢval. Atenta à necessi-
dade de preservar um dos traços idenࢢficaࢢvos do
mundo rural transmontano, a Câmara Municipal
em conjunto comAEPGA, promove a exposição “Fé
nos Burros”. São vinte fotografias, da autoria de
João Pedro Marnoto, que captou a relação entre
o homem e este animal, em Alfândega da Fé, pois
tal como afirma o arࢢsta “Sabendo que enquanto
se perpetuar essa cumplicidade, haverá sempre
esperança na sobrevivência da espécie que desde
sempre fez parte da nossa história e memória
colecࢢva.” Essa também a vontade da Câmara
Municipal, que quer também alertar para a ne-
cessidade de reinventar a tradição, sensibilizando
para os novas uࢢlidades que pode ter este animal
tanto no campo turísࢢco, como terapêuࢢco. Uma
forma de contribuir para a preservação da espécie,
mas também do mundo rural que pode encontrar
neste animal uma nova fonte de rendimento.

A Exposição “Fé nos Burros” vai estar patente
até 21 de Agosto, no Jardim Municipal de Alfân-
dega da Fé, altura em que terminam as iniciaࢢvas
promovidas no âmbito do Sete Sóis Sete Luas no
Concelho.
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Está marcado para hoje à noite um recital
de piano ao ar livre numa rua da aldeia
de Malhadas, concelho de Miranda do
Douro (2010-07-21 09:55)

A pianista Sara Mendes, filha da famosa pintora
transmontana Balbina Mendes, vai interpretar
hoje à noite, ao ar livre, numa rua da aldeia de
Malhadas, peças de Prokofiev, Scriabin , Debussy
e Schumann.

A aldeia mirandesa, donde é natural a mãe da
pianista, é desde algum tempo palco habitual das
interpretações de Sara Mendes que aqui instalou
a sua sala de ensaios, uma anࢢga corte de gado
que foi reaproveitada para montar o seu estúdio
de trabalho e preparação de concertos.

Sara Mendes vive actualmente em Zurique e
foi estudante do Conservatório Nacional de São
Petersburgo, na Rússia, onde fez a sua estreia
como pianista na Orquestra ”Silver Strings”.

Sara Mendes está a preparar-se para um con-
certo que dará no próximo sábado no auditório
municipal de Gaia e decidiu transformar o ensaio
geral num espectáculo que ofereceu à população
da terra de sua mãe.

A porta do estúdio dá para a rua e as pessoas
são convidadas a instalar-se à entrada, levando
bancos ou cadeiras.

Hoje, quarta-feira, a aldeia de Malhadas terá
numa das suas ruas o som da música clássica
interpretada ao piano por uma filha da terra.

Eis uma proposta musical para usufruir ao serão
deste dia quente de Julho.

“Gigantesca Hipocrisia” é como o Parido
Ecologista “Os Verdes” classifica a pro-
posta da EDP para a criação do parque
natural Sabor/Tua (2010-07-22 09:49)

D epois de na passada segunda feira, o ad-
ministrador da EDP, António Ferreira Costa ter
proposto em Alfândega da Fé a criação do parque
natural Sabor/Tua, que foi logo considerado como
um dos maiores do país, é agora a vez do Parࢢdo
Ecologista "Os Verdes" (PEV) classificarem a pro-
posta da EDP de “gigantesca hipocrisia”.

Segundo o PEV a ideia da EDP "não passa de uma
hipocrisia gigantesca e de uma tentaࢢva de ≪lavar
a cara perante as acusações de crime ambiental
que "Os Verdes" e outras enࢢdades, nomeada-
mente as associações ambientalistas deste país,
têm vindo a fazer≫.

O modelo que o administrador da EDP defendeu
para a gestão foi uma associação de desenvolvi-
mento regional que ao longo dos 75 anos da
concessão do Sabor e 65 anos do Tua congregue
os compromissos de ambos os empreendimentos”.

O projecto do Parque Natural, na perspecࢢva da
EDP, teria a possibilidade de ser auto-sustentável
devido à verba anual disponível que se cifra entre
800 mil a um milhão de euros.
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Este valor é a soma dos fundos financeiros
ambientais garanࢢdos para as zonas envolventes
dos dois empreendimentos correspondentes a três
por cento da receita líquida anual de produção de
energia de cada barragem.

O PEV não acreditar na proposta realiza pela
eléctrica nacional e acabou mesmo por classificar
a ideia como de “ gigantesca hipocrisia”.

Corgobus vai mostrar à população de
Vila Real alguns animais locais que são
emblemáࢢcos da biodiversidade do con-
celho (2010-07-22 10:09)

É uma ideia simples e poderá ser eficaz como
contributo para a sensibilização da população
transmontana relaࢢvamente a alguns problemas
que se passam com a sua biodiversidade. A Cor-
gobus, concessionária dos transportes públicos
urbanos de Vila Real vai disponibilizar 10 auto-
carros da frota para serem ocupados, nas partes
laterais exteriores com le�errings onde serão
expostas imagens dos animais mais emblemáࢢcos
do concelho.

Com a Corgobus vão viajar a salamandra, o sardão,
um morcego, a borboleta azul e a gralha de bico
vermelho, entre outras espécies que habitam no
Parque Natural do Alvão (PNA) e no rio Corgo e
seus afluentes.

Esta é uma iniciaࢢva da Câmara Municipal de
Vila Real que fez aprovar um projecto no âmbito

do Programa Operacional Regional do Norte (ON.2
- O Novo Norte), no valor de 1,7 milhões de euros
desࢢnado à Preservação da Biodiversidade de Vila
Real.

O programa desࢢna-se a proteger as várias es-
pécies que vivem neste território de montanha e
de vale, sendo que algumas delas encontram-se já
ameaçadas.

Macedo de cavaleiros recolhe “Monstros
Domésࢢcos” (2010-07-28 00:15)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
está a implementar a Campanha de Recolha de
Monstros Domésࢢcos. Esta iniciaࢢva do grupo de
trabalho Território e Ambiente do CLASMC/ Rede
Social, é extensível a todo este concelho “ECO XXI”.

A recolha de velhos electrodomésࢢcos tem
como objecࢢvo apoiar as populações, por forma
a fazerem o encaminhamento correcto destes
materiais, evitando que muitos deles sejam de-
positados na natureza.

Aqueles que se queiram desfazer de frigorífi-
cos, fogões, máquinas de lavar, aspiradores ou
outros, poderão contactar a Junta de Freguesia
da sua área de residência. Depois, a Câmara
Municipal fará o transporte dos equipamentos
para o EcoCentro de Macedo de Cavaleiros.

Este serviço é inteiramente gratuito e vem ajudar
na consubstanciação de um
concelho cada vez mais limpo.

Feira de Artesanato Urbano nasce em
Macedo de Cavaleiros (2010-07-28 00:18)

N os dias 31 de Julho e 1 de Agosto decorre em
Macedo de Cavaleiros a primeira Feira
de Artesanato Urbano. É a primeira de duas
edições agendadas para este Verão, com
a próxima a decorrer no fim-de-semana do XI
Fesࢢval Internacional de Música Tradicional, nos
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dias 3 e 4 de Setembro.

Depois da Feira de Anࢢguidades e Velharias, as
ruas pedonais do centro de Macedo de Cavaleiros
serão agora ocupados por peças de artesanato
urbano. São um sem número de objectos feitos à
mão, mas que fogem ao conceito de artesanato
tradicional a que estamos habituados.

Estarão presentes em Macedo artesãos que
juntam técnicas tradicionais a inovadores formas
de tratar a madeira, papel, corࢢça, ou outros
materiais. Estes trabalhos resultam em objectos
coloridos, reinventados, com um carácter de
uࢢlidade e não só
de adereço.

Já estão abertas as inscrições para jovens
que queiram parࢢcipar num mega acam-
pamento na Galiza (2010-07-28 00:22)

N o âmbito da Cooperação Transfronteiriça – Norte
de Portugal e Galiza, vai realizar-se um Campo de
Férias – “ACAMPAMENTO JUVENIL-GALLAECIA –
LUSITANIA”, no Lugar de Penedos de Jacinto – Ent-
rimo (Ourense), Galiza, promovido pelo Insࢢtuto
Português da Juventude e pela Direcção Geral de
Juventude da Junta da Galiza.

Trata-se de um acampamento a realizar entre
os dias 15 e 26 de Agosto, no Centro de Férias
de Penedos de Jacinto - na Galiza, e nele vão
parࢢcipar um total de 50 jovens, com idades
compreendidas entre os 15 e os 17 anos, sendo
que 25 destes parࢢcipantes serão portugueses,
oriundos dos cinco distritos do Norte de Portugal.

Os jovens galegos e portugueses terão a opor-
tunidade de se conhecerem num campo de férias
transfronteiriço realizado na Raia, no coração do
parque Gerês-Xurés, entre rios, floresta, restos
arqueológicos, trilhos pela montanha e outros,
onde os parࢢcipantes poderão desfrutar dum
encontro com a natureza, parࢢlhar experiências,
culturas e tradições com muitos traços de idenࢢ-
dade comuns.

Os jovens interessados em parࢢcipar devem
contactar os Serviços do Insࢢtuto Português da
Juventude, I.P. – Loja Ponto JA, solicitar a ficha
de inscrição, a qual depois de preenchida deve
ser entregue no mesmo Serviço, até ao dia 6 de
Agosto.

Alfândega da Fé assinalou “Dia Mundial
dos Avós” (2010-07-28 00:25)

E xperiências de vida parࢢlhadas entre duas gar-
fadas, num pé de dança, ou na amena cavaqueira
à sombra de uma das muitas árvores do Jardim
Municipal. Foi assim no dia 26 de Julho, em
Alfândega da Fé.
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Avós e netos reuniram-se na sede do concelho
para assinalar o Dia Mundial dos Avós. A iniciaࢢva
organizada pela Câmara Municipal em parceria
com o projecto INOVE Alfândega, juntou cerca
de 1000 avós e netos num encontro de gerações,
que já se vai afirmando como uma tradição no
concelho.

Um dia pautado também por encontros e reencon-
tros, de quem aproveita estas
ocasiões para quebrar a solidão que invade o seu
dia a dia.

As comemorações começaram logo de manhã
com a celebração da eucarisࢢa, seguiu-se o al-
moço e uma tarde preenchida com acࢢvidades
lúdicas. Não faltou o habitual bailarico, animado
por um arࢢsta local, ou mesmo actuações espon-
tâneas de avós e netos, que aproveitam o palco
instalado para revelar os dotes arࢤsࢢcos.

Outros preferiram usufruir das sombras
disponíveis para disputar uma parࢢda de car-
tas. Entre dois dedos de conversa, apresentação
de netos, ou elogios aos mais novos elementos da
família a festa fez-se ao ritmo de muita alegria e
boa disposição.

Um dia em cheio, que terminou com a abertura de
um bolo gigante distribuído pelos presentes.

A organização quis, assim, homenagear estas
pessoas relembrando a sua importância na so-
ciedade actual. Isso mesmo foi referido pela
Presidente da Câmara Municipal de Alfândega da
Fé.

Berta Nunes fez questão de salientar o papel
dos segundos pais na vida familiar, destacando a

importância desta comemoração como forma de
alertar para a necessidade de umolharmais atento
para os mais idosos. A edil referiu-se também a
esta festa como uma oportunidade para prestar o
devido reconhecimento a quem já foi filho, pai e
agora é Avó.

Recorde-se que o Dia Mundial dos Avós é comem-
orado a 26 de Julho, por ser o dia de São Joaquim
e Santa Ana, os Avós de Jesus Cristo e padroeiros
de todos os avós.

Pombal de Ansiães promove a décima ter-
ceira edição do FARPA : o fesࢢval abre por-
tas no próximo sábado (2010-07-28 00:31)

É o Fesࢢval de Artes mais representaࢢvo da região
nordesࢢna e acontece numa pequena aldeia ribeir-
inha do Rio Tua, ali bem próximo de Carrazeda de
Ansiães, em Pombal de Ansiães.

O Fesࢢval de Artes de Pombal de Ansiães (FARPA)
arranca já no próximo sábado, dia 31 de Julho, e
com ele um diversificado número de iniciaࢢvas
culturais que abordam o cinema, o teatro, a
música e a literatura. Pelo meio ainda há espaço
para a realização de workshops, exposições de
fotografia, sessões de poesia e muita animação
de rua, como explicou ao Noࢤcias do Nordeste
Fernanda Cardoso, responsável pela organização
do evento.

O evento realiza-se num meio rural onde ainda
existe uma juventude muito acࢢva que aposta
num intercâmbio cultural e aproveita de forma
imaginaࢢva os apoios que lhes são facultados.

A parࢢr de sábado e durante uma semana to-
dos os caminhos do nordeste transmontano vão
dar a pombal, ali bem próximo de Carrazeda de
Ansiães.
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A edição de 2010 mostra a vitalidade do Fesࢢval
de Artes de Pombal de Ansiães que no futuro se
quer ver reforçado pela qualidade pela variedade
das propostas culturais que oferece a todos os que
durante estes dias de verão o pretendam visitar.

Noࢤcia disponível em mp3 (ouvir)

Pauliteiros de Miranda descem até ao Al-
garve (2010-07-28 09:05)

D ia 31 de Julho Monchique recebe os “Pauliteiros
de Miranda”, um grupo consࢢtuído por doze
elementos naturais de Miranda do Douro que traz
consigo a cultura e a magia da gaita-de-foles, dos
paulitos e da dança.

O espectáculo está integrado no programa All-
garve e começa às 22:00 horas.

“É através da dança que este grupo mantém
vivas as raízes e o orgulho da idenࢢdade por-
tuguesa, originando que Miranda do Douro não
seja apenas uma recordação do passado, a fin-
isterra do nordeste transmontano, mas sim um
dos lugares mais singulares de Portugal”, refere a
organização do evento.

No próximo fim-de-semana a cultura do Nordeste
Transmontano estará representada numa das
regiões mais turísࢢca do país, os embaixadores
são, mais uma vez, o Pauliteiros de Miranda.

Professora de Mogadouro vence prémio
no Fesࢢval Internacional de Cinema e
Vídeo Independente de Nova Iorque
(2010-07-28 23:48)

É natural de Mogadouro, professora de profissão
e chama-se Ana Barroso. Ana Barroso foi a vence-
dora do prémio no Fesࢢval de Cinema e Vídeo de
Nova Iorque com uma curta metragem em vídeo
inࢢtulada “Acto de Confissão”.

A realizadora transmontana venceu o prémio
na categoria “”Melhor Curta-metragem Avant-
garde Internacional” com um vídeo que “conta a
história de uma mulher que um dia quis ser como
Rita Hayworth”.

Ana Barroso iniciou a sua acࢢvidade de real-
izadora num workshop inࢢtulado “One Minute”,
que decorreu na Fundação Calouste Gulbenkian
em Outubro de 2007.

A par deste primeiro contacto com o vídeo, a
realizadora dedicou-se ao estudo da Séࢢma Arte,
tendo defendido uma tese de mestrado sobre a
cinematografia de David Lynch.

Actualmente desenvolve na Faculdade de Letras
de Lisboa um trabalho sobre a cinematografia de
Gus Van Sant e Larry Clark .

Da sua curta carreira, fazem ainda parte par-
cipaçõesࢢ na exposição “Mulheres à Beira de um
Ataque de Nervos”, na Galeria ArteContempo com
o vídeo “Sࢢlls and Frames of a Broken- Hearted
Girl” e na tangencial “Le coq tuguese”, da Exper-
imenta Design 2009, onde foi exibido o vídeo
premiado, noࢢciou hoje a agência Lusa.

Macedo de cavaleiros recolhe “Monstros
Domésࢢcos” (2010-07-28 23:49)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
está a implementar a Campanha de Recolha de
Monstros Domésࢢcos. Esta iniciaࢢva do grupo de
trabalho Território e Ambiente do CLASMC/ Rede
Social, é extensível a todo este concelho “ECO XXI”.

A recolha de velhos electrodomésࢢcos tem como
objecࢢvo apoiar as populações, por forma a
fazerem o encaminhamento correcto destes mate-
riais, evitando quemuitos deles sejamdepositados
na natureza.

Aqueles que se queiram desfazer de frigorífi-
cos, fogões, máquinas de lavar, aspiradores ou
outros, poderão contactar a Junta de Freguesia
da sua área de residência. Depois, a Câmara
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Municipal fará o transporte dos equipamentos
para o EcoCentro de Macedo de Cavaleiros.

Este serviço é inteiramente gratuito e vem ajudar
na consubstanciação de um
concelho cada vez mais limpo.

Cooperação Transfronteiriça: A Ruta In-
ternacional del Vino Vinduero-Vindouro
posiciona-se no mercado dos desࢢnos
turísࢢcos de qualidade (2010-07-29 22:48)

N o passado dia 27 de Julho reuniram-se em Tra-
banca os representantes dos recursos aderentes
à Ruta Internacional del Vino Vinduero-Vindouro.
Nesta reunião foram abordadas as acࢢvidades
da Associação ao longo do úlࢢmo ano, a qual
conseguiu posicionar o Desࢢno da Ruta Interna-
cional del Vino Vinduero-Vindouro como desࢢno
turísࢢco de qualidade.

Nesta reunião foi anunciado um acordo de com-
ercialização que implica o posicionamento claro
da região fronteiriça do Douro que abrange os
territórios portugueses e espanhóis.

A Ruta Internacional del Vino Vinduero-Vindouro
assinou recentemente acordos com a Rota dos
Vinhos do Porto e Douro, com a Associação de
Empresários de Turismo do Norte de Portugal,
com a Rota do Azeite de Trás-os-Montes e com
a Federação de Associações de Empresários do
Norte de Portugal, numa estratégia de promoção
deste território de fronteira.

A rota Internacional del Vino Vinduero-Vindouro
possui agora novos recursos como restaurantes de

Espanha e de Portugal, centros de turismo Rural,
lagares de azeite ou aeródromos, como é o caso
do Aeródromo Municipal em Mogadouro que vai
fornecer a esta rota internacional acࢢvidades rela-
cionadas com os voos sem motor ou acࢢvidades
de “bapࢢsmo no ar”.

Os acordos anunciados Trabanca com os agentes
sociais e económicos relacionados com o turismo,
e que estão a trabalhar na parte do Norte de Portu-
gal, tem como objecࢢvo garanࢢr a compeࢢࢢvidade
do sector turísࢢco da Fronteira Luso-Espanhola, de
forma a fornecer um produto diverso de qualidade
e amplo relaࢢvamente à oferta.

Douro prepara-se para receber a
5ª Bienal Internacional de Gravura
(2010-07-29 22:51)

“ Contra tudo e contra todos ” , a Bienal Inter-
nacional de Gravura do Douro chega este ano
à sua 5ª edição, uma vez mais pelas mãos do
Núcleo de Gravura de Alijó, que desde 2001 tem
pugnado pela defesa da cultura como motor de
desenvolvimento e projecção regional.

O evento tem início marcado para 10 de Agosto
e prolonga-se até 31 de Outubro, marcando pre-
sença em diversos municípios durienses, desde
Alijó (vila que viu nascer esta Bienal) até ao Porto,
passando por Foz Côa, Favaios, Régua e Vila Real.

Segundo Nuno Canelas, Director da Bienal,
“contrariando o marasmo cultural do país em
tempo de crise, que arrasa tudo o que for cultura
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e arte, a Bienal Internacional de Gravura do Douro
está aí, mais forte do que nunca, com a maior
programação de sempre”.

A expectaࢢva em torno desta edição do cer-
tame é grande e razões para que assim seja não
faltam. O programa contabiliza um total de 16
exposições da autoria de 360 arࢢstas convidados,
com 750 obras, oriundas de 74 Países de todos os
conࢢnentes. Números estes que traduzem bem a
dimensão alcançada por esta Bienal tanto a nível
nacional como internacional. A este feito acresce
ainda a concreࢢzação de um objecࢢvo primordial:
expandir a Bienal pela região e levar a arte aos
seus principais espaços culturais.

O Porto (Gráfica Urbana), Vila Real (Teatro Munic-
ipal), Régua (Museu do Douro), Foz-Côa (Centro
Cultural eMuseu do Côa), Favaios (Museu do Pão e
do Vinho) e, obviamente, Alijó (Pavilhão Gimnode-
sporࢢvo, Biblioteca, Auditório Municipal e Piscinas
Municipais) acolhem obras não só de grandes
nomes já consagrados como de jovens arࢢstas
em ascensão e formação. Antoni Tápies, Rafael
Trelles, Fernando Sanࢢago, Daniel Hompesch e Sil-
vestre Pestana são alguns dos nomes emdestaque.

Depois do tributo a Paula Rego na Bienal de
2007, esta 5ª edição do certame vai homenagear
Antoni Tàpies, arࢢsta catalão considerado pela
críࢢca como um dos maiores nomes das artes
plásࢢcas do séc. XX, ao nível de Picasso, Marcel
Duchamp ou Pollock. O Museu do Douro, na
Régua, acolhe a exposição, com cerca de 30 peças,
deste mestre da arte contemporânea mundial.
Do ambicioso programa desta Bienal, é de salien-
tar ainda a realização de uma exposição do Centro
Português de Serigrafia com trabalhos dos arࢢs-
tas mais representaࢢvos da arte portuguesa;
uma exposição da Uri Art Galery (Porto-Rico)
com gravadores do Caribe; uma exposição da
associação de Gravura Água-Forte (Lisboa); duas
exposições individuais de Fernando Sanࢢago
(Porto-Rico) e Daniel Hompesch (Bélgica), uma
exposição dos Comissários da Bienal; três work-
shops de Gravura Não-Tóxica, de gravura emmetal
e gravura rupestre, bem como, conferências de
gravura contemporânea e gravura rupestre, entre
outras iniciaࢢvas.

“Impondo-se pela força da cultura e uࢢlizando
como arma de autodefesa a criaࢢvidade e a arte,
a Bienal de Gravura do Douro é hoje um evento
cultural de invulgar dimensão internacional e uma
referência no mundo da gravura, afirmando-se,
edição após edição, como um dos principais
acontecimentos de arte do nosso país e uma das
principais Bienais de Gravura da Europa”, sublinha
Nuno Canelas.

Orçada em 80.000 euros, esta será a maior Bi-
enal de Gravura de sempre, “cumprindo um velho
pressuposto da organização: fazer sempre mais e
melhor como é seu apanágio”, frisa o curador da
Bienal. Inconformado com os escassos apoios das
enࢢdades públicas e privadas, mas saࢢsfeito com
os sucessos arࢤsࢢcos já alcançados e moࢢvado
pela dimensão e projecção desta Bienal, Nuno
Canelas não desiste deste projecto que, para além
de ter conseguido afirmar internacionalmente
o empreendedorismo e modernidade do Douro,
tem sido um projecto educaࢢvo na verdadeira
ascensão da palavra, promovendo diversas ac-
vidadesࢢ paralelas ao evento, como debates,
workshops e conferências e contribuindo, assim,
para a formação de novos públicos.

Aquele que é já o maior evento cultural e arࢤsࢢco
de toda a região de Trás-os-Montes e Alto Douro
conta com quase 10 anos de existência e de tra-
balho dedicado à promoção cultural e à projecção
da região duriense em todo omundo. No currículo
conta com a parࢢcipação de arࢢstas de mais de 70
países; homenagens a grandes nomes das artes
nacionais e internacionais como Vieira da Silva,
Octave Landuyt, Gil Teixeira Lopes, Nadir Afonso
e Paula Rego; inúmeras exposições internacionais,
pelo país e pelo Douro; 15 workshops de gravura;
palestras; conferências; teatro; concertos, entre
muitas outras acࢢvidades.

De salientar ainda neste já longo trajecto, a
consࢢtuição de um valioso património arࢤsࢢco
de gravura, que poderá no futuro, em conjunto
com o esforço notável do Município de Alijó, cul-
minar com a construção de um Museu de Gravura
Contemporânea, único em Portugal e que será
certamente a mais-valia que faltava para que o
turismo do Douro circule pelas suas aldeias, vilas
e cidades.
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Finalmente há Museu (2010-07-31 00:55)

O Museu do Côa já foi inaugurado. Depois de
um longo processo de 15 anos a infra-estrutura
cultural abriu finalmente as portas.

Presentes na inauguração esࢢveram o primeiro-
ministro, José Sócrates, a ministra da Cultura,
Gabriela Canavilhas, e a ministra do Ambiente,
Dulce Pássaro.

Além desta equipa ministerial assisࢢram à cer-
imónia algumas dezenas de habitante de Vila Nova
de Foz Côa, deputados, dois secretários de Estado,
governadores civis, presidentes de câmara, a em-
baixatriz dos EUA e representantes da província
espanhola de Castela e Leão.

≪Este museu é a gravura que nós deixamos às
futuras gerações≫, declarou o primeiro-ministro,
perante o anfiteatro do Museu completamente
esgotado.

Segundo José Sócrates, o novo equipamento
cultural ≪vai servir a cultura nacional≫ e é ≪um
hino ao respeito pela memória, pela arqueologia,
mas também uma afirmação de modernidade e
de contemporaneidade≫.

Elogios dos responsáveis governamentais foram
dados aos mentores do projecto arquitectónico
da autoria de Camilo Rebelo e Tiago Pimentel.
“O Museu do Côa é um lugar cosmopolita e um
equipamento sofisࢢcado, de grande beleza arqui-
tectónica e muito bem implantado na paisagem”,
sublinhou Gabriela Canavilhas no seu discurso.

A ministra anunciou ainda que o Parque Ar-
queológico do Vale do Côa (PAVC) e o Museu
vão ser geridos por uma fundação onde estarão
representados , além do IGESPAR, o Ambiente, o
Turismo e o Poder Local.

A governante acredita que este é o modelo mais
adequado para potenciar as diversas sinergias que
a região possui. Mas tudo será manࢢdo, disse a
ministra querendo referir-se à área protegida de
20 mil hectares que o consࢢtuem o PAVC desde a
sua fundação.

1.8 Agosto

Mais de 2000 pessoas assisࢢram ao
fesࢢval aéreo “Red Burros, Flay"
(2010-08-01 21:11)

O aeródromo municipal de Mogadouro, que este
ano comemora o seu 5º aniversário, foi palco da
1ª edição do fesࢢval aéreo “Red Burros, Flay-In”,
onde se juntaram mais de 2000 pessoas a olhar
para as acrobacias que as aeronaves realizaram no
passado sábado, dia 31 de Julho.
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Cerca de sete dezenas de pilotos e meia centena
de aeronaves encheram o céu de Mogadouro
com magnificas acrobacias aéreas, o que levou a
adrenalina dos que assiࢢam ao rubro.

Maria da Graça, de sessenta e três anos de idade,
foi uma das espectadoras presentes no aeródromo
municipal e disse ao Noࢤcias do Nordeste que “as
cambalhotas feitas pelas avionetas” as deixaram
nervosa, porque parecia que a qualquer momento
“iam malhar no chão”, mas apesar dos nervos D.
Graça admiࢢu ter admirado o fesࢢval “que foi
muito lindo e com muita cor”.

Organizado pela câmara de Mogadouro o fes-
valࢢ aéreo “Red Burros, Flay-In” pretendeu juntar
os aviões e os burros numa iniciaࢢva conjunta, de
forma a gerar mais um moࢢvo de atracࢢvidade
para o concelho que ocupa uma significaࢢva
porção do planalto mirandês.

O objecࢢvo parece ter-se concreࢢzado, uma
vez que a par dos aviões, os burros foram muito
concorridos e procurados por um grande número
de visitantes que não perderam a oportunidade
para darem uma volࢢnha nos jumentos presentes.

Além das acrobacias aéreas e dos passeios de
burro, o fesࢢval teve como um dos pontos altos
a exposição estáࢢca de vários modelos de aviões
civis e militares, um simulador de voo de he-
licópteros da Marinha Portuguesa e um programa
de bapࢢsmos de voo.

Depois deste primeiro sucesso a câmara mu-
nicipal de Mogadouro já só pensa em registar a
patente e voltar a repeࢢr o evento no próximo
ano.

Barragem do Tua: Silvano diz que
processo é “uma barafunda total”
(2010-08-02 13:28)

O presidente da Câmara de Mirandela, José Sil-
vano, considerou o processo que opõe a linha à
barragem do Tua uma “barafunda total”. O autarca
diz que ninguém se entende num processo que
envolve cada vez mais intervenientes.

Neste momento são quatro os ministérios en-
volvidos ( Ministério da Cultura, Ministério dos
Transportes, Ministério da Economia e Ministério
do Ambiente), que sobre o processo intervêm sem
“qualquer arࢢculação”, considera o edil de Miran-
dela. “É uma baralhada total; num governo que diz
que tem uma aposta nas barragens, ou na energia,
e que fez este processo todo [Plano Nacional de
Barragens], alguém consegue entender que não
haja arࢢculação entre os diversos ministérios?”,
interrogou-se o autarca em declarações à Lusa.

O úlࢢmo a entrar foi o Ministério da Cultura
que no final da passada semana ganhou um papel
de relevo no processo, ao aceitar avançar com a
classificação da linha do Tua.

Fotografias sobre a acࢢvidade mineira de
Moncorvo em exposição (2010-08-02 23:15)

O Museu do Ferro e da Região de Moncorvo inau-
gura no dia 7 de Agosto, pelas 15:30, a exposição
de fotografia “ Ferrominas 1957”.
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A exposição, “ Ferrominas 1957”, baseia-se
num conjunto de fotografias a cores que faz
parte da colecção fotográfica do Centro de Doc-
umentação do Museu do Ferro e da Região
de Moncorvo/Fundo Eng.º Gabriel Monteiro de
Barros, doação do Eng.º João Pedro Barros Cabral.”

As fotografias referem-se ao ano de 1957, e
apresentam diversos aspectos da laboração das
minas de ferro de Moncorvo. Destacam-se a
uࢢlização dos meios mecânicos adquiridos, como
camiões e pás mecânicas, a par de algum trabalho
manual.

A mostra fotográfica fica patente no Auditório
do Museu do Ferro e da Região de Moncorvo até
ao final do ano de 2010 e serve como comple-
mento da exposição permanente do museu.

As visitas à exposição são gratuitas e podem
ser efectuadas de Terça a Domingo, das 10h às
12h30 e das 14h às 18h.

Município quer Criar Provedor do Idoso:
Fórum Jovens de Outrora foi o Primeiro
Passo nesse Senࢢdo (2010-08-02 23:18)

É necessário apostar na dinamização de acࢢvi-
dades e serviços que permitam aos idosos do
concelho envelhecer com qualidade. Esta foi uma
das principais conclusões do “Fórum Jovens de
Outrora”, que teve lugar em Alfândega da Fé. A
iniciaࢢva integrada no Programa Nacional do Ano
Europeu de Luta Contra a Pobreza e Exclusão
Social, reuniu cerca de 30 pessoas no Auditório da

Biblioteca Municipal.

O isolamento das populações, a par da necessi-
dade de respostas de proximidade e comqualidade
para problemas como a solidão, incapacidade, ou
doença foram alguns das preocupações demon-
stradas. Problemas expostos na primeira pessoa,
que destacaram a importância, nesta fase da
vida, de espaços de convívio, lazer e apoio em
diferentes áreas. Reforçar e conࢢnuar alguns
dos projectos do município, como os Centros de
Lazer, as acࢢvidades Lúdico/desporࢢvas nos Lares,
ou Programa de Férias Sénior desenvolvido em
parceria com o INATEL, foram algumas das ideias
apontadas.

O que é facto é que num concelho do interior
do país, marcado pelo envelhecimento da pop-
ulação há que encontrar os mecanismos, que
permitam à população idosa ter qualidade de
vida. Mas tal com relembrou a Presidente da
Câmara Municipal, esta questão não diz apenas
respeito ao município, pois só com o envolvi-
mento de todos é que se podem traçar caminhos
que permitam combater fenómenos como a po-
breza e exclusão social. Esse é também um dos
objecࢢvo do Projecto SIM - Sensibilizar Informar
Mobilizar - Olhar para a Pobreza com olhos de ver”.

Uma iniciaࢢva a que a autarquia aderiu e que
visa combater a pobreza e exclusão social, sensibi-
lizar e informar para estas questões e desenvolver
estratégias comuns de actuação nestas áreas. O
SIM é promovido pelo Núcleo Distrital de Bra-
gança da Rede Europeia Anࢢ Pobreza (REAPN), em
pareceria com os 15 Municípios transmontanos
O “Fórum Jovens de Outrora” foi a primeira ini-
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ciaࢢva desenvolvida no âmbito deste projecto.
Até porque é intenção da Câmara Municipal dar
conࢢnuidade a estes espaços de debate e reflexão.

Uma forma de dar voz aos idosos do concelho,
que o município quer ver prolongada par além do
limite temporal do SIM. È que a Câmara Municipal
quer criar a figura do Provedor do Idoso.

O desafio foi já proposto aos parࢢcipantes no
Fórum, referindo-se a importância da existência
de um mediador entre o município e os idosos.
Uma forma de assegurar a representaࢢvidade
destas pessoas, de permiࢢr que parࢢcipem na
definição das políࢢcas que lhe dizem respeito e de
assegurar os seus direitos.

Segunda Grande Corrida de Touros de
Morais (2010-08-04 13:16)

A freguesia de Morais, no concelho de Macedo de
Cavaleiros, recebe no próximo Domingo, dia 8, a
2ª Grande Corrida de Touros, realizada no âmbito
das fesࢢvidades de Nossa Senhora da Oliveira.
A Praça de Touros é instalada no Campo de Sto
André.

João Salgueiro, Marco José, Marcelo Mendes
e Alda Maria, serão os cavaleiros presentes. Os
Forcados Amadores do Monࢢjo, liderados pelo
Cabo Márcio Chapa, e os de Arronches, liderados
pelo Cabo Ricardo Nunes, disputarão o Troféu da
Junta de Freguesia de Morais para a Melhor Pega.
Pela frente, terão 6 Touros da ganadaria espanhola
Arcádio Albarran.

Os bilhetes estão à venda nos quiosques em
Macedo de Cavaleiros, na sede da Junta de Fregue-
sia de Morais e na Praça de Touros no dia da
corrida.

“Noites no Prado” uma iniciaࢢva com ob-
jecࢢvo de alertar a sociedade para o valor
da pessoa idosa (2010-08-04 13:21)

A Santa Casa da Misericórdia de Macedo de
Cavaleiros, com o apoio da Câmara Municipal,
organiza pelo 2º ano a iniciaࢢva “Noites no Prado”.

Com inicio esta noite e decurso nas restantes
quartas-feiras deste mês, são realizadas um con-
junto de acࢢvidades culturais. A iniciaࢢva tem
como objecࢢvo de alertar a sociedade para o valor
da pessoa idosa, promovendo a solidariedade
intergeracional.

A Santa Casa, ao promover este acesso à cul-
tura dos idosos, procura criar-lhes condições para
que desenvolvam as suas capacidades na relação
consigo próprios e com os outros, garanࢢndo o
seu senࢢdo de pertença ao meio sócio-cultural.

Esta noite actua Sebasࢢão Antunes trio, com
várias influências musicais nomeadamente música
tradicional portuguesa e europeia; dia 11, noite de
cinema ao ar livre; dia 18, noite de fados com Sara
Vidal, vocalista do grupo galego Luar na Lubre; dia
25, com o espectáculo Tu és o Arࢢsta Principal, é
proposta uma viagem ao mundo do teatro e da
música.

Noites no Prado decorre todas as quartas-feiras
deste mês de Agosto, a parࢢr das 21.30h, no
anfiteatro do Prado de Cavaleiros, nas imediações
da Santa Casa da Misericórdia de Macedo de
Cavaleiros.
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Medidas de Insensibilidade Entram em
Vigor (2010-08-04 20:10)

C om o pretexto de que a economia portuguesa
está a recuperar, mas fundamentalmente com o
objecࢢvo de reduzir o défice orçamental de 9,3 %
para apenas 2 % do PIB entre 2009 e 2013, o que
corresponde a uma redução da despesa publica
de 12.234,8 milhões € em 4 anos, que significa
um corte muito grande, o governo, através do
Decreto-Lei 77/2010, eliminou as medidas ex-
traordinárias de apoio aos desempregados que
eram para vigorar durante a crise, e que foram as
seguintes: (a) Eliminação da prorrogação por mais
6 meses do subsidio social de desemprego inicial
e subsequente; (b) Eliminação da redução do
prazo de garanࢢa (numero de dias de descontos
para a Segurança Social) para se ter acesso ao
subsidio de desemprego que era de 365 dias e
que agora passou para 450 dias; (c) Eliminação da
majoração de 10 % do subsidio de desemprego
para os desempregados com dependentes a seu
cargo. Portanto, medidas todas elas que vão aࢢn-
gir profundamente todos os portugueses que não
têm trabalho, reduzindo ainda mais os que têm
direito a receber o subsidio de desemprego. E isto
quando o numero de desempregados a receber
subsidio de desemprego não para de diminuir.
De acordo com o Ministério do Trabalho, em
Fevereiro de 2010 eram 370.658, mas em Junho
de 2010 já apenas 352.846, ou seja, menos 17.812.

Para além destas medidas extraordinárias que
o governo nhaࢢ aprovado no inicio do ano para
vigorarem até ao fim de 2010, mas que eliminou
em Junho deste ano, este governo aproveitou a
“embalagem” e eliminou também uma medida
que não era extraordinária, que nhaࢢ sido im-
plementada através do Decreto-Lei 245/2008,
portanto muito antes das chamadas medidas ex-
traordinárias, que era a seguinte: “Os tularesࢢ do
direito a abono de família para crianças e jovens,
de idade compreendida entre 6 e 16 anos durante
o ano civil que esࢢver em curso, têm direito a re-

ceber, no mês de Setembro, além do subsídio que
lhes corresponde, um montante adicional de igual
quanࢢtaࢢvo que visa compensar as despesas com
encargos escolares, desde que matriculados em
estabelecimento de ensino”. Após a publicação do
Decreto-Lei 77/2010, passaram a ter direito, não
todas as famílias que recebiam abono como acon-
tecia, mas apenas as beneficiários pertencentes ao
1º escalão do abono de família, ou seja, passaram
a ter direito a este adicional de abono a receber
em Setembro de cada ano apenas as famílias
cujo rendimento familiar a dividir pelo numero de
filhos com idade entre os 6 e 16 anos seja inferior
a 209,61€/mês, o que reduziu drasࢢcamente o
numero de famílias com direito ao adicional do
abono de família.

E como tudo isto já não fosse suficiente, este
governo aprovou dois outros decretos – o Decreto
Lei 70/2010 e 72/2010 – que entram em vigor
dois meses após a sua publicação, ou seja, em
1 de Agosto de 2010, que reduzem o apoio aos
portugueses com rendimentos insuficientes, por-
tanto próximos ou mesmo no limiar da pobreza,
e aos desempregados. E são esses dois decretos
que entrarão em vigor no inicio de Agosto, que
revelam um profunda insensibilidade social, que
vamos analisar seguidamente procurando tornar
claros os seus efeitos.

O DECRETO –LEI Nº 70/2010 - A alteração da
chamada condição de recursos vai reduzir signi-
ficaࢢvamente o direito a apoios sociais

O acesso em Portugal a muitas prestações de
apoio social (abono de família, abono pré-natal,
subsidio social de desemprego, complemento
solidário de idoso, rendimento social de inserção,
acção escolar, taxas moderadoras, comparࢢci-
pações nos medicamentos, comparࢢcipação nas
despesas dos utentes de cuidados conࢢnuados,
etc.), de quem não possua recursos suficientes
depende de cumprir a chamada “ condição de
recursos”, que é definida com base no rendimento
“per capita” do agregado familiar.

O governo para reduzir o numero daqueles
que têm direito a esses apoios sociais alterou a
formula como se calcula o rendimento “per capita”.
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Até aqui só eram considerados como perten-
centes ao agregado familiar aqueles em que se
verificava uma relação dependência económica.
Após 1 de Agosto de 2010, com a entrada em vigor
do Decreto-Lei 70/2010, são consideradas todas
as pessoas em economia comum, ou seja, que
residem no mesmo alojamento e suportem em
conjunto as despesas fundamentais ou básicas,
portantomuitas mais, o que fará aumentar o rendi-
mento familiar, e quanto maior seja o rendimento
familiar menos é a probabilidade de ter direito a
apoios sociais.

Para além disso, até aqui o rendimento “per
capita” era obࢢdo dividindo o rendimento do
agregado familiar pelo numero de pessoas que
o consࢢtuíam. Após 1 de Agosto de 2010, com
a entrada em vigor do Decreto-Lei 70/2010, já
isso não acontece. O 1º adulto “vale” 1, mas cada
adulto seguinte vale apenas 0,7; e as crianças,
cada uma somente 0,5.

Um exemplo, para tornar as consequências
desta alteração mais claras. Imagine-se um agre-
gado familiar cujo rendimento é de 1000€/mês,
consࢢtuído por 2 adultos, em que um foi despe-
dido, e por duas crianças. Até aqui o rendimento
“per capita” do agregado familiar obࢢnha-se di-
vidindo os 1000€ pelas 4 pessoas, o que dava 250€.
Agora divide-se apenas por 2,7 (o 1º adulto=1;
o 2º adulto =0,7; cada criança =0,5), e obtém-se
já 370€, de rendimento “per capita”. Para se
ter acesso ao subsidio social de desemprego é
obrigatório que o rendimento “per capita” do
agregado familiar do desempregado seja inferior
a 80 % do IAS, ou seja, a 335€. Pela forma como
antes era calculado o rendimento “per capita” o
desempregado daquele agregado familiar nhaࢢ
direito ao subsidio social de desemprego. Após
a a entrada em vigor do Decreto-Lei 70/2010
este mesmo desempregado já não tem direito ao
subsidio social de desemprego. O que acontece
com este subsidio sucede como muitos outros
apoios sociais a pessoas a viver no limiar da po-
breza. Portanto, o numero de portugueses com
insuficiência de recursos com direito a apoios so-
ciais (abono de família, abono pré-natal, subsidio
social de desemprego, complemento solidário
de idoso, rendimento social de inserção, acção
escolar, taxas moderadoras, comparࢢcipações nos

medicamentos, comparࢢcipação nas despesas
dos utentes de cuidados conࢢnuados, etc.) vai
diminuir significaࢢvamente. Mas é desta forma
que este governo pretende reduzir as despesas do
Estado, para assim reduzir o défice orçamental.

O DECRETO-LEI Nº 72/2010: Reduz o subsidio
de desemprego e determina a diminuição geral
dos salários no futuro

E como tudo isto já não fosse suficiente, o governo
também alterou a lei do subsidio de desemprego,
ou seja, o Decreto-Lei nº 187/2007. Segundo o nº2
do artº 29 do Decreto-Lei 72/2010, que também
entra em vigor em 1 de Agosto de 2010, o valor
máximo do subsidio de desemprego vai baixar
de 65 % do salário ilíquido que o trabalhador
recebia antes de ser despedido para apenas 75 %
desse salário liquido, ou seja, depois de deduzir
o desconto para a Segurança Social (11 %) e a
retenção do IRS. Para além disso, o desempregado
passa a ser obrigado a aceitar qualquer emprego,
sob pena de perder o direito ao subsidio, desde
que o salário oferecido nos primeiros 12 meses
seja igual ao subsidio de desemprego mais 10
%, e depois basta que seja igual ao subsidio de
desemprego, que no máximo corresponde a 75
% do salário liquido que o trabalhador recebia no
emprego anterior (.

Portanto, e repeࢢndo para ficar claro, a parࢢr
de 1 de Agosto de 2010, com a entrada em vigor
do Decreto-Lei 72/2010 não é só o subsidio de
desemprego que vai diminuir (passa de 65 % do
salário ilíquido que o trabalhador nhaࢢ antes de
ser despedido para apenas 75 % desse salário
liquido), mas também o salário do desempregado
em futuro emprego já que ele ficará obrigado a
aceitar um emprego cujo salário seja apenas igual
ao subsidio de desemprego após mais 10 % nos
primeiros 12 meses de desemprego, e depois
desse período é obrigado a aceitar um emprego
desde que o salário seja igual ao subsidio de
desemprego que está receber, o qual no máximo
é igual a 75 % do salário liquido que recebia antes
de cair no desemprego. E se não aceitar perde
o direito ao subsidio de desemprego (artº 13º,
artº 41, nº1, alínea a; artº 49,nº1, alínea a). É de
prever que os patrões aproveitem esta disposição
da lei, ou seja, esta ajuda do governo para baixar

210



ainda mais os salários. Mas é desta forma que
este governo pretende promover o emprego em
Portugal, reduzindo ainda mais a qualidade do
emprego e os salários.

O CARACTER RECESSIVO DO PEC E A INSENSI-
BILIDADE SOCIAL DESTAS MEDIDAS

O PEC:2010-2013 é um programa recessivo
porque reduz a despesa e o invesࢢmento publico
e diminui o poder de compra da população através
do congelamento dos salários e das prestações
sociais, ou da sua eliminação, e da subida dos
impostos (só a subida do IVA e do IRS reduz o
poder de compra da população em mais de 1.260
milhões €/ano). Como se está a verificar igual
corte de despesas públicas em todos os países da
U.E. (mais de 200.000 milhões €), as exportações
tornar-se-ão mais di߶ceis, e o desemprego vai
conࢢnuar a aumentar. A saída de Portugal da crise
torna-se assim mais di߶cil.

Para além de tudo isso, pelas as medidas anal-
isadas neste arࢢgo que também constam do PEC,
fica claro que ele é também um programa que
revela uma profunda insensibilidade social.

Numa altura como esta é necessário que o
País e também as famílias façam uma aplicação
rigorosa dos seus recursos, não se endividando
mais (as taxas de juro estão a aumentar), e que
ninguém cruze os braços, não deixando de parࢢc-
ipar em movimentos da sociedade civil para que
a poliࢢca do governo português e da U.E. deixe
de se preocupar apenas com a redução do défice
orçamental e em “agradar os mercados” e passe a
se preocupar com as pessoas, em parࢢcular com
as que menos têm

Eugénio Rosa (Economista - Edr2@netcabo.pt)

Praia do Azibo Recebe Final do
Campeonato Nacional de Voleibol
(2010-08-04 22:44)

F oi ontem apresentada na Albufeira do Azibo
a Final do Campeonato Nacional de Voleibol de
Praia / 2010. Pelo 3º ano consecuࢢvo Macedo
de Cavaleiros recebe esta compeࢢção, desta vez
a sua Final Nacional. É a primeira vez, em todo
o historial da prova, que a Final se realiza numa
praia fluvial.

A escolha de Macedo de Cavaleiros para a realiza-
ção da Final do Campeonato Nacional teve como
base, segundo o Secretário Geral da Federação
Portuguesa de Voleibol, Teodemiro Carvalho , “a
excelente parceria que vemosࢢ com a Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros nas provas
dos anos anteriores. O nosso parceiro foi sempre
muito colaborante e assim vimos reconhecer o
seu empenho e trabalho ao longo destes anos.”
Acrescenta que “o objecࢢvo da Federação passa
também por promover a modalidade fora dos
centros urbanos do litoral e assim, aliando às exce-
lentes condições deste local e também à vontade
manifestada pela autarquia, entendemos que aqui
deveríamos realizar a 1ª final do Campeonato
Nacional numa praia fluvial”.

O Presidente da Câmara Municipal, Beraldino
Pinto, entende que a realização desta prova “vem
dar uma grande visibilidade e muito contribuir
para a promoção do concelho de Macedo de Cav-
aleiros e da região.” Por se tratar da final Nacional
e virem aqui todas as melhores equipas, a afluên-
cia de pessoas prevê-se este ano ainda maior,
quer da parte de atletas, seus familiares, amigos
e elementos de todo o staff, assim como adeptos
da modalidade que se deslocarão a Macedo de
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Cavaleiros.

O autarca lembra que “Macedo oferece muitas al-
ternaࢢvas, como é o caso dos percursos pedestres
no Azibo ou a Rota dos Museus, bem como, neste
fim-de-semana, o
Macedo Convida e a Feira de Anࢢguidades. Têm
aqui a oportunidade de aliarem o interesse pelo
voleibol, à possibilidade de conhecer o nosso
património natural, histórico e cultural.”

A Final do Campeonato Nacional de Voleibol decor-
rerá, a 5 minutos da cidade, na Praia da Ribeira, da
Albufeira do Azibo, de 13 a 15 próximos. Ali serão
montadas 3 campos para a realização de todos
os jogos previstos. Estarão presentes 24 duplas
masculinas e 16 duplas femininas, melhores clas-
sificadas no ranking nacional, conhecido ao longo
das anteriores provas do campeonato. Os jogos
das finais masculinas e femininas, a realizar no
Domingo pela tarde, terão transmissão televisiva
da Sport Tv.

Em Macedo de Cavaleiros serão decididos os
Campeões Nacionais do Voleibol de
Praia de 2010.

Entrevista: Sebasࢢão Antunes deu con-
certo inࢢmista no palco do Prado dos Cav-
aleiros (2010-08-05 22:55)

S ebasࢢão Antunes, o vocalista dos “Quadrilha”,
passou na quarta-feira transacta, dia 4 de Agosto,
pelo palco do Anfiteatro ao ar livre de Prados
Cavaleiros, em Macedo de Cavaleiros.

O concerto foi promovido pela santa Casa da
Misericórdia local e inseriu-se no programa das
“Noites no Prado” uma iniciaࢢva que pretende
alertar a sociedade para o valor da pessoa idosa,
promovendo a solidariedade intergeracional.

Porque as tradições representam uma raiz de
saber que nos entende, este trio de músico profis-
sionais, que tem como pano de fundo a voz de
Sebasࢢão Antunes, percorre um pouco da nossa
ancestralidade musical, expondo com mestria as
influências dos sons tradicionais portugueses.

“O Trio é um projecto paralelo de Sebasࢢão
Antunes. Um projecto mais livre, mais solto, em
busca de todo o poࢢ de sonoridades que dão
gosto em ouvir, sobretudo em ambientes de maior
aconchego. Sebasࢢão Antunes Trio é um projecto
de música ao vivo inࢢmista”.

Actualmente o Trio é composto por 4 elemen-
tos, Sebasࢢão Antunes, Amadeu Magalhães, Luis
Peixoto e um quarto conviva, Tiago Pereira nas
percussões.

Sebasࢢão Antunes na sua passagem por Macedo
de Cavaleiros deu uma entrevista ao jornalista
Miguel Midões, da Rádio Onda Livre, que aqui
poderá também ouvir na integra.

Ouvir entrevista:
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PSP apreende 1521 doses de heroína em
Bragança (2010-08-06 10:37)

U m jovem casal foi deࢢdo na cidade de Bragança
por suspeita de tráfico de droga, facto que se
veio a confirmar por terem sido apreendidas 1521
doses individuais de heroína.

Os jovens, com idades compreendidas entre os
19 e 20 anos de idade, estavam a ser invesࢢgados
desde algum tempo, tendo sido submeࢢdos a
uma vigilância policial que culminou na operação
desencadeada na cidade de Bragnça com o código
de designação “castelo”.

No âmbito desta operação foram ainda consࢢ-
tuídos mais três arguidos por suspeita da práࢢca
do crime de receptação de arࢢgos furtados.

Além da apreensão da droga, e depois de bus-
cas domiciliárias nas habitações dos suspeitos,
foram apreendidos 16 telemóveis, televisores,
plasmas, duas máquinas fotográficas digitais, uma
Xbox, uma Playstaࢢon, um gravador e leitor de
DVD, três mil e quinhentos euros em dinheiro e
vários utensílios usados na preparação a droga.

“A mona de Maio” um livro bilingue é ap-
resentado emCicouro,Miranda do Douro
(2010-08-06 17:57)

A aldeia de Cicouro em Miranda do Douro vai
ser palco para o lançamento do livro “A mona
de Maio”, contas da Raia do Planalto. A edição é
apresentada publicamente no próximo Sábado às
16:30 horas.

Este é uma obra de José Francisco João Fernandes
e é mais um livro bilingue que aparece escrito em
português e mirandês.

Esta edição contou com a parࢢcipação de Al-
cides Meirinhos na tradução e Ana Afonso na
ilustração.

“A mona de Maio” é um livro escrito em 1961
e 1962, mas que só agora é apresentado em letra
de imprensa para usufruto de todos aqueles que
se interessam pela cultura mirandesa.

Lipton anima Praias do Azibo
(2010-08-06 17:59)

A Lipton vai marcar presença nos dias 7 e 8 de
Agosto em Macedo de Cavaleiros, na Praia do
Azibo, com um espaço onde as pessoas poderão
usufruir de momentos de verdadeira descon-
tracção enquanto experimentam os produtos da
marca. A iniciaࢢva, que percorrerá dezenas de pra-
ias de norte a sul do pais, faz parte da campanha
de Verão “Lipton Let’s Dance”, que promete pôr
toda a gente a dançar ao sabor de Lipton.
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A zona Lipton será composta por ‘pufs’ dispostos
ao longo de uma área de sombra e muita música
que irá manter a animação durante todo o dia,
para além de um grupo de promotores a fazer
sampling. A única condição de acesso é a compra
de um Lipton Ice Tea.

Esta acção, que decorre entre as 11h00 e as
19h00, pretende estabelecer uma interacção
dinâmica com os consumidores, pelo que são
organizados trinta minutos de dança, repeࢢdos
ao longo do dia, ao som de “Funkie Boogie”, a
música do anúncio protagonizado pelo actor Hugh
Jackman. Há também oferta de prémios para
quem fizer o maior número de compras Lipton.

Com este poࢢ de acções de praia, a marca
pretende reforçar a sua posição de mercado e
tornar Lipton Ice Tea “a bebida de eleição para
matar a sede neste Verão”, como explica Patrícia
Jesus, Lipton Brand Manager.

A acção já passou por Amarante, Viana do Castelo,
Esposende, Valadares, Sesimbra, Porto Covo,
Melides, Mértola, Setúbal, Fonte da Telha, Ama-
rante e irá abranger muitas outras praias do país,
desde o litoral a praias fluviais e parques aquáࢢcos
no interior.

Concurso DouroMédia 2010
(2010-08-07 17:52)

A UTAD, no âmbito de uma operação ON.2/QREN
e em estreita colaboração com o CITMAD, INESC
Porto, FEUP e FEP, está a organizar e promover
o concurso "Douromedia 2010 - Internaࢢonal

Contest on Mulࢢmedia Content for Douro Region"
direccionado à parࢢlha de experiências no Douro
através de obras mulࢢmédia.

Pretende se, desta forma, potenciar a parࢢcipação
e produção de conteúdos mulࢢmédia de quali-
dade, com atribuição de prémios aos melhores
trabalhos, consࢢtuindo um incenࢢvo material,
para além da moࢢvação que decorre do reconheci-
mento público e do senࢢmento de parࢢcipação na
construção da memória colecࢢva de uma comu-
nidade.

O concurso está aberto a todos os parࢢcipantes
até Outubro de 2010.

Famidouro dinamiza Miranda do Douro
durante dez dias (2010-08-09 18:34)

A 14ª edição da Famidouro, feira de acࢢvidades
económicas da cidade raiana deMiranda do Douro
arranca no próximo dia 13 de Agosto e vai manter-
se aberta ao público durante 10 dias.
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A Famidouro - Feira de Artesanato e Mulࢢac-
vidadesࢢ de Miranda do Douro vai juntar este
ano cerca de 80 expositores, estando patentes
muitas das acࢢvidades artesanais do concelho
assim como o sector do mobiliário e o sector têxࢢl
direccionado para o lar.

O evento estará patente ao público até ao próximo
dia 22 de Agosto, contando com um programa de
animação que pretende caࢢvar um cada vez maior
número de visitantes a esta cidade fronteiriça.

A Famidouro é promovida pela Associação Comer-
cial e Industrial de Miranda do Douro e conta com
o apoio da Câmara Municipal.

Segundo Concurso de Vinhos Engarrafa-
dos de Trás-os-Montes: ouro e prata já
foram entregues aos néctares que es-
veramࢢ a concurso (2010-08-09 23:03)

R ealizou-se em Valpaços em Valpaços o II Con-
curso de Vinhos Engarrafados de Trás-os-Montes
organizado pela Comissão Viࢢvinícola Regional de
Trás-os-Montes.

Parࢢciparam neste Concurso 19 produtores com
43 vinhos DOP “Trás-os-Montes” e IGP “Transmon-
tano”, número que representa um aumento de
concorrentes relaࢢvamente ao anterior Concurso o
que, segundo a organização representa “o esforço
e o empenho que os viࢢvinicultores transmon-
tanos, quer produtores individuais, quer adegas
cooperaࢢvas, estão a desenvolver no senࢢdo de
produzirem vinhos de qualidade, valorizando as-
sim quer as suas produçõesmas também a região”.

O Júri foi presidido pelo Eng. Eduardo Abade
do Centro de Estudos Viࢢvinícolas
do Douro da Direcção Regional de Agricultura e
Pescas do Norte e contou ainda com a parࢢcipação
de elementos do Centro de Estudos Viࢢvinícolas
do Douro, do Insࢢtuto da Vinha e do Vinho, do
Insࢢtuto dos Vinho do Douro e Porto, da Uni-
versidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, da
Comissão Viࢢvinícola Regional dos Vinhos Verdes,
da Associação Portuguesa de Jovens Enófilos e
Jornalistas de revistas da especialidade, num total
de 15 elementos.

Depois de todas as provas efectuadas a medalha
de ouro foi atribuída aos seguintes vinhos:
-Quinta de Arcossó Reserva Tinto 2006 IGP Trans-
montano produzido pela Quinta de Arcossó,
Sociedade Viࢢvinícola, Lda;
-Ribeira do Corso Tinto 2004 DOP Trás-os-Montes,
produzido pela Cooperaࢢva Agrícola do Ribadouro,
C.R.L.;
-Santa Valha Reserva Tinto 2005 DOP Trás-os-
Montes, produzido pela Quinta de Sobreiro de
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Cima, S.A.;
-Valle Pradinhos Branco 2009 IGP Transmontano,
produzido por Maria Antónia Pinto de Azevedo
Mascarenhas.

A medalha de prata conemplou so seguintes
néctares:
-Encostas do Trogão Branco 2009 IGP Transmon-
tano, produzido pela Adega Cooperaࢢva do
Rabaçal, C.R.L.;
-Valle Pradinhos Reserva Tinto 2006 IGP Trans-
montano, produzido por Maria Antónia Pinto de
Azevedo Mascarenhas;
-Valle Pradinhos Tinto 2006 IGP Transmontano,
produzido por Maria Antónia Pinto de Azevedo
Mascarenhas;
-José Preto Tinto 2006 DOP Trás-os-Montes, pro-
duzido por José Francisco Lopes Preto;
-Lhéngua Mirandesa Branco 2008 IGP Transmon-
tano, produzido pela Cooperaࢢva Agrícola do
Ribadouro, C.R.L.;
-Quinta de Sobreiro de Cima Branco 2009 DOP Trás-
os- Montes, produzido pela Quinta de Sobreiro de
Cima, S.A.;
-Valle Pradinhos Rosé 2009 DOP Trás-os-Montes,
produzido por Maria Antónia Pinto de Azevedo
Mascarenhas;
-Quinta de Arcossó Reserva Branco 2008 DOP Trás-
os-Montes, produzido pela Quinta de Arcossó,
Sociedade Viࢢvinícola, Lda;
-Quinta de Arcossó Tinto 2006 IGP Transmontano,
produzido pela Quinta de Arcossó, Sociedade
Viࢢvinícola, Lda;
-Persistente Reserva Tinto 2007 DOP Trás-os-
Montes, produzido por Orlando José Taveira
Pardelinha.

Fim-de-semana de Festa em Macedo de
Cavaleiros (2010-08-09 23:07)

D e 12 a 15 de Agosto, Macedo de Cavaleiros ofer-
ece muita festa e animação. Macedo CoMvida, a
Final do Campeonato Nacional de Voleibol de Praia
e a Feira de Anࢢguidades e Velharias, preenchem
um fim-de-semana de visita obrigatória ao con-
celho.

O Macedo CoMvida reserva 4 dias de animação
no Jardim 1º de Maio. No dia 12, quinta-feira, a
Banda Lucky Duckies oferece-nos um “Bailarico
à Anࢢga”. No dia seguinte, a “Mostra Cultural”,
traz-nos 10 grupos do concelho de Macedo e
um grupo francês, convidado para este convívio
cultural.

Depois do desfile pelas ruas da cidade ao inicio
da noite, actuarão no palco do jardim municipal.
Sábado a AJAM apresenta a 2ª edição do desfile
“Moda Macedo”. No Domingo, o “Macedo em
Festa”, da Rádio Onda Livre, preencherá o dia
com actuações de reconhecidos arࢢstas de música
popular portuguesa.

Na Sexta, Sábado e Domingo, a Albufeira do
Azibo será o cenário da Final do Campeonato
Nacional de Voleibol de Praia/2010. A Praia da
Ribeira albergará 3 campos para os jogos da
primeira final disputada numa praia fluvial, em
todo o historial do Campeonato. Estarão pre-
sentes as melhores duplas do ranking nacional (16
femininas e 24 masculinas), que decidirão entre
si os próximos campeões nacionais damodalidade.

Nestes mesmos dias, as ruas do centro da cidade
voltam a receber a Feira de Anࢢguidades e Vel-
harias. É a segunda edição de 2010 desta iniciaࢢva
que proporciona a coleccionadores e saudosistas,
a oportunidade de enriquecerem o seu espólio
com objectos de maior ou menor valor.
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Freguesia de Babe promove “Dia do De-
sporto” (2010-08-09 23:10)

A aldeia de Babe, no concelho de Bragança,
promove este ano pela primeira vez o “Dia do
desporto “ da freguesia.

A iniciaࢢva é promovida pela Junta de Freguesia
de Babe e terá o Complexo Desporࢢvo local como
palco principal.

O evento arranca no próximo dia 15 de Agosto,
a parࢢr das 17 horas, e segundo a organiza-
ção tem como objecࢢvos de fundo moࢢvar a
práࢢca desporࢢva entre as pessoas de diversas
idades, proporcionar um espaço de convívio aos
emigrantes e à restante população das duas comu-
nidades que formam a Freguesia (Babe e Laviados)
e incenࢢvar o uso do polidesporࢢvo de Babe,
dando-lhe a função social para que foi criado.

A primeira edição do “Dia do Desporto” da
freguesia de Babe, pretende ainda fomentar e
promover localmente o encontro e a relação
inter-geracional.

Céu de Macedo vai encher-se de cor:
vem aí o “Open Internacional de Voo
Livre, NORDESTE 2010 – Paraglidin”
(2010-08-09 23:13)

O clube Azibo Aventura, em colaboração com a
Federação Portuguesa de Voo Livre e a CâmaraMu-
nicipal de Macedo de Cavaleiros, promovem entre
os dias 16 e 21 de Agosto, o Open Internacional de
Voo Livre, NORDESTE 2010 - Paraglidin, a realizar
na Serra de Bornes( Macedo de Cavaleiros).

Para além de uma prova pontuável para o Rank-
ing Internacional, é também a ulࢢma prova do
Circuito Português, e donde sairá o vencedor do
campeonato Nacional de Parapente 2010.

Esta é uma boa oportunidade para visitar a
cidade e toda a região envolvente a Macedo
de cavaleiros e “encontrar uma região de cores,
paladares, luz, paisagens e emoções di߶ceis de
descrever ou de explicar”, convida em nota de
imprensa a organização deste evento.

O evento desporࢢvo pretende promover uma
região de grandes recursos naturais e culturais,
salientando-se “ a diversidade, a diferença e a
surpresa que irá encontrar num espaço entre a
serra de Bornes e a albufeira do Azibo, um misto
de montanha e de vale onde se praࢢca Asa Delta,
Parapente, Windsurf, Canoagem, Montanhismo,
BTT ou simplesmente... o não fazer nada, a não ser
respirar o ar puro e deliciar-se com gastronomia
regional”.

O clube Azibo Aventura no convite que endereça a
todos os que nestes dias queiram visitar Macedo,
realça também “ as festas, a animação, o sol, a
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praia fluvial e a serra com os planaltos verdejantes
e o dourado dos castanheiros das serranias criados
para quem gosta de desfrutar a paz e o sossego”.

A Serra de Bornes, situa-se no nordeste trans-
montano e é um lugar privilegiado para a praࢢca
do voo livre. Graças às suas correntes ascendentes
é possível aࢢngir alࢢtudes de 4000m e percorrer
grandes distâncias em voo livre .

Incêndio num palheiro mata criança
em Selores, Carrazeda de Ansiães
(2010-08-10 18:50)

U m incêndio que deflagrou num palheiro, na
aldeia de Selores, concelho de Carrazeda de An-
siães, fez como víࢢma mortal uma criança do sexo
feminino com oito anos de idade.

Segundo Autoridade Nacional para a Protecção
Civil a menina encontrava-se a brincar com dois
dos seus amigos num palheiro, quando deflagrou
um incêndio por causas ainda não apuradas.

As chamas consumiram rapidamente uma das
divisões da estrutura de apoio agrícola, o que fez
ruir o tecto do edi߶cio.

A rapidez com que tudo se passou não permi-
uࢢ a fuga da menina. Melhor sorte veramࢢ os
companheiros que conseguiram escapar por uma
das janelas, tendo um deles sofrido ferimentos
ligeiros.

Cumbersas an mirandés e III Ancuon-
tro de Bloguers mirandeses acontece no
próximo dia 12 no Santuário de Nossa
Senhora do Rosário (2010-08-11 09:54)

No próximo dia 21 de Agosto realizam-se mais
umas “Cumbersas an Mirandés” sob o tema o
mirandês na era digital.

Este evento insere-se no III Encontro de Blogueres
mirandeses, onde anualmente se juntam algumas
dezenas de estudiosos que comparࢢlham ideias,
opiniões e sugestões sobre a segunda língua oficial
de Portugal nos tempos modernos da era digital.

Este ano o encontro vai decorrer no Santuário
de Nossa Senhora do Rosário, Minas de Santo
Adrião, e os parࢢcipantes vão ter um dia cheio
de acࢢvidades, desde palestras, animação musi-
cal, jogos tradicionais e uma visita guiada àsminas.

Também a Câmara Municipal de Miranda do
Douro decidiu aliar-se a esta iniciaࢢva com as
Cumbersas an Mirandés que vão já na sua quarta
edição.

Estes encontros pretendem compreender a situ-
ação actual da lhéngua mirandesa, e contextualizá-
la no âmbito da cultura e tradição mirandesa.

Dia Internacional da Juventude
garante acessos gráࢢs aos jovens em
infra-estruturas culturais e de lazer
(2010-08-11 09:58)

O dia internacional da Juventude é uma comem-
oração saída da Resolução n.º 54/120 da
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Assembleia-Geral das Nações Unidas, e da re-
comendação emanada da Conferência Mundial de
Ministros Responsáveis pela Juventude (realizada
em Lisboa, em Agosto de 1998), que fixou o dia 12
de Agosto como o Dia Internacional da Juventude.

Na sequência dessa resolução A Assembleia-Geral
das Nações Unidas, procurando promover o re-
speito pelos direitos humanos, pela liberdade e
pela solidariedade, pediu aos governos mundiais,
sociedade civil, indivíduos e comunidades, para
apoiarem as acࢢvidades a nível local e interna-
cional de modo a marcar o evento.

Pelo terceiro ano consecuࢢvo, o Insࢢtuto Por-
tuguês da Juventude, I.P., estabeleceu com
enࢢdades públicas da Administração Central, Au-
tarquias e Enࢢdades Privadas, parcerias de forma
a proporcionar aos jovens um dia diferente, no Dia
Internacional da Juventude.

Neste dia todos os jovens com idade compreen-
dida entre os 12 e os 25 anos (a comprovar
mediante apresentação de documento de iden-
,(ficaçãoࢢ poderão usufruir de ofertas culturais,
de lazer e recreio disponível a tuloࢤ gratuito ou
a preços reduzidos, em áreas como transportes,
piscinas, ginásios, cinemas, monumentos, museus,
espectáculos, e outros eventos locais da respons-
abilidade de diversas enࢢdades culturais, sociais e
turísࢢcas.

No distrito de Bragança os jovens têm acesso
gratuito assegurado no Centro de Arte Contem-

porânea Graça Morais, Museu Ibérico da Máscara
e do Traje, Museu Abade de Baçal e Museu Militar.
As piscinas municipais de Bragança promovem
a entrada gratuita entre as 15 e as 20 horas e o
Clube Académico de Bragança fazem um desconto
de cinquenta por cento no acesso às suas piscinas.

Exposição de Oliviero Toscani, gastrono-
mia e música Cabo-Verdiano marcam
o regresso do fesࢢval “Sete Sóis Sete
Luas” neste fim-de-semana emAlfândega
(2010-08-11 10:07)

A gastronomia e a música Cabo-Verdiana vão
fazer a história da quinta iniciaࢢva do Fesࢢval
Sete Sóis Sete Luas no Concelho. A Freguesia de
Sambade, próximo palco do Sete Sóis Sete Luas,
vai receber as arࢢstas TeTé e Sara Alinho e uma
demonstração gastronómica destas ilhas africanas.

Um jantar Cabo-Verdiano, confeccionado na
localidade por pessoas naturais daquele país,
serve também para divulgar a cultura de um
país com o qual Alfândega da Fé tem vindo a
estreitar laços. É que para além do intercâmbio
estabelecido através da rede cultural sete sóis
sete luas o concelho transmontano está geminado
comomunicípio de Santa Cruz, da ilha de Sanࢢago.

O jantar vai começar por volta das 19.30h e realiza-
se no polidesporࢢvo da aldeia Alfandeguense.
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À noite, por volta das 21.30h, Mãe (TeTé) e
filha (Sara) apresentam o seu novo trabalho
“Gerassons”, inspirado na confrontação entre duas
gerações musicais e no original diálogo em palco.
Os ritmos caracterísࢢcos das ilhas de Cabo Verde
(funaná, mornas, coladeiras…) são interpretados
de uma forma nova por uma dupla arࢤsࢢca reve-
lação no rico panorama musical Cabo-Verdiano.

Ritmos e sabores cabo-verdianos no próximo
dia 14 de Agosto em Sambade

Mas as iniciaࢢvas Sete Sóis Sete Luas, no con-
celho, não ficam por aqui, o famoso Fotógrafo
Oliviero Toscani expõe pela primeira vez em Trás-
os-Montes. A Instalação fotográfica “open air”
≪HARDWARE+SOFTWARE = BURROS≫ composta
30 grandes imagens de 6m², que o fotógrafo ital-
iano fez de propósito em Portugal em 2005 para o
Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas vai estar patente até 19
de Agosto na vila transmontana. Os protagonistas
são os burros portugueses (da raça mirandesa,
raça protegida de Trás-os-Montes) que Toscani
quis f o t o g r a f a r c o m o " t o p m o d e l s ".

O projecto quer chamar a atenção sobre o
empobrecimento da inteligência do homem por
culpa da tecnologia. O espaço público com Toscani
transforma-se em lugar de criação e comunicação.

Filho dum fotorepórter do Corriere della Sera,
Oliviero Toscani foi director arࢤsࢢco da marca
Bene�on durante 18 anos entre 1982 e 2000, foi o
polémico criador da imagem de marca desta firma
hoje internacionalmente popular. A sua vontade
políࢢca e cultural de transformar a comunicação
moderna sempre foi explícita. Os seus trabalhos
já foram expostos na Biennale de Veneza e nos
museus de arte moderna de Roma, Cidade do
México, Helsínquia, Frankfurt.

Calendário do Campeonato da 2ª Divisão
Série Norte abre com derbie transmon-
tano (2010-08-11 12:18)

O Campeonato Nacional da 2º Divisão Série Norte
abre com um derbie transmontano. O Grupo

Desporࢢvo de Chaves recebe na jornada inaugural
o Grupo Desporࢢvo de Bragança.

O outro clube transmontano que milita na mesma
divisão, O Macedo de Cavaleiros, recebe em
casa o Fafe e só na jornada 12 recebe na via sul
oG.D de Bragança e na jornada 24 oG.D do Chaves.

Clique nas imagens para ver os calendários do
Clube Atléࢢco de Macedo de Cavaleiros, G

rupoDes

porࢢvo de Bragança e Gr

upo Desporࢢvo de Chaves.

220



Macedo de Cavaleiros: Noites com
o Património debatem a Arqueolo-
gia, a História e a História da Arte
(2010-08-14 11:14)

O Museu de Arte Sacra em Macedo de Cavaleiros
recebe, de novo, as Noites com o Património. São
3 noites de encontro com a Arqueologia, a História
e a História da Arte.

As Noites com o Património pretendem ser um
espaço aberto de informação e debate entre
todos os interessados pela arte e pelo património
que queiram trocar ideias, parࢢlhar experiências,
esclarecer dúvidas ou simplesmente ouvir as
ideias e opiniões apresentadas pelos convidados e
presentes.

A “Noite com a Arqueologia”, dia 19, com a

presença do Professor Sena Marࢢnes e os Mestres
Elsa Luís e Carlos Mendes, marca o início das
sessões. No dia 26 temos a “Noite com a História”
e a “Noite com a História da Arte” já em Setembro,
no dia 2.

As tertúlias decorrem no Museu de Arte Sacra,
a parࢢr das 21 Horas e são organizadas pela
Associação Terras Quentes.

Empreendedorismo e Micro-crédito:
Estratégias para contrariar a pobreza
(2010-08-14 11:17)

E m Ano Europeu da Luta contra a Pobreza e a
Exclusão Social, o NERBA e a Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros promovem a sessão de es-
clarecimento Empreendedorismo e Micro-crédito
- Estratégias para contrariar a pobreza.

Esta acção tem como objecࢢvo divulgar as fer-
ramentas de criação de emprego disponíveis,
procurando incenࢢvar a população desfavorecida,
e não só, com espírito empreendedor, a colocar as
suas ideias em práࢢca. São convidados a parࢢcipar
todos os desempregados, jovens à procura do
1º emprego, beneficiários do RSI, imigrantes e
emigrantes.

A realização desta iniciaࢢva precisamente neste
mês, pretende que muitos destes úlࢢmos possam
parࢢcipar. Não é de descurar o facto de um
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número significaࢢvo de emigrantes desejar um re-
gresso à sua terra natal e, assim, têm nesta sessão
uma oportunidade de conhecerem os incenࢢvos à
criação dos seus próprios negócios.

A sessão decorrerá no próximo dia 18, a parࢢr
das 14.30h na Sala de Conferências do Centro
Cultural de Macedo de Cavaleiros.

Azeite de Trás-os-Montes DOP obtém
mais um sucesso internacional
(2010-08-14 11:32)

A cidade milenar de Jerusalém recebeu este ano
mais um Concurso Internacional de Azeite Extra
Virgem - “Terraolivo” 2010, (Mediterranean Inter-
naࢢonal Olive Oil Compeࢢࢢon).

Nas encostas do Monte das Oliveiras, uma das
zonas mais anࢢgas de produção de azeite do
mundo, reuniram-se peritos internacionais para
qualificarem as produções com maior qualidade
que se submeteram a este concurso.

O evento decorreu no hotel de cinco estrelas
Inbal, situado no coração de Jerusalém, consid-
erado um das melhores unidade hoteleiras da
cidade, tendo nele parࢢcipado regiões produtoras
de países como Espanha, Israel, Turquia, Grécia,
Uruguai, Argenࢢna, Africa do Sul, Itália e EUA.

O Azeite de Trás-os-Montes DOP mais uma
vez esteve presente, destacou-se pelas disࢢnções
obࢢdas, o que vem confirmar a qualidade interna-
cional do Azeite que se produz na região.

Todos os azeites enviados foram premiados o
que revela a uniformidade da qualidade dos pro-

dutos sujeitos a concurso.

As qualificações obࢢdas abrem portas para um
maior incremento exportador dos azeites extra
virgem produzidos localmente, nomeadamente
para o mercado israelita, onde nos úlࢢmos anos
se tem vindo a registar um aumento crescente do
consumo do sumo de azeitona.

Os azeites de Trás-os-Montes destacaram-se
nas seguintes categorias:

1. SPECIAL AWARDS:
Quinta Vale do Conde Produtos Agroalimentares
Ltd - Quinta Vale do Conde Azeite DOP Tras-os
Montes - Best of Portugal.

2. PRESTIGE GOLD:
Quinta Vale do Conde Produtos Agroalimentares
Ltd - Quinta Vale do Conde Azeite DOP -Tras-os
Montes –Portugal;

Cooperaࢢva de Olivicultores de Valpaços C.R.L
- Rosmaninho Azeite Virgem Extra DOP Gourmet
Verdial – Portugal.

3. GOLD:
Teriberica Agricultura Biologica S.A. - Acushla
Organic Olive Oil – Portugal;
Maria Constanca Doutel de Andrade - Joao das
Barbas - Portugal

Utentes da Linha do Tua queixam-se
da falta de alternaࢢvas de transporte
(2010-08-18 09:55)

O s utentes da Linha do Tua estão descontentes
com os táxis que há dois anos fazem o transporte
em alternaࢢva ao comboio, queixando-se da
redução de ligações e dos horários que dizem ser
incompaࢤveis com as necessidades.
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O presidente da Câmara de Mirandela e do Metro
de Mirandela, José Silvano, "concorda em abso-
luto" comas queixas das populações que considera
estarem "mal servidas" e já propôs à CP assumir o
serviço, com duas carrinhas.

A CP adiantou que "está a analisar a proposta",
confirmou a redução de ligações, mas afirma não
ter recebido nenhuma queixa sobre o assunto. No
entanto, basta visitar várias localidades para ouvir
queixas.

"Andar aqui de táxi é muito complicado, negam-se
a levar as pessoas", lamenta Carmen Teixeira,
moradora de Brunheda, Carrazeda de Ansiães.

Caminhar, conviver, conhecer. Eis as
propostas do 14º Passeio Pedestre do
Planalto Mirandês (2010-08-20 00:14)

A ventura, emoção, animação e muita adrenalina
são alguns dos ingredientes que vai encontrar
no 14º passeio pedestre no Planalto Mirandês a
realizar no próximo dia 5 de Setembro.

A história, a cultura e a tradição vão marcar
presença ao longo dos 14 km de percurso entre
Miranda do Douro e o Naso.

Para além disso, os parࢢcipantes vão ter a opor-
tunidade única de desfrutar de uma das mais
belas paisagens do Planalto Mirandês e ao mesmo
tempo comunicar com os habitantes de algumas
aldeias do concelho.

Juventude Mirandesa convive em
““Pichenicão” (2010-08-20 00:16)

C om o intuito de unir a juventude miran-
desa, realiza-se no próximo dia 27 de Agosto
o “Pichenicão”.
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Esta é já uma tradição que os jovens de Miranda
do Douro realizam
consecuࢢvamente todos os anos no mês de
Agosto.

Para esta edição, a organização a cargo da
ARJM (Associação Recreaࢢva da Juventude Mi-
randesa) promete muita adrenalina, diverࢢmento
e essencialmente muita emoção.

Fia na Roca a 21 de Agosto em alfândega
da Fé: Grupo Galego pode ser visto no
Largo de S. Sebasࢢão (2010-08-20 00:18)

O úlࢢmo dos cinco concertos previstos para Alfân-
dega é já no próximo dia 21 de Agosto.

Desta vez vão ser os sons Folk Galegos a invadir o
Largo de S. Sebasࢢão. Os Fia na Roca sobem ao
palco com uma proposta inovadora e refrescante
da música tradicional da Galiza.

Recebendo sempre excelentes críࢢcas, o surgi-
mento dos Fia na Roca foi um verdadeiro aconteci-
mento no panorama musical Galego.

O grupo reinventa a tradição num esࢢlo autênࢢco
e inconfundível.
Para ver e ouvir a parࢢr das 21.30h, no Largo de S.
Sebasࢢão.

São as sonoridades do país vizinho a encerrar
a edição deste ano do Fesࢢval sete Sóis Sete Luas
em Alfândega da Fé.

A tocar: Fia na Roca

Incêndio violento interrompe trân-
sito no IP4 e consome viatura dos
Bombeiros Voluntários de Sanfins do
Douro (2010-08-20 00:21)

O trânsito no IP4, entre o nó do Pópulo e o
cruzamento de Sabrosa, numa extensão de aprox-
imadamente oito quilómetros, esteve ontem
interrompido durante cerca de três horas. A causa
deveu-se a um violento incêndio que lavrava com
grande intensidade numa zona de giestal e pinhal,
vegetação que cobria a geomorfologia da serra
que se desenvolve entre a aldeia de Vila Verde,
concelho de Alijó, e a aldeia de Moreira, já no
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concelho de Murça.

Cerca de uma centena de bombeiros ajudados por
um avião combaࢢam às 18 horas da tarde uma
extensa frente de fogo que reduzia a cinzas toda a
vegetação da Serra do Pópulo.

Na localidade do Pópulo o fogo chegou mesmo
a aproximar-se de algumas habitações, mas não
teve quaisquer consequências mais nefastas, a
não ser o susto que alguns dos moradores veramࢢ
ao ver os seus bens ameaçados.

Pior sorte teve uma viatura do Bombeiros Vol-
untários de Sanfins do Douro que acabou por ser
consumida pelas chamas quando se encontrava a
dar apoio num caminho rural que se encontrava
na direcção da frente do incêndio.

Apesar dos prejuízos materiais o grupo de
bombeiros que ocupava a viatura conseguiu
escapar ileso, sendo posteriormente colocado
numa área de segurança.

Remédios Santos Sem Princípios Acࢢvos
(2010-08-23 23:22)

Q uem nos cura? São os Remédios ou os Santos?
Será a Nossa Senhora dos Remédios?

“Os Santos funcionam de forma muito esquisita…
São uns dos mais anࢢgos efeitos placebo da
história da medicina” diz a certa altura o Guarda-
Mor da Morgue dos Mortos de Marca.

O que são os Remédios Santos? Remédios do
Povo. Daqueles que se vão transmiࢢndo de boca
em boca curando ao longo de gerações, sem
estarem sujeitos a qualquer poࢢ de patente. “É
Remédio Santo!” disse a S’Joaquina do Outeiro ao
dar a receita do remédio para rarࢢ os cravos das
mãozinhas do José Maria.

“É remedio santo!” diz um técnico de vendas
da maior companhia farmacêuࢢca do mundo
sobre o seu medicamento para a epilepsia.

Exisࢢrão Princípios Acࢢvos na Farmácia actual? E
na Indústria Farmacêuࢢca? Quais são os princípios
desta indústria que gera ao nível mundial quase
tantos lucros como a banca?

Ao longo do espectáculo vamos rir dos princí-
pios acࢢvos que levam laboratórios farmacêuࢢcos
a aniquilar os donos de outras substâncias medici-
nais e queremos descobrir, à força do escárnio, se
preciso for, que princípios acࢢvos actuam dentro
das insࢢtuições públicas para abdicarem de princí-
pios como o bem comum ou a Democracia.

Ouviremos o que tem para contar José Maria
sobre os remédios da Mãe, sobre a sua válvula
cardíaca arࢢficial e sobre George Orwell, autor do
livro que começou a ler há muitos anos, quando
esteve internado no hospital.

Faremos uma visita de estudo a um congresso
de Psiquiatria vendo como, entre canapés e cham-
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panhe francês, médicos ouvem os ensinamentos
dos técnicos de comunicação e vendas de algumas
grandes companhias farmacêuࢢcas.

Ouviremos a parte da História de um dos maiores
laboratórios farmacêuࢢcos do mundo e a sua
relação com personagens heróicos do séc. XX,
como por exemplo A. Hitler ou a própria Heroína,
ela mesma, a substância!

Mas REMEDIOS SANTOS… é um espectáculo
que também nos saࢢriza a nós próprios, como
cidadãos incapazes de renunciar a um comprimido
para curar uma leve dor de cabeça ou a um xarope
específico para uma tosse inofensiva.
De Santo não tem nada, mas o Riso conࢢnuará a
ser mesmo o melhor Remédio.

Ficha Arࢤsࢢca e Técnica:
Criação e interpretação: Angel Fragua, Noelia
Domínguez e Sérgio Agosࢢnho
Exertos: George Orwell e Miguel Jara
Iluminação: Paulo Neto
Sonoplasࢢa: Borja Fernández
Espaço Cénico e Adereços: Zétavares
Direcção: Hernán Gené
Co-produção: Peripécia Teatro e Teatro de Vila
Real
Operação de Luz e som: Sara Ramalheira
Desenho Gráfico: Zétavares
Fotografia de Cena: Miguel Meireles
Produção Vídeo: Zito Marques
Produção execuࢢva: Sara Ramalheira

Centro de Memória de Torre de Mon-
corvo recebe exposição de Pintura de
Dário Alves (2010-08-23 23:25)

D á

rio Alves, pintor realista, inaugura no próximo
Sábado, dia 28 de Agosto, pelas 11horas, no
Centro de Memória de Torre de Moncorvo uma
exposição retrospecࢢva entre os anos 1972 e 2010.

O arࢢsta plásࢢco, natural de Torre de Moncorvo, é
formado em Pintura pela Escola Superior de Belas
Artes e vive no Porto, desde 1953.

Entre 1960 e 1980, exerce acࢢvidade na área
do design gráfico. Em 1976 entra como docente
para a Escola Superior de Belas Artes, sendo tam-
bém durante vários anos Presidente do Conselho
Direcࢢvo da mesma escola.

A parࢢr de 1972, Dario Alves começa a expor
pintura e em 1979 realiza a sua primeira exposição
individual.

Em 1994, faz um retrato do Dr. Mário Soares
e posteriormente executa outros de alguns Re-
itores.

No seu percurso como pintor conta já com in-
úmeras exposições individuais e insࢢtucionais,
tendo-se realizado a úlࢢma no Museu do Douro,
na Régua.

A exposição pode ser visitada até ao dia 1 de Out-
ubro no Centro deMemória de Torre deMoncorvo.

Verão de Ciência em Macedo de Cav-
aleiros (2010-08-23 23:28)

D epois das sessões de Astronomia, realizadas
em Julho e início de Agosto, o Verãode Ciência
em Macedo de Cavaleiros tem agora agendadas
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acࢢvidades de Biologia,Arqueologia e Geologia.
São uma ópࢢma oportunidade para qualquer
pessoaaumentar os seus conhecimentos nestas
áreas. Os interessados deverão efectuar assuas
inscrições na Biblioteca Municipal de Macedo
de Cavaleiros ou através do e-mail:ecoteca
_macedo@yahoo.com.

A 26 e 28 de Agosto, às 8.30h, a Biologia no Verão
traz os “Habitantes das águas da Albufeira do Az-
ibo”. No primeiro dia serão observadas diferentes
espécies de fito, zooplâncton e de invertebrados
de maiores dimensões. Durante o segundo será
conhecida a comunidade piscícola e analisado o
impacto das espécies exóࢢcas.

As interacções existentes entre os invertebra-
dos, as plantas e os peixes, serão também alvo de
análise. Nesse mesmo dia 28, às 16h, os parࢢc-
ipantes poderão “Descobrir a vida da Ribeira de
Vale Moinhos”. Ao longo do percurso da ribeira
até às proximidades do rio Sabor será observada
a vegetação, as aves, os an߶bios e libélulas. Será
feita uma análise acerca do papel da vegetação no
equilíbrio dos ecossistemas ribeirinhos e avaliada a
qualidade da água através da presença ou ausência
de determinadas espécies demacro invertebrados.
Com propósito idênࢢco, a 3 de Setembro, às
8h, decorre a acࢢvidade “Descobrir a vida do rio
Azibo”. Por consࢢtuírem aproximadamente 40 %

das espécies de mamíferos terrestres existentes
em Portugal, a 11 de Setembro serão conhecidos
os “Morcegos da Terra Quente Transmontana”.

Serão conhecidas as diferentes espécies de
morcego, os seus hábitos e a sua importância
ecológica na Terra Quente. O ponto de encontro
é no Núcleo Central da Paisagem Protegida da
Albufeira do Azibo às 17h.

Ao nível arqueológico, a Universidade de Lis-
boa propõe uma “Visita guiada à Fraga dos Corvos”
na aldeia do Vilar doMonte. A visita que decorrerá
no dia 30 de Agosto a parࢢr das 10h, apresentará a
história das escavações na zona e a sua importân-
cia patrimonial. A acࢢvidade termina com uma
visita à Sala-Museu de Arqueologia no Núcleo
Central do Azibo.

A 4 de Setembro, pela manhã, é proposta “uma
viagem demilhões de anos” na acࢢvidade “Maciço
de Morais: anࢢgo oceano enquadrado por dois
anࢢgos conࢢnentes”. No Maciço de Morais
encontra-se bem representada a sutura do
Orógeno Varisco. Num curto espaço geográfico
poderão observar-se testemunhos do Conࢢnente
Laurússia, do Oceano Rheic e do Conࢢnente Gond-
wana, os dois conࢢnentes e o oceano envolvidos
na formação da Cadeia de Montanhas Varisca,
formada entre 390-380 milhões de anos.

Distrito de Bragança com índice de radi-
ação ultra-violeta elevado (2010-08-25 09:29)

O distrito de Bragança apresenta índices de raios
Ultra-Violetas (UV) elevados, refere o Insࢢtuto
de Meteorologia (IM), adverࢢndo para a neces-
sidade de serem adoptadas comportamentos de
prevenção e cuidados especiais.
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Na capital do distrito foi registado um valor de
nível oito, inserindo a cidade transmontana num
índice "Muito Alto", o terceiro de uma tabela
consࢢtuída por quatro escalas.

O Insࢢtuto de Meteorologia aconselha alguns
cuidados a ter em conta para minorar os efeitos da
alta concentração de raios ultra-violetas sobre as
pessoas. Segundo o IM, deverão ser usados óculos
de sol com filtro UV, chapéu, t-shirt, guarda-sol
e protector solar, recordando ainda que está
completamente evitada a exposição de crianças
ao Sol.

Miranda do Douro: Feira do Naso
mostra exemplares de raça asinina
(2010-08-27 09:52)

N o próximo dia 4 de Setembro o Naso recebe
mais uma Edição da Feira do Naso e o Concurso
Regional e Mostra de Exemplares da Raça Asinina
de Miranda que este ano se realiza pela oitava vez
consecuࢢva.

O certame decorre no santuário da Senhora do
Naso, aldeia da Póvoa, e tem a organização da
AEPGA - Associação para o Estudo e Protecção do
Gado Asinino.

Segundo a organização a ” VIII Edição pretende-se
afirmar, mais uma vez, como uma iniciaࢢva revi-
talizadora de anࢢgas tradições e promover a única
Raça de Asininos reconhecida em Portugal – Raça

Asinina de Miranda. Do programa da Feira faz
parte a tradicional gincana de burros, o desfile de
burros ornamentados com anࢢgos artefactos, um
concurso para eleger os melhores exemplares da
raça e um almoço convívio, com a presença dos
gaiteiros da região”.

XI Fesࢢval Internacional Música Tradi-
cional repõe em Macedo os sons
da tradição e da ancestralidade
(2010-08-28 23:23)

A Praça das Eiras, em Macedo de Cavaleiros,
recebe nos dias 3 e 4 de Setembro o XI Fesࢢval
Internacional deMúsica Tradicional. Referência do
género no Norte do país e da Galiza, é um espaço
de divulgação e intercâmbio de musicas ancestrais
nacionais e internacionais, que conquista de ano
para ano muitos apreciadores. São dois dias de
ritmo e animação com arruadas e actuação em
palco de diversos grupos musicais.

As arruadas musicais contam este ano com a
presença dos Tambores Africanos, Gaiteiros do
Nordeste a quem se juntam elementos do Mira
Bornes, Pauliteiros de Salselas, Fanfarra de Vale
da Porca, Toca a Bombar, Rancho da Casa do Povo,
Caretos de Podence, Banda de Latos de Bagueixe
e Bombos de Ala. Além de percorrerem as ruas da
cidade, também actuarão no recinto da Praça das
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Eiras.
O Grupo de Cantares da Casa do Professor de
Macedo de Cavaleiros abrem as actuações em
palco do XI Fesࢢval Internacional de Música Tradi-
cional. Com 2 anos de existência, reproduzirá
muitas das músicas tradicionais da região.

A Orquesࢢna del Fabirol de Aragão, Espanha,
são os segundos a subir ao palco. A banda, uma
das mais importantes do panorama Folk espanhol,
conta com 24 anos e lançou já 8 álbuns.

O úlࢢmo grupo a entrar em palco neste primeiro
dia de Fesࢢval, são os portugueses Pé na Terra.
Fundados em 2005, a banda tem criado um re-
portório original com uma maturidade musical
surpreendente e onde é evidente a falta de clichés
ou de caminhos óbvios para a sua música. A sua
visão das nossas tradições, aliada a uma incessante
procura do que está para além de uma melodia
ou letra cantada por anciães, leva-os por novos
caminhos nunca antes desbravados pela música
portuguesa. Editam este ano o seu segundo álbum,
um registo de todas as suas experiências, viagens
e aventuras a calcorrear Portugal.

O segundo dia é iniciado pelo grupo Os Pân-
degos, da Associação Desporࢢva e Recreaࢢva das
Arcas. O grupo, ainda em formação, associa belas
vozes masculinas e
femininas à viola, cavaquinhos, concerࢢna, pan-
deireta e ferrinhos, recriando uma ambiente
musical de muita festa.

São seguidos pelos ritmos africanos dos Ekalama.
Estes senegaleses residem há vários anos em
Espanha onde têm difundido a sua riqueza cul-
tural, os seus ritmos, cânࢢcos e danças frenéࢢcas
ao som de sawroubas, djembés e bougarabous.
Ekalama sucede ao grupo base Bakalama, fundado
em 1972 no sul do Senegal.

A finalizar o XI Fesࢢval Internacional de Música
Tradicional, subirá ao palco a banda minhota
Raízes. Nascidos em 1980, o grupo tem vindo a
desenvolver um pro߶cuo trabalho de pesquisa,
recolha e divulgação da música tradicional. Fazem
já parte da agenda do “Raízes” inúmeros es-
pectáculos (para cima de 1000) realizados de
norte a sul do país, bem como além fronteiras,

nomeadamente em Espanha, França, Luxemburgo
e Dinamarca, onde parࢢcipou em várias iniciaࢢvas
e fesࢢvais de musica internacionais. Conta com 4
trabalhos discográficos.

Neste mesmo fim-de-semana, nos dias 4 e 5,
decorre a segunda edição da Feira de Arte-
sanato Urbano. Nas ruas centrais de Macedo
de Cavaleiros, são expostos para venda trabal-
hos resultantes da junção de diferentes técnicas,
transformando-os em objectos de uࢢlidade e não
só de adorno.

Qualidade do azeite de Trás-os-Montes
DOP é também reconhecida na América
do Sul (2010-08-30 23:37)

A qualidade do Azeite DOP produzido na Região
de Trás-os-Montes e Alto Douro está a ser recon-
hecida por todos os cantos do mundo.

Depois de em Israel ter obࢢdo disࢢnções e
medalhas no importante concurso “Terraolivo”
(Mediterranean Internaࢢonal Olive Oil Com-
peࢢࢢon), a qualidade do azeite transmontano
conquista agora a América do Sul.

O Azeite de Trás-os-Montes DOP João das Barbas
foi mais uma vez foi reconhecido num concurso
internacional. Neste caso no OLIVINUS 2010 real-
izado na Argenࢢna, sendo o único azeite português
premiado.
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Recorde-se que o João das Barbas – Azeite de
Trás-os-Montes DOP foi considerado um dos 20
melhores do Guia Flos Olei em 2009 e ganhou
também recentemente uma medalha de ouro no
Concurso Terraolivo em Israel.

Segundo a Associação de Olivicultores de Trás-
os-Montes e Alto Douro AOTAD, “a estratégia
da qualidade e da valorização internacional do
Azeite de Trás-os-Montes DOP é a única que pode
garanࢢr a criação de valor na cadeia de produção
e Comercialização. A sucessão de prémios vem
apenas confirmar que a fileira quer ao nível da
produção quer ao nível da transformação aࢢngiu
a qualidade necessária para se afirmar quer no
mercado nacional quer no mercado internacional”,
sublinham.

Perante os sucessivos sucessos do produto
transmontano, a AOTAD interroga-se em nota
endereçada à imprensa: “Qual é a região ou o
país que perante este reconhecido potencial cruza
os braços e abandona os produtores que têm
realizado um enorme esforço de valorização à sua
sorte?”.

Segundo Encontro Transmontano de
Jovens Diabéࢢcos (2010-08-30 23:40)

R ealiza-se no próximo dia 4 de Setembro o 2º
Encontro Transmontano de Jovens Diabéࢢcos.
O Encontro realiza-se no Parque Municipal de
Exposições de Macedo de Cavaleiros e é organi-
zado pela Associação de Diabéࢢcos do Distrito
de Bragança (ADDB), com o apoio do Município
Macedense.

Desࢢnado essencialmente a crianças e jovens dos
6 aos 25 anos, o evento é aberto a todos os outros
jovens, pais e familiares. Assim, a convivência
resultante entre os jovens, através da parࢢlha
de emoções e experiências, proporciona aos dia-
béࢢcos momentos de alegria e saúde. A troca de
informações permiࢢrá ummaior controlo das suas
diabetes, por forma a ajudá-los a tornarem-se
cidadãos saudáveis com a sua doença crónica.
Deste modo, a ADDB com a realização deste con-
vívio pretende desmisࢢficar a diabetes enquanto
doença incapacitante; proporcionar o convívio
inter pares, criando amizades e parࢢlha de exper-
iências entre si; mostrar aos jovens diabéࢢcos que
são capazes de fazer tudo sem limitações, como
os seus pares não diabéࢢcos, favorecendo a sua
auto-esࢢma.

O 2º Encontro Transmontano de Jovens Dia-
béࢢcos é composto por uma parte lúdica, com
jogos dinamizados pelo agrupamento de es-
cuteiros, aulas de aeróbica, fisioterapia e música.
A outra parte, de componente educaࢢva, com a
realização da Palestra “Os Jovens na Noite” no
auditório da Associação Comercial, possibilitará a
aprendizagem da auto-vigilância e auto-controlo
da glicemia capilar e adaptar as necessidades de
insulina, quanto às vivências na noite, tais como a
frequência de bares e discotecas. Serão alertados
para os perigos de consumo de bebidas alcoólicas,
tabaco e drogas, para que consigam ter um bom
controlo da diabetes permiࢢndo-lhes uma diver-
são saudável.

Os profissionais de saúde do Centro de Atendi-
mento ao Jovem instalado no Centro Cultural de
Macedo de Cavaleiros darão o apoio necessário
aos jovens. Uma nutricionista fará um esclareci-
mento relaࢢvo à equivalência entre os alimentos,
e um delegado da indústria farmacêuࢢca a rep-
resentar o laboratório ABBOTT e apresentar os
produtos para vigilância da glicemia.
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Políࢢca, Cidadania e Religião são os
temas emdebate nas XIII Jornadas Cultur-
ais de Balsamão (2010-08-30 23:43)

D e 2 a 5 de Setembro de 2010 realizam-se as
XIII Jornadas Culturais de Balsamão. No ano do
Centenário da I República e expulsão das Ordens
e Congregações Religiosas, as Jornadas de Bal-
samão são dedicadas ao tema “Políࢢca, Cidadania
e Religião”. O programa contém diversificadas
comunicações no Convento de Balsamão
e uma visita a Vinhais.

A Abertura Solene decorre no dia 2, às 21.30h,
com a entrega das pastas pelo Pe. Basileu Pires,
Presidente do Centro Cultural de Balsamão. A
sexta-feira, dia 3, é preenchida pelas conferências:
Igreja e República: confronto e convivência em
tempo de profunda mudança; A lei da separação
da Igreja e do Estado; Educar para a cidadania;
Apontamentos da história da cidadania em Portu-
gal; Cidadania, Laicidade e Religião; O Abade José
Augusto Tavares e a sua relação com a Arqueolo-
gia; O Convento de Balsamão desde 1850 a 1954;
A República e o fim dos conventos – O caso do
Convento do Desagravo do Sanࢤssimo Sacramento
do Louriçal. No encerramento, são lançadas das
Actas das XII Jornadas.

No dia seguinte, antes da visita ao património
histórico da vila e concelho de Vinhais, decorrem
os colóquios: A Inquisição em Vinhais à procura de
Judeus e de Maçons; Marcos mais significaࢢvos da
história de Vinhais; Um olhar distante sobre um
período problemáࢢco da história de Vinhais.

Domingo, estarão em debate A relação entre

Políࢢca e Religião na História de Portugal e O diál-
ogo Promovido pela Igreja e a Construção de uma
Cidadania Mundial. O encerramento das Jornadas
é feito pelo Presidente da Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros, Beraldino Pinto.

As XIII Jornadas Culturais de Balsamão, organi-
zadas pelo Centro Cultural de Balsamão, Convento
de Balsamão, Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros e Câmara Municipal de Vinhais.

Ciclo de cinema sobre Trás-os-Montes
passa no Museu Abade de Baçal
(2010-08-31 09:31)

O Museu Abade de Baçal, em Bragança, vai passar
entre os dias 1 e 4 de Setembro um ciclo de cinema
dedicado a Trás-os-Montes.

A mostra inࢢtula-se “ As Vozes do Silêncio - Trás-
os-Montes no Cinema e no Museu” e compõe-se
por oito filmes realizados nos finais do século XX
na região de Trás-os-Montes.

Do cartaz fazem parte as películas “Sabores”,
de Regina Guimarães e Saguenail , “Máscaras”, de
Noémia Delgado, “Matar Saudades”, de Fernando
Lopes, “Acto da Primavera”, de Manoel de Oliveira,
“Margens”, de Pedro Sena Nunes, “Veredas” e de
João César Monteiro.

O ciclo de cinema encerrar a 4 de Setembro,
com a projecção de “Terra Fria”, do realizador
António Campos, e “Ana”, da dupla António Reis e
Margarida Cordeiro.
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A entrada é gratuita e assegurado está já a pre-
sença dos realizadores Manoel de Oliveira, Regina
Guimarães e Saguenail.

1.9 Setembro

Município de Macedo de Cavaleiros
aposta na descentralização de eventos
culturais (2010-09-02 23:35)

A descentralização das acࢢvidades culturais pro-
movida pela Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros, leva, em Setembro, o teatro e a música
a 4 localidades do concelho. O Grupo de Teatro da
AJAM e o Grupo Coral Macedense prosseguem as
suas digressões.

Nos dias 11 e 25, no Lombo e Bornes respecࢢ-
vamente, a AJAM apresenta a peça “A Minha
vida dava um filme”. A história da vida de um
desmantelador de aparelhos em fim de vida, pre-
ocupado com os problemas ambientais, que tem
de enfrentar a ambição da esposa de vender a sua
oficina a um empreiteiro sem escrúpulos. Ambos
os espectáculos têm início às 21.30h.

O Grupo Coral Macedense actua em Valongo
no dia 15, às 21h, e em Fornos de Ledra às 16h do
dia 19. Actualmente formado por 27 elementos e
dirigido pelo Maestro Manuel Lopes, cumprirá até
2011 o objecࢢvo de realizar concertos em todas
as localidades do concelho. Será o primeiro grupo
cultural a consegui-lo.

Museu do Ferro e da Região de Mon-
corvo promove palestra sobre Geologia
(2010-09-02 23:40)

N o próximo dia 4 de Setembro, Sábado, pelas
15h30 o Museu do Ferro e da Região de Moncorvo
apresenta a palestra “Os xistos de Trás-os- Montes
como recurso geológico”.

A palestra realiza-se no Auditório do Museu do
Ferro e é proferida pelo Professor Doutor Fer-
nando Noronha. O orador é professor catedráࢢco
da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto
e conta com uma vasta obra publicada na área da
geologia.

Este é o terceiro ano em que o Professor Doutor
Fernando Noronha vem apresentar uma palestra a
Torre de Moncorvo, tendo-se realizado a primeira
em 2008 com o tema “ Jazigos de Ferro Portugue-
ses” e a segunda, em 2009, sobre “Geologia como
Ciência Forense”.

A Parࢢcipação faz-se Parࢢcipando, a In-
clusão Faz-se Incluindo (2010-09-02 23:43)

C omeçaram já as acções do projecto “A Par-
cipaçãoࢢ faz-se Parࢢcipando, a Inclusão Faz-se
Incluindo", no âmbito do Programa Nacional do
Ano Europeu do Combate à Pobreza e à Exclusão
Social 2010.
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Este é um trabalho que está a ser desenvolvido
pela autarquia de Miranda do Douro e tem como
principal objecࢢvo estabelecer pontos entre as
necessidades e os recursos de indivíduos de etnia
cigana a residirem nas freguesias de Malhadas,
Duas Igrejas, Sendim e Palaçoulo, no concelho de
Miranda do Douro.

Para além disso, município pretende abrir per-
specࢢvas de outros grupos sociais a parࢢciparem
acࢢvamente neste programa.

Para que este projecto tenha êxito é essencial que
os parceiros e agentes locais estejam preparados e
sensibilizados para as iniciaࢢvas comunitárias ori-
entadas para a luta contra a pobreza e a exclusão
social de certos grupos específicos.

Sob o mote “Educar para a Cidadania” os gru-
pos veramࢢ já a oportunidade de visitar algumas
Insࢢtuições Públicas do concelho e de ficar a
conhecer as diversas funcionalidades das mesmas.

De realçar o interesse demonstrado pelos visi-
tantes ao Museu das Terras de Miranda, onde
nenhum dos parࢢcipantes nunca nhaࢢ estado.

De referir ainda, que este é um projecto é finan-
ciado em parte pelo Fundo Social Europeu, através
do Insࢢtuto da Segurança Social, I.P./Segurança
Social e pelo Município de Miranda do Douro.

Associação de Municípios do Baixo Sa-
bor quer regulamentação do Fundo Fi-
nanceiro que compensa os impactos
causados pela construção da barragem
(2010-09-02 23:45)

A Associação deMunicípios do Baixo Sabor (AMBS)
reuniu no dia 1 de Setembro na sua sede em Torre
de Moncorvo para debater as medidas de com-
pensação e minimização ambientais que devem
resultar da construção do Empreendimento
Hidroeléctrico do Baixo Sabor.

Os Municípios decidiram manifestar preocu-
pação pelo facto de em sede da Comissão de
Acompanhamento Ambiental estarem a ser real-
izadas algumas alterações ao RECAPE do projecto,
nomeadamente no que diz respeito aos açudes
nos cursos de água afluentes, que, segundo os
responsáveis pelos municípios abrangidos, podem
prejudicar o acesso à água por parte da fauna e
principalmente o uso balnear por parte da popu-
lação. Por esse moࢢvo a AMBS decidiu avançar
com a proposta de criação de um fluviário na
Ribeira da Vilariça.

Foi unânime a congratulação da AMBS pela
ausência de acidentes de trabalho até agora e
pelo facto da obra ter sido apresentada como um
exemplo em matéria de segurança no trabalho e
condições proporcionadas aos trabalhadores.

Mas a Associação e os municípios decidiram
também manifestar a sua preocupação à Ministra
do Ambiente pela ausência de regulamentação do
Fundo Financeiro que nos termos da declaração
de Impacto Ambiental (DIA) “garanࢢrá a existência
de iniciaࢢvas de desenvolvimento sustentável
com base na valorização ambiental dos recursos
naturais e património da região, numa ópࢢca de
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criação de riqueza e de fomento de dinâmicas
cívicas e de bem – estar social”.

Estando a EDP obrigada a contribuir para esse
Fundo Financeiro desde o inicio da obra a Região
do Baixo Sabor está a ver protelada a uࢢlização
de verbas que seriam bem vindas nesta altura de
crise, refere-se numa nota de imprensa dirigida à
comunicação social.

Na mesma nota a Associação de Municípios
do Baixo Sabor refere que decidiu avançar com os
estudos conducentes à criação de uma Área de
Paisagem Protegida de nível local.

“Pé na Terra”: um som jovem e inovador
marcado pela tradição e pela cultura mu-
sical portuguesa (2010-09-04 19:23)

O grupo portuense “Pé na Terra” marcou pela
posiࢢva o primeiro dia da XI edição do Fesࢢval
Internacional de Música Tradicional de Macedo de
Cavaleiros.

Já estávamosmuito próximo dameia noite quando
o grupo pisou o palco da Praça das Eiras, e mais
uma vez o público iniciou a debanda, num quase
ritual de recolha a casa que se vem repeࢢndo ano
após ano, não sabendo que iria perder a melhor
actuação da noite.

Os “Pé na Terra” já nos habituaram a um som
fresco, inovador, despido de lugares comuns,
conseguindo-o demonstrar no concerto que
deram em Macedo, onde apresentaram uma
sonoridade que procura nas raízes da cultura mu-
sical portuguesa e nos seus principais trovadores,
a matéria prima inspiradora que leva à construção
da sua estéࢢca musical.

Na tentaࢢva de compreender os componentes
e a essência que está na base desta sonoridade,
o Noࢤcias do Nordeste esteve à conversa com
Crisࢢna Castro e Ricardo Coelho, respecࢢvamente
a voz e a gaita-de-foles dos Pé na Terra.

Santo Antão da Barca prepara-se para a
mudança (2010-09-06 10:00)

Decorreu no passado fim-de-semana, na aldeia de
Parada, concelho de alfândega da Fé, a romaria a
Santo Antão da Barca.

O local, situado na margem direita do rio sabor,
tornou-se em fonte de noࢤcia desde que foi anun-
ciada a construção da barragem, uma vez que
aquele recinto com valor etnográfico e significado
religi oso vai ser submerso pelas águas da futura
albufeira.

Oprojecto hidroeléctrico vai obrigar à transladação
de todas as estruturas que integram actualmente
o recinto onde se realiza a romaria.

A transladação de toda a estrutura arquitec-
tónica deverá acontecer no úlࢢmo trimestre de
2011, estando já escolhido o novo local, avançou
fonte da EDP à agência Lusa.

Segundo o mesmo responsável “a mudança
de local do santuário obedeceu às preocupações
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da população e da Confraria do Santo Antão da
Barca, no senࢢdo de preservar a tradição e de-
voção daࢢ com o santuário”, por isso, referiu, a
capela será mudada “pedra a pedra” para um local
que estabeleça ligação visual e contacto com as
águas do rio.

Entre os habitantes da aldeia de Parada as
opiniões de aceitação ou rejeição da mudança
do santuário dividem-se, contudo um senࢢmento
parece unânime entre aquela população: a fé
inabalável que têm pelo Santo Antão da Barca.

Cerca de 400 caminharam de Miranda do
Douro ao Naso (2010-09-06 23:18)

C erca de 400 pessoas veramࢢ a oportunidade
de desfrutar de uma das mais belas paisagens do
Planalto Mirandês ao longo dos 14 Km que ligam
Miranda do Douro ao recinto de Nossa Senhora do
Naso, na aldeia da Póvoa.

Neste passeio pedestre, organizado pela autarquia
mirandesa, os caminhantes veramࢢ um contacto
directo com a história, a cultura e a tradição das
localidades abrangidas pelo percurso.

Para além disso, foram muitos os que quis-
eram conhecer e descobrir alguns dos mitos dos
caminhos mouriscos das aldeias do Palancar e da
Póvoa.

Também a música tradicional fez as delícias
dos parࢢcipantes.

Aldeia de Gralhós recebe concurso con-
celhio de bovinos de Raça Mirandesa
(2010-09-08 22:03)

O Concurso Concelhio de Bovinos de Raça Mi-
randesa de 2010 decorre no próximo dia 11 de
Setembro em Gralhós, na freguesia de Talhinhas.

O evento é organizado pela Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros e Organização de Produ-
tores Pecuários, em colaboração com a Associação
de Criadores de Bovinos de Raça (ACRB)Mirandesa
e a orientação técnica dos Serviços de Veterinária
da Região Norte e da Direcção Regional de Agricul-
tura e Pescas do norte.

Este concurso tem como objecࢢvo esࢢmular e
orientar os criadores de animais de Raça Miran-
desa, para a obtenção de carne de qualidade
superior. Ao certame só poderão concorrer
animais pertencentes ao concelho de Macedo
de Cavaleiros e devidamente inscritos no Livro
Genealógico dos Bovinos de Raça Mirandesa. As
inscrições decorrem até às 17.30h do dia 7 de
Setembro na sede da ACRIGA, no Centro Cultural
de Macedo de Cavaleiros ou na Junta de Freguesia
de Talhinhas.

Segundo um júri de classificação nomeado pe-
los Serviços de Veterinária da Região Norte e pela
ACRB Mirandesa, serão premiados os melhores
exemplares.
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Feira das Cebolas em Chacim
(2010-09-08 22:05)

C hacim recebe na próxima sexta-feira, dia 10
de Setembro, nova edição da Feira das Cebolas.
Feirantes, produtores e criadores estarão pre-
sentes na Feira.

As origens desta feira remontam ao século XIX,
altura ainda em que Chacim era sede de concelho.
A tradição tem-se manࢢdo, com os agricultores
a terem uma boa oportunidade de escoar a sua
produção.

Este ano, são aguardados cerca de 20 produ-
tores, com um total de 30 toneladas.Além destes,
estarão também presentes feirantes de vestuário,
calçado, louça e cutelaria, assim como criadores
de Gado.

A Feira das Cebolas é organizada pela Junta
de Freguesia de Chacim.

Serões com sabor a artes animam o
mês de Setembro em Torre de Moncorvo
(2010-09-08 23:13)

A Escola “Sabor Artes” de Torre de Moncorvo
promove durante o mês de Setembro a iniciaࢢva
“Café com Sabor Artes”.

Este ano o primeiro café concerto realizou-se no
dia 3 de Setembro, Sexta-feira, pelas 22 horas,
no Cine-Teatro de Torre de Moncorvo. Ao palco
subiram as classes de guitarra, piano e teclado,
canto, violino, danças de salão, cavaquinhos e
formação musical da Escola Sabor Artes.

O público aderiu em força à iniciaࢢva esgotando o
Cine-Teatro da vila. O próximo café concerto tem
lugar no dia 10 de Setembro, Sexta-feira, pelas 22
horas, também no Cine-Teatro.

O espectáculo conta com a parࢢcipação das
turmas de guitarra e formação musical, coro in-
fanࢢl, iniciação musical, dança clássica, guitarras,
cavaquinhos, coro, percussões e acordeão.

Os cafés concerto têm entrada gratuita.

Misericórdia de Macedo de Cavaleiros In-
augura Lar da Terceira Idade no Lombo
(2010-09-08 23:29)

É inaugurado no próximo dia 12 de Setembro o Lar
da 3ª idade do Lombo, no concelho de Macedo de
Cavaleiros, infra-estrutura da Santa Casa da Mis-
ericórdia de Macedo de Cavaleiros, cujo provedor
é Alfredo Castanheira Pinto. A cerimónia contará
com a presença do Embaixador do Luxemburgo
em Portugal, Alain de Muyser, do Presidente Hon-
orário da União das Misericórdias Portuguesas, Pe.
Vítor Melícias, entre outras enࢢdades.
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A obra, com um custo que ascendeu a 2.300.000
Euros, foi adjudicada no final de2008, e foi finan-
ciada em 2.000.000 Euros pela Fundação Félix
Chomé do Luxemburgo. Neste Lar é garanࢢda a
prioridade na admissão a familiares directos de
emigrantes no Luxemburgo.

Esta nova infra-estrutura vem reforçar os equipa-
mentos sociais de apoio à terceira idade de
insࢢtuições sem fins lucraࢢvos, num concelho com
elevado número de idosos, muitos sem qualquer
retaguarda familiar. Vem servir 95 pessoas nas
valências de lar de idosos e serviço de apoio
domiciliário. O Lar, já em funcionamento, não tem
ainda acordos de cooperação com a Segurança So-
cial, situação que se espera resolvida a curto prazo.

O edi߶cio reúne excelentes condições para o
acolhimento dos idosos com qualidade e conforto.
Está apetrechado com 31 quartos, sendo 23 dup-
los, 7 individuais e um de casal, 5 salas de estar,
uma sala de acࢢvidades lúdicas e recreaࢢvas,
consultório médico, barbearia/cabeleireiro e duas
unidades de banho acompanhado.

Linha do Tua já está abrangida por uma
figura legal de protecção (2010-09-09 09:26)

O processo de classificação da linha do Tua teve
ontem oficialmente início com a publicação da
abertura do procedimento em Diário da República,
anunciou o Parࢢdo Ecologista "Os Verdes" (PEV).

A dirigente do PEV, Manuela Cunha, é a primeira
subscritora do movimento que desencadeou este

processo para a classificação da ferrovia transmon-
tana como Monumento de Interesse Nacional e
para travar a construção da barragem de Foz Tua,
que vai submergir parte da linha.

A dirigente dos “Verdes” acredita que esta classi-
ficação poderá ajudar a impedir o licenciamento
da construção do aproveitamento hidroeléctrico,
lembrando que desde ontem a linha entrou em
vias de classificação como Monumento Nacional,
estando legalmente protegida por decreto, o que
obriga à suspensão de todas as obras e licenças
que até ao momento foram concedidas.

No entanto, a Ministra da Cultura reitera a
sua posição, avisando que a classificação da linha
ferroviária do Tua não vai interferir com a con-
strução da barragem.

Manuela Cunha também deixa o aviso de que
PEV recorrerá para o tribunal até esgotar todas as
hipóteses legais que impeçam o licenciamento da
barragem.

Grupo Vocal “Jogo de Damas” em Bra-
gança no dia 2 de Outubro (2010-09-12 11:54)

O grupo vocal “Jogo de Damas” vai passar pelo
Teatro Municipal de Bragança no dia 2 de Outubro.
Este é um dos primeiros concertos na capital
nordesࢢna que vão ser promovidos no âmbito da
7ª edição do Fesࢢval Internacional Douro Jazz que
este ano vai distribuir os concertos por Vila Real,
Bragança, Lamego, Chaves e S. João da Pesqueira.
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“Jogo de Damas” é um grupo consࢢtuído por
quatro vozes femininas (Barbara Francke, Sameiro
Sequeira, Fáࢢma Serro e Rita Marques) que vão
interpretar um repertório internacional, acom-
panhadas em alguns momentos pelo piano e o
contrabaixo.
“Jogo de Damas une, com energia, o rigor, a
afinação, a delicadeza feminina, o sonho pop e o
charme do jazz”.

Um concerto a não perder no dia 29 de Setembro
às 21.30h no Cine Teatro de S. João da Pesqueira,
dia 30 de Outubro às 21.30h no Centro Cultural de
Chaves e no dia 2 de Outubro à 21.30h no Teatro
Municipal de Bragança

A Tocar "Jogo de Damas":

Pedro Barroso vem ao Centro Cultural de
Macedo de Cavaleiros no dia 25 de Setem-
bro (2010-09-12 12:56)

P edro Barroso vai estar me Macedo de Cav-
aleiros no próximo dia 25 de Setembro. O “úlࢢmo
trovador” vem ao Nordeste Transmontano através
de uma empresa de eventos e comunicação de
Macedo de Cavaleiros, a V &P Eventos, dando
um concerto às 21.30h no Centro Cultural desta
cidade no dia 25 de Setembro.

O autor das “Crónicas da Violenࢤssima Ternura”,
álbum editado em 2001, estará pela primeira vez
nesta cidade transmontana, sendo, por isso, um
concerto bastante aguardado.

Pedro Barroso nasceu em Lisboa em 1950 e
estreia-se no célebre programa Zip-Zip no ano de
1969.

“Publica o seu primeiro disco "Trova-dor" (1970)
e entra na Companhia do Teatro Experimental
de Cascais onde parࢢcipa como actor, músico e
cantor em várias peças. Produz entretanto alguns
programas para Rádio e Televisão ("Musicarte",
"Tempo de ensaio", etc.).

Embora por norma ande arredado dos grandes
centros de decisão e insista em viver no campo,
reࢢrado das tertúlias tem gravado com grande
regularidade, ao longo de quase 40 anos de car-
reira. Recebeu até hoje vários prémios nacionais
e internacionais tais como prémio para a melhor
canção de 1987 (Menina dos Olhos d’água), o
Prémio Direcࢤssimo; o Troféu Karolinka (Fesࢢval
Menschen und Meer, RDA 81), diploma de mérito
da Secretaria de Estado do Ambiente (88); Troféu
Lusopress (Paris 93) e ainda o tuloࢤ de "Ribatejano
Ilustre" atribuído pela Casa do Ribatejo (94).

Cantou até hoje em praࢢcamente todo o ter-
ritório nacional e ainda em Espanha, França,
Bélgica, Holanda, Luxemburgo, Alemanha, Suiça,
Suécia, Inglaterra, Canadá, Brasil, Hungria, Macau
e Estados Unidos.

Em 1996 é editado o livro "Cantos Falados",
(ED. ULMEIRO) que reune toda a sua poesia - de
canção e não só.
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Com a atribuição a José Saramago do prémio
Nobel da Literatura em 1998, torna-se num dos
muito poucos autores que com ele parࢢlha obra
publicada - canção Afrodite (in LP Água mole em
pedra dura, 1978).

Conࢢnuando, com regularidade, os registos e
concertos, publica em 1999 o CD "Criࢢcamente" e
em 2001 o CD "Crónicas da Violenࢤssima Ternura".
Mantendo uma preferência especial pelos con-
certos ao vivo, neles conࢢnua evocando os seus
temas de sempre - a mulher, o mar, a natureza,
os posࢢ humanos, a solidariedade, o amor, a
portugalidade...

Talvez por isso, convidar Pedro Barroso para
uma actuação significa optar por um espectáculo
culto, digno, forte e emoࢢvo, com uma relação
muito especial com a assistência.

No Natal de 2002 foi editado um CD, de seu
tuloࢤ genérico "De viva voz" que regista ao vivo
temas gravados em pontos vários nos úlࢢmos
cinco anos e que, embora com a qualidade técnica
permiࢢda pelas circunstâncias, se converte num
documento único de grande valor como memória
de um esࢢlo bem pessoal e da emoção vivida em
palco em alguns momentos.

Em 2003 foi publicado o seu segundo livro "das
mulheres e do mundo" (Ed. Mirante).
Celebra no ano de 2004 o seu 35º aniversario de
autor, poeta e compositor lançando o CD "Naveg-
ador do Futuro" (Ed. Ocarina) e com actuações.

Em 2005 actua a solo no Fórum Lisboa; recebe
o Prémio de melhor disco do ano atribuído pela
Rádio Central FM ao CD "Navegador do Futuro" .

O seu livro de estreia em ficção – "A história
maravilhosa do país bimbo", (Ed Calidum) em que
aborda com sarcasmo e ironia alguns aspectos
incompreensíveis de um país nunca idenࢢficado
mas vagamente familiar, foi editado em 2005.

Ainda em 2005 foi editado o CD "Antologia"
em caixa de duplo CD, registando os seus mais
relevantes trabalhos realizados entre 1982 e 1990,
onde avultam colaborações históricas com Mário
Viegas e Sophia de Mello Breyner Andresen.

Conࢢnua trabalhando em concertos pelo país
actuando entre outros locais, no Rivoli do Porto,
Pavilhão Atlânࢢco, Teatro Lethes e Fórum Lisboa
em 2006 e no Teatro Armando Cortês, em Lisboa,
já em 2007.

Considerado como um dos úlࢢmos trovadores
de uma geração de coragem que ajudou pela
canção a conquistar as liberdades democráࢢcas
para Portugal, conࢢnua a consࢢtuir-se como uma
alternaࢢva sempre diferente nos seus concertos,
repletos de emoção e coloquialidade”.

Texto da biografia recolhido no site de Pedro Bar-
roso

A tocar "Maria Montanha" do albúm "Crónicas da
Violenࢤssima Ternura".

Campeonato de Futebol da II Divisão
Zona Norte: Macedo de Cavaleiros perde
em casa; Chaves e Bragança empatam na
primeira jornada (2010-09-12 23:25)

N ão foi famosa a prestação dos grupos transmon-
tanos que militam na II Divisão Zona Norte do
Campeonato de Futebol.
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O Atléࢢco de Macedo de Cavaleiros na jornada
inaugural da época 2010/2011, escalão em que é
estreante, perdeu frente ao Fafe por 0-1.

No outro jogo que opunha equipas da região,
o Desporࢢvo de Chaves cedeu em casa frente ao
Desporࢢvo de Bragança, num jogo que chegou ao
final dos noventa minutos sem golos marcados.

Estes resultados colocam o Chaves em oitavo
lugar da tabela classificaࢢva com 1 ponto, o Bra-
gança em décimo terceiro lugar, ex-aequo, e o
Macedo de Cavaleiros em décimo quinto lugar
com zero pontos.

Um arranque de campeonato com saldo nega-
voࢢ para as equipas transmontanas.

Surgiu Associação de Luta Contra o Can-
cro do Pulmão (2010-09-13 22:00)

D oentes e familiares já podem contar com o apoio
da PULMONALE - Associação Portuguesa de Luta
Contra o Cancro do Pulmão

É já no próximo dia 16 de Setembro, às 10h30 na
Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa, que
é lançada a PULMONALE - Associação de Luta
Contra o Cancro do Pulmão. Esta é a primeira
associação Portuguesa dedicada ao apoio a todos
os que directa ou indirectamente lidam com esta
doença Oncológica.

Trata-se de uma associação para os doentes e
pelos doentes com cancro do pulmão e que
procura combater o esࢢgma que existe em torno
desta doença e ajudar os que dela sofrem. O
cancro do pulmão é a quarta doença oncológica
commaior taxa de incidência, depois do cancro da
próstata, da mama e do colon, sendo no entanto
a mais mortal. Em Portugal, os dados apontam
para uma taxa de incidência anual de 3500 novos
casos de cancro do pulmão, pelo que é intenção
da PULMONALE desmisࢢficar a doença e ajudar
doentes, familiares e a própria sociedade a encarar
a doença de uma outra forma.

Segundo António Araújo, Presidente da PUL-
MONALE “é importante apoiar doentes e famil-
iares, mas também é fundamental combater o
esࢢgma associado ao cancro do pulmão, que
conࢢnua a ser uma doença di߶cil de encarar e
abordar, devido à elevada taxa de mortalidade.
Não é fácil lidar com nenhuma doença oncológica
mas é importante saber que quando diagnosࢢcado
a tempo, o cancro do pulmão pode ser tratado
com sucesso.”

Sem fins lucraࢢvos, a PULMONALE nasce para
prestar aconselhamento e apoio a pessoas que
sofram de cancro pulmão e seus familiares, pro-
mover a melhoria e alargamento dos cuidados
médicos, a difusão de informação sobre esta
doença para o público, facilitar a cessação tabág-
ica e promover a invesࢢgação sobre as causas e
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tratamento desta doença.

Associados a esta causa estão nomes como
Belmiro de Azevedo, Américo Amorim, Rui
Nabeiro, Fernando Faria de Oliveira, Sobrinho
Simões, Francisco Campos, Mário Soares, Manuel
Pizarro, Maria de Belém Roseira, Maria Antónia
Almeida Santos, Couto dos Santos, Isabel Galriça
Neto, Emílio Rui Vilar, Ricardo Carriço, João Pina,
Tiago Monteiro, Pedro Couceiro, Alvaro Parente,
Tomaz Morais, Pedro Abrunhosa, Rui Reininho,
André Sardet e muitos outros que não quiseram
deixar de apadrinhar a PULMONALE.

Defensores da linha do Tua vão promover
vigília em Lisboa (2010-09-13 23:17)

O Movimento de Cidadãos em Defesa da Linha
do Tua, o Movimento de Defesa da Linha do Tua,
a Associação dos Amigos do Vale do Rio Tua e
o Parࢢdo Ecologista “Os Verdes” promovem no
próximo dia 18 de Setembro uma vigília em Lisboa
em prol da Linha Ferroviária do Tua.

Esta iniciaࢢva vai ser enquadrada na Semana
Europeia da Mobilidade e “pretende reafirmar
perante o poder central o direito das populações
transmontanas à mobilidade e o importante
contributo que esta linha férrea, cujo valor patri-
monial de excepção é inegável, deu desde a sua
inauguração há 123 anos atrás, para essa mesma
mobilidade e para o desenvolvimento do Vale
do Tua”, anunciam os promotores em nota de
imprensa.

A acção visa ainda sensibilizar a opinião pública
para a importância patrimonial da ferrovia e da sua
inserção numa paisagem que poderia funcionar
como uma importante mais-valia de desenvolvi-
mento local.
O movimento de cidadãos que defende a preser-
vação da ferrovia afirma, na mesma nota de
imprensa, a necessidade de se fazer ouvir a voz
dos cidadão que se opõem à destruição da Linha
do Tua. “Numa altura em que pesa sobre a Linha
do Tua a ameaça de submersão, é, mais que
nunca, fundamental fazer ouvir a voz das pop-
ulações do Vale do Tua, dos transmontanos, de
todos os que têm defendido esta Linha, de todos
os que defendem o direito à mobilidade como
uma componente essencial do desenvolvimento
e da modernidade, de todos os que consideram
o caminho-de-ferro como um transporte amigo
do ambiente e ainda de todos os que defendem
que os valores patrimoniais deste país devem ser
preservados e contribuir para o seu desenvolvi-
mento”, referem.

A Vigília terá lugar no próximo Sábado dia 18
de Setembro, entre as 18 e as 24 horas, no Largo
Luís de Camões, em Lisboa. Durante a Vigília
haverá diversas animações de carácter cultural.

Nordeste Transmontano vai ter Unidade
de Tratamento Mecânico e Biológico por
Digestão Anaeróbia (2010-09-13 23:20)

O contrato relaࢢvo à obra para a construção da
“Unidade de Tratamento Mecânico e Biológico por
Digestão Anaeróbia do Nordeste Transmontano”
já foi adjudicado.

O Consórcio Painhas, S.A., DST – Domingos da Silva
Teixeira, S.A., e OWS – Organic Waste Systems,
recebeu na semana passada o visto do Tribunal de
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Contas para promover a construção do empreendi-
mento.

O preço global do presente contrato é de
€25.334.194,85, sendo o financiamento asse-
gurado em 70 % pelo Fundo Europeu de Desen-
volvimento Regional (FEDER), na sequência de
candidatura apresentada ao Programa Opera-
cional Temáࢢco Valorização do Território (POVT),
parࢢcipando a Resíduos do Nordeste com a parte
restante do custo total do projecto.

Para a região trata-se do início de um novo
ciclo no processo de gestão de resíduos, pois
permiࢢrá a valorização dos Resíduos Urbanos
Biodegradáveis (RUB) dos treze Municípios do
Sistema Intermunicipal do Nordeste Transmon-
tano, evitando assim a sua deposição em aterro
e ajudando a cumprir as metas estabelecidas até
2013 pelo Plano Estratégico para os Resíduos
Sólidos Urbanos (PERSU II).

Além das importantes vantagens para o Ambi-
ente, o projecto trará também mais-valias em
termos económicos e sociais para a região trans-
montana, pois permiࢢrá criar cerca de 40 postos
de trabalho na fase de construção, e 30 novos
postos de trabalho directos na fase de exploração
da Unidade.

Este projecto permiࢢrá ainda à Resíduos do
Nordeste, EIM integrar o mercado inovador da
comercialização de compostos orgânicos produzi-
dos pela Unidade de Tratamento Mecânico e
Biológico e alargar a produção de energia eléc-
trica através da valorização do biogás gerado no
sistema, consࢢtuindo um forte instrumento para o
cumprimento das metas nacionais e europeias de
reciclagem e produção de energias renováveis.

A obra encontra-se em fase de construção,
prevendo-se a sua conclusão no primeiro semestre
de 2011.

Inaugurado Novo Centro Escolar em
Macedo de Cavaleiros (2010-09-13 23:22)

F oi hoje inaugurado o Novo Centro Escolar de
Macedo de Cavaleiros. Cerca de 230 crianças,
neste primeiro ano de funcionamento, usufruem
de um espaço construído de raiz, preparado com
as melhores condições para as suas acࢢvidades
escolares. Crianças, pais e professores iniciam
nova etapa nas suas vidas.

A abertura das novas instalações decorreu com
a presença de Beraldino Pinto, Presidente da
Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros, Paulo
Dias, Presidente do Agrupamento Verࢢcal de
Escolas de Macedo de Cavaleiros, e Ema Gonçalo,
Directora Adjunta da DREN, entre outras enࢢdades.
O grupo Mira Bornes, consࢢtuído por alunos do
Agrupamento de Escolas, animou a inauguração
do equipamento. Após a bênção e cerimónia
de hastear das bandeiras, decorreu a visita às
instalações.

É um edi߶cio consࢢtuído por 16 salas de aula,
biblioteca, refeitório, sala de informáࢢca, sala
mulࢢusos, de direcção e professores, repro-
grafia, enfermaria, dois parques infanࢢs e um
polidesporࢢvo. A obra teve um custo total de
3.100.000 €, dos quais cerca de 2.300.000 €
comparࢢcipados por fundos comunitários, com o
restante a ser suportado pelo Município.

Beraldino Pinto referiu que “este é umdia demuita
alegria”, pois “a Câmara Municipal empenhou-se
a todos os níveis na concreࢢzação deste projecto,
pelo que a abertura do novo Centro Escolar é
moࢢvo de uma enorme saࢢsfação, é um marco
importante para todo o concelho, porque não
é todos os dias, nem todas as décadas, que são
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inauguradas umas instalações do género.” As
condições ߶sicas criadas “facilitarão o trabalho
dos professores e educadores, estes que todos os
dias lidam com as crianças, levando a uma melhor
educação e formação, que todos desejamos.” Ape-
sar do elevado invesࢢmento, o autarca refere que
“foi feito com muito agrado, do qual não vemosࢢ
dúvidas, porque preparar os jovens para melhor
enfrentarem a vida, é o melhor invesࢢmento que
podemos fazer.”

O Centro Escolar agora inaugurado vem sub-
sࢢtuir 4 escolas existentes na cidade. A rede de
escolas do 1º Ciclo vai funcionar com dois centros
escolares na cidade e duas escolas, em Chacim e
Morais. No ano lecࢢvo que agora se inicia, o novo
Centro Escolar acolhe cerca de 230 alunos do 1º
e 2º anos do 1º Ciclo. Nos próximos anos, com
a integração das crianças do ensino pré-escolar,
o número total de alunos aࢢngirá um número
próximo dos 400.

“Portugal Europeu: Meio Século de
História” em exposição no C.C deMacedo
de Cavaleiros (2010-09-15 22:33)

N o Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros es-
tará patente de 16 a 27 de Setembro a exposição
fotográfica “Portugal Europeu: Meio Século de
História”.

Esta exposição comemoraࢢva proporciona uma
viagem pelas úlࢢmas seis décadas da História
Portuguesa e do Portugal Europeu. Divide-se em
quatro blocos temporais: de 1945 a 1960 (Do fim
da Segunda Guerra Mundial à Grande Crise do
Regime), de 1961 a 1974 (Da Guerra em África

à Queda do Estado Novo), de 1975 a 1985 (Da
Revolução de Abril à Adesão às Comunidades
Europeias) e de 1986 a 2007 (Da Adesão às Comu-
nidades Europeias ao Tratado de Lisboa).

A história de Portugal e a sua relação com a
União Europeia é mostrada nesta exposição de
modo apelaࢢvo e ilustrado, com recurso a alguns
documentos curiosos e importantes imagens elu-
cidaࢢvas. Patenteia-se o caminho percorrido por
Portugal, dos primórdios da construção europeia
até à actual qualidade de membro de pleno direito
da União Europeia.

A mostra iࢢnerante sobre os 50 anos que unem
Portugal à construção europeia é da direcção e
organização do Gabinete do Parlamento Europeu
em Portugal e da Representação da Comissão
Europeia em Portugal.

Peripécia Teatro no Centro Cultural de
Macedo de Cavaleiros (2010-09-15 22:58)

R emédios Santos, a nova peça da companhia
de teatro Peripécia, está em cena no próximo
dia 18, Sábado, no auditório do Centro Cultural
de Macedo de Cavaleiros. Oitenta minutos de
comédia e sáࢢra que encantarão os espectadores
macedenses.

Esta séࢢma produção da companhia é um espec-
táculo que nos saࢢriza “como cidadãos incapazes
de renunciar a um comprimido para curar uma
leve dor de cabeça ou a um xarope específico
para uma tosse inofensiva.” O “Remédio Santo”, o
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remédio do povo, ou aquele que é vendido indús-
tria farmacêuࢢca, aparecem em histórias cómicas,
com sucessivas personagens, que poderão deixar
algumas interrogações.

Os canapés, o champanhe francês e as via-
gens paradisíacas são moࢢvos suficientes para
convencer os médicos mais cépࢢcos a ouvirem
os ensinamentos dos técnicos de vendas das
grandes companhias farmacêuࢢcas. Esta indústria,
geradora a nível mundial de quase tantos lucros
como a banca, é aqui ridicularizada, colocando a
nu os seus jogos de basࢢdores.

Este espectáculo é criado e interpretado por Ángel
Fragua, Noelia Domínguez e Sérgio Agosࢢnho, com
iluminação de Paulo Neto, adereços e cenografia
da responsabilidade de Zétavares. “De Santo não
tem nada, mas o Riso conࢢnuará a ser mesmo o
melhor Remédio.”

Peredo recebe II Feira do Azeite e da Caça
(2010-09-15 23:23)

D ecorre de 17 a 19 de Setembro a II Feira do Azeite
e da Caça. Estes dois produtos de excelência do
concelho de Macedo de Cavaleiros têm lugar de
destaque nesta
Feira que, este ano, se realiza em Peredo.

Além damostra de produtos regionais, o programa
do certame inclui também sessões de Provas de
azeite e vinho, animação musical, um roteiro
museológico e dois seminários que exporão os
problemas e didácࢢcas ligadas à produção olivícola
e gestão cinegéࢢca.

A inauguração da II Feira do Azeite e da Caça,
agendada para as 14.30h, contará com a presença

de Rui Pedro de Sousa Barreiro, Secretário de
Estado das Florestas e Desenvolvimento Rural.
O governante presidirá também, a parࢢr das
17h, no Convento de Balsamão, à abertura do “II
Encontro de Proprietários, Caçadores e Gestores
de Caça”. Maria Isabel Leitão, Vice Presidente da
Autoridade Nacional Florestal, António Ramalho,
Director da Direcção Regional de Agricultura e
Pescas do Norte, Rogério Rodrigues, Director da
Direcção Regional de Florestas do Norte, Jorge
Gomes, Governador Civil de Bragança, Beraldino
Pinto, Presidente da Câmara Municipal de Macedo
de Cavaleiros, Jacinto Amaro, Presidente da FEN-
CAÇA, João Carvalho, da ANPC e José Pinho, do
Clube Português de Monteiros, marcarão também
presença na sessão de abertura. Este seminário
abordará a “Gestão de zonas de caça” e “ A caça
em Portugal”.

No Domingo, na Escola Primária de Peredo,
depois das 16h, decorre o seminário “A Oliveira
e o Azeite em Trás-os-Montes”. Especialistas da
Direcção Regional de Agricultura e Pescas, do
Insࢢtuto Politécnico de Bragança, da Universidade
de Trásos- Montes e Alto Douro e da Associação
de Olivicultores de Trás-os-Montes e Alto Douro,
discuࢢrão o “Olival” e “Doenças e produtos do
olival”.

A II Feira do Azeite e da Caça é organizada pela
Associação de Caça e Pesca de Olmos e Chacim
e Junta de Freguesia de Peredo, com o apoio da
Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros.

Rede Social deMacedo de Cavaleiro apre-
senta o seu trabalho na Universidade de
Verão 2010 (2010-09-15 23:24)

D e hoje e até ao dia 18 de Setembro decorre a Uni-
versidade de Verão 2010 em São Brás de Alportel,
com as temáࢢcas das Redes Sociais, metodologias
parࢢcipaࢢvas e intervenção comunitária. A Rede
Social de Macedo de Cavaleiros (RSMC) foi escol-
hida para apresentar o seu trabalho enquanto
promotora de desenvolvimento local.
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A RSMC, entre o conjunto de parceiros, é a
única do país convidada a expor o seu trabalho
de desenvolvimento comunitário. Hoje, após a
sessão de abertura, a RSMC faz a síntese de dez
anos de trabalho em Rede, focando os princípios
norteadores do CLASMC e a metodologia de tra-
balho uࢢlizada e, seguidamente faz a apresentação
pormenorizada da Iniciaࢢva “Mudar As Práࢢcas”,
servindo como exemplo num crescimento local
por todos desejado.

O Programa Rede Social foi implementado a
parࢢr do ano 2000, promovendo a adopção de
uma lógica de intervenção tendo em conta a
mulࢢdimensionalidade e contexto territorial em
que ocorrem os problemas sociais. Por via do
Programa começaram a emergir os primeiros
Diagnósࢢcos e Planos de Desenvolvimento Social
de âmbito municipal em Portugal.

Volvidos 10 anos, a abordagem mais comum
das Redes Sociais para o desenvolvimento de
parcerias envolvem maioritariamente as au-
tarquias, serviços públicos desconcentrados e
insࢢtuições do sector solidário. De fora ficam, na
maioria dos casos, a população, grupos informais
de cidadãos e o sector empresarial.

Contrariar esta situação, é o objecࢢvo da Uni-
versidade de Verão 2010. No senࢢdo de preparar
os caminhos futuros vem procurar reflecࢢr sobre
boas práࢢcas de intervenção comunitária, promo-
toras da parࢢcipação da população e das empresas
em processos de planeamento e na criação de
resposta para os problemas sociais.

Esta Universidade de Verão é promovida por
uma parceira composta pela Associação IN Loco,
o Insࢢtuto de Segurança Social e o Centro de
Estudos Sociais.

É no norte que mais se poupa
(2010-09-18 11:03)

O Observador Cetelem analisou no final de 2009 o
comportamento dos consumidores europeus
estabelecendo um paralelismo entre um antes e
um pós crise. Já em 2010, findo o período
marcado por alguma instabilidade económica, a
questão que se coloca é como vão os portugueses
reagir. Esta é uma das questões que o Observador
procura responder através da análise do
comportamento financeiro dos Portugueses para
os próximos meses.

Se já em 2009 os portugueses revelavam que as
intenções de poupança eram superiores às
intenções de consumo, agora mais certezas
existem sobre a necessidade de melhor gerir o
orçamento pessoal.
O senࢢmento de incerteza em relação ao futuro
apoderou-se dos portugueses que conࢢnuam a
revelar uma maior tendência para a contenção de
custos, ainda que seja mais visível a vontade de
diminuir as despesas (-21 %) do que a de
aumentar as poupanças (2 %). Na realidade, os
portugueses retraem-se na hora de consumir
ainda que com reduzidas perspecࢢvas de
poupança em relação ao ano anterior.
Avaliadas as intenções de consumo em Portugal
percebe-se que é na região Norte que os
Portugueses revelam ter uma maior preocupação
com as suas despesas. Em regiões como Porto,
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Braga, Viana do Castelo, Aveiro, Vila Real e
Bragança a intenção de aumentar as despesas nos
próximos meses é menos acentuada, não
ultrapassando os 8 %. Em contraparࢢda é no Sul e
no Centro que cerca de 28 % que os inquiridos se
mostram mais predispostos a aumentar as
despesas.
Quando confrontados com a possibilidade de
contenção de custos, é no Norte que essa vontade
está mais visível com 58 % dos inquiridos a
preverem uma gestão orçamental baseada na
poupança. A Centro e Sul do país o número de
inquiridos dispostos a aumentar as poupanças
situa-se nos 34 % e 42 % respecࢢvamente.
Homens e mulheres possuem formas disࢢntas de
gerir o orçamento. Ainda que ambos revelem a
intenção de manter o nível de despesas (20 %),
são os homens quem mais se preocupam em
aumentar as poupanças.
Quando analisada a classe etária dos
consumidores é visível a diferença geracional no
que toca à relação despesa versus poupança. São
as classes mais etárias a parࢢr dos 35 anos em
que a tendência para a poupança é mais
acentuada. Os jovens ainda que demonstrem
intenção de poupar, são eles que conࢢnuam a
revelar maior vontade de consumir.
Em relação à classe social todas elas são unânimes
no que se refere às poupanças. Poder-se-á dizer
que o poder de compra não é factor
preponderante para que surjam diferentes
perspecࢢvas no que se refere à intenção de
aumentar as poupanças. No entanto são as
classes mais desfavorecidas que menos
perspecࢢvas possuem de aumentar as despesas.
O Grupo BNP Paribas Personal Finance
acompanha há mais de 50 anos o
desenvolvimento do consumo e das cadeias da
distribuição no mundo. Em 1989, lançou, em
França, uma publicação anual - o Observador
Cetelem - cujos estudos sobre o consumo, a
distribuição e o crédito, são fontes de informação
e de reflexão ao dispor de todos os actores do
mercado. A primeira edição portuguesa foi
divulgada em 2000. O Observador Cetelem está
presente em vários países: Brasil, Eslováquia,
Espanha, França, Hungria, Itália, Portugal e
República Checa.
Em Dezembro de 2009 é lançada a nona edição do
Observador Cetelem com análises e previsões de

consumo realizadas em Dezembro de 2009, em
colaboração com o gabinete de estudos e
consultadoria BIPE. Em meados de 2010 (23 a 25
de Agosto), numa fase marcada por um período
economicamente instável, o Observador Cetelem
procura perceber e antecipar quais os
comportamento dos portugueses no que se refere
às tendências de consumo versus poupança.

Tudo a postos para o arranque de mais
um ano de escuࢢsmo em Bragança
(2010-09-19 23:02)

O Agrupamento XVIII de escuteiros de Bragança
já tem tudo preparado para o arranque de mais
um ano de escuࢢsmo. A aventura está pois pronta
para recomeçar.

Desde o dia 5 e até ao dia 25 de Setembro que
se encontram-se abertas as inscrições, na Igreja
dos Santos Márࢢres, em Bragança, para todos os
candidatos a lobitos ou escuteiros que queiram
integrar este agrupamento.

O ano escuࢢsta fará o seu arranque oficial, em
Bragança, no dia 25 de Setembro e as inscrições
estão abertas a crianças e jovens com idades
compreendidas entre os 6 e 22 anos de idade.

“O escuࢢsmo é um movimento da Igreja Católica,
que tem como missão contribuir para a educação
das crianças e jovens baseada no sistema de
valores enunciado na Lei e Promessa escuࢢsta, de
modo a que estes se realizem enquanto indivíduos
e como elementos consࢢtuࢢvos e construࢢvos
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acࢢvos da sociedade. Neste método o jovem é
o próprio agente do seu desenvolvimento, apro-
fundado e desenvolvendo as suas habilidades
próprias, através da valorização pessoal e da auto
descoberta”.

Para este ano o plano de acࢢvidades do agru-
pamento prevê a parࢢcipação acࢢva dos seus
elementos em diversas acࢢvidades a nível re-
gional, nomeadamente a parࢢcipação num
Acampamento Regional a realizar em Julho, no
Campo Escola de Carrazeda de Ansiães.

O grupo, tem ainda prevista a realização de
diversos acampamentos e acantonamentos ao
longo do ano, bem como a parࢢcipação em diver-
sas celebrações religiosas e acࢢvidades sociais.

Música pretende unir jovens portugueses
e espanhóis (2010-09-19 23:05)

V ai decorrer em Porriño, Espanha, nos dias 1 e
2 de Outubro, o "Encontro Galaico-Português de
Música Jovem"

Esta acࢢvidade insere-se no nosso Projecto Trans-
fronteiriço "Espaço Juvenil" e os grupos que nele
parࢢciparem têm garanࢢdo o alojamento e a
alimentação.

Segundo a organização, pretende-se que esta
iniciaࢢva junte e socialize “ grupos de vários esࢢlos
musicais de forma a que se desenvolva um espaço
transfronteiriço Galiza - Norte de Portugal do
ponto de vista social, cultural e económico através
da música”.

O objecࢢvo é aproximar, através da expressão
musical, jovens de um e do outro lado da fronteira,
uma vez que ambas as realidades territoriais estão
muito próximas uma da outra em termos culturais.

Na base deste "Encontro Galaico-Português
de Música Jovem" está ainda a proposta de de-
senvolvimento social, cultural e económico deste
espaço transfronteiriço. A música poderá ser o elo
suscepࢤvel de promover essa cooperação.

Criada comissão para lançar a fundação
da Língua Mirandesa (2010-09-19 23:07)

A comissão instaladora para a fundação da Lín-
gua Mirandesa foi formalizada na sexta-feira. O
autarca de Miranda do Douro, Artur Nunes con-
siderou o momento como "um passo em frente"
no estudo e divulgação da Língua Mirandesa.

Esta comissão engloba um conjunto de nomes
ligado ao estudo e promoção da língua como
Amadeu Ferreira, escritor e invesࢢgador, Júlio
Meirinhos, mentor da Lei do Mirandês, e o próprio
autarca de Miranda do Douro. Todo o processo de
instalação da futura Fundação do mirandês deverá
estar concluído até ao final deste ano.

O anúncio foi feito nas comemorações do primeiro
“Dia do Mirandês”, iniciaࢢva que decorreu em
Miranda do Douro e que congregou um variado
número de estudiosos e defensores da segunda
língua oficial existente em Portugal.

Este dia serviu ainda para tornar públicas algumas
preocupações relacionadas com a “lhéngua” que
, segundo Amadeu Ferreira, em declarações á
agência Lusa, “nos úlࢢmos 50 anos, quando a
população começou a emigrar, o mirandês perdeu
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metade dos seus falantes, que são agora apenas
sete a oito mil”.

Falado numa área de 500 quilómetros quadra-
dos junto à raia nordesࢢna, o mirandês é, segundo
alguns estudos divulgados, uma língua "ameaçada
de exࢢnção".

Jornadas Europeias do Património: Au-
ditório doMuseu do Côa recebe colóquio
sobre Muros-Apiários (2010-09-22 00:51)

“Muros Apiários um Património Comum no Su-
doeste Europeu” é o tema de um colóquio que nos
próximos dia 25 e 26 de Setembro se vai realizar
do auditório do Museu do Côa, em Vila Nova
de foz Côa. A iniciaࢢva insere-se no âmbito das
Jornadas Europeias do Património e pretende dar
a conhecer parࢢcularismos de vários projectos que
visam alargar o conhecimento histórico sobre a
produção domel em Portugal a parࢢr do estudo de
estruturas em pedra para protecção dos colmeais,
os designados muros-apiários.

Estas estruturas desࢢnavam-se a proteger os enx-
ames e as produções demel de vários predadores .

O estudo destas estruturas apiárias, para lá
de se ter revelado como uma iniciaࢢva pioneira no
âmbito da invesࢢgação arqueológica e etnográfica
no nosso país, tem trazido importantes achegas
para um melhor conhecimento da anࢢga biodiver-
sidade dos territórios de interior.

O exemplo mais emblemáࢢco é o do urso cuja
espécie se julgava exࢢnta no século dezassete,
mas que na verdade poderá ter sobrevivido nos
nossos territórios rurais até ao século dezanove.

Há cerca de uma década que este tema tem
vindo a ser estudado em Portugal, gerando já
alguns níveis de cooperação insࢢtucional e de
colaboração interdisciplinar.

Apicultores, arqueólogos, biólogos, antropólo-
gos e demais interessados terão no próximo dia
25 e 26 de Setembro uma excelente oportunidade
para poderem recolher informação e ampliar
conhecimentos sobre os muros-apiários que mar-
caram e marcam as nossas paisagens rurais.

O colóquio é promovido pela Associação de
Estudos do Alto Tejo (AEAT), Parque Arqueológico
do Vale do Côa (PAVC) e Câmara Municipal de Vila
Nova de Foz Côa.

Dia Mundial do Coração: “ Eu trabalho
com o Coração” (2010-09-22 09:50)

A Fundação Portuguesa de Cardiologia (FPC)
e o Insࢢtuto Português da Juventude, IP (IPJ)
associaram-se para assinalar o “ Dia Mundial do
Coração” que se celebra a 26 de Setembro.
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Para chamar a atenção da necessidade de manter
em forma e devidamente controlado este órgão
vital do nosso organismo o IPJ e a FPC vão tentar
mobilizar, no próximo dia 23 de Setembro, quinta-
feira, os jovens e a população em geral, para um
programa de promoção de acࢢvidades ߶sicas e
desporࢢvas.

O programa vai decorrer na Loja Ponto JÁ de
Bragança e consࢢtui-se por uma palestra sobre
Exercício Físico e Avaliação do Estado Nutricional.

A iniciaࢢva é de entrada livre e compõe-se por uma
acção de formação pedagógica que podemelhorar
os nossos hábitos alimentares e a forma de ajustar
mais adequadamente a práࢢca do exercício ߶sico
ao nosso organismo.

A Fundação Portuguesa de Cardiologia (FPC) e
o Insࢢtuto Português da Juventude, IP (IPJ) convi-
dam todos os interessados a estarem presentes
na Loja Ponto Já de Bragança e a levarem também
consigo um amigo.

Semana da Mobilidade comemorada em
Torre de Moncorvo com passeio pedonal
na Ecopista (2010-09-23 23:13)

I nserido na Semana Europeia da Mobilidade,
realiza-se no próximo dia 26 de Setembro,
Domingo, um passeio Pedonal na Ecopista, em
Torre de Moncorvo.

A concentração está marcada para as 16h45, no
Largo Abade Tavares. Os parࢢcipantes seguem
depois a caminhada em direcção à anࢢga estação
do Larinho, onde decorre uma aula de aeróbica.

A iniciaࢢva pertence ao Município de Torre de
Moncorvo que com este passeio simbólico pre-
tende incenࢢvar a população local a andar a pé e
criar hábitos saudáveis nos munícipes.

A CâmaraMunicipal de Torre deMoncorvo propõe,
assim, um passeio de domingo pela Ecopista do
Sabor, usufruindo do melhor que a natureza nos
dá e apreciando a magnífica paisagem envolvente.

Câmara Municipal de Bragança lança
concurso de fotografia para assinalar
o Ano Internacional da Biodiversidade
(2010-09-23 23:15)

N o âmbito do Ano Internacional da Biodiversidade
- 2010, a Câmara Municipal de Bragança promove
um concurso de fotografia subordinado ao tema
“Biodiversidade no Concelho de Bragança”.
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Através desta iniciaࢢva, a Divisão de Defesa do
Ambiente do Município pretende sensibilizar para
a conservação e valorização de todas as formas de
vida existentes, bem como fomentar a criaࢢvidade
e expressividade do público em geral.

Todos os trabalhos seleccionados terão direito
a um cerࢢficado de parࢢcipação, sendo que o
primeiro, segundo e terceiro lugares serão premia-
dos com o valor pecuniário de 200, 100 e 50 euros,
respecࢢvamente, entregues em cerimónia pública
pelo Presidente da Câmara Municipal de Bragança,
em data a confirmar posteriormente.

Até ao dia 2 de Novembro, todos os interessa-
dos em parࢢcipar neste concurso deverão enviar
os seus trabalhos originais para a Divisão de Defesa
do Ambiente – Concurso de Fotografia, Forte de
S. João de Deus – Câmara Municipal de Bragança,
5301 - 902 Bragança.

Município de Torre deMoncorvo troca pa-
pel por computador (2010-09-23 23:21)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo re-
alizou a primeira reunião de câmara totalmente
informaࢢzada. A informação relaࢢva a toda a
reunião não foi disponibilizada em papel, mas sim
em formato digital.

O Presidente da Câmara e todos os vereadores
podem agora aceder através de um computador
à agenda da reunião, assim como a todos os doc-
umentos que estejam directamente relacionados
com a mesma.

Segundo salientou o Vereador António Olím-
pioMoreira, responsável pela parte de informáࢢca
do Município, nesta primeira reunião de câ-
mara foram poupadas mais de 2000 folhas, assim
como, o correspondente toner para as impressões.

O objecࢢvo dos responsáveis autárquico é fo-
mentar e apostar nas novas tecnologias e no
contributo para a preservação do ambiente.

Colóquio da Lusofonia reúne em Bra-
gança escritores e estudiosos da língua
portuguesa (2010-09-23 23:22)

O s Colóquios da Lusofonia como embaixadores de
culturas, ponte entre Bragança, Açores e Macau
dão o mote ao 9.º Colóquio Anual de Lusofonia,
que se realiza de 27 de Setembro a 2 de Outubro,
no Auditório Paulo Quintela.

Organizado pela Câmara Municipal de Bragança
que, pelo nono ano, presta homenagem à Lusofo-
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nia, o evento traz à Cidade escritores e estudiosos
que vão abordar temáࢢcas como “Língua Por-
tuguesa no Mundo”, “Tradução”, “Acordo Ortográ-
fico”, “Lusofonias/Insularidades/Açorianidade”,
“Questões e Raízes da Lusofonia”, “Língua Por-
tuguesa”, “A Herança Islâmica Portuguesa –
Questões e Raízes da Lusofonia”, “Literatura
Africana de Língua Portuguesa”, “Judeus e Marra-
nos”, entre outras.

A par das intervenções, o 9.º Colóquio Anual
de Lusofonia integra diversas iniciaࢢvas e sessões
paralelas, como lançamentos literários, mostra
de livros, momentos musicais e seminários, entre
outros eventos.

Celeirós do Douro realiza mais uma La-
garada Tradicional (2010-09-23 23:24)

D urante os dias 25 e 26 de Setembro terá lugar em
Celeirós do Douro, a famosa “Lagarada Tradicional
2010”. É um evento que se iniciou no ano de 2006
e já vai na quinta edição consecuࢢva, devido ao
grande impacto e ao imenso sucesso que vem
tendo ao longo destes 5 anos.

A “Lagarada Tradicional 2010” é uma vez mais
organizada pela Associação Sabrosa Douro XXI, em
colaboração com a Câmara Municipal de Sabrosa
e a Junta de Freguesia de Celeirós do Douro, jun-
tamente com o apoio de várias outras insࢢtuições
públicas e privadas. Esta iniciaࢢva tem como
finalidade reproduzir o ambiente, as vivências,
as tradições e a alegria de espírito que sempre
caracterizou esta época de vindimas, mostrar de
que maneira trabalhavam os nossos antepassados
no Douro profundo.

A “Lagarada Tradicional 2010” ocorrerá num

complexo com 200 anos que possui 8 lagares em
granito com escoamento do vinho por gravidade
para vasilhas de entrepostos adjacentes. A La-
garada é um dos pontos mais altos da faina nesta
região, sendo uma acࢢvidade muito alegre pois é
resultado do culminar de um ano de trabalho por
parte dos vinicultores.

Para abrilhantar este ambiente que envolve
toda a região, existe uma variada oferta de iguar-
ias gastronómicas tradicionais das vindimas e
uma entusiásࢢca animação de rua com grupos de
cantares, concerࢢnas, bombos, entre outros, que
nos farão recuar no tempo.

Este ano a “Lagarada Tradicional 2010” será
apadrinhada pelo apresentador FernandoMendes
e por Rosa Mota.

OFITEFA : Teatro amador com qualidade
profissional (2010-09-25 12:21)

N ão há dúvidas de que a OFITEFA (Oficina de
Teatro de Favaios) é um dos melhores grupos de
teatro amador do nosso país.

A úlࢢma produção da Oficina de Teatro de Favaios
faz jus à excelência dos actores que formam o
grupo, cuja qualidade de representação ultra-
passa, sem dúvida, a de muitos grupos que por
aí se arrastam nos palcos com o qualificaࢢvo de
profissionais.

"Eu Manuel Inácio quero ser santo!", a úlࢢma
peça do grupo, que já anda em tournée pela
região, centra-se numa abordagem social que
recua até ao tempo do salazarismo, recuperando
uma temáࢢca nunca tratada em teatro: o Con-
curso da Aldeia Mais Portuguesa de Portugal,
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promovido pelo Estado Novo na década de 30 do
século passado.

“Ficcionando o ambiente da altura, coloca em
acção personagens caracterísࢢcas do mundo
rural de então, numa comédia de costumes que
pretende discuࢢr as formas como se administrava
o poder durante a ditadura fascista de Oliveira
Salazar.

A peça passa-se em Lamas de Olo, no Alvão,
uma das localidades da província de Trás-os -
Montes, que juntamente com Alturas do Barroso
defenderam as cores desta região”.

"Eu Manuel Inácio quero ser santo!" é uma
comédia de costumes da autoria de Ricardo Fer-
reira de Almeida, que também é o encenador,
e resulta de uma colaboração arࢤsࢢca realizada
entre a OFITEFA e o Grupo de Teatro Trouxa
Mouxa.

Telemóveis, electrónica de consumo,
lazer e viagens para os próximos meses
(2010-09-27 00:17)

O Observador Cetelem analisou a forma como
os portugueses avaliam a actual situação do país
e quais as suas perspecࢢvas de consumo. No
contexto actual, marcado por um pessimismo
generalizado, quais as intenções de compra para
os próximos meses?

A preocupação dos portugueses é visível quando
quesࢢonados sobre a forma como avaliam a
situação actual do país. Numa escala de 0 a 10
são unânimes as opiniões que avaliam Portugal
com uma nota de 3.65, sendo que são os homens
que avaliam a situação de uma forma mais severa
(3.59).

Apesar da visão pessimista que todos os por-
tugueses parࢢlham, são os mais velhos que
parecem mais desanimados. De geração para
geração as perspecࢢvas negaࢢvas vão-se acen-
tuando. Os jovens (18 aos 24 anos) são os mais
opࢢmistas, atribuindo uma classificação de 4.48,
que contrasta com a dos mais velhos (55-65 anos),
que se situa nos 2.82.

Em termos geográficos a situação financeira
do país parece aࢢngir todo o território nacional,
ainda que seja na região Centro que, com uma
nota de 2.92, se verifica ummaior pessimismo. No
Norte e no Sul os valores rondam os 3.71 e 3.98,
respecࢢvamente.

Influenciados pela actual conjuntura económica
em que se encontra o país, os consumidores
revelam-se mais ponderados no que se refere ao
consumo. Neste contexto, quais serão as priori-
dades de consumo dos portugueses neste úlࢢmo
quadrimestre?

Os telemóveis estão agora no topo das intenções
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de compra (21 %). Levados pela vaga tecnológica e
pelas recentes novidades lançadas, os portugueses
não deixarão de despender em novos equipamen-
tos da área das telecomunicações. Esta é uma
tendência expressa tanto por homens (48 %) como
por mulheres (52 %). Inegável é também o facto
de se tratar de uma opção de consumo dos mais
jovens, sendo que a maioria dos consumidores se
encontra entre os 18 e os 34 anos.

À semelhança dos desejos de consumo expressos
pelos portugueses em 2009, é a electrónica de con-
sumo que conࢢnua a ocupar um lugar de destaque
nas intenções de consumo dos portugueses. Uma
preferência mais apontada pelos homens (59 %)
do que pelas mulheres (41 %).

Se em 2010 são os homens que mais investem em
telemóveis e electrónica de consumo, o mesmo
não acontece com as intenções de consumo em
áreas como o lazer e as viagens, onde são as
mulheres que se revelam mais predispostas a
efectuar invesࢢmentos. O mercado de viagens
e lazer, habitualmente no topo das intenções de
compra, cai agora para a terceira posição. As
viagens/lazer conࢢnuam a reunir a preferência dos
mais jovens (28 aos 34 anos). Contudo, é neste
sector que, cada vez mais, as classes etárias mais
idosas estarão presentes. Actualmente, temos
já 5 % de “consumidores seniores” a reivindicar
viagens e lazer, uma exigência que consideram
bem merecida.

Esta população irá crescer com a chegada à
reforma dos “baby-boomers”, uma geração que
viu a vulgarização do emprego feminino e que
beneficiou de dois ordenados e, por consequência,
uma geração financeiramente mais confortável.

Douro: Centros de Informação Turís-
caࢢ para dinamizar e difundir mais efi-
cazmente a informação sobre a região
(2010-09-27 00:20)

A Turismo do Douro e municípios da região apre-
sentaram ao Programa Operacional Regional do
Norte (FEDER), candidaturas para a abertura e

organização de 13 Centros de Informação Turísࢢca,
num invesࢢmento máximo de 3,5 milhões de
euros.

Esta candidatura, que conta com o apoio das autar-
quias parceiras em 30 por cento do invesࢢmento,
tem em vista o estabelecimento de uma rede
infra-estrutural de acolhimento e comunicação,
com os vários postos ligados entre si através de
uma plataforma comum de intranet, que permite
informar o visitante sobre o que se passa em toda
a região, ou sobre, por exemplo, a disponibilidade
hoteleira em qualquer localidade.

No total haverão cinco centros âncoras, em
Vila Real, Lamego, Alijó, Torre de Moncorvo e
Vila Nova de Foz Côa; e oito complementares, em
Freixo de Espada à Cinta, Carrazeda de Ansiães,
Sabrosa, Santa Marta de Penaguião, Mesão Frio,
Moimenta da Beira, Penedono e São João da
Pesqueira, todos eles centrais e devidamente
sinalizados para serem fáceis de encontrar.

Numa primeira fase, estarão também ligados
ao Norte e, posteriormente, a todo o país.
Qualquer turista que visite um dos Centros de
Informação Turísࢢca poderá aí assisࢢr a um filme
e consultar, autonomamente, informação sobre a
região, paisagísࢢca, histórica e cultural, bem como
sugestões de roteiro e agenda, através de equipa-
mentos mulࢢmédia, contando ainda com o apoio
dos colaboradores destes espaços. No exterior,
haverá ecrãs tácteis informaࢢvos, disponíveis, 24
horas por dia.

Defensores da Linha do Tua Vão entregar
Carta Aberta ao Secretário de Estado do
Turismo (2010-09-27 00:23)

D urante o dia de hoje, segunda-feira, 27 de Setem-
bro, data em que se assinala o Dia Mundial do
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Turismo, e também a data em que se comemora
o aniversário da Linha do Tua, um conjunto de
enࢢdades defensoras desta ferrovia entregará
ao Secretário de Estado do Turismo, Bernardo
Trindade, uma carta aberta em defesa do enorme
potencial turísࢢco que a mesma representa.

O grupo promotor desta iniciaࢢva consࢢtui-se
pelo Parࢢdo Ecologista “Os Verdes”, a COAGRET,
a Associação dos Amigos do Vale pelo do Rio Tua,
o Movimento Cívico pela Linha do Tua, pela GAIA,
pelo Sindicato Nacional dos Trabalhadores do
Sector Ferroviário e pelo Movimento de Cidadãos
em Defesa da Linha do Tua.

O grupo de acࢢvistas vai directamente a Santa
Apolónia ao encontro de Bernardo Trindade que
deverá parࢢr daquela estação de comboio com
desࢢno a Castelo Branco.

Para além da entrega desta carta aberta, estão
previstas outras acࢢvidades como a distribuição
de documentação aos utentes e a realização de
um “comboio humano” com a apresentação de
uma exposição fotográfica sobre a Linha do Tua,
com o intuito de demonstrar o potencial turís-
coࢢ defendido na carta que vai ser entregue ao
governante.

Dia Mundial do Turismo vai ser comem-
orado em Macedo de Cavaleiros
(2010-09-27 00:25)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
comemora na próxima segunda-feira, o Dia

Mundial do Turismo. Do programa constam diver-
sas acࢢvidades dirigidas tanto a turistas, como à
população em geral.

O Museu de Arte Sacra, na Casa Falcão, em
Macedo de Cavaleiros e a Sala Museu de Arqueolo-
gia em Salselas, em dia de habitual encerramento
semanal, terão excepcionalmente a porta aberta.

Nas artérias principais da cidade será levada a
cabo uma acção de promoção e distribuição de
Rosquilhas, doce tradicional.

No Posto de Turismo, será realizado o sorteio
de um fim-de-semana em Macedo de Cavaleiros
e a uma refeição para duas pessoas, num dos
restaurantes aderentes à Rota dos Sabores.

Clube Amador de Mirandela realiza
torneio de xadrez (2010-09-29 22:55)

D ecorreu no passado Domingo, dia 26 de Setem-
bro, o Torneio de Encerramento do Clube Amador
de Mirandela.

A prova teve lugar na sala de Xadrez do CAMIR no
Pavilhão do INATEL.

Esta prova, que contou com a parࢢcipação de
uma delegação de Pedras Salgadas, teve como
vencedor anunciado o jovem David Marࢢns
(CAMIR), que dominou totalmente o torneio,
contando por vitórias todos os jogos disputados.

As classificações finais foram as seguintes:

Geral:

1º David Marࢢns – CAMIR – 6 pontos
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2º Miguel Marࢢns – CAMIR – 5 pontos

3º Joel Alves – P. Salgadas – 4 pontos

1º Sub08 – Mariana Pinto – P. Salgadas

1º Sub10 – Tomás Marࢢns – CAMIR

1º Sub12 – Joel Alves – P. Salgadas

1º Sub14 – David Marࢢns – CAMIR

Próximas parࢢcipações de atletas do CAMIR:

02 a 05/10 – AEJ Open – SJ da Madeira

03/10 – 1º Open de Rebordochão – Pedras
Salgadas

09/10 – Torneio do Centenário – Estarreja

O Próximo evento em Mirandela realiza-se em
Mirandela no dia 190 de Outubro e foi denom-
inado como o 1ª Torneio de Xadrez “Pizzaria
Xeque-Mate”

Aprovados financiamentos no âm-
bito do Programa “Viver Moncorvo”
(2010-09-29 22:56)

E sta marcada para hoje, 30 de Setembro, a
assinatura dos contratos de Financiamento das
Operações do Programa de Regeneração Urbana “
Viver Moncorvo”.

O Município de Torre de Moncorvo viu aprovadas
nove operações individuais, num invesࢢmento
total que ultrapassa os dois milhões de euros.

Os projectos aprovados foram a subsࢢtuição
do Posto de Transformação existente, para requal-
ificar a zona envolvente ao Posto de Turismo, a
criação do Acesso Pedonal entre o Centro Histórico
e a Avenida das Amendoeiras, a conclusão dos pas-
seios da Avenida das Amendoeiras, a construção

de uma variante da Avenida das Amendoeiras à
zona de Desporto e Lazer, a instalação de abrigos
de passageiros, a reabilitação do Recinto das
Feiras, a instalação do Museu de Arte Sacra na
Igreja daMisericórdia, a implementação doMuseu
do Castelo e a recuperação duma das Anࢢgas Por-
tas do Castelo e da Capela adjacente.

A candidatura “ Viver Moncorvo – Requalifi-
cação do centro histórico e áreas conexas” foi
efectuada ao Programa Operacional da Região
Norte (ON.2) no âmbito da Políࢢca de Cidades –
Parcerias para a Regeneração Urbana, que assenta
no combate às assimetrias regionais.

Grande parte destes projectos está já em exe-
cução e alguns em fase de conclusão.

Alfândega da Fé Assinala Dia Mundial
do Turismo com Eco-Raid Fotográfico
(2010-09-29 23:03)

O Dia Mundial do turismo assinalou-se em Alfân-
dega da Fé com um Eco Raid Fotográfico.

“Alfândega em Postal”, foi o desafio lançado a to-
dos quantos quiseram comemorar com a Câmara
Municipal este dia 27 de Setembro.

Fomentar as relações de pertença dos alfan-
deguenses com o património natural e histórico,
ao mesmo tempo que se alertava para a importân-
cia do turismo no desenvolvimento concelhio,
foram os principais objecࢢvos deste Eco-Raid.

A acࢢvidade, que decorreu durante todo o dia,
envolveu miúdos e graúdos num total de mais de
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60 parࢢcipantes.

Fotógrafos por um dia, este alfandegenses per-
correram as ruas e locais mais emblemáࢢcos da
Vila à procura do melhor momento fotográfico. A
Torre do Relógio, o Miradouro do Castelo, o Jardim
Municipal ou mesmo o Parque Verde foram alguns
dos locais escolhidos pelos “Eco-Fotógrafos”.

Para o efeito a autarquia disponibilizou, no Posto
de Turismo, máquinas fotográficas descartáveis,
que no final do dia foram entregues para que se
pudesse proceder à revelação. No entanto, quem
vesseࢢ uma máquina fotográfica digital também
poderia parࢢcipar nesta iniciaࢢva. Nesta categoria
o prazo de entrega das fotos prolonga-se durante
uma semana.

O resultado final desta aventura fotográfica
pode ser observado numa exposição que se vai
realizar na Casa da Cultura de Alfândega da Fé.
Para além disso, as melhores fotografias vão ser
editadas em formato de Postal. Esta selecção será
feita por um júri que vai escolher as 20 melhores
fotos resultantes desta acࢢvidade.

Rosquilha para comemorar o DiaMundial
do Turismo (2010-09-29 23:07)

M acedo de Cavaleiros celebrou o Dia Mundial
do Turismo com a distribuição de Rosquilhas de
Macedo, a abertura do Museu de Arte Sacra e Sala
Museu de Arqueologia, em dia de encerramento
semanal, e a atribuição de uma refeição para duas
pessoas, no âmbito da Rota dos Sabores.

Nas principais artérias de Macedo, os técnicos
do Posto de Turismo receberam as pessoas com
as Rosquilhas, famoso doce picoࢤ de Macedo
de Cavaleiros, feitas no forno com um feiࢢo de
pequena rosca e apetecível sabor. Apesar da
surpresa inicial, e dada a explicação da iniciaࢢva,
esta foi bem recebida pelas pessoas.

Na cidade e em Salselas, o Museu de Arte Sacra
e Sala Museu de Arqueologia, respecࢢvamente,
abriram as portas para que todos pudessem visitar.

Uma turista residente no distrito de Santarém
foi a vencedora do sorteio de uma refeição
para duas pessoas em Macedo de Cavaleiros. A
visitante foi a mais feliz entre todos os que parࢢci-
param num dos 16 restaurantes aderentes à Rota
dos Sabores, iniciaࢢva que promoveu junto dos
turistas a gastronomia macedense.

Com uma rica oferta cultural, patrimonial, nat-
ural e gastronómica, Macedo de Cavaleiros é
um desࢢno de excelência, de visita de muitas
pessoas ao longo de todo o ano. A Albufeira do
Azibo é um ponto de passagem obrigatório na
oferta turísࢢca do concelho. Segundo a Comissão
Direcࢢva da Paisagem Protegida da Albufeira do
Azibo, durante a época balnear, de 15 de Junho a
15 de Setembro, as Praias da Fraga da Pegada e da
Ribeira acolheram 177 832 visitantes.

Macedo de Cavaleiros adere ao Pacto de
Autarcas (2010-09-29 23:09)

O Município de Macedo de Cavaleiros aderiu ao
projecto europeu Pacto de Autarcas.Com esta
iniciaࢢva da Comissão Europeia, em parceria com
o Comité das Regiões, os representantes locais
europeus de mais de 60 milhões de cidadãos,
realizarão um trabalho permanente, em rede,
norteado pela troca de conhecimentos e eficazes
práࢢcas no aumento da eficiência energéࢢca.
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Reconhecido pelas boas práࢢcas ambientais, este
Município Eco XXI, comas suas praias a ostentarem
a Bandeira Azul, reforça o seu compromisso e am-
bição na racionalização dos recursos energéࢢcos.
Assim, com o vínculo ao Pacto de Autarcas, são
formalizadas medidas de aumento de uࢢlização de
energias renováveis, racionalização e redução de
emissões de gases com efeito de estufa já seguidas
no concelho.

O caminho a seguir prevê agora a elaboração
de um inventário base de emissões de gases com
efeitos de estufa. Segue-se o desenvolvimento de
um Plano de Acção para as Energias Sustentáveis,
sua implementação e posterior acompanhamento
do processo, com regular apresentação de re-
latórios.

Este compromisso assumido entre os autarcas
visa que, conjuntamente, sejam aࢢngidos os objec-
vosࢢ da União Europeia na redução das emissões
de CO2 em 20 % até 2020. O envolvimento das
populações e insࢢtuições públicas e privadas é doࢢ
como essencial. O seu contributo é fundamental,
prevendo-se a organização de “Dias da Energia”,
de forma a sensibilizar o envolvimento de todos
para contribuírem para este processo.

Bombeiros de Vinhais e Vila Flor vão re-
ceber apoios para remodelação e ampli-
ação de quartéis (2010-09-29 23:13)

O Governador Civil de Bragança, Jorge Gomes,
deslocou-se no início desta semana ao Ministério
da Administração Interna (MAI), em Lisboa, para
parࢢcipar na cerimónia de homologação de 25

contratos-programa de co-financiamento, por
parte daquele Ministério, no domínio da “In-
tervenção, Prevenção e Gestão de Riscos”, do
Programa Operacional do Território (POVT), no
âmbito do Quadro de Referencia Estratégico Na-
cional (QREN).

Os contratos assinados com várias Associações
Humanitárias de Bombeiros e outras insࢢtuições
do país, correspondem a um invesࢢmento global
superior a 33 milhões de euros na área da Pro-
tecção Civil, um valor financiado em 70 por cento
pelo QREN.

No distrito de Bragança foram contempladas
duas Associações Humanitárias de Bombeiros, a
de Vinhais, com um projecto orçado em 509 mil
euros de invesࢢmento, e a de Vila Flor, com um
invesࢢmento total de 394 mil euros.

Estas verbas desࢢnam-se em ambos os casos
a promover obras de remodelação e ampliação
dos quartéis destas duas associações humanitárias
do nordeste Transmontano.

1.10 Outubro

Torre de Moncorvo comemora implan-
tação da República (2010-10-01 22:09)

O Município de Torre de Moncorvo comemora,
simbolicamente, os 100 anos da implantação da
República no próximo dia 5 de Outubro, com o
descerramento de uma placa que dá como nome
de Largo da República ao local onde estavam
situadas as anࢢgas casas pré-fabricadas.
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O espaço vai chamar-se Largo da República porque,
na vila, os espaços com nomes alusivos à República
deixaram de exisࢢr.

A rua das Flores em tempos teve o nome de
rua 5 de Outubro e a Avenida Eng.º Duarte
Pacheco de Rua Fontes Pereira de Melo.

Mas a comemoração oficial da efeméride realiza-
se nos dias 16 e 17 deOutubro com a apresentação
de dois livros, “História Políࢢca de Torre de Mon-
corvo 1890-1926” de António Júlio Andrade e
“História da Primeira República em Torre de Mon-
corvo 1910-1926” de Adília Fernandes.

Esta data foi escolhida porque foi a 14 de Out-
ubro que foi subsࢢtuída a Câmara do Concelho e
a 17 de Outubro que se realizou a 1ª Comissão
Municipal de Moncorvo, após a proclamação da
República.

Escuteiros Macedenses comemoram o
30º aniversário (2010-10-01 22:11)

D e 2 a 28 de Outubro o Centro Cultural deMacedo
de Cavaleiros acolhe a exposição “Agrupamento
602 – 30 anos a fazer Caminho”. Esta exposição
fotográfica retrata o percurso de 30 anos do Agru-
pamento de Escuteiros de Macedo de Cavaleiros.

Ao longo destas 3 décadas, o Agrupamento Mace-
dense tem norteado a sua acção na formação
pessoal dos jovens. Seguindo a orientação do
fundador Baden Powell, são privilegiadas as acࢢvi-
dades que promovem um contacto com a natureza
e as de cariz social. Nas épocas fesࢢvas do Natal
e Páscoa, os escuteiros macedenses levam a
cabo um peditório em muitos dos supermercados
macedenses, desࢢnados a ajudar as famílias mais
carenciadas; colabora na venda do Pirilampo
Mágico promovido pela Cercimac, assim como
no Encontro de Jovens Diabéࢢcos, entre muitas
outras.

Integrado no Escuࢢsmo Católico Português, o
Agrupamento 602 mantém sempre presente o
espírito religioso. Mantém viva a sua ligação à
Paróquia de S. Pedro, parࢢcipando numa eucaris-
aࢢ mensal, cujo o coro é consࢢtuído por membros
do agrupamento. Este coro recebeu já convites
para a animação litúrgica noutras paróquias.

O grupo é consࢢtuído por 20 dirigentes e 100
escuteiros. Actualmente encontra-se em período
de inscrições para o próximo ano.

Macedo de Cavaleiros: teatro para
comemorar o centenário da Implantação
da República (2010-10-01 22:49)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros,
cem anos após a proclamação da República Por-
tuguesa, promove a comemoração da efeméride.
O Centro Cultural, no dia 4 de Outubro, recebe o
espectáculo teatral “Os Republicanos.
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‘Os Republicanos’ conta a história de Pisquinho,
um homem simples que nasceu naMadragoa dia 1
Janeiro de 1900. Já rapaz, com 10 anos, vê nascer
a República e cresce com ela.

Assiste ao regicídio de D. Carlos I e do Infante
D. Luís Filipe, no Terreiro do Paço, ao bom-
bardeamento do Rossio pelo Couraçado Aurora,
à declaração da República na Câmara Municipal
no ano de 1910, à criação da Liga Portuguesa de
Futebol, às crueldades da Pide e aos grandiosos
projectos arquitectónicos do Estado Novo, à ale-
gria nas ruas no dia 25 de Abril, assim como à
construção da Expo 98.

Este espectáculo pretende que o público reviva
com Pisquinho as mudanças sociais, as pas-
sagens das forças poliࢢcas, enquanto a República
maturou.

Macedo recebe Fesࢢval de Folclore
(2010-10-01 23:25)

M acedo de Cavaleiros recebe, de novo, o Fesࢢval
de Folclore. Hoje, dia 2, a Praça das Eiras será
palco da festa das danças e cantares tradicionais.
O Fesࢢval coincide com as comemorações do 33º
aniversário do Rancho Folclórico e Recreaࢢvo da
Casa do Povo de Macedo de Cavaleiros, organi-
zador do evento.

Além do grupo anfitrião, depois das 21.30h estarão
presentes o Rancho Folclórico de São Salvador de
Grijó (Vila Nova de Gaia), o Rancho Paroquial de
Guifões (Matosinhos) e os Pauliteiros de Salselas.

Fundado em Outubro de 1977, o Grupo Cul-
tural e Recreaࢢvo da Casa do Povo de Macedo de
Cavaleiros tem manࢢdo viva a idenࢢdade cultural
da terra e gentes, mediante a busca incessante das
danças e cantares picosࢤ macedenses.

Reconhecido no concelho, o grupo tem-se afir-
mado nos diversos locais por onde vai passando,
quer em Portugal, quer além fronteiras. É pre-
sença assídua na Europeade, o maior fesࢢval da
cultura popular europeia.

Comemorações evocam papel da Mul-
her Alfandeguense na instauração da
República (2010-10-01 23:27)

N o dia em que a República Portuguesa completa
100 anos, em Alfândega da Fé faz-se o elogio ao
papel da Mulher na 1ª República. A conferência “A
Mulher na República” é o ponto alto das comemo-
rações, num município que pela primeira vez tem
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à frente dos seus desࢢnos uma mulher. Mas se
nas úlࢢmas eleições autárquicas Alfândega da Fé
fez história ao eleger a primeira mulher Presidente
de Câmara do Distrito de Bragança, as mulheres
Alfandeguenses também ganham papel de relevo
quando se fala da Implementação da República.

Ate à data nunca ninguém se nhaࢢ debruçado
sobre a importância das figuras femininas do con-
celho durante este período. O Município desafiou
duas historiadoras a invesࢢgarem o papel da Mul-
her Alfandeguense na instauração da 1ª República
e alguns factos curiosos vieram a lume, tendo
aparecido nomes como o de Áurea Judite Amaral,
natural de Alfândega da Fé, ou a existência de
alguns indícios que apontam para a possibilidade
da Bandeira da República Portuguesa ter sido
bordada por 2 Alfandeguenses.

Os Resultado desta invesࢢgação vão ser dados a
conhecer durante a realização da conferência “A
Mulher na República” a cargo da historiadora Fina
D’Armada, de Lurdes Graça e de Isabel Vargues.

A conferência tem início marcado para as 15.00h,
no Auditório da Casa da Cultura de Alfândega da Fé.
Neste 5 de Outubro outras iniciaࢢvas vão ter lugar
na sede do concelho, tal é o caso da apresentação
da peça de Teatro ≪Breve História da República
Portuguesa≫. Trata-se de uma produção do Teatro
Azul - Companhia Profissional, do Teatro Oeste e
de A Voz das Ideias que passa em revista a história
de Portugal, desde o início da nacionalidade até
aos dias de hoje, com especial destaque para os
acontecimentos que antecederam a Revolução de

5 de Outubro de 2010.

Para além disso e respondendo ao repto lançado
pela Comissão Nacional para as Comemorações
do Centenário da República, a Banda Municipal
de Alfândega da Fé vai também parࢢcipar nas
comemorações oficiais deste dia. Às 10.30h o
Hino Nacional vai fazerse ouvir na Vila Transmon-
tana. É que “A Portuguesa” vai ser tocada em
Uníssono Nacional e Alfândega da Fé é uma das
localidades aderentes a esta iniciaࢢva.

Recorde-se que a sede de concelho já foi palco
de outras iniciaࢢvas que pretendem celebrar o
espírito republicano. A adesão do município às
comemorações nacionais do Centenário resultou
já na edição de um livro e de um documentário
que retratam a forma como a primeira república
foi vivida no concelho.

“Porta 65 Jovem”: abertas candidat-
uras para o apoio ao arrendamento de
habitação (2010-10-01 23:30)

E stá aberto até ao próximo dia 7 de Outubro a
terceira fase de candidaturas ao Programa Porta
65 Jovem. O Programa Porta 65 Jovem é um pro-
grama que apoia ao arrendamento de habitação
para residência permanente por parte dos jovens,
atribuindo uma percentagem de valor da renda
como subvenção mensal.

Podem concorrer todos os jovens com idades
compreendidas entre os 18 e os 30 anos (no
caso de casais jovens um dos elementos pode ter
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até 32 anos), e ainda os jovens em coabitação,
sendo beneficiadas as candidaturas que englobem
menores e pessoas com deficiência.

As candidaturas têm de ser feitas on-line em
h�p://www.portaldahabitacao.pt , e os can-
didatos devem ter em atenção o preenchimento
dos rendimentos com base na Declaração de IRS
ano anterior.

Todos os interessados que pretendam mais in-
formações e apoio a estas candidaturas, deverão
dirigir-se às Lojas Ponto JA do Insࢢtuto Português
da Juventude.

Torre de Moncorvo: contratos de re-
generação urbana já foram assinados
(2010-10-01 23:33)

O s Paços do Concelho do Município de Torre de
Moncorvo foram palco da assinatura dos contratos
de Financiamento das Operações do Programa de
Regeneração Urbana “Viver Moncorvo”.

Na sessão esࢢveram presentes o Presidente da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Eng.º
Aires Ferreira, o Vogal Execuࢢvo da Comissão
Direcࢢva do Programa ON.2 – Novo Norte, Eng.º
Carlos Duarte e o Presidente da Associação de
Comerciantes e Industriais de Moncorvo (ACIM),
Dinis Cordeiro.

A cerimónia teve início com uma pequena ap-
resentação onde foram realçados os objecࢢvos
desta candidatura e onde feita uma breve expli-
cação sobre cada projecto aprovado, quais os seus
valores e em que fase a obra se encontra. De

seguida procedeu-se à assinatura dos respecࢢvos
contratos.

No seu discurso o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Torre de Moncorvo referiu que “ os
contratos assinados vêm permiࢢr a execução de
cerca de 2 milhões e cem mil euros de invesࢢ-
mento que serão executados até ao final de 2012”.

O autarca salientou ainda que “ é mais uma
pequena revolução que já começa a ser visível
em Moncorvo” e que, além do mais, “ permite
sustentar uma expansão urbana ordenada.”

O edil alertou ainda para a importância da
preservação do Centro Histórico mas também
para a necessidade de o manter acࢢvo.

Carlos Duarte, representante da Comissão Di-
recࢢva do Programa ON.2 – Novo Norte tomou
a palavra para felicitar os técnicos do Município
e a visão políࢢca do execuࢢvo na candidatura
apresentada, referindo que “ as obras que estão
concreࢢzadas e as que estão a ser executadas
vão contribuir para o desempenho da economia,
dasociedade e do próprio concelho de Moncorvo”.

Al Di Meola no Teatro de Vila Real a 16 de
Outubro (2010-10-02 10:35)

É considerado um dos melhores instrumenࢢstas
do mundo e dono de uma carreira que se inicia
no jazz para depois se expandir a outros géneros
musicais.
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Há mais 30 anos que Al Di Meola enveredou
pela arte de compositor e guitarrista, possuindo
actualmente 20 discos gravados.

Meola iniciou-se na música nos anos 70 do
século passado, tendo desde logo ombreado com
instrumenࢢstas famosos como Chick Corea ou
Stanley Clarke que em 1974 o convidou para sub-
sࢢtuir o guitarrista Bill Connors. Desde essa altura
que Al se dedicou em exclusividade à música nas
vertentes da composição e da interpretação.

A parࢢr dessa altura o músico construiu uma
obra que tem sido mundialmente admirada, tendo
emparceirado ao longo desta sua já longa car-
reira com nomes grandes da música como John
McLaughlin, Paco de Lucía, Paul Simon ou Stanley
Jordan.

“A sua espantosa técnica, tanto na guitarra
eléctrica como na acúsࢢca, elevou-o ao ponto
mais alto entre a críࢢca e os fãs, que elogiam a
profundidade das suas composições e a sensibili-
dade da sua interpretação”.

É este nome grande da música internacional
que no próximo dia 16 de Outubro, às 22 horas,
vai actuar no Teatro de Vila Real, enquadrado no
Fesࢢval Internacional "Douro Jazz" – 2010.

A tocar: Interpretação conjunta de Al Di Me-
ola e Roman Miroshnichenko.

Macedo de Cavaleiros: “Fórum De-
pendências” vai debater a inclusão social
do toxicodependente (2010-10-05 23:04)

O “Fórum Dependências – Inclusão Após Trata-
mento” promovido pelo Projecto PRI da Santa
Casa da Misericórdia de Macedo de Cavaleiros
em parceria com a Câmara Municipal, realiza-se
no próximo dia 8 de Outubro, a parࢢr das 10h no
Centro Cultural desta cidade transmontana.

A Acção pretende discuࢢr questões relacionadas
com a exclusão no âmbito das dependências, ao
mesmo tempo que pretende explorar as possibil-
idades de tratamento, traçando caminhos para a
inclusão esensibilizando os sistemas sociais locais.

Problemas como a sensibilidade para estas
questões da parte de organizações de formação
e emprego, ou os processos para facilitar a inte-
gração de consumidores de substâncias psicoacࢢ-
vas em projectos de reinserção nas comunidades
são algumas das problemáࢢcas abordadas no
âmbito deste fórum.
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Primeiro Fórum de Emergência reúne
bombeiros e profissionais da saúde em
Macedo de Cavaleiros (2010-10-05 23:07)

D ecorre no próximo dia 10, Sábado, o 1º Fórum
de Emergência do Distrito de Bragança. O encon-
tro realiza-se no Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros, a parࢢr das 9 horas.

Sendo dirigido essencialmente para bombeiros,
enfermeiros, médicos, socorristas e outros profis-
sionais de saúde, o fórum procurará contribuir
para um melhor esclarecimento na prestação
dos cuidados de emergência, visando uma maior
eficácia
operacional no futuro.

A organização é da Secção Desporࢢva dos
Bombeiros Voluntários de Macedo de Cavaleiros,
com a colaboração do INEM.

Moncorvo assinala Dia Internacional do
Idoso (2010-10-05 23:09)

A Praia Fluvial da Foz do Sabor recebeu no pas-
sado dia 1 de Outubro o II Encontro de Idosos do
concelho de Torre de Moncorvo. A iniciaࢢva foi da
responsabilidade do Município que contou com
a colaboração da Rede Social, e dos parceiros do
Conselho Local de Acção Social.

Este encontro teve como finalidade proporcionar
aos idosos um dia repleto de animação e de
convívio, assim como promover e intensificar os
laços geracionais evidenciando as relações lúdicas
e sociais.

Presentes na comemoração do Dia Internacional
do Idoso esࢢveram cerca de 300 utentes das
Insࢢtuições Parࢢculares de Solidariedade Social
(IPSS) do concelho.

O convívio teve início com uma missa campal,
a que se seguiu uma pequena intervenção das en-
dadesࢢ parceiras. Depois do almoço convívio, os
mais velhos veramࢢ a oportunidade de apresentar
algumas acࢢvidades lúdicas.

O Município assegurou o transporte de todos
os parࢢcipantes, ofereceu o lanche e uma pe-
quena lembrança. Ficou também a cargo da
Câmara Municipal a animação do encontro, com o
organista David Caetano.

Um dia único e inesquecível para muitos dos
idosos do concelho, que ficou fundamentalmente
marcado pela alegria e pela boa disposição.

263



Alijó: Favaios recebeu Fesࢢval das aldeias
Vinhateiras (2010-10-06 00:26)

F avaios recebeu no passado fim-de-semana o III
Fesࢢval das Aldeias Vinhateiras, uma iniciaࢢva que
teve a organização conjunta do Turismo Douro e
da Câmara Municipal de Alijó.

O evento integrou-se no Programa de Promoção
e Animação Turísࢢca do Douro e tem como ob-
jecࢢvo fundamental reforçar a marca ≪Aldeias
Vinhateiras do Douro no panorama turísࢢco local,
regional e nacional.

O fesࢢval ficou marcado por um conjunto de
actuações de grupos de animação locais e da
região vinhateira do Douro.

Durante os dois dias do certame passaram por
Favaios várias personalidades estrangeiras, com
destaque para o Cônsul Suíço que admirou a
região e a gastronomia local.

Pela ruas vários stands de promoção de pro-
dutos locais e regionais veramࢢ como principal
papel dar a conhecer a gastronomia, o vinho e
o famoso pão de Favaios. Destacaram-se nesta
mostra o moscatel, o trigo de Favaios, a bola de
carne, o fumeiro, o artesanato e um conjunto
diversificado de outros produtos produzidos na
localidade e no concelho de Alijó.

O mau tempo que se fez senࢢr obrigou ao can-
celamento de algumas acࢢvidades que estavam
previstas no programa inicial.

Academia de Letras de Trás-os-
Montes está formalmente consࢢtuída
(2010-10-06 09:54)

Foi ontem, dia das comemorações dos cem anos
da república portuguesa, formalmente consࢢtuída
Academia de Letras de Trás-os-Montes.

Os sócios fundadores, de que se destacam nomes
como António Pires Cabral, Ernesto Rodrigues,
Modesto Navarro, Barroso da Fonte ou Adriano
Moreira prometem cuidar da idenࢢdade regional,
nomeadamente do seu património material e
imaterial e impulsionar e apoiar todos aqueles que
se dedicarem ao estudo e divulgação da cultura
transmontana.

A academia já tem um espaço atribuído no Centro
Cultural Adriano Moreira, em Bragança, onde irão
funcionar os seus serviços administraࢢvos, o seu
centro de documentação e a sua biblioteca.

A ideia da criação da Academia de Letras de
Trás-os-Montes parࢢu do presidente da Câmara
Municipal de Bragança, Jorge Nunes, sendo a
primeira insࢢtuição deste género na região e uma
das poucas actualmente existentes no país.

Possui como base para a sua vida futura os
proventos resultantes das cotas dos sócios e um
apoio promeࢢdo pelo município briganࢢno.

Alfândega da Fé fomenta políࢢcas de en-
velhecimento acࢢvo (2010-10-06 22:27)

N uma altura em que os concelhos estão a ficar
“mais velhos”, em Alfândega da Fé implementam-
se medidas que vão ao encontro das necessidades
da população idosa.
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Com uma taxa de envelhecimento populacional
superior ao dobro da média nacional, a autarquia
procurar desenvolver projectos e medidas que
permitam à população envelhecer com qualidade,
ao mesmo tempo que faz dos idosos agentes
acࢢvos de todo o processo.

Daí que o dia Mundial do Idoso, que se assi-
nalou no passado 1 de Outubro, tenha servido
para por em práࢢca esta ideia. Um grupo de
anciãos respondeu ao repto lançado pela Câmara
Municipal e organizou o primeiro Encontro de
Idosos do concelho de Alfândega da Fé.

Para o efeito foi consࢢtuída uma comissão or-
ganizadora, que com o apoio da Câmara e do pro-
jecto INOVE Alfândega, organizou este primeiro
convívio. O objecࢢvo é que estes encontros se
repitam no tempo e que se assumam como um
elemento chave para fazer face a um das neces-
sidades apontadas pela população mais velha de
Alfândega da Fé, ou seja, a existências de espaços
e acções que possibilitem dar vida aos anos.

As instalações da Associação Recreaࢢva Alfan-
deguense acolheram esta Festa pautada por muita
música e animação. Um bailarico à moda anࢢga,
dois dedos de conversa acompanhados por um
lanche, fizeram a história deste encontro, que teve
num grupo de idosos os principais dinamizadores.

É que esta comissão organizadora é composta
por alfandeguenses, que depois de terminada a
vida acࢢva encontraram neste poࢢ de iniciaࢢvas
uma maneira de se senࢢrem úteis e válidos. Esta
foi uma das formas encontradas para respon-
der à nova realidade que é o envelhecimento
populacional, envolvendo directamente os mais
velhos no traçar de caminhos que permitam um
envelhecimento acࢢvo.

É nesta linha que se insere também a recente
adesão do Município ao Programa “Cidades Ami-
gas dos idosos”. A Câmara Municipal de Alfândega
da Fé quer fazer da vila uma localidade amiga
das pessoas idosas, envolvendo directamente a
população nos processos de tomada de decisão,
com o objecࢢvo de permiࢢr aos idosos o exercício
pleno da cidadania.

O projecto Cidade Amiga do Idoso foi lançado
pela OMS (OrganizaçãoMundial de saúde) no XVIII
Congresso da Associação Internacional de Geron-
tologia e Geriatria (IAGG) e assenta na observância
de caracterísࢢcas chave que devem possuir os
meios urbanos para que se possam assumir como
cidades amigas das pessoas idosas, em áreas tão
disࢢntas como: Prédios públicos e espaços aber-
tos, Transporte, Habitação, Parࢢcipação social,
Respeito e inclusão social, Parࢢcipação cívica e
emprego, Comunicação e informação e Apoio
comunitário e serviços de saúde.

Este projecto consࢢtuir-se-á como fundamen-
tal para avaliar, adaptar, corrigir e implementar
as medidas que vão permiࢢr a Alfândega da Fé
criar as condições para possibilitar à população
idosa um envelhecimento acࢢvo, parࢢcipado e
com qualidade.

APAV lança hoje campanha de sen-
sibilização “Violência contra idosos”
(2010-10-07 09:36)

A APAV lança hoje uma campanha de sensibiliza-
ção sobre violência contra as pessoas idosas, que
pretende formar, ensinar e sensibilizar, para que
as pessoas compreendam o fenómeno e saibam
como proceder.

Todos os dias, pelo menos dois idosos foram
víࢢmas de crime no ano passado, a maior parte
comeࢢdos no seio familiar pelo cônjuge ou por um
filho, segundo a Associação Portuguesa de Apoio
à Víࢢma (APAV).
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São vários os materiais que suportam a cam-
panha: dois ’spots’ de televisão e um de rádio,
cartazes, ’banners’ nos sites e folhetos informa-
vosࢢ dirigidos principalmente a profissionais,
porque os idosos recorrem muito a unidades de
saúde.

Torre de Moncorvo: Inauguração do
Largo da República nos cem anos da
República (2010-10-09 10:44)

N o passado dia 5 de Outubro, Terça-feira, a Câ-
maraMunicipal de Torre deMoncorvo festejou, de
uma forma simbólica, os 100 anos da Implemen-
tação da República com o descerramento de uma
placa que dá como nome de Largo da República a
um largo da vila.

A cerimónia contou com a presença dos
vereadores José Aires, António Moreira e Alexan-
dra Sá e do Presidente da Câmara Municipal, Aires
Ferreira.

O edil falou da a importância da República e
do novo nome dado a este local
da vila. Salientou ainda que em tempos havia
algumas ruas com nomes alusivos à República mas
que deixaram de exisࢢr.

O Largo da República de Torre de Moncorvo é
o novo nome dado ao largo onde estavam situadas
as anࢢgas casas pré-fabricadas.

Sala de Caça #3 em Alfândega da Fé: Ex-
posição abre dia 18 na Casa da Cultura
(2010-10-09 11:13)

N uma altura em que o concelho de Alfândega da
Fé é visitado por inúmeros caçadores, a Câmara
Municipal faz o elogio a uma das acࢢvidades turís-
casࢢ que quer ver desenvolver, com a promoção
de uma exposição dedicada à caça.

Da autoria da arࢢsta plásࢢca Leonor Pêgo a
exposição “Sala de Caça # 3”, tem inauguração
marcada para as 18.00h, do próximo dia 18 de
Outubro na Galeria de Exposições Manuel Cunha,
da Casa da Cultura Mestre José Rodrigues.

Trata-se de uma mostra/instalação de Desenho e
Escultura que nos remete para o espectáculo que
é uma sala de caça, com a sua imponência, os seus
troféus. Neste projecto a arࢢsta exclui qualquer
juízo éࢢco ou moral, “a estéࢢca é o mote para uma
reflexão críࢢca e um confronto com um dos mais
primiࢢvos impulsos do ser humano”, afirma.

Na “Sala de caça #3”, Leonor Pêgo dá conࢢnuidade
à relação que tem desenvolvido com os metais
enquanto matéria-prima privilegiada de explo-
ração/criação. Na Galeria a atenção vai ficar
centrada nos animais, que neste caso são objectos
escultóricos representando animais selvagens,
como: o veado, o javali, a raposa, ou o alce,
em complementaridade surgem os desenhos.
“Homens e mulheres com cabeça de animais a
exibirem seus corpos e inchando os músculos
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em forma de espectáculo. Provocadores e capri-
chosos.

Serão mutações ou figuras mitológicas? Más-
cara ߶sica os simbolismo cliché? De quem são
afinal as cabeças embalsamadas?”, são as interro-
gações que deixa esta arࢢsta plásࢢca, natural de
Lisboa.

Pela primeira vez a expor em Trás-os-Montes,
Leonor Pêgo é licenciada em Escultura pela Fac-
uldade de Belas Artes da Universidade de Lisboa,
as suas obras já figuraram em diversas exposições
colecࢢvas tanto em Portugal, como no estrangeiro.

Em Alfândega da Fé o seu trabalho vai estar
patente até 21 de Novembro.

Podence recebe o IV Curso de Idenࢢfi-
cação e Conservação de Cogumelos Sil-
vestres (2010-10-09 11:26)

N os próximos dias 23 e 24 realiza-se na freguesia
de Podence o IV Curso de Introdução à Idenࢢ-
ficação e Conservação de Cogumelos Silvestres.
Esta acção formaࢢva teórica/práࢢca, pretende
facultar um maior conhecimento deste produto,
com papel relevante na gastronomia da região.

Nos dois dias em que decorre o curso, os for-
mandos aprenderão a idenࢢficar os cogumelos
silvestres com maior valor gastronómico, quais as
técnicas mais correctas de colheita, cuidados a
ter na idenࢢficação das diversas espécies e como
conservar um produto tão facilmente perecível.

A confecção dos cogumelos silvestres será igual-
mente um dos tópicos do programa da formação,
com os alunos a poderem provar e saborear alguns
pratos feitos à base deste fungo comesࢤvel.

A organização é da Associação Micológica Ter-
ras do Roquelho, apoiada pela Câmara Municipal
deMacedo de Cavaleiros e pela Junta de Freguesia
de Podence. As inscrições podem ser feitas até
dia 18 de Outubro, através do e-mail terrasdoro-
quelho@gmail.com ou na Biblioteca Municipal de
Macedo de Cavaleiros.

APAV dá apoio a imigrantes através do
Centro Local de Apoio à integração de Imi-
grantes de Vila Real (2010-10-09 11:37)

A Associação Portuguesa de Apoio à Víࢢma (APAV),
em parceria com o Alto Comissariado para a
Imigração e Diálogo Intercultural IP (ACID), presta
serviço de apoio ao imigrante através do CLAII –
Centro Local de Apoio à integração de Imigrantes
de Vila Real.

O CLAII é um espaço de acolhimento, informação
e apoio descentralizado, que visam ajudar a re-
sponder às questões, problemas que se colocam
aos imigrantes, com capacidade de interacção
com estruturas locais, tendo como missão ir além
da informação e apoiar o processo mulࢢvectorial
do acolhimento e integração de imigrantes a nível
local.

O CLAII existe para servir a população da zona
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onde esteja instalado, qualquer que seja a na-
cionalidade, religião ou etnia, procurando ajudar
a encontrar as respostas aos vários problemas que
se lhe possam colocar.

Este gabinete encontra-se equipado com ma-
terial informaࢢvo – é disponibilizado um conjunto
de folhetos temáࢢcos em várias línguas, com o
objecࢢvo de resumir os pontos-chave dos temas
com maior relevância para o imigrante: lei da
imigração, guia de saúde para o imigrante, reagru-
pamento familiar, programa de retorno voluntário,
educação, segurança social, trabalho, etc., bem
como estudos do Observatório da Imigração e
outro material produzido pelo ACIDI.

O CLAII – Centro Local de Apoio À Integração
de Imigrantes de Vila Real localiza-se nos Claustros
do Governo Civil de Vila Real, no Largo Conde
de Amarante. Contactos: Telefone 259375521/
259332138; e-mail: claii.vilareal@apav.pt.

Alfândega da Fé: LEQUE entrega
primeiros diplomas da Escola de Pais
(2010-10-09 11:41)

F oram entregues ontem, dia 8 de Outubro, na Bib-
lioteca Municipal de Alfândega da Fé, os diplomas
da Escola de Pais.

Este espaço de formação, especialmente direc-
cionada para famílias com crianças com neces-
sidades especiais, reuniu cerca de 45 pessoas e
revelou-se como uma excelente forma de apren-
dizagem para todos os pais e profissionais da área.
Até porque assenta no princípio da educação emo-
cional e assume-se também como um espaço de
formação para famílias na área das competências
parentais e educação para a diferença.

A experiência foi de tal forma enriquecedora

que está na calha a possibilidade de realizar uma
nova formação com todos aqueles que não pud-
eram frequentar estas 2 classes iniciais.

Esta iniciaࢢva desࢢnada a formar pais emo-
cionalmente competentes, insere-se num projecto
mais vasto que a autarquia está a desenvolver
em conjunto com Associação LEQUE (Associação
de Pais e Amigos das Crianças com Necessidades
Especiais), a primeira Associação do género do
distrito de Bragança e com sede em Alfândega da
Fé.

O projecto "Alfândega Inclusiva", tem como
principal objecࢢvo responder de forma eficaz às
necessidades, anseios e problemas das famílias e
pessoas com necessidades especiais.

Este Projecto pretende assumir-se como um
veículo prioritário na procura de soluções, disponi-
bilização de serviços e apoios nesta área.

Daí que estejam em marcha outras iniciaࢢvas
como o SIM-PD (serviço de informação e medi-
ação para pessoas com deficiência), ou a Colónia
de Férias para Pessoas com Necessidades especi-
ais. Esta úlࢢma é um espaço que vem responder a
uma das necessidadesmanifestadas por pais e pes-
soas com deficiência através da implementação de
um local de férias, diversão e lazer para pessoas
com NE (necessidades especiais resultantes de
uma deficiência), com acࢢvidades diversificadas e
ajustadas às suas problemáࢢcas.

A primeira Colónia de Férias decorre até 12
de Outubro e várias são as acࢢvidades realizadas
durante este período.

The Postcard Brass Band em Bragança no
dia 14 de Outubro (2010-10-11 00:43)

T he Postcard Brass Band é um grupo ecléࢢco
que aborda o jazz sem preconceitos de nenhuma
ordem e que vai beber influências à música do
mundo de face tanto africana como asiáࢢca ou
americana, provenientes da nova ou da velha
escola.
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O grupo vem de Alcobaça e explora preferen-
cialmente as capacidades de improvisação dos
músicos Mário Marques ( saxofone), Ruben Santos
8trombone) , Sérgio Carolino (sousafone), e do
experiente baterista norte-americano Michael
Lauren.

O quarteto lançou o seu primeiro disco em
2007 com o tuloࢤ “The Postcard Brass Band”,
trabalho bem recebido pela críࢢca especializada.
O grupo difunde já pelos palcos interpretações do
seu novo álbum “Pop &Roll”.

“Este novo trabalho tem como base uma gama
de novos e arrojados arranjos de temas bem con-
hecidos do público em geral, assim como alguns
originais dos membros da banda, todos eles com
uma dinâmica e direcção musical disࢢntas”.

Enérgicos, criaࢢvos e com ” interpretações de
vários standards da seminal tradição dixieland
de New Orleans, sempre com primazia dada à
improvisação e à permanente renovação dos
arranjos, sob a ópࢢca desafiadora de formatações
e técnicas”, os The Postcard Brass Band podem ser
ouvidos no próximo dia 14 de Outubro no Teatro
Municipal de Bragança.

O concerto está marcado para as 21H30 e integra-
se no Fesࢢval Internacional Douro Jazz 2010.

O preço do bilhete é de cinco euros.

A Tocar: The Postcard Brass Band "It dont mean a
thing":

Apanhados em flagrante a roubar carris
(2010-10-12 09:34)

Q uatro indivíduos foram ontem apanhados em
flagrante a roubar carris da anࢢga linha do Tua
próximo da localidade de Castelãos, concelho de
Macedo de Cavaleiros.

Foi durante a tarde de ontem que elementos da
GNR do Posto Territorial de Macedo de Cavaleiros
surpreendeu quatros indivíduos do sexomasculino
a levantar carris junto de Lombo do Vale.

O grupo compunha-se por dois rapazes de 15
e 17 anos, que acompanhavam dois homens de
idades até aos 41 anos. Todos foram deࢢdos, à
excepção do rapaz de 15 anos, de santa Comba de
Rossas, que foi mandado para casa por ser menor.

Os restantes indivíduos, todos naturais de Bra-
gança, vão ser hoje presentes ao Tribunal Judicial
de Macedo de Cavaleiros para aplicação das
medidas de coacção.

Palaçoulo recebe os L’Herbe Folle no
âmbito do fesࢢval “OuTonalidades”
(2010-10-12 20:06)

O Salão Caramonico de Palaçoulo, concelho de
Miranda do Douro, recebe no próximo dia 15
de Outubro o grupo francês oriundo da cidade
Toulouse, L’Herbe Folle.
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Trata-se de um grupo expansivo, harmonioso,
diverࢢdo e teatral que animará a localidade do
planalto mirandês na próxima sexta-feira.

Esteࢢcamente, o grupo L’Herbe Folle mistura
influências do jazz, do rock e do swing, e o
resultado sinteࢢza-se na operacionalidade instru-
mental, onde as guitarras, os baixos, os sopros e
a percussão se conjugam para brotarem melodias
marcadas pela expressividade , pela energia e por
uma alegria contagiante.

O concerto insere-se no programa do “OuT-
onalidades”, um projecto da Associação Cultural
d´Orfeu que em Palaçoulo tem a parࢢcipação da
Associação Lérias e da Caramonico Associação.

O “OuTonalidades” consiste numa rede de “pe-
quenos espectáculos em pequenos espaços,
nomeadamente cafés-concerto, bares associaࢢvos
e outros espaços de música ao vivo. É um evento
dedicado ao pequeno formato, mas com o envolvi-
mento e visibilidade dos grandes acontecimentos.
Não se tratando de um fesࢢval de bares com
música, o Outonalidades é antes um fesࢢval de
música nos bares”.

O “OuTonalidades” decorre de 22 de Setem-
bro a 18 de Dezembro em todos o país e também
em localidades fronteiriças da vizinha Espanha.

O programa deste ano propõe 69 concertos
de 25 grupos em 22 espaços de música ao vivo,
consࢢtuindo-se como a maior rede de música ao
vivo da Península Ibérica.

Em Palaçoulo vão actuar os franceses L’Herbe
Folle, onde serão apresentados temas do seu
úlࢢmo álbum inࢢtulado “Chut”.

A Tocar: L’Herbe Folle "C‘est fou":

Mirandela: Jovens entusiasmados com o
xadrez (2010-10-12 21:45)

D isputou-se em Mirandela no passado Domingo
(o 1º Torneio de Xadrez Pizzaria Xeque-Mate, o
torneio que contou com uma maioritária par-
cipaçãoࢢ jovem e teve em David Marࢢns como
vencedor absoluto.

A prova que contou para o 1º Circuito de Trás-os-
Montes e Alto Douro, teve parࢢcipantes de Chaves,
Pedras Salgadas, Vila Real, S. Cosme Famalicão e
Mirandela.

A Pizzaria que acolheu este evento tem um
nome sugesࢢvo que a relaciona de imediato com
este jogo de paciência e de inteligência, além de
confeccionar pizzas alcunhadas com nomes de
campeões do mundo, peças de xadrez e outras
palavras associadas ao jogo como, por exemplo,
Kasparov, peão, empate ou Karpov.

Classificações:

Geral 1º David Marࢢns – CAMIR

Geral 2º Guilherme Marࢢns – CAMIR

Geral 3º Rafael Teixeira – CAMIR

1º Feminino – Crisࢢna Marࢢns – CAMIR
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1º Sub08 –Maria Elisa Oliveira – Didáxis – S. Cosme

1º Sub10 – Crisࢢna Marࢢns – CAMIR

1º Sub12 – Hugo Rodrigues – Escola Pedras
Salgadas

1º Sub14 – David Marࢢns – CAMIR

Macedo de Cavaleiros recorda Amália Ro-
drigues (2010-10-12 21:48)

N o próximo Sábado, dia 16, o Centro Cultural
de Macedo de Cavaleiros recebe o espectáculo
“Recordar Amália”.

Ouvir “Estranha forma de vida”, “Barco negro”
ou “Povo que lavas no rio” traz inevitavelmente à
memoria a voz, esࢢlo, corpo e alma da interprete
que os deu a conhecer. Em tudo o que cantava
Amália Rodrigues punha fado, era essa a sua
essência e razão de viver.

João Penedo, Ricardo Rocha, Jaime Santos, Dâna

Albergaria e Rute Soares dão corpo a este projecto
de homenagem à grande diva do fado.

Concurso “DouroMédia 2010” aproxima-
se do fim (2010-10-12 21:50)

T eve lugar no passado sábado, dia 9, a úlࢢma ac-
vidadeࢢ dos pilares do Concurso Douromedia2010,
uma iniciaࢢva da UTAD que tem marcado, semana
após semana, uma posição na mistura inovadora
de um concurso de estórias mulࢢmédia com a
promoção dos vectores endógenos do Douro.

Desta vez foi a Paisagem que consࢢtuiu o mote da
parࢢcipação de cerca de 30 pessoas que vieram
até à região do douro para recolherem material
que terá um futuro tratamento estéࢢco para
integração neste concurso

Viajando pelas terras de S. João da Pesqueira,
cujo Munícipio é apoiante desta acࢢvidade e
do prémio mir@douro para a melhor fotografia,
os concorrentes começaram o seu périplo por
uma visita ao centro histórico desta vila. Os con-
correntes visitaram também os miradouros de
Soutelo do Douro e S. Salvador do Mundo onde se
maravilharam com a paisagem duriense.

O almoço foi servido no Cais da Ferradora, uma
anࢢga estação da linha do Douro transformada
num restaurante e começou, logo à chegada, com
um Porto Rosé Messias, servido bem fresco pela
enóloga Ana Urbano.

Depois de um excelente almoço, os concorrentes
foram brindados por uma passeio de barco até
à barragem da Valeira, permiࢢndo ver o Cachão
bem como espécies de várias aves que habitam
esta área ainda selvagem.
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Uma visita a pé até à aldeia picaࢤ de São Xisto
permiࢢu o necessário compasso de espera até
todos entrarem no comboio, rumo ao Pinhão, por
uma linha que seguramente será uma das mais
belas do país.

Miguel Candeias, da organização, faz um bal-
anço muito posiࢢvo de todas as acࢢvidades
assegurando que este concurso é uma iniciaࢢva
“ímpar e uma promoção ao Douro, nas vertentes
Património e Cultura, Vinho e Sabores, Turismo e
Paisagem, completamente
diferente”.

Candeias referiu ainda que “parࢢciparam concor-
rentes de vários pontos do país que se mostraram
maravilhados com o que viram, captando mate-
rial para poder contar as suas estóriasmulࢢmédia”.

Com data limite de 15 de Outubro, os concor-
rentes terão agora de preparar e submeter as suas
obras. A cerimónia de encerramento e entrega de
prémios será brevemente anunciada no síࢢo do
concurso em www.douromedia2010.com.

Muro da REFER em Foz Tua dificulta aces-
sos de residentes (2010-10-15 09:35)

A REFER está a construir ummuro junto da Estação
de Caminhos de Ferro de Foz Tua que pode levar
ao isolamento de algumas famílias que aí residem.

Existe um bairro nesta aldeia do concelho de Car-
razeda de Ansiães cujo acesso é exclusivamente

realizado junto à via-férrea. A construção deste
muro, que os locais já apodaram de “muro da
vergonha”, deixa os moradores sem alternaࢢva de
acesso às suas casas.

Apesar de várias reclamações e de o problema
já ter sido exposto à Junta de Freguesia de Cas-
tanheiro e à Câmara Municipal de Carrazeda de
Ansiães, a REFER conࢢnua com as obras, comple-
tamente alheia às reclamações dos habitantes que
já pediram que fosse interposta uma providência
cautelar para poderem valer os seus direitos.

Contudo, o problema reveste-se de maior com-
plexidade e só poderá ser resolvido por via da
vontade e da sensibilidade social da REFER, uma
vez que os terrenos onde está a ser construído o
polémico muro pertencem ao domínio público da
linha de caminho de ferro.

Grupo Galandum Galundaina foi
nomeado para a primeira edição dos
“Prémios Megafone” (2010-10-15 19:35)

O grupo mirandês Galandum Galundaina está
nomeado para a primeira edição dos “Prémios
Megafone” que se vai realizar no próximo dia 17
de Outubro, pelas 21 horas, no Centro Cultural de
Belém, em Lisboa.

O prémio é lançado pela “Associação Megafone”
e pretende ser uma homenagem ao músico João
Aguardela, falecido no ano passado com apenas
39 anos.

A criação dos Prémios Megafone (música para
uma nova tradição), visam disࢢnguir anualmente
músicos e outras enࢢdades cujas acࢢvidades con-
tribuam para a vitalidade da música portuguesa
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de raiz tradicional.

Nesta primeira edição os nomeados são o grupo
nordesࢢno “Galandum Galundaina”, o sexteto
açoriano “Bandarra” e o projecto “Experimentar
Na M’Incomoda” do músico independente Pedro
Lucas.

Dos três projectos musicais, “cuja música se
inspira na tradição para inventar o futuro”, será
no dia 17 de Outubro escolhido um vencedor.
O júri é composto por José Mariño, Director de
programas da RDP; Luis Varatojo, Músico; Manuel
Halpern, Jornalista do Jornal de Letras, Visão e
Expresso; Pedro Gonçalves, Críࢢco de Música da
Time Out; Ricardo Alexandre, Jornalista da RDP;
Rui Lage, Escritor e Sérgio Xavier, Radialista Rádio
Universitária do Minho.

O vencedor terá direito a um showcase nas lo-
jas Fnac Chiado, Colombo e Almada, ao destaque
na Agenda Cultural e nos cartazes e plasmas das
lojas Fnac, assim como à presença nas newsle�ers
enviadas para a imprensa especializada e para
clientes Fnac.

Do prémio promocional faz ainda parte a ex-
posição dos discos do grupo vencedor com
destaque “Prémio Megafone / João Aguardela” na
secção de música portuguesa das lojas Fnac e um
destaque em anúncio da Agenda Cultural Fnac no
suplemento Ípsilon do jornal Público.

O arࢢsta ou grupo vencedor recebe igualmente
um prémio na vertente de Imagem que constará
da produção integral em vídeo de um dos seus
temas.

Os projectos terão ainda acesso privilegiado
à distribuição da sua música para telemóvel,
mercado habitualmente inacessível a arࢢstas inde-
pendentes ou de editoras de pequena dimensão.

A Tocar: Galandum Galundaina – "Fraile Cor-
nudo"

Orquestra do Norte em Mogadouro
(2010-10-16 17:36)

A Casa da Cultura de Mogadouro recebe no
próximo dia 23 de Outubro, pelas 21.30 horas, a
Orquestra do Norte e a soprano Ana Maria Pinto
sob a direcção do Maestro José Ferreira Lobo.

Neste concerto serão interpretadas obras de Carl
Maria von Weber - Der Freischütz, abertura; Der
Freischütz, "Wie Nahte Mir Der Schlummer Leise,
Leise"; Richard Wagner - Tannhäuser, "Dich teure
halle"; Tannhäuser, "Dich teure halle"; Rimsky-
Korsakov - Scheherazade, Op. 35.

Feira do Grazes lança “Tiempo de Cerei-
jas” (2010-10-16 18:23)

D ecorre entre os dias 29, 30 e 31 de Outubro a
edição 2010 da Feira dos Grazes, na vila de Sendim,
concelho de Miranda do Douro.
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O evento é organizado pela Junta de Freguesia de
Sendim e tem o apoio da Câmara Municipal de
Miranda do Douro.

Da edição deste ano fazem parte várias inicia-
vasࢢ de carácter lúdico, merecendo especial
destaque um desfile de burros com trajes tradi-
cionais, uma prova de perícia Trial 4x4 e uma feira
franca que se realizará no largo da vila no dia 31,
Domingo.

Quem se deslocar a Sendim durante este fim-
de-semana terá também a oportunidade de ver
e comprar produtos tradicionais produzidos no
planalto mirandês.

A nível cultural a edição deste ano da Feira
dos Grazes ficará marcada pelo lançamento de um
livro de poesia escrito em mirandês.

“Tiempo de Cereijas” é um livro da autoria da
sendinense Maria da Conceição Gonçalves Lopes
e a apresentação pública, realizada no dia 30 de
Outubro, estará a cargo do invesࢢgador e defensor
da Língua Mirandesa Amadeu Ferreira.

“À descoberta das nossas raízes com
Graça Morais” (2010-10-16 18:25)

O Centro de Arte Contemporânea Graça Morais,
em parceria com a Associação de Professores
de Expressão e Comunicação Visual (APECV) e a
Câmara Municipal de Bragança, organizam no ano
lecࢢvo de 2010/2011 a nona edição do Concurso
de Expressão Plásࢢca que, este ano, surge com o
tema “À descoberta das nossas raízes com Graça
Morais”.

Até ao dia 5 de Abril de 2011, alunos de todos os
níveis de ensino, do pré-escolar ao ensino superior,
podem enviar os seus trabalhos para o Centro de
Arte Contemporânea Graça Morais.

Através desta iniciaࢢva, a organização pretende
que os estudantes conheçam as obras e percurso
arࢤsࢢco da transmontana Graça Morais, levando-
os a realizar uma viagemde introspecção à procura
das suas próprias raízes, sempre com a ajuda dos
professores e comunidade escolar.

No âmbito do Concurso de Expressão Plásࢢca,
o Centro de Arte Contemporânea Graça Morais
acolhe o Seminário da Associação de Profes-
sores de Expressão e Comunicação Visual que,
anualmente, reúne dezenas de docentes dos
departamentos de Educação Visual e Tecnológica
e dos ensinos Pré-escolar e 1.º Ciclo.

Barragem de Foz Tua vai mesmo avançar
(2010-10-16 18:28)

A construção da barragem de Foz Tua está definiࢢ-
vamente aprovada, com a conclusão do processo
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de avaliação ambiental que impõe algumas
condições à EDP, mas aprova o empreendimento
e a consequente submersão da linha do Tua.

De acordo com várias fontes do processo con-
sultadas pela Lusa, há já quase dois meses que
foi emiࢢdo o parecer favorável condicionado ao
RECAPE (Relatório de Conformidade Ambiental do
Projecto de Execução), sem que ainda tenha sido
tornado público.

≪A apreciação ao RECAPE da barragem de Foz
Tua ocorreu em Agosto e o parecer favorável
condicionado da APA, Agência Portuguesa do
Ambiente, foi emiࢢdo no dia 26 (do mesmomês)≫,
adiantou à Lusa fonte daquele organismo.

A mesma fonte diz que ≪o parecer condicionado
aguarda os esclarecimentos por parte do pro-
motor≫, no caso, a EDP, que tem a concessão
provisória do empreendimento previsto para a foz
do rio Tua com o Douro, em Trás-os-Montes.

A EDP confirmou também à Lusa a ≪exigência
de mais estudos relaࢢvamente a aspectos rel-
evantes do projecto≫, que foi objecto de 12
condicionantes e 50 estudos e medidas pela
Declaração de Impacte Ambiental (DIA), emiࢢda
em Maio de 2009, com parecer favorável condi-
cionado.

A DIA aprovou a construção a uma quota de
170 metros com a inundação de 16 quilómetros
de carris da linha do Tua.

Galandum Galundaina e Tiago
Pereira vencem Prémios Megafone
(2010-10-18 09:45)

A banda Galandum Galundaina e o cineasta Tiago
Pereira venceram no domingo a primeira edição
dos prémios Megafone, que disࢢnguem projetos
nacionais que esࢢmulem a renovação da música
de raiz tradicional.

Os prémios Megafone, criados pela associação cul-
tural Megafone 5 em homenagem ao músico João
Aguardela, quemorreu em 2009, e que pretendem
esࢢmular a renovação da música portuguesa de
inspiração tradicional, decorreram no domingo à
noite no Centro Cultural de Belém, em Lisboa.

Os Galandum Galundaina venceram a catego-
ria Prémio Megafone Música, por criarem música
nova tendo como matriz a música popular e tradi-
cional portuguesa, à imagem de João Aguardela,
enquanto Tiago Pereira venceu o Prémio Missão,
de reconhecimento por um trabalho fora do
âmbito musical que contribui para o espírito de
renovação da música de inspiração tradicional.

Museu do Ferro de Moncorvo recebe a
mais uma “Parࢢdela Tradicional deAmên-
doa” (2010-10-20 23:02)

N o próximo dia 23 de Outubro, Sábado, às 15h30,
realiza-se mais uma Parࢢdela Tradicional da Amên-
doa no auditório do Museu do Ferro e da Região
de Moncorvo.
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Sendo a amêndoa um produto caracterísࢢco do
concelho de Moncorvo, e uma acࢢvidade que
sempre foi importante para a economia local,
o museu recria o momento em que as famílias,
amigos e vizinhos se reuniam com a finalidade de
parࢢr a amêndoa colhida nesse ano e também
para conviver. Normalmente, esta acࢢvidade
decorria ao serão.

A iniciaࢢva é organizada pelo Museu do Ferro
com o apoio do Município de Torre de Moncorvo
e tem como principal finalidade não deixar cair no
esquecimento esta tradição.

No final da acࢢvidade será servida uma merenda
tradicional a todos os parࢢcipantes.

Comédia Super Silva no palco do Cen-
tro Cultural de Macedo de Cavaleiros
(2010-10-20 23:07)

A Tezeeme Produções apresenta no Centro
Cultural de Macedo de Cavaleiros, no sábado dia
30, a comédia “Super Silva”. Escrita pelo
dramaturgo inglês Ray Cooney, este espectáculo
entrou em cena inicialmente na década de 70, na
altura, com um elenco encabeçado por Raul
Solnado. A reposição desta peça também uma
homenagem ao actor falecido a 8 de Agosto de
2009.

Este espectáculo conta as peripécias de João Silva,
um taxista casado com duas mulheres, Barbara e
Isabel, sem que uma ou a outra saibam da dupla
relação. A situação complica-se quando o taxista
salva uma idosa de um assalto, envolvendo dois
polícias e um jornalista que pretende levar a
público a heróica história. O enredo confuso
ganha forma quando se envolvem Beto e Aníbal,
vizinhos das duas mulheres de Silva.
A peça é encenada por Miguel Dias, também
parte de um elenco encabeçado por Tozé
Marࢢnho, a quem se somam os nomes de Patrícia
Candoso, Florbela Menezes, Daniel Garcia,
Ricardo Vieira e Bruno Santos.

ARota Internacional do Vinho premeia os
melhores trabalhos de comunicação em
enoturismo (2010-10-20 23:11)

A Rota Internacional do Vinho Vinduero-Vindouro
promove o Prémio de Comunicação para a Difusão
da Cultura Enoturísࢢca. Este prémio vem recon-
hecer o trabalho de jornalistas e escritores que
se esforçam por difundir a cultura enoturísࢢca de
Casࢢlla y León e do norte de Portugal.
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Para poder parࢢcipar nesta convocatória, os
trabajos apresentados devem versar sobre al-
gum dos siguintes temas: turismo, enoturismo e
vinho/viࢢcultura.

Estabelecem-se quatro modalidades: imprensa
(escrita e digital), rádio, televisão e comunicação
web 2.0 (blogs, foto-blogs, etc.). Será premiado
um trabalho por cada uma destas modalidades.

O prazo de apresentação de projectos estende-se
até ao dia 5 de Novembro de 2010. A parࢢr desta
data, um jurado composto por quatro membros
analizará todos os trabalhos presentados a con-
curso, valorizando principalmente o seu carácter
divulgaࢢvo e informaࢢvo, a inovação, a concienࢢ-
zação e a promoção do território.

Somar-se-á ainda uma outra valorização, o prémio
do público, que será elegido por votação dos
visitantes da web da Ruta Internacional del Vino,
onde estarão acessíveis todos os trabalhos apre-
sentados.

A entrega de prémios terá lugar no dia 13 de
Novembro de 2010, enquadrada na Gala Interna-
cional de Entrega de Prémios Arribe 2010.

A parࢢr da Rota Vinduero-Vindouro, quere-
mos animar todos os profissionais a parࢢcipar
neste Prémio apresentando trabalhos edita-
dos/publicados, que difundam a cultura enoturís-
caࢢ do território.

A Associação Empresarial de Portugal
lança concurso nacional para estudantes
dos Ensino Básico (2010-10-20 23:14)

A Associação Empresarial de Portugal - AEP vai
lançar o concurso "Acção Escolas 2010", com o ob-
jecࢢvo de divulgar a campanha "Portugal. AMinha
Primeira Escolha", junto dos estudantes do ensino
básico. Esta iniciaࢢva, divulgada em formato de
campanha de markeࢢng directo, envolve cerca de
3 mil escolas, durante o período compreendido en-
tre 21 deOutubro de 2010 e 31 de Janeiro de 2011.

O concurso pretende ser umdesafio aos directores,
docentes e alunos do primeiro e segundo ciclos
do ensino básico. Com base num conjunto de
filmes e mensagens sobre a campanha, as escolas
são convidadas a apresentarem trabalhos sobre a
temáࢢca “Portugal. A Minha Primeira Escolha”.

Os trabalhos apresentados a concurso deverão
ser feitos por alunos de quatro grupos etários
disࢢntos: 8 aos 9 anos; 9 aos 10 anos; 10 aos 11
anos e dos 11 aos 12 anos. O primeiro e segundo
grupos são convidados a apresentarem trabalhos
arࢤsࢢcos livres, o terceiro uma "mascote" a três
dimensões e o quarto um texto livre e uma pro-
posta de assinatura de marca para uma futura
campanha de publicidade.

Serão atribuídos três prémios por escola em
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cada escalão etário: um computador, um so[ware
didácࢢco e um ano de ligação gratuita ADSL, ao 1.º
prémio; um computador e um so[ware de jogos,
ao 2.º prémio e um quadro interacࢢvo, ao 3.º
prémio. Cada elemento das equipas classificadas
recebe também um “kit surpresa” oferecido por
empresas aderentes.

O júri, composto por três responsáveis da AEP
e dois consultores externos independentes, vai
avaliar e premiar a criaࢢvidade dos trabalhos
colocados a concurso durante o mês de Fevereiro
de 2011. A entrega de prémios decorre num
evento a realizar no dia 30 de Março, durante a
Feira Qualifica, na Exponor.

Com esta iniciaࢢva a AEP reforça a comuni-
cação da campanha “Portugal. A Minha Primeira
Escolha” junto de um público-alvo prioritário
nesta fase do projecto. Os jovens de hoje são os
consumidores de amanhã, e é sobre eles que pesa
a necessária mudança de aࢢtude, a que a AEP
se propôs promover em 2006, quando lançou o
projecto “ COMPRO o que é nosso”.

AAECT Duero-Douro estarámais próxima
do cidadão coma abertura de nove novos
escritórios (2010-10-20 23:16)

O Agrupamento Europeu de Cooperação Terri-
torial (AECT) Duero-Douro decidiu esta segunda
feira, numa reunião ordinária do Conselho Secto-
rial de Coordenação, a localização de nove novos
escritórios que darão serviço a todos osmunicípios
membros.

A reunião foi celebrada em Bemposta (Mo-
gadouro), que acolherá permanentemente um
dos escritórios. As restantes sedes terão uma per-
manência mínima de seis meses e distribuem-se
entre Portugal, Zamora e Salamanca da seguinte
forma: o território português ficará coberto com
a abertura de escritórios em Miranda do Douro,
Freixo de Espada à Cinta, Vila Nova de Foz Côa y
Foios.

A província de Zamora albergará outros dois
escritórios em Puebla de Sanabria y Villaseco del
Pan. Em terras salmanࢢnas, as seleccionadas
foram Vilvestre e Espeja.

Com esta rede de escritórios pretende-se au-
mentar a bidireccionalidade da comunicação, quer
dizer, a parࢢr da sede do AECT até aos vizinhos
dos municípios membros e vice-versa.

Assim, o Agrupamento Europeu de Cooperação
Territorial compromete-se a manter essa rede de
escritórios durante um período mínimo de seis
meses e com pelo menos um trabalhador em cada
um deles.

≪Soliloquy aboutWonderland≫ no Teatro
Municipal de Bragança a 30 de Outubro
(2010-10-20 23:19)

O Teatro Municipal de Bragança apresenta no dia
29 de Outubro um espectáculo de dança contem-
porânea da responsabilidade da Voࢢce Dance
Company.

“O espectáculo fala-nos do quoࢢdiano“. SOLILO-
QUY (discurso para si mesmo) about Wonderland
(sobre o paraíso), retrata muitas situações do
quoࢢdiano às quais todos reagimos de forma
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insࢢnࢢva e semelhante.

Coisas da vida, sobre as quais já alguém falou
num discurso perdido, algures... que se ficou por
isso mesmo. A inevitabilidade da morte, proble-
mas de solidão, problemas do coração, problemas
ambientais, problemas que não seriam fatais se
simplesmente ouvíssemos... Durante a peça, o
público desfrutará de momentos verdadeiramente
inࢢmistas, contrastantes com outros de puro gozo,
em que as personagens se vestem de glamour
num ambiente nocturno e de festa”.

Co-produção Vorࢢce Dance / Teatro José Lú-
cio da Silva com coreografia de Cláudia Marࢢns
e Rafael Carriço, cenografia e sonoplasࢢa de
Rafael Carriço, figurinos de Cláudia Marࢢns, in-
terpretação Cláudia Marࢢns, Rafael Carriço, Jorge
Libório, Pamela Ferraroni, Jaana Nurminen, Ângela
Bacelar, Luz Bacelar, Francisco Rousseau, Sasha
Evࢢmova e desenho de luz de Sérgio Roberto.

Preço do bilhete: 5 euros.

Passaporte Pedestre é mais um incenࢢvo
para a dinamização do turismo acࢢvo e
de natureza no concelho de Alfândega da
Fé (2010-10-21 23:25)

B ota-te a andar… a pé por Alfândega, o desafio é
lançado pela Câmara Municipal de Alfândega da
Fé, que no próximo dia 23 de Outubro organiza um
Passeio Pedestre por um dos trilhos do concelho.
A iniciaࢢva vai permiࢢr explorar uma das zonas
mais emblemáࢢcas de Alfândega: O Trilho do
Sabor.

Esta iniciaࢢva insere-se na estratégia delineada
pelo Município para a promoção do turismo acࢢvo
e de natureza no concelho. Com condições ímpar
para o desenvolvimento deste sector, a autarquia
está apostada na implementação de medidas e
incenࢢvos que permitam captar os amantes deste
poࢢ de acࢢvidades.

Daí que já esteja a funcionar o Passaporte
Pedestre. Um documento que para além das
regras e normas de conduta que todo o pedes-
trianista deve observar, permite, como o próprio
nome indica, atestar a passagem pelos Trilhos do
concelho. O “BOTA-TE A ANDAR…por Alfândega”
pode ser obࢢdo no Posto de Turismo de Alfândega
da Fé e assume-se como uma espécie de incenࢢvo
para todos os que querem conhecer o concelho
caminhando.

O Esquema de uso é relaࢢvamente simples,
por cada passeio é colocado um carimbo e o
parࢢcipante terá direito a um brinde de acordo
com os passeios efectuados. Assim os carimbos
podem ser trocados por um Chapéu, ou por um
Pólo, conforme se tenha realizado um ou dois
passeios. É o que vão poder fazer todos aqueles
que parࢢciparem no passeio do próximo Sábado.

Recorde-se que este é o segundo Passeio Pedestre
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promovido pelo Município e é resultado de um
trabalho desenvolvido ao longo dos úlࢢmosmeses,
que resultou na recuperação de alguns dos trilhos
existentes e no delineamento de novos. Ao todo
existem 5 trilhos no concelho, perfeitamente iden-
ficadosࢢ e sinalizados de acordo com as normas
internacionais.

O Trilho do Sabor é um percurso de pequena
rota, estende-se ao longo de cerca de 6km, num
percurso paisagisࢢcamente espectacular.

No dia 23 a concentração está marcada para
as 09.00h, no Posto de Turismo de Alfândega, local
de onde os parࢢcipantes partem em direcção à
Freguesia de Parada. O Passeio termina em pleno
Santo Antão da Barca. Para este local está prevista
a realização de um piquenique. Com um custo
de simbólico de cerca de 2,5€, esta iniciaࢢva irá
permiࢢr conhecer o património natural, cultural
mas também histórico das localidades e margens
do Rio Sabor.

Norcaça, Norpesca & Norcastanha 2010
foi promovida em Sanࢢago de Com-
postela (2010-10-21 23:27)

P ela primeira vez, a Feira Internacional do Norte
– Norcaça, Norpesca & Norcastanha, que decorre
em Bragança de 29 de Outubro a 1 de Novembro,
foi promovida na Galiza (Espanha), mais concreta-
mente em Sanࢢago de Compostela.

No dia 20 de Outubro, a Loja de Turismo Porto e
Norte acolheu a conferência de imprensa, dirigida,

sobretudo, aos meios de comunicação espanhóis,
com vista à divulgação deste certame, bem como
do próprio Concelho de Bragança, na Galiza.

A importância deste evento em Portugal, que
agrega, pela primeira vez, os sectores da Caça,
Pesca e Castanha, foi salientada pelo Vice-
Presidente da Câmara Municipal de Bragança,
Rui Caseiro, que destacou a qualidade dos produ-
tos expostos na feira.

O Autarca convidou os cidadãos da vizinha Es-
panha a visitarem o Nordeste Transmontano e a
desfrutarem do património histórico, paisagens,
gastronomia e tradições de Bragança, uma das
cidades mais anࢢgas de Portugal.

Já o Vice-Presidente da Enࢢdade Regional de
Turismo Porto e Norte, Júlio Meirinhos, recordou
o sucesso das oito edições anteriores, fazendo
com que a Norcaça, Norpesca & Norcastanha seja
o segundo melhor certame no sector da Caça e o
primeiro da Pesca no País.

Após a conferência de imprensa, os Caretos
de Salsas saíram pelas ruas de Sanࢢago de Com-
postela, distribuindo folhetos promocionais da
Feira e oferecendo castanhas do Concelho de
Bragança às pessoas que passavam, que demon-
straram bastante interesse em conhecer aqueles
diverࢢdos mascarados e os produtos regionais que
estavam a ser anunciados.

Vila Real: Vinte e quatro horas de apoio
gratuito e ao domicílio para doentes com
esclerose múlࢢpla (2010-10-21 23:29)

A rranca na próxima semana em Portugal um
novo serviço desࢢnado aos doentes com esclerose
múlࢢpla (EM). O Nextcare garante um apoio gra-
tuito, completo e personalizado, 24 horas por dia,
365 dias no ano e tem como objecࢢvo ajudar todo
os doentes a desenvolver uma maior autonomia e
controlo no seu dia-a-dia e aumentar a sua qual-
idade de vida, através de um acompanhamento
߶sico e telefónico regular, com o apoio de enfer-
meiros especializados na área. O Programa estará
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disponível já a parࢢr de dia 25 no distrito de Vila
Real através do 800 24 30 24 .

O programa inclui 3 vertentes : Nextcare Phone
(linha gratuita de apoio), Nextcare Home (apoio
gratuito de enfermagem ao domicílio) e Nextcare
Info (materiais informaࢢvos sobre a doença e o
programa).

Actualmente esࢢma-se que a EM afecte cerca
de 5.000 doentes portugueses. Esta é uma doença
com grande repercussão social que impacta maior-
itariamente adultos jovens, entre os 20 e os 40
anos, principalmente do sexo feminino (duas
mulheres por cada homem).

Numa fase inicial, durante o primeiro mês, o
doente receberá todas as semanas em sua casa
a visita de um enfermeiro para o ajudar na ad-
ministração do seu tratamento e apoiar as suas
necessidades ߶sicas e psicológicas.

Após esta fase, o doente poderá solicitar, se
considerar necessário, visitas domiciliárias de
enfermeiros através do Nextcare Phone: 800 24
30 24.

Para Helena Cardoso, Enfermeira do Serviço de
Neurologia do Hospital Amadora-Sintra, “o objec-
voࢢ do Nextcare é dar apoio rápido e conveniente
ao portador de EM, sendo que o Enfermeiro
tem aqui um papel fundamental. Pela relação
próxima que os doentes têm com os enfermeiros,
existe uma confiança e uma cumplicidade muito
importante entre eles. Este serviço vem reforçar
ainda mais esta forte ligação, ajudando doentes e
famílias afectadas pela EM”.

O Nextcare será implementado pela BioEPi Clinical

and Translaࢢonal Research Center com o apoio
exclusivo da Biogen Idec.

Sobre a esclerose múlࢢpla

A EMé uma doença crónica, imprevisível e progres-
siva do sistema nervoso central, que causa a infla-
mação e destruição da bainha de mielina – a ca-
mada protectora que circunda as fibras nervosas
do corpo. Esta destruição pode resultar na de-
terioração cogniࢢva, incapacidade ߶sica e fadiga.
De acordo com dados publicados, esta patologia
afecta cerca de 5 mil pessoas em Portugal e mais
de 2,5 milhões de pessoas em todo o mundo.

De reformados a organizadores de even-
tos: encontros de jovens de outrora com-
batem solidão (2010-10-21 23:32)

D e reformados a organizadores de eventos. Esta é
agora uma das principais missões de um grupo de
alfandeguenses que trocou os dias de ócio, pela
dinamização de acࢢvidades direccionadas para os
seus pares no concelho de Alfândega da Fé.

O desafio foi lançado durante o Fórum Jovens de
Outrora, uma acࢢvidade que pretende dar voz
os mais idosos envolvendo-as de modo acࢢvo e
parࢢcipado nas políࢢcas e iniciaࢢvas que lhe dizem
respeito. Daí à consࢢtuição deste grupo foi um
passo. Trata-se de uma comissão organizadora que
tomou as rédeas deste projecto e à semelhança
do que acontecia nos seus tempos de juventude,
preparam bailaricos e lanches convívio para os
seniores do concelho.

O espírito comunitário e de parࢢlha está bem
patente, no fundo o convite para lanchar faz-se ao
som de músicas de outros tempos mas também
se incenࢢva os parࢢcipantes a dar um pouco
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de si neste convívios, um pouco do seu tempo,
um pouco do lanche, ou mesmo um pouco da
animação.

Fazendo Jus ao ditado de que “velhos são os
Trapos”, estes alfandeguenses recusam-se a ser
meros espectadores e passam a personagens prin-
cipais num processo que a eles diz respeito. Ao
grupo inicial, consࢢtuído por cerca de meia dúzia
de elementos, já se juntaram outros tantos empen-
hados em contribuir para o sucesso deste projecto.

Talvez, nesta fórmula resida a receita para com-
bater a solidão e o isolamento num concelho que
se vê a braços com o envelhecimento da popu-
lação. A prova disto é o segundo Convívio Jovens
de Outrora que acontece no concelho em menos
de um mês. O evento tem data marcada para o
próximo dia 22 de Outubro, pelas 14.00h, nas in-
stalações da Associação Recreaࢢva Alfandeguense
– A.R.A.-.

Esta iniciaࢢva conta com o apoio e incenࢢvo
do Município de Alfândega da Fé, mas também do
Projecto Inove Alfândega e da Associação Recre-
aࢢva Alfandeguense, que cede o espaço onde se
realizam este convívios.

Jacob de Castro Sarmento (2010-10-24 11:46)

Jacob de Castro Sarmento nasceu em Bragança e
foi bapࢡzado com o nome de Henrique. Estudou
medicina na Universidade de Coimbra, enquanto
o pai padecia os horrores da Inquisição de Évora.
Por causa da mesma Inquisição, fugiu para Lon-

dres e ali se fez circuncidar, adoptando o nome
judeu de Jacob. Anos depois, deixou a religião
mosaica e aderiu ao anglicanismo.

Adepto da modernidade, acompanhou de perto
os trabalhos de Newton e Francis Bacon e outros
cienࢢstas e pensadores europeus, com vista à sua
divulgação em Portugal. Em simultâneo, manࢢnha
contactos com os círculos da ciência portugueses,
divulgando em Inglaterra os seus trabalhos.

Como cienࢢsta, o seu nome ficou ligado a duas
grandes descobertas médicas: a vacina contra a
varíola e um remédio que durante mais de um
século foi o "genérico" para o tratamento do
paludismo e das febres - a "Água de Inglaterra".

Graças ao seu mérito e notoriedade cienࢤfica,
apesar de ser judeu e português, viu abrirem-se-
lhe as portas da fechada aristocracia inglesa.

Titulo: Jacob de Castro Sarmento
Autores:António Júlio de Andrade e Maria Fer-
nanda Guimarãe
Editora: Vega
Preço: 14,15€
Comprar online ≫≫

Santos Júnior e os intelectuais galegos
(2010-10-24 11:52)

Fruto do trabalho de pesquisa e invesࢡgação do
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professor Isaac Alonso Estraviz e sob a chancela
da Fundaçom Meendinho acaba de sair do prelo
Santos Júnior e os Intelectuais Galegos, um
epistolário apaixonante, o mais extenso e com-
pleto dos que se têm publicado entre galegos e
portugueses e muito interessante para o conheci-
mento da intra-história da Galiza. 

Santos Júnior foi um zoólogo, ornitólogo, antropól-
ogo, etnógrafo e arqueólogo que nhaࢢ uma forte
ligação a Torre de Moncorvo, terra de naturali-
dade de sua esposa, e cujo espólio se encontra no
Centro de Memória de Torre de Moncorvo.

Isaac Alonso Estraviz nasceu em 1935, na Gal-
iza, é também autor do Dicionário de Língua
Galega, Estudos Filológicos Galegoportugueses e
do Dicionário de Língua Galego-portuguesa. Es-
creveu também “Os Intelectuais Galegos e Teixeira
de Pascoais – Epistolário” e “Eugénio de Castro e a
Galiza – Epistolário” ambos com a colaboração de
Eloísa Álvarez.

Titulo: Santos Júnior e os intelectuais galegos
Autor: Isaac Alonso Estraviz
Preço:15,00
Comprar online ≫≫

Trás-os-Montes e Alto Douro - Mosaico
de Ciência e Cultura (2010-10-24 12:03)

“Trás-os-Montes e Alto Douro - Mosaico de
Ciência e Cultura” é um livro com 400 páginas
e bastantes fotos tem textos inéditos de 73 es-
critores transmontanos, como A.M.Pires Cabral,
Adriano Moreira , Alexandre Parafita , António
Lourenço Fontes, Armando Palavras, Barroso da
Fonte, Bento da Cruz, Bernardino Henriques, Car-
los Novais, Donzília Marࢡns, Ernesto Rodrigues,
Fernando Chio�e Tavares, Hirondino Fernandes,
Ilda Ribeiro, José Alberto Loureiro dos Santos,
José Fernando de Castro Branco, Nadir Afonso,
Oࢣlia Lage , Paula Seixas Arnaldo Pedro Castel-
hano, Telmo Verdelho e Vítor Barros Nadir Afonso,
António Barreto, Adriano Moreira e Barroso da
Fonte.

O livro, publicado no âmbito das comemorações
dos 725 anos do foral que D. Dinis outorgou a
Lagoaça, concelho de Freixo de Espada à Cinta, é
um marco no panorama de escrita colecࢢva da
região de Trás-os-Montes e Alto Douro.

O único senão reside na forma como o livro
está a ser distribuído, sendo di߶cil de obter a parࢢr
de um qualquer site de comércio online de livros.
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Contudo, se esࢢver interessado em adquiri-lo
poderá contactar os responsáveis pela edição
através do e-mail exoterra@sapo.pt

Titulo:“Trás-os-Montes e Alto Douro - Mosaico de
Ciência e Cultura”
Autores: Vários

Protegida (2010-10-24 12:09)

“Estranhos e coincidentes acontecimentos ocor-
rem na vida de Aleera Luce, uma adolescente
italiana, cujo nascimento ficou marcado na
cidade de L’Aquila. Ziel, um rapaz atraente e
misterioso, entra inesperadamente na sua vida e
altera-a por completo. Uma história de um amor
proibido por vários segredos”.

O romance narra a história do amor entre dois
jovens, a história de um amor proibido por vários
segredos.

Com a sua acção centrada na cidade italiana
de L’áquila, num período imediatamente a seguir a
um trágico terramoto que assolou esta cidade me-
dieval, o romance expõe um enredo emocionante.

Este é o primeiro romance da jovem escritora
transmontana Catarina Broco. Catarina Broco
nasceu a 27 de Outubro de 1992 em Bragança.
Mudou-se mais tarde para a cidade de Macedo
de Cavaleiros onde concluiu os seus estudos
-12ºano.Teve aulas de ballet com a Professora
Luciulla Zanella, na escola de ballet da Associação
Potrica, tendo parࢢcipando em alguns espectácu-

los, sendo de destacar “A Caixa Mágica”.Tornou-se
Bombeira Voluntária, onde encontrou uma se-
gunda família e viu uma profissão que pensou
seguir como profissional. Actualmente estuda na
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa.

Titulo: Protegida
Autora: Catarina Broco
Editora: Edições Vieira da Silva
Preço: 6,80€
Comprar online ≫≫

Falares de Mirandela, um complemento
do Mirandelês (2010-10-24 12:10)

“Falares de Mirandela, um complemento do
Mirandelês”, da autoria de Jorge Lage, reúne em
190 páginas um significaࢡvo número vocábulos,
expressões, provérbios, nomeadas, notas etno-
gráficas e muitas fotos anࢡgas que enriquecem
a história visual da cidade de Mirandela. O livro,
de capa dura e com um cuidado arranjo gráfico,
foi editado pela Câmara Municipal de Mirandela.

Jorge Lage nasceu em Chelas, freguesia de
Cabanelas e concelho de Mirandela em 6 de abril
de 1948. Concluída a 4º classe, deixa a sua aldeia e
vai estudar para o Colégio Marista dos Pousos, em
Leiria, onde conclui o 5º ano em 1966. Em 1967,
faz o 7º ano na cidade de Vila Real, no Colégio da
Boavista.

Em 1969 conclui o Curso de Oficiais Milicianos
e, em 1973, o Curso de Promoção a Capitães na
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Escola Práࢢca de Infantaria em Mafra. Aࢢnge a
graduação de Coronel. Atualmente (março de
2007) é assessor do Ministério da Educação –
Área de Segurança na Coordenação Educaࢢva
de Braga. É cerࢢficado pelo Conselho Cienࢤfico-
pedagógico como formador em segurança. Desde
1998, é Coordenador Distrital (Braga) dos Clubes
da Floresta PROSEPE (Projeto de Sensibilização da
População Escolar da Universidade de Coimbra),
intervindo na área do ambiente. Como jornalista
e invesࢢgador, colabora/colaborou regularmente
na imprensa transmontana (Noࢤcias deMirandela,
Poetas e Trovadores, Terra Quente, Mensageiro de
Bragança, Noࢤcias de Chaves e Revista UNEARTA).
Profere conferências, colóquios e promove realiza-
ções culturais e ambientais.

É autor do livro “ A Castanha Saberes e Sa-
bores”, com três edições, e do mais recente “
Castanha-Uma Dádiva dos Deuses”. Está fichado
no “ Dicionário dos mais Ilustres Transmontanos
e Alto Durienses”. É sócio fundador de várias
associações de índole cultural, de solidariedade
e gastronómica nas quais tem parࢢcipado aࢢ-
vamente e desempenhado cargos de direção.
Defensor acérrimo de Trás-os-Montes e das suas
gentes, para quem “ ser transmontano é uma
religião”.

Titulo: Falares de Mirandela, um complemento do
Mirandelês
Autor: Jorge Lage
Editora: Edição da CâmaraMunicipal deMirandela

Oráculos de Cabeceira (2010-10-24 12:13)

Oráculos de Cabeceira (edição da Averno, Lis-
boa), é um livro de poemas com uma ragemࢡ de
apenas 300 exemplares que o autor dedica ≪aos
meus trezentos leitores≫.

A poesia de Rui Pires cabral está “marcada pelo
desencanto e pela busca de senࢢdo para a vida,
em que o autor projecta os seusmedos e angúsࢢas
com grande autenࢢcidade e total ausência de pose
e afectação”.

≪And so on, and so forth.≫

"Mas vejam que miséria quando o clube
perde em casa, quando chove no molhado
do recreio a tarde toda, quando o carteiro

faz greve e o outono se insinua –
vejam que miséria este défice de razões
para pôr em movimento a roda perra
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do dia, esta pomba trucidada pela ambulân-
cia
que guina, enquanto o vizinho almoça e o poeta
transfigura – mas vejam que miséria

quando a arte não resgata e a orquestra
não anima e o amor torna mais árdua
a triste faina da vida".

Considerado um dos nomes cimeiros da jovem
poesia nacional, Rui Pires Cabral nasceu em
1967, em Macedo de Cavaleiros, trás-os-Montes.
Licenciou-se em História e Arqueologia na Facul-
dade de Letras da Universidade do Porto. O poeta
vive atualmente em Lisboa, onde desempenha
como acࢢvidade principal o o߶cio de tradutor.

Obra Poéࢢca
Geografia das Estações, edição de autor, Vila Real,
1994
A Super-Realidade, edição do autor, Vila Real,
1995
Música Antológica & Onze Cidades, Presença,
Lisboa, 1997
Praças e Quintais, Averno, Lisboa, 2003
Longe da Aldeia, Averno, Lisboa, 2005
Capitais da Solidão, Teatro de Vila Real, 2006
Oráculos de Cabeçeira, Averno, 2009
“A Super-Realidade” (Dezembro de 2011

Titulo: Oráculos de Cabeceira
Autor: Rui Pires Cabral
Editora: Averno
Preço:11,10 €
Comprar online ≫≫

Nuobas Fábulas Mirandesas
(2010-10-24 12:15)

≪Fausࢡno Anton ye talbeç l mais perduࢡbo de
ls nuobos scritores mirandeses. Spertando pa la
scrita cumo aluno de ls cursos de la Associaçon de
Lhéngua Mirandesa, an Lisboua, Fausࢡno Anton
trai arriba la sue lhéngua, yá muitá amarfanhada,
cula fuorça daqueilhes manadeiros an que l’auga
sal a gargalhon, a eilha benindo agarradas canࢡ-
gas de las antranhas de la ,erraࢡ neste causo de
las funduras de l empoࢡ an que fui pastor por
errasࢡ de Miranda, ne ls anhos 50 i 60 de l seclo
XX.

Fausࢢno Anton ye un de ls repersentantes dua
amportante tendéncia de la lhiteratura mirandesa
atual: la necidade de ajustar cuontas cul empoࢢ
de silenço que anhos madraços le amponírun, la
necidade de cuntar, na purmeira pessona i nó
pula boca de outros, sue stória i la de ls sous,
de resgatar ua bida, un empoࢢ i ua giente que
fúrun zupiados cumo l puolo de ls caminos. Esta
lhiteratura ben agora a dezir: essa ye ua giente
nobre i nós somos sous filhos, giente que comiu l
pan que l diabro amassou, mas que mos deixou ua
lhéngua i uns balores de que tenemos proua i que
stamos a cunࢢnar.≫

Titulo: Nuobas Fábulas Mirandesas
Autor: Fausࢢno Antão
Editora: Zéfiro
Preço: 9 €

Encomendar online ≫≫
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Seminário em Santulhão: "Novos
Caminhos para o Olival e o Azeite"
(2010-10-25 00:23)

A aldeia de Santulhão, concelho de Vimioso, re-
cebe no próximo dia 31 de Outubro o Seminário
subordinado ao tema "Novos Caminhos para o
Olival e o Azeite"

Programa em PDF

Macedo de Cavaleiros recebe o Sem-
inário “Sustentabilidade no Terceiro Sec-
tor” (2010-10-25 23:07)

O Seminário Sustentabilidade no Terceiro Sector,
organizado no âmbito do Plano de Trabalhos do
Núcleo Execuࢢvo do Centro Local de Acção Social
de Macedo de Cavaleiros (CLASMC), realiza-se no
próximo dia 2 de Novembro no Centro Cultural.

As organizações do 3º sector convidadas demon-
strarão a sua importância para o desenvolvimento
local. A Santa Casa da Misericórdia e a CERCIMAC
de Macedo de Cavaleiros, a CERCIFAF de Fafe e

Associação In Loco de Faro, apresentarão as suas
boas práࢢcas, garante da sustentabilidade das
suas organizações, não dependentes na íntegra de
verbas estatais.

Estas insࢢtuições procurarão demonstrar out-
ros serviços, estratégias e práࢢcas inovadoras que
têm garanࢢdo o crescimento da sua acࢢvidade.

Fórum “… da exclusão à inclusão”
(2010-10-25 23:08)

N o dia 29 de Outubro, no Centro Cultural de
Macedo de Cavaleiros, a Câmara Municipal, o
Projecto PRI e a Segurança Social organizam o
Fórum “… da exclusão à inclusão”.

Esta iniciaࢢva pretende promover o diálogo “e
troca de experiências numa lógica de parࢢlha
e reflexão conjunta”. Através de acࢢvidades de
dinâmicas de grupo, as pessoas em situação de po-
breza e exclusão social serão ouvidas e convidadas
a dar sugestões que possam contribuir para a sua
inclusão.

O Fórum é organizado no âmbito do Projecto
C3 – Comigo, Conࢢgo, Connosco, que decorre
desde Novembro de 2009 até ao próximo mês
de Dezembro. Contando com a parࢢcipação
e adesão livre de 14 pessoas, convidadas a
realizarem acࢢvidades sociais, culturais e de
lazer, proporcionando-lhe novas experiências,
a descoberta de novos mundos, senࢢmentos e
emoções.
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Alfândega da Fé: práࢢca milenar a mais
de mil metros de alࢢtude (2010-10-25 23:09)

N o Próximo dia 31 de Outubro, o SPA Suspenso
de Alfândega da Fé, vai ser transformado num
espaço para a práࢢca de ioga. A iniciaࢢva faz
parte de um ciclo de Workshops de início à práࢢca
desta acࢢvidade, que estão a ser promovidos na
unidade. Uma forma de responder a algumas das
solicitações de utentes do espaço e da população
em geral, que procuram neste SPA formas de
“fugirem” à agitação da vida moderna.

Neste campo o ioga pode assumir-se como uma
práࢢca fundamental, uma vez que é descrita como
proporcionadora de bem-estar e revigoramento
do corpo, das emoções e da mente. Muito mais do
que ummero exercício ߶sico o ioga é uma filosofia
de vida, que tem vindo a ganhar cada vez mais
adeptos.

Detentor de uma das mais deslumbrantes vis-
tas da região transmontana, onde a simbiose com
a natureza é perfeita, o SPA Alfândega assume-se
como o local ideal para a práࢢca desta poࢢ de
exercício. Recorde-se que Hotel & SPA Alfândega
da Fé foi o primeiro a abrir ao público um SPA
suspenso, a mais de mil metros de alࢢtude. O
prolongamento do SPA para a envolvente exterior,
ao mesmo tempo que se raࢢ parࢢdo de todo o
ambiente natural que o rodeia vê-se, também,
agora potenciado com o desenvolvimento deste
poࢢ de Workshops.

É a segunda iniciaࢢva do género que vai ter
lugar neste local. A primeira aula de ioga para
iniciados contou com a parࢢcipação de 16 alunos,
a opinião foi unânime quanto às condições e
potencialidades do espaço para a práࢢca desta

acࢢvidade.

Daí que pelas 15.00h do próximo dia 31 de
Outubro, a experiência vá ser repeࢢda.
Após a práࢢca do ioga e para potenciar a sensação
de bem-estar aࢢngido, vai haver lugar a um ritual
do chá, bebida milenar e lendária.

As inscrições para este segundo Workshop po-
dem ser efectuadas directamente no Hotel & SPA
Alfãndega da Fé, ou no Posto de Turismo e têm um
custo de 5 euros.

Exposição de Dário Vidal no Centro
Cultural de Macedo de Cavaleiros
(2010-10-28 13:18)

D ário Vidal apresenta no Centro Cultural de
Macedo de Cavaleiros uma selecção de obras de
Escultura, Instalação e 10 Desenhos à pena.

Quando muito se fala em reciclagem, o autor dá
nova vida a objectos eventualmente dados como
descartáveis, que, juntos, dão origem a peças de
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significados e interpretações diversas.

Com múlࢢplos talentos, Dário Vidal, procura criar
objectos que interajam com o público. A Macedo
de Cavaleiros traz uma obra que, equipada com
uma célula fotoeléctrica, se movimenta sempre
que alguém se aproxima.

O arࢢsta é membro da Academia de Letras e
Artes e parte do seu espólio encontra-se presente
em diversas insࢢtuições, destacando-se o Museu
Nacional do Paço dos Duques em Guimarães e a
Colecção Berardo em Lisboa.

A exposição é inaugurada no Sábado dia 30,
às 21h, e está patente no Centro Cultural até ao
final de Novembro.

Macedo de Cavaleiros recebe Concurso
Nacional de Ovinos de Raça Churra
Badana (2010-10-28 13:19)

O Parque Municipal de Exposições de Macedo de
Cavaleiros recebe no próximo Domingo, úlࢢmo
dia de Outubro, o Concurso Nacional de Ovinos de
Raça Churra Badana.

O evento é promovido pela Associação Nacional de
criadores da raça com a colaboração do Município
de Macedo de Cavaleiros e da Direcção Geral de
Veterinária.

O concurso, que aࢢnge este ano a sua quarta
edição, irá premiar os melhores exemplares desta
raça autóctone nas classes de ovelhas e malatas

em fêmeas e carneiros e malatos em machos. De
salientar o prémio de “Melhor criador”, no valor
de 100 euros, atribuído ao criador que apresentar
o melhor conjunto.

Todas as explorações presentes terão um prémio
de parࢢcipação de 25 euros. O período de classifi-
cações decorre das 10.30h às 12.30h.

A realização deste evento tem como objecࢢvo
a promoção, valorização e aumento da produção,
melhoramento e procura desta raça de elevado
valor zootécnico. A compeࢢção salutar entre os
diversos criadores, contribuirá também para a
manutenção e crescimento do efecࢢvo Churra
Badana.

O solar de desenvolvimento da raça Churra
Badana acontece na Terra Quente Transmontana.
Os seus exemplares caracterizam-se pela sua
robustez, elevada longevidade e bom insࢢnto ma-
ternal. Com pequeno porte, os animais possuem
velo extenso de cor branco-sujo ou amarelado.
As fêmeas não apresentam cornos, enquanto os
machos possuem chifres em forma de espiral.

Actualmente existem pouco mais de 30 produ-
tores com um conjunto de cerca de 3600 animais
adultos. As explorações registam-se nos concelhos
de Mirandela, Mogadouro, Vimioso, Alfândega
da Fé e com forte predominância em Macedo
de Cavaleiros, onde a raça se encontra muito
implantada.

Barragem do Sabor: aumentam as vozes
de descontentamento sobre a decisão do
Ministério do Ambiente (2010-10-28 13:20)

O descontentamento é generalizado entre os
políࢢcos da região nordesࢢna relaࢢvamente à
decisão da Ministra do Ambiente, Lurdes Pássaro,
em entrgar ao Insࢢtuto de Conservação da Na-
tureza e Biodiversidade (ICNB) a gestão do Fundo
Ambiental da barragem do Baixo Sabor.
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Depois de Aires Ferreira, presidente da Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo, ter considerado
que com esta decisão da Ministra do Ambiente
a região ficará a perder, e de Berta Nunes, pres-
idente da Câmara Municipal de Alfândega da Fé
, ter dito que se estava “a defraudar expectaࢢvas
locais” , surgem agora as vozes críࢢcas de Morais
Machado, autarca de Mogadouro e dos dirigentes
locais do PSD e do PS, Adão Silva e Mota Andrade .

há um senࢢmento que também parce ser general-
izado. O despacho da responsável governamental
assemelha-se a um “atestado de menoridade
“que a detentora da pasta do ambiente passa
aos agentes decisores da região afectada pela
construção do empreendimento hidroeléctrico.

Segundo Aires Ferreira “a decisão defrauda as
expectaࢢvas dos municípios no senࢢdo de que a
construção da barragem iria alavancar projectos
de desenvolvimento na região do Baixo Sabor”. Se
o despacho não for revogado, o autarca teme que
no futuro tal não se concreࢢze.

Berta Nunes, presidente da câmara de Alfan-
dega da Fé, afirmou que o “ fundo de gestão tem
de ser gerido localmente”, pois, caso contrário,
“está-se a defraudar as expectaࢢvas das popu-
lações abrangidas pela construção da barragem”.

Morais Machado sublinha que “o fundo de
gestão não pode ser gerido por um organismo que
esteve contra a construção do empreendimento
hidroeléctrico”. Na perspecࢢva deste autarca “o
ICNB vai meter o dinheiro desࢢnado ao fundo
de compensação ao bolso para poder pagar aos
seus funcionários, esquecendo-se do promeࢢdo
desenvolvimento da região”.

Adão Silva referiu-se a esta decisão como “uma
situação deplorável” e “uma menorização das
pessoas do distrito de Bragança” que tem que ser
revogada.

Já Mota Andrade prometeu agir e falar “com
quem de direito” para que o despacho ministerial
seja revogado. Segundo o deputado socialista
eleito pelo círculo eleitoral de Bragança “esta
decisão não faz senࢢdo”.

Este fundo é consࢢtuído por 3 % da facturação
líquida anual da energia que vai ser produzida
pela barragem do Baixo Sabor, o que equivale
a mais de meio milhão de euros por ano que,
segundo o determinado ao nível da Declaração de
Impacto Ambiental (DIA) deste projecto, deveria
ser aplicado, na integra, na criação de um fundo
financeiro que garanࢢsse a "existência de inicia-
vasࢢ de desenvolvimento sustentável com base
na valorização ambiental dos recursos naturais e
patrimoniais da região abrangida pelo impacto
do empreendimento, numa ópࢢca de criação de
riqueza e de fomento de dinâmicas cívicas e de
bem-estar social”.

Com esta decisão da Ministra do Ambiente,
os autarcas e políࢢcos locais temem que o espírito
original que está subjacente à criação deste Fundo
Ambiental não seja cumprido, podendo reverter
essa mais valia financeira a favor de um organismo
(ICNB) cuja acção na região tem sido frequente-
mente contestada, sobretudo no que diz respeito
aos modelos de gestão adoptados para os Parques
Naturais de Montesinho e do Douro Internacional.

Coreógrafa inspira-se na obra de Graça
Morais para criar espectáculo de dança
(2010-10-28 23:31)

A obra da pintora transmontana Graça Morais vai
servir de inspiração à coreógrafa Joana Providência
para a produção do seu próximo espectáculo de
dança com estreia agendada para Setembro do
próximo ano.
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Joana Providência, que dirige uma residência
arࢤsࢢca em Coimbra, disse à Agência Lusa que
a sua nova produção irá reflecࢢr temáࢢcas que
estão patentes nos quadros da pintora do Vieiro,
devendo ser dado enfoque parࢢcular aos “trabal-
hos das mulheres e da vida de Trás-os-Montes”.

Este espectáculo, como sublinha a coreógrafa,
será um cruzamento da obra global de Graça
Morais com os temas femininos que a arࢢsta
frequentemente aborda na sua pintura”.

Segundo explicou Joana Providência, a ideia
parࢢu de um convite feito pelo Centro de Arte
Contemporânea Graça Morais e do Teatro Mu-
nicipal de Bragança, após um espectáculo que aí
apresentou inspirado na pintura de Paula Rego.

Douro promove património religioso
e outros recursos turísࢢcos através da
música anࢢga (2010-10-28 23:33)

É um projecto promovido pela Turel/TCR - De-
senvolvimento e promoção do Turismo Cultural e
Religioso e pretende promover a região vinhateira
do Douro e as suas potencialidades através da
oferta de um pacote turísࢢco assente na atracࢢvi-
dade da música anࢢga.

Esta iniciaࢢva enquadra-se no âmbito de um pro-
jecto mais abrangente que tem por base o valioso
e diversificado património religioso existente na
região.

“Douro Religioso: Visitar, Conhecer e Recon-
hecer” possui agora um novo moࢢvo de atracção
que se sustenta numa temporada musical que
já arrancou no passado dia 5 de Outubro e que
permanecerá na região até 23 de Abril de 2011.

O objecࢢvo é dar a conhecer o património lo-
cal a turistas que visitem o Douro durante a
época de Outono e Inverno, ao mesmo tempo
que tentará e captar a população residente para
a descoberta da música anࢢga nos espaços reli-
giosos mais emblemáࢢcos de cada uma das vilas
ou cidades que integram a mais anࢢga região
demarcada do mundo.

O projecto vai percorrer a maior parte da região
classificada como património da humanidade e
extrapola mesmo os limites dessa demarcação.

A Sé de Miranda do Douro, a Sé de Lamego
ou aMatriz deMogadouro são exemplos de palcos
escolhidos para estes concertos que também
passarão em outros espaços religiosos de locali-
dades como Alijó, Moimenta da Beira, Carrazeda
de Ansiães, Régua, Vila Real, Resende, Freixo de
Espada-à-Cinta, Penedono, Sabrosa, Tabuaço e
Torre de Moncorvo.
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Que futuro para Trás-os-Montes e
Alto Douro? Especialistas debatem
questões de desenvolvimento regional
(2010-10-28 23:36)

O Grande Auditório do Teatro de Vila Real vai
receber no próximo dia 5 de Novembro o sem-
inário “Trás-os-Montes e Alto Douro: que futuro?”.

A iniciaࢢva é promovida pela Associação de De-
senvolvimento Regional “Douro Life” e congregará
mais de duas dezenas de intervenientes ligados a
insࢢtuições que actuam na região Trás-os-Montes
e Alto Douro.

“Trás-os-Montes e Alto Douro conࢢnua com
os mais baixos índices de desenvolvimento em
Portugal e apesar de ser uma região com potencial-
idades diversificadas e excelência, conࢢnua a assi-
sࢢr a uma deserࢢficação galopante. Com os novos
invesࢢmentos realizados actualmente na Região,
com Vinhos que se disࢢnguem mundialmente
e com uma forte afirmação dos seus produtos
turísࢢcos regionais, urge definir estratégias de
desenvolvimento comuns e criar envolvimento
com as populações residentes. Trás-os-Montes
e Alto Douro tem um passado repleto de uma

riqueza prodigiosa e agora todos se quesࢢonam:
que futuro?”

Esta questão consࢢtui o verdadeiro mote para
discuࢢr políࢢcas e estratégias de desenvolvimento
local que, segundo alguns especialistas, deverá as-
sentar em sectores como o turismo ou a produção
vinícola.

O seminário terá dois painéis principais. Da
parte da manhã, a parࢢr da 9h30, estarão em
discussão temas como os “Grandes invesࢢmentos
na Região: que oportunidades?”, e “O Impacto
Social dos Novos Invesࢢmentos”; da parte da tarde
as intervenções incidirão sobre os sectores do Tur-
ismo e dos Vinhos com temáࢢcas que pretenderão
responder as duas grandes questões: “Os Vinhos
do Douro e do Porto – que futuro?” e “O Turismo
em Trás-os-Montes e Alto Douro – que futuro?”.

Este seminário tem entrada livre e gratuita de-
vendo contar com a presença do Ministro da
Agricultura, Desenvolvimento Rural e Pescas,
António Serrano, na Sessão de Encerramento.

"A Trouxa Mouxa" vai levar aos pal-
cos transmontanos Tankred Dorst
(2010-10-30 00:53)

A pós dois anos de intervalo o grupo de teatro “A
Trouxa Mouxa” vai regressar aos palcos. Desta vez
para levar à cena a peça inࢢtulada “ A Curva” do
dramaturgo alemão Tankred Dorst.

O grupo encontra-se já em processo de ensaios e
o Noࢤcias do Nordeste foi ouvir o actor Tiago Pires
e o encenador Crisࢢano Pereira.

Actor e encenador falaram-nos do percurso
do grupo “Trouxa Mouxa” e da peça em que
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actualmente estão a trabalhar.

Relaࢢvamente ao texto que está a ser ence-
nado, Crisࢢano Pereira diz que dele brota uma
ironia quase cruel , e onde também se invoca a
hipocrisia em que actualmente vivemos.

“A Curva” do dramaturgo alemão Tankred Dorst
é uma produção do grupo “A trouxa Mouxa” em
colaboração com o Teatro de Vila Real.

A peça vai ser encenada por Crisࢢano Pereira
e o seu elenco é consࢢtuído por Tiago Pires,
Miguel Soares e Ricardo Almeida. A cenografia
é da responsabilidade de Radu Konchesko e a
sonoplasࢢa de Vítor Hugo Ribeiro.

Ouvir entrevista:

Pop Dell’Arte em Bragança a 20 de
Novembro (2010-10-31 11:14)

O s Pop Dell’Arte actuam no próximo dia 20 de
Novembro no Teatro Municipal de Bragança. O
concerto do grupo apresentará ao vivo temas do
seu mais recente trabalho discográfico inࢢtulado
“Contra Mundum”.

Depois de oito anos passados sobre a edição de
“So Goodnight”, 2010 é o ano quemarca o regresso
dos Pop Dell’Arte aos discos de originais.

≪A edição de “Contra Mundum” (14 de Junho
2010) é a celebração de 25 anos duma carreira
invejável, cujo reconhecimento da importância da

banda tem sido notório ao ponto de estar sempre
presente nas listas dos melhores álbuns portugue-
ses de sempre ou das décadas respecࢢvas da
música portuguesa.

Oito anos depois de editar o EP “So Goodnight”
(úlࢢmo registo de originais), “Contra Mundum”
é o quarto álbum de originais dos Pop Dell’Arte.
Esta é uma edição de luxo, limitada e numerada,
um objecto de colecção, que incluiu um booklet
de 24 páginas ilustradas e um poster de face dupla.

“Contra Mundum” conta ainda com a colabo-
ração do trompeࢢsta britânico Simon White em
dois temas do álbum, mais exactamente, em Slave
For Sale e Diary Of A Soldier (I Saw You Dancin’)
enquanto Rui Vargas empresta a voz por uns
momentos em Slave For Sale.

Além de João Peste, Zé Pedro Moura (da for-
mação inicial) e Paulo Monteiro (membro da
banda desde 1993), a actual formação da banda
lisboeta conta ainda com Nuno Castedo e Eduardo
Vinhas≫.

A Ouvir: Pop Dell’Arte - "Ritual Transdisco"

1.11 Novembro

SeguraNet premeia escolas transmon-
tanas (2010-11-02 00:28)

A Direcção Regional de Educação do Norte (DREN)
e a Direcção-Geral de Inovação e Desenvolvimento
Curricular (DGIDC) deram a conhecer o ranking
nacional do programa SeguraNet, onde este ano
se incluem quatro escolas da região de Trás-os-
Montes e Alto Douro.
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A Escola Básica de Sanfins do Douro (Alijó), Es-
cola Básica de Favaios (Alijó), Escola Básica e
Secundária Dr. António Granjo (Chaves) e a Escola
Básica e Secundária D. Sancho II (Alijó) ficaram, re-
specࢢvamente em quinto, sexro, vigésimo quinto
e trigésimo sexto do ranking nacional de estab-
elecimentos de ensino que uࢢlizam a internet de
forma críࢢca e segura.

O Programa SeguraNet foi criado com o objec-
voࢢ de promover uma uࢢlização esclarecida,
críࢢca e segura da Internet, quer pelas crianças
e jovens, quer pelas famílias, trabalhadores e
cidadãos em geral.

As escolas transmontanas agora premiadas
fazem parte de uma classificação nacional que
disࢢngue mais e 50 escolas pela parࢢcipação nos
desafios e concursos promovidos pelo SeguraNet
em 2009/2010.

No próximo dia 3 de Novembro realizar-se-á
uma cerimónia de entrega de prémios às escolas
da região Norte disࢢnguidas pelo Programa Segu-
raNet no ano lecࢢvo 2009/2010.

A sessão terá lugar no auditório do Conservatório
de Música do Porto, pelas 14h30, e servirá tam-
bém para apresentar as acࢢvidades do programa
para o ano lecࢢvo 2010/2011.

Os Novos Criadores no Espaço Juvenil
Norte de Portugal - Galiza (2010-11-02 00:35)

N o âmbito do Projecto “Espaço Juvenil” de Co-
operação Transfronteiriça Norte de Portugal –
Galiza o Insࢢtuto Português da Juventude, IP e
a Dirección Xeral de Xuventude e Voluntariado,
promovem um Encontro de Jovens Criadores do

Norte de Portugal – Galiza.

O Projecto “Espaço Juvenil” tem como objecࢢvo
estrutural promover a cooperação insࢢtucional
em matéria de políࢢcas de juventude, para que
os jovens fiquem a viver e a trabalhar na zona
transfronteiriça Galaico-Portuguesa.

Este projecto é co-financiado pelo FEDER através
do programa POCTEP - Programa de Cooperação
Transfronteiriça Espanha – Portugal

O primeiro destes encontros, decorreu em Tuy,
em 2009 e agora repete-se a iniciaࢢva na cidade
de Viana do castelo, onde decorrerá o segundo
encontro, com a designação de “MIRAGENS.

Os Novos Criadores no Espaço Juvenil Norte
de Portugal - Galiza”, terá lugar na Pousada de
Juventude. Na cidade de Viana do Castelo, nos
dias 3, 4 e 5 de Dezembro de 2010.

O encontro, pretende fomentar o espírito em-
preendedor e criador dos jovens, promover a
cooperação no âmbito cultural e criar um espaço
de debate entre a cultura galaico - portuguesa.

Será também um espaço de apresentação das
obras arࢤsࢢcas dos jovens criadores, nas mais
diversas áreas arࢤsࢢcas e criaࢢvas e também um
espaço de debate sobre as inquietações e prob-
lemas relacionados com a abertura de mercados
ou da possibilidade de criar uma nova acࢢvidade
económica através de projectos conjuntos.

Podem candidatar-se jovens com idade até 30
anos. Os interessados poderão obter informações
e inscrever-se para esta iniciaࢢva até ao dia 15 de
Novembro nas Lojas Ponto Já da Direcção Regional
do Norte do IPJ, IP.
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Escola Iniciaࢢva pretende promover o
espírito empreendedor nos alunos de
Macedo de Cavaleiros (2010-11-02 00:38)

D ecorre até ao final da próxima semana o período
de inscrições para a Escola Iniciaࢢva – Edição de
2010/2011. Este concurso, dirigido aos alunos
do Ensino Básico do Agrupamento de Escolas
de Macedo de Cavaleiros, pretende promover
o espírito empreendedor nas crianças e jovens,
mostrando a importância na adopção de uma
aࢢtude empreendedora desde os primeiros anos
de formação.

Escola Iniciaࢢva decorre na conࢢnuidade da acção
“Empreendedorismo e Inovação”, encetada no
período de 2009 e 2010 no Município de Macedo
de Cavaleiros. Esta acࢢvidade é desenvolvida sob
a responsabilidade da Câmara Municipal, Santa
Casa da Misericórdia, Agrupamento de Escolas e
da ENDU – Projecto EmpreEndu.

As equipas poderão ser consࢢtuídas por toda
a turma, tendo um número mínimo de 6 alunos
no 1º e 2º Ciclos; no 3º ciclo, as equipas terão
um máximo de 6 elementos da mesma turma; de
salientar que nos 3 níveis de ensino poderão surgir
mais que uma equipa por turma. A formalização
da inscrição é feita com a entrega da respecࢢva
ficha ao Director de Turma.

Ao longo de todo o concurso, as equipas terão
que ultrapassar os desafios propostos pela orga-
nização, que serão conhecidos até ao próximo
dia 10. Os resultados finais serão publicados a 18
de Fevereiro de 2011. Os prémios, que aࢢngem
os 4.500 Euros, são entregues a 2 de Março. A

equipas vencedoras no 1º e 2º Ciclo receberão,
cada uma, 1.000 Euros, a uࢢlizarem na realização
de uma visita de estudo à Kidzania e à Fundação
Batalha de Aljubarrota, respecࢢvamente. Em
ambos os casos, o transporte é assegurado pelo
Município Macedense. A melhor equipa no 3º
Ciclo, com o prémio de 2.500 Euros, realizará uma
viagem de estudo a Madrid.

Vila Flor recebe quarta edição do Fesࢢval
“O Som das Musas” (2010-11-02 00:40)

V ila Flor vai receber de 5 a 13 de Novembro a
quarta edição do Fesࢢval “O Som das Musas”,
iniciaࢢva que integra um conjunto de concertos
musicais sob a direcção arࢤsࢢca de Pedro caldeira
Cabral.

A primeira quinzena de Novembro trará alguns
nomes importantes da música erudita ao Con-
celho de Vila Flor. Este ciclo está a criar na região
um espaço onde todos os anos chegam grandes
nomes das artes e da música nacionais.

Este ano ficarámarcado pela presença de Bernardo
Sasseࢰ – piano Solo, do trio de Pedro Caldeira
Cabral, da Orquestra de Jovens da Esproarte de
Mirandela, do grupo “Portotango” e do Quarteto
de Piano de Moscovo.

O Auditório do Centro Cultural de Vila Flor
oferecerá a todos os que habitam ou estejam
de passagem pela região um naipe variado de
concertos marcados pela qualidade arࢤsࢢca dos
grupos parࢢcipantes
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“O Som das Musas”, um ciclo de concertos
musicais a não perder nos dias 5, 6, 11, 12 e 13 de
Novembro no Auditório do Centro Cultural de Vila
Flor.

Programa aqui.

Olivicultores transmontanos vão invesࢢr
1,3 milhões numa rede social semelhante
ao Facebook (2010-11-02 14:19)

C riar uma “espécie” de rede social para nela
depositar toda a informação técnica da fileira do
azeite é uma proposta da Associação de Olivicul-
tores de Trás os Montes e Alto Douro (AOTAD)
candidatada a fundos europeus.

A proposta visa juntar invesࢢgadores da AOTAD,
Universidade de Trás os Montes e Alto Douro,
Insࢢtuto Politécnico de Bragança e Insࢢtuto Jean
Piaget.

Permanecer informado sobre a produção de
azeite e sua qualidade é o objecࢢvo desta
O projecto ronda 1,3 milhões de euros sendo
designado por OlivaTMAD e foi já candidatado
uma iniciaࢢva do PRODER, designada por “redes
temáࢢcas” desࢢnada a vários sectores agrícolas.

Em declarações à agência Lusa, o presidente
da AOTAD, António Branco, disse que a plataforma
informáࢢca em muito se assemelha as redes
sociais, onde os elementos técnicos serão colados

on-line pelos técnicos envolvidos nasmais diversas
invesࢢgações da olivicultura.

Exposição e Palestra “Mós (Anࢢga
e Medieval) Arqueologia, História e
Património” (2010-11-05 01:27)

O Museu do Ferro e da Região de Moncorvo orga-
niza no próximo dia 6 de Novembro, Sábado, pelas
15 horas, na sede da Junta de Freguesia de Mós
uma palestra e exposição inࢢtulada “Mós (Anࢢga
e Medieval) Arqueologia, História e Património”.

Em exposição vão estar dois painéis alusivos à
história e património da anࢢga vila medieval de
Mós e vão ser projectadas algumas fotografias
pela equipa do Museu do Ferro.

A iniciaࢢva, ainda em fase de experimentação,
tem com principal objecࢢvo sensibilizar a popu-
lação para as questões do património e para a
existência do Museu do Ferro.

Pretende-se assim levar o museu até às pes-
soas, envolvendo-as em temáࢢcas importantes
como a história mas alertando também para
problemas como a preservação do património ex-
istente, refere uma nota de imprensa distribuída à
comunicação social.
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Governo Civil de Bragança renova web-
site para disponibilizar mais e melhor in-
formação (2010-11-05 01:29)

R econhecendo a crescente uࢢlização das novas
Tecnologias da Informação e da Comunicação e
a sua importância na esfera do conhecimento
e da divulgação de mensagens, bem como na
aproximação dos cidadãos e das insࢢtuições, o
Governo Civil de Bragança apostou na sua imagem
renovando o seu site oficial.

Com este novo website, é introduzida uma nova
dinâmica que assenta na disponibilização de in-
formação no âmbito dos serviços prestados e na
divulgação das acções e campanhas desenvolvidas
por este organismo.

O objecࢢvo é disponibilizar o contacto directo
com os cidadãos para responder a dúvidas, ex-
posições, sugestões, pedidos de explicação ou
simples informações.

“Com este renovado espaço virtual pretende-
se, também, dar visibilidade à beleza e diversidade
do distrito de Bragança, às campanhas e acções de
âmbito regional e/ou nacional e, por outro lado,
promover a interacࢢvidade, facilitando o contacto
directo com esta Insࢢtuição”.

O novo espaço Web poderá ser visitado no
endereço h�p://www.gov-civil-braganca.pt

Terra Quente Transmontana promove
produtos locais e gastronomia em Lisboa
(2010-11-05 01:32)

D e 9 a 13 de Novembro a Terra Quente Transmon-
tana vai servir-se à mesa na Capital do País. Os
vinhos, os enchidos, os frutos secos, mas também
os queijos, azeites e compotas desta região vão
estar em destaque na próxima Semana Animada
promovida na Loja Portugal Rural.

Uma estratégia de divulgação desta região, assim
como dos seus elementos caracterísࢢcos levada
a cabo pelos cinco municípios que a compõem
(Alfândega da Fé, Carrazeda de Ansiães, Macedo
de Cavaleiros, Mirandela e Vila Flor), através da
DESTEQUE (Associação para o Desenvolvimento
da Terra Quente Transmontana).

Conquistar novos consumidores, fidelizar os já
existentes, afirmar os produtos da Terra Quente
no mercado, ao mesmo tempo que se promove o
território e os seus elementos caracterísࢢcos são
os grandes objecࢢvos desta semana, que vai dar a
conhecer esta região através daquilo que tem de
melhor, ou seja, a autenࢢcidade e excelência dos
seus produtos, conseguidas através de um saber
fazer que vai passando de geração em geração.
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Assim, durante esta semana o mais di߶cil vai
ser escolher de entre as iguarias da Terra Quente
disponíveis na loja. Para além da mostra de produ-
tos, vai haver espaço para os provar e em cada dia
vai estar um produto tradicional em destaque.

Esta pode também ser uma ópࢢma sugestão
para quem já anda a pensar no Natal. O desafio
é deixado “Porque não oferecer Terra Quente no
Natal?”, quer seja um cabaz de produtos, ou umpa-
cote turísࢢco todas as sugestões vão ser deixadas
durante esta Semana na Capital Portuguesa.

“Comigo, Conࢢgo, Connosco”
(2010-11-06 13:17)

D ecorreu no Centro Cultural de Macedo de Cav-
aleiros mais um fórum do projecto C3 (Comigo,
Conࢢgo, Connosco) que tem como objecࢢvo
fundamental melhorar as competências sociais
e culturais dos indivíduos com problemas de
integração na actual sociedade.

O projecto promovido pela Rede Social de Macedo
de Cavaleiros insere-se no âmbito do ano europeu
de combate à pobreza e exclusão social.

O C3 tem realizado acࢢvidades assentes em
dinâmicas de grupo onde a música, a pintura, o
teatro e a dança se uࢢlizam para promover uma
melhor integração de cidadãos de pleno direito
mas que muitas vezes são aࢢrados para a margem
da sociedade.
[EMBED]

Livros à solta nos cafés deMacedo de Cav-
aleiros (2010-11-06 13:20)

S ão para tocar, tactear, folhear, cheirar, ler. São
livros de diversos temas e de diversos autores que
agora consࢢtuem uma companhia agradável a
todos aqueles que se sentarem numa das mesas

da pastelaria Sol Nascente ou do café Dez Manos
para , por exemplo, saborear uma bica.

A Associação Potrica (Grupo de Acção Cultural do
Nordeste Transmontano) e o Noࢤcias do Nordeste
resolveram espalhar livros pelas mesas dos cafés
da cidade do Azibo. O objecࢢvo é contribuir para
a difusão de hábitos de leitura quoࢢdiana entre os
habitantes das vilas e cidades transmontanas.

"Pausa para a Leitura" é, segundo os organi-
zadores “ apenas um modesto contributo da
Associação Potrica para promover o gosto e os
hábitos de leitura na região onde está inserida”.

A iniciaࢢva decorrerá durante alguns meses e
depois os livros expostos parࢢrão para os mais
diversos desࢢnos através da modalidade "Crossing
Book".

A acࢢvidade arrancou ontem, sexta-feira, dia
5, na cidade de Macedo de Cavaleiros e terá
conࢢnuidade na próxima semana em Torre de
Moncorvo.

Depois, a associação, proprietária do Noࢤcias
do Nordeste, pretende alargar de forma sucessiva
a acção a todos os concelhos que formam a circun-
scrição territorial do distrito de Bragança.

Logo no primeiro dia a iniciaࢢva mereceu um
interesse generalizado da comunicação social
nacional que dela fez eco através da agencia noࢢ-
ciosa Lusa , Visão , Expresso , Jornal I , TVI , Diário
de Noࢤcias

,

RTP e IOL Diário .

298



Comité Territorial reúne em Bragança
(2010-11-06 16:59)

O Comité Territorial da Área de Cooperação Norte
de Portugal – Casࢢlla Y León, reuniu em Bragança,
na Sala de Actos do Teatro Municipal, no dia 4 de
Novembro, no âmbito da segunda Convocatória
do Programa de Cooperação Transfronteiriça
Espanha – Portugal (POCTEP) 2007 – 2013.

No decorrer da reunião, foram analisados 33
projectos de um total 268 candidatados da Área
de Cooperação do Norte de Portugal e Casࢢlla y
León (Espanha), dos quais 13 obࢢveram parecer
favorável por parte deste Comité Territorial, que
serão encaminhados para posterior decisão do
Comité de Gestão.

Os membros do Comité Territorial, de cuja com-
posição integra, em representação da Associação
Nacional de Municípios Portugueses, o Presidente
da Câmara Municipal de Bragança, António Jorge
Nunes, analisaram, ainda, 18 candidaturas plurire-
gionais que, além da área de Cooperação do Norte
de Portugal e Casࢢlla y León, envolvem outras
áreas de cooperação transfronteiriça.

Com a nova programação dos Fundos Europeus
(2007-2013), a Cooperação Territorial Europeia
passou a ser uma das três prioridades da União
Europeia.

Aprovado a 25 de Outubro de 2007 pela Comissão
Europeia, o POCTEP visa fomentar o desenvolvi-
mento das regiões fronteiriças entre Espanha e
Portugal, estreitando e fortalecendo as ligações
económicas e as redes de cooperação actuais.

Assim sendo, este programa tem como objec-
voࢢ rarࢢ proveito das vastas redes de coop-
eração já existentes, levando-as a interagir e

complementarem-se com outros diferentes sec-
tores e áreas, como o turismo, os serviços sociais,
o meio ambiente, a inovação tecnológica, a saúde,
a educação ou a cultura.

O POCTEP, que se estrutura em cinco áreas
de cooperação da maior fronteira interior da
União Europeia, abrange uma super߶cie total de
território de 136.640 Km2, o que corresponde a
23,5 por cento da área Ibérica, integrando uma
população superior a cinco milhões de habitantes.

Assim, o Programa compreende as áreas de
cooperação de: Galicia/Norte de Portugal, Norte
de Portugal/Casࢢlla y León, Centro/Casࢢlla y
León, Alentejo/Centro/Extremadura e Alen-
tejo/Algarve/Andalucía.

Alijó comemora feriado municipal com
a apresentação do úlࢢmo livro de Jorge
Laiginhas (2010-11-07 20:02)

N o próximo dia 10 de Novembro, véspera de S.
Marࢢnho e do feriado municipal que se assinala
no concelho de Alijó, a câmara municipal vai
marcar a efeméride com o lançamento de uma
sessão comemoraࢢva do centenário da república
portuguesa.
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Do programa faz parte a inauguração de uma
exposição subordinada ao tema “100 anos de Al-
ijó”, podendo aí ser encontrado um vasto espólio
documental da época, e recordado, através de
texto e de imagens, um conjunto de estórias reais
que marcaram várias gerações de alijoenses.

Desta iniciaࢢva faz ainda parte a apresentação do
livro “Viva a República – Diário de umMonárquico”,
da autoria do escritor alijoense Jorge Laiginhas.

O livro, publicado previamente em folheࢢns
no Jornal de Noࢤcias, acabou por ser recente-
mente distribuído em livro pelo mesmo órgão de
comunicação social.

“Viva a República – Diário de um Monárquico”
centra a sua acção numa localidade transmontana,
retratando “os dias que marcaram a passagem da
Monarquia para a República, vistos pelos olhos
críࢢcos de um funcionário municipal que, com
muito humor, vai expondo toda a intriga políࢢca e
social vivida naquela época”.

Edrososo: Feira da Castanha eOutros Pro-
dutos da Terra nos dias 13 e 14 de Novem-
bro (2010-11-07 20:29)

A VIII Feira da Castanha e Outros Produtos da
Terra decorre nos próximos dias 13 e 14 na
aldeia de Edroso, em Macedo de Cavaleiros. Este
certame conࢢnua o périplo pelas aldeias do con-
celho com uma produção significaࢢva de castanha.

Depois de Podence em 2007, Corujas em 2008 e
Lamas em 2009, este ano é a freguesia de Edroso
que acolhe a Feira da Castanha. A abertura oficial
do certame está marcado para as 15h de Sábado,
dia 13.

Além da castanha, esta Feira promove uma
mostra e venda de outros produtos regionais e
de artesanato. A organização do evento é da
Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros, da
Cooperaࢢva Soutos os Castanheiros e Junta de
Freguesia de Edroso.

A animação do certame estará a cargo do Grupo
Toca a Bombar, dos Pauliteiros de Salselas e da
Associação Filarmónica do Brinço. A abrir o pro-
grama, a parࢢr das 9h, realiza-se uma montaria.
No segundo, pela tarde, todos são convidados a
fazer o passeio pedestre “Rota da Castanha”.

O percurso de cerca de 6 km prevê a subida
de meia encosta da Serra de Bousende, com uma
vista assinalável de parte do concelho macedense,
incluindo a Albufeira do Azibo. Na passagem por
um souto, as parࢢcipantes poderão fazer a apanha
da castanha. No regresso a Edroso, espera-os um
magusto popular, aberto a toda a comunidade.

300



APAF acusa presidente do Murça de
ter agredido árbitro das distritais
(2010-11-08 20:52)

O árbitro de um encontro dos campeonatos dis-
tritais foi agredido domingo por um dirigente do
Murça e teve que receber tratamento hospitalar,
revelou hoje a Associação Portuguesa de Árbitros
de Futebol (APAF).

De acordo com a APAF, o presidente do Murça,
Milton Silva Fonseca, agrediu ≪barbaramente≫ o
árbitro Nuno Cabral, após o encontro que opôs
esse clube ao Régua, em jogo da Divisão de Honra
da Associação de Futebol de Vila Real.

≪A APAF repudia de forma veemente esta in-
qualificável agressão, solidarizando-se com o
nosso colega Nuno Cabral, exigindo que a Associ-
ação de Futebol de Vila Real e o seu Conselho de
Arbitragem, desenvolvam as acções necessárias,
no senࢢdo deste ato violento ser punido de forma
exemplar≫, lê-se na nota de imprensa da APAF.

A APAF solicitou também à AF Vila Real que
obtenha ≪garanࢢas de segurança junto das en-
dadesࢢ competentes≫ para que as equipas de
arbitragem possam ajuizar jogos em que inter-
venha o Murça.

“A menina do Mar” de Sophia de
Mello Breyner Andresen representada
em Bragança pelo Teatro do Bolhão
(2010-11-09 20:36)

C omeçou hoje e estender-se-á até ao próximo
Sábado, dia 13 de Novembro, um conjunto de
representações da peça de teatro “A menina do
Mar” de Sophia de Mello Breyner Andresen.

A peça integra a programação do Teatro Municipal
de Bragança e tem como público alvo os alunos do
pré-escolar e primeiro ciclo.

Com a encenação de Joana Providência, dra-
maturgiade Helena Genésio, espaço Cénico e
marionetas de Cristóvão Neto, a “A menina do
Mar” será representada pelo Teatro do Bolhão ,
de que faz parte o elenco consࢢtuído por Anabela
Sousa, Beatriz Godinho, Filipe Moreira, Paulo
Mota e Sandra Salomé.

“Chamo-me Menina do Mar e não tenho outro
nome. Não sei onde nasci. Um dia uma gaivota
trouxe-me no bico para esta praia. Pôs-me numa
rocha na maré vaza e o polvo, o caranguejo e o
peixe tomaram conta de mim.”

301



Esta menina é detentora de dois dons: pode
respirar fora de água como os homens e dentro de
água como os peixes. Sempre viveu no mar e quer
conhecer a Terra, mas não pode afastar-se muito
da água porque fica desidratada. Além disso, tem
a sua liberdade condicionada porque é bailarina
da “Grande Raia”, senhora daqueles mares”, que a
traz constantemente vigiada pelos búzios.

O seu fascínio pela Terra e pelo conhecimento
de tudo o que existe fora do mar reforçou a
amizade com o menino e, juntos, sonham, re-
vivem e projectam muitas aventuras.
A Menina do Mar é uma narraࢢva contemporânea,
escrita em prosa poéࢢca, um texto emblemáࢢco
da literatura infanto-juvenil, que alimenta no
leitor/espectador a sede de um sonho e do mar-
avilhoso.

Encenação: Joana Providência
Dramaturgia: Helena Genésio
Espaço Cénico e Marionetas: Cristóvão Neto
Elenco: Anabela Sousa, Beatriz Godinho, Filipe
Moreira, Paulo Mota e Sandra Salomé

Mala das Lenga-lengas na Biblioteca
Municipal de Macedo de Cavaleiros
(2010-11-09 22:53)

A Biblioteca Municipal de Macedo de Cavaleiros
promove no próximo dia 15 de Novembro a acࢢvi-
dade “Mala das Lenga-lengas”.

Serão realizadas duas sessões, uma de manhã
(10h) e outra à tarde (14h), dirigidas aos alunos

de duas turmas do 4º Ano do 1º Ciclo. Nestes
ateliers, são contadas pequenas histórias infanࢢs,
com o objecࢢvo de incenࢢvar os mais novos a
adoptarem, desde bem cedo, hábitos regulares de
leitura.

A “Mala das Lenga-lengas” traz às crianças histórias
e acࢢvidades a parࢢr de livros deitados em malas
anࢢgas.

As malas, cada uma representaࢢva de deter-
minado tema, dão origem a acࢢvidades dinâmicas
e interacࢢvas, que ajudarão na exploração de uma
série de potencialidades do livro, agilizando e
potencializando as capacidades de leitura e escrita
das crianças, aproximando-as do universo diverso
da rima.

Projecto Alfândega Inclusiva contem-
plada com “Prémio EDP Solidária Barra-
gens 2010” (2010-11-09 23:27)

Montante vai permiࢢr financiar obras para a
instalação de Centro de Acࢢvidades Ocupacionais
(CAO)

A Associação LEQUE – Associação Transmontana
de Pais e Amigos das Crianças com Necessidades
Especiais foi uma das contempladas com o Prémio
EDP Solidária Barragens 2010. A Concurso es-
veramࢢ 46 projectos, o “Alfândega Inclusiva” que
a LEQUE está a desenvolver, em estreita parceria
com a CâmaraMunicipal de Alfândega da Fé, mere-
ceu a disࢢnção do júri consࢢtuído para atribuir
este prémio.
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É o segundo ano que a EDP atribui este prémio.
Uma iniciaࢢva desenvolvida no âmbito da políࢢca
voluntária de responsabilidade social da EDP que
visa apoiar projectos que têm por base a melhoria
da qualidade de vida e a integração de pessoas
ou comunidades em risco de exclusão social,
especificamente nas regiões e concelhos onde
a EDP se encontra a desenvolver projectos de
aproveitamentos hidroeléctricos.

A atribuição deste prémio reveste-se para a
Associação de um significado muito especial.
Se por um lado é o reconhecimento público do
trabalho e projecto que esta insࢢtuição está a
desenvolver, por outro assume-se de extrema
importância para a concreࢢzação desse mesmo
projecto.

Os Cerca de 40 mil euros (dez mil euros em
dinheiro e 30 mil em obra) que a LEQUE vai re-
ceber das mãos da EDP, vão ser invesࢢdos num
Centro de Acࢢvidades Ocupacionais para pessoas
com necessidades especiais. O montante vai
permiࢢr efectuar as obras necessárias para a
recuperação e adaptação da anࢢga Casa do Povo
de Alfândega da Fé, assim como a aquisição de
diverso material necessário ao funcionamento de
uma valência deste género.

A entrada em funcionamento deste serviço
assume-se como um elemento chave no processo
de apoio e inclusão às famílias e pessoas com
necessidades especiais. Num concelho onde
existem, cerca de 70 pessoas com necessidades
especiais referenciadas a implementação de uma
valência deste género ganha especial relevância.
Para além de permiࢢr o desenvolvimento de
competências a vários níveis, aumentando a auto
esࢢma e autonomia do, são também essenciais no
desenvolvimento de competências profissionais,
o que se pode traduzir também numa autonomia
económica dos utentes.

Este é apenas um dos muitos projectos que a
LEQUE tem vindo a desenvolver nesta área. Ape-
sar de ser uma Associação recente, foi também a
primeira do género a surgir no distrito de Bragança
e nasceu fruto da necessidade de congregar meios
e esforços que se traduzissem numa resposta efi-
caz para os problemas e necessidades das famílias

e pessoas com necessidades especiais no distrito.

Seguindo esta lógica tem vindo a desenvolver
diversas acࢢvidades direccionadas para a melhoria
da qualidade de vida das pessoas e famílias com
necessidades especiais. Aqui destaque para a
Escola de Pais, n.e.e.. Um projecto cujo principal
objecࢢvo é a formação de pais emocionalmente
competentes, capacitados para lidar com o proble-
mas e necessidades dos filhos. Uma iniciaࢢva que
começou em Bragança, estendeu-se a Alfândega
da Fé e vai chegar a Mirandela.

Esta Associação de âmbito distrital, tem sede
em Alfândega da Fé e conta já com cerca de 150
sócios, tendo sido formalmente consࢢtuída em
Bragança em Junho de 2009. A insࢢtuição foi
também uma das responsáveis pela instalação
do Primeiro SIM-PD (Serviço de Mediação e Infor-
mação para Pessoas com Deficiência) no distrito.

Está também a dinamizar através de protocolo
estabelecido com a Rede Social de Alfândega da
Fé, o Centro de Atendimento e Animação para
Pessoas com Deficiência. É também a enࢢdade
responsável pela Colónia de Férias para pessoas
com necessidades especiais que estão a decorrer
no concelho até ao final do ano.

Azeite Porca de Murça disࢢnguido em
concurso internacional: Cooperaࢢva ap-
resenta três novas marcas comerciais no
próximo Natal (2010-11-09 23:38)

O Azeite Porca de Murça conseguiu, uma vez mais,
ser disࢢnguido como um dos melhores azeites
do mundo. Desta vez, o Lote 50 da Cooperaࢢva
Agrícola dos Olivicultores de Murça, CRL (CAOM)
arrecadou uma Medalha de Prata no presࢢgiado
Concurso Internacional de Azeites “Los Angeles
Internaࢢonal Olive Oil Compeࢢࢢon 2010”, onde
esࢢveram presentes 477 azeites de 318 produ-
tores de todo o mundo.
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A atribuição deste disࢢnto prémio vem coincidir
com uma fase de profunda reestruturação da
CAOM, que, mantendo a qualidade que lhe é re-
conhecida por todo o mundo, decidiu diversificar
a sua gama de produtos, dando-lhes uma imagem
mais moderna e actual.

O invesࢢmento realizado em termos de imagem e
o lançamento de novos produtos vem de encontro
à ambição da cooperaࢢva de reposicionar o Azeite
de Murça nas suas diversas marcas, de forma a
reforçar o seu posicionamento
elevado no mercado, alicerçado na qualidade e
caracterísࢢcas químicas e sensoriais de excepção
do azeite produzido.

Com este invesࢢmento a Cooperaࢢva espera
conseguir um aumento do volume de vendas
de 20 % em dois anos, alicerçado na aposta em
mercados externos de elevado valor acrescentado.

Já no próximo Natal, o Azeite Porca de Murça
estará presente no mercado com 3 marcas comer-
ciais disࢢntas que reflectem o trabalho de selecção
na produção, sendo o Azeite Porca de Murça a sua
categoria “Premium”, o Azeite Senhor de Murça
como a sua gama “Clássica”, e o “tradicional”
Azeite de Murça.

Linha do Tua: Defensores avançam para
os tribunais para contestar arquivamento
da classificação (2010-11-15 23:09)

O s defensores da linha do Tua anunciaram hoje
que vão agir judicialmente contra o arquivamento
do processo de classificação da ferrovia transmon-
tana como monumento nacional decidido apenas
dois meses depois do início do procedimento.

Os subscritores da peࢢção que desencadeou o
processo há quatro meses, foram surpreendi-
dos quinta feira com a publicação em Diário da
República do despacho do diretor do IGESPAR,
Insࢢtuto de Gestão do Património Arquitectónico
e Arqueológico.

Gonçalo Couceiro torna público o "arquiva-
mento do procedimento de classificação" da linha
ferroviária do Tua em dois parágrafos.

Fonte : Lusa

Seminário - A Inserção Depois da
Exclusão-25 de Novembro Biblioteca
Municipal (2010-11-15 23:49)

N o próximo dia 25 de Novembro a “Inserção
Depois da Exclusão” vai estar em debate em
Alfândega da Fé. Este é o tema de um seminário,
que vai decorrer na Biblioteca Municipal.
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A iniciaࢢva promovida pela autarquia no âmbito
do projecto SIM- sensibilizar, informar e mobilizar
– olhar para a pobreza com olhos de ver-, tem
como principal objecࢢvo esclarecer e informar
a população sobre projectos e iniciaࢢvas nesta
área, mas também comportamentos e aࢢtudes a
adoptar para promover a inserção social.

Assuntos que ganham especial relevância no
contexto económico e social que actualmente o
país atravessa. Daí que medidas como o rendi-
mento social de inserção ou a apresentação do
Inove Alfândega, um projecto de luta contra a po-
breza e exclusão social, façam parte dos assuntos
a abordar.

As inscrições para parࢢcipar no Seminário de-
verão ser efectuadas até 22 de Novembro através
de e-mail ou directamente no Gabinete de Acção
Social da Câmara Municipal.

Dança contemporãnea: Dreams em an-
testreia no Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros (2010-11-16 00:12)

N o próximo dia 20 de Novembro, a companhia
Código Dance Project realiza a antestreia do seu
novo espectáculo “Dreams”. São cerca de 35
minutos em que é mostrado ao espectador todo
o processo de criação deste novo projecto da
companhia de dança contemporânea sedeada em
Macedo de Cavaleiros. É apresentado no Centro
Cultural às 21.45h.

Dreams é criado por Pedro Pires, coreógrafo e per-
former. Com esta apresentação o autor pretende
perceber a reacção do público ao projecto e dar
a conhecer as suas ideias, de forma a suscitar um
maior interesse pelo seu espectáculo. Sendo o
sonho uma ferramenta para o equilíbrio da mente
humana, o arࢢsta procura transmiࢢr imagens
e sensações normalmente acedidos de forma
inconsciente, aquando do sono.

A interpretação, além de Pedro Pires, está a
cargo de Alicia Rodriguez, também bailarina
profissional, e de 5 alunos das aulas de Dança
Contemporânea promovidas pelo coreógrafo.
Estas aulas decorreram ao longo de todo este ano,
depois de um workshop promovido em 2009. Por
sessão, os alunos pagam um preço simbólico de
2€. No próximo ano, o projecto terá conࢢnuidade,
desta vez com aulas sectoriais para os diferentes
escalões etários.
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Xadrez: Ouro para a Crisࢢna, Bronze para
o Guilherme (2010-11-16 00:15)

D ecorreram no passado sábado no Pavilhão Mu-
nicipal doBombarral os CampeonatosNacionais de
Semi-Rápidas Jovens, o evento que teve a parࢢci-
pação de 280 jovens de todo o país nos escalões
de Sub8 a Sub20, contou com a parࢢcipação de 8
jovens do Clube Amador de Mirandela.

A "maratona" que teve 8 horas de viagens e 8
horas de torneio, valeu a pena, com Crisࢢna
Marࢢns a sagrar-se Campeã Nacional de Sub10
Feminina e Guilherme Marࢢns a obter o 3º posto
(os 3 primeiros obࢢveram os mesmos pontos) no
escalão de Sub14 Absoluto.

A parࢢcipação do clube foi genéricamente boa,
confirmando as perspecࢢvas de evolução do
xadrez jovem neste distrito.

Resultados finais :

Fronteiras encerradas até à madrugada
do próximo Sábado (2010-11-16 00:25)

A pesar de realizada em Lisboa, a cimeira da NATO
vai obrigar a rigorosíssimas medidas de segurança
que incluemo encerramento de todas as fronteiras
terrestres do território nacional.

Entre hoje, terça-feira, e a próxima madrugada de
Sábado o espaço Shengen em Portugal vai ser na
sua totalidade abolido, de forma a permiࢢr um
efecࢢvo controle de entradas e saídas do território
português.

Quem verࢢ marcada uma simples visita a Espanha
terá que apresentar o respecࢢvo passaporte às
autoridades que durante esses dias efectuarão
uma apertada fiscalização nas zonas fronteiriças.

Se as saídas do distrito de Bragança podem
ser feitas por qualquer um dos anࢢgos postos
fronteiriços, já as entradas serão rigorosamente
controladas a parࢢr da fronteira de Quintanilha,
onde será montada uma mega operação de vig-
ilância.

Todo o tráfego rodoviário com desࢢno ao Nordeste
Transmontano será canalizado para Quintanilha,
onde vai ser instalado um posto dos Serviços de
Estrangeiros e Fronteiras (SEF) que será coadju-
vado por uma equipa consࢢtuída por mais de cem
soldados da GNR provenientes das unidades de
Bragança, Torre de Moncorvo Miranda do Douro,
Mirandela e da secção do Trânsito.

O reforço da vigilância será ainda efectuado
com o recurso a um helicóptero que patrulhará
toda a faixa de fronteira que se desenvolve na
região.

Entrevista a Pedro Pires: “O Sonho
de um Coreógrafo transmontano”
(2010-11-16 00:28)

C hama-se Pedro Pires, é bailarino e coreógrafo.
Frequentou o Conservatório de Dança Contem-
porânea de Madrid e depois passou pelo de
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Londres, cidade onde veio a formar uma compan-
hia de dança que arrecadou alguns prémios e um
grande reconhecimento nesta vertente arࢤsࢢca.

[EMBED]

Agora está no Nordeste Transmontano, onde
pretende implementar a residência de uma com-
panhia de dança contemporânea.

Apesar das grandes dificuldades com que se
tem deparado, nomeadamente a falta de apoio
indispensável para tamanha tarefa, o arࢢsta con-
nuaࢢ a perseguir os seus sonhos, construindo pela
base a estrutura de uma inovadora intervenção
arࢤsࢢca e cultural que o coreógrafo acredita vir a
ser reconhecida.

É do trabalho e da tenacidade de Pedro Pires
que surgiu o seu mais recente projecto; um
projecto pedagógico que o criador inࢢtulou de
“Dreams”.

Foi a propósito de “Dreams “, um “working
progress” que será mostrado no Centro Cultural
de Macedo de Cavaleiros no próximo dia 20 de
Novembro, que o Noࢤcias do Nordeste foi falar
com Pedro Pires.

Câmara Municipal de Bragança lança pro-
grama desࢢnado ao apoio do comércio
tradicional (2010-11-16 20:14)

A Câmara Municipal de Bragança lança este ano
mais uma vez um programa natalício desࢢnado a
apoiar o comércio tradicional.

Das medidas tomadas pela autarquia, destaque
para a gratuiࢢdade da primeira hora de esta-
cionamento nos Parques Subterrâneos da Praça
Camões e da Avenida Sá Carneiro durante o mês
de Dezembro.

Relaࢢvamente à montagem da iluminação com
moࢢvos natalícios este ano esta operação envolve
uma redução nos custos por razões de contenção
de despesa.

No que concerne aos horários de funciona-
mento dos estabelecimentos comerciais no mês
de Dezembro, estes poderão ser alterados, sendo
que, nos domingos e nos feriados dos dias 1 e 8
de Dezembro, poderão permanecer abertos. Já os
espaços de bebidas têm horário livre na noite de
31 de Dezembro (Passagem de Ano).

História da Maçonaria em debate no
Museu do Ferro e da Região deMoncorvo
(2010-11-16 22:35)

“S ubsídios para a História da Maçonaria e dos
Ideais Republicanos em Trás-os-Montes e Alto
Douro” foi a conferência proferida pelo jornalista
Rogério Rodrigues no passado Sábado, dia 13 de
Novembro, no Auditório do Museu do Ferro e da
Região de Moncorvo.

O autor introduziu o tema para depois se debruçar
sobre alguns nomes de maçons a nível nacional e
a nível internacional e nas mais variadas áreas.

Posteriormente falou sobre a maçonaria em
Trás-os-Montes e Alto Douro referindo as pessoas
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que veramࢢ mais importância em Lamego, Torre
de Moncorvo, Bragança, Vila Real e Vila Nova de
Foz Côa.

Explicou ainda a formação dos triângulos de
Bragança, Mirandela e Torre de Moncorvo, este
úlࢢmo criado após o decreto nº 73, em 1910.
Enumerou ainda os seus principais fundadores e
membros, assim com os nomes simbólicos que
adoptaram e o ano de iniciação na Maçonaria.

O orador, de uma forma breve e envolvente,
explicou a história da maçonaria da Região ao
numeroso público presente.

“A arte e a poesia nas coisas simples”.
Oficina ensina a fazer prendas de natal a
custos reduzidos (2010-11-16 22:38)

T ransformar objectos aparentemente inúteis em
peças únicas e originais. O desafio é lançado pelo
Câmara Municipal de Alfândega da Fé, que no
próximo dia 22 de Novembro promove a oficina “A
arte e a poesia nas coisas simples”.

Em plena época natalícia, em que a escolha dos
presentes se assume, para muitos, como uma
verdadeira dor de cabeça, esta iniciaࢢva pode
consࢢtuir-se como uma ópࢢma solução para este
problema. Além disso, vai permiࢢr a aprendiza-
gem de técnicas para executar peças exclusivas, a
custos muito reduzidos. Com pouco mais do que
uns botões, pedras, conchas, pedaços de tecido ou
fios os parࢢcipantes vão poder criar diversos posࢢ
de adereços, para tal basta dar largas à imaginação
e testar a habilidade. A cargo da arࢢsta Regina
Gouveia, a formação decorrerá na Galeria da Casa
da Cultura de Alfândega da Fé e conta com duas
sessões, uma às 15.00h e outra por volta das
21.00h.

Desࢢnada a parࢢcipantes de todas as idades,
os interessados deverão fazer a inscrição directa-
mente na Casa da Cultura.

A iniciaࢢva está integrada na exposição com o
mesmo nome que a arࢢsta inaugura, nesse dia na
Casa da Cultura. O trabalho de Regina Gouveia
reúne um conjunto de obras, dos adereços que
resultam de um entrelaçar de pedras e outras
coisas simples que vão dos botões a restos de
adornos da mãe, da avó ou de uma ,aࢢ passando
pelos quadros que surgem da observação das
coisas simples nas quais a poesia emergiu de
forma implícita ou explicita. A exposição vai estar
patente até ao dia 20 de Dezembro.

A Arࢢsta
Regina Gouveia nasceu em Outubro de 1945. Em
1952 iniciou a escola primária na aldeia de Parada,
concelho de Alfândega da Fé, e concluíndo-a na
escola do Loreto em Bragança. Foi ainda em Bra-
gança que fez todo o Ensino Secundário, no então
Liceu Nacional. Em 1967, terminou, na Universi-
dade do Porto, a licenciatura em Físico-Químicas e
em 1995, na Universidade de Aveiro, o Mestrado
em Supervisão.

A “ criação de adereços”
Iniciou em 1998 a acࢢvidade de criação de
adereços contemporâneos, que realiza como
autodidacta. Parࢢcipou em quatro exposições
individuais, no Porto, em Bragança, em Alfândega
da Fé e em Mirandela.
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A pintura
Em Novembro de 2006 inscreveu-se na escola
UTOPIA. Parࢢcipou já em catorze exposições colec-
,vasࢢ oito em Portugal e seis em Espanha, mais
precisamente na Galiza e em cinco individuais
(Bragança, Alfândega da Fé, Mirandela e Porto).

Macedo de Cavaleiros vai plantar “Os
Bosques do Centenário” (2010-11-18 23:04)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
vai associar-se ao movimento “Bosques do Cen-
tenário” e à Semana da Floresta Autóctone. Nos
dias 22 a 26 próximos, estão previstas a plantação
de 370 árvores autóctones, de que se desta-
cam Carvalhos, Ulmeiros, Sobreiras, Cerejeiras e
Nogueiras Bravas.

Nesta iniciaࢢvamarcarão presença diversos alunos
das escolas do concelho e os funcionários da Câ-
mara Municipal de Macedo de Cavaleiros. Estes,
na tarde de quinta-feira, dia 25, plantarão árvores
em terrenos municipais junto à Carreira de Tiro
de Castelãos. As freguesias de Podence, Vale de
Prados, Vale da Porca, Morais, Olmos e Chacim
também verão novas árvores plantadas no âmbito
deste movimento apoiado pela Autoridade Flore-
stal Nacional, Associação Nacional de Municípios,
Quercus e “Limpar Portugal”.

O projecto Bosques do Centenário insere-se
nas Comemorações do Centenário da República
e tem como objecࢢvo plantar pequenos bosques
de 100 árvores de espécies autóctones em cada
um dos municípios de Portugal como forma de
assinalar os 100 anos de instauração da República
Portuguesa, assinalando esta efeméride com a
plantação de “monumentos vivos” em cada um
dos 308 municípios portugueses.

Bragança comemora Dia da Floresta
Autóctone e do Ano Internacional da
Biodiversidade (2010-11-18 23:56)

N o Dia da Floresta Autóctone e no decorrer das
comemorações do Ano Internacional da Biodiver-
sidade, a Câmara Municipal de Bragança promove,
no dia 23 de Novembro, um vasto conjunto de ac-
vidadesࢢ como objecࢢvo de sensibilizar e informar
a população para a importância da preservação da
biodiversidade, em geral, e da Floresta autóctone,
em parࢢcular.

A Autarquia associa-se, também, à iniciaࢢva
“Bosques do Centenário”, no âmbito das Comem-
orações do Centenário da República, que prevê a
plantação de um bosque de espécies autóctones,
como carvalhos, medronheiros e azevinhos.

Será inaugurada a exposição de fotografia ““Biodi-
versidade no Concelho de Bragança”, resultante do
Concurso de Fotografia realizado durante osmeses
de Outubro e Novembro, na qual serão entregues
os prémios aos vencedores e os cerࢢficados de
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parࢢcipação.

Será, ainda, apresentado o “Manual de boas
práࢢcas em espaços verdes”, durante o sem-
inário “BiodiverCidade e boas práࢢcas em Espaços
Verdes”, sendo que, no final, será entregue a cada
parࢢcipante um exemplar doManual e uma planta
autóctone para que possa, ao plantar a espécie,
contribuir para a preservação da biodiversidade e
da floresta autóctone.

Resíduos do Nordeste apresenta publica-
mente o Projecto "Roadshow de Sensibi-
lização Ambiental” (2010-11-19 00:00)

D ecorre de 20 a 28 de Novembro a Semana
Europeia da Prevenção da Produção de Resíduos,
uma iniciaࢢva que tem como objecࢢvo alertar e
consciencializar a sociedade no seu todo, incluindo
enࢢdades públicas e privadas, associações, orga-
nizações não governamentais, empresas, escolas
e os cidadãos em geral, para a problemáࢢca dos
resíduos.

Como forma de assinalar a sua parࢢcipação no
evento, a Resíduos do Nordeste apresenta hoje
publicamente o Projecto “Roadshow de Sensibi-
lização Ambiental”.

Trata-se de uma iniciaࢢva que tem como público-
alvo todas as faixas etárias, onde se destaca a
população escolar, com o objecࢢvo de criar es-
tratégias e instrumentos que melhorem o acesso à
informação em matéria de ambiente, abordando
temas específicos como resíduos, energia, água,
ruído e poluição atmosférica.

Este projecto foi aprovado no âmbito do Pro-
grama Operacional da Região Norte (ON.2),
Acções de Valorização e Qualificação Ambiental,
com um custo total elegível de 342mil euros
comparࢢcipado pelo FEDER a oitenta por cento.

LEQUE promove acção de Formação. In-
scrições decorrem até 30 de Novembro
(2010-11-19 00:03)

A LEQUE – Associação Transmontana de Pais e
Amigos das Crianças com Necessidades Especi-
ais - vai promover a parࢢr do próximo dia 3 de
Dezembro uma acção de formação sobre Terapia
Psicopedagógica: Intervenção com crianças com
Necessidades Especiais.

A iniciaࢢva vai decorrer em Alfândega da Fé e
desࢢna-se a famílias, educadores, técnicos de
saúde, de serviço social, terapeutas e todos os
que tenham interesse e vontade em aprofundar e
adquirir conhecimentos sobre esta temáࢢca.

A formação tem início marcado para o dia 3 de
Dezembro, decorre durante 2 semanas às sextas-
feiras (17.30h/21.30h) e sábados (9.00h/12.00h e
das 14.00h/17.00h).

Com um custo de 40€ para Sócios da LEQUE e
50€ para não sócios, as inscrições decorrem até
31 de Novembro e podem ser efectuadas através
dos seguintes contactos: 939044251/279463420
ou leque.nee.2009@gmail.com
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Alunos de Sendim apanham sementes
autóctones para mais tarde replantar
(2010-11-20 00:49)

C erca de 40 alunos e professores da escola EB2/3
de Sendim, Miranda do Douro, recolheram ontem
sementes de plantas autóctones que vão ser
colocadas numa estufa para germinar e mais tarde
ser replantadas no seu habitat natural.

A acção, que decorreu nas arribas do rio Douro,
junto à albufeira da barragem de Picote (Miranda
do Douro), foi promovida pela EDP, empresa que
tem em curso um projecto que visa disࢢnguir as
plantas naࢢvas da região, recolher as respecࢢva
sementes e enviá-las para as estufas experimentais
situadas na região de Setúbal.

As mesmas sementes, após um processo de
“germinação e crescimento” regressarão ao seu
meio de origem, onde serão “replantadas e
apadrinhadas” pelos alunos que as recolheram
numa acção programada para o ano lecࢢvo de
2011/12.

Os alunos vão “acompanhar de perto” todo o
processo de germinação e crescimento de através
de informação disponibilizada pelo gestor do
projecto e uma visita as estufas da EDP em Setúbal
programada a primavera de 2011.

Em declarações à agência Lusa, Vítor Baࢢsta,
da Direcção de Sustentabilidade da EDP, garanࢢu
que a iniciaࢢva pretende contribuir para fomentar
uma maior consciência cívica e de conhecimento
e valorização do património natural e de um
território cada vez mais esquecido

As sementes enviadas para a estufa têm a iden-

dadeࢢ genéࢢca própria das espécies autóctones
da terra trasmontana, adaptadas as condições
ambientais do microclima da região duriense,
destacou a engenheira bio߶sica da Ecoesfera,
Anabela Amado.

Envolvidos nesta acção estão 120 alunos das esco-
las do concelho de Miranda do Douro, Mogadouro
e Torre de Moncorvo que foram acompanhados
por biólogos e responsáveis da eléctrica nacional.

Fonte: Lusa

Torre de Moncorvo: Arrancou novo
ano lecࢢvo na Escola Sabor Artes
(2010-11-20 02:05)

A s inscrições para as classes da Escola Sabor Artes
decorreram de 3 a 12 de Novembro e a Escola
reabriu ao público para mais um ano lecࢢvo no dia
17 de Novembro, quarta-feira. A Sabor Arte conta
já no total com cerca de 135 alunos inscritos nas
mais variadas acࢢvidades.

Este ano as aulas desenrolam-se às Quartas-feiras
e Sábados e os alunos têm à escolha diversas
modalidades desde guitarra clássica, acordeão,
canto, cavaquinho, percussões, grupo coral a
formação musical.

As turmas de guitarra ficam a cargo dos profes-
sores Luís Marࢢns, Luís Miranda, Sérgio Salgueiro
e Ricardo Pereira, os cavaquinhos do Professor Luís
Marࢢns e Luís Miranda, o acordeão do professor
Luís Marࢢns e as percussões do professor Victor
Fernandes e Ricardo Pereira.
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O grupo coral é orientado pelo professor Luís
Miranda, sendo as aulas de canto dadas pela
professora Inês Santos e a formação musical pelos
professores Inês Santos, Sérgio Salgueiro e Ricardo
Pereira.

Acções de sensibilização contra a vio-
lência domésࢢca vêm para as ruas de
Macedo, Vinhais, Mogadouro e Bragança
(2010-11-20 02:08)

A Associação dos Socorros Mútuos dos Arࢢstas
de Bragança e a Rede Europeia Anࢢ-Pobreza de
Bragança vão realizar um conjunto de acções
visam alertar e sensibilizar a população nordesࢢna
para a problemáࢢca social da violência domésࢢca.

As iniciaࢢvas vêm para a rua a parࢢr do próximo
dia 22 de Novembro e têm como principal objec-
voࢢ sensibilizar e informar a comunidade em geral
e todas as insࢢtuições directa ou indirectamente
associadas a esta problemáࢢca social.

A iniciaࢢva enquadra-se no âmbito do Projecto
S.I.M (Sensibilizar, Informar e Mobilizar – Olhar
para a Pobreza com os Olhos de Ver) e constam
Plano do Nacional Contra a Violência Domésࢢca
2007-2010. Subjacente está a intenção de pro-
mover valores de igualdade e de cidadania que

diminuam a tolerância social face à aceitação de
uma cultura de violência.

Com este propósito vai ser levado a cabo um
conjunto de iniciaࢢvas em vários concelhos do
Distrito de Bragança, de que consta uma Marcha
e Concentrações, distribuição de laços brancos
e Workshops para informação nas áreas centrais
das localidades de Macedo de Cavaleiros, Vinhais,
Mogadouro e Bragança. A iniciaࢢva arranca dia
22 frente à Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros.

A Associação dos Socorros Mútuos dos Arࢢs-
tas de Bragança e a Rede Europeia Anࢢ-Pobreza
Nacional de Bragança são as enࢢdades organi-
zadoras que contarão com a parceria de outras
enࢢdades locais.

Sexta fase do MODCOM disponibiliza
mais dez milhões de euros para o comér-
cio tradicional (2010-11-20 02:12)

A parࢢr do próximo dia 22 de Novembro abre mais
uma fase de candidaturas ao Sistema de Incenࢢvos
à Modernização do Comércio (MODCOM).

Nesta sexta fase o programa surge com uma
dotação de 10 milhões de euros desࢢnados a
contemplar candidaturas que foram aprovadas
mas não seleccionadas nas fases anteriores.

O incenࢢvo financeiro do MODCOM a micro,
pequenas e médias empresas contempla apoios a
três posࢢ de acções de que se destaca a Acção A
para lojas individuais e conjuntos demodernização
comercial; Acção B para lojas em rede, ou seja,
empresas que pretendam, por exemplo, adoptar
uma insígnia comum ainda que a propriedade seja
individual, que uࢢlizem a mesma plataforma in-
formáࢢca ou que se abasteçam na mesma central
de compras e uma terceira acção (c) desࢢnada
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a estruturas associaࢢvas do sector do comércio,
com vista à promoção dos centros urbanos.

Os projectos de invesࢢmento contarão com
uma taxa de incenࢢvo a fundo perdido de 45 por
cento das despesas no caso das lojas individuais,
de 5º por cento nos projectos empresariais in-
tegrados e de 6º por cento para as associações
comerciais.

Nas cinco fases anteriores doMODCOMoGoverno
disponibilizou um total de 134 milhões de euros
a fundo perdido para a revitalização do comércio
tradicional, tendo sido seleccionados cerca de
4.600 projectos empresariais e associaࢢvos. Os
postos de trabalho resultantes deste invesࢢmento
foram mais de 7.000 mil.

Património imaterial da região emdebate
no Museu do Douro (2010-11-20 02:14)

N o próximo dia 26 de Novembro realiza-se no
Museu do Douro o segundo Fórum do Património
Imaterial do Douro, que nesta edição se subordina
ao tema ≪Como Documentar o Intangível? A
Resposta dos Museus≫.

Esta iniciaࢢva pretende traduzir a necessidade
de preservar, valorizar e divulgar os testemunhos
da cultura material e imaterial das populações
que construíram a paisagem duriense, classifi-
cada pela UNESCO como Património Mundial da
Humanidade na categoria de Paisagem Cultural
Evoluࢢva e Viva.

Segundo referem os promotores, “a UNESCO
tem vindo a desafiar os Estados e as insࢢtuições a
agirem com celeridade e com critério para gerar

uma nova energia em prol da cultura imaterial dos
povos, através da salvaguarda do seu património”.

Foi comeste objecࢢvo que tomou formao Plano de
Inventariação do Património Imaterial do Douro
(PCI), do qual a obra "Património Imaterial do
Douro - Narrações Orais (Contos. Lendas. Mitos),
da autoria do escritor e invesࢢgador Alexandre
Parafita, é a sua face visível. A obra é apresentada
pela pintora Graça Morais na abertura do fórum.

Neste segundo volume apresenta-se uma vasta
recolha e compilação das narrações orais dos con-
celhos de Carrazeda de Ansiães e Vila Flor, acom-
panhada de um estudo teórico-metodológico e
interpretaࢢvo desse património.

Além da apresentação do livro consta do pro-
grama dos trabalhos um conjunto de intervenções
de especialistas convidados, como a Mestre
Maria da Graça Filipe (Subdirectora do Insࢢtuto
dos Museus e da Conservação), Mestre Clara
Bertrand Cabral (Responsável pela área da Cultura
e Património Mundial, Comissão Nacional da
UNESCO) e Prof. Doutor Armando Coelho Ferreira
da Silva (Professor Catedráࢢco da Faculdade de
Letras da Universidade do Porto).

O programa inclui também o momento dos "Nar-
radores da Memória", com entrega de diplomas
a dezassete narradores dos concelhos de Car-
razeda de Ansiães e Vila Flor e a intervenção "ao
vivo" da narradora D. Maria de Lurdes Dionísio Ala.

No mesmo dia, já ao final da tarde, o Museu
inaugura a exposição de esculturas “Altares do
Douro”, da autoria de José Rodrigues. São mais
de 20 peças esculturais que vão estar patentes
ao público no espaço desta insࢢtuição cultural.
José Rodrigues estará presente na inauguração da
exposição que decorrerá pelas 17h00.

Dan Riverman no Teatro de Vila Real a 25
de Novembro (2010-11-20 13:03)

D an Riverman, um grupo de Santo Tirso que
poderá ser ouvido em café concerto no próximo
dia 25 de Novembro, pelas 23:00 horas, no Teatro
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de Vila Real.

“Desde o primeiro instante que a voz dos Dan
Riverman nos quer dizer que a melancolia tam-
bém respira uma beleza inaudita. Ouvir as suas
músicas é como a travessia de um rio, os músicos
como barqueiros, e na parte final da travessia o
amor. A possibilidade de amar”.

Um projecto acúsࢢco que integra a voz e a
guitarra de Dan Alves, o baixo/contrabaixo de Rui
Gomes e o piano e teclados de André Sebasࢢão.

A entrada para este concerto é gratuita.

A Ouvir: Dan Riverman - "Yellow Flower"

Feira de Artesanato e Gastronomia Do
Distrito de Vila Real (2010-11-20 13:10)

R ealiza-se entre os dia 1 e 5 de Dezembro a
13ª Feira de Artesanato e Gastronomia (FAG) do
Distrito de Vila Real.

O evento é da responsabilidade da Nervir - Asso-
ciação Empresarial e da Câmara Municipal de Vila
Real. Durante o início do mês de Dezembro cerca
de 90 expositores estarão patentes com os seus
produtos no Pavilhão de Exposições da Nervir, em
Vila Real.

“A FAG, enquanto principal feira de Artesanato
e Gastronomia do Distrito de Vila Real, consࢢtui-se

como uma referência, contribuindo para a di-
namização do Artesanato e das artes tradicionais
através da valorização dos produtos artesanais e
do comércio tradicional em detrimento de outras
formas de comércio de massas.

A FAG atrai artesãos da região e de fora da
região, conseguindo assim apresentar artesanato
diversificado e com mais de 95 % dos artesãos a
trabalharem ao vivo; é incenࢢvada a parࢢcipação
de artesãos que trabalham ao vivo como forma de
valorização do artesanato e do artesão”.

Alvejado a roࢢ só por atravessar devagar
numa passadeira (2010-11-22 23:10)

A Polícia Judiciária anunciou a detenção de um
homem de 42 anos suspeito de tentar matar, com
uma arma de e fogo e em plena via pública de
Valpaços, um estudante de 20 anos.
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A detenção foi efectuada pela Unidade Local de
Invesࢢgação Criminal de Vila Real depois de o
presumível autor do crime se ter colocado em
fuga, tendo sido apreendida uma pistola semiau-
tomáࢢca de calibre 7,65 em situação ilegal, um
cartucho deflagrado e munições.

Segundo refere a PJ em comunicado, os fac-
tos ocorreram quando a víࢢma, acompanhada de
dois colegas, atravessava uma passadeira em Val-
paços e o arguido saiu do automóvel que conduzia
protestando contra a alegada lenࢢdão da marcha
dos peões.

A troca de palavras terá dado origem a uma
luta corpo a corpo, após a qual o suspeito terá
voltado à viatura para se munir de uma arma de
fogo, com a qual efectuou um disparo que aࢢngiu
o estudante pelas costas, de forma superficial,
causando-lhe ferimentos que obrigaram a trata-
mento hospitalar.

Depois de ouvido em interrogatório judicial, o
deࢢdo, um técnico de reparações domésࢢcas,
ficou obrigado a prestar caução de 1500 euros e
de se apresentar semanalmente às autoridades.

Fonte: Lusa

Família de Bragança intoxicada devido
ao consumo de cogumelos silvestres
(2010-11-22 23:18)

Q uatro pessoas da mesma família foram inter-
nadas na sexta-feira no hospital de Bragança com
um quadro de gastroenterite devido ao consumo
de cogumelos venenosos, disse a enfermeira chefe
do Centro Hospitalar do Nordeste (CHNE).

Trata-se de uma mãe, filha, neta e genro, sendo
que a criança, de cinco anos, foi transferida de
helicóptero, para o hospital pediátrico de Coim-
bra devido ao agravamento do seu estado de
saúde. A menina acabou por ser submeࢢda a um
transplante de ߶gado, operação que correu com
sucesso, estando agora internada na Unidade de
Cuidados Intensivos nos Hospitais Universitários
de Coimbra.

A mãe é a pessoa mais velha e, entre os adul-
tos, é a que apresenta um estado de saúde mais
grave. No entanto, está internada na unidade de
cuidados intermédios do hospital de Bragança em
estado considerado estável.

A filha e o genro, com cerca de 40 anos, es-
tão internados no serviço de urgência. Os três
adultos estão a responder bem aos tratamentos,
adiantou a fonte. Os quatro elementos deram
entrada na sexta-feira, mas só mais tarde, em
conversa, disseram que comeram cogumelos.

O hospital pediu de seguida um parecer de
uma invesࢢgadora do Insࢢtuto Politécnico de
Bragança sobre a espécie de cogumelos em causa,
dos quais havia amostras.

Dos elementos desta família, residente em
Bragança mas natural da aldeia de Carragosa,
no Parque Natural de Montesinho, o caso mais
preocupante é o da avó da menina, com cerca de
65 anos.
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"Bela Adormecida", uma história sobre a
passagem do tempo, o renascimento e as
segundas oportunidades (2010-11-23 00:04)

“B ela Adormecida” é uma produção teatral da re-
sponsabilidade de o Mundo Perfeito e Companhia
Maior, em co-produção com o CCB que vai passar
no Teatro Municipal de Bragança no próximo dia
27 de Novembro, Sábado, pelas 21:30 horas.

Bela Adormecida é o primeiro espectáculo e, tam-
bém, o gesto fundador de uma nova companhia
de teatro, feita de arࢢstas maiores de 60 anos,
vindos de diversos quadrantes da criação arࢤsࢢca.

Bela Adormecida é uma história sobre a pas-
sagem do tempo, o renascimento e as segundas
oportunidades. É possível acordar num tempo
que não é o seu e torná-lo seu?, pergunta-nos esta
ficção. Será, sequer, possível que o presente seja
pertença de alguém? E que lugar reserva o mundo
para aqueles que por quem passou um século
de sono, enfeiࢢçados, e que, agora, acordam no
futuro? Na nossa Bela Adormecida talvez não haja
feiࢢço e não tenham permanecido jovens aqueles
por quem o tempo passou. Talvez tenham estado
acordados todo o tempo e apenas sintam que
renasceram, pelo simples exercício de evocar a
memória.

Bela Adormecida é uma versão contemporânea
de um clássico, onde também a dança, o teatro
e a música se misturam, embora aqui sejam o in-
strumento para revelar as histórias e a experiência
dos intérpretes. Este espectáculo será feito das
suas vozes. Vozes talvez mais roucas do que é
habitual. Vozes certamente mais sábias. Acima de
tudo, vozes capazes de arriscar, porque são vozes
do presente.

Texto e Encenação: Tiago Rodrigues
Intérpretes: António Pedrosa de Oliveira, Carlos
Nery, Crisࢢna Gonçalves, Eduardo Sérgio, Gabriela
Cerqueira, Helena Marchand, Isabel Millet, Isabel
Simões, Iva Delgado, Kimberley Ribeiro, Manuela
de Sousa Rama, Maria Celeste de Melo Ribeiro,
Maria Júlia Guerra, Michel e Vítor Lopes.

Macedo de cavaleiros: Segundo Encontro
de Grupos Corais (2010-11-23 00:07)

N o Sábado, dia 27, às 21.45h, decorre no Centro
Cultural de Macedo de Cavaleiros o II Encontro
de Grupos Corais. A organização é da Associação
Cultural Macedense.

Neste II Encontro estarão presentes o Grupo Coral
Macedense, da Associação Cultural, o Coro Infanࢢl
de Miranda do Douro e o Grupo de Cantares da
Casa do Professor de Macedo de Cavaleiros. A ini-
ciaࢢva promove o encontro e troca de experiências
entre estes grupos, promovendo e dinamizando a
música polifónica.

No evento, o Grupo Coral Macedense faz o
lançamento do seu primeiro CD. O álbum é consࢢ-
tuído por 15 músicas, na sua maioria cantadas a
4 vozes, dos géneros popular, religioso e de Natal,
pelo que, poderá consࢢtuir uma ópࢢma prenda
agora que se aproxima o período natalício.

O Grupo Coral Macedense surgiu em 2004,
por iniciaࢢva da Câmara Municipal. Este grupo
parࢢcipou em diversos encontros corais e procura
aࢢngir a meta de realizar concertos em todas
as localidades do concelho durante o ano de
2011. Actualmente é formado por 27 elementos e
dirigido pelo Maestro Manuel Lopes.
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Fórum de Pessoas Excluídas: Olhar a Po-
breza com Olhos de Ver (2010-11-23 00:09)

O Projecto C3 realiza no dia 30 de Novembro o
“Fórum de Pessoas Excluídas: Olhar a Pobreza com
Olhos de Ver”. Serão apresentados os resultados
do C3 e realizada uma reflexão sobre o trabalho
até agora desenvolvido.

Este Projecto, levado a cabo no âmbito do Centro
Local de Acção Social de Macedo de Cavaleiros
(CLASMC), decorre desde Novembro do ano pas-
sado. Agora, em fase de balanço, serão também
traçados os caminhos para o futuro, dada a sua
perࢢnência na integração social.

O C3 – Comigo, Conࢢgo, Connosco, é um pro-
jecto imaterial, realizado apenas com recursos
dos parceiros do CLASMC. A tuloࢤ individual, já se
regista também a integração de algumas pessoas.
Esta é uma das suas pretensões, dado que o
envolvimento da comunidade se afigura como
determinante para o sucesso do C3.

Sendo de adesão livre, o projecto procura comple-
mentar as medidas políࢢcas de combate à pobreza
e exclusão social. Numa lógica de formação in-
formal, tem como objecࢢvo a criação de laços de
empaࢢa entre técnicos e pessoas desfavorecidas
de modo a que elas próprias possam perder o
estereóࢢpo da pobreza e da subsidiodependência.

Assim, poderão ser criadas condições para a
construção de um projecto e vida que leve a uma

efecࢢva integração e autonomização de cada uma
destas pessoas.

Temperaturas no Nordeste Transmon-
tano poderão descer aos seis graus neg-
aࢢvos (2010-11-25 23:31)

N a noite de quinta para sexta-feira vão já registar-
se temperaturas negaࢢvas no território conࢢnen-
tal, com Bragança a apresentar-se como a região
mais fria do País.

Segundo o Insࢢtuto de Meteorologia (IM) são
quatro os distritos para onde se prevê uma tem-
peratura que poderá descer abaixo dos zero graus.
Assim, Bragança deverá aࢢngir os seis graus nega-
,vosࢢ as Penhas Douradas menos quatro, Braga e
Vila Real menos dois.

De acordo as previsões do IM, amanhã o Norte e
Centro vão estar cobertos de nuvens enquanto no
sul irá chover".

Para sábado a situação será semelhante, com
mais frio, geadas e chuva no Norte e Centro. O
cenário irá repeࢢr-se no domingo.

Diploma inédito ≪Narrador da
Memória≫ é entregue hoje no Museu
do Douro (2010-11-25 23:33)

D ezassete contadores de histórias recebem sexta-
feira, dia 26 de Novembro, no Peso da Régua, o
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diploma de ≪Narrador da Memória≫, atribuído
pelo Museu do Douro no âmbito de um projecto
de inventariação do património imaterial da região
duriense.

A entrega destes cerࢢficados, iniciaࢢva inédita
no país, pretende reconhecer o papel importante
destes contadores, a maior parte dos quais idosos,
na ≪transmissão às novas gerações da memória
cultural da sua comunidade≫.

Em 2007, foram atribuídos pela primeira vez
diplomas a nove narradores de Tabuaço.
Este ano serão entregues diplomas a “narradores
damemória” do concelho de Carrazeda de Ansiães
e Vila Flor.

Venda de Natal apela à generosidade dos
moncorvenses (2010-11-26 00:42)

O s amigos de “O Leme – Associação para a Saúde
e Bem-estar” e o Município de Torre de Moncorvo
estão a promover nesta vila nordesࢢna uma venda
de natal.

Sobre o lema “ Aquilo que não precisa, nós pre-
cisamos, porque há alguém que precisa!”, a venda
tem como principal objecࢢvo angariar objectos

que as pessoas já não necessitem para posterior-
mente efectuar a venda desses produtos a preços
simbólicos.

As receitas reverterão para a compra do busto
da Dra. Lourdes Girão e para as obras na sede do
agrupamento de Escuteiros de Torre deMoncorvo.

As pessoas interessadas em parࢢcipar podem
entregar os objectos que não precisam nas in-
stalações da Associação “O Leme”, na Biblioteca
Municipal de Torre de Moncorvo e na Escola
Secundária de Torre de Moncorvo.

Aqueles que não têm objectos para doar po-
dem sempre adquirir aquilo que lhe faz falta na
Venda de Natal que se realiza nos domingos de 28
de Novembro, 5 e 12 de Dezembro na Biblioteca
Municipal de Torre de Moncorvo.

A iniciaࢢva conta ainda com a colaboração do
Agrupamento de Escolas de Torre de Moncorvo e
o Grupo de Escuteiros de Torre de Moncorvo.

Margens do rio Douro vão ser limpas de
depósitos clandesࢢnos de resíduos sóli-
dos (2010-11-26 00:44)

V ai ser apresentado hoje no Auditório do Centro
de Apoio Rural de Carrazeda de Ansiães a sessão
pública de apresentação e de assinatura de um
contrato resultante da apresentação de uma
candidatura da Resíduos do Nordeste Programa
Operacional Regional do Norte que consta da
remoção e desmantelamento de embarcações e
veículos abandonados das margens do rio Douro
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Associado aos problemas de gestão dos resíduos
de construção e demolição (RCD) a Resíduos do
Nordeste, EIM, apresentou, em Abril de 2009, uma
candidatura no âmbito do Programa Operacional
Regional do Norte 2007-2013, Turismo Douro –
Infraestrutural, tendo por base os objecࢢvos subja-
centes ao Plano de Desenvolvimento Turísࢢco do
Vale do Douro para a preservação do património
ambiental e desenvolvimento rural e local.

A candidatura foi aprovada em Setembro de
2010 com um valor de invesࢢmento elegível de
aproximadamente 987 mil euros desࢢnados a
“intervenções que visem a recuperação de depósi-
tos clandesࢢnos de resíduos sólidos, (urbanos,
indiferenciados, de construção, de demolição e
utensílios domésࢢcos fora de uso), a remoção
e desmantelamento de embarcações e veículos
abandonados com o intuito de recuperar as mar-
gens do rio Douro”.

Segundo a Resíduos Nordeste, com este inves-
mentoࢢ “pretende-se corrigir intrusões e/ ou
disfunções paisagísࢢcas que consࢢtuem man-
chas na paisagem excepcional do no Vale do
Douro decorrentes da deposição clandesࢢna de
resíduos sólidos ao longo das vias de comuni-
cação, nas linhas de água e zonas de talude, o que
inclui também a limpeza de sucatas abandonadas”.

No âmbito territorial estabelecido no Plano
de Desenvolvimento Turísࢢco do Vale do Douro
e coincidente com a área geográfica de actuação
da Resíduos do Nordeste, EIM, são abrangidos
por este projecto os concelhos de Carrazeda de
Ansiães, Freixo de Espada à Cinta, Miranda do
Douro, Mogadouro, Torre de Moncorvo, Vila Flor
e Vila Nova de Foz Côa.

Barragem de Foz Tua leva à suspensão
parcial dos Planos Directores Municipais
deAlijó, Carrazeda deAnsiães,Murça,Mi-
randela e Vila Flor (2010-11-26 00:47)

Uma resolução do Conselho de Ministros aprovou
ontem, quinta –feira, a suspensão parcial dos
Planos Directores Municipais de Alijó, Carrazeda

de Ansiães, Murça, Mirandela e Vila Flor, bem
como à suspensão parcial do Plano de Ordena-
mento das Albufeiras da Régua e do Carrapatelo.

A mesma decisão levou ainda ao estabelecimento
de medidas prevenࢢvas na área desࢢnada à im-
plantação do aproveitamento hidroeléctrico de
Foz Tua durante o espaço de dois anos que deverá
levar a construção do empreendimento.

Em comunicado emiࢢdo, os responsáveis pela
decisão consideram que estas medidas se jusࢢfi-
cam por estar em causa “uma infra-estrutura de
reconhecido interesse nacional”.

No mesmo documento refere-se que a suspensão
parcial dos referidos PDMs tem como objecࢢvo
principal evitar a ocorrência de alterações do uso
do território, bem como da emissão de licenças
ou autorizações que possam comprometer a con-
creࢢzação do aproveitamento hidroeléctrico de
Foz Tua, ou torná-la mais di߶cil e onerosa.

“Os Anos da Guerra Colonial”, livro com
a co-autoria de um Vinhaense é lançado
no próximo dia 30 na livraria Bertrand
(2010-11-29 00:11)

C hama-se Aniceto Afonso, é natural de Vinhais, e
é co-autor do livro “Os Anos da Guerra Colonial”
que vai ser lançado no próximo dia 30 de Novem-
bro na livraria Bertrand Picoas em Lisboa.
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“Os Anos da Guerra Colonial”, da autoria de An-
iceto Afonso e Carlos Matos Gomes é editado pela
QuidNovi e aborda a temáࢢca da guerra colonial
travada no período que vai de 1961 a 1975.

Trata-se de um livro de testemunhos que pretende
dar a conhecer “relatos sobre o que aconteceu em
cada um dos locais onde a guerra foi travada, nas
≪picadas≫ mais perigosas, nas ≪matas≫ do Norte
de Angola e de Moçambique, nas ≪chanas≫ do
Leste, nas≪bolanhas≫ da Guiné, a bordo de navios
e lanchas, de aviões e de helicópteros, e ainda, o
que pensaram os homens que decidiram a guerra,
que a conduziram, que a fizeram de ambos os
lados”.

A obra vai ser apresentada publicamente pelo
jornalista Joaquim Furtado.

Aniceto Afonso é coronel do Exército na situ-
ação de Reforma e nasceu em Vinhais em 1942.
Fez os estudos secundários em Bragança e con-
cluiu o curso de Arࢢlharia da Academia Militar em
1963. Cumpriu comissões em Angola (1969-71)
e em Moçambique (1973-75). Fez a licenciatura
em História pela Faculdade de Letras de Lisboa em
1980 e o Mestrado em História Contemporânea
de Portugal pela mesma Faculdade em 1990.

Foi professor de História na Academia Militar
de 1982 a 1985 e de 1999 a 2005. Foi director
do Arquivo Histórico Militar (Lisboa) de 1993 a
2007, integrando vários grupos de trabalho e
comissões relacionadas com os arquivos militares,
a documentação e a História. Foi responsável
pelo Arquivo da Defesa Nacional de 1996 a 2007.
É membro da Comissão Portuguesa de História
Militar e do Comité dos Arquivos da Comissão
Internacional de História Militar, desde 1998; é in-
vesࢢgador do Insࢢtuto de História Contemporânea

da Universidade Nova de Lisboa e autor de várias
obras.

Adriano Moreira recebe Prémio Pedro
Hispano 2010 (2010-11-29 00:13)

O professor catedráࢢco Adriano Moreira, natural
de Grijó, Macedo de Cavaleiros, recebeu no pas-
sado sábado, dia 27 de Novembro, no Casino da
Figueira da Foz, o Prémio Pedro Hispano 2010.

Agora com 88 anos de idade, aquele que foi em
jovem Ministro do Ultramar do Estado Novo, é
considerada uma das mais presࢢgiadas figuras na-
cionais.Adriano Moreira é actualmente presidente
da Academia das Ciências de Lisboa e autor de
várias obras em diferentes áreas cienࢤficas.

Insࢢtuído em 2008, o Prémio foi entregue no
passado sábado por José Barata Moura ao trans-
montano que agradeceu a honra da disࢢnção.

No seu discurso de agradecimento Adriano Mor-
eira referiu-se aos momentos de crise económica,
financeira e social que afectam Portugal e o
mundo, tendo afirmado que “estamos a viver a
maior e mais grave aventura da vida”.

O autor de “A Espuma do Tempo - Memórias
do Tempo de Vésperas” defendeu ainda que “de-
víamos assumir que errámos, porque os conceitos
e convicções morrem mais depressa do que os
factos”.

Na sua concepção “o Estado português caminha
para o estado exíguo. Fomos nós que inventamos
o Estado, é nossa responsabilidade refundá-lo”,
disse no seu discurso de agradecimento.
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A Academia Pedro Hispano, que atribui o galardão,
é actualmente consࢢtuída pelo teólogo frei Bento
Domingues, os catedráࢢcos Aires do Nascimento,
José Barata Moura, Henrique Bicha Castelo, Ed-
uardo Vera Cruz, e Vítor Serrão, o músico Janita
Salomé, o editor e escritor José Antunes Ribeiro,
o escritor António Lobo Antunes, o médico José
Manuel Franco e José Francisco Feição

Linha do Tua: Providência cautelar para
pedir suspensão da decisão do IGESPAR
(2010-11-29 00:16)

O s proponentes da classificação da linha do
Tua como monumento nacional anunciaram na
passada sexta-feira que avançaram com uma
providência cautelar a pedir a suspensão da
decisão do IGESPAR, Insࢢtuto de Gestão do
Património Arquitectónico e Arqueológico de
arquivar o processo.

Os proponentes esperam conseguir com o pro-
cesso de classificação travar a construção da
barragem de Foz Tua que vai submergir 16
quilómetros de carris e inviabilizar a ferrovia.

≪Inconformados≫ com a decisão, os defen-
sores da ferrovia transmontana recorreram ao
Tribunal Administraࢢvo e Fiscal do Porto a pedir a
suspensão da eficácia da decisão do IGESPAR.

Em comunicado, os autores da acção judicial
esclarecem que pretendem que o tribunal de-
crete a suspensão da decisão de arquivamento

enquanto aprecia as ilegalidades invocadas pelos
proponentes naquela que é a acção principal e
que terá a decisão judicial definiࢢva.

A iniciaࢢva surge depois de o IGESPAR ter de-
cidido, em apenas dois meses, que ≪não há nada
de especial≫ na linha do Tua, determinando o
arquivamento do processo de classificação desen-
cadeado por uma peࢢção iniciaࢢva de um grupo
de personalidades ligados a diferentes sectores da
sociedade.

Entre os proponentes da classificação estão
Manuela Cunha, dirigente do Parࢢdo Ecologista
“Os Verdes” (PEV), o anࢢgo director do Museu
do Douro Gaspar Marࢢns Pereira, Lopes Cordeiro
da Universidade de Braga e especialista em
património ferroviário, Célia Quintas da Asso-
ciação dos Amigos do Vale do Tua e Mário de
Carvalho do Movimento Cívico de Defesa da Linha
do Tua.

TeatroMunicipal de Bragança recebe con-
certos para bebés (2010-11-29 00:19)

S ão saxofones, clarinetes e berimbaus. Também
cavaquinhos e outros sons da terra. Muitas chu-
petas, sorrisos e olhos de espanto. Viagens por
Mozart, Bach e Monteverdi, que embalam avós
ao colo dos netos. Um acordeão espreita uma
bailarina atrevida. Os cantos não têm palavras,
mas estas contam muito pouco das emoções
parࢢlhadas entre intérpretes e bebés.

Há quem chegue em busca do efeito Mozart ou de
uma história musical, encontra um silêncio cheio
de sons. Às vezes um pássaro. Há quem entre em
palco com vontade de dançar e bater palmas, e
surpreende-se com a vontade de contemplar.
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Os olhos abraçam ouvidos e aninham-se per-
ante aquelas fadas que cantammúsicas diferentes.
Num ápice, intenso, acabou-se o concerto.

Saxofone barítono e ocarína: Alberto Roque
Saxofone alto e cavaquinho: José Lopes
Clarinete: Nuno Gonçalves
Acordeão: Pedro Santos
Voz: Crisࢢana Francisco

Concerto dia 1 de Dezembro (Quarta-feira) -
11h30 15h00- Teatro Municipal de Bragança.

Menina de Bragança que ingeriu cogume-
los venenosos foi sujeita a novo trans-
plante do ߶gado (2010-11-29 00:25)

A criança de Bragança que foi sujeita a uma trans-
plantação do ߶gado por ter ingerido cogumelos
venenosos , acabou por ser novamente operada
na passada sexta-feira por ter rejeitado o ߶gado
que nhaࢢ recebido.

Esta segunda cirurgia aconteceu durante a madru-
gada de sexta-feira no Hospital Pediátrico de
Coimbra, onde a criança está internada nos
Cuidados Intensivos. Os pais e a avó da criança
conࢢnuam hospitalizados em Bragança.

Os pais da criança, que também ingeriram o
veneno, já estão estáveis e já foram transferidos
das Urgências para o serviço de Medicina Interna,
embora se encontrem bastante abalados psicologi-
camente, estando a receber apoio psicológico.

A avó da criança, de 65 anos, outra das víࢢmas,
está a responder posiࢢvamente aos tratamentos

mas deverá conࢢnuar internada no hospital de
Bragança.

Recorde-se que a família deu entrada há uma
semana na Urgência do Hospital de Bragança com
sintomas de gastrenterite e vómitos, após terem
ingerido arroz com cogumelos selvagens.

Alfândega da Fé vai ter um Serviço
de Apoio às Bibliotecas Escolares
(2010-11-29 00:26)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé e o Agru-
pamento de Escolas do Concelho vão assinar, no
próximo dia 2 de Dezembro, um protocolo de
cooperação, tendo em vista a criação do Serviço
de Apoio às Bibliotecas Escolares do Concelho
(SABE).

A cerimónia vai ter lugar no Auditório da Biblioteca
Municipal de Alfândega da Fé às 17:30, para além
da Presidente da Câmara Municipal e do Presi-
dente do Agrupamento de Escolas de Alfândega da
Fé, também vai marcar presença a Coordenadora
Interconcelhia da Rede de Bibliotecas Escolares.

“A formalização da cooperação entre a Biblioteca
Municipal e as escolares reveste-se de especial
importância e traduz a vontade de encontrar os
mecanismos que possibilitem as boas práࢢcas as-
sentes na cooperação insࢢtucional e na parࢢlha de
recursos”, l e-se na nota de imprensa distribuída
pelo município.

A criação deste serviço permite melhorar a in-
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teracção da Biblioteca Municipal com as Escolares
quer ao no apoio técnico e documental, mas
também ao nível da cooperação estreita no desen-
volvimento de projectos de promoção do livro e
da leitura.

Nevão está a condicionar o trânsito no
Nordeste Transmontano (2010-11-29 20:43)

N a cidade de Bragança está a cair um grande
nevão. A estrada nacional 315, no concelho de
Alfândega da Fé, está cortada ao trânsito, no alto
da Serra de Bornes, junto do Hotel SPA.

Segundo confirmou à Lusa a Protecção Civil dis-
trital e a Brigada de Trânsito, esta é a única via
intransitável no Distrito de Bragança, embora as
autoridades estejam a aconselharem prudência a
quem circula na região.

Neste momento está a nevar em todo o Nordeste
Transmontano, prevendo-se que o trânsito possa
a vir a ser cortado em outras estradas situadas em
zonas de maior alࢢtude e no Iࢢnerário Principal 4
(IP4).

As úlࢢmas informações dão conta que alguns
pontos do IP4 estão já condicionados, com o
trânsito a fazer-se com dificuldade.

1.12 Dezembro

Concerto de Natal no Centro Cultural de
Macedo de Cavaleiros (2010-12-02 00:21)

A Orquestra do Norte apresenta ao público mace-
dense, na sexta-feira, dia 3, um Concerto de Natal.
O espectáculo realiza-se no auditório do Centro
Cultural, às 21.30h.

O programa contempla interpretações de com-
posições de Miguel Garcia (Abertura QC), Wolf-
gang A. Mozart (Concerto para Piano e orquestra
nº14 emMi bemol maior. K.449) e Nokolai Rimsky-
Korsakov (Scheherazade). O espectáculo terá
narração de Henrique Silveira e de João Seixas,
com Sofia Lourenço no Piano, sob direcção de José
Ferreira Lobo.

Antes deste espectáculo, a Orquestra realiza
dois concertos didácࢢcos e pedagógicos para as
crianças das escolas macedenses. Às 14.30h e
15.30, os alunos do Pólo Escolar I e II, respecࢢva-
mente, terão oportunidade de assisࢢr a “Pedro e
o Lobo” de Serguei Sergueievitch Prokofiev.

Bragança recebe Seminário sobre Violên-
cia Domésࢢca e Gravidez (2010-12-02 00:23)

O primeiro Seminário sobre Violência Domésࢢca e
Gravidez vai ser realizado emBragança. A iniciaࢢva
parࢢu do Agrupamento de Centros de Saúde do
Alto Trás-os-Montes I Nordeste (ACES Nordeste),
no âmbito do Projecto Violência Domésࢢca e
Gravidez.
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O objecࢢvo é sensibilizar e consciencializar os
profissionais de saúde para a temáࢢca da violência
domésࢢca em grávidas, reforçando o papel da
saúde no combate a esta problemáࢢca.

A diminuição da violência domésࢢca tem sido
uma das batalhas encetadas pelo ACES Nordeste.
Em 2007 foram criados em todos os Centros de
Saúde do distrito de Bragança gabinetes de apoio
às víࢢmas e em 2009 foi implementado o Projecto
Violência Domésࢢca e Gravidez que agora dá o
mote para a realização do primeiro Seminário
sobre Violência Domésࢢca e Gravidez.

A gravidez é uma fase muito especial da vida
da mulher. Todos os cuidados são necessários
para que a mulher tenha uma gravidez saudável,
desde a alimentação, o vestuário, o esࢢlo de vida
e outros factores que promovam o bem-estar da
mulher e do bebé.

Para muitas mulheres a gravidez pode, porém,
ser o início de um ciclo interminável de maus-
tratos e agressões ߶sicas e psicológicas, ou o
agravamento da violência que já exisࢢa na sua
relação ínࢢma antes de engravidarem.

Esta realidade é chocante e apresenta-se como
um dos principais factores de risco para a saúde da
mulher e da criança, quer ߶sica quer psicológica, e
consࢢtui, inclusive, perigo de morte para ambas.

Estudos indicam que determinadas complicações
que surgem durante a gravidez estão significa-
vamenteࢢ associadas à presença de violência
domésࢢca e os efeitos dos maus-tratos prologam-
se no período pós-parto, podendo desencadear
algumas perturbações, nomeadamente a de-
pressão pós-parto.

Recentemente, o Prof. Dr. Henrique de Bar-
ros (FMUP) realizou um estudo na região Norte
que aponta para uma incidência da violência
domésࢢca em 9 % das grávidas, valores acima da
média da Organização Mundial de Saúde.
O Seminário está agendado para o dia 14 de
Dezembro e conta com a presença de enࢢdades
de relevo na área da saúde e do combate à
violência domésࢢca

Aprovado plano e orçamento de 2011 da
Câmara Municipal de Alfandega da Fé
(2010-12-02 00:25)

O plano e orçamento da câmara Municipal de
Alfândega da Fé já foi aprovado. No passado
dia 27 de Novembro de 2010, foi aprovado em
Assembleia Municipal o Plano e Orçamento deste
Município para o Ano de 2011.

Trata-se de um Plano com um Valor Global de
10.811.760,31 €, considerado como realista pela
Comissão Políࢢca do Parࢢdo Socialista de Alfân-
dega da Fé. “Muito mais realista que o do ano
anterior que era de cerca de 22 milhões de euros”,
referem em comunicado de imprensa.

Também nesta Assembleia Municipal e após a
renúncia do anterior Presidente da Mesa do PSD,
Júlio Cancela, “que faltou consecuࢢvamente a
todas as sessões da Assembleia após a tomada de
posse” , realizou-se uma nova eleição para a Mesa
da Assembleia, com duas listas concorrentes,
saindo vencedora a Lista do Parࢢdo Socialista
encabeçada por Nuno Miranda.
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Município de Bragança lança campanha
“Inverno Solidário, Agasalho Para Todos”
(2010-12-02 00:27)

A Câmara Municipal de Bragança lança a Cam-
panha “Inverno Solidário – Agasalho para Todos”.
A parࢢr de 1 de Dezembro e até 31 de Dezembro
de 2010 vão ser recolhidos cobertores e edredões
para serem distribuídos pela população mais
carenciada do Concelho de Bragança.

Os donaࢢvos poderão ser entregues no Centro
Social e Paroquial dos Santos Márࢢres, no Centro
Social e Paroquial do Santo Condestável e na Cruz
Vermelha – Delegação de Bragança.

A Câmara Municipal de Bragança irá, também,
contribuir com a receita de bilheteira do espec-
táculo “O Quebra Nozes”, da Companhia Moscow
Tchaikovsky Ballet, a realizar no dia 5 de Dezembro
de 2010, pelas 16h00, no Teatro Municipal de
Bragança, apelando à parࢢcipação dos cidadãos.

Projecto C3 porque "O pão, por si só, não
chega..." (2010-12-02 00:29)

E ncerrou no Centro Cultural de Macedo de Cav-
aleiros o projecto comigo, conࢢgo, connosco que
ao longo de um ano tentou desenvolver iniciaࢢvas
com vista à integração social de uma franja de
população que no seu quoࢢdiano se debate com
problemas de exclusão social.

[EMBED]
Ao longo de varais sessões foram dinamizadas
dinâmicas de grupo assentes em acࢢvidades como
a pintura, o teatro, a dança e a música.

Porque a pobreza deve ser olhada com olhos
de ver, a rede social de Macedo de cavaleiros
pretendeu mostrar que o pão, por si, só não chega,
sendo necessário muito mais para uma mais
adequada integração de cidadãos de pleno direito
que muitas vezes são aࢢrados para a margem da
sociedade.

O projecto inseriu-se no âmbito do ano europeu
de combate à pobreza e exclusão social que foi
assinalado ao longo de todo o ano de 2010.

Esta sessão de encerramento contou com a
presença de especialistas em questões económi-
cas e sociais como é o caso do professor Roque
Amaro e Giovani Alegreࢢ.

Malcolm Braff no Teatro de Vila Real
(2010-12-03 20:53)

O teatro de Vila Real recebe no próximo dia 9 de
Dezembro Malcolm Braff. Pianista exímio Malcolm
Braff tem nesse instrumento uma espécie de
extensão de si.

Conhecido pelas actuações ao vivo e pela forma
como provoca reacções no publico, o músico
consagrou-se já como uma referência do jazz,
sendo dele a frase " A música é dos canais
privilegiados capazes de criar uma harmonia mo-
mentânea entre as pessoas e o mundo."

Pianista e compositor, nasceu no Brasil, viveu
onze anos no Senegal e reside na Suíça desde o
início da adolescência.
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O trio de Malcolm Braff é consࢢtuído por Mal-
colm Braff ( piano), Baenz Oester ( contrabaixo) e
Samuel Rohrer (bateria).

O Concerto é de entrada gratuita e realiza-se
no próximo dia 9 de Dezembro pelas 23:00h no
Teatro de Vila Real.

A Tocar: Luna Park de Malcolm Braff

MúsicaAnࢢgana Sé deMirandadoDouro
(2010-12-04 14:01)

N o próximo dia 19 de Dezembro, às 15.30, a Sé
Catedral de Miranda do Douro, vai ser palco para
a Temporada de Música Anࢢga.

O Grupo Coral de São João da Madeira vai entoar
os mais belos cantos da música anࢢga e sacra.

Este é uma acࢢvidade inserida no projecto
“Douro Religioso: conhecer, visitar, reconhecer”,
promovido pela TURELTCR Desenvolvimento e Pro-
moção do Turismo Cultural e Religioso e pretende
chamar a atenção para a riqueza e a originalidade
da música erudita em geral, e a anࢢga e sacra em
parࢢcular.

“Com inicio a 5 de Outubro de 2010 e termi-
nus a 23 de Abril de 2011 esta iniciaࢢva percorrerá
toda a região do Douro, com especial incidência
em três épocas especificas do ano: vindimas, Natal
e Páscoa.

Locais como a Sé de Miranda do Douro, a Sé
de Lamego e a Matriz de Mogadouro serão o
palco desta temporada de musica, que abrange
14 concelhos da região demarcada do Douro, a
saber: Lamego, Alijó, Moimenta da Beira, Car-
razeda de Ansiães, Régua, Vila Real, Resende,
Freixo de Espada-à-Cinta, Penedono, Miranda do
Douro, Sabrosa Tabuaço, Mogadouro e Torre de
Moncorvo”.
Atocar: Canto gregoriano - Rotari Carli

Cooperaࢢva Agropecuária Mirandesa
quer produzir carne para exportação
(2010-12-04 19:19)

A Cooperaࢢva Agropecuária Mirandesa (CAM)
quer ser nos próximos anos um dos principais
produtores de carne bovinos de qualidade prove-
niente de raças autóctones, prometendo os
responsáveis pela estrutura, que estarão pre-
sentes nos mercados externos.

Para isso, a CAM tem marcada a sua presença no
Salão Internacional de Agricultura, a qual decor-
rerá em França, na úlࢢma semana de Fevereiro e
onde a carne de bovino mirandês terá de compeࢢr
com carnes oriundas de países como a Brasil, Rús-
sia, França entre outros países europeu e laࢢno
americanos.

"Acreditamos na qualidade do nosso produto
e por esses moࢢvo vamos estar instalados num
pavilhão com mais de 130 metros quadros ao lado
dos grandes produtores mundiais de carne de
bovino", frisou Fernando Sousa, secretário técnico
da raça bovina mirandesa á agência Lusa.
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Se uma janela se abrisse (2010-12-05 23:15)

O que vemos, quando assisࢢmos às noࢤcias, às
oito da noite, num canal de televisão..? Uma
proposta da realidade.

Uma empresa de jornalismo diz-nos o que é impor-
tante no espaço / tempo de um dia. E diz-nos que
aquela é a realidade de que fazemos parte. Uma
realidade onde, regra geral, nenhum dos nossos
pensamentos ou gestos diários estão registados.

Neste espectáculo um telejornal é "dobrado"
ao vivo por actores e um DJ, que subsࢢtuem o
discurso público pelo ínࢢmo e descobrem formas
alternaࢢvas de falar de um dia que passou.

A parࢢr daí, nasce um outro "jornalismo", à
escala humana de um palco, onde um olhar entre
dois actores pode ter a mesma importância que o
fenómeno do aquecimento global.

Se uma janela se abrisse é o telejornal das
noࢤcias que nunca chegam ao telejornal.
Dia 11 de Novembro, 21.30h no Teatro Municipal
de Bragança.

[EMBED]

Serviço de Apoio a Bibliotecas Esco-
lares, assinado protocolo de cooperação
que permite a instalação do Serviço
(2010-12-05 23:27)

J á está oficialmente criado o SABE – Serviço
de Apoio a Bibliotecas Escolares – de Alfândega

da Fé. O protocolo para a consࢢtuição do SABE
de Alfândega da Fé foi assinado a 2 de Dezem-
bro entre oMunicípio e o Agrupamento de Escolas.

A implementação de boas práࢢcas nas relações
insࢢtucionais visando uma melhoria conࢤnua dos
serviços assente na cooperação estreita e parࢢlha
de recursos e saberes levou as duas insࢢtuições
a criarem este SABE. Uma forma de melhorar
a interacção entre a biblioteca Municipal e as
Bibliotecas Escolares concelhias.

Tendo em conta a importância das Biblioteca
no processo formaࢢvo dos indivíduos, a entrada
em funcionamento deste serviço vai reforçar o
papel das Bibliotecas no campo do incenࢢvo à
leitura e fomento da literacia.

O SABE de Alfândega da Fé visa a criação de
uma rede concelhia de leitura, educação e cultura,
tendo sempre presente a importância da bib-
lioteca como “força viva para a educação, a cultura
e a informação, e como agente essencial para a
promoção da paz e do bem-estar espiritual nas
mentes dos homens e mulheres”. (in Manifesto da
Unesco).

Em Alfândega da Fé este serviço vai ter como
base para o seu funcionamento a Biblioteca Mu-
nicipal. O SABE pode ser entendido como um
complemento ao trabalho desenvolvido pelos
docentes afectos às duas Bibliotecas Escolares
que actualmente existem no concelho. O SABE
de Alfândega da Fé vai ter como principais com-
petências o apoio técnico especializado prestado
às escolas no domínio da criação, organização,
gestão e funcionamento das bibliotecas escolares;
aconselhamento na selecção documental e apoio
no processo de aquisição; criação de um sistema
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coordenado de emprésࢢmo inter-bibliotecas; a
elaboração de um catálogo colecࢢvo e o
desenvolvimento de projectos de promoção da
leitura.

Recorde-se que os Serviços de Apoio a Bib-
liotecas Escolares surgiram no final da década
de 90 do Século passado, altura em que o Min-
istério da Educação inicia um programa de Rede
de Bibliotecas Escolares. Este serviço assume-se
como uma forma de esࢤmulo para a criação de
bibliotecas Escolares, mas também de apoio e
acompanhamento das existentes.

Dia internacional das Montanhas assinal-
ado em Alfândega da Fé (2010-12-06 00:07)

O Município de Alfândega da Fé vai organizar, nos
dias 11 e 12 de Dezembro, o primeiro Workshop
de Montanhismo no concelho. A acࢢvidade in-
serida nas comemorações do Dia Internacional
das Montanhas, que se assinala a 11 de Dezembro,
vai decorrer em plena Serra da Gouveia. Um fim-
de-semana dedicado à montanha que pretende
ser mais uma forma de potenciar e dinamizar o
turismo de natureza e ecológico no concelho.

Detentor de condições de excelência para a práࢢca
desta modalidade, esta iniciaࢢva vem responder
a uma das necessidades há muito senࢢdas, ou
seja, a existência de iniciaࢢvas que possibilitem o
desenvolvimento do sector turísࢢco concelhio, ao
mesmo tempo que se potenciam infra-estruturas
turísࢢcas que o município possui.

É o caso das anࢢgas escolas primárias transfor-
madas em alojamentos rurais. É que a parࢢcipação
neste mini-curso tem incluído o alojamento na
Escola da Gouveia. A inscrição com alojamento,
alimentação e formação totaliza 50€.

Um regresso à escola, desta vez para aprender
a planear e executar uma marcha de montanha.
A cargo dos Majores Domingos Moreira Pires e
Ramos Neves, a formação reveste-se de uma com-
ponente teórico/práࢢca e desࢢna-se a técnicos
de turismo, desporto ou outros profissionais que
actuem na área, assim como a todos os interes-
sados em aprofundar e adquirir conhecimentos
sobre esta temáࢢca.

Desta forma o Município pretende sensibilizar
para a necessidade de apostar em sectores como
o eco-turismo como forma de valorizar e potenciar
o concelho, ao mesmo tempo que vai criando
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as condições para a dinamização desta área.
Acreditando na máxima que o caminho se faz
caminhando, este Workshop pode ser entendido
como mais um passo para a sedimentação deste
sector.
As inscrições para este Workshop podem ser
realizadas no Posto de Turismo de Alfândega da Fé
ou Casa da Cultura Mestre José Rodrigues, até ao
dia 7 de Dezembro.

Grupo Teatro Alma de Ferro estreia
“ A magia das três rainhas magas”
(2010-12-06 00:11)

O grupo de teatro Alma de Ferro, da Associação
Cultural de Torre de Moncorvo, estreia no próximo
dia 8 de Dezembro, quarta-feira, o conto de natal
“A magia das três rainhas magas”, pelas 15h no
auditório do Celeiro, em Torre de Moncorvo.

“A magia das três rainhas magas” é uma história
infanࢢl mas que se desࢢna a um público de todas
as idades e é uma adaptação que o Grupo Alma de
Ferro fez do livro “NATAL! NATAL!” de Ana Maria
Magalhães e Isabel Alçada.

Do elenco fazem parte Esperança Moreno, Ca-
mané Ricardo, Luís Pires, Marilú Brito, Mizé
Camelo e Paulo Medeiros. A encenação fica a
cargo de Américo Monteiro e Manuela Costa e a
parte técnica de Beto Mesquita e Nando Barreto.

A peça vai ser, ainda, levada à cena no dia 18,
Sábado, na Fundação Francisco António Meire-
les e no dia 19, Domingo, na sede da Junta de
Freguesia do Castedo.

Editora Zéfiro lança no mercado edito-
rial cinco novos livros de autoras miran-
desas dentro da colecção “An Mirandés”
(2010-12-06 00:16)

S ão cinco livros de contos e poesia da colecção
“An Mirandés”, da editora Zéfiro, dirigida por
Amadeu Ferreira, que conta já com nove tulosࢤ
em mirandês.

A Zéfiro lançou no mercado editorial cinco novos
livros da colecção “An Mirandés”, dedicada à nova
literatura mirandesa: “Antre Monas i Sbolácios”
de Adelaide Monteiro, “L Bózio de las Raízes” de
Rosa Marࢢns, “La Paixarina Azul i Outras Cuontas”
de Bina Cangueiro, “Lucrécia Cunta-mos Como
Era” de Alcina Pires e “Tiempo de las Cereijas” de
São Sendin.

Depois da edição em 2009 dos quatro primeiros
livros da colecção, todos eles escritos por homens,
os novos tulosࢤ de 2010 são exclusivamente
dedicados a obras escritas no feminino, na área
do conto e da poesia. Esta colecção pode ser
consultada aqui .

Amadeu Ferreira, o director da colecção “An
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Mirandés”, é também o Presidente da “Associaçon
de Lhéngua Mirandesa”, que se dedica a dinamizar
diversos projectos que visam revitalizar esta língua.
É igualmente conhecido pela sua tradução de “Os
Lusíadas” e “Astérix” para mirandês.

Um dos novos ,tulosࢤ “Antre Monas i Sbolá-
cios”, da autoria de Adelaide Monteiro, será
lançado já no próximo dia 7 de Dezembro pelas
19h na Escola Secundária Gama Barros no Cacém
e será apresentado por Amadeu Ferreira.

O mirandês – que tem as suas raízes no Asturo-
leonês – goza já do estatuto oficial de “segunda
língua de Portugal” e é falado por cerca de 15.000
pessoas em Trás-os-Montes, sobretudo na região
de Miranda do Douro, Bragança e Vimoso.

“Preto às Cores” espectáculo de
teatro para crianças do primeiro ciclo
(2010-12-13 00:47)

“P reto às Cores” é o nome do espectáculo que
o Município de Torre de Moncorvo promove no
próximo dia 15 de Dezembro, quarta-feira, pelas
14h30 no Celeiro em Torre de Moncorvo.

O projecto teatral tem como base o “Paࢢnho Feio”,
conto de Hans Chrisࢢan Andersan e desࢢna-se aos
alunos do 1ª ciclo do Ensino Básico da vila de Mon-
corvo. O espectáculo tem como principal objecࢢvo
a “promoção do auto e hetero-conhecimento es-
mulandoࢢ as relações interpessoais e a aceitação
das diferenças”.

A concepção e realização do espectáculo fica
a cargo da Associação Pele – Espaço de Contacto

Social e Cultural.

Esta iniciaࢢva insere-se no Programa Iࢢnerân-
cias e tem o apoio da Direcção Geral do Livro e das
Bibliotecas.

“Energia em Sinfonia” livro para crianças
lançado hoje em Macedo de Cavaleiros
(2010-12-13 00:49)

É apresentado hoje dia 13, às 15 horas, no Centro
Cultural de Macedo de Cavaleiros o livro “Energia
em Sinfonia”. Este é um livro infanࢢl que pretende
demonstrar o valor do aproveitamento energéࢢco
para a sustentabilidade da terra.

Seguindo a sua aposta na educação ambiental,
de reconhecido e premiado mérito, o Município
de Macedo de Cavaleiros, em conjunto com a
Imprensa da Universidade de Coimbra, apoiou
a edição deste livro. “Energia em Sinfonia” tem
prefácio de Beraldino Pinto, Presidente da Câmara
Municipal, e de Fernando Andersen Guimarães,
Presidente da Comissão nacional da UNESCO, que
também apoiou a sua publicação.

Esta obra terá também uma edição em Braille
que, além do prefácio do autarca macedense, in-
cluiu também o da Directora da Direcção Regional
de Educação do Centro, que co-edita esta versão
feita para os alunos invisuais do ensino obrigatório.

Também esta edição será apresentada na Se-
gunda, dia 13. O livro é da autoria de Maria
Helena Henriques e Maria José Moreno. As
ilustrações são de Maria Campos.
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Ministra da Saúde vem a Bragança para
falar de Violência Domésࢢca na Gravidez
: Trabalho do ACES Nordeste é exemplo
nacional (2010-12-13 00:52)

A Ministra da Saúde, Ana Jorge, vai estar presente
no Seminário Violência Domésࢢca e Gravidez,
que se realiza no dia 14 de Dezembro no Au-
ditório Paulo Quintela, em Bragança. Este evento
dedicado ao debate sobre a violência domésࢢca
em grávidas contará ainda com a presença da
Secretária de Estado da Igualdade, Elza Pais, e
da Presidente da Comissão para a Cidadania e
Igualdade de Género, Sara Falcão Casaca.

O trabalho desenvolvido pelo Agrupamento
de Centros de Saúde do Alto Trás-os-Montes I
Nordeste (ACES Nordeste) na área da violência
domésࢢca é um exemplo a nível nacional. Re-
centemente, a Secretária de Estado da Igualdade,
Elza Pais, anunciou que o rastreio de violência
domésࢢca em grávidas, que está a ser aplicado em
Bragança, vai ser alargado a todo o país. Os nú-
cleos de atendimento às víࢢmas, criados em todos
os Centros de Saúde, em 2007, foram o primeiro
passo para um trabalho de referência que deverá
agora ser implementado a nível nacional.

O Projecto Violência Domésࢢca e Gravidez,
iniciado em 2009, fomentou a criação de uma

ferramenta de rastreio que permite detectar sinais
de violência não declarada em grávidas. Cerca
de 300 grávidas estão a ser vigiadas e inquiridas
de acordo com o processo de rastreio que prevê
o envolvimento médico, mas também de uma
equipa mulࢢdisciplinar de enfermeiros assistentes
sociais e psicólogos para detectar casos e apoiar as
mulheres grávidas víࢢmas de violência domésࢢca.

Este Seminário insere-se na linha de actuação
intervenࢢva e pioneira do ACES Nordeste no
combate à violência domésࢢca. O objecࢢvo é
sensibilizar e consciencializar os profissionais
de saúde para a problemáࢢca da violência nas
grávidas e reforçar o papel da saúde no combate à
violência domésࢢca.

A Ministra da Saúde, Ana Jorge, é já presença
confirmada.

Conto de Natal apresentado pelo Grupo
de Teatro Alma de Ferro (2010-12-13 00:54)

E m plena época natalícia o grupo de teatro Alma
de Ferro, da Associação Cultural de Torre de
Moncorvo, estreou na passada quarta-feira, dia
8 de Dezembro, a história de natal “A magia das
três rainhas magas”. O público aderiu à iniciaࢢva
e muitas crianças e adultos assisࢢram à peça, no
auditório do Celeiro, em Torre de Moncorvo.

No início do espectáculo a encenadora tomou a
palavra para dar as boas vindas ao público pre-
sente e para explicar que esta história infanࢢl foi
uma adaptação que o Grupo Alma de Ferro fez do
livro “NATAL! NATAL!” de Ana Maria Magalhães e
Isabel Alçada. “A magia das três rainhas magas”
conta a história da deslocação dos três reis magos
a Belém para ver o menino Jesus.

No entanto, as três rainhas magas também
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querem ir e tentam de tudo para convencer os
maridos, mas não conseguem. Decidem ir sozin-
has, disfarçadas de pastores e chegam a Belém
primeiro que os maridos, levando os presentes
para o menino que estes nhamࢢ esquecido.

A peça vai ser apresentada durante o próximo
fim-de-semana na Fundação Francisco António
Meireles e na freguesia do Castedo.

Compras online batem recorde em Portu-
gal (2010-12-13 23:15)

A internet é cada vez mais um meio escolhido
pelos portugueses para fazer as suas compras.
No final de 2010, dois milhões de internautas
nacionais terão adquirido 3,2 mil milhões de euros
em bens e serviços através do seu computador
pessoal, um aumento de 23 por cento face a 2009.

"A compra através da internet tem evoluído bas-
tante nos úlࢢmos anos. A taxa de penetração da
internet em Portugal já ultrapassa os 50 por cento
da população portuguesa e, destes, cerca de 20 por
cento [o triplo do que o que se verificava em 2005]
já uࢢliza regularmente as compras ’online’ através
do seu computador pessoal", disse o presidente
da Associação do Comércio Electrónico e Publi-
cidade Interacࢢva (ACEPI), Alexandre Nilo Fonseca.

Em 2005, o número de portugueses que com-
pravam regularmente na internet representava
cerca de 7 por cento e em 2009 era cerca de 16
por cento. Em 2015, as vendas ’online’ represen-
tarão cerca de 5,9 mil milhões de euros, o que

corresponde a 3,5 por cento do Produto Interno
Bruto (PIB).

Os hábitos dos portugueses têm vindo a mu-
dar e apesar de no ’top’ das vendas se manterem
os livros, discos, informáࢢca e telemóveis, o
vestuário e a alimentação têm crescido bastante,
segundo presidente da ACEPI.

Contudo, o grande destaque, para Alexandre
Nilo Fonseca, é o aumento da compra de serviços
’online’, na área do bilhetes para espectáculos,
transportes, como os comboios e aviões, ou seja,
todo um conjunto de serviços que não estavam
disponíveis e hoje começam a ter um peso signi-
ficaࢢvo.

Em evolução estão também os ’sites’ portugueses
a conquistar cada vezmais espaço aos estrangeiros.
"Hoje os portugueses já compram mais em ’sites’
portugueses do que em estrangeiros. É uma
tendência que se veio invertendo ao longo dos
úlࢢmos anos, o que tem a ver com amaior disponi-
bilização e oferta dos nossos ’sites’ e com o facto
de aquilo que se comprava a nível internacional
estar cada vez mais disponível a nível nacional",
explicou.

Apesar de não exisࢢr uma contabilização total
e integral, a ACEPI já tem registado no seu direc-
tório mais de 800 ’sites’ de vendas ’online’.

E quando não compram, os internautas tomam
cada vez mais as suas decisões de compra na
internet.

"Hoje, o processo de decisão é muito feito
através da internet, já existem três milhões de
portugueses a fazer isso, mas não compram neces-
sariamente ’online’. No sector automóvel, todos
os ’sites’ têm configuradores e comparadores, de
crédito do automóvel, e para saber quanto custa,
mas depois compram o automóvel no ’stand’",
exemplificou.

Por outro lado, a uࢢlização do mulࢢbanco, en-
quanto rede de aquisição de produtos e serviços,
é uma ’nuance’ de Portugal, onde a taxa de
penetração é a maior da Europa. Se se incluir o
valor das operações de pagamentos em caixas
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mulࢢbanco, o valor do comércio electrónico total
em Portugal em 2009 foi de 17,3 mil milhões de
euros (11 por cento do PIB).

Em 2015, o valor do comércio electrónico to-
tal em Portugal alcançará quase 20 mil milhões
de euros, ou seja, um valor equivalente a 11,8
por cento do PIB, excluindo as operações de
pagamento de serviços em ATM.

EDP já arrancou com o “Projecto
Orquestra Geração” em Mirandela
(2010-12-14 00:37)

A EDP está a promover a instalação da Orquestra
Geração na cidade Mirandela. A estreia foi assi-
nalada com a entrega dos instrumentos musicais
(14 violinos, 5 violas d’arco, 5 violoncelos e 3
contrabaixos) às primeiras 27 crianças abrangidos
pelo programa.

A cerimónia decorreu na passada sexta-feira, no
Centro Salesiano de Mirandela. A Orquestra Ger-
ação é um projecto de inclusão social que abrange
crianças desfavorecidos. A ideia é inspirada no
modelo “El Sistema” doMaestro Gustavo Dudamel
da Venezuela, onde nasceu há 38 anos e já mudou
por completo a forma de viver de milhares de
crianças. O projecto envolve alunos em risco de
exclusão social e com menor aproveitamento
escolar, e incenࢢva-os a desenvolverem valores
como a disciplina, a organização, a persistência, o
trabalho em grupo, o respeito pelos outros.

Em Portugal, este projecto, conta com o apoio,

para além da Fundação EDP, do Ministério da
Educação, da Fundação Calouste Gulbenkian,
da Escola de Música do Conservatório Nacional,
bem como das Câmaras Municipais das regiões
envolvidas.

No final de 2009 a Fundação EDP assinou um
protocolo que envolve as escolas de música das
regiões de Fridão e Tua, reconhecidas pelo Min-
istério da Educação, para a implementação deste
programa nas regiões onde a EDP irá construir
novas barragens. em Junho.

O projecto arranca agora em Mirandela em
estreita colaboração com a Câmara Municipal
– Divisão de Ensino e Acção Social, a Escola de
Música ARTEMIR, Escolas do 1º ciclo de Mirandela
e o Centro Salesiano de S. J. Bosco.

Hotel & SPA de Alfândega da Fé ven-
dido aos proprietários do Hotel Alcazar
de Monte Gordo (2010-12-14 00:40)

O Hotel SPA da Senhora das Neves, Alfândega da
Fé, já tem novo proprietário. A estrutura turísࢢca
que nos úlࢢmos anos tem vido a levar o nome da
Serra de Bornes por todo o país é já propriedade
da família Raposo, natural de Miranda do Douro e
detentora de outros invesࢢmentos hoteleiros no
Algarve.

A empresa Municipal de Desenvolvimento Turís-
coࢢ de Alfândega da Fé , Alfandegatur, aliena assim
a unidade à melhor proposta apresentada, num
universo total de três ofertas que surgiram para
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tomar em mãos o desࢢno da unidade hoteleira.

A família Raposo apresentou uma proposta
que prevê o invesࢢmento de um milhão e meio
de euros em obras de melhoria das condições do
hotel, nomeadamente o aumento da oferta actual
de 25 quartos para 75. Além disso, assume 1,6
milhões de euros dos cerca 2 milhões do passivo
da empresa municipal.

O contrato poderá estar concluído até ao final
deste ano e as obras de reconversão do hotel
podem vir a ser iniciadas já durante o primeiro
trimestre de 2011.

Os novos invesࢢdores ficam apenas com a
propriedade do hotel, uma vez que o SPA ao
ar livre ser-lhes-á apenas concessionado, já que
vai permanecer como propriedade da Câmara
Municipal.

Contarolando um projecto musical que
caࢢva miúdos e graúdos (2010-12-14 20:44)

C ontarolando é um projecto musical de cariz
pedagógico e de essência tradicional. Associa
o conto ao canto num entrosamento musical e
poéࢢco perfeito.

As letras são, na sua maioria, desenvolvidas em
torno de fesࢢvidades como o Halloween, o Dia de

S. Marࢢnho, o Natal e o Carnaval. A composição e
a estruturamusical são pensadas como um desafio
para o público.

O projecto vai estar em actuação no Pequeno
Auditório do Teatro de Vila real no próximo dioa
18 de Dezembro, pelas 22:00 horas. Preço do
bilhete 7 euros.

João Filipe: guitarra clássica e voz
Catarina: voz
Rui Ferreira: teclado
Carlos Ribeiro: guitarra clássica
David Viegas: baixo
Carlos Barros: percussões

A tocar: História de S. Nicolau (contarolando)

As temperaturas vão voltar a descer e
Bragança deverá ser a cidade mais fria
(2010-12-14 23:02)

A pesar do céu conࢢnuar limpo e com Sol, as tem-
peraturas vão voltar a descer amanhã em Portugal,
com Bragança a aࢢngir os 2 graus negaࢢvos e
Guarda os 0 graus.

O Insࢢtuto de Meteorologia prevê para amanhã
nova descida de temperatura e formação de geada,
em especial nas regiões do interior Norte e Centro.

A cidade mais fria deverá ser Bragança, a aࢢn-
gir os 2 graus negaࢢvos, logo seguida da Guarda,
com 0 graus. A cidade do Porto ficará pelos graus
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e Lisboa aࢢngirá os7 graus.

Mais tempo frio a aconselhar um bom agasalho e,
se possível, a ficar em casa.
Nas ilhas o frio não se fará senࢢr tanto como em
Portugal conࢢnental, com o Funchal a aࢢngir os
18º e Ponta Delgada os 14 graus.

III Seminário Apícola da Terra Quente em
Torre de Moncorvo (2010-12-15 00:14)

N o passado dia 12 de Dezembro decorreu no
Auditório do Celeiro, em Torre de Moncorvo, o III
Seminário Apícola da Terra Quente.

A abertura ficou a cargo da Vereadora do Mu-
nicípio de Torre de Moncorvo. Alexandra Sá,
que em representação do Presidente da Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo deu as boas
vindas aos parࢢcipantes. Na sua intervenção,
Alexandra Sá referiu-se ás “condições favoráveis
para a produção de mel e sendo um ramo em
crescimento temos então um negócio onde vale a
pena invesࢢr”.

A anfitriã deste seminário salientou ainda a
importância que o mel transmontano representa
na produção nacional e na economia regional,
bem como as suas qualidades.

Manuel Gonçalves, Presidente da Federação
Nacional de Apicultores falou sobre a situação
da apicultura em Portugal, a que se seguiu a
intervenção professora Sancia Pires, do Insࢢtuto
Politécnico de Bragança, que esclareceu os apicul-
tores sobre a criação de Rainhas.

As ajudas ao apicultor tanto no âmbito do Pro-
grama Apícola Nacional (PAN) 2011-2013 como
do Programa de Desenvolvimento Rural (PRODER)
foram explicadas por Celina Bouça e Júlio Félix,
técnicos da Direcção Regional de Agricultura e
Pescas do Norte.

Durante foram apresentadas comunicações do
professor Paulo Russo, da Universidade de Trás-
os-Montes e Alto Douro, que falou sobre as
caracterísࢢcas e valorização do mel da Terra
Quente – DOP, e d professor Miguel Vilas Boas
que caracterizou a Própolis portuguesa.

No decorrer do seminário, os cerca de 90 apicul-
tores presentes, da Zona Controlada da Terra
Quente, veramࢢ a oportunidade de ver esclareci-
das algumas dúvidas pelos oradores presentes.

O seminário sobre apicultura foi encerrado por
Aires Ferreira, Presidente da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo.

O Seminário foi organizado pela Cooperaࢢva
dos Produtores de Mel da Terra Quente e Frutos
Secos, CRL com o apoio do Município de Torre de
Moncorvo.

Primeira Rota Turísࢢca Ibérica foi apre-
sentada em Foz Côa (2010-12-15 00:16)

A primeira Rota Turísࢢca Ibérica foi apresentada
esta terça-feira, 14, em Vila Nova de Foz Côa. Este
novo projecto de dinamização dos recursos locais
junta 11 síࢢos classificados como Património da
Humanidade com o objeࢢvo de ganhar dimensão
internacional.
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A "Rota do Património da Humanidade do Vale
Internacional do Douro/Duero", que se consࢢtuirá
como o primeiro desࢢno turísࢢco ibérico, nasceu
no dia em que se comemora o aniversário da
classificação do Alto Douro Vinhateiro e do Centro
Histórico de Guimarães.

Para além destes dois síࢢos, a iniciaࢢva que
tem como promotor a Fundação Rei Afonso Hen-
riques (FRAH) junta ainda o Centro Histórico do
Porto, o Parque Arqueológico do Vale do Côa,
Ávila, Atapuerca, Burgos, Las Médulas, Salamanca,
Siega Verde e Segóvia.

Bragança já está ligada à Rede de Em-
prego Europeia (2010-12-15 00:18)

O s desempregados da região de Bragança já
podem aceder às ofertas disponibilizadas pelos
estados-membros da União Europeia, através da
Rede de Emprego Europeia (EURES) .

O Insࢢtuto de Emprego e Formação Profissional
(IEFP) de Bragança aderiu recentemente à EURES,
uma plataforma on-line que disponibiliza ofertas
de emprego e formação nos 27 países da União
Europeia. Os jovens com qualificação superior e os
desempregados podem aceder às ofertas através
da inscrição no Centro de Emprego ou optar pela
inscrição on-line no Portal EURES .

O IEFP de Bragança disponibiliza ainda um aconsel-
hamento permanente para todos os interessados
que queiram candidatar-se a um emprego num
país europeu.

As informações são para os candidatos, mas
também para as empresas que queiram colocar
anúncios no portal. A integração na EURES tem

como objecࢢvo promover a mobilidade de trabal-
hadores e contribuir para a diminuição da taxa de
desemprego na região.

Municípios de Bragança sem planos es-
pecíficos para a neve (2010-12-17 00:01)

A quase totalidade dos municípios do Nordeste
Transmontano não tem um plano específico para
a neve que se encontra enquadrada nos planos
municipais de protecção civil entre a diversidade
de ocorrências que podem afectar as populações.

Ainda assim, alguns autarcas ouvidos pela Lusa
asseguram que conseguem dar resposta a nível
local e que as "principais falhas" ocorrem no plano
distrital, nomeadamente ao nível da rede viária
principal.

"A Estradas de Portugal (EP) tem meios insufi-
cientes para a rede de estradas do Distrito", na
opinião do presidente da Câmara de Bragança,
Jorge Nunes.

Documentários sobre sete escritores
durienses foram apresentados pela
DRCN na cidade do Peso da Régua
(2010-12-17 00:02)

A Direcção Regional de Cultura do Norte apresen-
tou no dia 15 de Dezembro, na cidade de Pesos
da Régua, os sete documentários do projeto “O
Douro nos caminhos da literatura”.
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Estes filmes pretendem fazer uma viagem pela
região duriense a parࢢr das obras literárias de
escritores como escritores João Araújo Correia,
Domingos Monteiro, Pina de Morais, Aquilino
Ribeiro, Trindade Coelho, Guerra Junqueiro e
Miguel Torga.

A sessão de apresentação foi presidida pelo
secretário de Estado da Cultura, Elísio Sumavielle,
e contou com a presença da directora regional de
Cultura do Norte (DRCN), Paula Silva.

“Os escritores são aqueles que mais rapidamente
absorvem esse espírito de lugar e que o con-
seguem transmiࢢr. São aqueles que conseguem
transmiࢢr aquilo que é o Douro de forma bastante
veemente e bonita”, afirmou Paula Silva.

Com estes documentários a DRCN pretende
promover a região do Douro e Trás-os-Montes,
a parࢢr da obra destes sete escritores. Segundo
referiram os responsáveis da DRCN, citados pela
agência Lusa, estes são “olhares e sensibilidades
necessariamente diversos, focados em realidades
geográficas e relacionais diferenciadas e experi-
mentadas num período temporal desde meados
do século XIX (Guerra Junqueiro nasceu em 1850)
até ao dealbar do novo milénio (Miguel Torga
morreu em 1995)”.

“É, portanto, um Douro marcado pela incon-
tornável passagem de mais de um século, com as
transformações e evoluções inerentes, sendo uma
das mais visíveis a que acabou por domar ‘o rio de
mau navegar’ com a construção das barragens”.

“O Douro nos Caminhos da Literatura”, assim
se chama este projecto, é também um uma forma

de promoção da Paisagem Cultural Evoluࢢva e
Viva que a UNESCO disࢢnguiu em 2001 como
Património da Humanidade.

O projecto incidirá sobre cada um dos autores
de forma individualizada, sendo para cada um pro-
duzido um documentário para televisão (RTPN),
um programa de rádio, um DVD para duplicação e
distribuição por bibliotecas e escolas da região e
um site colecࢢvo.

Os documentários serão traduzidos para serem
transmiࢢdos na RTP Internacional.
Produzido pela produtora "Ideias e Conteúdos
Lda.", "O Douro nos Caminhos da Literatura" tem
como parceiros a Universidade de Trás-os-Montes
e Alto Douro (UTAD), Fundação EDP e a RTPN.

A produção destes filmes contou com o apoio
dos municípios de Peso da Régua, Mogadouro,
Freixo de Espada à Cinta, Sabrosa, Mesão Frio,
Sernancelhe e Lamego.

Juventude Socialista de Bragança pro-
move acção de solidariedade natalícia
(2010-12-17 00:04)

Pelo quarto ano consecuࢢvo a Concelhia da Ju-
ventude Socialista de Bragança organizou em
colaboração com as Associações de Estudantes
das Escolas Secundárias do Concelho a campanha
“Porque a pobreza existe, não podemos fechar os
olhos”.

A iniciaࢢva dos jovens solidários decorreu entre os
dias 9 e 15 de Dezembro de 2010, sendo o produto
final da angariação de bens entregue ao Centro
Social e Paroquial de S. Bento e S. Francisco em
Bragança.
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Eduardo Fernandes, coordenador da Concel-
hia da JS de Bragança, afirmou que “esta iniciaࢢva
é importanࢤssima no senࢢdo de demonstrar que
os jovens também têm espírito solidário e que
alguns dos beneficiários poderão passar uma
quadra Natalícia um pouco melhor”.

O jovem dirigente disse ainda que “a pobreza
é um flagelo que afecta o nosso Concelho e que
o poder local pouco ou nada faz para reverter
esta situação. A JS, enquanto estrutura parࢢdária,
considera de extrema importância uma maior
intervenção por parte da autarquia no senࢢdo de
minimizar esta problemáࢢca que se vive actual-
mente entre as nossas gentes”.

O responsável pela Insࢢtuição que agora vai
distribuir os bens, Pe. Rufino, teve oportunidade
de afirmar que “é de enaltecer esta acࢢvidade
organizada pelos mais jovens e que pode e deve
servir de exemplo”, sendo o bens, referiu o pároco,
“distribuídos pelos mais necessitados”.

André Morais, representante da Associação
de Estudantes da Escola Secundária Emídio Garcia,
afirmou que “houve uma grande adesão por parte
de todos os colegas e o espírito solidário está cada
vez mais enraizado no espírito dos jovens. Todos
têm vontade de ajudar!”.

Amieiro, aldeia sobranceira ao rio Tua, re-
aliza a primeira feira de produtos locais
(2010-12-18 13:36)

Serrabulho, rojões, salpicões, chouriços, alheiras
e presuntos foram os ingredientes principais da
primeira feira de produtos locais da aldeia do
Amieiro, concelho de Alijó.

A aldeia do Amieiro fica situada na margem
esquerda do rio Tua, mesmo em frente à ser-
penteada linha de caminho de ferro, com uma
admirável exposição na paisagem.
Amieiro organizou pela primeira vez uma pequena
feira onde mostrou o que de melhor se faz na
região.

Quem ali se deslocou, encontrou fumeiro, pão e
produtos agrícolas e pôde assisࢢr a uma matança
tradicional do porco que depois foi acompanhada
da respecࢢva “desfeita” e de um comunitário
churrasco de fêveras e ouros pitéus resultantes
daquele animal.

Além da mostra, o amieirenses também
aproveitaram o momento para realizar uma
velha pretensão da freguesia, a reconversão do
Cruzeiro no Largo José Maria Teixeira da Rocha,
local onde exisࢢu a igreja barroca datada do século
XVIII.

A par da festa e da boa mesa realizou-se ainda
um torneio de sueca e um concurso de poesia e
música ambiente.

Quorum Ballet estreia ≪Correr
o Fado≫ em 2011 em Bragança
(2010-12-19 13:51)

≪C orrer o Fado≫, nova coreografia criada por
Daniel Cardoso, director arࢤsࢢco do Quorum
Ballet, vai estrear a 19 e 20 de Fevereiro de 2011
no Teatro Municipal de Bragança, anunciou hoje a
companhia de dança.
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Com coreografia e cenografia de Daniel Cardoso,
a peça é interpretada também por Daniel Cardoso,
e ainda os bailarinos Elson Ferreira, Filipe Narciso,
Gonçalo Andrade, Inês Godinho, Inês Pedruco,
Mathilde Gilhet e Theresa da Silva.

De acordo com Daniel Cardoso, a escolha do
tema tem a ver com a convicção de que o fado
≪é um dos passaportes da cultura portuguesa no
estrangeiro≫.

Rastreio ao cancro da mama está em
Alfândega da Fé (2010-12-19 23:10)

A Liga Portuguesa Contra o Cancro iniciou a 4ª
volta do Programa de Rastreio de Cancro daMama
no Concelho de Alfândega da Fé – Centro de Saúde
de Alfândega da Fé.

Desde o passado dia 17 de Dezembro, com fim
previsto para final do mês de Janeiro de 2011,
que a unidade móvel de rastreio se encontra
estacionada naquela vila nordesࢢna, avança a Liga
no seu site.

Se tem entre 45 e 69 anos de idade, responda
ao convite da associação. “O exame é simples e
gratuito!”, apela a Liga.

A unidade móvel encontra-se estacionada junto
ao Centro de Saúde e o horário de funcionamento

é de segunda a sexta-feira das 9:00 às 13:00 e das
14:00 às 17:00.

Quem esࢢver interessado em mais informações
poderá contactar o Centro de Coordenação Re-
gional do Rastreio de Cancro da Mama, através
do número de telefone 225 420 682/86 ou pelo
e-mail: rcmama.nrn@ligacontracancro.pt

Prémios do Concurso “Douromedia 2010”
já foram entregues na Quinta da Aves-
sada (2010-12-19 23:12)

O concurso DOUROMEDIA’2010, uma iniciaࢢva da
UTAD no âmbito do projecto QREN/ON.2 Portal
Douro, que decorreu de 15 de Julho a 15 de
Outubro, reuniu o Júri no passado Sábado, 4 de
Dezembro de 2010, no Hotel Régua Douro, na
cidade de Peso da Régua.

O Júri, composto por especialistas e person-
alidades de vários quadrantes da sociedade
(audiovisual, academia e outras forças vivas
do Douro) analisou os trabalhos submeࢢdos,
disࢢnguindo os melhores através dos prémios
“Douro4U me@douro” (melhor obra mulࢢmédia),
“C. M. São João da Pesqueira mir@douro” (melhor
fotografia), e da atribuição de 2 menções honrosas
(DouroIN) a 2 obras mulࢢmédia.

Foram submeࢢdos 34 trabalhos, num total de
10 obras mulࢢmédia e 121 fotografias. O concurso
atraiu concorrentes de diversas idades (incluindo
menores) de Norte a Sul de Portugal, bem como
de Itália e do Brasil. Durante os três meses do
concurso, foram organizadas diversas acࢢvidades
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temáࢢcas que envolveram os concorrentes nos
diversos pilares e facetas do Douro (património
e cultura, vinho e sabores, turismo, paisagem)
com o objecࢢvo de potenciar, de forma inovadora,
conteúdos e histórias mulࢢmédia a submeter.

Miguel Candeias, da organização do concurso,
realçou a inovação sem precedentes que mar-
avilhou todos os parࢢcipantes, de vários pontos
do País, desde as viagens de comboio, barco e
autocarro, provas de vinho, visitas às quintas,
almoço das vindimas e lagaradas tradicionais.

Os prémios, num valor total de quatro mil e
quinhentos euros foram entregues este sábado,
dia 18 de Dezembro, numa cerimónia que decor-
reu na Quinta da Avessada, em Alijó. Neste evento,
em que esࢢveram presentes os concorrentes pre-
miados, os membros do Júri e os patrocinadores
e apoiantes do concurso, foram visualizados os
trabalhos vencedores:

Prémio DOURO4U me@douro-"Douro - Litoral
ao Interior", Victor Carvalho e Filipe Carvalho,
de Avintes; Menção Honrosa DouroIN - "Flumen,
Fluminis". Davide Vanni, Itália; Menção Honrosa
DouroIN "Baco", Afonso de Albuquerque, S. Félix
da Marinha; Prémio Câmara Municipal S. João da
Pesqueira mir@douro- "Dias de Névoa", Pedro
Jeremias, S. Félix da Marinha.

Raul Morais, responsável na UTAD por este
projecto, que tem como parceiros o CITMAD, o
INESC Porto, a FEUP, a FEP e a Estrutura de Missão
Douro, faz um balanço extremamente posiࢢvo
já que o DOUROMEDIA’2010 permiࢢu contribuir
para a construção da memória colecࢢva da região
Douro em conteúdos mulࢢmédia, a serem torna-
dos públicos brevemente através do portal Douro
Region.

Crianças de Torre de Moncorvo recebem
o Pai Natal (2010-12-21 00:01)

A festa de Natal das crianças de Torre de Mon-
corvo realizou-se no passado dia 17 de Dezembro,
sexta-feira, no Cine-Teatro local.

Presentes esࢢveram todos os alunos dos jardins-
de-infância e escolas do 1º. Ciclo do Concelho que
assisࢢram ao filme de animação “Up-Altamente”.

O ponto alto da festa foi a chegada do Pai Na-
tal, que depois de muito ser chamado pelas
crianças apareceu e distribuiu os tão desejados
presentes.

As crianças felizes e animadas agradeceram as
ofertas com um sorriso.
A festa de Natal realizou-se em duas sessões, a
primeira teve início às 10 horas e a segunda às 14
horas.
A vereadora da CâmaraMunicipal de Torre deMon-
corvo, Alexandra Sá, parࢢlhou o espírito natalício
desta festa com as cerca de 400 crianças presentes.

Todos os meninos veramࢢ direito a um lanche
e um livro como presente, oferecidos pela Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo.

A festa de Natal, promovida pelo Município
de Torre de Moncorvo, pretendia proporcionar a
todas as crianças um dia inesquecível em plena
época de Natal.

Espectáculo “Preto às Cores” apelou à
aceitação de diferenças entre os mais
novos (2010-12-21 00:01)

O Município de Torre de Moncorvo com o apoio
da Direcção Geral do Livro e das Bibliotecas pro-
moveu o projecto teatral “Preto às Cores” para os
alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico de Torre de
Moncorvo.
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O espectáculo, inserido no Programa Iࢢnerâncias,
decorreu no Auditório do Celeiro, no passado dia
15 de Dezembro.

As cerca de 160 crianças presentes, enquanto
se diverࢢam, aprenderam a respeitar as diferenças
e diversidades como património de uma sociedade
plena de cidadania.

A concepção e realização do espectáculo é da
responsabilidade da Associação Pele – Espaço de
Contacto Social e Cultural que fez os mais jovens
“viajar através do Livro e da leitura pelas Histórias
quase esquecidas que nos levam para um mundo
de fantasia onde as emoções têm cores diferentes
que se mesclam numa paleta de vida, onde até o
PRETO é ÀS CORES”.

Um espectáculo educaࢢvo recheado de boa
disposição e onde não faltou animação.

A história dramáࢢca de um homem que
não tem recursos económicos para re-
gressar à sua terra natal (2010-12-21 00:03)

V olodymyr Savratskyy precisa de ajuda para
voltar à Ucrânia. Na freguesia de Beira Grande,
em Carrazeda de Ansiães, mora um emigrante de
51 anos que por moࢢvos de doença não pode
trabalhar e necessita de ajuda para regressar à
Ucrânia. Volodymyr Savratskyy, mais conhecido
na freguesia pelo nome de “Miguel”, está há uma
década em Portugal e perdeu o emprego o ano
passado por sofrer de anasarça, uma condição
clínica de acumulação de líquido generalizada.

Miguel encontra-se actualmente internado no
Centro Hospitalar do Nordeste, em Mirandela. A
14 de Setembro de 2000 chegou a Lisboa para
“ganhar euros” e, sem saber que nhaࢢ de assinar
contrato de trabalho com seguro de acidentes de
trabalho, acabou a trabalhar no Circo Chen. Na
noite de 11 de Março de 2004, quando regressava
a casa, foi esfaqueado na barriga.
“Apanhei a facada na Marinha Grande, à beira da
fábrica de vidro, ao passar no outro lado da rua.
Fui abordado por duas pessoas, que me
perguntaram se nhaࢢ tabaco. Quando abri a bolsa
e reiࢢ o maço, meteram-me a faca. Graças a Deus,
uma senhora passou e chamou a ambulância.
[Roubaram-me] o passaporte, 150 euros e o
telemóvel, que era a minha única forma de
contacto”, recorda.
O incidente obrigou-o a um internamento de 17
dias no hospital, ao que se seguiu um período de
recuperação em casa duma professora na
Marinha Grande: “Uma senhora muito bondosa,
de 60 anos, que muito me ajudou. Ela ajuda os
pobres, lá na igreja, e ajudou-me com comida,
comprou-me roupa”.
Nessa altura, o médico informou Miguel de que
necessitaria de um ano para que o ferimento
fechasse sem complicações. “Patrão queria
trabalhadores, eu não podia”, pelo que perdeu o
emprego no circo.
“Em Coimbra apanhei o comboio para o Porto.
Tudo se passa na grande cidade, nas pequenas
não se faz nada. Não me ajudavam, não nhaࢢ
comida nem roupa. No Porto tem tudo. À noite
dão mantas, roupa, comida, coffee [café],
dormida. Toda a gente vai embora para a grande
cidade porque tem tudo”, explica.
Durante mês e meio, um amigo cedeu-lhe abrigo
e comida, no centro do Porto. “Mas o meu amigo
nhaࢢ filhos, não podia estar sempre a ajudar, um
mês chega”, pelo que “à noite dormia no Campo
24 de Agosto”. Isto até um outro amigo o levar
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para “uma casa que já não existe, junto à Ponte
Luís I, no lado de Gaia”, onde havia “outros pobres
a dormir”.
Foram “três anos assim, com mais umas 140
pessoas, tudo emigrantes”. Nesse tempo,
conࢢnuou a procurar empregou e chegou a
trabalhar como guarda-nocturno numa fábrica
velha, em Gaia. “Meu amigo arranjou-me esse
trabalho, mas com três meses e meio o patrão
não pagou. Fui embora, que fazer?”
Já em 2007, “um amigo que tem o pai a trabalhar
aqui [Carrazeda] perguntou-me se queria
trabalho” e Miguel veio até ao concelho de
Carrazeda de Ansiães, onde durante dois anos fez
o que podia: “cortar erva na estrada, apanhar
batata, tudo”. Ajudou quem precisava, mesmo
com as dificuldades inerentes à doença que lhe
aumentava conࢢnuamente o peso.
No úlࢢmo ano, começaram a agravar-se os sinais
da anasarça, com ascite (acumulação de líquido
no abdómen) e edemas nos membros inferiores.
No início de Dezembro, “estava a jantar em casa, a
ver televisão, e senࢢ muito calor na perna.
Levantei a manta e a perna arrebentou sangue.
Pedi ao Tiago [Meireles] para chamar a
ambulância e trouxeram-me para aqui”. Sem
compreender o que lhe “estão a fazer” no Centro
Hospitalar do Nordeste, Miguel acrescenta que
estava previsto ter saído logo no dia seguinte,
“mas não me conseguia levantar. Estava tudo
inchado e tudo me doía”.
Apesar do internamento, Miguel conࢢnua em
contacto com a família na Ucrânia, onde os pais,
ambos com 71 anos, lhe pedem constantemente
para regressar. O problema é que “o bilhete para
voltar custa 430 euros” e Miguel, nos dez anos
que está em Portugal, ficou sem tudo. “Lá [na
Ucrânia] fica-se maluco e a mulher disse-me para
eu vir trabalhar, ganhar euros. Mas não dá nada, o
tempo passa e nada. Era preciso fazer contrato,
seguro, eu não sabia”, lamenta.
“Para férias, provar vinho, passear, visitar, aqui é
super. Para trabalhar, é igual. A comida é igual,
tudo é igual, mais barato [na Ucrânia] só vodka e
tabaco. Aqui tem é mais calor, ontem [dia 14]
estavam lá 15 graus negaࢢvos”, afirma Miguel,
que deixa mais uns valores para comparação:
“Minha filha é médica e ganha 200 euros. Mãe
telefonou-me ontem 10 minutos [e pagou] mais
de 13 euros”. Para além dessa filha, de 20 anos,

tem um filho de 19 anos que “trabalha no campo”
e outro de 22 que ainda estuda.
“Minha terra, Ternopil, é mais perto da Polónia.
Varsóvia [capital da Polónia] fica a 300
quilómetros, Kiev [capital da Ucrânia] já fica para
o lado da Rússia. A minha terra ficava na Polónia.
Meu pai é ucraniano, a mãe é polaca”, diz.
Miguel, Volodymyr Savratskyy de nascimento, não
está arrependido de ter emigrado, mas sabe que
está na hora de voltar à Ucrânia. O principal
moࢢvo é por a mãe ser “muito velha”, o que o
deixa quase a chorar. Em Ternopil tem ainda um
irmão à espera. “Vim aqui ganhar para voltar, dez
anos e não ganhei nada. Quero ir para lá”.
Presidente de Junta dá o exemplo

O anjo-da-guarda de Miguel tem sido, nos úlࢢmos
meses, o presidente da Junta de Freguesia de
Beira Grande. Manuel Aníbal Meireles havia
alugado uma casa a um conjunto de
trabalhadores sazonais, entre os quais se
encontrava o ucraniano. Depois de quatro meses
em que tudo correu bem, os inquilinos deixaram
de pagar a renda, a electricidade e a água e
acabaram por ir embora. “O Miguel deixou de
poder trabalhar e ficou lá sozinho”, lembra o
autarca, que se condoeu com a situação do
emigrante e começou a apoiá-lo com as despesas
da casa. “A comunidade dava-lhe batatas, couve,
azeite... Dentro das minhas possibilidades,
também lhe dava batata, leite, açúcar, pão e de
vez em quando carregava-lhe o telemóvel”.
“O trabalho dele foi sempre pouco, com o peso
que nhaࢢ não conseguia trabalhar. Acabava por
fazer o trabalho da casa, cozinhava, lavava a
roupa, os outros chegavam e nhamࢢ a merenda
feita, lá se iam entendendo. Quando os outros
saíram é que ficou totalmente dependente. Nem
sequer tem roupa, antes ele cosia a roupa para
ficar mais larga, emendava camisolas com outras
camisolas”, explica.
No dia 3 de Dezembro, o filho Tiago liga para
Manuel Aníbal Meireles a informá-lo “do
rebentamento duma ferida” na perna direita de
Miguel, “estava a esguichar sangue”. O ucraniano
foi levado para o Centro de Saúde de Carrazeda e
daí para o Hospital de Mirandela. “Curaram-lhe a
perna e deram-lhe alta no dia seguinte, mas
passados três dias [terça-feira] voltou a
chamar-me. Esࢢvemos a conversar e disse-me
que nhaࢢ os tesࢤculos inchados e que não
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conseguia urinar. Os bombeiros foram buscá-lo e
ficou internado emMirandela”, adianta.
Dê significado ao Natal e contribua

Perante a situação críࢢca de saúde e a vontade de
Miguel em regressar à terra de origem, que ainda
não aconteceu pela falta de dinheiro, surgiu o
movimento de solidariedade organizado pelo
presidente da Junta de Freguesia de Beira Grande,
pela Direcção da revista Jfreguesia, pelo portal
www.jfreguesia.com e pela Caixa de Crédito
Agrícola Mútuo de Carrazeda de Ansiães.
O NIB da conta de solidariedade para com o
Volodymyr “Miguel” Savratskyy é:
CCAM - 0045 2190 40240830855 68
Nesta quadra natalícia, é possível fazer com que
Volodymyr Savratskyy possa sorrir uma vez mais e
encontrar a família que o aguarda com saudade, a
3500 quilómetros de distância.

Texto publicado na íntegra com autorização do
autor
© Junta de Freguesia da Beira Grande - Carrazeda
de Ansiães

Autarca de Vimioso teme que deserࢢfi-
cação deixe ofertas de emprego sem re-
sposta (2010-12-22 12:44)

O presidente da câmara de Vimioso garanࢢu hoje
haver condições no concelho para serem criados
mais de 70 novos postos de trabalho no próximo
ano, mas disse temer a falta da mão de obra
devido à deserࢢficação.

A criação de postos de trabalho surge na sequên-
cia de invesࢢmentos privados e municipais que
entrarão em funcionamento durante o primeiro
semestre de 2011 naquele concelho trasmontano.

Em declarações à agência Lusa, José Rodrigues
avançou que o concelho poderá não ter uma
resposta eficaz para os postos de trabalho a criar.
"Há oferta de emprego, mas não há população
residente, já que muita gente deixou o concelho
à procura de melhores condições de vida. Con-
tudo há pessoas com vontade de se fixarem em
Vimioso", acrescentou o autarca.

Invesࢢmentos na área da fileira da carne prove-
niente de raças autóctones, um complexo termal,
um parque ambiental, ou uma unidade de comér-
cio e armazenamento de corࢢça, são para já as
empresas com maior capacidade empregadora.

"Nós precisamos de facto de gente jovem para
mater o concelho acࢢvo", sinteࢢzou. A autarquia
tem lançado nos úlࢢmos anos, incenࢢvos para a
fixação de jovens casais no concelho, "mas nem
sempre é tarefa fácil".

O representante da Cooperaࢢva Agrícola Mi-
randesa, Fernando Sousa, acrescentou que foi
lançando um concurso para admissão de pessoal
para a unidade transformadora de carnes, cuja
iniciaࢢva é da cooperaࢢva, ficando o número de
candidatos aquém das expetaࢢvas.

Para colmatar a lacuna, os responsáveis pela
CAM, de momento o maior invesࢢdor no concelho
de Vimioso, pensam em contratar pessoal qualifi-
cado no exterior, " mas os ordenados exigidos são
demasiado altos", acrescentou o técnico.

"Temos o caso de um contabilista que nos pediu
cerca de quatro mil euros mensais para desempen-
har a função, o que é inconcebível ", exemplificou
Fernando Sousa.

O responsável vai mais longe e garante que
este poࢢ de pedido por parte de profissionais
qualificados se deve às assimetrias entre o litoral
e o interior.

"As pessoas exigem remunerações elevadas
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para fazer face as despesas do dia a dia, em alguns
casos os profissionais têm de deixar as famílias nos
seus locais de origem, o acarreta mais despesa ",
conclui.

"A deserࢢficação do concelho é o principal en-
trave a mão de obra especializada", opinou.

Fonte: "Lusa"

Terceiro Fesࢢval de Cultura Tradicional
das Terras de Miranda decorre de 28 a 30
de Dezembro na cidade de Miranda do
Douro (2010-12-22 12:47)

D e 28 a 30 de Dezembro, Miranda do Douro
recebe a terceira edição do ‘GEADA - Fesࢢval de
Cultura Tradicional das Terras de Miranda’. Galan-
dum Galundaina, Sebasࢢão Antunes, Karrossel,
Ogham, Uxukalhus, e Roncos do Diabo são alguns
dos destaques do fesࢢval.

Organizado pelos Pauliteiros da Cidade de Mi-
randa do Douro e pela Associação Recreaࢢva da
Juventude Mirandesa, o GEADA promete guiar os
visitantes numa pequena viagem pelas tradições
de inverno do planalto mirandês, ao som de
alguns dos melhores grupos de música tradicional
do nosso país.

Em paralelo com os concertos de nomes como
Galandum Galundaina, Sebasࢢão Antunes, Kar-
rossel, Ogham, Uxukalhus, e Roncos do Diabo
vão decorrer diversas acࢢvidades como a ‘Mirarte
- III Exposição Arࢤsࢢca da Juventude Miran-
desa’, arruadas, uma volta pelas adegas ,picasࢤ
palestras, oficinas de danças tradicionais, oficinas
de pauliteiros, oficinas de escrita e oralidade de
língua mirandesa.

A animação permanente está garanࢢda pelo
IPUM, Pauliteiros da Cidade de Miranda do Douro
e Mirandanças.

Sabrosa: Idosos Parࢢcipam na Festa de
Natal (2010-12-24 12:34)

N o passado dia 18 de Dezembro, realizou-se a já
tradicional Festa de Natal dos Idosos do Concelho
de Sabrosa, organizada pela Delegação de Sabrosa
da Cruz Vermelha Portuguesa com o Apoio do
Contrato Local Desenvolvimento Social PALMUS e
da Autarquia.

Cerca de 300 Idosos parࢢciparam neste evento,
cujo objecࢢvo era viver o espírito natalício. As
comemorações iniciaram-se às 11 horas com a
celebração eucarísࢢca cuja homilia esteve a cargo
dos Párocos do Concelho.

Após o beijar do Menino Jesus os Idosos dirigiram-
se ao Hotel Solar dos Canavarros onde lhes foi
servido um almoço de confraternização. A ani-
mação contou com a colaboração do Grupo de
Voluntários da Cruz Vermelha e com o arࢢsta Rui
Fontelas, que cantaram e encantaram os Idosos.

Tudo isto só foi possível devido ao cariz volun-
tário e solidário desta Insࢢtuição, “porque ser
Voluntário é ter senࢢmentos e demonstrar que
se pode ter valor e ser um diamante nos bolsos
dos outros… é ser bondoso sem receber nada em
troca”, referiu a delegação de Sabrosa da Cruz
Vermelha Portuguesa, insࢢtuição que este ano
deixa umamensagem de solidariedade: “ omelhor
do que todos os presentes em baixo da árvore de
Natal… é a importância de um pequeno gesto que
possa garanࢢr um sorriso a quem mais precisa.”
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Idosos de Torre de Moncorvo comemo-
ram o Natal (2010-12-24 12:38)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo orga-
nizou no dia 21 de Dezembro, terça-feira, o Natal
do Idoso, no Polivalente da Escola Visconde Vila
Maior.

Presentes esࢢveram cerca de 230 idosos das Insࢢ-
tuições Parࢢculares de Solidariedade Social (IPSS)
do concelho de Torre de Moncorvo.

A festa teve início às 14h com a recepção aos
idosos, seguindo-se uma oração de Natal. Durante
a festa, os idosos assisࢢram ao Conto de Natal “
A Magia das Três Rainhas Magas”, interpretado
pelo Grupo de Teatro Alma de Ferro e a uma pas-
sagem de modelos, cujos vesࢢdos elaborados com
materiais reciclados foram criados e apresentados
pelas jovens da Fundação Francisco Meireles.

Os mais velhos foram ainda protagonistas da
animação da festa, com quadras populares, músi-
cas e até danças.

Não quiseram faltar à festa o Presidente da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Aires
Ferreira e os Vereadores José Aires, António Mor-
eira e Nuno Gonçalves.

O Município de Torre de Moncorvo ofereceu
a todos os parࢢcipantes uma lembrança e lanche
que permiࢢu o convívio entre todos os idosos.

Campus Académico de Macedo de Cav-
aleiros realiza formações financiadas em
2011 (2010-12-24 12:41)

N o próximo ano de 2011, o Campus Académico
de Macedo de Cavaleiros vai dar conࢢnuidade às
19 acções de formação financiada pelo POPH –
Programa Operacional do Potencial Humano.

As inscrições estão abertas, e as acções de
formação decorrem durante todo o ano de
2011, abrangendo domínios tão diversos como
informáࢢca, línguas, secretariado e trabalho ad-
ministraࢢvo, segurança e higiene no trabalho,
protecção de pessoas e bens, indústrias alimenta-
res, indústria do têxࢢl, vestuário, calçado e couro,
artesanato, silvicultura e caça. As acções são de
curta duração – 25 ou 50 horas.

A formação financiada desࢢna-se a pessoas
empregadas ou desempregadas, entre os 18 e
65 anos, com o 6.º ou 9.º anos de escolaridade.
Os formandos a frequentar a formação modular
financiada do Campus Académico de Macedo de
Cavaleiros estão isentos de propina e recebem
subsídio de refeição.

No final obtêm um cerࢢficado de formação profis-
sional por cada unidade de formação concluída
com aproveitamento. As acções de formação do
Campus Académico de Macedo de Cavaleiros são
cerࢢficadas de acordo com o Sistema Nacional de
Qualificações.

As formações estão abertas em permanência
até Dezembro de 2011. Os cursos iniciam-se
sempre que se verifique um número mínimo de
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inscritos.

Municípios de Trás-os-Montes ameaçam
suspender pagamento da água até rene-
gociarem tarifas (2010-12-24 12:44)

O s municípios que integram a Águas de Trás-
os-Montes e Alto Douro (ATMAD) decidiram
suspender o pagamento da factura da água em
2011, até que sejam renegociados os tarifários
cobrados pela empresa.

O presidente da câmara de Chaves, o social-
democrata João Baࢢsta, afirmou à agência Lusa
que na assembleia geral extraordinária da ATMAD,
solicitada pelos municípios, estes apresentaram
uma proposta em que ameaçam com uma suspen-
são do pagamento da factura da água a parࢢr de
2011.

Isto, segundo o autarca, se a ATMAD se recusar a
renegociar a questão do tarifário, que os autarcas
reivindicam que seja igual ao do mais baixo do
Grupo Águas de Portugal.

Os transmontanos alegam que a Água do Douro
e Paiva cobra 34 cênࢢmos pela tarifa de água,
enquanto o preço praࢢcado pela ATMAD é de 62
cênࢢmos.

João Baࢢsta disse ainda que os autarcas querem
que lhes seja permiࢢdo gerir os equipamentos
concelhios, pagando uma renda à ATMAD.

A proposta prevê ainda a liquidação de todas
as contas dos municípios à empresa mas, se as
reivindicações não forem saࢢsfeitas, o autarca
referiu que poderá ser pedida a insolvência da
ATMAD.

Esta tomada de posição dos autarcas vai ser
enviada ao primeiro-ministro, José Sócrates, e à
ministra do Ambiente, Dulce Pássaro.

Na reunião de hoje, os cerca de 30 municípios que
integram o sistema mulࢢmunicipal de Águas de
Trás-os-Montes votaram contra a proposta apre-
sentada pela ATMAD de um aumento de 4,7 por
cento para a recolha de tratamento de efluentes e
fornecimento de água.

No entanto, como as autarquias apenas detêm 30
por cento do capital da empresa, os restantes 70
por cento são do Estado, o aumento tarifário foi
aprovado.

O presidente da câmara de Alijó, o socialista
Artur Cascarejo, referiu que esta tomada de
posição é “um grito de alerta e uma chamada de
atenção”, com o objecࢢvo de resolver o problema
de uma vez por todas.

O autarca reivindica uma “harmonização tar-
ifária” para todo o país, à semelhança do que
acontece na electricidade.

“O actual modelo está a levar a um esgotamento
das nossas despesas correntes e está a levar a
enormes dificuldades nas autarquias. É uma
questão de impossibilidade real de nós termos
capacidade financeira para cumprir com uma
tarifa que está sempre a aumentar”, frisou.

Artur Cascarejo considera que o modelo da
ATMAD, empresa criada em 2001, não é viável e
admiࢢu voltar a ser a autarquia a “tomar conta
das captações e autonomamente a resolver prob-
lema”.

O autarca explicou que as autarquias apenas
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conseguem cobrar aos munícipes 25 por cento do
que têm que pagar à empresa.

A ATMAD é responsável pela construção, gestão
e exploração do Sistema Mulࢢmunicipal de
Abastecimento de Água e de Saneamento de Trás-
os-Montes e Alto Douro, enquanto aos municípios
cabe a distribuição da água aos consumidores.

LUSA

Bombeiros Voluntário do distrito de Vila
Real já têm Unidade Local de Formação
(2010-12-24 12:47)

F oi assinado no dia 22 Dezembro, no Governo
Civil de Vila Real, um protocolo que envolveu esta
insࢢtuição, a Federação Distrital de Bombeiros de
Vila Real e a Associação Humanitária de Bombeiros
Voluntários Flavienses.

O protocolo desࢢna-se criação da primeira
Unidade Local de Formação de Bombeiros do
Distrito. Esta Unidade Local de Formação (ULF),
é um pólo de formação da Escola Nacional de
Bombeiros, que dará a possibilidade aos volun-
tários dos corpos de bombeiros da região de
efectuarem a sua formação no distrito, sem terem
necessidade de se deslocar para outras zonas do
país, como acontecia até aqui.

Esta ULF ficará instalada no quartel dos Bombeiros
Voluntários Flavienses e terá o apoio financeiro do
Governo Civil de Vila Real em trinta mil euros e da
distrital dos bombeiros de Vila Real, em cinco mil
euros, no que diz respeito ao equipamento desta

estrutura.

Procura-se, assim, fornecer aos bombeiros do
Distrito uma ferramenta formaࢢva que deverá
levar a um incremento da sua capacidade de
resposta e a uma maior eficácia dessa resposta a
todos os desafios colocados ao nível da Protecção
Civil, a bem de toda a população, refere uma fonte
do Governo Civil de Vila Real.

Incêndio na Igreja de São Marࢢnho do
Peso (2010-12-27 11:09)

A igreja de São Marࢢnho do Peso (Mogadouro)
foi parcialmente consumida no dia de Natal por
um incêndio que deflagrou perto das 21:00, disse
à Lusa o presidente da Junta de Freguesia local,
Vítor Coelho.

"Um curto-circuito provocado pela iluminação
do presépio que se encontrava montado junto de
um dos altares do templo poderá estar na origem
do sinistro", adiantou, por seu lado, o comandante
dos Bombeiros Voluntários de Mogadouro, An-
tónio Salgado.

Ainda de acordo com o comandante, quando
os bombeiros chegaram já a população o incêndio
"dominado", restando apenas fazer o rescaldo e
tratar da segurança do igreja.

Os danos provocados pelas chamas são "signi-
ficaࢢvos", já que os cinco altares da igreja foram
afectados, havendo mesmo um que ficou parcial-
mente destruído, enquanto os outros sofreram
danos "avultados" provocados pelo fumo gerado
pelo incêndio, acrescentou o presidente da Junta.

"Houve imagens de santos que ficaram reduzi-
das a cinzas", acrescentou o autarca.

"Vamos fazer uma intervenção de imediato ao
nível da cobertura da igreja, já que com as altas
temperaturas que verificaram, o teto e o telhado
ficaram destruídos, o que permite a infiltração da
água da chuva e do gelo", conclui Vítor Coelho.

O alerta foi dado por uma jovem que passava
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nas imediações da igreja e se aperecebeu do
fumo que saía do interior do templo, alertando
as pessoas que se encontravam num café das
proximidades.

Os bombeiros de Mogadouro deslocaram para
o local seis elementos apoiados por duas viaturas.

A GNR tomou conta da ocorrência.
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Mais de 1500 restaurantes aderiram aos
Fins-de-Semana Gastronómicos 2011
(2011-01-01 20:00)

M ais de 1500 restaurantes de 72 municípios
aderiram à segunda edição dos Fins-de-Semana
Gastronómicos que começa a 8 de Janeiro, em
Guimarães, e vai até 5 de Junho, com organização
do Turismo do Porto e Norte de Portugal (TPNP).

Para 2011, os restaurantes aderentes cresceram
quase 40 por cento, o que é “um número exce-
lente”, e os municípios aumentaram também,
aproximando-se do pleno. A TPNP abrange 82
câmaras municipais e ambiciona fazer deste
evento “a espinha dorsal na promoção do produto
gastronomia e vinhos para o Norte de Portugal”,
explica Júlio Meirinhos, vice-presidente da TPNP.

Cada município compromete-se a oferecer “um
prato emblemáࢢco e um doce” locais. Miranda
do Douro, vai estar representado com dois restau-
rantes e Vila Nova de Foz Côa com três.

A TPNP aposta forte na promoção dos Fins-de-
Semana Gastronómicos 2011, anunciando que
vai editar “15.000 brochuras com todo o cardápio
do evento, contactos e nomes de restaurantes,
animação, assim como 2.500 cartazes e 20.000
desdobráveis promocionais”.

“Vamos ter promoção permanente em força
na nossa loja de Sanࢢago de Compostela (Galiza)

e haverá um síࢢo específico na internet” sobre os
FSG, salienta Júlio Meirinhos, frisando ainda que
esta ação pretende vincar que “a gastronomia e os
vinhos são um produto estratégico” que os turistas
valorizam, tal como indicam vários estudos.

A iniciaࢢva vai ser apresentada a 4 de Janeiro,
no Paço dos Duques, em Guimarães, numa cerimó-
nia em que estarão presentes “a quase totalidade
dos municípios” com os seus produtos, como se
fosse “uma feira”.

Taxas na saúde para pensionistas e de-
sempregados com subsídios superiores a
485 euros (2011-01-01 20:02)

A s novas regras ditadas pelas medidas governa-
mentais com vista ao equilíbrio orçamental vão-se
reflecࢢr também na área da saúde. Uma das alter-
ações introduzidas vai fazer depender a isenção
de taxas moderadoras dos rendimentos globais.
Em função deste princípio alguns pensionistas e
desempregados podem pagar taxas de saúde já a
parࢢr do dia 1 de Janeiro de 2011.

Os desempregados e os pensionistas que recebam
subsídios superiores a um salário mínimo passarão
a pagar taxasmoderadoras, a parࢢr de 1 de Janeiro.
A medida foi publicada terça-feira, em Diário da
República.

Os rendimentos globais passarão a ser o in-
dicaࢢvo de base para calcular se os pensionistas e
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desempregados pagam ou não taxas moderados
em qualquer estabelecimento de saúde a que
tenham necessidade de recorrer. Todos os que re-
ceberem subsídios superiores a 485 euros pagarão
a referidas taxas. Até aqui todos os desemprega-
dos inscritos nos centros de saúde e respecࢢvas
famílias têm direito à isenção.

Segundo o Diário Económico, estas novas re-
gras ditadas pelas medidas de austeridade que
deverão fazer-se senࢢr com mais intensidade
durante este ano de 2011, abrangem uma parte
significaࢢva de portugueses, uma vez que o valor
médio do subsídio de desemprego ronda os 480
euros.

Quarta fase das candidaturas ao Pro-
gramade Estágios na Administração Local
abre neste mês de Janeiro (2011-01-01 20:04)

A rrancam no final deste mês de Janeiro as can-
didaturas à 4ª fase do Programa de Estágios na
Administração Local (PEPAL).

As candidaturas decorrementre o dia 24 de Janeiro
e 4 de Fevereiro no site da Direcção-Geral das Au-
tarquias Locais e dizem respeito a 1330 vagas
em câmaras municipais, freguesias, comunidades
intermunicipais, associações de municípios e
empresas locais.

O PEPAL desࢢna-se a jovens licenciados de-
sempregados, à procura do primeiro emprego ou
à procura de emprego correspondente à área de
formação e nível de qualificação dos candidatos.

Constanࢢm, Miranda do Douro, acolheu
Encontro de Tocadores de Flauta Pastoril
(2011-01-01 20:07)

A aldeia de Constanࢢm, Miranda do Douro, rece-
beu o segundo Encontro de Tocadores de Flauta
Pastoril das terras de Aliste e Miranda, o que pro-
porcionou um convívio comum entre portugueses
e espanhóis que habitam naquela zona da raia
transmontana.

O evento foi inaugurado pelo presidente da
Câmara Municipal de Miranda do Douro, Artur
Nunes, tendo-se assisࢢdo de imediato a uma
conferência inter-regional subordinada ao tema “
Mostra da Cultura Popular Raiana”.

Presentes esࢢveram vários músicos e alunos
dos dois lados da fronteira, tendo-se destacado a
presença de Antonio Aureliano Ribeiro, o famosos
tocador de gaita de foles que é natural da aldeia
de Constanࢢm.

Do lado espanhol veio o conhecido artesão
Sanࢢago Tundidor, de Castro de Alcañices, que
falou sobre o processo de construção de um tam-
boril.

Um encontro que proporcionou ainda a troca
de experiências e saberes entre artesãos e músi-
cos que executam a música de origem popular
que se produz nesta área territorial de Península
ibérica.

Presença marcante foi também a de María
Méndez Román, que veio de Nuez de Aliste até
Constanࢢm para dar a conhecer as canções que
aprendeu desde a sua infância. María Méndez
Román, já octogenária, falou da experiência da sua
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vida de pastora e do extenso rol de canࢢgas que
integram a suamemória e que hoje consࢢtuem um
precioso documento para as recolhas efectuadas
por muitos grupos de música tradicional da região
de Zamora.

Grupo de Teatro de Morais apresentou
nova peça (2011-01-01 20:09)

A nova peça do Grupo de Teatro de Morais esteve
em ante estreia no Centro Cultural de Macedo
de Cavaleiros. “O Baú das Memórias”, revive
histórias decorridas no período anterior ao 25 de
Abril, como a falta de liberdade de expressão, a
emigração “a salto” ou os duros tempos das jeiras.
São apresentadas numa conversa de avó para
neto, mostradas numa televisão gigante que serve
de cenário.

As histórias contadas foram vividas por muitos
daqueles que agora dão corpo à sua representação.
O Grupo de Teatro de Morais é consࢢtuído por
cerca de duas dezenas de pessoas, a sua maioria já
idosos. Nascido através de uma iniciaࢢva da Rede
Social deMacedo de Cavaleiros que vem combater
a solidão e reunir em convívio várias gerações, o
grupo entra em cena com a sua terceira peça, com
estreia marcada para
22 de janeiro.

“Baú das Memórias” foi apresentado no encontro
dos utentes dos Centros de Dia do concelho de
Macedo de Cavaleiros e parࢢcipantes no Espaço
Iniciaࢢva. 150 pessoas marcaram presença nesta
iniciaࢢva de Natal que encerrou o ano de acࢢvi-
dades.

Os trabalhos realizados nos ateliers de artes

plásࢢcas do Espaço Iniciaࢢva, a decorrer em 12
freguesias e 3 insࢢtuições do concelho, esࢢveram
em exposição. Telhas, pratos e velas ornamenta-
dos através da técnica do guardanapo, sabonetes
pintados ou outros objectos decorados com a
técnica da casca de ovo foram algumas das obras
apresentadas e que foram ali vendidas na tarde de
ontem.

Os parࢢcipantes neste dia de convívio puderam
ainda realizar acࢢvidades de educação ߶sica e
expressão musical. Os professores destas áreas
também envolvidos no projecto Envelhecer Acࢢvo,
realizaram uma sessão de ginásࢢca e um período
musical em que todos parࢢciparam.

Na vila de Guerra Junqueiro
(2011-01-04 00:00)

F reixo de Espada à Cinta é uma vila simpáࢢca,
acolhedora, aprazível. Aqui o visitante poder-se-á
deixar contagiar por um ambiente anࢢgo, de
burburinhos e vida que são verࢢdos nas ruas
à medida que se avança pelo interior do casco
histórico. Aqui respira-se história em cada rua, em
cada viela, em cada porta entreaberta, em cada
janela decorada com corࢢnas de renda.

[EMBED]

Freixo é, antes de mais, um desࢢno de paz,
um desࢢno onde nos podemos confrontar com
a plenitude uma natureza que acolhe o homem
de forma harmoniosa. O rio, as vinhas, os olivais,
os laranjais maࢢzam uma paisagem calma, mas
simultaneamente agreste. As arribas onde as
águias nidificam são uma das grandes atracções
do Parque Natural do Douro Internacional, no
qual o concelho se inclui quase na sua totalidade.
Mas a par da águia, vive também o grifo, o abutre
do Egipto, o abutre negro, a garça ou a cegonha
preta. No total esࢢma-se que mais 230 espécies
de vertebrados habitem nestes ecossistemas de
montanha e beira-rio. No Parque Natural estão
actualmente contabilizados 20 habitats naturais
de interesse comunitário.
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Depois há sempre a majestade de um pais-
agem poderosa, avassaladora, que poderá ser
contemplada de quatro miradouros . Para aqueles
que gostam de caminhar há ainda a Calçada de
Alpajares, um percurso pedonal que geralmente
se torna inesquecível para quem o realiza.

Mas na vila que viu nascer Guerra Junqueiro,
o visitante tem moࢢvos mais do que suficientes
para passar um qualquer dia ou uma qualquer
tarde. Antes de mais aconselha-se um passeio
cadenciado e calmo pelas ruas e vielas do Cen-
tro Histórico. Aprecie aqui as parࢢcularidades
da arquitectura tradicional e algumas janelas
manuelinas que marcam as fachadas das casas
mais anࢢgas.

No largo central a atracção é a igreja matriz, um
edi߶cio que reflecte com muita expressividade o
designado esࢢlo manuelino. A construção deste
templo foi iniciada no reinado de D. Manuel I,
inicio do séc. XVI, embora a sua conclusão ape-
nas vesseࢢ sido operada em meados do século
seguinte, já no reinado de D. João IV. Com uma
estrutura sólida, o seu interior revela uma vasta
abóbada nervada que cobre um conjunto de três
naves paralelas. Os seus portais apresentam uma
plásࢢca picamenteࢢ manuelina, onde predomi-
nam os elementos vegetalistas e as colunas torsas
e singelas. No interior podem ainda ser contem-
pladas obras do famoso pintor grão -Vasco.

Depois de uma demorada visita à igreja matriz,
também denominada de S. Miguel, há ainda
tempo para descobrir um pouco da história do
território concelhio no Museu da Casa da Cadeia.

Imperdível será com toda a certeza uma visita
à casa onde nasceu o escritor Guerra Junqueiro .
“Este museu nasceu da vontade de um grupo de
freixenistas interessados no desenvolvimento cul-
tural da sua terra. Em 1998 aperceberam-se que
nhamࢢ emmãos o espaço e omaterial necessários
para consࢢtuir um pólo museológico que poderia
valorizar o património cultural de Freixo de Espada
à Cinta. Meteram mãos à obra e o Museu abriu as
portas ao público a 8 de Julho de 2001”.

Para terminar aconselha-se uma visita ao Cen-
tro de Artesanato. Aqui o bicho da seda é rei
e o visitante tem a oportunidade de entrar em
contacto com uma vasto e variado conjunto de
artefactos e técnicas relacionadas com a industria
manufactureira da seda, de que Freixo de Espada
à Cinta foi um dos mais importantes centros pro-
dutores da região nordesࢢna.

O que visitar:

Parque Natural do Douro Internacional
Igreja Matriz (Igreja de S. Miguel)
Torre Heptagonal
Pelourinho
Igreja da Misericórdia
Convento de S. Filipe de Nery
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Cruzeiro
Janelas Manuelinas
Museu do território (Casa da Cadeia)
Casa de Guerra Junqueiro
Centro de Artesanato

Onde Ficar:
Moradias do Douro Internacional
Praia Fluvial da Congida
5180-112 Freixo de Espada à Cinta
Telef: 279653018

Hospedaria Faࢢbel
Av. do Emigrante
5180-103 Freixo de Espada à Cinta
Telef: 279658090
Fax: 279652268

Hospedaria Cinta d’Ouro
Av. Guerra Junqueiro
5180-104 Freixo de Espada à Cinta
Telef: 279652550

Casa do Conselheiro
Rua das moreirinhas
5180-142 Freixo de Espada à Cinta
Telef: 279653439

Quinta da Ferradosa
Turismo Rural
Lugar da Ferradosa
5180 Freixo de Espada à Cinta
Telef: 279653293/937653293

Onde Comer:
Restaurante A Cabana
Restaurante Bom Reࢢro
Restaurante Cinta d’Ouro
Restaurante Etc
Restaurante Fonte Luminosa
Restaurante Quinta da Barca
Restaurante Soeiro Meireles

Xadrez: David, Guilherme e Tomás Mar-
nsࢢ jogam em Londres (2011-01-06 02:00)

A proveitando as férias de Natal os jovens jo-
gadores do CAMIR não "descansaram" e parࢢci-

param no London Junior Chess Championships de
28 a 30 de Dezembro.
O evento já com larga história (mais de 80 anos...)
disputou-se na University of Westminster, Harrow
Campus, Northwick Park

Todos os miramdelenses, parࢢciparam no Torneio
Open válido para ranking FIDE

David Marࢢns melhor ranking nacional de Sub14,
obteve um bom 10º lugar o que segundo as contas
do próprio, lhe valeram mais cerca de 11 pontos
de Ranking internacional, o que o colocará já
acima dos 2000 pontos.

Guilherme não se deu tão bem por terras de
sua Majestade e teve uma prestação menos con-
seguida quedando-se pelo 39ºposto.

O mais pequeno, ainda Sub 10 Tomás, ficou
em 40º lugar, mas conseguindo um "bloco" para o
ranking internacional.

Encontro de Cantares de Reis emMacedo
de Cavaleiros (2011-01-06 02:02)

C elebrando o Dia de Reis, o Centro Cultural de
Macedo de Cavaleiros acolhe mais uma edição do
Encontro de Cantares de Reis. Estarão reunidos
em palco grupos culturais do concelho, com pe-
quenos e graúdos a entoarem louvores aos Reis
Magos.
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A iniciaࢢva, que tem contado com a parࢢcipação
de um número crescente de enࢢdades, é uma
forma de reviver a tradição cristã da visita dos
Reis Magos ao menino Jesus, ao mesmo tempo
que contribui para a preservação e revitalização
do espólio musical do concelho caracterísࢢco da
quadra natalícia.

O IX Encontro de Cantares de Reis, realiza-se
no dia 9 de Janeiro às 15.30h.

Adão Silva considera que novas re-
gras para o transporte de doentes pe-
naliza as populações transmontanas
(2011-01-06 02:04)

O deputado do PSD por Bragança, Adão Silva, con-
siderou que as novas regras para o transporte de
doentes vão "agravar" a desigualdade de acesso
aos cuidados de saúde e levar "muitos cidadãos
do interior a abandonarem os tratamentos".

Para o anࢢgo secretário de Estado adjunto da
Saúde, a decisão do Governo de acabar com o
transporte gratuito para doentes não urgentes
com rendimentos superiores ao ordenado mínimo
penaliza ainda mais as populações do interior, já
obrigadas a grandes deslocações para acederem a
tratamentos e consultas.

Doentes de regiões como Bragança têm muitas
vezes de percorrer centenas de quilómetros
para acesso a cuidados de saúde diferencia-
dos, localizados nos hospitais centrais do litoral,
nomeadamente na área da oncologia.

Segundo o deputado social-democrata estes
“hospitais estão localizados todos nos concelhos
do litoral do país, sendo o seu acesso fácil e barato
às populações ali residentes, mas altamente
dispendioso às populações que residem em con-
celhos mais afastados”.

E como exemplo dá o caso de um qualquer
“cidadão que resida em Freixo de Espada à Cinta
ou emMiranda do Douro e que tenha necessidade
de uma consulta ou de um tratamento no IPO do
Porto ou no Hospital de S. João. Como se podem
comparar os custos da deslocação deste cidadão
com o de outro quemore nos concelhos do distrito
do Porto?”, interroga.

Para além disso, considera o anࢢgo secretário
de Estado adjunto da Saúde que “a políࢢca de
exࢢnção de serviços de saúde, levada a cabo pelos
governos de José Sócrates afastou os serviços das
populações, impondo mais deslocações, deslo-
cações cada vez mais longínquas e mais onerosas,
sendo que, por outro lado, são muitas vezes
inexistentes redes de transportes colecࢢvos, com
excepção de táxis, cujo preço é muito elevado”.

Segundo Adão Silva a situação criada pelo
Despacho nº 19.264/2010 de 29 de Dezembro
que determina novas regras do pagamento do
transporte de doentes não urgentes, aࢢra as
populações de Trás-os-Montes para a “pior das
injusࢢças e amaior das iniquidades que é tratar, de
forma igual, situações que são muito diferentes”.
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Municípios transmontanos formam rede
ecológica (2011-01-06 10:54)

B

ragança, Chaves, Macedo de Cavaleiros, Miranda
do Douro, Mirandela e Valpaços integram a Ecoci-
tras, uma estratégia de desenvolvimento comum
e irá funcionar como uma agência de desenvolvi-
mento local.

Estes seis municípios formarão uma rede de
cidades ecológicas nas quais serão feitos diversos
invesࢢmentos.

Bragança, Chaves, Macedo de Cavaleiros, Miranda
do Douro, Mirandela e Valpaços irão trabalhar
em rede, numa estratégia de desenvolvimento
sustentável comum, cooperando para reforçar
sinergias e complementaridade. O projecto irá
ainda funcionar como uma agência de desenvolvi-
mento local, facilitando a gestão da estratégia de
desenvolvimento económico, social e ambiental
dos territórios urbanos abrangidos e a arࢢculação
dos invesࢢmentos municipais.

O plano de acção, assente no conceito “Eco”,
prevê um invesࢢmento de 15 milhões de euros em
cinco projectos, em cada uma destas seis cidades,
que totalizam perto de 148 mil habitantes, além
de aproveitar e potenciar os recursos já existentes.

Os seis municípios vão adoptar um modelo de
desenvolvimento comum em torno da sustentabil-
idade ambiental, nas vertentes da agro-indústria,
da energia, do turismo e da construção, que será
pioneiro no país.

Macedo de Cavaleiros: Empresário de
Bragança vai reclamar dívidas em frente
à Câmara (2011-01-06 18:18)

U

m empresário de Bragança anunciou hoje que
vai protestar, sexta-feira, em frente à Câmara
de Macedo de Cavaleiros pelo incumprimento
da autarquia, que acusa de "má pagadora" e de
"acumular dívidas a empresas da região".

António Vieira Teixeira, gerente da SOPEDRA, uma
empresa da área da transformação de granitos
e mármores a laborar há 15 anos em Bragança,
garanࢢu à Agência Lusa que "outras empresas vão
juntar-se ao protesto", na sexta-feira, às 10:00.

O empresário, que emprega dez trabalhadores,
remeteu para a hora do protesto a divulgação
dos montantes das dívidas, mas assegurou que
o incumprimento por parte do execuࢢvo social-
democrata de Macedo de Cavaleiros está a
"contribuir para o encerramento de algumas em-
presas".

Fonte:

Lusa

Concerࢢnhos no Teatro Municipal de Bra-
gança (2011-01-06 23:21)

S abias que há flautas feitas de madeira e outras
feitas de prata e ouro? E sabias que um piano de
cauda pode pesar 600 quilogramas? É verdade.
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Estas e outras estórias vais conhecer sobre estes
dois instrumentos. Mas sobretudo, ouvir. Vais
ouvir a flauta e o piano e descobrir como eles
conversam um com o outro.

Serão apresentadas algumas obras do repertório
clássico para duo, incluindo Bach e Polenc, e, a
solo, Debussy, na flauta, e Schumann e Liszt, no
piano.

Concerࢢnhos de Flauta & Piano por:
David Leão – flautas
João Tiago Magalhães – piano

27 de Janeiro (Quinta-feira) – 10h30 15h00

Caixa de Palco m/6 Duração do espectáculo:
45 minutos Entrada Livre

Macedo de Cavaleiros: Empresário com
dívida de 484 euros em protesto solitário
contra Câmara (2011-01-07 20:43)

U m empresário de Bragança anunciou para hoje
uma manifestação contra a Câmara de Macedo de
Cavaleiros por dívidas a empresas da região, que
resultou apenas num protesto solitário, por uma
fatura de 484 euros.

"Uma valor ridículo e irrisório", explicou o vereador
de Obras Públicas do município, Carlos Barroso,
que considerou o protesto um "‘fait-divers‘" e
"normal" exisࢢrem no volume de negócios da au-
tarquia montantes superiores no relacionamento
com empresas.

O empresário, conhecido por António "Leitão",
reconheceu que a fatura de material fornecido em
junho de 2010 para obras numa aldeia "é uma
insignificância", mas jusࢢficou ter-se deslocado
a Macedo de Cavaleiros por "aquilo que deve (a
Câmara) a outros".

Fonte:Lusa

"Música Séria Para Gente Diverࢢda"
(2011-01-08 01:48)

"M úsica Séria Para Gente Diverࢢda" é como se
apresenta o Fesࢢval de Ano Novo (FAN) de música
clássica que os teatros de Vila Real e Bragança
oferecem à população transmontana entre os dias
1 e 29 de Janeiro de 2011.

O fesࢢval tem como objecࢢvos fundamentais
proporcionar um acesso descontraído à música
erudita, descentralizar a oferta de espectáculos
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e dinamizar espaços de interesse histórico, arqui-
tectónico e cultural da região de Trás-os-Montes e
Alto Douro.

Este ano é já a quinta edição do fesࢢval e o
seu programa distribui-se por grupos tão varia-
dos como o quarteto Scherzi Musicali, o sexteto
Ensemble Mezzo Esperança, o pianista Domingos
António a Orquestra de Bandolins de Esmoriz ou a
Orquestra de Sinos de Mão.

Para o TeatroMunicipal de Bragança está agendada
a actuação do grupo Ensemble Mezzo Esperança
para o próximo dia 22 de Janeiro (Sábado) pelas
15h00 da tarde. ” Porque a música erudita
pertence a todos, o Ensemble Mezzo Esperança
executa-a sem preconceitos, procurando chegar a
todos os públicos, incluindo as comunidades mais
desfavorecidas. No repertório a interpretar neste
concerto destacam-se as czardas, as polcas e as
valsas, de compositores como Vi�orio Monࢢ e
Strauss, entre outros”.

O grupo Ensemble Mezzo Esperança é com-
posto Eliseu Silva, primeiro violino; Ludvic Afonso
e Nuno Jacinto, Segundos violinos; Bruno Silva
e Emanuel Laudelino Vieira vilas, Violas e Pedro
Daniel e Ana Filomena Silva, Violoncelos.

O FAN 2011 inclui ainda na sua programação
uma exposição de cartazes de eventos relaciona-
dos com a vida e obra de Chopin, cujo bicentenário
do nascimento se comemorou em 2010, e a ha-
bitual Feira de Objectos Culturais, uma iniciaࢢva
paralela que permite conhecer ou adquirir diversas
produções culturais da região transmontana.

Rituais de Inverno com Máscaras
(2011-01-08 13:02)

E stá patente no Museu Abade de Baçal, em
Bragança, uma exposição de artes plásࢢcas subor-
dinada ao tema dos rituais de Inverno no Nordeste
Transmontano.

O evento começou a 6 de Janeiro de 2011 e
prolongar-se-á até 13 de Março.

“Esta exposição homenageia um dos ícones mais
poderosos da cultura transmontana, as Festas dos
Rapazes, tomando como objecto as fesࢢvidades
do ciclo de Inverno no nordeste transmontano, na
qual surgem personagens mascaradas.

Estes rituais conduzem-nos pela ancestralidade,
num percurso longínquo onde o sagrado e o
profano se mesclam para que da síntese emirja na
sua espiritualidade e materialidade, em estreita
relação e a natureza da qual faz parte”.

Chave vencedora do euromilhões desta
semana foi registada na vila de Mo-
gadouro (2011-01-08 15:28)

A inda não se sabe quem é o felizardo apostador
do Euromilhões desta semana, mas sabe-se que
foi alguém que efectuou o seu registo na vila de
Mogadouro, informou a Santa Casa da Misericór-
dia de Lisboa.

O novo milionário português registou a chave
certeira no Café Avenida, em Mogadouro, e irá
receber 15 milhões de euros.

Oito jogadores, incluindo quatro portugueses,
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vão receber, cada um, o segundo prémio, no valor
de 377.886,98 euros.

Já o terceiro prémio, de 29.582,95 euros, caberá a
29 apostadores, dez dos quais portugueses.

A chave completa do sorteio de hoje do Eu-
romilhões foi:
Números: 1 - 22 - 32 - 48 - 50
Estrelas: 6 - 7
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do próximo Domingo (2011-02-05 01:04) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60

1.2.9 Graça Morais expõe no Centro de Arte Contemporânea de Bragança uma
colecção de pintura e desenho inࢢtulada “Metamorfoses” (2011-02-06 03:49) . 60

1.2.10 CAMIR mantém a liderança no Distrital de Equipas de Xadrez (2011-02-07 23:22) 61

1.2.11 Compositor macedense apresenta no Centro Cultural um “Hino à Criação”
(2011-02-07 23:24) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 61

1.2.12 Comissão Políࢢca da Federação da Juventude Socialista do Distrito de Bragança
reuniu em Mogadouro (2011-02-07 23:28) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62

1.2.13 CDS/PP do Distrito de Bragança vai eleger os novos orgãos distritais do parࢢdo
(2011-02-07 23:30) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62

1.2.14 Programa de canora[ing serve para “Despedida do rio Sabor” (2011-02-07 23:32) 63

1.2.15 O “Baú das Memórias” já está em digressão (2011-02-09 23:24) . . . . . . . . 64

1.2.16 As “Encalhadas” vão estar no centro Cultural de Macedo de Cavaleiros
(2011-02-09 23:29) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64
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Femininos (2011-02-09 23:31) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64
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1.2.19 O Governo Civil de Bragança assinala o “Dia Europeu do 112” (2011-02-10 22:53) 66
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1.2.20 Câmara Municipal de Torre de Moncorvo desagradada com o encerramento dos
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à beneficiação das Estradas Nacionais 308 e 103-6 (2011-02-10 23:10) . . . . . 67
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1.2.25 Ballet da Associação Potrica foi ao Lar de Idosos de Vale Pradinhos
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1.2.27 Município de Torre de Moncorvo prepara Fesࢢvidades da Amendoeira em Flor
(2011-02-16 23:23) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 71
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1.2.31 Bragança: Campeonato Regional de Natação de Infanࢢs foi adiado
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1.2.39 Auto-estrada transmontana vai ter portagens, mas residentes não vão pagar
(2011-02-20 22:33) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 77
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1.2.41 Mirandês: Dia da Língua Materna assinalado com o lançamento de um livro
(2011-02-21 23:23) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 79
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1.2.46 Feira de stocks e de Produtos da Terra de Torre de Moncorvo (2011-02-22 22:47) 82

1.2.47 Violência domésࢢca: Bragança foi o distrito onde se registou uma maior subida
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Acreditação (2011-02-24 22:13) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 83

1.2.50 Teatro no Centro Cultural de Macedo de cavaleiros para as crianças do Agrupa-
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escritor marca início da Semana da Leitura (2011-03-29 21:40) . . . . . . . . . 123

1.3.61 Serviços de Urgência Básica não fazem senࢢdo, diz Aires Ferreira
(2011-03-29 21:45) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 124

1.3.62 Marcha Luso-Espanhola deu origem a manifesto (2011-03-29 21:56) . . . . . . 125

1.3.63 Já foi consࢢtuída a Agência de Desenvolvimento do Vale do Tua que terá sede em
Mirandela (2011-03-30 21:38) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 125
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capela de S. João (2011-03-31 22:43) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 126

1.3.66 Vimioso: Escola Básica 2, 3 e pavilhão vão sofrer obras de remodelação
(2011-03-31 22:47) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 127

1.3.67 Município de Torre de Moncorvo parࢢcipa na Feira de Nanterre
(2011-03-31 22:51) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 127

1.3.68 Projeto transfronteiriço cria rotas fluviais no Douro, Fresno e Angueira
(2011-03-31 22:55) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 128

1.4 Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 128

1.4.1 Exposição Fotográfica “Douro Natural” vai estar patente no Museu Abade de
Baçal (2011-04-01 23:19) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 128
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1.4.3 Paulo Patoleia: o fotógrafo da Alma Transmontana (2011-04-03 23:24) . . . . . 130

1.4.4 Insࢢtuto Politécnico de Bragança vai receber seminário sobre Patentes e Direitos
Tecnológicos (2011-04-05 21:31) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 131

1.4.5 Feira Medieval vai animar as ruas da vila de Torre de Moncorvo
(2011-04-05 21:33) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 131

1.4.6 Câmara Municipal de Torre de Moncorvo planta 6.000 árvores em áreas públicas
do concelho (2011-04-05 21:43) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 132

1.4.7 Livro de Miguel Miranda apresentado em Alfândega da Fé.Sessão com escritor
esࢢmula prazeres da escrita (2011-04-05 21:49) . . . . . . . . . . . . . . . . . 132

1.4.8 Jovens socialistas do distrito visitaram Alfândega da Fé (2011-04-05 21:55) . . . 133

1.4.9 Segunda Noite Académica “Encontro de Tunas” no Carvalhal (2011-04-06 23:04) 134

1.4.10 A Educação e a Formação de adultos debaࢢda em Chaves: Colóquio “ A Edu-
cação e Formação de adultos no contexto da Iniciaࢢva Novas Oportunidades”
(2011-04-06 23:05) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134

1.4.11 IV Mostra de Espantalhos em Macedo de Cavaleiros (2011-04-06 23:16) . . . . 135
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1.4.12 Câmara de Alfândega Lança Concurso Literário. Prémio Homenageia Professora
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1.4.18 Oitava edição do “Rock Nordeste”, Fesࢢval de Música Moderna chega a Vila Real
em Julho (2011-04-10 21:29) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 140
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e 17 de Abril (2011-04-10 21:33) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 141
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1.4.22 Campanha de promoção da saúde audiࢢva: Vila Real recebe especialista em
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(2011-04-11 22:33) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 143

1.4.23 “Combinar, Coreografar e Inovar” (2011-04-11 23:14) . . . . . . . . . . . . . . 143

1.4.24 Alfândega da Fé: Jovens de Outrora vão aprender a lidar com as novas tecnolo-
gias (2011-04-11 23:17) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 144
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(2011-04-11 23:21) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 145

1.4.26 Cecília de Sousa expõe no Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros
(2011-04-14 21:04) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 145

1.4.27 Torre de Moncorvo celebra Dia Internacional dos Monumentos e Síࢢos
(2011-04-14 21:06) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 146

1.4.28 16 de abril Dia Mundial da Voz Portugal é o segundo país europeu com maior
registo de mortalidade por cancro na laringe (2011-04-14 21:10) . . . . . . . . 146

1.4.29 Franceses investem na castanha de Vinhais (2011-04-14 21:21) . . . . . . . . . 147

1.4.30 “Pare, escute, olhe” estreia na SIC a 16 de Abril (2011-04-14 21:26) . . . . . . . 148

1.4.31 Myula: um “vendaval de ar quente” que sopra dos lados de Torre de Moncorvo
(2011-04-16 12:32) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150

1.4.32 Saúde/Alimentação - Melancia: a fruta que refresca e hidrata!
(2011-04-16 13:11) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 151

1.4.33 Confagri apela ao reforço da produção agrícola nacional (2011-04-16 13:16) . . 152

1.4.34 Antes Solo que Mal Acompanhado (2011-04-19 22:14) . . . . . . . . . . . . . 153

1.4.35 Macedo de Cavaleiros: 25 de Abril celebrado com poesia e distribuição de cravos
(2011-04-19 22:27) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 153
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1.4.36 Macedo de Cavaleiros: IV Feira do Livro no Parque Municipal de Exposições
(2011-04-19 22:30) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 154

1.4.37 Torre de Moncorvo celebra 25 de Abril com apresentação de livro e exposição de
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1.4.38 CDS/PP já apresentou a Lista pelo Circulo Eleitoral de Bragança para as Eleições
Legislaࢢvas de 2011 (2011-04-19 22:37) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 155

1.4.39 Figuras públicas assumem compromisso na luta contra o cancro
(2011-04-25 23:23) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 155

1.4.40 Passeio Cultural pelas Fontes e Chafarizes de Torre de Moncorvo
(2011-04-25 23:24) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 156

1.4.41 Câmara Municipal de Torre de Moncorvo desenvolve plataforma electrónica ino-
vadora para reunião de Câmara 100% digital (2011-04-25 23:28) . . . . . . . . 157

1.4.42 Aprovação do projecto “Biosfera Transfronteiriça” e tomada de posse da nova
directora do ZASNET - AECT (2011-04-25 23:32) . . . . . . . . . . . . . . . . . 157

1.4.43 Abertura de candidaturas para a primeira e segunda fases do “Programa Porta
65 - Jovem” (2011-04-25 23:36) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 158

1.4.44 Portugal de Lés-a-Lés arranca de Mogadouro (2011-04-25 23:42) . . . . . . . . 158

1.4.45 Ivan Carquejo Vence no Rali Rota Folar de Valpaços (2011-04-25 23:46) . . . . 160

1.4.46 Dia do Associaࢢvismo Jovem comemora-se em todo o país no dia 30 de Abril
(2011-04-27 22:52) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 160

1.4.47 Dia da Liberdade comemorado com programa Cultural em Torre de Moncorvo
(2011-04-27 22:58) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 161

1.4.48 “Ser Português Hoje” em debate na Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(2011-04-27 23:01) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 162

1.4.49 Alfândega da Fé: Sessão de divulgação do Programa “ Compro o que é nosso”
(2011-04-27 23:03) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 162

1.4.50 Rosa Mota vai marcar presença na 6ª Meia Maratona do Douro Vinhateiro
(2011-04-27 23:08) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 163

1.5 Maio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 163

1.5.1 Quando o lanche é um inimigo das crianças! (2011-05-02 19:36) . . . . . . . . 163

1.5.2 Dinheiro pode não chegar para o combusࢤvel, alerta o comandante
(2011-05-02 19:41) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 165

1.5.3 Azeite transmontano arrecada mais um galardão internacional
(2011-05-02 19:49) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 165

1.5.4 Macedo de Cavaleiros: V Curso de Idenࢢficação e Conservação de Cogumelos
Silvestres (2011-05-02 19:51) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 166

1.5.5 Miranda do Douro – “Piçarron–IV Eidiçon Proba de Binos” (2011-05-02 19:57) . 166

1.5.6 Padre Victor canta “Palavras em Acúsࢢco” no Centro Cultural (2011-05-02 20:01) 167

1.5.7 Apresentado em Murça o livro “O Vinho do Porto na Cozinha” (2011-05-02 20:04) 167

1.5.8 Associação dos Diabéࢢcos do Distrito de Bragança pretende reduzir apareci-
mento de novos casos de diabetes em 5% (2011-05-02 20:08) . . . . . . . . . 169
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1.5.9 Avidouro pede aumento do bene߶cio na vindima de 2011 (2011-05-02 20:11) . 169

1.5.10 Séࢢma edição do “Torneio Gigante de Xadrez” (2011-05-04 22:48) . . . . . . . 170

1.5.11 Torre de Moncorvo já dispõe de Serviço de Atendimento médico Nocturno
(2011-05-04 22:50) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 170

1.5.12 Camião “A Tua Energia” percorre o país com a temáࢢca da Energia e do Ambiente
(2011-05-04 22:54) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 170

1.5.13 Idenࢢficação da Flora na Paisagem Protegida da Albufeira do Azibo
(2011-05-04 22:58) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 171

1.5.14 Livro “De Cabinda ao Namibe” apresentado em Torre de Moncorvo
(2011-05-04 23:02) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 172

1.5.15 Câmara de Murça promove mostra de produtos regionais (2011-05-04 23:08) . 172

1.5.16 Alfândega da Fé quer Implementar Plano Municipal para a Igualdade de Género
(2011-05-04 23:11) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 173

1.5.17 Secretário de Estado da Segurança Social de visita à região (2011-05-05 22:13) . 173

1.5.18 Comissão Municipal de Protecção Civil tomou posse em Moncorvo
(2011-05-05 22:16) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 174

1.5.19 Bragança está com níveis muitos altos de Radiação Ultravioleta
(2011-05-05 22:19) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 174

1.5.20 Alfândega da Fé promove Programa de Promoção da Acessibilidade
(2011-05-08 23:44) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 175

1.5.21 Alheira de Mirandela entre os finalistas das "7 Maravilhas da Gastronomia"
(2011-05-08 23:49) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 176

1.5.22 As 3 Marias dão concerto em Alijó (2011-05-09 01:14) . . . . . . . . . . . . . 177

1.5.23 CAMIR fecha época com goleada (2011-05-09 22:07) . . . . . . . . . . . . . . 177

1.5.24 Livro de gastronomia apresentado no Museu Abade de Baçal (2011-05-09 22:14) 178
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(2011-05-09 22:19) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 179

1.5.26 Dalila Araújo vai estar no Insࢢtuto Politécnico de Bragança (2011-05-09 22:21) . 180
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(2011-05-09 22:26) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 180

1.5.28 Inaugurada a nova creche do Centro Paroquial de torre de Moncorvo
(2011-05-09 22:31) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 181

1.5.29 Município de Alfândega da Fé celebra Protocolo com Comissão para a Cidadania
e Igualdade de Género (2011-05-09 22:35) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 181

1.5.30 Museu Abade de Baçal assinala “Dia Internacional dos Museus”
(2011-05-10 23:08) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 182

1.5.31 Exposição de Fotografia de Rui Ferreira “Um olhar diferente sobre Trás-os-
Montes” (2011-05-10 23:54) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 183

1.5.32 Maratona do Douro Vinhateiro garanࢢu parcerias internacionais
(2011-05-11 22:21) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 184
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1.5.35 “Casa Comum”, um aconchego para os senࢢdos (2011-05-12 12:41) . . . . . . 186
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Alerta 2009/2010” (2011-05-19 22:29) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 196
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(2011-05-19 22:31) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 196

1.5.53 Torre de Moncorvo: Jogos Desporࢢvos Concelhios 2011 envolvem cerca de 350
parࢢcipantes (2011-05-19 22:34) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 197

1.5.54 Máscaras Rituais do Douro e Trás-os-Montes em Mirandela (2011-05-21 11:02) 197

1.5.55 Curso de Mirandês: Língua e Cultura (2011-05-21 11:53) . . . . . . . . . . . . 198

1.5.56 A. M. Pires Cabral vence o Grande Prémio de Conto da APE (2011-05-21 16:59) 199

1.5.57 Mais vegetais, se faz favor! (2011-05-22 21:50) . . . . . . . . . . . . . . . . . 200
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14



1.5.60 Bragança apresenta a Primeira Feira Ibérica de Sustentabilidade Urbana
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1. 2011

1.1 Janeiro

1.1.1 "Música Séria Para Gente Diver-
"daࢢ (2011-01-08 01:48)

"M úsica Séria Para Gente Diverࢢda" é como se
apresenta o Fesࢢval de Ano Novo (FAN) de música
clássica que os teatros de Vila Real e Bragança
oferecem à população transmontana entre os dias
1 e 29 de Janeiro de 2011.

O fesࢢval tem como objecࢢvos fundamentais
proporcionar um acesso descontraído à música
erudita, descentralizar a oferta de espectáculos
e dinamizar espaços de interesse histórico, arqui-
tectónico e cultural da região de Trás-os-Montes e
Alto Douro.

Este ano é já a quinta edição do fesࢢval e o
seu programa distribui-se por grupos tão varia-
dos como o quarteto Scherzi Musicali, o sexteto
Ensemble Mezzo Esperança, o pianista Domingos
António a Orquestra de Bandolins de Esmoriz ou a
Orquestra de Sinos de Mão.

Para o Teatro Municipal de Bragança está agendada
a actuação do grupo Ensemble Mezzo Esperança
para o próximo dia 22 de Janeiro (Sábado) pelas
15h00 da tarde. ” Porque a música erudita
pertence a todos, o Ensemble Mezzo Esperança
executa-a sem preconceitos, procurando chegar a
todos os públicos, incluindo as comunidades mais
desfavorecidas. No repertório a interpretar neste
concerto destacam-se as czardas, as polcas e as
valsas, de compositores como Vi�orio Monࢢ e
Strauss, entre outros”.

O grupo Ensemble Mezzo Esperança é com-
posto Eliseu Silva, primeiro violino; Ludvic Afonso
e Nuno Jacinto, Segundos violinos; Bruno Silva
e Emanuel Laudelino Vieira vilas, Violas e Pedro
Daniel e Ana Filomena Silva, Violoncelos.

O FAN 2011 inclui ainda na sua programação
uma exposição de cartazes de eventos relaciona-
dos com a vida e obra de Chopin, cujo bicentenário
do nascimento se comemorou em 2010, e a ha-
bitual Feira de Objectos Culturais, uma iniciaࢢva
paralela que permite conhecer ou adquirir diversas
produções culturais da região transmontana.

1.1.2 Rituais de Inverno com Máscaras
(2011-01-08 13:02)

E stá patente no Museu Abade de Baçal, em
Bragança, uma exposição de artes plásࢢcas subor-
dinada ao tema dos rituais de Inverno no Nordeste
Transmontano.

O evento começou a 6 de Janeiro de 2011 e
prolongar-se-á até 13 de Março.

“Esta exposição homenageia um dos ícones mais
poderosos da cultura transmontana, as Festas dos
Rapazes, tomando como objecto as fesࢢvidades
do ciclo de Inverno no nordeste transmontano, na
qual surgem personagens mascaradas.

Estes rituais conduzem-nos pela ancestralidade,
num percurso longínquo onde o sagrado e o
profano se mesclam para que da síntese emirja na
sua espiritualidade e materialidade, em estreita
relação e a natureza da qual faz parte”.
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1.1.3 Chave vencedora do euromilhões
desta semana foi registada na vila
de Mogadouro (2011-01-08 15:28)

A inda não se sabe quem é o felizardo apostador
do Euromilhões desta semana, mas sabe-se que
foi alguém que efectuou o seu registo na vila de
Mogadouro, informou a Santa Casa da Misericór-
dia de Lisboa.

[1]

O novo milionário português registou a chave
certeira no Café Avenida, em Mogadouro, e irá
receber 15 milhões de euros.

Oito jogadores, incluindo quatro portugueses,
vão receber, cada um, o segundo prémio, no valor
de 377.886,98 euros.

Já o terceiro prémio, de 29.582,95 euros, caberá a
29 apostadores, dez dos quais portugueses.

A chave completa do sorteio de hoje do Eu-
romilhões foi:
Números: 1 - 22 - 32 - 48 - 50
Estrelas: 6 - 7

1. http://1.bp.blogspot.com/_zzktSG255WU/TSh04
GcSoqI/AAAAAAAABko/CsIMYLAMjV4/s1600/totoloto-
boletim.png

1.1.4 Scherzi Musicali na Torre de
Quintela dia 15 de Janeiro
(2011-01-09 18:17)

N o dia 15 de Janeiro de 2011 pelas 16:00 ho-
ras da tarde, a Torre Medieval de Quintela, Vila

Real, recebe um grupo de música barroca desig-
nado Scherzi Musicali.

 Este grupo foi fundado em 1986, e trata-se de um
ensemble de música de câmara consࢢtuído por
flauta, violino, viola-d’arco e violoncelo. Pretende
contribuir para a divulgação da música do período
barroco, embora não se limite a esse esࢢlo.

A Torre de Quintela é um monumento nacional por
Decreto de 23 de Junho de 1910 e foi edificada no
reinado de D. Afonso III (1248-1279), por ordem
de D. Alda Vasques, que a uࢢlizou como residência
senhorial.

O concerto dos grupo Scherzi Musicali integra-
se na temporada de Música Anࢢga do Douro que
tem a organização da Turel.

A entrada é gratuita.

1.1.5 Mais de oitenta casos de Violên-
cia domésࢢca sinalizados no dis-
trito de Bragança durante o ano
de 2010 (2011-01-10 00:01)

M ais de oito dezenas de casos de violência domés-
caࢢ foram sinalizados no distrito de Bragança
durante o ano de 2010.
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Estes casos não correspondem à verdadeira real-
idade vivida neste domínio na região nordesࢢna,
dizendo apenas respeito à contabilidade realizada
pelos 15 centros de saúde que integram o Agrupa-
mento do Nordeste.

Nestes locais funciona um pequeno gabinete
de apoio à víࢢma de maus tratos, que já estão
acࢢvos desde o ano de 2007. Desde essa altura
tem-se registado uma aumento crescente do
número de casos denunciados, mas mesmo assim
ainda não é espelhada a verdadeira realidade
regional, devido, muitas das vezes, a questões de
ordem cultural e social a ao medo que é incuࢢdo
nas víࢢmas.

Segundo os úlࢢmos dados, a maior percentagem
de casos foi registada em Bragança e Mirandela,
mas estes são os centros de saúde que recebem o
maior número de utentes a nível distrital.

O ACES Nordeste já revelou e está a monitor-
izar esta situação e para minorar os seus efeitos
colocou em práࢢca um projecto de detecção de
violência sobre 300 mulheres grávidas que são
acompanhadas nos diferentes centros de saúde
que consࢢtuem o agrupamento distrital.

Para combater este flagelo social, que consࢢtui
uma realidade preocupante no final da primeira
década do século XXI, o estado já disponibilizou
uma verba de 10 milhões de euros desࢢnados à
criação dos designados “planos para a igualdade”.

1.1.6 Casa do Douro sem dinheiro para
pagar IRC e resolver dívida que
tem com o Estado (2011-01-10 00:03)

A situação financeira da Casa do Douro está cada
vez mais di߶cil. O sproblemas avolumam-se e a
falta de liquidez está a transformar a associação
de produtores de Vinho do Porto.

O Ministério da Agricultura pediu na passada
semana às Finanças uma solução que permita à
Casa do Douro conseguir pagar o imposto de IRC.
Dadas as dificuldades foi o próprio Ministério da
agricultura que solicitou às Finanças uma solução
de curto prazo que permita à associação saldar
o imposto. Uma resposta será dada até final de
Fevereiro. Por isso, a regularização da dívida de
110 milhões de euros que a Casa do Douro tem
para com o Estado está neste momento nas mãos
das Finanças.

Em Maio do transacto ano o Governo apresentou
uma proposta para recuperação desses valores,
mas a crise fina,ceira que a insࢢtuição duriense
atravessa não permite que a dívida seja saldada,
daí a necessidade de encontrar uma outra solução

Segundo o Jornal de Negócios o ministro An-
tónio Serrano disse esperar que ainda este mês
ou no próximo ≪haja uma decisão definiࢢva das
Finanças, ou num senࢢdo ou noutro≫. ≪Há mecan-
ismos esࢢpulados na lei, como seja a possibilidade
de haver um escalonamento do pagamento do
valor do imposto por mais anos≫, lembrou António
Serrano, que remete, no entanto, toda e qualquer
decisão sobre esta matéria para a administração
fiscal.

≪Não sei se há possibilidade de ser encontrada
uma solução≫, sublinhou, afirmando não ter nem
≪um plano B≫, nem possibilidade de ≪ir mais além
do que esta proposta≫.
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1.1.7 Macedo de Cavaleiros prepara-
se para a “Feira da Caça 2011”
(2011-01-10 00:06)

M acedo de Cavaleiros acolhe de 27 a 30 de
Janeiro a XV Feira da Caça e a V Feira do Turismo.
Os eventos que decorrem em simultâneo, são
uma excelente oportunidade para a promoção de
todas as potencialidades do concelho, através de
importantes vertentes da economia local.

A qualidade inerente às Feiras da Caça e Turismo,
faz com que, de ano para ano, sejam cada vez
mais as pessoas e enࢢdades que a elas se querem
associar. Atraídos por vertentes como a acࢢvi-
dade cinegéࢢca, produtos regionais, gastronomia,
turismo ou lazer, como o atracࢢvo cartaz propor-
cionado, em 2010 foram mais de 20.000 pessoas
que visitaram o certame e Macedo de Cavaleiros.
São pessoas das mais variadas origens, com pre-
dominância no Norte do país e também de regiões
espanholas mais próximas.

Nos cerca de 6.500 m2 de área coberta, no
Parque Municipal de Exposições, em que decor-
rem os eventos, os visitantes tomarão contacto
com as ofertas turísࢢcas da região, expositores da
vertente de caça, pontos de venda de produtos
tradicionais como o fumeiro, queijo, pão, com-
potas e demais produtos regionais, assim como os
restaurantes .picosࢤ

A Feira da Caça é uma referência do calendário
venatório nacional. O programa conta com as
tradicionais montarias (dias 27, 29 e 30), a Prova
de Santo Huberto – VI Prémio Galaico Português
(dia 29), a Largada de Perdizes (dia 28) e a Corrida
de Galgos (dia 30) assim como a IV Copa Ibérica

de Cetraria (dias 28 e 29). Na vertente turísࢢca,
destaca-se o IV Raid Turísࢢca, com passagem
por alguns dos lugares e paisagens mais belas do
concelho.

A exposição e práࢢca de Falcoaria, Práࢢca de
Tiro Com Arco e Besta e a Exposição
de Fauna Viva e de Espécies Cinegéࢢcas, são
algumas das acࢢvidades permanentes.

1.1.8 Sismo de 2.4 na escala de
Richter senࢢdo em Mirandela
(2011-01-10 20:50)

U m sismo de magnitude local 2.4 na escala
de Richter foi registado hoje ao início da tarde
próximo da localidade de Abreiro, a sudoeste do
concelho transmontano de Mirandela, disse à
agência Lusa fonte do Insࢢtuto de Meteorologia.

“O episódio sísmico foi registado cerca das 13.47
horas. O epicentro foi localizado na região entre
Abreiro/Vieiro, sendo considerado um sismo de
magnitude baixa”, avançou o responsável.

Dada a “pequena intensidade” do sismo, o
episódio só poderia ter sido senࢢdo “por poucas
pessoas” que esࢢvessem em repouso, para se
aperceberem da vibração causa pelo episódio
sísmico.

“É um sismo de baixa intensidade para se poder
falar em réplicas”, concluiu.

Fonte: Lusa
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1.1.9 Primeira Gala Pulmonale: Por
uma boa causa (2011-01-13 21:03)

A Pulmonale - Associação Portuguesa de Luta
Contra o Cancro do Pulmão realiza no próximo
dia 25 de Janeiro a I Gala Pulmonale. Desࢢnada a
angariar fundos para a criação de um espaço de
apoio a doentes de cancro do Pulmão, esta é uma
gala com a parࢢcipação de alguns arࢢstas que
assim se associam a esta causa.

Angariar fundos para a criação de um espaço de
apoio a doentes com cancro do Pulmão é um
dos objecࢢvos da I Gala Pulmonale que reúne no
próximo dia 25 de Janeiro, no Casino Estoril, todos
aqueles que com a sua presença se associam a
esta causa.

Sem fins lucraࢢvos, a PULMONALE nasceu em
2010 para prestar aconselhamento e apoio a
pessoas que sofram de cancro pulmão e seus
familiares, promover a melhoria e alargamento
dos cuidados médicos, a difusão de informação
sobre esta doença para o público, facilitar a ces-
sação tabágica e promover a invesࢢgação sobre as
causas e tratamento desta doença.

Esta é uma gala que conta com a parࢢcipação

de alguns arࢢstas convidados. Luís Represas, João
Pedro Pais e Ricardo Carriço são alguns dos nomes
que abraçam esta causa e é com o seu contributo
que a Pulmonale promove esta iniciaࢢva “pelo e
para o doente com cancro do pulmão”.

Segundo António Araújo, Presidente da PUL-
MONALE “é importante apoiar os doentes que
sofrem de cancro do pulmão e os seus familiares e
combater o esࢢgma que muitas vezes se associa ao
cancro do pulmão. Por este moࢢvo e pelo prognós-
coࢢ sombrio que se lhe associa esta conࢢnua a ser
uma doença di߶cil de encarar e abordar. Não é
fácil lidar com nenhuma doença oncológica mas
é importante saber que quando diagnosࢢcado
a tempo o cancro do pulmão pode ser tratado
com sucesso. Neste momento a melhor forma de
prevenir é – NÃO FUMAR.”

Associados a esta causa estão nomes como
Belmiro de Azevedo, Américo Amorim, Rui
Nabeiro, Fernando Faria de Oliveira, Sobrinho
Simões, Francisco Campos, Mário Soares, Manuel
Pizarro, Maria de Belém Roseira, Maria Antónia
Almeida Santos, Couto dos Santos, Isabel Galriça
Neto, Emílio Rui Vilar, Ricardo Carriço, João Pina,
Tiago Monteiro, Pedro Couceiro, Alvaro Parente,
Tomaz Morais, Pedro Abrunhosa, Rui Reininho,
André Sardet e muitos outros que apadrinham
este projecto que é a PULMONALE.

1.1.10 Projeto ibérico quer estudar 16
mil seniores para conhecer re-
alidade na raia transmontana
(2011-01-13 21:04)

P ortugal e Espanha querem estudar as condições
em que vivem os seus idosos, através de um
projecto académico ibérico que abrangerá 16
mil seniores junto à raia transmontana, foi hoje
anunciado.
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O projecto que junta o Insࢢtuto Politécnico de Bra-
gança (IPB) e a Universidade de León, em Espanha,
aguarda apenas pela aprovação do financiamento
para os mais de dois milhões de euros esࢢmados
para este trabalho, segundo o coordenador do
Núcleo de Invesࢢgação do Idoso (NII), Fernando
Pereira.

"É um estudo muito ambicioso que envolve
os concelhos da Terra Fria (Bragança, Vinhais,
Miranda do Douro e Vimioso), do lado português,
e os concelhos de Puebla de Sanábria, Aliste e
Sayago, em Castela e Leão, do outro lado da
fronteira", adiantou o responsável, esclarecendo
que a ideia é estudar, durante dois anos, os idosos
"em profundidade".

Fonte: Lusa

1.1.11 Xadrez: Bragança fora da taça
(2011-01-14 00:04)

A s duas equipas do CAMIR - Clube Amador de
Mirandela, disputaram no passado dia 08/01 a 2ª
Eliminatória da Taça de Portugal por equipas, com
contornos diferentes ambas foram eliminadas da
prova pela margem máxima.

De facto a Equipa "B" composta por jogadores
muito jovens com uma média de idades a rondar
os 10 anos, mesmo apresentando o seu mel-
hor quarteto, estando vários outros jogadores
disponíveis para jogar, dificilmente poderia causar
uma surpresa contra a forte equipa dos Apaches
Em Passant (Braga), perdeu mas bateu-se gal-
hardamente durante cerca de 4 horas de jogo!

Já a equipa "A" na sua deslocação a Guimarães,
teve vários problemas de disponibilidade dos seus
melhores jogadores, pelo que teve de apresentar
uma equipa de recurso, que perante a mais forte
mas acessível (caso o CAMIR se apresentasse com
a sua melhor equipa), Escola João de Meira, foi
derrotada sem apelo nem agravo.

Numa prova a eliminar como a Taça de Portu-
gal, mesmo sabendo-se antecipadamente que o
CAMIR não teria na prova aspirações de maior,
não se pode facilitar, esperando-se de todos o
seu máximo empenho, especialmente na sua
disponibilidade para jogar.

CAMIR "B" / Apaches em Passant - 0-4
João de Meira "A" / CAMIR "A" - 4-0

1.1.12 Alfândega da Fé: apresen-
tação do Livro “Assembleia
da República - Da Consࢢtuinte
à Actualidade - 1975-2010”
(2011-01-14 00:06)

V ai ser apresentado hoje, em Alfândega da Fé, o
Livro “Assembleia da República - Da Consࢢtuinte à
Actualidade - 1975-2010”.
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A obra, da autoria de José António Costa Ferreira,
Historiador/Invesࢢgador de Políࢢca Insࢢtucional
Contemporânea, tem como propósito central hom-
enagear a Assembleia Consࢢtuinte, que contribuiu
para consolidar o regime democráࢢco e Carlos
Alberto da Mota Pinto, a quem se deve a desig-
nação da casa mãe da Democracia – Assembleia
da República.

Mas é também, nas palavras do próprio autor,
“um olhar sobre o presente e o futuro, a propósito
da tão reclamada, e sempre adiada, reforma do
sistema eleitoral que permite a escolha dos nossos
Deputados.”

Em Alfândega da Fé a apresentação do livro
vai também revesࢢr-se de um carácter pedagógico,
com a parࢢcipação dos alunos da Escola EB2,3/S.
Uma forma de conࢢnuar a celebrar o espírito da
República, que em 2010 comemorou 100 anos,
com uma sessão de reflexão e debate.

Recorde-se que esta acࢢvidade já esteve agendada
para o final do período lecࢢvo anterior, no entanto
as condições climatéricas que se fizeram senࢢr,
nomeadamente a queda de neve e formação de
gelo, obrigaram ao adiamento desta sessão, que
tem início marcado para as 15.30h, no Auditório
da Biblioteca Municipal.

1.1.13 Apresentação dos resultados
da Primeira Fase do Inven-
tário Histórico e Arࢤsࢢco da
Diocese Bragança-Miranda
(2011-01-14 00:08)

A Associação Terras Quentes apresenta no sábado,
dia 22, os resultados da 1ª fase do Inventário
Histórico-Arࢤsࢢco da Dicocese Bragança-Miranda.
No Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros serão
conhecidos os resultados dos trabalhos decorridos
nos 6 concelhos presentes na primeira fase do
projecto.

O Inventário Histórico-Arࢤsࢢco da Dicocese
Bragança-Miranda é um projecto que decorrerá
na totalidade dos doze concelhos do distrito, que
ambiciona incenࢢvar a globalidade do património
sacro. Na 1ª fase são englobados os concelhos de
Alfândega da Fé, Carrazeda de Ansiães, Freixo de
Espada à Cinta, Macedo de Cavaleiros, Torre de
Moncorvo, Vila Flor e Vimioso.

O património arࢤsࢢco em causa, além de de-
sconhecido da população em geral, também o é
para os meios cienࢤficos que, com este instru-
mento, procura conhecer, proteger e salvaguardar
todo o conjunto. O inventário, como selo de garan-
,aࢢ deverá assegurar a integridade do objecto e
assim, a salvaguarda de todo o meio envolvente,
funcionando como uma garanࢢa de protecção
global e não parcial. A avaliação do estado de
conservação destas obras de arte, as patologias
apresentadas e os cuidados que requerem, é
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encarado como factor de enorme importância
para a administração correcta dos bens.

Todo o trabalho de inventariação é realizado
pela Associação Terras Quentes (Associação de De-
fesa do património Arqueológico do concelho de
Macedo de Cavaleiros), fixada no Núcleo Central
da Albufeira do Azibo, ao abrigo do protocolo de
colaboração com o Município.

1.1.14 Pedro Abrunhosa e “Comité
Caviar” no Teatro Municipal de
Bragança a três de Fevereiro
(2011-01-16 20:42)

E m formato quinteto e num registo mais tranquilo,
o arࢢsta portuense embarca numa tour com um es-
pectáculo inࢢmista ao qual deu o nome “Canções”.

Editado três anos depois de “Luz”, o álbum“Longe”
correspondeu à sua necessidade de mudança e
de quebrar roࢢnas e fórmulas resolventes, tendo
aࢢngido o primeiro lugar do top de vendas na
primeira semana.

Mudou, correspondendo a um apelo interior
de rumar à essência e de deixar emergir outras
raízes impolutas – aos seus amores no jazz e no
funky e aos seus mestres na canção europeia,
Pedro Abrunhosa acrescenta agora o valor do
grande som do rock de tónica americana.

“Fazer O Que Ainda Não Foi Feito” valeu como
primeira amostra, como entrada para um salão de
festas em que, longe de qualquer baile de más-
caras, se namora a verdade perene das canções,
cheias de guitarras, pautadas pelo velho Ham-
mond. Mas há muito mais para descobrir no

Teatro Municipal de Bragança no próximo dia 3 de
Fevereiro, onde Abrunhosa actua com o seu grupo
“Comité Caviar”

03 Fev 2011 –Teatro Municipal de Bragança,
Bragança
Preço: 7€
Hora do espectáculo: 21H30

A Tocar: Pedro Abrunhosa - "Fazer O Que Ainda
Não Foi Feito.

1.1.15 Internet gratuita em Valpaços
(2011-01-17 00:48)

A Câmara Municipal de Valpaços inaugurou uma
rede sem fios para o acesso gratuito à Internet no
jardim público.

Com esta ligação wi-fi, o município espera atender
às necessidades dos cidadãos, que cada vez uࢢ-
lizam as novas tecnologias com maior frequência,
seja em trabalho ou lazer.

Para aceder ao hotspot que a autarquia disponi-
biliza no jardim público é obrigatório efectuar
o auto-registo de uࢢlizador, dado que a ligação
requer uma senha de autenࢢcação, login e palavra-
chave.

Feito o login, o uࢢlizador é imediatamente redi-
reccionado para o portal da autarquia, surgindo
posteriormente uma janela que o informa sobre o
estado da ligação.
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1.1.16 Alfândega da Fé Vai ter um
Serviço da INATEL. Município e
INATEL vão celebrar acordo para
o efeito (2011-01-17 00:51)

O Município de Alfândega da Fé e a Fundação INA-
TEL vão celebrar um acordo de cooperação com
o objecࢢvo de instalar no concelho um Serviço
de Atendimento e Divulgação das acࢢvidades
promovidas pela Fundação.

Este serviço vai funcionar na Biblioteca Municipal
e assume-se como uma subdelegação da Agência
da INATEL, que existe em Bragança. No fundo
trata-se de uma descentralização de serviços e
valências, que vai permiࢢr uma maior proximidade
com a população. Uma forma de informar e
divulgar as acࢢvidades de âmbito cultural, social e
turísࢢco desenvolvidas pela INATEL, mas também
de disponibilizar aos munícipes o acesso a um
serviço reconhecido como de extrema importân-
cia no campo da ocupação dos tempos livres dos
trabalhadores no acࢢvo ou reformados e jovens
residentes no concelho.

Recorde-se que desde há cerca de um ano
que a Fundação tem vindo a cooperar com o Mu-
nicípio no campo do Turismo Sénior, dinamizando
viagens para este segmento. Com a celebração
deste acordo esta colaboração vai estender-se a
outros domínios e acࢢvidades promovidas pela
INATEL, fruto também, referem os responsáveis
autárquicos, “da políࢢca seguida pela autarquia no
senࢢdo de disponibilizar serviço, que contribuam
para a melhoria da qualidade de vida e fomentem
a igualdade de oportunidades entre o interior e o
litoral”.

A formalização desta cooperação vai ser efec-
tuada em cerimónia pública, no próximo dia 18 de
Janeiro, pelas 14.30h, no Auditório da Biblioteca
Municipal de Alfândega da Fé.

1.1.17 “Estrada Verde ” pode surgir na
zona de fronteira do Nordeste
Transmontano (2011-01-17 00:55)

O s municípios do Agrupamento Europeu de Co-
operação Transfronteiriça ≪Duero-Douro≫ (AECT)
aprovaram um anteprojecto rodoviário para a
zona transfronteiriça que abrange a região do
Nordeste Transmontano. A via já foi denominada
de “Estrada Verde de Fronteira” e a sua concreࢢza-
ção poderá custar mais de duzentos milhões de
euros.

È um projecto de grande dimensão e poderá con-
tribuir para o desenvolvimento regional de toda
a área fronteiriça que se estende entre Sanabria
e Salamanca, podendo servir os concelhos de
Vinhais, Bragança, Mogadouro, Miranda do Douro
e Freixo de Espada à Cinta e estabelecer assim um
traçado de fronteira mais facilitado com a rede
viária espanhola e portuguesa.

A ideia, ainda em fase de anteprojecto, foi
apresentada na úlࢢma assembleia Geral do Agru-
pamento Europeu de Cooperação Transfronteiriça
≪Duero-Douro≫ que se realizou na vila de Mo-
gadouro, tendo sido aprovada por unanimidade.

Os cerca de 180 parࢢcipante desta assembleia, a
maioria autarcas portugueses e espanhóis, não es-
conderam a sua surpresa perante a apresentação
do estudo técnico que antecipa a apresentação
do projecto rodoviário, ao qual, por unanimidade,
deram luz verde.

Uma estrada verde de fronteira, com mais de
quatrocentos quilómetros e com um custo calcu-
lado em mais de 200 milhões de euros, é agora
um dos objecࢢvos dos municípios portugueses e
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espanhóis que integram o agrupamento ≪Duero-
Douro≫.

A “Estrada Verde de Fronteira” compõe-se de duas
vias paralelas, alternaࢢvas e complementares en-
tre si, sendo uma desࢢnada ao tráfego de veículos
motorizados e outra desࢢnada a fins turísࢢcos e
onde se poderá circular a pé, de bicicleta, de burro
ou de cavalo.

O objecࢢvo deste projecto, além de tentar
solucionar alguns problemas de acessibilidades
na região fronteiriça, é também atrair turistas,
facilitando assim o acesso a paisagens de elevada
qualidade ambiental através de uma rodovia
planeada com tais valências.

Existe já uma equipa técnica do AECT que se
encontra a fazer trabalho de campo e de gabi-
nete com vista à apresentação de um traçado,
ou traçados alternaࢢvos, e os respecࢢvos custos
associados à sua execução.

Depois de realizados todos os estudos, o pro-
jecto definiࢢvo será apresentado ao AECT que,
por sua vez, o remeterá para a Comissão Europeia
para a solicitação do financiamento necessário à
sua concreࢢzação.

1.1.18 Trezentas mil pessoas já visi-
taram o Parque Arqueológico do
Vale do Côa (2011-01-17 00:57)

T rezentas mil pessoas já visitaram o Parque Ar-
queológico do Vale do Côa (PAVC) desde a altura
em que foi fundado, no ano de 1996.

Estes números foram divulgados pelo Insࢢtuto de
Gestão do Património Arquitectónico (IGESPAR), o
organismo que se sucedeu ao Insࢢtuto Português

de Arqueologia (IPA) que foi a enࢢdade que fun-
dou a estrutura cultural durante o período de
tempo em que Manuel Maria Carrilho foi Ministro
da Cultura dos XIII e XIV Governos Consࢢtucionais
entre Outubro de 1995 e Julho de 2000.

As gravuras rupestres que esࢢveram na origem do
grande movimento de cidadania que levou à in-
terrupção da construção de um empreendimento
hidroeléctrico, foram descobertas em 1994 pelo
arqueólogo Nelson Rebanda e classificadas como
Património da Humanidade pela UNESCO em
Dezembro de 1998. Desde essa altura, atraíram
uma média de 20 mil visitantes por ano a Vila Nova
de Foz Côa.
Os números do IGESPAR ainda não incluem o mês
de Dezembro, mas permitem no entanto concluir
que da totalidade das visitas, 35 mil foram real-
izadas por cidadãos estrangeiros, refere a agência
Lusa.

O Parque acabou por ser reforçado em Agosto
passado com a abertura do Museu de Arte e
Arqueologia do Vale do Côa.
Actualmente o PAVC disponibiliza visitas guiadas
aos núcleos de arte rupestre da Canada do Inferno,
Ribeira de Piscos e Penascosa, visitas nocturnas e
uma oficinas de arqueologia experimental.

O PAVC foi construído com o objecࢢvo de di-
vulgar e contextualizar os valiosos achados de arte
rupestre do vale do Côa que esࢢveram na origem
da suspensão das obras de uma barragem que em
1995 estava a ser construída próximo da foz do rio
Tua.

Segundo a mesma fonte, o novo Museu de
Arte e Arqueologia do Vale do Côa (Museu do
Côa) foi já visitado por cerca de 19.300 pessoas,
de acordo com dados recolhidos até ao dia 15 de
Dezembro de 2010.

1.1.19 Caçadores feridos com gravi-
dade em Bragança e Miranda do
Douro (2011-01-18 22:57)

D ois caçadores ficaram feridos com “gravidade”
em dois acidentes de caça registados domingo,
no distrito de Bragança, disse à Agência Lusa, o
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porta-voz do comando distrital da GNR, major Rui
Pousa.

Um dos acidentes “envolveu um caçador furࢢvo”
de 25 anos, que ficou ferido com “gravidade”
nos membros superiores, após “a detonação de
um engenho explosivo, para já não idenࢢficado”,
acrescentou a fonte.

O incidente ocorreu junto a Especiosa, con-
celho de Miranda do Douro.“Ao que tudo indica,
o jovem estaria a uࢢlizar material explosivo, de
forma ilegal, para afugentar raposas. Após o
incidente, deslocou-se aos serviços de saúde pelos
próprios meios, de modo a evitar a parࢢcipação
do acidente”, avançou o oficial da GNR.

Por outro lado, um outro caçador sexagenário,
que parࢢcipava numa baࢢda ao javali em Soutelo,
concelho de Bragança, “ficou ferido igualmente
com gravidade nos membros superiores, quando a
arma de caça que uࢢlizava lhe rebentou nas mãos”,
acrescentou Rui Pousa.

Fonte: Lusa

1.1.20 Macedo de Cavaleiros : Baú das
Memórias em estreia no Centro
Cultural (2011-01-19 23:59)

B aú das Memórias, a nova peça do Grupo de
Teatro de Morais, estreia neste Sábado, dia 22, às
21.30h, no palco do Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros.

Depois da antestreia realizada a 29 de Dezembro
no Encontro dos utentes dos Centros de Dia e do
projecto “Envelhecer Acࢢvo”, este novo trabalho é
agora apresentado ao público macedense.

O Grupo de Teatro de Morais nasceu de uma
iniciaࢢva promovida pela Rede Social de Macedo
de Cavaleiros, que procurou combater a solidão de
muitos idosos e promover o convívio de pessoas
de várias gerações. Actualmente é consࢢtuído por
cerca de duas dezenas de pessoas, a sua grande
maioria já idosas.

Esta terceira peça do grupo, revive histórias
decorridas no período anterior ao 25 de Abril,
protagonizadas por muitos daqueles que dão
corpo à sua representação. São retratados os
duros tempos das jornas, a emigração “a salto” e a
falta de liberdade de expressão. São apresentadas
numa conversa de avó para neto, mostradas numa
televisão gigante que serve de cenário.
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1.1.21 Representante do governo
espanhol em Castela e Leão
defende ligação ao IC 5
(2011-01-20 00:02)

M iguel Alejo, o representante do Governo espan-
hol em Castela e Leão apelou na segunda-feira
passada à colaboração insࢢtucional para melhorar
a comunicação rodoviária com o Iࢢnerário Princi-
pal nº 5 (IC5) português através da zona de Sayago,
Zamora.

O responsável políࢢco acha fundamental estab-
elecer uma ligação na parte espanhola com o IC
5 português, estrada que une, através de uma
via rápida, as localidades de Miranda do Douro e
Porto.

Alejo deu seguimento, através dos canais políࢢcos,
a uma peࢢção apresentada pela Associação de
Empresários de Sayago que reivindica uma rodovia
de alta velocidade que ligue, através de Zamora, a
A-11 ao IC 5 em Miranda do Douro.

O delegado regional do governo espanhol na
região de Castela fez questão de realçar que não
faz nenhum senࢢdo que o IC 5 português e a
respecࢢva ponte de travessia do rio Douro vão
terminar numa estrada espanhola com fracas
condições de circulação rodoviária.

Miguel Alejo defendeu que as exigências dos
empresários de Sayago deverão ser atendidas
quer pela administração central, quer pelo gov-
erno regional de Castela e Leão.

1.1.22 Desporࢢvo de Chaves em vias
de encerrar as portas por causa
de dificuldades financeiras
(2011-01-20 00:04)

O Desporࢢvo de Chaves vive com graves difi-
culdades financeiras, mas o presidente, Mário
Carneiro acredita que "se os sócios pagarem as
quotas temos todas as condições para resolver a
actual situação" referiu o responsável, durante a
Assembleia Extraordinária.

As dificuldades que o clube atravessa não são
recentes, mas o dirigente acredita que os sócios
podem ajudar o clube a não fechar portas "pa-
gando as quotas, até porque são a maior fonte de
rendimento do clube".

Neste momento, "o Desporࢢvo de Chaves re-
cebeu 65 mil euros em quotas, mas tem 187 mil
euros em atraso o que dificulta a gestão", revelou.

"Se os sócios não assumirem a sua condição o
clube poderá fechar portas" referiu o presidente
do Desporࢢvo de Chaves.

Fonte: Lusa

1.1.23 Bach e Mozart na prisão de Vila
Real (2011-01-20 22:48)

O Estabelecimento Prisional de Vila Real vai rece-
ber um concerto do Ensemble de Cordas Música
Esperança, que apresentará para os reclusos um
concerto comentado e pedagógico.
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No dia 29 de Janeiro violinos, violoncelos e vio-
las de arco vão encher de música os corredores
daquele Estabelecimento Prisional, estando pro-
gramado a apresentação de compositores como
Bach, Mozart ou Henry Wieniasvsky.

O Música Esperança pretende com estas iniciaࢢvas
fazer intervenção social, tentando democraࢢzar
audições de compositores que habitualmente
são associado à designada música erudita. Desta
forma o grupo quer fomentar o gosto e a práࢢca
da música clássica.

A Associação Musica Esperança existe em 15
países da América Laࢢna e Europa, é já uma Feder-
ação Internacional tendo sido galardoada com o II
Prémio UNESCO/Bilbau para a Promoção de uma
Cultura de Direitos Humanos.

O Ensemble de Cordas Música Esperança ac-
tua também no mesmo dia no Teatro de Vila Real,
enquadrado no Fesࢢval de Ano Novo (FAN).

1.1.24 Município de Macedo de Cav-
aleiros faz luto municipal em
memória das víࢢmas da tragédia
do Brasil (2011-01-21 00:11)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
determinou o dia de amanhã, sexta feira, 21 de
Janeiro, como Dia de Luto Municipal. A bandeira
do município estará hasteada a meia adriça, em
memória das muitas víࢢmas da catástrofe que
recentemente se abateu sobe a região serrana do
Rio de Janeiro, no Brasil.

Profundamente chocada “com as imagens de hor-
ror da destruição indizível; incrédula perante a re-
alidade brutal que a todos afecta; vergada per-
ante a mágoa de tantas mortes e tamanhas perdas
materiais”, a Associação Nacional de Municípios
Portugueses quis, desta forma, reiterar a sua soli-
dariedade para com o povo irmão, acção à qual o
Município de Macedo de Cavaleiros se juntou com
a mais profunda convicção, refere uma nota de im-
prensa do município de Macedo de Cavaleiros.

1.1.25 Ministro da Agricultura e Se-
cretário de Estado do Turismo
abrem as Feiras da Caça e Tur-
ismo em Macedo de Cavaleiros
(2011-01-21 00:13)

O Secretário de Estado do Turismo, Bernardo
Trindade, e o Ministro da Agricultura, do Desen-
volvimento Rural e das Pescas, António Serrano,
fazem, respecࢢvamente, a abertura oficial da V
Feira do Turismo e XV Feira da Caça. Ambos os
governantes marcarão presença no dia 28 nestes
dois eventos, prova da importância que os mes-
mos assumem tanto na vertente turísࢢca como na
cinegéࢢca nacional.
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As edições da Feira da Caça e da Feira do Turismo
decorrem em simultâneo de 27 a 30 de janeiro, no
Parque Municipal de Exposições. O Secretário de
Estado do Turismo abrirá no dia 28 o Seminário
“Turismo: A Oportunidade em Trás os Montes”,
às 10.30h, no Centro Cultural de Macedo de Cav-
aleiros.

Às 12h, Bernardo Trindade visita à V Feira do
Turismo, fazendo a sua abertura oficial, a que
se seguem as declarações à comunicação Social.
Mais tarde, às 18h, o Ministro da Agricultura
desloca-se à XV Feira da Caça onde faz a abertura
oficial, seguida de declarações aos órgãos de
comunicação social presentes.

1.1.26 Guta Naki dá concerto noMuseu
Abade de Baçal (2011-01-22 11:19)

C hamam-se Guta Naki e vão estar em Bragança
no dia 25 de Fevereiro. Dos nomes de uma gata
e de uma cadela nasceu a designação de uma
banda de pop rock electrónico que surge no actual
panorama da música portuguesa como uma ver-
dadeira lufada de originalidade.

O grupo Guta Náki é formado por três jovens
músicos, Cáࢢa Pereira, Dinis Pires e Nuno Palma e
surgiu recentemente com o seu primeiro trabalho
discográfico.

Criaࢢvos e caࢢvantes, o trio é marcado por
uma voz (a voz de Cáࢢa Pereira) que não deixa
indiferente qualquer pessoa que a escute, as-
sumindo a sua expressividade vocal um papel
preponderante nos temas que vão correndo neste
primeiro CD com uma admirável capacidade de
surpreender.

À excepção de “Volúpia do Aborrecimento”,
todos os tulosࢤ que integram o trabalho de apre-
sentação são cantados em português, gerando-se
uma perfeita simbiose entre as palavras que
constroem interessantes poemas e o electrónico
acúsࢢco dos teclados e guitarras com que o grupo
estruturou este seu primeiro trabalho discográfico.

O que encanta no canto dos Guta Naki é, sem
dúvida, a originalidade das palavras, palavras
essas que desenham temas onde se abordam
assuntos que se afastam da habitualidade dos
lugares comuns.

Guta Naki surgem-nos com uma pop refrescante,
excêntrica, irreverente, mas numa dose quanto
baste. E no final da audição deste seu primeiro tra-
balho, também chamado de Guta Naki, conclui-se
que a sua sonoridade explora outros horizontes
musicais que ultrapassa o estrito universo da pop.

O grupo ainda é pouco conhecido apesar de
um percurso com quase quatro anos, iniciado em
Lisboa no ano de 2008. Mas este semi-anonimato
não o deverá ser por muito tempo, já que disco
vem publicamente provar que estamos perante
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um trio com futuro porque executa e cria música
com excelente qualidade.

Os transmontanos terão oportunidade de isso
mesmo confirmar quando no próximo dia 25 de
Fevereiro o grupo se deslocar a Bragança, num
concerto que tem agendado para 22 horas no
auditório do Museu Abade de Baçal.

A Ouvir: Apresentação resumida da banda

1.1.27 Bragança: Cavaco vence com
65% (2011-01-24 01:53)

C avaco Silva venceu em Bragança com 65 % dos
votos, uma percentagem mais expressiva do que a
obࢢda a nível nacional, segundo as projecções já
conhecidas.

Manuel Alegre ficou em segundo lugar, à semel-
hança do que acontece na votação nacional,
alcançando 19 %.

Em terceiro lugar fica Fernando Nobre com
9,5 %.

Num resultado bem abaixo do que nacional,
Francisco Lopes, o candidato apoiado pelo PCP
consegue apenas 2,8 %, bem perto de José Manuel
Coelho.

O candidato madeirense obteve números que
surpreenderam e Bragança não é excepção com
2,7 %.

Por úlࢢmo, Defensor Moura conseguiu apenas 1
%.

1.1.28 Adão Silva que saber se a Der-
rama das barragens nordesࢢnas
revertem a favor dos municípios
locais (2011-01-24 01:56)

O vice-presidente da bancada do Grupo Parla-
mentar do PSD e deputado eleito pelo distrito de
Bragança, Adão Silva, interpelou Governo sobre a
"Redistribuição da Derrama por Municípios".

A Derrama é um imposto local, autárquico, que
pode ser lançado anualmente pelos municípios e
incide sobre o lucro das empresas sujeito e não
isento de IRC.

Genericamente, a Derrama é uma receita a
que um qualquer município tem direito quando
no seu território são efectuados invesࢢmentos
geradores de elevadas receitas para as empresas
invesࢢdoras e que não beneficiam de qualquer
montante do imposto que aí é originado.

A EDP efectuou um estudo que enviou ao Min-
istério das Finanças e da Administração Pública,
juntamente com uma proposta para passar a
distribuir a Derrama pelos municípios onde se
encontram as sua barragens, em vez de pagar a
totalidade do imposto na sede social, em Lisboa.

Segundo Adão Silva “o assunto assume parࢢc-
ular importância tendo em conta que a EDP
apurou um montante de mais de 5 milhões de
euros de Derrama nas suas contas do 3º trimestre
(Janeiro a Setembro), sendo o pagamento anual
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cifrado em cerca de 7 milhões de euros, que
revertem maioritariamente para o Município de
Lisboa, e esࢢma pagar um montante semelhante
com referência ao ano de 2010 (dados recolhidos
no relatório e contas da EDP com referência ao
3º trimestre de 2010). Seria da mais elementar
jusࢢça que este imposto fosse redistribuído pelos
municípios onde o rendimento é efecࢢvamente
gerado”, defende o deputado.

Dada a importância que o imposto tem para
as autarquias que gerem o território onde estão
implantados dos mais importantes e produࢢvos
projectos hidroeléctricos do país, Adão Silva que
saber que análise mereceu por parte do Governo
o referido estudo da EDP e que medidas vão ser
tomadas no senࢢdo de melhorar a redistribuição
da Derrama pelos Municípios onde os rendimentos
são gerados.

1.1.29 Mexer Nas Palavras.Oficina
de escrita criaࢢva para jovens
(2011-01-24 01:58)

Mexer nas palavras, este é o desafio que a Bib-
lioteca Municipal de Alfândega da Fé lança ao
público juvenil. A oficina de escrita criaࢢva, que
vai decorrer no dia 25 de Janeiro, tem como prin-
cipal objecࢢvo esࢢmular a criaࢢvidade dos jovens
e a sua apࢢdão para a construção de pequenos
textos e poemas.

Ao longo de 90 minutos os “aprendizes de escritor”
vão poder mexer, brincar e construir com as
palavras. A dinamizar esta acࢢvidade vai estar a
escritora Vírginia do Carmo.

A oficina desࢢna-se, essencialmente, aos alunos
do 3º ciclo e assume-se como uma forma de os sen-
sibilizar para a escrita criaࢢva, ao mesmo tempo
que se promove um contacto com os diferentes
posࢢ de escrita.

Durante o dia vão decorrer 4 oficinas, entre
as 9h e as 17.30h.

1.1.30 Grupo de Teatro de Morais
estreia “Baú das Memórias”
(2011-01-24 02:10)

B aú das Memórias, a nova peça do Grupo de
Teatro de Morais, estreou no Sábado passado no
palco do Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros.

[EMBED]

O Grupo de Teatro de Morais nasceu de uma inicia-
vaࢢ promovida pela Rede Social de Macedo.Desde
o início o seu objecࢢvo procurou combater a
solidão de muitos idosos e promover o convívio de
pessoas de várias gerações.

Actualmente é consࢢtuído por cerca de duas
dezenas de pessoas, que na sua grande maioria
são já idosas.

Esta terceira peça do grupo revive histórias
decorridas no período anterior ao 25 de Abril,
protagonizadas por muitos daqueles que dão
corpo à sua representação.

São aqui retratados os duros tempos das jor-
nas, da emigração “a salto” e a falta de liberdade
de expressão.

Aqui é o teatro que desempenha um impor-
tante papel social numa comunidade em que a
maioria das pessoas já se situam numa avançada
faixa etária.
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1.1.31 Macedo de Cavaleiros: Compota
de Castanha vai ser apresentada
na Feira da Caça e de Turismo
(2011-01-26 00:01)

A Cooperaࢢva Soutos os Cavaleiros lança a Com-
pota de Castanha, resultante da campanha de
2010. Este produto será apresentado a parࢢr
de quinta-feira na XV Feira da Caça e V Feira do
Turismo, que se realiza até dia 30 no Pavilhão
Municipal de Macedo de Cavaleiros.

Esta compota é confeccionada de forma artesanal,
uࢢlizando a castanha de variedade Longal, prove-
niente dos soutos dos associados da Cooperaࢢva.

É o segundo ano em que este produto é colo-
cado no mercado, indo de encontro a um dos
objecࢢvos da Cooperaࢢva, nomeadamente a
transformação da castanha em produtos deriva-
dos.

A compota estará disponível nas lojas de pro-
dutos alimentares um pouco por todo o Norte do
país.

1.1.32 Parࢢdo Socialista reacࢢva Con-
celhia da Juventude em Mo-
gadouro (2011-01-26 00:03)

H ernâni Fernandes foi eleito para a Concelhia da
Juventude Socialista de Mogadouro.

Esta estrutura juvenil local encontrava-se sem
órgãos eleitos desde 2001, tendo agora sido
reacࢢvada com uma nova equipa de jovens que
prometem “apresentar projectos inovadores”.

Hernâni Fernandes, foi eleito com 100 % dos
votos assumindo, assim, a coordenação Concelhia
da Juventude Socialista de Mogadouro.

Durante a tomada de posse, o recém-eleito coor-
denador afirmou que pretende desenvolver “uma
JS solidária, intervenࢢva, pró-acࢢva, dinâmica e
sobretudo presente e conhecedora dos problemas
do Concelho”.

Para esse efeito Hernâni Fernandes pretende
dinamizar acções em todas as freguesias do con-
celho com vista a caࢢvar o interesse doas mais
novos pela acࢢvidade políࢢca. Vamos dinamizar
“uma JS em todas as Freguesias, mais perto da
população e das escolas, que pensa e fala por
si no interesse exclusivo do bem-estar geral, em
especial dos Jovens de Mogadouro”, referiu.

1.1.33 Violência à solta na noite de Bra-
gança: três pessoas foram bar-
baramente agredidas por jovens
desconhecidos (2011-01-26 14:29)

T rês pessoas foram violentamente agredidas na
madrugada do passado sábado junto de uma
discoteca da cidade de Bragança.
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Após terem abandonado um local de diversão
nocturna as víࢢmas “foram abordadas por um
grupo de indivíduos, que distribuíram violência
sem apelo nem agravo”.

Da cena de pancadaria resultou um ferido com
traumaࢢsmo craniano, um ferido com soluções
cutâneas de conࢢnuidade na face e internamente
na mucosa bucal, tendo sido suturado com 10
pontos e um outro com ferimentos ligeiros.

Bruno Moreno, uma das víࢢmas das agressões,
disse ao Noࢤcias do Nordeste que os jovens ata-
cantes não permiࢢram qualquer réplica, depois
de terem “atacado de surpresa, rapidez e brutali-
dade” abandonaram o local.

Depois do acto “que classificaria mesmo como
animalesca”, liguei para a PSP e para o INEM
“aos quais agradeço a resposta rápida e o apoio”,
referiu Bruno Moreno.

Todas as víࢢmas das agressões foram trans-
portadas para o Serviço de Urgência do Centro
Hospitalar do Nordeste onde foram socorridas.

Os dois feridos mais graves já veramࢢ alta hospi-
talar, estando em convalescença em suas casas,
“impossibilitados de comer condignamente, com
mobilidade reduzida, e impossibilitados de exercer
as suas acࢢvidades profissionais, o que implica
um grande prejuízo quer moral, psicológico e
patrimonial”.

Foi apresentada uma queixa na esquadra da polícia
que está neste momento em fase de inquérito
para averiguação dos verdadeiros responsáveis
pelos actos de violência gratuita.

1.1.34 AECT Duero-Douro parࢢcipa
como convidado na Conferên-
cia organizada pelo Comité das
Regiões (2011-01-26 20:16)

O Agrupamento Europeu de Cooperação Territo-
rial (AECT) Duero-Douro, representado pelo seu

Director Geral, José Luis Pascual, vai parࢢcipar
como convidado na Conferência Europeia de Agru-
pamentos Europeus de Cooperação Territorial,
que se celebrará nos dias 27 e 28 de Janeiro em
Lille (França) e em Bruxelas (Bélgica).

A jornada de dia 27 decorrerá na localidade
francesa de Lille para celebrar o terceiro aniver-
sário da Eurometrópolis Lille-Kortrijk-Tournai, que
foi o primeiro AECT criado na Europa.

O Comité das Regiões programou uma série
de conferências e de grupos de trabalho, onde
serão analisadas as perspecࢢvas de futuro dos
AECT’s, bem como os obstáculos mais frequentes
no desenvolvimento das suas acࢢvidades.

Será também abordada a revisão do regula-
mento pelo qual se regem todos os Agrupamentos
Europeus de Cooperação Territorial.

No dia 28, a acࢢvidade será transferida para a
sede do Comité das Regiões em Bruxelas, onde se
lançará a plataforma AECT do mesmo comité.

Esta plataforma pretende agrupar todos os
AECT’s existentes e os que estão em processo de
formação, a membros do grupo de especialistas
do Comité das Regiões, a organizações públicas e
associações que trabalhem em cooperação territo-
rial, tal como a outros especialistas e agentes que
pretendam aderir a esta plataforma comum de
parࢢcipação.

Através dela pretende-se criar uma ferramenta
de trabalho em rede que preste assessoria aos
agrupamentos europeus de cooperação territorial
que já estão formalmente consࢢtuídos, e facilite a
integração de novos AECT’s.
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Este agrupamento integra municípios como,
por exemplo, Mogadouro, Miranda do Douro e
Freixo de Espada à Cinta

1.1.35 Oficinas de Escrita Criaࢢva.
Cerca de 80 Jovens Alfan-
deguenses a “Mexer nas
Palavras” (2011-01-28 00:15)

F oi uma aula diferente para os jovens que parࢢci-
param nas oficinas de escrita criaࢢva em Alfândega
da Fé. A acࢢvidade desenvolvida pela Biblioteca
Municipal em colaboração com o Agrupamento de
Escolas nhaࢢ como principal objecࢢvo esࢢmular
a criaࢢvidade dos jovens e a sua apࢢdão para a
construção de pequenos textos e poemas.

Uma forma de despertar os mais novos para a
escrita, demonstrando como pode ser fácil e diver-
doࢢ construir algo com palavras. Esta é também a
principal moࢢvação da orientadora desta acção.

Virgínia do Carmo, sempre culࢢvou um gosto
especial pela escrita, após 2 livros de poesia
publicados e uma acࢢvidade profissional que
sempre esteve relacionada com este universo,
a anࢢga jornalista descobriu nestas oficinas a
maneira de parࢢlhar esta paixão. Uma “aventura”
que começou quase como por brincadeira com
a dinamização de pequenas acções na escola do
filho e que agora assumiu a forma de um projecto
que pretende estender a toda a região.

Crescendo nas palavras é o nome deste pro-
jecto, que inclui a dinamização de várias oficinas
desࢢnadas a diferentes públicos. Acções que
se podem assumir como um complemento às
acࢢvidades desenvolvidas na escola, mas que tal

como Virgínia do Carmo afirma, não têm como
intenção subsࢢtuía-las, “mas proporcionar a cri-
anças e jovens uma oportunidade de contacto
práࢢco com as palavras, um laboratório virtual
onde as letras possam ser átomos e a escrita um
fogo de arࢢ߶cio inesperado a iluminar os senࢢdos.”

O Projecto conheceu a sua primeira acࢢvidade
em Alfândega da Fé, com a realização da oficina
“Mexer nas Palavras”. A iniciaࢢva contou com a
parࢢcipação de cerca de 80 alunos, dos 2º e 3º
ciclos que parࢢciparam nas 4 oficinas dinamizadas
ao longo do dia.

1.1.36 Canil de Torre de Moncorvo en-
tregou 37 animais para adopção
em 2010 (2011-01-28 00:56)

D urante o ano de 2010 o canil de Torre de
Moncorvo entregou para a adopção cerca de 37
animais dos 79 que foram capturados nas ruas
do Concelho. Cinco canídeos foram adoptados
por pessoas residentes no concelho e os restantes
32 foram entregues a uma associação alemã que
tem uma parceria com o Município de Torre de
Moncorvo.

A Associação, “Tierisch Grenzelos”, está sediada
em Bamberg, na Alemanha e tem como principal
objecࢢvo encontrar um lar para cães abandon-
ados, vadios ou mal tratados. Deslocando-se,
posteriormente, ao novo lar dos animais para
avaliar as condições de bem-estar animal.

Caso estejam a ser maltratados os animais são
recolhidos e são procurados novos donos para os
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receber. A adopção evitou que fossem abaࢢdos
e proporcionou a todos os animais uma nova
oportunidade e um novo lar.

O Município de Torre de Moncorvo mantém
regularmente o contacto com a associação
de forma a averiguar as condições em que os
canídeos se encontram, e as fotografias e vídeos
que chegam da Alemanha provam que estão muito
bem adaptados ao novo meio e muito mais felizes.

1.1.37 Câmara de Vila Real apresen-
tou o Prémio Literário António
Cabral (2011-01-28 01:05)

A Câmara de Vila Real apresenta quinta-feira o
Prémio Literário António Cabral, no valor de 5.000
euros e que será entregue de forma bienal para
homenagear o escritor e invesࢢgador transmon-
tano falecido em 2007.

António Cabral foi um destacado escritor, dra-
maturgo, poeta e ensaísta transmontano nascido
em Castedo do Douro, concelho de Alijó, a 30 de
Abril de 1931, tendo vindo a falecer em Vila Real,
cidade onde residia, em 23 de Outubro de 2007.

A proposta do “Prémio Literário António Cabral”
parࢢu da bancada parlamentar do PSD, que detém
a maioria na Assembleia Municipal (AM), e foi
aprovada por unanimidade pelos deputados do
PS, CDS-PP, Bloco de Esquerda e PCP.

Depois de aprovado pelo execuࢢvo, o regula-
mento do prémio foi elaborado pelo Grémio de
Vila Real que actualmente é dirigido por António
Manuel Pires Cabral, outro destacado e ilustre
representante das letras transmontanas.

1.1.38 Feira do Fumeiro de Vinhais abre
as portas no dia 10 de Fevereiro
(2011-01-29 02:12)

R ealiza-se em Vinhais, entre os dias 10 e 13 de
Fevereiro, a trigésima primeira edição da Feira do
Fumeiro.

O evento, organizado pela câmara municipal,
conta este ano com diversas acࢢvidades rela-
cionadas com os enchidos de que o concelho é
uma grande referência de qualidade a nível do
nosso país.

Animação musical, jornadas gastronómicas,
um concurso pecuário da raça bisara, exposição
de máquinas agrícolas e uma grande corrida de
touros à portuguesa integram o cartaz de acࢢvi-
dades de 2011.

A nível musical, a animação da edição deste
ano está a cargo de Ruth Marlene, Ágata, Rosinha
e Sete Saias.

50



1.1.39 Politécnico de Bragança vai
invesࢢr 3,3 milhões de euros
(2011-01-29 03:19)

O Insࢢtuto Politécnico de Bragança (IPB) vai inve-
sࢢr 3,3 milhões de euros em novos equipamentos
que permiࢢrão melhorar a capacidade pedagógica
e de invesࢢgação direccionada para os produtos
regionais, foi hoje anunciado.

O principal beneficiário deste invesࢢmento, com-
parࢢcipado pelo Programa Operacional do Norte
é o Centro de Invesࢢgação de Montanha (CIMO),
com dois milhões de euros para a criação de
laboratórios.

Os restantes 1,3 milhões desࢢnam-se à con-
strução do Bloco Pedagógico, um centro de apoio
às diferentes áreas leccionadas no politécnico de

Bragança, explicou o presidente do IPB, Sobrinho
Teixeira.

Fonte: Lusa

1.1.40 “As Encalhadas” (2011-01-29 13:03)

“E ncalhadas!” é uma comédia musical que saࢢriza
as angúsࢢas e prazeres de mulheres de diferentes
classes sociais que em determinada altura das
suas vidas se encontram sós, privadas de amor,
carinho e sexo.

Aparentemente convivem bem com o prob-
lema, mas ao longo do espectáculo vamo-nos
apercebendo, através dos seus monólogos noc-
turnos, que não é verdade.

Estas mulheres, apesar de possuírem carac-
terísࢢcas bem diferentes, encontram dificuldades
muito semelhantes ao tentar lidar com o problema
da solidão.

Todas as situações são apresentadas em forma
de quadros bem-humorados: na academia de
ginásࢢca; no cabeleireiro; na sex-shop; etc; até
que descobrem que possuem também em comum
o mesmo homem, Ernesto, marido de Crisࢢna,
amante de Graça e reprodutor do filho de Cecília.

A primeira encalhada, Cecília, é solteirona convicta.
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Tem muitos namorados, mas não se consegue fixar
em nenhum, colocando defeitos insuperáveis em
todos. É representante do famoso “complexo
de cinderela”. É apresentadora de um programa
de televisão onde aconselha mulheres solitárias,
presidente da A.S.A (Associação das Solitárias
Anónimas) e psicóloga. O seu maior conflito
é querer ter um filho, já que descendente de
uma família conservadora, que valoriza de sobre-
maneira a maternidade. Assim, decide procurar
um reprodutor.

Crisࢢna, encontra-se casada no início do es-
pectáculo, mas não menos só. O seu marido, um
empresário de sucesso, viaja muito e não lhe dá
atenção.

Ex miss Valongo, saiu do concurso directamente
para o casamento. Ao fim de dez anos descobre
que foi traída durante esse tempo todo e decide
divorciar-se. O divórcio deixa-a sem dinheiro e
a parࢢr daí começa “di߶cil tarefa” de encontrar
outro homem que a sustente.

A úlࢢma encalhada, Graça, é maquilhadora do
mesmo programa de televisão onde Cecília é
apresentadora. É também vendedora de produtos
eróࢢcos. O seu grande sonho é casar-se, mas por
questões do desࢢno só se envolve com homens
compromeࢢdos, acabando por viver sempre o
papel da amante. O seu maior desafio é encontrar
um homem que deixe a mulher para casar com ela.

Ficha Técnica e Arࢤsࢢca

Autoria Miriam Palma e Isabel Sicsci
Adaptação Ana Bola
Versão Cénica e Encenação Heitor Lourenço
Com Helena Isabel, Maria João Abreu e Rita
Salema
Parࢢcipação Especial em Vídeo Nicolau Breyner
Voz Off Miguel Raposo, Dora Marࢢnho, Cáࢢa
Ribeiro e Faࢢminha
Assistente de Encenação Cáࢢa Ribeiro
Cenografia Sola do Sapato
Figurinos Helena Isabel
Confecção dos chapéus de Cena Luís Stoffel
Confecção guarda-roupa Mestra Emília de Morais,
D. Teresa Balbi e Soledade Ramos
Música Original AGIR

Fotografia de Cartaz Rui Mateus
Pós Produção Miguelângelo
Coreografia Paulo Jesus
Desenho de Luz Almeno Gonçalves
Design Gráfico e Imagem Global Maria João Alves-
Sola do Sapato
Vídeos de Cena Carlos Neves
Site e Mulࢢmédia Paulo Margalho
Técnicos de Luz e Som Nuno Samora, Nuno Moço
e Nuno Figueira
Responsável Administraࢢva e Financeira Mariana
Magro
Direcção de Produção Almeno Gonçalves
Produção Maria João Alves - Sola do Sapato

NO CENTRO CULTURAL DE MACEDO DE CAV-
ALEIROS DIA 19 DE FEVEREIRO ÀS 21.30 HORAS.

1.1.41 “Correr o Fado” estreia no Teatro
Municipal de Bragança a 19 de
Fevereiro (2011-01-29 13:09)

C orrer o Fado≫, nova coreografia criada por Daniel
Cardoso, director arࢤsࢢco do Quorum Ballet, vai
estrear a 19 de Fevereiro no Teatro Municipal de
Bragança.

Numa mulࢢplicidade de movimentos, sons, sen-
sações e movimentos, os bailarinos transmitem-
nos com a sua arte, extrema beleza, inexcedível
sensibilidade e aparente facilidade, tudo o que
os nossos senࢢdos percebem e o nosso coração
apreende.

Desmisࢢfica-se neste espectáculo a conotação
saudosista e melancólica que o Fado carrega con-
sigo.
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Com coreografia e cenografia de Daniel Cardoso,
a peça é interpretada também por Daniel Cardoso,
e ainda os bailarinos Elson Ferreira, Filipe Narciso,
Gonçalo Andrade, Inês Godinho, Inês Pedruco,
Mathilde Gilhet e Theresa da Silva.

De acordo com Daniel Cardoso, a escolha do
tema tem a ver com a convicção de que o fado
≪é um dos passaportes da cultura portuguesa no
estrangeiro≫.

Dia: 19 de Fevereiro de 2011
Hora do espectáculo: 21:30 horas
Local: Teatro Municipal de Bragança
Preço: 15 euros

1.1.42 Exibição de documentário “Pare,
Escute, Olhe” no Centro Cul-
tural de Macedo de Cavaleiros
(2011-01-29 13:11)

O Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros acolhe
no próximo sábado, dia 5, às 21.30h, a exibição do
documentário português “Pare, Escute, Olhe”.

Jorge Pelicano, o realizador, marcará presença no
final da sessão para debate e sessão de autógrafos.

“Pare, Escute, Olhe”, de 100 minutos, foi lançado
em 2009, arrebatando desde então diversos
prémios nacionais, de que se destaca o de Melhor
Documentário Português no DOC Lisboa 2009.
Recentemente, foi lançado o DVD, uma edição
dupla, com mais

de duas horas de extras, que o realizador também
apresentará.

O documentário retrata o ambiente vivido no
período anterior e posterior ao encerramento
de parte da Linha do tua, e que poderá agora
submergir com a construção de uma Barragem na
foz do Rio Tua.

1.1.43 Câmara Municipal de Vinhais
aposta na reinserção profis-
sional (2011-01-29 13:13)

O Município de Vinhais está a apostar na rein-
serção social dos seus munícipes, tendo efectuado
várias candidaturas durante o ano de 2010 ao
Insࢢtuto de Emprego e Formação Profissional
(IEFP), sobretudo a programas Contrato Emprego
Inserção, Contrato Emprego Inserção + e a Estágios
Qualificação Emprego.

Estas candidaturas estão a permiࢢr que a alguns
desempregados “o exercício de acࢢvidades so-
cialmente úteis, promovendo a melhoria das suas
competências sócio -profissionais e o contacto
com o mercado de trabalho”.

O presidente da Câmara Municipal de Vinhais,
Américo Pereira refere que "O emprego é um fac-
tor fundamental de inclusão social, não só porque
gera rendimento, mas também porque pode pro-
mover a parࢢcipação social e o desenvolvimento
pessoal, e a melhor maneira de ajudar os desem-
pregados é esࢢmular a reinserção profissional e
para tal efectuamos no ano 2010 várias candidat-
uras a programas do IEFP com custos a rondar os
90 mil Euros, beneficiando cerca de 70 munícipes".

È com esses objecࢢvos que a autarquia está a
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promover um conjunto de medidas para a in-
tegração e reinserção social e profissional de
todos aqueles que são aࢢngidos pelo flagelo do
desemprego.

1.1.44 TGV espanhol poderá passar a
vinte minutos do concelho de
Vinhais (2011-01-29 13:15)

V inhais vai estar mais próximo da Europa. A
grande estação do comboio de alta-velocidade da
Galiza vai ser construída na localidade espanhola
de Gudiña que se situa a cerca de 20 minutos da
vila de Vinhais.

O Ministro do Fomento Espanhol, José Blanco,
afirmou que o governo espanhol está a promover
a construção de uma estação de comboios de alta
velocidade naquela localidade galega, com ligação
a Madrid.

Em Gudiña poderá ser edificada uma estação
de alta velocidade que servirá todo o sudoeste da
Galiza.

“O concelho de Vinhais fica também a benefi-
ciar com o Comboio de Alta Velocidade que a
30 km desta estação consegue, efecࢢvamente,
oferecer vantagens notórias ao nível do tempo
de viagem, fiabilidade, segurança, comodidade
e acessibilidade, compeࢢndo eficazmente com
outros modos de transporte”, refere o presidente
da Câmara Municipal de Vinhais, Américo Pereira,
em nota de imprensa.

Para o edil "esta ligação de alta velocidade é
uma rede vitalizadora que vai dar um valor acres-
centado ao concelho, gerando movimento de
pessoas e de mercadorias que irão contribuir para
o impulso económico do concelho e da região",
sublinha.

Américo Pereira considera que “Vinhais é hoje
um local de excelência no que diz respeito ao
invesࢢmento, uma vez que fica servida por uma
Auto-Estrada (A-52 espanhola) e pelo TGV espan-
hol, o que abre a porta para a Europa e para o
Mundo.Pena é que Portugal não tome o exemplo
espanhol, mas como vivemos mais na Europa das
Regiões do que dos países, é uma vantagem estar-
mos encostados à Espanha”, conclui o presidente
da Câmara Municipal de Vinhais.

1.1.45 Ténis de mesa: Rita Fins brilha
no Open Internacional da Hun-
gria em Cadetes (2011-01-30 23:04)

A jovem internacional do C.T.M. Mirandela, Rita
Fins, integrou a comiࢢva portuguesa presente
no Open Internacional da Hungria, realizado no
fim-de-semana de 22 e 23 de janeiro, na cidade de
Tata, onde Portugal se fez representar com quatro
equipas, sendo duas masculinas e outras tantas
femininas.

De todos os atletas presentes, os que esࢢveram
em maior evidência foram a mirandelense Rita
Fins pelo seu excelente 7º lugar, e o vila-condense
Jorge Costa pelo que obteve o 8º lugar final.

Rita Fins fez uma extraordinária prova individ-
ual, começando por vencer o seu Grupo de
Apuramento só com vitórias e, já no Mapa Final,
defrontou e venceu a eslovaca Krsiakova por 3/2 e
a romena Rosca, por 3/1.
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A atleta mirandelense foi afastada nos quar-
tos de final pela italiana Troࢰ, por 2/3, e no set
decisivo ainda este em vantagem aos 10/8, mas
acabou por perder pela margem mínima de 11/13.

As equipas portuguesas foram orientadas pe-
los treinadores Isidro M. Borges, C.T.M. Mirandela
e António J. Fernandes, C.T.A.R. Madeira.

1.1.46 Crianças das escolas do distrito
de Bragança apresentam níveis
de iodo abaixo do recomendado
(2011-01-30 23:07)

O s dados revelados sobre a avaliação da carência
de iodo em crianças em idade escolar, em Portugal,
revelaram que as escolas estudadas na região de
Bragança apresentam um aporte de iodo insufi-
ciente. Cerca 60 % das crianças analisadas desta
área do país apresentam níveis de iodo abaixo do
recomendado, quando a media do país é de 46,9 %.
Os resultados revelam ainda uma franca melhoria,
quando comparados com os dados dos anos 80.
Estas são as principais conclusões do "Estudo do
Aporte do Iodo em Portugal” apresentado durante
o XII Congresso Português de Endocrinologia e que
contou com o apoio da Merck Serono.

O estudo revelou ainda que, em termos geográ-
ficos, o sul do país é a zona onde podemos
encontrar níveis de iodo na população infanࢢl de
acordo com o recomendado (55 %). As crianças da
zona centro apresentam níveis adequados de 53
% e do norte com 50 %. Já no que diz respeito à
carência moderada, o norte revela o valor mais alto
com 14 %, o sul chega aos 12 % e o centro aos 10 %.

A análise comparaࢢva entre as zonas do litoral e do
interior revelou valores idênࢢcos, ou seja, 53 % da
população infanࢢl apresenta valores adequados
e 12 % apresenta uma carência moderada. Ainda
em termos comparaࢢvos, de ambientes rurais com
ambientes urbanos os valores revelam-se também

muito semelhantes. Em meio rural temos 52 % de
níveis adequados e em urbano 54 %. Já a carência
moderada chega aos 13 % em meios rurais e 11 %
em ambiente urbano.

Das principais conclusões do estudo, destaca-
se ainda o facto da carência verificada na Madeira
ser muito superior à do conࢢnente: 68 % das
crianças apresentaram níveis de iodo baixos e
no conࢢnente 46,9 %. Enquanto no conࢢnente
53,1 % das crianças avaliadas apresentaram níveis
de iodo adequados, na Madeira apenas 32 % o
apresentam. Já em termos de carência grave no
conࢢnente registaram-se 2 % e na Madeira 4 %.

A análise por regiões demonstra que da per-
centagem de escolas estudadas por cada zona do
país, as escolas de Coimbra e Aveiro foram as que
apresentavam os valores mais baixos. 75 % das es-
colas analisadas nestas duas zonas apresentavam
os valores das medianas abaixo do desejado,
traduzindo um aporte de iodo insuficiente. Ao
observar-se as escolas estudadas noutras zonas,
encontramos Bragança com 60 % das escolas estu-
das com valores das medianas menores do que o
recomendado, seguido do Porto com 54,5 %; Faro
e Beja com 50 %; Castelo Branco com 40 %; Viseu
com 33,3 %; Lisboa com 26,3 %; Portalegre com
25 %; e em Leiria e Vila Real nenhuma das escolas
analisadas apresentou valores de medianas abaixo
do desejado.

≪Em Portugal, graças à profilaxia iodada, lev-
ada a cabo no distrito de Castelo Branco, nos
anos 60 e 70 e também à melhoria progressiva
das redes de comunicação e de distribuição de
alimentos, o bócio endémico foi praࢢcamente
erradicado. No entanto, pensa-se que o aporte
iodado em Portugal está, nos úlࢢmos anos, longe
de ser suficiente. Considerando os efeitos nefastos
do baixo aporte iodado no desenvolvimento cog-
niࢢvo das crianças há que equacionar, para além
da suplementação na gravidez, a profilaxia global
mediante a iodização do sal.≫ defende Edward
Limbert coordenador do estudo hoje apresentado.

De acordo com a Sociedade Portuguesa de En-
docrinologia, Diabetes e Metabolismo (SPEDM)
o deficit de iodo é um dos principais factores de
risco para o aparecimento de alterações da função
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da .róideࢢ

Trabalhos de invesࢢgação desenvolvidos re-
centemente indicam que deficiências moderadas
de iodo podem causar alterações importantes,
nomeadamente durante a gravidez e a infância,
alturas em que a necessidade de iodo aumenta.
Uma deficiência de hormonas roideiasࢢ podem
resultar em prejuízos no desenvolvimento ߶sico e
mental, cuja seriedade depende do grau de insufi-
ciência. Défices baixos e moderados de hormonas
rodeiasࢢ podem afectar gravemente o coeficiente
de inteligência e o crescimento do feto. Assim, é
recomendado que todas as mulheres grávidas ou
a amamentar tomem suplementos nutricionais
diários que contenham iodo.

≪A profilaxia global, recentemente, decretada
noutros países europeus, como a Itália e a Di-
namarca, permiࢢria que as mulheres vessemࢢ
reservas de iodo suficientes para iniciarem a
gravidez em condições que garanࢢssem uma
função roideiaࢢ normal e beneficiaria o desen-
volvimento das crianças com aporte de iodo
inadequado.≫, acrescenta o coordenador.

O "Estudo do Aporte do Iodo em Portugal”
em crianças em idade escolar foi desenvolvido
pelo Grupo de Estudos da Tiróide da Sociedade
Portuguesa de Endocrinologia, Diabetes e
Metabolismo (SPEDM) e teve a coordenação
do Prof. Edward Limbert. Avaliou uma população
de 3.679 crianças, de 78 escolas do conࢢnente
(norte centro e sul, zonas costeiras e interiores) e
311 crianças de 40 escolas da Madeira. Um total
de 3.990 crianças, com idades dos 6 e 12 anos e de
ambos os sexos. O estudo contou com o apoio da
Merck Serono, tanto no desenvolvimento, como
na divulgação.

1.2 Fevereiro

1.2.1 XV Feira da Caça e V Feira do
Turismo de Macedo de Cavaleiros
encerram com saldo muito posi-
voࢢ (2011-02-01 10:26)

V inte e cinco mil pessoas visitaram a XV Feira da
Caça e V Feira do Turismo, que terminou no pas-
sado domingo no Parque Municipal de Exposições
de Macedo de Cavaleiros.

[EMBED]

O número de visitantes superou os valores
aࢢngidos na edição de 2010, facto que agradou à
organização do certame.

Organização e expositores parecem estar de
acordo relaࢢvamente sucesso obࢢdo com esta
edição, que de uma forma geral foi considerada
como muito posiࢢva.

Centenas de caçadores portugueses e espan-
hóis marcaram presença atraídos pelas montarias
e pelas diferentes acࢢvidades relacionadas com a
caça.

Ponto alto desta edição foi também a prova
de Cetraria, o raid realizado no sábado e o trial
nocturno que decorreu no recinto do Parque
Municipal de Exposições.

Balanço posiࢢvo é também o realizado pelos
expositores que, n5 sua maioria e apesar da crise,
consideraram que o volume do negócio não foi
inferior ao do ano anterior.

Esta feira, de grande importância económica
para Macedo de Cavaleiros, é já uma referência a
nível regional e nasceu há 17 anos a parࢢr da Festa
dos Caçadores do Norte.
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1.2.2 PCP contra introdução de porta-
gens na A24 e na futura A4.
Deputado Agosࢢnho Lopes dis-
tribuiu folhetos junto a um posto
de combusࢤvel de Vila Real
(2011-02-02 01:43)

O deputado do PCP Agosࢢnho Lopes repudiou
hoje, em Vila Real, a introdução de portagens
nas autoestradas A24 e A4, considerando que os
níveis de rendimentos em Trás-os-Montes são
"manifestamente insuficientes" para este novo
custo.

O deputado da Assembleia da República distribuiu,
junto a um posto de combusࢤvel da cidade, fol-
hetos contra as portagens na atual A24, entre
Viseu e Chaves, e futura A4, de Amarante a Bra-
gança.

Governo anunciou para 15 de Abril a introdução
de portagens na A24, A23 (Torres Novas - Guarda)
e A25 (Aveiro - Vilar Formoso), autoestradas sem
custos para o uࢢlizador (SCUT).

Fonte: Lusa

1.2.3 Serviços de Atendimento Perma-
nente encerraram ontem nos Cen-
tros de Saúde do distrito de Bra-
gança (2011-02-02 01:45)

A cabou ontem, a parࢢr das 22h00, o regime de
excepção que ao longo de três anos os centros de
saúde do nordeste transmontano beneficiaram

por decreto do anࢢgo ministro da saúde, Correia
de Campos.

Há cerca de três anos a decisão de encerrar
estes serviços foi encarada com muita polémica
e o ex-ministro socialista resolveu prolongar por
tempo detrminado o funcionamento dos Serviços
de atendimento Permanente (SAP) em todos os
concelhos dos distrito de Bragança.

Esse prolongamento da decisão de encerrar
os SAP do Nordeste transmontano chegou ontem
ao fim. A ordem de encerramento dos SAP de
Alfândega da Fé, Carrazeda de Ansiães, Freixo
de Espada à Cinta, Vila Flor, Vinhais, Moncorvo,
Vimioso e Miranda do Douro foi dada por um fax
que Administração Regional de Saúde (ARS) Norte
enviou às oito câmaras e centros de saúde, às
17h00, com a indicação de que a parࢢr desta terça-
feira estas unidades encerram entre as 22h00 e
as 8h00, de segunda a sexta-feira, e até às 9h00
aos fins-de-semana e feriados, informou a agência
Lusa.

Ainda segundo a mesma agência noࢢciosa,
Manuel Pizarro deslocou-se na quinta-feira
passada ao Nordeste Transmontano para falar
com os autarcas sobre o assunto, num encontro
não divulgado.

A parࢢr de hoje, quarta feira, o distrito de
Bragança passa apenas a dispor de uma estrutura
médica para emergência e socorro assente ex-
clusivamente nas urgências médico-cirúrgicas de
Bragança e Mirandela, em duas urgências básicas
sediadas em Mogadouro e Macedo de Cavaleiros
e em ambulâncias SIV (Suporte Imediato de Vida)
que servirão os concelhos de Miranda do Douro e
Torre de Moncorvo/Freixo de Espada à Cinta.
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1.2.4 Núcleo Museológico de Arque-
ologia e Etnografia vai surgir no
Centro Histórico de Mogadouro
(2011-02-03 22:54)

A câmara Municipal de Mogadouro vai apostar
num projecto museológico de dinamização cul-
tural e com valências turísࢢcas.

O Futuro Núcleo Museológico de Arqueologia
está orçado em 1,5 milhões de euros e vai ser
financiado em cerca de 80 por cento pelo Quadro
de Referência Estratégico (QREN).

O centro histórico de Mogadouro foi o local
escolhido para a implantação do equipamento
cultural, que vai uࢢlizar numa casa que foi cedida
para o efeito por “uma família de mecenas”.

Este núcleo museológico será uma mais valia
dentro de um espaço onde actualmente já existem
estruturas de valor arquitectónico e arqueológico
como o castelo medieval e igreja matriz datada do
século XVI.

O projecto será ainda complementado com um
museu etnográfico representaࢢvo de artefactos e
do “modus-vivendi” da população concelhia. Os
serviços culturais da autarquia estão já a reunir o
espólio que criará o futuro discurso museográfico.

1.2.5 Microso[ prepara para a lín-
gua mirandesa tecnologia que
permite transformar o texto
escrito em arquivo de áudio
(2011-02-03 22:56)

A tecnologia já é conhecida de todos os uࢢ-
lizadores da internet, mas a novidade reside na
sua aplicação à segunda língua oficial de Portugal.

A Microso[, Insࢢtuto de Linguísࢢca Teórica e Com-
putacional e a Associação de Língua Mirandesa
estão desenvolver um projecto que vai permiࢢr
transformar o texto escrito num arquivo de áudio
que será falado por uma voz sintéࢢca com o
sotaque do mirandês.

A aplicação desta tecnologia à língua mirandesa
tem como principal objecࢢvo dar conࢢnuidade
ao seu ensino e à sua divulgação. Deste modo,
qualquer pessoa a parࢢr de um texto escrito em
português poderá, quase em simultâneo, ver
passar as frases que escreveu para um ficheiro de
áudio dito em mirandês.

A tecnologia vai permiࢢr uma maior familiari-
dade com a segunda língua oficial portuguesa e,
em parࢢcular, com a sua pronúncia.

Esta iniciaࢢva juntou peritos em so[ware com
a chancela da Microso[ e está a ser consider-
ada como fundamental para o futuro ensino,
preservação e invesࢢgação do mirandês.
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1.2.6 Mirandela recebe durante o
próximo fim-de-semana o fes-
valࢢ “Sabores do Azeite Novo”
(2011-02-03 23:00)

V ai decorrer de 3 a 6 de Fevereiro, na cidade de
Mirandela, a 6.ª Edição do Fesࢢval “Sabores do
Azeite Novo”.

O evento tem a organização conjunta da Câmara
Municipal de Mirandela, da Associação de Olivicul-
tores de Trás-os-Montes e Alto Douro (ATMAD) e
do Insࢢtuto Piaget.

O azeite, um dos produtos agrícolas com maior
peso económico em Trás-os-Montes, vai ser
moࢢvo de um promoção massiva entre todos
aqueles que durante o próximo fim-de-semana
resolverem fazer uma visita à cidade de Mirandela.

Integrada neste fesࢢval está ainda agendadda
a cerimónia de inauguração do Laboratório de
Análise Sensorial – Sala de Provas de Azeite do
Piaget Alimentar, que irá decorrer nas instalações
do Campus Universitário de Mirandela.

Este laboratório nasceu no âmbito do projecto
OlivaTMAD – Rede Temáࢢca de Informação e
Divulgação da Fileira Olivícola de Trás-os-Montes
e Alto Douro, e “aposta na promoção de um dos
mais importantes produtos da região como agente
dinamizador económico e turísࢢco”.

A criação do Laboratório de Análise Sensorial
– Sala de Provas de Azeite é uma iniciaࢢva do
Piaget Alimentar - G-A-I-A – Gabinete de Apoio
à Indústria Agro-Alimentar e foi financiado pelo
PRODER – Programa de Desenvolvimento Rural,
que “pretende reforçar a qualidade, valorização

e diversidade do azeite, através da intervenção
técnica, cienࢤfica e comercial especializada”.

Ligados ao OlivaTMAD e com o propósito de
promover o sector olivícola regional, estão, a par
do Insࢢtuto Piaget e Piaget Alimentar, o Município
de Mirandela, a Associação de Olivicultores de Trás-
os-Montes e Alto Douro, o Insࢢtuto Politécnico de
Bragança e a Universidade de Trás-os-Montes e
Alto Douro.

O Fesࢢval de Sabores do Azeite Novo propõe
ainda workshops, exposições, provas e seminários
dedicados à oliveira e ao azeite. Pode ainda exper-
imentar várias iguarias no fesࢢval gastronómico
que decorre até 6 de Fevereiro em restaurantes e
pastelarias do concelho.

Este ano o fesࢢval também lançou um concurso de
fotografia que premiará o melhor trabalho sobre
paisagens olivícolas de Trás-os-Montes .

1.2.7 PortoTango no Teatro Municipal
de Bragança a 26 de Fevereiro
(2011-02-04 23:20)

P ortoTango criado em finais de 2000 e estreou-se
em Março de 2001 em Torre de Moncorvo, terra
dos antepassados do poeta Jorge Luís Borges, com
o espectáculo “100 anos de tango”, promovido
pelo Clube Tango do Porto.

Desde então tem actuado regularmente em todo
o país. O PortoTango interpreta alguns dos mais
representaࢢvos tangos da Guardia vieja até as
novas expressões do pulsar porteño.
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Em 2002 lançou o primeiro CD: Corazón al Sur. Em
Abril de 2009 lançou o novo CD “Sin esquinas, com
música de Carlos Gardel, Anibal Troilo, Mariano
Mores e Astor Piazzolla entre outros.

Concerto no dia 26 de Fevereiro (Sábado) –
21h30
Auditório m/12 7 euros
Bilheteira Reservas – 273 302 744 bilheteira-
teatro@cm-braganca.pt
Descontos aplicáveis: grupos de dez – 25
% crianças até 12 anos – 5 euros cartão
jovem/estudante/cartão de idoso/maior de 65
anos – 50 %.
Teatro Municipal de Bragança
Praça Professor Cavaleiro Ferreira 5300-108 Bra-
gança
273 302 740 teatro@cm-braganca.pt
www.teatromunicipal.cm-braganca.pt

A tocar: Romance de Barrio - Anibal Troilo
(PortoTango)

1.2.8 RTP N começa a emiࢢr documen-
tários biográficos de escritores
durienses a parࢢr do próximo
Domingo (2011-02-05 01:04)

A parࢢr do próximo dia 6 de Fevereiro (Domingo),
pelas 20.00h, a RTPN dá início à emissão dos
documentários incluídos no projecto “O Douro
nos Caminhos da Literatura”, promovido pela
Direcção Regional de Cultura do Norte. O primeiro
documentário a ser exibido é dedicado a Miguel
Torga.

Para esta rubrica da RTP N estão já preparados out-
ros filmes sobre João de Araújo Correia, Trindade
Coelho, Guerra Junqueiro, Miguel Torga, Domin-
gos Monteiro, Aquilino Ribeiro e João Pina de

Morais.

O projecto tem como objecࢢvo de fundo a
promoção e a divulgação da vida e da obra de
alguns escritores que de uma forma ou outra
incluíram o Douro na sua criação literária.

Esta iniciaࢢva que congrega num mesmo pro-
jecto a Direcção regional de Cultura do Norte, a
RTP Norte e os municípios de Mesão Frio, Peso da
Régua, Lamego, Sabrosa, Sernancelhe, Moimenta
da Beira, Tabuaço, Mogadouro e Freixo de Espada
à Cinta, e pretende ser um meio de difusão das po-
tencialidades paisagísࢢcas inerentes ao desࢢno da
paisagem vinhateira do Douro (Paisagem Cultural
Evoluࢢva e Viva) que cada vez mais se solidifica
como um produto turísࢢco de elevada qualidade.

Neste projecto, o Douro é mostrado com o ol-
har e a sensibilidade de sete escritores de grande
representaࢢvidade da literatura contemporânea
portuguesa produzida ao longo de um espaço
temporal situado entre meados do século XIX os
finais do século XX.

A parࢢr do próximo dia 6 de Fevereiro, os pro-
gramas serão emiࢢdos na RTP N às 20.00h de
Domingo, tendo duas repeࢢções posteriores, a
primeira às 13,00h da Terça-feira seguinte e a
segunda às 3,00h da madrugada de Quarta-feira
para Quinta-feira.

[EMBED]
Vídeo de divulgação do projecto extraído do
YouTube.

1.2.9 Graça Morais expõe no Centro de
Arte Contemporânea de Bragança
uma colecção de pintura e de-
senho inࢢtulada “Metamorfoses”
(2011-02-06 03:49)

A pintora transmontana Graça Morais expõe no
Centro de Arte Contemporânea de Bragança uma
colecção de pintura e desenho realizada entre
2000 e 2010 a que deu o tuloࢤ de “Metamor-
foses”.
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“Metamorfoses” é um conjunto de trabalhos que
reflectem ≪ a dimensão, muitas vezes efabulatória,
que Graça Morais foi projectando ao longo da sua
obra entre a mulher e os bichos, uma metáfora
trazida das suas premissas esࢢlísࢢcas da década
de 1980, em que a figura feminina assumia a
configuração de uma ave de caça, amplifica-se
em 2000 numa série de trabalhos a que chamou
“Metamorfoses”.

Com um forte vínculo à terra que culࢢvam, as
mulheres do universo pictórico de Graça Morais,
tema recorrente e estruturante de toda a sua obra,
surgem, agora, num jogo iconográfico de associ-
ações insólitas, reconfiguradas pelo processo de
alomorfia.

Convocadas e reinterpretadas na sua indefinição
formal, mulheres de arraigado tempero sibilino
convertem-se, pela ambiguidade de linhas e con-
tornos, em KaWianos insectos alados, que afloram,
em cada trabalho da arࢢsta, como entes reais de
um aparente universo fantásࢢco; o mesmo que
inspirou e ilustrou, em 2007, a obra de Agusࢢna
Bessa-Luís.

Em sucessivas séries de desenhos e pinturas,
produzidas ao longo da úlࢢma década, Graça
Morais conduz-nos, uma vez mais, a um território
de memórias afecࢢvas ou a referenciais muito
concretos de uma cosmogonia onde mulher não é
apenas personagem de dramas ínࢢmos, é protag-
onista≫.

A exposição foi inaugurada no passado dia 29
de Janeiro e está patente ao público no Centro de
Arte Contemporânea Graça Morais, em Bragança,
até ao dia 25 de Junho de 2011.

1.2.10 CAMIR mantém a liderança no
Distrital de Equipas de Xadrez
(2011-02-07 23:22)

A jovem equipa secundária do CAMIR (Ana Ro-
drigues 13 anos, Tomás Marࢢns 9 anos, Crisࢢna
Marࢢns 8 anos, Maria Libório 11 anos), confirmou
no passado domingo a liderança no Campeonato
Distrital de Equipas de Bragança, ao vencer a
equipa sénior do GDCR de Mós (Torre de Mon-
corvo) pela diferença máxima 4-0.

Com este resultado só um descalabro nas úlࢢmas
sessões, poderá impedir a vitória no torneio e a
consequente subida aos Nacionais.

A confirmar-se a vitoria o CAMIR passará a ter
na próxima época 2 equipas nos Campeonatos
Nacionais de Equipas.

1.2.11 Compositor macedense apre-
senta no Centro Cultural um
“Hino à Criação” (2011-02-07 23:24)

“H ino à Criação”, do compositor macedense
Rui Pedro Pinheiro, estará no Centro Cultural de
Macedo de Cavaleiros. O concerto, comentado
pelo próprio compositor, realiza-se no dia 11 de
Fevereiro pelas 21.30h.
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A interpretação estará a cargo do Conservatório
de Música de Vila Real, onde o compositor é aluno.
Para Rui Pedro Pinheiro “Hino à Criação leva os
espectadores ao interior de mundo Românࢢco e
profundo.

O jovem compositor vai apresentar obras alusivas
ao próprio ciclo do dia e à Natureza envolvente,
fazendo viajar o espectador por entre florestas ao
som do Piano, clarinete e outros instrumentos que
farão as delicias dos ouvintes mais exigentes”.

1.2.12 Comissão Políࢢca da Federação
da Juventude Socialista do Dis-
trito de Bragança reuniu em Mo-
gadouro (2011-02-07 23:28)

A Comissão Políࢢca da Federação da Juventude
Socialista do Distrito de Bragança reuniu cerca de
quarenta jovens militantes no passado Sábado, dia
5 de Fevereiro de 2011, em Mogadouro.

Além do debate de questões de interesse local,
os jovens realizaram uma visita de trabalho ao
Município de Mogadouro que serviu para analisar
e discuࢢr temas como o Conselho Municipal da
Juventude.

Mogadouro é uma das muitas autarquias do

Distrito que até ao momento ainda não criou um
Conselho Municipal da Juventude e isso está a
preocupar os jovens socialista mogadourenses e
nordesࢢnos .

Segundo Nuno Miranda, presidente da Feder-
ação da JS Bragança, “é fundamental a criação do
Conselho Municipal da Juventude nos municípios
pois esta é a forma de os jovens poderem parࢢci-
par acࢢvamente das políࢢcas locais”.

O jovem dirigente considera que “o execuࢢvo
municipal da autarquia de Mogadouro pouco
ou nenhum interesse atribui ao valor dos jovens
Mogadourenses. Considero que é um ponto funda-
mental, não só para o desenvolvimento, mas para
a fixação de mais jovens. A parࢢr do momento
que nem sequer têm hipótese de serem ouvidos,
toda a políࢢca municipal para a juventude fica
desvirtuada de realidade e desadequada às reais
necessidades dos jovens de Mogadouro”, refere.

1.2.13 CDS/PP do Distrito de Bragança
vai eleger os novos orgãos distri-
tais do parࢢdo (2011-02-07 23:30)

N o próximo Sábado, dia 12 de Fevereiro, o CDS/PP
do Distrito de Bragança vai eleger os novos orgãos
distritais do parࢢdo.

O acto eleitoral não vai apresentar quaisquer
surpresas, uma vez que a Candidatura “Crescer
Mais para Mudar” apresenta-se como a única lista
concorrente , tendo gerado pleno consenso entre
os militantes que vão eleger os novos represen-
tante locais para a Mesa do Plenário, Comissão
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Poliࢢca e Conselho de Jurisdição.

A lista à Mesa do Plenário Distrital é encabeçada
por Armindo dos Santos Carneiro Gonçalves, que
se recandidata à presidência desse órgão. Para a
Comissão Poliࢢca Distrital, a lista é liderada por
Nuno Manuel Macedo Pinto de Sousa, anterior
Vice-Presidente da Comissão Políࢢca Distrital, en-
quanto a lista que concorre ao Conselho Distrital
de Jurisdição será dirigida por Marisa de Fáࢢma
Seixas Aranda.

A candidatura “Crescer Mais para Mudar”, faz
questão de sublinhar o crescimento eleitoral que
o CDS/PP teve nas úlࢢmas eleições legislaࢢvas no
distrito de Bragança, tendo alcançado 12, 55 por
cento dos votos, um resultado que os responsáveis
distritais classificam de “histórico”.

É com a pretensão de solidificar e, se possível,
aumentar o seu peso políࢢco na região que o
CDS/PP apresenta este novo projecto de liderança
distrital designado “Crescer Mais para Mudar”,
uma candidatura de renovação e ao mesmo
tempo de manutenção de alguns dos quadros
dirigentes que pretendem “consolidar e reforçar
os resultados eleitorais e os mandatos obࢢdos
nas ulࢢmas eleições legislaࢢvas e autárquicas,
bem como aumentar e fortalecer ainda mais a
implantação do CDS/PP, através de uma militância
mais acࢢva e dinâmica”.

1.2.14 Programa de canora[ing serve
para “Despedida do rio Sabor”
(2011-02-07 23:32)

V ai ser lançado, no próximo dia 12 de Fevereiro,
o programa de canora[ing para o Rio Sabor.
Trata-se de uma iniciaࢢva que alia a dinamização
turísࢢca do concelho de Alfândega da Fé com a
componente desporࢢva e natural.

Assumindo o nome de “Despedida do rio Sabor”,
este programa, promovido pela empresa de an-
imação turísࢢca Mapaventura, em colaboração
com o Município de Alfândega da Fé e Associação
Coagret é também uma das úlࢢmas oportunidades
de experimentar toda a adrenalina e aventura de
uma descida deste rio em Canora[.

A concentração dos parࢢcipantes está marcada
para as 14.00 horas junto do posto de turismo da
vila de Alfândega da Fé. Daqui todos os interessa-
dos em parࢢcipar serão transportados para Santo
Antão da Barca, local onde se inicia a descida do
troço de dificuldade baixa e com a duração de
sensivelmente 1h.15m.

Esta é uma proposta diferente que também
funcionará como uma espécie de “Despedida do
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rio Sabor”, pois a parࢢr de 2013 a futura barragem
começará a encher. “Venha enquanto é tempo
para conhecer e mais tarde recordar”.

1.2.15 O “Baú das Memórias” já está
em digressão (2011-02-09 23:24)

D epois da estreia no Centro Cultural de Macedo
de Cavaleiros, a 22 de Janeiro, o Grupo de Teatro
de Morais iniciou já a digressão da nova peça, com
espectáculos um pouco por todo o norte do país.

No próximo dia 20, “O Baú das Memórias” sobe
ao palco da Associação de Teatro Experimental de
Feitos, no concelho de Barcelos. Sendo este tam-
bém um grupo de teatro, esta actuação permiࢢrá
uma posterior visita da Associação a Morais. Este é
o segundo espectáculo desta digressão, realizado
no exterior do concelho macedense.

No final de Janeiro (dia 29), o Grupo de Teatro de
Morais actuou na Escola EB1 da Araucária em Vila
Real, a convite da Empresa Pública Municipal de
Habitação, Vila Real Social.

Ainda em Fevereiro, a 26, o Grupo apresen-
tará esta terceira peça em “casa”, na Casa do
Povo de Morais, às 21h. No dia 12 de Março, “O
Baú das Memórias” estará presente no Auditório
Municipal de Lousada, inserido no programa de
oferta cultural daquele município.

A realização de espectáculos após o primeiro
trimestre do ano, está, nesta altura, em processo
de agendamento.

1.2.16 As “Encalhadas” vão estar no
centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros (2011-02-09 23:29)

A Sola no Sapato, Produções e Realizações Arࢤs-
casࢢ apresenta no Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros o seu recente trabalho, “As Encalhadas”.
O espectáculo decorre no dia 19, às 21.30h.

“As Encalhadas” é uma comédia musical que
saࢢriza as angúsࢢas e prazeres de mulheres de
diferentes classes sociais que em determinada
altura das suas vidas se encontram sós, privadas
de amor, carinho e em absࢢnência.

Apesar de possuírem caracterísࢢcas bem difer-
entes, estas encontram dificuldades muito semel-
hantes ao tentar lidar com o problema da solidão.

Todas as situações são apresentadas em forma
de quadros bem-humorados: na academia de
ginásࢢca; no cabeleireiro; na sex-shop; etc; até
que descobrem que possuem também em comum
o mesmo homem: Ernesto, marido de Crisࢢna,
amante de Graça e reprodutor do filho de Cecília.

1.2.17 Mirandela recebe a Final do
Campeonato Nacional de
Hóquei de Sala de Seniores
Femininos (2011-02-09 23:31)

R ealiza-se no próximo fim-de-semana, entre os
dias 12 e 13 de Fevereiro, no Pavilhão do INA-
TEL, em Mirandela, a Fase Final do Campeonato
Nacional de Hóquei de Sala de Seniores Femininos.
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O evento é apoiado pelo Pelouro do Desporto da
Câmara Municipal de Mirandela e conta com a
organização Federação Portuguesa de Hóquei.

Para a fase final desta compeࢢção foram apu-
radas as seis equipas melhor classificadas nos
Torneios de Apuramento onde se inclui, duas
equipas nordesࢢnas, CAMIR e Núcleo; duas
equipas de Lousada, AD Lousada e o Juventude,
uma equipa do Porto , o Sport, e uma equipa de
Lisboa , o Belenenses.

O sistema de disputa da fase final será organi-
zada através do sistema de concentração, com
uma fase de grupos (todos contra todos), e uma
fase de classificação.

1.2.18 Lagoaça vai lançar colectânea
de autores transmontanos
(2011-02-09 23:33)

L agoaça, freguesia do concelho de freixo de Es-
pada à Cinta, vai este ano assinalar os 725 anos do
seu foral, que lhe foi outorgado pelo Rei Dom Dinis.

Para comemorar esta data, a Junta de Freguesia e
a Comissão de Festas da Senhora das Graças estão

a organizar um conjunto de acࢢvidades onde se
inclui o lançamento de uma colectânea de autores
transmontanos.

Esta edição, coordenada por Armando Palavras,
está a reunir um conjunto de textos inéditos onde
se abordarão temáࢢcas que foram deixadas ao
critério dos escritores convidados.

Nomes como os de A. M. Pires Cabral, Adriano
Moreira, Alexandre Perafita, Ernesto Rodrigues,
entre muitos outros consagrados autores da
região, estão já garanࢢdos para figurar nesta
colectânea.

António Neto, um dos organizadores do pro-
jecto editorial, disse ao Noࢤcias do Nordeste que
neste momento estão já asseguradas as parࢢci-
pações dos mais representaࢢvos autores da região,
cujos textos darão corpo a uma publicação que
consࢢtuirá “um Mosaico de Ciência e Cultura”.

Os promotores desta iniciaࢢva cultural estão
a pensar numa edição com cerca de 10.000 exem-
plares para serem distribuídos pelos vinte e seis
concelhos que integram a circunscrição territorial
da região de Trás-os-Montes e alto Douro.

António Neto acredita que as autarquias da
região se poderão mostrar recepࢢvas a este pro-
jecto, e até podem adquirir alguns exemplares
para promoção e divulgação desta obra feita por
transmontanos e que, sublinha, consࢢtui uma
iniciaࢢva editorial ”inédita” no nosso país.

Para já fica garanࢢda a qualidade do seu conteúdo
que será enriquecido com textos de A.M.Pires
Cabral, Adriano Moreira , Alexandre Parafita , An-
tónio Lourenço Fontes, Armando Palavras, Barroso
da Fonte, Bento da Cruz, Bernardino Henriques,
Carlos Novais, Donzília Marࢢns, Ernesto Rodrigues,
Fernando Chio�e Tavares, Hirondino Fernandes,
Ilda Ribeiro, José Alberto Loureiro dos Santos, José
Fernando de Castro Branco, Nadir Afonso, Oࢤlia
Lage , Paula Seixas Arnaldo Pedro Castelhano,
Telmo Verdelho e Vítor Barros.

Espera-se ainda a parࢢcipação de António Borges
Coelho, António de Almeida Santos, António
Rodrigues Mourinho, Inocêncio Pereira e Rentes
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de Carvalho.

Depois de impressa, acto que ocorrerá no início
do próximo verão, a colectânea será apresentada
na Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro do Porto
e de Lisboa. Para Setembro está marcado o seu
lançamento em Lagoaça.

1.2.19 OGoverno Civil de Bragança assi-
nala o “Dia Europeu do 112”
(2011-02-10 22:53)

O 112 é um número de telefone europeu comum
aos vinte e sete países que integram a União
europeia, mas apesar de ser muitas vezes decisivo
e fundamental para as nossas vidas e para o nosso
quoࢢdiano social, três em cada quatro cidadãos
europeus não têm conhecimento da sua existên-
cia.

O Dia Europeu do 112 surgiu da necessidade de
consciencializar a população da existência de
um número de telefone gratuito que qualquer
cidadão poderá uࢢlizar para contactar os serviços
de urgência que cada país ou região possui.

Porque é necessário divulgar e promover o
112, o Governo Civil de Bragança não quis ficar
indiferente a este dia, tendo convocado uma acção
conjunta com a Delegação Distrital de Bragança
da Cruz Vermelha, a Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de Bragança e com os
alunos das escolas secundárias desta cidade, no
intuito de promover e informar sobre os serviços
que podem ser prestados à população através do
112.

O local escolhido foi a Praça Cavaleiro Ferreira
que a parࢢr das 11 horas de hoje, dia 11 de
Fevereiro, “Dia Europeu do 112”, receberá os
responsáveis por estas insࢢtuições locais.

Aliada a esta iniciaࢢva, o Governo Civil de Bra-
gança vai também associar-se à Delegação Distrital
de Bragança da Cruz Vermelha no lançamento
do Ano Europeu do Voluntariado que, “como

principal objecࢢvo, define o apoio aos esforços
desenvolvidos pela Comunidade e pelas autori-
dades locais e regionais, tendo em vista a criação
de condições na sociedade civil propícias ao volun-
tariado e aumentar a visibilidade das acࢢvidades
do voluntariado”.

1.2.20 Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo desagradada com
o encerramento dos Serviços
de Atendimento Permanente
(2011-02-10 22:59)

N uma reunião realizada no passado dia 4 de
Fevereiro, a câmara municipal de Torre de Mon-
corvo mostrou-se desagradada com o encerra-
mento dos oito Serviços de Atendimento Perma-
nente (SAP) no distrito de Bragança.

Por tal facto emiࢢu uma nota de imprensa onde
dá conta de uma deliberação tomada por unanimi-
dades e que reflecte a posição e o entendimento
geral dos seus responsáveis políࢢcos relaࢢvamente
ao encerramento nocturno dos oito Centros de
Saúde do Distrito.

Na interpretação dada pelos responsáveis da
autarquia de Torre de Moncorvo, nos termos do
protocolo que foi assinado no tempo de Correia
de Campos esse encerramento só estava previsto
acontecer no final de 2011, uma vez que deveriam
ser primeiro criadas as condições de acessibilidade
geradas pelo IP2 e pelo IC5, rodovias que ainda se
encontram em fase de construção e sobre as quais
se desconhece as datas de abertura ao tráfego
rodoviário.

Refere-se na mesma deliberação que a questão
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relacionada com o encerramento destes serviços
resulta “da necessidade de proceder a cortes
orçamentais, tendo sido colocada a hipótese de
suspender uma série de valências actualmente
existentes nos Centros de Saúde do Distrito, o que
levaria à cessação de funções de 190 pessoas”.

O encerramento nocturno destes oito Centros
de Saúde surge assim como alternaࢢva à hipótese
de encerramento de outras valências, originando
um corte de 160 mil euros mensais. Segundo as
contas realizadas na autarquia de Moncorvo “o
funcionamento nocturno de cada Centro de Saúde
custa mensalmente cerca de 20 mil euros dos
quais dois terços são referentes ao pagamento das
horas dos clínicos”.

Perante a ordem de encerramento do SAP lo-
cal, a autarquia tentou encontrar de imediato uma
alternaࢢva, descobrindo na Santa Casa da Miser-
icórdia local a possiblidade de assegurar serviços
idênࢢcos aos encerrados no Centro de Saúde local.

Mas a Câmara Municipal de Torre de Moncorvo
diz que não vai deixar de lutar pelo serviço noc-
turno do seu Centro de Saúde, que considera uma
situação especial, dado o número de utentes que
a ele recorrem. Para fundamentar tecnicamente
a sua posição já encomendou um estudo técnico
que visa uma futura avaliação do sistema de
emergência vigente na vila e nas localidades que
integram o concelho .

1.2.21 Protocolo entre a Estradas de
Portugal e a Câmara Municipal
de Vinhais vai levar à benefici-
ação das Estradas Nacionais 308
e 103-6 (2011-02-10 23:10)

N o próximo dia 13 de Fevereiro, domingo, Vin-
hais vai assisࢢr à cerimónia de assinatura de um
Protocolo entre a Estradas de Portugal e a Câmara
Municipal de Vinhais com vista à beneficiação das
Estradas Nacionais 308 e 103-6.

Esta cerimónia, que será presidida pelo Secretário
de Estado Adjunto das Obras Públicas e das Co-
municações, Paulo Campos, tem como objecࢢvo
a assinatura do protocolo entre a EP e a C.M.
de Vinhais para a realização das empreitadas de
requalificação da EN308 e da EN103-6 e transfer-
ência destas vias para jurisdição da autarquia.

As obras de Requalificação consistem na pavi-
mentação e alargamento das vias, implementação
de infra-estruturas de escoamento de águas pluvi-
ais, e colocação se sinalização horizontal e verࢢcal
e de equipamentos de segurança.

A intervenção na EN103-6 será realizada no troço
entre as povoações de Sobreiro e de Trincheiras,
numa extensão de cerca de 14,5 quilómetros, e
os trabalhos na EN308 serão executados no troço
de ligação entre Salgueiros e Santalha com uma
extensão aproximada de 10 quilómetros.

Estes trabalhos visam a melhoria das condições de
mobilidade e segurança aos utentes que circulam
nestas vias de ligação do concelho de Vinhais.

Segundo a EP, a celebração deste protocolo
insere-se na políࢢca da Estradas de Portugal de
fortalecimento e proximidade no relacionamento
com as autarquias, promovendo a melhoria da
qualidade de vida das populações servidas pelas
Estradas a seu cargo”.

1.2.22 Resíduos Nordeste aumenta
em oito por cento os materi-
ais retomados no ano de 2010
(2011-02-10 23:17)

D esde o início da acࢢvidade da Resíduos do
Nordeste a recolha selecࢢva tem registado um
aumento gradual nos valores retomados. Em 2010
esse aumento traduziu-se em 8 % face ao ano
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anterior.

Esta tendência de crescimento reflecte o es-
forço desenvolvido pela empresa a vários níveis,
nomeadamente a existência de 14 ecocentros; o
aumento da rede de ecopontos, com 580 unidades
instaladas; e o reforço de campanhas de sensibi-
lização e informação, desenvolvidos no âmbito
dos Planos de Sensibilização anuais.

Em 2010 a Resíduos do Nordeste aumentou a
retoma em todos os materiais, a única excepção
foi a reciclagem do metal.

O esforço da Resíduos do Nordeste ao nível
da recolha selecࢢva será reforçado em 2011 com a
entrada em funcionamento do Roadshow de Sen-
sibilização Ambiental, uma exposição interacࢢva
móvel que pretende sensibilizar toda a população
da área de intervenção da empresa.

Outro elemento fundamental para o aumento
da recolha selecࢢva será também a entrada
em funcionamento da Unidade de Tratamento
Mecânico e Biológico por Digestão Anaeróbia do
Nordeste Transmontano, que permiࢢrá reduzir
significaࢢvamente a quanࢢdade de resíduos de-
positada em aterro para níveis inferiores a 50 %
do total de RSU produzidos, aumentando assim
a quanࢢdade de materiais encaminhados para
reciclagem.

Segundo refere a Resíduos Nordeste existe cada
vez mais um contributo crescente de todos os
intervenientes neste processo, nomeadamente
os Municípios, as Escolas e toda a população
que, cada vez mais, aderem à recolha selecࢢva, e

uࢢlizam os ecopontos e ecocentros.

1.2.23 "Fesࢢval do Grelo" em Macedo
de Cavaleiros (2011-02-13 21:14)

É o primeiro “Fesࢢval do Grelo” na região de
Trás-os-Montes e só por isso ganha contornos de
grande originalidade.

Nesta época, e agora que o Entrudo se aproxima,
o grelo surge na gastronomia transmontana como
um vegetal que está patente em todas as casas.
Arroz de grelos, grelos com salpicão, ou simples-
mente grelos a acompanhar um qualquer prato
é comum por estes dias na casa de um qualquer
transmontano.

O vegetal, apesar de muito apreciado, estava
esquecido no programa gastronómico regional.
Estava, porque agora já não está, e tudo graças
ao “Fesࢢval do Grelo” que entre os dias 5 e 8 de
Março se realiza em Macedo de Cavaleiros.

A ideia original parࢢu da organização do En-
trudo Chocalheiro e isto porque, claro está, “ O
grelo faz parte da nossa gastronomia e tradição!”.
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1.2.24 Comemorações do “Dia dos
Namorados” em Alfândega da
Fé servem para alertar para a
problemáࢢca da Violência no
Namoro (2011-02-13 22:36)

N o mês em que se celebra o amor, a Casa da
Cultura Mestre José Rodrigues, em Alfândega
da Fé, vai acolher uma exposição dedicada aos
tradicionais lenços de namorados.

A mostra, organizada em parceria com a Asso-
ciação Aliança Artesanal , de Vila Verde, reúne
diversos exemplares desta tradicional demon-
stração de amor. Mas muito mais do que uma
exposição de divulgação desta manifestação
cultural, a “Lenços dos Namorados” pretende
assumir-se como uma iniciaࢢva de sensibilização
para a problemáࢢca da violência no namoro.

Um problema longe de estar erradicado, tal
como apontam os úlࢢmos dados divulgados na
comunicação social. Aliás, estudos indicam a que
este poࢢ de violência é equivalente à registada no
casamento.

Daí que o dia 14 de Fevereiro sirva de pretexto
para acções de sensibilização dos mais jovens
relaࢢvamente a esta temáࢢca. Aliás, a escola
de Alfândega é a única no distrito a integrar um
projecto de luta contra a violência no namoro.
O “Faça-se Jusࢢça” vai levar a cabo na Casa da
Cultura Mestre José Rodrigues uma acção de
sensibilização e esclarecimento sobre a temáࢢca.
A iniciaࢢva com início marcado para a 10.30h inclui
também a projecção de um vídeo realizado pelos
alunos de uma turma de 10º ano no âmbito deste
projecto.

E porque a mensagem a deixar é que o amor
não é violência, no final os jovens vão poder de-
scobrir toda a simbologia inerente a uma dos mais
anࢢgos rituais de conquista, com a parࢢcipação
na abertura da Exposição “Lenços de Namorados”,
agendada para as 12.00h.

1.2.25 Ballet da Associação Potrica foi
ao Lar de Idosos de Vale Pradin-
hos (2011-02-13 22:40)

O s alunos do Curso de Ballet Juvenil da Associação
Potrica foram dançar para os mais velhos no lar de
Idosos de Vale Pradinhos.

[EMBED]

O convite foi feito pela animadora Sociocultural
daquela insࢢtuição e os responsáveis do Grupo
de Acção Cultural do Nordeste Transmontano
aceitaram de muito bom agrado, pois, consideram
que “este momento consࢢtuiu o gesto simbólico
do que deveria ser a convivialidade entre velhos e
novos”, numa sociedade que devido ao padrão de
vida que adoptou, “lançou para segundo plano a
riqueza que os mais velhos representam ou pode-
riam representar dentro de uma ordem social”.

Celina Marࢢns, presidente da direcção da As-
sociação Potrica, considera que este poࢢ“ de
iniciaࢢvas poderá vir a ser repeࢢda”, porque as
associações, sejam elas de cariz cultural ou social,
“devem ter uma acção pró-acࢢva dentro das co-
munidades onde realizam o seu trabalho”.

Segundo os acࢢvistas culturais desta associ-
ação, “Portugal e Trás-os-Montes está a perder a
sua memória colecࢢva, porque a convivialidade
inter-geracional sofreu uma ruptura com os novos
normaࢢvos sociais. Hoje há pouco convívio entre
avós e netos, ou existe uma grande diferença
entre a convivialidade que era gerada dentro das
anࢢgas estruturas familiares agrárias, onde os
velhos viviam até à hora da morte junto dos seus
familiares mais próximos. Hoje já não é assim. E
esta ordem social foi alterada porque os modos
de vida também são diferentes e isso está a criar
uma ruptura na transmissão das velhas estórias e
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saberes que eram passadas de geração e geração
através dos mais idosos”.

Por isso é que o fomento deste poࢢ de inicia-
vasࢢ é considerado de grande importância para os
responsáveis da Associação Potrica. “ É necessário
que os mais novos se interessem pelo que os mais
velhos têm para ensinar”, sublinha Celina Marࢢns.

A Associação Potrica possui um curso de ballet
na cidade de Macedo de Cavaleiros, envolvendo
na sua aprendizagem cerca de 60 crianças e jovens.

A par do ballet, o Grupo de Acção Cultural do
Nordeste Transmontano desenvolve acࢢvidades
culturais diversas no âmbito da promoção da
literatura, sendo o seu mais recente trabalho a
colocação de livros nos cafés dos concelhos do
distrito de Bragança.

Promove ainda tertúlias públicas sobre difer-
entes temáࢢcas, recitais de poesia, uma mostra
bianual de cinema documental, recolhas etnográ-
ficas, pequenos cursos e workshops e mantém
no ar o único jornal digital actualmente existente
na região de Trás-os-Montes e Alto Douro - o
Noࢤcias do Nordeste -, um projecto jornalísࢢco de
cidadania com produção de conteúdos mulࢢmédia
próprios.

1.2.26 Abertas as inscrições de gru-
pos musicais que queiram par-
ciparࢢ no 15º “Outonalidades”
(2011-02-16 20:56)

T odos os músicos do país podem inscrever o seu
grupo para parࢢcipar na a 15ª edição do
“Outonalidades”.

O “OuTonalidades” consiste numa rede de
“pequenos espectáculos em pequenos espaços,
nomeadamente cafés-concerto, bares
associaࢢvos e outros espaços de música ao vivo. É
um evento dedicado ao pequeno formato, mas
com o envolvimento e visibilidade dos grandes
acontecimentos. Não se tratando de um fesࢢval
de bares com música, o Outonalidades é antes um

fesࢢval de música nos bares” que a associação
cultural d’Orfeu organiza todos os anos no norte
do país e na Galiza.
Recorde-se que no passado ano de 2010, dentro
do âmbito deste fesࢢval o Salão Caramonico de
Palaçoulo, concelho de Miranda do Douro,
recebeu no dia 15 de Outubro o grupo francês
oriundo da cidade Toulouse, L’Herbe Folle.
A pensar na edição de 2001 a Associação d’Orfeu
abriu o período de inscrições para os grupos, de
todos os géneros musicais, que queiram integrar a
bolsa de espectáculos do 15º OuTonalidades.
As inscrições estão abertas até 28 de Fevereiro,
podendo ser efectuadas através da web
h�p://www.dorfeu.pt/outonalidades, sendo
possível um usuário inscrever um ou vários
grupos.
Para os grupos que nunca o fizeram, será
necessário criar uma conta de uࢢlizador que
servirá para todas as funcionalidades não só da
plataforma do OuTonalidades, como também do
portal d’Orfeu. Só depois de criado o uࢢlizador é
possível proceder à inscrição do grupo ou dos
grupos propostos por cada um dos interessados.
A inscrição inclui duas secções obrigatórias (dados
do grupo e ficheiros obrigatórios) e uma de
actualização constante (impedimentos de datas),
que são gravadas de forma independente,
permiࢢndo “pendurar” a inscrição com alguma
secção incompleta, se necessário.
A Associação d’Orfeu manterá informados todos
os que inscreveram os seus grupos através dos
sites:

[1] h�p://www.dorfeu.pt /

[2] h�p://dorfeu.blogspot.com ou

[3]
www.facebook.com/dorfeu.associacao.cultural .
Poderá ainda consultar a seguinte documentação:
[4] Apresentação do Outonalidades
Instruções para inscrição de grupos.

1. http://www.dorfeu.pt/
2. http://dorfeu.blogspot.com/
3. http://www.facebook.com/dorfeu.associacao.c
ultural
4. http://nnpdf.webatu.com/instrucoesgrupos.pdf
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1.2.27 Município de Torre deMoncorvo
prepara Fesࢢvidades da Amen-
doeira em Flor (2011-02-16 23:23)

D urante o mês de Fevereiro e Março de 2011 a vila
de Torre de Moncorvo está em festa, comemora-se
a chegada das Amendoeiras em Flor e de muitos
visitantes para admirar as belíssimas paisagens.

Este ano as fesࢢvidades desenrolam-se de 19
de Fevereiro a 6 de Março e do cartaz turísࢢco
preparado pelo Município destaca-se a XXV Feira
de Artesanato, VIII Feira dos Produtos da Terra,
A Exposição “Escultura em Ferro”, o Passeio TT –
Amendoeiras em Flor muita animação musical.

No dia 19 de Fevereiro pelas é inaugurada da
XXV Feira de Artesanato de Torre de Moncorvo
que vai decorrer até às 18h do dia 27 de Fevereiro,
no Pavilhão Municipal. A VIII Feira dos Produtos
da Terra e Stocks realiza-se de 3 a 5 de Março,
também no Pavilhão Municipal.

Como forma de mostrar o que de melhor se
faz no concelho, a nível musical, este ano a or-
ganização apostou nos grupos da região para
animarem as fesࢢvidades: Banda Filarmónica de
Carviçais, Duff, Bruno Cordeiro, David Caetano,
Banda Filarmónica de Felgar, Myula e José Alberto.

Inserida na Rota Turísࢢca das Amendoeiras em Flor
a vila Torre de Moncorvo é uma das localidades
que mais importância dá a estas fesࢢvidades,
dando conࢢnuidade a uma já secular tradição da
região.

1.2.28 Macedo de Cavaleiros: XI
Torneio de Freguesias e Asso-
ciações (2011-02-16 23:42)

C omeça já no próximo sábado o IX Torneio de
Freguesias e Associações do concelho de Macedo

de Cavaleiros, em Futsal. São 21 equipas que
procurarão suceder à Associação da Bela Vista,
actual detentora do troféu.

O jogo que opõe a equipa de Vilarinho de Agrochão
ao Centro Hospitalar do Nordeste(CHNE), a contar
para o Grupo A, abre o Torneio de 2011. Na
mesma noite, Lamas-Grijó (Grupo B) e ACIMC
(F.S.Pedro) – Vale de Prados (Grupo C), iniciam
também a compeࢢção.

O torneio é organizado pelo Grupo Desporࢢvo
Macedense, com o apoio do Município. A com-
peࢢção prolongar-se-á até ao mês de Maio. Os
jogos são realizados às sextas, sábados e domingos
no Pavilhão Municipal de Macedo de Cavaleiros.

Grupos:
Grupo A: Vilarinho de Agrochão; CHNE; Bornes;
Olmos; Cernadela
Grupo B: Lamas; Grijó; Carrapatas; Nogueirinha;
Macedo II; Vimont
Grupo C: ACIMC – F. S. Pedro; Vale de Prados;
Amendoeira; Mogrão;GNR
Grupo D: Salselas; Macedo I; lagoa; Castelãos;
Travanca

1.2.29 Vem aí mais uma “Rural Arcas”
(2011-02-16 23:49)

V em aí mais uma edição do certame “Rural Arcas”.
A 8ª edição da Rural Arcas – Feira dos Produtos da
Terra realiza-se no fim-de-semana de 26 e 27 de
Fevereiro.
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A abertura oficial está agendada para as 16.30h
do dia 26. O evento é organizado pela Junta
de Freguesia das Arcas, com o apoio da Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros.

A rica gastronomia transmontana e a ligação
da população à agricultura estão bem patentes
no certame, com a mostra e venda de produtos
regionais. As tradições e ritmos desta freguesia
macedense estarão representados com as actu-
ações dos Pândegos (dia 26, 19.30h) e o Grupo
Toka a Bombar (dia 27, 19.30h).

A caça ao javali é também elemento importante
no programa da Rural Arcas. Serão realizadas duas
montarias, uma em cada dia, estando marcados
para as 9.30h os tradicionais “mata bichos”. Os
interessados em parࢢcipar nas baࢢdas podem
inscreverse na junta de Freguesia das Arcas, pelo
email arcas@jfreguesia ou através dos números
de telefone 937260759 e 933240244.

1.2.30 Associação de Municípios assina
protocolo que permite gestão do
Fundo Financeiro do Baixo Sabor
(2011-02-16 23:51)

N o dia 14 de Fevereiro decorreu no Salão Nobre
dos Paços do Concelho, em Torre de Moncorvo, a
cerimónia de assinatura do protocolo celebrado
entre a Associação de Municípios do Baixo Sabor
e o Fundo para a Conservação da Natureza e da
Biodiversidade relaࢢvo à cooperação na gestão do
Fundo do Aproveitamento Hidroeléctrico do Baixo
Sabor.

Na cerimónia esteve presente o Presidente do
Conselho Direcࢢvo da Associação de Municípios
do Baixo Sabor, Aires Ferreira, o Director do Fundo
para a Conservação da Natureza e da Biodiversi-
dade, Tito Rosa, o Governador Civil de Bragança,
Jorge Gomes, a Subdirectora do Fundo para a
Conservação da Natureza e da Biodiversidade,
Maria João Burnay e os Presidentes da Câmaras
de Alfandega da Fé, Macedo de Cavaleiros e Mo-
gadouro.

Aires Ferreira, presidente da autarquia de Mon-
corvo, frisou que as medidas de compensação e
minimização traduzem um invesࢢmento muito
grande, sendo que 20 % do invesࢢmento hidroeléc-
trico refere-se à área do ambiente e disse ainda
que “ o fundo financeiro é fundamental para con-
servar algumas estruturas que vão ser adquiridas
com a construção da barragem e em alguns casos
também para as desenvolver, como é o caso da
Ribeira da Vilariça”.

O Director do Fundo para a Conservação da
Natureza e da Biodiversidade, Tito Rosa, referiu,
por sua vez, que o acordo firmado “é um desafio
para ambos, vamos ver se estamos á altura deste
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desafio de cooperação e confiança mútua e de
conseguir demonstrar que uma barragem com to-
dos os efeitos que sempre tem cria oportunidades
de desenvolvimento também, na perspecࢢva de
desenvolvimento integrado, desenvolvimento que
valoriza as riquezas que são da região”, referiu.

1.2.31 Bragança: Campeonato Regional
de Natação de Infanࢢs foi adiado
(2011-02-17 21:02)

O Campeonato Regional de Natação de Infanࢢs
na categoria de Open de Absolutos e Meios Fun-
dos Cadetes que teria lugar nos dias 19 e 20 de
Fevereiro, na Piscina Municipal de Bragança, foi
adiado para o dia 27 de Fevereiro (Domingo), das
10:00 às 13:00 horas e das16:00 às 19:00 horas.

A informação é dada em nota de imprensa pela
Câmara Municipal de Bragança, organismo que
parࢢcipa na organização deste evento desporࢢvo.

Os moࢢvos de adiamentos não são esclareci-
dos, referindo-se apenas que os mesmos são
alheios ao município.

1.2.32 Associação de Olivicultores de
Trás-os-Montes e Alto Douro
promove Provas de Azeite
(2011-02-17 22:44)

A Associação de Olivicultores de Trás-os-Montes e
Alto Douro, (AOTAD) vai realizar no próximo dia 19
de Fevereiro um Curso de Provas de Azeite.

A iniciaࢢva irá decorrer no Auditório Municipal de
Mirandela entre as durante todo o dia de sábado.

O objecࢢvo é dar a conhecer os posࢢ de azeites
produzidos regionalmente, ao mesmo tempo que
se pretende fomentar a troca de conhecimentos
entre todos os parࢢcipantes no curso.

Os parࢢcipantes têm como aprendizagem a
caracterização dos azeites a nível de atributos
posiࢢvos e possíveis defeitos.

Esta acção da AOTAD é limitada a 20 parࢢci-
pantes e as inscrições poderão ser efectuadas por
email ou por telefone, sendo que o custo de cada
inscrição é de dez euros para associados da AOTAD
e de quinze euros para os não sócios.

No final do curso é entregue o respecࢢvo Cer-
ficadoࢢ de Parࢢcipação. Os parࢢcipantes poderão
fazer-se acompanhar do seu próprio azeite que
será sujeito a prova cega.

1.2.33 Roadshow de Sensibilização Am-
biental da Resíduos Nordeste
começou a percorrer municípios
nordesࢢnos (2011-02-17 23:16)

D epois de apresentado publicamente no final
de 2010 o Roadshow de Sensibilização Ambiental
começou ontem a percorrer os Municípios da
Resíduos do Nordeste.
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O primeiro Município a receber a exposição in-
teracࢢva móvel foi Alfândega da Fé, onde estará
até ao próximo dia 25 de Fevereiro (até 18 de
Fevereiro no Agrupamento Verࢢcal de Escolas de
Alfândega da Fé e a parࢢr do dia 19 em frente ao
Centro Cultural).

O público-alvo desta acção abrange todas as faixas
etárias, onde se destaca a população escolar, com
o objecࢢvo de criar estratégias e instrumentos
que melhorem o acesso à informação em matéria
de ambiente, abordando temas específicos, como
resíduos, energia, água, ruído e poluição atmos-
férica.

A exposição pode ser visitada, sem marcação,
das 10:30h às 12:30h e 14:30h às 18:00h, onde
estará um técnico para acompanhar a visita e
explicar todos os conteúdos.

Este projecto foi aprovado no âmbito do Programa
Operacional da Região Norte (ON.2), Acções
de Valorização e Qualificação Ambiental, com
um custo total elegível de trezentos e quarenta
e dois mil euros comparࢢcipado pelo FEDER a 80 %.

Depois de Alfândega da Fé seguir-se-ão os concel-
hos de Bragança, Carrazeda de Ansiães, Freixo de
Espada à Cinta, Macedo de Cavaleiros, Miranda
do Douro, Mirandela, Mogadouro, Torre de Mon-
corvo, Vila Flor, Vila Nova de Foz Côa, Vimioso e
Vinhais, território onde a Resíduos do Nordeste
actua.

1.2.34 Entrudo Chocalheiro volta a ani-
mar Podence (2011-02-19 11:33)

É cada vez mais uma referência na região do
Nordeste Transmontano. O “Entrudo Chocalheiro”

de Podence regressa este ano entre os dia 5 e 8 de
Março para animar as ruas da aldeia de Podence,
no concelho de Macedo de Cavaleiros.

Para estes três dias a organização do evento de
2011 preparou um recheado programa onde
se inclui a animação de rua, um fesࢢval de gas-
tronómico - o “Fesࢢval do Grelo”- , um passeio
micológico, uma exposição de fotografia, passeios
de burro e muitas outras acࢢvidades desࢢnadas a
preencher de acção todos os visitantes que este
ano queiram parࢢcipar num dos carnavais mais
genuínos da região.

1.2.35 “1974” no Teatro Municipal de
Bragança (2011-02-19 12:22)

O nze actores percorrem o tempo de um país,
inscrevendo no espaço teatral fragmentos de
situações ou instantes impressivos que, parࢢndo
do real, são retrabalhados numa linguagem que
ultrapassa a mimesis ou a ilustração, tendo-se
escolhido um ponto de vista sensorial (mas simul-
taneamente forte e impressivo) para dizermos de
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nós idenࢢtariamente, nesta travessia pela história.

"1974" tem como objecto temáࢢco a idenࢢdade
portuguesa a parࢢr do discurso narraࢢvo de três
importantes períodos da História de Portugal do
úlࢢmo século: a Ditadura, a Revolução de Abril e a
entrada de Portugal na Comunidade Europeia.

Inscrito na lógica de construção cénica e arࢤs-
caࢢ dos espectáculos do Teatro Meridional, "Para
Além do Tejo" (2004) e "Por Detrás dos Montes"
(2006), o espectáculo "1974" alia à linguagem
cénica, essencialmente não verbal, construída
através da fisicalidade do actor, a linguagem musi-
cal, com criação de José Mário Branco.

criação Teatro Meridional
encenação Miguel Seabra
assistência arࢤsࢢca Jean Paul Bucchieri
dramaturgia Francisco Luís Parreira
espaço cénico e figurinos Marta Carreiras
desenho de luz Miguel Seabra
música original e sonoplasࢢa José Mário Branco
fotografia Susana Paiva
com Carla Galvão, Cláudia Andrade, David Pereira
Bastos, Emanuel Arada, Filipe Costa, Inês Lua, Inês
Mariana Moitas, Miguel Damião, João Melo, Rui
M. Silva e Susana Madeira
co-produção TNDM II e Teatro Meridional

Sábado, 12 de Março de 2011 – 21.30 horas –
Teatro Municipal de Bragança
Auditório – Entrada 7€

1.2.36 EDP financia criação de novas
empresas no Nordeste Trans-
montano (2011-02-20 20:59)

A EDP distribuiu 22 mil euros por oito novas
empresas que apoiou na região do Nordeste
Transmontano, em projectos situados em áreas
próximas das barragens do Sabor, Picote e Bem-
posta, noࢢciou a agência Lusa.

Esࢢma-se que as oito empresas agora criadas pos-
sam vir a gerar mais de meia centena de postos de
trabalho.

Os cheques distribuídos pela EDP, numa cerimónia
realizada em Alfândega da Fé, correspondem a
uma pequena parcela dos quase dois milhões de
euros de invesࢢmento inicial que os promotores
vão realizar em micro empresas ligadas às áreas
do turismo, produtos regionais e saúde.

Os projectos foram disࢢnguidos no âmbito do
Prémio EDP Empreendedor Sustentável, que se
desࢢna a ajudar na criação de novas oportu-
nidades de empreendedorismo em torno das
barragens que está a construir ou que está a
reforçar na região.

O programa, lançado em Junho de 2010, atraiu
mais de cem candidatos que parࢢciparam em
acções de formação, discussão de ideias e mat-
uração de projectos e envolveu outros parceiros
locais, como autarquias e associações.

Um júri seleccionou 21 projectos de pequenas
empresas e destes foram contemplados com um
cheque de dez mil euros o Soutogest de Macedo
de Cavaleiros, que vai criar cinco postos de tra-
balho e invesࢢr 40 mil euros para prestar serviços
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agroflorestais na gestão de soutos.

Outro premiado com dez mil euros foi o Ponto
Clínico- Serviços de Saúde, que começará a laborar
em Abril, em Mirandela, com sete postos de
trabalho a tempo inteiro e dez a tempo parcial.

1.2.37 Vem aí os censos de 2011:
XV Recenseamento Geral da
População e o V Recensea-
mento Geral da Habitação
(2011-02-20 22:29)

O Insࢢtuto Nacional de Estaࢤsࢢca (INE) vai pro-
mover a realização dos Censos 2011 — o XV
Recenseamento Geral da População e o V Re-
censeamento Geral da Habitação. O dia 21 de
Março é dia dos Censos 2011, data marcada para
se iniciar o período de resposta.

Segundo o INE todos os alojamentos vão ser
contactados pelos recenseadores que terão que
estar devidamente idenࢢficados e que, porta
a porta, vão percorrer o país para entrega dos
quesࢢonários em papel e dos códigos necessários
para resposta pela Internet.

Pela primeira vez, em Portugal, o cidadão vai ter a
possibilidade de poder responder ao quesࢢonário
dos Censos através Internet, uma alternaࢢva que
para muitos dos portugueses poderá surgir como
mais cómoda. Para responder aos quesࢢonários
dos censos 2011 online terá que uࢢlizar o site
www.censos2011.ine.pt., podendo fazê-lo entre
21 de Março e 10 de Abril.

Esta operação permiࢢrá uma actualização da
contagem da população portuguesa e a sua dis-
tribuição pelas diversas regiões que integram o

país.

O INE alerta que ao responder aos Censos está a
exercer simultaneamente um direito e um dever
de cidadania. “Ao responder aos Censos, cada
cidadão está a “contar” para a “fotografia” da pop-
ulação e do parque habitacional. Essa fotografia
só terá qualidade se reflecࢢr a realidade de todos
e de cada um. Ao não responder, estará a impedir
a niࢢdez e o rigor do retrato do país e das medidas
que, a parࢢr dele, vierem a ser tomadas”.

Ao INE coube, ao longo dos úlࢢmos 5 anos, a
responsabilidade de montar esta grande operação.
A parࢢr de 21 de Março o sucesso definiࢢvo
dos Censos 2011 passa a estar verdadeira e in-
quesࢢonavelmente nas mãos de todos e de cada
um!”.

1.2.38 “Fé nos Burros” na Feira Inter-
nacional de Turismo de Lisboa
(2011-02-20 22:31)

A lfândega da Fé apresenta publicação relacionada
com o trabalho desenvolvido com a espécie no
concelho.

Entre 23 e 27 de Fevereiro e pelo segundo ano
consecuࢢvo o Município de Alfândega da Fé
promove-se naquela que é a maior feira de tur-
ismo do país. À BTL – Bolsa de Turismo de Lisboa
– o concelho transmontano leva os seus usos e
costumes, as suas singularidades e atracࢢvidades
turísࢢcas e um projecto que assenta na comple-
mentaridade entre as especificidades do mundo
rural e os novos desafios que se impõem em
termos turísࢢcos.

O livro “Fé nos Burros” é o resultado final de
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um trabalho de estudo e levantamento do gado
asinino e muar do concelho desenvolvido pela Câ-
mara Municipal em colaboração com o Fotógrafo
Pedro Marnoto e a Associação APGA– Associação
para o Estudo e Protecção do Gado Asinino-. Uma
maneira de alertar para a necessidade de preser-
var a espécie, mas também de registar a relação
entre o homem e o animal, ao mesmo tempo
que se sensibiliza para novos usos que podem
ter estes animais. Vinte fotos e uma exposição
ao ar livre depois e surge esta publicação, que
retrata essa mesma esperança no mundo rural
transmontano, na relação ente o homem e o burro
enquanto geradora de mais valias para a região,
nomeadamente no campo turísࢢco.

“Uma reflexão sobre o passado, o presente e
o futuro, fazendo-nos tomar consciência de que há
perigos, oportunidade e escolhas a fazer”, assim
se refere a este projecto a Presidente da Câmara
Municipal de Alfândega da Fé, na brochura que
acompanhou a exposição realizada ao livre no
Verão passado. O trabalho, que agora passa para
livro, vai ser apresentado no próximo dia 23 de
Fevereiro, pelas 18.00h, na BTL, no âmbito da
parࢢcipação do município neste certame. O lança-
mento do livro vai ser efectuado no Pavilhão da
Porto e Norte - Enࢢdade Regional de Turismo do
Norte - , simultaneamente será dado a conhecer
um DVD, uma espécie de making off do trabalho
“fé nos burros”.

Esta foi uma das formas encontradas para con-
nuarࢢ a dar relevo a um projecto considerado
essencial para a preservação do mundo rural
e de grande importância para a oferta turísࢢca
concelhia. Um esforço que já deu frutos, aliás,
já existem propostas e programas turísࢢcos que
apostam nesta singularidade, o mais recente foi
apresentado na FITUR (Feira Internacional de
Turismo de Madrid) e inclui uma visita pela zona
histórica de Alfândega da Fé, passeando de Burro.

1.2.39 Auto-estrada transmontana vai
ter portagens, mas residentes
não vão pagar (2011-02-20 22:33)

A final a futura auto-estrada transmontana vai ter
portagens. Quem o afirmou foi José Sócrates na

visita que fez á região durante o passado fim-de-
semana.

Segundo o primeiro-ministro a auto-estrada trans-
montana que vai ligar as capitais distritais da
região terá o mesmo regime que todas as outras
SCUT, mas haverá uma isenção para os residentes,
declarou o governante no passado sábado em
Bragança.

Esta rodovia, com uma extensão total de 130
quilómetros, aproveita em cerca de oitenta por
cento o anࢢgo traçado do IP4, facto que deixa
os habitantes locais sem qualquer alternaࢢva de
circulação no eixo Vila Real- Bragança.

José Sócrates reafirmou a sua relação de com-
promisso que tem para com os transmontanos e
com Trás-os-Montes e Alto Douro, região que tem
os mais baixos níveis de desenvolvimento sócio
económicos do país.

E no futuro a região terá o “ que resultou de
um acordo com o PSD, feito na Assembleia da
República, é o mesmo esquema que estamos a
uࢢlizar para todas as outras SCUT: terá portagens,
sim, mas essas portagens terão excepções, terão
isenções para aqueles que aqui residem", afirmou
o primeiro-ministro em Bragança.

"É um apoio à região e às pessoas que aqui
vivem por forma a que essas pessoas possam ser
compensadas daquilo que é uma certa desvan-
tagem de há muito tempo terem indicadores sócio
económicos que estão abaixo da média nacional",
sustentou. “Eu acho que isso é que é fazer jusࢢça”,
sublinhou.

José Sócrates frisou que "a opinião do Gov-
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erno sempre foi que no interior deveríamos ter
auto-estradas sem portagens, mas a verdade é
que o PSD nunca concordou com isso e acabámos
por chegar a um compromisso, que está hoje
expresso nas SCUT do grande Porto".

"São SCUT em que temos portagens, mas que
têm isenções para aqueles que residem e trabal-
ham nesta região. Eu acho que é o mínimo de
jusࢢça e de solidariedade que devemos fazer para
com o interior do país", declarou.

A Auto-estrada Transmontana implica um in-
vesࢢmento inicial de 440 milhões e servirá 250
mil pessoas dos concelhos de Vila Real, Sabrosa,
Murça, Alijó, Mirandela, Macedo de Cavaleiros e
Bragança.

De acordo com dados agora apresentados pelo
Governo, a obra envolve 397 empresas que em-
pregam actualmente 4060 trabalhadores e deverá
estar concluída no final de 2012.
O mesmo prazo de conclusão tem a concessão
Douro Interior, que envolve a construção do IP2,
entre Macedo de Cavaleiros e a Guarda, e o IC5,
entre o Pópulo, em Vila Real, e Miranda do Douro,
com uma extensão total de 272 quilómetros.

Ainda durante a iniciaࢢva “Governo Presente” que
durante o passado fim-de-semana foi realizada
na região transmontana, José Sócrates colocou a
primeira pedra para construção da barragem de
Foz Tua e inaugurou em Murça a primeira ligação
das Redes de Nova Geração (RNG) no nordeste
transmontano, que no futuro permiࢢrão ligações
de internet e transmissão de dados a alࢤssimas
velocidades.

1.2.40 Primeira ligação das Redes de
Nova Geração já foi inaugurada
emMurça (2011-02-20 22:35)

F oi inaugurada na passada sexta-feira, 18 de
Fevereiro, a primeira ligação das Redes de Nova
Geração (RNG) no nordeste transmontano.

A cerimónia teve lugar no âmbito da inauguração
do Centro Escolar de Murça, o primeiro equipa-
mento da região transmontana a receber a nova
infra-estrutura que permite uma melhor transmis-
são de dados via computador.

O arranque das RNG na região contou com a
presença do primeiro-ministro, José Sócrates, e
com a presença do ministro das Obras Públicas,
Transportes e Comunicações, António Mendonça,
e secretário de Estado Adjunto, das Obras Públicas
e das Comunicações, Paulo Campos.

As RNG irão permiࢢr a prestação de vários serviços
de telecomunicações mais rápidos e inovadores,
possibilitando, por exemplo, a oferta de serviços
públicos por esta via, em áreas como a saúde e a
educação.

Os projectos em curso irão, segundo o secretário
de Estado das Comunicações e das Obras Públicas,
Paulo Campos, levar as RNG a cerca de 800 mil
lares, 50 mil estabelecimentos empresariais e a
mais de 1,2 milhões de portugueses.

As Redes de Nova Geração baseiam-se na fi-
bra ópࢢca, permiࢢndo um avanço tecnológico
suscepࢤvel de garanࢢr uma velocidade de trans-
missão de dados entre os 40 e os 100 megabits
por segundo.

“Ém nome da coesão territorial e do apoio
às regiões mais desfavorecidas do nosso País,
que não poderão estar afastadas do progresso
tecnológico, que o Governo conseguiu apoio
comunitário para um invesࢢmento de 180 mil-
hões de euros para lançar nestas regiões uma
infra-estrutura, que não está ainda disponível em
muitas grandes cidades da Europa, mas que irá
estar nos 139 municípios portugueses de menor
desenvolvimento no sector das comunicações e
consequentemente com insuficiências para o seu
desenvolvimento económico e social”.
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O serviço está a ser implementado a nível na-
cional envolvendo um invesࢢmento global de 182
milhões de euros até 2012. Para já só a vila de
Murça está dotada com esta nova infra-estrutura,
seguindo-se futuramente o alargamento a outros
concelhos.

A nível nacional o projecto irá abranger oito
distritos (Aveiro, Braga, Bragança, Guarda, Porto,
Viana do Castelo, Vila Real e Viseu) . No caso de
Trás-os-Montes os concelhos abrangidos são Alfân-
dega da Fé, Macedo de Cavaleiros, Miranda do
Douro, Mogadouro, Vimioso, Vinhais, Carrazeda
de Ansiães, Freixo de Espada à Cinta, Torre de
Moncorvo, Vila Flor, Vila Nova de Foz Côa, Boࢢcas,
Montalegre, Murça, Valpaços, Alijó, Mesão Frio,
Sabrosa, Santa Marta de Penaguião, Mondim de
Basto e Ribeira de Pena.

As RNG vão ter grandes repercussões na dinâmica
das empresas, na organização do Estado e na
vida dos cidadãos, assegurando serviços de alta
qualidade que estarão, no futuro, à distância de
um simples clique do seu computador.

“No campo da saúde, as RNG vão possibilitar
o desenvolvimento da telemedicina, permiࢢndo
fazer consultas, efectuar diagnósࢢcos e até mesmo
monitorizar intervenções cirúrgicas à distância.
No campo da educação as RNG vão potenciar um
ensino baseado em conteúdos digitais altamente
interacࢢvo e entusiasmante na relação professor
aluno e envolvendo pais, alunos e professores no
processo de ensino e acompanhamento do aluno.

Isto significa que as RNG vão melhorar de forma
determinante a qualidade de vida dos portugueses
e nomeadamente daqueles que, vivendo em zonas
rurais, têm estado mais afastados do acesso ao
desenvolvimento tecnológico.

Sectores como o turismo cultural, social e de lazer,
o artesanato, a agricultura biológica, os produtos
regionais, os serviços remoࢢzados via telefone e
internet para assistência técnica e comercial, o
teletrabalho, entre outros, terão agora uma nova
oportunidade de crescimento relançando das
economias rurais a parࢢr da poderosa ferramenta
de comunicação e transaccional que consࢢtuirão

as novas redes em construção”, lê-se numa nota
publicada pelo Ministério das Obras Públicas,
Transportes e Comunicações que está disponível
no site do Governo.

1.2.41 Mirandês: Dia da Língua
Materna assinalado com
o lançamento de um livro
(2011-02-21 23:23)

O Dia da Língua Materna foi assinalado entre o
mirandeses com o lançamento de um livro que
apresenta a recolha de textos relacionados com a
recolha de lendas e contos da cultura popular local.

A Câmara de Miranda do Douro e o Agrupamento
de Escolas do concelho assinalaram este dia ao
lançarem o trabalho "Lhiendas i Cuontas de Casa".

A edição resulta da compilação de uma série
de trabalhos elaborados pelos alunos que fre-
quentam a disciplina de língua mirandesa nos
estabelecimentos de ensino do concelho de Mi-
randa do Douro.

A disciplina de língua mirandesa é frequentada
por "mais de metade da população escolar do
concelho", o que representa cerca de 450 alunos
do pré-escolar até ao 12º ano de escolaridade.

1.2.42 Carnaval de Macedo de Cav-
aleiros decorre de 5 a 8 deMarço
(2011-02-21 23:25)

A guardam-se 4 dias de intensa e colorida folia
num dos mais genuíno carnavais portugueses.
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O desfile nocturno, que este ano se realiza pela
primeira vez, abre o programa. De 5 a 8 de Março,
o Entrudo chocalheiro voltará atrair milhares de
pessoas ao concelho de Macedo de Cavaleiros.

O desfile nocturno, que este ano se realiza
pela primeira vez, decorre no Sábado, dia 5 de
Março, depois das 21h, e promete trazer muita cor
e alegria às ruas de Macedo. No dia de Carnaval,
a sáࢢra e alegria terão lugar num cortejo que, de
ano para ano, tem despertado cada vez mais a
curiosidade de todos. O envolvimento da comu-
nidade é um dos ingredientes de sucesso deste
evento, que conta este ano com a parࢢcipação
de 23 grupos culturais, associações, insࢢtuições e
juntas de freguesia.

Em Podence, a quadra carnavalesca é feste-
jada segundo remotas origens, com rituais pagãs,
transmiࢢdos de geração em geração. Os caretos,
figuras principais do Entrudo, saúdam a Primavera
com os seus trajes de lã coloridos, elaborados em
teares caseiros.

Escondidos na sua indumentária, com máscaras
de lata de nariz ponࢢagudo, cinto de cocalhos à
cintura e pau de madeira de freixo ou castanheiro
que lhes serve de apoio quando saltam, repre-
sentam o demónio. Encarnando a personagem,
espalham o terror pelas ruas da aldeia, saltam e
gritam criando a desordem e abuso, e perseguem
as mulheres solteiras “chocalhando-as”.

1.2.43 Já está aberta ao público a XXV
Feira de Artesanato de Torre de
Moncorvo (2011-02-21 23:27)

C om as amendoeiras em flor, a paisagem do con-
celho de Torre de Moncorvo cobre-se de branco e
prepara-se para receber milhares de visitantes. O

Município como é tradição organiza a XXV Feira de
Artesanato de Torre de Moncorvo.

Este ano, o certame decorre de 19 a 27 de
Fevereiro, no Pavilhão Municipal de Torre de
Moncorvo, de segunda a sexta-feira das 15h às
23h, ao Sábado e Domingo das 11h às 23h.

A inauguração da Feira de Artesanato realizou-
se no dia 19 de Fevereiro, pelas e contou com a
parࢢcipação do Presidente da Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo, Aires Ferreira e do Chefe de
Projecto da Estrutura de Missão do Douro, Ricardo
Magalhães.

A comemoração da XXV edição da Feira de
Artesanato tem como principal novidade a inter-
nacionalização, uma vez que conta com a parࢢc-
ipação de um expositor de Moralina, Espanha.
Outra das novidades é a alteração da estrutura
da feira, nomeadamente a disposição dos stands
e também a presença de novos artesãos. Dos 44
expositores presentes 12 deles são uma novidade
este ano na feira de artesanato. Importa ainda
realçar que alguns dos artesãos marcam presença
nesta feira praࢢcamente desde a sua primeira
edição.

Esta mostra procura apresentar uma oferta
diversificada de artesanato enquadrando o arte-
sanato tradicional com arࢢgos do artesanato
contemporâneo. Durante nove dias pode não só
ver como adquirir algumas peças de artesanato
originais de expositores de todo o país e este
ano também de Espanha. Muitos destes artesãos
trabalham ao vivo para que os visitantes possam
ver o processo de criação de produtos exclusivos.
A feira de artesanato pretende promover o arte-
sanato não só nacional mas também local e daí
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que as tradições do concelho não tenham sido
esquecidas, pois em destaque estão as amêndoas
cobertas e a cestaria.

1.2.44 “Cozinha para eles”: um
workshop que pretende
pôr os homens a cozinhar
(2011-02-22 22:42)

É uma ideia da marca Móveis Camelo Cozinhas,
empresa de Macedo de Cavaleiros, que conjunta-
mente com as Escolas de Hotelaria e Turismo do
Douro - Lamego e de Mirandela querem auscultar
as capacidades criaࢢvas e inovadoras dos homens
na cozinha.

O evento terá lugar no próximo dia 5 de Março e
propõe às senhoras que aceitem o desafio de ver
os seus “homens” em acção na cozinha. A ideia
é que venham os dois, mas serão é para eles que
se desࢢna a tarefa de assumir o leme da aventura
gastronómica.

O chefe de serviço será Jorge Fernandes (EHTM),
que preparou para o dia um menu com travo a
romanࢢsmo: Agitado de camarão com espargo e
salada morna, robalo sob creme de alho francês
e compota de tomate, peito de pato com rosࢢ de
batata e redução de framboesas e panaco�a de
morango com crocante de amêndoa pelo baࢢdo
de L´amour.

A Cozinha como palco de entretenimento e
expressão cultural é o conceito que a empresa
da marca “Móveis Camelo Cozinhas” e as Escolas

de Hotelaria e Turismo do Douro - Lamego e de
Mirandela pretendem implementar com este ciclo
de eventos, que já foi iniciado em Novembro
passado com o tema da Castanha.

Já agendado está também um novo workshop
para Abril, cuja abordagem passará pela gastrono-
mia tradicional ligada à Páscoa.

1.2.45 Plácido Souto expõe no Museu
do Ferro e da Região de Torre de
Moncorvo (2011-02-22 22:45)

O Museu do Ferro e da Região de Torre de Mon-
corvo preparou para os visitantes do museu,
durante as Fesࢢvidades da Amendoeira em Flor,
uma exposição de escultura.

A inauguração da exposição “ Escultura em Ferro”
de Plácido Souto realiza-se dia 26 de Fevereiro,
Sábado, pelas 15h30 no Auditório do Museu do
Ferro e da Região de Torre de Moncorvo.

Em exposição estão um conjunto de peças de
arte trabalhadas com segmentos de ferro e chapa
de ferro.

A mostra de escultura, que ficará patente no
Museu do Ferro até ao dia 31 de Março, é uma
das várias exposições que este arࢢsta realizou e
que esࢢveram expostas em vários municípios do
Minho e Galiza.
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1.2.46 Feira de stocks e de Produtos
da Terra de Torre de Moncorvo
(2011-02-22 22:47)

D e três a seis de Março o Pavilhão Municipal de
Torre de Moncorvo é palco de mais uma Feira dos
Produtos da Terra e Stocks organizada pela Asso-
ciação de Comerciantes e Industriais do concelho
Moncorvo (ACIM).

A feira abre ao público no dia 3 de Março, quinta-
feira, às 15h00, realizando-se a inauguração oficial
pelas 17h30 com a presença do Presidente da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Eng.º
Aires Ferreira, e do Presidente da Associação
de Comerciantes e Industriais do Concelho de
Moncorvo, Dinis Cordeiro.

Dia 4 e 5 de Março a mostra de produtos está
aberta das 10h00 às 23h30 e no Domingo abre às
10h00 e encerra às 18h.

A feira vai já na VIII edição e como já nos vem ha-
bituando tem à disposição de todos os visitantes
aquilo que de melhor se produz no concelho
de Moncorvo desde vinhos, azeites, amêndoas,
fumeiro. Além dos produtos regionais estão ao
dispor dos visitantes os stocks da colecção de
Inverno que os comerciantes do concelho não
conseguiram escoar. No total a feira conta com
cerca de 50 expositores.

1.2.47 Violência domésࢢca: Bragança
foi o distrito onde se registou
umamaior subida no número de
casos (2011-02-23 10:18)

O número de casos de violência conࢢnua a aumen-
tar e, só em 2010, a Guarda Nacional Republicana
(GNR) contabilizou um aumento de 10 %.

A noࢤcia é avançada pela TSF, com base em dados
em avançados pela GNR, que falam em mais de
12.700 ocorrências envolvendo violência domés-
.caࢢ

Ainda de acordo com os mesmos números,
Bragança foi o distrito onde se registou uma maior
subida no número de casos, com mais 56 % num
total de 253 ocorrências.

Numa análise por distritos, apenas Coimbra, Viana
do Castelo e Setúbal registaram uma diminuição
de casos face a 2009, com cerca de 2400 crimes.

A GNR refere ainda que a maioria dos casos
assinalados envolve marido e mulher, com as víࢢ-
mas a serem, em grande parte, do sexo feminino.

1.2.48 Bragança lança Boleࢢm Munici-
pal em Braille (2011-02-24 22:09)

O Boleࢢm Municipal de Bragança está, desde a sua
úlࢢma edição, que abrange o segundo semestre
de 2010, também disponível em versão Braille.
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Tratando-se de uma publicação que divulga obras,
projectos, acࢢvidades e eventos, entre outros,
que têm lugar, semestralmente, no Concelho
de Bragança e sabendo que já chega a milhares
de bragançanos (residentes ou não), através das
versões impressa e online (disponível no site
www.cm-braganca.pt), o Município de Bragança
lançou, agora, o Boleࢢm Municipal em versão
Braille (executado pela ACAPO – Associação dos
Cegos e Amblíopes de Portugal), de modo a chegar
a toda a população, sem excepção.

Para o Município trata-se de uma questão de
equidade e jusࢢça, pois, a parࢢr desta edição do
Boleࢢm Municipal, também os invisuais podem
ficar a par daquilo que de mais relevante se passa
no Concelho de Bragança.

O Boleࢢm Municipal em Braille pode, assim,
ser consultado na Biblioteca Municipal de Bra-
gança, na ASCUDT e no edi߶cio principal da
Câmara Municipal de Bragança.

1.2.49 GAIA do Insࢢtuto Piaget foi mais
uma vez acreditado pelo Insࢢ-
tuto Português de Acreditação
(2011-02-24 22:13)

O Gabinete de Apoio à Indústria Agro-Alimentar
(GAIA) foi mais uma vez acreditado pelo Insࢢtuto
Português de Acreditação (IPAC), o organismo
responsável pelo reconhecimento técnico de
enࢢdades que desenvolvem calibrações, ensaios,
cerࢢficações e inspecções.

Esta decisão, comunicada no mês de Janeiro de
2011 pelo IPAC, surge na sequência de uma audito-
ria de renovação realizada em Novembro de 2010.

O GAIA detém, assim, o Cerࢢficado de Acreditação
Nº L0334, que confirma os índices de qualidade ad-
equados às normas de acreditação de laboratórios.

Inserido no Campus Académico do Nordeste
(Mirandela) do Insࢢtuto Piaget, o GAIA funciona
como um elo de ligação entre o meio académico e

o tecido industrial e comercial da região e presta
serviços na área da qualidade e da segurança
alimentar. Está acreditado desde 2004 e integra o
Sistema Português da Qualidade.

1.2.50 Teatro no Centro Cultural de
Macedo de cavaleiros para as cri-
anças do Agrupamento de Esco-
las (2011-02-24 22:16)

A s turmas de 6º e 7º ano do Agrupamento de
Escolas de Macedo de Cavaleiros assisࢢrão na
quinta-feira, dia 3 de Março, às 10.30h a fábula “O
Gato Malhado e a Andorinha Sinhá”.

A história de Jorge Amado é aqui interpretado
pela Artyaplausos. Esta é a história de um gato
(vagabundo, livre de conceitos sociais) que se
apaixona por uma andorinha (de classe alta, edu-
cada, protegida de todos).

A andorinha apesar de promeࢢda ao rouxinol
incenࢢva o amor do gato, fazem juras e promes-
sas. O gato escreve-lhe poemas, conversam e
passeiam juntos, acabando por causar estranheza
e provocar pérfidos comentários dos outros ani-
mais que habitavam um parque. São também os
animais que impõem a escolha da andorinha, a
escolha entre o amor do gato e o seu desࢢno já
previamente definido.
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1.2.51 Alfândega vai ter uma EscolaMu-
nicipal de Teatro. Início do Pro-
jecto Marca comemorações do
Mês do Teatro (2011-02-24 22:19)

N o mês em que se assinala o Dia Mundial do
Teatro (27 de Março) Alfândega da Fé vai dar início
a um projecto que visa esࢢmular a criação teatral
no concelho.

Trata-se da Escola de teatro local, um espaço de for-
mação dinamizado com o apoio da Companhia de
Teatro Filandorra. Um projecto que nasce através
de um protocolo de cooperação celebrado entre o
Município e a companhia Vilarealense, que vai per-
miࢢr revitalizar o anࢢgo grupo de teatro concelhio.

Alfândega da Fé já teve tradição na produção
de peças teatrais, que se foi perdendo e que agora
o Município quer revitalizar. Acooperação com
uma companhia experiente nesta área é uma mais
valia e um suporte importante na formação inicial
de todos aqueles que gostam de representar.

Para além disso, este protocolo vai imprimir
alguma regularidade à exibição de peças de teatro
no concelho.
Isto com uma companhia que valoriza os usos e
costumes transmontanos e os autores nacionais.

Reconhecendo a importância do teatro tanto
no campo do entretenimento como no da infor-
mação e educação, o município aposta no apoio a
acࢢvidades relacionadas com esta arte performa-
.vaࢢ Daí que o Mês do Teatro se assuma como a
altura ideal para fazer o lançamento oficial deste
projecto.

A Filandorra escolheu Alfândega da Fé para

iniciar as comemorações desta efeméride, no dia
2 de Março estão previstas diversas acções para
celebraro Teatro e m Alfândega da Fé.

Gil Vicente para assinalar início das comemo-
rações do mês do teatro

O Auto da Barca do Inferno vai servir de mote
a esta iniciaࢢva. Aobra daquele que é considerado
o pai do teatro português vai ser apresentada no
Auditório Manuel Faria, da Casa da Cultura Mestre
José Rodrigues.

Trata-se de uma das primeiras acções no âm-
bito do protocolo celebrado entre o Município e a
Filandorra, ao todo vão ser realizadas duas sessões
do Auto da Braça do Inferno, uma para o público
escolar (15.30h), desࢢnada essencialmente aos
alunos dos 7º, 8º e 9º anos e outra para o público
em geral (21.30h).

Nesse mesmo dia arranca também a Escola
de Teatro. A apresentação oficial deste projecto
vai ser realizada por volta das 17.00h e conta com
a presença da Directora Regional de Cultura do
Norte.

Esta apresentação vai coincidir também com
a primeira aula deste novo espaço formaࢢvo
municipal.

1.2.52 Alfândega da Fé vai assinalar
a “Semana da Protecção Civil”
(2011-02-26 12:41)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé vai pro-
mover de 1 a 4 de Março a Semana da Protecção
Civil.
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Uma iniciaࢢva que decorre no âmbito das comem-
orações do Dia Nacional da Protecção Civil, que se
assinala a 1 de Março.

São várias as acࢢvidades previstas para assi-
nalar a efeméride. Entre conferências, exposições,
simulacros e acções de sensibilização o objecࢢvo
é comum: promover o contacto directo entre as
enࢢdades responsáveis pela protecção civil e os
munícipes, com especial incidência na população
escolar.

Daí que os alunos tenham sido desafiados a
idealizar a mascote da protecção civil, um trabalho
que passou para o papel e assumiu a forma de
exposição. À abertura da mostra, que serve de
mote ao início das comemorações do 1 de Março
segue-se, por volta das 16.00h, uma acção de
sensibilização sobre os riscos naturais no concelho,
a cargo do Professor Doutor Alberto Gomes da
Universidade do Porto.

Dia 2 e 3 de Março o Quartel dos Bombeiros
abre-se a todos os alfandeguenses. A finalidade
é promover um contacto directo com a reali-
dade dos Bombeiros locais. AGNR, e o Exército
Português, enquanto agentes de protecção civil
também se associaram a estas comemorações,

com a realização de diversas acções directamente
relacionadas com a sua área de actuação.

Esta foi a forma encontrada de informar a popu-
lação sobre as funções de cada um dos agentes
intervenientes na área da Protecção Civil, quer
seja no domínio da prevenção, segurança ou
actuação em situação de risco, ao mesmo tempo
que se procura informar cada cidadão para os
comportamentos a adoptar em situação de risco
e se sensibiliza para a importância do papel de
cada munícipe em questões relacionadas com esta
temáࢢca.

Este á já o segundo ano consecuࢢvo em que
a Câmara Municipal de Alfândega da Fé, em
estreita colaboração com outras enࢢdades inter-
venientes na protecção civil municipal, comemora
o Dia Nacional da Protecção Civil. Este ano são 4
dias dedicados a esta área de actuação municipal,
com um vasto programa que pretende formar,
informar e sensibilizar.

1.2.53 Instrumental de Rodrigo Leão
chega ao Teatro Municipal
de Bragança em 19 de Março
(2011-02-26 23:08)

R odrigo Leão prepara para 2011 uma digressão
inédita num registo diferente daquele com que
tem marcado encontro com o público. Esta nova
≪viagem≫ do compositor português terá o tuloࢤ
de Instrumental e será efectuada com um Ensem-
ble de dimensões mais reduzidas - um quinteto
com o próprio Rodrigo Leão em teclados e ainda
um trio de cordas e um acordeão.
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≪Pretendo que metade do reportório sejam com-
posições novas≫, refere o compositor, que vai
alertando para o facto de alguns desses temas
poderem a vir ser posteriormente desenvolvidos
em versões vocais. Será, por isso, uma oportu-
nidade única para ouvir estas peças neste contexto
específico, concentrando a acção e a atenção no
lado exclusivamente musical da produção arࢤsࢢca
de Rodrigo Leão.

Para esta digressão, o compositor refere que
pretende seleccionar reportório mais inࢢmista,
mas também temas mais fortes e fesࢢvos. Rodrigo
Leão alerta ainda para a possibilidade de haver
algumas surpresas - ≪apetece-me tocar baixo num
par de temas≫ - e adianta planos de entrar em
estúdio em Junho do próximo ano para registar
um álbum de instrumentais, ≪uma parte do meu
trabalho tão importante como o trabalho vocal≫.

Quando: sábado, 19 de Março
Hora: 21.30 horas
Local: Teatro Municipal de Bragança
Preço: 15€

A Tocar: Pasión de Rodrigo Leão

1.2.54 O Padre que uࢢliza a música
pop para semear “Palavras”
(2011-02-27 02:08)

O Padre Victor está-se a tornar num caso sério
da música pop portuguesa. “Palavras” foi o tuloࢢ
escolhido para o seu primeiro CD lançado em
Setembro de 2009.

Desde essa altura que o jovem padre, que tam-
bém é professor em Torre de Moncorvo, se tem
tornado num caso de sucesso musical. Um dos
temas que integram este seu primeiro trabalho
discográfico serviu de banda sonora à telenovela
“Senࢢmentos” emiࢢda pela TVI.

A parࢢr da novela, o tema “Mudar de Lugar”
abriu as portas do sucesso musical do pároco
que uࢢliza a música para levar ao mundo uma
mensagem de paz e amor.

Nascido na aldeia de Cujo, concelho de Castro
D’Aire, frequentou o Seminário menor de Resende
onde permaneceu quatro anos, ingressando de-
pois no Seminário Maior de Lamego. Iniciou os
seus estudos superiores na Universidade Católica
de Viseu onde frequentou seis anos da licenciatura
em Teologia.

No dia 10 de Agosto de 2010 foi ordenado
Padre na Sé Catedral de Lamego, vido depois a
exercer a sua acࢢvidade pastoral primeiro em vila
Nova de Foz Côa e agora em Torre de Moncorvo.

Em todo este seu percurso uࢢlizou sempre a
música para levar a palavra de Cristo a todos quan-
tos o ouviam, número que tem vindo a crescer à
medida que crescem os seus sucessos musicais.

O “Homem, professor e sacerdote”, como o
padre Victor gosta de se definir, encontra nas
palavras e na música o modo mais adequado para
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exprimir as “vozes” e os “silêncios” capazes de vin-
cularem “mensagens de opࢢmismo e confiança”.

Padre Victor é portanto um jovem e um sacer-
dote como todos os outros jovens e os outros
sacerdotes, a única diferença reside no facto de
ter abraçado um projecto musical com um nível já
bastante elevado em termos nacionais, e que , no
seu caso, apenas serve para colocar a música pop
ao serviço da sua missão.

E são as palavras do padre Victor que no dia 7
de Maio encherão o Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros, num concerto que o sacerdote cantor
tem agendado para as 22 horas.

A Tocar: Padre Victor

1.2.55 Raid TT Amendoeiras em Flor
percorre concelho de Torre de
Moncorvo (2011-02-28 00:59)

E ste ano inserido na programação das Fesࢢvi-
dades da Amendoeira em Flor está o Raid TT
Amendoeira em Flor, organizado pela Sabor Douro
e Aventura no dia 5 de Março, Sábado.

A concentração realiza-se às 9h no Largo da Corre-
doura e o percurso tem como principal objecࢢvo a
observação e admiração das paisagens floridas.

O Raid vai percorrer a Serra do Reboredo e as
aldeias vinhateiras do concelho de Moncorvo e
termina num almoço convívio junto ao Rio Douro,
na aldeia piscatória da Foz do Sabor.

Durante a tarde, o percurso passa pelas Quin-
tas do Douro mais emblemáࢢcas do Concelho de
Torre de Moncorvo, inseridas no Vale da Vilariça.

Às 16 horas, a organização preparou para os
mais afoitos uma Pista de Obstáculos TT/Trial, no
Santo Cristo e às 17h30 os parࢢcipantes visitam a
VIII Feira dos Produtos da Terra e Stocks.

1.2.56 Amendoeiras em Flor: Alfân-
dega da Fé prepara programa as-
sente nas tradições e produtos
locais (2011-02-28 01:03)

O fim-de-semana que antecede o Carnaval pode
ser pretexto para uma visita mais demorada a
Alfândega da Fé. Os apreciadores de gastronomia
vão encontrar de 5 a 6 de Março moࢢvos de sobra
para passar por este concelho Transmontano.
Alfândega da Fé vai receber aqueles que são
atraídos pela beleza paisagísࢢca das amendoeiras
floridas com um programa diversificado assente
nas tradições e gastronomia local.

As Fesࢢvidades iniciam-se à mesa com 4 restau-
rantes a proporem uma viagem através dos
gostos e sabores concelhios. Quem passar pelos
restaurantes Garfo 2, Canࢢnho de S. Francisco,
Churrasqueira Morais ou pelo restaurante do Hotel
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& SPAAlfândega da Fé vai encontrar uma ementa
que privilegia os produtos locais.

O Menu tem a assinatura do alfandeguense
Marco Gomes. O conhecido chefe reinventa a
tradição e sugere uma refeição onde a cereja, a
amêndoa, mas também os enchidos e a Castanha
estão em destaque. A proposta passa por uma
tartelete de alheira de Alfândega da Fé, seguida
de um Espeto de vitela grelhada, com feijoada
de enchidos de Alfândega da Fé e arroz branco.
Para sobremesa o afamado pudim de castanha
acompanhado de gelado de cereja. Os picosࢤ bar-
quinhos e rochedos (doces confeccionados à base
de amêndoa) são a sugestão para acompanhar o
café.

Com o Fim-de-Semana Gastronómico, promovido
pela Turismo Porte e Norte em conjunto com o
município, começam um conjunto de iniciaࢢvas
que visam potenciar e dinamizar a oferta turísࢢca
concelhia, numa altura em que o concelho é
visitado por inúmeras pessoas.

ACâmara Municipal abre, também a 5 de Março,
o “Mercadinho Flor de Amêndoa”. Um local de
mostra, venda e degustação de produtos locais. O
espaço será também de demonstração das poten-
cialidades gastronómicas dos produtos locais, com
especial incidência na amêndoa. Showcookings,
provas de azeite, degustações estão programadas
para o espaço de confecção/degustação instalado
no edi߶cio do Posto de Turismo concelhio. Atudo
isto junta-se a animação musical assente nas raízes
e tradições locais.

O “Mercadinho Flor de Amêndoa” vai funcionar
aos fins-de-semana, no edi߶cio do Posto de Tur-
ismo, até ao final do mês de Março e assume-se
como um espaço privilegiado para promoção,
mas também venda dos produtos das Terras de
Alfândega. Um convite para provar e comprovar
a autenࢢcidade e qualidade dos azeites, queijos,
enchidos, compotas mas também de produtos e
iguarias onde a amêndoa é um dos ingredientes
principais.

1.2.57 Apicultores reúnem-se
em Macedo de Cavaleiros
(2011-02-28 02:02)

O Pavilhão Municipal de Exposições de Macedo
de Cavaleiros recebeu no passado fim-de-semana
a primeira feira de material apícola realizada no
Nordeste Transmontano.

[EMBED]

Este primeiro certame juntou apicultores de
toda a região. Foi a pensar nestes apicultores
que a empresa Macmel , sediada em de Macedo
de Cavaleiros, propôs a ideia de organizar uma
mostra de material usado a que deu o nome de
Apiocasião.

A ideia central assenta na proposta da reciclagem
de materiais que podem ser reaproveitados numa
lógica de racionalização de gastos na compra de
produtos ligados à práࢢca da apicultura.

A apicultura é uma acࢢvidade que tem vindo
a crescer no Nordeste transmontano. Desempen-
hando já um importante papel económico, esta
acࢢvidade é hoje uma das vertentes da economia
rural que está em permanente expansão. Aliado à
qualidade do mel que se produz regionalmente há
cada vez mais um maior número de interessados
em enveredar pela acࢢvidade de apicultor.

Foi a pensar em quem já está na acࢢvidade e
em quem recentemente a ela chegou que surgiu a
ideia de organizar uma mostra de material usado
que pode ser adquirido a preços mais baratos
pelos apicultores da Terra Quente Transmontana.

No âmbito desta primeira feira realizou-se ainda
o quarto seminário apícola da Terra Quente
Transmontana. Aqui foram debaࢢdos temas de
interesse geral e parࢢlhadas as preocupações que
são inerentes a este sector agrícola.
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1.3 Março

1.3.1 Taxa de cura da inconࢢnência
urinária pode aࢢngir os 90%
(2011-03-01 21:08)

N o âmbito das comemorações da Semana da
Inconࢢnência Urinária, a decorrer de 14 a 21 de
março, a Associação Portuguesa de Urologia e
a Associação Portuguesa de Neuro-Urologia e
Uro-Ginecologia sensibilizam a população para a
necessidade de procurar ajuda médica e perceber
que a inconࢢnência urinária (IU) corresponde a
uma situação clínica com tratamento, sobretudo
se abordada na fase inicial. A taxa de cura desta
doença que afeta cerca de 600 mil portugueses
pode aࢢngir os 90 % em alguns casos.

Segundo Tomé Lopes, Presidente da Associação
Portuguesa de Urologia “A IU interfere com a

vida familiar e social e diminui drasࢢcamente a
qualidade de vida, para além de acarretar custos
económicos elevadíssimos. O tratamento desta
patologia é mais caro para a sociedade que por
exemplo o tratamento de cancro da mama ou que
o programa de transplantação renal”.

O especialista acrescenta ainda que “Até há
uns anos a solução para a IU consisࢢa em cirurgias
morosas que implicavam dias de internamento e
semanas de inaࢢvidade. Atualmente a realidade
é outra e graças a novas técnicas, a vida normal
é retomada num curto espaço de tempo após
a operação. Outros casos são melhor tratados
mediante medicamentos inovadores e técnicas de
reabilitação”.

O Presidente da Associação Portuguesa de Neuro-
Urologia e Uro-Ginecologia sublinha que “A
percentagem de doentes que recorrem ao médico
por problemas de inconࢢnência comparada com
a percentagem dos que se automedicam ou auto-
protegem é de apenas 10 %, o que é grave, visto
que hoje dispomos de armas terapêuࢢcas capazes
de curar ou controlar a maior parte das situações”.

Sobre a Inconࢢnência Urinária
A inconࢢnência urinária resulta da incapacidade
em armazenar e controlar a saída da urina. As
mulheres têm mais probabilidades de serem afe-
tadas pelo problema quando comparadas com os
homens. A inconࢢnência urinária de esforço é o
poࢢ mais frequente de inconࢢnência nas mulheres
e caracteriza-se pela perda involuntária de urina
ao tossir, fazer esforços, espirrar, levantar objetos
pesados ou executar qualquer tarefa que aumente
bruscamente a pressão dentro do abdómen. As
principais causas que contribuem para este prob-
lema são: perturbações do aparelho urinário
associadas à idade, gravidez e o parto, elevações
bruscas da pressão intra-abdominal associadas ao
desporto e obesidade crónica.

Como se trata de um assunto que toca a in-
midadeࢢ da pessoa, a inconࢢnência urinária ainda
é encarada como um tabu que condiciona a vida
do doente a vários níveis: pessoal, familiar, social
e laboral.

Este problema pode conduzir a uma fuga do

89



contacto social e ao isolamento, porque está
sempre presente o medo e a vergonha de que
os outros sintam o cheiro. Pode afetar também
a relação conjugal, uma vez que a inࢢmidade do
casal é prejudicada.

[1] Consulte aqui o arࢢgo do especialista Paulo
Dinis.

[2]

1. http://nnpdf.webatu.com/dossierIncUri.pdf
2. http://nnpdf.webatu.com/dossierIncUri.pdf

1.3.2 Excelente segundo lugar de David
Marࢢns (2011-03-01 21:10)

D isputou-se neste domingo dia 27/02 o 2º Open
Internacional "Festa da Amendoeira em Flor",
integrado nas fesࢢvidades locais de Vila Nova de
Foz Côa.

Este 2º torneio organizado pela AX Bragança con-
tando com o excelente apoio da CM VN Foz Côa
e da Escola EB 2,3 e Secundária Tenente Coronel
Adão Carrapatoso, onde decorreu o evento, teve a
parࢢcipação de 116 jogadores em representação
de 17 clubes, oriundos de todo o pais e contando
também com a presença de vários jogadores de
EUA, Espanha, Ucrânia e Bolívia.

Bragança esteve representado através de uma
extensa delegação de 14 jovens do CAMIR, alguns
deles no seu 1º torneio, que obࢢveram alem
de mais experiência também excelentes classifi-
cações, com destaque para o muito bom 2º lugar
absoluto (30º na lista inicial) de David Marࢢns,
domínio total no pódio nos sub14 (David Marࢢns,
Guilherme Marࢢns e Miguel Marࢢns) e do 3º lugar
no pódio dos sub08 (Gonçalo Lopes), por equipas

(melhores 4 jogadores), o CAMIR ficou num bom
5º lugar.

1.3.3 Exposição de escultura em
ferro patente no Museu do
Ferro & da Região de Moncorvo
(2011-03-01 22:05)

E stá patente até ao dia 31 de Março, no Museu
do Ferro & da Região de Torre de Moncorvo, a
exposição “ Escultura em Ferro” de Plácido Souto.

A mostra é composta por um conjunto de 18 peças
de arte trabalhadas com segmentos de ferro e
chapa de ferro simplesmente fruto da inspiração
do autor. A colecção surgiu dos mais variados
utensílios em ferro que Plácido Souto acumula na
sua oficina.

A inauguração da exposição decorreu no pas-
sado dia 26 de Fevereiro, onde esteve presente
o Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Aires Ferreira, e o autor da exposição,
Plácido Souto, que fez uma visita pelas peças
expostas explicando como nasceu a ideia de cada
uma delas.
Plácido Souto nasceu em 1936, em Vilar de
Mouros, e desde cedo aprendeu a arte de trabal-
har o ferro. Em 2000, dedica-se às artes e realiza
as suas primeiras obras em ferro e materiais reci-
cláveis, que mais tarde viria a expor nos concelhos
do Alto Minho.
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1.3.4 Freguesia de Bruçó já recebeu as
cabras do programa ibérico des-
nadoࢢ à prevenção de incêndios
(2011-03-01 22:07)

A freguesia de Bruçó foi das primeiras portugue-
sas, a par de Aldeia Velha (Sabugal) e Vimioso, a
aderir ao programa “self prevenࢢon”, uma medida
ibérica para evitar os incêndios no vale do Douro.

O objecࢢvo da iniciaࢢva é colocar na zona de
fronteira cerca de 150 mil cabras, promovendo
o pastoreio para controlar melhor as zonas de
potencial risco em termos de combusࢤvel natural.

O “self prevenࢢon”, que representa um inves-
mentoࢢ de cerca de 48 milhões de euros e que vai
contemplar a criação de mais de 700 postos de tra-
balho na região raiana, implica ainda a instalação
de alguns equipamentos e a disponibilização de
terrenos para o pastoreio de gado caprino.

"Estamos a dar os primeiros passos e esper-
amos que o projecto esteja em marcha durante o
primeiro semestre de 2011. Em 2017, contamos
que todos os equipamentos estejam construídos
e a funcionar ", disse o coordenador geral do
programa, José Luís Pascual.

1.3.5 Alfândega da Fé: Lançado
Concurso para Venda da
Nave Industrial “da Mecapisa”
(2011-03-01 22:12)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé vai vender
a nave industrial onde esteve instalada a empresa

Mecapisa. O imóvel, propriedade da autarquia,
está situado na zona industrial de Alfândega da Fé
e é colocado à venda com um valor base de 450
mil euros.

[1]

O pavilhão com 2.500m² é composto por área de
armazém, área de laboração, área de escritório
e área de Instalações Sanitárias/Vesࢢários. No
total o terreno onde se situa a infra-estrutura tem
uma área de 7.887,10m² e possui uma localização
privilegiada.

É que está instalado nas imediações do futuro
nó do IC5. Trata-se do iࢢnerário que vai ligar a
região a Espanha e encurtar as distâncias relaࢢ-
vamente aos centros urbanos do litoral. Facto
que se assume como uma mais valia e que pode
potenciar o interesse de possíveis invesࢢdores no
concelho.

A alienação desta infra-estrutura surge após a
unidade produtora de seguidores solares ter
encerrado a sua acࢢvidade no concelho e desvi-
ado a produção para outra zona do país.

Todos os interessados podem apresentar pro-
postas directamente na Câmara Municipal ou
através de carta registada.
1. http://2.bp.blogspot.com/-9lROUB3NkKU/TW1hh
dRdFII/AAAAAAAABw8/hdWH8xUGFHY/s1600/naveindis
trial.jpg

1.3.6 Fim-de-Semana Gastronómico
em Alfândega da Fé
(2011-03-02 22:44)

N o fim-de-semana carnavalesco que se aprox-
ima Alfândega da fé vai oferecer a todos os que
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visitarem esta vila nordesࢢna uma proposta gas-
tronómica que mobilizará nesta iniciaࢢva quatro
restaurantes locais.

Entre os dias 5 e 6 de Março os enchidos, a
castanha, a cereja e a amêndoa vão mais uma
vez marcar presença na edição deste ano dos
Fins-de-semana Gastronómicos em Alfândega da
Fé.

O Menu foi idealizado pelo conhecido Chefe
alfandeguense Marco Gomes e privilegia os produ-
tos picosࢤ do concelho.

Quem passar pelos quatro restaurantes aderentes
a esta iniciaࢢva vai encontrar uma ementa onde se
reinventa a tradição. “O Garfo 2”, “Canࢢnho de S.
Francisco”, Churrasqueira Morais e Restaurante do
Hotel & SPA Alfândega da Fé são os espaços onde
podem ser saboreados os pitéus.

Os Fins-de-semana Gastronómicos são uma
iniciaࢢva da Turismo Porto e Norte à qual a Câ-
mara Municipal de Alfândega da Fé se associou,
reconhecendo a importância de afirmar e divulgar
a gastronomia do concelho.

O objecࢢvo passa por fazer da gastronomia
um factor de atracࢢvidade em termos turísࢢcos,
ao mesmo tempo que se incenࢢva a restauração
local a apostar nos produtos locais.

1.3.7 Autarca de Miranda do Douro
defende gestão ibérica para as
áreas protegidas do Douro Inter-
nacional (2011-03-02 22:47)

O presidente da Câmara de Miranda do Douro
defendeu hoje a criação de um organismo ibérico
para fazer a gestão conjunta do Parque Natural
do Douro Internacional (PNDI) e do da Arribas do
Douro.

O autarca garanࢢu já ter apresentado a proposta
em Madrid, junto do ministério do Ambiente es-
panhol, preparando-se agora para fazer o mesmo
junto da tutela em Portugal.

Em declarações à Agência Lusa, Artur Nunes
disse que a proposta passa por uma gestão in-
tegrada dos dois parques naturais, para que o
rio Douro seja um ponto de união em matéria
ambiental.

1.3.8 Câmara Municipal de Bragança
aprova peࢢção contra as porta-
gens na futuraAuto-Estrada Trans-
montana (2011-03-02 22:49)

A Câmara Municipal de Bragança aprovou por
unanimidade uma resolução no senࢢdo de ser
lançada uma peࢢção que garanta a isenção de
portagens na A4 / Auto-Estrada Transmontana.
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No texto que suporta este requerimento que
pretende recolher o maior número de assinaturas
possíveis entre os habitantes transmontanos,
jusࢢfica-se a tomada de decisão pelo facto de “a
Auto-estrada entre Vila Real e Bragança estar a ser
construída duplicando o IP4, sobrepondo-se em
quase toda a extensão, não restando aos utentes
da Região qualquer alternaࢢva, segura e praࢢcável,
nos tempos actuais e próximos”.

O pagamento de portagens levará, inevitavel-
mente, a uma situação de clara injusࢢça, uma vez
que a região “é credora de uma dívida Histórica
de que é sujeito passivo o Estado Português e
fazer jusࢢça a esta Região, não é só construir as
necessárias estradas ainda que, com décadas de
atraso relaࢢvamente ao País, sendo Bragança o
úlࢢmo distrito a beneficiar da ≪revolução do as-
falto≫, que ocorreu por todo o território nacional
e em alguns casos até de forma excessiva”, pode
ler-se no mesmo documento.

A peࢢção encontra-se já online e pode ser assinada
por todos os transmontano e portugueses que
considerem que mais uma vez a região está a sofre
as consequências de decisões políࢢcas pouco
reflecࢢdas que não tem em conta a “actual situ-
ação de graves desigualdades” , que não podem
dispensar, para mais numa conjuntura de crise
económica e financeira “ políࢢcas de solidariedade
e de coesão territorial que estão para lá de uma
visão de curto prazo e da resolução de problemas
imediatos”.

Consulte [1] aqui a fundamentação que subjaz à
Peࢢção pela Isenção de Pagamento de Portagens
na A4 – Troço Vila Real/Bragança/Fronteira de
Quintanilha.

A peࢢção também já se encontra-se online,
podendo ser assinada por todos os interessados

[[2] Clique Aqui ].

1. http://nnpdf.webatu.com/peticaoportagens.pdf
2. http://www.peticaopublica.com/?pi=P2011N7350

1.3.9 Feira de produtos locais vai acon-
tecer todos os Domingos em Mo-
gadouro (2011-03-03 10:43)

O

s agricultores do concelho de Mogadouro vão dis-
por, a parࢢr do próximo domingo, de um espaço
no centro da sede de concelho para poderem
expor os produtos das suas leiras.

Uma ideia original do município mogadourense
que assim pretende dinamizar o espaço urbano
da sede de concelho durante o fim-de-semana
e, ao mesmo tempo, criar condições estruturais
para que quem produz alguma coisa na agricultura
que ainda se faz no concelho possa encontrar um
ponto de escoamento da sua produção.

A parࢢr deste mês e durante todos os domin-
gos haverá produtos frescos provenientes das
produções agrícolas locais na vila de Mogadouro
. O objecࢢvo desta iniciaࢢva é fazer com que os
agricultores que produzem e que não conseguem
meter os seus produtos no mercado, tenham aqui
condições para o poder fazer.

1.3.10 Macedo de Cavaleiros: Obser-
vação deAves naAlbufeira doAz-
ibo (2011-03-05 11:40)

N o próximo dia 13 de Março, a Câmara Municipal
de Macedo de Cavaleiros promove nova sessão
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de observação de Aves na Paisagem Protegida da
Albufeira do Azibo (PPAA).

O início está marcado para as 08.30h na Praia da
Ribeira. Nesta sessão, e em período de fim de
migrações de inverno, os parࢢcipantes poderão
conhecer e idenࢢficar algumas das aves que es-
colhe a PPAA para seu habitat. Corvo Marinho e
Abibes, agora de saída, outras que agora regres-
sam ao Azibo como as Cegonhas, ou residentes
como o Pato-Real, Guarda-Rios, Garça–Real e
outras, poderão ser observadas no dia 13.

A PPAA, pela sua situação geográfica e carac-
terísࢢcas ecológicas, desempenha um importante
papel tanto no habitat residencial de espécies,
como no habitat temporário de diversas em trân-
sito. A sua área possui um apreciável património
de avifauna inࢢmamente associado ao seu en-
quadramento geográfico e à rica diversidade de
flora e habitats que ladeiam todo o seu espelho de
água.

As aves são bons indicadores da qualidade ambien-
tal e o seu estudo e monitorização consࢢtui uma
forma relaࢢvamente simples de obter informação
sobre o meio em que vivemos. Além dos seus
aspectos técnico-cienࢤficos, a observação de aves
é também uma acࢢvidade lúdica que possibilita
um saudável contacto com a natureza.

1.3.11 Escola Municipal de Teatro de
Alfândega da Fé. Projecto arran-
cou a 2 de Março (2011-03-05 11:42)

F oi oficialmente apresentada a Escola Municipal
de Teatro de Alfândega da Fé. O momento não
poderia ser mais simbólico, o arranque do projecto
dá-se entre duas apresentações do Auto da Barca
do Inferno de Gil Vicente e num Auditório que tem
o nome de um dos principais responsáveis pela

dinamização cultural do concelho no séc. passado,
Dr. Manuel Faria, responsável por várias peças de
teatro com a parࢢcipação de todo o concelho.

O Pai do Teatro Português e aquele que pode ser
considerado como o “Pai” dos mais importantes
eventos de teatro de Alfândega da Fé na primeira
metade do sec. XX, a servirem de mote à apresen-
tação de um projecto que se quer afirmar como
referência, quer no campo da produção, quer no
da dinamização cultural concelhia. Isto mesmo
foi referido durante a primeira aula da Escola
Municipal de Teatro.

O projecto nasce da vontade de recuperar a
tradição da produção teatral e consequentemente
formar o grupo de Teatro de Alfândega da Fé, ao
mesmo tempo que se envolvem directamente os
munícipes na vida cultural do concelho.

Esta escola surge através da celebração de um
protocolo entre o Município e a Companhia de
Teatro Filandorra. Ao projecto associou-se tam-
bém a EDP como um dos patrocinadores.

A cooperação com uma companhia experiente
nesta área é uma mais valia e um suporte impor-
tante na formação inicial de todos aqueles que
gostam de representar. Para além
disso, este protocolo vai imprimir alguma regu-
laridade à exibição de peças de teatro no concelho.

A escola vai funcionar nas instalações da Casa
da Cultura Mestre José Rodrigues. Não se trata
de uma Escola formal, mas antes de um espaço
com um caminho metodológico específico, que
vai funcionar em regime de oficinas onde vão
ser abordadas todas as componentes relaࢢvas ao
processo de construção de um espectáculo, desde
a criação à apresentação. O objecࢢvo é que o
grupo ganhe os conhecimentos necessários para
conseguir uma certa autonomia, aprendendo a
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caminhar sozinho.

Município de Inicialmente a formação será min-
istrada quinzenalmente em oficinas com cerca
de 2 horas e meia de duração. Um processo a
cargo da Filandorra, uma companhia que este ano
assinala 25 anos de existência e com uma vasta
experiência no campo da formação.

Na apresentação da Escola de Teatro esࢢveram
presentes mais de duas dezenas de candidatos,
meia dúzia ainda com memórias das peças que
apresentaram e representaram na altura do grupo
dinamizado por Manuel Faria. Os primeiros alunos
mostraram-se cheios de vontade para o início da
acࢢvidade. Entre jovens e menos jovens todos
apresentavam uma moࢢvação comum: o gosto
por representar e ânsia de integrar este novo
projecto.

A próxima aula é já no dia 18 de Março a par-
rࢢ das 18.00h, nas instalações da Casa da Cultura.

Neste momento as inscrições totalizam 50 pes-
soas. O mês do Teatro fica assim marcado em
Alfândega da Fé pela aposta nesta arte, recon-
hecida como de grande importância tanto no
campo do entretenimento como no da informação
e educação.

1.3.12 Torre de Moncorvo: Mais de
quatrocentas crianças desfila-
ram no Corso de Carnaval 2011
(2011-03-08 22:31)

O s alunos dos jardins-de-infância e das escolas
do 1º e 2º Ciclo do Ensino Básico do concelho de

Torre de Moncorvo parࢢciparam num desfile de
carnaval, no passado dia 4 de Março, sexta-feira.

O corso teve início junto ao Agrupamento de
Escolas do concelho de Torre de Moncorvo, pelas
14h30 e percorreu as mais emblemáࢢcas ruas da
vila. No total, cerca de 400 crianças vesࢢram-se a
rigor para comemorar o carnaval.

As princesas, as personagens dos contos de
animação e os super-heróis foram as principais
fontes de inspiração para os disfarces dos mais
pequenos. E se em algumas escolas os alunos
vieram mascarados com fantasias à sua escolha,
em outras houve um tema dominante, como é o
caso dos jardins-de-infância em que o tema foi a
mulࢢculturalidade.

O desfile foi abrilhantado com animação musi-
cal e alguns palhaços que modelavam balões e
faziam brincadeiras com os mais novos.

A organização da iniciaࢢva pertence à Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo que contou com
a colaboração do Agrupamento de Escolas do
Concelho de Moncorvo.

1.3.13 "Miguel" está de volta à Ucrânia
(2011-03-08 22:34)

V olodymyr Savratskyy, o ucraniano que pediu
ajuda para voltar à Ucrânia, regressou ao país
natal a 28 de Janeiro. Conhecido na freguesia
de Beira Grande (Carrazeda de Ansiães) como
Miguel, este imigrante estava impossibilitado de
trabalhar por moࢢvos de saúde, visto padecer
duma condição que o torna propenso a acumular
líquido por todo o corpo.
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Ao fim de dez anos em Portugal, Miguel dependia
da ajuda dos vizinhos, que lhe ofereciam alguns
alimentos e roupa. Dado o excessivo volume, nhaࢢ
de coser duas camisolas para as unir numa só que
pudesse vesࢢr. Sem possibilidades de trabalhar e
com o estado de saúde a agravar-se, foi lançada
uma campanha de solidariedade para o auxiliar a
regressar a casa.

Na altura em que foi internado de urgência
no Centro Hospitalar do Nordeste (Mirandela),
Miguel pesava 182 quilos; o tratamento levou-o a
perder 56 quilos, tendo regressado à Ucrânia com
o peso de 126 quilos. O próximo objecࢢvo será
colocar uma banda gástrica, uma operação que
estava prevista para o mês de Fevereiro.

A intervenção cirúrgica só se tornou possível
com o sucesso da campanha de solidariedade
organizada pelo presidente da Junta de Freguesia
de Beira Grande, Manuel Aníbal Meireles, pelo
portal e revista Jfreguesia e pela Caixa de Crédito
Agrícola Mútuo de Carrazeda de Ansiães.

A conta aberta em nome de “Miguel” Volodymyr
Savratskyy reuniu 2670 euros em donaࢢvos, verba
que permiࢢu a compra do bilhete de avião, a
marcação da operação cirúrgica e ter algum fundo
de maneio para o tempo de recobro.

No dia 28 de Janeiro, Miguel embarcou no
Aeroporto Francisco Sá Carneiro rumo a Bruxelas,
onde fez escala para a Ucrânia. O desࢢno final era
Ternopil, a cidade capital do distrito com o mesmo
nome, onde residem os pais.

“Quero agradecer ao senhor Aníbal e a toda a
família, à aldeia da Beira Grande, ao doutor Carlos
[médico no Hospital de Mirandela] e aos médicos
e enfermeiras que me trataram. Sem eles, não
conseguia regressar a casa. Sem dinheiro e sem

trabalho, como é que voltava? Só com a grande
ajuda deles é que isto é possível”, disse Miguel,
enquanto se preparava para fazer o “check in” no
Aeroporto Francisco Sá Carneiro.

É com este espírito de graࢢdão que o ucraniano
promete, dentro de poucos dias, “escrever uma
carta a agradecer” a toda a gente da freguesia e
ao corpo clínico do Hospital de Mirandela. Apesar
da boa compreensão e fluência no domínio oral,
Miguel não está muito à vontade para escrever
na língua de Camões, mas tal não será problema:
“tenho em Ternopil uma amiga que escreve bem
em português”.

“Os portugueses ajudaram-me muito. Esࢢve
três vezes em situações complicadas e houve
sempre quem me ajudasse. Agora quero é meter a
banda gástrica, já tenho dinheiro para a operação”,
disse Miguel, na despedida de Portugal.

[1] Fonte: jfreguesia.com

1. http://www.jfreguesia.com/index.php?m_notic
ias_das_freguesias&sm_ultimas

1.3.14 Macedo de Cavaleiros: Ter-
ceira Caminhada pela Saúde
(2011-03-11 23:24)

A Casa do Professor de Macedo de Cavaleiros leva
a efeito no próximo dia 18, Sexta-feira, a parࢢr das
21.00h, no Centro Cultural da cidade, o Seminário
"Saúde em Movimento".

No dia seguinte (Sábado), a parࢢr das 10.00h
realizar-se-á a III Caminhada pela Saúde, num per-
curso que abrangerá as principais ruas da cidade.

A iniciaࢢva está aberta a todos os que nela
pretendam parࢢcipar.
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1.3.15 Vai ser apresentada a Rede de
Bibliotecas de Macedo de Cav-
aleiros (2011-03-11 23:36)

N a quinta-feira, dia 17 de março, é apresentada no
Centro Cultural, a Rede de Bibliotecas de Macedo
de Cavaleiros (RBMC).

A cerimónia pública que decorre às 10h, prevê a
assinatura do protocolo entre as enࢢdades envolvi-
das (Câmara Municipal, Agrupamento Verࢢcal de
Escolas e Insࢢtuto Piaget – Campus Académico do
Nordeste) e a apresentação do Portal de Internet
da RBMC. A coordenadora do Programa da Rede
de Bibliotecas Escolares, Maria Teresa Calçada,
estará também presente.

A Rede de Bibliotecas de Macedo de Cavaleiros
é consࢢtuída pela Biblioteca Municipal, pelas
Bibliotecas Escolares do Agrupamento de Escolas
e pelo Serviço de Documentação e Informação do
Insࢢtuto Piaget – Campus Académico do Nordeste
(Macedo de Cavaleiros), que unidas em rede, fo-
mentam uma orientação coordenada de pesquisa,
compaࢢbilização e troca de informação bibliográ-
fica.

O seu Portal, face visível da RBMC, servirá
como meio amplificador da relevância das bib-
liotecas no contexto da comunidade. Tido como
essencial para o desenvolvimento pessoal, social,
económico e cultural, o acesso à informação ficará
facilitado.

Numa sociedade de informação como a que
hoje vivemos, as bibliotecas do concelho de
Macedo de Cavaleiros transformam-se em centros
de pesquisa, acessíveis virtualmente a qualquer
hora e em qualquer parte do mundo.

Esta plataforma tecnológica, cria um espaço
de informação comum, que possibilita a todos os
uࢢlizadores o acesso a serviços em linha como efe-
tuar pesquisa no catálogo, consultar informação
relevante e aceder a links úteis.

1.3.16 Torre de Moncorvo prepara
fim-de-semana Gastronómico
(2011-03-11 23:38)

O Município de Torre de Moncorvo associou-se à
iniciaࢢva do Turismo do Porto e Norte e nos dias
19 e 20 de Março, Sábado e Domingo, a vila trans-
montana recebe um fim-de-semana gastronómico.
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Nos restaurantes do concelho serão servidas algu-
mas iguarias tradicionais, destacando-se o borrego
Terrincho, que pertence à raça Churra da Terra
Transmontana e é um produto com denominação
de origem protegida. Como a amêndoa é uma
tradição enraizada no concelho, parte da ementa
faz também o bolo tradicional de amêndoa.

Para acompanhar, os visitantes têm ao seu dispor
o vinho genuíno e açucarado, o vinho generoso, a
jeropiga ou aguardente bem forte.

No concelho, são sete os restaurantes que aderi-
ram à iniciaࢢva entre eles o restaurante Jardim,
Lagar, Pingo, Churrasqueira o Cordeiro, D. Corvo,
em Torre de Moncorvo, o restaurante Churrascão,
no Larinho e o restaurante Artur, em Carviçais.

O Fim-de-semana gastronómico é mais uma
oportunidade para visitar o concelho de Torre
de Moncorvo, apreciar as paisagens cobertas de
branco pela amendoeira em flor e conhecer a
variadíssima gastronomia que tem ao seu dispor.

1.3.17 Europe e Samantha Fox vão ac-
tuar em Agosto em Vila Real
(2011-03-11 23:41)

E stá já confirmada a actuação dos Europe e de
Samantha Fox Nature Water Park – Parque de
Diversões do Douro, complexo de laser situado na
cidade de Vila Real.

Segundo a página oficial do Nature Water Park
no facebook os concertos estão já confirmados
podendo acontecer entre 12 e 14 de Agosto.

As actuações do grupo sueco que produziu o
êxito dos anos 80 inࢢtulado “ Final Countdown” e

da cantora inglesa que deu voz ao clássico da pop
“Touch Me”, serão a grande novidade do programa
de diversão desta estrutura cuja inauguração está
prevista para o mês de Julho.

Os bilhetes terão preços simbólicos e serão
distribuídos ao público pela Ticket Line e seus
parceiros. A aguardar confirmação estão ainda os
concertos da Tina Turner Tribute e Queen Tribute.

Denominado “Nature Water Park” – Parque
de Diversões do Douro, o projecto contempla
acriação de uma zona de diversão e lazer, um par-
que de campismo de quatro estrelas, um parque
aquáࢢco, diversão no gelo, um parque aventura e
uma quinta pedagógica.

O complexo situa-se na Póvoa, freguesia de
Andrães, próximo da cidade transmontana de Vila
Real e distribui-se por 150 mil metros quadrados
de diversão associados ao turismo, à preservação
ambiental e ao desenvolvimento económico local,
tendo envolvido um invesࢢmento de cerca de 10
milhões de euros.

1.3.18 Horizonte Babel (2011-03-13 22:33)

E spectáculo para o público mais jovem. Criação
do Teatro da Garagem para o projecto europeu
Babel - ou Estamos a Construir uma casa, que
contou com a parࢢcipação de Portugal, Espanha,
França, Alemanha, Polónia e Lituânia. Cada país foi
representado por uma Companhia de Teatro, que
apresentou um espectáculo autónomo a parࢢr
do tema bíblico Babel, numa perspecࢢva arࢤsࢢca
parࢢcular, reflecࢢndo o problema da comunicação
e da língua.
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Produção Teatro da Garagem, com texto e ence-
nação de Carlos J. Pessoa, dramaturgia de David
Antunes, interpretação de Ana Palma, Fernando
Nobre, Joana Jorge e Miguel Mendes, cenografia
e figurinos de Sérgio Loureiro, música original de
Daniel Cervantes, desenho de luz de Miguel Cruz e
desenho de som/sonoplasࢢa de Daniel Cervantes.

Quinta-feira, 24 de Março às 10h30 e 15h00
Preço: 2 euros
Desࢢnado aos alunos do 2º e 3º Ciclos
Teatro Municipal de Bragança - Bragança
Praça Professor Cavaleiro Ferreira - Tel.:
273302740 / 27330274 (reservas)
[1] h�p://teatromunicipal.cm-brag-
anca.pt/PageGen.aspx

1. http://teatromunicipal.cm-braganca.pt/PageG
en.aspx

1.3.19 Terceiro Encontro de Teatro
Amador de Macedo de Cav-
aleiros (2011-03-13 22:52)

V ai decorrer entre os dias 26 e 27 de Março, em
Macedo de Cavaleiros, o terceiro encontro de
teatro amador promovido desde 2009 pela Associ-
ação de Jovens Arࢢstas Macedenses (AJAM).

A iniciaࢢva faz parte do plano de acࢢvidades da
AJAM e foi criado com o pretexto de parࢢlhar ex-
periências arࢤsࢢcas com grupos e colecࢢvidades
congéneres de vários pontos do País.

No encontro deste ano parࢢcipam o TEF – Teatro
Experimental Flaviense, o projecto de Teatro Esco-
lar do Colégio Ultramarino de Nossa Senhora da
Paz - Chacim, a Companhia Ephémera e a AJAM
que estreia no dia 27 de março a nova peça do
seu núcleo infanࢢl inࢢtulada “As viagens de Toni
Gulliver”.

Ainda no âmbito deste Terceiro Encontro de Teatro
Amador, a parࢢr do dia 18 de Março A AJAM
exibirá a sua história através de uma exposição
de Máscaras e marionetas e uma retrospecࢢva
fotográfica dos seus quase 8 anos de existência.

1.3.20 Viࢢcultores durienses
manifestam-se no Peso daRégua
e dizem que também se encon-
tram “à rasca” (2011-03-13 22:55)

M ais de 200 agricultores durienses, que têm
a vinha como principal produto de exploração,
manifestaram-se ontem na cidade do Peso da
Régua, num encontro promovido pela Associação
dos Viࢢvinicultores Independentes do Douro (Avi-
douro).
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Os viࢢvinicultores do Douro dizem que também se
encontra “à rasca” e por isso exigiram o aumento
do número de litros do bene߶cio para a vindima
2011.

Os manifestantes saíram à rua para chamar a
atenção dos responsáveis políࢢcos deste país pela
situação a que chegou a lavoura duriense, onde,
dizem, “já há gente a passar fome”.

Berta Santos, dirigente da Avidouro disse que
actualmente “é muito di߶cil a situação que se vive
no Douro. A cada momento que passa, agrava-se
o fosso entre os pequenos e médios produtores e
os grandes proprietários”.

Segundo Berta Santos os pequenos e médios
viࢢcultores durienses “não conseguem vender
o seu vinho ou este está a ser vendido a preços
muito reduzidos”, o que não permite o equilíbrio
financeiro das muitas centenas de famílias que
têm nesta produção a sua principal fonte de rendi-
mento.

Neste momento cada pipa (550 litros) de vinho
beneficiado está a ser vendida por 600 euros e o
restante vinho que não tem direito a beneficiação
ronda os 75 e os 125 euros por pipa”.

O bene߶cio é a quanࢢdade de mosto que é
autorizado a cada viࢢcultor para produzir Vinho
do Porto, um instrumento de regulamentação
que é fixado em cada vindima pelo Conselho
Interprofissional do Insࢢtuto dos Vinhos do Douro
e Porto (IVDP).

Por isso, os agricultores durienses querem que
lhes seja atribuído mais bene߶cio, para que sejam
gerados patamares de comércio que garantam às
produções familiares a cobertura dos custos de
produção, facto que actualmente não se verifica,
tendo esta realidade devastadores repercussões

económicas e sociais entre a população que
habita a região duriense, área classificada como
Património da Humanidade enquanto Paisagem
Cultural Evoluࢢva e Viva.

1.3.21 Alegados traficantes de droga
apanhados em operação stop
(2011-03-14 10:40)

D

ois indivíduos transportavam consigo mais de 200
doses de cocaína foram apanhados numa oper-
ação de stop numa artéria da cidade de Bragança.

Os dois homens, de 24 e 41 anos, foram mandados
parar numa operação de stop que a PSP de Bra-
gança estava a realizar na Avenida das Cantarias.

Os alegados traficantes já estavam sinalizados
pelas autoridades, mas a sua prisão resultou
ocasional, depois de revistado o veículo que
conduziam, onde foram detectadas 18 gramas de
cocaína.

Os homens são residentes da cidade de Bra-
gança e vão presentes a tribunal para a aplicação
das medidas de coação.

1.3.22 Freguesia de Talhinha promoveu
mais uma tradicional “Festa do
Ramo” (2011-03-14 22:53)

D ecorreu no fim-de-semana de 5 e 6 de Março
mais uma tradicional Festa do Ramo em Talhinhas,
localidade pertencente ao concelho de Macedo de
Cavaleiros.
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A tradicional festa iniciou-se no Sábado, dia 5, á
noite com o famoso Baile do Ramo onde toda a
gente aproveitou para dar o seu pé de dança numa
ambiente de animação que durou até às 4 horas
da madrugada.

No dia seguinte a festa conࢢnuou com “a ar-
rematação do Ramo” que este ano teve muita
procura por parte das pessoas que durante a festa
se deslocaram a esta localidade transmontana.

O ramo de Talhinhas é consࢢtuído por roscas
e doces tradicionais que depois são vendidos num
leilão público.

1.3.23 Alunos do pré-escolar e 1º Ciclo
em acࢢvidade de sensibilização
(2011-03-14 22:55)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros,
no âmbito do Ano Internacional das Florestas,
promove um conjunto de acࢢvidades procurando
sensibilizar a comunidade para a importância da
sua preservação.

De 16 a 31 de março, os alunos do pré-escolar e 1º
Ciclo do Agrupamento de Escolas de Macedo de
Cavaleiros estarão envolvidos em jogos e provas,
num ambiente de animação e convívio, em torno
de uma preocupação comum.

Procurando demonstrar o papel vital da flo-
resta na manutenção do equilíbrio ecológico, os
jovens irão realizar um percurso ambiental, com
pontos de paragem onde se realizarão provas
de cariz lúdico-pedagógicas, inspiradas em jogos
tradicionais, moࢢvando para a exploração através
dos senࢢdos.

As acࢢvidades serão realizadas no espaço da
Florestal em Macedo de Cavaleiros, um espaço
singular na cidade que, dada a diversidade de
espécies presentes, propicia a sua fruição e
preservação.

1.3.24 Feriado Municipal de Moncorvo
marcado pela apresentação do
livro do jornalista Rogério Ro-
drigues (2011-03-14 22:57)

N o dia 19 de Março, Sábado, o Município de Torre
de Moncorvo assinala o dia de S. José, Feriado
Municipal da vila, com diversas acࢢvidades.

Além das celebrações religiosas, pelas 10h00
realiza-se o hastear da Bandeira Nacional e do Mu-
nicípio com a parࢢcipação da Banda Filarmónica
do Felgar e Corpo dos Bombeiros Voluntários de
Moncorvo.

Às 12h30, o Município presta uma homenagem
a todos os funcionários da Câmara Municipal
aposentados durante o ano de 2010.

Inserido no programa da comemoração do fe-
riado municipal está ainda a apresentação do livro
“ (RE) CANTOS d’AMAR MORTO” de Pedro Castel-
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hano, pseudónimo de Rogério Rodrigues, que se
realiza pelas 15h00, no Polivalente da Biblioteca
Municipal.

O autor é natural do Peredo dos Castelhanos,
aldeia do concelho de Moncorvo e foi jornalista no
Diário de Lisboa, no Jornal, no Público, na revista
Sábado e Visão. Fundou o Jornal GrandAmadora e
o Ribatejo e foi director-adjunto do jornal a Capital.

A obra é apresentada por Amadeu Ferreira,
Vice-Presidente da CMVM (Comissão do Mercado
de Valores Mobiliários) e Presidente da Associação
de Língua Mirandesa.

As Fesࢢvidades do Feriado Municipal contam
ainda com a actuação do agrupamento musi-
cal “Banda 4”, pelas 21h30, na Praça Francisco
Meireles.

1.3.25 Rastreios audiࢢvos gratuitos
vão ser efectuados em Vila Real
(2011-03-15 23:10)

A MiniSom, empresa portuguesa especialista
em Audição e Aparelhos Audiࢢvos, vai realizar
rastreios audiࢢvos gratuitos em Vila Real até ao
dia 18 de Março.

Esta acção de sensibilização é dirigida a pessoas
com perda de audição e surge com o intuito de
promover a revisão audiࢢva regular junto da
população de Vila Real.

Durante esta semana, especialistas qualifica-
dos irão estar no Centro MiniSom, na Rua dos

Combatentes da Grande Guerra, para diagnosࢢcar
eventuais problemas de audição e responder a
todas as questões sobre a saúde audiࢢva.

A MiniSom irá ainda oferecer Amplificadores
Audiࢢvos aos que parࢢciparem nesta iniciaࢢva.
De acordo com Miguel Bragança, Director de
Comunicação da MiniSom, “Mais de um milhão
de portugueses sofrem de algum poࢢ de perda
de audição, sobretudo na faixa etária dos 50 anos.
Especialistas afirmam que, mesmo sem apresentar
sintomas, o acompanhamento regular da audição
possibilita a prevenção de possíveis problemas e a
detecção atempada da perda audiࢢva”.

1.3.26 CAMIR presente no 1º Torneio
de Xadrez "Axis Ponte de
Lima - Golfe Resort Hotel"
(2011-03-15 23:12)

T rês atletas do CAMIR parࢢciparam de 11 a 13
de Março no 1º Torneio de Xadrez "Axis Ponte de
Lima - Golfe Resort Hotel".

A prova que contou com 71 parࢢcipantes de 22
clubes de Portugal e Espanha, teve nos jovens
David, Guilherme e Tomás Marࢢns a "respons-
abilidade" de representar a "honra" do distrito e
fizeram-no bem.

Tomás Marࢢns em 51º da geral e 2º no escalão de
Sub10, fez uma prova regular.

Guilherme Marࢢns nos Sub14 ficou em 29º
absolutos e 5º nos sub14, fez também um prova
regular, tendo ganho algum Ranking Internacional.

David Marࢢns ficou num excelente 3º lugar
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absoluto (1º/6º todos com os mesmos pontos),
vencendo claramente o escalão de Sub14 e
amealhou 18,6 pontos de Ranking Internacional,
cimentando a liderança nacional.

1.3.27 Comemorações do Dia Mundial
da Árvore. Workshop de Ar-
borismo e plantação de árvores
marcam efeméride em Alfân-
dega da Fé (2011-03-15 23:14)

A drenalina, emoção e um “fim-de-semana sem
pôr os pés no chão”, esta é a proposta da Câmara
Municipal para dar início às comemorações do Dia
Mundial da Árvore no concelho. A efeméride vai
ficar marcada por um fim-de-semana dedicado ao
Arborismo.

Nos dias 19 e 20 de Maio a autarquia, em colabo-
ração com o Hotel & SPA, promove um Workshop
dedicado a este desporto radical. Alfândega
possui condições de excelência para a práࢢca
deste género de acࢢvidades, daí que a Câmara
esteja apostada em fazer do desporto aventura
e de natureza um dos factores de atracࢢvidade
turísࢢca.

O Arborismo é um desporto radical que con-
siste na travessia entre plataformas montadas no
alto das árvores, ultrapassando diferentes posࢢ
de obstáculos como escadas, pontes suspensas,
,rolesasࢢ etc. Aacção assumese como um teste
à capacidade de concentração e auto controle
de todos os parࢢcipantes, que também vão ter
a oportunidade de experimentar a emoção de
fazer Slide e Rappel.Um programa alternaࢢvo
direccionado para os amantes da natureza e da
vida ao ar livre.

Porque para além da adrenalina o contacto
com a natureza e sensibilização para questões de
preservação do meio natural estão bem presentes,
vai haver lugar para a plantação de árvores nos
terrenos da unidade hoteleira.

Os interessados em parࢢcipar neste Workshop
devem efectuar a inscrição na Casa da Cultura ou
Posto de Turismo, através de telefone, e-mail ou
directamente no local. Aparࢢcipação no programa
completo tem um custo total de 75€ e inclui
alimentação, alojamento e formação. Para além
disso existem packs com diferentes modalidades
cujo custo varia entre os 25 e os 45€.

Mais de 100 árvores plantadas no dia mundial
da árvore

O dia Mundial da Árvore (21 de Março) vai
também ficar marcada pela plantação de mais de
100 árvores no concelho. Os alunos dos 5º, 6º e 7º
anos vão ajudar a florestar um terreno municipal
situado na envolvente da barragem da Esteveinha
. Trata-se de uma zona que faz parte do Percurso
Pedestre delineado nesta área e que o município
quer transformar num local de repouso e fruição
da paisagem. A plantação de árvores é o primeiro
passo para o espaço de lazer que aqui vai nascer.

1.3.28 Edição 2011 do "Douro Film Har-
vest" vai decorrer no concelho
de Alijó (2011-03-15 23:17)

A terceira edição do Douro Film Harvest (DFH) vai
decorrer em Alijó de 5 a 11 de Setembro e este
ano tem o Brasil como país convidado.

O concelho de Alijó apresenta um carácter rural,
inserido na Região Demarcada do Douro e vive
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essencialmente da agricultura e do pequeno
comércio. A cultura viࢢvinícola, principalmente a
cultura dos vinhos finos ou generosos e de mesa,
praࢢcada essencialmente nas terras junto aos
rios que delimitam o concelho é o produto mais
rentável deste território.

A relação especial entre cinema e vinho é, este
ano, culࢢvada através da homenagem ao Brasil.
Depois de a Argenࢢna inaugurar a secção “País
Convidado”, as atenções voltam-se agora para as
tradições vinícola e cinematográfica brasileiras.

No âmbito desta homenagem, insere-se a Ryby
Selecࢢon, que será este ano consࢢtuída com filmes
de produção e realização brasileira. A riqueza e
mutação proporcionadas pelo Novo Mundo chega-
nos não só na colheita de modernos vinhos mas
também na qualidade da colheita cinematográfica.

O destaque desta edição vai para o “Prémio
CastaDouro Manoel de Oliveira que será atribuído
à produção que se disࢢnguir numa nova secção do
certame dedicada a curtas ou longas-metragens
que toquem o Douro de maneira especial, quer
sejam filmadas na região ou tenham o vinho do
Porto e Douro como inspiração ou referência”,
refere-se no site do evento cultural.

“A secção vai ser organizada pelos curadores
do DFH, que vai seleccionar em parࢢcular pro-
duções portuguesas, mas também de todo o
mundo, com ligação ao Douro.

Os filmes serão depois avaliados por um júri
consࢢtuído por enࢢdades ligadas à região, gan-
hando o galardão o que melhor se enquadrar na
perspecࢢva da obra de Manoel de Oliveira.

A carreira do cineasta, o mais importante real-
izador nacional e um dos mais reputados a nível
mundial, está fortemente ligada ao Douro, quase
berço da sua cinematografia, onde filmou muitos
dos seus filmes. Por isto, Manoel de Oliveira
mostrou saࢢsfação ao aceitar, directamente a
parࢢr de Veneza, o convite feito pela organização
do DFH, considerando parࢢcularmente relevante
que esta categoria escolha filmes que nomeiem o
Douro”.

1.3.29 Saúde: Na Hora da Mar-
cha, Encha-se de Energia!
(2011-03-19 11:30)

C om a chegada do bom tempo e o vislumbre do
tempo de praia voltam as preocupações com a
linha e renovam-se as intenções da práࢢca regular
de acࢢvidade ߶sica. Por outro lado, surgem inicia-
vasࢢ que promovem a práࢢca de acࢢvidade ߶sica
ao ar livre e que acabam por ser muitas vezes o
pontapé de saída.

Se vai parࢢcipar numa das várias provas que se
avizinham ou se vai regressar ao ginásio ou à sua
acࢢvidade favorita de forma regular vale a pena
ter atenção a alguns aspectos da sua alimentação
para que possa rarࢢ o máximo parࢢdo do seu
esforço.

Hidratos de carbono – combusࢤvel para os
músculos

Este nutriente é a principal fonte de energia
para o funcionamento muscular. Através do treino
os hidratos de carbono dos alimentos (o amido)
transformam-se em glicogénio no músculo e este
é, por excelência, o substrato energéࢢco durante
os esforços rápidos: sprint, salto ou corrida. Por
isso, é essencial que as refeições antes e após o
treino/prova sejam ricas em alimentos como os
cereais e derivados, de preferência integrais (ex.:
arroz, massa, flocos de cereais, barras e cereais,
etc.), batata e leguminosas (grão, feijão, etc.).

Proteínas – matéria-prima para a recuperação
muscular

Para promover a recuperação do desgaste mus-
cular causado pelo esforço intenso é necessário
ingerir proteínas em quanࢢdade adequada, quer
durante o treino quer depois da prova. Essas
refeições devem incluir alimentos do grupo das
carnes, peixes e ovos e ainda leguminosas como o
grão e o feijão.

Água – prevenir a desidratação

Manter a hidratação é essencial para a melho-
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ria do desempenho desporࢢvo e para evitar as
lesões musculares. A ingestão adequada de líqui-
dos ajuda por exemplo a regular a temperatura
corporal e evita a desidratação resultante das
perdas com a transpiração.

No dia de treino ou prova não se esqueça:

- Tome um bom pequeno-almoço, de forma a
garanࢢr a energia e os nutrientes para o esforço
do dia que começa:
- leite ou derivados (leite meio gordo ou magro
ou iogurte) que garantem o fornecimento de
proteínas, cálcio, vitaminas e outros minerais;
- cereais ou derivados integrais (ex.: 1 taça de
cereais de pequeno-almoço com cereais integrais,
pão integral ou de mistura)
- 1 peça de fruta ou eventualmente 1 copo de
sumo natural.

- Evite refeições muito volumosas pouco antes
do esforço. Prefira uma refeição fácil de digerir
mas rica em água e hidratos de carbono como
por exemplo fruta, pão ou 1 barra de cereais e 1
iogurte ou 1 sumo natural. Se for oportuno poderá
também fazer uma refeição com massa e carne
branca ou peixe grelhados ou cozidos e legumes.
A úlࢢma refeição deve ser tomada cerca de 1,5-2h
antes da prova/treino.

- Durante o esforço mantenha a ingestão regu-
lar de água para evitar a desidratação.
- Após a prova deverá fazer uma refeição de recu-
peração, que pode ser semelhante à recomendada
para antes da prova.

Encha-se de coragem e … divirta-se! Boa prova!

Nutricionista – Ana Leonor Perdigão

1.3.30 Vila Nova de Foz Côa imple-
menta redeWiFi no território de
todo o concelho (2011-03-19 11:34)

A Câmara Municipal de Foz Côa instalou uma rede
WiFi que cobre todo o concelho.

A rede FozCôa Digital é de acesso gratuito e
encontra-se disponível a todos os habitantes e
visitantes que se desloquem a Vila Nova de Foz
Côa.

Para beneficiarem do serviço, os uࢢlizadores
apenas têm de efectuar o registo no site do pro-
jecto ou no HotSpot da rede, para receberem uma
password de acesso ao serviço.

“Esta é uma mais-valia para todos, tendo em
conta que é uma maneira dos munícipes terem
acesso, de forma totalmente gratuita, a um bem
que é considerado de extrema necessidade nos
dias de hoje”, pode ler-se no site oficial da câmara
Municipal de Vila Nova de Foz Côa.

1.3.31 Câmara de Alfândega da Fé
quer potenciar produtos gas-
tronómicos à base de amêndoa
(2011-03-19 11:37)

E m época de amendoeiras em flor, a amêndoa
é o elemento principal de um Showcooking que
vai acontecer no espaço Mercadinho Flor de
Amêndoa, em Alfândega da Fé. A acࢢvidade vai
ser desenvolvida pelo Chef Jorge Vaz, consultor
gastronómico e formador na escola de hotelaria
do turismo de Portugal no dia 20 de Marco, pelas
16.30h.
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Entre outras iguarias nas quais a amêndoa está
sempre presente, o Chef vai apresentaruma
inovação desenvolvida especificamente para
Alfândega da Fé, trata-se do gelado de chouriço
doce. Um enchido picamenteࢢ transmontano
confeccionado à base de pão, sangue de porco,
mel e amêndoa e que habitualmente é consumido
à sobremesa.

Uma forma de dar relevo a um produto picoࢤ
desta região e pouco conhecido, mas também de
promover os diferentes usos e potencialidades
gastronómicas de um da amêndoa do concelho.
Assim se assume também o Mercadinho Flor
de Amêndoa, um espaço de promoção, venda e
degustação de produtos locais, que desde há dois
anos recebe os inúmeros turistas que passam pelo
concelho em época de amendoeiras em flor.

A autarquia espera com este poࢢ de iniciaࢢ-
vas contribuir também para que os locais apostem
na confecção de pratos à base de produto ,picosࢤ
fazendo da gastronomia um factor de atracࢢvidade
turísࢢca, ao mesmo tempo que se valorizam pro-
dutos com importância para a economia concelhia
incenࢢvando a conࢢnuidade da sua produção.

É nesta linha que se insere a apresentação de
um novo produto à base de amêndoa. Trata-se de
uma Pasta de Amêndoa, que a Câmara Municipal
quer fazer chegar ao mercado com a marca “Terras
de Alfândega”. Com o lançamento deste novo
produto terminam as fesࢢvidades relacionadas
com a amêndoa no concelho. Este produto vai
ser dado a conhecer e a degustar no dia a 27 de
Março, por volta das 16.30h, no Mercadinho Flor
de Amêndoa.

1.3.32 Universidade do Porto abre
curso de Mirandês durante o
verão em Miranda do Douro
(2011-03-19 11:39)

M iranda do Douro foi uma das localidades escol-
hidas pela Universidade do Porto para a realização
de um dos cursos de Verão, inࢢtulado “Mirandês.
Língua e Cultura”, a decorrer de 17 a 28 de Julho
no edi߶cio do Pólo da UTAD.

Este é um projecto que conta com o apoio da
autarquia mirandesa e da Frauga. Segundo a
Universidade do Porto “esta é a 4ª edição da
Universidade de Verão e é uma experiência de
aprendizagem inovadora ou uma oportunidade
de actualização de conhecimentos propiciadas
pela frequência de cursos de curta duração, de
temáࢢcas diversificadas, pluridisciplinares e com
especial relevância para o contexto cultural e
regional em que vão decorrer”.

Esta é uma iniciaࢢva que apresenta dez pro-
gramas, distribuídos por cinco pólos do país
Arouca e Castelo de Paiva, Baião/Santa Cruz do
Douro, Miranda do Douro/Picote, Porto e Vila
Nova de Famalicão/São Miguel de Seide. Todos
os cursos têm, além de componentes teóricas e
práࢢcas, visitas de estudo ou de campo e momen-
tos de convívio, randoࢢ parࢢdo da riqueza cultural
das regiões em que vão decorrer, noࢤcia o [1] siࢢo
da Câmara Municipal de Miranda do Douro .

1. http://www.cm-mdouro.pt/news/2011/03/18/uni
versidade-de-verao-da-u-porto-aposta-em-mira
nda/
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1.3.33 Câmara avança com projecto de
Hortas Biológicas em Alfândega
da Fé (2011-03-19 11:42)

A Câmara Municipal quer promover a agricultura
biológica no concelho. Para tal vai desenvolver
o projecto Hortas Biológicas. A iniciaࢢva assenta
na criação de hortas, na promoção da agricultura
biológica e compostagem caseira.

Um projecto que surge na ópࢢca da rentabilização
e opࢢmização dos terrenos municipais disponíveis,
promovendo a criação de espaços verdes dinâmi-
cos ao mesmo tempo que se aposta na própria
redução de resíduos.

Numa altura em que tanto se fala de crise
económica este projecto tem também um sig-
nificado do ponto de vista social. Aos munícipes
vai ser dada a oportunidade de produzirem aquilo
que consomem e até de conseguirem um ganho ex-
tra com esta produção. É que o Município poderá
também vir a apoiar acções de escoamento dos
excedentes da produção.

Vai estar ao alcance de todos o culࢢvo de produtos
com qualidade, controlando mais directamente
aquilo que se consome, contribuindo não só para
uma melhor saúde, mas também ambiente.

Ao todo a Câmara vai disponibilizar gratuita-
mente 28 talhões, cada um com 45m2, num a
zona privilegiada da sede do concelho, ou seja, na
área onde se situam serviços como as Escolas e
Centro de Saúde.

Todos os interessados em parࢢcipar neste pro-
jecto, que é pioneiro na região, devem efectuar a
inscrição no site da autarquia ou directamente na
Câmara Municipal.

Primeiros espaços entregues durante a Sem-

ana da Primavera Biológica

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé associou-
se à iniciaࢢva “Vamos Plantar Portugal” e vai
comemorar a Semana da Primavera Biológica.
A efeméride assinala-se de 21 a 27 de Março
e pretende “celebrar a entrada na Primavera,
sensibilizando a população para a necessidade de
adoptar esࢢlos de vida mais saudáveis, ecológicos
e consentâneos com as leis da natureza, val-
orizando a protecção da saúde dos cidadãos para
um futuro mais sustentável”, assim jusࢢficam a
acção os promotores da iniciaࢢva, que em Alfân-
dega da Fé vai ficar marcada pela entrega dos
primeiros lotes de terrenos desࢢnados ao culࢢvo
de hortas biológicas.

1.3.34 De 26 de Março a 3 de Abril,
Miranda do Douro recebe mais
uma “Semana Gastronómica do
Bacalhau” (2011-03-19 13:11)

M iranda do Douro é terra de carne. É terra de
posta. Mas também se sabe lá confeccionar, e
bem, o bacalhau.
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Bacalhau à portuguesa, bacalhau de cebolada, à
São Pedro, Torricado, à Brás ou à Zé do Pipo são
apenas alguns exemplos da grande variedade de
patos que poderão ser degustados nos restau-
rantes mirandeses de 26 de Março a 3 de Abril, em
mais um “Semana Gastronómica do Bacalhau”.

O certame iniciou-se em 2006 e actualmente
“é já um evento de referência na região transmon-
tana que anualmente atrai milhares de vistantes
ao concelho mirandês”.

O evento é organizado pela Associação Com-
ercial e Industrial de Miranda do Douro e conta
com o apoio da Câmara Municipal de Miranda do
Douro e da Confraria do Bacalhau de Ílhavo.

1.3.35 “The Happy Mess” banda de
origem transmontana com
agradável e surpreendente
sonoridade (2011-03-19 22:57)

“S eis amigos e um primo juntaram-se em pleno
Agosto numa garagem de Alfragide. Lá fora es-
tavam 38 graus. Lá dentro nasciam seis músicas.
Seis ensaios depois aconteceu. Tocaram ao vivo.

Houve aplausos, adrenalina e…” surgiram os The
Happy Mess.

Esta “Alegre Confusão” é composta por oito ami-
gos que têm na música um hobbie que os ocupa
de forma muito criaࢢva, para lá das profissões
de Jornalistas, psicólogos e empresários que no
dia-a-dia preenchem as suas vidas.

Miguel Ribeiro, actual pivot e jornalista da SIC
Noࢤcias Voz/Guitarras, e Vitor Pereira, Guitarra
Baixo, Jornalista e ex-director do exࢢnto jornal
briganࢢno “A Voz do Nordeste”, são apenas dois
exemplos de uma acࢢvidade profissional comum
que está para lá destes homens que encontram no
palco o local mais adequado para expor publica-
mente os seus dotes e talentos arࢤsࢢcos.

O grupo ancora a sua mais ancestral origem
na vila transmontana de Valpaços, donde são
naturais os membros que consࢢtuem a banda.
Em comum têm uma experiência musical que
radica nos “Papá Hugo reloaded”, um projecto que
preencheu a juventude de alguns dos músicos que
integram os actuais “The Happy Mess”.

O disco inaugural da banda, de tuloࢤ homón-
imo, foi apresentado ao vivo na fábrica Braço de
Prata em Lisboa, testemunhando o seu conteúdo
o perfil de uma banda com grandes potenciali-
dades acúsࢢcas, criaࢢva, inovadora e com um som
assente numa estéࢢca bastante atracࢢva.

Depois de apresentado o disco inaugural da
ainda curta carreira do grupo, seguiram-se já al-
guns concertos por todo o país, estando o próximo
agendado para a cidade invicta, no Teatro Rivoli,
num espectáculo que tem a data marcada para o
dia 9 de Abril , às 23:00 horas.
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Em Bragança os “The Happy Mess” podem ser
ouvidos na sexta-feira, 13 de Abril, durante a
Semana Académica, o que, tudo leva a crer, a
data escolhida será o bom auspício para mais um
concerto da banda que ainda vai dar muito que
falar no panorama da musica pop nacional.

Esࢢlo:
POP Alternaࢢva
Músicos:
Miguel Ribeiro - Voz/Guitarras
Rui Costa - Teclados
Vitor Pereira - Baixo
Miguel Pereira - Guitarras/Percussões
Gaspar Borges - Guitarras
Francisco Café - Guitarras/Midis e Samples
Eugénio Borges - Saxofone
Renato Lopes - Bateria

A tocar: The Happy Mess - Kissing Mirrors

1.3.36 Semana Académica de Bragança
já tem o programa fechado.
Pedro Abrunhosa, José Cid
e Homens da Luta são os
nomes que encabeçam o car-
taz (2011-03-20 23:10)

J á está definido o cartaz de 2011 para a Semana
Académica de Bragança que decorre entre os dias
10 e 16 do mês de Maio.

Pedro Abrunhosa, José Cid e os Homens da Luta
são os nomes mais conhecidos publicamente,
mas muitos outros concertos serão realizados na
capital do distrito ao longo destes dias de festa
estudanࢢl.

A festa arranca com a noite do dia 10 de Maio
que está reservada exclusivamente para as tunas
académicas.

Nos dias seguintes vão passar por Bragança grupos
com os “Golpes”, o DJ Masࢢksoul, um tributo ao
grupo Ornatos, os Expensive Soul, DJ Level e os
The Happy Mess, uma banda que surgiu há alguns

anos atrás em Valpaços com um outro nome e
que agora se reagrupou para dar consistência a
um novo projecto de interessante estéࢢca musical.

O cartaz da Semana Académica de Bragança
deste ano está ainda composto por nomes como
DJ Carl, DJ MM, DJ Von Riviera, Banda RED, DJ DSD,
DJ Roman e ainda pelo inevitável Quim Barreiros.

1.3.37 OuTonalidades 2011 teve mais
de 300 grupos candidatos. Agora
vem a selecção (2011-03-20 23:12)

F oram exactamente 306 os grupos que se in-
screveram para a 15º edição do OuTonalidades
- circuito português de música ao vivo, que per-
correrá Portugal e a Galiza no próximo Outono,
concretamente de 22 de Setembro a 17 de Dezem-
bro. Segue-se a fase de pré-selecção, com uma
disࢢnta galeria de Conselheiros.

Oficialmente encerrado o período de candidat-
uras, as três centenas de grupos candidatos
passarão agora por uma pré-selecção, por forma
a consࢢtuir-se a bolsa restrita de grupos que será
disponibilizada aos Espaços de música ao vivo que,
em Portugal e na Galiza, acolherão os concertos do
15ª OuTonalidades. Os 306 grupos inscritos nesta
fase prévia, cujo processo decorreu online no Por-
tal da d’Orfeu, são maioritariamente portugueses
e galegos, consolidada que está, pelo quarto ano
consecuࢢvo, a parceria com a AGADIC – Axencia
Galega das Industrias Culturais, enࢢdade que
promove a congénere “Rede Galega de Música ao
Vivo”.

Para o processo de pré-selecção de grupos, a
d’Orfeu convidou vários músicos, jornalistas e
bloggers da praça, que serão os Conselheiros do
OuTonalidades 2011:
Henrique Amaro (locutor Antena 3 / "Portugália"),
Fernando Alvim (locutor Antena 3 / "Prova Oral" e
"Alvinex"), Carlos Guerreiro (músico "Gaiteiros de
Lisboa"), Luís Varatojo (músico "A Naifa"), Manuel
Meirinhos (músico "Galandum Galundaina"),
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Luís Rei (blogger "Crónicas da Terra" e radialista
"Terra Pura"), António Pires (jornalista musical,
blogger "Raízes e Antenas") e André Dias (blogger
"Rodobalho").

Paralelamente, decorre até 15 de Abril o período
de inscrição dos espaços de música locais in-
teressados em acolher concertos da 15ª edição
do principal circuito luso de pequeno formato
Depois de seleccionadas as banda e os locais dos
concertos, o Outonalidades que arrancará a 22 de
Setembro.

1.3.38 Fesࢢval internacional de teatro
“Vinte e Sete” vai já na sua sé-
maࢢ edição (2011-03-20 23:15)

O fesࢢval internacional de teatro “Vinte e Sete”já
se impôs na região transmontana como um evento
cultural de grande qualidade arࢤsࢢca. Este ano
realiza-se a sua séࢢma edição, consࢢtuindo-se
o seu cartaz com espectáculos de “alguns dos
produtores mais interessantes das artes cénicas
portuguesas”.

O evento vai realizar-se ao longo de um mês, entre
27 de Março e 27 de Abril, no Teatro de Vila Real e
no Teatro Municipal de Bragança.

Este ano apostou-se numa grande heterogenei-
dade de esࢢlos e géneros das artes cénicas, sendo
apresentados espectáculos de Companhias como
a Circolando, o Teatro de Marionetas do Porto ou
do Teatro de Ferro.

O objecࢢvo é diversificar a oferta para difer-
entes públicos e diferentes idades e “transformar
os auditórios em pontos de confluência e parࢢlha”.

No Dia Mundial do Teatro, 27 de Março, a sé-
maࢢ edição do Vinte e Sete abre em Vila Real com

uma peça da companhia Al-Masrah, enquanto
em Bragança o Teatro da Garagem apresenta o
espectáculo Snapshots.

Durante esta edição o grupo Peripécia estreia
uma produção que “ faz uma incursão por difer-
entes géneros e inaugura novas viagens criaࢢvas
no seu trabalho, neste caso com a música a ter um
papel preponderante”.

Outros espectáculos encherão os dois palcos
transmontanos com a arte de representar da
companhia Teatr’O Bando, do actor José Topa e de
spoken word .

“No âmbito da programação complementar,
visando a formação e consolidação de públicos,
serão realizados workshops com o Teatro de
Ferro e a Circolando que, parࢢndo do universo
dos espectáculos a apresentar pelas companhias,
servirão também para explorar várias dimensões
das artes cénicas, como expressividade, lingua-
gens, formas, objectos, espaço cénico, etc.

No total, entre os dias 27 de Março e 27 de
Abril, serão apresentados em Bragança e Vila Real
dezoito espectáculos teatrais, três workshops e
uma Feira de Objectos Culturais que permiࢢrá
conhecer ou adquirir diversas produções culturais
da região.

1.3.39 “Abraço ao Tua” uma inicia-
vaࢢ que pretende mostrar
que há vida no Vale do Tua
(2011-03-20 23:17)

H á vida no vale do Tua, e essa vida tem que ser
preservada para o bem da região e do país. Esta
é a posição defendida pelos cidadãos que lutam
pela preservação da Linha e do Vale do Tua.

É com o objecࢢvo de chamar a atenção “das
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pessoas que vivem na Região de Trás-os-Montes e
Alto Douro e que dependem deste Bem Comum”
que este grupo de cidadãos realiza no dia 27 de
Março uma concentração popular que pretende,
num grande amplexo, dar um “Abraço ao Tua”.

A iniciaࢢva envolve o Movimento de Cidadãos
em Defesa da Linha do Tua, a Associação dos
Amigos do Vale do Rio Tua, a associação Campo
Aberto, a associação GAIA, a COAGRET, o Movi-
mento Cívico pela Linha do Tua e a Quercus.

“Com o avanço das políࢢcas que levam à ruína
uma Linha Ferroviária que é parte do Património
Vivo desta região a única forma de preservar o
coração do Vale do Tua é dar os braços e impedir
a sua destruição e garanࢢr a prosperidade de
todas as pessoas que subsistem desta enorme
grandeza natural e cultural. Com este ≪Abraço
ao Tua≫ queremos expressar a profunda admi-
ração que nutrimos pela beleza natural do rio
e a harmonia que a Linha do Tua serpenteou
ao longo de uma paisagem cheia de cor e vida”,
refere em comunicado a organização deste evento.

Para o movimento de cidadãos que organiza
esta iniciaࢢva “a Linha do Tua tem uma im-
portância fundamental para o desenvolvimento
sustentável e para a qualidade de vida das pessoas
desta região e é um meio de grande interesse
para a exploração do Turismo na Região de Trás-
os-Montes e Alto Douro. O corte da linha amputa
um importante eixo de mobilidade inuࢢlizando
os 133km de linha férrea que liga Bragança e
Mirandela à Linha do Douro e impede a ligação
à Régua e Porto. Esta barragem acaba também
com a possibilidade de modernização da Linha do
Tua desde Bragança até Puebla de Sanábria, um
troço de 40km que ligaria toda esta região às redes
ferroviárias convencionais de Espanha e também
à Rede Internacional de Alta Velocidade”.

Por isso insistem na sua luta e acreditam que
ainda é possível preservar um vale que consid-
eram como “um potencial de desenvolvimento
que se deve defender e uma boa gestão dos
recursos passa por modernizar a Linha do Tua
para assegurar um transporte seguro, económico
e ecológico que não dependa de combusࢤveis
fósseis”.

A acção dever-se-á iniciar na Estação do Tua
por volta das 10:00 horas da manhã, a que
se seguirá uma caminhada pela Linha, um al-
moço/piquenique e posteriormente, pelas 15:00
horas da tarde, o anunciado “Abraço ao Tua”.

Noࢤcia em Áudio

1.3.40 Novo livro de poesia de
Rogério Rodrigues foi apre-
sentado em Torre de Moncorvo
(2011-03-22 22:00)

O Polivalente da Biblioteca Municipal de Torre de
Moncorvo foi palco da apresentação nacional do
livro “ (RE) CANTOS d’AMAR MORTO” de Pedro
Castelhano, pseudónimo de Rogério Rodrigues, no
passado dia 19 Março.

A apresentação contou com a presença do Eng.º
Aires Ferreira, Presidente da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo, Dra. Helena Pontes, Chefe de
Divisão de Cultura e Turismo da Câmara Municipal,
do autor do Livro, Dr. Rogério Rodrigues, do Dr.
Bapࢢsta Lopes representante da Ancora Editora
e do Dr. Amadeu Ferreira, Vice-Presidente da
CMVM (Comissão do Mercado de Valores Mo-
biliários) e Presidente da Associação de Língua
Mirandesa.

O Presidente da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo deu início à sessão dando a boas
vindas ao público presente, de seguida tomou
a palavra o Dr. Bapࢢsta Lopes e depois o Dr.
Amadeu Ferreira que fez a apresentação do livro
através da leitura de alguns poemas e de notas
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pessoais. No final, Rogério Rodrigues salientou
que “ estes poemas são os alicerces do tempo para
a construção do meu templo interior, construção
que estará sempre incompleta, mas que não devo
desisࢢr”.

O público aderiu em força à iniciaࢢva e o poli-
valente da Biblioteca tornou-se pequeno para
acolher as cerca de 100 pessoas que assisࢢram
a apresentação do segundo livro de poesia de
Rogério Rodrigues, jornalista natural do concelho
de Moncorvo.

1.3.41 Conferência Trás-os-Montes
e Alto Douro: Um Potencial
Compeࢢࢢvo no Turismo Termal
(2011-03-22 22:01)

A Escola Superior de Saúde Jean Piaget de Macedo
de Cavaleiros (Campus Académico do Nordeste)
promove, no dia 9 de Abril, a Conferência Trás-os-
Montes e Alto Douro: Um Potencial Compeࢢࢢvo
no Turismo Termal, com a parࢢcipação de algumas
das mais importantes insࢢtuições na área do
Turismo e Termalismo.

Esta conferência tem como objecࢢvos avaliar as
potencialidades dos recursos naturais existentes, o
impacto económico e o contributo do Termalismo
para a diversificação da oferta turísࢢca da região,
debater casos de sucesso e contribuir para o
rejuvenescimento da imagem e reposicionamento
do Turismo Termal no mercado turísࢢco.

A Conferência Trás-os-Montes e Alto Douro: Um
Potencial Compeࢢࢢvo no Turismo Termal é uma
iniciaࢢva do Insࢢtuto Piaget (Campus Académico
do Nordeste), com o apoio da Associação das Ter-
mas de Portugal, Câmara Municipal de Carrazeda
de Ansiães, Câmara Municipal de Chaves, Câmara

Municipal de Macedo de Cavaleiros, Câmara Mu-
nicipal de Mêda, Câmara Municipal de Vimioso,
Centro de Estudos do Turismo da Escola Supe-
rior de Hotelaria e Turismo do Estoril, Comissão
Nacional do Centenário do Turismo em Portugal
e Convento de Balsamão (Chacim, Macedo de
Cavaleiros).

1.3.42 Município de Torre deMoncorvo
prepara acࢢvidades para a Sem-
ana da Primavera Biológica no
âmbito do Movimento Plantar
Portugal (2011-03-22 22:23)

N o âmbito da Semana da Primavera Biológica que
decorre de 21 a 27 de Março o Município de Torre
de Moncorvo organiza diversas acࢢvidades em
colaboração com o Agrupamento de Escolas de
Torre de Moncorvo e com o grupo de voluntários
que se inscreveram na plataforma Plantar Portugal.

A celebração iniciou-se dia 21 de Março, dia
Mundial da Árvore, com o acto simbólico de plan-
tação de árvores pelos alunos do 4 ano do 1º Ciclo
do Ensino Básico, do Agrupamento de Escolas.

No início da acࢢvidade a Técnica Florestal do
Município, Eng.ª Mariana Fernandes, explicou
às cerca de 40 crianças presentes como se deve
plantar uma árvore e os cuidados a ter no seu
desenvolvimento. Logo depois, procedeu-se à
plantação de duas nespereiras na presença da
Vereadora do Município de Torre de Moncorvo,
Eng.ª Alexandra Sá, e junto de cada árvore foi
colocado um desenho alusivo ao dia da árvore
com o nome cienࢤfico da espécie a que pertence,
anteriormente elaborados pelos alunos das tur-
mas.
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Seguiu-se, na Biblioteca da escola, a leitura de
um capítulo do livro “A Árvore” de Sofia de Mello
Breyner Andresen e uma acção de sensibilização
para a floresta proferida pela Técnica do Município,
que
durante cerca de 20 minutos alertou as crianças
para a importância e cuidados a ter com a floresta.

As restantes acࢢvidades desenrolam-se durante
a semana e já no dia 23 de Março, quarta-feira,
20 alunos do 8º ano vão fazer a distribuição de
desdobráveis na feira quinzenal com o objecࢢvo
de sensibilizarem a população para a importância
da reciclagem e da agricultura biológica e na sexta-
feira, dia 25 de Março, os alunos do 12º ano vão
parࢢcipar na plantação de sobreiros e azinheiras
no perímetro florestal da Serra do Reboredo.

No dia 26 de Março, Sábado, os voluntários
inscritos no movimento Plantar Portugal vão pro-
ceder à plantação de árvores, arbustos e flores em
espaços públicos da vila.

1.3.43 Macedo de Cavaleiros: Banda
25 de Março comemora 100º
aniversário (2011-03-22 22:26)

A Banda 25 de Março, sediada em Lamas, no
concelho de Macedo de Cavaleiros, comemora no
próximo fim de semana o seu 100º aniversário.
O programa de comemorações prevê acࢢvidades
para sexta-feira, dia 25, e sábado, dia 26.

Mo dia 25 realiza-se uma eucarisࢢa de Acção de
Graças em memória dos músicos falecidos, presi-
dida pelo Bispo de Bragança-Miranda, D. António
Montes Moreira. A celebração decorre no San-
tuário de Nossa Senhora do Campo, a “madrinha”
adoptada pela Banda. À noite, na igreja matriz,
decorre um concerto com a Orquestra do Norte.

No sábado as comemorações iniciam-se com
a inauguração de um monumento oferecido pela
Junta de Freguesia e pela Câmara Municipal à
Associação Filarmónica. É um painel de azulejaria
portuguesa de homenagem aos músicos, situado
em frente da sede da Banda 25 de Março. Pela
tarde, a Associação Filarmónica do Brinço, a Banda
Municipal de Alfândega da Fé e a Philarmonique
Portugaise de Paris, encontram-se em concerto no
largo da aldeia.

A Associação Filarmónica foi fundada em 1911,
inicialmente com a designação “Banda de Lamas
de Podence”. Em 1980 passou a chamar-se Banda
25 de Março, dia fesࢢvo da sua “madrinha”. Pos-
sui sede própria desde 1998, onde decorrem os
ensaios e a escola de música, atualmente com 18
alunos, com idades compreendidas entre os 10 e
os 18 anos.

A banda é consࢢtuída por 42 elementos, dirigidos
pelo Maestro José Manuel Meireles Coelho, que
acumula funções com o de professor na escola.

Em Fevereiro, a Assembleia Municipal de Macedo
de Cavaleiros, sob proposta da Câmara Municipal,
aprovou a atribuição da Medalha Municipal de
Mérito, Grau Ouro à Banda, pelo trabalho de
presࢤgio e reconhecimento que contribuíram
para a projecção do Município de Macedo de
Cavaleiros e da Freguesia de Lamas, bem como
pela contribuição na formação musical e cultural
de muitos jovens ao longos destes anos.

1.3.44 “welcomenordeste” plataforma
digital criada para promover
a 17ª Conferência Anual da
EARMA (2011-03-22 22:28)

S urgiu no Nordeste Transmontano uma nova
plataforma digital criada especificamente
para promover a 17ª Conferência Anual da
EARMA(European Associaࢢon of Research Man-
agers and Administrators), que se vai realizar de
22 a 24 de Junho de 2011, no Insࢢtuto Politécnico,
em Bragança.
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Welcomenordeste é um portal desࢢnado à parࢢc-
ipação de todos os gestores e administradores de
ciência, pretendendo afirmar-se como um espaço
de pré-conferencia.

Sobre a conferência os visitantes poderão aqui
encontrar todo o programa, iniciaࢢvas marcadas
assim como entrevistas e outras intervenções
de alguns membros da organização. Podem
também colocar dúvidas ou formular pedidos de
informação. Já se encontra, de resto, em funciona-
mento há algum tempo, o website oficial do evento
em Bragança: www.earma-braganca2011.org com
ligações e informações úteis para os parࢢcipantes.

Pode-se igualmente acompanhar as actualizações
destes dois meios de comunicação direccionada
para EARMA através das redes sociais Twi�er e
Facebook.

Simultaneamente, este website pretende di-
vulgar a região de Trás-os-Montes. “Sendo uma
das regiões mais periféricas de um país também
periférico, em relação ao resto da Europa, é uma
região que vale a pena conhecer, que encerra
enormes valores naturais, paisagísࢢcos, patrimo-
niais, culturais, gastronómicos, etc.”, referem os
responsáveis pelo novo espaço de internet da
região.

No welcomenordeste vai-se revelar “um pouco
deste do Reino Maravilhoso que é Trás-os-Montes,
aproveitando para aí se deixar algumas propostas
para que o visitante possa aproveitar ao máximo
da sua visita ao nordeste”.

1.3.45 Marcha Luso-Espanhola pre-
tende reivindicar a construção
da Auto-estrada A-11 en-
tre Zamora e Quintanilha
(2011-03-22 22:32)

R ealiza-se no dia 27 de Março uma marcha
Luso-Espanhola que visa reivindicar a construção
da Auto-estrada A-11 que ligará Zamora a Quin-
tanilha.

A organização desta iniciaࢢva é feita em conjunto
pelo Município de Bragança e pela Diputación
de Zamora, visando alertar e sensibilizar as au-
toridades espanholas para a importância da
construção desta infra-estrutura que dará con-
nuidadeࢢ à Auto-Estrada Transmontana – A4.

A futura A4 portuguesa, em conjugação com o
troço da Auto-estrada A-11 espanhola “configurar-
se-ão como uma via estruturante para a ligação
do Norte de Portugal ao Centro e Norte da Europa
e um instrumento importante para o desen-
volvimento deste Município e de toda a região
fronteiriça”, refere a organização da marcha em
nota de imprensa.

Da parte de Espanha, espera-se a parࢢcipação
de mais de 300 pessoas, onde se incluirão Alcaldes
da região, enࢢdades e associações sociais, cultur-
ais, desporࢢvas e da sociedade civil.

Da parte portuguesa, a Câmara Municipal de
Bragança espera o maior número possível de
parࢢcipantes, apelando assim à parࢢcipação de
todos os que reúnam condições ߶sicas e de saúde
para poderem fazer este percurso pedestre.

Face à extensão e ao tempo do percurso, que
apresenta alguma exigência ߶sica, os parࢢcipantes
deverão equipar-se com calçado e vestuário ad-
equados, colete reflector e um pequeno lanche
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para retemperar as energias.

1.3.46 Miguel Alejo, representante do
governo espanhol em Castela
e Leão, criࢢca marcha luso-
espanhola (2011-03-23 01:16)

O delegado do governo espanhol em Castela e
Leão, Miguel Alejo, criࢢcou ontem a marcha que
está a ser organizada pelo Parࢢdo Popular para
o dia 27 de Março, onde parࢢcipam autarcas de
Espanha e Portugal (Bragança) com o objecࢢvo de
reivindicar uma auto-estrada (A-11 espanhola) que
ligue o país vizinho até à fronteira de Quintanilha.

Alejo falou à margem da cerimónia de abertura a
nova zona industrial "Aeródromo II ’ em Coreses
(Zamora). "Eles deveriam ter feito esta demon-
stração há anos, quando não havia um único
quilómetro de auto-estrada aqui ", disse o repre-
sentante do governo espanhol, citado pelo jornal
“El Norte de Casࢢlla”.

Miguel Alejo fez questão de enumerar algu-
mas das infra-estruturas realizadas nos úlࢢmos
anos pelo Governo da Espanha nesta região que
confina com o nordeste transmontano. "Eles
vão agora manifestar-se, mas não disseram nada
quando a estrada que fizemos de Zamora para
Salamanca foi concluída”, e expôs sempre em
tom irónico e criࢢco a sua discordância para com
a iniciaࢢva transfronteiriça que está marcada
para o dia 27 de Março e que consiste numa
marcha Luso-Espanhola que visa reivindicar a con-
strução da Auto-estrada A-11 que ligará Zamora a
Quintanilha.

1.3.47 Governo Civil de Bragança
disponibilizou 180 mil euros
para requalificação de Quatro
igrejas e um pavilhão mulࢢusos
(2011-03-24 22:11)

Q uatro igrejas e um pavilhão mulࢢusos vão ser
requalificados no distrito de Bragança.

Cento e oitenta mil euros é quanto o Governo Civil
de Bragança distribuirá até ao final da semana
para a valorização das estruturas religiosas e da
infra-estrutura desporࢢva.

O primeiro protocolo já foi assinado na vila de
Sendim (Miranda do Douro), devendo seguir-se
outras localidades dos concelhos de Mirandela,
Torre de Moncorvo, Vinhais e Bragança.

Segundo disse à Agência Lusa o governador
civil de Bragança, Jorge Gomes, este ano foram
seleccionadas cinco, entre 20 candidaturas apre-
sentadas no âmbito de um programa de financia-
mento deste poࢢ de obras.

Por seu lado, o presidente da Junta de Sendim,
Aquilino Ginjo, avançou que este financiamento
vem dar um novo impulso à recuperação do pavil-
hão mulࢢuso da vila.

No entender do autarca, este invesࢢmento vai
colmatar uma lacuna existente na vila do planalto
mirandês, já que o actual equipamento não dispõe
de condições para realização de alguns posࢢ de
acࢢvidades culturais e sociais, devido as condições
climatéricas da região.

1.3.48 IPJ lança Projectos de “Cam-
pos de Voluntariado Jovem” e
“Acções de Sustentabilidade Flo-
restal” (2011-03-24 22:12)

N o âmbito de um Protocolo assinado entre o IPJ
– Insࢢtuto Português da Juventude, I.P., a AFN
– Autoridade Florestal Nacional e o Insࢢtuto de
Financiamento da Agricultura e Pescas, I.P. (IFAP),
e no quadro do Ano Europeu do Voluntariado, Ano
Internacional das Florestas e Ano Internacional
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da Juventude, serão desenvolvidos durante o
ano de 2011, uma trilogia de Projectosonde se
enquadram acções de Sustentabilidade Florestal,
Campos de Voluntariado Jovem e o Programa
Voluntariado Jovem para as Florestas, com o
objecࢢvo de sensibilizar as populações sobre as
problemáࢢcas das Florestas, com a colaboração e
envolvimento de Jovens Voluntários, Associações
Juvenis e Associações de Defesa do Ambiente e da
Floresta.

Está já aberto o período de candidaturas para as
enࢢdades que pretendam apresentar projectos
para realização de “Campos de Voluntariado
Jovem”, até dia 8 de Abril, e projectos para pro-
moção de “Acções de Sustentabilidade Florestal”,
até dia 1 de Abril.

Aos “Campos de Voluntariado Jovem”, que são
experiências colecࢢvas de voluntariado para
jovens, nas florestas e nas comunidades locais,
em projectos de 7 noites e 8 dias consecuࢢvos,
podem concorrer como enࢢdades promotoras
Associações Juvenis inscritas no Registo Nacional
do Associaࢢvismo Jovem (RNAJ) e Enࢢdades sem
fins lucraࢢvos ligadas ao ambiente.

São elegíveis as acࢢvidades ambientais que se
inscrevam na área das florestas, com objecࢢvos
de defesa e preservação do património ambiental,
cujas acções de carácter colecࢢvo poderão ser
de limpeza dos espaços florestais, recuperação
de trilhos e caminhos, observação e vigilância
de fauna e flora, acções de sensibilização das
populações e jovens e acções de prevenção para
evitar a ocorrência de incêndios, entre outras. As
acções devem decorrer entre 1 de Maio e 31 de
Outubro.

No que diz respeito ao Projecto “Acções de
Sustentabilidade Florestal” podem concorrer
enࢢdades da sociedade civil sem fins lucraࢢvos
da área da Juventude e do Ambiente, nomeada-
mente, Associações Juvenis inscritas no Registo

Nacional do Associaࢢvismo Jovem (RNAJ), Or-
ganizações Não-Governamentais de Ambiente
(ONGA) ou Equiparadas e Organizações de Produ-
tores Florestais (OPF), que apresentem projectos
relacionados com acࢢvidades de informação,
parࢢcipação pública, sensibilização e educação
ambiental (não formal) e de intervenção comu-
nitária. As acções devem decorrer entre 2 de Maio
e 31 de Outubro.

Para obterem mais informações, regulamen-
tos ou formalizar a respecࢢva candidatura, as
enࢢdades interessadas em qualquer um destes
projectos, deverão dirigir-se aos Serviços do IPJ –
Lojas Ponto JA, ou consultar o Portal da Juventude
– www.juventude.gov.pt .

1.3.49 Torre de Moncorvo é palco
de mais uma edição dos Jo-
gos Desporࢢvos Concelhios
(2011-03-24 22:38)

De 28 de Março a 25 de Abril, a Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo organiza a XXV edição dos
Jogos Desporࢢvos Concelhios.

Este ano em destaque estão as modalidades de Té-
nis de Mesa, Futsal, Jogos Populares, BTT, Dominó,
Sueca e Pesca Desporࢢva.

O torneio de futsal tem início no dia 28 de
Março, no Pavilhão Municipal e em compeࢢção
estão 12 equipas do concelho. No dia 3 de Abril, às
14h00 realiza-se o campeonato de Ténis de Mesa,
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no Pavilhão Municipal.

A 10 de Abril, às 14h00, decorre a compeࢢção
de sueca nas instalações do Sporࢢng Clube de
Moncorvo e no mesmo local à mesma hora no dia
17 de Abril tem lugar o torneio de dominó.

O Bico da Ribeira acolhe mais uma prova de
Pesca Desporࢢva no dia 25 de Abril, pelas 8h00.
No mesmo dia desenrola-se, às 9h00, a com-
peࢢção de BTT, com parࢢda da Praça Francisco
Meireles e os Jogos Populares às 14h00, no Parque
Desporࢢvo de São Paulo.

Os Jogos Desporࢢvos Concelhios encerram às
16h00 na Canࢢna Municipal com a entrega dos
prémios aos vencedores e lembranças a todos os
parࢢcipantes, seguindo-se um lanche oferecido
pelo Município.

1.3.50 Governo Civil de Bragança
recebe sessão distrital do
“Parlamento dos Jovens”
(2011-03-24 22:40)

É uma iniciaࢢva da Direcção Regional do Norte do
Insࢢtuto Português da Juventude e pretende pro-
mover uma cultura democráࢢca entre os jovens
estudantes que frequentam o ensino secundário.

No dia 28 de Março de 2011 o Salão Nobre do
Governo Civil de Bragança vai receber a Sessão
Distrital de Bragança do Programa “Parlamento
dos Jovens” – Secundário, que congregará jovens
do Agrupamento de Escolas de Torre de Moncorvo,
Agrupamento Verࢢcal de Escolas de Macedo de
Cavaleiros, Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos com
Ensino Secundário de Alfândega da Fé, Escola
Básica dos 2º e 3º Ciclos com Ensino Secundário
de Carrazeda de Ansiães, Escola Profissional de
Agricultura e Desenvolvimento Rural de Carvalhais
– Mirandela, Escola Profissional Práࢢca Universal
de Bragança, Escola Secundária com 3º Ciclo do
Ensino Básico Abade de Baçal de Bragança, Escola

Secundária com 3º Ciclo do Ensino Básico Emídio
Garcia de Bragança, Escola Secundária com 3º
Ciclo de Ensino Básico Miguel Torga de Bragança e
Escola Secundária com 3º Ciclo do Ensino Básico
de Mogadouro.

O Programa Parlamento dos Jovens é da re-
sponsabilidade da Assembleia da República, do
Ministério da Educação (DREN) e do Insࢢtuto
Português da Juventude (IPJ) e conta este ano
com a parࢢcipação de 10 escolas no Distrito de
Bragança, que irão trazer a debate “ Que Futuro
para a Educação”.

O debate que vai decorrer no Salão Nobre do
Governo Civil de Bragança será transmiࢢdo em
simultâneo via Web através do do seu[1] síࢢo na
internet .

Desta Sessão Distrital sairão os jovens deputados
representantes do círculo de Bragança, que irão ap-
resentar a Recomendação final sobre o tema na
Sessão Nacional, a realizar nos dias 30 e 31 de Maio
de 2011.
1. http://www.juventude.gov.pt/Paginas/default
.aspx

1.3.51 Novos casos de tuberculose au-
mentaram em vários distritos
do País em 2010. Em Bra-
gança registou-se amaior subida
(2011-03-24 22:45)

S ete distritos do país viram os números de casos
de tuberculose aumentar durante o ano de 2010.

Bragança, Aveiro, Beja, Braga, Coimbra, Évora,
Portalegre e Viana do Castelo foram os locais
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onde se registou um aumento mais significaࢢvo da
doença, mas a maior subida foi notada no distrito
de Bragança.

Em termos gerias, em 2010 foi registada uma
descida de novos casos de tuberculose. Os 2.372
novos casos de tuberculose representam uma
diminuição de 6,4 por cento em relação ao ano de
2009 mas uma descida inferior à tendência dos
úlࢢmos dez anos, que se situava entre os sete e os
oito por cento.

A par deste abrandamento no controlo da doença,
há o registo de distritos onde aumentou o número
de novos casos, como é o caso de Bragança, Aveiro,
Beja, Braga, Coimbra, Évora, Portalegre e Viana do
Castelo.

Para o coordenador do Plano Nacional de Luta
contra a Tuberculose, citado pela SIC, “a expli-
cação pode estar nas dificuldades económicas das
famílias que se reflectem no adiamento da ida
ao médico, atrasando o diagnósࢢco e levando à
infecção de outras pessoas.

Desde 2002, Portugal baixou para metade o
número de novos casos mas em 2009 era ainda o
quinto país da União Europeia na co-infecção VIH
e tuberculose”.

1.3.52 Bragança associa-se à iniciaࢢva
“hora do Planeta” e vai desli-
gar as luzes de alguns edi߶-
cios e monumentos da cidade
(2011-03-24 22:48)

N o dia 26 de Março (Sábado), entre as 20:30 e
as 21:30 horas, a Câmara Municipal de Bragança
vai-se associar à iniciaࢢva internacional “ A Hora
do Planeta” e por isso apela a todos os munícipes
que desliguem todas as luzes das suas residências
durante, pelo menos uma hora.

O Município de Bragança adere, também, a esta
campanha ao cortar a energia em alguns dos edi߶-
cios públicos mais emblemáࢢcos, como os Paços
do Concelho, o Castelo, a Domus Municipalis,
Igreja de Santa Maria e toda a área envolvente.

A iniciaࢢva “A Hora do Planeta”, da rede World
Wildlife Found é levada a cabo um pouco por
todo o Mundo, e visa sensibilizar as populações
e os decisores políࢢcos para a problemáࢢca das
alterações climáࢢcas.

Hora do Planeta – O que é?

A Hora do Planeta é a maior iniciaࢢva de luta
mundial contra as alterações climáࢢcas; é pro-
movida pela WWF, a organização global de
conservação.

Teve início em 2007, na cidade australiana de
Sidney. A intenção foi, na altura, alertar de forma
simbólica – apagando as luzes por uma hora -
a população australiana para a necessidade de
protegermos o Planeta contra os efeitos das
alterações climáࢢcas. Dois milhões de pessoas
desligaram as suas luzes. A expectaࢢva inicial era
de reduzir 5 % do consumo de energia eléctrica
da cidade durante os 60 minutos do evento. O
resultado, porém, foi o dobro do esperado: 10,2 %
de redução no consumo.

Em 2008 mais de 50 milhões de pessoas em
todo o mundo parࢢciparam na Hora do Planeta.
Em 2009, foi o ano de todas as expectaࢢvas serem
superadas: Portugal adere pela primeira vez a esta
campanha com 11 cidades entre as mais de 4 mil
em todo o mundo e cerca de 1.2. mil milhões de
pessoas a aderirem a esta causa. Batem-se ainda
recordes no uso das redes sociais e internet p.3
milhões de amigos nas redes Em 2010, mais de 1.2
mil milhões de pessoas aderiram à Hora do Planeta
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em cerca de 5000 cidades, 26 das quais portugue-
sas. Este ano, espera-se que a parࢢcipação na
Hora do Planeta seja ainda maior e que milhões de
pessoas em todo o mundo, incluindo em Portugal,
possam aderir a esta iniciaࢢva simbólica de apagar
as luzes por uma hora, a 26 de Março.

A campanha deste ano desafia os parࢢcipantes a
irem para além da hora e adoptar práࢢcas susten-
táveis no seu dia-a-dia, de forma a reduzir a sua
pressão sobre os recursos naturais, incenࢢvando-
se o uso de transportes públicos e de outros meios
de locomoção amigos do ambiente, o consumo de
produtos cerࢢficados, pequenos gestos no dias a
dia que podem fazer a diferença.

No sábado, 26 de Março de 2011, entre as
20H30 e as 21H30, cidadãos e empresas em
todo o mundo apagarão as suas luzes durante
uma hora, a Hora do Planeta, para mostrar como
unidos podemos fazer a diferença na luta contra al-
terações climáࢢcas. O evento simbólico pretende
esࢢmular indivíduos, empresas e comunidades a
tomarem medidas para reduzir as suas emissões
de carbono numa base conࢤnua e diária.

1.3.53 “Vista sobre o Mar” uma comé-
dia psicológica que sobe aopalco
do Centro Cultural de Macedo
de Cavaleiros a 16 de Abril
(2011-03-26 13:22)

O Teatro Mínimo é uma companhia de teatro
formada por actores profissionais, com trabal-
hos conhecidos no Teatro, Televisão e Cinema,
estando as suas produções fundamentalmente
direccionadas para a iࢢnerância.

[1]

A peça “Vista sobre o Mar” é um dos trabalhos
conhecidos desta companhia e envolve em palco
os actores Crisࢢna Areia, Guilherme Barroso e
Vera Fontes.

“ Trata-se de uma comédia psicológica que mostra
uma filha que não consegue resolver o seu com-
plexo de Electra e transporta todo o seu ódio para
a mãe".

A autoria é de Knarf Van Pellecom, Hermínio
Fernandes tarduziu , José Boavida encenou e
Crisࢢna Areia, Guilherme Barroso e Vera Fontes
fazem a interpretação.

O espectáculo de teatro “Vista sobre o Mar”
vai ser representado no palco do Centro Cultural
de Macedo de Cavaleiros no dia 16 de Abril, pelas
21.45 horas.

1. http://2.bp.blogspot.com/-QMOb5b0IQR0/TY3bA
4mHlJI/AAAAAAAAB2k/xMoxtULAVbY/s1600/teatromin
imo.jpg
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1.3.54 Fesࢢval de Tunas – VIII Sere-
nata a Macedo de Cavaleiros
(2011-03-27 21:46)

N o sábado, 2 de Abril, decorre no Centro Cultural
de Macedo de Cavaleiros o Fesࢢval de Tunas de
2011, no âmbito da VIII Serenata a Macedo. O ini-
cio está marcado para as 21.30h.

A concurso marcarão presença a In’ Vinus Tuna da
Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Miran-
dela, a Taipca do Insࢢtuto Politécnico do Cavado e
Ave, a TAULP da Universidade Lusíada do Porto e a
Tuna Académica do Insࢢtuto Superior da Maia.

As 4 tunas compeࢢrão pelos 7 prémios em disputa:
Melhor Tuna; Melhor Serenata; Melhor Instrumen-
tal; Melhor Pandeireta; Melhor Porta-Estandarte;
Melhor Solista; Tuna Mais Tuna.

1.3.55 Quercus exige reabertura da
Linha do Corgo (2011-03-27 22:23)

O Núcleo da Quercus de Vila Real e Viseu,
publicou no seu síࢢo da internet um texto onde
demonstrou a sua preocupação relaࢢvamente à
situação de incerteza em que se encontra a Linha
do Corgo.

[1]

Refere aquela organização ambientalista que fez
”no dia 25 de Março dois anos sobre o

encerramento da Linha do Corgo, na altura
jusࢢficado pela necessidade de efectuar obras
para modernizar a linha e garanࢢr a sua
segurança. Entretanto foram arrancados todos os
carris, assim como o balastro da plataforma da
linha, não tendo sido repostos até à data”.
O esgotamento de todos os prazos previstos pelos
decisores políࢢcos para a reabertura da
infra-estrutura rodoviária, preocupa os
responsáveis de Vila Real da Quercus, por
configurar uma aࢢtude políࢢca que já era
esperada e que na altura do encerramento para
obras foi muitas vezes invocada. No arࢢgo
publicado no [2] síࢢo da Quercus refere-se que ≪a
linha do Corgo serviu de ligação entre a cidade de
Vila Real e a Linha do Douro na Régua, sendo
crucial no desenvolvimento sustentável da região,
visto ser, dos transportes, o menos poluente. É
também essencial no combate ao despovoamento
do interior norte, nomeadamente a nível turísࢢco,
pois é um transporte que potencia a chegada de
turistas à capital de distrito.
Este facto foi reforçado no Plano de
Desenvolvimento Turísࢢco do Vale do Douro, cujo
Promotor foi a Presidência do Conselho de
Ministros. Da equipa que o realizou, fez também
parte o actual Chefe de Projecto da Estrutura de
Missão para a Região Demarcada do Douro –
Ricardo Magalhães – tendo ficado assente a
importância da reabilitação das linhas estreitas
que fazem ligação à Linha do Douro com a “criação
de uma bolsa para o relançamento e concessão
de patrimónios ferroviários desacࢢvados das
linhas do Douro, Tâmega, Corgo, Tua e Sabor”.
Este mesmo estudo alertou ainda que “a
tendência de desacࢢvação deve ser apreciada em
termos, quer de serviço turísࢢco, quer de serviço
às populações.” Não se percebem entretanto as
Omissões a este mesmo estudo quando se fala no
desenvolvimento Douro≫. Segundo o núcleo de
Vila real e Viseu da Quercus este é um caso que
está “envolto em mais uma situação dúbia, o povo
trasmontano vai perdendo o direito à mobilidade,
e ao desenvolvimento sustentável, acabando por
ficar cada vez mais encerrado em muros de betão
e silêncios injusࢢficados”.
O arࢢgo recorda que Portugal “é o único país da
Europa Ocidental que, em 20 anos, perdeu
passageiros na ferrovia. Outros países, como é o
caso da vizinha Espanha, veramࢢ um crescimento
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de 157 %. Isto deve-se às políࢢcas dissuasoras ao
uso dos transportes colecࢢvos em que o nosso
país tem mergulhado ano após ano. Tal situação
tem e terá graves consequências num futuro
próximo, tanto a nível ambiental, como social e
económico”. O Núcleo da Quercus de Vila Real e
Viseu exige, assim, que a população seja
esclarecida acerca da data da reabertura da Linha
do Corgo, para poderem realmente colocar em
práࢢca o slogan “Mude a sua Vida e Vá de
Comboio.

1. http://2.bp.blogspot.com/-XihMGTGPbJI/TY-ro
88dfsI/AAAAAAAAB3M/wIkZNPR0xvM/s1600/corgo.bmp
2. http://www.quercus.pt/scid/webquercus/defau
ltArticleViewOne.asp?categoryID=567&articleID=
3456

1.3.56 Com intuito de promover o
Douro Zamora e Miranda do
Douro criam “Marca Douro”
(2011-03-27 22:30)

C om o objecࢢvo promover o Douro e todas as
potencialidades turísࢢcas ao nível do património
histórico e natural do rio Douro foi criado projecto
Marca Duero.

Miranda do Douro

Este projecto foi aprovado pelo Programa Op-
eracional de Cooperação transfronteiriça Es-
panha/Portugal (POCTEP) e envolve uma parceria
transfronteiriça de municípios.

Miranda do Douro é um dos parceiros tendo efec-
tuado um invesࢢmento de 107 mil euros compar-
cipadosࢢ em 75 por cento por Fundos Feder.

Neste programa de invesࢢmentos “ a autarquia mi-
randesa pretende criar três rotas fluviais, Fresno,

Douro e Angueira, com o objecࢢvo de valorizar os
recursos ambientais, arquitectónicos, culturais e
até mesmo gastronómicos”, lê-se numa nota publi-
cada no síࢢo de internet da autarquia mirandesa.

“Essas rotas vão ser dotadas de equipamentos, car-
tografias, painéis informaࢢvos bem como barreiras
de segurança e iluminação. Para além disso, esta
candidatura inclui ainda a edição de uma produção
documental sobre a “Rota do Contrabando” entre
Portugal e Espanha.

De referir que este é um projecto promovido pelo
Ayuntamiento de Zamora, através da Sociedade
Mixta de Turismo com a colaboração da Câmara
Municipal de Miranda do Douro e da Universidade
de Trás os Montes e Alto Douro no valor total de
416 mil euros”.

1.3.57 Arrancou o projecto “Criando
Redes de Igualdade na Raia
Duero-Douro” através de um
Atelier de Fotografia em Numão
(2011-03-27 23:09)

A Associação Juvenil “Las Arribes del Duero”, em
colaboração com o Agrupamento Europeu de
Cooperação Territorial (AECT) Duero-Douro deu
início no passado dia 26 de Março, no Centro
Interpretaࢢvo de Numão, Vila Nova de Foz Côa,
às acࢢvidades do projecto “Criando Redes de
Igualdade na Raia Duero-Douro”.

A acࢢvidade que inaugurou este projecto foi um
atelier fotografia “Repórter/a por um dia: atreve-
te a fotografar o dia a dia das mulheres”.

Cerca de uma centena de jovens provenientes
das aldeias do território do AECT Duero-Douro,
que abarca as regiões de Trás-os- Montes, Douro,
Beira Interior Norte, e as províncias espanholas de
Salamanca e Zamora parࢢciparam nesta primeira
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iniciaࢢva de um programa que se estenderá até 30
de Julho.

“Criando Redes de Igualdade na Raia Duero-Douro”
é um projecto promovido pela “Asociación Juvenil
Las Arribes del Duero” e enquadra-se na acção 1.3
(Democracia Parࢢcipaࢢva) do programa de acção
comunitário “Juventude em Acção”, contando
com uma subvenção de 50.000 euros para o seu
desenvolvimento.

Actualmente é consࢢtuído por três parceiros
parࢢcipantes, a Associação Recreaࢢva da Juven-
tude Mirandesa (ARJM), a Câmara Municipal de
Miranda do Douro e o Ayuntamiento de Trabanca.

A principal finalidade deste projecto é a promoção
da igualdade de género entre homens e mulheres
jovens, levando a cabo acções que favoreçam a
igualdade de oportunidades real e efecࢢva entre os
moradores das povoações fronteiriças entre Portu-
gal e Casࢢlha e Léon.

“Toda esta área está formada por aldeias onde
a falta de oprtunidades é uma realidade diária.
Aos problemas de discriminação de género acresce
outra circunstância chave: a desigualdade entre
zonas rurais e as cidades. O facto de viver longe
dos centros de tomada de decisões e a falta de
acessos a um grande número de serviços e infra-
estruturas, faz com que a problemáࢢca da desigual-
dade se torne ainda mais preocupante nesta região
fornteiriça”, referem os seus promotores em comu-
nicado à imprensa.

“A Asociación Juvenil Las Arribes del Duero, con-
hecedora desta situação, propõe-se sensibilizar
toda a população para que as mulheres passem a
ser um agente acࢢvo na nossa sociedade, parࢢci-
pando e contribuindo com as suas ideias”.

É nesse senࢢdo, que o projecto “apresenta um
conjunto de acࢢvidades para transmiࢢr de forma
amena e parࢢcipaࢢvos conceitos básicos sobre
igualdade de oportunidades”.

Entre os seus objecࢢvos conta-se a necessidade de
promover espaços de reflexão sobre a igualdade de
oportunidades entre homens e mulheres, a incor-
poraração de uma perspecࢢva de género no campo
social e laboral e facilitar a conciliação da vida famil-
iar, pessoal e laboral das mulheres e dos homens.

O projecto pretende ainda trazer o conhecimento
para as mulheres rurais através de acções de
formação, contribuir para a formação em igual-
dade de oportunidades entre homens e mulheres
nas áreas rurais, promover a inserção laboral
das mulheres, promover as associações e fomen-
tar a criação de estruturas de parࢢcipação en-
tre as mulheres promovendo o princípio da Igual-
dade de Oportunidades. O empreendedorismo en-
tre as mulheres rurais do território Hispano-Luso
e o aumento da parࢢcipação das mulheres na
vida associaࢢva são outros dos objecࢢvos do pro-
jecto “Criando Redes de Igualdade na Raia Duero-
Douro”.

Saiba mais sobre este projecto [1]clicando aqui

1. http://nnpdf.webatu.com/desigualdades.pdf

1.3.58 Barragem de Foz Tua: Ri-
cardo Magalhães responde
a perguntas dos deputados
(2011-03-27 23:13)

O chefe de projecto da Estrutura de Missão do
Douro, Ricardo Magalhães, esteve na Assembleia
da República para responder aos vários deputados
do grupo de trabalho da Comissão Parlamentar
das Obras Públicas sobre alguns aspectos rela-
cionados com a construção da barragem de Foz
Tua.

Projecção da implantação da futura Barragem de
Foz-Tua

A questão que mereceu maior atenção por parte
do grupo parlamentar foi as alternaࢢvas à linha
de caminho-de-ferro e o facto da estrutura de
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betão se situar muito próximo da zona classificada
pela UNESCO como Património da Humanidade
enquanto paisagem Cultural Evoluࢢva e Viva.

Ricardo Magalhães foi peremptório nas respostas
que deu aos deputados. “O Alto Douro Vinhateiro
tem 250.000 hectares, 45.000 dos quais cobertos
de vinha e, destes, a albufeira vai afogar 12. Os
números falam por si. O impacto é residual”,
afirmou.

O deputado do Bloco de Esquerda, Heitor Sousa,
destacou a referência feita na Declaração de
Impacte Ambiental aos impactos daquela infra-
estrutura no ecossistema e na biodiversidade,
considerando-os “irreparáveis”, mas Ricardo
Magalhães explicou as apostas e os interesses
da Estrutura de Missão do Douro, frisando a esse
respeito a importância da criação da agência de de-
senvolvimento regional e do plano de mobilidade
integrado: “quisemos transformar a barragem
num projecto de desenvolvimento regional”, sub-
linhou.

Contudo, reconheceu uma “perda patrimonial”
nos quilómetros de linha ferroviária que serão
submersos e, por isso, disse defender uma es-
tratégia de mobilidade integrada para a região,
considerando possível “um serviço mulࢢmodal
centrado no turismo”.

A audição do chefe de projecto da Estrutura
de Missão decorreu no âmbito da peࢢção que
a Comissão Parlamentar tem em mãos e que
defende que a Linha do Tua seja restaurada e
reaberta à circulação.

Por responder ficaram algumas perguntas dos dep-
utados, designadamente sobre os riscos em re-
lação à navegabilidade do Douro e sobre o porquê
de não ter sido comunicada à UNESCO a intenção
de construir esta barragem uma vez que se lo-
calizará numa zona classificada como património
mundial.

1.3.59 Macedo em Movimento
(2011-03-29 21:31)

O período de férias Macedo em Movimento
decorre de 11 a 21 de abril. As crianças e jovens
dos 6 (a parࢢr do 1º ciclo de escolaridade) aos 17
anos podem inscrever-se até ao próximo dia 5.

Macedo em Movimento

As inscrições podem ser efectuadas na Divisão de
Educação e Acção Social, a funcionar nos edi߶cios
anexos às Piscinas Municipais, podendo aceder
à ficha de inscrição no site do Município, em
www.cm-macedodecavaleiros.pt. BTT, Natação,
Futsal, Basquetebol, Voleibol, Andebol, Aeróbica,
Jogos de Pistas, Música, Cinema, Informáࢢca,
Ecologia, Jogos Tradicionais, Visitas Culturais a
Museus e Aldeias Históricas são algumas das
propostas para as próximas férias da Páscoa.

A organização é da Câmara Municipal de Macedo
de Cavaleiros em parceria com o Grupo Desporࢢvo
Macedense.

1.3.60 Romance de Miguel Miranda
apresentado em Alfândega da
Fé. Palestra com escritor marca
início da Semana da Leitura
(2011-03-29 21:40)

O escritor Miguel Miranda desloca-se a Alfândega
da Fé para apresentar a sua mais recente obra.
Trata-se do romance policial “Dai-lhes, Senhor, o
Eterno Repouso”.
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Capa do Livro

A apresentação do livro está agendada para o dia 1
de Abril, pelas 16.30h na Biblioteca Municipal.

Esta acࢢvidade marca o início da semana comemo-
raࢢva da leitura, que se prolonga até 7 de Abril.

A Semana da Leitura é uma iniciaࢢva realizada pelo
agrupamento escolar em estreita colaboração com
a autarquia. A realização de palestras com es-
critores, sessões de declamação de poesia ou a con-
nuaçãoࢢ das “oficinas de escrita criaࢢva”, são algu-
mas das iniciaࢢvas a decorrer no âmbito desta ac-
.vidadeࢢ

A encerrar as comemorações da Semana da Leitura
vai estar a exibição da peça “Menina do Mar”, de
Sophia Anderson, levada à cena pela companhia de
teatro Filandorra.

1.3.61 Serviços de Urgência Básica não
fazem senࢢdo, diz Aires Ferreira
(2011-03-29 21:45)

A ires Ferreira, presidente da Câmara de Torre de
Moncorvo, discorda da criação dos Serviços de
Urgência Básica (SUB), por consࢢtuir um processo
de socorro que só implica uma maior demora no
atendimento de todos aqueles que precisam de
um apoio médico imediato.

Aires Ferreira, presidente da CM Moncorvo

 Segundo o autarca de Moncorvo, estes Serviços
de Urgência Básica “não fazem senࢢdo” na região,
considerando que “não se jusࢢfica que um sin-
istrado ou doente emergente tenha de dar entrada
no centro de Saúde, quando deveria ser evacuado
para urgência hospitalar”, afirmou Aires ferreira à
Agência Lusa.

Para o caso de Moncorvo o autarca considera
que seria mais importante a existência de uma
“verdadeira” urgência hospitalar e depois todos os
doentes urgentes do concelho serem “drenados”
para a urgência médica que deveria estar situada
em Mirandela.

O autarca socialista referiu ainda que “a criação
dos SUB apenas serviram para gastar dinheiro.
Estas unidades são um mero trampolim para
enviar doentes para outras unidades de cuidados
de doentes urgentes”.

Apesar de considerar que a presença de um he-
licóptero em Macedo de Cavaleiros consࢢtui “ uma
mais valia” para todos os concelhos envolventes,
seria necessário, na opinião de Aires Ferreira, que a
urgência hospitalar de Mirandela esࢢvesse dotada
com “mais meios” de forma a fazer face ao atendi-
mento de doentes “provenientes da parte sul do
distrito de Bragança”.
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1.3.62 Marcha Luso-Espanhola
deu origem a manifesto
(2011-03-29 21:56)

A marcha Luso-Espanhola realizada no passado
fim-de-semana, dia 27 de Março, deu origem a
um manifesto que foi lido aos mais de trezentos
parࢢcipantes no final desta iniciaࢢva que teve
como principal objecࢢvo reivindicar a construção
da Auto-Estrada A-11 Zamora - Quintanilha.

Promotores da Marcha

A Mancomunidade “Tierras de Aliste”, a Câmara
Municipal de Bragança e todas as Enࢢdades, Insࢢ-
tuições e os cidadãos portugueses e espanhóis que
aí esࢢveram presentes, puderam ouvir no final da
Marcha, realizada desde Rio Frio e Alcanices até
Quintanilha, um manifesto onde foi reivindicado
que o Governo de Espanha considere o interesse
internacional da Auto-estrada A-11, desde Zamora
até à Fronteira com Portugal, visto integrar a Rede
Europeia de Auto-estradas (E82).

No mesmo documento pede-se ao Governo
de Espanha para dar prioridade à construção
desta Auto-estrada dentro dos Planos de Infra-
estruturas do Ministério de Fomento. Segundo
os subscritores deste manifesto “a construção da
Auto-estrada A-11 deve ser incluída na ordem
do dia dos assuntos urgentes a tratar na próxima
Cimeira Ibérica para que, durante o ano de 2011,
se licitem e se adjudiquem os quatro lanços do
traçado da Auto-estrada A-11 pela província de
Zamora”.

Neste documento também se reivindica a necessi-
dade do governo português isentar de pagamento
de portagens a uࢢlização da Auto-estrada Trans-
montana A4, entre Vila Real/Bragança/fronteira
de Quintanilha, considerando-se o facto se estar
em territórios muito fragilizados economicamente,
necessitando de medidas de excepção até melho-
rarem os indicadores socioeconómicos.

[1] Aceda aqui ao texto completo do manifesto.

1. http://nnpdf.webatu.com/manifesto.pdf

1.3.63 Já foi consࢢtuída a Agência de
Desenvolvimento do Vale do Tua
que terá sede em Mirandela
(2011-03-30 21:38)

A Agência de Desenvolvimento do Vale do Tua vai
ficar sediada em Mirandela. Esta nova estrutura
promete ser uma agência de desenvolvimento
local e foi desde logo consࢢtuída com um pacote
financeiro de 55 milhões de euros.

Vale do Rio Tua

A Agência de Desenvolvimento do Vale do Tua
é uma das contraparࢢdas promeࢢdas pela con-
strução da barragem, sendo consࢢtuída com 49
por cento do capital social da EDP e os restantes
51 por cento com capitais das autarquias de Miran-
dela, Vila Flor, Alijó, Carrazeda de Ansiães e Murça.

No futuro a EDP garanࢢrá cerca 900 mil euros
por ano, durante 70 anos, o equivalente a três
por cento da facturação líquida da produção de
energia produzida pelo futuro aproveitamento
hidroeléctrico.
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No seguimento deste projecto, e uma vez que
a albufeira vai submergir 16 quilómetros da linha
de caminho-de-ferro, surgirá um novo plano de
mobilidade onde vão ser invesࢢdos 35 milhões de
euros.

Este plano de mobilidade implica um pequeno
troço de via férrea da estação do Tua ao paredão,
um funicular, dois barcos para levarem os pas-
sageiros até à Brunheda e comboio até Mirandela.
O montante desࢢna-se ainda a consolidar o que
restar da linha e à aquisição de novas carruagens,
segundo afirmou o autarca de Mirandela, José
Silvano, à agência Lusa.

“O dinheiro estará garanࢢdo por financiamento
comunitário, enquanto que a EDP assumirá a
componente nacional até 10 milhões de euros.
A exploração ficará a cargo da Agência de De-
senvolvimento do Vale do Tua, que poderá vir a
concessioná-la a privados, se houver interessados.
A agência vai ainda gerir um fundo de desen-
volvimento regional de 20 milhões de euros que
corresponde, à antecipação por parte da EDP de
dez anos de rendas aos municípios, desࢢnando-se
esta verba, a projectos indutores do desenvolvi-
mento regional e à criação de uma área protegida
em torno da albufeira, ficando a EDP com parte
deste montante para promover a criação de auto
emprego na zona”, disse José Silvano, citado pela
Lusa.

A decisão de colocar a sede da Agência de De-
senvolvimento do Vale do Tua em Mirandela
está a gerar alguma polémica. José Luis Correia,
presidente da Câmara de Carrazeda de Ansiães
classificou esta decisão de “uma injusࢢça”.

O autarca de Carrazeda entende que “o local
natural para a sede do organismo seria Foz Tua,
porque fica a 1.900 metros da barragem, por isso
considero uma injusࢢça a sede ser em Mirandela.
Mirandela já começa a ganhar com a construção
da barragem e foi a única que foi sempre contra
a construção da barragem. Espero que a decisão
não seja definiࢢva”.

1.3.64 Câmara Municipal de Car-
razeda de Ansiães cede ed-
i߶cios escolares a Juntas de
freguesia, clubes e associações
(2011-03-31 22:35)

O Município de Carrazeda de Ansiães fez en-
trega, através da assinatura de protocolos, gratuita-
mente, e por um período de dez anos de diversos
edi߶cios escolares desacࢢvados no concelho.

Os protocolos foram assinados no dia 15 do cor-
rente mês no Centro de Apoio Rural entre o Sr.
Presidente da Câmara e os representantes das di-
versas enࢢdades contempladas, Juntas de Fregue-
sia, Associações, Clubes e um Centro Social e Paro-
quial.

A Escola Primária da anexa desta Freguesia, Samor-
inha, foi, a pedido do Órgão Execuࢢvo, cedida à
"Asssociação Recreaࢢva e Cultural de Samorinha",
recentemente criada e desࢢna-se a nela instalar a
sua Sede e também será uࢢlizada para o convívio e
lazer de todos os residentes.

1.3.65 Junta de Freguesia de Torre de
Moncorvo recebefinanciamento
para restauro da capela de S.
João (2011-03-31 22:43)

A capela de S. João vai ser restaurada devido ao
financiamento de 28 mil euros aprovado através
da candidatura efectuada pela Junta de Freguesia
de Moncorvo, ao Programa de Equipamentos
urbanos de uࢢlização Colecࢢva da CCDRN.
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Aires Ferreira, Jorge Gomes e Maria Lurdes Mano
Pontes

A assinatura do contrato entre a junta de Fregue-
sia de Torre de Moncorvo e a Direcção Geral das
Autarquias Locais, representada pelo Governador
Civil de Bragança, decorreu no passado dia 30 de
Março, quarta-feira, no Salão Nobre dos Paços do
Concelho.

Na cerimónia esteve Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Torre de Moncorvo, Aires Ferreira, a
Presidente da Junta de Freguesia de Torre de Mon-
corvo, Maria Lurdes Mano Pontes e o Governador
Civil de Bragança, Jorge Gomes.

Depois de assinado o contrato a Presidente da
Junta de Freguesia referiu que “ a capela de S. João
Bapࢢsta data do século XVII e não é apenas uma
herança do património religioso do passado. Faz
parte do nosso presente como elemento cultural
e social.”

O governador civil tomou a palavra e salientou que
de todos os projectos este foi o que teve maior
comparࢢcipação, cerca de 60 % e que será bem em-
pregue no património religioso e cultural.

1.3.66 Vimioso: Escola Básica 2, 3 e
pavilhão vão sofrer obras de re-
modelação (2011-03-31 22:47)

A Câmara de Vimioso, no distrito de Bragança,
vai avançar para os trabalhos de reabilitação da

Escola Básica 2,3 e o respecࢢvo pavilhão, uma
obra avaliada em 1,2 milhões de euros.

Escola Básica 2,3 de Vimioso

Segundo o concurso público, a intervenção
baseia-se essencialmente na reformulação dos
vãos e subsࢢtuição de caixilharias, aplicação de
revesࢢmentos novos, subsࢢtuição da chapa de
cobertura, reformulação de Instalações Sanitárias
e subsࢢtuição de loiças, reformulação das redes
de infraestruturas e a criação de um mini auditório.

O prazo contratual para a execução da obra é de
cerca de seis meses.

1.3.67 Município de Torre deMoncorvo
parࢢcipa na Feira de Nanterre
(2011-03-31 22:51)

D e 1 a 3 de Abril, o Município de Torre de Mon-
corvo marca presença em mais uma edição da
Tradicional Feira de Produtos Regionais Portugue-
ses e da Ruralidade na cidade de Nanterre, a 6 km
de Paris.
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Feira de Nanterre

Em representação do Município estará presente o
Vereador António Olímpio Moreira e em destaque
estarão os produtos do concelho de Torre de Mon-
corvo como os vinhos, enchidos, queijos, doces
tradicionais e as conceituadas amêndoas cobertas.

Neste certame, os visitantes na sua maioria em-
igrantes radicados em França encontram vários
produtos regionais em exposição e também para
venda.

A VIII Feira de Nanterre é um dos acontecimentos
mais importantes da comunidade portuguesa em
França e a maior do género fora de Portugal.

1.3.68 Projeto transfronteiriço cria ro-
tas fluviais no Douro, Fresno e
Angueira (2011-03-31 22:55)

A Câmara de Miranda do Douro vai invesࢢr cerca
de 107 mil euros na criação de três rotas fluviais
que visam promover acࢢvidades de lazer nas zonas
ribeirinhas dos rios Douro, Fresno e Angueira.

Rio Fresno em Miranda do Douro

A ideia passa por criar “circuitos turísࢢcos” devida-
mente idenࢢficados e que permitam aos turistas
“conhecer a fauna e flora únicas” que habitam
estas três áreas ribeirinhas.

Em declarações à Agência Lusa, o presidente da
Câmara de Miranda do Douro, Artur Nunes, disse
ser preciso delinear uma estratégia que permita
promover os três rios sob o ponto de vista ambien-
tal e dar a conhecer as suas potencialidades.

O projecto é financiado em 75 por cento com
fundos do FEDER e está inserido numa “estratégia”
mais alargada que engloba parceiros como o
“Ayuntamiento” de Zamora e a Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro.

“O projecto que se encontra em fase de implan-
tação no terreno, pretende ser abrangente do
ponto de vista turísࢢco e ambiental que valorize os
rios, áreas envolventes e as populações ribeirinhas.
Agora, vão ser desenhados circuitos mediante as
potencialidades de cada curso de água que vão
desde acࢢvidades como a pesca, recuperação de
moinhos tradicionais, passando pela valorização
de pequenos campos agrícolas. O que mais se
destaca neste projecto é a valorização dos recursos
hídricos de cada um dos três rios, abrangidos pela
a iniciaࢢva transfronteiriça”, frisou Artur Nunes.

Para além deste aspectos enunciados, o projecto
promete criar ainda um acervo documental sobre
uma “Rota do Contrabando” entre Portugal e
Espanha.

Fonte: Agência Lusa

1.4 Abril

1.4.1 Exposição Fotográfica “Douro Nat-
ural” vai estar patente no Museu
Abade de Baçal (2011-04-01 23:19)

E stá patente no Museu do Abade de Baçal, na
cidade de Bragança, a Exposição Fotográfica
“Douro Natural”.
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Exposição Fotográfica “Douro Natural”

Este evento é organizado e promovido pela AETUR,
pelo Museu do Abade de Baçal e pela recente-
mente criada “Associação de Amigos do Museu do
Abade de Baçal.

A Exposição Fotográfica “Douro Natural” visa
mostrar um outro rosto da região duriense, am-
pliando um território menos conhecido, mas
diverso e plural e que está para além da paisagem
vinhateira, contribuindo para o carácter e idenࢢ-
dade do mosaico de imagens.

Esta mostra já esteve patente nas estações de
Metro da Trindade, no Porto e na Baixa/Chiado,
em Lisboa, onde colheu grande entusiasmo e
pretende percorrer a Rede de Metros Europeia,
com passagem próxima por Madrid, configurando-
se como um instrumento de projecção regional,
junto de públicos das grandes Metrópoles Interna-
cionais.

O Vale do Douro caracteriza-se por uma acentu-
ada feição mediterrânica, que se expressa pelo
clima, pela cultura vinhateira, pela variedade de
ecossistemas e pela intensa luminosidade que
irradia. É marcadamente um território de um
grande rio românࢢco, agluࢢnador de múlࢢplos
cenários gigantescos naturais e culturais. Estamos
perante um espaço de grande valor cénico!

Desde a aspereza das serras do Marão, das Meadas
e de Santa Helena, até às escarpadas arribas do
Douro Internacional, desenvolve-se uma vasta ar-
quitectura natural, que confere ao território um
carácter singular.

Os bosques naturais, os afloramentos rochosos e
seus miradouros, as falhas geológicas e os largos
horizontes, são intercalados com os rios profundos
e relevantes ecossistemas associados, refúgios da
avifauna que se expressa de forma mais intensa
no Douro Internacional.

Estes atributos levaram o Douro a “Património
da Humanidade” e que fosse classificado, pela
Naࢢonal Geographic, como o 7º Desࢢno Turísࢢco
Sustentável a nível Europeu e integrasse o grupo
das 77 Maravilhas Naturais do Mundo, no âmbito
do concurso mundial promovido pelas “New 7
Wonders Foundaࢢon”.

A Associação de Empresários Turísࢢcos do Douro
e Trás-os-Montes é uma organização significaࢢva-
mente enraizada na geografia, no empresariado e
nas valências políࢢcas e culturais da Região, sendo
um factor de agregação territorial. Aliás, a cooper-
ação insࢢtucional regional também é demonstrada
neste evento, pela inclusão do Museu do Abade
de Baçal e da “Associação de Amigos do Museu
do Abade de Baçal” que souberam aproveitar
esta dinâmica para projectarem a imagem do
Museu junto das comunidades alargadas em que
se suportam e com as quais se idenࢢficam.

As fotos apresentadas são da autoria de José
Miguel Ferreira, (com obras dispersas por cinco
conࢢnentes) e assentam num processo fotográ-
fico histórico, a plaࢢnoࢢpia que lhe confere uma
dimensão atemporal e uma nostálgica sedução.

Entre 2 de Abril e 15 de Maio do corrente ano, os
públicos em geral e em especial os do Nordeste
Transmontano, são convidados a parࢢlhar uma ex-
posição surpreendente. Maravilhe-se com ela!

1.4.2 Raid Douro Superior 2011
(2011-04-03 23:20)

De 29 de Abril a 1 de Maio, em Torre de Moncorvo
e Vila Nova de Foz Côa, a Associação de Municípios
do Douro Superior, com o apoio da Sabor Douro e
Aventura, organiza o Raid no Douro Superior para
2011. A edição deste ano – “12º Raid TT Douro
Superior”, terá a sua ocorrência principalmente
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no território do Vale do Douro Superior, zona vin-
hateira, com um riquíssimo património histórico e
arqueológico, o Alto Douro Vinhateiro e os Síࢢos
pré-históricos de Arte rupestre do Vale do Côa, clas-
sificados como Património da Humanidade.

Nesta 12ª edição, o programa apresenta locais e
pistas totalmente diferentes das edições anteri-
ores nos vales dos rios Douro, Sabor e Côa. As pais-
agens, os miradouros, o sobe e desce constante, as
vilas históricas, as aldeias vinhateiras, os museus e
as Quintas do Douro, com provas de vinho serão
um forte moࢢvo para vir ao Douro Superior nesta
altura do ano.

No primeiro dia, a recepção dos parࢢcipantes é
feita em Torre de Moncorvo na Câmara Municipal,
seguida de um percurso nocturno – “Na Rota do
Ferro”, que irá terminar numa das aldeias mineiras,
na envolvente da Serra do Reboredo, onde será
servido um jantar na Adega Típica e de Fumeiro re-
gional de Carviçais.

O segundo dia, o maior em termos de percurso TT,
por terras de Torre de Moncorvo e Vila Nova de Foz
Côa, irá ter paragens para pequenas refeições, al-
moço e visitas às Quintas do Douro Superior, de
produção de Vinho do Porto e Douro DOC. O al-
moço será servido na Quinta da Canameira. À
tarde o percurso leva-nos a uma prova de vinho e

visita ao museu de síࢢo da Quinta de Ervamoira,
outra das Quintas referência do Douro Superior.
O Jantar será servido em Torre de Moncorvo, no
Restaurante regional “O Lagar”, em Torre de Mon-
corvo junto ao ex-líbris da Vila, a Igreja Matriz.

O úlࢢmo dia é dedicado ao Museu do Côa, Museu
de Arte e Arqueologia do Vale do Côa, o segundo
maior museu do país, que divulga e contextual-
iza as gravuras e achados arqueológicos do Vale
do Côa, o maior conjunto do mundo de arte ru-
pestre do Paleolíࢢco, classificado pela UNESCO
como Património da Humanidade. Perfeitamente
inserido na paisagem, o edi߶cio do Museu tem
uma vista deslumbrante sobre os vales do Côa e
do Douro. O almoço de Encerramento será em Vila
Nova de Foz Côa e o programa termina com a en-
trega de lembranças aos parࢢcipantes.

As dormidas serão em Turismo no Espaço Rural em
Torre de Moncorvo e Vila Nova de Foz Côa e o preço
por pessoa em quarto Duplo será de 149,5€.

As informações podem ser solicitadas por e-mail,
para info@sabordouro.com

1.4.3 Paulo Patoleia: o fotógrafo
da Alma Transmontana
(2011-04-03 23:24)

Paulo Patoleia fotografa rostos. Rostos de gente
simples, de gente digna. Pela objecࢡva do fotó-
grafo transmontano entra a alma do seu povo. A
essência anࢡga de um povo resistente, envelhe-
cido, simples e humano.

Vídeo

O fotógrafo tem o condão de captar senࢢmentos e
expressões que consࢢtuem verdadeiros documen-
tos antropológicos.

Nas fotografias de Paulo Patoleia surgem pince-
ladas de uma estéࢢca realista que transformam o
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seu autor num dos mais interessantes retraࢢstas
da região transmontana.

Paulo Patoleia iniciou-se na fotografia em 1995 e
desde aí não parou de fazer o registo das pessoas
que mais gosta de fotografar.

O fotógrafo tem em digressão pelo país e pelo es-
trangeiro uma exposição dos seus trabalhos a que
deu o nome de “Rostos Transmontanos”.

Para além da exposição “Rostos Transmontanos”,
que Paulo Patoleia gostaria de ver circular por toda
a região transmontana, existe ainda o projecto do
lançamento de um livro para o próximo mês de
Setembro.

1.4.4 Insࢢtuto Politécnico de Bragança
vai receber seminário sobre
Patentes e Direitos Tecnológi-
cos (2011-04-05 21:31)

N o próximo dia 11 de Abril vai decorrer no Insࢢ-
tuto Politécnico de Bragança um seminário sobre
Patentes – Direitos Tecnológicos.

O objecࢢvo deste evento é sensibilizar a comu-
nidade académica e empresarial para o valor da
Propriedade Intelectual e da Inovação. No evento
falar-se-á sobre o que são Patentes, critérios de
patenteabilidade, e vias de protecção.

Tem uma ideia para uma nova máquina? Um novo
produto? Um novo processo de fabrico? O reg-
isto da Propriedade Intelectual confere-lhe mais
valor, e protege os inventores da contra-facção e
da fraude. Além disso, a área da Propriedade Int-
electual está a proporcionar cada vez mais oportu-
nidades de emprego.

O seminário decorre dia 11 de Abril das 14:00 às
17:00 no Auditório Prof. Alcínio Miguel, ESTIG, IPB
, e é uma organização conjunta do IPB, CIMO e do
INPI. O orador é Nuno Gouveia, do INPI (Insࢢtuto
Nacional de Propriedade Industrial).

1.4.5 Feira Medieval vai animar as ruas
da vila de Torre de Moncorvo
(2011-04-05 21:33)

N o próximo dia 8 de Abril, sexta-feira, realiza-se
no centro histórico da vila de Torre de Moncorvo
uma Feira Medieval onde se destacam várias ac-
.vidadesࢢ A feira desenrola-se entre o Largo do
Castelo, Praça Francisco Meireles e Largo General
Claudino.

Cartaz da Feira Medieval de Torre de Moncorvo

Nas acࢢvidades vão parࢢcipar todos os alunos do
Agrupamento de Escolas do Concelho que vão es-
tar vesࢢdos a rigor para representar várias person-
agens da época.

Às 09h30 o Cortejo Real dirige-se para a Praça Fran-
cisco Meireles e o Rei dá início à Feira Medieval.
Às 10h05 realiza-se um espectáculo teatral com a
peça “ O Milagre das Rosas”, “Canࢢga de Amor”,
um torneio a cavalo e uma luta de guerreiros.

A feira propriamente dita desenrola-se das 10h40
às 17h30, no Largo General Claudino, com a venda
de bens e produtos e com muita animação de rua.

A Feira Medieval termina com uma ceia medieval,
que decorre às 19h30 no Largo do castelo ou Dr.
Campos Monteiro.

A iniciaࢢva pertencente ao Agrupamento de Esco-
las do Concelho Torre de Moncorvo conta com a
colaboração do Município de Torre de Moncorvo.
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1.4.6 Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo planta 6.000 árvores
em áreas públicas do concelho
(2011-04-05 21:43)

O Município de Torre de Moncorvo plantou cerca
de 9ha de azinheiras e medronheiros em áreas
públicas do concelho dando conࢢnuidade ao pro-
jecto Pro-Natura iniciado em 2008/2009, altura
em que no Perímetro Florestal do Reboredo foram
plantados 20.150 de carvalho-negral permiࢢndo
reflorestar 24,8ha de áreas ardidas e plantar
350 Liquidambar styraciflua em espaços urbanos,
financiadas pelo BES.

Trabalhos de reflorestação

A ANEFA (Associação Nacional de Empresas Flo-
restais, Agrícolas e do Ambiente) visitou os locais.
A qualidade do trabalho anteriormente realizado
e o sucesso da plantação superou as expectaࢢvas
levando aquela associação a contemplar e dar
conࢢnuidade ao trabalho.

A arborização tem como principais objecࢢvos a
protecção do solo contra a erosão, contra incên-
dios, fomentar a biodiversidade, enriquecimento
paisagísࢢco e de recreio.

Esta acࢢvidade, realizada durante o mês de Março,
resultou de uma parceria do município com a
ANEFA e com a Yamaha, que ofereceu as 6.000
plantas cerࢢficadas.

1.4.7 Livro de Miguel Miranda apresen-
tado em Alfândega da Fé.Sessão
com escritor esࢢmula prazeres da
escrita (2011-04-05 21:49)

N o seguimento da estratégia de promoção do livro
e da leitura e no âmbito do Serviço de Apoio às
Bibliotecas Escolares – SABE- a Câmara Municipal
de Alfândega da Fé proporcionou aos alunos do
concelho mais um encontro com um escritor.

Apresentação do livro de Miguel Miranda

A palestra abriu a Semana da leitura e trouxe ao
auditório da Biblioteca Municipal o escritor Miguel
Miranda.

A apresentação da mais recente obra do autor:
“Dai-lhes, Senhor, o Eterno Repouso”, foi o pre-
texto para uma sessão sobre os prazeres da escrita,
mas também da leitura.

Recorde-se que Miguel Miranda é médico e au-
tor de vários romances, livros de contos e livros
infanࢢs. Recebeu o Grande Prémio de Conto da
APE, pelo livro Contos à Moda do Porto (1996); o
Prémio Caminho de Literatura Policial pelo livro
O Estranho Caso do Cadáver Sorridente (1977); o
Prémio Fialho de Almeida pelo livro AMaldição
do Louva-a- Deus (2001). Está traduzido em Itália
e representado em diversas colectâneas. Entre
outros, publicou os romances Bailado de Sombras,
Livrai-nos do Mal, Dois Urubus Pregados no Céu,
O Silêncio das Carpideiras e O Rei do Volfrâmio,
e os livros de contos A Mulher que Usava o Gato
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Enrolado ao Pescoço e Como se Fosse o Úlࢢmo.
Dai-lhes,Senhor, o Eterno Repouso é o seu sexto
romance. Um policial apresentado perante uma
plateia de entusiastas alunos da Escola EB2,3/s de
Alfândega da Fé.

A acção do livro desenrola-se na cidade do Porto,
a ameaça de um grande atentado contra o Papa
desencadeia uma intrínseca invesࢢgação. Mas,
no meio eclesiásࢢco, as mortes não explicadas
sucedem-se, adensando um clima de suspeita e
medo. Entretanto, o porta-aviões Varyag, trans-
formado em casino flutuante, é palco para o
assassínio de Lady Godiva, uma bela e afamada.
Muitos anos antes, no fim da Segunda Guerra
Mundial, o Submarino U- 1277 foi afundado
junto ao Porto pelo seu comandante; a tripulação
desembarcou em botes na praia de Angeiras e
desapareceu. Ninguém sabe o que aconteceu a
Helmuth Draier, nem qual a secreta missão de que
vinha incumbido.

Desvendar quem matou, como o fez e porquê é
um dos desafios para o detecࢢve Mário França.
O outro é mergulhar no passado e resolver um
enigma. Do seu escritório no Muro dos Bacal-
hoeiros, no Porto, será ao som do Requiem de
Mozart que ele conduzirá a invesࢢgação até ao
sucesso final.

1.4.8 Jovens socialistas do distrito
visitaram Alfândega da Fé
(2011-04-05 21:55)

A Comissão Políࢢca da Federação da Juventude
Socialista do Distrito de Bragança reuniu cerca de
20 elementos para a sua reunião magna no pas-
sado Sábado, dia 2 de Abril de 2011, em Alfândega
da Fé, tendo também efectuado uma visita de
trabalho ao Município.

Jovens socialistas do distrito visitaram Alfândega
da Fé

Durante essa visita, organizada pelos órgãos locais
do Parࢢdo Socialista e da Juventude Socialista,
foram abordados alguns temas relacionados com
as preocupações actuais da juventude no distrito
de Bragança.

Os jovens socialistas enaltecem o papel que a
autarquia de Alfândega da Fé tem desempenhado
a nível da juventude, sublinhado o importante
papel do Conselho Municipal da Juventude (CMJ),
em que Alfândega da Fé é um exemplo nesta
matéria.

Segundo a Federação da Juventude Socialista
do Distrito de Bragança “ o CMJ de Alfândega da
Fé tem sido uma ferramenta que tem ajudado a
autarquia em matéria de Juventude”

Segundo Nuno Miranda, presidente da Feder-
ação da JS Bragança, “é fundamental a criação
do Conselho Municipal da Juventude pois esta é
a forma de os jovens poderem parࢢcipar acࢢva-
mente nas políࢢcas municipais. Alfândega da Fé
é um exemplo em que os jovens são ouvidos e
as suas problemáࢢcas debaࢢdas. Considero que
é um ponto fundamental, não só para o desen-
volvimento, mas para a fixação de mais jovens.
Acredito que os jovens de Alfândega têm e irão
ter mais e melhores condições para aqui se fixar”,
disse o dirigente juvenil.

Para a presidenta da Câmara Municipal de Alfân-
dega da Fé , Berta Nunes, “Só ouvindo os jovens é
que compreendemos as suas reais necessidades.
A autárquia de Alfândega da Fé foi beneficiada
com a criação do CMJ e pretendemos que ainda
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seja mais”, referiu a autarca.

Os jovens visitaram ainda algumas estruturas
locais de lazer, entre elas o complexo de Piscinas
Municipais que, para Maria Silva, Coordenadora
Concelhia da Juventude Socialista de Alfândega da
Fé foi “graças à recente intervenção da Câmara
Municipal, os jovens de Alfândega recuperaram
um espaço de lazer e convívio. Este complexo
estava algo degradado e o anterior execuࢢvo
pouco ou nada fez para o recuperar”, referiu a
jovem socialista local

Jovens socialista visitam praça central de Alfân-
dega da Fé Berta Nunes informou ainda que
todo o complexo desporࢢvo envolvente irá ser
brevemente intervencionado. “A autarquia irá
proceder muito em breve à demolição do pavilhão
desporࢢvo que se encontra em avançado estado
de degradação. O projecto prevê a manutenção
do actual campo de jogos mas ao ar livre e na
envolvente irá ser criado um parque de merendas
que sirva de apoio ao complexo de piscinas exis-
tente. A situação financeira em que encontrámos
o Município era desastrosa, só com um esforço
enorme da nossa parte é que é possível avançar
com estes invesࢢmentos” disse a autarca.

Com passagem pela Praça do Município, que
futuramente vai ser intervencionada, e pelo Posto
de Turismo, a visita dos jovens socialista do distrito
de Bragança terminou no espaço Bar “O Castelo”.

1.4.9 Segunda Noite Académica “En-
contro de Tunas” no Carvalhal
(2011-04-06 23:04)

A Comissão de Festas de Santa Bárbara organiza
no próximo dia 9 de Abril, Sábado, às 22 horas,
a 2ª Noite Académica na localidade do Carvalhal,
Freguesia de Felgar, em Torre de Moncorvo.

“Encontro de Tunas” no Carvalhal

Depois do sucesso da primeira edição em Abril de
2009 com a presença de cerca de 500 visitantes
a comissão de festas resolveu apostar no evento
e este ano no encontro estão presentes a Tona
Tuna, Tuna Feminina do Insࢢtuto Politécnico de
Bragança, a Invinus Tuna, Tuna Académica Mas-
culina da Escola Superior de Tecnologia e Gestão
de Mirandela e a Tuna Universitária de Chaves.

Depois do encontro, a festa conࢢnua pela noite
dentro com muita animação e com a actuação do
organista Gilberto Cruz.

1.4.10 A Educação e a Formação de
adultos debaࢢda em Chaves:
Colóquio “ A Educação e For-
mação de adultos no contexto
da Iniciaࢢva Novas Oportu-
nidades” (2011-04-06 23:05)

N o âmbito das acࢢvidades levadas a cabo no
Centro Novas Oportunidades da Escola Secundária
C/3ºCiclo Fernão de Magalhães, decorreu no dia
04 de Abril, no Auditório Municipal de Chaves,
um Colóquio subordinado ao tema “A Educação
e Formação de adultos no contexto da Iniciaࢢva
Novas Oportunidades”.
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Colóquio

Tratou-se de um Colóquio que proporcionou a
apresentação, discussão e reflexão críࢢca de
temas do domínio da Educação e Formação de
adultos, desࢢnando-se a todos os que de uma
forma directa ou indirecta estão envolvidos com
este processo.

O Colóquio foi aberto à comunidade educaࢢva,
comunidade em geral e contou com a parࢢcipação
de mais de uma centena de pessoas que ouviram
com muito interesse as comunicações apresen-
tadas.

A iniciaࢢva contou com as presenças do Director
da Escola Secundária Fernão de Magalhães, o Dr.
Fernando Castro e do Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Chaves, o Dr. João Baࢢsta na abertura
da sessão.

Neste colóquio esࢢveram presentes Daniel Afonso,
Director do Centro Novas Oportunidades da Es-
cola Secundária c/3ºciclo Fernão de Magalhães,
Paulo Feliciano, Vice-Presidente da Agência Na-
cional para a qualificação (ANQ), Luís Alcoforado,
Professor Auxiliar da Faculdade de Psicologia de
Ciências da Educação da Universidade de Coimbra,
Armando Félix, Representante da Equipa Novas
Oportunidades da Direcção Regional da Educação
do Norte (DREN) e Francisco Jacinto, Represen-
tante da Equipa de Avaliação Externa da Iniciaࢢva

Novas Oportunidades.

O evento pretendeu debater as dimensões da
educação formal, não formal e informal, a apren-
dizagem ao longo da vida e proporcionou-se um
espaço de reflexão e espírito críࢢco. Tendo sido na
realidade um verdadeiro encontro entre o saber,
o saber ser, o saber estar com os outros e o saber
fazer, e foi também um importante contributo
para a formação pessoal, profissional e social de
todos os parࢢcipantes.

No fim do evento, a saࢢsfação era unânime, tendo
os parࢢcipantes considerado muito úteis e esclare-
cedoras as comunicações, dada a actualidade e
importância do tema do mesmo.

Esta acࢢvidade contou com os apoios da Escola
Secundária c/3ºCiclo Fernão de Magalhães, da Câ-
mara Municipal de Chaves, do Programa POPH
(Qualificar é crescer), da União Europeia (Fundo
Social Europeu), do Ministério da Educação, do
Quadro de Referência Estratégico Nacional (QREN),
do Ministério da Educação, da Agência Nacional
para a Qualificação (ANQ), da Direcção Regional de
Educação do Norte (DREN), da Caixa Geral de De-
pósitos e da Faculdade de Psicologia e de Ciências
da Educação da Universidade de Coimbra.

1.4.11 IV Mostra de Espantalhos
em Macedo de Cavaleiros
(2011-04-06 23:16)

D e 14 de Abril a 2 de Maio, a Praça das Eiras
acolhe nova Mostra de Espantalhos.

Pelo quarto ano consecuࢢvo, estas “figuras” que
selam pelas boas colheitas, simulando a presença
humana, elaboradas por grupos das escolas e
associações do concelho, estarão na em exposição
na praça macedense .
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"Espantalhos na Praça" - Macedo de Cavaleiros

São 22 os grupos parࢢcipantes que com muita
imaginação e criaࢢvidade dão “corpo” aos espan-
talhos. Numa aࢢtude de sensibilização para o
combate ao consumismo, é obrigatória a reuࢢ-
lização de objectos e materiais na elaboração dos
espantalhos.

Esta iniciaࢢva da Câmara Municipal pretende
demonstrar a uࢢlidade desta “figura” na agricul-
tura biológica no combate de pragas e parasitas.
A revalorização desta anࢢga tradição agrícola, per-
mite também a fomentação do diálogo entre as cri-
anças e os mais velhos, através da parࢢlha de um
tema comum.

1.4.12 Câmara de Alfândega Lança Con-
curso Literário. Prémio Home-
nageia Professora Áurea Judite
do Amaral (2011-04-06 23:20)

N o mês em que se comemora o Dia Mundial
do Livro a autarquia Alfandeguense lança um
concurso literário desࢢnado aos alunos do 2º e
3ºciclos do ensino básico.

Trata-se do Prémio Professora Áurea Judite do
Amaral. Esta iniciaࢢva assume-se como uma
forma de homenagear esta ilustre alfandeguenses,
que se destacou no campo cultural e do ensino
nos anos 20 do século passado, ao mesmo tempo
que se incenࢢva o gosto pela escrita e leitura nos
jovens do concelho.

A promoção de novos valores neste campo, o esࢤ-
mulo da imaginação e criaࢢvidade, assim como o
reforço das apࢢdões ao nível da expressão escrita,
são outros dos objecࢢvos que norteiam a primeira
edição do Concurso Literário – Prémio Professora
Áurea Judite do Amaral.

No fundo este Prémio surge no seguimento de
toda a políࢢca desenvolvida pela autarquia no sen-
doࢢ de fomentar o gosto por áreas como a escrita
e a leitura. O Concurso literário nasce também
na sequência das oficinas de escrita criaࢢva, que
estão a ser desenvolvidas em Alfândega da Fé.

Os interessados em parࢢcipar podem candidatar-
se nas modalidades de prosa e/ou poesia, cada
grupo deverá ter no máximo 5 elementos. Os
prémios assumem a forma de comparࢢcipação
monetária em viagens de turismo júnior promovi-
das pela Fundação Inatel. O primeiro prémio
consiste na atribuição de uma comparࢢcipação de
150€ a cada elemento do grupo, valor que será de
100€ para os segundos classificados e de 50€ para
os terceiros.

O concurso decorre até 9 de Junho, altura em que
todos os trabalhos devem ser entregues na Bib-
lioteca Municipal.

1.4.13 Museu do Douro promove ac-
vidadesࢢ de Férias da Páscoa
(2011-04-06 23:23)

O Serviço Educaࢢvo do Museu do Douro vai pro-
mover um programa de acࢢvidades de férias da
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Páscoa durante o mês de Abril.

Calçada de Alpajares

A iniciaࢢva designa-se “A Primavera no Museu do
Douro” e enquadra-se no programa “As Estações
no Museu do Douro” onde são propostas oficinas
e percursos com uma orientação pedagógica.

A parࢢr do dia 12 de Abril os Serviços Educaࢢvos
desta infra-estrutura cultural promovem um con-
junto de oficinas e percursos educaࢢvos que serão
monitorizados pela equipa de educação do Museu
do Douro.

Fazer um t-shirt, criar silhuetas que dançam com
o corpo, descobrir as inúmeras formas de um
insecto ou criar uma colecção de sabores e cheiros
são alguns dos desafios propostos aos mais novos
durante o tempo das férias escolares.

Um desafio cultural e ambiental é a proposta para
a realização de um percurso pedestre na Calçada
de Alpajares, no concelho de Freixo de Espada à
Cinta, onde os jovens serão convidados a fazerem
recolhas de flora da calçada e a fotografarem os
moࢢvos que considerarem mais apelaࢢvos.

As acࢢvidades da “A Primavera no Museu do
Douro” decorrem de 12 a 21 de Abril, das 10h00
às 12h30 das 14h30 às 17h00 e podem inscrever-
se crianças e jovens dos 6 aos 16 anos.

1.4.14 Insࢢtuto Politécnico de Bragança
obteve cerࢢficação de qualidade
(2011-04-06 23:25)

O Insࢢtuto Politécnico de Bragança (IPB) obteve a
cerࢢficação de qualidade depois de um trabalho
de três anos que tornou mais eficiente o sistema
organizaࢢvo de uma das maiores insࢢtuições do
Nordeste Transmontano.

Insࢢtuto Politécnico de Bragança/Foto: Internet

O vice-presidente do IPB, Orlando Rodrigues,
explicou hoje, em conferência de imprensa, que a
insࢢtuição de ensino superior obteve a cerࢢficação
de qualidade ISO 9001:2008, o que significa que
adoptou com sucesso um sistema de gestão da
qualidade com um conjunto de normas técnicas
mais eficientes.

Para o responsável, trata-se de "um reconheci-
mento externo, fruto de um trabalho que vem
sendo desenvolvido há cerca de três anos, de
repensar a insࢢtuição, a organização no senࢢdo
de a tornar mais eficiente e mais centrada na
saࢢsfação dos nosso clientes".

Nos úlࢢmos anos, o IPB tem contrariado a tendên-
cia nacional, conseguindo um aumento de no-
vas matrículas, com mais de 7.500 estudantes
espalhados por cinco escolas em Bragança e
Mirandela. Um estudo divulgado recentemente
coloca também esta insࢢtuição entre os maiores
dinamizadores económicos e empregadores do
Nordeste Transmontano.

Fonte Lusa
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1.4.15 Os mistérios da gordura escon-
dida! (2011-04-07 22:37)

A s sardinhas e as nozes são muito saudáveis! E
porquê? Porque contém gorduras boas – insatu-
radas, tal como o abacate, os óleos vegetais e o
azeite. A banha, a manteiga, a entremeada de-
vem ser consumidas com pouca frequência, pois
fornecem muita gordura saturada. Aquela que au-
menta o colesterol e faz mal ao coração.

Apesar de ser do conhecimento geral que a gor-
dura é essencial à vida e que algumas nos fazem
bem e outras mal, às vezes é di߶cil saber que poࢢ
de gordura predomina em cada alimento. Mais
uma tentaࢢva? O que será que tem maior teor de
gordura saturada (a má): uma costeleta de porco
grelhada ou um bife de porco frito? O bife de porco
frito tem muito menos gordura saturada do que a
costeleta grelhada.

Confuso? A explicação é simples. Todos os alimen-
tos têm, a cru, um teor (maior ou menor) de vi-
taminas, minerais, proteínas… e de gordura. Por
essa razão, alguns alimentos fritos, que têm tão má
fama, afinal têm menor teor de gordura saturada
que outros alimentos quando grelhados. Outro ex-
emplo? O entrecosto grelhado tem 5,1 g de gor-
dura saturada*, os bifes do lombo fritos têm cerca
de metade (2,6 g*).

Conhecer o teor de gordura saturada dos alimen-
tos ajudá-lo-á a escolher a gordura de adição (a
melhor de origem vegetal - óleos vegetais, azeite)
seja quando faz um refogado, assado, cozido, frito
ou grelhado.

APRENDER A “LER” OS ALIMENTOS!

Todos sabemos que o “bitoque” é o prato preferido
das crianças. Mas também sabemos que o que as-
susta os pais é o excesso de gordura das batatas
fritas, certo? E se lhe disser que entre um bife de
vaca frito, uma dose de batatas fritas e um ovo
estrelado, é o bife que realmente pode represen-
tar maior ingestão de gordura saturada? O bife,
sendo de origem animal, contém 6,1g de gordura
saturada por cada 100g*, a principal responsável
pelo aumento do colesterol, enquanto a batata, de
origem vegetal e frita em óleo vegetal, contém ape-
nas 1,4g de gordura saturada*.

Para reduzir a quanࢢdade de gordura saturada a
ingerir, tem várias opções: Ou opta por acompan-

har as batatas fritas com um bife de vaca grelhado
e acrescentar uma salada convencional ou espar-
regado; Se quiser mesmo um bife frito, então pre-
fira uma carne mais magra, como o peru ou o
frango ou até mesmo a febra.

Gosta de alheira de caça, mas sente um peso
na consciência antes e depois de comer? Então,
subsࢢtua a batata frita e o ovo estrelado, por
batata cozida e grelos. No fundo, a refeição no
seu todo será muito mais equilibrada, mantendo
o prazer. Ou seja, mantém a alheira frita em óleo
vegetal e aumenta o consumo de hortaliças ricas
em fibra, vitaminas e minerais.

Podemos também comparar um prato de pescad

a frita e arroz de tomate com um bacalhau à Gomes
de Sá. Ambos têm valores de gordura saturada
semelhantes (2,1g e 2,5g por porção) mas o pro-
cesso de fritura da pescada é muito rápido e não
ultrapassa os 170-180ºC, enquanto o bacalhau é as-
sado a uma temperatura mais elevada (180-200ºC)
e por mais tempo, potenciando uma maior ab-
sorção e degradação da gordura pelo que o prato
de pescada frita é mais saudável.

PEQUENOS TRUQUES DE COZINHA

O segredo para não eliminar nada da sua alimen-
tação está em comer de tudo um pouco. Sendo os
fritos “persona non grata” da nossa alimentação,
veja como pode fazer um uso mais correcto:

• Atenção à espessura do alimento: Quanto mais
fino /estreito (ex. batata, peixe ou carne) maior a
quanࢢdade de gordura que irá ser absorvida. Por
exemplo, as batatas cortadas em palitos absorvem
¼ da gordura reࢢda pelas batatas às rodelas; Nas
carnes e no peixe opte por postas mais altas e mais
grossas;

• Temperatura regulada: A fritura dos alimentos
deve processar-se a 170-180ºC. Se o óleo vegetal
esࢢver a baixa temperatura, a penetração de gor-
dura é superior; As temperaturas mais altas acel-
eram a deterioração dos óleos;

• Tudo absorvido: No final da fritura, escorra bem
os alimentos e use o papel de cozinha para ab-
sorver o óleo vegetal em excesso

• Use, mas não abuse: Não use o óleo vegetal
mais de 3 a 5 vezes, e verifique a sua cor antes de
começar, pois assim que este começar a escurecer
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deve renová-lo imediatamente (se fritar batatas o
óleo resiste mais tempo do que se fritar peixe).
Antes de o guardar, filtre sempre e guarde-o num
recipiente protegido da luz e do ar (tapado).

Conhecer os alimentos é meio caminho andado
para fazer uma melhor gestão da gordura vegetal
que adiciona (óleo vegetal, azeite…). Tenha tam-
bém em atenção que existem alimentos que, ape-
sar de não serem fritos, têm muita gordura “escon-
dida”, como as quiches, empadas e os folhados, ri-
cos em gordura saturada, que devem ser ingeridos
com moderação!

A Organização Mundial de Saúde (OMS) reforça
que as gorduras devem representar 20 a 35 por
cento do total de energia consumida por um
adulto, em especial as gorduras vegetais, de prefer-
ência de óleos que extraídos de sementes de amen-
doim, milho ou girassol (dada a sua riqueza em áci-
dos gordos poli e monoinsaturados). Insira-as na
sua alimentação de forma original e usufrua dos
seus bene߶cios!

Consulte

[1]

aqui

a tabela com o teor de gorduras saturadas de al-
guns alimentos mencionados no texto.

* Tabela de Composição dos Alimentos, Insࢢtuto
Nacional Ricardo Jorge, 2006.

Texto de Maria Paes Vasconcelos (Nutricionista)

1. http://nnpdf.webatu.com/teordegordurasatura
da.pdf

1.4.16 3,5 milhões de portugueses ab-
dica de medicamentos essenci-
ais à Saúde devido à subida de
preços (2011-04-07 22:38)

B arómetro “Os portugueses e a Saúde” retrata
opinião da população face à gestão da Saúde no
nosso país

As alterações do úlࢢmo ano, verificadas no regime
de comparࢢcipação dos medicamentos, surࢢram
opiniões de desagrado junto da população, com
implicações negaࢢvas ao nível do seu bem-estar
e qualidade de vida. Para colmatar a subida de

preços, cerca de 3,5 milhões de portugueses acred-
ita ter de fazer cortes no consumo de medicamen-
tos essenciais à sua Saúde, bem como noutras de-
spesas. Esta é uma das principais conclusões da
segunda vaga do barómetro bianual BOP Health -
“Os Portugueses e a Saúde”, desenvolvido pela em-
presa Spirituc-Invesࢢgação Aplicada, em parceira
com a consultora Guess What PR e divulgado no
âmbito do dia mundial da Saúde, a 7 de Abril.

Estes dados que explicam o aumento de 10 % no
consumo de medicamentos genéricos, que ocor-
reu entre o início e o fim de 2010. Mais de 60
% de portugueses tomaram, pelo menos por uma
vez, um genérico ao longo do úlࢢmo ano. Destes,
72,2 % sente-se saࢢsfeito ou muito saࢢsfeito com
os mesmos, espelhando um aumento da confiança
relaࢢva ao poࢢ de medicamento. É ainda junto da
população com um nível de instrução mais elevado
que se verificou maior adesão a estes fármacos.

Segundo o estudo, no segundo semestre do ano
passado cerca de 40 % dos portugueses considera
que o estado da saúde em Portugal é mau ou muito
Mau. Ainda, 48,5 % da população aprecia de forma
negaࢢva a gestão que o Ministério da Saúde faz dos
dinheiros públicos, apontando como principal re-
sponsável o poder políࢢco.

Embora críࢢcos das opções políࢢcas, os portugue-
ses tendem a reconhecer o esforço e competência
dos profissionais de saúde, manifestando um au-
mento ligeiro de saࢢsfação entre as duas vagas de
resultados do barómetro.

Já sobre técnicas de medicina inovadoras, as con-
clusões indicam que apenas 1 milhão conhece um
caso concreto de alguém que já tenha recorrido ao
processo de criopreservação. Desses 61,3 % recon-
hece as suas vantagens.

O Barómetro BOP Health - “Os portugueses e a
Saúde” revela assim que a visão dos portugueses
sobre a gestão da saúde no país tornou-se cada
vez mais pessimista no decorrer de 2010, acabando
por contribuir para uma leitura mais críࢢca sobre o
estado geral do setor em Portugal.

139

http://nnpdf.webatu.com/teordegordurasaturada.pdf
http://nnpdf.webatu.com/teordegordurasaturada.pdf


1.4.17 Torre de Moncorvo na Feira de
Produtos Regionais Portugueses
e da Ruralidade de Nanterre
(2011-04-07 22:41)

A VIII Feira de Produtos Regionais Portugueses e da
Ruralidade de Nanterre contou mais uma vez com
a parࢢcipação do Município de Torre de Moncorvo.
O evento realizou-se no passado fim-de-semana,
dias 1, 2 e 3 de Abril na cidade de Nanterre, em
França.

Stand de Torre de Moncorvo em Nanterre

O espaço de Moncorvo foi muito visitado pelos
emigrantes portugueses radicados em França,
sendo já um local de reencontro com os produtos
locais e as suas origens. Em exposição e para
venda encontravam-se vários produtos da região
de Moncorvo como os vinhos, azeite, enchidos,
queijos, mel, doces tradicionais e as amêndoas
cobertas. Além dos produtos regionais, a feira
contou com muita animação, nomeadamente com
a actuação de um grupo de cantares ao desafio,
de ranchos folclóricos, de grupos de músicas
populares e do grupo musical Roconorte.

Na mostra esteve presente o Cônsul Geral de Paris,
João Dória Nóbrega Teotónio Pereira, um repre-
sentante do Embaixador de Portugal em França e
o Vereador do Município de Torre de Moncorvo,
António Olímpio Moreira, que tomou a palavra
para saudar os autarcas franceses presentes e falar
aos emigrantes com uma mensagem de alegria e
muita esperança no futuro.

A VIII Feira de Artesanato e Produtos da Terra Por-
tugueses é organizada pela Associação Recreaࢢva
e Cultural dos Originários de Portugal com o apoio

da Câmara de Nanterre, parࢢcipando o Municí-
pio de Torre de Moncorvo neste certame desde
a 1ª edição, que se iniciou em 2003, com as Câ-
maras Municipais de Torre de Moncorvo, Monção
e Serpa.

1.4.18 Oitava edição do “Rock
Nordeste”, Fesࢢval de Música
Moderna chega a Vila Real em
Julho (2011-04-10 21:29)

D urante o próximo mês de Julho a cidade de Vila
Real vai ser palco da 8ª Edição do Rock Nordeste –
Fesࢢval de Música Moderna.

“Rock Nordeste”, Fesࢢval de Música Moderna

A iniciaࢢva, que decorre entre os dias a 27 e 28
daquele mês tem já abertas as inscrições para
todos os grupos musicais do género que nela
queiram parࢢcipar.

O fesࢢval transmontano, que leva a concurso ban-
das de todo o país, é promovido pela Associação
Douro Alliance – Eixo Urbano do Douro.

Os interessados podem inscrever-se até 24 de
Junho, através do site www.douroalliance.org,
onde podem consultar o regulamento e descar-
regar a ficha de inscrição.

O Rock Nordeste nasceu nos finais da década de
80 com o objecࢢvo de promover e divulgar novos
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projectos musicais da região. Após alguns anos
de interregno, o fesࢢval voltou a surgir em 2004,
sendo já referência do género a nível nacional.

Todas as bandas que pretendam parࢢcipar Rock
Nordeste terão que previamente ser avaliadas
por um conceituado júri que integra músicos e
profissionais da música.

Nesta edição o júri é composto por Miguel Pedro
do grupo Mão Morta, João Carvalho, Director
do Fesࢢval de Paredes de Coura, Nuno Calado,
locutor da rádio Antena 3, Zé Pedro, guitarrista
dos Xutos e Pontapés, Vítor Figueiredo, Director
de Conteúdos da SIC e Jorge Romão, dos GNR.

A Associação Douro Alliance – Eixo Urbano do
Douro promove, este ano, a edição do Rock
Nordeste cumprindo os objecࢢvos de promoção e
divulgação de eventos culturais no território Douro
Alliance – Vila Real, Peso da Régua e Lamego, pro-
postos por um dos seus projectos, o Douro Cul-
tural.

1.4.19 Estudantes de Informáࢢca de
todo o país reúnem-se na UTAD
nos dias 14, 15, 16 e 17 de Abril
(2011-04-10 21:33)

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD) será na próxima semana o ponto de encon-
tro nacional dos Estudantes de Informáࢢca.
  

Encontro Nacional de Estudantes de Informáࢢca
(ENEI’11)

Durante os dias 14, 15, 16 e 17 de Abril, os Núcleos
de Estudantes de Tecnologias da Informação e Co-
municação e de Informáࢢca da UTAD promovem
na sua universidade a sexta edição do Encontro
Nacional de Estudantes de Informáࢢca (ENEI’11).
A iniciaࢢva conta ainda com o apoio da Escola
de Ciências e Tecnologia e do Departamento de
Engenharias.

Como objecࢢvo central do ENEI’11 é fomentar o
debate sobre diversas temáࢢcas relacionadas com
as tecnologias informáࢢcas e em parࢢcular sobre
o seu ensino, pretendendo ser um espaço de
troca de experiências e saberes entre estudantes,
professores e profissionais da área.

No ENEI’11 serão promovidos workshops, ex-
posições e acࢢvidades lúdicas, estando também
agendada a discussão de várias temáࢢcas das quais
se destacam o Empreendedorismo, Computação
gráfica, Ambientes Inteligentes e Web Develop-
ment.
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1.4.20 Sé de Miranda do Douro vai
ser reabilitada comapoios comu-
nitários (2011-04-10 21:37)

A Sé de Miranda do Douro, incluída na Rota das
Catedrais, vai ser reabilitada com apoios comu-
nitários e de mecenas, disse o bispo auxiliar de
Lisboa, Carlos Azevedo, à Agência Lusa.
 

Sé de Miranda - Miranda do Douro

 Do projecto nacional de reabilitação fazem tam-
bém parte as sés de Silves (Algarve), e Portalegre
(Alentejo).

“É um trabalho de vários anos de intervenção. O
Ano de 2014 é o tempo que está previsto e cal-
endarizado para as diferentes intervenções”,
adiantou à Lusa o prelado, também vice-
presidente da Comissão Episcopal dos Bens
Culturais, à margem da apresentação da Rota das
Catedrais, que decorreu em Faro.

Segundo aquele responsável, todos os 25 templos
religiosos incluídas na Rota das Catedrais (RC)
portuguesas precisam de intervenção.

“Todas [as catedrais] precisam de intervenção. Al-
gumas têm doࢢ intervenções estruturais recentes,
outras é desde o telhado até aos fundamentos,
precisam de uma grande intervenção”, admiࢢu
Carlos Azevedo, enumerando as sés de Silves,
Portalegre e de Miranda como as que precisam de

obras mais profundas.

As obras de reabilitação dos templos religiosos
vão ser comparࢢcipadas por fundos comunitários
atribuídos no âmbito do Quadro de Referência Es-
tratégica Nacional (QREN). Segundo Sandra Costa
Saldanha, diretora do Secretariado Nacional dos
Bens Culturais, as obras de conservação previstas
para cada catedral terão um custo aproximado de
dois milhões de euros.

A restante verba para as intervenções terá de ser
encontrada entre as autarquias e outras autori-
dades locais, assim como pelos próprios cabidos
de cada diocese (organismo que tutela cada cate-
dral), que tentarão encontrar mecenas para apoiar
financeiramente a reabilitação, adiantou Carlos
Azevedo.

1.4.21 Projecto de arquivo parࢢcular
salvamais de 100.000 registos fo-
tográficos anࢢgos (2011-04-10 21:44)

É um projecto parࢡcular que teve a sua materi-
alização no Núcleo Museológico da Fotografia
do Douro Superior. Neste espaço, da iniciaࢡva
do professor Arnaldo Silva, guardam-se mais de
100.000 registos fotográficos.

Vídeo São documentos de imagem fundamentais
para o estudo da história contemporânea da
região. Os registos mais anࢢgos remontam aos
primórdios da fotografia, e alguns deles estão
datados de 1884.
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O projecto tem sido conquistado aos poucos
pela vontade e iniciaࢢva de Arnaldo Silva que
recuperou a casa de um anࢢgo fotógrafo dentro
do Centro Histórico de Torre de Moncorvo onde
montou um espaço ߶sico para guardar um anࢢgo
arquivo de imagem. A iniciaࢢva tem sido levada
a cabo sem quaisquer subsídios ou apoios insࢢtu-
cionais.

Apesar de ser um espaço de arquivo e de di-
vulgação da história local e regional que foi
consࢢtuído sem quaisquer apoios, Arnaldo Silva
considera que tal facto não é um entrave ao de-
senvolvimento do seu trabalho, que, faz questão
de sublinhar, parࢢlha com toda a comunidade.

O interior do espaço museológico apresenta
ainda um conjunto de painéis alusivos aos movi-
mentos populacionais, população agrícola, à
cultura da amendoeira, ao gado ovino, produção
de vinho, caminhos de ferro e à acࢢvidade da
Ferrominas.

Mas a jóia da coroa deste espaço museológico é o
seu arquivo fotográfico, onde se guarda mais de
100 anos de imagens da história local de finais do
século. XIX e todo o século XX.

O arquivo está aberto a todos os invesࢢgadores
interessados em trabalhar temáࢢcas relacionadas
com a história do úlࢢmo século do Douro Superior,
sem que com isso tenham quaisquer custos adi-
cionais pela consulta do espólio de imagem que
integra o Núcleo Museológico da Fotografia do
Douro Superior.

1.4.22 Campanha de promoção da
saúde audiࢢva: Vila Real re-
cebe especialista em audição
De 11 a 15 de Abril, na Rua dos
Combatentes da Grande Guerra
(2011-04-11 22:33)

Começa hoje em Vila Real a Visita de Especialista,
uma acção organizada pela MiniSom, empresa
portuguesa especialista em Audição e Aparelhos

Audiࢢvos para a promoção da saúde audiࢢva.

Durante toda a semana, a população de Vila Real
poderá deslocar-se ao Centro Audiࢢvo MiniSom,
na Rua dos Combatentes da Grande Guerra, e
aconselhar-se junto de um especialista em au-
dição com uma vasta experiência e que poderá
responder a todas as dúvidas e questões rela-
cionadas com a saúde audiࢢva.

De acordo com Miguel Bragança, Director de Co-
municação da MiniSom, “Mesmo sem apresentar
sintomas, o acompanhamento regular da audição
possibilita a prevenção de possíveis problemas e a
detecção atempada da perda audiࢢva.

A acção Visita de Especialista pretende incenࢢvar
os portugueses a darem mais atenção à sua au-
dição”.

Recorde-se que a Organização Mundial de Saúde
esࢢma que 500 milhões de pessoas apresentam
um determinado grau de perda audiࢢva. Especial-
istas em audição afirmam que, mesmo sem apre-
sentar sintomas, o acompanhamento regular da
audição possibilita a prevenção de possíveis prob-
lemas e a detecção atempada da perda audiࢢva.

1.4.23 “Combinar, Coreografar e Ino-
var” (2011-04-11 23:14)

A Piscina Municipal de Bragança acolheu, no dia 7
de Abril, a VII Maratona de Hidroginásࢢca, sob o
tema “Combinar, Coreografar e Inovar”, durante
a qual 80 adeptos da modalidade praࢢcaram
exercícios no tanque de aprendizagem e numa
aula de “Deep Water”.
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VII Maratona de Hidroginásࢢca

 Com o objecࢢvo de sensibilizar a população em
geral para a práࢢca de acࢢvidade ߶sica e esࢢlos
de vida saudáveis, combatendo o sedentarismo,
através da Maratona de Hidroginásࢢca pretendeu-
se, também, que os parࢢcipantes contactassem
com formatos de aula diferentes e mais evoluídos
que os podem desafiar na busca de uma melhor
performance.

Esࢢlos musicais, coreografia, liderança e condução
de aula, execução técnica e senࢢdo estéࢢco foram
os ingredientes fundamentais para que a acࢢvi-
dade decorresse num ambiente descontraído,
onde foi evidente a saࢢsfação e alegria dos parࢢci-
pantes.

Esta iniciaࢢva, enquadrada no Plano Anual de Ac-
vidadesࢢ e no “Projecto Bragança Saudável – Bra-
gança Solidária”, ministrada pelo professor convi-
dado, Emanuel Pereira, promovendo uma jornada
dinâmica e diverࢢda, que contou com a presença
dos alunos das Classes Orientadas da Piscina Mu-
nicipal, alunos de Ciências do Desporto da Escola
Superior de Educação de Bragança e, ainda, de
profissionais ligados à área do Desporto.

1.4.24 Alfândega da Fé: Jovens de
Outrora vão aprender a li-
dar com as novas tecnologias
(2011-04-11 23:17)

V ai decorrer no espaço Internet, instalado na Bib-
lioteca Municipal de Alfândega da Fé , uma acção
de formação em novas tecnologias da informação

e comunicação (TIC) desࢢnada aos seniores do
concelho.

O mini-curso, inࢢtulado “As TIC e os Jovens de
Outrora”, tem início a 26 de Abril e decorre até 6
de Maio. A acção de formação realiza-se entre as
14.30 e as 16.30 nos dias úteis.

São duas semanas em que os jovens de out-
rora vão aprender a lidar com as tecnologias de
agora.

Para muitos será o primeiro contacto com um
computador. Desde o primeiro clique até à
pesquisa e leitura de livros on-line, o objecࢢvo
é dar a conhecer as potencialidades destas tec-
nologias, fornecendo os instrumentos necessários
para que estas se assumam como facilitadoras do
dia-a-dia destes alfandeguenses.

Um forma de possibilitar a familiarização com
a internet, demonstrando as facilidades e possi-
bilidades oferecidas por um simples computador,
tanto no campo do entretenimento como no da
comunicação.

Uma descoberta que pode revelar-se bastante
úࢢl para estes jovens de outrora, que poderão
vira fazer do computador um aliado na ocupação
dos tempos livres ou até no combate à solidão e
isolamento.

Atendendo ao facto que muitos têm familiares
distantes, nomeadamente filhos e netos, vão
aprender a comunicar através da internet, mas
também a efectuar compras e pagamentos online
ou a preencher um simples formulário.
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Esta formação surge na sequência de outras
iniciaࢢvas desࢢnadas a proporcionar um envelhec-
imento com qualidade aos seniores do concelho
e é desenvolvida em estreita colaboração com
o projecto INOVE- Alfândega. Trata-se de um
projecto de combate à pobreza e exclusão social,
que tem vindo a desenvolve acções neste campo,
nomeadamente no apoio à formação e acࢢvidades
desenvolvidas pelo grupo “Jovens de Outrora”.

1.4.25 Feira Medieval animou o Cen-
tro Histórico da vila de Torre de
Moncorvo (2011-04-11 23:21)

A vila de Torre de Moncorvo regressou na passada
sexta-feira, dia 8 de Abril, à Idade Média através
da encenação de uma Feira Medieval no centro
histórico.

Feira Medieval de Torre de Moncorvo 2011

As acࢢvidades veramࢢ início na Praça Francisco
Meireles com a chegada do cortejo real e a aber-
tura da feira, seguiram-se algumas encenações,
onde se destaca a luta de guerreiros efectuada
pelos alunos das escolas e o torneio a cavalo
levado a cabo pela GNR.

O cortejo real seguiu para o Largo General
Claudino, local onde se vendiam bens e produtos
como licores, doces, produtos horࢤcolas e outros
bens caracterísࢢcos da altura e onde estavam
representadas algumas profissões da época. Na
presença do Rei e da Rainha, os alunos e profes-
sores do Agrupamento de Escolas de Moncorvo

apresentaram diversos espectáculos desde repre-
sentações teatrais, danças e lutas.

 

Rei e Rainha da Feira Medievald e Torre de
Moncorvo

 A Feira Medieval terminou em grande com uma
ceia medieval preparada ao pormenor, no Largo
do Castelo, e com muita animação levada a cabo
pelo grupo de Teatro Alma de Ferro, com a actu-
ação do Grupo de Cavaquinhos e Coro da Escola
Sabor Artes e do grupo “ Os Cucos” de Parede de
Bemposta.

A adesão à iniciaࢢva revelou-se surpreendente
tendo a comunidade escolar e a população local se
vesࢢdo a rigor e encenado os seus papéis na per-
feição para demonstrar como se vivia na Idade Mé-
dia.

1.4.26 Cecília de Sousa expõe no Cen-
tro Cultural de Macedo de Cav-
aleiros (2011-04-14 21:04)

D e 16 de Abril a 29 de Maio, o Centro Cultural
de Macedo de Cavaleiros acolhe a exposição de
Cecília de Sousa. Com mais de 50 anos de carreira,
a arࢢsta é considerada uma das melhores ceramis-
tas portuguesas contemporâneas.
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Cecilia sousa expõe no CC de Macedo de
Cavaleiros

No seu percurso arࢤsࢢco, reconhecido e congratu-
lado com diversos prémios, conta com a realização
de diversas exposições individuais e colecࢢvas no
país e no estrangeiro. De destacar as realizadas no
Museu Nacional do Azulejo em 1991 e 2004.

Com muitas obras incorporadas na arquitectura ur-
bana, Cecília de Sousa é autora da intervenção es-
téࢢca no átrio e no exterior na Estação dos Olivais
do Metropolitano de Lisboa.

1.4.27 Torre de Moncorvo celebra Dia
Internacional dos Monumentos
e Síࢢos (2011-04-14 21:06)

O Museu do Ferro e da Região de Moncorvo não
quis deixar passar em branco a comemoração
do Dia Internacional dos Monumentos e Síࢢos e
está a preparar um Passeio Cultural pelas Fontes
e Chafarizes da Vila de Moncorvo, a realizar no
próximo dia 18 de Abril, segunda-feira.

Igreja Matriz de Torre de Moncorvo

Esta acࢢvidade desࢢna-se ao público jovem que
tenha algum interesse em saber mais sobre este
poࢢ de património.

O percurso tem início às 14h, no Largo da Corre-
doura, e as fontes e os chafarizes a ser visitados
serão a Fonte de Carvalho, a Fonte S. Tiago, Fonte
das Aveleiras, Fonte de Santo António e o Chafariz
Filipino. Durante a visita é ainda efectuada uma
breve explicação sobre cada uma destas fontes.

A nível nacional a celebração do Dia Internacional
dos Monumentos e Síࢢos é coordenada pelo In-
sࢢtuto de Gestão do Património Arquitectónico e
Arqueológico (IGESPAR) que escolheu como tema
este ano a “Água, Cultura e Património”.

A organização deste passeio pertence ao Museu
do Ferro e da Região de Moncorvo e conta com
o apoio do Município de Torre de Moncorvo, Pro-
jecto Arqueológico da Região de Moncorvo (PARM)
e da Junta de Freguesia de Torre de Moncorvo.

1.4.28 16 de abril Dia Mundial da Voz
Portugal é o segundo país eu-
ropeu commaior registo de mor-
talidade por cancro na laringe
(2011-04-14 21:10)

S egundo a European Network of Cancer Registries
(EUCAN), Portugal conࢢnua a ser o segundo país
europeu com maior registo de mortos com cancro
na laringe, logo a seguir a Espanha, com o maior
número de víࢢmas mortais desta patologia. O
cancro da cabeça e pescoço, onde se insere o
cancro da laringe, ocupa mundialmente o 6º lugar
entre as doenças oncológicas.
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16 de abril - Dia Mundial da Voz

Anualmente surgem cerca de 1000 casos e mor-
rem mais de 400 pessoas com esta doença que
diagnosࢢcada atempadamente pode ser curada.
No entanto, mesmo para os doentes que sobre-
vivem ao cancro da laringe, as consequências do
mesmo têm um elevado impacto na sua qualidade
de vida e um impacto igualmente significaࢢvo na
sua eficácia comunicaࢢva.

No próximo dia 16 de abril, celebra-se o Dia
Mundial da Voz, efeméride que tem como objeࢢvo
a sensibilização para a importância, alterações e
cuidados a ter para a manter este “instrumento”
de comunicação saudável. Na existência de alter-
ações na qualidade da voz, devem ser consultados
profissionais de saúde como o otorrinolaringol-
ogista e o terapeuta da fala, habilitados para
avaliar a situação, diagnosࢢcar e estabelecer a
intervenção terapêuࢢca mais adequada.

Nesta mesma data, arࢢstas nacionais como David
Fonseca, Legendary Tigerman, Hands on Approach,
Nu Soul Family e Vitorino, vão juntar as vozes num
concerto solidário, na Academia Almadense às
21 horas. Os bilhetes custam 10 euros e estão
disponíveis a parࢢr do dia 4 de abril na Bilheteira
da Academia, de 2ª a 6ª feira, entre as 14 e as 20
horas. O espetáculo surge no âmbito do projeto
“Dar voz a quem não tem” sendo que as receitas
reverterão a favor do Núcleo de Laringectomiza-
dos do Hospital Garcia de Orta, integrado no
MovApLar da Liga Portuguesa Contra o Cancro, um
grupo que tem apoiado doentes oncológicos de
toda a zona de influência desta unidade hospitalar.

Segundo Luís Antunes, Diretor do Serviço de
Otorrinolaringologia do Hospital Garcia de Orta
“ao longo dos vinte anos do Serviço de Otorrino-
laringologia do Hospital Garcia de Orta, temos
verificado um crescimento considerável na fre-
quência do cancro da laringe. Num estudo
epidemiológico realizado neste Serviço em 2011,
com uma amostra aleatória de 1000 doentes
observados na consulta de otorrinolaringologia e
acompanhados na consulta de Terapia da Fala, o
cancro da laringe foi a patologia mais frequente
no sexo masculino, correspondendo a cerca de 24
% das patologia vocais neste sexo, onde comporta-
mentos como o mau uso e abuso vocal bem como
os hábitos tabágicos e alcoólicos revelaram ser
aࢢtudes de risco significaࢢvas para o desenvolvi-
mento desta doença”.

O especialista realça também que “o cancro da
laringe é uma patologia que induz grandes alter-
ações na qualidade de vida não só do doente mas
também da família. É necessário que as pessoas
sejam responsáveis pela sua condição de saúde,
que tenham um papel aࢢvo na sua manutenção
e que procurem ajuda do profissional de saúde
atempadamente para que possamos, em conjunto,
diminuir sua a incidência”.

O diagnósࢢco precoce é a arma determinante na
luta contra esta doença. Desta forma, torna-se im-
prescindível a valorização de uma sintomatologia
variada e inespecífica que se pode apresentar sob a
forma de rouquidão progressiva ou persistente, di-
ficuldade em engolir, dor de garganta permanente
ou dor a engolir, dificuldade em respirar, dores nos
ouvidos entre outros. Todos estes sintomas manࢢ-
dos no tempo por mais de uma semana devem ser
alvo de estudo.

1.4.29 Franceses investem na castanha
de Vinhais (2011-04-14 21:21)

U m grupo empresarial francês vai invesࢢr mais de
cinco milhões de euros numa fábrica de recolha
e transformação de castanha em Vinhais, disse
à Agência lusa Américo Pereira, presidente da
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edilidade.

Franceses investem na castanha de Vinhais

Segundo referiu, o grupo Athena vai adquirir a
empresa Cacovin, consࢢtuída pelo município e
associações locais, e alargar o negócio a toda a
fileira da castanha, com a perspecࢢva de criação
de "uma centena de postos de trabalho".

A Athena é um grupo francês que lidera a nível
mundial a transformação da castanha”.

No total, o empreendimento poderá criar “uma
centena de postos de trabalho” na localidade.

A castanha é um produto apreciado no mercado
francês e Vinhais e o concelho vizinho de Bragança
juntos concentram 70 % das 35 mil toneladas
produzidas anualmente em Portugal.

O autarca referiu para a Lusa que foi “este poten-
cial” e as acessibilidades ao centro da Europa que
despertou o interesse dos franceses, já que Vinhais
fica a 20 minutos da auto-estrada espanhola das
Rias Baixas e da futura “grande” estação do TGV
na Galiza.

Os novos proprietários da Cacovin vão, ainda
segundo o autarca, invesࢢr mais quatro milhões

de euros na expansão da fábrica, para, além da
recolha, limpeza e calibragem que estava a ser
feita até agora, completarem toda a fileira da cas-
tanha, nomeadamente ao nível da transformação.

“Nos dias de hoje, com empresas a fechar, cair no
interior do País um invesࢢmento destes, é uma
boa noࢢcia”, declarou. O autarca adiantou ainda
que “numa fase inicial, serão criados entre 20 a
30 postos de trabalho, um número que chegará à
centena”.

Fonte: Lusa

1.4.30 “Pare, escute, olhe” estreia na
SIC a 16 de Abril (2011-04-14 21:26)

O documentário “Pare, Escute, Olhe”, já tem
estreia marcada na SIC Televisão (co-produtora
do filme). Adaptado a uma versão de 55 minutos,
o documentário será exibido no dia 16 de Abril,
depois da novela Laços de Sangue. O filme narra
tudo o que envolveu uma decisão políࢢca que
encerrou metade da centenária linha ferroviária
do Tua, entre Bragança e Mirandela. Quinze
anos depois, o apito do comboio apenas ecoa na
memória dos transmontanos.

Do documentário "Pare, Escute, Olhe"

A sentença amputou o rumo de desenvolvimento e
acentuou as assimetrias entre o litoral e o interior
de Portugal, tornando-o no país mais centralista
da Europa Ocidental.
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Os velhos resistem nas aldeias quase deserࢢfi-
cadas, sem crianças. A falta de emprego e vida na
terra leva os jovens que restam a procurar oportu-
nidades noutras fronteiras. Agora, o comboio que
ainda serpenteia por entre fragas do idílico vale do
Tua é ameaçado por uma barragem que inundará
aquela que é considerada uma das três mais belas
linhas ferroviárias da Europa.

“Pare, Escute, Olhe” é uma viagem por um Portugal
profundo e esquecido, conduzida pela voz sober-
ana de um povo inconformado, maior víࢢma de
promessas incumpridas dos que juraram defender
a terra. Esses parࢢram com o comboio, impunes.
O povo ficou, isolado, no único distrito do país
sem um único quilómetro de auto-estrada.

Pare, Escute, Olhe estreou no DOCLISBOA 09 – o
principal fesࢢval de documentário em Portugal -,
e venceu os três prémios da compeࢢção nacional,
incluindo o de Melhor Documentário Português e
Melhor Montagem. No mesmo dia, o documen-
tário arrebatou também os três principais prémios
no CINE ECO – Fesࢢval de Cinema e Ambiente de
Seia, entre os quais Prémio Ambiente e Prémio
Lusofonia. Em Novembro passado recebeu o
Prémio para Melhor Documentário nos Caminhos
do Cinema Português.

No circuito comercial, esteve em exibição nos
Cinema Lusomundo (Amoreiras, Parque Nascente,
Coimbra, Torres Vedras, Aveiro, Vila Real), no
Cinema City Alvalade, cine-teatros e cineclubes
do país. Segundo noࢤcia da Lusa (19/07), foi um
dos filmes portugueses mais vistos no primeiro
semestre de 2010. Calcula-se que até ao mo-
mento, quer no circuito comercial e fora dele,
perto de seis mil pessoas viram o filme.

Desde Dezembro está à venda o DVD do doc-
umentário “Pare, Escute, Olhe” -, uma edição
dupla, com mais de duas horas de extras. Face ao
acesso a material anࢢgo, bem como muitas das
estórias que não veramࢢ lugar nos 102 minutos de
documentário, o realizador Jorge Pelicano optou

por parࢢlhar: “temos material único, espólio vivo
dos tempos áureos da linha do Tua, que considero
importante imortalizar pelo seu valor, senࢢdo
histórico e memória futura. Era importante tam-
bém não deixar na gaveta estórias e personagens
fantásࢢcos, o exemplo suíço e uma parte dedicada
às pessoas e organizações que lutam pela defesa
do património do Vale do Tua”. Nos extras do DVD
é editada também a banda sonora original com
assinatura de Manuel Faria e Frankie Chavez.

O que se diz…

“Pare, Escute, Olhe (seis prémios no DocLisboa e
no Fesࢢval de Seia) é um retrato, cheio de humor,
cinema, pormenores, música e silêncios, de um
Portugal “aprofundado” por políࢢcas desastradas
de (des)ordenamento do território. A mostrar
com que entrelinhas se cosem estes caminhos-de-
ferro…” Ana Margarida de Carvalho, Revista Visão,
5 NOV 09.

“Pelicano sustenta que ‘aquele património não
é só das pessoas que vivem lá, é de todos os
portugueses e acho que se há alternaࢢvas para
buscar outras energias, temos que ir por essas
alternaࢢvas, porque o progresso não é só destru-
ição”’. Diário As Beiras, 26 OUT 09.

“Alguém se deu ao trabalho de ver até que ponto
o filme tem ritmo, fala de histórias humanas e
universais, até que ponto a montagem é boa,
poderosa, ao serviço de uma causa verdadeira,
universal?… Que felicidade quando uma história
nos é bem contada!”. Guy Knafo, 10 Francs (em-
presa de destribuição cinematográfica) In Ípsilon,
suplemento do Jornal Público.

FICHA TÉCNICA

Direcção Fotografia, Edição e Realização Jorge
Pelicano | Assistente Realização Rosa Teixeira Da
Silva | Pesquisa e Desenvolvimento Jorge Pelicano
| Rosa Teixeira Da Silva Música Original Manuel
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Faria, Frankie Chavez, Francisco Faria Produção
Costa do Castelo Filmes Produtor Paulo Trancoso
Captação de Ambientes Filipe Tavares, Joaquim
Pinto Mistura e Edição de Som Toni Lourenço Ar-
quivo Ferroviário Joaquim Mendes, Bob Docherty,
Fernando Nunes, Marco Prata | Co-Produção Sic
Televisão Apoio Financeiro FICA.

Fonte: CM Mirandela

1.4.31 Myula: um “vendaval de ar
quente” que sopra dos la-
dos de Torre de Moncorvo
(2011-04-16 12:32)

O s Myula surgiram em 2001 pela vontade de 3
amigos. Quiseram primeiro trazer uma lufada de
ar fresco ao panorama habitual da música. Depois
pararam, reflecࢢram, e surgem agora como um
“vendaval de ar quente” que sopra dos lados de
Torre de Moncorvo.

Dizem os Myula de si próprios que são uma
história e que falam da vida e do amor. Mas o
que os une verdadeiramente é o grande gosto que
sentem pela música. É aqui, neste campo aberto
da criaࢢvidade musical, que os Myula mostram o
que verdadeiramente valem. E valem muito!

Grupo Myula

O seu som é indefinível, mas brota com uma quali-
dade que pensávamos não exisࢢr no panorama da
música pop nacional.

Os Myula oferecem-nos uma sonoridade muito
própria, com todas as influências e “good-vibes”
da boa música.

São uma banda que surgiu, cresceu e que diaria-
mente se expande a parࢢr de Torre de Moncorvo.
São a prova inequívoca que a interioridade não é
barreira para a verdadeira qualidade. São por isso,
e antes de tudo, um exemplo. O exemplo.

Na banda, a experiência musical dos seus mem-
bros vai desde a música clássica ao jazz, das bandas
filarmónicas aos grupos de baile. Das orquestras
picasࢤ e dos grupos de reis a cantar as janeiras
aos grupos de fado. Com pandeiretas, ferrinhos,
tampos de mesa e bate-o-pé à mistura. No fim, o
que se ouve entranha-se, fica, perdura e culࢢva-se.

Dos Myula pode e deve-se dizer que são o melhor
grupo de pop de sempre nascido das entranhas da
região transmontana.

Formação:

João Girão: Voz

José Girão: Semi-acúsࢢca

Rui Rodrigues: Bateria

Diogo Duque: Trompete

Gil Garrido: Baixo

Vitor Hugo: Piano /teclados

Nádia Bastos: Coros

A ouvir: Grupo Myula
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1.4.32 Saúde/Alimentação - Melancia:
a fruta que refresca e hidrata!
(2011-04-16 13:11)

O tempo quente pede fruta refrescante, adoci-
cada mas com poucas calorias. Este é o grande
momento da melancia! Para além de rica em
nutrientes essenciais, parece que também tem
muitos mitos a desvendar. Não acredita?!

Com o sol a aumentar a temperatura do ar, nada
como retemperar energias e hidratar o corpo de
uma forma natural e saudável. Aqui, entra o poder
da fruta! E a melancia a que mais depressa se
coloca em bicos de pés. A razão é simples: Cerca
de 90 por cento da sua polpa é consࢢtuída por
água, o que reforça a ingestão de sais minerais
(potássio), essenciais ao equilíbrio e funciona-
mento do organismo.

De tons fortes, cheiro e sabor adocicado, o único
senão é mesmo o tamanho que pode ir até aos
25 cm de diâmetro e 15kg de peso. Por não ser
fácil de manusear, o sumo apresenta-se como
uma excelente alternaࢢva, fácil de transportar e
com todos os bene߶cios da fruta! Com menos de
30 calorias por 100 gramas, é um fruto rico em
vitaminas do complexo B e A, esta sob a forma
de betacaroteno e licopeno. Este fitoquímico
também pode ser encontrado no tomate e em
outras frutas (goiaba, papaia, uva preta), mas a
concentração na melancia excede qualquer um
deles, aࢢngindo cerca de 4,5mg por 100 gramas.

HIDRATAÇÃO GARANTIDA!

A melancia assume as mesmas caracterísࢢcas
de outros frutos de Verão: Hidratante, nutriࢢva,
digesࢢva e leve! Com um aporte de gordura praࢢ-
camente inexistente e elevado conteúdo de água,
este fruto de casca verde e de polpa encarnada
salpicada por sementes, é parࢢcularmente rico
em vitaminas, minerais e anࢢoxidantes. Alguns
estudos adiantam mesmo que a combinação entre
a melancia e outros frutos ricos em anࢢoxidantes

(cereja, morango…) é um excelente método natu-
ral para combater o stresse, ao mesmo tempo que
confere proteção natural anࢢ-envelhecimento.

MITOS OU VERDADES?

Quando se fala em melancia, alguns dizeres pop-
ulares se levantam. O que está por detrás dessas
mensagens?

A MELANCIA É MUITO PESADA? – FALSO

A sua composição é maioritariamente composta
por água e as fibras presentes na sua polpa ajudam
a melhorar o funcionamento do intesࢢno. O que
poderá acontecer frequentemente, é que, por ser
tão leve, as pessoas tendem a abusar na quanࢢ-
dade que ingerem. E nesse caso, é normal que
a sensação se assemelhe à de ter bebido muitos
litros de água seguidos.

A MELANCIA É AFRODISIACA? - VERDADEIRO

Alguns estudos defendem que a melancia atua
contra a impotência sexual, por intermédio de
um nutriente – a citrulina – que age de forma
semelhante ao princípio aࢢvo do comprimido
azul. De acordo com a Universidade do Texas, a
citrulina, um nutriente presente na parte branca,
atua relaxando os vasos sanguíneos. Ainda se
aguardam mais estudos mas, pelo sim, pelo não…

MELANCIA E VINHO: COMBINAÇÃO INDESEJÁVEL?
– VERDADEIRO

O fenómeno é simples de constatar: Pegue numa
talhada de melancia e aplique algumas gotas de
vinho. Ao fim de poucos minutos a melancia
enrijece. Em causa está um fenómeno químico
que provoca esta alteração na fruta. Atenção
que isto não significa que as consequências sejam
iguais aquando da digestão. Mas é importante
ter em conta que poderá exisࢢr uma intolerância
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individual para esses dois alimentos. Por isso tente
evitar esta combinação!

A melancia é um fruto muito versáࢢl. Geralmente
consumida em cru, aos quartos ou mesmo em
bolas, o sumo de melancia é também muito
apreciado, e as soluções industriais permitem
o seu consumo durante todo o ano. Há ainda
quem transforme a melancia em gelado, puré,
marmelada ou doces. Na Rússia, prepara-se um
vinho muito popular a parࢢr do sumo de melancia.
Em algumas regiões, as sementes consomem-se
tostadas e salgadas. Como vê, não faltam alterna-
vasࢢ para fazer da melancia a sua fruta preferida!

Este texto foi escrito ao abrigo do novo Acordo Or-
tográfico

1.4.33 Confagri apela ao reforço da
produção agrícola nacional
(2011-04-16 13:16)

A CONFAGRI reuniu no dia 14 de Abril o seu Con-
selho Geral, com o objecࢢvo de analisar a actual
situação económico-financeira e em parࢢcular
os seus efeitos sobre o sector agro-alimentar e
florestal português.

Confagri apela ao reforço da produção agrícola
nacional

 O Conselho Geral da CONFAGRI, que reúne os
membros das Direcções das sete Federações
nacionais de Cooperaࢢvas Agrícolas e do Crédito

Agrícola associadas à CONFAGRI, manifestou
a sua profunda preocupação sobre a situação
económico-financeira do país e sobre as impli-
cações que o programa de austeridade que irá ser
negociado nos próximos dias, possa vir a provocar
num sector que para além de ser fornecedor de
bens de primeira necessidade, pode contribuir de
forma significaࢢva para a diminuição do défice da
nossa balança comercial.

A CONFAGRI considera que dever ser salva-
guardada a capacidade do sector agro-alimentar
e florestal conࢢnuar a melhorar a sua capacidade
e eficiência produࢢva, nomeadamente através do
pleno aproveitamento dos fundos comunitários
disponibilizados via PRODER.

Para isso é absolutamente crucial, garanࢢr em
2011 e nos próximos anos, a comparࢢcipação
nacional no apoio aos invesࢢmentos do PRODER.
Paralelamente, deverão ser revistas as medidas
que se revelam inadequadas às necessidades dos
agricultores e das empresas agro-alimentares e
simplificadas as exigências burocráࢢcas com que
se confrontam os promotores.

De modo a potenciar a nossa capacidade exporta-
dora, nomeadamente ao nível do sector do vinho,
do azeite e das frutas, impõe-se uma estratégia
concertada de promoção externa dos produtos
portugueses, envolvendo as organizações repre-
sentaࢢvas dos produtores tanto na concepção,
como na execução dessa estratégia.

Face ao enorme desequilíbrio nas relações entre
a grande distribuição e os seus fornecedores,
a CONFAGRI defende uma intervenção políࢢca
urgente e decidida, que defina, implemente e fis-
calize um quadro regulamentador destas relações.

O Conselho Geral CONFAGRI lançou também
um apelo, aos consumidores para optarem por
produtos agro-alimentares nacionais, e para que
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exprimam junto do comércio retalhista e, especial-
mente, junto das principais cadeias de distribuição
a sua preferência pela produção genuinamente na-
cional. Na actual conjuntura que o país atravessa,
esta aࢢtude consࢢtui um imperaࢢvo patrióࢢco e
um acto de solidariedade e incenࢢvo para com
os produtores e as empresas nacionais, além
de contribuir para a defesa de emprego directo
e indirecto gerado pelo sector agro-alimentar
português.

O conjunto de medidas de natureza sectorial
aprovadas no Conselho Geral da CONFAGRI irá ser
apresentado aos parࢢdos políࢢcos concorrentes às
próximas eleições.

1.4.34 Antes Solo que Mal Acompan-
hado (2011-04-19 22:14)

É o mais recente trabalho do grupo de Teatro
Peripécia e está inserido num novo conceito de
fazer teatro. “Antes solo que mal acompanhado”
é um espectáculo que não encaixa em nenhum
género nem em nenhum rótulo porque não é
teatro, não é música, não é um recital e não é
um concerto. É tudo isto e apresenta-se como
o primeiro projecto transdisciplinar, uma nova
linha criaࢢva da companhia Peripécia denominada
Periplus.

Teatro peripécia "Antes Solo que Mal
Acompanhado"

Parࢢndo de peças musicais de Bach, Donizeࢰ,
Miluccio, Janos Komives e Nikola Resanovic,
apresenta-se a história de Luduvico, um homem
com hora marcada para tudo e com um sonho
obsessivo: tocar clarinete. No dia 23 de Abril, no

Teatro Municipal de Bragança.

Sinopse: Aparentemente, Luduvico é um homem
que não se disࢢngue da restante massa de fun-
cionários que o rodeiam, excepto, talvez, no nome.
Mas há segredos insuspeitáveis escondidos na
carapaça aborrecida de Luduvico: O sonho obses-
sivo de tocar clarinete.

Clarinete, Co-Criação e Performance: Luis Filipe
Santos| Performance: Ángel Fragua | Ilumi-
nação: Paulo Neto e Ángel Fragua; Espaço Cénico:
Zetavares | Criação, Dramaturgia, Figurinos e
Direcção Arࢤsࢢca: Sérgio Agosࢢnho, Noelia
Domínguez e Ángel Fragua.

Dia 23 de Abril

Teatro Municipal de Bragança, 15 horas

1.4.35 Macedo de Cavaleiros: 25
de Abril celebrado com poe-
sia e distribuição de cravos
(2011-04-19 22:27)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
assinala de 20 a 25 de Abril, o 37º aniversário da
revolução dos cravos. A exposição “Poemas ao
Vento” e a entrega de cravos nos estabelecimentos
comerciais da cidade aderentes à iniciaࢢva dos
“Baús de Leitura”, assinalarão o dia da liberdade.
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A exposição “Poemas ao Vento” estará patente
no Jardim 1º de Maio, em frente aos Paços do
Concelho. Diversos poemas alusivos ao 25 de Abril
e a muitos outros temas estarão distribuídos em
diversos estendais colocados nesta praça, cele-
brando também a liberdade arࢤsࢢca conseguida
pelos poetas portugueses em 1974.

Nos cafés e pastelarias da cidade onde estão
presentes os baús de livros da Biblioteca Munici-
pal, os clientes serão presenteados com um cravo
vermelho com uma mensagem do escritor José
Jorge Letria.

1.4.36 Macedo de Cavaleiros: IV Feira
do Livro no Parque Municipal de
Exposições (2011-04-19 22:30)

D e 28 de Abril a 1 de Maio, a Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros promove a IV Feira do Livro.
A iniciaࢢva é organizada em colaboração com a
Rede de Bibliotecas de Macedo de Cavaleiros e da
Direcção Geral das Livrarias e Bibliotecas.

IV Feira do Livro de Macedo

Prosseguindo os objecࢢvos de promoção dos
hábitos de leitura, o Município macedense
preparou um programa que possibilita o contacto
dos diversos públicos com escritores e suas obras.
O teatro, a música, assim como exposições real-
izadas pelas crianças das escolas do concelho e
utentes da Cercimac também estarão presentes
no evento.

A IV Feira do Livro concentra todas estas ac-
vidadesࢢ na “nave” do Parque Municipal de Ex-
posições, onde será possível encontrar obras de
mais de 20 editoras.

1.4.37 Torre de Moncorvo celebra 25
de Abril com apresentação de
livro e exposição de pintura
(2011-04-19 22:34)

O Dia da Liberdade, 25 de Abril, vai ser comemo-
rado pelo Município de Torre de Moncorvo com
a apresentação do livro “Ultreia! Caminho sem
Bermas” de António Sá Gué e com a inauguração
da exposição de pintura “Ao Deus Dará” de Gomes
da Rocha e Ana de Pinho.

Às 11h00, o Eng.º Jorge Afecto apresenta o novo
romance de António Sá Gué, escritor transmon-
tano natural da aldeia de Carviçais, no Auditório
da Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo.

O livro é uma narração de uma experiência pessoal
de António Sá Gué numa peregrinação a Sanࢢago
de Compostela e segundo o autor “este é um livro
onde, por um lado, descrevo o caminho e as im-
pressões colhidas ao longo do “Caminho Francês”.
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Por outro, vou garatujando um segundo caminho,
simbólico, paralelo a esse, que é o caminho do
conhecimento e do não-conhecimento.”

Mais tarde, às 12h00, é inaugurada no Centro de
Memória a exposição de pintura, com cerca de
30 trabalhos, de Gomes da Rocha e Ana de Pinho.
José Alberto Gomes da Rocha, advogado, e nat-
ural do Porto fez jornalismo dos vinte aos trinta
anos. Não tem qualquer formação em artes plás-
casࢢ dedicando-se à pintura por ociosidade.

1.4.38 CDS/PP já apresentou a Lista
pelo Circulo Eleitoral de Bra-
gança para as Eleições Legislaࢢ-
vas de 2011 (2011-04-19 22:37)

A Comissão Poliࢢca Distrital do CDS/PP apresentou
na passada Sexta-Feira, dia 15 de Abril, alista de
candidatos ao círculo eleitoral de Bragança para as
Eleições Legislaࢢvas de 2011.

 

Nuno de Sousa cabeça de Lista do CDS/PP por
Bragança

 Os Democratas Cristãos apresentam pelo distrito
de Bragança uma lista “de candidatos que residem
e trabalham em Trás-os-Montes”, e pretendem
“ser uma voz acࢢva no parlamento” dos “agricul-
tores, comerciantes, empresários, industriais,
professores, emigrantes e de todos os outros que
escolheram o nosso distrito para viver, trabalhar,
invesࢢr ou consࢢtuir família”, referem em nota de

imprensa.

Os candidatos pelo CDS/PP de Bragança dizem
querer “trazer mais esperança para o Nordeste”
e consideram que “ já é tempo do Distrito de
Bragança voltar a ter, de novo, um Deputado
eleito pelo CDS-PP empenhado em representá-lo
com visibilidade na Assembleia da Republica”.

A lista é consࢢtuída por Nuno Manuel Macedo
Pinto de Sousa (1º candidato) ao qual se seguem
os nomes de Manuel José Serra de Sousa Car-
doso (Macedo de Cavaleiros), Maria do Céu Vaz
Angélico (Bragança), Armando Emanuel Rainha
Pereira Simões Pacheco (Mogadouro), Nuno Filipe
Teixeira de Carvalho ( Carrazeda de Ansiães) e Paula
Maria Teixeira Ferreira (Vila Flor).

1.4.39 Figuras públicas assumem com-
promisso na luta contra o cancro
(2011-04-25 23:23)

M ais de 500 mil euros angariados até ao mo-
mento financiaram 44 bolsas de invesࢢgação em
oncologia

Figuras públicas assumem compromisso na luta
contra o cancro

As enࢢdades organizadoras da Corrida Terry Fox
Portugal apresentaram, na Embaixada do Canadá,
a 16.ª edição daquela que é mundialmente con-
hecida como a maratona da esperança. Sua
Excelência Anne-Marie Bourcier, Embaixadora do
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Canadá, na presença de Manuela Rilvas, Presi-
dente da Liga Portuguesa Contra o Cancro (LPCC)
Núcleo Regional Sul e do Prof. Tavares de Cas-
tro, em representação da Roche Farmacêuࢢca,
recebeu ontem algumas das figuras públicas que
este ano apadrinham a causa: Nelson e Sérgio
Rosado, Patrícia Candoso, Sofia Duarte Silva, Jorge
Mourato e Anabela Teixeira.

“Passo a passo fazemos a diferença” é o mote da
edição deste ano, que surge com o intuito de re-
forçar a importância da mobilização e parࢢcipação
dos portugueses nesta que é a mais anࢢga corrida
de solidariedade nacional, aludindo às origens da
iniciaࢢva e ao sonho do seu impulsionador, Terry
Fox. No espírito do evento, os padrinhos foram
convidados a deixar a sua marca num mural, sobre
o passo que cada um se compromete a dar na luta
contra o cancro, demonstrando com pequenas
ideias e pequenos passos como se pode fazer a
diferença.

Graças ao forte movimento de cooperação a que
se tem assisࢢdo ao longo das úlࢢmas edições,
a Corrida Terry Fox Portugal conseguiu angariar,
até ao momento, 524.493,10 euros a favor da
Liga Portuguesa Contra o Cancro, que com esses
fundos financiou um total de 44 bolsas de invesࢢ-
gação em oncologia, contribuindo para o avanço
e desenvolvimento cienࢤfico da área, bem como
para melhoria das condições e qualidade de vida
dos doentes.

A corrida decorrerá a 7 de Maio, Sábado, pelas
11h00. Como habitualmente, o início terá lugar
junto ao Pavilhão de Portugal (Rossio de Olivais),
no Parque das Nações, em Lisboa, e espera-se um
percurso entre 1,5 e 5 kms. A inscrição, que pode
ser feita no local a parࢢr das 9h30, tem o valor
de 5 Euros, reverte como donaࢢvo e inclui T-Shirt
alusiva.

Outras contribuições poderão ser feitas no local
ou diretamente, na conta da LPCC (NRS) do Banco
Espírito Santo, nº 044/02845/000.2.

Uma história de vida

A corrida ou marcha realiza-se em memória de
Terry Fox, um jovem canadiano a quem, depois
de lhe ter sido diagnosࢢcado um carcinoma ósseo
na perna direita, decidiu atravessar o Canadá a
pé com o objecࢢvo de angariar fundos para a in-
vesࢢgação do cancro. Estávamos então em 1980,
quando Terry Fox percorreu 5 mil quilómetros em
apenas 143 dias e angariou 24 milhões de dólares
canadianos.

1.4.40 Passeio Cultural pelas Fontes e
Chafarizes de Torre deMoncorvo
(2011-04-25 23:24)

N o âmbito da comemoração do Dia Internacional
dos Monumentos e Síࢢos, este ano sobre o tema
“Água, Cultura e Património”, o Museu do Ferro
e da Região de Moncorvo organizou um roteiro
cultural pelas fontes e chafarizes da vila de Mon-
corvo.

Dia dos Monumentos e Síࢢos em Torre de
Moncorvo

A iniciaࢢva decorreu no passado dia 18 de Abril,
Segunda-feira, e contou com cerca de 20 parࢢci-
pantes, a maior parte deles jovens.

Durante o percurso foram visitadas a Fonte
de Carvalho, Fonte S. Tiago, Fonte das Aveleiras,
Fonte de Santo António, Chafariz Filipino e a fonte
do Largo General Claudino, junto à Igreja Matriz.

156



Em cada uma foi dada uma breve explicação
histórica e foi lido pelos parࢢcipantes um pequeno
texto e algumas lendas associadas a cada fonte ou
chafariz, escritos por autores naturais do concelho.

A acࢢvidade começou às 14h00 no Largo da
Corredoura e terminou às 17h00 com um lanche e
um diploma oferecido pela Junta de Freguesia de
Torre de Moncorvo.

O passeio cultural teve o apoio do Município
de Torre de Moncorvo.

1.4.41 Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo desenvolve
plataforma electrónica ino-
vadora para reunião de Câmara
100% digital (2011-04-25 23:28)

D epois de informaࢢzar as reuniões de Câmara
em Setembro de 2010 com uma poupança de
mais de 2000 folhas em cada reunião, o Município
de Torre Moncorvo dá mais um passo no acom-
panhamento das novas tecnologias e desenvolve
uma plataforma electrónica que permite que as
reuniões do execuࢢvo sejam totalmente digitais.

Reuniões totalmente digitais na câmara de Torre
de Moncorvo

O projecto “ Reunião Digital” criado pelo Gabinete
de Informáࢢca da Câmara Municipal com so[ware
próprio e a custo zero para o Município, permite
uma total autonomização de todo o processo que
envolve as reuniões. Todos os serviços, mesmo os
descentralizados, passam a fazer o agendamento

através da plataforma, permiࢢndo uma maior
rapidez e facilidade.

A plataforma electrónica uࢢliza a úlࢢma tecnolo-
gia de sistema de bases de dados e so[ware,
nomeadamente tecnologias .NET, o que permite
que seja usada em Tablet Pc e outros sistemas
tácteis.

Com este passo toda a documentação relaࢢva às
reuniões do execuࢢvo é colocada na plataforma e
passa a estar acessível a qualquer hora e em qual-
quer lugar aos membros do execuࢢvo e serviços
autorizados.

A primeira reunião de Câmara realizada com base
na plataforma realizou-se dia 15 de Abril, sexta-
feira, no Salão Nobre dos Paços do Concelho.

1.4.42 Aprovação do projecto “Biosfera
Transfronteiriça” e tomada de
posse da nova directora do ZAS-
NET - AECT (2011-04-25 23:32)

O ZASNET – AECT (Agrupamento Europeu de Coop-
eração Territorial), enࢢdade de âmbito europeu,
está sedeada em Bragança e tem como objecࢢvo
promover a cooperação territorial transfronteiriça,
sendo consࢢtuída pelas Associações de Municípios
da Terra Fria e Terra Quente Transmontana, Diputa-
ciones de Zamora e Salamanca e Ayuntamiento de
Zamora.
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No dia 5 de Abril, foi aprovado o projecto
“Biosfera Transfronteiriça”

 No dia 5 de Abril, foi aprovado o projecto “Bios-
fera Transfronteiriça”, promovido pelo ZASNET,
no âmbito do POCTEP (Programa Operacional de
Cooperação Transfronteiriça Espanha Portugal), e
que representa um invesࢢmento total de 400 mil
euros, co-financiado pelo FEDER em 300 mil euros.

Trata-se de um projecto que prevê a conservação
e protecção das áreas naturais transfronteiriças
da Rede Natura 2000, a definição dos recursos
naturais para uma gestão conjunta e a promoção
de uma candidatura à UNESCO, no âmbito do
programa MAB (Man and Biosphere), para a classi-
ficação da região como Reserva de Biosfera.

A sede da Diputación de Zamora (Espanha) acol-
heu, no dia 15 de Abril, a cerimónia de tomada de
posse da nova directora do ZASNET – AECT (Agru-
pamento Europeu de Cooperação Territorial), Mar-
garida Rodrigues, presidido por Fernando Marࢤnez
Maíllo, presidente da Assembleia Geral da ZASNET,
e que contou, também, com a presença do respec-
voࢢ Vice-Presidente, António Jorge Nunes.

1.4.43 Abertura de candidaturas para
a primeira e segunda fases do
“Programa Porta 65 - Jovem”
(2011-04-25 23:36)

O Programa Porta 65 - Jovem vai abrir novo
período de candidaturas, a primeira e segunda
fases de 2011 decorrem, consecuࢢvamente, de
26 de Abril a 27 de Maio. O Programa Porta 65 -
Jovem trata-se de um sistema de apoio financeiro
ao arrendamento para jovens.

Podem candidatar-se a este Programa Jovens com
idade igual ou superior a 18 anos e inferior a 30
anos ( no caso de casais de jovens, um dos elemen-
tos pode ter até 32 anos) e que sejam tularesࢢ
de um contrato de arrendamento, não usufruam,
cumulaࢢvamente, de qualquer subsídios ou de
outra forma de apoio público à habitação.

Os jovens candidatos que integrem o mesmo
agregado não podem ser proprietários ou arren-
datários para fins habitacionais de outro prédio
ou fracção habitacional e nenhum dos jovens
membros do agregado que candidatam podem ser
parentes do senhorio.

A apresentação das candidaturas é feita, exclusiva-
mente, através da internet no Portal da Habitação.
[1] Veja aqui

.

Para obter informações e apoio na instrução
da candidatura os interessados poderão
contactar através do Portal da Juventude –
www.juventude.gov.pt , da Linha da Juventude
– 707 20 30 30, do Insࢢtuto da Habitação e da
Reabilitação Urbana, I.P. e Linha 707 101 112 e
ainda Insࢢtuto Português da Juventude, I.P. ( Lojas
Ponto JÁ).

1. http://www.portaldahabitacao.pt/

1.4.44 Portugal de Lés-a-Lés arranca de
Mogadouro (2011-04-25 23:42)

C om uma adesão que promete novo recorde de
parࢢcipação, o 13.º Portugal de Lés-a-Lés está
prestes a aࢢngir o milhar de inscritos, em lista
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tão ilustre quanto heterogénea, das pequenas
cinquenࢢnhas às maiores turísࢢcas. Fonte maior
de todo este entusiasmo, o percurso gizado pela
Comissão de Mototurismo da Federação de Mo-
tociclismo de Portugal, promete estar à altura de
tamanhas expectaࢢvas.

"Portugal de Lés-a-Lés" arranca de Mogadouro

A pouco menos de um mês do final das inscrições,
abertas na Federação de Motociclismo de Portugal
(FMP) até do dia 13 de Maio, está praࢢcamente
completa a lista aberta a um milhar de aven-
tureiros que, ano após ano, partem à descoberta
de um Portugal diferente, profundo e descon-
hecido da maioria dos portugueses.

Os cerca de 1000 quilómetros do 13.º Portugal
de Lés-a-Lés/Moviflor, entre Mogadouro e Lagoa,
serão cumpridos de 23 a 25 de Junho, sem tocar
em auto-estradas, Iࢢnerários Principais ou Se-
cundários, tão pouco as polémicas ex-SCUT, com
final de etapa em Castelo de Vide e paragens para
almoço em Sabugal e Vidigueira.

Maratona mototurísࢢca entre o Nordeste Trans-
montano e o Barlavento Algarvio, das serranias da
terra quente às brisas dos mares do sul, com per-
curso já definido, repleto de moࢢvos de interesse,
desde o muito interessante prólogo no concelho
de Mogadouro, até à internacionalização com
passagem em terras espanholas e a travessia a vau
de vários cursos de água.

Trata-se de uma travessia de Portugal à moda
anࢢga que privilegia a raia lusitana, começando,
no dia 23 de Junho, feriado do Corpo de Deus, com
percurso de uma centena de quilómetros pelo am-
biente rural mogadourense em redor da albufeira
de Penas Róias, com passagem por muitas aldeias,
dois castelos (Mogadouro e Penas Róias) e duas
igrejas românicas (Algosinho e Azinhoso).

Este é o aperiࢢvo para uma etapa que se antevê
memorável, entre Mogadouro e Castelo de Vide, e
que apresenta como novidades maiores a traves-
sia (a vau, pois claro...) do rio Sabor e a fabulosa
descida de Urros a Barca d’Alva.

Mas há mais, muito mais, antes e depois do al-
moço em Sabugal, aproveitando a frescura do rio
Côa, desde as aldeias fronteiriças de Figueira de
Castelo Rodrigo e Almeida, à Ponte de Sequeiros
ao castelo Vila do Touro, passado por Monsanto,
Penha Garcia e Termas de Monforࢢnho.

Ponto alto desta primeira etapa será a entrada
em Espanha pela espectacular ponte romana
de Alcantâra, com visita ao centro histórico do
município da província de Cáceres. A terminar o
dia, a entrada em Castelo de Vide pela ≪estrada do
Prado≫, com chegada ao palanque montado junto
à Câmara Municipal, em pleno centro histórico
viࢢcastrense.

Tempo para descansar antes de uma etapa, a se-
gunda, que começa com subida à Sr.ª da Penha,
forma de ganhar apeࢢte para o pequeno-almoço
em Póvoa e Meadas, onde a caravana do 13.º Por-
tugal de Lés-a-Lés/Moviflor será testemunha da
cerimónia de descerramento da placa comemora-
vaࢢ dos 500 anos de foral da vila.

Momento histórico num dia em que a travessia a
vau da Ribeira da Seda, numa herdade parࢢcular,
ajudará a refrescar num Alentejo previsivelmente
quente. Mas que conta com outros atracࢢvos
como a passagem de uma ponte, em plena al-
bufeira do Maranhão, que é réplica à escala da
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lisboeta ≪25 de Abril≫, ou visita às ruínas de S.
Cucufate, entremeadas pelo almoço na Vidigueira.
Um dia que, sublinhe-se, conta com inovadora
travessia do Alentejo, na diagonal, rumo às ser-
ranias do concelho de Silves, para terminar nas
praias de Lagoa, com as úlࢢmas fotos no Ferragudo
e Carvoeiro.

Ponto final de um trajecto muito pavimentado,
apenas entrecortado por alguns curtos troços de
terra baࢢda, que incenࢢva ao turismo pausado,
pedagógico e ao saudável convívio, num pas-
seio cujas caracterísࢢcas ímpares conseguem aliar
turismo e aventura a um ritmo agradavelmente
sereno. E que somam a descoberta histórica e pais-
agísࢢca, aos valores tradicionais da gastronomia lo-
cal, em caleidoscópio sensorial que tornam cada
Lés-a-Lés experiência verdadeiramente irrepeࢤvel.

1.4.45 Ivan Carquejo Vence no Rali Rota
Folar de Valpaços (2011-04-25 23:46)

O Piloto de Vila Real Ivan Carquejo esteve este
passado fim-de-semana em Valpaços no Rali Rota
Folar, terceira ronda do campeonato Regional Ralis
Nordeste, inserido na prova extra campeonato.

Ivan Carquejo e Valter Cardoso

O piloto navegado por Valter Cardoso, aproveitou
a prova em pisos de asfalto para testar e rodar
mais alguns quilómetros de forma a preparar da
melhor forma a próxima prova do Campeonato
Open de Ralis onde pretendem ser novamente uns
dos sérios candidatos à vitória no Campeonato

Júnior.

Mesmo estando a testar com o carro, o piloto do
Peugeot 206 Gࢢ fez uma prova notável vencendo
todos os troços do rali, e dominando claramente a
prova extra, que acabou por vencer com 1m42,3s
de vantagem para o segundo classificado.

”Aproveitamos o rali para fazer mais alguns
quilómetros com o carro, pois queremos tentar
estar na próxima prova do Open a um nível com-
peࢢࢢvo ainda melhor. O Rali acabou por correr
em pleno, conseguimos dominar a prova e foi sem
dúvida um teste muito produࢢvo. Temos feito
uma boa adaptação ao carro e isso permite-nos
entrar com bastante mais confiança em cada prova
e imprimir um ritmo bem mais superior”, referiu o
piloto.

De salientar que Ivan Carquejo e Valter Cardoso
além de vencerem a prova extra, na classificação
geral (regional e extra) ficaram com o 3º lugar da
geral, atrás dos Mitsubishi EVO que dominaram no
Regional Nordeste.

1.4.46 Dia do Associaࢢvismo Jovem
comemora-se em todo o país no
dia 30 de Abril (2011-04-27 22:52)

N o próximo dia 30 de Abril o Insࢢtuto Português
da Juventude promove, uma vez mais, a cele-
bração nacional do Dia do Associaࢢvismo Jovem,
este ano interligada com a comemoração do AIJ –
Ano Internacional da Juventude.

Dia do Associaࢢvismo Jovem assinala-se a 30 de
abril

A cerimónia principal decorre nas instalações da
Direcção Regional do Norte do IPJ, no Porto e prom-
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ete um dia em cheio. Entre outras acࢢvidades,
destaque-se a assinatura, com as Associações de
Jovens, dos termos de apoio anual do Programa de
Apoio Infra-estrutural (PAI), onde já constam 321
candidaturas apoiadas e ainda o lançamento do
Prémio “Jovens para a Igualdade” pela Comissão
para a Cidadania e Igualdade de Género (CIG),
também desࢢnado a Associações de jovens que se
destaquem na promoção da igualdade de género.

As acࢢvidades começam pelas 10h da manhã e
prolongam-se até cerca das 18h, incluem uma
acção de sensibilização sobre igualdade, debates,
projecção de filmes sobre emancipação jovem e
democracia, uma exposição de fotografia e uma
peça de teatro.

Reforçando a importância do evento, estarão
presentes, jovens, docentes universitários, rep-
resentantes das plataformas do associaࢢvismo
jovem e os Secretários de Estado da Juventude
e Desporto, Laurenࢢno Dias e da Igualdade, Elza
Pais.

Existem hoje mais de 1800 Associações de Jovens
e Grupos informais inscritos no Registo Nacional
do Associaࢢvismo Jovem (RNAJ) , intervindo social-
mente, apoiando as comunidades e envolvendo
milhares de jovens em todo o país.

1.4.47 Dia da Liberdade comemorado
com programa Cultural em Torre
de Moncorvo (2011-04-27 22:58)

O Município de Torre de Moncorvo assinalou a
comemoração do 25 de Abril, Dia da Liberdade,
na passada Segunda-feira com a apresentação do
livro “Ultreia! Caminho sem Bermas” de António
Sá Gué e com a inauguração da exposição de
pintura “Ao Deus Dará” de Gomes da Rocha e
Ana de Pinho, acࢢvidades que decorreram na
Biblioteca Municipal e Centro de Memória de
Torre de Moncorvo.

Comemoração do 25 de Abril em torre de
Moncorvo

O programa decorreu durante a manhã, tendo
o Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo dado início à sessão de apresentação
do livro com um agradecimento a todos os pre-
sentes, de seguida o Eng.º Jorge Afecto procedeu à
apresentação fazendo uma breve explicação desta
nova obra do autor transmontano.

No final tomou a palavra António Sá Gué que fez
uma breve reflexão e deu algumas explicações
sobre o “Caminho Francês” para Sanࢢago de
Compostela, que serve de base a este livro e onde
paralelamente se conta a história de um professor
que ao longo do seu percurso tenta melhorar
enquanto pessoa e tenta encontrar dentro dele a
melhor forma de andar ao longo do caminho da
vida. E como se celebrava o dia da Liberdade o au-
tor fez uma ponte entre o livro “Ultreia! Caminho
sem Bermas” e o 25 de Abril.

Os parࢢcipantes veramࢢ direito a um exemplar
do livro e um cravo genࢢlmente oferecido pelo
Município, assim como a oportunidade de levar
para casa o livro autografado pelo autor.

Às 12h00, decorreu no Centro de Memória de
Torre de Moncorvo a inauguração da exposição
de pintura “ Ao Deus Dará” de Gomes da Rocha
e Ana de Pinho. Os arࢢstas explicaram que têm
pouca formação em artes plásࢢcas e que pintam
por gosto e ociosidade.
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Gomes da Rocha expôs em Fevereiro de 2010 em
Torre de Moncorvo cerca de 30 trabalhos, tendo
a designer Ana de Pinho realizado a sua primeira
exposição no Ateneu Comercial do Porto com
Gomes da Rocha.

Em exposição estão 26 quadros que podem ser
conhecidos até ao dia 22 de Maio no Centro de
Memória de Torre de Moncorvo.

1.4.48 “Ser Português Hoje” em
debate na Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro
(2011-04-27 23:01)

N uma organização dos alunos do Mestrado em
Ciências da Cultura da Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro (UTAD), vai ter lugar, na Aula
Magna da Universidade, na próxima terça-feira
(dia 3 de Maio) o Seminário “Ser Português Hoje”,
com a presença de oradores conceituados no
mundo académico e literário.

“Ser Português Hoje”, em debate na UTAD

Com início marcado para as 10 horas, o evento
conta com as intervenções de Miguel Real (“Con-
stantes da cultura portuguesa”), Cândido Oliveira
Marࢢns (“Pensar Portugal na ficção portuguesa ac-
tual”), Jorge Laiginhas (“Ser Português hoje como
ontem… com humor afiado”) e Fernando Moreira

(“Em que nos tornámos”). Haverá também uma
exposição de fotografia e um momento musical. A
entrada é livre para todos os interessados.

“Ser Português Hoje” é um tema actual, recorrente
nos discursos do nosso dia-a-dia, e, por isso, sem-
pre aliciante. Neste senࢢdo, este seminário am-
biciona ser um exercício de reflexão individual e
colecࢢva, pretendendo, desse modo, contribuir
para uma melhor definição da idenࢢdade cultural
portuguesa.

1.4.49 Alfândega da Fé: Sessão de divul-
gação do Programa “ Compro o
que é nosso” (2011-04-27 23:03)

V ai decorrer no próximo dia 26 de Abril, na Bib-
lioteca Municipal de Alfândega da Fé, uma sessão
de divulgação do projecto “Compro o que é nosso”.
A acção, com início marcado para as 17.30h, tem
como principal objecࢢvo dar a conhecer as vanta-
gens de adesão a este programa de promoção dos
produtos portugueses.

Apesar da iniciaࢢva estar aberta a todos os sec-
tores de acࢢvidade, a sessão está especificamente
direccionada para as empresas e produtores do
agro-alimentar, que podem aderir até ao final do
mês a custo zero ao “Compro o que é nosso”.

Numa região essencialmente agrícola, associar os
produtos de qualidade produzidos no concelho
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a uma marca que quer valorizar os produtos na-
cionais, assume-se como um factor determinante
quando se fala em compeࢢࢢvidade e afirmação
no mercado. Daí que o Município de Alfândega da
Fé, através da Empresa Municipal EDEAF, se tenha
associado a este projecto.

O “Compro o que é nosso” é desenvolvido pela
Associação Empresarial de Portugal – AEP -.O Pro-
grama quer fazer de Portugal a primeira escolha
dos consumidores, este é o tema da campanha
publicitária que a AEP tem em marcha e que agora
chega também a Alfândega da Fé.

1.4.50 Rosa Mota vai marcar presença
na 6ª Meia Maratona do Douro
Vinhateiro (2011-04-27 23:08)

C onsiderada por cada vez mais pessoas “A Mais
Bela Corrida do Mundo”, a Meia Maratona do
Douro Vinhateiro proporciona aos seus parࢢci-
pantes a oportunidade de viver uma incomparável
experiência ao longo de 21 quilómetros nas mar-
gens do rio Douro.

Rosa Mota, a eterna campeã, aceitou o convite da
organização para “dar a cara” pelo evento e para
estar presente no dia da prova.

A corrida será disputada no próximo dia 22 de
Maio ao longo do Rio Douro, num percurso que
liga o Pinhão ao Peso da Régua, numa das mais
belas e caracterísࢢcas estradas do Mundo.

A prova destaca�se das demais por ser a única, a
nível mundial, que oferece a todos os parࢢcipantes,
para além de água e de bebidas energéࢢcas, Vinho
do Porto nos abastecimentos de cinco em cinco
quilómetros.

Para além destes atletas em compeࢢção haverá a
habitual mancha humana composta pelos parࢢc-
ipantes da 6ª Mini Maratona, num percurso que
se estende ao longo de 6 quilómetros. Miúdos e
graúdos, grupos de amigos e famílias fazem desta
caminhada uma verdadeira festa do desporto em
que, mais do que a importância dos prémios,vale
a fruição de uma paisagem arrebatadora.

Também a vertente social não foi descurada nesta
EDP 6ª Meia Maratona do DouroVinhateiro. Assim,
a totalidade da verba relaࢢva às inscrições da Mini
Maratona reverterão a favor da Liga Portuguesa
contra o Cancro.

No total, esta prova vai distribuir cerca de 20 mil
euros em prémios, aos quais se juntaum relógio
da marca Zaides para os primeiros classificados da
Meia Maratona.

Mais uma vez os parࢢcipantes vão poder benefi-
ciar da viagem gratuita de comboio, entre o Peso
da Régua e a Barragem de Bagaúste, fruto da
parceria entre a organização e a CP – Comboios de
Portugal.

O evento conta ainda com a já conhecida ExpoVil-
lage, centro de atracção deste evento desporࢢvo,
onde decorrerá o Douro Alive Spirit � Show Cook-
ing and Wines. Aí estará também presente a Escola
de Hotelaria e Turismo do Douro, beneficiando
da parceria entre a Meia Maratona do Douro Vin-
hateiro e a HT Douro.

1.5 Maio

1.5.1 Quandoo lanche éum inimigodas
crianças! (2011-05-02 19:36)

E le não come pão… Não gosta de fruta… E nem
pensar em leite… Perante esta recusa opta por
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colocar na lancheira guloseimas, batata fritas,
bolachas ou folhados? Pode parecer mais con-
sensual, mas na verdade estas opções são ricas
em gorduras saturadas, sal, açúcar, conservantes.
Não acha que está na altura de mudar?

Tudo começa com a primeira refeição da manhã. A
preguiça encurta o tempo para o pequeno-almoço!
Contudo, importa reforçar, que esta refeição dev-
erá garanࢢr 20 a 25 % do total da energia do dia,
sendo que, nas crianças, devem ser consumidas
1.800 kcal por dia, das quais 360 kcal deverão
ser ingeridas ao pequeno-almoço. Em cima da
mesa deverão estar três grupos de alimentos:
Lacࢢcínios (leite meio-gordo, iogurte); Cereais
integrais (cereais de pequeno-almoço, pão); Fruta
(variar em função da época do ano). Mesmo que
ele diga que não, insista! Por exemplo, sugira que
seja ele, nas vésperas, a decidir o que vai comer e
alterne as opções para não haver espaço para que
diga “é sempre a mesma coisa!”.

As refeições a meio da manhã e da tarde, na
escola, são os momentos certos para “recarregar
as baterias” e fornecer ao organismo os nutrientes
que o cérebro necessita para se manter atento
e dinâmico. Nas escolas públicas do pré-escolar
e do primeiro ciclo, e inserido no Programa do
Leite Escolar, é assegurada a distribuição diária e
gratuita de 1 porção (200 ml) de leite às crianças.
É saudável e tem as doses certas de açúcar e cacau.
Em muitas escolas, a fruta também faz parte da
ementa dos lanches da manhã ou da tarde.

Aprender a gostar de tudo…

O problema começa quando eles dizem: “não
gosto” ou “não quero”. Em resposta os pais
põem na lancheira alternaࢢvas mais calóricas:
Guloseimas, salgados, bolachas, refrigerantes.
Aparentemente inofensivos e bastante consen-
suais, estes alimentos aumentam a ingestão de
gordura saturada, sal e açúcares reduzindo a
vitalidade necessária para o desenvolvimento e
crescimento ߶sico e mental, diminuindo os níveis

de concentração, memorização e aprendizagem.

Por outro lado, na escola, há ofertas muito apelaࢢ-
vas aos olhos, mas nem sempre as mais saudáveis.
Apesar de as canࢢnas terem à disposição iogurtes,
fruta, leite, pão de mistura, a verdade é que são os
bolos, as batatas fritas e os salgados a desaparecer
das vitrinas. E com os próprios pais a sugerir o
consumo regular de produtos menos equilibrados,
não há forma de contrariar os impulsos. Assim
se sugere que os pais orientem os filhos nas suas
escolhas alimentares, seguindo as recomendações
simples para uma alimentação equilibrada e um
lanche saudável.

Neste senࢢdo existem alimentos essenciais que
garantem a ingestão adequada de nutrientes
indispensáveis ao rendimento escolar. Assim:

• Lacࢢcínios – Fonte de cálcio, importante para a
formação óssea; Ricos em proteínas e de elevado
valor biológico com minerais e vitaminas. Origem:
leite, iogurte de preferência meio-gordo; queijo
fresco, curado, fundido ou requeijão;

• Cereais integrais – Fonte de vitaminas e minerais;
fibras solúveis (em conjugação com a água do leite
melhora o funcionamento intesࢢnal); hidratos de
carbono complexos. Onde encontrar: Pão escuro;
Unidoses de cereais de pequeno-almoço com
cereais integrais;

• Fruta – Alimentos ricos em nutrientes protetores
reguladores das funções vitais e com propriedades
anࢢoxidantes como a fibra, vitaminas e sais min-
erais. Onde encontrar: Variar a fruta da época;
Salada de fruta; Frutos secos;

• Horࢤcolas – Têm poucas calorias e muitas
fibras. Apresentam ação protetora graças ao
beta-caroteno, folato, vitamina C, cálcio, ferro
e potássio. Onde encontrar: Folhas de alface;
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Tomate; Pepino; Cenoura;

• Bebidas – Um correto aporte hídrico é essen-
cial para regular a temperatura corporal, regular
o metabolismo. Optar por bebidas pouco açu-
caradas, de forma a reduzir a ingestão de açúcar.
Onde encontrar: Água; Sumos naturais de fruta ou
vegetais (sem adição de açúcar); Sumos 100 % e
néctares (mínimo 50 % de teor de fruta); Infusões
de ervas aromáࢢcas bem frescas.

O problema da obesidade infanࢢl é real e afecta
cada vez mais crianças portuguesas. O úlࢢmo
relatório da UNICEF adverte que os adolescentes
portugueses são dos mais gordos da OCDE. A
alimentação errada – rica em gorduras e açúcares
- e o sedentarismo estão na génese dos números
e a tendência conࢢnua a aumentar. Aprender o
quanto antes, e com a ajuda dos pais, a escolher os
alimentos mais saudáveis é meio caminho andado
para, quando forem autónomos, os mais novos
conseguirem fazer as opções mais correctas e mais
saudáveis.

Este texto foi escrito ao abrigo do novo Acordo Or-
tográfico

1.5.2 Dinheiro pode não chegar para
o combusࢤvel, alerta o coman-
dante (2011-05-02 19:41)

É um alerta que vem do comando distrital de
Bragança da GNR e diz que “O dinheiro não vai
chegar para todo o ano”.

António Fernandes, comandante distrital da GNR
de Bragança, está preocupado com a situação
financeira que está a ser vivida na insࢢtuição. O
combusࢤvel pode faltar este ano nas viaturas da
GNR de Bragança devido aos cortes orçamentais.
≪o dinheiro não vai chegar para o ano todo≫, avisa
o comandante citado pela agência Lusa.

Numa região onde a segurança é em grande parte
manࢢda por esta força, o alerta não deixa de ser
preocupante para as comunidades que habitam no
distrito de Bragança. Oitenta por cento da popu-
lação do nordeste transmontano está dependente
das acções desenvolvidas pela GNR. Apenas as
cidades de Bragança e Mirandela possuem corpos
da PSP.

Em 2010, a Guarda fez três milhões e quatro-
centos mil quilómetros num trabalho de defesa
e segurança das pessoas, um número que, nas
previsões de António Fernandes, este ano não irá
ser repeࢢdo devido às dificuldades financeiras que
já se fazem senࢢr.

≪Este ano possivelmente não vamos conseguir
fazer tantos [quilómetros] porque os combusࢤveis
não nos vão permiࢢr≫, afirmou à Lusa.

O comandante garante que tem meios suficientes,
veículos e humanos (570 efecࢢvos), para o tra-
balho. ≪O que agora começa a faltar, com estas
contenções, com esta crise, são combusࢤveis, são
reparações, consumíveis≫, especificou.

1.5.3 Azeite transmontano arrecada
mais um galardão internacional
(2011-05-02 19:49)

O Azeite de Trás-os-Montes DOP - Quinta de Vale
do Conde, produzido pela Sociedade Agrícola
do Conde, Lda de S. Pedro de Vale do Conde
em Mirandela, obteve uma Menção Honrosa na
Categoria Intenso, no [1] Concurso 6th Oil China
Compeࢢࢢon 2011 , promovido no âmbito Oil
China 2011 – 7th China Internaࢢonal Exihibiࢢon
of Olive Oil & Edible Oil, um dos maiores certames
oleícolas internacionais realizado em Shangai
entre 18 e 20 de Abril de 2011.

Num concurso em que as classificações foram
dominadas por azeites de origem europeia, a pre-
sença do Azeite de Trás-os-Montes Denominação
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de Origem Protegida - [2] Quinta de Vale do Conde
vem confirmar mais uma vez a qualidade dos
azeites regionais e a capacidade de valorização no
mercado internacional de qualidade.

Merece também destaque o excepcional esforço
que os produtores regionais e em específico a
Sociedade Agrícola do Conde, Lda, têm realizado
para melhorar a qualidade dos seus azeites e
para parࢢciparem sem o peso de qualquer apoio
insࢢtucional ou governamental nestes concursos
internacionais.

As previsões Associação de Olivicultores de Trás-os-
Montes e Alto Douro (AOTAD) são de que este será
um excelente ano para o Azeite de Trás-os-Montes
Denominação de Origem Protegida.

1. http://www.eoliveoil.com/oilchinaresult2011
.pdf
2. http://www.quintavaledoconde.pt/

1.5.4 Macedo de Cavaleiros: V Curso
de Idenࢢficação e Conser-
vação de Cogumelos Silvestres
(2011-05-02 19:51)

N os próximos dias 7 e 8 de Maio realiza-se na
freguesia de Podence, o V Curso de Introdução
à Idenࢢficação e Conservação de Cogumelos Sil-
vestres. Esta acção teórica/práࢢca, pretende dotar
os formandos de um conhecimento mais efecࢢvo
das diferentes espécies deste produto, frequente-
mente uࢢlizado na gastronomia transmontana.

Nos dois dias em que decorre o curso, os parࢢc-
ipantes aprenderão a idenࢢficar os cogumelos
silvestres com maior valor gastronómico, quais
as técnicas mais correctas de colheita, cuidados
a ter na idenࢢficação das diversas espécies e
técnicas de conservação do produto. A confecção
dos cogumelos silvestres será igualmente um dos
tópicos do programa da formação, com os alunos
a poderem provar e saborear alguns pratos feitos
à base do fungo.

A organização é da Associação Micológica Terras
do Roquelho, com o apoio da Câmara Munici-
pal de Macedo de Cavaleiros e Junta de Fregue-
sia de Podence. As inscrições podem ser feitas
até dia 2 de Maio, através do e-mail terrasdoro-
quelho@gmail.com ou na Biblioteca Municipal de
Macedo de Cavaleiros.

1.5.5 Miranda do Douro – “Piçarron–
IV Eidiçon Proba de Binos”
(2011-05-02 19:57)

R ealiza-se no próximo dia 8 de Maio, às 15 horas,
no Salão da Junta de Freguesia, em Fonte Aldeia,
Miranda do Douro, o Piçarron – IV edição de prova
de vinhos da região.

Ao longo dos anos este evento tem vindo a ganhar
cada vez mais adeptos.Também o número de vin-
hos a concurso tem aumentado significaࢢvamente.
O Piçarron começou como uma brincadeira de ami-
gos e agora na sua IV edição já ganhou algum pres-
gioࢢ no Planalto Mirandês.
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1.5.6 Padre Victor canta “Palavras em
Acúsࢢco” no Centro Cultural
(2011-05-02 20:01)

O Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros acolhe
no dia 7 de Maio, às 21.45h, o espectáculo musical
de Padre Victor. O jovem sacerdote, professor e
músico apresenta o seu disco de estreia “Palavras”.

Sinopse:

Este projecto que já se tornou público há algum
tempo atrás, resultou de um acumular de vários
anos de escuta e parࢢlha de experiências, vivên-
cias, alegrias, dúvidas, incertezas, com todas as
pessoas com quem me cruzei todos os dias, en-
quanto homem, professor e sacerdote. Hoje, cada
uma delas através de “Palavras e Acúsࢢco”, o som
de tantos silêncios.

1.5.7 Apresentado em Murça o livro
“O Vinho do Porto na Cozinha”
(2011-05-02 20:04)

F oi apresentado no sábado, dia 30 de Maio de
2011 no Centro Cultural de Murça o livro “O
Vinho do Porto na Cozinha”, da autoria de António
Francisco Dias Vieira.

“O Vinho do Porto na Cozinha” é uma edição da
Delegação da Cruz Vermelha de Vila Real. A obra
resulta numa compilação de receitas de culinária
recolhidas na região duriense pelo autor, onde o
vinho do Porto é um ingrediente indispensável na
confecção gastronómica.

António Francisco Dias Vieira nasceu em Sezelhe,
concelho de Montalegre em 5 de Abril de 1944.
Após a instrução primária, ingressou no Sem-
inário de Vila Real, em Outubro de 1956 onde se
começou a interessar-se pelos grandes nomes da
literatura românࢢca e romanísࢢca, evidenciando
dotes pela escrita. Não se senࢢndo vocacionado
para a vida eclesiásࢢca, abandonou o Seminário
em 1965 , após a conclusão do curso de Filosofia.

Como as colónias portuguesas se encontravam,
à data, em sublevação, pela Independência foi
logo em Janeiro do ano seguinte chamado para
cumprimento do serviço militar.

Incorporado na Escola Práࢢca de Infantaria, em
Mafra, a 11 de Janeiro de 1996, cumpriu o serviço
militar na cidade de Vila Real, cidade onde vivera
desde os doze anos
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Terminado o serviço militar obrigatório, ingressou,
16 de Novembro de 1970, como tenente, na
Guarda Nacional Republicana

Comandou a Secção da GNR de Miranda do Douro
de 20 de Janeiro de 1971 a 11 de Março de 1973.,
data em que seria obrigado a interromper para
frequentar o curso de Capitães para servir no
Ultramar Regressado da Guiné em finais de 1974
foi reintegrado na GNR, em 4 de Dezembro de
1974.

Comandou a Companhia de Santa Bárbara, a de
Bragança desde 4 de Abril de 1975 a 31 de Março
de 1979. Comandou a Companhia de Vila Real de
1 de Abril de 1979 a 30 de Junho de 1992, a ele se
devendo a recuperação do degrado Convento de
S Francisco nas instalações modelares e funcionais
que desde há vários anos a FNR de Vila Real tem

No ano lecࢢvo de 1987/88 frequentou no Insࢢtuto
de Altos Estudos Militares o Curso para Oficiais
Superior, sendo Promovido a Major em 1 de Julho
de 1988 e a Tenente-Coronel a 1 de Julho de 1992.

Como Tenente-Coronel chefiou, durante um ano,
a Secção de Operações. Informações e Instrução
da Brigada Territorial n.º 2 em Lisboa e comandou
durante pouco mais de um ano o Agrupamento de
Bela Vista no Porto:

Instalou o Agrupamento de Penafiel que Coman-
dou até 4 de Fevereiro de 1996, data a parࢢr da
qual passou a exercer as funções de Segundo
Comandante da Brigada Territorial n.º 4 da Guarda
Nacional Republicana. no Porto.

Promovido a Coronel, antes de passar à Reserva,
é hoje o Responsável pela Cruz Vermelha de Vila
Real

A sua vida e carreira militar está cheia de condec-
orações e louvores e na sua vida social sempre
culࢢvou amizades e dispensou tempo ao bem
comum, tendo sido um dos sócios fundadores do
LIONS CLUBE DE Vila Real de que foi Presidente
em três mandatos, sendo ainda durante dois
mandatos presidente do Distrito Lyon 115

Foi ainda sócio fundador da Casa do Concelho
de Montalegre, em Lisboa e da Associação de
Anࢢgos Alunos do Seminário de Vila Real de que
foi presidente vários anos

Fez parte da primeira Direcção do Núcleo de
Vila Real da Associação Portuguesa de Paralesia
Cerebral.

Em 1992, foi lhe concedida a medalha de prata do
Município, pela Câmara Municipal de Montalegre.

Desde jovem que nhaࢢ o gosto pelo Conto dai que
no campo literário tenha colaborado em vários
jornais regionais, com muitos contos publicados

Ganhou o primeiro prémio nos Jogos Florais de
Chaves em 1970 em Reportagem Regionalista,
com o trabalho “A CHEGA” e o 2.° prémio nos
Jogos Florais de Chaves, em 1971 em Estudo com
o trabalho “Miranda Cidade histórica”.

Tem um estudo sobre a Cabra Selvagem do Gerez e
outro sobre Os Foragidos Espanhóis da Guerra Civil
em Trás os Montes que mereceu.
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1.5.8 Associação dos Diabéࢢcos
do Distrito de Bragança pre-
tende reduzir aparecimento de
novos casos de diabetes em 5%
(2011-05-02 20:08)

É um projecto da a Associação dos Diabéࢢcos do
Distrito de Bragança (ADDB) que pretende reduzir
em 5 % o surgimento de novos casos da diabetes
em pessoas que habitam a região do nordeste
transmontano.

Nos próximos quatro anos a ADDB abraça um
novo desafio traduzido num projecto denominado
Adoçar a Vida Reduzindo o Açúcar. Esta iniciaࢢva
assenta numa candidatura feita à Direcção Geral
de Saúde (DGS) e abrange três municípios do
distrito de Bragança: Alfândega da Fé, Macedo de
Cavaleiros e Mogadouro.

O objecࢢvo do projecto será a redução em 5 %
do surgimento de novos casos de diabetes em
pessoas que já estejam na iminência de serem
diabéࢢcos, bem como a redução em 5 % das com-
plicações que advêm da existência desta patologia.

Este projecto é financiado pela DGS em 77 %,
conta uma verba de cerca de 128 mil euros, sendo
necessário a realização de acࢢvidades por conta da
associação, que receberá o financiamento, apenas
mediante a apresentação de provas da despesa.

A ADDB vai manter a mesma presidente nos
próximos dois anos. Margarida Pires foi reeleita,

numa eleição de lista única. Alguns dos anteriores
membros da direcção, assembleia e conselho fiscal
mantêm-se, embora a equipa tenha novas ideias
para implementar no biénio.

Na calha está desde já a repeࢢção do rastreio
de podologia no dia 24 de Outubro, depois do
sucesso da primeira edição, mais um passo da
ADDB no combate ao problema do pé diabéࢢco.

Sendo objecࢢvo da ADDB “disponibilizar toda a in-
formação relacionada com a diabetes” e para que
isso seja conseguido de uma melhor forma, a di-
recção tenciona ainda conseguir o estatuto de IPSS
(Insࢢtuição Parࢢcular de Solidariedade Social).

1.5.9 Avidouro pede aumento do
bene߶cio na vindima de 2011
(2011-05-02 20:11)

A Associação de Viࢢvinicultores Independentes
do Douro (Avidouro) está preocupada com a situ-
ação social que se vive na mais região vinhateira
mais anࢢga do mundo e denunciou “situações de
grande aflição” que actualmente se vivem.

Os responsáveis pela associação reivindicaram
o aumento do bene߶cio na vindima 2011 para
ajudar os lavradores durienses a ultrapassar as
dificuldades.

“O rendimento das explorações agrícolas tem
diminuído significaࢢvamente”, afirmou Berta
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Santos, dirigente da Avidouro, à Agência Lusa,
tendo ainda frisado que “esta situação resulta das
consecuࢢvas quebras de bene߶cio e dos preços
do vinho e ao constante aumento dos factores de
produção”.

Segundo a Avidouro o problema só poderá ser
resolvido com “um aumento do bene߶cio na
próxima vindima e a venda do vinho a preços que
cubram os constantes aumentos dos custos de
produção”.

O bene߶cio é a quanࢢdade de mosto que cada vi-
vinicultorࢢ pode desࢢnar à produção de vinho do
Porto e que é fixado em cada ano através do co-
municado de vindima emiࢢdo pelo Conselho In-
terprofissional do Insࢢtuto dos Vinhos do Douro e
Porto (IVDP).

1.5.10 Séࢢma edição do “Torneio Gi-
gante de Xadrez” (2011-05-04 22:48)

O evento decorreu na tarde de domingo na sala
Polivalente do Santuário da Nossa Senhora do
Amparo em Mirandela.

A prova que contou com 32 de jogadores prove-
nientes de Mirandela, Vila Real, Chaves e Pedras
Salgadas, teve como vencedor o jovem Vitor Vaz
de Vila Real.

O pódio foi completado por Catarina Libório do
CAMIR (2º lugar) Joel Alves de Pedras Salgadas
que ficou na terceira posição.

Por equipas em primeiro lugar classificou-se a AV
Pedras Salgadas, 2º CAMIR e 3º CTM Chaves.

1.5.11 Torre de Moncorvo já dispõe de
Serviço de Atendimento médico
Nocturno (2011-05-04 22:50)

A população de Torre de Moncorvo tem à dis-
posição desde o dia 1 de Maio, um Posto de
Atendimento Nocturno disponível das 22h00 até
às 08h00, na Unidade de Cuidados Conࢢnuados,
onde pode recorrer em caso de urgência médica.

O Serviço de Atendimento Nocturno resulta de
um protocolo celebrado entre o Município de
Moncorvo e a Santa Casa da Misericórdia de
Moncorvo que permite o atendimento nocturno
da população e a prestação de cuidados de saúde
básicos por enfermeiros e quando necessário o
seu reencaminhamento para a Unidade de Saúde
adequada a cada caso.

No seguimento do que foi deliberado em reunião
de câmara de 4 de Fevereiro de 2011 o Município
de Torre de Moncorvo minimiza assim os efeitos do
encerramento nocturno da Consulta Aberta, decre-
tado em 2 de Fevereiro de 2011.

1.5.12 Camião “A Tua Energia” percorre
o país com a temáࢢca da Energia
e do Ambiente (2011-05-04 22:54)

R oadshow Escolas com o Camião “A Tua Energia”
vai estar em 14 cidades para dar aulas de eficiência
energéࢢca aos alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico
dos concelhos. Dia 16 de Maio será a data mar-
cada para o camião estacionar na Praça Cavaleiro
Ferreira, na cidade de Bragança.

Camião "A Tua Energia" vai estar em Bragança dia
16 de Maio
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A EDP Distribuição vai percorrer o país com o
camião “A Tua Energia”, espaço que vai receber os
alunos das escolas dos concelhos para uma aula
sobre Ambiente e Eficiência Energéࢢca.

O Roadshow será realizado num Camião, para
onde é transportada a realidade estrutural “A Tua
Energia”, apresentada no final de 2008 no Espaço
EDP Sustentabilidade. Este espaço, sito na sede
da EDP em Lisboa, semanalmente recebe alunos
de escolas do 1º ciclo para aulas sobre a temáࢢca
ambiente e energia. Estas aulas são dadas de uma
forma didáࢢca pelo Professor Faísca e pela Profes-
sora Energia, para que os alunos percepcionem os
conceitos de uma forma simples e diverࢢda.

O objeࢢvo neste roadshow é levar, a nível nacional,
o tema da eficiência energéࢢca às Escolas do 1º
ciclo do Ensino Básico, integrando assim o tema
nas suas roࢢnas e também consciencializar as
crianças para as questões da eficiência energéࢢca
e segurança na uࢢlização da energia.

O percurso do camião, que começa já no dia 2 de
Maio em Évora e que vai durar 1 mês, vai percorrer
14 cidades e chegar a 4500 alunos de 150 escolas
do 1º Ciclo do Ensino Básico. Em Bragança as
acções serão realizadas na Praça Cavaleiro ferreira,
no dia 16 de Maio.

Ao expandir o projeto “A Tua Energia” por todo o
país, o Grupo aposta na parࢢlha de conhecimentos
e na formação das novas gerações, essencialmente
nas áreas do ambiente e energia.

Faz parte integrante deste pro-
jeto o microsite A Tua Energia –
www.geracaoedp.edp.pt/atuaenergia, dire-
cionado para este Target, onde, para além dos
temas sobre eficiência energéࢢca, os alunos
podem aprender o essencial sobre energias ren-
ováveis.

Neste microsite também vai ser possível acompan-
har o roteiro do Camião A Tua Energia e visionar
fotos das aulas lá leccionadas.

Esta ação insere-se no Programa ECO EDP e está no
âmbito do Plano de Promoção da Eficiência no Con-
sumo, sendo financiada e aprovada pela Enࢢdade
Reguladora dos Serviços Energéࢢcos .

1.5.13 Idenࢢficação da Flora na Pais-
agem Protegida da Albufeira do
Azibo (2011-05-04 22:58)

C hegada a Primavera, é oportunidade de conhecer
a diversidade de espécies da flora portuguesa.

[1]

No Núcleo Central da Paisagem Protegida da Al-
bufeira do Azibo, local de assinalável património
natural, a 14 de Maio, é realizada uma aࢢvidade
para a idenࢢficação da diversidade de espécies
florisࢢcas e interpretação dos seus habitats.

Nesta seção teórica e práࢢca, orientada pelo for-
mador Carlos Aguiar, do Insࢢtuto Politécnico de
Bragança, aos parࢢcipantes é dado a conhecer uma
panorâmica das diversas espécies, habitats e as
linhas de orientação para a sua idenࢢficação, de
forma a melhor perceberem o que está na origem
das transformações da paisagem agora visíveis.

A organização é da Associação Aldeia com o
apoio do Município de Macedo de Cavaleiros.
As inscrições podem ser feitas através dos
emails aldeia.eventos@gmail.com e ecoteca
_macedo@yahoo.com.

1. http://img.photobucket.com/albums/v484/noti
ciasdonordeste/noticias/floraportugal2.gif
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1.5.14 Livro “De Cabinda ao Namibe”
apresentado em Torre de Mon-
corvo (2011-05-04 23:02)

O Polivalente da Biblioteca Municipal de Torre
de Moncorvo recebe no próximo dia 7 de Maio,
Sábado, a apresentação do livro “ De Cabinda a
Namibe – Memórias de Angola” do Professor Adri-
ano Vasco Rodrigues.

A sessão realiza-se às 15h00 e a obra será apresen-
tada pela Dr.ª Adília Fernandes.

O autor é natural da Guarda e a sua carreira profis-
sional foi reparࢢda pela docência e pela invesࢢ-
gação cienࢤfica, tendo uma vasta obra publicada
na área da história e arqueologia.

O Professor Adriano Vasco Rodrigues tem uma
forte ligação ao concelho de Torre de Moncorvo
pois a sua esposa, Maria da Assunção Carqueja é
natural de Felgar.

O livro é uma crónica vivida por Adriano Vasco
Rodrigues e onde conta algumas passagens da
sua vida em Angola e da presença portuguesa no
país e das boas relações que exisࢢram entre os
dois povos. O autor demonstra assim um con-
hecimento profundo das gentes e do território an-
golano, de que dá testemunho neste livro.

1.5.15 Câmara de Murça promove
mostra de produtos regionais
(2011-05-04 23:08)

É já no próximo fim-de-semana que a Câmara
Municipal de Murça leva a efeito mais uma mostra
de produtos regionais.

Feira do Azeite, Vinho e Produtos Regionais de
Murça

Começa esta sexta-feira e prolonga-se até domingo
a Feira do Azeite, Vinho e Produtos Regionais de
Murça. O certame tem como objecࢢvo principal
“promover um espaço de divulgação destes pro-
dutos e ao mesmo tempo servir de incenࢢvo à
produção local de modo a valorizar, promover e
divulgar os produtos endógenos do concelho, bem
como esࢢmular a micro-economia ao nível familiar
incenࢢvando o empreendedorismo”, explica o
presidente do Município, João Teixeira.

A edição de 2011 vai decorrer no Jardim do Paço,
onde os visitantes poderão encontrar o que de
melhor se produz em todo o concelho de Murça.
O vinho, o azeite, o queijo de ovelha, os enchidos,
os doces conventuais o mel e outros produtos da
terra, serão aqui colocados à venda.

Esta é já a séࢢma edição do certame, estando o
cartaz deste ano preenchido com representações
medievais e espectáculos de música tradicional
portuguesa.

A Feira do Azeite, Vinho e Produtos Regionais de
Murça, realiza-se em simultâneo com as comemo-
rações do Dia do Município, tendo como objecࢢvo
promover um espaço de divulgação dos produtos
locais.

Durante o certame deste ano será ainda in-
augurado o novo Pavilhão Desporࢢvo. Esta
infra-estrutura teve um custo de um milhão e
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duzentos mil euros, consࢢtuindo uma aposta
do município nas camadas mais jovens, embora
estando aberta a toda a comunidade. O novo
pavilhão será inaugurada no próximo Sábado, 7 de
Maio, pelo Secretário de Estado da Juventude e
Desporto, Laurenࢢno Dias.

O Pavilhão Desporࢢvo foi edificado no Parque De-
sporࢢvo e de Lazer de Murça e irá acolher de-
sportos como o basquetebol, o andebol e o fut-
sal. Para João Teixeira, Presidente da Câmara de
Murça “este pavilhão era uma necessidade urgente
para dar apoio à acࢢvidade lecࢢva, uma vez que
o concelho apenas dispõe de um equipamento de-
sporࢢvo deste género, na Escola EB 2,3”.

1.5.16 Alfândega da Fé quer Implemen-
tar Plano Municipal para a Igual-
dade de Género (2011-05-04 23:11)

A lfândega da Fé quer Implementar Plano Munic-
ipal para a Igualdade de Género. A autarquia vai
celebrar protocolo com a Comissão para a Cidada-
nia e Igualdade de Género (CIG) para o efeito.

O Município de Alfândega da Fé e a Comissão para
a Cidadania e Igualdade de Género (CIG) vão cel-
ebrar na próxima quinta-feira (5 de Maio), pelas
15.00h, no Auditório da Biblioteca Municipal de
Alfândega da Fé, um protocolo de cooperação no
âmbito da igualdade de género.

Trata-se de uma cooperação que visa a implemen-
tação no concelho de acções e medidas para a
promoção de políࢢcas de igualdade de género
e oportunidades, contribuindo para uma parࢢci-
pação efecࢢva na vida democráࢢca e consequente
exercício pleno da cidadania. Através deste proto-
colo a Câmara Municipal vai pôr em marcha um
Plano Municipal para a Igualdade entre homens e
mulheres.

Uma estratégia que passa pela promoção da igual-
dade entre sexos tanto no campo organizacional,
políࢢco, social como no familiar. As acções e ini-
ciaࢢvas a desenvolver vão ser acompanhadas e
apoiadas pela CIG, quer seja através de formação,
consultoria ou fornecimento de material informa-
voࢢ e formaࢢvo.

Esta colaboração vem também dar resposta à
problemáࢢca da violência domésࢢca e de género,
prevendo-se a realização de acções de acompan-
hamento e encaminhamento das víࢢmas.

A formalização desta parceria para a promoção da
igualdade de género no concelho conta com a pre-
sença da Secretária de Estado para a Igualdade,
Elza Pais.

1.5.17 Secretário de Estado da Segu-
rança Social de visita à região
(2011-05-05 22:13)

É inaugurada hoje, pelo Secretário de Estado da
Segurança Social, Pedro Marques, a Creche do
Centro Paroquial de Torre de Moncorvo, instalada
na anࢢga Escola Primária.

Edi߶cio onde vai funcionar a futura creche de
Moncorvo

Para a requalificação do edi߶cio, cedido pelo
Município, o Centro Paroquial local efectuou uma
candidatura ao Programa de Alargamento da Rede
de Equipamentos Sociais (PARES) que contou tam-
bém com o apoio técnico da Câmara Municipal.

A obra foi adjudicada no valor de duzentos e trinta
e nove mil euros dos quais cento e sessenta e
cinco foram financiados pelo programa PARES.

A nova creche tem capacidade para 32 crianças,
mais conforto e novos equipamentos necessários
ao seu correcto desenvolvimento.
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Pedro Marques deverá ainda passar pela vila de
Mogadouro onde vai visitar o Lar de Idosos que
foi alvo de invesࢢmento ao abrigo do programa
"MASES" e o local onde será construído o novo lar
de Idosos, aprovado através do POPH - Programa
Operacional do Potencial Humano.

1.5.18 Comissão Municipal de Pro-
tecção Civil tomou posse em
Moncorvo (2011-05-05 22:16)

O s novos elementos que integram a Comissão
Municipal de Protecção Civil tomaram posse no
passado dia 27 de Abril, quarta-feira, no Salão
Nobre do Edi߶cio dos Paços do Concelho de Torre
de Moncorvo.

Tomada de posse da nova Comissão Municipal

Esta nova Comissão Municipal é consࢢtuída
pelo Vice-Presidente da Câmara Municipal, José
Aires que preside, Comandante dos Bombeiros
Voluntários, Manuel Fernandes de Almeida, Co-
mandante Territorial de Torre de Moncorvo da
Guarda Nacional Republicana, Victor Romualdo,
representante da Autoridade de Saúde de Torre
de Moncorvo, Victor Lourenço, Director Execuࢢvo
do ACES Nordeste, Victor Alves, representante
da Segurança Social e Solidariedade Local, Maria
do Rosário Assunção, representante do Agrupa-
mento de Escolas de Torre de Moncorvo, António
Alberto Areosa, representante da Santa Casa da
Misericórdia de Moncorvo, Graça de Sá Menezes
e um representante da Associação Comerciantes e

Industriais de Moncorvo, Francisco Braz.

Após a tomada de posse, o Vereador José Aires
fez uma retrospecࢢva da acࢢvidade desenvolvida
nos úlࢢmos anos pela Protecção Civil Municipal e
da necessidade senࢢda pelo Município em possuir
um instrumento de actuação em caso de emergên-
cia. Explicou ainda que o Plano Municipal de
Emergência se divide em duas partes. A primeira,
direccionada para o enquadramento geral, organi-
zação da resposta e áreas de intervenção.

A segunda para a produção e distribuição de
material didácࢢco e acções de sensibilização,
abrangendo a comunidade escolar e os cidadãos
em geral. Referiu ainda que o risco com maior
probabilidade de ocorrência no concelho são os
incêndios florestais.

Ao encerrar da sessão usou da palavra o Presi-
dente da Câmara Municipal. No final foi entregue
a cada um dos membros da Comissão Municipal
uma versão do plano em formato digital.

1.5.19 Bragança está com níveis muitos
altos de Radiação Ultravioleta
(2011-05-05 22:19)

Q uatro regiões do país estão a apresentar níveis
de radiação ultravioleta (UV) muito alto, enquanto
sete estão com valores altos, de acordo com dados
do Insࢢtuto de Meteorologia (IM).

As regiões de Bragança, Faro, Penhas Douradas
e Funchal, na Madeira estão a apresentar níveis
muito altos.

Com níveis altos estão as regiões de Coimbra,
Évora, Lisboa, Sines, Viana do Castelo, Ponta Del-
gada e Angra do Heroísmo, nos Açores.

De acordo com o IM, a incidência de radiação será
maior entre as 12:00 e as 14:00.

No caso de índice alto, o IM aconselha a uࢢlização
de óculos de sol com filtro UV, chapéu, t-shirt e pro-
tetor solar enquanto que para o índice muito alto,
além destes cuidados, deve acrescentar-se a uࢢliza-
ção de guarda-sol e evitar a exposição das crianças
ao Sol.
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A radiação ultravioleta pode causar graves prejuí-
zos para a saúde se o nível de UV exceder os
limites de segurança, de acordo com informação
disponível no site do IM.

O índice desta radiação apresenta cinco níveis, en-
tre o baixo e o extremo.

Os habitantes do Nordeste Transmontano, uma
das regiões menos poluidoras do país e do mundo,
terão que se acautelar contra estes índices eleva-
dos de UV.

A radiação ultravioleta afecta significaࢢvamente os
sistemas biológicos (plantas e animais) e, conse-
quentemente, tem importância fundamental na
saúde, no conforto e na qualidade de vida das pes-
soas.

A terra é envolvida por uma camada de ozono
que protege animais, plantas e seres humanos dos
raios ultravioleta emiࢢdos pelo sol, havendo actual-
mente sérias evidências de que essa camada de
ozono está a ser destruída pela acção humana.

São as substâncias químicas, a maioria produzi-
das pela tecnologia humana, que estão a danificar
a nossa camada de ozono e a contribuir para o
aumento dos índices de radiação ultravioleta no
nosso planeta. Estas substâncias são os óxidos
nítricos e nitrosos expelidos pelos exaustores dos
veículos, o CO2 produzido pela queima de com-
busࢤveis fosseis como o carvão e o petróleo, e os
CFCs.

São estes, CFCs- hidrocarbunetos clorofluretados,
que têm um efeito mais destruࢢvo.

Os efeitos mais sensíveis quando há exposição pro-
longada aos raios ultravioleta é o cancro da pele.

As radiações UV afectam também o sistema
imunológico humano, diminuindo a resistência nat-
ural e a resposta imediata do nosso organismo a
muitas doenças.

1.5.20 Alfândega da Fé promove Pro-
grama de Promoção da Acessibil-
idade (2011-05-08 23:44)

A lfândega da Fé está a desenhar um município
Acessível a Todos, com o intuito de proporcionar
melhor qualidade de vida aos seus cidadãos: aos
que residem, trabalham ou visitam esta vila.

O Município de Alfândega da Fé lança, dia 13 de
Maio pelas 11:00 horas, o PROGRAMA DE PRO-
MOÇÃO DA ACESSIBILIDADE com o objecࢢvo de
tornar “Alfândega Inclusiva” e dar conࢢnuidade ao
programa “Portugal mais Acessível” lançado pelo
Governo Português, em Lisboa, no dia 8 de Out-
ubro de 2008.

O Plano que resultará do desenvolvimento dos
Programas de Promoção da Acessibilidade terá
como objecࢢvo a eliminação de barreiras arqui-
tectónicas, urbanísࢢcas e psicológicas, construindo
cidades e vilas mais democráࢢcas.

OS PROGRAMAS DE PROMOÇÃO DA ACESSIBILI-
DADE:

A aprovação da candidatura ao Programa RAMPA
(Regime de Apoio aos Municípios para a Acessi-
bilidade), conseguida pela autarquia, permiࢢrá a
Alfândega da Fé conࢢnuar as práࢢcas pioneiras em
Portugal em matéria de acessibilidade, reforçando
o trabalho efectuado.

Desta forma será desenvolvido o Programa Local
de Promoção da Acessibilidade que consiste na
adopção das medidas de acessibilidade no centro
da vila.

Através dos estudos a desenvolver serão detecta-
dos, ao pormenor, os problemas existentes, e ap-
resentadas as soluções e acções apropriadas para
dotar a vila de condições próprias do acesso univer-
sal. Apresentar-se-ão, também, soluções orçamen-
tais e modelos de execução das acções.
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Além do exposto, engloba a parࢢcipação cívica,
formação e sensibilização, envolvendo várias enࢢ-
dades que actuam a nível social, e realiza parcerias
múlࢢplas de forma a encontrar as soluções mais ad-
equadas para os problemas encontrados ao nível
da acessibilidade da vila.

1.5.21 Alheira de Mirandela entre os
finalistas das "7 Maravilhas da
Gastronomia" (2011-05-08 23:49)

O concurso “7 Maravilhas da Gastronomia®”,
pretende divulgar e promover o património gas-
tronómico nacional, reconhecido e apreciado
em todo o mundo pela sua diversidade. Após a
divulgação e promoção do património histórico
e natural do nosso país, as “7 Maravilhas®”, pro-
motor por excelência da idenࢢdade nacional, vão
conࢢnuar a explorar os grandes valores e paixões
dos portugueses.

Este novo concurso pretende reflecࢢr todas as
componentes da boa mesa portuguesa, e iniciou
-se com mais de 430 candidaturas apresentadas
por enࢢdades públicas, privados e indivíduos a
tuloࢤ parࢢcular.

A selecção inicial teve o apoio do Conselho Cien-
,ficoࢤ consࢢtuído, entre outras enࢢdades, pela
Federação Portuguesa das Confrarias Gastronómi-
cas, a Federação Minha Terra, a Associação de
Cozinheiros Profissionais de Portugal, as Escolas
de Hotelaria do Turismo de Portugal.

A nível da nossa região a DESTEQUE, gestora local
do LEADER I, LEADER II e LEADER +, e actualmente

gestora do subprograma 3 do PRODER / abor-
dagem LEADER na Terra Quente Transmontana
representando os municípios de Alfândega da
Fé, Carrazeda de Ansiães, Macedo de Cavaleiros,
Vila Flor e Mirandela, na qualidade de associada
da Federação Minha Terra e com o objecࢢvo
claro de promover a qualificação, valorização
e promoção dos produtos agro-alimentares e
agro-florestais como pilar da sua Estratégia Local
de Desenvolvimento, submeteu 11 receitas que
foram seleccionadas para as “7 Maravilhas da
Gastronomia”.

Deste conjunto três pratos foram seleccionadas
como pré-finalistas, sendo a Alheira de Miran-
dela(IG) seleccionada na categoria de Prato de
Entrada; a Alheira de Mirandela(IG) com grelos
salteados na categoria de Prato de Carne e Tordos
Fritos ou Fritada dos Passarinheiros na categoria
de prato de caça.

A Alheira de Mirandela(IG)foi eleita na categoria
de Prato de Entrada.

Esta decisão foi deliberada pela assembleia de
“notáveis” que seleccionou o nosso enchido como
a única representante da região de Trás-os-Montes
e Alto Douro.

Desde ontem, dia 7 de Maio, que está em curso a
votação através do site www.7maravilhas.pt para
eleição dos primeiros classificados, sendo que cada
endereço de e-mail tem direito a um voto. É tam-
bém possível votar por sms bastando para isso en-
viar uma mensagem para o nº 68933. Quem pre-
tender votar na alheira de Mirandela deverá mar-
car o número 701 na mensagem a enviar. Esta
votação prolonga-se até ao próximo dia 7 de Setem-
bro.
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1.5.22 As 3 Marias dão concerto em Al-
ijó (2011-05-09 01:14)

O grupo portuense As 3 Marias apresenta-nos em
Alijó o seu álbum de estreia inࢢtulado Quase A
Primeira Vez.

Grupo "As 3 Marias"

As 3 Marias é um projecto musical proveniente
da cidade do Porto que mistura vários ritmos do
tango. “Este novo projecto do Porto opta pelo
tango canção, onde a letra tem a mesma relevân-
cia que a parte instrumental, aliás caracterísࢢca
deste esࢢlo musical. As canções são cantadas
em espanhol em português ou até mesmo outros
idiomas”.

Provenientes de grupos como o Frei Fado d’El
Rei, Musa ao Espelho e Mu, este novo projecto
mistura o flamenco, bolero, bossa, jazz, tango
canção e ainda outros imaginários musicais, numa
coerência estéࢢca que merece a mais apurada
atenção.

O grupo é consࢢtuído por Crisࢢna Bacelar (guitarra
e voz), Fáࢢma Santos (acordeão), Sara Barbosa
(contrabaixo) e Zagalo (Percussão).

O álbum de estreia chama-se "Quase a primeira
vez” e vai ser a base do espectáculo musical que
“As 3 Marias” apresentam no próximo dia 28 de

Maio no Teatro Auditório de Alijó.

Dia: 28 Maio 2011

Local: Teatro Auditório Municipal de Alijó, Alijó

Preço: 4€

Hora: 22H00

A tocar:As 3 Marias - Tango do Vilão Rufia do
álbum "Quase a primeira vez”

1.5.23 CAMIR fecha época com goleada
(2011-05-09 22:07)

F echou a sua parࢢcipação nesta época do Campe-
onato Nacional Séniores Femininos a turma de
Mirandela no úlࢢmo sábado frente ao Juventude
Hóquei Clube (Lousada) com uma goleada. 11-0
foi o resultado final.

Campeonato Nacional de Séniores Femininos

O Camir começou cedo a construir o seu cam-
inho para um resultado avolumado, frente a
uma equipa muito fragilizada como a do Juven-
tude que tudo deu para conseguir com insucesso a
progressão e bom final de época da equipa da casa.

Após uma primeira volta desastrosa, o CAMIR
fez uma segunda volta muito boa conseguindo
contrariar algumas previsões. Em 10 jogos a
equipa de Mirandela, conseguiu 17 pontos, 5
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na primeira volta fruto de uma vitória e 12 na
segunda resultado de 2 vitórias e 2 derrotas por
diferença de menos de 2 golos; recorde-se que a
pontuação deste campeonato é feita da seguinte
forma: 5 pontos a vitória, 2 pontos o empate e 1
ponto a derrota por diferença de 2 ou menos golos.

O Clube Amador de Mirandela, terminou a
sua prova em 5º lugar, no entanto a equipa
campeã nacional só se encontrará em definiࢢvo
no próximo fim-de-semana que opõe as equipas
da Associação Desporࢢva de Lousada frente ao
Sport Clube do Porto, com vantagem desta úlࢢma
por ter vencido a ADL no jogo da primeira volta.

CAMPEONATO DE HÓQUEI EM CAMPO SUB-
18 MASCULINOS

Realizou-se no passado sábado em Alfândega
da Fé o terceiro jogo do Camir da fase regular
do CNHC S-18. Frente a uma poderosa e bem
recheada individualemte equipa do Sport Club do
Porto (que conquistou recentemente um terceiro
lugar num torneio de Páscoa na Holanda), a jovem
equipa de Mirandela (consࢢtuída em grande parte
por atletas sub-14) foi adiando a alteração no
marcador.

Apesar de ter sofrido 5 golos sem resposta,
com pilares como João Oliveira, um dos capitães
da selecção nacional Sub-16, a turma de Luís
Barros demonstrou firmeza na defesa, falhando
somente na parte final do encontro quando a
frescura ߶sica começou a vir ao de cimo, facto
aproveitado pela experiente equipa do Sport,
onde a grande maioria dos seus atletas fazem em
paralelo o campeonato nacional de séniores.

Próximos jogos:

15 de Maio

Campeonato Nacional de Hóquei em Campo,
sub-18
• Sport Clube do Porto / CAMIR, Porto
• CAMIR/ Lisbon Casual Hockey Club, Porto

Torneio Rum’Ó’Enna de Campo Sub-14/sub-16

• Sport Clube do Porto / CAMIR, Porto;
• CAMIR/ Associação Desporࢢva de Lousada,
Porto.

21 e 22 de Maio
• Encontro Nacional de Hóquei em Campo, Sub-
14/Sub-16 (En.Na), Lousada

1.5.24 Livro de gastronomia apresen-
tado no Museu Abade de Baçal
(2011-05-09 22:14)

É já no próximo dia 12 de Maio, pelas 17h30,
que terá lugar no Museu do Abade de Baçal a
apresentação do livro Transmontanices - Causas
de Comer, por Armando Fernandes.

Transmontanices - Causas de Comer é um livro
consࢢtuído por textos que descrevem a gastrono-
mia transmontana. Com prefácio de Inês Pedrosa
e desenhos de Graça Morais, a obra apresenta um
conjunto de crónicas que Virgílio Gomes, recon-
hecido gastrónomo português, escreveu sobre as
memórias da vivência e educação do gosto que
adquiriu pelo facto de ter nascido e vivido em
Trás-os-Montes.

As memórias, o significado da expressão “à trans-
montana”, as contradições da alheira de bacalhau
e a problemáࢢca da tradição e da modernidade
são alguns dos assuntos que mereceram a reflexão
do autor e que de forma descontraída verteu
nas 169 páginas do Transmontanices – Causas de
Comer.

O reconhecimento de Virgílio Gomes como pessoa
e profissional surge nas vozes de António Bóia
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e José Cordeiro, chefes de cozinha, Fernando
Fernandes, co-proprietário dos restaurantes
Pap’Açorda e Bica do Sapato, e de António Mon-
teiro, Grão-Mestre da Confraria dos Enófilos, cujos
testemunhos surgem compilados na contracapa
do livro.

As Edições do Gosto desenvolvem um papel
insࢢtucional forte nas profissões da hotelaria e
restauração. A par dos projectos editoriais que
realizam anualmente, organizam alguns dos mais
reconhecidos eventos a nível nacional, tais como
o concurso Chefe Cozinheiro do Ano, o Congresso
Nacional dos Profissionais de Cozinha e o Algarve
Chefs Forum, entre outros.

Virgílio Gomes

Virgílio Gomes é um gastrónomo com formação
superior e carreira firmada em hotelaria, tendo-se
dedicado desde sempre à invesࢢgação e estudo
da alimentação ao longo dos tempos.

Conselheiro da Comissão Nacional de Gastrono-
mia e consultor da AHRESP, entre muitas outras
ligações, é presença assídua na grande maioria dos
eventos nacionais realizados nesta área, autor de
textos (publica com regularidade em duas revistas
e um jornal) e dinamizador do site gastronómico –
[1] www.virgiliogomes.com

Virgílio Gomes é ainda formador no mestrado em
Ciências Gastronómicas do Insࢢtuto Superior de
Agronomia da Universidade Técnica de Lisboa e
da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Univer-
sidade Nova de Lisboa.

1. http://www.virgiliogomes.com/

1.5.25 Ivan Carquejo, jovem piloto de
Vila Real, surpreende no Open
de Ralis (2011-05-09 22:19)

O Targa Clube levou para a estrada a primeira
edição do Rali Serra da Freita, prova que foi
pontuável para o Campeonato Open de Ralis e
Campeonato de Portugal Júnior de Ralis.

Ivan Carquejo e Valter Cardoso

Umas das revelações da prova acabou mesmo
por ser o jovem piloto de Vila Real Ivan Carquejo,
já que durante toda a prova fez um rali ao mais
alto nível, onde além dos bons tempos registados
entre os concorreste do Júnior, o piloto navegado
por Valter Cardoso conseguiu também se destacar
entre a classificação geral.

O piloto do Peugeot 206 Gࢢ rodou sempre entre
os três primeiros no Campeonato Júnior, man-
tendo uma interessante luta com Pedro Leal pelo
segundo lugar entre os carros de apenas duas
rodas motrizes.

Com um ritmo forte durante toda a prova, a dupla
acabou mesmo por assegurar o segundo lugar no
Campeonato Júnior, ascendo a séࢢmo da geral
e segundo entre os carros de apenas duas rodas
motrizes.

Um resultado mais que merecido para a dupla,
que nas úlࢢmas provas tem evoluído bastante,
sobretudo na adaptação ao Peugeot, conseguindo
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assim andar num ritmo mais forte e igualmente
chegar ainda a melhores resultados.

“Parࢢmos para a prova com o principal objecࢢvo
de pontuar o máximo de pontos para o júnior.
Entramos com um ritmo bom, fomos ganhando
confiança, que por sua vez possibilitou-nos andar
ainda mais depressa e os resultados foram troço
a troço melhorando. Ficamos muitos saࢢsfeitos
com os tempos obࢢdos à geral, que prova que
já estamos com um bom ritmo. Este resultado
foi muito importante para toda a equipa pois
trouxe-nos ainda mais moࢢvação para as próximas
provas” referiu Valter Cardoso.

De salientar ainda que Ivan Carquejo e Valter Car-
doso foram os melhores entres todos os Peugeot
206 Gࢢ do Troféu que esࢢveram presentes na
prova, apesar de a mesma não ter pontuado para
o desafio.

1.5.26 Dalila Araújo vai estar no In-
sࢢtuto Politécnico de Bragança
(2011-05-09 22:21)

A Secretária de Estado da Administração Interna,
Dalila Araújo, vai realizar uma visita de trabalho a
Bragança nos próximos dias 10 e 11 de Maio de
2011.

Dalila Araújo presidirá à inauguração da exposição
iࢢnerante “Tráfico Desumano” e a uma Conferên-
cia sobre a temáࢢca do Tráfico de Seres Humanos
que decorrerá na Escola Superior Agrária do Insࢢ-
tuto Politécnico de Bragança.

A Conferência “Tráfico de Seres Humanos”, tem
data marcada para Dia 11 de Maio (Quarta-Feira)
pelas 10.00h no Auditório Pequeno da Escola Supe-
rior Agrária do Insࢢtuto Politécnico de Bragança.

1.5.27 Biblioteca Municipal recebeu ap-
resentação de livro de Adriano
Vasco Rodrigues (2011-05-09 22:26)

“D e Cabinda a Namibe – Memórias de Angola” é o
nome do livro do Professor Doutor Adriano Vasco
Rodrigues que foi apresentado no dia 7 de Maio,
Sábado, pelas 15h00 no Polivalente da Biblioteca
Municipal.

Adriano Vasco Rodrigues e Aires Ferreira

O Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Aires Ferreira, deu início à sessão
fazendo uma breve apresentação do autor
seguindo-se uma intervenção do Dr. Jorge
Fragoso, da Editora Palimage.

A apresentação do livro ficou a cargo de Adília
Fernandes, tendo referido que o autor “ de um
modo entusiasmado e entusiasmante transcreveu
um grande número de episódios que viveu e
alguns que teve conhecimento, onde não falta o
humor nem a perࢢnente informação do brilhante
pedagogo e historiador que é.”

Adília Fernandes referiu ainda que “ o livro é uma
maravilhosa feliz combinação de dados expostos
por uma linguagem leve e apelaࢢva como se uma
conversa se tratasse, cuja leitura apetece fazer
sem interrupções.”

O autor, dirigiu-se ao público presente falando
das suas experiências e contando algumas das
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histórias vividas em Angola tendo dito que “ este
livro é um livro que mostra as minhas experiências,
minhas vivências, o que eu passei em Angola”.

No final, o Município ofereceu um exemplar do
livro a todos os presentes, que o autor genࢢlmente
autografou.

1.5.28 Inaugurada a nova creche do
Centro Paroquial de torre de
Moncorvo (2011-05-09 22:31)

P edro Marques, Secretário de Estado da Segu-
rança Social, visitou no passado dia 6 de Maio,
Sexta-feira, Torre de Moncorvo para inaugurar a
nova Creche do Centro Paroquial.

Pedro Marques inaugura Centro Paroquial de
Moncorvo

A cerimónia teve início com a bênção das insta-
lações pelo Cónego Eugénio Sobrinho ao que se
seguiu a inauguração com o corte da fita e descer-
ramento da placa com a presença do Secretário
de Estado da Segurança Social, Governador Civil
de Bragança, Presidente da Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo e Presidente do Centro
Paroquial de Torre de Moncorvo.

O Padre Sobrinho referiu-se à história da insࢢtu-
ição tendo sublinhado que agora a creche ficava
com capacidade para 33 crianças e que ia con-
nuarࢢ a trabalhar para que os pais sintam uma
resposta às suas necessidades.

O Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Aires Ferreira salientou que o Municí-
pio conࢢnua à disposição para colaborar com o
Centro Paroquial, dando os parabéns à insࢢtuição
e referindo “que é com obras como esta que
criamos condições para as nossas crianças”.

A úlࢢma intervenção foi a de Pedro Marques,
que salientou o facto de terem sido efectuadas
4 creches no distrito para que este não ficasse
de fora desta nova vaga de desenvolvimento de
equipamentos sociais. Reiterou ainda que a segu-
rança social não vai deixar de apoiar esta creche,
pois através de um acordo de cooperação serão
transferidos 90 mil euros por ano para a insࢢtu-
ição, caso a creche esteja cheia, para que se possa
dar emprego de qualidade a quem lá trabalha e
para que as famílias não paguem valores que não
podem pagar.

No final decorreu uma visita às instalações do infan-
tário, consࢢtuída por um berçário desࢢnado à per-
manência no máximo de oito crianças entre os três
meses, duas salas de acࢢvidades para o desenvolvi-
mento de acࢢvidades lúdicas e pedagógicas, uma
com capacidade para acolher 10 crianças até aos
24 meses de idade e outra para 15 crianças entre
os 24 e os 30 meses.

1.5.29 Município de Alfândega da Fé
celebra Protocolo com Comissão
para a Cidadania e Igualdade de
Género (2011-05-09 22:35)

A autarquia de Alfândega da Fé celebrou um
protocolo de cooperação com a Comissão para
a Cidadania e Igualdade Género (CIG) com o
objecࢢvo de promover a igualdade de género no
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concelho.

Cerimónia de assinatura do acordo

A Cerimónia de assinatura do acordo decorreu
no Auditório da Biblioteca Municipal, no dia 5
de Maio, e contou com a presença da Presidente
da Câmara Municipal, Berta Nunes, do Vice-
Presidente da CIG, Manuel Albano e da Comissária
Local para a Igualdade, Maria Ângela Osório.
Apesar de anunciada a presença da Secretária de
Estado da Igualdade, Elza Pais fez saber que devido
a um imprevisto não poderia estar presente nesta
Sessão.

Este acordo, assume-se como um instrumento
importante na definição e execução da estratégia
municipal para a promoção da igualdade de género
no Município, tanto a nível interno como externo.
Até porque tem implícita a implementação de um
plano Municipal para a Igualdade entre Mulheres
e Homens.

É um passo fundamental na promoção da edu-
cação para a cidadania, bem como no desenvolvi-
mento de acções que facilitem uma parࢢcipação
paritária na vida económica, social, políࢢca e
familiar.

Simultaneamente pretende-se com esta cooper-
ação contribuir para a implementação de medidas
de sensibilização e formação e aprofundamento
do conhecimento local sobre a igualdade e de-
scriminação.

No fundo é uma colaboração que se vai traduzir
em mais jusࢢça social, mais oportunidades e mais
desenvolvimento. É um acordo que vai facilitar a
implementação de medidas e a sensibilização de
consciências tanto a nível dos serviços autárquicos,
como no exterior que vão contribuir para que a
igualdade entre homens e mulheres seja efecࢢva-
mente uma realidade no concelho.

É que um olhar atento para os números da rep-
resentaࢢvidade de homens e mulheres a nível
Municipal mostram que ainda existe um longo
caminho a percorrer. Apesar da Presidência da
Câmara ser feita no feminino, todo o restante
elenco do execuࢢvo é composto por homens, dos
36 elementos da Assembleia Municipal apenas 5
são Mulheres, enquanto que todos os Presidentes
de Junta são homens.

O mesmo se passa ao nível dos trabalhadores da
Câmara, em que uma grande percentagem são do
sexo masculino (70 %) ou da própria Rede Social do
Município em que 73 % dos Parceiros são homens.

É este poࢢ de realidade que se torna necessário in-
verter, criando as condições para que exista uma
efecࢢva igualdade entre géneros tanto na estru-
tura organizacional do município como a nível
políࢢco, económico, social ou familiar concelhio.
Neste campo a cooperação com a CIG pode vir a
fazer a diferença. Uma vez que aposta na infor-
mação/formação assim como na implementação
de um plano Municipal para a Igualdade .

1.5.30 Museu Abade de Baçal assinala
“Dia Internacional dos Museus”
(2011-05-10 23:08)

O Museu Abade de Baçal, em Bragança, vai assi-
nalar o "Dia Internacional dos Museus", que se
comemora a 18 de Maio, com uma série de inicia-
vasࢢ de índole cultural.
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Já no dia 14, os jardins da insࢢtuição vão rece-
ber durante a noite um concerto de jazz de um
trio consࢢtuído por saxofone (José Francisco),
Trompete ( Reis Lima) e trombone ( David Silva).

No dia 18, o Dia Internacional dos Museus vai ser
assinalado com um atelier de pintura para as esco-
las do 1º Ciclo da cidade de Bragança, um concerto
do grupo coral do IPB e a representação de uma
peça teatral pelos alunos da Escola Secundária
Abade de Baçal.

1.5.31 Exposição de Fotografia de
Rui Ferreira “Um olhar difer-
ente sobre Trás-os-Montes”
(2011-05-10 23:54)

“…uma viagem, ainda que curta, cheia de frag-
mentos de histórias que mostram este Reino
Maravilhoso que é Trás-os-Montes.”

No âmbito do Ano Internacional da Juventude,
“Nosso ano, Nossa Voz” está patente ao Público,
na Loja Ponto JA do Porto, a Exposição de Fo-
tografia do jovem transmontano Rui Manuel
Ferreira, aluno do mestrado de Relações Públicas
e Publicidade da Universidade de Trás-os-Montes
e Alto Douro, inࢢtulada "Um olhar diferente sobre
Trás-os-Montes”.

Esta exposição é composta por 30 fotografias a
preto e branco e trata de temáࢢcas relacionadas
com a cultura imaterial e material de Trás-os-
Montes, como o cantar dos reis em Rebordaínhos,
a procissão da Senhora dos Montes Ermos em
Freixo de Espada à Cinta, as lagaradas em Sabrosa,
a Vila Manuelina - Freixo de Espada à Cinta, o
Castelo de Bragança e imagens de gentes trans-
montanas.

Este projecto é da Direcção Regional do Norte
do IPJ e anima as cinco Lojas Ponto JA da região,
entre Abril e Junho de 2011, tendo iniciado o
seu percurso em Vila Real, passando depois por
Bragança, Porto, Braga e Viana do Castelo, de
acordo com a seguinte calendarização:

• Vila Real - De 07 a 21 de Abril

• Bragança - De 26 de Abril a 07 de Maio;

• Porto - De 10 a 20 de Maio;
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• Braga - De 24 de Maio a 03 de Junho;

• Viana do Castelo - De 07 a 21 de Junho.

Rui Manuel Ferreira

Nascido a 22 de Novembro de 1988. Natural de
Freixo de Espada à Cinta. Desde cedo demonstrou
grande interesse pela escrita e pela fotografia.
Depois de concluir o 9º ano de escolaridade em
Freixo de Espada à Cinta, aos 14 anos foi estudar
para a cidade de Bragança. Estudou durante 3
anos na Escola Secundária Emidio Garcia (2003 –
2006).

No ano a seguir frequentou a Escola Secundária
Miguel Torga – Bragança. Fez parte da Associação
de Estudantes. Em 2007 muda-se para Vila Real,
onde iniciou a Licenciatura em Comunicação e
Mulࢢmédia na Universidade de Trás-os-Montes
e Alto Douro (2007-2010). Pertenceu no ano
de 2010 ao Nucleo de estudantes do curso de
Comunicação e Mulࢢmédia. Fez parte também
da organização da primeira mostra mulࢢmédia –
SPAM.

Trabalhou também como Relações Públicas da
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro com
o grupo Andromeda. Actualmente frequenta o
Mestrado em Ciências da Comunicação, variante
de Relações Públicas e Publicidade. Trabalha
actualmente também como Freelancer na área
da fotografia, elaborando foto-reportagens nas
mais diversas áreas. Foi também Manager da
Zona Norte e Booker do Violinista Tiago Paiva
(www.myspace.com/violinistaࢢagopaiva). E tam-

bém mentor/responsável do projecto Fotografar
Vila Real – I edição, um projecto realizado em
Novembro de 2010, com a parࢢcipação especial
do fotógrafo Rui Oliveira – Global Imagens, entre
outros. Em Janeiro de 2011, começa a estagiar na
PressNordeste como Editor Mulࢢmédia eJornal-
ista.

Actualmente é também director de fotografia
do projecto “Turista em Portugal – UTAD”. Em
Fevereiro do mesmo ano foi autor da exposição
fotográfica inࢢtulada como “Um olhar diferente
sobre Trás-os-Montes”, realizada no Complexo
Pedagógico da UTAD. Em Abril de 2011, a mesma
exposição fotográfica percorrerá o País, de Norte
a Sul. Este projecto, faz assim parte de um con-
junto de acࢢvidades pertencentes ao Ano Inter-
nacional da Juventude. Bastantes projectos inva-
dem a mente de Rui Manuel Ferreira, os quais aos
poucos serão alcançados. Em Abril de 2011 é men-
tor/responsável do projecto Fotografar Bragança –
I edição e do projecto Fotografar Santa Marta – I
edição. Em Abril de 2011, inicia a sua carreira como
foto-jornalista da Global Imagens.

1.5.32 Maratona do Douro Vinhateiro
garanࢢu parcerias interna-
cionais (2011-05-11 22:21)

A Meia Maratona do Douro Vinhateiro garanࢢu
parcerias com a Maratón do Miño, na Galiza, e
com a Meia Maratona das Cataratas, que decorre
na Foz do Iguaçu, Brasil.

Meia Maratona do Douro Vinhateiro
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A EDP 6ª Meia Maratona do Douro Vinhateiro
conseguiu, este ano, assegurar uma parceria com
as suas congéneres da Galiza e do Brasil, graças ao
sucesso que granjeou nas anteriores edições.

A Maratón do Miño, prova que acontece na região
da Galiza, tem como principal atracࢢvo o facto de
decorrer numa zona considerada Capital Mundial
da Água Termal, em Ourense. Segundo Carlos
Abella, vice�presidente da fundação CEO, esta
é uma conjugação de esforços que em muito
beneficia as duas regiões, assim irmanadas.

“Não se trata apenas de duas provas de carácter
desporࢢvo e compeࢢࢢvo, mas sim com o objecࢢvo
comum de promover as duas zonas geográficas
tanto no plano turísࢢco e paisagísࢢco como no
gastronómico”, referiu.

Para além desta parceria, a EDP 6ª Meia Maratona
do Douro Vinhateiro conseguiu também unir
esforços e trabalhar de perto com a prova que
decorre na Foz do Iguaçu, no Brasil.

A Meia Maratona das Cataratas, que vai já na sua
5ª edição, beneficia da sua localização classificada
como Património da Humanidade. É precisa-
mente esta disࢢnção que torna inseparáveis as
duas provas, uma vez que também a compeࢢção
duriense, se realiza num território ímpar que
despertou a atenção dos responsáveis da UNESCO,
em 2001.

Como resultado desta cooperação entre três países
que muito têm em comum, estão já confirmadas as
presenças de vários representantes da Meia Mara-
tona das Cataratas e da Maratón do Miño na EDP 6ª
Meia Maratona do Douro Vinhateiro, a mais bela
corrida do mundo.

1.5.33 Município de Torre deMoncorvo
assinouprotocolo comoExército
(2011-05-11 22:25)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo e o
Exército português assinaram no passado dia 10
de um protocolo de colaboração.

Assinatura do protocolo

Através deste protocolo o Município passa a divul-
gar as condições de prestação de serviço militar em
regime de voluntariado e em regime de contrato e
passa a prestar esclarecimentos relaࢢvos a assun-
tos militares na secção de Pessoal Taxas e Licenças,
no que diz respeito a recenseamento militar, dia
da defesa nacional, cerࢢdões militares, segundas
vias de cédulas militares, contagens de tempo
de serviço, requerimento para complemento de
pensão e reforma e outros requerimentos.

O Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Aires Ferreira, salientou que este pro-
tocolo permite “ uma colaboração com o exército,
mas ao mesmo tempo colaboramos com os nossos
jovens que podem aqui recolher informações que
lhe podem ser úteis”.

O Major-General Jorge de Jesus dos Santos, que
representou o exército português nesta cerimó-
nia salientou que “ as pessoas que estão mais
distantes também têm direito a terem opções,
por outro lado, também achamos que as pessoas
que já serviram o exército e já serviram as forças
armadas se quiserem tratar de um assunto militar
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também o podem fazer aqui.”

Um acordo de descentralização entre o município
de torre de Moncorvo e o exército e que permite
trazer mais um serviço para a vila transmontana.

1.5.34 “Ó Zé põe-te em pé!!!” vai ani-
mar Vila Flor (2011-05-12 00:11)

“O h Zé põe-te em pé!!!” é um espectáculo de
revista, marcadamente popular, escrito de uma
forma actual e hilariante por Carlos Areia e Miguel
Dias. Prometem-se 2 horas de diversão e comédia
com música e bailado, Tozé Marࢢnho, Carlos Areia,
Miguel Dias, Patrícia Candoso, Florbela Menezes,
Paulo Patrício e 4 bailarinas vão pôr o público
bem-disposto, a rir à gargalhada!

Um espectáculo que demonstra que a revista à
portuguesa está viva e de boa saúde.

“Oh Zé põe-te em pé!!!” é um excelente elixir
para revigorar a alegria nacional e esquecer, nem
que seja por apenas duas horas, a crise que tanto
atormenta a sociedade portuguesa.

“Oh Zé põe-te em pé!!!” é um espectáculo que se
recomenda porque hoje, tal como ontem, rir é o

melhor remédio!

Dia: 28 Maio

Hora: 21.00 horas

Local: Auditório Adelina Campos do Centro Cul-
tural Vila Flor

1.5.35 “Casa Comum”, um aconchego
para os senࢢdos (2011-05-12 12:41)

T rinta e um arࢢstas falam-nos da casa, desse
aconchego interior onde vivemos e parࢢlhamos a
maior porção das nossas vidas.

“A casa é o lugar em que projectamos os mais
inconscientes e elementares desejos de protecção,
calor, reconhecimento e recolhimento e até de
esࢤmulo afecࢢvo, estéࢢco, sensorial e cogniࢢvo.
Nela vivemos à escala de um pequeno mundo,
as dimensões variadas em que a vida nos acolhe
e interpela; idealmente, ela permite-nos o sono
e a inࢢmidade, a fantasia, o espaço privado e a
modelação da “abertura” ao exterior.

A casa está associada à família e ao alimento, como
à arquitectura, à construção e à paisagem, ao in-
terior e ao limiar, à individuação e à agregação
colecࢢva. Nela se reúnem, por isso, arquéࢢpos
fundamentais da consࢢtuição do humano”.

A exposição “Casa Comum”, patente ao público até
ao dia 23 de Junho 2011 no Centro de Arte Con-
temporânea Graça Morais, em Bragança, fala-nos
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dessas sensibilidades, dessas sensibilidades que
se congregam e incorporam num espaço pessoal e
ínࢢmo definido por quatro simples paredes.

Amadeo de Souza-Cardoso. António Areal, An-
tónio Carneiro, Bernardo Marques, Carlos Botelho,
Emmerico Nunes, Fernando Lemos, Filipa César,
Gil Heitor Cortesão, Graça Pereira Couࢢnho, João
Abel Manta, Joaquim Bravo, Jorge Barradas, José
de Almada Negreiros, José Dominguez Alvarez,
José Pedro Cro[, Julião Sarmento, Júlio Resende,
Lourdes Castro, Manuel Amado, Manuel Bentes,
Maria Beatriz, Mário Eloy, Nadir Afonso, Pedro
Cabrita Reis, Pedro Calapez, Pedro Gomes, Rui Fil-
ipe, Sarah Affonso, Thomas Weinberger e Thomaz
de Mello são os arࢢstas representados nesta ex-
posição colecࢢva que é comissariada por Leonor
Nazaré e tem a produção da Câmara Municipal
de Bragança e da CAM – Fundação Calouste Gul-
benkian.

1.5.36 Bactéria legionella presente na
água do Hospital de Bragança
(2011-05-14 12:47)

É uma bactéria perigosa que foi detectada na
água do quarto piso do Hospital de Bragança.
A leggionella é uma bactéria frequentemente
associada com a contaminação do ar interior de
edi߶cios. Tem sido também encontrada em fontes
luminosas, chuveiros, zacuzzis, humidificadores, e
outros equipamentos de água, incluindo na água
considerada potável de residências e outros edi߶-
cios. Esta bactéria está directamente relacionada
com pneumonias e pode ter consequências graves
se não for tratada atempadamente.

Segundo a agênncia Lusa, duas doentes foram in-
fectadas no hospital de Bragança pela bactéria da
legionella presente na água de um dos pisos desta
unidade hospitalar.

Uma das mulheres, com 42 anos, está internada
nos cuidados intermédios com “prognósࢢco reser-
vado” e a outra, com mais de 60 anos, já teve alta.

Foi esta úlࢢma mulher que levou ao diagnósࢢco
e à confirmação da presença da bactéria da le-
gionella na água do hospital, segundo confirmou
o gabinete de Comunicação do Centro Hospitalar
do Nordeste (CHNE), à Lusa. Entretanto, o foco da
infecção já foi atacado e a unidade hospitalar já
procedeu à desinfecção das canalizações.O quarto
piso do hospital possui uma estrutura com cerca
de 40 anos e ainda não sofreu quaisquer obras de
requalificação, possuindo ainda as anࢢgas canal-
izações. Foi aqui que surgiu o foco de infecção.

Segundo a fonte hospitalar as doentes deram
entrada no hospital por “outros moࢢvos” e es-
veramࢢ internadas no quarto piso, onde funciona
a especialidade de medicina.

A mulher mais velha teve alta e acabou por regres-
sar com um quadro clínico que se veio a confirmar
ser “pneumonia por legionella”.

O caso ocorreu há mais de duas semanas e a
direcção comunicou de imediato à Delegação de
Saúde Pública e à Direcção Geral da Saúde, que
realizaram as análises que confirmaram a presença
da legionella nas canalizações do 4º piso.

Segundo noࢢcia a agência Lusa, citando o gabi-
nete de comunicação, “os resultados posiࢢvos
chegaram quarta-feira e quinta-feira o hospital
procedeu à desinfecção através da injecção de
água a alto impacto nas canalizações”.

Durante a noite de quinta-feira foi realizada uma
segunda desinfecção com cloro e lixívia concen-
trada e a água das torneiras do hospital só voltou
a ser uࢢlizada hoje pela 08h00, de acordo com a
fonte.
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O hospital teve de recorrer à ajuda dos bombeiros
para reabastecer o depósito esvaziado nas acções
de desinfecção. Depois da desinfecção já foram
recolhidas novas amostras para análise, cujos
resultados só deverão ser conhecidos dentro de
“duas semanas”.

Actualização 16/05/2011
A paciente de 42 anos de idade acabou por fale-
cer. A senhora sofria de graves complicações de
saúde derivadas de uma infecção intra-abdominal,
infecção essa que foi agravada pela pneumonia
causada pela bactéria da legionella .

1.5.37 Confiança dos consumidores
portugueses idênࢢca à dos
romenos (2011-05-15 22:38)

O Cetelem já lançou o Barómetro Europeu 2011 do
Observador Cetelem, cujas principais conclusões
mostram que a percepção dos consumidores em
Portugal e na Roménia, relaࢢvamente à situação
do seu país, é igual. Numa escala de 0 a 10, 2,6 é a
nota que ambos os países atribuem à avaliação da
sua situação actual, o que revela uma fraca confi-
ança nos seus mercados. Esta é uma das análises
do Observador Cetelem que, anualmente, estuda
as tendências e comportamentos de consumo na
Europa.

O aumento generalizado do desemprego, a
crise da dívida do Estado, as tensões sobre o poder
de compra e perspecࢢvas económicas incertas,
são tudo moࢢvos de inquietação para os consum-
idores num enquadramento económico di߶cil.
Segundo o Observador Cetelem, o moral dos con-
sumidores foi afectado pela crise financeira que
levou ao aumento do desemprego, à excepção da
Alemanha. Em consequência desta morosidade
Portugal apresenta um saldo negaࢢvo entre o
consumo e a poupança.

≪Uma das tendências que o estudo revela é
de que em 2011, o número de famílias a quererem
reduzir as suas despesas irá diminuir. No entanto,
conࢢnuaremos a verificar o desejo por parte das

famílias de consࢢtuir uma poupança de precaução
que poderá ser mobilizada em caso de dificuldades
financeiras temporárias. As compras privilegiadas
pelos portugueses serão: as viagens/lazer e o con-
forto da casa, os electrodomésࢢcos, o mobiliário,
o equipamento TV, hi-fi ou vídeo e as obras em
casa, e os telemóveis.≫, revela Conceição Caldeira
Silva, responsável pelo Observador Cetelem em
Portugal.

O Observador Cetelem 2011 vem demonstrar
que, nestes tempos conturbados, o comporta-
mento do consumidor modificou-se. O tempo
de reflexão para efectuar compras importantes
pode ser superior a um mês para metade da pop-
ulação. O consumidor leva a cabo uma verdadeira
invesࢢgação para encontrar a melhor oferta pos-
sível e precisa de tempo para decidir. O estudo
mostra que em 66 % dos casos, os portugueses
comparam atentamente os preços e procuram
sistemaࢢcamente as promoções. São ainda eles
os consumidores que mais uࢢlizam os sites de
comparação de preços.

A Internet é preferida ao vendedor para obter
informações e formar uma opinião. É uࢢlizada
por 88 % da população portuguesa. Apenas 38 %
dos portugueses consideram os vendedores com-
petentes e só 21 % os consideram “vendedores
apaixonados”. Cerca de 75 % dos consumidores
portugueses pesquisam primeiro na Internet para
em seguida efectuar a sua compra na loja.

≪Em 2010, o Observador Cetelem mostrou a
emergência de um comportamento de consumo
mais responsável, com o crescimento acentuado
dos produtos biológicos, justos ou em segunda
mão. Este ano, decidimos analisar o processo de
compra do consumidor, que já não é apenas um
especialista, mas que se torna num verdadeiro
invesࢢgador para se assegurar de que concreࢢza
o melhor negócio possível.≫ afirma Conceição
Caldeira Silva.

Neste contexto, qual é o papel do vendedor?
A relação do consumidor com o vendedor terá
chegado a uma ruptura? São estas estão as
questões que o Observador Cetelem procura
responder na sua edição de 2011.
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Muito sucintamente, as análises mostram que
o comércio electrónico não pôs em causa a ex-
istência das lojas, como inicialmente podíamos
pensar e, por outro lado, os consumidores con-
nuamࢢ a necessitar da presença dos vendedores
no ponto de venda. Enquanto exisࢢrem lojas,
exisࢢrão vendedores. Estes deverão, no entanto,
adaptar-se às novas exigências de consumidores
cada vez mais informados, que precisam de ser
surpreendidos. Existem agora novas expectaࢢvas:
o ponto de venda deve transformar-se num palco
de experimentação, com vendedores cada vez
mais apaixonados e cada vez mais competentes.

As análises e previsões do Barómetro Europeu
2011 do Observador Cetelem foram efectuadas
em Dezembro de 2010, em colaboração com o
gabinete de estudos e de consultadoria BIPE. As
sondagens aos consumidores foram realizadas
com base num inquérito barométrico, realizado
através da Internet e aplicado, também, por
amostras representaࢢvas das populações na-
cionais (maiores de 18 anos) de treze países:
Alemanha, Bélgica, Espanha, França, Hungria,
Itália, Polónia, Portugal, República Checa, Romé-
nia, Reino Unido, Rússia e Eslováquia. No total
foram inquiridos mais de 8.700 europeus, com
amostras de pelo menos 500 indivíduos por país.

1.5.38 Exposição sobre Guerra Jun-
queiro segue para a Uni-
versidade de Salamanca
(2011-05-15 22:40)

A exposição biobibliográca “Guerra Junqueiro, de
Freixo para o Mundo” vai seguir para Faculdade
de Geografia e História da Universidade de Sala-
manca.

Exposição sobre Guerra Junqueiro

De 9 e 20 de Maio os espanhóis terão a oportu-
nidade de conhecer e entrar em contacto mais
directo com informações relaࢢvas à produção
literária do poeta transmontano.

A Exposição biobibliográca “Guerra Junqueiro,
de Freixo para o Mundo” foi concebida em parce-
ria com a Universidade Católica do Porto, com
o apoio da Comissão Nacional para as Comemo-
rações do Centenário da República, e inserida nos
160 anos do nascimento de Guerra Junqueiro e
Centenário da República

Composta por 7 cubos, a exposição alude aos
aspectos mais significaࢢvos da vida políࢢca, social
e literária do Poeta nascido em Freixo. O acervo
é reforçado por diversas citações de intelectuais
que se referem à importância do escritor.

1.5.39 “Recordando Velhos Tem-
pos…” em Torre de Moncorvo
(2011-05-15 22:43)

O Museu do Ferro e da Região de Moncorvo
assinala o Dia Internacional dos Museus dia 18 de
Maio, quarta-feira, das 14 às 16 horas com várias
acࢢvidades com os idosos do Centro de Dia da
Santa Casa da Misericórdia de Torre de Moncorvo,
nos jardins do Museu.

[1]

Museu do Ferro - Torre de Moncorvo

A acção designada de “Recordando Velhos Tem-
pos…” engloba diversas acࢢvidades tradicionais
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como jogar às cartas, parࢢr amêndoa, fazer renda
e bordados, confeccionar vassouras de giestas, fiar
lã, contar histórias, provérbios, adivinhas e demais
aspectos que integram o património imaterial.

A iniciaࢢva tem como principal objecࢢvo propiciar
um momento de convívio entre os idosos no
espaço do museu.

Como é já habitual durante este dia o Museu
do Ferro oferece entrada gratuita a todos os visi-
tantes.

1. http://1.bp.blogspot.com/-HDXhk2GfJC4/TdBI6
hXK_-I/AAAAAAAAB90/2mJFsv001jg/s1600/museuferr
o22.jpg

1.5.40 Policia de Mirandela com novas
instalações (2011-05-15 22:45)

O Ministro da Administração Interna, Rui Pereira,
deslocar-se-á a Mirandela no próximo dia 17 de
Maio para inaugurar a nova esquadra da Policia de
Segurança Publica (PSP) da cidade.

A esquadra da PSP de Mirandela era uma das
mais degradadas esquadras da PSP, mas agora vai
passar a funcionar num edi߶cio novo.

A Câmara Municipal de Mirandela doou o terreno
junto à Reginorde e o Governo disponibilizou 1,5
milhões de euros para a nova esquadra da polícia
desta cidade transmontana.

Há vários anos que a esquadra da PSP de Miran-
dela era apontada como exemplo da degradação
em que trabalhavam alguns agentes das forças de
segurança no país.

Instalada num edi߶cio anࢢgo, degradada e sem
condições operacionais, a velha esquadra foi encer-

rada e os agentes foram transferidos para as no-
vas instalações que serão inauguradas na próxima
terça-feira pelo Ministro da Administração Interna,
Rui Pereira.

1.5.41 Vinhais vai ter um novo Centro
Cultural (2011-05-15 22:49)

É um projecto que vai trazer nova dinâmica cul-
tural à vila e ao concelho de Vinhais. A Câmara
Municipal celebrou um protocolo para o contrato
de financiamento ao programa ON2 do Futuro
Centro Cultural de Vinhais.

Este Projecto já assegurou financiamento através
da ON2, com uma candidatura Eixo Prioritário III –
Valorização e Qualificação Ambiental e Territorial
do Programa Operacional Regional do Norte no
valor total de 999.584.39 €, sendo que cerca de
85 % vai ser comparࢢcipado pelo FEDER (Fundo
Europeu de Desenvolvimento Regional).

Maquete do projecto. Fonte: C.M. Vinhais

O Centro Cultural será construído nas Casas Novas,
anࢢgo Solar dos Condes que se encontra numa
zona centralizada da vila transmontana, próximo
de outras valências concelhias.

O Centro Cultural deverá uma infra-estrutura vo-
cacionada para a realização de eventos, reuniões,
exposições temáࢢcas, uma Biblioteca, entre out-
ros.

Américo Pereira, presidente da Câmara Municipal
de Vinhais considera que "esta é uma obra de ele-
vada importância que vai de encontro a um objec-
voࢢ bem delineado para o futuro de Vinhais, uma
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vez que, é uma infra-estrutura que vai elevar a qual-
idade do Turismo, apoiar a Economia e esࢢmular os
padrões Culturais".

1.5.42 III Encontro de Comunidades vai
decorrer em Carrazeda de An-
siães (2011-05-15 23:07)

N o próximo dia 22 de Maio vai-se realizar no
Salão dos Bombeiros Voluntários de Carrazeda de
Ansiães o III encontro de comunidades.

Um evento que congrega num convívio comum as
diferentes comunidades que habitam na região do
Nordeste Transmontano.

1.5.43 Rio Douro vai ter gestão parࢢl-
hada entre Portugal e Espanha
(2011-05-17 23:45)

E stá a ser preparado “um plano conjunto” para a
gestão integrada do rio Douro entre portugueses

e espanhóis.

Até 2015 Portugal e Espanha deverão iniciar um
projecto de “gestão parࢢlhada” das bacias hidro-
gráficas dos rios internacionais Minho/Lima e
Douro.

Neste momento estão a ser realizados estudos
para a elaboração de um plano de ordenamento
da bacia do rio Douro, devendo o mesmo estar em
discussão pública em meados de 2012.

O presidente da Administração da Região Hidrográ-
fica do Norte (ARHN), António Brito disse à Lusa
que nesse ano (2012) será então apresentado “um
plano conjunto” para a bacia do Douro e outro
para a do Minho/Lima, que abrange um território
habitado por mais de seis milhões pessoas nos
dois países.

Numa reunião efectuada na Biblioteca Almeida
Garre�, no Porto, o representante da Confed-
eração Hidrográfica do Douro disse que estão
previstos invesࢢmentos de 3.000 milhões de euros
nas duas regiões, sendo que na bacia do Douro, o
invesࢢmento deverá ultrapassar os 2.000 milhões
de euros.

Neste momento sabe-se o plano espanhol “con-
templa algum incremento de usos para saࢢsfazer
algumas necessidades de agricultura junto do rio
Douro o que pode levar a alguma redução dos cau-
dais”, disse António Brito.

1.5.44 Jornadas de convívio esco-
lar junta jovens espanhóis
e portugueses em Vinhais
(2011-05-17 23:47)

O Agrupamento Europeu de Cooperação Territo-
rial (AECT) Duero-Douro promoveu na passada
segunda-feira, a segunda edição do programa
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educaࢢvo “Conhecendo-nos”.

Este programa visa os intercâmbios entre os alunos
portugueses e espanhóis e tem como principal
objecࢢvo a organização de jornadas de convívio
entre os estudantes de ambos países para con-
hecerem e aprenderem a parࢢlhar e a respeitar a
cultura, os costumes e os sistemas educaࢢvos dos
outros.

A edição do “Conhecendo-nos” em Vinhais reuniu
70 alunos de idades de entre 10 e 16 anos, proce-
dentes da escola de Muga de Sayago (Zamora,
Espanha).

Durante este dia foi desenvolvido um programa
de acࢢvidades culturais, lúdicas e educaࢢvas para
permiࢢr que os alunos espanhóis conhecessem
melhor o dia a dia dos seus colegas do Agrupa-
mento de Escolas de Vinhais.

O AECT Duero-Douro, promotora da iniciaࢢva, é
uma enࢢdade jurídica criada ao abrigo da União
Europeia com o fim de desenvolver projectos trans-
fronteiriços que contribuam para a melhora da co-
esão entre Castela e Leão e Portugal; abrange 187
enࢢdades locais do mundo rural da zona fronteir-
iça das províncias de Zamora e Salamanca na parte
espanhola, e das regiões de Trás-os-Montes, Douro
e Beira Interior Norte em Portugal.

1.5.45 Observação de Aves na Albufeira
do Azibo (2011-05-17 23:48)

N o próximo dia 22 de Maio, a Câmara Municipal
de Macedo de Cavaleiros promove nova sessão
de observação de Aves na Paisagem Protegida da
Albufeira do Azibo (PPAA).

O início está marcado para as 08.30h na Praia da
Ribeira. Nesta sessão, já com a primavera em
toda a sua plenitude, os parࢢcipantes poderão

conhecer e idenࢢficar algumas das aves residentes
e outras migratórias, que escolhem a PPAA nesta
altura do ano para nidificarem.

A PPAA, pela sua situação geográfica e caracterísࢢ-
cas ecológicas, desempenha um importante papel
tanto no habitat residencial de espécies, como no
de diversas em trânsito.

A sua área possui um apreciável património de
avifauna inࢢmamente associado ao seu enquadra-
mento geográfico e à rica diversidade de flora e
habitats que ladeiam todo o seu espelho de água.

As aves são bons indicadores da qualidade ambien-
tal e o seu estudo e monitorização consࢢtui uma
forma relaࢢvamente simples de obter informação
sobre o meio em que vivemos. Além destes aspec-
tos técnico-cienࢤficos, a observação de aves é uma
acࢢvidade lúdica que possibilita um saudável e in-
teressante contacto com a natureza.

1.5.46 Projecto pioneiro vai mostrar
a mobilidade eléctrica aos
habitantes de Bragança
(2011-05-17 23:56)

A Câmara Municipal de Bragança, a MOBI.E,
enࢢdade coordenadora da Rede de Mobilidade
Eléctrica e a Peugeot Portugal, apresentam hoje
em Bragança o projecto “Electric Tour”, o primeiro
roadshow de automóveis eléctricos.

A apresentação desta iniciaࢢva, pioneira a nível
europeu, contará com as presenças do Presidente
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da Câmara Municipal de Bragança, António Jorge
Nunes, e de representantes da Mobilidade Eléc-
trica e da Peugeot Portugal.

O “Electric Tour” está a percorrer 25 cidades do ter-
ritório nacional até dia 28 de Maio, permanecendo
dois dias em cada local, com o objecࢢvo de pro-
porcionar às pessoas uma experimentação real
do automóvel eléctrico, o Peugeot iOn, e das
potencialidades da rede de carregamento.

Para Bragança estão reservados os dias 18 e 19
de Maio, tendo os cidadãos oportunidade de re-
alizar um test drive do carro eléctrico e também da
nova gama de bicicletas eléctricas. As inscrições
realizam-se na Estação Rodoviária junto de uma
equipa de profissionais apta a prestar informações.

1.5.47 Vai ser inaugurada a Sala de Ex-
posições Temporárias do Museu
de Arte Sacra de Macedo de Cav-
aleiros (2011-05-17 23:58)

N o próximo dia 25 será inaugurada a Sala de
Exposições Temporárias do Museu de Arte Sacra.
“Escultura Religiosa – Os gen(ios)es escultórioas”
é a exposição que estreia a nova valência deste
espaço cultural.

Esta exposição conjuga 3 gerações da escultura es-
tatuária religiosa. Além da expressão pela mesma
forma de arte, a parࢢlha de um apelido comum,
indissociável da arte sacra portuguesa: Thedim.
José Ferreira Thedim (pai), José Ferreira Thedim
(filho) e Mamede Thedim (neto), este ainda vivo,
são autores de uma imensa obra.

Tudo começou na segunda metade do séc. XIX.
José Ferreira Thedim (pai), então um exímio carpin-
teiro, concilia a sua habilidade profissional com o
manifesto gosto e paixão pela escultura religiosa.
Passou a ser um dos principais fornecedores
das principais casas de arࢢgos religiosos, com

destaque para as figuras de santos e conjuntos
escultórios.

O seu filho mais velho, bapࢢzado com o mesmo
nome, como graࢢdão ao Santo protector dos
carpinteiros, é o mais reconhecido do clã. Mesmo
em períodos conturbados de guerras, fomes,
pestes, vive ora a esculpir, ora a estudar a vida
de santos, que retrata e cujas imagens seriam
espalhadas pelos cinco conࢢnentes. Autor da
célebre imagem Peregrina de Nª Sr.ª de Fáࢢma,
esculpida nos anos 40 do século passado, segundo
indicações da própria irmã Lúcia, foi condecorado
pelo Grau de Comendador pela Santa Sé.

O seu legado arࢤsࢢco genéࢢco, viria a revelar-se
pelas mãos do seu filho Mamede Thedim. O
contributo deste, ultrapassou as barreiras da
técnica escultória, dominando na sua plenitude, a
expressividade emocional que cada aporta.

A inauguração da Sala de Exposições Temporárias,
onde diferentes arࢢstas exporão as suas obras ao
longo do ano, consubstancia a ampliação verifi-
cada no Museu de Arte Sacra no arranque para a
sua 3ª temporada.

Foram introduzidas algumas modificações no seu
funcionamento, enriquecendo-o com novas ofer-
tas culturais mantendo-o atracࢢvo, depois de dois
anos de funcionamento em que se afirmou como
um importante ícone da cultura e história de
Macedo de Cavaleiros. Novas peças das paróquias
concelhias entram em exposição, é introduzida
uma sala de paramentaria e a entrada é agora feita
pelo piso térreo, onde está localizado o Posto de
Turismo.

1.5.48 Bragança expõe trabalhos de
140 escolas de todo o País
(2011-05-18 00:02)

M ais de 470 trabalhos de alunos de 140 escolas
de todo o País embelezam, desde o dia 14 de Maio,
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as duas salas de exposições do Centro Cultural
Municipal Adriano Moreira.

A inauguração da mostra, que resulta do IX Con-
curso de Expressão Plásࢢca “À descoberta das
nossas raízes com Graça Morais”, promovido pela
Associação de Professores Expressão e Comuni-
cação Visual (APECV), integrou, ainda, a cerimónia
de atribuição de prémios aos melhores trabalhos
de alunos de diversos níveis de ensino e contou
com a presença da pintora Graça Morais.

“Foram 140 escolas a falar de uma pintora que
tem um Museu em Bragança: o Centro de Arte
Contemporânea Graça Morais. De certeza que
o nome de Bragança foi citado inúmeras vezes.
Bragança ganhou imenso em termos de promoção,
através deste concurso da Associação de Profes-
sores Expressão e Comunicação Visual”, sublinhou
o Presidente da Câmara Municipal de Bragança,
António Jorge Nunes.

Recorde-se que a inauguração da exposição “À de-
scoberta das nossas raízes com Graça Morais” co-
incidiu com a realização do 23.º Encontro Nacional
desta colecࢢvidade, que decorreu, em Bragança de
13 a 15 de Maio, sob a temáࢢca “Ensino das Artes
Visuais – Idenࢢdade e Cultura no Século XXI” e que
reuniu cerca de 150 professores e profissionais da
área.

1.5.49 Vemaí a Festa da Cereja deAlfân-
dega da Fé (2011-05-18 00:05)

N uma altura em que as cerejas começam a pin-
talgar de vermelho os campos de Alfândega da
Fé, a capital da cereja do nordeste transmontano
aposta neste fruto enquanto factor de atracࢢvi-
dade turísࢢca.

A Festa da Cereja, que este ano acontece de 9 a 12
de Junho, vai disponibilizar aos visitantes experiên-
cias com Cerejas. É que a pensar na necessidade
de diversificar a oferta turísࢢca relacionada com
a cereja, ao mesmo tempo que se contribui para
uma valorização e divulgação da produção, a
Festa da Cereja vai sair do Recinto Municipal de
Exposições e leva os visitantes aos pomares de
cereja concelhios.

Em colaboração com uma empresa de animação
turísࢢca local a autarquia vai promover visitas
guiadas aos pomares de cerejas do principal pro-
dutor local: a Cooperaࢢva Agrícola. Os passeios
vão estar à venda no recinto da festa ou no posto
de turismo e incluem passeios a pé, de bicicleta,
de carroça ou de burro. A ideia passa por acom-
panhar e parࢢcipar na apanha do fruto, ao mesmo
tempo que se proporciona um contacto directo
com alguns aspectos da produção agrícola local.

As experiências nos pomares de cerejas vão ser
efectuadas na zona da Barragem da Esteveinha,
por entre os trilhos que ladeiam a vasta área de
cerejal existente na zona, conhecida como Plano
da Cooperaࢢva.
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Enquanto o turista passeia pode ouvir contar
como há mais de 40 anos o Engenheiro Camilo
de Mendonça projectou para o concelho o maior
cerejal da Europa. O projecto implicou também a
criação da Cooperaࢢva Agrícola local, ainda hoje
responsável pela maior mancha de pomares de
cereja existente em Alfândega da Fé, cerca de
60h. Aliás, o trabalho desenvolvido em Alfândega
estava integrado num projecto mais vasto que
Camilo de Mendonça delineou para a região trans-
montana.

O engenheiro programou e implementou a con-
strução de barragens, do complexo agro-industrial
do Cachão e também plantações adaptadas às
caracterísࢢcas de solo e climáࢢcas dos diferentes
concelhos.

Foi assim que surgiu a ligação de Alfândega à
cereja, que cedo se assumiu como um dos elemen-
tos impulsionadores da economia local, no campo
económico e turísࢢco. A cereja de Alfândega pelas
suas caracterísࢢcas qualitaࢢvas, mas também
apelaࢢvas foi-se afirmando, ao longo dos anos,
como a principal imagem de marca deste concelho
do Nordeste Trasmontano, a tal ponto que o
logóࢢpo do Município é uns brincos de cereja.

A Festa da Cereja

A Festa da Cereja conheceu a primeira edição em
1982, foi ganhando espaço e afirmando-se como
um evento de referência na região.

A primeira edição da fesࢢvidade ficou marcada
pela realização do Grande Prémio da Cereja, uma
prova que reunia grandes nomes e promessas do
atleࢢsmo nacional. Este prémio manteve-se como
principal atracção da Festa até início dos anos 90
do século passado.

Das primeiras edições da Festa também constava
de uma Feira de Artesanato. O evento contava com
cerca de duas dezenas de expositores e manteve-
se no Jardim Municipal até meados da década de
90. Nesta altura, a Festa e a Cereja de Alfândega já
nhamࢢ conseguido alguma projecção nacional.

1.5.50 Projecto pioneiro no Nordeste
Transmontano gera convivência
intergeracional dentro de um
conceito de “Aldeia Pedagógica”
(2011-05-18 00:11)

A Associação Azimute realizou mais um workshop
para a população de Portela que está envolvida no
projecto da “Aldeia Pedagógica”.
  

Durante o Workshop de Serigrafia, Estampagem e
Trabalhos Manuais

  Os promotores pretenderam com esta iniciaࢢva
ensinar à população métodos para “fabricar” os
rótulos das compotas, dos licores, dos sacos de er-
vas e do pão que envolvem este projecto pioneiro
na região do nordeste transmontano.

O objecࢢvo é dotar os actores deste projecto
com conhecimentos especializados capazes de
permiࢢrem o desenvolvimento de novos produtos
promocionais, adicionando uma importante com-
ponente de design.
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O projecto da "[1] Aldeia Pedagógica " de Portela
tem vindo a gerar um conjunto de interacções
entre a população local e a população escolar,
transformando esta ideia numa experiência que
tem gerado contraparࢢdas com grandes valências
sociais.

O projecto está a ser apoiado pela Fundação
Calouste Gulbenkian, referiu João Cameira ao
Noࢤcias do Nordeste.

A Aldeia Pedagógica da Portela é habitada por uma
população idosa que tem uma visível vontade de
transmiࢢr aos mais novos a experiência de uma
vida.

O conceito assenta numa filosofia que tem como
principal objecࢢvo o intercâmbio de saberes entre
gerações.

Este não é o primeiro workshop que a Azimute
organiza para a população de Portela. Há algum
tempo atrás organizou uma aprendizagem de
fotografia que pôs os mais idosos a mexer no
digital.

A aldeia de Portela está integrada no Parque
Natural de Montesinho, faz parte do concelho
de Bragança, sendo uma anexa da freguesia de
Gondesende.

1. http://aldeiapedagogica.net/

1.5.51 Agrupamento de Escolas de
Freixo de Espada à Cinta venceu
o “Concurso Escola Alerta
2009/2010” (2011-05-19 22:29)

D ecorre hoje, 20 de Maio, no Auditório Munic-
ipal de Freixo de Espada à Cinta a Cerimónia de
Entrega do Prémio Distrital do Concurso Escola

Alerta 2010/2011.

O Concurso Escola Alerta, promovido pelo Insࢢ-
tuto Nacional para a Reabilitação I.P., nesta sua 8ª
edição, contou com a parࢢcipação de cerca de 60
alunos pertencentes a 4 insࢢtuições de ensino do
distrito de Bragança (os Agrupamentos de Escolas
de Mogadouro e Freixo de Espada à Cinta, a Escola
Básica e Secundária Afonso III de Vinhais e a Escola
Secundária Emídio Garcia de Bragança).

O trabalho desenvolvido por todos os alunos e
professores no âmbito deste Concurso, reflecࢢu
o empenho e o esforço na importante tarefa de
informar e sensibilizar a opinião pública a favor da
integração e não discriminação das pessoas com
deficiências ou incapacidade, bem como para o
combate às barreiras arquitectónicas e comporta-
mentais que dificultam a sua vida em sociedade.

O trabalho “Refleࢢr e Intervir, uma forma de In-
cluir”, apresentado a concurso pelo Agrupamento
de Escolas de Freixo de Espada à Cinta, vencedor
distrital da 8ª edição do Escola Alerta, incluiu a re-
alização de diversas acࢢvidades e o envolvimento
da comunidade escolar e da autarquia local, dando
visibilidade à mensagem “acessibilidade para to-
dos” e potenciando a mudança quer de estruturas
߶sicas, quer de mentalidades e da forma como
integramos a diferença.

À semelhança de anos anteriores, o Governo
Civil de Bragança fará a entrega do prémio dis-
trital, atribuindo um troféu à escola vencedora
e um prémio pecuniário no valor de 600,00 Eu-
ros. Alunos e professores receberão, ainda, um
Diploma de parࢢcipação.

1.5.52 Dia com acࢢvidades recreaࢢvas
e culturais para os idosos de
Alfândega da Fé (2011-05-19 22:31)

A lfândega da Fé vai dedicar o próximo dia 21 de
Maio aos seniores do concelho, com acࢢvidades
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recreaࢢvas e culturais.

A Câmara Municipal diz estar consciente da neces-
sidade de implementar projectos e medidas que
venham dar resposta ao aumento da esperança de
vida e consequente envelhecimento da população.

Nesse âmbito se enquadram os projectos “Jovens
de Outrora”, “Cidades Amigas das Pessoas Idosas”
ou outras acࢢvidades que têm vindo a ser desen-
volvidas em freguesias do concelho com os mais
idosos.

É na extensão desse poࢢ de iniciaࢢvas que no
próximo dia 21 de Maio vai abrir ao público na
Biblioteca Municipal, a exposição “Arte Sénior”.

Trata-se de uma mostra que reúne trabalhos
efectuados pelos seniores do concelho, no âmbito
das acࢢvidades de ocupação de tempos livros que
estão a ser desenvolvidas em várias aldeias.

Também nesse dia serão entregues os diplomas
do Curso de Novas Tecnologias da Comunicação e
informação que a Câmara Municipal em parceria
com o projecto INOVE Alfândega promoveu na
Biblioteca Municipal. Um curso desࢢnado aos
jovens de outrora, cuja adesão jusࢢficou o pro-
longamento por mais uma semana.

A noite está reservada ao teatro com a actuação
do grupo de Teatro Sénior, que leva à cena, na
Casa da Cultura a peça “Bela Adormecida”. O
Teatro Sénior é um grupo amador, composto por
seniores que podem servir de exemplo e esࢤmulo
para os seniores do concelho de Alfândega da Fé.

Este programa que pretende valorizar a parࢢci-
pação acࢢva destas pessoas na vida do concelho,
contribuindo para a sua plena integração e envel-
hecimento com qualidade.

1.5.53 Torre de Moncorvo: Jogos De-
sporࢢvos Concelhios 2011 en-
volvem cerca de 350 parࢢci-
pantes (2011-05-19 22:34)

T erminou no passado dia 15 de Maio, Domingo,
mais uma edição dos Jogos Desporࢢvos Concel-
hios, organizados pelo Município de Torre de
Moncorvo. No Domingo, realizou-se também a
úlࢢma prova, os Jogos Populares, que decorreram
às 14h00, no Parque de Jogos de São Paulo.

Torre de Moncorvo: Jogos concelhios 2011

O Presidente da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo, Aires Ferreira, e o Vereador re-
sponsável pelo Pelouro do Desporto, António
Olímpio Moreira, esࢢveram presentes no encer-
ramento dos jogos na Escola Visconde Vila Maior
e procederam à entrega dos prémios às equipas
vencedoras.

A XXV edição contou com cerca de 350 parࢢci-
pantes das várias freguesias do concelho que con-
correram nas seis modalidades em destaque este
ano, Futsal, Ténis de Mesa, Sueca, Dominó, Pesca
Desporࢢva e Jogos Populares. Em grande relevo
esteve o torneio de futsal que decorreu de 28 de
Março a 21 de Abril, com 12 equipas inscritas e
tendo como vencedores a Associação dos Amigos
de Sequeiros.

1.5.54 Máscaras Rituais do Douro e
Trás-os-Montes em Mirandela
(2011-05-21 11:02)

O Museu Municipal Armindo Teixeira Lopes, de Mi-
randela, vai mostrar de 24 de Maio a 24 de Junho
a exposição de pintura de Balbina Mendes, sobre
as máscaras rituais do Douro e Trás-os-Montes.
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A exposição reúne um admirável conjunto de más-
caras rituais do Douro e Trás-os-Montes, símbolos
do imaginário popular, cujas origens se perdem na
memória dos tempos.

Este projecto, da autoria de Balbina Mendes,
reúne tradições ancestrais, traduzidas em más-
caras pintadas em tela, com um rigor naturalista
que tanto caracterizam as obras da pintora trans-
montana.

Balbina Mendes nasceu em Malhadas, Miranda
do Douro. Desde muito cedo se iniciou na pintura
que sempre executou, a par do ensino. Em 1989
fez a sua primeira exposição pública e desde então
marcou presença em mostras não só em Portugal,
mas também em outros países. Actualmente
dedica-se em exclusividade à pintura.

Local: Museu Municipal Armindo Teixeira Lopes –
Mirandela

Período: De 24 de Maio a 24 de Junho.

1.5.55 Curso de Mirandês: Língua e Cul-
tura (2011-05-21 11:53)

M iranda do Douro vai acolher nas próximas férias
do verão um dos cursos ministrados pela Univer-
sidade do Porto, inࢢtulado “Mirandês. Língua e
Cultura”.

A iniciaࢢva decorrerá de 17 a 28 de Julho no
edi߶cio do Pólo da UTAD, em Miranda do Douro.

Este projecto, que conta com o apoio da autarquia
mirandesa e da Associação Frauga, consࢢtui a
oportunidade para uma experiência de aprendiza-
gem da segunda língua oficial portuguesa.

O curso não incidirá exclusivamente na lingiua,
abordando ainda temas relacionados com a cul-
tura mirandesa. “As terras de Miranda do Douro
são um eco-museu vivo. A língua mirandesa, a
música da gaita-de-foles e as danças de pauliteiros,
a gastronomia, a ocupação do espaço, represen-
tam formas de vida e de cultura que se disࢢnguem
no panorama da cultura popular no território por-
tuguês. A região possui um património natural,
histórico e cultural riquíssimo, que este curso da
universidade de Verão procura estudar e divulgar
através de uma formação simultaneamente práࢢca
e teórica. O curso assenta na aprendizagem e
práࢢca da língua mirandesa (40h) in situ e por
imersão, incluindo o contacto com falantes locais
e integrando a língua nas múlࢢplas vertentes da
vida quoࢢdiana e das suas formas materiais e sim-
bólicas. Em simultâneo decorrerá um programa
de visitas de estudo (30h) e de ateliers (20h) que
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permiࢢrão o conhecimento das realidades locais
e a aprendizagem de diversas artes populares, da
música à dança”, refere-se na

[1] página web de apresentação do curso de
“Mirandês. Língua e cultura” .

Este curso desࢢna-se a todos os que se interessam
pela cultura mirandesa. Pode ser frequentado por
estudantes de graduação ou de pós-graduação,
bem como por profissionais e por público em geral,
seleccionados de acordo com os critérios definidos
pelos Coordenadores.

As candidaturas deverão ser formuladas para a
Universidade do Porto, devendo cada candidato
apresentar o seu curriculum vitae (CV) e fotocópia
do BI/Documento de idenࢢficação.

O curso de “Mirandês.Lingua e Cultura” é coor-
denado José Meirinhos (FLUP) e António Bárbolo
Alves (FRAUGA), devendo parࢢcipar especialistas
em língua e cultura mirandesas da Universidade do
Porto, de outras universidades e de outras insࢢtu-
ições. Invesࢢgadores ou agentes culturais convida-
dos proferirão palestras sobre diferentes aspectos
da língua e da cultura mirandesas. Associações lo-
cais colaborarão nas acࢢvidades de atelier.

1. https://sigarra.up.pt/up/web_base.gera_pagin
a?p_pagina=20213#C7

1.5.56 A. M. Pires Cabral vence o
Grande Prémio de Conto da APE
(2011-05-21 16:59)

O grande prémio de Conto "Camilo Castelo branco"
C. M. de Vila Nova de Famalicão/APE disࢢnguiu
este ano o escritor transmontano A. M. Pires
Cabral.

A.M. Pires Cabral

“O Porco de Erimanto” foi a obra escolhida por
um júri consࢢtuído por Afonso Cruz, José António
Gomes e Serafina Marࢢns, com a coordenação
de Fernando Miguel Bernardes, que reunidos na
Sede da Associação APE, decidiu por unanimidade
atribuir o galardão ao livro de A. M. Pires de Cabral.

O livro “O Porco de Erimanto” surgiu nas livrarias
no ano de 2010 com a chancela de editora Cotovia.

Nesta obra recente de A. M. Pires Cabral “O
júri valorizou a arquitectura dos enredos, a capaci-
dade de jogar com a perspecࢢva do narrador, a
diversidade dos registos linguísࢢcos (do erudito ao
mais coloquial e até ao escatológico) e o trabalho
de apuro esࢢlísࢢco do texto. A exploração do
absurdo e o senࢢdo de humor consࢢtuem dois
outros traços marcantes de uma colectânea que
se disࢢngue pela sua unidade e equilíbrio internos
e pela cultura literária evidenciada pelo Autor”,
lê-se no comunicado de imprensa da Associação
Portuguesa de autores (APE).

O Prémio, no valor é de 7.500 euros, já disࢢnguiu
escritores como Mário de Carvalho, Luísa Costa
Gomes, José Jorge Letria, Gonçalo M. Tavares
e Afonso Cruz. Foi insࢢtuído pela Associação
Portuguesa de Escritores e tem o patrocínio da
Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão.

A.M. Pires Cabral nasceu em Chacim (Macedo
de Cavaleiros) em 1941. Estudou em Coimbra,
foi professor do Ensino Secundário em Vila Real,
animador cultural e co-organizador das Jornadas
Camilianas. Publicou poesia, teatro, romance,
conto, ensaio e críࢢca. Ganhou o Prémio Círculo
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de Leitores e o Prémio D. Diniz, da Fundação da
Casa de Mateus, com o livro de poesia Douro:
pizzicato e chula.

Sinopse do livro

“O Porco de Erimanto” - 2010

“Um coração doente é o melhor tesouro que um
homem pode ambicionar. Bem sei que eles acham
que não. Ainda ontem esteve um deles a falar na
televisão: que estamos em Maio, que Maio é o mês
do coração, que é preciso olharmos pelo coração,
vigiar o peso, fazer exercício, não fumar… Tretas!
O que eles querem dessa forma é despojar-nos de
uma das nossas maiores riquezas, que é a morte
rápida, oportuna e inopinada, provocada por um
enfarte, para nos entregar de mão beijada à morte
lenta, preenchida de dores, provocada por algum
cancro ou coisa assim. Ou, se calhar ainda pior,
à vida puramente vegetaࢢva do mal de Alzheimer.
Achas que ganhamos com a troca? Hã? Quem
aceitará morrer às dentadas de um cão rafeiro,
podendo morrer arrebatado por uma águia-real?
A.M. Pires Cabral”.

1.5.57 Mais vegetais, se faz favor!
(2011-05-22 21:50)

S e véssemosࢢ que resumir numa mensagem
o desafio atual da alimentação saudável, esta
seria “coma mais alimentos de origem vegetal”.
Conheça os moࢢvos para aderir, mesmo sem ter
que se tornar vegetariano!

A Roda dos Alimentos, o nosso guia alimentar
nacional, recomenda que os alimentos de origem
vegetal deveriam representar mais de 75 % do
peso total diário. Aqui incluímos os hortofruࢤ-
colas, os cereais, os tubérculos, as leguminosas
frescas e secas. Contudo, os dados mais recentes
da Balança Alimentar Portuguesa contam que so-
mente os cereais são consumidos na quanࢢdade
recomendada e que os restantes vegetais ficam
muito aquém das nossas necessidades diárias.

Hortaliças, legumes e fruta – as estrelas da conste-
lação!

O que são horࢤcolas/legumes? São exemplos
de horࢤcolas a alface, agrião, tomate, pepino,
beterraba, cebola, alho, cogumelos, espinafres,
abóbora, cenoura, brócolos, couve portuguesa,
nabo, grelos e curgetes. A batata não faz parte
deste conjunto de vegetais.

Comer poucas hortaliças, legumes e fruta con-
sࢢtui uma ameaça à saúde – tanto para os mais
pequenos como para os adultos. Quem o diz é a
Organização Mundial de Saúde (OMS), que afirma
que o baixo consumo deste grupo de alimentos é
responsável pela perda de muitas vidas (cerca de
2,7 milhões de pessoas por ano).

Pelos moࢢvos apresentado a OMS recomenda
o consumo de pelo menos 400g de hortaliças,
legumes e fruta por dia, ou seja, cerca de 5
porções de hortofruࢤcolas diariamente.
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Um coquetel de substâncias nutriࢢvas e protec-
toras

Estes vegetais contêm pouca energia e muita fibra
alimentar, ajudam-nos a controlar o apeࢢte, pelo
que são ferramentas importantes no controlo
do excesso de peso. São também uma fonte
insubsࢢtuível de vitaminas e minerais essenciais
reguladores do nosso metabolismo e fornecem-
nos ainda importantes substâncias, os chamados
fitoquímicos.

Ao contrário do que muitas vezes se afirma a fruta
também é um alimento indicado para as pessoas
com excesso de peso ou diabéࢢcas. Apesar de
ser naturalmente rica em açúcar, estes alimentos
apresentam um baixo índice glicémico, ou seja, el-
eva lentamente os níveis de açúcar no sangue sem
esforçar o pâncreas, ao contrário do que acontece
com o açúcar de mesa e como todos os alimentos
aos quais este foi adicionado, cujo consumo deve
ser limitado (doces, bolos e refrigerantes).

Em Portugal, à semelhança de outros Países, já
existem campanhas de promoção do consumo
de hortofruࢤcolas. Para além da campanha de
alguns mercados locais, de produtores de fruta,
existe ainda uma cadeia de hipermercados que
respeita na íntegra as recomendações da OMS. Em
plena loja é possível encontrar informação sobre
a “Prova dos cinco”, através de cartazes, folhetos
e da embalagem de produtos. Outra opção são
as ações de sensibilização individuais (através
do aconselhamento nutricional realizado por
nutricionistas) e em grupos, para Escolas e outras
enࢢdades. Com tanta informação disponível, não
há razão para não comer vegetais!

Nutricionista: Vitor Dauphinet

1.5.58 Concurso Nacional “Monu-
mento ao Associaࢢvismo Jovem”
(2011-05-22 21:53)

N o âmbito das comemorações do Ano Interna-
cional da Juventude (AIJ) que decorre de Agosto
de 2010 a Agosto de 2011, o Insࢢtuto Português da
Juventude, I.P. (IPJ) promove o Concurso Nacional
“Monumento ao Associaࢢvismo Jovem”.

O Registo Nacional de Associações de Jovens,
actualmente com mais de 1800 enࢢdades, reflecte
o importante e insubsࢢtuível papel que as asso-
ciações assumem no fomento à parࢢcipação e
cidadania acࢢva, através do trabalho voluntario
que milhares de jovens desenvolvem diariamente.

Este concurso assume-se como um momento
parࢢcular de homenagem a este trabalho de-
senvolvido pelo movimento associaࢢvo jovem
e pressupõe a apresentação de um projecto de
monumento (escultura), que poderá vir a ser,
posteriormente, alvo de colocação em espaço
público exterior.

Podem candidatar-se, jovens arࢢstas portugueses,
em nome individual ou em colecࢢvo de jovens,
com idades compreendidas entre os 18 e os 35
anos, inclusive.

Cada candidato poderá parࢢcipar com a apre-
sentação de um projecto. Serão consideradas,
unicamente, as candidaturas com a totalidade dos
documentos e demais elementos solicitados para
o Dossiê de Projecto, constante no regulamento
do concurso.

Serão atribuídos 3 prémios pecuniários, aos 3
primeiros classificados, no montante de 1.500,00€,
500,00€ e 250,00€;
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As candidaturas deverão ser entregues até ao
próximo dia 26 de Agosto, nos serviços centrais
do IPJ, ou nas lojas Ponto Já do IPJ.(nas sedes de
Distrito).

O Regulamento do concurso está disponível em [1]
aqui.

1. http://www.juventude.gov.pt/Paginas/default
.aspx

1.5.59 Azeite transmontano conࢢnua a
somar medalhas internacionais
(2011-05-22 21:59)

C omeça a ser frequente o reconhecimento in-
ternacional do azeite produzido na região de
Trás-os-Montes e Alto Douro.

Os primeiros resultados em concursos nacionais
e internacionais vieram confirmar isso mesmo,
surgindo o Azeite de Trás-os-Montes e do Douro
com vitórias em variadas categorias e nos mais di-
versos concursos por todo o mundo.

Foram recentemente publicados os resultados
do concurso Mario Solinas, organizado pelo [1]
Comité Olivícola Internacional

, referência no mundo oleícola internacional.

A região de Trás-os-Montes e do Douro obteve um
Primeiro Prémio na Categoria de Frutado Maduro
através do Quinta de Vale do Conde da Sociedade
Agrícola do Conde, tendo sido finalistas o Magna
Olea de Jerónimo Abreu Lima (vencedor em 2009)
e o AUCAMA na categorias de Verde Intenso e

Maduro respecࢢvamente.

São também já conhecidos os resultados do [2]
concurso internacional TerraOlivo realizado em
Israel. Também aqui e mais uma vez o Azeite
de Trás-os-Montes esteve em grande destaque
obtendo um conjunto de resultados de grande
presࢤgio.

Segundo a Associação de Olivicultores de Trás-
os-Montes e Alto Douro (AOTMAD), “são estes
resultados que demonstram a pujança da fileira
olivícola na Região de Trás-os-Montes e do Douro
e que o trabalho de valorização do Azeite de
Trás-os-Montes e do Douro e os resultados obࢢ-
dos pelos produtores regionais resultam de um
enorme esforço colecࢢvo e não são fruto do acaso.
Estes resultados não são simples coincidências”.

A AOTMAD destaca “o percurso que este ano está
a realizar o Azeite de Trás-os-Montes DOP Quinta
de Vale do Conde com cinco prémios e menções
honrosas até ao presente momento”.

A associação de olivicultores da região transmon-
tana diz aguardar com expectaࢢva os resultados
do 5º Concurso Nacional de Azeite Virgem Extra
que será realizado no âmbito da 48ª Feira Nacional
de Agricultura de Santarém, em que a região de
Trás-os-Montes e Douro estará representada com
quarenta e sete entre os 100 azeites candidatos.

A AOTMAD sublinha o esforço que tem vindo
a ser dispendido para conseguir implementar
a nível nacional e internacional a qualidade do
azeite transmontano, esforço esse que, referem,
tem sido realizado “sem qualquer poࢢ de apoio
insࢢtucional seja financeiro ou diplomáࢢco, ao
contrário de outros países concorrentes a este
poࢢ de eventos que invariavelmente são apoiados
pelas enࢢdades governamentais ou pelas respecࢢ-
vas Associações Interprofissionais”.
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A aposta na antecipação da campanha, a formação
em análise sensorial de todos os actores, o apelo
a boas práࢢcas de produção e transformação,
a regeneração do perfil do produtor regional e
principalmente a moࢢvação aduzida por todos
os presentes sucessos têm contribuído para a
afirmação nacional e internacional do Azeite de
Trás-os-Montes e do Douro

Segundo a AOTMAD, Portugal “é o único país da
Europa em que não existe uma estrutura Inter-
profissional do sector do Azeite que defenda a
idenࢢdade do azeite nacional e que promova a
sua valorização e genuinidade, seria importante
pelo menos exisࢢr uma estratégia de valorização
de todas as vitórias regionais e nacionais que
afirmasse de forma definiࢢva Portugal como país
de referência na produção de azeites virgem extra
de excelência”, referem.

A associação considera que o conjunto de resul-
tados posiࢢvos obࢢdos consࢢtui uma “grande
oportunidade de aumentar de forma significaࢢva
as exportações no sector com efecࢢvo retorno na
cadeia de valor para o olivicultor e não apenas
como desculpa de um único objecࢢvo de compen-
sação da auto-suficiência.

Tal como acontece em diversos países produtores
de azeite na Europa, com especial destaque para
a Itália, está na hora de aproveitar estes exce-
lentes resultados e lançar um verdadeiro Mani-
festo em Defesa do Verdadeiro Azeite Virgem Extra
Português”, defende a Associação de Olivicultores
de Trás-os-Montes e Alto Douro.

1. http://www.internationaloliveoil.org/
2. http://www.terraolivo.org/

1.5.60 Bragança apresenta a Primeira
Feira Ibérica de Sustentabilidade
Urbana (2011-05-22 22:04)

A Câmara Municipal de Bragança organiza a
1.ª Feira Ibérica da Sustentabilidade Urbana,

composta por um conjunto complementar de
iniciaࢢvas para a divulgação e disseminação de
boas práࢢcas relacionadas com a sustentabilidade
urbana, abrangendo as temáࢢcas do Eco-Turismo,
Eco-Energia, Eco-Produtos e Eco-Construção, ref-
ere a fonte digital do município.

Durante este certame, que decorrerá na capital
do nordeste transmontano nos dias 7,8 e 9 de
Junho, vão realizar-se 4 workshops temáࢢcos
sobre Eco-Turismo, Eco-Energia, Eco-Produtos e
Eco-Construção.

Em cada workshop parࢢciparão três oradores
nacionais e espanhóis, especialistas no tema em
questão, pretendendo os mesmos transmiࢢr os
conhecimentos e a inovação aos decisores, téc-
nicos, profissionais e empresários nas diferentes
áreas de actuação da sustentabilidade urbana,
nomeadamente ao nível do Turismo, Energia,
Produtos e Construção.

No espaço exposiࢢvo da Praça de Camões, as em-
presas terão à disposição um espaço privilegiado
para a apresentação dos seus produtos, soluções,
serviços, tecnologias e projectos, abrangendo
as temáࢢcas do Eco-Turismo, Eco-Energia, Eco-
Produtos e Eco-Construção.

O espaço será disponibilizando pela Câmara Mu-
nicipal que procederá à montagem de módulos
de stand cobertos com a dimensão mínima de
3X3 metros, assegurando ainda a segurança e
vigilância durante todo o evento.

A realização desta feira é um dos eventos previstos
na Rede eco CITRAS, Rede de Cidades Ecológicas
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e Inovadoras de Trás-os-Montes, onde parࢢcipam
as cidades de Bragança, Chaves, Macedo de Cav-
aleiros, Miranda do Douro, Mirandela e Valpaços.

Esta rede centra-se no factor "Eco" de compeࢢࢢvi-
dade horizontal a todos os concelhos envolvidos,
factor esse que integra os principais clusters de
acࢢvidades da região, tradicionais e emergentes,
como a construção, energia, turismo e agro-
indústria.

A 1.ª Feira Ibérica da Sustentabilidade Urbana tem
como objecࢢvos de base promover a parࢢlha de
recursos e de conhecimento, a criação de comu-
nidades de conhecimento, o desenvolvimento de
iniciaࢢvas económicas e de acࢢvidades inovadoras
relacionadas com a eco-eficiência e a sustentabili-
dade ambiental.

1.5.61 Dia do Agricultor vai ser assinal-
ado em Macedo de Cavaleiros
(2011-05-22 22:10)

N o próximo dia 29 de Maio, a Câmara Municipal
de Macedo de Cavaleiros organiza mais um dia
de homenagem ao agricultor. Com a realização
do Dia do Agricultor o Município vem reconhecer
os agricultores macedenses, salientando desta
forma a importância do sector na economia e na
preservação da qualidade ambiental do concelho.

Neste dia, depois da concentração de tractores
no recinto do Parque Municipal de Exposições,
os agricultores reúnem-se num seminário que
decorre no auditório da Associação Comercial e In-
dustrial de Macedo de Cavaleiros. Os agricultores
serão informados sobre as novas regras aplicadas
já a parࢢr do novo período de candidaturas do
PRODER, que se inicia a 1 de Junho, esclarecendo
todos os aspectos relaࢢvos a esta medida de
apoio.

À tarde, período de maior convívio entre os agricul-
tores, realiza-se a Gincana de tractores, altura para

muitos dos lavradores mostrarem a sua destreza
ao volante destas máquinas agrícolas. Seguem-se
o sorteio, entre todos os agricultores, de alfaias
agrícolas, oferecidas pelo Município e empresas do
concelho que colaboram no evento, e o sorteio de
um canhão de rega com tripé, entre os sócios da As-
sociação de Beneficiários de Macedo de Cavaleiros,
que o oferece. A finalizar o dia, realiza-se o já tradi-
cional desfile de tractores pelas ruas da cidade.

1.5.62 Mirandela recebe mais
uma edição da Reginorde
(2011-05-22 22:12)

M irandela vai receber a XXVIII edição da Regi-
norde entre os dias 25 e 29 de Maio, um certame
organizado pela Associação Comercial e industrial
de Mirandela (ACIM).

O orçamento da Reginorde de 2011 é mais conࢢdo
neste ano de crise financeira, dispondo a organiza-
ção de cerca de 100 mil euros, um valor inferior ao
uࢢlizado em anos transactos, sendo que este ano
não existe qualquer parࢢcipação financeira por
parte da autarquia, que apenas prestará apoio de
ordem logísࢢca.

Para esta décima oitava edição são esperados 50
mil visitantes e espera-se a parࢢcipação de aprox-
imadamente 150 expositores, sendo a maioria
proveniente do tecido industrial e comercial da
cidade do Tua.

Durante a edição da feira de 2011 a ACIM vai
sortear vales de compras que poderão ser uࢢ-
lizados no comércio tradicional, restauração e
hotelaria da cidade. Todos os visitantes que en-
trem no recinto da feira ficam automaࢢcamente
habilitados a ganhar alguns destes vales que
depois poderão uࢢlizar nos diversos sectores da
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economia local.

O cartaz vai contar com a parࢢcipação de arࢢstas
como Canário, Ágata, Leandro, e Susana. As en-
tradas será pagas estando o preço dos bilhetes fixa-
dos entre um e 2,5 euros. Exceptuam-se a tarde de
sábado e o Domingo em que as entradas no recinto
da Regionorde serão livres.

1.5.63 Internet e Cyberbullying em dis-
cussão nas Jornadas “Ensinar e
Aprender com a Tecnologia Ed-
ucaࢢva” que vão ser promovidas
pela Câmara Municipal de Vila
Real (2011-05-25 18:19)

A Câmara Municipal de Vila Real vai organizar no
próximo dia 4 de Junho as VI Jornadas ≪Ensinar e
Aprender com a Tecnologia Educaࢢva≫.

O evento vai decorrer no Auditório de Ciências Flo-
restais da Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro e tem como objecࢢvo promover o debate
em torno da uࢢlização das novas tecnologias em
contexto educaࢢvo.

O tema em destaque na sexta edição das jornas
é ≪Internet e Cyberbullying≫ e vai estar centrado
na uࢢlização das redes sociais por parte dos mais
novos e o relacionamento com outras pessoas
através destas plataformas.

As jornadas são dirigidas a professores, edu-
cadores e profissionais da área educaࢢva e pre-
tende debater as novas tendências e as respostas
mais adequadas aos desafios emergentes da so-
ciedade do conhecimento, das tecnologias de infor-
mação e comunicação.

1.5.64 Já abriram as candidaturas
para a 3ª edição do programa
"EDP Solidária Barragens"
(2011-05-25 18:24)

A EDP já abriu o concurso a 3.ª edição do programa
de apoio a insࢢtuições de solidariedade social das
regiões abrangidas pelos novos invesࢢmentos
hídricos.

Na região do nordeste transmontano a edição
deste ano abrange os concelhos de Carrazeda
de Ansiães, Mirandela, Vila Flor, Murça, Alijó,
Miranda do Douro, Alfândega da Fé, Torre de
Moncorvo, Macedo de Cavaleiros e Mogadouro.

O programa chama-se “EDP Solidária Barragens” e
faz parte do conjunto das contraparࢢdas de apoio
ao desenvolvimento regional promovidas pela
EDP nos locais ond o grupo se encontra a explorar
os recursos hídricos, de modo a garanࢢr que as
populações locais também parࢢlham os bene߶cios
gerados pela produção hidroelétrica.

As candidaturas já abriram no dia 2 de Maio e
encerrarão a 15 de Julho de 2011. O regulamento
e o formulário de parࢢcipação podem ser obࢢdos
no siࢢo da EDP.
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[1] Formulário de candidatura
[2] Regulamento

1. http://www.edp.pt/pt/sustentabilidade/funda
coes/fundacaoedp/programas/Pages/FormEDPSolida
ria.aspx
2. http://www.a-nossa-energia.edp.pt/pdf/notic
ias/regulamento_edp_barragens_solidaria.pdf

1.5.65 Piquenique pela diferença
(2011-05-25 18:40)

A LEQUE - Associação Transmontana de Pais e
Amigos de Crianças com Necessidades Especi-
ais, vai este ano realizar a segunda edição do
Piquenique pela Diferença, uma iniciaࢢva que se
propõe divulgar e sensibilizar para a valorização
da diferença enquanto factor de enriquecimento
e não de diminuição.

Aberto a toda a comunidade, o evento, que
decorre no âmbito da Festa da Cereja, propor-
cionará a parࢢlha de acࢢvidades lúdicas adaptadas
às pessoas com deficiência, e um convívio saudável
e favorável à aceitação do outro com as suas es-
pecificidades e limitações.

O Piquenique vai ainda, este ano, servir de con-
texto à apresentação do movimento “Pais em
Rede”, um movimento cívico orientado para a
criação de uma rede de suporte centrada na
família, para o desenvolvimento das competências
parentais e para a procura de soluções práࢢcas
para os problemas das pessoas com deficiência.

A Leque convidou as autarquias do distrito a
disponibilizarem transporte gratuito para todos os
que aceitem o desafio de se juntarem a esta ini-
ciaࢢva de parࢢlha e sensibilização e até ao mo-
mento as autarquias de Bragança, Macedo de Cav-
aleiros, Vinhais e Vila Flor, já responderam afirma-
vamenteࢢ ao pedido da associação.

1.5.66 “Pés a caminho” para conhecer
o concelho de Macedo de Cav-
aleiros (2011-05-25 22:18)

C onhecer o concelho de Macedo de Cavaleiros
associada à práࢢca saudável de desporto, é a
proposta do Município de Macedo de Cavaleiros.
Vários percursos pedestres, pelos mais diversos
pontos do concelho, fazem parte da iniciaࢢva
“Por Caminhos Outrora Percorridos… Ponha pés a
caminho!”

São várias as propostas para vesࢢr o fato de treino
e os ténis e percorrer um pouco da história e
riqueza ambiental do concelho. De maio a out-
ubro, o Município tem agendadas caminhadas, de
fácil grau de dificuldade e gratuitas. Aos par-
cipantesࢢ é apenas pedida a inscrição no Posto
de Turismo, ou pelo telefone 278426193 ou [1]
emailturismomacedo.pesaocaminho@gmail.com

.

Programa:

Maio

Dia 29 – Salselas – Trilho dos Fornos Anࢢgos

Junho

Dia 12 – Bagueixe – Rota dos Moinhos
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Dia 19 – Vilarinho de Agrochão – Vilarinho de
Agrochão, Lamalonga, Argana

Julho

Dia 3 – Sezulfe – Trilho do Convento

Dia 17 – Morais - Caminho Velho

Dia 31 – Pinhovelo – Serra do Facho

Agosto

Dia 14 – Albufeira do Azibo – Passeio ao Luar

Dia 28 – Soutelo Mourisco – Rota da Pena Mourisca

Setembro

Dia 11 – Lombo – Descobrindo o Rio Azibo

Dia 25 – Arcas – Arcas, Nozelos

Outubro

Dia 9 – Convento de Balsamão – Percurso da
Abelheira

Dia 23 – Edroso – Percurso Outonal

1. mailto:emailturismomacedo.pesaocaminho@gmail.
com

1.5.67 Torre de Moncorvo comem-
ora dia Mundial da Criança
com filme de animação
(2011-05-25 22:25)

O Município de Torre de Moncorvo vai propor-
cionar um dia diferente a todas as crianças das

escolas do 1ºCiclo do Ensino Básico e Jardins-de-
infância do concelho e Centro Paroquial de Torre
de Moncorvo no próximo dia 1 de Junho, Dia
Mundial da Criança.

Para o efeito vai ser exibido no Cine-Teatro de Torre
de Moncorvo o filme de animação “Entrelaçados”
realizado por Byron Howard e Nathan Greno e que
conta com as vozes de Barbara Lourenço, Pedro
Caeiro e Henrique Feist.

“Entrelaçados” conta a história do bandido mais
procurado – e mais encantador - do reino, Flynn
Rider, que se junta a Rapunzel e formam um
improvável duo numa brilhante e frenéࢢca fuga
de pôr os cabelos em pé, recheada de aventura,
emoção e muito humor.

O filme vai ser exibido em duas sessões, uma du-
rante a manhã, às 10h00, e a outra à tarde pelas
14h15.
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1.5.68 Apresentação do Livro Fé nos
Burros com estreia da EscolaMu-
nicipal de Teatro (2011-05-25 22:27)

V ai ser apresentado no próximo dia 2 de Junho,
em Alfândega da Fé, o livro Fé nos Burros. Trata-se
de uma publicação resultante do trabalho de
estudo e registo do gado asinino e muar existente
no concelho, levado a cabo pelo fotógrafo João
Pedro Marnoto e pelo Veterinário Miguel Nóvoa
(A.E.P.G.A) em colaboração com a Câmara Munici-
pal de Alfândega da Fé.

Um projecto que visa “enaltecer a importância
da relação entre o homem e o animal”, mas que
também e nas palavras da presidente da Câmara
Municipal, Berta Nunes, marca “o fim de um
mundo e o início de outro”.

Um projecto que permite manter viva a idenࢢdade
cultural e respecࢢvas tradições de um povo e
cuja apresentação vai marcar a primeira manifes-
tação de um outro projecto municipal também ao
serviço da cultura e de um revitalizar de tradições.
Trata-se da Escola Municipal de Teatro, que vai
abrilhantar a apresentação deste livro. É que os
formandos desta escola vão apresentar-se pela
primeira vez ao público numa manifestação de
rua que consiste na dramaࢢzação da história
tradicional popular “O Velho, O Rapaz e o Burro.
Uma estreia cheia de simbolismo, que serve de
mote para a apresentação do livro/dvd “Fé nos
Burros”.

Escola Municipal de Canoagem

A Escola Municipal de Canoagem é outro dos
projectos iniciados recentemente pela autarquia e
que arranca, sobretudo com jovens, mas que está
aberto à parࢢcipação de todos os alfandeguenses.

A práࢢca e aprendizagem da modalidade vão ter
lugar na Barragem da Esteveinha, facto que foi
possível devido à desafectação desta Barragem do
abastecimento domiciliário de água.

Esta albufeira fica situada num local com grande po-
tencial turísࢢco, ladeado de pomares de cerejeiras
e de matas de pinheiros ideais para acࢢvidades de
recreio e lazer.

1.5.69 Moncorvense João Girão integra
banda sonora da nova novela da
TVI (2011-05-25 22:29)

“R emédio Santo”, a nova novela de horário nobre
da TVI, tem na banda sonora uma música da au-
toria do moncorvense João Girão. A novela conta
com alguns dos melhores actores do panorama na-
cional: Nicolau Breyner, Margarida Marinho, Rita
Pereira, Paula Lobo Antunes, Simone de Oliveira
e João Catarré, são alguns dos arࢢstas que fazem
parte do elenco desta nova novela, numa grande
produção televisiva.

A música, inࢢtulada “Truque do Amor”, é um dueto
para o qual João Girão convidou Diana Basto, uma
das vozes mais conceituadas do panorama musical
português.

Esta música fala sobre o amor e o desejo, a paixão
e o nunca desisࢢr de insisࢢr em amar.

João Girão nasceu em Lisboa, dividindo depois a
sua vida por Castelo Branco e Torre de Moncorvo,
terra onde actualmenet vive. Essa interioridade
reflecte-se na sua música, crua e nua, que explode
em notas e senࢢmentos. As suas letras falam
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sobre a Vida e o Amor, sobretudo a vontade de o
fazer: -"Só mesmo eu para ir para casa e pensar
como poderia ter sido... Esborratar-te o batom, só
por te desejar!"

Com os Myula, grupo pop transmontano de que
João Girão faz parte, apresenta uma influência
musical que vai desde a música clássica ao jazz,
das bandas filarmónicas aos grupos de baile, das
orquestras picasࢤ e dos grupos de reis a cantar as
janeiras aos grupos de fado; com pandeiretas, fer-
rinhos, tampos de mesa e bate-o-pé à mistura.

1.5.70 Candidatos por Vila Real dis-
cutem futuro num debate
promovido pela Junta de
Freguesia de Castedo do Douro
(2011-05-25 22:31)

"Q ue Futuro?" é mote dado pela Junta de Fregue-
sia de Castedo do Douro para um debate com
os candidatos pelo circulo eleitoral de Vila Real à
próximas eleições legislaࢢvas.

No próximo dia 29 de Maio, pelas 15h, o Centro
Recreaࢢvo e Cultural da freguesia está aberto para
todos os que pretendam ouvir ou parࢢcipar num
debate de ideias sobre o estado actual que o país
atravessa e sobre as perspecࢢvas de futuro.

“O debate fará duas abordagens, uma de âmbito
distrital, sem esquecer o panorama Nacional,
e outra local que versará sobre a freguesia de
Castedo e por consequência o concelho de Alijó”,
refere fonte da junta de freguesia.

A organização pretende com a iniciaࢢva esclarecer
a população acerca do futuro, e em especial sobre
as novas medidas de austeridade que em breve
serão implementadas e que decorrem da situação
económica em que Portugal se encontra. O debate
pretende ainda esclarecer o cidadão da aldeia so-
bre a implicação que essas medidas poderão ter

no Distrito de Vila Real, bem como a esse respeito
as propostas das forças políࢢcas para o Distrito.

“Numa outra vertente, mais local, dedicada à
freguesia de Castedo, pretende-se debater o
encerramento dos serviços públicos e a falta de
infra-estruturas que origina a estagnação e deser-
ficaçãoࢢ da freguesia”, refere a organização.

No debate vão parࢢcipar alguns candidatos pelo
círculo eleitoral de Vila Real às Legislaࢢvas, es-
tando já asseguradas as presença dos Cabeças de
Lista do CDS (Joana Rapazote), do BE (Irina Cas-
tro) da CDU (Manuel Cunha) e do PSD (Pedro Pi-
mentel) . Aguarda-se, ainda, confirmação do rep-
resentante do PS. Estarão também representadas
as várias forças parࢢdárias no concelho.

1.5.71 Dia Mundial da Criança
no Museu Abade de Baçal
(2011-05-27 20:02)

O Museu Abade de Baçal não quer deixar passar
o “Dia Mundial da Criança” em branco. Para tal
preparou um programa para o próximo dia 1 de
Junho, especialmente dedicado às crianças.

Neste dia os mais miúdos terão à sua disposição
aulas de ginásࢢca, aulas de dança, ateliers de
pintura, diversos jogos e um lanche convívio.

À semelhança de outras insࢢtuições públicas,
também este ano o Museu Abade de Baçal vai
dedicar o dia 1 de Julho inteirinho às crianças
nordesࢢnas.

1.5.72 AECTDuero-Douro celebra a gala
do concurso de teatro escolar
transfronteiriço (2011-05-27 23:16)

O s “Arࢢstas do Douro” vão estar em Almaraz
de Duero na próxima Segunda-Feira, 30 de Maio,
para parࢢciparem num concurso escolar de teatro.
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Espera-se a parࢢcipação de mais de 200 alunos de
9 centros educaࢢvos de Portugal e Castela e Leão.

O Agrupamento Europeu de Cooperação Ter-
ritorial (AECT) Duero-Douro fez já na passada
Quinta-Feira a abertura da segunda edição do
programa educaࢢvo “Arࢢstas do Douro”.

Este programa visa aproximar os estudantes
portugueses e espanhóis através do teatro.

Na próxima Segunda-Feira, 30 de Maio, “Arࢢs-
tas do Douro” realizará em Almaraz de Duero
(Zamora, Espanha) a sua segunda gala de repre-
sentações teatrais.

Nela debutarão os alunos dos Centros Educa-
vosࢢ de Miranda do Douro, Mogadouro,Vimioso e
Almaraz de Duero.

A apresentação da jornada será realizada pelo
alcalde de Almaraz de Duero, José Marࢤn e a
técnica em educação do AECT Duero-Douro, Laura
Pérez.

Peças em representação:
“Los cinco dedos” do CEIP Almaraz de Duero
“A bela infanta” do Ensino Básico 1 de Miranda do
Douro
“Auto das novas barcas vicenࢢnas” do Agrupa-
mento de Escolas de Miranda do Douro
“A linda borboleta” do Jardim de Infância da Santa
Casa da Misericórdia de Mogadouro
“Teatro dos alimentos”, do Jardim de Infância da
Casa da Misericórdia de Mogadouro
“A poesia do pão”, do Agrupamento EB 2 de
Vimioso

1.5.73 Dia Mundial da Criança promete
muita animação em Macedo de
Cavaleiros (2011-05-27 23:18)

N o próximo dia 1 de Junho, o Dia Mundial da
Criança promete muito diverࢢmento e alegria às
mais de 800 crianças dos jardins-de-infância e 1º
Ciclo do concelho de Macedo de Cavaleiros.

O Parque Municipal de Exposições engalana-se

para a justa homenagem às crianças, neste que
é o dia a elas dedicado. Nos períodos da manhã
(10h-12h), e tarde (14h- 16h), os mais novos têm
à sua espera muitos jogos e brincadeira.

Insufláveis, jogos tradicionais, promovidos pelo
gabinete de animação da Cercimac, pinta faces
e modeladores de balões, prometem tornar este,
num dia inesquecível para todas as crianças.

1.5.74 Património do concelho de
Macedo de Cavaleiros exposto
em fotografia (2011-05-27 23:22)

A Biblioteca Municipal de Macedo de Cavaleiros
apresenta nos meses de Junho, Julho e Agosto
uma exposição de fotografias com a temáࢢca do
património do concelho.

Solar das Arcas (Foto Internet, autor não
especificado)

Igrejas, casas, solares, pelourinhos, gentes ou
outros, estarão representados nesta exposição,
sobre a forma de um registo que torna todos estes
instantes em momentos eternos.

Os registos fotográficos, propriedade da Câmara
Municipal, guardados em arquivo na Biblioteca,
saltam do baú para o placar, mostrando a todos
os uࢢlizadores do espaço, um pouco da riqueza
arquitetónica e cultural deste concelho.
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Numa primeira edição da exposição “Património
do Concelho de Macedo de Cavaleiros”, estarão
presentes imagens de 18 localidades (ordenadas
alfabeࢢcamente), divididas pelos 3 meses.

Junho – Ala, Amendoeira, Arcas, Arrifana, Bagueixe
e Bornes;

Julho – Bousende, Brinço, Burga, Carrapatas, Car-
rapaࢢnha e Castelãos;

Agosto – Cernadela, Chacim, Corࢢços, edroso, Es-
padanedo e Fornos de Ledra.

1.5.75 “Sinfonia Imaterial” é o
novo filme de Tiago Pereira
(2011-05-27 23:27)

T iago Pereira, o realizador do documentário “11
Burros Caem no Estômago Vazio” que foi rodado
nas aldeias do planalto mirandês, acaba de ap-
resentar o seu mais recente trabalho inࢢtulado
“Sinfonia Imaterial”.

    

Foto de um vídeo de Tiago Pereira

O realizador percorreu nos úlࢢmos dois meses o
país de lés-a-lés à procura dos sons e dos ritmos

que caracterizam a música tradicional portuguesa.

O resultado deste trabalho foi coligido em “Sinfo-
nia Imaterial”, um documentário que condensa a
imensa riqueza do património musical português.

Neste documentário, a música tradicional do
nordeste transmontano também está represen-
tada, como referiu o realizador à agência Lusa.
≪Não podia deixar de filmar as adufeiras de
Monsanto ou os pauliteiros de Miranda, mas quis
mostrar como é que um país tão pequeno tem
tanta riqueza≫, disse.

O filme foi produzido a parࢢr de um convite
da Fundação INATEL, a que depois se juntou as
co-produções da Quiviart e da Associação Pédex-
umbo.

Sem voz-off ou entrevistas, “Sinfonia Imaterial”
tenta representar um olhar abrangente sobre
um lado frequentemente ignorado da cultura
portuguesa: o património oral tradicional.

O material recolhido foi condensado num filme de
cerca de 60 minutos que percorre o país através de
diversos arࢢstas, instrumentos e géneros musicais.

O filme vai estar no City Cine de Alvalade de dia
26 de Maio a 1 de Junho, e no dia 28 de Junho irá
passar no Museu do Côa.

Tiago Pereira, 38 anos, anda há mais de dez anos
a fazer documentários sobre a tradição oral por-
tuguesa, muitos deles premiados, e actualmente
prepara um filme sobre o grupo Banda do Casaco.
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1.5.76 “Para um Altar”, exposição de
José Rodrigues no Museu Abade
de Baçal (2011-05-30 22:39)

V ai decorrer de 04 de Junho próximo, até 15 de
Setembro de 2011, no Museu Abade de Baçal
em Bragança, a exposição “PARA UM ALTAR” do
escultor José Rodrigues.

A mostra, de elevada qualidade, compreende 12
retábulos em bronze, 12 retábulos em terracota e
3 Cristos em bronze.

A temáࢢca assenta na inspiração bíblica (muito
presente no percurso arࢤsࢢco do escultor), através
da qual se faz a representação sagrada com um
acentuado centramento no homem e nas suas (e
nossas) marcas de idenࢢdade civilizacional, nas
suas virtudes, angúsࢢas e tragédias.

Esta configuração representaࢢva, exprime-se
através da representação do sagrado e do hu-
mano, da busca do seu caminho, da sua viagem
interior e da dinâmica vital que, pelo processo
alquímico, o mestre escultor cria e transforma,
imitando as divindades. Tudo está presente nesta
mostra: os deuses, os santos e os homens nas suas
circunstâncias cósmicas, no ALTAR dos tempos.

Esta iniciaࢢva da Associação de Amigos do Museu
Abade de Baçal insere-se numa lógica dinâmica
de acrescentar um novo impulso às realizações
do Museu e vem no seguimento da “Exposição
Fotográfica Douro Natural” ainda patente e que
tem evidenciado um assinalável sucesso regional.

Para a concreࢢzação deste evento a Associação
conta com o envolvimento e apoio da “Fábrica So-
cial” – Fundação José Rodrigues, da Associação Cul-
tural Convento de S. Paulo, do Museu Abade de
Baçal e da Associação de Empresários Turísࢢcos do
Douro e Trás-os-Montes (AETUR).

1.5.77 “Uma Coisa em forma de as-
sim” no Teatro de Vila Real
(2011-05-31 22:22)

P ara assinalar o Dia Mundial da Dança, a 29 de
Abril de 2011, a Companhia Nacional de Bailado
fez a estreia de uma obra co-criada por alguns
dos mais importantes coreógrafos portugueses,
onde se destacam os nomes de Clara Ander-
ma�, Francisco Camacho, Benvindo Fonseca, Rui
Lopes Graça, Rui Horta, Paulo Ribeiro, Olga Roriz,
Madalena Victorino e Vasco Wellenkamp.

A união destes criadores, com percursos coreográ-
ficos pretendeu “conjugar as qualidades dos cor-
pos altamente disciplinados e tecnicizados dos in-
térpretes da Companhia, com a diversidade de en-
tendimentos sobre a criação coreográfica contem-
porânea”, lê-se no texto de apresentação de “Uma
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Coisa em forma de assim”, disponível [1] no site da
Companhia Nacional de Bailado

.

A Bernardo Sasseࢰ caberá não só a composição
como a interpretação musical.

“uma coisa em forma de assim, é o tuloࢤ de
trabalho desta obra, descaradamente roubado a
Alexandre O’Neill”.

FICHA TÉCNICA

Coreografia e Figurinos: Clara Anderma�, Fran-
cisco Camacho, Benvindo Fonseca, Rui Lopes
Graça, Rui Horta, Paulo Ribeiro, Olga Roriz,
Madalena Victorino, Vasco Wellenkamp.

Música e interpretação musical ao piano Bernardo
Sasseࢰ.

Assistente de Madalena Victorino para os Figuri-
nos Ainhoa Vidal

Assistentes de Francisco Camacho para os Figuri-
nos Carlota Lagido e Rafael Alvarez

Desenho de luz Celesࢢno Verdades.

SAB, 11 JUN, 2011 - TEATRO DE VILA REAL

Hora: 22:00

Duração Aprox.: 70 minutos

Local: Grande Auditório

Preço: 10 Euros

Classificaçao: M/12

1. http://www.cnb.pt/gca/?id=575

1.5.78 Escola Superior de Educação
Jean Piaget de Macedo de Cav-
aleiros debate Educação Especial
(2011-05-31 22:28)

A Escola Superior de Educação Jean Piaget de
Macedo de Cavaleiros vai debater no próximo
dia 4 de Junho a realidade actual da educação
especial.

O II Seminário de Educação Especial: Realidade Ac-
tual, Mudanças Necessárias realiza-se este sábado,
4 de Junho, na Escola Superior de Educação Jean
Piaget de Macedo de Cavaleiros, no âmbito das
acࢢvidades do Mestrado em Educação Especial.

Temáࢢcas como escola inclusiva, intervenção
precoce, integração de jovens com necessidades
educaࢢvas especiais, dificuldades de aprendiza-
gem ou baixo rendimento escolar são o mote para
mesas redondas e conferências, conduzidas por
especialistas em Educação Especial.

Entre os intervenientes, destaca-se Luís de Mi-
randa Correia, professor catedráࢢco e coorde-
nador da área de Educação Especial do Insࢢtuto
de Estudos da Criança da Universidade do Minho.

Este seminário é aberto à parࢢcipação de estu-
dantes e profissionais da área, devendo decorrer
entre as 09h30 e as 17h00.

1.5.79 Unidades de Cuidados na Comu-
nidade vão ser apresentadas no
Auditório Paulo Quintela em Bra-
gança (2011-05-31 22:32)

N o próximo dia 2 de Junho será realizada no
auditório Paulo Quintela, em Bragança, uma cer-
imónia de apresentação pública das Unidades de
Cuidados na Comunidade (UCC).
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A iniciaࢢva é da responsabilidade da Direcção
Execuࢢva do Agrupamento de Centros de Saúde
do Alto Trás-os-Montes Nordeste ( ACES Nordeste)
e pretende informar a comunidade local sobre o
significado e a importância da criação das UCC na
área abrangida pelo ACES Nordeste.

Em nota enviada à imprensa a direcção execuࢢva
do ACES Nordeste informa que ≪ Os Agrupamen-
tos dos Centros de Saúde (ACES) foram criados
pelo Decreto-Lei nº 28/2008 de 22 de Fevereiro,
consࢢtuídos por várias Unidades Funcionais que
integram um ou mais Centros de Saúde e têm
por missão garanࢢr a prestação de cuidados de
saúde primários à população de determinada área
geográfica.

De acordo com citado diploma legal ” Em cada Cen-
tro de Saúde componente de um ACES funciona,
pelo menos, uma Unidade de Saúde Familiar (USF)
ou Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados
(UCSP) e uma Unidade de Cuidados da Comu-
nidade (UCC ),ou serviços desta”.

Estabelece o arࢢgo 11º que “ a UCC presta cuida-
dos de saúde e apoio psicológico e social de
âmbito domiciliário e comunitário, especialmente
às pessoas, famílias e grupos mais vulneráveis, em
situação de maior dependência ߶sica e funcional
ou doença que requeira acompanhamento próx-
imo, e actua ainda na educação para a saúde, na
integração em redes de apoio à família….”

As UCC são consࢢtuídas por equipas mulࢢprofis-
sionais, nomeadamente enfermeiros, médicos,
psicólogos, Técnicos do serviço social, fisioter-
apeutas, terapeutas da fala e outros profissionais
consoante as necessidades e disponibilidade de
recursos.

A criação destas Unidades decorre de um processo
de candidatura de uma equipa voluntária que
apresenta um plano de acção, sendo a sua coorde-
nação assumida por um Enfermeiro Especialista.

O plano de acção, baseado no diagnósࢢco de
saúde da área de abrangência, deve incluir uma
carteira básica de serviços e, eventualmente, uma
carteira adicional.

Em cada local a intervenção das UCC pode resumir
em quatro vectores: Cuidados Conࢢnuados Inte-
grados, através das Equipas cuidados conࢢnuados
integrados (ECCI) que se deslocam ao domicílio.

A ECCI é uma equipa mulࢢdisciplinar da respons-
abilidade dos Cuidados de Saúde Primários (CSP)
e das enࢢdades de apoio social, para a prestação
de serviços domiciliários, decorrentes da avaliação
integral de cuidados médicos, de enfermagem,
de reabilitação e apoio social, ou em processo
de convalescença, com a rede de suporte social,
cuja situação não requer internamento mas que
não podem deslocar-se de forma autónoma. (cf.
Arࢢgo 27.º do DL 101/2006 de 6 de Junho).

Esta equipa apoia-se nos recursos locais (humanos
e outros) disponíveis, no âmbito de cada Centro
de Saúde e do serviço local de Segurança Social,
conjugados com os outros serviços comunitários,
nomeadamente as autarquias. Integra os profis-
sionais médicos, de enfermagem, de reabilitação,
de apoio social e psicológico e outros desࢢnados
à prestação de cuidados no domicílio, recorrendo
à imprescindível arࢢculação dos diferentes profis-
sionais da equipa e outros recursos do Centro de
Saúde e da comunidade.

Saúde Escolar, tendo por base o Plano Nacional
de Saúde Escolar e as directrizes do Serviço de
Saúde Pública da ARS Norte, nomeadamente o
Programa de Saúde Oral, o Programa Regional de
Educação Sexual em Saúde Escolar e Programa de
Alimentação Saudável em Saúde Escolar.

A Unidade de Saúde Pública do ACES Nordeste,
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parࢢcipa na operacionalização destes projectos
em cada Concelho através dos Técnicos de Saúde
Ambiental).

Preparação para a parentalidade com sessões de
preparação para o parto e como cuidar do recém
– nascido.

Desenvolvimento de projectos em parceria com as
insࢢtuições da Comunidade local (Autarquias, Se-
gurança Social, Agrupamentos de Escolas, Escolas
Superiores de Saúde, IPSS, GNR, PSP….).

Estão a ser operacionalizados projectos, como os
Núcleos Locais de Inserção, Intervenção Precoce,
Combate ao Isolamento, Núcleo de Apoio a Cri-
anças e Jovens em Risco, Prevenção de acidentes
na infância, entre outros.

No ACES Nordeste encontram-se aprovadas, e já
em acࢢvidade, 11 UCC´s, uma por concelho, à
excepção de Torre de Moncorvo e Vila Nova de Foz
Côa, por não estarem ainda reunidas as condições
necessárias para a consࢢtuição destas Unidades.

No entanto, nestes concelhos, os programas da
carteira básica que competem à UCC estão a ser
desenvolvidos pela UCSP do respecࢢvo Centro de
Saúde≫.

Nesta sessão, que decorrerá no auditório Paulo
Quintela a parࢢr das 14. 30 horas do próximo dia 2
de Junho, o ACES Nordeste pretende “ dar a con-
hecer o significado e importância da criação das
UCC na área abrangida pelo ACES Nordeste, bem
como dos efeitos ao nível da melhoria de acesso a
cuidados de proximidade por parte da população
alvo a que se desࢢna”.

1.5.80 Benjamim Almeida apresenta o
livro “Angola – O Conflito na
Frente Leste” em Torre de Mon-
corvo (2011-05-31 22:35)

B enjamim Almeida apresentou oficialmente, na
sua terra natal, o livro “Angola – O Conflito na
Frente Leste” no dia 28 de Maio, Sábado.

Apresentação do livro de Benjamim Almeida

A apresentação decorreu no Polivalente da Bib-
lioteca Municipal de Torre de Moncorvo e contou
com a presença do Vice-Presidente da Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo, José Aires, do
Presidente da Direcção da Associação dos Alunos
e Amigos do Ex-Colégio Campos Monteiro, Ramiro
Salgado, do representante da Âncora Editora,
Rogério Rodrigues, da Chefe de Cultura e Turismo
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Helena Pontes, do próprio autor, Benjamim Ro-
drigues e do advogado e amigo de longa data de
Benjamim Almeida, João Alves de Oliveira, que
apresentou a obra.

O autor é natural do Felgar, estudou no Colégio
Campos Monteiro e licenciou-se em engenharia
química no Insࢢtuto Superior Técnico.

Entre 1971 e 1975 cumpriu o serviço militar obri-
gatório, parࢢcipando na guerra colonial com a
patente de Capitão Miliciano. E é com base nessa
experiência que escreve este livro classificado
como uma autobiografia.
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João Alves, que apresentou este novo livro, referiu
que o autor quis relatar na primeira pessoa os
factos que viveu, fazendo referências às paisagens
e aos costumes.

Como é já habitual, no final da sessão, o Município
ofereceu um livro às cerca de 60 pessoas presentes
na cerimónia.

1.5.81 Encontro Nacional de Hóquei em
Campo de Sub-14/16 com par-
cipaçãoࢢ de equipas nordesࢢnas
(2011-05-31 22:41)

T eve lugar no passado Sábado em Lousada, no
sintéࢢco de hóquei do complexo desporࢢvo local,
o Encontro Nacional de hóquei em campo de
sub-14/16.

O evento consagrou como campeões nacionais de
sub-14 masculinos e sub-16 femininos as equipas
do Juventude e do Sport, respecࢢvamente, depois
de ambas venceram a pool que os opôs aos adver-
sários do Lousada e CAMIR, no caso dos sub-14,
e do Núcleo Spt. Alfândega da Fé, no caso das
segundas.

No geral, o Encontro foi bastante bem disputado,
principalmente nos sub-14 masculinos, com jogos
muito interessantes de seguir como o ADL - CAMIR
que abriu o evento, e o Juventude - ADL que ditou
o vencedor dos sub-14 masculinos. Nas sub-16, o
Sport impôs-se com maior facilidade ao Núcleo,
nunca deixando, contudo, estas úlࢢmas, de virar a
cara à luta.

A equipa do Clube Amador de Mirandela entrou
bem no Encontro Nacional, estando sempre em
vantagem no primeiro jogo frente a uma das
equipas da casa o AD Lousada.

Neste jogo o CAMIR esteve sempre à frente do
resultado com dois golos de diferença até aos
úlࢢmos 5 minutos, nos quais a equipa da casa
começou a pressionar a baliza Mirandelense,
obrigando a equipa do Camir a cometer pequenos
lapsos que ditaram o resultado final de 5-5. Um
grande jogo para início do En.Na que promeࢢa
uma boa tarde para os apaixonados da modali-
dade.

No segundo jogo do escalão sub-14, Clube Amador
de Mirandela/ Juventude Hóquei Clube, que tudo
fazia prever mais um grande jogo, a equipa Miran-
delense não conseguiu controlar a ansiedade nem
a responsabilidade do jogo, que em caso de vitória
daria o tuloࢢ de campeão nacional neste escalão.
Entrou nervosa para o jogo, apáࢢca, permiࢢndo
que o Juventude HC controlasse o jogo do início ao
fim, em que o Camir não conseguisse responder
às invesࢢdas constantes da equipa de Lousada.

O úlࢢmo jogo do escalão colocou frente a frente as
duas equipas da casa, Juventude Hc/ Ad Lousada,
o jogo que ditava o novo campeão nacional, um
bom encontro, onde as duas equipas deram uma
bonita imagem da modalidade com um enorme
desporࢢvismo, havendo grande oportunidades
para ambas equipas nas quais o Juventude levou a
melhor e foi o justo vencedor da prova.

No Lado feminino, sub-16 a equipa do Sport
Clube do Porto foi superior frente à jovem equipa
transmontana a Núcleo Sportuinguista de Alfân-
dega da Fé, a parࢢcipação das atletas do Porto
no escalão senior feminino fez-se notar neste na-
cional e sendo a equipa portuense a nova Campeã
Nacional deste escalão, que nas três épocas ante-
riores consecuࢢvas pertenceu à equipa do Clube
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Amador de Mirandela.

Equipas parࢢcipantes sub-14: Associação De-
sporࢢva de Lousada, Clube Amador de Mirandela
e Juventude Hóquei Clube

Equipas parࢢcipantes sub-16: Núcleo Sporࢢn-
guista de Alfândega da Fé e Sport Clube do Porto.

sub-14

AD Lousada / CAMIR 5 - 5

sub-16

Sport CP / Núcleo SAF 5 - 1

sub-14

CAMIR / Juventude HC 0 - 8

sub-16

Núcleo SAF / Sport CP 1 - 9

sub-14

Juventude HC / AD Lousada 4 - 2

Neste encontro destacaram-se ainda os vence-
dores dos jogos do EN.NA Diversão, nomeada-
mente:

- Vencedor do "3d1x": Flávio Ribeiro, da AD Lou-
sada, com 5 pontos em 5 segundos;

- Vencedor do "Super-Drible": Vítor Meireles, do
Juventude HC, com 35,31 segundos;

- Vencedores do "60 segundos": João Basílio e Pe-
dro Valenࢢm, do CAMIR, com 117 passes.

1.5.82 Contratos do Plano de Desen-
volvimento Turísࢢco do Vale
do Douro assinados no Pinhão
(2011-05-31 22:47)

F oi assinado na vila vinhateira do Pinhão, concelho
de Alijó, um conjunto de novos contratos com vista
a dar cumprimento ao Plano de Desenvolvimento
Turísࢢco do Vale do Douro. A cerimónia de assi-
natura dos contratos decorreu no Vintage House
Hotel, numa iniciaࢢva da Comissão Direcࢢva do
Programa Operacional Regional do Norte (ON.2 -
O Novo Norte) e da Estrutura de Missão do Douro.

Foto: [1] ©

[2] Câmara Municipal de Alijó

Deste pacote fazem parte seis projectos consid-
erados "prioritários" para a dinâmica turísࢢca
da região classificada como Património da Hu-
manidade, enquanto Paisagem Cultural Evoluࢢva
e Viva.

As iniciaࢢvas e os invesࢢmentos agora anunciados
pretendem a "afirmação do Douro como desࢢno
de excelência turísࢢca e de vocação internacional".
Nesse âmbito foram contratualizados invesࢢmen-
tos que terão o apoio do ON.2, referiu fonte da
CCDRN.

A requalificação do cais do Pinhão é um dos
projectos prioritários. O projecto é tutelado
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pelo Insࢢtuto Portuário e dos Transportes Marí-
masࢢ (IPTM) e desࢢna-se a subsࢢtuir a anࢢga
infra-estrutura, de forma a que possa acolher
num futuro próximo cerca de 32 embarcações
de recreio. Este projecto deverá ser executado
na margem esquerda do rio Pinhão, próximo da
confluência com o rio Douro.

Estes contratos prevêem ainda a implementação
de uma Rede de Informação Turísࢢca dotada das
mais recentes inovações tecnológicas. Esta rede
ligará toda a região através de uma plataforma
comum coordenada pela Enࢢdade Regional Tur-
ismo do Douro em colaboração com os municípios
abrangidos pela área classificada. No total dev-
erão ser criados 14 novos postos de informação
turísࢢca.

Um outro contrato de financiamento prevê a
inclusão e promoção do Douro na "Rede Inter-
nacional de Desࢢnos Geoturismo" , programa
promovido internacionalmente pela Naࢢonal
Geographic Society que tem como principais
objecࢢvos "fomentar boas práࢢcas em matéria de
turismo sustentável e contribuir para a interna-
cionalização do desࢢno".

Os contratos agora assinados somam um invesࢢ-
mento total orçado em 2 milhões de euros , sendo
que desse total, cerca de 1,3 milhões deverá ser su-
portado pelo Programa ON.2.

1. http://www.blogger.com/goog_2106369478
2. http://www.cm-alijo.pt/uploads/news/205/0.j
pg

1.6 Junho

1.6.1 Encontro de Idosos Mirandeses
(2011-06-01 21:37)

R ealiza-se no próximo dia 10 de Junho, no Recinto
de Nossa Senhora do Nazo, Póvoa, Miranda do
Douro, o Dia da Amizade.

Este é um certame que anualmente junta mais
de um milhar de pessoas que pretendem passar
um dia diferente. Do programa são várias as
acࢢvidades a destacar, desde poesia, jogos tradi-
cionais, animação musical, baile, convívio e muito
diverࢢmento.

Esta é uma organização da Câmara Municipal de
Miranda do Douro.

1.6.2 Organizações transmontanas
unem-se para promoverem pro-
dutos regionais (2011-06-01 22:37)

S ete organizações de produção e distribuição de
produtos regionais de Trás-os-Montes uniram-se
para colecࢢvamente promoverem as marcas cerࢢ-
ficadas de que são responsáveis na Feira Nacional
de Agricultura de Santarém, que decorrerá na
cidade escalabitana entre 4 e 12 de Junho.

Fumeiro, mel, queijo, azeite, vinho, carnes são
alguns do produtos regionais transmontanos cer-
ficadosࢢ que poderão ser compradas naquele é o
Maior certame agrícola do país.

A Associação de Olivicultores de Trás-os-Montes
e Alto Douro (AOTAD), a Associação Nacional de
Criadores de Suínos da Raça Bisara, a Coopera-
vaࢢ de Produtores de Cabrito da Raça Serrana
(CAPRISSERRA) , a Cooperaࢢva Agrícola de Boࢢcas
(CAPOLIB), a Associação Comercial e Industrial de
Mirandela (ACIM), a Cooperaࢢva de Produtores
de Leite de Cabra Serrana (CAPOLIB ) e a Comissão
Viࢢvinícola Regional de Trás-os-Montes são as
organizações que aderiram a uma apresentação
conjunta que tem como objecࢢvo claro promover
as potencialidades da produção agrícola regional
numa estratégia que visa a comercialização destes
produtos.
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Estas associações de produtores representam pro-
dutos cerࢢficados com Denominação de Origem
Protegida (DOP) ou Indicação Geográfica Protegida
(IGP).

Segundo entendem os dirigentes associaࢢvos
destas organizações, a criação desta parceria visa
não só a promoção e venda dos seus produtos,
mas também a difusão das potencialidades de um
território agrícola que a nível produࢢvo está cada
vez mais marcado pelo aumento das exigências
de qualidade e pela diversidade dos bens produzi-
dos. Nesse senࢢdo, é necessário unir esforços para
“combater e impedir a uࢢlização abusiva das refer-
ências ao território e aos seus produtos e com as
evidentes penalizações para a imagem que esta
provoca”, referem.

1.6.3 Segundo Encontro das Eco-
Escolas de Macedo de Cavaleiros
(2011-06-01 22:39)

D ecorre nos próximos dias 7, 8 e 9, no Centro Cul-
tural de Macedo de Cavaleiros, o II Encontro das
Eco-Escolas do concelho de Macedo de Cavaleiros.
Esta é a festa de encerramento das acࢢvidades de
carácter ambiental que as 12 escolas envolvidas
realizaram ao longo do ano.

São 3 escolas de 1º ciclo e 9 jardins de infância,
com um total de cerca de 800 alunos, empen-
hados na iniciaࢢva Eco-Escolas. No encontro,
as crianças realizarão espectáculos tendo como
base a temáࢢca ambiental. Mostrarão os seus
trabalhos realizados no ano lecࢢvo, em que procu-
ram mostrar boas práࢢcas ambientais, através da
uࢢlização de materiais reuࢢlizados.

O projecto Eco-Escolas proporciona às crianças
uma formação ambientalista, consciente e acࢢva.
Procura incenࢢvar uma melhoria na gestão ambi-
ental e a interiorização de hábitos e aࢢtudes que

minimizem os impactes negaࢢvos. Este é também
um critério de valorização no Projecto de Municí-
pio Eco XXI.

1.6.4 Azibo com Qualidade de Ouro
(2011-06-01 22:41)

A Praia da Fraga da Pegada na Albufeira do Azibo
foi de novo classificada com Qualidade de Ouro. A
Quercus, Associação Nacional de Conservação da
Natureza, apresentou hoje a listagem das praias
disࢢnguidas.

A acrescentar ao tuloࢤ da Bandeira Azul, con-
secuࢢvamente atribuído, o Azibo tem, para a
Quercus, mais uma vez, Qualidade de Ouro. Esta
classificação tem como base uma avaliação efectu-
ada relaࢢvamente à qualidade da água, segundo
exigentes critérios. A classificação geral das praias
tem como base a listagem disponibilizada pelo In-
sࢢtuto da Água, que realiza as respecࢢvas análises,
ao abrigo da legislação nacional e comunitária.

O índice de qualidade da água da Praia da Fraga
da Pegada é classificada como “Excelente”, a mais
importante classificação atribuída a nível nacional.

A Praia da Ribeira, apesar de parࢢlhar a mesma
água que a da Fraga da Pegada e de as análises
realizadas indicarem também qualidade excelente,
não aparece classificada por ser ainda uma praia
recente, e a listagem da Quercus reunir os resulta-
dos efetuados nos úlࢢmos 5 anos (2006-2010).

1.6.5 Muita alegria e animação
no Dia Mundial da Criança
(2011-06-02 22:29)

A s 400 crianças das escolas do 1ºCiclo do Ensino
Básico e Jardins-de-infância do concelho e Centro
Paroquial de Torre de Moncorvo comemoraram,
no dia 1 de Junho, de uma forma muito especial o
Dia Mundial da Criança.
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Crianças recebem presente

O Município de Torre de Moncorvo exibiu em duas
sessões, no Cine Teatro de Torre de Moncorvo, o
filme “Entrelaçados”, proporcionando assim um
dia alegre e diverࢢdo a todas as crianças.

No final do filme, a Vereadora Alexandra Sá subiu
ao palco para felicitar os mais jovens e para
brindar todas as crianças com um pequeno pre-
sente, tendo os alunos do primeiro ciclo recebido
o livro de histórias “ Biblioteca de Valores” e os
alunos dos jardins-de-infância um livro sobre o
“Jardim Infanࢢl” onde são focados os diversos sons
e formas.

O dia dos mais pequenos terminou em grande com
um lanche oferecido pelo Município de Torre de
Moncorvo.

1.6.6 Filandorra representa Brecht
(2011-06-02 23:44)

A Filandorra - Teatro do Nordeste tem em palco
uma nova peça de teatro. “A Boda dos Pequenos
Burgueses”, de Bertold Brecht, dramaturgo, poeta
e encenador alemão do século XX teve estreia no
passado dia de Junho, no Teatro Morais Serrão,
em Vila Real.

Esta é 55ª produção desta estrutura teatral e é a
primeira vez que um texto de Brecht é levado ao
palco por uma companhia da região.

A Filandorra - Teatro do Nordeste, é uma compan-
hia de reportório que com a estreia de “A Boda”
dá início às comemorações dos 25 anos de acࢢvi-
dade (Junho 2011 / Junho 2012) nos domínios da
formação e animação teatral em toda a região do
Interior Norte, com mais de cinco mil espectáculos
e a caminho de um milhão de espectadores.

A Boda dos Pequenos Burgueses, escrita em 1919
mas muito actual, retrata o jogo do faz de conta,
promete risos e diversão, e desmascara “a ilusão
da promeࢢda felicidade duradoura e expõe-se a
consࢢtuição periclitante da nova família na pro-
gressiva destruição, durante a festa de casamento,
dos móveis que haviam sido construídos pelo
próprio noiva para a nova casa” (Vera San Payo de
Lemos).

A Encenação e Espaço Cénico é de David Carvalho,
e conta com as interpretações de Anita Pizarro,
Bibiana Mota, Débora Ribeiro, Helena Vital, Diogo
Medeiros, Márcio Pizarro, Silvano Magalhães, Tito
Morgado e Victor Santos, e Márcio Morais na luz e
som.

1.6.7 Alunos da Escola de Teatro Mu-
nicipal de Alfândega da Fé já
produziram a primeira peça
(2011-06-05 23:08)

"O Velho, o Rapaz e o Burro", o conto tradicional
português serviu de mote para a apresentação
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oficial do livro Fé nos Burros, em Alfândega da Fé,
no passado dia 2 de Junho.

Uma iniciaࢢva que marcou a estreia dos alunos
da única Escola de Teatro Municipal existente na
região. O projecto surgiu para revitalizar a tradição
ligada ao teatro, que já nhaࢢ exisࢢdo no concelho
e conta com cerca de 50 formandos de diversas
idades. Actores amadores, que disseram presente
nesta estreia.

Uma acção que enriqueceu uma tarde onde se
falou na necessidade de preservar a cultura e
tradições locais e se enalteceu essa relação de
cumplicidade e entreajuda entre o homem e o ani-
mal espelhada na mais recente publicação patroci-
nada pelo Município de Alfândega da Fé.

1.6.8 Canoagem: Projecto já está em
funcionamento (2011-06-05 23:11)

E stá em funcionamento desde meados de Maio e
conta, actualmente, com uma turma de 9 alunos.
Com idades compreendidas entre os 10 e os 13
anos estes pequenos alfandegfuenses renderam-
se à práࢢca de canoagem.

Alguns dão as primeiras remadas, outros já -nࢢ
ham doࢢ contacto com a modalidade nalgumas
acࢢvidades promovidas pela autarquia. É que o
equipamento é propriedade da Câmara Municipal,
que possuidora dos meios materiais e humanos
avançou para a criação da Escola Municipal de
Canoagem.

Um projecto que surge da vontade de criar as
condições para o desenvolvimento desporࢢvo
apostando na formação. Esta Escola assume-se
também como um complemento às acࢢvidades
desporࢢvas existentes.

Um projecto que se tornou possível devido à
desafectação do consumo domiciliário de água da
barragem da Esteveinha e que se revela também
de grande importância para a dinamização deste
local, entendido como de excelência para o desen-
volvimento de acࢢvidades de turismo acࢢvo e de
lazer.

Mais um serviço à disposição dos alfandeguenses,
que para além da função de lazer e ocupação dos
tempos livres tem associada uma forte compo-
nente formaࢢva.

A Escola Municipal de canoagem de Alfândega
da Fé tem como principias objecࢢvos a formação
através da práࢢca e do espírito desporࢢvo, ao
mesmo tempo que se incenࢢva para a práࢢca
desporࢢva. É também objecࢢvo deste projecto
promover e parࢢcipar em convívios desporࢢvos.
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O funcionamento da Escola Municipal de
Canoagem é assegurado por técnicos de desporto
da autarquia.

1.6.9 Neste Verão venha ao Nordeste
Transmontano (2011-06-05 23:17)

B oa gastronomia, excelentes paisagens, mon-
umentos, arqueologia, património, tudo isto o
Nordeste Transmontano possui em abundância
para lhe oferecer.

[EMBED]

Num ano em que a realidade económica e finan-
ceira do país não é das mais famosas, aqui fica
uma proposta que lhe poderá sair em conta e ao
mesmo tempo proporcionar-lhe momentos de
grande prazer e felicidade.

Invista no seu país, desfrute e fruía o que de
melhor nele existe. Neste vídeo propomos-lhe
uma vista ao concelho de Carrazeda de Ansiães,
uma terra com perenes marcas do tempo.

A vila amuralhada de Ansiães, as antas, as gravuras
rupestres, a gastronomia, a paisagem classificada
com Património da Humanidade pela UNESCO,
são apenas alguns dos moࢢvos de interesse que
aqui poderá encontrar.

Mas o território, descobre-se descobrindo-o. Por
isso é que nós aconselhamos: embrenhe-se na
essência da terra, descubra as aldeias, as suas
gentes a sua cultura.

Venha até cá! Descubra esta região e vai ver como
daqui sairá mais rico.

1.6.10 Resultados em Bragança
(2011-06-05 23:27)

C om a contagem de votos terminada, os resulta-
dos obࢢdos no Circulo Eleitoral de Bragança não
trouxeram nada de novo.

Fonte: Comissão Nacional de Eleições

 Em disputa estavam três mandatos para a Assem-
bleia da República e mais uma vez o PSD elegeu
dois deputados e o PS um.

Francisco José Pereira de Almeida Viegas e Adão
José Fonseca da Silva são os deputados pelo PSD
que irão sentar-se na Assembleia da República,
enquanto pelo PS, e mais uma vez, será o eterno
candidato dos socialistas na região, José Car-
los Correia Mota de Andrade, que representará o
PS de Bragança na casa da democracia portuguesa.

Nada de novo pois no panorama políࢢco re-
gional; cumpriu-se mais um acto eleitoral onde a
abstenção foi mais uma vez a grande vencedora.

Dos 153.945 inscritos, apenas 75. 628 votantes
cumpriram com o seu dever cívico. Uma percent-
agem de parࢢcipação que não ultrapassou os 49,
13 %.

1.6.11 Trás-os-Montes na Feira Na-
cional de Agricultura de San-
tarém (2011-06-07 22:41)

D e 4 a 12 de Junho, os portugueses terão opor-
tunidade de no Salão Prazer de Provar da Feira
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Nacional de Agricultura em Santarém, entrar em
contacto com os mais genuínos produtos da região
transmontana.

A qualidade estará presente no Pavilhão Insࢢ-
tucional, o Stand de Vendas dos Agrupamentos
Gestores de Produtos Cerࢢficados de Trás-os-
Montes e Alto Douro.

Durante toda a semana serão desenvolvidas diver-
sas acࢢvidades promocionais. Ontem, dia 7 de
Junho, foi Dia de Trás-os-Montes e Alto Douro no
Salão Prazer de Provar.

1.6.12 Centro Social e Paroquial Santos
Márࢢres promove acção de di-
vulgação sobre o micro-crédito
(2011-06-07 22:43)

O Centro Social e Paroquial Santos Márࢢres, enࢢ-
dade coordenadora e executora do Contrato Local
de Desenvolvimento Social (CLDS), vai promover
no próximo dia 14 de Junho, pelas 14h00, no Au-
ditório da Igreja dos Santos Márࢢres, em Bragança
uma Acção de divulgação sobre “O Micro-crédito
e os Apoios Financeiros à Criação do Próprio
Emprego”.

O objecࢢvo desta iniciaࢢva, levada a cabo pelo
CLDS, é divulgar junto da comunidade briganࢢna o
micro-crédito e os apoios financeiros à criação do
próprio emprego e esࢢmular o empreendedorismo
e a iniciaࢢva das pessoas para a concreࢢzação das
suas ideias em negócios, recorrendo aos apoios
financeiros existentes.

O público-alvo da acção de divulgação são os
desempregados, os alunos recém-licenciados do
Insࢢtuto Politécnico de Bragança, alunos finalistas
dos cursos de Formação Tecnológica de nível III
das escolas secundárias do concelho e pessoas
empregadas que pretendam criar o seu próprio
negócio.

A parࢢcipação é gratuita, mas sujeita a uma in-
scrição prévia que poderá ser efectuada através do
e-mail clds.braganca@gmail.com

1.6.13 Passeio “Rota do Ferro pelos
Caminhos do Roboredo em BTT”
(2011-06-07 22:44)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo e o
PARM através do Museu do Ferro e da Região de
Moncorvo organiza um passeio BTT pela Serra do
Roboredo no próximo dia 10 de Junho sexta-feira.

A acࢢvidade está integrada na comemoração do
Dia de Portugal e na Festa de São Bento e Santa
Leocádia, que decorre nos dias 9, 10 e 11 de Junho.

O início está marcado para 09h00 nas minas da
Carvalhosa onde será feita uma explicação sobre
minas de Moncorvo, nomeadamente sobre os
trabalhos efectuados a céu aberto, o percurso
segue ao longo das eólicas com subida até a mina
da cotovia, onde se fará uma breve paragem para
visitar a mina.

Daqui o percurso descerá pela Serra do Roboredo
até à Capela de S. Lourenço, terminando na Santa
Leocádia, pelas 11h30, onde decorrerá o almoço e
as acࢢvidades fesࢢvas, promovidas pela Junta de
Freguesia de Torre de Moncorvo.
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Este passeio cultural tem como principal objec-
voࢢ chamar a atenção para o património natural
e mineiro que comporta a Serra do Roboredo.

1.6.14 Festa da Cereja de Alfândega da
Fé abre portas na Quinta-feira
(2011-06-07 22:46)

E stá a chegar a edição 2011 da Festa da Cereja
de Alfândega da Fé. Ao longo de 4 dias à carnuda
e apeࢢtosa cereja deste concelho transmontano
juntam-se outros produtos locais e um programa
cultural e desporࢢvo variado, num evento que se
realiza há mais de um quarto de século.

A Festa da Cereja acontece de 9 a 12 de Junho
e tem abertura oficial marcada para o dia 10 de
Junho, por volta das 14.30h. A cerimónia vai ter
lugar no Recinto Municipal de Feiras e antecede
a inauguração da Exposição "Paralell "do arࢢsta
plásࢢco Noé Sendas, às 17.00h.

O dia de Portugal é também pretexto para o lança-
mento do Azeite DOP da Cooperaࢢva Agrícola de
Alfândega da Fé. A sessão acontece por volta das
18.30h e assume-se como um marco na aposta
na qualidade e valorização do azeite “Terras de
Alfândega”. Um esforço que já deu frutos, recorde-
se que este é o primeiro ano que a Cooperaࢢva
Alfandeguense está a produzir azeite DOP e este
foi recentemente galardoado na Feira Nacional de
Agricultura de Santarém.

O dia 11 de Junho é palco de diversas iniciaࢢvas
culturais e desporࢢvas, destaque para o "Work-
shop Ciências Forenses”, o "2º Piquenique pela
Diferença "ou o "2º Downtown de Alfândega".

O 12 de Junho fica marcado pela presença dos
confrades da cereja, com a abertura da exposição
“Emoções Gastronómica”, na Biblioteca Municipal.
Aliás a vista e parࢢcipação da Confraria da Cereja
na Festa da Cereja simboliza também a vontade

de congregar esforços e definir estratégias com
outras regiões produtoras de modo a valorizar e
potenciar o fruto. Daí que Alfândega da Fé tenha
aderido a esta confraria.

A aliar a tudo isto estão disponíveis passeios de
burro, de carroça, a pé ou de bicicleta pelos cere-
jais ao mesmo tempo que é oferecida aos visitantes
a possibilidade de observar e parࢢcipar na apanha
do fruto.

1.6.15 Hortas urbanas: uma forma
sustentada de viver na cidade
(2011-06-10 15:25)

Q uem não gostaria de abandonar o décimo quarto
andar do prédio onde habita por apenas 5 minutos
para vir colher uma alface à horta que cresce
viçosa ali ao lado? Poucas pessoas o conseguem
fazer, mas no mundo urbano há cada vez mais um
maior número de pessoas que o faz, simplesmente
porque culࢢvam uma pequena horta no sopé do
prédio onde habitam.

Em Portugal o número de pessoas que praࢢcam
uma agricultura urbana sustentada ainda é muito
residual, mas a Organização para a Agricultura e
Alimentação das Nações Unidas (FAO) esࢢmou que
em 1998, em todo mundo, cerca de 800 milhões
de pessoas praࢢcassem a designada agricultura
urbana, o que representa 15 por cento de toda a
produção de alimentos actualmente processada a
nível do nosso planeta.

Na Índia, um dos países mais populosos do
mundo, as hortas urbanas desempenham já uma
importância crucial nas economias familiares, en-
contrando os habitantes da superlotadas cidades
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locais o alimento suplementar de vegetais e frutos
em pequenas hortas que são culࢢvadas junto dos
bairros residenciais.

O fenómeno das hortas urbanas não é recente
e acompanhou o processo de industrialização e
urbanização crescente a que a Europa foi sujeita
desde o séc. XVIII. Foi nos países da Europa
do norte que a acࢢvidade se expandiu, princi-
palmente a parࢢr de meados do século XIX. A
Alemanha e a Dinamarca foram e conࢢnuam a ser
os dois países pioneiros neste poࢢ de agricultura
urbana.

Em Portugal o fenómeno foi sempre muito
residual, mesmo nos principais centros urbanos
como Lisboa e Porto, principalmente por serem
duas cidades com baixos índices de industrializa-
ção e porque até há poucas décadas atrás estavam
marcadas por um ambiente rural que se quedava
muito próximo do tecido urbano propriamente
dito.

A asfixia dos bairros residências, o crescimento
desordenado que com maior ou menor intensi-
dade se processou nos corpos urbanos das nossas
cidades, mesmo nas de menores dimensões, co-
mummente designadas como cidade de província,
levou ao aparecimento de alguns exemplos, emb-
ora sempre muito residuais, de hortas urbanas.

A acࢢvidade, diga-se, também nunca foi muito
apoiada pelo poderes políࢢcos insࢢtuídos.
Gonçalo Ribeiro Telles, um conhecido arquitecto
paisagista do nosso país, e uma das principais
vozes que defende a instalação de hortas famil-
iares nas grandes cidades faz questão de sublinhar
que, por exemplo, na Alemanha ≪uma pessoa
jovem recebe, não dinheiro para culࢢvar, mas sim
capital para se instalar; geralmente, esse jovem
é adoptado ou adopta um casal de idosos, vai
viver na sua propriedade, e faz o que esse casal
costumava fazer no que respeita à agricultura≫.
Esta é uma forma eficaz de transmiࢢr os saberes
dos mais velhos para os mais novos, ao mesmo
tempo que existe uma clara compensação social
ao promover este convívio inter-geracional.

Se nos debruçarmos sobre a realidade portuguesa
deparamos ainda com uma incipiente e midaࢤ

experiência neste domínio. Ribeiro Telles radica
o ainda pobre movimento da agricultura urbana
em factores de ordem sociológica e mental. Diz o
arquitecto que actualmente, na actual conjuntura
sociológica, ≪as pessoas que estão instaladas na
cidade nunca iriam aceitar essa mudança para o
ambiente rural≫ porque, frisa o arquitecto, ≪em
Lisboa, as pessoas estão convencidas que a pais-
agem urbana tem de ser consࢢtuída por prédios,
e que o resto simboliza um atraso≫, sublinha.

Contudo, o fenómeno começa a ser percep-
,velࢤ com maior ou menor intensidade, em
diversas cidades portuguesas. Cada vez mais o
poder local concebe estes espaços de agricultura
familiar como uma forma sustentável de gerir a
malha urbana, uma vez que permite mulࢢplicar e
fazer proliferar mais espaços verdes sustentados
directamente pelos habitantes, uma requalificação
mais abrangente da paisagem urbana e a redução
de emissões químicas nocivas para o ambiente.

Os novos adeptos das hortas urbanas são geral-
mente pessoas ligadas a uma infância passada no
campo; pessoas que têm a necessidade económica
de complementar com um recurso extra o abastec-
imento de frutos e vegetais da unidade familiar; ou
ainda pessoas com altas preocupações ecológicas
e ambientais e mesmo sociais, uma vez que a horta
urbana poderá consࢢtuir-se como um excelente
instrumento para fomentar projectos de inclusão
social, sendo, simultaneamente, suscepࢤvel de
desenvolver entre os cidadãos uma sólida con-
sciência ambiental.

Nos úlࢢmos anos deram-se passos muito in-
teressantes do domínio das hortas urbanas.
Surgem projectos em Lisboa como as conhecidas
hortas da Quinta da Granja, Vale Fundão e Bairro
Padre Cruz e a criação de hortas novas em Cam-
polide e Telheiras, só para citar as mais conhecidas.

No Grande Porto está em desenvolvimento o
projecto “Horta à Porta” que integra espaços
comunitários para culࢢvo biológico de vegetais e
frutos e que já tem centenas de pessoas em lista
de espera para aderirem ao projecto.

Em Coimbra, o Departamento de Habitação
da Câmara Municipal desenvolveu em colabo-
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ração com a Escola Superior Agrária de Coimbra,
o projecto "Hortas do Ingote". Este projecto teve
início em 2006 e contemplou a atribuição de 25
talhões, cada um com uma área aproximada de
150 m2, a moradores que, após uma vida acࢢva
distante do culࢢvo da terra, assumem hoje o papel
de agricultores urbanos.

Outros exemplos poderiam ser citados como
o caso promissor de Ponte de Lima.

Em Trás-os-Montes, o projecto de maior relevân-
cia é o que está ser desenvolvido pelo Insࢢtuto
Politécnico de Bragança (IPB). As “Hortas de Lazer”
são culࢢvadas por pessoas que habitam na cidade
capital do Nordeste Transmontano, e que têm a
possibilidade de poderem alugar um talhão ao
IPB pela módica renda anual de vinte euros. A
única exigência ou contraparࢢda é o compromisso
de promoverem e praࢢcarem uma agricultura
sustentável, sem recurso a químicos, sejam eles
ferࢢlizantes ou pesࢢcidas.

Pensa-se que o fenómeno das hortas urbanas
possa crescer de forma exponencial nos próximos
anos, tendo em conta os problemas económicos e
financeiros que caracterizam a actualidade e, por
outro lado, os medos cada vez mais crescentes
em consumir produtos horࢤcolas de crescimento
padronizado e sujeitos a padrões e lógicas de
produção altamente formatados.

Da nossa parte o conselho e a mensagem geral
que temos para lhe deixar com este texto é muito
simples: se tem a possibilidade de arranjar um
terreno irrigado não hesite, faça uma horta!

1.6.16 Palestras “ Voluntariado ! Ar-
risca…” e “ Procura Acࢢva de Em-
prego” no Auditório do Insࢢtuto
Português da Juventude de Bra-
gança (2011-06-10 17:31)

A Direcção Regional do Insࢢtuto Português da
Juventude e os alunos do 3º Ano do Curso de Edu-
cação Social do Insࢢtuto Politécnico de Bragança
vão promover uma Palestra subordinado ao tema :
“ Voluntariado ! Arrisca …

A Palestra desࢢna-se aos alunos do 12º Ano da
Escola Secundária Emídio Garcia, a realizar no
próximo dia 14 de Junho, pelas 10:00 horas, no
Auditório do Insࢢtuto Português da Juventude de
Bragança.

Esta Palestra tem como objecࢢvo alertar os jovens
para as vantagens de ser voluntário.

No mesmo dia a Direcção Regional do Insࢢtuto
Português da Juventude e os alunos do 3º Ano do
Curso de Educação Social do Insࢢtuto Politécnico
de Bragança vão promover uma segunda Palestra
subordinado ao tema : “ Procura Acࢢva de Em-
prego”

A Palestra desࢢna-se à população Jovem do Dis-
trito de Bragança, e realiza-se da parte da tarde
pelas 14,30 horas, no Auditório do Insࢢtuto Por-
tuguês da Juventude de Bragança.

Esta Palestra, tem como objecࢢvo ensinar os
jovens a uࢢlizar algumas das técnicas de procura
acࢢva de emprego.

1.6.17 Fesࢢval “Músicas do Mundo”
no Teatro de Vila Real
(2011-06-11 11:53)

O 8.º Fesࢢval de Músicas do Mundo do Teatro de
Vila Real realiza-se este ano mais uma vez com
um excelente e variado leque de parࢢcipações
arࢤsࢢcas.
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O evento que decorrerá no espaço exterior do
Teatro de Vila Real entre durante os meses de
Junho e Agosto.

Este ano a abertura do fesࢢval está a cargo de Kaࢢa
Guerreiro no dia 18 de Junho, a que se seguirá,
nos fins-de -semana subsequentes, arࢢstas de
seis países que deverão apresentar um total de 10
concertos.

A variedade de culturas e géneros musicais e a
diversidade geográfica conࢢnuam presentes no
fesࢢval. O conࢢnente africano está representado
pelo quinteto do baterista da Guiné Equatorial
Alex Ikot e pela cantora Nomfusi, nome cimeiro da
música sul-africana, que vem acompanhada pelos
The Lucky Charms.

De Espanha chega o ritmo triturador da Fesࢢcul-
tores Troupe, que já acompanhou Manu Chao.

De França surgem duas propostas: a Fanfare Tes-
tament Vollstrecker, ambicioso projecto sonoro, e
os Extravanca!, grupo que alia a música tradicional
à contemporaneidade e ao jazz.

Da Argenࢢna, Sofia Rei traz-nos os ritmos tradi-
cionais sul-americanos.

Sérgio Godinho é também um dos nomes cimeiros
deste fesࢢval que volta, mais uma vez, ao Teatro
de Vila Real para brindar o público transmontano
com mais um dos seus concertos.

Os espectáculos têm lugar no Auditório Exterior,
todos os sábados, às 22h30, com entrada gratuita
(e transferem-se para o interior do Teatro de Vila
Real, caso as condições meteorológicas o exijam).

Cartaz:

18 de Junho: Kaࢢa Guerreiro

25 de Junho: Fesࢢcultores Troupe

02 de Julho: Alex Ikot

09 de Julho: Carminho

16 de Julho: Sofia Rei

23 de Julho: Ricardo ribeiro

30 de Julho: Nomfusi & the Lucky Charms

06 de Agosto: Sérgio Godinho

13 de Agosto: Extravanca!,

20 de Agosto: Fanfare Testament Vollstrecker

1.6.18 Oficina de construção de más-
caras no Museu Abade de Baçal
(2011-06-12 17:10)

O ficina didácࢢca contextualizada na exposição
"Rituias de Inverno com Máscaras", patente no
Museu Abade de Baçal, em Bragança.
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Máscara da autoria de Amável Antão

As acࢢvidades realizadas nesta oficina consistem
na construção de máscaras a parࢢr da uࢢlização
de vários materiais como, por exemplo, a madeira,
cartão ou papel.

Os formandos aprendem ainda a dominar técnicas
relacionadas com a pintura dos vários materiais.

A oficina terá a orientação do artesão Amável
Antão.

Amável Antão

Assistente-Técnico no Museu do Abade de Baçal
em Bragança. Arࢢsta autodidacta. Parࢢcipou
na Bienal da Máscara da Câmara Municipal de
Bragança em 2003, 2005, 2007 e 2009.

Obteve os seguintes prémios:

2005 - 3º prémio de escultura. 2007 - 1ª menção
honrosa.

2007 - 1º prémio do concurso de presépios da
Câmara Municipal de Bragança.

2009 2º prémio de escultura.2010 menção hon-
rosa no concurso de presépios.

Exposições:

2005 - Museu Padre Belarmino Afonso em Bra-
gança. 2005 - Castro de Aire. 2008 - Centro de
Ciência Viva de Bragança.

2009 - Centro Hospitalar do Nordeste.2011-Museu
de Lamego.

2011-Museu da Lousã.

Algumas máscaras vendidas que estão em locais
de interesse:

- Museu do Abade de Baçal em Bragança.

- Museu Ibérico do Traje e da Máscara em Bragança.

- Museu de Salsas.

- Museu parࢢcular em Valladolid, Espanha.

1.6.19 “Escritos de Palco”, a mais re-
cente obra de Leandro Vale
(2011-06-12 22:44)

O actor e encenador Leandro Vale editou a sua
mais recente obra inࢢtulada “ Escritos de Palco.

O livro saiu para as livrarias no passado dia 19 de
Abril, tendo doࢢ o apoio da Sociedade Portuguesa
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de Autores (SPA).

Em “Escritos de Palco” Leandro Vale, 71 anos,
dá-nos a conhecer textos trágicómicos, textos
dramáࢢcos e de memória .

Leandro Vale, que há 55 anos é um trota-mundos
do e pelo Teatro é o único dramaturgo português
representado na Suíça e em Cuba - a ilha da
Revolução.

“Escritos de Palco” é editado pela Seara de Le-
tras, com o apoio do Fundo Cultural da Sociedade
Portuguesa de Autores (SPA).

1.6.20 Vinhais já tem zona desࢢnada
ao parqueamento de autocara-
vanas (2011-06-12 22:47)

V inhais já possui um parqueamento para Autocar-
avanas. Foi inaugurada no centro da vila a primeira
Zona de Descanso e Área de Serviço para Autocar-
avanas do Concelho de Vinhais. A estrutura fica
localizada ao lado das piscinas municipais e nas
imediações do Parque Verde-Parque de Artes e
O߶cios.

Foto: Câmara Municipal de Vinhais

O presidente da Câmara Municipal de Vinhais,
Américo Pereira, referiu-se à nova infra-estrutura
como “um invesࢢmento que visa reforçar a oferta
de serviços na área do turismo, pois o autocar-
avanista é um consumidor local com um poder
de compra superior à média, sendo também um
agente de markeࢢng territorial com uma eficácia
sem igual”

O edil fez questão de recordar que “ o autocara-
vanismo é um movimento de expressão europeia
em acelerada expansão, com indiscuࢤvel relevân-
cia económica, social e cultural para o desenvolvi-
mento local, especialmente das regiões de menor
densidade turísࢢca”.

1.6.21 Câmara de Torre de Moncorvo
vai recuperar anࢢga estação fer-
roviária (2011-06-12 22:50)

A Câmara de Torre de Moncorvo vai invesࢢr cerca
de meio milhão de euros na recuperação da anࢢga
estação de caminho-de-ferro da vila e nas obras
de prolongamento do traçado do ecopista até
Carviçais.

Em declarações à agência Lusa, o presidente da Câ-
mara de Torre de Moncorvo, Aires Ferreira, disse
que o estaleiro municipal que ocupa o interior do
perímetro da anࢢga estação vai ser transferido
para a zona industrial, o que permiࢢrá libertar um
espaço com história, existente no núcleo urbano
da vila.

Os trabalhos de remoção do estaleiro que ocupa
o espaço da anࢢga estação terão início no próx-
imo mês de julho, quando começará também
todo o processo de requalificação do complexo
ferroviário.

"Ao concluir a ecopista, estamos a proporcionar
um espaço de atração para a práࢢca desporࢢva
dos residentes e turistas e ao mesmo tempo esta-
mos a garanࢢr a manutenção do canal ferroviário
da anࢢga linha de caminho-de-ferro do Sabor",
referiu o autarca à Lusa.

Aires Ferreira adiantou que caso seja "reaࢢvada" a
linha do Sabor, o canal ocupado pela ecopista, ao
longo de mais 20 quilómetros de extensão, estará
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em "perfeitas" condições de aproveitamento.

"Depois de concluídas as obras no imóvel da anࢢga
estação, o mesmo servirá como unidade de apoio
a todo o traçado da ecopista", acrescentou.

No entanto, o autarca é da opinião que no edi߶cio
da estação seja instalado futuramente o Museu do
Ferro, alegando que o espaço onde está instalada
a unidade museológica é "pequeno" e tem "pou-
cas condições", apesar de se localizar numa zona
central da sede de concelho.

Fonte: Lusa

1.6.22 Cooperação transfronteiriça en-
tre as forças policiais de Bra-
gança e Zamora (2011-06-12 22:52)

A gentes da Guarda Civil de Zamora e Salamanca
estabeleceram um encontro de trabalho com a
Guarda Nacional Republicana portuguesa dos
distritos da Guarda e Bragança para tratar de
temas relacionados com a segurança conjunta na
zona transfronteiriça.

Entre os pontos abordados nesta reunião, mere-
ceu especial destaque a necessidade de promover
um políࢢca acࢢva de troca de informações entre
os dois corpos policiais de forma a dar uma re-
sposta mais eficaz a problemas relacionados com
matérias fiscais, delinquências transfronteiriças e
imigração ilegal.

No encontro esࢢveram presentes os comandantes
gerais da guarda Civil de Zamora e Salamanca e os
comandantes territoriais de Bragança e da Guarda.

1.6.23 Governodevia dar condições aos
agricultores para arrancarem
vinha no Douro (2011-06-12 22:56)

O Governo devia dar condições aos agricultores
durienses para arrancarem as suas vinhas, De-
fende Paul Symington, um dos maiores produtores
nacionais de vinho do Porto.

Plantou-se demasiada vinha no Vale do Douro nos
úlࢢmos trinta anos e o próximo Governo devia
dar condições aos lavradores para abandonarem
a acࢢvidade, defende Paul Symington, um dos
maiores produtores nacionais de vinho do Porto.

"Olhando para trás não se devia ter plantado tanta
coisa. Isso tem um efeito muito negaࢢvo para o
lavrador e é uma questão que gostaria que este
novo Governo e as pessoas que vão trabalhar
com ele pensassem", afirmou à Lusa o presidente
execuࢢvo da Symington Family Estates. O próximo
Governo devia "dar meios para quem quiser sair,
o faça com dignidade", concreࢢzou.

A região do Douro está a produzir anualmente "80
mil pipas (perto de 43 milhões de litros) a mais",
incluindo vinho de mesa e vinho do Porto, indicou
o produtor duriense.

Fonte: Lusa

1.6.24 António José Seguro tem
apoio do PS de Bragança
(2011-06-12 23:00)

O presidente da distrital do parࢢdo Socialista de
Bragança já demonstrou publicamente o seu apoio
a António José Seguro.
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Se a candidatura de José Seguro avançar na corrida
para líder, terá o apoio do presidente da federação
do PS de Bragança. “Penso que António José
Seguro tem as caracterísࢢcas que são necessárias
para reorganizar o parࢢdo, para iniciar um novo
ciclo”, defendeu Mota Andrade.

Mota Andrade sustenta ainda a necessidade de
abertura de um novo ciclo dentro da estrutura par-
,dáriaࢢ capaz de “revitalizar e conduzir o Parࢢdo
Socialista nas próximas eleições”.

Mota Andrade referiu que “António José Se-
guro tem as caracterísࢢcas para ser um grande
secretário-geral do Parࢢdo Socialista e um futuro
candidato a primeiro-ministro”.

1.6.25 Apesar da desistência, Paulo
Marࢢns destaca-se na sua es-
treia nos ralis (2011-06-12 23:03)

O Rali Município de Sabrosa, prova do Campe-
onato Regional Ralis Nordeste marcou a estreia
da dupla Paulo Marࢢns e Jorge Varela nos ralis,
apostando num compeࢢࢢvo Opel Astra Gsi.

Para a dupla de Vila Real que alinhou na prova
extra campeonato, este rali serviu essencialmente
para fazer a “introdução” aos ralis, onde o grande
objecࢢvo era mesmo rodar o máximo de quilómet-
ros com o carro e fazer a melhor adaptação
possível a este.

Mas cedo a equipa mostrou os seus “créditos”
ao averbar o terceiro melhor tempo na primeira
PEC, isto de apesar de ao quilómetro dois estarem
já com problemas de travões que os fez perder
alguns segundos. A especial seguinte correu de
feição e a dupla venceu, saltando para a liderança
do rali, com mais de 2 segundos de vantagem para
o segundo classificado.

Contudo na terceira PEC, a super Especial no
centro de Sabrosa, ao passar numa zona muito
estreita deram um toque com a roda da frente
numa pedra, que acabou por parࢢr a direcção do
Opel Astra e consequentemente ditar a desistência
da equipa.

Como nos refere o piloto de Vila Real, “ape-
sar de tudo, ficamos muito saࢢsfeitos com a
nossa estreia. O carro estava um pouco inguiavel
e debatemos logo na primeira especial com
problemas de travões, que possivelmente nos
fizeram perder o melhor tempo na primeira PEC.
De qualquer das formas o nosso objecࢢvo era
mesmo rodar o máximo possível, pois esta foi a
nossa estreia nos ralis e tudo era novo para nós.
O facto de termos conseguido liderar a prova
extra deixa-nos boas perspecࢢvas para o futuro,
onde a nossa vontade é de melhorar ainda mais
o nosso andamento e sobretudo evoluir mais o
carro, e acertar com o setup mais indicado com
o meu esࢢlo de condução”, concluiu Paulo Marࢢns.
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Paulo Marࢢns e Jorge Varela irão disputar mais
alguns ralis este ano, sobretudo para preparar a
época de 2012 onde pretendem apostar forte no
Regional. No momento a dupla pretende alinhar
no Rali de Baião, seguindo-se depois uma incursão
pela Montanha, na Rampa de Murça com um
Toyota Corolla T-Sport.

1.6.26 Cooperaࢢva Agrícola de Alfân-
dega da Fé lançou no mer-
cado o seu primeiro azeite DOP
(2011-06-14 22:26)

A Cooperaࢢva Agrícola de Alfandega da Fé (CAAF)
lançou no mercado o primeiro azeite DOP, prove-
niente de dois lotes seleccionados num total de
cerca de 200 mil litros.

Segundo disse à Lusa o presidente da CAAF, Ed-
uardo Tavares, trata-se de um projecto "pioneiro"
na história da estrutura agrícola, que resulta da
colaboração de cerca de 70 produtores de azeitona
associados à cooperaࢢva.

Eduardo Tavares referiu que a qualidade em parte
é devida ao facto de a campanha de apanha de
azeitona ter sido este ano antecipada em cerca de
15 de dias.

O azeite "Terras de Alfândega", foi um sucesso
antes de ter sido colocado no mercado, tendo
ganho uma medalha de bronze num concurso
nacional de azeites que decorreu na Feira Agrícola
da Santarém.

Este azeite está a ser comercializado pela Coopera-
vaࢢ Agrícola de Alfandega da Fé em garrafas que
podem facilmente ser idenࢢficadas em qualquer
prateleira de um supermercado a parࢢr do seu ró-
tulo.

1.6.27 Serra do Roboredo foi palco
de mais um Passeio BTT
(2011-06-14 22:28)

D ecorreu no passado dia 10 de Junho, sexta-feira,
mais um edição do passeio “Rota do Ferro pelos
Caminhos do Roboredo em BTT”, em Torre de
Moncorvo, que contou com cerca de 12 parࢢci-
pantes.

Passeio na Serra do Reboredo

O passeio com uma dimensão cultural teve início
pelas 9 horas nas Minas da Carvalhosa seguindo
pelo estradão de terra baࢢda até às torres eólicas,
os parࢢcipantes subiram até à mina da cotovia,
daqui seguiram pela mata do Roboredo até à
Capela de S. Lourenço, tendo terminado o per-
curso na capela de Santa Leocádia onde decorreu
o almoço.

Durante o percurso efectuaram-se algumas para-
gens para visitar a Mina da Carvalhosa e Mina da
Cotovia, onde foram dadas também algumas expli-
cações sobre as minas em questão, os trabalhos a
céu aberto iniciados pelas Ferrominas em 1951 e
a acࢢvidade mineira da região.
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A organização do passeio é do Município de Torre
de Moncorvo e PARM através do Museu do Ferro
e da Região de Moncorvo.

Este ano a acࢢvidade está inserida na Festa de São
Bento e Santa Leocádia, organizada pela Junta de
Freguesia de Torre de Moncorvo, que decorreu
nos dias 9, 10 e 11 de Junho.

Para além das cerimónias religiosas, a Festa de São
Bento e Santa Leocádia contou com a actuação
dos Duff, Pyroplastos, Dj Peninha, Bruno Cordeiro,
Grupo de Fados Nordesࢢno, Tuna Lousense e
Grupo de Cavaquinhos da Escola Sabor Artes.

1.6.28 Mais de 500 jovens vão jogar
futebol no Mirandela Foot Cup
2011 (2011-06-14 22:30)

N o Próximo Fim-de-Semana, dias 18 e 19 de
Junho, o Concelho de Mirandela acolhe a primeira
edição do Torneio Internacional - Mirandela Foot
Cup 2011.

Esta compeࢢção Desporࢢva na Modalidade de
Futebol desࢢna-se ao Futebol Infanto-Juvenil e
vai envolver uma logísࢢca que trabalhará com 38
equipas, facto que envolverá um número superior
a 500 jovens parࢢcipantes neste torneio.

Os Jogos vão ser disputados no Estádio de São Se-
basࢢão, Complexo Desporࢢvo do Cachão e no Rel-
vado Sintéࢢco de São Pedro Vale do Conde.

1.6.29 Palestra sobre “Morcegos na
Região de Moncorvo” em
destaque no Museu do Ferro
e da Região de Moncorvo
(2011-06-16 22:40)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo e o
Projecto Arqueológico da Região de Moncorvo
(PARM) organizam através do Museu do Ferro e
da Região de Torre de Moncorvo uma palestra
inࢢtulada “Morcegos Existentes na Região de
Moncorvo”.

A palestra realiza-se dia 18 de Junho, Sábado, pelas
14h30 e é proferida pelo Eng.º. Afonso Calheiros
e Menezes. No final, realiza-se uma visita à Igreja
Matriz para observar o habitat dos morcegos aqui
residentes.

Esta acࢢvidade integra-se no Ano Internacional dos
Morcegos e pretende alertar para a sua importân-
cia e dar a conhecer as espécies existentes na nossa
região.

1.6.30 Melhores dias virão… ou não
(2011-06-16 22:42)

“M elhores dias virão… ou não” é o tuloࢤ da série
de esculturas de João Ferreira agora mostradas na
galeria História e Arte em Bragança e que resultam
do trabalho dos úlࢢmos meses.
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Na conࢢnuidade do processo exploratório da
dualidade entre materiais orgânicos e inorgânicos,
madeiras e materiais metálicos, a colecção de ob-
jectos escultóricos do João Ferreira agora exibida,
revela nos temas uma inquietação angusࢢada pela
actual realidade social.

Imersas em intensas interpretações iconográficas
as obras do autor evocam a força simbólica do
objecto como se a obra autenࢢficasse a alegoria
simbolizada, como se de arte sacra se tratasse.

Assumindo essa coerência a presente exposição
confronta-nos com temíveis alimárias e vorazes
pragas todas conjugados para intemporalmente
nos atormentarem. Parece que assisࢢmos à
ilustração volumétrica dos receios latentes na
presente conjuntura. Os medos evocados não
são novos, e podemos reconhecer mitologias
clássicas, besࢢários medievais e até canções rev-
olucionárias de contestação, que diacronicamente
nos testemunham o que apesar das distâncias
temporais e espaciais, se mantém imutável e
portanto perࢢnente para ser quesࢢonado hoje
como no passado.

João Ferreira (João Manuel Vaz dos Santos Ferreira
Rodrigues) nasceu em Bragança, 1960. Licenciado
em Ciências Jurídicas na Universidade Portu-
calense do Porto. Desde finais da década de 90
que se dedica de forma sistemáࢢca à escultura.

Frequentou o Mestrado em Escultura na Facul-
dade de Belas Artes da Universidade do Porto.

A exposição “Melhores dias virão… ou não” está
patente ao público durante o mês de Junho na ga-
leria História e Arte de Bragança.

1.6.31 Raça Mirandesa vai a concurso
(2011-06-16 22:44)

R ealiza-se no próximo dia 24 de Junho , na zona
envolvente do Pavilhão Mulࢢusos de Miranda do
Douro, a parࢢr das 10 horas, o Concurso Concelhio
de Bovinos de Raça Mirandesa.

Este é um evento que pretende divulgar esta raça
de presࢤgio do concelho mirandês, dentro e fora
de portas.

Este concurso tem também como objecࢢvo o es-
muloࢤ e a orientação dos criadores na produção
de animais de Raça Bovina Mirandesa por con-
tribuírem para a valorização e aproveitamento
de recursos forrageiros de regiões desfavorecidas,
bem como para obtenção de carne qualificada
como de excelente qualidade.

1.6.32 Vinhais destacado no Anuário
Financeiro dos Municípios Por-
tugueses (2011-06-16 22:47)

O Município de Vinhais volta a aparecer destacado
no Anuário Financeiro dos Municípios Portugue-
ses, informa o site oficial da Câmara Municipal.
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Foto: site da Câmara Municipal de Vinhais

 Neste documento, analisa-se a saúde financeira
dos 308 municípios do país, estuda em pormenor
todos os aspectos importantes como o passivo
(dívidas), menor passivo exigível por habitante,
endividamento líquido, índice de endividamento
líquido, menor peso da dívida bancária a médio e
a longo prazo sobre as receitas do ano anterior.

A Câmara Municipal de Vinhais aparece sempre
confortavelmente posicionada nos 30 melhores.

Neste estudo podemos ainda verificar que as duas
empresas municipais (Proruris – EM de Desenvolvi-
mento Rural de Vinhais, EEM; Turimontesinho –
EM de Promoção Turísࢢca, EEM) não apresentam
endividamento líquido.

De acordo com Américo Pereira, Presidente do
Município da Vinhais, os dados que constam do
Anuário Financeiro dos Municípios Portugueses
mostram que o Município de Vinhais "se encon-
tra com boa saúde financeira, graças a um grande
esforço de gestão financeira e poupança para que
não sejam postos em causa os invesࢢmentos".

1.6.33 Estação de Biodiversidade de
Carrazedo (Bragança), um
percurso onde poderá ser en-
contrada uma comunidade
de borboletas muito rica
(2011-06-18 13:15)

P ercursos na Biodiversidade é um projecto pen-
sado e concreࢢzado no terreno pela Universidade
de Lisboa, no âmbito das comemorações do seu
centésimo aniversário. Este projecto consiste na
inauguração de doze Estações da Biodiversidade,
localizadas quase todas na rede Natura 2000.

Os passeios às estações decorrerão ao fim de
semana, entre os meses de Junho e Outubro de
2011. Os parࢢcipantes serão guiados por dois
invesࢢgadores convidados – um botânico e um
entomólogo. As Estações da Biodiversidade são
percursos pedestres onde se encontram instal-
ados oito painéis informaࢢvos com imagens e
comentários sobre plantas e animais comuns. Os
passeios têm entre 1 a 3 km de extensão, são
gratuitos e acessíveis a todos os públicos.

No concelho de Bragança este projecto produziu
o “Caminho de Carrazedo”, um percurso com uma
extensão aproximada de 1,6 km, onde poderá ser
encontrada uma comunidade de borboletas muito
rica, com cerca de metade das espécies que voam
em Portugal. Destaque para as borboletas aricia
- da - risca - branca, erebia e lucina, todas muito
raras no país.
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Neste percurso o habitat dominante é o carval-
hal e o síࢢo insere-se na Rede Natura 2000 Mon-
tesinho/Nogueira. O percurso, inaugurado no dia
18 de Junho, coincide parcialmente com o Trilho do
Carvalhal da Nogueira.

1.6.34 Dividocracia: o documentário
que nos explica a origem da crise
finaceira (2011-06-18 17:33)

M as Será que o cidadão comum tem alguma re-
sponsabilidade na crise financeira que está a as-
fixiar os países periféricos da Europa da falsa soli-
dariedade? Não é essa a ideia que nos impingem?
A ideia de que todos temos responsabilidades no
processo que está a asfixiar as pessoas na Grécia,
na Irlanda, em Portugal, em Espanha e de uma
forma geral no mundo do capitalismo?

Pois bem, veja este documentário

e depois reflicta sobre a quem pertence a ver-
dadeira responsabilidade dos maus tempos que
atravessamos.

IFRAME: [1]h�p://www.dailymoࢢon.com/embed/video/xik4kh

Para ver o documentário legendado em português
clique no ícone do canto superior do vídeo idenࢢfi-
cado como CC e depois escolha a opção PT

1. http://www.dailymotion.com/embed/video/xik4
kh

1.6.35 Compras no sector mobil-
iário baixam nos distritos de
Bragança, Vila Real e Viseu
(2011-06-19 22:02)

S egundo o estudo Observador Cetelem, a região
do nordeste do país, composta pelos distritos
de Bragança, Vila Real e Viseu, apenas gastou 31
milhões de euros no mercado mobiliário, durante
o ano de 2010. Tal evidencia uma descida do
volume de compras neste sector, em relação a
2008, ano em que as compras nestes distritos

chegaram aos 50 milhões de euros. Apesar desta
descida, o mercado do mobiliário em Portugal
recuperou ligeiramente em 2010, registando um
crescimento de 2,1 %. Depois de uma descida de
24,6 % em 2008 e de um aumento esࢢmado em
apenas 0,3 % em 2009, esࢢma-se que o volume de
compras tenha chegado aos 795 milhões de euros
em 2010. Já para 2011, prevê-se que as intenções
de compra baixem cerca de 30 %.

Lisboa conࢢnua a liderar, com gastos de 250
milhões (versus 238 milhões de euros em 2009). O
Porto mantém-se como o segundo maior distrito,
apesar de ter diminuído o volume de vendas para
123 milhões de euros, comparaࢢvamente com
os 172 milhões de euros em 2008. O distrito de
Setúbal invesࢢu 73 milhões de euros em compras
de mobiliário, o que representa um ligeiro au-
mento em relação a 2008 (70 milhões de euros) e
coloca esta região na terceira posição do ranking
nacional de gastos neste sector. Santarém é o
distrito que apresenta a evolução mais significa-
,vaࢢ passando de 20 milhões em 2008 para 49
milhões em 2010, dobrou o seu invesࢢmento
neste mercado.

As regiões da Beira (Castelo Branco e Guarda),
Aveiro, Braga, Faro e Viana do Castelo também
mostram uma evolução no volume de compras
de arࢢgos de mobiliário. Com descidas de invesࢢ-
mento encontramos ainda os distritos do Alentejo
(Beja, Évora e Portalegre). Já Leiria e Coimbra não
apresentaram nenhuma evolução no volume de
compras.

O aumento do volume de compras do mercado
mobiliário verificou-se em todas as categorias,
com excepção dos arࢢgos de cozinha, iluminação,
descanso e escritório, onde o valor médio de com-
pra e a quanࢢdade de arࢢgos baixaram. Os arࢢgos
mais vendidos foram os de Ménage e Decoração.

Apesar de em 2010, o número de compradores
de mobiliário ter aumentado, os valores médios
despendidos por arࢢgo diminuíram na sua general-
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idade. A maior descida verificou-se no mobiliário
de quarto, que passou de 374 euros para 278
euros. Já o gasto médio em arࢢgos para a casa de
banho e varanda/ jardim aumentou ligeiramente.
O esࢢlo moderno é o preferido dos consumidores
para todas as categorias (mais de metade dos in-
quiridos referenciam-no), no entanto tem vindo a
perder adeptos para outros esࢢlos como o clássico.
As grandes super߶cies especializadas são o canal
escolhido para a compra do mobiliário e os hipers
são escolhidos para os arࢢgos de ménage e jardim.

Enquanto o número de compradores tem aumen-
tado nas grandes super߶cies especializadas (37
% em 2008 e 48 % em 2011), tem descido nos
hipermercados e grandes super߶cies generalistas
(42 % em 2008 e 39 % em 2011). Outro poࢢ de es-
tabelecimento que viu o número de compradores
diminuir foi o de estabelecimentos especializados
em móveis (20 % em 2008 e 11 % em 2010). A
aumentar e com maior número de compradores
estão as lojas do ≪chinês≫ (21 % em 2008 e 28
% em 2010), as feiras ou mercados (10 % em
2008 e 15 % em 2011) e os estabelecimentos
especializados em bricolagem (4 % em 2008 e 14
% em 2010).

A análise relaࢢva ao Caderno de Mobiliário do Ob-
servador Cetelem recolheu os dados em Setembro
de 2010, em 2.000 lares do Conࢢnente, represen-
tados pelas donas de casa. O método uࢢlizado foi
a entrevista telefónica e a amostra foi seleccionada
aleatoriamente a parࢢr das listas telefónicas da PT.
A amostragem tem uma margem de erro associada
de +/- 2,2 %, para um intervalo de confiança de 95
%.

1.6.36 Azeite de Trás-os-Montes e
do Douro também conquistou
os americanos de Los Angeles
(2011-06-19 22:08)

O Rosmaninho da Cooperaࢢva dos Olivicultores
de Valpaços obteve uma Medalha de Prata no
Concurso Internacional de azeite “Los Angeles
Extra Virgin Olive Oil Awards”.

Não deixa de ser também surpreendente a
obtenção de uma Medalha de Prata pelo Azeite
Novo da Gallo, registado neste concurso como de
origem na Região de Trás-os-Montes.

“A verdade é que o conjunto de resultados in-
ternacionais do Azeite de Trás-os-Montes e de
Portugal começam finalmente a afirmar o país
como uma das referências internacionais do azeite
de qualidade alavancando a exportações para
mercados que reconhecem e pagam essa qual-
idade”, referem os responsáveis da Associação
de Olivicultores de Trás-os-Montes e Alto Douro
(AOTAD).

De destacar ainda os resultados finais do Concurso
Nacional de Azeite Virgem Extra em Santarém
em que a Região de Trás-os-Montes e Alto Douro
obteve 6 Medalhas de Ouro, 4 de Prata e 5 de
Bronze no Concurso Virgem Extra, as três Medal-
has no Concurso de Modo de Produção Biológico e
13 Menções Honrosas na Categoria Denominação
de Origem Protegida.

Medalha de Ouro: Quinta da Romaneira - Quinta
da Romaneira Douro

Medalha de Ouro: Casa Agrícola Roboredo
Madeira - CARM Trás-os-Montes DOP

Medalha de Ouro: Sociedade Agrícola do Conde,
Lda. - Quinta Vale do Conde Trás-os-Montes DOP
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Medalha de Ouro: Jerónimo de Abreu e Lima -
Magna Olea Trás-os-Montes DOP

Medalha de Ouro: Maria Adelaide Trigo - Quinta
do Couquinho Trás-os-Montes DOP

Medalha de Ouro: Cooperaࢢva Olivicultores Freixo
de Numão CRL - Casa Grande Trás-os-Montes DOP

Medalha de Prata: Cooperaࢢva Olivicultores de
Valpaços, CRL - Rosmaninho Trás-os-Montes DOP

Medalha de Prata: Wine & Soul, Lda. – Pintas
Douro

Medalha de Prata: Maria Antónia de Almeida -
D´Avantos Trás-os-Montes DOP

Medalha de Prata: Cooperaࢢva Olivicultores de
Valpaços, CRL - Rosmaninho M. P. Biológico

Medalha de Bronze: Quinta Passadouro, Lda. -
Quinta do Passadouro. Douro

Medalha de Bronze: Cooperaࢢva Agrícola Alfân-
dega da Fé, CRL - Terras de Alfândega Trás-os-
Montes DOP

Medalha de Bronze: Adega Cooperaࢢva Freixo
Espada à Cinta CRL - Montes Ermos Grande Escolha

Medalha de Bronze: Adega Cooperaࢢva Freixo
Espada à Cinta CRL - Montes Ermos

Medalha de Bronze: Roger F. Heleno Lopes - Casa
Agrícola dos Lopes Trás-os-Montes DOP

Categoria - Modo Produção Biológico

Medalha de Ouro: Tétribérica, S.A. - Acushla
Trás-os-Montes DOP

Medalha de Prata: Cooperaࢢva Oliv. Freixo
Numão CRL - Casa Grande M.P. Biológico Trás-os-
Montes DOP

Medalha de Bronze: Cooperaࢢva Olivicultores de
Valpaços, CRL - Rosmaninho M.P. Biológico

Categoria - Denominação Origem Protegida

Menção Honrosa: Casa Agrícola Roboredo
Madeira - CARM Trás-os-Montes DOP

Menção Honrosa: Sociedade Agrícola do Conde,
Lda. - Quinta Vale do Conde Trás-os-Montes DOP

Menção Honrosa: Cooperaࢢva Olivicultores Freixo
de Numão CRL - Casa Grande Trás-os-Montes DOP

Menção Honrosa Dupla: Cooperaࢢva Olivicultores
de Valpaços, CRL - Rosmaninho Trás-os-Montes
DOP

Menção Honrosa: Maria Antónia de Almeida -
D´Avantos Trás-os-Montes DOP

Menção Honrosa: Cooperaࢢva Agrícola Alfândega
da Fé, CRL - Terras de Alfândega Trás-os-Montes
DOP

Menção Honrosa: Maria Adelaide Trigo - Quinta
do Couquinho Trás-os-Montes DOP

Menção Honrosa: Soc. Agrícola Alberto Manso,
Lda. - Casa Valpereiro M.P. Biológico Trás-os-
Montes DOP

Menção Honrosa: João B. Pinheiro Paulo - Valverde
Trás-os-Montes DOP

Menção Honrosa: Roger F. Heleno Lopes - Casa
Agrícola dos Lopes Trás-os-Montes DOP
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Menção Honrosa: Tétribérica, S.A. - Acushla Trás-
os-Montes DOP

Menção Honrosa: Cooperaࢢva Oliv. Freixo Numão
CRL - Casa Grande M.P. Biológico Trás-os-Montes
DOP

1.6.37 A importância do pequeno-
almoço (2011-06-19 22:13)

O s números não mentem. Sessenta e um por
cento dos europeus “saltam” o pequeno-almoço
pelo menos uma vez por semana e esta realidade
tende a agravar-se. Entre as crianças e adoles-
centes esࢢma-se que 10 a 30 % não fazem esta
importante refeição. São muitos os estudos que
evidenciam que os adultos e as crianças que não
tomam o pequeno-almoço comprometem o seu
rendimento ߶sico e intelectual.

Para que o cérebro funcione bem necessita de
açúcar (glucose), que tende a escassear à medida
que a manhã avança, caso não se reponham as
energias gastas durante o sono. O jejum também
é mau conselheiro para quem vai fazer esforço
߶sico, tal como evidencia num estudo publicado
na presࢢgiada revista “Medicine & Science in
Sports & Exercise”. Neste estudo, as pessoas
que não tomaram o pequeno-almoço antes de
iniciarem uma sessão de ciclismo (em bicicleta
estáࢢca), param 30 minutos antes das outras, por
se senࢢrem cansadas.

Obesidade e diabetes

A invesࢢgação cienࢤfica sugere também que as
crianças que tomam o pequeno-almoço tendem
a ser mais magras do que as que saltam esta
refeição. Uma recente revisão sistemáࢢca de
dezasseis estudos, envolvendo crianças e adoles-
centes europeias, evidenciou que a toma desta
refeição está associada a um menor peso corporal,
podendo consࢢtuir uma medida prevenࢢva da
obesidade e excesso de peso nesta população.
O estudo CARDIA (Artery Risk Development in
Young Adults) envolvendo 3800 jovens adultos
com 27 a 37 anos, mostrou também que para
além do impacto posiࢢvo no controlo do peso, o
pequeno-almoço pode ter um papel relevante na
prevenção da diabetes.

O que comer?

Embora seja melhor comer qualquer coisa do
que ficar em jejum, o poࢢ de alimentos consum-
idos também é relevante. Num estudo recente
da Universidade do Missouri (Estados Unidos),
efetuado em adolescentes, revelou que um
pequeno-almoço rico em proteína é mais saciante,
diminui o apeࢢte ao longo do dia. A inclusão de
leite, iogurte, queijo, fiambre magro e de ovos (de
vez em quando) são, por isso, opções alimentares
relevantes. Os cereais integrais (flocos, pão etc.)
e a fruta, também devem contar da lista, pois
são ricos em diversos nutrientes essenciais e o
seu consumo ao pequeno-almoço reduz o risco
de insuficiência cardíaca na população adulta
(Physicians’ Health Study). Entre os Portugueses
os cereais e a fruta são os alimentos menos con-
sumidos a esta refeição.

Campanha europeia de promoção do pequeno-
almoço

Face a esta realidade e às suas implicações na
saúde, a Direção Geral da Saúde & dos Consum-
idores (DG Sanco) decidiu apoiar a campanha
“Breakfast is Best” que visa a promoção desta
refeição nas escolas e junto das enࢢdades re-
sponsáveis pelas políࢢcas de saúde. [1] Neste
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site é disponibilizada informação atualizada de
referência, que fundamenta a importância desta
refeição na promoção da saúde.

Os dados estão lançados e confirmam a sabedoria
popular, não deixe por isso que ninguém na família
inicie o seu dia sem antes fazer calmamente um
equilibrado pequeno-almoço!

Texto: Nutricionista - Vitor Dauphinet

1. http://www.breakfastisbest.eu/index.html

1.6.38 Exposição “Viva a República! …
em digressão” por Torre deMon-
corvo (2011-06-19 22:16)

A Praça Francisco Meireles, em Torre de Moncorvo,
recebe de 22 a 24 de Junho a exposição “Viva a
República! … em digressão”. A visita à exposição é
gratuita e pode ser efectuada no seguinte horário:
das 10h00 às 13h00 e das 15h00 às 22h00.

A iniciaࢢva é promovida pela Comissão Na-
cional para as Comemorações do Centenário da
República, tem o apoio do Município de Torre de
Moncorvo e realiza-se no âmbito da Comemo-
ração do Centenário da República.

Nesta exposição, dedicada à história da I República,
os visitantes podem acompanhar o percurso de
evolução do ideário republicano, o processo de
Implantação da República e os principais contextos
e transformações a que esteve associada.

Consࢢtuída por uma viatura adaptada complemen-
tada por duas tendas de apoio, a exposição está
em iࢢnerância desde Setembro de 2010 e percorre
cerca de 100 concelhos de todo o país.

1.6.39 “Ordo Zoelarum”: Arqueolo-
gia e Idenࢢdade Transmon-
tana no Museu Abade de Baçal
(2011-06-19 22:21)

F oi inaugurada no dia 17 de Junho, no Museu do
Abade de Baçal, a exposição “Ordo Zoelarum” :
Arqueologia e Idenࢢdade Transmontana.

A iniciaࢢva pretende transmiࢢr ao público o
interesse arqueológico da região, os estudos e
prospecções do território que aqui têm vindo a ser
realizadas, associam-se à relevância da colecção
Epigráfica do Museu do Abade de Baçal, resul-
tando perࢢnente e oportuna a concreࢢzação de
uma exposição temporária que transmita a riqueza
cultural e patrimonial da região neste domínio.

A exposição terá uma forte componente material,
documental e lúdica, onde se associa o objecto
museológico e sua devida contextualização a um
vasto programa educaࢢvo, diverso e dinâmico, de
assinalada abrangência quer ao nível dos públicos
que pretende aࢢngir quer ao nível das apࢢdões
que visa esࢢmular.

Esta temáࢢca proporcionará um forte envolvi-
mento da comunidade local e afirmar-se-á com
bastante peso na dinamização do património local
e regional da insࢢtuição e como dinamizador de
novos públicos, permiࢢndo, um roteiro territorial
da epigrafia Luso-Romana em Trás-os-Montes.
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Tem como desࢢnatários o público em geral e a
comunidade local.

Esta exposição, que traz pela primeira vez à região
peças de extraordinário valor histórico é comissari-
ada por Armando Coelho, professor da Faculdade
de Letras da Universidade do Porto, sendo finan-
ciada pelo QREN.

A exposição “Ordo Zoelarum” : Arqueologia e Iden-
dadeࢢ Transmontana, estará patente no Museu do
Abade Baçal de 17 de Junho a 30 de Dezembro.

1.6.40 Bragança recebe a 17ª Conferên-
cia da EARMA (2011-06-19 22:27)

A EARMA (European Associaࢢon of Research
Managers and Administrators) organiza a sua 17ª
Conferência Anual entre os dias 22 e 24 de Junho
de 2011, no Insࢢtuto Politécnico de Bragança.

O evento reúne administradores de ciência de todo
o mundo que em Bragança vão discuࢢr assuntos
como, por exemplo, o programa e financiamento
da invesࢢgação na Europa dos próximos anos.

Durante a 17ª Conferência Anual da EARMA serão
também discuࢢdas questões sobre o incremento
da qualidade na invesࢢgação através da minimiza-
ção de aspectos burocráࢢcos neste sector.

Esta é a primeira vez que Portugal recebe uma
conferência da EARMA, sendo que a candidatura
de Bragança se impôs e foi a seleccionada de entre
algumas das candidaturas de cidades europeias
como, por exemplo, Viena ou Dublin.

Este facto leva o organizador José Mário Leite,
director adjunto do Insࢢtuto Gulbenkian para a
Ciência, natural de Torre de Moncorvo, a sublinhar
o empenho da câmara Municipal de Bragança e do
Insࢢtuto Politécnico local.

Durante três dias cerca de duzentos represen-
tantes de gestores de invesࢢgação de todo o
mundo vão estar na capital nordesࢢna para discu-
rࢢ como é que os dinheiros públicos desࢢnados
à invesࢢgação cienࢤfica vão ser aplicados nos
próximos anos, devendo ser analisada uma calen-
darização de aplicação de verbas até ao ano de
2020.

Este é um evento de grande dimensão que vem
para Bragança e vai ter uma grande repercussão
ao nível do turismo, da indústria hoteleira e da
restauração.

“Este encontro é, por isso, visto também como um
impulso ao turismo já que vão estar presentes cen-
tenas de gestores e decisores de topo da área da
ciência de todo o Mundo, curiosos por conhecer
as potencialidades da região onde o congresso vai
decorrer. Nesse senࢢdo a organização promoveu
a criação de um site bem como a distribuição de
uma revista para que cada parࢢcipante usufrua de
toda a informação relevante sobre o distrito de Bra-
gança”, lê-se no site produzido para esta iniciaࢢva
inࢢtulado [1] Welcome Nordeste

.

[2] Veja aqui o programa da 17ª Conferência da
EARMA
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1. http://welcomenordeste.net/
2. http://nnpdf.webatu.com/ermabraganaca.pdf

1.6.41 LEQUE associa-se à Segunda
Maratona de BTT de Alfândega
da Fé (2011-06-20 23:42)

A LEQUE - Associação Transmontana de Pais e
Amigos de Crianças com Necessidades Educaࢢvas
Especiais, associa-se este ano à II Maratona 2011
de BTT a ter lugar em Alfândega da Fé, no próximo
dia 03 de Julho.

A iniciaࢢva é da Casa do Futebol Clube do Porto
de Alfandega da Fé, em parceria com a Câmara
Municipal, e conta, na presente edição, com o
apoio logísࢢco da LEQUE.

O objecࢢvo deste evento é promover a modali-
dade em Alfândega da Fé, sensibilizando as ca-
madas mais jovens da comunidade para a práࢢca
do BTT. Esta prova está integrada no Open Regional
de Maratonas organizado pela Associação de Ciclo-
turismo de Bragança. A iniciaࢢva é aberta a todos
os que queiram parࢢcipar.

1.6.42 Ivan Carquejo “soma e segue”
no Campeonato Júnior de Ralis
(2011-06-20 23:44)

O Campeonato Open de Ralis rumou este passado
fim-de-semana até Oliveira do Hospital, para a
realização do Rallye Oliveira do Hospital numa
prova que foi ainda pontuável para o Campeonato
de Portugal Júnior de Ralis e ainda para o Desafio
ModelStand.

O Piloto de Vila Real Ivan Carquejo fez assim a sua
estreia com o Peugeot 206 Gࢢ nos pisos de terra.
Tendo já provado a sua rapidez nos pisos de asfalto,
o piloto navegado por Valter Cardoso parࢢu para a
dura prova centrado em testar e fazer uma rápida
adaptação a este poࢢ de piso. Ao longo do rali o
jovem piloto soube gerir muito bem a mecânica
do 206 Gࢢ, num rali que foi bastante duro e ditou
a desistência de muitas equipas.

Ivan Carquejo e Valter Cardoso acabaram assim
por assumir o protagonismo no Campeonato
Júnior, onde assumiram a liderança a parࢢr da
segunda especial, para não mais a largar e obter
assim a segundo vitória da época, que lhes permite
também passar para a liderança do campeonato e
manter o bom rumo para a conquista do .tuloࢤ Em
termos de Desafio Modelstand, a equipa também
surpreendeu ao conseguir neste seu primeiro
contacto com os pisos de terra rodar já perto dos
cinco primeiros, o que deixa já boas indicações
para as próximas provas.

“Sabíamos que esta prova não seria de todo fácil
para nós pois era o nosso primeiro rali com o 206
nos pisos de terra. Tentamos fazer uma prova
bastante concentrados, notamos alguma instabili-
dade no carro, mas conseguimos sempre evitar os
erros e acabamos por ter um final de rali excelente,
onde vencemos no campeonato júnior e fomos
ainda séࢢmos no troféu. Agora temos algum
tempo de pausa nos ralis, onde vamos trabalhar
mais com o carro, para nas próximas provas entrar
ainda melhor e ir ainda mais longe em termos de
classificação no Troféu.
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Ivan Carquejo e Valter Cardoso terminaram assim
a edição de 2011 do Rallye Oliveira do Hospital na
14ª posição da Geral, 1º nos Campeonato de Por-
tugal Júnior de Ralis e 7º no Desafio ModelStand.

1.6.43 “Morcegos na Região de Mon-
corvo”, um património natural
em discussão noMuseu do Ferro
(2011-06-23 12:45)

“M orcegos na Região de Moncorvo” é o nome da
palestra proferida por Afonso Calheiros e Menezes
no passado Sábado, dia 18 de Junho, no Museu do
Ferro e da Região de Moncorvo.

Durante a exposição, o orador, referiu o
número de espécies existentes em Portugal
mas também os mais comuns em Torre de Mon-
corvo como morcego-anão, morcego-rabudo,
morcego-orelhudo, morcego-peluche, morcego-
de-ferradura-grande, morcego-de-ferradura-
pequeno, morcego-de-água e morcego-negro e
os locais onde estes habitam. Durante a palestra
falou-se ainda da morfologia, dos tamanhos, da
alimentação, das ameaças e dos sons emiࢢdos
pelos morcegos.

A organização pertenceu ao Município de Torre de
Moncorvo e o Projecto Arqueológico da Região
de Moncorvo (PARM) que através do Museu do
Ferro assinalaram assim o Ano Internacional dos
Morcegos.

No final, o grupo de parࢢcipantes deslocou-se à

Igreja Matriz para observar o habitat dos morcegos
aí residentes.

1.6.44 Alfândega da Fé aderiu ao
projecto “Novos Povoadores”
(2011-06-23 12:46)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé vai aderir
ao projecto Novos Povoadores. A adesão a este
projecto pioneiro de repovoamento vai ser for-
malizada durante as comemorações do feriado
municipal, que se assinala a 29 de Junho.

A autarquia escolheu o dia do Município para dar
início a um projecto que vai ao encontro dos novos
desafios que se colocam ao poder autárquico, prin-
cipalmente nos municípios do interior do país. O
Novos Povoadores vem responder à necessidade
e vontade da Câmara Municipal em atrair e fixar
pessoas no concelho.

O Projecto Novos Povoadores visa apoiar famílias
que queiram deslocar-se das grandes cidades para
o interior. Para que tal seja possível em Alfândega
da Fé a Câmara Municipal vai celebrar um proto-
colo coma EDP e a Novos Povoadores enࢢdade
responsável por todo o projecto, numa cerimónia
que se reveste de um duplo significado. É que
se por um lado se vai celebar o futuro, por outro
também se vai evocar a memória e o passado,
homenageando todos os Presidentes da Câmara
de Alfândega da Fé do Pós-25 de Abril.

Uma homenagem aos “Rostos da Presidência”,
com retratos a óleo dos seis Presidentes, coloca-
dos no Salão Nobre dos Paços do Concelho. Pois,
tal como refere a actual Presidente de Câmara
no desdobrável que acompanha estas obras“ sem
memória não há futuro”.
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1.6.45 Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas:
Festa do Mediterrâneo e Lu-
sofonia arranca em Alfândega
da Fé a 25 de Junho de 2011
(2011-06-23 12:48)

A rranca a 25 de Junho, em [1] Alfândega da Fé , a
XIX edição do Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas. A Festa
do mundo Lusófono e mediterrâneo regressa a
esta vila transmontana com um programa variado,
que pretende conࢢnuar a privilegiar o diálogo
intercultural.

Recorde-se que este fesࢢval é uma iniciaࢢva
de uma rede cultural que abrange 10 países do
mediterrâneo e mundo lusófono. Brasil, Cabo
Verde, Croácia, Espanha, França, Grécia, Israel,
Itália, Marrocos e Portugal são palco deste fesࢢval.
Alfândega da Fé é o único concelho Transmontano
a integrar esta rede e consequentemente a rece-
ber e parࢢcipar no Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas.
Uma salutar troca de experiências e vivências, que
permite dar a conhecer a diversidade cultural de
cada um dos países parࢢcipantes.

É o que vai acontecer em Alfândega da Fé a parࢢr
de 25 de Junho, esta data vai ficar marcada pela
realização de várias manifestações relacionadas
com o fesࢢval, isto a juntar à exposição PARALLEL,
de Noé Sendas, patente na Galeria da Casa da Cul-
tura Mestre José Rodrigues até 30 de Julho. Esta
mostra foi a primeira iniciaࢢva da edição deste

ano do fesࢢval no concelho, a ela vai juntar-se a
INSTALAÇÃO de CÉSAR MOLINA.

Este arࢢsta plásࢢco, natural de Granada, An-
daluzia, traz à vila Transmontana uma instalação
ao ar livre composta por grandes esculturas de
animais, criadas a parࢢr de materiais reciclados e
que pode ser vista até 10 de Julho. A abertura está
marcada para as 17.00h, à noite, a parࢢr das 21.30,
actua a companhia de teatro DEABRU BELTZAK
do País Basco, com o espectáculo musical“The
Wolves”, que, num convite a todos, percorrerá as
ruas de Alfândega da Fé desde a zona histórica
(Largo do Castelo) até ao Largo S. Sebasࢢão, local
onde terão lugar as diversas iniciaࢢvas culturais,
gastronómicas e musicais que este ano fazem
parte da programação do Fesࢢval.

O grupo de música e coreografias de flamengo
TOMA CASTAÑA (Andaluzia, Espanha) encerra a
planificação do dia 25.

A 8 de Julho é a vez da gastronomia entrar na
programação. Os sabores italianos chegam à vila
Transmontana com uma degustação de sabores e
vinhos da Sicília. Este dia é dedicado a Sicília daí
que suba ao palco o Siciliano MARIO INCUDINE,
um jovem intérprete da música popular italiana.

A encerrar a edição deste ano, a 15 de Julho vai
estar um projecto que engloba o verdadeiro es-
pírito desta rede cultural, trata-se da LES VOIX DU
7SÓIS, que conta com a parࢢcipação de 7 presࢢ-
giados arࢢstas provenientes das mais diversas cul-
turas musicais enraizadas nos países da Rede Sete
Sóis Sete Luas, tais como: Israel, Espanha, Croácia,
Portugal, Itália.

1. http://maps.google.pt/maps?q=alf%C3%A2nde+d
a+f%C3%A9&hl=pt-PT&ie=UTF8&ll=41.344856,-6.941
986&spn=0.410336,1.400757&sll=41.178654,-7.051
849&sspn=0.437218,0.877533&z=10
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1.6.46 Comemorações do "Dia da
Cidade de Miranda do Douro",
10 de Julho (2011-06-26 15:04)

E stá tudo preparado para as comemorações do
Dia da Cidade de Miranda do Douro, 10 de Julho.
Celebram-se os 466 anos de elevação a cidade. Ao
longo da história, os mirandeses construíram uma
cidade única e exemplar, tanto ao nível da cultura,
da tradição e do património.

Programa:

10.30 – Receção dos convidados

11.15 – Sessão Solene nos Paços do Concelho

11.45 – Visita à Rua 25 de Abril

12.15 – Atuação dos Pauliteiros

12.30 – Visita à zona envolvente das Muralhas

15.00 - Inauguração da Exposição “Arte sem Fron-
teiras” – Casa da Música Mirandesa

16.00 – Lançamento de Obras Literárias

17.00 – Atuação de Danças Mistas

21.00 – Concerto Banda Filarmónica Mirandesa no
Largo João III

1.6.47 Exposição ”Melancolias” de
Cláudio João (2011-06-26 15:07)

C hama-se “Melancolias” e é uma exposição do
pintor mirandês Cláudio João.

De 22 de Junho a 25 de Julho a Casa da Cultura
de Miranda do Douro vai ter patente ao público
a obra de Cláudio João que é natural de Cicouro,
Miranda do Douro, e fez da pintura um modo
de vida , apesar de algumas limitações devido à
doença de que é portador, a síndrome de Larsen.

Esta vai ser uma mostra onde o arࢢsta vai ap-
resentar uma outra vertente da sua arte.

Para além do talento excepcional, Cláudio João
encontra na sua pintura uma forma produࢢva para
ultrapassar as limitações ߶sicas de uma doença
incurável.

A síndrome de Larsen é uma doença rara, cuja
ocorrência é de uma em cem mil pessoas, e
que se caracteriza pela luxação congénita de
várias arࢢculações do corpo, juntamente com out-
ras caracterísࢢcas incomuns da face, mãos e ossos.

Apesar de Cláudio João ser portador desta
rara doença, a mesma não é impediࢢva para
que o arࢢsta dê asas ao seu talento e presenteei
a humanidade com os pedaços de beleza que
quoࢢdianamente vai criando.

1.6.48 Paulo Marࢢns com bom desem-
penho na estreia nos pisos de
terra (2011-06-28 22:22)

D epois da sua estreia no Rali Município de
Sabrosa, o piloto de Vila Real Paulo Marࢢns fez
agora a sua primeira aparição nos ralis em pisos de
terra, alinhando na prova extra do Rali de Baião.
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O piloto navegado por Jorge Varela apostou na
prova do CAA para sobretudo testar e conࢢnuar a
sua adaptação aos ralis no Opel Astra Gsi

A exemplo da prova em pisos de asfalto onde
rodaram na liderança, também em Baião a equipa
fez uma boa prova, fazendo uma boa recuperação
da 1ª à úlࢢma PEC, onde foram evoluindo especial
após especial. Começaram por averbar o sexto
melhor tempo na primeira especial, sendo os
quintos na segunda, e na terceira especial já os
quartos. Na super especial em Baião averbaram
já o segundo melhor tempo, o que os levou a
ascender ao 4º lugar da geral na prova extra
campeonato.

Como nos sublinhou o piloto de Vila Real “a prova
esteve para quase não começar, pois alteramos al-
gumas coisas no carro e foi bastante di߶cil ter o
carro pronto a tempo do arranque da prova. Feliz-
mente conseguimos alinhar e o rali acabou por ser
muito posiࢢvo. Voltamos a ter alguns problemas
com os travões logo no arranque do rali, mas como
os nossos objecࢢvos era mesmo rodar e testar, fize-
mos um rali sem pressões, com um ritmo regular e
cauteloso. Acabou por ser uma parࢢcipação muito
posiࢢva, até porque este foi ainda o meu segundo
rali, primeiro em pisos de terra. Apesar de ainda
tudo ser novidade, gostei bastante de andar nos
pisos de terra, pelo que até ao final da época conta-
mos em alinhar em mais algumas provas também
neste poࢢ de piso”.

1.6.49 UTAD recebe I Encontro Interna-
cional de Bioéࢢca (2011-06-28 22:24)

É já no próximo dia 6 de Julho que a Aula Magna
da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD), recebe o I Encontro Internacional de
Bioéࢢca com o tema “Universidade, Ciência e
(Bio)Éࢢca”.

A iniciaࢢva pretende criar um espaço de reflexão
sobre a “necessidade de a invesࢢgação e o desen-
volvimento cienࢤfico assentarem numa base de
princípios éࢢcos que garantam o estabelecimento
de um verdadeiro progresso”.

Organizado pelo pela Escola Superior de Enfer-
magem de Vila Real / UTAD e pelo Centro de
Estudos de Bioéࢢca, o I Encontro Internacional
de Bioéࢢca conta com a parࢢcipação de person-
alidades de reconhecido valor cienࢤfico e éࢢco,
sendo de realçar as presenças de Daniel Serrão
(Professor Jubilado da Faculdade de Medicina da
Universidade do Porto), Walter Osswald (Professor
Catedráࢢco aposentado da Faculdade de Medicina
da Universidade do Porto), Fernando Lolas Stepke
(Professor Titular da Universidade do Chile e Di-
rector do Centro Interdisciplinar de Estudos em
Bioéࢢca da mesma Universidade), Ana Sofia Car-
valho (Directora do Insࢢtuto de Bioéࢢca da Uni-
versidade Católica Portuguesa) e José Geraldo Dru-
mond (Professor de Bioéࢢca e Éࢢca da Universi-
dade Estadual de Montes Claros, Brasil).

1.6.50 Durante o verão a música, a
dança e o teatro animam as
noites de quinta-feira em Alijó
(2011-06-28 22:26)

D epois do sucesso da primeira iniciaࢢva de “Quin-
tas à Noite”, no verão de 2011 a vila de Alijó
vai conࢢnuar a ser animada culturalmente por
um conjunto de espectáculos que terão lugar às
quintas-feiras, sempre ao serão, no Anfiteatro
das Piscinas Municipais, ao ar livre, com entrada
gratuita.
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Este ano o programa de “Quintas à Noite” está
recheado com espectáculos de música, dança e
teatro que trarão até ao público alijoense projec-
tos culturais de muito boa qualidade.

O programa deste ano está assim organizado:

- 30 de Junho – às 22.00h – Fados de Coimbra com
António Ataíde

- 07 de Julho – às 22.00h – Grupo de Dança “TAG’S”

- 14 de Julho – às 22.00h – Grupo UxuKalhos

- 21 de Julho – às 22.00h – Oficina de Teatro de
Favaios – OFITEFA apresenta “Pão Com Histórias”

- 28 de Julho – às 22.00h – Grupo de Música
Popular “ Os Rabel os do Douro”

- 04 de Agosto – às 22.00h – Escolinha de Música da
Paróquia de Alijó e Rancho Folclórico “o Plátano”
de Alijó

- 11 de Agosto – às 22.00h – Grupo“100 Nomes”

1.6.51 Auto da Criação do Mundo vai
ser novamente representado em
Urrós após 62 anos de inter-
regno (2011-06-28 22:29)

J á há mais de seis décadas que uma tradição da
aldeia de Urrós, concelho de Mogadouro, estava
esquecida, devendo agora ser reabilitada graças
ao um trabalho de recolha sobre teatro popular
que está a ser feito na localidade.

Grupo de actores responsáveis pela representação

Foi há 62 anos que pela primeira vez o “Auto da
Criação do Mundo”, uma peça de raiz popular e
cariz religioso, foi representada na aldeia nordes-
.naࢢ

Agora, uma recolha sobre Teatro Popular Trans-
montano que tem a parࢢcipação da Faculdade
de Letras de Lisboa, Centro de Tradições Popu-
lares Portuguesas, Centro de Estudo de Teatro,
a Câmara Municipal de Mogadouro e a Junta de
Freguesia de Urrós permiࢢu reabilitar a tradição,
voltando novamente às ruas da aldeia a explicação
sobre a origem do mundo.

Dentro deste projecto realiza-se também nos
dias 18 e 19 de Agosto um [1] Ciclo de Confer-
ências sobre o tema e a representação do Auto
da Criação do Mundo ou Principio do Mundo,
respecࢢvamente, texto de cariz religioso, e práࢢca
durante o Ciclo do Natal em Trás-os-Montes.

Após 62 anos de interregno cujas datas de 1924,
1935 e 1949 em Urrós foram registo de presença de
mulࢢdões na aldeia, recupera-se agora esta anࢢga
tradição teatral, com elementos parࢢcipantes de
1949 e sob a orientação do Invesࢢgador do CTPP da
Faculdade de Letras de Lisboa, David Luís Casimiro,
natural de Urrós, realizar-se-á a representação
fidedigna legada pela tríade de regrantes, hoje fale-
cidos, Salusࢢano Augusto Ovelheiro, Fructuoso Au-
gusto Calvo e António José Guerra.

1. http://nnpdf.webatu.com/prospectocriacaodom
undo.pdf
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1.7 Julho

1.7.1 Ruben Be�encourt actua na Do-
mus Municipalis de Bragança
(2011-07-03 20:11)

D ia 17 de Julho, domingo, pelas 18h00, Ruben
Be�encourt actua na Domus Municipalis de Bra-
gança, num concerto que traz até à cidade a magia
da interpretação do músico que tem arrebatado
um significaࢢvo número de prémios.

Foto: Site de Ruben Be�encourt

O músico é um dos mais exímios intérpretes de
guitarra clássica do nosso país, tendo a cidade
de Bragança excelente oportunidade de poder
usufruir dos sons produzidos pela mestria de
execução do músico açoriano.

Ruben Be�encourt nasceu em 1988 em Angra do
Heroísmo, Ilha Terceira, Açores.

Iniciou os seus estudos musicais aos 6 anos de
idade com o professor açoreano Victor Castro, em

aulas parࢢculares inicialmente, prosseguindo os
seus estudos numa escola de música local, onde
obteve 19 valores na vertente da Guitarra Clássica.
Além das várias audições mediante essa escola
que frequentou, apresentou-se em público nos
Açores, no Conࢢnente, Itália, Alemanha, Polónia,
Espanha, Holanda, Sérvia e Croácia.

Entre os eventos da área em que tem estado
presente, quer a nível nacional e internacional, foi
convidado a dar concertos a solo e masterclasses
em vários fesࢢvais nacionais tais como “Elogio
da Guitarra (Guarda – 2009) e “Ciclo da Bairrada
09” (2009 – Oliveira do Bairro), “Temporada de
Música”(Açores, 2010), “Fesࢢval de Música de
Coimbra 2010” (Coimbra 2010), "Guitarmania
2011" (Almada - Lisboa) entre outros.

Tem-se apresentado em concerto em salas recon-
hecidas tais como Palácio Foz (com gravação para
Rádio Difusão Portuguesa – Antena 2), Biblioteca
Joanina (Universidade de Coimbra), entre outras.

Entre 2006 e 2009, termina a sua “Licenciatura em
Música” na Universidade de Aveiro, orientada por
Dr. Paulo Vaz de Carvalho e Pedro Rodrigues, na
vertente da Guitarra Clássica, com a classificação
de 19 valores. Na vertente de Música de Câmara,
foi orientado por Dr. Chagas Rosa e pela Dra.
Helena Marinho.

Em 2009, ingressa em “Master in Music” no pres-
giadoࢢ Conservatório de Maastricht, na Holanda,
sob orientação do professor mundialmente re-
conhecido Carlo Marchione, e em 2011 também
sob a orientação de Joaquin Clerch (Dusseldorf -
Alemanha).

Parࢢcipou em cursos de aperfeiçoamento com
guitarristas presࢢgiados tais como José Mesquita
Lopes, Tomás Camacho, Manuel Tavares Jorge
Cardoso, Roland Dyens, Giulio Tampalini, Pedro
Rodrigues, Dejan Ivanovic, Marco Socías, Hubert
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Käppel, Roberto Aussel, Ignacio Rodes, Marcin
Dylla, Chrisࢢan Haimel, Jeremy Jouve, Łukasz
Kuropaczewski, Phillipe Villa, Marek Zielinski,
Zniew Dubiella, Marcin Zalewski, Carlo Mar-
chione, Judicäel Perroy, Josef Zsapka, Kevin
Gallagher, Michalis Kontaxakis, Aniello Deside-
rio, Marco Tamayo, Alberto Ponce, Alvaro Pierri,
Margarita Escarpa, Ma�hew Mcallister, Denis
Azabagic, Cláudio Marcotulli, Ricardo Barceló,
Alexis Mouzourakis, Graham Devine, Laura Young„
Joaquin Clerch, Zoran Duckíc, Rafael Aguirre,
Tilman Hoppstock, Dimitris Kontronakis, Franz
Halasz, com os conceituados compositores con-
temporâneos italianos Giancarlo Facchineࢰ,
Antonio Giacomeࢰ e Giovanni Podera e com o
pianista Gustav Van Manen.

Foi laureado em concursos tais como:

- “I concurso Luso-Espanhol”- Fafe (2007 - 1º
Prémio em ex-aequo),

- “V Concurso Internacional de Guitarra” – Leiria
(2008 – Menção Honrosa),

- “X Concurso Internacional Comarca El Condado”
– Espanha (2010 – Finalista),

- “Axis Gitaar Concours 2010 – Twents Gitaarfesࢢ-
val” – Holanda (2010 - 4º lugar),

- "VII Concurso Internacional de Guitarra - III Fesࢢ-
val Internacional de Guitarra de Leiria" (2010 - 1º
Prémio e Prémio de Melhor Intérprete de Música
Portuguesa),

- " IV Concurso Norba Caeserina (2010 - 2º prémio
- Cáceres/Espanha),

- " XI Concurso Internacional Comarca El Condado"
- Espanha (2011 - Finalista e Prémio do Público)

- "World Internaࢢonal Classical Guitar Compeࢢࢢon
2011 " - Sérvia (2011 - 2º Prémio)

- "II Omis Guitar Fesࢢval" - Croácia ( 2011 - 2º
Prémio)

Fonte das notas biograficas: [1] aqui

A tocar: Ruben Be�encourt - 2º Movement - Snow-
drop - 3 Forest Painࢢngs - Vassiliev ( Museu das Flo-
res - 29 de Julho de 2010, Azores), do álbum [2]
Ruben Be�encourt

1. http://www.rubenbettencourt.com/bioportugues.
htm
2. http://palcoprincipal.sapo.pt/rubenbettenco
urt/album/ruben_bettencourt_1

1.7.2 “Arte sem Fronteiras” em Mi-
randa do Douro (2011-07-03 21:51)

J á no próximo dia 9 e até ao dia 17 de Julho o
concelho de Miranda do Douro recebe o projecto
“Arte sem Fronteiras”.

Este é um evento proposto pela Associação Inter-
nacional de Arࢢstas com várias filiais pelo Mundo e
tem como finalidade levar a cultura às populações
com custos reduzidos, no senࢢdo de promover o
País, as regiões, os usos, os costumes e tradições
do nosso povo e a permuta de conhecimento de
várias escolas entre arࢢstas.

Além da possibilidade de ver uma exposição
de cerca de 30 arࢢstas oriundos um pouco de
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todo o mundo e reconhecidos nacional e inter-
nacionalmente, o público e a população têm a
oportunidade de parࢢcipar em Workshops e ter
um contacto directo com os arࢢstas.

Estes para além da sua arte, trazem também ex-
periências e vão viver experiências no concelho de
Miranda do Douro, de forma a transmiࢢ-las mais
tarde, no seu país de origem.

1.7.3 Projecto informáࢢco da UTAD
disࢢnguido internacionalmente
(2011-07-03 22:00)

O sistema de registo de alunos da [1] Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD ) foi dis-
nguidoࢢ com um prémio ≪[2] Eurocloud Award
2011 ≫, na categoria ≪Best Case Study Example of
Cloud Services for Public Sector≫.

O projecto da UTAD, desenvolvido pelos Serviços
de Informáࢢca e Comunicações da insࢢtuição,
fazia parte de um lote de 25 candidatos ao
galardão. A plataforma em causa consiste numa
infra-estrutura integrada com o sistema de aut-
enࢢcação local da universidade e com o sistema
de validação de alunos estrangeiros do Serviço de
Estrangeiros e Fronteiras, que permite efectuar o
registo on-line anual dos alunos da UTAD.

Segundo comunicado da insࢢtuição de ensino su-
perior, a implementação do sistema permiࢢu não
só resolver a aplicação da tecnologia no registo
on-line, mas também testar a uࢢlização de uma
plataforma baseada em cloud compuࢢng capaz de
ser uࢢlizada em projectos futuros da universidade.

1. http://www.utad.pt/pt/index.asp
2. http://2011.goldeni.lu/eurocloud-awards

1.7.4 Projecto de integração de imi-
grantes estende-se a 4 con-
celhos do distrito de Bragança
(2011-07-03 22:03)

O Projecto IN.TE.GRAR@AGORA, promovido pela
Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros –
Centro Local de Apoio à Integração de Imigrantes
(CLAII) e Conselho Local de Acção Social de Macedo
de Cavaleiros (CLASMC), encontra-se agora na sua
II edição. Esta iniciaࢢva que integra também os
concelhos de Bragança, Alfândega da Fé e Miranda
do Douro, visa a melhoria do processo de inte-
gração dos imigrantes do distrito de Bragança.

Este projecto de acolhimento e integração de
imigrantes, procura incrementar uma rede de
apoio, protecção e integração nos quatro con-
celhos aderentes. Entre outras medidas, o
IN.TE.GRAR@AGORA, implementará assoes de in-
tegração escolar de alunos estrangeiros, formação
e educação para a parࢢcipação e cidadania para
imigrantes adultos, apoio no reconhecimento
das suas habilitações académicas, promoção da
empregabilidade, bem como a integração de
imigrantes nos diferentes CLAS.

O IN.TE.GRAR@AGORA, implementado em 2010
no âmbito do trabalho do CLAII de Macedo de Cav-
aleiros, veio aprofundar um trabalho nas frentes
de integração e diálogo intercultural, tornando-o
mais asserࢢvo e eficiente. Nesse ano centralizou a
sua acção nos domínios da educação, mercado de
trabalho e do empreendedorismo, acolhimento
inicial de imigrantes, parࢢcipação na vida local e
sensibilização da opinião pública. No seguimento
do projecto, foi criada a Associação de Imigrantes
de Trás-os- Montes, cujos os órgãos de gestão são
maioritariamente consࢢtuídos por imigrantes.

O projecto conta com o apoio do Fundo Europeu
para a Integração de Nacionais de Países Terceiros
(FEINPT) e do Alto Comissariado para a Imigração e
Diálogo Intercultural (ACIDI), tendo com parceiros
o Centro de Emprego, Agrupamento Verࢢcal de Es-
colas, o Centro de Saúde e a Associação Comercial

250

http://www.utad.pt/pt/index.asp
http://2011.goldeni.lu/eurocloud-awards


e Industrial de Macedo de Cavaleiros, a Associação
de Imigrantes de Trás-os-Montes, os CLAS de Alfan-
dega da Fé, Bragança e Miranda do Douro, a Associ-
ação Reaprender a Viver, o Núcleo Distrital de Bra-
gança – EAPN, o NERBA e Insࢢtuto Politécnico de
Bragança.

1.7.5 Caminhar pela Inclusão
(2011-07-03 22:04)

R ealiza-se no próximo dia 10 a II Caminhada Saúde
“On Tour”. Este ano organizada pela Cooperaࢢva
de Educação e Reabilitação de Cidadãos Inadap-
tados (CERCIMAC), a iniciaࢢva adopta o slogan
“Caminhe pela Inclusão”.

A II Caminhada Saúde “On Tour” levará os parࢢci-
pantes de Macedo de Cavaleiros ao Santuário de
Nossa Senhora do Campo em Lamas, local onde
será realizado o almoço convívio e acࢢvidades
de animação musical e de jogos tradicionais. A
inscrição é obrigatória, e tem um custo de 5€.

Esta iniciaࢢva insere-se num dos eixos do Plano
de Acção para 2011 da Rede Social de Macedo
de Cavaleiros. Surge na sequência do programa
formaࢢvo “VALOR Associaࢢvo” que decorreu em
2009, reunindo diversas associações do concelho,
e que procurou esࢢmular os seus líderes a con-
struírem novos desafios empreendedores para
promover a sustentabilidade das associações e a
realizarem mais eventos que mobilizem a comu-
nidade em torno de um bem comum.

Pretende-se que a Caminhada seja organizada
pelas diferentes Associações parࢢcipantes na
acção formaࢢva, ou outras que entretanto se jun-
tem. Em 2010 foi levada a efeito pela Associação
dos Diabéࢢcos do Distrito de Bragança.

1.7.6 Censos 2011 confirmam pro-
cesso conࢤnuo de deserࢢficação
do Nordeste Transmontano
(2011-07-03 22:06)

O Nordeste Transmontano passou mais uma dé-
cada a perder população. Está di߶cil de estancar
o processo conࢤnuo de deserࢢficação humana
do distrito de Bragança e de todo o interior do
país, quem o confirma são os dados provisórios
dos úlࢢmos censos, recentemente divulgados pelo
Insࢢtuto Nacional de Estaࢤsࢢca (INE).

Segundo os dados apurados no presente ano, no
distrito de Bragança vivem actualmente 136. 459
pessoas, menos 12 mil habitantes do que há cerca
de uma década. Efecࢢvamente, a região nordes-
naࢢ perdeu nos úlࢢmos dez anos mais de 12 mil
habitantes, segundo os resultados preliminares
do Censos 2011, que confirmam a tendência de
deserࢢficação do interior do país, sobretudo das
zonas rurais.

De acordo com as estaࢤsࢢcas oficiais, este distrito
perdeu 12424 pessoas, passando de uma popu-
lação de 148883 habitantes para 136459.

Do conjunto dos 12 concelhos que actualmente es-
truturam o distrito, apenas Bragança ganhou 595
pessoas, as restantes 11 circunscrições concelhias
perderam população, com destaque especial para
o concelho de Mirandela, donde saíram mais de
1900 habitantes.

A cidade de Mirandela, apesar de tudo, ganhou
cerca de 900 habitantes novos, sendo que no seu
conjunto o saldo é manifestamente negaࢢvo para
a totalidade do território concelhio.

Também Carrazeda de Ansiães perdeu em média
20 % da população, uma percentagem que coloca
o concelho entre os territórios do interior que
mais perderam população nos úlࢢmos 10 anos.
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Segundo os dados recentemente apurados pelo
INE, em Bragança residem actualmente 35. 319
pessoas, em Mirandela 23.913 e em Macedo
de Cavaleiros 15.844. Estes 3 núcleos urbanos
agrupam a maioria da população que habita na
região.

Os restantes concelhos ficam marcados por um
reduzido número de habitantes, com destaque
para Freixo de Espada à Cinta com apenas 3.798
residentes.

O cenário em Vila Real também não é melhor.
Entre 2001 e 2011 cerca de 16.500 habitantes
abandonaram as localidades dos concelhos que
integram este distrito.

Os dados apurados nos Censos 2011 estão já
disponíveis online através do[1]

site do INE

.

1. http://www.ine.pt/scripts/flex_v10/Main.html

1.7.7 Julião Sarmento vai expor no
Centro de Arte Contemporânea
Graça Morais, em Bragança
(2011-07-03 22:10)

J ulião Sarmento apresenta no Centro de Arte
Contemporânea Graça Morais, em Bragança, 72
fotografias de 35 mulheres, realizadas ao longo de
42 anos.

As fotografias aqui expostas são retratos de mul-
heres e foram realizadas desde finais dos anos 60

até à actualidade.

O conjunto inclui registos ínࢢmos, apontamentos
espontâneos e lúdicos e imagens que sugerem
intenções mais estéࢢcas e conceptuais e que
remetem para a produção arࢤsࢢca mais conhecida
do pintor que é considerado como o arࢢsta plás-
coࢢ português mais internacional e aclamado da
actualidade.

“Desde o início da sua carreira que a representação
da mulher – do corpo, as suas poses e gestos, po-
tencialmente como expressões do desejo e da
sugestão eróࢢca – tem-se consࢢtuído como um
dos temas recorrentes do imaginário arࢤsࢢco de
Julião Sarmento”.

Julião Sarmento nasceu em Lisboa, em 1948,
estudou pintura e arquitectura na ESBAL de 1967
a 1974 e actualmente vive e trabalha no Estoril.

As suas obras podem ser encontradas em inúmeras
colecções portuguesas e internacionais das quais
se destacam aFundação Gulbenkian, Museu Ser-
ralves, Fundació La Caixa (Barcelona), Hishorn
Museum and Sculture Garden (Washigton), Mod-
erna Meseet (Estocolmo), MoMa (Nova Iorque),
Startlische Galerie am Lembachaus (Munique),
Stedelik Van Abbemuseum (Eindhoven); etc.

A exposição é comissariada por Sérgio Mah e tem
a produção do Museu Arpad Szenes - Vieira da
Silva / Câmara Municipal de Bragança e Centro de
Arte Contemporânea Graça Morais.

De 8 de Julho a 9 de Outubro de 2011

Centro de Arte Contemporânea Graça Morais – Bra-
gança
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1.7.8 “A Igreja de Sanࢢago da Ade-
ganha”, livro já foi apresen-
tado em Torre de Moncorvo
(2011-07-04 22:03)

O Auditório da Biblioteca Municipal de Torre de
Moncorvo recebeu no passado dia 2 de Julho,
Sábado, pelas 15h a apresentação do livro “ A
Igreja de Sanࢢago da Adeganha” do Comandante
Eugénio Cavalheiro.

Apresentação do livro “A Igreja de Sanࢢago da
Adeganha”

A apresentação teve a presença do Presidente da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Aires
Ferreira, que a propósito deste trabalho referiu
tratar-se de “ uma publicação que pela qualidade
de rigor cienࢤfico e pela qualidade de escrita do Sr.
Comandante nos dá todas as garanࢢas de ser uma
obra relevante para a história do nosso concelho”.

O Roger Ferreira procedeu à apresentação da obra
referindo que “neste livro as pessoas vão poder
entrar em vários capítulos da história da arte”,
salientando também que nele são abordados
aspectos como a arquitectura, o retábulo e o valor
dos frescos da Igreja de Sanࢢago da Adeganha.

O autor explicou às cerca de cinquenta pessoas
presentes na sala quando surgiu a igreja, o porquê
do nome “Sanࢢago da Adeganha” e realçou ainda
algumas caracterísࢢcas do monumento.

No final, decorreu uma sessão de autógrafos, onde
o Comandante Eugénio Cavalheiro genࢢlmente au-
tografou os livros que o Município ofereceu a todos
os presentes.

1.7.9 “Sinfonia Imaterial”, o novo doc-
umentário de Tiago Pereira, é ex-
ibido em Miranda do Douro a 15
de Julho (2011-07-04 22:07)

N o próximo dia 15 de Julho o documentário
“Sinfonia Imaterial” do realizador Tiago Pereira
será exibido no Largo D. João III, às 22 horas em
Miranda do Douro.

O realizador percorreu nos úlࢢmos dois meses o
país de lés-a-lés à procura dos sons e dos ritmos
que caracterizam a música tradicional portuguesa.

O resultado deste trabalho foi coligido em “Sinfo-
nia Imaterial”, um documentário que condensa a
imensa riqueza do património musical português.

Neste documentário, a música tradicional do
nordeste transmontano também está represen-
tada, como referiu o realizador à agência Lusa.
≪Não podia deixar de filmar as adufeiras de
Monsanto ou os pauliteiros de Miranda, mas quis
mostrar como é que um país tão pequeno tem
tanta riqueza≫, disse.
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Este é um filme sobre a cultura imaterial por-
tuguesa numa produção da Fundação INATEL.

“Sinfonia Imaterial” não pretende ser uma recolha
exausࢢva das práࢢcas musicais e orais, mas antes
um olhar diferente sobre a tradição e a etnografia.
Os planos fixos da realização de Tiago Pereira
tentam criar entre o espectador e o arࢢsta uma re-
lação de proximidade, procurando gerar surpresa
através da montagem, que emparelha fragmentos
de actuações de músicos diferentes, em terras di-
versas. O objecࢢvo é, segundo o realizador, “gerar
uma experiência cinematográfica completamente
disࢢnta de um documentário etnográfico”.

Importante referir, que antes da apresentação do
filme, o Coro Infanࢢl de Miranda do Douro vai abril-
hantar a noite mirandesa.

1.7.10 Exportações, importações e in-
flação em alta na Região Norte
(2011-07-04 22:11)

D esemprego registado diminui e inverte tendência
de crescimento. Indústrias tradicionais aumentam
volume de negócios.

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte (CCDR-N) publicou ontem, 4 de
Julho, o boleࢢm “[1] Norte Conjuntura ” relaࢢvo
aos dados do primeiro trimestre de 2011, com os

indicadores disponíveis até 14 de Junho passado.

Nesta edição do “[2] Norte Conjuntura ” destacam-
se o crescimento das exportações e importações
regionais e a subida da inflação, impulsionada
pelos preços das energias.

As exportações da Região do Norte terão au-
mentado em valor, neste primeiro trimestre e
em termos homólogos, 18,7 %, enquanto as
importações terão crescido 22,9 %, também em
valor, tendo-se observado fortes crescimentos dos
índices de preços implícitos. Deste modo, as ex-
portações regionais manࢢveram um crescimento
em valor semelhante ao do trimestre anterior e
ligeiramente superior ao observado para o total
das exportações portuguesas. Os plásࢢcos (+33,6
%), as obras de ferro fundido, ferro ou aço (+20,8
%), o calçado (+19,6 %), a borracha (+17,0 %) e
os produtos da fileira automóvel (+15,9 %) estão
entre os principais produtos de exportação da
Região do Norte.

As indústrias tradicionais da região dão também
sinais posiࢢvos ao registarem um aumento do vol-
ume de negócios a nível nacional, nomeadamente
nos sectores têxࢢl, do vestuário e do calçado.

O boleࢢm “[3] Norte Conjuntura ” destaca uma
inversão da tendência negaࢢva do desemprego
registado nos centros de emprego, com uma
diminuição de 2,3 por cento face ao período
homólogo, valor parࢢcularmente posiࢢvo, tendo
em conta que, no trimestre anterior, se registava
um crescimento de 3,9 por cento. Na média do
1º trimestre, a maior parte dos concelhos do
Norte (49 em 86) observaram uma tendência
decrescente do desemprego registado.

O boleࢢm “[4] Norte Conjuntura ” disponibiliza
uma análise conjuntural nos domínios do mer-
cado de trabalho, emprego e desemprego, en-
dividamento das empresas, comércio intracomu-
nitário, desempenho das indústrias tradicionais,
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construção e habitação, turismo, preços no con-
sumo e “monitorização do QREN".

1. http://www.ccdrn.pt/regnorte/conjuntura/nor
teconjuntura_1trim2011.pdf
2. http://www.ccdrn.pt/regnorte/conjuntura/nor
teconjuntura_1trim2011.pdf
3. http://www.ccdrn.pt/regnorte/conjuntura/nor
teconjuntura_1trim2011.pdf
4. http://www.ccdrn.pt/regnorte/conjuntura/nor
teconjuntura_1trim2011.pdf

1.7.11 “OEspelhoMágico”, espectáculo
de encerramento do curso de
ballet da Associação Potrica
(2011-07-06 11:13)

A Associação Potrica (Grupo de Acção Cultural
do Nordeste Transmontano) promove no próximo
sábado, dia 9 de Julho, o espectáculo de encerra-
mento do curso de ballet do ano de 2011.

Dezenas de crianças e jovens, entre os 3 e os 19
anos de idade, irão dar corpo a uma coreografia
criada pela bailarina e professora do curso Luciula
Zanella.

Local: Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros

Hora: Sábado | 9 de Julho | 20 horas

Produção | Direcção | Coreografia de Luciula
Zanella

1.7.12 Livros e Música na Albufeira do
Azibo (2011-07-06 12:17)

A parࢢr de hoje deste mês, a Biblioteca de Macedo
de Cavaleiros “desloca-se” para a Albufeira do
Azibo. Em ambas as praias foram instalados dois
pavilhões abertos de quarta a domingo, das 15h
às 19h.

Nestes pavilhões, os muitos banhistas que escol-
hem o Azibo para passarem as suas férias, terão
a oportunidade de ler a imprensa diária e sem-
anal, bem como ler e requisitar livros, e inclusive
levá-los para casa, num processo idênࢢco ao
serviço normal da Biblioteca no seu espaço ߶sico.
Numa altura em que os hábitos de leitura poderão
decrescer, esta iniciaࢢva procura contrariar esta
tendência, oferecendo a todos a possibilidade de
juntar uma ida à praia com o prazer de ler.

Estes espaços conciliarão também os livros com
ateliers de dança, pintura e expressão. As crianças
que parࢢciparão nas férias de verão do Macedo
em Movimento, com início dia 4, têm acࢢvidades
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para ali agendadas.

Programa de ateliers de verão – 1ª quinzena de
Julho:

Dia 6 – 15h – Acࢢvidades Rítmicas e Expressivas
(Praia da Ribeira)

Dia 7 – 15h – Atelier de Pintura (Praia da Fraga da
Pegada)

Dia 8 – 15h – Atelier de Dança (Praia da Ribeira)

Dia 14 – 15h – Acࢢvidades Rítmicas e Expressivas
(Praia da Fraga da Pegada)

Dia 15 – 15h – Atelier de Dança (Praia da Ribeira)

1.7.13 Grupo de Teatro Alma de Ferro
estreia peça no páࢢo inte-
rior da Biblioteca Municipal
(2011-07-06 12:20)

“D eus lhe Pague” é nome da peça que o Grupo
de Teatro Alma de Ferro estreia no próximo dia
8 de Julho, sexta-feira, às 21h30 no páࢢo interior
que interliga a Biblioteca Municipal e o Centro de
Memória de Torre de Moncorvo.

O elenco é consࢢtuído por Camané, Luís Pires,
Paulo Medeiros, Marilu Brito, Esperança Moreno,
João Almeida, Américo Monteiro e Susana
Bailarim, a técnica fica a cargo de Nando Bar-
reto e Beto Mesquita, a direcção de actores de
Américo Monteiro e Manuela Costa e os cenários
e adereços de Manuela Costa.

A iniciaࢢva é do Grupo de Teatro Alma de Ferro
e conta com o apoio do Município de Torre de
Moncorvo.

A peça será exibida novamente dia 15 de Julho, no
Celeiro, em Torre de Moncorvo

1.7.14 Secretário de Estado da Cul-
tura visita Macedo de Cavaleiros
(2011-07-06 12:23)

O novo Secretário de Estado da Cultura, Francisco
José Viegas visita quinta, dia 7, Macedo de Cav-
aleiros.
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Francisco José Viegas, Secretário de Estado da
Cultura

Nesta cidade, o Secretário de Estado, a parࢢr das
11h, visitará o Museu de Arte Sacra, onde será
recebido pelo Grupo Coral Macedense. Após
conhecer o espólio deste espaço e a nova sala de
exposições temporárias, visita o Centro Cultural
de Macedo de Cavaleiros.

Esta deslocação, insere-se no âmbito da visita ofi-
cial que Francisco José Viegas faz a Trás-os-Montes.

1.7.15 Galicia e Norte organizam
“Open Days” para debater pre-
sente e futuro da Euro-Região
(2011-07-06 12:25)

E vento destaca os domínios do mar, indústria
automóvel, ciência e nanotecnologia, indústrias
criaࢢvas, turismo e empreendedorismo.

O Agrupamento Europeu de Cooperação Territo-
rial (AECT) Galiza - Norte de Portugal organiza,
de 6 a 8 de Julho, a primeira edição dos "Open
Days" da Euro-região, com o apoio da Comissão
de Coordenação e Desenvolvimento Regional do
Norte (CCDR-N) e da Xunta de Galicia. Esta inicia-
vaࢢ réplica, à escala das duas regiões, o evento

comunitário "Open Days - Semana Europeia das
regiões e das cidades", promovido anualmente
pela Comissão Europeia e Comité das Regiões, e
visa a parࢢlha de experiências nos domínios do
desenvolvimento regional e da cooperação entre
as regiões.

Nesta primeira edição, a iniciaࢢva divide-se por
três cidades da euro-região, tendo lugar marcado,
no dia 6 de Julho, em Vigo, e nos dias 7 e 8, em
Braga (no Laboratório Ibérico Internacional de
Nanotecnologia) e no Porto (na Casa da Música),
respecࢢvamente. No centro do debate estarão
as principais apostas euro-regionais e os desafios
da estratégia “Europa 2020”, em parࢢcular nos
temas prioritários do mar, a indústria automóvel,
a ciência e nanotecnologia, as indústrias criaࢢvas,
o turismo e o empreendedorismo.

Altos representantes da Comissão Europeia e da
Euro-Região marcam presença neste evento. Nos
eventos de Braga e Porto, Carlos Lage (Presidente
da CCDR-N), Elisa Ferreira e José Manuel Fernan-
des (Euro-deputados), Luís Valente de Oliveira,
José António Barros (Presidente da AEP), Rui
Rio (Presidente da Câmara Municipal do Porto),
Nuno Azevedo (Administrador da Casa da Música),
David Sweet (conselheiro do DG Regio da UE) e
Elvira Vieira (Directora do AECT) figuram entre os
oradores.

1.7.16 Fumeiro de Vinhais em Work-
shop de Análise Sensorial
(2011-07-12 16:34)

R ealiza-se no próximo dia 15 de julho, no Insࢢtuto
Universitário de Mirandela do Piaget - Campus
Académico do Nordeste, a Conferência e Work-
shop em Análise Sensorial: Produtos Fumados de
Vinhais.
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O concelho de Vinhais possui condições naturais
e um clima específico caracterizado por Invernos
longos e frios e Verões quentes e curtos, que
permitem uma cura perfeita do fumeiro regional.

Como outros factores que determinam a quali-
dade excepcional do fumeiro de Vinhais podemos
considerar: o porco Bísaro, raça autóctone per-
feitamente adaptada ao maneio e alimentação
tradicional; e a arte na elaboração artesanal que
foi sendo transmiࢢda de geração em geração.

Vinhais tem reconhecidos sete Produtos Tradi-
cionais, uma indicação que comprova a reputação,
genuinidade e o modo de produção específico
destes enchidos.

A análise sensorial é a ciência usada para evocar,
medir, analisar e interpretar as reações das car-
acterísࢢcas dos alimentos e materiais tal como
são percebidas pelos senࢢdos da visão, olfacto,
paladar, tacto e audição. A importância deste poࢢ
de análise é cada vez mais relevante no meio cien-
ficoࢤ e tecnológico associado à área alimentar.

Saber estruturar e conceber fichas de prova ade-
quadas a determinados produtos é fundamental
na complementação da caracterização de qual-
quer produto alimentar.

O objecࢢvo principal desta Conferência e Work-
shop consiste na aquisição de conhecimentos em
análise sensorial, para seleccionar e treinar um
painel de avaliação de caracterísࢢcas sensoriais
em produtos como o presunto e o salpicão de

Vinhais, produtos produzidos através de métodos
ancestrais, que possuem caracterísࢢcas sápidas e
aromáࢢcas inigualáveis, e são sujeitos a um sis-
tema de controlo independente, ao longo de toda
a fileira de produção.

1.7.17 Comece o dia a poupar e a gan-
har saúde! (2011-07-12 16:39)

Q uantas vezes por semana sai de casa, sem
o pequeno-almoço tomado, e entra no café
mais próximo para ingerir a primeira refeição da
manhã? Tem consciência que esta sua opção
é mais calórica e que lhe fica financeiramente
mais cara, se comparar com as vezes que toma o
pequeno-almoço em casa? Já todos sabemos que
tomar um bom pequeno-almoço é um excelente
invesࢢmento no nosso dia alimentar, além de ser
um garante de bom humor e uma vantagem para
a saúde! Cereais ou derivados integrais ou pouco
refinados, leite ou iogurte e finalmente a fruta são
o trio perfeito para que o dia comece da melhor
forma possível.

Também sabemos que o tempo é sempre curto
quando se quer aproveitar para dormir mais uns
minutos. Por consequência, parece também mais
fácil sair de casa a correr e comer qualquer coisa
já a caminho do emprego. Contudo, fazendo bem
as contas, ao tempo e ao custo, talvez esta opção
não seja a mais interessante.

Vantagens nutricionais:

O pequeno-almoço ideal deve garanࢢr cerca de
20 a 25 % da energia e da maioria dos nutrientes
do dia alimentar de referência. A forma mais
equilibrada de o conseguir é incluir três grupos de
alimentos nessa refeição:

Cereais ou derivados integrais ou pouco refinados
- 30 g de cereais de pequeno-almoço com cereais
integrais ou 40/ 50 g de pão integral ou de mis-
tura. Quando a escolha recai no pão, torna-se
necessário acrescentar manteiga, queijo, fiambre
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ou doce. Atenção às quanࢢdades para não tornar
esta opção demasiado calórica e desequilibrada.

Leite ou derivados, por exemplo iogurte não
açucarado – 1 copo de leite simples ou 1 iogurte
não açucarado; Fruta ou, pontualmente, sumo de
fruta, variando em cada dia.

Em casa, torna-se muito mais fácil fazer um
pequeno-almoço equilibrado, quer no poࢢ de
alimentos seleccionado quer nas quanࢢdades
ingeridas. Já fora de casa as tentações são maiores
e a probabilidade de fazermos escolhas menos
equilibradas aumentam.

Vantagens económicas:

Qualquer que seja a opção de pequeno-almoço em
casa será inevitavelmente mais económica do que
tomada fora de casa. Sem qualquer dificuldade
acrescida na escolha dos alimentos é muito fácil
tomar um excelente pequeno-almoço por pouco
mais de 0.50€. Isto significa que, para uma família
de quatro pessoas, o pequeno-almoço em casa
custa cerca de 2€, valor que não é obviamente
suficiente para um único pequeno-almoço fora de
casa. É só fazer as contas, e estas são fáceis de
verificar!

E as que não têm preço…

Mesmo que estas vantagens não fossem su-
ficientes para convencer os mais incrédulos,
apresento-lhe outras razões que explicam por que
tomar esta refeição em casa não têm preço! Quer
melhor pretexto para começar o dia, do que reunir
a família e parࢢlhar as primeiras horas do dia,
ajudando a ganhar energias emocionais para os
desafios do dia? Ou garanࢢr que o seu filho sai de
casa com a energia necessária para ter um bom
aproveitamento nas aulas…

Por tudo isto, tomar o pequeno-almoço em casa
só tem vantagens: todos ficam a ganhar em saúde,

boa disposição, capacidade de trabalho e até no
orçamento familiar!

Valores calculados para as opções:

250 ml leite (0.15) + 1 bolinha mistura ( 0.15)
+ 30 g queijo flamengo (0.10) + 1 maçã média
(0.17)=0.57€

30 g Cereais de pequeno-almoço (0.30) + 125 ml
leite (0.075) + 1 maçã média (0.17) = 0.55€

Nutricionista: Ana Leonor Perdigão

1.7.18 "Naipes deCartas", exposiçãode
Luís canoࢢlho no Museu Abade
de Baçal (2011-07-12 16:46)

O Museu Abade de Baçal apresenta nas suas inta-
lações em Bragança, a parࢢr do dia 14 de Julho, a
Exposição de Luís Canoࢢlho, inࢢtulada “Naipes de
Cartas”.

[1]

“ [2] Naipes de Cartas

” pretende abordar

o conceito do “jogo como elemento da cultura”, de-
fendido por Huizinga, tendo o autor sesolvido “as-
sociar o tradicional baralho de cartas às diferentes
personagens que representa. Para o efeito defeniu
e classificou as diferentes personagens inserindo-
as nos quatro naipes conhecidos: Naipe de Co-
pas com treze personagens das Festas de Carnaval
de Trás-os-Montes e o Antruejo de Zamora; Naipe
de Paus com treze personagens das Fiestas de In-
vierno de Zamora; Naipe de Espadas com treze per-
sonagens das Festas de Inverno de Trás-os-Montes;
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Naipe de Ouros com treze diabos das Festas de In-
verno de Trás-os-Montes e das Fiestas de Invierno
de Zamora.
O resultado pretende ser descriࢢvo e tem como
principal objecࢢvo divulgar uma idenࢢdade única,
através da representação fiel das diferentes per-
sonagens, sem desvirtuar os elementos básicos da
gramáࢢca e da sintaxe visual, afirma Luís Canoࢢlho
em nota de imprensa.

[3] Luís Manuel LeitãoCanoࢢlho

é Professor Coordenador de Artes Visuais no Insࢢ-
tuto Politécnico de Bragança.

Tendo como formação de base a licenciatura em
Artes Plásࢢcas / Pintura, pela Escola Superior de
Belas Artes do Porto, tem reparࢢdo a sua acࢢvi-
dade pela formação de professores de artes visuais,
na pintura através de um vasto percurso de ex-
posições individuais e pela divulgação da cultura
ancestral da região de Trás-os-Montes e Zamora,
tendo sido o responsável pelo projecto técnico e
cienࢤfico do Museu Ibérico da Máscara e do Traje
de Bragança.

1. http://nnpdf.webatu.com/textoexp.pdf
2. http://nnpdf.webatu.com/textoexp.pdf
3. http://nnpdf.webatu.com/luiscantilho.pdf

1.7.19 Páࢢo da Biblioteca Municipal de
Torre de Moncorvo recebeu a
peça de teatro “Deus lhe Pague”
(2011-07-13 12:09)

O Grupo de Teatro Alma de Ferro apresentou dia
8 de Julho, sexta-feira, pelas 21h30 no páࢢo da
Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo a peça
“Deus lhe Pague”.

A população aderiu em força à iniciaࢢva e cerca de
120 pessoas assisࢢram num ambiente acolhedor
e ao ar livre a mais uma estreia do grupo de
teatro moncorvense. No final, o público presente
aplaudiu de pé o trabalho realizado por todos os
parࢢcipantes.

A obra “Deus lhe Pague” é da autoria de Joracy
Camargo, jornalista, professor e dramaturgo
brasileiro e representa uma sáࢢra à sociedade
contemporânea e um apelo à reforma social.

Nesta representação foi contada a história de um
mendigo milionário que pedia esmola nas portas
das igrejas convencido que estaria a cobrar da
sociedade aquilo que ela lhe devia. Temas como a
liberdade e a falta dela, o amor, os nossos fantas-
mas, os nossos medos e ilusões, foram abordados
nesta peça acompanhados de um diálogo intenso
e desconcertante.

O páࢢo que interliga o pólo cultural consࢢtuído
pela Biblioteca Municipal, Centro de Memória, Ar-
quivo Histórico e Arquivo Municipal dispõe de um
espaço amplo e de um jardim ideal para este poࢢ
de acࢢvidades.

1.7.20 A Ceifa, o Transporte e a Malha
dos Cereais, tradição recordada
emMorais (2011-07-13 12:11)

A tradição agrícola associada ao fabrico do pão é
recriada no próximo dia 17 em Morais. As gentes
da aldeia e visitantes, reúnem-se neste trabalho
comunitário da cegada, transporte e malha do
cereal.

Não vai longe o tempo em que as pessoas de cada
aldeia se reuniam para fazerem a ceifa dos muitos
campos “pintados” de amarelo espalhados pela
região. O dia que misturava um ambiente de con-
fraternização com um trabalho duro e desgastante
iniciava-se ao raiar da manhã. Homens e mul-
heres, munidos de foice colocavam-se ao trabalho,
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apenas interrompido por uma rápida merenda em
que não se dispensava o “importante” garrafão.
Cegada feita, o cereal era transportado por carros
puxados por animais para a eira, onde se fazia o
duro trabalho da malha.

São estes tempos que serão recriados em Morais.
A iniciaࢢva é da Junta de Freguesia local e da Asso-
ciação AMMOR que, com o apoio da Câmara Mu-
nicipal de Macedo de Cavaleiros, pelo sexto ano
consecuࢢvo recorda esta tradição.

1.7.21 Vem aí a IX Edição do Fesࢢ-
val Iࢢnerante da Cultura Tradi-
cional “L Burro I L Gueiteiro”
(2011-07-13 12:14)

A AEPGA e a Galandum Galundaina Associação
Cultural (GGAC) vão realizar entre os dias 27 e
31 de Julho, a IX Edição do Fesࢢval Iࢢnerante da
Cultura Tradicional “L Burro I L Gueiteiro” que terá
início, no dia 27 de Julho, em Miranda do Douro
e passará pelas aldeias mirandesas de Atenor e
Picote.

Através da realização de mais uma edição do
Fesࢢval “L Burro I L Gueiteiro”, a organização
deste evento, que já consࢢtui um marco cultural
da região do Nordeste Transmontano, “pretende
potenciar a música e os instrumentos tradicionais,
os arraias e as danças mirandesas, a gastronomia
local, a fauna, a flora e o quoࢢdiano de quem
resiste por Terras de Miranda”.

Segundo a organização, um dos objecࢢvos do
Fesࢢval “ é dar a conhecer o Burro de Miranda
e os novos usos associados a este animal, entre
os quais, a sua uࢢlização em percursos/passeios
ecoturísࢢcos”.

Ao longo do Fesࢢval serão criados precursos que
permitem “caminhar na companhia do Burro de
Miranda por anࢢgos caminhos, contemplando
as belas paisagens transmontanas que nos irão
conduzir ao encontro das aldeias da Terra de
Miranda, do convívio com a população local e
da imensa diversão concedida pela parࢢlha dos
anࢢgos arraias tradicionais”.

O Fesࢢval pretende, ainda, reavivar a memória
do Burro, que noutros tempos consࢢtuiu um dos
meios de transporte mais uࢢlizados na região, con-
ciliando este acontecimento com um anࢢgo facto
histórico em que os anࢢgos gaiteiros faziam-se
transportar para as romarias montados no seu
dorso.

Além do Fesࢢval Iࢢnerante da Cultura Tradicional
“L Burro I L Gueiteiro”, estão ainda agendadas
outras iniciaࢢvas locais como a feira e mostra de
Asininos de Miranda “Feira do Naso”, que decor-
rerá na aldeia da Póvoa, concelho de Miranda do
Douro nos dias 3 e 4 de Setembro.

De 10 a 11 de Setembro realizar-se-á também a
Feira de Burros da aldeia de Azinhoso, no concelho
de Mogadouro.
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1.7.22 Segundo encontro transfron-
teiriço de poesia e arte de
vanguarda aproximou Morille e
Maçores (Torre de Moncorvo)
(2011-07-13 12:20)

P oesia, teatro, fotografia, pintura e muita arte
vanguardista foram os ingredientes fundamentais
para o segundo encontro transfronteiriço de poe-
sia e arte de vanguarda que decorreu na localidade
espanhola de Morille nos dias 8, 9 e 10 de Julho.

Exposição "Rostos Transmontanos" de Paulo
Patoleia

A pequena aldeia encheu-se de muitas dezenas de
arࢢstas espanhóis e portugueses que durante três
dias confraternizaram num ambiente recheado de
propostas arࢤsࢢcas inovadoras.

O fesࢢval de arte de vanguardia de Morille -
Salamanca contou neta edição 2011 com vários
arࢢstas Portugueses, que classificaram o evento
como “um excelente projecto transfronteiriço
que une os povos através da arte durante 3 dias
numa original comunhão de amizade, onde a arte
se espalha naturalmente pela povoação usando
locais públicos e privados assim como a natureza”.

[1] Paulo Patoleia, fotógrafo de Torre de Moncorvo
, foi um dos arࢢstas presentes com a exposição
fotográfica ≪Rostos Transmontanos” que esteve
patente ao público numa garagem junto à praça
central.

As fotografias de Patoleia foram expostas em
“vulgares paletes para não ferir os muros resul-
tando uma estéࢢca notável, foi das mais visitadas
recebendo elogios unânimes”.

Nesta segunda edição do encontro transfronteir-
iço de poesia e arte de vanguarda de Morille re-
sultou ainda a cimentação de laços com a região
nordesࢢna bem patente na realização das ban-
deiras brancas elaboradas pelos habitantes de Mo-
rille e Maçores, Torre de Moncorvo, idealizadas se-
gundo a ideia do conceituado arࢢsta/ escritor An-
tónio Gomez, sendo que se procedeu à troca de
bandeiras no encerramento num emoࢢvo gesto de
amizade entre Morille e Maçores.

No caso português este gesto de amizade foi
protagonizado pelos “embaixadores” da aldeia de
Maçores, no caso concreto pelo historiador Carlos
d‘Abreu e o pelo fotógrafo Paulo Patoleia.

Também num gesto de solidariedade e amizade o
autor dos “Rostos Transmontanos” fez a doação
dum retrato à escolha do Ayutamento que ficará
assim também como mais um elo nesta amizade
Ibérica.

1. http://www.facebook.com/media/set/?set=a.14
35221057611.45216.1745516149

1.7.23 Alijó a 360º (2011-07-14 11:25)

O novo site on-line ≪[1] Alijó 360º ≫ visa promover
o património e a riqueza local deste concelho
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plantado em pleno rio Douro, dando aos monu-
mentos, miradouros e edi߶cios municipais uma
perspecࢢva verdadeiramente panorâmica de 360º.

Abrindo as portas a públicos de diferentes id-
iomas, português e inglês, o site ≪Alijó 360º≫ per-
mite navegar por imensos pontos de interesse
a visitar no concelho. Os pontos de interesse
estão agrupados por categorias, que abrangem
desde os edi߶cios e serviços municipais até aos
miradouros ou pontos do património histórico. E
em cada um deles, dá a possibilidade de entrar e
começar a visita virtual... sempre numa perspec-
vaࢢ panorâmica de 360º.

O projecto foi desenvolvido em três meses por
dois estagiários no âmbito de uma formação em
contexto de trabalho, fruto de um protocolo entre
o Município de Alijó e a Escola EB 2/3 D. Sancho II
de Alijó.

Para a autarquia de Alijó, este é um projecto
importante no senࢢdo de ≪dar a conhecer o
concelho numa perspecࢢva de 360º à distancia de
um simples click.

1. http://360.cm-alijo.pt/

1.7.24 Curso europeu em Negócios
Internacionais é a nova aposta
do politécnico de Bragança
(2011-07-14 11:29)

O Insࢢtuto Politécnico de Bragança (IPB) vai ter
no próximo ano leࢢvo um novo curso de Negócios
Internacionais que permiࢢrá aos alunos fazerem a
formação em cinco países europeus, revelou hoje
o presidente.

Sobrinho Teixeira acredita que este "curso europeu
vai ser muito atraࢢvo" e explicou à Lusa tratar-se
de uma licenciatura de três anos já aprovada pela
Direção Geral do Ensino Superior.

O curso abre em setembro com 10 vagas, na Es-
cola Superior de Tecnologia e Gestão (ESTIG), e é
ministrado no âmbito de uma parceria entre cinco
países: Portugal, Alemanha, Polónia, Letónia e
Holanda.

1.7.25 Nova estrutura museológica vai
surgir na cidade de Bragança
(2011-07-14 11:31)

A cidade de Bragança vai ver surgir uma nova
estrutura cultural. Trata-se do Museu Hebraico
que vai ficar localizado junto ao Centro de Arte
Contemporânea Graça Morais.

O Museu Hebraico vai ser projectado pelo arqui-
tecto Souto Moura, contemplado recentemente
com o prémio Pritzker 2011, considerado o Nobel
da Arquitectura.

O equipamento vai nascer a parࢢr da recuperação
de um edi߶cio secular que está abandonado e
degradado e que foi adquirido pela autarquia
de Bragança pelo valor de 150 mil euros. Aqui
serão instalados o futuro Museu Hebraico e o
Centro de Interpretação Cefardita do Nordeste
Transmontano.
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Paralelamente surgirá um centro de estudos sobre
a presença dos judeus no Nordeste Transmontano,
região onde ainda existem importantes núcleos e
povoações com arreigadas tradições culturais.

Segundo o presidente da Câmara Municipal de
Bragança, Jorge Nunes, o projecto já se encontra
concluído, embora ainda não estejam reunidas
as condições de financiamento necessárias ao
arranque das obras de reabilitação do anࢢgo
edi߶cio.

O autarca referiu que as obras vão arrancar no próx-
imo ano, devendo, para o efeito, serem criadas as
condições necessárias para que o projecto seja fi-
nanciado por fundos comunitários, já que, como
sublinha Jorge Nunes, “ trata-se de uma obra de el-
evado interesse cultural”.

1.7.26 Resíduos doNordeste aposta em
mais emelhor compostagemnas
escolas (2011-07-14 12:45)

E stão já apurados os resultados do Concurso
"Compostagem nas Escolas", promovido pela
Resíduos do Nordeste, EIM.

[1]

Na edição de 2011 a Escola Básica de 1º Ciclo
de Miranda do Douro arrebatou o 1º prémio,
seguindo-se a Escola augusto Moreno de Bragança
e a escola Básica de 2º e 3º Ciclos e Secundária de
Miranda do Douro . As três insࢢtuições de ensino

têm como prémio entradas no Centro de Ciência
Viva de Bragança.

No presente ano lecࢢvo foram entregues mais
seis compostores do que na edição anterior, dos
quais, cinco veramࢢ como público-alvo o ensino
pré-escolar e um o ensino secundário.

As escolas mostram-se cada vez mais interessadas
em produzir composto com boa qualidade, e
responsabilizar os alunos por todo o processo.
A compostagem domésࢢca tem vindo a ser in-
tegrada noutros projectos escolares, como é o
caso do concurso nacional “Eco Escolas”.

O composto obࢢdo caracteriza-se por apresentar
uma elevada qualidade, uma vez que se verificou
uma melhoria em termos de estrutura e produࢢvi-
dade nos solos onde este foi aplicado.

Nesta edição verificou-se que a maioria das esco-
las uࢢlizou o composto na recuperação de espaços
abandonados, tornando-os mais atracࢢvos e úteis,
através de hortas biológicas.

Com este concurso esࢢma-se que foram pre-
venidos cerca de 400 kg de resíduos orgânicos
biodegradáveis os quais teriam como desࢢno pre-
visto o Aterro Sanitário de Urjais.

1. http://3.bp.blogspot.com/-Yt3z_lTBUow/Th7Wz
p6B4II/AAAAAAAACDY/liDFyXnL6Xs/s1600/1_4e1daef
8330ec.jpg

1.7.27 Concerto com Les Voix Du
7Sóis encerra Fesࢢval Sete Sóis
Sete Luas em Alfândega da Fé
(2011-07-14 12:50)

É já amanhã (15 de Julho), a parࢢr das 21.30h, que
os LES VOIX DU 7SÓIS sobem ao palco instalado
no largo de Sebasࢢão, para o úlࢢmo concerto da
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edição deste ano do Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas de
Alfândega da Fé.

Les Voix Du 7Sóis

A festa da Lusofonia e do Mundo Mediterrâ-
neo trouxe este ano à vila transmontana nomes
como MARIO INCUDINE (Sicília); CÉSAR MOLINA
(Granada, Andaluzía); TOMA CASTAÑA (Andaluzia,
Espanha) DEABRU BELTZAK (País Basco), NOE’
SENDAS (Alfândega da Fé), representaࢢvos dos
diferentes países que integram esta rede cultural,
e dos mais variados campo e sensibilidades arࢤsࢢ-
cas.

O Fesࢢval chega ao fim com a junção em palco
de arࢢstas representaࢢvos das diferentes culturas
que integram o Fesࢢval. Espanha, Croácia, Israel,
Itália, Norte de África, Portugal, são as nacional-
idades dos arࢢstas que integram a LES VOIX DU
7SÓIS. Trata-se de uma orquestra que reúne os
vários espíritos do Mediterrâneo. São sete arࢢs-
tas, provenientes da Andaluzia (o cantor flamenco
Juan Pinilla, já ganhador da presࢢgiado “Lampara
Minera”), do mundo árabe (o mulࢢ instrumenࢢsta
Wafir), de Israel (a cantora Talya Solan), de Portu-
gal (o virtuoso da viola campaniça, Pedro Mestre),
da Itália (o baterista Roberto Pistolesi), da Croácia
e de Roma (o mulࢢ instrumenࢢsta Stefano Saleࢰ,
também director musical do projecto).

O repertório de “Les Voix du 7Sóis” harmoniza
músicas tradicionais, composições originais e
novos arranjos já editados, dos diversos países.
Um longo e fascinante percurso, que visita a
música popular portuguesa, a “bulerie flamenca”,
os ritmos do sul da Itália, as melodias árabe

-andaluzas, os temas sefarditas.

Um espectáculo que traduz o verdadeiro espírito
do fesࢢval, ou seja, a promoção do diálogo in-
tercultural e que vai marcar o encerramento da
edição deste ano do Sete Sóis na Vila Transmon-
tana.

Recorde-se que o Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas é
promovido por uma rede cultural que junta vilas
e cidades de 10 países do mediterrâneo e mundo
lusófono. Brasil, Cabo Verde, Croácia, Espanha,
França, Grécia, Israel, Itália, Marrocos e Portugal
são palco deste fesࢢval. Alfândega da Fé é o único
concelho Transmontano a integrar esta rede e con-
sequentemente a receber e parࢢcipar no Fesࢢval
Sete Sóis Sete Luas. Uma salutar troca de exper-
iências e vivências, que permite dar a conhecer a
diversidade cultural de cada um dos países parࢢci-
pantes.

1.7.28 Gala de Kickboxing em Miran-
dela (2011-07-15 10:46)

N o próximo dia 23 de Julho Mirandela acolhe uma
Gala Internacional de Kickboxing.

[1]
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Este evento irá ter lugar no Parque do Império em
Mirandela e tem início marcado para as 21h30.

Dos dez combates agendados, destacam-se os
dois principais: Sónia Pereira (Portugal) vs. Liliana
Albinet (Itália) e o combate de veteranos entre a
lenda do Kickboxing José Pina e o João Oliveira.

Os Atletas do Ginásio Clube Mirandelense, Tito Re-
sende e Daniel Almeida vão defrontar os lutadores
Marcos Vieira e Paulo Silva.

1. http://2.bp.blogspot.com/-ExZ375L63UQ/TiAMa
muAnoI/AAAAAAAACDg/MtwYQRrares/s1600/kikbox.jp
g

1.7.29 Crianças aprendem brincando
no Centro de Memória de Torre
de Moncorvo (2011-07-15 10:49)

O cupar os tempos livres dos mais novos enquanto
os pais trabalham é o principal objecࢢvo do pro-
grama complementar que decorre no Centro de
Memória de Torre de Moncorvo de 6 a 29 de Julho.

O programa chama-se Aprende Brincando, é uma
iniciaࢢva do Município de Torre de Moncorvo, e
desࢢna-se às crianças dos Jardins-de-infância do
concelho.

Inscritos no projecto estão cerca de 25 crianças
que de Segunda a Sexta-feira das 9h00 às 12h30
e das 14h00 até às 17h30 desenvolvem diversas
acࢢvidades lúdicas que lhes permitem desenvolver
aࢢtudes e adquirir competências sob a vigilância
de uma educadora de infância e três auxiliares
educaࢢvas.

Desenhar, pintar, recortar, colar, ver filmes infan-
,sࢢ jogar, ouvir histórias, poemas, lengalengas,
canções e brincar com os inúmeros brinquedos
à disposição são as acࢢvidades que os mais
pequenos podem desenvolver nas duas salas do
Centro de Memória decoradas a rigor para o efeito.
Durante a manhã podem ainda realizar algumas
brincadeiras ao ar livre, no páࢢo da Biblioteca
Municipal.

O projecto é gratuito e pretende ajudar as famílias,
ocupando as crianças durante o período de férias
escolares.

1.7.30 Astronomia no verão, “Vale
a pena olhar para o céu”
(2011-07-15 10:52)

O lhar o céu e idenࢢficar estrelas e as suas
evoluções, apreciar o relevo da Lua e observar
galáxias, são a proposta para a próxima semana
no concelho de Macedo de Cavaleiros. A iniciaࢢva
de astronomia “Vale a pena olhar o céu”, integra o
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programa de Ciência Viva no verão, que o Municí-
pio de Macedo de Cavaleiros possibilita.

De 18 a 22 de julho, a parࢢr das 21.30h, a As-
tronomia no verão estará presente em Vale
Pradinhos (dia 18), Bagueixe (dia 19), Bornes (dia
20), Castelãos (dia 21) e na Albufeira do Azibo (dia
22). As sessões, que decorrem nos largos princi-
pais das aldeias e na Praia da Fraga da Pegada,
iniciam-se com uma explicação teórica de contex-
tualização. Nas observações à vista desarmada são
privilegiadas a orientação estelar e idenࢢficação
de constelações. Com o telescópio, observam-se
a Lua, Saturno, estrelas em diferentes fases de
evolução (azuis, amarelas e vermelhas), enxames
de estrelas (abertos e fechados) e a galáxia An-
drómeda (M31).

O Programa de Ciência Viva contempla também
a Biologia e Geologia. Na área biológica, a 27 de
agosto realiza-se a aࢢvidade “An߶bios e Répteis
no Rio Azibo”, ao longo de um percurso neste rio,
junto à exࢢnta aldeia de Banrezes. No dia 10 de
setembro, é proposta a aࢢvidade “Há vida nas
ribeiras”, que ao longo de um percurso na Ribeira
de Vale de Moinhos até ao Rio Sabor, permiࢢrá a
observação e análise de plantas aquáࢢcas, aves,
an߶bios e libélulas. Na geologia, reserva-se uma
viagem de milhões de anos ao “Maciço de Morais:
anࢢgo oceano enquadrado por dois anࢢgos conࢢ-
nentes”.

Estas iniciaࢢvas, não sendo ações muito exigentes
do ponto de vista cienࢤfico, em que é uࢢlizada uma
linguagem simples, consࢢtuem uma óࢢma oportu-
nidade de aumentar conhecimentos, mesmo em
período de férias.

1.7.31 Hortas Biológicas de Alfândega
da Fé: projecto promovido pela
autarquia conࢢnua a crescer
(2011-07-15 10:59)

O projecto Hortas Biológicas em espaço urbano de
Alfândega da Fé surgiu da vontade da autarquia

de promover a agricultura biológica, permiࢢndo
à população um contacto directo com a terra e o
desenvolvimento de consciência Ecológica.

[1]

Estes espaços para além de se assumirem como
um complemento ao orçamento familiar, servem
também um propósito pedagógico. Aliado à pro-
dução de produtos horࢤcolas de qualidade, surge a
promoção de boas práࢢcas agrícolas, o incenࢢvo à
produção da terra e à preservação e conhecimento
do funcionamento da própria natureza. Aliás, a
formação dos candidatos, principalmente em
questões relacionadas com agricultura biológica e
compostagem, e o acompanhamento do processo
por técnicos da autarquia são factores essenciais
para o sucesso de todo projecto.

Os espaços estão bem no centro da vila, numa
zona privilegiada até porque um dos conceitos
inerentes é o da criação de espaços verdes dinâmi-
cos ao mesmo tempo que se rentabilizam terrenos
municipais disponíveis.

O projecto teve início há cerca de 3 meses com
a atribuição de 12 lotes, as primeiras produções
começam agora a encher a dispensa destes agricul-
tores “das horas vagas”, para sorte também de
amigos e vizinhos.

Cebolas, batatas, alfaces, tomates, feijão, pi-
mentos são as principais culturas. O gosto pela
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agricultura, a produção do que se consome, o
culࢢvar para se saber o que se come, mas também
a necessidade de descomprimir foram algumas
das razões apontadas para aderira este desafio
lançado pela Câmara Municipal de Alfândega da Fé.
Um desafio que é também uma forma de terapia,
que o digam os utentes da LEQUE – Associação
de Pais e Amigos das Crianças com Necessidades
Especiais - que também tem uma horta biológica.

Em tempo de férias o espírito de parࢢlha e boa
vizinhança já se instalou, na ausência de um dos
“hortelões” resta sempre o vizinho para cuidar e
mimar as hortas.

O sucesso destes primeiros meses do projecto já
fez com que a autarquia alargasse a área disponível
para a implementação destas Hortas Urbanas. A
Câmara municipal vai disponibilizar mais 12 lotes
para culࢢvo. Todos os interessados podem obter
mais informações junto dos serviços da área de Am-
biente da Câmara Municipal de Alfândega da Fé.

1. http://3.bp.blogspot.com/-DfaTQ0bJkAU/TiAOk
YyJb6I/AAAAAAAACDo/1j72buAFIv8/s1600/hortaalfa
ndega.JPG

1.7.32 “La Çaramontaína” vem en-
riquecer o panorama da música
tradicional do PlanaltoMirandês
(2011-07-15 21:35)

É um novo grupo de música tradicional nascido no
planalto mirandês, na aldeia de Fonte da Aldeia,
concelho de Miranda do Douro, e já lançou o
seu primeiro trabalho discográfico inࢢtulado “Re-
berdegar”.

Grupo " La Çaramontaína

“

Trata-se de 11 faixas musicais que assentam no
cancioneiro tradicional da região, tendo por fundo
a festa da Sanࢤssima Trindade de Fonte de Aldeia,
altura do ano em que as mocidades das outras
aldeias podem fazer rondas à volta da capela local.

Este primeiro disco dos “La Çaramontaína” traz-
nos uma sonoridade de raiz bem tradicional
construída à base de instrumentos como a flauta
transversal, o violino, a gaita-de-foles galega e as
percussões caracterisࢢcamente mirandesas.

Depois de grupos como os Galandum Galundaina,
Lenga Lenga e Pica Tumilho, surge-nos agora um
novo projecto musical em Terras de Miranda
liderado por Abílio Topa, músico que também
enquadrou a formação inicial dos Galandum
Galundaina.
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“Reberdegar” foi editado pela “Cão d’Água” e in-
tegra onze temas, todos em mirandês, recolhidos
em aldeias do concelho de Miranda do Douro,
como são os casos de “Fiç la cama na Moreira”
(Palaçuolo), “La Festa de l Naso” (Pruoba), “Senhor
Galandum” (Fuonte Aldé), “Rapsódia de Fraitas”
(Custanࢢn), “Bou-me deiqui” (Miranda), “Fadango
Rial” (Freixenosa), “Mira-me Miguel” (Sendin),
“Ligas Berdes” (Dues Eigreijas), “La Yerba” (San
Marࢢno), “Manolo Mio” (Cicuiro) e “Meninas que
andam no baile” (Malhadas).

O grupo “La Çaramontaína” é consࢢtuído por
Abílio Topa (gaita mirandesa, flauta transversal,
fraita, flauta pastoril, tamboril, coros), Ângela
Topa (biolino, fraita, caixa de guerra, chocalhos,
coros), Duarte Cristal (caixa de guerra), bombo,
charracas, coros), Hugo Cristal (gaita galega, fraita,
caixa de guerra ,mbalonࢢ/ percussones, bombo),
Sérgio João (gaita galega, gaita Midi, teen whistle,
fraita, charracas, pandeireta, chocalhos, guisos,
castanholas, boç, coros) e Teresa Sofia Aleixo (boç
principal).

Um trabalho de alࢤssima qualidade musical e no
qual o Noࢤcias do Nordeste voltará a incidir nos
próximos tempos.

A tocar: “La Çaramontaína” – Tema “ Bou-me
Deiqui”

1.7.33 12º Fesࢢval Intercélࢢco de
Sendim, Terras de Miranda, a 5
e 6 de Agosto (2011-07-16 10:58)

"…s ob o signo das línguas minoritárias"

Pouco mais de quinze dias nos separam do [1] 12º
Fesࢢval Intercélࢢco de Sendim , um evento cul-
tural do das Terras de Miranda que já se insࢢtuiu
como ponto de referência nacional de encontro
dos amantes da música étnica.

Este ano o fesࢢval realiza-se “sob o signo das
línguas minoritárias”, tentando projectar um am-
biente de “ convívio em tons maiores de parࢢlha
intercultural, procurando fazer da festa um tempo
de (re)descoberta dos sorࢢlégios, seduções e
encantamentos das sonoridades que emergindo
das raízes se actualizam e revigoram aqui e agora”.

Este ano vão escutar-se em Sendim cantos em
asturiano (Corquieu), em basco (Xabi Aburruzaga),
em bretão (Gwennyn) e em gaélico (Altan), es-
tando o mirandês nas mãos de gente da terra
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(Célio Pires e Lenga-Lenga: Gaiteiros de Sendim)
e de gente que, vinda de fora, por estas terras foi
adoptada há muito tempo (Né Ladeiras).

Na décima segunda edição do Intercélࢢco de
Sendim vão estar representadas cinco línguas
minoritárias num “convívio intercultural com uma
outra, maioritária, que nos palcos do Intercélࢢco
estará representada por um grupo proveniente de
Coimbra (A Barca dos Casࢢços)”.

O programa da edição de 2011 traz-nos, portanto,
“músicas e cantos que emergem do passado
mas que ganham hoje as energias vitais que as
projectam no futuro. É assim em Sendim: as
músicas que aqui ouvimos hoje fazem-nos falta
para conࢢnuarmos a viver amanhã…”.

Concertos no Parque das Eiras

5 de Agosto de 2011

22h30 A BARCA DOS CASTIÇOS portugal

23h30 GWENNYN bretanha

00h30 XABI ABURRUZAGA euskadi

6 de Agosto de 2011

22h30 NÉ LADEIRAS portugal

23h30 ALTAN irlanda

00h30 CORQUIEU astúrias

Acࢢvidades Paralelas

6 Agosto 2011

09h00 Ruta de ls Celtas: Passeio pelas Arribas do
Douro

Organização: Fernando Fernandes & Luís Ferreira

Duração: 09h00/13h00

Distância: 11 kms

Saída: Junta de Freguesia de Sendim

11h00 À Descoberta de Sendim com a Língua
Mirandesa

Organização: Centro de Música Tradicional Sons
da Terra

Textos em Mirandês: Amadeu Ferreira

Duração: 11h00/12h00

Saída: Casa de l Pouliteiro

15h00 Homenagem ao gaiteiro José João da Igreja

Organização: Centro de Música Tradicional Sons
da Terra

Duração: 15h00/16h00
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Local: Casa de l Pouliteiro

16h00 Sanfonices: Romances Tradicionais

Por: Célio Pires & Amigos

Organização: Centro de Música tradicional Sons
da Terra

Local: Casa da Cultura de Sendim

17h00 Gaiteiricos Mirandeses

VII Encontro de Jovens Gaiteiros do Planalto Mi-
randês

Organização: Lenga-Lenga: Gaiteiros de Sendim

Duração: 17h00/18h00

Local: Largo da Igreja

18h00 Toca gueiteiro, quiero beilar!

Oficina de danças tradicionais mirandesas

Por: Lenga-Lenga: Gaiteiros de Sendim

Duração: 18h00/18h45

Local: Caleja do Abade/Largo da Igreja

19h00 Beilar la bicha até cair de culo!...

Por: Lenga-Lenga: Gaiteiros de Sendim

Duração: 19h00/19h15

Local: Largo da Igreja

21h45 Desfile de Gaiteiricos Mirandeses

Organização: Lenga-Lenga: Gaiteiros de Sendim

Duração: 21h45/2h15

Percurso: Largo da Igreja/Parque das Eiras

1. http://www.intercelticosendim.com/

1.7.34 Miranda Ensemble de 18 a 24
de Julho em Miranda do Douro
(2011-07-16 17:53)

M úsica, cinema, teatro, literatura, pintura, lhén-
gua, tradição, etc vão marcar o Conversartes, uma
tertúlia que vai reunir diversos arࢢstas, estudioso
e população em geral, no próximo dia 23 de Julho,
a parࢢr das 17 horas na Casa da Música Mirandesa.

[1]

Esta é mais uma iniciaࢢva inserida no Miranda
Ensemble que decorre em Miranda do Douro de
18 a 23 de Julho.
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Miranda Ensemble consiste na apresentação de
um conjunto de concertos, interpretados por oito
músicos, portugueses e estrangeiros, a atuar em
diferentes formações: solos, duos, trios, quartetos,
quintetos.

Além da possibilidade de assisࢢr a concertos
com música do mais alto nível, interpretada por
excelentes músicos, reconhecidos nacional e inter-
nacionalmente, a Semana de Música de Miranda
do Douro oferece, também, a possibilidade de
parࢢcipação em workshops, aulas de instrumento
e concertos educaࢢvos, fomentando, assim, um
contato mais direto entre público e músicos, e
facilitando, ao mesmo tempo, a integração do
evento na cidade de Miranda do Douro.

A sessão de abertura do Miranda Ensemble está
agendada para o próximo dia 18 de Julho, às 21.30,
na Sé Catedral com um recital de piano pela mão de
Sara Mendes e um Recital de Clarinete por Alexan-
dra Kirchmann.

1. http://4.bp.blogspot.com/-7ZSBB341nFo/TiHB0
pBImHI/AAAAAAAACD8/P_y1XmGzz4U/s1600/ctz_ensem
ble1.jpg

1.7.35 Teatro de revista regressa a
Torre de Moncorvo com o es-
pectáculo “Oh Zé Põe-te em Pé”
(2011-07-17 21:33)

O teatro de revista está de volta ao Cine-Teatro de
Torre de Moncorvo no próximo dia 22 de Julho,
sexta-feira, pelas 22h00 com a comédia “Oh Zé
Põe-te em Pé” de Tozé Marࢢnho.

O espectáculo tem a duração de cerca de 2 horas e
conta com a parࢢcipação de Tozé Marࢢnho, Carlos
Areia, Miguel Dias, Patrícia Candoso, Florbela
Menezes e Paulo Patrício. A peça foi escrita por
Carlos Areia e Miguel Dias e promete muitas
gargalhadas na noite de sexta-feira.

“Oh Zé Põe-te em Pé” é dirigido a todos os públi-
cos e faz um retrato da sociedade portuguesa
pretendendo revigorar a alegria nacional e fazer
esquecer a crise.

A comédia, a música e o bailado marcam presença
neste espectáculo de revista a não perder no Cine-
Teatro de Torre de Moncorvo.

1.7.36 Exposição “Rostos Transmon-
tanos” de Paulo Patoleia vai
estar patente ao público no
Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros (2011-07-17 21:39)

A exposição fotográfica “Rostos Transmontanos”
de Paulo Patoleia vai estar patente ao público no
Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros a parࢢr
do dia 17 de Setembro.

"Tiuo Francisco Ramos" de Paulo Patoleia

Depois de Torre de Moncorvo, onde a exposição
teve a sua estreia pública, Macedo é a segunda
localidade da região a receber “[1] Rostos Trans-
montanos ”.

A exposição tem andado pelo país e muito recen-
temente esteve em Espanha, onde foi objecto de
interesse generalizado por parte dos visitantes e
dos órgão de comunicação social, incluindo a TVE
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que sobre a mesma realizou uma reportagem.

[2] Paulo Patoleia fotografa rostos . Rostos de
gente simples, de gente digna. Pela objecࢢva
do fotógrafo transmontano entra a alma do seu
povo. A essência anࢢga de um povo resistente,
envelhecido, simples e humano.

O fotógrafo tem uma predilecção especial em
fotografar as “franjas sociais” que habitam na
região e, à semelhança de Pierre Gondard, onde
os outros vêem pobres, Patoleia vê e eterniza
através das suas fotos a pureza e a simplicidade
da dignidade humana do seu povo. E é nessa
busca da dignidade de um povo que o fotógrafo
capta senࢢmentos e expressões que consࢢtuem
verdadeiros documentos antropológicos.

[3] Nas fotografias de Paulo Patoleia surgem-nos
pinceladas de uma estéࢢca realista que transfor-
mam o seu autor num dos mais interessantes
retraࢢstas da região transmontana. “Rostos Trans-
montanos” é uma exposição a não perder no
Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros a parࢢr
do próximo dia 17 de Setembro.

Titulo: “Rostos Transmontanos”

Autor: Paulo Patoleia

Local: Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros

Data: De 17 de Setembro a 17 de Outubro

Organização: Associação Potrica ( Grupo de Acção
Cultural do Nordeste Trasmontano)

Apoio: Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros

Vídeo com uma entrevista a Paulo Patoleia:

1. http://www.paulopatoleia.net/
2. http://www.paulopatoleia.net/
3. http://www.paulopatoleia.net/

1.7.37 Alunos belgas de arquitectura re-
cuperam pombais em Vimioso
(2011-07-17 21:43)

U m grupo de oito alunos de arquitectura de uma
universidade belga estão a ajudar na recuperação
de pombais tradicionais na aldeia de Uva, Vimioso,
com o objecࢢvo de preservar estas construções
picasࢤ do meio rural.

Segundo disse à Agência Lusa Manuel Gomes,
monitor do campo de trabalho, esta acção dos
jovens estudantes surge da necessidade de re-
cuperar os pombais e ao mesmo tempo fazê-lo
com recurso a mão-de-obra barata, já que todo o
trabalho é voluntário.

"Os alunos estão a cumprir um estágio práࢢco e,
através de um organização francesa, foram encam-
inhados para a região para aprenderem técnicas
ancestrais de construção", acrescentou o respon-
sável.

1.7.38 Invesࢢmento chinês vai re-
cuperar hotel emblemáࢢco
da cidade de Bragança
(2011-07-17 21:45)

S eis milhões de euros é o invesࢢmento previsto
para recuperar uma anࢢga unidade hoteleira
da cidade de Bragança, o "Hotel São José do
Nordeste”.

O invesࢢmento vai ser realizado por um casal de
chineses que está apostado em recuperar aquela
que é considerada a mais emblemáࢢca unidade
hoteleira de Bragança.
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O projecto para o novo hotel prevê uma oferta
complementar que reforçará o conceito mulࢢ-
funções com que foi projectado há mais de 40
anos.

Hotel de quatro estrelas, buffet, restaurante e
piscina panorâmicos, SPA, discoteca, bar, sala de
conferências e um casino fazem parte do novo
projecto que vai reabrir o equipamento encerrado
há vários anos por dificuldades financeiras, noࢢcia
a Agência Lusa.

Localizado no centro da cidade, ficou conhecido
como "Hotel Torralta", por ter sido construído pelo
grupo com o mesmo nome, mudou de propri-
etários e passou a "Hotel Bragança" e ulࢢmamente
a "Hotel São José do Nordeste".

1.7.39 Comboio histórico volta à linha
do Douro para reviver as vi-
agens do início do Séc. XX
(2011-07-17 21:49)

F az já parte do cartaz turísࢢco de verão o Comboio
Histórico da linha do Douro, que todos os anos,
por esta altura, regressa para fazer reviver uma
anࢢga viagem do inícios do séc. XX.

[1]

A parࢢr do próximo dia 23 de Julho e até Outubro
o comboio a vapor vai percorrer, todos os sábado,

um trajecto que ligará a estação de Peso da Régua
e a estação do Tua, no concelho de Carrazeda de
Ansiães.

Ao todo são cerca de 46 quilómetros de uma
viagem que terá como pano de fundo a Paisagem
Cultural Evoluࢢva e Viva do Douro Vinhateiro, clas-
sificada pela UNESCO com Património Mundial.

Este serviço é disponibilizado pela CP para a linha
do Douro, e vai permiࢢr a recriação de uma viagem
efectuada nos finais do século XIX e princípios do
século XX, num comboio puxado por uma locomo-
vaࢢ a vapor e em cinco carruagens de madeira.

Durante a viagem, o comboio faz ainda uma par-
agem na vila do Pinhão, onde se pode apreciar
os 24 painéis de azulejos do edi߶cio principal da
estação e visitar a Wine House da Quinta Nova de
Nossa Senhora do Carmo, propriedade da família
Amorim.

Um grupo de música e cantares regionais vai ani-
mar os passageiros e serão dadas a provar iguarias
regionais, acompanhadas da excelência do vinho
fino produzido na região.

Os bilhetes vão desde os 45 euros para adultos e
25 euros para crianças dos cinco aos 12 anos. Os
grupos de dez ou mais pessoas beneficiam de de-
scontos.

1. http://3.bp.blogspot.com/-f_qsmDRYosU/TiNKo
DZpLXI/AAAAAAAACEE/3MGvyBR23Ec/s1600/comboiohi
storico.jpg

1.7.40 Mirandela acolhe Campeonato
Nacional e Europeu de Jet-ski de
23 a 31 de Julho (2011-07-17 21:52)

N os próximos dias 23, 24, 29, 30 e 31 de Julho, a
cidade de Mirandela vai transformar-se na “Meca”
do Jet-ski à escala europia.
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[1]

Durante uma semana convergem para a “Princesa
do Tua” os nomes mais sonantes da modalidade a
nível mundial.

O evento de [2] Jet Ski em Mirandela sempre foi
uma das compeࢢções mais espectaculares e mais
apreciadas da Europa e segundo Horácio Lopes,
Presidente Comissão Instaladora da Federação
Europeia de Jet Ski, “Mirandela tem sido dos
mais atracࢢvos eventos de Jet Ski da Europa de
alguns anos a esta parte. Os Pilotos e equipas que
parࢢcipam testemunham que o organizador, a
Federação Portuguesa de Jet Ski, coloca todo o seu
esforço na organização de um evento de Jet Ski
de grande classe tornando a parࢢcipação muito
agradável”.

Nos dias 23 e 24 de Julho a cidade vai receber
o Campeonato Nacional de Jet-ski e no fim-de-
semana de 29, 30 e 31 será a vez do Campeonato
Europeu da Modalidade.

Na noite do dia 30 poderá inda ser acompanhado
o "Freestyle Nocturno" entre as pontes Nova e
Velha da Cidade de Mirandela.

Segundo a organização do evento de 2011, “estas
são provas de referência do Calendário Nacional e
Internacional da modalidade”.

Os campeonatos de Jet-Ski disputados em Miran-
dela estão a tornar-se, de ano para ano, cada vez
mais a “imagem de marca do concelho”, atraindo

durante dois fins-de-semana consecuࢢvos mil-
hares de pessoas à cidade.

Segundo o presidente da Câmara Municipal,
José Silvano, “Mirandela investe numa grande
campanha de promoção e internacionalização,
nomeadamente através do Campeonato Europeu
e Mundial de Jetski”.
1. http://4.bp.blogspot.com/-HQIdw5pv4E4/TiNLX
QvTUAI/AAAAAAAACEI/F45CVey1R2Y/s1600/jetskimir
andela.jpg
2. http://www.mirandela-jetski.com/

1.7.41 Encontro de Gerações em
Macedo de Cavaleiros
(2011-07-18 21:14)

N o próximo dia 24, a Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros promove o Encontro de Ger-
ações de 2011. A iniciaࢢva decorre no Santuário
de Santo Ambrósio, na freguesia de Vale da Porca.

O Encontro de Gerações promove o reencontro
entre amigos e companheiros, fortalecendo laços
de união, em altura que muitos destes valores são
perdidos.

Marcarão presença os idosos dos lares e centros de
dia, jovens e população das freguesias de todo o
concelho. É moࢢvo para muita animação, convívio,
troca de experiências, cultura e conhecimentos
entre as diferentes gerações ao longo de todo o
dia.

O inicio do encontro surge com a realização
da cerimónia religiosa às 12 horas, seguida do
piquenique. Pela tarde, actua a Fanfarra de Vale
da Porca, e são realizados ateliers de música e ed-
ucação ߶sica, que o Município promove em todo
o concelho através do programa “Envelhecer Ac-
.”voࢢ A Associação de Diabéࢢcos do Distrito de Bra-
gança também marcará presença, com um espaço
em que fará a medição da glicemia capilar e tensão
arterial.
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1.7.42 Grupo Desporࢢvo Macedence
lança Academia de Futsal e
aposta forte na Formação
(2011-07-18 21:18)

N o próximo dia 22 de Julho será apresentada
publicamente, com a presença do seleccionador
nacional de futsal, Jorge Braz, a Academia de
Futsal do Grupo Desporࢢvo Macedense (GDM).

Esta é uma posta clara e forte do GDM para a
época de 2011/2012, conࢢnuando assim o seu
trabalho de formação dos jovens que habitam na
cidade do azibo.

“Este clube sempre foi conhecido por apostar
nos talentos da terra e na formação dos jovens
macedenses. E é por isso mesmo que nesta nova
época que se aproxima decidimos profissionalizar
a formação”, referem os responsáveis pela insࢢtu-
ição desporࢢva.

O projecto “Geração Futsal – Academia de Futsal
do Grupo Desporࢢvo Macedense” promete ser
uma referência não só a nível regional, mas tam-
bém a nível nacional.

Os dirigentes do GDM prometem par os próximos

anos “mais treinadores e um coordenador técnico,
este projecto é muito mais do que desporto…é
formação de treinadores e de jovens e uma forma
de potenciar o atleta de Trás-os-Montes”.

A apresentação pública deste projecto está mar-
cada para o dia 22 de Julho, às 21H30, no Centro
Cultural de Macedo de Cavaleiros, devendo contar
com a presença de Beraldino Pinto, Presidente da
Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros; Jorge
Nogueira, Presidente da Associação de Futebol de
Bragança; Paulo Pinto, Presidente da Direcção do
Grupo Desporࢢvo Macedense;Fernando Oliveira,
Coordenador Técnico do Projecto Geração Futsal;
Tiago Polido, Treinador do Marca Futsal, campeão
de Itália e Jorge Braz, Seleccionador Nacional.

1.7.43 Alfândega da Fé comemora
“Dia Mundial dos Avós” 2011
(2011-07-18 21:21)

A s comemorações do Dia Mundial dos Avós vão
ter lugar em Cerejais. No próximo dia 26 de Julho,
data em que se assinala a efeméride, o Santuário
desta Freguesia de Alfândega da Fé vai acolher
Avós e Netos de todo o concelho de Alfandega da
Fé.

Trata-se de um convívio intergeracional, organi-
zado pelo projecto INOVE Alfândega em estreita
colaboração com a Câmara Municipal, que an-
ualmente reúne mais de 1000 Avós e Netos do
concelho.

Esta foi a forma encontrada de homenagear o pa-
pel dos avós na sociedade actual, ao mesmo tempo
que se proporcionam momentos de convívio e
boa disposição, assim como muitos encontros e
reencontros, que servem para quebrar a solidão e
isolamento que marcam o dia a dia de muitos dos
parࢢcipantes.

As comemorações iniciam-se por volta da s 10.00h
com a celebração da Eucarisࢢa, segue-se um al-
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moço convívio e uma tarde de animação. Música,
jogos tradicionais e espaço para os mais novos
estão pensados, não irão faltar as manifestações
arࢤsࢢcas espontâneas de Avós e Netos, que não
vão deixar escapar a ocasião para brindar os pre-
sentes com os seus dotes arࢤsࢢcos.

1.7.44 “Redburros” regressa aos céus
de Mogadouro com exibição
da primeira piloto feminina
(2011-07-18 21:26)

O fesࢢval RedBurros Fly-In regressa aos céus de
Mogadouro no próximo dia 30 de Julho. Após
o sucesso da primeira edição, que mobilizou
milhares de pessoas, o Município de Mogadouro
avança este ano com o fesࢢval aéreo, ao qual
acrescenta algumas novidades, entre as quais
a parࢢcipação da primeira piloto feminina nas
exibições aéreas e a possibilidade do público
em geral poder experimentar de forma gratuita
os planadores, na semana em que o RedBurros
decorre.

O evento, de entrada livre, realiza-se no Aeró-
dromo Municipal de Mogadouro e tem como
principais atracções a presença de patrulhas
acrobáࢢcas, como a Citabria Fly for Fun, os
SmokeWings e os Aerobáࢢca (Garção), espec-
táculos de demonstração de voo de planadores
assim como a presença de aeronaves de vários
aeroclubes nacionais.

A mais nova mulher do mundo a fazer acrobacia
aérea, Diana Gomes da Silva cruzará também os
céus do planalto transmontano num espectáculo
que promete deixar o público de olhos no ar.

Do programa de acࢢvidades, no dia 30 Julho,
constam ainda passeios de burros para os mais
pequenos, exposições de “máquinas voadoras” e
a presença de simuladores de voo, onde o público
pode experimentar a sensação de voar.

Com este fesࢢval aéreo, o município de Mo-
gadouro pretende “dinamizar o turismo na região,
não só através do aeródromo e do esࢤmulo à
práࢢca do voo à vela, mas também mostrar ao
público o património paisagísࢢco natural que dis-
ngueࢢ aquele planalto transmontano” como sub-
linha o responsável pelo evento, João Henriques,
vice-presidente da câmara de Mogadouro.

1.7.45 Sistema de Informação ge-
ográfica (SIG) do concelho de
Macedo de Cavaleiros disponível
online (2011-07-19 21:30)

A [1] Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
disponibilizou recentemente duas novas ferramen-
tas de consulta à informação de base territorial do
município, com base no Sistema de Informação
Geográfica (SIG).

≪Planos Municipais de Ordenamento do Território
on-line (WebPDM)≫ e ≪Emissão Automáࢢca de
Plantas de Localização (WebEPL)≫ são as novas
ferramentas agora à disposição dos munícipes e
visitantes que acedem ao portal do município.

A funcionalidade WebPDM permite aceder, em
tempo real, às plantas de ordenamento e de
condicionantes do Plano Director Municipal, ao
Plano de Urbanização de Macedo de Cavaleiros
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e ao Plano de Pormenor da Zona Industrial de
Macedo de Cavaleiros. E dá a possibilidade de
formular sugestões e reclamações para futuros
processos de revisão aos planos em vigor.

Já com a ferramenta WebEPL, passa a ser possível
obter, entre muitos outros, os extractos das plan-
tas de ordenamento ou as plantas de localização
para instrução de pedidos de realização de op-
erações urbanísࢢcas, sendo as respecࢢvas taxas
liquidadas aquando da entrega dos processos no
serviço de atendimento da autarquia.

O acesso às novas funcionalidades pode fazer-se
de várias formas. Através do botão ≪[2] Portal
Geográfico ≫, disponível na página principal do
portal, ou seguindo as ligações na área da Loja do
Munícipe.

A autarquia adianta que ≪as aplicações são, para
já, apenas compaࢤveis com navegador internet da
Microso[ (o internet explorer), e implicam a in-
stalação de um pequeno aplicaࢢvo (Free Viewer),
disponível para download≫.

1. http://www.cm-macedodecavaleiros.pt/PageGen
.aspx
2. http://www.cm-macedodecavaleiros.pt/PageGen
.aspx?WMCM_PaginaId=37014

1.7.46 Viabilizado Parque de Ciência e
Tecnologia de Trás-os-Montes e
Alto Douro (2011-07-19 21:35)

A Autoridade de Gestão do “ON.2 – O Novo Norte”
(Programa Operacional Regional do Norte) vai
assinar hoje, 20 de Julho, na Câmara Municipal
de Vila Real, o contrato de financiamento comu-
nitário que viabiliza a construção do Parque de
Ciência e Tecnologia de Trás-os-Montes e Alto
Douro (PCT.TMAD), vocacionado para promover
a inovação e o desenvolvimento tecnológico no
tecido empresarial da região.

O invesࢢmento de 19,3 milhões de Euros, apoiado
pelo programa operacional em 15,4

milhões, será concreࢢzado em dois pólos, o
Régia-Douro Park (Vila Real) e o Briganࢢa EcoPark
(Bragança), ambos vocacionados para esࢢmular
uma aproximação entre o sistema cienࢤfico e
tecnológico, aproveitando recursos disponíveis
da UTAD e o Insࢢtuto Politécnico de Bragança, e
o tecido empresarial em áreas económicas prior-
itárias da região.

Parࢢciparão do acto Manuel Marࢢns, Presidente
da Câmara Municipal de Vila Real, Carlos Lage,
Presidente da CCDR-N, Mário Rui Silva, gestor
do ON.2, Jorge Nunes, Presidente da Câmara
Municipal de Bragança, Carlos Sequeira, Reitor da
UTAD, e Sobrinho Teixeira, Presidente do Insࢢtuto
Politécnico de Bragança, entre outras personali-
dades.

Em vista está a especialização do Régia-Douro
Park nas áreas agro-alimentar, ciências florestais
e ciências veterinárias e do Briganࢢa EcoPark
nas áreas da energia, eco-construção e ambiente,
parࢢlhando os dois pólos estruturas especializadas
em tecnologias da informação e outros serviços.

Tendo em conta a relevância do sector viࢢvinícola,
será também instalado no Régia-Douro Park o Cen-
tro de Excelência da Vinha e do Vinho, projecto
que aposta na inovação tecnológica e produࢢva
para o crescimento e internacionalização do sec-
tor.

Atendendo às manifestações de interesse demon-
stradas por empresas, o PCT.TMAD prevê –se que
em dez anos sejam criados maisde mil postos de
trabalho, cerca de 180 empresas de base tecnológ-
ica e de 30 start-ups de alta intensidade tecnológ-
ica.
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1.7.47 Interrupção de obras no túnel
do Marão é responsabilidade da
concessionária (2011-07-21 21:58)

O primeiro-ministro, Pedro Passos Coelho, disse
que a interrupção das obras na Auto-estrada do
Marão se deve a dificuldades senࢢdas pela conces-
sionária decorrentes, em parte, das providências
cautelares interpostas pela empresa Águas do
Marão.

No final de Junho foram suspensos os trabalhos na
auto-estrada que vai ligar Amarante a Vila Real.

Pedro Passos Coelho, que falava após a cerimónia
de entrega da medalha de ouro da cidade de
Vila Real, adiantou que o ministro da Economia
dará ≪uma explicação oportunamente sobre essa
matéria≫.

No entanto, adiantou que a informação de que
dispõe nesta altura é que a ≪interrupção desses
trabalhos se deve à circunstância de a empresa
concessionária estar com algumas dificuldades
que resultam, em parte, do facto de ter havido a
interposição de providências cautelares por parte
da empresa Água do Marão≫.

≪É uma matéria que respeita à jusࢢça por um lado
e do outro lado à capacidade financeira da própria
empresa concessionária pelas obras≫, referiu.

Garanࢢu ainda que ≪haverá da parte do Governo
um acompanhamento desta situação que permita
desbloquear tão rapidamente quanto possível esta
situação≫.

O processo de construção da tão reivindicada auto-
estrada, para servir de alternaࢢvo ao sinuoso Iࢢn-
erário Principal 4 (IP4), não tem sido pacífico.
A 27 de Junho e pela terceira vez desde o início
das obras no verão de 2009, os trabalhos foram

suspensos na Auto-Estrada do Marão, que inclui a
construção do maior túnel rodoviário da Península
Ibérica, com 5665 metros.

As duas primeiras paragens afectaram apenas a es-
cavação do túnel e resultaram de uma providência
cautelar interposta pela empresa Água do Marão.
Desta vez as obras pararam completamente por
um prazo de 90 dias, afectando cerca de 1400
trabalhadores.

A concessionária da obra é a Auto-Estrada do
Marão e o consórcio construtor é o Infratúnel,
consࢢtuído pelas empresas Somague e MSF .

Fonte: Lusa

1.7.48 190 vinhos de Espanha e Portu-
gal vão disputar os Prémios Ar-
ribe (2011-07-21 22:03)

A Associação Vinduero-Vindouro está a ulࢢmar a
organização da VI I edição dos Prémios Arribe, um
certame que, ano após ano, tem ganho presࢤgio
e reconhecimento pela qual idade dos vinhos
apresentados a concurso e pelo rigor que o jurí
tem colocado seu processo de avaliação.

Este ano verifica-se uma maior parࢢcipação de
D.O. P portuguesues e

o jurí será formado por 13 enólogos de presࢤgio
internacional procedentes de Espanha, Portugal e
Estados Unidos.

O período de inscrições para parࢢcipar no con-
curso Arribe 2011 finaliza a 29 de julho. Até ao
momento, a Associação Vinduero-Vindouro rece-
beu quase 200 pedidos de inscrição para outros
tantos vinhos. Nesta edição destaca-se a presença
de vinhos das Regiões Demarcadas do Douro, Rioja
e Arribes.
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Os Prémios Arribe 2011 serão celebrados na lo-
calidade salmanࢢna de Trabanca entre 8 e 10 de
agosto.

Durante estes três dias o júri avaliará todos o vin-
hos presentes a concurso em provas às cegas, para
eleger os melhores vinhos de Espanhae Portugal
nas categorias de vinhos espumantes e champan-
hes; vinhos brancos sem criação em madeira; vin-
hos brancos com criação em madeira, vinhos rosé;
vinhos ntosࢢ sem criação; vinhos ntosࢢ com cri-
ação em madeira inferior a seis meses;vinhos -nࢢ
tos com criação e em madeira de seis ou mais
meses e vinhos generosos doces.

1.7.49 Ópera, Canções & Jazz, pela
Orquestra do Norte em Macedo
de Cavaleiros (2011-07-21 22:04)

A Orquestra do Norte apresenta em Macedo de
Cavaleiros o seu espetáculo “Ópera, Canções &
Jazz”. Decorre no anfiteatro da Praça das Eiras no
próximo dia 30, às 21.45h.

Ópera, Canções e Jazz aborda três géneros mu-
sicais cruzando as suas linguagens através de
duas vozes de formação clássica e uma orquestra
sinfónica. Para além de uma realização que nos
oferece temas musicais consagrados em cada um
dos géneros, permite uma abordagem inédita
com senࢢdo pedagógico, e como tributo a com-
positores e intérpretes que nos transmiࢢram esse
legado como Pucinni, Tristão da Silva ou Sara
Vauhgan.

Juntar a ópera, as canções e o jazz é dar a cada um
dos esࢢlos o seu espaço dentro de todos os out-
ros. É uma espécie de mudança que pode ser en-
carada como um renascimento constante, um res-
gate e uma renovação que oferece à música uma
nova vida. As possibilidades de diálogo do recetor
com a obra, no que se refere à interpretação da

mensagem nas suas diversas extensões, passam a
ser um diferencial da mesma, que oferece uma liq-
uidez maior do que se tradicionalmente interpre-
tadas de forma isolada.

1.7.50 Parque de Ciência e Tecnologia
de Trás-os-Montes vai arrancar
em breve (2011-07-21 22:10)

F oi assinado, no dia 20 de Julho, o contrato de
co-financiamento que viabiliza a construção do
Parque de Ciência e Tecnologia de Trás-os-Montes,
no qual se integram o Briganࢢa EcoPark (Bragança)
e o Régia-Douro Park (Vila Real).

[1]

Cerimónia de assinatura do contrato

A cerimónia reuniu os parceiros envolvidos no pro-
jecto, como as Câmaras Municipais de Bragança
e de Vila Real, o Insࢢtuto Politécnico de Bragança
(IPB), a Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro (UTAD), a PortusPark – Rede de Parques C
&T e Incubadoras e a Autoridade de Gestão do
Programa Operacional Regional do Norte (ON.2-O
Novo Norte).

O projecto será concreࢢzado por três enࢢdades
promotoras: a Associação do Parque de Ciência
e Tecnologia do Porto – PortusPark, a Associação
para o Desenvolvimento do Briganࢢa EcoPark e a
Associação de Desenvolvimento Régia-Douro Park.

O modelo de governo, numa primeira fase,
abrange uma estrutura parࢢlhada que integra o
Conselho Superior de Coordenação e o Conselho
Cienࢤfico e Tecnológico, sendo que cada um
dos pólos ficará dotado de estruturas próprias
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de gestão, que terão a seu cargo a promoção e
desenvolvimento dos projectos.

Representando um invesࢢmento de cerca de
19,3 milhões de euros, comparࢢcipado em 80
por cento pelo FEDER (o que totaliza o valor de
15,4 milhões de euros), o Parque de Ciência e
Tecnologia de Trás-os-Montes integra dois pólos
disࢢntos: o Briganࢢa EcoPark, em Bragança, e o
Régia-Douro Park, em Vila Real, orçados, cada um,
em cerca de 9,5 milhões de euros e que deverão
ser construídos num prazo de 36 meses.

A missão do Parque de Ciência e Tecnologia
de Trás-os-Montes visa a promoção de uma cul-
tura de inovação e compeࢢࢢvidade, bem como a
captação de empresas de base tecnológica.

Cada um dos pólos disporá de uma incubadora de
empresas de base tecnológica, com o objecࢢvo de
valorizar economicamente as ideias inovadoras,
apoiados por um Fundo de Capital de Risco – Beta
Inovação. Incluirão, ainda, uma área de Invesࢢ-
gação e Desenvolvimento, com laboratórios para
acolhimento e desenvolvimento de projectos de
invesࢢgação, integrando, também, uma estrutura
com Serviços Básicos e de Apoio à Gestão.

Recorde-se que a “génese” do Briganࢢa Eco-
Park foi desenvolvida, incialmente, em 2004, a
parࢢr do estudo “Tecnoparque Eco-Energéࢢco de
Bragança”, impulsionado pela Câmara Municipal
de Bragança, no seguimento da estratégia pensada
para o Município, que se baseia no conceito de
Eco-Cidade, promovendo iniciaࢢvas associadas
à economia do conhecimento, voltadas para os
sectores da Eco-Energia, da Eco-Construção, do
Eco-Turismo e dos Eco-Produtos.

Planta Geral do Briganࢢa EcoPark

O Briganࢢa EcoPark, será construído, numa
primeira fase, num terreno de 9,9 hectares na zona
da anࢢga Quinta da Trajinha (inserido numa área
mais abrangente, prevista no Plano de Urbaniza-
ção, e desࢢnada, posteriormente, à expansão do
Parque de Ciência e Tecnologia), estará envolvido
pelo IP4 e pela Avenida Cidade de León (que
liga as Avenidas Cidade de Zamora e das Forças
Armadas), estando, ainda, próximo do Aeródromo.

O Briganࢢa EcoPark, integrado na Rede Por-
tusPark, beneficiará da cooperação regional e,
dada a sua localização estratégica e centralidade
Ibérica, assumirá uma ligação privilegiada com
empresas nacionais e internacionais, com Centros
Tecnológicos e com estabelecimentos de ensino
superior de Castela e Leão (Espanha), desenvol-
vendo as já existentes relações insࢢtucionais,
nomeadamente com o IPB.

Parࢢndo da estratégia global em que se insere,
o Briganࢢa EcoPark foi pensado e projectado se-
gundo um conjunto de critérios, como a eficiência
energéࢢca e a sustentabilidade.

Assim, na sua construção será doࢢ em conta
o aproveitamento das energias solar térmica,
fotovoltaica e geotérmica (na climaࢢzação dos
edi߶cios), passando pela aposta em iluminação
pública de baixo consumo, preferencialmente
alimentada por painéis fotovoltaicos. Serão, ainda,
instaladas duas redes separadas de águas resid-
uais, permiࢢndo o aproveitamento das águas
cinzentas (saponáceas), em conjunto com as
pluviais, para a rega de espaços exteriores, para a
uࢢlização em sanitas e para o combate a incêndios.

O projecto conta, também, com equipamen-
tos de gestão de resíduos sólidos, com recolha
selecࢢva e reciclagem, e a construção de uma
Fito-ETAR, com reuࢢlização da água produzida na
rede de água não tratada. No Briganࢢa EcoPark,
será favorecida a circulação pedonal, limitando
a circulação motorizada ao indispensável, sendo
que, no que toca à concepção de espaços verdes,
será valorizada a sustentabilidade e a plantação
de espécies autóctones, que requerem baixa
manutenção. Salienta-se que o desenvolvimento
futuro de mais edi߶cios respeitará orientações de
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eco-construção.

1. http://2.bp.blogspot.com/-ztwFLxFK5HU/TiiVL
ykEYaI/AAAAAAAACEU/KU3R4dC-pWg/s1600/PC%2526T1
.jpg

1.7.51 Barragem novamente chum-
bada (2011-07-24 21:54)

A principal barragem para abastecimento de água
à população de Bragança conࢢnua por construir
mais de trinta anos depois de planeada naquele
que viria a tornar-se no Parque Natural de Mon-
tesinho, moࢢvo de sucessivos chumbos ambientais
ao projecto.

Jorge Nunes, Presidente da C.M.de Bragança

O úlࢢmo revés aconteceu recentemente com a
comissão de acompanhamento ambiental a de-
volver o estudo promovido pela empresa intermu-
nicipal Águas de Trás-os-Montes para que sejam es-
tudadas alternaࢢvas a Montesinho.

Veiguinhas é, no entanto a maior das reservas e a
úlࢢma fase do Sistema de Abastecimento do Alto
Sabor, que começou a ser construído em 1978,
um ano antes de ser criado o Parque Natural de
Montesinho, contabilizando já uma barragem, a da
Serra Serrada, sistema adutor e mini hídricas, entre
outras fontes de captação de água em plena área
protegida.

Este sistema é a única fonte de abastecimento a
cerca de 30 mil pessoas da cidade e zonas limítro-
fes que só terão garanࢢa de água em quanࢢdade
e qualidade quando for construída a barragem de
Veiguinhas com três vezes mais capacidade de ar-
mazenamento que a Serra Serrada.

≪Uma decisão irracional≫ é como a classifica a
recente decisão ambiental, o presidente da Câ-
mara de Bragança, Jorge Nunes, para quem este
processo ≪é um sinal de um estado de subdesen-
volvimento≫.

O autarca social democrata disse à Lusa que a
Águas de Trás-os-Montes já apresentou novo es-
tudo com alternaࢢvas, mas reiterou que os es-
tudos já realizado apontam Veiguinhas como ≪a
única solução, por apresentar menos impactes neg-
aࢢvos, custos mais baixos e ser a melhor amiga do
ambiente≫.

A construção da barragem já mereceu o parecer fa-
vorável da Quercus de Bragança ≪com condicional-
ismos para resolver o problema maior do abastec-
imento às populações e pelas previsões de um
agravamento da frequência de anos de seca ex-
trema≫.

A posição foi manifestada à Lusa pelo dirigente da
associação ambientalista, Carlos Aguiar, em 2007,
o ano em que a Bragança viveu uma ≪situação de
ruptura≫ com as reservas de água a baterem no
fundo e o abastecimento à população a ser garan-
doࢢ pelo transporte em camiões cisterna, a par-
rࢢ da albufeira do Azibo, no concelho vizinho de
Macedo de Cavaleiros.

Para o presidente da Câmara, essa experiência
≪demonstrou que não existem meios, nomeada-
mente da Protecção Civil, para fazer face a uma
situação destas≫ e considerou que ≪se o que se
passou em Bragança fosse em Lisboa, teriam soado
os alarmes vermelhos em todos os ministérios e o
assunto seria resolvido no dia seguinte≫.

Jorge Nunes chegou a ponderar avançar com um
referendo local para perguntar à população se
≪prefere a barragem ou preservar um pedaço
ínfimo de vegetação de Montesinho≫.

Um ano depois de Jorge Nunes ter tomado posse,
em 1999, o então secretário de Estado do Am-
biente, Ricardo Magalhães, chegou a garanࢢr
financiamento para os 1,5 milhões de contos (7,5
milhões de euros), o custo esࢢmado para a obra
naquela ocasião.

Fonte: Lusa
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1.7.52 Municípios vão dispor de novos
equipamentos para limpeza de
neve (2011-07-24 21:56)

M unicípios dos distritos de Vila Real, Bragança e
Viseu vão dispor neste inverno de novos equipa-
mentos para limpeza de neve e distribuição de sal,
num invesࢢmento global de 1,1 milhões de euros.

Municípios vão dispor de novo equipamento para
a neve neste inverno.

Cerca de 30 municípios assinaram em Vila Real
um contrato de financiamento com a Autoridade
de Gestão do Programa Operacional Regional do
Norte (ON.2 – O Novo Norte), que garante um
apoio de 922 mil euros.

O invesࢢmento prevê a aquisição de lâminas e
dispensadores de sal amovíveis que serão instala-
dos, sempre que necessário, nas viaturas tácࢢcas
dos serviços municipais de protecção civil ou dos
bombeiros locais.

1.7.53 UTAD avança com mestrado em
“Engenharia da Reabilitação”,
único na Europa (2011-07-24 22:00)

É o primeiro do género em Portugal e único na
Europa e vai arrancar no próximo ano lecࢢvo de
2011/2012 na [1] Universidade de Trás-os-Montes
e Alto Douro (UTAD). Trata-se do mestrado em
Engenharia de Reabilitação e Acessibilidade Hu-
manas.

Numa nota de imprensa, a UTAD informa que já ex-
iste um plano de estudos do mestrado e o respec-
voࢢ programa, explicando que o mesmo foi desen-
hado para dois perfis de estudantes, licenciados no
curso da mesma área e licenciados ou com grau

académico superior obࢢdo noutro curso de engen-
haria ou afins.

O mestrado em Engenharia de Reabilitação e
Acessibilidade Humanas vem complementar uma
licenciatura do mesmo ramo que já é ministrada
desde 2007 na insࢢtuição transmontana de ensino
superior.

Actualmente a UTAD mantém-se uma das duas
únicas universidades europeias com formação
superior na área da engenharia da reabilitação.
A outra é a universidade de Coventry no Reino
Unido.

"A Engenharia de Reabilitação é a profissão ou
acࢢvidade orientada para a aplicação da ciência
e da tecnologia na melhoria da qualidade de
vida das pessoas com necessidades especiais,
nomeadamente pessoas com deficiência e idosos",
referem os responsáveis pelo lançamento do novo
mestrado.

As candidaturas ao novo programa de mestardo
decorrem entre 1 e 26 de Agosto. Mais informação
está disponível no site oficial da UTAD, ou [2] num
site preparado expressamente para o efeito .

1. http://www.utad.pt/pt/index.asp
2. http://www.engenhariadereabilitacao.net/

1.7.54 Cidade de Bragança em festa
durante o mês de Agosto
(2011-07-31 19:53)

C oncertos musicais, manifestações culturais, a
Festa da História, uma concentração motard e ac-
vidadesࢢ desporࢢvas integram o programa deste
ano das festas da cidade e do concelho de Bra-
gança.
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Miguel Ângelo e Miguel Gameiro num concerto
agendado para o dia 19 de Agosto no Parque Eixo
Atlânࢢco, ou as actuações de Black Dog e The Gi[
no dia 20 no mesmo local, bem como o arraial tradi-
cional do dia 21, que tem a presença de José Cid.

Estas são, entre muitas outras, as atracões agen-
dadas para este ano nas Festas da Cidade de
Bragança.

Para saber tudo sobre as iniciaࢢvas que vão ser re-
alizadas na edição

2011 das Festas da Cidade de Bragança, [1] con-
sulte aqui o

programa completo

.

1. http://www.noticiasdonordeste.com/fotosnoti
cias/programafestas.pdf

1.7.55 Douro Film Harvest abre com
adaptação de Lobo Antunes
(2011-07-31 22:17)

O fesࢢval de cinema Douro Film Harvest arranca
a 5 de Setembro com a ante-estreia mundial do
filme ≪A Morte de Carlos Gardel≫, adaptado e
realizado pela sueca Solveig Nordlund, a parࢢr do

livro de António Lobo Antunes.

Na sessão de abertura vai estar presente o actor
Ruy de Carvalho, que integra o elenco da ≪A Morte
de Carlos Gardel≫.

A 11 de Setembro, úlࢢmo dia do fesࢢval, vai ser
também apresentado em ante-estreia portuguesa
a mais recente obra de Woody Allen, ≪Midnight in
Paris≫, o seu filme mais visto de sempre nas salas
de cinema norte-americanas.

Nesta edição do DFH, que é dedicada ao Brasil,
Cacá Diegues, um dos líderes e fundadores do Cin-
ema Novo na década de 50, é o Convidado de
Honra. O actor José Wilker, que parࢢcipou em mais
de 50 filmes, será o Convidado Especial do evento.

1.7.56 GNR alerta emigrantes para
“cuidados redobrados” com
obras no IP4 (2011-07-31 22:37)

GNR vai distribuir panfletos a alertar os condu-
tores para as condições da via e cuidados para
uma viagem segura.

As obras no IP4 consࢢtuem neste verão uma pre-
ocupação acrescida para as autoridades de Bra-
gança, nomeadamente a GNR, que vai distribuir
panfletos a alertar os condutores para as condições
da via e cuidados para uma viagem segura.
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≪IP-4 em obras≫ é o alerta que sobressai no
panfleto que os militares da GNR entregarão aos
automobilistas, entre sábado e segunda-feira,
na já habitual recepção ao emigrante feita por
enࢢdades locais àqueles que chegam a Portugal
pela fronteira de Quintanilha.

≪Senࢢmos todos essa necessidade de alertar que
o IP4 está em obras e pretendemos que todos
estejam cientes de que vão encontrar obstáculos
ao longo da via≫, disse à Lusa Rui Pousa, oficial
de Relações Públicas e Informações da GNR de
Bragança.

Segundo aquele responsável, ≪todos os anos
aumenta bastante o fluxo no IP4 em especial no
primeiro fim-de-semana perto do mês de Agosto≫.

Este ano acresce o facto de todo o IP4, a principal
via da região, que liga ao litoral, no Porto, e à
fronteira, em Bragança, estar em obras para a
transformação na Auto-estrada Transmontana.

≪Pretende-se chamar mais a atenção às pessoas
de que devem redobrar os cuidados e claro que
uma imagem vale mais que mil palavras, por
muitos conselhos que nos dêmos, e vamos dar
também aos condutores, reforçamo-los com este
pequeno panfleto≫, disse.

As filas de trânsito, o calor e algum cansaço, podem
agravar as circunstâncias pelo que a GNR espera
contribuir para uma ≪viagem segura≫ através do
panfleto com fotografias das obras e orientações
para que os automobilistas respeitem a sinalização
relaࢢva às mesmas e mantenham a distância de
segurança quando seguem em fila.

A estes somam-se os conselhos habituas de evitar
conduzir por longos períodos, distracções com
telemóveis, exceder os limites de velocidade ou
fazer ultrapassagens desnecessárias.

Não estabelecer uma hora de chegada é outro
conselho aos emigrantes que viajam para passar
férias em Portugal e que, segundo o oficial Rui
Pousa, têm percursos alternaࢢvos se o desࢢno
não for Trás-os-Montes.

Para evitar as obras do IP4, aqueles que se deslo-
cam para as zonas do Porto ou Minho poderão
optar, a norte, pela autovia das Rias Baixas, na
Galiza.

A fronteira de Vilar Formoso é outra alternaࢢva se
o desࢢno for a sul do IP4.

A GNR conࢢnuará a distribuir os panfletos para
além deste fim-de-semana, nomeadamente
através dos elementos do destacamento de trân-
sito que fiscalizam a via.

Apesar das condições, ≪o número de acidentes
está praࢢcamente ao mesmo nível≫ que no ano
anterior, segundo Rui Pousa.

Entre 1 de Janeiro e 27 de Julho deste ano, a GNR
de Bragança, que fiscaliza o IP4 entre Mirandela e
Bragança, registou 49 acidentes, mais três que em
igual período do ano anterior.

Este ano há menos duas mortes que as cinco
registadas no mesmo período de 2010, metade
dos feridos graves (três) e 12 feridos ligeiros contra
os 22 de 2010.

≪O que se nota≫, segundo Rui Pousa, é ≪um
aumento significaࢢvo, em termos percentuais, no
número de acidentes≫ na Estrada Nacional (EN)
15, que passou a ser mais uࢢlizada para desvios
devido às obras no IP4.
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No mesmo período, o número de acidentes quase
que duplicou, passando de nove para 16, mas sem
registo de víࢢmas mortais.

Fonte: Lusa

1.7.57 Três mil pessoas assisࢢram ao
fesࢢval aéreo "RedBurros Fly-In"
(2011-07-31 22:40)

E sࢢma-se que cerca de três mil pessoas tenham
assisࢢdo este ano ao fesࢢval aéreo "RedBurros Fly-
In" que decorreu no Aeródromo Municipal de Mo-
gadouro (AMM) no passado fim-de-semana.

Do programa de acࢢvidades constaram ainda pas-
seios de burros para os mais pequenos, exposições
de “máquinas voadoras” e a presença de simu-
ladores de voo, onde o público pode experimentar
a sensação de voar.

Com este fesࢢval aéreo, que vai na segunda edição,
o município de Mogadouro pretende “dinamizar o
turismo na região, não só através do aeródromo e
do esࢤmulo à práࢢca do voo à vela, mas também
mostrar ao público o património paisagísࢢco nat-
ural que disࢢngue aquele planalto transmontano”,
sublinhou o responsável pelo evento, João Hen-
riques, vice-presidente da câmara de Mogadouro.

E efecࢢvamente, no passado dia 30 de Julho,
sábado, o fesࢢval colocou cerca de três mil espec-
tadores a olhar para o ar, de olhos postos nos céus
de Mogadouro, onde as máquinas voadoras desen-
haram espectaculares acrobacias.

Nem o calor que se fez senࢢr no Aeródromo
Municipal de Mogadouro demoveu os curiosos e
amantes das "infernais" máquinas voadoras que,

ao longo de cerca de três horas, cruzaram os céus
do planalto mirandês a mais de 300 quilómet-
ros/hora.

"Esta iniciaࢢva foi um verdadeiro espectáculo.
Acho que a organização foi feliz ao juntar as
máquinas voadoras com os simpáࢢcos asininos da
região", disse à Lusa, Daniela Lopes, uma das es-
pectadoras presentes no fesࢢval aéreo.

1.7.58 Mais de 40 mil visitantes pas-
saram pelo Museu do côa no
seu primeiro ano de existência
(2011-07-31 22:43)

O primeiro ano de existência do Museu do Côa
(MC) ficou assinalado com um elevado numero de
visitantes.

Cerca de 40 mil pessoas passaram pelo MC entre o
dia 30 Julho de 2010, data da inauguração, e o dia
30 de Julho de 2011.

Um número considerado como muito posiࢢvo
pela actual direcção da infra-estrutura cultural.
"Um balanço posiࢢvo para este primeiro ano de
existência do museu, mas não estamos totalmente
saࢢsfeitos. Queremos sempre mais, dadas as
expectaࢢvas criadas em torno do projecto, já
que o mesmo se tornou numa obra emblemáࢢca
para região do Douro Superior, o que nos torna
mais responsáveis para o futuro", disse António
Marࢢnho bapࢢsta em declarações para a Agência
Lusa.

As estes 40 mil visitantes acrescem mais de cinco
mil visitas ao Parque Arqueológico do Vale do Côa
(PAVC), que funciona em estrita arࢢculação com a
estrutura museológica.
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A aposta na conࢢnuação da divulgação do museu,
dentro e fora de Portugal, deve ser uma das
grandes prioridades do futuro, considera o actual
director.

“Estou convencido que no próximo ano será pos-
sível aumentar o número de visitantes, apesar de
se viverem tempos de crise e de o museu estar
um pouco afastado dos grandes centros urbanos”,
salientou Marࢢnho Bapࢢsta.

O MC é um projecto dos arquitectos portugue-
ses Tiago Pimentel e Camilo Rebelo, foi construído
com o objecࢢvo de “divulgar e contextualizar”
as gravuras e achados arqueológicos do vale do
Côa, “o maior conjunto do mundo” de arte ru-
pestre do Paleolíࢢco, classificado pela UNESCO
como Património da Humanidade, em Dezembro
de 1998.

1.7.59 Troço do IP 2 entre Vale Ben-
feito e Bornes já foi aberto ao
trânsito na passada sexta-feira
(2011-07-31 22:45)

U m troço do IP 2 entre Vale Benfeito e Bornes já
foi aberto ao trânsito na passada sexta-feira.

A abertura antecipada deste pequeno troço, com
cerca de dois quilómetros e meio, desࢢna-se a re-
rarࢢ o tráfego automóvel do centro da aldeia de
Bornes, concelho de Macedo de Cavaleiros, e evi-
tar o complexo conjunto de curvas e contracurvas
que a Estrada Nacional 102 integra naquela zona.

Com a abertura deste novo troço, a cidade de
Macedo de Cavaleiros fica ligada ao IP2 entre a sua
Zona Industrial , junto do IP4, e o cruzamento com
Alfândega da Fé, esperando-se que em curto es-
paço de tempo a rodovia seja aberta ao trânsito
até ao Vale da Vilariça, onde existe um cruzamento
com o IC5 que ligará Miranda do Douro à localidade
do Pópulo, no concelho de Alijó.

De acordo com a informação das Estradas de Portu-
gal (EP), citada pelo Jornal de Noࢤcias, os mais de

cem quilómetros do IP2, entre Celorico da Beira, no
Distrito da Guarda, e Macedo de Cavaleiros, no Dis-
trito de Bragança, deverão estar concluídos até ao
final do verão, já que a empresa perspecࢢva a con-
clusão da obra até ao final do terceiro trimestre"
do ano corrente.

1.7.60 Filarmónicas de Trás-os-
Montes esࢢveram na Casa da
Música com o apoio da EDP
(2011-07-31 22:47)

A lgumas filarmónicas da região transmontana,
nomeadamente de localidade que se situam junto
da futura barragem de Foz-Tua, esࢢveram no pas-
sado fim-de-semana na Casa da Música do Porto,
onde foi apresentado uma série de concertos com
bandas filarmónicas.

No sábado, em que foi assinalado o “Dia EDP”,
actuaram cinco bandas sediadas nas áreas de
influência das barragens do Foz Tua e Fridão. A
banda de Carlão e de São Mamede de Ribatua, am-
bas pertencentes ao concelho de Alijó, esࢢveram
presentes nesta iniciaࢢva cultural que se “ insere
na estratégia da EDP de promover o desenvolvi-
mento local das regiões abrangidas pelos novos
projectos hídricos”, lê-se numa nota de imprensa
da EDP.

A parࢢcipação no Encontro de Bandas Filarmónicas
organizado pela Casa da Música estendeu-se às
bandas filarmónicas transmontanas de Nogueira e
Mateus, que também actuaram no Sábado.

Ao actuarem neste palco privilegiado, como é a es-
planada da Casa da Música, “as bandas têm uma
oportunidade única para mostrar o trabalho desen-
volvido pelas colecࢢvidades, insࢢtuições com re-
conhecidos méritos na dinamização cultural e so-
cial e, em parࢢcular, no ensino da música”, refere
na mesma nota de imprensa a eléctrica nacional.
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1.7.61 Música, Dança e Teatro nas
diferentes localidades do con-
celho de Macedo de Cavaleiros
(2011-07-31 22:49)

A descentralização das acࢢvidades culturais que o
Município de Macedo de Cavaleiros promove, vai
levar diferentes actuações em diversas localidades
do concelho. O programa cultural deste segundo
semestre de 2011, agenda acࢢvidades de música,
dança e teatro.

Neste sábado, às 21.45H, o Grupo de Teatro de
Morais, apresenta “O Baú das Memórias” na Casa
do Povo de Talhas. Em Agosto, dia 12, marcará pre-
sença em Limãos e, no dia seguinte, terá nova ac-
tuação em Morais. A 3 de Setembro, será a vez de
Gralhós receber os atores de Morais (21.30H).

O Teatro mantém-se em agenda, desta feita com o
grupo de adultos da AJAM (Associação Juvenil dos
Arࢢstas Macedenses). No dia 20 de Agosto, estreia
a sua nova peça em Grijó (21.30hH). “Damião, cri-
ado de dois patrões” é o nome da peça que recria
a história de uma associação de teatro amador
ameaçada pelos interesses parࢢculares que unem
o presidente da direcção a um empresário.

O encerramento da associação em troca de um
bar “especial” é objecࢢvo destes senhores e de
Damião, o “criado dos dois patrões”. Percebidas
as intenções, as actrizes, envoltas num diverࢢdo
enredo, desmascaram tudo e todos. Esta nova
peça da AJAM marcará também presença em
Amendoeira (dia 24 de Setembro) e Ferreira (dia 8
de Outubro).

O Rancho Folclórico da Casa do Povo, depois da
parࢢcipação em mais uma Europeade, fesࢢval
europeu de folclore, que se realizou de 20 a 24
deste mês na Estónia, vai actuar em Castelãos no
próximo dia 6 (21.30H). Depois do fesࢢval que
organiza a 1 de Outubro nas Praças das Eiras,
estará presente a 5 de Novembro na aldeia de
Olmos (21.30H).

Em Outubro, o Grupo Coral Macedense inicia o

périplo final na prossecução do objecࢢvo de actuar
em todas as localidades do concelho. No dia 12 ac-
tua na Burga (21.00H), dia 23 em Argana (16.00H)
e 26 em Bousende (21.00H). Dia 9 de Novembro
actua em Nogueirnha (21.00H). No mês seguinte,
realiza concertos de Natal em Vale Pradinhos, no
dia 7 (21.00H), e em Sobreda e Morais no dia 18
(16.00H e 17.30H, respecࢢvamente).

De salientar também a actuação na aldeia do
Lombo, no dia 20 de Agosto (21.30H) do Grupo “Os
Pângegos”, da Associação Recreaࢢva das Arcas. A
11 de Setembro, a Associação e Junta de Freguesia
de Ala organizam naquela aldeia, novo Encontro de
Grupos Culturais.

1.7.62 Nasceu a Geração Futsal
(2011-07-31 22:52)

G rupo Desporࢢvo Macedense (GDM) aposta na
formação e seleccionador nacional aplaude a inicia-
vaࢢ

“Um exemplo a seguir”. Foi assim que Jorge
Braz, seleccionador nacional de futsal classificou
a Academia de futsal do Grupo Desporࢢvo Mace-
dense. O projecto foi apresentado no passado
dia 22 de Julho, no Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros, onde foram poucos os lugares para to-
dos os que quiseram testemunhar esta aposta no
futuro. A Geração Futsal marca o início de uma
viagem com que o GDM sonha há muito tempo:
profissionalizar a formação. “Já nhaࢢ sido pensado
em épocas anteriores, mas nunca exisࢢu a opor-
tunidade, como houve este ano, de encontrarmos
uma pessoa com experiência e capacidade para co-
ordenar a formação”, disse Paulo Pinto, presidente
do GDM.

Um projecto que vai potenciar o atleta transmon-
tano, mas sobretudo que vai invesࢢr na formação
desporࢢva, educacional e social: “é mais relevante
que eles se divirtam”, adiantou o homem escolhido
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para coordenar esta geração, Fernando Oliveira.

Presente neste momento importante para o clube
esteve também Tiago Polido, técnico campeão
em Itália pelo Marca Futsal, que expressou o seu
contentamento por ver um clube transmontano
muitos passos à frente da maior parte dos clubes
europeus: ““Eu tenho a felicidade de já ter pas-
sado em países como a Espanha, a Croácia e Itália
e posso afirmar que projectos com esta organiza-
ção há poucos. Se for exequível a região só tem
que estar orgulhosa de ter um clube assim e pode
mesmo ser uma referência para clubes nacionais”.

A quem também não passou despercebida a
organização e consistência da “Geração Futsal”
foi Jorge Braz. O seleccionador nacional marcou
presença e aplaudiu a iniciaࢢva: “tem ideias, tem
um trajecto definido e isso é o mais importante.
Uma organização com idenࢢdade, organização e
qualidade”.

O Grupo Desporࢢvo Macedense tem sempre
apostado na formação dos jovens e por isso este
projecto inovador conta com o apoio da autarquia.
“O impacto pode ser elevadíssimo. É um projecto
que já deveria ter sido implementado há muitos
anos. Penso que todos os clubes deveriam seguir
estas linhas orientadoras”, adiantou Sílvia Garcia,
Vereadora da Cultura.

A ocasião serviu também para apresentar o Kit de
Jogador para os escalões de formação.

1.7.63 Associação Autovía León –
Bragança quer “Rasgar Fron-
teiras para Unir os Povos”
(2011-07-31 22:57)

N o dia 27 de Julho, decorreu no Ayuntamiento
de Santa Maria del Páramo (León - Espanha), a
terceira Assembleia-geral da Associação Autovía
León – Bragança, na qual parࢢciparam cerca de

cinquenta representantes de enࢢdades e insࢢtu-
ições portuguesas e espanholas, entre as quais o
Município de Bragança, que conࢢnuam a “lutar”
pela construção de uma ligação rodoviária entre
Bragança e León.

Reunião da Assembleia-geral da Associação

O Secretário-geral do organismo, Marࢤn
Manceñido, recordou o percurso da Associação
Autovía León – Bragança, do qual se destaca o
trabalho efectuado junto das autoridades ibéricas
no que toca à sensibilização para a importância e
a necessidade deste eixo estruturante, tendo sido
já garanࢢdo o estudo de execução do troço León –
La Bañeza.

Segundo esta associação, a CCDR-N e a Junta de
Casࢢlla y León assumiram, em Julho de 1998, a
elaboração do primeiro estudo do corredor de lig-
ação entre Puebla de Sanabria e Bragança, sendo
que responsáveis dos dois Governos nacionais
comprometeram-se, publicamente, com esta
importante ligação, destacando-se o contributo
de declarações públicas favoráveis proferidas pelo
Presidente da República Portuguesa, Professor
Aníbal Cavaco Silva, em visita realizada no mês de
Fevereiro de 2008, a León.

Não obstante os esforços desenvolvidos e os
sucessos já obࢢdos, conࢢnuam a constatar-se
dificuldades e problemas de diálogo entre as ad-
ministrações governamentais e enࢢdades ibéricas,
designadamente no que diz respeito à caracteriza-
ção e classificação da via no seu conjunto, como
eixo estruturante do território, sendo que, actual-
mente, esta ligação tem troços que se integram
em disࢢntas categorias, sob responsabilidades
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de diferentes níveis de administração, desde a
Provincial, à Regional e à Nacional. Por outro lado,
verifica-se a ausência da necessária arࢢculação
insࢢtucional no que toca à construção da ligação
Bragança – Puebla de Sanabria.

Durante a sessão, foi, ainda, decidido que a di-
recção e associados se iriam empenhar de modo
a assegurar que os parࢢdos políࢢcos incluam na
agenda políࢢca esta importante ligação, tendo em
vista o próximo acto eleitoral nacional e preparar
condições para, numa próxima iniciaࢢva da As-
sociação, garanࢢr a presença de elementos dos
dois Governos centrais, no senࢢdo de, publica-
mente, assumirem um empenho conjunto de
execução da obra, considerando-a como corredor
mulࢢmodal de transporte rodoviário, ferroviário
(com a construção da estação da Sanabria, in-
tegrada na rede Alta Velocidad Española – AVE),
aéreo e maríࢢmo (abrangendo o Porto de Leixões,
de Gijón e, mesmo, de Sines), permiࢢndo uma
melhor arࢢculação entre os vários modos de
transporte, de forma a tornar mais rápidas e
eficazes as operações de transporte de pessoas e
mercadorias, proporcionando melhores condições
de compeࢢࢢvidade e desenvolvimento económico
das regiões do Interior.

Os membros da Associação Autovía León – Bra-
gança declararam, também, que pretendem
que o troço entre Puebla de Sanabria e a aldeia
fronteiriça de Rio de Onor seja integrado, pelo
Governo Espanhol, no próximo Plano Estratégico
de Infra-estruturas e Transportes de Espanha, man-
ifestando, ainda, como prioritária a concreࢢzação
da ligação Bragança – Puebla de Sanabria, uma
vez que, por exemplo, um veículo arࢢculado não
consegue circular, não cumprindo a via a função
essencial como corredor de transporte de mer-
cadorias.

Tendo em conta a actual conjuntura económica
e financeira dos dois países, os responsáveis da
Associação Autovía León – Bragança consideram
aceitável, numa primeira fase, a construção de
uma via-rápida dimensionada para a velocidade
projecto de 100 km/h, de forma a, no futuro, ficar
assegurada que, no mesmo corredor, a capacidade
possa ser aumentada para o perfil de auto-estrada,
sem ter que ser construído um novo corredor,
evitando-se danos adicionais no território e o des-
perdício de recursos financeiros, caso não viesse a
ser aproveitado parte do anterior invesࢢmento.

Recorde-se que a Associação Autovía León – Bra-
gança foi criada há três anos (embora a reivindi-
cação tenha começado, há mais de uma década,
com a Associação de Amigos de Portugal em Es-
panha), com o objecࢢvo de exigir a ligação entre
as duas cidades ibéricas, considerada como fun-
damental para a promoção do desenvolvimento
económico e para a coesão territorial das duas
regiões, prevendo-se que venha a captar entre 20
a 40 por cento do tráfego pesado que cruza, actual-
mente, as fronteiras de Verín e de Salamanca, o
que evidencia a natureza estruturante desta via na
ligação Porto-Bragança-León.

1.8 Agosto

1.8.1 Deputados do PSD eleitos por
Trás-os-Montes pedem esclareci-
mentos ao Governo sobre obras
no IP4 (2011-08-01 23:21)

O s deputados do PSD eleitos pelos distritos trans-
montanos de Vila Real e Bragança pediram es-
clarecimentos ao Governo sobre as obras de alarga-
mento e requalificação do IP4 que liga Amarante,
Vila Real e Bragança.

Este pedido de esclarecimentos surgiu na sequên-
cia de várias queixas apresentadas por utentes,
que sentem que não estão a ser respeitadas as
condições de segurança mínima que garantam a
circulação nesta rodovia.
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Luís Ramos, Adão Silva, Maria Manuela Tender,
Maria José Moreno e Luís Pedro Pimentel en-
tregaram um requerimento na Assembleia da
República para saberem qual a previsão da con-
clusão das obras no IP4.

Na sequência das intervenções na via, que está a
ser transformada em auto-estrada entre Vila Real
e Bragança e a ser melhorada entre Amarante
e Vila Real, muitos utentes já se queixaram dos
congesࢢonamentos de trânsito, e dos transtornos
causados pela forma como são criadas as alterna-
vasࢢ aos troços onde não se pode circular.

Note-se que casos houve, para quem circulasse de
Vila Real para Bragança ou vice-versa, de ter que
se fazer um desvio superior a 100 quilómetros,
sendo o trânsito afastado de Murça para Valpaços
e de Valpaços para Mirandela, onde era retomado
o percurso do Itenerário Principal 4.

Os deputados pretendem saber quando termi-
narão as obras e exigem uma alternaࢢva cómoda
durante este período, de modo a não penalizar
quem uࢢliza aquela via.

Refira-se ainda que desde Janeiro e até Julho,
registaram-se, 131 acidentes que provocaram oito
mortos, quatro feridos graves e 44 ligeiros no IP4,
na área dos distritos de Vila Real e Bragança.

1.8.2 Câmara de Alfândega da Fé
Avança com obras de requalifi-
cação na Entrada Poente da vila
(2011-08-01 23:24)

A Entrada Poente de Alfândega da Fé vai ser requal-
ificada. A intervenção deverá ter início até ao fi-
nal do mês de Agosto. São mais de 350 mil eu-
ros de invesࢢmento, numa requalificação que se
vai traduzir no melhoramento desta ligação que
dá acesso à Estrada Nacional 315 a parࢢr da zona

histórica da vila, assim como à via que liga a sede
do concelho à freguesia de Pombal.

Este é também um troço de ligação entre a variante
que vem de áreas residenciais, do centro de saúde,
da escola, ou do mercado, ou seja, de toda a parte
baixa da Vila à parte mais alta.

Designada localmente como a “Entrada do
Cemitério” as obras a realizar no local com-
preendem a pavimentação, arranjos urbanísࢢcos,
colocação de mobiliário urbano, sinaléࢢca e delim-
itação de lugares de estacionamento.

A intervenção vai permiࢢr hierarquizar, separar
o tráfego e possibilitar uma maior fluência do
tráfego. As soluções a adoptar vão ter também
em conta a segurança de automobilistas e peões,
assim como questões relacionadas com a acessi-
bilidade.

A obra, da responsabilidade da Câmara Municipal,
é financiada em 70 % pelo FEDER e resulta de
uma candidatura efectuado ao Eixo Prioritário IV
do Programa Operacional da Regional do Norte
–ON2.

Para além das questões relacionadas com a mo-
bilidade urbana e acessibilidade e consequente
melhoria da qualidade de vida dos locais, esta in-
tervenção é também uma forma de conferir outra
atracࢢvidade e dignidade a uma das principais
“Portas de Entrada” da sede do concelho, que há
muito reclamava por uma intervenção urbanísࢢca,
refere a autarquia em nota de imprensa.

Esta obra faz parte dum plano mais vasto para re-
qualificar todos as entradas da vila, numa estraté-
gia que passa pela melhoria da circulação dentro
da própria sede do concelho.
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1.8.3 Freguesia de Babe promove mais
um dia dedicado ao desporto
(2011-08-02 23:48)

V ai já na segunda edição a iniciaࢢva da Junta de
Freguesia de Babe, concelho de Bragança, que pre-
tende levar até aos seus habitantes um dia integral-
mente dedicado ao desporto.

Este ano a iniciaࢢva vai decorrer na aldeia de Labia-
dos, localidade anexa de Babe, durante o próximo
dia 7 de Agosto.

Segundo a Alberto Pais, presidente da Junta de
Freguesia de Babe, esta acࢢvidade tem como
objecࢢvos fundamentais “moࢢvar a práࢢca
desporࢢva às pessoas de diversas idades e propor-
cionar um espaço de convívio aos emigrantes e
à restante população das duas comunidades que
formam a Freguesia (Babe e Labiados)”.

O Segundo Dia do Desporto da Freguesia de Babe
pretende ainda propiciar o encontro e a relação
inter-geracional, promovendo-se desta forma a
troca de experiências entre a população mais nova
e a mais idosa.

1.8.4 FARPA 2011 regressa a Pombal de
Ansiães entre os próximos dias 4 e
9 de Agosto (2011-08-02 23:50)

É um fesࢢval de artes conhecido e reconhecido em
toda a região transmontana e vai animar as ruas
de Pombal de Ansiães, aldeia pertencente ao con-
celho de Carrazeda de Ansiães, entre próximos dias
4 e 9 de Agosto.

Durante estes dias a localidade transmontana vai
ser palco de várias manifestações arࢤsࢢcas onde se
inclui o teatro, a música, a fotografia e a realização
de vários workshops sobre diversas temáࢢcas.

O Fesࢢval de Artes de Pombal vai já para a sua
décima edição e mais uma vez é organizado pela
Associação Recreaࢢva e Cultural de Pombal de
Ansiães (ARCPA).

Em nota enviada à imprensa a organização da
edição 2011 do FARPA sublinha que o evento com-
posto por “diversas disciplinas arࢤsࢢcas são o mote
de um fesࢢval que se quer, hoje e amanhã, um
manifesto universal e mulࢢdisciplinar, contando
com dezenas de acࢢvidades, entre espectáculos
de teatro, concertos de música, exposições, work-
shops, cinema, distribuídos por diversos espaços
da Freguesia de Pombal de Ansiães, num ambiente
informal e repleto de utopias”.

1.8.5 Somos o que bebemos?
(2011-08-02 23:55)

A pesar da ingestão de água ser considerado um
assunto trivial, o seu consumo adequado e im-
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portância para a saúde ainda não são suficiente-
mente valorizados. Diversos estudos evidenciam
que mesmo uma desidratação ligeira é capaz de
comprometer o desempenho ߶sico e mental e que
as crianças e os adolescentes parecem ser parࢢc-
ularmente sensíveis a esta situação. Quanࢢtaࢢva-
mente precisamos mais de água diariamente do
que de qualquer outro nutriente e podemos perde-
la com muita facilidade.

Para que serve afinal água?

Se nos imaginarmos como uma massa de muitos
milhões de células, consࢢtuídas e banhadas essen-
cialmente por água, é fácil perceber que vivemos
literalmente imersos neste líquido e que com ele
temos uma relação vital. A água é fundamental
para proteger, lubrificar, transportar resíduos,
hormonas e nutrientes pelo nosso organismo,
representando cerca de 60 % do nosso peso to-
tal. Embora não consigamos sobrevivemos mais
do que alguns dias sem ingerir água, podemos
viver semanas ou até meses sem ingerir outros
nutrientes, sem que por isso surjam efeitos tão
adversos como os que resultam da desidratação.

Consequências da desidratação

A diminuição da capacidade ߶sica, da atenção,
concentração e memória, bem como um compro-
meࢢmento da tomada de decisões e da eficácia
da resolução de problemas de aritméࢢca, estão
entre as consequências observadas em indivíduos
sujeitos a uma desidratação ligeira. Por outro,
lado a desidratação crónica está associada à obsࢢ-
pação, infeções do trato urinário, problemas de
saúde oral, respiratórios, cálculos renais e perda
de faculdades mentais. Nunca é demais enaltecer
que uma grande perda de água é potencialmente
fatal.

De quanta água é que precisamos?

Os alimentos que habitualmente consumimos
fornecem-nos cerca 25 % das nossas necessidades
de água, os restantes 75 % representam cerca de
1,5 a 1,9 litros de bebidas, conforme o sexo (femi-
nino e masculino respeࢢvamente). Estes valores
não são metas, mas tão-somente uma referência
de ingestão diária para adultos e adolescentes

saudáveis. Importa enaltecer que esta ingestão de
líquidos não engloba só a água, mas também as
bebidas não alcoólicas consumidas, tais como o
chá, refrigerantes, leite, café etc.

Quatro medidas simples para evitar a
desidratação:

1. Traga sempre consigo bebidas não alcoólicas,
privilegiando aquelas que apresentam um menor
valor calórico e de teor de cafeína;

2. Beba com frequência pequenas quanࢢdades ao
longo do dia, antecipando a sensação de sede.

3. Varie o sabor, a temperatura e até a cor das
bebidas disponíveis, pois isso pode consࢢtuir um
esࢤmulo importante para a ingestão adequada de
água.

4. Coma de alimentos ricos em água (tais como
fruta, horࢤcolas e sopa) pois estes contribuem de
forma sensível para a hidratação.

Agora que já conhece a importância e a forma de
assegurar uma boa ingestão de água, usufrua dos
bene߶cios e do prazer de estar hidratado, mesmo
sob o calor do Verão!

Nutricionista: Vitor Dauphinet

1.8.6 “Fé nos Burros” em iࢢnerância.
Depois do Fesࢢval do Burro e do
Gaiteiro Exposição segue para o
Porto (2011-08-02 23:59)

A exposição fotográfica “Fé nos Burros”, resul-
tante do trabalho desenvolvido com a espécie
no concelho de Alfândega da Fé, ganha estatuto
iࢢnerante.
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Depois de uma presença no Fesࢢval o Burro e o
Gaiteiro, em Miranda do Douro, a mostra segue
para o Porto, onde vai ficar até 31 de Agosto. Para
além desta permanência no Hard Club, anࢢgo Mer-
cado Ferreira Borges, o “Fé nos Burros” vai também
estar patente em Barcelos, no Fesࢢval Arte & Tur-
ismo, entre 24 de Setembro a 01 de Outubro e de
5 a 31 de Outubro é a vez do LX Factory, em Lisboa.

Esta foi uma das formas encontradas para conࢢn-
uar a divulgar um projecto que surgiu do desafio
lançado pelo Município à AEPGA - Associação
para o Estudo e Protecção do Gado Asinino, numa
vontade clara de preservar e valorizar aspectos
parࢢculares de uma ruralidade que teima em
resisࢢr no concelho, ao mesmo tempo que se
registava, através da fotografia, a relação existente
entre o homem e o animal. Foi isso mesmo que
a objecࢢva de João Pedro Marnoto procurou nas
freguesias do concelho.

O resultado foram 20 telas gigantes, 20 fotos que
procuram retratar a ligação entre o homem e o
animal.

São burros, burras, mulas e machos, tantas vezes
as pernas dos donos, companheiros inseparáveis
do homem e indispensáveis nas lides do campo.
Pois tal como afirma o arࢢsta “Sabendo que en-
quanto se perpetuar essa cumplicidade, haverá
sempre esperança na sobrevivência da espécie
que desde sempre fez parte da nossa história e da
memória colecࢢva.”

Essa é também a vontade da Câmara Municipal,
que pretende simultaneamente alertar para a
necessidade de preservar singularidades que

diferenciam Alfândega e reinventar a tradição,
através da sensibilização para novas uࢢlidades que
este animal pode ter, tanto no campo turísࢢco,
como terapêuࢢco. Uma forma de contribuir para
a preservação da espécie, mas também do mundo
rural, que pode encontrar neste animal uma nova
fonte de rendimento.

O que é facto é que esta exposição pode ser ol-
hada como o retrato fiel de um certo mundo e cul-
tura que teimosamente têm resisࢢdo à avalanche
do mundo moderno. São traços idenࢢficaࢢvos do
mundo rural transmontano , que este projecto pre-
tende mostrar e preservar.

Daí que esta “Fé nos Burros” já tenha dado origem
a um livro e a um dvd, com o mesmo .tuloࢤ Uma
obra que servirá para “ler” melhor e mais aprofun-
dadamente a própria exposição.

1.8.7 "Restos" do IP4 ajudaram a
acabar com pó e lama em quatro
aldeias (2011-08-04 23:11)

A s populações de quatro aldeias de Bragança
livraram-se do pó e da lama em quase quatro
quilómetros de ruas e acessos usando restos do al-
catrão reࢢrado do IP4, contou hoje à Lusa o pres-
idente da freguesia de Salsas, concelho de Bra-
gança.

Filipe Caldas é autarca de Salsas que abrange
as quatro aldeias beneficiadas (Salsas, Moredo,
Freixeda e Vale de Nogueira) e garante que con-
seguiu fazer com esta "reciclagem" e "muito pouco
dinheiro" o que nem daqui a "10 ou 15 anos" teria
possibilidade.

De acordo com o presidente da junta, a opor-
tunidade surgiu de uma contraparࢢda que a au-
tarquia conseguiu ao ceder alguns terrenos bal-
dios para depósito de terras das obras de transfor-
mação do IP4 na Autoestrada Transmontana.
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1.8.8 Macedo “CoMvida” a muita festa
e animação (2011-08-04 23:13)

D e 14 a 16, decorre na cidade, a habitual festa de
agosto “Macedo CoMvida”. No Jardim 1º de Maio
passarão diversos arࢢstas musicais, bailarinos,
acrobatas, modelos e muito público, que, como
em anteriores edições, preencherá a praça em
frente aos Paços do Concelho.

No domingo, dia 14, a AJAM (Associação Juvenil
dos Arࢢstas Macedenses) organiza o 3º Desfile
Moda Macedo. Modelos amadores, dos diversos
escalões etários, darão a conhecer as tendências,
num evento a que se associam as lojas de venda
de roupa macedenses. No dia seguinte, a Rádio
Onda Livre organiza o “Macedo em Festa”, com
início às 21h.

Sobem ao palco arࢢstas reconhecidos da música
popular portuguesa. Este é também um dia para
as crianças, que, a parࢢr das 18h, podem brincar
gratuitamente nos insufláveis colocados no jardim
macedense. Na terça feira, às 22h, realiza-se o
espetáculo “Spectaculum”, que se propõe a trans-
miࢢr um sonho surrealista, composto por música,
dança aérea, acrobacias e pirotecnia.

A realização deste evento acontece numa semana
preenchida por muita festa, animação, cultura
e desporto em Macedo. De 11 a 13, no Par-
que Municipal de Exposições decorrerá a Festa
Transmontana do Emigrante, organizada pela
Associação Comercial e Industrial de Macedo de
Cavaleiros.

De 12 a 14, os melhores voleibolistas nacionais
marcarão presença na etapa da final do Campe-
onato Nacional que decorre na Praia da Ribeira da
Albufeira do Azibo. Em simultâneo, mas com pro-
longamento até dia 15 ocorre a segunda edição
deste ano da Feira de Anࢢguidades e Velharias. As
ruas centrais da cidade serão preenchidas por cole-
cionadores que aqui têm oportunidade de encon-
trar objetos anࢢgos e raridades.

1.8.9 Produtores locais com mer-
cado na Albufeira do Azibo
(2011-08-04 23:16)

A zeite, mel, vinho, queijos, legumes, frutas, bem
como outros produtos da época, estarão acessíveis
na Albufeira do Azibo.

Mais de uma dezena de produtores do concelho de
Macedo de Cavaleiros marcará presença no Mer-
cadinho do Produtor, que no próximo domingo se
realiza na Praia da Fraga da Pegada.

O Mercadinho do Produtor decorre das 9h às 15h.
Os produtores, cuja inscrição foi gratuita, têm
nesta iniciaࢢva uma ópࢢma oportunidade para a
promoção e escoamento da sua produção. Aos
uࢢlizadores do Azibo, muitos deles de origem
exterior à região, podem neste dia encontrar e
adquirir produtos frescos e de qualidade superior.

Esta iniciaࢢva promovida pela Câmara Municipal,
é integra o Plano de Acção 2011 do Concelho
Local de Acção Social de Macedo de Cavaleiros
(CLASMC).

1.8.10 Exposição de Pintura “Emoções
Tingidas de Cor ou Cores Tingi-
das de Emoções” (2011-08-04 23:18)

N o próximo dia 8 de Agosto, a Casa da Cultura
Mestre José Rodrigues vai receber uma exposição
de pintura de Margarida Rodrigues, uma arࢢsta
Alfandeguense que traz à Galeria de Exposições
“Emoções Tingidas de Cor ou Cores Tingidas de
Emoções”.
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O tuloࢤ da mostra espelha bem aquilo que define a
obra de Margarida Rodrigues, ou seja, um universo
de inquietude onde as emoções se revelam a cada
traço. A própria pintora afirma que “a emoção
é a verdadeira arquitecta do meu trabalho, já
que de uma forma ou de outra conta um pedaço
de uma história, um pedaço de senࢢmento. (…)
Procuro transmiࢢr o que me vai na mente, as
minhas preocupações, sensações sem dar grandes
respostas já que cada um lhe pode dar a sua.”

A exposição vai ser inaugurada às 17.30h, no dia 8
de Agosto e vai estar patente até ao final do mês.

Expostas vão estar obras de pintura, sendo a
técnica predominante óleo sobre tela.

A Câmara Municipal conࢢnua a dinamizar este es-
paço cultural, privilegiando arࢢstas da terra, que
aqui encontram um local para dar a conhecer o seu
trabalho.

Margarida Rodrigues é de origem transmontana,
as suas raízes estão também no concelho de Alfân-
dega da Fé. Aliás, foi esta vila que escolheu para
viver, há cerca de 15 anos. Pouco antes, já nhaࢢ
descoberto a paixão pela pintura, assumindo-se
como pintora autodidacta desde 1992.

1.8.11 Intercélࢢco de Sendim arranca
hoje e já com estatuto europeu
(2011-08-04 23:23)

A rranca hoje, sexta-feira, o Fesࢢval Intercélࢢco de
Sendim e agora com o estatuto internacional por
ter sido incluído no Fórum Europeu de Fesࢢvais
de Música Folk, um roteiro europeu dos fesࢢvais
mais representaࢢvos que se realizam no velho con-
.nenteࢢ

Grupo Corquieu vai estar presente em Sendim

Esta é já a 12.ª edição de um projecto que durante
o próximo fim-de-semana animará o planalto mi-
randês, atraindo à vila de Sendim, concelho de Mi-
randa do Douro, milhares de pessoas.

A produção e a organização é da responsabilidade
do Centro de Música Tradicional Sons da Terra,
que este ano propôs como mote para o evento as
línguas minoritárias.

Este ano vão escutar-se em Sendim cantos em
asturiano (Corquieu), em basco (Xabi Aburruzaga),
em bretão (Gwennyn) e em gaélico (Altan), es-
tando o mirandês nas mãos de gente da terra
(Célio Pires e Lenga-Lenga: Gaiteiros de Sendim)
e de gente que, vinda de fora, por estas terras foi
adoptada há muito tempo (Né Ladeiras).

O Fesࢢval Intercélࢢco decorre nas noites desta
sexta e sábado em Sendim.

1.8.12 “Um atentado contra o Povo”
(2011-08-06 15:19)

V ai abrir ao trânsito no final da próxima sem-
ana o primeiro troço de auto-estrada do distrito
de Bragança. Pela primeira vez os transmontanos
do distrito de Bragança vão poder circular numa
auto-estrada da sua região, mas vão ter que pagar
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porque este primeiro troço já está equipado com a
tecnologia que vai permiࢢr o pagamento de porta-
gens.

O troço portajado são os nove quilómetros de auto-
estrada correspondentes à nova variante sul de
Bragança que, segundo o director geral da conces-
sionária auto-estradas XXI, Rodrigo de Castro, vai
ser pago entre sessenta e cinco cênࢢmos (veículos
ligeiros) e um euro e sessenta e cinco cênࢢmos (pe-
sados).

Rodrigues de Castro explicou que “o contrato de
concessão já previa portagens neste troço devido
ao facto de aqui exisࢢr como alternaࢢva o actual
IP4”, por isso será pago desde o preciso momento
em que for inaugurado, garante a cocessionária.

Quem não concorda com esta decisão é o presi-
dente da Câmara de Bragança, Jorge Nunes, que
já classificou como "um atentado contra o povo"
o pagamento de portagens anunciado para o
primeiro troço a abrir na região.

"A população de Bragança não deve aceitar pagar.
Qualquer transmontano que tenha orgulho e
vontade própria percebe que tem legiࢢmidade e
o direito de dizer não", afirmou em declarações à
Lusa.

O autarca social-democrata exorta a população a
opor-se ao pagamento e a manifestar indignação
subscrevendo uma peࢢção que as autarquias do
distrito estão a promover a pedir a isenção de
portagens.

1.8.13 Troços do IP4 vão ser reabertos
ao trânsito durante esta semana
(2011-08-07 22:29)

D urante esta semana serão reabertos à circulação
automóvel alguns troços do Iࢢnerário Principal 4
(IP4), entre Amarante e Bragança, anunciou a em-
presa “Auto-estradas XXI” que é a concessionária
daquela rodovia.

Rodrigues de Castro, director da “Auto-estradas
XXI”, disse que “a parࢢr de segunda-feira, ficará
concluído todo o troço entre Amarante e Vila
Real/Nascente, numa extensão de cerca de 40
quilómetros, não estando neste momento a ser

efectuados mais desvios, sendo concluídos du-
rante o fim-de-semana a pintura e a limpeza da
via. Ficará também concluída a requalificação de
17 quilómetros do IP4, na variante norte de Bra-
gança, ficando apenas por concluir a intersecção
com a Auto-estrada do Marão, na zona de Parada
de Cunhos”.

O troço da Auto-estrada Transmontana entre
Lamares e Justes (Vila Real), deverá abrir a parࢢr
de segunda-feira, um percurso de cinco quilómet-
ros onde ainda não estão previstas portagens.

No distrito de Bragança deverá abrir o Nó da
Amendoeira, em Macedo de Cavaleiros, e até ao
final da próxima semana, serão concluídos e aber-
tos ao público os nove quilómetros da variante sul
de Bragança que vai ser portajada.

A parࢢr de Novembro deverá também abrir ao
tráfego o troço de 13 quilómetros entre Lamas de
Orelhão e Mirandela/Nascente.

Os trabalhos de construção da Auto-estrada Trans-
montana apenas deverão ficar definiࢢvamente
concluídos em Setembro de 2012.

1.8.14 Alheira de Mirandela é uma das
10 finalistas das "7 Maravilhas
da Gastronomia" (2011-08-07 22:32)

F alta cerca de um mês para terminar o con-
curso nacional"7 Maravilhas da Gastronomia" por-
tuguesa e neste momento a Alheira de Mirandela
está no “top ten” das candidaturas gastronómicas
mais votadas.

A Alheira de Mirandela está na categoria de en-
trada e concorre com pitéus como Queijo Serra da
Estrela, Sopa da Pedra, Pastel de Belém, Arroz de
Marisco, etc.
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Neste momento, e depois de recepcionados ao
sistema electrónico do site milares de votos a
classificação é a seguinte:

- Alheira de Mirandela (IG) – Entrada

- Queijo Serra da Estrela – DOP – Entrada

- Caldo Verde – Sopa

- Sopa da Pedra – Sopa

- Açorda à Alentejana – Sopa

- Arroz de Marisco – Marisco

- Sardinha Assada – Peixe

- Coelho à Caçador – Caça

- Leitão da Bairrada – Carne

- Pastel de Belém – Doce

Só a 7 de Setembro é que encerra a votação, sendo
os resultados finais oficiais revelados no dia 10 do
mesmo mês em Santarém.

A votação conࢢnua em curso e muita coisa poderá
acontecer durante os próximos trinta dias. Para to-
dos os interessados a votação poderá ser feita por
[1] aqui

.

1. http://www.7maravilhas.sapo.pt/votacao

1.8.15 Cine-Teatro de Torre de Mon-
corvo recebe Encontro Coral
(2011-08-10 22:41)

O Município de Torre de Moncorvo promove na
próxima Sexta-feira, dia 12 de Agosto, pelas 22h00

um Encontro Coral, no Cine Teatro de Torre de Mon-
corvo.

Presentes vão estar o Coro “Sabor Artes” e o Grupo
de Cantares “Moçoilas” do Algarve.

O coro “Sabor Artes” foi criado em 2007 e é parte
integrante da Escola Sabor Artes de Torre de Mon-
corvo. As “Moçoilas” surgem em 1994 com o objec-
voࢢ de divulgar as canções da Serra do Caldeirão e
o modo de cantar das gentes do campo.

Fruto das recolhas efectuadas por amigos e por
elas próprias apresentam temas curtos e intensos
recriando os cheiros, os sabores, os sons e as cores.
O grupo de cantares conta já com dois álbuns “Cá
vai roubado” editado em 2002 e “Q’é que tens a ver
com isso?” em 2006.

1.8.16 Selecção de jogadores nacionais
de Futebol de Rua ruma a Paris
com um representante de Bra-
gança (2011-08-10 22:44)

A Selecção de jogadores nacionais que irá represen-
tar Portugal no Campeonato do Mundo de Futebol
de Rua (HWC’11) já foi escolhida e vai estar em
Paris entre 21 e 28 de Agosto.
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João Paulo seleccionado por Bragança - Casa do
Trabalho

Mais de 500 parࢢcipantes, de 48 países, da Ar-
genࢢna ao Brasil, da Inglaterra a Portugal, da
Austrália ao Camboja, vão disputar a 9ª edição
do Campeonato do Mundo de Futebol de Rua
(HWC’11 – França).

Este projecto sócio desporࢢvo, internacional, uࢢ-
liza o futebol como ferramenta para a inclusão so-
cial. Além de ser uma excelente experiência pes-
soal para todos os envolvidos, a grande exposição
mediáࢢca em torno deste projecto contribui tam-
bém para gerar novas oportunidades de vida nos
países de origem.

A comiࢢva Nacional que vai rumar a Paris será
composta por oito jogadores, os treinadores Carlos
Filipe Codinha e Bruno Seco, Carlos Gomes, ani-
mador social, e o coordenador do projecto Futebol
de Rua da Associação CAIS, Gonçalo Santos.

A Selecção de jogadores nacionais foi apurada
entre os parࢢcipantes no Torneio Nacional de
Futebol de Rua que terminou com a Final Nacional
que se realizou de 8 a 10 de Julho na freguesia de
S.Jacinto em Aveiro, e é composta pelos seguintes
jogadores: Aurio Castro (Setúbal), Bruno Sequeira
(Setúbal), Fábio Pestana (Região Autónoma da
Madeira), João Paulo Pereira (Guarda), João Paulo
Pradinhos (Bragança), Jorge Jesus (Portalegre),
Paulo Silva (Viana do Castelo) e Pedro Silva (Coim-
bra).

De acordo com Gonçalo Santos, coordenador do
projecto de Futebol de Rua 2011, “o Futebol de
Rua pretende ser um campo de oportunidades
para quem nele parࢢcipa. Tendo por base este
objecࢢvo, a Associação CAIS e a equipa de selec-
cionadores nacionais procuraram cumprir todos os
requisitos impostos pela Organização Mundial de
Futebol de Rua e criar um grupo funcional dentro
e fora de campo, no fundo criámos uma equipa
completa do ponto de vista desporࢢvo e social”.

A Selecção de jogadores nacionais irá realizar o es-
tágio de preparação para o Mundial na cidade de
Aveiro de 10 a 19 de Agosto e será apresentada ofi-
cialmente em Conferência de Imprensa no dia 17
de Agosto, pelas 15h30 no restaurante Sal Poente,
em Aveiro.

1.8.17 Sendim da Serra, Ferradosa
e Picões com estrada “nova”.
Obras de Beneficiação da E M
614 concluídas (2011-08-12 23:29)

J á estão concluídas as obras de beneficiação
da estrada Municipal 614, de Alfândega da Fé.
A intervenção, da responsabilidade da Câmara
Municipal, vai ser inaugurada no próximo dia 19
de Agosto, às 17.30h.

Trata-se de uma requalificação da via entre as
aldeias de Picões, Ferradosa, Sendim da Serra
e a Estrada Nacional 215. Uma ligação que se
assume como essencial tantos nas deslocações
entre as freguesias, como nas deslocações à sede
do concelho.

Uma intervenção que para além da repavimen-
tação abrangeu, também, o sistema de drenagem
e o reforço da sinalização horizontal e verࢢcal.
Com esta intervenção encurtaram-se as distâncias
e melhoraram-se as condições de mobilidade e
conforto durante as viagens, contribuindo, assim,
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para a melhoria da qualidade de vida das popu-
lações.

Foi a pensar nisso que a autarquia conclui, já este
ano, as obras na Estrada Municipal de Gebelim. O
troço que liga esta freguesia à Estrada Nacional
315. As intervenções foram programadas de
acordo com o estado das estradas e importância
para a circulação rodoviária no concelho. Estas
intervenções foram efectuadas no âmbito do ON2-
O Novo Norte, financiadas a 70 %, num invesࢢ-
mento de mais de 1 milhão de euros.

A Câmara Municipal tem ainda mais 2 benefici-
ações de vias municipais previstas, trata-se das
estradas de Vales e Colmeais.

Com a realização destas operações ficam substan-
cialmente melhoradas as condições de mobilidade
entre as localidades abrangidas e a sede do con-
celho, num esforço claro para a promoção da co-
esão territorial.

1.8.18 Homenagem de aniversário
ao escritor A.M. Pires Cabral
(2011-08-12 23:32)

S ão 70 anos de vida, perto de quatro dezenas ded-
icadas à literatura, autor de outros tantos .tulosࢤ
António Manuel Pires Cabral comemora 70 primav-
eras no próximo dia 13 e, no seu dia de aniver-
sário, será alvo de uma merecida homenagem pro-
movida pela Câmara Municipal de Macedo de Cav-
aleiros, Academia de Letras de Trás-os- Montes
(ALTM) e Âncora Editora.

A.M. Pires Cabral

A cerimónia de homenagem decorre no Centro
Cultural de Macedo de Cavaleiros, às 11h. Na
mesma, marcarão presença o Vice-presidente do
Município macedense, Duarte Moreno, e o Presi-
dente da ALTM, Ernesto Rodrigues. A obra “Aqui e
Agora Assumir o Nordeste”, antologia do percurso
literário de A.M. Pires Cabral, será apresentada ao
público e oferecida ao autor.

A.M. Pires Cabral nasceu em Chacim, neste con-
celho, em 1941. Licenciado em Filogia Germânica
em 1965 e em Ciências Pedagógicas em 1969 pela
Universidade de Coimbra, seguiu uma carreira
de professor até 2002, ano em que se reformou.
O percurso como escritor iniciou-se aos 33 anos,
com a publicação poéࢢca de “Algures a Nordeste”.
Desde então manteve uma produção constante,
assente em diferentes géneros literários.

Foi alvo de muitas homenagens e condecorado
com os mais diversos prémios e disࢢnções. En-
tre outros recebeu o Prémio Literário “Círculo de
Leiotres” em 1983 com o Romance “Sancirilo”; em
2006 o Prémio D. Dinis com “Douro: Pizzicato e
Chula e Que Comboio é este”; em maio deste ano
o Grande Prémio de Conto Camilo Castelo Branco,
com o “O Porco de Erimanto”; e a Medalha de Grau
Ouro de Mérito Municipal, atribuída pela Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros em 2010.

1.8.19 Favaios também recebe este
ano o Douro Film Harvest
(2011-08-16 11:39)

A aldeia vinhateira de Favaios, concelho de Alijó,
vai ser palco da terceira edição do fesࢢval interna-
cional de cinema Douro Film Harvest (DFH).
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Favaios é conhecido pelo seu famoso moscatel que
é produzido com caracterísࢢcas únicas num pe-
queno planalto que se eleva a norte da confluência
do Rio Pinhão com o Rio Douro.

A aldeia de Favaios é conhecida também como a
Capital do Moscatel, tuloࢤ que rivaliza com a região
de Setúbal.

A adega cooperaࢢva local que exporta este néc-
tar para quase todo o mundo, vai associar-se ao
evento cultural, promovendo durante o dia que o
fesࢢval decorrer em Favaios provas de vinho.

O DFH vai trazer até á região duriense convidados
como o actor brasileiro José Wilker e também o re-
alizador Cacá Diegues, três vezes nomeado para a
Palma D’ouro no Fesࢢval de Cannes, que assinou
filmes e novelas como “Xica da Silva” e “Tieta do
Agreste”, onde trabalhou com José Wilker.

Manoel de Oliveira vai também ser homenageado
com uma retrospecࢢva de filmes quase descon-
hecidos, mas que o realizador mais velho do
mundo fez ao longo da sua longa carreira.

Na edição deste ano do DFH vai haver oportu-
nidade para ver filmes projectados em sala de cin-
ema como “A Caça” (1964) e “O Acto da Primavera”
(1963).

O Douro Film Harvest decorre entre os dias 5 e 11
de Setembro.

1.8.20 730 novas camas reforçam
Rede de Cuidados Conࢢnua-
dos de Saúde da Região Norte
(2011-08-16 15:03)

O “ON.2 – O Novo Norte” (Programa Operacional
Regional do Norte) aprovou 19 novos projectos
de construção, ampliação ou remodelação de
unidades de saúde de cuidados conࢢnuados na
Região do Norte, que resultará na criação de 733
novas camas e num significaࢢvo reforço da rede
de cuidados de saúde dedicados a pessoas depen-
dentes.

Este pacote de aprovações representa um invesࢢ-
mento total na ordem dos 42 milhões de Euros,
apoiado em 30 milhões pelo ON.2, através de fun-
dos comunitários. Parte destes projectos serão
contratualizados esta quinta-feira, 18 de Agosto,
pelas 11H00, na sede da Comissão de Coordenação
e Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N).

Com estes 19 novos projectos e face às neces-
sidades esࢢmadas pela Administração Regional
de Saúde do Norte neste domínio, a Região do
Norte garante 47 por cento das camas necessárias
nas unidades de cuidados de longa duração (394
das 829), 22 por cento das camas em falta nas
unidades de convalescença (105 das 484) e 91
por cento no caso das unidades de média duração
(234 das 256).

As Misericórdias de diversos concelhos da Região
Norte, fundações, insࢢtuições parࢢculares de
solidariedade social, centros sociais, entre outros,
promovem estas intervenções, estando os inves-
mentosࢢ mais elevados previstos para unidades
de cuidados conࢢnuados de Bragança e da Maia,
com 2,6 milhões de Euros de financiamento comu-
nitário para cada um dos casos.

Esta aposta do ON.2 visa a melhoria da qualidade
de vida das populações, a inclusão social e o de-
senvolvimento de redes locais de equipamentos e
serviços de cuidados de saúde, em diversos pontos
do território regional. Uma prioridade que ganha
parࢢcular relevo no actual contexto de envelheci-
mento populacional, associado à perda de autono-
mia.

1.8.21 Distrito de Bragança em alerta
Amarelo (2011-08-16 15:06)

D evido à persistência de valores relaࢢvamente ele-
vados das temperaturas máximas, o distrito de Bra-
gança mantém o nível de alerta amarelo, no que re-
speita a perigo de incêndios florestais, até as 24H
de amanhã, quarta-feira dia 17.
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Aconselha-se o consumo de muita água

A Proteção Civil Municipal de Macedo de Cav-
aleiros vem assim alertar as populações para os
riscos inerentes a esta situação.

As crianças, idosos, pessoas com doenças crónicas
e acamados são os grupos mais vulneráveis ao
calor, no entanto todas as pessoas devem ter uma
série de cuidados:

• Evitar a exposição direta ao Sol, em especial, en-
tre as 11 e as 17 horas;

• Usar chapéu e óculos escuros (especialmente
para pessoas de pele clara). Proteger a cabeça das
crianças com chapéu de abas;

• Usar roupa solta, de preferência de algodão e
aplicar sempre protetor solar;

• Diminuir os esforços ߶sicos e repousar frequente-
mente em locais à sombra, frescos e arejados;

• Aumentar a ingestão de água ou de sumos de
fruta naturais, sem adição de açúcar, mesmo sem
ter sede.

Com a persistência de temperaturas elevadas, o
risco de incêndio aumenta para valores máximos.
Desta forma, a todos se exige uma maior pre-
venção, lembrando que neste período, nos es-
paços rurais, não é permiࢢdo qualquer poࢢ de
fogo.

1.8.22 Fogo emCabanas de Cima ( Torre
de Moncorvo) está a mobilizar
mais de uma centena de opera-
cionais (2011-08-16 16:37)

U m fogo de grande intensidade lavra próximo da
aldeia de Cabana de Cima, concelho de Torre de
Moncorvo.

Cerca das 15h00 de hoje um total de 104 opera-
cionais, entre os quais 99 bombeiros, combaࢢam
este incêndio em cabanas de Cima, concelho de
Torre de Moncorvo, que teve início na segunda-
feira e reacendeu-se depois das 07h00 desta terça-
feira.

Segundo a Autoridade Nacional de Proteção Civil
(ANPC), as duas frentes do fogo que lavram em
zona de mato estão a ser combaࢢdas com o aux-
ilio de 31 veículos, um helicóptero bombardeiro e
dois aviões bombardeiros.

1.8.23 IX TerraFlor , Feira de Produ-
tos e Sabores, vai decorrer em
Vila flor de 22 a 26 de Agosto
(2011-08-16 23:55)

V ai decorrer na vila transmontana de Vila Flor, con-
celho de Bragança, de 22 a 26 de Agosto de 2011,
a nona edição da feira de produtos e sabores “Ter-
raFlor”.
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O Azeite de Vila Flor volta a merecer especial
atenção em mais uma edição da TerraFlor. A
par do azeite, estará presente no certame uma
demonstração das mais diversas potencialidades
económicas concelhias, nomeadamente o vinho,
as frutas, os queijos, as compotas, os enchidos, o
mel, os cogumelos e ainda acࢢvidades comerciais
e industriais, bem como o artesanato.
A TerraFlor vai decorrer simultaneamente com os
festejos de S. Bartolomeu, pelo que ao longo
do certame vão ser apresentados, em cada um
dos dias, espectáculos musicais, culturais e de-
sporࢢvos.
A organização do certame pretende que “esta
edição conࢢnue a ser uma iniciaࢢva com maior vis-
ibilidade no concelho criando uma oportunidade
privilegiada para a promoção e valorização dos
produtos do concelho”.

Segundo os mesmos responsáveis, “apesar dos
momentos di߶ceis que atravessamos, a Câmara
Municipal, conࢢnua a apostar na TerraFlor como
forma de esࢤmulo à produção dos produtos agrí-
colas e à dinamização dos vários sectores da econo-
mia local. Pela importância que têm na economia
do nosso concelho, também os agro-turismos vão
marcar presença”, referem.

Quem este ano visitar a IX TerraFlor - Feira de Pro-
dutos e Sabores, terá oportunidade de degustar no
espaço da feira vários produtos de excelente qual-
idade como, por exemplo, os vinhos do Douro e
Porto, o melão e o pêssego da Vilariça, o cabrito
Transmontano e o borrego Terrincho.

1.8.24 “Era uma vez uma barragem
chamada Azibo”, teatro de fan-
toches para as crianças que vis-
itarem a albufeira (2011-08-16 23:58)

S ensibilizar o uࢢlizador da Albufeira do Azibo para
a necessidade da preservação das zonas balneares
e envolvente, é o objecࢢvo do Teatro de Fantoches
que a Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
promove. A iniciaࢢva que se insere na poliࢢca
de Educação Ambiental seguida pelo Município,
decorre nos dias 25 e 26 de Agosto, na Praia da
Fraga da Pegada e Praia da Ribeira, respecࢢva-
mente.

O teatro de fantoches, dirigido ao público de to-
das as idades, focaliza-se essencialmente nas cri-
anças, com quem interagirá, no senࢢdo de con-
tribuir para a formação de cidadãos parࢢcipaࢢvos
e conscientes sobre as pressões ambientais exerci-
das nas zonas balneares.

A acࢢvidade vai procurar fomentar a recolha de in-
formação que permita uma melhor gestão deste
poࢢ de espaços, caracterizar as praias galardoadas
com Bandeira Azul e relembrar a importância dos
recursos hídricos e sua história.
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1.8.25 Medidas de contenção levam ao
encerramento por tempo inde-
terminado de 4 serviços de ra-
diologia no distrito de Bragança
(2011-08-17 00:02)

M ais uma vez os serviços de saúde locais estão a
ser alvo das políࢢcas de contenção orçamental.

A poucos dias de integrar a Unidade Local de Saúde
do Nordeste, o ACES-Bragança deixou de pagar ho-
ras extra aos técnicos de Radiologia, o que levou
ao fecho por tempo indeterminado dos serviços de
Radiologia de Vimioso, Miranda do Douro, Alfân-
dega da Fé e Freixo de Espada á Cinta, informa
uma nota de imprensa enviada à comunicação so-
cial por Manuel Lobo, representante dos Técnicos
de Radiologia do CS Mogadouro.

Enquanto não for resolvida a questão laboral
relacionada com o pagamento de horas ex-
traordinárias “os utentes abrangidos por estes
concelhos ver-se-ão inviabilizados de realizar os
seus exames Radiológicos nos seus centros de
saúde”, refere Manuel Lobo.

Como alternaࢢva, “todos os utentes que neces-
sitarem deste serviço terão de passar a ir, pelos
seus próprios meios, a Bragança ou a Mogadouro,
já que, é cada vez mais di߶cil obter credenciais de
transporte com a nova legislação em vigor”, lê-se
na referida nota de imprensa.

Segundo o representante dos Técnicos de Radi-
ologia do CS Mogadouro “estas medidas causam
alguma estranheza nesta altura de mudança de
ciclo políࢢco, até porque a rede de tele-radiologia
criada há 5 anos estava a ter um impacto muito
posiࢢvo na saúde e na qualidade de vida da popu-
lação e representava uma poupança significaࢢva
em transportes para o Hospital de Bragança, além
do pagamento para clínicas convencionadas”.

Manuel Lobo realça ainda “ o invesࢢmento feito
em equipamentos nos úlࢢmos anos, que agora cor-

rem o risco de ficarem parados e com prejuízo para
a saúde da população que necessita assiduamente
destes serviços”.

1.8.26 MixRepública pôs miúdos trans-
montanos a fazer filmes de ani-
mação. Resultados estão já on-
line (2011-08-17 10:31)

M ixRepública é um projecto de cinema de ani-
mação dirigido às crianças em idade escolar que
percorreu todo o país e cujo saldo foi a realização
de 25 novos filmes.

Estas novas obras de arte foram realizadas por cri-
anças de diversos pontos do país, no âmbito do
projecto MixRepública, levado a cabo pela Mon-
stra e co-produzido e apoiado pela Comissão Na-
cional para as Comemorações do Centenário da
República.

Desenvolvido por uma equipa de profissionais de
cinema de animação, o projecto MixRepública
teve como orientadores Tânia Duarte, Ícaro e Vitor
Hugo. Os cineastas percorreram Portugal de Norte
a Sul, passando por diversas localidades onde
foram criando oficinas de cinema de animação
que veramࢢ sempre como pano de fundo o tema
relaࢢvo à República.

Muitas dezenas de crianças parࢢciparam neste
projecto com o seu trabalho técnico e com as suas
ideias. Nas escolas os pequenos realizadores imag-
inaram filmes a parࢢr de moࢢvos republicanos
locais .

As oficinas realizaram-se um pouco por todo o
país, tendo em Trás-os-Montes envolvido algumas
crianças das vilas de Mogadouro, Miranda do
Douro, Alfândega da Fé e Montalegre.

Os resultados obࢢdos com este projecto que foi
levado a cabo entre 2010 e 2011 podem ser vistos
no portal do Centenário, [1] clique aqui .
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Filmes:

[2] Oficina de animação de 6 e 7 de Junho de
2011, Biblioteca Municipal Trindade Coelho – Mo-
gadouro.

[3] Oficina de animação de 8 e 9 de Junho de 2011
Escola Eb1 de Miranda do Douro.

[4] Oficina de animação de 16 a 18 de Junho de
2011 Associação LEQUE - Alfândega da Fé.

[5] Oficina de animação 1, 2 e 3 de Junho de 2011,
Pavilhão Mulࢢusos de Montalegre.

1. http://oficinas-mix.centenariorepublica.pt/
monstra/index.php?option=com_content&view=arti
cle&id=5&Itemid=9
2. http://oficinas-mix.centenariorepublica.pt/
monstra/index.php?option=com_content&view=arti
cle&id=33%3A19o-filme-mixrepublica&catid=1&Ite
mid=9
3. http://oficinas-mix.centenariorepublica.pt/
monstra/index.php?option=com_content&view=arti
cle&id=34%3A20o-filme-mixrepublica&catid=1&Ite
mid=9
4. http://oficinas-mix.centenariorepublica.pt/
monstra/index.php?option=com_content&view=arti
cle&id=35%3A21o-filme-mixrepublica&catid=1&Ite
mid=9
5. http://oficinas-mix.centenariorepublica.pt/
monstra/index.php?option=com_content&view=arti
cle&id=32%3A18o-filme-mixrepublica&catid=1&Ite
mid=9

1.8.27 CCDR-N faz “radiografia” dos
municípios da Região Norte
(2011-08-17 11:44)

A CCDR-N publicou um estudo sobre a “caracter-
ização dos Recursos Humanos dos Municípios da
Região Norte 2010”

O Documento compila informação como número
de efecࢢvos, graus de qualificação, formação
profissional, formas de contratação e remuner-
ações.

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte (CCDR-N), através da Direcção

de Serviços da Administração Local, publicou
a “Caracterização dos Recursos Humanos dos
Municípios da Região do Norte – Dados de 2010”,
uma ferramenta que pretende consࢢtuir uma
radiografia dos recursos humanos dos Municípios
da Região, elaborada com base no balanço so-
cial destas autarquias locais, e uma informação
pública, úࢢl e transparente, sobre o pessoal
efecࢢvo das câmaras municipais da Região e sua
evolução recente.

O documento, único ao nível das Regiões do
Conࢢnente, compila um conjunto amplo de dados
sobre os recursos humanos integrados nos mu-
nicípios, incluindo graus de qualificação, formação
profissional, formas de contratação ou vinculação,
remunerações associadas e absenࢢsmo. Apre-
senta ainda uma análise à variação dos efecࢢvos
totais entre 2009 e 2010 e a sua relação com a
população concelhia.

No total, contabilizavam-se no final do ano pas-
sado 42.200 funcionários nas 86 autarquias da
Região Norte. Das conclusões salienta-se que, em
2010, houve uma diminuição líquida de menos 1
por cento de trabalhadores em comparação com
o ano transacto, jusࢢficada pela não subsࢢtuição
de trabalhadores.

O estudo pode ser consultado no website da [1]
CCDR-N .

1. http://www.ccdr-n.pt/rhmunicipios2010.pdf

1.8.28 “Trio Armando & Armandinho”
(2011-08-17 22:50)

N o dia 17 de Setembro o Centro Cultural de
Macedo de Cavaleiros recebe a comédia “Trio Ar-
mando & Armandinho” com os actores Fernando
Ferrão, Ricardo Castro e Daniela Pimenta.
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“Armando e Armandinho são dois cantores român-
,cosࢢ amigos de longa data, que em tempos for-
maram uma dupla (românࢢca) famosa. Separaram-
se por causa da mulher de um que começou a
namorar com o outro, mas actualmente também
já estão separados.

A crise afecta a todos e estes dois nossos amigos
não são excepção. Armando frequenta o Centro de
Emprego com mais frequência do que a sua própria
casa, pelo que decide convocar Armandinho para
um encontro nesse mesmo local, de forma a não
perder a sua vez no atendimento.

Durante o desenrolar da acção, vão revivendo mo-
mentos do passado glorioso, o que lhes provoca
alguma revolta, já que consideram que todos os
grandes êxitos da música pimba são da sua autoria
e foram-lhes indevidamente roubados por outros
arࢢstas.

Apesar do conflito causado por causa da mulher e
que levou ao afastamento destes amigos, Armando
e Armandinho percebem que a única solução é es-
quecer este desentendimento e voltar a reeditar a
dupla românࢢca.

Com a ajuda da menina Célia, uma funcionária do
Centro e uma fã incondicional das suas músicas,
esta dupla vai reencontrar a inspiração necessária
para a criação de um novo e românࢢco tema, que
lançará para a Ribalta o novo Trio, Armando & Ar-
mandinho!

Elenco: Fernando Ferrão, Ricardo castro e Daniela
Pimenta

Escrito por: Heitor Lourenço e José Gouveia

Encenação: Almeno Gonçalves

Produção: Sola do Sapato, Produções e Realizações
Arࢤsࢢcas, Lda.

Local: Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros

Dia: 17 de Setembro de 2011

Hora: 21.45 horas

1.8.29 Coro “Sabor Artes” e as
“Moçoilas” parࢢcipam em En-
contro Coral realizado em torre
de Moncorvo (2011-08-17 22:55)

O Coro “Sabor Artes” e o Grupo de Cantares
“Moçoilas” parࢢciparam no passado dia 12 de
Agosto, Sexta-feira, num Encontro Coral em Torre
de Moncorvo.

Coro "Sabor Artes"

 A iniciaࢢva foi do Município de Torre de Mon-
corvo e inseriu-se no cartaz das Festas da Vila e do
Concelho, a Festa de Nossa Senhora da Assunção.

A abertura do Encontro Coral ficou a cargo do coro
“Sabor Artes” da Escola Sabor Artes de Torre de
Moncorvo, já bem conhecido do público em geral,
que apresentou vários temas entre eles “ A Moda
das Maçadas”, “Venham Mais Cinco”, Moda do
Pastor” e a “Vida é Sempre a Correr”.
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Grupo de cantares "Moçoilas"

O Grupo de Cantares “Moçoilas”, consࢢtuído por 4
elementos vesࢢdos a rigor, trouxe ao Cine-Teatro
as músicas tradicionais algarvias, nomeadamente
da Serra do Caldeirão, que traduzem o modo de
cantar das gentes do campo.

1.8.30 Conhecimentos de Biologia e Ge-
ologia para aprofundar ainda
neste verão (2011-08-17 22:59)

M esmo em tempo de férias a vontade de apren-
der e aprofundar conhecimentos não deve ser colo-
cada de parte. A Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros e o Programa Ciência Viva no verão pro-
movido pela Agência Nacional para a Cultura Cien-
ficaࢤ e Tecnológica, depois das sessões de astrono-
mia, realizam no final deste mês e princípios de
Setembro acࢢvidades de biologia e geologia.

A 27 próximo, a biologia leva-nos a conhecer os
“An߶bios e Répteis do Rio Azibo”. Ao longo de um
percurso no rio, perto da exࢢnta aldeia de Ban-
rezes, serão observadas e idenࢢficadas as espécies
de an߶bios e répteis. Os formadores Sérgio Ribeiro
e Pedro Teiga, darão a conhecer o papel destas es-
pécies no equilíbrio dos ecossistemas, destacando
as mais sensíveis e ameaçadas. O inicio da “aula”
decorre às 16h tendo fim previsto para as 20h.

Obrigatória é a visita ao Maciço de Morais, um
“anࢢgo oceano enquadrado por dois anࢢgos

conࢢnentes”. Os formadores Eurico Pereira, José
Feliciano e Pedro Teiga darão a conhecer o fenó-
meno geológico e vegetação singular no Maciço.
Num curto espaço geográfico, entre as localidades
de Santulhão, Izeda, Morais e Lagoa, serão obser-
vados testemunhos dos conࢢnentes Gondwana e
Laurússia e do oceano Rheic, envolvidos na for-
mação da Cadeia de Montanhas Varisca, formada
à mais de 380 milhões de anos. Marcada para o
dia 3 de Setembro, a sessão geológica inicia-se às
8.30h, tendo uma duração prevista de 9 horas.

No dia 10 de Setembro regressa a biologia, desta
feita com a acࢢvidade “Há vida nas

ribeiras”. Paulo Travassos e Pedro Teiga orientam
um percurso na ribeira de Vale de Moinhos, entre
Morais e Lagoa, até às proximidades do Rio sabor.
Observa-se a vegetação ribeirinhas plantas aquáࢢ-
cas, aves, an߶bios, libélulas, etc. Além da reflexão
acerca do papel da vegetação no equilíbrio dos
ecossistemas ribeirinhos, será feita a avaliação
da quanࢢdade da água através da presença ou
anuência de determinadas espécies de macro
invertebrados. O inicio está marcado para as 8h,
prevendo-se uma duração de 6h.

Estas iniciaࢢvas são gratuitas, dirigidas a todos os
públicos com idade superior aos 10 anos de idade.
O ponto de encontro para as mesmas realiza-se, à
hora prevista, no estacionamento do Centro Cul-
tural de Macedo de Cavaleiros. Os parࢢcipantes
deverão ir munidos de calçado confortável, água,
guias de campo, protectores solares e merenda
para piquenique convívio.

1.8.31 Amostras do laboratório de pa-
tologia clínica do Hospital de
Macedo de Cavaleiros viajam
41 quilómetros para serem anal-
isadas (2011-08-17 23:02)

M ais um caso no Serviço Nacional de Saúde (SNS)
da região. O programa de contenção de despesas
está-se a reflecࢢr nos serviços de saúde prestados
no Hospital de Macedo de Cavaleiros.
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Hospital de Macedo de Cavaleiros

Agora, a questão anda à volta do laboratório de
patologia clínica deste hospital que há cerca de
um ano encerra às 20h00, fins-de-semana e fe-
riados, impedindo desta forma que se façam as
necessárias análises clínicas aos doentes aqui inter-
nados.

Sempre que é necessário fazer análises nos perío-
dos nocturnos, fins-de-semana ou feriados, as
amostras de sangue são colhidas e enviadas
através do IP4 para o laboratório do Hospital de
Bragança, situado a 41 quilómetros de distância,
apesar do laboratório do Hospital de Mirandela
ficar 15 quilómetros mais perto.

O alerta foi feito pela candidata à Ordem dos Enfer-
meiros, Ana Rita Cavaco, que tomou conhecimento
deste facto nas visitas que efectuou às unidades de
saúde.

A falta de um controlo imediato da circulação san-
guínea pode colocar em risco de vida um qualquer
doente que tenha que esperar que as amostras do
seu sangue viagem cerca de 41 quilómetros para
serem analisadas, com os imprevisíveis tempos de
demora que poderão, em alguns casos, ser fatais.

Uma realidade que poderá colocar numa situação
parࢢcularmente delicada um doente que, por ex-
emplo, esࢢver a sofrer de um enfarte do miocár-
dio.

Segundo noࢢcia o Correio da Manhã, fonte do hos-
pital de Macedo de Cavaleiros, que pediu para

não ser idenࢢficada, afirmou que "o hospital tem
dos melhores blocos operatórios do País, mas tem
vindo a perder valências, como a traumatologia,
que passou para Bragança".
Segundo o mesmo diário, uma outra fonte, tam-
bém não idenࢢfica, da administração do Cen-
tro Hospitalar do Nordeste, que integra as três
unidades, afirmou que o "laboratório funciona há
um ano com aquele horário, sem problemas, e os
utentes não são prejudicados".
A mesma fonte acrescenta que o "tempo de re-
sposta entre o transporte da amostra e o envio on-
line do resultado não é superior ao tempo em que
o técnico, de prevenção, se deslocava de casa, col-
hia a amostra, calibrava aparelhos e obࢢnha o re-
sultado".

1.8.32 Novo operador turísࢢco agrega
num mesmo espaço oferta re-
gional do sector (2011-08-18 22:37)

A empresa “Reino Maravilhoso”, Sociedade de Pro-
moção Turísࢢca do Nordeste Lda., entrou hoje ofi-
cialmente no mercado, inaugurando o seu portal
online ([1] www.reinomaravilhoso.com ) com di-
versos programas turísࢢcos disponíveis. Com o ob-
jecࢢvo de agregar num único espaço toda a oferta
do sector, na área de Trás-os-Montes e Alto Douro,
o operador turísࢢco conta já com mais de 100
parceiros (alojamento, restauração e animação),
distribuídos pelos 38 concelhos que integram a
região. Um número que António Afonso, respon-
sável pelo projecto, considera significaࢢvo, uma
vez que, como lembrou no decorrer da cerimónia
oficial de apresentação, “foi uma aposta quase no
escuro”.
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Apresentação do projecto pelo seu responsável
António Afonso

O website apresentado esta quarta-feira em
Macedo de Cavaleiros, onde está sedeada a em-
presa, é a principal ferramenta do operador, car-
acterizado pela versaࢢlidade e heterogeneidade
da oferta. Possibilita que os visitantes acedam
a toda a informação relaࢢva aos prestadores de
serviços associados ao projecto, a possibilidade
de consultas e reservas imediatas, bem como
organização e venda de pacotes turísࢢcos dev-
idamente desenhados, que incluem dormidas,
alimentação, animação, passeios, etc., podendo
adquirir pacotes pré-definidos ou ajustá-los à sua
medida.

Apesar do enorme potencial turísࢢco da região,
como explicou António Afonso, “tem faltado
organização no sector, assim como promoção
conjunta”, sendo essa uma das omissões que a
“Reino Maravilhoso” quer colmatar, oferecendo a
quem visita a região diversas alternaࢢvas de lazer
e entretenimento, associadas à boa gastronomia
e ao charme do alojamento. “Foi uma lacuna que
sempre apontei e, como não sou de criࢢcar e ficar
de braços cruzados, decidi avançar com um pro-
jecto na área. Assim nasceu o “Reino Maravilhoso”.
O nome com que Miguel Torga bapࢢzou a região
é vulgarmente uࢢlizado e, pensamos nós, é per-
feito para definir o nosso projecto que pretende,
debaixo de uma única marca: Reino Maravilhoso,
divulgar, promover e vender no exterior o nosso
potencial turísࢢco como um todo”, acrescentou.

Na apresentação oficial do novo operador turísࢢco
parࢢcipou Beraldino Pinto, presidente da Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros, que sublinhou
que a “Reino Maravilhoso” marca “um momento
de viragem na forma de encarar o turismo na
região”, apresentando-se como “um dos projectos
mais estruturantes e abrangentes”. O autarca
acrescentou que a criação da empresa é uma mais-
valia para a região, uma vez que serão criados
novos postos de trabalho, haverá invesࢢmento no

sector do turismo, terá uma papel dinamizador
e de interligação entre os diferentes parceiros e
consࢢtuir-se-á como um promotor importante de
outros agentes de turismo.

“Todos os projectos que apostem no turismo e
no Nordeste transmontano são uma lufada de
ar fresco e esta empresa, que uࢢliza as novas
tecnologias, é muito importante, porque de outra
forma seria di߶cil atrair turistas à região”, declarou
Carlos Ferreira, representante do Turismo Porto
e Norte de Portugal, no final da apresentação.
Sublinhando que cabe aos privados a materi-
alização dos negócios, apesar do apoio que as
enࢢdades regionais possam dar e a facilitação de
determinados aspectos por parte das autarquias,
o responsável lembrou que o turismo “é um sector
novo no mundo, mas ainda mais novo na região”
pelo que, como referiu, acredita “que iniciaࢢvas
como esta contribuam para criar tradição neste
sector na região”.

Foram diversos os parceiros presentes na cerimó-
nia de apresentação oficial da “Reino Maravilhoso”.
Os empresários do sector mostraram-se saࢢsfeitos
com o novo projecto, considerando que este se ap-
resenta como um importante parceiro e promotor
da acࢢvidade turísࢢca. “Aderi pois trata-se de uma
iniciaࢢva que diz respeito à região e estamos inseri-
dos nos objecࢢvos do projecto, nomeadamente
na área do alojamento”, explicou João Saraiva,
gerente do Solar de Chacim, casa de turismo de
habitação de Macedo de Cavaleiros.

A “Reino Maravilho” nasce assim como uma marca
chapéu que visa trabalhar arduamente para a
afirmação de Trás-os-Montes e Alto Douro como
um desࢢno turísࢢco de qualidade, pretendendo
associar-se a todos os eventos que a região pro-
mova, agregando aos serviços que disponibiliza
valores patrimoniais, culturais, paisagísࢢcos, entre
outros.

1. http://www.reinomaravilhoso.com/
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1.8.33 Inauguração da Sede da Junta de
Freguesia de Vilarinho doMonte
(2011-08-18 22:41)

É um desejo anࢢgo da população de Vilarinho
do Monte. É, como diz o Presidente de da Junta
de Freguesia, Gumesindo Gomes, “um sonho de
muitos anos”.

A sede da Junta de Freguesia de Vilarinho do
Monte é inaugurada no próximo sábado, dia 20,
em cerimónia oficial presidida pelo edil de Macedo
de Cavaleiros, Beraldino Pinto.

Mais de duas décadas depois, a Junta de Freguesia
conseguiu erguer um edi߶cio construído de raiz
que seja capaz de servir toda a população.

Composto por rés do chão e primeiro andar, o ed-
i߶cio vai acolher a área administraࢢva da autar-
quia e no futuro, junto à garagem, será também
preparada para servir de Casa Mortuária. O Custo
total do empreendimento ascende a perto de 70
mil Euros.

1.8.34 "Os verdes" reúnem na próxima
segunda-feira com o Secretário
de Estado da Cultura para de-
bater o Tua (2011-08-19 19:40)

O Parࢢdo ecologista “Os Verdes” reunirá na próx-
ima segunda-feira, dia 22 de Agosto, com o Se-
cretário de Estado da Cultura, Francisco José Vie-
gas, no senࢢdo de lhe entregar um dossier com-
pleto de informações relaࢢvas à Linha Ferroviária
do Tua e ao Vale do Tua, “para que o desconheci-
mento não sirva de pretexto à falta de intervenção”,
refere uma nota de imprensa do Parࢢdo Ecologis-
tas “Os Verdes”.

Segundo a mesma nota “este dossier irá conter um
conjunto de materiais que pretendem dar a con-
hecer ao Secretário de Estado o valor patrimonial
que a Linha Ferroviária e o Vale do Tua consࢢtuem,
sobre a forma como decorreu o processo de classi-
ficação no IGESPAR, sobre a ferida que a Barragem
de Foz Tua consࢢtui no Alto Douro Vinhateiro, área
classificada pela UNESCO como património da hu-
manidade, e ainda sobre a queixa apresentada pe-
los Verdes junto desta insࢢtuição”.

“Os Verdes” fazem questão de relembrar que du-
rante a campanha eleitoral que antecedeu as
eleições conquistadas pelo PSD, o actual “Primeiro-
Ministro assumiu publicamente o compromisso de
≪reavaliar o dossier Tua≫ e que o próprio Se-
cretário de Estado, que foi candidato do PSD pelo
Distrito de Bragança, demonstrou publicamente
apego à defesa do património ferroviário trans-
montano”.

1.8.35 XVI edição da “Feira da Maça,
Vinho e Azeite” de Carrazeda de
Ansiães (2011-08-20 12:25)

C arrazeda de Ansiães recebe a parࢢr do próximo
dia 26 de Agosto a XVI edição da “Feira da Maça,
Vinho e Azeite”.

O certame é mais uma vez organizado pela Câmara
Municipal e tem como objecࢢvo apresentar os prin-
cipais produtos que integram e dinamizam a econo-
mia do concelho.

A XVI “Feira da Maça, Vinho e Azeite” estende-se
310



até ao dia 28 de Agosto e este ano o programa é
consࢢtuído por muita animação musical e por algu-
mas acࢢvidades culturais, onde se salienta a real-
ização de um cortejo etnográfico e a apresentação
publica de um nova edição impressa sobre o con-
celho de Carrazeda de Ansiães.

1.8.36 Castelos do Nordeste Transmon-
tano (2011-08-21 22:00)

Um vídeo sobre o património arquitectónico
medieval da região do Nordeste Transmontano,
nomeadamente sobre os castelos de Bragança,
Mogadouro, Penas Róias, Algoso, Outeiro e
Carrazeda de Ansiães.

Clique na imagem para ver
Estes imóveis classificados são, entre muitas out-
ras, as valias de uma região que deveria ter no
turismo a principal estratégia para o seu desen-
volvimento.

Contudo, ainda faltam estruturas de apoio,
Centros Interpretaࢢvos, organização e sobretudo
consciência social e uma políࢢca cultural capaz de

valorizar, promover e gerar uma mais-valia patri-
monial e cultural suscepࢤvel de ter contraparࢢdas
posiࢢvas e sustentáveis ao nível da acࢢvidade
económica.

E não se pense que a responsabilidade de preser-
vação da nossa história, da nossa memória e do
nosso património é só do Estado. Evidentemente
que também é do Estado, e o Estado nunca deve
fugir ou alienar-se dessa responsabilidade, mas
pertence também às autarquias e, sobretudo, a
nós, a nós cidadãos deste país e habitantes do
Nordeste Transmontano a quem cabe, de igual
modo, uma grande quota-parte dessa responsabil-
idade cívica.

Estes imóveis classificados são, entre muitas
outras, as valias de uma região que deveria ter
no turismo a principal estratégia para o seu de-
senvolvimento. A melhor forma de preservar o
património é visitá-lo com frequência, atribuir-lhe
importância, “ensiná-lo” aos nossos alunos e
pensá-lo como nosso; pensá-lo e projectá-lo como
o testemunho material de uma história secular de
que todos somos herdeiros.

Texto e vídeo: Luis Pereira

1.8.37 Azeite poderá compensar perda
de rendimento do vinho na
região do Douro (2011-08-23 21:26)

O presidente da Associação de Olivicultores de
Trás-os-Montes e Alto Douro (AOTAD) defendeu
um retorno ao culࢢvo de olival na zona do Douro,
mostrando-se convicto de que o azeite pode com-
pensar a perda de rendimento no vinho.

“Está na altura de voltarmos a pensar em plan-
tar olival na zona do Douro”, disse à Lusa António
Branco, defendendo uma reflexão sobre o assunto,
numa altura em que se mulࢢplicam os alertas para
a crise e o perigo que se vive no Douro vinhateiro.

O presidente da AOTAD garanࢢu à Lusa que o
Douro “tem grande potencial olivícola”, mas o oli-
val, que funcionava como complemento à pro-
dução de vinho, foi praࢢcamente abandonado e o
espaço ocupado pela vinha.
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1.8.38 Município de Torre de Mon-
corvo promove programa cul-
tural com apresentação de livro
e inauguração de exposição
(2011-08-23 21:28)

N o próximo dia 27 de Agosto, pelas 15h00, decorre
no Auditório da Biblioteca Municipal de Torre de
Moncorvo a apresentação do mais recente livro
da escritora Isabel Mateus “A Terra do Chiculate -
Relatos da Emigração Portuguesa” e pelas 16h00
no Centro de Memória de Torre de Moncorvo a
inauguração da exposição “A Aldeia” de Francisco
Manuel Lagos Moura.

O livro “A Terra do Chiculate - Relatos da Emi-
gração Portuguesa” será apresentado pelo Dr.
Rogério Rodrigues. A obra “pretende retratar as
vicissitudes da emigração portuguesa, maioritari-
amente clandesࢢna, em França, a parࢢr dos anos
60, e revelar as suas consequências posiࢢvas e
negaࢢvas transportadas até ao presente, quer na
pátria, quer no país de acolhimento.”

A autora é natural das Quintas do Corisco, con-
celho de Torre de Moncorvo, e é professora no
Reino Unido. Conta já com algumas obras publi-
cadas como “ A Viagem de Miguel Torga”, “Outros
Contos da Montanha” e “O Trigo dos Pardais”.

A exposição “A Aldeia” é composta por 20 quadros
pintados em aguarela sobre papel e resulta de um
trabalho realizado pelo autor e do modo como vê
a aldeia de Carviçais.

1.8.39 Câmara de Alfândega da Fé
reage ao encerramento dos
serviços de Teleradiologia
(2011-08-23 21:30)

A Câmara de Alfândega da Fé foi surpreendida pela
noࢢcia de que os equipamentos de teleradiologia
dos centros de saúde de Alfândega, Miranda do
Douro , Vimioso e Freixo estariam parados porque
os técnicos de radiologia não podiam receber mais
horas extraordinárias este ano.

Em comunicado de imprensa enviado ao Noࢤcias
do Nordeste, a presidente da autarquia, Berta
Nunes, disse lamentar “terem doࢢ conhecimento
deste facto pelos jornais, referindo que não
aceitam que tal aconteça”.

Segundo a mesma nota, a Câmara Municipal de
Alfândega da Fé já contactou “os responsáveis do
ainda ACES Nordeste para encontrar uma solução
para este problema, que poderia passar simples-
mente por uma reorganização dos horários dos
técnicos existentes”, referem.

Berta Nunes, informa que após o contacto da sua
autarquia “os responsáveis do ACES informaram
que a parࢢr de segunda-feira todos os centros de
saúde teriam novamente o serviço a funcionar,
fruto da reorganização dos horários, o que deveria
ter sido feita logo de início antes de tomar a
decisão de suspender serviços”.

E salienta, “sabemos que é necessário diminuir
custos, mas não aceitamos políࢢcas que prej-
udiquem ainda mais os utentes, tanto mais que
esta situação obrigaria os doentes a percorrer
muitos quilómetros para fazer uma simples ra-
diografia, quando neste momento os custos das
deslocações estão cada vez mais a ser transferidas
para os utentes e os reembolsos foram suspensos”.

Segundo a mesma fonte, “esta ocorrência estará
já resolvida”, no entanto durante o dia de ontem,
terça -feira, os serviços conࢢnuavam encerrados
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nos quatro concelhos abrangidos pelo problema.

No mesmo comunicado de imprensa, que é assi-
nado por Berta Nunes, a presidente da edilidade
alfandeguense diz estar atenta “aos problemas que
possam prejudicar ainda mais o acesso a cuidados
de saúde de qualidade dos nossos utentes e não
pactuaremos com a destruição de todo o enorme
trabalho realizado nos centros de saúde do dis-
trito”.

1.8.40 Mogadouro vai ter novo Centro
Escolar na reabertura do ano lec-
voࢢ 2011/2012 (2011-08-25 22:15)

C ustou 2,3 milhões de euros e vai abrir no inicio
do próximo ano escolar. O novo Centro Escolar de
Mogadouro foi cofinanciado em 70 por cento por
fundos do Quadro de Referência de Estratégia Na-
cional.

"O novo equipamento vem subsࢢtuir um
degradado imóvel, onde ao longo de mais de
30 anos funcionaram as escolas do primeiro ciclo
da sede de concelho. Trata-se de um equipamento
moderno, dotado dos mais avançados meios
didácࢢcos", disse o vereador do município de
Mogadouro, António Pimentel, à agência Lusa.

O novo Centro Escolar tem canࢢna, auditório, bib-
lioteca , polidesporࢢvo, quadros interacࢢvos, re-
des sem fios para a internet, áreas de informáࢢca
e está dotado de 20 salas de aulas com capacidade
para cerca de 500 alunos do ensino pré-primário e
do primeiro ciclo.

“Desta forma pretendemos responder às necessi-
dades de professores e alunos do concelho de Mo-
gadouro que vão frequentar esse estabelecimento
de ensino", acrescentou António Pimentel.

1.8.41 Sindicato da Construção diz que
a situação é insustentável no
Túnel do Marão (2011-08-25 22:19)

O presidente do sindicato da construção, Albano
Ribeiro, fez uma conferência de imprensa junto
de uma das embocaduras do Túnel do Marão

para denunciar a “situação insustentável” que se
vive com a paragem das obras de construção da
infra-estrutura rodoviária.

Cerca de 1.400 trabalhadores estão a ser afectados
pela situação, incluindo algum comércio de restau-
ração e cafés situados entre Amarante e Vila real.

A obra, disse Albano Ribeiro, “não pode ser trans-
formada num museu”, pelo que o reivindicou o
reinício dos trabalhos.

Segundo o sindicalista, os trabalhadores ameaçam
“acampar” em frente ao Ministério da Economia,
que tutela as obras públicas. "Cada dia que passa
são milhões de euros de prejuízo para as empresas,
trabalhadores, economia local e erário público",
salientou Albano Ribeiro.

Desde 27 de Junho que a construção do túnel foi in-
terrompida, facto que aconteceu pela terceira vez
desde o início das obras no verão de 2009. “É de
uma grande insensibilidade da parte ministro das
Obras Públicas e do Emprego porque estamos a
falar de famílias que não têm dinheiro para pagar
as suas contas”, afirmou.

Apesar de oficialmente ainda não se conhecerem
as razões que levaram a esta paragem, Albano
Ribeiro salientou que teve a informação, de uma
"fonte muito segura", que terá sido o "um corte no
financiamento".

Nem junto ao túnel, nem ao longo do traçado que
vai de Vila Real a Amarante se vêem desde há
muito tempo máquinas em movimento.
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1.8.42 Produção demaçã em Carrazeda
de Ansiães deverá aumentar en-
tre 20 a 25% nos próximos anos
(2011-08-26 23:08)

A produção de maçã está a crescer em Carrazeda
de Ansiães e deverá aumentar entre 20 a 25 % nos
próximos anos, fruto da aposta em novos pomares,
avançou hoje à Lusa a principal organização de pro-
dutores.

“Já há mais maçã em Carrazeda, porque há mais po-
mares em produção”, disse Augusto Nascimento,
produtor e gerente de uma das maiores organiza-
ções de produtores de maçã do concelho trans-
montano, a FRUCAR.

A maçã é um dos produtos agrícolas de excelên-
cia no concelho ribeirinho do Douro e os novos po-
mares vão compensar algumas perdas provocadas
pelo granizo de Maio e Junho.

Durante este fim-de-semana, entre 26 e 28 de
Agosto, decorrerá na vila de Carrazeda de Ansiães
a XVI edição da “Feira da Maçã, Vinho e Azeite”,
um certame que pretende mostrar a todos os que
decidirem visitar a localidade, as potencialidades
económicas e a qualidade dos produtos agrícola
produzidos no concelho.

1.8.43 Primeiro fesࢢval de cinema de
Vila Nova de Foz-Côa decorrerá
entre 29 de Setembro a 2 de Out-
ubro (2011-08-26 23:10)

V ai custar entre 15 e 20 mil euros a primeira edição
do Cinecoa, Fesࢢval Internacional de Cinema de
Foz Côa que decorrerá entre 29 de Setembro a 2
de Outubro.

Esta primeira iniciaࢢva, que tem como progra-
mador, o realizador e produtor João Trabulo vai ap-
resentar um conjunto de filmes de ficção e docu-
mentários que terão como temáࢢca a região trans-
montana.

Nos ecrãs de Foz-Côa passarão filmes como"Douro,
Faina Fluvial" (1931), "Vale Abraão" (1993), "Vi-
agem ao Princípio do Mundo" (1996) e "O Estranho
Caso de Angélica" (2010), do realizador Manuel de
Oliveira e Trás-os-Montes" (1976), "Ana" (1982) e
"Rosa de Areia" (1989) de António reis e Margarida
Correia.

Passarão ainda películas dos primórdios do cin-
ema, como uma montagem de filmes dos irmãos
Lumière e quatro das primeiras curtas-metragens,
datadas de 1914, e realizadas por Charlie Chaplin.

1.8.44 Projecto de Cooperação Trans-
fronteiriça FIAVAL pretende colo-
car os espanhóis a falar por-
tuguês e os portugueses a falar
espanhol (2011-08-26 23:11)

A Direcção Regional de Educação do Norte, em
parceria com a Dirección General de Calidad, In-
novación y Formación del Profesorado de la Con-
sejería de Educación de la Junta de Casࢢlla y León
e a Direcção Regional de Educação do Centro, vão
organizar um projecto comum de aprendizagem de
línguas.

O projecto de Formação, Inovação e Aulas Virtu-
ais na Aprendizagem de Línguas (FIAVAL) assenta
numa proposta de cooperação transfronteiriça e
insere-se no âmbito do Programa de Cooperação
Transfronteiriça Espanha-Portugal 2007-2013, fi-
nanciado pelo FEDER.

O FIAVAL procurará uma proximidade linguísࢢca
e cultural entre professores e alunos das regiões
transfronteiriças de Castela e León e as regiões cen-
tro e Norte de Portugal. O objecࢢvo é aumen-
tar o número de portugueses a falar espanhol e o
número de espanhóis a falar português.

Para o efeito, o português será apresentado nos
próximos anos como a língua estrangeira nos Cen-
tros de Educación Primaria de Casࢢlla y León.

314



No futuro serão seleccionados vinte projectos num
lado e no outro da fronteira que posteriormente
serão apoiados com financiamento público.

O acto inaugural do projecto FIAVAL terá lugar em
Vila Real, no anfiteatro do Conservatório Regional
de Música de Vila Real, no dia 5 de Setembro.

1.8.45 Mogadouro soube gerir com
eficácia os fundos da União Eu-
ropeia, diz gestor do Programa
Operacional Regional do Norte
(ON-2) (2011-08-27 13:03)

O gestor do Programa Operacional Regional do
Norte (ON-2) considerou a Câmara de Mogadouro
como “um exemplo” a nível regional no aproveita-
mento de fundos comunitários aplicados na
construção de equipamentos e infraestruturas
públicas.

“O município de Mogadouro tem sabido gerir os
seus recursos financeiros com eficácia, de forma
a criar condições de vida à sua população, ao
nível da requalificação urbana, da rede viária in-
terna, criação de indústrias agroalimentares ou
construção de equipamentos escolares”, jusࢢficou
Carlos Duarte.

Nos úlࢢmos quatro anos foram invesࢢdos em todo
o concelho de Mogadouro mais de 10 milhões de
euros provenientes de fundos comunitários.

O responsável do ON-2 falava à margem da inau-
guração das obras de requalificação do convento
de São Francisco, edi߶cio seiscenࢢsta e onde estão
instalados os serviços municipais do concelho de
Mogadouro.

A intervenção está inserida na primeira fase de
requalificação do centro histórico de Mogadouro,
tendo custado a empreitada mais de meio milhão
de euros, financiados em 75 por cento por fundos
provenientes do ON-2.

Fonte: LUSA

1.8.46 Autobiografia de Nicolae Ceaus-
escu (2011-08-27 18:24)

N o decurso do julgamento sumário a que foi sub-
meࢢdo juntamente com a esposa, Nicolae Ceaus-
escu revê a sua longa estadia no poder: 1965-
1989. Trata-se de um quadro histórico que, na sua
abrangência, se assemelha aos frescos do cinema
Americano, como é o caso daqueles que abordam
a Guerra do Vietname.

[EMBED]

"Afinal de contas, um ditador é simplesmente um
arࢢsta capaz de pôr integralmente em práࢢca o seu
egoࢢsmo. Se ele se transforma num Baudelaire ou
Bolinࢢneanu, Luís XVI ou Nicolae Ceausescu é mer-
amente uma questão de nível estéࢢco." Disse An-
drei Ujica, o realizador.

Andrei Ujica vasculhou mais de mil horas de ima-
gens de arquivo e trabalhou durante quatro anos
para fazer este filme. A parࢢr de vídeos oficiais e
privados, idealizados pelo próprio ditador romeno,
o realizador traça um fascinante percurso de
ascensão e queda de Nicolae Ceausescu.

Ano: 2010

País: Roménia

Género: Documentário

Duração: 180 min.

Distribuidora: Clap Filmes

Realização: Andrei Ujica

1.8.47 “A Terra do Chiculate”: relatos
da emigração portuguesa apre-
sentados em Torre de Moncorvo
(2011-08-30 23:08)

O Município de Torre de Moncorvo organizou
no passado dia 27 de Agosto, Sábado, um pro-
grama cultural na Biblioteca Municipal e Centro de
Memória de Torre de Moncorvo.
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Apresentação do Livro "A Terra do Chiculate"

Integrado no programa estava a apresentação do
livro “A Terra do Chiculate – Relatos da Emigração
Portuguesa” da escritora Isabel Mateus, e a in-
auguração da exposição “A Aldeia” de Francisco
Manuel Lagos Moura.

A cerimónia de apresentação do livro iniciou-se
pelo Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Aires Ferreira, que se referiu à obra
com “bastante actual neste mês porque versa
o tema da emigração”, tendo salientado que a
autora retrata uma memória colecࢢva de todos
nós.

Seguiu-se a inauguração da exposição “ A Aldeia”,
consࢢtuída por cerca de 30 quadros, relaࢢvos à
aldeia de Carviçais, que Francisco Manuel Lagos
pintou nos seus tempos livres. Estes quadros,
como próprio autor afirmou “são obras de Verão”,
onde são retratados os lugares mais emblemáࢢcos
como a Igreja, a Estação, a Praça, o Cruzeiro, as-
sim como as recordações e outros pormenores da
aldeia à qual está ligado.

1.8.48 Três operários ficam feridos
em acidente de trabalho ocor-
rido durante as obras de con-
strução da Barragem do Tua
(2011-08-30 23:12)

T rês operários ficaram hoje feridos na sequência
da queda da plataforma de uma grua nas obras de
construção da Barragem de Foz Tua, em Alijó.

Segundo uma fonte contou à agência Lusa, o aci-
dente ocorreu cerca das 6:45 e envolveu três tra-
balhadores, com idades compreendidas entre os
39 e 48 anos, da empresa Mota-Engil Engenharia.

Entretanto, o gabinete de comunicação da EDP -
Energias de Portugal, S.A. explicou que o acidente
decorreu na boca de entrada da derivação pro-
visória e numa altura em que os operários se en-
contravam no interior do cesto do mulࢢfunções
(plataforma elevatória).

A plataforma capotou, por razões ainda descon-
hecidas, tendo arrastado na queda os trabal-
hadores.

A EDP salientou que os trabalhadores nhamࢢ o
"arnês" de segurança preso ao cesto, cumprindo
os procedimentos de segurança, o que evitou a sua
projecção e possíveis consequências mais graves.

Foi acࢢvado o plano de emergência, em conformi-
dade com o acordado com as enࢢdades externas
de socorro, tendo-se deslocado para o local duas
ambulâncias dos bombeiros de São Mamede de
Ribatua (Alijó), uma ambulância do INEM e um
veículo de equipa médica do INEM.

Fonte: LUSA

1.8.49 Exposição "Memórias Par-
alelas" em Alfândega da Fé
(2011-08-31 18:52)

E ntre 13 de Setembro e 13 de Outubro a Casa
de Cultura mestre José Rodrigues, em alfândega
da Fé, acolhe a exposição fotográfica inࢢtulada
“Memórias Paralelas”, da autoria de Fernando Gou-
veia.
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Paralelamente à exposição, no dia 13 de Setembro,
será ainda lançado um livro do mesmo autor com
o tuloࢤ “Na Kontra Ka Kontra”.

1.8.50 “Entre Margens: o Douro em im-
agens”, um projecto de dinâmica
cultural para cinco cidades da
região de Trás-os-Montes e Alto
Douro (2011-08-31 22:32)

V ila Real recebe a parࢢr de 6ª feira, dia 2 de Setem-
bro, no Largo da Capela Nova até à Av. Carvalho
Araújo, o projecto “Entre Margens: o Douro em im-
agens”.

Esta iniciaࢢva congrega um conjunto de exposições
fotográficas, sendo a abertura feita com a ex-
posição "Um Douro no Feminino", uma síntese de
9 das melhores fotografias de cada uma das 4 fotó-
grafas convidadas, Céu Guarda, Inês d’Orey, Luísa
Ferreira e Pauliana Valente Pimentel que alimen-
tam as exposições individuais especialmente con-
cebidas para o espaço público de cada uma das out-
ras 5 terras do Douro.

Esta exposição é acompanha pela exposição “Im-
agens Emergentes”, na Av. Carvalho Araújo – em
frente ao Conservatório Regional de Música, dedi-
cada a revelar novos talentos fotográficos da região
(Miguel Schreck) e pela exposição “Memória”, que
nos recorda olhares de outrora de Domingos Alvão
sobre a intemporalidade do Douro (Teatro de Vila
Real).

O projecto “Entre-Margens: o Douro em Imagens”
tem como promotor a Fundação Museu do Douro,
autoria e produção da Procurarte Associação Cul-
tural, sendo formada por uma parceria que inte-
gra cinco municípios da região duriense, mais o
Porto (Lamego, Mirandela, Peso da Régua, Santa
Marta de Penaguião e Vila Real), sendo um pro-
jecto apoiado no âmbito do QREN ON.2 - Grandes
Eventos Culturais. Cada inauguração de exposição
será acompanhada por um concerto iࢢnerante no
espaço público de cada um dos municípios que in-
tegram esta parceria.

Segundo informa o síࢢo Web da Câmara Munic-
ipal de Vila Real ≪“Entre-Margens: o Douro em
Imagens” é um evento com conࢢnuidade durante
5 meses em 3 Verões sucessivos, que terá lugar
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nos centros urbanos e históricos das 6 cidades par-
ceiras deste projecto, e durante 3 anos (2011, 2012
e 2013), trará a Lamego, a Mirandela, ao Peso da
Régua, ao Porto, a Santa Marta de Penaguião e
a Vila Real três Verões especiais centrados em ex-
posições de fotografias no espaço público, e tendo
como complemento, conferências sobre a arte e
o território, e espectáculos de música, de teatro,
cine-concertos ao ar livre, dança e artes mulࢢdisci-
plinares≫.

Segundo a mesma fonte “a ideia é levar pessoas de
cada uma destas cidades até às restantes e levar
o conhecimento do Rio, do Vinho e da Imagem
de ambos ao conhecimento de todos através de
exposições de fotografia onde a imagem traduza
novos e surpreendentes olhares sobre o Rio e o
Vinho e através de conferências e espectáculos
musicais e arࢤsࢢcos – sempre de entrada gratuita -
que, por aumentarem a oferta cultural já existente
em cada um destes territórios, lhes permitam
atrair velhos e novos públicos para esta nova
confrontação com o Douro, a sua beleza estéࢢca e
as poderosas imagens estáࢢcas que nos induz”.

Em 2011, 2012 e 2013, de Julho a Novembro, mais
de 60 exposições, 100 espectáculos e 12 colóquios,
todos de entrada gratuita, estão agendados para
a região de Trás-os-Montes, sendo os palcos as
cidades de Lamego, Mirandela, Peso da Régua,
Santa Marta de Penaguião e Vila Real .

1.8.51 Situação social na região vin-
hateira do Douro começa a ficar
explosiva (2011-08-31 22:35)

U ma caveira a simbolizar a ≪morte≫ do Douro e
um caixão foram os símbolos uࢢlizados pelos pe-
quenos e médios agricultores da região do Douro
para expressarem o seu desespero face às actuais
circunstâncias e limitações que se vivem na região.

Cerca de um milhar de pessoas manifestaram-se
ontem na Régua

Esta manifestação juntou mais de um milhar de
viࢢcultores na Régua a protestarem contra o corte
das quotas de bene߶cio que lhes permite produzir
o vinho tratado.

Durante a manhã do úlࢢmo dia de Agosto de
2011, e em resposta a uma chamada da Associação
dos Viࢢvinicultores Independentes do Douro (AVI-
DOURO), juntaram-se pequenos e médios produ-
tores durienses que iniciaram a manifestação con-
tra o corte no bene߶cio com uma caminhada pelas
principais artérias da cidade da Régua.

O toque do sino a rebate e uma caveira pre-
tenderam simbolizar a ≪morte≫ da mais anࢢga
região demarcada do mundo. Quando chegaram
junto da sede do Insࢢtuto do Vinho do Porto
(IVDP), um grupo de viࢢvinicultores mais exalta-
dos forçou a entrada no edi߶cio e parࢢu uma das
portas de vidro. Três homens foram idenࢢficados
pela GNR, tendo sido deࢢdos.

Durante a manifestação foram ainda derramadas
algumas quanࢢdades de uvas e de vinho, em
protesto contra os limites impostos à produção
de Vinho do Porto. A redução de 25 mil pipas na
produção decretada para a vindima deste ano foi
o moࢢvo da manifestação. O grupo de viࢢvinicul-
tores protestava contra a quebra de bene߶cio,
reivindicava também o aumento do preço do
vinho pago ao produtor.
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A dirigente da Associação dos Viࢢvinicultores In-
dependentes do Douro (AVIDOURO), responsável
pela organização do protesto, tentou acalmar os
ânimos dos parࢢcipantes, mas não calou a indig-
nação de centenas de homens e mulheres que
trabalham a região classificada como Património
da Humanidade, e que estão descontentes com a
forma como esse trabalho é compensado.

Também o comércio e a produção do Douro de-
fenderam uma alteração à lei orgânica do Insࢢ-
tuto dos Vinhos do Douro e Porto (IVDP) e a sua
transformação numa enࢢdade "privada de carácter
público" sem interferência do ciclo políࢢco.

Pela primeira vez as duas principais acࢢvidades da
Região Demarcada do Douro, o comércio e a pro-
dução, assinaram um comunicado conjunto.

"O IVDP deve ser gerido pelas profissões, não pe-
los políࢢcos, que chegam e voltam. Os problemas
da região, somos sempre nós que os resolvemos",
afirmou António Saraiva, presidente da Associação
das Empresas de Vinho do Porto (AEVP).

1.9 Setembro

1.9.1 Jovens MIC de Macedo de Cav-
aleiros seguiram com Fé as Jor-
nadas Mundiais da Juventude
Madrid 2011 (2011-09-01 22:26)

A Cruz que ilumina os jovens, símbolo do amor de
Cristo pela Humanidade, que João Paulo II legou
aos jovens em Roma no ano Santo da Redenção
(1983/84) e que percorreu o ano passado a nossa
diocese de Bragança - Miranda, esteve em Madrid
na XXVI Jornada Mundial da Juventude (JMJ). Esse
grande Encontro de Jovens com o Papa, e, que se
realizou este ano sob o tema “Enraizados e edifi-
cados em Cristo, firmes na fé”, reuniu em Madrid
mais de um milhão de jovens vindos de todos os
cantos do mundo para celebrar na Alegria, a Fé que
une os povos, reiterando a certeza de que Deus nos
ama e vem ao nosso Encontro!

Os Jovens MIC (Marianos da Imaculada Conceição-
Balsamão – Macedo de Cavaleiros) de 15 a 22 de
Agosto foram peregrinos nesta Jornada com a par-
cipaçãoࢢ de 53 jovens, também estes oriundos
de vários cantos do País. A missa de envio no
Santuário de Balsamão, presidida por D. António
Montes, administrador apostólico da Diocese de
Bragança – Miranda, marcava o início da peregri-
nação destes jovens em representação da diocese.
Nela o Sr. Bispo lembrava que deve ser Cristo o cen-
tro da JMJ e, principalmente, o centro das nossas
vidas. No final da Eucarisࢢa, cada um dos peregri-
nos foi chamado, um a um, pessoalmente, pelo seu
próprio nome, para receber a invesࢢdura do pere-
grino da JMJ e entrega do kit português de pere-
grino. Esse chamamento pessoal converteu-se, de
seguida, num chamamento colecࢢvo, para a tradi-
cional foto de grupo e para o embarque no auto-
carro, rumo a Madrid.

A viagem a Madrid, no senࢢdo lato, passou por
localidades diversas ao longo do caminho, como
Ávila, Segóvia, Valle de los Caídos, assim como de
regresso Toledo e Salamanca, que serviu para con-
templar monumentos naturais e da engenharia hu-
mana, frutos da inspiração divina, e fortalecer o es-
pírito de grupo e o enriquecimento cultural e espir-
itual. Estava feito o mote para uma chegada fesࢢva
a Madrid, capital do mundo naqueles dias, e uma
recepção calorosa e graࢢficante no espaço onde o
grupo foi tão bem acolhido, o colégio salesiano do
Estrecho.
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O programa proposto pela organização da JMJ aos
seus parࢢcipantes consisࢢa, grosso modo, durante
a manhã, em catequeses e sacramentos de eucaris-
aࢢ e reconciliação, celebrados pelos bispos de todo
o mundo presentes, bem como pelos sacerdotes
que acompanhavam os grupos dos peregrinos. A
língua portuguesa encontrava-se representada por
vários pontos da cidade, permiࢢndo a todos os
lusófonos um maior acolhimento e entendimento
da doutrina e da liturgia. Durante a tarde, a cultura
invadia a cidade, oferecendo aos mais recentes
hóspedes, um conjunto de acࢢvidades, exposições,
concertos, passeios urbanos que se tornou numa
forma didácࢢca e gratuita de dar a conhecer a cap-
ital europeia ao milhão de peregrinos. Na praça
Cibeles, o centro nevrálgico de Madrid, o final de
tarde apresenta uma proposta de liturgia comum
para todos os peregrinos, que se iniciou com a
Missa de inauguração da JMJ e culminou com a Via-
Sacra, presidida pelo Santo Padre, Bento XVI.

A presença portuguesa nas JMJ fez-se notar com
mais de 13 mil jovens, que encheram na quinta-
feira, dia 18, o Madrid Arena, um moderno com-
plexo desporࢢvo da cidade, para o encontro na-
cional, com o Cardeal Patriarca de Lisboa, D. José
Policarpo, e bispos presentes. A preparação do en-
contro decorreu ao longo da noite da véspera, e de-
pois, durante a manhã do encontro, contando com
a colaboração de 300 jovens voluntários portugue-
ses, entre eles os jovens MIC.

Foi também nesse dia 18 que o Papa Bento XVI
chegou a Madrid para cumprir o programa oficial
da JMJ que incluía encontros com seminaristas, re-
ligiosos, professores, a via sacra… mas o grande
encontro do Santo Padre com os jovens, aconte-
ceu nos dia 20 e 21 em Cuatro Vientos, o aeró-
dromo que foi o palco das grandes celebrações.
Ali um milhão e meio de jovens peregrinos ven-
cia dificuldades, como o calor, a falta de água, a
falta de espaço, para juntos celebrar com entu-
siasmo e alegria, a festa da Fé, não uma Fé vã,
mas uma Fé vivida e parࢢlhada como o provou o
grande momento de adoração do Sanࢤssimo onde
um silêncio revelador, parࢢlhado por uma mulࢢ-
dão de jovens fazia ecoar nos corações o júbilo e
a Alegria de Deus connosco e em nós!

Nem a tempestade fez arredar pé, e, a noite deu
lugar ao dia, com a celebração de laudes e missa
de envio, o momento culminante da JMJ onde o
Papa incenࢢva os jovens a “fortalecer a sua FÉ
e a colocar Cristo Filho de Deus no centros das
suas vidas, sem esquecer, que seguir Jesus na Fé
é caminhar com Ele na comunhão da Igreja” e
entregou também, a Cruz aos jovens brasileiros
anunciando a próxima JMJ em 2013 na cidade do
Rio de Janeiro.

Como referia o cardeal Rouco Varela, arcebispo
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de Madrid, “Com esta JMJ, ficou claro que a vida
se converte numa oferenda repleta de senࢢdo
e alegria quando se vive a parࢢr dos valores
que os jovens demonstraram”, reiteramos as suas
palavras e queremos que esta experiencia transfor-
madora, vivida na JMJ seja também e sobretudo,
a festa que nunca acaba, no louvor, na parࢢlha e
no testemunho.

Texto: Eduardo Novo, Susana Magalhães

1.9.2 Novo bispo da Diocese de
Bragança-Miranda vai jogar fute-
bol com todos os que esࢢverem
interessados em parࢢlhar esta
experiência (2011-09-01 22:29)

U ma parࢢda de futebol será um dos primeiros
desafios do novo bispo da Diocese de Bragança-
Miranda, com um número de interessados em
parࢢlhar esta experiência com o mais jovem
prelado de Portugal já suficiente para formar várias
equipas.
Quando foi nomeado, José Cordeiro, de 42 anos,
confessou que um dos seus passatempos preferi-
dos é jogar futebol e um grupo de amigos decidiu
lançar a pergunta no Facebook: "Gostaria de jogar
futebol com o novo bispo?".
"Muita gente está a aderir a esta iniciaࢢva", con-
tou hoje à Lusa o padre António Estevinho, um dos
autores da iniciaࢢva, que garante já ter "jogadores
para várias equipas".
A juventude do novo bispo e as orientações do
papa Bento XVI sobre as novas tecnologias e o
pensar da Igreja, levaram o padre de Bragança e
um grupo de amigos a criar uma pagina na Internet
dedicada à ordenação do mais jovem bispo de
Portugal, que assumirá a diocese transmontana a
02 de outubro.

Em [1] www.graodeamendoeira.com encontram-
se noࢤcias sobre José Cordeiro, 44º bispo de
Bragança-Miranda, um blogue e um espaço no
Facebook com algumas centenas de amigos.
Em pouco mais de um mês o espaço virtual já foi
visitado por mais de 20 mil pessoas, segundo An-
tónio Estevinho.

"Em muito pouco tempo conseguimos dar a con-
hecer e reunir um grupo grande de pessoas em
torno do novo bispo", disse.

Os visitantes são também convidados a deixar men-
sagens que o grupo vai imprimir numa publicação
para oferecer ao novo bispo no dia da ordenação,
que terá lugar na catedral de Bragança.

O jogo de futebol ainda não tem data concreta,
mas deverá ocorrer logo depois da tomada de
posse, em meados de outubro, no pavilhão munic-
ipal de Bragança, segundo as previsões do organi-
zador.

Outra pergunta que os amigos colocaram no Face-
book foi se "vai parࢢcipar na ordenação" e, pelas
respostas, António Estevinho está convencido de
que a cerimónia "vai ser o maior evento da úlࢢma
década" na região.

Fonte: LUSA

1. http://www.graodeamendoeira.com/

1.9.3 Associação LEQUE vai ter novas in-
stalações (2011-09-01 22:31)

A LEQUE - Associação Transmontana de Pais e Ami-
gos de Crianças com Necessidades Especiais, vai in-
augurar a sua nova sede em Alfândega da Fé, no
edi߶cio da anࢢga Casa do Povo, no próximo dia 22
de Setembro.

As novas instalações, cedidas pela Câmara Munici-
pal de Alfândega da Fé, oferecem condições antes
inexistentes que vão permiࢢr alargar o leque de
serviços prestados pela associação.

Este novo passo vem consolidar ainda mais o
percurso da Associação, que tem vindo a apostar
em técnicos altamente qualificados, os quais têm
vindo a receber formação específica na área das
necessidades especiais sob a coordenação da
Presidente da Direcção da Associação, Celmira
Macedo, professora de mestrado no ISCE e inves-
gadoraࢢ na área da educação especial, que, de há
alguns anos a esta parte, tem vindo a trabalhar
no diagnósࢢco das necessidades desta população
no distrito de Bragança e em novas formas de
colmatá-las.
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A qualidade dos serviços que presta é outra das
preocupações da Leque, que tem em curso a
implementação do sistema de gestão da qualidade
EQUASS (European Quality in Social Services),
com o objecࢢvo de reforçar a eficácia e eficiência
da insࢢtuição, almejando a melhoria conࢤnua e
sustentável dos serviços disponibilizados.

A inserção da população com NEE no mundo do tra-
balho será outra das batalhas que a associação vai
travar nesta nova fase, com a promoção de está-
gios, como está previsto acontecer, por exemplo,
no âmbito da Oficina de Cabeleireiro e Estéࢢca.

1.9.4 “Só dez por cento dos casos
de abusos sexuais que aconte-
cem são efecࢢvamente detecta-
dos” (2011-09-02 21:57)

“S ó dez por cento dos casos de abusos sexuais
que acontecem são efecࢢvamente detectados, en-
quanto 90 por cento passam sem serem conheci-
dos” alertou Enrique Marࢢnez Piera, director de
Protecção e Inserção de Menores na Direcção Ter-
ritorial de Alicante, Espanha, no painel que ini-
ciou a tarde no Seminário Final de Apresentação
do “Manual de Competências Comunicacionais e
Guias de Orientações para a Intervenção no Âm-
bito da Promoção e Protecção das Crianças”, pro-
movido pela Comissão Nacional de Protecção das
Crianças e Jovens em Risco (CNPCJR), que decor-
reU na Fundação Calouste Gulbenkian no dia 1 de
Setembro.

Enrique Marࢢnez Piera, com um trabalho profundo
no âmbito social, na integração e reinserção de
jovens, e sua protecção e valorização, realçou o

papel das pessoas que mais perto estão das cri-
anças, aqueles que podem detectar as situações de
risco, comunicá-las e intervir, como é o caso das
forças de segurança, os professores, os médicos,
etc.. “A desprotecção acontece também quando
não fazemos bem o nosso trabalho para proteger
as crianças, por isso é uma obrigação de todos”, e
“a integração de esforços, de conhecimentos, de
experiências, é essencial para que estejamos mais
atentos, para conseguirmos detectar com mais fa-
cilidade os casos de risco”, explicou.

“Ainda há muito trabalho a fazer na promoção e
protecção dos direitos das crianças e jovens”, con-
cluiu Alfredo Maia na Sessão de Encerramento
do “Seminário Final de Apresentação do Man-
ual de Competências Comunicacionais e Guias de
orientação para profissionais na abordagem de
situações de maus-tratos ou outras situações de
perigo”.

1.9.5 Três candidatos do distrito de Bra-
gança integram lista nacional à
Liga dos Bombeiros Portugueses
(2011-09-02 21:59)

U m dirigente e dois comandantes de bombeiros
do distrito do Bragança integram a lista do coman-
dante Jaime Marta Soares, candidata às eleições
que irão decorrer no final de Outubro na Liga dos
Bombeiros Portugueses (LBP).

O actual presidente do conselho execuࢢvo da LBP,
Duarte Caldeira, integra também a mesma lista
como candidato a presidente da mesa dos congres-
sos.

O dirigente dos Bombeiros Voluntários de Mi-
randela, Marcelo Lago, e os comandantes, José
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Fernandes, dos Voluntários de Bragança, e José
Noel Afonso, dos Voluntários de Vimioso, são can-
didatos, respecࢢvamente, à mesa dos congressos,
ao conselho execuࢢvo e ao conselho superior
consulࢢvo.

As eleições decorrerão no 41º Congresso da LBP
que se realiza em Peso da Régua entre 28 e 30 de
Outubro próximo.

A lista completa da candidatura do comandante
Jaime Marta Soares, actual presidente da mesa dos
congressos da LBP, é composta por 69 candidatos,
33 dos quais comandantes.

1.9.6 Padre de Argoselo agredido mani-
etado e ameaçado com arma de
fogo (2011-09-02 22:03)

O pároco de Argoselo (Vimioso) foi esta madrugada
agredido, manietado e ameaçado com arma de
fogo por dois indivíduos encapuzados que entram
na residência paroquial após terem arrombado a
porta da habitação, disse à Lusa fonte da GNR.

Segundo a mesma fonte, o prelado teve de receber
assistência hospitalar devido aos ferimentos provo-
cados pelos assaltantes.

“Já na passada quarta feira, o senhor padre, um
homem com 67 anos de idade, apresentou queixa
na GNR pelo furto de 10 mil euros em dinheiro
no interior da habitação”, disse o chefe da inves-
gaçãoࢢ criminal da GNR de Bragança, major Rui
Pousa.

Na altura do assalto, o pároco não se encontrava
na residência, pelo que à ação dos criminosos foi
“mais facilitada”.

A GNR tomou conta da primeira ocorrência,
estando de momento a Policia Judiciária (PJ) a
invesࢢgar para apurar se há relacionamento entre
os dois crimes.

Fonte:LUSA

1.9.7 Assunção Cristas diz que está pre-
ocupada com a degradação do
ambiente cooperaࢢvo no Douro
(2011-09-02 22:05)

A ministra da Agricultura, Assunção Cristas, afir-
mou na passada quinta-feira que há ajudas
disponíveis para os viࢢvinicultores que prevêem
uma quebra da produção de vinho devido ao prob-
lema do míldio e condições climatéricas adversas.

Assunção Cristas - Ministra da Agricultura

A ministra foi confrontada pela comunicação social
com o protesto dos viࢢvinicultores do Douro que
na quarta-feira tentaram forçar a entrada na sede
do Insࢢtuto dos Vinhos do Douro e Porto (IVDP),
na Régua, para exigirem um aumento do preço do
vinho ao produtor.

≪Estamos muito solidários com as preocupações
dos lavradores durienses. Sabemos que o que foi
feito este ano pela Comissão e pelo Conselho Inter-
profissional foi uma tentaࢢva de correcção rápida
de um erro que foi comeࢢdo o ano passado com o
excesso que foi as 110 mil pipas≫, disse.

≪Lamentamos, mas estamos a acompanhar muito
de perto e a procurar soluções mais profundas para
o problema do Douro. O secretário de estado das
Florestas, que também tem com ele a matéria do
Douro esteve lá, na Feira de Carrazeda de Ansiães,
e esta sexta-feira vai receber no Ministério da Agri-
cultura representantes da produção e as Câmaras≫,
acrescentou.
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A ministra disse ainda que está preocupada com
a degradação do ambiente cooperaࢢvo no Douro,
mas assegurou que está empenhada em encontrar
soluções, para ≪resolver os problemas de fundo
num espírito de diálogo e abertura≫.

1.9.8 “Carrazeda de Ansiães:
Património, Paisagens e História”
(2011-09-03 17:08)

“C arrazeda de Ansiães: Património, Paisagens e
História” é um livro que faltava ao concelho de Car-
razeda de Ansiães.

Guia bilingue para dar a conhecer o concelho

De estrutura simples, bem paginado, muito
ilustrado e com um design atracࢢvo e mod-
erno, esta nova edição da Câmara Municipal de
Carrazeda de Ansiães faculta um conjunto de in-
formações de grande uࢢlidade para todos aqueles

que visitarem este território e que dele queiram
ter um maior conhecimento.

Segundo o prefácio feito ao livro pelo presidente da
Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães, José
Luís Correia, “esta publicação é uma das iniciaࢢvas
inserida na estratégia de promoção do concelho,
numa perspecࢢva global e integrada das suas po-
tencialidade e capacidades de oferta turísࢢca”.

O livro faz-nos uma apresentação resumida do ter-
ritório e da história deste que é um dos concelhos
mais anࢢgos do nosso país, e depois, por ordem
alfabéࢢca, conduz o leitor através das dezanove
freguesias, expondo de forma sucinta, mas objec-
,vaࢢ as potencialidades paisagísࢢcas, arquitectóni-
cas, arqueológicas e culturais que existem em cada
uma delas.

No fim são apresentadas algumas propostas de
roteiros e percursos pedestres ou de BTT e uma
informação actualizada dos melhores locais para
comer e para dormir.

De realçar a preocupação de apresentar um guia
bilingue, escrito em português e em inglês. Os tex-
tos são da autoria de Isabel Alexandra Lopes, as fo-
tografias da Desteque, Câmara Municipal de Car-
razeda de Ansiães e de Crisࢢano Morais.

A publicação desta obra resultou de uma parceria
estabelecida entre a Desteque – Associação para
o Desenvolvimento da Terra Quente e da Câmara
Municipal de Carrazeda de Ansiães.

1.9.9 “Mogadouro 1509 – Duarte
de Armas descodificado”
(2011-09-03 17:09)

E sta obra surgiu de um projecto ambicioso mas
concreࢢzado pelo Eng.º Manuel Duarte Ferreira,
tendo demorado cerca de duas décadas a realizar.
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Livro recria Mogadouro quinhenࢢsta em 3D

Manuel Duarte Ferreira é natural de Mogadouro,
concluiu a licenciatura de engenharia mecânica
no Insࢢtuto Superior Técnico nos inícios do anos
setenta e depois exerceu a sua acࢢvidade profis-
sional no Gabinete de Planeamento do Ministério
da Obras Públicas, no Ministério do Equipamento
Social e Ambiente e no Ministério da Habitação.
Posteriormente regressou à sua terra natal onde
iniciou o projecto de recriação tridimensional da
anࢢga fortaleza e do burgo de Mogadouro.
O ponto de parࢢda foi o livro quinhenࢢsta de
Duarte de Armas, inࢢtulado “Livro das Fortalezas”,
onde o castelo de Mogadouro surge representado
em 1509 através de dois desenhos que simultanea-
mente caracterizam e testemunham duas perspec-
,vasࢢ ou dois olhares de diferentes pontos cardeais,
sobre a implantação da anࢢga estrutura castelar.
O trabalho de Manuel Duarte Ferreira recorre à
mais avançada tecnologia de representação tridi-
mensional pretendendo, em síntese, compilar
neste livro ≪ a interpretação minuciosa das vistas
panorâmicas de Mogadouro, desenhadas há quin-
hentos anos por Duarte de Armas≫.
Esta análise e tratamento informáࢢco ≪permiࢢu
gerar uma maqueta virtual que capta e desenvolve
a imagem tridimensional do anࢢgo povoado e da
sua fortaleza, nos alvores do século XVI≫.
≪A abordagem uࢢlizada por este estudo abre no-
vas perspecࢢvas de leitura sobre o admirável “Livro

das Fortalezas”, no pressuposto de que o autor uࢢ-
lizou um processo técnico similar para elaborar os
desenhos das demais fortalezas raianas que inte-
gram o códice quinhenࢢsta≫, lê-se na contracapa
desta obra que foi apresentada publicamente na
Casa da Cultura de Mogadouro.

“Mogadouro 1509 – Duarte de Armas descodifi-
cado” está organizado em dois capítulos funda-
mentais – a Fortaleza e o Povoado – expondo-se
em cada um deles as técnicas, a documentação grá-
fica, as fotografias, as interpretações do autor e as
metodologias que subjazem à elaboração das ima-
gens tridimensionais que aqui são apresentadas de
forma bastante inovadora.

≪Já vários outros castelos foram objecto de
análises detalhadas, apoiando-se nos dados de
Duarte de Armas (Castelo de Vide, Terena, etc).
Mas nenhum foi tão longe quanto o estudo de Mo-
gadouro que agora se publica≫, escreve no prefá-
cio a esta obra Mário Barroca, professor especial-
ista em Arqueologia e História Medieval da Facul-
dade de Letras da Universidade do Porto.

1.9.10 “Castelos do Nordeste Trans-
montano” vão andar na rede
de transportes públicos da
Grande Lisboa e Sul do Tejo
(2011-09-04 17:22)

O pequeno vídeo de divulgação produzido pelo
Noࢤcias do Nordeste e inࢢtulado “Castelos do
Nordeste Transmontano” vai andar na rede de
transportes públicos da Grande Lisboa e Sul do
Tejo.

A pequena produção, que tem a recolha de im-
agem, montagem e edição do videasta Luis Pereira,
foi filmada para o projecto de divulgação da região
transmontana que o Noࢤcias do Nordeste está a
implementar através da internet, mas no futuro vai
também integrar a programação do recentemente
consࢢtuído canal de televisão “ One Bus TV”.

A “One Bus TV” é um novo canal de sinal fechado
que vai emiࢢr na zona da Grande Lisboa, uࢢlizando
como plataforma de difusão a rede de autocarros
da Rodoviária de Lisboa e dos Transportes Sul do
Tejo.
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A rede de transportes públicos onde a “One Bus
TV” vai operar abrange um universo total de
700.000 passageiros diários, sendo estes o público-
alvo e os possíveis telespectadores dos conteúdos
disponibilizados por este novo canal.

Com uma emissão constante entre as 6:00 horas
da manhã e as 2.00 horas da madrugada, a “One
Bus TV” vai oferecer uma grelha de programação
com filmes, noࢤcias, reportagens regionais, con-
cursos, humor, documentários, desporto, etc.

Para já, o Noࢤcias do Nordeste vai disponibilizar
para a “ One Bus TV” o vídeo “Castelos do Nordeste
Transmontano”, um filme com pouco mais de cinco
minutos e que mostra sobre um fundo musical
imagens dos castelos de Bragança, Mogadouro,
Penas Róias, Algoso, Outeiro e Ansiães.

Depois de contactados pelo coordenador de
conteúdos do novo canal de televisão, os re-
sponsáveis do Informaࢢvo Digital do Nordeste
Transmontano não hesitaram na cedência dos di-
reitos de transmissão à “One Bus TV”, uma vez que
consideram ser esta “uma excelente oportunidade
para difundir junto de um público mais vasto as
potencialidades de nível turísࢢco que a região
nordesࢢna possui”.

Segundo Luis Pereira, autor do vídeo e respon-
sável editorial do Noࢤcia do Nordeste, “este
é um pequeno contributo do nosso site jornal
para a divulgação da região onde vivemos, pela
qual pugnamos e na qual queremos conࢢnuar a
viver. Esta região, que está nos anࢤpodas de um
país marcado pela macrocefalia da capital, tem
inúmeras potencialidades que podem ser moࢢvo
de atracção da imensa massa de pessoas que
habitam na Grande Lisboa e nas cidades a Sul do
Tejo”, disse.

Este vídeo já está disponível online e em pouco
mais de uma semana já foi visto por mais de
um milhar de pessoas, mas futuramente poderá
ser também visionado por centenas de milhar
ou mesmo milhões de telespectadores através
da “One Bus TV”, nos autocarros que integram a
rede de transportes públicos da zona da Grande
Lisboa e das cidades do Sul do Tejo como Barreiro,
Amadora e Setúbal.

O vídeo “mostra que temos – que o Nordeste
Transmontano tem - um legado patrimonial
que pode ser factor de desenvolvimento local e
moࢢvo de chamariz para o turismo nacional e
internacional. O que é preciso é que os poderes
locais invistam correctamente numa políࢢca de
valorização e preservação de todas as sinergias
ambientais, patrimoniais e culturais, que o estado
promova um desenvolvimento público sustentado
e que depois as autarquias difundam, mostrem,
divulguem e promovam o que têm para oferecer,
coisa que nem sempre fazem ou sabem fazer de
forma eficaz, apesar de desperdiçarem avultadas
verbas com essas intenções de promoção e divul-
gação”, afirmou Luís Pereira.

Vídeo ≫≫

1.9.11 Uso de pavilhão gera polémica
em Carviçais, concelho de Torre
de Moncorvo (2011-09-07 22:29)

O s habitantes da aldeia de Carviçais, concelho de
Torre de Moncorvo, estão descontes com a uࢢliza-
ção que está a ser dada ao complexo desporࢢvo
local.

A infra-estrutura desporࢢva está a gerar polémica,
alimentando uma discussão que envolve os
moradores, a junta de freguesia e o Clube
Académico.

Segundo o Correio da Manhã (CM), a população
acusa as duas enࢢdades de cobrarem quanࢢas
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elevadas para a práࢢca de desportos e para a
realização de eventos.

"Quando alguém quer ir praࢢcar desporto para
o pavilhão, tem de procurar o responsável, que
nunca está disponível para receber a população,
nomeadamente as crianças. Em certos casos cobra
quanࢢas exorbitantes", disse ao CM um morador
da aldeia.

O presidente da Junta de Freguesia de Carviçais,
José Teixeira, garanࢢu ao mesmo diário que pouco
pode fazer para resolver a situação. "O espaço foi
cedido ao clube, apesar de estar em terreno da
junta. Sei que o responsável cobra algum dinheiro,
mas é apenas para a manutenção", referiu.

Francisco Brás, responsável pelo clube de Carviçais,
confirmou a cobrança de dinheiro para a uࢢlização
do espaço. "Para quem quiser jogar futebol, cobro
20 euros por duas horas. Mas isso nem chega para
pagar a luz, a água e limpeza. Quando há outros
eventos, como festas, é proposta uma quanࢢa, mas
tudo a pensar nas despesas do clube", assegurou.

1.9.12 Encontro de Grupos Culturais
do concelho de Macedo de Cav-
aleiros (2011-09-07 22:31)

A Associação Cultural e Recreaࢢva de Ala organiza
no domingo, dia 11, a parࢢr das 14h, novo Encon-
tro de Grupos Culturais. É a quarta edição deste
encontro que reúne diversos grupos culturais do
concelho e de fora deste.

Aquele que começou como um encontro dos
grupos do concelhios, rapidamente se alargou
a muitos outros, dado o crescente número de
actuações do Grupo de Bombos de Ala fora do
concelho e os consequentes contactos criados.
Os inúmeros convites para a parࢢcipação em
encontros semelhantes em localidades espalhadas
um pouco por toda a zona norte do país, levou os

responsáveis da associação de Ala a alargarem o
leque de grupos parࢢcipantes.

Em 2011 estarão presentes os Grupos de Bombos
de “Santa Maria de Gémeos” e “Os Zés Pereiras”,
ambos de Guimarães, “Botaabaixo” da Régua, “Os
Charruas” de Alijó, os “Bombos de S. Mamede
de Serroa” de Paços de Ferreira e o grupo de
“S. Mamede de Infesta”. Além dos grupo de
Ala, do concelho de Macedo de Cavaleiros têm,
para já, presença confirmada a Banda de Latos de
Bagueixe, os “Toca a Bombar” dasArcas e o Grupo
de Cantares de Castelãos.

1.9.13 Chacim , concelho de Macedo
de cavaleiros, recebe mais uma
edição da Feira das Cebolas
(2011-09-07 22:34)

N o próximo sábado, a parࢢr do raiar da manhã,
realiza-se a Feira das Cebolas de Chacim. É a feira
de ano desta aldeia do concelho de Macedo de
Cavaleiros.

Depois de um ano propicio para o crescimento
da cebolas, são de esperar na Feira de Chacim
dezenas de toneladas deste que é um vegetal
essencial em qualquer cozinha.

É o resultado da produção de mais de 20 agricul-
tores da aldeia, que neste mercado escoam todo
o produto. Esta é também uma ópࢢma opor-
tunidade para consumidores parࢢculares, que
procuram abastecer-se para todo o ano, bem
como para empresários de comércio e restauração
que aqui vêem boas oportunidades de negó-
cios. Em 2010 foram comercializadas mais de 25
toneladas.

A origem desta feira remonta a inícios do séc.
XIX e a sua realização, ao longo destes anos,
confunde-se com a própria história desta anࢢga
vila, sede de concelho de 1400 a 1863. Em Chacim,
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chegaram-se a realizar duas feiras mensais, mas
de há 30 anos a esta parte, foram subsࢢtuídas pela
Feira de São José, a 19 de março, e a Feira das
Cebolas, feira de ano, a 10 de Setembro.

Na edição deste ano, a feira recebe a actuação da
Banda do Brinço, assim como o Encontro “Semear
para o futuro”. Esta iniciaࢢva surgiu da acção
de formação “Presidência Empreendedora” pro-
movida entre 2009 e 2010 pelo Projeto Trampolim.

Estão reunidas as freguesias de Chacim, Peredo,
Amendoeira e Lamas nesta iniciaࢢva que permite
a troca de experiências, saberes, tradições e o con-
vivo intergeracional entre as suas gentes.

1.9.14 “Balanço é mais que posiࢢvo”,
para Ivan Carquejo depois das
cinco provas já efectuadas no
Campeonato Open de Ralis
(2011-09-07 22:36)

N a sua primeira época completa nos ralis, o piloto
de Vila Real Ivan Carquejo não podia estar para já
mais saࢢsfeito. A evolução nas provas tem sido
bastante progressiva e muito saࢢsfatória, com o
piloto navegado por Valter Cardoso a conseguiu já
bons resultados, evidenciando-se os vários pódios
e a recente vitória no Campeonato Júnior de Ralis,
que lhe permitem arrancar para a segunda fase do
campeonato na liderança do mesmo.

Como nos refere o piloto do Peugeot 206 Gࢢ
“sendo este o meu primeiro ano no Campeonato
Open de Ralis, fico muito contente com a classi-
ficação que me encontro neste momento. Este
ano, é um ano de grandes dificuldades para mim,
pois enfrentei grandes desafios quer na adaptação
ao carro, ao navegador e aos diferentes posࢢ de
pisos que encontrei ao longo deste campeonato.
É uma mais-valia estar neste momento no top 10
do Desafio Modelstand, onde nos deparamos com
pilotos com muita experiência. Quanto ao campe-
onato júnior na qual estou na liderança, é uma

posição inesperada e muito boa, pois contamos
também com adversários muito fortes”.

De prova para prova Ivan Carquejo e Valter Car-
doso têm evoluído bastante, provando que são
cada vez mais compeࢢࢢvos e que dispõe dos
argumentos necessários para lutar pelos ligares
da frente. Das seis provas já disputadas, o piloto
de Vila Real adianta ainda que “Em relação ao
melhor momento da época não é possível eleger
apenas um, mas sim vários pois temos doࢢ muitos
bons momentos. Um deles foi o Rali Serra da
Freita, onde já levei um bom ritmo para a prova
de asfalto e consegui alcançar o 7º lugar á geral e
2º das duas rodas motrizes. Um outro foi a subida
ao pódio pela primeira vez como vencedor dos
juniores, num rali que foi muito di߶cil para a nossa
equipa, já que foi a primeira vez que corri em terra
com o Peugeot. De negaࢢvo e inesperado foi a
primeira prova da época para nós (Barcelos), onde
infelizmente vemosࢢ uma saída de estrada”.

O Open de Ralis, o Campeonato Júnior e ainda o
Desafio ModelStand têm ainda pela frente mais
quatro provas, com a dupla a manter a mesma
“tácࢢca” já para o Rali cidade de Gondomar. “Pre-
tendemos conࢢnuar a ganhar experiência neste
campeonato, conࢢnuar a minha adaptação ao
carro e se possível tornar-me ainda mais compeࢢ-
voࢢ no campeonato, trabalhando cada vez mais e
mais. Temos que conࢢnuar a dar o nosso melhor,
ter sempre força de vontade para fazer mais e
melhor, e conࢢnuar a aplicar todo o empenho que
toda a equipa dedica a este projecto, e fazendo
sempre os “trabalhos de casa” antes das provas,
que para mim foram essenciais, não esquecendo
claro o apoio da minha equipa e da minha família”,
adiantou Ivan Carquejo.

Por fim o piloto de Vila Real deixa ainda um
agradecimentos, “às pessoas e equipas que
sempre esࢢveram a meu lado, começando por
agradecer á Lanço Sport (na pessoa do Sr. Vid-
inha) que me ajudou numa altura complicada,
sendo o inicio do campeonato. Agradeço á minha
actual equipa, Fernando Costa Motorsport, que
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com muito trabalho e experiência me permite
aࢢngir os meus objecࢢvos. Fico grato aos meus
patrocinadores, Couto e Serrão, Glossy TV, Varmel
Energias, Rapópote, Natur Water Park e Mimo Kiss
que muito contribuem para a boa classificação que
me encontro neste momento. Contudo o apoio
da minha família, dos meus amigos e do resto das
pessoas que me apoiam é a minha maior força
para conࢢnuar a garanࢢr os melhores resultados
possíveis”.

Ivan Carquejo e Valter Cardoso seguem já neste
próximo fim-de-semana com a realização do Rali
Cidade de Gondomar, prova pontuável para o
Campeonato Open de Ralis, Desafio Modelstand e
Campeonato de Portugal Júnior de Ralis.

1.9.15 “Atrás da Máscara”
(2011-09-11 15:54)

A exposição “Atrás da Máscara”, uma mostra
colecࢢva de arࢢstas de S. Tomé vai estar patente
ao público no Centro Cultural Municipal Adri-
ano Moreira, em Bragança, entre os dias 9 de
Setembro e 9 de Outubro, mostrando aspectos
de representação antropológica que os povos
africanos têm relaࢢvamente à máscara.

Esta exposição é uma abordagem subjecࢢva do
artefacto feita por arࢢsta como Alex Keller, Adil-
som Castro, René Tavares e Eduardo Malé.

Data: 09 de Setembro 2011 a 08 de Outubro 2011

Promotor: Câmara Municipal de Bragança

Localização: Centro Cultural Municipal Adriano
Moreira

Horário: 17:30 horas

1.9.16 "O Senhor é um Urso!"
(2011-09-11 16:02)

≪O URSO≫ é uma história de humor simples e hi-
lariante, que parte de um enredo dramáࢢco onde
se brinca com a guerra dos sexos e a condição
humana perante o dinheiro e o amor.

Urze Teatro em representação de "O senhor é um
Urso!"

“Nicolau Mikahilovitch: Boa noite, minhas sen-
horas e meus senhores, chamo-me Nicolau
Mikahilovitch. Sou um homem morto e quis o
desࢢno que ficasse eternamente ligado à azeda da
minha mulher”.

Sustentado pelas situações limite e absurdas, o
espectáculo traça um universo paradoxal muitas
vezes melodramáࢢco e surreal.

Esta peça, que tem a encenação e cenografia de
Fábio Timor é concebida a parࢢr das obras ≪O
Urso≫ e ≪Os Male߶cios do Tabaco≫ de Anton
Tchèckhov.

Em representação no Pequeno auditório do teatro
de Vila Real, sexta-feira, 16 de Setembro de 2011.
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Produção: Urze Teatro

Elenco: Fábio Timor; Gilmar Albuquerque; Glória
de Sousa; Isabel Feliciano

Desenho de luz: Fábio Timor

Figurinos: Isabel Feliciano

Síࢢo Web: [1] Urze Teatro

1. http://www.urzeteatro.net/index.php?pasta=p
rodutos&pagina=homeproduto&produto=espetaculo&
estado=emcena&id=1

1.9.17 Parque Biológico de Vinhais
(2011-09-11 22:09)

Q uem visitar a vila de Vinhais, ou se aventurar
por um percurso ao longo do Parque Natural de
Montesinho tem como quase obrigatório uma
visita ao parque Biológico de Vinhais.

Trata-se de um equipamento público, instalado
pela Câmara Municipal de Vinhais que fornece a
quem o visitar um conjunto de materiais e infra-
estrutura de “interpretação da paisagem da região,
nas suas componentes natural (flora, fauna, ge-
ografia, etc.) e cultural (história, arqueologia, etno-
grafia, etc.).

O parque tem também como objecࢢvos cen-
trais da sua acção a “conservação da natureza e
promoção da biodiversidade; desenvolvimento
do turismo e, em especial, do ecoturismo, e do
recreio e lazer da população”.

O local escolhido para ser instalado foi o Viveiro
Florestal de Prada, incluído no Perímetro Florestal
da Serra da Coroa, a escassos 3km do centro de
Vinhais, em pleno Parque Natural de Montesino.

Contactos:

Parque Biológico de Vinhais

Alto da Ciradelha - Apartado 15

5320 Vinhais

Telefone: 273771040

Telemóvel: 933260304

Fax: 273771040

Email: vinhais@parquebiologico.pt

Síࢢo Web: [1] www.parquebiologicodevinhais.com

Preços:

Parque Biológico de Vinhais

Crianças (até 6 anos) – gráࢢs

Jovens (dos 7 aos 17 anos) - 1,50 €

Adultos (dos 18 aos 64 anos) - 2,00 €

Seniores (65 anos ou mais) - 1,50 €

Visita Guiada com Técnico – acresce 0,50 € ao valor
do bilhete
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Visita Guiada com Técnico de 1 dia aos Pólos –
acresce 2,00 € ao valor do bilhete

Visita Guiada com Técnico de meio-dia aos Pólos –
acresce 1,00 € ao valor do bilhete

Visita Nocturna à Charca da Vidoeira – 10,00 €
(refeição incluída)

Parque de Campismo Rural:

Bungalow - 45,00 €/noite

Tendas até 3 m2/dia: 3€

Tendas de 3 a 12 m2 /dia: 4,50 €

Crianças até 6 anos – gráࢢs

Jovens (dos 7 aos 10 anos) – 1,50 €/noite

Adultos (mais de 11 anos) – 3,00 €/noite

Caravanas – 6,00 €/noite

Motos – 0,50 €/noite

Automóvel – 1,00 €/noite

Fonte: [2] Câmara Municipal de Vinhais

1. http://www.parquebiologicodevinhais.com/
2. http://www.cm-vinhais.pt/galeria/90-parque-
biologico-de-vinhais.html

1.9.18 Pequeno-almoço: na hora certa!
(2011-09-11 22:16)

T odos sabemos da importância da primeira
refeição do dia para o desempenho ߶sico e in-
telectual em geral mas, no caso das crianças,
torna-se ainda mais determinante. Os dados
cienࢤficos comprovam que as crianças que tomam

o pequeno-almoço têm maior capacidade de
concentração nas aulas. Estão mais atentos e con-
centrados e isto traduz-se em melhores resultados
escolares.

Para uma criança em idade escolar (6-10 anos) o
pequeno-almoço deve fornecer entre 300 e 400
kcal (cerca de 20 % do dia alimentar de referência).
Mas tão importante como a quanࢢdade é a “quali-
dade” destas calorias.

Por isso mesmo é essencial escolher alimentos
ou combinações de “elevada densidade nutri-
cional”. Ou seja, além de calorias esta primeira
refeição deve fornecer quanࢢdades significaࢢvas
de nutrientes reguladores como fibra, vitaminas
e minerais, alguns dos quais determinantes no
trabalho intelectual. Por isso, não podem faltar
leite ou derivados como o iogurte, cereais pouco
refinados ou integrais e fruta.

Assim, qual é mesmo o segredo de um pequeno-
almoço completo e equilibrado? Tomar todos os
dias, idealmente em casa, sem esquecer os três
grupos de alimentos base e variando as opções.

Alguns exemplos práࢢcos:

• 1 taça com cereais integrais (30 g) + 125 ml de
leite meio gordo + 1 maçã

• 1 bolinha de mistura + 1 colh. chá de manteiga
+ 1 copo de leite meio gordo (150 ml) + 1 copo de
sumo natural (ex.: laranja)

• 2 faࢢas de pão integral + 1 faࢢa de fiambre magro
(ex.: peru) + 1 iogurte não açucarado (natural ou
de aromas) + 1 banana

E não há razão para não superar as dificuldades
das manhãs: Defina antecipadamente com as
crianças o que vai ser o pequeno-almoço do dia
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seguinte; Deixe a mesa para o pequeno-almoço
preparada de véspera; Levante-se um pouco mais
cedo para não ter de andar a correr; Envolva toda
a família na preparação da refeição e aproveite o
momento em família.

Como vê, as roࢢnas diárias nem são assim tão
complicadas. É importante não esquecer que o
pequeno-almoço deverá ser a primeira refeição do
dia, a ser ingerida logo após acordar e não, como
acontece muitas vezes, a meio da manhã! No
caso das crianças tal é ainda mais importante, de
forma a garanࢢr a concentração e energia que elas
precisam para ter um bom desempenho escolar.
Lembre-se: Quando esta refeição não tem lugar
na agenda, os pais acabam por estar a contrariar
exatamente o principal objeࢢvo que os move:
Garanࢢr aos seus filhos as condições óࢢmas para
um excelente crescimento e sucesso na escola!

Tenha um bom dia!

Nutricionista: Ana Leonor Perdigão

1.9.19 Furtos de gasóleo e de cobre re-
sponsáveis por aumento da crim-
inalidade no distrito de Bragança
(2011-09-11 22:19)

A criminalidade aumentou mais de oito por cento
na área da GNR do distrito de Bragança, pression-
ada pelos furtos de gasóleo nas obras das novas
estradas e de cobre nos postos da EDP.

Segundo disse hoje à Lusa o comandante distrital
da GNR, Sá Pires, a criminalidade em geral aumen-
tou 8,1 por cento, entre janeiro e agosto de 2011,
quando comparada com o período homólogo de
2010.

De acordo com o comandante, o que mais con-
tribuiu para este diferencial foi o “aumento

significaࢢvo de furtos e roubos, o chamado crime
contra o património” que as autoridades atribuem
a duas situações específicas.

“O que mais aumentou foram os furtos e roubos
pressionados por muitos furtos de gasóleo e de ba-
terias ao longo do IP4”, disse à Lusa, referindo-se
aos assaltos às máquinas espalhadas pelas obras
das novas estradas no Nordeste Transmontano,
sobretudo ao longo do IP4 que está a ser transfor-
mado em autoestrada.

O aumento da criminalidade tem ainda a ver,
segundo o comandante da GNR, “com os célebres
transformadores de corrente da EDP, (os furtos
de) cobre e o metal”.

A GNR registou até final de agosto de 2011 mais
184 crimes contra o património que em igual
período do ano anterior.

Este crime terá sido o que mais contribuiu, se-
gundo os dados da GNR, para o aumento das
estaࢤsࢢcas da criminalidade em geral, que cresceu
praࢢcamente na mesma proporção, com mais 182
crimes que no ano anterior.

Ainda assim, para o novo comandante distrital da
GNR, que entrou em funções no início de setem-
bro, “o distrito é pacato”, sustentando a conclusão
nos diferenciais da criminalidade, que “são muito
baixos, não é significaࢢvo”.

O desemprego e a crise económica são encarados
pelas autoridades como fatores geradores de
criminalidade, que o comandante garanࢢu ainda
não se senࢢrem neste distrito.

“Ainda não estamos a senࢢr fortemente esse
efeito, o impacto da crise. Ainda não tem impacto
significaࢢvo nos nossos números”, realçou.
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Fonte: Lusa

1.9.20 Centro de Ciência Viva pro-
porciona novas experiências
aos seniores de Bragança
(2011-09-11 22:21)

O s seniores de Bragança vão ter um novo pas-
satempo oferecido pelo Centro de Ciência Viva,
(CCV) que criou um programa de acࢢvidades a pen-
sar nos maiores de 60 anos e que foi já divulgado.

A parࢢr de 20 de Outubro, de quinze em quinze
dias, os idosos podem passar as manhãs de quinta-
feira no espaço que oferece conhecimento nas
áreas das ciências, experiências cienࢤficas e jogos
cienࢤficos e educaࢢvos para esࢢmular a memória.

Combater o sedentarismo, a solidão e incrementar
as relações sociais é o propósito do programa
"60+Ciência" do CVV que trabalha essencialmente
para as escolas, mas que quer abrir-se a "pessoas
mais idosas que normalmente não têm contacto
com a ciência".

Fonte: Lusa

1.9.21 Mirandela assinala “DiaMundial
do Turismo” com passeio
pedestre (2011-09-11 22:23)

A Câmara Municipal de Mirandela assinala o “Dia
Mundial do Turismo” que se comemora oficial-
mente a 27 de Setembro.

O Dia Mundial Turismo será simbolicamente cel-
ebrado pela autarquia de Mirandela no dia 25
de Setembro, com a realização de um percurso
pedestre, mercado de rua e alguma animação nas

ruas da cidade do Tua.

A esta iniciaࢢva associam-se a Liga dos Combat-
entes de Mirandela, que comemora o seu primeiro
aniversário, e o Serviço Municipal de Protecção
Civil.

As comemorações deste ano têm como ponto
de parࢢda o tema “Turismo e a aproximação das
culturas”/“Tourism – Linking Cultures”.

A mensagem deste Dia Mundial do Turismo in-
cide na necessidade de fomentar mecanismos
suscepࢢvies de promover uma aproximação entre
, “milhões de pessoas de diferentes culturas, ori-
undas de todas as partes do mundo.

Segundo as palavras de o secretário-geral da Orga-
nização Mundial de Turismo, Taleb Rifai “esta inter-
acção entre pessoas com diferentes ‘backgrounds’
culturais e diferentes modos de vida representa
uma oportunidade enorme para a tolerância, re-
speito e compreensão mútua”, salientou.

1.9.22 Foram revelados os Prémios Ar-
ribe 2011. As denominações
de origem Douro, Rioja e Rib-
era del Duero arrecadaram o
maior número de vinhos premi-
ados (2011-09-11 22:26)

A VII edição dos Prémios Arribe contou com
351 vinhos a concurso, um recorde na história
deste certame que se realizou no passado mês de
Agosto.

O comité destacou a qual idade dos néctares
inscritos, tendo sublinhado a “excelente classifi-
cação de 19 vinhos portugueses que conseguiram
arrecadar prémios em 8 das 9 categorias.
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Os Prémios Arribe 2011, um concurso interna-
cional de vinhos cumpriu este ano a sua séࢢma
edição e que premeia os melhores néctares de
Espanha e Portugal .

Os vinhos portugueses obࢢveram uma excelente
pontuação, conquistando prémios em 8 das 9
categorias. A D.O.C. Douro, juntamente com a D.O.
Rioja, arrecadaram o maior número de prémios,
com 10 galardões cada uma.

O comité de provas deste certame internacional
premiou 19 vinhos portugueses, reparࢢdos entre
as D.O.C. Vinho Verde, Trás-os-Montes, Douro,
Tejo e Beira Interior.

De 8 a 10 de Agosto, um comité de especialista
formado por 18 enólogos de percurso interna-
cional, avaliou os 351 vinhos presentes a concurso
através de provas às cegas e não comentadas a
fim de garanࢢr a máxima objecࢢvidade nas suas
avaliações.

O concurso de vinhos Arribe 2011 estabelece dois
posࢢ de prémios: o Arribe de Ouro, que é um
prémio único atribuído ao primeiro vinho de cada
categoria com pelo menos 85 pontos; e o Arribe
de Prata, que se concede a todos os vinhos que
tenham recebido mais de 85 pontos, excepto ao
primeiro de cada categoria.

Os Prémios Arribe agrupam todos os vinhos
presentes a concurso em 10 categorías: vinhos
espumantes e champanhes; vinhos brancos sem
amadurecimento em madeira; vinhos brancos com
amadurecimento em madeira; vinhos rosé; vinhos
ntosࢢ sem amadurecimento; vinhos ntosࢢ com
amadurecimento em madeira inferior a 6 meses;
vinhos ntosࢢ com amadurecimento em madeira
de 6 a 14 meses, vinhos ntosࢢ com amadureci-
mento em madeira superior a 14 meses; vinhos
generosos doces e secos e prémio especial para o
melhor desenho e imagem corporaࢢva.

O Prémio especial para o melhor desenho e
imagem corporaࢢva será dado a conhecer no
próximo dia 12 de Novembro na cerimónia de en-
trega dos prémios que se celebrará em Trabanca
(Salamanca) no fim da temporada das vindimas.

[1] Ver lista de todos os vinhos premiados ≫≫

1. http://nnpdf.webatu.com/lista%20concurso%20
de%20vinhos.pdf

1.9.23 EDP reforça apoio à criação de
emprego em Trás-os-Montes
(2011-09-11 22:29)

E stão já abertas as candidaturas para o Prémio
EDP Empreendedor Sustentável 2011. Iniciaࢢva,
lançada em 2010, já alavancou mais de 20 novos
projectos empresariais

A EDP vai lançar a 2ª edição do Prémio EDP Em-
preendedor Sustentável. A iniciaࢢva vem reforçar
os resultados alcançados em 2010. O ano de
arranque deu origem a mais de 20 empreende-
dores e à criação de novos postos de trabalho,
contribuindo para a dinamização económica dos
territórios envolventes das barragens de Bem-
posta, Picote e Baixo Sabor.

As inscrições estarão abertas até 30 de Novembro
junto dos parceiros da EDP neste projeto: Inicia-
vaࢢ GLOCAL www.iniciaࢢvaglocal.eu e Gabinetes
de Apoio ao Empreendedor dos municípios de
Alfandega da Fé, Macedo de Cavaleiros, Miranda
do Douro, Mogadouro e Torre de Moncorvo.

Os empreendedores beneficiarão gratuitamente
dos serviços de consultoria e formação para a
maturação e desenvolvimento da sua ideia, elab-
oração do plano de negócios e apoio no processo
de financiamento, competências empresariais e
acompanhamento na fase de arranque e consoli-
dação no mercado.
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Estes serviços, tal como os prémios monetários
a atribuir às iniciaࢢvas empresariais que se
destaquem, são patrocinados pela EDP no âmbito
do programa de medidas desࢢnadas a atender às
expectaࢢvas das populações das áreas abrangidas
pelas novos invesࢢmentos hídricos.

Esta 2ª edição prevê ainda a realização de uma
série de eventos municipais de sensibilização para
o empreendedorismo e dinamização da economia
local, globalmente designados por Movimento
“Empreender por Trás-os-Montes e esse Douro
acima” .

[1] Veja alguns exemplos dos empreendedores
contemplados com apoio no ano de 2010

1. http://nnpdf.webatu.com/empreendedores2010.
pdf

1.9.24 Alheira é uma das “7 Maravilhas
da Gastronomia” portuguesa e
recolheu o maior número de vo-
tos entre os outros pitéus finalis-
tas (2011-09-11 22:33)

E stá decidido, a alheira é uma das “7 Maravilhas
da Gastronomia” portuguesa. Esta decisão de
transformar a alheira transmontana num dos
produtos mais emblemáࢢcas da nossa tradição
gastronómica foi tomada pelos portugueses, numa
votação nacional que decorreu a parࢢr de um site
entre os dias 7 de Maio e 7 de Setembro.

A alheira de Mirandela, o queijo Serra da Estrela, o
caldo verde, o arroz de marisco, a sardinha assada,
o leitão da Bairrada e o pastel de Belém foram os
pitéus eleitos como as "7 Maravilhas da Gastrono-
mia" nacional, tendo sido a alheira de Mirandela a
recolher na totalidade o maior número de votos.

Ao todo foram recepcionados 899069 votos, anun-
ciou ontem a organização desta iniciaࢢva durante
um espectáculo promovido para o efeito na anࢢga
Escola Práࢢca de Cavalaria de Santarém .

As iguarias eleitas foram as mais votadas de uma
lista de 21 escolhidas por um painel de especialis-
tas, que seleccionou três pratos pelas categorias
de entradas, onde se inseriu os pastéis de bacal-
hau, alheira de Mirandela e queijo Serra da Estrela;
sopas como açorda alentejana, caldo verde e
sopa da pedra; Marisco - amêijoas à Bulhão Pato,
arroz de marisco e xarém com conquilhas ; peixes
como os pratos de bacalhau à Gomes de Sá, polvo
assado no forno e sardinha assada; carnes , onde
se enquadravam a chanfana, leitão da Bairrada
e tripas à moda do Porto; caça como pratos de-
coelho à caçador, coelho à Porto Santo à caçador
e perdiz de escabeche de Alpedrinha e doces onde
esࢢveram delicias como o pastel de Belém, pastel
de Tentúgal e pudim Abade Priscos.

A Alheira de Mirandela (Trás os Montes e Alto
Douro - Mirandela), absorve esta denominação
por estar associada ao principal local de comer-
cialização e expedição, a cidade de Mirandela, é o
enchido regional mais consumido e conhecido no
país, mais envolto em mistério e único no mundo.

Este enchido, cuja origem é radicada por alguns
historiadores na comunidades judaicas que du-
rante a Idade Média viveram em Trás-os-Montes,
consࢢtuiu durante muito tempo um produto de
presença diária durante os meses de inverno na
região transmontana, consࢢtuindo só por si uma
refeição. Actualmente é sobretudo uࢢlizada e
servida como entrada aos melhores manjares fes-
vosࢢ e domingueiros.
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1.9.25 Vinte e cinco toneladas vendidas
na Feira das Cebolas de Chacim
(2011-09-12 23:17)

F oram vendidas 25 toneladas de cebolas na feira
em que este vegetal é“Rei”,realizada no úlࢢmo
sábado em Chacim. As expetaࢢvas geradas pela
feira de ano foram confirmadas e os produtores
saíram contentes após mais uma realização desta
feira secular.

Embora o grosso dos visitantes apenas tenham
vindo a parࢢr das 9.30h, Gabriel Oliveira, agricultor
de Chacim, já havia vendido todas as cebolas que
desࢢnara para a feira. Trouxera 90 cabos que
vendeu “a 3,5€ ou 3€”, preços que lhe garantem
“que o culࢢvo das cebolas ainda é rentável.” A
essa hora, ali ao lado, Carlos Silva de Bragança,
negociava com o vendedor o melhor preço. É
uma presença assídua em Chacim nesta feira,
onde adquire cebolas “para todo o ano, tanto
para mim, como para a minha mãe e para o meu
irmão.” Desta vez, carregou a carrinha furgão com
46 cabos adquiridos por 138€, que, apressa-se a
dizer, “é mais barato do que ir semanalmente ao
supermercado”.

Os visitantes são agora muitos, passam, vêem
e discutem os preços com os vendedores. Mais
abaixo, também se interessam com as bancadas
de roupa, e utensílios agrícolas, mas nesta altura,
o que mais se ouve é o megafone dos vendedores
que vieram de Amarante. Se haviam começado
a manhã a vender 5 isqueiros a 1€, nesta altura
faziam negócio com 30 pares de meias a 5€;
“tomaram muitos feirantes comprarem para as
voltarem a vender”, apregoa. A atenção de algu-
mas pessoas conࢢnuaria ali concentrada com “a
promoção” de 5 toalhas de mesa e um edredão
ou colcha a 20€ “é de comer à mesa para depois
saltar para uma sesta na cama”.

Enquanto isto, Henrique Rocha, orgulhoso por ser
o vendedor mais velho da feira, é abordado por
um transeunte: “- A como a vende, patrão?”; “-

4,5€, mas vai bem melhor servido do que com
a que se vende a 3€.” Enquanto nos mostra um
cabo de cebolas, há um outro visitante que nos diz:
“tenho-a comprado todos os anos a ele”. Desta
vez, leva 4 cabos, 2 em cada mão.

Mesmo ao lado, está a carrinha de José Génio,
o Presidente da Junta de Freguesia e também
ele produtor. Divide a sua atenção entre quem
o aborda para indagar do preço - “- A como é a
cebola?”; “- É a 4€, e já pouca tenho… veja lá!” –
e, o dever de anfitrião cumprimentado por muitos
dos “filhos da terra” que durante esta altura re-
gressam a Chacim. Não esconde a felicidade de
ver muita gente na feira, apressando-se a dizer:
“isto está a correr bem, o pessoal está saࢢsfeito
com as vendas.”

Texto: Nélio Pimentel

1.9.26 Armando Pacheco sucede a
Armando Pacheco na concel-
hia CDS/PP de Mogadouro
(2011-09-12 23:20)

A concelhia do CDS/PP de Mogadouro foi a votos
no passado Sábado, dia 10 de Setembro, tendo
sido eleitos os órgãos concelhios deste parࢢdo
para o mandato de 2011-2013.

A nova comissão políࢢca concelhia volta a ser
liderada pelo Eng. Armando Pacheco que também
é Vereador na Câmara Municipal de Mogadouro,

Armando Pacheco é reeleito para mais um
mandato, ficando à frente dos desࢢnos do CSS/PP
em Mogadouro até 2013.

O ex-candidato às eleições autárquicas de 2009
nas listas do CDS/PP é ainda membro do Conselho
Nacional e representante do distrito de Bragança
nesse órgão do Parࢢdo.
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1.9.27 Alijó vai ter novo Centro Escolar
(2011-09-13 21:48)

A vila de Alijó vai ter um novo centro escolar. A
nova infra-estrutura vai ser inaugurada no próximo
dia 16 de Setembro, às 10.30h, pelo Presidente da
Câmara Municipal de Alijó, Artur Cascarejo.

Novo Centro Escolar de Alijó

“O Centro Escolar de Alijó será uma referência de
qualidade e inovação, a nível nacional, nomeada-
mente no que concerne à sua sofisࢢcação tecnológ-
ica e à implementação das melhores práࢢcas e
soluções construࢢvas”, refere o [1] síࢢo Web da Câ-
mara Municipal de Alijó

.

O novo edi߶cio é consࢢtuído por dois pisos e está
dotado de todas as condições tecnológicas que o
transformarão numa escola “energeࢢcamente efi-
ciente e

Sustentável”.

Vai possuir ainda “ todas as condições para a
práࢢca educaࢢva do século XXI, contando com
biblioteca, recreios cobertos (dois) e descobertos,
canࢢna, espaços de reuniões e auditório, quatro
salas de acࢢvidades para o Jardim de Infância e dez
salas de aula para a EB1, resultando num total de
catorze salas para trezentos e trinta e seis alunos.

A escolha dos materiais e do sistema de aqueci-
mento do Centro Escolar aposta em condições de

conforto e salubridade para todos os uࢢlizadores,
estando atento às políࢢcas ambientais, com baixos
consumos energéࢢcos, procurando preservar o
meio ambiente, tornando-a numa escola verde”
relata-se na [2] mesma fonte

.

Esta obra custou cerca de dois milhões de euros e
demorou 18 meses a ser construída.

1. http://www.cm-alijo.pt/noticia/228
2. http://www.cm-alijo.pt/noticia/228

1.9.28 Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo lançou um concurso
para a requalificação de áreas
de lixeiras e vazadouros do con-
celho (2011-09-13 21:50)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo lançou
um concurso para a requalificação de áreas de
lixeiras e vazadouros.

O contrato estabelece que a recolha selecࢢva
deve ser feita com pessoal qualificado de modo a
permiࢢr o correcto encaminhamento dos resíduos
para enࢢdades recicladoras.

A requalificação destas áreas deve ser efectuada
a parࢢr da plantação de árvores, que devem ser
espécies autóctones da região.

Ao mesmo tempo propõe-se a implantação de par-
ques de merenda com bancos, mesas, colocação
deplacas explicaࢢvas para evitar a reincidência
ou a proliferação de depósitos clandesࢢnos nos
locais.

O município pretende, deste modo uma requalifi-
cação das áreas de lixeiras e vazadouros segundo
os métodos e procedimentos mais condizentes
com a boas práࢢcas ambientais.
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Este concurso já foi lançado e tem como base de
licitação 146 mil euros.

1.9.29 Miranda do Douro vai ter Gabi-
nete de Apoio ao Emigrante
(2011-09-13 21:54)

A cidade de Miranda do Douro vai ter um gabinete
de apoio ao emigrante (GAE). Para o efeito, será
assinado no próximo dia 16 de Setembro, pelas
16 horas, no Salão Nobre da Câmara Municipal de
Miranda do Douro, um protocolo que estabelecerá
um acordo de cooperação a autarquia mirandesa
e a Direcção Geral dos Assuntos Consulares e
Comunidades Portuguesas.

A cerimónia contará com a presença do Secretário
de Estado das Comunidades Portuguesas, Dr. José
Cesário.

O GAE é uma estrutura de apoio, cuja missão se
desࢢna a prestar auxílio em diversas áreas, quer
aos munícipes que estejam ou tenham estado emi-
grados, aos que estão em vias de regresso, aos que
residem ainda no país de acolhimento e aos que de-
sejam emigrar.

1.9.30 Município de Torre de Mon-
corvo vai disponibilizar Hor-
tas Comunitárias Sustentáveis
(2011-09-13 21:58)

N o passado dia 2 de Setembro, a Câmara Mu-
nicipal de Torre de Moncorvo aprovou, por una-
nimidade, a proposta da Vereadora Alexandra Sá
para a criação de hortas comunitárias sustentáveis.
O projecto será implementado num terreno do
Município situado na Quinta da Fonte de Carvalho
com uma área de 10.457m2, e irá beneficiar cerca
de 150 famílias.

Local de implantação das futuras hortas

O projecto ainda em desenvolvimento desࢢna-se
aos munícipes residentes em Torre de Moncorvo
privilegiando as famílias mais desfavorecidas.
Assim, a cada munícipe interessado é atribuído
gratuitamente um talhão de 30 a 50m2 onde
pode dedicar-se à agricultura e culࢢvar verduras
e legumes, árvores de fruto, plantas medicinais,
aromáࢢcas e condimentares.

O culࢢvo destas áreas permiࢢrá a produção para
consumo próprio das famílias, diminuindo assim
os gastos alimentares e promovendo hábitos de
alimentação saudáveis. Este projecto possibilita
ainda a renovação da paisagem agrícola urbana
consࢢtuindo ainda locais de formação de crianças
e jovens que começam assim mais cedo a valorizar
a produção agrícola e biológica, desenvolvendo ao
mesmo tempo uma consciência ambiental.

1.9.31 Câmara Municipal de Miranda
do Douro apresenta plano
de contenção nas despesas
(2011-09-13 22:01)

Edi߶cio da Câmara Municipal de Miranda do
Douro
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D e forma a reduzir custos da autarquia mirandesa,
o presidente da Câmara de Miranda do Douro,
Artur Nunes, apresentou na úlࢢma Assembleia
Municipal, um plano de contenção nas despesas
da insࢢtuição.

A atribuição de subsídios a Associações Culturais,
Recreaࢢvas, Humanitárias e Insࢢtuições vão sofrer
cortes na ordem dos 30 por cento .Para além
disso, vão ser alvo de maior exigência, rigor e
acompanhamento.

O encerramento da Piscina Coberta também faz
parte desta lista de

contenções. Com esta medida o execuࢢvo vai
poupar cerca de 250 mil euros anuais.

A autarquia pretende ainda proceder ao encer-
ramento de alguns edi߶cios municipais como as
anࢢgas Casas dos Magistrados. Artur Nunes anun-
ciou “a concentração de serviços num só espaço”.

Os cortes vão incidir ainda, na conta da elect-
ricidade, gás, telecomunicações, consumíveis e
combusࢤvel.

Estas medidas vão ao encontro dos cortes impos-
tos nas transferências do Governo e a diminuição
de outras receitas.

A edilidade pretende, desta forma, poupar 20 por
cento nas despesas correntes do município.

1.9.32 Escola Sabor Artes vai apre-
sentar espectáculo de encerra-
mento do ano lecࢢvo no Cine-
Teatro de Torre de Moncorvo
(2011-09-14 21:39)

A Escola Sabor Artes organiza um sarau no próximo
dia 16 de Setembro, sexta-feira, pelas 21h30 no
Cine Teatro de Torre de Moncorvo.

Como vem sendo habitual, no encerramento do
ano lecࢢvo, a escola apresenta ao público os con-
hecimentos que os alunos adquiriram no decorrer
do ano.

Ao palco vão subir as classes de guitarra clássica,
acordeão, violino, canto, iniciação musical, grupo
de cavaquinhos e coro.

Um espectáculo que promete uma noite recheada
de música e muita animação.

1.9.33 Macedo de Cavaleiros vai rece-
ber mais um Concurso Concelhio
de Bovinos de Raça Mirandesa
(2011-09-14 21:41)

O Concurso Concelhio de Bovinos de Raça Mi-
randesa de 2011 decorre no próximo dia 24 de
Setembro em Bagueixe.

O evento é organizado pela Câmara Municipal
de Macedo de Cavaleiros e pela Organização de
Produtores Pecuários, em colaboração com a As-
sociação de Criadores de Bovinos de Raça (ACRB)
Mirandesa e a orientação técnica dos Serviços de
Veterinária da Região Norte e da Direcção Regional
de Agricultura e Pescas do Norte.

Este concurso tem como objecࢢvo esࢢmular e ori-
entar os criadores de animais de Raça Mirandesa,
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para a obtenção de carne de qualidade superior.
Ao evento só poderão concorrer animais perten-
centes ao concelho de Macedo de Cavaleiros e de-
vidamente inscritos no Livro Genealógico dos Bovi-
nos de Raça Mirandesa. As inscrições decorrem
até às 17.30h do dia 20 de Setembro na sede da
ACRIGA, no Centro Cultural de Macedo de Cav-
aleiros ou na Junta de Freguesia de Bagueixe.

1.9.34 Teatro Experimental de
Feitos vai estar em Morais
(2011-09-14 21:43)

N o sábado, dia 24 de setembro, a Associação de
Teatro Experimental de Feitos apresenta a peça
“Uma herdeira e dois malandros”, às 20.30h, na
Casa do Povo de Morais.

Esta associação do concelho de Barcelos, que
este ano comemora 25 anos de existência, visita
a aldeia macedense, no âmbito do protocolo
de colaboração estabelecido com o Grupo de
Teatro de Morais. A 20 de fevereiro os atores de
Morais visitaram a freguesia de Feitos e são agora
anfitriães dos seus congéneres minhotos.

“Uma herdeira e dois malandros” é uma comé-
dia em dois actos da autoria de Lídia Sá, um dos
membros desse grupo. Conta a história de D. Am-
brósia Côrte Real, viúva rica sem herdeiros, que,
na procura de uma neta desaparecida, se instala
na Pensão Bernardes, onde alguns mal entendidos
levam a várias situações caricatas.

1.9.35 Trinta milhões de euros para
apoiar as economias em zonas
de “baixa densidade” na Região
do Norte (2011-09-14 21:45)

A autoridade de gestão do “ON.2 – O Novo Norte”
(Programa Operacional Regional do Norte) disponi-
bilizou um pacote de 30 milhões de euros de
fundos estruturais para apoiar o desenvolvimento
de economias em zonas de “baixa densidade” na

Região do Norte, com especial concentração na
oferta e dinamização turísࢢcas.

Este conjunto de apoios será aplicado na exe-
cução de sete dos oito programas de valorização
económica de zonas de “baixa densidade”, designa-
dos de “PROVERE”: Douro Região Vinhateira; Rota
do Românico do Vale do Sousa; Minho-IN; Douro
Verde (no Baixo Tâmega); Montemuro, Arada
e Gralheira; Inovarural (no nordeste transmon-
tano); e Terra Fria Transmontana. As candidaturas
poderão ser apresentadas até 3 de Fevereiro.

Até 2013, o ON.2 deverá apoiar com 46 milhões
de euros a concreࢢzação destes programas, num
invesࢢmento global de 66 milhões de euros. O
pacote de financiamentos agora disponibilizado
vem juntar-se aos 40 projectos aprovados já no
terreno, que correspondem a 41 milhões de Euros
de invesࢢmento, comparࢢcipados em 30 milhões
pelo ON.2.

A aposta passa por realizar invesࢢmentos, com
elevado potencial de geração de negócios e
rentabilidade, em recursos caracterísࢢcos e pro-
dutos disࢢnࢢvos desses territórios, sejam eles
naturais, patrimoniais, paisagísࢢcos, culturais ou
agro-alimentares.

O desenvolvimento da oferta e da atracࢢvidade
turísࢢcas (como são os casos do Douro Vinhateiro),
a promoção e a inovação de produtos de excelên-
cia e de elevado valor económico (por exemplo, na
fileira do azeite, ao abrigo do programa Inovarural)
e o reforço do markeࢢng territorial são algumas
das prioridades dos programas “PROVERE”.

Estas iniciaࢢvas são concreࢢzadas através de con-
sórcios locais ou regionais de enࢢdades públicas,
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privadas e de empresas, e visam proporcionar no-
vas oportunidades de desenvolvimento económico
aos territórios com menor densidade populacional,
dinâmica empresarial e tecido insࢢtucional.

1.9.36 Bragança vai ter portagens mais
baratas cinco cênࢢmos do que o
previsto (2011-09-15 21:48)

O s preços das portagens no primeiro troço de
auto-estrada em Bragança vão ser mais baratos
do que os valores anunciados pela concessionária
Autoestradas XXI, divulgou hoje a Estradas de
Portugal (EP).

Em nota enviada à Agência Lusa, a EP esclarece
que os valores das taxas de portagem a cobrar são
de 60 cênࢢmos para os veículos de classe 1, de
1,10 euros de classe 2, de 1,40 euros de classe 3 e
1,55 euros para os da classe 4.

Os preços agora divulgados correspondem a
menos cinco cênࢢmos nas primeiras três classes
e dez cênࢢmos na úlࢢma em relação aos valores
que estavam afixados nas placas informaࢢvas da
auto-estrada.

Os nove quilómetros deste troço são portajados
"sem possibilidade de pagamento manual no
local", como realça a EP, já que a cobrança é feita
através de um sistema electrónico que obriga à
aquisição de um disposiࢢvo ou ao pagamento até
cinco dias depois da uࢢlização da via nos CTT ou
lojas “pay-shop”.

O troço portajado tem instalado apenas um pórࢢco
de cobrança em um dos três nós, o das Cantarias,
o que permite aos automobilistas contornarem
o sistema de leitura das matrículas e circularem
em toda a extensão da auto-estrada sem pagarem
portagem.

Os automobilistas têm também como alternaࢢva
a variante norte de Bragança, correspondente a 17
quilómetros que ficam do actual IP4 sem custos
para o uࢢlizador.

A variante sul da Auto-estrada Transmontana
representa um invesࢢmento de 30 milhões dos
550 milhões de euros que vai custar a rodovia em
toda a sua extensão de 130 quilómetros entre Vila
Real e Bragança.

A conclusão está prevista para final de 2012,
mas ainda este ano deverão abrir ao tráfego
novos troços, nomeadamente 13 quilómetros
entre Lamas de Orelhão e Mirandela Nascente,
totalizando 40 quilómetros de autoestrada opera-
cionais, segundo dados da EP.

Fonte: Lusa

1.9.37 Grupo de Teatro Alma de Ferro
comemora 3º Aniversário com
exposição (2011-09-15 21:50)

A Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo
recebe no dia 17 de Setembro, Sábado, pelas
15h00, a inauguração da exposição “Teatro com
Vida” realizada no âmbito da comemoração do 3º
aniversário do grupo de teatro Alma De Ferro, da
Associação Cultural de Torre de Moncorvo.
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A exposição consiste numa mostra de material do
grupo de teatro como cartazes, folhetos, livros
relacionados com o teatro e fotografias de espec-
táculos.

Durante a inauguração vai ser exibido um vídeo
com extractos de peças já representadas.

Alguns membros do grupo de teatro fazem a
visita guiada à exposição e outros vesࢢrão a
pele das personagens já interpretadas com os
respecࢢvos fatos e adereços.

1.9.38 Órgãos Direcࢢvos da Fun-
dação Côa Parque tomam
posse em Vila Nova de Foz
Côa (2011-09-15 21:55)

O s órgão direcࢢvos da Fundação Côa Parque
tomem posse hoje, sexta-feira, 16 de Setembro de
20011. A cerimónia será presidida pelo secretário
de Estado da Cultura, Francisco José Viegas.

A Secretaria de Estado da Cultura (SEC) escolheu
um quadro do IGESPAR. IP, Fernando Real, para
presidente da nova Fundação, ao qual se juntou o
nome de Gustavo Duarte, presidente da Câmara
de Vila Nova de Foz Côa como vogal não execuࢢvo
e de José Ribeiro, professor do ensino secundário
em representação da Secretaria de Estado do
Turismo Ambiente.

A Côa Parque – Fundação para a Salvaguarda
e Valorização do Vale do Côa, uma estrutura de
gestão em parceria entre a Administração Central
a Administração Local, tem como objecࢢvos da

sua actuação“ promover a salvaguarda, conser-
vação, invesࢢgação, divulgação e musealização da
arte rupestre e demais património arqueológico,
paisagísࢢco e cultural”.

São também objecࢢvos da Fundação gerir e
coordenar o Museu do Côa e o Parque arque-
ológico do Vale do Côa.

À nova fundação, compete ainda fazer a ex-
ploração dos recursos complementares de forma
a criar uma dinâmica de turismo cultural com
repercussões a nível local.

Compete também à Côa Parque – Fundação
para a Salvaguarda e Valorização do Vale do Côa,
gerir o património que lhe está afecto, através da
realização de inventário, da adopção de medidas
de protecção, de salvaguarda e de conservação,
fomentando a invesࢢgação e a divulgação.

1.9.39 Jornadas de Balsamão debat-
eram “A Igreja Perante os De-
safios e as Oportunidades da
Crise Actual” (2011-09-15 21:59)

O Convento de Balsamão recebeu nos passados
dias 8 a 11 de Setembro as XIV Jornadas Culturais,
este ano subordinadas ao tema “A Igreja Perante
os Desafios e as Oportunidades da Crise Actual”.

Jornadas do Convento de Balsamão, Macedo de
Cavaleiros

Como vem sendo hábito, foram três dias de in-
tenso debate e reflexão em torno de temas da
actualidade na procura de respostas válidas aos
desafios que a cada momento se levantam. E
como não podia deixar de ser, a crise em curso no
país dominou parte dos trabalhos desta edição.
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As abordagens foram diversificadas, e passaram
pela necessidade de esclarecer a população sobre
como poupar de forma posiࢢva, sem afectar, por
exemplo, uma alimentação equilibrada; a necessi-
dade de alterarmos o nosso comportamento em
termos de consumismo evitando o desperdício e a
responsabilidade social como factor a potenciar a
parࢢr da crise, vista assim, como oportunidade de
crescimento.

A escola foi outro dos pontos de paragem na
reflexão proporcionada com as estas jornadas,
com todos os parࢢcipantes a defenderem que
também aí se deve apostar na educação dos
mais jovens para um comportamento social mais
asserࢢvo e consciente.

O aborto e a eutanásia foram também temas
em cima da mesa, não só pela sua componente
éࢢca mas também pelas implicações e custos que
acarretam para a sociedade. Há aspectos da lei
que nem sequer estão a ser cumpridos, advertem
alguns estudiosos sociais mais atentos. Um tema
a repensar, conclui-se.

Outra das mensagens que passou foi a ideia
de uma Igreja mais intervenࢢva, a liderar movi-
mentos a favor da jusࢢça e da elevação dos valores
da sociedade, enquanto contributo da comu-
nidade cristã para uma revolução social posiࢢva,
mas urgente.

Os Jovens MIC não deixaram de dar o seu con-
tributo para estas jornadas, e apresentaram os
seus projectos de reflorestação das encostas do
santuário e de voluntariado no CHN, mais especi-
ficamente na Unidade de Cuidados Paliaࢢvos,
invocando, assim, o facto de estarmos no ano
Internacional da Floresta e no Ano Europeu do
Voluntariado.

Este ano, para além da incontornável parceria
assumida desde a primeira edição com a Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros, a iniciaࢢva
contou com o apoio da autarquia de Mogadouro,
com os trabalhos do dia de sábado a decorrerem
naquela vila e a incidirem na história do concelho
e nos 150 sobre o nascimento de Trindade Coelho.

1.9.40 Manifestação: Castedo, fregue-
sia do concelho de Alijó, não
aceita encerramento do seu
estabelecimento de ensino
(2011-09-15 22:13)

P ais e encarregados de educação, juntamente
com a restante população, vão manifestar-se hoje,
Sexta-feira, 16 de Setembro (dia de abertura do
ano escolar), em frente ao edi߶cio escolar de
Castedo, para constestar a decisão do Ministério
da Educação, de encerrar a escola do Ensino Básico
da freguesia.

Os castedenses estão descontentes com a actual
políࢢca da educação, não querendo ver encerrado
o seu estabelecimento de ensino que ainda per-
mite alguma dinâmica na aldeia vinhateira.

Como tal, promoveram um abaixo-assinado com
mais de 300 assinaturas que foi entregue na
Direcção Regional de Educação do Norte, para
contestar a decisão.

O Presidente da Junta de Freguesia, Marco Ro-
drigues, eleito numa coligação PSD-CDS, garante
que a enࢢdade a que preside "apoia inequivo-
camente a manifestação e colabora no que for
necessário para evitar esta injusࢢça para com a
freguesia de Castedo, e em parࢢcular para com as
24 crianças que aqui estão matriculadas no ano
lecࢢvo de 2011/2012".

O autarca refere ainda, que "os Castedenses estão
determinados nas suas intenções", considerando
que a medida é "prejudicial para a freguesia".

Marco Rodrigues assegura que no dia 16 de
Setembro, "os alunos apresentar-se-ão na escola
de Castedo para o inicio do ano lecࢢvo, e não no
Centro Escolar de Alijó”.
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O Presidente da Junta de Freguesia de Castedo do
Douro apela à mobilização "de toda a população
nesta luta que é de todos os Castedenses, mas não
só", para estarem presentes logo pela manhã de
sexta-feira no Largo da Escola, e mostrarem o seu
descontentamento com a decisão.

1.9.41 Cuidados Paliaࢢvos do Planalto
Mirandês mais perto de si
(2011-09-18 22:50)

A Unidade Domiciliária de Cuidados Paliaࢢvos do
Planalto Mirandês possui agora um [1] blogue para
prestar serviços e informações online.

Blogue da Unidade

A parࢢr de agora vai ser mais fácil ter acesso à
informação da Unidade Domiciliária de Cuidados
Paliaࢢvos do Planalto Mirandês, através deste
instrumento.

Para além da informação necessária ao tema, pode
ainda esclarecer dúvidas, deixar comentários, par-
lharࢢ e trocar experiências.

Segundo os responsáveis por esta estrutura de
prestação de cuidados médicos, o [2] blogue
pretende ser também um “espaço de debate”.

A Unidade Domiciliárias de Cuidados Paliaࢢvos
tem a finalidade de prestar serviços de Cuidados
Paliaࢢvos no domicílio a pessoas portadoras de
doenças crónicas graves. Serviços que envolvem
apoio médico, de enfermagem e social.

Esta é uma unidade que resultou de uma parceria
entre as Câmaras Municipais, as Misericórdias, e
as Unidades de Saúde (Concelhos de Miranda do
Douro, Mogadouro e Vimioso), a ARS Norte e a Fun-
dação Calouste Gulbenkian.

1. http://udcpplanaltomirandes.wordpress.com/
2. http://udcpplanaltomirandes.wordpress.com/

1.9.42 ClubeAtléࢢcodeMacedodeCav-
aleiros bate “os Limianos” por 2-
1 (2011-09-18 22:53)

O Macedo de Cavaleiros bateu esta tarde "Os
Limianos" no estádio municipal por 2-1, num jogo
de futebol a contar para a 2ª jornada da 2ª divisão
nacional - zona norte.

O Macedo demorou algum tempo a encontrar-se,
mas acabou por resolver a contenda com um
resultado posiࢢvo e três pontos arrecadados.

A equipa limiana entrou melhor no jogo e adiantou-
se primeiro no marcador. O golo minhoto acabou
por despertou os homens da casa que ainda antes
do intervalo empataram a parࢢda.

Na 2ª parte o Macedo de Cavaleiros foi claramente
mais forte, com um jogo mais bem delineado e
bem mais objecࢢvo.
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A pressão macedense impôs-se desde o arranque
da 2ª parte, mas foi apenas nos úlࢢmos minutos
de jogo que a equipa da casa marcou o golo da
vitória.

Este golo foi muito contestado pelos homens de
Ponte de Lima, que dizem ter sido marcado em
posição irregular.

José Carlos Fernandes, treinador de “Os Limianos”,
deixou críࢢcas à arbitragem devido a alguns erros
que considera terem sido comeࢢdos na fase final
da parࢢda.

No mesmo escalão o Mirandela foi empatar ao
Ribeirão, Vila Nova de Famalicão por 1-1.

O Grupo Desporࢢvo de Chaves foi também em-
patar ao Famalicão empatar por 0-0.

1.9.43 Cancro da Próstata mata 1800
portugueses por ano. Vigilância
regular reduz a mortalidade em
20% (2011-09-19 22:18)

N o âmbito das comemorações da Semana Eu-
ropeia das Doenças da Próstata, a decorrer de
19 a 25 de setembro, a Associação Portuguesa
de Urologia (APU) alerta os homens com mais
de 50 anos para a necessidade de consultarem
anualmente o seu médico de família, no senࢢdo de
prevenir o aparecimento deste poࢢ de patologias,
que surgem maioritariamente a parࢢr desta idade
e têm um desenvolvimento lento e silencioso.

De acordo com um estudo europeu publicado
no The New England Journal of Medicine, o di-
agnósࢢco precoce do cancro da próstata reduz a
mortalidade em 20 %. A vergonha em parࢢlhar
os sintomas de natureza sexual, o receio de ser
submeࢢdo a exames constrangedores, e a ideia de
que os problemas urológicos são um fenómeno
natural do envelhecimento são alguns dos fatores
que condicionam a idas ao médico.

A campanha de sensibilização da APU, este ano,
consisࢢrá na distribuição de folhetos informaࢢvos
nas farmácias de todo o país sobre as principais
patologias que afetam a próstata e a importância
do diagnósࢢco e intervenção precoce destas pa-
tologias, que são silenciosas nas suas fases iniciais.

Tomé Lopes, presidente da APU, explica que “as
doenças da próstata são mais frequentes em
homens com mais de 50 anos, embora possam
ocorrer antes dos 40, com alguma raridade. Estas
patologias podem estar presentes durante longos
períodos de tempo sem quaisquer sintomas ou
com sintomas ligeiros, pelo que deve realizar-
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se um despiste de forma regular. Falamos de
prostaࢢtes, hipertrofia benigna da próstata e o
cancro, que conࢢnua a aࢢngir entre 3 mil a 4 mil
portugueses todos os anos, dos quais cerca de
1800 acabam por morrer”.

Segundo o especialista, “ a prevenção pode ajudar
a diminuir estes números trágicos. Recomenda-se
que a parࢢr dos 45 anos todos os homens consul-
tem o seu médico para saber se o PSA (anࢢgénio
específico da próstata) é suspeito, principalmente
se algum familiar próximo já tem um historial de
cancro da próstata”.

A suspeita de cancro é obࢢda através da subida
do PSA, uma análise ao sangue que doseia uma
substância libertada pela próstata para a corrente
sanguínea, mas deve ser confirmada através do
toque retal. A elevação do PSA não se verifica
exclusivamente nas situações de cancro, mas con-
sࢢtui o principal indicador em que os urologistas se
fundamentam para recorrer à biopsia prostáࢢca.

Sobre as Doenças da Próstata

Prostaࢢte, Hipertrofia Benigna da Próstata (HBP)
e Cancro da Próstata são os posࢢ de patologia da
próstata mais frequentes, sendo que a incidência
destas duas úlࢢmas doenças tem sido maior nas
úlࢢmas décadas, devido não só ao aumento da es-
perança média de vida, como pelos novos métodos
de diagnósࢢco.

Embora o cancro da próstata seja usualmente a
doença mais falada, a HBP é a patologia prostáࢢca
mais frequente, dando origem a cerca de 10.000
cirurgias por ano e aࢢngindo metade dos por-
tugueses com 60 anos e 90 % com 80 anos. Há
homens que não dão muita importância aos sinais
de HBP, embora eles estejam presentes. Até ao
dia em que, subitamente, não conseguem urinar.
Esta patologia pode causar problemas maiores
com o decorrer do tempo: a retenção urinária
parcial com resíduo miccional progressivamente
crescente pode levar a infecções urinárias, incon-
,nênciaࢢ pedras na bexiga e lesões do rim.

Em Portugal, o cancro da próstata ocupa o terceiro
lugar da incidência de doenças oncológicas e o se-
gundo em taxa de mortalidade, sendo responsável
por cerca de 1800 mortes, por ano. Na maioria
dos homens, o cancro cresce de forma lenta e
silenciosa, podendo mesmo muitos desconhecer
que têm a doença.

[1] Ver dossier ≫≫

1. http://www.noticiasdonordeste.com/fotosnoti
cias/dossierprostata2.pdf

1.9.44 Alfândega da Fé promove o ter-
ceiro encontro de Bandas Filar-
mónicas (2011-09-19 22:43)

N o próximo dia 25 de Setembro, Alfândega da Fé
vai acolher o III Encontro de Bandas Filarmónicas.
Trata-se de uma iniciaࢢva resultante de uma parce-
ria entre a Associação Musical de Alfândega da Fé
e a Câmara Municipal.

Este Encontro, que tem vindo a assumir-se como
o espaço ideal para o intercâmbio de ideias, ex-
periências e sedimentação de conhecimentos
entre as diferentes formações parࢢcipantes, é
também uma forma de manter vivas as memórias
e tradições das filarmónicas, ao mesmo tempo
que se apresenta o trabalho realizado no âmbito
da formação musical no concelho.

A Banda Municipal de Alfândega da Fé foi fundada
há quase uma década. O projecto nasceu por
iniciaࢢva da autarquia e contou com a colaboração
e presença de músicos das exࢢntas Bandas de
Sambade e dos Bombeiros Voluntários de Alfân-
dega da Fé. Fruto da maturidade deste projecto e
da necessidade de o autonomizar foi consࢢtuída a
Associação Musical de Alfândega da Fé.

Actualmente, a Banda Municipal é composta por
cerca de 60 elementos, muitos destes forma-
dos na Escola de Música da Banda, criada para
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este propósito. As principais acࢢvidades deste
grupo passam pela parࢢcipação em concertos,
procissões ou fesࢢvais e encontros, numa aposta
crescente na formação e crescimento dos músicos.
Daí a importância que este Encontro de Bandas
Filarmónicas tem vindo a ganhar no seio da Banda
Municipal de Alfândega da Fé

Para além da Banda Municipal de Alfândega da Fé,
parࢢcipam neste Encontro as Bandas 25 de Março
de Lamas de Podence e dos Bombeiros Voluntários
de São Mamede de Ribatua.

A acࢢvidade tem início marcado para as 14.30h,
com a chegada e recepção às formações musicais.
O Concerto tem início uma hora depois no Au-
ditório da Casa da Cultura Mestre José Rodrigues.

1.9.45 Extensões de saúde de Bra-
gança não serão encerradas por
falta de sistema informáࢢco
(2011-09-19 22:46)

A s extensões de saúde de Bragança não serão
encerradas, devido à falta de sistema informáࢢco
para a prescrição electrónica de medicamentos.

A garanࢢa foi dada por Antonino Leite, assessor de
imprensa do Conselho Direcࢢvo da ARS Norte, que
declarou ao [1] iGOV que “não saiu da ARS Norte
nenhuma orientação para encerrar qualquer ex-
tensão de saúde” em Bragança, sublinhando que
“não temos conhecimento de nenhuma extensão
de saúde encerrada”.

Apesar da obrigatoriedade de todas as receitas
médicas serem passadas por meios electrónicos, a
lei que entrou em vigor no passado mês de Agosto
prevê quatro excepções: prescrição no domicílio,
falha no sistema, a profissionais que passem 50 ou
menos receitas por mês e inadaptação à tecnolo-
gia.

Segundo a ARS Norte estas excepções estão a ser
invocadas no distrito no acto de prescrição de
medicamentos, por não haver ainda o so[ware
necessário em algumas unidades.

Antonino Leite referiu ainda para o mesmo portal
não exisࢢr o so[ware em algumas unidades de
saúde do distrito de Bragança, mas sublinhou
em declarações ao [2] iGOV que a ARS Norte
“já lançou o concurso com vista à aquisição do
so[ware respecࢢvo para começar a ser uࢢlizada
a prescrição electrónica” em todas as unidades
locais que ainda não o possuam.

O director execuࢢvo do Agrupamento de Centros
de Saúde de Alto Trás-os-Montes I – Nordeste, Ví-
tor Alves, afirmou também que nenhuma extensão
foi encerrada e que a falta do sistema está a ser
resolvida pelos centros de saúde com recurso ao
regime de excepção previsto no diploma.

1. http://www.i-gov.org/index.php?article=1655
1&visual=2&id=52&subject=234
2. http://www.i-gov.org/index.php?article=1655
1&visual=2&id=52&subject=234

1.9.46 Jazz está de volta à região de
Trás-os-Montes (2011-09-19 22:50)

V ila Real, Lamego, Bragança e Chaves vão receber
a parࢢr do dia 22 de Setembro a oitava edição do
Fesࢢval Douro Jazz.
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A edição de 2011 conta com músicos de seis países
(Áustria, Espanha, Estados Unidos, Inglaterra,
Rússia e Portugal) que actuarão nos palcos das
cidades de Vila Real, Lamego, Bragança e Chaves,
entre os dias 22 de Setembro e 15 de Outubro.

No total “serão realizados 43 concertos e arruadas
(incluindo a iniciaࢢva O Douro Jazz Nas Escolas),
para além de outros eventos paralelos, como o
lançamento do vinho Douro Jazz, colheita de 2010,
workshops, exposições e uma feira de objectos
culturais da região duriense”, informa o [1] síࢢo
Web do Teatro de Vila Real que é a enࢢdade
organizadora do evento musical.

O grande destaque desta edição vai para o con-
certo de encerramento, que reúne a cantora Maria
João e a Orquestra Jazz de Matosinhos.

Para este ano salientam-se nomes como o trio
TGB, a cantora Melissa Oliveira, e o pianista e
vibrafonista russo Alexei Tsiganov.

Pedro Andrea de Espanha, o grupo Jazzodrom
da Aústria , os ingleses Dr. Butler’s Hatstand
Medicine Band e o duo Wires Under Tension, de
Nova Iorque, são entre muitas outras as propostas
sonoras da edição 2011 do Fesࢢval Internacional
Douro Jazz.

Todos os interessados em mais informações po-
dem consultar um [2] blogue que foi expressa-
mente criado para o evento.

1. http://teatrodevilareal.com/
2. http://www.dourojazz.com/

1.9.47 Gralha-de-bico-vermelho
está ameaçada em Portugal
(2011-09-20 21:46)

O alerta vem do Insࢢtuto da Conservação da
Natureza e da Biodiversidade (ICNB) e é bem claro:
a Gralha-de-bico-vermelho é uma espécie em vias
de exࢢnção, exisࢢndo pouco mais do que 500
exemplares em território nacional.

Esta espécie nidifica de norte a sul do país, po-
dendo ser encontrada em áreas protegidas como
o Parque Natural do Douro Internacional (PNDI),
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onde estão concentrados cerca de 50 a 60 casais
destas aves, Gerês, Alvão, Serra da Estrela, Aires e
Candeeiros ou Sudoeste Alentejano.

“É uma espécie cujo estatuto de conservação está
classificada como ameaçada de exࢢnção, figu-
rando mesmo no livro vermelho dos vertebrados”,
disse à Agência Lusa o biólogo do ICNB António
Monteiro.

O ICNB encontra-se já a realizar o levantamento
da espécie, por “esࢢmaࢢva”, na zona do Parque
Natural do Douro Internacional (PNDI).

“A população de gralhas-de-bico-vermelho tem
vindo a diminuir nos úlࢢmos 15 anos na área
do PNDI e um pouco por todo o país devido ao
abandono do pastoreio extensivo e da agricultura
intensiva, em virtude desta espécie se alimentar
principalmente de insectos e outros invertebrados
existentes no solo”, disse o biólogo à Lusa.

Também o Laboratório de Ecologia Aplicada da
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(LEA/UTAD) tem um projecto no terreno cujo
objecࢢvo é a realização do estudo e monitorização
desta espécie ameaçada.

Para chamar a atenção para este problema, numa
proposta de informação e pedagogia, o ICNB está
a realizar entre os dias 14 de Setembro e 31 de
Outubro, na Biblioteca Municipal de Miranda do
Douro, a [1] exposição “Gralha-de-bico-vermelho
”.

A exposição conta com o apoio cienࢤfico e técnico
do Laboratório de Ecologia Aplicada na Universi-
dade de Trás-os-Montes e Alto Douro (LEA/UTAD),
do Centro Comercial Serra Shopping da Covilhã,
que cedeu material original de exposição, e do
Município de Miranda do Douro.

A exposição é complementada com o visiona-
mento de um vídeo do projecto “Gralha-de-bico-
vermelho”, da autoria do LEA/CITAB/UTAD, e uma
sessão de laboratório, onde é possível observar
insectos que lhe servem de base alimentar, assim
como excrementos e penas de gralha.

[2] Caracterização da Gralha-de-bico-vermelho
≫≫

[3] Saiba mais sobre a Gralha-de-bico-vermelho ≫≫

1. http://portal.icnb.pt/ICNPortal/vPT2007/O+I
CNB/Centro+de+Documentacao/Noticias+-+Lista/De
talhe+Noticia/gralha+de+bico+vermelho.htm?res=
1280x768
2. http://www.icn.pt/psrn2000/caracterizacao_v
alores_naturais/FAUNA/aves/Pyrrhocorax%20pyrrh
ocorax.pdf
3. http://pt.wikipedia.org/wiki/Gralha-de-bico
-vermelho

1.9.48 Biblioteca Municipal de Torre
de Moncorvo acolhe comem-
oração do 3º aniversário do
Grupo de Teatro Alma de Ferro
(2011-09-20 21:48)

O Grupo de Teatro Alma de Ferro, da Associação
Cultural de Torre de Moncorvo, comemorou no
passado dia 17 de Setembro, Sábado, pelas 15h00
o seu 3º aniversário com a exposição “Teatro
com Vida”, na Biblioteca Municipal de Torre de
Moncorvo.

Um dos membros do grupo fez uma visita guiada
pela exposição, fazendo uma retrospecࢢva das
várias peças já desenvolvidas, outros membros
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vesࢢram a pele de algumas personagens e inter-
pretavam excertos das mesmas. Em exposição
estavam também cartazes, folhetos e fotografias
de espectáculos já apresentados, assim como
alguns livros sobre teatro.

O grupo de teatro fez ainda uma homenagem ao
escritor moncorvense Campos Monteiro, estando
também em destaque na Biblioteca Municipal uma
exposição sobre o escritor. No final, o Presidente
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Aires
Ferreira, felicitou o grupo pelo seu aniversário,
dizendo que há dois aspectos a realçar no Grupo
Alma de Ferro que são a imaginação e a criaࢢvi-
dade e que com poucos recursos têm feito muito.
Seguiu-se um porto de honra no páࢢo que interliga
a Biblioteca Municipal, Arquivo Histórico, Arquivo
Municipal e Centro de Memória.

1.9.49 Município de Torre de Mon-
corvo organiza Passeio Pedonal
da Ecopista (2011-09-20 21:51)

O Município de Torre de Moncorvo aderiu à
Semana Europeia da Mobilidade e no dia 25 de
Setembro, Domingo, organiza um passeio Pedonal
na Ecopista do Sabor.

Este ano com a expansão da via dentro da vila o
passeio tem início nas Aveleiras, pelas 09h45, e
segue em direcção à anࢢga estação de caminhos-
de-ferro do Larinho, agora transformada em
cafetaria. Aí decorre uma aula de aeróbica para
todos os parࢢcipantes, seguindo-se depois a cam-
inhada de regresso a Moncorvo.

Com este passeio o Município pretende incenࢢvar
e sensibilizar a população para as vantagens de
andar a pé.

A semana Europeia da mobilidade realiza-se desde
2002, este ano com tema “Mobilidade Alternaࢢva”,
e tem como finalidade proporcionar uma vida ur-
bana mais saudável, segura e agradável.

1.9.50 Alunos brilham em mais um
sarau da Escola Sabor Artes
(2011-09-20 21:54)

N o final de mais um ano lecࢢvo a Escola Sabor
Artes apresentou um espectáculo onde foram
demonstrados os conhecimentos adquiridos pelos
alunos que frequentam a escola.

O Sarau da Escola Sabor Artes realizou-se no
passado dia 16 Setembro, sexta-feira à noite, no
Cine-Teatro de Torre de Moncorvo.

O público não faltou à chamada e a sala encheu-se
para ver a actuação das classes de guitarra clás-
sica, acordeão, violino, canto, iniciação musical,
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grupo de cavaquinhos e coro. Alternadamente
ou em conjunto as classes da escola trouxeram
muita música e animação a mais uma noite no
Cine-Teatro.

Um espectáculo onde miúdos e graúdos subiram
ao palco e mostraram o talento que há dentro
deles.

A Escola Sabor Artes é promovida e organizada pela
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo .

1.9.51 Castedo doDouromanifestou-se
contra encerramento da escola
(2011-09-20 21:58)

N a passada sexta-feira, 16 de Setembro, dia de
abertura do ano escolar em Alijó, a freguesia de
Castedo do Douro manifestou-se para contestar a
decisão do Ministério da Educação de encerrar a
escola do Ensino Básico da freguesia.

Escola de Castedo do Douro

O maior argumento para este protesto centrou-se
no facto de exisࢢrem 24 matrículas para este ano
lecࢢvo, um número superior ao que lei esࢢpula
(21 alunos) para o encerramento dos estabeleci-
mentos de ensino básico.

Pais, encarregados de educação e crianças jun-
tamente com a população concentraram-se em
frente ao edi߶cio escolar de Castedo, demon-
strando o seu desagrado para com a decisão de
fechar as portas da escola da aldeia. Os alunos
apresentaram-se na escola habitual para o início
do ano lecࢢvo, e não no Centro Escolar de Alijó,

manifestando, assim, vontade em ver a escola de
portas abertas.

A escola sofreu obras de remodelação em 2005,
com um invesࢢmento de 150.000 euros, e
encontra-se "em excelentes condições" como
assegurou Presidente da Junta, Marco Rodrigues,
que disse "até ao momento não houve qualquer
comunicação oficial que o estabelecimento vá
encerrar".

Marco Rodrigues aponta o dedo à Autarquia de
Alijó, dizendo que "esta é uma questão políࢢca
contra a freguesia de Castedo, fomos eleitos pelo
PSD e a Câmara é PS, há represálias pelo facto de
o Castedo ter sido a freguesia onde o PS obteve a
maior derrota nas úlࢢmas autárquicas". O autarca
disse ainda que "se assim não fosse teria exisࢢdo
bom senso e a escola estaria aberta".

No passado mês de Agosto foi entregue um abaixo-
assinado na Direcção Regional de Educação do
Norte (DREN), com mais de 300 assinaturas, a con-
testar a decisão. Também a 5 de Junho houve uma
tentaࢢva de boicote às eleições legislaࢢvas, com
colocação de um cadeado no acesso à mesa de
voto. Tudo porque os castedenses querem conࢢn-
uar com a sua escola do primeiro ciclo aberta.

1.9.52 Artur Nunes pede intervenção
"urgente" no edi߶cio do
Museu da Terra de Miranda
(2011-09-20 22:02)

O edi߶cio onde está instalado o Museu da Terra
de Miranda (MTM) apresenta graves problemas
estruturais que estão a preocupar o presidente
da Câmara Municipal de Miranda do Douro, Artur
Nunes.
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Edi߶cio do Museu da Terra de Miranda

O autarca diz que o edi߶cio precisa de uma inter-
venção urgente porque apresenta sinais evidentes
de uma iminente ruptura. Esta situação está a
deixar desassossegado o edil, já que o imóvel
alberga um importante espólio da história, da
cultura e da tradição mirandesa.

“O edi߶cio que alberga o MTM apresenta, neste
momento, graves problemas estruturais e ne-
cessita urgentemente de obras de consolidação,
conservação e valorização”, disse Artur Nunes à
agência de noࢤcias Lusa.

Um projecto de requalificação e ampliação do
imóvel quinhenࢢsta foi já apresentado em Janeiro
de 2009, mas até ao momento ainda não foram
aplicadas quaisquer verbas de um orçamento que
ascendia a cerca 1,5 milhões de euros.

“Há vários anos que se espera por uma intervenção
no edi߶cio do MTM. As obras chegaram a figurar
no Orçamento de Estado (OE), mas até então,
ainda não avançaram”, sublinhou.

O secretário de Estado da Cultura, no decurso
de uma recente visita ao Museu do Côa, admiࢢu
a possibilidade de inscrever “parte” da verba
desࢢna à requalificação e ampliação do MTM no
OE para o ano de 2012.

“Será inscrita no próximo OE, que será aprovado
a 15 de Outubro, dotação financeira desࢢnada
a intervenções em vários equipamentos dessa
natureza e onde está incluído o MTM”, disse à Lusa
Francisco José Viegas.

Mas a situação é tão grave que existem alguns
receios que a queda de neve ou fortes chuvadas
possam colapsar o edi߶cio a qualquer momento,
principalmente se não forem tomadas as devidas
providências que, inevitavelmente, passam pelo
arranque das obras de requalificação do MTM.

“A infiltração de água da chuva e o sal acumulado
nas paredes do edi߶cio são umas das principais
preocupações para os responsáveis pela unidade
museológica”, avançou à agência Lusa fonte ligada
ao projecto.

1.9.53 Exportações da Região Norte
diminuem no segundo trimestre
de 2011 (2011-09-21 21:23)

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte (CCDR-N) divulgou ontem, 21
de Setembro, o boleࢢm “Norte Conjuntura” que
contém os dados relaࢢvos ao segundo trimestre
de 2011, com os indicadores disponíveis até 15 de
Setembro.

Dos destaques desta edição regista-se como da-
dos mais importantes a informação de que no
2º trimestre de 2011, o PIB português, penal-
izado pela procura interna, diminuiu 0,9 % em
volume, em termos homólogos, acentuando assim
a tendência negaࢢva que já se fizera senࢢr no 1º
trimestre (-0,5 %).

Relaࢢvamente ao mercado de trabalho, a taxa de
desemprego na Região do Norte foi de 12,6 %,
no 2º trimestre de 2011, descendo duas décimas
face ao trimestre anterior. Ao mesmo tempo que
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a taxa de emprego (dos 15 aos 64 anos de idade)
alcançou o valor mais elevado desde há dois anos,
com 64,1 %.

O sistema bancário e financeiro diminuiu o finan-
ciamento às famílias e às empresas. Na Região
do Norte, o incumprimento bancário por parte
das empresas (crédito vencido) ascendia, no 2º
trimestre, a 5,6 % do crédito concedido.

As exportações de mercadorias da Região do Norte
abrandaram no 2º trimestre, crescendo 15,4 %,
em valor, face ao período homólogo (20,3 % no
trimestre anterior).

De entre as indústrias tradicionais do Norte,
destaca-se o calçado, que nos úlࢢmos três
trimestres observou, a nível nacional, crescimen-
tos na produção, na facturação e nos indicadores
de mão-de-obra.

O turismo parece atravessar novamente um bom
momento na Região do Norte, com os estabelec-
imentos hoteleiros a registarem melhorias nos
seus indicadores de acࢢvidade.

Ao longo do 2º trimestre de 2011, a taxa de real-
ização de fundo (fundo executado em % do valor
de fundo aprovado) global do QREN na Região do
Norte passou de 40,5 % para 44,3 %.

[1] Ver boleࢢm online ≫≫

1. http://www.ccdrn.pt/regnorte/conjuntura/nor
teconjuntura_2trim2011.pdf

1.9.54 Mirandela foi a cidade escolhida
para estágio de equipa de fute-
bol chinesa (2011-09-21 21:26)

A Cidade de Mirandela vai acolher entre os dias
19 de Setembro e 2 de Outubro, uma Equipa de
Futebol Chinesa do "Beijing San Gao Soccer Club"

com o objecࢢvo de realizar um estágio no nosso
País.

É de salientar que esta Equipa é a actual Campeã
Nacional da China no escalão de Juniores Masculi-
nos.

A Cidade de Mirandela será o "quartel-general"
da delegação Chinesa que é composta por 27
Jogadores, 4 Treinadores, 1 Médico, 1 Professor e
1 Director que desempenha as funções de Chefe
de Comiࢢva.

Encontram-se agendados 12 jogos de Futebol, to-
dos eles com equipas do escalão deJuniores e Se-
niores da Zona Norte do nosso País.

1.9.55 Autarcas do distrito de Bragança
unidos contra as portagens: au-
diência foi já pedida ao primeiro-
ministro (2011-09-21 21:28)

O s 12 presidentes de Câmara do distrito de
Bragança pediram uma audiência ao primeiro-
ministro para exporem as razões por que recla-
mam a isenção de portagens no úlࢢmo distrito do
País a ter autoestrada, noࢢciou a agência Lusa.

Segundo aquela fonte, todos os autarcas da região
subscreveram um documento, divulgado na terça-
feira e dirigido a Pedro Passos Coelho, a pedir
uma reunião de trabalho para tentar convencer o
primeiro-ministro de que "uma das medidas para
reverter o vazio demográfico e atraso da região é
assegurar a isenção de portagens".

No documento, elaborado numa reunião, real-
izada na segunda-feira, os eleitos alegam que "o
Nordeste Transmontano, uma das regiões mais
pobres e despovoadas do País e da Europa, é o
úlࢢmo território português a beneficiar de ade-
quadas acessibilidades".
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1.9.56 Sorteio da Taça de Portugal traz
uma equipa da primeira liga à
região (2011-09-21 21:32)

O sorteio da terceira eliminatória da Taça de Por-
tugal realizou-se no passado dia 20 de setembro,
na sede da Federação Portuguesa de Futebol, con-
tando já com a parࢢcipação das equipas da Liga
principal, incluindo o FC Porto, actual detentor do
troféu.

Esta terceira eliminatória vai trazer duas equipas
da primeira e segunda ligas à região do Nordeste
Transmontano.

No estádio municipal, o Atléࢢco Clube de Macedo
de Cavaleiros recebe o Naval 1º de Maio (2ª Liga) ,
enquanto o Vitória de Setúbal (1ª Liga) é recebido
em Mirandela.

Dois jogos que estão a ser aguardados com al-
guma expectaࢢva nas duas cidades nordesࢢnas,
esperando-se casa cheia em ambas as situações.

Apesar da dificuldade dos jogos disputados com
estas duas equipas profissionais, Naval e Vitória

de Setúbal, os atletas das equipas transmontanas
mostram-se confiantes e só apostam na vitória.

A terceira eliminatória da taça de Portugal joga-se
a 16 de Outubro; apenas os jogos Porࢢmonense-
Benfica , Pero Pinheiro - FC Porto, Famalicão -
Sporࢢng e o 1ª Dezembro - Sp. Braga serão dis-
putados no dia anterior, devido às equipas que
parࢢcipam nas provas europeias.

JOGOS

1º Dezembro - Sp. Braga

Beira Mar - Maríࢢmo

Feirense - Nacional

Santa Maria - Monsanto

Alcochetense - U. Leiria

Sp. Lamego - Sp. Covilhã

P. Ferreira - D. Chaves

Mirandela - V. Setúbal

Tirsense - Sampedrense

D. Aves - Infesta

Trofense - Belenenses

Macedo Cavaleiros - Naval

Académica - Oriental

V. Guimarães - Moura

Joane - Gondomar
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Penafiel - Merelinense

Portosantense - Ribeira Brava

Lousada - Coimbrões

Torreense - Gil Vicente

Estoril - Vila Meã

Leixoes - Aljustrelense

Sp. Espinho - São João de Ver

Amares/(Fáࢢma/Pampilhosa) - Olhanense

Anadia - Tondela

Vizela - Fafe

Juv. Évora - Esp. Lagos

Pombal - Oliveirense

Rio Ave - Sousense

Moreirense - Pontassolense

1.9.57 34º aniversário do Grupo Cul-
tural e Recreaࢢvo da Casa do
Povo de Macedo de Cavaleiros
assinalado com Fesࢢval de Fol-
clore (2011-09-22 22:15)

S ão 4 os grupos que parࢢciparão no Fesࢢval de
Folclore que se realiza em Macedo de Cavaleiros.

Além do Grupo Cultural e Recreaࢢvo da Casa
do Povo, anfitrião do evento, estarão presentes
o grupo Folclórico do Centro Social e Cultural
de Brunhosa (Coimbra), a Associação Cultural e
Recreaࢢva “As Croceiras de Carvalhosa” (Paços de

Ferreira) e o rancho Folclórico e Etnográfico “Os
Moleiros do Pomarinho” (Odivelas).

Esta festa das danças e canções tradicionais
decorre no do sábado, primeiro dia de outubro, a
parࢢr das 21.30h na Praça das Eiras. A iniciaࢢva
é organizada pelo Rancho Macedense, que assim
assinala o seu 34º aniversário.

Fundado em outubro de 1977, o Grupo Cultural
e Recreaࢢvo da Casa do Povo de Macedo de Cav-
aleiros tem manࢢdo viva a idenࢢdade cultural da
terra e gentes, mediante a recolha e interpretação
das danças e cantares .picosࢤ

Reconhecido no concelho, o grupo tem-se afir-
mado nos diversos locais por onde vai passando,
quer em Portugal, quer além fronteiras. É pre-
sença assídua na Europeade, o maior fesࢢval da
cultura popular europeia.

No caso de as condições climatéricas não permi-
remࢢ a realização ao ar livre, o Fesࢢval de Folclore
será transferido para o Centro Cultural de Macedo
de Cavaleiros .

1.9.58 Mogadouro e Miranda do Douro
já estão ligadas através do IC5
(2011-09-25 21:55)

F oi aberto ao tráfego automóvel um novo lanço
(troço 8) do Iࢢnerário Complementar nº 5 (IC5)
que liga a vila de Mogadouro à aldeia de Duas
Igrejas, próximo da cidade de Miranda do Douro,
informou fonte da empresa Estradas de Portugal
(EP), promotor do projecto rodoviário que per-
miࢢrá uma ligação em melhores condições de
acessibilidade dos concelhos de Mogadouro, Mi-
randa do Douro, Torre de Moncorvo, Carrazeda de
Ansiães e Vila flor à Auto-estrada Transmontana.
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O IC5 rasgará toda a parte oriental do distrito de
Bragança, permiࢢndo uma ligação mais rápida
entre a zona fronteiriça de Miranda do Douro e a
Auto-estrada transmontana, na zona do Pópulo,
concelho de Alijó.

Esta rodovia, desde sempre considerada como
uma via "estruturante", foi veementemente recla-
mada por todos os autarcas que geriram e ainda
gerem estes concelhos do nordeste interior.

O novo troço, aberto ao trânsito na passada
quinta-feira, integra os nós de ligação a Mo-
gadouro, Sanhoane, Urrós, Sendim e Duas Igrejas,
consࢢtuindo-se a parࢢr de agora como uma "alter-
naࢢva de excelência, com significaࢢva diminuição
do tempo de percurso, e melhoria da segurança e
circulação rodoviária”, refere uma nota da EP.

"O IC5, iࢢnerário transversal que se desenvolve
entre os distritos de Vila Real e Bragança, ligará
Murça a Miranda do Douro, numa extensão aprox-
imada de 132 quilómetros, servindo os concelhos
de Murça, Alijó, Carrazeda de Ansiães, Vila Flor,
Alfandega da Fé, Mogadouro e Miranda do Douro,
desࢢna-se a estabelecer acessibilidades entre
estes concelhos, actualmente desconࢢnuas em
alguns locais e a melhorar as condições de segu-
rança e combate à sinistralidade", refere a mesma
nota .

A execução deste troço, com uma extensão de
aproximadamente 37 quilómetros, custou 45
milhões de euros.

Para Moraes Machado, presidente da Câmara
Municipal de Mogadouro, “o IC5 é uma via es-
truturante que poderá trazer desenvolvimento
económico aos concelhos por onde passa, já que
nos aproxima do litoral. Como é uma via que não
terá portagens, poderá ser uma alternaࢢva para
quem se desloca ao sul do distrito de Bragança”,
referiu em declarações à Lusa.

Segundo a mesma fonte, o autarca está conven-
cido de que a abertura do IC5 poderá “em muito”
potenciar o turismo da região, acࢢvidade que
poderá ser considerada como a sua “principal
indústria”.

Por seu lado, Artur Nunes, autarca de Miranda
do Douro, disse que o IC5 poderá funcionar como
uma porta de entrada dos vizinhos espanhóis em
território nacional, apesar da ligação não chegar
até à fronteira.

Para o autarca mirandês, “o IC5 vai desencravar
todo a parte sul do distrito de Bragança e criar
novos desafios. No entanto, fica pendente a sua
ligação com Espanha. Contudo, com a inauguração
deste troço ficam esclarecidas algumas dúvidas
em relação à conclusão da obra”.

Relaࢢvamente à ligação com Espanha, Artur Nunes
promete não deixar cair o projecto, afiançando que
a discussão do prolongamento do IC5 para a região
de fronteira estará “em cima da mesa” na próxima
Cimeira Ibérica.

1.9.59 Anamnesis, ou o cinema como
veículo de transmissão oral
(2011-09-25 21:57)

É já a quinta edição do [1] Fesࢢval Anamnesis , um
encontro anual de cinema, som e tradição oral que
ano após ano tem vindo a ser realizado em aldeias
do nordeste transmontano.
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Este ano foi Caçarelhos, no concelho de Vimioso, a
localidade escolhida para apresentar um conjunto
de filmes e acࢢvidades ligadas ao cinema e á
antropologia sonora e visual.

De 5 a 9 de Outubro, a aldeia de Caçarelhos vai
assisࢢr à projecção de filmes documentais sobre a
tradição oral.

Está também programado uma oficina de cinema
documental, pela “Associação Entre Imagem”
com crianças do concelho; um espaço dedicado a
filmes em fase de montagem, serão apresentados
fragmentos de dois projectos e discuࢢdos com
os realizadores; uma oficina de som em cinema,
com Joaquim Pinto e Nuno Leonel e uma sessão
de contadores de estórias com algumas pessoas
que ainda possuem o dom da narração: lendas,
fábulas, pequenos episódios do quoࢢdiano.

“Hoje abundam os disposiࢢvos de fixação e criação
de imagens, sons e palavras, mas proporcional-

mente a este aumento aparente de conecࢢvidade,
algo se perdeu, um conhecimento ínࢢmo e atento
do mundo, e tornamo-nos cada vez mais incapazes
de escutar, de ver e talvez de senࢢr”, refere a orga-
nização do Anamnesis .

O evento cultural é da responsabilidade da [2] As-
sociartecine , uma associação sem fins lucraࢢvos
que está sedeada no Nordeste de Portugal.

1. http://nnpdf.webatu.com/ANAMNESIS11.pdf
2. http://www.associartecine.pt/portal/PT/3/de
fault.aspx

1.9.60 Jornadas transfronteiriças
propõem criação da figura do
agente de desenvolvimento
local (2011-09-26 11:53)

A s jornadas transfronteiriças, que se realizaram
durante o fim-de-semana passado na locali-
dade Espanhola de Villar del Buey (Formoselle),
propuseram a criação da figura do agente de
desenvolvimento local.

Artur Nunes, autarca de Miranda do Douro

A ideia veio de Artur Nunes, presidente da Câmara
Municipal de Miranda do Douro e actual presi-
dente da Corane, Associação de Desenvolvimento
dos Concelhos da Raia Nordesࢢna.
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“Esta figura de agentes de desenvolvimento local
poderão servir para alavancar a economia local,
através de estratégias que vão de encontro a
políࢢcas de desenvolvimento local, cooperação
transfronteiriça e empreendedorismo”, disse o
autarca citado pela agência Lusa.

Esta figura, segundo Artur Nunes, “poderia ser
criada no seio de associações de desenvolvimento
local”, associando a experiência dos técnicos que
incorporam esses gabinetes, e como tal conhece-
dores das realidades locais, às necessidades dos
produtores locais e dos consumidores.

No caso espanhol, a figura de agentes de desen-
volvimento local já existe para promover políࢢcas
em rede de fomento do comércio e das indústrias
locais que actuem no ramo da produção a comer-
cialização dos produtos regionais.

Em Portugal, essa ideia foi agora defendida por Ar-
tur Nunes nas primeiras Jornadas Transfronteiriças
de Diversificação e Economia e Desenvolvimento
Espanha – Portugal.

1.9.61 Governo quer reduzir número
de vereadores eleitos nas câ-
maras municipais e vai apos-
tar nas Comunidades Intermu-
nicipais (2011-09-26 19:05)

F oi hoje apresentado o Documento Verde da Ad-
ministração Local que impõe a redução do número
de freguesias e de empresas municipais, prevendo
também a revisão do modelo de financiamento e
incenࢢvos à agregação de municípios.

A proposta hoje apresentada pelo primeiro-
ministro estabelece quatro áreas de intervenção
para a tutela: o sector empresarial local, a
organização do território, a gestão municipal,
intermunicipal e o financiamento e a democracia
local.

O Governo também quer reduzir em 35 % os
vereadores eleitos das câmaras municipais e em
31 % o número daqueles que exercem o cargo a
tempo inteiro, segundo o mesmo documento.

O objecࢢvo é que os 308 municípios portugueses
passem a eleger menos 618 vereadores, passando
dos atuais 1.770 para 1.152. Já os vereadores "em
regime de permanência" (que exercem o cargo a
tempo inteiro) passariam de 836 para 576 (menos
260).

O novo número de vereadores eleitos resulta de
um novo critério que tem na base o número de
eleitores de cada município.

No sector empresarial o governo pretende
racionalizar, reduzindo o número de enࢢdades. No
que respeita à lei das finanças locais, o Execuࢢvo
pretende criar um grupo de trabalho que venha a
rever o modelo de financiamento.

O mesmo documento prevê a realização de um
estudo piloto em duas comunidades intermunici-
pais (uma de cariz mais rural outra mais urbana)
para definir os modelos de competências, financia-
mento, gestão e transferência de recursos.

A aposta futura assenta no associaࢢvismo mu-
nicipal devendo ser reforçadas as Comunidades
Intermunicipais (CIM) .

As comunidades intermunicipais aparecem no doc-
umento como essenciais na criação de economias
de escala.
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1.9.62 Estação de caminho de ferro de
Bruçó (Mogadouro): do aban-
dono à destruição pelas chamas
(2011-09-26 22:04)

P rimeiro abandonada, depois destruída pelas
chamas. O principal imóvel da anࢢga estação
de caminho de ferro de Bruçó, no concelho de
Mogadouro, foi destruído pelas chamas, disse
à Lusa o presidente da freguesia transmontana
Miguel Rito.

Estação de caminho-de-ferro de Bruçó -
Mogadouro

Segundo o autarca o fogo que acabou por praࢢ-
camente reduzir a cinzas e a escombros o anࢢgo
edi߶cio da linha do Sabor foi causado por vandal-
ismo. "Não tenho dúvidas de que se tratou de um
acto de vandalismo puro, associado a fogo posto",
disse Miguel Rito.

Rito aponta também o dedo à REFER que,
conforme referiu, nunca se preocupou com a
manutenção e limpeza da área envolvente aos
edi߶cios da anࢢga estação, há muito se encontram
desacࢢvados e devolutos.

O incêndio foi combaࢢdo por 15 bombeiros, apoia-
dos por quatro viaturas operacionais e uma equipa
de Sapadores Florestais.

1.9.63 Câmara Municipal de Macedo
de Cavaleiros adopta medidas
para desburocraࢢzar projectos
relacionados com operações ur-
banísࢢcas (2011-09-27 23:00)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
vai deixar de exigir a entrega de duplicados em
papel dos projectos relacionados com operações
urbanísࢢcas sujeitas a controlo prévio, noࢢcia a
secção de informação local do portal [1] IGOV .

A medida entra em vigor a 3 de Outubro de 2011 e
os duplicados passarão a ser entregues apenas em
formato digital e só após o deferimento do pedido.

Por agora ainda ficam foram desta medida de
desburocraࢢzação as operações urbanísࢢcas rela-
cionadas com loteamentos e obras e urbanização,
assim como quando for necessário à autarquia so-
licitar pareceres externos sobre as operações solic-
itadas.

1. http://www.i-gov.org/index.php?article=1658
1&visual=2&id=52&subject=77

1.9.64 Garanࢢdo o avanço da rede de
Informação turísࢢca da Região
Norte (2011-09-27 23:03)

A poio comunitário ascende a 10 milhões de Euros,
abrangendo 53 centros de informação turísࢢca.
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A comissão direcࢢva do “ON.2 – O Novo Norte”
(Programa Operacional Regional do Norte)
aprovou 0ntem, 27 de Setembro de 2011, um
pacote de apoios comunitários, em 10 milhões
de euros, para a criação e desenvolvimento da
rede regional de informação turísࢢca, através de
53 centros de informação (52 lojas interacࢢvas de
turismo em municípios e centro de informação do
Aeroporto Francisco Sá Carneiro).

Esta aposta no desenvolvimento da informação
e do apoio ao turista visa colmatar uma das lacu-
nas e carências mais senࢢdas na oferta turísࢢca
da região Norte e na percepção dos turistas,
conforme demonstra o estudo que amanhã a
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte (CCDR-N) irá publicar relaࢢvo à
saࢢsfação dos turistas da Região Norte.

Este invesࢢmento – que traduz um montante
global de 15 milhões de Euros – visa subsࢢtuir os
anࢢgos postos de turismo, desconࢢnuados e des-
tuídosࢢ de uma lógica de funcionamento em rede
e de tecnologias de informação e comunicação
adequadas à actual procura turísࢢca.

Nestes novos centros, o programa ON.2 apoiará,
exclusivamente, a realização de pequenos pro-
jectos de adaptação das infra-estruturas, arqui-
tectura de interiores e aquisição de mobiliário,
a introdução de tecnologias de informação e
comunicação e de recursos promocionais, numa
imagem harmonizada e comum a toda a rede de
centros.

Para além das 52 lojas interacࢢvas e do welcome
center do Aeroporto, cujo financiamento foi
ontem aprovado, integrarão também esta nova
rede de informação turísࢢca da Região Norte
14 centros (lojas interacࢢvas, já aprovados) no
Douro e o welcome center do Porto (a localizar
num edi߶cio privilegiado frontal à estação de São
Bento, encaixado no quarteirão das Cardosas, e
numa arࢢculação entre a Avenida dos Aliados e a
Ribeira), num total de 68 centros.

Com esta aposta, o “ON.2 – O Novo Norte” pre-
tende acelerar as correntes de procura turísࢢca
nos desࢢnos da Região Norte, num sector com
forte potencial de criação de emprego e de desen-
volvimento local e regional.

Nas palavras de Mário Rui Silva, gestor do ON.2,
“a afirmação do Porto e Norte, como desࢢno turís-
,coࢢ tem de ser consolidada. Apesar do muito que
se fez, a margem de progressão é muito elevada
e depende de esforços concertados. O avanço da
rede regional de informação turísࢢca só se tornou
possível graças à colaboração estreita entre a
autoridade de gestão do ON.2, as enࢢdades re-
gionais de Turismo do Porto e Norte e do Douro e
os municípios, que suportam as obras nos edi߶cios
onde os centros serão sediados”.

Nas palavras de Carlos Lage, presidente da CCDR-N,
“este é mais um passo em frente na qualificação
da oferta turísࢢca da Região Norte. Este apoio
responde a necessidades reais senࢢdas pelos
turistas e pelos actores económicos da Região.
Outros passos têm de ser dados neste senࢢdo,
valorizando os desࢢnos, os centros históricos e a
saࢢsfação dos turistas.

Um deles diz respeito à construção da ponte pe-
donal sobre o Douro, entre os centros históricos do
Porto e Gaia, para facilitar os fluxos de travessia no
Douro e aliviar os actuais constrangimentos.”

1.9.65 Turistas saࢢsfeitos com a Região
do Norte (2011-09-28 22:41)

“A valiação de saࢢsfação dos turistas na Região do
Norte” mostra que desࢢno merece recomendação
e nova visita.

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte (CCDR-N) publicou hoje os
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resultados finais do estudo de “Avaliação do nível
de saࢢsfação dos turistas na Região do Norte”,
onde é atribuído um índice de saࢢsfação “posiࢢvo”
ao desࢢno – 7,8 numa escala de um a dez.

O Porto surge no topo das preferências dos visi-
tantes (8 valores no índice de saࢢsfação), seguido
do Douro (com 7,9), Minho (7,6) e Trás-os-Montes
(7,5) e os mercados alemão e francês são os que
melhor classificam o Norte.

Com um índice de saࢢsfação equivalente ao
apurado na fase preliminar do estudo (baseada
apenas na época alta e apresentada no final de
2010), a publicação aponta como principais fac-
tores da saࢢsfação do turista as acessibilidades à
região, a qualidade da gastronomia regional, dos
vinhos e dos produtos caracterísࢢcos, as cidades, a
simpaࢢa e a singularidade dos desࢢnos oferecidos
pela região.

A imagem assume o papel mais relevante para
a melhoria do nível de saࢢsfação e os recursos
turísࢢcos, por sua vez, são os que mais contribuem
para a intenção de visitar novamente a região e
recomendá-la. Ao todo, 51 por cento dos turistas
inquiridos afirmam que, muito provavelmente,
recomendarão a região e 49 por cento declaram a
sua intenção em voltar no próximo ano.

Ainda que com uma classificação posiࢢva, contam-
se entre os aspectos que obtém a classificação
menos favorável a sinalização rodoviária, a in-
formação turísࢢca, a compreensão da relação
preço-qualidade, o ordenamento de edificados
em zonas naturais e rurais, a preservação do
património histórico e a imagem de modernidade
da região.

Mais de 50 por cento dos turistas da região tem
origem em Portugal, sendo o Espanha o seu se-
gundo maior mercado. O Porto concentra mais
de metade dos visitantes estrangeiros, enquanto

Trás-os-Montes é o desࢢno em que o mercado
português tem maior peso.

Os resultados agora apresentados confirmam, no
ver da CCDR-N, as opções estratégicas tomadas
em relação ao desenvolvimento do turismo na
Região Norte, no âmbito do “ON.2 – O Novo Norte”
(Programa Operacional Regional do Norte). São
os casos das apostas no domínio da regeneração
urbana (nomeadamente em centros históricos)
e do património histórico, da criação da rede
regional de informação turísࢢca (lojas interacࢢvas
e “welcome center”), da qualificação e extensão
da oferta de formação turísࢢca ou dos grandes
eventos das indústrias criaࢢvas.

Inédito em Portugal pela dimensão da
amostragem, cobertura territorial, metodolo-
gia empregue, conjunto de variáveis analisadas e
o volume e qualidade das informações facultadas,
este estudo foi financiado pelo ON.2, sendo da
responsabilidade técnica do consórcio consࢢtuído
pelo Insࢢtuto Superior de Estaࢤsࢢca e Gestão da
Informação da Universidade Nova de Lisboa e pela
Qmetrics. A análise tem por base 2363 entrevistas,
realizadas entre 15 de Fevereiro de 2010 e 31 de
Março de 2011, abrangendo, assim, as épocas
baixa e alta.

1.9.66 Projecto para apoiar idosos e to-
das as pessoas com dificuldades
de locomoção (2011-09-28 22:43)

“M iranda Sénior em Movimento” é o nome da
iniciaࢢva promovida pela autarquia de Miranda
do Douro e tem como objecࢢvo apoiar os idosos e
aqueles com dificuldades de locomoção.

Para tal, durante a semana de 10 a 14 de Outubro
os técnicos da Câmara Municipal vão deslocar-se
aos lares do concelho mirandês.

Durante estes dias são várias as acࢢvidades
previstas, desde música, baile e visualização de
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filmes.Também a exposição, “A Vida é Cheia de
Histórias”, faz parte desta iniciaࢢva.

Recordo que a mesma, está patente ao público
de 30 de Setembro a 30 de Outubro, na Casa da
Música Mirandesa.

Este é um trabalho que resulta de um conjunto
de recolha de testemunhos nas 17 freguesias do
concelho mirandês.

Para além das fotografias, o público pode ainda
visualizar um pequeno filme com as diversas
histórias de vida.

Histórias que marcam a memória de um povo e de
uma cultura.

1.9.67 Câmara de Alfândega da Fé e Fi-
landorra lançam novo projecto
cultural (2011-09-28 22:45)

O Município de Alfândega da Fé e a Companhia
Filandorra – Teatro do Nordeste, vão abraçar
um novo projecto no campo da descentralização
cultural. Trata-se da nova produção da companhia,
“À Manhã”, de José Luís Peixoto.

A peça, com estreia nacional marcada para
Alfândega da Fé, vai ser criada em processo de
residência arࢤsࢢca no concelho.

O projecto vai ser apresentado no próximo dia 1 de
Outubro, pelas 15.00h, na Casa da Cultura Mestre
José Rodrigues, no âmbito das Comemorações
do Dia Internacional do Idoso, que reúne na sede
do concelho séniores envolvidos em múlࢢplas
acࢢvidades para assinalar a efeméride.

Esta foi uma das formas encontradas de chamar
atenção para o problema do despovoamento
e envelhecimento da população no interior do
país. “À Manhã” é o retrato desse Portugal rural,
despovoado e envelhecido, que a companhia quer
construir em estreita colaboração com os locais,
tão conhecedores desta realidade. Daí que os
parࢢcipantes nas comemorações do Dia Interna-
cional do Idoso vão ser desafiados a envolver-se,
acࢢvamente, na recolha e estudo necessários para
o processo de criação arࢤsࢢca.

Esta iniciaࢢva, desenvolvida em parceria com a
Filandorra, vai ao encontro de outras que o Municí-
pio tem vindo a implementar no âmbito do apoio
à população sénior. Recorde-se que Alfândega
da Fé faz parte integrante da Rede Mundial de
Cidades Amigas dos Idosos.

Atenta a esta nova realidade, que é o envelheci-
mento da população, a autarquia conࢢnua a traçar
caminhos que permitam um envelhecimento ac-
,voࢢ parࢢcipaࢢvo e com qualidade.

1.9.68 Miranda do Douro implementa
Plano Municipal para a Igual-
dade de Géneros (2011-09-28 22:48)

N o âmbito da candidatura aprovada pelo POPH,
Eixo 7, Tipologia 1.2, Projecto da Igualdade de
Género, o município de Miranda do Douro quer
apostar numa estratégia singular de intervenção
social, no que visa promover uma verdadeira
políࢢca de Igualdade de Oportunidades entre
homens e mulheres no concelho mirandês.
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Para tal, existe já um grupo de trabalho que está
no terreno na recolha de dados para a implemen-
tação de um Plano Municipal para a Igualdade de
Géneros.

Este plano que tem como prioridade a promoção
de uma cidadania acࢢva e paritária, alicerçada
numa cultura de responsabilidade social, que
valorize a parࢢcipação cívica como factor de de-
senvolvimento tanto pessoal como colecࢢvo.

Pretende ainda, sensibilizar a sociedade civil bem
como as insࢢtuições e a comunicação social para a
Igualdade de Género, na sua responsabilidade na
alteração de estereóࢢpos e para a promoção da
cidadania e igualdades de direitos.

Sensibilizar a sociedade civil e as insࢢtuições para
o empreendedorismo feminino como elemento de
mobilização das mulheres para a vida económica
acࢢva promovendo o auto-emprego e a inovação
ao nível dos tecidos económicos sectoriais, region-
ais e urbanos.

Combater e prevenir a violência com origem em
discriminações de género dentro e fora do local de
trabalho.

Este é um projecto que termina em 2013 e conta
com o apoio da Comissão para a Cidadania e Igual-
dade.

1.10 Outubro

1.10.1 Consumo exagerado de tranquil-
izantes pode aumentar o risco de
Alzheimer (2011-10-02 17:51)

T em dificuldades em dormir e consome habit-
ualmente tranquilizantes para conseguir obter
o repouso desejado que lhe permite enfrentar
um novo dia de trabalho? Atenção, se é um
consumidor habitual de benzodiazepinas (BZD),
os designados tranquilizantes soníferos, tenha em
mente que eles podem ser muito destruࢢvos para
as ligações do seu cérebro e quando consumidos
de forma crónica podem mesmo potenciar, anteci-
par ou aumentar o risco de Alzheimer.

Esta foi a conclusão de um recente estudo pub-
licado na revista francesa "Sciences et Avenir"
(Ciência e Futuro), da responsabilidade cienࢤfica
de Bernard Begaud, professor da Universidade de
Bordeaux.

Segundo o cienࢢsta, o consumo exagerado de
tranqualizantes pode transformar-se numa "ver-
dadeira bomba" para a saúde das pessoas.

As preocupações são tanto maiores quanto parece
ser verdade que durante um ano entre 16 mil
e 31 mil casos de Alzheimer surgem em França
alegadamente devido ao tratamentos com BZD
(benzodiazepinas), similares e seus genéricos
como o Valium, Temesta, Xanax, Lexomil, Sࢢlnox,
Mogadon, Tranxène, etc., noࢢcia a revista na sua
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edição de Outubro.

Segundo o especialista e responsável por este tra-
balho, a situação é muito preocupante e deveria
merecer a intervenção das autoridades do estado.

Do conjunto de nove estudos realizados sobre esta
matéria, seis apresentam resultados semelhantes
e parecem confirmar a existência de “uma relação
entre o consumo de tranquilizantes e soníferos du-
rante vários anos e o Alzheimer", afirmou Bernard
Begaud. "É um sinal de alerta muito forte", sublin-
hou, embora se desconheça por completo a forma
como os BZD actuam no cérebro.

O pior é que os efeitos colaterais destas substân-
cias não são imediatamente percepࢤveis e só ao
fim de alguns anos é que podem surgir as mazelas
do foro psiquiátrico que estes invesࢢgadores
associam ao consumo exagerado de BZD.

Neste arࢢgo publicado na revista "Sciences et
Avenir" salvaguarda-se a possibilidade do estudo
poder conter algum erro, porque, sublinham, “em
epidemiologia é di߶cil estabelecer uma relação
directa entre causa e efeito”. Contudo, devido à
persistência dos resultados (seis em nove estudos
apresentaram resultados semelhantes), “parece
normal denunciar, agir e tentar limitar as pre-
scrições inúteis, que são muitas”, disse Bernard
Begaud.

O estudo foi realizado num universo consࢢtuído
por 3.777 indivíduos de 65 anos ou mais que
tomaram BZD entre dois e dez anos.

1.10.2 Município de Macedo de Cav-
aleiros mais uma vez contem-
plado com Bandeira Verde ECO
XXI (2011-10-02 22:16)

O Município de Macedo de Cavaleiros foi ontem
disࢢnguido com a Bandeira Verde ECO XXI, relaࢢva
à candidatura 2010/2011.

Esta é a quinta disࢢnção consecuࢢva para Macedo
de Cavaleiros, em 6 anos de implementação do
Programa ECO XXI, promovido pela Associação
Bandeira Azul da Europa.

Na sessão pública de apresentação dos resulta-
dos realizada na cidade do Pombal, o município
macedense, à semelhança do ano transacto, viu
ser-lhe reconhecidos os seus esforços na área
ambiental, superando os objecࢢvos definidos para
2010, com um índice superior a 60 %. De entre as
35 candidaturas, Macedo de Cavaleiros alcançou o
quinto posto.

O Programa ECO XXI visa disࢢnguir as boas práࢢcas,
políࢢcas e acções no senࢢdo da sustentabilidade
desenvolvidas a nível local, com especial ênfase
nos aspectos relaࢢvos à qualidade ambiental e às
práࢢcas de educação para a sustentabilidade.

Inspirado nos objecࢢvos da Agenda 21, procura,
através de um sistema de 23 indicadores e diversos
sub-indicadores, avaliar diferentes vertentes de
sustentabilidade desde a gestão de recursos, à
informação aos munícipes passando pela energia,
mobilidade, floresta, resíduos, turismo, ordena-
mento do território, qualidade do ar e da água,
educação ambiental das escolas e implementação
do programa da Bandeira Azul.

As sucessivas disࢢnções com a Bandeira Verde, “ev-
idenciam a políࢢca de boas práࢢcas de Macedo de
Cavaleiros, reconhecendo os esforços da Câmara
Municipal e dos seus munícipes, na prossecução de
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um desenvolvimento sustentável, garante de uma
melhor qualidade de vida para todos” refere uma
nota de imprensa do município.

1.10.3 AMTQT vai conࢢnuar a imple-
mentar o Regime de Fruta Esco-
lar (2011-10-02 22:19)

À semelhança do ano lecࢢvo anterior, a Associação
de Municípios da Terra Quente Transmontana
(AMTQT) vai implementar o Regime de Fruta
Escolar no ano lecࢢvo 2011/2012, através da
distribuição de frutas e produtos horࢤcolas nas es-
colas do 1.º Ciclo do ensino básico dos municípios
de Alfândega da Fé, Carrazeda de Ansiães, Macedo
de Cavaleiros, Mirandela e Vila Flor, informa o site
da associação.

A parࢢr o mês de Outubro, todas as escolas que
integram os municípios da AMTQT vão usufruir da
distribuição gratuita de 1 peça de fruta por criança,
duas vezes por semana e durante 30 semanas
lecࢢvas. As cerca de 1800 crianças que frequen-
tam as 29 escolas públicas do ensino básico da
Terra Quente Transmontana terão assim direito ao
consumos gratuito de fruta.

Segundo o site da AMTQT “esta iniciaࢢva visa
reforçar programas já existentes nas escolas e con-
tribuir para a promoção de hábitos de consumo de
alimentos benéficos para a saúde das populações
mais jovens e para a redução dos custos sociais
e económicos associados a regimes alimentares
menos saudáveis”.

Este programa foi insࢢtuído pela Comissão Eu-
ropeia e envolve na sua coordenação os Min-
istérios da Agricultura do Desenvolvimento Rural
e das Pescas, da Saúde e da Educação, tendo
como objecࢢvos centrais melhorar a qualidade
nutricional da oferta alimentar em meio escolar,
contribuindo para reduzir o risco de doenças cróni-
cas associadas à obesidade; reforçar a aquisição
de competências nas áreas da educação alimen-
tar e da saúde em contexto escolar; aproximar
as crianças do mundo rural e dar a conhecer a
proveniência dos alimentos, com vista à criação e
manutenção de hábitos de consumo hortofruࢤco-
las.

Esta resulta da concepção de que a escola consࢢ-
tui “ um veículo privilegiado para a formação dos
jovens”, sendo “a forma ideal para promoção de
hábitos alimentares saudáveis a favor da saúde
dos jovens e com vista à luta contra a obesidade”.

Todas as terças e quintas-feiras, o lanche das cri-
anças que frequentam os estabelecimentos de en-
sino básico públicos será enriquecido com uma
peça de fruta, de entre um leque de escolhas onde
estarão presentes a maçã, pêra, clemenࢢna, tan-
gerina, laranja, banana, cenoura, tomate, cerejas,
uvas, ameixas e pêssegos.

1.10.4 Alfândega da Fé subscreve
Declaração de Dublin para as
Cidades e Comunidades Amigas
dos Idosos (2011-10-02 22:22)

N a mesma semana em que se vai celebrar o Dia
Internacional do Idoso, Alfândega da Fé adopta a
Declaração de Dublin das Cidades e Comunidades
Amigas dos Idosos. Trata-se de um documento,
que reúne uma série de premissas, compromissos
e acções a desenvolver para fazer face a este
fenómeno global que é o envelhecimento da
população.
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A Declaração foi assinado em Dublin, no dia 28 de
Setembro, por mais de duas dezenas de cidades
de todo o mundo. Alfândega da Fé é o primeiro
Município Português a subscrever esta declaração.

O concelho transmontano é assim, pioneiro ao
integrar esta Rede Mundial de Cidades e Comu-
nidades preocupadas com o envelhecimento da
população e à procura de caminhos para dar vida
aos anos.

No fundo a Declaração de Dublin, emanada da
primeira Conferência Internacional de Cidades
Amigas dos Idosos, que decorreu na capital Ir-
landesa, engloba os compromissos e acções a
desenvolver nas mais diversas áreas, de modo
a preparar as cidades e comunidades para as
mudanças que o aumento da esperança de vida
acarreta. A finalidade é fazer das cidades espaços
que permitam um envelhecimento acࢢvo, parࢢci-
paࢢvo e com qualidade.

Este foi também o objecࢢvo da Câmara Municipal
quando aderiu ao Projecto “CIDADES”, promovido
pela Associação Vida, -Valorização Intergeracional
e Desenvolvimento.

Neste senࢢdo tem vindo a desenvolver acções
com o objecࢢvo de tornar a vila e concelho amigas
das pessoas idosas. A parࢢcipação na conferência
de Dublin e a subscrição da declaração é mais uma
destas etapas para transformar Alfândega da Fé
numa localidade Amiga dos Idosos.

Numa primeira fase do projecto o Município
parࢢcipou na amostra nacional para idenࢢficação
das caracterísࢢcas-chave para que uma cidade
seja “amiga do idoso”. Estas caracterísࢢcas chave
foram idenࢢficadas pela Organização Mundial de
Saúde (OMS) e assentam em áreas como: Prédios
públicos e espaços abertos; Transporte, Habitação;
Parࢢcipação social; Respeito e inclusão social;
Parࢢcipação cívica e emprego; Comunicação e
informação; e Apoio comunitário e serviços de
saúde.

A parࢢr destas áreas, a OMS criou uma lista de
verificação, para que cada município, insࢢtuição
ou cidadão possam idenࢢficar mais facilmente as
áreas que estão adaptadas ou precisam de ser mel-
horas, para facilitar o dia a dia dos idosos e de toda
a população. Esta fase está agora no terreno, Alfân-
dega da Fé está a fazer este levantamento através
da inquirição de uma amostra de 355 pessoas com
mais de 55 anos de idade.

1.10.5 Novo bispo da diocese de
Bragança-Miranda já foi or-
denado (2011-10-02 22:27)

O novo bispo de Bragança-Miranda, José Cordeiro,
foi ordenado ontem, domingo, numa cerimó-
nia que contou com a presença de milhares de
pessoas, tendo sido já considerada o maior acon-
tecimento social da diocese dos úlࢢmos anos.
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Ordenação de D. José Cordeiro. Foto: ©Agência
Eclésia

José Cordeiro, com 44 anos de idade, é o bispo
mais novo de Portugal e é também um dos poucos
nomeados para a diocese de origem, onde o "acol-
himento e a amizade" o têm surpreendido, ao
mesmo tempo que a expectaࢢva em torno da sua
juventude "acarreta uma maior responsabilidade",
disse.

Na cerimónia de ordenação o novo bispo citou, na
sua curta saudação, Fernando Pessoa, Sophia de
Mello Breyner e Miguel Torga, afirmando que “a
nossa realidade pastoral exige a coragem, a confi-
ança e a paciência para ir ao encontro dos homens
e das mulheres do nosso tempo, testemunhando
que também hoje é possível, belo, bom e justo
viver a existência humana à luz do evangelho".

D. José Cordeiro manifestou o desejo de se encon-
trar, “logo que seja possível”, com os “movimentos
e organismos eclesiais, com as diferentes autori-
dades, meios de comunicação social e insࢢtuições
de solidariedade” da diocese.

“Peço a Deus um coração que escute os sinais dos
tempos e os desafios que neles se manifestam,
para ser um humilde servidor da Beleza, da Ver-
dade, do Amor e da Alegria para vós e convosco”,
disse, citado pela agência Eclésia.

Nesta cerimónia a Igreja foi representada por mais
de 35 bispos e 150 padres portugueses, oriundos
de Roma e de países Lusófonos, tendo marcado
presença o núncio apostólico, D. Rino Passigato, e
o secretário da Congregação dos Bispos (Santa Sé),
D. Manuel Monteiro Castro.

A ordenação de José Cordeiro foi feita pelo Cardeal
Patriarca de Lisboa, José Policarpo, e pelos dois
bispos que o antecederam na diocese de Bragança-
Miranda, António Montes Moreira e António
Rafael.

O novo bispo vai estar à frente de uma diocese
que foi criada em 1545 e posteriormente reorga-
nizada em 1922. Actualmente tem uma popu-
lação de esmagadora maioria católica esࢢmada em
136.459 habitantes, segundo os resultados prelim-
inares dos Censos 2011, recentemente divulgados.

1.10.6 Daniel Campelo anunciou grupo
de trabalho que vai apresentar
propostas para tentar resolver
os problemas da produção de
vinho no Douro (2011-10-02 22:31)

F oi criado um grupo de trabalho na região do
Douro para ajudar na resolução dos problemas
relacionados com a produção de vinho fino
(tratado), anunciou o secretário de Estado das
Florestas e do Desenvolvimento Rural, Daniel
Campelo.
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Este grupo apenas analisará a situação, porque há
medidas que o Governo “não pode” tomar, disse o
secretário de Estado das Florestas e do Desenvolvi-
mento Rural, citado pela agência Lusa. Por isso, o
grupo de trabalho agora consࢢtuído serve apenas
para “apresentar propostas para tentar resolver
os problemas da produção de vinho no Douro”.

Segundo Campelo o problema tem que ser re-
solvido localmente ≪ no seio da sociedade civil
do Douro vinhateiro≫ e ≪são as forças vivas e as
enࢢdades da região que têm uma palavra a dizer≫.

As medidas para tentar resolver os problemas “de-
pendem essencialmente de uma reflexão dentro
das insࢢtuições do Douro e de acordo com o que a
lei permite e a realidade do país e da região”, disse
Daniel Campelo, referindo que “há muita coisa
que o Governo gostaria de fazer, mas não pode”,
devido a “regras comunitárias e nacionais”.

“O Governo tem vindo a intervir, mas só pode
intervir nas áreas que lhe são próprias e não pode
intervir naquilo que, muitas vezes, as pessoas
gostariam”, disse, referindo, por exemplo, que “o
Governo não pode fixar preços”.

O Execuࢢvo “só pode intervir com as medidas que
o país possa disponibilizar em termos legislaࢢvos e
financeiros”, neste caso através dos programas de
financiamento existentes, disse Daniel Campelo.

Segundo o responsável políࢢco a acção do Gov-
erno “tem que ser concertada com as estruturas
interessadas no desenvolvimento da produção de
vinho no Douro” e o Execuࢢvo está “disponível”
para cooperar” com o grupo de trabalho, cuja
consࢢtuição “é uma incumbência do presidente
da Comunidade Intermunicipal do Douro”.

A União das Adegas Cooperaࢢvas da Região
Demarcada do Douro (UNIDOURO) reclama do

Governo medidas urgentes para ajudar o sector
cooperaࢢvo, numa altura em que há viࢢcultores a
abandonaram algumas adegas devido aos atrasos
no pagamento das uvas.

Na sexta-feira, o pároco da Régua, Luís Marçal,
mostrou-se preocupado com os pequenos e mé-
dios viࢢcultores do Douro, que não recebem os
pagamentos das adegas ou o que recebem não dá
para pagar as despesas da vindima.

Confrontado pela Lusa com o pedido da
UNIDOURO, Daniel Campelo disse que “é provável
que as medidas” propostas pelo grupo de trabalho
“passem por um apelo às próprias cooperaࢢvas
para que evoluam para um modelo que se ajuste
à realidade actual”.

“As cooperaࢢvas veramࢢ uma fase muito impor-
tante no desenvolvimento da agricultura nacional,
mas hoje os tempos são outros e há a necessidade
de ajustar muito do que está a ser praࢢcado nas
cooperaࢢvas e noutras insࢢtuições ligadas à agri-
cultura nacional”, disse citado pela agência de noࢤ-
cias Lusa.

1.10.7 Nadir Afonso em “Absoluto”
no Museu Abade de Baçal
(2011-10-03 22:08)

N o dia 12 de Outubro será inaugurada no Museu
Abade de Baçal a exposição “Absoluto”, do pintor
transmontano Nadir Afonso.

A exposição mostra ao público o percurso arࢤsࢢco
de Nadir Afonso, dando a conhecer a contempo-
raneidade da sua obra e sobretudo os contornos
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de uma estéࢢca surrealista, ou a arte cinéࢢca, em
que o pintor é um dos principais representantes
em Portugal.

A mostra organiza a obra do pintor por núcleos
temáࢢcos e sob orientação cronológica.

“Absoluto” expõe uma tapeçaria e alguns óleos
determinantes no percurso arࢤsࢢco de Nadir. A
exposição compõe-se por cerca de 80 desenhos
e estudos inéditos que consࢢtuem referências
fundamentais no processo criaࢢvo do arࢢsta.

Título: “Absoluto”.

Autor: Nadir Afonso

Organização: Museu Abade de Baçal

Local: Bragança

Período: de 12 de Outubro a 31 de Dezembro de
2011

Sobre o Pintor

Pintor Nadir Afonso. Foto:

©

site de Nadir Afonso

[1] Nadir Afonso nasceu em Chaves em 1920.

Diplomou-se em Arquitectura na Escola Superior
de Belas-Artes do Porto.

Em 1946, estuda pintura na École des Beaux-Arts
em Paris, e obtém por intermédio de Porࢢnari uma
bolsa de estudo do governo francês e até 1948 e
em 1951 colaborador do arquitecto Le Corbusier e
serviu-se algum tempo do atelier Fernand Léger.

De 1952 a 1954, trabalha no Brasil com o arqui-
tecto Oscar Niemeyer.

Nesse ano, regressa a Paris, retoma contacto com
os arࢢstas orientados na procura da arte cinéࢢca,
desenvolvendo os estudos sobre pintura que
denomina “Espacillimité”.

Na vanguarda da arte mundial expõe em 1958
no Salon des Réalités Nouvelles “espacillimités”
animado de movimento.

Em 1965, Nadir Afonso abandona definiࢢvamente
a arquitectura; consciente da sua inadaptação
social, refugia-se pouco a pouco num grande
isolamento e acentua o rumo da sua vida exclusi-
vamente dedicado à criação da sua obra.

Em Janeiro de 2009 foi apresentado em Chaves o
projecto da autoria de Siza Vieira da sede da Fun-
dação Nadir Afonso, um empreendimento orçado
em 8,5 milhões de euros e que deverá abrir ao
público em 2011”.

1. http://www.nadirafonso.com/vida/

1.10.8 Música e Teatro preenchem
acࢢvidade cultural do con-
celho de Macedo de Cavaleiros
(2011-10-03 22:17)

N este mês, o programa cultural do Município
agenda aࢢvidades de teatro e música em quatro
localidades do concelho.
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No dia 8, a AJAM apresenta, a parࢢr das 21.30h,
em Ferreira, a sua nova peça.

“Damião, criado de dois patrões” é o nome da
peça que recria a história de uma associação de
teatro amador ameaçada pelos interesses parࢢc-
ulares que unem o presidente da direcção a um
empresário.

O encerramento da associação em troca de um
bar “especial” é objecࢢvo destes senhores e de
Damião, o “criado dos dois patrões”.

Percebidas as intenções, as actrizes, envoltas num
diverࢢdo enredo, desmascaram tudo e todos. Esta
peça estreou em Agosto em Grijó.

O Grupo Coral Macedense tem actuações agen-
dadas nas aldeias de Burga (dia 12, 21.00h), Argana
(dia 23, 16.00h) e Bousende (dia 26, 21.00h).

1.10.9 Taça de Portugal: Sadinos vêm
de excursão até à Princesa do
Tua (2011-10-03 22:22)

A próxima jornada da Taça de Portugal vai trazer
algumas centenas de setubalenses até à terra da
alheira, pitéu que foi recentemente galardoado
com a categoria de “Maravilha da Gastronomia”.

Adeptos do Vitória de Setúbal

A gentes do Sado têm agora uma boa oportu-
nidade para se deslocarem até Trás-os-Montes,
para apoiar a sua equipa que no próximo dia 16 de
Outubro vai defrontar o Sport Clube de Mirandela,
no Estádio de São Sebasࢢão, estrutura desporࢢva
com uma lotação para 5.000 pessoas.

O jogo está agendado para as 15 horas, um
domingo, e o Vitória de Setúbal já está a orga-
nizar uma excursão para trazer apoiantes até ao
Nordeste Transmontano.

Segundo noࢢcia o jornal “A Bola”, até ao momento
um autocarro já se encontra lotado, devendo nos
próximos dias surgirem mais apoiantes a querem
assisࢢr ao jogo na cidade “Princesa do Tua”

O custo do transporte para Mirandela é de 20
euros, a que se deve acrescentar mais seis euros
pelo ingresso para o jogo.

A parࢢda de Setúbal está agendada para as 5 horas
da manhã.

1.10.10 José Luis Peixoto representado
pela população idosa de Alfân-
dega da Fé. “À Manhã” estreia
já emNovembro (2011-10-03 22:26)

A população idosa de Alfândega da Fé vai assumir
um papel essencial na nova produção teatral que
a Filandorra – Teatro do Nordeste vai estrear, no
final do mês de Novembro, em Alfândega da Fé.
Trata-se da peça “À Manhã”, do jovem e presࢢ-
giado escritor José Luís Peixoto.
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Actores preparam o texto do escritor José Luís
Peixoto

O novo projecto, desenvolvido em estreita parce-
ria com a autarquia, foi apresentado no dia 1 de
Outubro no âmbito das Comemorações do Dia
Internacional do Idoso, que se assinalaram no
concelho.

Esta é a 56ª produção da companhia e vai ser
apresentada no âmbito das comemorações dos 25
anos de acࢢvidade ininterrupta desta formação
teatral transmontana.

“À Manhã”, vai retratar o quoࢢdiano do mundo
rural transmontano, abordando, por isso, proble-
mas como o despovoamento e envelhecimento
da população. A acção desenrola-se numa aldeia
envelhecida e deserࢢficada do interior do país,
cinco personagens, três mulheres e dois homens,
dão corpo aos seus próprios desejos e receios,
numa "viagem" pelo tempo das estações: as
Primaveras e os segredos, os enganos e o Verão,
os beijos nunca dados e o Outono onde se retarda
o úlࢢmo frio.

Uma realidade que encontra paralelo em muitas
das aldeias do concelho de Alfândega da Fé,
daí que dos seniores do concelho se espere um
contributo importante na caracterização deste
universo. Por isso, a companhia vai desenvolver
todo o processo de criação em regime de residên-
cia arࢤsࢢca no concelho. Nos próximos meses
a Filandorra vai “mudar-se” para Alfandega da
Fé. O trabalho inicia-se já na segunda semana de
Outubro (12 a 14), altura em que a companhia vai

começar o trabalho de campo/pesquisa e contacto
com os idosos e associações.

O objecࢢvo será construir uma produção com
a qual os idosos se idenࢢfiquem, fazendo deste
projecto um veículo importante no alerta para os
problemas senࢢdos no dia-a-dia de um concelho
rural e do interior, ao mesmo tempo que se
proporciona aos locais o acesso ao processo de
criação e produção arࢤsࢢca e se dá a conhecer
todo o trabalho desenvolvido com o seniores do
concelho.

Recorde-se que Alfândega da Fé faz parte da Rede
Mundial de Cidades Amigas dos Idosos, um grupo
de localidades preocupadas com o envelheci-
mento da população e que em conjunto traçam
metas e desenvolvem projectos para proporcionar
aos cidadãos um envelhecimento, parࢢcipaࢢvo,
acࢢvo e com qualidade.

Esta foi uma das razões que levou a companhia
a escolher esta localidade para a Estreia Nacional
de “À Manhã”, isto a aliar ao facto de o Municí-
pio ter sido o úlࢢmo a aderir à Rede de Curta
Permanência da Filandorra, e onde está a ser ex-
ecutado com assinalável êxito o programa proto-
colado, nomeadamente a apresentação de espec-
táculos para a comunidade e a criação da Escola
Municipal de Teatro, pela qual a Companhia é
pedagógica e arࢢsࢢcamente responsável.

1.10.11 Dia 4 Outubro, dia de todos os
animais! (2011-10-03 23:01)

D esde 1931 que se celebra em todo o Mundo, no
dia 4 de Outubro o Dia do Animal. Sendo o dia
mundial do animal, não pode deixar de ser tam-
bém, embora muitas vezes passe despercebido, o
dia do Médico Veterinário. É o dia da celebração
dos animais e de todos os que se preocupam com
eles! Uma festa sem nacionalidade, raça, credo ou
ideologia políࢢca.
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No nosso país costumam organizar-se vários even-
tos de divulgação e sensibilização e muitas associ-
ações de defesa dos animais organizam sessões de
adopção de animais abandonados.

Mas o dia do animal não deve ficar só pelo dia 4 de
Outubro. Atrevo-me a dizer que o animal não tem
“um dia”, mas “uma vida”. Sendo assim, é nosso
dever como responsáveis directos pelos nossos
animais e pelo respeito e carinho que todos os
restantes merecem esforçarmo-nos para que eles
tenham uma vida melhor. Como podemos ajudar?
Vamo-nos focar nos cães e gatos que são aqueles
que mais nos estão próximos.

1) Olhar cada animal como um semelhante

Os cães e gatos são seres com fisiologia muito
semelhante à nossa. Têm um sistema nervoso
complexo e desenvolvido. Consequentemente,
têm emoções, sofrem dor e são capazes de estab-
elecer relações afecࢢvas e de dependência. Cães e
gatos são membros da família! NÃO ABANDONE!
NÃO MALTRATE!

Os animais de raça podem ter determinadas
caracterísࢢcas que os podem tornar mais dese-
jáveis como companhia. Mas garanto-lhe que os
“rafeiros” podem consࢢtuir verdadeiras surpresas.
Antes de pensar em comprar um animal, visite as
associações protectoras ou os canis municipais.
De certeza que lá encontrará um amigo para a
vida!

2) Cuidar do seu animal

Pense bem antes de integrar um cão ou um gato
na sua vida. Os animais têm necessidades próprias
e comportamentos de espécie. Não são pequenos
“seres humanos”. Reúne todas as condições para
lhes proporcionar uma vida feliz? Alimentação

correta, o ideal deverá ser a indicada em função
da raça e idade, cuidados de saúde (vacinas, es-
terilização, etc), tempo para o acariciar, passear,
escovar, brincar? Todos os cães e gatos, mais cedo
ou mais tarde, como os humanos, envelhecem, de-
senvolvem doenças e vão precisar de alimentação
e cuidados de saúde adequados. Contemple esse
aspecto e as despesas associadas quando pon-
derar integrar um “quatro patas” na sua família.

São pequenos grandes gestos, como estes que nos
tornam seres melhores.

- “Propagar o amor pelos animais e assegurar-lhes
a protecção devida é uma obra de jusࢢça que dig-
nifica e merece todo o incitamento” – Clemenceau

Joaquim Henriques (Médico veterinário)

1.10.12 Viva a República - Diário de um
monárquico (2011-10-05 11:49)
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"Viva a República - Diário de um monárquico",
do autor Jorge Laiginhas e prefácio de José Leite
Pereira, é a compilação dos folheࢡns publicados
no Jornal de Noࢣcias de Janeiro a Outubro de
2010, no âmbito das Comemorações do Cen-
tenário da República.

Jorge Laiginhas Jorge Laiginhas nasceu na aldeia
de Safres, Península Ibérica, no ano de 1961. Li-
cenciado em História e pós-graduado em Ciências
Documentais, dirige a Biblioteca Municipal de Alijó.
Autor de livros de ficção e história, faz da defesa
do "iberismo" a sua causa. A sua vasta experiência
como historiador, reflecࢢda já em diversas obras
publicadas, permiࢢu-lhe aventurar-se no mundo
do romance histórico.

Titulo:Viva a República - Diário de um monárquico
Autor: Jorge Laiginhas
Editora: Quidnovi II
Preço: 3,99€
[1] Comprar online ≫≫

1. http://www.wook.pt/ficha/viva-a-republica/a
/id/10238468

1.10.13 Invesࢢmentos nas econo-
mias regionais e locais em
debate na cidade de Bragança
(2011-10-05 19:32)

O Teatro Municipal de Bragança recebe amanhã,
Quinta-feira, 6 de Outubro, o Workshop “Com-
peࢢࢢvidade das Economias Locais: as iniciaࢢvas
PROVERE na Região do Norte”, promovido pelo
“ON.2 – O Novo Norte” (Programa Operacional
Regional do Norte).

Em análise, estarão as oportunidades e desafios
dos oito programas de valorização económica de
zonas de “baixa densidade” da Região do Norte,
designados de “PROVERE”: “Douro Região Vin-
hateira”; “Rota do Românico do Vale do Sousa”;

“Minho-IN”; “Douro Verde” (no Baixo Tâmega);
“Montemuro, Arada e Gralheira”; “Inovarural” (no
nordeste transmontano); e “Terra Fria Transmon-
tana”.

O Workshop conta com dois painéis principais
– “A Compeࢢࢢvidade das Economias de Baixa
Densidade” e “Principais Apostas e Resultados
Esperados dos PROVERE da Região do Norte” -,
seguidos de um debate que reunirá protagonistas
dos oito PROVERE.

Parࢢcipam ainda do programa Carlos Lage, Presi-
dente da Comissão de Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Norte (CCDR-N), e Jorge Nunes,
Presidente do Município de Bragança.

Definidos no âmbito do Quadro de Referência
Estratégico-Nacional (QREN) e das suas “Estraté-
gias de Eficiência Colecࢢva”, estes programas
visam oferecer aos territórios de menor densi-
dade populacional, dinâmica empresarial e tecido
insࢢtucional, a oportunidade de valorizarem e
rentabilizarem os recursos caracterísࢢcos e pro-
dutos disࢢnࢢvos dos seus territórios, sejam eles
naturais, patrimoniais, paisagísࢢcos, culturais ou
agro-alimentares.

Actualmente, o ON.2 prevê para os projectos in-
seridos nos PROVERE um apoio financeiro de 60
milhões, envolvendo quer iniciaࢢvas públicas, quer
iniciaࢢvas empresariais.

1.10.14 Eco-Escolas de Macedo de Cav-
aleiros receberam galardão
(2011-10-09 22:25)

O s 13 estabelecimentos de ensino do concelho
de Macedo de Cavaleiros foram disࢢnguidos com
a Bandeira Verde Eco-Escolas.
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O galardão que premeia as iniciaࢢvas de educação
ambiental e educação para a sustentabilidade
desenvolvidas nas escolas durante o úlࢢmo ano
leࢢvo, foi entregue na cerimónia nacional que
decorreu em Oliveira de Azeméis.

A disࢢnção entregue a todos os estabelecimentos
de ensino do concelho, representa uma melhoria
relaࢢvamente ao ano anterior, em que haviam
sido reconhecidas 10 escolas.

O resultado agora conseguido, num conjunto
de 236 municípios inscritos, coloca Macedo de
Cavaleiros no grupo de 6 municípios nacionais
com o total de escolas galardoadas.

As Bandeiras Verdes agora entregues, premeiam
o trabalho desenvolvido por professores e alunos
no úlࢢmo ano leࢢvo. São o reconhecimento pelo
empenhado trabalho na implementação de me-
didas para uma mais eficiente gestão da energia,
resíduos e água, desenvolvidos em ambiente
escolar e que muitos conseguem aplicar em casa.

O Programa Eco-Escolas, promovido pela Associ-
ação Bandeira azul da Europa (ABAE) comemora
este ano 15 anos de aࢢvidade em Portugal. Desࢢ-
nado a todos os graus de ensino, está presente em
77 % dos municípios portugueses, e premiou 1209
escolas, das 1515 inscritas .

1.10.15 Jovens socialistas enviaram
uma carta aberta ao ministro
da Economia e do Emprego
para reclamarem isenção de
portagens (2011-10-09 22:28)

A s Federações Distritais da Juventude Socialista
de Bragança, Castelo Branco, Guarda, Vila Real
e Viseu enviaram ao ministro da Economia e do
Emprego, Álvaro Santos Pereira, uma missiva em
que descrevem as sua preocupações e as suas
opiniões sobre a introdução de portagens nas
auto-estradas A23, A24, A25 e em toda a extensão
da A4.

Segundo a posição daquelas estruturas da Juven-
tude Socialista “a construção de vias de ligação em
perfil de auto-estrada nos territórios do interior
teve como objecࢢvos principais a mobilidade
rodoviária, o reforço da coesão das cidades destas
regiões, o incenࢢvo ao desenvolvimento regional
e, na defesa da clara melhoria das condições de
vida das populações do interior”.

Consideram aqueles jovens que estas infra-
estruturas rodoviárias “permitem aumentar a
compeࢢࢢvidade do país, o esbaࢢmento de dis-
tâncias entre cidades e regiões e um “impacto
económico posiࢢvo, directo e indirecto, nas
regiões que delas beneficiam”.

Face á proposta apresentada recentemente pelo
PSD, em que a aprovação do Orçamento de Estado
de 2011 está condicionada à introdução de porta-
gens nas actuais SCUT, as Federações Distritais
da Juventude Socialista dos distritos de Bragança,
Castelo Branco, Guarda, Vila Real e Viseu, en-
tendem que esta é uma decisão com grande
impacto negaࢢvo nas economias locais das áreas
de interior, uma vez que não existem alternaࢢvas
rodoviárias que permitam a circulação automóvel
com níveis de segurança que são exigidas neste
início do século XXI.
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Os jovens lembram que “ na construção destas
auto-estradas aproveitaram-se troços do IP2, IP3,
IP4 e IP5, sendo que os restantes troços destes
Iࢢnerários Principais se encontram num mau
estado, devido à inexistência de manutenção
recente (excluindo, por enquanto, o IP4 pois está
em fase de transformação). As anࢢgas estradas
nacionais não representam uma alternaࢢva, seja
pelo traçado sinuoso, seja pela suscepࢢbilidade
acrescida a condições atmosféricas adversas, seja
pelos perfis que impedem uma fluidez de tráfego
compaࢤvel com os padrões de circulação actuais e
as necessidades da economia”, referem.

A gerar a preocupação destes jovens está também
o possível agravamento do quadro da sinistral-
idade rodoviária, uma vez que, vaࢢcinam, “ a
implementação de portagens levará ao aumento
de tráfego nas anࢢgas estradas nacionais. Verifi-
camos que até ao momento não foi apresentado
qualquer estudo de tráfego para estas vias, o
que demonstra que a decisão de implementar
portagens não tem em conta os potenciais efeitos
nefastos na sinistralidade rodoviária”.

Na mesma linha de raciocínio, os jovens socialistas
das estruturas locais dos distritos de Bragança,
Castelo Branco, Guarda, Vila Real e Viseu, temem
que esta decisão leve ao colapso das economias
regionais. Segundo antevêem, “a fixação de
empresas e os invesࢢmentos realizados no inte-
rior veremࢢ o pressuposto que a circulação nas
auto-estradas não seria portajada. A introdução
deste custo nos factores de produção levará ao
encerramento de empresas e ao despedimento de
milhares de trabalhadores”, apontam no conjunto
das preocupações que expõem a Álvaro Santos
Pereira.

Segundo os jovens militantes, a introdução de
portagens nestas rodovias “vai pôr em causa a
mobilidade intraregional, a acࢢvidade turísࢢca e
o nível de desenvolvimento do interior”. Por isso,
reclamam a solidariedade nacional aplicada no
seu conjunto e revelam-se frontalmente contra o
princípio do uࢢlizador-pagador.

“Somos contra a teoria do uࢢlizador-pagador, que
considera que sejam as localidades a pagar as
obras públicas que usufruem. À luz do princípio
da solidariedade nacional temos muito orgulho
em poder contribuir para o financiamento dos
transportes deficitários e dos IC’s dos grandes
centros urbanos. Consideramos contudo que se
o governo for justo, equilibrado, e respeitador da
coesão regional e nacional se deve igualmente
exigir os mesmos pagamentos de outras regiões
para as SCUT do interior”, sublinham.

Segundo os jovens socialistas das federações distri-
tais do interior norte e centro “a responsabilidade
sobre esta decisão está agora do lado do actual
Governo”, e se a mesma não for alterada o interior
não conseguirá a “fixação de empresas, o fomento
do turismo e a fixação de pessoas”, dizem na carta
aberta que enviaram a Álvaro Santos Pereira, min-
istro da Economia e do Emprego.

1.10.16 Apresentação do Plano Munic-
ipal para a Promoção da Aces-
sibilidade de Macedo de Cav-
aleiros (2011-10-09 22:31)

N a quarta-feira, dia 12, às 15h no Centro Cultural
de Macedo de Cavaleiros, é apresentado o projeto
de elaboração do Plano Municipal para a Pro-
moção da Acessibilidade do Município de Macedo
de Cavaleiros.

Para a sessão pública de apresentação do projeto
são convidados a parࢢcipar e a colaborar todos
os organismos públicos e privados, religiosos e
civis, bem como toda a sociedade do concelho.
Este processo quer-se humanizado, daí que o
envolvimento da comunidade seja essencial. As
diferentes sugestões, permiࢢrão um conheci-
mento alargado das necessidades, idenࢢficadas
por muitos daqueles que no dia a dia detetam os
problemas, permiࢢndo que o levantamento feito
seja o mais completo e minucioso possível.
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O Plano Municipal para a Promoção da Acessibil-
idade, aprovado no âmbito do Programa Rampa
do Programa Operacional Humano (POPH), con-
tribuirá para a melhoria das qualidade de vida em
todo o concelho, no que toca à mobilidade em
espaço público.

Este é um instrumento de ação, que incide na
via pública, edi߶cios, transportes, comunicação,
infoacessibilidade e turismo, contribuindo para
a programação da adaptação dos espaços, re-
duzindo as assimetrias no seu acesso. Não se
limitará à simples eliminação de barreiras urbanís-
casࢢ ou roturas das conࢢnuidades nos percursos,
vai proceder à idenࢢficação das fragilidades so-
ciais e ߶sicas do concelho do ponto de vista da
acessibilidade, reforçando este como um concelho
inclusivo, acessível para todos, macedenses e
turistas, tendo em conta as diferentes condições
de mobilidade.

Atualmente, o Plano encontra-se em fase de diag-
nósࢢco, na idenࢢficação das dificuldades em todo
o concelho, sob coordenação da Proasoluࢢons, em-
presa com larga experiência nos estudos de acessi-
bilidade na Península Ibérica, com a colaboração
da Faculdade de Psicologia da Universidade do
Porto, que tem promovido inquéritos junto da pop-
ulação.

1.10.17 Alfândega da Fé: Ideia ino-
vadora disࢢnguida no II Boot-
camp de Empreendedorismo
Social (2011-10-09 22:34)

A lfândega da Fé poderá vir a ter uma fábrica
de brinquedos adaptados. A ideia de criar uma
fábrica que produza material lúdico e didácࢢco
para crianças com necessidades especiais há muito
que é acalentado por Celmira Macedo, Presidente
da LEQUE- Associação de Pais e Amigos das Cri-
anças com Necessidades Especiais, que tem a sua
sede instalada nesta vila nordesࢢna.

A ideia, disࢢnguida recentemente como o projecto
de empreendedorismo social mais sustentável du-
rante um Bootcamp sobre o tema que se realizou
em Vila, já conseguiu um patrocinador.

O conceito tem por base a necessidade de criar
objectos e brinquedos que permitam esࢢmular cri-
anças com necessidades especiais. Mas a fábrica
de brinquedos adaptados poderá também ser uma
ópࢢma forma para incrementar a inclusão no mer-
cado de trabalho de pessoas com necessidades
especiais.

Um projecto que pode, a parࢢr de agora, passar
do sonho à realidade e até mais depressa do
que quem o idealizou poderia esperar. É que a
iniciaࢢva já despertou o interesse e conseguiu o
apoio de potenciais invesࢢdores.

Celmira Macedo levou o conceito ao II Boot-
camp de empreendedorismo social, que decorreu
em Vila Real em meados do mês de Setembro.
A acࢢvidade, promovida pelo Insࢢtuto de Em-
preendedorismo Social- IES, com o patrocínio da
fundação EDP, assume-se como um espaço para
“alavancar as ideias e poder de iniciaࢢva para
criar formas sustentáveis de trabalhar em prol da
resolução de problemas sociais ou ambientais.”

Um local de encontro e parࢢlha de experiências,
mas também de formação de pessoas que querem
desenvolver um projecto inovador com impacto
social. No final, as iniciaࢢvas desenvolvidas no
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Bootcamp foram apresentadas a um painel de
invesࢢdores sociais e as três melhores receberam
capacitação para implementação.

Foi este o caso da ideia defendida por Celmira
Macedo, que foi seleccionada como o projecto de
empreendedorismo social mais sustentável. Tal
quer dizer que a Fábrica de Brinquedos Adaptados
já tem um patrocinador e que poderá vir a ser um
dos próximos projectos desenvolvidos pela LEQUE
no concelho de Alfândega da Fé.

Esta é, no fundo, a ideia da presidente da Associ-
ação que espera fazer desta fábrica um exemplo de
inclusão no mercado de trabalho de pessoas com
deficiência .

1.10.18 Fesࢢval das Aldeias Vinhateiras
anima localidades da região
duriense (2011-10-09 22:38)

A té finais do mês de Outubro, as seis aldeias vin-
hateiras da região do Douro, Provesende, Trevões,
Barcos, Favaios, Ucanha e Salzedas, acolhem o Fes-
valࢢ das Aldeias Vinhateiras, em fins-de-semana
consecuࢢvos.

Favaios

Teatro, visitas guiadas às padarias, adegas e mon-
umentos, espectáculos musicais e espectáculos
de dança são os ingredientes deste Fesࢢval que
no fim-de-semana de 28, 29 e 30 de Outubro
decorrerá na vila de Favaios, concelho de Alijó.

O evento arranca com uma peça de teatro da
Oficina de Teatro de Favaios (OFITEFA), a que se
seguirá, no dia seguinte, a feira da Rede Aldeias
Vinhateiras, com visitas guiadas na localidade e ani-
mação de rua a cargo de Zés-Pereiras e da OFITEFA.

No domingo, comemoram-se os 200 anos do
Foral de Favaios, com uma leitura teatralizada, a
que se seguirá, da parte da tarde, um espectáculo
de dança pela companhia local TAGF e o Fesࢢval
de Folclore Aldeias Vinhateiras.

A organização desta iniciaࢢva pertence à Câ-
mara Municipal de Alijó, Junta de Freguesia de
Favaios e à OFITEFA, que também recebem tem o
apoio da Turismo do Douro.

“O evento envolve enࢢdades e insࢢtuições locais,
para promover o turismo, caࢢvar as populações e
atrair turistas e visitantes nacionais e estrangeiros.
Tudo para oferecer novas experiências e dar a con-
hecer um património único, o que consࢢtui uma
oportunidade para dinamizar a oferta hoteleira, a
restauração e o tecido empresarial de animação
turísࢢca da região”, refere o síࢢo Web da autarquia
de Alijó.

Este fesࢢval integra o Programa de Promoção
e Animação Turísࢢca do Douro e está inserido no
Projecto Aldeias Vinhateiras, lançado em 2001
pela CCDR-Norte, para reforçar a marca “Aldeias
Vinhateiras do Douro” no panorama local, regional
e nacional. Tem o apoio da Estrutura de Missão
do Douro e da Turismo do Douro e enquadra-se
nas candidaturas do Plano de Desenvolvimento
Turísࢢco do Vale do Douro. Este ano mereceu o
apoio do Turismo de Portugal, sendo o fesࢢval
integrado nos Eventos Regionais.

1.10.19 Câmara de Mogadouro dispõe
de 150 mil euros para apoiar a
criação de aves de capoeira no
concelho (2011-10-09 22:40)

D ecididamente a câmara municipal de Mogadouro
está empenhada em fomentar a variedade de ac-
vidadesࢢ agrícolas que sejam sustentáveis no
quadro produࢢvo da sua economia local.
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Depois de ter apostado nos mercados locais de
produtos horࢤcolas, é agora a vez de apoiar todos
os agricultores que estejam interessados na cri-
ação de aves de capoeira, como a galinha, o pato
ou o peru.

Para o efeito vai disponibilizar uma verba de 150
mil euros para incenࢢvar os primeiros produtores
do concelho que queiram invesࢢr neste poࢢ de
acࢢvidade.

António Pimentel, vereador da autarquia, disse à
agência Lusa que esta é uma forma de "fixar as
pessoas à terra, idenࢢficámos a criação de aves
de campo como uma acࢢvidade com potencial
económico para uma região que já perdeu algu-
mas receitas provenientes da pecuária", declarou.

Para incrementar a nova acࢢvidade agropecuária,
estão a ser estabelecidos contactos com empresas
distribuidoras de produtos agro-alimentares, com
a finalidade de alargar a cadeia de produção deste
poࢢ de aves.

"Nesta primeira fase, vamos atribuir cerca de 5 mil
euros por hectare de terreno vedado, para que os
produtores se possam instalar e iniciar a criação
de frangos, perus e patos. Caso haja recepࢢvidade,
estudaremos novas formas de apoio", explicou o
vereador, citado pela Lusa.

A proposta desta nova acࢢvidade surge num
período em que a produção de leite no planalto
de Mogadouro está em processo de declínio, com

uma quebra de produção mensal na ordem dos
200 mil litros, o que se reflecte nas receitas gerais
dos agricultores do concelho.

Com a crise instalada no sector leiteiro, a câmara
de Mogadouro propôs aos seus agricultores uma
diversificação da produção, incenࢢvando agora
a criação de aves de carne branca, produto de
consumo cada vez mais procurado e com uma
aceitação crescente no mercado nacional.

"Deixámos de ser compeࢢࢢvos na produção de
leite ou cereal. Face à situação, a câmara de-
cidiu apoiar outras produções pecuárias, de forma
a criar mais-valias económicas para um concelho
essencialmente agrícola", acrescentou o vereador.

1.10.20 Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo homenageia os pro-
fessores Maria da Assunção
Carqueja e Adriano Vasco Ro-
drigues (2011-10-10 22:49)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo em
parceria com o Centro de Estudos e Promoção da
Invesࢢgação Histórica e Social (CEPIHS) promove
no próximo Sábado, dia 15 de Outubro, uma
homenagem aos Professores Maria da Assunção
Carqueja e Adriano Vasco Rodrigues, na Biblioteca
Municipal de Torre de Moncorvo.

A sessão tem início às 15h30 com a apresentação
do livro de poesia “Amanhã é Outro Dia” de Maria
da Assunção Carqueja, por João de Castro Nunes.
Logo depois, será apresentado o livro de home-
nagem “Percursos de Razão e Afetos” por Fausto
Fontes.

O programa termina com uma visita à exposição
“Percursos e Afetos de Maria da Assunção Car-
queja e Adriano Vasco Rodrigues”.
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Maria da Assunção Carqueja é casada com Adriano
Vasco Rodrigues e é natural do Felgar, concelho
de Moncorvo. Licenciada em Ciências Histórico
Filosóficas é autora de várias obras de invesࢢgação
algumas sobre a história do nosso concelho.

Adriano Vasco Rodrigues é natural da Guarda e a
sua carreira profissional foi reparࢢda pela docência
e pela invesࢢgação cienࢤfica, tendo uma vasta obra
publicada na área da história e arqueologia.

1.10.21 As Dinâmica de Criação de Em-
prego emDebate emAlfândega
da Fé (2011-10-10 22:52)

O empreendedorismo e empregabilidade vão ser
os temas centrais de uma conferência promovida
pela Câmara de Alfândega da Fé, no próximo dia
20 de Outubro.

A acção inࢢtulada “Dinâmicas de Criação de Em-
prego”, é patrocinada pela EDP e vai decorrer na
Casa da Cultura Alfandeguense.

Esta iniciaࢢva insere-se na estratégia definida pela
autarquia para a promoção do empreendedorismo
e empregabilidade.

Alfândega da Fé foi dos primeiros municípios
transmontanos a criar um Gabinete de Apoio
ao Empreendedor, considerando a “importância
de apoiar e incenࢢvar iniciaࢢvas de criação do

próprio emprego no processo de desenvolvimento
sustentável das regiões”.

Uma políࢢca que tem vindo a ganhar cada vez mais
relevância, sobretudo na conjuntura económica
que o país atravessa.

“Fornecer aos munícipes os instrumentos
necessários para a criação do próprio emprego
é um dos objecࢢvos da autarquia, que vê nesta
conferência um contributo importante no campo
da troca de experiências e conhecimentos, mas
também na sensibilização e formação de todos
quantos trabalham ligados à área do empreende-
dorismo e empregabilidade”, referem os respon-
sáveis autárquicos em nota de imprensa enviada
ao Noࢤcias do Nordeste.

1.10.22 Que poࢢ de alimentação fazem
as mulheres grávidas portugue-
sas? (2011-10-10 22:55)

P ela primeira vez em Portugal foi validado um
quesࢢonário que permite avaliar a ingestão ali-
mentar de forma relaࢢvamente rápida e simples.
Durante a gravidez observou-se que o consumo de
produtos lácteos quase que duplicou em relação
ao ano prévio.

A ingestão de gorduras, pão, fruta e sopa tam-
bém aumentou significaࢢvamente, no entanto a
ingestão de ovos, carnes vermelhas, arroz, massas
e batatas, fast food, bebidas alcoólicas, café e chá
diminuíram.
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Não se observaram diferenças significaࢢvas no con-
sumo de peixe, produtos horࢤcolas, refrigerantes
e sumos de fruta entre os períodos estudados.
Salientamos a elevada inadequação em ácido
fólico e ferro observadas durante a gravidez, aliás
condizente com as diretrizes de suplementação
nos cuidados pré-natais. Este estudo foi o vence-
dor da Categoria Invesࢢgação em Ciências da
Nutrição, da segunda edição dos Nutriࢢon Awards
2011.

[1] Ver texto original ≫≫

1. http://nnpdf.webatu.com/alimentacaogravidas
.pdf

1.10.23 Alfândega da Fé esteve sem
médicos durante toda a manhã
de ontem. Berta Nunes mostra-
se preocupada com a situação
(2011-10-10 22:57)

O s utentes do Centro de Saúde de Alfândega da Fé
esࢢveram durante o dia de ontem, segunda-feira,
sem médico.

Esta situação está a repeࢢr-se com alguma frequên-
cia nos úlࢢmos tempos, o que levou a presidente
da câmara, Berta Nunes, a denunciar o problema.

Segundo uma fonte do centro de saúde, citada
pela agência Lusa, “a sala de espera estava cheia
hoje de manhã, mas, com os quatro médicos todos
ausentes, as pessoas não foram atendidas”.

Este problema tem-se senࢢdo com mais acuidade
depois de ter sido encerrado o serviço de atendi-
mento noturno em todos os centros de saúde do
Nordeste Transmontano, levando os médicos a
faltarem com maior frequência. "os médicos só
não faltam aos fins de semana e feriados, quando
recebem horas extraordinárias para assegurarem
a consulta aberta", disse a mesma fonte citada
pela Lusa.

As repeࢢdas falhas do serviço está a gerar alguma
inquietação à autarca de Alfândega da Fé que diz
que "esta situação não pode conࢢnuar".

A revolta é também generalizada entre os cerca
de 5000 utentes do concelho que precisam da
prestação destes serviços de saúde, sendo aconsel-
hados a ligar para o 112 ou a recorrer ao hospital de
Macedo de Cavaleiros, sempre que esta situação se
repete.

1.10.24 José Silvano deixa Câmara de
Mirandela no final deste ano
(2011-10-11 22:08)

O presidente da Câmara de Mirandela, José Sil-
vano, anunciou que vai renunciar ao mandato no
dia 31 de dezembro, depois de cumprir 16 anos à
frente do segundo maior município do distrito de
Bragança.

José Silvno está de saída

O autarca social-democrata entregará a presidên-
cia ao vice-presidente, António Branco, para
cumprir os restantes dois anos de mandato, tal
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como aconteceu com ele em fevereiro de 1996,
quando assumiu o cargo deixado vago por José
Gama.

José Silvano é um dos "dinossauros" do poder local
na região e ao fim de 16 anos à frente da câmara
municipal de Mirandela, anunciou a sua saída.

Com 54 anos, é dos autarcas da região com mais
anos de mandato, contando 16 anos como presi-
dente de câmara e 25 anos como eleito, sempre
pelo PSD.

Agora, considera o ainda autarca que "é tempo
suficiente para encerrar ciclos" e garante que sai
"saࢢsfeito" com a experiência no segundo maior
município do distrito de Bragança.

Silvano abandona a autarquia, mas pretende
manter-se à frente da distrital do PSD e já anunciou
que vai recandidatar-se ao lugar de presidente em
eleições que deverão ocorrer no final do ano ou em
janeiro de 2012.

1.10.25 Bragança corre o risco de ficar
sem abastecimento de água
(2011-10-11 22:10)

S e as condições meteorológicas se manࢢverem
por mais um mês e meio, a cidade de Bragança
poderá correr o risco de ficar sem abastecimento
de água.

O alerta vem do presidente da Câmara Municipal,
Jorge Nunes, que recentemente enviou uma carta
à população a pedir contenção nos gastos diários
do precioso líquido.

Alguns sistemas de abastecimento estão já nos
seus limites e a autarquia não afasta a hipótese
de poder surgir uma ruptura total. “Não temos
qualquer alternaࢢva se formos confrontados com
uma situação de ruptura”, disse Jorge Nunes.

O problema é estrutural, já se arrasta há muitos
anos e não será resolvido enquanto não for con-
creࢢzado um projecto de armazenamento de água
que permita reservas suficientes para fazer face a
época de escassez de chuvas, como o período que
agora se atravessa no Nordeste Transmontano e
todo o país.

Segundo Jorge Nunes, o problema seria resolvido
se a construção da Barragem de Veiguinhas fosse
viabilizada. Contudo, este projecto pretende ser
implantado dentro da área protegida do Parque
Natural de Montesinho, o que tem acarretado
alguns problemas de ordem ecológica e ambiental
que se têm repercuࢢdo em chumbos sucessivos
dos três estudos de impacto ambiental que até ao
momento já foram realizados.

Mas o autarca insiste nesta localização, afirmando
que é a única solução economicamente viável nas
proximidades da cidade e a que garante a melhor
qualidade da água para distribuir à população.
“Fora do Parque de Montesinho não há soluções
viáveis”, disse.
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Jorge Nunes afirmou que irá conࢢnuar a lutar pelo
projecto de Veiguinhas, e não descarta a possibili-
dade de recorrer judicialmente para desanexar, de
dentro do perímetro da zona protegida, a área pre-
vista para a construção da barragem.

1.10.26 Projecto pode criar 1.700
empregos mas espera há 3
anos pelo apoio do governo
(2011-10-11 22:17)

C ontam com o apoio do Governo mas ainda não
foi dado nenhum passo com vista à definição de
uma linha estratégica.

A fileira da castanha espera há três anos pelo apoio
do Governo à concreࢢzação do projecto RefCast,
que inicialmente previa a duplicação da plantação
de souto em Portugal e a criação de 1.700 postos
de trabalho directos.

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD) anunciou em Junho de 2008 um grande
projecto de invesࢢmento no sector - o RefCast,
que entretanto se transformou numa rede de
cooperação e já conta com mais de 28 parceiros
das regiões produtoras de castanha.

Ao longo destes anos, apesar das boas críࢢcas
por parte dos vários ministros da Agricultura e

da Direcção Regional de Agricultura e Pescas do
Norte, ainda não foi dado nenhum passo com vista
à definição de uma linha estratégica de apoio.

Mais recentemente, a rede apresentou o projecto
ao secretário de Estado das Florestas e Desenvolvi-
mento Rural, Daniel Campelo.

≪Entendemos que o castanheiro é uma fileira
de oportunidade para estas zonas de montanha
porque se trata de um produto que é muito val-
orizado e cuja procura supera a oferta≫, afirmou
hoje à Agência Lusa José Gomes Laranjo, professor
e invesࢢgador da UTAD.

O responsável salientou a grande procura externa
deste fruto e sublinhou a possibilidade de se
aumentar a sua exportação se fosse concreࢢzado
o projecto de aumentar a área de plantação de
souto no país.

Mas, para que haja mais castanha é preciso que
haja também invesࢢmento.

Por isso, os parceiros do RefCast reivindicam o
apoio do Estado para promover os invesࢢmentos
junto dos pequenos agricultores e defendem,
no âmbito do PRODER, a criação de uma linha
estratégica de apoio para incenࢢvar o planࢢo de
soutos. ≪Tal e qual está a ser feito na vinha≫,
acrescentou o responsável.

José Gomes Laranjo referiu que o secretário de
Estado ≪ficou sensibilizado≫ com o projecto, mas
≪não se comprometeu com nada≫.

≪Sempre que vamos a Lisboa falar da castanha
nós senࢢmos que há interesse, mas depois parece
que a fileira não consegue reunir o peso políࢢco
necessário para convencer os nossos decisores≫,
sublinhou.
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Os parceiros da rede representam cerca de 90 por
cento do mercado da castanha em Portugal.

Só a região de Trás-os-Montes e Alto Douro é re-
sponsável por 85 por cento da produção nacional
de castanha que se estende por uma área total de
cerca de 35 mil hectares.

Fonte: Lusa

1.10.27 VI Curso de Idenࢢficação e
Conservação de Cogumelos
(2011-10-16 22:43)

N os próximos dias 22 e 23 de outubro realiza-se
na freguesia de Podence, o VI Curso de Introdução
à Idenࢢficação e Conservação de Cogumelos Sil-
vestres. Esta ação teórica/práࢢca, pretende dotar
os formandos de um conhecimento mais efeࢢvo
das diferentes espécies de cogumelos.

Nos dois dias em que decorre o curso, os parࢢc-
ipantes aprenderão a idenࢢficar os cogumelos
silvestres com maior valor gastronómico, quais
as técnicas mais corretas de colheita, cuidados
a ter na idenࢢficação das diversas espécies e
técnicas de conservação do produto. A confeção
dos cogumelos silvestres será igualmente um dos
tópicos do programa da formação, com os alunos
a poderem provar e saborear alguns pratos feitos
à base do fungo.

A organização é da Associação Micológica Terras
do Roquelho, com o apoio da Câmara Municipal
de Macedo de Cavaleiros e Junta de Freguesia
de Podence. As inscrições podem ser feitas até
dia 19 de outubro, através do e-mail terrasdoro-
quelho@gmail.com ou na Biblioteca Municipal de
Macedo de Cavaleiros.

1.10.28 Taça de Portugal: Mirandela
tombou o Vitória de Setúbal
(2011-10-16 22:48)

O Vitória de Setúbal foi ontem eliminado da Taça
de Portugal pelo Sport Clube de Mirandela por 1-0.
A equipa transmontana surpreendeu o sadinos
no Estádio de São Sebasࢢão provocando assim, à
3º eliminatória, uma das primeiras surpresas da
edição deste ano da Taça de Portugal de futebol.

A vitória do Mirandela foi desenhada logo aos
cinco minutos do jogo, quando Paulo Roberto se
isolou frente ao guarda-redes setubalense Ricardo
e apontou o único golo da parࢢda.

O jogo foi bastante equilibrado, embora es-
vessemࢢ frente a frente uma equipa da II Divisão
e outra da Primeira Liga. Apenas na parte final do
desafio o Vitória de Setúbal pressionou de forma
mais agressiva, conseguindo chegar até mais perto
da baliza do Mirandela, o que obrigou Manú a
responder com eficientes defesas.

Numa tarde de intenso calor, bastante animada
por parte dos adeptos transmontanos presentes,
o Mirandela impôs um jogo de alguma eficácia,
provocando na equipa adversária um crescendo
nervoso que teve a sua manifestação mais ex-
plosiva aos cerca dos 70 minutos, altura em que
os ânimos ficaram exaltados e o Setúbal ficou
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reduzido a nove jogadores devido às expulsões de
Rafael Lopes e Hugo leal. O primeiro foi expulso
por palavras dirigidas a um dos árbitros assis-
tentes; o segundo por agressão a um jogador do
Mirandela.

O jogo foi bastante di߶cil de controlar por parte
Carlos Xistra, árbrito do econtro, que por diversas
vezes teve que exibir o cartão amarelo para con-
seguir levar até bom porto esta parࢢda.

FICHA DO JOGO:

Estádio: São Sebasࢢão, em Mirandela

Espectadores: cerca de 3 mil

Árbitro: Carlos Xistra, de Castelo Branco

Assistentes: José Lima e Jorge Cruz

MIRANDELA: Manú; Gabriel, Rondinele, Ramalho
e Marco Lança; Ericson e Rui Lopes (Carlão, 64m);
Rui Borges, Pedró (Berࢢnho, 74m) e Kuca (Persi,
90m); Paulo Roberto.

Suplentes não uࢢlizados: Armando, Jonas, Edu e
Ricardo Costa.

V. SETÚBAL: Ricardo; Michel (Henrique, 75m), Thi-
ago Veras, Anderson do Ó e Igor (Miguelito, 63m);
Neca, Bruno Amaro e Hugo Leal; Jorge Gonçalves,
João Silva e Pitbull (Rafael Lopes, 46m).

Suplentes não uࢢlizados: Matos, Ney, Pedro
Mendes, Bruno Gallo e Henrique.

Golos: Paulo Roberto (5m)

Disciplina: cartão amarelo a Kuca (12m), Bruno
Amaro (44m) e Persi (90m). Cartão vermelho para
Rafael Lopes (77m) e Hugo Leal (80m).

1.10.29 Já há camiões cisterna a
fornecer água à cidade de
Bragança (2011-10-17 22:34)

A Câmara Municipal de Bragança acࢢvou, esta
segunda-feira, o plano de conࢢngência, com seis
camiões cisterna que abastecem água nos depósi-
tos da cidade, com o custo de dez mil euros por
dia, noࢢcia a Lusa.

Ainda durante a semana, o número de camiões
subirá para nove, que farão ≪cinco a seis viagens
por dia≫ da albufeira do Azibo, no concelho de
Macedo de Cavaleiros, e reforços conࢢnuarão ≪até
chover em quanࢢdade suficiente que reponha as
reservas no sistema de abastecimento≫, indicou o
vice-presidente da autarquia, Rui Caseiro.

≪Esta não é nenhuma solução para o problema,
mas apenas uma ajuda para minimizar os efeitos
negaࢢvos que possam ocorrer e para evitar que
haja uma ruptura≫ no abastecimento de água à
população, sustentou.

Os camiões de várias corporações de bombeiros
do distrito de Bragança transportam diariamente
cerca de mil metros cúbicos de água tratada, que
é depositada directamente nos reservatórios.

O Outono sem chuva é o factor responsável por as
reservas estarem a esgotar-se. Com as reservas a
bater no fundo e sem previsões de chuva, a autar-
quia decidiu avançar com o plano de conࢢngência
para evitar o pior. Reforços deverão durar por
vários dias.

≪Há previsões de chuva para o próximo fim de
semana, mas são previsões de chuvas ligeiras, isso
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não passará mais do que amaciar o pó, o que
nós aguardamos é que chova em quanࢢdades
suficientes para que as águas de escorrências quer
para a barragem de Serra Serrada, quer para as
linhas de água se façam senࢢr, e então aí haverá
condições de terminarmos esta operação≫, expli-
cou Rui Caseiro.

A autarquia está a tentar que as reservas
aguentem, caso contrário seria ≪uma situação
de catástrofe sem capacidade de resposta, mesmo
a nível nacional≫, frisou.

≪Fizemos uma consulta à Proteção Civil nacional
e, no caso mais grave de uma situação de ruptura,
fomos informados que os custos rondariam 1,8
milhões de euros por mês. Seriam necessários
70 camiões se a barragem bater no fundo e não
existem esses meios a nível nacional para fazer
face a essa necessidade≫, concluiu.

Fonte Lusa

1.10.30 Alfândega da Fé promove Coló-
nia de Férias para Pessoas
com Necessidades Especiais
(2011-10-17 22:36)

N a semana em que vai inaugurar oficialmente a
nova casa, a LEQUE – Associação Transmontana
de Pais e Amigos das Crianças com Necessidades
Especiais, promove mais uma Colónia de Férias
para pessoas com deficiência.

A iniciaࢢva, desenvolvida pela Associação em
parceria com a Câmara Municipal de Alfândega da

Fé e INR-IP- Insࢢtuto Nacional para a Reabilitação
– Intervenção Precoce, vem responder a uma das
necessidades senࢢdas pelos familiares e pessoas
com necessidades especiais no distrito, ou seja, a
existência um espaço de férias, diversão e lazer
para pessoas com necessidades especiais, com
acࢢvidades diversificadas e ajustadas às suas
problemáࢢcas.

Até sexta -feira (21 de Outubro) os parࢢcipantes
têm ao dispor diversas acࢢvidades terapêuࢢcas
e de lazer., que lhe vão proporcionar momentos
de bem-estar. É o caso da Balneoterapia, Terapia
Assisࢢda com animais (um cão de raça S. Bernardo
e Asininos), Expressão Dramáࢢca e Arࢤsࢢca, Insu-
fláveis, Karaoke, Cinema.

A LEQUE prevê receber cerca de 40 crianças do dis-
trito, utentes de insࢢtuições que actuam também
na área das necessidades especiais, como a Cerci-
mac, o Centro Dom Abílio Macedo de Cavaleiros e
a Appacdm de Mirandela.

LEQUE com Novas Instalações

A realização desta Colónia de Férias acontece
numa altura em que a insࢢtuição está a celebrar
a abertura das novas instalações em Alfândega da
Fé. No dia 20 de Outubro vai inaugurar, oficial-
mente, a nova sede no concelho. As instalações
localizam-se na anࢢga Casa do Povo de Alfândega
da Fé. O edi߶cio foi cedido pela Câmara Municipal
e posteriormente recuperada e adaptada às novas
funções com o apoio da EDP.

A Casa do Povo conhece, assim, novas funções
e vai assumir-se como um elemento chave no
processo de apoio e inclusão às famílias e pessoas
com necessidades especiais. Até porque este
novo espaço vem colmatar uma falha que exisࢢa
neste campo, sobretudo na parte sul do distrito
de Bragança. Esta nova valência, para além de
possibilitar a práࢢca de acࢢvidades que permitam
o desenvolvimento de competências a vários
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níveis, aumentando a auto-esࢢma e autonomia
dos utentes, é também essencial no desenvolvi-
mento de competências profissionais, o que se
poderá traduzir numa autonomia económica
destas pessoas.

A nova sede da LEQUE é assim um local com
condições e adaptado às necessidades da insࢢtu-
ição e utentes e que vai permiࢢr dar uma resposta
mais eficaz às necessidades de ocupação de tem-
pos livres, formação profissional e emprego de pes-
soas com deficiência.

1.10.31 “Travessias do Desenho e da Es-
cultura” (2011-10-19 19:05)

A exposição de escultura e desenho José Rodrigues
inࢢtulada “Travessias do Desenho e da Escultura”,
vai estar patente ao público no Centro de Arte
Contemporânea Graça Morais, em Bragança, de
15 de Outubro de 2011 (inauguração às 15h00) a
8 de Janeiro de 2012.

Segundo a apresentação feita pela comissária de
exposição, Laura Castro, “ José Rodrigues é autor
de uma extensa obra, desenvolvida entre os anos
60 e a actualidade, nos domínios da escultura, da
cerâmica, do desenho, da ilustração, da medalhís-
caࢢ e da cenografia, que acompanha as alterações
do campo arࢤsࢢco e estéࢢco, verificadas a parࢢr
da década assinalada, momento em que termina
e sua formação académica e inicia uma longa
carreira.

Provavelmente mais conhecido pelas esculturas
que se encontram no espaço público, nos planos
nacional e internacional, há outras dimensões
do seu trabalho que merecem ser mostradas,
debaࢢdas e estudadas. Se a escultura aࢢngiu uma
visibilidade que a dimensão de arte pública lhe
garanࢢu, o desenho pode ter sido condenado ao
inࢢmismo e ao isolamento do atelier, em função
dos aspectos intrínsecos à sua criação.

Ao apresentar uma travessia do desenho pro-
duzido ao longo de décadas e ao pontuar, por
esculturas, esse percurso, esta exposição define
um diálogo entre dois meios e dois modos de ex-
pressão que mutuamente se desafiam, interpelam
e confirmam.

O desenho é um território experimental, por
excelência, e José Rodrigues não foi indiferente
a essa condição. Organizados ou dispersos por
séries numerosas, os seus desenhos exploram
todas as possibilidades de uma práࢢca ancestral
que deixou de se resumir ao estatuto de desenho
preparatório ou de estudo para se transformar
num meio de pesquisa de pleno direito. Dos
registos da representação e da ilustração aos da
evocação e da sugestão, das propostas minimal-
istas às mais excessivas, dos modelos abstractos
aos figuraࢢvos, não terá havido estratégia que
José Rodrigues não tenha ensaiado, numa procura
que só um profundo senࢢdo experimental e um
intenso senࢢmento de liberdade admitem”.

A organização é da Cooperaࢢva Árvore e Centro de
Arte Contemporânea Graça Morais.

1.10.32 10.ª Feira Internacional
do Norte – Norcaça, Nor-
pesca & Norcastanha 2011
(2011-10-19 22:21)

D e 27 a 30 de Outubro, o Pavilhão do NERBA,
em Bragança, recebe a 10ª edição da Norcaça,
Norpesca & Norcastanha.
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O Programa deste ano contempla um vasto con-
junto de acࢢvidades como exposições de fauna e
pintura, Montaria, Prova de St.º Huberto, Avali-
ação de cães de caça, demonstrações técnicas e
concursos de pesca, demonstração de Cetraria,
torneio de pratos e largada de perdizes e faisões.

O sector da castanha ganha, também, protag-
onismo neste certame com iniciaࢢvas como os
concursos da Castanha da Terra Fria e de Doces
de Castanha, além do concurso das Quadras de
S. Marࢢnho, que conta com o envolvimento das
escolas do concelho.

Será ainda realizada uma semana gastronómica
por toda a cidade em restaurantes que resolverem
aderir a esta iniciaࢢva.

O programa integra, ainda, espaços de formação
e debate que vão abordar temáࢢcas relacionadas
com os sectores agrícola e cinegéࢢco.
[1] Ver programa ≫≫

1. http://nnpdf.webatu.com/norcaca.pdf

1.10.33 “A Casa da Fama” em cena no
Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros (2011-10-19 22:30)

N o próximo dia 29, o Centro Cultural de Macedo
de Cavaleiros recebe a comédia “A Casa da Fama”.
Interpretada por Ana Brito e Cunha, João Baião
e Mané Ribeiro, é uma sáࢢra aos reality shows e
seus concorrentes.

“A Casa da Fama” estreou no inicio deste mês no
Teatro Rivoli no Porto, onde se manteve em cartaz

até dia 16.

Sinopse:

“O que têm em comum Luís de Camões, a Padeira
de Aljubarrota e a Princesa Diana? Aparente-
mente, nada, mas no espetáculo A Casa da Fama
são os três finalistas de um reality show televisivo
que promete ficar para a História, não fossem
os doze concorrentes, figuras incontornáveis da
própria História.

Todo o Portugal quer saber quem vai ser o grande
vencedor do concurso. Acompanhamos, assim,
e em tempo real, os úlࢢmos momentos dos três
finalistas na casa. E durante essa noite vivemos
e revivemos a experiência individual e coleࢢva
destes três concorrentes, bem como dos outros
que passaram pela casa, como Saddam Hussein,
Bocage, Amália, Afonso Henriques, Maria Callas,
entre outros.

A Casa da Fama é uma paródia aos reality shows
e aos seus concorrentes, fazendo um cruzamento
entre a História e os tempos modernos. E o resul-
tado é muito humor, como seria de esperar numa
casa parࢢlhada por um poeta erudito, uma padeira
violenta e uma princesa que leva a bondade aos ex-
tremos.”
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1.10.34 Município de Torre de Mon-
corvo homenageia Maria da
Assunção Carqueja e Profes-
sor Adriano Vasco Rodrigues
(2011-10-19 22:32)

M aria da Assunção Carqueja, natural do Felgar, e
o seu marido Adriano Vasco Rodrigues foram hom-
enageados no passado dia 15 de Outubro, Sábado,
na Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo.

O Município entendeu assim homenagear os pro-
fessores devido ao seu percurso profissional e ao
trabalho desenvolvido em bene߶cio do concelho.

A homenagem consisࢢu na apresentação de um
livro de poesia de Maria da Assunção Carqueja,
pelo professor Doutor João de Castro Nunes e foi
ainda apresentado pelo Professor Doutor Fausto
Pontes um livro de homenagem inࢢtulado “Per-
cursos de Razão e Afecto” coordenado pela Dra.
Adília Fernandes, que engloba 43 testemunhos e
depoimentos de pessoas que veramࢢ o prazer de
trabalhar ou contactar com os homenageados.

No mesmo dia foi inaugurada a exposição “Per-
cursos e Afetos de Maria da Assunção Carqueja e
Adriano Vasco Rodrigues” e a exibição de um filme
sobre a vida dos professores.

[1]

A população aderiu em força à iniciaࢢva do Municí-
pio de Torre de Moncorvo realizada em parceria
com o Centro de Estudos e Promoção da Invesࢢ-
gação Histórica e Social (CEPIHS).

Maria da Assunção Carqueja nasceu a 15 de
Agosto de 1930 no Felgar, licenciou-se em Ciências
Histórico-Filosóficas na Universidade de Coimbra
em 1955, e fez ainda o curso de Ciências Pedagógi-
cas.

Iniciou a sua carreira no Liceu Nacional de Braga
em 1955, trabalhou com o seu marido no Liceu
Nacional da Guarda, transferindo-se para o Porto
onde se profissionalizaram na docência do Ensino
Secundário.

Em 1965, acompanha Adriano Vasco Rodrigues
para Angola, onde trabalhou no Insࢢtuto de Inves-
gaçãoࢢ Cienࢤfica, na área das Ciências Humanas.
Em Angola elaborou vários trabalhos nas áreas da
história dos povos africanos, escravatura e filosofia
Bantu. Em 1988, desloca-se para a Bélgica onde
exerceu durante dez anos o cargo de Conselheira
Técnica para o Ensino da Filosofia na União Eu-
ropeia.

Além de vários livros de poesia que já editou é au-
tora de várias obras de invesࢢgação sobre o nosso
concelho como “Subsídios para uma Monografia
da Vila de Torre de Moncorvo” (1955), “Subsídios
para o Estudo das Ferrarias do Reboredo” (1961),
“Felgar” (2006), este escrito em parceria com o
seu marido e “Documentos Medievais de Torre de
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Moncorvo” (2007).

1. http://1.bp.blogspot.com/-tbVon2lt_S4/Tp9Bw
kmBt-I/AAAAAAAACNE/8yl9FOz4hJM/s1600/Homengaem
2.jpg

1.10.35 Calor do úlࢢmo mês está a
causar prejuízos na produção
de castanha (2011-10-19 22:36)

A castanha é o produto mais valiosos da economia
rural transmontana, mas este ano a vaga de calor
que se fez senࢢr anomalamente durante o mês de
Outubro está-se a repercuࢢr de forma considerada
negaࢢva na qualidade deste fruto.

Os agricultores estão a senࢢr algumas dificuldades
no escoamento da produção deste ano, uma vez
que o fruto fica seco antes do tempo e os com-
pradores baixam o preço de aquisição na origem.

Os rendimentos dos produtores estão desta forma
a diminuir relaࢢvamente ao ano passado. En-
quanto em 2010 o preço do quilo da castanha
adquirido no agricultor custava cerca de um euro,
este ano varia entre cinquenta e sessenta cênࢢ-
mos.

Esta quebra de rendimento, que em alguns casos
ascende a cerca de quarenta e cinquenta por cento,
poderá ter repercussões muito negaࢢvas junto da

grande massa de produtores agrícolas dos concel-
hos de Bragança e Vinhais, caso as condições mete-
orológicas não se alterem radicalmente nos próxi-
mos dias.

1.10.36 Trinta e nove enfermeiros
do Centro Hospitalar do
Nordeste vão ser despedidos
(2011-10-19 22:40)

O s cortes radicais nas despesas previstos no
Orçamento de Estado para 2011 na área da saúde
já está a repercuࢢr-se no Centro Hospitalar do
Nordeste.

Trinta e nove enfermeiros com contrato a termo
certo vão ser dispensados nas unidades hospi-
talares de Bragança, Macedo de Cavaleiros e
Mirandela.

O profissionais de saúde já foram noࢢficados
oficialmente por uma carta, onde se informava
que os seus serviços serão dispensados até ao final
do presente ano.

A não renovação destes contratos poderá ter
repercussões muito negaࢢvas no funcionamento
daquelas unidades hospitalares, prevendo-se que
os serviços de convalescença e de cuidados conࢢn-
uados no Hospital de Macedo possam entrar em
ruptura.

A medida agora tomada é jusࢢficada pela necessi-
dade da racionalização de despesas imposta pelo
governo.
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Quem não concorda com esta decisão são os en-
fermeiros que foram noࢢficados do despedimento.
Num plenário realizado com o sindicato, os profis-
sionais decidiram contestar esta decisão, estando
agendado para o dia de hoje, pelas 10:30 horas, no
Parque Eixo Atlânࢢco em Bragança, uma manifes-
tação pública de protesto.

1.10.37 Município de Mirandela es-
capa ao corte de transferên-
cias do Orçamento de Estado
(2011-10-19 22:42)

A penas seis em 308 municípios vão receber em
2012 mais verbas do que em 2011 através das
transferências do Orçamento do Estado (OE2012),
que estabelece que as câmaras vão perder no
próximo ano, em média, 4,7 por cento.

Em 2012, o mapa de transferências para os
308 municípios estabelece uma verba geral de
2.284.034.410, quando no ano anterior receberam
2.397.864.673, ou seja, mais 4,7 %.

Mirandela, no distrito de Bragança, Lagos e Loulé,
no de Faro, Nazaré, em Leiria, Sintra (em Lisboa)
e Trofa (Porto), são os únicos concelhos que
escapam aos cortes nas verbas a transferir pelo
Estado.

No caso do município transmontano haverá uma
acréscimo de 39.000 euros, o que representa um

aumento 0,38 % das transferências do Orçamento
de Estado relaࢢvamente aos valores do ano trans-
acto.

Todos os outros municípios perdem verbas.

1.10.38 "Feira do Grazes" em
Sendim - Miranda do Douro
(2011-10-20 19:51)

E stá tudo preparado para mais uma edição dos
Grazes em Sendim, que decorerá naquela locali-
dade mirandesa de 29 a 30 de Outubro.Por estes
dias a vila sendinesa transforma-se e recria a
tradição de outros tempos.

Este é um evento que atrai anualmente milhares
de pessoas a esta localidade situada no planalto
mirandês.A Junta de Freguesia, a responsável pela
organização do evento “promete” muitas outras
atracções para animar o certame.
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1.10.39 Começa hoje em Vinhais
mais uma Festa da Castanha
(2011-10-20 21:21)

É inaugurada hoje, dia 21 de Outubro, mais uma
edição do certame “RuralCastanea – Festa da Cas-
tanha”, que durante este fim-de-semana vai fazer
convergir para a vila de vinhais um significaࢢvo
número de visitantes.

Entre 21 e 23 de Outubro a vila nordesࢢna será
animada por um conjunto significaࢢvo de iniciaࢢ-
vas, sendo de realçar a importância dada ao sector
da gastronomia, que consࢢtui o ponto forte da
atracࢢvidade deste certame.

O programa deste ano destaca a “Semana Gas-
tronómica da Castanha”, com a adesão de alguns
restaurantes locais que durante estes dias servirão
pratos confeccionados à base da castanha.

Ainda no âmbito da gastronomia está previsto
lançamento de um livro de receitas inࢢtulado
“Doçaria com Castanha”.

Várias outras iniciaࢢvas estão previstas durante
estes três dias de festa, com destaque para “As
Jornadas do Castanheiro”, passeios BTT, muita an-
imação de rua, espectáculos musicais e, claro está
, muita confraternização com vinho, jeropiga e cas-
tanhas assadas à volta do maior assador do mundo,
patente numas das praças da localidade.
[1] Ver programa do certame ≫≫

1. http://nnpdf.webatu.com/ruralcastanea2011.p
df

1.10.40 Administração do Centro Hos-
pitalar do Nordeste diz que
não vai despedir enfermeiros
(2011-10-20 21:26)

A Administração do Centro Hospitalar do Nordeste
(CHNE) garanࢢu que vai renovar os contratos
laborais dos enfermeiros que forem necessários,
em reacção ao protesto deste profissionais que
alegam estar a ser dispensados, noࢢciou ontem a
agência Lusa.

O Conselho de Administração recusou prestar
esclarecimentos à comunicação social aquando da
manifestação, mas optou posteriormente por en-
viar posteriormente um comunicado às redacções.

No documento, alega que "como em qualquer in-
sࢢtuição de saúde, o Centro Hospitalar, integrado
na Unidade Local de Saúde do Nordeste, detém
enfermeiros, bem como outros profissionais, em
contratos a prazo, para a saࢢsfação de necessi-
dades temporárias de trabalho".

No entanto, a administração do CHNE ressalva que
≪a renovação de contratos, bem como a passagem
a sem termo para o caso de postos de trabalho
que se revelem como sendo necessidades perma-
nentes, está dependente do quadro de pessoal
adequado aos cuidados de saúde a prestar≫.

As renovações e decisões estão, qualquer das
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formas, dependentes da nomeação da admin-
istração da nova Unidade Local de Saúde (ULS)
que agregará os três hospitais do CHNE (Bragança,
Macedo de Cavaleiros e Mirandela) e os 13 centros
de saúde do Nordeste Transmontano, até agora
geridos pelo ACES-Nordeste, Agrupamento de
Centros de Saúde do Nordeste.

Com a nova administração ≪torna-se necessária
a reanálise da situação dos recursos humanos,
o que está a decorrer≫, pode ler-se ainda em
comunicado.

A reorganização do hospital terá em conta ≪a rea-
fectação de enfermeiros de serviços hospitalares
com baixas taxas de ocupação, numa primeira fase,
e a correcta afectação dos profissionais integrados
nos cuidados de saúde primários no quadro global
de enfermeiros da Unidade Local de Saúde do
Nordeste≫.

Alguns dos 39 enfermeiros contratados nos três
hospitais do CHNE já começaram a receber cartas
de rescisão e protestaram esta quinta-feira, em
Bragança, acreditando que vão ser todos dispensa-
dos até ao final do ano.

O CHNE tem mais de 400 enfermeiros efecࢢvos,
mas segundo alegam os contratados, a sua dis-
pensa provocará a ruptura de alguns serviços.

≪Três administradores para a máquina de lavar
roupa≫

Entretanto, o presidente do Sindicato dos Enfer-
meiros, em reacção à possibilidade de alguns
dos profissionais serem dispensados, denunciou
ontem que o hospital de Bragança tem ≪três
administradores para a máquina de lavar roupa≫,
enquanto está a dispensar dezenas de enfermeiros
contratados e necessários à prestação de cuidados
às populações.

José Azevedo esteve presente em Bragança no
protesto dos 39 enfermeiros contratados que es-
tão a receber cartas de rescisão, denunciando que
estão a ser dispensados profissionais necessários,
em vez de se ≪limpar as gorduras≫.

≪No hospital de Bragança, transformaram o
quarto andar em gabinetes para administradores
que ninguém sabe o que estão a fazer. Há três
administradores para a máquina de lavar a roupa
e ainda por cima não há roupa que chegue nos
serviços≫, afirmou.

O dirigente sindical criࢢcou ≪estes empregos que
arranjam subsidiários para as pessoas que não
têm onde arranjar trabalho≫, considerando que
≪faz lembrar a Educação no pós 25 de Abril, em
que tudo o que era licenciado ia para professor≫.

≪Agora, tudo que é licenciado e não tem emprego,
vai para administrador hospitalar≫, enfaࢢzou.

Segundo disse, o Sindicato dos Enfermeiros ≪já
exigiu primeiro-ministro que limpe isto, que limpe
o Serviço Nacional de Saúde destas inuࢢlidades≫.

Para o dirigente sindical, ≪essas é que são as
nossas gorduras≫, reclamando ≪condições de tra-
balho para os enfermeiros, porque sem enfer-
meiros, os hospitais não funcionam≫.

1.10.41 Casa do Futebol Clube do Porto
de Alfândega disࢢnguida com
Dragão de Ouro (2011-10-23 22:15)

A Casa do Futebol Clube do Porto de Alfândega da
Fé é a filial do ano do Clube nortenho. Esta casa
foi disࢢnguida com o Dragão de Ouro 2010/2011,
o mais alto galardão atribuído pelo clube às suas
filiais.
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O prémio vai ser entregue no próximo dia 24
de Outubro na gala que, anualmente, disࢢngue
figuras destacáveis do universo azul e branco.

A atribuição do Dragão de Ouro a Alfândega da Fé
enche de orgulho responsáveis e sócios da casa
alfandeguense, que vêem este prémio como um
reconhecimento da acࢢvidade e dinâmica desta
filial.

Com mais de 300 sócios, a Casa do Futebol Clube
do Porto de Alfândega da Fé foi consࢢtuída há
cerca de 7 anos. Inaugurada oficialmente por Pinto
da Costa, esta casa, com o número 85, tem vindo
a assumir-se como um espaço de confraternização
entre adeptos do clube, assim como um elemento
importante na dinamização de determinadas
áreas desporࢢvas no concelho. Tal é o caso de
modalidades como o BTT e atleࢢsmo que têm
vindo a ser impulsionadas por esta que é a filial
nacional do Ano do Porto.

A atribuição do Dragão de Ouro 2010/2011 é en-
tendido como um incenࢢvo para conࢢnuar o tra-
balho até agora desenvolvido numa aposta con-
stante no crescimento e sedimentação do espírito
desporࢢvo no concelho.

1.10.42 D. José Cordeiro visita Museu
de Arte Sacra de Macedo de
Cavaleiros (2011-10-23 22:20)

O novo Bispo da Diocese Bragança-Miranda visita
na próxima sexta-feira, dia 28, pelas 17 horas, o

Museu de Arte Sacra de Macedo de Cavaleiros.
Menos de um mês depois da ordenação, D. José
Cordeiro realiza a primeira visita oficial a este
museu macedense, que, em regime de rotaࢢvi-
dade, reúne um assinalável património religioso
selecionado das paróquias do concelho.

D. José Cordeiro - Foto: Agência Eclésia

Por ocasião da sua visita, será inaugurada a ex-
posição “os Ex-Votos de Balsamão”, que passará
a estar patente ao público na Sala de Exposições
Temporárias até ao dia 31 de dezembro.

O Convento de Balsamão contém o maior espólio
de ex-votos do Nordeste Transmontano, estando,
nesta exposição, materializados em quadros de
pintura, madeira, ou tela, em tapeçaria, objetos
de cera e cajados.

Estes memoriais de um voto ou de uma promessa,
são referentes a graças, ou milagres, concedidas
pelo Senhor da Costa (ou dos Cajados) e outras
obࢢdas por intercessão de Nossa Senhora de Bal-
samão e do Venerável Frei Casimiro Wyszynski.

1.10.43 Minas de Ferro de Moncorvo
podem voltar a ser acࢢvadas
(2011-10-23 22:33)

J á é oficial, o Ministério da Economia já confir-
mou que uma das maiores empresas mineiras
do mundo está interessada em invesࢢr cerca
de três mil e quinhentos milhões de euros para
fazer a reacࢢvação das minas de ferro de Torre de
Moncorvo.
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Os interessados são da anglo-australianos da Rio
Tinto, uma das três maiores empresas mineiras do
mundo, que veem nas jazidas de ferro da vila trans-
montana uma oportunidade de negócio.

O projecto poderá durar cem anos e numa
primeira fase este invesࢢmento irá permiࢢr criar
420 novos postos de trabalho directos e cerca de
800 indirectos, assim como a criação de um pólo
de invesࢢgação e desenvolvimento no Nordeste
Transmontano, em parcerias com insࢢtuições
locais e internacionais.

A população de Torre de Moncorvo reagiu posiࢢ-
vamente à noࢤcia mas está reࢢcentes porque o
projecto é de uma envergadura pouco habitual na
região, sendo necessário invesࢢr muitos milhões
de euros em vias de comunicação para permiࢢr o
escoamento e o fluxo da exportação do minério.

Para já, o que se sabe é que o projecto está a ser
negociado entre o Governo, a empresa que detém
a concessão das minas de Torres de Moncorvo até
2070, a MTI Ferro de Moncorvo, SA, e a companhia
mineira anglo -australiana Rio Tinto.

As jazidas de Torre de Moncorvo têm 600 mil-
hões de toneladas de minério e mil milhões de
toneladas de recursos indeferidos, o que as trans-
forma numa das maiores jazidas do mundo. A
preços de mercado actual, as reservas valem 58,2
mil milhões de euros, um terço da riqueza anual
gerada em Portugal. Se o projecto for concreࢢzado

o Estado vai encaixar nos seus cofres 9 % das re-
ceitas geradas.

O autarca de Torre de Moncorvo, Aires Ferreira,
mostra-se cauteloso em relação ao invesࢢmento
de empresa anglo-australiana nas minas. Em
declarações à Antena 1 não se mostrou especial-
mente entusiasmado com a noࢤcia de uma em-
presa de exploração de minério anglo-australiana
, que é uma das maiores do mundo, estar interes-
sada em invesࢢr 3.500 milhões de euros nas minas
do seu concelho.

Aires Ferreira espera que consequências ambi-
entais sejam acauteladas neste novo empreendi-
mento e lembra a di߶cil relação com a conces-
sionária que explora actualmente as minas, a MTI
Ferro de Moncorvo, SA.

O edil recorda que a instalação de um parque
eólico para o mesmo local foi recentemente invi-
abilizado, e esse poderia trazer um rendimento
anual de cerca de 10 milhões de euros, sem
grandes impactos ambientais, referiu . “ A em-
presa que detém agora a concessão do ferro foi
prejudicial para o concelho, porque inviabilizou
um parque eólico de 50 megawats adjudicado pela
Direcção Nacional de Energia e Geologia em 2008,
e que renderia ao município 10 milhões de euros.
Essa firma, a MTI, inviabilizou isso. Portanto é
preciso ter em conta, também aqui, os interesses
locais e regionais, porque senão aquilo que pode
ser uma boa noࢤcia para Moncorvo, pode, afinal,
trazer só prejuízo”, fez questão de sublinhar Aires
Ferreira.

O anࢢgo governador civil de Bragança já conhecia
o negócio, tendo dito à Lusa que as negociações
para a exploração de ferro em Torre de Moncorvo
foram conduzidas pelo anterior Governo, que
entregou ao novo execuࢢvo o processo já em fase
de licenciamento.

Jorge Gomes adiantou ter sido o intermediário
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destas negociações depois de ter sido contactado
no início de 2010 pela MTI, a empresa que detém
a concessão da mina desde 2008 e até 2070.

"Este processo arrasta-se há anos e no início
de 2010 a MTI apareceu no Governo Civil para
apresentar o projecto para proceder à exploração,
depois de ter feito as necessárias prospeções",
afirmou o anࢢgo representante do Governo em
Bragança, em declarações à agência Lusa.

As minas de Torre de Moncorvo começaram a
ser exploradas em 1950 por uma empresa alemã.
Nessa altura, foi a maior firma empregadora de
mão-de-obra da região, chegando a empregar
cerca de 1500 mineiros. Em 1976 foi nacionalizada
e quando se deu a desvalorização internacional do
ferro foi lentamente entrando em decadência até
serem definiࢢvamente encerradas em 1983.

1.10.44 Um Amor Sem Tempo
(2011-10-24 12:01)

Após seis anos de ausência, Eduardo regressa à
aldeia onde nasceu para vender a propriedade da
família, votada ao abandono desde a morte do
avô. ≪Ia ficar pouco tempo≫, pensava encostado

a uma árvore do carvalhal que bordejava a aldeia.

Mas, subitamente, uma sucessão seca de rosࢢ fez
reverberar o ar sólido do esࢢo e acabou com a
paz daquele dia. Os famosos pombos-correio de
Severino Sarmento, o homem mais poderoso da
terra, nhamࢢ sido traiçoeiramente abaࢢdos. E é,
então, que se dá o reencontro de Eduardo com o
seu passado e com todos aqueles que o marcaram
de forma indelével. Sobretudo Mariana, a bela
filha de Severino e seu grande amor.

Carlos Machado, num romance apaixonante,
conduz-nos através de uma trama que tem lugar
nos tempos agitados do pós-25 de Abril e que
nos coloca, sem moralismos, perante fraquezas e
grandezas da natureza humana.

Carlos Machado nasceu em Montalegre, em
1954. Licenciado em Engenharia Electrotécnica
tem desenvolvido a sua acࢢvidade profissional na
área das telecomunicações. A paixão pela escrita
foi desde sempre uma constante na sua vida, e
a auspiciosa disࢢnção do seu primeiro romance
com o Prémio Alves Redol, atribuído pela Câmara
Municipal de Vila Franca de Xira, não faz apenas
jusࢢça à inegável qualidade desta obra, mas con-
sࢢtui também um excelente augúrio quanto ao
futuro literário do autor.

Titulo: Um Amor Sem Tempo
Autor: Carlos Machado
Editora: Editorial Presença
Preço: 15,90 €
[1] Comprar online ≫≫

1. http://www.presenca.pt/livro/ficcao-e-liter
atura/lusofona/um-amor-sem-tempo/
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1.10.45 A solidão dos inconstantes
(2011-10-24 12:08)

"O relógio, o chefe, os sapatos, as gravatas, o
aspirador, o fogão, o mecânico de automóveis, o
trânsito, a TV, o sofá, o café, o tabaco, as chuvas,
as luas, as chaves, as portas, a rede, a sede,
o jardim, o gato, o aquário onde demasiados
morrem afogados para lá da linha do equador.

Então, no limite da lucidez, ou talvez da inconsciên-
cia, as palavras transformam-se em interrogações,
o que foi feito de nós. Onde está a pessoa que
eu sonhei, que eu queria ser, ou simplesmente
o eu que conhecia! Chamam inconstantes aos
que fazem demasiadas perguntas, e é solitária a
procura das respostas."

Raquel Serejo Marࢡns nasceu em Vilarandelo,
concelho de Valpaços. É licenciada em Economia
e vive em Lisboa. Colaborou com a Rádio Univer-
sitária de Coimbra e e com o Diário de Coimbra.

Titulo: A solidão dos inconstantes
Autora: Raquel Serejo Marࢢns
Editora: Estampa
Preço: 15,00€
[1] Comprar online ≫≫

1. http://poetica-livros.com/loja/index.php?ro
ute=product/product&path=102_109&product_id=15
1

1.10.46 Semmétodo - Notas sertanejas
(2011-10-24 12:12)

“Em Sem método - Notas sertanejas, de 1938,
João de Araújo Correia recorda, no capítulo VIII,
um arraial no Jardim da Carreira em tempo de
feira de Santo António. No capítulo XXVI, nova
evocação da feira de Santo António (as festas
de Vila Real), o Campo, os cavalos e os burros,
subsࢡtuídos já nessa época pelos automóveis:
≪Feira de automóveis. Compeࢡção de marcas.
Concurso de velocidades. À noite, os corredores,
em mangas de camisa, ainda alucinados, bebem
champanhe, falam calão, gingam.≫ No capítulo
LII, a vista de trás do cemitério e a sombra de
Camilo que o persegue em toda a visita a Vila
Real. No capítulo LXI, com pretexto num tasco
onde come, no Campo, referência às alheiras e
ao vinho de Vila Real”.

João de Araújo Correia foi um escritor por-
tuguês nascido na freguesia de Canelas, concelho
de Peso da Régua em 1 de Janeiro de 1899 e fale-
cido em Peso da Régua em 3 de Dezembro de 1985.

Formou-se em 1927, na Faculdade de Medic-
ina da Universidade do Porto, especializando-se
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em hidrologia. Aliou o exercício da medicina ao
magistério no ensino secundário. Foi ainda um
escritor prolifico, tendo publicado Linguagem
Médica Popular usada no Alto Douro (1936) Sem
Método (1938) Contos Bárbaros (1939) Contos
Durienses (1941) Terra Ingrata (1946) Três Meses
no Inferno (1947) Cinza do Lar (1951) Contos da
montanha (1955) Folhas de Xisto (1959) Montes
Pintados (1964) Horas Mortas (1968) Ecos do País
(1969) Infermaria do Idioma (1971) Tempo Re-
volvido (1974)Pó Levantado (1974) Uma Sombra
Picada das Bexigas (1973)Linguagem da Minha
Terra (Postumamente, (1986)

Titulo: Sem método - Notas sertanejas
Autor: João de Araújo Correia
Editora: Modo de Ler
Preço: 14,80€
[1] Comprar online ≫≫

1. http://www.wook.pt/ficha/sem-metodo/a/id/11
518114

1.10.47 Pinelo, economia da natureza e
cultura popular (2011-10-25 11:56)

“Segundo a lenda existem outras mouras encan-

tadas no termo de Pinelo: uma nas fragas do
Picote síࢢo alto próximo da povoação e outra nas
Fragas de Penalmurio. Alguns dos pastores que
anࢢgamente frequentavam estes locais assegu-
ravam que, nas manhãs de São João, nhamࢢ visto
as encantadas e ficaram deslumbrados com a sua
beleza.

Os que eram mais dotados de expressão de-
screviam mesmo o quadro idílico do encanta-
mento: sentada no rochedo e antes do sol nascer,
a moura penteava os seus cabelos dourados com
um pente de ouro. Mas quando era surpreendida
pelo olhar espantado do pastor desaparecia. Bem
eles procuravam encontrar algum dos cabelos, ou
o pente de ouro, mas a sorte já os favorecera com
a visão e a moura não deixava rasto para não ser
quebrado o encanto”.

Este é apenas um extracto que aqui se apre-
senta como exemplo do conteúdo que poderá
encontrar no livro “Pinelo, economia da natureza
e cultura popular”, de Francisco António Lourenço
Vaz.

Francisco António Lourenço Vaz, nasceu em
Pinelo, concelho de Vimioso, em 1955. É Licen-
ciado em História pela Universidade do Porto,
Mestre em História Cultural e Políࢢca pela Uni-
versidade Nova de Lisboa, Doutor em História
da Cultura Moderna e Contemporânea, pela
Universidade de Évora. É Professor Auxiliar com
Agregação, do Departamento de História da Uni-
versidade de Évora, Invesࢢgador do Centro de
História e Filosofia da Ciência e Director dos Curso
de Mestrado em Ciências da Informação e da
Documentação.

Entre os trabalhos que publicou destacam-se:
As Ideias Pedagógicas em Portugal nos Fins do
Século XVIII – Bento José de Sousa Farinha (1992);
A Difusão das Ideias Económicas de António
Genovesi em Portugal (1999); Évora Lasࢢmosa e
Outros Textos Sobre o Saque de Évora pelos France-
ses em 1808 (2002); As Bibliotecas e os Livros na
Vida e Obra de D. Frei Manuel do Cenáculo (
2003); Livros e Leituras para Instrução Económica
do Povo (2004), Frei Manuel do Cenáculo Con-
strutor de Bibliotecas (2006); O Saque de Évora
pelos Franceses em 1808. Textos Históricos (2008).
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Titulo: “Pinelo, economia da natureza e cul-
tura popular”
Autor: Francisco António Lourenço Vaz
Editora: Edições Colibri
Preço: 5,00€
[1] Comprar online ≫≫

1. http://www.leiloes.net/Monografia---Pinelo-
economia-da-natureza-e-cultura-popular,name,
204745341,auction_id,auction_details

1.11 Novembro

1.11.1 Dreams, um sonho acordado,
em espetáculo de dança no Cen-
tro Cultural de Macedo de Cav-
aleiros (2011-11-02 00:44)

N o dia 5 de novembro, às 21.45h no Centro
Cultural, a Companhia de Dança do Norte apre-
senta o espetáculo Dreams. Esta nova criação da
companhia residente em Macedo de Cavaleiros
teve estreia em abril no Centro Cultural Malaposta
e é agora apresentado ao público macedense.

O espetáculo é interpretado por Sara Silva, Maria
Diogo, Faye Adams, Alicia Campi, Pedro Pires e
alunos das aulas de Dança Contemporânea pro-
movidas pela companhia. A coreografia e con-
ceção são de Pedro Pires e a composição pertence
a Michael Pickne�.

1.11.2 Jornadas Municipais de Em-
preendedorismo e Dinamismo
Empresarial 2011. Empreender
Por Trás-os-Montes e Esse Douro
Acima (2011-11-02 00:47)

A rranca em Alfândega da Fé, no dia 3 de Novem-
bro, o ciclo de Jornadas Municipais de Empreende-
dorismo e Dinamismo Empresarial 2011. Uma
iniciaࢢva que vai percorrer os municípios abrangi-
dos pela construção da barragem do Baixo Sabor
e que se assume como mais um passo para

promover e apoiar o empreendedorismo nestes
concelhos.

Alfândega da Fé, é a primeira localidade a receber
esta iniciaࢢva, que está integrada no programa da
semana Europeia das PME e conta com o apoio
da fundação EDP: Aliás, este evento marca o
arranque das acções de formação, mas também
de divulgação da segunda edição do prémio EDP
Empreendedor Sustentável, cujas inscrições decor-
rem até ao final do mês de Novembro.

Num concelho onde a agricultura ainda tem um
peso considerável na economia, a agricultura e o
desenvolvimento sustentável vão ser o mote para
um dia em que as oportunidades, as ideias mas
também os recursos vão estar em destaque.

Para além das diversas temáࢢcas em debate, a
Casa da Cultura Mestre José Rodrigues vai tam-
bém receber o Mercado do Empreendedor. Nas
“bancas” vão estar as diferentes possibilidades
de financiamento para projectos de empreende-
dorismo, isto a par com outros espaços de apoio
e informação aos empreendedores. Ao longo
da tarde de 3 de Novembro haverá ainda lugar
para apresentar casos de sucesso na área do
empreendedorismo.

Recorde-se que Alfândega da Fé foi dos primeiros
Municípios da região a abrir um Gabinete de Apoio
ao Empreendedor, uma estrutura que ao longo do
primeiro ano de existência já apoiou m mais de
duas dezenas de projectos, um dos quais vencedor
do prémio EDPEmpreendedor Sustentável 2010.

1.11.3 Concurso de Ideias para o Em-
preendedorismo (2011-11-02 00:53)

O [1] Insࢢtuto Português da Juventude (IPJ) está a
lançar entre o jovens um conjunto de concursos
de ideias com vista a fomentar a sua criaࢢvidade.
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A iniciaࢢva “ [2] INOVA – Jovens Criaࢢvos, Em-
preendedores para o Século XXI ” é uma das
acções conjunta do Insࢢtuto Português da Juven-
tude, I.P. e do Insࢢtuto de Apoio às Pequenas e
Médias Empresas e à Inovação, I.P., que pretende
dar aos jovens a oportunidade de submeter a
concurso as suas ideias e conceitos de inovação.

Entre 6 de Outubro e 13 de Janeiro, todos os
jovens matriculados no 3º ciclo do ensino básico e
no ensino secundário poderão submeter as suas
propostas ao concurso que está organizado em 4
categorias disࢢntas: a INOVA a tua Rua!, INOVA o
teu Bairro!, INOVA a tua Cidade/Região!, e INOVA
o teu País!.

A criaࢢvidade poderá ser distribuída por temáࢢ-
cas como o ambiente, cidadania, comunicação,
energia, entretenimento, escola, mobilidade e
segurança.

Todos os interessados pelas Energias Renováveis,
podem também parࢢcipar no Concurso “ Ino-
vação/Energias Renováveis”, propostas pelos
embaixadores do Ano Internacional da Juventude
( AIJ), Filipe Casimiro e Francisco Duarte.

Esta iniciaࢢva realiza-se no âmbito das comemo-
rações do AIJ ( Ano Internacional da Juventude),
e pretende incenࢢvar a inovação e o empreende-
dorismo dos jovens na área de Cleantech, com
especial incidência no segmento das energias
renováveis.

O objecࢢvo é apoiar um projecto de execução
viável, diferenciado e inovador, com grande poten-
cial de aplicabilidade e com evidente impacte na
redução de carbono.

As equipas podem ser consࢢtuídas entre 2 a 6 el-
ementos com o apoio de professores. Os projec-
tos devem demonstrar um potencial de implemen-
tação práࢢca, serem objecࢢvos e orientados para
saࢢsfazer uma necessidade de mercado.

1. http://www.juventude.gov.pt/
2. http://www.waydip.com/index.php/ideas-box

1.11.4 Existem horas para fazer as
refeições? (2011-11-02 00:59)

A hora a que comemos, o número de refeições
e intervalo entre estas, afeta ou não a nossa
saúde? E em caso afirmaࢢvo, qual é o padrão
mais adequado? Nas sociedades Ocidentais, onde
nos incluímos, é comum exisࢢrem três refeições
principais – o pequeno-almoço, almoço e jantar,
contudo observam-se diferenças nos horários a
que estas refeições ocorrem. Acresce que em
alguns Países verifica-se ainda a ingestão de vários
snacks ou pequenas refeições intermédias, tais
como o “meio da manhã” e o lanche, como é usual
no nosso País.

Estas diferenças de frequência e regularidade com
que se come, tem sido objeto de invesࢢgação
e debate, nomeadamente pelas suas potenciais
implicações nas doenças crónicas que mais nos
afetam, tais como o excesso de peso e obesidade.

As recomendações!

O guia alimentar Português, “A Roda dos Ali-
mentos”, recomenda que se façam cerca de cinco
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refeições por dia a intervalos regulares de 3 a 3h30.
A ciência sugere que o aumento da frequência
com que se come está favoravelmente associado
a vários indicadores da saúde, especialmente ao
nível do colesterol, açúcar no sangue e valores de
insulina. Também ao nível do controlo do apeࢢte
parece confirmar-se a vantagem de comer mais
vezes ao dia, especialmente se quando se está em
dieta. Por outro lado, comer a intervalos regulares
também parece ser vantajoso, pois está associado
a uma menor ingestão energéࢢca (calorias) em
mulheres obesas.

O jantar (por oposição ao pequeno-almoço) é a
refeição que menos nos sacia, sendo para muitas
pessoas a refeição a que comem mais, moࢢvo pelo
qual é chamada a “hora do lobo”. Este facto não
parece necessariamente contribuir para o excesso
de peso, desde que as calorias totais ingeridas ao
longo do dia não ultrapassem as necessidades.

Tendências atuais!

O nosso esࢢlo de vida tem vindo a sofrer alter-
ações que se refletem não só no poࢢ de alimentos
que consumimos mas também na forma mais ou
menos estruturada com que esse consumo é efetu-
ado. A população adulta aࢢva é um exemplo desta
realidade, pois evidencia um comportamento cada
vez mais flexível em relação à regularidade e fre-
quência com que come. As crianças e adolescente
também não fogem à regra verificando-se um au-
mento da irregularidade com que se alimentam.

Este cenário associado a um número reduzido
de horas de sono parece potenciar o excesso de
peso e a obesidade pelo seu efeito desregulador
do metabolismo. Para respeitar um horário de
refeições com uma frequência adequada (cerca de
cinco refeições por dia) é necessário nos dias que
correm, onde o tempo escasseia, planificar com
antecedência o que vamos comer. Para o efeito
sugere-se que idenࢢfique as principais barreiras à
sua alimentação diária para que não salte refeições
nem coma fora de tempo.

Nutricionista: Vitor Dauphinet, Nutricionista,
Movimento Hiper Saudável

1.11.5 Produtores de vinho de Trás-os-
Montes querem entrar no mer-
cado brasileiro (2011-11-03 14:32)

O s produtores de vinho de Trás-os-Montes
querem entrar nos mercados internacionais, por
julgarem produzir vinhos com grande qualidade.

"Queremos entrar no mercado pela qualidade
e notoriedade. Interessa-nos produzir pouco
com muita qualidade e o Brasil é um mercado
importante em termos de vinhos de qualidade,
são vinhos encorpados nos ntosࢢ e bastante
frescos nos brancos", disse à Lusa Francisco Pavão,
presidente da Comissão Viࢢvinícola Regional de
Trás-os-Montes.

Numa primeira ação para promover os vinhos
transmontanos no Brasil, nove produtores, engar-
rafadores e cooperaࢢvas desembarcaram no Rio
de Janeiro e em São Paulo para provas exclusivas
com sommeliers, transmontanos aqui radicados
no Brasil, distribuidores, restaurantes, importa-
dores e pessoas ligadas ao mundo do vinho.

Segundo Pavão, os brasileiros ainda desconhecem
os vinhos de Trás-os-Montes. Até ao momento, as
vendas no Brasil ainda são residuais e a expetaࢢva
da comissão de viࢢvinícola é "dar o primeiro click
nos negócios", destacou.

"Este é o primeiro evento que realizamos deste
poࢢ fora de Portugal. Temos vinhos de grande
volume de produção e temos também as reservas.
As nossas subregiões são muito diferentes, Chaves,
Mirandês e Valpaços".

Os viࢢcultores dão prioridade às castas autóctones
da região como as Tourigas, a Viosinho e a Malva-
sia Fina.
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A produção de Trás-os-Montes a nível nacional
ainda é reduzida. Em 2010, foram cerࢢficados
cerca de quatro milhões de litros de vinho, o que
representou menos de 10 por cento da produção
nacional.

A busca do mercado português deve-se a um
momento de crise financeira que está a abater-se
sobre os volume de vendas. "Neste momento es-
tamos a senࢢr a crise verdadeira nas vendas, com
uma queda de 15 a 20 por cento. E na produção
estamos com aumento grande de preços nos
ferࢢlizantes e fitofármacos", argumentou Pavão.

Alcides Manoel dos Santos, gestor da adega coop-
eraࢢva do Rabaçal de Rebordelo, disse à Lusa que
os vinhos produzidos nesta região de terra quente
e clima propício com temperatura média de 25
graus resulta em vinhos brancos suaves e frutados
e vinhos ntosࢢ encorpados.

"Trouxemos um pouco da nossa gama de vinhos
que produzimos em Portugal e estamos a apostar
no preço bastante acessível e na qualidade", disse
Manoel dos Santos.

Já o dono da Manuel Maria Barreirada Cruz levou
para a degustação o vinho Fonte do Sapo Reserva
Tinto 2009, medalha de prata do concurso na-
cional de vinhos de Portugal.

"Estamos a trazer a generosidade de uma região
com produtos com toda uma ruralidade e aquilo
que é do melhor em Portugal. Há 10 anos -nࢤ
hamos poucas cooperaࢢvas, hoje já somos 50
produtores em Trás-os-Montes", disse à Lusa
Manuel Cruz.

Segundo o produtor, o que pode atrair os consumi-
dores brasileiros é a "rusࢢcidade" dos vinhos, pois
a maior parte deles é feita artesanalmente.

"Aproveitamos para vender a nossa região tam-
bém, vale a pena conhecê-la ‘in loco‘. A nossa
intenção aqui é conseguir importadores do Brasil",
destacou.

A receção do público brasileiro tem sido posiࢢva.
O brasileiro Francisco Rogério, ‘sommelier‘ de um
restaurante italiano no Rio de Janeiro, aposta que
os novos vinhos portugueses vão ter sucesso no
Rio.

"São vinhos novos com bom corpo e bem estru-
turado e combina com o clima brasileiro, são
aromáࢢcos e frutados. Os vinhos portugueses
estão a entrar com força no mercado e têm poten-
cial", confirmou Rogério.

A única barreira para a entrada de vinhos portugue-
ses no país ainda são as altas tarifas alfandegárias
que encarecem o vinho em cinco vezes.

Fonte: Lusa

1.11.6 Mais prémios para o azeite trans-
montano (2011-11-03 14:35)

O azeite transmontano sempre que se apresenta
a concurso internacionais tem sido reconhecido
como um excelente qualidade.

No presࢢgiado [1] Guia Flos Olei 2012 – Guia dos
Melhores Extra Virgens do Mundo, publicado pelo
conceituado Marco Oreggia, a Cooperaࢢva dos
Olivicultores de Valpaços e a Casa Agrícola de
Produção de Azeite João Baࢢsta Pinheiro Paulo
ficaram classificados entre os 20 Melhores do
mundo.

O Azeite de Trás-os-Montes DOP da Coopera-
vaࢢ de Olivicultores de Valpaços foi classificado

401



como “Feito com Amor/ Il Frantoio del Cuore” e
o também Azeite de Trás-os-Montes DOP do João
Baࢢsta Pinheiro Paulo como o “Melhor Azeite
Virgem Extra Qualidade/Preço”.

Para este mesmo Guia Flos Olei 2012 foram ainda
seleccionados por Marco Oreggia, 12 azeites da
região de Trás-os-Montes e Douro entre os 17
portugueses presentes na edição de 2012.

Destaque ainda para o Azeite Romeu da Sociedade
Clemente Meneres e mais uma vez para a Cooper-
aࢢva de Olivicultores de Valpaços que obࢢveram a
melhor pontuação ao nível dos azeites nacionais,
bem como para a presença no Guia Flos Olei 2012
de azeites do Douro como a Quinta do Castro ou
VDS.

Já em 2010 o Azeite de Trás-os-Montes João das
Barbas ficou classificado entre os 20 Melhores e
a AOTAD foi galardoada com o Premio Crisࢢna
Tiliácos, sendo que em 2005 o Azeite de Trás-os-
Montes DOP Romeu se classificou entre os 15 Mel-
hores no Guia do Extravirgem .

1. http://www.marco-oreggia.com/

1.11.7 Saladas prontas a comer:
fonte de bactérias resistentes
(2011-11-06 17:44)

Nos úlࢢmos anos, a importância dos produtos
horࢤcolas pré-preparados, onde se incluem
as saladas prontas a comer, como fonte de
microrganismos causadores de doenças, tem
sido destacada pela ocorrência de surtos na-
cionais/internacionais.

Embora alguns estudos demonstrem a importância
da cadeia alimentar na transmissão de bactérias re-
sistentes a anࢢbióࢢcos, o contributo de alimentos
de origem vegetal nesta problemáࢢca permanece
pouco conhecido.

Foi neste contexto que invesࢢgadores do Porto –
Faculdade de Ciências da Nutrição e Alimentação
(Patrícia Antunes) e REQUIMTE, Laboratório de
Microbiologia da Faculdade de Farmácia (Joana
Campos, Nazaré Pestana e Luísa Peixe) e Universi-
dade Fernando Pessoa - Faculdade de Ciências da
Saúde (Carla Novais) - desenvolveram um estudo
para avaliar a qualidade microbiológica de saladas
prontas a comer e determinar o seu eventual
contributo para a disseminação da resistência aos
anࢢbióࢢcos.

Neste estudo analisaram-se 50 saladas prontas a
comer de 7 marcas vendidas em 5 supermercados
Portugueses durante o ano de 2010. A maioria das
saladas (84 %) revelou qualidade microbiológica
não saࢢsfatória, segundos os critérios do Insࢢtuto
Nacional de Saúde.

Embora não tenham sido detectadas bactérias
causadoras de doenças de origem alimentar
(Salmonella e Listeria monocytogenes), 28 %
das amostras de saladas apresentaram bactérias
indicadoras de contaminação fecal (coliformes,
Escherichia coli e/ou Enterococcus) resistentes a
diferentes classes de anࢢbióࢢcos.

De salientar que para diferentes anࢢbióࢢcos com
interesse terapêuࢢco verificaram-se taxas de
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resistência equivalentes às encontradas em E.coli
implicadas em infecções humanas, assim como a
presença em coliformes de um gene de resistência
redutor da eficácia de um dos grupos de anࢢbióࢢ-
cos (β-lactâmicos) mais usados no tratamento de
infeções.

Este estudo reforça a necessidade de um eficaz
controlo microbiológico de produtos horࢤcolas
pré-preparados, uma vez que é habitualmente
recomendado o seu uso sem lavagem, desinfeção
ou confeção.

O uso intensivo de saladas prontas a comer pe-
los consumidores actuais torna fundamental a
implementação de medidas de prevenção da con-
taminação no local de produção e processamento,
ou métodos finais de descontaminação (lavagem
e desinfeção), de modo a evitar que este alimento
possa consࢢtuir um produto de risco na transmis-
são de bactérias com relevância clínica e/ou de
genes de resistência que podem condicionar a
eficácia da anࢢbioterapia.

A relevância e actualidade deste tema, este es-
tudo foi reconhecido com a 1ª Menção Honrosa
dos Nutriࢢon Awards na categoria “Qualidade e
Segurança Alimentar”, sendo uma forma de divul-
gação do trabalho efectuado por este grupo de
invesࢢgadores na área da resistência aos agentes
anࢢmicrobianos, considerada actualmente, a nível
mundial, uma prioridade em segurança alimentar.

Patrícia Antunes, Carla Novais e Luísa Peixe (Nutri-
cionistas)

1.11.8 “Rostos Transmontanos” vai es-
tar em Carrazeda de Ansiães
(2011-11-06 18:29)

A exposição fotográfica “Rostos Transmontanos”
de Paulo Patoleia vai estar patente ao público na
Biblioteca Municipal de Carrazeda de Ansiães a
parࢢr do dia 11 de Novembro.

Depois de Macedo de Cavaleiros, Carrazeda de
Ansiães é a segunda localidade da região a receber
“Rostos Transmontanos”, no âmbito da organiza-
ção efectuada pela Associação Potrica (Grupo de
Acção Cultural do Nordeste Transmontano).

A exposição tem andado pelo país e muito recen-
temente esteve em Espanha, onde foi objecto de
interesse generalizado por parte dos visitantes e
dos órgão de comunicação social, incluindo a TVE
que sobre a mesma realizou uma reportagem.

Paulo Patoleia fotografa rostos. Rostos de gente
simples, de gente digna. Pela objecࢢva do fotó-
grafo transmontano entra a alma do seu povo. A
essência anࢢga de um povo resistente, envelhe-
cido, simples e humano.

Titulo: “Rostos Transmontanos”

Autor: Paulo Patoleia
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Local: Biblioteca Municipal de Carrazeda de An-
siães

Data: De 11 de Novembro a 30 de Novembro

1.11.9 “A Casa Grande”, o livro que fala
de uma casa e da história de uma
vila (2011-11-06 23:19)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé vai lançar,
no próximo dia 8 de Novembro, o livro “A Casa
Grande”.

A obra, da autoria de Luísa Corࢢnhas, retrata
a história e as histórias daquele que é um dos
edi߶cios mais emblemáࢢcos da vila transmontana.

Mandado erguer por Júlio Pereira, foi residência
parࢢcular da família e posteriormente colégio,
hospital, escola primária, sendo que há mais de
dois anos acolhe os Paços do Concelho.

Trata-se de um edi߶cio cuja história se confunde
com a história do próprio concelho, e cujos traços
gerais vão agora ficar guardados no livro de Luísa
Corࢢnhas.

1.11.10 Barragem de Picote já tem pro-
tecção legal (2011-11-06 23:22)

A Barragem de Picote já tem a figura de protecção
legal, tornando-se a primeira estrutura hidroeléc-
trica do país a ser incluída n a lista de património

classificado.

Segundo informação da Lusa, esta é uma disࢢnção
que abrange também a aldeia de Barrocal do
Douro, uma "cidade ideal” que nasceu em torno
da hidroeléctrica há quase 60 anos.

O projecto é do arquitecto Archer Carvalho

Esta barragem e todo o aglomerado que é hoje a
aldeia de Barrocal do Douro são agora símbolo da
arquitectura moderna e “Conjunto de Interesse
Público”, um grau imediatamente inferior ao de
monumento nacional.

A classificação incide no aglomerado arquitec-
tónico projectado há mais de 60 anos pelo
arquitecto Archer de Carvalho, que com este
projecto marca a história da arquitectura moderna
em Portugal.

Em meados de Outubro, começou a funcionar uma
nova turbina, a qual faz circular na barragem cerca
de 400 metros cúbicos de água por segundo, o que
contribuiu para um aumento da produção de ener-
gia.

1.11.11 Cinema Atrás dos Montes
(2011-11-06 23:24)

É uma iniciaࢢva conjunta da Associação Aldeia,
da Associação Lérias e Associarte Cine e pretende
levar o cinema a algumas aldeias do planalto
mirandês.
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De 18 de Outubro a 14 de Dezembro, as aldeias
de Duas Igrejas, Caçarelhos e Palaçoulo vão ter
sessões de cinema com entrada livre.

Filmes como “A rapariga da fábrica de fósforos”,
de Aki Kaurismaki , “Sempre em Férias” , de Jim
Jarmusch, “Rebeldes do Deus Néon”, de Tsai Min-
Ling , o documentário “ Step Across The Borderni-
colas Humber”, de Werner Penzel, “A menina que
vendeu o sol”, realizado por Djibril Diop Mambéty e
“Tulpan” de Sergei Dvortsevoy são as películas pro-
postas nesta primeira edição de “Cinema Atrás dos
Montes”, nome dado à iniciaࢢva cultural que ani-
mará algumas aldeias do concelho de Miranda do
Douro durante este Inverno.

1.11.12 Moncorvo recria mais uma
parࢢdela da amêndoa
(2011-11-06 23:26)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo e o
Projecto Arqueológico da Região de Moncorvo
(PARM) organizam através do Museu do Ferro e da
Região de Moncorvo a VIII Parࢢdela Tradicional da
Amêndoa, no próximo dia 5 de Novembro, Sábado,
a parࢢr das 15h00.

Como já vem sendo habitual, nesta época do ano
o Museu do Ferro convida a população a recriar o
momento em que familiares, vizinhos e amigos se
reuniam ao serão para parࢢr a amêndoa colhida
durante o ano.

Além de um momento de entreajuda, a parࢢdela
da amêndoa proporcionava a todos bons mo-
mentos de convívio. Esta iniciaࢢva tem como
finalidade não deixar cair no esquecimento esta
tradição e mostrar aos mais novos aquilo que
se fazia anࢢgamente, enquanto os mais anࢢgos
aproveitam para relembrar velhos tempos.

A acࢢvidade conta ainda com a animação da Tuna
Popular da Lousa e no final o Museu servirá a todos
os parࢢcipantes uma merenda tradicional.

1.11.13 Câmara Municipal de Mo-
gadouro vai requalificar o
bairro do Fundo Fomento de
Habitação (2011-11-06 23:27)

O bairro do Fundo Fomento de Habitação de Mo-
gadouro vai sofre um processo de requalificação
urbanísࢢca, estando já elaborado um projecto que
prevê a construção 22 novos apartamentos de
pologiasࢢ T2 e T3.

O montante envolvido neste projecto orça os 1,5
milhões de euros e desࢢna-se a resolver alguns
problemas de habitação dos habitantes que resi-
dem naquele bairro.

Em declarações à agência Lusa o vereador das
Obras Públicas, António Pimentel disse que "O
projecto pretende resolver quase na totalidade os
problemas habitacionais das famílias que habitam
naquela área da vila e permiࢢr a sua requalificação
urbana".

Neste invesࢢmento, cerca 552 mil euros serão
suportados através de um emprésࢢmo contraído
ao Banco Europeu de Invesࢢmento, 335 mil euros
serão recebidos a fundo perdido e os restantes
550 mil serão capitais provenientes dos cofres da
autarquia.

"O invesࢢmento permiࢢrá resolver uma questão
urbanísࢢca que em nada dignifica a vila e ao
mesmo tempo ajudar a recuperar uma zona que se
vem degradando ao longo dos úlࢢmos anos, já que
há habitações devolutas e outras complementadas
com anexos onde tudo é guardado, desde animais
a artefactos agrícolas", disse o vereador.
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1.11.14 Acࢢvistas acorrentam-se em
Foz–Tua em protesto contra
a construção da barragem
(2011-11-06 23:32)

S eis acࢢvistas acorrentaram-se hoje aos portões
de acesso à barragem de Foz Tua, em Alijó, em
protesto contra a construção deste empreendi-
mento que "vai afundar" o Douro, Património
Mundial da Humanidade.

[1]

Acࢢvistas presos à rede da obra , junto da ponte
sobre o Tua

Vesࢢdos com camisolas azuis onde se podia ler
"barragens não" e com bolas negras na mão a
imitar as correntes usadas pelos prisioneiros, os
acࢢvistas cortaram o acesso à obra cerca das
9:00, impedindo que os trabalhos prosseguissem
e deixando máquinas e operários parados.

Colocaram ainda grandes cartazes junto à cerca
de arame com as inscrições "barragens afunda
património - Douro Vinhateiro em risco" e "barra-
gens afundam biodiversidade". Mesmo por cima
da boca de um dos túneis à central hidroelétrica
"barragens afundam economia - não aceitem mais
este buraco".

Os ambientalistas permaneceram acorrentados,
sem falar, durante cerca de uma hora e meia.
Entretanto, quatro militares da GNR chegaram e
idenࢢficaram todos os acࢢvistas.

João Branco, dirigente da Quercus em Vila Real,
assumiu o papel de porta-voz e explicou que a ini-

ciaࢢva foi organizada por um "grupo de cidadãos
independentes de todo o país" que decidiram
"manifestar a sua indignação pela destruição do
Douro Património Mundial".

O ambientalista considera que ainda é tempo de
"salvar" este património e deixou um apelo ao
ministro da Economia, um "economista de craveira
que sabe muito bem que a construção destas bar-
ragens são prejudiciais para a economia".

Fonte: Lusa

1. http://3.bp.blogspot.com/-kh8adMdJ1Rg/TrcKj
PHc9WI/AAAAAAAACP0/wdkR4JFdxyw/s1600/activista
s.jpg

1.11.15 Secretário-geral da Juventude
Socialista visitou Moncorvo
(2011-11-07 23:09)

P edro Delgado Alves, secretário-geral da Juven-
tude Socialista (JS) esteve em Torre de Moncorvo
no passado dia 4 de Novembro, Sexta-feira, acom-
panhado pelo Presidente da Federação da JS
de Bragança, Nuno Miranda, pelo Comissário
Nacional da JS, André Novo, e pelo líder da JS de
Mogadouro, Hernâni Fernandes.

[1]

Aires Ferreira acompanha so jovens numa visita à
barragem do Baixo Sabor
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O Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Aires Ferreira, recebeu Pedro Alves,
seguindo-se um almoço com os militantes e du-
rante a tarde a comiࢢva deslocou-se às obras da
Barragem do Baixo Sabor. A visita iniciou-se no
Centro de Interpretação Ambiental e Recuperação
Animal (CIARA), onde foram explicadas as medidas
compensatórias e de minimização e onde o Presi-
dente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo
salientou o impacto que poderá ter este centro de
interpretação.

A viagem seguiu em direcção à escavação do síࢢo
Cilhades (Felgar) onde está a ser desenvolvido um
estudo Etno-Arqueológico e onde observaram a
escavação do povoamento de Castelinho, local
onde foram idenࢢficados vários grafismos em
diferentes rochas enquadrados

na Idade do Ferro. A visita terminou com a deslo-
cação à obra do Escalão Montante da Barragem.

O líder da JS deslocou-se a Torre de Moncorvo
no âmbito da Semana Federaࢢva da Juventude
Socialista que decorre de 4 a 8 de Novembro, cujo
tema é o “Interior”, os seus “Desafios” e as suas
“Potencialidades”.

Pretendia-se assim transmiࢢr ao líder da JS a real-
idade do distrito e os desafios que são colocados
aos jovens transmontanos.

1. http://3.bp.blogspot.com/-nDDPIgv34YE/TrhWo
WbtKQI/AAAAAAAACP8/1K6hdXMO9JQ/s1600/pederojs.
jpg

1.11.16 Pódio para Ivan Carquejo
(2011-11-07 23:12)

M onção foi palco de mais uma jornada do
Campeonato Open de Ralis, Desafio ModelStand e
Campeonato de Portugal Júnior de Ralis.

O Rali de Monção contou com a dupla de Vila Real
– Ivan Carquejo e Valter Cardoso, que mais uma vez
soube estar da melhor forma na prova e com uma
grande gestão da sua corrida conseguiram no final
estar novamente entre os melhores, alcançando
dois pódios, o do Júnior e do Troféu ModelStand.

Na prova que à parࢢda seria bem disputada e
onde a resistência aos pisos duros seria a melhor
receita para um bom resultado, a estratégia da
equipa acabou por resultar em pleno.

A dupla do Peugeot 206 Gࢢ, rodou nos troços
iniciais com muitas cautelas, pois o estado duro
dos pisos era bastante demolidor e qualquer azar
poderia estragar um bom resultado à equipa.
Troço a troço foram registando bons cronos, sendo
que nas úlࢢmas especiais e com porta aberta para
chegar aos lugares do pódio, apostaram forte nos
úlࢢmos quilómetros, que os levou a uma grande
recuperação e sair assim de Monção com uma
excelente prestação, que culminou com o segundo
lugar no júnior e terceiro do desafio ModelStand,
além do 9º lugar da geral.

Um justo prémio para a equipa, que tem provado
assim prova a prova que são já uns sérios can-
didatos aos lugares da frente, e que há que contar
com eles na disputa dos lugares do pódio nas
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próximas provas.

Como nos adianta o jovem piloto “ Conseguimos
gerir bem a nossa prova e soubemos poupar a
mecânica do Peugeot nas alturas certas. Fizemos
uma prova de evolução, onde demos o tudo por
tudo nas ulࢢmas especiais, o que acabou por ser
excelente, pois conseguimos ascender à terceira
posição do ModelStand, o que me deixou muito
saࢢsfeito com o meu desempenho na prova. De-
pois do azar em Loulé, foi muito bom regressar
aos bons resultados, e que queremos já repeࢢr na
próxima prova, o Rali de vila Real.

Deixo um especial agradecimento a todos os que
nos apoiam neste projecto, o meu pai e restante
família, aos nossos patrocinadores e em especial
nesta prova à H.F.A. pelo apoio dado até ao mo-
mento pois é graças a eles que este projecto se
tornou num projecto ganhador.”

Valter Cardoso também saiu de Monção bastante
saࢢsfeito com este resultado, afirmando que “foi
essencial saber fazer uma boa gestão da nossa
prova, pois conseguimos atacar na altura certa e
o resultado final foi prova disso. Ao longo da prova
fomos sempre subindo posições, e nas úlࢢmas es-
peciais rodamos já num ritmo muito forte que nos
levou a garanࢢr dois pódios, o que nos moࢢva para
ir ainda mais longe nas próximas provas”.

1.11.17 “Enquanto Eu Esࢢver Aqui”
(2011-11-07 23:16)

“E nquanto Eu Esࢢver Aqui” é o nome da exposição
de fotografia que vai estar patente na Casa da
Cultura de Miranda do Douro, de 11 de Novembro
a 11 de Dezembro.

Foto [1] ©

Raquel Vida

Esta mostra resulta de um trabalho realizado ao
longo de vários meses e traduz o dia-a-dia de al-
guns utentes da Unidade Domiciliária de Cuidados
Paliaࢢvos do Planalto Mirandês.

Recorde-se que a Unidade Domiciliárias de
Cuidados Paliaࢢvos do Planalto Mirandês tem
a finalidade de prestar serviços de Cuidados
Paliaࢢvos no domicílio a pessoas portadoras de
doenças crónicas graves. Serviços que envolvem
apoio médico, de enfermagem e social.

Esta é uma parceria entre as Câmaras Municipais,
as Misericórdias, e as Unidades de Saúde (Concel-
hos de Miranda do Douro, Mogadouro e Vimioso),
a ARS Norte e a Fundação Calouste Gulbenkian.

A inauguração da exposição está marcada para dia
11 de Novembro, às 17 horas, na Casa da Cultura
Mirandesa.

1. http://www.noticiasdonordeste.com/

1.11.18 “Teatro Anónimo” vai dar
formação de artes cénicas
em Macedo de Cavaleiros
(2011-11-07 23:18)

E ntre os dias 14 e 18 de novembro, o Teatro
Anónimo em parceria com o Município de Macedo
de Cavaleiros, promove a Oficina “A Essência
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do palhaço” e o Workshop “Teatro de Impro-
viso”. As inscrições a realizar através do e-mail
teatro.anonimo@gmail.com, estão abertas até ao
dia 11 próximo.

Com a ideia própria de cada um sobre o que é ser
palhaço, na oficina orientada por Maria Zamora,
atriz e Doutora palhaça, propõe-se desconstruí-la,
aprender e desaprender, ter a liberdade de en-
contrar o Seu Palhaço, dando início a uma viagem
única pessoal, incomparável e intemporal.

Serão dadas ferramentas essenciais para esta
aventura, através do prazer de jogar: a parࢢr do
vazo, onde não há certo nem errado, na eterna
corda bamba… Os exercícios serão cumulaࢢvos,
desde o aquecimento externo e interno, abertura
e disponibilidade, espontaneidade e cumplicidade,
simplicidade e ingenuidade, escuta e ligação, até
aos níveis de energia e aos estados emocionais.

O workshop “Teatro de Improviso” é guiado por
Marco Pedrosa, ator, humorista, guionista e pro-
fessor. A práࢢca de improvisação apresentada
permiࢢrá ao parࢢcipante descodificar fobias,
trabalhar a sua espontaneidade enquanto em
simultâneo desenvolve a linguagem e aprende a
comunicar com mais segurança e asserࢢvidade.

Os jogos teatrais são construídos a parࢢr de sug-
estões do público. Aos atores cabe aceitar e inter-
pretar a parࢢr de sugestões e convertê-las em situ-
ações de comédia teatral. Cada espetáculo de im-
proviso é único, irrepeࢤvel e inesperado.

1.11.19 Jornadas Municipais de Em-
preendedorismo e Dinamismo
Empresarial Sabor 2011 pas-
sam por Macedo de Cavaleiros
(2011-11-10 23:05)

N o próximo dia 17, Macedo de Cavaleiros recebe
a jornada de empreendedorismo dedicada à

temáࢢca Floresta e Agroalimentar. A iniciaࢢva,
promovida no âmbito do programa Prémio EDP
Empreendedor Sustentável 2011, decorre no
Centro Cultural.

A parࢢr das 14h, são apresentados os painéis
“Ideias & Oportunidades” e “Recursos & Meios”.
No primeiro serão demonstrados testemunhos
de empreendedores, e a orientação para a in-
vesࢢgação e desenvolvimento de ideias; no
segundo são dados a conhecer um conjunto de
soluções, projetos, iniciaࢢvas e alternaࢢvas de
financiamento extremamente úteis no apoio ao
empreendedor na concreࢢzação e desenvolvi-
mento de iniciaࢢvas empresariais.

De seguida, haverá um momento “Business Drink
& Networking” e um “Mercado do empreende-
dor” a decorrer em simultâneo, que inclui Balcão
de informações e inscrições no Prémio EDP Em-
preendedor Sustentável, Balcão de informação de
financiamento e incenࢢvos e Quiosque documen-
tal e mulࢢmédia.

Esta iniciaࢢva, promovida pela EDP em parceria
com a EEIG GLOCAL e os Municípios de Alfandega
da Fé, Macedo de Cavaleiros, Miranda do Douro,
Mogadouro e Torre de Moncorvo, reúne enࢢdades,
projetos e orientações para a promoção e con-
creࢢzação de ideias empreendedoras locais, assim
como o desenvolvimento de empresas existentes.

1.11.20 Museu do Ferro recria mais
uma Parࢢdela Tradicional da
Amêndoa (2011-11-10 23:08)

N o passado dia 5 de Novembro, Sábado, o Museu
do Ferro e da Região de Torre de Moncorvo rece-
beu mais uma Parࢢdela Tradicional da Amêndoa.
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A VIII Parࢢdela teve como finalidade não deixar
cair no esquecimento esta tradição, recriando
o momento em que a população se juntava ao
serão para ajudar vizinhos e amigos na parࢢdela
da amêndoa.

Para o efeito, foram colocados sobre as mesas
cestos de amêndoa, cubos de granito e barras de
ferro para que os parࢢcipantes pudessem parࢢr
as amêndoas colhidas, este ano, nos jardins do
Museu.

Durante a tarde de Sábado passaram pelo Museu
do Ferro para parࢢciparem na acࢢvidade cerca de
80 pessoas, destacando os idosos da Santa Casa da
Misericórdia de Torre de Moncorvo e o Grupo de
Escuteiros de Torre de Moncorvo.

Os mais novos aprenderam com os mais velhos
como se parࢢa a amêndoa e puderam ver como
anࢢgamente decorria esta acࢢvidade. Os mais
velhos ensinaram e recordaram velhos tempos.

E como manda a tradição no final da parࢢdela o
Museu colocou à disposição de todos os parࢢci-
pantes uma merenda tradicional.

A parࢢdela da Amêndoa contou ainda com a ani-
mação da Tuna Popular da Lousa que interpretou
alguns temas e animou ainda mais o convívio.

A iniciaࢢva foi organizada pela Câmara Munici-
pal de Torre de Moncorvo e pelo Projecto Arque-
ológico da Região de Moncorvo (PARM) através do
Museu do Ferro.

1.11.21 Universidades de Trás-os-
Montes e Alto Douro lança
mestrado em Geoturismo
(2011-11-10 23:09)

O coordenador cienࢤfico do Geoparque de Arouca
anunciou hoje que as universidades de Aveiro,
Minho e Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) vão
trabalhar em conjunto para lançar um mestrado
em Geoturismo.

A informação foi avançada por Artur Sá durante a
sessão de abertura do 1.º Congresso Internacional
de Turismo, a decorrer até domingo no Mosteiro
de Arouca.

"Anuncio a consࢢtuição de um consórcio entre
a Universidade de Aveiro, a Universidade do
Minho e a UTAD, para criação de um mestrado
de segundo grau em Geoturismo", afirmou esse
responsável, que é também docente na insࢢtuição
de ensino superior de Trás-os Montes.

"Acreditamos que este mestrado irá contribuir
para a formação especializada de jovens que, com
o seu conhecimento, dinamismo e paixão, poderão
contribuir para o desenvolvimento sustentável da
sociedade", acrescentou Artur Sá.

O novo projeto educaࢢvo da UTAD e das universi-
dades de Aveiro e do Minho "assume assim uma
aposta clara no Geoturismo", enquanto conceito
em que, segundo o coordenador cienࢤfico do
Geoparque de Arouca, o prefixo Geo se refere ao
senࢢdo abrangente de "Geia" - figura mitológica
grega que representa o planeta Terra - e não
ao significado "mais restrito" da Geologia como
ciência.

A ideia subjacente ao projeto é incenࢢvar a
descoberta de determinados desࢢnos turísࢢcos
"como um todo, numa visão holísࢢca do territórios
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e das pessoas que o habitam, em prol de um desen-
volvimento sustentável" dessas regiões.

1.11.22 Bragança abaixo da média na-
cional de poder de compra
(2011-11-10 23:11)

A maioria das capitais de distrito de Portugal tem
um poder de compra superior à medida nacional,
segundo os dados revelados hoje pelo Insࢢtuto
Nacional de Estaࢤsࢢca (INE).

O Insࢢtuto Nacional de Estaࢤsࢢca (INE) divul-
gou a nona edição do Estudo sobre o Poder de
Compra Concelhio, com dados relaࢢvos a 2009.

Dos 18 concelhos das capitais de distrito de
Portugal Conࢢnental, 12 têm um Indicador per
Capita (IpC) do poder de compra superior a 100,
valor que representa a média nacional.

Por outro lado, Leiria (99,91), Castelo Branco
(97,35), Guarda (94,69), Bragança (93,75), Viseu
(93,67) e Viana do Castelo (89,74) estão abaixo da
média e na parte final da tabela.

No topo da lista das capitais de distrito estão
os concelhos de Lisboa (232,54), Porto (178,77) e
Faro (146,06).

O Estudo sobre o Poder de Compra Concelhio
visa caracterizar os municípios "relaࢢvamente ao
poder de compra numa interpretação ampla de
bem-estar material", refere o INE.

1.11.23 Alunos de Torre de Moncorvo
vão parࢢcipar em acࢢvidade
pedagógica da “Apanha da
Azeitona” (2011-11-20 12:21)

O Município de Torre de Moncorvo organiza no
próximo dia 22 de Novembro, Terça-feira, a ac-
vidadeࢢ pedagógica “Apanha da Azeitona” com
alunos de duas turmas de 4º ano do 1º Ciclo do
Agrupamento de Escolas de Torre de Moncorvo.

A acࢢvidade desenrola-se no Parque Urbano de
Torre de Moncorvo, com início às 14h00, e conta
o apoio dos jardineiros e da técnica que dá apoio
aos espaços verdes do Município.

Parte do programa faz também a visita à Coop-
eraࢢva Azeitedouro para demonstrar aos mais
pequenos o processo de produção de azeite.

A iniciaࢢva pretende envolver os alunos na
“Apanha da Azeitona” de forma a perceberam
a importância e cuidados a ter no decorrer dos
trabalhos, os vários desࢢnos dados à azeitona, o
processo de produção de azeite e a importância
desta cultura no nosso concelho. O Município de
Torre de Moncorvo promove assim uma exper-
iência enriquecedora às crianças, nomeadamente
ao nível do contacto com a agricultura e com a
natureza.

1.11.24 S. Marࢢnho deMaçores recebe
em festa o povo de Morille
(2011-11-20 12:25)

A edição deste ano da festa do povo de Maçores,
dedicada a S. Marࢢnho (11-13.XI), sem que vesseࢢ
olvidado os aspectos tradicionais que a carac-
terizam e disࢢnguem de todas as outras festas
báquicas, teve uma forte componente raiana, pois
foi visitada por uma numerosa embaixada do
município de Morille (província de Salamanca),
encabeçada pelo delegado do governo espanhol
na província, por um deputado provincial, pelo
alcaide de Morille, a sua tenente-alcaide e de-
mais vereação, além de vários professores da
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Universidade mais anࢢga da Península Ibérica
(1218), acompanhados do tradicional tamborileiro
(tocador de flautas e tamboril).

Com efeito, a presença de tantos castelhanos,
cerca de uma centena, deveu-se ao facto daquele
simpáࢢco povo salmanࢢno vir retribuir a parࢢci-
pação de Maçores no seu IX Fesࢢval de Poesia e
das Artes no Meio Rural e II Encontro Transfronteir-
iço de Poesia e Arte de Vanguarda, que decorreu
de 8-10 de Julho passado.

Os responsáveis pela Câmara Municipal de Morille
e pela Associação Cultural El Zurguén (Morille),
haviam estado na Páscoa em Maçores, na sessão
ordinária da assembleia geral da Associação Cul-
tural e Recreaࢢva de Maçores e a convite dos
seus órgãos de gestão, para apresentarem uma
proposta formulada pelo poeta vanguardista
extremenho Antonio Gómez, que consisࢢu no
seguinte: confeccionarem as mulheres dos dois
povos uma gigantesca bandeira (6m x 4m), a parࢢr
de retalhos de tecido de uso comum e usado,
de cor branca. A “bandeira branca” da amizade.
Metade seria realizada em Maçores e a outra
metade em Morille. Assim se fez. Com registo de
vídeo durante a sua execução.

Bandeira que foi exibida durante a realização do
conceituado fesࢢval vanguardista, agora completa,
com a metade que os representantes de Maçores
transportaram. E assim permaneceu durante os
três dias, no Centro de Promoción y Estudios de la
Vía de la Plata y del Viaje, sendo que no final, sobre
ela foi projectado o vídeo realizado em Maçores e
em Morille.

Foi um momento de grande simbolismo, pois
representou a fraternidade entre os povos da
raia. Ou se quisermos, o (re)encontro de parentes
tão próximos mas que há muito se encontravam
separados pela linha de fronteira, linha que as
ditaduras reforçaram e só agora se começa a
esbater, através deste e de outros gestos que

felizmente vão acontecendo.

Que esta(s) acࢢvidade(s) venha(m) a ter como
corolário a geminação entre estes dois povos.

O presidente da Junta de Freguesia de Maçores,
na despedida, prometeu que para a próxima, as
acࢢvidades seriam ainda melhor planeadas e a
festa melhor organizada -preocupação que se
compreende pois a aldeia não estava habituada a
receber tanta e tão disࢢnta gente- e que para o ano
que vem, seriam os maçoranos a deslocarem-se
de autocarro a Morille.

Texto: Carlos d’Abreu;

Fotografia: Paulo Patoleia

1.11.25 Abriu ao tráfego mais um troço
da Auto-Estrada Transmontana
(A4) (2011-11-20 21:01)

A Estradas de Portugal abriu no sábado passado
tráfego mais um troço com cerca de oito quilómet-
ros da autoestrada A4, entre Nó de Lamas de
Orelhão e Nó de Mirandela Poente.

Este troço, integrado na subconcessão autoestrada
Transmontana e que envolveu um invesࢢmento
de 22 milhões de euros, vai duplicar o atual IP4,
transformando-o em autoestrada, refere num
comunicado a empresa pública portuguesa.

Da nova A4, já se encontram abertos ao tráfego os
lanços Bragança Poente/Bragança Nascente, Vila
Real Nascente/Justes e Nó e ligação ao IP2 em
Macedo de Cavaleiros.

Para este ano, “está prevista a conclusão do lanço
entre Mirandela Poente e Mirandela Norte, numa
extensão de 40 quilómetros”, avança a Estradas de
Portugal.
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No terceiro trimestre de 2012 vão ser concluídos
os restantes 93 quilómetros que compõem a
autoestrada Transmontana, tendo o concurso sido
lançado em 2007 e adjudicado no ano seguinte,
compreendendo a conceção e construção do lanço
de autoestrada da A4/IP4, entre os distritos de
Vila Real e Bragança, entre Parada de Cunhos e
Quintanilha, com uma extensão aproximada de
133 quilómetros e um custo de construção de 510
milhões de euros.

A Estradas de Portugal refere também que, com
a conclusão desta subconcessão e da concessão
Túnel do Marão em 2013, ficará completa a au-
toestrada A4, entre Matosinhos e a fronteira espan-
hola, a qual consࢢtui o iࢢnerário europeu E82.

1.11.26 III Encontro de Grupos Corais
em Macedo de Cavaleiros
(2011-11-23 23:41)

N o sábado, dia 27, às 21.45h, decorre no Centro
Cultural de Macedo de Cavaleiros o III Encontro
de Grupos Corais. A organização é da Associação
Cultural Macedense.

Neste III Encontro estarão presentes o Grupo
Coral Macedense, da Associação Cultural, o Coral
Briganࢢno Infanto-Juvenil e o Coro do Insࢢtuto do
Emprego e Formação Profissional de Lisboa. A ini-
ciaࢢva promove o encontro e troca de experiências
entre estes grupos, promovendo e dinamizando a
música polifónica.

O Grupo Coral Macedense surgiu em 2004, por ini-
ciaࢢva da Câmara Municipal. Este grupo parࢢcipou
em diversos encontros corais e aࢢngirá este ano a
meta de realizar concertos em todas as localidades
do concelho. Atualmente é formado por 27 ele-
mentos e dirigido pelo Maestro Manuel Lopes.

1.11.27 Sistema de Saúde português
vai ser explicado a imi-
grantes em Miranda do Douro
(2011-11-23 23:43)

R ealiza-se no próximo dia 30 de Novembro, às
16.30, no Edi߶cio do anࢢgo do Pólo da UTAD em
Miranda do Douro, uma sessão de esclarecimento
que vai abordar diversos temas, desde a formação
e Educação para a parࢢcipação e Cidadania para
Imigrantes Adultos e esclarecimentos sobre o
Sistema de Saúde Português.

O Município de Miranda do Douro é parceiro no
Projecto IN.TE.GRAR@AGORA, promovido pela Câ-
mara Municipal de Macedo de Cavaleiros, Centro
Local de Apoio à Integração de Imigrantes (CLAII)
e Conselho Localde Acção Social (CLASMC.,

Este um projecto de acolhimento e integração
de imigrantes, implementado em 2010, procura
incrementar uma rede de apoio, protecção e
integração dos imigrantes.

O projecto conta com o apoio do Fundo Europeu
para a Integração de Nacionais de Países Terceiros
(FEINPT) e do Alto Comissariado para a Imigração
e Diálogo Intercultural (ACIDI).

1.11.28 (2011-11-23 23:46)

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte (CCDR-N), em parceria com a
Direcção Regional de Educação do Norte, o Jornal
de Noࢤcias, o Insࢢtuto Politécnico do Porto (IPP)
e a Porto Editora, promove esta sexta-feira (25 de
Novembro), pelas 16H00, no Auditório Municipal
de Mirandela, a apresentação da iniciaࢢva “Norte
School”. Uma sessão especialmente dirigida às
escolas secundárias de Trás-os-Montes e Alto
Douro.
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Sob a forma de concurso, o “Norte School”
premeia os alunos do ensino secundário que
desenvolvam, em contexto curricular, os trabalhos
de grupo mais disࢢnࢢvos sobre o futuro da Região
do Norte, em 2020, nos seguintes domínios: “Es-
tudos & Planeamento”, “Letras & Jornalismo” e
“Artes & Design”.

Com o lançamento desta iniciaࢢva, co-financiada
pelo “ON.2 – O Novo Norte” (Programa Op-
eracional Regional do Norte), os organizadores
pretendem sensibilizar estes estudantes para a
importância de conhecer a região em que vivem,
dando voz ao que esperam encontrar em 2020 e
tornando acessíveis conceitos e documentos úteis
para a formação desta faixa etária, desenvolvidos
no âmbito regional.

O concurso procura reflexões prospecࢢvas em
relação a questões como “A Região do Norte
criou uma imagem de marca para a sua promoção
externa. Como a imaginas?”, “Quem serão os
grandes protagonistas da tua região em 2020?”
ou “Que previsão fazes da evolução demográfica
do Norte em 2020? Porquê?”.

As manifestações de interesse poderão ser ap-
resentadas até ao próximo dia 16 de Dezembro,
através do email norteschool@ccdr-n.pt. A 20
de Janeiro serão seleccionadas as propostas a
desenvolver em sala de aula.

Porquê a meta 2020?

Aparentemente distante, o ano de 2020 assume
um papel de destaque para todos os agentes de

decisão, considerando as ambições definidas na
estratégia “Europa 2020”. 2020 Torna-se, assim,
o marco das estratégias desenvolvidas nos vários
estados-membros. É nesse senࢢdo que a CCDR-N
desenvolve um programa de acção que visa, essen-
cialmente, relançar o desenvolvimento regional a
Norte: o “NORTE 2020”. Conceitos como com-
peࢢࢢvidade, inovação, internacionalização, cresci-
mento ou emprego são estudados e explorados,
ensaiando propostas e projectos em concreto, à luz
do contexto nacional e europeu.

1.11.29 “À Manhã” estreia no Sábado
(2011-11-23 23:49)

E streia a 26 de Novembro, na Casa da Cultura
Mestre José Rodrigues, a peça “À Manhã”, que a
Filandorra-Teatro do Nordeste criou em residência
arࢤsࢢca no concelho de Alfândega da Fé.

Trata-se de uma co-produção com o Município de
Alfândega da Fé, numa tentaࢢva clara de chamar
a atenção para o problema do envelhecimento e
deserࢢficação do interior do país, a parࢢr da obra
“À Manhã”de José Luís Peixoto.
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Ao longo de cerca de 2 meses, a companhia per-
correu o concelho num contacto directo com os
idosos, com o seu modo de vida, o seu linguajar
próprio isto num processo dinâmico para a con-
strução de personagens e de todo o ambiente
cénico que servirá de base ao espectáculo. O
resultado é uma obra adaptada à realidade local,
com a qual os Alfandeguenses, em especial os
mais velhos, se idenࢢfiquem, mas que também
possa servir como um alerta para os problemas
senࢢdos pelos idosos num concelho rural e do
interior do país.

Daí que a antestreia, que acontece a 25 de Novem-
bro (15.30h e 21.30h), vá ter como espectadores
idosos não só de Alfândega da Fé, mas também de
outros concelhos vizinhos. O mesmo se passando
ao longo de todo o fim-de-semana com sessões
programadas para este público.

Recorde-se que Alfândega da Fé faz parte da Rede
Mundial de Cidades Amigas dos Idosos, um grupo
de localidades preocupadas com o envelheci-
mento da população e que em conjunto traçam
metas e desenvolvem projectos para proporcionar
aos cidadãos um envelhecimento, parࢢcipaࢢvo,
acࢢvo e com qualidade.

Esta foi uma das razões que levou a companhia a
escolher esta localidade para a Estreia Nacional de
“À Manhã”, isto a aliar ao facto de o Município ter
sido o úlࢢmo a aderir à Rede de Curta Permanên-
cia da Filandorra, e onde está a ser executado
com assinalável êxito o programa protocolado,
nomeadamente a apresentação de espectáculos
para a comunidade e a criação da Escola Municipal
de Teatro, pela qual a Companhia é pedagógica e
arࢢsࢢcamente responsável.

“À Manhã”é a 56ª produção da companhia e vai
ser apresentada no âmbito das comemorações dos
25 anos de acࢢvidade ininterrupta desta formação
teatral transmontana. AEstreia Nacional acontece
a 26 de Novembro, pelas 21.30h, na Galaria de Ex-
posições da Casa da Cultura Alfandeguense . O

local foi transformado numa sala de espectáculos,
com a plateia a circundar uma leira de terra onde
se vai desenvolver toda a acção.

1.11.30 Recolha de alimentos em Mi-
randa do Douro (2011-11-23 23:52)

N o âmbito da campanha “Unidos Contra a Fome”
diversas insࢢtuições de Miranda do Douro pro-
movem uma recolha de alimentos em algumas
super߶cies comerciais nas localidades de Miranda
do Douro, Sendim e Palaçoulo.

Os alimentos recolhidos serão doados a famílias
carenciadas já assinaladas e idenࢢficadas.

Todo o cidadão tem direito a uma alimentação
acessível, nutricionalmente adequada e cultural-
mente aceitável para que possa desfrutar de uma
vida aࢢva e saudável.

A organização pertence à Câmara Municipal; Cruz
Vermelha; Centro de Saúde; Segurança Social e
Comissão de Protecção de Crianças e Jovens.
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1.11.31 Concurso “Norte School” é ap-
resentado esta sexta-feira em
Mirandela (2011-11-24 00:12)

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte (CCDR-N), em parceria com a
Direcção Regional de Educação do Norte, o Jornal
de Noࢤcias, o Insࢢtuto Politécnico do Porto (IPP)
e a Porto Editora, promove esta sexta-feira (25 de
Novembro), pelas 16H00, no Auditório Municipal
de Mirandela, a apresentação da iniciaࢢva “Norte
School”. Uma sessão especialmente dirigida às
escolas secundárias de Trás-os-Montes e Alto
Douro.

Sob a forma de concurso, o “Norte School”
premeia os alunos do ensino secundário que
desenvolvam, em contexto curricular, os trabalhos
de grupo mais disࢢnࢢvos sobre o futuro da Região
do Norte, em 2020, nos seguintes domínios: “Es-
tudos & Planeamento”, “Letras & Jornalismo” e
“Artes & Design”.

Com o lançamento desta iniciaࢢva, co-financiada
pelo “ON.2 – O Novo Norte” (Programa Op-
eracional Regional do Norte), os organizadores
pretendem sensibilizar estes estudantes para a
importância de conhecer a região em que vivem,
dando voz ao que esperam encontrar em 2020 e
tornando acessíveis conceitos e documentos úteis
para a formação desta faixa etária, desenvolvidos
no âmbito regional.

O concurso procura reflexões prospecࢢvas em
relação a questões como “A Região do Norte
criou uma imagem de marca para a sua promoção
externa. Como a imaginas?”, “Quem serão os

grandes protagonistas da tua região em 2020?”
ou “Que previsão fazes da evolução demográfica
do Norte em 2020? Porquê?”.

As manifestações de interesse poderão ser ap-
resentadas até ao próximo dia 16 de Dezembro,
através do email norteschool@ccdr-n.pt. A 20
de Janeiro serão seleccionadas as propostas a
desenvolver em sala de aula.

Porquê a meta 2020?

Aparentemente distante, o ano de 2020 assume
um papel de destaque para todos os agentes de
decisão, considerando as ambições definidas na
estratégia “Europa 2020”. 2020 Torna-se, assim,
o marco das estratégias desenvolvidas nos vários
estados-membros. É nesse senࢢdo que a CCDR-N
desenvolve um programa de acção que visa, essen-
cialmente, relançar o desenvolvimento regional a
Norte: o “NORTE 2020”. Conceitos como com-
peࢢࢢvidade, inovação, internacionalização, cresci-
mento ou emprego são estudados e explorados,
ensaiando propostas e projectos em concreto, à luz
do contexto nacional e europeu.

1.11.32 Município de Torre de Mon-
corvo promoveu acࢢvidade
pedagógica “Apanha da
Azeitona” (2011-11-28 22:35)

N o passado dia 22 de Novembro, Terça-feira, o Mu-
nicípio de Torre de Moncorvo envolveu cerca de
42 alunos do 4º ano do 1º Ciclo do Agrupamento
de Escolas de Torre de Moncorvo, acompanhados
pelos respecࢢvos professores, numa acࢢvidade
simbólica de apanha da tradicional da azeitona.
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Os jardineiros do Município ensinaram os pro-
cedimentos a tomar nesta acࢢvidade agrícola e
os alunos colocaram mãos à obra para fazer cair
as azeitonas das oliveiras. No final, as crianças
veramࢢ direito a um lanche, oferecido pelo Mu-
nicípio de Torre de Moncorvo, e a uma visita ao
Lagar Azeitedouro.

A azeitona colhida pelos alunos foi transportada
para o lagar, onde puderam ver o processo de
transformação da azeitona em azeite, nomeada-
mente a separação da folha, a lavagem e a
compressão da azeitona e a pasta que depois se
transforma em azeite. Os mais novos ficaram
ainda a saber como é armazenado e engarrafado
o azeite.

No final da visita o Lagar Azeitedouro ofereceu a
cada criança uma garrafa de azeite.

Presente na acࢢvidade esteve a Eng.ª Alexandra
Sá, Vereadora responsável pelos espaços verdes e
meio rural do Município que salientou que “esta
iniciaࢢva pretende sensibilizar os mais novos para
uma acࢢvidade ancestral tão importante da qual
estão cada mais alheados apesar do meio rural do
nosso concelho.

É importante mostrar-lhes a grande riqueza e
a qualidade do azeite produzido pelos nossos
agricultores, as suas vantagens na economia local
e sobretudo os bene߶cios que o seu consumo trás
para a saúde.”

Os mais novos entusiasmados com a acࢢvidade
aprenderam como se apanha a azeitona e como
se faz azeite a parࢢr dela.

O azeite proveniente das azeitonas colhidas neste
dia será oferecido ao Agrupamento de Escolas pelo
Município de Torre de Moncorvo.

1.11.33 Mascararte promete "soltar" o
maior diabo alguma vez visto
(2011-11-28 22:39)

A figura do diabo que domina as festas de inverno
no Nordeste Transmontano vai invadir a cidade
de Bragança, na primeira semana de dezembro,
em cortejos, rituais e palestras da Mascararte, a
bienal da máscara.

O evento, que há dez anos promove uma das mais
genuínas tradições transmontanas personificadas
nos caretos das Festas dos Rapazes, promete
apresentar "o maior diabo alguma vez visto" para
ser queimado no final da bienal, como acontece
nos rituais fesࢢvos transmontanos.

O objeࢢvo não é bater recordes, como sublin-
haram hoje os promotores na apresentação do
evento, mas surpreender o público da Mascararte,
que desafia também as escolas a dar azo à criaࢢvi-
dade e a criar diabos ao gosto da imaginação.

Fonte:Lusa
417



1.11.34 O Gato das Botas vem
a Macedo de Cavaleiros
(2011-11-28 22:40)

E streado em Junho no Teatro Sá da Bandeira,
no Porto, o musical infanࢢl “O Gato das Botas”
é apresentado no dia 8 de Dezembro, às 16h, o
Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros.

O musical O GATO DAS BOTAS, aconselhado para
maiores de 2 anos, acompanha as aventuras de
um estranho Gato que saiu por herança a um
jovem camponês.

Sem saber o que fazer com ele mas denotando
humanidade e carinho pelos animais o jovem irá
ser surpreendido pela capacidade de improvisação
do Gato que é portador de umas botas fantásࢢcas.

O Gato, com grande imaginação e muito corajoso
irá tentar, através de um plano mirabolante, que
o seu Dono venha a casar com a bela princesa.
Mas, há sempre alguém a contrariar os seus planos,
neste caso o odioso conselheiro do Rei que pre-
tende tomar conta do trono. Será que o Gato das
Botas sairá triunfante?

1.11.35 Oito compromissos e uma vida
Hiper Saudável! (2011-11-28 22:43)

N utrição, alimentação saudável, bem-estar e
saúde são hoje palavras frequentes no nosso
vocabulário diário. O fácil acesso à informação,
através dos meios de comunicação social e da inter-
net, trouxe-nos mais e melhores conhecimentos
relaࢢvamente a estas temáࢢcas. Como conse-
quência, tornou-nos mais atentos e exigentes
quanto à saࢢsfação das nossas preocupações e
necessidades.

Paralelamente, verificamos que as doenças cróni-
cas não transmissíveis, como a obesidade, as
doenças cardiovasculares, a diabetes mellitus poࢢ

2 e certos posࢢ de cancro, estão a aumentar de
forma alarmante, assumindo-se atualmente como
um problema grave de saúde pública.

Toda esta conjuntura tornou-se num dos grandes
impulsionadores das mudanças que têm ocorrido
na sociedade. Mas porque não é uma tarefa fácil
alterar hábitos alimentares e de vida, muitos dos
quais enraizados ao longo dos anos, é importante
aliar esforços!

É neste contexto que surge o MOVIMENTO HIPER
SAUDÁVEL, com o objeࢢvo de melhorar os hábitos
alimentares e de vida nas famílias portuguesas.
Para tal são disponibilizadas ferramentas disࢢntas,
mas complementares, para incenࢢvar toda a
população a adotar os 8 compromissos para uma
alimentação e esࢢlo de vida mais saudável:

1. Tomar o pequeno-almoço todos os dias;

2. Comer 5 porções de fruta ou legumes por dia;

3. Não estar mais de 3h30 sem comer;

4. Ler sempre o rótulo dos produtos comprados;

5. Fazer exercício ߶sico três vezes por semana;

6. Manter o organismo sempre hidratado;

7. Planear as refeições semanalmente

8. Confecionar alimentos com menos sal, gordura
e açúcar.

Sabemos que mobilizar a sociedade é um caminho
lento, mas benéfico para todos, daí que esta
iniciaࢢva conte com o apoio do Conࢢnente e de
inúmeras enࢢdades cienࢤficas, da área da nutrição
e do desporto, que quiseram dar o seu contributo
para esta causa.
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E como poderá aderir a esta iniciaࢢva in-
édita em Portugal? Para além do Minuto
Hiper Saudável na TV, este Movimento é
muito dinâmico nas plataformas digitais,
seja através do Youtube, da página da web -
www.movimentohipersaudavel.conࢢnente.pt
e do Facebook. Aqui poderá parࢢlhar as boas
ideias, estar a par das novidades e iniciaࢢvas
que os portugueses andam a fazer para adotar
e cumprir estes compromissos. Além disso, tem
sempre disponível uma equipa de especialistas
(nutricionistas e fisiologistas do desporto) que o
ajudarão a clarificar todas as suas questões. Já fez
o seu “like”?

Não perca mais tempo, não deixe para amanhã o
que pode começar ainda hoje e associe-se tam-
bém a este movimento. Surpreenda-se com tudo
o que temos para lhe oferecer para que seja mais
fácil ter um esࢢlo de vida saudável.

Lembre-se, mesmo que não cumpra todos os
compromissos de uma vez, está sempre a tempo
de modificar os seus comportamentos. Comece
hoje mesmo por fazer uma lista de todos os mo-
vosࢢ que o podem levar a alterar os seus “maus”
hábitos e estabelecer as metas que pretende
alcançar, dividindo-as nestes 8 compromissos
essenciais. Sempre que aࢢngir um dos seus
objeࢢvos, comemore saudavelmente e parࢢlhe
connosco o seu sucesso.

Tenha uma vida Hiper Saudável!

Mayumi Delgado, Nutricionista Movimento Hiper
Saudável

1.11.36 Orquestra Geração chega
a Murça: Conceito de inte-
gração social através da música
abrange mais 29 crianças de
Trás-os-Montes (2011-11-28 22:47)

S ão 29 os primeiros candidatos a músicos a
integrar a nova Orquestra Geração de Murça. A
cerimónia de entrega dos instrumentos, realizada
na passada sexta-feira, marca o arranque deste
projeto de integração social pela música em mais
uma cidade de Trás-os-Montes.

Orquestra Geração de Murça

Os jovens receberam 15 violinos, seis violas d’arco,
seis violoncelos e dois contrabaixos. O projeto
nasce em parceria com a Artemir/Esproarte -
Escola Profissional de Arte de Mirandela e com o
Agrupamento de Escolas de Murça.

Nascido na Venezuela, o conceito foi introduzido
em Portugal através de Orquestras criadas na zona
de Lisboa. Com a construção das novas barragens,
a EDP decidiu promover a extensão do projeto
às regiões abrangidas, no âmbito do conjunto
de iniciaࢢvas de dinamização económica, social
e cultural associado aos novos invesࢢmentos.
Amarante e Mirandela têm já Orquestras em
funcionamento.

A Orquestra Geração é um instrumento de inclusão
social que promove e esࢢmula o crescimento e in-
tegração responsável de crianças desfavorecidas
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através do ensino da música. Além do ensino mu-
sical, os alunos são incenࢢvados a desenvolver val-
ores como a disciplina, a pontualidade, a persistên-
cia e o trabalho em grupo.

1.12 Dezembro

1.12.1 Melech Mechaya no Teatro
Municipal de Bragança
(2011-12-04 20:10)

O grupo Melech Mechaya vai estar no Teatro
Municipal de Bragança no próximo dia 7 de
Dezembro.“Melech Mechaya é uma viagem fesࢢva
pela música klezmer, com uma sonoridade conta-
giante que une aromas árabes e ritmos ciganos à
tradição judaica.

Da Hungria a Israel, dos Balcãs a Nova I, são festas
e celebrações de público em pé e cadeiras vazias.

Entre o riso e a dança, uma pândega não aconsel-
hada a cardíacos!”

Formado em finais de 2006 e com estreia em
palcos na noite de 10 de março 2007, os Melech
Mechaya são uma banda portuguesa de música
klezmer, sendo geralmente referenciados como
sendo a primeira banda deste género em Portugal.
Notabilizando-se pelos seus concertos fesࢢvos
e interacࢢvos, a banda toca de Norte a Sul do
país logo no ano de estreia, actuando em eventos
como a Festa do Avante! no Seixal e no Fesࢢval
de Músicas do Mundo Etnias no Porto, e assina
contrato de agenciamento e management com a

Smog.

Em 2008 os Melech Mechaya vão para estúdio
gravar o seu primeiro registo fonográfico, o EP
homónimo lançado dia 5 de Junho no Cabaret
Maxime em Lisboa, e a sua digressão de mais de
30 concertos passa pelo Fesࢢval de Músicas do
Mundo "Ritmus" em Ponta Delgada e por 3 fesࢢ-
vais em Espanha - Allariz, Sanࢢago de Compostela
e no Fesࢢval de Músicas do Mundo de Vilagarcia
de Arousa.

Em 2009 voltam a estúdio para gravar o seu
primeiro longa-duração, "Budja Ba", e assinam
contrato de edição discográfica com a Ovação.
O disco é lançado dia 13 de Junho no Teatro
A Comuna e a banda recebe alguma atenção
mediáࢢca, com diversos arࢢgos e em entrevistas
em rádios, imprensa e televisão. A digressão leva
as festas mechaya a importantes palcos como o
Fesࢢval de Músicas do Mundo de Sines, e o fesࢢval
Špancirfest na Croácia.

Em 2010 lançam o teledisco para o single Dança
do Desprazer, realizado por António Rodrigues,
que foi premiado disࢢnguido em vários fesࢢvais,
nacionais e internacionais. Em Março parࢢcipam
e fazem a direcção musical da peça Ivanov, de
Anton Tchekhov, encenada pela companhia de
teatro A Truta no teatro Maria Matos em Lisboa,
e três meses depois, em Junho, fazem a abertura
do concerto de Emir Kusturica The No Smoking
Orchestra no Coliseu dos Recreios, em Lisboa.

Depois de parࢢciparem em eventos como o Fes-
valࢢ Bons Sons em Tomar, o CCB Fora de Si em
Lisboa ou a Festa do Avante! no Seixal, os Melech
Mechaya regressam a Espanha em Novembro a
dois fesࢢvais, sendo cabeças-de-cartaz no Fesࢢval
A Rebusca em Manzaneda e encerrando o Fesࢢval
Evoluciona Musica em Burgos.

A tocar: Miserlou - Melech Mechaya
420



1.12.2 Dia Mundial dos Direitos dos
Animais comemora-se a 10 de
Dezembro (2011-12-05 00:17)

N o próximo dia 10 de Dezembro comemora-se
o Dia Mundial dos Direitos dos Animais. Numa
altura em que aumenta o número de animais de
companhia abandonados pelos seus donos, os
médicos veterinários chamam a atenção para as
alternaࢢvas que existem. Apesar dos mitos que
rodeiam a operação, a esterilização e/ou castração
acaba por ser a opção mais saudável com inúmeros
bene߶cios ao nível do comportamento e saúde do
seu animal de companhia.

As vantagens não se ficam pelo controlo repro-
duࢢvo. A esta razão juntam-se a diminuição da
incidência de cancro de mama, útero, ovários
e tesࢤculos; diminuição do risco de diabetes,
infeções uterinas e, ainda, vantagens no comporta-
mento social dos animais, eliminando as aࢢtudes
de agressividade relacionadas com a hierarquia de
género ou aࢢtude territorial.

Para ajudar a compreender melhor a importância
da esterilização dos animais de companhia, o
médico veterinário Joaquim Henriques escreve
dois textos para o Noࢤcias do Nordeste, como
forma de ajudar a para quebrar alguns mitos.

Veja os arࢢgos do médico veterinário Joaquim
Henriques:
[1] Esterilização: Sim ou Não?
[2] Sabe como alimentar o seu cão esterilizado?
1. http://noticiasdonordesteopinar.blogspot.co
m/2011/12/esterilizacao-sim-ou-nao.html
2. http://noticiasdonordesteopinar.blogspot.co
m/2011/12/sabe-como-alimentar-os-eu-cao.html

1.12.3 Museu do Douro acolhe sessão
“Douro Património Mundial – 10
Anos passados, 10 anos futuros”
(2011-12-05 00:22)

O Alto Douro Vinhateiro assinala, no próximo dia
14 de Dezembro , 10 anos sobre a sua classificação
pela UNESCO como Património Mundial.

Esta data consࢢtui um marco. Um marco de uma
década passada sobre esse importante reconhec-
imento internacional, com impactos, mudanças
e realizações. Um marco sobre uma nova dé-
cada que se abre, com exigências, expectaࢢvas
e desafios, maiores, diferentes ou simplesmente
persistentes.

Na passagem desta década, a Estrutura de Missão
do Douro e a Comissão de Coordenação e Desen-
volvimento Regional do Norte, a Liga dos Amigos
do Douro Património Mundial e a Comunidade
Intermunicipal do Douro, com um conjunto de
personalidades e outras insࢢtuições, organizam
um programa evocaࢢvo e de debate, que se inicia
a 14 de Dezembro de 2011 e se prolongará durante
o ano de 2012.

Assim, foram organizados vários eventos comemo-
raࢢvos a ter lugar no próximo dia 14 de Dezembro,
a parࢢr das 09h30, com a cerimónia inaugural a
ser presidida pelo Secretário de Estado da Cultura,
Francisco José Viegas.
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1.12.4 GNR recusou capturar e abater
cães comopediu a Câmara deMi-
randela (2011-12-05 00:24)

O comando distrital de Bragança da GNR recusou
parࢢcipar na captura de cães na zona do Cachão
por entender que a proposta feita pela Câmara
Municipal de Mirandela aos militares consࢢtuía
≪crime≫.

A operação com início previsto para segunda-feira
foi entretanto cancelada, com a autarquia a alegar
falta de ≪solidariedade insࢢtucional≫ por ser a
única disponível para a captura determinada pela
Direcção Geral de Veterinária (DGV).

Em declarações à Lusa, o comandante distrital
da GNR, Sá Pires, garanࢢu que ≪os militares da
Guarda estão sempre disponíveis para ser par-
ceiros na resolução de problemas às populações,
mas não podiam aceitar a proposta de todo bizarra
que foi feita≫.

Segundo contou, o destacamento de Mirandela
da GNR, foi contactado ≪pelo departamento do
ambiente da Câmara de Mirandela que propôs
que os militares fossem lá e abatessem os cães
com as suas armas≫.

≪É evidente que achamos que isto é crime e que
não estamos disponíveis≫, declarou, acrescen-
tando que a GNR propôs a ≪única alternaࢢva legal
para esta operação, mas até ao momento ainda
não obteve resposta da autarquia≫.

O comandante Sá Pires disse que a GNR recomen-
dou que a captura fosse feita de acordo com as
regras, que é ≪capturar os cães com redes e, em
caso de dificuldade acrescida, disparar dardos com
sedaࢢvos para imobilizar o animal≫.

Nestes casos, acrescentou, os cães seriam recolhi-
dos pelo canil, onde teriam de ficar em quarentena,

para adopção, se reunissem condições, ou abaࢢ-
dos de acordo com as normas.

O vice-presidente e vereador do ambiente na
autarquia de Mirandela, António Branco, confir-
mou hoje à Lusa que a operação marcada para
segunda-feira foi cancelada e que a GNR não se
disponibilizou para parࢢcipar.

António Branco demarcou-se da alegada proposta
feita à GNR, alegando que ≪foi uma opinião
pessoal de alguém≫, e frisou que a Câmara de
Mirandela não tem qualquer responsabilidade
nesta operação.

Segundo disse, o município foi a única enࢢdade
que se disponibilizou para congregar parcerias
para resolver este problema, entre as que foram
solicitadas pela DGV que determinou, em Novem-
bro, a ≪captura e/ou eliminação≫ dos cães,
divulgada na zona através de editais, em que
é pedida a colaboração de todas as enࢢdades,
nomeadamente Câmara de Mirandela, Protecção
Civil, GNR, ICNB, PSP e corporações de bombeiros.

Verificou-se que ≪a única enࢢdade ou autori-
dade disponível para parࢢcipar (na operação)
era exclusivamente≫ a Câmara Municipal de Mi-
randela, segundo António Branco, que concluiu
não exisࢢrem ≪condições de segurança para os
funcionários envolvidos, nem de solidariedade
insࢢtucional para o prosseguimento de qualquer
acção≫.

Assim, a autarquia ≪não promoverá qualquer
poࢢ de iniciaࢢva, aguardando quaisquer outros
desenvolvimentos que as diversas enࢢdades e
autoridades possam vir a promover≫.

A operação foi determinada pela DGV depois de
dois anos de o߶cios da Câmara de Mirandela para
se encontrar uma solução para o problema da
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maࢢlha de 200 cães selvagens em volta do aterro
sanitário da Terra Quente, na zona do Cachão.

Os animais já atacaram agricultores, pastores e
os homens do lixo, pelo que as autoridades locais
entendem que está em causa um problema de
≪saúde e segurança públicas≫.

A operação, segundo disse o vereador António
Branco, contemplava o abate a roࢢ dos cães, nas
situações em que se jusࢢficasse.

Esta possibilidade gerou a contestação de defen-
sores dos animais, concretamente a Associação
Zoófila Portuguesa, que classificou esta captura
de ≪matança≫ e acusou as autoridades locais de
negligência.

Fonte: Lusa

1.12.5 Peࢢção com 4250 assinat-
uras reclama serviço urgência
básica em Torre de Moncorvo
(2011-12-05 00:26)

A Comissão de Utentes do Centro de Saúde de
Torre de Moncorvo (CUCSTM) vai entregar na
Assembleia da República (AR), uma peࢢção com
4.250 assinaturas que reivindica a abertura de um
Serviço de Urgência Básica (SUB).

Em declarações à Agência Lusa, o porta-voz da
CUCSTM, Adriano Reis, disse que a peࢢção será
entregue na próxima semana à presidente da AR,
sendo uma cópia do processo enviada a todos os
parࢢdos com assento paramentar.

"O objeࢢvo do documento é que o mesmo seja
analisado pela comissão de Saúde como forma de
alertar a tutela para a necessidade da reabertura
do SAP, encerrado desde fevereiro", acrescentou

o porta-voz.

A população não se conforma com a decisão
tomada pelo Ministério da Saúde de encerrar o
SAP, considerando que "as pessoas do interior
terão de ter os mesmos direitos e cuidados de
saúde que os seus concidadãos do litoral".

As assinaturas, referiu, "levaram cerca de quatro
meses a recolher por todo o concelho", parࢢcu-
larizando "uma forte parࢢcipação das centenas
de trabalhadores da barragem do Baixo Sabor, os
quais consideram importante que o serviço de
urgência seja instalado quanto antes, dado o risco
de acidente no empreendimento hidrelétrico".

Por outro lado, a Comissão compromete-se a
informar com "regularidade" os habitantes do
concelho do desenrolar todo o processo.

"Se o Governo analisar bem o processo, depressa
se aperceberá que, com a abertura de uma SUB
em Torre de Moncorvo poupará pelo menos 60
mil euros por ano, dado que está a pagar cinco mil
euros mensais pelo aluguer dos pavilhões onde
funciona a SUB de Vila Nova de Foz Côa, o que
em tempo de austeridade é muito dinheiro", disse
Adriano Reis.

A CUCSTM considera ainda que a vila transmon-
tana está dotada de modernas instalações que não
estão aproveitadas e que o Estado está a pagar 60
mil euros pelo aluguer de pavilhões pré-fabricados,
num localidade que dista apenas 18 quilómetros
de Torre de Moncorvo.

"Com o possível invesࢢmento na exploração
mineira no concelho, já anunciada pelo Ministério
da Economia, a instalação de uma SUB torna-se
cada mais prioritária", concluiu Adriano Reis.
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A Comissão de Utentes é uma organização supra-
parࢢdária e que tem como missão pressionar o
Governo a instalar uma SUB no concelho de Torre
de Moncorvo.

Fonte: Lusa

1.12.6 5,6% das grávidas do distrito de
Bragança são víࢢmas de violên-
cia domésࢢca (2011-12-05 00:29)

J á são conhecidos os resultados da aplicação da
ferramenta de rastreio às gráviads dos Centros
de Saúde do ACES Nordeste. Cerca de 5,6 % das
grávidas do distrito de Bragança são víࢢmas de
violência domésࢢca. Os resultados foram apre-
sentados no dia 25 de Novembro pela equipa do
projecto Violência Domésࢢca e Gravidez durante
o Seminário “Intervenção Integrada em Violência
Domésࢢca no Distrito de Bragança”.

Estes dados resultam da aplicação de uma fer-
ramenta de rastreio concebida no âmbito do
projecto e que foi aplicada a 305 grávidas do
distrito de Bragança. No total 17 grávidas foram
sinalizadas pelos profissionais de saúde durante a
consulta da mulher grávida.

Da aplicação da ferramenta de rastreio foi tam-
bém possível perceber que 29 % das grávidas
viࢢmizadas responderam afirmaࢢvamente quando
quesࢢonadas directamente sobre a existência
de episódios violentos durante a gravidez. Esta
conclusão reforça a importância de se abordar

sempre a temáࢢca da violência domésࢢca junto
de todas as mulheres grávidas para que estas
possam senࢢr da parte dos profissionais de saúde
confiança e segurança em procurar ajuda.

De destacar que 71 % dos casos de violência
domésࢢca durante a gravidez se verificam em
gravidezes que não foram planeadas pelo casal.
Este factor, incluído na ferramenta de rastreio,
pode ser um indicio de violência domésࢢca na
grávida pois, embora não sendo por si só con-
clusivo da existência de violência domésࢢca nas
grávidas, poderá levantar uma suspeita à qual os
profissionais de saúde devem estar atentos.

A violência domésࢢca consࢢtui uma séria ameaça
à vida da mulher, assumindo um duplo risco nos
casos de mulheres grávidas. Em causa está a
saúde e bem-estar de duas vidas pelo que todo o
cuidado e atenção dos profissionais de saúde e da
comunidade em geral é fundamental. Os resulta-
dos deste projecto são por isso preocupantes. O
número de víࢢmas sinalizadas é considerável na
realidade do Nordeste Trasmontano e duplica por
estarem duas vidas em risco.

1.12.7 Workshop de Montanhismo
para comemorar o Dia In-
ternacional da Montanha
(2011-12-05 00:31)

P ara comemorar o Dia Internacional da Montanha,
a Câmara Municipal de Alfândega da Fé promove,
pelo 2º ano consecuࢢvo, um workshop de Mon-
tanhismo. A acࢢvidade vai ter lugar entre 10 e 11
de Dezembro e desࢢna-se a todos os interessados
em aprofundar conhecimentos sobre esta matéria.
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Com componente teórico-práࢢca, este mini-curso
é ministrado pela Escola de Alta Montanha do
Porto.

A realização desta acࢢvidade está condicionado
ao mínimo de 15 parࢢcipantes e os preços variam
entre os 50€ e 25€, conforme o pacote escolhido.
A formação vai incidir sobretudo nas componentes
de manobras, cordas e escalada.

Recorde-se que Alfândega da Fé é um concelho
com condições de excelência para a práࢢca desta
acࢢvidade. A promoção deste poࢢ de iniciaࢢvas
vai também ao encontro da estratégia definida
pela autarquia para potenciar estes recursos nat-
urais e consequentemente desenvolver o turismo
acࢢvo.

A organização deste Workshop insere-se nesta
estratégia e visa afirmar o nome do concelho
neste campo, respondendo aos interesses e
necessidades dos amantes da modalidade, cap-
tando novos praࢢcantes, ao mesmo tempo que
se formam e sensibilizam consciências para a
necessidade de defender e preservar as áreas de
montanha, lê-se num comunicado de imprensa da

autarquia.

Este foi o objecࢢvo da ONU quando, em 2002, in-
sࢢtui o 11 de Dezembro como o Dia Internacional
da Montanha.

1.12.8 Barragem do Tua pode “sac-
rificar” dois vales e deixar
os transmontanos irremedi-
avelmente muito mais pobres
(2011-12-07 23:48)

É preocupante a possibilidade de desclassificação
da região vinhateira do Douro como Património
da Humanidade, enquanto paisagem construída,
cultural Evoluࢢva e Viva. Mas essa poderá ser
uma realidade em curto espaço de tempo se não
forem tomadas medidas tendentes à interrupção
imediata da construção da barragem do Tua.

Recorde-se que a região do Douro foi uma das
zonas turísࢢcas que mais cresceu em Portugal,
tendo-se vericado um aumento significaࢢvamente
do número de turistas que visitam o vale vinhateiro
a parࢢr de

embarcações que sobem o curso fluvial deste o
Porto até Barca d’Alva.

[1] Dados relaࢢvos a 2009 permitem constatar
que nesse ano a região recebeu cerca de 21 por
cento de turistas a mais relaࢢvamente a anos
anteriores, o que muito se deverá ao impacto
crescente que a “figura” da classificação tem nos
mercados turísࢢcos internacionais.
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Mais de 184 mil visitantes subiram o rio Douro em
2009, constatando-se que a proveniência de quem
nos visita é tão variada quanto a do planeta.

Apesar de ser visível uma incapacidade organi-
zaࢢva a nível local para exponenciar economi-
camente esta mais valia turísࢢca, o certo é que
a classificação teve e ainda tem um impacto
crescente no estrangeiro, levando o Douro em
parࢢcular, e o país em geral, ao conhecimento de
milhões de pessoas em todo o mundo.

Mas agora este processo crescente de projecção
da imagem duriense no mundo pode ser travada
devido ao impacto negaࢢvo e irreversível da con-
strução da barragem do Tua, facto que pode levar
a UNESCO a reࢢrar a classificação de património
mundial .

Os avisos e preocupações da UNESCO estão
patentes num relatório difundido hoje pelos
órgãos de comunicação social. A Icomos, uma
associação de profissionais da conservação do
património ligada à UNESCO, realizou em Abril
uma visita ao local e elaborou, a pedido do
Governo português, um relatório sobre as conse-
quências da construção da barragem.

Nesse relatório, concluído no final de Junho e
remeࢢdo ao governo português em Agosto, a
Icomos aponta os impactos negaࢢvos graves da
construção do empreendimento e sublinha que o
Estado português não adoptou todos os procedi-
mentos a que está obrigado perante a UNESCO no
processo de análise e aprovação do projecto da
barragem.

Na sequência das noࢤcias difundidas ontem, a
Quercus pediu ao Governo que pondere o que
é mais importante para o país, o Douro como
património mundial ou a barragem do Tua. "Esper-
amos que o Governo procure pesar o que é mais
importante para o desenvolvimento do país: se

uma barragem ou se a classificação de património
mundial da Região do Douro, até em termos de
impacto turísࢢcos", disse à Lusa a membro da as-
sociação ambientalista Quercus Susana Fonseca.

De acordo com o relatório elaborado pela Icomos,
a construção da barragem terá "um impacto irre-
versível e ameaça o valor excepcional universal,
que é o fundamento da classificação da UNESCO".

Francisco José Viegas, secretário de estado da
cultura, disse numa entrevista ao Jornal da Tarde
da SIC que se vessemࢢ sido levados em conta
os pareceres de dois organismos da actual Sec-
retaria de Estado que tutela (IGESPAR E DRCN) a
barragem não teria sido construída, uma vez que
está bem patente nos documentos produzidos
pelos técnicos desses organismos, aquando da
discussão da Declaração de Impacto Ambiental, do
enorme risco que era para a paisagem protegida
a construção de uma barragem naquele local.
Viegas aࢢra para o anterior execuࢢvo as respons-
abilidades desta decisão, mas não se pronunciou
relaࢢvamente à hipótese de ser agora parada a
obra.

Quem conࢢnua a mostrar-se opࢢmista é a EDP que
anunciou já a contratação do arquitecto Souto de
Moura “para conseguir a melhor solução possível
e para que a barragem venha a consࢢtuir um valor
acrescentado para o local “. A EDP diz que a obra
vai conࢢnuar e que está a reformular o projecto
da central eléctrica para enquadrar o paredão
da barragem no Douro Vinhateiro Património da
Humanidade e criar mais um moࢢvo de atracão e
valorização daquele espaço.

Segundo fontes ligadas aos movimentos ambi-
entalistas, a concreࢢzação plena do Programa
Nacional de Barragens, onde se inclui a barragem
de Foz-Tua, irá implicar no futuro um acréscimo
de pelo menos 10 % na factura da electricidade,
sem qualquer bene߶cio para a generalidade dos
cidadãos.
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Em termos reais, o país só ganhará um acréscimo
de 0,5 % de produção energéࢢca, correspondendo
Foz Tua a apenas 0,1 %.

Em contraparࢢda, dizem alguns analistas e movi-
mentos de ambientalistas, “a construção da bar-
ragem de Foz Tua terá consequências sociais graves
e contribuirá para o despovoamento da região, já
empobrecida, do Vale do Tua, sendo apenas certo
um impacto ambiental tremendo e a destruição de
valores com um potencial turísࢢco e patrimonial in-
esࢢmável, como o Vale e a linha do Tua”.

1. http://noticiasdonordesteultimas.blogspot.c
om/2010/01/douro-um-turismo-que-cresce-sem-se-
ver.html

1.12.9 “É como diz o outro” comMiguel
Guilherme e Bruno Nogueira
(2011-12-08 19:16)

“É como diz o outro” é uma comédia que relata
o dia-a-dia de dois amigos que trabalham juntos,
frente a frente. Entre o trabalho, conversam sobre
as suas vidas, aspiração, dúvidas, trocam confidên-
cias e discutem sobre temas tão complexos como
uma receita de arroz rodovalho ou a escassez da
pedra mármore.

[EMBED]

Interpretada por Bruno Nogueira e Miguel Guil-
herme, esta comédia é baseada nos textos escritos
e interpretados por Henrique Dias e Frederico
Pombares na rubrica com o mesmo nome, emiࢢda
do programa “Cinco para a Meia-Noite”, da RTP2.

Dia16 Dezembro pelas 21h30 no Teatro Municipal
de Bragança.

1.12.10 XIII Rezosa: Fiesta de Cultura
Mirandesa anima Fonte de
Aldeia (2011-12-08 19:25)

P ara dar conࢢnuidade à tradição começa no
próximo dia 16 de Dezembro, em Fonte Aldeia,
Miranda do Douro, mais uma edição do Rezosa.

Este ano a organização pretende dar destaque ao
tema da agricultura, do turismo e claro está… à
Sarࢢ, a cerveja de fabrico artesanal que se faz em
Fonte Aldeia.

De referir, que todos os anos, o Rezosa traz cente-
nas de curiosos à

Localidade, curiosos que vêm à procura de infor-
mação, diversão e sobretudo de muita animação.

Entre 16 e 18 de Dezembro Fonte de Aldeia será
ponto de convergência de todas as pessoas que são
ou estejam a passar pelo planalto mirandês.
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1.12.11 Um Dó Li Tá... (2011-12-08 19:58)

E ra uma vez uma menina que quando fosse
grande queria ser..., essa menina podia ter um
irmão que não queria nascer e podia ter um gato
que se apaixona perdidamente por uma...,essa
menina nhaࢢ muitas sardas e por isso não se
achava bonita mas, um dia, um dia mudou de
ideias pois encontrou com o irmão, o gato e a avó
o amor...

No Teatro Municipal de Bragança dia 23 de Dezem-
bro de 2011

Sessões 11h30 / 15h00

Entrada: EUR 2,00

Reservas: 273302740 / 27330274

1.12.12 Seminário “Dia Distrital
do Diálogo Intercultural”
(2011-12-08 23:30)

N o âmbito do Projeto IN.TE.GRAR@AGORA “Pro-
moção da Interculturalidade a Nível Municipal –

II Edição”, decorre no próximo dia 13, no Centro
Cultural de Macedo de Cavaleiros, o Seminário
“Dia Distrital do Diálogo Intercultural”.

No seminário será apresentada a avaliação do
Projeto nos 4 concelhos em que está a ser imple-
mentado, tendo em conta este trabalho em rede.
Será também realizada uma reflexão sobre as mais
valias de um Projeto ≪à medida≫, considerando os
3i” para a ação: inovação social, interculturalidade
e integração de proximidade”.

A iniciaࢢva é enquadrado na aࢢvidade nº8 do Pro-
jeto e tem como objeࢢvo dar a conhecer o trabalho
desenvolvido nas áreas da Educação, Formação
e Educação para a Parࢢcipação na Cidadania,
Empregabilidade e Saúde às comunidades.

No IN.TE.GRAR@AGORA são parceiros os
CLAS/Redes Sociais de Macedo de Cavaleiros,
Bragança, Alfândega da Fé e Miranda do Douro,
que têm desenvolvido um projeto em rede, de
suporte à integração de imigrantes no distrito,
potenciando uma igualdade de oportunidades e o
combate à discriminação.

1.12.13 Natal das Escolas deMacedo de
Cavaleiros (2011-12-08 23:31)

S ão 779 as crianças que parࢢcipam nos dias 14,
15 e 16 de dezembro na Festa de Natal das Escolas
do concelho de Macedo de Cavaleiros.
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Esta iniciaࢢva promovida pela Câmara Municipal é
dirigida a todos os alunos do ensino pré-escolar e
1º Ciclo.

Nesta festa, que se realiza no Centro Cultural nos
períodos da manhã e da tarde, as crianças dos
jardins de infância assisࢢrão a um filme de ani-
mação. Os alunos do 1º ciclo serão protagonistas
da própria festa.

Cada turma apresentará os seus trabalhos de
teatro, música, canto ou dança. No final de cada
uma das festas, espera-se a muita aguardada visita
do Pai Natal, que distribuirá presentes a todas as
crianças.

1.12.14 Natal 2011: consumidores do
Norte preferem receber ves-
tuário e produtos culturais
(2011-12-08 23:33)

A pesar de 30 % dos consumidores do Norte
preferir receber vestuário no Natal, os produtos
culturais surgem em segundo lugar no ranking das
preferências e, mais especificamente, na região
do Porto. Esta é a principal conclusão de análise
segmentada por regiões do estudo sobre as in-
tenções de compra para o Natal 2011, elaborado
pelo Observador Cetelem.

Quando quesࢢonados sobre os presentes de Natal
que pretendem oferecer, a maioria dos habitantes
do Norte do país, à semelhança do resto do país,
elegem os chocolates como a oferta ideal (71 %

Vs. 76 % - média nacional). A resposta à pergunta
“pensa fazer alguma compra importante para si
este Natal?”, também segue a tendência nacional,
a maioria opta telemóveis (13 % Vs. 16 % - mé-
dia nacional), mas em segundo lugar preferem
o lazer/viagens (9 % Vs. 7 % - média nacional)
aos electrodomésࢢcos. O lazer/viagens situa-se,
apenas, em quarto lugar no ranking nacional.

Este inquérito do Observador Cetelem revela
ainda que os consumidores do Norte recorrem
menos à Internet (8 % Vs. 12 % - média nacional)
para fazer pesquisas prévias às compras natalícias.
Na análise do planeamento das compras ficamos
a saber que os consumidores do Norte planeiam
estas compras com maior antecedência: 51 % faz
as compras com duas semanas de antecedência e
42 % com um mês. É mais consistente a faࢢa de
indivíduos que prefere esperar pelas promoções
e saldos após o Natal (33 % Vs. 25 % - média
nacional).

O mesmo inquérito mostra que os consumidores
do Norte apresentam uma maior sensibilidade à
questão da poupança: 94 % (Vs. 88 % - média
nacional) não querem aumentar as suas despesas
nos próximos meses e 43 % (Vs. 37 % - média
nacional) pretendem aumentar as suas poupanças.
Ainda que, no Norte do país, existam menos con-
sumidores a uࢢlizar habitualmente o seu subsídio
de Natal para comprar presentes (14 % Vs. 18 % -
média nacional), o corte do subsídio de Natal vai
levar 72 % dos residentes do Norte a aumentar
ainda mais as restrições nos gastos.

À pergunta “em que locais costumam fazer as
suas compras de Natal?”, os residentes do Norte
estão em sintonia com a média nacional, em
termos de hierarquia, ainda que existam menos
referências relaࢢvamente aos centros comerciais
e ao comércio tradicional: 71 % (Vs. 76 % - média
nacional) respondem “lojas de centros comerciais”,
58 % (em linha com a média nacional) “super e
hipermercados” e 33 % (Vs. 45 % - média nacional)
consideram as “lojas de comércio tradicional”.
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Esta análise foi realizada em colaboração com a
Nielsen e aplicada, através de um inquérito quan-
,voࢢtaࢢ a 500 indivíduos de Portugal Conࢢnental,
de ambos os sexos, dos 18 aos 65 anos, entre o
período de 3 a 4 de Outubro de 2011. O erro máx-
imo é de + 4,4 para um intervalo de confiança de
95 %.

1.12.15 Disposiࢢvo inovador evita AVC
em doentes com fibrilhação au-
ricular (2011-12-14 22:45)

J á está disponível em Portugal um novo disposiࢢvo
que protege os doentes com fibrilhação auricu-
lar do risco de sofrerem um acidente vascular
cerebral (AVC), uma das principais complicações
desta arritmia cardíaca e vulgarmente conhecida
como "trombose cerebral". É a única solução
disponível para quem não pode ser medicado
com anࢢcoagulantes orais (ex.varfarina) o que em
Portugal corresponde a uma população de cerca
de 7 mil doentes.

Esta metodologia inovadora permite encerrar o
apêndice auricular esquerdo através da colocação
do disposiࢢvo Watchman, da Boston Scienࢢfic,
que é introduzido por via percutânea, ou seja,
através de um cateter introduzido numa veia, sem
necessidade de cirurgia.

O apêndice auricular esquerdo é uma pequena
cavidade do coração que, tal como o nome in-
dica, está anexa à aurícula esquerda. Em caso de
fibrilhação auricular, esta cavidade perde a sua ca-
pacidade de contração e o sangue estagna no seu

interior podendo formar trombos (coágulos). Os
AVC resultam do bloqueio súbito de artérias cere-
brais por trombos que se libertaram do apêndice
auricular para a corrente sanguínea. Inúmeros es-
tudos demonstram que mais de 90 % dos trombos
formados em doentes com fibrilhação auricular
têm origem neste apêndice. O disposiࢢvo Watch-
man permite encerrar o apêndice auricular e
eliminar a possibilidade de formação de trombos
a parࢢr desta cavidade.

O Dr. Eduardo Infante de Oliveira, Cardiologista
do Hospital de Santa Maria, afirma que “o encerra-
mento percutâneo do apêndice auricular esquerdo
já foi uࢢlizado com sucesso em 24 doentes por-
tugueses que, por moࢢvos vários, não podiam
ser tratados com medicamentos anࢢcoagulantes,
melhorando a sua qualidade de vida e reduzindo
significaࢢvamente o risco de sofrerem AVC, que
nos doentes com fibrilhação auricular é muito
superior ao da restante população. O risco de
AVC aumenta com a idade, mas também o risco
de hemorragia. Os mais idosos são os que mais
beneficiam do tratamento com medicamentos
anࢢcoagulantes mas simultaneamente podem
sangrar com mais facilidade. É um importante
avanço poder oferecer um tratamento alterna-
".voࢢ

Um estudo de eficácia e segurança, realizado em
cerca de 800 doentes, demonstrou exisࢢr uma re-
dução de 29 % do risco de AVC e de 28 % da taxa de
mortalidade nos doentes submeࢢdos ao encerra-
mento percutâneo do apêndice auricular esquerdo
quando comparados com os doentes medicados
com terapêuࢢca anࢢcoagulante, comprovando-se
assim que esta é uma alternaࢢva válida para os
doentes com fibrilhação auricular.

Sobre a fibrilhação auricular

A fibrilhação auricular, a arritmia mais frequente
na práࢢca clínica, consࢢtui-se hoje como um dos
mais importantes fatores de risco para o acidente
vascular cerebral (AVC). Trata-se de um distúrbio
do ritmo cardíaco caracterizado pela contração
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rápida e descoordenada das câmaras superiores
do coração (aurículas) conduzindo a baࢢmentos
cardíacos rápidos e irregulares.

Os impulsos elétricos extremamente rápidos orig-
inados nas aurículas são transmiࢢdos em parte
aos ventrículos (câmaras inferiores do coração),
levando estas cavidades a contraírem-se de forma
acelerada e irregular. Os ventrículos, responsáveis
pela ejeção de sangue para as artérias, podem
nalguns casos não conseguir manter um débito
de sangue suficiente para suprir as necessidades
do organismo, podendo assim comprometer o
funcionamento dalguns órgãos. A frequência
cardíaca encontra-se normalmente entre os 60 e
100 baࢢmentos por minuto, enquanto na fibril-
hação auricular é em geral mais rápida, podendo
aࢢngir valores entre 100 e 175 pulsações / min.

Esࢢma-se que aࢢnja cerca de 2,5 % da população
portuguesa acima dos 40 anos. É por si própria
uma causa importante de morbilidade e mortali-
dade tendo um risco de acidente vascular cerebral
(AVC) embólico elevado.

É um fator de risco independente para a morte
súbita cardíaca e para a mortalidade global. Na
população acima dos 50 anos de idade a sua
incidência duplica por cada década de vida.

Sendo uma doença diretamente ligada à idade
prevê-se que a incidência desta doença cresça
exponencialmente nos próximos anos devido ao
envelhecimento esperado da população mundial.
Os sintomas mais comuns são as palpitações,
dispneia, cansaço e tonturas. Contudo, muitos
doentes não têm qualquer sintoma e descon-
hecem o seu risco acrescido de AVC.

Risco de AVC embólico em doentes com fibrilhação
auricular

A inexistência de contração organizada das aurícu-

las provoca uma estase sanguínea ao nível das
mesmas. Esta estase sanguínea é propensa à for-
mação de coágulos (trombos) que, formando-se
na aurícula esquerda, são potenciais causadores
de AVC embólico.

A aurícula esquerda comunica com o ventrículo
esquerdo e este, por sua vez, bombeia sangue
para o resto do corpo. No caso da libertação de
trombos formados na aurícula esquerda o trajeto
poderá levá-los para as artérias cerebrais provo-
cando uma necrose (morte celular) da zona onde
se alojam os trombos, causando o AVC. Cerca de
90 % dos trombos auriculares são formados no
apêndice auricular.

O risco de formação de trombos na aurícula es-
querda depende também de vários outros fatores
de risco, sendo a idade, a Insuficiência Cardíaca, a
Hipertensão e a Diabetes Mellitus dos fatores mais
importantes.

1.12.16 Desfile Solidário. A Moda não
tem Idade (2011-12-14 22:47)

N o próximo dia 16 de Dezembro a moda não vai
ter idade na Escola EB2,3s de Alfândega da Fé,
com a realização de uma iniciaࢢva que envolve os
parࢢcipantes no projecto “Vencer o Tempo nas 7
Cidades”.

Trata-se de um desfile de moda solidário, que
vem comprovar que até um simples trapo, con-
siderado muitas da vezes inúࢢl ou velho, tem
muita vida pela frente e uࢢlidade. Este é tam-
bém um dos objecࢢvos do projecto “Vencer o
Tempo nas 7 Cidades”, ou seja, dar vida aos anos,
proporcionado aos seniores do concelho um en-
velhecimento acࢢvo, parࢢcipado e solidário.

A iniciaࢢva de realizar um desfile com modelos
seniores parࢢu dos jovens voluntários, que em
Alfândega da Fé parࢢcipam no “Vencer o Tempo”.
O desafio foi lançado aos amigos seniores, que
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no próximo dia 16 de Dezembro, pelas 11.30h,
vão desfilar com roupas angariadas durante uma
campanha que decorreu na Escola EB2,3s de Alfân-
dega da Fé e em várias insࢢtuições concelhias. As
roupas serão depois doadas a pessoas carenciadas,
dando-se nova uࢢlidade a estes “trapos”. Quem
sabe muitos dos idosos não encontram aqui uma
nova foram de ocupar o tempo livre que tantas
vezes sobra em demasia.

O desfile “AModa não tem Idade” assume-se
como uma iniciaࢢva solidária que traduz o espírito
da época que se atravessa, mas que também
encontra paralelo nos objecࢢvos do “Vencer o
Tempo”. Valores como a parࢢlha, a entreajuda,
a solidariedade tão presentes na época natalícia,
são também os pilares de um projecto que faz
do convívio intergeracional a ponte para quebrar
a solidão, combater o isolamento e valorizar a
experiência que a idade acarreta.

Recorde-se que Alfândega da Fé é uma das 7 locali-
dades portuguesas a integrar o projecto “Vencer o
Tempo nas 7 Cidades”. Aideia passa por esࢢmular
nos mais novos aࢢtudes e comportamentos, que
permitam um verdadeiro diálogo intergeracional
e criem relações de amizade efecࢢvas.

Este projecto implica a “adopção” de 2 idosos por
parte de cada jovem. Cada jovem tem a respons-
abilidade de iniciar e manter laços de amizade, sol-
idariedade e parࢢlha de temas, emoções e diver-
sões com dois seniores do seu concelho, de quem
vão “cuidar” através de palavras e de gestos de
amizade e respeito. É isso que neste momento
está a acontecer em Alfândega da Fé, com idosos
e jovens envolvidos numa acção solidária e de par-
.lhaࢢ

1.12.17 Terceiro Raid TT Sambade
(2011-12-14 22:49)

A aventura e a adrenalina vão ser denominadores
comuns durante o próximo domingo (18 de
dezembro) na freguesia de Sambade, concelho de

Alfândega da Fé. A localidade recebe, pelo terceiro
ano consecuࢢvo, o Raid TT Sambade.

A iniciaࢢva promete juntar na aldeia dezenas de
amantes da modalidade. A aliar à componente
compeࢢࢢva esta prova afigura-se também como
uma ópࢢma oportunidade para descobrir o que
de melhor a freguesia tem para oferecer.

È que a par da descoberta dos trilhos e camin-
hos de Sambade, este raid tem também como
elemento fundamental o convívio entre os parࢢc-
ipantes, todos eles amantes deste desporto de 4
rodas.

Com início marcado para as 8.30h, na Casa do
Povo de Sambade, local onde serão feitas as
inscrições para a prova, o Raid é uma organização
do Associação Cultural e Recreaࢢva Local através
da secção de desporto aventura.

Sambade, situada em plena Serra de Bornes, apre-
senta condições de excelência para a práࢢca destas
modalidades. A realização destas iniciaࢢvas é uma
das formas encontradas para dinamizar e potenciar
a práࢢca do desporto aventura na freguesia.

1.12.18 Fesࢢval Geada volta a Miranda
do Douro (2011-12-14 22:51)

D e 29 a 30 de Dezembro o Geada 2011, Fesࢢval
de Cultura Tradicional das Terras de Miranda, volta
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a Miranda do Douro para aquecer os fesࢢvaleiros.

Na sua 4º edição este evento conࢢnua a festejar e
divulgar a cultura, a tradição e a Língua Mirandesa.

Ao longo do fesࢢval, os parࢢcipantes terão a
possibilidade de conhecer algumas das mais belas
tradições de Inverno do Planalto Mirandês.

Segundo a organização “qualquer um poderá
dançar à volta da tradicional fogueira do galo, e
ao som ecoante das mais belas gaitas-de-foles,
dançar pauliteiros e música tradicional mirandesa,
tocar instrumentos tradicionais, descobrir a lin-
gua mirandesa, conviver nas picasࢤ adegas do
centro histórico de Miranda do Douro, passear
por algumas das mais belas aldeias do planalto,
acompanhando a Rota do Contrabando, fazer e
provar enchidos, e deliciar-se com os sabores da
gastronomia tradicional mirandesa”.

De referir ainda, que o Fesࢢval Geada é organi-
zado pela ARJM em colaboração com algumas
enࢢdades mirandesas.

De 29 a 30 de Dezembro em Miranda do Douro
“Bamos derreࢢr L Carambelo”!

1.12.19 Fesࢢval de Sabores Mirandeses
(2011-12-14 22:53)

M iranda do Douro está a preparar mais uma
edição do Fesࢢval de Sabores Mirandeses, de 17 a
20 de Fevereiro.

Para além da cultura e a tradição, a gastrono-
mia também vai estar bem presente neste que é já
um evento de referência na região transmontana.

Este fesࢢval gastronómico e artesanal é um
motor importante para o desenvolvimento do
munícipio.

É também uma oportunidade para os agricul-
tores do concelho escoarem e ao mesmo tempo
darem a conhecer o produto que ao longo do ano
produziram para apresentar especialmente neste
evento.

A par do fumeiro que já está bem curado para
degustar, dos roscos, dos sodos, da deliciosa
bola doce, os visitantes têm a oportunidade de
saborear a boa carne mirandesa. Pois, cada dia do
certame é dedicado às raças que estão represen-
tadas no concelho. Desde a vitela mirandesa com
a famosa posta, o cordeiro mirandês (raças DOP)
e o porco com todos os seus derivados. Tudo isto,
acompanhado pelo bom vinho que se produz na
região.

Mas nem só de gastronomia e artesanto vive
o fesࢢval , a lhéngua mirandesa e a música tradi-
cional vão ser uma constante.

A nível cultural a oferta é diversificada, desde
exposições, visitas guiadas, workshops, sem-
inários, etc.

Pode, ainda, parࢢcipar nos passeios BTT, TT e
pedestres e apreciar o “belo horrendo” das Ar-
ribas que estão inseridas em pleno Parque do
Douro Internacional.
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Também as montarias ao javali já se tornaram
num sucesso, esta é uma acࢢvidade que dá a opor-
tunidade aos monteiros de conviverem de perto
com a cultura, tradição, gastronomia, fauna e flora,
desta terra chamada MIRANDA DO DOURO.

1.12.20 Ivan Carquejo sagra-se
Campeão Nacional Júnior de
Ralis (2011-12-14 22:56)

N a sua primeira temporada a tempo inteiro nos
ralis, Ivan Carquejo conseguiu ser uma das boas
surpresas de 2011, ao se sagrar no novo Campeão
Nacional Júnior de Ralis 2011.

Tendo disputado algumas provas esporádicas nos
Regionais Norte e Douro nas épocas anteriores,
o piloto de Vila Real, trabalhou para a presente
época num projecto diferente, que lhe permiࢢsse
disputar um campeonato completo e desta forma
evoluir na sua carreira como piloto. A aposta
recaiu sobre o Desafio Modelstand, compeࢢção
que é sem dúvida umas das mais bem disputadas
em território Nacional.

Prova a prova o piloto do Peugeot 206 Gࢢ apostou
em fazer a melhor adaptação possível ao carro,
assim como ao seu novo navegador e também aos
novos obstáculos que foi encontrando ao longo da
temporada.

Prova a prova as suas prestações foram melho-
rando e a meio da época assegurava já a sua

primeira vitória no Campeonato Júnior. A parࢢr
daí a dupla disputou prova a prova ainda com
mais “cabeça” e os triunfos foram se sucedendo,
conseguindo terminar 2011 com a conquista do
seu primeiro tuloࢢ nos ralis.

Como nos salienta Ivan Carquejo “foi uma época
muito produࢢva. Tínhamos como ambição neste
primeiro ano, sobretudo rodar e preparar da
melhor forma um segundo ano de aposta na
compeࢢção. Felizmente tudo foi correndo bem,
vemosࢢ bons momentos, como também vemosࢢ
momentos menos bons. Acima de tudo acho
que foi um grande ano de evolução da minha
parte, onde consegui além de fazer boas gestões
das minhas provas, andar rápido e consequente-
mente disputar já os lugares da frente quer no
ModelStand, quer no Júnior, onde garanࢢmos três
vitórias, além de vários pódios. Acho que o tuloࢤ
foi um justo prémio para toda a nossa equipa que
fez um excelente trabalho ao longo do ano”.

Ivan Carquejo e Valter Cardoso fizeram este pas-
sado sábado a sua festa de Consagração, que
decorreu na cidade Natal do novo Campeão Na-
cional, onde além do grande convívio entre todos
os presentes foram ainda homenageadas algumas
personalidades ligadas à equipa. Como nos afirma
ainda Ivan Carquejo “Foi importante fazer este
evento, pois foi uma forma de congratular ainda
mais quem tudo fez para que este projecto, se
tornasse num projecto ganhador. Família, amigos,
imprensa, mecânicos, patrocinadores, todos eles
foram importantes neste ,tuloࢤ onde deixo a todos
eles mais uma vez um muito obrigado, sem dúvida
que este tuloࢢ é dedicado a eles”.

Ivan Carquejo está no momento já a trabalhar no
seu projecto para 2012, que passará em princípio
novamente pelo Open de Ralis, Campeonato Júnior
e Desafio ModelStand, sendo que o grande objec-
voࢢ em 2012, será, além de defender os Juniores,
lutar pela vitória no Desafio ModelStand.
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1.12.21 PCP homenageia Alves
Redol na vila do Pinhão
(2011-12-14 23:01)

O parࢢdo Comunista Português realizou no
passado dia 11 de Dezembro, nos Bombeiros Vol-
untários do Pinhão, uma homenagem ao escritor
Alves Redol.

Alves Redol

A homenagem acontece na altura em que passa
o 100º do aniversário sobre o nascimento do
escritor de “Barranco de Cegos”.

Alves Redol nasceu em Vila Franca de Xira e foi
uma figura central do Neo-realismo português,
sendo autor de uma vasta obra ficcional, que inclui
o teatro e o conto.

Ao longo de uma longa e coerente produção
literária, Alves Redol trouxe para o romance per-
sonagens, temas e situações, até então ignorados
pela literatura portuguesa.

A obra de Alves Redol ficou marcada pelos temas
considerados “malditos” numa sociedade oprim-
ida pelo regime fascista , trazendo para a literatura

portuguesa a figura do operariado e dos conflitos
sociais. Recebeu durante anos a aversão dos
críࢢcos, até ser redescoberto em leituras ino-
vadoras que revelaram a estrutura épica dos seus
romances.

Apesar de ter falecido apenas com 58 anos, Alves
Redol, conta com 34 tulosࢤ publicados, abarcando
o conto, o romance, o teatro e as histórias para a
Infância. Viveu alguns anos da sua vida na Região
do Douro, nomeadamente no Pinhão, em casa de
amigos com quem conviveu e em quem se apoiou
para escrever quatro livros dedicados ao Douro e
ás suas Gentes: Porto Manso e o Ciclo Porto Wine
(3 livros).

Homenagem a Alves Redol no Pinhão

No passado fim-de-semana, através do Parࢢdo Co-
munista Português, o escritor recebeu a merecida
homenagem, tendo sido a figura central de um
conjunto de intervenções onde foram oradores
Manuel Rodrigues do C. Central do PCP, Arlindo
Gouveia, Presidente da Cooperaࢢva Alves Redol,
Frederico Neves, membro do Grémio Literário Vi-
larealense, Domingos Lobo, escritor e [1] João
Frazão , membro da Comissão Políࢢca do PCP que
encerrou esta homenagem.

1. http://nnpdf.webatu.com/alvesredol.pdf
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1.12.22 “Andarilhos”, grupo de música
tradicional da região duriense
lançam novo trabalho discográ-
fico (2011-12-20 23:40)

"A ndarilhos" é um grupo musical português que
promove e divulga a música portuguesa de cariz
tradicional. Apostando na convergência entre
sonoridades tradicionais, o grupo tem por base
da sua recolha a etnografia e a sua sonoridade
explora as várias valências dos instrumentos tradi-
cionais portugueses.

Grupo Andarilhos. Fotografia [1] ©
Hugo Lima

O grupo interpreta e recria temas que fazem
parte da idenࢢdade musical portuguesa, mas é
na região do Douro, donde os seus elementos
são originários, que os Andarilhos encontram
inspiração para as suas interpretações.

Lançado recentemente, sob a chancela da An-
tena 1, o novo trabalho discográfico do grupo é
uma viagem de prazer pela cultura, pela história,
pelos ritmos e pela musicalidade de um Portugal
esquecido.

Caminho velho, assim se chama o novo CD
dos Andarilhos, é um trabalho bem inspirado, e
que nos deixa senࢢr um certo orgulho das nossas
raízes musicais!

Conheça mais dos andarilhos [2] AQUI
A ouvir: Andarilhos sob peça de informação do
Noࢤcias do Nordeste
1. http://www.noticiasdonordeste.com/
2. http://www.andarilhos.com/

1.12.23 “Porta 65”, a 4ª Fase de
candidaturas já está aberta
(2011-12-21 00:00)

E stá a decorrer mais uma fase de candidaturas ao
[1] Programa Porta 65

.

O período de candidaturas à Porta 65 Jovem de
Dezembro de 2011 esta a decorrer entre as 10h:00
do dia 19 de Dezembro e as 20h:00 (hora do
Conࢢnente) do dia 9 de Janeiro de 2012.

Podem candidatar-se a este programa jovens
com idade igual ou superior a 18 anos e inferior
a 30 anos ( no caso de casais de jovens, um dos
elementos pode ter até 32 anos), que sejam
tularesࢢ de um contrato de arrendamento e que
não usufruam, cumulaࢢvamente, de qualquer
subsídios ou de outra forma de apoio público à
habitação.

Os candidatos, jovens membros do agregado,
não podem ser proprietários ou arrendatários
para fins habitacionais de outro prédio ou fracção
habitacional e nenhum dos jovens membros do
agregado pode ser parente ou afim do senhorio.

A apresentação das candidaturas é feita, exclusiva-
mente, através da internet no Portal da Habitação
em : [2] h�p://www.portaldahabitacao.pt

.

Para obter informações e apoio na instrução
da candidatura através do Portal da Juventude –
www.juventude.gov.pt , da Linha da Juventude
– 707 20 30 30, do Insࢢtuto da Habitação e da
Reabilitação Urbana, I.P. e Linha 707 101 112 e
ainda Insࢢtuto Português da Juventude, I.P. ( Lojas
Ponto JÁ).

1. http://www.portaldahabitacao.pt/pt/porta65j/
2. http://www.portaldahabitacao.pt/
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1.12.24 Miranda do Douro promove
Ateliers de Natal entre os
dias 19 e 30 de Dezembro
(2011-12-21 00:05)

C om o intuito de desenvolver a criaࢢvidade, o
espírito de equipa, e as relações interpessoais dos
jovens mirandeses, a autarquia de Miranda do
Douro realiza os “Ateliers de Natal”.

Este ano o período dos mesmos foi alargado
em número de dias, de 19 a 30 de Dezembro e
realizam-se na cidade mirandesa.

Esta iniciaࢢva pretende também ajudar os pais em
relação aos tempos livres dos mais novos nesta
época fesࢢva.

Estes ateliers consistem em jogos de comuni-
cação e expressão, acࢢvidades aos ar livre, música,
dança, expressão plásࢢca, musical, acࢢvidades de
desporࢢvas.

Para além, de sensibilizar as crianças para a
importância desporࢢva e animação como factor
de socialização pretende-se ainda, criar e fort-
alecer hábitos de ocupação do tempo livre de
forma posiࢢva, refere uma nota de imprensa da
autarquia mirandesa.

1.12.25 Exposição “Alma Tua” patente
em Mirandela até finais de
Janeiro (2011-12-21 00:11)

É uma exposição senࢢda pelos autores que ao
longo de muitos dias percorreram o Vale do Tua
para recolherem impressões que já sentem como
nostalgia.

“Alma Tua” é uma exposição conjunta de Norberto
Valério e Miguel Gomes, congregando num mesmo
espaço senࢢmentos que nascem da imagem e da
palavra.

O projecto [1] “Alma Tua”

(em defesa do Vale do rio Tua), após ter estado
patente ao público na Casa da Juventude de Rio
Tinto, veio agora agora para o Museu Municipal
Armindo Teixeira Lopes, em Mirandela, num for-
mato mais alargado.

Sobre a essência deste projecto comum nada
melhor que atentar nas palavras dos dois autores.

O Sonho

“Poderia ter sido outro olhar, outra mão, qualquer
trejeito de gente com alma dentro encontraria o
que vimos: um homem, vários mundos num só
vale que vale por todos. Tralhão vive num lugar
moribundo, habita um local onde não correm os
dias. A chegada de um comboio com pessoas
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dentro significa a parࢢda dos seus poemas que
troca pelas paisagens, até ao dia em que as suas
paisagens se convertem nos olhares de quem não
vê.

Cadente cai-lhe nos braços e no coração para
beber os locais que nunca verá. À sua cegueira
sucumbem os dias e noites de quem se sabe viver
no final de um túnel.

Com o carinho de quem se vê mundo no mundo,
segura nos braços as memórias de quem foi,
revendo na escuridão de um dia sem amanhã as
imagens que trocou por um punhado de letras,
num desfiar de pequenos nadas que fazem o todo.

São uns poucos destes pequenos nadas que en-
contra nesta exposição, uma pequena amostra
de um projecto (esta exposição é uma janela, um
apeadeiro, na linha maior que se compõe por um
conto, fotografia e poesia) nascido há anos, de
um sonho de sempre: esgrafiar em papel e na
pele a salvaguarda do nordeste transmontano,
nomeadamente o vale do Tua, o seu rio, a sua
linha, as suas gentes. Ameaçados que estão pelos
sucessivos abandonos do poder central e pela
construção de uma barragem, uma espécie de
nevoeiro que teima em semear nas manhãs de
Trás-os-Montes.

Acompanhe a história na estória, o poema na
paisagem, numa viagem pelo imaginário de dois
olhares e quatro mãos ao longo de uma linha, que
transporta um pouco mais que Pessoas: a Alma de
um Povo quase esquecido...”.

Os autores

Fotografia – Noberto Valério

“Ainda se recorda do dia, criança ainda, em que viu
a primeira máquina fotográfica.

Parecia magia, as coisas que aquele simples
objecto promeࢢa. A fotografia foi sempre algo
especial, que aqui e ali espicaçava a curiosidade e
promovia a experimentação.

Foi na ilha de São Miguel, que descobriu que a obra
de Deus era por demais grandiosa e indescriࢤvel,
havia que a gravar em algo palpável que a pudesse
eternizar.

Com o regresso ao conࢢnente português surgiu a
vontade de colmatar uma dívida para com Trás-os-
Montes.

Uma região tão especial e tão pouco retratada.

O comboio, desde pequeno que lhe preenchia o
imaginário, lá de onde o avistava, no alto da colina,
entre as oliveiras em fruto.

Construía e imaginava histórias com aquelas vidas,
simples silhuetas que iam e vinham, ali ao fundo do

outro lado do rio, junto à estação.

O vale do Tua foi um abraço, a tudo o que de
melhor têm e representam as suas paisagens”.

Texto - Miguel Gomes

“Com poucos anos de encadernação descobriu
em 26 cubos de madeira, de pinho, refira-se, o
expoente para a base da vida.

A midezࢢ das palavras esconde-as foneࢢcamente,
remetendo para a imaginação ou para o papel
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um peculiar modo de tentar compreender as
equações da vida.

Trás-os-Montes é uma letra que resume todas
as palavras dos Mundos, um local perdido onde
convergem os que procuram perder-se.

O comboio é o soletrado imaginário de um vidro
embaciado, umas côdeas duras e um pano branco
nas mãos rugosas de quem não se lê.

O Tua é Alma, nua, como quem vive montando
cubos ou vidas nas melodias que resistem. É
silêncio e lágrima.

É vale e rio onde se formam as palavras que se
apagam ao vazio.

À medida que o tempo avançava e o caminho
abandonado de cascalho, carris e travessas, ficava
para trás, o que era um projecto tornava-se em
sonho, palpável e objecࢢvo.

Percorrer a linha do comboio, falar com um
punhado de pessoas, semear aqui e ali uma
fotografia ou deixar gravada numa travessa um
poema avulso, tudo se transforma numa vontade
de preservar aquilo que, vem desaparecendo: o
sorriso digno dos transmontanos em geral e dos
habitantes dos concelhos directamente afectados
pelo assassínio da linha do Tua em parࢢcular.

É impossível, quando se veste um pouco mais de
alma, ficar indiferente à beleza do Vale do Tua.

É impossível, quando se ouvem Pessoas, ficar
indiferente ao grito mudo de gentes com a porta
sempre aberta.

Sem arrogâncias ou falsas modésࢢas, este projecto
tem como Sonho preservar a imagem do vale do
Tua.

Esperamos que o visitante possa encontrar um
pouco daquilo que os autores viram, mas, acima
de tudo, possam entrar no mundo daquilo que
senࢢram e que está por detrás dos pigmentos das
cores ou das curvas das letras.

Que não morra em nós, nunca, a força de lutar
pelo que é nosso, salvando-nos do abandono e
das mãos ranasࢢ que de longe manobram os fios
com que tentam enforcar um povo."

Consulte [2] aqui

o projecto online

1. http://www.almatua.com/
2. http://www.almatua.com/

1.12.26 Nadir Afonso na Galeria
Manuel Cunha (2011-12-29 22:21)

V ai ser inaugurada, no próximo dia 4 de Janeiro,
pelas 18.00h, na Galeria Manuel Cunha, da Casa
da Cultura Mestre José Rodrigues, a Exposição “
NadirAfonso e sua Obra Gravada”.
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Amostra apresenta um conjunto de obras, repre-
sentaࢢvas dos vários períodos caracterísࢢcos da
obra dopintor.

É a primeira vez que Nadir Afonso expõe em
Alfândega da Fé. Considerado um dos nomes
de maior relevo do panorama arࢤsࢢco nacional
contemporâneo, a “sua obra gravada” pode ser
apreciada até 31 de Janeiro na Casa da Cultura.

Com a realização desta mostra para além de
conࢢnuar a associar o nome da Casa da Cultura
e do concelho a realizações culturais de elevada
qualidade, a Câmara Municipal conࢢnua apostada
em promover exposições de arࢢstas cuja obra
ou raízes estejam inࢢmamente ligados à região
transmontana.

Recorde-se que Nadir Afonso nasceu em Chaves
em 1920. Após a licenciatura em arquitectura,
pela Escola Superior de Belas Artes do Porto, ruma
a Paris (em 1946) onde estudou pintura na École
dês Beaux-Arts e frequentou o atelier de Fernand
Léger. Colaborou como arquitecto nos ateliers de

Le Corbusier, entre 1946 e 1948 e, novamente,
em 1951. Entre 1952 e 1954 trabalhou com o
arquitecto Óscar Niemeyer, no Brasil.

Este arquitecto e pintor é autor de uma obra sin-
gular e inconfundível, criada no contexto arࢤs-
coࢢ internacional. Foi disࢢnguido com vários
prémios e galardões, em 1967 recebe o Prémio Na-
cional de Pintura, dois anos mais tarde, o Prémio
Amadeo Souza Cardoso.. Está representado nos
mais importantes museus e colecções do mundo
como Rio de Janeiro, Paris, Budapeste, Berlim e
nas colecções da Fundação Calouste Gulbenkian,
Museu Nacional Soares dos Reis e no Museu Na-
cional de Arte Contemporânea.

1.12.27 Encontro de Cantares de Reis
em Macedo de Cavaleiros
(2011-12-29 22:23)

D epois do Natal é altura dos Cantares de Reis.
Grupos de amigos ou de associações reúnem-
se para de porta em porta cantarem as janeiras.
Munem-se de violas, bandolins, tambores e outros
instrumentos, afinam as vozes e saúdam todas as
casas e aqueles que nelas habitam, revivendo esta
tradição de longos anos.

É um ritual seguido por pequenos e graúdos, que,
reunidos em grupos culturais ou apenas em grupos
informais, celebram o Dia de Reis. Assinalando
esta tradição, o Centro Cultural de Macedo de
Macedo de Cavaleiros acolhe este ano a décima
edição do evento.

A iniciaࢢva, que tem contado com a parࢢcipação
de um número crescente de enࢢdades, é uma
forma de reviver a tradição cristã da visita dos
Reis Magos ao menino Jesus, ao mesmo tempo
que contribui para a preservação e revitalização
do espólio musical do concelho caracterísࢢco da
quadra natalícia.
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O X Encontro de Cantares de Reis, realiza-se no dia
8 de janeiro às 15.30h.

1.12.28 Idosos de Torre de Moncorvo
em festa na época Natalícia
(2011-12-29 22:26)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo organi-
zou no passado dia 21 de Dezembro, Quarta-feira,
uma festa de Natal para os Idosos no polivalente
da Escola Secundária Dr. Ramiro Salgado.

Parࢢciparam nesta iniciaࢢva cerca de 200 idosos
das Insࢢtuições de Solidariedade Social (IPSS)
do concelho. A acࢢvidade teve início com uma
Oração de Natal, seguida da apresentação da peça
de teatro de natal “A Caixa Mágica”, do Grupo de
Teatro Alma de Ferro.

A festa foi ainda animada pelos próprios idosos
que parࢢciparam num bailarico, declamaram
poemas e até cantaram.

Juntaram-se à festa o Vice-Presidente da Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo, José Aires e o
Vereador do Município António Olímpio Moreira.

No final, decorreu um lanche convívio com os
idosos e todos veramࢢ direito a uma pequena lem-
brança.

1.12.29 400 crianças de Torre de Mon-
corvo reunidas em Festa de Na-
tal (2011-12-29 22:29)

A s crianças dos Jardins-de-infância, Centro Paro-
quial e 1º Ciclo do Ensino Básico do concelho
de Torre de Moncorvo parࢢciparam no dia 16
de Dezembro, Sexta-feira, numa festa de Natal
promovida pelo Município de Torre de Moncorvo
no Cine-teatro da vila.

Em duas sessões as crianças assisࢢram ao filme
de animação “Força G” que conta a história da
evolução de um novo programa governamental
clandesࢢno que permite o treino de animais para
espionagem. Estas cobaias munidas com o mais
evoluído equipamento tecnológico de espionagem
descobrem que o desࢢno do mundo está nas suas
patas.

Depois de muito o chamarem, o Pai-Natal apare-
ceu e distribuiu pelas crianças os presentes. Os
mais pequenos receberam livros e DVDs educa-
.vosࢢ

A festa de Natal terminou com um pequeno lanche
também oferecido pelo Município.

Como é já habitual, alegria e animação não faltou
nesta festa que pretendia proporcionar, em época
de Natal, um dia diferente às crianças do concelho.
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1.12.30 Ministro da Saúde defende
uࢢlização conjunta de he-
licópteros com Defesa e Admin-
istração Interna (2011-12-29 22:34)

O ministro da Saúde, Paulo Macedo, defendeu
hoje a uࢢlização conjunta de helicópteros pelos
ministérios da Saúde, da Defesa e da Adminis-
tração Interna.

≪Isso é que é benéfico para o país. Não é cada um
ter os seus helicópteros≫, disse o ministro aos jor-
nalistas no final de uma cerimónia de entrega de
200 Desfibrilhadores Automáࢢcos Externos (DAE)
pelo Insࢢtuto Nacional de Emergência Médica
(INEM) a corpos de bombeiros, em Lisboa.

Quesࢢonado sobre o alegado fim do serviço noc-
turno de três dos cinco helicópteros do INEM,
Paulo Macedo disse que a questão foi apenas
objecto de uma proposta que ≪vai ser analisada≫.

Conforme a Lusa noࢢciou na segunda-feira, os
helicópteros ligeiros – estacionados em Macedo
de Cavaleiros, Aguiar da Beira e Loulé - não estão
a realizar os serviços que deviam estar a realizar,
nomeadamente à noite e por dificuldades várias
como a visibilidade ou as condições atmosféricas
que limitam a sua actuação.

O presidente do INEM, Miguel Soares de Oliveira,
revelou que, até ao final do ano, deverá haver uma
decisão sobre a manutenção, ou não, dos cinco
helicópteros com os horários de funcionamento

actuais: 24 horas por dia.

≪É preciso olhar para o actual mapa dos he-
licópteros e perceber se a realidade da sua
acࢢvidade está de acordo com aquilo para o qual
foram concebidos≫, disse.

Para Paulo Macedo, ≪muito mais importante é a
solução de fundo que está a ser estudada entre
o Ministério da Saúde, da Defesa e da Adminis-
tração Interna, no senࢢdo de haver uma uࢢlização
conjunta de helicópteros a prazo≫.

Presidente da Comunidade Intermunicipal de
Trás-os-Montes (CIM) defende conࢢnuidade do
serviço

Mas o presidente da Comunidade Intermunicipal
de Trás-os-Montes (CIM) defendeu hoje que o fun-
cionamento em período noturno do helicóptero
do INEM estacionado em Macedo de Cavaleiros
faz tudo o senࢢdo, já que esta região está afastada
dos hospitais de referência.

Segundo Jorge Nunes, é nos territórios do inte-
rior que estas aeronaves têm mais eficácia em
relação às áreas metropolitanas do Porto e de
Lisboa, já que nestas zonas a evacuação através de
helicóptero está mais limitada.

"Nestes núcleos urbanos existe uma rede de Viat-
uras Médicas de Emergência e Reanimação mais
densa e um conjunto de hospitais com capacidade
de resposta mais próxima, o que significa uma
menor procura do transporte aéreo de emergên-
cia", jusࢢficou o responsável pela CIM e também
presidente da câmara de Bragança.

Jorge Nunes alertou ainda que caso seja necessário
evacuar uma pessoa em concelhos periféricos
como Freixo de Espada à Cinta ou Miranda do
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Douro, ou de outra zona de interior do país,
acionar um helicóptero é uma resposta é mais
rápida e eficaz.

"Um helicóptero não precisa de estar estacionado
numa zona metropolitana, ou nas proximidades,
já que uma VMER assegura uma resposta mais
pronta. Um helicóptero numa zona de elevada
densidade populacional também não opera entre
hospitais de grande proximidade, cabendo a tarefa
a ambulâncias equipadas com meios humanos e
técnicos", avançou o autarcas transmontano.

O responsável diz entender que tenha de haver
alguma "racionalização" de uࢢlização de recursos
e "redução" de despesa mas salienta que não
pode ser tudo contra o interior.

"Contra o interior tem sido tudo. Foi o encerra-
mento dos Serviços de Atendimento Permanente
nos Centros de Saúde, é o Orçamento de Estado
a eliminar os incenࢢvos ficais contra interioridade.
Há um conjunto de medida que estão a atentar
contra os cidadãos e o território", salientou Jorge
Nunes.

Em jeito de conclusão o autarca apela ao" bom
senso" por parte dos responsáveis públicos, afir-
mando que os helicópteros do INEM devem estar
próximos das populações.

Para já, os especialistas reconhecem que os he-
licópteros ligeiros - estacionados em Macedo de
Cavaleiros, Aguiar da Beira e Loulé - não estão a
realizar os serviços que deviam estar, nomeada-
mente à noite e por dificuldades várias como
a visibilidade ou as condições atmosféricas que
limitam a sua atuação.

Em média, os helicópteros do INEM efetuam
meia saída por dia, o que representa uma "baixa
eficiência" a "gastos grandes".

Segundo o presidente do INEM, os cinco he-
licópteros ao serviço do INEM custam dez milhões
de euros por ano, mas três deles poderão deixar
de trabalhar à noite, altura em que a sua produção
se tem revelado muito reduzida.

Fonte: Lusa

1.12.31 Bombeiros do distrito de
Bragança reclamam postos
avançados do INEM nos quar-
téis das sedes de concelho
(2011-12-29 22:36)

O recém-eleito presidente da Federação Distrital
do Bombeiros de Bragança (FDBB) reclama a
colocação de postos avançados do INEM nas 12
cooperações do distrito instaladas nas sedes de
concelho.

"Com a colocação de postos avançados do INEM
teríamos mais uma arma ao nosso dispor para
poder socorrer com mais eficácia situações de
casos urgentes e transportar os doentes com
maior rapidez para as unidades de saúde", disse
hoje à Lusa Diamanࢢno Lopes.

Segundo o responsável, a colocação nos cor-
pos de bombeiros de ambulâncias de Suporte
Imediato de Vida (SIV) seria mais "eficaz"e traria
mais segurança às populações.

"Não tem sido fácil o diálogo com o INEM nesta
matéria e colocação deste poࢢ de ambulâncias não
foi a mais adequada no distrito de Bragança, até
porque se poderia ter aproveitado algum equipa-
mento já existente nos quartéis de bombeiros e
ao mesmo tempo uma aposta clara na formação
de recursos humanos enquanto as instalações
existentes servirem de base às ambulâncias",
destacou o dirigente.

Por outro lado e no que diz respeito ao trans-
portes de doentes não urgentes já que houve
uma redução " drásࢢca" nestes serviço que afe-
tou "seriamente" a finanças dos cooperações de
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bombeiros do distrito de Bragança.

"O transporte de doentes não urgentes é um
problema complicado para os bombeiros, em
média as corporações perderam cerca de 50 por
cento das suas receitas enquanto mantêm os pos-
tos de trabalho e os meio de transporte alocados
a este poࢢ de serviço", acrescentou Diamanࢢno
Lopes.

No senࢢdo de minimizar os custos e obter re-
ceitas, o novo dirigente da FDBB avançou que os
bombeiros estariam disponíveis para fazer o trans-
porte dos alunos em alguns concelhos, em acordo
com as autarquias, e mesmo tempo sensibilizar as
câmaras a cobrarem uma taxa a incluir no recibo
da água que seria canalizada para as finanças dos
bombeiros do distrito de Bragança.

Fonte: Lusa

1.12.32 Mais 4 barcos-hotel vão re-
forçar oferta turísࢢca no Douro
(2011-12-29 22:39)

A s águas do Douro vão receber mais 4 barcos-
hotel até 2014, a juntar aos 8 que já cruzam o rio
desde o Porto até Barca de Alva.

O presidente da Turismo do Douro, António
Marࢢnho, diz que o Douro é cada vez mais procu-
rado por turistas, verificando-se também “um
crescimento claro” a nível do cruzeiro fluvial,
nomeadamente dos barcos-hotel.

O número de turistas que viajaram a bordo de
um navio-hotel, em 2010, ascendeu aos 22 mil,
indicam dados da delegação do Douro do Insࢢ-
tuto Portuário e dos Transportes Maríࢢmos (IPTM).

Mais clientes em 2011.

Este ano, até 31 de Agosto, foram contabilizados
quase 18 mil passageiros. Mas o balanço final
de 2011 deverá ultrapassar o do ano passado até
porque a operadora Douro Azul lançou à água, em
Abril, o seu quinto navio hotel, num invesࢢmento
de 12,4 milhões de euros.

Agora, segundo Sérgio Figueira, director de co-
municação da Douro Azul, a maior operadora de
cruzeiros turísࢢcos no Douro vai construir mais
2 embarcações que deverão entrar em funciona-
mento em 2013.

O invesࢢmento previsto é de 25 milhões de euros
e vem dar resposta à procura crescente neste seg-
mento turísࢢco. Os navios-hotel Douro Presࢢge
e Ama Vida estão já contratualizados com 2 op-
eradoras norte-americanas, que deverão garanࢢr
a ocupação das embarcações para os próximos
anos. Depois, poderá estar na calha a construção
de mais um barco-hotel.

A outra operadora que possui barcos-hotel a nave-
gar no Douro é a CroisiEurope, com 3 embarcações
e a intenção de, segundo António Marࢢnho, re-
forçar a frota com mais um navio.

A CroisiEurope opera no Douro desde 2002, con-
tando no total com 25 barcos-hotel a navegar no
rios e mares do Norte e Sul da Europa, da Europa
Central, Adriáࢢco, Grécia, Egipto e Jordânia.
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1.12.33 Museu do Côa encontra-se en-
tre os finalistas para Museu Eu-
ropeu do Ano (2011-12-29 22:43)

O Museu do Côa foi nomeado para o prémio
Museu Europeu do Ano 2012, que anualmente é
atribuído pelo European Museum Forum. A infra-
estrutura cultural abriu em Julho de 2010 como
centro de interpretação do Parque Arqueológico
do Vale do Côa.

[1]

Para além do museu transmontano, estão ainda
nomeados para o Prémio Museu Europeu do
Ano 2012, o Hotel-Museu do Convento de São
Paulo, no Redondo, e o Centro de Interpretação
do Vulcão dos Capelinhos, nos Açores.

O European Museum Forum , que promove a
qualidade das insࢢtuições museológicas, com o
apoio do Conselho da Europa, reúne 46 nomeados
de 20 países, entre eles Grécia, Irlanda, Rússia, Es-
tónia, Alemanha, Holanda, Suíça, Espanha, França
e Reino Unido.

A cerimónia de atribuição do Prémio Museu Eu-
ropeu do Ano 2012 realiza-se em Penafiel, entre
16 e 19 de Maio, onde irá decorrer a respecࢢva
assembleia anual.

Na decisão do júri conta os esforços desenvolvidos
pelos museus para atrair visitantes, por exemplo
através de programas nas áreas da interpretação,
comunicação e markeࢢng, uma aposta levada a
cabo pelo Museu do Côa, e que o presidente da
Turismo do Douro, António Marࢢnho, reconhece

ser fundamental para “dar a visibilidade merecida
a esta obra única que veio dignificar o mais impor-
tante síࢢo de arte rupestre Paleolíࢢca ao ar livre
no mundo, Património da Humanidade”.

E que, “a par do Alto Douro Vinhateiro, também
ele reconhecido pela UNESCO, tornam o Douro
num desࢢno único”.

Durante o ano que passou a Turismo do Douro,
com o apoio do Turismo de Portugal, Câmara
Municipal de Vila Nova de Foz Côa, Parque Ar-
queológico/Museu do Côa e Ministério da Cul-
tura/IGESPAR, desenvolveu uma série de iniciaࢢvas
para divulgar o museu e as gravuras, dinamizando
a oferta da região.

1. http://3.bp.blogspot.com/-TQrzzkWG3s4/Tvze6
mcnaQI/AAAAAAAACWk/2B7YA74C5n0/s1600/coa+%2528
1%2529.jpg

1.12.34 Nordeste transmontano vai
ficar em situação de ruptura
na prestação de cuidados de
saúde (2011-12-29 22:46)

O funcionamento dos serviços de cuidados de
Saúde na região do Nordeste Transmontano vai
ser afectado a parࢢr do próximo ano com a dis-
pensa de 179 médicos e técnicos de saúde.

Os serviços de urgência, radiologia e medicina
dentária são algumas das especialidades que vão
ficar em causa devido à falta de profissionais, mas
o caso mais grave é o do serviço de urgência básica
de Vila Nova de Foz Côa que terá mesmo que
fechar se as equipas não forem reforçadas.

Em declarações á rádio Antena 1, o director do
Agrupamento de Centros de Saúde Alto Trás-os-
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Montes I - Nordeste, Vítor Alves, alerta para a
possibilidade da ruptura dos serviços, nomeada-
mente no serviço de urgência básica de Vila Nova
de Foz-Côa, que pode vir a ser encerrado devido à
falta de pessoal.

Outros serviços em todos os centros de saúde do
distrito de Bragança serão também afectados por
falta de técnicos, funcionários administraࢢvos e
auxiliares.

Consultas de medicina dentária e de pedologia
poderão deixar de exisࢢr na maioria dos centros
de saúde .

No total são cerca de 180 profissionais de saúde
que se encontram com o seu posto de trabalho
ameaçado devido às recentes políࢢcas para o
sector fomentadas pelo governo em exercício.

Apoiados no argumento da contenção orçamental
e diminuição do deficit público, os responsáveis do
actual governo do PSD/PP vão lançar cerca de 180
pessoas no desemprego, a maioria funcionários
qualificados que trabalham e vivem na região do
Nordeste Transmontano.

As mesma políࢢca vai deixar cerca de 5000 utentes
da região sem médico de família, e irá provo-
car graves afectações em serviços de urgência,
levando também ao desaparecimento de algumas
especialidades.
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2. 2012

2.1 Janeiro

2.1.1 "Porque a pobreza existe! Não
podemos fechar os olhos!"
(2012-01-02 22:22)

N o passado dia 29 de Dezembro, a concelhia da
JS Bragança, cumpriu, a já tradição de se associar
à época natalícia através da recolha de bens, para
cedência a uma Insࢢtuição de Solidariedade Social
do concelho.

Esta campanha designada "Porque a pobreza
existe! Não podemos fechar os olhos!", conta
já com 5 anos de existência e, segundo Carlos
Rodrigues, coordenador da JS de Bragança, “ é
um gesto de solidariedade e carinho, para com
aqueles que mais necessitam, sobretudo o jovens,
uma vez que observamos a triste realidade do
aumento de carenciados no nosso concelho. Mas
o mais preocupante é o crescente número de
jovens necessitados, a realidade afigura-se negra
no nosso concelho”, disse o jovem dirigente do PS.

“Esta também é uma forma de a Juventude So-
cialista, mais uma vez se destacar e deixar a sua
marca na sociedade briganࢢna, uma vez que é o
nosso objecࢢvo, é a luta pelo Futuro dos Jovens
deste concelho. É preciso incuࢢr, nos jovens e
no cidadão comum, um espírito de solidariedade
para com o próximo – hoje são eles que precisam,
e amanhã podemos ser nós”, salientou.

Esta foi uma campanha que, segundo Carlos Ro-
drigues, ” superou as expectaࢢvas, uma vez que a
adesão das pessoas foi em grande massa”.

Carlos Rodrigues deixa por isso um agradeci-
mento público as todas a pessoas que colaboraram
neste campanha e contribuíram para o sucesso da
mesma.

2.1.2 Pinturas de Grão Vasco recuper-
adas em Freixo de Espada à Cinta
(2012-01-02 22:25)

A recuperação de 16 quadros de Grão Vasco, pin-
tor português do século XVI, é o grande destaque
das obras que decorrem na igreja matriz de Freixo
de Espada à Cinta, diocese de Bragança-Miranda,
noࢤcia a Agência Eclesia.

A Direção Regional de Cultura do Norte (DRCN),
enࢢdade promotora da intervenção, adianta que
“o projeto está orçamentado em 56 147 euros”,
com o apoio do “Programa Operacional do Norte”
e “será executado nos próximos seis meses”.

A igreja matriz do Concelho de Freixo de Espada à
Cinta, localizado a cerca de 125 kms de Bragança,
está atualmente classificada como Monumento
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Nacional e tem como principais tesouros “16
pinturas quinhenࢢstas, sobre madeira, da escola
de Grão Vasco, pertencentes ao primiࢢvo retábulo
da igreja e integradas, no século XVIII, num con-
junto de talha barroca localizado nas paredes da
capela-mor”.

“Devido a problemas de natureza estrutural di-
agnosࢢcados na abóbada quinhenࢢsta, e que
implicaram consolidações e reposicionamento
de alguns elementos graníࢢcos”, este acervo foi
temporariamente colocado em “local reservado”,
acrescenta a DRCN.

Vasco Fernandes, mais conhecido por Grão Vasco,
é considerado um dos mais importantes pintores
portugueses da primeira metade do século XVI,
tendo deixado um espólio que se distribui por
monumentos religiosos como os Mosteiros de
Salzedas, em Viseu, e de Santa Cruz, em Coimbra.

Fonte: Agência Eclesia

2.1.3 Ordem dos Engenheiros Técnicos
de Portugal é representada no
Brasil pelo macedense Luís Vaz
(2012-01-02 22:32)

L uís Vaz, ex-presidente da Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros e ex-deputado à Assembleia
da Republica pelo Circulo Eleitoral de Bragança,
encontra-se agora a desempenhar funções en-
quanto presidente do Conselho Jurisdicional
Nacional em representação do Bastonário da
Ordem dos Engenheiros Técnicos.

 

Tadeu da Silva, Luís Vaz e Francisco Kurimori

 Nessa função parࢢcipou recentemente , em São
Paulo, Brasil, na tomada de posse do Presidente
do Conselho Federal de Engenharia, Arquitectura
e Agronomia do Brasil - CONFEA (a maior orga-
nização profissional do Mundo) e do Presidente
do Centro Regional de Engenharia, Arquitectura
e Agronomia de São Paulo - CREA-SP (a maior
organização profissional da América Laࢢna).

O engenheiro de Macedo de Cavaleiros estab-
eleceu contactos directos com Tadeu da Silva
(CONFEA) e Francisco Kurimori (CREA-SP), tendo
sido abordadas questões de relacionamento in-
sࢢtucional e reconhecimento mútuo, bem como
discuࢢdos projectos de cooperação mútua.

Luís Vaz teve ainda oportunidade de reunir com
o Superintendente Operacional e com o Vice-
Presidente do CREA-SP, respecࢢvamente, Civil
Gilberto Campos e Ângelo Neto com quem discuࢢu
assuntos relacionados com a engenharia agrícola
e a importância do sector agrícola na dinamização
das economias a nível mundial.

2.1.4 Portugal é o único país onde a
austeridade está a exigir mais
aos pobres do que aos ricos
(2012-01-03 20:58)

D e acordo com a Comissão Europeia, dos seis
países europeus mais afetados pela crise, Portugal
é o único onde as medidas de austeridade estão
exigir mais aos pobres do que está a ser pedido
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aos mais ricos.

Um [1] estudo da Comissão Europeia

, analisa o impacto das medidas de austeridade
entre 2009 e Junho de 2011, documentando
que Portugal é o único país onde as medidas de
austeridade têm exigido um esforço financeiro
superior aos pobres do que aquele que é pedido
aos mais ricos.

O documento, que compara os efeitos das políࢢcas
seguidas em Portugal, Grécia, Irlanda, Espanha,
Reino Unido e Estónia, indica que “as alterações
aos bene߶cios e ou pensões tendem a afetar os
mais pobres de forma mais forte”.

As medidas de austeridade originaram perdas
entre 4,5 % a 6 % do rendimento para os 20 %
dos cidadãos mais pobres a residir em Portugal.
No caso das famílias com filhos, esta queda foi
ainda mais acentuada, resultando em perdas que
podem ir até aos 9 %. No extremo oposto, dos
rendimentos e dos sacri߶cios exigidos, encontram-
se os 20 % com rendimentos mais elevados, que
apenas sofreram uma diminuição de 3 %.

A Comissão Europeia aponta o dedo ao corte
nas pensões e nas prestações sociais, como os
principais moࢢvos para este efeito.

O estudo não leva ainda em consideração as medi-
das implementadas na sequência do memorando
assinado com a troika e as medidas decretadas
pelo novo Governo, pelo que a situação deverá
ter-se agravado significaࢢvamente nestes úlࢢmos
seis meses.

Portugal acentuou, desta forma, aquela que já era
a sua tendência: o mais desigual da União Eu-
ropeia, com o risco de pobreza a superar os 20 %.

1. http://www.socialsituation.eu/research-note

s/SSO2011%20RN2%20Austerity%20measures_final.p
df

2.1.5 Alfândega da Fé vai Cantar os Reis
(2012-01-04 22:27)

M ais uma vez os reis vão fazer-se ouvir no Au-
ditório Manuel Faria, da Casa Cultura Mestre José
Rodrigues, em Alfândega da Fé.

Na tarde de 8 de Janeiro (a parࢢr das 15.00h) os
grupos de cantares concelhios sobem ao palco
para mais um Encontro de Cantares de Reis.

Este ano, tal como já vem sendo habitual, par-
cipamࢢ nesta acࢢvidade os grupos de cantares
de Alfândega da Fé, Gebelim, Parada, Sambade,
Vilarchão e Grupo de Amigos de Alfândega da Fé.

Esta iniciaࢢva para além de ser entendida como
uma forma de preservar e valorizar uma tradição
tão anࢢga como é a do cantar de reis, é também
uma maneira de dar a conhecer o trabalho desen-
volvido por este grupos, assumindo-se como um
esࢤmulo para a conࢢnuidade destas formações de
miúdos e graúdos que em conjunto contribuem
para a manutenção de traços idenࢢficaࢢvos do
património cultural local.
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2.1.6 Cybercentro de Bragança fecha as
portas (2012-01-04 22:31)

O Cybercentro de Bragança deixou de funcionar
no início do ano por falta de apoio por parte dos
parceiros e devido à queda do número de utentes.

Este espaço, criado em 2003 com o intuito de
promover o acesso às novas tecnologias, fechou
portas no final de Dezembro e não voltou a abrir.

Citado pela Rádio Briganࢢa, o presidente da
Associação Cybercentro de Bragança, Hernâni
Dias, explica que a falta de apoio dos parceiros,
nomeadamente a Autoridade Nacional das Comu-
nicações, que abandonou o projecto, e a exࢢnção
da Fundação para a Divulgação das Tecnologias da
Informação, resultou no fim do Cybercentro.

Apesar de ainda contar com o apoio da Câmara
Municipal de Bragança, o responsável afirma que
≪o Cybercentro não poderia conࢢnuar com ape-
nas um parceiro≫. Além da falta de parceiros, a
queda do número de utentes nos úlࢢmos anos aju-
dou também ao desfecho, revela Hernâni Dias.

2.1.7 Bragança: Bispo propõe ≪con-
fiança realista≫ para 2012
(2012-01-04 22:36)

O bispo de Bragança-Miranda iniciou o ano de
2012 com um apelo à “confiança realista do Evan-
gelho”, manifestando “esperança no futuro” da
Igreja e da sociedade.

“Bragança tem montes de Esperança e muitas
possibilidades e oportunidades”, disse D. José
Cordeiro, este domingo, na homilia que proferiu
durante a celebração da solenidade de Santa
Maria, Mãe de Deus.

Na intervenção, enviada à Agência Ecclesia, o
prelado colocou em relevo o ‘Ano da Fé’ procla-
mado pelo Papa Bento XVI, que se vai iniciar a 11
de outubro, assinalando “os 50 anos da abertura
do grande acontecimento do Concílio Vaࢢcano II”.

“Este Ano é a oportunidade de confessar a fé
no Senhor Ressuscitado na nossa catedral e nas
igrejas da Diocese, nas nossas casas e no meio
das nossas famílias, para que cada um sinta
fortemente a exigência de conhecer melhor e de
transmiࢢr às gerações futuras a fé de sempre”,
disse.

O bispo de Bragança-Miranda apontou como
“grandes desafios destes tempos novos” para
a diocese, entre outros, “a reorganização da
pastoral”, “a formação inicial e permanente do
clero”, “a formação permanente dos Leigos” e
“a recriação do Insࢢtuto Diocesanos de Estudos
Pastorais”.

“A nossa realidade pastoral exige a coragem, a
confiança e a paciência para ir ao encontro dos
homens e das mulheres do nosso tempo, teste-
munhando que também hoje é possível, belo,
bom e justo viver a existência humana à luz do
Evangelho”, indicou.

D. José Cordeiro deixou uma “saudação amiga aos
450



jovens, em especial aos seminaristas que buscam,
na alegria e na esperança dos vários caminhos, a
Cristo”.

“A fé traz consigo o risco da confiança. Não somos
cristãos porque decidimos por uma éࢢca ou al-
guma ideia, mas por causa de um encontro com a
Pessoa de Jesus Cristo que dá um novo horizonte
à vida”, declarou.

Em conclusão, o prelado dirigiu-se às “autoridades
autárquicas, civis, académicas, forças de segurança
e órgãos de comunicação social”, desejando “uma
colaboração recíproca em ordem ao bem comum”.

Fonte: Agência Eclesia

2.1.8 Fesࢢval de Ano Novo está nova-
mente nos palcos de Vila Real e
Bragança (2012-01-04 22:39)

O [1] Fesࢢval de Ano Novo (FAN) está novamente
nos palcos das cidades de Vila Real e Bragança.
Organizado pelo Teatro de Vila Real e pelo Teatro
Municipal de Bragança, este é um fesࢢval de
música clássica que se consࢢtui também como um
roteiro turísࢢco e cultural.

O [2] FAN possui na sua essência o objecࢢvo de
“proporcionar um acesso descontraído à música
erudita, descentralizar geograficamente a oferta
de espectáculos e dinamizar espaços de interesse
histórico, arquitectónico e cultural”.

Os concertos decorrem, por isso, sob o mote
“música séria para gente diverࢢda”.

Os palcos escolhidos são a Torre de Quintela, uma
torre medieval localizada em Vila Marim (Vila Real)
que foi erguida sobre um maciço rochoso e está
classificada como monumento nacional desde
1910. Ainda o Museu da Vila Velha e a Biblioteca
de Vila Real, edi߶cios projectados pelo arquitecto
Belém Lima, bem como os teatros de Vila Real e
Bragança.

Nesta edição do [3] FAN a novidade é a rubrica
"Café Vienense", que apresentará pequenos con-
certos informais em cinco cafés do centro histórico
de Vila Real e ainda no café concerto do teatro
municipal.

451



Pedro Burmester, Quarteto Quinta Corda, Quar-
teto Portocello ou Camerata Novnorte, são alguns
dos intérpretes que este ano vão passar por mais
uma edição do Fesࢢval de Ano Novo.

1. http://www.festivaldeanonovo.com/
2. http://www.festivaldeanonovo.com/
3. http://www.festivaldeanonovo.com/

2.1.9 Entrudo Chocalheiro volta em
força à aldeia de Podence
(2012-01-04 22:42)

E m Podence, aldeia do concelho de Macedo de
Cavaleiros, a tradição ainda é o que era. Este
ano, entre 19 e 21 de Fevereiro realiza-se mais
uma edição do Entrudo Chocalheiro, uma tradição
ancestral que traz à aldeia transmontana alguns
milhares de visitantes.

2.1.10 Obras da Barragem do Tua po-
dem parar (2012-01-04 22:45)

O Governo não descarta a hipótese de rever todo
o processo de construção da barragem de Foz Tua
e garante que a única coisa que neste momento
não é admiࢢda é a possibilidade de a UNESCO vir
a reࢢrar a classificação de Património Mundial do
Alto Douro Vinhateiro, noࢢcia o jornal Publico na
sua edição de ontem.

O secretário de Estado da Cultura, Francisco José
Viegas, disse numa entrevista concedida à RTP que
esta “tem que ser uma decisão muito ponderada e
assumida em bloco, e o Governo pondera analisar
e avaliar toda a situação.”

Segundo o governante, “a única coisa que o Gov-
erno não admite é perder a classificação.”

Francisco José Viegas deixou bem claro que falava
em nome do Governo, respondendo assim aos
diversos organismos que têm pedido a suspensão
das obras.

O secretário de Estado da Cultura reconheceu que
o relatório da UNESCO “aponta riscos, irregulari-
dades e danos”, deixando também bem claro que
se chegou a esta situação melindrosa por descudo,
salientando que ele próprio já havia alertado para
a mesma na Assembleia da República.

“Tudo isto se teria evitado se vessemࢢ sido ouvidos
os organismos da cultura, designadamente o Iges-
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par e a delegação regional da Cultura do Norte.”
Disse Viegas ao mesmo tempo que dirigiu fortes
críࢢcas à actuação do Governo de José Sócrates.
“O projecto foi aprovado quando o cimento era
tudo. Foi uma decisão apressada que marcou o
Governo anterior”.

Depois de divulgado oficialmente o documento
o parࢢdo ecologista “Os Verdes” agendou de
imediato um debate parlamentar sobre a matéria
e exigiu a ida do secretário de Estado da Cultura ao
parlamento. Também o Bloco de Esquerda exigiu a
suspensão da obra, dizendo que é “uma completa
leviandade” e “um projecto ruinoso.

Também a Quercus e GEOTA se manifestaram
salientando a importância dos valores naturais e
patrimoniais que estão em causa. “Esperamos que
o Governo procure pesar se é mais importante para
o país o Douro como Património Mundial ou a bar-
ragem do Tua”.

2.1.11 “Pintura Interrogada”
(2012-01-07 19:35)

A exposição “Pintura Interrogada” do pintor es-
panhol Luís Gordillo vai estar patente ao público
no Centro de arte Contemporânea Graça Morais
em Bragança a parࢢr do dia 14 de Janeiro.

Foto: Site de Luís Gordillo

Gordillo é reconhecido como “ um dos arࢢstas
espanhóis que melhor interpretou a arte pop nos
anos 60, e cujo trabalho explorou a importância
da série e da repeࢢção como práࢢca oficinal,

devendo-se-lhe o interesse pelos significados e
pela vinculação do pensamento e da experiência
à expressão estéࢢca, numa original e rica perspec-
vaࢢ psicanalíࢢca”.

Disࢢnguido em Espanha com os prémios mais
importantes, Luís Gordillo é um pintor que está
representado nos principais museus europeus e
norte-americanos.

A parࢢr do dia 14 de Janeiro a exposição “Pintura
Interrogada” poderá ser visitada no Centro de Arte
Contemporânea Graça Morais em Bragança.

O pintor:

Nasceu em Sevilha em 1934, sendo atualmente
uma referência arࢤsࢢca na criação pictórica espan-
hola das úlࢢmas décadas.

Estudou Belas artes em Sevilha onde assimilou
grande parte da sua linguagem pictórica e uma
estéࢢca muito pessoal e invulgar.

Influenciado pelo Informalismo, pela Pop Art
e pela Nova Figuração, Gordillo exprime uma
comunicação de cores onde se detectam novos
“discursos” que emanam fundamentalmente do
seu interesse parࢢcular pela psicanálise, pela
cinematografia e pela música.

Arࢢsta com um já longo percurso, nunca deixou
de experimentar novas técnicas ou novos meios,
facto que o levou ao desenvolvimento de uma
complexo universo narraࢢvo assente numa ab-
stracção levada quase que ao extremo.

Em 2007 foi galardoado o Prémio com o prémio
Velasquez para as Artes Plásࢢcas, tendo ao longo
da sua carreira sido contemplado com outros in-
úmeros prémios e reconhecimentos .
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2.1.12 Bonecos de Santo Aleixo no
Teatro Municipal de Bragança a
4 de Fevereiro (2012-01-07 19:40)

E stes teresࢤ tradicionais do Alentejo parece terem
doࢢ a sua origem na aldeia que lhes deu o nome.
São teresࢤ de varão, manipulados por cima, à
semelhança das grandes marionetas do Sul de
Itália e do Norte da Europa, mas diminutos – de
vinte a quarenta cenࢤmetros.

Os Bonecos de Santo Aleixo, propriedade do
Centro Dramáࢢco de Évora, são manipulados por
“uma família”, consࢢtuída por actores profissionais,
que garantem a permanência do espectáculo, as-
segurando assim a conࢢnuidade desta expressão
arࢤsࢢca alentejana.

Conhecidos e apreciados em todo o país, com fre-
quentes deslocações aos locais onde tradicional-
mente se realizava o espectáculo, os Bonecos de
Santo Aleixo parࢢciparam também em muitos
certames internacionais fora do país (Espanha,
Bélgica, Holanda, Inglaterra, Grécia, Moçambique,
Alemanha, Macau, China, Índia, Tailândia, Brasil,
Rússia, México e França) e são anfitriões da Bienal
Internacional de Marionetas de Évora – BIME que
se realiza desde 1987.

ACTORES-MANIPULADORES:

Ana Meira, Gil Salgueiro Nave, Isabel Bilou, José
Russo, Vitor Zambujo

ACOMPANHAMENTO MUSICAL:

Gil Salgueiro Nave

Teatro Municipal de Bragança dia 4 de fevereiro

Auditório - 21:30 horas

2.1.13 Pedro Burmester actua no dia
21 de Janeiro em Bragança
(2012-01-07 19:44)

P edro Burmester (Porto) foi aluno de Helena
Costa, tendo terminado o Curso Superior de Piano
do Conservatório do Porto com 20 valores, em
1981. Posteriormente, trabalhou nos Estados
Unidos com Sequeira Costa, Leon Fleicher e Dmitri
Paperno.

Foto: Pedro Correia

Ainda muito novo, foi premiado em diversos con-
cursos, destacando-se o prémio Moreira de Sá, o
2.º prémio Vianna da Mo�a e o prémio especial do
júri no Concurso Van Cliburn, nos Estados Unidos.

Iniciou a sua acࢢvidade concerࢤsࢢca aos 10 anos
de idade e, desde então, já realizou mais de 1000
concertos a solo, com orquestra e em diversas
formações de música de câmara, em Portugal e no
estrangeiro, com actuações, entre outras, na casa
Beethoven, em Bona, e no Concertgebouw, em
Amesterdão.
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Mantém um duo com o pianista Mário Laginha.
A sua discografia inclui, entre outros, CDs a solo
com obras de Bach, Schumann, Schubert e Chopin,
em duo com Mário Laginha e com a Orquestra
Metropolitana de Lisboa. Em 2007, editou o CD
e DVD “3 Pianos” juntamente com Bernardo Sas-
seࢰ e Mário Laginha, gravado ao vivo no Centro
Cultural de Belém. Foi Director Arࢤsࢢco e de
Educação na Casa da Música, projecto que ajudou
a criar e a implementar. Actualmente, para além
da sua acࢢvidade arࢤsࢢca, é professor na (ESMAE),
na Escola Profissional de Música de Espinho e na
Universidade de Aveiro.

Robert Schumann – Estudos Sinfónicos

J. S. Bach – Parࢢta em si bemol maior BWV 825 –
piano solo

Aaron Copland – El Salón México Piano.

TEATRO MUNICIPAL DE BRAGANÇA | SÁBADO 21
JAN | 15H00

Duração: aprox. 80 minutos

Bilhetes: 5 euros e 3,5 euros (com desconto)

Fonte: Fesࢢval de ano Novo

2.1.14 Lula Pena: a tradição à escala
universal (2012-01-07 19:49)

“A tradição tem que ser manࢢda viva para que seja
tradição”. ≪[1] Lula Pena toca um fado a que raࢢ o
f, assumindo-se, sem drama ortográfico mas com
crença, como phadista.

[2]

Foto: Cláudia Varejão

Lula Pena nasce em Lisboa, no dia 15 de Maio de
1974, num bairro ,picoࢤ onde as crianças ainda
brincavam na rua.

Descobre aos 10 anos o prazer de ouvir música no
rádio e decide começar a aprender a tocar guitarra,
fazendo umas primeiras gravações. No entanto,
para o futuro, é mais relevante a descoberta de
tocar de olhos fechados.

Em 1998 frequenta a escola de artes Visuais
António Arroio, em Lisboa, onde estuda design
gráfico e comunicação visual. Muda-se para Brux-
elas em 1992, onde descobre que a distância é
um dos pilares do Fado. A necessidade de procura
começa cada vez mais a fazer-se senࢢr!≫.

[3] Lula Pena procura uma “tradição à escala
universal. Em cada esquina está uma presença
divina que nos permite chegar a essa escala”,
afirma a cantora.

E é esta cantora, guitarrista, compositora e in-
térprete que o Teatro Municipal de Bragança vai
receber no próximo dia 2 de Fevereiro, integrada
no programa das “Noites Frias, Vozes Quentes”.

Teatro Municipal de Bragança
Dia 2 de Fevereiro
|noites frias, Vozes quentes|
Auditório às 21h30

A tocar: [4] Lula Pena - "Senhora do Almotrão"

1. http://www.myspace.com/lulapena
2. http://a2.ec-images.myspacecdn.com/images02
/119/037635b4841745d294a60476b806de3b/l.jpg
3. http://www.myspace.com/lulapena
4. http://www.myspace.com/lulapena
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2.1.15 Companhia Portuguesa de
Ferro promove prospecções
na zona de Torre de Moncorvo
(2012-01-08 23:59)

A Companhia Portuguesa de Ferro (CPF) vai inve-
sࢢr um milhão de euros, nos próximos três anos,
em prospeção de minério de ferro na área mineira
de Carviçais, em Torre de Moncorvo e no concelho
vizinho de Freixo de Espada à Cinta.

Nuno Costa Gomes, gerente da CPF, disse não
haver qualquer incompaࢢbilidade entre esta
exploração e o anunciado invesࢢmento de mil
milhões de euros da empresa australiana Rio Tinto
numa zona vizinha.

Em declarações á ageência Lusa Nuno Gomes
referiu que "a prospeção e pesquisa está a decor-
rer como planeado e dentro de três anos poderá
surgir uma nova etapa em todo o processo. Só
vemos vantagens, ou até mesmo uma complemen-
taridade".

No terreno está já uma equipa de geólogos e
outros profissionais, em trabalhos de análise e
prospeção que durará três anos, podendo haver
prolongamento do prazo. A CPF tem associada
uma empresa de direito norueguesa a este projeto
de exploração mineira.
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Companhia Portuguesa de Ferro pro-
move prospecções na zona de Torre de
Moncorvo (2012-01-08 23:59)

A Companhia Portuguesa de Ferro (CPF) vai inve-
sࢢr um milhão de euros, nos próximos três anos,
em prospeção de minério de ferro na área mineira
de Carviçais, em Torre de Moncorvo e no concelho
vizinho de Freixo de Espada à Cinta.

Nuno Costa Gomes, gerente da CPF, disse não
haver qualquer incompaࢢbilidade entre esta
exploração e o anunciado invesࢢmento de mil
milhões de euros da empresa australiana Rio Tinto
numa zona vizinha.

Em declarações á ageência Lusa Nuno Gomes
referiu que "a prospeção e pesquisa está a decor-
rer como planeado e dentro de três anos poderá
surgir uma nova etapa em todo o processo. Só
vemos vantagens, ou até mesmo uma complemen-
taridade".

No terreno está já uma equipa de geólogos e
outros profissionais, em trabalhos de análise e
prospeção que durará três anos, podendo haver
prolongamento do prazo. A CPF tem associada
uma empresa de direito norueguesa a este projeto
de exploração mineira.

Castello Lopes sai da cidade de Bragança
mas câmara garante cinema à população
(2012-01-09 00:03)

D epois do cybercentro é o cinema no Bra-
gançaShopping que fecha as portas na cidade

nordesࢢna.

A cidade de Bragança, capital de distrito, ficou
esta sexta-feira sem cinema com o encerramento
das salas existentes num espaço comercial, o que
implica a perda total deste poࢢ de oferta cultural
para a população.

A directora do BragançaShopping, Mariema
Gonçalves, confirmou à Lusa que “a parࢢr de hoje
(sexta-feira) deixa de haver exibição de filmes nas
três salas” daquele espaço comercial, que eram
as únicas a oferecer cinema aos cerca de 30 mil
habitantes da cidade.

Segundo explicou, o contrato que o centro com-
ercial nhaࢢ com a Castello Lopes terminou esta
sexta-feira e a empresa proprietária da rede de
cinemas em Portugal entendeu não renová-lo.

A direcção do BragançaShopping adiantou estar
a desenvolver “todos os esforços” no senࢢdo de
ocupar novamente as três salas deixadas vagas,
mas ressalva não poder garanࢢr o regresso do
cinema.

“Era importante, mas não sei se vamos conseguir”,
disse Mariema Gonçalves, acrescentando que
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“o grande problema” com que se tem deparado
o espaço comercial que dirige é “não conseguir
atrair invesࢢmento para Bragança.

Entretanto, o presidente da câmara municipal de
Bragança, Jorge Nunes, já se manifestou publica-
mente relaࢢvamente a esta perda e disse que a
autarquia assegurará a oferta de cinema à popu-
lação, caso nenhum operador privado se mostre
interessado na prestação do serviço cultural.

Incluir a exibição de filmes na programação do
Teatro Municipal de Bragança é uma das possibil-
idades, segundo avançou à Lusa o autarca, para
não privar a população desta oferta cultural.

Jorge Nunes afirmou ter sido confrontado ape-
nas na sexta-feira com esta situação, pelo que
a autarquia ainda não teve tempo de analisar a
situação, mas garanࢢu que existe a possibilidade
da uࢢlização de infraestruturas municipais para
garanࢢr a exibição de cinema.

"Não o fizemos até ao momento para não concor-
rer com os privados, mas vamos ponderar, analisar
os recursos disponíveis e as condições em que
pode ser feito", afirmou.

O Teatro Municipal de Bragança é uma das in-
fraestruturas culturais com condições para a
exibição de cinema.

As salas de espetáculos municipais são o mod-
elo adotado por muitos municípios da região para
garanࢢr esta oferta às populações.

Macedo de Cavaleiros: Penhora
deixa bombeiros "sem um tostão"
(2012-01-09 00:06)

U ma penhora às contas bancárias dos bombeiros
de Macedo de Cavaleiros deixou a corporação
transmontana sem dinheiro para as despesas do
dia-a-dia. As dívidas ascendem aos 200 mil euros.
Os bombeiros não têm como pagar o combusࢤvel
nem as reparações das viaturas, o que está a pôr
em risco a resposta aos pedidos de socorro da
população.

José Carlos Dias afirmou à Lusa que, "neste mo-
mento, não há dinheiro para combusࢤvel, nem
para pagar os salários de janeiro aos 21 fun-
cionários", o que "pode deixar as pessoas sem
proteção aos bens e os doentes não urgentes sem
transporte".

O presidente da direção espera conseguir uma
solução até sexta-feira à noite, data em que está
marcada a úlࢢma de uma série de reuniões com
bombeiros e outras enࢢdades, nomeadamente a
câmara municipal de Macedo de Cavaleiros.

O dirigente já lançou também um apelo à pop-
ulação para minimizar as consequências do que
classificou de "má vontade" da empresa fornece-
dora do combusࢤvel que intentou a ação em
tribunal e que resultou na penhora de todas as
contas bancárias e do anࢢgo quartel, onde ainda
funcionam alguns serviços.

Em causa está, segundo explicou José Carlos Dias,
uma dívida "entre 26 a 30 mil euros" que esta
direção, em funções há menos de um ano, herdou
e que tem vindo a liquidar.
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O montante em causa corresponde, de acordo
com o dirigente, a menos de metade dos seis
meses em dívida inicialmente e que têm sido
amorࢢzados conforme as disponibilidades.

A atual direção da associação humanitária dos
bombeiros de Macedo de Cavaleiros garanࢢu que
as dívidas existentes no valor global de 200 mil
euros são anteriores à sua tomada de posse e
relaࢢvas a obras do novo quartel e a combusࢤvel.

"Houve uma empresa que não aguentou a situ-
ação e intentou um processo judicial contra os
bombeiros que acabou na penhora do quartel
velho e nas contas bancárias", explicou.

Os bombeiros até nhamࢢ doࢢ disponibilidade
financeira, já que receberem há pouco tempo
o dinheiro da época de incêndios desࢢnado a
refeições, combusࢤvel, manutenção das viaturas,
desgaste do material, naquele período. A penhora
caࢢvou, no entanto todas as verbas. "Não temos
um tostão", sublinhou.

Enquanto o tribunal não faz o acerto de contas e
se sabe se sobrará algum dinheiro da execução,
a direção lamenta, mas "não há dinheiro para
nada e está em risco a segurança dos bens e das
pessoas".

Em risco fica também os vencimentos dos
bombeiros do quadro de pessoal, com os quais o
presidente da direção se compromete a encontrar
uma alternaࢢva, "pelo menos, para assegurar
parte dos salários às 21 famílias" dependentes dos
mesmos.

© Agência Lusa

"Para um Altar", do Mestre José Ro-
drigues vai estar patente no Museu de
Arte Sacra de Macedo de Cavaleiros
(2012-01-09 00:09)

A parࢢr do próximo dia 13, com abertura mar-
cada para as 18H00, estará patente na Sala de
Exposições Temporárias do Museu de Arte Sacra
de Macedo de Cavaleiros, a exposição “Para um
Altar”, do Mestre José Rodrigues.

A mostra, de elevada qualidade, compreende 12
retábulos em bronze, 12 retábulos em terracota
e 3 Cristos em bronze. A temáࢢca assenta na
inspiração bíblica (muito presente no percurso
arࢤsࢢco do escultor), através da qual se faz a
representação sagrada com um acentuado centra-
mento no homem e nas suas (e nossas) marcas
de idenࢢdade civilizacional, nas suas virtudes,
angúsࢢas e tragédias.

Esta configuração representaࢢva, exprime-se
através da representação do sagrado e do hu-
mano, da busca do seu caminho, da sua viagem
interior e da dinâmica vital que, pelo processo
alquímico, o mestre escultor cria e transforma,
imitando as divindades.

Tudo está presente nesta mostra: os deuses, os
santos e os homens nas suas circunstâncias cósmi-
cas, no ALTAR dos tempos.

A exposição de José Rodrigues é a terceira a ser re-
cebida neste espaço do Museu de Arte Sacra. Inau-
gurada em maio de 2011, a Sala de Exposições Tem-
porárias acolheu as obras da família Thedim em
“Escultura Religiosa – Os gen(ios)es escultórios”, e
os “Ex-votos de Balsamão”, que esࢢveram patentes
ao público até final do ano.
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Centro de saúde nº 1 de Mirandela pode
fechar as portas (2012-01-09 00:10)

R uptura total. O centro de saúde Nº1 de Mi-
randela pode fechar as portas nos próximos dias
devido à falta de funcionários. Não há recursos
humanos para qualquer acࢢvidade, inclusive para
a recolha do lixo.

Esta ruptura completa de funcionamento da
unidade de prestação de serviços de saúde pode
levar ao seu encerramento já a parࢢr de hoje,
segunda-feira. Segundo o delegado de saúde do
concelho, não há condições mínimas que permi-
tam manter o centro em funcionamento.

Conforme noࢢcia o Jornal de Noࢤcias (JN) na
sua edição electrónica de ontem, “0 alerta foi
comunicado pelo coordenador do centro de
saúde de Mirandela, Ceriz Rodrigues, ao director
execuࢢvo do Agrupamento de Centros de Saúde
(ACES) do Nordeste, Vítor Alves. Ceriz Rodrigues
foi confrontado com um parecer do delegado de
saúde do concelho de Mirandela a denunciar que
a recente diminuição de efecࢢvos de assistentes
operacionais, está a conduzir a uma "progressiva
deterioração das condições de higiene e salu-
bridade, pondo em risco a saúde dos utentes e
funcionários".

Apesar das dificuldades criadas pela dispensa de
pessoal, Vitor Alves, director execuࢢvo do Agrupa-
mento de Centros de Saúde (ACES) do Nordeste,
já assegurou que não vai haver qualquer encer-
ramento daqueles serviços, porque, sublinhou,
“vamos disponibilizar funcionários, em regime
provisório, para resolver essas lacunas".

Os problemas criados no centro de saúde Nº1 de
Mirandela resultam do processo de despedimen-
tos registado na úlࢢma semana de 2011 nos cen-
tros de saúde do distrito de Bragança. Ao todo
foram dispensados 179 profissionais que nunca
mais viram o seu contrato de trabalho renovado.

Escola Sabor Artes inicia novo ano lecࢢvo
(2012-01-11 22:15)

N o passado dia quatro de Janeiro de 2012,
Quarta-feira, a Escola Sabor Artes, promovida pelo
Município de Torre de Moncorvo, iniciou um novo
ano lecࢢvo.

Este ano as aulas desenrolam-se às Quartas e
Quintas-feiras à tarde e em horário pós laboral e
ao Sábado durante todo o dia. Há 318 inscrições
concretamente 26 em dança clássica, 45 em
danças de salão, 58 em formação musical, 67 em
guitarra, 31 em cavaquinho, 14 em acordeão, 17
em percussão, 32 em canto e 28 no coro.

As classes de formação musical e canto e o Coro
são orientadas pela professora Inês Santos. As
aulas de cavaquinhos e acordeão bem como o
grupo de cavaquinhos ficam a cargo do professor
Luís Marࢢns. Ricardo Pereira e Sérgio Salgueiro
são os professores de guitarra, formação musical
e coro infanࢢl.

O responsável pelas aulas de percussão é o pro-
fessor Vítor Fernandes. Finalmente o professor
Joaquim Santos ministra danças de salão e a pro-
fessora Mariela Rovaio a dança clássica.

Nuno Miranda apresenta candidatura à
Federação da JS Bragança (2012-01-11 22:18)

C omo 1º subscritor da Moção “Preparar o Fu-
turo!”, Nuno Miranda apresentou no passado dia 8
de Janeiro, a sua candidatura à Federação Distrital
da JS Bragança.
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Miranda diz que pretende “uma juventude atenta
e actuante perante os problemas dos jovens do
distrito…” realçando mesmo que esse é mesmo o
seu principal objecࢢvo.

O jovem políࢢco traça ainda como prioridade
a preparação dos militantes para o processo
autárquico de 2012 e também aquilo que consid-
era “o abandono por parte do Governo PSD/PP do
Distrito de Bragança”.

Nuno Miranda ataca ainda as políࢢcas levadas a
cabo no úlࢢmos, acusando o governo PSD /PP de
estar a esvaziara a região de serviços. “Basta ver
o que vai acontecendo com a não renovação de
contratos na área da saúde mas também com o
encerramento de insࢢtuições como é o caso da
FDTI. Estão em causa muitos postos de trabalho de
jovens transmontanos que optaram pelo distrito
em detrimento de uma vida no litoral”, diz Nuno
Miranda.

A questão das rodovias também foi abordada. “ire-
mos ter uma atenção especial à questão da A4.
Muito se fala na eventual introdução de portagens
em toda a extensão da A4. A verificar-se esta situ-
ação iremos parࢢr para a luta. Não aceitamos mais
uma discriminação!”, disse.

Aerovip garante conࢢnuidade da carreira
aérea transmontana (2012-01-11 22:21)

A Aerovip garanࢢu a conࢢnuidade da carreira
aérea Bragança/Vila Real e Lisboa, apesar de não

estar firmado o novo contrato com o governo com
vista a um ajuste direto dessa concessão.

Os voos de Trás-os-Montes para Lisboa são assegu-
rados desde janeiro de 2009 pela transportadora
aérea Aerovip. O atual contrato com esta empresa
terminou ontem, dia 11 de janeiro.

Existe um compromisso verbal, ainda não formal-
izado, entre o Estado e esta companhia aérea para
a prorrogação da concessão entre Bragança/Vila
Real/Lisboa até à abertura de um novo concurso
público.

A administração da Aerovip - Companhia de
Transportes e Serviços Aéreos, S.A, disse hoje,
em comunicado, que decidiu conࢢnuar a desem-
penhar este serviço nas condições aplicáveis no
contrato preexistente.

"Esta decisão surge não obstante ainda não estar
concluído o novo contrato, por razões burocráࢢ-
cas, prevendo-se que o mesmo seja firmado nos
próximos dias", acrescentou.

A administração da empresa salientou ainda que,
ao fim de três anos de operação da linha regional,
tem "perfeita consciência da importância que esta
ligação aérea tem para os habitantes do nordeste
de Portugal".

"Também temos a perceção do inconveniente
que uma interrupção deste serviço iria causar",
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sublinhou.

Luís Ramos, deputado do PSD que tem procurado
junto do governo a resolução desta questão, disse
esperar que o contrato seja assinado ainda esta
semana.

O parlamentar referiu que "são questões burocráࢢ-
cas" que estão a atrasar a assinatura do contrato.

Segundo explicou, as verbas necessárias foram
inscritas no Orçamento de Estado para 2012,
num capítulo inࢢtulado "indemnizações compen-
satórias" que é uࢢlizado para os transportes cole-
vosࢢ urbanos de Lisboa e Porto ou para a CP.

Agora, falta apenas a cabimentação desta verba
por parte da Direção Geral do Tesouro e Finanças.

"Enquanto que nas outras situações não é urgente
que a verba seja cabimentada, neste caso, porque
o contrato acaba no dia 11, é fundamental fazer
esta cabimentação sem a qual o Ministério da
Economia não pode celebrar o contrato", salien-
tou.

A carreira aérea que há 15 anos assegura voos reg-
ulares entre Trás-os-Montes e Lisboa é financiada
pelo Estado com um subsídio anual que ronda os
dois milhões de euros e é variável conforme a taxa
de ocupação.

Quantos mais passageiros viajarem nesta linha
menor é a comparࢢcipação estatal.

Fonte: Lusa

Os Portas - Comédia daNoite, em cena no
Centro Cultural (2012-01-15 22:36)

No próximo dia 21 sobe ao palco do Centro Cul-
tural de Macedo de Cavaleiros a comédia “Os

Portas”.

É uma adaptação do original “The Bouncers” de
John Godber, a úlࢢma produção da “Sola do Sap-
ato” e que estreou em setembro úlࢢmo no Teatro
Villaret em Lisboa. A encenação é de Almeno
Gonçalves, com interpretação do próprio ator e de
António Melo, Fernando Ferrão e Pedro Teixeira.

Sinopse:

4 atores: múlࢢplas personagens sem nunca saírem
de cena!

4 rapazes, 4 raparigas, 4 porteiros da noite...

... e ainda um Dj, um Punk, e outras criaturas que
se cruzam em noites frenéࢢcas!

O antes, o durante e o depois das saídas noturnas,
vistos por todos os intervenientes.

Uma comédia delirante! Um espetáculo marcante,
um ritmo alucinante, e a versaࢢlidade dos atores,
bem conhecidos do Grande Público, em papéis
como nunca

ninguém os viu fazer!
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Abertura da Exposição "Para um Altar",
do Mestre José (2012-01-15 22:39)

A parࢢr do próximo dia 13, com abertura mar-
cada para as 18H00, estará patente na Sala de
Exposições Temporárias do Museu de Arte Sacra
de Macedo de Cavaleiros, a exposição “Para um
Altar”, do Mestre José Rodrigues.

A mostra, de elevada qualidade, compreende 12
retábulos em bronze, 12 retábulos em terracota
e 3 Cristos em bronze. A temáࢢca assenta na
inspiração bíblica (muito presente no percurso
arࢤsࢢco do escultor), através da qual se faz a
representação sagrada com um acentuado centra-
mento no homem e nas suas (e nossas) marcas
de idenࢢdade civilizacional, nas suas virtudes,
angúsࢢas e tragédias. Esta configuração represen-
taࢢva, exprime-se através da representação do
sagrado e do humano, da busca do seu caminho,
da sua viagem interior e da dinâmica vital que,
pelo processo alquímico, o mestre escultor cria e
transforma, imitando as divindades.

Tudo está presente nesta mostra: os deuses, os
santos e os homens nas suas circunstâncias cósmi-
cas, no ALTAR dos tempos.

A exposição de José Rodrigues é a terceira a ser re-
cebida neste espaço do Museu de Arte Sacra. Inau-
gurada em maio de 2011, a Sala de Exposições Tem-
porárias acolheu as obras da família Thedim em
“Escultura Religiosa – Os gen(ios)es escultórios”, e
os “Ex-votos de Balsamão”, que esࢢveram patentes
ao público até final do ano.

Exposição Coleࢢva de Escultura no Cen-
tro Cultural de Macedo de Cavaleiros
(2012-01-15 22:41)

D e 21 de janeiro a 31 de março, o Centro Cultural
de Macedo de Cavaleiros acolhe a uma Exposição
Coleࢢva de Escultura, em estreita colaboração
com o Centro Internacional de Escultura.

Estarão presentes as obras dos escultores Moisés
Preto Paulo, Beatriz Cunha,Nicolau Campos, Diogo
Rosa, Carlos Bajouca, Abílio Febra e Stefano Becari,
criando uma mostra em que são misturados diver-
sos trabalhos sobre o mármore, pedras preciosas
e metais.

Fórum Municipal contra a Violência
Domésࢢca (2012-01-15 22:43)

O Anࢢgo Centro de Saúde de Alfândega da Fé
acolhe, no dia 18 Janeiro, o Fórum Municipal
Contra a Violência Domésࢢca. Trata-se de um
espaço que se pretende de debate, troca de ideias
e experiências desࢢnado, essencialmente, a técni-
cos e representantes de insࢢtuições ligadas à área
social.

O Fórum é promovido pela Associação de Socorros
Mútuos dos Arࢢstas de Bragança, no âmbito do
projecto reequilibrar. Um dos grandes objecࢢvos
é a divulgação do manual de procedimentos que
resultou da criação do núcleo distrital de apoio à
víࢢma de violência domésࢢca.
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Um Fórum que se assume como um contributo
para uma maior arࢢculação interinsࢢtucional, ao
mesmo tempo que se promove o esclarecimento
de dúvidas e a divulgação de procedimentos
adequados no combate e resposta em tempo úࢢl
e eficaz a uma das principais problemáࢢcas da
sociedade actual.

É com esta finalidade que a Associação de Socorros
Mútuos dos Arࢢstas de Bragança está a promover
este Fórum em todas as sedes de concelho do dis-
trito, contando para tal com apoio dos municípios
e das insࢢtuições ligadas à área social.

Em Alfândega da Fé o Fórum Municipal Contra a Vi-
olência Domésࢢca tem início marcado para 10.00h
e decorre durante o período da manhã.

Programa EDP Solidária com 500 mil eu-
ros para IPSS e ONG. Candidaturas até 10
de fevereiro (2012-01-15 22:47)

A Fundação EDP tem abertas, até 10 de fevereiro,
as candidaturas à 9ª edição do Programa EDP
Solidária, uma iniciaࢢva anual que apoia projetos
que têm como objeࢢvos a melhoria da qualidade
de vida, em parࢢcular, de pessoas socialmente
desfavorecidas, a integração de comunidades
em risco de exclusão social e a promoção do
empreendedorismo social.

Em 2012, este programa conta com uma linha de
apoio global de €500 mil.

Podem candidatar-se ao programa todas as
enࢢdades nacionais sem fins lucraࢢvos, desig-
nadamente insࢢtuições de solidariedade social
ou organizações não governamentais legalmente
consࢢtuídas como associações, cooperaࢢvas, fed-
erações ou confederações.

O número de pessoas abrangidas, a transversal-
idade geográfica, a sustentabilidade e o caráter
inovador do projeto são alguns dos critérios pref-
erenciais que serão analisados pelo júri.

O Programa EDP Solidária foi criado em 2004, no
âmbito do aࢢvidade da Fundação EDP na área da
inovação social e com uma lógica de capacitação
do terceiro setor. Desde então, já foram alvo de
apoio mais de 100 projetos em todo o território na-
cional, permiࢢndo beneficiar diretamente mais de
650 mil pessoas.

Em 2011 candidataram-se 756 projetos a este pro-
grama. A ficha de candidatura e o regulamento es-
tão disponíveis aqui

Concurso “Preserve os Anࢢbióࢢcos” de-
safia alunos do 2º e 3º Ciclo do ensino
básico (2012-01-15 22:51)

U ma iniciaࢢva da Direcção Geral da Saúde (DGS)
e do Grupo de Infecção e Sépsis (GIS). Inscrições
em www.gis.pt, até 25 de Janeiro.

“PRESERVE OS ANTIBIÓTCOS” é o tema central do
concurso pedagógico promovido pela Direcção
Geral da Saúde (DGS) e do Grupo de Infecção e
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Sépsis (GIS), com o apoio do Ministério da Edu-
cação e da Ciência (MEC). Dirigido a alunos do 2º e
3º ciclo do ensino básico, o concurso é um desafio
que procura envolver docentes e alunos de modo
a promover a inclusão do tema “preservação dos
anࢢbióࢢcos” nos planos curriculares e incenࢢvar a
realização de trabalhos, que contribuam para uma
maior sensibilização e envolvência da comunidade
escolar, de uma forma mulࢢdisciplinar.

Esta iniciaࢢva da DGS e do GIS promove a pesquisa
e recolha de informação, sensibiliza os alunos de
modo a contribuir para uma precoce alteração
de comportamentos, esࢢmula a criaࢢvidade e o
debate em ambiente escolar.

Segundo José Artur Paiva, Coordenador Nacional
da DGS para o PNRA (Programa Nacional de Re-
sistência Anࢢmicrobiana), ≪o uso inadequado
dos anࢢbióࢢcos é um dos maiores problemas de
saúde pública. A sua uࢢlização, sem real neces-
sidade, faz com que o medicamento perca a sua
capacidade curaࢢva. Por esta razão é importante
promover uma maior consciencialização através
de campanhas dirigidas, não só aos médicos pre-
scritores e aos utentes, mas também aos jovens
que consࢢtuem um grupo aberto à pedagogia e
um importante vector de difusão de informação a
toda a família.≫

Dividido em duas categorias, o concurso vai
premiar com vales FNAC, no valor de 250€, o
melhor trabalho do 2º ciclo e o melhor do 3º ciclo.
Serão aceites trabalhos que tenham como suporte
posters informaࢢvos e trabalhos mulࢢmédia. As
candidaturas deverão ser realizadas por grupos
de alunos, tendo um professor como responsável.
Cada escola pode apresentar até 10 candidaturas
por categoria (2º e/ou 3º ciclo), respecࢢvamente.

Para parࢢcipar basta aceder a www.gis.pt e
preencher o formulário a enviar juntamente com
os trabalhos a concurso.

Até 10 de Fevereiro serão aceites os trabalhos
dos quais serão seleccionados os dois vencedores
(um por categoria), que se destacarão pela ad-
equação do trabalho ao tema, o tratamento da
informação/uࢢlização de fontes, a originalidade e
criaࢢvidade e a qualidade da apresentação.

O anúncio dos vencedores e entrega de Prémios,
acontecerá durante o Simpósio de Infecção e
Sépsis, que decorrerá no Porto em finais de
Fevereiro e que contará com presࢢgiados médicos
e invesࢢgadores nacionais e estrangeiros da área
da Infecção e Sépsis e cujo tema principal é: PRE-
SERVE OS ANTIBIÓTICOS.

Sobre a campanha “Anࢢbióࢢcos a mais, Saúde a
menos”

O uso pouco racional dos anࢢbióࢢcos levou à cres-
cente emergência de microrganismos resistentes,
que nesta altura consࢢtuem um grave problema
de saúde pública. A crescente resistência das bac-
térias e a redução do desenvolvimento de novos
anࢢbióࢢcos começam a por em risco a capacidade
de tratar eficazmente doenças infecciosas, até há
bem pouco tempo facilmente tratáveis.

O anࢢbióࢢco é, portanto, um património da hu-
manidade em “risco de exࢢnção”.

Para melhorar o padrão de prescrição e consumo
de anࢢbióࢢcos são necessárias acções dirigidas ao
médico prescritor, mas também ao utente. É nesse
senࢢdo que o Grupo de Infecção e Sépsis (GIS)
sob a chancela da Direcção Geral de Saúde (DGS)
lançou em Setembro de 2011 uma campanha
de sensibilização a nível nacional que procura
promover a correcta toma de anࢢbióࢢcos e evitar
o seu uso desnecessário.

A Campanha, que se prolongará até Março de 2012,
pretende enfaࢢzar a necessidade de restringir o
uso de anࢢbióࢢcos através de duas estratégias
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fundamentais: a prevenção de infecções e o fim
da automedicação.

São mensagens-chave dessa Campanha, que o
anࢢbióࢢco:

- Não cura gripes nem consࢢpações;

- Só deve ser tomado com prescrição médica;

- Deve ser tomado em rigoroso cumprimento das
indicações do médico;

- É um medicamento especial, uma vez que condi-
ciona riscos colecࢢvos, através da transmissão
interpessoal e ambiental de microrganismos re-
sistentes.

Sobre a Aliança Portuguesa para a Preservação do
Anࢢbióࢢco (APAPA)

A Direcção-Geral de Saúde (DGS) e o Grupo de
Infecção e Sepsis (GIS), reuniram vinte organismos
que assinaram a Aliança Portuguesa para a Preser-
vação do Anࢢbióࢢco (APAPA). O desígnio abraçado
por todos os signatários deste documento passa
pela união de esforços que permita combater uma
preocupante realidade: a crescente resistência
das bactérias aos anࢢbióࢢcos e a consequente
redução da eficácia destes fármacos.

Os objecࢢvos da APAPA passam, entre outros, por
“reconhecer que o anࢢbióࢢco está em risco de ex-
nçãoࢢ e sensibilizar o cidadão para a necessidade”
de o proteger; “anular a auto-medicação e fomen-
tar o respeito estrito da prescrição médica”; “pro-
mover a invesࢢgação sobre epidemiologia infec-
ciosa e resistências aos anࢢbióࢢcos”; “emanar e
cumprir normas e orientações de uࢢlização de an-
,”cosࢢbióࢢ “facilitar consultadoria em terapêuࢢca
anࢢbióࢢca e o uso de testes microbiológicos rápi-
dos”, e “promover a invesࢢgação, o desenvolvi-
mento de novos anࢢbióࢢcos inovadores e úteis”.

Olivicultores poderão vir a ganhar
dinheiro no mercado do carbono
(2012-01-15 22:55)

O s olivicultores portugueses poderão ter uma
nova fonte de rendimento no negócio da venda
de créditos de carbono a empresas ou países
poluidores, foi hoje anunciado num seminário
sobre o azeite, em Mirandela.

O olival é uma fonte natural de renovação do
oxigénio que as organizações do setor querem
que venha a ser cerࢢficado como um elemento de
sequestro de carbono, as conhecidas emissões de
CO2.

A decisão depende de Bruxelas e das negociações
em curso para a nova Políࢢca Agrícola Comum.

Se a União Europeia aceitar o olival como ele-
mento de sequestro de carbono, os olivicultores
vão poder vender o saldo posiࢢvo de ar puro aos
mais poluidores, tal como já acontece entre países
aderentes ao protocolo de Quioto.

O negócio pode valer um rendimento anual médio
de 500 euros por olivicultor, segundo contas de
António Branco, presidente da Associação de
Olivicultores de Trás-os-Montes e Alto Douro
(AOTAD), a promotora do seminário de hoje, em
Mirandela.
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"O sequestro de carbono pode ser uma oportu-
nidade porque, atendendo a que neste momento
os EUA entraram para o mercado de carbono,
através do protocolo de Quioto, poderá haver um
mercado associado à venda efeࢢva de créditos de
carbono e poderá ser também uma oportunidade",
considerou.

Segundo disse, "uma tonelada de carbono pode
valer até 50 euros" e um hectare de olival pode
concentrar 10 toneladas, segundo ainda o diri-
gente, que calcula para o caso um rendimento de
500 euros por ano de créditos.

A questão está agora em aberto em sede da dis-
cussão da PAC na União Europeia e o presidente da
AOTAD pediu o empenho do governo português
nesta questão ao secretário de Estado da Agricul-
tura, no encerramento do debate.

Isto porque, segundo o dirigente, se Bruxelas não
incluir o olival português no sequestro de carbono,
não só se perde a oportunidade de negócio das
quotas, como os olivicultores sofrem um corte
de 30 % nas ajudas diretas da Europa, que corre-
sponde à compensação pelo estatuto.

Portugal já produz 72 por cento do azeite que
consome e Trás-os-Montes tem a segunda maior
produção do país

No mesmo seminário o secretário de Estado da
Agricultura, José Diogo Albuquerque, considerou
que Portugal está no caminho da auto-suficiência
na produção de azeite, com o país a produzir 72
por cento do que consome.

Segundo Diogo Albuquerque Portugal ≪já teve
auto-suficiência, perdeu-a, mas foi crescendo
e agora está num período de recuperação e di-
namismo≫.

Nos úlࢢmos cinco anos, segundo disse, a produção
de azeite e a exportação duplicaram e os olivais
já asseguram 72 por cento do azeite consumido
a nível nacional, o que faz o governante acreditar
que ≪é possível aࢢngir a auto-suficiência no fu-
turo≫.

Só na região de Trás-os-Montes, foram plantados
nos úlࢢmos anos mais três mil hectares de novo
olival, o correspondente, segundo José Diogo
Albuquerque, a ≪22 por cento da super߶cie total
de Portugal≫.

≪Isso é bom porque quanto mais auto-suficientes
formos, no fundo, teremos menos euros importa-
dos e mais euros nacionais e isso ajuda a nossa
economia≫, considerou.

O secretário de Estado sublinhou que ≪Portugal
está a aumentar as exportações de azeite≫, especi-
ficando que valem 160 milhões de euros por ano.

Fonte: Agência Lusa

Presidente da câmara de Bragança arrisca
perda de mandato na véspera de cessar
funções (2012-01-20 01:02)

O presidente da câmara de Bragança, Jorge Nunes,
pode vir a perder o mandato, na sequência de um
processo-crime em que é acusado de discriminar
um anࢢgo adversário políࢢco e de ter desobede-
cido a uma decisão judicial.
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Um juiz do tribunal de Bragança decidiu levar a jul-
gamento o autarca social-democrata, acusando-o
dos crimes de abuso de poder e desobediência,
punidos com penas de prisão até quatro anos ou
de multa.

O crime de abuso de poder é ainda passível da
pena acessória de perda de mandato, o que, a ocor-
rer, coincidiria com o fim de funções do autarca,
que está a menos de dois anos do fim do quarto
mandato e impedido de se recandidatar por ter
aࢢngido os limites legais.

“Protegida” é o primeiro romance de
uma jovem escritora transmontana
(2012-01-22 02:55)

“P rotegida” é o tuloࢤ de um romance da autoria
de Catarina Broco, uma jovem escritora transmon-
tana que reside em Macedo de Cavaleiros.

O livro foi apresentado no Centro Cultural da
cidade no passado sábado, dia 21 de Janeiro, e
contou com um elevado número de pessoas que
quiseram estar presentes na estreia literária desta
jovem autora.

O romance narra a história do amor entre dois
jovens, a história de um amor proibido por vários

segredos.

Com a sua acção centrada na cidade italiana de
L’áquila, num período imediatamente a seguir a
um trágico terramoto que assolou esta cidade me-
dieval, o romance expõe um enredo emocionante,
criando quadros de ficção sobre um mundo que
não está longe de ser o nosso .

Catarina Broco é natural de Bragança mas reside
em Macedo de Cavaleiros desde a sua infância. Ac-
tualmente é estudante universitária, tendo inici-
ado em Letras um curso de tradução.

“ A Caminhada do Medo” de Graça
Morais, exposição patente ao público na
cidade de Bragança (2012-01-22 13:51)

A exposição que agora se apresenta em Bragança,
no Centro de Arte Contemporânea Graça Morais,
vem na sequência da atribuição do Prémio de
Artes Casino da Póvoa 2011 à pintora Graça
Morais, cuja cerimónia decorreu no passado dia
17 de Dezembro, na Póvoa do Varzim.

Esta mostra reúne os trabalhos mais recentes,
cerca de 30 pinturas, desenhos e colagens, pro-
duzidos pela arࢢsta em 2011, e recentemente
apresentados (20 de Outubro a 20 de Novembro
de 2011) na Cooperaࢢva Árvore, no Porto.

Na sessão inaugural será ainda apresentado ao
público o livro “Graça Morais – Prémio de Artes
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Casino da Póvoa 2011”, publicado no âmbito do
referido prémio.

“A série produzida em 2011 (…) manifesta com
total clareza a quanࢢdade e a intensidade das
imagens que permanentemente nos rodeiam
e assaltam. Todos conhecemos o que é estar
sob o impacto da avalanche de imagens de re-
portagem jornalísࢢca que invadem todos os meios
de comunicação social e as novas plataformas de
divulgação, internet, telemóveis, generalizadas
através de um jornalismo popular que capta e
difunde no mesmo momento.

Foi sob o efeito das fotografias publicadas em
jornais e em revistas que os desenhos foram real-
izados. O uso dos recortes de jornais que ainda
hoje subsiste vem da infância e da juventude,
vem da tradição popular de forrar prateleiras com
jornais decoraࢢvamente recortados, em padrões
geométricos básicos e do hábito de os ler nessa cir-
cunstância. Os bicos talhados na extremidade do
papel de jornal inscrevem-se delicadamente nos
desenhos de figura dos anos iniciais da sua carreira.
O gosto pela uࢢlização dos jornais manter-se-ia,
não apenas nesse registo ornamental, mas como
fonte insubsࢢtuível de imagens e como uma das
vias de levar o quoࢢdiano à pintura.

É uma temáࢢca anࢢga a que se vislumbra nestes
trabalhos, do sofrimento, do caos e do medo, de
personagens condicionadas por acontecimentos
históricos, os mais diversos. Já não peregrinações,
mas migrações a caminho de um exílio incerto.
Quem melhor do que a arࢢsta em reࢢro para
perceber estas deslocações?

Estas podem ser as migrações provocadas pelos
dramas humanos das acostagens noturnas no sul
de Itália, dos africanos sedentos de um lugar na
Europa, das lutas religiosas e tribais dispersas pela
África e pela Ásia, das revoltas nos países árabes,
dos massacres fanáࢢcos disseminados um pouco
por todo o mundo, dos conflitos urbanos mal
idenࢢficados.”

Graça Morais - A Ordem e a desordem do Mundo,
Laura Castro

PRÉMIO DE ARTES CASINO DA PÓVOA 2011

14 de janeiro a 31 de março de 2012

CENTRO DE ARTE CONTEMPORÂNEA GRAÇA
MORAIS

Rua Abílio Beça, 105

5300 – 011 Bragança

Tel: (351) 273 302 410

centro.arte@cm-braganca.pt

h�p://centroartegracamorais.cm-braganca.pt

Troy Mighty traz Dead Western ao
Museu Abade de Baçal, em Bragança
(2012-01-23 23:35)

T roy Mighty é um Cantautor Americano com um
projecto chamado Dead Western.

[troy.jpg]

Troy Mighty

O arࢢsta vai fazer uma “tour” Ibérica onde actuará
num presࢢgiado fesࢢval de Barcelona. Em Portu-
gal apenas tem passagem marcada para Bragança,
no dia 26 de Janeiro, quinta-feira, onde actuará no
Museu do Abade de Baçal.
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"Dead Western é Troy Mighty, e Troy Mighty é
alguém com uma imensa vontade de viver. Dead
Western vem do psych-folk da costa oeste dos
EUA e traz-nos canções que sonham como se
esࢢvessem estado ali centenas de anos, música
com a qual te podes atrincheirar e fazer frente ao
mundo.

E pode ser que até tenhas que subir a um cavalo
de madeira para chegar ao seu coração. A voz de
Troy Mighty é uma raridade da natureza, com uns
graves di߶ceis de encontrar."

O espectáculo está marcado para as 22 horas da
próxima quinta-feira, no Museu Abade de Baçal,
em Bragança

A tocar: A father ain’t a man (Troy Mighty)

Quinta -feira abrem as portas de mais
uma Feira da Caça e do Turismo em
Macedo de Cavalairos (2012-01-23 23:39)

T em inicio já na próxima quinta-feira a XVI Feira da
Caça e VI Feira de Turismo, eventos que decorrem
em Macedo de Cavaleiros até domingo, dia 29.

O Secretário de Estado das Florestas e Desenvolvi-
mento Rural, Daniel Campelo, preside à abertura
oficial do certame, marcada para as 18h de sexta-
feira, dia 27.

Os eventos que decorrem em simultâneo, são
uma excelente oportunidade para a promoção
de todas as potencialidades do concelho, através
destas importantes âncoras da economia local,
e que atraem muitos visitantes. Na edição de
2011, foram cerca de 25 mil as pessoas que aqui
acorreram.

Nos cerca de 6.500 m2 de área coberta, no Par-
que Municipal de Exposições, em que decorre o
certame, os visitantes tomarão contacto com as
ofertas turísࢢcas da região, armeiros, artesãos,
pontos de venda de produtos tradicionais como o
fumeiro, queijo, pão, compotas e demais produtos
regionais, assim como os restaurantes .picosࢤ

A Feira da Caça é uma referência do calendário
venatório nacional. O programa conta com as
tradicionais montarias (dia 28 em Agrochão, con-
celho de Vinhais e dia 29 em Talhas), a Prova de
Santo Huberto - VII Prémio Galaico Português (dia
28), a Corrida de Galgos (dia 29) assim como a VI
Copa Ibérica de Cetraria (dias 28 e 29).

Destaque também para o Leilão de Javalis e os
cómicos rituais venatórios que se realizam no
sábado (dia 28).

Na vertente turísࢢca, destacam-se os Passeios
Moto-Turísࢢco e o Raid Todo o Terreno (dia 28) e
de Automóveis Anࢢgos (dia 29), com passagem
por alguns dos lugares e paisagens mais belas do
concelho. Não esquecer também a realização do
Passeio Pedestre “Rota da Caça” (dia 29), que,
numa extensão de 8,5 km, permite ao caminheiro
e amante da natureza desfrutar da biodiversidade,
do silêncio e ar puro, assim como conhecer as
pontes românicas de Vale da Porca e Banreses.

A exposição e práࢢca de Falcoaria, Práࢢca de Tiro
Com Arco e Besta, a Exposição de Fauna Viva e de
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Espécies Cinegéࢢcas e a Montra Gastronómica são
algumas das aࢢvidades permanentes.

Inserido no programa da XVI Feira da Caça e VI
Feira de Turismo, realiza-se no dia 27, às 14h no
Centro Cultural, o Seminário: Temáࢢca da Caça e
do Turismo. Presࢢgiados oradores abordarão estas
importantes temáࢢcas no crescimento económico
do concelho e que neste fim de semana têm o
devido destaque.

A cerimónia de abertura contará com a presença
de Beraldino Pinto, Presidente da Câmara Munic-
ipal de Macedo de Cavaleiros, e Fernando Rui
Castanheira Pinto, Presidente da federação de
Caçadores da 1ª Região Cinegéࢢca.

Pare, Escute, Olhe (2012-01-24 12:47)

Este livro é um documentário fotográfico real-
izado pelo fotojornalista Leonel de Castro, com
texto do jornalista Jorge Laiginhas, moࢡvado
pela supressão da chamada Linha do Tua, que irá
ficar submersa após a construção da barragem
do Tua.

Trata-se de um documento histórico, uma vez
que é um trabalho inédito e único de registo
fotográfico exausࢢvo. Os registos fotográficos
captam não só a enorme beleza e dignidade da
paisagem, como a própria vida da linha ferroviária:
as pessoas que a uࢢlizam, a presença dos carris e
do comboio na terra e na vida das gentes da região.

Título: Pare, Escute, Olhe
Autores: Leonel de Castro (fotografia), Jorge
Laiginhas (texto)
Editora: Livraria Civilização Editora
Preço: 32,30€

Comprar online ≫≫

Selecção Regional de natação estagiou na
cidade de Mirandela (2012-01-25 23:31)

A Associação Regional de Natação do Nordeste
(ARNN) realizou em Mirandela um treino das suas
selecções de infanࢢs e juvenis. Esta acࢢvidade
englobada no plano das selecções regionais, pre-
tendeu efectuar um controle de treino, apurar
os melhores nadadores para a Taça Vale do Tejo
e avaliar a capacidade das suas equipas para
parࢢcipação em provas para selecções regionais.

É de salientar as excelentes condições de treino
proporcionadas às selecções, pela Câmara Mu-
nicipal de Mirandela, através da cedência das
suas magníficas instalações bem como da logísࢢca
colocada ao dispor , refere fonte da ARNN.

Para este treino a ARNN convocou 28 atletas em
representação de 4 clubes da Região Transmon-
tana: Sport Clube de Mirandela (Diogo Teixeira,
Francisco Caçador, Bruno Marques, José Pedro
Lemos, João Cavalinhos, Francisco Valfreixo, Maria
João Pereira, Maria Inês Pinto, Samanta Gomes,
Ana João Marࢢns e Bruna Sequeira); Natação
Clube de Chaves (Telmo Braga); Ginásio Clube de
Vila Real (Carlos Figueiredo, Ricardo Gonçalves,
Guilherme Bapࢢsta, Carlos Cruz, Miguel Fonseca,
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Nuno Lopes, Adriana Marࢢns, Catarina Nóbrega,
Francisca Bapࢢsta, Catarina Santos, Carolina
Sousa, Alexandra Afonso e Rita Cabral); SSCM Bra-
gança(Carolina Pires, Rafaela Barata e Francisco
Rodrigues).

A nível técnico, é de registar a elevada qualidade da
maioria dos atletas presentes nesta concentração
o que permite prever um conjunto de resultados
assinalável nomeadamente para os atletas infan-
sࢢ masculinos e femininos, sendo expectável que
a ARNN se faça representar, através dos clubes
seus filiados, ao mais alto nível nas principais com-
peࢢções nacionais.

“Que Douro na Próxima Década”
(2012-01-25 23:32)

T em lugar no próximo dia 27 de janeiro (sexta-
feira), pelas 15H00, na Quinta do Seixo (Tabuaço)
uma nova sessão do ciclo de conferências “Que
Douro na Próxima Década”, promovido pela
Estrutura de Missão do Douro da Comissão de Co-
ordenação e Desenvolvimento Regional do Norte
(CCDR-N), em parceria com a Liga dos Amigos
do Douro Património Mundial e a Comunidade
Intermunicipal do Douro.

Numa sessão dedicada ao tema “Paisagens e
Cultura”, Álvaro Siza Vieira, Paula Silva (Direção
Regional da Cultura do Norte) e Teresa Andresen
(Universidade do Porto) protagonizam o debate
que abordará a integração e relevância dessas
duas componentes no atual e futuro cenário do
património duriense.

A iniciaࢢva surge no seguimento do programa
evocaࢢvo dos dez anos da classificação pela UN-
ESCO do Alto Douro Vinhateiro como Património
da Humanidade, lançado no passado dia 14 de
dezembro.

Ricardo Magalhães, Chefe de Projeto da Estrutura
de Missão do Douro, assinala a abertura da confer-
ência que encerrará com a apresentação do Guia
Turísࢢco do Douro, desenvolvido pelo Turismo do
Douro.

Adão Silva e Maria José Moreno
quesࢢonam Ministério da Saúde
(2012-01-25 23:34)

O s deputados do PSD eleitos no Circulo Eleitoral
de Bragança, Maria José Moreno e Adão Silva,
enviaram ao Ministro da Saúde um conjunto de
perguntas que expressa a preocupação destes
representantes locais na Assembleia da República
sobre o financiamento da Unidade Local de Saúde
do Nordeste, EPE.

“A Unidade Local de Saúde do Nordeste, E.P.E.
criada pelo Decreto - Lei nº67/2011 de 2 de Junho,
integra numa única unidade o Centro Hospitalar
do Nordeste, E.P.E. e o agrupamento dos Centros
de Saúde do Alto Trás os Montes, que englobava
15 centros de saúde.

Esta integração orgânica concreࢢza-se por um
aumento de competências envolvendo cuidados
de saúde primários e hospitalares, por um alarga-
mento territorial e demográfico, bem como por
uma exigência de acrescidos recursos financeiros.

Falando da exigência de acrescidos recursos
financeiros, importa recordar que, já no pas-
sado, o financiamento do Centro Hospitalar do
Nordeste, E.P.E. evidenciou um crónico desequi-
líbrio orçamental”, realçam os deputados sociais
democratas no texto jusࢢficaࢢvo das questões que
endereçaram ao ministério da saúde

“Para esta situação alertaram publicamente os
dirigentes do Centro Hospitalar em 2009, através
de um arࢢgo publicado na revista “Balanço de
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Mandato”, como também no Relatório de Gestão
e Contas, nomeadamente o referente a 2010,
onde se refere que o défice acumulado entre 2006
e 2010 ascendeu a 31,40 milhões de euros, tendo
registado neste ulࢢmo ano o défice de 14,9 mil-
hões. Este défice decorre quase exclusivamente
do forte corte de receitas, por supressão abrupta
do fator de convergência, o que não ocorreu
noutras unidades locais de saúde.

Por isso, quando foi criada a Unidade Local de
Saúde, em Junho de 2011, pelo então governo So-
cialista, era de esperar que houvesse um aumento
de capital estatutário desta enࢢdade pública em-
presarial.

Esta situação não acompanhou a expansão fun-
cional, territorial e orgânica que agora a ULS
consagra. Tão pouco compagina o que ocorre
em situação similares, nomeadamente com a
criação da Unidade Local de Saúde do Alto Minho
E.P.E., onde se verificou um aumento do capital
estatutário.

Esta situação redunda em inevitáveis perturbações
nas respostas que a nova enࢢdade vai ter de dar
no âmbito dos centros de saúde às populações de
Nordeste.

Para além do capital estatuário importa recor-
dar que cada enࢢdade pública empresarial tem
um orçamento de funcionamento, anualmente
atribuído e que, no caso das enࢢdades públicas
empresariais, ligadas ao sector de saúde, a atribuir
deste orçamento anual é feita por capitação, isto
é, por número de habitantes.

No entanto segundo documento publico, elabo-
rado pela Administração Central do Sistema de
Saúde (ACSS) referente a Janeiro de 2011 verifica-
se que no caso das capitações das unidades Locais
de saúde, a unidade local de saúde do Nordeste
nhaࢢ menos de 145 € por habitantes do que a

unidade local de saúde do Alto Alentejo (Portale-
gre) e menos 10 € do que a Unidade Local de
Saúde de Matosinhos. Esta situação é incompreen-
sível à luz dos valores da igualdade, da jusࢢça,
da equidade e da solidariedade”, salientam Adão
Silva e Maria José Moreno.

Os deputados por Bragança consideram ainda que
“esta situação de desfavorecimento financeiro
da Unidade local de Saúde do Nordeste pode
traduzir-se na degradação dos serviços de saúde
que devem ser prestados aos Nordesࢢnos”.

É por isso que Adão Silva e Maria José Moreno
querem saber do Ministério da Saúde a razão pela
qual não foi aumentado o valor do capital es-
tatutário da Unidade Local de Saúde do Nordeste,
EPE, como ocorreu noutras situações análogas; se
ainda há a possibilidade de se vir a aumentar esse
valor;

que razões levam às disparidades existentes na
capitação das Unidades Locais de Saúde que desfa-
vorecem o Nordeste Transmontano face ao Norte
Alentejano e mesmo relaࢢvamente à unidade
de Matosinhos, e se o Ministério da Saúde está
disponível para reavaliar os valores das capitações
ainda para o ano de 2012.

Os deputados dirigiram estas quatros perguntas
ao ministério que tutela a saúde ficando agora a
aguardarem uma resposta.

Exposição recorda tragédia causada
pelo rebentamento de uma barragem
(2012-01-25 23:38)

F oi inaugurada no passado domingo (22 de
Janeiro pelas 11h30), no Centro Cultural de Vila
Nova de Foz Côa, a exposicão "Ribadelago, a morte
de uma aldeia", propriedade da Asociación Hijos
de Ribadelago, acto que contou com numerosa
assistência e que estará patente ao público até
ao próximo dia 19 de Fevereiro, altura em que
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passará a estar disponível para conࢢnuar o seu
périplo por Portugal, sem custos, bastando para o
efeito contactar os organizadores [Carlos d’Abreu
(abreu@usal.es) ou José Rodríguez Ballesteros
(galendeabogado@gmail.com)].

Ribadelago, aldeia da comarca de Sanábria (vizinha
do concelho de Bragança), fundada na Alta Idade
Média próximo do belo lago glaciar, desapareceu
do mapa numa madrugada do mês de Janeiro de
1959, arrastada por uma tromba de água prove-
niente do rebentamento do paredão da barragem
hidroeléctrica de Vega de Tera, inaugurada cerca
de 3 anos antes.

Na tragédia, pereceram 144 dos seus 549 habi-
tantes -dos quais somente se recuperaram 28
cadáveres-, 60 % das casas foram arrasadas e
morreram 1.500 animais.

Foi a aldeia reconstruída, num outro local, a que
o ditador Franco chamou “Ribadelago de Franco”,
hoje “Ribadelago Nuevo”.

Esta exposição pretende homenagear as víࢢmas
dessa tragédia e contribuir para não deixar cair no
esquecimento, a dívida que o povo de Espanha tem
para com estes sanabreses, nossos vizinhos raianos
e irmãos no infortúnio, num momento em que o
Douro Transmontano é alvo da soberba humana
na questão do Plano Nacional de Barragens de Ele-
vado Potencial Hidroeléctrico.

Texto: Carlos d’Abreu; Fotos de Paula e Sofia
Machado

Seminário expõe uma nova necessidade
de promover e de viver a agricultura
(2012-01-26 23:18)

A DESTEQUE e a Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros promovem hoje, às 15h, no pequeno
auditório do Centro Cultural, o Seminário PROVE.

O PROVE é uma Cadeia de Abastecimento Ali-
mentar que culࢢva uma relação de proximidade
entre o produtor e o consumidor, procurando-se
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que, desta forma, existam cada vez menos inter-
mediários no processo de venda.

Trata-se de uma outra forma de promover e de
viver a agricultura, de uma forma mais solidária
que implica maior proximidade e comunicação
entre produtor e consumidor, maior confiança e
idenࢢdade, ou seja, que os consumidores saibam
a origem dos produtos e se idenࢢfiquem com eles.

O PROVE é uma forma de os produtores venderem
os seus produtos diretamente ao consumidor a um
preço justo.

Estudo vai avaliar a forma como os cuida-
dos primários tratam a diabetes poࢢ 2
(2012-01-26 23:22)

A Sociedade Portuguesa de Diabetologia (SPD) e
a Associação Portuguesa de Médicos de Clínica
Geral e Familiar (AMCGF) estão a promover junto
das unidades de cuidados de saúde primários
o estudo “TEDDI CP: Terapêuࢢca Efetuada nas
Pessoas com Diabetes nos Cuidados Primários”
que pretende caracterizar e determinar a taxa de
controlo metabólico das pessoas com diabetes
poࢢ 2, descrevendo as caracterísࢢcas sociode-
mográficas da população com diabetes, fatores
de risco metabólico e as abordagens terapêuࢢcas
escolhidas por estas insࢢtuições.

O TEDDI CP é um estudo epidemiológico, observa-
cional, transversal, nacional, mulࢢcêntrico no qual

serão incluídos 1500 sujeitos maiores de 18 anos,
excluindo grávidas e doentes com diagnósࢢco de
diabetes poࢢ 1. Na iniciaࢢva estarão também en-
volvidos 150 médicos de medicina geral e familiar,
abrangendo 50 unidades de saúde.

Em 2006 foi lançada o primeiro estudo TEDDI, que
avaliou a forma como os cuidados diferenciados
estavam a efetuar o controlo metabólico das
pessoas com diabetes poࢢ 1 e 2.Os resultados
demonstraram que há uma elevada prevalência
de fatores de risco cardiovascular nesta população.
Assim, foi idenࢢficada uma maior incidência destes
fatores no grupo dos das pessoas com diabetes
poࢢ 2: mais de 80 % dos inquiridos nhaࢢ fatores
de risco associados, contra os 19 % no grupo das
pessoas com diabetes poࢢ 1. Verificou-se que 62,5
% do total da amostra nhamࢢ hipertensão arterial;
51 % hipercolesterolemia; 47,3 % níveis elevados
de colesterol LDL (≪colesterol mau≫); 40 % níveis
baixos de colesterol HDL (≪colesterol bom≫).

Muitos destes doentes já nhamࢢ um histórico pre-
ocupante de patologias: 7,9 % nhamࢢ sofrido um
AVC e 7,6 % um enfarte de miocárdio. Concomi-
tantemente 8,4 % nhamࢢ angina de peito; 11,2 %
doença arterial periférica e 3,4 % reportaram uma
crise de hipoglicemia grave, que obrigou a, pelo
menos, uma ida às urgências.

Quando somada a outros factores de risco, como a
hipertensão arterial ou colesterol elevado, o risco
de ocorrência de complicações decorrentes desta
combinação aumenta.

Luís Medina, presidente da SPD, explica que “dado
que uma grande percentagem dos doentes com
diabetes poࢢ 2 são seguidos em unidades de
cuidados primários, e na primeira vaga do estudo
TEDDI pudemos observar que há um descontrolo
metabólico nesta população lançamos agora o
estudo TEDDI CP, que nos permiࢢrá perceber
se os doentes acompanhados pelos cuidados
primários estão devidamente controlados, pois
uma diabetes mal controlada é, em si, um factor
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de risco para o desenvolvimento de uma série
de patologias, entre elas o enfarte do miocárdio
ou acidentes vasculares cerebrais. É necessário
dizer que muitas vezes as pessoas diabéࢢcas não
colaboram ou colaboram parcialmente com o
seu médico no senࢢdo de seguir todos os seus
conselhos terapêuࢢcos”.

O especialista acrescenta que “quando somada a
outros fatores de risco, como a hipertensão arte-
rial ou colesterol elevado, o risco de ocorrência
de complicações decorrentes desta combinação
aumenta. Reduzindo as complicações, a pessoa
com diabetes sofre menos e vai alcançar-se um
conjunto de efeitos posiࢢvos, capaz de baixar os
gastos do Serviço Nacional de Saúde com estas
situações, fundamental no contexto que vivemos
atualmente”.

João Sequeira Carlos, presidente da APMCGF,
realça o papel dos cuidados primários no controlo
da diabetes e explica que “a correta caracteriza-
ção epidemiológica do controlo metabólico das
pessoas com Diabetes Mellitus poࢢ 2 em Portugal
só é possível quando efetuada nas Unidades de
Cuidados de Saúde Primários. É a este nível que
a esmagadora maioria dos casos são acompan-
hados regularmente por Médicos e Enfermeiros
de Família com o objeࢢvo de diminuir a incidência
das complicações graves desta patologia.”

A diabetes é uma doença crónica que se caracter-
iza pelo aumento dos níveis de açúcar (glicose)
no sangue e pela incapacidade do organismo
em transformar toda a glicose proveniente dos
alimentos. À quanࢢdade de glicose no sangue
chama-se glicemia e quando esta aumenta diz-se
que o doente está com hiperglicemia. A diabetes
é uma doença em crescimento, que aࢢnge cada
vez mais pessoas em todo o mundo e em idades
mais jovens.

De acordo com o Relatório Anual do Observatório
Nacional da Diabetes, em 2009, 12,3 % da popu-
lação portuguesa entre os 20 e os 79 anos (cerca

de 980 mil pessoas) nhaࢢ diabetes, ultrapassando
largamente as previsões da Organização Mundial
de Saúde (OMS), que apontava para os 8 % daqui a
14 anos. Destes 980 mil portugueses, cerca de 430
mil não sabe que tem esta patologia.

Deslizamento de terras faz três mor-
tos nas obras da barragem de Foz-Tua
(2012-01-26 23:24)

T rês trabalhadores da barragem do Tua morreram
ontem na sequência de um deslizamento de terras
nas obras que estão a decorrer junto à Foz do Tua,
disse à Lusa o comandante distrital de Operações
de Socorro de Vila Real.

O acidente ocorreu cerca das 14h00 na margem
esquerda do Tua e para o local foram canalizados
cerca de 20 bombeiros, elementos da GNR, um
helicóptero e o INEM.

A GNR de Bragança confirmou a morte dos três
trabalhadores. O vereador da Protecção Civil de
Alijó, Adérito Figueira, disse à Lusa que o acidente
ocorreu na sequência do deslizamento de uma
máquina, que, por consequência, arrastou uma
grande quanࢢdade de terra que foi aࢢngir os três
trabalhadores.

Segundo o responsável, os operários ficaram
soterrados.
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Adérito Figueira referiu ainda que o local é de
di߶cil acesso e as comunicações complicadas .

A EDP accionou de imediato o Plano de Emergência
e vai abrir um inquérito ao deslizamento de terras
que provocou a morte aos três trabalhadores,
disse o Administrador.

António Ferreira da Costa disse à Agência Lusa que
tudo indica que se tratou de um aluimento natural
de terrenos, que acabaram por cair por cima do
local onde se procedia aos trabalhos.

Os trabalhadores ficaram soterrados e, segundo
o responsável, acabaram por perder a vida na
sequência do acidente.

Dois dos operários são da área próxima à con-
strução da barragem e foram contratados pela
Mota Engil, enquanto o terceiro, contratado pela
Somague, era de fora da região.

António Ferreira da Costa referiu que a Mota Engil
disponibilizou psicólogos para acompanharem as
famílias das víࢢmas.

Quanto ao deslizamento de terras, explicou que
este ocorreu numa área geologicamente muito
frágil e íngreme.

De imediato a EDP accionou o plano de emergên-
cia e circunscreveu a área do acidente, que ficará
interdita até à realização do inquérito.

A Autoridade para as Condições do Trabalho de
Bragança foi chamada ao local.

Fonte: Lusa

Câmara de Bragança apoia insࢢtuições de
solidariedade social (2012-01-29 22:53)

A Câmara de Bragança está a ulࢢmar uma
plataforma informáࢢca que vai permiࢢr parࢢl-
har informação e recursos entre insࢢtuições de
solidariedade e outras enࢢdades do concelho para
agilizar as respostas sociais.

Segundo a agência nacional de noࢤcia, Lusa, esta
plataforma deverá estar operacional "no final de
Março ou Abril", segundo adiantou o presidente
da Câmara, Jorge Nunes, e tem como propósito
"facilitar o planeamento e arࢢculação entre as
insࢢtuições", junto com a Carta Social do concelho
e um manual de boas práࢢcas, que o município
está também a ulࢢmar.

Com estas ferramentas, a Câmara de Bragança
quer contribuir para "evitar sobreposição e du-
plicação de ajudas e responder de forma mais
eficaz a, por exemplo, uma família que está a
ser apoiada por uma insࢢtuição que pode não
ter respostas suficientes para esse caso", como
explicou o autarca.

"Automaࢢcamente, os técnicos sabem, através da
plataforma, que outra insࢢtuição pode ajudar a
melhorar a resposta social a essa família", acres-
centou.

Os novos instrumentos para parࢢlha de infor-
mação e recursos têm também em vista opࢢmizar
e racionalizar os recursos numa altura em que as
solicitações aumentam devido à crise.

As respostas da rede social do concelho de Bra-
gança estão concentradas sobretudo nas 29
insࢢtuições de solidariedade existentes, mas o mu-
nicípio também tem vindo a senࢢr um aumento
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dos pedidos de ajuda.

Segundo Jorge Nunes, "a câmara nota que têm
aumentado os casos de dificuldades no concelho
mais nos apoios sociais aos jovens estudantes, nos
consumos de água e nos arrendatários de fogos
sociais".

O autarca não especificou números, mas adiantou
que a autarquia está a fornecer mais refeições gra-
tuitas aos estudantes, regista também uma maior
uࢢlização gratuita de transportes municipais, mais
solicitações de pagamento de consumos de água
a prestações, assim como de rendas sociais e um
aumento do incumprimento no pagamento.

Fonte: Lusa

Portal de promoção turísࢢca “Douro Val-
ley” custou 580 mil euros (2012-01-29 22:58)

J á está online o site Douro Valley , um portal de
divulgação e promoção da região vinhateira do
Douro.

O portal é promovido pelo CITMAD – Centro
de Inovação de Trás-os-Montes e Alto Douro,
em parceria com o Insࢢtuto de Engenharia de
Sistemas e Computadores, Tecnologia e Ciência
(enࢢdade coordenada pelo Insࢢtuto de Engenharia

de Sistemas e Computadores do Porto, INESC),
a Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD), a Universidade do Porto (através da Facul-
dade de Engenharia e da Faculdade de Economia),
e com o apoio da Estrutura de Missão do Douro,
sendo ainda co-financiado pelo programa “ON.2 –
O Novo Norte”.

Representando um invesࢢmento de 580 mil
euros (70 % financiados por fundos comunitários),
o portal demorou cerca de dois anos a ser con-
creࢢzado.

Dizem os responsáveis pelo projecto que o
objeࢢvo deste novo síࢢo da internet é o de se
consࢢtuir numa montra virtual da região, com
impacto nacional e internacional, que divulgará
os recursos e produtos do Douro, focando-se nas
dimensões económica, turísࢢca, social e cultural.

Manoel de Oliveira vai receber
doutoramento honoris causa na UTAD
(2012-01-29 23:03)

O cineasta Manoel de Oliveira recebe a 08 de
Fevereiro, em Vila Real, o doutoramento honoris
causa pela Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro (UTAD).

 

[moliveira.jpg]

Manoel de Oliveira

 O reitor da UTAD, Carlos Sequeira, disse que
a universidade quer homenagear o mais velho
realizador de cinema em acࢢvidade e uma per-
sonalidade ligada ao Douro, onde está instalada a
insࢢtuição.

Alguns dos filmes de Manoel de Oliveira tem como
cenário o Douro, como é o caso de Douro, Faina
Fluvial", "Aniki-Bóbó” ou “ O estranho caso de
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Angélica". O Douro foi e é uma "personagem"
sempre presente na vida do cineasta.

Segundo Carlos Sequeira, este doutoramento "é
o reconhecimento não só da carreira, do human-
ismo deste cineasta, mas, fundamentalmente, nós
gostamos de homenagear .

Nota biográfica segundo a Wikipédia
Manoel Cândido Pinto de Oliveira nasceu no
Porto em 1908. Realizador mais velho do mundo
em acࢢvidade, autor de trinta e duas longas-
metragens, Manoel de Oliveira nasceu no seio
de uma família da alta burguesia nortenha, com
origens na pequena fidalguia. É filho de Francisco
José de Oliveira, industrial e primeiro fabricante de
lâmpadas em Portugal, e de sua esposa, Cândida
Ferreira Pinto.

Ainda jovem foi para A Guarda, na Galiza, onde
frequentou um colégio de jesuítas. Admite ter
sido sempre mau aluno. Dedicou-se ao atleࢢsmo,
tendo sido campeão nacional de salto à vara, e
atleta do Sport Club do Porto, um clube de elite.
Ainda antes dos filmes veio o automobilismo e a
vida boémia. Eram habituais as tertúlias no Café
Diana, na Póvoa de Varzim, com os amigos José
Régio, Agusࢢna Bessa-Luís, e outros.

Aos vinte anos vai para a escola de actores fun-
dada no Porto por Rino Lupo, o cineasta italiano
ali radicado, e um dos pioneiros do cinema por-
tuguês de ficção. Berlim: sinfonia de uma cidade,
documentário vanguardista de Walther Ru�mann,
influência-o profundamente. Tem então a ideia
de rodar uma curta-metragem sobre a faina no
Rio Douro — Douro, Faina Fluvial (1931) foi o seu
primeiro filme, que suscitou a admiração da críࢢca
estrangeira e o desagrado dos críࢢcos nacionais.
Seria o primeiro documentário de muitos que
abordariam, de um ponto de vista etnográfico, o
tema da vida maríࢢma da costa de Portugal, mo-
voࢢ repercuࢢdo em Nazaré, Praia de Pescadores
de Leitão de Barros, Almadraba Atuneira de An-
tónio Campos) ou Avieiros de Ricardo Costa.

Adquiriu entretanto alguma formação técnica nos
estúdios da Kodak, na Alemanha e, mantendo o
gosto pela representação, parࢢcipou como actor
no segundo filme sonoro português, A Canção de
Lisboa (1933), de Coࢰnelli Telmo, vindo a dizer,
mais tarde, não se idenࢢficar com aquele esࢢlo de
cinema popular.

Só mais tarde, em 1942, se aventuraria na ficção
como realizador: adaptado do conto Os Meninos
Milionários, de Rodrigues de Freitas, filma Aniki-
Bobó (1942), um enternecedor retrato da infância
no cru ambiente neo-realista da Ribeira do Porto.
O filme foi um fracasso comercial, mas com o
tempo daria que falar. Oliveira decidiu, talvez por
isso, abandonar outros projectos, envolvendo-se
nos negócios da família. Só voltaria ao cinema
catorze anos depois, com O Pintor e a Cidade, em
1956.

Em 1963, O Acto da Primavera (segunda docu-
ficção portuguesa) marcou uma nova fase do seu
percurso. Com este filme, praࢢcamente ao mesmo
tempo que António Campos, iniciou Oliveira em
Portugal a práࢢca da antropologia visual no
cinema. Práࢢca essa que seria amplamente explo-
rada por cineastas como João César Monteiro, na
ficção, como António Reis, Ricardo Costa e Pedro
Costa, no documentário. O Acto da Primavera e A
Caça são obras marcantes na carreira de Manoel
de Oliveira. O primeiro filme é representaࢢvo
enquanto incursão no documentário, trabalhado
com técnicas de encenação, o segundo – que
conheceu a supressão de uma cena por parte da
censura – como ficção pura em que a encenação
não se esquiva ao gosto do documentário.

Por causa de alguns diálogos no filme passou dez
dias de cadeia na PIDE. A obra cinematográfica
de Manoel de Oliveira, até então interrompida
por pausas e projectos não-realizados, só a parࢢr
da sua futura longa metragem (O Passado e o
Presente, de 1971) prosseguiria sem quebras nem
sobressaltos, por uns trinta anos, até ao final do
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século. A teatralidade imanente de O Acto da
Primavera, contaminando esta sua segunda ficção,
afirmar-se-ia como esࢢlo pessoal, como forma de
expressão que Oliveira achou por bem explorar
nos seus filmes seguintes, apoiado por reflexões
teóricas de amigos e conhecidos comentadores.

A tetralogia dos amores frustrados seria o palco
por excelência de toda essa longa experimentação.
O palco seria o plateau, em que o filme falado,
em ≪indizíveis≫ radasࢢ teatrais, se tornariam a
alma de um cinema puro só por ter o teatro como
referência, como origem e fundamento. Eram
assim ditos os amores, ditos eram os seus moࢢvos,
e ditos ficaram os argumentos de quem nisso viu
toda a originalidade do mestre invicto: dito e
escrito, com muito peso, sem nenhuma emoção,
mas sempre com muito senࢢmento.

Manoel de Oliveira insiste em dizer que só cria
filmes pelo gozo de os fazer, independente da
reacção dos críࢢcos. Apesar dos múlࢢplos condec-
orações em alguns dos fesࢢvais mais presࢢgiados
do mundo, tais como o Fesࢢval de Cannes, Fesࢢval
de Veneza ou o Fesࢢval de Montreal, leva uma vida
reࢢrada e longe das luzes da ribalta. Durante o
Fesࢢval de Cannes em 2008, foi congratulado e fe-
licitado pessoalmente pelo actor norte-americano
Clint Eastwood.

Os seus actores preferidos, com quem mantém
uma colaboração regular são Luís Miguel Cintra,
Leonor Silveira, Diogo Dória, Rogério Samora,
Miguel Guilherme, Isabel Ruth e, mais recen-
temente, o seu neto, Ricardo Trepa. Não são
também alheias as parࢢcipações de actores es-
trangeiros, como Catherine Deneuve, Marcello
Mastroianni, John Malkovich, Michel Piccoli, Irene
Papas, Chiara Mastroianni, Lima Duarte ou Marisa
Paredes.

Em 2008 completou cem anos de vida, tendo, en-
tre outras, comemorações, sido condecorado pelo
Presidente da República, e assisࢢdo à produção
de um sem número de documentários sobre a

sua vida e obra. Centenário, dotado de uma
resistência e saúde ߶sica e mental inigualáveis, é o
mais velho realizador do mundo em acࢢvidade, e
ainda com planos futuros.

Longas-metragens

2012 - A Igreja do Diabo

2012 - O Gebo e a Sombra

2010 - O Estranho Caso de Angélica

2009 - Singularidades de uma Rapariga Loura

2007 - Cristóvão Colombo – O Enigma

2006 - Belle Toujours

2005 - Espelho Mágico

2004 - O Quinto Império - Ontem Como Hoje

2002 - O Princípio da Incerteza

2001 - Porto da Minha Infância

2001 - Vou para Casa

2000 - Palavra e Utopia

1999 - A Carta

1998 - Inquietude

1997 - Viagem ao Princípio do Mundo

1996 - Party

1995 - O Convento
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1994 - A Caixa

1993 - Vale Abraão

1992 - O Dia do Desespero

1991 - A Divina Comédia

1990 - Non, ou a Vã Glória de Mandar

1988 - Os Canibais

1986 - O Meu Caso

1985 - Le Soulier de Saࢢn

1981 - Francisca

1979 - Amor de Perdição (1979)

1974 - Benilde ou a Virgem Mãe

1971 - O Passado e o Presente

1963 - Acto da Primavera (docuficção)

1942 - Aniki-Bobó

Curtas e médias metragens

2010 - Painéis de São Vicente de Fora, Visão Poéࢢca

1985 - Simpósio Internacional de Escultura em
Pedra - Porto

1983 - Lisboa Cultural

1983 - Nice - À propos de Jean Vigo

1982 - Visita ou Memórias e Confissões

1966 - O Pão (documentário)

1965 - As Pinturas do meu irmão Júlio (documen-
tário)

1964 - A Caça

1956 - O Pintor e a Cidade

1941 - Famalicão (filme)

1938 - Já se Fabricam Automóveis em Portugal

1938 - Miramar, Praia das Rosas

1932 - Estátuas de Lisboa

1931 - Douro, Faina Fluvial

Ministério da Jusࢢça quer exࢢnguir oito
tribunais/juízos da região transmontana
(2012-01-29 23:05)

O Ministério da Jusࢢça quer exࢢnguir 47 tri-
bunais/juízos com menos de 250 processos, de
acordo com a proposta de reorganização do mapa
judiciário a que a agência Lusa teve acesso.

O documento de trabalho, segundo a ministra da
Jusࢢça, já foi entregue à ‘troika’ e propõe, entre
outras medidas, a exࢢnção de tribunais/juízos
em todos os distritos do conࢢnente, à excepção
do Porto, e nas regiões autónomas dos Açores e
Madeira.

A proposta, elaborada pela Direcção-Geral da
Administração da Jusࢢça (DGAJ), reconhece que as
mudanças propostas levarão a alguma contestação
local e defende o esclarecimento das populações
e autarcas relaࢢvamente às opções tomadas.
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≪A concreࢢzação de tais opções de exࢢnção con-
duzirá a alguma contestação local, de populações
e autarcas, a quem se imporá esclarecer da forma
mais completa possível as opções tomadas≫,
refere o documento.

Segundo explica a DGAJ, a proposta de encer-
ramento de serviços usou como critérios de
ponderação, entre outros, o volume processual
expectável após a reorganização (inferior a 250
processos entrados), a distância entre o tribunal a
encerrar e o que vai receber o processo (passível
de percorrer em cerca de uma hora) e a qualidade
das instalações, bem como a circunstância de
serem propriedade do Ministério da Jusࢢça ou
arrendadas.

Na região transmontana o documento de trabalho
entregue à ‘troika’ sugere o encerramento dos
tribunais/juízos de Alfandega da Fé, Carrazeda de
Ansiães, Vimioso e Vinhais no distrito de Bragança
e o encerramento dos tribunais/juízos de Boࢢcas,
Mesão Frio, Murça e Sabrosa, no distrito de Vila
Real.

Fonte: Lusa

1.2 Fevereiro

Mirandela acolhe Fase Final do Campe-
onatoNacional deHóquei de Sala emSub-
18 Masculinos (2012-02-01 23:10)

É já nos próximos dias 4 E 5 De fevereiro que Mi-
randela acolhe mais uma final de uma compeࢢção
desporࢢva de âmbito nacional. Desta vez irá ter
lugar na cidade do Tua a fase final do Campeonato
Nacional De Hóquei De Sala em sub-18 Masculi-
nos.

A compeࢢção deste ano vai ser disputada no
sistema de "todos contra todos" e Conta com
a parࢢcipação de cinco equipas: Clube Amador
De Mirandela, AD Lousada, Juventude HC, Sport
Clube Do Porto E Lisbon Casuals Hockey Club.

Os jogos vão ser disputados no Pavilhão do Inatel
durante o próximo Sábado e Domingo. A entrada
é gratuita.

No site da federação já pode ser consultado o cal-
endário de jogos .

Por Caminhos Outrora Percorridos
(2012-02-01 23:12)

C onhecer o concelho de Macedo de Cavaleiros
associada à práࢢca desporࢢva, é a proposta do
Município macedense. Durante este primeiro
semestre de 2012, estão agendados vários per-
cursos, percorrendo os mais diversos pontos
turísࢢcos do concelho.

A inscrição é gratuita, mas obrigatória, devendo
ser feita no site do Município ou no

Posto de Turismo.

Agenda de Percursos Pedestres:

5/02/2012 (14h) – “Rota das Aldeias” – Chacim,
Malta, Olmos

19/02/2012 (14h) – “Percurso Chocalheiro” –
Podence

4/03/2012 (14h) – “Rota dos Mineiros” – Murçós

18/03/2012 (14h) – “Rota Alto da Carvalheira” –
Cernadela

28



31/03/2012 (14h) “Trilhos do Convento” – Sezulfe

22/04/2012 (9h) – “Descobrindo o Rio Azibo” –
Lombo

6/05/2012 (8h) – “Rota da Azenha” – Morais

20/05/2012 (8h) – “Nossa Senhora do Campo” -
Lamas

3/06/2012 (8h) – “Fraga dos Corvos” – Vilar do
Monte

17/06/2012 (8h) – “Via Romana” – Lamalonga

Cerca de 60 expositores inscritos no Fesࢢ-
val de SaboresMirandeses (2012-02-01 23:15)

C erca de 60 expositores estão inscritos no Fesࢢval
de Sabores Mirandeses, que decorre em Miranda
do Douro de 17 a 20 de Fevereiro.

Este é um certame que atrai anualmente milhares
de pessoas que procuram o melhor da gastrono-
mia mirandesa.

Desde a vitela mirandesa, o cordeiro mirandês
(raças DOP) e o porco com todos os seus derivados.

A par da qualidade da carne mirandesa ombreia a
doçaria,muito picaࢤ da região como os roscos, os
sodos, os dormidos e a deliciosa bola doce.

Mas nem só de gastronomia vive o fesࢢval, o
artesanato está bem vincado com os inúmeros tra-
balhos realizados em madeira, como por exemplo
as facas, os trabalhos a burel, com a famosa Capa
de Honras.

A nível cultural a oferta é diversificada, desde a
lhéngua mirandesa, a música tradicional, com

os gaiteiros, tambolireiros, pauliteiros e danças
mistas.

Mas se é apreciador de aࢢvidades ao ar livre, o
Fesࢢval de Sabores Mirandeses oferece-lhe uma
montaria ao javali, passeios BTT e TT e ainda
passeios pedestres.

De 17 a 20 de Fevereiro, Miranda do Douro
transporta-o para um mundo de aromas e sen-
sações.

58 animais adoptados em 2011 no Canil
de Torre de Moncorvo (2012-02-01 23:18)

O Canil Municipal de Torre de Moncorvo entregou
para a adopção, durante o ano de 2011, 58 animais
dos 73 capturados nas ruas do concelho.

A maior parte deles, 36, foram entregues à Asso-
ciação “Tierisch Larinho”, da Alemanha, através
de uma parceria com o Município de Torre de
Moncorvo, enquanto 19 foram adoptados no
concelho e 3 foram para a Holanda.

A direção da "Tierisch Larinho" é gerida por
cidadãos de nacionalidade alemã e portuguesa,
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suporta as despesas de transporte dos animais
para a Alemanha e responsabiliza-se, ao mesmo
tempo, por lhes arranjar novos donos. "No que
diz respeito à adoção de animais, Portugal ainda
tem um longo caminho a percorrer, no senࢢdo
de fazer ver às pessoas que é preciso ter respeito,
tornando-se assim uma questão de cidadania",
frisou o vice-presidente da autarquia, José Aires.

Após a adopção, o gabinete médico veterinário
do Município de Torre de Moncorvo acompanha a
integração destes animais nas suas novas casas.

Os que vão para o estrangeiro, através de trocas
de e-mails e fotografias enviadas pelos seus novos
donos. Os que ficam no concelho, fazendo visitas
de controlo do bem-estar animal.

A adopção de animais permite assim diminuir o
número de animais abaࢢdos, dando aos animais
uma família e uma nova oportunidade de serem fe-
lizes. Se pretende adoptar um animal deve dirigir-
se ao gabinete médico veterinário que se situa
junto ao Mercado Municipal. Deve acompanhar-se
da sua documentação pessoal e ser maior de idade
ou estar acompanhado de pai ou mãe.

Ourivesaria assaltada emMacedo de Cav-
aleiros (2012-02-01 23:19)

U ma ourivesaria foi na manhã de ontem assaltada
em Macedo de Cavaleiros.

Três assaltantes ameaçaram a funcionária com gás
pimenta e roubaram vários arࢢgos em ouro.

Os assaltantes, dois do sexo masculino e um
do sexo feminino, encapuçados entraram na
ourivesaria e furtaram o material que puderam,
colocando-se de imediato em fuga sem que
ninguém desse por nada.

Os vizinhos das outras lojas só se aperceberam
do assalto depois dos ladrões se colocarem em
fuga tendo sido despertados pelos gritos da fun-
cionária.

A Polícia Judiciária esteve no local e encontra-se a
invesࢢr a com vista à dos assaltantes.

Projecto “Fronteira Natural” pretende en-
volver empresas da raia na preservação
ambiental (2012-02-01 23:22)

O Agrupamento Europeu de Cooperação Territo-
rial (AECT) Duero-Douro pretende fomentar uma
cultura de responsabilidade e respeito ambiental
das empresas com o meio onde desenvolvem a
sua acࢢvidade económica.

Para este fim foi programada uma ação de re-
sponsabilidade social empresarial (RSE) dentro do
projeto Frontera Natural que o AECT Duero-Douro
está a realizar nas localidades fronteiriças de
Castela e Leão e de Portugal.

Frontera Natural é um projeto do AECT Duero-
Douro que tem por objeࢢvo recuperar, conservar
e revalorizar o património natural das aldeias fron-
teiriças, frequentemente deteriorado pela ação
do homem, com este projeto o AECT pretende
contribuir para o desenvolvimento sustentável do
mundo rural fronteiriço.

A filosofia do projeto gira em torno da sensi-
bilização colecࢢva em matéria de preservação
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ambiental. A recuperação de todos os espaços
naturais degradados envolve toda a comunidade:
insࢢtuições públicas, habitantes e empresas.

Por este moࢢvo, Frontera Natural criou um Plano
de Responsabilidade Ambiental Corporaࢢva, des-
nadoࢢ a empresas com mais de 30 funcionários
que desenvolvam a sua acࢢvidade económica
no território transfronteiriço, ou cuja acࢢvidade
influa directamente no mesmo. O objeࢢvo é que
as empresas compensem o impacto que a sua
acࢢvidade tem no território através de ações de
voluntariado ambiental.

O AECT Duero-Douro está a receber candidaturas
de empresas e funcionários interessados em
colaborar no acondicionamento e restauração de
espaços naturais críࢢcos.

Frontera Natural apresenta um orçamento global
de 800.000 euros, dos quais, 600.000 são finan-
ciados pela UE e FEDER através do Programa de
CooperaçãoTransfronteiriça Espanha-Portugal
(POCTEP) 2007-2013.

Toda a informação sobre o Plano de Responsabili-
dade Ambiental Corporaࢢva (PRAC), o seu regula-
mento e o formulário de inscrição, está disponível
na página Web do projecto .

Deputada Maria José Moreno defende
que jovens agricultores devem ter maior
facilidade no acesso ao crédito bancário
(2012-02-01 23:30)

A deputada do PSD do Distrito de Bragança, Maria
José Moreno considera ser necessário que os
jovens agricultores possam ter acesso ao crédito
bancário mais facilmente, de modo a que estes
tenham condições para pôr em práࢢca os seus
projectos e para que possam crescer com sus-
tentabilidade.

Na sequência de uma reunião com produtores
agrícolas de Alfândega da Fé, a social-democrata
foi alertada para várias preocupações, nomeada-
mente as dificuldades em escoar os produtos
agrícolas e os problemas no recurso ao crédito.

Maria José Moreno defende que é necessário
agilizar processos e desburocraࢢzar o sistema, de
modo a que os produtores possam procurar novas
oportunidades de negócio, permiࢢndo assim
novos invesࢢmentos neste sector.

“Existem também outros problemas que é
necessário dar resposta como a promoção do
produto e o acesso à mão de obra especializada”,
sublinha.

A deputada do PSD defende que a agricultura é
um dos sectores mais importantes do país e que
o seu desenvolvimento “faz com que o país possa
andar para a frente e crescer”.

“A agricultura tem sido esquecida. Contudo, o ac-
tual Governo decidiu que este é um sector que im-
porta fomentar e desenvolver, estando a ser feita
uma aposta como há muito tempo não se via”, con-
clui.

Mazgani no TeatroMunicipal de Bragança
(2012-02-04 19:56)

Mazgani é uma banda portuguesa de indie rock,
liderada por Shahryar Mazgani.

[capaweb-Mazgani.jpg]

Foto: site de Shahryar Mazgani
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Oriunda de Setúbal, a primeira banda de suporte
foi consࢢtuída no Verão de 2004, quando Shahryar
Mazgani (um cantor luso- iraniano, nascido no Irão
que imigrou para Portugal, ainda criança com a
família, na altura da Revolução Iraniana) convidou
Alain Anastácio e João Fernandez para se juntaram
e criarem a sua banda.

Mais tarde entraram no elenco Rui Luís, Sér-
gio D Mendes, Victor Coimbra, Marco Franco
e Pedro Gonçalves, este úlࢢmo do grupo Dead
Combo. Em 2005, Mazgani foi considerado pela
revista francesa "Les Inrockupࢢbles" como um
dos melhores 20 novos arࢢstas europeias. O seu
álbum de estreia Song of the New Heart publicado
em 2007, contém 13 temas todos cantados em
inglês.

Um deles, Somewhere Beneath This Sky, ganhou
o terceiro prémio do Internaࢢonal Songwriࢢng
Compeࢢࢢon de Nashville, categoria "AAA"[1]. O
júri era composto Tom Waits, Robert Smith, e
outros notáveis da música alternaࢢva.

Em 2009, Mazgani editou um novo EP, Tell
the People, produzido com Pedro Gonçalves dos
Dead Combo, seguido da sua primeira edição
internacional, inࢢtulada "Ladies and Gentlemen,
introducing Mazgani", pela editora Finlandesa
Fading Ways.

Em Portugal, Mazgani conࢢnua a apresentar
os seus novos temas na tournée do seu segundo
disco, Song of Distance, editado em 2010

Shahryar Mazgani começou a cantar em 2004.
Para além da poesia e da intensidade dos seus
temas, mazgani conta também com uma presença
em palco digna de ser realçada.

O autor de “Song of Distance” transmite-nos
a paixão e a verdade em cada desempenho, dando
vida a cada uma das suas canções.

Mazgani expõe uma voz que canta a solidão
dos grandes amores, a falta, a queda e a urgência.
O cantor, de ascendência iraniana, vai estar no
Teatro Municipal de Bragança no próximo dia 9 de

Fevereiro para apresentar um espectáculo à vinte
e uma e trinta.

Local: Teatro Municipal de Bragança
Dia: 9 de Fevereiro
Hora: 21:30h

A tocar: Shahryar Mazgani

VMostra de Ciência, Ensino, Tecnologia e
Inovação (2012-02-04 19:59)

O Centro Ciência Viva de Bragança promove de
16 a 23 de Março a mostra de “Ciência, Ensino,
Tecnologia e Inovação”.

Esta iniciaࢢva vai já na sua 5ª Edição, sendo que
a sua consolidação tem vindo a ser realizada de
forma crescente.

Na edição de 2011, mais de 850 visitantes pas-
saram pela exposição em Bragança, no período de
apenas uma semana em que decorreu a Mostra,
e foram apresentados 27 projetos desenvolvidos
por 23 docentes e dezenas de alunos.

Esta iniciaࢢva “tem como objecࢢvo fundamental
desenvolver o contacto directo e a parࢢlha de
experiências e ideias entre os estudantes do 3º
Ciclo do ensino Básico e Secundário das escolas do
distrito de Bragança, com posterior mostra no Cen-
tro de Ciência Viva dos trabalhos desenvolvidos.
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Os projectos deverão ser apresentados sob a
forma de maqueta ou acࢢvidade experimental.
Os posters (tamanho A0) podem complementar
os trabalhos apresentados. Todos os trabalhos
deverão ser acompanhados de um resumo escrito,
com um máximo de 2 páginas, contendo os as-
pectos mais relevantes do projecto (introdução,
objecࢢvos, materiais uࢢlizados, métodos e proced-
imentos, resultados/observações e conclusões).

Inscrições Aqui ou pelo e-mail
info@braganca.cienciaviva.pt

Inscrições: O resumo deverá ser enviado em
formato digital (CD-ROM ou para o e-mail
info@braganca.cienciaviva.pt ) até dia 20 de
Fevereiro de 2012.

A inauguração acontece dia 16 de Março às 16:00h
e a Mostra decorrerá até 23 de Março de 2012 no
Centro de Ciência Viva de Bragança

≪1325, Mulheres Tecendo a Paz≫ - pelo
Peripécia Teatro (2012-02-04 20:03)

P rodução Peripécia Teatro , inspirado em "1325
Mujeres Tejiendo la Paz", obra coleࢢva dirigida
por Manuel Mesa Peinado, com criação e interpre-
tação de Ángel Fragua, Noelia Domínguez e Sérgio
Agosࢢnho, co-criação, dramaturgia e direção de
José Carlos Garcia, iluminação de Paulo Neto.

1325 • Resolução do Conselho de Segurança das
Nações Unidas, que exorta aos estados mem-
bros a inclusão das mulheres na construção e
manutenção da Paz.

Como tratar em palco a violência com posi-
?vismoࢢ Como explorar perspeࢢvas reveladoras
e poéࢢcas a parࢢr de um tema tão sisudo e de-
struࢢvo? Acreditamos que a resposta está nas
mulheres que em todo o mundo lutam pela paz.

Naquelas que durante a guerra, lutam pela
manutenção da Vida acima de qualquer outra
coisa; nas que nos processos de paz, lançam
pontes de entendimento entre as partes dos
conflitos.

As que no dia a dia de regiões assoladas por
conflitos armados, põem a sua vida em risco
velando pela jusࢢça e pela igualdade. As que pelo
seu trabalho jusࢢficaram a resolução 1325.

Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros

17-03-2012
21h45
Reservas: 278428100

Fesࢢval Gastronómico do Grelo
(2012-02-05 22:11)

S e é adepto da boa gastronomia e de saborear
ricos paladares, não deixe de visitar Macedo de
Cavaleiros. Delicie-se com produtos de excelente
qualidade e pratos confecionados de forma caseira,
conservando o verdadeiro sabor de anࢢgamente.
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De 18 a 21 de fevereiro, por altura da realização do
programa de Carnaval 2012, Macedo oferece-lhe
o Fesࢢval Gastronómico do Grelo.

Rico em vitaminas e cálcio o grelo é o acompan-
hamento preferencial nos pratos transmontanos.
Na altura do ano em que o seu sabor é mais rico,
recomendamos-lhe uma visita aos restaurantes
aderentes.

Miguel Torga, in Um Reino Maravilhoso, sem
definir as terras considerou como exlibris

do fumeiro transmontano a ≪Trindade Nacional
do Reino≫: presunto, alheira,

salpicão. Daí a sugestão feita pelos organizadores
deste fesࢢval gastronómico: grelos com salpicão
assado, um dos pratos mais picosࢤ do Entrudo
Transmontano.

Mas a oferta não se esgota aqui. Nas ementas
encontrará também os grelos a acompanharem a
linguiça ou alheira assadas na brasa, o butelo e o
Bacalhau com Broa.

O esparregado de grelos é também o acompan-
hamento ideal para pratos de caça ou para o picoࢤ
bacalhau assado na brasa.

No dia de Entrudo, a atenção centra-se no desfile
em Macedo de Cavaleiros. Ao inicio da tarde, a
sáࢢra e alegria terão lugar num cortejo que, de ano
para ano, tem despertado cada vez mais a curiosi-
dade de todos. O envolvimento da comunidade
é um dos ingredientes de sucesso deste evento,
que conta com a parࢢcipação de grupos culturais,
associações, insࢢtuições e juntas de freguesia na
elaboração dos trajes e carros alegóricos.

Restaurantes Aderentes:

Tasquinha do Careto (Podence);

Moagem (Podence);

Lagarelhos (Podence);

Azibo (Podence);

Panorama;

Brasa;

Real Domus;

Cervejaria Imperial;

Di Roma;

Alendouro;

Nova Churrasqueira
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Entrudo Chocalheiro 2012 (2012-02-05 22:14)

O mais genuíno dos carnavais portugueses é o do
concelho de Macedo de Cavaleiros. A vida são 2
dias, o Carnaval são 3, mas o de Macedo garante 4
dias de intensa e
colorida folia.

O programa de festejos inicia-se com o Desfile No-
turno que se realiza no sábado, dia 18 de fevereiro.
As ruas da cidade são invadidas por numerosos
foliões que trazem muita luz e garantem uma
contagiante animação.

Nos dias 19, 20 e 21, em Podence são propor-
cionadas inúmeras propostas para se deixar
contagiar pelo espírito carnavalesco. Aqui, a
quadra carnavalesca é festejada segundo remotas
origens, com rituais pagãs, transmiࢢdos de ger-
ação em geração.

Os Caretos de Podence, figuras principais do
Entrudo Chocalheiro, saúdam os milhares de
visitantes com os seus trajes de lã coloridos, elab-
orados em teares caseiros.

Escondidos na sua indumentária, com máscaras
de lata de nariz ponࢢagudo, cinto de chocalhos à
cintura e pau de madeira de freixo ou castanheiro
que lhes serve de apoio quando saltam, represen-
tam o demónio.

Encarnando a personagem, espalham o terror
pelas ruas da aldeia, saltam e gritam criando a des-
ordem e abuso, e perseguem as mulheres solteiras,
e não só, “chocalhando-as”.

Os “Quatro Elementos Naturais” em Mi-
randa do Douro (2012-02-05 22:18)

D e 3 de Fevereiro a 14 de Março vai esta patente
na Casa da Cultura Mirandesa, a exposição de

Fotografia os “Quatro Elementos Naturais” de
Andreia Rodrigues.

Esta jovem fotógrafa cresceu em Picote e estudou
em Miranda do Douro.

O gosto pela fotografia desde cedo se revelou, mas
ficou mais vincado quando começou a frequentar
o Clube de Fotografia da Escola Secundária de
Miranda.

Aí, conheceu e explorou as várias vertentes da
objecࢢva. Conheceu o mundo fantásࢢco da fo-
tografia analógica e a paixão tornou-se em talento.

No ano passado foi finalista do concurso Fototal-
entos2011 e expôs em Madrid.

Em 2011 foi vencedora nacional do concurso
Fotouniversia2011. Recebeu ainda uma menção
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honrosa.

De 3 de Fevereiro a 14 de Março na Casa da Cultura
Mirandesa recebe “Quatro Elementos Naturais” da
jovem fotógrafa Andreia Rodrigues.

IV Jornadas Nacionais de Genéࢢca e
Biotecnologia na UTAD (2012-02-05 22:21)

O Núcleo de Estudantes de Genéࢢca e Biotec-
nologia ( ADNGB) e a Coordenação de Curso e
o Departamento de Genéࢢca e Biotecnologia da
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro,
vão realizar as IV Jornadas Nacionais de Genéࢢca
e Biotecnologia, agendadas para os dias 1,2 e 3
de Março de 2012, na Aula Magna (Edi߶cio das
Geociências - UTAD).

O evento contará com a presença de invesࢢ-
gadores e professores, nacionais e estrangeiros,
cujas áreas de estudo incidem sobretudo sobre a
Genéࢢca e a Biotecnologia.

Haverá também tempo disponível para comu-
nicações orais, assim como breves testemunhos
de anࢢgos alunos da licenciatura sobre o seu
percurso académico e profissional. O objecࢢvo
destas conferências é dar a conhecer as úlࢢmas
descobertas a nível destas áreas.

Todos os interessado em se apresentarem com co-
municação e posters poderão enviar o respecࢢvo
resumo até dia 8 de Fevereiro. A data limite para
inscrição cessa em 17 de Fevereiro.

Todos os interessado poderão obter mais in-
formações no site do evento ou através do e-mail
ivjornadasgb@gmail.com

Jardins ao Natural surgem em Alfândega
da Fé (2012-02-05 22:24)

S essão de esclarecimento a 9 de fevereiro vai
dar a conhecer à população projeto que valoriza
a flora local e pretende envolver directamente
os munícipes no manutenção e preservação dos
espaços verdes.

“Jardins ao Natural” é o novo conceito que o mu-
nicípio de Alfândega da Fé quer adotar nos jardins
públicos do concelho.

Trata-se de um projeto que valoriza as espécies
locais e os procedimentos da agricultura biológica,
ao mesmo tempo que se privilegia o espírito
comunitário.

O “Jardins ao Natural” assume-se como um meio
de valorizar a flora local, tornando o espaço mais
natural, reduzindo a manutenção necessária no
espaço verde, o consumo de água, as emissões e a
contaminação, além disso fomenta a parࢢcipação
cívica ao possibilitar o envolvimento direto dos
munícipes na delineação e manutenção de es-
paços públicos. Por outro lado, vai promover uma
cultura de responsabilidade e respeito ambiental.
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A iniciaࢢva chega a Alfândega da Fé através de uma
colaboração com a UTAD – Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro-. Com o objeࢢvo de informar
e incenࢢvara parࢢcipação de todos neste projeto,
vai decorrer na Biblioteca Municipal de Alfândega
da Fé, no próximo dia 9 de fevereiro, uma sessão
de esclarecimento. A acção tem lugar por volta das
15.00h e conta com a parࢢcipação do Professor An-
tónio Crespi da UTAD.

Insࢢtuto Português do Desporto e da Ju-
ventude comemora Dia da Internet Se-
gura (2012-02-05 22:26)

O Insࢢtuto Português do Desporto e da Juventude
(IPDJ, I.P.) vai promover sessões tecnológicas em
todo o país no dia 7 de Fevereiro, data que assinala
a Comemoração do Dia da Internet Segura.

O IPDJ, I.P., no âmbito do Dia da Internet Segura
que este ano é subordinado ao tema Aproximar
Gerações, realiza, nas Lojas Ponto JA de todo o
país, sessões tecnológicas de sensibilização para o
uso seguro da internet.

As sessões têm a duração de 45/50 minutos e
são dirigidas a um público-alvo que inclui crianças
e jovens dos 6 aos 18 anos; adultos (professores,
educadores, pais e avós) e Comunidade em geral.

Da mesma forma, as sessões estão abertas a
Insࢢtuições, Escolas e outras Enࢢdades interes-
sadas e cuja inscrição seja feita numa Loja Ponto JA.

As acࢢvidades decorrem nas Lojas Ponto JÁ
das 10h00 às 17h00.

Neste mesmo ãmbiࢢo Em 2012, o IPDJ propõe-se
alertar, informar e consciencializar os jovens para a
importância de uma convivência segura na uࢢliza-
ção da web; mobilizar os adultos para a uࢢlização
das TIC e contribuir para o esࢤmulo ao seu uso
extensivo e sistemáࢢco das tecnologias em linha
e incenࢢvar as famílias a trabalhar conjuntamente
na descoberta segura do mundo digital.

Este evento realiza-se pela 9ª vez consecuࢢva
a nível Europeu com a organização do Insafe -
rede de cooperação dos projectos que promovem
a sensibilização e a consciencialização para uma
uࢢlização mais segura da Internet pelos cidadãos
e que envolve, em Portugal, o Centro Internet
Segura.PT.

Este centro é coordenado pela Agência para a
Sociedade do Conhecimento, I.P. (UMIC), inte-
grando a Direção-Geral de Educação, a Fundação
para a Computação Cienࢤfica Nacional (FCCN), a
Fundação para a Divulgação das Tecnologias de
Informação (FDTI) e a Microso[ Portugal, sendo a
FDTI um parࢢcipante aࢢvo, desde há vários anos,
na Comemoração do Dia da Internet Segura.

Plataforma “Turismo Virtual” pre-
tende dinamizar o turismo da região
(2012-02-08 23:09)

C hama-se “ Turismo Virtual " é uma plataforma
disponível online baseada em Google maps com
Pontos de Interesse (POI) georeferenciados.

O projecto engloba vários elementos que con-
sࢢtuem o património histórico, cultural e arquitec-
tónico dos concelhos do Douro Superior.
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O objecࢢvo é promover uma ferramenta inovadora
que permita ao uࢢlizador, de uma só vez e num
só local, consultar, planear visitas, imprimir infor-
mação de todo o património histórico e cultural
do Alto Douro.

Até ao momento aderiram 6 concelhos: Torre de
Moncorvo, Carrazeda de Ansiães, Freixo de espada
à Cinta, Miranda do Douro, Vila Nova de Foz Côa e
Mogadouro.

A plataforma é aberta a todos e foi concebida se-
gundo regras precisas para parࢢlha de informação.
O site é aberto , podendo uࢢlizar as várias ligações
para complementar, por exemplo, um qualquer
site. A cada POI corresponde um site/micro-site
independente da plataforma e disponível para
ligações externas.

Na área de mapa a filosofia é a mesma: a qualquer
momento, basta copiar o endereço web e cola-lo
em textos, redes sociais e muito mais.

Macedo de Cavaleiros: X Torneio Entre
Freguesias e Associações (2012-02-08 23:13)

V inte e oito equipas parࢢcipam na edição deste
ano do Torneio Entre Freguesias e Associações do
concelho de Macedo de Cavaleiros.

O X Torneio de Futsal tem inicio no próximo
sábado, dia 11, estando a final agendada para o
dia 28 de maio.

Divididos em 4 grupos, as equipas disputarão
os dois primeiros lugares que darão acesso aos
Quartos- de-final. Em disputa está a vitória do
Torneio, procurando suceder á equipa da freguesia
de Lagoa, que inicia a defesa do tuloࢤ inserida no
Grupo C.

Os jogos disputam-se às sextas, sábados e domin-
gos no Pavilhão Municipal de

Macedo de Cavaleiros. O calendário pode ser con-
sultado no site do Município de Macedo de Cav-
aleiros.
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Comissão de Protecção de Crianças
e Jovens do Concelho de Torre de
Moncorvo com novo Presidente
(2012-02-08 23:16)

D esde o dia 27 de Janeiro que o vereador do ex-
ecuࢢvo municipal de Torre de Moncorvo, António
Olímpio Moreira, é o novo presidente da Comissão
de Protecção de Crianças e Jovens do Concelho de
Torre de Moncorvo (CPCJ).

[IMG_7149.jpg]

António Olímpio Moreira

Licenciado em Sociologia é presidente do Con-
selho de Administração da Fundação Francisco
António Meireles, presidindo também à Comissão
Municipal de Educação e à Comissão Municipal de
Segurança.

Para os dois anos de mandato elege como priori-
dade o desenvolvimento de acções que permitam
ultrapassar ou melhorar as dificuldades senࢢdas
até aqui pelos vários intervenientes nos processos,
encontrando fórmulas de moࢢvar todos os par-
ceiros na prossecução dos objecࢢvos.

A CPCJ visa promover os direitos da criança e do
jovem, prevenindo e pondo termo a situações que
possam afectar a sua segurança, saúde, formação,
educação ou desenvolvimento integral.

A Comissão é consࢢtuída por um representante
do Município, da Segurança Social, do Ministério
da Educação, dos Serviços Médicos, das Insࢢtu-
ições Parࢢculares de Solidariedade Social, das
Associações de Pais, de jovens e de organizações
privadas que desenvolvam acࢢvidades desporࢢvas,
culturais ou recreaࢢvas, das Forças de Segurança
(GNR ou PSP), quatro pessoas designadas pela

assembleia municipal e técnicos e cidadãos coop-
tados.

António Olímpio Moreira sucede assim a José Aires
que presidiu a CPCJ nos úlࢢmos 6 anos, limite máx-
imo permiࢢdo por lei.

Memórias de la ,erraࢢ de l pan i de l grano
(2012-02-08 23:19)

D e 8 de Fevereiro a 30 de Março está patente
na Biblioteca Municipal de Miranda do Douro a
“Memórias de la ,erraࢢ de l pan i de l grano”.

Esta é uma mostra que visa a promoção da região
e a valorização de produtos locais, bem como
promover e dar a conhecer a gastronomia local e
as práࢢcas tradicionais sustentáveis relacionadas
com o maneio dos cereais.

A exposição faz parte do projecto “Culࢢbos, yer-
bas i saberes: Biodiversidade, sustentabilidade
e dinâmica em Tierra de Miranda” promovido
pela FRAUGA-Associação para o Desenvolvimento
Integrado de Picote, Co-financiado pelo QREN-
Programa ON. 2, com a parceria da Escola Superior
Agrária do Insࢢtuto Politécnico de Bragança.

A iniciaࢢva conta ainda com o apoio EDP-Energias
de Portugal, através do Fundo EDP para a Biodiver-
sidade.

9ª montaria da Casa do Pessoal da RTP
em Palaçoulo (2012-02-08 23:21)

D ia 11 de Fevereiro Palaçoulo, no concelho de
Miranda do Douro, recebe a 9ª montaria da Casa
do Pessoal da RTP.
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Este é um evento que anualmente junta centenas
de monteiros e maࢢlheiros.

A 9ª montaria é uma iniciaࢢva organizada pela
Casa do Pessoal da RTP- Porto, Associação de Caça
de Palaçoulo, Junta de Freguesia de Palaçoulo e
Câmara Municipal de Miranda do Douro. Para
além da promoção do concelho, este certame
pretende também dinamizar a economia local.

O evento conta com a presença do Secretário
de Estado das Florestas e Desenvolvimento Rural,
Daniel Campelo.

Violência no namoro vai ser debaࢢdo em
Alfândega da Fé (2012-02-08 23:22)

N o ano Internacional do envelhecimento aࢢvo e
solidariedade intergeracional, jovens e idosos de
Alfândega da Fé parࢢcipam numa aࢢvidade que
pretende alertar e sensibilizar para a problemáࢢca
da violência no namoro.

Estes Alfandeguenses, envolvidos nos projetos
que visam promover o envelhecimento aࢢvo,

solidário e parࢢcipado no concelho, dinamizam
uma sessão de poesia a 12 de fevereiro, pelas
15h00, no auditório da Casa da Cultura Mestre
José Rodrigues. “Fogo que Arde sem se Ver” é
o tema do recital, que serve de mote para um
debate sobre um problema que diz respeito a
todos.

A violência no namoro é uma problemáࢢca de
ontem e de hoje, esta ação vai permiࢢr abordar
o amor e as relações amorosas numa perspecࢢva
inergeracional. Ao mesmo tempo, promove-se um
debate alargado, construࢢvo e parࢢcipado, que
permita sensibilizar a comunidade para a temáࢢca
em questão.

É desta forma que se pretende assinalar o dia de
S. Valenࢢm, em Alfândega da Fé, alertando para
uma realidade que afecta 1 em cada 4 jovens
portugueses e consࢢtui um grave problema social
e de saúde.

A iniciaࢢva surge no âmbito do projeto “Prevenir a
Violência para uma Saúde Melhor” da Liga de Ami-
gos do Centro de Saúde de Alfândega da Fé. O
projeto arrancou recentemente e abrange oito con-
celhos transmontanos. O objeࢢvo é desenvolver
ações vocacionadas para a prevenção da violência
no namoro.

Vereadores do PSD de Alijó querem de-
bate concelhio sobre a reorganização ter-
ritorial autárquica (2012-02-08 23:25)

Os vereadores não permanentes da Câmara de
Alijó levaram a reunião do Execuࢢvo a questão
da reorganização territorial autárquica, propondo
que seja adoptada uma estratégia que defenda
convenientemente os interesses do Município.

O Vereadores Miguel Rodrigues, Goreࢢ Cachide e
Álvaro Heleno pretendem que esta matéria seja
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objecto de um profundo debate concelhio que se-
gundo defendem, “ se torna ainda mais necessário,
depois do anúncio do governo de que, quanto
aos municípios que não apresentem propostas no
prazo concedido, a decisão será tomada por uma
comissão técnica em Lisboa”.

Uma proposta de lei nesse senࢢdo foi recente-
mente aprovada pelo governo, prevendo que a
reorganização territorial das freguesias deve caber
aos órgãos autárquicos, com base em critérios
que dependem da demografia, da localização
geográfica e das suas caracterísࢢcas urbanas ou
rurais, entre outros.

Caso os órgãos autárquicos não apresentem qual-
quer proposta, a decisão será tomada, a nível
central, por uma unidade técnica que funcionará
junto da Assembleia da República.

Os vereadores sociais democratas de Alijó querem
evitar que uma solução de reorganização admin-
istraࢢva do território das freguesias seja imposta
a nível central e, para tal, consideram inevitável
um amplo debate interno, que reúna os órgãos
autárquicos das freguesias e do município, bem
como as forças vivas da sociedade civil, de forma
construࢢva e desparࢢdarizada, de modo a garan-
rࢢ que a reforma administraࢢva no Concelho
obedece às especificidades locais do território e
aos interesses das populações, procurando-se os
necessários consensos.

Esta posição havia sido já manifestada pelos
vereadores na úlࢢma Assembleia Municipal de Al-
ijó, em finais do ano passado, a propósito de uma
proposta de criação de um grupo municipal de re-
flexão sobre esta importante matéria, apresentada
pelo deputado municipal João Vilela.

Serviço de Teleassistencia da Cruz Ver-
melha Portuguesa cresce no segmento
Sénior (2012-02-08 23:28)

O serviço Teleassistência da Cruz Vermelha Por-
tuguesa consࢢtui um inovador serviço de apoio
telefónico desࢢnado a prestar apoio na área
da saúde, segurança ou simplesmente por uma
questão social, combatendo a solidão. Lançado
em 2008, esta é uma plataforma de comunicação
e apoio que tem vindo a crescer, verificando-se
uma grande adesão por parte da 3º idade (cerca
de 80 % das subscrições). Mais do que a saúde e
a segurança do utente é a solidão que consࢢtui o
principal moࢢvo para a subscrição do serviço de
teleassistência.

Anualmente são realizadas pelos serviços da Tele-
assistência da Cruz Vermelha Portuguesa mais
de 10.000 chamadas telefónicas. Trata-se de um
simples acto que para muitos consࢢtui uma forma
de combater a solidão. É através deste serviço que
a Cruz Vermelha Portuguesa, recorrendo a uma
equipa de profissionais, acompanha regularmente
a vida de muitos idosos, monitorizando não só o
seu estado de saúde mas também disponibilizando
tempo para ouvir e falar com quem se encontra
só. Com um forte incremento nos centros urbanos
este serviço é, na sua maioria, subscrito por ami-
gos e familiares dos utentes que assim procuram
asseguram o acompanhamento do idoso.

Segundo Ana Margarida Soares, responsável
pelo serviço de teleassistência da Cruz Vermelha
Portuguesa ≪a solidão é sem duvida um dos
maiores problemas dos nossos idosos. Ainda que
com maior incidência nos centros urbanos, é nor-
mal encontrarmos idosos que, pelas mais diversas
circunstancias, se encontram sozinhos e numa
situação de total fragilidade. É nestes casos que a
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teleassistencia se torna por vezes a única presença
na vida de quem se encontra só. Mais do que uma
ferramenta de socorrismo, a teleassistencia da
CVP acaba por ser uma forma de assegurar o bem
estar emocional dos utentes.≫

A Teleassistência da Cruz Vermelha Portuguesa
baseia-se num conjunto de serviços de resposta
em situações de urgência/emergência, segurança
e solidão. Suportado por equipamentos disponibi-
lizados ao utente de forma a assegurar o pronto
auxílio, o atendimento é garanࢢdo por profission-
ais com experiência na Cruz Vermelha Portuguesa
e com formação na área social, em socorrismo,
emergência, gerontologia, informáࢢca e no con-
tacto directo com dependentes.

Permite a constante actualização através da
integração de vários sensores e acessórios, assim
como a introdução/configuração de novas tecnolo-
gias baseadas em telemedicina, tecnologia GPS…
Este é um serviço que se desࢢna a todos aqueles
que se encontram em situação de dependência
(por velhice, doença, incapacidade ou isolamento),
bem como as pessoas plenamente autónomas,
mas que desejam senࢢr-se protegidas ou, simples-
mente, combater a solidão.
Como funciona?

A Teleassistência permite a interacção entre o
utente, os operadores de serviço, e as redes
formais e informais, funcionando através de uma
Central e equipamentos, fixo ou móvel, disponi-
bilizados ao utente. Este, sempre que queira,
estabelece contacto com o Call-Center da CVP, o
qual, conhecedor da situação social e de saúde,
avalia a situação e dá a resposta mais adequada
ao alerta. No caso do equipamento móvel, este
permite, ainda proceder à localização do utente
por GPS/Cell ID. No domicílio, o utente tem ao seu
dispor um terminal fixo e um pendente, ambos
com botão de alarme. O pendente pode ser uࢢ-
lizado como pulseira ou colar, é resistente á água
e queda.

Associação LEQUE lança mais uma
resposta social em Alfândega da Fé
(2012-02-08 23:31)

A LEQUE - Associação de Pais e Amigos de Crianças
com Necessidades Especiais, Insࢢtuição Parࢢcular
de Solidariedade Social, sem fins lucraࢢvos, do
Distrito de Bragança, foi a Associação contemplada
com o Prémio EDP Barragem Solidária em 2010
e mais recentemente foi disࢢnguida com o 1º
Prémio da 2ª Edição do Prémio Manuel António
da Mota.

A associação tem como missão a promoção da
qualidade de vida de pessoas com necessidades es-
peciais/deficiência e suas famílias, desenvolvendo
respostas que promovem o apoio psico-social,
emocional, terapêuࢢco, reabilitação e inclusão
social desta população.

A LEQUE irá desenvolver localmente mais uma
resposta social em Alfândega da Fé, que consta de
um Lar Residencial para pessoas com deficiência,
para um público a parࢢr dos 18 anos e um Cen-
tro de Ferias e Lazer, também para esta população.

O Lar Residencial com Centro de Ferias e Lazer
será dinamizado no Anࢢgo Centro de Saúde da
Vila, que se encontra encerrado há vários anos e
que irá ter obras de remodelação para o efeito,
com a parceria da Câmara Municipal de Alfândega
da Fé e Santa Casa da Misericórdia.
O espaço de Férias permanente, abrirá ao público,
a nível nacional, já no próximo mês de Agosto.
Tem capacidade para 10 crianças/jovens ou adul-
tos por semana, em regime alojamento e pensão
completa.
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Durante o dia poderão o espaço estará preparado
para fornecer acࢢvidades como a balneoterapia,
asinoterapia, reabilitação psicomotora, terapia de
relaxamento, oficinas variadas, Karaoke, etc.
Em contraparࢢda os pais/ familiares, que as-
sim o desejarem permanecer perto dos seus
filhos, poderão usufruir de um desconto de 20 %
na sua estadia no Hotel e SPA de Alfândega de
Fé. As incrições serão feitas por telefone ou e-mail.

A parࢢr do mês de Setembro, iniciará a valên-
cia de Lar Residencial, onde 10 jovens e adultos,
poderão passar a residir condignamente e com
todo o apoio necessário, decorrente da sua defi-
ciência e/ou limitação.

Estes mesmos utentes do Lar Residencial, durante
o dia frequentaram o Centro de Atendimento,
Acompanhamento e Animação para Pessoas com
Deficiência (CAAAPD), com serviços no âmbito da
Terapia Psicopedagógica, Psicologia e Orientação,
Psicomotricidade, Fisioterapia e aࢢvidades ocu-
pacionais, tais como Oficina de Aࢢvidade Física,
Oficina de Artes Criaࢢvas e Artesanato, Oficina
de cozinha, Oficina de jardinagem, Oficina de
cabeleireiro e estéࢢca e Oficina de música.

“Areia”, projecto dos Circolando passa
no Teatro Municipal de Bragança
(2012-02-11 10:48)

O tempo, o envelhecimento, a morte, a deserࢢ-
ficação, a seca, alguns dos pontos de parࢢda do
projeto Areia.

O espectáculo dos Circolando apresenta-se como
“a imagem de uma imensa ampulheta que despeja
areia sobre um homem. Este foi o ponto de parࢢda
para uma reflexão de conceitos que esta mesma
noção despoleta: o tempo, o envelhecimento, a
morte, a deserࢢficação, a seca. Este espetáculo
traz ao palco uma abordagem combinada de dança
e artes plásࢢcas, aliada a um músico de cordas e
imagens entrecruzadas. Um diálogo ínࢢmo com
uma matéria, a sua definição elementar”.

Aqui, mostram-se alguns extratos, resultados de
um trabalho em curso. No palco, um diálogo
ínࢢmo com uma matéria e um violoncelo.

Direção arࢤsࢢca - André Braga e Cláudia Figueiredo
| Direção e conceção plásࢢca - André Braga | Dra-
maturgia - Cláudia Figueiredo | Realização plásࢢca
e construção - Nuno Guedes, Nuno Brandão e
Sandra Neves | Filmes - João Vladimiro.

Interpretação: André Braga e Tó Trips

Música: Composição musical - Tó Trips

Desenho Luz: Cristóvão Cunha com o apoio de
Francisco Tavares Teles

Desenho Som: Harald Kuhlman

Local: Teatro Municipal de Bragança

Praça Professor Cavaleiro Ferreira - 5300-252
Bragança

Telefone: 273302740

E-mail: teatro@cm-braganca.pt

Dia 18 de Fevereiro – 21:30h
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“Padrinhos por um dia” promove gosto
pela leitura entre os alunos do 1º Ciclo
(2012-02-12 22:58)

N o âmbito do Projeto aLeR+, decorreu no Centro
Escolar de Macedo de Cavaleiros, nos dias 30 e 31
de Janeiro, mais uma aࢢvidade de promoção da
leitura, visando o envolvimento da comunidade
educaࢢva na animação de espaços escolares.

“Padrinhos por um dia” estreou-se com duas
turmas de 1.º e 2.º anos e promete alargar-se, de
forma progressiva, às outras turmas, com prévio
agendamento. Guiados pela mão dos alunos,
esࢢveram presentes as pessoas mais chegadas
ao seu coração, irmãos, avós, pais, assistentes
operacionais, que aceitaram o convite (que formal-
mente os alunos lhe fizeram) para, em conjunto,
celebrarem a palavra e o prazer de ler.

Após breve recepção de boas-vindas por parte da
professora bibliotecária do Centro Escolar e das
professoras ,tularesࢢ os “padrinhos” assumiram
então o papel principal, presenteando os seus pro-
tegidos com poesia, histórias, adivinhas, canções,
…

A avaliar pelo ambiente de entusiasmo que se
criou, os “padrinhos” levaram o desafio muito a
sério e com resultados garanࢢdos.

Terminadas as várias apresentações, receberam
um marcador de livros das mãos dos afilhados. A
oferta, feita com igual generosidade, ultrapassa
em muito o imediaࢢsmo do gesto. Para além de
felizes encontros entre graúdos e pequenos em
torno da palavra e dos mundos que ela desvenda,
a riqueza da vivência parࢢlhada é um inequívoco
apelo à colaboração dos familiares na criação e
reforço de laços afeࢢvosentre a criança e a leitura.

Esta aࢢvidade foi realizada na BE (Biblioteca Esco-
lar) do Centro Escolar de Macedo de Cavaleiros –
Pólo1, com a colaboração da Prof. Lúcia Caldeira
(Prof. Bibliotecária, responsável pela BE) e pela
Prof. Paula Carreira (Prof. Titular, do 1º A)

Juventude discute em Bragança processo
democráࢢco e a parࢢcipação dos Jovens
na Cidadania (2012-02-12 22:59)

A Fundação Bracara Augusta, enࢢdade gestora
da Braga 2012 – Capital Europeia da Juventude,
pretende assinalar através de um projecto do
Programa Juventude em Acção, uma ampla dis-
cussão Nacional sobre o processo democráࢢco, a
parࢢcipação dos Jovens na Cidadania Portuguesa e
incrementar a parࢢcipação destes de forma acࢢva
e democráࢢca em estruturas sociais e organiza-
ções Juvenis.

O objecࢢvo fundamental deste projecto é dotar
jovens de uma percepção sobre a democracia, as
organizações democráࢢcas Nacionais e Europeias
e como os jovens se podem envolver enquanto
cidadãos na construção democráࢢca e em projec-
tos de Programas Europeus de Juventude.

O projecto terá uma duração de 6 meses e será
realizado em todas as Capitais de Distrito e regiões
Autónomas dos Açores e da Madeira com a par-
cipaçãoࢢ de 620 Jovens de todo o País, os quais
terão a oportunidade de representar as suas orga-
nizações juvenis e os seus distritos durante todo o
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projecto PT-POLIS.

Estes Seminários serão organizados de acordo
com as metodologias da Educação Não formal,
nomeadamente a metodologia do Diálogo Estru-
turado. Sendo parࢢcipados por Jovens decisores
políࢢcos a nível Nacional e representantes da
Agência Nacional para a Gestão do Programa
Juventude em Acção. Assentando assim, numa
estrutura iࢢnerante, que através de uma Caravana
da Juventude visitará todos os Distritos Nacionais
e Regiões Autónomas.

A Caravana PT-POLIS promoverá todos Seminários
Distritais, tendo em conta princípios de Educação
não Formal, voluntariado, interacção, diálogo e
debate.

Em Bragança o projecto será desenvolvido já no
próximo dia 15 pela designada "Caravana da Juven-
tude" consࢢtuída por três viaturas, Técnicos da CEJ,
Animadores e Voluntários Erasmus, realizando-se
durante todo o dia.

De manhã, entre as 10h e as 12h estará no Insࢢ-
tuto Politécnico de Bragança, Escola de Tecnologia
e Gestão - para divulgação da Capital Europeia da
Juventude (Animação, Musica e distribuição de ma-
terial promocional) - ver documento anexo, e da
parte da tarde, entre as 15h e as 18h, estará no IPJ
para a realização do seminário sistrital em que o
tema em debate será "Empreendedorismo Jovem -
Associaࢢvismo e parࢢcipação".

Projecto Naࢢonal Geographic Society
para o Douro foi apresentado em Torre
de Moncorvo (2012-02-12 23:02)

O Polivalente da Biblioteca Municipal de Torre de
Moncorvo acolheu no passado dia 7 de Fevereiro,
Terça-feira, a apresentação da rede Internacional

de Desࢢnos Sustentáveis de Geoturismo da Na-
onalࢢ Geographic na qual a região do Douro
passará a estar incluída.

O Vereador do Turismo do Município de Torre de
Moncorvo, António Olímpio Moreira, deu início
à sessão desejando as boas-vindas a todos os
parࢢcipantes. De seguida tomou a palavra o Pres-
idente do Turismo do Douro, António Marࢢnho,
que explicou como surgiu o projecto e qual a sua
importância.

O Chefe de Estrutura e Missão do Douro, Ricardo
Magalhães, falou ao público presente referindo
que a Região do Douro faz parte do mapa do
mundo dos vinhos, do mapa do mundo do
património, faltando ser um desࢢno turísࢢco de ex-
celência mundial, enquadrando-se neste contexto
a colaboração com o Naࢢonal Geographic.

Durante a sessão Jim Dion, da Naࢢonal Geographic
Society, procedeu à apresentação do projecto, das
suas acções e bene߶cios. Explicou ainda como
se pode parࢢcipar na promoção e divulgação do
Douro através do website de Geoturismo – Douro
Valley e mapa.

As pessoas do Douro, os agentes de turismo e
empresas locais nomearão pontos de interesse
que estarão disponíveis internacionalmente neste
website e mapa impresso.

No total esࢢveram presentes nesta reunião de tra-
balho cerca de 40 parࢢcipantes, que no final da
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sessão veramࢢ a oportunidade de ver esclarecidas
algumas dúvidas e questões.

Bragança já acࢢvou sistemas alter-
naࢢvos para abastecimento de água
(2012-02-12 23:04)

F ace à falta de chuva neste inverno, a Câmara
de Bragança já recorreu a sistemas alternaࢢvos
de abastecimento de água à cidade, aos quais só
recorre habitualmente no final da Primavera.

A Câmara Municipal de Bragança acionou, esta
sexta-feira, o primeiro de três sistemas alterna-
vosࢢ de abastecimento de água à cidade, sendo
que nas aldeias são os bombeiros que abastecem
as populações com camiões-cisterna.

≪O período que estamos a atravessar de seca é
extremamente preocupante. Bragança é a cidade
do país com o sistema de abastecimento mais
precário desde há muitos anos a esta parte≫,
alertou Rui Caseiro.

Em declarações à TSF, o vice-presidente da
autarquia disse que está a ser iniciado ≪um
processo de abastecimento com sistemas comple-
mentares≫ que em anos anteriores só costuma
ser acࢢvado no final de maio ou no princípio de
junho.

Esta situação deixa Rui Caseiro muito ≪preocu-
pado≫, sobretudo quando não há previsões de
chuva. Se conࢢnuar sem chover, ≪teremos uma
situação como nunca vimos até hoje≫, alertou.

Ministério da Agricultura vai disponibi-
lizar três mil hectares de terras a jovens
agricultores de todo o país (2012-02-12 23:05)

O Ministério da Agricultura vai disponibilizar ≪den-
tro de dois meses≫ perto de três mil hectares
de terras a quem quiser produzir em regime de
arrendamento, anunciou hoje a ministra Assunção
Cristas.

A responsável pela pasta da agricultura espera
≪dentro de dois meses ter tudo pronto para colo-
car a leilão≫ estas terras propriedade do ministério
que dirige e que se encontram abandonadas.

Segundo explicou, durante uma visita ao Vale da
Vilariça, em Trás-os-Montes, trata-se de terras
que ≪estão na alçada das direcções regionais de
agricultura por todo o país≫ e que correspondem
a cerca de ≪três mil hectares≫.

≪Não é muito, mas é bastante para pudermos
disponibilizar, nomeadamente para jovens agricul-
tores≫, disse, explicando que é um primeiro passo
no processo de revitalizar a agricultura e que
está a ≪pedir que idenࢢfiquem nos outros vários
ministérios≫ outras terras que se encontrem
abandonados para o mesmo fim.

O Estado ≪vai fazer arrendamentos a preços
ajustados para que as pessoas também possam
aceder≫, segundo a ministra que entendeu que,
na conjuntura actual, o arrendamento é mais fácil
que a venda.

Por outro lado, o Ministério da Agricultura está a
finalizar o projecto lei para a criação de uma bolsa
de terras que espera entregar dentro de ≪um mês,
um mês e meio≫ no parlamento para ser discu-
doࢢ com os restantes projectos apresentados na
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Assembleia da República com o mesmo propósito.

≪Queremos criar assim uma plataforma que per-
mita a qualquer pessoa que queira dedicar-se à
agricultura consultar um site na Internet e ver pelas
regiões do país, nas diferentes localizações, que
terras é que há, que caracterísࢢcas é que têm, no
fundo terem informação que seja fácil para quem
quiser invesࢢr e dedicar-se à agricultura≫, afirmou.

Francisco Louçã disse ontem em Vinhais
que "o único reajustamento" de que Por-
tugal precisa é de "correr com os agiotas"
(2012-02-12 23:09)

O coordenador do Bloco de Esquerda defendeu
ontem, em Vinhais, que "o único reajustamento"
de que Portugal precisa é de "correr com os agio-
tas" e que renegociar com a ‘troika‘ significa "mais
dívida e mais miséria".

Francisco Louçã contesta aqueles que defendem
a necessidade de um reajustamento do programa
de ajuda financeira a Portugal, como o social-
democrata Eduardo Catroga, e defende que "a
economia portuguesa do que precisa é de cor-
agem, de uma esquerda incansável para romper
com a ‘troika‘ e recuperar as prioridades de uma
economia para as pessoas".

"O único reajustamento de que precisamos é de
correr com os agiotas", considerou, à margem
de uma visita à Feira do Fumeiro de Vinhais, em
Trás-os-Montes, em que defendeu que "não é
possível conࢢnuar a pagar à pirataria financeira
juros incomportáveis que criam mais dívida por
cada dia que passa".

Para Louçã, "o reajustamento que a democracia
precisa é recuperarmos a Europa para os europeus,
a economia para as pessoas e as prioridades para
o emprego e isso é o que é necessário no nosso
país".

O líder bloquista considerou ainda que "quem está
a olhar para a Grécia, que está a viver a ferro e fogo
uma políࢢca de despedimentos e de destruição da
economia, já sabe o que são os reajustamentos da
‘troika‘".

"O reajustamento da ‘troika‘ é mais dívida com
mais miséria e, em Portugal, nós já temos um
quarto das pessoas à beira da miséria", acrescen-
tou.

Francisco Louçã aproveitou o exemplo da feira
do fumeiro, em Vinhais, para defender que é
indispensável que o país "responda às dificuldades
económicas com produção, com responsabilidade,
com a proteção da agricultura para a qual houve
tantas promessas e tão pouca verdade".

Garanࢢu ainda que o Bloco de Esquerda "está
empenhado na produção nacional, na recuper-
ação da agricultura e dos produtos da terra e da
agropecuária".

Fonte: Lusa
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Novo PDM de Alijó é considerado
“urgente” pela oposição do PSD
(2012-02-15 22:47)

“U rgente”, é como os vereadores não perma-
nentes da Câmara de Alijó classificam a necessi-
dade de um novo PDM neste Município.

Esta necessidade foi bem vincada pelos vereadores
Miguel Rodrigues, Goreࢢ Cachide e Álvaro Heleno,
em reunião do Execuࢢvo Camarário, à margem da
aprovação do Plano de Pormenor de St.º António,
em Alijó.
O actual Plano Director Municipal (PDM) de Alijó,
foi elaborado no início da década de 90 e aprovado
pela Assembleia Municipal em Setembro de 1994.

Trata-se de um importante instrumento de gestão
do território que define o modelo de organização
do território municipal, sendo determinante para
o desenvolvimento económico e social do Con-
celho.
O actual PDM de Alijó está já desactualizado e não
responde às novas exigências no ordenamento do
território.

Em 2004 foi iniciado o processo de revisão
deste PDM, mas ainda não concluído, apesar de
terem já decorrido oito anos desde então.

Esta matéria foi já por diversas vezes levada à
Câmara Municipal pelos vereadores, tendo insis-
doࢢ na úlࢢma reunião do Execuࢢvo, na “urgência
da finalização da revisão do PDM”, para que este
Concelho passe a dispor de um PDM “actualizado
e que responda às novas necessidades”.

Foi assim lançado o apelo a todo o Execuࢢvo
Municipal, para que se acelere este actual pro-
cesso de revisão, de modo a que o novo PDM de
Alijó veja o quanto antes a luz do dia, com novas
políࢢcas estratégicas para o desenvolvimento
concelhio.

Críࢢca social e muita folia no Carnaval al-
fandeguense (2012-02-15 22:48)

É já no dia 19 que os foliões saem à rua, em Alfân-
dega da Fé para comemorar o Carnaval. Este ano o
desfile acontece ao domingo na sede do concelho
como forma de permiࢢr a parࢢcipação de todas as
freguesias no corso carnavalesco, possibilitando,
assim, que o Carnaval aconteça em cada aldeia
na terça – feira. Aideia é que cada freguesia traga
à vila os seus usos, costumes e tradições e, claro
está, a folia própria desta época fesࢢva.

O senhor Carnaval, assim se pode chamar a
quem desde sempre se tem empenhado para
manter viva a tradição carnavalesca no concelho,
já há muito iniciou os preparaࢢvos para este dia.
Padeiro de profissão, “engenheiro” e “arquiteto”
de carros alegóricos nas horas vagas, Fernando
Dias conࢢnua a ser figura de proa no corso alfan-
deguense. Por estas horas na “oficina” instalada
em sua casa ulࢢmam-se os preparaࢢvos para a
parࢢcipação no desfile de domingo. Este homem é
um dos principais responsáveis pela manutenção
do espírito do Carnaval na sede do concelho.

A esta festa começaram a juntar-se, impulsion-
adas pela Câmara Municipal, também as gentes
das freguesias e o carnaval ganhou o espírito e
dimensão de outros tempos. Com elas trouxeram
as danças e contradanças, que tradicionalmente
aconteciam nesta época em alguns pontos do
concelho, mas também a sáࢢra e críࢢca social tão
própria de carnavais populares.

Com início às 15.00, o desfile promete não deixar
fugir temas da actualidade brincando, mas ao
mesmo tempo alertando para estas situações. Daí
que há quem já tenha “alugado” uma ambulância
para efectuar o transporte de doentes, sem cobrar
um tostão.

Este vai ser uma das temáࢢcas abordadas por uma
das freguesias parࢢcipantes no desfile.
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Torre deMoncorvo celebra a chegada das
Amendoeiras em Flor (2012-02-15 22:51)

A floração das amendoeiras a parࢢr dos meados do
mês de Fevereiro é um dos espectáculos naturais
mais belos do nosso país, que com um mês de
antecedência anuncia a chegada da primavera.

As amendoeiras em flor fazem o deleite da popu-
lação local e dos muitos visitantes que nesta época
vistam Torre de Moncorvo. Mantendo a tradição o
Município de Torre de Moncorvo prepara um car-
taz bem recheado para comemorar as fesࢢvidades
que têm início dia 25 de Fevereiro e terminam a
11 de Março de 2012.

O programa é variadíssimo contando com a em-
blemáࢢca XXVI edição da Feira de Artesanato que
decorre de 25 de Fevereiro a 4 de Março e com
a IX Feira do Produtos da Terra e Stocks que se
desenrola de 8 a 10 de Março.

Este ano, as fesࢢvidades têm lugar no Largo da
República onde não faltará também a animação
musical que, como nos anos anteriores, fica a
cargo de grupos do concelho como João Girão
& Myula, Duff, Ponto e Vírgula, Bruno Cordeiro,
David Caetano, José Alberto e sua Banda, Banda
Filarmónica de Felgar e Banda Filarmónica de
Carviçais.

No cartaz estão também inseridas acࢢvidades
culturais como a exposição “Picasso em Ferro” de
Plácido Souto que estará patente no Museu do
Ferro e da Região de Moncorvo e a apresentação
do livro

Santos Júnior e os Intelectuais Galegos: Epistolário
de Isaac Alonso Estraviz”, no dia 3 de Março, às
15h00, na Biblioteca Municipal de Torre de Mon-
corvo.

Uma oportunidade para visitar a região já que a par
do espectáculo proporcionado pela beleza da pais-
agem, coberta de um manto branco e rosado, pode
ainda ser apreciada a maravilhosa gastronomia, o
sabor único das doçarias regionais, as tradições
seculares e o vasto património existente no con-
celho.

Cooperaࢢva agrícola de Alfândega da
Fé alvo de buscas da Polícia Judiciaria
(2012-02-15 22:53)

A cooperaࢢva agrícola de Alfândega da Fé foi alvo
de buscas efectuadas por elementos da Polícia
Judiciaria (PJ), confirmou à Lusa o presidente
daquela estrutura, sediada na vila transmontana.

Segundo Eduardo Tavares, os elementos da PJ
esࢢveram na úlࢢma semana nas instalações da
cooperaࢢva, de onde levaram cópias de vários
dossiers e outros documentos relaࢢvos às acࢢvi-
dades da unidade agrícola e dos seus dirigentes.

≪Os inspectores foram fazendo perguntas às quais
nós respondemos e que nhaࢢ a ver com situações
de alegados desvios de produtos agrícolas como
azeite, cereja e a uࢢlização de mão-de-obra e
máquinas pertencentes à cooperaࢢva≫, especifi-
cou o dirigente.
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Os registos das colheitas de azeite e cereja efectu-
adas nos úlࢢmos anos foram igualmente objecto
de análise por parte dos elementos da PJ.

Os órgãos sociais da cooperaࢢva já reuniram no
senࢢdo de dar a conhecer aos seus associados as
diligências efectuadas por parte dos inspectores
da PJ.

No entanto Eduardo Tavares diz que todos os
elementos que ocupam cargos direcࢢvos estão
de ≪consciência tranquila≫, já que nos úlࢢmos
nove anos a cooperaࢢva tem vindo a crescer, após
um período em que o seu encerramento esteve
eminente.

As buscas da PJ às instalações da cooperaࢢva
agrícola de Alfândega da Fé foram efectuadas após
uma denúncia anónima de Setembro de 2011.

Fonte: Lusa

Aqui Jaz a Minha Casa (2012-02-18 13:22)

“A qui Jaz a Minha Casa” é o primeiro trabalho do
jovem realizador Rui Pilão que veio até à aldeia de
Vilar de Ossos, concelho de Vinhais, para filmar
uma curta-metragem que coloca como principal
problema o processo de abandono a que o interior,
e parࢢcularmente a região de Trás-os-Montes, está
sujeita.

IFRAME: h�p://player.vimeo.com/video/35679059?ࢢtle=0
&byline=0 &portrait=0

“Aqui Jaz a minha Casa” cria desde o principio
ao fim uma tensão permanente entre a vida e a
morte, e desde os primeiros movimentos do único
actor, Leandro Vale, se adivinha que a segunda

triunfará sobre a primeira.

Leandro Vale surge aqui a desempenhar o papel
de um homem moribundo, cansado de viver, as-
fixiado pela tortura da solidão. Um homem velho,
doente e sem ninguém.

A estória, muito bem construída e ainda melhor
narrada pela sequência ߶lmica, mostra-nos os
passos finais de um velho, de um velho só, doente
e cansado, que anseia a morte e que para ela
caminha com uma naturalidade tão factual que
chega a impressionar pela proximidade que a
personagem tem com o mundo real.

Esta curta vive de uma interpretação de alto nível
do actor Leandro Vale, a que se junta uma banda-
sonora que impregna nas cenas os verdadeiros
pontos altos da tensão dramáࢢca que o filme
transmite.

“Aqui Jaz a Minha Casa” é uma curta-metragem
que parece anunciar a chegada de mais um jovem
e interessante realizador ao mundo do cinema
produzido de forma indepentente em Portugal.

Realização: Rui Pilão

Assistente de Realização: Sérgio Castro

Argumento: Aurora Morais e Rui Pilão

Actor: Leandro Vale

Director de Fotografia: Tiago Ribeiro

Operador de câmera: Tiago Ribeiro e Sérgio Castro

Edição e pós-produção: José Lemos

Música: bueno.sair.es
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Pós-produção audio: Paulo Pintado / Indústria
Rock

Produção: Aurora Morais e Rui Pilão

Produtor execuࢢvo: Rui Pilão

Storyboard: Aurora C. Fernandes

Rural Arcas apresenta-se com a IX Feira
dos Produtos da Terra (2012-02-19 22:58)

N os dias 25 e 26 decorre na aldeia das Arcas a
IX edição da “Rural Arcas – Feira dos Produtos da
Terra”.O certame associa a caça a uma mostra de
produtos picosࢤ da aldeia. A montaria, que no
sábado abre o programa da “Rural Arcas”, atrai
muitos amantes da caça grossa.

Produtos locais como o azeite, os enchidos, o
vinho e artesanato, atraem também muitos visi-
tantes tanto da freguesia, como das populações
vizinhas, de dentro e fora do concelho de Macedo
de Cavaleiros.

À caça e aos produtos regionais, junta-se muita an-
imação com grupos locais e um show de Freestyle
moto com Ronaldo Stunt Riding.

Programa:

25 fevereiro – sábado

08H00 – Concentração no “Terreiro”

09H00 – “Mata Bicho”

11H00 – Início da Montaria

14H00 – Abertura da Feira

17H00 – Jantar convívio

24H00 – Encerramento da Feira

26 fevereiro – domingo

13H00 – Almoço convívio

14H00 – Abertura da Feira

15H00 – Freestyle moto

17H00 – Animação musical – “Toka a Bombar”

22H00 – Encerramento da Feira

Observação de Aves na Albufeira do Az-
ibo (2012-02-19 23:00)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
promove uma Sessão de Observação de Aves no
domingo, dia 26. A sessão, orientada por Paulo
Travassos e que decorre na Paisagem Protegida
da Albufeira do Azibo (PPAA). A sessão, tem ini-
cio marcado para as 08.30h a parࢢr da Praia da
Ribeira.

Durante o período em que ocorrem as migrações
de primavera, de fevereiro a março, as obser-
vações de aves são parࢢcularmente interessantes,
dado ser possível, observar espécies que estão de
passagem para descansar e retemperar as suas
forças.
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Em parࢢcular, algumas limícolas fazem da PPAA
local de escala nas suas rotas migratórias, como
por exemplo, o alfaiate, o ostraceiro, a tarambola-
dourada, o maçarico-galego e o maçarico-real. Por
esta altura, ainda é possível observar as espécies
invernantes, como o abibe, o corvo-marinho, a
peࢢnha-dos-prados e o lugre.

E o usufrir da presença dos residentes mais evi-
dentes como o pato-real, o mergulhãode- crista,
mas também de passariformes como os chapins e
touࢢnegras.

A PPAA, pela sua situação geográfica e caraterísࢢ-
cas ecológicas, desempenha um importante papel
tanto no habitat residencial de espécies, como no
habitat temporário de diversas em trânsito.

A sua área possui um apreciável património de
avifauna inࢢmamente associado ao seu enquadra-
mento geográfico e à rica diversidade de flora e
habitats que ladeiam todo o seu espelho de água.

As aves são bons indicadores da qualidade ambien-
tal e o seu estudo e monitorização consࢢtui uma
forma relaࢢvamente simples de obter informação
sobre o meio em que vivemos. Além dos seus as-
petos técnico-cienࢤficos, a observação de aves é
também uma aࢢvidade lúdica que possibilita um
saudável contacto com a natureza.

Miranda do Douro: Câmara e
EDP reforçam laços de cooperação
(2012-02-19 23:02)

A câmara de Miranda do Douro e a EDP - Produção
assinaram na passada sexta-feira, 17 de Fevereiro,
dois protocolos de contraparࢢdas que visam re-
forçar os laços de cooperação regional entre as
duas enࢢdades naquele concelho nordesࢢno.

Um dos protocolos é relaࢢvo a um "Contrato de
Comodato" que vai permiࢢr o abastecimento de
água, a parࢢr de uma captação junto à barragem
de Picote, das freguesias do sul do concelho de
Miranda do Douro.

"A entrada em funcionamento da nova ETA vai
permiࢢr resolver os graves problemas de abastec-
imento de água às freguesias do sul do concelho
de Miranda do Douro, num ano parࢢcularmente
seco," disse à Lusa o presidente da câmara de Mi-
randa do Douro, Artur Nunes.

Deputados do PSD de Bragança querem
saber as medidas que o Governo pre-
tende implementar para contrariar os
problemas dos pequenos produtores de
azeite (2012-02-19 23:03)

O s deputados pelo PSD eleitos pelo círculo
eleitoral de Bragança, Maria José Moreno e Adão
Silva, formularam ao Ministério da Agricultura e
do Mar alguns esclarecimentos sobre as medidas
que o Governo pretende implementar para con-
trariar os problemas dos pequenos produtores
/ transformadores de azeite e querem, de igual
modo, saber qual a posição de Portugal face às
propostas apresentadas pela Comissão Europeia
para revisão da PAC pós 2013, relacionadas com o
sector do azeite.

Segundo os deputados sociais democratas “o
Distrito de Bragança é um dos mais pobres do
país, parco em recursos, sendo a Agricultura um
dos sectores que mais sofreu com as políࢢcas do
anterior Governo”.

Por isso , consideram que o sector agrícola “ pode
alavancar a economia e o desenvolvimento da
região, mediante políࢢcas que esࢢmulem a sua
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produࢢvidade e o seu crescimento”.

Em nota enviada à comunicação social Maria
José Moreno e Adão Silva referem que “o actual
Governo reconheceu que a Agricultura é um dos
principais factores que permiࢢrá o crescimento
da economia portuguesa, exisࢢndo hoje uma
visão integrada e de futuro. A região de Bragança
é sobretudo caracterizada por pequenas explo-
rações, em que os principais problemas residem
nos baixos preços dos produtos, em comparação
com o aumento dos fatores de produção, na idade
dos profissionais do sector e nas dificuldades de
acesso ao crédito”.

Sendo a olivicultura uma das principais acࢢvidades
de criação de riqueza local, realizada na grande
maioria por pequenos produtores, os quais tam-
bém se debatem com problemas específicos que
colocam entraves ao desenvolvimento quer no
mercado nacional quer ao nível da internacional-
ização, os deputados mostram-se sobretudo pre-
ocupados com “ os preços concorrenciais extrema-
mente agressivos, a fraca mediaࢢzação dos pro-
dutos tradicionais, DOP e Biológicos, os elevados
custos de energia e as regras de rotulagem” que
em seu entender “são os principais problemas
assinalados pelos produtores / pequenos transfor-
madores”.

Jogos Desporࢢvos Concelhios realizam-se
uma vez mais em Torre de Moncorvo
(2012-02-22 22:45)

A proxima-me mais uma edição dos jogos de-
sporࢢvos concelhios que a Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo organiza anualmente. Os jogos
decorrem de 1 a 25 de Abril em várias modalidades
como ténis de mesa, futsal, sueca, dominó, pesca
desporࢢva e jogos populares.

Destaque nestes jogos para o torneio de futsal que
começa dia 3 de Abril, jogando-se as meias-finais
no dia 23 e a final no dia 24 de Abril, também no
Pavilhão Municipal.

O campeonato de futsal é uma prova com tradição
no concelho uma vez que é aquela que gera
mais compeࢢção entre as freguesias e que tem
mais assistência. Possui também uma arbitragem
credível, pois os árbitros são todos federados.

O torneio de ténis de mesa desenrola-se dia 1 de
Abril, Domingo, pelas 14h00, no pavilhão munic-
ipal. Já o Páࢢo das Associações recebe os jogos
de sueca no dia 15 Abril às 14h00 e de Dominó no
dia 22 de Abril durante a tarde. No dia 25 de Abril,
às 8h00 tem início a pesca desporࢢva no Bico da
Ribeira e às 14h00 decorrem os jogos populares
no Parque Desporࢢvo de São Paulo.

A iniciaࢢva termina no dia 25 de Abril pelas 16h00
na Canࢢna Municipal com a entrega dos prémios
aos vencedores.

As inscrições para parࢢcipar nesta edição dos jogos
desporࢢvos concelhios estão abertas até ao dia 16
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de Março, no sector do Desporto da Câmara Mu-
nicipal de Torre de Moncorvo.

Sabores Mirandeses longe da crise
(2012-02-22 22:48)

T erminou mais uma edição do Fesࢢval de Sabores
Mirandeses, este anouma vez mais coroada de
sucesso.

Este certame decorreu durante o fim-de-semana
passado e atraiu milhares de visitantes que
aproveitaram para levar muitos produtos regionais
do concelho de Miranda do Douro.

Ao longo destes dias, os expositores não veramࢢ
mãos a medir e escoaram praࢢcamente todo o
produto que trouxeram para o Fesࢢval.

Produtos de qualidade, muita animação e o saber
receber foram os ingredientes para o sucesso do
Fesࢢval de Sabores Mirandeses que terminou na
passada segunda-feira com a atuação do Coro
infanࢢl de Miranda e com o Desfile e Concurso de
Carnaval.

Homenagem a Lourdes Girão no
Cine-Teatro de Torre de Moncorvo
(2012-02-22 22:51)

N a próxima sexta-feira, dia 24 de Fevereiro pelas
21h30m, e após o sucesso do ano passado, vai-se
realizar o terceiro espectáculo de homenagem à

Dra.ª Lourdes Girão, no Cine-Teatro de Torre de
Moncorvo.

Esta iniciaࢢva é promovida pela Associação O
Leme, através dos filhos da homenageada, que
se vem pautando com a realização de eventos de
solidariedade.

Lourdes Girão (1949 - 2009), faleceu em conse-
quência de complicações de um terceiro cancro.
Esta conceituada médica, foi também directora
do Centro de Saúde local, escritora de livros,
fadista, mulher de intervenção políࢢca, pintora
de quadros, esposa dedicada, mãe extremosa e
avó feliz. Lutou contra o cancro vencendo-o duas
vezes, tendo por isso criado uma associação de
apoio a doentes do foro oncológico (O Leme),
através da qual se veicula agora esta terceira
homenagem.

Durante o espectáculo, que conta com a colabo-
ração da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
irão actuar o grupo de fados Capas, Copos &
Guitarradas, Grupo de Fados de Moncorvo, João
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Girão & Myula, Padre Victor, Pyroplastos e Ricardo
Pereira.

Na primeira gala, as receitas do espectáculo revert-
eram na totalidade para as víࢢmas da Madeira. O
ano passado, os apuros da bilheteira foram para a
Acreditar (Associação de Pais e Amigos de Crianças
com Cancro), sendo que este ano o espectáculo de
beneficência irá reverter para os Bombeiros Volun-
tários de Torre de Moncorvo.

Mobilidade na função pública será ’volun-
tária e com esࢤmulos’ (2012-02-22 22:52)

O secretário de Estado da Administração Pública,
Hélder Rosalino, garanࢢu hoje que a mobilidade
geográfica, que está a ser discuࢢda com os sindi-
catos, será ≪voluntária≫ e ≪com esࢤmulos≫.

≪Não é o nosso espírito que um trabalhador
de Vila Real de Santo António vá trabalhar para
Bragança de uma forma forçada≫, disse o gover-
nante durante uma audição no Parlamento. ≪A
mobilidade geográfica não será forçada≫, garanࢢu
aos deputados.

De acordo com Hélder Rosalino, tendo em conta
o compromisso assumido por Portugal no memo-
rando de entendimento com a ‘troika’ de redução
de efecࢢvos de 2 por cento por ano, a mobilidade
assume uma importância fundamental, que é
necessário discuࢢr com os sindicatos.

As estruturas sindicais têm ate 15 de Março para
apresentar propostas nesta matéria, destacou.

Segundo o governante, o INA, que passa a di-
recção geral de qualificação dos trabalhadores
em funções públicas, assumirá a gestão da mobil-
idade, ≪passando a deter a responsabilidade de
desenvolver políࢢcas acࢢvas de recolocação em
função dos trabalhadores que sejam integrados

no Sistema de Mobilidade Especial≫.

Fonte: Lusa

Lix’Arte em Miranda do Douro de 22 de
Fevereiro a 30 de Março (2012-02-27 00:17)

A té ao próximo dia 30 de Março pode visitar e
parࢢcipar na exposição Lix’Arte que está patente
ao público na Casa da Música Mirandesa.

Sob o mote os “bichos” e a flora do Parque Natural
do Douro Internacional, os visitantes são convida-
dos a produzir “arte” com material reciclado.

Esta exposição é promovida pelo Insࢢtuto de
Conservação da Natureza e Biodiversidade, no
âmbito do projeto de Educação e Sensibilização
Ambiental.

As peças serão realizadas com recurso a materiais
reciclados e recicláveis, tais como o papel, folhas
de jornal, restos de tecidos, plásࢢco, embalagens
e caixas variadas.

Os trabalhos finais vão integrar uma ex-
posição/manifestação de rua.
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Fesࢢval de Tunas – IX Serenata a Macedo
de Cavaleiros (2012-02-27 00:18)

N o sábado, 3 de março, a parࢢr das 21.30h,
decorre no Centro Cultural de Macedo de Cav-
aleiros o Fesࢢval de Tunas de 2012 - IX Serenata a
Macedo. Subirão ao palco macedense 5 Tunas.

A concurso marcarão presença a “C’A Tuna aos
Saltos” – Tuna feminina da Universidade da Beira
Interior; “In’ Vinus Tuna” - Escola Superior de Tec-
nologia e Gestão de Mirandela; “Taipca” - Insࢢtuto
Politécnico do Cavado e Ave; “TUNA-MUS” – Tuna
Médica da Universidade da Beira Interior; “Tuna
Enfermagem Santa Maria” – Escola Superior de
Enfermagem do Porto.

As 4 tunas compeࢢrão pelos 7 prémios em disputa:
Melhor Tuna; Melhor Serenata; Melhor Instrumen-
tal; Melhor Pandeireta; Melhor Porta-Estandarte;
Melhor Solista; Tuna Mais Tuna.

Conceitos para a Avaliação e Oࢢmiza-
ção de Soluções Construࢢvas em de-
bate na cidade de Miranda do Douro
(2012-02-27 00:21)

D e forma a esclarecer sobre os novos conceitos
de construção e eficiência energéࢢca, realiza-se
no próximo dia 2 de Março, a parࢢr das 21 horas,
no Mini- Auditório de Miranda do Douro, uma
sessão de sensibilização/formação inࢢtulada “Con-
ceitos para a Avaliação e Oࢢmização de Soluções
Construࢢvas”.

Esta iniciaࢢva pretende divulgar o projeto “Pro-
moção da Eficiência Energéࢢca de Edi߶cios,
Sustentabilidade e Conforto Interior - Oࢢmização
de Soluções Construࢢvas”; apresentar os fatores
relevantes na avaliação da Eficiência Energéࢢca,
Sustentabilidade e Conforto Interior dos Edi߶cios
e dotar os agentes envolvidos no sector da con-
strução de conhecimentos necessários à avaliação
de desempenho de soluções construࢢvas dos
pontos de vista acúsࢢco, térmico e energéࢢco.

Esta é uma sessão apoiada pela Câmara Municipal
de Miranda do Douro e Insࢢtuto de Invesࢢgação
e Desenvolvimento Tecnológico em Ciências da
Construção da Universidade de Coimbra.

Pavilhão Mulࢢusos de Sendim vai
ser apresentado de “cara lavada”
(2012-02-27 00:27)

F oi já recuperado e pronto para ser apresentado
de cara lavada aos sendinenses o pavilhão mul-
usosࢢ de Sendim. Há anos que os habitantes
de Sendim, no concelho de Miranda do Douro,
reclamavam obras de beneficiação no Pavilhão
Mulࢢusos da vila.
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O desejo foi cumprido e no próximo dia 4 de
Março, às 15 horas é inaugurado aquele espaço
que dá vida e animação à localidade.

As obras de beneficiação custaram cerca de 104 mil
euros e foram financiadas em 45 por cento pela
DGAL, 45 por cento pela autarquia de Miranda do
Douro e 10 por cento pela Junta de Freguesia de
Sendim e Comissões de Festas de Santa Bárbara
Sendim.

“Anquanto la Lhéngua fur Cantada” filme
de João Botelho estreia dia 5 de Março
emMiranda do Douro (2012-02-27 00:29)

O realizador João Botelho rodou um documentário
sobre o mirandês e a música tradicional da região
de Miranda do Douro em "Anquanto la lhéngua
fur cantada", que se estreia a 05 de março naquela
localidade transmontana.

De acordo com a produtora Ar de Filmes, "An-
quanto la lhéngua fur cantada" será exibido no dia
05, no auditório municipal de Miranda do Douro e,
no dia seguinte, na Casa da Música, no Porto.

João Botelho andou por montes e vales de Mi-
randa do Douro com a atriz Catarina Wallenstein,
o músico Gabriel Gomes e um burro mirandês
para filmar a "riqueza inigualável", as polifonias e
a tradição musical da região, refere a sinopse.

Catarina Wallenstein canta músicas tradicionais do
planalto mirandês adaptadas pelo acordeonista
Gabriel Gomes, mas no filme parࢢcipam ainda as
cantadeiras Beatriz Marࢢns e Adélia Garcia, tendo
esta já gravado para Michel Giacomeࢰ e Tiago
Pereira em recolhas musicais.

O Grupo de Pauliteiros de Miranda – Fonte de
Aldeia, o Grupo de Cantares Almas de Sendim e os
Galandum Galundaina também entram no filme.

"Anquanto la lhéngua fur cantada", com cerca de
50 minutos, resultou de uma encomenda da Di-
recção Regional de Cultura do Norte e é dedicado
a Amadeu Ferreira, considerado um dos maiores
divulgadores da língua mirandesa.

Segundo o realizador, João Botelho “Anquanto
la Lhéngua fur Cantada, este povo não morre.
Lembro-me quando era criança, de romances
cantados de porta em porta por uma mulher com
voz de falsete, acompanhado por um homem
de acordeão, que ganhavam a vida vendendo
histórias impressa em papéis coloridos”.

O realizador acrescentou ainda que “ o planalto
de Miranda, único em língua e rico em gente, ge-
ografia e tradições que vêm do início dos tempos,
tem uma riqueza musical inigualável”, “Anquanto
la Lhéngua fur Cantada”é um filme para ver no
próximo dia 5 de Março, às 21.30 horas, no Au-
ditório Municipal de Miranda do Douro.
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Mercadinho Flor da Amêndoa anima a
vila de Alfândega da Fé nos próximos fins-
de-semana (2012-02-27 00:31)

F umeiro, queijo, compotas, mel, doces regionais,
licores, azeite e claro, muita amêndoa vão estar
em destaque durante os próximos fins de semana
em Alfândega da Fé. O Mercadinho Flor de Amên-
doa regressa à vila transmontana para dar a provar
o que de melhor se faz no concelho.

Com início a 25 de fevereiro, a iniciaࢢva vai já na
terceira edição e foi criada com o intuito de rece-
ber todos aqueles que se deslocam a Alfândega da
Fé atraídos pela beleza das amendoeiras em flor.

Com mais de uma dezena de “bancas”, onde
vão estar representados os principais produtos e
produtores concelhios, o Mercadinho tem este
ano um novo figurino e localização.

O recinto Municipal de exposições acolhe uma
tenda onde até dia 1 de abril desfilam as principais
iguarias locais, mas também grupos de danças e

cantares caracterísࢢcos da região. A animação vai
estar a cargo do Grupo de Dançares e Cantares
de Vilarchão(26 de fevereiro); Grupo de Cantares
de Sambade (4 de março); Grupo de Cantares
de Parada (11 de março); Grupo de Cantares de
Gebelim (18 março); Grupo de Cantares Pedra
D’Ara (31 março) ; Grupo de Cantares de Alfândega
e Orquestra Juvenil(1 de abril).“Esganarelo, o
cornudo imaginário”, sobe ao palco a 10 de março,
pela companhia Filandorra – Teatro do Nordeste.
Também às 14.30h, mas a 24 de março, a ani-
mação fica a cargo do grupo da Escola Municipal
de Teatro.

Pelo meio há ainda espaço para o Passeio BTT
da Flor Amêndoa (3 de março), ou da Corrida de
Carrinhos de Rolamentos (25 de março).

As provas de azeite novo são outra das iniciaࢢvas
constantes do programa, quem passar pelo Mer-
cadinho Flor da Amêndoa vai ficar a saber porque
é que Alfândega da Fé tem dos melhores azeites
de toda a região.

Integrado, ainda, nas fesࢢvidades das Amen-
doeiras em Flor, há, para os apreciadores da boa
mesa, mais uma edição do fim de semana gas-
tronómico.À iniciaࢢva aderiram os restaurantes
Canࢢnho de S. Francisco e do Hotel & SPA Alfân-
dega da Fé, que vão servir uma ementa à base
de produtos regionais. Uma forma de dar a con-
hecer as diferentes potencialidades e aplicações
culinárias dos produtos locais, com a assinatura do
Chefe Marco Gomes.

Esta ementa terá como entrada tartelete de al-
heira, espeto de vitela grelhada com feijoada de
enchidos e arroz branco e para finalizar um pudim
de castanhas com gelado de cereja aromaࢢzada
com bagaceira.

É assim que Alfândega da Fé vai receber os turistas
das amendoeiras em flor. Apesar deste ano as
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flores tardarem a despontar, o que é facto é
que o concelho ainda possui uma vasta área de
amendoal e prepara-se para receber e festejar
um dos mais bonitos espetáculos oferecidos pela
natureza.

Para quem não tem visita organizada, a Câmara
Municipal propõe 2 percursos. Um que com-
preende as aldeias de Pombal, Vilarelhos, Eucísia
e Valverde, o outro passa por Cerejais, Sendim da
Ribeira, Para e Vilarchão.

No final a passagem é obrigatória pelo Mercad-
inho Flor da Amêndoa onde se encontram iguar-
ias à base deste fruto. É o caso de Barquinhos ou
Rochedos (doces tradicionais à base de amêndoas
e ovos), das compotas às quais este fruto confere
um paladar original, ou mesmo os Chouriços Do-
ces, um enchido confecionado com amêndoa, pão,
mel e sangue ideal para terminar uma refeição

"Fuga" no Teatro Municipal de Bragança
(2012-02-28 20:22)

U m ministro demite-se na sequência de um
escândalo de corrupção que lhe destrói a carreira
políࢢca. A sua mulher foge com o jornalista que
revelou o caso. O caos instalou-se na vida de
Vicente Calado que considera tomar medidas
definiࢢvas quando uma vendedora ambulante lhe
bate à porta.

Com uma vida dura, esta mulher é alegre e
dinâmica. A força com que luta contra as adver-
sidades diárias tornam-na diferente de qualquer
outra mulher que conheceu. O seu encanto
conquista-o, levando-o à esperança por dias mel-
hores e à paixão.

Mas, esta mulher não vem só e, de uma só vez, Vi-
cente conhece um marido violento e infiel, um pai
paralíࢢco e mudo e uma prosࢢtuta. Todos juntos,
transformam-lhe a vida, fazendo-o protagonista
de uma série de incríveis situações.

Nem tudo o que parece, é nesta comédia que
apenas pode terminar de forma...surpreendente!

Autor Jórdi Galcerán | Encenação Fernando Gomes
| Tradução Joaquim Monchique | Cenografia Eric
Costa | Figurinos Dino Alves | Desenho de

Luz Paulo Sabino | Música Alexandre Manaia

Interpretação Maria Rueff, José Pedro Gomes,
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Jorge Mourato, João Maria Pinto, Sónia Aragão

Teatro Municipal de Bragança, sábado, 17 de
Março, 21.30 horas

Porque devemos comer mais vegetais?
(2012-02-28 23:07)

A Organização Mundial de Saúde alerta para os
perigos da redução do consumo de legumes e
hortaliças e sugere a ingestão de 400 gramas de
vegetais e fruta. Não é por acaso que este grupo
de alimentos tem lugar de destaque na Roda dos
Alimentos. Os vegetais/ hortaliças guardam quan-
dadesࢢ apreciáveis de vitaminas, minerais e fibras
alimentares, fundamentais ao funcionamento
do aparelho digesࢢvo, prevenindo a obsࢢpação.
A combinação destes nutrientes potencia a sa-
ciedade que ajuda a controlar o apeࢢte. Neste
contexto, a sopa revela-se um excelente aliado
para aࢢngir este objeࢢvo.

Várias pesquisas cienࢤficas comprovam que a
sopa de legumes, tradicionalmente portuguesa, é
insubsࢢtuível na prevenção de algumas doenças,
como a obesidade, as doenças cardiovasculares,
o cancro, etc. Mesmo naqueles dias em que nos
senࢢmos cansados, com a falta de tempo não
devemos comprometer o consumo de sopa! Este
problema pode ser ultrapassado com a uࢢlização
de vegetais já cortados e prontos ou de vegetais
congelados que podem ser uma ajuda dada a sua
rápida preparação.

As sopas frescas e as desidratadas também são
boas alternaࢢvas disponíveis para garanࢢr a in-
gestão de vegetais e hortaliças, com excelente
qualidade. Mesmo na altura das férias, podem ser
os aliados para uma refeição leve e nutriࢢva. Na
base de uma alimentação equilibrada e variada, é
importante variar no poࢢ de legumes que consum-
imos. Assim, a opção deverá passar por alternar
entre brócolos, agrião, cebola, alho, cogumelos,
espinafres, abóbora, cenoura, couve portuguesa,

nabo, grelos e curgetes. O tomate, apesar de ser
um fruto, também é um ingrediente ideal para
fazer sopa!

O truque passa por diversificar e para isso poderá
usar truque das cores, já que a cada cor correspon-
dem caracterísࢢcas nutricionais e fitoquímicas
diferentes e essenciais! Lembre-se, a sopa associa-
se a um início de refeição saudável, é baixa em
calorias e muito saciante, que diminui o apeࢢte
para outros alimentos mais calóricos do prato
principal ou sobremesa. E ainda come vegetais!!...

Helena Cid - Nutricionista

CCDR-N lança a 1 de Março balcão
eletrónico para registo de emissões de
poluentes (2012-02-28 23:08)

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte (CCDR-N) lança, no próximo
dia 1 de março (quinta-feira), o novo serviço
“Balcão Eletrónico”, que ficará disponível em
h�ps://balcao.ccdr-n.pt/, a parࢢr do qual as em-
presas da Região do Norte passarão a registar os
dados relaࢢvos às emissões de poluentes.

Trata-se de um serviço inovador e pioneiro,
inserido na políࢢca de desmaterialização de pro-
cessos, com vantagens explícitas para as empresas
legalmente sujeitas a reportar este poࢢ de dados.
Permiࢢrá eliminar por completo o envio em papel
de um volume significaࢢvo de informação, assim
como reduzir de forma expressiva o seu período
de análise.

Responsável pela monitorização das emissões de
poluentes produzidos pelas empresas da região,
a CCDR-N presta, ainda, apoio no senࢢdo de
evitar ou reduzir para níveis aceitáveis a poluição
atmosférica que essas empresas originam.
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António José Seguro foi recebido nos
Paços do Concelho de Torre deMoncorvo
(2012-02-28 23:10)

N o âmbito das jornadas “Em Defesa do Interior”, o
Secretário-geral do Parࢢdo Socialista, António José
Seguro, visitou Torre de Moncorvo no passado dia
24 de Fevereiro.

No Salão Nobre dos Paços do Concelho o Presi-
dente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Aires Ferreira, sensibilizou António José Seguro
para quatro questões entre elas a questão do
estudo da travessia do Douro para conclusão do
IP2, o problema da renda da EDP aos Municípios,
a inexistência de compensação para os municí-
pios pelas extracções mineiras e as vantagens da
transferência do Serviço de Urgência Básica (SUB)
do Douro Superior, situado actualmente em Vila
Nova de Foz Côa, para Torre de Moncorvo.

No final da intervenção Aires Ferreira ofereceu a
António José Seguro um dossier sobre o estudo do
SUB, outro da questão das minas e parque eólico
e um úlࢢmo sobre a legislação de produção de
energia eléctrica, através de recursos hídricos e
eólicos, e do exercício da acࢢvidade de prospecção,
pesquisa e exploração dos recursos geológicos.

O actual líder da oposição no seu discurso de-
fendeu o interior, referindo que é necessário
tornar o país mais equilibrado. Salientou ainda
que “há possibilidade de reduzir a despesa do
Estado, mas essa despesa não pode significar o
abandono das pessoas que vivem no interior”.

Abordou ainda temas como o encerramento de
tribunais, aumento das taxas moderadoras na
saúde e emprego.

Relaࢢvamente às questões colocadas pelo Presi-
dente da Câmara referiu que as levaria consigo
para as poder estudar, já relaࢢvamente às rendas
das barragens salientou: “parece-me adequado
que a ocupação do solo possa trazer bene߶cios
para as autarquias, mas também me parece impor-
tante que possamos trabalhar no senࢢdo de que
uma parte dos lucros dessas empresas possa ficar
nesses concelhos”.

EDP assina protocolo com Associação Na-
cional de Municípios Portugueses e Mi-
randa do Douro é o segundo concelho do
país que mais beneficia (2012-02-28 23:13)

A EDP assinou um Protocolo com a Associação
Nacional de Municípios Portugueses (ANMP) para
apoio voluntário de 5 milhões de euros anuais a
iniciaࢢvas relacionadas com a sustentabilidade,
a levar a cabo por municípios onde se localizem
aproveitamentos hidroeléctricos em regime or-
dinário.
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No âmbito das políࢢcas de responsabilidade social
do Grupo EDP, foi assinado no passado dia 27 de
Fevereiro um Protocolo entre a ANMP e EDP –
Energias de Portugal S.A. (EDP), no qual esta úlࢢma
se compromete, de forma voluntária e transitória,
a financiar iniciaࢢvas municipais relacionadas com
a sustentabilidade num montante global anual de
5 milhões de euros.

Este montante deverá ser aplicado em projetos
de natureza social, educaࢢva, ambiental, na área
da saúde ou do desenvolvimento regional, pelos
Municípios onde se localizem aproveitamentos
hidroeléctricos em regime ordinário.

O apoio que a EDP concederá está relacionado
com o facto do quadro jurídico das rendas anuais
a pagar aos municípios na zona de influência dos
centros electroprodutores, datado de 1983, se en-
contrar desajustado, prejudicando os municípios
localizados na área de implantação de aproveita-
mentos hidroeléctricos.

Com este Protocolo é acordado um pagamento
complementar a esses municípios, sendo o valor

global total de 5 milhões de euros reparࢢdo entre
eles de acordo com critérios operacionais objec-
vosࢢ relacionados com a exploração dos centros
electroprodutores hídricos.

O Protocolo agora assinado é o culminar de um
trabalho de entendimento e estreita colaboração
entre o Grupo EDP, a ANMP e os Municípios,
desenvolvido há cerca de uma década e que se
enquadra nas políࢢcas de responsabilidade social
e sustentabilidade do Grupo, em bene߶cio dos
municípios e do desenvolvimento regional.

O município de Miranda do Douro é o segundo
concelho do país que mais beneficia com a assi-
natura deste protocolo que fixa as regras aplicáveis
ao pagamento de uma verba aos Municípios em
cujos territórios se localizam barragens.

Com este protocolo a autarquia vai receber anual-
mente cerca de 450 mil euros por parte da EDP.

O presidente da Câmara de Miranda do Douro, Ar-
tur Nunes fala “em jusࢢça para com os municípios
com barragens”.

Este protocolo é “o culminar de um trabalho
de entendimento e estreita colaboração entre o
Grupo EDP, a ANMP e os Municípios, desenvolvido
há cerca de uma década e que se enquadra nas
políࢢcas de responsabilidade social e sustentabili-
dade do Grupo, em bene߶cio dos municípios e do
desenvolvimento regional”.

De salientar ainda que o montante global das
medidas complementares, a efetuar pela EDP,
aplicável à totalidade dos Municípios abrangidos
corresponde ao valor de cinco milhões de euros.
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“Os Verdes” querem suspensão imedi-
ata do encerramento dos Centros Novas
Oportunidades (2012-02-28 23:16)

"O atual Governo está a promover a exࢢnção
de um grande número de Centros Novas Opor-
tunidades, com a consequente repercussão na
destruição do património em matéria de educação
e formação de adultos, desenvolvido na passada
década, levando à aniquilação de postos de tra-
balho correspondentes às equipas pedagógicas",
acusa o Parࢢdo Ecologista “Os verdes” em nota de
imprensa enviada à comunicação social.

Para colocar um ponto final no desmantelamento
silencioso da rede de Centros Novas Oportu-
nidades (CNO), o Grupo Parlamentar “Os Verdes”
entregou na Assembleia da República um Projeto
de Resolução que recomenda ao Governo a sus-
pensão imediata do encerramento dos CNO.

“Os Verdes” recomendam ainda, nesta iniciaࢢva
legislaࢢva, que seja realizada uma auditoria, por
enࢢdades independentes, à Iniciaࢢva Novas Opor-
tunidades e também a realização de audição de
especialistas sobre educação e formação de adul-
tos sobre o futuro da INO, dos CNO e da educação
e formação de adultos portuguesa, com emissão
de parecer à tutela.

“Os Verdes” adiantam que este Projeto de Res-
olução vai ser discuࢢdo em plenário da Assembleia
da República na próxima quarta-feira, dia 29 de
Fevereiro.

Souto Moura revela projeto para bar-
ragem de Foz Tua (2012-02-28 23:19)

E duardo Souto Moura apresentou já o projeto
para o edi߶cio do Aproveitamento Hidroelétrico
de Foz Tua. A obra, a primeira do Arquiteto numa
barragem, traduz o objecࢢvo da EDP de reduzir o
impacto daquela infraestrutura na paisagem do

Douro Vinhateiro, classificada como Património da
Humanidade, e ainda de trazer para a região um
novo foco de atração cultural e turísࢢca.

“Eliminar todo o carácter de ‘edi߶cio’ a esta con-
strução, reduzindo a sua imagem ao carácter de
‘máquina’ inserida na paisagem”, eis o princípio
que orientou o desenvolvimento do projeto, se-
gundo Souto Moura.

Quase integralmente subterrânea, a obra adopta
formas e materiais caracterísࢢcos da região. Estão
presentes os socalcos, o granito, as oliveiras. À
super߶cie, descreve o arquiteto, “tendo como
pano de fundo a barragem, e em primeiro plano
a ponte do Eng. Edgar Cardoso, a imagem do
edi߶cio da Central ficará reduzido a um complexo
de máquinas que obrigatoriamente deverá ficar
no exterior, na natureza, arࢢficialmente natural”.

A intervenção de Souto Moura consolida as várias
soluções que a EDP tem vindo a integrar no projeto
da barragem de Foz Tua para minimizar as alter-
ações morfológicas das vertentes, a volumetria
exposta das obras e o seu impacto visual.

Entre outras, destacam-se a opção por uma
subestação compacta em edi߶cio, a eliminação
das torres das comportas junto aos bocais da
resࢢtuição, a adopção de um talude de escavação
com elevada inclinação com vista a diminuir a
sua altura e a oculta-lo pelo edi߶cio da central, o
arranjo arquitectónico integrado, a não execução
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do acesso à margem esquerda através do coroa-
mento da barragem de forma a reduzir o impacto
paisagísࢢco e proteger comunidades florísࢢcas,
ou ainda a definição de zonas de “não-afectação”
florísࢢca na margem direita, mantendo a vege-
tação ribeirinha natural.

O Aproveitamento de Foz Tua

O aproveitamento hidroeléctrico de Foz Tua,
situado no troço inferior do rio Tua, perto da
sua confluência com o rio Douro, foi objecto do
primeiro concurso público lançado pelo Insࢢtuto
da Água (INAG), no âmbito do Plano Nacional de
Barragens de Elevado Potencial Hidroeléctrico
(PNBEPH).

Iniciada a construção em 2011, a barragem de
Foz Tua tem a sua conclusão prevista para 2016,
envolvendo um invesࢢmento da ordem dos 305
milhões de euros e criando cerca de 4 mil empre-
gos diretos e indiretos.

O novo empreendimento será consࢢtuído por uma
barragem em betão, do poࢢ abóbada, por uma cen-
tral subterrânea com dois grupos reversíveis com
uma potência total de 259 MW. Prevê-se uma pro-
dução bruta anual de 585 GWh .

1.3 Março

20.º Concurso para Jovens Cienࢢstas e In-
vesࢢgadores 2012 (2012-03-02 00:47)

E stá a decorrer o 20.º Concurso para Jovens Cien-
stasࢢ e Invesࢢgadores – 2012, o qual se desࢢna a
premiar, a nível nacional, trabalhos desenvolvidos
nas seguintes áreas de estudo: Biologia, Ciência
da Terra, Ciências do Ambiente, Ciências Médicas,
Ciências Sociais, Economia, Engenharia, Física,
Informáࢢca/Ciências da Computação, Matemáࢢca
e Química.

O concurso desࢢna-se a estudantes com idades
compreendidas entre os 15 e os 20 anos .

Os jovens concorrentes devem frequentar o en-
sino básico, secundário, ou o 1º ano do ensino
superior, e podem concorrer individualmente ou
em grupo, até um máximo de 3 elementos.

O prazo limite para entrega de trabalhos ter-
mina a 20 de Abril de 2012, devendo os tra-
balhos ser submeࢢdos electronicamente em
www.Uuventude.pt/cienࢢstas2012.

Já arrancou campanha nacional
de recolha de livros para Timor
(2012-03-02 00:50)

T em inicio hoje a campanha de recolha de livros
para Timor “Um Livro, Um Sorriso” organizada pela
ONG “Karingana Wa Karingana” em cooperação
com o governo de Timor.

A iniciaࢢva conta com a parceria dos CTT, que
disponibiliza os meios necessários para a recolha
dos livros entregues no período entre 1 de Março
e 15 de Abril.

Para parࢢcipar basta que se dirija a um balcão dos
CTT em qualquer ponto do país e aí deposite o seu
contributo - enciclopédias, gramáࢢcas, dicionários,
livros tecnicos, manuais escolares de português e
matemáࢢca e livros infanࢢs – que serão posterior-
mente enviados para Timor.

A “Karingana Wa Karingana” - associação de apoio,
solidariedade, cooperação e desenvolvimento
dos povos e comunicdade lusófonas espalhdas
pelo país - conta com o apoio da Guarda Nacional
Republicana cuja forte presença no território
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morenseࢢ será de especial relevância na fase de
distribuição dos livros pela rede deste país.

A campanha “Um Livro Um Sorriso” conta com
o envolvimento do músico Luís Represas, figura
ligada à luta pela independência de Timor, e do
futebolista Nuno Gomes, embaixador de Timor-
Leste para o Desporto e o Turismo.

O anࢢgo presidente da Republica, Dr. Jorge Sam-
paio, desde sempre com grande ligação a Timor
e ao povo morenseࢢ é o presidente da Comissão
de Honra desta campanha, que conta ainda com
o apoio de António Guterres, Bispo D. Januário
Ferreira, Padre Vítor Milícias, Embaixador António
Monteiro, Maria de Belém Roseira e Ana Gomes.

A apresentação da campanha, no passado dia 14
de Fevereiro em Lisboa, teve a presença do Min-
istro da Administração Interna, do Comandante
Geral da GNR e da Embaixadora de Timor, entre
outras personalidades.

De acordo com Tiago Bastos, presidente da
“Karingana Wa Karinagana “Lançamos esta cam-
panha num ano que se reveste de grande sim-
bolismo no âmbito das relações entre os dois
países: assinalam-se os 10 anos da independência
de Timor-Leste e comemoram-se os 500 anos da
chegada dos portugueses a Malaca e à ilha de
Timor. Estamos certos que os portugueses, povo
solidário por natureza e com forte ligação aos
países da Lusofonia, apoiará de forma massiva
esta campanha para Timor, tal como o fez para
Moçambique.”

Recorde-se que a primeira campanha promovida
pela Karingana Wa Karingana, em Janeiro de 2011,
resultou na recolha de cerca de 200 mil livros com
desࢢno a Moçambique.

SOBRE A “KARINGANA WA KARINGANA” | Associ-

ação sem fins lucraࢢvos, criada em Novembro de
2010, que representa a vontade expressa de um
conjunto de pessoas dos mais diversos quadrantes
da vida e da sociedade portuguesa em se juntar
em torno de um objecࢢvo comum: promover
acções de apoio, solidariedade, cooperação e
desenvolvimento junto dos povos, comunidades
e países de expressão lusófona espalhados pelo
mundo.

Nela parࢢcipam, livremente, pessoas cujo rele-
vante contributo público se estende ao mundo
da cultura, das artes, da música e do espec-
táculo, do voluntariado, da políࢢca, entre muitos
outros domínios da sociedade portuguesa, com
um único propósito: o de promover o volun-
tariado, agrupando pessoas e enࢢdades interes-
sadas em desenvolver a concepção, execução e
apoio relaࢢvamente a programas e acções de cariz
social, cultural, económico e outras, no âmbito
da solidariedade, cooperação e desenvolvimento,
aos povos e comunidades lusófonas, privilegiando
sempre os valores, os usos e os costumes tradi-
cionais de Portugal e da Lusofonia.

Trabalhadores do Côa protestam contra
incumprimento do Estado no pagamento
dos seus salários (2012-03-02 00:52)

O s trabalhadores do Parque Arqueológico do Vale
do Côa e do Côa Museu fizeram ontem uma ação
de protesto contra o que aqueles funcionários
da Administração Central consideram ser um “
incumprimento do Estado no pagamento dos seus
salários”.

Segundo referem estes funcionários, o Insࢢtuto
de Gestão do Património Arquitetónico e Arque-
ológico (IGESPAR), enࢢdade que tutela o Parque
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Arqueológico do Vale do Côa (PAVC), "deixou de
processar, desde o dia 1 de Janeiro de 2012, os
vencimentos dos seus trabalhadores, sem qual-
quer jusࢢficação ou comunicação prévia".

Segundo os funcionários públicos que integram os
quadros do Parque e do Museu do Côa, agora
gerido por uma fundação, esta é uma situação des-
encadeada "ao arrepio da legalidade, nomeada-
mente das disposições legais vigentes, nomeada-
mente o art.º 8.º do Decreto-Lei 35/2011, de 8 de
Março, que determinou a exࢢnção do PAVC e a cri-
ação da Fundação Côa Parque, que lhe sucede”.

Desde o dia 16 de setembro de 2011 que o Con-
selho de Administração da Fundação Côa Parque
tomou posse e é responsável pela gestão daqueles
espaços culturais, ficando estabelecido a formação
de um novo mapa de pessoal a consࢢtuir pela Fun-
dação que deveria incluir todos os trabalhadores
que integram os quadros do PAVC.

Compeࢢria a estes trabalhadores, dentro do novo
processo de gestão do PAVC, optar pelo regime
jurídico da Administração Pública ou optar pelo
regime do contrato individual de trabalho, a cele-
brar com a nova Fundação.

Mas, referem aqueles profissionais, "até à pre-
sente data, nenhum quadro de pessoal da Fun-
dação foi apresentado aos trabalhadores, pelo que
a sua situação laboral se deveria ter manࢢdo".

É por esta razão que contestam a decisão do
IGESPAR de não ter processado o pagamento
dos seus vencimentos dos meses de Janeiro e de
Fevereiro, o que, na ópࢢca destes trabalhadores,
“configura uma situação ilegal, inconsࢢtucional e
completamente infundamentada, quer de facto
quer de direito".

O montante dos salários referentes a Janeiro
e Fevereiro "foi suportado pela Fundação Côa
Parque", mas os trabalhadores referem que vão
considera-lo como "um emprésࢢmo" que resolve
os problemas imediatos das suas famílias, mas que

"não terá fundamento legal", porque, sublinham,
"não celebrámos com a Fundação qualquer con-
trato de trabalho".

Pendentes estão também os descontos legais
sobre esses vencimentos, como a prestação da
ADSE, Caixa Geral de Aposentações e Segurança
Social, “que conࢢnuam sem ser pagos desde 1 de
Janeiro de 2012".

Esta ação de protesto deriva de uma posição
extrema criada pela sucessiva degradação da
situação laboral dos trabalhadores do Parque
Arqueológico do Côa e do Côa Museu, situação
essa que configura "uma verdadeira ilegalidade
e falta de respeito pelos trabalhadores por parte
do IGESPAR e da Secretaria de Estado da Cultura",
referem.

Também a Direção da Associação de Amigos do
Parque e Museu do Côa (ACÔA) já emiࢢu um
comunicado sobre a “grave situação que se vive
na Fundação Côa Parque”, onde, segundo aquela
associação, se assiste a “uma falta de orientação
estratégica; uma insegurança laboral denunciada
pelos trabalhadores do Parque Arqueológico e
Museu do Côa e uma grave instabilidade finan-
ceira, que compromete a breve prazo o adequado
acolhimento aos visitantes e a salvaguarda do
património”.

A ACÔA, no mesmo comunicado, “exprime a sua
extrema preocupação e apela às enࢢdades de
Tutela para que não comprometam de forma
incompreensível e inaceitável um bem patrimonial
que é Património Mundial, uma estrutura cultural
que é finalista do prémio Museu Europeu do Ano,
é o esteio da Estratégia de Eficiência Coleࢢva de
toda a região do Vale do Côa candidatada ao QREN
(o PROVERE do Côa) e o centro mais importante
de visitas turísࢢcas e educaࢢvas da região”.
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Roche e AJDP desmisࢢficam a Diabetes
(2012-03-04 23:19)

A Roche Diabetes Care entregou 1000€ à Asso-
ciação de Jovens Diabéࢢcos de Portugal (AJDP)
com o intuito de promover a desmisࢢficação desta
doença que afeta perto de 2800 crianças e jovens
entre os 0 e os 19 anos de idade em Portugal.

Esta iniciaࢢva, que surge no âmbito da campanha
“A Diabetes não me limita”, reuniu cerca de 20
jovens de várias zonas do país num evento de
convívio que contou com várias aࢢvidades de lazer.
Durante o evento a Roche Diabetes Care e a AJDP
reforçaram a importância deste poࢢ aࢢvidades e
prometeram conࢢnuar a trabalhar em conjunto
para promover uma melhor qualidade de vida dos
jovens com diabetes.

De acordo com Jörg Hölzing, Diretor Geral da
Roche Diabetes Care Portugal, “Temos como
missão contribuir para desmisࢢficação dos mitos
regularmente associados à diabetes e promover
uma melhor qualidade de vida dos doentes. Com
este donaࢢvo, pretendemos apoiar o excelente
trabalho que a AJDP tem desenvolvido, permiࢢndo
que estes jovens superem todos os seus limites”.

A campanha “A Diabetes não me limita” foi lançada
em 2011 com o objeࢢvo de sensibilizar as pessoas
com diabetes e a população em geral para o facto
de a diabetes não ser uma limitação. A iniciaࢢva
atribuiu 1€ por cada fotografia de mãos pintadas
ou enfeitadas colocadas no site da Roche Diabetes
Care. Os autores das três melhores fotos foram

premiados com uma máquina fotográfica Polaroid
e uma aula de surf.

Para Carla Silva, da AJDP, “Este poࢢ de iniciaࢢvas
é muito importante para os jovens, na medida em
que permite mostrar que, quando controlada, a
diabetes não causa qualquer poࢢ de limitações.
O donaࢢvo da Roche irá permiࢢr-nos dar con-
nuidadeࢢ ao nosso trabalho, principalmente no
âmbito do projeto “AJDP nas Escolas” que tem
registado um enorme sucesso”.

Sobre a Roche:

Com sede em Basileia, na Suíça, a Roche é um líder
nos cuidados de saúde focados na invesࢢgação,
com forças combinadas na área da farmacêuࢢca
e do diagnósࢢco. A Roche é a maior empresa
de biotecnologia do mundo, com medicamentos
verdadeiramente diferenciados em oncologia, vi-
rologia, inflamação, metabolismo e SNC. A Roche
é igualmente líder mundial em diagnósࢢco in-vitro,
diagnósࢢco oncológico com base em tecidos e
um pioneiro no controlo da diabetes. A estratégia
de cuidados de saúde personalizados tem como
objecࢢvo proporcionar medicamentos e ferra-
mentas de diagnósࢢco que possibilitem melhorias
tangíveis na saúde, na qualidade de vida e na
sobrevida dos doentes. Em 2009, a Roche nhaࢢ
mais de 80.000 colaboradores em todo o mundo
e invesࢢu quase 10 mil milhões de francos suíços
em R &D (invesࢢgação e desenvolvimento). O
Grupo anunciou vendas de 49,1 mil milhões de
francos suíços. A Genentech, Estados Unidos, é
um membro de propriedade total do Grupo Roche.
A Roche tem uma parࢢcipação maioritária na
Chugai Pharmaceuࢢcal, Japão.

Sobre a Roche Diabetes Care:

A Roche Diabetes Care é pioneira no desenvolvi-
mento de sistemas de monitorização de glicemia e
líder global em sistemas e serviços para o controlo
da diabetes. Há já mais de 35 anos, a marca Accu-
Chek tem-se dedicado a proporcionar às pessoas
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com diabetes uma vida tão normal e acࢢva quanto
possível, assim como a habilitar os profissionais de
saúde a controlarem a doença dos seus doentes da
melhor forma. Actualmente, o por�ólio Accu-Chek
oferece às pessoas com diabetes e aos profission-
ais de saúde produtos inovadores e soluções com
impacto para um controlo conveniente, eficiente
e eficaz da diabetes, compreendendo desde a
monitorização da glicemia, passando pela gestão
da informação até à administração da insulina.
A marca Accu-Chek compreende medidores de
glicemia, sistemas de administração de insulina,
disposiࢢvos de punção, sistemas de gestão de
dados e programas de formação – conduzindo a
um resultado médico melhorado.

Sobre a AJDP:

A AJDP, Insࢢtuição Parࢢcular de Solidariedade So-
cial sem fins lucraࢢvos, realiza e implementa, há
15 anos, iniciaࢢvas educaࢢvas, de desporto e de
sensibilização para a Diabetes que, pelo seu carác-
ter inédito e arrojado, ajudam os jovens diabéࢢ-
cos a enfrentar os esࢢgmas que a sociedade ainda
lhes apresenta, Exemplos dessas iniciaࢢvas são a
ascensão do Kilimanjaro, em 2005, e da ascensão
ao Aconcágua, em 2009, na qual os jovens por-
tugueses foram os primeiros diabéࢢcos insulinode-
pendentes do mundo a subir com sucesso a Via
Transversa dos Polacos. Para mais informações so-
bre a AJDP, consultar:

h�p://www.ajdp.org/index.php

A diabetes:

A diabetes do poࢢ 1 é uma doença crónica, que se
desenvolve quando o pâncreas pára de produzir a
insulina de que o corpo necessita e, consequente-
mente, os níveis de açúcar no sangue sobem. A di-
abetes poࢢ 2, mais predominante, é caracterizada
pela resistência à insulina e é provocada essencial-
mente por maus hábitos alimentares e sedentários.
Esࢢma-se que em Portugal existam mais de 980 mil
portugueses com diabetes, 44 % dos quais não di-
agnosࢢcados. A doença afecta ainda perto de 2800
jovens entre os 0 e os 19 anos de idade.

Vinte dicas de consumo saudável a baixo
custo! (2012-03-04 23:22)

Q uem disse que fazer as compras é tarefa fácil,
engana-se. São inúmeras as tentações que nos
levam, algumas vezes, a fazer as opções menos
saudáveis ou até mais caras! Pequenas mudanças
no seu dia-a-dia poderão ser determinantes para a
sua saúde e ainda proporcionar uma redução dos
custos. Deixamos-lhe aqui algumas dicas:

1-Planeie e estruture as refeições antes de ir às
compras.

2-Elabore uma lista de compras e cumpra-a. Assim
não gasta para além do que precisa.

3-Não vá às compras com fome ou sede.

4-Evite levar as crianças às compras.

5-Procure os preços mais baixos. Nem sempre são
os que têm inferior qualidade.

6-Consulte os rótulos das embalagens e não se
esqueça de verificar o prazo de validade.

7-Prefira fruta e horࢤcolas da época, são mais
nutriࢢvos e normalmente mais baratos.

8-Escolha carne e peixe mais económicos, escolha
os que tenham menos peles e gorduras visíveis.

9-Não se esqueça de consumir leguminosas, pois
são boas alternaࢢvas ou complementos à carne,
peixe e ovos.

10-Escolha embalagens de tamanho familiar e
divida-as em casa em doses individuais.

11-Evite os alimentos processados, ricos em gor-
dura e sal.

12-Evite o consumo de alimentos açucarados.
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13- Não se esqueça de ingerir sopa no início das
refeições. Com o estômago “forrado” senࢢrá
menos apeࢢte para o prato principal.

14- Evite fazer refeições fora de casa. Mas quando
as fizer, evite as entradas, fritos e assados com
muita gordura, pois consࢢtuem uma fonte extra
de calorias.

15-Tome o pequeno-almoço em casa. Para além
de ser uma opção mais barata, consegue também
controlar os alimentos que ingere.

16-Procure levar consigo alimentos de casa para as
refeições intercalares, como a merenda da manhã
e/ou da tarde, evitando assim recorrer a snacks.
Levar uma sandes preparada previamente em
casa é mais barato do que comprá-la num café ou
pastelaria.

17-Se almoçar ou jantar fora de casa, poderá tam-
bém procurar levar já preparado para consumo
(ex. sandes com carne/peixe/ovo e produtos
horࢤcolas) ou aquecer no local de trabalho (se
este verࢢ micro-ondas).

18-Caso faça uma refeição fora, e sobre comida,
não desperdice: solicite ao funcionário uma em-
balagem com as sobras para levar para casa.

19-Beba no mínimo 1,5L de água por dia. Leve
uma garrafa de água de casa, assim evita ter que
comprar em locais onde seja mais cara.

20-Coma diariamente alimentos de todos os gru-
pos da Roda dos alimentos e varie ao máximo.

Movimento Hiper Saudável - Silvia Cunha, Associ-
ação Portuguesa dos Nutricionistas

Deࢢdos dois gestores de bares que
exploravam sexualmente estrangeiras
(2012-03-04 23:25)

O Serviço de Estrangeiros e Fronteiras deteve duas
pessoas por suspeita de auxílio à imigração ilegal
e lenocínio que era praࢢcado em dois bares em
Mirandela e Mogadouro, revela o SEF.

De acordo com um comunicado do SEF, as de-
tenções ocorreram na sequência da execução
de mandados de busca em dois bares, um em
Mirandela e outro em Mogadouro.

≪Os arguidos, de 21 e 27 anos, desempenhavam as
funções de gestão e controle da acࢢvidade, a qual
consisࢢa na exploração de cidadãs estrangeiras≫,
lê-se no comunicado.

No âmbito desta operação de invesࢢgação foram
idenࢢficadas 28 pessoas, das quais 12 de nacional-
idade estrangeira. Foram ainda deࢢdas duas
estrangeiras por permanência ilegal e realizadas
três noࢢficações administraࢢvas.

Os deࢢdos foram presentes no Tribunal de Mo-
gadouro, tendo ficado com as seguintes medidas
de coação: apresentações semanais, suspen-
são do exercício da acࢢvidade, proibição de se
ausentarem para o estrangeiro e de contactarem
com as cidadãs idenࢢficadas nos estabelecimen-
tos.

Fonte: Lusa

José Silvano é o primeiro director execu-
voࢢ da Agência de Desenvolvimento Re-
gional do Vale do Tua (2012-03-04 23:26)

O anࢢgo presidente da câmara de Mirandela, José
Silvano, é o diretor execuࢢvo da Agência de Desen-
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volvimento Regional do Vale do Tua, enࢢdade que
vai gerir os milhões de euros das contraparࢢdas
pela construção da barragem de Foz Tua.

O anࢢgo autarca, que deixou o município trans-
montano no final de dezembro, depois de 16
anos de presidência, confirmou à Lusa que o novo
cargo enquadra-se naquelas que sempre foram
as suas pretensões, depois de abandonar as lides
autarquias: ficar ligado a projetos que contribuam
para o desenvolvimento da região.

A agência faz parte das contraparࢢdas impostas à
EDP pelos impactes da barragem em construção,
há um ano, na foz do rio Tua com o Douro, no
Nordeste Transmontano, e terá uma presidência
rotaࢢva por cada um dos municípios da área de
influência.

Fonte: Lusa

Fins-de-Semana Gastronómicos animam
Miranda do Douro de 9 a 11 de Março
(2012-03-04 23:28)

D e 9 a 11 de Março, o concelho de Miranda do
Douro recebe os Fins de Semana Gastronómicos
promovidos pelo Turismo do Porto e Norte de
Portugal.

A gastronomia tradicional mirandesa faz despertar
por si só os cinco senࢢdos e o visitante nunca

conseguirá esquecer o paladar macio da posta
mirandesa, o suculento cordeiro de raça churra
galega mirandesa, o sabor singular do fumeiro,
a intensidade da bola doce e o inigualável vinho
agreste produzido nas Arribas do Douro.

Associada á gastronomia, o concelho oferece o
“belo horrendo da paisagem” do planalto mirandês
inserido em pleno Parque do Douro Internacional
onde o “som do silêncio” é de uma beleza con-
strangedora.

Por isso, é di߶cil falar de gastronomia sem falar da
cultura, da tradição, do património, da fauna, da
flora e da Lhéngua Mirandesa.

Muita animação está ainda prevista para servir aos
visitantes que de 9 a 11 de Março se desloquem a
Miranda do Douro.

“Douro visto do céu” a parࢢr de Maio
(2012-03-07 23:16)

A Enoteca Quinta da Avessada, no concelho de
Alijó, lança em Maio um novo programa turísࢢco
que propõe viagens de avião pela região do Douro,
com duração de uma hora, anunciou hoje o re-
sponsável pelo projecto.

Luís Barros referiu que a grande novidade desta
época turísࢢca é o programa ’Douro visto do céu’,
que terá parࢢda do aeródromo de Vila Real, com
passagem por Resende e ≪subida≫ a Vila Nova de
Foz Côa.

O passeio terá a duração de uma hora e pretende
revelar uma perspecࢢva diferente da mais anࢢga
região demarcada do Mundo, dos seus vinhedos
em socalcos, do rio, das aldeias, vilas e cidades ou
dos seus monumentos, acrescentou.
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De acordo com o mesmo responsável, esta nova
acࢢvidade ainda está a ser preparada, pelo que
ainda não foi definido o preço.

A Enoteca estabeleceu uma parceria com a em-
presa Aerovip, que actualmente é a responsável
pela carreira aérea Bragança/Vila Real/Lisboa.

Para além deste novo programa, a parࢢr deste
ano será também possível ir buscar os turistas
directamente a Lisboa, nos aviões da Aerovip, para
passarem um fim-de-semana no Douro.

Com estes programas, Luís Barros quer desen-
volver no Douro o turismo de negócios, que
considera ser praࢢcamente inexistente neste
território.

≪Este ano vamos trabalhar muito com o aeró-
dromo de Vila Real. Eu penso que é uma linha
regional muito importante e que não está devi-
damente divulgada para o turista≫, salientou o
responsável.

Luís Barros anunciou ainda uma parceria com a
Pelcor, empresa produtora de arࢢgos de moda em
pele de corࢢça.

≪O objecࢢvo é associar, aos vinhos, um produto
também muito português: a corࢢça≫, salientou.

A ideia é transformar a Quinta da Avessada
numa passerelle para a apresentação das novas
colecções da Pelcor. Neste espaço, será também
criado um posto de venda destes arࢢgos feitos em
pele de corࢢça.

Esta é também, segundo Luís Barros, uma forma
de combater a sazonalidade que afecta o Douro, já
que estas passagens de modelo podem ocorrer no
inverno, a época mais baixa para o turismo neste

território.

≪Sofremos imenso com a sazonalidade e por isso
queremos criar novos atracࢢvos≫, sublinhou.

Este é um problema que, de acordo com aquele
responsável, o impossibilita de ter uma equipa
profissional assalariada durante todo o ano.

≪Tenho que fazer contratos de sete meses, não
consigo mais e não me mentalizo disso. Acho que
as empresas para serem sustentáveis e saudáveis
nhamࢢ que ter a sua equipa profissional o ano
todo≫, frisou.

Em 2011, a Enoteca Douro recebeu cerca de 15
mil visitantes, 90 por cento dos quais estrangeiros.
O objecࢢvo para 2012 é aࢢngir os 20 mil turistas.

Instalada em Favaios, onde se produz um dos
mais conhecidos moscatéis, a Quinta da Avessada
está equipada para receber grupos até 150 parࢢc-
ipantes e propõe um vasto leque de acࢢvidades,
desde refeições vínicas a jogos relacionados com
a vinha e o vinho, vindimas e apanha da azeitona,
provas de vinhos e azeites.

É a primeira enoteca interacࢢva da Europa. Está
equipada com um sistema de mulࢢmédia e
audiovisuais, conjugado com representações
etnográficas, que guia o turista pela acࢢvidade
viࢢvinícola duriense.

Fonte: Lusa

Jornadas “Saúde das Mulheres” marca
Dia Internacional da Mulher em Macedo
de Cavaleiros (2012-03-07 23:17)

N o âmbito do Projeto Novas Mentalidades – Igual-
dade de Géneros, que o Município se encontra a
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implementar internamente, realiza-se hoje, dia 8,
no Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros, as
Jornadas “Saúde das Mulheres”.

Com esta iniciaࢢva, aberta à comunidade e não
exclusivamente às trabalhadoras do Município,
pretende-se informar as mulheres sobre diversos
temas relacionados com a sua saúde, dos quais se
destacam: a importância do aleitamento materno,
a promoção de hábitos saudáveis, osteoporose e
sua prevenção.

Em colaboração com UCC – Unidade de Cuidados
da Comunidade e ADDB – Associação de Diabéࢢ-
cos do Distrito de Bragança, serão dinamizadas
sessões práࢢcas de avaliação de risco da diabetes
e técnicas de palpação da mama. Procurar se-á for-
talecer a práࢢca desporࢢva através de uma sessão
práࢢca denominada “Mexasepela sua saúde” .

O Projeto Novas Mentalidades implementa em
2012 um plano consࢢtuído por ações dirigidas
para o desenvolvimento de competências profis-
sionais e pessoais nos domínios da Igualdade de
Género, que contribuirão para a eliminação das
desigualdades de género na administração local e
a consequente melhoria da qualidade do serviço
público.

A igualdade entre mulheres e homens é tema cen-
tral na busca de uma sociedade mais equilibrada
e justa. A Câmara Municipal, promotora de desen-
volvimento social, ao implementar este plano, vem
promover assim, mais jusࢢça social, entendendo
a integração da igualdade de género como requi-
sito de boa governação, fator de compeࢢࢢvidade
e crescimento.

Macedo em Movimento ocupa jovens
no período das férias da Páscoa
(2012-03-07 23:19)

E stão abertas as inscrições para a edição da Pás-
coa/2012 do Macedo em Movimento. As crianças
e jovens dos 6 (a parࢢr do 1º ciclo de escolaridade)
aos 18 anos podem inscrever-se nesta iniciaࢢva,
devendo preencher a ficha de inscrição a ser
entregue na Divisão de Educação e Ação Social
(junto às piscinas). O Custo da parࢢcipação é de
35€/período.

Decorrerão 2 períodos: 1º Período – 26 a 30 de
março; 2º Período – 02 a 25 de abril.

Natação, Futsal, Basquetebol, Voleibol, Atleࢢsmo,
Aeróbica, Jogos de Pistas, Música, Cinema, Infor-
máࢢca, Ecologia, Jogos Tradicionais, Visitas Cultur-
ais a Museus e Aldeias Históricas são algumas das
propostas para as férias da Páscoa.

A organização é da Câmara Municipal de Macedo
de Cavaleiros em parceria com o Grupo Desporࢢvo
Macedense e Projeto Laços.

I Fim-de-semana de Semana Gas-
tronómico do Borrego da Churra da
Terra Quente (2012-03-07 23:23)

R ealiza-se nos próximos dias 9, 10 e 11 de Março,
o “I Fim de Semana Gastronómico do Borrego da
Churra da Terra Quente” em Torre de Moncorvo.
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O “ I Fim-de-semana Gastronómico do Borrego
da Churra da Terra Quente ” tem como objecࢢvo
promover os pratos de borrego, que são uma
tradição no Douro Superior, bem como fomentar
a criação e o desenvolvimento dos rebanhos da
ovelha da Churra Terra Quente (uma raça autóc-
tone), criando assim uma mais valia económica
para o território.

Refira-se que o solar da raça “Ovelha Churra da
Terra Quente” e o respeࢢvo livro genealógico
estão no concelho de Torre de Moncorvo.

Durante a iniciaࢢva, os visitantes têm a oportu-
nidade de provar os diversos pratos confecciona-
dos com borrego pelos restaurantes “as Piscinas”,
“o Frango”, “o Lagar”, “os Temperos d’Ouro”, a
Taberna do “Carró” e ainda “o Ventagreste (o
Artur)”. Serão servidas várias especialidades que
se podem fazer com o borrego, destacando-se,
assado na brasa e no forno, arroz de miúdos,
estufado, ensopado e ainda a celebre caldeirada.

As sugestões de entradas passam pelo queijo

terrincho e terrincho velho, bem como amêndoas
torradas e as sobremesas pelo requeijão ou queijo
com doces tradicionais e bolos de amêndoa, não
esquecendo as tradicionais amêndoas cobertas,
tão populares nesta região.

Este “I Fim de Semana Gastronómico do Borrego
da Churra da Terra Quente” é uma iniciaࢢva da
Associação Nacional de Criadores de Ovinos da
Churra da Terra Quente, Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo, Douro Superior, Associação
de Desenvolvimento e da Associação dos Comer-
ciantes e Industriais do Concelho de Moncorvo e
conta com o apoio do PRODER.

O evento integra-se na IX Feira dos Produtos da
Terra e dos Stocks e na promoção do cartaz turís-
coࢢ das Amendoeiras em Flor.

Livro sobre Santos júnior apresentado na
Biblioteca Municipal de Torre de Mon-
corvo (2012-03-07 23:25)

N o passado dia 3 de Março, Sábado, a Biblioteca
Municipal de Torre de Moncorvo recebeu a apre-
sentação do livro “Santos Júnior e os Intelectuais
Galegos”, epistolário de Isaac Estraviz.

O Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Aires Ferreira, deu início à sessão,
tomando depois a palavra e em nome da família o
filho do professor Santos Júnior, Norberto Santos,
que procedeu à apresentação do livro.
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O autor do livro, Isaac Estraviz, apresentou uma
gravação áudio de um discurso proferido por San-
tos Júnior na Homenagem a Outeiro Pedraio na
comemoração do 80 aniversário em 1968. Referiu
ainda a língua na Galiza e falou sobre Santos Júnior,
a Galiza e os Galegos.

O livro apresentado reproduz inúmeras cartas que
Santos Júnior trocou com os intelectuais galegos
do seu tempo, ajudando a entender o que se tem
produzido na Galiza e o significado de Portugal na
recuperação galeguista.

No átrio da biblioteca estava também patente uma
exposição sobre publicações e autores galegos e
sobre a correspondência trocada entre Santos
júnior e os galegos.

Santos Júnior foi um zoólogo, ornitólogo, antropól-
ogo, etnógrafo e arqueólogo que nhaࢢ uma forte
ligação a Torre de Moncorvo, terra de naturali-
dade de sua esposa, e cujo espólio se encontra no
Centro de Memória de Torre de Moncorvo.

Isaac Alonso Estraviz nasceu em 1935, na Galiza,
é também autor do Dicionário de Língua Galega,
Estudos Filológicos Galegoportugueses e do Di-
cionário de Língua Galego-portuguesa. Escreveu
também “Os Intelectuais Galegos e Teixeira de
Pascoais – Epistolário” e “Eugénio de Castro e a
Galiza – Epistolário” ambos com a colaboração de
Eloísa Álvarez.

A acࢢvidade, promovida pelo Município de Torre
de Moncorvo contou com a parࢢcipação de cerca
de 80 pessoas e está inserida nas Fesࢢvidades da
Amendoeira em Flor.

Bragança no ranking dos melhores mu-
nicípios (2012-03-07 23:28)

S egundo os dados apresentados no Anuário Fi-
nanceiro dos Municípios Portugueses, relaࢢvo ao
ano económico de 2010, recentemente publicado
pela Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas, o
Município de Bragança destaca-se em quatro
importantes indicadores económico-financeiros,
nomeadamente: “Execução da receita cobrada
em relação à receita prevista”; “Peso das despesas
com pessoal nas despesas totais”, “Diminuição do
passivo exigível” e “Ranking global dos melhores
municípios, em termos de eficiência financeira”.

Assim, relaࢢvamente ao 1.º indicador o Município
de Bragança ocupa a 20.ª posição, no universo dos
308 municípios portugueses, e a 3.ª posição na
Região Norte, com 83,2 % da execução da receita
cobrada em relação à receita prevista. A média
nacional é de 55,5 %, ou seja, menos 27,7 pp. que
o valor do Município de Bragança.

No que concerne ao 2.º indicador, o Município
de Bragança surge na 22.ª posição dos municípios
que apresentam menor peso das despesas com
pessoal na estrutura das despesas totais, a 4.ª
posição na Região Norte, com 20,0 %, enquanto
que a média nacional é de 31,1 %.

Em 2010, o Município de Bragança reduziu o pas-
sivo exigível (dívidas a terceiros de curto, médio e
longo prazos) em 2,70 milhões de euros, ou seja,
15,1 %, ocupando a 22.ª posição no ranking dos
municípios portugueses com maior diminuição da
dívida, em termos absolutos, e a 6.ª posição na
Região Norte.
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Para o período analisado, os municípios portugue-
ses registaram, em termos médios, um aumento
de 3,2 % no montante da dívida. Assim, em 2010,
a dívida per capita do Município de Bragança foi
de 418,25€, enquanto que a média nacional foi de
778,01€ (cerca de duas vezes a dívida do Município
de Bragança), o que reflete a boa gestão e a pre-
ocupação com o equilíbrio das contas municipais.

No ranking global dos 20 melhores municípios de
média dimensão (num total de 106), em termos
de eficiência financeira (através da análise de 11
indicadores financeiros), o Município de Bragança
surge na 10.ª posição e na Região Norte na 3.ª
posição.

Verifica-se, ainda, que o Município de Bragança
assume a 27.ª posição, no universo dos 308 mu-
nicípios portugueses, e a 3.ª posição no conjunto
dos municípios da Região Norte, sendo assim um
dos mais eficientes do país, em termos financeiros,
uࢢlizando de forma responsável os escassos re-
cursos disponíveis, por forma a criar as bases de
compeࢢࢢvidade e de suporte a um novo ciclo de
gestão municipal, que poderá apostar mais no de-
senvolvimento sustentável e na economia do con-
hecimento.

Torre de Moncorvo recebeu mais uma
edição da Feira dos Produtos da Terra e
Stocks (2012-03-11 22:39)

A IX Feira dos Produtos da Terra e Stocks abriu ao
público, dia 8 de Março, Quinta-feira, pelas 15h00
no Largo da República, em Torre de Moncorvo.

A inauguração oficial contou com a presença
do Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Aires Ferreira, do Director Regional de
Agricultura do Norte, Manuel Cardoso, e do Presi-
dente da Associação de Comerciantes e Industriais
de Torre de Moncorvo, Dinis Cordeiro.

Esta edição contou com cerca de 50 expositores
onde se destacam os produtos regionais como vin-
hos, licores, azeite, queijos, enchidos, compotas,
amêndoas e bolos tradicionais.

Não foram esquecidos os stocks, restos de colecção
que os comerciantes não conseguiram escoar na
época passada.

A iniciaࢢva foi organizada pela Associação de Com-
erciantes e Industriais de Torre de Moncorvo e con-
tou com o apoio do Município de Torre de Mon-
corvo.

"Olhar de uma Lente", exposição de fo-
tografia até 1 de abril em Alfândega da Fé
(2012-03-11 22:41)

A Galeria de Exposições Manuel Cunha da Casa
da Cultura Mestre José Rodrigues acolhe até 1 de
abril a exposição fotográfica “Olhar de umaLlente”.
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A amostra, que abriu portas a 7 de março, é da
autoria da alfandeguense Sandra Rocha. Trata-se
da primeira vez que Sandra Rocha expõe o seu
trabalho, embora as imagens tenham começado
por circular na internet através de um blog por si
criado.

Fotógrafa amadora, a paixão pela fotografia
descobriu-a à medida que foi captando momentos
e instantes com a sua máquina. Aquela, que em
2005 a fez começar a fotografar património e a
publicar o trabalho online, uma forma de divulgar
e de registar património que engrandece a região
e também o país.

A paixão foi crescendo e o seu olhar registando
outros moࢢvos de interesse. A “Olhar de uma
Lente” é isso memo. É a reunião de uma séria
de fotografias, de momentos captados através da
objeࢢva de Sandra Rocha. São imagens de locais,
animais, objetos ou plantas que povoam o nosso
dia a dia, instantes que estas fotos nos revelam
através do olhar da autora.

O convite para expor surgiu da autarquia como
forma de dar a conhecer o trabalho desta jovem
arࢢsta incenࢢvando a sua conࢢnuidade. Aliás, o es-
muloࢤ e apoio à produção arࢤsࢢca local tem sido
uma das linhas seguidas pela Câmara Municipal,
fazendo também dos espaços culturais municipais
palco privilegiado para a divulgação do trabalho de
Alfandeguenses ligados às mais diversas formas de
expressão arࢤsࢢca .

Anࢢga escola primária transformada em
arquivo municipal (2012-03-11 22:46)

A Câmara de Miranda do Douro tem em fase final
de remodelação o edi߶cio que albergou ao longo
dos anos a escola primária da cidade e que agora
está transformado em arquivo municipal.

Segundo disse à Lusa o presidente da autarquia de
Miranda do Douro, Artur Nunes, a transformação
do anࢢgo edi߶cio escolar em arquivo munici-
pal enquadra-se na políࢢca de recuperação do
património do concelho, devolvendo, assim, a
dignidade aos imóveis públicos.

A intervenção assentou na reorganização do edi߶-
cio, adequando-o às funcionalidades pretendidas
através da subsࢢtuição de materiais degradados e
criação de uma zona para instalações mecânicas
e digitais de auxílio ao funcionamento do arquivo
municipal.

"O arquivo municipal vai albergar o acervo
histórico de um concelho que preserva um im-
portante legado documental e mantê-lo em
perfeitas condições de conservação", acrescentou
o autarca.

Esta intervenção custou cerca de 80 mil euros,
sendo financiada em 80 por cento pelo Programa
Operacional Regional do Norte.
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Cerca de 25 imóveis que, no passado, albergaram
escolas primárias no concelho foram recuperados
e entregues a juntas de freguesia, associações
culturais e recreaࢢvas ou núcleos de caçadores.

Fonte: Lusa

EDP financia projetos inovadores nas tec-
nologias limpas (2012-03-13 23:13)

C andidaturas ao Prémio EDP Inovação decorrem
até ao dia 10 de Maio. Vencedor ganha 50 mil
euros para iniciar negócio.

A EDP vai lançar o Prémio EDP Inovação para apoiar
o desenvolvimento de novos projetos empresari-
ais na área das tecnologias limpas (cleantech) no
sector da energia.

O Prémio pretende apoiar projetos empresariais
nascentes, que apresentem tecnologias ou mode-
los de negócio inovadores nas áreas da eficiência
energéࢢca, mobilidade eléctrica, armazenamento
de energia, geração de eletricidade por fontes ren-
ováveis entre outros temas do sector energéࢢco.
Podem concorrer equipas de dois até cinco ele-
mentos que estejam a frequentar o úlࢢmo ano de
licenciatura ou que já se encontrem no mercado
de trabalho.

Os trabalhos que passarem à Fase de Desenvolvi-
mento da Inovação beneficiarão de um conjunto
de ações de formação, inclusive no laboratório
Fablab EDP.

O Júri selecionará o projeto vencedor tendo tam-
bém como critério a viabilidade do projeto vir a
ser um negócio de sucesso.

A equipa vencedora recebe um prémio de 50.000
euros para invesࢢr exclusivamente na implemen-
tação e desenvolvimento do projeto.

Para promover o Prémio, a EDP até vai estar nas
principais Universidades do país até 27 de Abril. As
candidaturas podem ser entregues até ao próximo
dia 10 de Maio através do

site

onde podem ser consultadas outras informações
e principais datas relacionadas com o Prémio EDP
Inovação.

Esta iniciaࢢva surge no âmbito do forte invesࢢ-
mento que a EDP tem feito ao longo dos anos
no empreendedorismo e inovação através de
iniciaࢢvas como o Prémio Richard Branson, que ao
longo dos três anos de vigência premiou 3 projetos
inovadores e apoiou 6 projetos finalistas.

Destaque ainda para outros instrumentos disponi-
bilizados pelo Grupo para incenࢢvo à inovação
como o laboratório de protoࢢpagem rápida Fa-
blab, incubadora de empresas, fundos de capital
de risco, entre outros.
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Torre de Moncorvo assinala Semana da
Primavera Biológica (2012-03-13 23:15)

N o âmbito da Semana da Primavera Biológica,
iniciaࢢva do Movimento Plantar Portugal, o Mu-
nicípio de Torre de Moncorvo aderiu através da
organização de diversas acࢢvidades com a final-
idade de moࢢvar a sociedade para a adopção
de esࢢlos de vida mais saudáveis, ecológicos e
sustentáveis.

A iniciaࢢva desenrola-se de 20 a 28 de Março
de 2012 com a colaboração do agrupamento de
escolas e da população em geral. Nos dias 20,
21, 23 e 28 de Março os jardins-de-infância do
concelho, nomeadamente da Cardanha, Lousa,
Cabanas de Baixo, Carviçais, Carvalhal, Felgar,
Larinho, Centro Paroquial e Torre de Moncorvo
vão receber algumas iniciaࢢvas como a leitura
de uma história alusiva às árvores e floresta com
animação musical e a distribuição junto dos alunos
de lápis de cor e um desenho para pintar, com
o objecࢢvo de sensibilizar as crianças. No final
é plantada uma árvore em cada escola também
oferecida pela Câmara Municipal.

No dia 22 de Março, Quinta-feira, são os alunos
do 1º Ciclo do Ensino Básico do concelho que par-
cipamࢢ numa iniciaࢢva na Praça Francisco Meire-
les. Do programa faz parte a pintura de painéis alu-
sivos ao Dia da Árvore, jogos e uma exposição com
desenhos anteriormente elaborados pelos alunos.
O público em geral pode parࢢcipar na Semana da
Primavera Biológica no dia 25 de Março, Domingo,
pelas 14:00 horas numa acࢢvidade de plantação de
espécies arbusࢢvas e instalação de relvado, junto
ao parque de autocaravanas .

“Jardins ao Natural”: população e téc-
nicos autárquicos juntos num projeto
que promove a sustentabilidade dos
jardins municipais e valoriza a flora local
(2012-03-13 23:17)

S ai para o terreno a primeira fase do projeto
Jardins ao Natural em Alfândega da Fé. Técnicos
autárquicos e população parࢢcipam numa ação
que visa recolher e idenࢢficar espécies locais,
para posterior povoamento dos jardins municipais.
A saída de campo, coordenada pelo professor
António Crespi da UTAD, está agendada para as
10.00h, do dia 17 de março, com concentração no
Posto de Turismo local.

Durante a manhã o objeࢢvo é recolher plantas
silvestres, aromáࢢcas e medicinais existentes na
flora local. Espécies que o projeto Jardins ao Natu-
ral quer valorizar, promovendo a sua uࢢlização nos
espaços verdes concelhios. Daí que no período da
tarde os parࢢcipantes vão proceder à plantação
das plantas recolhidas nas estufas municipais.
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Recorde-se que o projeto jardins ao natural surge
numa altura em que em que se torna urgente
rentabilizar recursos, reduzindo a manutenção
e o consumo de água, promovendo, assim, a
sustentabilidade dos espaços verdes públicos.

O Jardins ao Natural é também um meio de val-
orizara flora local, tornando o espaço mais natu-
ral. Além disso, com esta iniciaࢢva a câmara quer
fomentar a parࢢcipação cívica ao possibilitar o en-
volvimento direto dos munícipes na delineação e
manutenção dos jardins municipais. Por outro
lado, o projeto assume-se como uma forma de pro-
mover uma cultura de responsabilidade e respeito
ambiental.

Os Verdes” discutem impactos negaࢢvos
da Linha de muito alta tensão Foz Tua-
Armamar comcâmaras doAltoDouroVin-
hateiro (2012-03-13 23:19)

A pedido do PEV, foram realizadas ontem, dia 13
de março, duas reuniões entre uma delegação da
direcção nacional de “Os Verdes” e os presidentes
da Câmara Municipal de S. João da Pesqueira e
da Câmara Municipal de Tabuaço, para debater os
impactos negaࢢvos da Linha de muito alta tensão
Foz Tua-Armamar, nestes concelhos.

“Os Verdes” pretendem dar a conhecer aos repre-
sentantes destas autarquias o parecer que deram
no quadro da consulta públicado Estudo de Im-
pacto Ambiental (EIA) desta infra-estrutura.

O parࢢdo ecologiasta considera que “esta Linha de
muito alta tensão tem impactos muito negaࢢvos
sobre a zona classificada pela UNESCO e consࢢtui,
sem dúvida, mais uma agravante dos impactos da
barragem, que pode levar à perda da classificação
atribuida pela UNESCO”.

1325 - Mulheres Tecendo a Paz em cena
no Centro Cultural de Macedo de Cav-
aleiros (2012-03-13 23:21)

A companhia Peripécia Teatro apresenta no dia
17, às 21.45h, no Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros, a sua nova produção “1325 – Mulheres
Tecendo a Paz”.

Esta criação é inspirada na obra coleࢢva “1325
Mujeres Tejiendo la Paz”, dirigida por Manuela
Mesa Peinado, e neste espetáculo interpretada pe-
los 3 actores da companhia, Ângel Fragua, Noelia
Domínguez e Sérgio Agosࢢnho.

Sinopse:

1325

Resolução do Conselho de Segurança das Nações
Unidas, que exorta aos estados membros a in-
clusão das mulheres na construção e manutenção
da Paz.

Como tratar em palco a violência com posiࢢvismo?
Como explorar perspecࢢvas reveladoras e poéࢢcas
a parࢢr de um tema tão sisudo e destruࢢvo? Acred-
itamos que a resposta está nas mulheres que em
todo o mundo lutam pela paz. Naquelas que du-
rante a guerra, lutam pela manutenção da Vida
acima de qualquer outra coisa; nas que nos pro-
cessos de paz, lançam pontes de entendimento en-
tre as partes dos conflitos. As que no dia-a-dia de
regiões assoladas por conflitos armados, põem a

79



sua vida em risco velando pela jusࢢça e pela igual-
dade. As que pelo seu trabalho jusࢢficaram a res-
olução 1325.

Nova molécula para controlo do coles-
terol já está disponível no mercado por-
tuguês (2012-03-13 23:24)

D e acordo com a Fundação Portuguesa de Car-
diologia, dois em cada três portugueses têm o
colesterol alto. O colesterol em excesso, espe-
cialmente o que se costuma chamar de “mau”
colesterol, é um dos principais factores de risco
no desenvolvimento de doenças cardiovasculares
que todos os anos são responsáveis por cerca de
metade das mortes em Portugal.

Neste contexto a Zenࢢva, marca de genéricos
da mulࢢnacional farmacêuࢢca Sanofi, acaba de
lançar no mercado português uma nova molécula
estudada e uࢢlizada para baixar os níveis de coles-
terol no sangue.

Com este lançamento a empresa pretende facilitar
o acesso dos portugueses a medicamentos atuais
a preços mais acessíveis ao maior número de pos-
sível de pessoas. A redução dos níveis elevados
de colesterol, parࢢcularmente com as estaࢢnas,
representa um dos bene߶cios clínicos mais impor-
tantes na prevenção da doença cardiovascular.

O colesterol não depende exclusivamente da
idade, sexo ou tão pouco da silhueta de cada um.
A acumulação de colesterol nas artérias inicia-se
com maior probabilidade na adolescência, mas
poderá começar mais cedo na infância ou mesmo
na vida intra uterina e vai-se agravando com o
passar do tempo.

Estudos mostram que adultos com níveis adequa-
dos de colesterol vivem mais tempo e com melhor
qualidade de vida do que aqueles que têm um

nível de colesterol mais elevado.

A atorvastaࢢna consࢢtui-se hoje como uma das
moléculas mais estudadas no combate ao coles-
terol. Segundo o estudo aberto de avaliação da
eficácia e tolerância da atorvastaࢢna na correção
do perfil lipídico, um projeto médico-cienࢤfico efe-
tuado a 208 indivíduos com idades compreendidas
entre os 18 e os 70 anos, a molécula demonstrou
em doentes portugueses com um variado leque de
dislipidemias, uma excelente eficácia e tolerância,
com uma redução dos valores em 25,2 %, 32,2 % e
23,3 %, respeࢢvamente no colesterol total, LDL e
triglicerídeos.

O estudo foi desenvolvido por José Manuel Silva,
atual Bastonário da Ordem dos Médicos enquanto
Professor Auxiliar da Faculdade de Medicina de
Coimbra.

A Zenࢢva é marca de genéricos da mulࢢnacional
farmacêuࢢca Sanofi. A operar em 32 mercados, é
a terceira maior empresa de genéricos da Europa
e fornece medicamentos a cerca de 800 milhões
de pessoas.

Em Portugal, a Zenࢢva pretende conࢢnuar a
crescer e chegar ao top 10 das empresas de
medicamentos genéricos a atuar no mercado
nacional.

A empresa detém um por�olio de 35 moléculas,
abrangendo as áreas do aparelho cardiovascular,
sistema nervoso central, sistema respiratório,
aparelho genitourinário e anࢢ-infecciosos & an-
.fúngicosࢢ

Fonte: Ardina Regional
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Ricardo Magalhães foi exonerado do
cargo que ocupava na a Estrutura de Mis-
são do Douro (2012-03-18 23:26)

R icardo Magalhães foi exonerado pelo Governo,
na quinta-feira passada, do cargo de chefe de
projeto da Estrutura de Missão do Douro, noࢢciou
o Jornal de Noࢤcias. A sua comissão de serviço
terminava no final do próximo ano, mas o ac-
tual governo dispensa antecipadamente as suas
funções.

[images.jpg]

Ricardo Magalhães

Segundo o mesmo jornal, será Célia Ramos, que
ocupava as funções de diretora dos serviços de
Planeamento e Ordenamento do Território na
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento da
Região Norte, que vai subsࢢtuir Ricardo Magal-
hães.

Ricardo Magalhães nhaࢢ entre mãos o projecto de
colocar a região do Douro na rede mundial dos des-
nosࢢ turísࢢcos de excelência, de forma a que hou-
vesse uma oferta sustentada e atraࢢva durante o
ano inteiro dos recursos turísࢢco que o Douro pos-
sui.

Rio Douro reabre à navegação para nova
época de turismo (2012-03-18 23:30)

E stão já reunidas todas as condições de segurança
para que seja retomada a navegação no rio Douro.
As embarcações hotel têm o início da sua aࢢvi-
dade a parࢢr da próxima segunda-feira conforme
previsto.

Para este ano é esperado “um aumento na ordem
dos 8 %, no número de turistas que irão uࢢlizar a
Via Navegável do Douro em Barco Hotel”, projeta
o Diretor Delegado do Insࢢtuto Portuário e dos
Transportes Maríࢢmos (PTM) do Norte e Douro,
Joaquim Gonçalves.

A navegabilidade do Douro registou no ano pas-
sado, relaࢢvamente às embarcações hotel, uma
subida na ordem 21 %.

Em 2011 foram perto de 27 mil os turistas que
escolheram os Barco Hotel para conhecerem esta
região do país.

Entre barcos Hotel, embarcações Maríࢢmo Turísࢢ-
cas e embarcações de recreio, foram mais de 185
mil os turistas que navegaram, em 2011 acima de
barragem de Crestuma, pelas águas de um dos
rios mais extenso da Península Ibérica.

No âmbito da melhoria de acolhimento e segu-
rança dos clientes da via navegável, a delegação
Norte e Douro do IPTM está a realizar requalifi-
cações nos cais da Régua e Pocinho que rondam os
3 milhões de euros e que possibilitará impulsionar
ainda mais o turismo da região.

Já neste fim-de-semana passado foram agendadas
oito viagens maríࢢmo-turisࢢcas com 500 pas-
sageiros aproximadamente. As viagens têm como
desࢢno o cais da Régua e Pinhão.
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As embarcações hotel têm o início da sua aࢢvidade
a parࢢr de hoje, segunda-feira, com os programas
estabelecidos pelos respeࢢvos operadores.

Está também agendado o início do transporte de
mercadorias de granito para exportação a parࢢr do
Porto Comercial de Sardoura para a próxima sem-
ana.

Alunos trabalham na canࢢna por
refeições gratuitas (2012-03-18 23:34)

V inte estudantes da Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro, em Vila Real, estão a
trabalhar nas canࢢnas e salas de informáࢢca para
ganharem dinheiro e terem direito a refeições
gratuitas.

O projecto arrancou neste ano lecࢢvo e, para já,
conta com a adesão de 20 estudantes, que ganham
dois euros à hora. Cada um pode trabalhar quatro
horas por dia, duas ao almoço e duas ao jantar. Ao
mesmo tempo têm direito a 44 refeições gratuitas
por mês.

Elsa Jusࢢno, administradora dos Serviços de Acção
Social da UTAD (SASUTAD), explicou à agência
Lusa que estes estudantes ajudam nas canࢢnas
e salas de informáࢢca, numa altura em que a
universidade não está a contratar pessoal. ≪Para
nós é uma ajuda e eles ganham um complemento
para pagarem as suas despesas≫, salientou.

Nas canࢢnas, os estudantes ajudam essencial-
mente na recepção dos tabuleiros e na lavagem
da louça. O projecto é pago pelas receitas dos
Serviços Sociais.

A UTAD dispõe de quatro canࢢnas. Segundo Elsa
Jusࢢno, neste momento verifica-se um aumento

do número de alunos que recorrem às canࢢnas.

Em 2010, foram servidas 265.862 refeições,
número que subiu para os 279.506 em 2011.

Aqui os universitários pagam 2.95 por refeição
completa, mas já há dois anos que podem comprar
à peça, ou seja só o prato, a sopa ou a fruta.

As canࢢnas universitárias em Vila Real não abrem
aos fins-de-semana. Para os alunos que ficam
na cidade, a UTAD estabeleceu parcerias com
restaurantes. Os estudantes pagam três euros por
refeição e os serviços sociais põem o restante da
verba.

A academia transmontana possui cerca de 8.000
alunos, 7.500 dos quais elegíveis para bolsa.

Dos cerca de 3.400 que pediram bolsa este ano,
foram atribuídos apoios a menos de 2.000. Só
do primeiro ano, foram 1.200 os alunos que se
candidataram a bolsa de acção social.

Elsa Jusࢢno referiu que, em dois anos, a UTAD
perdeu cerca de 1.000 bolsas.

A responsável referiu ainda que se tem notado um
aumento de pedidos de alojamento por parte dos
alunos.

Mais de 70 por cento dos estudantes desta
academia são deslocados. Mas, mesmo os que
diariamente viajavam da sua residência para
Vila Real, por exemplo provenientes de Chaves
ou Lamego, cidades relaࢢvamente próximas,
deixaram de o fazer.

A principal causa está na introdução de portagens
na Auto-estrada 24 (A24) e no aumento dos com-
busࢤveis.
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≪O efeito das portagens foi muito grande. Temos
senࢢdo uma pressão, um aumento do pedido de
alojamento≫, salientou a administradora.

Os SASUTAD dispõem actualmente de 523 camas
em quartos duplos e individuais, distribuídas por
cinco residências universitárias.

Fonte: Lusa

Deserࢢficação preocupa Igreja em Trás-
os-Montes (2012-03-18 23:44)

O bispo de Vila Real considerou hoje que a de-
serࢢficação que se verifica em Trás-os-Montes é
“alarmante”, comentando a visita que o presidente
da República Portuguesa vai realizar a algumas
localidades daquela região do país.

[tomas.jpg]

D. Amândio Tomás - Bispo de Vila Real

D. Amândio Tomás disse à Agência ECCLESIA que a
passagem de Aníbal Cavaco Silva pelos distritos de
Vila Real e Bragança, é uma “forma do presidente
conhecer o terreno e ver a realidade transmon-
tana”.

Para o prelado, a Diocese de Vila Real tem as
“mesmas dificuldades do Interior”, visto que está
“demasiado depauperada com o envelhecimento
e com a falta de emprego.

O úlࢢmo censo realizado em Portugal “mostrou,
claramente que o Interior do país está a morrer”,

lamenta D. Amândio Tomás, antes de referir que as
populações “se deslocam para as cidades” porque
“quem precisa de trabalho vai para o Litoral”.

Francisco Cepeda, presidente da recém-criada
Comissão Diocesana Jusࢢça e Paz de Bragança-
Miranda, refere, por sua vez, que “há muitos
anos que as terras de Trás-os-Montes, sobretudo
do Nordeste transmontano, são completamente
desprezadas e abandonadas, independentemente
do parࢢdo que esteja no poder”.

A Comissão Jusࢢça e Paz daquela diocese trans-
montana pretende ser “uma voz aࢢva do povo”,
afirmou.

Para alterar este panorama desolador, Francisco
Cepeda tem receio “que seja tarde para estancar”
este fluxo migratório porque “inverter é impos-
sível”, mas aponta hipóteses: “Arranjar algo
(postos de trabalho) que fixasse as pessoas e apos-
tar na industrialização, via produtos agrícolas”.

A Igreja – “apesar dos poucos recursos” – tem
dado o seu apoio às populações para que as
aldeias que ficam no meio das serranias não mor-
ram e transmite “uma palavra de ânimo”, salienta
D. Amândio Tomás.

Por outro lado, segundo as palavras do bispo de
Vila Real, a comunidade católica está a “tentar
dinamizar a juventude com algumas iniciaࢢvas”.

O prelado socorre-se da História de Portugal para
demonstrar que o caminho atual não é o mais
correto: “Os nossos reis tentaram sempre povoar
o Interior”.

Com a agricultura “a morrer a olhos vistos”, D.
Amândio Tomás sublinha que o setor vinícola
está nas “mãos de grandes proprietários” e os pe-
quenos agricultores desta área “morrem porque
não têm compeࢢࢢvidade”.
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Fonte: Agência Ecclesia

Toda a extensão do IC5 deverá estar
aberta ao tráfegona segundaquinzenade
maio (2012-03-18 23:47)

A abertura ao tráfego de toda extensão do IC5 está
prevista para a segunda quinzena do mês de maio,
numa extensão de 131 quilómetros entre Duas
Igreja (Miranda do Douro) e Murça, anunciou a
Estradas de Portugal, SA.

"Com a conclusão do IC5 fica também concluída
a rede de vias com 242 km integrada na subcon-
cessão Douro Interior", precisou a empresa.

As obras de construção dos lanços do IC5 entre
o nó com a EN212 e o nó de Ansiães e entre
Nozelos (IP2) e Mogadouro, numa extensão total
de 68 quilómetros, serão concluídas até ao final
de abril, acrescentou a Estradas de Portugal, em
nota envida à Agência Lusa.

Segundo a mesma nota, estes lanços serão abertos
ao tráfego logo que obࢢdas todas as licenças e
autorizações necessárias, o que deverá ocorrer
na primeira quinzena de Maio, ficando assim
concluído todo o trajeto daquele iࢢnerário.

O IC5, iࢢnerário transversal que se desenvolve
entre os distritos de Vila Real e Bragança, lig-
ará Murça a Miranda do Douro, numa extensão

aproximada de 132 quilómetros, servindo os
concelhos de Murça, Alijó, Carrazeda de Ansiães,
Vila Flor, Alfandega da Fé, Mogadouro e Miranda
do Douro, desࢢna-se a estabelecer acessibilidades
entre estes concelhos, atualmente desconࢢnuas
em alguns locais e a melhorar as condições de
segurança e combate à sinistralidade.

A subconcessão do Douro Interior onde estão
incluídos os IC5 e IP2 liga os distritos de Vila Real,
Bragança e Guarda numa extensão total aproxi-
mada de 242 quilómetros.

Aberto ao tráfego está o troço entre Mogadouro e
Duas Igrejas, no concelho de Miranda do Miranda
do Douro, desde setembro passado, numa exten-
são de 37 quilómetros.

A Ascendi inaugurou também no IC5 o troço entre
Murça e a Estrada Nacional (EN-212). A con-
cessão Douro Interior é consࢢtuída pelo conjunto
de lanços do IP2, entre Macedo de Cavaleiro e
Celorico da Beira, agora concluídos, e o IC 5, numa
extensão de 131 quilómetros, entre Murça e Duas
Igrejas.

Esta empreitada foi adjudicada em novembro de
2008 à AENOR - Douro Interior S.A., atualmente
denominada Ascendi Douro, Estradas do Douro
Interior, S. A. estando a conclusão desta vias
terminadas dentro do prazo esࢢpulado.

Fonte: Lusa

Primeira Corrida de Carrinhos de Rola-
mentos (2012-03-20 22:39)

É já no dia 25 de março que Alfândega da Fé
recebe a 1ª corrida de carrinhos de rolamentos.
Uma iniciaࢢva da Câmara Municipal, integrada no
programa das fesࢢvidades das amendoeiras em
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flor no concelho.O início da prova está marcado
para as 14.30h, junto do Mercado Municipal.

Desta forma o município pretende devolver às ruas
da vila os carrinhos que fizeram parte da infância
de muitos alfandeguenses. Tradicionalmente
construídos em madeira, com quatro rolamentos
em metal e uma corda amarradas às extremidades
de um eixo estes veículos eram presença nas
brincadeiras muitas crianças e jovens.

Muitos destes jovens são agora pais e avós
empenhados em mostrar aos mais novos como
se constrói e usa um brinquedo de outrora. Daí
que muitas das garagens desta vila transmontana
estejam transformadas em oficinas de construção
de carrinhos de rolamentos.

São os mais velhos a ajudar ou a construir uma
réplica do seu brinquedo de infância. Recordam-se
os tempos de outrora numa espécie de intercâm-
bio inter-regional, mas porque os tempos também
mudaram, a arte e o engenho reflete-se, agora,
na originalidade de cada carrinho. É que este
poࢢ de provas serve também como um apelo à
criaࢢvidade dos parࢢcipantes. Há que esperar
até domingo para ver as “obras de arte” que vão
aparecer nesta corrida.

XI Feira do Folar de Vilarinho deAgrochão
(2012-03-20 22:41)

F olar com tradição, encontra-se em Vilarinho de
Agrochão. É este o mote para a XI Feira do Folar,
que nos dias 24 e 25 de março decorre nesta
freguesia do concelho de Macedo de Cavaleiros.

Perto de 20 produtores de folar, quase exclusi-
vamente originários de Vilarinho de Agrochão,
estarão presentes com este tradicional “pão”
da Páscoa. As expectaࢢvas são altas, depois de
edições anteriores em que as vendas foram por
todos consideradas posiࢢvas.

Além do folar, a feira acolhe também artesanato
e muita animação. Cantares à Desgarrada, o
tradicional arraial e um programa direto da Rádio
Onda Livre proporcionarão o ambiente de festa.

Destaque ainda para o todo-o-terreno, com a real-
ização do III Passeio TT “Rota do Folar”, que decorre
a parࢢr das 10h de sábado. São esperados meia
centena de parࢢcipantes, entre motos e jipes, que
terão também a oportunidade de fazer um trial
cronometrado junto à ribeira de macedo, local do
almoço, e “fronteira” das freguesias de Vilarinho
de Agrochão e Arcas. No domingo, a parࢢr das 9h,
decorre o Passeio Pedestre “Ao sabor do folar”, que
levará os caminhantes por uma extensão de 10,26
km.
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Governo aposta na instalação de pe-
quenos agricultores e nos invesࢢmentos
de pequena dimensão no sector do azeite
(2012-03-20 22:44)

A aposta na instalação de jovens agricultores e
nos invesࢢmentos de pequena dimensão, bem
como a consࢢtuição da Plataforma de Acom-
panhamento das Relações na Cadeia Alimentar
(PARCA), visando aࢢngir uma maior equidade
na distribuição de valor, são as prioridades do
Ministério da Agricultura em relação ao sector do
azeite.

Esta informação surge na sequência de um doc-
umento enviado à Ministra da tutela, Assunção
Cristas, pelos deputados do PSD do Distrito de
Bragança, no qual quesࢢonavam o Governo sobre
quais as medidas a adoptar para o sector do azeite
no distrito de Bragança.

A ministra sublinha que os principais desafios que
se colocam ao sector passam pela consolidação
da concentração da oferta com o reforço das
organizações de produtores, aumentando a sua
dimensão críࢢca e potenciando ganhos de escala.

Passam também pelo aproveitamento de sinergias
entre operadores nomeadamente pelo desen-
volvimento de estratégias de internacionalização
e promoção conjuntas, acrescentando que a con-
creࢢzação de uma organização interprofissional há
muito em equação no sector poderá desempen-
har, no todo ou em parte, diversas funções ligadas,
por exemplo, à promoção.

A deputada do PSD do Distrito de Bragança, Maria
José Moreno lembra que actualmente está em
vigor uma medida de apoio específica à mel-
horia da qualidade dos produtos agrícolas, que
visa incenࢢvar o papel estruturante que têm as
organizações de produtores, quer ao nível da
concentração da oferta, quer ao nível da com-
ercialização da totalidade da produção dos seus

associados, podendo candidatar-se a este apoio
os agricultores que produzam azeitona para azeite
ou azeitona de mesa protegidos por uma Denomi-
nação de origem Protegida (DOP).

A social-democrata recorda que existe também
uma medida agroambiental de protecção do
património oleícola, cujo apoio é atribuído aos
agricultores que desenvolvem acࢢvidades que
geral bene߶cios agroambientais suplementates
em parcelas de olival tradicional com o objecࢢvo
de contribuir para a manutenção do valor paisagís-
coࢢ e do nível de biodiversidade associada a este
poࢢ de ocupação cultural.

Em relação à revisão da PAC, a ministra informa
que após 2013, tal como desde a reforma de 2003,
esta não terá uma componente especificamente
sectorial, não havendo, pois, medidas específicas
para o sector do azeite.

No entanto, este sector beneficia de apoios por via
dos pagamentos directos desligados, de medidas
específicas ligadas por opção nacional no primeiro
pilar e de ajudas ambientais e ao invesࢢmento no
âmbito do Programa de Desenvolvimento Rural.

Assunção Cristas adianta ainda que Portugal está
também a defender que o acesso de culturas per-
manentes tradicionais aos pagamentos directos
seja automáࢢco.

Outra medidas com impactos indirectos no sector
do olival é o regime dos pequenos agricultores,
que Portugal apoia. Consiste numa ajuda que, de
acordo com as regras propostas aplicadas a Por-
tugal, estará compreendida, aproximadamente,
entre 500 a 600 euros por exploração.

Maria José Moreno sublinha a importância desta
medida, sobretudo nas regiões onde predominam
as pequenas explorações, que é o caso do distrito
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de Bragança.

A deputada do PSD refere ainda os apoios previstos
para a dinamização dos mercados locais/cadeias
curtas consࢢtuem também uma oportunidade
para a melhoria da compeࢢࢢvidade local, sendo
essencial o papel dos municípios e associações de
desenvolvimento local nesta dinamização e na val-
orização dos produtos regionais, promovendo sin-
ergias entre cultura, património, gastronomia e
turismo.

ArtVestMacedo a parࢢr de 23 de março
(2012-03-20 22:45)

A parࢢr da manhã de 23 de março, Macedo de Cav-
aleiros vai acordar diferente. Durante o período
da Páscoa, a Arte “desce à rua” e veste Macedo.
Árvores, varandas, escadas, bancos, candeeiros de
iluminação e outro poࢢ de mobiliário urbano dos
jardins, praças e ruas do centro da cidade, estarão
elegantemente vesࢢdos por elementos arࢤsࢢcos.

As instalações arࢤsࢢcas são criadas com base num
trabalho de recolha de técnicas de ngimentoࢢ em
tecido, realizado junto dos idosos do concelho. A
estas técnicas foram associadas o aproveitamento
de matérias anࢢgos e a reciclagem de outros,
originando objetos arࢤsࢢcos que merecem ser
apreciados.

Estes trabalhos são resultantes de um convívio
intergeracional ao qual se juntaram os utentes dos
Lares de Terceira Idade e Centros de Dia, assim
como os jovens do 2º ciclo e de uma turma do 2º
ano do 1º ciclo, ao abrigo da ação de empreende-
dorismo na escola.

A iniciaࢢva é promovida pelo Projeto Laços (CLDS
da Santa Casa de Macedo de Cavaleiros), Agrupa-
mento Verࢢcal de Escolas e Câmara Municipal, con-
tando com o envolvimento dos Equipamentos Soci-
ais públicos e privados de todo o concelho.

Macedo de Cavaleiros assinala Dia
Mundial da Poesia (2012-03-20 22:47)

O Dia Mundial da Poesia celebra-se amanhã, dia
21. Macedo de Cavaleiros assinala a data trazendo
a poesia para a rua. No Jardim 1º de maio, ao
longo de todo o dia, os bancos estarão cobertos
com poemas diversos, com o objeࢢvo de atrair as
pessoas para o gosto deste género literário.

Serão diversos os poemas e autores que estarão no
Jardim 1º de maio, com destaque para Soledade
Summavielle, Maria Teresa Horta, António Manuel
Couto Viana, Anna Maria Feitosa, Augusto Gil e
João de Deus Rodrigues.

Também no Pólo I do Agrupamento de Esco-
las de Macedo de Cavaleiros o Dia Mundial da
Poesia será celebrado. Os alunos do 1º e 2º anos
do 1º Ciclo realizarão entre as diferentes turmas
uma iࢢnerância de declamações de poemas.

O Dia Mundial da Poesia foi criado na XXX Confer-
ência Geral da UNESCO em 1999, com o ovjeࢢvo
de promover a leitura, escrita, publicação e ensino
da poesia em todo o mundo.

Divulgados indicadores do “Norte Conjun-
tura” relaࢢvos ao 4º trimestre de 2011:
exportações da região Norte desaceler-
aram (2012-03-21 23:07)

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte (CCDR-N) publicou hoje o bo-
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leࢢm "Norte Conjuntura” relaࢢvo aos dados do
quarto trimestre de 2011, com os indicadores
disponíveis até 15 de março. Nesta edição,
destacam-se a desaceleração do crescimento
das exportações, o aumento das restrições ao
financiamento da economia e a subida da taxa de
desemprego.

As exportações de mercadorias da Região do
Norte registaram um crescimento de 10 % face
ao período homólogo, inferior ao verificado no
trimestre precedente (+14,9 %). Os dados de
janeiro de 2012 indiciam uma alteração posiࢢva
da tendência (+11,5 %). Face ao período homól-
ogo, os principais produtos responsáveis pelo
crescimento das exportações verificado no quarto
trimestre de 2011 foram a joalharia e bijuteria (+
96,5 %), máquinas, aparelhos e material elétrico
(+11,8 %), ferro e aço (+ 58 %) e borracha e suas
obras (+ 19 %). A fileira automóvel, o vestuário
de malha, o mobiliário e o calçado, habitualmente
responsáveis por grande parte das exportações
nortenhas, registaram uma variação negaࢢva.

Aumentam as restrições ao financiamento da
economia regional por parte do sistema bancário
e financeiro, mais às empresas (-5,9 %, em termos
homólogos) do que às famílias (-2,3 %, em termos
homólogos), e os incumprimentos das empresas
(6,7 %) e das famílias (3,8 %), aferidos pelo crédito
vencido em percentagem do total.

A taxa de desemprego, à semelhança do registado
a nível nacional, sofreu um acréscimo de 1,4 % rel-
aࢢvamente ao trimestre precedente e ao período
homólogo de 2010, cifrando-se em 14,1 %.

Esta evolução contraria a tendência de estagnação
dos quatro trimestres precedentes. Segundo da-
dos do INE, este aumento é sobretudo jusࢢficado
pelo aumento do número de desempregados dos
serviços e da construção.

O boleࢢm "Norte Conjuntura” disponibiliza uma
análise conjuntural nos domínios do mercado de
trabalho, emprego e desemprego, endividamento
das empresas, comércio internacional, desem-
penho das indústrias tradicionais, construção e
habitação, turismo, preços no consumo e "mon-
itorização do QREN". A publicação encontra-se
disponível online .

Alfândega da Fé discute o enquadra-
mento legal na problemáࢢca da violência
domésࢢca (2012-03-21 23:11)

O município de Alfândega da Fé em colaboração
com a associação de socorros mútuos dos arࢢstas
de Bragança promove, no próximo dia 29 de
março, pelas 10.00h um seminário dedicado à
problemáࢢca da violência domésࢢca. Trata-se
de uma ação desࢢnada a técnicos e insࢢtuições
que diariamente se veem confrontados com esta
realidade.
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Em análise vai estar o Enquadramento Legal na
problemáࢢca da Violência Domésࢢca. Os Aspetos
Jurídico-Processuais no crime de violência domés-
;caࢢ Medidas de apoio à reinserção do agressor;
Outros processos legais associados à Violência
Domésࢢca são os temas a abordar ao longo do
dia.

Painéis que contam com a presença de pessoas
que lidam diariamente com problemas deste
género e que vêm parࢢlharem experiências e
conhecimentos com os outros técnicos da área.

Apesar dos números da violência domésࢢca terem
vindo a conhecer uma diminuição no distrito é
uma realidade longe de estar erradicada, daí que
paralelamente às campanhas de sensibilização so-
bre a temáࢢca é também necessário dotar técnicos
dos instrumentos necessários para fazer face aos
casos que se lhe apresentam. É neste âmbito que
estas ações assumem especial importância, daí
que este seminário vá juntar técnicos de diversas
insࢢtuições da região.

Uma formação que a Câmara entende de extrema
importância tanto para os técnicos do municí-
pio como de outras insࢢtuições concelhias como
forma de melhorar a respostas aos casos de violên-
cia domésࢢca.

162mil euros para reabilitar IgrejaMatriz
de Vimioso (2012-03-21 23:13)

A Direcção Regional de Cultura do Norte está a
realizar obras de reabilitação na Igreja Matriz de
Vimioso, no distrito de Bragança. Esta intervenção,
com um invesࢢmento de 162 mil euros, é realizada
em parceria com a Câmara Municipal de Vimioso e
está inserida na candidatura “Património Religioso
do Leste Transmontano”, financiada por fundos
comunitários FEDER, através do Programa Opera-
cional Regional do Norte (ON2). A empreitada
iniciou-se em Dezembro de 2011 e prevê-se que
esteja concluída no próximo mês de Junho.

Esta intervenção desࢢna-se a requalificar o interior
da igreja, nomeadamente na recuperação e reno-
vação de rebocos e pintura das paredes interiores,
nos pavimentos e estrados de madeira e ainda do
guarda-vento da porta principal. Nesta obra será
ainda efetuada a impermeabilização e drenagem
das paredes e coberturas, bem como a renovação
da instalação elétrica e instalação de um sistema
de deteção de incêndios.

Em 2006 foi executada a 1ª fase da recuperação da
igreja tendo sido intervencionadas as coberturas e
os paramentos exteriores e construída uma nova
sacrisࢢa adossada à capela-mor. Esta intervenção
inicial foi financiada pelo FEDER ao abrigo do
programa INTERREG III, sendo a contraparࢢda na-
cional financiada, em partes iguais, pelo município
de Vimioso e o então Ministério da Cultura.

A igreja de S. Vicente, matriz de Vimioso, con-
struída no final do século XVI e no início do XVII,
é um templo de inspiração maneirista com in-
fluência do gosto filipino, caracterísࢢco da época.
Possui dois corpos adossados, sendo um deles a
sacrisࢢa (reconstruída com um projecto da autoria
do Arqtº Francisco Barata), do lado Norte da
capela-mor, e uma capela parࢢcular, do lado Sul.
As paredes exteriores da igreja são reforçadas por
contrafortes.

O interior destaca-se pela amplitude espacial da
nave única, ritmada por cinco tramos definidos por
quatro arcos torais que suportam uma abóbada
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nervada, de cruzaria. A capela-mor apresenta uma
abóbada de berço com recࢤcula de caixotões pin-
tados com moࢢvos grotescos enquadrando os sím-
bolos da Paixão de Cristo. O retábulo-mor é uma
obra preciosa de talha barroca de esࢢlo nacional
que preenche quase completamente a parte semi-
circular da capela-mor, até ao tecto da respecࢢva
abóbada. A Igreja Matriz de Vimioso está clas-
sificada como Imóvel de Interesse Público desde
1950.

Glaucoma é a primeira causa de cegueira
irreversível e evitável em Portugal
(2012-03-25 22:02)

O glaucoma conࢢnua a ser a primeira causa de
cegueira irreversível evitável no Mundo e pode
aࢢngir, atualmente, cerca de 106 500 portugueses.

A propósito da Semana Mundial do Glaucoma,
que se assinala de 11 a 17 de março, a Sociedade
Portuguesa de O[almologia (SPO) alerta para a im-
portância da vigilância regular para que a doença
possa ser detectada precocemente, evitando que
cause danos maiores, pois a perda de visão provo-
cada por esta patologia pode ser minimizada, se
detetada a tempo.

O glaucoma é uma doença ou conjunto de doenças
de evolução crónica que afetam o nervo ópࢢco,
podendo conduzir à perda progressiva de visão, se
for deixado sem tratamento e consࢢtui a 2ª causa
mais frequente de cegueira a nível mundial (5

milhões de pessoas cegas). Estudos de prevalência
recentes apontam para a presença da doença em
1,97 por cento das pessoas com idade superior a
40 anos na Europa.

Por ausência de sintomas ou sinais de alarme nas
fases precoces é conhecido pela “doença que cega
silenciosamente”, podendo passar despercebida
em 50 por cento dos casos que surgem nos países
desenvolvidos.

Indivíduos com histórico familiar de glaucoma
têm cerca de 6 % de chance de desenvolver a
doença. Os Diabéࢢcos são mais propensos a
desenvolverem glaucoma de ângulo aberto, e
asiáࢢcos têm maior tendência a desenvolver
glaucoma de ângulo fechado. Idealmente, todas
as pessoas devem verificar sinais de glaucoma
a parࢢr dos 35 anos pois cerca de metade das
pessoas que sofrem dda doença não sabem disso.

A avaliação deverá ser parte integrante de um
exame ocular padrão feito por um o[almologista.
A verificação de glaucoma deve incluir medida
da pressão intraocular, além do exame do nervo
ópࢢco no senࢢdo de serem detetadas eventuais
lesões.

Informação fornecida por Guess What PR

Fins de Semana Gastronómicos em Car-
razeda de Ansiães (2012-03-25 22:04)

O Turismo do Porto e Norte de Portugal, promove
mais uma edição dos Fins-de-Semana Gastronómi-
cos no ano de 2012.
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Trata-se de uma promoção em escala que tem por
objecࢢvo salientar a importância que o produto
“Gastronomia e Vinhos”, tem para a afirmação do
Porto e Norte de Portugal no âmbito do turismo.

Dado o sucesso da anterior edição, esta iniciaࢢva
iniciaࢢva aparece agora com novassugestões para
o seu Fim-de-semana, podendo prolongar a sua
estadia num dos locais (unidades de alojamento
locais aderentes) à escolha e a preços convida-
.vosࢢ

o Município de Carrazeda de Ansiães associou-se a
esta acࢢvidade, contribuindo assim para promover
gastronomicamente o concelho, e consequente-
mente desenvolver a economia local.

No fim-de-semana de 30 e 31 de Março e 01 de
Abril, se visitar Carrazeda de Ansiães pode apre-
ciar o “Cordeiro Assado Com Molho Pesto de Maçã”
e Sobremesa: “Creme de Maçã e Amêndoas”, no
conjunto de restaurantes que aderiram è edição
2012 do “Fins de Semana Gastronómicos”.

Bombeiros Voluntários de Torre de Mon-
corvo recebem donaࢢvo de Associação
“O Leme” (2012-03-25 22:06)

N o passado dia dia 23 de Março “O Leme” –
Associação para a Saúde e Bem-estar, pelas mãos
de João Girão e José Girão, procedeu à entrega
de um cheque simbólico no valor de 835€ aos
Bombeiros Voluntários de Torre de Moncorvo.

Este valor foi o apuro de bilheteira da III Gala
Lourdes Girão que decorreu no passado dia 24
de Fevereiro. A Gala Lourdes Girão realiza-se
todos os anos em homenagem à memória da con-
ceituada médica Lourdes Girão, visando sempre a
beneficência.

À semelhança dos anos anteriores, a III Gala Lour-
des Girão foi organizada pela Associação “O Leme”,
com a colaboração da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo. Este ano, o espectáculo contou
com a presença do grupo de fados Capas, Copos &
Guitarradas, o Grupo de Fados de Moncorvo, João
Girão & Myula, Padre Victor, Pyroplastos e Ricardo
e Vítor Pereira

Na primeira gala, as receitas do espectáculo revert-
eram na totalidade para as víࢢmas da Madeira. O
ano passado, os apuros da bilheteira foram para
a Acreditar (Associação de Pais e Amigos de Cri-
anças com Cancro), sendo que este ano o espec-
táculo de beneficência reverteu na íntegra para os
Bombeiros Voluntários de Torre de Moncorvo.
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Quer fica bonita?... Coma Sopa!
(2012-03-25 22:10)

N ão há melhor amiga para ajudar a manter ou
perder peso do que… a sopa! Cheia de legumes e
hortaliças incluí-la na sua alimentação deverá ser
o primeiro passo para fazer refeições nutriࢢvas e,
menos calóricas! E se não lhe chega, fica outra
curiosidade� Um estudo recente diz que se comer
até cinco peças de frutas e legumes fica mais
bonita!

Quer conhecer a fórmula mágica para
ficar mais bonita? Simples! Coma en-
tre três a cinco peças de legumes e fruta
por dia e veja o resultado em seis sem-
anas! Não acredita? O estudo divulgado
pela universidade americana St. Andrew
revela que as pessoas que consomem
as porções recomendadas de fruta e
legumes ficam mais atraentes. Tudo isto
em apenas seis semanas.

A explicação está nos carotenoides, pigmentos nat-
urais que existem em alguns alimentos – brócolos,
espinafres, cenouras… - e são essenciais para a
conversão da vitamina A e a assimilação da vitam-
ina C. Entre as suas funções está a proteção da pele
às agressões externas e os raios UV, prevenindo
os efeitos do envelhecimento. Paralelamente age
aࢢvamente na recuperação da pele e auxilia na
formação de melanina, pigmento responsável por
conferir luminosidade e beleza à pele!

ANTES QUE CHEGUE O VERÃO!
E onde podemos encontrar este nutriente mi-
lagroso que a torna mais bonita? Nos legumes
e na fruta! Mas há mais milagres! Ao mesmo
tempo que está a ficar mais bonita por fora, está
também a contribuir para controlar o seu peso.
Como? Ingerida no início da refeição, a sopa con-
tribui para comer menos quanࢢdade nos pratos
seguintes. Assim, consegue fazer uma gestão
calórica mais equilibrada! Com a vantagem de
estar a contribuir para a sua saúde e da sua família!

A sopa apresenta na sua composição vitam-
ina, minerais, substâncias anࢢoxidantes, fibra
e água essenciais numa alimentação saudável.

Alia-se ainda o facto de ser um alimento pouco
calórico e que confere grande saciedade. A sopa
poderá ser apresentada com vários sabores e
texturas, desde os cremes – legumes, cogumelos,
tomate, couve-flor -, passando pelas picamenteࢢ
portuguesas com pedaços de hortaliças. A falta de
tempo para a preparar não serve de desculpa para
não a comer! Existem várias opções – frescas ou
desidratadas (em pó) para todos os gostos.

SOPAS DESIDRATADAS? TIRE AS DÚVIDA!
Se existem dúvidas sobre a alternaࢢva das sopas
em pó, estas não fazem senࢢdo persisࢢr! Da
mesma forma que o leite em pó preserva as
propriedades do leite, o mesmo se passa com
outros alimentos desidratados. O processo de
desidratação consiste em reࢢrar-lhes a água para
ficarem secos e poderem durar mais tempo sem
precisar de conservantes. É o caso do feijão e do
grão-de -bico que temos que demolhar antes de
cozinhar!

No caso da sopa, o processo é idênࢢco. Depois de
secos, os ingredientes são cortados e triturados
até ficarem em pó. Trata-se de um método pouco
agressivo que não altera a estrutura dos alimentos,
retendo a maior parte do seu conteúdo nutricional.
No caso das hortaliças e legumes que estão na
génese destas sopas, é possível manter quase 100
% das suas vitaminas e minerais. A saber:
• Vitamina A – Protege a saúde dos olhos
• Magnésio – Promove o bom funcionamento dos
músculos, nervos. Auxilia a formação dos dentes e
ossos
• Potássio – Ajuda a controlar a pressão arterial
• Selénio – Atua enquanto anࢢoxidante

Lembre-se, o consumo regular de sopa tem
sido associado à regulação intesࢢnal, ajuda a
controlar o peso corporal, ao mesmo tempo que
contribui para o aumento da ingestão hídrica!
Tudo isto, aliado ao facto de ficar mais bonito(a),
não há por que recusá-la na sua mesa! Ou há?!

Helena Cid (Nutricionista)
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Burros e gente passeiam “Por Tierras d l
Rei” (2012-03-25 22:59)

E ntre os dias 30 de Março e 1 de Abril, a AEPGA
realiza mais uma habitual edição dos seus passeios
de burro. Desta vez a iniciaࢢva pretende percorrer
as “Tierras d l Rei”, num convite que é feito a todas
as pessoas que pretendam usufruir da qualidade
ambiental que a região ainda vai possuindo.

À época da reconquista cristã da península ibérica,
a primiࢢva linha de limites do condado portu-
calense com o reino de Leão desenvolvia-se ao
longo da margem esquerda do rio Sabor até à
sua confluência com a ribeira de Angueira. Esta
raia era vigiada por quatro senࢢnelas principais:
o Castelo de Milhão, o Castelo de Santulhão (am-
bos já desaparecidos), o Castelo de Outeiro de
Miranda (em ruínas) e o Castelo de Algoso.

Entre o dia 30 de Março e 1 de Abril, a AEPGA
propõe-lhe a realização deste passeio para des-
cansar ou simplesmente contemplar a natureza
na companhia do Burro de Miranda. Por encostas,
entre vinhas e olivais, por entre enormes sobreiros
e paisagens deslumbrantes o passeio decorre em
direcção a Terras de Algoso, onde sobranceiro
ao vale do rio Angueira, sob um imponente aflo-
ramento rochoso, se encontra o castelo de Algoso.

O passeio é de dificuldade reduzida a média e foi
delineado tendo em conta a beleza paisagísࢢca do
Planalto Mirandês com passagem por caminhos
anࢢgos e aldeias singulares. A elevada diversidade
biológica, a realidade agro-pecuária tradicional

e os aspectos histórico-arqueológicos e culturais
bem marcados são razões mais que suficientes
para uma visita a esta região.

Cinema ao ar livre, teatro, arte, dança tradicional,
sestas e muita, muita animação coroada da tradi-
cional gastronomia são as propostas que integram
o programa da iniciaࢢva deste ano.

Quercus manifesta-se contra a con-
strução da Barragem de Veiguinhas
(2012-03-28 01:01)

A associação ambientalista Quercus condenou
hoje a aprovação da construção da barragem de
Veiguinhas, "no coração" do Parque Natural de
Montesinho, em Bragança e perguntou o que
mudou para o projeto sucessivamente chumbado
ter agora parecer favorável.

"O que mudou, pelos vistos, foi a crescente perda
de importância da Conservação da Natureza e
Biodiversidade, com o próprio Estado a fazer
tábua rasa do imperaࢢvo consࢢtucional de defesa
do Ambiente e a demiࢢr-se da sua obrigação legal
de decidir uࢢlizando critérios técnicos objeࢢvos",
lê-se num documento assinado pela direção na-
cional e divulgado hoje pelo núcleo regional de
Vila Real e Viseu.

A associação recorda que o projeto já teve vários
pareceres negaࢢvos e considera "inadmissível a
afetação deste território de espécies emblemáࢢcas
como o lobo, o veado, a lontra e a toupeira-de-
água, tanto mais que existem várias alternaࢢvas
ao projeto fora e dentro do Parque Natural de
Montesinho".

Entre as alternaࢢvas que evoca, a Quercus aponta
o abastecimento de água à população de Bragança
a parࢢr da barragem do Azibo, em Macedo de
Cavaleiros, que já nhaࢢ sido aprovado em 2005, e
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que voltou a ser estudado, junto com outras alter-
naࢢvas, com a comissão de avaliação a considerar
Veiguinhas a "menos desfavorável entre todas".

O secretário de Estado do Ambiente assinou a
Declaração de Impacte Ambiental (DIA), emiࢢda
a 19 de março, com parecer "favorável condi-
cionado" à barragem prevista há mais de 30 anos
para completar o sistema de abastecimento de
água a Bragança.

O Governo fundamenta a aprovação com o facto
de a região de Bragança se assumir atualmente
como "um caso paradigmáࢢco de extrema carên-
cia no que concerne ao abastecimento de água".

Para a Quercus, "o Parque Natural de Montesinho
é o elemento mais importante para o desenvolvi-
mento turísࢢco da região de Bragança e a sua
afetação poderá ter implicações para a economia
da região ainda não quanࢢficadas".

Os ambientalistas denunciam ainda a "falta de
qualquer estudo para poupança e racionalização
do consumo de água em Bragança que poderia
resolver os problemas de abastecimento de água,
em vez das soluções baseadas no aumento do
consumo de água e na expansão do betão dentro
das áreas protegidas".

Consideram que a construção desta barragem
viola "legislação nacional e comunitária como as
leis de proteção ao lobo-ibérico e de habitats".

A QUERCUS apela a todos os cidadãos e, em
parࢢcular, aos cidadãos da região de Bragança
para que se oponham ao que classifica de "grave
destruição do património natural transmontano"
e relembra que "o modelo de desenvolvimento
praࢢcado até à data manteve a região de Bragança
como uma das menos desenvolvidas de Portugal e
da Europa".

Fonte: Lusa

IV Fesࢢval de Teatro Amador com fins
beneficentes (2012-03-28 01:03)

O Encontro de Teatro Amador de Macedo de
Cavaleiros realiza-se na úlࢢma semana de Março
com o pretexto de comemorar o dia internacional
de Teatro. Faz parte do plano de aࢢvidades da
AJAM e visa promover a parࢢlha de experiências
arࢤsࢢcas entre as coleࢢvidades região que se
dedicam às artes performaࢢvas.

As portas do CC de Macedo de Cavaleiros abrem-
se para acolher os novos projetos da AJAM e
dos grupos convidados recebendo do público,
para além das palmas, géneros alimentares que
posteriormente serão distribuídos pelas famílias
carenciadas do Concelho.

A ideia parࢢu de um membro da Direcção da
colecࢢvidade e recebeu a aprovação do Municí-
pio. Cada espectador entrega o que as suas
possibilidades ou a sua sensibilidade o permiࢢr,
posteriormente serão organizados cabazes para
que as crianças da AJAM possam distribuir pelas
famílias carenciadas em arࢢculação com a Rede
Social de Macedo de Cavaleiros.

Em 2009, parࢢlharam o palco do Centro Cultural
de Macedo de Cavaleiros, o Gêtêpêpê – Grupo de
Teatro da Paróquia de Perafita e o TEPO de Pom-
bal de Ansiães. Em 2010, A Associação Cultural
Comédias do Minho e em 2011, a AJAM convidou
o TEF – Teatro Experimental Flaviense e o projecto
de teatro Escolar do Colégio Ultramarino de Nossa
Senhora da Paz – Chacim.

Para 2012 vão subir ao palco as produções das
diferentes seções da AJAM, o projeto de teatro
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Escolar do Colégio Ultramarino de Nossa Senhora
da Paz – Chacim e o Grupos de Teatro e Dança da
Escola Secundária Emídio Garcia – Bragança.

No âmbito do Encontro está patente ao público na
Biblioteca Municipal a exposição de “Máscaras e
Mascaretos Fluorescentes”.

O Encontro está assim ordenado:

Sexta-feira - 30 de Março

21.00H - “Contos de Encantar” com os AJAMINHOS
e AJAMITOS

21.45H - “Viva o Teatro”pelo Grupo de Teatro
Colégio Ultramarino de Nossa Senhora da Paz

Sábado - 31 de Março

21.00H – “A Morte do Imperador” com os Grupos
de Teatro e de Dança da Escola Secundária Emídio
Garcia.

21.45H - “Damião – Criado de dois patrões” com o
Grupo adulto AJAM

A AJAM nasceu Outubro de 2004, depois de um
curso de Teatro promovido pelo Município de
Macedo de Cavaleiros em 2003. Desde essa data,
a edilidade atribui uma verba à colecࢢvidade, que
tem permiࢢdo a manutenção de uma Coorde-
nação Arࢤsࢢca.

A AJAM desenvolve a sua acࢢvidade como uma
efecࢢva “Escola de Artes” legiࢢmada com 4 gru-
pos aࢢvos: Os AJAMINHOS A 4-6 Anos (11 elemen-
tos), Os AJAMINHOS B 6-9 Anos (10 elementos) OS
AJAMITOS 8-12 Anos (10 elementos) e o GRUPO
DE TEATRO AJAM 18-60 Anos (12 Elementos). De-
senvolve as mais diversificadas acࢢvidades, desde

a moda à animação e à prestação de serviços na
área da ocupação de tempos livres.

Torre deMoncorvo assinalouDiaMundial
da Árvore (2012-03-28 01:05)

A Praça Francisco Meireles, em Torre de Mon-
corvo, recebeu dia 22 de Março, durante a tarde,
a comemoração do Dia Mundial da Árvore com
diversas acࢢvidades desenvolvidas pelos alunos
do ensino básico do concelho.

No total cerca de 182 alunos parࢢciparam na
acção e em grupos pintaram com ntasࢢ coloridas
alguns painéis alusivos ao dia da árvore, onde
se destacam as flores, as árvores, os frutos, a
natureza, tendo alguns deles dado um toque mais
pessoal aos seus desenhos. Todas as crianças
assinaram ainda o respecࢢvo nome numa fita que
colocaram numa árvore que ficará em exposição
na Biblioteca Municipal.

Durante a tarde esteve também patente na Praça
Francisco Meireles uma exposição com desenhos
elaborados, anteriormente, pelos mesmos alunos,
também relacionados com a temáࢢca do dia da
árvore e com a floresta.

No final, a vereadora responsável pelos espaços
verdes do Município, Alexandra Sá, ofereceu a cada
escola uma árvore para posteriormente ser plan-
tada.
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21º Jamboree em Macedo de Cavaleiros
(2012-03-28 01:08)

E ntre os dias 1 e 7 de abril, Macedo de Cavaleiros
a 21ª edição do Jamboree. São cerca de 70 cri-
anças de todo o país, com idades entre os 10 e
os 12 anos, que aqui se reúnem para praࢢcarem
basquetebol e conviverem.

Além do minibasquete, estão previstas a realiza-
ção de muitas aࢢvidades lúdicas exteriores de
forma a que haja uma interação com a população
local e os jovens parࢢcipantes. A estes é também
proporcionada a oportunidade de conhecerem
um pouco da cultura e tradições locais.

As 70 crianças, oriundas das 21 Associações
Regionais de Basquetebol, são divididas por 6
equipas com nomes alusivos ao concelho de
Macedo de Cavaleiros (Azibo, Caretos de Podence,
Terras de Cavaleiros, Pauliteiros de Salselas, Insࢢ-
tuto Piaget e Umbigo do Mundo), como primeira
forma de dar a conhecer o concelho.

Cada uma destas equipas é formada por igual
número de rapazes e raparigas, todos de difer-
entes pontos do país. Os treinadores são indicados
pelo Comité Nacional de Minibasquete da Feder-
ação Portuguesa de Basquetebol e que, ao longo
da semana, farão deles uma equipa, proporcio-
nando a integração de todos.

O 21.º Jamboree é uma organização conjunta da
Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros, Insࢢ-
tuto Piaget, Federação Portuguesa de Basquetebol,
Comité Nacional de Minibasquete e Associação de
Basquetebol de Bragança.

“A Geologia na Rota da Vinha e do Vinho
– Arribas do Douro Internacional Norte”
(2012-03-28 22:07)

“A Geologia na Rota da Vinha e do Vinho – Arribas
do Douro Internacional Norte” é o tema que a
Associação Portuguesa de Geólogos e o Departa-
mento de Geologia da UTAD vão trazer a Miranda
do Douro, de 30 a 1 de abril.

Estas são umas jornadas onde se pretende discuࢢr
a importância da geologia no que respeita à viࢢ-
cultura no território.

Para além disso, vai ser destaque o papel da vinha
nas Arribas do Douro.

De referir, ainda este seminário decorre no Mini
Auditório de Miranda do Douro.
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Dia Nacional do Doente com AVC vai
ser assinalado em Alfândega da Fé
(2012-03-28 22:19)

N uma região onde o AVC- acidente vascular
cerebral- se assume como uma das principais
causas de morte, chegando mesmo a apresentar
números superiores à média nacional, o município
de Alfândega da Fé em conjunto com a Unidade
de AVC de Macedo de Cavaleiros promove o dia
do AVC.

A iniciaࢢva acontece a 31 de março, altura em que
se assinala o Dia Nacional do Doente com AVC e
está integrada nas celebrações nacionais promovi-
das pela Sociedade da Sociedade Portuguesa do
Acidente Vascular Cerebral.

Um dia dedicado à população que pretende infor-
mar e sensibilizar para o facto de que o AVC é uma
doença prevenível e tratável.

O objeࢢvo é sinalizar potenciais situações de risco,
ao mesmo tempo que se informa a população
sobre os cuidados a ter para prevenir e tratar o
AVC.

Uma ação de sensibilização, mas também de
prevenção que vai decorrer nas instalações da
Biblioteca Municipal.

Com início previsto às 09.00h da manhã, esta
iniciaࢢva prevê a realização de um rastreio de fa-
tores de risco como hipertensão arterial, diabetes,

colesterol, entre outros e uma palestra sobre esta
temáࢢca.

A iniciaࢢva é aberta a toda a população e decorre
até às 15.00h, do dia 31 de março.

A oitava do Vinte e Sete (2012-03-28 22:24)

J á está nos palcos transmontanos a oitava edição
do Fesࢢval Internacional de Teatro “ Vinte e Sete ”.
O programa deste ano distribui os espetáculos pe-
los palcos do Teatro Municipal de Bragança e pelo
Teatro de Vila Real. O público escolar também não
foi esquecido, sendo nesta edição apresentadas
as “Leituras Encenadas” que o grupo de teatro
Peripécia vai levar pelas escolas de Vila Real.

[vinte27.jpg]

Cartaz do evento

A edição do “ vinte e Sete 7 ” de 2012 tem como
principais destaques as atuações de duas das mais
importantes atrizes portuguesas: Eunice Muñoz
(que regressa aos teatros transmontanos numa
altura em que se celebram os 70 anos da sua
carreira) e Maria do Céu Guerra (com a peça D.
Maria, a Louca).

Uma das preocupações da organização deste
evento é “ ir ao encontro de diferentes públicos”,
facto que leva a incluir na programação “compan-
hias relevantes do panorama nacional, como por
exemplo o Teatro da Garagem e o Teatro Merid-
ional, juntamente com uma proposta oriunda de
Espanha, dirigida ao público infanto-juvenil e às
famílias. Também desࢢnado às famílias, será ap-
resentado o cine-concerto Fil’Mus, uma diverࢢda
produção que evoca e musica ao vivo clássicos da
publicidade, da animação e do cinema”, lê-se no
site do fesࢢval.
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O humor é a nota dominante nas peças, um humor
que diverte mas que também encerra diferentes
reflexões sobre os tempos que vivemos, como
de resto é função da arte: quesࢢonar e fazer-nos
quesࢢonar”.

Aos vinte e dois espetáculos que consࢢtuem o car-
taz

, soma-se a realização de workshops, conversas
com o público, visitas guiadas e uma feira de
objetos culturais da região.

O Vinte e Sete é uma organização do Teatro de
Vila Real e do Teatro Municipal de Bragança, decor-
rendo de 27 de Março a 27 de Abril.

D. Maria, A Louca (2012-03-31 11:45)

A Barraca e Maria do Céu Guerra trazem este ano
até ao Fesࢢval Internacional Vinte e Sete7 a peça
de teatro “ D. Maria, a louca”.

A corte portuguesa parte em Novembro de 1807
para o Brasil. Em Fevereiro de 1808 chega à Baía
de Guanabara. O príncipe regente não autoriza
o desembarque imediato de sua mãe, a rainha
louca.

D. Maria é durante dois dias uma rainha fechada
no mar e passa em revista o casamento, a morte

do filho, a sujeição à igreja, tudo o que foi a
sua acção pública e privada, e assusta-se com
a chegada a uma terra que viu nascer e morrer
Tiradentes, o único homem sobre o qual ela usou
o seu “direito de mandar matar”.

D. Maria está louca mas é dona de uma loucura
definida de forma magistral: ≪a loucura não é uma
porta que se nos fecha mas muitas janelas que se
nos abrem, só que todas ao mesmo tempo≫. A
filha de D. José foi a primeira mulher que ocupou
o trono em Portugal. ≪Uma rainha num reino de
homens.≫

Texto: Antônio Cunha

Encenação: Maria do Céu Guerra

Elenco: Maria do Céu Guerra e Adérito Lopes

Direcção plásࢢca, cenografia e figurinos: José
Costa Reis

Público-alvo: M/12

Duração: aprox. 100 min.

Bilhetes Vila Real: 7 euros (normal) | 5 euros (com
descontos)

Bilhetes Bragança: 6 euros

Quarta, 4 de Abril | Teatro Municipal de Bragança
| 21h30

Sexta, 6 de Abril | Teatro de Vila Real | 22h00

Fonte: " Fesࢢval Internacional de Teatro Vinte
e Sete "

98



O cerco a Leninegrado (2012-03-31 11:53)

N os 70 anos de carreira de Eunice Muñoz o Fesࢢ-
val Internacional de Teatro Vinte e Sete, traz até à
região transmontana a consagrada atriz.

Eunice Muñoz comemora os seus 70 anos de car-
reira com uma obra que é uma comédia “políࢢca”
e simultaneamente presta uma homenagem a
todos os profissionais de teatro.

“O cerco a Leninegrado” é uma diverࢢda comédia e
a mais importante obra de José Sanchis Sinisterra.
Foi representada com êxito por grandes actrizes
um pouco por todo o mundo. Conta a história
de duas mulheres que vivem encerradas num
velho teatro na cidade e que lutam contra a sua
anunciada demolição.

É uma obra em que ambas as personagens são
testemunhas de uma época que já não existe
mas que alerta a nossa sociedade actual para os
perigosos tempos que atravessarmos. Os sonhos
e as utopias de um mundo melhor estão presentes
na relação humana de duas mulheres que nunca
se renderão.

Texto: José Sanchis Sinisterra

Direcção: Celso Cleto

Interpretação: Eunice Muñoz e Maria José
Paschoal

Tradução: Marta Mendonça

Cenografia: João Cóias

Figurinos: Paulo Julião

Sonoplasࢢa: Fernando Baló

Desenho de luz: Tiago Pedro

Assistente de encenação: Rita Simões

Co-Produção: Câmara Municipal de Oeiras

Público-alvo: M/12 anos

Duração: aprox. 90 mim

Bilhetes Vila Real: 12 euros (preço único)

Bilhetes Bragança: 8 euros

Sexta, 20 de Abril | Teatro de Vila Real | 22h00

Sexta, 27 de Abril | Teatro Municipal de Bragança
| 21h30

Fonte: " Fesࢢval Internacional de Teatro Vinte e
Sete "

Série ’Concelhos’ revela no canal Odisseia
o património turísࢢco de Trás-os-Montes
(2012-03-31 18:51)

A rranca amanhã, domingo, dia 1 de Abril, no canal
de sinal fechado Odisseia, a série “Concelhos”.

Semanalmente as Câmaras Municipais de todo o
país vão visitadas pela jornalista Teresa Sampaio,
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que percorre cada uma das circunscrições concel-
hias na busca do que melhor existe para oferta
turísࢢca.

A gastronomia, o património histórico e natural,
bem como os motores da economia local, são,
entre outros, os assuntos abordados neste novo
programa do canal Odisseia.

Os programas começam sempre com as boas
vindas dos Presidentes de Câmara do Concelho
visitado , para depois parࢢr à descoberta do
património. O programa é rico em imagens
panorâmicos e grandes planos que documentam,
como se de um postal ilustrado se tratasse, a
beleza das paisagens, as tradições da gentes da
terra e a riqueza gastronómica de cada Concelho.

Vila Flor, Torre de Moncorvo e Alijó são as
primeiras localidades transmontanas a serem
visitadas pela jornalista Teresa Sampaio.

Todos os domingos, às 23h00 e às 23h30, existe
a oportunidade para conhecer o Portugal pro-
fundo e, sobretudo, a oportunidade de conhecer
a história, a gastronomia e, por exemplo, a ani-
mação nocturna de cada localidade.

O arranque é feito já amanhã, a parࢢr das 23 horas,
com o primeiro programa dedicado ao concelho
de Vila Flor.

Programas sobre localidades transmontanas que
passam no canal Odisseia durante o mês de Abril:

Vila Flor

Domingo 1, 23h00 | Segunda-feira 2, 7h00

Realizador: César Marࢢns

Torre de Moncorvo

Domingo 15, 23h00 | Segunda-feira 16, 7h00

Realizador: André Oliveira

Alijó

Domingo 22, 23h00 | Segunda-feira 23, 7h00

Realizador: André Oliveira

Caudais dos rios ibéricos estão a diminuir
(2012-03-31 22:21)

U m estudo publicado recentemente publicado no
” Journal of Hydrology ” refere que os caudais dos
rios da Península Ibérica estão a diminuir.
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O trabalho é produzido pelo Centro Superior
de Invesࢢgações Cienࢤficas (CSIC) espanhol e a
conclusão é feita a parࢢr da análise de dados dos
caudais de 187 bacias hidrográficas entre 1945 e
2005.

Nas úlࢢmas seis décadas verificou-se uma redução
generalizada dos fluxos anuais na maior parte
das bacias. Em casos pontuais o caudal diminuiu
em mais de três por cento em média anual. As
alterações climáࢢcas e uma diferente uࢢlização
da água são algumas das possíveis causas desta
descida, adianta o estudo.

“A descida generalizada dos caudais pode associar-
se à diminuição das chuvas e ao aumento da
temperatura observados nas úlࢢmas décadas, já
que a tendência negaࢢva se observou tanto nos
troços dos rios regulados como nos não regulados”,
explica Sergio Vicente, do Insࢢtuto Pirenaico de
Ecologia, do CSIC.

Além da mudança do clima, existem outras causas
possíveis para este fenómeno como as mudanças
no uso e cobertura do solo, abandono gener-
alizado das terras agrícolas e dos pastos nas
zonas de montanha durante a segunda metade
do século XX, e a colonização destas áreas por
arbustos e florestas que aumentam a infiltração
e a evapotranspiração da vegetação, reduzindo
assim escoamento directo e as entradas de água
para os rios.

A expansão das áreas irrigadas, envolvendo o
aumento do consumo de água em terrenos onde

a evaporação directa são elevados, tem também
aumentado o consumo de água para a reposição
de dos níveis de humidade exigidos por certas
culturas produzidas de forma massiva. Também o
maior consumo per capita de água e o consumo de
água em acࢢvidades industriais tem aumentado
significaࢢvamente nas úlࢢmas décadas.

Além disso, acrescenta Sergio Vicente, “o processo
poderá acelerar-se durante o século XXI de acordo
com as projecções dos actuais modelos de alter-
ações climáࢢcas para a Península Ibérica”.

Segundo esta invesࢢgação desde 1945 que tem
verificado um processo gradual de “ abandono dos
campos de culࢢvo e de pasto nas zonas de mon-
tanha durante a segunda metade do século XX,
bem como a colonização destas áreas por arbustos
e florestas aumentou a infiltração, a interceptação
e evapotranspiração directa da vegetação, o que
reduz o escoamento para os rios”, acrescenta o
invesࢢgador.

O aumento de consumo de água por habitante e
o incremento hídrico das acࢢvidades industriais e
turísࢢcas são outras das possíveis causas.

Exposição Verࢢdos, de José Arias, no Cen-
tro Cultural Municipal Adriano Moreira
(2012-03-31 23:42)

A exposição de pintura "Verࢢdos", do arࢢsta
espanhol José Arias, integra obras executadas
nos úlࢢmos dez anos, muitas delas inspiradas em
paisagens transmontanas, às quais o pintor deu o
nome de “Carragosa", "Terroso" e "Negrilhos".
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A exposição chama-se "Verࢢdos" porque cada
pintura resulta do verter ntaࢢ sobre a madeira e
são os veios da madeira que, depois, vão dando
forma à pintura, criando paisagens maríࢢmas ou
naturais.

Data: Até 28 de Abril 2012

Promotor: Câmara Municipal de Bragança

Local: Centro Cultural Municipal Adriano Moreira

1.4 Abril

Fingerࢢps no Centro Cultural de Macedo
de Cavaleiros a 27 de Abril (2012-04-01 00:41)

U m ano depois de "Venice", o primeiro álbum
com a nova vocalista Joana Gomes, os Fingerࢢps
avançam para "2", que estará já está à venda
desde o dia 5 de Março.

O single "Running Out Of Time", já a rodar nas
rádios nacionais, é o som de avanço do novo
trabalho.

Sobre este novo disco são os próprios Fingerࢢpes
que referem: “Um novo disco. Se há um ano nos
dissessem que iríamos lançar um novo disco em
Fevereiro de 2012, não iríamos levar a sério, uma
vez que estávamos ainda a finalizar as úlࢢmas
canções do primeiro disco dos Fingerࢢps com a
voz da Joana. A verdade é que, ainda o ‘Venice’
estava pintado de fresco, quando senࢢmos uma
forte necessidade de voltar ao estúdio. Havia
muito ainda para dar. Algo gritava dentro de nós.

Nesta turbulência de emoções à flor da pele, os
primeiros acordes das novas canções pareciam
não querer mostrar-se. Era como se vivêssemos
um daqueles pesadelos em que falamos, sabemos
exactamente aquilo que estamos a dizer, mas
ninguém consegue ouvir-nos. Então conࢢnuá-
mos a ‘falar’, e o espaço encheu-se de melodias.
Primeiro a midezࢢ do piano, rasgada pelos solos de
guitarra, as entoações vocais e a magia resultante
das tecnologias que invadem o ritmo do mundo da
música. Agarrámos o momento e foi com todo o
entusiasmo que começámos a compor este nosso
novo disco, de nome “2”. “2” de “segundo” e “2”
de “dualidade”. O segundo disco da banda com a
Joana e a dualidade que nos abraça diariamente:
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o certo e o errado, a noite e o dia, o branco e
o preto, o silêncio e o ruído, os dois olhos com
que vemos o mundo e as duas mãos com que o
tocamos, mas ao ritmo de um só coração.E é com
todo o gosto que, após esta viagem de seis meses,
apresentamos o nosso novo disco, onde a música
é emoção, comunicação e relacionamento.”

Entre Março e Maio, a banda estará em digressão
nacional onde vai mostrar ao país as novas canções,
de "2".

Em Macedo de Cavaleiros a banda apresenta este
seu novo trabalho no dia 27 de Abril, no Centro
Cultural, num concerto agendado para as 21:30
horas.

A Ouvir: Fingerࢢps

Apicultores transmontanos desespera-
dos com furto de colmeias (2012-04-01 21:50)

O número crescente de furtos de enxames e de
colmeias anda a deixar os apicultores transmon-
tanos à beira de ataque de desespero.

De acordo com o presidente da Associação de
Apicultores do Parque Natural do Douro Inter-
nacional, estes crimes intencionais para além da
quebra na produção de mel trazem uma dificul-
dade acrescida na sobrevivência dos apicultores

que já lutam para manter o seu efeࢢvo numa
altura de seca.

Tudo indica que as cerca de 300 colmeias roubadas
só no concelho do Mogadouro são para vender
num mercado paralelo e ilegal.

A GNR já tomou conta as ocorrências e encontra-se
a invesࢢgar o caso.

Crime violento aumentou no distrito de
Bragança (2012-04-01 21:52)

A violência aumentou no distrito de Bragança,
tendo-se registado um aumento da criminalidade
violenta no ano passado, revela o Relatório Anual
de Segurança Interna, a que a Lusa teve acesso.

De acordo com aquele documento, a criminali-
dade violenta e grave subiu mais de oito por cento
( %) no distrito de Bragança.

Os dados já foram analisados pelo Conselho Supe-
rior de Segurança Interna.

No que se refere ao número de parࢢcipações às
autoridades, os distritos onde mais subiram (mais
de 8 %) foram Bragança e Portalegre.

O distrito de Vila Real registou um aumento de par-
cipaçõesࢢ às autoridades inferiores a 8 %.

Empresa nacional propõe opções de com-
bate ao aumento da factura da energia
(2012-04-01 21:55)

C om o aumento da taxa do IVA da electricidade
de 6 para 23 % e das tarifas energéࢢcas em 4 %, os
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portugueses necessitam cada vez mais de adoptar
novos hábitos de poupança energéࢢca.

Neste contexto a SunEnergy, empresa de energias
renováveis sediada em Aveiro e com várias dele-
gações no país, defende uma maior uࢢlização da
força solar.

Para Alexandre Baࢢsta, diretor-geral da SunEnergy
“Portugal é reconhecido mundialmente por ser um
país de muito Sol e este disponibiliza 1500 milhões
de biliões de kilowa� horas por ano, um valor
cerca de 10 mil vezes superior às necessidades
anuais do mundo.

Hoje em dia existe já uma grande diversidade de
soluções técnicas em termos de produção de ener-
gia eléctrica a parࢢr do sol, aquecimento de águas
sanitárias, climaࢢzação de interiores e de piscinas,
bem como ao nível da eficiência energéࢢca e da
iluminação.”

Ao nível da iluminação, a uࢢlização de lâmpadas
Microleds, pode permiࢢr uma poupança aࢢnge
até 93 % no consumo quando comparadas com
tradicionais lâmpadas incandescentes, possuindo
estas 50 mil horas de vida úࢢl e baixa emissão de
calor.

Ao nível da climaࢢzação é possível a uࢢliza-
ção de Biomassa - Salamandras a Pellets, uma
solução mais económica para aquecer a casa com
poupanças entre 50 % a 60 % por ano, reduzidas
emissões de fumos, balanço neutro de CO2 e
com possibilidade de programação automáࢢca
consoante as necessidades. Já ao nível da energia
solar, é possível poupar até 70 % com uma insta-
lação de painéis solares para produzir água quente
para uso domésࢢco.

Actualmente a SunEnergy tem disponíveis várias
soluções para reduzir a factura de electricidade

e de gás em casa e nas empresas, assim como,
soluções para a obtenção de uma fonte de rendi-
mento adicional a parࢢr do Sol, produzindo
electricidade. "Uma das principais preocupações
das pessoas que procuram a SunEnergy consiste
em saber como podem reduzir a factura da elect-
ricidade ou qual a melhor forma para obter uma
fonte de rendimento adicional através do Sol ou
do vento", refere Alexandre Bapࢢsta.

A proximidade ao cliente e a qualidade do serviço
são factores indissociáveis da marca que aposta
assim numa políࢢca de expansão nacional. A
SunEnergy é uma rede gerida por especialistas
e uma marca de referência na área das energias
renováveis.

Fornecido por Guess What PR

Plano de mobilidade e reacࢢvação da
linha do Tua só avança com 75milhões de
fundos comunitários (2012-04-01 21:57)

O plano de mobilidade para o vale do Tua, que
contempla a reacࢢvação da ferrovia, necessita
de um invesࢢmento de 85 milhões de euros, só
possível de concreࢢzar com apoio comunitário,
revelou hoje o responsável.

O projecto surgiu de uma imposição da Declaração
de Impacto Ambiental que aprovou a barragem de
Foz Tua como compensação pela submersão de
um terço dos menos de 60 quilómetros da linha
do Tua, que inviabiliza a sua uࢢlização comercial,
por cortar a ligação à linha do Douro e ao litoral.

A EDP, a concessionária da barragem, já disponibi-
lizou 10 milhões de euros para o projecto, um valor
oito vezes inferior ao necessário para remodelar e
incluir na nova mobilidade da zona o que restará
da linha do Tua, entre a Brunheda e Mirandela.
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Os números foram avançados hoje por José
Silvano, diretor execuࢢvo da Agência de Desen-
volvimento do Vale do Tua, um novo organismo,
resultado de uma parceria entre a EDP e os mu-
nicípios da zona, que vai coordenar projetos para
o desenvolvimento local.

O plano de mobilidade é o mais emblemáࢢco, mas
poderá “cair”, segundo admiࢢu hoje José Silvano,
se não obࢢver financiamento comunitário para o
grosso do invesࢢmento necessário.

A agência está a trabalhar na elaboração de uma
candidatura ao Programa Operacional do Norte
para tentar a aprovação de um financiamento
comunitário no valor de 75 milhões de euros.

O director execuࢢvo explicou que os dez mil-
hões disponibilizados pela EDP serviriam para
cobrir a comparࢢcipação nacional que é sempre
necessário assegurar neste poࢢ de candidatura.

O plano de mobilidade contempla a recuperação
de um pequeno troço final da linha, entre a es-
tação do Tua e a barragem, um funicular para
subir a encosta da margem esquerda do rio até
ao nível do coroamento da albufeira e barcos para
transportar as pessoas até à cauda da mesma.

O grosso do invesࢢmento teria de ser feito na
reabilitação do que resta da linha do Tua, a
montante da barragem, para criar condições de
segurança necessárias à circulação na ferrovia
onde o comboio não viaja desde Agosto de 2008,
a data do úlࢢmo de quatro acidentes com outras
tantas víࢢmas mortais.

Já assegurados estão os dois milhões de euros
necessários para a construção do museu da
memória do Vale do Tua que está também a cargo

da agência.

Outro processo em curso é o da criação de um
parque da natureza e biodiversidade em torno da
albufeira.

A agência vai também gerir o fundo financeiro
correspondente a três por cento da produção
de energia, que a EDP está já a aprovisionar e
que deverá garanࢢr cerca de um milhão de euros
anuais durante 75 anos.

Este organismo é consࢢtuído pela EDP e pelos
cinco municípios da área da influência da bar-
ragem: Mirandela, Alijó, Murça, Carrazeda de
Ansiães e Vila Flor.

A barragem de Foz Tua começou a ser construída
há um ano, estando prevista para 2015 a sua
conclusão.

Fonte: Lusa

Vimioso: Argozelo terá um Centro Inter-
pretaࢢvo dedicado às anࢢgas minas de
volfrâmio (2012-04-01 21:59)

A Câmara de Vimioso vai avançar com construção
de um Centro Interpretaࢢvo dedicado às desaࢢ-
vadas minas de Argozelo, equipamento orçado
em 310 mil euros e que vai nascer na corࢢnha do
Calvário, junto a uma das entradas da localidade
nordesࢢna.

"O Centro Interpretaࢢvo das Minas de Argozelo já
foi adjudicado e estará concluído, ao que tudo in-
dica, daqui a meio ano. Vai albergar um auditório
e algum espólio do anࢢgo complexo mineiro",
disse à Lusa o presidente da Câmara de Vimioso,
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José Rodrigues.

O novo equipamento será comparࢢcipado por
fundos provenientes do programa InovaRural.

Com este edi߶cio pretende-se prolongar a
"memória viva da importância das minas".

Argozelo terá sido povoada desde inícios da Idade
Media e foi sempre um importante espaço para a
exploração mineira.

"Este edi߶cio criará um espaço de cultura, serviços
e lazer, de forma a mostrar a realidade do que
se viveu e o seu desenvolvimento na vertente
histórica e social, através da exploração do
minério", lê-se na memória descriࢢva do projeto,
que a Lusa consultou.

Invesࢢgadores daquele território mineiro sublin-
ham que desde que há registo da região existe
uma "associação à exploração do volfrâmio".

Desde o final da década de 1980, altura em que as
minas encerraram à exploração mineira, verificou-
se muita "degradação devido às intempéries e,
maioritariamente, por vandalismo".

Esta situação levou as autoridades a uma requali-
ficação ambiental da zona principal da exploração
mineira, que reࢢrou a maioria dos vesࢤgios. A
mina foi, então, selada.

Segundo o autor do projeto, este centro servirá
para que a memória coleࢢva se prolongue no
tempo.

A construção do Centro Interpretaࢢvo das Minas
de Argozelo é "manifestamente imprescindível".

Este Centro procura aproveitar algum do espólio
que ainda lá se encontra, para além daquele
que muitos ex-mineiros guardam em suas casas,
acrescentam os mentores da iniciaࢢva.

Fonte: Lusa

Seca: Furto de torneiras do regadio
agrava falta de água no Vale da Vilariça
(2012-04-01 22:02)

O s agricultores do vale da Vilariça, no Nordeste
Transmontano, viram agravado o problema da
seca, nos úlࢢmos dias, pelo furto de torneiras do
sistema de regadio, ato que está já a ser invesࢢ-
gado pela GNR.

Os prejuízos, apenas em material, rondam os oito
mil euros, mas, mais grave do que isso, foi a água
que se perdeu das reservas e que alagou culturas,
como algumas plantações de batata que apodrece-
ram com a inundação, segundo contou hoje à
Lusa o presidente da Associação de Regantes e
Beneficiários do Vale da Vilariça.

Fernando Brás disse que esses prejuízos ainda não
estão contabilizados e descreveu o que se passou
como "atos de grande vandalismo".

Segundo relatou à Lusa, em duas noites, há cerca
de 15 dias, foram furtadas 120 torneiras nos blocos
sul e norte daquele que é um dos vales mais férteis
do país e que esperou décadas pelo regadio para
explorar todo o seu potencial.

As torneiras fazem parte de um mecanismo de
controlo da água das três barragens que assegu-
ram a rega a cerca de 800 agricultores de uma
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região onde não chove abundantemente desde
setembro.

À falta de chuva juntou-se agora o impedimento
de recorrer ao sistema de rega devido ao furto que
Fernando Brás atribui aos "ladrões de cobre".

Além de levarem as torneiras, "destruíram roscas,
ponteiras, reguladores de caudal e outro material,
numa grande dose de vandalismo", segundo o
dirigente agrícola.

Fernando Brás adiantou que as torneiras já estão
a ser repostas, mas manifestou "grande preocu-
pação" com as consequências deste ato.

O material foi furtado durante a noite e as con-
dutas que estavam em carga ficaram a despejar
para os terrenos."Em algumas zonas, já havia
plantações de batata e apodreceu tudo", contou.

A Direção Regional de Agricultora e Pescas do
Norte já enviou, a 15 de março, um o߶cio à GNR a
dar conta dos furtos no Vale da Vilariça, que estão
a ser invesࢢgados pelo destacamento territorial de
Torre de Moncorvo daquela força de segurança.

O problema da falta de água assombrou desde
sempre os agricultores desta zona do Nordeste
Transmontano que esperaram mais de meio século
para completar o sistema de regadio, mas conࢢn-
uam dependentes dos "caprichos de São Pedro".

A principal barragem, a da Burga, que rega a parte
mais significaࢢva da produção do vale, está a "30
por cento da sua capacidade".

Os pomares começam a ressenࢢr-se da falta de
chuva, embora, para já, as consequências mais

visíveis da seca se manifestem na falta de pastos
para o gado.

Os agricultores já expuseram as suas preocupações
à ministra da Agricultura, Assunção Cristas, que
visitou o vale, em fevereiro.

Fonte: Lusa

XVII Concurso Nacional do Ovino de Raça
Churra Galega Mirandesa (2012-04-01 22:04)

Realiza-se no próximo dia 14 de abril, no Mercado
de Gado de Malhadas, a parࢢr das 10 horas, o
XVII Concurso Nacional do Ovino de Raça Churra
Galega Mirandesa.

Este é um evento que pretende divulgar esta raça
de presࢤgio do planalto mirandês, dentro e fora
de portas.

Para além disso, é também um concurso que
tem por objeࢢvo o esࢤmulo e a orientação dos
criadores na produção e melhoramento animal
de ovinos de Raça Churra Galega Mirandesa por
contribuírem para a valorização e aproveitamento
de recursos forrageiros de regiões desfavorecidas,
bem como para a obtenção de carne de elevada
qualidade.
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Semana da Primavera Biológica foi
um sucesso em Torre de Moncorvo
(2012-04-01 22:06)

O Município de Torre de Moncorvo comemorou
a Semana da Primavera Biológica de 20 a 28 de
Março com várias acࢢvidades e para públicos
diferentes. No total a iniciaࢢva contou com perto
de 450 parࢢcipantes entre alunos dos jardins-de-
infância, alunos do primeiro ciclo do ensino básico
e população em geral.

Uma das acções promovidas foi a leitura de uma
história alusiva às árvores e floresta, com ani-
mação musical e a distribuição de lápis de cor e
um desenho para pintar aos alunos dos Jardins-de-
Infância do concelho e Centro Paroquial de Torre
de Moncorvo.

As crianças eram assim alertadas para a importân-
cia da floresta e da Natureza, realizando-se no
final a plantação de uma árvore em cada escola.

No dia 22 de Março assinalou-se o Dia Mundial da
Árvore na Praça Francisco Meireles, com os alunos
do primeiro ciclo do ensino Básico do Concelho,
através da pintura de painéis alusivos ao dia da
árvore e exposição de desenhos anteriormente
elaborados pelos mesmos alunos.

Outra das acࢢvidades organizadas foi a plantação
de espécies arbusࢢvas e instalação de relvado no

parque de autocaravanas, no dia 25 de Março,
acção esta dirigida à população em geral.

Segundo a Vereadora do Município, Alexandra Sá,
esta comemoração teve como principal objecࢢvo
celebrar a entrada da Primavera promovendo o
contacto directo com os trabalhos de instalação
de jardins em espaços públicos, moࢢvando a pop-
ulação para a adopção de esࢢlos de vida mais
saudáveis, ecológicos e sustentáveis.

“Do Património Mundial ao Património
Local: Proteger e Gerir a Mudança”
(2012-04-01 22:10)

M ais uma vez Miranda do Douro se associa às
Comemorações do Dia Internacional dos Monu-
mentos e Síࢢos, no próximo dia 18 de abril.

Sob o mote“ Do Património Mundial ao Património
Local: Proteger e Gerir a Mudança”, a autarquia
vai distribuir postais de locais do concelho clas-
sificados: Monumento Nacional (Sé de Miranda

108



e Castro de Aldeia Nova) e Imóveis de interesse
público (Castelo de Miranda, Castro de Vale de
Águia, cruzeiro de Malhadas, Igreja Nossa Senhora
da Expectação de Malhadas, Abrigo Rupestre da
Solhapa – Duas Igrejas, Ermitério “ Os Santos” –
Sendim).

Para além disso, vão ser efetuadas visitas ao
Parque Urbano do Rio Fresno e ao trajeto do Ciclo
do Pão.

Estas são algumas das ações que estão determi-
nadas para o dia 18 de abril, Dia Internacional dos
Monumentos e Síࢢos.

Fesࢢval do Cabrito Transmontano DOP
decorre de 1 a 15 de Abril em Mirandela
(2012-04-01 22:12)

D urante o período da Páscoa, de 1 a 15 de abril, al-
guns restaurantes de Mirandela vão disponibilizar
nos seus menus pratos de Cabrito Transmontano
com a garanࢢa de qualidade DOP.

Segundo os organizadores desta iniciaࢢva “a
valorização dos produtos regionais de qualidade
assenta nas tradições e na gastronomia locais, e o
Cabrito Transmontano DOP é um elemento essen-
cial na oferta da restauração local mas também
nas tradições gastronómicas da região”.

O Fesࢢval Gastronómico do Cabrito Transmontano
DOP, é organizado pela Câmara Municipal de Mi-
randela, em parceria com a Associação Comercial
e Industrial de Mirandela, a Associação MIRCOM e
a Cooperaࢢva de Produtores de Cabrito da Cabra
Serrana.

O evento “pretende contribuir para a dinamiza-
ção e divulgação dos restaurantes locais mas
também afirmar o Cabrito Transmontano DOP
como produto regional de excelência e elemento
importante na estrutura económica local”.

A este fesࢢval aderiram os restaurantes Adega,
Afonso III, A Rampa do Nordeste, Coliseu, D. Maria,
Flor de Sal, Loureiro, Maria Rita, Mourel, O Cân-
dido, O Forno, O Grês, O Pomar, O Transmontano,
Rei d’Orelhão e Távora.
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Bragança recebe emAbril as Jornadas Par-
lamentares do PS (2012-04-01 22:15)

O Parࢢdo Socialista faz as primeiras Jornadas parla-
mentares desta legislatura na cidade de Bragança.
O anúncio foi feito por Carlos Zorrinho, líder da
bancada socialista no parlamento.

Em declarações aos jornalistas, Carlos Zorrinho
disse que as Jornadas Parlamentares do PS, terão
como tema o "Crescimento e emprego para vencer
a crise" e decorrerão em Bragança, entre 16 e 17
de Abril.

Segundo Zorrinho, "o PS está muito focado em
propor soluções concretas para Portugal vencer a
crise, crescer e gerar emprego". Ainda segundo o
dirigente socialista, "o Governo tem revelados um
enorme nervosismo, que só pode ser explicado
pelo facto de os indicadores de consolidação orça-
mental, de crescimento e de emprego mostrarem
que as políࢢcas que estão a ser aplicadas não são
as mais adequadas".

O líder parlamentar do PS referiu ainda que
"gostaria de dizer ao Governo que quando as coisas
não estão a correr bem, a resposta não é atacar a
oposição, mas sim fazer as coisas de forma difer-
ente. Com as Jornadas Parlamentares, o PS vai dar
mais um contributo propondo soluções", afirmou.

Crise económica aumentará os casos de
AVC (2012-04-01 22:19)

A crise económica que atravessamos pode levar
a um retrocesso na diminuição dos casos de aci-
dentes vasculares cerebrais (AVC).

Este alerta é dado pela Sociedade Portuguesa de
Neurologia (SPN), por ocasião do Dia Nacional do
Doente com AVC, assinalado a 31 de Março de
2012.

As dificuldades financeiras reflectem-se na
aquisição da medicação, no acesso aos cuida-
dos de saúde, na obtenção de exames comple-
mentares de diagnósࢢco bem como na práࢢca de
uma alimentação saudável e estão também na
origem de quadros depressivos, tudo isto aumenta
o risco de AVC.

Victor Oliveira, presidente da SPN, defende que
“apesar de se ter assisࢢdo a uma diminuição
do número de casos de AVC em Portugal, como
aliás acontece em todos os países desenvolvidos,
esta patologia conࢢnua a ser um grave problema
de saúde pública, consࢢtuindo a primeira causa
de morte e incapacidade permanente no nosso
país, além de conduzir a mais de 25 mil interna-
mentos por ano. Temos receio que este quadro
se deteriore devido a restrições financeiras que
dificultem, por exemplo o acesso à execução de
exames complementares de diagnósࢢco como
a ultrassonografia da circulação cerebral, um
método não invasivo que permite a detecção de
situações de risco de AVC e também as maiores
dificuldades no acesso a cuidados de saúde”.

Perante esta situação, a SPN considera que é fun-
damental que a população conheça os primeiros
sinais de alerta para o AVC, para que este possa
ser tratado o mais rapidamente possível, evitando
défices que podem ser devastadores ou mesmo
levar à morte. Victor Oliveira explica que “o que
caracteriza um AVC é o início súbito de défices.
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Os mais picosࢤ são falta de força num braço,
dificuldade em falar e aparecimento de boca ao
lado. Tais sinais devem ser do conhecimento de
toda a população para que se possa agir a tempo”.

O especialista aconselha a que “logo que sejam
idenࢢficados estes sinais de alarme se chame
imediatamente o 112. A parࢢr daí o assunto
fica entregue a profissionais habilitados que des-
encadeiam um conjunto de procedimentos que
visam chegar rapidamente (via Verde do AVC) à
unidade hospitalar adequada se iniciar o trata-
mento adequado (Unidade de AVC)”.

As sequelas produzidas pelo AVC dependem da
localização no cérebro e a extensão das lesões e
também da forma como se manifesta, podendo
tratar-se de uma hemorragia (rotura / derrame)
ou uma isquémia (entupimento).

As doenças vasculares cerebrais são, em Portugal,
a terceira causa de anos de vida perdidos, pelo
que o presidente da SPN salienta que “ é melhor
prevenir um AVC do que tratar as suas consequên-
cias. Quando acontece é uma emergência e deve
ser tratado como tal”.

Casa da Cultura Mestre José Rodrigues,
em Alfândega da Fé, acolhe a parࢢr de
4 de abril a exposição "Para um Altar"
(2012-04-04 22:05)

A Casa da Cultura Mestre José Rodrigues, em
Alfândega da Fé, acolhe a parࢢr de 4 de abril a
exposição "Para um Altar".

A mostra da autoria do conceituado arࢢsta plás-
coࢢ que emprestou o nome ao espaço cultural
alfandeguense tem inauguração marcada para o

dia 4 de abril, às 18.00h.

A exposição onde está bem presente a inspiração
Bíblica que atravessa grande parte da obra do
Mestre

José Rodrigues é composta por 12 retábulos em
terracota, 12 retábulos em bronze e 3 cristos em
bronze.

Patente até 31 de maio, "Para um Altar" pode ser
visitada das 9.00h/12.30h e das 14.00h/17.30h nos
dias úteis e entre as 14.00h/17.30h aos fins-de-
semana e feriados.

Biblioteca Municipal de Macedo de cav-
aleiros promove “Hora do Conto” para to-
das as idades (2012-04-04 22:09)

O interesse pelos livros e suas histórias pode
surgir em todas as idades, inclusive nos bebés
recém nascidos. Assim, a Biblioteca Municipal
desenvolve o programa “Hora do Conto” para
fomentar o gosto pela leitura desde os mais novos
aos mais graúdos.

No próximo dia 7 (15-16h) e nos restantes
primeiros sábados de cada mês até dezembro,
exceto em julho e agosto, a “Hora do Conto”
dirige-se aos bebés dos 6 aos 36 meses. O in-
teresse dos bebés é esࢢmulado por uma leitura
cantarolada, preenchida com muito movimento
e cores, caࢢvando a sua atenção para despertar,
desde bem cedo, a moࢢvação pelas inúmeras
histórias dos livros.

No segundo sábado de cada mês, a iniciaࢢva
dirige-se às crianças entre os 4 e os 6 anos, e no
terceiro abrange aquelas entre os 7 e os 11 anos.
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A leitura com muitas imagens e música à mistura,
procura gerar animação e incenࢢvar, levando estas
crianças a entrarem no “imenso mundo do faz de
conta” das histórias de encantar.

Estas iniciaࢢvas inserem-se no programa “Hora do
Conto” que, além destas, realiza sessões mensais
junto dos jardins de infância, CERCIMAC, Lares da
3ª idade e Centros de Dia de todo o concelho.

O objeࢢvo de moࢢvar e fomentar a leitura em to-
das as camadas da população seguido pela Bib-
lioteca Municipal, leva também os livros aos cafés
e pastelarias da cidade, ao Hospital e Centro D.
Abílio Vaz das Neves. Esta iniciaࢢva denominada
“Baús de Leitura”, permite chegar a muitos dos
leitores que não costumam frequentar a biblioteca,
possibilitando-lhe a consulta dos livros nesses lo-
cais ou a requisição para leitura no domicílio.

Acessibilidade e Mobilidade para Todos
(2012-04-04 22:12)

E ntre 13 e 24 de abril a Acessibilidade e Mo-
bilidade para Todos vai estar em destaque em
Alfândega da Fé.

A ideia é formar, informar e sensibilizar os agentes
locais para as questões relacionadas com a mo-
bilidade e acessibilidade. Isto através de um
conjunto de ações de informação/sensibilização
promovidas pela Associação LEQUE e que surgem
no âmbito da execução do Programa Municipal
de Promoção da Acessibilidade de Alfândega da Fé.

Recorde-se que Alfândega da Fé é um dos mu-
nicípios que integram os Programas de Promoção

da
Acessibilidade no âmbito do RAMPA - Regime
de Apoio aos Municípios para as Acessibilidades,
com o objeࢢvo de desenhar “cidades para todos”
e dar conࢢnuidade ao programa “Portugal mais
Acessível”, lançado pelo Governo Português, em
Lisboa, no dia 8 de outubro de 2008.

Com a aprovação da candidatura ao Plano De
Promoção Da Acessibilidade - Alfândega Inclusiva,
no âmbito do Programa Operacional do Potencial
Humano (POPH- QREN) Alfândega da Fé quer
dar conࢢnuidade à eliminação progressiva das
barreiras arquitetónicas, sociais e psicológicas
que tanto prejudicam a vida dos cidadãos com
mobilidade reduzida.

A promoção destas ações de infor-
mação/sensibilização insere-se neste objeࢢvo,
daí que estejam especialmente direcionadas
para pessoas e/ou insࢢtuições diretamente rela-
cionadas com o planeamento e desenvolvimento
das cidades e vilas, nas suas mais variadas ver-
tentes.

Pretende-se assim, sensibilizar técnicos
autárquicos, gabinetes de projetos locais, in-
sࢢtuições, operadores de comércio, turismo e
transporte para as questões relacionadas com a
acessibilidade e mobilidade, ao mesmo tempo
que se fornecem os instrumentos necessários e se
suscita o debate e troca de experiências que vão
permiࢢr desenhar um concelho acessível a todos
e para todos.

Em Alfândega da Fé as ações têm lugar no
Auditório da Biblioteca Municipal e estão progra-
madas de acordo com o grupo a que desࢢnam. No
primeiro dia a ação é dirigida a técnicos Municipais
da área de engenharia, arquitetura e urbanismo,
enquanto que a 14 de abril se desࢢna a técnicos
do município que fazem atendimento ao público.
As ações previstas para 16/17 e 23 de abril têm
como desࢢnatários IPSS, Agrupamento de Escolas,
Centros de Saúde, Associações, entre outros. A
ação para os operadores de transporte, turismo
e comércio está agendada para 24 de abril. Afor-
mação decorre em 2 períodos, entre as 9.00h e as
12.30h e as 14.00h e as 17.30h, num total de 7h.
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“A vida Alegre do Brioso João Soldado”
(2012-04-04 22:23)

N o dia 8 de abril, às 15 horas, a aldeia de Malhadas,
no concelho de Miranda do Douro apresenta mais
um “Quelóquio/Estrelóquio/Comédia”, inࢢtulada
“A vida Alegre do Brioso João Soldado”.

Esta é uma tradição já anࢢga, e uma vez por ano
os habitantes de Malhadas transformam-se em
personagens e apresentam uma história num
palco improvisado.

Este ano, o momento vai ser aproveitado para a
apresentação pública das Pauliteiras de Malhadas.

"Édipo" dia 10 e 11 de abril em Brgança
(2012-04-05 23:32)

N o âmbito do Fesࢢval Internacional de Teatro
“Vinte e Sete”, a decorrer nas cidades de Vila Real
e Bragança até finais do mês de abril, a Companhia
do Chapitô, traz até Bragança a peça Édipo, que
será apresentada no próximos dias 10 e 11 no
Teatro Municipal da cidade nordesࢢna.

“Seria Édipo o marido da sua própria mãe
ou filho de sua mulher? E os seus filhos,
seriam também eles seus irmãos, filhos
de sua mulher ou seria a sua mulher avó
dos seus próprios filhos? E ainda, seria
Creonte seu oࢢ ou seu cunhado? Édipo
reinventado e sem complexos”.

Criação colecࢢva

Direcção arࢤsࢢca: José Carlos Garcia

Encenação: Jean Mowat

Interpretação: Jorge Cruz, Marta Cerqueira, Tiago
Viegas

Terça e quarta, 10 e 11 de Abril | Teatro Municipal
de Bragança | 21h30
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AEPGApromove seminário “OMeio Rural
e o Ecoturismo” (2012-04-06 16:35)

A Associação para o Estudo e Proteção do Gado
Asinino (AEPGA ) e o Parque Biológico de Vinhais
promovem nos dias 5 e 6 de Maio o seminário “O
Meio Rural e o Ecoturismo”.

Este seminário tem por objecࢢvo dar a conhecer
alguns exemplos nacionais e estrangeiros de
ecoturismo e através desses modelos procurará
demonstrar como o ecoturismo poderá ser um
importante instrumento no fomento do desen-
volvimento local, se tomar em linha de conta as
especificidades próprias do local e respeitar e
incorporar nos processos de desenvolvimento a
cultura das populações desࢢnatárias.

Neste âmbito, e numa proposta que pretende
fornecer algumas pistas para as boas práࢢcas
de uma acࢢvidade turísࢢca sustentada a AEPGA,
neste seminário, vai colocar à reflexão de todos a
seguinte questão: “será o ecoturismo, um aliado
do processo de construção do desenvolvimento e
bem-estar das populações rurais?”.

Programa

Sábado, dia 05 de Maio de 2012
Local: Parque Biológico de Vinhais

10h00: Receção e apresentação dos parࢢci-
pantes. Apresentação dos Trabalhos para o dia;
Sessão de abertura dos trabalhos.

10h30: A ASSOCIAÇÃO PARA O ESTUDO E PRO-
TECÇÃO DO GADO ASININO ( AEPGA ). O Burro de
Miranda como um recurso ecoturísࢢco.

11h30: MONTES DE ENCANTO . Ecoturismo e
a valorização de produtos locais.

12h30: Encerramento dos trabalhos: exposição
de dúvidas e comentários acerca dos trabalhos
apresentados

13h00: Pausa para o almoço

14h30: PAPA-LÉGUAS , Viagens E Turismo, Lda.

15h30: Pausa

16h30: “ LA CASA DE LOS ARRIBES ”. Turismo
Rural e de Natureza - Parque Natural de las Arribes
del Duero

17h15: Pausa

17h30: ARQUEIXAL – ECOAGROTURISMO ´

18h15: Encerramento dos trabalhos: exposição
de dúvidas e comentários acerca dos trabalhos
apresentados

Domingo, dia 06 de Maio de 2012
Local: Parque Biológico de Vinhais

10h00: Apresentação dos Trabalhos para o
dia; Sessão de abertura dos trabalhos.

10h30: PARQUE BIOLÓGICO DE VINHAIS . In-
terpretação da Paisagem, Educação Ambiental;
Conservação da Natureza e Promoção da Biodiver-
sidade; Ecoturismo.
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11h15: Pausa

11h30: “ A FOTOGRAFIA E O CONHECIMENTO
DA REALIDADE INTERIOR ” (a confirmar)

12h30: Encerramento dos trabalhos: exposição
de dúvidas e comentários acerca dos trabalhos
apresentados

13h00: Pausa para o almoço

14h30: PARTE PRÁTICA: PRATICAR OS CONCEITOS
APREENDIDOS

- Aࢢtudes e técnicas adequadas para a realiza-
ção de excursões à Natureza;

- Mostrar a importância de se perceber a Na-
tureza em sua essência, absorvendo sua energia
através de uma integração mais profunda com os
elementos.

- Abordagem das técnicas para a interpretação
dos trilhos e a forma adequada de passar as infor-
mações para os visitantes.

17h00: Encerramento dos trabalhos
INFORMAÇÕES: AEPGA
ALOJAMENTO: Sugestões
INSCRIÇÃO: AEPGA

Em período de ressurreição cristã, bispo
de Bragança-Miranda apela à esperança
(2012-04-06 16:52)

O bispo de Bragança-Miranda convocou a Igreja
a ser um "povo pascal, ou melhor um povo da
Esperança", na sua mensagem de Páscoa.

[joscor.jpg]

D. José Cordeiro

 D. José Cordeiro destaca que a esperança "não
é a convicção de que alguma coisa correrá bem,
mas a certeza que cada coisa tem um senࢢdo e um
significado".

O prelado afirma que "a Páscoa renova a coragem
do futuro na esperança que salva" e que é urgente
"passar de uma cultura da lamentação à cultura
da caridade e da jusࢢça".

Na sua mensagem, enviada à Agência
ECCLESIA
, o prelado adianta que a "Igreja nasceu de uma
crise de esperança", e que "ao celebrar a Eucarisࢢa
é feita memória daquele momento em que Jesus
enfrentou a morte e o abandono".

"É esta memória que faz de nós um povo da
Esperança, mesmo em tempos di߶ceis que tam-
bém vivemos aqui no Nordeste Transmontano",
sublinha D. José Cordeiro.

Ainda na referida mensagem, o bispo de Bragança-
Miranda realça a liturgia do domingo de Páscoa,
como extremo de alegria que se prolonga e o círio
pascal, como símbolo da luz.

Nesse contexto, o prelado afirma a importância da
Páscoa, como a "festa das festas" e diz que "com-
preender a Páscoa é compreender o crisࢢanismo".

A Igreja Católica vive o ‘Tempo Pascal’ de 8 de abril
e 27 de maio, datas em que neste ano ocorrem
os domingos de Páscoa e Pentecostes, palavra de
origem grega que significa “cinquenta dias”.

Fonte: Agência Eclesia
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Centro Interpretaࢢvo do Castelo de An-
siães (2012-04-06 20:19)

O Centro Interpretaࢢvo do Castelo de Ansiães
(CICA) é uma estrutura cultural da Câmara Mu-
nicipal de Carrazeda de Ansiães que permite ao
visitante o encontro com a História do concelho.

Pensado a parࢢr das ruínas de uma casa tradi-
cional, o projecto de arquitetura, apoiado pela
Direcção Regional de Cultura do Norte e executado
pela empresa Sjgs Arquitectos, criou um espaço
amplo e ensolarado que se distribui por dois pisos
onde se expõem artefactos arqueológicos e um
discurso museográfico sustentado em dez anos
de invesࢢgações arqueológicas levadas a cabo por
todo o concelho, mas parࢢcularmente no castelo
e vila amuralhada de Ansiães.

O projecto museográfico, da autoria dos arqueól-
ogos Luís Pereira e Isabel Justo Lopes, expõe de
forma concisa e com uma ordenação cronológica
o processo histórico concelhio, centrando o grosso
da informação no castelo e vila amuralhada de
Ansiães, um local arqueológico classificado como
Monumento Nacional e cuja história evoluiu de
forma ininterrupta desde o período Calcolíࢢco (3º
milénio a.C) até ao finais do século XVIII.

As duas salas expõem artefactos que
testemunham anࢢgas ocupações, sendo
de realçar uma das maiores coleções
de estelas discóides existentes no nosso
país, cerâmicas arqueológicas, moedas,
objetos de adorno,etc.; tudo muito bem
fundamentado a parࢢr de painéis explica-
vosࢢ que expõem ao visitante as diver-
sas temáࢢcas da história local, onde, a
tuloࢤ de exemplo, se incluem alguns da-
dos da paleodemografia do período me-
dieval, ou a produção vinícola na anࢢgu-
idade, este úlࢢmo, um tema recuperado
a parࢢr de alguns exemplares de lagares
e lagaretas encontrados no território con-
celhio.

O Centro Interpretaࢢvo do Castelo de Ansiães
funciona também como um local de receção ao
turista interessado em questões do património
cultural. Para tal, o visitante é convidado a ver um
pequeno filme que tem como principal objeࢢvo
ajudá-lo a decidir pelos monumentos, síࢢos ou
paisagens que mais lhe interessem visitar.

De sublinhar que o concelho é abrangido por uma
extensa faixa do Douro Vinhateiro que detém
a classificação de Património da Humanidade,
enquanto “Paisagem Cultural Evoluࢢva e Viva”.

O Centro Interpretaࢢvo do Castelo de Ansiães está
localizado em pleno Centro Histórico da actual
vila, na rua Capitão Lobo, e poderá ser visitado de
segunda a sexta-feira entre as 9 e as 17:30 horas.

Mais informações poderão ser obࢢdas a parࢢr do
seu siࢢo na internet .

Aberto o prazo de inscrição para
candidatura a Prémios Arribe 2012
(2012-04-15 22:20)

A “Ruta Internacional del Vino Vinduero-Vindouro”
já abriu o período de inscrição para que produ-
tores de vinhos e quintas possam parࢢcipar na
oitava edição dos Prémios Arribe.
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Este certame internacional analisa e avalia os
melhores vinhos das disࢢntas Denominações de
Origem de Espanha e Portugal.

Desde há oito anos que, a Associação Vinduero-
Vindouro trabalha para reunir neste certame os
melhores vinhos e produtores da Península Ibérica,
destacando a qualidade e o esforço que ano após
ano os profissionais da vinicultura realizam para
oferecer ao consumidor vinhos de alࢤssima quali-
dade.

O concurso de vinhos Prémios Arribe posicionou-
se já como o mais importante da Comunidade
de Casࢢlla y León, aumentando ano após ano, o
número de vinhos que parࢢcipam no concurso e o
presࢢgio internacional dos membros da Comissão
de Prova.

Como novidade este ano, a Ruta Internacional del
Vino criou um sistema de registo on-line através do
seu website www.rutainternacionaldelvino.com
para que os produtores vinícolas possam for-
malizar o registo dos seus vinhos de uma forma
mais ágil, rápida e amiga do ambiente, mini-
mizando o impacto ambiental do concurso.

O período de inscrição termina a 29 de Julho de
2012. A parࢢr desta data, a Comissão Organi-
zadora dos Prémios inicia os preparaࢢvos para o

concurso de “provas às cegas” dos vinhos, que se
realiza na cidade de Trabanca (Salamanca), nos
dias 6, 7 e 8 de Agosto.

Os Prémios nasceram com o objeࢢvo de esࢢmular
a produção de vinho de qualidade, aproveitar
as sinergias que ajudam a promover os vinhos
parࢢcipantes, dar a conhecer aos consumidores
os melhores vinhos produzidos e contribuir para a
expansão da cultura do vinho.

A “Ruta Internacional del Vino Vinduero-Vindouro”,
enࢢdade organizadora do concurso, agrupa uma
centena de recursos enoturísࢢcos de Espanha e
Portugal com os quais trabalha no senࢢdo de posi-
cionar este territorio fronteiriço como um desࢢno
turísࢢco de qualidade.

“Hope”, exposição de Mariana Gillot no
Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros
(2012-04-15 22:28)

A parࢢr do próximo sábado, dia 14, às 21H, e
até ao dia 30 de junho, estará patente no Centro
Cultural de Macedo de Cavaleiros a exposição
“Hope” de Mariana Gillot.
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Depois de em 2009 ter marcado presença no
Centro Cultural numa exposição coleࢢva com
Eva Alves e Inês Marcelo Curto, Mariana Gillot
regressa a Macedo de Cavaleiros com um conjunto
de peças que refletem o seu irónico olhar sobre
o quoࢢdiano. A sua obra é baseada nas relações
humanas e a ligação entre estes e o mundo con-
temporâneo que os rodeia, gerando esculturas e
instalações muito originais.

Hope é uma mostra do hoje, agora e do amanhã.
Hope, surge como a apetecível concreࢢzação da
ideia da semente, na terra, nutrida de esperança e
amor que, certo dia trará seu fruto.

A semente que espera sozinha debaixo da terra,
sem certezas, a água que chega viva e a lava,
saciando-lhe a sede. A semente de fé, de uma
sociedade e de um mundo, de um só formato,
já de plásࢢco, mumificado e surdo de um pleno
consumismo. Um mundo que vive fechado num
círculo, dentro de uma grande bola, onde a terra
já estrumada e de certa forma envenenada, pelos
normais defeitos, desta condição patente de hu-
manos. Onde o homem deixou florir sem suportes
ou ferࢢlizantes as suas ganâncias, egoísmos e

terrestres senࢢmentos.

Agora e nesta que, é a nossa ainda possível mutável
realidade, a actualidade do colher e nada apanhar.
Num mundo onde já quase tudo secou. Vamos
esperar ou agir, abrindo a água dos bons senࢢ-
mentos e suave ph, um novo acordar e um novo
adormecer. Parando os tempos e seus senhores
ditadores ponteiros dos relógios e dando a corda
ao nosso, que é de todos, este anémico planeta,
que insisࢢmos fingir, não vislumbrar. Desapertar
e deixar cair a capa que cega as nobres vontades
de vida, para mesmo a doer e sem desisࢢr, no
intervalo do brincar aos reis, princesas e rainhas,
aceitando exisࢢr neste que é por enquanto o nosso
lugar, onde ainda existem cenࢤmetros quadrados
de espaço para crescer e amar. Ou pelo menos
onde ainda há tempo para no buraco negro do
tempo evoluirmos, um pouco além desta nossa

primiࢢva forma de SER.

21º Jamboree reuniu 72 crianças de todo
o país (2012-04-15 22:32)

T erminou na úlࢢma sexta-feira o 21º Jamboree,
iniciaࢢva que juntou em Macedo de Cavaleiros 72
crianças de todo o país. Na hora da despedida
foram muitas as lágrimas e também as promessas
de guardar as amizades criadas ao longo da úlࢢma
semana.

As crianças, com idades entre os 10 e os 12
anos e que até aqui não se conheciam, veramࢢ
em Macedo de Cavaleiros uma semana de muito
desporto, sobretudo basquetebol, contacto com
a cultura do concelho através da visita à Casa do
Careto, Museu Rural de Salselas e Albufeira do
Azibo, e muitas aࢢvidades lúdicas que propor-
cionaram muito espírito de cooperação e amizade.

No úlࢢmo dia à noite, os mini basquetebolis-
tas foram protagonistas de uma gala de despedida,
preenchida por diverࢢdos momentos propor-
cionados por todos. Ana Tavares de 11 anos e
vinda do Porto, afirmou ter gostado “muito de ter
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parࢢcipado. Foi diverࢢdo e se pudesse parࢢcipava
de novo.” Desafiada a escolher a aࢢvidade de que
mais havia gostado, não hesitou em selecionar o
“seringaball, sem dúvida”.

O Seringaball é um jogo baseado no paintball,
que uࢢliza seringas “gigantes” com líquidos
corantes para eliminar os adversários, que foi
disputado na Albufeira do Azibo e também en-
tusiasmou Daniel Santos um dos 3 macedenses
parࢢcipantes: “O seringaball foi muito diverࢢdo,
mas aqui também pude aprender um pouco mais
de basquetebol e fazer muitos amigos.” Ana do
Carmo, de Santa Maria dos Açores, elegeu esta
como uma experiência para mais tarde recordar:
“a gente conheceu novas pessoas, novas culturas
e novas maneiras de ver a vida”.

Os pais das crianças parࢢcipantes mostraram-
se também saࢢsfeitos. O pai de Rui Pedro, de
Valongo, e que integrou a equipa “Piaget” disse
que esta iniciaࢢva representa “uma mais valia
para ele. Vem ajudar o Rui Pedro a aperfeiçoar
novas técnicas e proporciona-lhe o convívio com
outros atletas e amigos.” Bem mais de perto,
vindo de Mirandela, o João Coelho integrou a
equipa “Pauliteiros”. A mãe referiu que esta “foi a
primeira vez que o João esteve fora de casa e es-
tamos ansiosos que ele regresse. Ele é um pouco
introverࢢdo e este Jamborre deverá ajudá-lo a
evoluir
como pessoa e a ficar mais extroverࢢdo.”

Ana Freire, vice presidente do Comité Na-
cional de Mini Basquete, faz “um balanço
extremamente posiࢢvo. Conseguimos
reunir todas estas crianças, ajudá-las a
evoluir como basquetebolistas, mas tam-
bém enquanto pessoas, o nosso objeࢢvo
principal.” A chuva causou alguns “con-
strangimentos na realização das aࢢvi-
dades de rua, mas tudo correu dentro
das nossas expectaࢢvas.”

Os Jamborees de Mini Basquete iniciaram em
2001 e daí para cá têm sido realizados um pouco
por todo o país. Foram já muitas as crianças
que parࢢciparam, alguns dos quais atualmente a

evoluírem nas seleções nacionais. Destaque para
Michel Brandão, atleta que atualmente compete
no Campeonato Universitário dos Estados Unidos.

O 21º Jamboree foi uma organização conjunta
da Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros,
Insࢢtuto Piaget, Agrupamento Verࢢcal de Es-
colas, Federação Portuguesa de Basquetebol,
Comité Nacional de Minibasquete e Associação de
Basquetebol de Bragança.

Os recursos Humanos no turismo
(2012-04-15 22:38)

Colóquio vai reunir personalidades de relevo do
turismo da Região Norte de Portugal. Qual o papel
que cabe aos Recursos Humanos, na área do Tur-
ismo, para presࢢgiar Portugal e contrariar a crise?
De que forma os Recursos Humanos se devem
adaptar ao aumento de turistas provenientes de
países emergentes, como China e Angola? Sendo
o sector do Turismo o sector com maior peso
na balança das exportações, quais os grandes
desafios que se colocam aos Recursos Humanos
nesta área ?

Estas são apenas algumas das questões que serão
analisadas neste colóquio “Os recursos Humanos
no turismo – Uma Visão do Futuro” , a ter lugar
no Auditório do Insࢢtuto Superior das Ciências
Empresariais e do Turismo do Porto, que reunirá
relevantes personalidades do sector do Turismo
da região norte de Portugal.
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O colóquio, promovido pelo Insࢢtuto Superior
das Ciências Empresariais e do Turismo no âmbito
do projecto educaࢢvo de formação na área do
turismo, tem por objecࢢvo realizar uma análise
profunda sobre a realidade dos Recursos Humanos
no Turismo. Com isto, pretende-se idenࢢficar as
carências do sector e a forma de valorizar este
essencial acࢢvo do Turismo, através de um debate
que se quer parࢢcipaࢢvo a aberto ao público.

O debate contará com a parࢢcipação do Chef
Hélio Loureiro, cozinheiro da selecção, de Mário
Rodrigues, críࢢco gastronómico, da Dra. Paula
Sousa, directora da unidade de Enoturismo do
projecto da Quinta Nova e também directora de
markeࢢng da marca, e da Dra. Joana Marques,
directora de recursos humanos do Hotel Sheraton
Porto.

Na actualidade, o turismo em Portugal representa
14 % do total das exportações, mais de 9 % do
Produto Interno Bruto (PIB) e é responsável por
8 % do emprego total da economia nacional. Em
2011, o Turismo gerou mais de 8 mil milhões de
euros, tendo sido o saldo da balança turísࢢca
superior a 5 mil milhões de euros. Ainda em
2011, Portugal registou mais de 39,5 milhões de
dormidas (maioritariamente estrangeiros).

De acordo com os dados da Organização Mundial
do Turismo, o contributo deste sector para o PIB
mundial é de 5 %, situando-se entre os 6 e os 7 %
ao nível da criação de postos de trabalho (directos
e indirectos) no mundo.

Cancro da laringe regista 600 novos casos
por ano em Portugal (2012-04-15 22:40)

O cancro da laringe é um dos mais frequentes
cancros da cabeça e do pescoço e, de acordo com
o Registo Oncológico Nacional, em Portugal são
diagnosࢢcados cerca de 600 novos casos por ano,
o que corresponde a uma percentagem de 2 % de
todos os tumores diagnosࢢcados, sendo o terceiro

país da Europa com maior incidência deste poࢢ
de cancro. No dia 16 de Abril assinala-se o Dia
Mundial da Voz e o Serviço de Otorrinolaringologia
do Hospital Garcia de Orta deixa o alerta: uma
rouquidão que persiste por mais de sete dias,
desde que não associada a qualquer quadro infe-
cioso, pode ser sinal de uma doença nas cordas
vocais.

A percentagem da população portuguesa que tem
ou teve problemas vocais é elevada esࢢmando-se
que cerca de 10 a 20 % da população tenha ou já
tenha doࢢ perturbações da sua qualidade vocal.

O Dia Mundial da Voz tem como objeࢢvo a sensibi-
lização para a necessidade de estarmos atentos a
alterações da qualidade vocal e aos cuidados a ter
para a manter este “instrumento” de comunicação
saudável. Na existência de alterações da voz,
devem ser consultados profissionais de saúde
como o otorrinolaringologista e o terapeuta da
fala, habilitados para avaliar a situação, diagnos-
carࢢ e estabelecer a intervenção terapêuࢢca mais
adequada.

Nesta mesma data, arࢢstas nacionais como Aurea,
Hands on Approach, UHF, OqueStrada, Flirt, Uxu
Kalhus, Silvestre Fonseca e Marࢢm Vicente (do
programa “Ídolos) vão reunir-se numa gala de soli-
dariedade que acontece na Academia Almadense,
a parࢢr das 21 horas.
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O espetáculo surge no âmbito do projeto “Dar
voz a quem não a tem”, uma iniciaࢢva do Serviço
de Otorrinolaringologia do Hospital Garcia de
Orta, que conta com o apoio do Lions Clube
Almada-Tejo e da Câmara Municipal de Almada.
As receitas obࢢdas revertem a favor da Associação
AlmaSã - Centro de Educação Especial de Almada
(CEEA) - uma insࢢtuição que dá apoio a crianças e
jovens deficientes com perturbações ao nível da
Neuropediatria, Pedopsiquiatria e da Reabilitação
pediátrica, nas diversas vertentes da assistência
educaࢢva, clínica, de reabilitação, social, cultural e
de beneficência.

Segundo Luís Antunes, Diretor do Serviço de
Otorrinolaringologia do Hospital Garcia de Orta
“ao longo dos vinte anos do Serviço de Otorrino-
laringologia do Hospital Garcia de Orta, temos
verificado um crescimento considerável na fre-
quência do cancro da laringe. Num estudo
epidemiológico realizado neste Serviço em 2011,
com uma amostra aleatória de 1000 doentes
observados na consulta de otorrinolaringologia e
acompanhados na consulta de Terapia da Fala, o
cancro da laringe foi a patologia mais frequente
no sexo masculino, onde comportamentos como
o mau uso e abuso vocal bem como os hábitos
tabágicos e alcoólicos revelaram ser aࢢtudes de
risco significaࢢvas para o desenvolvimento desta
doença”.

O especialista realça também que “o cancro da
laringe é uma patologia que induz grandes alter-
ações na qualidade de vida não só do doente mas
também da família. É necessário que as pessoas
sejam responsáveis pela sua condição de saúde,
que tenham um papel aࢢvo na sua manutenção
e que procurem ajuda do profissional de saúde
atempadamente para que possamos, em conjunto,
diminuir a sua incidência”.

O diagnósࢢco precoce é a arma determinante na
luta contra esta doença. Desta forma, torna-se im-
prescindível a valorização de uma sintomatologia
variada e inespecífica que se pode apresentar sob a

forma de rouquidão progressiva ou persistente, di-
ficuldade em engolir, dor de garganta permanente
ou dor a engolir, dificuldade em respirar, dores nos
ouvidos entre outros. Todos estes sintomas manࢢ-
dos no tempo por mais de uma semana devem ser
alvo de estudo.

Euromilhões saiu em Mirandela
(2012-04-15 22:43)

O registo do primeiro prémio do Euromilhões
da semana passada foi feito em Mirandela. A
combinação dos números vencedores deu en-
trada na tabacaria JM de Mirandela e agora tem
direito a mais de 53,7 milhões de euros relaࢢvos
ao primeiro prémio do Euromilhões da passada
sexta-feira.

O apostador que registou o boleࢢm em Mirandela
é o único vencedor do primeiro prémio do Euromil-
hões sorteado nesta sexta-feira 13.

Transformou-se no 50.º euromilionário de Portu-
gal, tendo os primeiros prémios trazido mais de
mil milhões de euros para apostadores nacionais
desde que o Euromilhões foi introduzido pelo
Departamento de Jogos da Santa Casa da Miser-
icórdia.

Além desse jackpot, a sexta-feira 13 foi de sorte
para outros dois concorrentes nacionais, que terão
direito aos 142 mil euros do segundo prémio.
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A combinação vencedora é composta pelos
números 8, 13, 26, 39 e 43. As estrelas são a 3 e 5.

Presidente do Macedo de Cavaleiros
acusado de agressões a árbitros
(2012-04-16 21:50)

O s dois árbitros assistentes do jogo de domingo
entre o Macedo de Cavaleiros e o Vizela, da II
Divisão portuguesa de futebol, apresentaram
queixas-crime contra o presidente do clube
transmontano por alegadas agressões e injúrias,
confirmou hoje a GNR.

O responsável pelas relações públicas do Comando
Distrital da GNR de Bragança, Rui Pousa, confir-
mou à Lusa que foram apresentadas duas queixas
no posto de Macedo de Cavaleiros e elaborados
dois autos de noࢤcia depois do jogo, realizado
naquela cidade do Nordeste Transmontano.

Segundo disse, "um dos árbitros alega ter sido
agredido na barriga com um puxador de porto e o
outro a soco e injuriado".

Lusa

As Leis Fundamentais da Estupidez Hu-
mana (2012-04-16 22:21)

P or que razão um estúpido é mais perigoso que
um bandido?

A nossa vida é pontuada por acontecimentos em
que incorremos em perdas de dinheiro, tempo,
energia, apeࢢte, tranquilidade e bom humor por
causa das improváveis acções de alguma absurda
criatura que, nos momentos mais impensáveis e
inconvenientes, nos provoca prejuízos, frustrações
e dificuldades sem ter absolutamente nada a
ganhar com o que fez.

Ninguém sabe, percebe ou pode explicar porque
é que essa absurda criatura faz o que faz. De
facto, não há explicação, ou melhor, há uma única
explicação: a pessoa em questão é… estúpida.

Al-Masrah Teatro

Texto: A parࢢr do ensaio Le Leggi Fondamentali
Delaa Stupidità Umana, de Carlo Maria Cipolla

Dramaturgia e encenação colecࢢva

Intérpretes: Bruno Marࢢns e Pedro Ramos

Público-alvo: M/ 12 anos

Sexta, 27 de Abril | Teatro de Vila Real | 22h00

10 Regiões Vinhateiras Património da Hu-
manidade (2012-04-16 22:25)

N o âmbito das comemorações do Dia Interna-
cional dos Monumentos e Síࢢos, a Fundação Côa
Parque, a Estrutura de Missão Douro e a CCDRN
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inauguram no Museu do Côa, em Vila Nova de
Foz Côa da exposição “10 Regiões Vinhateiras
Património da Humanidade - Exposição Fotográ-
fica” da autoria da Rede ViTour Landascape.

Trata-se de uma exposição temporária de cariz iࢢn-
erante que resulta de uma parceria entre as insࢢ-
tuições acima referidas. Estará patente entre Abril
e Setembro de 2012.

PSD de Alijó quer criar Conselho Munici-
pal da Juventude (2012-04-16 22:30)

N a próxima reunião do Execuࢢvo Camarário de
Alijó, os vereadores do PSD à Assembleia Munic-
ipal de Alijó, Miguel Rodrigues, Goreࢢ Cachide e
Álvaro Heleno, irão apresentar uma proposta de
criação do Conselho Municipal da Juventude.

Segundo aqueles dirigentes concelhios, em nota
de imprensa enviada ao Noࢤcias do Nordeste,
O Conselho Municipal da Juventude será “um

órgão consulࢢvo do município sobre matérias
relacionadas com a políࢢca de juventude, que
visa fomentar um maior diálogo com os jovens na
definição das políࢢcas que lhes são desࢢnadas.

A mesma nota refere que “a criação destes con-
selhos municipais encontra-se já prevista em lei
desde 2009, tendo como objecࢢvos promover
a discussão sobre as políࢢcas municipais de ju-
ventude, destacando-se as áreas do emprego,
formação profissional, habitação, educação e
ensino superior, cultura, desporto, saúde e acção
social. Servem ainda de incenࢢvo ao associa-
vismoࢢ juvenil”.

A proposta será apresentada esta Sexta-feira,
dia 20 de Abril, porque os vereadores sociais
democratas de Alijó consideram que “os jovens são
o futuro do concelho e torna-se assim importante
fomentar uma sua maior parࢢcipação políࢢca e
cívica, na resolução dos seus próprios problemas,
dando resposta às suas legíࢢmas aspirações”.

Produtos Regionais de Moncorvo es-
veramࢢ expostos na Feira de Nanterre,
em Paris (2012-04-16 22:34)

N o fim-de-semana de 30 de Março a 1 de Abril a
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo esteve
presente em mais uma edição da Feira de Produtos
Regionais Portugueses e da Ruralidade na cidade
de Nanterre.

Durante os três dias foram muitos os portugueses
a viverem na região de Paris que visitaram o stand
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do Município onde em exposição e para venda
estavam vinhos, queijos e azeite, não faltando
doçaria diversa, o mel e os enchidos. Estes produ-
tos estavam ainda à disposição dos visitantes para
prova e degustação.

Presente na feira e em representação da Câ-
mara Municipal de Torre de Moncorvo esteve o
Vereador do Município, António Olímpio Moreira,
aproveitando para visitar comunidades de emi-
grantes da região.

Na abertura e encerramento da feira esࢢveram
presentes várias enࢢdades oficiais da região de
Paris e Associações de Emigrantes, destacando-se
o Cônsul Geral de Portugal em Paris e o Maire de
Nanterre.

Com esta parࢢcipação o Município pretende
promover os produtos da região e aumentar a
proximidade com os emigrantes do concelho, a
viver em França.

A Feira de Nanterre é uma iniciaࢢva promovida
pela Associação Recreaࢢva e Cultural dos Orig-
inários de Portugal (ARCOP) com o apoio da
Câmara de Nanterre tendo grande destaque junto
da comunidade portuguesa radicada em França.

É considerada como a maior feira de produtos e cul-
tura portuguesa na região de Paris e nesta edição,
além de Torre de Moncorvo, contou com a par-
cipaçãoࢢ de Monção, Arcos de Valdevez, Ponte
de Barca, Montalegre, Amarante, Vinhais, Murça,
Mirandela, Bragança, Vimioso, Miranda do Douro,
Vila Verde, Seia, Terras de Bouro, Tarouca, São João
da Pesqueira, Fundão e Boࢢcas.

A importância da fruta no pequeno-
almoço! (2012-04-22 23:08)

O pequeno-almoço completo deverá incluir ali-
mentos que forneçam a energia e os nutrientes
necessários para as primeiras horas do novo dia,
tais como a fruta. Do ponto de vista nutricional a
fruta fornece açúcares simples de fácil absorção
(frutose), possui uma quanࢢdade desprezível de
gordura e é rica em fibra. É uma boa fonte de
vitaminas do complexo B e C, carotenos e de sais
minerais, como o cálcio, ferro e potássio.

Contém ainda substâncias com função anࢢoxi-
dante, como ácidos orgânicos e pigmentos. Alguns
frutos destacam-se pela quanࢢdade de água que
fornecem, como o melão, melancia, morangos e
citrinos.

A ingestão de fruta está diretamente relacionada
com a prevenção de algumas doenças, nomeada-
mente de doenças cardiovasculares, diabetes poࢢ
2 e obesidade. A fruta é um alimento protetor,
regulador e aࢢvador das funções vitais, estando
também associada à luta pelo envelhecimento
precoce e à ação prevenࢢva de vários cancros,
devido ao seu nível de anࢢoxidantes. Apresenta
ainda bene߶cios sobre a flora intesࢢnal, auxilia
na regulação do funcionamento da vesícula biliar,
do trânsito intesࢢnal, do colesterol e da tensão
arterial.

De acordo com a Roda dos Alimentos, 20 % da
nossa alimentação diária deverá ser proveniente
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da fruta, pelo que devemos ingerir cerca de 3
a 5 porções de fruta por dia (1 porção de fruta
= 1 peça de fruta de tamanho médio, cerca de
160g). Quando falamos de fruta, incluímos neste
grupo, todo o poࢢ de fruta fresca, tal como a maçã,
pera, morangos, ameixa, pêssego, citrinos (limão,
laranja) e frutos tropicais (kiwi, manga, papaia)
entre outros de consumo corrente.

Inclua 1 peça de fruta no seu pequeno-almoço.
Poderá também subsࢢtuir por sumos de fruta nat-
urais sem adição de açúcar, mas lembre-se de os
beber logo após serem confecionados, pois evita
que a exposição ao ar provoque perdas nutriࢢvas.
Deixamos aqui como dica: prefira adquirir fruta
da época, pois é esta a mais rica em vitaminas e
minerais, por ser colhida mais perto do seu estado
de maturação natural.

Movimento Hiper Saudável

Dra. Sílvia Cunha, Associação Portuguesa dos
Nutricionistas

“Os Verdes” preocupados com postura
da Estrutura de Missão do Douro em
relação ao Alto Douro Vinhateiro (ADV)
(2012-04-22 23:13)

O Parࢢdo Ecologista “Os Verdes”, que já solicitou
uma reunião com a nova Chefe da Estrutura de
Missão do Douro (EMD), Célia Ramos, prevista
para dia 2 de Maio, e ficou preocupado com as
declarações feitas por esta responsável sobre o
Alto Douro Vinhateiro, Património Mundial, e a
Barragem de Foz Tua.

“Os Verdes” consideram em nota de imprensa envi-
ada ao Noࢤcias do Nordeste que “ a confirmarem-
se estas declarações em que Célia Ramos considera
ser possível compaࢢbilizar a Barragem e os val-
ores da paisagem classificada pela UNESCO, isto
significa que a EMD mudou de rosto mas não
de rota o que, no entender do PEV, é bastante
preocupante”.

E tanto mais preocupante, por afirmam, estas
declarações “são feitas por alguém que diz, se-
gundo afirmações da agência LUSA, ‘estar ainda
a estudar os dossiês’, o que significa que, mesmo
antes de estar plenamente dentro do assunto, a
Chefe de Missão já tem a sua posição formada”,
referem.

Segundo os “Os Verdes” “estas palavras, proferi-
das pela nova responsável da EMD, vieram enublar
a esperança de todos quantos acreditavam que o
afastamento de Ricardo Magalhães (ex-chefe da
EMD) iria abrir uma nova era e uma nova postura
na liderança da Estrutura de Missão do Douro”.

Projeto apoiado pela EDP Solidária Barra-
gens põe terrenos da Escola Profissional
de Agricultura e Desenvolvimento Rural
de Carvalhais/Mirandela ao serviço da
população (2012-04-22 23:20)

A EPA - Escola Profissional de Agricultura e De-
senvolvimento Rural de Carvalhais/Mirandela e a
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Câmara de Mirandela entregam hoje 30 talhões
desࢢnados a hortas sociais. Estes cerca de 4.000
m2 de terrenos agrícolas vão dar um contributo ao
orçamento de 28 famílias da região, a maior parte
das quais afectadas pelo desemprego.

O mérito social e o carácter inovador garanࢢram
ao projeto o apoio da EDP Solidária Barragens
2011, um programa de promoção da melhoria
da qualidade de vida e combate à exclusão social
nas regiões abrangidas pelos novos invesࢢmentos
hidroeléctricos da EDP.

Os lotes, devidamente infraestruturados, serão
entregues às famílias que se candidataram. Os
dois restantes serão explorados por uma insࢢ-
tuição de solidariedade social e pelos alunos da
Escola Profissional. Este úlࢢmo funcionará como
um campo pedagógico para os estudantes, cuja
presença nas hortas funcionará também como
elemento de apoio técnico aos novos agricultores.

As hortas sociais, um fenómeno até agora predom-
inantemente urbano, criam “um jardim botânico
agrícola” a cerca de três quilómetros da cidade,
nos terrenos da EPA dominados por forragens,
vinho e olival.

Além do combate a carências sociais, a EPA garante
ainda o duplo objecࢢvo de “trazer gente à escola,
promovendo em simultâneo o contacto dos jovens
com outras gerações”, explica Manuel Pereira, dire-
tor da EPA. Mais informação sobre a

EPA

Sobre o EDP Solidária Barragens:

Criado em 2009, o programa já invesࢢu mais de
500 mil euros em projetos emblemáࢢcos pelo seu
carácter inovador, pela procura de sustentabil-
idade financeira e ainda pelo impacto social
gerado.

O EDP Solidária Barragens faz parte de um
conjunto de iniciaࢢvas lançadas pela EDP para
promover o desenvolvi mento regional. Através
de programas de empreendedorismo, inovação
e inclusão social, educação e cultura procura-se
atender às expectaࢢvas das populações locais e
parࢢlhar os bene߶cios gerados pelo reforço de
produção hidroelétrica.

• Mais informação sobre o programa EDP Solidária
Barragens

aqui

e

aqui

.

V Feira do Livro de Macedo de Cavaleiros
(2012-04-22 23:24)

D e 22 a 25 de abril realiza-se em Macedo de
Cavaleiros a V Feira do Livro. Na edição deste
ano será possível encontrar obras de cerca de 40
editoras, que estarão representadas na “nave” do
Parque Municipal de Exposições.

Como referencial de cultura e saber, é aqui propor-
cionado o fácil acesso ao Livro e seus conteúdos.
O dia 23 de abril, o Dia Mundial do Livro, é curiosa-
mente assinalado com a iࢢnerância de estatuas
humanas por diversos pontos da cidade, e que se
fazem acompanhar por inúmeros livros.

126



Prosseguindo os objeࢢvos de promoção dos
hábitos de leitura, o Município macedense
preparou um programa que possibilita o contacto
dos diversos públicos com escritores e suas obras,
havendo lugar também para artes como o teatro e
a música.

Ao longo dos 4 dias de Feira do Livro, decorrem
outras tantas exposições permanentes: Arte e
Agricultura – trabalhos realizados pelas crianças
dos Jardins de Infância e utentes da CERCIMAC;
“Os livros do Plano Nacional de Leitura – trabalhos
realizados pelos alunos dos 1º e 2º anos do 1º
Ciclo, do concelho de Macedo de Cavaleiros;
“Agricultura” – Utensílios que recriam as tarefas,
usos e costumes dos agricultores – Museu Rural
de Salselas; Exposição alusiva ao 25 de abril. A V
Feira do Livro é organizada pela Câmara Municipal
de Macedo de Cavaleiros em colaboração com a
Rede de Bibliotecas de Macedo de Cavaleiros e a
Direção Geral das Livrarias e Bibliotecas.

Macedo de Cavaleiros comemora XXXVIII
aniversário do 25 de Abril (2012-04-22 23:28)

O Município de Macedo de Cavaleiros assinala a
24 e 25 de abril o XXXVIII aniversário da revolução
da liberdade. A 24, às 21.45h, realiza-se no Centro
Cultural o espetáculo “D. Pura e os Camaradas
de Abril” da companhia Tatro das Beiras e Trigo
Limpo Teatro ACERT, e no dia seguinte, as comem-
orações decorrem com a cerimónia de Hastear de
Bandeiras, seguida de visita à V Feira do Livro.

A peça “D. Pura e os Camaradas de Abril”, de Ger-
mano de Almeida, é uma narraࢢva bem-humorada,
vivendo-se em cena, pela visão parࢢcular de D.
Pura, Sr. Firmino, seu marido, e por um jovem
cabo-verdiano a quem haviam alugado um quarto,
alguns dos acontecimentos da revolução de abril.

No dia 25 de abril, a parࢢr das 14.30h, no Jardim
1º de Maio, o dia da liberdade é assinalado com
a cerimónia de Hastear de Bandeiras, atuação da
Banda 25 de Março, intervenção de um deputado
da Assembleia Municipal, seguida da intervenção
do Sr. Presidente da Câmara Municipal.

De seguida, com hora prevista para as 15.30h,
decorre a visita à V Feira do Livro na Nave I do
Parque Municipal de Exposições, onde todos são
convidados a percorrer a exposição alusiva à data
e a assisࢢr ao visionamento do filme “Capitães de
Abril”.

Um terço dos portugueses dá nota nega-
vaࢢ ao Ministro da Saúde (2012-04-22 23:32)

A avaliação que os portugueses fazem do Min-
istro da Saúde nos primeiros seis meses à frente
da tutela é claramente negaࢢva. Um terço dos
portugueses “chumba” o desempenho de Paulo
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Macedo, considerando-o “mau ou muito mau”.
Esta é uma das principais conclusões da quarta
vaga do barómetro bianual BOP Health - “Os Por-
tugueses e a Saúde”, desenvolvido pela empresa
Spirituc Invesࢢgação Aplicada, em parceria com
a consultora de comunicação Guess What PR,
divulgadas hoje numa conferência em Lisboa.

Segundo o mesmo estudo, a forma como o Min-
istério da Saúde faz a gestão do erário público é
avaliada de forma ainda mais negaࢢva. 43,5 % dos
portugueses considera que esta gestão é “muito
má”, o que se reflete no baixo nível de notoriedade
de Paulo Macedo - apenas 1/5 dos portugueses
afirmou conhecer o nome do atual Ministro da
Saúde e só 15 % o referiu de forma correta.

Estes resultados indiciam a existência de um prob-
lema claro ao nível da comunicação estabelecida
entre o Governo e as populações e, de facto, cerca
de metade dos portugueses (48,3 %) defende
mesmo que essa comunicação é “má ou muito
má”.

Saúde pública ou privada?

Existe uma franja significaࢢva da população por-
tuguesa (cerca de 20 %) que aceita a ideia de um
Serviço Nacional de Saúde (SNS) pago e mais de
1/3 dos portugueses aceita a ideia de um SNS não
universal. Mas quando quesࢢonados sobre se
preferiam descontar para o SNS ou ter um seguro
de saúde privado, as opiniões dividem-se de forma
quase equitaࢢva, com ligeira vantagem para os
que preferem os seguros: 46,4 % preferiam con-
nuarࢢ a descontar para o sistema público e 47, 3
% optam pelo seguro de saúde. Relaࢢvamente às
novas taxas moderadoras, cerca de metade dos
portugueses (48,1 %) tende a considerar que nada
contribuirão para uma melhor gestão da saúde em
Portugal.

A saࢢsfação da população que recorre ao sector
privado da saúde em Portugal é bastante superior

à saࢢsfação daqueles que uࢢlizam o sector público.
De zero a 10, os hospitais privados recebem uma
nota média de 7,76 enquanto as insࢢtuições públi-
cas recebem uma nota de 6,25.

Já há cerca de 2 milhões de portugueses (23,8 % da
população adulta) com seguro de saúde privado,
concentrando-se a maior parte na região de Lisboa
e Vale do Tejo. Medis e Mulࢢcare são, de forma
destacada, as duas companhias de seguro que
atuam no sector da saúde com maiores níveis de
notoriedade junto da população.

Os portugueses e a Indústria Farmacêuࢢca

A quarta vaga barómetro bianual BOP Health ques-
onouࢢ também os portugueses sobre a imagem
que têm da indústria farmacêuࢢca. Generica-
mente, a população portuguesa atribui uma
importância elevada ao papel que os laboratórios
farmacêuࢢcos desempenham na sociedade (par-
cularmenteࢢ na área da invesࢢgação de novos
medicamentos e na promoção de ações de ras-
treio).

Mais de um terço dos portugueses considera
que os laboratórios farmacêuࢢcos se preocupam,
essencialmente, com os seus interesses e mais de
um quarto defende que o seu desempenho em
pouco, ou nada, contribui para a melhoria dos
cuidados de saúde em Portugal.

Os resultados indicam quase 50 % dos portugue-
ses consideram que a marca do medicamento
tem uma importância irrelevante na escolha do
tratamento e que a televisão conࢢnua a ser o
principal formador da opinião que os portugueses
têm sobre os laboratórios farmacêuࢢcos.

Este estudo revela ainda dados relaࢢvos a medica-
mentos genéricos, farmácias versus parafarmácias
e à forma como os portugueses se informam sobre
saúde.
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Dados apurados pelo Barómetro “Os portugueses
e a Saúde”

Ficha Técnica:

Universo: População Portuguesa, com telefone
fixo ou móvel, residente em território conࢢnental,
de ambos os géneros, com idade superior a 18
anos;

Amostra: 618 quesࢢonários;

Metodologia: Quesࢢonários telefónicos aplicados
de forma aleatória em sistema de CATI;

Margem de erro e intervalo de confiança: Inter-
valo de confiança de 95 % para uma margem de
erro de ± 4,0 %.

Período de realização: Janeiro de 2012

CERCIMAC vai construir um Lar Resi-
dencial para cidadãos com deficiência
(2012-04-22 23:35)

A CERCIMAC, Cooperaࢢva de Educação e Reabil-
itação de Cidadãos Inadaptados de Macedo de
Cavaleiros, vai realizar hoje, segunda-feira, dia 23
de Abril, na Sede da CERCIMAC a cerimónia de
Consignação da Obra, seguida de visita ao terreno
para o ato de lançamento da primeira pedra do
edi߶cio “LAR RESIDENCIAL e CAO”.

Este projeto é resultado de uma candidatura sub-
meࢢda em 2009 ao POPH, pologiaࢢ 6.12 – Apoio
ao Invesࢢmento a Respostas Integradas de Apoio
Social, sendo financiado em 695.313 euros.

A obra conta ainda com o apoio, no valor de
150.000 euros, do Município de Macedo de Cav-
aleiros.

A empreitada, adjudicada à empresa Mulࢢ-
nordeste – Mulࢢfunções em Construção e Engen-
harias S.A. , pelo valor de 1.067.920,27 euros, tem
um prazo de execução de 18 meses, prevendo-se
o início de funcionamento das respostas sociais
em Dezembro de 2013.

Ao valor empreitada adjudicada, supra citado,
acresce todo o equipamento/mobiliário básico no
valor de 142.000 euros dos quais são financiados
31.425.94 euros.

Com a construção deste edi߶cio a Insࢢtuição
passará a prestar apoio a 24 adultos em Lar
Residencial e alargará os Serviços de Centro de
Aࢢvidades Ocupacionais para 30 Utentes. Se-
gundo a CERCIMAC, pretende-se com esta obra
“ proporcionar às pessoas com deficiência o con-
forto de um lar, ocupação de tempos livres e
apoio especializado”, dizem em nota de imprensa
enviada à comunicação social.
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1.5 Maio

Moncorvo: Diversas modalidades em
compeࢢção na XXVI edição dos Jogos De-
sporࢢvos Concelhios (2012-05-01 22:19)

T odos os anos durante o mês de Abril têm lugar
em Torre de Moncorvo os Jogos Desporࢢvos Con-
celhios. A iniciaࢢva, organizada pelo Município
de Torre de Moncorvo, tem muita tradição no
concelho pois conta já com XXVI edição.

O encerramento dos jogos e entrega dos prémios
decorreu no passado dia 25 de Abril, Quarta-feira,
no Polivalente da Escola Secundária Dr. Ramiro
Salgado, onde esࢢveram presentes o Presidente
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Eng.º Aires Ferreira, e o Vereador do pelouro
do Desporto, Dr. António Olímpio Moreira, que
entregaram as taças e medalhas aos vencedores.
No final realizou-se um lanche convívio com todos
os parࢢcipantes.

Este ano, nos jogos desporࢢvos parࢢciparam
perto de 300 munícipes e 15 associações do con-
celho em diversas modalidades como futsal, ténis
de mesa, sueca, dominó, pesca desporࢢva e jogos
populares.

Destaque para o torneio de futsal, onde estavam
inscritas 14 equipas num total de 168 atletas. Esta
modalidade leva uma grande afluência de público
ao Pavilhão Municipal, estando na semi-final e
na final praࢢcamente lotado. A sueca e a pesca
desporࢢva são também modalidades importantes
contando a primeira com 36 parࢢcipantes e a
segunda com 27.

Requalificação Urbana de Macedo
de Cavaleiros avança a bom ritmo
(2012-05-01 22:22)

N o âmbito da Regeneração urbana de Macedo
de Cavaleiros, estão a decorrer em simultâneo as
intervenções de regeneração na Avenida Infante D.
Henrique, Bairro da Corࢢnha do Moinho e Bairro
Duarte Moreno. O custo total das intervenções
é de cerca de 1.625.000,00€, prevendo-se a sua
conclusão até final do ano.

As obras iniciadas entre março e abril, permi-
rãoࢢ a resolução dos problemas decorrentes da
anࢢguidade das infraestruturas das zonas inter-
vencionadas. Com a eliminação dos coletores
mistos, até agora uࢢlizados, as águas residuais
terão conduta diferenciada da das águas pluviais,
conferindo, além da mais valia ambiental, também
bene߶cios ao nível económico, dado que deixa
de ser efetuada uma cobrança excessiva aquando
do tratamento. As novas redes de águas possi-
bilitarão uma diminuição significaࢢva de perdas,
contribuindo para a salvaguarda dos recursos
hídricos.

Desta forma, estas zonas ficam com modernas
infraestruturas de redes de água, drenagem de
águas pluviais e residuais, rede elétrica, gás e tele-
comunicações. Com isto, será também alterado
o pavimento rodoviário e pedonal, reforçando
as condições de habitabilidade, mobilidade e
acessibilidade, nestas zonas, reforçando a coesão
territorial e contribuindo para a melhoria da quali-
dade de vida da população.

Além das intervenções realizadas nestas zonas da
cidade, o programa de Requalificação Urbana de
Macedo de Cavaleiros congrega os projetos da
envolvente ao Complexo desporࢢvo Municipal e
Bairro da Bela Vista, praࢢcamente concluídos.
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No caso da obra do Estádio Municipal falta a
colocação das massas betuminosas e da sinaliza-
ção verࢢcal e horizontal. No Bairro da Bela Vista,
foram agora finalizados os ramais de ligação das
habitações às redes de eletricidade e telecomu-
nicações e colocadas as luminárias em LED na
iluminação pública.

O Projeto de Requalificação Urbana de Macedo de
Cavaleiros tem um custo total de 2.856.945,00€,
comparࢢcipados pelo Programa Operacional Re-
gional do Norte –ON.2, no âmbito da candidatura
da Câmara Municipal ao Eixo Prioritário IV.

Apresentada proposta de cooperação na
Eurorregião Galiza – Norte de Portugal
(2012-05-01 22:24)

D a reunião entre os presidentes da Comissão
de Coordenação e Desenvolvimento Regional do
Norte CCDR-N), José Manuel Duarte Vieira, e o
Presidente da Xunta de Galicia, Alberto Núñez
Feijóo, que teve lugar dia 24 de abril em Sanࢢago
de Compostela, foram apresentadas propostas
conjuntas de promoção da cooperação na Euror-
região Galiza – Norte de Portugal. Resultaram, os
quais resultaram no compromisso de elaborar o
“Pacto para o Planeamento Conjunto do Finan-
ciamento Europeu”, demodo a estabelecer de
forma conjunta as prioridades e os projetos que
deverão ser financiados pelos fundos estruturais
no período 2014-2020.

Os responsáveis pela duas regiões acordaram em
�estabelecer contactos com os empresários da
Eurorregião, a fim de impulsionar missões empre-
sariais conjuntas. Aproveitando a consࢢtuição da
CECOTRAN – plataforma empresarial conjunta ao
serviço dos empresários dos dois lados da fronteira
–, pretende-se que o espaço eurorregional ganhe
escala tendo em vista a conquista dos mercados
externos.

A CCDR-N e a Xunta de Galicia comprometeram-
se ainda a prestar o apoio operacional e técnico
necessário ao funcionamento do Agrupamento Eu-
ropeu de Cooperação Territorial, um instrumento
de direito comunitário especialmente úࢢl para a ex-
ecução das políࢢcas definidas pela CTGNP; a apos-
tar na cooperação de proximidade, aprofundando
a questão dos custos de contexto e apoiando as
Eurocidades Chaves / Verín e Tui / Valença e a en-
tregar ao Presidente do Governo espanhol e ao
Primeiro-Ministro Português um documento que
sinteࢢze as prioridades da Eurorregião para que
sejam debaࢢdas na 25ª “Cimeira Ibérica”, que se
realizará no Porto, na Eurorregião Galiza-Norte de
Portugal, a 9 de maio.

“Etnobusca” na Biblioteca Municipal de
Miranda do Douro de 4 de maio a 3 de
junho (2012-05-01 22:28)

D e 4 de maio a 3 de junho, a Biblioteca Munic-
ipal de Miranda do Douro recebe a exposição
"Etnobusca",de Manuel Falcão.
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O arࢢsta pretende mostrar, através destes trabal-
hos as relações, cristalizadas numa poéࢢca própria,
emergente dos senࢢmentos.

Manuel Falcão diz que esta é “uma ideia com
dezassete anos, começa a ganhar forma. A etno-
grafia. Os objetos uࢢlitários em madeira passaram
no caminho. A escultura antes da gravura. Após
esta fase, enfim a arte, como confirmação. Na
gravura em madeira, muitos retratos pessoais e
imagens repeࢢdas. Ponto e vírgula”.

Acrescentando ainda que “a sensibilidade condi-
ciona a liberdade e a responsabilidade. A vida. Um
senࢢmento transmite-se, não se ensina. Não se
faz arte por opção, mas para exteriorizar”, sublinha
o arࢢsta.

Manuel Lourenço Falcão, natural de Bemposta,
começou por ser autodidata na pintura, final-
izando, posteriormente, o curso de Formação
Arࢤsࢢca, na Cooperaࢢva Árvore- Porto, em 1992.

Expõe regularmente desde 1986.

Exerceu docência de Educação Visual no 3º ciclo,
de 1992 a 1996.

XIII EncontroNacional de Jovens daAcção
Católica Rural (2012-05-01 22:44)

A Acção Rural Católica (A.C.R)parࢢcipou com 14
elementos(dirigentes, militantes e simpaࢢzantes)
no XIII Encontro Nacional da A.C.R, realizado em
Vila Real, no dia 29 de Abril.

Foi um Encontro fesࢢvo, alegre, recreaࢢvo e for-
maࢢvo ao mesmo tempo, como tem aconteciido
com os anteriores. Cada Diocese vive empenhada-
mente este encontro onde parࢢcipam centenas
de amigos de varias idades de espírito jovem,
cujo objecࢢvo é viver e parࢢlhar a fé o amor a
esperança em Jesus Cristo "Crescer e Recriar o
Futuro na Esperança" através do método Ver,
Julgar/Reflecࢢr e Agir.

A Diocese de Bragança parࢢcipou com uma canção
Tim-Tim sou de trás-os-Montes....No meio da
Serrania/fica Bragança terra vistosa/ Ai eu nunca
vi paisagem /Ai tão bonita e Tão airosa ./...

Apresentou em forma de jogral um texto de
S.Mateus (9,1-8) A cura do Paraliࢢco. Todas as Dio-
ceses apresentaram programas e actuações muito
ricas de mensagem, cheias de espírito beleza e arte
ao jeito da Nova Evangelização.

Crise afasta estudantes do Insࢢtuto
Politécnico de Bragança Erasmus
(2012-05-01 22:48)

O s politécnicos portugueses estão a registar "uma
quanࢢdade anormal" de desistências de alunos
dos programas de mobilidade, como o Erasmus,
devido a dificuldades financeiras.
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"A quanࢢdade de alunos que está a desisࢢr é
anormal e o argumento é que os pais não têm
dinheiro para suportar o encargo que já nhamࢢ
normalmente (com os estudos) mais o encargo
adicional (da estadia no estrangeiro), já que a
bolsa não cobre tudo", disse à Lusa o presidente
do Conselho Coordenador dos Insࢢtutos Superi-
ores Politécnicos (CCISP).

Sobrinho Teixeira apontou o caso do insࢢtuto que
dirige, o de Bragança, "onde se está a notar uma
redução com uma expressão muito forte, porque
é a insࢢtuição que maior nível de mobilidade tem,
com mais de 700 alunos, que representam 10
por cento" do total da comunidade estudanࢢl.
Segundo disse, "35 por cento dos estudantes em
Erasmus desisࢢram".

O representante dos politécnicos defende que
Portugal devia "sensibilizar a União Europeia para
aumentar o valor das bolsas", sob pena de os
alunos com menos capacidade económica não
poderem beneficiar desta oportunidade.

O programa Erasmus foi criado pela União Eu-
ropeia para dar uma oportunidade aos estudantes
de conhecerem novas culturas e realidades,
fazendo parte dos seus estudos num país diferente
do seu e inspirou outros programas de mobilidade
entre insࢢtuições de ensino superior.

O presidente do CCISP sublinhou que "uma exper-
iência de mobilidade é muito importante para a
empregabilidade" e os dados disponíveis mostram

que "o empregador aprecia especialmente exper-
iências que mostrem pro-aࢢvidade e ganho de
cultura dos alunos".

Fonte: Lusa

Doentes renais transmontanos experi-
mentam bene߶cios do exercício ߶sico nas
sessões de hemodiálise (2012-05-01 22:51)

As sessões de hemodiálise deixaram de ser longas
horas parados numa cadeira para alguns doentes
renais transmontanos que passaram a reparࢢr os
tratamentos com os bene߶cios do exercício ߶sico.

Mais do que uma forma de passar o tempo,
trata-se de uma nova terapêuࢢca, que 75 utentes
estão a experimentar há 15 dias no Centro Renal
de Mirandela, em Trás-os-Montes.

Há vários anos que esta unidade aposta na ex-
ercitação dos doentes para melhorar os resultados
dos tratamentos e a qualidade de vida dos pa-
cientes, mas, até aqui, o exercício era feito apenas
antes das sessões de hemodiálise em passadeiras
rolantes e bicicletas estáࢢcas.

A terapêuࢢca foi agora alargada ao período
do tratamento, com a sala de hemodiálise a
ganhar novos equipamentos, como pedaleiras,
e a presença de fisioterapeutas que ajudam os
doentes a exercitar-se.
Áurea Milhões faz diálise há 12 anos e nos úlࢢmos
dias já sente "as pernas mais leves". Mesmo em
casa já anda melhor, graças à ajuda da fisioterapia.

Andar de bicicleta não é novidade para Aníbal
Grelo, que, aos 72 anos, conࢢnua a praࢢcar na
estrada e agora na cama da hemodiálise, nas
pedaleiras que vão rodando pelos doentes.

"Aqui, não custa nada" assevera este desporࢢsta,
a quem nem a doença rouࢢ o fôlego, mas já para
outro, como Hermino Ferreira, de 71 anos, é uma
novidade que tem aliviado as provações de uma
vida marcada pela doença renal e outras patolo-
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gias."Já sinto outra facilidade na movimentação
dos músculos", garanࢢu.

Melhorar a qualidade de vida destes doentes
é o propósito do projeto esࢢmulado por um
jovem enfermeiro, André Novo, que fez da tese
de doutoramento uma ferramenta com aplicação
práࢢca na vida dos dentes hemodialisados

Foi disࢢnguido com o Prémio Jovem Invesࢢgador
Europeu pela Federação Europeia de Medicina do
Desporto, que representa 41 países.

Os bene߶cios do exercício ߶sico na saúde destes
doentes estão comprovados por estudos in-
ternacionais, mas foi a iniciaࢢva deste jovem
transmontano que pôs em práࢢca, pela primeira
vez, em Portugal, esta terapêuࢢca.

A Nordial abriu-lhe a portas para testar a tese
de doutoramento que vai de encontro à filosofia
desta empresa convencionada do Estado para
tratar os doentes renais transmontanos.

A hemodiálise "não é só subsࢢtuir o órgão"
que não funciona, para Francisco Travassos, o en-
fermeiro chefe da clínica instalada na região desde
1995 e que ganhou, recentemente, novas insta-
lações pensadas para respostas mais abrangentes
aos utentes.

Além da hemodiálise, este espaço tem tam-
bém unidade de cuidados conࢢnuados e bloco
operatório, que aguardam ainda convenção com o
Estado para serem disponibilizados aos doentes.

O projeto do exercício ߶sico tem a parceria da
Escola Superior de Saúde do Insࢢtuto Politécnico
de Bragança, aonde o invesࢢgador André Novo
é docente e recrutou duas fisioterapeutas, a
realizarem um mestrado sobre envelhecimento
aࢢvo.

Tânia Sousa e Ânia Domingues têm de "saber
caࢢvar" estes doentes, muitos dos quais idosos e
alguns que nunca fizeram exercício ߶sico da forma
que agora lhes é proposta.

A adesão ao programa é facultaࢢva e, apesar
de haver algumas resistências, as jovens garantem

que se se lhes "mostrar que é benéfico, eles
aderem".

HFI. Lusa

Grávidas de Bragança fazem 200 km para
ecografia (2012-05-01 22:53)

A s grávidas de Bragança voltaram a ter de se deslo-
car quase duzentos quilómetros para fazer um dos
mais importantes exames pré-natais, a ecografia
morfológica, devido à falta de um profissional com
a habilitação necessária no Centro Hospitalar do
Nordeste Transmontano.

Responsáveis dos serviços de saúde confirmaram à
Lusa que há já alguns meses que não pode ser feita
em Bragança a ecografia do segundo trimestre,
que é realizada entre as 18 e as 22 semanas de
gravidez e permite detetar anomalias no feto.

As grávidas que queiram fazê-la pelo Serviço Na-
cional de Saúde têm agora de se deslocar quase
200 quilómetros até Amarante para realizar o
exame, que só desde agosto de 2007 começou a
ser feito em Bragança.

O presidente do concelho de Administração da
Unidade Local de Saúde (ULS) do Nordeste, An-
tónio Marçôa, disse à Lusa que o especialista que
assegurava este serviço, deslocando-se periodica-
mente a Bragança, deixou de o fazer.
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Como não existe um ecografista com habilitação
para realizar o exame região, a ULS decidiu contrat-
ualizar o serviço a uma clínica privada, a Clipóvoa,
de Amarante.

Professores de música Esproarte com
salários em atraso (2012-05-01 22:56)

O s professores da Escola de Música ESPROARTE,
Mirandela, encontram-se com três meses de
salários em atraso. A informação foi dada à co-
municação social pela vereação do CDS/PP de
Mirandela que na reunião camarária do passado
dia 28 de Abril levou esta questão até ao presi-
dente da câmara municipal.

A ESPROARTE é financiada por um programa
que tem doࢢ todos os anos sucessivos atrasos
nas transferências e muitos dos pagamentos dos
salários dos professores provêm daí, facto que
tem doࢢ repercussões várias com afetação direta
da vida daqueles docentes.

Segundo os responsáveis locais do CDS/PP com
representação na autarquia “ a ESPROARTE é
a jóia cultural de Mirandela, do nosso distrito
e da Região Norte. Leva o nome de Mirandela
para além fronteiras. A sua criação foi uma ideia
brilhante de um autarca com visão, num mandato
do CDS-PP, e desde 1990, que a ESPROARTE tem
doࢢ uma acção crucial no desenvolvimento da
cultura e da educação na nossa região. Mirandela
deve muito do seu crescimento, à sua presença na
nossa cidade e concelho”.

Por isso manifestam publicamente “solidariedade
para com os docentes, que vêem as suas vidas
profissionais e pessoais, condicionadas pela gestão
displicente do actual execuࢢvo camarário”, ref-
erem num comunicado.

Nuno Manuel Macedo sublinha ainda a total soli-
dariedade do seu parࢢdo “para com a Vereadora

Genࢢl Vaz, pelo constrangimento e condiciona-
mento bancário de que está a ser alvo e a total
discordância com a ação da Câmara Municipal de
Mirandela na gestão financeira da ESPROARTE2.

Dead Combo no Teatro Municipal de Bra-
gança (2012-05-01 23:02)

D ead Combo é uma banda portuguesa cujas prin-
cipais influências musicais são o Fado, o Rock, as
bandas sonoras dos Westerns, bem como música
da América do Sul e de África.

A banda é consࢢtuída por dois membros apenas:
Tó Trips (guitarras) e Pedro V. Gonçalves (contra-
baixo, kazoo, melódica e guitarras).

Os membros conheceram-se em 2001, quando no
final de um concerto, Tó pediu boleia a Pedro sem
saber que este não nhaࢢ carro. Foram então am-
bos a pé até ao Bairro Alto e, no meio da conversa,
surgiu a ideia de gravarem um álbum em tributo
ao génio da guitarra portuguesa, Carlos Paredes.

A pouco e pouco foram surgindo os Dead Combo,
sendo 2002 referido pela banda como o ano
definiࢢvo da sua formação. Em 2004 viriam a
lançar o seu álbum de estreia, cuja sonoridade
inovadora foi recebida com entusiasmo pela críࢢca
portuguesa.

O quarto disco de originais da dupla chama-se ’Lis-
boa Mulata’ e os seus temas serão apresentados
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num concerto marcado para o próximo dia 6 de
Junho no Teatro Municipal de Bragança,

QUANDO: 06 Jun 2012

ONDE: Teatro Municipal de Bragança , Bragança

QUANTO: 12€

HORAS ESPECTÁCULO: 21H30

A Tocar: Dead Combo "Lisboa Mulata"

La Valse / A Sagração da Primavera
(2012-05-01 23:15)

P rodução Companhia Nacional de Bailado (CNB),
"La Valse" é uma curta-metragem com os bailar-
inos da Companhia Nacional de Bailado, com
realização de João Botelho e coreografia de Paulo
Ribeiro. "A Sagração da Primavera" tem direção
e coreografia de Olga Roriz e é interpretada pela
Companhia Nacional de Bailado.

Quando os laços da Europa são repeࢢdamente
equacionados, a Companhia Nacional de Bailado
desafia um coreógrafo e um realizador a explo-
rarem a composição "La Valse" de Ravel e a
conceberem um olhar cinematográfico sobre o
movimento dos corpos

≪Apenas o facto de escrever ou deixar escapar-me
da boca a conjugação destas simples palavras
"a minha Sagração", me transtorna a mente, o
coração, a flor da pele. O tempo parece não ter
passado desde que, ainda jovem, interpretei o
papel da eleita do coreógrafo Joseph Roussillo no
Ballet Gulbenkian. O tempo parece não ter pas-
sado desde a primeira vez que vi, num minúsculo
televisor, a versão de Pina e ter decidido nunca
coreografar esta peça. O tempo parece não ter
passado desde a polémica estreia de Nijinsky/
Stravinsky. Mas o tempo passou e a obra perdura
no nosso imaginário cultural. O fascínio e respeito
pela parࢢtura foram determinantes para a minha
interpretação, construção dramatúrgica e core-
ográfica da peça.≫

Olga Roriz (in "A Sagração da Primavera")

QUANDO: 16 Jun 2012

ONDE: Teatro Municipal de Bragança , Bragança

QUANTO: 12€

HORAS ESPECTÁCULO: 21H30

Sérgio Godinho apresenta no Teatro Mu-
nicipal de Bragança o seu novo trabalho
discográfico (2012-05-01 23:19)

M útuo Consenࢢmento é o tuloࢤ do novo disco
de Sérgio Godinho e promete ser um dos mais
importantes da sua discografia.
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No ano em que passaram 40 anos da edição de
“Os Sobreviventes”, trabalho de estreia da sua
longa carreira, o autor de “Com um brilhosinho
nos olhos” apresenta hoje, dia 2 de Maio, pelas
21:30 horas, no Teatro Municipal de Bragança, o
seu novo trabalho de longa duração inࢢtulado
“Mútuo Consenࢢmento”.

A mestria de descobrir a musicalidade das palavras,
tão caracterísࢢca em Sérgio Godinho, pode ser re-
conhecida em temas como “O Acesso Bloqueado”,
“Bomba-Relógio”, “Eu Vou a Jogo” ou em “Em Dias
Consecuࢢvos”.

Ao vivo, o repertório de “Mútuo Consenࢢmento”
ganha nova vida quando encadeado com os temas
menos recentes e, claro, com a parࢢcipação
da banda ”Os Assessores”, cúmplices de Sérgio
Godinho na arte de nos inquietar. No palco, as
novas canções e as outras… sempre actuais…
uma noite… sem acesso bloqueado e em mútuo
consenࢢmento, no Teatro Municipal de Bragança.

Relacionado:

Entrevista a Sérgio Godinho

"A criação tem que ser solitária" [Vídeo]

A Tocar: Sérgio Godinho

Associação Potrica, um exemplo de boas
práࢢcas culturais (2012-05-02 22:39)

F undada há 5 anos, a Associação Potrica, Grupo
de Acção Cultural do Nordeste Transmontano, tem
vindo a desenvolver um conjunto de iniciaࢢvas
culturais na cidade de Macedo de Cavaleiros.

Centrando a sua acࢢvidade num território que se
debate com graves problemas de deserࢢficação
humana, o grupo tem-se esforçado por promover
eventos que cheguem de uma forma eficaz junto
da população, trazendo a cultura para espaços
públicos habitualmente não vocacionados para
esse efeito. Assim aconteceu com “Pausa para
a leitura” ou com o evento comemoraࢢvo que
assinalou o centésimo aniversário de Miguel Torga,
denominado “ Pão Torga e Poesia”, que foram
as duas iniciaࢢvas da associação com maiores
repercussões públicas através da comunicação
social.

"A cultura é uma necessidade impre-
scindível de toda uma vida, é uma
dimensão consࢢtuࢢva da existência
humana, como as mãos são um atributo
do homem."

Ortega y Gasset

Tertúlias públicas, exposições, incenࢢvo à leitura,
teatro, ballet, workshops, um fesࢢval de vídeo
documental, são alguns dos exemplo de acࢢvi-
dades desenvolvidas ao longo dos úlࢢmos cinco
anos pelo grupo de acção cultural do nordeste
transmontano.

Em todas as iniciaࢢvas esteve sempre presente a
preocupação de envolver a comunidade, social-
izando a cultura numa proposta que se pretende
inovadora, democráࢢca e criaࢢva.

O grupo promove as suas iniciaࢢvas em parceria
com o município, com empresas e com insࢢtuições
locais, tendo recebido contributos de um leque
tão variado de empresários que vão da acࢢvidade
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livreira até à restauração.

"A cultura não se herda, conquista-se."

André Malraux

A associação mantém também um jornal on-line
que informa e actualiza a região do nordeste trans-
montano diariamente. O site é visitado por mil-
hares de pessoas e é já uma referência na comuni-
cação social de suporte unicamente digital. Tendo
merecido atenção de uma jornalista que o estudou
no âmbito da sua tese de mestrado.

Comédia “A Fuga” em cena no CC de
Macedo de Cavaleiros (2012-05-06 17:00)

“A Fuga” é uma comédia hilariante com Maria Ru-
eff, José Pedro Gomes, Jorge Mourato, João Maria
Pinto e Sónia Aragão, original de Jórdi Galcerán
e encenada por Fernando Gomes. Está em cena
no Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros no
próximo 12, às 21.45h.

Sinopse:

Um ministro demite-se na sequência de um es-
cândalo de corrupção que lhe destrói a carreira
políࢢca. A sua mulher foge com o jornalista que
revelou o caso. O caos instalou-se na vida de
Vicente Calado que considera tomar medidas
definiࢢvas quando uma vendedora ambulante lhe
bate à porta.

Com uma vida dura, esta mulher é alegre e
dinâmica. A força com que luta contra as adver-
sidades diárias tornam-na diferente de qualquer
outra mulher que conheceu. O seu encanto
conquista-o, levando-o à esperança por dias mel-
hores e à paixão.

Mas, esta mulher não vem só e, de uma só vez, Vi-
cente conhece um marido violento e infiel, um pai
paralíࢢco e mudo e uma prosࢢtuta. Todos juntos,
transformam-lhe a vida, fazendo-o protagonista de
uma série de incríveis situações. Nem tudo o que
parece, é nesta comédia que apenas pode terminar
de forma...surpreendente.

Exposição “Os Caminhos da água e do
corpo sobre a terra”, de Alberto Carneiro
(2012-05-06 17:03)

E xposição de escultura, fotografia e desenho “Os
Caminhos da água e do corpo sobre a terra”, de
Alberto Carneiro.

A escultura nasce nesse momento em que o ser
e o estar da obra se unificam na matéria: ser
de tempo, estar de espaço nas prefigurações da
matéria que o gesto transforma. Um corpo habita
outro corpo e tudo acontece. Mas, a criação
poéࢢca não se pode explicar: ela é um enigma,
sempre uma verࢢgem. Sei apenas que o meu
corpo é o corpo árvore, o corpo rocha, o corpo rio,
o corpo terra transfigurado em obra.

Transporto significados e dou-lhes múlࢢplos senࢢ-
dos no suceder das metamorfoses. Aquilo que me
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parece nunca é: toco nas coisas e elas escapam-
me no preciso momento em que as nomeio. Sei
apenas que estas esculturas têm a ver com o meu
corpo, com tudo o que ele sabe do universo, ߶sica,
mental e subࢢlmente.

Data: 14 de Abril 2012 a 24 de Junho 2012

Promotor: Câmara Municipal de Bragança | Cen-
tro de Arte Contemporânea Graça Morais

Localização: Centro de Arte Contemporânea Graça
Morais

Fonte: Câmara Munuicipal de Bragança

Rinite alérgica é subdiagnosࢢcada
(2012-05-06 21:19)

D oentes rejeitam a medicação devido à sonolên-
cia que causa

Na Primavera agravam-se os sintomas da rinite
alérgica, uma patologia que, segundo um es-
tudo da Sociedade Portuguesa de Alergologia e
Imunologia Clínica (SPAIC), afeta 2,5 milhões de
portugueses.

No entanto, apenas um terço dos doentes foram
previamente diagnosࢢcados (30 por cento) ou
tomaram medicação no úlࢢmo ano (34 por cento),
números que demonstram que a doença é subval-
orizada, subdiagnosࢢcada e mal tratada.

Mário Morais de Almeida, presidente da SPAIC,
explica que “a rinite alérgica conࢢnua a ser sub-
valorizada, também pelos próprios doentes, que
evitam tomar os medicamentos devido à con-
vicção de que lhes vão provocar sonolência e
muitas vezes nem procuram o médico assistente

por acharem que se trata de uma consࢢpação, mas
que os incomoda semanas a meses... Devemos
lembrar que os medicamentos atuais permitem
controlar bem a doença sem terem efeitos adver-
sos significaࢢvos.”

Os anࢢ-histamínicos não sedaࢢvos consࢢtuem
frequentemente o tratamento inicial para a rinite
alérgica, mas é bem sabido que um dos principais
efeitos secundários dos medicamentos mais anࢢ-
gos é a sonolência, razão por que por vezes até
são uࢢlizados para induzir o sono ou para provocar
sedação. Este é o moࢢvo pelo qual muitos doentes
recusam este poࢢ de terapêuࢢca, pela convicção
de que vão interferir com a sua aࢢvidade laboral
ou escolar.

A rinite alérgica sazonal, aquela que mais se man-
ifesta na Primavera e Outono, é uma alergia ao
pólen que o ar transporta, cujos principais sin-
tomas são olhos lacrimejantes, espirros, comichão,
congestão nasal, tosse e, por vezes, dores de
cabeça. É uma doença mais frequente no sexo fem-
inino e na região do Alentejo.

Idenࢢficação da Flora de Portugal na Pais-
agem Protegida da Albufeira do Azibo
(2012-05-06 21:21)

C hegada a primavera, é oportunidade de conhecer
a diversidade de espécies da flora portuguesa. No
Núcleo Central da Paisagem Protegida da Albufeira
do Azibo, local de assinalável património natural,
a 12 de maio, é realizada uma aࢢvidade para a
idenࢢficação da diversidade de espécies florisࢢcas
e interpretação dos seus habitats.
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Nesta seção teórica e práࢢca, orientada pelo
formador Carlos Aguiar, do Insࢢtuto Politécnico
de Bragança, aos parࢢcipantes é dado a conhecer
uma panorâmica das diversas espécies, habitats e
as linhas de orientação para a sua idenࢢficação, de
forma a melhor perceberem o que está na origem
das transformações da paisagem agora visíveis.

A organização é da Associação Aldeia com o
apoio do Município de Macedo de Cavaleiros. As
inscrições podem ser feitas através dos emails
aldeia.eventos@gmail.com e

ecoteca _macedo@yahoo.com

.

Programa:

09:00H – Abertura do secretariado e receção dos
parࢢcipantes.

09:30H – Sessão I

Enquadramento climáࢢco e geográfico de Portugal
Conࢢnental; Considerações gerais

sobre a flora autóctone Portuguesa

11:00H – Pausa para café

11:15H – Sessão II

Introdução à morfologia e sistemáࢢca das plantas
vasculares. Caraterísࢢcas e

morfologia geral.

12:30H – Instruções para colheita de espécies e
elaboração de herbário

13:00H – Pausa para almoço

14:30H – Saída de campo para recolha de espéci-
mens e interpretação de habitats

naturais

16:30H – Amostragem e idenࢢficação do material
recolhido

“Juventude em acção” com a Cruz Ver-
melha Portuguesa (2012-05-06 21:23)

P ara assinalar este ano o Dia Mundial da Cruz
Vermelha e do Crescente Vermelho a 8 de Maio, a
Cruz Vermelha Portuguesa celebra os contributos
dos jovens e incenࢢva a prossecução da sua acção
e liderança sob o tema global "Juventude em
Acção".
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Com esta temáࢢca pretende-se chamar a atenção
para o esforço global do Movimento para agir
e fazer a diferença, ajudando as comunidades
a prepararem-se melhor para as catástrofes e
emergências, bem como no desenvolvimento de
uma cultura de não-violência e de paz.

"Os jovens têm um papel fundamental em ajudar
a Cruz Vermelha e o Crescente Vermelho a al-
cançar os mais vulneráveis. Eles também têm uma
função importante a desempenhar na construção
de comunidades saudáveis", explicou Ashatna
Osborne, Presidente da Comissão de Juventude da
Federação Internacional das Sociedades da Cruz
Vermelha e do Crescente Vermelho.

Metade dos 13 milhões de voluntários da Cruz Ver-
melha e do Crescente Vermelho em todo o mundo
são jovens. A Cruz Vermelha Portuguesa contribui
para este número com cerca de 1.500 jovens
voluntários, e a Cruz Vermelha e o Crescente
Vermelho reconhecem o importante valor que
trazem às comunidades, liderando diariamente
mudanças posiࢢvas.

"Sem os nossos jovens, não seria possível fazer
o que fazemos como Movimento," afirmou Luís
Barbosa, Presidente Nacional da Cruz Vermelha
Portuguesa. “Na Cruz Vermelha Portuguesa,
conࢢnuaremos a capacitar jovens para desempen-
harem papéis de liderança e para que eles possam

fazer mais, fazer melhor e alcançar ainda mais no
apoio aos mais vulneráveis".

Para ver a "Juventude em Acção" na Cruz Ver-
melha Portuguesa e noutras Sociedades Nacionais
em todo o mundo, visite a nossa exposição de fo-
tos on-line disponível em www.ifrc.org. A mostra
inclui imagens e histórias da acção da Juventude.
Outras acࢢvidades e eventos que ocorrem no dia 8
de Maio serão destacados na página de Facebook
da Federação e do Comité Internacional da Cruz
Vermelha e do Crescente Vermelho, no Twi�er e
no Blog "O Nosso Mundo. A Sua Acção”.

Alunos da Escola Sabor Artes subiram ao
palco do Cine-teatro de Torre de Mon-
corvo (2012-05-06 21:26)

N o passado dia 27 de Abril, sexta-feira, o Cine-
Teatro de Torre de Moncorvo acolheu um espec-
táculo de dança e música protagonizado pelos
alunos das várias classes da Escola Sabor Artes.

O espectáculo foi apresentado pelo Presidente da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Aires
Ferreira, que foi salientando o percurso da escola
ao longo dos 5 anos de existência.

A sessão teve início com dança contemporânea,
seguindo-se a actuação do coro infanto-juvenil,
do Coro “Sabor Artes” e foi ao som do grupo de
cavaquinhos que terminou a primeira parte. A se-
gunda parte foi abrilhantada com danças clássicas
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e danças de salão interpretadas por várias turmas
ao ritmo do cha-cha-cha, salsa, rumba, samba e
passodoble.

As classes de percussão também veramࢢ oportu-
nidade de demonstrar as suas capacidades através
do grupo de percussão da Escola Sabor Artes.

No final todos os alunos subiram ao palco ter-
minando o espectáculo com uma improvisação
colecࢢva e com a interpretação do Hino de Mon-
corvo.

Miúdos e graúdos parࢢciparam numa noite rec-
heada de talento onde não faltou muita música,
muita dança e muito humor.

Abertas As candidaturas de arrenda-
mento jovem “Porta 65” (2012-05-06 21:30)

E stá a decorrer mais uma fase de candidaturas ao
Programa Porta 65. O período de candidaturas ao
Programa Porta 65 Jovem teve inicio no dia 30 de
Abril de 2012 e terminam às 20h:00do dia 31 Maio
de 2012.

Podem candidatar-se a este Programa Jovens com
idade igual ou superior a 18 anos e inferior a 30
anos ( no caso de casais de jovens, um dos elemen-
tos pode ter até 32 anos) e que sejam tularesࢢ
de um contrato de arrendamento; não usufruam,
cumulaࢢvamente, de qualquer subsídios ou de

outra forma de apoio público à habitação.

Nenhum dos jovens membros do agregado pode
ser proprietário ou arrendatário para fins habita-
cionais de outro prédio ou fracção habitacional e
nenhum dos jovens membros do agregado pode
ser parente ou afim do senhorio.

A apresentação das candidaturas é feita, exclusiva-
mente, através da internet no Portal da Habitação
em :
h�p://www.portaldahabitacao.pt

Apoio e outros esclarecimentos para a apre-
sentação das candidaturas podem ser ainda
obࢢdos através do Portal da Juventude –
www.juventude.gov.pt , da Linha da Juventude –
707 20 30 30, do Insࢢtuto da Habitação e da Re-
abilitação Urbana, I.P. e Linha 707 101 112 e ainda
do Insࢢtuto Português do Desporto e Juventude,
I.P. ( Loja Ponto JÁ de Bragança, e Lojas Parceiras
de Mirandela e Macedo de Cavaleiros).

Está a decorrer mais uma fase de candidaturas ao
Programa Porta 65. O período de candidaturas ao
Programa Porta 65 Jovem teve inicio no dia 30 de
Abril de 2012 e terminam às 20h:00do dia 31 Maio
de 2012.

Podem candidatar-se a este Programa Jovens com
idade igual ou superior a 18 anos e inferior a 30
anos ( no caso de casais de jovens, um dos elemen-
tos pode ter até 32 anos) e que sejam tularesࢢ
de um contrato de arrendamento; não usufruam,
cumulaࢢvamente, de qualquer subsídios ou de
outra forma de apoio público à habitação.

Nenhum dos jovens membros do agregado pode
ser proprietário ou arrendatário para fins habita-
cionais de outro prédio ou fracção habitacional e
nenhum dos jovens membros do agregado pode
ser parente ou afim do senhorio.

A apresentação das candidaturas é feita, exclusiva-
mente, através da internet no Portal da Habitação
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em : h�p://www.portaldahabitacao.pt

A poio e putros esclarecimentos para a apre-
sentação das candidaturas podem ser ainda
obࢢdos através do Portal da Juventude –
www.juventude.gov.pt , da Linha da Juventude –
707 20 30 30, do Insࢢtuto da Habitação e da Re-
abilitação Urbana, I.P. e Linha 707 101 112 e ainda
do Insࢢtuto Português do Desporto e Juventude,
I.P. ( Loja Ponto JÁ de Bragança, e Lojas Parceiras
de Mirandela e Macedo de Cavaleiros).

Escola de pais abre em Macedo de Cav-
aleiros (2012-05-06 21:32)

A LEQUE - Associação de Pais e Amigos de Crianças
com Necessidade Especiais do distrito de Bragança,
tem vindo a realizar vários cursos de formação
parental “escoladepais.nee”, por todo o distrito de
Bragança, com comprovados efeitos posiࢢvos, nos
seus formandos (pais/cuidadores de pessoas com
necessidades especiais).

Agora, de Macedo de Cavaleiros, chega-nos um
novo apelo - formar pais que, também eles têm ne-
cessidades especiais. Este novo curso de formação
parental conta com a parceria com o Centro Dom
Abílio Vaz e o Município da cidade.

O desafio chegou por parte do Centro Dom Abílio
Vaz, ao que Celmira Macedo, Presidente e fun-
dadora da Associação LEQUE, se comprometeu
desde logo a aceitar e a reformular o projeto inicial
“escoladepais.nee”, para o adaptar às carências
detetadas nesta população.

Neste senࢢdo, no dia 8 de maio, pelas 10h00,
terá lugar a cerimónia de abertura do curso de
formação parental, nas instalações do Centro Dom
Abílio Vaz em Macedo de Cavaleiros.

A iniciaࢢva conta com a presença dos formandos
já inscritos e das enࢢdades envolvidas, dos repre-
sentantes locais da área social, nomeadamente da
CPCJ (Comissão de Proteção de Crianças e Jovens);
do C4 (Projeto da Rede Social); do PRI (Projeto
do Município); e do RSI (Rendimento Social de In-
serção).

AEPGA promove I Congresso deMedicina
Veterinária de Asininos (2012-05-06 21:34)

A AEPGA – Associação para o Estudo e Proteção
do Gado Asinino e a AEMV - UTAD (Associação
de Estudantes de Medicina Veterinária da UTAD),
com a colaboração da Associação The Donkey
Sanctuary e ASZAL, vão organizar nos dias 3 e 4
de Novembro de 2012, o I Congresso de Medicina
Veterinária de Asininos, em Vila Real, na Aula
Magna da Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro.

O asinino acompanha o Homem de forma ab-
negada há mais de 5000 anos, tendo sido o
companheiro de muitas das suas conquistas pela
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sobrevivência neste planeta. Nem sempre esࢢ-
mado como devia, chegados ao século XXI, este
nobre animal começa a ser objeto de diversos
estudos e a sua saúde e bem-estar consࢢtuem
cada vez mais uma efeࢢva preocupação para o
Homem.

O I CONGRESSO INTERNACIONAL DE MEDICINA
VETERINÁRIA DE ASININOS surge com o intuito de
reunir médicos veterinários, cienࢢstas e outros téc-
nicos associados aos asininos de forma a poderem
parࢢlhar, na bela região de Trás-os-Montes, os
seus conhecimentos e experiências. É nessa par-
lhaࢢ e constante busca de nova informação que
poderemos melhorar a qualidade dos cuidados
que prestamos, descobrir novas áreas de trabalho
e desenvolver uma relação, sempre simbióࢢca,
com o BURRO.

O Congresso está a ser organizado pela AEPGA e
a AEMV – UTAD, em colaboração com a a Associ-
ação The Donkey Sanctuary e Associação Aszal, e
decorrerá nos dias 3 e 4 de Novembro de 2012,
na Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro,
localizada em Vila Real, Portugal. O programa com-
preenderá comunicações em disࢢntas áreas da
medicina dos asininos, com oradores de elevada
qualificação profissional, associados à saúde dos
asininos e provenientes de diferentes países, com
enriquecedoras e disࢢntas experiências na área.

Em simultâneo decorrerá em Vila Real, em parce-
ria com diferentes enࢢdades da cidade, um con-
junto de aࢢvidades culturais associadas ao BURRO.
Pretende-se, deste modo, apelar à atenção e à sen-
sibilidade do público em geral para os desafios, os
problemas e, acima de tudo, para a maravilhosa re-
lação entre nós e este amistoso companheiro.

Praias da Albufeira do Azibo com Ban-
deira Azul (2012-05-06 21:36)

A s duas praias fluviais de Macedo de Cavaleiros,
localizadas na Paisagem Protegida da Albufeira

do Azibo, foram, de novo, galardoadas com a
Bandeira Azul.

As atribuições dos galardões foram esta manhã
conhecidas em conferência de imprensa

promovida pela Associação da Bandeira Azul da
Europa.

Com esta nova atribuição, a Praia da Ribeira osten-
tará o tuloࢤ pelo terceiro ano e a Praia da Fraga da
Pegada, recebe o galardão pelo nono ano consec-
uࢢvo. É por isso, a praia fluvial mais galardoada
do país, sendo-lhe atribuída a Bandeira Azul desde
o primeiro ano em que esta foi entregue a praias
fluviais.

O galardão reconhece o cumprimento de uma série
de critérios de qualidade da água e da areia, de
segurança e conforto dos uࢢlizadores, bem como
de informação e sensibilização ambiental junto dos
banhistas, cujo seu notável comportamento, muito
tem contribuído para a manutenção deste elevado
padrão de qualidade.

Praia da Ribeira é finalista das 7 Maravil-
has - Praias de Portugal (2012-05-08 23:40)

A Praia da Ribeira na Albufeira do Azibo é uma
das 21 finalistas para a eleição das 7 Maravilhas
– Praias de Portugal. Está integrada na categoria
de Praias de Albufeiras e Lagoas e para votar, os
portugueses devem faze-lo através do 760 207
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705 até ao dia 7 de setembro. As 7 Maravilhas são
reveladas a 8 de setembro.

Estes é um espaço que oferece a todos os visitantes
excelentes comodidades para óࢢmos momentos
de lazer. Alia um longo areal a uma extensa e bem
cuidada área ajardinada, à oferta de aࢢvidades
e recursos como a práࢢca de canoagem e b�;
campo de voleibol; parques infanࢢ; bancas de
leitura, artesanato e produtos regionais; bares e
restaurantes.

Tem óࢢmas condições de acessibilidade, de ligação
direta ao IP4, futura A4, estacionamentos orde-
nados e bem sinalizados e serviço de segurança
em permanência assegurado pela GNR. Integrada
em área de Paisagem Protegida, é manࢢdo por
diversas equipas um trabalho atento de limpeza,
ao qual se juntam os pontos de separação de lixo
colocados em áreas bem visíveis, e as diversas
iniciaࢢvas de educação ambiental realizadas junto
dos utentes destes espaços.

A parࢢr da Praia da Ribeira, parte-se à descoberta
de uma zona de enorme riqueza paisagísࢢca e
biológica, escolhida como refúgio por muitas
espécies animais. A aventura pelos bem cuidados
e sinalizados trilhos, levam-nos ao encontro de
paisagens deslumbrantes, podendo observar, nos
diversos pontos criados para o efeito, algumas das
espécies de aves que aqui nidificam.

Na envolvente, é possível conhecer um pouco da
cultura, história e tradições do concelho. Na aldeia
de Salselas o Museu Rural contém uma notável
coleção de objetos testemunhos da forte relação

entre o homem, a terra e a sociedade rural.

Podence é conhecida pelos famosos Caretos,
figuras ancestrais de grande tradição carnavalesca.
As visitas à Casa do Careto e à Igreja Matriz,
dedicada a Nossa Senhora da Purificação e Monu-
mento Nacional, são obrigatórias.

Para saborear adeliciosa gastronomia transmon-
tana é muita a oferta de restaurantes, e para retem-
perar forças existem algumas unidades de turismo
rural disponíveis e de alojamento local em Santa
Combinha, aldeia que muito bem conserva a picaࢤ
traça tradicional.

A Turismo do Porto e Norte promove
visita educacional ao Parque de Mon-
tesinho (2012-05-09 00:08)

N o final do ano de 2011, a Enࢢdade Regional de
Turismo do Porto e Norte de Portugal (TPNP), com
a parࢢcipação acࢢva dos respecࢢvos Municípios,
deu início a uma série de Visitas Educacionais,
tendo como objecࢢvo proporcionar a troca de in-
formação e experiências, úteis para a melhoria da
estratégia de desenvolvimento dos produtos turís-
cosࢢ estratégicos e complementares da região.

A TPNP organiza a parࢢr da próxima segunda-feira
uma visita educacional ao Parque Natural de
Montesinho, nomeadamente aos concelhos de
Bragança e Vinhais.
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De acordo com a TPNP, nesse local podem ser
encontrados diversos produtos turísࢢcos, entre
eles, natureza, cultura e gastronomia e vinhos.

A visita, que vai incluir uma passagem pelo Museu
Militar de Bragança, Domus Municipalis e à igreja
de Santa Maria.

Ainda na segunda feira a comiࢢva dirigir-se-á ao
Parque Natural de Montesinho com uma paragem
no Parque Biológico de Vinhais.

Durante o dia de terça-feira, a visita educacional
prossegue com uma visita à estação arqueológica
da Cidadelha e um cruzeiro ambiental no lago es-
panhol de Sanábria

Insࢢtuições sociais da Igreja no dis-
trito de Bragança vão dispensar pessoal
(2012-05-09 22:24)

A lgumas insࢢtuições sociais ligadas à Igreja do Dis-
trito de Bragança vão dispensar pessoal, afirmou
hoje o bispo da diocese, que pretende atenuar a
medida com uma reestruturação deste setor na
região.

José Cordeiro ainda não sabe quantos postos de
trabalho podem estar em causa nas 62 insࢢtuições
diretamente ligadas à Igreja, nem ao certo o
número de postos de trabalho que estas represen-
tam no Nordeste Transmontano.

O prelado disse apenas que "são alguns milhares
que trabalham diretamente" em lares, centros de
dia e outros equipamentos sociais.

"Nós estamos a fazer algum levantamento e não
acredito que sejam assim tantas (pessoas a dispen-
sar), mas certamente que nalgumas (insࢢtuições),

em razão da dificuldade em que se encontram,
terão que fazer também esses necessários rea-
justes", afirmou.

O bispo diocesano lamentou que "se tenha cha-
gado a esta situação", que atribui a "fatores
múlࢢplos", desde "a falta de financiamento, que
tem sido cada vez mais escasso, a gestões que vêm
do passado, se calhar mal orientadas".

José Cordeiro garanࢢu, no entanto que a per-
speࢢva "não pode ser nunca economicista" e
que está a ser levada a cabo uma reestruturação
para um trabalho em rede entre as diferentes
insࢢtuições, que poderá atenuar o corte de postos
de trabalho.

O prelado pretende que esta arࢢculação permita
que "essas pessoas não vão para o desemprego
e possam ser admiࢢdas noutras insࢢtuições onde
falte gente ou colocados em novos postos de
trabalho a criar.

O setor dos idosos e crianças "está coberto e tem
uma resposta mais que suficiente para o distrito",
mas há outras realidades que ainda não estão
cobertas como a violência domesࢢca e os defi-
cientes e que "podem gerar novas possibilidades,
novas casas, e novos postos de trabalho também",
concreࢢzou.

"É muito di߶cil, é uma operação delicada e sobre-
tudo quando a decisão úlࢢma também toca ao
primeiro responsável que é o bispo da diocese,
mas naquilo que é possível, estamos a fazer com
que as insࢢtuições também trabalhem em rede,
colaborem umas com as outras e que esta colabo-
ração recíproca faça, não só com que não aumente
o desemprego, mas que aumente a possibilidade
de emprego dentro das próprias insࢢtuições",
reiterou.
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Fonte: HFI/Lusa/

Câmara de Miranda do Douro reduz em
192 dias o prazo de pagamento a fornece-
dores e empreiteiros (2012-05-09 22:30)

A Câmara de Miranda do Douro (PS) baixou o
prazo médio de pagamento a fornecedores e
empreiteiros dos 229 dias, registados em 31 de
dezembro de 2010, para os 37 dias, no final de
2011.

Os números foram divulgados recentemente pela
Direção Geral das Autarquias Locais (DGAL).

Em declarações à Agência Lusa, o presidente
daquela Câmara nordesࢢna, o socialista Artur
Nunes, disse que este decréscimo de 192 dias
ficou a dever-se, essencialmente, uma gestão
rigorosa dos dinheiros do município.

"O que fizemos no decurso de 2011 e estamos
a fazer em 2012 é olhar para dentro da gestão
autárquica de forma a fazer cortes na despesa
corrente. Na primeira semana de maio apresentá-
mos um relatório ao execuࢢvo municipal, no qual
está espelhado a gestão corrente dos recursos
financeiros da autarquia", sublinhou Artur Nunes.

Segundo o autarca, o corte efeࢢvo na despesa
corrente do município vai provocar um melhor

"posicionamento" no prazo médio de pagamento
aos fornecedores e empreiteiros.

"Esta recuperação é, sem dúvida, uma das maiores
feitas em todo o distrito de Bragança, já que reduz-
imos 192 dias no prazo médio de pagamentos aos
fornecedores", frisou o autarca.

Fonte: FYP/Lusa/

Bragança não avança com providência
cautelar (2012-05-13 22:36)

O presidente da Câmara de Bragança, Jorge Nunes,
disse hoje que não vai avançar com uma providên-
cia cautelar contra a retenção de verbas do IMI
por parte do Governo, apesar de estar contra a
medida.

O autarca social-democrata defende que o Gov-
erno tem de recuar na decisão de reter cinco
por cento do valor do Imposto Municipal sobre
Imóveis para 2011 e 2012, mas entende que a
questão deve ser "resolvida poliࢢcamente e não
pela via judicial".

Uma portaria do Governo, publicada em abril,
esࢢpula uma retenção de cinco por cento do valor
do Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) para
2011 e 2012, com a jusࢢficação de fazer face a
despesas de reavaliação dos prédios urbanos.

A medida implica a perda de 120 milhões de
euros para as 308 câmaras municipais, segundo as
contas da Associação Nacional de Municípios Por-
tugueses (ANMP) que enviou às associadas uma
minuta de uma providência cautelar para que cada
uma trave na via judicial a medida do Governo, já
que a associação não tem personalidade jurídica
para agir em nome de todos.
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"É mais importante que se resolva poliࢢcamente
do que pela via judicial, até porque 308 providên-
cias cautelares a entrarem nos tribunais, seria uma
anarquia, não faz senࢢdo", defendeu o autarca de
Bragança, em declarações à Lusa.

Para Jorge Nunes, a luta contra esta medida deve
passar, para já, pelos esforços da ANMP junto do
Governo para reverter a decisão.

Só numa fase subsequente a Câmara de Bragança
"seguirá as indicações da associação nacional de
municípios", afirmou.

O presidente da Câmara de Bragança vincou a sua
oposição à decisão governamental, considerando
que "não faz senࢢdo estar a sonegar verbas, a reࢢ-
rar verba que é receita própria dos municípios".

A jusࢢficação do Governo de que os montantes
cobrirão os custos do processo de reavaliações
do IMI é também contestada pelo autarca de Bra-
gança, para quem "o processo não tem, nem de
longe nem de perto, os encargos correspondentes
à verba que está a reter".

A exigência, para Jorge Nunes, "é de que o Governo
compreenda a justeza da associação nacional de
municípios para repor as verbas que injustamente
quer reࢢrar".

Fonte: HFI (IMA) Lusa

Discussão de trânsito acaba em rosࢢ
e dois feridos graves em Bragança
(2012-05-13 22:38)

U ma discussão que terá começado num desen-
tendimento de trânsito, esta noite, em Bragança,
terminou com o condutor de uma das viaturas
baleado e uma mulher atropelada.

O incidente aconteceu no bairro da Coxa, e acabou
com rosࢢ disparados do interior de uma viatura,
que perseguia outra, de acordo com algumas
testemunhas, ferindo o condutor do outro carro,
que se despistou, depois de embater num caixote
do lixo e num poste telefónico. Do incidente
resultou ainda ferida uma mulher, aࢢngida pelo
caixote do lixo.

Os dois feridos foram encaminhados para o hospi-
tal e Bragança, em estado grave.

O alegado autor dos disparos já foi, entretanto, de-
doࢢ pela PSP.

Conjunࢢvite alérgica aࢢnge 30 por cento
dos portugueses (2012-05-13 22:41)

O aumento do nível de polinização que se tem
verificado nos úlࢢmos dias leva a um aumento das
queixas de sintomas alérgicos, nomeadamente
a nível ocular. As conjunࢢvites alérgicas, que
aࢢngem 30 por cento da população portuguesa,
em especial a camada mais jovem, podem ser
tratadas mas sobretudo prevenidas, evitando
o contacto com os elementos que provocam a
alergia (alergénios).

148



Ana Paula Sousa, o[almologista e membro da
Sociedade Portuguesa de O[almologia (SPO)
explica que “a conjunࢢvite alérgica é uma doença
inflamatória da super߶cie ocular externa, muitas
vezes recorrente, que se manifesta através de
prurido e sensação de ardor nos olhos, lacrimejo,
olhos vermelhos, fotofobia e edema (inchaço) da
conjunࢢva e das pálpebras”.

A conjunࢢvite pode também ter origem infeciosa,
quando é provocada por vírus ou bactérias mas
disࢢngue-se da patologia alérgica porque , se-
gundo a especialista, na primeira “predominam
as secreções mucopurulentas ou sero-mucosas,
contrastando com a lágrima límpida das conjun-
vitesࢢ alérgicas. Além disso a alergia manifesta-se
nos dois olhos, enquanto a conjunࢢvite infeciosa
pode manifestar-se num dos olhos, estado normal-
mente associada a sintomas de infeção respiratória
alta e a inflamação do gânglio pré-auricular ou
submandibular”.

A o[almologista realça ainda que “A conjunࢢvite
alérgica é muitas vezes acompanhada de sin-
tomas nasais de rinite (rinoconjunࢢvite alérgica) e
manifesta-se em cerca de 70 % dos doentes com
rinite alérgica. Os seus sintomas agravam-se nesta
altura do ano em que há uma grande quanࢢdade
de pólenes no ar (gramíneas, oliveira e parietária,
que são os mais comuns entre nós), caso se trate
de conjunࢢvite alérgica com carácter sazonal. Na
sua forma com carácter persistente (perene), a
conjunࢢvite alérgica está relacionada com outro
poࢢ de alergénios, como os ácaros do pó da casa
e os epitélios de animais domésࢢcos (gato e cão ).

Para tratar a conjunࢢvite alérgica são uࢢlizados
“anࢢ-histamínicos tópicos de ação rápida e du-
pla, eficazes no alívio imediato dos sintomas
e previnem a libertação de mediadores infla-
matórios. Os corࢢcosteróides tópicos são também
eficazes, mas a sua uࢢlização deve ponderada e
essencialmente monitorizada por o[almologista”,
explica Ana Paula Sousa.

Mas, segundo a especialista “tal como acontece
com outras manifestações alérgicas deve prevenir-
se o desencadear ou o agravamento da alergia
ocular evitando a exposição aos alergénios. Assim,
na época polínica, que no nosso país se estende
de Março a Julho (dependendo do alergénio
em causa), deve evitar-se andar ao ar livre nas
primeiras horas da manhã, altura em que há maior
polinização, em dias ventosos, quentes e secos e
em espaços relvado. Outra medida aconselhável
será o uso de óculos escuros, com 100 % de filtro
UV. Nas situações de conjunࢢvites alérgicas na sua
forma perene é fundamental evitar a acumulação
de pó em casa e a proliferação de ácaros domésࢢ-
cos, cujo crescimento é facilitado pelo calor e pela
humidade”.

Manuela Carmona, presidente da SPO, frisa que “o
incómodo causado pelas conjunࢢvites é facilmente
tratado por um especialista, mas devemos lem-
brar que se trata de um processo inflamatório ou
mesmo infecioso, pelo que é fundamental procu-
rar sempre o seu o[almologista assistente”.

Hortas Comunitárias Sustentáveis
arrancam em Torre de Moncorvo
(2012-05-13 22:43)

N o próximo dia 19 de Maio, Sábado, o Município
de Torre de Moncorvo inaugura oficialmente as
Hortas Comunitárias Sustentáveis com assinatura
dos acordos de uࢢlização e a entrega dos talhões
aos munícipes inscritos neste projecto.
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O programa tem início às 09h45, no Centro de
Memória, com a abertura dos trabalhos pelo Presi-
dente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Eng.º Aires Ferreira, seguindo-se a assinatura
dos acordos de uࢢlização entre o Município e os
uࢢlizadores. Às 10h30 desenrola-se uma acção de
formação, promovida pelo Município, e que fica a
cargo de três docentes do Insࢢtuto Politécnico de
Bragança.

O Professor Manuel Ângelo Rodrigues abordará a
horࢢcultura geral e biológica, o Professor José Luís
Baltazar a horࢢcultura e fruࢢcultura e a professora
Maria Eugénia Gouveia o combate a pragas e
doenças.

A inauguração oficial decorre às 15h00, no Par-
que Urbano de Torre de Moncorvo, onde serão dis-
tribuídos os talhões e haverá formação práࢢca no
terreno.

Mais de 100 jovens da Diocese de Bra-
gança parࢢciparam no Fáࢢma Jovem
2012 (2012-05-13 22:46)

J ovens MIC, Coro Ser Clave, JEF e outros jovens
parࢢciparam acࢢvamente este fim de semana na
peregrinação nacional de jovens a Fáࢢma -Fáࢢma
Jovem 2012. Foram dois dias marcantes para os
3000 jovens que viveram momentos de encontro,
oração, formação, música, cultura e festa sob o
tema "Alegrai-vos sempre no Senhor" (Fl 4,4).

Foi à diocese de Bragança - Miranda que coube
a missão do voluntariado: no acolhimento, na
animação de rua, transporte do andor, bem como
cantar nas celebrações liturgicas oficiais, deste
modo foi muito bom ouvir o canto melodioso dos
Ser Clave e toda a beleza do "serviço aos outros"
no acolhimento e animação de rua do grupo de
Jovens MIC.

No domingo foi muito belo ver na eucarisࢢa, o
recinto do santuário cheio do colorido da juven-
tude. As mãos azuis e amarelas, distribuídas
a todos, eram vistas de longe e serviram para
louvar, saudar, acolher e dar graças com o cânࢢco
"Magnificat".

No sábado foi possível assisࢢr desde manhã a
momentos de encontro como o acolhimento
fraterno, feito pelos jovens MIC, e toda a música
que envolvia os peregrinos que chegavam. No ped-
dypaper todos percebemos melhor a mensagem
de Fáࢢma num momento de oração e reflexão
pessoal.

A tarde trouxe o encontro de todas as dioceses
no recinto onde foi acolhida a cruz entregue aos
jovens da Europa pelas mãos de João Paulo II, em
ambiente de festa. Um momento de recolhimento
foi a saudação a Maria, presidida por D. Ilídio
Leandro membro da (CELF). À noite os momentos
marcantes do terço na capelinha e a procissão das
velas: o recinto do santuário estava inundado pela
luz da juventude.

Entre estes momentos de oração foi ainda possível
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parࢢcipar do concerto com a banda São Sebasࢢão,
com toda a alegria e entusiasmo próprio dos
jovens.

A noite foi pequena para a vigília onde a alegria
de Rão Kyao fez cantar melodiosamente as suas
interpretações e fez dançar todo o auditório
Paulo VI; as palavras ditas entre o humor e a
profundidade das palavras à luz da mensagem
do Santo Padre parࢢlhadas pelo bom amigo José
Pedro Cobra arrancaram gargalhadas saudáveis
e eloquentes; Inmaculada Molina Ager trouxe à
memória momentos vividos e frutos das JMJ de
Madrid; e por úlࢢmo "Juntos na Alegria" uma peça
de teatro-musical levou todos à reflexão sobre
temas do quoࢢdiano.

O diretor do Departamento Nacional da Pastoral
Juvenil, Padre Eduardo Novo, encerrou a noite e
parࢢlhou a "alegria senࢢda" desafiando todos os
jovens "a ir mais além, voar mais alto e levar e
proclamar esta alegria profunda e pro߶cua a todos
os telhados".

Toda a equipa do Departamento Nacional da Pas-
toral Juvenil saúda e agradece a parࢢcipação de to-
dos os jovens parࢢcipantes, voluntários, convida-
dos, secretariados diocesanos e movimentos que
colaboraram para que o Fáࢢma Jovem 2012 fosse
a festa da juventude, onde a alegria foi realidade,
realizando assim o lindo sonho de Deus.

Acࢢvidades culturais marcam início das
comemorações dos 500 anos do Foral
Manuelino (2012-05-13 22:49)

O Município de Torre de Moncorvo assinalou o
início das comemorações dos 500 anos do Foral
Manuelino no passado dia 5 de Maio, Sábado,
durante a tarde com a apresentação do livro
“Torre de Moncorvo: Quadros da sua História”
de Maria da Assunção Carqueja e ilustrado por
Isabel Rodrigues Konrad e com a inauguração da

exposição “D. Manuel I e o seu tempo…”

A cerimónia teve início com a leitura do foral que
D. Manuel I atribuiu a Torre de Moncorvo em
1512, seguindo-se a apresentação do livro “Torre
de Moncorvo: Quadros da sua História”. Esta obra
procura dar a conhecer aos mais jovens a bril-
hante história da vila, contando as passagens mais
marcantes da história de Moncorvo, em forma
de poesia. A par da apresentação do livro esteve
também patente no Centro de Memória de Torre
de Moncorvo uma exposição de serigrafia com os
desenhos que a Arquitecta Isabel Konrad criou
para a ilustração do livro “Torre de Moncorvo:
Quadros da sua História”.

A exposição “D. Manuel I e o seu
tempo…”organizada pela Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo é composta por 10 painéis ilus-
traࢢvos do período de governação de D. Manuel
I fazendo a sua contextualização tanto a nível
cultural, políࢢco como económico. Patentes estão
também os pergaminhos do Arquivo Histórico de
Torre de Moncorvo, onde se destacam os forais e
cartas de D. Manuel I.

A exposição ficará patente no Centro de Memória
até ao final do ano de 2012.

Durante a cerimónia, os cerca de 80 parࢢcipantes,
veramࢢ a oportunidade de admirar o foral origi-
nal outorgado por D. Manuel I, que se encontra ao
abrigo do Museu Abade Baçal em Bragança, e que
ficará em exposição até ao dia 18 de Maio, no Cen-
tro de Memória de Torre de Moncorvo.
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“Júlio de Matos” no Teatro de Vila Real
(2012-05-14 19:00)

J úlio de Matos é um homem desempregado que
sofre uma crise de comunicação com o mundo e
passa a falar sozinho.

Absolutamente só, decide "procurar-se" para pedir
a si mesmo que interceda por ele - que, entretanto,
já se dividiu em duas pessoas.

A parࢢr de então, a sua personalidade divide-se
em milhares dele mesmo. A aventura passa a ser a
tentaࢢva de organizar "todos" numa nova unidade
de si mesmo...

Interpretado por Joaquim Monchique, Júlio de
Matos é um monólogo extraordinário... para rir e
pensar

Encenação, interpretação e cenário – Joaquim
Monchique

Música e Sonoplasࢢa – Hugo Franco

Direcção de actor – Carlos Paulo

Data: SEX, 25 MAI, 2012

Hora: 22:00

Local: Grande Auditório

Preço: 12 Euros

“PEDRA&CAL”: Workshop organizado
pela PALOMBAR nos dias 19 e 20 de maio
(2012-05-14 19:17)

A Palombar desde 2001 tem vindo a desenvolver
trabalho com o objeࢢvo de contribuir para a
recuperação, conservação e revitalização dos pom-
bais tradicionais na região Nordeste de Portugal
(distritos de Bragança e Guarda), nomeadamente,
através dos campos de trabalho e formações que
realiza anualmente.

A organização deste workshop, a realizar na aldeia
de Atenor nos dias 19 e 20 de Maio, tem por
objeࢢvo convidar artesãos locais que juntamente

152



com os técnicos da Palombar parࢢlharão con-
hecimentos e experiências a nível das técnicas
de recuperação e/ou construção em pedra e cal
dando-se, simultaneamente, espaço ao debate
para exposição e esclarecimento de quaisquer
dúvidas/questões que possam surgir por parte dos
parࢢcipantes.

O workshop terá essencialmente uma compo-
nente práࢢca dando a oportunidade a todos os
parࢢcipantes de aplicar os conhecimentos adquiri-
dos na componente teórica.A parte práࢢca será
realizada em parceria com a AEPGA (Associação
para o Estudo e Proteção do gado Asinino) e re-
verterá a favor do Centro de Valorização do Burro
de Miranda, localizado na aldeia de Atenor, onde
terão a oportunidade de conhecer este projeto e
apreciar cerca de 50 animais da raça asinina de
Miranda, vulgarmente, conhecido pelo Burro de
Miranda.

Este curso é direcionado a todos os curiosos (as)
que tenham interesse em arquitetura tradicional
e sustentabilidade bem como a parࢢculares que
queiram aplicar as técnicas, profissionais/técnicos
da construção e bioconstrutores.

\

PROGRAMA

Sexta-feira, dia 18 de Maio de 2012

Local: Aldeia de Atenor

18:30 - Receção dos parࢢcipantes na sede da
AEPGA e encaminhamento dos parࢢcipantes para
o alojamento

19:30 - Jantar (da responsabilidade do parࢢci-
pante)

21:30 - Projecção do filme “A Obra de um Gigante”

Sábado, 19 de Maio de 2012

Local: Aldeia de Atenor

Modulo I - Técnicas de construção em PEDRA SECA

09:30 - Encontro dos parࢢcipantes na sede da
AEPGA

10:00 – Breve apresentação teórica:

- “Introdução à arquitetura tradicional e Uࢢlizaçao
de pedra seca”

- “Modelos e técnicas de construção em pedra”

- “Restauração da construção de muros de pedra
seca. Patologias”

11:00 – Pequeno percurso para idenࢢficação da
matéria-prima

11:30 – Idenࢢficação ferramentas de trabalho.
Recomendações breves para segurança. Iniciação
à construção de muros em pedra de xisto

12:30 – Almoço (da responsabilidade do organiza-
ção)

14:00 – Conࢢnuação dos trabalhos de construção
dos muros

18:00 – Fim dos trabalhos.

Domingo, 20 de Maio de 2012

Local: Aldeia de Atenor

Modulo II - Técnicas de reboco com CAL

09:30 – Encontro dos parࢢcipantes na sede da
AEPGA
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10:00 – Breve apresentação teórica:

- "Ciclo de cal e Qualidades da construção com cal”

- “Rebocos e pinturas de cal”

11:00 – Pequeno percurso para a idenࢢficação da
matéria-prima

11:30 – Idenࢢficação ferramentas de trabalho.
Recomendações breves para segurança. Iniciação
à produção de argamassas com cal e sua aplicação.
Apagado do cal viva

12:30 – Almoço (da responsabilidade do organiza-
ção)

14:00 – Conࢢnuação dos trabalhos de aplicação
das argamassas

16:00 – Início do processo de pintura com cal

17:00 – Fim dos trabalhos

INFORMAÇÕES:

aepga

ALOJAMENTO (Sugestões):

aepga

INSCRIÇÃO:

aepga

Torneio de Freguesias com semifinalistas
conhecidos (2012-05-14 22:15)

J á são conhecidos os semifinalistas da edição de
2012 do Torneio entre Freguesias e Associações de

Macedo de Cavaleiros. Nogueirinha, GNR Morais,
ACIMC – F. S. Pedro e CCR Limãos são as equipas
que na próxima sexta-feira jogam o acesso à final,
marcada para domingo, dia 20.

Para as meias-finais estão reservados dois interes-
sanࢤssimos jogos: Nogueirinha defronta a ACIMC
– Feira S. Pedro (21h) e a GNR a equipa do CCR
Limãos (22h). No domingo, o jogo de apuramento
do 3º classificado está marcado para as 17h e a
final para as 18h.

Nos quartos de final disputados no úlࢢmo fim de
semana, Nogueirinha eliminou a GNR de Macedo
por 5-4, a GNR de Morais venceu por 4-3 o Tra-
vanca, a ACIMC – F. S. Pedro goleou os Vetera-
nos do Clube Atléࢢco de Macedo por 5-1, e o CCR
Limãos despachou por 3-0 a equipa Pé Descalço.

EDP abre candidaturas para projetos soci-
ais (2012-05-14 22:18)

I niciaࢢva EDP Solidária Barragens entra na
4ªedição. Desࢢna-se a insࢢtuições de soli-
dariedade social localizadas nas regiões abrangidas
pelos novos invesࢢmentos hídricos.

154



A EDP reforça apoios sociais com o lançamento da
4ª edição do programa EDP Solidária Barragens. O
prazo para candidaturas inicia-se hoje e termina
a 22 de Junho. Serão selecionados os melhores
projetos apresentados por enࢢdades localizadas
nos concelhos abrangidos pelos invesࢢmentos
hídricos em curso.

São já mais de duas dezenas os projetos apoiados
pela EDP Solidária Barragens, um programa criado
em 2009 como derivação da iniciaࢢva de âmbito
nacional EDP Solidária. Assegurada por um júri in-
dependente, a seleção final disࢢngue as propostas
geradoras de maior impacto social e com algum
grau de inovação com destaque para a procura de
sustentabilidade financeira.

O EDP Solidária Barragens faz parte de um con-
junto de iniciaࢢvas promovidas pelo Grupo para
fomentar desenvolvimento local e melhoria das
condições de vida das populações abrangidas pelas
novas barragens e reforços de potência.

III Concurso de Teatro Transfronteiriço
(2012-05-20 22:11)

O teatro vai estar em destaque em Miranda do
Douro, no próximo dia 31 de maio, a parࢢr das
10.00, no Auditório Municipal da cidade, com o III
Concurso de Teatro Transfronteiriço.

Este projeto inࢢtulado "Arࢢstas do Douro" é um
concurso teatral transfronteiriço, financiado pelo
AECT Duero-Douro, no qual parࢢcipam grupos de
teatro formados por alunos de escolas portugue-
sas e espanholas da zona fronteiriça do Douro.

Nesta aࢢvidade, cujo objeࢢvo principal é o con-
hecimento mútuo entre alunos portugueses e es-
panhóis, parࢢcipam cerca de 200 crianças, prove-
nientes, entre outras, da EB1 de Miranda do
Douro."

Extremos de disciplina e liberdade
provocam danos conࢤnuos na criança
(2012-05-20 22:14)

N uno Crisࢢano de Sousa, psicólogo e psicoter-
apeuta e autor do portal pela saúde mental
Cogitando, alerta os pais para a influência que o
poࢢ de educação dada pode ter na vida dos filhos.
A confusão entre disciplina e agressão, mesmo
não sendo ߶sica, ou a passividade com que se
assiste, por exemplo, à violência entre irmãos, são
dois dos extremos mais observados e para os quais
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é necessária uma atenção redobrada.

De acordo com o especialista, “a ameaça de vio-
lência gratuita oferecida aos filhos quando eles
simplesmente cumprem o seu papel de crianças,
cada vez mais observável em público e resultante
de uma reação provocada por uma falta de paciên-
cia ou sensibilidade para lidar com as mais variadas
situações em que colocam os pais, influencia, de
forma significaࢢva, quer a relação entre ambos,
quer o próprio modo como a criança pensa sobre
ela mesma”.

A uࢢlização de expressões de conotação negaࢢva,
ainda que não revelem um comportamento, mas
apenas uma reação emoࢢva, tem um alcance para
além daquilo que é dito, passando para a esfera
do que é senࢢdo e apreendido pela criança. Ora
passam a considerar-se um fardo para os pais,
ora sentem que não é possível serem genuínas
e autênࢢcas, mas conࢢdas e retraídas na sua
personalidade e individualidade.

Por outro lado, Nuno Crisࢢano de Sousa explica
ainda que um desligamento, desresponsabilização
e afastamento opostos às situações anteriores,
poderão ser igualmente prejudiciais. “Ser um
agente aࢢvo na dinâmica violenta com a criança
é tão danoso quanto assumir a condição de mero
parࢢcipante no desenrolar de momentos de vio-
lência entre irmãos. Dar liberdade aos filhos é uma
aࢢtude que, se praࢢcada em demasia, atravessa a
linha do abandono”.

Noࢤcia fornecida por Guess What PR

Envelhecer Bem, Envelhecer Acࢢvo
(2012-05-20 22:16)

O aumento da esperança de vida ao nascer, as-
sociado à diminuição das taxas de natalidade e
fecundidade verificadas nos úlࢢmos anos, tem

condicionado a nível mundial o envelhecimento
da população a que o nosso país nomeadamente
não é alheio. Estes fatores acrescidos de uma
componente migratória, tanto para o estrangeiro
como para as grandes regiões do litoral, fazem
com que o distrito de Bragança e o Concelho de
Miranda do Douro estejam entre os mais envelhe-
cidos do país.

O desenvolvimento demográfico associado às
mudanças sociais produzidas pela vida moderna,
sobretudo no que respeita ao papel da mulher no
mundo do trabalho conduziu a grandes transfor-
mações sociais.

Ganhou-se autonomia pessoal, anos de vida, mas
essas alterações se por um lado são posiࢢvas, por
outro são negaࢢvas, cujos aspetos mais notáveis
são a disfunção familiar, o isolamento sobretudo
das pessoas mais idosas e em situação de de-
pendência, chegando estas à marginalização e/ou
afastamento da vida aࢢva.

Tal como em todo o Distrito existe um grande
isolamento social e falta de cobertura insࢢtucional,
pois as pessoas com necessidades de cuidados são
em número bastante superior à oferta existente.

Segundo Jacob (2007:15) “o envelhecimento
da população é um dos maiores êxitos da hu-
manidade, porém é também um dos maiores
desafios, devido às suas consequências sociais,
económicas e políࢢcas”.

Esta fase da vida é encarada de forma diversa pelas
diferentes sociedades, conforme a época a que
nos reportamos. Podemos afirmar que a aࢢtude
quanto a esta fase é culturalmente influenciada
pelas relações sociais latentes nas sociedades,
sobretudo pelo conhecimento mais ou menos
informado que temos deste fenómeno. (Paúl.
2005)
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No âmbito Ano Europeu do Envelhecimento Acࢢvo
e da Solidariedade entre Gerações 2012 e do de-
safio lançado à Rede Social de Miranda do Douro
da qual emergiu o Grupo de Trabalho “Envelhecer
Bem Envelhecer Acࢢvo”.

“Ser proacࢢvo significa não ficar à espera que os
problemas aconteçam. Implica assumir uma situ-
ação e resolve-la da forma mais eficiente possível,
numa óࢢca de proximidade e de inter-relações pos-
iࢢvas. Porém não podemos apenas ter iniciaࢢva,
esta deve ser baseada num plano de ação, ou seja,
de intervenção. Esta terá várias fases e diferentes
aࢢvidades com o objeࢢvo de informar/aproximar
gerações, parࢢlhar experiências e envolver a pop-
ulação mirandesa neste processo “ .

- Implica prevenir em vez de remediar através de
ações de sensibilização de alerta para eventuais
problemas que possam surgir aos nossos idosos;

- Melhorar a qualidade dos serviços prestados ao
idoso, mantendo-o sempre que possível no seu
domicílio;

- Munir o idoso de informação e estratégias que lhe
permitam autonomia e segurança no seu dia-a-dia;

- Proporcionar ao idoso um acompanhamento
pela equipa mulࢢdisciplinar e intersectorial, com
a parࢢcipação da família ou cuidadores informais;

- Disponibilização de meios reabilitação e rein-
serção social, prevenindo o isolamento social e o
abandono.

Integra este grupo o Município de Miranda do
Douro, o Serviço Local de Segurança Social, o
Centro de Saúde, a Guarda Nacional Republicana,
A Santa Casa da Misericórdia de Miranda do Douro,
o Centro Paroquial de São Marࢢnho e a Unidade
Domiciliária de Cuidados Paliaࢢvos-Planalto Mi-
randês.

Ser proacࢢvo exige mudanças no pensar e no
agir, antecipar e sobretudo promover relações de
proximidade e de colaboração e interajuda.

Faz teu o nosso lema: Faz e não esperes que os
outros o façam por !nós/ࢢ

Texto publicado na íntegra

Dia do Agricultor 2012 (2012-05-20 22:18)

N o próximo dia 27, a Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros organiza mais um dia de
homenagem ao agricultor.

Com a realização do Dia do Agricultor, o Município
reconhece a importância deste setor para o cresci-
mento da economia.

Neste dia, depois da concentração de tratores no
recinto do Parque Municipal de Exposições, os
agricultores reúnem-se no seminário “Dinamiza-
ção das Zonas Rurais” que decorre no auditório da
Associação Comercial e Industrial de Macedo de
Cavaleiros.

À tarde, período de maior convívio entre os agricul-
tores, realiza-se a Gincana de tratores, altura para
muitos dos lavradores mostrarem a sua destreza
ao volante destas máquinas agrícolas.

Seguem-se o sorteio, entre os agricultores, de
alfaias agrícolas, oferecidas pelo Município e
empresas do concelho que colaboram no evento,
assim como o sorteio de um canhão de rega com
tripé, entre os sócios da Associação de Benefi-
ciários de Macedo de Cavaleiros, que o oferece. A
finalizar o dia, realiza-se o já tradicional desfile de
tratores pelas ruas da cidade.
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Vinhais: Autarquia investe 1,1 ME
no apoio a produtores e turismo
(2012-05-20 22:24)

A Câmara de Vinhais invesࢢu 1, 1 milhões de euros
em novos equipamentos de apoio aos produtores
locais e ao turismo e inaugura-os no domingo,
para comemorar o feriado municipal, divulgou
hoje a autarquia.

Os produtos agrícolas, como o fumeiro, que repre-
senta seis milhões de euros anuais e 300 postos
de trabalho, e o turismo da natureza são os pi-
lares económicos do concelho transmontano que
conta agora com novos atraࢢvos, como o primeiro
minicampo de golfe do distrito de Bragança, uma
escola de equitação e um centro interpretaࢢvo
com todas as raças autóctones do país.

Nas inaugurações marcadas para domingo consta
também a requalificação urbanísࢢca de duas ruas
na sede de concelho e da anࢢga escola primária,
transformada num centro de formação e apoio a
empresas locais.

O presidente da Câmara, Américo Pereira, explicou
hoje à Lusa que o propósito deste centro não é
atrair novas empresas, mas apoiar os empresários
locais que são essencialmente os produtores agrí-
colas, cedendo-lhes um espaço para instalarem
serviços administraࢢvos e para formação.

O novo espaço está pensado fundamentalmente
para as aࢢvidades do concelho, que, só na área
do fumeiro, conta 50 empresários em nome indi-
vidual ou em sociedade licenciados e necessitam
de apoio logísࢢco e formação permanente para
corresponder, nomeadamente, "às numerosas
regras e burocracia da União Europeia".

O turismo da natureza é outra das apostas do
município integrado no Parque Natural de Mon-
tesinho que reproduziu a fauna e flora da área
protegida num parque biológico que atrai visi-
tantes de todo o país e excursões de estudantes,
inclusive da vizinha Espanha.

Este espaço ganha agora novos equipamentos,
como o picadeiro do centro hípico com escola de
equitação e que oferece aos visitantes passeios de
cavalo e de charrete pelo parque ou pela serra da
Coroa.

O município espera conseguir atrair a este espaço
também estudantes do ensino superior, com um
centro interpretaࢢvo que dá a conhecer todas as
raças autóctones do país, "um equipamento único
em Portugal", de acordo com o autarca local.

Os adeptos dos desportos na natureza têm agora
também um novo espaço de lazer em Vinhais com
a inauguração do primeiro campo de minigolfe do
Nordeste Transmontano.

O novo equipamento permiࢢrá ao município ser,
este ano, o anfitrião do Campeonato Nacional de
Minigolfe, de 14 a 15 de julho, segundo anunciou
o presidente da Câmara.

Todas as obras a inaugurar no domingo foram
financiadas entre 75 e 80 por cento por fundos co-
munitários e "está tudo pago", realçou o autarca,
destacando "a liquidez" deste município numa
altura em que na maioria das autarquias se fala
em asfixia financeira.

Fonte:HFI/Lusa
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EDP vai propor traçados alternaࢢvos para
a linha de muito alta tensão no Douro
(2012-05-20 22:27)

A EDP vai propor traçados alternaࢢvos para a linha
de muito alta tensão entre a Barragem de Foz
Tua e Armamar, um processo que vai obrigar a
uma nova Avaliação de Impacte Ambiental, disse à
Agência Lusa fonte da empresa.

A EDP nhaࢢ até hoje para apresentar alegações
finais no âmbito da emissão da Declaração de
Impacto Ambiental (DIA) da linha de muito alta
tensão que iria atravessar o Alto Douro Vinhateiro
(ADV), Património Mundial da UNESCO desde
2001.

A proposta de DIA apresentada pelo Ministério
do Ambiente, e a que a Agência Lusa teve acesso,
apontava para o chumbo da linha de transporte
de energia, a construir no âmbito da Barragem de
Foz Tua.

Fonte da EDP disse hoje que a empresa ≪vai
propor traçados alternaࢢvos que acomodem as
preocupações manifestadas≫. Em consequência,
vai obrigar a nova Avaliação de Impacte Ambiental,
processo durante o qual vai decorrer um Estudo de
Impacto Ambiental e a uma nova consulta pública
do processo.

O projecto da EDP, cuja fase de consulta pública
terminou a 31 de Janeiro, previa que as linhas de
transporte de electricidade a implantar fossem
suportadas em postes (torres) de 44 metros e 64

metros de altura, atravessando vários quilómetros
do ADV.

Os cabos de transporte de electricidade passariam
pelos concelhos de Alijó e Carrazeda de Ansiães,
na margem direita do rio Douro, e de São João
da Pesqueira, Tabuaço e Armamar, na margem
esquerda.

A proposta de DIA referia que a nível do património
cultural a presença da linha produzirá, sobretudo
na fase de exploração, um ≪impacto directo, neg-
aࢢvo, de magnitude elevada, muito significaࢢvo e
não minimizável≫ no ADV.

O documento apontava ainda a inexistência de
outras opções de corredores alternaࢢvos para a
linha de muito alta tensão, o que limitou a análise
de impactes e não permiࢢu uma apreciação com-
paraࢢva com outros corredores.

Este projecto obteve um parecer negaࢢvo vincula-
voࢢ por parte da Direcção Regional da Cultura do
Norte.

A directora regional, Paula Silva, já nhaࢢ proposto
soluções alternaࢢvas que poderão passar pela
≪uࢢlização de uma linha já existente≫, ou seja,
que indicam que o transporte de electricidade
seja feito através de uma linha já instalada. Uma
alternaࢢva é ≪contornar a zona classificada≫,
desviando a linha para norte.

Fonte: Lusa

Museu de Arte Sacra de Macedo de Cav-
aleiros com nova coleção (2012-05-20 22:32)

D esde a passada sexta-feira, dia 18, que o Museu
de Arte Sacra de Macedo de Cavaleiros passou a
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acolher uma nova exposição. O espólio integra os
núcleos de ourivesaria, paramentaria, escultura,
artes gráficas e pintura, resultante da colaboração
com as paróquias do concelho.

A abertura da exposição no passado dia 18, e
coincidiu com o 3º aniversário do Museu de Arte
Sacra e o Dia Internacional dos Museus.

O Museu de Arte Sacra acolhe em regime de rota-
vidadeࢢ interessantes peças das paróquias do con-
celho de Macedo de Cavaleiros, resultante do In-
ventário do Patrimínio Histórico-Arࢤsࢢco da Dio-
cese Bragança-Miranda.

Seminário “As Assembleias Municipais e
a Reforma do Poder Local≫ realiza-se 26
demaio noAuditórioMunicipal deMiran-
dela (2012-05-20 23:11)

A Assembleia Municipal de Mirandela organiza
a 26 de maio de 2012 o Seminário com o tema
≪As Assembleias Municipais e a Reforma do Poder
Local≫ no Auditório Municipal de Mirandela.

Pretende-se debater e reflecࢢr sobre as as-
sembleias municipais como órgãos autárquicos
deliberaࢢvos no contexto do processo de reforma
do poder local e da administração autárquica (o
que são, como funcionam e que futuro?).

A esse nível estão previstas alterações quanto
às suas competências, ao seu funcionamento e
à sua composição que urge debater com total
transparência.

A ideia é a de dignificar as suas funções e a de
reforçar os mecanismos de controlo e fiscalização
dos órgãos execuࢢvos.

O Seminário tem a presença de iminentes figuras
do poder autárquico, deputados, jornalistas e
professores universitários, entre outros, e intenta
ser uma referência a nível nacional no senࢢdo
de enaltecer o relevante papel das assembleias
municipais, sendo o tema perࢢnente e muito
actual.

Programa

Info

Munícipes saࢢsfeitos com trabalho de-
senvolvido pelas Câmaras e contra cortes
impostos pelo governo (2012-05-20 23:14)

U m estudo de opinião divulgado pela Associação
Nacional de Municípios revela que a maioria dos
munícipes está saࢢsfeito com o trabalho realizado
pela autarquias e manifesta-se contra a políࢢca
governamental de corte nas transferências que o
poder central tem vindo a impor às autarquias.

O estudo de opinião, elaborado pela eu-
rosondagem, nos dia 2 e 3 de maio, revela
que 55 % dos inquiridos considera que o Poder
Local tem feito um trabalho posiࢢvo em prol do
desenvolvimento do País e da qualidade de vida
das suas populações, a maior parte está também
razoavelmente saࢢsfeita com os serviços presta-
dos pela Câmara Municipal do seu concelho.
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Por outro lado, e numa altura em que os municí-
pios se veem a braços com os cortes significaࢢvos
nas transferências do orçamento de estado, o que
veio agudizar a situação já de si di߶cil de muitas
Câmaras, só a Câmara Municipal de Alfândega da
Fé viu estas transferências reduzidas em mais de
800.000,00€ desde 2010, este estudo revela que
mais de metade dos munícipes defendem que o
governo deveria atribuir mais dinheiro ao poder
local.

Simultaneamente, mais de 75 % dos entrevistados
não concorda que o aumento de impostos por
parte do governo não seja acompanhado de um
aumento de transferências para o poder local.
Grande parte dos inquiridos também discorda da
retenção pelas finanças de 5 % do IMI relaࢢvo a
2011.

Caretos de Varge no VII Fesࢢval da Más-
cara Ibérica (2012-05-20 23:18)

E ntre os dias 10 e 13 de Maio, em Lisboa, decorreu
a séࢢma edição Fesࢢval Internacional Máscara
Ibérica (FIMI). Uma iniciaࢢva da PROGESTUR -
Associação para o Desenvolvimento do Turismo
Cultural, em parceria com a EGEAC - Empresa de
gestão de equipamentos e animação cultural de
Lisboa/Câmara Municipal de Lisboa.

O evento caracterizou-se por um diverso conjunto
de ações, nomeadamente concertos e espetáculos
de dança ao ar livre, mostras de produtos regionais

e venda de artesanato. No entanto, o momento
alto, do VII Grande Desfile Máscara Ibérica, acon-
teceu Sábado dia 12 de Maio, pelas 16h30, tendo
início na Praça do Comércio e fim no Rossio. Este
desfile contou com 24 grupos oriundos do Norte e
Centro de Portugal, Galiza, León, Zamora, Cáceres,
Astúrias, País Basco, Salamanca e ainda Ílhavo (PT),
Piornal e Montehermoso de Cáceres (ES).

Em Trás-os-Montes, diversas são as aldeias, que
abraçam ainda esta tradição pagã dos rituais das
máscaras, entre as quais a aldeia de Varge, que
ano após ano vai cumprindo a tradição da Festa
dos Rapazes, com as tropelias dos caretos (rapazes
solteiros mascarados), espalhando pelas ruas da
aldeia o espírito fesࢢvo. De salientar que esta
tradição já foi tema de livros e de trabalhos

de invesࢢgação, inclusive, o ano passado, es-
veramࢢ 4 alunas da Faculdade de Ciências Sociais
e Humanas da Universidade Nova de Lisboa farolas
como eles designam, durante um mês, fazendo
um trabalho de campo sobre este ritual.

O desfile contou assim, com a parࢢcipação dos
gaiteiros e caretos de Varge, que animaram a
capital portuguesa, e deixaram os lisboetas e
turistas, que estavam de passagem, fascinados
com a magia dos rituais de solsࢤcio de Inverno do
Nordeste Transmontano. Já no dia oito haviam
estado na antevisão do desfile na RTP1.

O próximo desfile será ainda este ano em Setem-
bro, na cidade de Zamora, e mais uma vez, os
gaiteiros e caretos de Varge irão estar presentes,
dignificando e divulgando a cultura e a tradição
nordesࢢna da Festa do Rapazes.

Limãos venceu Torneio de Freguesias
(2012-05-23 23:32)

A equipa do Centro Cultural e Recreaࢢvo de
Limãos venceu ontem o X Torneio Entre Freguesias
e Associações de Macedo de Cavaleiros, disputado
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em futsal. Ao derrotar na final a equipa da ACIMC
– Feira de S. Pedro por 3-2, garanࢢu na primeira
parࢢcipação, a conquista do torneio, sucedendo
ao Lagoa, vencedor em 2011.

Depois de um jogo muito bem disputado, com o
resultado sempre em aberto, a vitória foi garanࢢda
a cerca de 3 minutos do fim. Machado, o capitão,
agradeceu o forte apoio das gentes de Limãos que
neste jogo trouxeram a fanfarra, e mostrou-se
“feliz por conseguirmos a vitória.

Havia boas equipas, como esta que nós defronta-
mos na final, qualquer uma delas poderia ter saído
vencedora. Saímos nós, estamos felizes por isso e
o mais importante é agora o convívio.”

Fernando Ribeiro, capitão da ACIMC – Feira de S.
Pedro, reconheceu que “eles foram mais fortes
que nós e foram por isso os justos vencedores. No
entanto, temos mérito por ter chegado à final. A
expectaࢢva no inicio era passar de grupo, correu
bem, e passo a passo conseguimos vitórias que
nos trouxeram até à final.”

O úlࢢmo lugar do pódio foi ocupado pelo Nogueir-
inha, que no jogo de atribuição de 3º e 4º lugares,
venceu a GNR de Morais por uns contundentes
9-2.

A maior disciplina ao longo do torneio premiou
a equipa do Vale Pradinhos com o Prémio Fair
Play. Jorge Frutuoso revelou muita saࢢsfação
pela conquista do prémio, “pois é um orgulho
ser considerada a equipa mais disciplinada. É um
prémio que no fundo nós já estávamos à espera,
pois não estamos aqui para aleijar ninguém, mas
sim, apenas para parࢢcipar.”

O X Torneio Entre Freguesias e Associações decor-
reu entre fevereiro e maio no Pavilhão Municipal.
Parࢢciparam 28 equipas, de todo o concelho, en-

volvendo mais de 300 pessoas entre jogadores e
staff. Foi organizado conjuntamente pelo Grupo
Desporࢢvo Macedense e Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros.

Hortas Comunitárias Sustentáveis de
Torre de Moncorvo já beneficiam 50
famílias (2012-05-23 23:34)

O Município de Torre de Moncorvo entregou
gratuitamente 50 talhões com cerca de 100m² a
famílias do concelho para culࢢvo de vários produ-
tos horࢤcolas.

A inauguração das hortas comunitárias susten-
táveis decorreu dia 19 de Maio, Sábado, no Parque
Urbano de Torre de Moncorvo. Presentes na
inauguração esࢢveram o Presidente da Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo, Eng.º Aires Fer-
reira, e Vereadora dos Espaços Verdes, Alexandra
Sá, que procederam à distribuição dos talhões e
entrega das chaves. O Município ofereceu a cada
aderente um conjunto de horࢤcolas para que estes
pudessem dar início à plantação das suas hortas.

As hortas comunitárias possuem um sistema de
rega gratuito que funciona por gravidade, sendo a
água proveniente de nascentes e águas pluviais.

Os terrenos foram entregues aos munícipes por
um período de um ano sendo passível a sua
renovação por iguais períodos. A cerimónia de
assinatura dos acordos de uࢢlização entre o
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Município e os aderentes decorreu na manhã
de Sábado, no Centro de Memória de Torre de
Moncorvo. Aí realizou-se também uma acção de
formação sobre horࢢcultura geral e biológica e
inimigos das culturas, proferida por três docentes
do Insࢢtuto Politécnico de Bragança.

Com esta iniciaࢢva o Município contribui para a
melhoria das condições de vida da população local,
opࢢmiza assim os terrenos municipais disponíveis,
promovendo a criação de espaços verdes e dinâmi-
cos.

Nova Escola de Ensino Secundário Abre
emMiranda do Douro (2012-05-23 23:36)

M iranda do Douro irá receber no próximo ano
leࢢvo 2012/2013 uma escola secundária especial-
izada no setor do Turismo.

Esta nova escola será um polo da EFTA- Escola de
Formação Profissional em Turismo de Aveiro.

Considerando que o Turismo se apresenta como
um dos vetores económicos mais dinâmicos, ofere-
cendo um conjunto de oportunidades de emprego,
a EFTA de Miranda visa colmatar uma necessidade
emergente de qualificação de Recursos Humanos

na área do Turismo.

O Projeto, que conta com o apoio da Câmara
Municipal de Miranda do Douro, iniciará com a
abertura do Curso Técnico de Restauração na vari-
ante de Cozinha/Pastelaria e com Curso Técnico
de Turismo. Ambos darão cerࢢficação escolar
de equivalência ao 12º ano de escolaridade e
cerࢢficação de formação profissional de nível IV.

Este novo Pólo de ensino conta já com algumas
parcerias com enࢢdades como a Associação
Comercial e Industrial de Miranda do Douro,
Restaurante Albergaria “O Mirandês”, Hotel Rural
Solar dos Marcos, Estalagem de Santa Catarina,
Hotel Mirafresno, Hotel Ibis Bragança, Pousadas de
Portugal, Aquapura Douro Valley, Hotel Premium
Porto, Hotel Régua Douro, Hotel Meliã Braga, Pe-
nafiel Park Hotel, Água Hotels, que acreditam que
o desenvolvimento do turismo é uma prioridade e
que é um setor atraࢢvo para esta região.

Assim, a EFTA de Miranda do Douro ciente da ne-
cessidade da elevação dos níveis de qualidade e
formação na área de hotelaria e restauração e de
turismo e lazer pretende proporcionar um ensino
de qualidade aliado à exigência e rigor.

Projeto “Fronteira Natural” recuperará
100 espaços rurais em situação críࢢca por
degradação ambiental (2012-05-23 23:38)

O Agrupamento Europeu de Cooperação Territo-
rial Duero-Douro (AECT Duero-Douro) está a visitar
as enࢢdades aderentes que solicitaram obras de
restauro dos espaços naturais degradados dentro
do projecto Fronteira Natural.

Um engenheiro de obras públicas e um arquitecto
estão a implementar o trabalho de campo por
forma a redigir as memórias técnicas avaliadas das
obras solicitadas. Estas memórias serão remeࢢdas
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à Ordem Oficial dos Engenheiros das Obras Públi-
cas para serem lá validadas.

O Conselho de Coordenação do AECT Duero-Douro
aprovou no passado dia 4 de Março o primeiro
grupo de obras que vão ser feitas dentro do pro-
jecto Fronteira Natural, de um total de 58 acções
ambientais. O resto das 42 obras até completar
as 100 previstas serão selecionadas no próximo
Conselho de Coordenação.

Desta centena de obras, serão executadas 15
através de voluntariado social, 5 mediante volun-
tariado empresarial e 80 serão licitadas através de
concorrência público.

A equipa técnica de Fronteira Natural estará pre-
sente amanhã, dia 24 de Maio, em Meirinhos,
Bruçó, Vilarinho dos Galegos, Peredo da Bemposta
e Bemposta.

Na passada Segunda-Feira, 21 de Maio, esta
equipa já esteve a visitar para este fim os Concel-
hos de Vimioso, Miranda do Douro e as freguesias
São Marࢢnho do Peso, Remondes e Vila de Ala no
Concelho de Mogadouro.

O projeto “Fronteira Natural”, dispõe dum orça-
mento global de 800000 Euros, dos quais 600000
Euros são co-financiados pela União Europeia e o
FEDER, graças ao Programa de Cooperação Trans-
fronteiriça Espanha – Portugal (POCTEP) 2007-
2013.

Agrupamento de Escolas de Murça
comemorou o Dia Internacional da Diver-
sidade Cultural (2012-05-23 23:39)

N o passado dia 21 de maio, comemorou-se no
Agrupamento de Escolas de Murça o Dia Inter-
nacional da Diversidade Cultural, integrado na

Semana da Educação Arࢤsࢢca, promovida pala
Comissão Nacional da Unesco em interligação com
várias enࢢdades nacionais.

A Secretária Execuࢢva da Comissão Nacional da
Unesco- Dr.ª Manuela Galhardo- e a responsável
pela área da educação das escolas associadas
da Unesco- Dr.ª Fáࢢma Claudino- observaram
várias manifestações arࢤsࢢcas na Escola Básica e
Secundária de Murça e assisࢢram a um espetáculo
cultural, envolvendo um número substancial de
alunos- executantes, atores e autores- em aࢢvi-
dades diversas: teatro, poesia, música, bailado.

Com o auditório da Biblioteca Municipal de Murça
cheio, foi especialmente graࢢficante que a Semana
da Educação Arࢤsࢢca se tenha iniciado no nosso
agrupamento e a temáࢢca da diversidade cultural,
como condição de desenvolvimento sócio- cul-
tural, tenha sido absorvida pelos presentes.

Conceber uma educação capaz de evitar confli-
tos e levar as pessoas a tomar consciência das
semelhanças e da interdependência entre todos
os seres humanos do planeta, foram mensagens
transmiࢢdas e aqui são vividas, na pluralidade de
ações desenvolvidas no nosso quoࢢdiano: Poesia
na alma e na parede, Chá com livros, Orquestra
Geração, Ciclo de Cinema de Animação, Sem-
inários, Jornal Escolar, entre outras.

Todas estas iniciaࢢvas serão agora dadas a con-
hecer a todas as escolas associadas da Unesco, na-
cionais e estrangeiras, promovendo a circulação
de idenࢢdades diversas e a inerente aprendizagem
mútua. Desta forma Murça e as suas gentes via-
jarão pelo mundo.
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O programa “Conhecendo-nos” reunirá
em Portugal meia centena de estu-
dantes de Miranda do Douro e Puebla de
Sanabria (2012-05-23 23:41)

O Agrupamento Eurorpeu de Cooperação Territo-
rial (AECT) Duero-Douro prossegue, pelo terceiro
ano consecuࢢvo, com o seu programa de convivên-
cia escolar “Conhecendo-nos”.

Na passada terça-feira, 50 alunos de Miranda do
Douro e de Puebla de Sanabria (Zamora, Espanha),
desenvolveram uma jornada de acࢢvidades na
localidade portuguesa.

“Conhecendo-nos” promove os intercâmbios esco-
lares entre Espanha e Portugal através de jornadas
de convivência entre alunos de ambos países para
que conheçam e aprendam a parࢢlhar e respeitar
a cultura, costumes e sistemas educaࢢvos dos
colegas do país vizinho.

O programa educaࢢvo “Conhecendo-nos”, de-
senvolvido e financiado pelo AECT Duero-Douro
cumpre este ano a sua terceira edição. Nela
parࢢcipam alumos de 13 escolas do território do
AECT Duero-Douro: Freixo de Espada à Cinta,
Fuenteaguinaldo, Lubián, Lumbrales, Mahíde, Mi-
randa do Douro, Muga de Sayago, Puebla de
Sanabria, Sendim, Soito, Vimioso, Vinhais e Vit-
igudino.

Autarcas do Sul do distrito “inauguram”
IC5 (2012-05-23 23:43)

A iniciaࢢva “Vamos a Miranda” reuniu centenas de
pessoas no concelho mirandês.

A Iniciaࢢva “Vamos a Miranda” fez com que cente-
nas de pessoas experimentaram pela primeira vez
parte do trajeto do IC5.

Esta foi uma campanha levada a cabo por um
conjunto de cidadãos de Carrazeda

de Ansiães, Vila Flor e Alfândega da Fé.

Os três autarcas dos concelho envolvidos, fizeram
questão de acompanhar os grupos e foram rece-
bidos nos Paços do Concelho pelo edil mirandês,
Artur

Nunes.

Segundo o mesmo esta infraestrutura “vai permiࢢr
um amplo desenvolvimento dos concelhos do sul
do distrito”. Acrescenta também “ que agora é
mais fácil chegar Miranda, Alfândega, Vila Flor ou
Carrazeda de Ansiães”.

Para além disso, este acesso vai facilitar que este
recanto de Portugal, “por muitos esquecido, seja
a nova porta de entrada da Europa e facilitar
transações comerciais e turísࢢcas”, referiu.

O IC5, iࢢnerário transversal que se desenvolve en-
tre os distritos de Vila Real e Bragança, liga Murça a
Miranda do Douro, numa extensão aproximada de
132 quilómetros, servindo os concelhos de Murça,
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Alijó, Carrazeda de Ansiães, Vila Flor, Alfandega da
Fé, Mogadouro e Miranda do Douro.

O Esmagador de Uvas (2012-05-27 12:09)

E stamos em 2012. Uma colheita exagerada lançou
a indústria vinícola europeia num caos. Numa pe-
quena aldeia do norte de Portugal, dois vinhateiros
rivais lutam para vender a sua produção. Entre-
tanto, pelo meio das ramadas, o amor floresce
entre o filho e a filha das duas famílias rivais. Será
que a paixão deles sobrevive? Tudo será revelado
neste carrossel tragicómico.

Grupo: Comédias do Minho
Encenação - John Mowat
Co-criação e interpretação - Gonçalo Fonseca, Luís
Filipe Silva, Mónica Tavares, Tânia Almeida e Rui
Mendonça
Cenografia - Kevin Plumb
Assistência de encenação - Gonçalo Fonseca

Data: SAB, 9 JUN, 2012
Hora: 22:00
Local: Teatro de Vila Real - Pequeno Auditório

Portugueses e espanhóis querem criar
maior reserva transfronteiriça da Europa
(2012-05-27 22:23)

M unicípios portugueses e espanhóis vão avançar
com uma candidatura conjunta à UNESCO para a
criação da maior Reserva da Biosfera da Europa,
num território que se estende de Bragança, em
Portugal, a Salamanca, em Espanha, divulgaram
hoje os promotores.

O processo está a ser conduzido pelo Agrupa-
mento Europeu de Cooperação Territorial, o ZAS-
NET AECT, que engloba municípios do Nordeste
Transmontano, concretamente da Terra Fria, Terra
Quente e Douro Superior, do lado português, e de
Zamora e Salamanca, do lado espanhol.

Os promotores adjudicaram, na quarta-feira,
a um consórcio espanhol, a elaboração do pro-
cesso de preparação da candidatura, que deverá
ser apresentada à UNESCO em março de 2013,
aguardando-se uma resposta para setembro do
mesmo ano, segundo previsões do presidente da
Câmara de Bragança, Jorge Nunes.

Se a decisão da UNESCO for favorável, será criada
“a maior Reserva Transfronteiriça da Europa”, que
abrangerá os parques naturais de Montesinho, do
Douro Internacional, de Sanábria e das Arribas do
Douro, alguns território inseridos na Rede Natura,
como a Paisagem Protegida da Albufeira do Azibo,
Romeu, Sierra de la Culebra, Lagunas de Villafafila
e Rio Sabor/Rio Maçãs.

O processo custará 400 mil euros, financiados
em 300 mil pelo Fundo Europeu de Desenvolvi-
mento Regional, o FEDER.
O projeto Biosfera Transfronteiriça “tem como
principais objeࢢvos a promoção, a conservação e
a proteção das áreas naturais transfronteiriças, a
definição dos recursos naturais para uma gestão
conjunta e o fortalecimento da cooperação das
autoridades responsáveis”.

O consórcio responsável pela preparação da
candidatura irá, nos próximos meses, estudar os
recursos naturais existentes e elaborar planos de
ordenamento dos mesmos, realizar seminários e
redigir um plano de ação e a respeࢢva candidatura
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à UNESCO.

O trabalho a desenvolver contempla também
a promoção conjunta dos espaços protegidos, a
criação de quatro “rotas turísࢢco-naturais”, planos
de sensibilização e formação e a criação conjunta
de uma marca de qualidade destes espaços e dos
produtos existentes.

De acordo com informação divulgada pela au-
tarquia de Bragança, “as reservas de Biosfera são
declaradas pela UNESCO através do Programa
Man and Biosphere (O Homem e a Biosfera) e são
territórios cujo objeࢢvo é conciliar a conservação,
o património natural e o desenvolvimento susten-
tável socioeconómico da população”.

Os promotores garantem que esta classificação
“não acrescenta restrições” a quem vive nestas
áreas e que os maiores bene߶cios são “o intercâm-
bio e ações comuns, assim como a projeção da
região com uma marca de qualidade”.

Lusa

UTAD vai abrir laboratório de apoio a
apicultores (2012-05-27 22:27)

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro,
em Vila Real, está a desenvolver um laboratório de
apoio aos apicultores no diagnósࢢco de patologias
das colónias de abelhas e na análise de produtos
apícolas. A instalação deverá começar a funcionar
dentro de um mês e o serviço será pago.

Em declarações à Agência Lusa, o professor Paulo
Russo Almeida destacou que a vaga de doenças
que tem afetado as abelhas foi o que moࢢvou
a criação desta iniciaࢢva. A varroa (parasita das
abelhas adultas e larvas), as loques (principal-
mente a americana), a nosemose e a acarapisose
são algumas das doenças a ser estudadas no novo
laboratório.

O projeto terá condições para disponibilizar
metodologias mais avançadas do que aquelas us-
adas habitualmente e, dessa forma, idenࢢficar as
espécies das doenças. Este estudo mais aprofun-
dado do que o das análises de roࢢna irá permiࢢr
um serviço de resposta rápida que, no prazo de
uma a duas semanas, apresentará resultados e
sugestões para a resolução dos problemas.

Além do laboratório, a UTAD terá um novo
apiário com cerca de 50 colónias, 10 das quais
possivelmente instaladas ainda este ano. A ação
pretende oferecer um apoio extra às aulas práࢢcas
dos cursos em vigor na insࢢtuição, nomeadamente
aos de Engenharia Zootécnica e de Medicina Vet-
erinária.

Embora concebido principalmente a pensar
nos alunos da UTAD, este novo apiário procura
também, de acordo com Paulo Russo de Almeida,
prestar formação adicional à comunidade através
de visitas escolares ou de programas de Ciência
Viva. Desta forma, o contato próximo com as abel-
has é facilitado, o que possibilita a aprendizagem
sobre a sua organização social e biológica.
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Bragança oferece guia turísࢢco em
telemóvel (2012-05-27 22:34)

V ários municípios do distrito de Bragança têm
ao dispor dos visitantes um novo "guia" turísࢢco
que permite obter todo o poࢢ de informação e
orientação recorrendo apenas ao telemóvel.

Trata-se de uma plataforma informáࢢca concebida
por uma empresa de comunicação de Bragança,
que aproveitou a tecnologia já existente para
construir um guia "virtual" que reúne e disponibi-
liza toda a informação através de "um clique no
telemóvel".

Para ter acesso a este novo "guia" basta pos-
suir um "smartphone" e descarregar a aplicação
que disponibilizará o "Welcomeguides", como
explicaram à Lusa os criadores Vítor Pereira e Ana

Fragoso.

O jovem casal, proprietário de uma empresa de
comunicação (Conteúdo Chave), já convenceu
cinco dos 12 municípios da região a aderir ao
serviço e ambiciona conquistar outras regiões e
telemóveis do país.

A plataforma que criaram "disponibiliza aos
visitantes um moderno serviço de informação
turísࢢca que fornece ao uࢢlizador todo o esclareci-
mento sobre a região de forma imediata, dinâmica
e atraࢢva", segundo descrevem.

Para o efeito basta direcionar o telemóvel para um
monumento ou local e obterá de imediato a infor-
mação sobre serviços, monumentos, restaurantes
ou hotéis existentes num raio de cinco quilómet-
ros, bem como sobre horários de funcionamento,
custos, e como lá chegar, através do sistema GPS.

O guia disponibiliza também outros dados, como
as páginas na Internet e contactos, e a possibili-
dade de, em caso de necessitar alojamento, poder
fazer reservas imediatas nas unidades aderentes.

"Se direcionar o telemóvel por exemplo para o
castelo, poderá obter também informação que
não encontra durante uma visita, como a história
ou outros moࢢvos de interesse relacionados com
o monumento, daí chamar-se de realidade aumen-
tada", explicou Vítor Pereira.

A vantagem deste sistema, segundo disse, é poder
acrescentar permanentemente mais informação e
serviços.

A "Welcomeguides" já está implementada em
cinco municípios transmontanos, os de Alfândega
da Fé, Bragança, Vila Flor, Vimioso e Vinhais, com
"os pontos de interesse e as parࢢcularidades de
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cada área geográfica, quer a nível de património,
gastronomia, cultura, alojamento, aࢢvidades,
entre outras".

De acordo com a explicação dos promotores, um
visitante que chegue, por exemplo a Bragança, e
que não conheça a cidade ou a região, conseguirá
informação e aceder a qualquer local ou serviço
com esta ferramenta.

Este "guia" está acessível a parࢢr das aplicações
gratuitas Layar, Wikitudes e Junaio, disponíveis
para "smartphones" iPhone, Android, BlackBerry,
Nokia e "tablets".

O "Welcomeguides" foi criado, segundo os promo-
tores "com o intuito de incenࢢvar e promover o
uso de ferramentas inovadoras no sector do tur-
ismo, visando a implementação de uma estratégia
de promoção eficiente e coleࢢva, tendo por base
as novas tecnologias de comunicação".

Crianças e Jovens de Torre de Moncorvo
parࢢcipam na iniciaࢢva “Festejar os Dire-
itos Com Deveres” (2012-05-27 22:36)

A Comissão de Protecção de Crianças e Jovens
de Torre de Moncorvo (CPCJ) organiza de 28 a
31 de Maio a iniciaࢢva “Festejar os Direitos com
Deveres”, em parceria com o Município de Torre
de Moncorvo e Agrupamento de Escolas de Torre
de Moncorvo.

Pretende-se sensibilizar a população para a pro-
moção e protecção dos direitos das crianças e
jovens e despertar as crianças e jovens do con-
celho para uma cidadania acࢢva, sustentada nos
direitos e deveres.

Da acࢢvidade faz parte uma caminhada pelos
direitos da criança, que se realiza dia 28 de Maio,

Segunda-feira, com início às 14h00 nas escolas
e segue até à Praça Francisco Meireles, onde os
alunos do 2º Ciclo interpretam o “ Hino da Alegria”
de Beethoven.

No dia 29 de Maio, Terça-feira, pelas 10h30 é pro-
jectada, na Escola Secundária Dr. Ramiro Salgado,
uma selecção de curtas-metragens também sobre
o tema dos direitos da criança, seguida de uma
reflexão orientada pelo psicólogo do Município
de Torre de Moncorvo. No âmbito deste projecto,
realiza-se ainda dia 30 de Maio, Quarta-feira, o
workshop “Festejar os Direitos com Deveres”, onde
os alunos do 1º ciclo do Ensino Básico vão elaborar
cartazes e textos que ficarão em exposição no
Celeiro, Biblioteca Escolar e Biblioteca Municipal.

A iniciaࢢva termina no dia 31 de Maio, Quinta-
feira, com um sarau cultural no auditório Celeiro,
às 14h00 para a comunidade educaࢢva e às 21h00
para o público em geral. O sarau conta com diver-
sas acࢢvidades culturais como a representação da
peça de teatro “Uma Aventura na Terra dos Dire-
itos”, concurso de danças e a actuação musical dos
alunos e do Padre Victor.

Festa da Cereja de Alfândega da Fé acon-
tece de 8 a 10 de Junho (2012-05-27 22:38)

A s apeࢢtosas e carnudas cerejas de Alfândega
da Fé e a Festa à qual emprestam o nome são
pretexto para uma visita mais demorada a este
concelho Transmontano. Quem passar por Alfân-
dega da Fé, entre 8 a 10 de Junho, irá encontrar
uma vila apostada em mostrar o que de melhor
tem: a simpaࢢa das suas gentes, a riqueza das
suas paisagens e património e a excelência dos
produtos locais.
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Para quem é apreciador da natureza e vida ao ar
livre fica a saber que durante os dias da Festa da
Cereja há a possibilidade de parࢢcipar na apanha
do fruto ou caminhar pela vasta área de pomares
de cerejeiras. Estão também disponíveis passeios
de burro, b� ou todo o terreno sempre com as
cerejas como pano de fundo.

Para revigorar o corpo e a mente o Hotel & SPA
Alfândega da Fé disponibiliza tratamentos ter-
apêuࢢcos à base deste fruto. Esta unidade foi a
primeira em Portugal a oferecer tratamentos à
base de cereja. A cereja tem ação anࢢdepressiva,
propriedades afrodisíacas e consࢢtui um elemento
eficaz para fortalecer as funções cerebrais. Além
disso, é conhecida pelas suas propriedades an-
toxidantes, remineralizantes, desintoxicantes e
anࢢ-inflamatório. A Cerejoterapia é um trata-
mento exclusivo deste SPA. Também inspirado
neste fruto surge o Mergulho Sakura.

Um ritual de banho iniciado com uma esfoliação
com cereja, seguido de banho de hidromassagem
com óleos essenciais, finalizado com a aplicação
de um leite corporal à base de cereja. Recorde-se
que Sakura significa flor de cerejeira na cultura
japonesa, esta flor desde sempre foi associada aos
samurais, cuja vida era tão efémera quanto a da
flor da cerejeira que se desprendia das árvores.

Prazeres à base de cereja que também se esten-
dem à mesa do hotel. Aqui destaque para o bife
com queijo e compota de cereja. Visitar Alfândega
da Fé no fim de semana em que a Cereja é rainha
implica uma paragem obrigatória no Hotel & SPA
Alfândega da Fé, o primeira a oferecer a possibili-
dade de massagens ao ar livre e banhos de jacuzzi
em plena serra, a mais de 1000m de alࢢtude.

A descoberta da sede de concelho impõe-se, o
turista pode visitar o Museu ao ar livre, com
várias Esculturas em Pedra distribuídas por difer-
entes pontos da vila, a Casa da Cultura Mestre
José Rodrigues e deslocar-se até à zona histórica
da vila. Aqui destaque para a Torre do Relógio,
monumento emblemáࢢco do concelho, e para
a magnífica vista oferecida pelo Miradouro do
Castelo. Depois é tempo de passar pelo Recinto
da Feira, onde se encontra o principal moࢢvo da
visita a Alfândega da Fé: a Cereja.

São passeios e aࢢvidades com sabor a cereja, que
também podem ser consultadas no telemóvel,
basta para tal aceder ao Welcome Guides, o guia
inteligente de úlࢢma geração com realidade au-
mentada. É que o município de Alfândega da Fé
foi dos primeiros do país a aderir a este serviço.

Assim, ao chegar a Alfândega da Fé o visitante
pode, através de um pequeno clique no telemóvel,
conhecer muito mais da região. O Welcome Guides
disponibiliza ao uࢢlizador um vasto conjunto de in-
formações, de forma imediata, as parࢢcularidades
da área, desde património, cultura, alojamento,
aࢢvidades e muitas outras. Através deste serviço
o uࢢlizador poderá ter acesso a todo o programa
da Festa da Cereja, assim como obter orientações
para chegar até ao local onde se realiza ou ficar a
saber que em 2012 a Festa da Cereja celebra 30
anos, assumindo-se como uma das mais anࢢgas
realizações turísࢢcas, culturais e económicas do
Nordeste Transmontano.

No seu 30º aniversário a Festa da Cereja pretende
conࢢnuar a afirmar-se como a principal montra
do concelho, valorizando as vertentes económicas,
culturais e turísࢢcas. É essa

complementaridade que a Câmara Municipal,
responsável pela organização do evento, pretende
ver expressa na edição deste ano.
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A Cereja é pretexto para promover e mostrar
outros produtos locais e especificidades de um
concelho que está apostado em fazer deste fruto
um dos principais factores de atracࢢvidade turís-
.caࢢ Daí que a aposta iniciada no ano anterior
com a Festa a sair fora de portas e a integrar os
pomares de cerejeiras conࢢnue este ano.

Em 2012 a Festa da Cereja privilegia os grupos
culturais locais, neste campo destaque para a
performance que o Grupo de Teatro da Escola
Municipal de Teatro está a preparar para o dia da
abertura, o “Bailinho da Cereja” pretende recriar
tradições de outros tempos.

Para promover e esࢢmular a conࢢnuação da pro-
dução deste fruto a Câmara organiza o Concurso
de Sabores com Cereja. A prova decorre durante
os 3 dias de Festa e à componente de divulgação
juntam-se outros fatores como o mostrar as poten-
cialidades da cereja, incenࢢvar o uso da cereja na
confeção de doces e salgados, dinamizar a criaࢢvi-
dade e o saber tradicional e fomentar o turismo.
Um concurso aberto aos locais que vai conferir
outro sabor à Festa da Cereja de Alfândega da Fé.

A 2ª Corrida de Carrinhos de Rolamentos ou II Trial
TT das Cerejas são outros dos eventos desporࢢvos
a destacar e que prometem mobilizar os adeptos
destas modalidades. Ajuntar a isto a animação
a musical a cargo de grupos como Costa Verde,
Função PúbliKa e Puzzle Inacabado.

1.6 Junho

“Jornadas do Património Cultural do
Douro” (2012-06-03 19:53)

N o âmbito das “Jornadas do Património Cultural
do Douro”, que a Estrutura de Missão para a Região
Demarcada do DourodaComissão de Coordenação
e Desenvolvimento Regional do Norte promove,
no próximo dia 8 de Junho de 2012, pelas 14H30,

no Museu do Côa (Vila Nova de Foz Côa), e que
abordará a temáࢢca “Património Mundial – 10
Anos, 10 Paisagens, 10 Bens”.

Pretende-se, com a presente iniciaࢢva, contribuir
para o debate em torno da valorização da Pais-
agem Vinhateira Património da Humanidade,
contando para tal com a parࢢcipação de especial-
istas e responsáveis.

A iniciaࢢva integra visitas programadas ao Par-
que Arqueológico de Vila Nova de Foz Côa que
incluirá uma visita guiada às gravuras rupestres e
uma visita de barco no rio Douro à albufeira do
Pocinho com passagem pela foz do rio Côa.

No final do dia haverá ainda uma visita guiada
à Exposição de Fotografia das Paisagens da Rede
VITOUR Landscape de Paisagens Vinhateiras Eu-
ropeias Património Mundial que desde o Dia
Internacional de Monumentos e Síࢢos, 18 de Abril,
está em mostra no Museu do Côa.
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"Liberdade": Exposição de Pintura e Es-
cultura de Manuela Rodrigues patente
emMiranda do Douro (2012-06-03 22:48)

D e 6 de Junho a 4 de Julho, a Biblioteca Munic-
ipal de Miranda do Douro recebe a Exposição
de Pintura e Escultura “Liberdade” , de Manuela
Rodrigues.

Manuela é o natural de Mogadouro. Viajou por
vários países e viveu na Holanda por mais de 24
anos.

Segundo a arࢢsta “ os trabalhos são a maior parte
feitos em tela com ntasࢢ acrílicas e a óleo.

Faz anos que me fascino e tenho curiosidade pelas
cores que surgem quando as misturo. Ao longo
dos tempos apanhei também a paixão de fazer
objetos de barro e bronze trabalhos arࢤsࢢcos que
se manifestam são puros do meu Ser interior”.

Acrescenta ainda que “o meu tema é “liberdade”
tanto no que se manifesta como na escolha de ma-

teriais. Com crescimento pessoal vai se desenvol-
vendo o esࢢlo o que leva uma variedade de ex-
pressão”, afirma Manuela Rodrigues.

Crianças dos Jardins de Infância e 1º Ciclo
organizam (2012-06-03 22:50)

M ais de 200 crianças dos Jardins de Infância e de 3
escolas de 2º ano do 1º Ciclo esࢢveram envolvidas
no projeto de empreendedorismo “Hortas Biológi-
cas”.

Ao longo do ano semearam e culࢢvaram os seus
produtos nas hortas criadas nas escolas ou no
horto do Município de Macedo de Cavaleiros.
Agora é altura de venderem a produção e alguns
dos produtos transformados com base em receitas
saudáveis e sem desperdícios de resíduos.

Assinalando também o Dia Mundial do Ambiente,
as crianças organizam o Mercadinho Empreende-
dor e Sustentável que se realiza no dia 5 de junho,
no Jardim 1º de Maio, com o seguinte horário:
10:00H – 11:30H (manhã) e 13:00 – 14:30H (tarde).

Cada turma tem uma banca com os produtos
resultantes de um interessante trabalho que se
iniciou com a recolha de sementes junto dos pais
e avós, seguido das plantações, tratamento e
transformação dos produtos.

Este projeto de empreendedorismo foi desen-
volvido em conjunto pela Câmara Municipal, Agru-
pamento de Escolas, Projeto Laços, Equipa de
Saúde Escolar e Ecoteca.

Perturbações alimentares surgem na ado-
lescência (2012-06-03 22:55)

N o momento do ano em que as preocupações
e ansiedade aumentam junto do sexo feminino,
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graças à aproximação do Verão, o psicólogo e
psicoterapeuta Nuno Crisࢢano de Sousa, alerta
para as perturbações alimentares e aparecimento
frequente dos seus primeiros sintomas na ado-
lescência.

A atenção recai, sobretudo, sobre a anorexia e a
bulimia, comportamentos vistos pela psicanálise
como sintomáࢢcos de uma personalidade que
manifesta o seu sofrimento na relação com o
alimento.

De acordo com Nuno C. Sousa, a pessoa afetada
por uma perturbação alimentar revela um forte
conflito na gestão da sua autoesࢢma e numa
necessidade de manter uma imagem ‘perfeita’,
objeࢢvos em que sente estar constantemente a
fracassar, o que a leva a sensações de profunda
tristeza e frustração. Dos mesmos advém a neces-
sidade de por fim controlar algo: a autoimagem
do feminino (e não auto-esࢢma) e a sua vulnera-
bilidade numa relação de amor.

Segundo explica o psicoterapeuta, entre as várias
hipóteses que pairam no inconsciente destas pes-
soas pode encontrar-se o medo de a jovem senࢢr
que ser do sexo feminino é repudiável porque
não teve, até então, contacto com alguém que
fosse um exemplo confiável. Por este moࢢvo, a
puberdade é, por excelência, a fase em que este
poࢢ de perturbações se começa a manifestar, já
que é também o momento em que o corpo revela
inevitavelmente a sexualidade da rapariga, que

passa a querer destruir as suas formas femininas,
eliminando-as através da negação de alimento.

A perda acentuada de peso, irritabilidade no con-
tacto com outras pessoas, necessidade excessiva
de controlo da alimentação, tristeza profunda,
indução de vómito, perda de líbido, rejeição de
afeto por parte de pessoas próximas e perda de
menstruação são alguns dos sinais visíveis que po-
dem indicar uma problemáࢢca como as debaࢢdas
anteriormente.

Fornecido por Guess What PR

Agricultores da Vilariça, no Nordeste
Transmontano, temem seca durante todo
o verão (2012-06-03 22:59)

O s agricultores do Vale da Vilariça, no Nordeste
Transmontano, conࢢnuam sob a ameaça da falta
de água e temem que as reservas existentes se
revelem insuficientes para aguentar a rega durante
todo o verão.

O período críࢢco de rega está prestes a começar e
a principal barragem, a da Burga, que rega a parte
mais significaࢢva da produção do vale, conࢢnua
a menos de um terço da sua capacidade, como
contou à Lusa o presidente da Associação de
Regantes, Fernando Brás.

O inverno seco não permiࢢu restabelecer a
reservas da albufeira e as chuvas de abril e maio
"aliviaram" apenas a situação, na medida em que
adiaram a entrada em funcionamento da bar-
ragem, segundo o representante dos agricultores.

O período de rega já começou e avizinha-se a
época mais críࢢca, que é entre junho e o início de
setembro.
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A água existente Burga aguentará apenas "um
mês", de acordo com Fernando Brás, que apela à
Direção Regional de Agricultura do Norte para que
acelere o processo de adjudicação da construção
de uma estação elevatória, uma espécie de dique,
que aumentará o caudal e minimizará o problema.

A obra poderá ser executada em pouco mais de
três semanas, segundo as esࢢmaࢢvas do presi-
dente da Associação de Regantes que sublinhou
que os trabalhos estão apenas dependente da
demora do "processo burocráࢢco de adjudicação".

O presidente da associação, que representa cerca
de 800 beneficiários, defende, no entanto que a
solução definiࢢva para o problema de armazena-
mento de água terá de passar pela construção de
mais uma pequena barragem no caudal da Burga.

A falta de água sempre foi o principal drama dos
agricultores de um dos vales mais férteis do país,
que esperaram quase meio século pela construção
de todas as barragens do plano de regadio, mas
que conࢢnuam dependentes dos "caprichos de
São Pedro".

Como sempre acontece em períodos de seca
prolongada, os agricultores arriscam perder a
produção e o invesࢢmento feito.

O problema maior são as árvores de fruto, os
pomares da Vilariça, nomeadamente a produção
de pêssego que, "se não verࢢ água, não há cresci-
mento e não ganha calibre para ir para o mercado",
notou o presidente da associação.

As consequências da seca senࢢram-se já durante
o inverno, sobretudo na falta de pastos que obri-
garam os produtores de gado como da raça que
ajuda a produzir um dos queijos de marca da
região, o Terrincho, a recorrer antecipadamente
às reservas do verão.

HFI/Lusa

Chuvas de Abril repuseram as reservas
em Bragança (2012-06-03 23:01)

A população de Bragança tem água assegurada
para todo o verão, depois de a seca de inverno ter
criado uma situação inédita que fazia temer um
cenário de ruptura total no abastecimento.

A Câmara de Bragança avançou, pela primeira vez,
para a elaboração de um plano de emergência
depois de ter sido obrigada a recorrer com quatro
meses de antecedência aos sistemas alternaࢢvos
que normalmente só são usados no verão para
abastecer a cidade.

As águas de Abril repuseram as reservas e o
abastecimento está garanࢢdo para todo o verão,
como já assegurou o vice-presidente da autarquia,
Rui Caseiro.

A chuva deu também mais tempo ao município
para preparar o plano de emergência que não
abandonou apesar das melhorias porque o prin-
cipal problema da cidade mantém-se: a falta de
capacidade de armazenamento.

Se o próximo outono não trouxer chuva, Bragança
poderá ficar novamente sem água e ter de recorrer
a camiões cisterna para garanࢢr o abastecimento
aos cerca de 30 mil habitantes, assim como à ajuda
do exército e da vizinha Espanha prevista no plano
de emergência.

O sistema de abastecimento de água está incom-
pleto há quase 30 anos, tendo sido construída
apenas uma das duas barragens previstas.
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A barragem da Serra Serrada é a única reserva
de água existente e que está actualmente ≪a
transbordar≫, segundo Rui Caseiro, mas depois do
verão fica esgotada.

A autarquia acredita que conseguirá resolver
definiࢢvamente o problema com a construção da
segunda barragem, a polémica Veiguinhas, que foi
aprovada, em Março, pelo secretário de Estado do
Ambiente, depois de 15 anos de chumbos ambien-
tais por se localizar em pleno Parque Natural de
Montesinho.

A obra deverá demorar ainda cerca de um ano
a iniciar-se e até a nova albufeira encher, Bra-
gança conࢢnuará dependente da generosidade do
tempo para garanࢢr água à população.

Para dar resposta a uma eventual situação de rup-
tura total, a autarquia está a preparar o primeiro
plano de emergência, em parceria com a Autori-
dade Nacional da Protecção Civil, o Ministério do
Ambiente, através de organismos como o INAG
(Insࢢtuto Nacional da Água) e a Comissão de Co-
ordenação e Desenvolvimento Regional do Norte
(CCDRN).

No pior dos cenários, serão necessários, de
acordo com o vice-presidente, ≪setenta camiões
cisterna≫ a transportar água 24 por dia para os de-
pósitos da cidade, o que implica uma mobilização
de meios da Protecção Civil de todo o país.

Neste cenário, será também necessária a inter-
venção do exército, segundo ainda Rui Caseiro, e a
ajuda de Espanha.

Uma operação deste género poderá ter um custo
de 1,8 milhões de euros por dia, segundo dados
da autarquia.

A câmara de Bragança já nhaࢢ um plano de con-
ngênciaࢢ que accionou várias vezes nos úlࢢmos
anos, nomeadamente em Outubro, com camiões
cisterna dos bombeiros a transportarem água
para os depósitos do concelho, mas numa escala
menor e menos abrangente do que os cenários
contemplados no plano de emergência.

Lusa

AssembleiasMunicipais esࢢveramemde-
bate no Auditório Municipal de Miran-
dela (2012-06-03 23:03)

D ecorreu no Auditório Municipal de Mirandela,
no dia 26 de maio de 2012, durante todo o dia, um
Seminário sobre as Assembleia Municipais, tema
inédito e invulgar em Portugal.

Pretendeu-se discuࢢr o funcionamento, a com-
posição, os poderes e o futuro desses importantes
órgãos autárquicos, tendo como pano de fundo
a atual Reforma do Poder Local. O evento, orga-
nizado pela Assembleia Municipal de Mirandela
com a colaboração de todos os Grupos Municipais,
com o apoio da Câmara Municipal de Mirandela,
da Universidade do Minho, do NEDAL (Núcleo de
Estudos de Direito das Autarquias Locais) e do BPI,
contou com a presença de cerca de 130 pessoas
vindas de várias regiões do país, incluindo, por
exemplo, Oeiras, Grândola, Sertã ou Pombal.
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O Seminário teve a presença de iminentes figuras
do poder autárquico, deputados, jornalistas e pro-
fessores universitários, entre outros, e intentou
ser uma referência a nível nacional no senࢢdo
de enaltecer o relevante papel das assembleias
municipais, sendo o tema perࢢnente e muito
atual.

Marcaram presença Simone�a Luz Afonso, Pres-
idente da Assembleia Municipal de Lisboa, Luís
Valente de Oliveira, Presidente da Assembleia
Municipal do Porto, António Ramos Preto, Dep-
utado da Assembleia da República e Presidente
da Comissão do Poder Local, António Cândido de
Oliveira, Professor da Escola de Direito da Univer-
sidade do Minho, José Manuel Cardoso da Costa,
Professor da Faculdade de Direito da Universidade
de Coimbra e Presidente da Assembleia Municipal
de Santa Maria da Feira, António Vilar, docente
da Universidade Lusíada, e Cândido Moreira, Vice-
Presidente da ANAFRE.

Houve, ainda, duas Comunicações Livres, da
autoria de José António Ferreira, historiador e
especialista em direito local, e Rui Magalhães,
Presidente da Junta de Freguesia de Mirandela e
autor de obras ligadas ao poder local.

Dessa iniciaࢢva resultou a elaboração de um doc-
umento que vai ser dado a conhecer ao país que
se inࢢtula ≪Declaração de Mirandela sobre as As-
sembleias Municipais≫, tendo o NEDAL enviado a
todas as assembleias municipais um inquérito so-
bre a realidade das assembleias municipais que a
seu tempo será também divulgado.

AECT Duero-Douro celebrou a final do
concurso de teatro (2012-06-10 21:55)

O Agrupamento Europeu de Cooperação Territo-
rial Duero-Douro, AECT Duero-Douro, celebrou na

passada Quarta-Feira, de 6 de Junho de 2012 a gala
final da terceira edição do programa educaࢢvo
“Arࢢstas do Douro”.

O evento teve lugar no Auditório Municipal de
Freixo de Espada à Cinta. Este programa visa
aproximar estudantes portugueses e espanhóis
através das artes cénicas. Na presente edição
tomaram parte 200 alunos de ambos os países.

Na gala final actuaram os seis grupos de teatro
escolar classificados nas duas semifinais prévias.
Os três primeiros classificados receberam um
cheque com a importância de 500 euros para
trocar por material escolar.

A apresentação da jornada foi realizada pelo
Vice-Presidente da Câmara Municipal de Freixo de
Espada à Cinta, Dr. Pedro Mora e pela técnica de
educação do AECT Duero-Douro, Laura Pérez.

Os grupos de teatro premiados com um cheque
pela importância de 500 € para material escolar
foram os seguintes:

- A Escola de Ensino Básico e Secundário de Vila
Nova de Foz Côa, com a obra “O

Príncipe Nabo”.

- O CEIP Virgen de la Salud de Alcañices (Zamora,
Espanha), com a obra “La historia

de un hombrecillo de papel”.

- A Escola de Ensino Básico 1 de Miranda do Douro,
com a obra “L Nino Jesus de la cartolina”.
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Exposição sobre património da raia trans-
montana patente na BibliotecaMunicipal
de Torre de Moncorvo (2012-06-10 21:58)

E stá patente na Biblioteca Municipal de Torre
de Moncorvo desde 4 de Junho e até ao dia 29
de Junho a exposição “Património no Território –
Castelos, Igrejas, e Síࢢos da Raia Transmontana”.

Os 17 monumentos representados nesta mostra
estão situados na raia transmontana e são classi-
ficados como monumentos nacionais ou Imóveis
de Interesse Público. Deste conjunto destaca-se
a Igreja Matriz de Torre de Moncorvo que é uma
igreja renascenࢢsta do séc. XVI e XVII e que foi
decretada monumento nacional em 23 de Junho
de 2010. A igreja impressiona pelas suas dimen-
sões, robustez e severidade das suas linhas.

Estes monumentos foram objecto de intervenções
de conservação e restauro no senࢢdo de os preser-
var. Com esta exposição promove-se a existência
destes monumentos e a sua disponibilidade para
serem visitados pelo público.

A exposição está patente no átrio da biblioteca
pode ser visitada diariamente das 09h00 às 12h30
e das 14h00 às 18h00.

A iniciaࢢva é promovida pela Direcção Regional de
Cultura do Norte.

Comunidade unida para “Festejar Dire-
itos com Deveres” (2012-06-10 22:01)

D e 28 a 31 de Maio realizou-se em Torre de
Moncorvo a iniciaࢢva “ Festejar os Direitos com
Deveres” com várias acࢢvidades como uma cam-
inhada, a projecção de curtas-metragens, um
workshop e um sarau cultural.

No total parࢢciparam mais de 350 alunos de vários
graus de ensino nesta iniciaࢢva organizada pela
Comissão de Protecção de Crianças e Jovens (CPCJ)
com o apoio da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo e do Agrupamento de Escolas.

As celebrações veramࢢ início dia 28 de Maio, com
uma caminhada pelos direitos das crianças que
terminou na Praça Francisco Meireles onde os
alunos cantaram e tocaram o Hino da Alegria e a
Música do Adeus. No final, todos gritaram o lema
“ Festejar os Direitos com Deveres”.

No dia 29 de Maio, foram projectadas na Escola
Secundária Dr. Ramiro Salgado curtas-metragens
sobre os direitos das crianças, ao que se seguiu
uma reflexão acompanhada pelo psicólogo do
Município.

Os alunos do 1º ciclo elaboraram, num workshop,
no dia 30 de Maio, vários cartazes sobre esta
temáࢢca que ficaram em exposição na Biblioteca
Escolar e no Sarau realizado dia 31 de Maio, no
Celeiro. O espectáculo decorreu às 14h00 para
a comunidade escolar e às 21h00 para a comu-
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nidade em geral. O público aderiu à iniciaࢢva e
no período da noite esࢢveram presentes perto de
250 pessoas.

O sarau cultural teve início com as palavras do
Presidente da CPCJ, Dr. António Olímpio Moreira,
que salientou o trabalho efectuado pelas parcerias
na acࢢvidade da comissão e referiu o excelente
trabalho da escola neste caso concreto. Disse
também que no tema escolhido a importância de
colocar os direitos a par dos deveres é fundamen-
tal para um crescimento harmonioso e consciente
das nossas crianças.

Deste espectáculo fizeram parte a representação
da peça de teatro “Uma aventura na Terra dos Di-
reitos”, um concurso de danças e animação musi-
cal com a parࢢcipação dos alunos e do Padre Vic-
tor. Foi esta a forma que a Comissão de Protecção
de Crianças e Jovens e encontrou para sensibilizar
miúdos e graúdos do concelho para a importância
da defesa dos direitos das crianças.

Miranda do Douro já aderiu ao Welcome
Guides (2012-06-10 22:04)

G uias interaࢢvos em Realidade Aumentada mod-
ernizam turismo na região.

De forma a melhorar a oferta turísࢢca do municí-
pio de Miranda do Douro, a autarquia mirandesa
decidiu apostar nos guias interaࢢvos em realidade
aumentada.

A plataforma chama-se Welcome Guides e fornece
ao visitante um moderno serviço de informação
turísࢢca que garante ao uࢢlizador todo o esclareci-
mento sobre a região de forma imediata, dinâmica,
moderna e muito atraࢢva, através de um pequeno
clique no telemóvel.

Este serviço permite conhecer os pontos de in-
teresse (POI) e as parࢢcularidades de cada área
geográfica, quer a nível de património, gastrono-
mia, cultura, alojamento, aࢢvidades, entre outras.

Os POI estão organizados em categorias, idenࢢ-
ficadas por ícones diversos de disࢢntas formas e
cores, como, por exemplo, monumentos, restau-
rantes, alojamentos, farmácia, mulࢢbanco e
os mais variados estabelecimentos comerciais,
dando visibilidade a determinado poࢢ de serviços
e facilitando as escolhas do visitante.

A cada um desses pontos está associada infor-
mação complementar, como descrição escrita,
conteúdo áudio, imagens, vídeos, envio de SMS,
Twi�er, telefonema, entre outras especificidades
que resultam em melhor conhecimento e mais
pormenorizada divulgação e promoção da região.

O serviço dispõe ainda de indicações GPS que
orientam o uࢢlizador para chegar

ao lugar desejado, sem a menor dificuldade.

Welcome Guides está acessível a parࢢr das apli-
cações Layar, Wikitudes e Junaio, disponível para
smartphones iPhone, Android, BlackBerry, Nokia
e tablets.

Esta é uma aposta na melhoria da oferta turísࢢca
do concelho.

Anࢢgas mezinhas podem virar um remé-
dio para a crise (2012-06-10 22:06)

A s ervas e plantas que outrora trataram e ali-
mentaram as isoladas gentes transmontanas têm
potencial para se transformarem num remédio
para a crise dos dias de hoje, defenderam, em
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Bragança, estudiosos e empresários.

No Nordeste Transmontano, existem centenas
de espécies, muitas ainda rotuladas com o pre-
conceito da mezinha, mas que podem sustentar
projetos de autossuficiência familiar ou mesmo
empresariais.

A ideia foi defendida num seminário, na Escola
Superior Agrária de Bragança, parceira da Frauga,
a Associação para o Desenvolvimento de Picote,
no projeto "Culࢢbos, Yerbas i Saberes" (Culࢢvos,
Ervas e Saberes), que nos úlࢢmos dois anos inven-
tariou mais de 300 espécies, apenas no Planalto
Mirandês.

O projeto tem como propósito recuperar e
preservar este património natural e cultural, mas
também mostra e incenࢢvar as pessoas a criarem
negócios nesta área, como disse à Lusa Jorge
Lourenço, presidente da associação que vai tomar
a iniciaࢢva.

A Frauga prepara-se para abrir uma loja de produ-
tos regionais para mostrar o potencial e riqueza
desta região nesta área, um espaço que ficará
integrado no Centro de Interpretação Ambiental e
EcoMuseu Terra Mater, que mostra a diversidade
natural das Terras de Miranda.

Entre hortas, corࢢnhas, bosques e no contacto
com as populações, Margarida Telo Ramos, uma
das responsáveis pela recolha e inventário das er-
vas, descobriu também "ensinamentos daqueles
que viviam da agricultura e isolados e que podem
"ser úteis num contexto como o de hoje em que
há dificuldades económicas".

"Uࢢlizavam alternaࢢvas que hoje em dia não per-
mitem alimentar o mundo, mas podem sustentar
pequenas zonas rurais e dar algumas oportu-
nidades para inovar e fazer coisas diferentes",

considerou, defendendo que este património
"pode dar alguns projetos empresariais" e até
"produtos com denominação de origem".

Da mesma opinião parࢢlha o empresário Joaquim
Morgado, da Ervital, uma empresa da zona Centro
do país, que há 15 anos comercializa plantas
aromáࢢcas e medicinais, aproveitando e val-
orizando o potencial da Serra do Montemuro.

A empresa começou por idenࢢficar plantas que
tradicionalmente nhamࢢ usos populares, como
infusões ou mezinha e condimentos, e, neste
momento, culࢢva "uma panóplia imensa de pro-
dutos".

Segundo contou à Lusa, culࢢvam cerca de 200
espécies, 60 das quais são transformadas e com-
ercializadas, essencialmente nas lojas de produtos
biológicos do mercado nacional, mas também
exportadas para países como Japão, Dinamarca,
França e Alemanha.

O empresário garanࢢu que este negócio não
se ressente com a crise, pois "há uma certa
compensação porque as pessoas estão cada vez
mais disponíveis para outro poࢢ de produtos
e reconhecem neste poࢢ de produtos algumas
vantagens".

As sementes de algumas das espécies recolhidas
no Planalto Mirandês foram enviadas para o Banco
Português de Germoplasma Vegetal, podendo
parte das mesmas ser requisitada por agricultores
locais que queiram dedicar-se à sua propagação.

Fonte: HFI/Lusa

179



Caça ao Tesouro parte em busca da
Princesa (2012-06-16 16:00)

D ecorreu no Castelo de Bragança, sob organiza-
ção da Junta de Freguesia de Santa Maria e das
alunas de 3º ano do Curso de Arte e Design da
ESE- IPB (Ana Arribas, Ana Costa, Cláudia Gomes,
Débora Medina, Lúcia Loureiro, Priscila Zacarias)
e com o apoio da Câmara Municipal de Bragança
e do Museu Militar, a acçcção lúdica “Caça ao
Tesouro - Em busca da Princesa”.

A iniciaࢢva realizou-se no passado sábado, dia 09
de Junho de 2012 pelas 16h no Castelo.

Tratou-se de uma aࢢvidade que conjugou as
vertentes da História e do Património com a ver-
tente lúdica, onde quase 7 dezenas de pessoas
se diverࢢram numa “caça ao tesouro” do Castelo
de Bragança, poࢢ peddypapper, com visita obri-
gatória aos locais mais emblemáࢢcos e ficando a
conhecer os factos históricos associados à Princesa
e à sua Torre sendo premiadas as equipas parࢢci-
pantes com um livro “ D. Mendo Alão e o rapto da
princesa da Arménia” de António Afonso.

Desporto promove convivío entre os
habitantes da Freguesia de Santa Maria
(2012-06-16 16:04)

A Junta de Freguesia de Santa Maria organizou
no passado dia 10 de Junho, pelo quarto ano con-
secuࢡvo, o Torneio/Convívio Bairros da Freguesia,
tendo reunido 6 equipas na modalidade de futebol
de 5.

Os atletas foram aplaudidos por algumas dezenas
de assistentes.

O Torneiro, que teve uma avaliação posiࢢva,
proporcionou jogos bem disputados e equilibra-
dos, nos quais a palavra de ordem não era vencer,
mas a diversão no desporto, enquadrada no re-
speito e espírito de comunidade.

No final das parࢢdas, os atletas e assistentes
foram brindados com um jantar retemperador.

Odisseia lança o Concurso de Fotografia
“Portugal, o teu olhar” (2012-06-16 16:06)

O canal Odisseia lança o Concurso de Fotografia
“Portugal, o teu olhar”, uma iniciaࢡva que decorre
a parࢡr de hoje até dia 5 de agosto e desafia os
espectadores portugueses a revelarem a sua visão
sobre o que disࢡngue e idenࢡfica o seu país.

Para concorrer, os parࢢcipantes poderão enviar
a sua fotografia através da aplicação Concurso –
Portugal o teu olhar, na página de facebook do
canal Odisseia, através do endereço de e-mail
odisseia@portugaloteuolhar.pt ou do Instagram,
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eࢢquetando as fotos com o hashtag #portuga-
loteuolhar. O regulamento, bem como toda a
dinâmica do concurso, podem ser consultados no
site www.portugaloteuolhar.pt.

Segundo Roberto Bla�, director do canal, “o
Odisseia procura fotos originais que sejam capazes
de transmiࢢr o olhar de cada um dos candidatos
sobre o seu país ou cidade. Em linha da es-
tratégia que temos vindo a seguir, em especial
desde que o Odisseia se tornou no único canal de
documentários 100 % português, este concurso
pretende aproximar-nos ainda mais da audiência
portuguesa, através de um projecto em que o prin-
cipal protagonista é Portugal. Esta é uma iniciaࢢva
muito interessante e enriquecedora, na medida
em que dá a conhecer a visão dos portugueses
sobre o seu próprio país”.

Durante sete semanas, diariamente, um júri
composto por elementos do canal vai premiar
a fotografia que considerar mais original com a
oferta de uma câmara lomográfica, de edição
especial Odisseia. No final, a fotografia vencedora,
que será divulgada a 10 de agosto, ganhará um
prémio no valor de 3 mil euros.

O concurso será divulgado em antena, através de
acções de street markeࢢng e de uma campanha
presente em imprensa, Facebook e Google Ad-
Words.

Único moinho de vento a funcionar na
região é inaugurado amanhã em Car-
razeda de Ansiães (2012-06-16 16:08)

A manhã, dia 17 de Junho pelas 18 horas, vai
ser inaugurado em Carrazeda de Ansiães o único
moinho de vento a funcionar na região de Trás-os-
Montes.

O moinho de vento de Carrazeda de Ansiães foi
construído no início do séc. XX, tendo funcionado
durante cerca de uma década. Posteriormente foi
abandonado pelo seu proprietário entrando num
processo de ruína até que a autarquia no início
deste ano o reabilitou.

Esta estrutura é um dos raros exemplos de
moinhos de vento existentes em Trás-os-Montes,
estando associada no concelho de Carrazeda de
Ansiães e território limítrofe outras quatro estru-
turas, também elas todas em situação de ruína.

A estrutura agora recuperada é pologicamenteࢢ
caracterizada por apresentar uma torre em al-
venaria de pedra fixa, capelo rotaࢢvo e tracção
interior por meio de sarilho.

O facto de se tratar de um moinho onde a
movimentação do capelo é efectuado por meio
de sarilho torna esta estrutura ainda mais in-
teressante uma vez que estes exemplares são
praࢢcamente inexistentes no interior norte do
país, sendo sobretudo caracterísࢢcos do sul de
Portugal.

O fado de Telmo Pires no Teatro Munici-
pal de Bragança (2012-06-17 19:25)

T elmo Pires nasceu em Bragança, viveu na Ale-
manha onde gravou desde 2001 três CDs, pelos
quais recebeu inúmeros elogios quer da imprensa,
quer do público, tornando-se lá uma grande refer-
ência da música e cultural portuguesa em geral.

181



Regressou em 2010 a Portugal dando conࢢnuidade
ao seu trabalho musical que tem como forma de
expressão arࢤsࢢca o fado.

QUANDO: 23 Jun 2012
ONDE: Teatro Municipal de Bragança , Bragança
QUANTO: 6€
HORAS ESPECTÁCULO: 21H30

B Fachada no Teatro de Vila Real
(2012-06-17 19:30)

U m dos melodistas mais talentosos da nova
geração de músicos portugueses.

B Fachada já não precisa de grandes apresen-
tações. Aos 26 anos tornou-se um dos grandes
cantautores portugueses desde o 25 de Abril.

Com uma discografia que reúne já dez ,tulosࢤ o
cantor e compositor tem enchido salas de Norte
a Sul, com essa raridade que é uma canção por-
tuguesa que não pede desculpa por ser como é,
por falar verdades que ficaram silenciadas durante
tempo demais.

No Verão de 2011 editou ‘Deus, Pátria e Família’,
um marco da produção arࢤsࢢca nacional, com
um magnífico bilhete de vinte minutos para José
Mário Branco. Em Dezembro úlࢢmo lançou um
novo disco, também homónimo, como o seu já
clássico álbum de 2009‘B Fachada’.

A música de B Fachada é tradição, reivindicação
e proposta, é despudorada e tem o vigor de um
homem que sabe dançar, no seu encantador
balanço angolano-beirão.

QUANDO: 30 Jun 2012

ONDE: Teatro de Vila Real - Auditório Exterior, Vila
Real

QUANTO: Gratuito

HORAS ESPECTÁCULO: 22H30

A tocar: Questões de Moral - B Fachada

Primeiras Jornadas de Saúde Escolar
(2012-06-17 22:32)

R ealiza-se em Alfândega da Fé a 22 de Junho de
2012 , no Auditório Mestre José Rodrigues, as
Primeiras Jornadas de Saúde Escolar.
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Consulte o programa provisório.

Em Junho celebra-se a natureza através
das Aves (2012-06-17 22:59)

A “Festa das Aves” decorrerá, entre os dias 29
de Junho a 01 de Julho, nas aldeias de Vila Chã
da Braciosa e Picote, localizadas no concelho de
Miranda do Douro com o intuito de celebrar a
natureza através das aves.

As aves são elementos fundamentais dos ecos-
sistemas, sendo o grupo de espécies mais bem
estudado e o que mais atenção atrai, pela sua

beleza e facilidade de observação. São, por isso,
um porta-estandarte da conservação da biodiver-
sidade.

As aves têm um papel importante na natureza,
atuando de forma decisiva nos processos ecológi-
cos, disseminando sementes, polinizando flores,
garanࢢndo assim, as condições naturais ade-
quadas à manutenção da biodiversidade.Regulam
de forma natural as populações de insetos (re-
duzindo a proliferação de doenças causadas
por eles), de répteis, de artrópodes e de outros
animais.As aves desempenham ainda um papel
importante no equilíbrio dos ecossistemas e são
muitas vezes uࢢlizadas como bons indicadores de
avaliação das condições do meio ambiente e de
eventuais alterações.

Assim, a “Festa das Aves” procurará incenࢢvar a
preservação das aves e do meio que nos rodeia
através de uma diversidade de aࢢvidades, in-
cluindo passeios na natureza para observação
e idenࢢficação de aves, interpretação ecológica,
idenࢢficação de ameaças e análise dos problemas
de conservação e respeࢢvas soluções, mostra
de filmes, eventos arࢤsࢢcos (música, contos e
poesia), aࢢvidades para crianças (manualidades),
exposições (desenho cienࢤfico, fotografia), entre
outras.

Para mais informações, por favor, clique aqui

Município de Torre de Moncorvo quer
classificar edi߶cio do Ex-Colégio Campos
Monteiro como imóvel de interesse con-
celhio (2012-06-17 23:03)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo de-
liberou em reunião de câmara, realizada dia 1
de Junho, reconhecer o edi߶cio onde funcionou
o Ex-Colégio Campos Monteiro, situado na Rua
Visconde Vila Maior, como de interesse concelhio.
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O imóvel será classificado como de interesse mu-
nicipal, mas sem perímetro de salvaguarda para os
edi߶cios envolventes.

Uma boa noࢤcia para a Associação dos Alunos
e Amigos do Ex-Colégio Campos Monteiro, que
realizou o seu IX Encontro dos Alunos e Amigos do
Ex-Colégio Campos Monteiro, nos passados dias
2 e 3 de Junho e que contou com o lançamento
de mais uma edição da revista “Colégio Campos
Monteiro”.

O Colégio Campos Monteiro foi fundado em 1936
e encerrou em 1972, na sequência de uma re-
forma que levou à criação da Escola Industrial de
Moncorvo.

Na altura, o colégio uࢢlizava equipamentos mod-
ernos, invesࢢam em acࢢvidades extracurriculares
como visitas de estudo, cursos de férias e palestras,
sendo os alunos acompanhados fora das salas de
aulas.

Durante os 36 anos de existência leccionou todos
os graus de ensino, desde o ensino primário até
à admissão na Universidade, tornando-se numa
referência em Trás-os-Montes.

Acções de Sensibilização à Comunidade
Escolar (2012-06-17 23:10)

N o passado dia 12 de Junho, Terça-feira, decor-
reram na comunidade escolar de Torre de Mon-
corvo acções de sensibilização, no âmbito do Plano
Municipal de Emergência e Protecção Civil.

Nestas acࢢvidades esteve presente o Vice-
Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, José Aires, um representante do Agru-
pamento de Escolas de Torre de Moncorvo, o
comandante dos Bombeiros Voluntários de Torre
de Moncorvo, o Comandante da Guarda Nacional
Republicana, entre outros membros da Comissão
Municipal de Protecção Civil.

O vice-Presidente da Câmara Municipal falou aos
alunos explicando em que consta o Plano Munici-
pal de Emergência e Protecção Civil e que engloba
todas as freguesias do concelho. Referiu também
os diversos riscos no concelho, sendo o principal
os incêndios florestais.

Os alunos do 1º ciclo assisࢢram, durante a manhã,
a uma apresentação de como “Crescer na Se-
gurança”, visualizaram o filme “Quando a Terra
Tremer” e veramࢢ direito ao jogo “À Descoberta
da Tua Protecção” e um poster para colar na sala
de aula com as instruções gerais de segurança.
Durante a tarde, os alunos do 2º Ciclo, 3º Ciclo
e Secundário foram elucidados sobre os riscos e
vulnerabilidades existentes no concelho através de
uma apresentação e da visualização do filme “Evac-
uação de uma Escola em Situação de Emergência”.
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No final, os alunos receberam um panfleto sobre
algumas normas de conduta em caso de emergên-
cia e os professores um poster com instruções de
segurança para colocar na sala de aula.

Estas acções têm como principal objecࢢvo sensibi-
lizar os mais novos para os principais riscos a que
estão sujeitos e como devem reagir numa situação
de emergência. A iniciaࢢva é do Município de Torre
de Moncorvo em colaboração com Comissão Mu-
nicipal de Protecção Civil, a Associação de Municí-
pios do Douro Superior Agrupamento de Escolas de
Torre de Moncorvo e Municípia, S.A.

Olimpíadas Desporࢢvas do concelho de
Miranda do Douro (2012-06-17 23:12)

R ealizam no próximo dia 22 de julho, a parࢢr
das 14 horas, no recinto de Nossa Senhora do
Naso, Póvoa, Miranda do Douro, as XIII Olimpíadas
Desporࢢvas do Concelho de Miranda do Douro.

Este é um evento que pretende promover os jogos
tradicionais que ainda, perduram no município
mirandês.

Para além disso, esta é também uma oportu-
nidade de convívio para as pessoas das diversas
freguesias que parࢢcipam evento.

18 000 Km a pedalar pelas línguas e cul-
turas minoritárias (2012-06-17 23:19)

O francês Emmanuel Le Merlus, originário da
região da Bretanha (França) iniciou, há cerca de
dois anos, uma volta à Europa, para promover a
diversidade linguísࢢca e chamar a atenção para
a importância das línguas e culturas, nomeada-
mente as chamadas minoritárias.

[emanuel.jpg]

Emmanuel Le Merlus

Este périplo, iniciado em maio de 2010, inclui a
travessia de 28 países, pretendendo também dar a
conhecer a realidade linguísࢢca da Bretanha e es-
tabelecendo, se possível, projetos de intercâmbio.

Emmanuel Le Merlus vai ser recebido na Câ-
mara Municipal de Miranda do Douro, e terá
igualmente uma reunião de trabalho no Agrupa-
mento de Escolas de Miranda do Douro, tomando
contacto com a comunidade educaࢢva, em parࢢc-
ular com aquela que se dedica ao ensino da língua
mirandesa.

Esta visita a Miranda do Douro vai ser acom-
panhada pela Associação FRAUGA, criada em
1996. Assim, aquando da sua chegada, será re-
cebido na sede da FRAUGA, em Picote, ficando a
conhecer as iniciaࢢvas que esta associação tem
vindo desenvolver em torno da preservação e
divulgação da língua e cultura mirandesa, a úlࢢma
das quais passa pela criação de um Centro de
Recursos da Língua e Cultura Mirandesa.

Acompanhe atarvés do blog europa-tour as
aventuras de Emmanuel Le Merlus.
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Mulࢢplicam-se por toda a região os
protestos contra o encerramento de tri-
bunais (2012-06-17 23:21)

O governo quer encerrar 57 tribunais em todo
o país, sendo que deste total 5 situam-se no
Nordeste Transmontano,distrito de Bragança. São
eles os tribunais de Miranda do Douro, Alfândega
da Fé, Carrazeda de Ansiães, Vinhais e Vimioso.

As autarcas locais já se manifestaram contra a
decisão tomada pelo Ministério da Jusࢢça.

A Câmara Municipal de Miranda do Douro, re-
pudia totalmente a possibilidade avançada pelo
documento denominado de Ensaio para a Re-
organização da Estrutura Judiciaria, de encerrar
o tribunal de Miranda do Douro, no âmbito da
reorganização do mapa judiciário, ao contrário do
documento inicial, que não incluía este tribunal.

Segundo um comunicado dirigido à comunicação
social pelo presidente da Câmara Municipal de
Miranda do Douro “este documento, emiࢢdo
pela Direção-Geral da Administração da Jusࢢça, é
ofensivo para a população de Miranda do Douro,
tanto mais que apresenta números incorretos e
ludibriados para incluir o tribunal da sua comarca
nos tribunais que têm pendencias inferiores a 250
processo por ano”.

O Tribunal Judicial da Comarca de Miranda do
Douro tem em média 300 processos, ao que
acresce mais de 200 inquéritos, mas mesmo assim
será encerrado devendo aqui ser criada apena
uma extensão, à semelhança do que acontecerá
em Vinhais e Vimioso.

Segundo o mesmo comunicado, esta decisão lesa
um “direito fundamental da população destas
terras ao acesso à jusࢢça, pois obrigaria as pessoas
deste concelho a deslocarem-se para Bragança,
a mais de 80 km, por estradas sinuosas e sem
transportes públicos, ficando desta forma o direito
à jusࢢça a todos os cidadãos compromeࢢdo, in-
dependentemente da sua situação económica. O
Estado não pode esquecer as suas obrigações para
garanࢢr os direitos fundamentais dos cidadãos,
principalmente o direito ao acesso à jusࢢça, cor-
rendo o risco das populações passarem a fazer
jusࢢça pelas sua próprias mãos, invertendo assim
o estado de direito em que todos devemos e
‘queremos’ viver” salienta o documento assinado
por Artur Nunes.

Segundo o autarca mirandês “é importante salien-
tar que o encerramento de serviços públicos
num concelho como o de Miranda do Douro,
empobrece a economia local, vai acentuar o
despovoamento e a emigração, e acima de tudo,
vai acentuar as assimetrias regionais que este
governo tanto propagou que iria combater”.

“O concelho de Miranda do Douro sempre teve Tri-
bunal, com juiz residente e procurador adjunto e
o edi߶cio do Tribunal tem umas instalações dignas,
capazes de receber os cidadãos, estando ao nível
dos melhores tribunais do país, tendo a vantagem
de ser propriedade do Ministério da Jusࢢça, ao
contrário do que acontece noutros locais onde se
pagam mensalmente rendas de milhares de euros.
De realçar que no mesmo edi߶cio funcionam os
serviços públicos da Conservatória do Registo
Predial e podem funcionar mais serviços públicos
que muita falta fazem ao Concelho” afirma-se no
comunicado.

Os responsáveis pelo execuࢢvo actualmente em
exercício na câmara de Miranda do Douro não
aceitam estas medidas do Ministérios da Jusࢢça,
que consideram ser “medidas que são verdadeiros
atentados contra os interesses das populações”.
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Por tal moࢢvo convocam todos os Mirandeses a
parࢢcipar numa manifestação contra o encerra-
mento do tribunal, no próximo dia 18 de Junho
de 2012 (2ª feira), pelas 21,00 horas, junto ao
Tribunal de Miranda do Douro.

Também em Alfândega da Fé o descontentamento
é generalizado. A presidenta da câmara municipal,
Berta Nunes, também enviou à comunicação so-
cial um comunicado onde exprime o seu repúdio
contra a medida do Ministério da Jusࢢça.

A autarca refere que se irá verificar a perda de
postos de trabalho no concelho e que as pessoas
terão de se deslocar a Moncorvo ou a Bragança
para terem acesso à jusࢢça, “quando sabemos
bem que não existem sequer transportes públicos
com horários adequados para estas localidades.
Tal fará com que muita gente tenha de uࢢlizar o
carro próprio ou o táxi com custos incomportáveis
para muitas pessoas e famílias”, refere Berta
Nunes.

“Não podemos permiࢢr que a pretexto de poupar
alguns euros se venha a encerrar o Tribunal de
Alfândega da Fé e outros 56 tribunais o que daria
segundo a Associação Nacional de Municípios,
uma poupança global anual de 800 mil euros.
Isto são números muito pequenos quando com-
parados com o prejuízo do sector empresarial do
Estado: só no 1º trimestre de 2012, o Metro do
Porto acumula já um prejuízo de 24 milhões de
euros, a CP um prejuízo de 20,8 milhões de euros
sendo esses prejuízos cobertos com a receita
proveniente dos nossos impostos e não consta
que nenhuma destas empresas vá encerrar. Então
porquê encerrar o tribunal de Alfândega da Fé,
cujo orçamento anual é de apenas 8.900€?”, Inter-
roga Berta Nunes.

Porque também não concordam com o encerra-
mento, a autarca convida todos os alfandeguenses
a parࢢciparem numa manifestação contra o encer-
ramento do tribunal e outros serviços públicos, no
próximo dia 18 de Junho de 2012 (2ª feira), pelas

11,30 horas, junto ao Tribunal de Alfândega da Fé.

≪Nós na Arte - Tapeçarias de Portalegre
e Arte Contemporânea Portuguesa≫ no
Museu do Abade de Baçal (2012-06-18 21:59)

A s Tapeçarias de Portalegre são hoje reconhecidas
nacional e internacionalmente como um produto
arࢤsࢢco cultural português, de valor singular.

Nesta mostra em parࢢcular o Museu do Abade
de Bac¸al, percorre os diferentes movimentos
arࢤsࢢcos e correntes este´ࢢcas do se´culo XX, num
diálogo entre as obras da colecção permanente e
as peças seleccionadas.

QUANDO: 18-05-2012 a 30-09-2012

3ª-6ª: 10h00-17h00; Sab-Dom: 10h00-18h00

ONDE: Museu do Abade de Baçal

“Moinhos de Vento”, exposição de pin-
tura patente na Biblioteca Municipal de
Carrazeda de Ansiães (2012-06-20 22:50)

“M oinhos a Vento” é o tuloࢤ da exposição de
pintura da autoria de António Santos Silva que vai
estar patente na Biblioteca Municipal de Carrazeda
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de Ansiães entre os dias 17 de Junho e 20 de Julho.

Trata-se de um conjunto de 16 telas que alertam
o visitante para a importância património moli-
nológico e a sua inserção na paisagem natural.
António Santos Silva nasceu em 1949, na aldeia de
Castro (Valpaços), tendo ido viver para Jou aos 2
anos de idade. Aos 24 emigrou para Paris e, depois
de passar por diversos o߶cios, actualmente tem
uma empresa de pintura e restauro de imóveis,
onde trabalha.

O permanente contacto com a pintura levou
António Santos Silva a descobri-la como processo
arࢤsࢢco e cultural. Depois de frequentar vários
cursos de pintura, escultura e modelagem no Car-
roussel do Louvre, junto de conceituados mestres
das artes, começou a expor os seus trabalhos, par-
cipandoࢢ em exposições colecࢢvas e individuais
em França, Bélgica, Alemanha e Portugal.

DRCN promove visitas guiadas a monu-
mentos durante o Verão (2012-06-20 22:53)

"V isita ao Património Monumental de Fronteira"
é o nome do projeto que a Direção Regional de
Cultura do Norte (DRCN) vai promover durante os
meses de verão.

Visitas guiadas a alguns dos mais importantes mon-
umentos da região do Leste de Trás-os-Montes.

Estas serão acompanhadas e comentadas por
Nelson Rebanda, técnico superior da DRCN, histo-
riador e especialista do património do nordeste
português. As primeiras visitas acontecerão já nos
dias 30 de junho e 1 de julho na Igreja Matriz de
Torre de Moncorvo às 16 horas.

Programação:

30 de junho / 1 de julho - Igreja Matriz de Torre de
Moncorvo - 16h00

7/8 de julho - Castelo de Mogadouro - 18h00

14/15 de julho - Igreja Matriz de Adeganha (Torre
de Moncorvo)

21/22 de julho - Igreja de Santo Cristo do Outeiro
(Bragança)

28/29 de julho - Igreja Matriz de Freixo de Espada
à Cinta
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4/5 de agosto - Anࢢga Sé de Miranda do Douro

1/2 de setembro - Igreja Matriz de Vila Nova de
Foz Côa

8/9 de setembro - Castelo de Algoso (Vimioso) -
18h00

15/16 de setembro - Castelo de Miranda do Douro
- 18h00

As visitas têm a duração de uma hora e um custo
de 2 euros por pessoa.

Os interessados terão de marcar previamente
através dos contactos disponibilizados para o
efeito, indicando um nome, contacto e número
de acompanhantes. As pessoas devem estar 15
minutos no local antes da hora marcada.

Marcações:

Email: visitas@culturanorte.pt

Telefone: 22 619 78 96 (das 9 às 13 horas dos dias
úteis)

já nos dias 30 de junho e 1 de julho na Igreja Matriz
de Torre de Moncorvo às 16 horas.

Fonte: Direcção Regional de Cultura do Norte

Moinho de vento é mais uma atração
turísࢢca no concelho de Carrazeda de An-
siães (2012-06-20 22:56)

C arrazeda de Ansiães inaugurou no passado
Domingo, dia 17 de Junho, o único moinho de
vento a funcionar na região de Trás-os-Montes.

Numa terra de moinhos de rodízio, vulgarmente
conhecidos por “moinhos de água”, a estrutura
agora aberta ao público consࢢtui uma raridade no
panorama regional o que levou muitos carraze-
denses a querer testemunhar este acontecimento
em primeira mão.

Pouco passava das 18.00 horas quando foi ofi-
cialmente aberta a porta pelo presidente da
autarquia José Luís Correia que salientou que esta
é mais uma aposta do município na valorização
do património cultural do concelho. “É um dos
moࢢvos de atracࢢvidade para o concelho, além de
que é o único moinho do género a funcionar em
Trás-os-Montes”, salientou o edil.

A população acorreu curiosa ao interior do moinho
tendo sido surpreendida pela complexidade do
engenho que capta a acção do vento e a uࢢliza
para transformar o grão de trigo ou centeio em
farinha.

Todos se mostraram agradados com a beleza
simples desta estrutura, localizada num local
estratégico, à entrada da Carrazeda, e comen-
tavam que a sua recuperação vai fazer aumentar o
número de turistas que anualmente visitam a vila.

A arqueóloga da autarquia, Isabel Lopes, afirma
que não há memória desta infra-estrutura fun-
cionar, mas há documentos que atestam que foi
erguido em 1900, a mando de Damião Gonçalves
Neves.
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As visitas ao moinho de vento de Carrazeda de
Ansiães podem ser efectuadas através de mar-
cação no GAM – Gabinete de Apoio ao Munícipe,
ou pelos números de telefone 278 610 200 ou
913875116 .

Jureduré em Alfândega da Fé
(2012-06-24 20:15)

C onto das histórias - sempre atuais - das mi-
grações cantadas pelos Jureduré da Calábria. O
nome dos Jureduré provém duma anࢢga fábula da
Calábria e em português significa "flor do rei".

[JuredureBlog.jpg]

Jureduré. Foto site do grupo

O grupo, embora tenha nascido em Bolonha, em
2004, é composto por sete músicos, todos com
origem na região da Calábria.

Trabalham aࢢvamente desde 2006 em músicas
para cinema e interpretaram bandas sonoras de
realizadores relevantes como Giorgio Diriࢰ no
pluri-premiado "O Homem que chegará", e na
obra "O Voo", cuja ação se desenrola numa aldeia
da Calábria do realizador alemão Wim Wenders.

Os Jureduré levam ao palco os sons, as atualidades
e as memórias históricas que consࢢtuem o fio con-
dutor da sua história musical, suspendida entre as
origens calabresas e a adoção de Bolonha.

Jureduré actua em Alfândega da Fé, no Largo São
Sebasࢢão, no dia 7 de Julho, no âmbito do Fesࢢval
Sete Sóis, Sete Luas 2012 .

QUANDO: 07-07-2012

HORA: 22h00

PREÇO : Entrada Livre

A tocar: Jureduré - Scarsa memória

Bragança, cidade sem Fronteiras
(2012-06-24 22:59)

A segunda edição dos seminários que o CEPESE
dedica ao estudo da cidade de Bragança e do seu
Município dá conࢢnuidade e aprofunda os obje-
vosࢢ da edição anterior, em ordem a entender a
cidade enquanto espaço políࢢco-social de encon-
tro entre a comunidade e os indivíduos e lugar de
desenvolvimento das interações entre matéria e
cultura; apreender mudanças e ruturas; e perce-
ber as suas múlࢢplas dimensões construࢢvas
(monumentais, económicas, sociais e individuais).

190



Por outro lado, visa prosseguir a reflexão sobre a
viabilidade da candidatura de Bragança-Zamora a
património mundial. Pretende-se, assim, consࢢ-
tuir um fórum privilegiado de reflexão sobre estes
e outros temas que, de alguma forma, ajudam a
fazer de Bragança uma cidade sem fronteiras.

Data: 28 de Junho 2012 a 29 de Junho 2012

Promotor: Câmara Municipal de Bragança |
CEPESE

Localização: Centro Cultural | Auditório Paulo
Quintela

Horário: 9:30 horas

Programa

Seminário

De 7 a 8 de Julho: “Ecobike Tour: À de-
scoberta do Burro de Miranda”, aldeia de
Caçarelhos a Atenor (2012-06-24 23:03)

P edale por entre montes e vales, descobrindo
trilhos inexplorados e acolhedoras aldeias que lhe
conduzirão ao encontro do Burro de Miranda.

Esta é uma aࢢvidade que a BIOPEDAL em conjunto
com AEPGA lhe propõe de modo a usufruir mais
de perto da natureza de uma forma ecológica.

Nesta aࢢvidade levaremos os parࢢcipantes ao
início do percurso, onde estes depois poderão
apreciar belas paisagens de uma forma diferente
e esࢢmulante durante um percurso com duração
média de 4 horas.

Equipe-se com barras energéࢢcas, luvas, óculos
escuros e, possivelmente, um impermeável ou
protetor solar. Os ingredientes certos para um
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passeio de BTT inesquecível sem nunca faltar uma
dose considerável de energia e boa disposição.

PROGRAMA:

Ecobike Tour: À descoberta do Burro de Miranda,
aldeia de Caçarelhos a Atenor

Sábado, dia 7 de Julho de 2012

Da aldeia de Caçarelhos à aldeia de Atenor

11h - Abertura do secretariado.

Receção aos parࢢcipantes na aldeia de Caçarelhos

12h - Almoço Volante

Frango no pote com massa

13h - Saída dos parࢢcipantes

Opção 1

Rota 1 (30Km)

Rota 2 (70km)

* Possibilidade de aluguer de bicicleta. Necessária
prévia marcação.

Opção 2

Dinamização de um passeio de burro para as
famílias e acompanhantes que não queiram parࢢc-
ipar no passeio de BTT

14h30-16h30: No Centro de Valorização do Burro
de Miranda, na Aldeia de Atenor (Preço: 5€/pes-
soa)

16h/17h - Chegada dos parࢢcipantes à aldeia de
Atenor .

Visita ao Centro de Valorização do Burro de Mi-
randa.

17h - Merenda Campestre (Pão, presunto, alheiras,
azeitonas…)

Transporte dos parࢢcipantes e bicicletas da rota 1
até à aldeia de Caçarelhos

20h - Chegada dos parࢢcipantes da rota 2 à aldeia
de Caçarelhos

Organização dos banhos

21h - Jantar "Posta à Mirandesa"

21h30: Projecção de Filme

Animação com música tradicional

Domingo, 08 de Julho de 2012

Aldeia de Caçarelhos

10h - Encontro dos parࢢcipantes na aldeia de
Caçarelhos

10h30 - Passeio de Burro (Na Rota dos Moinhos de
Água)

12h - Piquenique no Lameiro com produtos re-
gionais (Pão, Alheiras, Presunto, Queijo, Vinho,
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Fumeiro Regional, etc...

15h - Regresso do Passeio de Burro. Fotografia de
Grupo.

16h - Regresso a casa dos parࢢcipantes

OPCIONAL

9h30: Passeio em BTT, livre com carta militar e GPS

UTAD mantém propina nos 999 euros no
próximo ano leࢢvo (2012-06-24 23:05)

O conselho geral da Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro (UTAD), em Vila Real, decidiu
hoje manter o valor da propina, de 999 euros,
para o próximo ano leࢢvo, anunciou o reitor da
academia transmontana.

Reunido hoje, o conselho geral acatou a proposta
da reitoria, liderada por Carlos Sequeira, e rejeitou
o aumento para uma propina máxima de 1.037
euros, que nhaࢢ por base o índice de atualização
de preços.

A recomendação do Conselho de Reitores das
Universidades Portuguesas (CRUP) apontava para
este aumento, mas a UTAD decidiu manter, para o
próximo ano leࢢvo, a propina nos 999 euros para
os alunos do primeiro ciclo.

Carlos Sequeira afirmou aos jornalistas que a
decisão do conselho geral "foi sensata" e explicou
que teve por base vários pontos como "os alunos
deslocados, o esforço das famílias e o incumpri-
mento dos pagamentos de propinas".

Cerca de 80 por cento dos alunos que estudam na
UTAD provêm de outras zonas do país.

O reitor referiu que a taxa de execução das
propinas na academia transmontana tem sido
"praࢢcamente idênࢢca à dos outros anos".

"Felizmente não temos doࢢ um grau de incumpri-
mento muito elevado quanto às propinas a meio
do ano, estamos a 50 por cento da receita pre-
vista", salientou.

Carlos Sequeira disse que "foi prudente" a UTAD
ter optado por uma "políࢢca de 10 prestações
para um pagamento das propinas.

"É quase um pagamento mensal, temos uma taxa
de execução que acompanha quase a evolução
dos meses", frisou.

Por causa desta regularidade, o reitor disse que, a
haver casos de alunos impedidos de fazer exames
e melhorias de notas por causa de atrasos nos
pagamentos, "seriam excecionais".

Carlos Sequeira referiu que esta tomada de de-
cisão, que impede a realização de exames, "não
é da responsabilidade das universidades, mas
que estas têm que dar cumprimento ao que está
legislado".

"É di߶cil, eu sei, mas há apoios sociais. Julgo que
a aposta por uma propina fracionada tem dado
bons resultados aqui na UTAD", frisou.

O presidente da JSD, Duarte Marques escreveu
sexta-feira uma carta aos presidentes do Con-
selho de Reitores das Universidades Portuguesas
(CRUP) e do Conselho Coordenador dos Insࢢtutos
Superiores Politécnicos (CCISP) para lhes pedir
que intercedam juntos dos responsáveis pelas
insࢢtuições de ensino superior nesta matéria.
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A JSD apelou às universidades e politécnicos para
não impedirem estudantes com propinas em
atraso de fazerem exames, sublinhando que há
outras formas de penalização dos alunos sem lhes
prejudicar o percurso académico.

Fonte: Lusa

Filmes do famoso realizador António Reis
vão ser mostrados emNova Iorque até 28
de junho (2012-06-24 23:08)

A cinemateca Anthology Film Archives, em Nova
Iorque, dedica até 28 de junho um ciclo ao cineasta
português António Reis, autor do célebre filme
"Trás-os-Montes", juntamente com Margarida
Cordeiro.

Inࢢtulado "A Escola de Reis" ("The School of Reis"),
o ciclo faz parte da primeira retrospeࢢva integral
de Reis e Cordeiro no estrangeiro, que incluiu já
o Harvard Film Archives, em Boston, e vai pas-
sar ainda pela Califórnia, no Film and Television
Archive de Los Angeles, e no Pacific Film Archive
de Berkeley Art Museum.

Em Nova Iorque, será mostrada a obra completa de
António Reis e Margarida Cordeiro e ainda "O Acto
da Primavera", de Manoel de Oliveira, em que Reis
fez a assistência de realização.

Helicóptero do INEM de Macedo de Cav-
aleiros vai ser transferido para Vila Real
(2012-06-24 23:11)

O ministro da Saúde anunciou que Aguiar da
Beira, Macedo de Cavaleiros e Loulé vão deixar de
ter um helicóptero baseado, considerando esta
questão “o menos importante”, tendo em conta
que, “relaࢢvamente aos meios aéreos, o que
importa assegurar é a acessibilidade em termos
de tempo e a cobertura às populações”.

O helicóptero do INEM localizado em Macedo
de Cavaleiros passará a funcionar a parࢢr de Vila
Real. Mais uma perda para a localidade nordesࢢna
onde foram invesࢢdos 300 mil euros na criação
de um heliporto e hangar que permiࢢsse o esta-
cionamento de um aparelho fornecedor de meios
aéreos de socorro para a população que habita na
região.

Paulo Macedo, anunciou que Aguiar da Beira e
Macedo de Cavaleiros vão ser reforçadas com
mais duas ambulâncias do INEM e que a área de
cobertura dos helicópteros de emergência médica
será reforçada. O ministro da Saúde afirmou que
≪todas as populações vão ficar melhor cobertas≫.

Adão Silva, deputado do PSD eleito pelo distrito
de Bragança, considera esta transladação do
aparelho para Vila Real uma "uma boa solução".
O deputado do PSD eleito pelo circulo eleitoral
de Bragança falou, no passado sábado à tarde, à
margem da inauguração da Feira de São Pedro, em
Macedo de Cavaleiros, onde afirmou ter a garanࢢa
do secretário de Estado Adjunto do ministro da
Saúde de que os dois helicópteros INEM que op-
eram no Norte, em Baltar e Macedo de Cavaleiros,
vão ser subsࢢtuídos por um único aparelho que
ficará localizado em Vila Real.
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O deputado argumenta que o hospital de Vila Real
dispõe de uma Urgência Polivalente., permiࢢndo
assim melhores condições de atendimento aos
utentes que necessitarem deste serviço .

Esta decisão vai implicar a perda de postos de
trabalho, mas garante Adão Silva , " a solução vai
ser melhor porque se pode responder ao socorro
de vidas em perigo de uma forma mais eficaz e
transporta-se o doente para o lugar certo sem
andar a perder tempo entre hospitais intermédios,
nomeadamente o de Bragança, onde existe falta
de especialistas como Cardiologistas, uma vez que
no distrito só há um", afirmou.

Em subsࢢtuição do helicóptero, Macedo de Cav-
aleiros passará a dispor de uma ambulância de
Suporte Avançado de Vida.

Entretanto vários autarcas do Distrito de Bragança
prometeram opor-se à decisão do ministro da
Saúde de acabar com o helicóptero do INEM de
Macedo de Cavaleiros por entenderem que vai
deixar as populações desprotegidas.

"Opomo-nos a tudo que seja reࢢrar elementos da
saúde desta região", afirmou à Lusa o presidente
da Câmara de Mogadouro, o social-democrata
Moraes Machado, que reclama "humanidade e
éࢢca" nas decisões nesta área.

Para o autarca, "na saúde não se podem fazer
cortes indiscriminados que vão contra as popu-
lações" e no caso deste meio aéreo lembrou que
foi colocado em Macedo de Cavaleiros para servir
toda a região de Trás-os-Montes "por necessidade
das populações, dado as grandes distâncias a que
estão dos hospitais".

O presidente da distrital de Bragança do PSD,
José Silvano, considerou também que a decisão

de reࢢrar o helicóptero do INEM de Macedo de
Cavaleiros prejudica as populações e as próprias
autarquias obrigadas a invesࢢmentos que ficarão
inuࢢlizados.

Silvano, que foi até há alguns meses presidente
da Câmara de Mirandela, lembra que "para exi-
sࢢrem estes helicópteros, custaram às câmaras
invesࢢmentos" para criarem condições de opera-
cionalidade.

O presidente da distrital do PSD apontou o caso
de Macedo de Cavaleiros, onde a autarquia local
teve de invesࢢr 300 mil euros na infraestrutura
necessária à base da aeronave que serve toda a
região de Trás-os-Montes.

Também o presidente da Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros, Beraldino Pinto, discorda
da decisão do governo, considerando que o he-
licóptero do INEM tem sido extraordinário para a
região que é isolada, além de que, lembrou, foi
realizado um invesࢢmento local de 300 mil euros
para a criação de um heliporto e hangar, "que as-
sim ficará desperdiçado".

1.7 Julho

Malasañer na Praça Norte do Teatro Mu-
nicipal de Bragança (2012-07-01 19:41)

O s espanhóis Malasañers (Irish Folk) são forma-
dos por Carlos del Pino, Elena, Miss, Bass Player e
Walter Cantero.
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Um grupo de inspiração folk vindo de Espanha
para no próximo dia 5 de Julho animar a noite
briganࢢna, com atuação marcada para a Praça
Norte do Teatro Municipal de Bragança .

Sai ba mais sobre este grupo ≫≫

QUANDO: 05-07-2012
HORA:22h30
ENTRADA: Entrada Livre

Exposição “The Time Machine”
(2012-07-01 19:55)

A exposição The Time Machine” de Edgar Marࢢns,
está patente ao publico desde o dia 30 de Junho
no Centro de Arte Contemporânea Graça Morais,
em Bragança.

O trabalho de Edgar Marࢢns (Évora, 1977) regista,
de modo dominante, interiores de barragens
(corredores, túneis e poços, maquinaria vária,
salas das máquinas e salas de comando, quadros

de controlo, ferramentas de trabalho, feixes de ca-
bos, etc.) e acrescenta-lhes alguns momentos de
disrupção, através de algumas escassas imagens
dos canais ou lençóis de água que, no interior,
alimentam toda a produção elétrica.

Ao pensar as opções de tuloࢤ para o seu trabalho,
o arࢢsta, procurou encontrar senࢢdo produࢢvo
em The Time Machine e experimentou ainda o
enriquecimento desse senࢢdo num complemento
de tuloࢤ para esta série como "An Incomplete and
Semi-Objecࢢve Study of Hydropower Staࢢons".

A primeira hipótese revela-nos a operação tempo-
ral a que estas fotografias procedem: "máquinas
do tempo", são não só as máquinas das centrais
hidroelétricas (seus acessórios tecnológicos e
espaços arquitetónicos onde se inserem) são
também as câmaras fotográficas com que regista
e fixa o tempo das outras máquinas.

A segunda hipótese de tuloࢤ indica que estas
fotografias (que aceitam o carácter sempre in-
completo de qualquer levantamento) revelam
um carácter "semi-objecࢢvo", ou seja, que são
pensadas como imagens estéࢢcas e não como
documentos históricos.

Comissariado: João Pinharanda

Produção: Fundação EDP / Câmara Municipal de
Bragança

DE 30 DE JUNHO DE 2012 A 30 DE SETEMBRO DE
2012
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70 por cento das portuguesas descon-
hece sintomas do cancro do ovário
(2012-07-01 22:28)

O estudo “Awareness das Mulheres Portuguesas
sobre Cancro do Ovário” encomendado pela Liga
Portuguesa Contra o Cancro (LPCC) demonstra
que 70 por cento das mulheres portuguesas de-
sconhece os sintomas do Cancro do Ovário, uma
patologia que representa a 7ª causa de morte mais
frequente no sexo feminino e cuja incidência está
a aumentar nos países desenvolvidos.

Esta pesquisa envolveu 1200 inquéritos a mulheres
adultas e evidenciou que há ainda um grande de-
sconhecimento sobre o Cancro do Ovário: 63 por
cento das inquiridas revela não saber se, após um
primeiro tratamento, é habitual o cancro voltar
a aparecer, 46 por cento não sabe se o Cancro
do Ovário é fácil de diagnosࢢcar e 48 por cento
não sabe dar opinião relaࢢvamente à eficácia dos
tratamentos disponíveis.

Tendo em conta que este é um poࢢ de cancro
apenas detetável através da realização de exames
ginecológicos regulares, o estudo quis apurar se as
portuguesas estão ou não atentas à sua saúde.

Os dados recolhidos revelam que cerca de 2/3 da
população feminina portuguesa com 18 e mais
anos costuma ir ao Ginecologista. As inquiridas
mais idosas (65+) e as que pertencem ao status
médio-baixo são as que mais referem que não
costumam ir ao Ginecologista. Por outro lado, das
inquiridas mais velhas que costumam ir ao Gine-
cologista, aproximadamente 1/3 refere fazê-lo
sem periodicidade definida.

Para obter informação sobre a doença, as por-
tuguesas confiam nos médicos e na televisão:
segundo este estudo, o Ginecologista e o Médico
de Família surgem como as principais e mais
confiáveis fontes de informação sobre esta patolo-
gia. Numa segunda linha de referências surgem

as reportagens sobre saúde na televisão. Infor-
mações adicionais sobre sintomas, tratamentos
e prevenção são as que as mulheres portuguesas
mais consideram importantes e interessantes
obter sobre Cancro do Ovário.

Deolinda Pereira, oncologista e diretora do Hos-
pital de Dia do IPO do Porto, considera que “este
estudo revela que é necessário invesࢢr na infor-
mação das mulheres portuguesas relaࢢvamente
ao Cancro do Ovário e insisࢢr na importância da
deteção precoce da doença, a qual depende de
visitas regulares ao ginecologista, em especial por
parte das mulheres mais velhas”.

Fornecido por: Guess What PR

Tua e Alto Douro Vinhateiro : “Os
Verdes” enviam documento à UNESCO
(2012-07-01 22:31)

O Parࢢdo Ecologista “Os Verdes” enviou um doc-
umento à UNESCO que visa ser um contributo
para o debate da questão relaࢢva ao Alto Douro
Vinhateiro e à Barragem de Foz Tua, debate que
decorreu no passado fim-desemana na 36ª sessão
do Comité do Património Mundial, em S. Peters-
burgo.

Este documento, diz o parࢢdo ecologista, “assume-
se como um contraditório aos argumentos do Gov-
erno que defende que a Barragem é compaࢤvel
com a classificação do Alto Douro Vinhateiro, re-
bate, ponto a ponto, estes argumentos. Visa ainda
dar informações atualizadas às organizações con-
sulࢢvas e à UNESCO para o debate que decorrerá
com os representantes do Estado português”.
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Francisco José Viegas preocupado com
marginalização e desconhecimento do
terreno pelos decisores (2012-07-01 22:33)

O secretário de Estado da Cultura manifestou hoje
preocupação com o desconhecimento do terreno
por parte dos decisores e com alguns casos de
marginalização do Interior do país em medidas de
exࢢnção de serviços públicos.

Francisco José Viegas foi cabeça de lista e eleito
deputado por Bragança, nas legislaࢢvas de 2011
e, embora a exercer atualmente funções na Cul-
tura, garanࢢu estar a "acompanhar" as medidas
anunciadas recentemente de cortes e exࢢnção de
serviços públicos no interior e concretamente no
Nordeste Transmontano.

A exࢢnção de tribunais ou serviços de saúde como
a anunciada reࢢrada do helicóptero do INEM de
Macedo de Cavaleiros, no Distrito de Bragança
são moࢢvo de preocupação, segundo disse hoje à
Lusa.

"Obviamente que preocupam todos os portugue-
ses", afirmou, "nomeadamente alguma possível
falta de conhecimento do terreno".

Para o governante também era importante que,
muitas vezes, "os decisores conhecessem melhor
o terreno".

Quesࢢonado pela Lusa sobre a sua influência
nessas decisões, enquanto membro do Governo,
respondeu:" a nossa responsabilidade no Governo
não é para com a região é para com todo o país,
portanto na medida do possível vamos tentando
ajudar todas as regiões do país".

O facto de ter sido eleito por Bragança "pesa"
na avaliação que faz destas medidas e, embora

sublinhe "a solidariedade insࢢtucional com o
Governo", afirmou que o preocupam "certos casos
de marginalização do Interior, nomeadamente do
Nordeste Transmontano".

"Preocupam todas as pessoas de boa consciência
e de boa fé porque o isolamento histórico de
Trás-os-Montes e do Nordeste Transmontano tem
de ter fim um dia", acrescentou, considerando
que "está também na mão dos transmontanos e
daquilo que forem capazes de fazer".

Aos transmontanos cabe, na opinião do secretário
de Estado "fazer pressão obviamente, que é in-
teiramente legíࢢma e tem sido feita, mas também
procurar soluções".

Francisco José Viegas acredita, no entanto, que
as medidas anunciadas "ainda possam ser revistas"

"Ainda não foi tomada nenhuma decisão em
definiࢢvo sobre essas matérias e não acredito
que haja intenção de prejudicar o Distrito de
Bragança", declarou.

Fonte: Lusa

3º Encontro de Idosos envolve Moncorvo
nas Comemorações do Ano Europeu do
Envelhecimento Acࢢvo (2012-07-01 22:36)

O s idosos das Insࢢtuições Parࢢculares de Soli-
dariedade Social (IPSS) do Concelho de Moncorvo
parࢢciparam no passado dia 22 de Junho, Sexta-
feira, no 3º Encontro de Idosos. À festa juntaram-
se também algumas IPSS do concelho de Freixo de
Espada à Cinta.
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O encontro decorreu na área de lazer e recreio
da Foz do Sabor e contou com cerca de 400
idosos. No encontro esteve também presente o
Vice-presidente da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo e Presidente da Rede Social do
Concelho, Eng.º José Aires.

Das acࢢvidades programadas faziam parte uma
missa campal, a parࢢcipação num almoço convívio
e em acࢢvidades lúdicas como representações
teatrais, declamação de poemas, interpretação de
músicas e danças, algumas a cargo das jovens da
Fundação Francisco Meireles. Teve ainda lugar a
actuação do Grupo de Fados de Moncorvo que
preencheu parte da tarde com bonitos fados de
Coimbra e também de Lisboa.

Este ano como a acࢢvidade estava inserida no
Ano Europeu do Envelhecimento Acࢢvo e da Sol-
idariedade entre Gerações o Município de Torre
de Moncorvo promoveu uma acࢢvidade especial
“Idosos em Movimento”, uma aula de educação
fisica para todos os parࢢcipantes. Além do almoço
de confraternização entre utentes, funcionários,
responsáveis das insࢢtuições esࢢveram presentes
a Dr.ª Idalina Alves de Brito e Dr.ª Lia Louçã, em
representação do Centro Regional de Segurança
Social.

Foram distribuidos pelo Município folhetos rela-
vosࢢ a temas relacionados com a protecção civil,
como incêndios florestais, ondas de calor e sismos.
A autarquia ofereceu ainda a todos os idosos um
lanche convívio e uma pequena lembrança deste
encontro.

A iniciaࢢva foi promovida pela Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo através da Rede Social e em
conjunto com os parceiros do Conselho Local de
Acção Social de Torre de Moncorvo.

O 3º Encontro de Idosos proporcionou um dia difer-
ente e agradável a todos os idosos com o compro-
misso assumido por todos de que para o próximo
ano esta bela experiência se repeࢢrá.

Saída do helicóptero de Emergên-
cia Médica do distrito de Bragança
(2012-07-01 22:41)

O Nordeste Transmontano tem, nas úlࢢmas três
décadas, sido a parte do país mais marࢢrizada
pela cultura centralista dos sucessivos governos,
políࢢca que concentra cada vez mais a economia
e a população no litoral, abandonando as pes-
soas e o território da generalidade da fronteira
terrestre como se, sobre este não exisࢢssem obri-
gações de soberania, fraturando o país, deixando
a população do Interior cada vez mais entregue
a si própria, discriminando-a negaࢢvamente,
reduzindo competências e exࢢnguindo serviços
públicos em áreas, como a saúde, a jusࢢça, as
finanças, a segurança social, o ensino e outros,
ficando os serviços de proximidade cada dia mais
distantes e menos acessíveis a um povo fragilizado
empobrecido.

Será que com esta situação de abandono e esqueci-
mento nos querem obrigar a olhar para o território
de Espanha como “a alternaࢢva”, conࢢnuando o
governo de Lisboa a não compreender que o país
tem que se reencontrar consigo próprio, promover
uma nova visão de coesão e de compeࢢࢢvidade
para o país no seu conjunto, construindo um fu-
turo que sirva justamente todos os portugueses?

No distrito de Bragança foi colocado um dos cinco
helicópteros da rede nacional de emergência
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médica, decisão tomada considerando as grandes
distâncias a que as populações se encontram
de unidades hospitalares, garanࢢndo resposta
médica mais célere às populações e para suprir
fragilidades resultantes do encerramento do
serviço médico noturno de atendimento em
vários concelhos do distrito, conforme protocolo
negociado pelo anterior ministro e assinado em
2008. Esta medida ajudou a minimizar a falta de
recursos humanos especializados e meios especí-
ficos de diagnósࢢco para tratar doentes críࢢcos,
transportando-os para unidades hospitalares cen-
trais, nomeadamente no Porto. O helicóptero é
um meio de emergência prioritário na evacuação
de doentes críࢢcos em que o tempo faz a diferença
entre a vida e a morte.

Para a população próxima de unidades hospi-
talares, dotadas e servidas por uma boa rede
de ambulâncias afetas aos serviços médicos de
emergência, o tempo de evacuação não é críࢢco,
mas é para a população do distrito de Bragança,
em que o mais importante é a acessibilidade e a
garanࢢa de cobertura em situações críࢢcas, em
que o tempo de resposta faz de fato a diferença.

A solução atual de posicionamento do helicóptero
em Macedo de Cavaleiros serve bem todo o
Interior Norte (Trás-os-Montes e Douro) e parte
da Beira Interior Norte, enquanto na solução que
agora o Governo pretende implementar, concen-
trando meios aéreos no Centro, Lisboa e Algarve,
exclui parte do território de fronteira do Nordeste
Transmontano, deixando a maior parte dos con-
celhos do distrito praࢢcamente fora da área de
atuação do helicóptero. A solução de posiciona-
mento do helicóptero em Vila Real, cidade muito
próxima do Porto, não serve adequadamente a
população do Nordeste Transmontano, e o Norte
perde no seu todo e fica pior servido.

É a parࢢr de Macedo de Cavaleiros que as regiões
do Interior Norte (Trás-os-Montes, Douro) e Beira
Interior Norte ficam melhor servidas.

É negaࢢva a aࢢtude de fazer tão significaࢢva
alteração no posicionamento dos meios, sem que
os eleitos locais fossem ouvidos, ao contrário do
que aconteceu na situação anterior, assim como
se comete uma grave injusࢢça com o povo da
região que concedeu ao atual primeiro-ministro, a
maior percentagem de votação no país nas úlࢢmas
eleições legislaࢢvas, confiando em políࢢcas para
contrariar as enormes desigualdades territoriais, o
despovoamento e o empobrecimento desta região.
Os cidadãos do distrito de Bragança não podem
servir simplesmente para efeitos de contabilidade
eleitoral dos parࢢdos.

Não se compreende e não é aceitável que num
país democráࢢco, mesmo que em situação de
emergência financeira e em recessão económica,
quem toma decisões de políࢢca nacional com
incidência regional não dialogue pelo menos com
os representantes dos territórios. É também obri-
gação de todos os deputados eleitos pelo distrito
de Bragança, defender em primeiro lugar, e de
forma muito clara as necessidades e anseios do
povo que os elegeu.

Não contestamos o facto de o Governo ter de-
cidido fazer um concurso conjunto de aquisição
de serviços e locação de meios aéreos sazonais
e permanentes parࢢlhados para resolução de
problemas de proteção civil e emergência médica.
Sabemos que a situação de emergência financeira
a que o país foi conduzido e a recessão económica
em que se encontra, obrigam todos a fazer melhor,
com menos recursos. Contestamos sim, a reࢢrada
do helicóptero de Macedo de Cavaleiros por deixar
a população do distrito pior servida do que está
atualmente, mais desprotegida, mais abandonada
e entregue a si própria, ficando agora ainda mais
penalizada numa área vital que é a dos cuidados
de saúde.

Refleࢢdo o assunto no Execuࢢvo Municipal,
considerou-se ser necessária uma tomada de
posição pública, enviar a presente tomada de
posição ao senhor Primeiro-ministro e solicitar
que o processo seja revisto, no senࢢdo de o he-
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licóptero posicionado em Macedo de Cavaleiros
aí conࢢnue. Comunicar aos senhores ministros
da Administração Interna e da Saúde o evidente
desagrado pela rede proposta, solicitando a sua
reavaliação. Colocar à consideração dos execu-
vosࢢ das Câmaras Municipais e às Assembleias
Municipais do distrito que tomem posição e a
divulguem junto da população.

António Jorge Nunes (presidente da Câmara Mu-
nicipal de Bragança)

Texto publicado na íntegra

Da Calábria até à Croácia com 7Sóis7Luas.
(2012-07-01 22:47)

N o ano em que comemora 20 anos o Fesࢢval Sete
Sóis Sete Luas combate a crise e volta a Alfândega
da Fé, pela terceira vez, aquecendo o Largo de S.
Sebasࢢão com os ritmos da Calábria e da Croácia
em estreia nacional.

[gustafi.JPG]

Gustafi

O Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas ( ), com o importante
apoio do Programa Cultura da União Europeia e
da Câmara Municipal de Alfândega da Fé, este ano
celebra duas décadas de existência (1993-2012) e
conࢢnua a sua longa viagem pelas rotas musicais,
arࢤsࢢcas e turísࢢcas que unem o Mediterrâneo ao
mundo lusófono.

Nascido entre Portugal e Itália, o Fesࢢval Sete
Sóis Sete Luas desenrola-se, hoje, ao longo de
um iࢢnerário que conta já com 30 cidades em 11

Países, entre os quais Brasil, Cabo Verde, Croácia,
Espanha, Franc¸ a, Grécia, Israel, Itália, Marrocos,
Portugal e Roménia.

O Fesࢢval envolve mais de 400 arࢢstas, ofere-
cendo cerca 150 concertos de música popular
contemporânea, acompanhados de exposições de
artes plásࢢcas, contando com mais de 60 estreias
nacionais e 180.000 espectadores anuais. Em
Portugal, para além de se realizar em Alfândega
da Fé, o Fesࢢval passa também por Castro Verde,
Odemira, Ponte de Sôr e Reguengos de Monsaraz
(Alentejo),

Oeiras (Estremadura) e Madalena (Açores).

O Cartaz Musical

O Fesࢢval SSSL abre com a música da Calábria
(Itália): em palco, na noite de Sábado, 7 de Julho,
vão estar os Jureduré. O nome dos Jureduré
provém de uma anࢢga fábula da Calábria e em
português significa "flor do rei". O grupo, embora
tenha nascido em Bolonha, em 2004, é composto
por sete músicos, todos com origem na região da
Calábria.

Trabalham aࢢvamente desde 2006 em músicas
para cinema e interpretaram bandas sonoras de
realizadores relevantes como Giorgio Diriࢰ no
pluri-prémiado "O homem que chegará", e na obra
"O voo", cuja ação se desenrola numa aldeia da
Calábria do realizador alemão Wim Wenders. Os
Jureduré levam ao palco os sons, as atualidades e
as memórias históricas que consࢢtuem o fio con-
dutor da sua história musical, suspendida entre as
origens calabresas e a adoção de Bolonha.

No Sábado, 28 de Julho, viajamos até à Cróacia
para deixarmo-nos levar por os Gustafi: 9 músicos
que contam com mais de 1300 concertos ao vivo.
De acordo com o críࢢco Sven Semencic, "Gustafi
são ao mesmo tempo uma sensação estritamente
regional e o produto mais completo da música do
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mundo de fabrico caseiro".

Os espetáculos ao vivo da mais ambiciosa e melhor
sucedida banda croata são baseados numa mistura
de música autênࢢca, aparentemente impossível -
de tal modo que até David Byrne, impressionado,
juntou-se à banda no palco, durante um dos con-
certos de Gustafi em Zagreb, dando vida a um es-
petáculo fantásࢢco e inesquecível.

Primeiro Encontro Equestre de Macedo
de Cavaleiros (2012-07-03 21:56)

A 7 e 8 de julho decorre no Centro Hípico de Grijó
o I Encontro Equestre de Macedo de Cavaleiros.
São esperados mais de uma centena de cavaleiros
e cavalos de todo o país.

Durante os dois dias do Encontro, cavaleiro e
cavalo são desafiados a ultrapassar provas de
diferentes graus de dificuldade, abertas a todas as
idades, como é o caso da Prova de Obstáculos já
com inscrições de crianças com 5 anos de idade.

O espírito de compeࢢção estará também presente
nomeadamente nas Provas de Saltos, de Traje
cavalo /Cavaleiro e Cavalhadas. Destaque ainda
no sábado, para o Carrocel Noturno que os alunos
da escola do Centro Hípico de Grijó realizarão, e
para o Workshop de Maria Porta, dos serviços
equinos, sobre a raça Garrana.

No domingo, os parࢢcipantes realizarão na Serra
de Bornes um passeio com cerca de 9 km, a que
se segue a inauguração oficial do Centro Hípico
ao início da tarde. Às 15.30h, realiza-se a prova
de Perícia, que testará a destreza do cavaleiro
e do cavalo em ultrapassar os desafios que lhe
aparecerão pela frente.

Ao longo dos dois dias, realiza-se em permanên-
cia uma mostra e venda de produtos regionais e
artesanais, serviço de restaurante, animação cul-
tural e musical, assim como passeios de charrete.
Os visitantes que queiram experimentar passear a
cavalo, terão oportunidade de o fazer no domingo
pela manhã.

Dezenas de taxistas de Bragança não vão
sobreviver à nova lei de transporte de
doentes (2012-07-03 22:09)

A lgumas dezenas de taxistas protestaram hoje,
em Bragança, contra a perda de exclusividade do
transporte de doentes não urgentes que alegam
porá em causa o futuro de perto de uma centena
de profissionais que vive praࢢcamente deste
serviço.

Os taxistas do distrito transmontano decidiram or-
ganizar um protesto solidário com a concentração
que decorreu, durante a manhã, na capital, mas a
nível local, porque "de Bragança a Lisboa são 500
quilómetros" e não têm dinheiro para gastar em
combusࢤvel, como explicou Marcelino Ferreira,
delegado distrital da ANTRAL (Associação Nacional
dos Transportadores em Automóveis Ligeiros).

O moࢢvo do descontentamento é o mesmo: a
nova portaria governamental que permite o trans-
porte de doentes não urgentes, até agora feito
apenas por táxis e ambulâncias, em carrinhas
parࢢculares de nove lugares.

Os taxistas alegam que já fazem transporte de
doentes há muitos anos, pago pelo Serviço Na-
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cional de Saúde, pelo que contestam a imposição
da nova lei que os obrigará a rarࢢ um alvará que
custa 200 euros e a fazer formação no INEM
para conࢢnuarem a prestar o serviço, segundo o
delegado da ANTRAL.

"Se nós já somos transportadores, não se jusࢢfica
um novo alvará", reiterou, lembrando que esta
exigência acresce ao alvará e licença inerentes à
profissão.

Acresce ainda que um táxi que transporta apenas
quatro pessoas não vai conseguir concorrer com
as carrinhas parࢢculares de nove lugares, como
salientou António Belchior, taxista de Mirandela
e que se deslocou a Bragança para parࢢcipar no
protesto.

Segundo este taxista, no distrito de Bragança
"andam diariamente, em média, entre 90 a 100"
profissionais a transportar doentes hemodialisa-
dos.

"Se esta lei for adiante, imagine quanta gente vai
para o desemprego", quesࢢonou. Em casa de
Arnaldo Pires, taxista há 40 anos, serão "quatro
pessoas" que perdem o sustento, segundo o
próprio, já que toda a família trabalha e depende
dos três táxis e um autocarro.

"Venho aqui porque me sinto indignado pela
ordem do senhor ministro da Saúde, porque já
há 20 anos que transportamos hemodialisados e
agora querem montar empresas com alvarás do
INEM", afirmou.

O delegado da ANTRAL contou "entre 30 a 40
táxis" no protesto que começou com uma concen-
tração junto à Câmara de Bragança e seguiu em
marcha lenta pelas ruas da cidade.

Fonte: Lusa

Aires Ferreira pode avançar com
providência cautelar para travar reࢢ-
rada do helicóptero de emergência do
distrito de Bragança (2012-07-03 22:14)

O presidente da Câmara de Torre de Moncorvo
(PS) vai avançar com uma providência cautelar
para travar a anunciada saída do helicóptero do
Insࢢtuto Nacional de Emergência Médica (INEM)
estacionado em Macedo de Cavaleiros.

"O processo já foi entregue a um advogado e
levará ao estabelecimento de uma providência
cautelar ", disse à agência Lusa Aires Ferreira.

O ministro da Saúde, Paulo Macedo, anunciou
recentemente que Macedo de Cavaleiros, Aguiar
da Beira e Loulé deixarão de ter baseados os
helicópteros de socorro e emergência médica.

O helicóptero de emergência baseado em Macedo
de Cavaleiros resultou de um protocolo celebrado
entre o anࢢgo ministro da Saúde Correia de Cam-
pos como contraparࢢda pelo encerramento dos
Serviços de Atendimento Permanente (SAP) nos
centros de saúde, de forma a tornar o socorro
mais célere às populações devido às distâncias dos
principais hospitais regionais e centrais.

"É preciso lembrar que há um protocolo assi-
nado em 2007. Das duas, uma: ou o protocolo
é cumprido e o meio aéreo mantém-se ou deixa
de haver protocolo. E, nessa altura, reivindicamos
que o SAP reabra no período noturno", explicou o
autarca socialista.

Segundo Aires Ferreira, os 11 autarcas do dis-
trito de Bragança que, em 2007, assinaram o
referido protocolo fizeram-no com alguma "re-
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lutância", reconhecendo que um helicóptero
estacionado em Macedo do Cavaleiros "era um
meio de emergência muito bom".

"Com esta garanࢢa, os autarcas ’atravessaram-se’
para aceitar o encerramento dos então designados
SAP", frisou.

Para o autarca transmontano, há uma "evidente"
perda de qualidade nos serviços de saúde e que
coloca em causa "o salvamento de vidas humanas".

"Aconteceu este helicóptero estacionado em
Macedo de Cavaleiros estar em ação e ter outra
chamada de socorro. Obviamente que um meio
aéreo para toda a região Norte não chega. Se,
a tuloࢤ de exemplo, for necessário um serviço
em Valença e, ao mesmo tempo, em Miranda do
Douro, não há hipótese de salvamento", argumen-
tou Aires Ferreira.

O autarca de Torre de Moncorvo disse ainda
que na próxima semana haverá uma reunião de
trabalho com os 11 autarcas do distrito de Bra-
gança que assinaram o protocolo, para reivindicar
a permanência da aeronave ou reabertura dos SAP,
mas apenas desࢢnada àqueles "que resolverem
aceitar as propostas".

Fonte: Lusa

Transportes alternaࢢvos no Tua
acabaram (2012-07-03 22:18)

A s populações de várias aldeias da Linha do Tua
perderam hoje o único transporte público com o
fim do serviço dos táxis alternaࢢvos ao comboio,
confirmaram à Lusa várias enࢢdades ligadas ao
processo.

Os táxis que faziam o transporte alternaࢢvo há
quase quatro anos deixaram de circular a 1 de
Julho, data em que a CP deixou de financiar o
serviço, adiantou à Lusa José Milheiro, coorde-
nador do Metro de Mirandela.

A empresa do Metro de Mirandela era a re-
sponsável pelo serviço, mediante o pagamento
por parte da CP de uma verba anual de 125 mil
euros para assegurar a mobilidade das populações,
entre o Cachão e o Tua.

≪Alteraram o contrato por causa de reduzir
custos e acabaram com os transportes≫, afirmou
aquele responsável.

A Lusa tentou contactar a CP sem sucesso.

O presidente da Câmara de Mirandela, António
Branco confirmou à Lusa a suspensão do serviço
e disse que a CP jusࢢficou a medida alegando que
≪deixou de ter qualquer responsabilidade na linha
do Tua≫.

Segundo o autarca social-democrata, a linha
do Tua foi agora oficialmente desacࢢvada e deixou
de pertencer à Rede Ferroviária Nacional.

A circulação de comboios está suspensa entre
o Cachão e o Tua, a maior parte dos cerca de 60
quilómetros da linha, desde Agosto de 2008, a
data do úlࢢmo de quatro acidentes com outras
tantas víࢢmas mortais, que ditaram a suspensão
da circulação ferroviária.

O transporte estava a ser assegurado pelo Metro
de Mirandela com uma contraparࢢda financeira
anual de 200 mil euros, pagos pela CP.

O metro foi criado em 1995, tendo como ac-
cionistas a Câmara de Mirandela (maioritária), a
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CP e a RFER, para circular entre a cidade trasmon-
tana e a freguesia vizinha de Carvalhais, mas foi
assumindo a ligação ferroviária até ao Cachão e
finalmente ao Tua para impedir a desacࢢvação da
úlࢢma ferrovia da região.

Desde o acidente de 2008 que o metro circula
apenas entre Mirandela e o Cachão, mas os re-
sponsáveis locais não sabem por quanto tempo
mais.

O presidente da Câmara, António Branco, admiࢢu
à Lusa que o metro ≪vai parar se o Governo não
encontrar uma solução para que a CP possa con-
nuarࢢ a pagar≫ o montante assumido até aqui.

A autarquia já fez chegar às várias enࢢdades
envolvidas, nomeadamente à secretária de Estado
dos Transportes, ≪que é necessário conseguir
condições para manter o serviço≫.

Se isso não acontecer, o autarca afirmou que o
metro só poderá circular até ao Cachão, ≪até ao
final do mês≫.

António Branco admiࢢu ainda que a ligação origi-
nal entre Mirandela e Carvalhais ≪poderá também
ser suspensa≫.

O Parࢢdo Ecologista ’Os Verdes’ já anunciou que
apresentará, na segunda-feira, na Assembleia da
República, um requerimento a pedir explicações
ao Governo.

A dirigente e acࢢvista da linha do Tua, Manuela
Cunha, afirmou à Lusa que tomou conhecimento
da suspensão dos transportes alternaࢢvos através
de contactos de ≪pessoas do vale do Tua≫ que lhe
terão feito chegar a preocupação com o fim dos
táxis.

≪As pessoa fica sem nada, ficam completamente
sem transportes≫, afirmou.

Fonte: Lusa

Programas de Natação nas Piscinas
Municipais de Torre de Moncorvo
(2012-07-06 21:51)

D urante as férias de Verão o Município de Torre
de Moncorvo promove acࢢvidades desporࢢvas
para as crianças do concelho.

Este ano, mais uma vez, preparou um programa
de natação infanࢢl para as crianças nascidas entre
2003 e 2006 e outro de natação juvenil para os
nascidos entre 1999 e 2002.

As acࢢvidades iniciaram-se dia 3 Julho, Terça-feira,
decorrem até 7 de Setembro e contam no total
com 120 crianças inscritas.

As aulas realizam-se nas Piscinas Municipais de
ar livre, decorrendo a natação infanࢢl às Terças
e Quintas e natação juvenil às Quartas e Sextas,
as duas das 10h00 às 12h00. As acࢢvidades são
gratuitas tendo os mais novos o acompanhamento
de um professor de educação ߶sica.

O Município oferece ainda transporte gratuito
entre as piscinas municipais e o terminal de
camionagem.

Esta iniciaࢢva permite ocupar as crianças durante o
período de férias incuࢢndo-lhe hábitos desporࢢvos
e promovendo a acࢢvidade ߶sica, complemen-
tando com outras acࢢvidades do Município como
é o caso da acࢢvidade infanࢢl Aprende Brincando
e as Férias de Verão na Biblioteca.
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"Consola-te" está de regresso a Torre de
Moncorvo (2012-07-06 21:53)

O torneio de videojogos e mulࢢ-consolas Consola-
te está de regresso a Torre de Moncorvo em 2012.
Este ano, a iniciaࢢva desenrola-se dia 3 e 4 de
Agosto no Salão de Jogos Estrela do Norte.

Esta segunda edição conta com torneios em
vários jogos e vários formatos desde PC, Xbox 360,
Dreamcast, PS3 e Mega Drive, haverá ainda uma
exposição de consolas, onde se poderão obvservar
marcos históricos dos videojogos.

Destaque especial nesta edição para a qualifi-
catória do Campeonato Nacional Nintendo, que
levará os melhores pontuados nos jogos Super
Mario Bros, Rad Racer e Tetris à Final Nacional.

O evento tem início dia 3 de Agosto, sexta-feira,
às 21h00 com Warmup, onde os parࢢcipantes
podem fazer um aquecimento e no decorrer da
noite podem ainda jogar Ghost Squad, Kinect
Aventures e Angry Birds, com a finalidade de ver
quem obtém a maior pontuação.

No dia 4 de Agosto, Sábado, pelas 14h00 realiza-se,
além da qualificatória, os torneiros de Counter
Strike, PES 2012, Test Drive Unlimited 2, Ulࢢmate
Mortal Kombat 3, Virtua Tennis e Buzz: Quem é o
génio Português?

O torneio consola-te é organizado pela Associ-
ação Cultural de Torre de Moncorvo em parceria
com a Junta de Freguesia de Torre de Moncorvo.
A iniciaࢢva é gratuita, sendo que os interessados
em parࢢcipar necessitam apenas de efectuar uma
pré-inscrição em www.consola-te.com .

“ARIEM 112” já foi apresentado na CCDR-
N (2012-07-06 21:55)

J á foi apresentado, na sede da Comissão de Co-
ordenação e Desenvolvimento Regional do Norte
(CCDR-N), o projeto “ARIEM 112” (Assistência
Recíproca Inter-regional em matéria de Emergên-
cias), com enfoque nos resultados obࢢdos na
primeira fase.

O projeto transfronteiriço visa a parࢢlha e gestão
dos serviços de emergência, sejam elas do foro
médico, sinistralidade ou catástrofes naturais e
tecnológicas, entre o Norte de Portugal, a Galiza e
Castela e Leão.

Terminado o levantamento dos serviços e equipa-
mentos de emergência existentes na sua área de
influência e após um diagnósࢢco sobre o volume
e pologiaࢢ das solicitações mais comuns neste ter-
ritório, o “ARIEM 112” propõe agora medidas que
contribuam para a efeࢢva aplicação do projeto.

Entre estas, destacam-se a elaboração de pactos
e protocolos conjuntos, a criação de canais de
comunicação que possibilitem uma coordenação
e gestão comum dos recursos existentes e ações
de formação conjuntas para contextualização da
realidade inter-regional.

Estas medidas são propostas com o intuito de
reduzir os constrangimentos inerentes a uma
escala inter-regional que, naturalmente, envolve
realidades disࢢntas, nomeadamente ao nível
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administraࢢvo e legal.

A iniciaࢢva, financiada em 300 mil Euros através do
Programa Operacional de Cooperação Transfron-
teiriça Portugal – Espanha (POCTEP), para um in-
vesࢢmento de 400 mil Euros, envolve, do lado por-
tuguês, a CCDR-N, o INEM, a Autoridade Nacional
de Proteção Civil e a Polícia de Segurança Pública
e, do lado espanhol, a Xunta de Galicia (Axen-
cia Galega de Emerxencias), Junta de Casࢢlla-León
(Agencia de Protección Civil).

Três cores no combate à obesidade infan-
!lࢢ (2012-07-06 22:00)

N ão se pode afirmar que há “maus alimentos”,
mas há sem dúvida alimentos que, pelas suas car-
acterísࢢcas nutricionais, devem ser consumidos
de forma moderada e menos regular. As escolhas
alimentares devem, por isso, ser conscientes e
responsáveis. Na ausência de um profissional da
nutrição/dietéࢢca no hipermercado (Nutriࢢonal
Personal Shopper) que possa aconselhar, resta-nos
o “bilhete de idenࢢdade” do alimento: O rótulo!
A rotulagem alimentar é uma preciosa ajuda para
orientar as nossas escolhas.

Por exemplo, sabia que os ingredientes estão es-
critos na lista de ingredientes por ordem de peso
decrescente no momento da sua incorporação
durante o fabrico do produto? E que a um produto
light foi reduzido pelo menos 30 % de um dos seus
nutrientes (face a um produto semelhante), mas
que isso não significa que o mesmo seja magro
ou baixo em calorias? Sabia que para comparar
produtos deverá fazê-lo analisando a tabela nutri-
cional por 100g ou 100ml de alimento?

Para ajudar os consumidores nesta tarefa foi
criado um sistema internacional, desenvolvido
pela Food Standards Agency que, baseando-se
em diversos estudos e com a consulta a vários
stakeholders, criou um sistema gráfico que facilita
a comparação e a escolha dos alimentos. Este sis-
tema, denominado Semáforo Nutricional, consiste
na atribuição de cores - verde, laranja e vermelho -
aos nutrientes (gordura, gordura saturada, açúcar
e sal).

Assim, e de acordo com os limites pré-
estabelecidos por esta enࢢdade, caso o nutriente
esteja em baixa quanࢢdade no alimento é repre-
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sentado a verde; se esࢢver em média quanࢢdade
é laranja; e caso esteja em elevada concentração
será vermelho. A leitura do gráfico é muito intu-
iࢢva, já que ao olhar para a frente da embalagem
encontrará uma série de “bolinhas” com estas
cores. O objeࢢvo para ter uma alimentação mais
saudável passa por escolher o alimento que verࢢ
mais nutrientes (“bolinhas”) a verde ou laranja e
menos vermelhos. Assim, bastam alguns segun-
dos para perceber quais as opções mais saudáveis.
Não precisa fazer contas nem comparar números.
Parece fácil, certo? E é fácil! Tão fácil que até uma
criança consegue fazê-lo!

Foi, provavelmente, tendo em conta esta facil-
idade que a Assembleia da República numa das
suas Resoluções deste ano (Resolução nº67/2012)
defende o Semáforo Nutricional como uma fer-
ramenta úࢢl na prevenção da obesidade infanࢢl,
referindo que é necessária a “imposição progres-
siva da uࢢlização de rotulagem alimentar simples
e clara (por exemplo, semáforos nutricionais
baseados nas recomendações nutricionais popu-
lacionais) na frente das embalagens dos produtos
alimentares”. Uma excelente noࢤcia para os por-
tugueses! Contudo, e apesar de este sistema ser
voluntário e de uࢢlização livre, apenas uma cadeia
de hipermercados em Portugal já o adotou.

Quem sabe se numa próxima ida a um hiper-
mercado com o seu filho não se cruza com o
Semáforo Nutricional e não transforma uma
tarde de compras num diverࢢdo jogo educaࢢvo e
saudável? “Filho, vamos reparar no que estamos
a comprar. Lembras-te dos sinais de trânsito?
Quando está verde o que significa? E quando
está vermelho? Aqui é a mesma coisa, temos
de procurar produtos com mais verdes e menos
vermelhos! Ajudas-me a escolher?”

A mudança de aࢢtudes e perceções necessita
dum esforço conࢢnuado ao nível da promoção
de comportamentos alimentares mais saudáveis
pelo que é fundamental a união de todos os
intervenientes neste desafio que é diminuir a
taxa alarmante da obesidade infanࢢl. Contribua
também dando o exemplo aos mais novos!

Mayumi Thais Delgado (Nutricionista Movimento

Hiper Saudável)

X Edição Fesࢢval Iࢢnerante da Cul-
tura Tradicional "L Burro I L Gueiteiro"
(2012-07-06 22:04)

O “L BURRO I L GUEITEIRO” é um fesࢢval iࢢnerante
da música tradicional que decorre pelas aldeias do
concelho de Miranda do Douro.

Este Fesࢢval realiza-se, anualmente, durante 4
dias, na úlࢢma semana de Julho, e assume-se
como uma plataforma de divulgação da língua, da
música, da dança, dos instrumentos tradicionais,
da gastronomia e da biodiversidade das Terras de
Miranda.

Ao longo do Fesࢢval, deambularemos na compan-
hia do BURRO DE MIRANDA por anࢢgos caminhos
rurais, contemplando bonitas paisagens que nos
irão conduzir ao encontro das aldeias de Paradela,
Aldeia Nova, Pena Branca e Vale de Águia, do con-
vívio com a população local e da alegria concedida
pela parࢢlha dos arraias tradicionais.

Um dos objeࢢvos primordiais deste evento é
procurar que a arte e a cultura sejam a causa
para a revitalização da região, procurando novas
aproximações arࢤsࢢcas, sociais e económicas. Es-
mulandoࢢ sinergias entre o património faunísࢢco
e florísࢢco e o património cultural, material e
imaterial.

Procurando criar novas oportunidades de conce-
ber e de refleࢢr coleࢢvamente sobre o desenvolvi-
mento local e proporcionando novas visões de
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futuro, promovendo o despertar da consciência
ecológica e arࢤsࢢca através de: oficinas variadas,
tertúlias, exposições, caminhadas na natureza,
música, teatro, filmes e documentários, jogos
tradicionais, história e tradições, artesanato e
gastronomia, etc.

O Fesࢢval “L BURRO I L GUEITEIRO” destaca-se
ainda dos restantes fesࢢvais pelo ambiente fesࢢvo
e de parࢢlha entre parࢢcipantes e os habitantes
das aldeias, proporcionando uma vivência inédita
em volta de um evento cultural.

Candidaturas ao Prémio Welcome to
Portugal abertas até 7 de Setembro
(2012-07-06 22:25)

P rémio disࢢngue iniciaࢢvas que potenciam o
envolvimento da população local e dos turistas.
As candidaturas ao Prémio Welcome to Portugal
estão abertas até 7 de Setembro.

Trata-se de um galardão inédito em Portugal que
pretende disࢢnguir iniciaࢢvas públicas e privadas
com relevância turísࢢca, que envolvam as popu-
lações locais e que tenham impacto directo ou
indirecto na relação com os turistas.

São por isso iniciaࢢvas que se consࢢtuem como
um cartão-de-visita lá fora, e uma referência que
promova o Desࢢno Portugal. Dinamizado pelo
subcomité LIDE Turismo e Gastronomia do LIDE
Portugal, o Prémio conta com a colaboração da
Organização Mundial do Turismo, e será atribuído
pela primeira vez a 27 de Setembro, no Dia
Mundial do Turismo.

Francisco Sá Nogueira, membro do LIDE Turismo e
Gastronomia, explica que ≪os eventos e iniciaࢢvas
em que se registe com sucesso o envolvimento das
populações locais e o envolvimento dos turistas,
são potenciais experiências únicas e duradouras,

capazes de se tornar referências que esses turistas
transmitem a terceiros, moࢢvando-os a visitar
Portugal≫. ≪Temos já várias candidaturas, mas
até dia 7 de Setembro esperamos receber mais.
As candidaturas podem ser apresentadas pelos
próprios organizadores ou por terceiros, que, con-
hecendo as acࢢvidades, entendam que merecem
este destaque e uma disࢢnção≫.

Manuel Fernando Espírito Santo, presidente do
LIDE Turismo e Gastronomia, considera que ≪o
Prémio Welcome to Portugal será um grande
incenࢢvo à dinamização e parࢢcipação das pop-
ulações nos eventos e iniciaࢢvas que acontecem
no País, assim como essencial na promoção da im-
agem e divulgação desses eventos, criando novos
pontos de interesse turísࢢco, que consࢢtuirão
moࢢvos para visitar o Desࢢno e darão pontos
de referenciação do mesmo – e temos ópࢢmos
exemplos em Portugal, como as Festas de Campo
Maior ou a Festa dos Tabuleiros em Tomar, entre
outras -, além de contribuir acࢢvamente para o
objecࢢvo máximo do LIDE Turismo e Gastronomia:
promover o desࢢno Portugal cá dentro e lá fora≫.

O júri que atribui o Prémio à melhor iniciaࢢva é
consࢢtuído pelo presidente da Bolsa de Turismo de
Lisboa, e um membro do Turismo de Portugal, da
Associação da Hotelaria, Restauração e Similares
de Portugal (AHRESP), da Associação Portuguesa
de Agências de Viagem e Turismo (APAVT), da
Associação da Hotelaria de Portugal (AHP), da
TAP, do subcomité LIDE Turismo e Gastronomia,
da Midlandcom, da Associação dos Hotéis e Em-
preendimentos Turísࢢcos do Algarve (AHETA), e
por representantes dos media partners, RTP e
Publituris.

Mais informações sobre o Prémio Welcome to
Portugal podem ser consultadas no website
h�p://www.lideportugal.com/welcometopor-
tugal/ . As candidaturas devem ser apre-
sentadas até dia 7 de Setembro, para san-
dra.pina@lideportugal.com, com uma memória
descriࢢva de, no máximo, quatro páginas, e uma
apresentação de PowerPoint de até 10 slides.
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Gustafi em Alfândega da Fé
(2012-07-11 20:10)

N o Sábado, 28 de Julho, o fesࢢval O Fesࢢval Sete
Sóis Sete Luas faz-nos viajar até à Cróacia com os
Gustafi: 9 músicos que contam com mais de 1300
concertos ao vivo. De acordo com o críࢢco Sven
Semencic, "Gustafi são ao mesmo tempo uma
sensação estritamente regional e o produto mais
completo da música do mundo de fabrico caseiro".

Os espetáculos ao vivo da mais ambiciosa e melhor
sucedida banda croata são baseados numa mistura
de música autênࢢca, aparentemente impossível -
de tal modo que até David Byrne, impressionado,
juntou-se à banda no palco, durante um dos
concertos de Gustafi em Zagreb, dando vida a um
espetáculo fantásࢢco e inesquecível.

A tocar: Gustafi "Dvi zvizde"

Maria João e Mário Laginha no Teatro de
Vila Real (2012-07-11 21:22)

A lmas gémeas criaࢢvas desde que se encontraram
em 1983, Maria João e Mário Laginha têm trilhado
ulࢢmamente os seus próprios caminhos, cruzando-
se menos regularmente.

Ocasião soberana, portanto, para ver e ouvir estes
dois nomes imprescindíveis do jazz português,
que têm frequentemente visitado e incorporado a
música popular indiana, moçambicana e brasileira
no seu reportório.

Neste concerto são acompanhados pela Orquestra
Júnior.

QUANDO: 04 Agosto 2012

ONDE: Teatro de Vila Real - Auditório Exterior, Vila
Real

QUANTO: Evento Gratuito

HORA: 22H30

Lobo resࢢtuído à natureza é caso único
em Portugal (2012-07-11 21:29)

O Insࢢtuto de Conservação da Natureza e Florestas
(ICNF) resࢢtuiu pela primeira vez à natureza um
lobo ferido, depois de dois meses de tratamento
na Universidade de Vila Real por ter sido apanhado
numa armadilha ilegal.
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"É um caso único em Portugal", afirmou aos jornal-
istas José Paulo Marࢢns, técnico do recém-criado
ICNF. Até agora nunca nhaࢢ sido libertado nenhum
lobo em Portugal.

O mamífero chegou muito debilitado ao Cen-
tro de Recuperação de Animais Selvagens (CRAS)
da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD), depois de ter sido encontrado junto à
aldeia de Meixedo, Montalegre, preso por uma
pata num laço usado na caça ilegal

Adesão significaࢢva à greve dos médicos
em Bragança (2012-07-11 21:30)

A adesão à greve dos médicos foi até agora de
cerca de 64 por cento em Bragança. O número foi
avançado pelo presidente do conselho de admin-
istração da Unidade Local de Saúde do Nordeste,
António Marçôa.

“Foi uma adesão significaࢢva, vemosࢢ cerca de 64
por cento dos médicos que aderiram à greve no dis-
trito de Bragança. As cirurgias programadas repre-
sentaram cerca de setenta e nove por cento não
realizada e as consultas à volta de 72 por cento. A
nível dos cuidados de saúde primários registou-se
uma adesão ligeiramente inferior”, disse os respon-
sável em declarações à Antena 1.

Segundo Fesࢢval das Migas e do Peixe do
Rio (2012-07-11 21:33)

A Associação Comerciantes e Industriais de Torre
de Moncorvo (ACIM) e o Município de Torre de
Moncorvo promovem nos dias 19, 20, 21 e 22 de
Julho o 2º Fesࢢval de Migas e Peixes do Rio, na
Praia Fluvial da Foz do Sabor.

No local será instalada uma tenda onde 2 restau-
rantes servirão diversas iguarias confecionadas
com peixes do rio. Os tradicionais restaurantes
da Foz do Sabor também parࢢcipam no fesࢢval
servindo estas especialidades.

O certame conta ainda com muita animação musi-
cal, a cargo de Quim Barreiros no dia 21 de Julho,
Sábado, pelas 22h00, e com o Padre Victor que
anima a noite de Domingo. Actuam ainda David
Caetano, José Alberto e sua Banda e o Grupo
Fados “Corvos Reais”.

A organização promove no decorrer do fesࢢval
outras acࢢvidades como um concurso de pesca
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que se realiza dia 21 Julho, Sábado, pelas 08h30 e
no Domingo, pelas 11h00, um concurso de pratos
de peixes do rio.

O Fesࢢval de Migas e Peixes do Rio tem como
objecࢢvo promover os pratos de peixes do rio
e migas, que são já uma tradição em Torre de
Moncorvo, assim como, promover o espaço de
lazer e convívio que a Foz do Sabor proporciona
aos visitantes.

A acrescentar a este recheado cartaz os visitantes
podem ainda usufruir de passeios de barco, gaiv-
otas e bicicletas, a contratar no local.

Foz do Sabor única aldeia piscatória de Trás-os-
Montes.

Providência cautelar contra reࢢrada de
helicóptero subscrita pela totalidade dos
municípios de Bragança (2012-07-11 22:10)

A providência cautelar contra a reࢢrada do he-
licóptero do INEM de Macedo de Cavaleiros
será subscrita pela totalidade dos municípios do
Nordeste Transmontano, depois de Bragança e
Mirandela aderirem à iniciaࢢva lançada por dez
autarquias da região.

Dez das doze Câmaras do distrito de Bragança acor-
daram, a 05 de julho, apresentar uma providência
cautelar em conjunto para travar a reࢢrada do
helicóptero do Insࢢtuto Nacional de Emergência
Médica (INEM) estacionado em Macedo de Cav-
aleiros.

A reunião ficou marcada pela ausência dos repre-
sentantes de Bragança e Mirandela, que vieram
agora manifestar a sua disponibilidade em sub-
screver a ação judicial para travar a reࢢrada do

meio aéreo de socorro disponibilizado à popu-
lação como contraparࢢda pelo encerramento do
atendimento noturno nos centros de saúde.

Esta contraparࢢda ficou formalizada num proto-
colo, assinado em 2007, entre o então ministro
da Saúde, Correia de Campos, e os 11 autarcas
dos concelhos afetados pela perda do serviço nos
centros de saúde.

Apesar de não estar envolvida neste protocolo,
já que nenhum centro de saúde do concelho
foi afetado, a Câmara de Bragança decidiu "ser
igualmente parte interessada neste processo".

O município liderado pelo social-democrata Jorge
Nunes divulgou hoje ter decidido, em reunião
do execuࢢvo, "manifestar junto dos municípios
promotores da providência cautelar a sua disponi-
bilidade e interesse em subscrever a mesma, como
parte legiࢢmamente interessada".

Também a Câmara de Mirandela, a única que
assinou o protocolo e que não esteve represen-
tada na reunião de autarcas, já fez saber que vai
subscrever a providência cautelar.

O presidente, o social-democrata António Branco,
jusࢢficou que, embora não estando presente,
informou os colegas de que "comungava dos
objeࢢvos" do encontro e apoiava a providência
cautelar que deverá ser entregue no Tribunal Ad-
ministraࢢvo e Fiscal de Mirandela ainda durante o
mês de julho.

A decisão de avançar para tribunal foi tomada
numa reunião que juntou representantes das
autarquias de Torre de Moncorvo – anfitriã do
encontro -, Alfândega da Fé, Carrazeda de Ansiães,
Miranda do Douro, Mogadouro, Vinhais, Vimioso,
Vila Flor, Macedo de Cavaleiros e Freixo de Espada
à Cinta.
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Os autarcas decidiram ainda enviar uma missiva
ao ministro da Saúde a solicitar uma reunião com
a tutela, com carácter de urgência, para debater
esta questão que preocupa os autarcas transmon-
tanos.

O ministro da Saúde, Paulo Macedo, anunciou
recentemente que Macedo de Cavaleiros e Aguiar
da Beira deixam de ter baseados os helicópteros
de socorro e emergência médica.

Fonte: Lusa

Transportes alternaࢢvos na Linha do Tua
foram retomados (2012-07-11 22:11)

O s transportes alternaࢢvos ao comboio na linha
do Tua vão foram retomados na quarta-feira.
O serviço estáva suspenso desde 01 de julho e
a reposição dos transportes alternaࢢvos é uma
solução transitória que vigorará até setembro,
período durante o qual as diferentes enࢢdades
vão tentar encontrar uma solução definiࢢva para a
mobilidade naquela zona, adiantou ainda António
Branco.

A CP tem pago nos úlࢢmos anos ao Metro de
Mirandela cerca de 250 mil euros anuais para
assegurar o transporte na linha do Tua, entre
Mirandela e o Tua. Desde que a circulação foi
suspensa na maior parte da ferrovia – entre o
Cachão e o Tua – que parte desta verba, 125 mil
euros, foi deslocada para o transporte alternaࢢvo
ao comboio.

Em Janeiro de 2011, a CP aceitou conࢢnuar a
entregar os 125 mil euros ao Metro de Mirandela,
que passou também a gerir os transportes alterna-
,vosࢢ assegurados por táxis.

O Parࢢdo Ecologista "Os Verdes" congratulou-
se com a anunciada reposição dos transportes
alternaࢢvos ao comboio na linha do Tua, mas
considerou a medida insuficiente e prometeu lutar
por uma solução definiࢢva para as populações.

Em comunicado, o PEV anunciou que "vai con-
nuarࢢ empenhado na luta em defesa de uma
solução definiࢢva e adequada para a mobilidade
das aldeias afetadas e, nesse senࢢdo, vai solicitar,
com caráter de urgência, uma reunião ao ministro
da Economia, Álvaro Santos Pereira".

Os táxis que asseguravam o transporte alternaࢢvo
ao comboio na Linha do Tua vão voltar a circular a
parࢢr de quarta-feira, depois de o serviço ter sido
suspenso, sem aviso às populações, no dia 01 de
julho.

Ministra do Ambiente garante que abran-
damento da construção de Foz Tua é para
cumprir (2012-07-11 22:13)

A ministra do Ambiente disse esta segunda-feira
que será cumprido em Foz Tua “o que foi decidido
em São Petersburgo” pelo Comité do Património
Mundial da Unesco, que pediu a Portugal para
“abrandar significaࢢvamente” a construção da
barragem.

“Aquilo que foi decidido em São Petersburgo [Rús-
sia] será naturalmente seguido”, disse à agência
Lusa Assunção Cristas, no final de uma cerimónia
de entrega de cerࢢficados de formação a jovens
agricultores promovida pela Confederação Na-
cional das Cooperaࢢvas Agrícolas e do Crédito
Agrícola de Portugal, em Vila Franca de Xira.

O Comité do Património Mundial da Unesco —
Organização da Unesco para a Educação, Ciência
e Cultura pediu ao Estado português, na reunião
realizada em finais de Junho na segunda maior
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cidade da Rússia, que “abrande significaࢢva-
mente o trabalho na barragem, enquanto está
a ser realizado um estudo sobre os impactos da
hidroelétrica no Alto Douro Vinhateiro”.

A proposta que estava em cima da mesa nesse
encontro recomendava a suspensão da construção
da Barragem de Foz Tua, que se encontra em obra
há 15 meses, entre os concelhos de Alijó e Car-
razeda de Ansiães.

Assunção Cristas destacou o facto de não ter sido
decidido a suspensão da obra, mas escusou-se a
esclarecer de que forma a empreitada vai abran-
dar.

A Icomos considerou “grave” e “irreversível” o im-
pacto da hidroelétrica sobre o património mundial
e, por isso, aconselhou a paragem das obras até à
visita de uma missão conjunta ao local.

Assunção Cristas já defendeu na comissão parla-
mentar do Ambiente, Ordenamento do Território
e Poder Local que a barragem de Foz Tua é com-
paࢤvel com a classificação do Alto Douro Vin-
hateiro como Património da Humanidade e afastou
a possibilidade de suspender as obras por falta de
verbas.

"Os Anjos Nus", novo livro de A.M. Pires
Cabral já está nas livrarias (2012-07-11 22:17)

A mais recente edição de A.M. Pires Cabral, com o
tuloࢤ “Os Anjos Nus”, já se encontra disponível e
poderá fazer parte das leituras deste verão. Trata-
se de um livro de contos editado pela Cotovia.

O livro também se encontra disponível na Traga-
Mundos - livros e vinhos, coisas e loisas do Douro,
em Vila Real.

Excerto:

≪SEI QUE NÃO VAI ACREDITAR numa só palavra
do que lhe vou contar. Mas não se inquiete por
causa disso: eu também não acredito. Somos dois
a não acreditar. Mas esta história contou-ma um
velhote, da úlࢢma vez que esࢢve na aldeia, em
Trás-os-Montes, no Natal passado, e conto-lha
agora a si porque sei que acha piada a estas coisas.
Acha-lhes piada, mas no fundo essas mesmas
coisas a que acha piada fazem-no pensar. O meu
amigo é como eu: só somos cartesianos até certo
ponto. Desse ponto em diante, temos na cabeça
as mesmas minhocas que outro homem qualquer.
Uns levam o fardo da razão mais perto, outros
mais longe; mas acaba sempre por chegar um mo-
mento em que a razão vacila, a dúvida se instala
e a irracionalidade toma conta de nós. Comigo
assim é, e consigo também. Acertei? Claro que
acertei. Mesmo que diga que não. Somos todos
muito racionais, a razão é a única soberana a
quem prestamos vassalagem, etc. e tal, mas todos
temos uma porta das traseiras por onde entram
coisas irracionais como a fé, a crendice, o palpite.
Não a ponto de acreditarmos nelas, claro; mas a
ponto de lhes acharmos piada – que se calhar é
o primeiro passo para as legiࢢmar, o diabo seja
surdo.≫
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Leia o primeiro conto:

[EMBED] Open publicaࢢon - Free publishing

Ciência Viva no Verão de Miranda do
Douro (2012-07-11 22:22)

N o âmbito de mais uma edição da Ciência Viva
no Verão, a associação ALDEIA realiza diversas
aࢢvidades no Parque Urbano do Rio Fresno, em
Miranda do Douro, no dia 17 e 24 de julho.

A construção de brinquedos pelos mais novos era
práࢢca comum há alguns anos. Estes brinquedos
podem funcionar como um óࢢmo pretexto para
conhecer e interpretar a flora de um local. O ma-
terial a usar será recolhido num pequeno passeio
pedestre realizado durante a aࢢvidade.

Pretende-se que os parࢢcipantes aprendam a
reconhecer plantas usadas na construção de
brinquedos, a conhecer as caracterísࢢcas dos
materiais e outros usos que possam ter. Pretende-
se, também, que os parࢢcipantes tragam o seu

conhecimento de brincadeiras para parࢢlhar com
todos.

O Parque Urbano do Rio Fresno, em Miranda do
Douro, consiste numa zona natural com grande
riqueza de flora e fauna. Pretende-se que os par-
cipantesࢢ aprendam a disࢢnguir as várias espécies
dos vários grupos existentes neste parque. Será
dada maior incidência às espécies caracterísࢢcas
do ecossistema local.

Nesta aࢢvidade realizar-se-á um passeio para
observação das espécies caracterísࢢcas do ecossis-
tema ripícola desta região transmontana.

Inscrição obrigatória em www.cienciaviva.pt

Mais informações: 962255827

Tozé Marࢢnho em Torre de Moncorvo
com “Pijama para 6” (2012-07-11 22:24)

O Cine-teatro de Torre de Moncorvo recebe no
próximo dia 13 de Julho, Sexta-feira, pelas 21h30,
a grande comédia “Pijama Para 6”.
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A peça, de origem francesa, é da autoria de Marc
Cameleࢰ, produzida por Tozé Marࢢnho e ence-
nada por Carlos Areia. Esta revista à portuguesa
conta com um elenco de luxo, bem conhecido
do mundo da televisão e do teatro, como Tozé
Marࢢnho, Rita Guedes, Daniel Garcia, Carlos Areia,
Rosa Soares e Patrícia Candoso.

Pijama para seis conta a história de um fim-
de-semana de um casal, numa casa de campo,
onde uma série de peripécias e mal entendidos
prometem proporcionar ao público moncorvense
momentos de plena diversão.

O Recordar das Tradições em Morais:
a ceifa, o transporte e a malha
(2012-07-11 22:26)

A tradição agrícola associada ao fabrico do pão é
recriada no próximo dia 15 em Morais. As gentes
da aldeia e visitantes arregaçam as mangas e
reúnem-se neste trabalho comunitário da cegada,
transporte e malha do cereal.

São recriados os dias da segada, que misturavam
um trabalho ߶sico desgastante, iniciado ao nascer
do sol, com um ambiente de confraternização e de
cantorias.

Homens e mulheres, munidos de foice colocam-se
ao trabalho, bem animados pelas tradicionais
canࢢlenas. Ceifa feita, é hora do almoço no
campo, bem regado pelo vinho da colheita do ano
anterior.

Segue-se o transporte do cereal para a eira,
recorrendo-se à força dos animais, cujos carros
bem carregados, lançam um ruído que percorre
toda a aldeia. Na eira, pela tarde, o trabalho
não é menos exigente: a força e o jeito são indis-
pensáveis para a malha do cereal que depois é
ensacado.

A iniciaࢢva é da Junta de Freguesia local e da
Associação AMMOR que, com o apoio da Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros, pelo séࢢmo
ano consecuࢢvo recorda esta tradição.

Programa:

07h00 - Ceifa dos Cereais e transporte para a Eira

09h00 - Almoço no Campo

15h30 – Atuação do Grupo de Bombos de Limãos

16h30 - Malha

17h30 – Merenda

Feira de Anࢢguidades e Velharias
(2012-07-11 22:28)

D e 13 a 15 de julho realiza-se a Feira de Anࢢgu-
idades e Velharias em Macedo de Cavaleiros. A
Feira decorrerá nas ruas pedonais, no centro da
cidade, junto ao jardim municipal.
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Esta consࢢtui uma oportunidade para cole-
cionadores ou todos aqueles que procurem rari-
dades. Aqui poderão encontrar objetos de valor,
peças de coleção, ou anࢢgas, que despertam a
atenção de muitos. É ocasião para o contacto
com elementos representaࢢvos do passado e que
muitos gostam de preservar.

No primeiro dia de Feira, o grupo “Toca a Bombar”
da Associação das Arcas, fará a animação de rua
no Jardim 1º de Maio e zona envolvente.

A Feira de Anࢢguidades e Velharias terá uma se-
gunda edição entre 17 e 19 de agosto.

Rio Tinto desiste de Moncorvo
(2012-07-11 22:31)

O presidente da Câmara de Torre de Moncorvo,
Aires Ferreira, afirmou que o concelho transmon-
tano será duplamente penalizado se falhar o
invesࢢmento nas minas de ferro.

O autarca socialista lembrou, em declarações à
Lusa, que a possibilidade de reaࢢvação das minas
inviabilizou a instalação de um parque eólico
com bene߶cios garanࢢdos para o concelho, o que
significa que, se não avançar a exploração mineira,
o município perde dois invesࢢmentos.

Aires Ferreira reagiu desta forma à noࢤcia de que
a anglo-australiana Rio Tinto desisࢢu da explo-
ração das minas de ferro de Moncorvo depois de

semanas de intensas negociações entre o atual
concessionário (MTI) e o Governo.

O presidente da Associação de Municípios do
Douro Superior também considerou que a ex-
ploração mineira em Torre de Moncorvo era de
"grande importância para a região transmontana",
lamentando a "desistência" da anglo-saxónica Rio
Tinto do processo.

Moraes Machado reagia assim à noࢤcia avançada
hoje pela agência Lusa que dá conta que a empresa
anglo-australiana Rio Tinto desisࢢu da exploração
das minas de ferro de Moncorvo depois de se-
manas de intensas negociações entre o atual
concessionário Minning Technology Invesࢢments
(MTI) e o Governo.

"Considero que houve um rude golpe para a
região, tendo em conta que o invesࢢmento poderá
não avançar. Ao mesmo tempo, veio defraudar
algumas espectaࢢvas em matéria de emprego
para a região", acrescentou Moraes Machado.

Felgar espera para ver se há outras empresas, mas
sem grandes expetaࢢvas

O presidente da junta de freguesia do Felgar reit-
erou que "o melhor é não criar muitas expetaࢢvas"
relaࢢvamente a grandes invesࢢmentos na região,
depois da desistência da Rio Tinto das minas de
ferro de Torre de Moncorvo.

António Manuel Castro lidera a freguesia onde
se concentram os jazigos de ferro e mantém a
posição de "ver para crer" que assumiu quando,
em outubro de 2011, foi noࢢciado o interesse da
anglo-australiana Rio Tinto em invesࢢr um milhão
de euros na reaࢢvação da exploração mineira.

Ainda assim, não afasta por completo a pos-
sibilidade da existência de outros interessa-
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dos no minério transmontano, afirmando, em
declarações à Lusa, que "ainda não se sabe se o
Governo tem mais alguma empresa ou não" em
negociações.

Desistência da Rio Tinto não invalida projecto das
minas em Moncorvo

O Governo português vai avançar com o projecto
de extracção de ferro em Torre de Moncorvo, em
Trás-os-Montes, apesar da desistência da compan-
hia australiana do projecto.

A exploração das minas de ferro em Moncorvo não
fica inviabilizada com a desistência da Rio Tinto do
projecto, noࢢcia hoje a Reuters. "O projecto das
minas de Moncorvo avança, mas muito provavel-
mente sem a Rio Tinto", disse à agência de noࢤcias
uma fonte próxima do processo.

A empresa australiana nhaࢢ previsto um invesࢢ-
mento superior a mil milhões de euros no projecto,
o que iria permiࢢr, numa primeira fase, a criação
de 420 novos postos de trabalho directos e cerca
de 800 indirectos, bem como a criação de um pólo
de invesࢢgação e desenvolvimento no Nordeste
Transmontano

"A Rio Tinto está a optar por desinvesࢢr em alguns
projectos de menor dimensão e o de Moncorvo
deverá ser um deles, apesar das negociações não
estarem ainda formalmente encerradas", explicou
a mesma fonte à Reuters.

As conversações terminaram na semana passada
depois de a Minning Technology Investments
(MTI), que detém os direitos de concessão das
minas de Moncorvo até 2070, "não ter conseguido
provar junto da Rio Tinto que o projecto era viável
e rentável".

Segundo a mesma noࢤcia, estarão agora interes-
sadas no projecto em Moncorvo “grandes empre-
sas mineiras do Brasil, China, Canadá e Coreia".

PJ deteve mãe e vizinho suspeitos
de abuso sexual de três crianças
(2012-07-22 22:18)

A Polícia Judiciária (PJ) deteve a mãe e um vizinho
de três crianças de Mirandela por suspeita de
esses dois adultos terem abusado sexualmente
dos menores durante vários anos, informou aquela
polícia.

De acordo com um comunicado divulgado pela
PJ, as crianças têm seis, 11 e 13 anos e os abusos
foram perpetrados entre os anos de 2009 e 2012,
na residência do deࢢdo, um reformado de 73 anos,
vizinho das crianças.

Segundo ainda a PJ, a mãe, com 53 anos, é
presumível coautora dos crimes, porque nhaࢢ"
conhecimento e promovia" os mesmos.

As crianças foram já insࢢtucionalizadas e os deࢢ-
dos vão ser presentes a interrogatório judicial para
aplicação das medidas de coação.

Os arguidos são suspeitos da coautoria de "vários
crimes de abuso sexual" das três crianças e foram
idenࢢficados e deࢢdos pela unidade local de
invesࢢgação criminal de Vila Real da PJ.

Fonte: Lusa
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Os Prémios Arribe 2012 entram na reta
final com quase 300 vinhos inseridos
(2012-07-22 22:22)

A Ruta Internacional del Vino Vinduero-Vindouro
faz frente já ao final da oitava edição dos Prémios
Arribe. Este certame internacional analisa e avalia
os maiores vinhos das diferentes denominações
de origem de Portugal e Espanha.

O prazo para a inscrição dos vinhos no concurso
finalizará no próximo dia 31 de Julho e, até a data,
já são quase 300 as referências vinícas registadas
para fazer parte deste concurso internacional .

O comité da organização dos Prémios Arribe
2012 espera poder ultrapassar os 351 vinhos que
entraram no concurso na passada edição. As de-
nominações de origem Arribes, Douro e Rioja são
as mais numerosas de todos os vinhos inseridos
até hoje.

Cada ano, a parࢢcipação das adegas cresce expo-
nencialmente e, esta é a razão pela qual e de forma
a facilitar os trâmites de inscrição dos vinhos, a
Ruta Internacional del Vino Vinduero-Vindouro,
disponibilizou um registo online através do si te
www. rutainternacionaldelvino.com. Assim, os
produtores podem registar seus vinhos de forma
mais rápida, ágil e respeitosa com o ambiente,
diminuindo o impacto ambiental do concurso.

Há oito anos que a Asociação Vinduero-Vindouro
esforça-se para fornecer neste certame os mel-

hores vinhos e adegas da Península Ibérica,
valorizando a qual idade e o esforço que cada ano
realizam os profissionais da vinicultura por forma
a oferecer o consumidor uns vinhos de qual idade
alࢤssima.

Este certame é promove amplamente os vinhos
ganhadores por forma a dá- los conhecer fora das

suas áreas de produção, ajudando, desta forma,
as adegas para difundir a qual idade dos seus
produtos, que é usualmente um dos pontos mais
fracos dos viࢢcultores.

O concurso de vinhos Prémios Arribe colocou-
se já como o mais importante da Comunidade
Autónoma de Castela e Leão, acrescentando ano
após ano, o número dos vinhos que tomam parte
no concurso e o presࢤgio internacional do mem-
bros que formam o comité de provas.

Na presente edição dos Prémios Arribe, o comité
de provas contará com a presença de 8 mulheres,
todas elas profissionais da enologia, o que faz
com que a incorporação progressiva das mulheres
num sector tradicionalmente masculino seja real
. Com elas, os Prémios Arribe 2012 contarão com
a maior quota de presença feminina nos júris dos
concursos ibéricos de vinho.

A celebração do concurso terá lugar em Trabanca
(Salamanca) nos dias 6, 7 e 8 de Agosto, através da
versão prova a cegas, não comentada, para garan-
rࢢ a objeࢢvidade nas valorizações dos vinhos.

A Ruta Internacional del Vino Vinduero-Vindouro,
enࢢdade organizadora do certame, abrange uma
centena de recursos enoturísࢢcos de Espanha e
Portugal com os que trabalha para posicionar este
território fronteiriço como desࢢno turísࢢco de qual
idade.
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Cristas anuncia apoios para viࢢvinicul-
tores afetados pelo mau tempo
(2012-07-31 22:00)

A ministra da Agricultura disse que haverá apoios
para os viࢢvinicultores do Douro que perderam as
sua produções, após a intempérie que se abateu
sobre a região do Douro.

"Vai haver apoios e está ser efectuado um levanta-
mento no terreno, desde a primeira hora. Estamos
a falar de cerca 700 hectares de terreno afectados,
o que se traduz numa centena produtores prejudi-
cados", disse Assunção Cristas.

No terreno será feito um "tratamento", já no
"imediato", para que as videiras possam dar con-
,nuidadeࢢ disse ainda a ministra da Agricultura, do
Mar, do Ambiente e do ordenamento do Território
(MAMAOT).

"O tratamento será feito através de cobre e com
cal para que plantas nas não se percam no futuro",
assegurou a governante.

O direito à produção de Vinho do Porto será man-
,doࢢ mesmo para aquelas pessoas que perderam,
ou vejam afectadas a produção.

"Esse direito foi sinalizado para poder ser transac-
cionado, para o próximo [ano vinícola] e será

válido para todas as pessoas", conclui a ministra
da Agricultura.

A queda de granizo e vento forte provocaram, na
quarta-feira, estragos em vinhas, pomares, olivais
e hortas de três freguesias do concelho de Sabrosa,
em área inserida na Região Demarcada do Douro.

EDP ajuda a criar 78 novos postos de tra-
balho em Trás-os-Montes (2012-07-31 22:05)

O prémio EDP Empreendedor Sustentável é re-
sponsável pela criação de 38 novas empresas no
Sabor.

A 2ª edição do prémio EDP empreendedor susten-
tável vai permiࢢr a criação de 38 novas empresas
e de 78 novos postos de trabalho, na região do
Sabor, em plenos Trás-os-Montes. Estes pequenos
negócios, que são também o nascimento de 42
novos empreendedores no país, apostam na
valorização dos recursos regionais, sobretudo ao
nível agrícola e turísࢢco.

Na conferência "Empreendedorismo e dinamiza-
ção das economias locais", uma iniciaࢢva da EDP
e do Diário Económico que teve lugar em Miranda
do Douro, na passada sexta-feira, foi dado especial
destaque aos ingredientes necessários para se
criarem empreendedores de sucesso.

A aposta em rede, tendo em vista a potenciação
do trabalho das insࢢtuições, a circulação da infor-
mação, cruzar competências foram considerados
factores chave para dinamizar o empreende-
dorismo, sobretudo numa região que luta contra
o despovoamento e que tem na fixação da popu-
lação um dos grandes desafios.

Carlos Nuno Oliveira, secretário de Estado do
Empreendedorismo, Compeࢢࢢvidade e Inovação,
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pôs a tónica da sua intervenção no papel dos
empreendedores para a criação de emprego.

Segundo o secretário de Estado, "quem nos vai
rarࢢ desta crise são os empreendedores, são os
empresários que criam emprego, quem aumenta
a compeࢢࢢvidade para a nossa economia". Carlos
Oliveira referiu ainda que "a burocracia tem que
ser ultrapassada porque senão não saímos desta
crise".

Para o governante, os problemas que existem,
como o da falta de uma eventual marca de Por-
tugal, só podem ser combaࢢdos com as pessoas
a cooperaram no terreno entre si. Sobre o papel
do Governo, destacou as "estratégias de eficiência
colecࢢva".

O secretário de Estado salientou ainda que "cabe
ao Governo, às regiões, às autarquias e aos bons
empreeendedores encontrar oportunidades".
Carlos Nuno Oliveira referiu-se ainda ao papel
da economia digital e ao futuro que passa pelo
mercado único digital. No fundo, rematou o gover-
nante, é "possível ser-se empreendedor desde que
se trabalhe para a excelência e para a qualidade".

Fonte: Diário Económico

Autarca preocupado com ação judicial da
Quercus (2012-07-31 22:09)

O presidente da Câmara de Bragança teme ≪situ-
ação dramáࢢca≫ no abastecimento de água à
cidade.

O presidente da Câmara de Bragança, Jorge Nunes,
afirmou que a ação judicial intentada pela Quer-
cus para travar a barragem de Veiguinhas pode
≪por em risco vidas humanas≫ face à ≪situação
dramáࢢca≫ no abastecimento de água à cidade.

A associação ambientalista avançou com uma
providência cautelar que pode ter efeitos suspen-
sivos sobre o projeto e impedir que o mesmo
avance até ser decidida a ação principal, que tam-
bém já foi apresentada no Tribunal Administraࢢvo
e Fiscal de Mirandela, e que pode levar anos a ser
julgada.

O presidente da Câmara de Bragança avançou
hoje à Lusa que está a ser preparada pela propo-
nente do projeto, a Águas de Trás-os-Montes e
Alto Douro, a contra-argumentação à posição da
Quercus, mas mostrou-se "muito preocupado com
esta situação".

"Uma eventual decisão errada vai trazer danos
extremamente graves para a população, podendo
trazer mesmo riscos associados relacionados com
perdas de vidas humanas", afirmou.

Já o dirigente da Quercus, João Branco, garanࢢu,
em declarações à Lusa, que o reforço do abasteci-
mento a Bragança podia estar resolvido "há já sete
anos", se vesseࢢ sido construída a solução a parࢢr
do Azibo, em Macedo de Cavaleiros, aprovada
pelo Ministério Do Ambiente, em 2005.
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"Há outras soluções e uma já estava aprovada e
eu não sei porque é que ela não foi executada e
passados sete anos decide-se no senࢢdo inverso",
afirmou, realçando que "o que interessa a Bra-
gança é ter água, não interessa de onde é que ela
vem".

O ambientalista afirmou ainda que existem "meia
dúzia de alternaࢢvas" a Veiguinhas, algumas
das quais não foram sequer estudadas, como o
alteamento da atual barragem da Serra Serrada,
a única reserva de água que fica esgotada depois
do verão e já obrigou ao recurso a autotanques
para garanࢢr o abastecimento a cerca de 30 mil
habitantes.

A Serra Serrada e Veiguinhas foram projetadas há
30 anos no sistema de abastecimento público que
nunca chegou a ser concluído porque, entretanto,
foi criado o Parque Natural de Montesinho e as
leis ambientais ficaram mais restriࢢvas.

Os ambientalistas entendem que Veiguinhas,
aprovada em março depois de sucessivos chum-
bos ambientais, viola o plano de ordenamento
da área protegida, o plano diretor municipal de
Bragança, o Plano de Bacia Hidrográfica do Rio
Douro, Rede Natura, zonas de proteção especial
e a lei de proteção do Lobo Ibérico, entre outras
direࢢvas.

Para João Branco, existe ainda outra questão
essencial: "saber qual o papel do Parque Natural
de Montesinho para o desenvolvimento de Bra-
gança, que só será atraࢢvo se os valores forem
conservados".

O autarca Jorge Nunes entende que "tudo é
secundário perante uma situação grave que é
o problema de abastecimento de água" que
classificou de "uma situação única no país, de
emergência, que carece de uma resolução".

"É preciso saber priorizar e hierarquizar os valores
e, neste caso, é a vida humana que está em causa",
reiterou, afirmando que em caso de rutura não
haverá capacidade de resposta no país para garan-
rࢢ água à população.

Jorge Nunes adiantou que a obra já tem financia-
mento assegurado por fundos comunitários e que
o projeto está a ser ulࢢmado para lançar o con-
curso público de execução de forma urgente, logo
que haja decisão judicial e esta permita avançar
com a barragem.

Fonte:Lusa

“Os Verdes” com UNESCO amanhã na
Régua (2012-07-31 22:12)

“O s Verdes”, autores da queixa apresentada à UN-
ESCO em 2007, relaࢢva aos impactos da Barragem
de Foz Tua sobre o Alto Douro Vinhateiro (ADV),
Património da Humanidade, vão estar amanhã
(dentro e fora) no Museu do Douro, na Cidade de
Peso da Régua, com a Missão da UNESCO que veio
ao Douro.

Esta Missão decorre da decisão tomada na
36ª Sessão do Comité do Património Mundial da
Unesco, que se realizou de 24 de junho a 6 de
julho em São Petersburgo, e irá decorrer durante
esta semana.

A pedido da UNESCO, a Unidade de Missão
do Douro vai promover amanhã, dia 1 de Agosto,
um espaço de debate (painel) que vai permiࢢr aos
peritos do Centro do Património Mundial, ICOMOS
e IUCN, ouvir e contactar com diversos atores que
desempenham um papel relevante neste processo.

“Os Verdes”, confrontados há dias com o facto
de não terem sido incluídos nos convidados a
parࢢcipar neste painel, assim como um conjunto
de personalidades e de Associações e Movimentos
que têm doࢢ um papel muito aࢢvo na contestação
à Barragem e na denúncia dos seus impactos sobre
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o ADV, manifestaram o seu desagrado pelo facto
e interesse em estar presentes junto da respon-
sável da Unidade de Missão do Douro e junto da
Ministra do Ambiente, sendo que a responsável
pela pasta do Ambiente deixou à consideração da
Missão da UNESCO a parࢢcipação do PEV.

A resposta chegou hoje por via do Sr. Chefe
de Gabinete da Ministra do Ambiente, que in-
formou do interesse da UNESCO em ter “Os
Verdes” presentes no painel. Por isso, o PEV
estará amanhã, dia 1 de Agosto, representado
neste painel, pela sua dirigente nacional Manuela
Cunha, aࢢvista conhecida em defesa do Tua, e por
Sónia Colaço, também dirigente de “Os Verdes” e
bióloga que acompanhou os estudos de impacto
ambiental.

Aࢢvistas e dirigentes de “Os Verdes” estarão
ainda cá fora, à entrada do Museu do Douro,
na Régua, a parࢢr das 8.30h, junto com outros
aࢢvistas de Associações e Movimentos diversos, a
manifestar-se contra a Barragem e em defesa da
Linha, do Vale do Tua e do Alto Douro vinhateiro.

Portugueses esperam gastar mais e
poupar menos (2012-07-31 22:15)

É a primeira vez, em dois anos, que o número de
indivíduos que pretendem aumentar as despesas
cresce. É a percentagem mais elevada desde 2010
(25 %, contra 18 % em 2011 e 20 % em 2010). Por
outro lado, o número de portugueses que têm
intenção de poupar mais (30 %) diminuiu em 2012
(menos 17 p.p que em 2010 e 2 p.p. em 2011).
Estas são as conclusões de um inquérito realizado
recentemente pelo Observador Cetelem, qua
analisou o estado de espírito dos consumidores
portugueses.

A análise do Observador Cetelem revela ainda que
são os jovens entre os 18 e os 24 anos que mais
contam aumentar as suas poupanças nos próximos
meses (38 %) e que os indivíduos entre os 55 e
os 65 anos são os menos confiantes – 77 % dos
inquiridos não contam aumentar as poupanças.

Quando quesࢢonados se “nos próximos meses
pensam aumentar as suas despesas” 30 % dos
consumidores entre os 25 e os 34 anos esperam
fazê-lo, uma subida significaࢢva em relação ao
ano de 2011, quando apenas 17 % dos indivíduos
contava gastar mais. Os portugueses entre os 55 e
os 65 conࢢnuam a ser os que menos esperam au-
mentar as suas despesas. Em 2011 a percentagem
chegava aos 90 %, em 2012 desce, ficando pelos
80 %.

Como era expectável na análise dos níveis sócio-
económicos, são as classes altas (AB/C1) que pre-
veem aumentar as poupanças mais as poupanças
(32 %), enquanto nas classes baixas (C2/D) 72 %
não esperam que as suas economias cresçam nos
próximos meses. Encontramos um cenário semel-
hante nas intenções de despesas: a percentagem
de indivíduos que contam aumentar os seus gastos
é maior nas classes altas (28 %) do que nas classes
baixas (16 %).

≪2012 tem sido um ano parࢢcularmente di߶cil
para os portugueses, que viram os seus rendimen-
tos e poder de compra diminuir significaࢢvamente.
Com a diminuição dos rendimentos é natural que
as intenções de poupança diminuam também. Já
o aumento das intenções de despesa, jusࢢfica-se
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pelo aumento dos preços de alguns produtos e
bens essenciais.≫, afirma Diogo Lopes Pereira,
diretor de Markeࢢng do Cetelem.

Esta análise foi realizada em colaboração com a
Nielsen e aplicada, através de um inquérito quan-
,voࢢtaࢢ a 600 indivíduos de Portugal Conࢢnental,
de ambos os sexos, dos 18 aos 65 anos, entre o
período de 26 a 27 Junho. O erro máximo é de
+0,4 para um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance

Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 27.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010,
a fusão com o Credifin deu origem ao nascimento
do Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que
opera sob a marca comercial Cetelem. Com
mais de 650 colaboradores esta nova enࢢdade
posiciona-se como líder de mercado em Portugal
no crédito a parࢢculares.

Escola Básica e Secundária de Macedo
de Cavaleiros vence concurso de eficiên-
cia energéࢢca ECO CHALLENGE da EDP
Serviço Universal (2012-07-31 22:19)

A EDP Serviço Universal atribuiu o 1º prémio
do Projeto ECO CHALLENGE à Escola Básica e
Secundária de Macedo de Cavaleiros. O prémio,
no valor de 10.000 €, será para aplicar na melhoria
das suas instalações ao nível da eficiência en-
ergéࢢca, com medidas que serão adotadas depois
de uma visita técnica ao espaço. Os elementos da
equipa parࢢcipante receberão ainda um prémio
individual no valor de 500€, cada.

O projeto ECO CHALLENGE disponibilizou um
sistema de monitorização de energia elétrica a
escolas secundárias e promoveu várias aࢢvidades,
ao longo do ano leࢢvo, que permiࢢram sensibilizar
a comunidade educaࢢva para o tema da eficiência
energéࢢca. 36 escolas de Portugal Conࢢnental,
durante o ano leࢢvo de 2011/ 12, compeࢢram
entre si com o objeࢢvo de obter a maior redução
possível nos seus consumos energéࢢcos e a mel-
hor classificação nos desafios que foram lançados.

Este projeto, da EDP Serviço Universal, contou
com a parceria da ISA – Intelligent Sensing Any-
where e integra-se no Plano de Promoção da
Eficiência no Consumo da Enࢢdade Reguladora
dos Serviços Energéࢢcos - ERSE.

Pelo excelente empenho demonstrado no decor-
rer do projeto, o Júri decidiu ainda atribuir duas
menções honrosas à escola Escola José Silvestre
Ribeiro de Idanha a Nova e à Escola Secundária
Raul Proença das Caldas da Rainha.

O projeto contou ainda com o apoio, ao nível
pedagógico, do Centro de Ciência Viva Rómulo de
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Carvalho e com a supervisão da Direção Geral de
Educação do Ministério da Educação.

Para mais informações sobre este projeto, vis-
ite o site www.ecochallenge.edp.pt

A EDP conࢢnua a promover a Eficiência Energéࢢca,
através das ações do Programa ECO EDP, que pode
ser conhecido em www.eco.edp.pt

Única aldeia piscatória de Trás-os-Montes
recebeu 2º Fesࢢval das Migas e do Peixe
do Rio (2012-07-31 22:22)

D e 19 a 22 de Julho decorreu a segunda edição
do Fesࢢval das Migas e do Peixe do Rio, na Praia
Fluvial da Foz do Sabor.

Durante o fesࢢval foram servidas mais de 2000
refeições nos dois restaurantes instalados no
recinto e no barco atracado no cais, não sendo
contabilizadas as refeições servidas nos tradi-
cionais restaurantes da Foz do Sabor.

Além da apreciação dos diversos pratos elabora-
dos com peixes do rio como o tradicional peixe
frito, peixe assado, migas de peixe, sopa de peixe,
os visitantes nhamࢢ ainda à disposição um variado
leque de acࢢvidades que se desenrolavam no local,
como passeios de barco, bicicleta e gaivotas.

Não faltou a animação musical com a presença de
Quim Barreiros, no Sábado, que levou ao espaço
de lazer e convívio da Foz do Sabor a presença

de perto de 3000 espectadores. Subiu também
ao palco o Padre Victor, Galos Serranos, Grupo
de Fados “Corvos Reais”, David Caetano e José
Alberto e sua Banda. Inserido nesta iniciaࢢva
estava ainda um concurso de pesca que se realizou
dia 21 de Julho, Sábado, no bico da ribeira, com
60 parࢢcipantes.

Apostar no desafio de melhor gerir o património
natural e cultural, como forma de potenciar o de-
senvolvimento sustentável. Inovar, integrando os
principais actores e população local em projectos
que promovam o território nas suas principais
valências e apࢢdões.

As pessoas, a biodiversidade e a paisagem que
caracterizam esta região e de que a Foz do Sabor
é um verdadeiro cartão-de-visita (paradigmáࢢco),
são hoje valores que devem prevalecer nas opções
de desenvolvimento, que dinamizam a econo-
mia local e regional, incenࢢvam o comércio,
disࢢnguem os valores naturais, a gastronomia e
a beleza desta região que clamam por ações que
promovam e dinamizem os factores endógenos de
desenvolvimento.

Dotar esta região de meios para que se afirme
como um território atracࢢvo e promissor, quer no
quadro nacional, como transfronteiriço e europeu,
passa por desenvolver uma marca sustentada
numa visão integrada de gestão territorial, mod-
erna e inclusiva associada á criação de uma área
protegida.

A iniciaࢢva é promovida pela Associação de Com-
erciantes e Industriais de Torre de Moncorvo em
parceria com o Município de Torre de Moncorvo.
Promove-se assim o património gastronómico, o
usufruto da natureza e o tradicional convívio local.
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Segundo Encontro de Escritores Trasmon-
tanos (2012-07-31 22:26)

O II Encontro de Escritores Trasmontanos acon-
tece no dia 11 de Agosto de 2012, em Macedo
de Cavaleiros, e traz às raízes A. M. Pires Cabral,
que apresentará o seu novo livro, “Anjos Nus” no
âmbito do programa do evento.

Tiago Patrício é outro dos autores a retornarem
ao Reino Maravilhoso para a apresentação do seu
próprio “Trás-os-Montes”.

Estes retornos representam bem todo o es-
pírito deste encontro: a congregação de tantos
autores dispersos pelo país e até pelo mundo num
momento de parࢢlha descontraída e o convívio em
torno da literatura e da palavra, tendo como base
moࢢvacional esta condição de trasmontanos, em
alguns casos tão indissociável da própria escrita.

A parࢢlha de que se fala contamina todo o
programa do evento. Desde a contemplação da
beleza da terra e das gentes trasmontanas, através
da apresentação do projecto “Alustro - Clube de
Fotografia A. M. Pires Cabral”, apadrinhado por
este escritor, até à parࢢlha gastronómica, porque
é sabido que nada é mais congregador do que
uma mesa de iguarias transmontanas, passando
pela tertúlia e pela [nossa] música.

A iniciaࢢva é da própria Poéࢢca, uma livraria
recente que se pretende muito mais do que ape-
nas isso, e que encontrou na vontade das Tertúlias
do Nordeste (grupo virtual de debate e divulgação
da cultura trasmontana) a parceria ideal para
assumir o desafio. É no seu espaço que o Encontro

terá lugar.

Fesࢢval de artes de Pombal de Ansiães
(2012-07-31 22:52)

D ecorrerá entre os dias 4 e 9 de Agosto, em
Pombal de Ansiães, concelho de Carrazeda de
Ansiães, mais um fesࢢval de artes, que animará a
aldeia transmontana com teatro, música, poesia e
Workshops.
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1.8 Setembro

Contributo de Associação alemã para a
adoção de animais de Torre deMoncorvo
(2012-09-29 16:47)

Além de promover programas de adoção de
animais no concelho, o Município de Torre de
Moncorvo tem procurado manter uma relação de
cooperação com associações alemãs com vista à
diminuição do número de animais abandonados
e na ajuda à integração destes mesmos numa
nova casa e numa nova vida.

No âmbito destas parcerias, já com três anos
de existência, no passado dia 30 de Julho, dois
membros da Associação Alemã Menschen fur
Tierrechte Bayreuth e visitaram o canil de Torre de
Moncorvo para conhecer as instalações, oferece-
ram donaࢢvos e transportaram para a Alemanha,
para encontrar uma família de acolhimento, 10
animais abandonados que foram capturados nas
ruas do concelho.

O Gabinete Médico Veterinário do Município
faz questão de acompanhar a evolução da situ-
ação destes animais, tentando garanࢢr o seu
bem-estar. Este acompanhamento é realizado
através do contacto permanente com a associação
que vai enviando fotografias recentes dos animais
adotados e parࢢlhando as úlࢢmas novidades.

A colaboração entre a Associação e o Municí-
pio faz-se em dois planos. Através da oferta de
donaࢢvos (ração, cobertores, coleiras, almofadas,
,jelasࢢ mantas, etc) e do seu transporte para a
Alemanha, onde procuram futuras famílias para
os mesmos, sempre com o objeࢢvo de garanࢢr o
bem-estar animal.

O objeࢢvo final não é o de enviar animais para
fora do país, mas sim o de reduzir o número de
animais abandonados, cada vez mais crescente.

A associação compromete-se, através da assi-
natura de um termo de responsabilidade, a ceder
exclusivamente os animais a famílias compe-
tentes, fazendo o seu acompanhamento futuro.
O número de animais que já beneficiam desta
parceria ultrapassa as oito dezenas.

Alfândega da Fé : Ação de Formação Vi-
olência Domésࢢca em Grupos Especial-
mente Vulneráveis (2012-09-29 16:53)

Estão abertas as inscrições para a ação de
formação “violência domésࢡca em grupos espe-
cialmente vulneráveis – violência contra idosos”.

Todos os interessados deverão formalizar a
sua inscrição junto da AIDSS- Associação de In-
vesࢢgação e Debate em Serviço Social, insࢢtuição
que através de uma parceria com o Município de
Alfândega da Fé vai promover este mini-curso no
concelho.

A iniciaࢢva decorre entre 15 e 18 de outubro
em horário pós laboral (18.h/21h) e é entendida
como uma excelente oportunidade de trazer a
debate questões e problemas que técnicos e insࢢ-
tuições enfrentam neste campo, num distrito em
que as oportunidades de formação nesta área são
escassas. Estas ações descentralizadas ganham
ainda mais relevo quando a temáࢢca incide sobre
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grupos vulneráveis como são os idosos.

A formação vai ser ministrada pelo Psicólogo
e Invesࢢgador nesta área António Américo Salema
e visa dotar os parࢢcipantes dos instrumentos
necessários para lidar com esta problemáࢢca,
fornecendo um conjunto de informações, técnicas
e metodologias para a intervenção nestas situ-
ações.

A ação tem como desࢢnatários todos os inter-
essados nas áreas do Serviço Social, Intervenção
Social e Comunitária, Trabalho Social, Sociologia,
Aconselhamento Psicossocial, Psicologia e todos
os interessados que atuem na área das Ciências
Sociais e Humanas.

Anónimo (2013-09-13 15:24:26)
vou fazer a minha inscrição.
maria ferreira

Vendas de vinho do Porto geraram re-
ceitas de 138 milhões (2012-09-29 17:00)

As vendas de vinho do Porto geraram receitas de
138 milhões de euros no primeiro semestre, mais
seis milhões de euros do que no ano passado.

"Num período de contração económica, um
aumento nas vendas de vinho do Porto é um
sinal francamente posiࢢvo para as exportações
portuguesas, sobretudo tendo em conta o que

representa este produto bandeira", afirmou, em
comunicado, o presidente do Insࢢtuto dos Vinhos
do Douro e Porto (IVDP), Manuel de Novaes Cabral.

Nos primeiros seis meses de 2012, as vendas
deste produto aumentaram 4,2 % no mercado
português e internacional, comparaࢢvamente
com igual período do ano passado.

O maior crescimento registou-se no Reino Unido,
que comprou mais 22,6 % que no ano anterior,
designadamente 11 milhões de euros, e consolida
a sua posição como o quinto maior mercado para
o vinho do Porto. Holanda e Bélgica também
contribuíram para o aumento das vendas.

Enquanto a Holanda comprou cerca de 18,2
milhões a Bélgica ascendeu aos 15,6 milhões de
euros. Neste período, Portugal comercializou
mais 16,6 % deste néctar que é produzido na
Região Demarcada do Douro, correspondendo a
um volume de negócios de 17,8 milhões de euros.

O IVDP anunciou ainda que, neste semestre,
também o vinho DOC Douro registou um aumento
de vendas, nomeadamente 39 milhões de euros,
mais 4,2 % que no período homólogo do ano
anterior. De acordo com o insࢢtuto público, o
maior aumento registou-se em Angola, que se
posiciona, assim, no terceiro lugar no mercado
desta categoria com um aumento de 65 %, num
total de dois milhões de euros.

Contrariando a ligeira contração senࢢda na
venda de vinho do Douro em Portugal, também
a Alemanha comprou mais 25 % de vinho DOC
Douro neste primeiro semestre, ascendendo aos
1,9 milhões de euros. Segundo o IVDP, registou-se
um aumento do preço médio na ordem dos 3,9 %.

Fonte: Lusa
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PSD já tem candidato à câmara de Mo-
gadouro (2012-09-29 17:06)

O presidente da concelhia do PSD de Mogadouro,
António Pimentel, anunciou hoje ter sido o escol-
hido por aquela estrutura para ser o candidato
social-democrata à Câmara local nas eleições
autárquicas de 2013.

≪O meu nome foi apontado e aprovado por
unanimidade e aclamação na comissão políࢢca do
PSD≫, disse Pimentel, em declarações à Lusa.

António Pimentel é também vereador com os
pelouros das Obras Públicas, Desenvolvimento
Rural e Ambiente, há três mandatos consecuࢢvos,
na autarquia transmontana, também ela com
maioria social-democrata.

A Câmara de Mogadouro é atualmente presi-
dida por Moraes Machado, também eleito nas
listas do PSD e que está impossibilitado de se re-
candidatar devido à lei da limitação de mandatos.

António Pimentel acrescentou ainda que todos
terão "oportunidade" de parࢢcipar "nesta nova
estratégia do PSD para o concelho de Mogadouro".

O presidente da Comissão Políࢢca Distrital do
PSD, José Silvano, explicou que os candidatos só se
tornarão "oficiais" depois de "homologados" pela
estrutura distrital e nacional.

Grupo de Teatro Alma de Ferro es-
treou peça “A Farsa de Inês Pereira”
(2012-09-29 17:15)

[farsa.jpg]

Fotografia de Paulo Patoleia

No passado dia 21 de Setembro, sexta-feira, o
Grupo de Teatro Alma de Ferro, da Associação
Cultural de Torre de Moncorvo, estreou a peça de
teatro “A farsa de Inês Pereira” no auditório do
Celeiro em Torre de Moncorvo.

O público aderiu em força à iniciaࢢva e du-
rante cerca de uma hora assisࢢu a esta comédia
que conta a história de Inês Pereira, jovem am-
biciosa e namoradeira que decide casar com um
homem que seja galante e saiba cantar. Recusa o
casamento com um campones rico e casa com um
escudeiro que a maltrata após o casamento. Após
a morte do marido decide voltar a casar, desta vez,
com o seu anࢢgo pretendente. Aproveitando-se
da ingenuidade deste marca um encontro e exige
que seu marido a leve ao encontro do ermitão. Ele
obedece colocando-a montada em suas costas e
levando-a ao encontro do amante.

Numa noite de lotação esgotada no celeiro o
grupo de teatro Alma de Ferro proporcionou
muita alegria e animação ao público presente.

A peça de Gil Vicente foi adaptada pelo grupo
de teatro moncorvorvense contando nos princi-
pais papéis com Camané, Daniela Serra Cardoso,
Esperança Moreno, Paulo Medeiros, Mizé Bé,
Américo Monteiro, Luís Pires, João Almeida, Maria
Lemos Lopes.

Esta peça comemora o 4º Aniversário do Grupo
de Teatro Alma de Ferro e conta com o apoio do
Município de Torre de Moncorvo.
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População de Macedo de Cavaleiros sai
novamente à rua em defesa do he-
licóptero (2012-09-29 17:34)

A parࢡr do dia 1 de Outubro, o Insࢡtuto Nacional
de Emergência Médica vai pôr em práࢡca uma re-
organização do serviço que presta às populações.
Algumas das alterações estão ser fortemente
contestadas pelas populações afetadas por esta
decisão políࢡca.

A população de Macedo de Cavaleiros não
concorda com a perda de um helicóptero, um
serviço de emergência médica que consideram
fulcral num território que nos úlࢢmos anos tem
vindo a perder serviços.

O presidente do INEM afirma que o socorro
está garanࢢdo, e diz que vai ser ainda mais eficaz,
mas os habitantes do nordeste transmontano não
acreditam, até porque já têm suficiente experiên-
cia de outras promessas mal cumpridas.

O movimento que promoveu a manifestação de
15 de Setembro contra a reࢢrada do helicóptero
do INEM de Macedo de Cavaleiros convocou
novo protesto para este domingo, o úlࢢmo dia de
permanência da aeronave no Nordeste Transmon-
tano.

Ilídio Mesquita, um dos impulsionadores da
iniciaࢢva nas redes sociais, adiantou esta sexta-
feira à agência Lusa que a manifestação está
convocada para as 15h00, junto ao heliporto de
Macedo de Cavaleiros "para tentar impedir que o
helicóptero vá embora".

Os defensores do serviço pedem á população
para que no domingo dia 30, Coloquem faixas

pretas nas janelas e varandas de todo o distrito,
em sinal de protesto.

Em comunicando de imprensa os organizadores
dizem que no domingo, dia 30 de setembro, às
15.00H muitas centenas de pessoas irão reunir-se
no Heliporto Municipal de Macedo de Cavaleiros:
Podem trazer “tratorres, carros, motos, carrinhas,
carretas, tudo o que esࢢver ao alcance. Até carros
funerários , porque mais um serviço vai morrer
mas nós iremos lutar até ao fim”, salientam.

“Este é um serviço do qual não queremos nem
podemos deixar sair da nossa região. Só unidos
somos fortes na defesa do nosso futuro, da nossa
região e das nossas gentes! Poderão oferecer ao
país mil e um argumentos para a deslocação do
helicóptero do INEM para Vila Real, mas nós nunca
os entenderemos como aceitáveis. Os transmon-
tanos (especialmente os do distrito de Bragança)
começam a estar cansados de ser esquecidos e
preteridos, em detrimento de argumentações
economicistas (ou não) e de interesses que nada
beneficiam as populações da nossa região”, acres-
centam os organizadores do protesto em nota de
imprensa enviada à comunicação social..

O protesto surge depois de a 15 de Setembro
o movimento ter conseguido juntar centenas de
pessoas em Macedo de Cavaleiros contra a me-
dida, numa iniciaࢢva marcada pelos testemunhos
de vidas salvas pelo meio de socorro.

O movimento apela também a toda a população
para colocar faixas negras nas janelas em sinal
de luto pela perda de um meio que consideram
"essencial" para a saúde no distrito de Bragança.
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Correspondência de António Maria
Mourinho e Joaquim Rodrigues dos San-
tos Júnior vai ser lançada em 3 livros
(2012-09-29 17:43)

No próximo dia 2 de outubro pelas 21h, serão
apresentadas, na Livraria Traga-Mundos, em Vila
Real, 3 obras que têm por base as correspondên-
cias trocadas, durante cinco décadas, por dois
grandes vultos da cultura portuguesa do século
XX: o Professor Joaquim Rodrigues dos Santos
Júnior (1901-1990) e o mirandês António Maria
Mourinho (1917-1996).

Na obra de maior fôlego, CORRESPONDÊNCIA
DE ANTÓNIO MARIA MOURINHO E JOAQUIM
RODRIGUES DOS SANTOS JÚNIOR (1944 – 1990)
(399 páginas), a autora, Olinda Santana, organizou
um corpus de 226 missivas dos dois epistolários,
fez uma edição interpretaࢢva e contextualizou
histórica e culturalmente as duas correspondên-
cias.

Construiu ainda 2 catálogos das respeࢢvas epistolo-
grafias. As correspondências dos dois estudiosos
estão custodiadas em Trás-os-Montes, a do Profes-
sor Santos Júnior encontra-se no Arquivo Pessoal
de António Maria Mourinho no Centro de Estudos
António Maria Mourinho, em Miranda do Douro, e
a de António Mourinho integra o Fundo Professor
Santos Júnior do Centro de Memória de Torre de
Moncorvo. Nas duas correspondências, perpassa
um diálogo fraterno entre os dois invesࢢgadores,
embebido em assuntos históricos, etnográficos,
antropológicos e culturais do fascinante nordeste
transmontano.

Nas outras duas obras, os catálogos das duas
correspondências: Catálogo da Correspondên-
cia de Joaquim Rodrigues dos Santos Júnior
para António Maria Mourinho (1944 – 1990) e
Catálogo da Correspondência de António Maria
Mourinho para Joaquim Rodrigues dos Santos
Júnior (1951-1990), foram fornecidas a unidade
de instalação de cada Arquivo Pessoal, o número
de idenࢢficação do documento, a data e o local
de escrita, o número de páginas do documento,
o remetente, o desࢢnatário, o assunto tratado,
o estado de conservação, o poࢢ de documento
(carta, bilhete-postal, postal ilustrado), bem como
variadas anotações dos escreventes para cada
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uma das 226 missivas.≫

“Sem invesࢢgação não há ensino de qualidade”
Natural da freguesia de Massarelos, no Porto,
Olinda Santana é docente, há 22 anos, na Univer-
sidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD),
e uma das invesࢢgadoras mais dinâmicas nas
áreas da cultura e da linguísࢢca. “Para sermos
bons professores temos que fazer invesࢢgação de
qualidade, as nossas cadeiras têm de estar ligadas
às nossas pesquisas”, acrescenta.

Foi o foral manuelino de Miranda do Douro
que a conduziu àquele concelho raiano. “O foral
manuelino de Miranda do Douro é o primeiro
do Livro dos Forais Novos, é o modelo de muitos
outros forais transmontanos. Sabia que ele fora
transcrito pelo Abade de Baçal no próprio con-
celho, mas quando fui à procura dele, já não estava
lá.

Foi então que consegui contactar por telefone
o Dr. António Maria Mourinho, também ele
invesࢢgador de filologia, etnografia, literatura mi-
randesa, coreografia, entre outras áreas do saber,
que estava aposentado e a residir em Lisboa”,

adiantou. Ficou a saber que o Padre Mourinho,
como era tratado, possuía muita documentação
ainda por arquivar e estudar. António Mourinho
faleceu em 1996, antes de poder terminar toda a
sua invesࢢgação. Mas o seu trabalho não estava
desࢢnado a ser esquecido. Olinda Santana, após
concluir o doutoramento, foi a Miranda saber
da situação do acervo do anࢢgo pároco de Duas
Igrejas.

“A autarquia não nhaࢢ ninguém para tratar e estu-
dar a documentação legada pelo insigne mirandês,
eu voluntariei-me para fazer esse trabalho com
uma pequena equipa da UTAD. Enquanto docente
e invesࢢgadora da UTAD e tendo a universidade,
na altura, um pólo universitário em Miranda do
Douro, fazia todo o senࢢdo ser uma invesࢢgadora
da UTAD a tratar, estudar e divulgar o acervo do
Dr. Mourinho”, reconheceu.

Segundo Olinda Santana, “o Arquivo de António
Mourinho é mulࢢfacetado e singular, porque con-
tém um arquivo fotográfico, um arquivo sonoro,
uma biblioteca e um arquivo documental”. “Mour-
inho nhaࢢ plena consciência de que o seu arquivo
seria muito importante para as gerações futuras”,
pois como costumava dizer “Miranda do Douro
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era ainda, no seu tempo, um imenso tesouro
etnográfico” que precisava de ser preservado para
os vindouros. Foi esse tesouro que Mourinho
guardou em palavras, em imagens e em sons.

“Fiz um projecto sobre esta matéria e fui apresentá-
lo ao saudoso Reitor Professor Torres Pereira, que
ficou radiante com a minha proposta, dada a
grande paixão que nhaࢢ por aquela terra”, disse.
O projecto começou em 2001 e em 2004 foi criado
o Centro de Estudos António Maria Mourinho
(CEAMM). Todos os anos são realizados diver-
sos eventos e publicações em torno do Arquivo
do obreiro da oficialização da língua mirandesa.
[blogue Casa das Memórias].

Amável Antão expõe no Museu da Más-
cara em Bragança (2012-09-29 21:26)

Está patente ao público no Museu da Máscara,
em Bragança, uma exposição de Amável An-
tão.Amável Alves Antão nasceu em Genísio, no
concelho de Miranda do Douro em 1961.

As máscaras intersetam o seu percurso de vida
em 2003, quando por acaso descobre a habilidade
de transpor para a madeira a sua criaࢢvidade,
tornando a sua arte de entalhador única.

“Foi o tronco de uma árvore no rio Sabor que
me fez despertar, e por carolice até hoje nunca
mais parei.” João Manuel Neto Jacob “é o modelo
tradicional da máscara regional que inicialmente
reproduz, mas rapidamente introduz cores e
pequenas variantes figuraࢢvasno pormenor da

língua, do bigode ou da dentadura, acentuando
figurações de elementos diabólicos, monstruosos
e de anormalidade banal ou caricatural, acrescen-
tando elementos mágicos ou simbólicos ligados à
fauna regional, produzindo um efeito de transfigu-
ração da normalidadecultural da própria máscara”.

A exposição pode ser vista no Museu Ibérico
da Máscara e do Traje de terça a domingo das
10h00-12h30 | 14h00-18h00 , podendo conhecer
as peças do artesão e as tradições associadas à
máscara na região de Trás-os-Montes e província
de Zamora.

Promotor: Câmara Municipal de Bragança Lo-
calização: Museu Ibérico da Máscara e do Traje

Douro Jazz 2012 a andar sobre rodas
(2012-09-29 21:30)

A edição de 2012 do Douro Jazz apresenta
duas das melhores novas vozes femininas do
panorama português, Marta Hugon e Elisa Ro-
drigues, e três pianistas de topo nacionais, João
Paulo Esteves da Silva, Júlio Resende e Mário
Laginha, que encerrará o fesࢡval.

O cantor luso-americano Kiko, elogiado por
José Duarte, apresentará com os Jazz Refugees o
seu primeiro álbum de originais em português. Ao
lado destes nomes estarão vários outros músicos
notáveis, como Filipe Melo, André Fernandes, Nel-
son Cascais, Bernardo Moreira, Alexandre Frazão,
entre outros. Pode assim dizer-se que em 2012 o
Douro Jazz é uma excelente montra do jazz feito
em português.

Na sua vertente internacional, o fesࢢval apresenta
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o guitarrista, compositor e produtor espanhol An-
gel Unzu, companhia habitual de Kepa Junquera, e
a cantora e pianista francesa Fanny Roz.

Paralelamente, o Douro Jazz conta com uma
programação complementar que inclui arruadas
nos centros históricos pela Douro Jazz Marching
Band, sessões para o público infanto-juvenil na
rubrica O Douro Jazz Nas Escolas, uma feira de
objectos culturais durienses, provas de vinhos e,
novidade absoluta desta edição, a iniciaࢢva Douro
Jazz Sobre Rodas, que, literalmente, fará circular a
música jazz pela região demarcada mais anࢢga do
mundo.

A 1 de Outubro, Dia Mundial da Música e Dia
Internacional do Idoso, a programação inclui um
concerto a pensar sobretudo no público sénior.

A edição deste ano apresenta como novidade
o “Douro Jazz Sobre Rodas”. A ideia é fazer circular
a música jazz pela região demarcada mais anࢢga
do mundo, que nesta época do ano se encontra
em plena vindima.

"Basicamente queremos levar a um conjunto
alargado de localidades um jazz mais tradicional
e mais fesࢢvo, o chamado Dixieland", explica o
diretor do Teatro de Vila Real, Vítor Nogueira.

A edição 2012 do Douro Jazz conta com as
atuações das cantoras Marta Hugon e Elisa Ro-
drigues, e dos pianistas João Paulo Esteves da Silva,
Júlio Resende e Mário Laginha, que encerrará o
fesࢢval.

A organização, em comunicado, refere que
em 2012 o Douro Jazz “é uma excelente montra
do jazz feito em português”.

O fesࢢval conta com uma programação comple-
mentar que inclui arruadas nos centros históricos,
protagonizadas pela “Douro Jazz Marching Band”,
sessões para o público infantojuvenil na rubrica
“O Douro Jazz Nas Escolas”, uma feira de objetos
culturais durienses e provas de vinhos.

A 1 de outubro, Dia Mundial da Música e Dia
Internacional do Idoso, a programação inclui um
concerto dedicado sobretudo ao público sénior.

O fesࢢval decorre até dia 13 de outubro, sendo a
sua organização da responsabilidade do Teatro de
Vila Real, do Teatro Municipal de Bragança e do
Teatro Ribeiro Conceição, de Lamego.

Nasceu um novo fesࢢval de música
em Trás-os-Montes e Alto Douro
(2012-09-29 21:33)

“8 Mãos, monumentos com música dentro” é
o novo fesࢡval de música que vai percorrer o
Vale do Douro durante os meses de setembro e
outubro.

Este evento

possui caracterísࢢcas únicas que o diferenciam
de outros, uma vez que todos os concertos se
vão realizar em monumentos classificados ou de
interesse público, envolvendo somente formações
em quarteto.

Harpas, violoncelos, saxofones, cordas, entre
outros, são as formações musicais que vão poder
escutar-se em locais patrimoniais tão disࢢntos
como o Mosteiro de Salzedas, a Igreja Matriz
de Vimioso, o Santuário de Panóias ou o Domus
Municipalis, em Bragança.

Este original evento musical vai aliar um formidável
património monumental à excelência da música,
abrindo-se assim também, em Trás-os-Montes e
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Alto Douro, um novo e abrangente circuito cultural.

Vila Real, Bragança, Vimioso, Freixo de Espada-à-
Cinta, Lamego, Tarouca, Tabuaço, Peso da Régua,
Carrazeda de Ansiães, Mesão Frio e Penedono
são os municípios que receberão os 12 concertos
programados. Envolverão músicos de nacional-
idade portuguesa, espanhola, norte-americana,
uruguaia e da república checa.

O Fesࢢval “8 mãos, monumentos com música
dentro” tem, nesta primeira edição, o patrocínio
da Direção Regional da Cultura do Norte e de
fundos comunitários através do Programa Opera-
cional Regional do Norte (ON2), o apoio do Museu
do Douro, da Douro Alliance e das autarquias
envolvidas.

Austeridade: D. José Cordeiro pede
≪discernimento≫ aos governantes para
saírem da crise (2012-09-30 15:22)

Bispo de Bragança-Miranda fala em aumento de
pessoas que “pedem ajuda pela primeira vez”. D.
José Cordeiro pediu aos governantes “discerni-
mento≫ para sair da crise e que as “medidas de
austeridade deem lugar a uma esperança maior”.

Citado pela Agência Ecclesia , o bispo de Bragança-
Miranda disse que “Gostaria que o nordeste
transmontado fosse olhado de outra forma” afir-
mou o bispo de Bragança-Miranda ao programa
ECCLESIA, uma vez que a região se encontra “longe
de Lisboa e próxima da Europa”.

Perante a emigração das gerações mais novas,

é com “preocupação” que D. José olha para a
evangelização a fazer na diocese, “à primeira e à
terceira idade”, apesar de em 2011 os nascimentos
no distrito de Bragança não terem ultrapassado os
mil, referiu.

A completar um ano à frente da diocese de
Bragança-Miranda, a quinta maior do país mas
com menor densidade demográfica, o bispo re-
sponsável manifesta-se preocupado com a crise
“que não é de valores, pois esses são eternos”, mas
com a “práࢢca desses valores.”

Os pedidos de ajuda têm aumentado na dio-
cese, responsável já por 70 % das respostas sociais
no distrito, empregando 3500 pessoas nas insࢢtu-
ições que dispõe. “São cada vez mais as pessoas
que pedem ajuda pela primeira vez”, afirmou.

Apesar da “preocupação”, D. José Cordeiro
quer acreditar que “os homens e mulheres” vão
procurar “o bem comum e a dignidade da pessoa
humana”.

Abraço ao helicóptero foi impedido por
razões não entendidas pela população
(2012-09-30 19:08)

Os manifestantes que resisࢡram na tarde deste
domingo até à chegada do helicóptero do INEM
que está estacionado em Macedo de Cavaleiros
saíram do heliporto municipal manifestamente
frustrados, uma vez que lhes foi vedada a possi-
bilidade de consࢡtuírem um abraço humano à
aeronave que o actual governo pretende reࢡrar
da região do Nordeste Transmontano.

Algumas centenas de pessoas voltaram a es-
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tar presentes na tarde de hoje, domingo, junto do
heliporto municipal de Macedo de Cavaleiros para
manifestarem a sua discordância relaࢢvamente a
mais uma perda dos serviços de saúde prestados
à população local.

A manifestação manteve-se sempre com ele-
vado grau de civismo e num ambiente pacífico e
só na fase final alguns ânimos se exaltaram pelo
facto de ser proibido a consࢢtuição de uma abraço
humano ao helicóptero que já salvou várias vidas
na região.

O abraço não foi permiࢢdo nem consࢢtuído
por aludidas razões de segurança, uma vez que o
helicóptero estava a ser sujeito a uma operação de
abastecimento. “Se formos para lá o helicóptero
levanta imediatamente voo, não nos deixam for-
mar o abraço humano” explicava em voz exaltada
um dos promotores da manifestação.

Mas ao que o Noࢤcias do Nordeste conseguiu
apurar, esse abastecimento já havia sido realizado
em Vila Real, não havendo portanto qualquer
moࢢvo para se voltar a fazer um novo reabastec-
imento em Macedo de Cavaleiros, acto que aliás
não foi observado durante esse período de tempo
em que a população se preparava para mostrar ao
resto do país a importância que tem para as suas
vidas este serviço de emergência médica.

Esta decisão inesperada levou à desmobilização
da maior parte dos manifestantes, e inclusiva-
mente dos meios de comunicação social, onde
se incluíam as principais estações nacionais de
televisão.

Fonte do Noࢤcias do Nordeste referiu que o
impedimento de consࢢtuir o abraço humano à
volta do helicóptero só se manteve enquanto
esࢢveram presentes as estações televisivas; após
estas terem abandonado o local a população foi
informada que seria possível realizar o cordão hu-
mano à volta da aeronave, mas nessa altura já era
escasso o número de pessoas presentes no recinto.

Mas segundo a Agência Lusa, o helicóptero
do INEM deverá manter-se em Macedo de Cav-
aleiros ainda que provisoriamente por decisão
judicial.

O anúncio foi feito durante a manifestação
contra a reࢢrada do meio aéreo do Nordeste Trans-
montano, onde Ilídio Mesquita, impulsionador do
protesto, anunciou às dezenas de manifestantes
ter a ≪garanࢢa≫ de que o helicóptero não deixa o
posto ≪até à decisão da providência cautelar≫ ap-
resentada em tribunal pelos autarcas do Distrito
de Bragança.

≪A única certeza que nós temos é que o INEM
já sabe que não pode rarࢢ o helicóptero até à
decisão final. Essa certeza já a tenho do senhor re-
lações públicas do INEM≫, afirmou Ilídio Mesquita,
sublinhando que ≪isto já é uma vitória≫, como
escreve a Lusa.

A informação corre na região desde sexta-feira
à noite, porém os autarcas ainda não foram no-
ficadosࢢ pelo tribunal, como confirmou hoje à
Lusa, durante a manifestação, em Macedo de
Cavaleiros, o presidente da Câmara de Vila Flor,
Artur Pimentel.

O INEM tem prevista para segunda-feira uma
reorganização da frota aérea de socorro nacional,
que implica a desaࢢvação, no Norte do país, dos
helicópteros de Macedo de Cavaleiros (Bragança)
e de Baltar (Porto), passando toda a região a ser
servida por uma única aeronave estacionada em
Vila Real.

Os 12 presidentes de Câmara do Distrito de
Bragança apresentaram, no início de setembro,
no Tribunal Administraࢢvo e Fiscal de Miran-
dela, com uma providência cautelar para impedir
a reࢢrada do meio aéreo de Macedo de Cavaleiros.

A poucos dias da reorganização prevista pelo
INEM e ainda sem uma decisão judicial acerca
de providência, os advogados dos autarcas recor-
reram a outro mecanismo judicial, pedindo ao
tribunal o ≪decretamento provisório≫ da suspen-
são da medida do INEM.
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1.9 Outubro

Ministro da Educação e Ciência encerra
em Bragança conferência internacional
das universidades de ciências aplicadas
(2012-10-01 18:52)

O Ministro da Educação e Ciência, Nuno Crato,
encerrará 2.ª Conferência da UASnet – Univer-
siࢡes of Applied Sciences Network / Rede de
Universidades de Ciências Aplicadas, a decor-
rer entre 28 de setembro e 2 de outubro, em
Bragança, e que dedica este úlࢡmo dia à inter-
nacionalização das universidades de ciências
aplicadas (UCA).

Com início às 12h00, a sessão de encerramento
incluirá ainda a formalização de um acordo com o
Governo brasileiro, que permiࢢrá que anualmente
venham estudar para Portugal 1.500 estudantes
deste país ao abrigo do Programa Ciência Sem
Fronteira, e um memorando de entendimento
entre a UASnet, o Conselho Nacional das Insࢢtu-
ições da Rede Federal de Educação Profissional,
Cienࢤfica e Tecnológica do Brasil (CONIF), e o
Conselho Coordenador dos Insࢢtutos Politécnicos
Portugueses (CCISP), que mediou todo o processo.

O encontro reúne em Bragança universidades
de ciências aplicadas da Europa, assim como UCA
convidadas da América do Norte, América do
Sul, África e Ásia, com organização da UASnet, do
CCISP e do Politécnico de Bragança.

Minna Soderqvist, da UCA de Kymenlaakson,
Finlândia, apresentará às 8h30 “Os desafios de
internacionalização na UASnet dentro da Europa”,
seguindo-se pelas 9h00 a intervenção de Pat
McLaughlin, do Insࢢtuto de Tecnologia de Tallaght,
Irlanda, sobre “Os desafios e oportunidades de

internacionalização para as UCA num contexto
global”.

Às 9h30 terá lugar uma mesa redonda que de-
baterá a “Internacionalização transeuropeia –
casos de estudo, desafios e perspeࢢvas”, com Jens
O�o Kjaer Hansen, da Escola Dinamarquesa de
Media e Jornalismo; Roland Pelurson, da Assem-
bleia dos Insࢢtutos Universitários de Tecnologia
de França; Chris Jansen Van Rensburg, da Rede Sul
Africana de Tecnologia; James Knight, da Associ-
ação dos Politécnicos Canadianos e da Federação
Mundial de Politécnicos; Marcus Im, do Insࢢtuto
Politécnico de Macau, China; e Dênio Rebelo
Arantes, do Conselho Brasileiro das Insࢢtuições da
Rede Federal de Educação Profissional, Cienࢤfica
e Tecnológica.

Hortas geram poupança superior a dez
mil euros a insࢢtuição social de Bragança
(2012-10-01 19:02)

A Obra Social Padre Miguel de Bragança con-
seguiu reduzir em quase um terço o gasto com
legumes nos serviços que presta, culࢡvando
hortas em terrenos abandonados da cidade.

A insࢢtuição, que serve 500 refeições diárias,
está instalada no perímetro urbano, numa zona
ocupada anࢢgamente por quintas com diversi-
ficadas produções agrícolas. Além dos terrenos
próprios, conseguiu convencer os proprietários de
outros a emprestarem terras que já não culࢢvam
e que transformou num total de quatro hortas,
onde colhe todo o poࢢ de produtos horࢤcolas para
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consumo próprio.

Em menos de dois anos, estas hortas já pro-
duziram legumes com um valor superior a dez mil
euros e geraram uma poupança equivalente "a 30
por cento da despesa em legumes", garanࢢu hoje
o presidente da insࢢtuição, Nuno Álvaro Vaz.

O balanço foi feito na colheita de batata, realizada
hoje por voluntários e utentes desta insࢢtuição,
que aposta também nas hortas para proporcionar,
sobretudo aos idosos, a conࢢnuação do contacto
com a terra a que estavam habituados antes de
serem insࢢtucionalizados.

O culࢢvo gerou também dois postos de trabalho
a pessoas que estavam a receber o Rendimento
Social de Inserção.

As hortas já geram excedentes que são troca-
dos por fruta nos fornecedores que habitualmente
abastecem a insࢢtuição.

"Neste momento, estão a levar pimentos, que
temos em excedente, e em troca dão-nos fruta",
exemplificou o presidente.

A Obra Social Padre Miguel foi fundada em
homenagem ao patrono, reconhecido em Bra-
gança pelo trabalho que desenvolveu junto das
crianças pobres da zona histórica da cidade.

A insࢢtuição começou por realizar campanhas
no Natal e na Páscoa, com a distribuição de
cabazes com bens essenciais aos carenciados.

O projeto ganhou dimensão até à construção
do complexo que reúne várias valências sociais,
desde lar de idosos, a refeitório social, creche e
outros serviços à comunidade.

O complexo dispõe ainda da chamada parte
residencial para idosos com condições financeiras
para adquirirem uma residência vitalícia. Os rendi-
mentos gerados por esta vertente contribuem,
segundo o responsável, para o social.

Nuno Álvaro Vaz perspeࢢva um aumento de
pedidos de ajuda para o Natal de 2012, época em
que habitualmente a Obra Social Padre Miguel cos-

tuma oferecer uma ceia e distribuir cem cabazes
com bens essenciais aos mais necessitados.
HFI // SSS. Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

Anónimo (2012-10-01 19:27:26)
1500 euros por mes !!!

Tribunal rejeita interesse público na reࢢ-
rada do helicóptero de Macedo de Cav-
aleiros (2012-10-01 19:07)

O Tribunal Administraࢡvo e Fiscal de Mirandela
rejeitou e declarou ilegal uma tentaࢡva do min-
istério da Saúde de invocar o interesse público
para reࢡrar o helicóptero do INEM de Macedo
de Cavaleiros, adiantou hoje uma das partes no
processo.

O advogado que representa os 12 presidentes
de câmara do distrito de Bragança na ação para
travar a saída do meio aéreo afirmou à Lusa que
"a invocação do interesse público já foi tentada e
já foi declarada ilegal".

Paulo Moura Marques esclareceu que "a res-
olução fundamentada invocando o interesse
público foi apresentada, na semana passada, pela
Administração Regional de Saúde do Norte", or-
ganismo do ministério da Saúde, que é visado no
processo, junto ainda com o Insࢢtuto Nacional de
Emergência Médica (INEM).

A tentaࢢva surgiu, segundo o causídico, no
âmbito da auscultação que o tribunal está a fazer
às partes para decidir sobre a providência cautelar
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apresentada pelos autarcas transmontanos.

O interesse público tem sido invocado em ocasiões
idênࢢcas, nomeadamente nas providências caute-
lares contra o encerramento de maternidades, e
tem sido aceite judicialmente para fundamentar
as medidas.

No caso do helicóptero do INEM de Macedo
de Cavaleiros a decisão foi diferente, o que leva o
advogado dos autarcas a acreditar que a providên-
cia cautelar poderá ter um desfecho posiࢢvo.

Segundo disse, o que está aqui em causa é a
violação dos contratos celebrados, em 2007, entre
os autarcas e o ministério da Saúde, que nhamࢢ
como contraparࢢda, pelo encerramento noturno
dos centros de saúde, o reforço da rede e emergên-
cia e socorro, nomeadamente com o helicóptero.

Os autores desta ação judicial ainda não têm
uma previsão sobre quando poderá haverá despa-
cho do tribunal, mas conseguiram já antecipar
os efeitos que pretendem com o "decretamento
provisório" da suspensão da reࢢrada do meio
aéreo até à decisão da providência cautelar.

A saída do helicóptero de Macedo de Cavaleiros
estava prevista para hoje, no âmbito da reorga-
nização da rede nacional de emergência médica,
mas o INEM já confirmou que foi noࢢficado pelo
tribunal e que a aeronave mantém-se no Nordeste
Transmontano. Os presidentes de câmara vão
também apresentar "esta semana" no tribunal a
ação principal, que se segue à providência cautelar
e a qual ditará a decisão final sobre esta causa.

Com o impedimento decretado pelo tribunal
da reࢢrada do helicóptero de Macedo de Cav-
aleiros, o Nordeste Transmontano ficará, ainda
que temporariamente, com o disposiࢢvo de so-
corro e emergência médica reforçado.

Além de manter a aeronave, Bragança ganhou
novas ambulâncias e passa a ser "o primeiro
distrito do país em que todos os concelhos passam
a ter um serviço do INEM, com ambulâncias com
capacidade de resposta a todas a situações de
emergência médica.
HFI // SSS.

Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

Feira Franca nos primeiros sábados de
cada mês em Macedo de Cavaleiros
(2012-10-02 09:00)

A parࢡr de outubro, a Feira Franca de Macedo
de Cavaleiros ganha uma periodicidade mensal e
um novo espaço, realizando-se, a parࢡr de agora,
no primeiro sábado de cada mês no Mercado
Municipal.

A próxima Feira Franca realiza-se já no dia 6
de outubro, entre as 9h e as 13h.

Estas iniciaࢢvas são espaços de parࢢlha, livre
e transparente, um mercado em que vendedores
e compradores estão isentos do pagamento de
portagens e impostos. São abertos à parࢢcipação
de vendedores com produtos tão diversos como
queijos, fumeiro, mel, compotas, chás, hortofruࢤ-
colas, artesanato, serigrafia, vestuário, calçado ou
bijutaria.

A realização da Feira Franca no Mercado do
Municipal vai permiࢢr que decorra mesmo com
condições atmosféricas adversas, evitando con-
strangimentos com o mau tempo, como por vezes
até aqui aconteceu. Consࢢtui uma mais valia
para aquele espaço, dinamizando-o, oferecendo
também a oportunidade do acesso a produtos
diversificados num mesmo espaço, muito deles,
adquiridos diretamente ao próprio produtor.
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Afastada ameaça de despedimentos
nas insࢢtuições sociais da Diocese de
Bragança-Miranda (2012-10-02 23:08)

A possibilidade de despedimentos nas insࢡtu-
ições sociais da Diocese de Bragança-Miranda
está afastada e até houve aumento de postos de
trabalho, garanࢡu hoje o bispo José Cordeiro.

O prelado admiࢢu, em maio, que algumas destas
insࢢtuições ligadas à Igreja teriam de dispensar
pessoal, em razão das dificuldades em que se en-
contravam, nomeadamente por razões financeiras.

"Felizmente não houve despedimentos e até
aumentámos os postos de trabalho", afirmou.
Segundo José Cordeiro, "houve uma reconversão
nas próprias insࢢtuições e os problemas foram
reequacionados e as dificuldades ultrapassadas,
também com a colaboração das autoridades
competentes do Estado, autarquias e das próprias
direções".

"Felizmente, num diálogo muito franco e muito
aberto com estas insࢢtuições, tenho essa felici-
dade de não acontecer aquilo que estávamos
à espera e de esta ser até uma hora de esper-
ança e nalguns lugares, com novas valências, nós
conseguimos aumentar os postos de trabalho",
enfaࢢzou.

A Igreja católica é responsável na Diocese de
Bragança-Miranda, que corresponde ao distrito de
Bragança, por mais de 70 por cento da ação social,

através de insࢢtuições que empregam cerca de
3.500 pessoas e contam também com o trabalho
de 500 voluntários na direção das mesmas.

"É uma enorme responsabilidade", realçou o
bispo, acrescentando que "os euros são impor-
tantes para a gestão inteligente destas insࢢtuições,
mas o que mais importa são as pessoas".

José Cordeiro anunciou que a diocese vai or-
ganizar, em breve, um simpósio dirigido para essas
pessoas, para refleࢢr ainda mais sobre a exclusão
social, a pobreza em Portugal, e, sobretudo, a
resposta que a Igreja oferece nestas condições.

O mais jovem bispo de Portugal, que completa
hoje um ano à frente da diocese mais despovoada
do país, confessou que tem refleࢢdo muitas vezes
sobre "o que seria deste Nordeste Transmontano
sem estas insࢢtuições, sem a Igreja".

O jovem bispo está apostado num maior en-
volvimento dos leigos e reaࢢvou o Insࢢtuto
Diocesano de Estudos Pastorais para dar formação
permanente e preparar quem queira parࢢcipar
nos projetos em curso na diocese.

Fonte: Agência Lusa

“Os politécnicos são fundamentais”, diz
Nuno Crato (2012-10-02 23:14)

≪O país precisa de pessoas com conhecimentos
técnicos que os insࢡtutos politécnicos podem
fornecer≫, disse Nuno Crato, ministro da Edu-
cação e Ciência na 2.ª Conferência da UASnet -
Universiࢡes of Applied Sciences Network / Rede
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de Universidades de Ciências Aplicadas, que
decorreu dias 1 e 2 de outubro em Bragança.

O ministro da Educação realçou a importância
do encontro, que é ≪muito importante para Por-
tugal e para Bragança≫ e que ≪permiࢢu parࢢlhar
experiências, discuࢢr os desafios do futuro, in-
teragir com os nossos colegas de muitos síࢢos
do mundo e procurar soluções para os desafios
comuns≫.

O encontro, organizado pela UASnet, pelo Con-
selho Coordenador dos Insࢢtutos Superiores
Politécnicos (CCISP) e pelo Insࢢtuto Politécnico
de Bragança, reuniu universidades de ciências
aplicadas (UCA) - conhecidas em Portugal como
insࢢtutos politécnicos (IP) -, da Europa, América do
Norte, América do Sul, África e Ásia, para debater
o sistema de ensino de ciências aplicadas.

Nuno Crato definiu uma prioridade para o en-
sino superior politécnico: captar mais população
estudanࢢl. ≪É bom para eles e é bom para o país
e para a Europa≫, defendeu. Também a cooper-
ação internacional é uma prioridade, pelo que o
ministro defendeu ≪este é o caminho da ciência
e da educação≫, referindo-se aos protocolos de
cooperação assinados no evento, que permiࢢrão a
4.500 estudantes brasileiros estudar nos próximos
três anos nos IP de Portugal, e dando o exemplo do
IP Bragança que tem 15 % de estudantes interna-
cionais, e que permiࢢrão ainda o reconhecimento
mútuo de cursos para mobilidade de profissionais
já formados.

O governante mostrou-se muito saࢢsfeito com as
parcerias que os IP portugueses estabelecem com
as enࢢdades regionais, além da qualidade dos
profissionais, defendendo ainda parcerias com as
escolas profissionais secundárias, pois ≪os IP têm
aqui um papel único (…), vocês são um recurso
único nesta área em Portugal≫. Nuno Crato termi-
nou a sua intervenção dizendo-se disponível para
trabalhar com os IP nestas e noutras questões
estratégicas.

João Sobrinho Teixeira, presidente do CCISP,
defendeu a emergência das regiões na Europa
e do seu desenvolvimento, referindo-se a uma

≪família europeia≫, mas também à escala mundial,
onde a unidade de denominação assumiria um
papel preponderante. Sobrinho Teixeira destacou
a proaࢢvidade do CCISP no estreitamento de
relações entre as UAS do resto da europa e o Brasil,
referindo-se ao memorando de entendimento assi-
nado entre a UASnet, o CCISP e o CONIF. Sobrinho
Teixeira agradeceu ainda o apoio e confiança da
UASnet ao CCISP, na pessoa do seu presidente Tim
Creedon, nesta tarefa, contribuindo dessa forma
para a afirmação dos IP na europa.

O ministro da Educação realçou a importância do
encontro, que é ≪muito importante para Portugal
e para Bragança≫ Tim Creedon disse considerar
a presença do ministro da Educação um sinal do
maior reconhecimento do importante trabalho
que os IP desempenham em Portugal. Creedon
considerou ainda que o estreitamento com os
insࢢtutos federais do Brasil, formalizado na con-
ferência, permite criar parcerias mutuamente
benéficas de aprendizagem e de boas práࢢcas no
ensino superior. Para Tim Creedon a 2.ª Confer-
ência da UASnet permiࢢu perceber a variedade
e qualidade das UCA, e conhecer o que se faz
em todo o mundo. ≪Mostrámos a importância
do papel que as UCA desempenham no ensino
superior nacionalmente e na Europa, e o papel
fundamental que desempenhamos no desenvolvi-
mento da economia e inovação≫. ≪Temos de
aproveitar a oportunidade que o Horizon 2020 nos
oferece nos próximos dois anos, é correto fazê-lo
e estamos preparados, juntos≫.

Para Creedon a diversidade de países presentes
e a natureza dos testemunhos e estudos parࢢlha-
dos na Conferência mostram que há as mesmas
oportunidades e desafios em todo o mundo,
defendendo que ≪podemos contribuir para um
melhor ambiente social≫.

António Jorge Nunes, presidente da Câmara
Municipal de Bragança, felicitou os acordos de
cooperação formalizados, que ≪unem conࢢnentes
através da ciência≫, defendendo que ≪a equipa
tem de construir coesão contando com as difer-
enças culturais e de idenࢢdade≫ e acrescentando
que ≪a construção dos países faz-se com mais e
melhor educação≫. ≪O valor do conjunto supera
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em muito a soma das partes≫, disse, realçando
≪o contributo das UCA, nos tempos que atraves-
samos, em termos de economia de inovação≫. O
responsável defendeu ainda que tendo em conta
o papel dos politécnicos, nomeadamente no que
toca ao desenvolvimento regional, na qualificação
e compeࢢࢢvidade das cidades e da coesão do país,
é imperaࢢvo que os IP se possam chamar univer-
sidades de ciências aplicadas, como acontece no
resto da europa, o que lhes daria mais afirmação.

A internacionalização é o imperaࢢvo do século
XXI na educação

Pat Mc Laughlin, do Insࢢtuto de Tecnologia de
Tallaght, Irlanda, enfaࢢzou neste segundo dia
da 2.ª Conferência da UASnet, a questão da in-
ternacionalização, defendendo as parcerias que
acrescentem valor não só para as insࢢtuições
envolvidas como para os estudantes. ≪Quer-
emos equipar os estudantes para a realidade
de viver e de trabalhar globalmente. É preciso
integrar a cidadania global nos programas de
ensino superior, e reconhecer o valor do relaciona-
mento peer-to-peer≫. Este mesmo especialista
defendeu a internacionalização como o ≪imper-
aࢢvo do século XXI na educação≫, considerando
necessário ≪expor os estudantes a um campus
global que valorize a diversidade≫.

Mc Laughlin defendeu que será necessário às
UCA europeias invesࢢr no recrutamento de es-
tudantes de pós-graduação para programas de
invesࢢgação, avançar com alianças estratégicas
entre UCA, apostar em consórcios, fazer avaliações
de benchmarking, conࢢnuar a apostar nas UCA
como motores do desenvolvimento regional, e
também na sua diversificação, e caminhar no
senࢢdo de criar condições para que as redes de
ensino superior possam contribuir para um obje-
voࢢ global. Este especialista defendeu uma nova
geografia do pensamento, que traz novas perspeࢢ-
vas para a educação no mundo, que estabelece a
cooperação na educação e é o primeiro passo para
uma parceria cada vez mais global.

Minna Soderqvist, docente e invesࢢgadora da
UCA de Kymenlaakson, Finlândia, realçou também
os desafios da internacionalização no setor das
UCA, defendendo que a perspeࢢva é ir para os

países em desenvolvimento, ≪por que não ir para
África? É um conࢢnente em crescimento≫, frisou.
A mesma especialista destacou que cerca de 95
% das UAS não estão internacionalizadas, mas
esclareceu que esse desafio não passa apenas por
enviar e receber estudantes, passa por fazer graus
duplos, por colaborar em invesࢢgação, desenvolvi-
mento e inovação, internacionalizar mestrados
(com mobilidade ߶sica dos estudantes), e facilitar
o acesso dos imigrantes ao ensino superior. E
deixou as pistas para a resolução destes desafios:
há que perceber por quê e como internacionalizar,
garanࢢr financiamento, e medir os resultados da
internacionalização face aos objeࢢvos iniciais.

Sobre a UASnet A UASnet - Universiࢢes of Ap-
plied Sciences Network / Rede de Universidades
de Ciências Aplicadas congrega associações de
UCA de dez países europeus: Dinamarca, Estó-
nia, França, Irlanda, Lituânia, Portugal, Finlândia,
Holanda, Flandres e Suíça. A Rede pretende
reforçar os contributos das universidades de ciên-
cias aplicadas para a estratégia de invesࢢgação
e inovação da Europa, contribuindo desta forma
para aumentar a compeࢢࢢvidade da União Eu-
ropeia. Por ser composta por insࢢtuições com
fortes ligações ao tecido empresarial, a rede está
posicionada de uma forma única para rarࢢ parࢢdo
das relações próximas entre os seus membros e os
setores empresarial e industrial por toda a Europa.

Houston: Objecࢢvo cumprido
(2012-10-04 01:18)

A estação de Lumbrales recupera vida como
espaço de ócio e cultura. Centenas de pessoas,
muitas delas crianças, passearam pela via a
bordo de veículos ligeiros.
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O "espirito Houston" assumido pela associ-
ação Tod@via conseguiu recuperar parte das
instalações ferroviárias como enclave para o
ócio, a cultura e o turismo, mostrando as possi-
bilidades desta linha como um recurso turísࢢco
gerador de riqueza para o oeste salmanࢢno e leste
transmontano-duriense.

A estação ferroviária de Lumbrales acolheu no pas-
sado domingo uma jornada fesࢢvo-reivindicaࢢva
pelo abandono a que foi votada a via, com um
encontro de centenas de salmanࢢnos e portugue-
ses atraídos pela oferta de poderem passear pela
via a bordo de pequenos comboios e biclonetas.
Algo impossível e impensável depois do encer-
ramento ao tráfego desta ferrovia em 1985. E
no ano da comemoração do 125.º aniversário da
conclusão do Caminho-de-ferro do Douro (Porto
– Salamanca), hoje desacࢢvado entre La Fuente
de San Esteban – Pocinho e classificado do lado
espanhol como Bem de Interesse Cultural com a
categoria de Monumento desde 2000.

Ao tempo, foi uma utopia a sua construção devido
não só às dificuldades económicas da época como
às dificuldades técnicas oferecidas por um espaço
geográfico que discorre pelas escarpadas arribas.

Hoje, 125 anos depois e com uma situação
económica também desfavorecida, a utopia de
recuperar esta via encerrada ao trânsito, como es-
paço de ócio e como elemento gerador de riqueza
para a região, também pode ser uma realidade.

A Associação de Fronteira Tod@via lembrou
que em tempos de crise económica também se
pode conseguir o impossível, graças ao voluntari-
ado social, sem pedir às administrações públicas
nem dinheiro nem invesࢢmentos, apenas as au-
torizações perࢢnentes, isto é, exemplos de novas
soluções não ensaiadas pelas referidas adminis-
trações.

Hoje, 125 anos depois e com uma situação
económica também desfavorecida, a utopia de

recuperar esta via encerrada ao trânsito, como
espaço de ócio e como elemento gerador de
riqueza para a região, também pode ser uma
realidade. Numa jornada reivindicaࢢva, com uma
aࢢtude e conteúdo posiࢢvo não isenta de humor -
nos cartazes espalhados à volta da estação podia
ler-se "Passagem sem comboio", "Atenção ao
guarda" ou, "Perigo: MONUMENTO abandonado"-
, tratou-se de celebrar os resultados das soluções
ensaiadas para resolver o problema do abandono
da linha. A Tod@vía apelou à sociedade civil
para que esta, com a colaboração de voluntários
acࢢvos, pudesse recuperar um espaço de cultura
para o ócio e como elemento gerador de riqueza.
A proposta de nulo custo económico para as
Administrações Públicas resultou na limpeza de
32km de vegetação e, a prova é que veículos
ferroviários ligeiros podem nela transitar com
segurança, inclusivamente no estado actual de
conservação. Parecia um sonho que houvesse
tanta gente compromeࢢda com a salvaguarda
deste MONUMENTO.

Passeios pela via-férrea e música

As actuações do voluntariado nas jornadas de
“facendera” realizadas desde Março de 2011 e a
absoluta implicação dos proprietários de veículos
ligeiros construídos para circular por esta via, e o
compromisso dos grupos musicais “How are Blues”
e “Sr. Jabalí y sus jabatos” –que ofereceram dois
magníficos concertos-, permiࢢram usufruir de um
dia inolvidável a centenas de parࢢcipantes, muitas
crianças, pais e gente mais velha que recordava
as suas viagens no comboio que ligou Salamanca
com a foz do Douro. E tudo gratuitamente, para
surpresa de muitos, que chegaram à estação de
Lumbrales com a intenção de comprar bilhete para
os peculiares veículos: o G.P.721 (de Lumbrales),
o TrenPujo (de Burgos) e o B.O. Train (de Gondo-
mar), para além das emblemáࢢcas biclonetas de
Hinojosa, o primeiro invento para percorrer esta
linha das Arribas.

A Junta Direcࢢva da associação Tod@via agrade-
ceu a colaboração especial dos proprietários dos
veículos e dos grupos musicais, fazendo-o com a
cumplicidade dos alcaides dos “Ayuntamientos”
de La Fregeneda, Hinojosa e o tenente-alcaide de
Lumbrales, que entregaram um diploma de dis-
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nçãoࢢ a estes destacados voluntários. Um gesto
de cumplicidade por parte dos edis que apostaram
no apoio à iniciaࢢva de recuperação por parte da
associação Tod@via.

Uma merenda fraternal, animada pelos acordes
dos referidos grupos musicais salmanࢢnos, encer-
rou o primeiro dos actos programados por Tod@via
para comemorar os 125 anos deste caminho-de-
ferro ibérico.

[EMBED]

Gerações de Mãos Dadas no Dia Interna-
cional do Idoso (2012-10-04 01:51)

O Destacamento da Guarda Nacional Repub-
licana de Torre de Moncorvo organizou em
parceria com o Município de Torre de Moncorvo,
no âmbito do Plano de Ação da Rede Social para
2012, várias aࢡvidades com idosos e crianças do
concelho.

Esࢢveram presentes na iniciaࢢva o Vice-Presidente
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo e Pres-
idente da Rede Social, José Aires, o Comandante de
Destacamento, Capitão Victor Romualdo, utentes
das Insࢢtuições de Parࢢculares de Solidariedade
Social (IPSS) de Carviçais, Felgueiras, Felgar, Mós
e da Fundação Francisco António Meireles e as
crianças do Jardim de Infância nº 2 de Torre de
Moncorvo.

A comemoração do Dia Internacional do Idoso
teve início, no Destacamento da GNR de Torre de
Moncorvo, com uma homília realizada pelo cónego
João Barros, seguida de uma demonstração de
meios da GNR. As duas gerações parࢢciparam

ainda numa visita guiada às instalações do Desta-
camento da GNR onde veramࢢ oportunidade de
observar os meios que esta força possui para
garanࢢr a segurança e ordem pública. Seguiu-se
uma demonstração equestre onde os cavalos
fizeram a delícia de todos.

Muitas foram as crianças e também alguns
idosos que puderam experimentar a sensação
de montar a cavalo pela primeira vez. Seguiu-se
uma visita guiada à Biblioteca Municipal e Centro
de Memória de Torre de Moncorvo onde miúdos
e graúdos veramࢢ contato com os livros e com
o espólio de alguns dos ilustres moncorvenses.
Visionaram a exposição do reinado de D. Manuel I
e a importância da história do nosso concelho.

A aࢢvidade encerrou com um almoço convívio
entre todos os parࢢcipantes nas instalações do
destacamento da GNR. A iniciaࢢva insere-se no
Ano Europeu do Envelhecimento Aࢢvo e da Soli-
dariedade entre Gerações e pretendia criar uma
aproximação entre crianças e seniores, fortale-
cendo a relação entre gerações.

Exportações da região Norte conࢢnuam a
crescer (2012-10-05 11:24)

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte (CCDR-N) publicou hoje o
boleࢡm " NORTE CONJUNTURA ” relaࢡvo aos
dados do 2º trimestre de 2012, com a informação
disponível até 19 de setembro.

Numa conjuntura globalmente desfavorável,
destaca-se a conࢢnuação de um clima de cresci-
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mento das exportações de mercadorias da Região
do Norte.

As exportações de mercadorias da Região do
Norte registaram, no 2º trimestre, um cresci-
mento de cerca de 8 por cento em valor face ao
período homólogo, resultado inferior ao apurado
para o trimestre anterior (+10,3 por cento), mas,
mesmo assim, superior em cerca de um ponto
percentual em relação à média nacional. Parte sig-
nificaࢢva desta taxa é explicada pelas exportações
de ouro e de outros metais preciosos. Deve, tam-
bém, referir-se o contributo das exportações de
máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos,
com uma variação homóloga posiࢢva de 30 por
cento no 2º trimestre.

A taxa de desemprego regional aࢢngiu 15,2
por cento (uma décima de ponto percentual acima
do valor do trimestre precedente). Contudo, e em
comparação com o trimestre anterior, a taxa de
desemprego diminuiu entre os jovens, as mulheres
e para os níveis de instrução secundário e superior.
Ao mesmo tempo, o emprego da Região do Norte
diminuiu 3,5 por cento, em termos homólogos,
no 2º trimestre, embora registando uma evolução
menos desfavorável do que a nível nacional (-4,2
por cento), confirmando a tendência dos úlࢢmos
nove trimestres.

O sistema bancário e financeiro conࢢnuou, no
2º trimestre, a reduzir o financiamento às empre-
sas (-9,2 por cento) e às famílias (-4,1 por cento)
da Região do Norte, enquanto os níveis de in-
cumprimento bancário (crédito vencido) voltaram
a aumentar.

A execução do QREN na Região do Norte acelerou
no 2º trimestre, com a taxa de realização dos
Fundos Estruturais face às aprovações a crescer de
52,6 por cento para 58,8 por cento.

O boleࢢm " Norte Conjuntura ” disponibiliza
trimestralmente uma análise conjuntural nos
domínios do mercado de trabalho, endivida-
mento das famílias e das empresas, comércio
internacional, desempenho das indústrias tradi-
cionais, construção e habitação, turismo, preços
no consumo e "monitorização do QREN".

4.500 estudantes brasileiros vêm estu-
dar para os politécnicos portugueses
(2012-10-05 11:30)

4.500 estudantes brasileiros virão estudar para
os politécnicos portugueses nos próximos três
anos (com possibilidade de renovação), como
resultado de um protocolo entre o Conselho Coor-
denador dos Insࢡtutos Politécnicos Portugueses
(CCISP).

O Conselho Nacional das Insࢢtuições da Rede
Federal de Educação Profissional, Cienࢤfica e Tec-
nológica do Brasil (CONIF) e o Governo brasileiro,
no âmbito do Programa Ciência Sem Fronteira. O
acordo será formalizado amanhã, terça-feira, 2 de
outubro, durante a sessão de encerramento da
2ª Conferência Internacional da UASnet (Rede de
Universidades de Ciências Aplicadas), que decorre
hoje e amanhã, segunda e terça-feira, no Insࢢtuto
Politécnico de Bragança.

Os primeiros estudantes abrangidos pelo pro-
tocolo deverão chegar a Portugal já em 2013,
sendo que os programas de mobilidade deverão
incluir um semestre leࢢvo mais três a quatro
meses de estágio. A missão do CONIF em Portugal
incluirá ainda dois dias, 3 e 4 de outubro, para a
realização de visitas técnicas a insࢢtutos politécni-
cos portugueses.

Em destaque está ainda a assinatura de um
memorando de entendimento entre a UASnet,
o CONIF e o CCISP, para reconhecimento mútuo
de cursos, e que, como explica Sobrinho Teixeira,
mostra como ≪os insࢢtutos superiores politéc-
nicos portugueses e o CCISP se assumem como
parceiros determinantes, uma vez que estabele-
cem a ponte entre as insࢢtuições dos restantes
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países da Europa, e as insࢢtuições dos países
lusófonos, de África e do Brasil≫.

≪A realização desta conferência em Portugal,
que reúne insࢢtuições da Europa, América, África
e Ásia, reflete o reconhecimento do trabalho
desenvolvido pelos politécnicos portugueses,
representados na direção da UASnet pelo CCISP,
da qualidade do seu ensino, da qualificação do
seu corpo docente e da sua capacidade de in-
ternacionalização, e captação e alinhamento de
sinergias de vários pontos do globo≫, explica
João Sobrinho Teixeira, presidente do CCISP, que
organiza o evento com a UASnet e o Insࢢtuto
Politécnico de Bragança.

São mais de 30 os insࢢtutos federais brasileiros
(insࢢtuições homólogas dos insࢢtutos superiores
politécnicos portugueses e das universidades de
ciências aplicadas no resto da Europa), repre-
sentados na conferência, o que, como explica o
presidente do CCISP, ≪reflete o dinamismo e vitali-
dade das relações de parceria entre as insࢢtuições
portuguesas e brasileiras, que nos permitem já ter
uma franca colaboração no âmbito da mobilidade
de pessoas, estudantes, docentes e não docentes,
e intercâmbio de projetos≫.

Assembleia Municipal de Torre de Mon-
corvo aprovou um referendo para
eleitores legiࢢmarem o processo de
Reorganização Administraࢢva Territorial
Autárquica (2012-10-05 11:35)

A Assembleia Municipal de Torre de Moncorvo,
reunida na úlࢡma sessão Ordinária aprovou um
referendo no senࢡdo dos eleitores legiࢡmarem

o processo de Reorganização Administraࢡva
Territorial Autárquica.

Esta é uma decisão que deixa em aberto a vontade
do povo no processo de exࢢnção de freguesias,
sendo os eleitores a legiࢢmarem, ou não, os seus
membros para tomarem posição sobre a exࢢnção
e fusão de freguesias.

A assembleia Municipal de Torre de Moncorvo
surge assim como a única Assembleia Municipal do
distrito a permiࢢr que o processo de reorganização
autárquica no concelho seja realizada em arࢢcu-
lação com a vontade popular, uma decisão que
poderá facilitar um processo que na maior parte
dos casos se está a apresentar como problemáࢢco
e conflituoso.

Encontro de Cinema, Som e Tradição Oral
de Trás-os-Montes (2012-10-05 11:39)

Arranca hoje, 5 de Outubro, a VI edição do
fesࢡval Anamnesis, Som e Tradição Oral de Trás-
os-Montes. Mais uma vez a organização criou
um espaço de encontro para falar e ver cinema
em Trás-os-Montes.

Na edição de 2012 serão apresentados alguns
dos filmes que foram rodados na região, sendo
este o mote para uma reflexão sobre a forma
como se representa Trás-os-Montes através do cin-
ema. Com a presença dos realizadores, o fesࢢval
Anamnesis deste ano permite a oportunidade de
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conhecer os desejos e os processos que levaram à
obra final.

Os filmes que vão ser rodados este ano são
os segintes: “Juseus por um dia”, documentário
em estreia que segue de perto os prisioneiros
duma cadeia transmontana nos seus preparaࢢvos
da encenação da Via Sacra desde os primeiros
ensaios até ao dia da procissão, com todos os seus
momentos solenes e surreais – um encontro entre
condenados que comungam, real e simbolica-
mente, com uma comunidade rural. O filme será
apresentado no dia 5 de Outubro em Caçarelhos.

“Filmar a Raia”, um documentário que apre-
senta um conjunto de notas sobre a realização de
um documentário realizado por Ivan Casࢢñeiras,
entre o concelho de Vinhais (Portugal) e o Ayun-
tamiento de A Mezquita (Galiza-España), o filme
passa Sábado 6 de Outubro 15:00-18:00 na escola
primária de Caçarelhos.

“A vida ao longe”, uma película que mostra o
Barroso como uma região isolada de Portugal
onde se conࢢnua a viver ao ritmo lento dos re-
banhos e das estações. Aqui assite-se aos úlࢢmos
suspiros de um modo de vida ancestral. Cada um
sabe que o fim se aproxima e revela em segredo
os meandros de memórias esparsas. A memória
resiste, o cenário faz de espelho. Ao lembrar-nos
do que éramos, reflecte também aquilo em que
nos tornámos. O filme roda Sábado 6 de Outubro
às 21:30 na curralada (Largo da Igreja de Caçarel-
hos)

“É na terra, não é na lua” é um filme de Gonçalo
Tocha, um jovem realizador que em 2007, acom-
panhado de um operador de câmara, chega à Ilha
do Corvo, a mais pequena dos Açores. Em pleno
Atlânࢢco, o Corvo é um rochedo alto, medindo
6km por 4km, com uma cratera de vulcão e uma
única vila de 440 pessoas. Gradualmente, a equipa
de rodagem é aceite por uma civilização com
quase 500 anos de vida mas com poucos registos
e memória escrita. Domingo 7 de outubro 21:30
no Auditório Municipal de Vimioso.

Oposição do Ministério do Ambiente a
providência cautelar contra Veiguinhas
fora do prazo e excluída (2012-10-06 10:39)

A contestação do Ministério do Ambiente à
providência cautelar da Quercus contra a bar-
ragem de Veiguinhas, em Bragança, foi excluída
do processo por entrar fora do prazo, apesar de
o Governo ter pagado uma multa para tentar
chegar a tempo.

O Ministério do Ambiente foi noࢢficado a 23
de julho da providência cautelar que tenta anular
a Declaração de Impacto Ambiental (DIA) favorável
à construção da barragem apontada para resolver
o problema da falta de água a Bragança, mas que
tem esbarrado em obstáculos ambientais por se
localizar no Parque Natural de Montesinho.

Entre diligências judiciais para tentar mais tempo
para elaborar a oposição, o ministério de Assunção
Cristas deixou passar os 10 dias de prazo legal e
só apresentou a resolução fundamentada um dia
depois, mediante o pagamento de uma multa de
51 euros.

Ainda assim, o tribunal julgou "intempesࢢva",
ou seja fora do tempo, a oposição apresentada
pelo ministério e determinou o "seu desentran-
hamento e consequente devolução", de acordo
com o despacho divulgado hoje pela Quercus.

O Ministério do Ambiente já recorreu da de-
cisão para o Tribunal Central Administraࢢvo do
Norte, segundo ainda os documentos judiciais.

A Lusa contactou o Ministério do Ambiente,
que remeteu para mais tarde uma resposta. Se
a decisão judicial se confirmar, a providência
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cautelar da Quercus poderá ficar sem oposição,
restando apenas para o juízo do tribunal a contra-
argumentação da Águas de Trás-os-Montes e Alto
Douro e da Câmara de Bragança, que foi agora
chamada a pronunciar-se no processo.

Depois de sucessivos chumbos ambientais, a
barragem de Veiguinhas, prevista há 30 anos,
foi aprovada, em março, e jusࢢficada como uma
"prioridade para suprir um caso paradigmáࢢco de
extrema carência".

Os cerca de 30 mil habitantes de Bragança
são abastecidos por apenas uma barragem, a da
Serra Serrada, que em anos de seca, como o atual,
esgota as reservas no final do verão, obrigando ao
transporte em camiões cisterna de água de outras
fontes para os depósitos da cidade.

A associação ambientalista considera que existem
alternaࢢvas e que a construção em Montesinho é
"um atentado ambiental", argumentando que irá
afetar "uma área prioritária em termos de ordena-
mento do território e biodiversidade, e também
de extrema importância para a conservação da
fauna e da flora a nível nacional e internacional".

O presidente da Câmara de Bragança, Jorge
Nunes, já defendeu que "tudo é secundário per-
ante uma situação grave que é o problema de
abastecimento de água", que classificou de "uma
situação única no país, de emergência, que carece
de uma resolução".

A obra já tem financiamento assegurado por
fundos comunitários que a Quercus quer também
travar, tendo anunciado que "dentro de cerca de
três semanas entrará uma queixa na Comissão
Europeia" com esse fim.

HFI // SSS. Lusa/fim
Fonte: Agência Lusa

Hoje é Dia nacional dos Castelos
(2012-10-07 11:00)

O Dia Nacional dos Castelos comemora-se no dia
7 de Outubro. Este dia foi insࢡtuído em 1984 com
o propósito de promover aࢡvidades ao longo do
país relaࢡvamente aos castelos, fortes e outros
posࢡ de forࢡficações.

Os castelos, testemunhos da memória colec-
vaࢢ dos povos, consࢢtuem valorosa referência
arquitectónica, histórica, cultural e simbólica de
uma comunidade. São uma importante parte da
história nacional e refletem a forma como se vivia
diariamente, como se organizava a sociedade,
como era a cultura da época medieval, tendo al-
gumas destas estruturas conࢢnuado pelos séculos
fora ate aios dias de hoje.

Neste dia realizam-se várias aࢢvidades pedagógi-
cas e lúdicas por todo o país, desde animações nos
castelos ainda existentes, com comidas, vestuário
e quoࢢdiano da época até visitas guiadas nos
diversos castelos existentes.

Na região, há aࢢvidades no Castelo de Ansiães,
onde este ano se realiza um Peddy Paper que
pretende envolver as famílias locais num conjunto
de aࢢvidades lúdicas em estreita arࢢculação com
as memórias materiais da anࢢga estrutura castelar
e importante vila do período medieval.
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I Congresso Internacional deMedicina de
Asininos realiza-se dias 3 e 4 de Novem-
bro na Universidade de Trás-os-Montes e
Alto Douro (2012-10-07 23:29)

O asinino acompanha o Homem de forma ab-
negada há mais de 5000 anos, tendo sido o
companheiro de muitas das suas conquistas pela
sobrevivência neste planeta.

Nem sempre esࢢmado como devia, chegados
ao século XXI, este nobre animal começa a ser ob-
jeto de diversos estudos e a sua saúde e bem-estar
consࢢtuem cada vez mais uma efeࢢva preocu-
pação para o Homem.

O I Congresso Internacional de Medicina de
Asininos surge com o intuito de reunir médicos
veterinários, cienࢢstas e outros técnicos associa-
dos aos asininos de forma a poderem parࢢlhar,
na bela região de Trás-os-Montes, os seus con-
hecimentos e experiências. É nessa parࢢlha e
constante busca de nova informação que poder-
emos melhorar a qualidade dos cuidados que
prestamos, descobrir novas áreas de trabalho e
desenvolver uma relação, sempre simbióࢢca, com
o burro.

O Congresso está a ser organizado pela AEPGA e
a AEMV – UTAD, em colaboração com a a Associ-
ação The Donkey Sanctuary e Associação Aszal, e
decorrerá nos dias 3 e 4 de Novembro de 2012,
na Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro,
localizada em Vila Real, Portugal. O programa com-
preenderá comunicações em disࢢntas áreas da
medicina dos asininos, com oradores de elevada

qualificação profissional, associados à saúde dos
asininos e provenientes de diferentes países, com
enriquecedoras e disࢢntas experiências na área.

Em simultâneo decorrerá em Vila Real, em
parceria com diferentes enࢢdades da cidade,
um conjunto de aࢢvidades culturais associadas
ao BURRO. Pretende-se, deste modo, apelar à
atenção e à sensibilidade do público em geral para
os desafios, os problemas e, acima de tudo, para
a maravilhosa relação entre nós e este amistoso
companheiro.

Azeite e ouro fazem produto gourmet
com origem em Alfândega da Fé
(2012-10-07 23:33)

Um empresário de Trás-os-Montes, Afândega da
Fé, criou um produto inovador. Ao azeite que
comercializa adicionou ouro de 23 quilates. As
garrafas vão chegar ao mercado gourmet nos
próximos dias. A ideia foi apadrinhada pelo
grupo pop Fingerࢡps.

O primeiro azeite transmontano com parࢤculas
de ouro gourmet chega esta semana ao mercado.
O novo produto da Casa Aragão, Alfândega da
Fé, apresenta-se em garrafas de 250ml, onde são
visíveis os flocos de ouro a flutuar.

Às propriedades do "OURO TRANSMONTANO"
a Casa Aragão adicionou ouro comesࢤvel de
23 quilates e assim nasceu o "OURO LÍQUIDO".
O produto foi apresentado numa sessão que
juntou a música Pop Rock às tradiçõesancestrais
relacionadas com o consumo e produção de azeite.
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[EMBED]

O lagar onde é produzido o azeite transmontano
com ouro recebeu os conhecidos Fingerࢢps que
assim se associam à divulgação de um produto
Nacional com origem na região do nordeste trans-
montano.

Saiba mais sobre este novo produto consul-
tando o dossier que se segue.

IFRAME: h�p://files.slidesnack.com/iframe/embed.html?hash=bu98o3mh
&wmode=transparent &bgcolor=EEEEEE
&t=1349623592 &type=presentaࢢon

ATormenta dosMogadouro na Inquisição
de Lisboa (2012-10-08 11:42)

A Tormenta dos Mogadouro na Inquisição de
Lisboa, segundo número da colecção SEFARAD,
tem como base uma invesࢡgação profunda de
um corpus de processos na Inquisição de Lisboa.

Através desses processos, os autores reconsࢢ-
tuíram a história da família Mogadouro, pro-
prietária da Nau Jerusalém, que se ocupava
predominantemente do transporte de judeus
portugueses que fugiam da Inquisição e de judeus
que vinham de Itália para Portugal disfarçados de
comerciantes.

À excepção de uma filha que era casada, todos os
membros do clã dos Mogadouro conheceram, em

simultâneo, os horrores das cadeias da Inquisição
de Lisboa.

O próprio jogo vocabular do tuloࢤ mostra-nos
toda a dimensão de perversão com que o devir dos
tempos conseguiu brindar certas comunidades: A
Tormenta dos Mogadouro na Inquisição de Lisboa,
isto é, de como uma comunidade rica da periferia
foi perseguida por um tribunal instalado na capital.

Título: A Tormenta dos Mogadouro na Inquisição
de Lisboa
Autores: António Júlio de Andrade e Maria Fer-
nanda Guimarães
Editora: Vega
Preço: 14,15€
Comprara online ≫≫

Federações do PS do Norte criࢢcam silên-
cio da tutela sobre cortes na Lusa e ad-
mitem recorrer à jusࢢça (2012-10-08 17:27)

As federações socialistas do Porto, Braga, Bra-
gança, Viana do Castelo e Vila Real exigiram hoje
o fim do silêncio da tutela relaࢡvamente aos
cortes anunciados na agência Lusa, admiࢡndo
"recorrer às instâncias judiciais para que se
cumpra a democracia".

A Comissão de Trabalhadores da agência Lusa
foi recebida na quarta-feira pelo ministro-adjunto
e dos Assuntos Parlamentares, Miguel Relvas,
que confirmou ser intenção do Governo cortar
30 % do financiamento do Estado à agência no
contrato-programa para 2013, que passaria a ser
de 10,8 milhões de euros anuais.
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Hoje, em comunicado conjunto das cinco fed-
erações do PS do Norte - Porto, Braga, Bragança,
Viana do Castelo e Vila Real - os socialistas con-
sideram "o corte previsto brutal" e alertam que
"terá adversas consequências na aࢢvidade e no
papel essencial de serviço público prestado" pela
Lusa, sublinhando "a mais séria preocupação pelo
desࢢno da agência nacional de noࢤcias, assim
como dos postos de trabalho ameaçados por este
corte mal ponderado".

Feira dos Gorazes de Mogadouro espera
180 expositores (2012-10-08 22:09)

Cerca de 180 expositores de Portugal, Espanha e
França marcam presença na edição deste ano da
Feira dos Gorazes, em Mogadouro, de sexta-feira
a 16 de outubro.

"Este ano, não senࢢmos os efeitos da crise, já
que os expositores que marcam presença no
certame reconhecem que são cinco dias para se
fazerem contactos e diversos negócios", disse à
Lusa o presidente da Associação Comercial, Indus-
trial e Serviços de Mogadouro (ACISM), Horácio Sá.

Por outro lado, com as novas acessibilidades
criadas na região nordesࢢna, como são o caso do
IC5 e IP2, começa a ser delineada "uma nova es-
tratégia" para a iniciaࢢva económica, já que estes
dois eixos rodoviários vão permiࢢr "um namoro"
com clientes vindos da região do Douro Vinhateiro
e das beiras.

"O IC5 e o IP2 são duas vias fundamentais para

o desenvolvimento económico desta região do
sul do distrito e pensamos que vamos atrair mais
visitantes fora da região do planalto mirandês",
acrescentou.

A crise em Espanha também levou "a uma re-
dução" de expositores provenientes da região
transfronteiriça: "por esse moࢢvo, há que procu-
rar novos mercados". O também empresário disse
ainda que os expositores cada vez mais procuram
feiras "onde se faça negócio".

Macedode Cavaleiros: ReorganizaçãoAd-
ministraࢢva do Território das Freguesias
(2012-10-09 21:59)

A Assembleia Municipal de Macedo de Cav-
aleiros, reunida ontem em sessão extraordinária,
aprovou a redução de 38 para 30 as freguesias
do concelho.

A proposta aprovada que irá ser apresentada
à Unidade Técnica para a Reorganização Adminis-
traࢢva do Território, prevê a agregação do número
mínimo de freguesias de acordo com os parâmet-
ros definidos pela Lei n.º 22/2012 de 30 de maio.

Bagueixe, Burga, Edroso, Murçós, Santa Combinha,
Soutelo Mourisco, Vilar do Monte e Vilarinho do
Monte, as 8 freguesias do concelho com menos
residentes, entre 31 e 153, de acordo com os da-
dos dos Censos 2011, são agregadas a freguesias
conࢤguas, formando um total de 6 agrupamentos.
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A pronúncia da Assembleia Municipal prevê assim
a criação da União de Freguesias de Ala e Vilarinho
do Monte, com sede em Ala; a União de Freguesias
de Bornes e Burga, com sede em Bornes; a União
de Freguesias de Castelãos e Vilar do Monte, com
sede em Castelãos; a União de Freguesias de
Espadanedo, Edroso, Murçós e Soutelo Mourisco,
com sede em Espadanedo; a União de Freguesias
de Podence e Santa Combinha, com sede em
Podence; e a União de Freguesias de Talhinhas e
Bagueixe, com sede em Gralhós.

As restantes 24 freguesias do concelho de Macedo
de Cavaleiros, manter-se-ão com composição,
denominação e sede inalterada. A proposta de
redução do número de freguesias para 30, foi
aprovada com 42 votos a favor, 3 contra e 22
abstenções.

Torre de Moncorvo assinalou Implan-
tação da República (2012-10-10 21:53)

O Município de Torre de Moncorvo comemorou a
Implantação da República com um programa cul-
tural diversificado. As aࢡvidades desenrolaram-
se dia 5 e 6 de Outubro na Biblioteca Municipal
de Torre de Moncorvo com forte adesão dos
moncorvenses.

“O Deus da Ausência”, úlࢢmo romance de Joaquim
Sarmento, foi apresentado no dia 5 de Outubro
por Jorge Afonso, jornalista da Antena 1, que
referiu que este livro “cumpre a sua missão, trans-
mite conhecimento, convida a pensar e desafia o
pensamento críࢢco de quem o lê”.

Durante a sessão houve ainda espaço para a

leitura de vários excertos da obra, para a visualiza-
ção de um vídeo sobre a vida e obra do autor e
para uma sessão de autógrafos.

A comemoração da Implantação da República
aconteceu ainda no dia 6 de Outubro, Sábado,
com a apresentação da Revista nº 2 do Centro de
Estudos e Promoção da Invesࢢgação Histórica e
Social de Trás-os-Montes e Alto Douro e do livro
“Campos Monteiro: Domus Mea est Orbis Meus”
de José Eduardo Firmino Ricardo.

A sessão teve início com as palavras do Presi-
dente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Eng.º Aires Ferreira, que congratulou os autores
pelas obras apresentadas. Tomou a palavra Adri-
ano Vasco Rodrigues referindo que esta revista “ é
de alto nível cultural que honra Trás-os-Montes e
presࢢgia Torre de Moncorvo”.

A Dra. Adília Fernandes, coordenadora da re-
vista, efetuou a leitura da recensão críࢢca de Dra.
Maria da Assunção Carqueja onde foi explicado
que a revista está dividida em 2 partes, a primeira
composta por sete textos dedicada ao escritor
Campos Monteiro e uma segunda consࢢtuída por
16 estudos sobre a região.

Seguiu-se a apresentação do livro “Campos
Monteiro: Domus Mea est Orbis Meus”. O autor
moncorvense falou sobre o livro e também sobre a
vida e obra de Campos Monteiro, que por vezes foi
considerado um autor marginalizado na literatura
portuguesa. Com este trabalho o Dr. José Ricardo
ganhou em 2009 o Prémio Douro-Ensaio, insࢢ-
tuído pela Direção Regional de Cultura do Norte e
patrocinado pela Fundação EDP.

De salientar a presença nesta cerimónia da
Dra. Zaida, sobrinhaneta de Campos Monteiro,
em representação da família.

Na sala de adultos da Biblioteca Municipal estava
patente um exposição sobre Campos Monteiro,
consࢢtuída pelas suas obras, trabalhos e publi-
cações em revistas e jornais pertencentes a vários
fundos da Biblioteca Municipal, Arquivo Histórico
e Centro de Memória.
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Alfândega da Fé e Vinhais não se pro-
nunciam sobre reforma das freguesias
(2012-10-10 22:04)

As assembleias municipais de Alfândega da Fé
e Vinhais, no distrito de Bragança, recusaram
pronunciar-se sobre a redução de freguesias nos
respeࢡvos concelhos, deixando para a Unidade
Técnica nacional a decisão sobre a reforma do
território.

O presidente da Câmara de Vinhais, Américo
Pereira, disse hoje à Lusa que a assembleia mu-
nicipal decidiu "não deliberar", aguardando pela
decisão da Unidade Técnica que depois será anal-
isada por este órgão autárquico e "referendada
nas aldeias (freguesias) visadas".

A assembleia municipal de Alfândega da Fé decidiu
não avançar com qualquer proposta e remeter à
Unidade Técnica os pareceres recolhidos juntos
das assembleias de freguesias que podem ser alvo
da reforma por terem menos de 150 habitantes.
Fonte autárquica disse à Lusa que os pareceres
recolhidos apontam para uma redução de oito
freguesias, num concelho que tem 22 freguesias,
12 das quais com menos de 150 habitantes.

Em Carrazeda de Ansiães, a assembleia munic-
ipal aprovou a redução de 19 para seis freguesias,
consequência da agregação de seis em três uniões
de freguesias. Entre os doze municípios do distrito
de Bragança, apenas dois ainda não deliberaram
sobre a reforma do território, os de Mirandela e
Vila Flor. Bragança propõe a redução de 49 para
39 freguesias com agregação de 18 em oito uniões
de freguesias.

Macedo de Cavaleiros aprovou uma proposta

com menos oito freguesias, passando das atuais
38 para 30, com a agregação de 16 em seis uniões
de freguesias. Mogadouro aprovou a redução de
seis freguesias, das atuais 28 para 22. As assem-
bleias municipais de Vimioso, Miranda do Douro,
Freixo de Espada à Cinta e Torre de Moncorvo, de-
cidiram não se pronunciar sobre a reorganização.

No município de Torre de Moncorvo, liderado
por maioria socialista, foi ainda aprovada uma pro-
posta do PSD para a realização de um referendo a
perguntar à população se o órgão autárquico deve
ou não deliberar sobre esta matéria.

A proposta de referendo carece ainda de parecer
do Tribunal Consࢢtucional, que se for favorável
fará com que este município transmontano não
possa ser objeto da reorganização das freguesias
até estar concluído todo o processo formal de
auscultação, segundo fonte autárquica.

Vimioso sem propostas para reorganização
autárquica

Os órgãos autárquicos do concelho transmon-
tano de Vimioso não apresentaram, nem vão
apresentar, qualquer proposta para a reorgani-
zação administraࢢva, disse hoje à Lusa fonte do
execuࢢvo municipal (PSD).

A mesma fonte acrescentou ainda que para a
ata da Assembleia Municipal (AM) foi transcrito
"que não houve deliberação, porque não houve
qualquer proposta sobre o assunto".

O concelho de Vimioso engloba 15 freguesias,
que já se haviam manifestado "contra" a reorgani-
zação do mapa administraࢢvo.

No concelho de Freixo de Espada à Cinta, também
não há qualquer proposta para a reorganização
administraࢢva.

"A reorganização administraࢢva do concelho
é encarada como uma antecipação da morte
do mundo rural. Por esse moࢢvo, não concor-
damos. Vamos deixar tudo nas mãos da comissão
que tutela o processo e, depois, as populações
tomarão as suas aࢢtudes", disse o autarca de
Freixo de Espada à Cinta (PS), José Santos.
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O concelho de Freixo de Espada à Cinta é com-
posto por seis freguesias. No concelho de Torre
de Moncorvo, a AM aprovou uma "proposta de
referendo", no senࢢdo de os eleitores legiࢢmarem
o processo da reorganização autárquica. Por
outro lado, o órgão deliberou, por maioria, por
proposta da Câmara, não se pronunciar sobre a
reorganização administraࢢva Miranda do Douro
rejeitou, por unanimidade, a proposta de exࢢnção
de "qualquer uma" das 17 freguesias do concelho.
"Somos contra o encerramento de qualquer or-
ganismo público no interior do país. Com esta
reorganização administraࢢva pretende-se reࢢrar
o único meio de ligação do mundo rural com o
poder políࢢco. Por esse moࢢvo, a proposta do
governo foi rejeitada", disse à Lusa o presidente
da Câmara de Miranda do Douro (PS), Artur Nunes.

Já no concelho de Mogadouro, a AM aprovou,
por maioria, uma proposta apresentada pelo exec-
uࢢvo camarário, que prevê a redução das atuais
28 freguesias do concelho para 22, no âmbito do
novo mapa administraࢢvo.

"A proposta serviu para que a lei que rege a
reorganização administraࢢva apresentada pelo
Governo não lesasse ainda mais os interesses
das freguesias do concelho, dando voz aos seus
representantes para definirem o futuro", disse o
presidente da autarquia (PSD), Moraes Machado.

Mais a sul, no concelho duriense de Vila Nova de
Foz Côa (distrito da Guarda), os órgãos autárquicos
do concelho, aprovaram a redução do número de
freguesias das atuais 17 para 14 freguesias.

Duas das freguesias foram exࢢntas "por im-
peraࢢvos legais", já que não reuniam o requisito
mínimo para as manter com esse estatuto, já que
nhamࢢ menos de 150 habitantes.

"Se fosse possível agregar apenas as duas fregue-
sias mais pequenas, não avançaríamos com outra
proposta e acreditamos mesmo que, assim, não
vai haver grande impacto na organização do con-
celho", frisou Gustavo Duarte (PSD), presidente da
Câmara de Vila Nova de Foz Côa.

Fonte: Agência Lusa

Anónimo (2012-10-11 01:03:31)
"Mais a sul, no concelho duriense de Vila Nova de Foz
Côa (distrito da Guarda), os órgãos autárquicos do
concelho..." - Será que Gupo Municipal do PSD já é um
órgão autárquico?

Anónimo (2012-10-11 13:13:34)
Será que o Senhor e os seus apaniguados, que
outro nome não têm que seguidistas, aprenderam
geografia?
Será que defeundeu a coesão do concelho?
Será que aquilo que o move são apenas moࢢvos
políࢢcos?
Não se apaga de um momemto para outro centenas
de anos de história de uma terra.

Anónimo (2012-10-11 19:50:17)
Além de mau políࢢco, para não dizer péssimo, ainda é
aldrabão e malabarista.

Anónimo (2012-10-13 19:37:46)
Presumo que os comentários anteriores se refiram ao
PC de Foz Côa! Esses sr. a mim nunca me enganou.

Macedo de Cavaleiros conquista 13 Ban-
deiras Verdes Eco-Escolas (2012-10-10 22:09)

Todos os estabelecimentos de ensino e educação
do concelho de Macedo de Cavaleiros foram este
ano novamente reconhecidos com a Bandeira
verde EcoEscolas.
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O galardão que premeia as iniciaࢢvas de educação
ambiental e educação para a sustentabilidade
desenvolvidas nas escolas durante o ano leࢢvo
2011/2012, foi hoje entregue na cerimónia na-
cional que decorreu em Gondomar.

A disࢢnção entregue às 13 escolas do con-
celho coloca Macedo de Cavaleiros no grupo
de 8 municípios nacionais com mais de 90 % das
suas escolas galardoadas, num conjunto de 232
municípios inscritos. As Bandeiras Verdes agora
entregues, premeiam o trabalho desenvolvido
por professores e alunos. São o reconhecimento
pelo empenhado trabalho na implementação de
medidas para uma mais eficiente gestão da ener-
gia, resíduos e água, desenvolvidos em ambiente
escolar e que muitos conseguem aplicar em casa.

Assim, foram galardoadas as seguintes escolas:
EB1 Polo 1 de Macedo de Cavaleiros; Escola Básica
e Secundária de Macedo de Cavaleiros; Escola
EB1 de Morais; Escola EB1- Polo 2 de Macedo de
Cavaleiros; Jardim de Infância de Grijó; Jardim de
Infância de Morais; Jardim de Infância de Podence;
Jardim de Infância de Travanca; Jardim de Infância
de Vale da Porca; Jardim de Infância do Lombo;
Jardim de Infância Nº 2 de Macedo de Cavaleiros;
Jardim de Infância Nº1 Macedo dos Cavaleiros;
Jardim de Peredo.

O Programa Eco-Escolas, promovido pela As-
sociação Bandeira Azul da Europa (ABAE), im-
plementado em Portugal em 1996, pretende
encorajar ações, reconhecer e premiar o trabalho
da escola na melhoria do seu desempenho ambi-
ental, gestão do espaço escolar e sensibilização da
sociedade para a defesa do ambiente, valorização
do espaço público e melhoria da qualidade de
vida. Desࢢnado a todos os graus de ensino, está
presente em mais de 75 % dos concelhos do país,
envolvendo cerca de 800.000 alunos. Este ano
premiou 1229 escolas, das 1443 inscritas.

UNESCO considera Barragem do Tua com-
paࢤvel com Douro Património Mundial
(2012-10-10 22:19)

O relatório da missão da UNESCO ao Douro con-
clui que a Barragem de Foz Tua é compaࢣvel com
amanutenção do Alto Douro Vinhateiro (ADV) na
lista do Património mundial, disse à agência Lusa
fonte do Governo.

O Governo recebeu na terça-feira o relatório
da missão conjunta do Comité do Património
Mundial da UNESCO, ICOMOS e IUCN sobre a
construção do aproveitamento hidroelétrico de
Foz Tua, entre Alijó e Carrazeda de Ansiães.

Fonte do Ministério da Agricultura, Ambiente,
Mar e Ordenamento do (MAMAOT) disse à Lusa
que o relatório conclui que a construção da bar-
ragem de Foz Tua, "de acordo com o projeto
revisto, é compaࢤvel com a manutenção do ADV
na lista do Património Mundial".

O embaixador português na UNESCO afirmou hoje
que Portugal tem de dar resposta até Fevereiro de
2013 a algumas questões colocadas no relatório
da UNESCO, o qual compaࢢbiliza a barragem
de Foz Tua com o Douro Património Mundial.
Contactado pela agência Lusa sobre o relatório da
missão conjunta do Comité do Património Mundial
da UNESCO, que o Governo português recebeu
terça-feira, Francisco Seixas da Costa remeteu
informações sobre o assunto para o seu blogue
‘Duas ou três coisas’.

No essencial, e segundo o embaixador, nas
conclusões do relatório fica “evidente que o
empreendimento não é incompaࢤvel com a
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preservação do estatuto de Património Mundial
do Alto Douro Vinhateiro (ADV).

≪A missão concluiu que, de acordo com infor-
mações oriundas de diferentes fontes, que a
construção da barragem [de Foz Tua] parece ter
um impacto global limitado no valor excepcional
universal do bem patrimonial e na sua integridade
e autenࢢcidade em termos de impactos na pais-
agem que reflecte os processos de vinicultura≫,
referiu.

No entanto, segundo Francisco Seixas da Costa,
≪nem tudo está ainda concluído≫.

≪Embora do relatório da missão (…) resulte
uma implícita autorização de prosseguimento das
obras de construção da barragem, se bem que a
um ritmo limitado (mas já não uma redução signi-
ficaࢢva deste ritmo), Portugal tem de dar resposta,
até 1 de Fevereiro de 2013, a algumas questões
que são colocadas pelo relatório≫, salientou.

O embaixador não especificou quais são essas
questões.

À agência Lusa, o Ministério da Agricultura,
Ambiente, Mar e Ordenamento do Território
(MAMAOT) referiu que Governo está a ≪estudar
cuidadosamente≫ as recomendações da UNESCO,
de forma a garanࢢr a sua plena execução, sem
também dizer quais são essas recomendações.

A missão técnica da UNESCO, composta por
três especialistas, esteve no Douro entre 30 de
Julho e 03 de Agosto, tendo reunido com autarcas,
associações e organizações, com posições a favor
e contra a construção da barragem.

Francisco Seixas da Costa não tem dúvidas que
alguns sectores vão conࢢnuar a contestar a con-
strução do aproveitamento hidroeléctrico, no
entanto, considerou que estes deixam, a parࢢr de
agora, de poder esgrimir o argumento da ≪even-
tual incompaࢢbilidade da construção da barragem
com o estatuto do ADV como Património Mundia≫.

Antes do início da construção do empreendimento,
entre Alijó e Carrazeda de Ansiães, o Estado por-
tuguês não fez uma noࢢficação prévia à UNESCO.

A barragem vai ocupar 2,9 hectares do ADV, o que
representa 0,001 por cento do total da área classi-
ficada. A obra incide na zona de protecção do ADV.

Em sequência, a organização enviou, em 2011, a
Portugal uma missão para avaliar os impactos da
obra, a qual produziu um relatório com duras críࢢ-
cas e que levou à apresentação de uma proposta
de suspensão imediata dos trabalhos na barragem.

Em Junho, na reunião do comité da UNESCO
em São Petersburgo, Rússia, a organização aceitou
a proposta portuguesa no senࢢdo de haver uma
redução significaࢢva do ritmo dos trabalhos até
à divulgação do relatório da nova missão, o que
aconteceu hoje.

Fonte: Agência Lusa

Ricardo Sousa Borges (2012-10-11 09:44:51)
É tudo a mesma comandita! lamentável! Maldito
dinheiro e malditos sejam os interesses que ele arssta

Autarcas conࢢnuam batalha jurídica pela
manutenção do helicóptero em Macedo
de Cavaleiros (2012-10-10 22:22)

Os Autarcas dos concelhos abrangidos pelo
serviços e emergênciado helicóptero que está
estacionado em emMacedo de Cavaleiros conࢡn-
uam a batalha jurídica para a mautenção deste
serviço na região.

Na sequência da providência cautelar interposta
pelos 12 Municípios do distrito de Bragança a 31
Agosto e alcançado o decretamento provisório da
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manutenção do helicóptero do INEM em Macedo
de Cavaleiros, tendo sido também rejeitada pelo
Tribunal a resolução fundamentada apresentada
pela ARS Norte que invocou interesse público na
transferência do helicóptero, foi entregue pela
mão do Presidente da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo, Aires Ferreira, dia 10 de Outubro,
pelas 11h00 no Tribunal Administraࢢvo e Fiscal
de Mirandela a ação principal subscrita pelos
municípios no âmbito deste processo.

Esta ação administraࢢva comum visa que seja
reconhecido definiࢢvamente aos municípios au-
tores, o direito de permanência do helicóptero
do INEM sediado em Macedo de Cavaleiros, em
conformidade com o disposto nos protocolos
celebrados em 2007.

Visa ainda que o governo seja condenado à
abstenção da práࢢca de quaisquer atos que
determinem a reࢢrada, supressão ou deslocaliza-
ção daquele meio aéreo garanࢢndo assim uma
efeࢢva disponibilização e eficácia no socorro às
populações do distrito de Bragança.

≪Lameiros≫ de Pedro Calapez no Cen-
tro de Arte Contemporânea GraçaMorais
(2012-10-10 23:02)

Nesta exposição inࢡtulada "Lameiros" o arࢡsta
plásࢡco Pedro Calapez apresenta os seus trabal-
hos mais recentes. O Centro de Arte Contem-
porânea Graça Morais acolhe, desde o dia 5
de outubro, a exposição “Lameiros”, de Pedro
Calapez.

Através de trabalhos executados em 2011 e

2012, o arࢢsta “constrói sedutores e desconcer-
tantes planos de cor, evocações de lugares, de
paisagens, fragmentos ou parcelas de espaços não
convencionais e outros tantos referenciais”. Em
“Lameiros”, os visitantes podem, assim, ver de
perto “bandas retangulares, zonas de cor justapos-
tas, interceção de manchas e de planos, de lisos
e texturados, de cheios e vazios, realizam-se em
exercícios visuais de grande abstração cromáࢢca,
a parࢢr dos quais evoca, num jogo de segmentos,
memórias incertas, onde cada elemento parece
transcender, para lá dos limites do quadro, o seu
território de conflito”.

“Através da cultura, da arte e de outras áreas
temos que conseguir atrair mais pessoas à cidade
para que nos ajudem a qualificar, a promover
e a desenvolver a nossa aࢢvidade”, sublinhou
o Presidente da Câmara Municipal de Bragança,
Eng.º António Jorge Nunes.

No dia seguinte à inauguração, cuja cerimónia
reuniu cerca de uma centena de pessoas, decor-
reu uma visita à sala das turbinas da Central
Hidroelétrica do Picote (Miranda do Douro), onde
se encontra uma intervenção arࢤsࢢca de Pedro
Calapez. A mostra “Lameiros” está patente até 6
de Janeiro de 2013.

A condição arquitetónica, ainda que atravessada
pelas mais inesperadas soluções formais e técnicas
marcou sempre, como matriz organizadora e até
estruturante, o trabalho de Pedro Calapez (Lisboa,
1953). A par dela, está a memória e um manancial
de referências que desconstrói, depura e reinventa
para criar fragmentados "campos polícromos de
caráter abstrato".

Há no seu trabalho, permanentemente pau-
tado pelo rigor e pelo método, uma predileção
pelos grandes formatos ou, quando não, pelas
composições agrupadas e pelas montagens
cenográficas de feição teatral, que combina, num
jogo de arquiteturas e de tantas outras estratégias
processuais, para dar corpo a um trabalho que,
conࢢnuamente, vem superando "os limites da
pintura para adquirir os rasgos de uma instalação".

De 05-10-2012 a 06-01-2013 3ª-Dom: 10h00-
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12h30 / 14h00-18h30 Entrada: EUR 2,00 / Entrada
Livre (- 10 anos) Reservas: 273302410

Alfândega da Fé: Apresentação do Livro
“Republicanas Quase Desconhecidas”
(2012-10-11 22:11)

O Auditório da Biblioteca Municipal de Alfân-
dega da Fé recebeu as Comemorações do 5 de
outubro, com uma sessão que enalteceu o papel
das mulheres transmontanas na implantação da
república.

A apresentação do livro da historiadora Fina
d’Armada “Republicanas Quase Desconhecidas”, a
cargo de Lourdes Graça, foi o mote para dar a con-
hecer a história e vida de alfandeguenses quase
desconhecidas, mas cujo papel na implantação e
comemoração da república ficou registado no livro
da historiadora. Aliás, a Obra “Republicanas Quase
Desconhecidas” tem um capítulo exclusivamente
dedicado a Alfândega da Fé.

Editada pela Temas e Debates, em novembro
de 2011, o livro aborda o papel das mulheres na
implantação da República em Portugal. Fala-nos
da história de republicanas, do trabalho e atuação
destas em vários concelhos do país e é também o
resultado de um trabalho de invesࢢgação e estudo,
que contou com a colaboração dos municípios e
historiadores/invesࢢgadores locais.

[EMBED]

No concelho do Nordeste Transmontano a colabo-
ração veio de Lourdes Graça, natural de Sambade,

Alfândega da Fé, mestre em História Contem-
porânea pela Universidade do Porto e da própria
Presidente da Câmara Municipal de Alfândega da
Fé.

Ema da Costa Pessoa, Etelvina de Almeida, Áurea
Judite Amaral são os nomes destacados por Fina
D’Armada no Capítulo dedicado a Alfândega da Fé.
Mulheres cujo papel na consolidação da República
e nas próprias comemorações não foi esquecido
localmente.

Aliás nunca será demais relembrar que Alfândega
da Fé foi dos concelhos do Distrito de Bragança
onde a República foi “primeiro e mais entusias-
camenteࢢ proclamada”, tal como é referido no
Jornal a Pátria, de 16 de outubro de 1910. Tal ficou
também a dever-se a estas três mulheres, cujos
nomes já constam em ruas de Alfândega da Fé.
Uma homenagem singela da Câmara Municipal.

IFRAME: h�p://files.slidesnack.com/iframe/embed.html?hash=bujfr5ic
&wmode=transparent &bgcolor=EEEEEE
&t=1349961219 &type=presentaࢢon

Operário morre na construção da Bar-
ragem do Baixo Sabor (2012-10-11 22:17)

Um trabalhador, estrangeiro, entre 20 e 30 os
anos, morreu na quarta-feira à noite na obra,
ao cair do muro principal da estrutura, de uma
altura de sete a oito metros, aproximadamente,
O acidente ocorreu pelas 20h30 de quarta-feira,
indicou o oficial de serviço na corporação, adi-
antando que o homem nhaࢡ 30 anos.

De acordo com informações da Autoridade
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Nacional da Protecção Civil (ANPC), a víࢢma é um
cidadão estrangeiro, cuja nacionalidade está por
apurar, e aparenta ter 22 anos. O trabalhador caiu
de uma altura de aproximadamente sete a oito
metros.

A EDP anunciou já a abertura de um inquérito
para apurar as circunstâncias da morte do op-
erário.

Segundo a EDP, dona da empreitada, o operário,
único envolvido no acidente, estava a reࢢrar
cofragem quando caiu.

À agência Lusa, a empresa lamentou o suce-
dido e anunciou a abertura de um inquérito
interno para apurar as circunstâncias da morte do
operário, sem adiantar mais informações sobre o
caso.

Dez mortes em dois anos nas novas barragens e
estradas do Nordeste Transmontano

As obras das novas estradas e barragens em curso
no Nordeste Transmontano custaram a vida a dez
trabalhadores em dois anos.

A região transformou-se num estaleiro, desde
2008, com a construção de estradas reclamadas
há décadas, como o IC5 e IP2, da Autoestrada
Transmontana e das barragens do Baixo Sabor e
de Foz Tua.

Todas as obras daquele que é o maior invesࢢ-
mento de sempre no distrito de Bragança, superior
a 2.000 milhões de euros, estão já marcadas por
acidentes mortais, o úlࢢmo dos quais ocorreu
quarta-feira à noite na construção do paredão
principal da barragem do Baixo Sabor.

Fonte: Agência Lusa

Primeira Feira do Azeite e do Figo na
freguesia do Lombo (2012-10-13 10:47)

Nos dias 20 e 21 de outubro decorre na freguesia
do Lombo a I Feira do Azeite e do Figo.A iniciaࢡva
da Junta de Freguesia do Lombo, que conta com
o apoio da Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros.

Esta iniciaࢢva pretende incenࢢvar o empreende-
dorismo nos agricultores da localidade, que aqui
têm terão a oportunidade de escoar os seus pro-
dutos e de ganharem escala para as campanhas
futuras.

Com muita tradição agrícola, a aldeia do Lombo é
ainda hoje local com muita gente ligada à lavoura.
Terra de muita produção de Azeite, que em tem-
pos chegou a ter 7 lagares, conserva também um
“mito” ligado ao Figo. Para esta feira, 10 agricul-
tores e produtores da aldeia estarão presentes na
mostra e venda de produtos regionais.

Nesta que é também uma terra de caça, no sábado
realiza-se uma montaria que promete ser do
agrado dos caçadores. Para domingo, realiza-se o
seminário agrícola que debaterá temáࢢcas à volta
do Azeite e do Figo.

Programa: 20 de outubro (sáb.)
08.00H - Concentração / Inscrições na “Sede da
Caça”
09.30H - ”Mata-bicho”
11.00H - Início da Montaria
14.00H - Abertura da Feira
18.00H - Animação com os “Toca a Bombar”, da
Ass. Desp. e Rec. das Arcas
19.00H - Jantar
21.00H - Animação Musical com “Os Pândegos”,
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da Ass. Desp. e Rec. das Arcas
24.00H - Encerramento da Feira

21 de outubro (dom.)
10.00H - Abertura da Feira
10.30H - Seminário “O Azeite e o Figo”
13.00H - Almoço
15.00H - Provas de Azeite
15.30H - Mesa Redonda “O Figo: passado, pre-
sente e futuro”

Anónimo (2012-10-14 09:04:52)
Mais uma feirinha, mais uma merenda para os meren-
deiros da câmara. E gasta-se assim o dinheiro dos
contribuintes. Esta câmara vai ficar para a história,
como a câmara que nada e fez e tanto dinheiro gastou.

Anónimo (2012-10-15 09:21:50)
Verdade, verdadinha !

Mirandela ganha invesࢢmento de 4,4 ME
em novas instalações para o ensino supe-
rior (2012-10-13 10:55)

O problema da falta de instalações para o ensino
superior público emMirandela, que se arrasta há
mais de uma década, está prestes a ser ultrapas-
sado com a construção de um novo ediߵcio, foi
hoje anunciado.

A Câmara de Mirandela e o Insࢢtuto Politéc-
nico de Bragança (IPB) conseguiram, apesar da
contenção financeira nacional, assegurar finan-
ciamento para o invesࢢmento de 4,4 milhões
de euros na construção de instalações para a
Escola Superior de Comunicação, Administração e

Turismo.

Há mais de uma década que aquela que é das mais
procuradas entre as cinco escolas do politécnico
de Bragança funciona em instalações emprestadas
do município de Mirandela.

Rede Social implementa plano de
formação para população idosa
(2012-10-13 10:59)

A Rede Social de Macedo de Cavaleiros iniciou
na úlࢡma quarta-feira, uma formação para os
idosos do concelho em segurança pessoal, ali-
mentação saudável, saúde, IRS e em Tecnologias
da Informação e Comunicação.

Encontram-se envolvidos nesta ação a Câmara
Municipal, GNR, Associação de Diabéࢢcos do
Distrito de Bragança (ADDB) e Centro de Saúde.

Nestas sessões, a equipa de Serviços Especiais
da GNR, dá concelhos e dicas aos idosos para se
protegerem de burlas e assaltos. A ADDB ensina
a comprar alimentos saudáveis, a confeccionar
refeições baixas em colesterol e afim de evitar a
diabetes, além de transmiࢢr conhecimentos para
o preenchimento da declaração de IRS.

A Unidade de Cuidados na Comunidade do
Centro de Saúde explica as alterações feitas no
Sistema Nacional de Saúde, a comparࢢcipação em
medicamentos, transporte e taxas moderadoras.
De acordo com a vontade manifestada por muitos
idosos, a Câmara Municipal realizará ações de
informáࢢca, nomeadamente, internet, correio
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eletrónico e conversação.

Lagoa, Vinhas e Vilar do Monte são as fregue-
sias inscritas neste programa.

Politécnico oferece mandarim a cri-
anças e empresários de Bragança
(2012-10-16 11:46)

As crianças das escolas de Bragança poderão
aprender mandarim desde o primeiro ano ao
abrigo do intercâmbio do insࢡtuto politécnico
e universidades chinesas hoje reforçado com
a abertura de um Centro de Língua e Cultura
Chinesas.

O novo centro funciona na Escola Superior de
Educação do Insࢢtuto Politécnico de Bragança
(IPB) e, além de ser um suporte para os estu-
dantes portugueses que aprendem mandarim e
estudantes chineses que aprendem português na
insࢢtuição, vai abrir-se à comunidade.

O presidente do PB, Sobrinho Teixeira, anun-
ciou hoje que vão ser disponibilizados cursos livres
de mandarim para empresários transmontanos e
que já no próximo ano leࢢvo quer também levar
esta nova aprendizagem às escolas de Bragança.

"O nosso plano, juntamente com a Câmara
Municipal (de Bragança) é começar a disponibilizar
algumas horas de mandarim para os alunos logo
no primeiro ano do primeiro ciclo e isso também
tornar-se numa vantagem aqui para a própria
região: ter os seus jovens a aprender logo de
pequenos a língua mais falada no mundo e que
será de futuro também uma língua de comércio e

de negócio", adiantou.

O mandarim será ensinado aos mais novos com
a ajuda da professora chinesa que acompanha o
projeto no IPB e com os próprios alunos chineses
que frequentam o insࢢtuto.

O politécnico está também apostado em "abrir
portas aos empresários da região", oferecendo
conhecimento básico de chinês em cursos livres
de mandarim. O IPB tem parcerias com duas
universidades chinesas, a de Pequim e Cantão, no
âmbito das quais acolhe cerca de 30 estudantes
chineses para aprenderem português e ensina
mandarim a perto de uma centena de estudantes
português.

O intercâmbio envolve alunos e docentes e
um professor do politécnico de Bragança faz
parte do corpo docente que ensina português a
cerca de 500 alunos na universidade de Zhuhai,
no sul da China, junto a Macau, que integra a
universidade de Pequim. Sobrinho Teixeira re-
alçou a importância, para a insࢢtuição que dirige,
destas parcerias, que estão alarga-se também á
invesࢢgação nas áreas da agricultura e engenharia.

O Centro de Língua e Cultura Chinesas inaugu-
rado hoje em Bragança irá ser também um difusor
da cultura chinesa junto da comunidade transmon-
tana, através da realização de espetáculos e outros
eventos culturais na cidade e outras localidades
da região. Ailan Fu, vice-presidente da universi-
dade de Zhuhai, esteve presente na inauguração,
manifestando saࢢsfação pelo interesse na língua
e cultura chinesas e desejou que este intercâmbio
possa ser ainda mais estreitado.

A responsável falou aos presentes em chinês,
traduzida por alunos da China que se encontram a
estudar português em Bragança.

O diretor da insࢢtuição chinesa, Mingyuan Zhang,
explicou que a preferência dos jovens do seu país
pelo português se prendem, sobretudo com o
Brasil e o aumento das relações comerciais entre
os dois países que criam nos estudantes a expecta-
vaࢢ de uma maior facilidade em arranjar emprego
num mercado em expansão como o brasileiro.

261



A constatação foi corroborada por alguns dos
jovens chineses a estudarem no politécnico de Bra-
gança, como Isabel, que adotou o nome português
para facilitar as relações e que está convencida de
que "é mais fácil arranjar emprego no Brasil do
que em Portugal".
HFI Lusa/fim
Fonte: Agência Lusa

Águas de Trás-os-Montes e Alto Douro
abriu um concurso público para barragem
emMontesinho (2012-10-16 14:05)

As Águas de Trás-os-Montes e Alto Douro abriu
um concurso público para a Reserva de Água
de Montesinho e Circuito de Ligação ao sistema
existente.

A empreitada inclui a construção de uma Bar-
ragem de enrocamento, do desvio provisório, da
descarga de fundo, da torre de tomada de água,
do sistema de garanࢢa de caudais ecológicos, e do
canal de ligação da albufeira ao leito alternaࢢvo
do rio Sabor.

Deste concurso fazem ainda parte a montagem
do circuito hidráulico de ligação ao sistema de
abastecimento existente, construção do estradão
de acesso ao coroamento da barragem e estradão
de acesso ao pé da barragem e obras comple-
mentares de valorização ambiental.

O valor do preço base do procedimento con-
cursal é de 8 milhões de euros. Os interessados

têm até às 18:00 do 50 º dia a contar de 15 de
Outubro para enviar as suas propostas.

Gonçalo Pimentel (2012-10-16 16:29:28)
Não estou a par de todos os contras à construção
da barragem mas sei que Bragança precisa de ca-
pacidade de armazenamento de àgua. Penso que
a sua construção será úࢢl mas é preciso reduzir ao
mínimo o impacto ambiental. A serra bem merece
ser preservada, principalmente daqueles que acham
que a minimização do impacto ambiental deve ser
feita só para "inglês ver"; com recurso a materiais que
acabando o seu tempo úࢢl de vida ficam à espera do
"morto" para serem subsࢢtuídos ou reparado e outras
veradadeiras obras completamente descabidas em
que as únicas sinergias da natureza que conhecem é o
"cashflow".

“Drácula” no Teatro Municipal de Bra-
gança (2012-10-16 22:06)

"Drácula" conta a história do líder romeno Vlad
Tepes (Drácula), que, ao defender a igreja cristã
na Roménia contra o ataque dos turcos, tem sua
noiva Elisabetha enganada: esta crê que seu
amado morreu e então aࢡra-se no rio chamado
"Princesa".

Vlad, ao retornar da guerra e constatar a morte
de sua amada, e condenada ao inferno (pois se
matara), renuncia e renega a Deus, à igreja e, ju-
rando só beber sangue a parࢢr daquele momento,
sendo assim condenado à sede eterna, ou seja,
ao vampirismo. Quatro séculos se passam, e ele
redescobre a reencarnação de Elizabetha, em
Londres, agora conhecida como (Mina).
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Co-produção Vorࢢce.Dance / Teatro José Lú-
cio da Silva, com coreografia de Cláudia Marࢢns
e Rafael Carriço, coreografo assistente: Jorge
Libório, coreografia, videografia e sonoplasࢢa
de Rafael Carriço, figurinso de Cláudia Marࢢns,
interpretação de Cláudia Marࢢns, Rafael Carriço,
Jorge Libório, Jamie Felice Knop, Jaana Nurminen,
Ângela Bacelar, Luz Bacelar, Mercedes Mompó,
Julia Mezzi, Razvan Mazilu + bailarinos e actores
convidados do teatrul odeon - Roménia e música
de Wojciech Kilar.

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 20-10-2012
Hora: 21h30
Entrada: EUR 6,00

Idosos e estudantes de Bragança não
aderiram a programa de parࢢlha de
habitação (2012-10-16 22:26)

O Insࢡtuto Politécnico de Bragança (IPB) aban-
donou, por falta de candidatos, um programa
de parࢡlha de habitação pensado para atenuar
a solidão dos idosos e os problemas financeiros
dos estudantes, confirmou hoje o presidente da
insࢡtuição.

Sobrinho Teixeira reconheceu, em declarações
à Lusa, que porventura as insࢢtuições envolvidas
enganaram-se e a crise não será tão forte como a
perceção geral.

À semelhança do que já acontece em outras
zonas do país, este programa pretendia encontrar
acolhimento para estudantes mais carenciados
em casa de idosos que vivem sós, contribuindo

para solucionar dois problemas sociais de duas
gerações diferentes.

A ideia era avançar com algumas experiências
no ano leࢢvo que está a começar, mas não houve
candidatos, nem da parte dos estudantes, nem
entre os idosos, numa região envelhecida em que
a maioria dos mais velhos enfrenta o problema da
solidão.

O presidente do IPB admiࢢu que tenha havido
por parte dos idosos algum receio de "abrirem as
portas a estudantes" por moࢢvos de segurança,
apesar das garanࢢas de acompanhamento por
parte das insࢢtuições envolvidas.

Outras das razões encontradas pelo responsável
prende-se com "alguma vergonha dos próprios
estudantes em assumirem uma condição vista
como menor capacidade financeira, embora não
fosse essa a mensagem".

"Era, sobretudo, um gesto solidário entre ger-
ações diferentes que iam ser solidárias nos seus
problemas", realçou, manifestando "algum des-
gosto" pela falta de resultados. Sobrinho Teixeira
estranhou ainda esta reação de medo numa
cidade com "uma realidade em que as pessoas se
conhecem e existe alguma autoconfiança entre os
cidadãos e os alunos" do politécnico.

Nos úlࢢmos meses, várias insࢢtuições, desde
o politécnico à câmara municipal, juntas de fregue-
sia, insࢢtuições de solidariedade social e diocese
trabalharam neste programa.

Apesar do empenho, não houve candidatos.
Ainda assim, o presidente do IPB garanࢢu que "o
programa não está completamente abandonado".
HFI // SSS.
Lusa/fim
Fonte: Agência Lusa
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Ministério da Jusࢢça mantém encer-
ramentos no Distrito de Bragança
(2012-10-16 22:33)

A proposta definiࢡva do Ministério da Jusࢡça
para a reforma judiciária mantém a exࢡnção
de cinco tribunais no Distrito de Bragança e a
criação de três extensões de proximidade.

De acordo com o documento a que a Lusa
teve acesso, o Distrito de Bragança perde mais de
metade dos atuais tribunais com o encerramento
dos de Alfândega da fé, Carrazeda de Ansiães,
Vinhais, Vimioso e Miranda do Douro.

O Ministério da Jusࢢça propõe, no entanto que os
três úlࢢmos passem a extensões de proximidade,
como já constava da proposta conhecida em junho.

O projeto do Governo para o Regime de Orga-
nização e Funcionamento dos Tribunais aponta
para que neste distrito passe haver um Tribunal
Judicial da Comarca de Bragança com um quadro
de 14 juízes que abarcarão a área territorial que
abrange os municípios de Alfândega da Fé, Bra-
gança, Carrazeda de Ansiães, Freixo de Espada à
Cinta, Macedo de Cavaleiros, Miranda do Douro,
Mirandela, Mogadouro, Torre de Moncorvo, Vila
Flor, Vimioso e Vinhais.

Na capital de distrito ficará a instância central
com secções de competência especializada nas
áreas cível, criminal e do trabalho para todo o
distrito.

Em Bragança ficam também as instâncias lo-
cais com secções de competência genérica que

abarcam os municípios de Bragança, Miranda do
Douro, Vimioso e Vinhais.

Macedo de Cavaleiros, Mirandela e Mogadouro
ficam um tribunal para os respeࢢvos concelhos
e Torre de Moncorvo conࢢnua a servir Freixo de
Espada à Cinta.

Vila Flor passa a tratar também dos casos de
Carrazeda de Ansiães.

Em Miranda do Douro, Vimioso e Vinhais serão
criadas secções de proximidade que funcionarão
como uma espécie de secretaria judicial.

A exࢢnção de tribunais moࢢvou, em junho,
manifestações nos concelhos afetados do Distrito
de Bragança.

A presidente da Câmara de Alfândega da Fé, a so-
cialista Berta Nunes, reiterou hoje, em declarações
à Lusa, a sua oposição a esta reforma.

A autarca afirmou que está disposta a promover
novas manifestações e a fazer tudo o que esࢢver
ao seu alcance contra a decisão do Ministério da
jusࢢça.

Berta Nunes acusou a ministra Paula Teixeira
da Cruz de "nunca ter recebido os municípios" e
persisࢢr na políࢢca do "quero, posso e mando,
sem ouvir quem conhece as realidades locais".

Para a autarca socialista, "esta reforma é mais
um passo para o encerramento dos municípios do
interior". HFI Lusa/fim
Fonte: Agência Lusa
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“Os Verdes” reagem ao Relatório da Mis-
são da UNESCO sobre a Barragem do Tua
(2012-10-16 22:38)

O parࢡdo ecologista “os Verdes” já reagiu ao
relatório da Missão da UNESCO, documento já
disponibilizado no site do Governo e enviado em
tempo recorde ao Grupo Parlamentar de “Os
Verdes”.

Depois de analisado o documento pelo par-
doࢢ que mais lutou pela paragem da barragem do
Tua e pela manutenção da paisagem do vale do
rio Tua, os seus responsáveis consideram que está
implícito neste documento o facto de a Missão
da UNESCO conࢢnuar a pedir o abrandamento
das obras da Barragem e a exigir novos estudos
e dados antes da elaboração do relatório final
em Fevereiro de 2013, que servirá de suporte à
decisão do Comité em Junho do mesmo ano.

Segundo os ecologistas com assento parlamentar,
“a Missão não deixa de apontar vários impactos
negaࢢvos e proferir várias críࢢcas, das quais
destacamos algumas: os impactos negaࢢvos so-
bre o ecossistema do Tua, preocupações com a
degradação da qualidade da água, com as derro-
cadas decorrentes da Barragem, com as alterações
microclimáࢢcas e as suas implicações sobre o ADV
que não foram estudadas”.

Entende o parࢢdo ecologista “Os Verdes” que
“ o relatório arrasa o Plano de Mobilidade apre-
sentado pela EDP e que é uma das condicionantes
impostas pela Declaração de Impacte Ambiental
(DIA) e levanta dúvidas sobre o cumprimento das
medidas minimizadores impostas pela DIA”, sendo

que, afirmam em comunicado, a “Missão da UN-
ESCO reafirma as suas duras críࢢcas, já proferidas
no relatório anterior de 2011, relaࢢvamente à
gestão da área classificada, nomeadamente o
incumprimento do Plano Intermunicipal de Orde-
namento do Território do Alto Douro Vinhateiro
(PIOT-ADV), instrumento que deveria servir para
a gestão e salvaguarda da área classificada, e a
não transposição das orientações deste Plano
para os PDM’s dos Municípios que incluem a Área
Classificada e a Zona de Proteção Especial. A
UNESCO exige a apresentação, até Fevereiro de
2013, de um Plano atualizado, no qual sejam de-
terminadas linhas claras de atuação no senࢢdo de
promover uma gestão da área classificada e da ZEP
que garanta o valor universal e excecional do ADV”.

O parࢢdo sublinha ainda o facto de a Missão
proferir novamente duras críࢢcas à violação dos
procedimentos perante a UNESCO por parte do
Estado Português, nomeadamente toda a omis-
são de informação em relação à construção da
Barragem de Foz Tua. “Foi por via de “Os Verdes”
que a UNESCO teve, em 2007, conhecimento do
processo e foram ainda “Os Verdes” que ao longo
do tempo foram fazendo chegar a esta Enࢢdade
a documentação que os sucessivos Governos
sonegaram”, afirmam.

Do mesmo modo é realçado numa nota de
imprensa enviada à communicação social que a “
Missão criࢢca também a inexistência de estudos
para as linhas de alta tensão e exige que lhe sejam
apresentados até ao próximo mês de Fevereiro,
e mostra grande preocupação dos impactos das
mesmas sobre o ADV e ZEP. O Relatório criࢢca
e refere com grande preocupação a ausência
de inúmeros estudos, que considera relevantes,
nomeadamente: em relação à navegabilidade do
rio Douro, aos impactos cumulaࢢvos sobre o ADV,
da Barragem de Foz Tua e da Barragem do Sabor,
das diversas estradas e vias rápidas”.

Por úlࢢmo “Os Verdes” dizem que no relatório se
“estranha ainda o processo que levou à rejeição da
classificação da Linha do Tua, sempre defendida
pelos Verdes, e valoriza o património ferroviário
que a mesma representa, e sublinha ainda o papel
da ferrovia na história do ADV e potencial que ela
representa para o seu desenvolvimento”.
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“Os Verdes” também afirmam que não restam
dúvidas sobre as muitas pressões políࢢcas que
conࢢnuam a ser feitas sobre a UNESCO, que
muitas informações conࢢnuarão a ser sonegadas
e deturpadas. Mas vão dizendo que prometem
conࢢnuar esta luta e estão convictos que até à
decisão final da UNESCO, ainda muita água correrá
debaixo das pontes do Tua.

Apresentado o novo trabalho discográ-
fico do músico transmontano João Girão
(2012-10-17 22:43)

João Girão, músico transmontano residente
em Torre de Moncorvo e intérprete do sucesso
nacional “Truque do Amor”, que teve como con-
vidada Diana Basto e integrou a Banda Sonora
Original da novela de horário nobre da TVI,
Remédio Santo, apresentam-se agora com um
novo trabalho.

O snigle “Se me olhares nos olhos” é o tema
de avanço de um novo álbum do jovem intérprete
e compositor nordesࢢno.

Nota biográfica: João Girão nasce em Lisboa,
em 17 de Outubro de 1977, dividindo depois a
sua vida por Castelo Branco e Torre de Moncorvo,
terra onde vive.

Criado no seio de uma família de raízes nortenhas,
com laços de pertença fortes e caracterísࢢcos,
carrega essa interioridade na sua música, crua e
nua, que explode em notas e senࢢmentos.

Aos três anos o seu pai presenteou-o com um
xilofone e ensinou-lhe os “Parabéns a Você”. O

soar das notas daquela música no carinho do mo-
mento, ainda hoje acompanham a sua memória
e terão sido, talvez, o presente mais marcante
que recebeu, visto que, ainda hoje, trata a música
com a paixão sedutora que trata as mulheres e o
desejo, os temas agluࢢnadores do seu repertório.

A mãe era a grande companheira de “aven-
tura”, esࢢmulando-o constantemente a cantar e,
não raras vezes, em festas familiares, o pequeno
João de apenas 5 anos, já acompanhava o desafio
dos acordes da concerࢢna do seu oࢢ e das quadras
provocadoras do seu avô.

Com essa idade começou a frequentar aulas
parࢢculares de orgão. João costuma mencionar
em brincadeira que o fez pela mão de Victor
Hugo (o actual teclista da sua banda), uma vez
que este o ia buscar a casa, pela mão... Mas, na
verdade, mais uma vez a grande impulsionadora
deste projecto foi a sua mãe, que lhe comprou o
primeiro orgão.

Sempre na companhia dela foi desenvolvendo
as capacidades vocais, acompanhando-a nos
temas “Olhei para o Céu”, o abrasileirado “Pensi,
que diga, que pensi, que fali”, ou o mais popular “
O indiozinho estava a chorar”.

O falecimento da mãe, em Novembro de 2009,
marcou profundamente o espírito boémio e
brincalhão de João Girão. Em sua homenagem,
compôs o tema “ Adágio de um Úlࢢmo Adeus”
que incluiu no disco. Com o passar dos anos o
interesse no orgão começa a esmorecer, mas
surge um novo interesse, a viola. Mais portável,
mais informal, capaz de acompanhar as aventuras
de uma criança tornando-se adolescente e de ser
acompanhada pela voz deste definindo-se a cada
instante mais madura.

Como todas as grandes “estórias” são traçadas por
pormenores e as personagens ganham a dimen-
são de actores principais no acaso das mesmas, a
carreira de João iniciou-se num imprevisto.

Enquanto tocava à porta de um bar, em Torre
de Moncorvo, um dos membros da banda que
animava o espaço ouviu-o a tocar e convidou-o
a dar uns acordes. Da primeira vez que dedilhou
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numa guitarra eléctrica até fazer um “brilharete”
nas teclas do orgão da banda foi um pequeno
passo de confiança.

Recebeu caché, acabou contratado e fez a sua
primeira digressão, pelo Verão do seu contenta-
mento. No Verão em que se tornou adolescente
(TEENager, ou seja a idade compreendida pelos
números que, em inglês, têm a terminação “teen”),
experimentou o mundo da estrada, com pessoas
mais velhas, vividas e interessante, noites boémias
e a admiração das mulheres.

A música tornou-se, nesse momento, o centro
do seu mundo e a força que fazia com que tudo
se movesse. Com catorze anos, em 1991, vai viver
para Castelo Branco com a sua avó e começa a fre-
quentar o Conservatório Clássico no instrumento
piano.

Nessa altura compõe o seu primeiro tema original.
Numa altura de alguma turbulência em termos
pessoais, regressa a Torre de Moncorvo em 1994
e vai saltando de projecto em projecto e de
sonoridade em sonoridade, o que lhe permiࢢu
tornar a sua música bastante ecléࢢca: Mencorvos,
KO (Kabeludos Orgásmicos) e SPD (Seiita do Pé
Descalço), são fruto da irreverência da juventude
e flutuações sonoras dos universos Pop, Rock e
Punk-Rock.

Na área profissional começa também a dar os
primeiros passos dando aulas de Inglês ao 2º ciclo
do Ensino Básico e formando-se em Enfermagem.
Terminados os estudos inicia novos projectos, os
Myula (banda actual, na sua primeira formação) e
torna-se vocalista do grupo de baile “Via Norte”.

Em 2006 volta a juntar a formação Myula (com
algumas transformações na composição). Con-
juntamente com esta acࢢvidade licencia-se em
medicina tradicional chinesa e estende os seu
interesses ao TT, integrando a equipa campeã
nacional T8 Promo C. Com os Myula inicia uma
digressão nacional que tem o seu auge no início da
gravação do seu albúm de estreia, o qual escreve,
compõe os arranjos e produz.

Demonstrando o percurso versáࢢl, João Girão
apresenta uma influência musical que vai desde

a música clássica ao jazz, das bandas filarmónicas
aos grupos de baile, das orquestras picasࢤ e dos
grupos de reis a cantar as janeiras aos grupos
de fado; com pandeiretas, ferrinhos, tampos de
mesa e bate-o-pé à mistura. A música, inࢢtulada
“Truque do Amor”, é um dueto para o qual João
Girão convidou Diana Basto, uma das vozes mais
conceituadas do panorama musical português,
que integrou a Banda Sonora Original da novela
de horário nobre da TVI, Remédio Santo. Agora
apresenta-se agora com um novo trabalho inࢢtu-
lado “Se me olhares nos olhos”.

Nota biográfica extraída do perfil de João Girão no
Myspace

A Tocar: “Se me olhares nos olhos” de João
Girão

“Chão de Água”, de João Monge,
no Teatro Municipal de Bragança
(2012-10-17 22:55)

"Chão de Água" é uma grande parábola sobre
a vida e a morte, uma epopeia dedicada ao
povo alentejano, mesclada com referências da
vida contemporânea de fácil reconhecimento,
numa composição teatral dramaturgicamente
expressiva, com o intuito de potenciar uma visão
criࢡca abrangente.

Produção Teatro da Terra, com texto de João
Monge a parࢢr de "As Troianas" de Eurípides,
encenação de Maria João Luís, interpretação
de Catarina Guerreiro, Heitor Lourenço, Helena
Montez, Maria João Luís, Patrícia André, Pedro
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Mendes, Susana Blazer e Rui Gorda, Coral Po-
lifónico de Ponte de Sor, dirigido pelo maestro Rui
Marࢢns Picado, canto em Off por Paulo Ribeiro,
figurinos de Rafaela Mapril e desenho de som de
José Fortes.

Quando: 26-10-2012
Hora: 21h30
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Entrada: EUR 6,00

Biblioteca Municipal de Torre de Mon-
corvo leva história do concelho às cri-
anças (2012-10-17 22:59)

A Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo tem
apostado no fortalecimento da relação entre a
Biblioteca e as escolas através do interesse pelos
livros e pela leitura.

Muitos são os programas que têm sido desen-
volvidos com esse objeࢢvo, não sendo exceção o
projeto Biblioteca em Movimento – Os Livros Vão
à Escola que este ano pretende levar às escolas
do 1º Ciclo do Ensino Básico e Jardim-de-infância
e Centro Social e Paroquial a história do concelho
e o contributo de personalidades históricas para a
nossa terra.

Uma equipa da Biblioteca Municipal, consࢢtuída
por um animador, uma educadora de infância
e uma técnica do arquivo histórico, organizam,
preparam e criam histórias interaࢢvas através

do espólio e documentos disponíveis no Arquivo
Histórico, sempre de acordo com a faixa etária e
respeࢢvo projeto educaࢢvo do público a que se
desࢢnam.

Posteriormente estas histórias são apresentadas às
crianças nas escolas através da projeção das mes-
mas, seguindo-se um diálogo e desenvolvendo-se
posteriormente aࢢvidades para o reforço do inter-
esse pela história do concelho, como aࢢvidades
lúdicas de expressão e dramaࢢzações, ilustrações
individuais ou em grupo ou canções, ateliers.

Os mais pequenos têm ainda a oportunidade
de contatar com alguns documentos existentes no
arquivo, compreendendo melhor a sua importân-
cia histórica.

Os livros vão à escola uma vez por período leࢢvo
realizando-se as aࢢvidades no horário desࢢnado
ao Apoio ao Estudo. No 1º período as crianças vão
ficar a conhecer a história de “D. Dinis em Torre de
Moncorvo” e no 2º e 3º período “D. Manuel em
Torre de Moncorvo” e “Violante Gomes em Torre
de Moncorvo”.

Dentro deste programa os alunos serão ainda
convidados a conhecer melhor as instalações
da biblioteca e arquivos e a apreciar os livros e
documentos que ali são guardados.

Além de fomentar o gosto pelos livros e pela
leitura, este programa pretende desenvolver o
gosto pela história da vila, dar conhecer melhor
os costumes e tradições vividas no concelho,
despertar a curiosidade pelo arquivo histórico e
promover o contato direto com os documentos.
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Sushi de caça, pesca e castanha em Bra-
gança (2012-10-19 09:24)

Uma feira anual dos principais produtos da região
de Bragança vai lançar um desafio ao paladar
dos visitantes, convidando a provar um sushi de
caça, pesca e castanha, divulgou a organização.

A adaptação dos produtos tradicionais trans-
montanos ao picoࢤ prato japonês ficará a cargo
da criaࢢvidade de um dos chefs de cozinha que,
de01 a04 de Novembro, apresentarão, na Norcaça,
Norpesca e Norcastanha, vários pratos com os
atracࢢvos do certame.

A confecção do sushi com carne de caça, peixe do
rio e castanha ficará a cargo do chef Luís Barradas
e promete ser um chamaࢢvo no certame que leva
onze anos a divulgar os produtos emblemáࢢcos da
gastronomia e agricultura do Nordeste Transmon-
tano.

O evento reserva, além das exposições e gas-
tronomia, um programa com 23 acࢢvidades
dentro e fora do recinto do Centro Empresarial
de Bragança, como adiantou Rui Caseiro, vice-
presidente da Câmara de Bragança.

A autarquia organiza a feira com associações
dos sectores e outras enࢢdades, como o Insࢢtuto
Politécnico de Bragança, e espera cerca de 15
mil visitantes, à semelhança de anos anteriores,
apesar dos constrangimentos da crise.

A caça já foi um dos sectores mais dinâmicos
da região de Bragança, procurada por caçadores

de todo o país e de Espanha, um movimento que
tem vindo a diminuir, sobretudo na úlࢢma década,
como realçou Rui Caseiro.

O responsável atribuiu esta quebra à perda de
capacidade financeira devido à crise, mas também
ao ordenamento cinegéࢢco que ≪ordenou em de-
masia, dividiu muito, em áreas muito pequenas≫.

≪As zonas de caça que foram criadas, associaࢢvas
e municipais, algumas não têm área suficiente.
Por outro lado, requer-se que haja uma gestão
mais profissional e para isso é necessário aplicar
mais conhecimentos técnicos, é necessário haver
invesࢢmento e capacidade financeira para que
isso aconteça≫, defendeu.

Rui Caseiro acredita ser possível recuperar o
peso do sector, agrupando a gestão das zonas
de caça para ganharem dimensão e atraírem
novamente caçadores a uma região que ≪tem
condições únicas para a caça das diversas espé-
cies≫.

Já a castanha tem feito um percurso inverso,
assumindo-se nos úlࢢmos anos como ≪o ouro
negro≫ transmontano, muito valorizado comer-
cialmente.

Bragança é das maiores produtoras nacionais
e espera um ano ≪normal≫ de produção, apesar
de a campanha estar ligeiramente atrasada devido
às condições climatéricas.

A feira, que decorre nos primeiros dias de Novem-
bro, tem ainda espaço para o debate no V Fórum
Internacional dos Países Produtores de Castanha e
para um seminário sobre a zona de caça nacional
da Lombada, a maior da região, com mais de 20
mil hectares que, na opinião dos organizadores do
evento, ≪pode ser ainda mais valorizada≫.

O orçamento do evento sofreu um ajustamento,
com uma redução de 20 por cento em relação à
edição anterior, fixando-se em cerca de 70 mil
euros.

Fonte: Agência Lusa
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Torre de Moncorvo acolhe Seminário so-
bre a Amêndoa (2012-10-21 22:24)

Devido à importância da cultura da amêndoa,
às mais-valias económicas para o concelho e ao
cartaz turísࢡco que representa para a região,
Torre de Moncorvo recebe no próximo dia 26
de Outubro, sexta-feira, um seminário sobre a
Cultura do Amendoal.

A sessão de abertura tem início às 09h00 com
a presença do Presidente da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo, Eng.º Aires Ferreira, Diretor
Regional de Agricultura e Pescas do Norte, Dr.
Manuel Cardoso, e do Presidente do Insࢢtuto
Politécnico de Bragança, Professor Dr. Sobrinho
Teixeira.

A Caracterização do Pomar Regional de Amên-
doa, Instalação e Sanidade; a Organização, Trans-
formação e Comercialização da Amêndoa; os
Fatores de Promoção e Valorização da Amêndoa;
a Amêndoa como Produto Turísࢢco e os Apoios
Comunitários são os painéis propostos para este
seminário.

O encerramento da sessão ficará a cargo de
um membro do Governo, do Diretor Regional de
Agricultura e Pescas do Norte e do Presidente
da Camara Municipal de Torre de Moncorvo.
Pretende-se com esta iniciaࢢva criar um espaço
de debate de ideias, intercâmbio de culturas e
conhecimento entre todos os intervenientes.

Oradores e intervenientes de várias organizações e
insࢢtuições, invesࢢgadores, técnicos, empresários
e produtores vão marcar presença neste colóquio.

O seminário é gratuito e desࢢna-se a técnicos,

produtores, comerciantes e ao público em geral.

Torre de Moncorvo: Nona edição
da parࢢdela tradicional da Amêndoa
(2012-10-21 22:26)

No próximo dia 27 de Outubro, Sábado, a Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo e o Projecto Ar-
queológico da Região de Moncorvo (PARM)
promovem no Museu do Ferro e da Região de
Moncorvo mais uma edição da Parࢡdela Tradi-
cional da Amêndoa.

A aࢢvidade tem início às 15h00 e pretende
manter viva uma tradição em que as famílias, vizin-
hos e amigos se reuniam nos serões de Outono e
Inverno para parࢢr a amêndoa colhida nesse ano.
Estas reuniões era momentos de muito convívio e
animação.

Na sequência do que tem acontecido em anos
anteriores a aࢢvidade desenrola-se de acordo com
a tradição, disponibilizando o Museu a todos os
parࢢcipantes uma pedra e um pequeno ferro para
a parࢢdela da amêndoa.

A iniciaࢢva tem entrada livre e os interessa-
dos em parࢢcipar devem efetuar uma marcação
prévia até dia 25 de Outubro, junto do Museu do
Ferro.
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“Kabaret Keuner e Outras Canções”, de
Bertolt Brecht, no Teatro Municipal de
Bragança (2012-10-21 22:47)

Neste conjunto de pequenas histórias, de dúvida
burlesca e de afirmações de recorte clownesco
- Keuner é um clown pensador, nele espreita o
parvo vicenࢡno e o bobo de Shakespeare, longín-
quos parentes próximos - que José Carlos Faria
selecionou, montou e interpreta, viajamos por
dentro de um pensamento inquieto e por um
trajeto aleatório de raciocínios soltos.

Em Kabaret Keuner, Fernando Mora Ramos e
José Carlos Fariadevolvem-nos um Bertolt Brecht
enigmáࢢco, rude e insolente, que apenas pode-
mos encontrar nos seus poemas e nas magníficas
Histórias do Senhor Keuner.

Se há aqui algum didaࢢsmo, é um didaࢢsmo
desconcertante, impróprio para bem pensantes e
criaturas de progressistas intenções. Porque Ke-
uner é um perguntador cujas afirmações apenas
deflagram novas (e, no entanto, anࢢquíssimas)
dúvidas.

Com as suas pequenas histórias e aforismos,
Keuner abre brechas no cimento do “Grande
Costume”, como o dramaturgo alemão baࢢzou
a força inamovível dos clichés e das verdades
insࢢtuídas. O Teatro da Rainha – companhia
dirigida por Fernando Mora Ramos que culࢢva
“os clássicos (desde que contemporâneos) e os
contemporâneos (desde que classicizantes)” – põe
este alter-ego de B.B. em cena, instalando no Salão
Nobre do TNSJ um cabaré filosófico, uma aparente
contradição nos termos, se vermosࢢ em conta
o apreço de Brecht por esse clown meta߶sico
chamado Karl Valenࢢn.

Kabaret Keuner não exibe ligas na perna nem
luzes de madrepérola, mas faz-se de dúvidas
burlescas e variedades paradoxais. Bem-vindos
ao cabaré do caviar dialéࢢco e da resistência ao
lugar-comum.

Produção Teatro da Rainha , com texto de Bertolt
Brecht, tradução de José Carlos Faria (cotejada
pelos trabalhos de Paulo Quintela, Arnaldo Saraiva,
Luís Bruheim e Maria Hermínia Brandão), ence-
nação de Fernando Mora Ramos, selecção e
organização de textos de José Carlos Faria, inter-
pretação de José Carlos Faria e desenho de luz de
Filipe Lopes.

Ficha Técnica :
Tradução | José Carlos Faria (cotejada pelos tra-
balhos de Paulo Quintela, Arnaldo Saraiva, Luís
Bruheim e Maria Hermínia Brandão)
Versão cénica | José Carlos Faria
Encenação | Fernando Mora Ramos
Interpretação | José Carlos Faria

Quando: 31-10-2012
Hora: 21h30
Onde: Teratro Municipal de Bragança
Entrada: EUR 6,00

Alijó aplica plano para poupança de água
devido à seca severa (2012-10-22 09:37)

A Câmara de Alijó está a implementar um plano
de conࢡngência devido à seca, cortando nos
gastos de água nas regas de jardins e fontes e
apelando à população para que poupe no con-
sumo do precioso líquido.
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As chuvas que caíram no Douro neste início
de Outono não chegaram para repor os níveis nor-
mais de água na albufeira de Vila Chã, localizada
no concelho de Alijó, distrito de Vila Real.

Precisamente por causa da falta de precipitação
que se registou nos úlࢢmos meses, a autarquia
alertou nesta quinta-feira para um cenário de
“seca severa”.

Nesse senࢢdo, o município, liderado pelo so-
cialista Artur Cascarejo, está a colocar em práࢢca
um plano de conࢢngência que tem como ob-
jecࢢvo precaver situações que, no limite, podem
levar a eventuais falhas no abastecimento de água.

A autarquia está a cortar nos consumos, nomeada-
mente na redução da quase totalidade das regas
de jardins, fontes e demais serviços municipais.

Está também a ser feito um apelo à população,
através da distribuição, pelos CTT, de desdobráveis
com conselhos de poupança, e ainda através das
juntas de freguesias e dos padres, que na hora da
missa irão alertar também para o uso mais sensato
deste bem.

O objecࢢvo é “sensibilizar, aconselhar e aler-
tar a população para a importância da redução do
consumo de água”.

Estas medidas e alertas visam, de acordo com
a autarquia, “garanࢢr a normal conࢢnuidade do
abastecimento de água às populações, procurando
esࢢmular a redução do consumo, de modo a não
se aࢢngir um ponto de ruptura no sistema que
impedisse o normal abastecimento de água”.

Fonte: Agência Lusa

INEM já reࢢrou ambulância SIV do Centro
de Saúde de Alijó desde o passado dia 10
de outubro (2012-10-22 15:15)

É mais uma perda de serviços de saúde prestados
à população do interior. A decisão foi efeࢡvada
pelo INEM no passado dia 1 de outubro e saldou-
se numa nova substração de mais um serviço de
emergênciamédica que era prestado à população
transmontana.

O Execuࢢvo Municipal de Alijó demonstrou “o
seu mais veemente repúdio pela decisão do INEM
“ numa reunião camarária ocorrida no dia 4 deste
mês.

Segundo os responsáveis locais “a exࢢnção
deste meio acarreta um prejuízo substancial nos
cuidados de saúde prestados à população do
Concelho”.

Numa deliberação da autarquia , resultante
de uma reunião do execuࢢvo camarário, a am-
bulância SIV é considerada como “um meio de
emergência pré-hospitalar colocado em Alijó,
no ano de 2008, como forma de compensar o
fecho do Serviço de Atendimento Permanente
(SAP) do Centro de Saúde, o que torna ainda mais
inaceitável a desaࢢvação deste meio de socorro.

O argumento do reduzido número de saídas/dia
da ambulância SIV apontado pelo INEM não deve
ser atendido, pois basta que uma vida tenha sido
salva para que este meio de emergência se assuma
como imprescindível”.

Acresce, referem os responsáveis autárquicos,
“ que a reࢢrada da ambulância SIV rompe com
um compromisso do Governo para com o Mu-
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nicípio de Alijó, sendo os compromissos para
cumprir, independentemente das cores políࢢcas
dos Governos”.

Lançamento do Livro “ A chama do amor
vivo: cancro da mama a minha experiên-
cia” (2012-10-22 22:12)

No dia 30 de outubro, dia Mundial da Prevenção
do Cancro daMama, pelas 14.00h, o Auditório da
Biblioteca Municipal de Alfândega da Fé recebe
as comemorações concelhias do Dia Mundial da
Prevenção do Cancro da Mama.

A data vai ser assinalada com o lançamento
do livro de Berta Almeida “ A chama do amor vivo:
cancro da mama a minha experiência”. Trata-se
de uma obra autobiográfica, a estreia da autora
na escrita, entendida como uma forma de alertar
para a necessidade de prevenir o cancro da mama,
mas também e, sobretudo, de ajudar e incenࢢvar
quem atualmente enfrenta este problema.

Foi também a pensar nisso que a Câmara Mu-
nicipal entendeu apoiar a publicação desta obra. A
edição é da inteira responsabilidade do município.

Berta Almeida reside e é natural da freguesia
de Gebelim, domésࢢca, mãe de dois filhos, enfren-
tou o cancro da mama aos 45 anos. Este livro é
uma forma de parࢢlhar a sua história, a sua luta e
a sua vitória contra o cancro da mama, que poderá
servir de ajuda e até inspiração a quem está a
passar pelo mesmo.

Inserida na apresentação deste livro está, também,

uma ação de sensibilização para a prevenção desta
doença, levada a cabo por profissionais da Saúde,
na Biblioteca Municipal de Alfândega da Fé.

Câmara de Bragança não concorda com a
reorganização interna do IEFP no distrito
(2012-10-22 22:31)

A Câmara Municipal de Bragança não concorda a
reorganização interna do Insࢡtuto de Emprego e
Formação Profissional que está a ser preparada
para o distrito de Bragança.A sua posição é
tornada pública numa nota de imprensa enviada
à comunicação social depois de uma reunião
realizada em 22 de Outubro de 2012.

Segundo os responsáveis autárquicos “a reorga-
nização interna prevista para a área de influência
da unidade orgânica local (distrital) do Centro de
Emprego e Formação Profissional de Bragança
é territorialmente desintegrada através de um
processo de transferência de alguns concelhos
do distrito de Bragança para outras unidades
orgânicas, respeࢢvamente para o CEFP de Vila
Real (os concelhos de Freixo de Espada-à-Cinta,
Torre de Moncorvo e Vila Nova de Foz-Côa) e para
o CEFP do Alto Trás-os-Montes (os concelhos de
Carrazeda de Ansiães, Mirandela e Vila Flor), .

Deste modo, considera a autarquia de Bra-
gança “que não se compreende um senࢢdo de
orientação lógica em termos territoriais deste pro-
cesso, porque não se enquadra numa orientação
global, seja no Plano Regional de Ordenamento
do Território do Norte (PROT-N), no qual Bra-
gança é considerado com o estatuto de Cidade de
Equilíbrio Regional, seja no âmbito de uma visão
integrada de reforma da administração pública”.
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Por isso, Consideram “inaceitável que tenha sido
tomada uma decisão políࢢco-administraࢢva que
agride um povo de um território, decisão tomada
nas suas costas, sem discussão, desprovida de uma
visão de coesão e desenvolvimento do território.
Com iniciaࢢvas destas não se incute confiança,
visão de futuro, senࢢdo de responsabilidade cole-
”vaࢢ refere-se na nota de imprensa.

“Nesta fase criࢢca, de emergência financeira e
social e de recessão económica, o País precisa de
unir, não de dividir, precisa de fortalecer o pouco
da presença do Estado no Interior, que funciona
com estabilidade e coerência territorial, caso do
Centro de Emprego e Formação Profissional de
Bragança, cuja área de influencia integra atual-
mente 13 concelhos, 12 concelhos do Distrito de
Bragança e o concelho de Vila Nova de Foz-Côa,
que o mapa da nova reorganização, reduz sem jus-
ficaçãoࢢ a sua dimensão territorial a 7 concelhos,
conforme Mapa 2 que se anexa, mapa que não
tem nexo”, lê-se na mesma nota de imprensa.

Os responsáveis autárquicos defendem ainda
que “que para a coesão e para o bem futuro do
país nesta fase de emagrecimento e reorganização
da Administração Pública deveria ocorrer uma
descentralização de serviços do Litoral para o
Interior, em especial a parࢢr de Lisboa contrar-
iando o processo de despovoamento acentuado
do Interior.

Dividir o pouco que existe a funcionar no Inte-
rior é uma agressão aos cidadãos aqui residentes,
cria conflitualidade, fragiliza a idenࢢdade e a
soberania do País o que recusamos de forma
absolutamente frontal, por isso se decidiu oficiar
ao Presidente do Insࢢtuto de Emprego e Formação
Profissional no senࢢdo de ser reposta a área
geográfica de intervenção do Centro de Formação
Profissional de Bragança, solicitando igualmente
ao Senhor Primeiro-ministro que a situação seja
ponderado e reposta nos termos solicitados, uma
vez tratar-se de uma reorganização anacrónica,
devendo prevalecer a área de influência atual dos
Centros de Formação Profissional” conclui a nota
de imprensa do município de Bragança distribuída
ontem à comunicação social.

IFRAME: h�p://files.slidesnack.com/iframe/embed.html?hash=bujs4m9t
&wmode=transparent &bgcolor=EEEEEE
&t=1350918272 &type=presentaࢢon

Bragança não quer perder “Ligação
aérea Bragança-Vila Real-Lisboa”
(2012-10-22 22:35)

A possibilidade do desaparecimento da ligação
área entre Bragança, Vila Real e Lisboa traz
preocupados os autarcas da cidade de Bragança.

Na reunião de câmara efectuada ontem, dia
22 de Outubro, o presidente da Câmara Municipal,
Jorge Nunes, informou das diligências que tem
vindo a fazer desde 6 de outubro de 2011, junto
do primeiro ministro de Portugal.

Em diferentes o߶cios enviados ao responsável
pelo governo do país “foi sempre salientada a
urgência de se iniciar o novo processo de concurso
para o serviço público da ligação aérea, evitando-
se uma eventual interrupção”, diz um comunicado
da autarquia.

“Já em 18 de novembro de 2011, idênࢢca pre-
ocupação foi transmiࢢda ao Senhor Secretário de
Estado das Obras Públicas, Transportes e Teleco-
municações, solicitando ainda que no processo
de concurso fosse ponderada a possibilidade de
operação com horários mais alargados e conforme
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a evolução ocorrida a nível dos meios de oper-
ação pelos aeródromos de Bragança e Vila Real,
assim como deveria ser garanࢢdo ao operador a
possibilidade de operação ao fim de semana, para
fomentar a acessibilidade à região e promover o
turismo de fim de semana, podendo o operador
atuar pontualmente com aeronaves de maior
capacidade, conforme a procura”.

A 7 de Setembro de 2012 a Câmara Municipal
de Bragança voltou a enviar ao primeiro-ministro
um o߶cio onde era registada “a preocupação
pelo facto de o concurso de nova contratação do
serviço não ter sido promovido, dando-lhe conta
de que a empresa poderia a curto prazo ter de
iniciar o processo de pré-aviso de despedimento
e dos problemas que uma eventual interrupção
representaria para os cidadãos da região e para a
reorganização do serviço, que desde 1997 opera
regularmente”.

Refere ainda a mesma nota de imprensa que
sempre foi lembrado aos responsáveis governa-
mentais os esforços de invesࢢmento sucessivos
realizados quer pela autarquia de Bragança, quer
pela autarquia de Vila Real. “Temos lembrado
o esforço de invesࢢmento concreࢢzado pelos
municípios de Bragança e Vila Real, com destaque
para Bragança, nos sistemas de segurança, de
informação aeronáuࢢca e de aproximação à pista,
assim como a despesa corrente com pessoal, ener-
gia, manutenção diversa, seguros, etc, para manter
a operacionalidade diária das infra-estruturas.

Estamos cientes de que as ligações aéreas ini-
ciadas com a empresa LAR – Ligações Aéreas
Regionais, na década de oitenta foram percursoras
de um grande desenvolvimento dos aeródromos
de Bragança e Vila Real e que as atuais condições
de operação, garanࢢdas por equipamentos, in-
fraestruturas adequadas e pessoal qualificado,
serão percursoras de novos desenvolvimentos
futuros, por isso não é aceitável que uma eventual
dificuldade de nível administraࢢvo no âmbito de
contratação pública venha a prejudicar o presente
e o futuro da região”, sublinham.

Por ainda não ter sido publicitado o processo
de concurso, a autarquia resolveu enviar nova
comunicação ao primeiro-ministro, solicitando-lhe

a garanࢢa do lançamento do processo de con-
tratação pública que determine um procedimento
transitório de contratação, de modo a que o
serviço de ligação aérea não seja interrompido.

A autarquia de Bragança também vai pedir às
principais insࢢtuições da região para que se diri-
jam a Passos Coelho, no senࢢdo de manifestarem
a relevância da ligação aérea para a região e a não
interrupção da carreira aérea regular.

Tribunal de Contas adverte execuࢢvo
e Assembleia Municipal de Miranda
do Douro por eventuais ilegalidades
(2012-10-23 15:06)

O Tribunal de Contas (TC) adverࢡu os elementos
do execuࢡvo e da Assembleia Municipal de Mi-
randa do Douro (PS) por eventuais "ilegalidades"
decorrentes da contração de um emprésࢡmo
bancário de curto prazo, no montante de 700 mil
euros.

"Os membros do execuࢢvo camarário e da As-
sembleia Municipal receberem um relatório do TC,
no qual é indicado o desrespeito pelo endivida-
mento líquido do município. E o que está em causa
é a contração de um emprésࢢmo de curto prazo",
disse hoje à Lusa o vice-presidente da Câmara de
Miranda do Douro, Ilídio Rodrigues.

Segundo o autarca, havia informação técnica
de que o município nhaࢢ "capacidade de endivi-
damento de curto prazo", situação pela qual se
"avançou para a contração de um emprésࢢmo"
junto da Caixa Geral de Depósitos, após a consulta
a outras unidades bancárias.
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"De boa-fé, decidimos avançar para a contração
do emprésࢢmo. Mesmo que venha a ser provado
que houve a violação da capacidade de endivi-
damento liquido, o que poderá estar em causa é
uma aࢢtude negligente por parte dos membros
do execuࢢvo e da assembleia, já que poderá não
haver o domínio técnico da matéria em causa",
frisou Ilídio Rodrigues.

Em reunião de Câmara de 23 de dezembro de
2011 foi deliberada "por unanimidade" a aceitação
da "prorrogação do contrato de emprésࢢmo" e
solicitado em conformidade o pagamento no
montante de 750 mil euros a tuloࢤ de comissão de
prorrogação.

O autarca diz estar "à vontade", já que consid-
era que não foi comeࢢdo "crime nenhum". Está,
por isso, de "consciência tranquila".

"Se houver alguma culpa atribuída pelo tribunal,
ela será a tuloࢤ de negligência e não de dolo",
acrescentou.

Ainda segundo mesmo documento emiࢢdo
pelo TC, a eventual condenação é sancionável,
com uma multa, para cada um dos responsáveis
autárquicos visados, num montante a fixar pelo
tribunal, tendo como limite mínimo 1.530 euros e
como montante máximo 15.300 euros.

De acordo com o despacho do TC a todos membros
do execuࢢvo camarário e assembleia municipal,
que a Lusa consultou, o contrato de emprésࢢmo
de curto prazo foi celebrado em 23 de setembro
de 2011, com vigência até 30 do dezembro de
2011 e prorrogação até 24 de abril de 2012, para
recorrer a dificuldades de tesouraria.

O contrato foi aprovado por maioria, em sede
de execuࢢvo e Assembleia Municipal. O TC vem
agora, através de um documento com 30 páginas,
alegar que houve uma "situação de ultrapassagem
por parte da autarquia dos limites de endivida-
mento líquidos definidos na lei".

Segundo a lei, este procedimento "exࢢngue-
se se os responsáveis procederem ao pagamento
da respeࢢva multa pelo seu valor mínimo antes da

fase de julgamento, hipótese em que deverão ser
solicitadas as respeࢢvas guias".

Face a esta situação, a presidente da Assem-
bleia Municipal de Miranda do Douro, Jacinta
Fernandes, já fez saber que as duas bancadas -
PS e PSD - vão contestar o documento, com cada
força políࢢca em separado.

Contactados pela Lusa, o vereador e o presi-
dente do grupo do PSD na Assembleia Municipal
de Miranda do Douro, garanࢢram uma reação para
mais tarde, visto que está agendada para o início
da noite de hoje uma reunião entre os membros
visados para definir uma estratégia de atuação.

Fonte: Agência Lusa

Companhia aérea Aerovip reclama
em tribunal 800 mil euros ao Estado
(2012-10-23 15:54)

A companhia aérea Aerovip vai avançar com
uma ação em tribunal contra o Estado para
reclamar o pagamento de cerca de 800 mil euros
relaࢡvos ao serviço prestado na carreira aérea
Bragança/Lisboa, disse hoje fonte da empresa.

A verba em causa diz respeito, segundo o con-
sultor da Aerovip, Carlos Amaro, ao período de
cerca de quatro meses em que a empresa esteve
a operar após o fim da concessão e o visto do
Tribunal de Contas (TC) para o contrato de prorro-
gação do serviço.

A ligação aérea entre Bragança, Vila Real e Lis-
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boa é assegurada através de concursos públicos
de concessão realizados de dois em dois anos.

Fonte: Agência Lusa

Empresa apícola de Vimioso vai expor-
tar três toneladas de mel para a China e
Japão (2012-10-23 16:16)

A empresa BioApis, sediada na Zona Industrial de
Vimioso, vai exportar para a China mais de três
toneladas de mel produzido em modo biológico
na região transmontana, iniciando uma relação
comercial com o Oriente, que também poderá
levar o produto ao mercado japonês.

Mel de rosmaninho e mel monofloral de urze
são os primeiros produtos deste apicultor a chegar
ao mercado chinês.

"A exportação é, para nós, uma aposta séria, já
que canalizamos mais de 80 % da nossa produção
para o mercado externo, deixando a restante
parcela para o consumo interno", disse hoje à Lusa
Jorge Fernandes.

A empresa BioApis entrou em laboração há
pouco mais de meio ano, após um invesࢢmento de
400 mil euros, financiado por fundos comunitários.

O primeiro objeࢢvo do apicultor/empresário
está concluído, ao transformar uma empresa
de cariz familiar numa unidade de produção que
pensa já no mercado externo, podendo levar o mel
de qualidade produzido no nordeste a diversos
mercados dentro e fora da União Europeia.

"O primeiro contrato assinado e desࢢnado à

exportação de mel e de alguns dos seus derivados
leva-nos a pensar que, de futuro, vamos ter um
bom escoamento dos nossos produtos", acres-
centou o empresário. "Atendendo à crise que se
faz senࢢr no país e não sendo o mel um produto
que tradicionalmente tem grande consumo em
Portugal, só temos uma solução, ou seja, dire-
cionarmos a nossa produção para países onde o
consumo de mel está em crescendo", jusࢢficou
Jorge Fernandes.

O próximo passo da empresa será a parࢢcipação
numa feira na Alemanha, ligada aos produtos
biológicos.

"Atualmente, a produção da empresa ronda
as 20 toneladas/ano de mel em modo biológico.
No entanto, caso se contratualizem mais encomen-
das, a nossa produção não será suficiente para
as necessidades. Daí estarmos em contacto com
outros produtores da região trasmontana para
obtermos capacidade de resposta", acrescentou.

Agora, a aposta de futuro, passa por criar mais-
valias económicas e tentar pagar aos produtores
"um pouco mais" do que pagam os intermediários,
já que a transformação do mel será feita na região.

Fonte: Agência Lusa

Famílias da região estão a reࢢrar idosos
das insࢢtuições para ficarem comas refor-
mas (2012-10-23 23:09)

A crise duplicou o número de idosos víࢡmas de
violência no distrito de Bragança, com a maioria
dos casos associados a famílias que estão a reࢡrar
os mais velhos das insࢡtuições para usufruírem
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das reformas.

Esta realidade foi detectada pelas autoridades
≪numa parte muita significaࢢva≫ dos 29 casos de
maus tratos denunciados até Setembro de 2012,
o dobro dos sinalizados em todo o ano de 2011,
nesta região, segundo dados divulgados hoje, em
Bragança, num seminário sobre a Violência na
Terceira Idade.

≪Muitos idosos, que estavam a frequentar re-
spostas sociais, seja apoio domiciliário, seja centro
de dia ou mesmo lar residencial, estão a ser re-
radosࢢ das insࢢtuições e levados para casa para
usufruírem (as famílias) desses mesmos rendimen-
tos≫, constatou Teresa Fernandes, do Núcleo de
Atendimento às Víࢢmas de Violência Domésࢢca
do distrito de Bragança.

Os que trabalham neste organismo têm obser-
vado nos úlࢢmos meses que ≪a sociedade mudou
com a crise, as relações humanas são desprovidas
de afecࢢvidades, senࢢmentos, companheirismo e
solidariedade≫, o que leva a que haja ≪idosos a
viverem situações muito complicadas≫.

À solidão e isolamento, picosࢤ de uma região
despovoada e envelhecida, junta-se agora outro
poࢢ de violência, gerada pela crise que, segundo
aquela responsável, ≪deixa de ser tão ߶sica e
passa a ser mais psicológica e financeira, sobre-
tudo financeira≫.

Segundo adiantou Teresa Fernandes, os 29 ca-
sos que o núcleo distrital está a acompanhar estão
todos relacionados com violência domésࢢca, não
havendo registo de qualquer situação ao nível das
insࢢtuições.

A maioria dos idosos víࢢmas de maus tratos
são viúvos, que vivem sozinhos ou na presença de
algum prestador de cuidados familiar, ≪mas que
não é um prestador de cuidados muito assíduo e
afecࢢvo≫.

≪O que nos temos vindo a aperceber é que real-
mente toda esta conjuntura social e económica
leva a que os prestadores de cuidados reࢢrem

muitas vezes os idosos das insࢢtuições e os levem
para sua casa para usufruir dos seus rendimentos≫,
reiterou. Os 29 casos sinalizados entre Janeiro e
Setembro de 2012 chegaram ao núcleo distrital
através das forças de segurança e denúncias anón-
imas ou de familiares e vizinhos dos idosos.

De acordo com a responsável por este organ-
ismo, todos estes casos encontram-se em fase de
inquérito nos tribunais.

Todos os 15 casos registados em 2011 foram
concluídos, a maioria com a aplicação aos agres-
sores de penas de prisão suspensas ou pagamento
de coimas.

Apenas ≪uma minoria≫ das situações que
chegaram à Jusࢢça foram arquivadas, segundo
ainda Teresa Fernandes.

//Agência Lusa//

Júlio Meirinhos é o candidato do PS à câ-
mara de Bragança nas próximas eleições
autárquicas (2012-10-24 09:42)

Está decidido. Júlio Meirinhos vai ser o candidato
do Parࢡdo Socialista à Câmara Municipal de
Bragança nas próximas eleições autárquicas.

O PS de Bragança aprovou e apresentou, ontem à
noite, Júlio Meirinhos como candidato à Câmara
da capital de distrito nas eleições autárquicas de
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2013.

A carreira políࢢca de Júlio Meirinhos iniciou-se
aos 23 anos de idade, altura em que conquistou a
Câmara de Miranda do Douro, que dirigiu durante
quatro mandatos, tornando-se no presidente
camarário mais jovem do país.

Depois disso ocupou vários cargos políࢢcos,
entre eles o de deputado pelo circulo elitoral de
Bragança, onde foi eleito nas listas do PS.

Foi ainda Presidente do Conselho da Região
Norte (1994/1995 e 1996).Administrador da As-
sociação de Municípios de Trás-os-Montes e Alto
Douro, Coordenador do Programa de Desenvolvi-
mento Integrado do Vale do Côa - PROCÔA e o
vice-presidente da Enࢢdade Regional de Turismo
do Porto e Norte.

No próximo ano tem como desafio recuperar
para os socialistas a autarquia de Bragança, que
perderam em 1997 para o social-democrata Jorge
Nunes, que está impedido de ser recandidatar por
ter aࢢngido o limite de mandatos.

O Retábulo das Virgens Loucas
(2012-10-24 11:33)

É uma obra mágica por excelência, como diz
Urbano Tavares Rodrigues, onde tudo se agita
- seres humanos e vegetais, bichos, água dos
açudes - na louca dança da vida. É o retábulo da
essência humana e sabedoria dos mais humildes.
É a história de Picholeta, história de amor e de

sobrevivência, da fé que a leva a oferecer as
argolas de ouro à Senhora do Pranto.

Quando um dia as quis reaver, já nhamࢢ de-
saparecido. Certa noite regressa a casa com um
grupo de rapazes, os da Gralheira, frustrados
por não terem encontrado maneira de descar-
regar a libido na festa pagã do lugar. Às tantas
convidam-na a libertá-los, um após outro, daquela
pressão insuportável. No fim, levam-na às cavali-
tas, revezando-se pelo caminho, até a deixarem à
porta do seu casebre.

Perdido o gosto pela vida, assiste um dia, du-
rante uma romaria, ao leilão das argolas e fica
a saber que valiam cento e vinte contos de reis,
quando ao longo de toda a sua vida raramente
gozara cem escudos na algibeira e com os filhos
mortos de fome. Só então percebeu o abismo
da sua miséria, naquele lugarejo de que poucos
ousaram evadir-se, acabando por concluir em
desabafo de um desࢢno sofrido: ≪Deus foi injusto
comigo≫.

Autor: Bento da Cruz
Editora: Âncora
Preço: 18,00€

Comprar online ≫≫

Gostaria de Morrer Naquela Noite
(2012-10-24 12:04)
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Gostaria de Morrer Naquela Noite é um grande
tuloࢣ e mais um bom livro de Fernando Chio�e.
Provavelmente aquele em que a sua capacidade
de ficcionista é tal, que nos leva a pensar que o
que lemos mais não é do que rarࢡ esqueletos do
armário e acertar contas com a memória.

Em 240 páginas, Fernando Chio�e traça um
retrato claro da amizade, dos novos afectos,
do romper de outros, de paisagens africanas,
das guerras - aquela que viveu e da 2ª Guerra
Mundial que vivencia através da memória dos que
a viveram, dos ritos judaicos, das leis da sobre-
vivência, da corrupção, da libertação possível, da
destruição que liberta.

Fernando Jorge Chio�e Tavares nasceu em
Bragança a 11 de Novembro de 1936, tendo-se
licenciado em 1967 pela Faculdade de Medic-
ina de Lisboa. É especialista em O[almologia
pela Ordem dos Médicos. É sócio da SOPEAM
- Sociedade Portuguesa de Escritores e Arࢢstas
Médicos. Autodidacta, trabalhou durante dois
anos sob a orientação dos pintores Manuela
Pinheiro e Vitor Belém. Os seus trabalhos figuram
em colecções parࢢculares em Portugal, Espanha,
França, Inglaterra e Bélgica. Dedicou-se à escrita,
e publicou o seu primeiro romance em Março de
2000, O Fechar do Círculo.

Titulo: Gostaria de Morrer Naquela Noite
Autor: Fernando Chio�e
Editora: Zéfiro
Preço: 4,00€
Comprar online ≫≫

“Fé nos Burros” Ganha Prémios no Seia
Cine ECo 2012 (2012-10-24 21:55)

[feburros.jpg]

O Documentário “Fé nos Burros”, resultante do
projeto com o mesmo nome que o Município de
Alfândega da Fé desenvolveu em conjunto com
a AEPGA - Associação para o Estudo e Proteção
do Gado Asinino – e o fotógrafo João Pedro

Marnoto, foi um dos vencedores do XVIII Fesࢡval
Internacional de Cinema Ambiental da Serra da
Estrela- O Seia Cine Eco 2012.

O Documentário conseguiu o primeiro lugar
na categoria Lusofonia. Foi, assim, considerado o
melhor trabalho nacional a concurso. Para além
do Prémio Camacho da Costa, correspondente
ao melhor trabalho lusófono, o “Fé nos Burros”
recebeu também, uma menção honrosa do júri da
juventude.

Para João Pedro Marnoto esta disࢢnção assume-se
como “um culminar de todo um esforço, acredi-
tar e entrega de todos nós. É a confirmação que
traçamos um caminho certo e fizemos algo disࢢnto
que deixará seguramente marcas para o futuro tal
como as está a deixar no presente.”

Recorde-se que o Projeto “Fé nos Burros” nasceu
da necessidade de sensibilizar para a preservação
não só da espécie, mas também de muitos dos
usos e costumes a ela associados e assenta na
valorização da relação entre o homem e o animal.
Um retrato da cumplicidade entre a espécie e o
homem, que chama a atenção para a necessidade
de a preservar reinventando a tradição. Deste
trabalho que implicou o registo do gado Asinino e
Muar do concelho de Alfândega da Fé, resultaram,
também, a edição de um livro, a realização de uma
exposição, que tem vindo a percorrer o país, e de
um documentário.

O “Fé nos Burros” divulga uma parte impor-
tante da cultura concelhia e tem contribuído para
a afirmação do nome de Alfândega no panorama
cultural nacional. Este esforço para a valorização e
preservação do património cultural local foi mais
uma vez disࢢnguido num Fesࢢval que tem como
principal objeࢢvo a divulgação de valores naturais
e ecológicos, através do cinema e de aࢢvidades
culturais.

O “Fé nos Burros” foi escolhido de entre 16
curtas-metragens, que foram a concurso na cate-
goria Lusofonia.

Nesta XVIII edição do Seia Cine Eco concor-
reram também 13 longas, 13 curtas-metragens e
o panoramaregional contou com a parࢢcipação de
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10 curtas-metragens.

Para saber mais sobre o projeto “Fé nos Bur-
ros” consulte o site do projeto .

PSD de Miranda do Douro exige clarifi-
cação da capacidade de endividamento
da Câmara (2012-10-25 09:10)

Os representantes do PSD na Assembleia Mu-
nicipal de Miranda do Douro solicitaram hoje
uma reunião extraordinária daquele órgão para
"obterem o cabal esclarecimento" sobre a capaci-
dade de endividamento do município.

Em comunicado, os eleitos pelo PSD para a
Câmara e para a Assembleia Municipal alegam que
se consideram "enganados pelo atual execuࢢvo
socialista", que os "empurrou" para aquilo que
consideram ser um incumprimento da lei, no diz
respeito à capacidade dos limites de endivida-
mento da autarquia.

O TC adverࢢu os elementos do execuࢢvo e da
Assembleia Municipal de Miranda do Douro por
eventuais "ilegalidades" decorrentes da contração
de um emprésࢢmo bancário de curto prazo, no
montante de 700 mil euros.

Segundo esse documento do TC, a eventual
condenação é sancionável, com uma multa, para
cada um dos responsáveis autárquicos visados,
num montante a fixar pelo tribunal, tendo como
limite mínimo 1.530 euros e como montante
máximo 15.300 euros.

De acordo com o despacho do TC a todos membros

do execuࢢvo camarário e assembleia municipal,
que a Lusa consultou, esse contrato de em-
présࢢmo de curto prazo foi celebrado em 23
de setembro de 2011, com vigência até 30 do
dezembro de 2011 e prorrogação até 24 de abril
de 2012, para recorrer a dificuldades de tesouraria.

O PSD diz hoje, ainda, que vai apresentar a
sua defesa, junto do Tribunal de Contas (TC), no
processo em que são visados os seus eleitos, com o
argumento de que o seu senࢢdo de voto expresso
na assembleia municipal em que o assunto foi
apreciado e votado, teve por base a informação
prestada pela Câmara e pelo seu presidente.

"Informação que, pelo que se pode constatar
pelo Relatório do Tribunal de Contas, omiࢢu infor-
mação essencial ao voto esclarecido dos visados",
escreve o PSD no comunicado.

Por outro lado, o vice-presidente da Câmara
de Miranda do Douro disse que os membros do
execuࢢvo camarário e da Assembleia Municipal
receberem um relatório do TC, no qual é indicado
o desrespeito pelo endividamento líquido do
município. E o que está em causa é a contração de
um emprésࢢmo de curto prazo.

Segundo o autarca, havia informação técnica
de que o município nhaࢢ "capacidade de endivi-
damento de curto prazo", situação pela qual se
"avançou para a contração de um emprésࢢmo"
junto da Caixa Geral de Depósitos, após a consulta
a outras unidades bancárias.

"De boa-fé, decidimos avançar para a contração
do emprésࢢmo. Mesmo que venha a ser provado
que houve a violação da capacidade de endivi-
damento liquido, o que poderá estar em causa é
uma aࢢtude negligente por parte dos membros
do execuࢢvo e da assembleia, já que poderá não
haver o domínio técnico da matéria em causa",
frisou Ilídio Rodrigues.
FYP // SSS. Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa
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Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro vai criar um Campus da Água
(2012-10-25 16:38)

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
vai criar, em parceria com a Universidades de
Vigo, um Campus da Água que ficará sedeado em
Chaves, pelo menos é essa intenção dos reitores
destas duas insࢡtuições de ensino superior.

A missão do projecto de Invesࢢgação &Desen-
volvimento transfronteiriço é o de dotar de
personalidade própria e idenࢢdade cienࢤfica os
dois polos universitários, através da criação de um
projeto com capacidade de visibilidade exterior e
criação de valor económico e social como motor
de desenvolvimento territorial na província de
Ourense e em trás-os-Montes, tendo sempre
como base a temáࢢca da água.

O próximo ano será de crucial importância para
o lançamento deste projecto que se desࢢna a a
transferir tecnologia para o mundo das iniciaࢢva
empresariais, tendo sempre como base a gestão e
uࢢlização do recurso água.

Associação apresentou queixa-crime por
alegados atos ilícitos contra vogal da di-
reção (2012-10-25 19:36)

A direção da Douro Superior, Associação de
Desenvolvimento (DSAD), apresentou uma
queixa-crime no Ministério Público, por alegados
"atos ilícitos", contra Ilídio Mesquita, vogal da
direção e coordenador do PRODER naquela asso-
ciação sediada em Torre de Moncorvo.

"Em causas estão várias transferências de din-
heiros para a conta pessoal de Ilídio Mesquita,
que rondam os 26 mil euros, havendo ainda out-
ros procedimentos ilegais", disse hoje à Lusa o
presidente da DSAD, José Santos, sem no entanto
avançar com mais pormenores sobre as alegadas
irregularidades.

Contactado pelo Lusa, Ilídio Mesquita disse
"desconhecer o que se está a passar", referindo
ainda que se trata de um processo que ocorre "nas
vésperas de eleições para direção da Associação".

No entanto, a situação levou mesmo o vogal
da direção DSAD a demiࢢr-se do cargo em junho,
mantendo o cargo coordenador do PRODER.

Por seu lado, o presidente daquela estrutura
também pediu por escrito à Assembleia da DSAD
a demissão do cargo atendo " que não havia
condições para conࢢnuar à frente da Associação".

Um novo ato eleitoral para a elisão da nova
direção da DSAD está agendado para sexta feita,
havendo duas listas a sufrágio.

A DSAD foi consࢢtuída a 22 de julho de 1994,
por um conjunto de 19 enࢢdades, públicas e
privadas representaࢢvas das populações e dos
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produtores locais, de forma a promover o desen-
volvimento da região do Douro Superior.

Da Associação fazem parte os concelhos de
Mogadouro, Freixo Espada à Cinta, Torre de Mon-
corvo e Vila Nova de Foz Côa.

Do ponto de vista jurídico a DSAD, é uma As-
sociação privada sem fins lucraࢢvos, que tem
como finalidade dinamizar e valorizar a zona de
intervenção, contribuindo assim para aumentar as
condições de bem-estar e progresso regional. FYP
// MSP Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

Castanha atraiu quatro milhões de euros
de invesࢢmento e 50 empregos em Vin-
hais (2012-10-26 23:55)

A castanha atraiu para o pequeno município de
Vinhais, no Nordeste Transmontano, um invesࢡ-
mento estrangeiro superior a quatro milhões de
euros e a criação de 50 postos de trabalho, num
invesࢡmento francês, anunciou hoje o autarca
local.

"Um milagre", foi como Américo Pereira de-
screveu o invesࢢmento de capitais franceses na
fábrica que abrirá na próxima semana no concelho
transmontano, numa altura em que o país assiste
ao encerramento de empresas e "em que só
se ouve falar de desemprego, despedimentos e
redução de postos de trabalho".

O milagre tem, todavia uma explicação económica,
avançada pelo próprio autarca: "Vinhais concentra

metade da produção nacional de castanha, que
exporta para diversos países, nomeadamente para
os franceses, que decidiram transformar no local a
castanha que há vários anos recebiam desta zona
portuguesa.

Fonte: Agência Lusa

Cogumelos venenosos matam três pes-
soas em trás-os-Montes (2012-10-28 01:25)

Três pessoas, pais e filho, deram entrada na
terça-feira no hospital apresentando um quadro
de disfunção hepáࢡca aguda, por alegadamente
terem ingerido cogumelos do género ’amanita-
phalloides’.

De acordo com fonte hospitalar, a “situação
global dos doentes foi considerada críࢢca, com
admissão em cuidados intensivos, com programa
de tratamento que contou com a colaboração
da Unidade de Hepatologia do Hospital Geral de
Santo António”.

O filho de 42 anos faleceu na sexta-feira, e foi
enterrado hoje, em Vila Seca de Poiares, Freguesia
de Poiares, concelho da Régua.

O presidente da Junta de Poiares, Heitor Ribeiro,
confirmou que o casal acabou por morrer também
e vai a enterrar segunda-feira, na aldeia de Vila
Seca de Poiares.

Este foi o primeiro caso do género conhecido
este ano na região de Vila Real, mas, praࢢcamente
todos os anos acontecem casos de envenena-
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mento por cogumelos em Portugal.

Duarte Marques, da Aguiarfloresta - Associ-
ação Florestal e Ambiental de Vila Pouca de Aguiar,
explicou que o ’amanita-phalloides’ é “muito ve-
nenoso” e “normalmente fatal, caso o diagnósࢢco
seja demorado e não seja idenࢢficado a tempo”.

É ainda um dos cogumelo que mais confusões
gera, porque possui cores muito comuns com
outros fungos comesࢤveis. Este fungo venenoso
possui um chapéu côncavo, de cor amarelado
esverdeado, possui lâminas por baixo e tem um pé
reࢢlíneo e direito e uma base redonda e grossa.

Torre de Moncorvo remodela serviços de
informáࢢca (2012-10-28 11:41)

A secção de informáࢡca do Município de Torre de
Moncorvo foram renovados, numa intervenção
que beneficiou os espaços interiores, a climaࢡza-
ção, o alojamento dos servidores e as condições
de acesso e segurança.

As condições de alojamento dos servidores foram
uma das preocupações da intervenção. Nesse
senࢢdo, foi criada ≪uma nova sala onde ficarão
alojados os servidores do Município, sala esta que
foi climaࢢzada e tecnologicamente adaptada aos
novos equipamentos de comunicação e dados.
Foram ainda reforçadas as condições de acesso e
segurança≫, refere a autarquia.

A intervenção nos serviços de informáࢢca veio
também beneficiar a qualidade dos serviços e rapi-
dez das comunicações do município, em resultado

da interligação dos edi߶cios municipais em fibra
ópࢢca.

Para o vereador responsável pela área da in-
formáࢢca, António Olímpio Moreira, ≪este invesࢢ-
mento, numa altura de forte retracção financeira,
é um claro sinal de que a Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo conࢢnua empenhada em criar
condições para que a autarquia possa conࢢnuar a
acompanhar a implementação de novas tecnolo-
gias, consciente de que só fazem senࢢdo se o seu
bene߶cio se poder repercuࢢr na qualidade do
atendimento ao munícipe≫.

Energias renováveis permitem poupar
mais de 50% na conta da eletricidade
(2012-10-28 11:45)

Com a chegada do tempo mais frio, muitas são
as casas que necessitam de ser climaࢡzadas para
garanࢡr as temperaturas ideais para o conforto
de uma família.

No Dia Mundial da Poupança, celebrado a 31
de outubro, a SunEnergy, empresa líder na área
das energias renováveis em Portugal, sugere
soluções de climaࢢzação com base em equipamen-
tos de energias renováveis e de elevada eficiência
energéࢢca.

Numa época em que a fatura energéࢢca não
pára de aumentar devido aos agravamentos con-
stantes dos impostos e das tarifas, faz todo o
senࢢdo considerar soluções de aquecimento e
fontes de energia alternaࢢvas às fontes de energia
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convencionais.

Bombas de calor, recuperadores de calor a lenha,
caldeiras de biomassa, salamandras ou pisos
radiantes, são algumas soluções que requerem
menor consumo de energia para proporcionar
uma temperatura ambiente agradável em espaços
domésࢢcos, contribuindo desta forma para a
poupança familiar mas sem comprometer o con-
forto.

As bombas de calor são equipamentos mecânicos
capazes de transportar ou “bombear” calor de
uma fonte fria ou menos quente (ambiente) para
uma fonte mais quente (o interior das nossas
casas). O princípio subjacente é idênࢢco ao do
frigorífico, mas em senࢢdo inverso. O frigorífico
transporta o calor do interior da caixa para o
exterior, enquanto a bomba de calor reࢢra calor
do meio ambiente para o interior do espaço a
climaࢢzar. Deste modo, este poࢢ de equipamen-
tos não é responsável pela geração de calor ou
de frio, mas sim pelo transporte de calor entre
dois meios. A bomba de calor caracteriza-se pela
economia energéࢢca, a qual poderá chegar aos 75
%, e pela ausência de emissões de gases poluentes.

As caldeiras a biomassa são outro bom exem-
plo de uma solução de aquecimento com um baixo
custo de uࢢlização. A energia da biomassa é a en-
ergia que se obtém da transformação de produtos
de origem animal e vegetal e que depois é usada
na produção de energia calorífica. A uࢢlização
da biomassa, desde que controlada, não agride o
meio ambiente, visto que a composição da atmos-
fera não é alterada de forma significaࢢva. Como
vantagens, esta energia tem um baixo custo, fácil
armazenamento e transporte, é eficiente e emite
menos gases poluentes. As fontes de energia de
biomassa mais comuns são a lenha e os pellets. A
SunEnergy possui uma ampla gama decaldeiras a
biomassa, lenha ou pellets (combusࢤvel composto
por resíduos florestais e/ou agrícolas).

No caso das caldeiras a pellets, existe um ele-
vado grau de inovação tecnológica que permite
a total automaࢢzação dos sistemas de aqueci-
mento, permiࢢndo a interligação com qualquer
sistema de aquecimento central novo ou existente,
revelando-se deste modo uma óࢢma solução para

subsࢢtuição direta de caldeiras a gasóleo ou gás,
permiࢢndo reduções da fatura energéࢢca para
aquecimento até 50 %.

Tal como as caldeiras, também as salamandras
alimentadas com energias renováveis, usam a
biomassa como combusࢤvel, em parࢢcular, os
pellets. Uma salamandra a pellets é capaz de se
autoalimentar, seguir um programa para manter
uma determinada temperatura e ligar/ desligar-se
automaࢢcamente à hora desejada, permiࢢndo
desta forma, aumentar o conforto do seu espaço
com um custo muito reduzido.

Para além disso, este é um sistema muito mais
limpo do que as lareiras tradicionais e/ou salaman-
dras a lenha. As salamandras a pellets são opࢢmas
soluções para aquecimento do lar. Com um design
moderno ou rúsࢢco, estes equipamentos per-
mitem uma perfeita integração com a arquitetura
do espaço interior.

O piso radiante é a forma mais eficiente e
económica de aquecer uma casa. É o sistema
de aquecimento mais limpo, silencioso, con-
fortável e saudável que existe. Prova disso mesmo,
é o facto de ser o único sistema de aquecimento
aconselhado pela Organização Mundial de Saúde.
O piso radiante não queima o ar nem seca as mu-
cosas nasais, mantém os pés quentes e a cabeça
fresca, não levanta os ácaros do pó, aspetos que
tornam esta solução aconselhável em hospitais,
infantários ou lares de terceira idade.

É consࢢtuído por uma rede de tubagens uni-
formemente distribuídas debaixo do pavimento,
permiࢢndo uma distribuição uniforme do calor
ao longo de todo o espaço habitável e muito
próxima da condição de conforto térmico ideal.
Com os sistemas de aquecimento convencionais,
o ar quente tende a concentrar-se perto do teto,
quando a maior necessidade térmica se encontra
na parte inferior das divisões. Para além disso,
a temperatura a que a água flui no interior da
rede de tubagens é moderada, entre 35 e 45ºC, o
que comparado com os 70 a 90 ºC dos sistemas
que uࢢlizam radiadores, permite obter um menor
consumo energéࢢco.

A SunEnergy sugere assim estas soluções de
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climaࢢzação que revelam elevados índices de
eficiência e são capazes de estabilizar as temperat-
uras desejadas rapidamente, de forma silenciosa,
limpa, cómoda e sem fumos, nem cheiros. Por
outro lado, o invesࢢmento é relaࢢvamente baixo
e os equipamentos quase não necessitam de
manutenção.

Para assinalar o Dia Mundial da Poupança, a
empresa está a desenvolver uma campanha
adequada às necessidades dos consumidores:
financiamento a 12 meses com TAN de 0,000 %
para facilitar o acesso a cada uma destas soluções.
Para mais informações: www.sunenergy.pt

Sobre a SunEnergy:
A SunEnergy é uma empresa especializada em
soluções de energias renováveis com vários anos
de experiência. A SunEnergy é composta por um
conjunto alargado de delegações espalhadas pelo
país e suportadas por uma rede de profissionais
especializados. Através da implementação de
sistemas energéࢢcos limpos e eficientes para
climaࢢzação, produção de água quente e geração
de electricidade, contribui para um desenvolvi-
mento sustentável, opࢢmizando o consumo de
recursos energéࢢcos e melhorando o bem-estar
das pessoas. Em 2011, a SunEnergy registou um
volume de negócios de 2 M€.

Empresas do Norte contabilizam maior
volume de invesࢢmento aprovados no
QREN (2012-10-28 11:49)

As recentes aprovações dos incenࢡvos às empre-
sas no Quadro de Referência Estratégico Nacional
(QREN) apresentam o Norte como a região que
absorve a maior faࢡa dos apoios comunitários

para o tecido empresarial.

Um apoio que se cifra nos 250 milhões de Eu-
ros, relaࢢvos a 679 invesࢢmentos que ultrapassam
os 400 milhões de Euros.

Do volume total de financiamento comunitário
que será alocado à economia regional, 140 milhões
de Euros são provenientes do “ON.2 – O Novo
Norte” (Programa Operacional Regional do Norte),
para um total de 519 projetos. Os restantes 110
milhões de Euros de financiamento aprovados
para o Norte são provenientes do Programa Op-
eracional Fatores de Compeࢢࢢvidade.

Do novo pacote de 519 projetos cofinancia-
dos pelo ON.2, cerca de metade (48 por cento)
dizem respeito a iniciaࢢvas empresariais no setor
da indústria, que correspondem a um apoio co-
munitário de 87 milhões de Euros. Ou seja, 62
por cento do financiamento do ON.2 no leque de
recentes aprovações. O segundo maior montante
de financiamento do Programa – cerca de 20
milhões de Euros –é afeto ao setor dos serviços,
para um total de 121 iniciaࢢvas.

As empresas nortenhas têm agora a possibili-
dade de beneficiar de novos apoios do ON.2,
através dos concursos lançados esta semana. Um
total de 42 milhões de Euros que se desࢢnam a
invesࢢmentos em Invesࢢgação e Desenvolvimento
Tecnológico (6 milhões), Inovação (26,5 milhões) e
Qualificação de Pequenas e Médias Empresas (9,5
milhões).
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Portugal no top 3 do endividamento por
família (2012-10-28 11:52)

Alemanha, França e Portugal são os países com a
maior carteira de crédito por família na Europa.
Ocupam o primeiro, segundo e terceiro lugar
respeࢡvamente.

Apesar de Portugal se manter no top 3 do mercado
de crédito ao consumo, sofreu uma queda de 5,5
% no úlࢢmo ano, enquanto a Alemanha registou
um aumento de 1,5 % e a França de 1,3 %. Esta
análise integra o Barómetro Europeu 2012 do
Observador Cetelem.

Portugal é há quatro anos ininterruptamente,
o terceiro país da Europa com maior carteira de
créditos por família. No entanto, o crédito ao
consumo baixou de 5.194 euros/ano para 4.665
euros/ano. O Observador Cetelem verificou uma
maior maturidade nas opções de consumo, ou seja,
os consumidores ponderam durante mais tempo
a sua escolha. À frente de Portugal mantêm-se
a Alemanha, com 5.707 euros/ano (posição que
ocupa também há quatro anos) e a França, com
5.552 euros/ano.

≪O crédito ao consumo é uma das fontes às
quais as famílias portuguesas recorrem para
aquisição de novos bens ou produtos, numa altura
em que o poder de compra diminuiu significaࢢva-
mente. Os novos comportamentos de consumo
e de compra estão a descobrir como contornar
as restrições orçamentais em tempos de rigor.
Um dos sintomas destes tempos é a retração do
mercado de crédito ao consumo das famílias que

tem vindo a diminuir nos úlࢢmos anos≫, afirma
Diogo Lopes Pereira, diretor de Markeࢢng do
Cetelem.

Para as análises e previsões deste estudo foram in-
quiridas amostras representaࢢvas das populações
nacionais (18 anos e superior) de doze países: Ale-
manha, Espanha, França, Hungria, Itália, Polónia,
Portugal, República Checa, Roménia, Reino Unido,
Rússia e Eslováquia – mais de 6.500 Europeus in-
quiridos a parࢢr de amostras com pelo menos 500
indivíduos por país. Os inquéritos foram realizados
em parceria com o gabinete de estudos e consul-
toria BIPE, com base num inquérito barométrico
conduzido no terreno em Novembro/Dezembro
de 2011, pela TNS Sofres.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 27.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com mais de 650 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.
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Portugueses cortam nas despesas com
vestuário lazer, viagens e combusࢤveis
(2012-10-28 11:57)

Vestuário, lazer, viagens e combusࢣveis são onde
os portugueses mais têm cortado nos úlࢡmos
tempos. 58 % admite que já reduziu significaࢡva-
mente as despesas com vestuário.

Nesta análise elaborada pelo Observador Cetelem,
destaca-se ainda a diminuição das intenções de
gastos com a alimentação. 32 % dos consumidores
afirma que tem vindo a diminuir na qualidade e
diversidade da alimentação para que o valor da
fatura seja o menor possível.

Ao analisar os comportamentos e as tendên-
cias de consumo das classes médias europeias,
o Observador Cetelem conclui que tanto para
as classes médias como para as classes altas, é
incompaࢤvel conciliar os desejos/necessidades
com o orçamento disponível.

As primeiras “víࢢmas” da austeridade em Por-
tugal são as despesas de lazer ou as despesas
facilmente opcionais, sistemaࢢcamente sacrifi-
cadas em primeiro lugar como o vestuário (58
%), lazer e viagens (55 %). A seguir às despesas
opcionais, surgem os itens de despesa relaࢢva-
mente fáceis de anular, mas que têm um impacto
significaࢢvo em termos de qualidade de vida:
deslocações, combusࢤvel, energia (44 %) ou a
redução da qualidade e diversidade da alimen-
tação (32 %). Logo a seguir, surgem os gastos que
exigem um invesࢢmento bastante significaࢢvo,
sendo provavelmente planeados num horizonte
temporal mais longo: eletrodomésࢢcos, televisão,

automóveis, motos e scooters.

≪Se estas reduções de despesas não traduzem
forçosamente uma descida do nível de vida, pois
podem corresponder apenas a determinados
esforços adotados para encontrar o “plano bom”,
consࢢtuem um custo moral, na medida em que
podem gerar um senࢢmento de frustração que
varia fortemente consoante o poࢢ de despesas
que foram sacrificadas≫, defende Diogo Lopes
Pereira, responsável de Markeࢢng do Cetelem.

Nesta análise do Observador Cetelem, destaca-se
ainda o facto dos itens sacrificados em úlࢢmo
recurso pelas classes médias portuguesas serem a
educação (8 %), a saúde e os seguros (15 %), o que
representa um comportamento muito racional,
mesmo em tempo de crise. Para o responsável do
Cetelem ≪esta tendência revela um senࢢdo de pri-
oridade que traduz a importância de determinados
valores e uma noção de responsabilidade cultural-
mente caracterísࢢca das sociedades europeias: a
saúde aparece como o pilar fundamental – mente
sã em corpo são – sobre o qual pode ser con-
struída uma educação. Este senࢢdo de prioridade
é parࢢlhado por todas as classes sociais≫.

Ficha Técnica
Para as análises e previsões deste estudo foram in-
quiridas amostras representaࢢvas das populações
nacionais (18 anos e superior) de doze países: Ale-
manha, Espanha, França, Hungria, Itália, Polónia,
Portugal, República Checa, Roménia, Reino Unido,
Rússia e Eslováquia – mais de 6.500 Europeus in-
quiridos a parࢢr de amostras com pelo menos 500
indivíduos por país. Os inquéritos foram realizados
em parceria com o gabinete de estudos e consul-
toria BIPE, com base num inquérito barométrico
conduzido no terreno em Novembro/Dezembro
de 2011, pela TNS Sofres.

A coerência entre a definição das classes mé-
dias dos diferentes países manteve-se através
de uma aproximação à realidade, permiࢢndo
comparações internacionais. Para tal, uࢢlizou-se
uma classificação económica habitual, em função
de décimos de rendimentos: para o Observador
Cetelem, a classe média corresponde às famílias
pertencentes aos quintos dos rendimentos Q2, Q3
e Q4, consࢢtuindo 60 % da população, situando-se
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entre os 20 % mais pobres e os 20 % mais ricos.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 27.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone. O BNP Paribas
Personal Finance é parceiro de referência das
principais insígnias do comércio, dos serviços, da
banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de
crédito e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e
estratégia comercial dos seus parceiros.

É, também, ator de referência em matéria de
Crédito Responsável. Em Portugal está presente
desde 1993. Em 2010, a fusão com o Credifin
deu origem ao nascimento do Banco BNP Paribas
Personal Finance, S.A., que opera sob a marca com-
ercial Cetelem. Com mais de 650 colaboradores
esta nova enࢢdade posiciona-se como líder de
mercado em Portugal no crédito a parࢢculares.

"Acúsࢢco" de Jorge Palma no Teatro Mu-
nicipal de Bragança (2012-10-28 12:19)

Jorge Palma vai estar no Teatro Municipal de
Bragança no próximo dia 2 de Novembro para
apresentar o seu concerto “acúsࢡco”.

Jorge Palama iniciou o seu percurso na música
muito cedo, ingressando no Conservatório Na-
cional de Música aos oito anos, onde estudou
piano. Mais tarde, durante a adolescência, desco-
bre a guitarra e teve como principais influências
Bob Dylan, Led Zeppelin e Lou Reed. Neste con-
certo apresenta-se acompanhado por Vicente
Palma (piano, guitarra e voz) e Grabriel Gomes
(acordeão).

Quanado: 02-11-2012
Hora: 21h30
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Entrada: EUR 12,00

"Halloween" transmontano com a "Festa
da Cabra e do Canhoto" (2012-10-30 10:19)

Os pouco mais de 20 habitantes da recôndita
aldeia transmontana de Cidões acreditam ser
guardiões de uma "poção mágica" herdada de
anࢡgos druidas celtas capaz de exorcizar osmales
da crise, pelo menos por uma noite.

Quem na noite de 31 de outubro para 01 de
novembro "da cabra comer e ao canhoto (tronco
de madeira) se aquecer, um ano de sorte vai
ter", garante a tradição desta aldeia de Vinhais,
que atrai um milhar de pessoas todos os anos na
chamada noite das bruxas.

Este "Halloween" transmontano regressa na
quarta-feira e, em vez de abóboras, longos
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chapéus, verrugas e vassouras, oferece a "Festa da
Cabra e do Canhoto".

Ao anoitecer, acende-se a fogueira com seis
toneladas de "canhotos" previamente "roubados"
das propriedades agrícolas das redondezas, que
hão de alimentar chamas com "34 a 40 metros de
altura", segundo contou Luís Castanheira, um dos
organizadores.

Na mesma fogueira serão cozinhadas, em potes
de ferro, quatro cabras "machorras" (inférteis)
para alimentar os convivas, que poderão também
saborear castanha assada colhida nos soutos da
região, tudo regado com vinho e jeropiga em
abundância. Manda a tradição que os presentes
deem três voltas à fogueira.

O ponto alto da noite é a chegada de um carro
com as "tarraxas" bem apertadas para "cantar"
(chiar) bem alto, carregando um diabo ou bode
com cinco metros de altura que acabará queimado.

"Aquele diabo representa para nós tudo de
mal que nos tenha acontecido. Vamos queimar
o bode e comer a cabra e ver neles algumas
figuras que nos têm atormentado", explicou Luís
Canoࢢlho, deixando à criaࢢvidade de cada um
aqueles que quiserem ver representados.

Este professor da Escola Superior de Educação
de Bragança e estudioso das tradições transmon-
tanas associou-se ao ritual de Cidões e ajudou
a descorࢢnar um pouco mais das origens desta
tradição.

Luís Canoࢢlho acredita que a "noite das bruxas" de
Cidões é o mais genuíno do legado celta que deu
origem aos "halloween" exportados dos Estados
Unidos da América para o mundo.

O que se comemora nesta noite na aldeia trans-
montana é, segundo disse, o legado dos festejos
"do início do ano novo celta" e que, em Portugal, é
"caso único", encontrando-se este ritual em mais
"três ou quatro aldeias da Galiza".

A iniciaࢢva tem congregado os que vivem na
aldeia e aqueles que ali têm origens e já moࢢvou a
criação da Associação Raízes da aldeia de Cidões.

A presidente, Hortênsia Castanheira Pinto, garante
que "há pessoas que se deslocam de vários pontos
do país, há 10 e 15 anos, para assisࢢr a esta festa
única". Os residentes dão os ingredientes e "cada
habitante colabora da forma que pode". Aos
visitantes, é cobrado um preço simbólico pela
refeição.

Para que a tradição não acabe com o desa-
parecimento dos poucos habitantes da aldeia, os
organizadores decidiram adicionar alguma "mod-
ernidade ao ritual para atrair gente jovem".

Os vários momentos da noite serão recriados com
representações teatrais e a animação prolonga-se
com um concerto de música celta.

O ritual completa-se com o "virar da aldeia às
avessas", que deixa as ruas intransitáveis no dia
seguinte, com tudo fora do lugar, desde alfaias
agrícolas a vasos de flores.
HFI // SSS. Lusa/fim
Fonte: Agência Lusa

Abertura do Posto de Turismo de Miran-
dela para emissão de autorizações espe-
ciais de caça (2012-10-30 23:33)

O Posto de Turismo de Mirandela passará a
estar de portas abertas todas as quintas feiras,
domingos e feriados nacionais, durante a época
de caça, a parࢡr das 5h00 damanhã, com disponi-
bilização de novos serviços vocacionados para as
aࢡvidades cinegéࢡcas no concelho de Mirandela,
permiࢡndo agora a emissão de autorizações
especiais de caça.
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Os caçadores que se deslocam ao concelho
de Mirandela poderão obter jornadas de caça de
uma forma mais simplificada, bem como infor-
mações sobre todas as zonas de caça e todas as
questões referentes ao acesso e exercício da caça
no concelho de Mirandela.

Nesta fase do projeto são 5 as Zonas de Caça
pioneiras que disponibilizam 30 % das suas jor-
nadas de caça: ZCM MIRANDELA (1005 ha), ZCM
CABANELAS (1744 ha), ZCM VALE DE GOUVINHAS
(1847 ha) e ZCM BEIRA TUA (8326 ha).

No Posto de Turismo de Mirandela estarão
ainda alocados outros serviços com o objeࢢvo
de obter uma calendarização racional de eventos
cinegéࢢcos (montarias, baࢢdas, largadas, etc.),
apostando assim na valorização do território como
um todo e não individualmente.

Acresce ainda a oferta de um serviço person-
alizado e de resposta imediata, a divulgação do
património turísࢢco e cultural do concelho e
ainda a oࢢmização da restauração e hotelaria do
concelho, elementos agora concentrados num só
local.

Regularmente será também lançado um bole-
mࢢ informaࢢvo digital para divulgação de todas
as aࢢvidades e ofertas cinegéࢢcas no concelho
de Mirandela, procurando caminhar no senࢢdo
de uma oferta estruturada e coerente, sem so-
breposições. Uma única oferta com o mesmo
conceito de qualidade e diversidade.

No concelho de Mirandela existem 29 Zonas
de Caça, sendo dessas, 14 Zonas de Caça Munici-
pal, 14 Zonas de Caça Associaࢢva e 1 Zona de Caça
Turísࢢca.

Sociedade civil e profissionais da cul-
tura e do turismo mobilizam-se para
alavancar novos negócios no Turismo
(2012-10-30 23:37)

A idenࢡficação de mais de 500 rotas e percursos
patrimoniais, em todo o país, esteve na base da
organização de um seminário que, na primeira se-
mana, registou 350 inscrições, o que é revelador
do interesse que esta temáࢡca suscita, bem como
o potencial que se lhe reconhece na uࢡlização dos
recursos culturais existentes e na qualificação e
diversificação do turismo cultural.

A riqueza e a diversidade do Património Cul-
tural consࢢtuem, como sabemos, um importante
recurso do país, cada vez mais procurado pelo
turismo interno e externo, numa perspecࢢva de
experiência turísࢢca integrada, que alia o clima
à descoberta do Património Histórico, Arquitec-
tónico, Etnográfico e Gastronómico.

No entanto, a acࢢvidade económica associada
a estes recursos é, ainda, pouco visível, impor-
tando, por isso, juntar esforços para potenciar o
sector e abrir novas “janelas de oportunidades”
e, designadamente, novos negócios, tendentes a
melhorar o desempenho económico do país.

Negócio é foco central deste seminário
O que é preciso fazer para que as empresas exis-
tentes agarrem esta oportunidade de dinamização
do Turismo Cultural e de exportação de serviços,
tendo em que conta que o público-alvo é também
estrangeiro?

O que é necessário para que os jovens em-
preendedores, de várias áreas de formação, se
mobilizem para que vejam, nesta acࢢvidade, uma
oportunidade de futuro, num sector que tem
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como alvo o mercado interno, mas também o
mercado externo? O que é necessário para que
nesta acࢢvidade se introduza, com mais convicção,
a inovação, abordagens de complementaridade e
suportes tecnológicos de apoio, com provas dadas
que promovam experiências únicas?

É para todas estas e outras questões que se
vão procurar respostas. De quem já está no ter-
reno. De quem conhece o mercado. De quem
conhece o sector.

De quem sabe como se pode começar. De
quem acredita em novos modelos e quer liderar
novos negócios. Promovido pela Fundação da
Juventude e pelo Pportodosmuseus – projecto de
comunicação na área da cultura e das indústrias
criaࢢvas que este ano ano registou 740 000 visu-
alizações -, o seminário decorrerá no Porto, nos
próximos dias 15 e 16 de Novembro de 2012.

Mais informações aqui

1.10 Novembro

“Olhares sobre o Alvão”, exposição de
pintura de Leonor Vaz de Carvalho na ga-
leria da Traga-Mundos (2012-11-03 20:22)

≪O mesmo tema ou pensamento podem
corporizar-se na mesma arte ou noutras, de
modos muito diversos. As realizações diferentes
confrontam-se na mente do fruidor , dando-lhe a
riqueza de cada uma, mais a da sua confrontação.

Daí, por que não ir ao encontro de quem tam-
bém pasmou e se emocionou perante a beleza das
paisagens ou a placidez de rostos marcados pela
vida para as tratar por cores e sombras, palavras e
silêncios?

De um encontro assim, resultou o trabalho de
Leonor Vaz de Carvalho (pinturas) e Maria Hercília
Agarez (selecção de textos).

Nota Biográfica
Leonor Vaz de Carvalho nasceu e estudou em Vila
Real, no Liceu Camilo Castelo Branco, onde cedo
revelou a sua inclinação para as artes que, apesar
de não terem sido a sua opção de vida, sempre
preencheram alguns dos seus momentos de lazer.
Passou pela Universidade de Coimbra no início
dos anos 70, mas foi em Lisboa que completou a
licenciatura em Filologia Germânica.

Durante mais de três décadas Lisboa foi terra
de adoção, não de opção, que a grande cidade
não a fascinava. Faltavam-lhe as serras, os afetos,
o aconchego e a calma dos espaços mais ínࢢmos.

Um dia, moࢢvos familiares trouxeram-na de
volta à sua terra, ao Liceu donde parࢢu, e onde se
aposentou, a tempo de dedicar-se à pintura.

E foi decerto este retorno tardio à sua sempre
desejada terra transmontana, que lhe deu a
disponibilidade necessária para vivenciar de perto
as gentes e as paisagens que se revelam nos seus
quadros.

Sem escola nem influências esࢢlísࢢcas, ape-
nas a frequência de sessões de pintura como
aࢢvidade de lazer sob a orientação do pintor João
Estrócio, a pintura surge assim, despretensiosa,
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como um registo espontâneo de vivências e de
emoções estéࢢcas e afeࢢvas.≫

A exposição de pintura “Olhares sobre o Alvão” de
Leonor Vaz de Carvalho poderá ser visionada no
espaço de galeria da Traga-Mundos, Vila Real, de 3
a 24 de Novembro de 2012.

João Genࢢl a solo no Espaço de São Joan-
ico (Vimioso) (2012-11-03 20:34)

João Genࢡl é um virtuoso do acordeão, cujas
atuações em todo o país e no estrangeiro (EUA,
Brasil, Espanha) têm o dom de impressionar a
assistência. O repertório de João Genࢡl passa
pelo Tango argenࢡno, Muse�e e o Jazz, com
temas de Yann Tiersen, Astor Piazzola, Richard
Galliano, Tom Jobim e outros.

Genࢢl vai estar no espaço de São Joanico, em
são Joanico, Vimioso, no âmbito do Fesࢢval Inter-
nacional Otunalidades.

João Genࢢl iniciou os estudos musicais na Suiça
onde esteve até aos 11 anos. De regresso a Portu-
gal, frequentou o Conservatório de Música David
de Sousa na Figueira da Foz, onde foi aluno de
Paulo Jorge Ferreira e José António Sousa.

Foi aluno numa das melhores escolas de acordeão
do mundo, CNIMA - Centre Naࢢonal et Interna-
onalࢢ de Musique et de l’Accordéon, em França,
tendo aulas com o professor e pedagogo de presࢢ-
gio mundial Mr. Jacques Mornet.

Em 2009, iniciou o estudo do Bandoneon em

Buenos Aires - Argenࢢna, instrumento protago-
nista do Tango Argenࢢno e celebrizado por aquele
que foi considerado um dos maiores músicos do
sec. XX – Astor Piazzolla. Na capital argenࢢna
frequentou um seminário intensivo de bandoneon
com o professor Julian Hasse (Academia Nacional
del Tango – Buenos Aires).

É professor convidado na Academia de Música de
Ançã, onde lecciona a disciplina de acordeão.

É colaborador da Accordions WorldWide -
www.accordions.com – desde 2006, em repre-
sentação de França.

Colaborou, como especialista em acordeão, com
a Roland Corporaࢢon, representando a Roland
Iberia no segmento V-Accordion, tendo sido con-
vidado a parࢢcipar no 1st V-Accordion camp em
Castelfidardo-Italia e no 2nd V-Accordion Camp
em Ascoli Piceno - Italia.

Tem actuado por todo o País e parࢢcipou tam-
bém em fesࢢvais e espectáculos internacionais em
Itália, Irlanda, Noruega, França, Suiça, Espanha,
EUA, Canadá, Colombia, Argenࢢna, Brasil, entre
outros.

Tem parࢢcipado em vários projectos como musico
convidado, dos quais destacamos como exemplo
as parࢢcipações com músicos de Coimbra: com
André Sardet - "Mundo em Cartão" - com o qual
gravou DVD ao vivo no Theatro Circo em Braga;
com Inês Santos, projecto CORDIS de Guitarra
Portuguesa e Piano, entre outros. No plano inter-
nacional foi convidado de músicos como Sergio
Pinget ( Tour em Buenos Aires - Argenࢢna), Ale-
jandro Bri�es - Tour no Brasil (músico argenࢢno a
viver no Brasil), entre outos.

Conta com inúmeras parࢢcipações em rádio e
televisão em Portugal e pelos países onde tem to-
cado como Cronica TV (Argenࢢna), Radio Nacional
de Argenࢢna, SBT (Brasil), Radio Rural (Brasil),
Radio Independente (Brasil), RTP1 (Portugal), RT-
Pinternacional (Portugal), Radio Galiza (Espanha),
TVE (Espanha), Radio Valledupar (Colombia), entre
outros.

Parࢢcipou na novela da SIC "Rosa de Fogo" to-
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cando temas de Carlos Gardel.

Principais salas onde já actuou: Coliseu Lisboa,
Coliseu Porto, Teatro Gil Vicente de Coimbra, Cine
Teatro Ilhavo, Theatro Circo de Braga, Cine Teatro
Torres Vedras, Auditorio Torrente Ballester de
Salamanca-Espanha, Portuguese Club of London
- Ontario/Canadá, Plaza Hotel - Las Vegas/USA,
Museo Contemporaneo de Arte de Vigo, Theatro
Elisabeth Rosenfeld de Gramado (Brasil), Auditorio
Municipal de Valledupar (Colombia) entre muitos
outros.

Quando: 10-11-2012
Hora: 21h30
Onde: São Joanico (Vimioso)

A tocar: João Genࢢl

"Preocupo-me, logo existo!"
(2012-11-03 20:56)

"Preocupo-me, logo existo!" de Eric Bogosian
conta com direção cénica de Natália Luiza e inter-
pretação de Diogo Infante que, 12 anos depois de
"Sexo Drogas e Rock & Roll", regressa ao universo
do escritor norte-americano.

Nesta peça, o ator metamorfoseia-se em 8
personagens disࢢntas, que podemos encontrar
atualmente em muitas cidades ocidentais. A
apaࢢa generalizada, a ausência e/ou a contradição
dos discursos, a ganância, a violência, o sexo, as
drogas, a religião, a banalidade do quoࢢdiano, e a
procura de senࢢdos para a vida, são temas visados
pelas suas personagens.

"Preocupo-me, logo existo!" conta ainda com
música original de João Gil, espaço cénico e fig-
urinos de Maria João Castelo e desenho de luz de
João Cáceres Alves.

Quando: 08-11-2012
Hora: 21h30
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Entrada: EUR 6,00

Com corte de 2,7 ME, Universidade de
Trás-os-Montes prepara-se para ano ne-
gro (2012-11-04 01:14)

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD), em Vila Real, prepara-se para um "ano
negro" em 2013, em que vai contar com menos
2,7 milhões de euros no orçamento, afirmou hoje
o reitor Carlos Sequeira.

No próximo ano, a academia transmontana
vai dispor de um orçamento de 25,8 milhões de
euros, o que significa, nas contas do reitor, um
corte global de cerca de 10 por cento.

Isto apesar da verba inicialmente prevista ter
sofrido um acréscimo de 1,9 milhões de euros por
causa da reposição do subsídio de Natal. Só que,
defende, para pagar o valor devido esta deveria
ter sido corrigida para 2,4 milhões de euros. Neste
momento, a UTAD já está a trabalhar no limite.
Carlos Sequeira afirmou à agência Lusa que a
academia funciona com 80 por cento do corpo
docente que era necessário.
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Para enfrentar os cortes, a universidade vai
poupar no aquecimento, poderá reduzir o horário
de funcionamento da biblioteca e do próprio
campus, vai repensar a abertura aos sábados
para as aulas de mestrado e, em termos de pes-
soal, deverá dispensar colaboradores que não
pertençam ao quadro da insࢢtuição. "Pagamos
salários e pouco mais", frisou. A UTAD conta
com 535 docentes e 421 funcionários não do-
centes. Carlos Sequeira teme que tudo isto leve a
uma "diminuição drásࢢca" da qualidade do ensino.

O reitor quer ainda juntar-se ao "coro da uni-
versidade portuguesa" e espera a marcação de
uma reunião com o secretário de Estado da tutela
para alertar para a situação do ensino superior.

"Estamos no limiar e portanto e estou con-
victo que não teremos liquidez para funcionar em
condições", sublinhou.

O responsável referiu ainda que a UTAD estava
preparada para um corte de 2,5 por cento, que se
previa no Documento de Estratégia Orçamental.
"Isso, eu acomodava. Dez por cento vai ser impos-
sível de acomodar", frisou. Carlos Sequeira prevê
que 2013 seja um ano "absolutamente negro"
e disse que o próximo ano leࢢvo é que vai ser
a "prova de fogo", pois é quando "a crise se vai
revelar com maior expressão".

"Estou convencido que o Governo e a tutela pre-
vejam isto e que durante a execução orçamental
possa exisࢢr uma outra correção, nomeadamente
para o caso de universidades do interior, como a
nossa", salientou.

Este ano, a academia transmontana preencheu 85
por cento das 1365 vagas abertas para o primeiro
ciclo, mas sofreu quase uma quebra para metade
nas entradas para os segundos e terceiros ciclos,
em que colocou cerca de 800 alunos.

A UTAD decidiu ainda manter propina nos 1000
euros, até porque cerca de 80 por cento alunos
são deslocados e as famílias revelam cada vez mais
dificuldades económicas. Apesar disso, Carlos
Sequeira referiu ainda que a taxa de pagamento
das propinas "tem sido boa", para o que também
considera que contribui o seu fracionamento em

oito prestações.

Depois, a universidade tem ainda um programa
para alunos com maiores dificuldades que podem
trabalhar na biblioteca ou nos refeitórios.
PLI // GC. Lusa/Fim

Fonte: Agência Lusa

Rui Vaz é o candidato do PS em Macedo
de Cavaleiros (2012-11-04 01:18)

A Secção de Macedo de Cavaleiros do Parࢡdo
Socialista anunciou Rui Vaz como o seu candidato
às próximas eleições autárquicas.

A decisão resultou de uma reunião da Comis-
são Políࢢca Concelhia que teve como objeࢢvo
principal proceder à “Designação do Candidato do
Parࢢdo Socialista à Câmara Municipal de Macedo
de Cavaleiros”.

Foi apresentada uma única candidatura a sufrágio,
tendo como candidato Rui Vaz.

A reunião contou com a presença de todos os
elementos que fazem parte deste órgão do par-
,doࢢ os quais aprovaram por unanimidade e
aclamação a candidatura apresentada.
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Museu do Ferro e da Região deMoncorvo
mantém tradição da Parࢢdela da Amên-
doa (2012-11-04 01:23)

O Município de Torre de Moncorvo e o Projecto
Arqueológico da Região de Moncorvo organi-
zaram, através doMuseu do Ferro e da Região de
Moncorvo, a IX edição da Parࢡdela Tradicional da
Amêndoa, no passado dia 27 de Outubro, Sábado.

Esta aࢢvidade cultural contou com cerca de
80 parࢢcipantes entre eles o Agrupamento de Es-
cuteiros, os utentes da Santa Casa da Misericórdia
e o público em geral.

A parࢢdela da amendoa é uma tradição bas-
tante anࢢga do concelho e recria o momento
em que as pessoas se juntavam ao serão para
parࢢrem a amêndoa colhida nesse ano, vendendo
depois o grão a um preço superior. A parࢢdela
realizava-se nos meses de Outono e Inverno e era
um momento de entreajuda, convívio e animação
entre todos.

Sendo a amêndoa um produto caracterísࢢco
do concelho de Moncorvo e uma cultura que
sempre foi importante para a economia local, o
Museu do Ferro pretende assim não deixar cair no
esquecimento esta importante tradição.

No final da aࢢvidade teve lugar uma merenda
tradicional e um momento musical com a Tuna da
Lousa que animou ainda mais esta inicaࢢva.

Anónimo (2012-11-09 20:38:44)
Parࢢdela ou parࢢção ?
Lembro-me de ir para a parࢢção da amêndoa do Sr.
Abílio de Campos, nos edi߶cios existentes onde hoje

está a Pastelaria Seromenho, ao lado da Garagem
que se localizava onde é hoje a entrada da Rua
Afonso Praça, e então chamava-se PARTIÇÃO, não era
parࢢdela . . .
FG
Mirandela

Museu Abade Baçal promove ação de
solideriedade (2012-11-04 01:27)

A Fundação AMI conࢡnua a sua aposta na pro-
moção da Arte aliada à Solidariedade através do
seu núcleo cultural – AMIarte.

Neste senࢢdo, de 3 a 30 de Novembro, vai re-
alizar uma exposição colecࢢva, no Museu Abade
Baçal, inࢢtulada ≪Juntos na Solidariedade em
Bragança≫.

Para concreࢢzar esta ideia foram convidados
os arࢢstas João Carqueijeiro (escultura), João
Freire (pintura), Hélder de Carvalho (escultura),
Luís Barreiros (escultura/respigagem), Luís Benites
(pintura e escultura) e Ofélia Marrão (pintura e
escultura).

Além destes trabalhos estarão ainda presentes
nesta exposição mais quatro trabalhos da autoria
de Noronha da Costa (pintura), Júlio Resende (pin-
tura), Arpad Szenes (pintura) e Armam (escultura).
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A verba conseguida com a venda dos trabal-
hos expostos reverte para a acção humanitária
que a Fundação AMI leva a cabo diariamente,
ajudando milhares de pessoas.

Autarquia de Miranda do Douro cria Hor-
tas comunitárias no Parque Urbano do
Rio Fresno (2012-11-04 20:04)

A autarquia de Miranda do Douro, através do
Gabinete de Apoio ao Agricultor e Empreendedor
(GAAE), está a desenvolver um projeto de hortas
comunitárias que se encontra já na fase imple-
mentação no terreno.

Conscientes das vantagens e do papel que as
hortas urbanas comunitárias podem representar
na economia familiar de agregados mais desfa-
vorecidos, este projeto delineado pela autarquia,
localizado numa zona do Parque Urbano do Rio
Fresno, visa dotar o concelho de Miranda do
Douro de um equipamento comunitário com
forte componente social e educaࢢva e promover
práࢢcas agrícolas sustentáveis.

Aliado a isto, pretende-se promover a realiza-
ção de aࢢvidades em família e/ ou grupo de
amigos, valorizar o espírito comunitário na uࢢ-
lização do espaço público e sua manutenção,
permiࢢndo a parࢢlha de experiências entre os
vários uࢢlizadores.

Nesta primeira fase vão disponibilizar-se 12
talhões com dimensões compreendidas entre 35 e
45m2.

Os interessados podem informar-se e consul-
tar o regulamento no Balcão Único da Câmara
Municipal de Miranda do Douro e caso cumpram
os requisitos básicos podem, a parࢢr do dia 5 de
novembro, proceder à candidatura e transmiࢢr os
seus dados pessoais.

Produção de castanha não saࢢsfaz en-
comendas do mercado internacional
(2012-11-04 20:14)

Portugal exportou 7.3 mil toneladas de castanha
em 2011, que renderam 17.4 milhões de euros,
mas a produção nacional é insuficiente para sat-
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isfazer as encomendas do mercado internacional,
disse um invesࢡgador da universidade de Vila
Real.

É considerada o petróleo ou o ouro da mon-
tanha e a verdade é que a procura de castanha
tem aumentado.

O invesࢢgador da Universidade de Trás-os-Montes
e Alto Douro (UTAD) José Gomes Laranjo afirmou
à agência Lusa que a produção nacional não chega
para responder à procura do mercado externo.

Segundo dados oficiais do Insࢢtuto Nacional
de Estaࢤsࢢca (INE), em 2011, Portugal exportou
7.3 mil toneladas de castanha, maioritariamente
para países como França, Espanha, Brasil e Itália,
entre um total de 33 países.

Entre Janeiro e Agosto deste ano, foram ex-
portadas 2.8 toneladas por 6.7 milhões de euros.

A produção nacional caiu no ano passado, o
que se reflecࢢu também nas vendas para o exte-
rior.

Este ano, segundo o responsável, também se
prevê menos castanha do que a média de um ano
normal, mas, garanࢢu, de qualidade.

≪Num ano normal, a exportação andará à volta
das 10 mil toneladas≫, frisou. José Gomes Laranjo
integra a rede nacional da fileira da castanha –
RefCast – que há três anos defende um aumento
da área de produção e quer incenࢢvar o consumo
no país.

O especialista defende que Portugal precisava
de produzir mais castanha do que aquela que
produz, pois este fruto ≪está a ser muito val-
orizado≫ e a ≪sofrer uma forte pressão pelos
mercados externos≫.

≪Esta pressão acontece porque há mercados
externos que estão a falhar. A Itália está com
enormes problemas na produção de castanha. A
França não tem a castanha que serve à indústria
e Portugal tem, porque conࢢnuou a apostar nas
variedades nacionais≫, salientou.

Também Filipe Pereira, técnico da Associação
Regional dos Agricultores das Terras de Montene-
gro (ARATM), afirmou que este fruto ≪não para
em casa dos agricultores≫.

≪É bom sinal. Não há agricultores a queixarem-se
de que não há compradores, ao contrário do que
acontece com outros produtos agrícolas≫, acres-
centou Após uma fase de evidente decréscimo,
que se fez senࢢr desde os anos 50 do século 20,
assisࢢu-se, desde o início da década de 90, a um
ressurgimento da importância da castanha, visível
tanto no aumento da produção aࢢngidos como na
área de souto plantada.

Segundo dados do INE, a área de souto plan-
tada em Portugal ronda os 34.6 mil hectares,
quando há dez anos era de 30 mil hectares. Ac-
tualmente a produࢢvidade média é de 527 quilos
por hectare, menor do que há uma década, que
era de 904 quilos por hectare.

Trás-os-Montes concentra a maior parte da
área de souto, designadamente 29.681 hectares,
segundo dados referentes a 2011, seguido da
Beira Interior com 2.916 hectares e Entre Douro e
Minho, com 735 hectares.

Por esta altura, de apanha do fruto, realizam-
se também as feiras da Castanha. Depois de
Vinhais (Bragança) e Sernancelhe (Viseu) decorre
a Feira da Castanha de Carrazedo de Montenegro
(Valpaços) entre 9 e 11 de Novembro.

Fonte: Agência Lusa
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Seminário “A Cultura do Amêndoa: In-
strumentos e Estratégias para oMercado”
(2012-11-05 23:21)

No passado dia 26 de Outubro, sexta-feira, o
Cine Teatro de Torre de Moncorvo acolheu um
seminário sobre a Cultura do Amendoal: Instru-
mentos e Estratégias Para o Mercado.

Presentes esࢢveram cerca de 300 parࢢcipantes
entre eles agricultores, produtores, técnicos, em-
presários e associações da região. Na sessão de
abertura esteve presente o Secretário de Estado
das Florestas e Desenvolvimento rural, Daniel
Campelo, o Presidente da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo, Aires Ferreira, o Diretor Re-
gional de Agricultura e Pescas do Norte, Manuel
Cardoso, e o Presidente do Insࢢtuto Politécnico de
Bragança, Sobrinho Teixeira.

No seminário, dividido em cinco painéis, foi
abordada a caracterização do pomar regional de
amêndoa, a organização transformação e comer-
cialização da amêndoa, os fatores de promoção
e valorização da amêndoa, a amêndoa como pro-
duto turísࢢco e os apoios comunitários. O público
interveio nestas sessões colocando questões que
os oradores esclareceram.

O Município de Torre de Moncorvo elaborou
para o seminário um filme sobre a cultura do
amendoal que foi exibido durante a sessão. Os
parࢢcipantes puderam ainda visualizar como se
fazem as tradicionais amêndoas cobertas de Mon-
corvo e adquirir vários produtos confeccionados
com amêndoa.

O Seminário da Amêndoa foi organizado pela
Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte
com a colaboração do Município de Torre de
Moncorvo e com o patrocínio da EDP.

[EMBED]

Seminário “Encelhecimento Aࢢvo…
um desafio para todas as idades”
(2012-11-05 23:31)

No Ano Europeu do Envelhecimento Aࢡvo e da
Solidariedade entre Gerações o Município de
Torre de Moncorvo promove, através da Rede
Social e em colaboração com os parceiros do Con-
selho Local de Ação Social de Torre de Moncorvo
(CLAS/TM), o Seminário "Envelhecimento Aࢡvo…
um desafio para todas as idades" a realizar-se
no próximo dia 9 de Novembro, Sexta-feira, no
Celeiro em Torre de Moncorvo.

O colóquio tem início às 09h30 com a receção
dos parࢢcipantes, ficando a abertura da sessão
solene a cargo do Presidente da Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo, Eng.º Aires Ferreira, e o
encerramento a cargo do Presidente do CLAS/TM,
Eng.º José Aires.

O seminário conta com dois painéis, desenrolando-
se o primeiro às 10h40 com o tema “Envelheci-
mento na Perspeࢢva Psicológica”, que será apre-
sentado pela Dra. Luísa França e Silva, psicóloga do
Centro Distrital da Segurança Social de Bragança.

Depois de uma pausa para café o Professor
Doutor André Novo, Docente da Escola Superior
de Saúde de Bragança e Enfermeiro Especialista
em Enfermagem de Reabilitação, apresenta o
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segundo painel sobre “Exercício Físico no Envel-
hecimento”. Durante o colóquio terão lugar dois
“Momentos Sénior” com a atuação dos Utentes
das Insࢢtuições Parࢢculares de Solidariedade
Social (IPSS) do Concelho.

A iniciaࢢva está inserida no Plano de Ação de
2012 do CLAS/TM e desࢢna-se ao público em geral.
A parࢢcipação é gratuita e no final será entregue
um cerࢢficado de parࢢcipação no seminário

Autarquia de Miranda do Douro cria
Gabinete de Inserção Profissional
(2012-11-05 23:35)

De forma a prestar apoio a jovens e adultos
desempregados para a definição ou desenvolvi-
mento do seu percurso de inserção ou reinserção
no mercado de trabalho, a Câmara Municipal
de Miranda do Douro com a colaboração do
Centro de Emprego cria o Gabinete de Inserção
Profissional – GIP.

Este é um Gabinete que apoia desemprega-
dos, jovens ou adultos, que necessitem de ajuda
na resolução do seu problema de inserção ou
reinserção profissional.

Importante salientar que este serviço funciona
no Edi߶cio da Junta de Freguesia de Miranda do
Douro.

Horário: De segunda a Sexta 10H00 às 12H30
/ 14H00 às 16H30
Local de funcionamento Edi߶cio da Junta de
Freguesia de Miranda do Douro -Junto às insta-
lações do IEFP.

EDP renova apoios à criação de empresas
em Trás-os-Montes (2012-11-05 23:39)

A EDP vai dar início à 3ª edição do Prémio EDP
Empreendedor Sustentável. A iniciaࢡva, que já
gerou cerca de 60 novas empresas nos concelhos
de Trás-os-Montes abrangidos pela barragem
do Baixo Sabor, garante formação e consultoria
gratuitas aos empreendedores, disࢡnguindo os
melhores projetos com um prémio monetário.

As candidaturas para a 3ª edição terminam a
15 de dezembro, estando abertas a todos os
que queiram criar novos negócios na região de
Alfândega da Fé, Macedo de Cavaleiros, Miranda
do Douro, Mogadouro e Torre de Moncorvo.

Até ao início de dezembro decorrem nestes
concelhos Jornadas Municipais de Empreende-
dorismo e Dinamismo Empresarial, tendo como
tema central a capacitação para comercializar
e exportar. O objeࢢvo é mostrar soluções de
suporte às empresas e sensibilizar para a cooper-
ação (redes e agrupamentos), escala e cerࢢficação.

JORNADAS
8/11/2012 - empreender em rede: agrupamentos
e cooperação – Alfandega da Fé
15/11/2012 - produção animal: valorização e
comercialização - Mogadouro
22/11/2012 - turismo: natureza, cultura e gas-
tronomia – Macedo de Cavaleiros
29/11/2012 - exportação: capacitação e acesso
aos mercados – Torre de Moncorvo
6/12/2012 - agroindústria: inovação e cerࢢficação
– Miranda do Douro

Prémio EDP Empreendedor Sustentável
Desenvolvido em parceria com as autarquias locais
e a EEIG GLOCAL /SPA Consultoria, este programa
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tem como objeࢢvo a dinamização económico-
social das comunidades abrangidas pelos novas
barragens do Baixo Sabor e Foz Tua.

Alicerçado numa metodologia que tem por
principio o trabalho em rede com todas as enࢢ-
dades e organizações locais na promoção e apoio
ao empreendedorismo, já abrangeu mais de 1.500
parࢢcipantes em ações de sensibilização. Com a
conclusão da 1ª edição a decorrer na região do
Tua, o número de start-ups gerados pelo programa
aproximar-se-á da centena.

As inscrições e candidaturas ao “Prémio EDP
Empreendedor Sustentável – 3ª edição SABOR” já
se encontram abertas e terminam a 15/12/2012.
Poderão ser realizadas nos gabinetes municipais
de apoio ao empreendedor ou através do site

www.iniciaࢢvaglocal.eu .

Procuravam cogumelos e encontraram
ossadas humanas na zona de Bragança
(2012-11-08 10:41)

Um grupo de populares encontrou, durante uma
saída para o campo para apanha de cogumelos,
ossadas humanas que as autoridades acreditam
poder ser de um idoso desaparecido, em maio,
na zona de Quintanilha, em Bragança .

Os restos mortais encontravam-se num local
ermo, nas imediações da aldeia de Quintanilha,
que foram percorridas, na altura do desapareci-
mento, durante vários dias de buscas, por equipas
da GNR, bombeiros e cães pisteiros, sem sucesso.

Quase meio ano depois, a procura de cogumelos

silvestres, que ocorre nesta época do ano no
Nordeste Transmontano, pôs a descoberto os
restos mortais, com indícios que associam o caso
ao idoso desaparecido.

Macedo de Cavaleiros: abertas as
inscrições para o “Prémio EDP Em-
preendedor Sustentável - 3ª edição”
(2012-11-08 19:49)

Estão abertas as inscrições para a 3ª edição
do Prémio EDP Empreendedor Sustentável. A
iniciaࢡva está aberta a todos os que queiram
criar novos negócios nos concelhos de Macedo de
Cavaleiros, Alfândega da Fé, Miranda do Douro,
Mogadouro e Torre de Moncorvo.

O Prémio EDP Empreendedor Sustentável procura
incenࢢvar os cidadãos dos concelhos abrangidos
pela Barragem do Baixo Sabor na criação dos
seus próprios negócios, potenciando os recursos
endógenos da região, ao mesmo tempo que geram
postos de trabalho. A iniciaࢢva garante formação
e consultoria aos empreendedores, disࢢnguindo
os melhores projetos com um prémio monetário.

As Jornadas Municipais de Empreendedorismo e
Dinamismo Empresarial Sabor 2012, que decor-
rem em cada um dos cinco concelhos, marcam o
início do programa. Em Macedo de Cavaleiros as
jornadas decorrem no Centro Cultural, no dia 22
de novembro, e são dedicadas ao tema “Turismo:
natureza, cultura e gastronomia”.

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros,
através do seu Gabinete de Empreendedorismo,
presta toda a informação necessária e auxílio
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nas candidaturas aos cidadãos com projetos em-
preendedores locais que pretendam recorrer a
esta iniciaࢢva. Nas anteriores edições, as em-
presas do concelho parࢢcipantes alcançaram 5
prémios, dois primeiros e três segundos lugares.

As candidaturas decorrem até ao dia 15 de
dezembro, podendo ser realizada no Gabinete
de Empreendedorismo do Município de Macedo
de Cavaleiros (278 420 420) ou através do site
www.iniciaࢢvaglocal.eu .

Exposição “ An߶bios - uma pata na água,
outra na terra” (2012-11-08 19:57)

Vai estar patente ao público, no Insࢡtuto Por-
tuguês do Desporto e da Juventude, Loja Ponto
JÁ de Bragança, a exposição "Anߵbios: uma pata
na água, outra na terra", de 08 de Novembro a
06 de Dezembro de 2012.

Esta exposição foi concebida para sensibilizar
o público para a importância dos an߶bios e da
sua conservação, é resultado da parceria entre o
CIBIO-DIV (Centro de Invesࢢgação Biodiversidade
e Recursos Genéࢢcos da Universidade do Porto),
e o IPDJ, e realiza-se no âmbito do Programa
Iniciaࢢva da Direção Regional do Norte do IPDJ.

A exposição é consࢢtuída por um conjunto de
painéis e elementos mulࢢmédia, por numerosos
aquaterrários onde estão exibidas as principais
espécies da fauna nacional em habitats recri-
ados de forma realísࢢca e ainda pela exibição
de fotografias de grande formato. Foi também
criada uma área pedagógica com jogos e acࢢvi-

dades educaࢢvas dirigidas a crianças e jovens. A
exposição pretende, assim, melhorar a imagem
tradicional destes animais através da esࢢmulação
dos senࢢdos – observar, reconhecer e admirar –
e da uࢢlização de novas tecnologias da informação.

Os an߶bios consࢢtuem um grupo de vertebra-
dos parࢢcularmente sensível a alterações do meio,
encontrando-se em acentuado declínio mundial.
Com mais de 30 % de espécies classificadas com
estatutos de ameaça, é o grupo de seres vivos
mais ameaçado do planeta.

Em Portugal, os an߶bios são animais pouco
conhecidos pela população, estando frequente-
mente associados a mitos e crenças populares
responsáveis pela sua generalizada depreciação
cultural.

A passagem por Bragança assinala o fim desta
exposição iࢢnerante que ao longo de 2 anos,
passou por 8 cidades portuguesas e contou com
mais de 18.000 visitantes.

A exposição tem entrada livre e pode ser visi-
tada de segunda a sexta das 10h às 17h30 e aos
sábados das 14h às 17h30. Encerra aos Domingos
e Feriados.
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Mirandela recebe nos próximos dias 15,
16 e 17 de Novembro o VI Simpósio Na-
cional de Olivicultura (2012-11-08 20:04)

A Associação de Olivicultores de Trás-os-Montes
e Alto Douro em parceria com a Associação
Portuguesa de Horࢢcultura, com o Insࢢtuto
Politécnico de Bragança, com a Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro e com a Direcção
Regional de Agricultura e Pescas do Norte irão
organizar em Mirandela, nos próximos dias 15,
16 e 17 de Novembro, o VI Simpósio Nacional de
Olivicultura.

Na conࢢnuidade dos eventos anteriores, pretende-
se promover a cooperação entre invesࢢgadores,

técnicos, agricultores, estudantes, transfor-
madores, exportadores, políࢢcos e outros, para
uma troca de experiências que contribua para
aumentar a rentabilidade e sustentabilidade da
fileira olivícola nacional.

São muitos os temas de enorme perࢢnência e
actualidade que serão abordados: Ecofisiologia,
Recursos Genéࢢcos e Melhoramento; Sistemas e
Técnicas Culturais; Protecção Sanitária da Oliveira;
Tecnologia e Qualidade: Azeitona de Mesa e Azeite
e Olivicultura na Nova PAC.

Toda a informação acerca do VI Simpósio Nacional
de Olivicultura, desde as Inscrições, Programa,
Visita Técnica e outra poderá ser observada em
h�p://aphorࢢcultura.pt/olivicultura .

Paralelamente a este evento, decorrerá tam-
bém no Auditório Municipal de Mirandela, uma
Mostra de Produtos de Trás-os-Montes, onde se
destaca obviamente o azeite.

Proposta reduz 62 freguesias no distrito
de Bragança, dois concelhos ainda sem
mapa (2012-11-08 23:42)

O distrito de Bragança perde um quinto das
freguesias existentes, mas a redução deverá ser
ainda superior por falta de proposta em dois dos
12 concelhos da região.

Os dados constam da "Proposta Concreta de
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Reorganização Administraࢢva do Território" envi-
ada pela Unidade Técnica para a Reorganização
Administraࢢva do Território (UTRAT) à Assembleia
da República e que apontam para a redução de 63
das 299 freguesias.

A Unidade aceitou todos os pareceres que lhe
chegaram das assembleias municipais, com um
total de 34, e propõe a redução de mais 28 em
municípios onde os órgãos autárquicos não se
pronunciaram sobre o novo mapa administraࢢvo.

Os concelhos sociais-democratas de Carrazeda
de Ansiães e de Mogadouro surgem na proposta
de reorganização apenas com a indicação de que
"aguarda eventual projeto alternaࢢvo da Assem-
bleia Municipal".

De acordo com a proposta agora conhecida,
Alfândega da Fé (PS) perde oito freguesias e fica
com 12, Bragança (PSD) perde 10 e fica com 39,
Macedo de Cavaleiros (PSD) reduz de 38 para 30 e
Mirandela (PSD) de 37 para 29.

Estas alterações vão de encontro aos pareceres
remeࢢdos pelas respeࢢvas assembleias munici-
pais.

A Unidade Técnica propõe nos concelhos sem
parecer que Miranda (PS) perca quatro fregue-
sias, passando para 13, Torre de Moncorvo (PS)
o mesmo resultado, e Vila Flor (PS) com uma
redução de cinco, ficando com 14.

Vimioso (PSD) passa de 14 para dez e Vinhais
(PS) de 35 para 26, perdendo nove freguesias.

O concelho mais pequeno do Nordeste Trans-
montano, o de Freixo de Espada à Cinta, com
apenas seis freguesias, é também contemplado
na proposta do novo mapa administraࢢvo com
menos duas, ficando reduzido a quatro freguesias.
HFI // SSS. Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

Anónimo (2012-11-09 10:40:17)
Caros Senhores:

Venho esclarecer que Mirandela perde, no côm-

puto geral, 7 freguesias, passando de 37 para 30. A
listagem do Jornal de Noࢤcias omiࢢu a freguesia dos
Passos. Como tal, julgo que deve ser reࢢficada a
noࢤcia para não induzir em erro os leitores.

Um abraço.

Rui Magalhães

António Júlio Andrade e Maria Fernanda
Guimarães apresentaram novo livro em
Torre de Moncorvo (2012-11-08 23:45)

“Os Isidros – A Epopeia de uma Família de
Cristãos-novos de Torre deMoncorvo” domoncor-
vense António Júlio Andrade e Maria Fernanda
Guimarães foi o livro apresentado no passado dia
3 de Novembro, Sábado, na Biblioteca Municipal
de Torre de Moncorvo.

Esta obra conta a história da família Isidro, uma
família de cristãos-novos de Torre de Moncorvo,
que acompanha a história da inquisição por-
tuguesa desde o seu início, em 1536 até ao final da
disࢢnção entre cristãos–novos e cristãos-velhos,
em 1773. História esta que “se desenrolou um
pouco por todo o mundo acompanhando as ro-
tas migratórias, a expansão maríࢢma dos povos
europeus e a implantação de colónias e feitorias
comerciais à escala mundial.”

O Presidente da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo, Eng.º Aires Ferreira, deu início à
sessão referindo que o judaísmo é uma área de
estudo muito importante da história de Torre de
Moncorvo, que ainda não nhaࢢ sido explorada
até à data. O editor do livro, António Lopes,
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falou também ao público presente explicando as
moࢢvações que o levaram a publicar esta obra.
Maria Fernanda Guimarães abordou algumas per-
sonagens do livro e descreveu o ambiente vivido
naquela época em Torre de Moncorvo segundo
vários processos da inquisição.

António Júlio Andrade, apresentou uma rota
dos judeus que percorre os monumentos e lugares
relacionados com os judeus a visitar em Torre de
Moncorvo. Exemplo disso é a Casa da Sinagoga,
a Casa da Inquisição, a Casa dos Navarros, a Casa
da Pelicana, a Igreja da Misericórdia, a Rua dos
Sapateiros, o Tripࢢco da Igreja Matriz, a Praça
do Município, o Chafariz da Horta, as Cobrideiras
de Amêndoa, o Lagar da Cera de Felgueiras e
os simbolos existentes em algumas aldeias do
concelho como Açoreira e Castedo.

O público aderiu em força à apresentação do
livro estando presentes nesta sessão cerca de 80
espectadores.

No final, o Município de Torre de Moncorvo
ofereceu um exemplar do livro aos parࢢcipantes,
que os autores fizeram questão de autografar.

[EMBED]

"The Elements" (2012-11-09 00:04)

"The Elements" pretende levar o espetador numa
viagem à essência de cada um, demonstrando
que a terra, o ar, o fogo e a água são impre-
scindíveis para a harmonia e equilíbrio do nosso
ser e, como facilmente o ser humano esquece a
importância desses elementos perante o fascínio
e preferência pelo materialismo oriundo da

evolução tecnológica.

Mas, será que esse materialismo é a realidade
final de cada um?

Produção Quorum Ballet, com direção arࢤs-
caࢢ e coreografia de Daniel Cardoso, cenografia
de Daniel Cardoso e Fauze El Kadre, interpretação
de Daniel Cardoso, Elson Ferreira, Filipe Narciso,
Gonçalo Andrade, Inês Godinho, Inês Pedruco,
Mathilde Gilhet e Theresa da Silva C., música de
Mahler, Mozart, Debussy, Camille Saint-Saens,
desenho de luz de Daniel Cardoso e Paulo Correia,
figurinos de Fauze El Kadre.

Quando:16-11-2012
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Hora: 21h30
Entrada: EUR 6,00

Macedo de Cavaleiros: VIII Curso de Intro-
dução à Idenࢢficação e Conservação de
Cogumelos Silvestres (2012-11-09 10:00)

Decorre no próximo sábado, em Podence, o VIII
Curso de Introdução à Idenࢡficação e Conser-
vação de Cogumelos Silvestres promovido pela
Associação Micológica Terras do Roquelho.

Nesta formação é dado a conhecer o papel
ecológico dos cogumelos na Natureza, e algumas
práࢢcas sustentáveis de apanha dos mesmos.
Além da idenࢢficação e conservação dos cogume-
los silvestres, os parࢢcipantes conhecerão algumas
das técnicas de confeção de cogumelos, refeições
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muito apreciadas e que surpreendem pela original-
idade. O convívio e a fruição da natureza valorizam
ainda mais esta formação.

Inscrições e mais informações através do e-mail
terrasdoroquelho@gmail.com ou na Biblioteca
Municipal de Macedo de Cavaleiros.

Programa:
9.00 h - Início do curso. Ponto de Encontro: Junta
de Freguesia de Podence.
9.30 h - Biologia dos cogumelos. Idenࢢficação e
principais caracterísࢢcas. Habitats e suas espécies
associadas. Regras de uma colheita sustentável.
11.00 h - Intervalo.
11.15 h - Gastronomia dos cogumelos. Descrição
das principais espécies comesࢤveis e tóxicas. Ap-
resentação de algumas técnicas de conservação.
13.00 h - Almoço livre.
15.00 h - Saída de campo para observação, idenࢢ-
ficação e recolha de espécies.
19.00 h - Idenࢢficação do material recolhido.
21.00 h - Jantar convívio.

Rede Social de Torre de Moncorvo cria
Banco Solidário (2012-11-09 11:00)

Por proposta do Conselho Local de Ação Social,
o Município de Torre de Moncorvo aprovou em
reunião de câmara realizada em 21 de Setembro
de 2012 a criação de um banco solidário com vista
a intervir junto da população mais vulnerável no
combate à pobreza e exclusão social.

O projeto, ainda em execução, prevê-se que
entre em funcionamento em Janeiro de 2013 e
tem como objeࢢvo sensibilizar e promover o exer-
cício da cidadania a nível local, intervir ao nível das

necessidades básicas das famílias e estabelecer
uma rede de apoio informal às famílias em situ-
ação de grande vulnerabilidade de saúde ou social.

Inserida no plano de Acão da Rede Social, esta
iniciaࢢva será levada a cabo pelo Conselho Local
de Ação Social, consࢢtuído por 27 insࢢtuições do
concelho.

O espaço de funcionamento do banco solidário
será num edi߶cio da Santa Casa da Misericór-
dia situado na rua Visconde de Vila Maior que
acolherá as doações de bens como vestuário,
eletrodomésࢢcos, mobiliário e equipamentos para
a 1ª infância, brinquedos e livros escolares que
posteriormente serão distribuídos pelas famílias
mais carenciadas.

A organização do voluntariado ficará a cargo
do Centro de Saúde, o apoio logísࢢco será do Mu-
nicípio e Junta de Freguesia de Torre de Moncorvo,
enquanto as despesas com o edi߶cio assim como
aquisição de mobiliário e organização do espaço
serão assegurados pelo Município, através de um
protocolo com a Santa Casa da Misericórdia de
Torre de Moncorvo.

“Os Trabalhos deHércules”, pela Compan-
hia Limite Zero no Teatro Municipal de
Bragança (2012-11-12 23:16)

Zampano, o dono de um circo/teatro de salࢡm-
bancos, precisa de encontrar com urgência um
ator para desempenhar o papel de Hércules,
o super-herói grego. Põe um anúncio, mas só
aparece um candidato (pode chamar-se Filinto,
por agora).
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Segue-se o interrogatório sobre as capacidades do
ator Filinto, onde sobressaem as suas "incapaci-
dades". O Mestre Zampano explica ao Filinto quais
eram as habilidades de Hércules e o candidato
reage com medo, mas mesmo assim é contratado.
Seguem-se os ensaios de diferentes partes da
história.

Percebem-se as limitações do teatro - falta de
adereços, sobretudo, que obrigam a improvisos
estranhos - e o Filinto só faz asneiras... Seguem-se
vários "trabalhos" (alguns são omiࢢdos, ainda
que enunciados, por falta de espaço / adereços
/ desadequação / rejeição do público, recusa do
Zampano, que tem medo que o teatro vá abaixo,
etc.) e quando se encenam quase acabam mal.
Contudo, surge sempre uma "salvação" para que
tudo se componha.

Produção Companhia Limite Zero, com texto
de Jorge Constante Pereira, encenação de Raul
Constante Pereira, cenografia de Sandra Neves e
Raul Constante Pereira, desenho de luz de Pedro
Carvalho, música e sonoplasࢢa de Carlos Adolfo,
figurinos de Inês Mariana Moitas, interpretação de
Eduardo Mendes, Ivo Bastos e Raquel Rosmaninho.

Quando: 21-11-2012 a 23-11-2012 4ª-5ª:
Hora: 10h30 / 15h00; 6ª: 10h30
Entrada: Entrada Livre (obrigatório levantar
bilhete)

“Miranda com Querença. Desenvolvi-
mento da raia mirandesa” (2012-11-12 23:24)

A Associação dos Agricultores do Planalto Mi-
randês, informa que está aberto concurso para

a seleção de licenciados em Engenharia Flore-
stal, Engenharia Ambiental, Biologia e Geologia,
Engenharia civil, Turismo, Economia, Design ou
informáࢡca, Gerontologia para integrarem o pro-
jeto “Miranda com Querença - Desenvolvimento
da raia mirandesa”.

Este é um projeto tem como objeࢢvo procurar
soluções para dinamizar o território e as poten-
cialidades criadas por esta região promovendo
a valorização dos aࢢvos endógenos e da cultura
local de cinco aldeias da Raia Mirandesa, São Mar-
nhoࢢ de Angueira, Cicouro, Constanࢢm, Ifanes
e Paradela, dando-lhes uma vocação para o seu
desenvolvimento.

Este é uma iniciaࢢva promovida pela Associação
dos Agricultores do Planalto Mirandês, Câmara
Municipal de Miranda do Douro e a Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro. A filosofia do pro-
jeto “Miranda com Querença- Desenvolvimento da
raia mirandesa” inspira-se e segue a metodologia
do Projecto Querença, promovido em Querença,
concelho de Loulé, pela Universidade do Algarve,
pelo Município de Loulé e pela Fundação Manuel
Viegas Guerreiro, contando com o apoio técnico
da equipa de Querença. O projeto integra a Rede
Nacional de Projetos com Querença.

A metodologia tem por fundamento uma Ação-
piloto de Problem-solving e invesࢢgação-ação,
aprender, apreender e empreender no próprio
local, através do contacto direto com os problemas
e com a população das cinco freguesias do con-
celho de Miranda do Douro, procurando soluções
inovadoras e sustentáveis para a economia e para
a sociedade local, integradas numa estratégia co-
erente e fortemente arࢢculada com as populações
e com os recursos endógenos.

Os parࢢcipantes deverão envolver-se na vida
das aldeias, perceber e entender as suas poten-
cialidades, trocar conhecimentos e criar projetos
empresariais numa perspeࢢva sustentável e de
longo prazo.

O projeto terá a duração de nove meses, com
início previsto a Janeiro de 2013 e término a
Outubro de 2013.
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Durante o período em que integram o projeto,
os parࢢcipantes recebem a bolsa do Insࢢtuto de
Emprego e Formação Profissional, de acordo com
a portaria 92/2011, de 28 de Fevereiro.

Macedo de Cavaleiros agrega 8 freguesias
e não as 12 previstas na Lei nº 22/2012
(2012-11-12 23:29)

O concelho de Macedo de Cavaleiros agregará
apenas 8 freguesias e não 12, como preconizado
na Lei nº 22/2012 em caso de ausência de pronún-
cia, ou em caso de desconformidade desta.

A pronúncia da Assembleia Municipal de Macedo
de Cavaleiros, elaborada após a Reunião Ex-
traordinária de 8 de outubro, encontra-se em
conformidade, de acordo com o parecer da
Unidade Técnica para a Reorganização Adminis-
traࢢva do Território apresentado esta semana à
Assembleia da República.

Desta forma, Bagueixe, Burga, Edroso, Murçós,
Santa Combinha, Soutelo Mourisco, Vilar do
Monte e Vilarinho do Monte, deverão ser agre-
gadas a freguesias conࢤguas.

Com isto, a proposta prevê a criação da União
de Freguesias de Ala e Vilarinho do Monte, com
sede em Ala; a União de Freguesias de Bornes e
Burga, com sede em Bornes; a União de Fregue-
sias de Castelãos e Vilar do Monte, com sede em
Castelãos; a União de Freguesias de Espadanedo,
Edroso, Murçós e Soutelo Mourisco, com sede em
Espadanedo; a União de Freguesias de Podence e
Santa Combinha, com sede em Podence; e a União

de Freguesias de Talhinhas e Bagueixe, com sede
em Gralhós.

Prémio EDP Empreendedor Sustentável
Esࢢmula a criação de Emprego em Alfân-
dega da Fé (2012-11-12 23:34)

Já está no terreno a terceira edição do Prémio
EDP Empreendedor Sustentável – Sabor 2012. O
pontapé de saída foi dado no dia 8 de novembro,
em Alfândega da Fé, com as Jornadas Municipais
do Empreendedorismo e Dinamismo Empresarial.

Este ano, na vila transmontana, o foco esteve
na temáࢢca “empreender em rede: agrupamen-
tos e cooperação”, numa iniciaࢢva que se assume
como uma ação de sensibilização da população
para com o Prémio EDP Empreendedor Susten-
tável.

Um primeiro contacto com este programa, que
tal como foi referido vai muito além da atribuição
de um prémio monetário, tem como objeࢢvo a
dinamização económico-social das comunidades
abrangidas pelo complexo hidroelétrico do baixo
sabor, esࢢmulando e capacitando os locais para
serem agentes aࢢvos em todo este processo.

Desde a insࢢtuição deste programa, que garante
formação e consultoria gratuitas aos empreende-
dores, disࢢnguindo os melhores com um prémio
monetário, já foram criado 60 novas empresas
nos concelhos abrangidos. Alfândega da Fé lid-
era a lista, só neste concelho surgiram 12 novas
empresa, no úlࢢmo ano. Tal faz de Alfândega
da Fé o 2º concelho a nível nacional com maior
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capacidade empreendedora, só sendo suplantado
pelo de Santa Maria da Feira.

Fruto da dinâmica gerada pelo Prémio EDP
Emprendedor Sustentável, mas também por toda
uma estratégia municipal que vê no esࢤmulo
e apoio à capacidade empreendedora das suas
gentes um dos pilares para o desenvolvimento
sustentável do concelho.

Nos úlࢢmos anos a autarquia tem vindo a apoiar
o surgimento de novos negócios, não só com
esta cooperação com a EDP e SPA Consultadoria,
mas também através de um programa de licenci-
amento de unidades produࢢvas, que permiࢢu já
a entrada em funcionamento de 7 micro empresa
do ramo agroalimentar.

No fundo trata-se de criar as condições e fornecer
o apoio técnico necessário, para que pequenos
negócios familiares se possam organizar, obter
apoios e conquistar escala. Uma aposta e valoriza-
ção dos saberes tradicionais, que passa por setores
como a produção de queijo, fumeiro, compotas e
licores.

Um caminho para fazer face aos tempos de
crise, que hoje se atravessam, escolhido, por ex-
emplo, por Maria de Lurdes Ferreira, que fez jus a
um dos lemas do empreendedor e na adversidade
encontrou uma oportunidade. A doença de um
familiar levou-a a confecionar alheiras de aves (tal
como diz a história que seriam as originais), a ideia
saiu da cozinha de casa para o Gabinete de Apoio
ao Empreendedor do Município e levou a uma in-
scrição no Prémio EDP Empreendedor Sustentável.
As alheiras Light de Maria de Lurdes Ferreira, assim
como os enchidos confecionados na unidade pro-
duࢢva, foram apresentados durante as Jornadas
Municipais do Empreendedorismo e Dinamismo
Empresarial.

Outros projetos esࢢveram presentes, é o caso
das Casas do Bairrinho, turismo rural na fregue-
sia de Sambade ou da Quinta da Serrinha, uma
espécie de Eco Resort que Daniel Marࢢns quer
construir no concelho. Este jovem, licenciado em
engenharia ambiental, aposta num conceito de
turismo Ecológico e auto sustentável para criar o
próprio negócio, e vê nas redes e parcerias com

outros agentes locais um meio privilegiado para o
sucesso do negócio.

Miranda do Douro quer aproximar os
cidadãos da floresta (2012-11-12 23:36)

No senࢡdo de aproximar os cidadãos da floresta
e sensibilizar para a importância das espécies
autóctones, o Município de Miranda do Douro e
a AMO Portugal – Associação Mãos à Obra Por-
tugal, convidam todos os interessados para, no
dia 24 de Novembro, pôr em práࢡca a iniciaࢡva
“Florestar Portugal” e ajudar a plantar as árvores
angariadas pelo projeto “Floresta Comum”.

Esta iniciaࢢva resulta do projeto “Floresta Co-
mum”, resultante de protocolo firmado entre
a ANMP – Associação Nacional de Municípios
Portugueses, Quercus – Associação Nacional de
Conservação da Natureza, AFN – Autoridade Flore-
stal Nacional e ICNB, IP – Insࢢtuto de Conservação
da Natureza e Biodiversidade, I.P. no senࢢdo
de dar resposta à necessidade de estabelecer
regras e procedimentos que facilitem e agilizem o
funcionamento da Bolsa de Espécies Autóctones,
o Município Miranda do Douro, viu aprovada
uma candidatura à obtenção gratuita de árvores
de diversas espécies, nomeadamente, azevinho,
freixo, medronheiro e pinheiro manso.

O “Florestar Portugal 2012” conta já com muitos
voluntários a nível nacional, pelo que se espera
que tu também possas aderir e fazer desta inicia-
vaࢢ um sucesso no concelho de Miranda do Douro.

Os interessados podem inscrever-se e obter
mais informações no Gabinete Técnico Florestal,
no Largo do Castelo em Miranda do Douro, ou
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através do telefone 273430020 e e-mail: g�@cm-
mdouro.pt .

Carreira aérea transmontana custa 2,5
ME e tem 10 mil passageiros por ano
(2012-11-13 16:46)

O Estado paga 2,5 milhões de euros pela carreira
aérea de Trás-os-Montes a Lisboa, que tem uma
média de 10 mil passageiros anuais e permite
fazer uma viagem mais rápida e barata do que o
automóvel.

O contrato de concessão com a transportadora
aérea Aerovip termina no dia 27 e, na região,
teme-se que o serviço entre Bragança, Vila Real e
Lisboa seja também suspenso.

Numa sexta-feira de manhã, o avião aterrou
em Vila Real deixando dois passageiros, seguindo
depois para Bragança com mais dois. Por causa do
nevoeiro, o voo chegou atrasado.

Olivicultores transmontanos querem aju-
das de Bruxelas para aumentar produção
com regadio (2012-11-16 20:23)

Os olivicultores transmontanos reclamaram hoje
a canalização de verbas do próximo Quadro
Comunitário de Apoio para regadio dos olivais,
garanࢡndo que este invesࢡmento permiࢡrá au-
mentar "cinco vezes" a produção nesta zona.

A região de Trás-os-Montes e Alto Douro é a
segunda maior produtora de azeite do país, a
seguir ao Alentejo, e nos "úlࢢmos seis a sete anos
aumentou a área de olival em 30 mil hectares",
passando para 80 mil, de acordo com o presidente
da Associação de Olivicultores de Trás-os-Montes
e Alto Douro (AOTAD).

O problema, segundo disse à Lusa António Branco,
é que este crescimento da área de plantação não
está a traduzir-se num aumento da produção pela
dependência das condições climatéricas, um ob-
stáculo que, defendeu, só será possível ultrapassar
com projetos de regadio.

A esmagadora maioria dos olivais transmon-
tanos são de sequeiro, dependentes da rega
natural, com os efeitos negaࢢvos na produção em
anos secos como o atual, em que são esࢢmadas
quebras de "20 a 30" %.

Há vários anos que a organização representa-
vaࢢ do setor tem vindo a reclamar uma faࢢa das
verbas da União Europeia para a instalação de
sistemas de regadio.

Nas ajudas comunitárias à agricultura previstas no
quadro de apoio que está prestes a terminar, "não
se fez um único projeto de regadio na área de Trás-
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os-Montes, foi tudo transferido para o Alqueva
(Alentejo)", segundo o dirigente associaࢢvo.

A AOTAD reclama que, na negociação em curso na
União Europeia das ajudas para os próximos sete
anos, "é fundamental o Governo português garan-
rࢢ que há verbas para o regadio e, concretamente
para o regadio de Trás-os-Montes".

O presidente da AOTAD defendeu que com o
financiamento para a instalação de sistemas de
rega nos olivais será possível um aumento da
produção atual "cinco vezes".

António Banco frisou que os olivicultores têm
apostado no setor. Todos os anos "aumenta a área
de olival e muita nem é financiada", sublinhou,
mas sem aumentos proporcionais da produção, o
que o dirigente acredita poderia ser ultrapassado
com projetos de regadio.

Cerca de 36 mil olivicultores de Trás-os-Montes e
Alto Douro produzem, num ano médio, entre 80
a 90 milhões de toneladas de azeite, o segundo
setor agrícola com maior peso económico nesta
região, a seguir ao vinho.

As problemáࢢcas, inovações, técnicas e opor-
tunidades do setor estão em discussão, a parࢢr de
hoje e até sábado, em Mirandela, num simpósio
nacional de olivicultura organizado pela AOTAD
em parceria com a Associação Portuguesa de
Horࢢcultura, o Insࢢtuto Politécnico de Bragança, a
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro e a
Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte
irão organizar em Mirandela.

O evento tem como propósito "promover a
cooperação entre invesࢢgadores, técnicos, agricul-
tores, estudantes, transformadores, exportadores,
políࢢcos e outros, para uma troca de experiências
que contribua para aumentar a rentabilidade e
sustentabilidade da fileira olivícola nacional".

O simpósio decorre no auditório municipal de
Mirandela, onde pode ser também apreciada,
durante os três dias, uma mostra de produtos de
Trás-os-Montes, com destaque para o azeite. HFI
// SSS. Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

A Micologia e o ambiente (2012-11-16 20:28)

Integrado numa parceria entre Centro de For-
mação da Associação de Escolas Bragança Norte
(CFAEBN) e a CORANE Terra Fria, decorreu, ao
longo deste mês, uma ação de formação de 25
horas desࢡnada a professores de todos os níveis
de ensino sobre a Micologia e o Ambiente.

Numa zona onde todos os anos ocorrem ca-
sos frequentes de consumo de cogumelos tóxicos,
que chegam a dizimar vários membros da mesma
família, o CFAE Bragança Norte e a CORANE Terra
Fria propuseram-se levar a cabo uma formação
que alertasse as comunidades educaࢢvas para
os perigos do consumo indevido de cogumelos
silvestres que podem provocar a morte.

Concebida e ministrada pelo Formador Carlos
Ventura, Presidente da Assembleia da Associação
Micológica “A Xixorra”, que se disponibilizou a
parࢢlhar conhecimentos teórico-práࢢcos sobre a
fileira micológica, taxonomia, técnicas de colheita,
toxicidade e conservação, a ação serviu para
colmatar, de forma didáࢢca, algumas lacunas e
esࢢmular o interesse dos docentes, no mundo caࢢ-
vante dos cogumelos, configurando uma aposta
estratégica da associação no desenvolvimento
local sustentado.

Esࢢveram envolvidos docentes não só da área
das Ciências da Natureza, mas também de outros
grupos disciplinares, moࢢvados para o estudo e
preservação do meio ambiente e consciencializa-
dos da necessidade de valorização dos múlࢢplos
recursos ambientais, em especial dos recursos
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micológicos abundantes na nossa região.

A formação contemplou saídas de campo para
os formandos idenࢢficarem espécies de cogume-
los comesࢤveis e culminou, no passado sábado,
com a sua parࢢcipação no Encontro Micológico
que contou com a intervenção do eminente micól-
ogo espanhol, Juan António Sanchez Rodriguez.

No final, todos se mostraram saࢢsfeitos com
o êxito da formação recebida e reconheceram o
mérito desta iniciaࢢva, que estabelece a ponte
entre a Escola e sociedade, contribuindo para criar,
desde cedo, hábitos saudáveis, na abordagem e
no tratamento das questões relacionadas com
a conservação da Natureza, nomeadamente a
biodiversidade.

Envelhecimento Aࢢvo… Um Desafio para
Todas as Idades (2012-11-16 20:31)

No âmbito do Ano Europeu do Envelhecimento
Aࢡvo e da Solidariedade entre gerações 2012,
cerca de 200 parࢡcipantes esࢡverampresentes no
seminário sobre o tema Envelhecimento Aࢡvo…
Um Desafio para Todas as Idades, que se realizou
no dia 9 de Novembro, Sexta-feira, no Celeiro, em
Torre de Moncorvo.

Destaca-se a parࢢcipação de técnicos da área
social e da saúde, dirigentes e utentes de Insࢢtu-
ições Parࢢculares de Solidariedade do Concelho
(IPSS) e alunos e professores do Agrupamento de
Escolas de Torre de Moncorvo.

O Presidente da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo, Eng.º Aires Ferreira, abriu a sessão
agradecendo a presença de todos e referindo que

nos devemos preparar para envelhecer, devemos
desenvolver talentos para que quando reࢢrados
da vida aࢢva possamos ter outras aࢢvidades.

De seguida a Dra. Luísa França e Silva, psicóloga do
Centro Distrital da Segurança Social de Bragança,
falou sobre o envelhecimento, o que é envelhe-
cer, fez uma caraterização do envelhecimento
psicológico e terminou explicando como se pode
promover um envelhecimento bem-sucedido.
Depois de uma pequena pausa tomou a palavra o
Professor Doutor André Novo, Docente da Escola
Superior de Saúde de Bragança e Enfermeiro
Especialista em Enfermagem de Reabilitação,
que abordou a temáࢢca do exercício ߶sico no
envelhecimento, explicando o que é a aࢢvidade
߶sica e quais os bene߶cios do exercício ߶sico no
envelhecimento, incenࢢvando os idosos à práࢢca
do mesmo.

Durante a aࢢvidade veramࢢ lugar dois “Mo-
mentos Sénior”, com a interpretação de várias
músicas populares pelos utentes da Santa Casa da
Misericórdia de Torre de Moncorvo.

Na sala onde decorreu o seminário estava em
exposição uma mostra de trabalhos artesanais
elaborados pelos utentes das IPSS’s do concelho.

O Presidente do Conselho Local de Ação So-
cial (CLAS/TM), Eng.º José Aires, encerrou o
seminário agradecendo a parࢢcipação de todos
e referindo que os presentes estavam agora mais
sensibilizados para esta temáࢢca, para alterar
hábitos e melhorar a qualidade de vida ao longo
dos anos.

Com esta aࢢvidade pretendia-se criar um espaço
de parࢢlha de boas práࢢcas e de desconstrução de
mitos e preconceitos relacionados com as pessoas
idosas.

A iniciaࢢva, inserida no Plano de Ação de 2012 do
CLAS/TM, foi promovida Município de Torre de
Moncorvo através da Rede Social e em colaboração
com os parceiros CLAS/TM.
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“Uma criança, uma árvore”
(2012-11-16 20:33)

No âmbito do Dia Mundial da Floresta Autóc-
tone, 23 de novembro, a parࢡr das 9.30 horas,
a Câmara Municipal de Miranda do Douro em
parceria com o Agrupamento Verࢡcal de Escolas
de Miranda do Douro, dá inicio ao projeto “Uma
Criança, uma Árvore”.

Esta é uma aࢢvidade que pretende chamar a
atenção dos alunos do 1º ciclo do Ensino Básico
para a importância da preservação da diversidade
de espécies florestais, com especial destaque para
as espécies autóctones.

Os parࢢcipantes vão a proceder à recolha de
sementes das espécies Sobreiro e Zimbro, que
mais tarde serão uࢢlizadas para desenvolver out-
ras aࢢvidades relacionadas com germinação de
sementes e plantação de árvores.

Recordamos que a Floresta Autóctone, para
além da elevada importância ecológica na con-
servação da biodiversidade, na conservação dos
solos, água e regularização dos recursos hídri-
cos, tem contribuído ao longo dos tempos, com
matéria-prima para várias uࢢlizações pelo homem.

O artesanato, construção, produção de cor-
,çaࢢ carpintaria, marcenaria e a produção de
frutos silvestres, são apenas alguns exemplos, das
múlࢢplas uࢢlizações destas espécies.

Diocese de Bragança-Miranda junta insࢢ-
tuições para estratégia conjunta de re-
sposta à crise (2012-11-18 19:37)

A Diocese de Bragança-Miranda juntou várias
insࢡtuições sociais locais para impulsionar um
trabalho conjunto de resposta às solicitações
crescentes devido à crise.

Um plano arࢢculado entre todas as insࢢtuições
é o que propõe a Comissão Diocesana da Jusࢢça
e Paz, um órgão da diocese que funciona como
observatório das realidades da região e que lançou
hoje este debate nas chamadas conferências do
Paço.

"É preciso haver uma estratégia na diocese"
defendeu Francisco Cepeda, presidente da comis-
são, explicando que o propósito é conseguir
arࢢcular um plano para que as insࢢtuições deixem
de trabalhar isoladamente c e consigam, em rede,
dar uma resposta mais global, eventualmente com
menos recursos.

"Para isso tem de saber primeiro o que as outras
estão a fazer. Na nossa diocese cada insࢢtuição
trabalha de per si, não sabe o que está a fazer
o vizinho do lado, muitas vezes há atuações que
eventualmente vêm duplicar um serviço que já
estava ser prestado e que vão uࢢlizar dinheiros
que são escassos e que não era necessário", con-
creࢢzou.

Entre todas as insࢢtuições sobressai a certeza
de que "os problemas são cada vez mais graves
e vão aparecendo com cada vez com mais fre-
quência", o que se reflete já na dificuldade que
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começam a senࢢr para dar resposta a todas as
solicitações.

Para a estratégia comum proposta contam tam-
bém com o Estado que, para Francisco Cepeda,
"não se pode demiࢢr das suas funções", mas "será
mais fácil ajudar se esࢢver perante estratégias
concretas, bem elaboradas".

A dinâmica da Diocese de Bragança-Miranda
surpreendeu o presidente do Secretariado Na-
cional da Pastoral Social, Pereira de Almeida, por
contrastar com as dificuldades que tem observado
a nível nacional para este trabalho em rede.

"Cada insࢢtuição parece voltada para si própria
e duplicar inuࢢlmente os esforços, quando podia
ser potenciado com insࢢtuições ao lado e, se na
diocese, essas insࢢtuições se puderem arࢢcular
de forma a potenciar todos os campos e linhas de
ação, parece-me muito justo", declarou.

Em Bragança encontrou "vivacidade, confiança
e determinação" que "não é habitual encontrar
noutras dioceses" e que associou à juventude do
mais novo bispo de Portugal, que tomou conta da
diocese transmontana há pouco mais de um ano.

José Cordeiro quer "envolver todas as forças,
organizações, todas as pessoas de boa vontade
na ação muita alargada" e "dar uma resposta ao
contexto do Nordeste Transmontano".

O bispo diocesano admite que o Natal que se
avizinha será mais exigente no plano social porque
"os problemas das pessoas estão a aumentar e
a procura das insࢢtuições está a ser muito grande".

"Mas até nisso podemos viver o Natal de uma
maneira mais evangélica: o pouco que nós temos
bem distribuído, chega para todos e ainda sobra",
enfaࢢzou. HFI // MSP Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

Famílias já não conseguem pagar
prestações de lares e creches sociais
(2012-11-18 19:40)

As insࢡtuições sociais do distrito de Bragança
contabilizam já "milhares de euros" de dívidas
em creches e lares relaࢡvas a pagamentos em
atraso de comparࢡcipações que as famílias não
conseguem pagar devido à quebra de rendimen-
tos.

Nas creches e jardins-de-infância da Santa Casa
da Misericórdia de Bragança (SCMB), estas com-
parࢢcipações correspondem, em muitos casos, a
apenas o abono de família, mas já nem esse valor
conseguem pagar porque faz falta para alimentar
as crianças em casa, como relatou à Lusa o prove-
dor, Eleutério Alves.

A insࢢtuição que dirige presta serviço a cerca
de 900 utentes por dia, entre crianças e idosos, e
"tem já alguns milhares de euros de dívidas" de
comparࢢcipações que as famílias não conseguem
pagar em função da conjuntura atual.

Outro indicador das dificuldades das famílias,
segundo aquele responsável, é a redução nos
montantes das comparࢢcipações que lhes cabem
nos custos de cada utente e que são calculadas em
função do rendimento per capita.

A quebra de rendimentos, provocada por situ-
ações como o desemprego ou reduções salariais,
obriga a que seja recalculada essa comparࢢcipação
familiar.

Fonte: Lusa
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“A Minha Aldeia”, exposição de pintura
no Museu Municipal Armindo Teixeira
Lopes, Mirandela (2012-11-18 20:18)

Está patente ao público no Museu Municipal
Armindo Teixeira Lopes a exposição de pintura “A
Minha Aldeia” do arࢡsta amaranࢡno Fernando
Barros.

Com uma forte influência do poema “A Minha
Aldeia” de Teixeira de Pascoaes, esta exposição
retrata as terras e as gentes com as suas vivên-
cias. Com um simbolismo e carga emocional
bem presentes, reporta-nos para as fesࢢvidades e
vivências de um povo.

Na abertura oficial da exposição, coleࢢvidades
e artesãos locais foram convidados a retratar
o߶cios que teimam em permanecer, integrando
assim a própria exposição que por momentos
ganhou vida com esta animação.

Ainda no âmbito desta exposição, a Câmara
Municipal convidou alunos do 1º Ciclo para um
workshop com o pintor Fernando Barros. Com
este workshop de desenho propôs-se, através
de técnicas específicas, despertar a intuição e
a sensibilidade das crianças para a composição,
memorização, perspeࢢva e interpretação do de-
senho, como base de recriação arࢤsࢢca.

Associação LEQUE parࢢcipou no I Work-
shop "Como Comunicar com Jornalistas"
(2012-11-18 22:53)

Nos dias 8 e 9 de outubro, uma equipa da Associ-
ação LEQUE, esteve no Palácio da Foz, em Lisboa
no workshop "Como comunicar com jornalistas",
promovido pelo Gabinete para os Meios de Co-
municação Social (GMCS).

O workshop contou com a presença de jornal-
istas (como Fernanda Freitas e Maria João Ruela)
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e oficinas práࢢcas com os diretores de agências de
comunicação.

Este workshop surgiu no âmbito de aࢢvidades
do recém-criado “Grupo de Reflexão Media e
Deficiência”, que conta entre os seus parࢢcipantes,
com enࢢdades como a RTP, SIC, TVI, INR, FCT, a
par de jornalistas e invesࢢgadores académicos,
que idenࢢficaram que, a deficiência não é rep-
resentada nos Media, muitas vezes pela falta de
comunicação entre as associações e os jornalistas
e daí a necessidade de fazer formação nesta área.

Mais iniciaࢢvas como esta poderão vir a ser
replicadas no interior do país, caso os média e
IPSS´s da região, manifestem o seu interesse,
a Associação LEQUE em parceria com o GMCS
poderá realizá-las.

A Associação LEQUE foi uma das 14 Insࢢtuições
que marcou presença neste I workshop "Como
Comunicar com Jornalistas", sendo a única Asso-
ciação do Norte do país (interior e litoral), de um
universo de cerca de 900 associações nacionais,
neste âmbito. As insࢢtuições foram escolhidas de
acordo com a sua notoriedade e mérito, a nível
nacional.

Associações de Solidariedade Social. Está sedi-
ada em Alfândega da Fé, desde Setembro de 2010.
Temos até ao momento cerca de 180 famílias
associadas.

GMCS – Gabinete para os meios de Comuni-
cação Social Órgão governamental (da Presidência
do Conselho de Ministros) que se consࢢtui como
um espaço de divulgação, parࢢlha de informação,
debate, troca de ideias e de experiências e eventos
na área da deficiência, de forma a incenࢢvar e
promover a reflexão e o debate em torno desta
temáࢢca.

Mirandela promove Campanha de
Recolha de Alimentos (2012-11-18 22:55)

Num período em que as dificuldades económicas
tornam imperaࢡvo o aumento de respostas soci-
ais, a Santa Casa da Misericórdia de Mirandela,
em colaboração com a Câmara Municipal, orga-
niza uma Campanha de Recolha de Alimentos que
pretendemobilizar a comunidade para umamani-
festação de apoio solidária aosmais carenciados.

Durante um mês, de 09 de novembro e 09 de
dezembro, a campanha decorrerá nas paróquias
de S. João Bosco, Sr.ª da Encarnação, S. Bento, Car-
valhais e Romeu, em alguns edi߶cios municipais,
Palácio dos Távoras, Auditório Municipal e Piscinas
Municipais e noutros espaços públicos.

Esta iniciaࢢva tem como objeࢢvo a recolha
do maior número possível de alimentos, para
conseguir dar resposta aos crescentes pedidos de
apoio por parte das pessoas e famílias do concelho,
que se encontram numa situação económica vul-
nerável, e sensibilizar toda a comunidade para a
necessidade de congregar esforços no apoio social.

Para ajudar basta doar bens alimentares com
largo período de conservação (enlatados, massa,
arroz, leite, açúcar, entre outros) colocando-os
nos depósitos próprios para o efeito nos locais
indicados.
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Alfândega da Fé: Apanha de Cogumelos
Silvestres (2012-11-19 10:30)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé, em
colaboração com a associação micológica A
Pantorra, vai promover uma saída de campo
dedicada à apanha, idenࢡficação e degustação
de cogumelos silvestres existentes no concelho.

A iniciaࢢva acontece a 24 de novembro e in-
clui parte teórica e práࢢca.

Esta é uma forma de chamar a atenção para
a necessidade de valorizar os recursos locais,
demonstrando a sua importância e potencial em
termos económicos e turísࢢcos, isto ao mesmo
tempo que se alerta para a importância de preser-
var a fauna e flora dando a conhecer boas práࢢcas
na apanha das espécies micológicas concelhias.

A apanha de cogumelos para consumo alimentar
e mais recentemente para venda é uma práࢢca
comum no concelho e tem vindo a ganhar cada
vez mais adeptos, tornando-se numa fonte de
rendimento extra para muitas famílias. Para além
disso, as aࢢvidades relacionadas com este fungo
têm vindo a consࢢtuir-se como um forte atraࢢvo
do ponto de vista turísࢢco. Uma fileira que é
necessário explorar e sedimentar, daí que o Mu-
nicípio se tenha associado à Pantorra no senࢢdo
de a dinamizar.

O programa começa por volta das 09.00h com
a receção dos parࢢcipantes e breve formação so-
bre a temáࢢca da apanha dos cogumelos. O ponto
de parࢢda é o Posto de Turismo de Alfândega
da Fé. A apanha/observação e idenࢢficação de
cogumelos vai ter lugar nas encontras da Serra de

Bornes, ao longo do Percurso Pedestre sinalizado
como “Rota de Alvazinhos”.

As inscrições para esta ação devem ser efetu-
adas junto do Posto de Turismo de e têm um custo
individual de 2,5€. A merenda temáࢢca tem um
custo acrescido de 8€.

Miranda do Douro presente na INTUR
(2012-11-19 23:26)

De 22 e 25 de novembro, o Município de Miranda
do Douro vai estar representado na INTUR , XVI
Feira Internacional de Turismo de Interior, que se
realiza em Valladolid, Espanha.

Com o slogan “un recuerdo inolvidable” , este
certame é um dos mais importantes do setor no
país de” nuestros hermanos”.

Com a presença nesta feira a autarquia miran-
desa, pretende dar a conhecer o desࢢno Miranda
do Douro, como referência de qualidade a mer-
cados de todo o mundo, destacando a oferta
gastronómica e cultural.

Recordamos que este certame tem como prin-
cipal objeࢢvo a promoção das mais diversas
formas de Turismo: Gastronómico, Cultural, De-
sporࢢvo, Saúde e Bem-estar, Enoturismo, etc.

Durante os dias 22 e 23 irá decorrer em si-
multâneo a INTUR Negócios, onde estão presentes
profissionais indústria do Turismo dos sectores
das agências de Viagens, operadores turísࢢcos,

317



hotelaria, entre outros.

A presença do Município de Miranda insere-se
no Programa de Cooperação Transfronteiriça
Espanha-Portugal, através do projeto MAR-
CADUERO. Este projeto tem como objeࢢvo
principal dinamizar a região transfronteiriça,
tendo como elo de ligação o rio Douro.

Marcha pela Eliminação da Violência Con-
tra as Mulheres (2012-11-19 23:29)

No próximo dia 26 de Novembro realiza-se a
Marcha pela Eliminação da Violência Contra
as Mulheres que será ao mesmo tempo uma
palestra iࢡnerante com passagem pelos princi-
pais pontos/insࢡtuições de Alfândega da Fé no
que toca à promoção da igualdade de género e
ao combate da violência de género.

A iniciaࢢva parࢢu da Liga dos Amigos do Cen-
tro de Saúde de Alfândega da Fé (LACSAF), no
âmbito do seu projecto Prevenir a Violência
para uma Saúde Melhor, em colaboração com
o projecto Alfândega Promove a Igualdade da
Associação Leque e com o Município.

O objecࢢvo é assinalar o dia internacional para
a eliminação da violência contra as mulheres
que se comemora a 25 de Novembro, conscien-
cializando a população para a problemáࢢca da
violência nas mulheres em todas as idades e
reforçando a rede de insࢢtuições que concorrem
para a promoção da igualdade de género e para
a prevenção/intervenção no âmbito da violência
domésࢢca em Alfândega da Fé.

A Marcha irá percorrer pontos fulcrais da vila

no que diz respeito à prevenção/intervenção no
âmbito da violência domésࢢca e à promoção da
igualdade de género. Em cada local/insࢢtuição
um representante irá fazer uma declaração neste
âmbito, fazendo-se desta forma uma pequena
palestra iࢢnerante. Durante a Marcha serão dis-
tribuídas flores de papel com mensagens alusivas
à não violência contra as mulheres, criadas pelos
utente da Associação Leque no âmbito do projecto
Prevenir a Violência para uma Saúde Melhor.

A Marcha terá parࢢda na sede da LACSAF, seguindo
para a Câmara Municipal, Escola eb 2,3/S, Centro
de Saúde, GNR e Tribunal. Termina na Casa da
Cultura Mestre José Rodrigues onde a turma de
expressão dramáࢢca da Universidade Sénior de
Alfândega da Fé irá apresentar uma peça de teatro
relacionada com a violência domésࢢca.

A concentração para a Marcha está agendada
para as 14h30 na sede da LACSAF (anࢢgo centro
de saúde).

Anónimo (2012-11-26 17:19:46)
Acho muito bem, apoiado, contudo pedia também
uma marcha contra os ciganos, bulgaros e romenos,
que todos os dias saqueiam a Segurança Social e
a Câmara Municipal de Alfândega da Fé, á espera
de dinheiro sem trabalhar, casas sociais, comida de
graça, e andam pela vila fora a roubar e a maltratar as
pessoas decentes (alfandeguenses nascidos e criados)
que se fartam de trabalhar para terem pouco ao fim
do mes de sustento, com isto quero dizer que os filhos
da terra procuram novas formas de vida e melhores
condiçoes de vida fora do concelho quando este é
saqueado pelos ciganos bulgaros e romenos... O fu-
turo de alfandega da fé é esta seita. Viva Alfândega da
Fé, onde a sua população foge a procura de melhores
condiçoes de vida e a onde se instalam ciganos e afins
a procura de mama sem trabalhar e ainda por cima
roubam e maltratam os alfandeguenses. Apoiado......
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Anࢢgo forno da cerâmica de Bra-
gança vira albergue para caminheiros
(2012-11-21 11:06)

Um ediߵcio símbolo da época áurea da cerâmica
em Bragança vai ser transformado no primeiro
albergue da cidade para caminheiros, como os
peregrinos dos caminhos de Sanࢡago, anuncia-
ram hoje os responsáveis pelo projeto.

O chamado Forno da Anࢢga Fábrica da Cerâmica
do Campo Redondo, com a respeࢢva chaminé,
permaneceu como memória de uma aࢢvidade
que marcou a economia local há algumas décadas
e foi hoje oficialmente entregue pela Câmara de
Bragança a uma associação que vai dar novo uso
àquele espaço.

A Associação de Caminheiros de Bragança vai
transformar as instalações num albergue, que será
o primeiro nesta localidade, para todos os que
gostam de explorar percursos pedestres, sobre-
tudo os peregrinos dos Caminhos de Sanࢢago.

Parque Natural do Vale do Tua vai
estender-se por 25 mil hectares dos 5
municípios (2012-11-21 11:10)

Parque Natural Regional do Vale do Tua (PNRVT),
que vai absorver 70 milhões de euros atribuídos
pela EDP, vai estender-se por 25 mil hectares e
ter uma porta de entrada em cada um dos cinco
municípios deste território.

O parque vai ser gerido pela Agência de De-
senvolvimento Regional do Vale do Tua e resulta
das contraparࢢdas pagas pela EDP no âmbito da
construção da Barragem de Foz Tua.

Hoje, em Alijó, foram apresentados alguns dos
objeࢢvos do PNRVT e foram também recolhidos
contributos por parte dos parࢢcipantes, públicos
e privados, num workshop.

O diretor execuࢢvo da agência de desenvolvi-
mento, José Silvano, explicou que o objeࢢvo é
criar um "chapéu integrador" das verbas a receber
da EDP, cerca de 70 milhões de euros.

Inicialmente estava previsto que a verba fosse
atribuída ao longo dos 75 anos de concessão
do empreendimento mas, segundo José Silvano,
pretende-se agora que seja antecipada para 12
anos, ou seja, seis milhões de euros por ano.

O programa base do PNRVT tem precisamente um
horizonte de 12 anos. Três por cento da receita
líquida anual da Barragem de Foz Tua reverte a
favor do Fundo de Biodiversidade, dos quais 75
por cento são precisamente para este parque.

Silvano espera que o projeto seja aprovado
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pelo Insࢢtuto de Conservação da Natureza e Flo-
restas (ICNF) até ao final de dezembro, para que as
candidaturas, quer a públicos ou privados, possam
ser abertas até março.

O parque visa garanࢢr a conservação do
património histórico e cultural, bem como da
natureza e da biodiversidade, e promover a uࢢliza-
ção sustentável dos recursos da região.

Pretende ainda ser um instrumento de promoção
do desenvolvimento do turismo sustentável.

O parque vai estender-se ao longo de 25 mil
hectares dos cinco municípios do Vale do Tua,
nomeadamente Alijó, Carrazeda de Ansiães, Mi-
randela, Murça e Vila Flor e vai ter uma porta de
entrada em cada um destes concelhos.

A área proposta, ainda sujeita a reajustes, não
colide com o Douro Património Mundial da UN-
ESCO.

Aliás, segundo o presidente da Câmara de Al-
ijó e da ADRVT, Artur Cascarejo, vai funcionar
precisamente em complementaridade com o
Douro Vinhateiro.

O autarca acredita que este projeto vai ser
"uma alavanca para promover o desenvolvimento
regional", aproveitando as potencialidades locais
e ajudando no combate à deserࢢficação.

Fonte: Agência Lusa

Trás-os-Montes pode ficar sem avião den-
tro de uma semana (2012-11-22 20:55)

A ligação aérea entre Bragança e Vila Real pode
parar na próxima terça-feira - tudo porque ainda
não foi lançado o novo concurso público e o
contrato de concessão com a empresa Aerovip
terminou em janeiro.

Na altura o Governo decidiu prorrogar o con-
trato que termina no dia 27 de novembro.

A companhia Aerovip prepara-se para parar a
carreira área Bragança/Vila Real/Lisboa na terça-
feira, dia em que termina o contrato de concessão,
disse à Lusa fonte da empresa.

Carlos Amaro, consultor da Aerovip, referiu
que a empresa não está a vender bilhetes para
depois do dia 27 e que já foram comunicados
despedimentos a alguns trabalhadores.

O advogado salientou ainda que, neste período, a
operadora não teve qualquer contacto por parte
do Governo.

Deputados do PSD por Bragança querem
saber quando vai o Governo retomar o
Túnel do Marão (2012-11-22 20:58)

Os dois deputados do PSD eleitos por Bragança
querem que o Governo esclareça as razões que
têm impedido a obra da Autoestrada do Marão e
se há um prazo para o recomeço dos trabalhos.

A obra, que inclui o Túnel do Marão, está parada
há um ano e meio e, embora vá ligar Amarante a
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Vila Real, é dela que depende a ligação completa
em autoestrada entre o litoral norte, no Porto, e a
fronteira com Espanha, em Bragança.

Numa pergunta por escrito dirigida ao Min-
istério da Economia e divulgada hoje, os dois
sociais-democratas leitos por Bragança na As-
sembleia da República, Adão Silva e Maria José
Moreno, referem que "os cidadãos pretendem
obter respostas concretas do Governo" sobre o
que está acontecer com esta empreitada.

Este ano Bragança não vai ter iluminação
de Natal (2012-11-22 23:32)

O Natal será festejado este ano, em Bragança,
sem o habitual brilho da iluminação alusiva à
quadra, por decisão da autarquia local, que ofer-
ecerá apenas música e um presépio para animar
as ruas da cidade.

A iluminação de Natal tem "um custo muito
elevado", à volta de 50 mil euros, que a contenção
de despesas ditou não ser possível gastar, segundo
disse hoje à Lusa o vice-presidente da autarquia.

Rui Caseiro considerou ainda que "as pessoas
não entenderiam que se fizesse esta despesa" no
momento atual que atravessa o país.

Depois de uma reunião com a associação comer-
cial, que também não tem condições financeiras
para custear a iluminação de Natal, o município
comprometeu-se a garanࢢr "algum ambiente
natalício".

A Câmara vai instalar um presépio, com a re-
speࢢva árvore de Natal, na praça da Sé, a zona
central da cidade, e custear a instalação sonora
que oferecerá música natalícia nalgumas ruas
da cidade, nomeadamente naquelas onde se
concentra o comércio tradicional.

AECTDuero-Douro assina emMogadouro
os contratos realizar 35 obras de recu-
peração ambiental na zona fronteiriça
(2012-11-22 23:35)

O projecto Fronteira Natural está a recuperar
uma centena espaços naturais em povoações da
zona fronteiriça de Portugal e Espanha.

O Agrupamento Europeu de Cooperação Terri-
torial (AECT) Duero- Douro convoca todos os
meios de comunicação social para o acto publico
de assinatura dos dois contratos de obras para a
recuperação de 35 espaços naturais degradados
em Portugal.

Estas obras de recuperação ambiental integram
o projecto Fronteira Natural, através do qual
Duero-Douro está a recuperar uma centena de
espaços naturais que estão degradados pela acção
humana. Destas 100 obras, 80 são realizadas me-
diante adjudicação por contrato de obras publicas
e as restantes 20 são realizadas através de acções
de voluntariado ambiental.
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No mes de Agosto, o AECT Duero-Douro publi-
cou no DOUE (Diário Oficial de la União Europeia)
2 concursos públicos para adjudicar os contratos
de 35 obras de recuperação ambiental que Duero-
Douro vai realizar em Portugal.

O primeiro contrato inclui 17 obras ambien-
tais em vários povos do concelho do Sabugal, com
um orçamento total de 61.768 euros.

O segundo contrato abrange 18 intervenções
de restauração de áreas naturais em populações
dos concelhos de Mogadouro, Miranda do Douro,
Torre de Moncorvo, Vimioso, Freixo de Espada à
Cinta e Vila Nova de Foz Coa, e tem um orçamento
de 64.135 de euros.

As intervenções a serem realizadas são baseadas
principalmente no projeto de parques e jardins,
a adequação dos bancos e praias fluviais, e na
criação de rotas turísࢢcas em áreas naturais.

Far-se-á também a entrega à Junta de Fregue-
sia de Remondes do Prémio CARE 2011, em que
ficou classificada em terceira posição como mu-
nicípio com melhor conservação ambiental.

A Junta de Freguesía de Remondes foi mere-
cedora do prémio debido ao seu trabalho de
acondicionamento do local das Tílias, um área
de lazer de uso público no núcleo urbano que
têm sido recuperado para o desfrute de todos os
vizinhos. O prémio será entregue ao Presidente
da Junta de Freguesia de Remondes, Francisco
Joaquim Familiar.

O Duero-Douro com o desenvolvimento do
projecto Fronteira Natural visa proteger e valorizar
o património natural da fronteira entre Portu-
gal e Espanha. Assim está a levar a cabo uma
centena de obras de conservação ambiental. O
invesࢢmento total do projecto ascende a 800.000
euros, e tem co-financiamento de 600.000 euros
da UE e do FEDER através do Programa de Cooper-
ação Transfronteiriça Espanha-Portugal (POCTEP)
2007-2013.

Dicionário do Falar de Trás-os-Montes e
Alto Douro (2012-11-24 12:45)

A recolha de vocábulos aqui registada - a mais
exausࢡva de todas as já efectuadas -, promana
de fontes diversas, desde aquelas que a vivência
do autor em Trás-os-Montes forneceu, passando
pelo trabalho de campo desenvolvido, até à
diligente consulta das obras referenciadas na
bibliografia.

Esta seara vocabular, dirigida à generalidade
da população escolarizada e não aos filólogos,
está organizada nos moldes de um dicionário
tradicional.

Vítor Fernando Barros nasceu no Porto, em
1958. Viveu cerca de sete anos na Beira Litoral.
Com estudos em Direito e Línguas e Literaturas
Modernas, exerce a profissão docente na Es-
cola Mouzinho da Silveira, na Baixa da Banheira
(Moita), leccionando a disciplina de Língua Por-
tuguesa. É sócio da Cooperaࢢva dos Criaࢢvos
e Produtores de Trás-os-Montes e Alto Douro e
da Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro em Lisboa.

É dirigente do SPGL (Sindicato de Professores
da Grande Lisboa). Fez parte do conselho ed-
itorial do quinzenário do distrito de Setúbal O
Rio. Publicou, entre outras, as seguintes obras:
“Uma Aldeia Transmontana: Mortologia Social de
Fornos”, “Dicionário do Falar de Trás-os-Montes e
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Alto Douro” e “Dicionário de Falares do Alentejo”
(em co-autoria). Desenvolveu dois trabalhos de
campo (ainda não publicados) inࢢtulados “Estudo
Fonéࢢco do Concelho de Freixo de Espada à Cinta”
e “Retrato dos Professores da Escola D. João I
(Baixa da Banheira)”.

Titulo: Dicionário do Falar de Trás-os-Montes
e Alto Douro.
Autor: Vítor Fernando Barros
Editora: Âncora
Preço: 20,00€
Ano: 2006
Comprar online ≫≫

“Édipo”, de Sófocles pela Companhia do
Chapitô no Teatro Municipal de Bragança
(2012-11-24 18:34)

31ª criação, baseada no míࢡco Rei de Tebas que,
ao cumprir a profecia em que assassina o seu
pai e casa com a mãe, faz com que a tragédia se
abata sobre a sua cidade e família.

Produção Companhia do Chapitô, com criação
coleࢢva, direção arࢤsࢢca de José Carlos Garcia e
John Mowat, encenação de John Mowat, desenho
de luz de Samuel Rodrigues e interpretação Jorge
Cruz, Marta Cerqueira e Tiago Viegas.

Quando: 29-11-2012
Hora: 21h30
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Entrada: EUR 6,00

“O Lagodos Cisnes” pelo Russian Classical
Ballet no Teatro Municipal de Bragança
(2012-11-24 18:39)

O Lago dos Cisnes é considerado o mais espetacu-
lar dos bailados clássicos, repleto de romanࢡsmo
e beleza, é epítome dos bailados clássicos; a core-
ografia exige dos bailarinos destreza e apࢡdão
técnica na representação das personagens da
história.

A sua popularidade é por outro lado moࢢvada
pela música inspirada de Tchaikovsky, mas tam-
bém a coreografia invenࢢva e expressiva de Peࢢpa
que, relacionando o corpo humano com os movi-
mentos de um cisne, revela a sua genialidade, o
seu potencial coreográfico e criaࢢvidade arࢤsࢢca.

O "Lago dos Cisnes" narra a história de um
príncipe que procura a mulher ideal e vê na figura
do cisne a suavidade e o encanto feminino, que o
deixam loucamente apaixonado. Mas, na verdade,
o cisne é a transfiguração de uma bela princesa
encantada, um tema de verdadeira poéࢢca român-
.caࢢ

Espetáculo promovido pelo Classic Stage e protag-
onizado pelo Russian Classical Ballet, com música
de Pyotr Ilyich Tchaikovsky, libreto de Vladimir
Begichev e Vasily Geltzer, coreografia de Marius
Peࢢpa e Lev Ivanov, cenografia de Evgeny Gurenko,
figurinos de Irina Ivanova e desenho de luz de De-
nis Danilov.

Quando: 07-12-2012
Hora: 21h30
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Entrada: EUR 12,00
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Turismo do Douro faz balanço posiࢢvo
antes de ser exࢢnta (2012-11-26 12:46)

O presidente da Turismo do Douro fez hoje um
balanço posiࢡvo dos quatro anos de aࢡvidade
desta enࢡdade regional, destacando a interna-
cionalização da marca, o aumento do número de
turistas e de unidades hoteleiras.

Recorde-se que o Governo quer exࢢnguir o
pólo de desenvolvimento turísࢢco do Douro,
integrando-o na Enࢢdade Regional de Turismo do
Porto e Norte.

No entanto, António Marࢢnho afirmou à agência
Lusa que ainda tem esperança de que a Assembleia
da República, que votará a resolução aprovada em
Conselho de Ministros, "compreenda a importân-
cia" do pólo duriense.

António Marࢢnho faz uma "avaliação muito
posiࢢva" destes quase quatro anos de trabalho,
apesar das medidas do Execuࢢvo que considera
que prejudicam o turismo na região, como a
suspensão da carreira aérea transmontana, a
paragem das obras na Autoestrada Transmontana,
a introdução de portagens na A24 e o aumento do
IVA para 23 % na restauração.

A ligação aérea entre Bragança, Vila Real e Lisboa
é suspensa na terça-feira, enquanto as portagens
na A24 foram implementadas há cerca de um ano.

"As portagens na A24 dificultaram um fluxo
que estava a ser crescente de turistas da Galiza.
Isso foi claro", frisou o responsável.

Fonte: Agência Lusa

Anónimo (2012-11-26 15:57:06)
Lá se vao os "tachos" e por isso a indignação....

De turismo e desenvolvimento local percebem
muito pouco, estes Srs., que a demasiados anos
estão à frente de insࢢtuições e cargos demasiado
importantes para o nosso país...., por isso o Douro
e a região está como está, no que ao turismo diz
respeito....

Apenas mostram indignação, porque estão a ser
postos de lado, se conࢢnua tudo na mesma, como
têm vindo a fazer a demasiados anos, é que está tudo
bem.....

Sr. Dr. António Marࢢnho, dedique-se à sua re-
forma de Professor e deixe o Turismo para que o
estudou e estuda à muitos anos e que sabe de facto o
que fazer e falar....

Já agora, o que é que o Sr. fez, enquanto presi-
dente da Turismo do Douro, pela instância das Caldas
de Moledo, pela cidade de Vila Real e pelos seus
monumentos, pelo Santuário de Panoias, quantos
guias turísࢢcos, técnicos e temáࢢcos, foram editados
nestes ulࢢmos anos, quantas acções de promoção
e divulgação foram feitas, claro sem contar com o
classico fesࢢval de gastromonia de Santarém, BTL
- Lisboa e Fitur - Madrid, pois estas ja parࢢcipava
enquanto RTSM....

Enfim, vale mais tarde que nunca....

Mude-se, pois que muda Deus ajuda

“Douro Azul” vai fazer cruzeiros em bar-
cos rabelos (2012-11-26 13:15)
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A ideia é reinventar a tradição. A empresa Douro
Azul mandou construir dois barcos rabelos para
cruzeiros turísࢡcos.

A ideia é “reinventar o barco rabelo tradicional,
fazer uma escala rigorosa mas com algumas ino-
vações", explicou Mário Ferreira, administrador da
empresa Douro Azul à Agência Lusa.

Mas estes anࢢgos barcos, uࢢlizados de forma
massiva durante a primeira metade do século
XX para transportar as pipas do vinho produzido
no Douro até às caves em Vila Nova de Gaia,
apresentam-se com uma inovação fundamental,
para prestarem serviços turísࢢcos com índices de
maior conforto e segurança.

Em vez da tradicional madeira, material em
que estes barcos eram produzidos, vai ser agora
uࢢlizado o aço.

Esta inovação, segundo Mário Ferreira, admin-
istrador da empresa Douro Azul, vai permiࢢr que
as embarcações "deslizem melhor” , e tenham
uma eficiência energéࢢca superior, entre outras
vantagens", referiu.

Estes novos barcos, que deverão começar a
navegar no rio Douro no próximo verão de 2013,
vão permiࢢr o transporte de 140 turistas, vão
estar equipados com uma cobertura e com ban-
cos ergonómicos que incluem um sistema de
descrição áudio das paisagens envolventes e
aspectos históricos, disponibilizado em 16 línguas
diferentes.

Os barcos rabelos foram projectados pelo Ar-
senal do Alfeite mas vão ser executados pelas
empresas Vianadecon e MetalRep, ambas de
Viana do Castelo.

A construção de cada uma destas embarcações vai
custar 550 mil euros.

Sessão Solene de abertura da Univer-
sidade Sénior de Miranda do Douro
(2012-11-26 20:08)

Realiza-se no próximo dia 30 de novembro, às 18
horas, no Salão Nobre da autarquia de Miranda
do Douro, a Sessão Solene de abertura do ano
leࢡvo da Universidade Sénior de Miranda (US-
MMD).

Este é um projeto que conta já 70 alunos inscritos
e 10 professores em regime de voluntariado.

Recordo que a USMMD é promovida pela Câ-
mara Municipal de Miranda do Douro e visa criar
e dinamizar regularmente aࢢvidades sociais, cul-
turais, educacionais e de convívio.

Este é um projeto de ensino informal, que tem
como objeࢢvo dar uma resposta social e cultural
a todos os cidadãos com idade igual ou superior
a 50 anos, que sintam vontade de aprender, de
trocar experiências e parࢢcipar aࢢvamente em
diversas aࢢvidades.

Mais do que um plano formaࢢvo, a Universi-
dade Sénior de Miranda do Douro pretende dar
uma resposta social e de saúde, contribuindo para
a melhoria da qualidade de vida dos seniores.
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“Férias Aࢢvas” em Miranda do Douro
(2012-11-26 23:53)

Com o intuito de desenvolver a criaࢡvidade, o
espírito de equipa e as relações interpessoais
dos jovens mirandeses, a autarquia de Miranda
do Douro realiza nas férias do Natal as “Férias
Aࢡvas”.

De 17 de dezembro a 2 de janeiro, as aࢢvidades
desࢢnam-se à faixa etária dos 6 aos 10 anos. Já
os mais novos, dos 3 aos 5 anos podem parࢢcipar
nos ateliers de 26 a 28 de dezembro.

Importante referir, que os mesmos se realizam
na cidade mirandesa, Sendim e Palaçoulo. Esta
iniciaࢢva pretende também ajudar os pais em
relação aos tempos livres dos mais novos nesta
época fesࢢva.

Esta iniciaࢢva consiste em jogos de comuni-
cação e expressão, aࢢvidades ao ar livre, música,
dança, expressão plásࢢca, musical, aࢢvidades de
culinária e desporࢢvas. Para além, de sensibilizar
as crianças para a importância desporࢢva e an-
imação como fator de socialização pretende-se
ainda, criar e fortalecer hábitos de ocupação do
tempo livre de forma posiࢢva.

As inscrições são obrigatórias e decorrem en-
tre 3 e 7 de dezembro nos seguintes locais:
Miranda: edi߶cio D. Dinis;Sendim: Junta de
Freguesia;Palaçoulo: escola do 1º Ciclo.

Jornadas Municipais de Empreende-
dorismo esࢢmulam a criação de emprego
(2012-11-26 23:56)

Decorreram em Macedo de Cavaleiros as Jor-
nadas Municipais de Empreendedorismo da 3ª
edição do Prémio EDP Empreendedor Sustentável
– Sabor 2012.

O Turismo: natureza, cultura e gastronomia
esteve em destaque na iniciaࢢva que, de acordo
com Duarte Moreno, Vice-Presidente do Municí-
pio, procurou “sensibilizar os empreendedores
para a criação do próprio emprego, tendo como
base a promoção dos recursos do território,
nomeadamente um turismo que nas suas diversas
vertentes oferece muitas oportunidades.”

Nas anteriores edições, o Prémio EDP, que
além de um prémio monetário, garante formação
e consultoria aos empreendedores, ajudou à
criação de 60 novas empresas nos cinco concelhos
abrangidos pela Barragem do Sabor. Em Macedo
de Cavaleiros foram criadas 20, sendo 5 delas
premiadas.

André Vaz, da Apidolce, foi um dos premiados
na 1ª edição, considera a sua parࢢcipação como
“uma experiência enriquecedora que veio col-
matar algumas lacunas na implementação do
projeto.” Para o apicultor o concurso “veio não
só acelerar o processo de instalação da empresa,
como consolidá-la, mercê dos contactos e da
projeção conseguidos.”

Já Carlos Fernandes, disࢢnguido na 2ª edição,
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com a empresa “Sucesso Prodígio” de produção e
comercialização de caracóis, considera que “a EDP,
através da SPA e da Câmara Municipal, foi uma
alavanca muito boa que permiࢢu transformar uma
ideia talvez algo excêntrica, num mercado sério
de negócio.” O projeto prevê “um invesࢢmento
inicial de 110 mil euros e a criação de 3 postos de
trabalho diretos e 2 indiretos.

Está agora com uma produção embrionária de
cerca de 100 metros quadrados, com perto de
30 mil unidades de todos os tamanhos.” A nova
fase deste concurso de empreendedorismo “tem
já 40 candidaturas apresentadas, devemos aceitar
mais umas 40, tendo como objeࢢvo chegar aos
30-35 projetos”, referiu Crisࢢna Coelho da SPA
Consultadoria, parceira de desenvolvimento da
EDP.

A responsável defende que “os projetos são
cada vez mais qualificados, com gente qualificada
e focada em mercados globais. São negócios que
nascem já com a ideia de vender para fora do país.
Temos também aqui a novidade do programa de
Erasmus para empreendedores, que irá possibil-
itar o usufruto de estágios em outras empresas
na Europa ao abrigo de bolsas pagas pela União
Europeia”.

As candidaturas decorrem até ao dia 15 de
dezembro, podendo ser realizadas no Município
de Macedo de Cavaleiros (278 420 420) ou através
do site www.iniciaࢢvaglocal.eu .

JSD criࢢca Governo pela interrupção
da carreira aérea transmontana
(2012-11-28 17:12)

As estruturas regionais de Bragança e Vila Real
da JSD criࢡcaram hoje o Governo por não ter
encontrado uma solução atempada para evitar
a interrupção da carreira regional aérea entre
Trás-os-Montes e Lisboa.

As duas comissões políࢢcas regionais da Juven-
tude Social-Democrata manifestaram "apreensão
e preocupação" com a suspensão da ligação aérea,
numa posição conjunta divulgada em comunicado
assinado pelos presidentes Fernando Alves, de
Bragança, e Nataniel Araújo, de Vila Real.

Os jovens sociais-democratas entendem que,
"não obstante o facto de o modelo de subvenção
ser alvo de revisão", o Governo devia ter en-
contrado uma solução atempada para evitar a
interrupção do serviço.

Nerba promete mobilização geral pelo
regresso do transporte aéreo a Trás-os-
Montes (2012-11-28 17:19)

O presidente da Associação Empresarial do Dis-
trito de Bragança (NERBA) prometeu hoje que vai
promover um movimento de mobilização de toda
a sociedade local pelo regresso do transporte
aéreo a Trás-os-Montes.

Eduardo Malhão afirmou, em declarações à
Lusa, que envidará "todos os esforços para garan-
rࢢ a conࢢnuidade" da linha aérea entre Bragança,
Vila Real e Lisboa interrompida desde hoje por
decisão do Governo.
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O representante dos empresários já escreveu
ao primeiro-ministro a manifestar "profundo de-
sagrado" pela suspensão do serviço e adiantou
à Lusa que vai "mobilizar todas as forças vivas
da região, desde logo autarcas, associações e
sociedade em geral para fazer pressão" para que
os voos sejam retomados.

Plenário da Rede Social define Plano de
Ação para 2013 e reconhece exemplo de
Envelhecimento Aࢢvo (2012-11-29 00:16)

O Plenário do Concelho Local de Ação Social
de Macedo de Cavaleiros (CLASMC), realizado
na tarde de ontem, aprovou a atualização do
Sistema de Informação, do estudo das respostas
sociais no concelho, assim como plano de tra-
balho e o calendário de reuniões do Núcleo
Execuࢡvo e Plenário para 2013.

Nesta reunião foi também votada por unanim-
idade o pedido de inclusão de um empresário
em nome individual, o primeiro no CLASMC. “Há
alguns parࢢculares que, por diversos moࢢvos, são
nossos parceiros. São pessoas válidas, que nos
dão contributos importantes.

Esta foi a primeira solicitação surgida na área
comercial e empresarial. Espero que atrás desta
possam suscitar outras, porque há várias aࢢvi-
dades e grupos de trabalho, em que uma visão
vinda do exterior é essencial, pois daí podem vir
noções e ideias que vão certamente enriquecer o
debate e a nossa forma de atuação”, considera a
Presidente do CLASMC, Sílvia Garcia.

Em Ano Europeu do Envelhecimento Aࢢvo e

da Solidariedade entre Gerações, o CLASMC desta-
cou Alfredo Castanheira Pinto, Provedor da Santa
Casa da Misericórdia de Macedo de Cavaleiros,
como um exemplo que, aos 76 anos, mantém
uma vitalidade e dedicação à causa social, assi-
naláveis. “Quisemos marcar este ano com uma
apresentação de boas práࢢcas e este exemplo
surge dentro dos parceiros do CLASMC”, destacou
Sílvia Garcia.

“É uma pessoa que tem sido uma mais-valia
efeࢢva para este órgão, com um percurso exem-
plar, notável na perseverança e aࢢvidade que
mantém enquanto membro do Plenário e do
Núcleo Execuࢢvo, onde está desde o primeiro
minuto. É alguém com uma disponibilidade total
para levar a cabo uma série de ações, em muito
contribuindo para que elas sejam alcançadas com
êxito.”

Alfredo Castanheira Pinto, que a par da área
social desempenhou também um importante
papel na saúde, nomeadamente com cargos de
chefia no Hospital de Macedo de Cavaleiros, recon-
duzido por diversos governos até 1999, ano em
que se aposentou profissionalmente, mostrou-se
“totalmente surpreendido, porque os meus pares
lá ‘cozinharam’ esta homenagem sem me ter
apercebido de absolutamente nada”.

O Provedor da Misericórdia de Macedo destaca “o
trabalho realizado em favor da sociedade. Eu não
tenho feito mais que dar esse meu contributo, é
essa a preocupação que tenho e que conࢢnuarei a
ter enquanto a saúde deixar”.
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Exposição “Espantalhos” nas Hortas
Comunitárias de Torre de Moncorvo
(2012-11-29 00:18)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo
assinalou a Semana Europeia da Prevenção de
Resíduos comuma exposição de espantalhos elab-
orados com materiais reciclados, pelos alunos
dos jardins-de-infância e 1º Ciclo do Ensino básico
do concelho.

A exposição patente nas Hortas Comunitárias
Sustentáveis recebeu no dia 23 de Novembro a
visita de 370 alunos, educadores, professores e
auxiliares. Durante a manhã, visitaram a mostra
os alunos dos jardins-de-infância do concelho e
Centro Paroquial e, durante a tarde, os alunos do
1º ciclo do Ensino Básico.

Os mais novos ficaram muito entusiasmados
com a visita, principalmente quando avistavam o
espantalho que eles nhamࢢ elaborado. No final
todos veramࢢ direito a um lanche oferecido pelo
Município.

A mostra esteve também aberta ao público
em geral que não deixou de aderir à iniciaࢢva e
muitas pessoas deslocaram-se ao Parque Urbano
para visitar a exposição e conhecer melhor o
espaço das Hortas Comunitárias Sustentáveis.

Patente estava ainda a exposição “Momentos
nas Hortas” com várias fotografias, impressas em
folhas usadas, que retratam a evolução das hortas
comunitárias desde a sua inauguração, a ações de
formação promovidas e à evolução das plantações.

Anteriormente e ainda neste âmbito o Município

de Torre de Moncorvo promoveu a compostagem
nas hortas comunitárias, espaços verdes do Mu-
nicípio e outros locais na vila.

Com estas iniciaࢢvas pretendeu-se alertar e
sensibilizar miúdos e graúdos para a importância
da reuࢢlização dos resíduos.

[EMBED]

PS acusa Governo de premeditar fim da
carreira aérea entre Trás-os-Montes e Lis-
boa (2012-11-29 16:33)

A Federação Distrital de Bragança do PS con-
siderou hoje que o fim da carreira aérea entre
Trás-os-Montes e Lisboa foi "premeditada" pelo
Governo e resulta do "deplorável ostracismo" a
que tem votado o Nordeste Transmontano.

As ligações aéreas entre Bragança, Vila Real e
Lisboa estão suspensas desde quarta-feira por
decisão do Governo, depois de 15 anos de voos
ininterruptos.

A federação socialista "exige o restabelecimento
imediato do serviço reࢢrado, no senࢢdo de de-
volver aos atores do tecido económico e social da
região condições de compeࢢࢢvidade similares às
dos seus pares nacionais".
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Virgem Suta apresenta “Doce Lar”
no Teatro Municipal de Bragança
(2012-11-30 17:55)

Numa receita de raízes tradicionais e de tempero
apurado, os Virgem Suta mantêm-se iguais a
si próprios, revelando neste segundo álbum os
melhores ingredientes de uma aprendizagem de
três anos.

"Doce Lar" promete folia com um rol de in-
strumentos diverso dando ainda espaço para que
tachos e panelas ou até mesmo um penico sejam
uࢢlizados como instrumentos de percussão.

Os elementos nucleares dos Virgem Suta são
Jorge Benvinda e Nuno Figueiredo, juntando-se
em palco os músicos Nuno Rafael, Sérgio Nasci-
mento, João Cabrita e Hélder Morais.

Quando: 13-12-2012
Hora:21h30
Onde: Teatro Municipal de Bragança Entrada:
EUR 6,00

A ouvir o tema "Beija-me na boca"

1.11 Dezembro

Inauguração da Exposição: “90 anos da
Seara Nova”, a 8 de Dezembro no Museu
do Abade de Baçal (2012-12-01 19:25)

A presente mostra tem por objecࢡvo assinalar
o percurso de 90 anos da revista Seara Nova,
destacando-a como revista de intervenção cívica,
cultural, social e políࢡca, onde pontuaram e
pontuam inúmeras personalidades que têm em
comum a vontade de contribuir para um País
mais justo, mais igual, mais democráࢡco, mais
livre e soberano.

Ao longo dos seus 90 anos de publicação a
Seara Nova tem procurado reflecࢢr nas suas pági-
nas a realidade nacional e internacional de cada
momento, assumindo-se, desde sempre, como
alternaࢢva ao pensamento dominante.

Cinco anos após a sua fundação, em 1921, por
um grupo de intelectuais que importa nomear –
Aquilino Ribeiro, Augusto Casimiro, Faria de Vas-
concelos, Ferreira de Macedo, Francisco António
Correia, Jaime Cortesão, José de Azeredo Perdigão,
Câmara Reys, Raul Brandão e Raul Proença –
ocorreu o golpe de Estado que deu origem à
ditadura fascista vivida durante 48 anos pelo povo
português. Nas páginas da Seara Nova reflecࢢu-
se o ânimo dos opositores da ditadura para o
combate necessário às atrocidades e ignomínia
do regime. Nos anos 70 do século passado, a
revista consࢢtuía mesmo um importante espaço
de reflexão dos democratas e um baluarte teórico
da luta pelas liberdades e pela mudança do regime.

Esta exposição, simples e despretensiosa, presta
também homenagem aos que a fundaram e aos
que, ao longo de quase um século, têm animado
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as páginas da Seara Nova com as suas análises,
opiniões e comentários, sem esquecer os que
assumiram o cargo de director: Raul Proença,
António Sérgio, Câmara Reys, Augusto Casimiro,
Rogério Fernandes, Augusto Abelaira, Rodrigues
Lapa, José Garibaldi e Ulpiano Nascimento.

Nela encontram-se alguns (por certo não tan-
tos quanto seria desejável) excertos desses arࢢgos
que permitem aferir a seriedade intelectual e
moral dos seus autores, evidenciando muitos uma
actualidade surpreendente.

São contribuições que radicam no designado
espírito seareiro, ou seja, um leque de colab-
oradores de diferentes tendências políࢢcas e
ideológicas que mantêm vivos os ideais da luta
pela cultura, pelo progresso, pela jusࢢça social.

Dirigida desde 1979 por Ulpiano Nascimento,
a quem se deve, com muita abnegação e mesmo
sacri߶cio pessoal, a manutenção do ,tuloࢤ a
Seara Nova é hoje propriedade da Associação
Intervenção Democráࢢca – ID. Permanece assim
independente do poder económico, de parࢢdos
políࢢcos e de confissões religiosas. Porém con-
,nuaࢢ tal como há 90 anos, o combate pela
democracia políࢢca, económica, social e cultural,
pelas liberdadades individuais e colecࢢvas, enfim,
pela conquistas alcançadas com a Revolução de 25
de Abril de 1974.

A Seara Nova é e pretende ser um projecto
colecࢢvo, no qual parࢢcipam homens e mulheres
compromeࢢdos com os valores enunciados. É
e pretende ser uma revista de reflexão e críࢢca
em torno dos grandes temas nacionais e inter-
nacionais, divulgadora de opiniões e análises
independentes e rigorosas que por isso mesmo,
bastas vezes, são manࢢdas à margem pelos
grandes órgãos de comunicação social.

A exposição permite ainda afirmar que é im-
possível conhecer o pensamento português do
século XX e da alvorada do século XXI sem uma
leitura atenta da Seara Nova.

As comemorações do 90.º aniversário da Seara
Nova contam com o patrocínio insࢢtucional da
Câmara Municipal de Lisboa, Fundação Calouste

Gulbenkian, Casa Museu Abel Salazar, Fundação
Mário Soares e Fundação José Saramago, sendo
a Comissão de Honra consࢢtuída por Dr. António
Arnaut, Prof. António Avelãs Nunes, Prof. António
Borges Coelho, Dr. António Costa, Prof. António
Reis, Eng.º Aquilino Ribeiro Machado, Dr.ª Cata-
rina Vaz Pinto, Prof.ª Dulce Rebelo, Prof. Eduardo
Lourenço, Dr. Francisco Melo, Prof. Fernando
Correia, Prof. João Caraça, Prof. José Augusto
França, Prof. José Barata-Moura, Pintor Júlio
Pomar, Pintora Maria Keil, Prof. Manuel Carvalho
da Silva, Dr. Mário Soares, Prof. Óscar Lopes, Gen-
eral Pedro Pezarat Correia, Prof. Pedro Saavedra,
Dr.ª Pilar Del Rio, Dr. Rui Vilar e Prof. Urbano
Tavares Rodrigues. Apresentação da exposição
pelos seareiros Dr. Herberto Goulart, Eng. João
Vicente e Dr. Levi Bapࢢsta e contará com um
momento musical pelo Prof. Mário Cardoso. Síࢢo
na internet: www.searanova.publ.pt

Rede Colaboraࢢva entre produtores para
melhorar rendimentos (2012-12-01 19:29)

Reunir um conjunto de pessoas que produzem
bens ou serviços a cooperar entre si ao nível da
criação, produção e vendas, é o objeࢡvo das
Redes Colaboraࢡvas de Produção Local.

A Animar, Associação Portuguesa para o De-
senvolvimento Local, realizou ontem em Macedo
de Cavaleiros uma sessão de esclarecimento.
Foram vários os parࢢcipantes que manifestaram
intenção em integrar a iniciaࢢva no concelho, e
agendaram já nova sessão para o próximo dia 5 de
dezembro, às 20.30h, no Centro Cultural.
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As Redes Colaboraࢢvas “são uma forma de co-
operação entre todos, no senࢢdo de melhorar
os rendimentos das empresas e produtores, se-
jam eles de bens ou serviços”, refere José João
Rodrigues da Animar. Para o formador, os pro-
dutores têm muito a ganhar colaborar entre si:
“Cada um deve olhar à sua volta e perceber o que
pode ganhar.

Por exemplo, eu se produzir cestas de vime,
posso ir ter com um produtor de mel, e oferecer
a oportunidade de a cesta ser uma embalagem
exterior para o mel, conseguindo-se um novo
produtos, em que conseguimos ganhar os dois.”

São vários os exemplos apresentados: “Um
produtor de fruta juntando-se a quem faz com-
potas; um produtor de aguardente juntar-se a um
produtor de mel e fazer uma aguardente de mel;
basta olhar à volta e ver para além da primeira
imagem”, diz. Ele próprio dá o seu caso como
exemplo. “Eu também sou um produtor. Tenho
uma salina na Figueira da Foz e juntei-me a um
produtor de queijos e agora temos um queijo
‘Casa de Sal’, e assim conseguimos ter melhores
chances de venda dos nossos produtos.”

Para saber mais sobre a Rede Colaboraࢢva de
Produção Local, contacte a Rede Social de Macedo
de Cavaleiros (278 420 420) e/ou parࢢcipe na
próxima sessão de esclarecimento.

Fim da ligação aérea a Trás-os-Montes é
"incompreensível", diz Junta Metropoli-
tana do Porto (2012-12-02 11:50)

como "incompreensível" o fim da carreira aérea

Bragança/Vila Real/Lisboa, considerando ser uma
"falta de respeito de todo o tamanho" do Governo
para com a região de Trás-os-Montes.

A JMP decidiu emiࢢr hoje "uma posição pública de
solidariedade com a região de Trás-os-Montes no
que concerne a esta ideia absurda de acabar com
as ligações aéreas entre Bragança e Lisboa e entre
Vila Real e Lisboa", disse o presidente Rui Rio aos
jornalistas, no final da reunião mensal daquele
órgão.

“Mapas e o Espírito da Oliveira” ex-
posição de Graça Morais no Centro
de Arte Contemporânea Graça Morais
(2012-12-02 12:24)

Os trabalhos que em 1984 consࢡtuíam a série
"Mapas e o Espírito da Oliveira", um dos anos
mais marcantes e prolíficos da carreira arࢣsࢡca
de Graça Morais e subsequentes à sua parࢡci-
pação na XVII Bienal Internacional de Arte de São
Paulo, no Brasil, associam-se agora, quase trinta
anos depois, a um outro conjunto de trabalhos
inéditos, produzidos especificamente para esta
exposição.

"Mapas e o Espírito da Oliveira" é, assim, o -ࢤ
tulo retomado e evocaࢢvo das duas exposições
que Graça Morais apresentara, em 1984, no
Museu de Arte Moderna de S. Paulo e, em 1985,
no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro.

Quando: Até 06-01-2013
Horário: 3ª-Dom: 10h00-12h30 / 14h00-18h30
Onde: Centro de Arte Contemporânea Graça
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Morais , Bragança
Entrada: EUR 2,00 / Entrada Livre (- 10 anos)

Hospital Terra Quente S.A. abre as por-
tas no dia 3 de dezembro em Mirandela
(2012-12-02 12:30)

A nova unidade de saúde de Mirandela, Hospital
Terra Quente, abre oficialmente as suas portas
no dia 3 de dezembro.

Nesta primeira fase estarão disponíveis con-
sultas programadas de algumas especialidades
e meios auxiliares de diagnósࢢco, seguindo-se
em breve as consultas urgentes, o internamento
hospitalar (50 camas) e o funcionamento do bloco
operatório. Na terceira fase serão aࢢvadas as
unidades de cuidados conࢢnuados (43 camas) e
residencial sénior (48 camas).

Este equipamento representa um invesࢢmento de
15 000 000 € diretos por parte dos acionistas e 2
000 000 € das restantes enࢢdades que se associam
ao projeto com a prestação de serviços.

O objeࢢvo prioritário deste projeto foi desde
o início proporcionar uma adequada cobertura
de cuidados de saúde à população, assente em
elevados padrões de qualidade e excelência,
proporcionando serviços de apoio, integrando
valências do domínio social e bem estar em com-
plementaridade com as estruturas já existentes na
região.

“O Hospital Terra Quente representa uma aposta
forte na prestação de cuidados de saúde na região
do Nordeste Transmontano. Pretendemos propor-
cionar à sociedade serviços médicos de qualidade,
com um atendimento cuidado e personalizado. Os
profissionais que connosco trabalham, as nossas
instalações e os meios técnicos de que dispomos
são a garanࢢa dum padrão assistencial de refer-
ência a nível nacional”, pode ler-se na nota de
abertura do site que apresenta a nova estrutura
hospitalar.

Produção de azeitona com quebras de 20
a 30 por cento (2012-12-03 20:41)

Os olivais transmontanos têm este ano menos
azeitona, com uma redução ≪de 20 a 30≫ % da
produção e quebras do rendimento dos produ-
tores, apesar do aumento de preços no mercado,
disse a associação regional do setor.

"Uma redução muito significaࢢva, na ordem
dos 20 a 30\" % é o que perspeࢢva António
Branco, presidente da Associação de Olivicultores
de Trás-os-Montes e Alto Douro (AOTAD), que
representa metade dos 36 mil olivicultores da
região, que é a segunda maior produtora nacional,
a seguir aos olivais intensivos do Alentejo.

As quebras na produção dos olivais são extensíveis
a outros países produtores, além de Portugal, o
que faz com que, devido à menor oferta nesta
campanha, os preços pagos ao produtor sejam
mais elevados, mas nem isso "compensa as per-
das", garanࢢu à Lusa António Branco.
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A campanha deste ano está agora a começar,
segundo adiantou o dirigente associaࢢvo, e está a
ressenࢢr-se da seca e das condições climatéricas
adversas em geral, nomeadamente o calor que
afetou a floração no final da primavera.

António Branco explicou que a esmagadora
maioria dos olivais desta região são de sequeiro,
não dispondo de mecanismo alternaࢢvos à rega
natural, o que implica que estejam mais depen-
dentes das adversidades do tempo.

O setor movimenta anualmente um valor bruto de
30 milhões de euros na região transmontana e alto
duriense, que nos úlࢢmos anos aumentou a área
de olival em mais 30 mil hectares, contabilizando
atualmente cerca de 80 mil, que produzem, num
ano médio, entre 80 a 90 milhões de toneladas de
azeite.

A produção não tem crescido proporcionalmente
ao aumento da área, segundo o presidente da
AOTAD, devido a anos sucessivos de adversidades
climatéricas e também porque os olivais novos
demoram alguns anos a produzir.

O azeite é o produto de referência nesta fileira
da olivicultura com Trás-os-Montes e Alto Douro
a liderar com o maior número de azeites cerࢢfi-
cados em Portugal, concretamente 40, nas seis
zonas portuguesas com Denominação de Origem
protegida (DOP) atribuída pela União Europeia.

A região tem também colocado no mercado
alguns produtos inovadores, como o primeiro
azeite biológico para crianças e o primeiro azeite
português com ouro que já entraram no circuito
das exportações nacionais.

O azeite e a segunda produção agrícola com
maior peso na economia transmontana, a seguir
ao vinho, e é transformado em 128 lagares por
toda a região.

Além dos azeites disࢢnguidos com a cerࢢficação
de qualidade DOP e biológicos, este produto chega
também ao mercado com outras apresentações
através de cerca de uma centena de embaladores
que existem nesta região.

Fonte: Agência Lusa

CERCIMAC assinala Dia Internacional
da Pessoa Portadora de Deficiência
(2012-12-03 20:44)

“Cada gesto seu realiza um sonho nosso.” Esta
foi a mensagem passada pela CERCIMAC no Dia
Internacional da Pessoa Portadora de Deficiência
comemorado hoje.

No Jardim 1º de maio, Macedo de Cavaleiros,
foi hasteada uma faixa alusiva a este dia, e os
utentes da CERCIMAC distribuíram nas ruas cen-
trais e em diversos estabelecimentos comerciais,
300 calendários com a mensagem de agradeci-
mento.

Estes calendários nhamࢢ também a parࢢcular-
idade de destacar o mês de dezembro de 2013,
altura em que se prevê a abertura do novo Lar
Residencial e Centro de Aࢢvidades Ocupacionais.

“Quisemos assinalar este dia com um ato sim-
bólico em que agradecemos o contributo e
carinho que as pessoas nos têm dado em todas as
nossas iniciaࢢvas de angariação de fundos para o
novo Lar”, explicou Sónia Ferreira, coordenadora
técnica da CERCIMAC.
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Ligação aérea Bragança-Lisboa vai ser
subsidiada ao bilhete (2012-12-03 21:14)

O Governo já tem solução para retomar a ligação
aérea entre Lisboa e Bragança, que deve passar
pela comparࢡcipação dos bilhetes, estando ape-
nas dependente da aprovação de Bruxelas, disse
o secretário de Estado dos Transportes.

A ligação entre Trás-os-Montes e Lisboa, que
se manteve ininterruptamente nos úlࢢmos 15
anos, foi interrompida no final do mês de novem-
bro para rever os moldes por a União Europeia
não autorizar o atual modelo.

O Estado comparࢢcipava a ligação, anualmente,
com 2,5 milhões de euros.

Sérgio Monteiro explicou que a ligação "era
subsidiada à rota", o que deixou de ser possível
desde a construção da auto-estrada transmontana,
já que a falta desta infraestrutura é que jusࢢficava
aquele modelo.

"Estamos a estudar a implementação de um
sistema semelhante ao que existe na Madeira, em
que o subsídio é feito ao bilhete e não à rota, ou
seja, o subsídio deixa de ser dado ao operador e
passa a ser dado aos residentes", adiantou o se-
cretário de Estado. "Estávamos a subsidiar os que
voavam e os que não voavam. A taxa de ocupação
era abaixo de 50 % e estávamos a pagar pela rota
mesmo que ninguém aproveitasse", acrescentou.

A solução está a ser ulࢢmada com a Comissão
Europeia e "quando houver luz verde qualquer
operador que esteja credenciado" pode fazer a
ligação.

A Aerovip, a empresa que fazia a ligação aérea
Bragança-Vila Real- Lisboa, nos úlࢢmos três anos,
assegurou na altura em que suspendeu os voos,
que o Governo nunca lhe expôs o "problema" do
financiamento" e afirmou duvidar de outros mod-
elos como uma subvenção ou ajuda aos bilhetes.

A carreira aérea tem doࢢ uma média de 10
mil passageiros por ano que, sem apoio do Estado,
teriam de pagar um bilhete quase seis vezes mais
caro que os atuais cerca de 60 euros entre Bra-
gança e Lisboa.

Fonte: Agência Lusa

Jornadas Municipais de Empreende-
dorismo e Dinamismo Empresarial em
Torre de Moncorvo (2012-12-06 00:39)

O Auditório da Associação de Comerciantes e
Industriais do Concelho de Moncorvo recebeu
no dia 29 de Novembro as Jornadas Municipais
de Empreendedorismo e Dinamismo Empresarial
com o tema “Exportação: Capacitação e Acesso
aos Mercados”, que se realizaram no âmbito do
prémio EDP Empreendedor Sustentável.

O Vice-Presidente da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo, José Aires, deu início à sessão
dando as boas vindas a todos os parࢢcipantes e
oradores e salientou que numa altura de proble-
mas económicos é importante os jovens terem um
espirito diferente de outras gerações, tendo hoje
àdisposição iniciaࢢvas que os ajudam a criar o seu
próprio negócio.

André Rente, da Fundação EDP, tomou a palavra
para fazer um enquadramento histórico sobre
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energia, o que as novas barragens podem trazer
para a região e ainda dos projetos em curso e
em execução. Catarina Lopes, deu uma breve
explicação sobre o prémio EDP Empreendedor
Sustentável, seguindo-se o testemunho de alguns
empreendedores.

[EMBED]

No painel Mercados e Exportação destacou-sea
AICEP e os apoios públicos à internacionalização.
Também o representante da ANGE, António Aroso,
falou do acesso aos mercados e os serviços de
suporte à internacionalização. No segundo painel
debateu-se a capacitação e suporte, nomeada-
mente inovação e desenvolvimento empresarial,
QREN, exportação de mel biológico –Bioapis,
tendo o seu sócio fundador falado da sua exper-
iência.

Intervieram também Júlio Félix (Delegação Re-
gional de Agricultura e Pesca) sobre os incenࢢvos
constantes ao PRODER e ainda Crisࢢna Coelho em
representação da SPA Consultoria, relaࢢvamente
ao tema qualificação dos recursos humanos e
internacionalização das empresas e produtos.

Os futuros empreendedores veramࢢ ainda opor-
tunidade de esclarecer algumas dúvidas junto do
balcão de inscrição e informação “Prémio EDP
Empreendedor Sustentável”, balcão de Incenࢢvos
e Financiamento e no quiosque documental e
mulࢢmédia.

Projeto de Voluntariado está a nascer em
Alfândega da Fé para apoiar idosos isola-
dos (2012-12-06 00:43)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé está a
fazer um levantamento dos idosos que vivem soz-
inhos no concelho. O objeࢡvo é avaliar as reais
condições de vida destas pessoas, ao mesmo
tempo que se criam os mecanismos e respostas
para as situações de risco idenࢡficadas.

Os dados do úlࢢmo recenseamento da popu-
lação alertaram para uma situação preocupante,
63 % dos idosos do concelho vivem sozinhos e
41 % tem um ou mais idosos como companhia.
Atenta a esta realidade, a autarquia colocou no
terreno uma equipa da Divisão de Desenvolvi-
mento Social, que está a idenࢢficar situações e dar
o encaminhamento necessário.

Nesta fase inicial os técnicos estão a realizar
um inquérito/levantamento junto desta popu-
lação. As primeiras conclusões mostram que nesta
situação estão principalmente mulheres, com
70 ou mais anos. A maioria não tem telefone,
nem sabe uࢢlizá-lo. Não usam transporte público,
pelas dificuldades de locomoção ou inexistência/
inadequação de horários. Muitas destas pessoas
limitaram a sua aࢢvidade devido a quedas. A
solidão e falta de apoio são das queixas mais
frequentes.

Estes primeiros dados levaram à consࢢtuição
de uma equipa que está a fazer a avaliação da
segurança das habitações dos idosos para a pre-
venção de quedas, sensibilização destes munícipes
para a uࢢlização do telealarme e parࢢcipação nas
aࢢvidades do desporto sénior.

Noutro campo fomenta-se o espírito de vizinhança
tão caracterísࢢco do meio rural transmontano.
Neste senࢢdo e com o objeࢢvo de minorar al-
guns dos problemas idenࢢficados estão a ser
consࢢtuídas equipas de voluntários nas freguesias.
A ideia é conseguir formalizar uma espécie de
bolsa de voluntários, que possa acompanhar e
apoiar os idosos. Um apelo à parࢢcipação cívica
dos munícipes e ao estreitamento dos laços de
solidariedade
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Túnel do Marão é monitorizado diaria-
mente após a paragem da obra - In-
fratúnel (2012-12-06 01:15)

A escavação do Túnel do Marão já parou por
três vezes. Nas duas primeiras vezes devido a
providências cautelares interpostas pela empresa
Água do Marão e, na terceira vez, foi devido a
problemas financeiros. Esta terceira paragem
afetou toda a Autoestrada do Marão, que vai
ligar Amarante a Vila Real.

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD promoveu hoje um seminário sobre a ge-
ologia, geotecnia e engenharia das autoestradas
que estão a ser construídas na região, a do Marão
e a Transmontana.

Carlos Matos, da Infratúnel, disse aos jornalis-
tas que estão a ser feitas monitorizações duas
vezes por dia ao túnel, que vai ter um cumpri-
mento de 5,6 quilómetros, através das quais
se medem as deformações que a infraestrutura
possa ter, salientando que "os valores são todos
normais".

"Não apresenta nenhum risco", salientou.

Devido à paragem dos trabalhos tem-se especu-
lado muito sobre as condições de segurança do
túnel, falando-se em risco de desmoronamentos.

A equipa que faz a monitorização é pluriadis-
ciplinar, com o projeࢢsta, geólogo topógrafo e
engenheiro em obra, envolvendo entre 10 a 15
pessoas. "Todos os dias se faz a análise, se vê a
evolução das marcas e se faz uma análise se é ou
não necessário fazer algum poࢢ de intervenção.
Até à data não foi necessário", referiu.

Vítor Santos, da empresa CÊGÊ, que faz o acom-
panhamento geológico e geotécnico do Túnel
do Marão, referiu que foi feita uma contenção
provisória do túnel, não sabendo responder à
pergunta sobre quanto tempo pode aguentar a
estrutura assim.

Até porque, segundo acrescentou, não há con-
hecimento de uma obra do género que tenha
estado parada assim tanto tempo.

Ainda em relação ao túnel, o professor Carlos
Coke, do departamento de Geologia da UTAD,
referiu que do ponto de vista geológico "há
problemas importantes que têm que ter um
acompanhamento estreito, dado que se fizeram
trabalhos de escavação que afetaram a estabil-
idade geral do local". "Isso obriga a que haja
uma monitorização de toda a zona escavada",
sublinhou.

Em termos cienࢤficos, o professor referiu que
a escavação, em alguns síࢢos a 400 ou 500 metros
de profundidade, consࢢtui uma oportunidade
de ter acesso a rochas num estado reduzido de
alteração.

A UTAD recolheu amostras a cada passo da es-
cavação, um trabalho que está agora também
parado.

"O segmento mais aliciante é o que falta. Es-
pero que esta interrupção termine e que a curto
prazo a gente consiga terminar a amostragem
e realizar os estudos. São trabalhos que estão
incompletos", frisou.

Relaࢢvamente à Autoestrada Transmontana,
que vai ligar Vila Real a Bragança, o grande desafio
desta infraestrutura foi construir a autoestrada
sobre o Iࢢnerário Principal 4 (IP4).

"É muito mais fácil construir de raiz do que
construir uma obra em que temos que fazer
desvios e em que podemos intervir só numa parte
da obra de cada vez. Manter o IP4 a funcionar e
fazer a obra ao mesmo tempo foi provavelmente o
maior desafio em termos construࢢvos", salientou.

Fonte: Lusa
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Bloco de Esquerda de Bragança quer
saber o estado da internalização de
análises clínicas na Unidade Local de
Saúde Nordeste (2012-12-06 13:22)

O Bloco de Esquerda de Bragança interrogou,
através do deputado João Semedo, o Ministério
da Saúde acerca da internalização de análise clíni-
cas na Unidade Local de Saúde (ULS) Nordeste.

A Unidade Local de Saúde (ULS) do Nordeste
é uma Enࢢdade Pública Empresarial (EPE) que tem
como prestadores associados o Agrupamento de
Centros de Saúde (ACES) Alto Trás-os-Montes I –
Nordeste e as Unidades Hospitalares de Bragança,
Macedo de Cavaleiros e Mirandela. Esta ULS
dá resposta a mais de 130 mil pessoas, muitas
delas idosas, residentes em concelhos onde os
transportes públicos são deficitários.

No início do ano, o Conselho de Administração da
ULS do Nordeste tomou a decisão de internalizar
as análises clínicas. A ULS referiu então que esta
medida permiࢢria reduzir custos sem prejudicar
os utentes.

Quase um ano após a entrada em vigor desta
resolução, há informações que apontam para o
prejuízo no acesso dos utentes sem que os custos
tenham diminuído.

Como tal, o Bloco de Esquerda, anunciou que
“considera perࢢnente que se proceda a uma
análise fina da implementação desta medida e das

suas reais consequências. Para tal, é perࢢnente
conhecer o quadro de pessoal afeto ao serviço de
análises clínicas nesta ULS, bem como o número
de utentes atendidos, as análises efetuadas e as
contas de exploração no corrente ano e nos anos
transatos”.

Nesse senࢢdo, o deputado João Semedo, através
do Grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda
e “ao abrigo das disposições consࢢtucionais e
regimentais aplicáveis,” dirigiu ao governo, Min-
istério da Saúde, um conjunto de perguntas que
pretende esclarecer “quantos profissionais estão
afetos aos serviços de análises clínicas na ULS
do Nordeste (dados discriminados por unidade
hospitalar); quantas pessoas foram atendidas nos
serviços de análises clínicas da ULS do Nordeste,
nos anos de 2010, 2011 e 2012 (dados discrim-
inados por unidade hospitalar); qual o número
total de análises efetuadas nos serviços da ULS do
Nordeste, nos anos de 2010, 2011 e 2012, (dados
discriminados por unidade hospitalar); conta de
exploração individualizada de cada um dos labo-
ratórios da ULS do Nordeste, nos anos de 2010,
2011 e 2012 e qual o valor anual despendido com
laboratórios convencionados nos anos de 2010 e
2011”.

Portugueses e espanhóis vão comemorar
os 125 anos da conclusão da Linha do
Douro (2012-12-06 13:33)

A Tod@via - Associação de Fronteira por uma Via
Sustentável, criada e integrada por portugueses
e espanhóis, vai comemorar no próximo dia 8
de dezembro, em Barca d´Alva, os 125 anos da
conclusão da Linha do Douro, o caminho-de-ferro
que ligou as cidades do Porto e Salamanca entre
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1887 e 1985, sendo nesta úlࢡma data encerrado
o troço entre La Fuente de San Esteban – La
Fregeneda / Barca d’Alva e em 1988 o de Barca
d’Alva – Pocinho.

O percurso descaࢢvado do lado espanhol foi
entretanto, no ano de 2000, classificado como
Monumento Cultural, o que permite que esta via-
férrea conࢢnue a unir os habitantes desta região
da raia e que poderá tornar-se num verdadeiro
motor para gerar riqueza.

“Somos parte da sociedade civil, não parࢢdarizada
e, nessa qualidade, convidamos à parࢢcipação
desinteressada tanto dos cidadãos como das
insࢢtuições locais.” Refere em comunicado a
associação Tod@via.

Esta associação apela ainda à parࢢcipação de
todos os habitantes locais nesta aࢢvidade cul-
tural, nomeadamente na iniciaࢢva do “beijo das
máquinas”, apelando aos eventuais parࢢcipantes
que se desloquem a Barca d´Alva que se façam
se acompanhar da bandeira da Autarquia a que
pertencem.

O Beijo das máquinas que se realizará na Puente
internacional é uma iniciaࢢva simbólica que pre-
tende recriar um ato com 125 anos em que duas
locomoࢢvas, uma portuguesa e outra espanhola,
se encontraram e tocaram, de frente, no meio
da ponte internacional, que se encontrava en-
galanada com bandeiras dos dois países e que os
jornalistas da época descreveram como um “beijo”.

No próximo dia 8 de dezembro, para comem-
orar o acontecimento, todos os presentes se
converterão em passageiros de outros tempos. A
associação Tod@via sugere, por isso, que todos
os potenciais interessados em comemorar esta
efeméride “compareçam envergando trajes do
passado, representando a sociedade em geral mas
também as várias categorias de ferroviários, ou
seja, tanto aqueles que tornaram possível esta
infraestrutura, como os habitantes da zona que
acompanharam a sua construção e os passageiros
que nela viajaram”.

O objeࢢvo é parࢢlhar elementos culturais de
um e do outro lado da fronteira, como, por exem-

plo, a música e a dança.

O grupo de organizadores deste evento define-se
como um conjunto de cidadãos, portugueses
e espanhóis, que querem “ voltar a apanhar o
comboio na estação da Barca d’Alva”.

Programa (sábado, 8 de dezembro de 2012):
10:30h - Beijo das máquinas (Ponte internacional)
11:00h - Parࢢlhando as nossas músicas (Barca
d´Alva)
13:00h - Tempo para merendar
14:30h - Projecção do vídeo "Pessoas e paisagens
nas úlࢢmas viagens” (Vega de Terrón)
15:30h – Conࢢnuação do convívio musical (Vega
Terrón)
16:30h – Abraços

Quadros de Transmontaneidade
(2012-12-08 12:40)

Este é um livro de sedimentos memoriais das
gentes transmontanas. Não é nenhum levan-
tamento etnológico, nem tão pouco um estudo
antropológico do seu modus vivendi, como se
possa pensar.

É, antes de mais, um livro que fala da grandeza e
da mesquinhez humana, de ressenࢢmentos, de
canseiras, dos tédios e das angúsࢢas que alimen-
tam qualquer ser humano.

É um livro que fala de montes elevados por
emoções e dos vales profundamente escavados
por senࢢmentos.
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Comparar online ≫≫

Exposição “Evasões sobre a Arte e
a Escrita” Criaࢢva de Jorge Nuno
(2012-12-08 23:25)

A pintura aliada à escrita… é isto que o visitante
pode encontrar na Casa da Cultura de Miranda
do Douro, de 7 de dezembro a 7 de janeiro, com
a exposição “Evasões sobre a Arte e a Escrita
Criaࢡva” de Jorge Nuno.

Jorge Nuno, arࢢsta plásࢢco, escritor e poeta,
natural de Coimbra, mas de Bragança de coração,
cedo mostrou tendência para as Artes e para a
Poesia, mas a sua vida profissional tomou outros
rumos.

Os primeiros trabalhos arࢤsࢢcos surgiram em
1972, sob a forma de desenho a carvão, passando
em 1983 para nta-da-chinaࢢ e a parࢢr de 2000
evoluíram para a pintura a óleo, posteriormente
com algumas experiências com pastel a seco e
óleo, sanguínea e técnicas mistas.

Durante muitos anos foi autodidata, mas senࢢndo
necessidade de aprendizagem de técnicas de pin-
tura a óleo, frequentou aulas de Expressão Plásࢢca
com: Mira (2000); Lita Lisboa (2005/2006); Fran-
cisco Bronze (2006/2007) e Matesi (2007/2008).

Sendo um amante do turismo cultural, tem
vindo a complementar a sua formação ao longo
dos anos, com leituras, visitas e observação em
Galerias de Arte, Museus, Exposições, Igrejas e
Catedrais, tanto em Portugal como no estrangeiro,
onde estejam patentes obras de arࢢstas plásࢢcos
com diversificados senࢢdos estéࢢcos. Assim, pinta
sem qualquer presunção, o que lhe dá prazer, pelo
prazer de pintar, com pequenos passos, sem um
rumo definido, senࢢndo apenas que deve “deixar
o rio fluir”.

Em 2012, parࢢcipou em dois projetos solidários:
“Olhares sobre Vidas [sem] Abrigos” do GAF -
Gabinete de Atendimento à Família, da autarquia
de Viana do Castelo e Amigas do Peito, com sede
no Hospital de Santa Maria, Lisboa.

É membro da SCALA – Sociedade Cultural de
Artes e Letras de Almada, da Galeria Aberta Asso-
ciação e da rede social Roda D’Arte.

Quanto às Letras
Ainda na juventude chegou a musicar poemas seus,
dedicou-se posteriormente às quadras populares,
com parࢢcipação em eventos promovidos por
autarquias e em festas informais, como forma de
animação, com predominância do humor. Mais re-
centemente, tem usado a sua escrita criaࢢva como
“viagem ao seu interior” e, na “causa maldita”,
como forma de mostrar o seu inconformismo, com
alguma irreverência e sem amarras, de modo a
agitar consciências adormecidas. Também tem
feito trabalhos de ficção, sob a forma de contos e
um romance prestes a publicar.

Parࢢcipou em tertúlias de “poesia vadia” e no
Projeto Solidaried-Arte, da responsabilidade da
Secção de Aventura e Cultura do CPC (2012) É
membro da SCALA e das redes sociais Horizontes
da Poesia, Solar de Poetas, Poesia de Vida, Poesia
na Pastelaria e Clube dos Poetas Vivos.

Exposições Coleࢢvas de Pintura
– Outubro. 2012 – 2.ª Ajuda com Arte às Amigas do
Peito, Galeria do Hospital de Santa Maria, Lisboa.
– Julho a Setembro.2012 – Prémio Cais Art´s
Project, Auditório Municipal de Vila do Conde;
– Maio e junho. 2012 – Olhares sobre Vidas [sem]
Abrigos, anࢢgos Paços do Concelho de Viana do
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Castelo;
– Maio e junho. 2008 – A Arte em Movimento,
Junta de Freguesia do Laranjeiro, Almada;
– Junho. 2007 – Hall da Sala de Espetáculos da
Academia Almadense;
– Junho. 2006 – Salão de Festas da Incrível Al-
madense;
– Maio e outubro.1983
– Centro Cultural e Recreaࢢvo dos Trabalhadores
da Soc. Rep. De Navios, em Cacilhas;

Exposições Individuais de Pintura
– Dezembro.2012 a Janeiro.2013
– Evasões pela Arte e Escrita Criaࢢva, Casa da
Cultura de Miranda do Douro.
– Junho. 2012 – Arte e Escrita Criaࢢva de Mão
Dada, nova Biblioteca Escolar da Sede do AE Abade
de Baçal, Bragança;

Próximas Exposições Individuais, previstas para o
1.º semestre de 2013: nova Biblioteca Escolar da
Sede do AE Emídio Garcia (anࢢgo Liceu Nacional),
Bragança; Biblioteca Escolar do AE de Alfândega da
Fé ou Casa da Cultura de Alfândega da Fé; Museu
Abade de Baçal, Bragança e Espaço Cultural Loja
da Mimi, Almada.

Publicações em livro (como coautor)
– Palavras Nossas Vol. II, Coletânea de Novos
Poetas Portugueses, Ed. Esfera do Caos (2012).
ISBN: 978-989-680-078-9;
– Horizontes da Poesia IV, Coletânea 2012, Ed.
Joaquim Sustelo, através de Euedito. ISBN: 978-
989-95626-8-4;
– Ocultos Buracos, Coletânea de Contos Horríveis
ou Impossíveis, Ed. Pastelaria Studios Editora
(2012). ISBN 978-989-8629-03-06.

Está em perspeࢢva a parࢢcipação noutra Co-
letânea de Contos, a sair no princípio de 2013.

Publicações em livro (como coautor)
– Cadernos da Formação: 11 – Higiene e Segurança
(2003); 9
– Formação Pessoal e Social (2002) e 8 – Éࢢca e
Deontologia. Ed. Centro de Formação Almada-
Tejo, com financiamento do PRODEP. Está em
perspeࢢva a publicação do romance “As Ani-
madas Tertúlias de um Homem Inquieto” (recém-
concluído).

Prémios
– Menção Honrosa, atribuída por docentes da Área
de Expressão Plásࢢca da USALMA, com o trabalho
“Quatro Estações” (2006);
– Menção Honrosa no Concurso de Poesia, no
âmbito do Projeto Solidaried-Arte, com o trabalho
“Loucura com Cura” (2012).

Local da exposição: Casa da Cultura Mirandesa de
7 de dezembro a 7 de janeiro.

Cortes agravam dificuldades na saúde no
Nordeste Transmontano, diz autarca de
Mirandela (2012-12-09 02:46)

O presidente da Câmara de Mirandela, António
Branco, acusou hoje o Governo de agravar as
dificuldades na prestação de cuidados de Saúde
à população do Nordeste Transmontano com
cortes orçamentais sem olhar às especificidades
da região.

Para o autarca social-democrata, a Unidade
Local de Saúde (ULS) Nordeste "está a ser tratada
de uma forma inferior" às restantes do país e essa
é a razão por que "não tem melhor financiamento
e melhores serviços".

Em causa está, segundo António Branco, o corte
de 2,8 por cento no financiamento das unidades
locais de saúde previsto no Orçamento do Estado
para 2013.
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João Morgado traz “Diário dos Im-
perfeitos” a Miranda do Douro
(2012-12-09 22:30)

A Casa da Cultura de Miranda do Douro, recebe
no próximo dia 15 de dezembro, às 16 horas,
o escritor João Morgado, com a sua obra mais
recente, “Diário dos Imperfeitos”. Recordo que
este é um livro que recebeu o Prémio Vergílio
Ferreira 2012.

O autor, João José Morgado, é natural da Cov-
ilhã. É professor do Insࢢtuto Politécnico de
Setúbal e atualmente trabalha como consultor
e formador na área da Comunicação, tendo já
sido colaborador do Jornal Público e mais recente-
mente do semanário Sol. O seu primeiro romance
“Diário dos Infiéis”, editado em 2010, teve um
sucesso assinalável.

≪Diário dos Imperfeitos≫ é uma viagem à in-
midadeࢢ das pessoas. Víࢢma de um acidente, a
“Gaivota” é uma mulher que precisa de redescobrir
todas as emoções sequestradas dentro de si. Ao
mesmo tempo, reaprende a conhecer o seu corpo
- uma aventura refreada pela moral, pela sombra
do pecado, e pelo medo que pode levar à própria
insanidade. Uma luta interior entre o bem e o
mal, que leva a uma inevitável conclusão: todas as
pessoas são imperfeitas!

Como irá reagir de novo à sua realidade? Voltará
a ser quem era? E os que estão a seu lado, como
vão sobreviver a esta viagem? Uma escrita in-
,mistaࢢ que procura descorࢢnar os senࢢdos e as
emoções dos diferentes personagens. Do prazer
mais carnal ao amor puro, passando pela falsa
moral da sociedade e da religião. Pelo meio, a
filosofia simples de duas personagens inusitadas

- a mulher que lê pensamentos e um pintor de
sóis na parede. São eles que levam o narrador
a perceber os senࢢmentos da “Gaivota” e nos
ajudam a refleࢢr sobre temas tão controversos
como o amor, o desejo, o senࢢmento de culpa ou
o próprio nojo.

João Morgado foi galardoado com o Prémio
Vergílio Ferreira 2012.

Macedo de Cavaleiros: Feira Franca com
duas edições este mês (2012-12-11 19:52)

A Feira Franca realiza-se nos próximos dois
sábados, dias 15 e 22, no Mercado Municipal.
Verificando-se que os dois primeiros sábados
de dezembro foram feriado, e dado este ser um
mês especial pela sua tradição religiosa, a Feira
Franca terá duas edições, realizando-se num
período mais próximo do Natal.

Para estas estas duas edições, o espaço no
Mercado Municipal está totalmente esgotado,
com a presença garanࢢda de quase 30 vende-
dores de produtos tão diversos como produtos
hortofruࢤcolas, artesanato, vestuário, queijos,
licores e muitos outros.

A Rede Colaboraࢢva de Produção Local que
junta diversos produtores do concelho, estará
presente com um cabaz de produtos, que a tuloࢤ
experimental pretende passar a vender.

De registar também a exposição de trabalhos
de alunos que frequentam as Aࢢvidades de En-
riquecimento Escolar e dos Centros de Saber e
Parࢢlha do Projeto Laços.
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CDS pergunta ao Governo se quer re-
stringir Trás-os-Montes ao transporte
rodoviário (2012-12-12 00:36)

Um grupo de deputados do CDS-PP, na Assem-
bleia da República, perguntou ao Governo se
pretende restringir Trás-os-Montes ao transporte
rodoviário em pleno século XXI, na sequência
da interrupção da carreira aérea Bragança/Vila
Real/Lisboa.

Os voos, que se realizaram ininterruptamente
durante 15 anos, estão suspensos desde 28 de
novembro por decisão do Governo, que alegou a
posição da União Europeia ao modelo de financia-
mento de 2,5 milhões de euros anuais.

Numa região onde não existe comboio e a rede
de autoestradas só agora está a ser concluída, os
parlamentares do CDS-PP perguntam "se pretende
o Governo, em pleno século XXI, que a mobilidade
da região se restrinja à rodovia".

Invesࢢmento de 600 milhões de euros
para reaࢢvar as minas de ferro de Mon-
corvo (2012-12-12 00:41)

A empresa MTI vai invesࢡr cerca de 600 milhões
de euros nas minas de ferro de Moncorvo. A
empresa está sediada em Bragança e já assi-
nou com o Governo um contrato de concessão
experimental que poderá levar à reaࢡvação da
exploração do ferro naquela vila nordesࢡna.

De acordo com o jornal Público, a MTI já iniciou os
trabalhos com vista à elaboração do Estudo de Im-
pacto Ambiental, um documento fulcral para obter
a concessão definiࢢva (que deverá durar até 2070).

Em declarações ao mesmo jornal, Vítor Cor-
reia, presidente execuࢢvo da empresa, adiantou
que a esࢢmaࢢva do invesࢢmento vai rondar os
600 milhões de euros.

Desde Fevereiro de 2008 que a MTI é deten-
tora dos direitos de prospeção e pesquisa de
depósitos mineirais de ferro no concelho de Torre
de Moncorvo, e durante os próximos quatro anos
serão realizados estudos com vista a determinar
a viabilidade técnica e económica de um projeto
que vai ter grande impactes ambientais.

A MTI diz estar “ciente da responsabilidade
que este projeto representa, sobretudo do ponto
de vista do desenvolvimento sustentável de Por-
tugal e das suas comunidades locais e regionais,
pelo que garanࢢu todas as condições económicas,
financeiras, técnicas e humanas necessárias para
responder com sucesso a este importante desafio”,
sublinham num comunicado citado pela agência
Lusa.

Torre deMoncorvo prepara festa deNatal
para as crianças (2012-12-12 10:00)
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No próximo dia 14 de Dezembro, sexta-feira, o
Município de Torre de Moncorvo organiza uma
festa especial de Natal para os alunos do 1º Ciclo
do Ensino Básico e Jardins-de-infância do con-
celho e Centro Paroquial de Torre de Moncorvo.

As cerca de 310 crianças vão assisࢢr à exibição do
filme “Brave - Indomável” no Cine-teatro de Torre
de Moncorvo. O filme de animação vai ser exibido
em duas sessões a primeira durante a manhã com
início às 10h00 e a segunda à tarde pelas 14h30.

“Brave – Indomável” é um filme de animação,
aventura e ação realizado por Mark Andrews,
Brenda Chapman e Steve Purcell que conta com
as vozes de Daniela Ruah, José Neves e Helena
Montez.

No decorrer da festa haverá ainda algumas
surpresas para os mais novos.

Tiago Patrício apresenta o seu úlࢢmo
livro inࢢtulado “Trás-os-Montes” em
Alfândega da Fé (2012-12-12 12:00)

Vai ser apresentado no dia 14 de dezembro, sexta
feira, no auditório da Biblioteca Municipal de
Alfândega da Fé, o livro “Trás-os-Montes” de
Tiago Patrício.

A sessão está agendada para 11.00h e conta
com a presença do autor, que com esta obra

venceu o Prémio Literário Revelação Agusࢢna
Bessa Luís, em 2011, insࢢtuído pela Estoril-Sol.

Tiago Patrício nasceu no Funchal em 1979 e
viveu em Carviçais (Torre de Moncorvo) até aos 19
anos. Começou a ser publicado entre 2007 e 2010,
nas coletâneas Jovens Escritores, do Clube Por-
tuguês de Artes e Ideias. Venceu vários prémios
em poesia (Daniel Faria, Natércia Freire) e teatro
(Luso-Brasileiro) e publicou O Livro das Aves, Car-
tas de Praga, Checoslováquia. Trás-os-Montes é o
seu primeiro romance e retrata a infância vivida
numa aldeia transmontana.

É nesta “aldeia com duas igrejas, dois cemitérios,
duas estações ferroviárias e um comboio a vapor
que faz a sua úlࢢma viagem, que “vivem “ quatro
crianças. Numa zona de fronteira situam-se as
hortas, as devesas, os lameiros e os palheiros
onde o gado passa a noite. As crianças, com
demasiado tempo livre depois das aulas, ficam na
rua até ao anoitecer e as sombras ocupam-lhes
os pensamentos. Nessa altura, as distrações dos
adultos tomam a forma de desejos perigosos.

É então que podem ser tentadas a ultrapassar
a imitação e pretender consumar atos de adulto,
como conduzir um automóvel, fumar um cigarro,
aceder à literatura para adultos, atear um incêndio
ou realizar um funeral”. Histórias contadas por
quem viveu em Trás-os-Montes e que encontram
paralelo em muitas memórias de infância de quem
por aqui viveu e cresceu.

Insࢢtuto deMeteorologia (IM) colocou os
distrirosde Bragança e Vila Real sob aviso
laranja (2012-12-12 17:09)
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O Insࢡtuto de Meteorologia (IM) colocou hoje
sob aviso laranja nove distritos de Portugal
conࢡnental e oito a amarelo entre quinta-feira e
sábado devido à previsão de chuva persistente,
vento forte e agitação maríࢡma.

O aviso laranja é o segundo mais grave da es-
cala de quatro avisos do IM e chama a atenção
para uma "situação meteorológica de risco moder-
ado a elevado".

O IM colocou o distrito de Bragança, Viseu e
Vila Real sob aviso laranja na sexta-feira devido à
previsão de chuva, por vezes forte, e amarelo por
causa do vento forte de sudoeste com rajadas que
podem aࢢngir os 90 km/hora.

Plano nacional de barragens vai cus-
tar 16 MME, diz presidente do GEOTA
(2012-12-14 10:28)

O presidente do Grupo de Estudos de Ordena-
mento do Território e Ambiente (GEOTA) afirmou,
na quinta-feira, que o plano nacional de barra-
gens vai custar "16 mil milhões de euros", pouco
mais de 20 % do resgate a Portugal.

Joanaz de Melo disse que só a barragem de Foz
Tua, em Trás-os-Montes, vai custar aos cidadãos
cerca de "3.000 milhões", considerando que esta
obra "é um crime de lesa-pátria, por todos os
moࢢvos".

O dirigente falava no Porto, durante mais uma

sessão do ciclo Conversas sobre Ambiente, orga-
nizado pela Fundação de Serralves e a Liga para
a Protecção da Natureza. Desta feita, o tema foi
o aproveitamento hidroelétrico de Foz Tua, já em
construção.

“Fora do Baralho”, espectáculo de Mário
Daniel no Teatro Municipal de Bragança
(2012-12-14 19:16)

O mágico português estreia-se com um es-
petáculo surpreendente, no qual propõe uma
singular interação com o público.

Autor, apresentador e mágico do "Minutos
Mágicos", programa de sucesso de horário nobre
da SIC, Mário Daniel apresenta, em palco, um
espetáculo que vai para além dos tradicionais
registos de magia.

O mágico Mário Daniel foi galardoado em 1998
com o Prémio Revelação "Magic Longo" e tem
atuado por todo o mundo, de Macau à Roménia,
passando por Espanha.

Quando: 29-12-2012
Hora: 15h00
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Entrada: EUR 6,00
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Dois novos lanços da Autoestrada
Transmontana abrem hoje ao trânsito
(2012-12-14 19:26)

A ligação de Bragança à fronteira com Espanha,
em Quintanilha, será feita a parࢡr de hoje em
autoestrada, com a abertura ao trânsito, prevista
para as 16:00, de dois novos lanços da Transmon-
tana, divulgou a concessionária.

Os automobilistas vão dispor de mais 12 quilómet-
ros de autoestrada com a entrada em funciona-
mento dos sublanços entre o nó de Bragança
nascente e o nó de Rio Frio, com cerca de 8,8
quilómetros, e o sublanço entre Rio Frio e Quin-
tanilha, numa extensão de 3, 6 quilómetros.

De acordo com informação fornecida à Lusa
pela concessionária, a Autoestradas XXI, com a
abertura destes sublanços ficam concluídos 83 dos
133 quilómetros da Autoestrada Transmontana,
que liga Vila Real a Bragança.

Biblioteca Municipal de Torre de Mon-
corvo organiza aࢢvidades nas Férias de
Natal (2012-12-15 13:28)

Durante as férias de Natal a Biblioteca Municipal
de Torre de Moncorvo prepara algumas aࢡvi-
dades para as crianças dos 6 aos 13 anos de
idade.

A iniciaࢢva desenrola-se de 17 a 28 de Dezem-
bro, é gratuita e pretende ocupar as crianças
durante as férias enquanto os pais desenvolvem a
sua aࢢvidade profissional.

Das aࢢvidades programadas destaca-se de se-
gunda a sexta-feira às 10h30 e 16h30 uma sessão
de cinema com a exibição de vários filmes de
animação na sala do conto, como “Aristogatos”,
“Capuchinho Vermelho”, “Mary Poppins”, “Shreck
o Terceiro”, “Tom Sawyer”.

Às 14h00 desenrola-se um atelier de contrução
onde as crianças aprendem a construir vários
objetos relacionados com o Natal e com diferentes
materiais, nomeadamente bonecos de neve, ár-
vores de natal, anjos, pinheiros.

No decorrer das aࢢvidades as crianças são acom-
panhadas por uma educadora de infância e um
animador cultural que o Município disponibiliza
para a iniciaࢢva.

Crianças de Torre de Moncorvo benefi-
ciam de Componente de Apoio à Família
(2012-12-15 13:32)

Durante o ano leࢡvo a CâmaraMunicipal de Torre
de Moncorvo promove a Componente de Apoio à
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Família para os alunos dos jardins-de-infância do
concelho.

Este programa consiste no prolongamento do
horário nas escolas durante três períodos: o acol-
himento das 08h00 às 09h00, o almoço das 12h00
às 14h00 e prolongamento no final da tarde das
16h00 até às 18h00.

Para o efeito o município disponibiliza para
acompanhar as crianças, durante estes períodos
de tempo, uma auxiliar e uma animadora, nos
jardins-de-infância de Torre de Moncorvo, e uma
auxiliar nas restantes escolas do concelho. Os mais
novos desenvolvem aࢢvidades lúdicas, pedagógi-
cas e didáࢢcas, onde não faltam jogos, ginásࢢca,
visualização de filmes, ateliers de pintura, colagem
e moldagem.

Este é um projeto de apoio aos pais, que cada
vez mais apresentam dificuldades de gestão
do tempo, podendo assim desenvolver as suas
aࢢvidades profissionais enquanto os filhos estão
ocupados.

A Componente de Apoio à Família é gratuita
para as famílias e em Torre de Moncorvo são já
112 as crianças que beneficiam deste projeto.

Esta iniciaࢢva tem lugar desde 1997, no âm-
bito de um protocolo assinado entre o Município
e Direção Regional de Educação do Norte.

Miranda do Douro prepara mais uma
edição do Fesࢢval de SaboresMirandeses
(2012-12-15 13:51)

Miranda do Douro prepara mais uma edição do
Fesࢡval de Sabores Mirandeses, de 15 a 17 de
Fevereiro. Para além da cultura e a tradição, a
gastronomia também vai estar bem presente
neste que é já um evento de referência na região
transmontana.

Este fesࢢval gastronómico e artesanal é um
motor importante para o desenvolvimento do
município.

É também uma oportunidade para os agricul-
tores do concelho escoarem e ao mesmo tempo
darem a conhecer o produto que ao longo do ano
produziram para apresentar especialmente neste
evento.

A par do fumeiro que já está bem curado para
degustar, dos roscos, dos sôdos, da deliciosa
bola doce, os visitantes têm a oportunidade de
saborear a boa carne mirandesa. Pois, cada dia do
certame é dedicado às raças que estão represen-
tadas no concelho. Desde a vitela mirandesa com
a famosa posta, o cordeiro mirandês (raças DOP)
e o porco com todos os seus derivados. Tudo isto,
acompanhado pelo bom vinho que se produz na
região.

Mas nem só de gastronomia e artesanato vive
o fesࢢval, a lhéngua mirandesa e a música tradi-
cional vão ser uma constante.

A nível cultural a oferta é diversificada, desde
exposições, visitas guiadas, workshops, sem-
inários, etc.
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Pode, ainda, parࢢcipar nos passeios BTT, TT e
pedestres e apreciar o “belo horrendo” das Ar-
ribas que estão inseridas em pleno Parque do
Douro Internacional.

Também as montarias ao javali já se tornaram
num sucesso, esta é uma aࢢvidade que dá a opor-
tunidade aos monteiros de conviverem de perto
com a cultura, tradição, gastronomia, fauna e flora,
desta terra chamada MIRANDA DO DOURO.

Núcleo PROVE abre em Macedo de Cav-
aleiros (2012-12-15 13:55)

Abriu na quinta-feira o Núcleo PROVE de Macedo
de Cavaleiros, projeto que possibilita a compra
direta de produtos hortofruࢣcolas ao próprio
produtor.

Implementado com 3 agricultores associados,
o Núcleo PROVE está instalado na loja 7 do Mer-
cado Municipal, aberto todas as quintas-feiras das
15h às 19h.

A iniciaࢢva possibilita o acesso a um cabaz de
produtos da época, com uma base de sopa, salada
e fruta, distribuído com uma periodicidade escol-
hida pelo cliente. O processo é muito simples:
o consumidor preenche a ficha de encomenda
no síࢢo de internet do Município de Macedo de
Cavaleiros ou diretamente no portal nacional do
PROVE; escolhe 5 produtos que por alguma razão
não pretende receber e escolhe o poࢢ de cabaz e

periodicidade (semanal, quinzenal ou mensal) de
entrega pretendidos.

Depois, é só levantar o cesto de produtos no
Mercado Municipal. O cabaz pequeno de 5-6 kg
tem um preço de 7,5€ e o cabaz grande de 7-9 kg
custa 10€. “Esta semana temos um cabaz consࢢ-
tuído por batata, cebola, abóbora, alho francês e
couve lombarda para a sopa; couve rocha, salsa
e alface para a salada; castanha, diospiro e maçã
como fruta. Como produtos de subsࢢtuição,
caso o cliente não goste de alguns dos produtos
base, temos bróculos, cenouras, couve bruxelas
e espinafres”, diz-nos Marta Carvalheira. Esta
produtora confessar ter uma “expectaࢢva alta”
com o PROVE. “Para já estamos a começar bem,
com onze clientes inscritos. Temos dois clientes
que escolheram uma periodicidade semanal, mas
a maioria prefere uma entrega quinzenal.”

Diamanࢢno Reis, de Corujas, é outros dos pro-
dutores. Confessa que manifestou interesse em
juntar-se a esta iniciaࢢva “desde que a Rede Social
e a Desteque mostraram intenção em consࢢtuir
aqui um núcleo. Fizemos uma visita ao núcleo de
Paredes, onde aprendemos algumas coisas e a
ideia aqui já não podia parar”, conta.

Para o agricultor o PROVE “é um complemento à
minha aࢢvidade, garanࢢndo uma comercialização
de alguns produtos que de outra forma não con-
seguia vender.

Sabemos que estes produtos não são tão bonitos
como aqueles que se encontram no supermer-
cado, mas são de melhor qualidade, biológicos e
mais saudáveis.” É esta qualidade que os clientes
procuram. Irene Gabriel confessa ter-se juntado
à iniciaࢢva por “curiosidade, mas também por ne-
cessidade. Aqui temos acesso a produtos frescos,
da época e de qualidade, muito melhores para a
alimentação.”

O Vice-presidente da Câmara Municipal e Pres-
idente da Desteque, Duarte Moreno, enaltece
as vantagens do PROVE. “É uma possibilidade
de gerar riqueza, pois é um complemento ao
rendimento dos agricultores que aqui conseguem
comercializar alguns dos seus excedentes, ao
mesmo tempo que garante o acesso dos consumi-
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dores a produtos frescos e de boa qualidade, sem
intermediários.”

A instalação no Mercado Municipal surge “como
mais uma forma de trazer gente para este espaço.
É indicado para este poࢢ de negócio e queremos
aproximar as pessoas do mercado municipal com
este poࢢ de iniciaࢢvas, bem como, a Feira Franca
que decorre no primeiro sábado de cada mês com
exceção do presente, que por ser mês de Natal,
terá duas edições.”

Para se tornar cliente do PROVE, aceda a www.cm-
macedodecavaleiros ou www.prove.com.pt .

Zita Seabra e Gonçalo Portocarrero de
Almada na Poéࢢca, em Macedo de Cav-
aleiros (2012-12-17 00:13)

Zita Seabra e Gonçalo Portocarrero de Almada
vêm à Poéࢡca, em Macedo de Cavaleiros, no
próximo dia 19 de Dezembro, pelas 18.00 horas,
para apresentar o seu livro "Auto-de-Fé - A Igreja
na inquisição da opinião pública".

Depois de ter acompanhado o Padre Gonçalo
Portocarrero de Almada a uma sessão às Caldas da
Rainha, onde o ouviu responder com frontalidade
a questões simples mas ao mesmo tempo tão
complexas como ≪o que é o céu e onde está?≫,
Zita Seabra convidou o sacerdote do Opus Dei para
uma longa entrevista que viesse a resultar num
livro. O Padre Gonçalo Porto Carrero de Almada
anuiu ao convite sem colocar qualquer limite nem
aos temas a abordar nem à forma e conteúdo das
perguntas.

Este livro contém, assim, uma conversa que
muitos considerariam improvável: Zita Seabra e o
Padre Gonçalo Portocarrero de Almada gravaram
diversas horas de diálogo transcritas no livro que
agora se publica.

A eterna e muito actual discussão entre Fé e
razão, ou a ciência como fronteira da Fé, o mal
e o pecado face a um Deus criador, o papel da
Igreja Católica no mundo de hoje, a fundação do
Crisࢢanismo, ou a figura de Jesus Cristo enquanto
ponto de parࢢda e de chegada do Crisࢢanismo e
a existência na existência de Deus são alguns dos
temas abordados por Zita Seabra e a que o Padre
Gonçalo Portocarrero de Almada responde.

Sendo Gonçalo Portocarrero de Almada padre
do Opus Dei, uma das organizações da Igreja que
mais interrogações suscita, era tema que não
podia ficar obviamente de fora do livro.

A livraria Poéࢢca situa-se na rua Pereira Charula ,
nº 19, em Macedo de cavaleiros.

Comissão de Ambiente, Ordenamento do
Território e Poder Local da Assembleia
da República visita Miranda do Douro
(2012-12-17 00:39)

Com o objeࢡvo de rever o Plano de Ordenamento
do Parque Natural do Douro Internacional a
Comissão de Ambiente , Ordenamento do Ter-
ritório e Poder Local(CAOTPL) da Assembleia da
República vai estar de visita a Miranda do Douro,
hoje, 17 de dezembro, e amanhã.

Durante a reunião de hoje a CAOTPL vai ouvir
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os autarcas que integram o PNDI e no dia de
amanhã está dedicado a algumas visitas as aldeias
da Póvoa e Picote e à vila de Sendim.

A comissão reunirá, em Miranda do Douro,
com Presidentes de Câmara da área do Parque
Natural do Douro Internacional e Largo da Sé de
Miranda será feita uma explicação sobre enquadra-
mento geográfico do PNDI, vista para o “Grand
Canyon” das Arribas do Douro, referência ao Par-
que espanhol, descrição dos principais elementos
geográficos da visita, referência aos elementos
culturais (Sé, Língua Mirandesa, etnografia), e
enquadramento socioeconómico (Miranda é uma
cidade dentro de um Parque Natural, referência
aos aspetos humanizados na Área Protegida.

Será ainda realizada uma visita à exploração
pecuária alvo de ITI – cereal – vacas mirandesas,
à Barragem do Picote II e a Picote – Miradouro
do Puio, onde será feita uma interpretação da
paisagem, observação de aves e dos elementos
arqueológicos.

“Aventuras na Quinta dos Juncos” apre-
sentado no Centro Cultural deMacedo de
Cavaleiros (2012-12-17 00:43)

O Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros
recebeu no passado dia 15 de dezembro a ap-
resentação do livro “Aventuras na Quinta dos
Juncos”, da autoria de Hermes Galvão. O livro
tem a chancela editorial da Associação Potrica e
foi apresentado publicamente pela Drª Manuela
Santos.

Esta apresentação foi precedida por uma interpre-
tação do mestre Mário Cardoso, que interpretou

dois tema em guitarra clássica, e por uma actu-
ação das meninas do curso de ballet da Associação
Potrica, que sob a direcção da bailarina e coreó-
grafa Luciula Zanella, interpretaram ambientes do
livro.

O presidente da Câmara Muncipal de Macedo de
Cavaleiros, Beraldino Pinto, também fez questão
de estar presente, tendo enaltecido o trabalho
cultural que a Associação Potrica tem realizado
localmente.

IFRAME: h�p://www.youtube.com/embed/W1gazoCBUIE

“Aventuras da Quinta dos Juncos”, da autoria de
Hermes Galvão e com ilustrações de Marlene
Pinto, Sara Oliveira e Manuela Santos “narra as
histórias sequenciais de uma criança e de alguns
animais, que, a parࢢr de um local bem determi-
nado – o curral de uma quinta – vão crescendo
e aprendendo o seu lugar no mundo, de forma
harmónica. […]

Do autor destas histórias, sabemo-lo pela leitura,
espalha-se um gosto indesmenࢤvel por um
certo mundo ߶sico, ambiental, cultural e afe-
.voࢢ Proporciona-nos um ambiente equilibrado,
bucólico, ecológico, sem maldade, onde se
aprende pelo exemplo, umas vezes com dor,
outras com prazer. As personagens concentram
em si mais traços posiࢢvos que aspetos negaࢢvos,
sempre humanizados, remetendo para um ideal
vivido ou desejado, talvez pelo seu autor, e quem
sabe, também pelo leitor. Esboçam-se os retratos
das personagens, mas é sobretudo pelas suas
ações que os heróis revelam o seu caráter e o seu
mundo”.
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Autárquicas: PS aposta num inde-
pendente em Carrazeda de Ansiães
(2012-12-17 12:43)

O PS de Carrazeda de Ansiães escolheu hoje o
independente João Sampaio para candidato às
Autárquicas de 2013 num concelho do Distrito de
Bragança liderado pelo PSD e onde os socialistas
nunca foram poder.

O candidato oficializado hoje tem 55 anos, é
inspetor da Educação, natural de uma freguesia
do concelho, Zedes, e esta será a terceira vez que
entra, como independente, na corrida autárquica
no concelho, onde atualmente é eleito na assem-
bleia municipal.

Como contou à Lusa, a primeira candidatura
remonta à década de 1980, num projeto apoiado
pelo PRD, e na segunda, em 2009, fez parte
do movimento independente lirado pelo social
democrata Olímpia Candeias, que rouࢢ a maioria
ao presidente eleito do PSD, José Luís Correia, que
se recandidata a um segundo mandado, em 2013.

João Sampaio afirmou à Lusa que a sua mo-
vaçãoࢢ não é a ideologia políࢢca, mas "uma
questão de cidadania".

O candidato disse ter "consciência da realidade"
políࢢca do concelho, que sempre votou maioritari-
amente à direita, mostrando-se disponível para
"fazer tudo por tudo para que essa tendência se
desmorone e as pessoas não se sintam inࢢmidadas
ao votar".

Nos próximos meses promete dar-se "a con-
hecer ainda mais porta a porta para que as

pessoas vejam" o seu programa e o que tem "para
oferecer".

Os pormenores serão apresentados "em tempo
oportuno", mas as linhas orientadoras passarão,
segundo disse, pelo conhecimento, cultura, tur-
ismo, questões sociais e a aposta nas mais valias
da agricultura e património do concelho banhado
pelos rios Douro e Tua.

João Sampaio é licenciado em Filosofia, começou
a sua aࢢvidade profissional como professor no
concelho vizinho de Vila Flor e lecionou em outas
zonas do país. Vive em Bragança, mas garante ser
uma presença assídua em Carrazeda de Ansiães,
onde mantém a casa de família na aldeia de Zedes.

O candidato tem também uma ligação à área
da Comunicação Social com colaborações em
vários órgãos da imprensa nacional e regional.

O PS escolheu já candidatos em nove dos 12
concelhos do Distrito de Bragança, segundo con-
firmou à Lusa o presidente da federação distrital,
Jorge Gomes.

Os socialistas lideram metade das autarquias da
região e recandidatam Berta Nunes, em Alfádega
da Fé, Américo Pereira, em Vinhais, Artur Nunes,
em Miranda do Douro, e José Santos, em Freixo de
Espada à Cinta.

Nas câmaras onde os autarcas aࢢngiram o limite
de mandatos, avançam com os vice-presidentes
José Aires, em Torre de Moncorvo, e Fernando
Barros, em Vila Flor. Nos municípios onde o PSD
é poder, o PS aposta em Júlio Meirinhos para
Bragança, Rui Vaz, em Macedo de Cavaleiros e
João Sampaio, em Carrazeda de Ansiães.

O presidente da distrital afirmou que até ao
final do ano serão conhecidos os candidatos em
Vimioso, Mogadouro e Mirandela, onde o PSD é
atualmente poder.
HFI // PGF Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa
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Medidas compensatórias da barragemdo
Foz Tua criam 35 novas empresas e 57
postos de trabalho (2012-12-18 15:19)

Na região do Vale do Tua, que abrange os con-
celhos de Alijó, Carrazeda de Ansiães, Mirandela,
Murça e Vila Flor, foram criadas 35 novas em-
presas e 57 postos de trabalho, no âmbito do
programa EDP Empreendedor Sustentável.

O administrador da EDP, António Ferreira da
Costa, revelou que as 35 novas empresas repre-
sentam um invesࢢmento inicial privado superior
a 2,5 milhões de euros e um acréscimo de 3,5
milhões de euros em volume de negócios anual
para a região.

Os novos empreendedores do Vale do Tua, onde
está ser construída a barragem do Foz Tua, são na
sua maioria mulheres, jovens qualificados, desem-
pregados ou à procura do seu primeiro emprego.

Lusa

Ensino domandarim chega ao primeiro ci-
clo da cidadedeBragançanopróximoano
leࢢvo (2012-12-19 00:49)

O presidente do Insࢡtuto Politécnico de Bragança
(IPB), João Sobrinho Teixeira, disse esta terça-
feira, em Macau, que os alunos do primeiro ciclo
do ensino básico desta cidade vão ter aulas de
mandarim a parࢡr do ano lecࢡvo de 2013/2014.

"Temos um projecto emblemáࢢco para iniciar
o mandarim logo na primeira classe, no primeiro
ano do ensino básico, para os alunos com seis
anos", disse João Sobrinho Teixeira, à margem de
um fórum em Macau.

O projecto de ensino da língua chinesa, se-
gundo João Sobrinho Teixeira, vai resultar de uma
parceria que envolve o Politécnico, a Câmara Mu-
nicipal de Bragança, e a Universidade de Pequim
em Zhuhai (Beijing Normal University at Zhuhai-
BNUZ).

Depois de um período experimental de um
mês e meio, a parࢢr de Junho, as aulas de man-
darim iniciar-se-ão efecࢢvamente em Setembro,
com um professor que será destacado por aquela
universidade chinesa para Bragança.

"Esperamos que, com este embrião, Bragança
se comece a afirmar como núcleo da cultura
chinesa e da língua chinesa, na região do interior
de Portugal e na região vizinha com Espanha",
sublinhou, ao referir que estão a ser ulࢢmados
os detalhes com os parceiros em Zhuhai, região
adjacente a Macau.

Antes da deslocação a Macau, João Sobrinho
Teixeira esteve na semana passada em Pequim
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para a celebração de um acordo com a Universi-
dade de Estudos Estrangeiros de Pequim (Beiwai)
- a primeira universidade chinesa a abrir uma
licenciatura de português em 1961 - com vista
ao intercâmbio e aperfeiçoamento da língua por-
tuguesa dos alunos chineses.

O novo acordo com Bewai deverá elevar o
número de universitários chineses em Bragança,
actualmente esࢢmados em quase meia centena
proveniente das universidades chinesas de Guang-
dong e de Nanjing, sobretudo dos cursos de
português e jornalismo.

Anónimo (2012-12-19 15:14:16)
Bragança já está a pensar na colonização de Portugal
pela China.Ensinar bem o português que é das línguas
mais faladas do mundo, isso sim é importante.

Câmara de Mogadouro pretende aban-
donar as Águas de Trás-os-Montes e Alto
Douro (2012-12-19 15:25)

A Câmara de Mogadouro (PSD) pretende aban-
donar as Águas de Trás-os-Montes e Alto Douro
(ATMAD), considerando que a permanência do
município naquele sistema mulࢡmunicipal é "ru-
inosa" para os interesses económicos do concelho
transmontano.

Neste senࢢdo, Moraes Machado, disse mesmo
que vai avançar com uma ação judicial para assim
haver uma "resolução do imbróglio administra-
"voࢢ que decorre há mais de um ano.

"Há um ano e meio que pedimos uma audiên-
cia à ministra do Ambiente, no senࢢdo de lhe

manifestarmos a vontade de saída de Mogadouro
do sistema mulࢢmunicipal das ATMAD e até agora
não obࢢvemos qualquer resposta", disse hoje à
Lusa o autarca de Mogadouro.

Porta 65 abre 4ª Fase de candidaturas
2012 (2012-12-23 13:21)

O período de candidaturas de Dezembro de 2012
ao Porta 65 Jovem teve início no dia 18 de Dezem-
bro e terminará no dia 10 de Janeiro de 2013,
pelas 18 horas (hora do Conࢡnente).

Este é um programa de apoio a arrendamento
jovem de habitação para a residência permanente,
atribuindo uma percentagem de valor da renda
como subvenção mensal.

Podem candidatar-se a este Programa Jovens
com idade igual ou superior a 18 anos e inferior
a 30 anos ( no caso de casais de jovens, um dos
elementos pode ter até 32 anos) e que sejam
tularesࢢ de um contrato de arrendamento, não
usufruam, cumulaࢢvamente de qualquer subsídios
ou de outra forma de apoio público à habitação,
que nenhum dos jovens membros do agregado
seja proprietário ou arrendatário para fins habita-
cionais de outro prédio ou fracção habitacional e
que nenhum dos jovens membros do agregado
seja parente ou afim do senhorio.

A apresentação das candidaturas é feita, ex-
clusivamente, através da internet no Portal da
Habitação em: h�p://www.portaldahabitacao.pt
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Podem obter informações e apoio na instrução
da candidatura através do Portal da Juventude
www.juventude.gov.p t , da Linha da Juventude
– 707 20 30 30, do Insࢢtuto da Habitação e da
Reabilitação Urbana, I.P. Linha 707 101 112 e ainda
Insࢢtuto Português do Desporto e da Juventude
(Lojas Ponto JÁ).

Todas estas informações estão disponíveis na Loja
Ponto JÁ de Bragança, Loja Ponto JÁ de Macedo
de Cavaleiros e Loja Ponto JÁ de Mirandela.

Associação LEQUE foi uma das 10 insࢢtu-
ições nacionais a receber os “Donaࢢvos
de Natal Montepio” (2012-12-23 13:27)

No dia 20 de dezembro, a Associação LEQUE
esteve na cerimónia de entrega de “Donaࢡvos de
Natal Montepio”, no auditório do ediߵcio sede do
Montepio em Lisboa.

Há já vários anos que o Montepio transforma
o montante que afetaria à aquisição de presentes
de Natal em donaࢢvos desࢢnados a apoiar pro-
jetos de solidariedade social.“Donaࢢvos de Natal
Montepio”, no auditório do edi߶cio sede do Mon-
tepio em Lisboa.

Este ano não foi diferente e, com 200 mil Eu-
ros, apoiaram 10 insࢢtuições que desenvolvem
aࢢvidade de Norte e Sul do País e que, com o valor
recebido, veem reunidas as condições para con-
creࢢzar mais projetos e responder às necessidades
das populações que se encontram em situação de
vulnerabilidade social, nomeadamente crianças,

jovens e idosos.“Donaࢢvos de Natal Montepio”, no
auditório do edi߶cio sede do Montepio em Lisboa.

A LEQUE, foi uma das insࢢtuições selecionadas,
este donaࢢvo, vem contribuir em muito para
a sustentabilidade da Associação e servirá de
alavancagem para o desenvolvimento de novos
projetos em 2013.“Donaࢢvos de Natal Montepio”,
no auditório do edi߶cio sede do Montepio em
Lisboa.

O Montepio convidou atores da primeira linha
do espetáculo nacional para apadrinharem os pro-
jetos sociais. A LEQUE ganhou por isso também, o
apadrinhamento do ator João Didelet o qual se es-
pera visite brevemente a LEQUE em Alfândega da
Fé. “Donaࢢvos de Natal Montepio”, no auditório
do edi߶cio sede do Montepio em Lisboa.

Associação LEQUE
A Associação LEQUE é uma Insࢢtuição Parࢢcu-
lar de Solidariedade Social, sem fins lucraࢢvos,
consࢢtuída em 03/06/2009, com a denominação
de LEQUE - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DE
PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECIAIS. Está
registada como IPSS desde 27/07/2010, com a
inscrição 69/10, a fls, 57 verso e 58, do livro n.º 13
das Associações de Solidariedade Social. Está sedi-
ada em Alfândega da Fé, desde Setembro de 2010.
Temos até ao momento cerca de 180 famílias
associadas.“Donaࢢvos de Natal Montepio”, no
auditório do edi߶cio sede do Montepio em Lisboa.

Fundação Montepio
Nascida a 4 de outubro de 1995, a Fundação
Montepio - pessoa coleࢢva de direito privado e
uࢢlidade pública - assume um papel fundamental
no estabelecimento de parcerias e na concessão
de apoios ao Terceiro Setor e tem por vocação
e objeto a solidariedade social, entendida como
aࢢtude de ajuda em prol da inclusão, da coesão
social e do desenvolvimento. “Donaࢢvos de Natal
Montepio”, no auditório do edi߶cio sede do Mon-
tepio em Lisboa.

No âmbito da sua missão, a Fundação estabelece
um contacto permanente com a comunidade en-
volvente e procura conhecer a diversidade do setor
da Economia Social, idenࢢficando e promovendo
boas práࢢcas de intervenção social. “Donaࢢvos de
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Natal Montepio”, no auditório do edi߶cio sede do
Montepio em Lisboa.

Os objeࢢvos que inspiraram a criação da Fun-
dação Montepio foram promover o mutualismo, a
economia social e todas as manifestações de soli-
dariedade, ultrapassando o universo associaࢢvo e
financeiro, para chegar mais longe e disseminar a
preocupação de solidariedade à comunidade onde
se insere.

OFITEFA (Oficina de Teatro de Favaios)
põe em cena a “ A Sapateira Prodigiosa”
(2012-12-23 16:28)

O grupo de Teatro OFITEFA (Oficina de Teatro
de Favaios) tem em cena a peça “A sapateira
Prodigiosa” deFederico Garcia Lorca.

Este espectáculo de teatro dirigido por Tiago Pires
e com a direcção musical de Luís Romano propõe
uma reflexão sobre a sociedade víࢢma dos seus
próprios preconceitos.

É uma breve alegoria sobre o desejo e o casa-
mento e uma viagem à imaginação recheada de
críࢢca e humor.

A sapateira passa os seus dias à janela a falar
com os vizinhos enquanto o seu marido sapateiro
movido pelo ciúme abandona o lar para uma
experiência aventurosa como pantomineiro.

A sapateira sobrevive montando uma taberna
e defende-se do mal dizer dos vizinhos exibindo
com coragem o matrimónio.

Para se cerࢢficar do amor da sua jovem es-
posa regressa disfarçado de pantomineiro e coloca
à prova a sua fidelidade.

Assim se desenvolve o enredo, a parࢢr da riqueza
senࢢmental destas personagens que nada mais
têm, que muito amor para serem felizes.

Co-produção: Aldeia Vinhateira De Favaios –
Associação Cultural e Teatro Amador Mondinense
Encenação: Tiago Pires
Direcção geral de Luz e som: Tiago Pires e Luís
Romano
Direcção de: José Manuel Paróca

Elenco
Sapateira: Ana Crisࢢna Moreira
Sapateiro: José Manuel Paróca
Menino: Francisco Paróca
Menina: Diana Botelho
Presidente: Carlos Ribeiro
Vizinho: José Carlos Cardoso
D. Melro: Toninho Fonseca
Moço: José Máximo

Operador de som: Rui Cardoso
Assistente de palco: Maria José Cardoso
Cenários: José Pinto
Apoios: Inatel – Município de Alijó – Junta de
Freguesia de Favaios - Adega Cooperaࢢva de
Favaios

Ano Novo começa com música clássica
em Vila Real e Bragança (2012-12-24 18:43)

São cerca de 37 os concertos programados para
o ano de 2013 no âmbito da 7ª edição do Fesࢡval
de Ano Novo (FAN) que decorrerá nas cidades
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transmontanas de Vila Real e Bragança entre os
dias 5 e 31 de janeiro.

Tal como aconteceu nos anos anteriores, es-
tas 7ª edição do Fesࢢval de Ano Novo promoverá
a música clássica na região de Trás-os-Montes e
Alto Douro. Com o mote “Música séria para gente
diverࢢda” o fesࢢval pretende esࢢmular o gosto
pela música clássica em públicos de várias idades,
quebrando preconceitos em relação a este género
musical.

O destaque vai para o espectáculo que juntará no
palco a cantora Crisࢢna Branco e a Orquestra Clás-
sica de Espinho, num concerto com um repertório
que inclui obras de Schumann, canções icónicas
da música portuguesa, clássicos da música pop e
dachanson française.

Tal como no ano passado, este ano a rubrica
“Café Vienense” também estará presente com
pequenos concertos informais em cafés situados
no centro histórico de Vila Real e algumas peças de
teatro para as crianças, produções da Companhia
de Música Teatral e da Arte Pública.

Haverá ainda lugar para uma master classe, a
realizar no Conservatório Regional de Vila Real,
e para uma feira de objectos culturais da região
duriense.

O FAN – Fesࢢval de Ano Novo é organizado
pelo Teatro de Vila Real e o Teatro Municipal de
Bragança e cumpre em 2013 a sua séࢢma edição.

Saiba mais sobre o FAN – Fesࢢval de Ano Novo

Emigração: ≪escape≫ pode tornar-se
grande problema (2012-12-26 12:54)

A atual vaga de emigração poderá servir de
≪válvula de escape≫ para a crise mas também
poderá causar ≪graves problemas≫ para a
evolução futura da economia, segundo vários
economistas consultados pela Lusa.

Não há números exatos para a emigração nos
úlࢢmos anos, mas é consensual que o fluxo de
portugueses para o estrangeiro está a ser muito
significaࢢvo.

O secretário de Estado das Comunidades, José
Cesário, esࢢmou recentemente que entre 100
mil a 120 mil portugueses abandonaram o país
em 2011, e que o número poderá ter aumentado
este ano. Este número é muito significaࢢvo num
país com uma população como Portugal: 1 % da
população.

Ora, quais são as consequências para a econo-
mia de um país que perde 1 % dos seus habitantes
por ano? O primeiro economista a debruçar-se es-
pecificamente sobre este tema foi o atual ministro
da Economia, Álvaro Santos Pereira.

Em 2010, Santos Pereira (então professor uni-
versitário em Vancouver, no Canadá) publicou um
livro onde quesࢢonava os números oficiais sobre
as saídas de portugueses para o estrangeiro.

Segundo Santos Pereira, ainda antes da agudiza-
ção da crise económica já estava em curso uma
vaga de emigração só comparável à dos anos 1960
e 70: pelos números do atual ministro, 700 mil
portugueses emigraram entre 1998 e 2008.
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≪A questão dos novos fluxos de emigração
não está a ser tomada em conta pelo Governo
português e terá um efeito grave≫, disse Santos
Pereira ainda em 2010. O agora responsável pela
pasta do Emprego no Governo alertava para os
efeitos da emigração sobre a sustentabilidade da
Segurança Social, e para os riscos da ≪fuga de
cérebros≫.

≪Portugal é o segundo país da OCDE [Organi-
zação para a Cooperação e Desenvolvimento
Económico] com maior fuga de cérebros, a seguir
à Irlanda≫, disse.

O economista João Ferreira do Amaral vê um
≪problema muito grande para o futuro≫ nesta
vaga de emigração: o envelhecimento da popu-
lação.

≪Os que ficam são os mais velhos. Isto é prob-
lemáࢢco para o futuro do Estado social≫, afirmou.

Há, contudo, opiniões diferentes sobre os im-
pactos da emigração: ≪Todos os estudos sobre a
emigração mostram que toda a gente ganha com
ela ¿ o país de onde se emigra, o país que recebe
e, normalmente, a pessoa que emigra também≫,
disse João César das Neves, professor na Univer-
sidade Católica. ≪É dos poucos consensos que
temos na análise económica≫.

César das Neves recorda os ≪enormes custos
pessoais e humanos≫ da emigração, mas garante
que o fluxo para o estrangeiro funciona como uma
≪válvula de escape≫ em tempos de crise.

O economista rejeita que a emigração ponha
em risco a sustentabilidade da Segurança Social:
≪O envelhecimento da população é um fenómeno
estrutural, não tem nada a ver com isto. O prob-
lema fundamental é não termos filhos≫.

César das Neves considera também que a saída de
uma geração qualificada não é necessariamente
grave: ≪São pessoas sem emprego em Portugal.
Quando encontramos oportunidades para elas,
regressarão. Não é coisa com que devamos estar
preocupados≫.

Teodora Cardoso, presidente do Conselho de
Finanças Públicas, discorda totalmente desta
visão: ≪Portugal não se reformou nem se desen-
volveu mais [nos anos 1960 e 70] precisamente
porque conseguia exportar mão-de-obra≫.

Cardoso nota ainda que, ao contrário da vaga
de emigração anterior, ≪o emprego que agora
emigra é qualificado≫, lamentando que se tenha
≪invesࢢdo na educação destas pessoas e agora
elas veem-se obrigadas a procurar emprego
noutro país≫.

Fonte: Agência Lusa

Idosos reunidos em Festa de Natal em
Torre de Moncorvo (2012-12-26 20:24)

No passado dia 18 de Dezembro o polivalente da
Escola Dr. Ramiro Salgado recebeu cerca de 250
idosos e funcionários das Insࢡtuições Parࢡculares
de Solidariedade Social (IPSS) do concelho para
uma festa de natal preparada pelo Município de
Torre de Moncorvo.

Depois de uma pequena receção aos idosos
teve lugar uma oração de natal, ao que se seguiu a
interpretação da peça de teatro “A Menina e o Pai
Natal”, pelo grupo de Teatro Alma de Ferro.

Os idosos parࢢciparam ainda em momentos
seniores recheados de música e dança que
encheram de alegria uma tarde diferente.

[EMBED]

Presentes na Festa de Natal esࢢveram o Presidente
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Aires
Ferreira e o Vice-Presidente da Câmara Municipal
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de Torre de Moncorvo, José Aires que acompan-
haram os idosos nesta tarde tão especial

Todos os parࢢcipantes veramࢢ direito a uma
pequena lembrança, sendo que no final se reali-
zou um lanche convívio entre todos.

Governo voltou a aprovar suspensão do
PDM dos concelhos abrangidos pela bar-
ragem de Foz Tua (2012-12-27 13:37)

O Governo aprovou no passado dia 18 de Dezem-
bro, por mais um ano, a suspensão do Plano
Diretor Municipal (PDM) dos cinco concelhos
afetados pela construção da barragem de Foz
Tua, no distrito de Vila Real e Bragança, para
permiࢡr a sua viabilidade.

Além da suspensão do PDM, a resolução do
Conselho de Ministros publicada hoje em Diário
da República aprovou a aplicação de medidas
prevenࢢvas em Alijó, Carrazeda de Ansiães, Murça,
Mirandela e Vila Flor, assim como a suspensão
parcial do plano de ordenamento das albufeiras
da Régua e do Carrapatelo, para evitar alterações
de uso nos terrenos que serão necessários para o
Aproveitamento Hidroelétrico do Foz Tua (AHFT)
da EDP.

A necessidade de prorrogar o prazo de sus-
pensão do PDM, inicialmente previsto para dois
anos, resultou, segundo comunicado do Conselho
de Ministros, "da impossibilidade de, em tempo
úࢢl, promover a alteração ou a revisão dos in-
strumentos de gestão territorial em apreço, de
modo a acomodá-los à nova realidade territorial
decorrente da implantação do AHFT".

Escola Superior de Saúde de Bra-
gança ganhou uma bolsa internacional
(2012-12-27 13:40)

Um grupo de invesࢡgação da Escola Superior de
Saúde de Bragança, liderado por André Novo, foi
contemplado com uma bolsa no valor de cinco
mil euros num concurso internacional lançado
pela Fundacion Mapfre.

O valor monetário desࢢna-se ao financiamento de
um projeto que pretende melhorar a qualidade
de vida das pessoas com doença pulmonar ob-
struࢢva crónica. O projeto português foi um dos
45 premiados entre os 684 que se apresentaram
a concurso. As candidaturas que foram sujeitas
a concursos provém de países como Espanha,
México ou Perú, sendo o trabalho transmontano
inࢢtulado, "Respire Qualidade de Vida", o único
português a ter sido disࢢnguido pela enࢢdade.

Em declarações à Rádio Briganࢢa, André Novo
explicou que "o projeto tem por objeࢢvo a im-
plementação de um programa de enfermagem
de reabilitação no domicílio em utentes com esta
patologia", querendo a equipa "melhorar a sua
qualidade de vida".

Segundo André Novo, o trabalho resulta de "uma
parceria estabelecida entre a Escola Superior de
Saúde e a Unidade Local de Saúde do Nordeste,
mais concretamente com a Unidade de Cuidados
na Comunidade de Carrazeda de Ansiães e os cinco
mil euros vão servir para adquirir equipamento".

André Novo referiu que o projeto vai desenvolver-
se em Carrazeda de Ansiães durante o próximo
ano, mas que o propósito é alargar o programa a
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toda a região. "Neste momento temos idenࢢfica-
dos cerca de 14 utentes no concelho de Carrazeda
de Ansiães, que fazem oxigenoterapia no domicílio,
mas o nosso objeࢢvo, a médio ou longo prazo, é
alargar este poࢢ de intervenção a mais concelhos
do distrito", sublinhou.

O projeto "pretende que a intervenção seja
efetuada no domicílio dos doentes" já que estes
têm "um grau de dependência um pouco ele-
vado" - alguns dos quais precisam mesmo de
fazer oxigénio durante 24 horas por dia. Assim,
será possível conseguir "alguns ganhos ao nível
da qualidade de vida e da capacidade funcional",
concluiu André Novo.

Crianças dos jardins-de infância e 1º Ciclo
do concelho de Moncorvo parࢢciparam
em Festa de Natal (2012-12-29 13:05)

O Município de Torre de Moncorvo organizou
no passado dia 14 de Dezembro uma festa de
Natal que contou com a parࢡcipação de cerca de
310 alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico, Jardins-
deinfância do concelho e Centro Paroquial de
Torre de Moncorvo.

Do programa fazia parte a visualização do filme
de animação e aventura “Brave - Indomável”, no
Cine-teatro de Torre de Moncorvo, sendo exibido
em duas sessões a primeira durante a manhã e a
segunda à tarde.

A alegria dos mais novos espelhou-se nos seus
rostos com a entrada na sala do tão esperado Pai
Natal que distribuiu sorrisos, simpaࢢa e presentes
a todos meninos.

As crianças dos jardins-deinfância receberam
livros, cd’s e jogos das coleções Escola Acࢢva,
Esopo e Nossa Terra, enquanto que os alunos do
1º ciclo veramࢢ direito a enciclopédias juvenis
compostas por livros didáࢢcos e cd’s interaࢢvos.

Exportações da Região Norte conࢢnuam
em crescimento (2012-12-29 13:09)

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte (CCDR-N) publicou hoje o
boleࢡm "Norte Conjuntura”, relaࢡvo ao terceiro
trimestre de 2012, com os indicadores disponíveis
até 14 de dezembro.

Nesta edição, destaca-se um novo crescimento
das exportações, de cerca de 5,5 % (em valor)
face ao período homólogo, ainda que mantendo a
tendência de desaceleração.

No desempenho das exportações nortenhas,
cujo crescimento conࢢnua a superar o do to-
tal das exportações a nível nacional (+4,2 %),
evidenciam-se os mercados extracomunitários
enquanto desࢢnatários das mercadorias (cresci-
mento de 19,4 %, em termos homólogos) e, ao
nível dos produtos, ressaltam as exportações de
borracha e suas obras (variação homóloga de 21
%) e de máquinas e aparelhos mecânicos (+12,6 %).

No mercado de trabalho, assiste-se a um agrava-
mento da taxa de desemprego, que aumenta 1,2
pontos percentuais, para os 16,4 %. A contrariar
esta evolução negaࢢva, encontra-se a emprega-
bilidade de indivíduos com habilitação ao nível
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do ensino superior (+4,4 %) e de trabalhadores
isolados por conta própria (+7,9 %).

Apesar da capacidade de endividamento das
empresas e das famílias ter diminuído (-8,8 por
cento e -4,7 %, respeࢢvamente), o trimestre apre-
senta uma estagnação (nos 4 %) do incumprimento
bancário por parte das famílias. Já as empresas,
registam novo aumento, aࢢngindo os 9,8 %.

O boleࢢm "Norte Conjuntura” disponibiliza
uma análise nos domínios do mercado de tra-
balho, emprego e desemprego, endividamento
das empresas, comércio internacional, desem-
penho das indústrias tradicionais, construção e
habitação, turismo, preços no consumo e moni-
torização do QREN e encontra-se disponível em
www.ccdr-n.pt/norteconjuntura

Centro de música tradicional transmon-
tano é uma referência na Península
Ibérica (2012-12-29 18:49)

O Centro Musical Tradicional Sons da Terra
(CMTST) foi alvo de uma intervenção que ron-
dou os 75 mil euros e tornou-se num espaço
de excelência para invesࢡgadores das tradições
etnográficas, orais e musicais peninsulares, con-
siderou o seu diretor.

"Com a intervenção, os visitantes e invesࢢgadores
terão uma maior liberdade para aceder aos ma-
teriais que procuram, já que o centro está agora
dividido em biblioteca, fonoteca, arquivo fotográ-
fico, sala mulࢢmédia entre outros equipamentos
ao dispor de quem estudar a cultura das nossas
gentes," disse à Lusa o diretor do CMTST, Mário

Correia.

O espaço cultural dispõe de um acervo único
em toda a Península Ibérica composto por mais
de um milhar de horas de registos fonográficos
e musicais digitalizados, sendo que mais 90 por
cento são provenientes do Nordeste Transmon-
tano, com destaque para a peculiar cultura e
língua mirandesa.

A fonoteca é composta por mais de 7.500 dis-
cos documentais da música folk e tradicional,
oriunda das mais diversas regiões do país e da
Europa.

A estes materiais de invesࢢgação, que estão
compilados e organizados, juntam-se mais de
3.500 livros e um arquivo composto por mais
de 60.000 fotografias digitalizadas, que estão ao
dispor de quem visita do CMTST.

"Este espaço cultural é dirigido a estudantes
de antropologia, etnomusicologia, músicos da
corrente folk que procuram documentação para
recriarem futuros temas musicais", frisou o re-
sponsável pelo centro.

Segundo Mário Correia, um conhecedor deste
género de realidade cultural, "o CMTST é o único
espaço do género em todo o país e um dos mais
importantes da Península Ibérica, já que devido
ao seu acervo é anualmente visitado por algumas
centenas de pessoas ligadas ao estudo e invesࢢ-
gação das tradições".

Parte dos elementos culturais de Trás-os-Montes,
Beiras, Minho e da província espanhola de Castela
e Leão e Galiza estão ali representados.

"Não podemos estudar as tradições culturais
transmontanas sem as enquadrar num contexto
peninsular devido à proximidade com os povos
galegos e castelhanos", destacou o também inves-
.gadorࢢ

O espaço cultural está sediado na vila nordes-
naࢢ de Sendim, concelho de Miranda do Douro,
e ocupa o espaço de uma anࢢga residência paro-
quial, a qual foi alvo de uma intervenção de fundo
que contou com fundos do PRODER, Freguesia de
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Sendim e Câmara de Miranda do Douro.

Fonte: Agência Lusa

XI Encontro de Cantares de Reis
(2012-12-30 12:14)

Celebrando o Dia de Reis, o Centro Cultural de
Macedo de Cavaleiros acolhe a 6 de janeiro, às
15.30h, o XI Encontro de Cantares de Reis. Associ-
ações, insࢡtuições e grupos culturais do concelho
reúnem-se num ambiente fesࢡvo, entoando lou-
vores aos Reis Magos.

A iniciaࢢva, que tem contado com a parࢢci-
pação de um número crescente de pessoas, é uma
forma de reviver a tradição cristã da visita dos
Reis Magos ao menino Jesus, ao mesmo tempo
que contribui para a preservação e revitalização
do espólio musical do concelho caracterísࢢco da
quadra natalícia.

Hospital privado do Nordeste Transmon-
tano quer contrariar fluxo de doentes
para o litoral (2012-12-30 16:44)

Um grupo de empresários invesࢡu 17 milhões de
euros no primeiro hospital privado do Nordeste
Transmontano e promete oferecer na região
serviços que os utentes transmontanos procuram
actualmente nas clínicas privadas do litoral,
avançou a agência Lusa numa noࢣcia publicada
no início do mês que dezembro.

O Hospital da Terra Quente abriu em Mirandela,
com uma oferta na área da saúde “complementar”
às unidades do Serviço Nacional de Saúde, afir-
mou na passada sexta-feira à Lusa o presidente da
Câmara, António Branco.

A autarquia é um dos accionistas do novo hos-
pital e entrou na sociedade, segundo explicou o
autarca, oferecendo “bene߶cios fiscais e como
facilitador” do projecto que tem como accionista
também a Santa Casa da Misericórdia local.

A esmagadora maioria dos 10 accionistas são
empresários locais e nacionais, disse o autarca,
que realçou a aposta deste projecto como “um
apoio para a unidade local de saúde e não contra
ela”.

António Branco recordou que “hoje em dia ex-
istem inúmeros autocarros, carrinhas e outros
veículos em circulação entre a região e o Porto
a transportar utentes para unidades privadas no
Porto, na Póvoa de Varzim, em Amarante”.

“Se nós conseguíssemos que eles, pelo menos,
não abandonassem o distrito e fizessem os mes-
mos exames localmente, alguma parte da riqueza
ficava”, declarou.

Muitos destes doentes recorrem a clínicas pri-
vadas do litoral enviados pelo Serviço Nacional de
Saúde (SNS) que tem acordos com as mesmas para
prestar serviços que não existem nas unidades
públicas.

O primeiro hospital privado da região quer
“compensar o que o serviço público não consegue
assegurar localmente”, frisou o autarca.

“Em vez de andarem esses autocarros e essas car-
rinhas de nove lugares a circularem na autoestrada
todos os dias, porque não nós oferecermos esse
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serviço”, enfaࢢzou.

Nesta fase inicial, o hospital tem acordos com
o SNS apenas nas áreas da radiologia e análises,
mas o propósito é alargar estes acordos e con-
venções com a ADSE, o sistema de saúde dos
funcionários públicos, com seguros, e contratos
directos com as unidades locais de saúde.

O novo equipamento oferece para já apenas
consultas externas, estando prevista para segunda-
feira a abertura da cirurgia de ambulatório e para
janeiro da cirurgia geral.

Em Março, deverá entrar em funcionamento
a unidade de cuidados conࢢnuados e a residencial
sénior.

O hospital terá 140 camas e prevê criar cerca
de 70 postos de trabalho directos e indirectos.

O autarca local lembrou que o invesࢢmento
privado na área da saúde em Mirandela soma já
“30 milhões de euros”, 17 milhões relaࢢvos ao
hospital e oito milhões à unidade de hemodiálise
que há vários anos serve utentes de toda a região.

Fonte: Agência Lusa

voz do tua (2012-12-30 18:38:12)
O hospital de Mirandela serviu para que o Silvano
e este seu Sucessor fossem eleitos quando muitos
milhares de pessoas vieram para a rua na defesa da
maternidade e do seu Hospital.
Depois de eleitos o que é que estes beneméritos
fizeram? Fizeram de tudo para destruir aquilo que a
população tanto esࢢmava e com razão porque era um
dos hospitais reconhecidos internacionalmente como
cumprindo os requisitos necessários em qualidade na
prestação de cuidados e serviços.
Através da Câmara para onde nunca deviam ter sido
eleitos promoveram a construção deste novo hospital
para que os amiguinhos possam explorar-nos a todos,
porque o que estes posࢢ estão à espera é que o estado
pague, ou seja todos nós destruindo um hospital de
reconhecida qualidade.
Não admira porque o mesmo fizeram com a barragem
pois queriam que a linha se manࢢvesse mas quando
lhes prometeram a gestão de milhões, trataram de se
calar e abocanhar o lugar para gerir toda essa massa.

A mesma coisa que acontece com a mini-hídrica um
bem de todos que em beneficio de dois ou três amigos
destes eleitos.

Anónimo (2012-12-30 20:23:06)
Mais um golpe oportunista destes pulhiࢢcos de
mirandela (claro, iguais aos outros pulhiࢢcos). Sim,
funciona mas com os dinheirinhos do estado, isto é,
de todos nós. Então e da carteira deles? Estão lá
todos os conspiradores do tão famigerado fecho da
maternidade de mirandela. eles ainda queriam fechar
mais, para depois irem parar ao dito hospital privado.
Mas porque não praࢢcam preços arriscando o dinheiro
deles? está quieto, só com dinheiro poliࢢco que é dos
outros. a este propósito lembra-me a ciência do Litré,
que a tudo se apropia, em toda a parte cabe e que
explica bem que o que é não é o que é. a mim não
engamam eles com aquela beborreia do blá blá arre
abaixo arre acima conversa de quem não sabe o que
diz nem diz o que sabe.
BOAS FESTAS PARA TODOS, EM ESPECIAL BOA SAUDE.

Guilherme Catarino (2012-12-30 22:33:07)
Pois é, basófias e mais basófias com o dinheiro alheio.
Este é mais um daqueles golpes miseráveis de quem
pensa que são muito espertos e os outros é cambada
de lorpas. Mas em úlࢢmas instancia o povinho, esse
povinho que vota nos "chicos espertos" tem o que
merece. Que quer diferente tem que mudar e em
democracia muda-se com o voto. Já não é tempo
de acabar com esta cambada toda de mal feitores
congregados em parࢢdos como o PS e o PSD e dar um
rumo diferente ao país e à região? Quando é que a
sociedade civil e os homens honestos se unem para
colocar fim a esta bandalheira e se propõem à gestão
da coisa pública associados em grupos de cidadãos
com candidaturas independentes? É que se não for
assim este pagode nunca acabará!

Anónimo (2012-12-31 11:55:17)
Concordo inteiramente com o que foi aqui escrito,
faltando ainda frisar a mudança registada na Escola
Secundária de Mirandela, onde a Sra Dona Doutora
Genࢢl passou a fazer do conselho Direࢢvo/Execuࢢvo
da referida Escola.
Viva a transparência, abram os olhos
votantes/eleitores, tomem cuidado com essa "seita
meࢢda a bem educada" e arrebanhando tudo o que é
tacho, dando a sensação de donos da região
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Boas entradas e Feliz Ano Novo

Anónimo (2012-12-31 12:05:36)
Alertem a população, de rua em rua, café em café,
conversa em conversa, as eleições estão à porta,
tratem-nos da forma como merecem e cuidados com
as palmadinhas nas costas, olhos bem abertos, se
possível finjam tal como eles.
Muito bom dia, tudo bem, prometam-lhes e em
seguida casࢢnguem.

Amílcar Marࢢns vai encabeçar a lista do
Parࢢdo Socialista à Câmara de Vimioso
(2012-12-30 17:08)

A concelhia do Parࢡdo Socialista de Vimioso
aprovou Amílcar Marࢡns, actual presidente da
Junta de Freguesia de São Brás, no concelho da
Amadora, para encabeçar a lista candidata à
Câmara deste concelho nordesࢡno nas próximas
eleições autárquicas de 2013.

“Após reunião da concelhia do PS foi decido
aprovar o nome de Amílcar Marࢢns, como can-
didato à Câmara de Vimioso”, disse à agência Lusa,
António Padrão, líder da concelhia.

Amílcar Marࢢns é natural de Santulhão, umas
das mais populosas aldeias do concelho de
Vimioso, e é desde 1997 presidente da Junta de
Freguesia de São Brás, concelho da Amadora

Anónimo (2013-01-04 16:42:22)
Amilcar Marࢢns é certamente um excelente candidato
pelo PS, conheço-o há muitos anos e sei que é um
homem que vai dar o seu melhor pelo concelho que
o viu nascer. Parabéns pela candidatura, porque irá

certamente dinamizar e mobilizar o concelho!

Parques Naturais do Nordeste Transmon-
tano com lotação esgotada para o fim de
ano (2012-12-30 17:36)

Está tudo esgotado nos parques naturais da
região. O Parque Biológico de Vinhais e o Par-
que Natural de Montesinho têm as unidades
hoteleiras disponívies completamente esgotadas
nesta passagem de ano.

A procura vem fundamentalmente de pessoas
que vivem em cidades como Lisboa e Porto e que
desta forma aproveitam para entrar em contacto
com a natureza.

Carla Alves, responsável pelo Parque Biológico de
Vinhais disse em declarações à Rádio Renascença
que se o parque dispusesse de mais instalações
“mais teríamos alugado porque foi uma grande
procura e ainda conࢢnua a ser. Infelizmente já não
temos capacidade para tantos pedidos. Sobretudo
quem mais nos procura são casais com crianças
que procuram sossego e alguma liberdade para
os miúdos estarem durante o dia”, explicou a
responsável.

São muitas as acࢢvidades que os turistas po-
dem realizar, diz a directora do Parque Biológico
de Vinhais. “Temos um centro hípico onde podem
ter acࢢvidades equestres, temos os burrinhos
onde as crianças e os adultos podem passear,
temos depois um circuito muito interessante com
as espécies autóctones da região, portanto as
pessoas passam aqui os dias muito ocupadas.”
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O mesmo se passa com o Parque natural de
Montesinho, onde as unidades hoteleiras, sobre-
tudo as casas rurais, não possuem já qualquer
cama disponível.

Francisco Guimarães vai ser o candidato
do Parࢢdo Socialista à Câmara Munici-
pal de Mogadouro nas próximas eleições
autárquicas (2012-12-31 20:25)

A concelhia do Parࢡdo Socialista de Mogadouro
aprovou por “unanimidade” o nome de Francisco
Guimarães para encabeçar a lista candidata à
Câmara do Concelho Transmontano nas próximas
eleições autárquicas de 2013.

Após reunião do Secretariado do PS foi decido
e aprovado o nome de Francisco Guimarães como
candidato à Câmara de Mogadouro.

Francisco Guimarães é natural de Mogadouro
e apresenta-se candidato à Câmara como “inde-
pendente” nas listas do PS Mogadouro.

”Trata-se uma escolha consensual. É um cidadão
que conhece bem os problemas do Concelho e por
esse moࢡvo trata-se de um candidato que é muito
próximo das pessoas”, refere em comunicado a
estrutura concelhia do parࢢdo.

“É uma aposta forte do PS para uma mudança
tranquila. Francisco Guimarães é uma pessoa
muito popular e atento aos problemas do concelho
e das pessoas.Estamos muito felizes e saࢡsfeitos
pois é um cidadão da terra muito querido em todo

o concelho, razão pela qual mereceu a nossa total
confiança e apoio”, concluem.

Anónimo (2013-01-01 20:43:45)
Como o lamento guimarães!! que falta de senࢢdo
de estado, sócompova que a ambição pessoal esta
primeiro que o interesse publico!

Anónimo (2013-01-02 18:13:23)
Parabéns Guimarães, és uma pessoa respeitada e
com muito bom senso. Tens o meu total apoio, pois
tomas-te a posição correcta face à oposição que não
tem qualquer carácter, só promessas e oportunismos.

Anónimo (2013-01-03 03:32:30)
Caro Francisco, tens o meu total apoio. Es uma
passoa completamente diferente que as outras duas
comadres que nem se podem ver mas no fim de tudo
fazem o casamento desfarsado. O povo tem olhos na
cara nao pactua com falsidades e menࢢras. Força e
mostra que a honesࢢdade vale mais que um parࢢdo e
prevalece a cima da falsidade.

364



2. 2013

2.1 Janeiro

Jovens universitários recolhem Alimen-
tos e Vestuário em Torre de Moncorvo
(2013-01-01 21:02)

Em plena época de festa natalícia, a Associação
de Jovens Universitários de Torre de Moncorvo
- AJUM - em parceria com a Junta de Freguesia
de Torre de Moncorvo, realizou uma acção de
recolha de alimentos não perecíveis e vestuário,
nos supermercados da Vila. Os supermercados
que aderiram a esta iniciaࢡva solidária foram o
Amanhecer, LeaderPrice e Mini Preço.

Segundo o Presidente da Associação, Manuel
Marࢢns “o propósito primordial desta acࢢvidade
enquadra-se no contexto social precário, em que
se vive actualmente, pretendendo as insࢢtuições
organizadoras atenuar as dificuldades das famílias
mais desfavorecidas do concelho, sinalizadas pela
Junta de Freguesia de Torre de Moncorvo”.

O dirigente destaca ainda o enorme sucesso
obࢢdo, traduzido em quase uma tonelada de
alimentos e inúmeras peças de vestuário.

Esta iniciaࢢva que decorreu no úlࢢmo dia do
ano, durante o horário de funcionamento dos
supermercados, demonstrou a capacidade de
adesão a estas acções solidárias por parte da
comunidade. A Presidente da Junta de Freguesia
de Torre de Moncorvo, acrescentou que “a soli-
dariedade deve ser transversal a todos os sectores
sociais e faixas etárias, e que é nestas alturas
de crise que, se verifica o espírito altruísta da

comunidade moncorvense”.

A AJUM, em nome de todos os seus órgãos
sociais, saúda a enorme generosidade demon-
strada, quer pelas insࢢtuições envolvidas quer
pela comunidade em geral, salientando que são
estas demonstrações que definem o verdadeiro
espírito moncorvense.

"Douro – Uma História de Séculos" passa
amanhã, dia 3 de janeiro, na RTP 1
(2013-01-02 16:35)

A RTP 1 passa amanhã, dia 3 de janeiro, as às
22h20, o documentário inࢡtulado "Douro – Uma
História de Séculos". Trata-se de um retrato
fascinante da diversidade vinícola de uma região,
com destaque para o vinho do Porto.

“Douro – Uma História de Séculos” é um doc-
umentário com autoria de José António Salvador
sobre a produção vinícola na região do Douro. Ao
longo do programa, o autor mostra-nos aspetos de
uma cultura preservada de geração em geração,
em que se casam tradição e modernidade.

"Douro – Uma História de Séculos tem a real-
ização de josé António Salvador, é uma produção
de “Até ao Fim do Mundo”, foi concluído em 2012
e tem uma duração de 47 minutos.
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Jovens Socialistas reúnem em Alfândega
da Fé (2013-01-04 00:43)

Nos próximos dias 4 e 5 de Janeiro, a Confeder-
ação dos Jovens Socialistas de Trás-os-Montes e
Alto Douro – consࢡtuída pelas federações da JS
Bragança e JS Vila Real – realizará o V Encontro
de Jovens Socialistas de Trás-os-Montes e Alto
Douro, em Alfândega da Fé.

Neste encontro os jovens socialistas terão a
oportunidade de debater e promover ideias rela-
cionadas com a região transmontana. Para além
da parࢢlha de ideias, este evento servirá para a
confederação criar uma extensão, que consiste na
fundação de uma outra estrutura confederaࢢva
que, englobará os jovens autarcas socialistas
transmontanos na delegação confederaࢢva da
Associação Nacional de Jovens Autarcas Socialistas
– ANJAS.

O V Encontro de Jovens Socialistas Transmon-
tanos, servirá também para a eleição dos novos
órgãos da estrutura que une as duas federações
distritais.

O outro ponto de interesse deste evento é
uma visita guiada às potencialidades históricas,
culturais e patrimoniais do Concelho de Alfândega
da Fé.

Metro de Mirandela pode acabar e
deixar Vale do Tua sem transportes
(2013-01-04 00:47)

O Metro de Mirandela pode acabar dentro de
poucos meses e deixar sem transportes as popu-
lações da linha do Tua que perderam o comboio
há mais de três anos, revelou hoje o presidente
da empresa.

António Branco, que é também presidente da
Câmara de Mirandela, explicou à Lusa que em
causa está a nova legislação do setor empresarial
local, que pode levar à dissolução da empresa
parࢢcipada maioritariamente pelo município
transmontano.

A decisão será tomada ainda no primeiro trimestre
do ano e se não houver alguma enࢢdade que
assuma o serviço e a dívida de cerca de 750 mil
euros, o Metro será exࢢnto e terá de ser procurada
alternaࢢva para a mobilidade no vale do Tua.

O Metropolitano de Super߶cie de Mirandela
foi o segundo a ser criado em Portugal, há 20 anos,
e acabou por ser o garante da manutenção do
úlࢢmo troço da linha do Tua, no Nordeste Trans-
montano, ao assegurar o transporte ferroviário ao
serviço da CP.

As automotoras só já circulam em apenas 15
quilómetros de ferrovia entre Mirandela e o
Cachão, mas o Metro conࢢnua a assegurar a
mobilidade na região, já que gere também os
transportes alternaࢢvos ao comboio desde agosto
de 2008, data do úlࢢmo de quatro acidentes que
ditaram a suspensão da circulação ferroviária.
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Os transportes alternaࢢvos chegaram a ser
suspensos por alguns dias, há meio ano, mas o
serviço está assegurado com financiamento da CP,
segundo garanࢢu hoje à Lusa o autarca António
Branco.

A ameaça, agora, acrescentou, são os constrang-
imentos causados pela nova legislação do setor
empresarial local, que obriga o município a rever
as parࢢcipações em sociedade comerciais.

O problema é o passivo do Metro de Miran-
dela, com prejuízos acumulados de ano para ano
e uma dívida para amorࢢzar de cerca de 750 mil
euros da aquisição do material circulante, ou seja,
das três automotoras que operavam na linha do
Tua.

"Alguém tem que entrar com esse dinheiro
ou assumir o estorno das próprias locomoࢢvas",
afirmou o autarca, lembrando que a CP é tam-
bém acionista da empresa e o equipamento foi
adquirido na sequência do acordo com a oper-
adora.

A única certeza de António Branco é a de que
"a câmara municipal (de Mirandela) não tem
condições para assumir esses encargos".

Uma solução defendida pelo autarca social-
democrata é a de a agência de desenvolvimento
do Vale do Tua assumir o Metro.

Este organismo foi criado no âmbito das con-
traparࢢdas da EDP pela barragem que está a ser
construída em Foz Tua e ditou a desaࢢvação da
linha, já que irá submergir 16 quilómetros de carris.

A agência é responsável pelo novo plano de
mobilidade ferroviária e rodoviária para o Vale do
Tua, que só deverá estar pronto dentro de quatro
anos, com a conclusão da barragem.

Até lá, as diferentes enࢢdades envolvidas no
processo comprometeram-se a assegurar a mobili-
dade das populações.

Antecipar a passagem da gestão do serviço
para a agência seria, por isso, "uma boa solução"
para resolver o problema criado com o futuro do

Metro, na opinião de António Branco.

Fonte: Agência Lusa

Bombons e gomas de azeite para adoçar
os primeiros dias de Janeiro em Miran-
dela (2013-01-04 01:03)

O concelho de Mirandela vai adoçar os primeiros
dias do novo ano com bombons de azeite que
prometem engrossar o rol de atraࢡvos da fileira
de um dos mais importantes produtos agrícolas
transmontanos.

A quem a nova proposta causar estranheza, o
presidente da Câmara, António Branco, garante já
ter provado e que "são bastante bons" estes novos
bombons e gomas de azeite que o VIII Fesࢢval de
Sabores de Azeite Novo vai dar a provar durante a
próxima semana, em Mirandela.

A iniciaࢢva dedica um dia a demonstrar que
"o azeite é dos produtos que melhor liga com o
chocolate" e que desta relação estará prestes a sur-
gir uma nova área de negócio, segundo adiantou
o autarca, que é também presidente da Associ-
ação de Olivicultores de Trás-os-Montes e Alto
Douro (AOTAD) e responsável pela organização do
fesࢢval.
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Murça exporta azeite para a China
(2013-01-04 01:16)

A Cooperaࢡva dos Olivicultores de Murça
começou a exportar azeite para a China este
ano, para onde enviou o primeiro carregamento
de 11 mil litros e rótulos traduzidos para man-
darim para chegar a mais consumidores.

Portugal conࢢnua a ser o principal mercado
para o azeite de Murça, mas a Cooperaࢢva Agrí-
cola procura abrir novas portas para a venda dos
seus produtos.

José Aires, um dos responsáveis pela unidade
industrial, disse à agência Lusa que a grande
aposta é agora a China.

O primeiro contentor carregado "com 11 mil
litros de azeite" seguiu para o Oriente neste final
de ano, mas, segundo o responsável, o objeࢢvo é
exportar com regularidade para aquele país.

José Aires salientou ainda que a cooperaࢢva
apostou na tradução dos rótulos para o mandarim,
para chegar ao maior número de consumidores.

O azeite de Murça é ainda vendido para o Canadá,
Estados Unidos da América, Brasil, bem como
para países europeus como Suiça, Luxemburgo ou
Alemanha.

Nesta campanha, a Cooperaࢢva de Murça
começou sua laboração no final de novembro,
com um atraso comparaࢢvamente ao ano ante-
rior.

Devido às condições climatéricas adversas,

nomeadamente a seca, a quebra na produção
esࢢmada para esta campanha é da ordem, se-
gundo José Aires, dos "50 %".

De acordo com o responsável, a produção mé-
dia deste lagar é de "400 mil litros". "Este ano, se
produzirmos 200 mil litros já fico contente", frisou.

A quebra na produção de azeitona é geral na
região de Trás-os-Montes e Alto Douro, com
menos "20 a 30 %".

A campanha deste ano ressenࢢu-se da seca e
das condições climatéricas adversas em geral,
nomeadamente o calor que afetou a floração no
final da primavera.

O setor movimenta anualmente um valor bruto de
30 milhões de euros na região transmontana e alto
duriense, que nos úlࢢmos anos aumentou a área
de olival em mais 30 mil hectares, contabilizando
atualmente cerca de 80 mil, que produzem, num
ano médio, entre 80 a 90 milhões de toneladas de
azeite.

Fonte: Agência Lusa

Exposição “Gravura/ a oficina, a técnica,
o impressor” para ver na Casa da Cultura
Mestre José Rodrigues em Alfândega da
Fé (2013-01-05 12:31)

A parࢡr de 8 de janeiro a Galeria Manuel Cunha
recebe a exposição “Gravura/ a oficina, a técnica,
o impressor”, de Tomás Dias. A mostra reúne um
conjunto de trabalhos deste técnico de gravura,
que já viu passar pela sua prensa criações de
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nomes de relevo das artes plásࢡcas a nível na-
cional.

Esta exposição é uma forma de dar a conhecer
toda a aࢢvidade destes profissionais, valorizando
esta técnica enquanto importante recurso expres-
sivo amplamente empregado no contexto das
artes contemporânea. Daí que ao longo do tempo
de permanência em Alfândega da Fé estejam
agendados Workshops de Iniciação à Gravura,
ministrados por Tomás Dias. A iniciaࢢva acontece
a 21 e 22 de janeiro e tem como um dos principais
desࢢnatários o público escolar.

Para além da aࢢvidade de gravador, Tomás
Dias tem também vindo a dedicar-se ao ensino/
formação desta técnica. A exposição “Gravura/ a
oficina, a técnica, o impressor” chega a Alfândega
da Fé através da cooperação com a Fundação
Mestre José Rodrigues.

A mostra abre portas às 18.00h, de 8 de janeiro e
estará patente até 5 de maio em Alfândega da Fé.

Novo Centro Escolar vai ser inaugurado
em Torre de Moncorvo (2013-01-05 12:34)

No próximo dia 8 de Janeiro, pelas 10h30, é
inaugurado o novo Centro Escolar de Torre de
Moncorvo pelo Carlos Duarte da Comissão Execu-
vaࢡ do Programa Operacional Regional Norte.

Na cerimónia estarão presentes o Presidente
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Aires
Ferreira, o Diretor do Agrupamento de Escolas Dr.
Ramiro Salgado de Torre de Moncorvo, Alberto
Areosa, os professores, os funcionários, os pais e
os alunos.

O edi߶cio foi remodelado e vai acolher 251
crianças do primeiro ciclo do concelho e jardins-
de-infância de Torre de Moncorvo. Dispõe de
18 salas de aula, refeitório, sala polivalente, sala
de professores, biblioteca, reprografia, espaços
exteriores de recreio e equipamentos interaࢢvos.

“Os Verdes” querem esclarecimen-
tos sobre obras do Túnel do Marão
(2013-01-05 12:37)
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O Deputado José Luís Ferreira, do Grupo Parla-
mentar “Os Verdes”, entregou na Assembleia
da República uma pergunta em que quesࢡona o
Governo, através do Ministério da Economia e do
Emprego, sobre a suspensão das obras do Túnel
do Marão.

O Grupo Parlamentar do Parࢢdo Ecologista
≪Os Verdes≫ quesࢢonou o Governo, através da
pergunta nº 2353/XII/1ª de 02/03/2012, sobre a
paragem das obras no túnel do Marão mas ainda
não obteve resposta.

Segundo ≪Os Verdes≫ “ a paragem da obra con-
,nuaࢢ não foram inscritas verbas no Orçamento
de Estado para 2013 para o efeito, desconhece-se
se serão disponibilizadas verbas do QREN, como
havia promeࢢdo o Secretário de Estado da Econo-
mia, e o impasse entre o Governo e o consórcio
liderado pela Somague mantém-se.

A suspensão da obra afetou 1.400 postos de
trabalho, levou à falência mais de 40 empresas e
teve um forte impacto negaࢢvo na economia da
região.

Esta obra estruturante, que segundo estudos
levaria a uma redução de cerca de 23 % na
sinistralidade, é um fator para combater a deserࢢ-
ficação de Trás-os-Montes, potenciar a mobilidade
e desenvolver a economia regional, afirma em
comunicado à imprensa.

Deste modo, e ao abrigo das disposições con-
sࢢtucionais e regimentais aplicáveis, os verdes
solicitaram na Assembleia da República expli-
cações para os moࢢvos que jusࢢficam a demora na
resolução deste problema; a quem será imputada
a responsabilidade, em termos de custos, pela
paralisação da obra; que custos acrescidos terão
de pagar os Portugueses pela irresponsabilidade
na condução deste projeto e se está o Governo a
pensar em abandonar a construção do túnel? Se
não para quando o reinicio dos trabalhos?

A estas interrogações do Parࢢdo Ecologista
≪Os Verdes≫ o Governo ainda não deu quaisquer
respostas.

Câmara Municipal de Bragança lidera um
projeto de promoção internacional das
máscaras (2013-01-05 18:14)

O programa "Strand" é coordenado pela Câmara
Municipal de Bragança e visa promover a nível
europeu a tradição das máscaras, estando neste
momento envolvidos quatro países: Portugal,
Espanha, Itália e Hungria.

Este programa é coordenado pela Câmara Munici-
pal de Bragança e tem como objecࢢvos essenciais
divulgar entre os cidadãos europeus a existência
desta anࢢga tradição cultural que é parࢢlhada por
muitas regiões europeias.

O programa tem um orçamento total de 400.000 €
que deverá ser aplicado de forma equitaࢢva entre
os quatro países aderentes. Do lado espanhol
conta com a parࢢcipação do Turismo de Zamora.

O próximo grande desfile será realizado na
Itália, em junho, e posteriormente, em Setembro,
na cidade de Zamora.

As aࢢvidades serão realizadas principalmente
durante este ano de 2013, mas estender-se-ão até
2014, e os desfiles serão sempre acompanhados,
nas cidades onde forem realizados, por exposições,
palestras, seminários e outros eventos culturais.

Dentro do processo de divulgação desta iniciaࢢva,
está também programado e edição de publicações
que se centrem na temáࢢca da máscara e em
todas as ancestrais manifestações associadas a
este artefacto cultural.
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Alfândega da Fé recupera capela de Santo
Amaro e cria "Rota da Fé" (2013-01-05 18:40)

A Câmara de Alfândega da Fé vai invesࢡr cerca de
100 mil euros na recuperação da Capela de Santo
Amaro, na Legoinha, freguesia de Vilar Chão e,
assim, iniciar a criação de uma "Rota da Fé" no
concelho.

"Quando se fez o levantamento do património
religioso do concelho, foi descoberto um conjunto
de pinturas a fresco evocaࢢvas de são Geraldo,
que era desconhecido até então, com valor patri-
monial e arࢤsࢢco significaࢢvo e que vamos agora
recuperar", disse à Lusa, a presidente da autarquia
de Alfândega da Fé, Berta Nunes.

As pinturas murais existentes na capela de Santo
Amaro vão ser restauradas, já que se trata de
um importante conjunto de frescos datados que,
segundo os especialistas, remontam ao século XVI
e que ocupam uma área "bastante significaࢢva"
daquele templo religioso.

As obras vão implicar também a reabilitação
da capela, que se encontra em avançado es-
tado de degradação, e permiࢢr uma restauração
daquele espaço.

Segundo o caderno de encargos da intervenção,
trata-se de uma obra que vai custar cerca de 100
mil euros e inclui a recuperação do edi߶cio da
capela.

"Há uma parte mais anࢢga e outra mais mod-
erna que vão ser recuperadas, já que essas duas
capelas, que estão justapostas, terão de ser inter-
vencionadas em simultâneo ", explicou a autarca.

A parࢢr da Capela de Santo Amaro, a autarquia vai
implementar uma rota turísࢢca e cultural, a que
vai chamar de" Rota da Fé", um iࢢnerário que vai
ter como elemento agregador as pinturas murais
existentes nos espaços de culto do concelho.

"Será uma rota turísࢢca de pinturas murais.
Temos no concelho cerca de seis localidades em
que nas capelas ou igrejas existem pinturas murais,
com interesse patrimonial e arࢤsࢢco. A capela
da Legoinha vai ser o ponto de parࢢda para essa
rota", acrescentou Berta Nunes.

O percurso da Rota da Fé abrange a Igreja de
Nossa Senhora da Anunciação de Valverde, a
Capela de S. Geraldo de Vale Pereiro, a Capela de
Nossa Senhora do Rosário de Sendim da Ribeira e a
Capela de Nossa Senhora de Jerusalém de Sendim
da Serra, assumindo a Capela de Santo Amaro
as funções de Centro Interpretaࢢvo de todo este
projeto.

Fonte: Agência Lusa

Caretos de Podence preparam mais
uma edição do “Entrudo Chocalheiro”
(2013-01-05 20:47)

Durante três dias, de 10 a 12 de fevereiro,
a aldeia de Podence, em Macedo de Cav-
aleiros, transforma-se no palco da tradição
mais mediáࢡca do Nordeste Transmontano, onde
acorrem milhares de turistas para assisࢡr e
parࢡcipar no Entrudo Chocalheiro, um Carnaval
Português, rural e bem longe dos ritmos do
samba, mas não menos folião.
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Despedem o inverno e saúdam a Primavera,
para os Caretos o Carnaval é um ritual entre o
pagão e o religioso, tão natural como a passagem
do tempo e a renovação das estações.

Os jovens envergam os trajes coloridos (elabo-
rados com colchas franjadas de lã ou de linho, em
teares caseiros) escondem a cabeça dentro de
uma máscara de lata, prendem uma enfiada de
chocalhos à cintura e bandoleiras de campainhas
e dispendem toda a energia do mundo para assi-
nalar o calor e os dias maiores que se prestem a
chegar.

Normalmente, contam com os favores do Sol,
magnânimo para quem louva o seu reino com
tanto fervor. Religioso também, pois assim se
marca, com os úlࢢmos estertores da folia o início
da Quaresma. Período de calma, reflexão e con-
tenção do calendário religioso.

Adaptados ou não a tempos de mais brandos
costumes o Carnaval de Podence mantém o clima
fantásࢢco de antes. Sedutores e misteriosos, os
Caretos guardam a magia dos tempos em que as
histórias junto à lareira franqueavam a entrada
em mundos de sonho. A eles tudo se permite; o
anonimato dá-lhes prerrogaࢢvas, dá-lhes poder.
Por dois dias no ano os homens são crianças e
quem mais brinca mais poder tem.

O evento “entrudo chocalheiro” é uma refer-
ência do carnaval mais genuíno de Portugal. O
programa diferenciado, assente nos valores cul-
turais, históricos, cénicos e na idenࢢdade local,
promovem aquilo que é autênࢢco e tradicional.

Programa:

IFRAME: h�p://files.slidesnack.com/iframe/embed.html?hash=bdxu0uuv
&wmode=transparent &bgcolor=EEEEEE
&t=1357393878 &type=presentaࢢon

Juventude Socialista de Trás-os-Montes e
Alto Douro reuniu-se em Alfândega da Fé
(2013-01-06 19:22)

Durante os dias 4 e 5 de Janeiro, a Confeder-
ação dos Jovens Socialistas de Trás-os-Montes e
Alto Douro – consࢡtuída pelas federações da JS
Bragança e JS Vila Real – realizou o V Encontro
de Jovens Socialistas de Trás-os-Montes e Alto
Douro, em Alfândega da Fé.

Cerca de meia centena de militantes de am-
bas as estruturas distritais debateram algumas
problemáࢢcas tais como Coesão Territorial, Re-
gionalização e, com especial destaque, a eleições
Autárquicas 2013.

No âmbito da CRTMAD da JS (Confederação
Regional de Trás-os-Montes e Alto Douro da Ju-
ventude Socialista), além da eleição nos novos
órgãos da Direcção e Mesa da Assembleia Geral
de Militantes (destaque para a eleição de Mário
Legoinha – Alfandega da Fé - e Alberto Soares –
Vila Pouca de Aguiar – para vice-presidentes da
estrutura presidida agora pelo Nuno Chaves –
Presidente da Federação Distrital de Vila Real da
JS), o debate incidiu sobre a Coesão Territorial.

O ponto principal deste congresso foi a aprovação
da criação, no âmbito da Confederação, da
DRTMAD da ANJAS (Direcção Regional de Trás-os-
Montes e Alto Douro da Associação Nacional de
Jovens Autarcas Socialistas).

Num ano de eleições autárquicas, os jovens
socialistas consideram como fundamental que
todos os jovens que integrem listas do PS aos
órgãos autárquicos possam ter um acompan-
hamento diferenciador, que lhe permita saber,
exactamente, o que é o órgão a que aceitaram
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candidatar-se, assim como os direitos e deveres
inerentes à sua eleição para o referido.

Mário Legoinha e Alberto Soares foram eleitos
para dirigir esta estrutura durante os próximos
dois anos.

Durante a sessão de encerramento, que con-
tou com a presença de Jorge Gomes (Presidente
da Federação do PS de Bragança), Berta Nunes
(Presidente da Câmara Municipal de Alfândega da
Fé) e João Torres (Secretário-geral da JS) além de
Nuno Miranda e Nuno Chaves (respecࢢvamente
presidentes das Federações Distritais de Bragança
e Vila Real da JS), Jorge Gomes e Berta Nunes
foram coincidentes nas afirmações, felicitando a
estrutura pela criação da DR da ANJAS e também
pelas temáࢢcas abordadas durante o congresso.

Já João Torres, além de felicitar a Confeder-
ação pela inovadora proposta aprovada, reafirmou
o total apoio da estrutura nacional no combate
às desigualdades sociais e estruturais para com
ambos os distritos.

Os jovens realizaram ainda uma visita guiada
às potencialidades históricas, culturais e patrimo-
niais do Concelho de Alfândega da Fé.

Tradição de Cantar os Reis mantém-
se viva em Macedo de Cavaleiros
(2013-01-07 20:46)

O grande auditório do Centro Cultural de Macedo
de Cavaleiros encheu no úlࢡmo domingo com
centenas de pessoas que quiseram assim celebrar
o Dia de Reis. O XI Encontro de Cantares de Reis
mantém viva uma tradição seguida por todas as

gerações.

Esta expressão cultural que passa uma men-
sagem de votos de bom ano atraiu pessoas de
todas as idades. Mantendo-se ainda o hábito de
percorrer os bairros e ruas da cidade e das aldeias
por alguns grupos do concelho, um Encontro como
o de Cantar de Reis perpetua as vivências de quem
passa de porta em porta a desejar as boas festas.

Foram 14 os grupos de várias freguesias do
concelho que se reuniram para evocar a adoração
ao Menino Jesus e saudar um novo ano que se
quer repleto de paz e alegria: Centro D. Abílio
Vaz das Neves, ADRA – “Os Pândegos”, Grupo
de Cantares da Casa do Professor, Grupo de
Cavaquinhos do Pólo Escolar, Associação de Pais
EEEMC, Centro Cultural e Recreaࢢvo de Limãos,
Grupo Coral Macedense, AJAM, Grupo Cultural
e Recreaࢢvo da Casa do Povo, Agrupamento
602 CNE Macedo, Agrupamento 978 CNE Grijó,
Centro Cultural de Balsamão, Ass. Bagueixe em
Movimento e Corࢢços.

Unidade de Saúde Familiar de Mirandela
promete melhorar acesso a mais de 12
mil utentes (2013-01-08 20:48)

Mais de 12 mil utentes do Nordeste Transmon-
tano vão ter um novo modelo de prestação de
cuidados com a criação da Unidade de Saúde
Familiar (USF) de Mirandela, que promete maior
facilidade no acesso, foi hoje divulgado.

A melhoria da acessibilidade e da qualidade e
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conࢢnuidade dos cuidados prestados é apontada
como a principal vantagem desta nova organi-
zação, que deverá começar a funcionar ainda
durante o mês de janeiro no Centro de Saúde I
de Mirandela, segundo disse à Lusa Sílvia Costa, a
assessora para os cuidados primários da Unidade
Local de Saúde (ULS) do Nordeste.

Esta será a única USF da região depois de uma
experiência idênࢢca ter funcionado durante três
anos no Centro de Saúde de Torre D. Chama, tam-
bém no concelho de Mirandela, mas que acabou
por ser desaࢢvada, em agosto de 2012, por "não
ter aࢢngido os objeࢢvos", explicou aquela respon-
sável.

As USF são criadas por proposta dos profissionais
das respeࢢvas unidades de saúde, que ganham
autonomia e se propõem aࢢngir determinados ob-
jeࢢvos, beneficiando de um regime de incenࢢvos,
nomeadamente a nível remuneratório.

No caso da unidade de Mirandela, a equipa é
consࢢtuída por 20 profissionais - sete médicos,
sete enfermeiros e seis secretários clínicos -, que
se comprometem a assegurar aos mais de 12
mil utentes "a prestação de cuidados person-
alizados de saúde, garanࢢndo a acessibilidade,
conࢢnuidade e globalidade desses cuidados",
de acordo com a ULS do Nordeste, organismo
responsável pela saúde na região.

A equipa propõe-se atuar em nove áreas pri-
oritárias: Planeamento Familiar, Saúde Materna,
Saúde Infanࢢl e Juvenil, Saúde do Adulto e do
Idoso, Diabetes, Hipertensão Arterial, Vacinação,
Oncologia e Cuidados Domiciliários.

Com um horário de funcionamento das 08:00
às 20:00, de segunda a sexta-feira, a USF de
Mirandela disponibilizará aos utentes consulta
programada, consulta aberta e consulta domicil-
iária.

De acordo com informação disponibilizada pela
ULS do Nordeste, a criação das USF insere-se
"na reforma dos cuidados primários de saúde
em Portugal e tem como objeࢢvo o aumento da
acessibilidade e saࢢsfação dos uࢢlizadores de
cuidados de saúde, da saࢢsfação dos profissionais

envolvidos na prestação de cuidados, a melhoria
da qualidade e conࢢnuidade dos cuidados presta-
dos e o incremento da eficiência nos serviços".

A ULS do Nordeste tem sob a sua alçada 15
centros de saúde e três hospitais, não estando
prevista, para já, a criação de mais USF, segundo
Sílvia Costa.
HFI // SSS. Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa
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1. 2013

1.1 Janeiro

1.1.1 Unidade de Saúde Familiar de
Mirandela promete melhorar
acesso a mais de 12 mil utentes
(2013-01-08 20:48)

Mais de 12 mil utentes do Nordeste Transmon-
tano vão ter um novo modelo de prestação de
cuidados com a criação da Unidade de Saúde
Familiar (USF) de Mirandela, que promete maior
facilidade no acesso, foi hoje divulgado.

A melhoria da acessibilidade e da qualidade e
conࢢnuidade dos cuidados prestados é apontada
como a principal vantagem desta nova organi-
zação, que deverá começar a funcionar ainda
durante o mês de janeiro no Centro de Saúde I
de Mirandela, segundo disse à Lusa Sílvia Costa, a
assessora para os cuidados primários da Unidade
Local de Saúde (ULS) do Nordeste.

Esta será a única USF da região depois de uma
experiência idênࢢca ter funcionado durante três
anos no Centro de Saúde de Torre D. Chama, tam-
bém no concelho de Mirandela, mas que acabou
por ser desaࢢvada, em agosto de 2012, por "não
ter aࢢngido os objeࢢvos", explicou aquela respon-
sável.

As USF são criadas por proposta dos profissionais
das respeࢢvas unidades de saúde, que ganham
autonomia e se propõem aࢢngir determinados ob-
jeࢢvos, beneficiando de um regime de incenࢢvos,

nomeadamente a nível remuneratório.

No caso da unidade de Mirandela, a equipa é
consࢢtuída por 20 profissionais - sete médicos,
sete enfermeiros e seis secretários clínicos -, que
se comprometem a assegurar aos mais de 12
mil utentes "a prestação de cuidados person-
alizados de saúde, garanࢢndo a acessibilidade,
conࢢnuidade e globalidade desses cuidados",
de acordo com a ULS do Nordeste, organismo
responsável pela saúde na região.

A equipa propõe-se atuar em nove áreas pri-
oritárias: Planeamento Familiar, Saúde Materna,
Saúde Infanࢢl e Juvenil, Saúde do Adulto e do
Idoso, Diabetes, Hipertensão Arterial, Vacinação,
Oncologia e Cuidados Domiciliários.

Com um horário de funcionamento das 08:00
às 20:00, de segunda a sexta-feira, a USF de
Mirandela disponibilizará aos utentes consulta
programada, consulta aberta e consulta domicil-
iária.

De acordo com informação disponibilizada pela
ULS do Nordeste, a criação das USF insere-se
"na reforma dos cuidados primários de saúde
em Portugal e tem como objeࢢvo o aumento da
acessibilidade e saࢢsfação dos uࢢlizadores de
cuidados de saúde, da saࢢsfação dos profissionais
envolvidos na prestação de cuidados, a melhoria
da qualidade e conࢢnuidade dos cuidados presta-
dos e o incremento da eficiência nos serviços".

A ULS do Nordeste tem sob a sua alçada 15
centros de saúde e três hospitais, não estando
prevista, para já, a criação de mais USF, segundo
Sílvia Costa.
HFI // SSS. Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa
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1.1.2 Bragança: Toneladas de tam-
pas converࢢdas em material
ortopédico (2013-01-09 00:08)

Uma associação de jovens de Bragança ajudou
a ≪transformar≫, nos úlࢡmos seis anos, mais de
19 toneladas de tampas em material ortopédico
desࢡnado a suprir necessidades, como as das
quatros insࢡtuições e parࢡculares hoje contem-
plados.

O valor do material distribuído pela associação
Azimute em mais esta entrega ultrapassa os 1.500
euros e contemplou uma habitante de Bragança,
duas insࢢtuições do concelho, nomeadamente
o Centro Social de Quintanilha e a Obra Social
Padre Miguel, e a Associação Leque, dedicada
à deficiência e sediada em Alfândega da Fé, no
Distrito de Bragança.

A campanha deste ano angariou três cadeiras
de rodas, um colchão anࢢescaras, uma joalheira
ortopédica arࢢculada, duas almofadas anࢢescaras,
duas almofadas de posicionamento e um aquece-
dor de parafina.

A Azimute lançou em 2006 a campanha "Já
deste muitas tampas", que contabiliza um total
de 19.460 quilos de tampas que serviram para
angariar material ortopédico no valor de 10.559
euros.

Em seis anos, a associação indicou já ter en-
tregado 31 cadeiras de rodas, uma cadeira de
banho específica, duas cadeiras de banho, três
camas ortopédicas, três colchões triparࢢdos, cinco
colchões anࢢescaras, duas cadeiras de rodas em
liga leve, nove andarilhos, dois andarilhos com
rodas, 13 pares de canadianas, um colete de

imobilização, um separador de coxas, dois discos
de transferência, três grades rebaࢤveis e três
almofadas anࢢescaras.

"Esta campanha tem permiࢢdo desempenhar
um importante trabalho de solidariedade que,
através do empenho de diversos anónimos e
empresas, contribui para a melhoria da qualidade
de vida de pessoas portadoras de deficiência ou
com mobilidade reduzida", afiançou a direção da
associação.

Contribui ainda, segundo os responsáveis, "para o
desenvolvimento de uma consciência ambiental,
incuࢢndo roࢢnas de reciclagem de plásࢢco, o qual,
no meio natural, levaria 150 anos a degradar-se".

Criada há mais de uma década numa aldeia
próxima da cidade de Bragança, Portela, a Azimute
começou por dedicar-se aos desportos de aven-
tura e natureza, mas decidiu alargar o seu âmbito
a projetos sociais.

A recolha das tampas faz parte destes proje-
tos.

Esta associação foi disࢢnguida pela Fundação
Calouste Gulbenkian por outro projeto que tem
em curso, denominado "Aldeia Pedagógica", para
promover o convívio entre gerações, proporcio-
nando aos jovens a oportunidade de aprenderem
com a sabedoria dos mais velhos.

Fonte: Agência Lusa
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1.1.3 Necrópole Megalíࢢca do Alto
das Madorras Classificada
como Síࢢo de Interesse Público
(2013-01-10 11:54)

Esta necrópole megalíࢡca implanta-se num
planalto, na fronteira dos concelhos de Alijó
e Murça, disࢡnguindo-se pela dimensão da
sua área de implantação, número e escala das
mamoas e integridade formal.

Apesar da sua função primordial ser funerária,
o seu significado simbólico transcendia, larga-
mente, essa uࢢlidade, representando locais de
culto, polos da aࢢvidade simbólico-religiosa que
assinalavam espaços geográficos de especial
significado para as sociedades construtoras. O
valor patrimonial da necrópole não se restringe às
mamoas, mas integra a relação que estas estab-
elecem com a paisagem envolvente, expressando
a ínࢢma comunhão e interdependência entre o
homem e o meio ambiente, consࢢtuindo estes
monumentos a primeira transformação significa-
vaࢢ e duradoura introduzida pelo homem neste
território.

A necessidade de manter esta necrópole como
testemunho de vivências e do que representa
para a memória coleࢢva, associada ao mais anࢢgo
testemunho de arquitetura monumental no nosso
território, levou o Município de Alijó a desen-
cadear e a formalizar a instrução do processo de
classificação junto da Direção Regional de Cultura
do Norte. Após diversas reuniões e visitas ao
local, a opinião foi unânime quanto à urgência
na classificação desta necrópole megalíࢢca, como
síࢢo ou área arqueológica de interesse público.

O Município de Alijó à semelhança de anos passa-
dos tem vindo a divulgar, preservar e dinamizar
todo este rico património histórico e arqueológico
exumado, através da realização de visitas téc-
nicas e pedagógicas guiadas a este e outros
arqueossíࢢos concelhios. Para mais informações
não deixe de visitar a Página de Arqueologia do
Município de Alijó: h�p://arqueologia.cm-alijo.pt
| h�p://360.cm-alijo.pt.

Fonte: Câmara Municipal de Alijó

1.1.4 “Da Madeira à Música” exposição
de Paulo Meirinhos patente na
Casa da Cultura de Miranda do
Douro (2013-01-10 13:30)

A Casa da Cultura de Miranda do Douro recebe
a parࢡr do dia 18 de janeiro a exposição da
“Madeira à Música”, do músico mirandês, Paulo
Meirinhos.

Esta é uma mostra de diversos instrumentos
musicais “fabricados” pelo próprio e vão estar pela
primeira vez expostos ao público.

De salientar que o visitante pode conhecer
esta exposição até ao próximo dia 24 de fevereiro.

Paulo Meirinhos, (Miranda do Douro, 1972)
Músico e professor de música, Licenciado em Ed-
ucação Musical pela Escola Superior de Educação
– Insࢢtuto Politécnico do Porto. Frequentou o
Conservatório de Música do Porto onde estudou
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Guitarra Clássica.

Frequentou o curso de Doutoramento em Música
Movimento e Drama na Universidade de Sala-
manca, Facultad de História y Geografia onde
terminou parte curricular do curso.

Exerce funções de Técnico Superior de Música
no Município de Miranda do Douro onde tem
levado a cabo uma série de projetos no âmbito
da promoção da cultura mirandesa: ensino de
instrumentos musicais tradicionais (gaita de foles
e percussões), danças mirandesas e dirige o Coro
Infanࢢl de Miranda do Douro.

Dedica-se à construção de vários instrumen-
tos musicais, como o rabel (instrumento de cordas
friccionadas da família do violino) e de percussão,
como o pandeiro mirandês, o qual dotou de novas
possibilidades técnicas.

Depois de um percurso por várias vertentes
da música, atualmente dedica-se à música tradi-
cional de Trás-os-Montes com especial incidência
na Terra de Miranda. Neste âmbito, fundou em
1996 o Grupo de Música Tradicional Galandum
Galundaina e a associação cultural com o mesmo
nome.

Tem editado e colaborado em vários discos de
recolha de música tradicional, (Modas de Dúes Ei-
greijas 1989, Gueiteiros del Praino Mirandês 1999,
L’alma 2000, Galandum Galundaina L purmeiro
2002, Galandum Galundaina Modas i Anzonas
2005, Galandum Galundaina Senhor Galandum
2010) e organizado vários eventos que tem por
base a tradição da Terra de Miranda (Rezosa -
Fesࢢval de Cultura Mirandesa que se realiza desde
1989 e L Burro i l Gueiteiro que vai já na 10ª edição).

É Formador do Conselho Cienࢤfico-Pedagógico
da Formação Conࢤnua nas seguintes áreas e
domínios: Educação Musical/Música, Expressões
(Musical), Didáࢢcas Específicas (Música).

Leccionou no Insࢢtuto Piaget entre os anos
de 2000 e 2005 onde foi coordenador do curso
de Educação Musical e de Práࢢca Pedagógica na
Variante de Educação Musical, e desempenhou
vários cargos entre os quais, de presidente do

Conselho consulࢢvo da direção.

Com o grupo Galandum Galundaina do qual é
músico desde a sua fundação, tem dado concer-
tos nos principais palcos e fesࢢvais do país e no
estrangeiro (Espanha, França, Alemanha, Bélgica,
México, Cuba, Brasil, Malásia, Cabo Verde...).

1.1.5 Torre de Moncorvo já tem Novo
Centro Escolar (2013-01-11 00:04)

O concelho de Torre de Moncorvo tem já em
funcionamento um novo centro escolar que foi in-
augurado no passado dia 8 de Janeiro, terça-feira,
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pelo Eng.º Carlos Duarte, da Comissão Execuࢡva
do Programa Operacional Regional Norte.

Presente na cerimónia esteve também o Presi-
dente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Eng.º Aires Ferreira, que desejou a toda a comu-
nidade escolar felicidades no uso destas novas
instalações, salientando que “ até pela simbologia
de uma aposta no futuro, na formação dos jovens
e nas condições proporcionadas aos professores
não podíamos deixar de assinalar este dia e a
entrada em funcionamento deste centro escolar,
agora com ópࢢmas condições.”

O Diretor do Agrupamento de Escolas Dr. Ramiro
Salgado, Dr. Alberto Areosa, referiu que este novo
centro escolar “ permite renovar o parque do 1º
ciclo e evoluir para edi߶cios que integram o 1º ciclo
do ensino básico e pré- escolar.” Edi߶cio este “que
se encontra apetrechado com espaços desࢢnados
à instalação de biblioteca, polivalente, refeitório,
sala de professores, além de um conjunto de áreas
mulࢢfuncionais que contribuem para a melhoria
da qualidade do espaço educaࢢvo.”

[EMBED]

Falou também ao público presente o Eng.º Car-
los Duarte dizendo que este novo equipamento
“ é na práࢢca o início de uma caminhada em
que este financiamento pretende acima de tudo
como meta é que todos vós saiais daqui mais
capacitados e que as novas gerações de Torre de
Moncorvo tenham a educação e conhecimento
como arma e ferramenta para se poderem afir-
mar e ter condições para dar o seu contributo
à sociedade, à região e ao país.” Convidados a
assisࢢr foi também toda a comunidade escolar e
os pais que aproveitaram a visita para conhecer
melhor as instalações da escola que os filhos agora
frequentam.

O Centro Escolar de Torre de Moncorvo teve
um custo total de 1.900.000,00€ sendo compar-
cipadoࢢ em 80 % pelo Programa Operacional
Regional do Norte.

O edi߶cio foi remodelado e acolhe agora 251
crianças do 1º ciclo de todo o concelho e alguns

jardins-de-infância. Dispõe de 18 salas, 6 para o
pré-escolar e 12 desࢢnadas ao 1º ciclo.

As salas estão equipadas com mobiliário ade-
quado à idade das crianças, quadros interaࢢvos e
computadores com acesso à internet.

O páࢢo exterior foi renovado possuindo duas
zonas de abrigo nas principais entradas do edi߶cio
que proporcionam mais conforto e resguardo
das crianças nos períodos de entrada, saída e
recreio. Foram ainda instalados brinquedos na
parte exterior do edi߶cio.

1.1.6 Previsto para meados de março
reinício da ligação aérea en-
tre Trás-os-Montes e Lisboa
(2013-01-11 10:25)

A Câmara de Bragança divulgou ontem em comu-
nicado que o Governo prevê retomar em meados
de março a ligação aérea entre Trás-os-Montes e
Lisboa interrompida em novembro para reavali-
ação do modelo de financiamento.

A previsão foi adiantada aos presidentes das
câmaras de Bragança e Vila Real numa reunião
com o primeiro-ministro, Pedro Passos Coelho, na
terça-feira, em Lisboa, em que esteve também
presente o secretário de Estado dos Transportes,
segundo o mesmo comunicado distribuído pela
autarquia de Bragança.

Na nota assinada pelo presidente, o social-
democrata Jorge Nunes, é explicado que reunião
foi pedida pelos autarcas, que saíram com a "pre-
visão do reinício da ligação aérea para meados de
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março, um mês depois do prazo anteriormente
anunciado pelo Governo".

Os autarcas ficaram a saber que a tutela já
decidiu que "o modelo de financiamento será o da
subvenção ao passageiro", idênࢢco ao que vigora
para a região autónoma da Madeira.

O Governo assegurou, segundo o município,
que "o modelo está estruturado no senࢢdo de
a subvenção ao passageiro garanࢢr esforço fi-
nanceiro idênࢢco ao custo que anteriormente
suportava na aquisição do bilhete".

O custo da viagem de ida e volta entre Bragança e
Lisboa rondava os 120 euros no anterior modelo,
em que o Estado financiava o serviço com o paga-
mento direto de 2,5 milhões de euros à operadora.

Os autarcas adiantam que lhes foi também
avançado que "até meados de fevereiro seria
publicado, em Diário da República, o anúncio
das condições financeiras e de operação, após
o que a ligação aérea seria retomada, logo que
os operadores privados se cerࢢficassem junto do
INAC (Insࢢtuto Nacional de Avião Civil)".

A Câmara de Bragança adianta que os autar-
cas manifestaram "algumas reservas" em relação
ao modelo de financiamento por entenderem
que "a realidade de Trás-os-Montes é significaࢢva-
mente diferente da região autónoma da Madeira".
Reiteraram também ao primeiro-ministro "pre-
ocupações sobre a necessidade do rápido reinício
da ligação em condições que viabilizem a uࢢ-
lização por parte dos cidadãos" e que garantam
"condições mínimas de rentabilidade para que
surjam operadores interessados".

Os autarcas salientaram ainda a necessidade
de garanࢢr voos ao fim de semana e de se poder
operar aeronaves com maior capacidade que o
anterior avião de 19 lugares.

A carreira aérea ligou Trás-os-Montes a Lisboa
ininterruptamente nos úlࢢmos 15 anos, encur-
tando para pouco mais de uma hora a distância
entre a Bragança e a capital.

O serviço era assegurado através de concur-

sos públicos de concessão realizados de dois em
dois anos.

O Governo deixou passar o prazo para o lança-
mento de novo concurso e decidiu interromper
a ligação a 27 de novembro, para reanalisar o
financiamento, alegando que a União Europeia
não autorizava o modelo em vigor.

A construção do túnel do Marão, parada há
um ano e meio, foi também abordado pelos autar-
cas, nesta reunião com o primeiro-ministro, tendo
"sido reafirmado que o Governo aguarda decisão
judicial no senࢢdo de reconhecimento de aban-
dono da concessão por parte da concessionária e
que de imediato daria seguimento aos trabalhos".

Agência Lusa

1.1.7 Idoso burlado em 10 mil eu-
ros na cidade de Bragança
(2013-01-11 11:03)

Um idoso commais de 80 anos foi ontem burlado
em plena via pública na cidade de Bragança. O
homem foi abordado por dois indivíduos que
aliciaram a alegada víࢡma a levantar da sua
conta bancária 10 mil euros.

Os suspeitos terão aliciado a víࢢma, mostrando-
lhe "um saco de plásࢢco com vários maços de
notas" para "doar aos pobres" por vontade do "pai
que estava doente".

Segundo a informação disponibilizada pelo Co-
mando Distrital de Bragança da PSP, citada pelo
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jornal Correio da Manhã “para que a doação fosse
efetuada, os burlões argumentaram necessitar de
uma garanࢢa de 10 mil euros, e terão convencido
o idoso a levantar numa dependência bancária,
aconselhando-o a "que se o funcionário do banco
lhe perguntasse para que era tanto dinheiro ele
dissesse que era para o filho fazer obras".

O idoso entregou o dinheiro aos burlões que
lhe terão dito faltar ainda "uma folha de 25 linhas"
para formalizar a doação e que a víࢢma terá
ido comprar a uma papelaria. Quando o idoso
regressou os burlões já nhamࢢ desaparecido,
apercebendo-se então o octogenário que nhaࢢ
sido burlado.

A PSP alerta para a necessidade de estar atento
a este poࢢ de atuação por parte de pessoas que
não sejam conhecidas, sendo sempre necessário
mostrar alguma cautela e não estabelecer uma
imediata relação de confiança.

1.1.8 Workshop “Tráfico de Seres Hu-
manos” (2013-01-17 12:00)

Nos dias 22 e 29 de janeiro a Rede Social de
Macedo de Cavaleiros e a Associação de Planea-
mento Familiar do Porto (APF) organizam no
Centro Cultural o Workshop “Tráfico de Seres
Humanos.”

Dirigido a técnicos de enࢢdades governamen-
tais e não governamentais que possam numa
“primeira linha” sinalizar potenciais víࢢmas, o
workshop visa dotá-los do máximo de informação

necessária para o processo de assistência. No
senࢢdo de explorar uma melhor arࢢculação com
os meios e apoio técnico dos agentes envolvidos,
combatendo este crime e aumentando a qualidade
de vida, segurança e de autonomia das pessoas
víࢢmas deste tráfico.

A Delegação Norte da APF foi criada em 1967
com a missão de promover os direitos sexuais e
reproduࢢvos, tem estado aࢢvamente envolvida
em diferentes projectos ligados à problemáࢢca
do Tráfico de Seres Humanos. Atualmente tem
uma Equipa Mulࢢdisciplinar para a assistência a
víࢢmas deste tráfico, responsáveis por estas ações
de formação e que pode prestar auxílio através do
contacto 918 654 101 (das 9h às 17h, dias úteis).

1.1.9 Idoso de Macedo de Cavaleiros
que vivia sozinho morre car-
bonizado em incêndio na
habitação (2013-01-17 12:46)

Um homem de 82 anos morreu carbonizado,
na quarta-feira, na sequência de um incêndio
na habitação onde vivia sozinho, na aldeia de
Peredo, no concelho de Macedo de Cavaleiros,
Distrito de Bragança, informou hoje fonte dos
bombeiros locais.

A víࢢma foi encontrada pela filha, que deu o
alerta por volta das 18:15, segundo adiantou à
agência Lusa o comandante da corporação de
Macedo de Cavaleiros, João Venceslau.

Citada pela fonte, a filha relatou que costumava
visitar o pai todos os dias e que, na quarta-feira,
quando chegou à habitação, a cozinha e o quarto
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da estavam tomados pelas chamas e o idoso
encontrava-se já sem vida. O comandante dos
bombeiros precisou que apenas as duas divisões
foram afetadas pelas chamas.

As autoridades suspeitam que o sinistro terá
doࢢ origem num curto-circuito na televisão da
cozinha que, por sua vez, terá provocado uma
explosão de gás, acrescentou. O caso está a ser
invesࢢgado pela Polícia Judiciária e a víࢢma foi
encaminhada para o Insࢢtuto de Medicina Legal
de Bragança, onde irá ser feita a autópsia. Os
bombeiros deslocaram para o local do fogo 16
elementos e quatro viaturas. HFI // JGJ. Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

1.1.10 Câmara Municipal de Miran-
dela: aos “Diálogos Abertos”,
seguem-se os “Diálogos Diretos”
(2013-01-17 13:24)

O presidente da Câmara de Mirandela vai
disponibilizar uma manhã por semana para falar
pessoalmente com quem o procurar, alargando
assim o diálogo que já vem mantendo com os
munícipes nas redes sociais.

Há meio ano que o autarca transmontano An-
tónio Branco responde a questões dos munícipes
no Facebook, numa iniciaࢢva designada "Diálogos
Abertos", à qual vai acrescentar, a parࢢr de 25 de
janeiro, os "Diálogos Diretos".

Uma vez por semana, à sexta-feira, tal como
acontece no Facebook, o presidente da Câmara

estará disponível nos espaços ߶sicos municipais
com maior afluência de público e também com
uma localização mais central: Gabinete de Apoio
ao Munícipe e o Palácio dos Távoras, edifico onde
funcionam os serviços camarários.

O atendimento presencial e virtual será feito
alternadamente à sexta-feira de manhã. O cal-
endário está divulgado nos diferentes síࢢos da
Internet relacionados com o município e o atendi-
mento presencial terá em conta a ordem de
chegada daqueles que pretendam conversar com
o autarca, que lhes dispensa 15 minutos para
colocarem as suas questões.

Estas ações inserem-se, segundo o município,
no programa "Administração Aberta", imple-
mentado pela Câmara Municipal de Mirandela
com o propósito de "aproximar cada vez mais
os munícipes da administração autárquica e dos
eleitos locais, potenciando e incenࢢvando a par-
cipaçãoࢢ cívica e a cidadania e contribuindo para
uma maior transparência da gestão". HFI // JGJ.
Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

1.1.11 IPB dispõe de 1, 1 milhões de eu-
ros para invesࢢgação aplicada a
setores de desenvolvimento re-
gional. (2013-01-17 15:53)

O Insࢡtuto Politecnico de Bragança (IPB) divulgou
ontem que foi contemplado com uma verba de 1,
1 milhões de euros para invesࢡgação aplicada a
setores de desenvolvimento regional.
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Esta soma será aplicada nos próximos 3 anos
para invesࢢgar matérias ligadas ao desenvolvi-
mento da região transmontana, como a proteção
da oliveira, a luta biológica contra doenças e pragas
desta cultura, combate ao cancro do castanheiro,
melhoria da segurança microbiana dos enchidos
tradicionais e controlo sanitário das abelhas.

Um estudo desenvolvido dentro da insࢢtuição
transmontana ligado à cultura da oliveira foi ainda
também disࢢnguido como ≪projeto de excelên-
cia≫.

O IPB enfileira-se assim entre as insࢢtuições de
ensino superior portuguesas com maior número
de projetos aprovados e financiados.

1.1.12 Ideias K, uma mostra mono-
gráfica do arࢢsta Fernando
Sinaga no Centro de Arte Con-
temporânea Graça Morais, em
Bragança (2013-01-17 20:33)

O Centro de Arte Contemporânea Graça Morais,
em Bragança, apresentou no passado dia 12
de janeiro a exposição IDEIAS K, uma mostra
retrospeࢡva do arࢡsta, radicado em Salamanca,
Fernando Sinaga, comissariada por Glória Moure.

A exposição percorre, através de mais de quarenta
obras em diversos suportes expressivos, o imag-
inário subjacente na obra de Sinaga ao longo de
grande parte da sua etapa criaࢢva, desde 1984 até

à atualidade.

Ideias K procura destacar tanto o caráter transver-
sal e diversificado, mediante uma contundente
ordenação das conexões e vínculos existentes no
seu trabalho ao longo dos úlࢢmos 26 anos.

Sobre a obra de Fernando Sinaga
Um dos campos da profundidade poéࢢca
definitórios das artes plásࢢcas da segunda metade
dos anos sessenta, com profundas marcas na atu-
alidade, é a consideração da perceção e dos seus
processos como moࢢvo em si mesmo. Fernando
Sinaga (Saragoça, 1951) submerge-se neste âmbito
com uma subࢢleza notável, uࢢlizando para isso
principalmente a cor e os disposiࢢvos perceࢢvos.
É importante sublinhar também que essa poéࢢca
perceࢢva, ao ser tratada como processo, abre
os limites materiais das obras e define-as como
interferência com as audiências. Adicionalmente,
esta aproximação “aberta” desencadeia a exper-
iência da escultura como operação mental, como
pensamento e não como entendimento.

A ideia de perceção e criação interaࢢvas implica
em Sinaga um aspeto diretamente relacionado,
que também o coloca na vanguarda da sua ger-
ação. Face à serialização e à assepsia picamenteࢢ
minimalista, Sinaga adota uma posição que pode-
ria ser descrita como naturalista, no senࢢdo de
que, mediante contrapontos mínimos e suportes
adequados, trata de desencadear processos com-
plexos de concatenação perceࢢva irreversíveis.
Nada é deixado ao acaso, a não ser a interde-
pendência infinitesimal, picaࢤ dos processos
naturais.

A abertura interaࢢva para as audiências conjuga-se
em Sinaga com o tom naturalista das pequenas
variações que desencadeia, para moldar um claro
paisagismo de interiores, em aliança com a ar-
quitetura, onde frequentemente a cor não só aࢢva
a composição, mas define-a também em planos
abertos a parࢢr do jogo de correspondências entre
os espaços e as formas.

Sobre a exposição IDEIAS K
A exposição retrospeࢢva Ideias K, de Fernando
Sinaga, no Centro de Arte Contemporânea Graça
Morais, em Bragança, procura reconhecer o imag-
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inário simbólico, geométrico, óࢢco, material e
cromáࢢco que subjaz no trabalho do arࢢsta desde
o Pequeno-almoço alemão, 1985, até à sua obra
recente. Através dos variados suportes expres-
sivos, que o arࢢsta usa, a proposta exposiࢢva
mantém de forma simultânea, tanto o caráter
específico e experimental da obra, como o seu
caráter transversal e diversificado.

O projeto reivindica o humor independente
de Sinaga e teima em evidenciar a riqueza e a
complexidade da sua obra. A transferência de
limites supõe não só a interaࢢvidade entre as
obras, sejam objetos ou imagens, mas também a
valorização do espaço como um elemento visual e
plásࢢcomais do que contentor neutral de criações,
o que por sua vez significa valorizar a arte mais
como experiência estéࢢca em que se parࢢcipa, do
que como contemplação distanciada.

Ao longo das salas do CACGM será exibida,
por um lado, um conjunto de peças configura os
trabalhos fotográficos, escultóricos e audiovisuais
de Sinaga, que se farão acompanhar de obra sobre
papel como fio condutor, em jeito de trajeto ou de
pequenos escaparates que ponࢢlham o percurso.

Desde Una parte de la realidade, 1985, os ob-
jetos a as pinturas sobre metal, primordiais e
obrigatórias, foram criados para acentuar e re-
modelar espaços preexistentes, enquanto obras
como Deuteroscopia (La segunda vista), 2008 re-
configuram zonas de esforço e reflexão perceࢢva.

Ideias K põem em evidência que Sinaga se sub-
merge numa ideologia individual, de mudança,
favorecedora das diferenças e não da homogenei-
dade e que responde ao imperaࢢvo estéࢢco no
senࢢdo de criação e não de beleza, por um lado
através da ampliação do conceito de escultura, e
por outro, em obras como Lo blanco e lo negro,
1995, através da reformulação da ideia de ab-
stração.

Sobre Fernando Sinaga
Nasceu em Saragoça, em 1951, vive e trabalha
em Salamanca. A sua formação arࢤsࢢca decorreu
na cidade de Saragoça até ao começo dos seus
estudos de Belas Artes em Barcelona, onde obtém
a Bolsa de Estudo Amigó Cuyás, em 1972, e a

Bolsa Castellbranch, em 1973. Em 1976 finaliza os
seus estudos na Escola Superior de Belas Artes de
Madrid e obtém o prémio da Direção Geral das Be-
las Artes. Em 1983, devido ao seu interesse pelos
estudos goethianos, obtém uma bolsa da Fonds
für freie Erziehung , de Zurique, para prosseguir os
seus estudos sobre a teoria da cor. Em 1984 obtém
uma nova bolsa de invesࢢgação para estudar a
Escultura Pública nos USA e ao seu regresso dos
Estados Unidos obtém um lugar de professor na
Faculdade de Belas Artes de Salamanca, fixando
a sua residência nesta cidade até ao momento
presente.

A exposição de Sinaga, El desayuno Alemán,
1985, apresentada na Galeria Villalar de Madrid
patenteou a obra deste arࢢsta dentro da cena
arࢤsࢢca espanhola dos anos 80 e desde então
a sua obra já foi exposta em disࢢntas galerias e
museus de Espanha, França, Alemanha e USA. Em
1989 parࢢcipa na XX Bienal Internacional de São
Paulo, Brasil, e em 1992 na 5 Trienal Fellbach, na
Alemanha. No ano de 2000 a sua obra representa
o seu país no Pavilhão de Espanha na Expo de
Hannover e pouco depois a sua obra “Cuerpo
Diamanࢢno” é exibida na exposição Arte em
Espanha, 1997-2002, Obras da Coleção de Arte
Contemporânea do Paࢢo Herreriano na Sala de
Exposições Picadeiro de Moscovo.

De entre as suas úlࢢmas exposições em Es-
panha podemos destacar, On Predicࢢon (2005),
Museu Vostell Malparࢢda; La Estancia Inhóspita
(2005), IVAN, Valência, Cor Duplex (2005) Museu
Pablo Serrrano de Saragoça, God Dog (2006), Ga-
leria Adoración Calvo, Salamanca, ou Zona (2006)
no DA2, Domus Arࢢum de Salamanca. Podem
encontrar-se catálogos especializados sobre o seu
trabalho na Fundação Miró em Maiorca (1996);
Palácio dos Condes de Gabia, Granada (1998);
Palácio Revillagigedo, Gijón (1999); Sala Amárica
de Vitória (1999); IVAM, de Valência (2005) e
Museu Pablo Serrano de Saragoça (2006).

A sua trajetória Arࢤsࢢca recebeu o reconheci-
mento público da Fundação Valparaiso de Almeria,
do Prémio Villa Madrid da melhor exposição de
escultura realizada nesta cidade no ano de 2001
e o Prémio Aragón Goya 2010, autorgado pelo
Governo de Aragão pela sua destacada trajetória
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arࢤsࢢca.

Título da exposição: Ideias K
Arࢢsta: Fernando Sinaga (Saragoça, 1951)
Comissária: Glória Moure
Produção: Museu de Arte Contemporânea de
Castela e Leon – MUSAC
Organização: Acción Cultural Española - AC/E Pro-
gramação: CMB / Centro de Arte Contemporânea
Graça Morais

1.1.13 Mostra de Geoparques Por-
tugueses na Assembleia da
República (2013-01-18 00:09)

O Geoparque Terras de Cavaleiros e os outros
geoparques do país, Arouca, Naturtejo e Açores,
está presente na Assembleia da República.

A iniciaࢢva “Geoparques: Umarealidade de
desenvolvimento sustentável” reúne os quatro
geoparques nacionais na promoção, divulgação e
valorização dos recursos endógenos, dando a con-
hecer aos senhores deputados as suas dinâmicas
e papel desempenhado enquanto promotores de
desenvolvimento sustentável dos territórios em
que estão implantados.

A GeoExpo, iniciaࢢva da Comissão Nacional
da UNESCO e Assembleia da República, foi inau-
gurada durante esta semana pela Presidente da
Assembleia da República, Assunção Esteves.

Os geoparques portugueses realizam esta mostra

de produtos e potencialidades regionais no edi߶cio
novo da Assembleia da República até sexta-feira,
dia 18 de Janeiro

1.1.14 MTI vai fazer apresentação
pública do projeto de exploração
experimental das minas de ferro
de Moncorvo (2013-01-18 00:20)

No próximo dia 23 de Janeiro, quarta-feira, a
empresa MTI Ferro de Moncorvo vai fazer uma
apresentação pública do contrato de exploração
experimental dos depósitos de ferro deMoncorvo,
no auditório da Associação de Comerciantes e
Industriais de Moncorvo (ACIM), pelas 18h00.

Na apresentação pública será feita uma breve
apresentação da empresa MTI, efetuada uma
explicação sobre o contrato assinado com o Es-
tado português para desmonte experimental e
apresentado um programa de trabalhos a efetuar
e os invesࢢmentos realizados e a realizar.

A sessão é promovida pela MTI com o apoio
do Município de Torre de Moncorvo.
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1.1.15 Vem aí a XVII Feira da Caça e VII
Feira de Turismo de Macedo de
Cavaleiros (2013-01-18 00:25)

De 24 a 27 de janeiro realizam-se a XVII Feira
da Caça e VII Feira de Turismo. Os eventos que
decorrem em simultâneo no Parque Municipal de
Exposições e atraem milhares de pessoas, con-
gregam duas importantes temáࢡcas do concelho
de Macedo de Cavaleiros, explorando as suas
potencialidades turísࢡcas e cinegéࢡcas.

Ao visitar estes eventos, além de poder acom-
panhar as inúmeras aࢢvidades de caça, tem a
oportunidade de conhecer a oferta turísࢢca da
região e deliciar-se com sabores e cheiros únicos.
A rica e variada gastronomia macedense, com
produtos como os enchidos, o vinho, o azeite,
as casulas secas, os queijos e os pratos de caça,
têm aqui o merecido destaque, seja nas bancas
tradicionais ou nos restaurantes regionais.

Ao longo de 17 anos de edição, estes eventos
assumiram-se como referência na região, cujo
programa vai muito além da sua área coberta no
Parque Municipal de Exposições.

Para os 4 dias do certame está agendado um
conjunto de aࢢvidades um pouco por todo o
concelho, passagem obrigatória para centenas
de caçadores nacionais e espanhóis, que aqui
se deslocam para parࢢciparem nas afamadas
montarias, na Prova de Santo Huberto, no leilão
de javalis e nos rituais venatórios que são os
julgamentos.

Se procura parࢢr à descoberta, a organização
dá-lhe a oportunidade de conhecer um pouco
deste desࢢno turísࢢco de excelência que é o
Geoparque Terras de Cavaleiros. Explore os seus
senࢢdos juntando-se aos Passeios TT, Moto-

Turísࢢco, Pedestre e de Automóveis anࢢgos.

1.1.16 Workshop “Tráfico de Seres Hu-
manos” (2013-01-18 12:00)

Nos dias 22 e 29 de janeiro a Rede Social de
Macedo de Cavaleiros e a Associação de Planea-
mento Familiar do Porto (APF) organizam no
Centro Cultural o Workshop “Tráfico de Seres
Humanos.”
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Dirigido a técnicos de enࢢdades governamen-
tais e não governamentais que possam numa
“primeira linha” sinalizar potenciais víࢢmas, o
workshop visa dotá-los do máximo de informação
necessária para o processo de assistência. No
senࢢdo de explorar uma melhor arࢢculação com
os meios e apoio técnico dos agentes envolvidos,
combatendo este crime e aumentando a qualidade
de vida, segurança e de autonomia das pessoas
víࢢmas deste tráfico.

A Delegação Norte da APF foi criada em 1967
com a missão de promover os direitos sexuais e
reproduࢢvos, tem estado aࢢvamente envolvida
em diferentes projectos ligados à problemáࢢca
do Tráfico de Seres Humanos. Atualmente tem
uma Equipa Mulࢢdisciplinar para a assistência a
víࢢmas deste tráfico, responsáveis por estas ações
de formação e que pode prestar auxílio através do
contacto 918 654 101 (das 9h às 17h, dias úteis).

1.1.17 CDS/PP apresenta candidatos
autárquicos em Mirandela,
Macedo de Cavaleiros e Car-
razeda de Ansiães (2013-01-21 13:06)

[mirandela.jpg]

Carlos Manuel Costa Pires

A Comissão Políࢡca Distrital de Bragança do
CDS /PP informou em nota de imprensa que
os candidatos nas listas do CDS-PP às Câmaras
Municipais de Mirandela, Macedo de Cavaleiros
e Carrazeda de Ansiães, serão, respeࢡvamente,
Carlos Manuel Costa Pires, Rui Jorge da Silva
Costa e Fernando António Trindade dos Reis.

Todos os três candidatos se apresentam pelas
listas do CDS/PP na condição de independentes.

O candidato em Mirandela, Carlos Manuel
Costa Pires, nasceu em Alvites, Mirandela, a 27
de Outubro de 1971. Licenciou-se em Engenharia
Agrícola, na Universidade de Trás-os-Montes e

Alto Douro (UTAD) em 1999 onde fez uma pós-
graduação Gestão Empresarial (2009).

No âmbito da sua formação, exerceu (1998-
2002,) na Geometral S.A, funções no Controlo e
fiscalização às super߶cies agrícolas. Parࢢcipou na
coordenação da implementação do SIG-Olivícola,
em Trás-os-Montes e Alto Douro. Foi responsável
de campo na implementação do SIG-Viࢢvinícola
no Alentejo e Algarve. Foi ainda responsável de
campo no cadastro de sobreiros, na região do
Ribatejo e Oeste.

Ainda em 2002 exerceu na Prossistemas S.A,
funções na fiscalização e controlo de campo às
super߶cies agrícolas, em Trás-os-Montes e Alto
Douro.

Lecionou e invesࢢgou na área de Fitotecnia e
Engenharia Rural na UTAD (2001-2005). Foi
responsável pela coordenação e gestão de can-
didaturas a projetos em diferentes áreas do con-
hecimento, sendo também representante técnico
da UTAD na relação com Municípios, Empresas e
outras Enࢢdades (2004- 2012). Foi também re-
sponsável pela Coordenação e Gestão de Planos de
Formação no âmbito das Ações Integradas de Base
Territorial (2004-2007). Desde 2004 foi requisitado
ao Insࢢtuto de Trás-os-Montes para a Invesࢢgação
e Desenvolvimento Agro-Industrial. Foi Assistente
Convidado na Escola Superior Agrária de Viseu na
área de Engenharia Rural (2005-2006).

Em 2009 iniciou a sua aࢢvidade de agricultor
em Alvites e, juntamente com a família cria a
Empresa Aldeia do Azeite, cujo objeࢢvo é a trans-
formação e comercialização de azeite. Exerce o
cargo de Vice-Presidente no Insࢢtuto dos vinhos
do Douro e do Porto, conforme o despacho n.º
8740/2012, desde junho de 2012.

Rui Jorge da Silva Costa, candidato em Macedo
de Cavaleiros, tem 42 anos, reside em Macedo
de Cavaleiros. É Técnico Oficial de Contas – Espe-
cialista e Consultor de várias enࢢdades na área
Contabilísࢢca e Fiscal. É Doutorando em Gestão,
Mestrando em Finanças e Contabilidade, Bacharel
em Contabilidade e Administração e Licenciado
em Contabilidade.
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Foi formador, professor no ensino secundário
e docente na UTAD - Universidade de Trás-os-
Montes. Desempenha funções nos órgãos sociais
de várias associações sem fins lucraࢢvos do con-
celho de Macedo de Cavaleiros, nomeadamente
a de Presidente do Conselho Fiscal da Associação
Humanitária dos Bombeiros Voluntários e da
Associação Comercial, Industrial e de Serviços de
Macedo de Cavaleiros.

[fernando.jpg]

Fernado dos Reis

Fernando António Trindade dos Reis, nasceu a
14 de Outubro de 1974, em Moçambique. Pre-
sentemente exerce acࢢvidade como bancário no
Grupo Credito Agrícola. Concilia uma experiência
única adquirida na sua vertente profissional e pes-
soal, com profundos valores éࢢcos, a sua paixão
inegável por Carrazeda de Ansiães, e comprovadas
competências na estratégia organizacional, recur-
sos humanos e gestão de risco.

Licenciou-se em Teologia pela Universidade
Católica Portuguesa do Porto, encontrando-se em
conclusão a Pós-graduação em Educação Especial
pelo Insࢢtuto Politécnico de Bragança, além de
ter concluído varias formações profissionais na
área que presentemente exerce, sendo estas min-
istradas por enࢢdades devidamente creditadas.

Iniciou a acࢢvidade profissional, como sacer-
dote católico (padre) da Diocese de Bragança
e Miranda, tendo desempenhado funções de
membro do Colégio de Consultores e Conselho
Presbiteral, Secretário do Comissão Políࢢca Distri-
tal de Bragança Prelado e Tesoureiro Diocesano,
Perfeito e Secretário de Seminário de Bragança,
Arcipreste, Capelão da Santa Casa da Misericórdia,
Capelão Hospitalar e Pároco no concelho de Car-
razeda de Ansiães e Vila Flor, entre 1998 e 2003.

Durante este período foi ainda e co-fundador
do Centro Social e Paroquial da freguesia da Lavan-
deira, além da colaboração e acompanhamento a
outras IPSS no concelho de Carrazeda de Ansiães.
Entre os anos de 1999 e 2006, foi docente e

formador da Escola Básica de 2/3 S de Carrazeda
de Ansiães e Escola Profissional de Ansiães, tendo
desempenhado entre outras as funções professor,
coordenador de curso, membro do conselho
pedagógico e director de turma. Desde Maio de
2006, é colaborador do Grupo Credito Agrícola
(CCAM Região de Bragança e Alto Douro, C.R.L.)
com funções na respecࢢva Área Comercial.

1.1.18 Artur Aragão é o Candidato do
PSD à Câmara Municipal de
Alfândega da Fé (2013-01-21 13:18)

[artur+arag%C3%A3o+(1).jpg]

Artur Aragão

A concelhia social democrata de Alfândega da Fé
escolheu Artur Aragão para candidato à Câmara
Municipal, nas próximas eleições autárquicas.O
nome foi apresentado e raࢡficado no passado
sábado (19 janeiro) em Assembleia Geral da
Secção do PSD de Alfândega da Fé.

Artur Aragão foi aprovado por unanimidade,
numa sessão que mostrou um parࢢdo unido em
torno do líder e candidato, que quer reconquistar
para o PSD a autarquia Alfandeguense.

Artur António Rabaçal Aragão é natural de Vi-
lar Chão, freguesia de Alfândega da Fé, tem 43
anos e, atualmente, reside na vila transmontana.
Licenciado em Gestão de Empresas pela Univer-
sidade Lusíada do Porto, é um empresário ligado
ao setor agrícola, que se tem vindo a afirmar
pela capacidade empreendedora e dinamismo.
Estas qualidades valeram-lhe a disࢢnção com
a Comenda da Soberana Ordem de Mérito do
Empreendedor Juscelino Kubitschek, em 2003.

Desde sempre ligado à empresa M.C. Rabaçal
Aragão, fundou e geriu a Casa Aragão Brasil. Re-
sidiu em São Paulo até 2005. A doença do pai
leva-o a regressar a Alfândega da Fé para assumir
a gestão da M.C. Rabaçal Aragão, cargo que, atual-
mente, ocupa. Integrou, durante 4 anos, a direção
da Caixa Agrícola de Terra Quente, função que
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também acumulou com a gestão do Hotel & SPA
Alfândega da Fé, em 2009.

No campo políࢢco foi vereador, eleito pelo
PSD, da Câmara Municipal de Alfândega da Fé
(1997/1999), é Presidente Comissão Políࢢca Con-
celhia do PSD de Alfândega da Fé e membro da
Comissão políࢢca Distrital desde 2009.

1.1.19 Vai nascer na vila de Mogadouro
umespelho de água eumparque
urbano (2013-01-21 23:27)

A Ribeira do Juncal, na vila de Mogadouro,
poderá dar origem, a parࢡr de Maio, à con-
strução de um Parque Urbano, um invesࢡmento
que está orçado em cerca de 1,3 milhões de euros.

Segundo fonte da autarquia, citada pela Agên-
cia Lusa, "trata-se de um parque urbano que vai
dar conࢢnuidade ao complexo desporࢢvo da vila.
O concurso público para adjudicação das obras já
foi efetuado e aguardamos, a todo o momento, a
celebração do contrato de financiamento com o
Programa Operacional do Norte".

O vereador das Obras Públicas, António Pimentel,
referiu ainda àquela agência de noࢤcias que "após
ultrapassarmos alguns trâmites legais, creio que
estaremos em condições de arrancar com as obras
no início do mês de maio".

A área do projeto tem cerca de quatro hectares
e pretende dar uma conࢢnuidade espacial ao

complexo desporࢢvo da vila e ao parque escolar.
Para esta área está ainda previsto a construção
do futuro lar da terceira idade da Santa Casa da
Misiricórdia local.

Com este projeto a vila de Mogadouro ficará
dotada de um espelho de água com apetência
para a práࢢca de algumas aࢢvidades náuࢢcas, de
um circuito de manutenção e de outros equipa-
mentos vocacionados para o turismo e lazer,
refere a agência Lusa.

Numa segunda fase, prevê-se que o projeto
possa incluir um equipamento cultural consࢢtuído
por um futuro museu rural ao ar livre que ilustre
as tarefas agrícolas dos tempos passados.

Anónimo (2013-03-21 13:01:10)
lamento muito ter que dizer que esta gente que está a
frente da autarquia são todos uns demagogos

Anónimo (2013-03-21 16:46:56)
que pouca vergonha:E vem este Autómato com pés
de barro salientar uma obra destas, que não tem
interesse, e que em nada beneficia o concelho de
Mogadouro, e os seus habitantes.
Tenha vergonha nessa lata seu contador de carneiros.

1.1.20 Maria José Moreno recomenda
ao Governo a adopção de me-
didas que protejam os produ-
tores e os produtos nacionais
(2013-01-21 23:42)

A deputada do PSD do Distrito de Bragança
é a autora de um Projecto de Resolução que
recomenda ao Governo adoptar medidas que
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protejam os produtores e os produtos nacionais.
Este documento é uma iniciaࢡva do PSD e do
CDS/PP.

Este Projecto de Resolução pretende, essen-
cialmente, recomendar ao Governo que o mesmo
desburocraࢢze o acesso ao mercado por parte
de pequenos fabricantes de produtos tradicionais
– produtos caracterísࢢcos das várias regiões,
cumprindo todos os requisitos implícitos nos
regulamentos comunitários, sem, no entanto,
comprometer a fundamental vertente destes
agentes no tecido económico, social e cultural do
nosso país.

Maria José Moreno explica que nos úlࢢmos
anos têm sido inúmeras as acções de fiscalização
alimentar e económica, com o objeࢢvo de con-
trolar e promover o cumprimento dos elevados
padrões de higiene alimentar a que nos obriga
o mundo globalizado, a legislação europeia e
nacional.

“É do conhecimento público que, tanto a legis-
lação, como as referidas acções de fiscalização,
têm permiࢢdo um excesso de zelo, afetando
negaࢢvamente os pequenos e médios produtores
e comerciantes, designadamente quando com-
parados com outros Países Europeus, caso picoࢤ
da Espanha”, refere a deputada.

Segundo a social-democrata, estes factores
“têm vindo a provocar incerteza e indignação, não
contribuindo para aquele que o PSD considera
um desígnio nacional – a promoção de produtos
nacionais, nomeadamente produtos artesanais
e/ou tradicionais”.

Este documento pretende ainda promover o
exercício de um rumo, equilibrado e esclarecido
das diversas enࢢdades que têm competências a
nível do controlo oficial, a nível central, regional
e municipal, de forma a serem adequadamente
exercidas tais funções de controlo, exisࢢndo flex-
ibilidade, prevenindo, eliminando ou reduzindo
para níveis aceitáveis todos os riscos ligados à
saúde pública, garanࢢndo ainda quer as práࢢcas
leais ao comércio, quer a defesa dos interesses de
todos os produtores e consumidores.

O Projecto de Resolução irá, brevemente, ser
discuࢢdo e votado na Assembleia da República.

1.1.21 Helicóptero do INEM vai per-
manecer em Macedo de Cav-
aleiros (2013-01-21 23:44)

O Tribunal Administraࢡvo e Fiscal de Miran-
dela dá razão aos Municípios garanࢡndo a
manutenção do helicóptero do INEM em Macedo
de Cavaleiros.

Na sequência das ações judiciais interpostas
pelos 12 Municípios do distrito com vista à
manutenção do helicóptero do INEM em Macedo
de Cavaleiros, o Tribunal Administraࢢvo e Fiscal
de Mirandela decidiu dar razão aos municípios
em sede de providência cautelar, o que significa
que foi reconhecido o direito de permanência
do helicóptero até trânsito em julgado da ação
administraࢢva comum que corre termos naquele
tribunal e que pretende a manutenção definiࢢva
do helicóptero em Macedo de Cavaleiros.

Assim, está vedado ao Ministério da Saúde
qualquer ato que determine a reࢢrada, supressão
ou deslocalização daquele meio aéreo.

O Tribunal fundamenta esta decisão nos argu-
mentos usados pelos municípios aquando da
propositura da ação, reconhecendo nomeada-
mente que houve violação, por parte da Admin-
istração Regional de Saúde do Norte (ARSN), dos
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protocolos celebrados em2007 comosMunicípios,
que garanࢢam a permanência do helicóptero em
contraparࢢda pelo encerramento dos Serviços de
Atendimento Permanente.

1.1.22 “Os Verdes” exigem invesࢢ-
mentos nas linhas ferroviárias
do Douro e do Tâmega
(2013-01-22 10:00)

“Os Verdes” entregaram na Assembleia da
República um Projeto de Resolução que re-
comenda ao Governo que proceda às obras de
remodelação e eletrificação da Linha do Douro,
troço Caíde-Marco de Canavezes, à remodelação
das estações do Marco, Livração e Vila Meã e
também à requalificação da Linha do Tâmega.

“Os Verdes” consideram que, numa altura de crise
económica e ambiental profundas, os transportes
públicos, nomeadamente o transporte ferroviário,
devem assumir-se como um pilar fundamental
de uma estratégia para um desenvolvimento que
alivie a nossa fatura energéࢢca, que promova o
emprego e que facilite a mobilidade das pessoas,
“o que não tem vindo a acontecer”, afirmam.

Para o PEV, é absolutamente fundamental criar
as condições para que as pessoas optem pelos
transportes públicos e, dentro destes, que deem
preferência à ferrovia.

Os invesࢢmentos estruturais agora propostos
pelo PEV, expressos no Projeto de Resolução apre-
sentado, “são absolutamente necessários para o
desenvolvimento da região norte, para a melhoria
da mobilidade das populações, para a redução das
assimetrias entre o litoral e o interior e também

porque vão permiࢢr caࢢvar um conjunto de inves-
mentosࢢ capazes de potenciar o desenvolvimento
da região que apresenta níveis de pobreza e de-
semprego dos mais elevados do País”, sublinha o
parࢢdo em comunicado de imprensa.

A iniciaࢢva legislaࢢva do PEV será discuࢢda em
plenário da Assembleia da República na próxima
quarta-feira, dia 23 de Janeiro.

1.1.23 Mais uma morte nas obras de
construção da Barragem do
Baixo Sabor (2013-01-22 10:36)

Já foi encontrado o corpo do trabalhador que
ontem perdeu a vida nas obras de construção da
barragem do Baixo Sabor. O homem caiu ontem,
cerca das 20.15 horas ao rio, revelou à Agência
Lusa fonte do Centro Distrital de Operações e
Socorro (CDOS) de Bragança.

O trabalhador operava uma grua e o acidente
terá ocorrido quando este saia da cabina, para
ser subsࢢtuído, tendo caído de uma altura su-
perior a 10 metros. Segundo a fonte, o corpo
foi descoberto na água por volta das 23:30, três
horas e meia depois do acidente e de buscas que
envolveram equipas dos bombeiros, GNR e da
emergência médica.

O alerta foi dado por volta das 20:15, com a
indicação de uma queda em altura de um tra-
balhador que teria caído à água, a montante do
paredão principal da barragem, em construção no
concelho de Torre de Moncorvo, no Distrito de
Bragança. O trabalhador operava uma grua e o
acidente terá ocorrido quando este saía da cabine
para ser subsࢢtuido.
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A EDP, concessionária do empreendimento
hidroelétrico, adiantou, entretanto que vai "abrir
um inquérito para apurar as circunstâncias do
acidente", que será também alvo de invesࢢgação
da Autoridade para as Condições do Trabalho
(ACT). Este é o segundo acidente na mesma frente
de trabalho, e em queda em altura, no espaço de
três meses.

1.1.24 Neve manda alunos para casa
mais cedo em Carrazeda de An-
siães (2013-01-22 15:09)

A Câmara e o Agrupamento de Escolas de Car-
razeda de Ansiães decidiram suspender as aulas
no período da tarde de hoje devido à queda de
neve que ocorreu durante a manhã em todo o
distrito de Bragança.

A medida no concelho ribeirinho do Douro foi
"prevenࢢva", segundo explicou à Lusa o presi-
dente da autarquia, José Luís Correia, para evitar
eventuais constrangimentos com o transporte de
alunos, no caso de a situação se agravar.

Cerca de 600 estudantes que frequentam o único
agrupamento de escolas, com todos os níveis de
ensino, na vila transmontana, regressam a casa
depois de almoçarem por receio das autoridades
com "a segurança nas estra

1.1.25 Para alargar horizontes e
descobrir um mundo novo
(2013-01-22 23:30)

A Câmara Municipal de Mirandela está a de-
senvolver um projeto que pretende integrar os
idosos do concelho no mundo da internet. Esta
iniciaࢡva conta já conta já com 5 parࢡcipantes
que, acompanhados por técnicas da Biblioteca,
vão descobrindo um mundo novo, desconhecido
e caࢡvante.

O objeࢢvo, refere-se no site deste município é
“alargar o acesso da comunidade sénior às po-
tencialidades da internet, promovendo assim um
envelhecimento aࢢvo e parࢢcipaࢢvo. O objeࢢvo
é valorizar a cidadania na terceira idade, con-
tribuindo para a qualidade de vida daqueles que
têm ainda muito para aprender mas que, devido à
acelerada evolução das tecnologias, são de alguma
forma marginalizados e impedidos de exercerem
os seus deveres e direitos cívicos”.

O acesso aos jornais, às redes sociais e aos
motores de busca, a uࢢlização de serviços disponi-
bilizados em portais oficiais do Governo e a criação
de uma conta de correio eletrónico são apenas
alguns dos temas abordados tendo sempre em
vista a autonomia dos uࢢlizadores desta faixa
etária, já que grande parte passa a consultar a
internet na própria Biblioteca.

A Internet Sénior é gratuita e decorre todas
as terças e quintas feiras, das 10h00 às12h00 e das
14h00 às 16h00, na Sala da Internet da Biblioteca
Municipal de Mirandela.

Para parࢢcipar nesta aࢢvidade basta realizar a
inscrição presencialmente na Biblioteca Municipal
ou através do telefone 278 201 590.
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1.1.26 “Feira da Alheira de Mirandela”:
Alfândega do Porto e Mirandela
recebem a rainha da gastrono-
mia portuguesa (2013-01-22 23:35)

É um dos produtos tradicionais mais apreciados
pelos portugueses, que a declararam vencedora
das Sete Maravilhas da Gastronomia Portuguesa
e vai ser o tema central da Feira da Alheira, a
decorrer na Alfândega do Porto entre 1 e 3 de
fevereiro e em Mirandela nos dias 24 e 25 de
fevereiro e 2 e 3 de março.

A Alheira de Mirandela, cuja história remonta
a finais do século XV, tem conquistado um lugar de
destaque na gastronomia portuguesa. A tradição
na sua confeção e o paladar têm-se manࢢdo ao
longo dos anos, tornando-a numa das referências
da cozinha nacional.

Durante 4 dias no Edi߶cio da Alfândega do Porto e
outros 4 dias no Parque do Império em Mirandela,
a alheira será a figura central de um evento des-
nadoࢢ a divulgar este património rico e inigualável.

A Feira da Alheira leva até ao Porto as mel-
hores tradições transmontanas, patentes não só
neste produto cerࢢficado, mas também numa
gastronomia de exceção, representada por vários
restaurantes que marcarão presença no Edi߶cio da
Alfândega que por estes dias será uma embaixada
temporária de Mirandela, dos seus melhores
sabores e tradições e que dará a conhecer a um
público urbano as raízes e saberes de uma região
que desperta cada vez mais interesse.

Em Mirandela, o evento regressa ao Parque

do Império e, tal como no Porto, além da venda e
degustação da Alheira de Mirandela e da presença
de vários produtores, a Feira da Alheira vai ter
também uma mostra de produtos e artesanato
regionais e muita animação

1.1.27 Abertura oficial da XVII Feira da
Caça e VII Feira de Turismo conta
com a presença da Secretária de
Estado (2013-01-22 23:38)

A Secretária de Estado do Turismo, Cecília Meire-
les, preside à abertura oficial da XVII Feira da
Caça e VII Feira de Turismo que se realiza no dia
25 de janeiro pelas 18 horas no Parque Municipal
de Exposições de Macedo de Cavaleiros.

Nesse mesmo dia, pelas 14.30h, tem início o
Seminário: Temáࢢca da Caça e do Turismo. A
abertura será feita por Fernando Rui Castanheira
Pinto, Presidente da Federação das Associações da
1ª Região Cinegéࢢca, e Beraldino Pinto, Presidente
da Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros e
a moderação estará a cargo de Melchior Moreira,
Presidente da Turismo do Porto e Norte de Portu-
gal.

Na área turísࢢca serão abordados os apoios a
invesࢢmentos no âmbito do QREN e outros apoios
financeiros, nomeadamente pela banca. António
Paquete é o orador em “QREN: resultados até 31
de dezembro de 2012 – Candidaturas abertas” e
Jorge Alves é responsável pelo tema “BES: Protoco-
los Turismo de Portugal/Banca e outros sistemas
de apoios financeiros. Depois do intervalo, está
reservada a abordagem cinegéࢢca em “Caça e
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Floresta – Um recurso sustentável” pelo orador
João Manuel Soares, ex. Secretário de Estado das
Florestas.

O presidente da Enࢢdade Regional do Turismo
do Porto e Norte de Portugal, Melchior Moreira
também irá parࢢcipar na abertura oficial. Os
certames decorrem em simultâneo entre os dias
24 e 27 de janeiro e atraemmilhares de pessoas ao
concelho de Macedo de Cavaleiros, congregando
duas importantes temáࢢcas da região.

Durante os quatro dias dos eventos, os visitantes
terão a oportunidade de acompanhar inúmeras
aࢢvidades, desde conhecer a oferta turísࢢca da
região, caça e deliciar-se com sabores e cheiros
únicos da rica e variada gastronomia macedense.

A organização preparou um conjunto de aࢢvi-
dades um pouco por todo o concelho, passagem
obrigatória para centenas de caçadores nacionais
e espanhóis, que aqui se deslocam para parࢢc-
iparem nas afamadas montarias, na Prova de
Santo Huberto, no leilão de javalis e nos rituais
venatórios que são os julgamentos.

Para os mais aventureiros, a organização con-
vida a conhecer um pouco deste desࢢno turísࢢco
de excelência que é o Geoparque Terras de Cav-
aleiros, através de Passeios TT, Moto-Turísࢢco,
Pedestre e de automóveis anࢢgos.

1.1.28 Bragaparques e Câmara de Bra-
gança em liࢤgio (2013-01-23 10:32)

A Bragaparques construiu dois parques de
estacionamento subterrâneos em Bragança. A
câmara diz que os parques ficaram mal construí-

dos e por isso o Execuࢡvo defende uma redução
de seis milhões de euros na factura, noࢣciou o
“Correio da Manhã”.

A empresa discorda e exige o pagamento to-
tal da fatura, valor que o jornal não adianta, o que
levou a que a construtora levasse o processo para
tribunal.

O jornal adianta que este liࢤgio pode ameaçar
as contas da autarquia, numa altura em que a
dívida da câmara ascende a 10,7 milhões de euros,
7,2 milhões dos quais são dívidas à banca.

Segundo o Correio da Manhã , “os comerciantes
criࢢcam duramente as úlࢢmas opções urbanís-
casࢢ da autarquia, que, segundo eles, estão a
contribuir para a deserࢢficação da zona histórica.
Os empresários do comércio lamentam ainda
que, em tempos de austeridade, o município
tenha aprovado a construção de um novo edi߶cio
dos Paços do Concelho, que custou mais de dez
milhões de euros”.

"Se a câmara vesseࢢ optado por não construir
esse novo edi߶cio, hoje seria uma autarquia sem
dívidas, podendo implementar políࢢcas de ação
social mais abrangentes e que, hoje mais do que
nunca, são necessárias", disse João Novais, um
comerciante da cidade, citado pelo jornal Correio
da Manhã.

Ainda segundo o mesmo diário, “o município
optou por não cobrar este ano derrama, no
senࢢdo de apoiar o tecido empresarial local e
de incenࢢvar a instalação de novas empresas”,
pretendendo por essa via fomentar a criação de
emprego no concelho.

Anónimo (2013-01-28 11:41:08)
Seis milhoes de euros, para reduzir na fatura? ...Afinal
quanto custou a obra. Que eu saiba ainda nao temos
metro subterranio.

nata (2013-01-28 11:54:19)
se a obra esta mal feita que andaram a fazer os Eng.
e Arq. na altura que forao construidos .Ou mais uma
vez vierao os Espanhois a fazer desenhos para bragança
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Anónimo (2013-01-28 12:09:29)
Ou a obra nao meࢢa Arq. nem Eng. Tudo e pos-
sivel.Uma coisa e serta gostaria de saber tudo ao
pequeno promenor.

Anónimo (2013-01-28 12:20:33)
Mas nunca se vai saber porque o entre-se e dos dois.....

1.1.29 Tudo parado no Nordeste Trans-
montano. Proteção Civil de Bra-
gança apela à colaboração dos
cidadãos (2013-01-23 10:57)

A queda de neve que se fez senࢡr ontem ao final
do dia e durante a noite passada acabou por se
repercurࢡr na normalidade do dia de hoje.

Muitas pessoas não se puderam deslocar dev-
ido ao gelo e à perigosidade com que algumas
rodovias se apresentam, pelo que milhares de
pessoas ficaram em casa, sem a possibilidade de
se deslocarem para o seu local de trabalho ou, no
caso dos alunos, para as escolas.

No caso de Bragança, por exemplo, as principais
artérias (ruas e passeios) da cidade, englobando o
Centro Histórico e todos os locais críࢢcos, foram já
intervencionadas, num total de 40 km.

Até ao final da manhã espera-se ter as mel-
hores condições de circulação para os Munícipes.

Relaࢢvamente ao meio rural está previsto a

deslocação dos meios durante a parte da manhã,
informa um comunicado da Protecção Civil Munic-
ipal

Todos os meios humanos e materiais disponíveis
estão a ser mobilizados pela proteção Civil
da cidade de Bragança , verificando-se neste
momento uma intensa colaboração com os
Bombeiros, PSP, GNR, CDOS e Cespa no senࢢdo
de, com a maior rapidez, proporcionar a melhor
circulação possível de pessoas e viaturas, com
segurança, quer na cidade de Bragança quer no
meio rural.

A Proteção Civil faz ainda um apelo a todos os
cidadão no senࢢdo prestarem a sua contribuição
pessoal na limpeza e desobstrução dos acessos às
habitações e comércios, de forma a que seja garan-
,daࢢ no mais curo espaço de tempo, o regresso à
normalidade.

1.1.30 Deputados de Bragança do PSD
querem saber sobre evolução da
reforma do Cadastro e da Gestão
Rural (2013-01-24 23:41)

Os deputados do PSD do distrito de Bragança,
Maria José Moreno e Adão e Silva, quesࢡonaram
a ministra da Agricultura sobre o trabalho re-
alizado pela Comissão Interministerial para a
reforma do modelo do Cadastro e da Gestão
Rural, o que vai permiࢡr uma melhor aplicação
da Lei da Bolsa de Terras.

Os social-democratas pretendem saber qual o
ponto da situação e para quando está previsto a
apresentação de resultados por parte da comissão
que foi criada.
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Maria José Moreno explica que esta medida e
os resultados que serão obࢢdos através dela, per-
miࢢrão que a aplicação da Lei da Bolsa de Terras
seja feita com uma maior eficácia, impulsionando
um desenvolvimento sustentável que aumente o
potencial produࢢvo agrícola, dinamize o mundo
rural e torne a floresta um setor potenciador de
riqueza.

Recorde-se que a Lei nº 62/2012 de 10 de
Dezembro cria a Bolsa Nacional de Terras para
uࢢlização agrícola, florestal e silvo pastoril.

Esta Lei é, sem dúvida, uma mais-valia para o
setor da agricultura, como aࢢvidade económica
que é, ligada invariavelmente à sociedade em que
vivemos.

O seu grande objeࢢvo é o aumento da pro-
dução agrária do país nas áreas abrangidas por
esta lei, passando também por atrair a população
mais jovem para este setor.

No entanto, verificam-se alguns obstáculos que
poderão consࢢtuir um entrave ao cumprimento
pleno dos objeࢢvos da Lei.

Maria José Moreno sublinha que um desses
casos diz respeito às regiões do norte do país,
em que o Cadastro Matricial Rúsࢢco se encontra
desatualizado, não correspondendo à realidade,
pois existem matrizes rúsࢢcas duplicadas e outras
omissas.

De modo a poder fazer face à realidade cadas-
tral nacional, tornou-se imprescindível proceder à
reforma do modelo em vigor, algo que está a ser
executado pela Comissão entretanto criada.

Anónimo (2013-02-06 14:55:07)
Até que enfin. alguém tocou na frida.Mas nao acredito
que alguem faça alguma coisa ,isto e so fogo de
arࢢfiçio tendo em conta ja as ileiçoes de Outubro.

1.1.31 Bloco de Esquerda quesࢢonou o
Governo sobre o despedimento
dos trabalhadores da Aero-Vip
(2013-01-24 23:48)

O Bloco de Esquerda (BE), através das Deputadas
Ana Drago e Mariana Aiveca, quesࢡonou o Gov-
erno sobre o despedimento dos trabalhadores da
Aero-Vip.

O contrato de concessão da ligação aérea re-
gional Lisboa-Trás-os-Monte, estabelecido entre
o Estado e a Aero Vip, expirou em novembro de
2012, após o governo ter decidido não o renovar.

Devido às dificuldades operacionais e finan-
ceiras, provocadas pela decisão do governo, a
companhia aérea já procedeu ao despedimento
de 18 trabalhadores e mais 14 estão na iminência
de serem despedidos.

“Esta situação é extremamente preocupante
devido aos seus impactos na vida dos trabal-
hadores e das suas famílias, mas também devido
aos impactos que terá numa das regiões mais iso-
ladas e deprimidas do País”, refere um comunicado
de imprensa do Bloco de Esquerda de Bragança.

A administração da empresa garante voltar a
contratar os trabalhadores despedidos caso seja
renovado o contrato de concessão.

A Aero Vip transportava cerca de 800 passageiros
por mês. Reconhecendo mesmo a importância
deste serviço, o governo prometeu, no final do
ano passado, avançar com um novo modelo de
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subvenção. Contudo, até ao dia de hoje nada
anunciou.

Foi com a intenção de esclarecer a situação
atual e futura destes trabalhadores que o Grupo
Parlamentar do Bloco de Esquerda quesࢢonou o
Governo, através do Ministério da Economia e do
Emprego (MEE), se tem conhecimento da situação
laboral na Aero Vip; que medidas irá o MEE tomar
para garanࢢr que não se perdem os empregos em
causa e quer saber o BE se o MEE está ou não a
estudar um novo modelo de subvenção para as
ligações aéreas entre Lisboa e Trás-os-Montes.

O Bloco de esquerda também pergunta ao MEE
quando irá ser implementado o novo modelo de
subvenção para as ligações aéreas entre Lisboa e
Trás-os-Montes.

1.1.32 77% dos animais abandona-
dos de Torre de Moncorvo
foram adotados em 2012
(2013-01-25 00:07)

O Município de Torre de Moncorvo tem procu-
radomelhorar a qualidade de vida dos animais de
companhia abandonados desenvolvendo iniciaࢡ-
vas que resultem na sua adoção.

Durante o ano de 2012, foram capturados nas ruas
do concelho de Moncorvo 44 animais sem dono,
sendo que 77,2 % desses animais foram adota-
dos e possuem agora um novo lar e uma nova vida.

Importa ainda destacar a diminuição da taxa
de eutanásia no canil que diminuiu para 4,5 % em
2012.

Para a obtenção destes resultados muito con-
tribuiu a parceria que o Município tem com
a Associação alemã Menschen fur Tierrechte
Bayreuth e V. que levou 31,8 % dos animais para a
adoção na Alemanha.

Papel importante veramࢢ também os munícipes,
que cada vez mais preocupados com bem-estar
animal adotaram 25 % dos animais vadios.

No canil estão alojados apenas 10 animais que
brevemente seguirão viagem para a Alemanha,
onde a associação alemã procurará uma nova
família para estes animais de companhia.

1.1.33 “Um sorriso para Timor”
(2013-01-25 00:10)

“Um sorriso para Timor” integra o Plano Anual de
Aࢡvidades do Agrupamento de Escolas D. Afonso
III de Vinhais e dá corpo ao Projeto Educaࢡvo
“Uma Escola com um sorriso".

Este projeto pretende sensibilizar e mobilizar
a comunidade para a promoção valores e aࢢtudes
de solidariedade através de uma campanha de
recolha de jogos, brinquedos e livros infanࢢs a
favor das crianças que frequentam as Escolas
de Referência de Timor-Leste, leccionadas por
Professores e Educadores de Infância Portugueses.

“Em parceria com a Câmara Municipal de Vin-
hais este projeto solidário tem ainda a preciosa
colaboração do Centro de Arte Contemporânea
Graça Morais e da Escola Superior de Educação.
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Mais Insࢢtuições referiram já a intenção de colab-
orarem com o Agrupamento de Escolas de Vinhais,
das quais vos daremos conta brevemente”, refere
a Direção do Agrupamento de escolas de Vinhais
em comunicado dirigido à imprensa.

Está ainda a ser programado a realização de
um concerto com data a divulgar posteriormente.

Os interessados em parࢢcipar nesta campanha
poderão deixar o seu contributo em qualquer dos
locais mencionados, numa das caixas elaboradas
para o efeito, até ao dia 15 de Fevereiro.

Os responsáveis pela campanha apelam soli-
dariedade e colaboração de todos os transmon-
tanos nesta campanha, porque sublinham, “todos
temos responsabilidades sociais e porque a
solidariedade não tem fronteiras”.

1.1.34 Aguarelas do arquitecto Manuel
Ferreira no Museu Abade de
Baçal (2013-01-26 11:34)

Aguarelas do Arquitecto Manuel Ferreira vão
estar patentes no Museu Abae de Baçal a parࢡr
do dia 26 de Janeiro.

“A presente exposição, reúne cerca de vinte
obras novas com uma cuidada seleção de obras
paradigmáࢡcas do percurso criaࢡvo de Manuel
Ferreira.

A paisagem trasmontana, nas suas evidências
e mistérios, nos detalhes singulares e transversal-
idades universais, é assumida pelo autor como
cenário propiciador a incessantes deambulações,
pois incessantes são as inquietações que o espaço
lhe provoca.

A paisagem natural, a fluvial e a paisagem con-
struída consolidam-se como temas preferenciais
no contexto da obra de Manuel Ferreira. Tomada
sobretudo nos meios rurais, manifesta a presença
da figura humana quase sempre relacionada com
os trabalhos do campo, dando grande relevo à
representação dos animais, imperaࢡvos na adap-
tação ao meio que é, conࢡnuamente, o centro da
sua práࢡca pictórica.

Interessa-se pela paisagem também como pre-
texto para desenvolver as variações da luz sobre os
volumes, que regista em tonalidades e cambiantes
que acentuam as massas vegetais, as estruturas
arquitetónicas e a linha do horizonte, sempre
longínquo.

Ao firmamento, calmo, ou denso e profundo,
reserva grandes superߵcies na pintura, explorando
demoradamente os valores lumínicos e atmos-
féricos”. [Emília Nogueiro]

Sobre o autor:
Manuel Maria Ferreira Rodrigues, nasceu em
1927, em Palácios, concelho de Bragança. Ainda
enquanto estudante em Bragança já desenhava
inúmeros objectos arqueológicos a pedido de
Francisco Manuel Alves - Abade de Baçal.

Concluiu o curso de arquitetura na Escola Su-
perior de Belas-Artes do Porto. Desde 1956 que se
dedicou à docência das disciplinas de Matemáࢢca,
Desenho e Educação Visual em diversos estab-
elecimentos de ensino, de Bragança, Covilhã, e
Macedo de Cavaleiro.

Como arquiteto integrou os quadros da Direção
Geral dos Serviços de Urbanização do Distrito de
Bragança, e foi responsável na área do Distrito
de Bragança pelos serviços da Comissão de Co-
ordenação da Região Norte. De 1967 a 1971 foi
vice-presidente da Câmara Municipal de Bragança
e de Junho de 1974 a Janeiro de 1975, foi presi-
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dente da Comissão Administraࢢva.

1.1.35 MTI apresentou projeto de ex-
ploração experimental das mi-
nas de ferro àpopulaçãodeMon-
corvo (2013-01-26 11:50)

A empresa MTI apresentou no passado dia 23
de Janeiro o contrato de concessão experimental
dos depósitos de ferro de Moncorvo numa sessão
aberta à população.

O Presidente da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo procedeu à abertura da sessão

referindo que oMunicípio vai parࢢcipar no que for
necessário para que este projeto vá para a frente,
ressalvando que no entanto “não deixaremos de
defender os interesses doMunicípio e do concelho,
nomeadamente em duas questões basilares como
a mudança da sede social para Torre de Moncorvo
e as contraparࢢdas que o concelho possa vir a ter.”

Vitor Correia, administrador da MTI, explicou
que o contrato assinado com o governo é experi-
mental e tem a duração de 4 anos.

Nesta fase prevê-se um invesࢢmento de 12
milhões de euros para desenvolver estudos de im-
pacte ambiental, social e económico e comprovar
a viabilidade técnica e económica da exploração
desta jazida de ferro. No contrato consta também
que 0,5 % do valor da produção vendida reverterá
para o concelho.

Salientou ainda que a empresa terá de definir
como explorar, como transformar num produto
rentável e como transportar o minério, pre-
tendendo fazer esse transporte através de um
mineroduto.

No final, a população que esteve presente em
grande número, teve a oportunidade de ver es-
clarecidas algumas dúvidas pelo administrador
Vitor Correia.

1.1.36 “Não vai ser fácil para o PSD gan-
har as eleições autárquicas", diz
José Silvano (2013-01-28 13:13)

José Silvano José Silvano tem muitas dúvidas rel-
aࢡvamente ao desempenho do PSD nas próximas
eleições autárquicas. A conjuntura económica,
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políࢡca e social vão criar dificuldades ao parࢡdo
que neste momento governa o país.

Por isso, o presidente da distrital de Bragança
do PSD admiࢢu à Agência Lusa que "não vai ser
fácil para o PSD ganhar as eleições autárquicas"
deste ano no distrito, "mesmo naqueles concelhos
mais favoráveis para os sociais-democratas".

"As circunstâncias não são fáceis para ganharmos
as eleições. O Governo não tem ajudado, pelo
contrário, tem prejudicado os interesses eleitorais
do PSD nos nossos concelhos, principalmente no
distrito de Bragança, onde a políࢢca seguida em
nome do interesse nacional é prejudicial, princi-
palmente com a reࢢrada de serviços públicos das
regiões do interior", disse José Silvano.

O líder da distrital de Bragança salientou, con-
tudo, que, "se as pessoas esࢢverem convencidas
de que as eleições de outubro são para eleger
os representantes para as autarquias e não para
eleger o Governo ou o primeiro-ministro, mesmo
os mais descontentes serão capazes de perce-
ber que o parࢢdo tem os melhores candidatos
autárquicos".

1.1.37 Douro e Estrela com 400 mil
euros para invesࢢr na interna-
cionalização (2013-01-29 12:04)

O projeto ’Douro e Estrela - In Tourism’ vai
aplicar 400 mil euros, até 2014, na promoção
internacional dos dois territórios, alicerçada na
vertente turísࢡca, com vista à melhoraria da
compeࢡࢡvidade das empresas, anunciou hoje

fonte da iniciaࢡva.

Impulsionado pela Associação Empresarial da
Região da Guarda (NERGA) e pela Associação dos
Empresários Turísࢢcos do Douro e Trás-os-Montes
(AETUR), o projeto foi alvo de uma candidatura
aos fundos comunitários, através do programa
SIAC/COMPETE.

O invesࢢmento global é de 400 mil

1.1.38 Politécnico de Bragança diz
que tem localmente o peso
económico de 80 empresas
(2013-01-29 12:41)

A vida académica do Insࢡtuto Politécnico de Bra-
gança (IPB) equivale à dinâmica económica de 80
fábricas com uma centena de funcionários cada,
comparou ontem o presidente da insࢡtuição,
Sobrinho Teixeira, num discurso comemoraࢡvo
do trigésimo aniversário de existência da insࢡ-
tuição de ensino superior na cidade de Bragança.

Sobrinho Teixeira fez o balanço e o impacto
do insࢢtuto na cerimónia de comemoração dos 30
anos, que decorreu em Bragança, com convidados
como o anࢢgo presidente da República, Jorge
Sampaio.

O politécnico contabiliza entre os seus cerca de
setemil alunos, cerca de ummilhar de estrangeiros
de 35 nacionalidades diferentes, nomeadamente
de países da lusofonia.
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1.1.39 Cerca de vinte mil pessoas visi-
taram a Feira da Caça e Feira de
Turismo (2013-01-30 14:16)

A Feira da Caça e a Feira de Turismo de 2013 teve
um balanço muito posiࢡvo, no que se refere ao
número de viitantes que esࢡveram presentes no
pavilhão de exposições de Macedo de Cavaleiros.

No passado fim-de-semana a Caça e Turismo
esࢢveram de novo de mãos dadas na promoção
das potencialidades do concelho de Macedo de
Cavaleiros. A XVII Feira da Caça e VII Feira de
Turismo decorreram ao longo de 4 dias e foram
visitadas por cerca de 20 mil pessoas.

As condições atmosféricas que no início da se-
mana anteviam alguns constrangimentos, não
foram impedimento para os milhares de pessoas
que se deslocaram a Macedo de Cavaleiros.

[EMBED]

Entre caçadores, parࢢcipantes nas várias acࢢvi-
dades do programa e outros visitantes, portugue-
ses e espanhóis, estes eventos resultaram em
novo sucesso tanto ao nível organizaࢢvo, como de
negócios e contactos para os quase 130 exposi-
tores.

Em 2013 assinalou-se também a XIX Festa dos
Caçadores do Norte.

1.1.40 Câmara de Bragança apoia pro-
jetos sociais e desporࢢvos com
840 mil euros (2013-01-31 10:18)

A Câmara Municipal de Bragança distribuiu
apoios equivalentes a 840 mil euros a quase duas
dezenas de insࢡtuições para reforço de projetos
sociais e desporࢡvos que beneficiam milhares de
utentes do concelho.

A maior faࢢa deste valor, mais de 700 mil euros,
foi entregue a seis insࢢtuições de solidariedade
social que trabalham com pessoas portadoras de
deficiência, idosos e carenciados.

Mais de 113 mil euros foram distribuídos por
12 coleࢢvidades desporࢢvas que dão formação
e ocupação a 1265 jovens atletas em 14 modali-
dades.

1.1.41 Sociólogo António Barreto e
anࢢgo ministro Silva Penada
no Conselho Geral da UTAD
(2013-01-31 10:25)
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O sociólogo António Barreto, o anࢡgo ministro
Silva Peneda e ex-secretário de Estado Bianchi de
Aguiar vão integrar o Conselho Geral da Universi-
dade da Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro (UTAD), anunciou hoje a academia.

O Conselho Geral é um órgão de decisão es-
tratégica e de fiscalização e a quem cabe eleger o
reitor.

É composto por 23 membros: 13 representantes
dos professores e invesࢢgadores da academia,
três representantes dos estudantes, seis person-
alidades não pertencentes à universidade, um
representante do pessoal não docente e não
invesࢢgador.

1.1.42 Dez mil fotografias sobre Portu-
gal expostas no Dolce Vita Douro
em Vila Real (2013-01-31 10:51)

O Centro Comercial Dolce Vita, em Vila Real,
acolhe já a parࢡr do próximo sábado o maior
albúm fotográfico do mundo, onde se expõem
dez mil fotografias sobre Portugal.

Este albún está ao concurso do Guiness e exime e
tem como dimensões 36 metros quadrados.

O álbum ‘Portugal, o Melhor Desࢢno’, candidato
ao Guinness na categoria de Maior Álbum Fotográ-
fico do Mundo, marca o arranque da sua estadia
em Vila Real com uma sessão de apresentação a
Trás-os-Montes, a qual irá decorrer já este sábado,

2 fevereiro, no auditório do Centro Comercial
Dolce Vita Douro, pelas 16h.

O álbum estará em exposição no Centro Com-
ercial até ao dia 17 de fevereiro e poderá ser
visitado diariamente, entre as 9h e as 23h, com
entrada gratuita.

Produzido pela Dreambooks e com páginas de
8m de comprimento por 4,5m de altura, o álbum
candidato ao Guinness é composto por 10 mil
fotografias de Portugal, de entre as quais 768
fotografias são da região transmontana.

Em análise, na sessão de apresentação, estarão
temas como a importância do empreendedorismo
e do voluntariado para o sucesso da nova geração,
a região transmontana enquanto desࢢno turísࢢco
de excelência e ainda a nova onda de esperança e
orgulho em ser português.

O evento contará com as intervenções de Sérgio
Marࢢnho, presidente da Associação Académica
da Universidade de Trás os Montes e Alto Douro,
de Domingos Madeira Pinto, vice presidente da
Câmara Municipal de Vila Real e de Bruno Pinto,
um dos responsáveis pelo projeto ‘Portugal, o
Melhor Desࢢno’.

1.1.43 Alex Keiling em Bragança
(2013-01-31 20:47)

The Wooden Wolf é o projecto do cantautor
francês Alex Keiling e é também a primeira
grande aposta internacional da Noir Et Blanc
para 2013, que o traz a Portugal para uma di-
gressão espalhada por várias cidades.
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Lisboa Setúbal, Braga, Lamego, Vila Real e Bra-
gança, são cidades por onde Alex Keiling vai passar.

Com ele vem na bagagem “14 Ballads Op.1“,
o seu disco de estreia, e que terá honras de
apresentação nestes concertos, que decorrerão
durante o mês de Fevereiro.

O concerto de Alex Keiling em Bragança está
agendado para o próximo dia 20 de Fevereiro.

A tocar: "The Wooden Wolf" de Alex Keiling

1.1.44 Cerca de cinquenta expositores
inscritos no Fesࢢval de Sabores
Mirandeses (2013-01-31 21:13)

Cerca de 50 expositores estão inscritos no Fesࢡval
de Sabores Mirandeses, que decorre em Miranda
do Douro de 15 a 17 de Fevereiro.

Este é um certame que atrai anualmente mil-
hares de pessoas que procuram o melhor da
gastronomia mirandesa.

Desde a vitela mirandesa, o cordeiro mirandês
(raças DOP) e o porco com todos os seus derivados.
Não podemos esquecer a doçaria, segundo alguns
“a melhor da região”, os visitantes podem apreciar
os roscos, os sodos, os dormidos e claro está… a
deliciosa bola doce.

Tudo isto, acompanhado pelo bom vinho que
se produz na região.

Mas nem só de gastronomia vive o fesࢢval, o
artesanato está bem vincado neste certame. A
nível cultural a oferta é diversificada, desde a
lhéngua mirandesa, a música tradicional, com
os gaiteiros, tamborileiros, pauliteiros e danças
mistas.

Mas se é apreciador de aࢢvidades ao ar livre,
o Fesࢢval de Sabores Mirandeses oferece-lhe
nesta edição, uma montaria ao javali, passeios BTT
e TT.

De 15 a 17de Fevereiro, Miranda do Douro
transporta-o para um mundo de aromas e sen-
sações.

1.1.45 "Três dedos abaixo do Joelho"
(2013-01-31 23:51)

"Três dedos abaixo do Joelho" é um espectáculo
encenado e com dramaturgia de Tiago Rodrigues,
sendo interpretado por Isabel Abreu e Gonçalo
Waddington, que estará em cena no dia 2 de
Fevereiro no Teatro Municipal de Bragança, às
21h30.

Este espectáculo é produzido pelo Mundo Perfeito.
O Mundo Perfeito é uma estrutura de criação de
espectáculos que tem apresentado o seu trabalho
nos mais presࢢgiados teatros e fesࢢvais nacionais
e internacionais, nomeadamente em França, Es-
panha, Holanda, Bélgica, Noruega, Reino Unido,
Líbano, Brasil, entre outros.

O Mundo Perfeito é uma estrutura reconhecida a
nível nacional, tanto pela qualidade arࢤsࢢca dos
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seus projectos, bem como pela inovação, tendo
uma das suas úlࢢmas criações ("Se uma janela se
abrisse") sido nomeada para espectáculo do ano
de 2010 pela SPA.

“No arquivo da Torre do Tombo, Tiago Rodrigues
encontrou um arquivo enorme da censura ex-
ercida sobre o teatro durante o regime fascista.
Entre milhares de textos de teatro submeࢢdos ao
exame dos censores do Secretariado Nacional de
Informação, Tiago Rodrigues ficou parࢢcularmente
interessado nos relatórios escritos pelos próprios
censores onde explicam os cortes ou proibições
de textos e encenações.

A ironia por trás de Três dedos abaixo do joelho
é que transforma os censores em dramaturgos,
usando os seus relatórios como o texto de um es-
pectáculo onde os actores formam uma máquina
de censurar poéࢢca e absurda. De alguma forma,
aqueles que oprimiram a liberdade arࢤsࢢca e
políࢢca do teatro deixaram-nos uma herança
que nos pode ajudar a redescobrir o perigo e a
importância do teatro na sociedade”.

Texto: Tiago Rodrigues, a parࢢr da obra de Di-
versos Censores do SNI
Encenação: Tiago Rodrigues com Isabel Abreu e
Gonçalo Waddington
Vídeo: Tiago Guedes / Take It Easy
Desenho de luz e direção técnica: André Calado
Cenário e figurinos: Magda Bizarro e Tiago Ro-
drigues
Pesquisa e apoio dramatúrgico: Joana Frazão
Produção: Mundo Perfeito

Quando: 2 de Fevereiro
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Hora: 21:30h
Entrada: 6€

1.1.46 “Os Verdes” querem impedir co-
brança de taxas pelo acesso a
áreas protegidas (2013-01-31 23:53)

“Os Verdes” entregaram na Assembleia da
República um Projeto de Lei no senࢡdo de im-
pedir a cobrança de taxas pelo acesso e visitas a
áreas protegidas ou classificadas e pela disponi-
bilização de informação ambiental.

A cobrança destas taxas tem dado origem a
diversas reclamações por serem consideradas um
fator de discriminação no acesso a um património
coleࢢvo, do qual todos têm o direito de usufruir,
independentemente da sua capacidade ou não de
pagar.

“Os Verdes” consideram que é função do Estado
promover o invesࢢmento nas áreas protegidas,
dotando-as de meios humanos e técnicos de vig-
ilância e de manutenção, invesࢢmentos que não
podem depender da cobrança de qualquer poࢢ
de taxa. Ainda, usufruir do património ambiental
é um direito fundamental dos cidadãos que não
pode ser colocado em causa.

A iniciaࢢva legislaࢢva do PEV será discuࢢda
na Assembleia da República na próxima semana,
dia 8 de Fevereiro.
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1.2 Fevereiro

1.2.1 Entrudo Chocalheiro promove
Fesࢢval Gastronómico do Grelo
(2013-02-01 10:00)

De 9 a 12 de fevereiro catorze restaurantes do
concelho de Macedo de Cavaleiros recebem os
visitantes com osmelhores pratos transmontanos
naquele que é o Fesࢡval Gastronómico do Grelo.

Todos sairão deliciados com produtos de exce-
lente qualidade e ementas confecionadas com o
carinho e o verdadeiro sabor de anࢢgamente.

Rico em vitaminas e cálcio o grelo é o acompan-
hamento preferencial nos pratos transmontanos.
Na altura do ano em que o seu sabor é mais rico,
recomendamos-lhe uma visita aos restaurantes
aderentes.

O Fesࢢval Gastronómico do Grelo, realizado
ao longo dos dias de entrudo, é mais uma razão
para visitar o concelho de Macedo de Cavaleiros
e aquele que é o mais genuíno dos carnavais de
Portugal.

Restaurantes Aderentes:
Adega Regional – Morais; Alendouro – Macedo
de Cavaleiros; Capitólio - Macedo de Cavaleiros;
Di Roma - Macedo de Cavaleiros; Dona Antónia -
Macedo de Cavaleiros; Fraga da Pegada – Albufeira
do Azibo; Imperial - Macedo de Cavaleiros; Marisol
- Macedo de Cavaleiros; Monte Velho - Macedo
de Cavaleiros; O Brasa - Macedo de Cavaleiros;
Panorama - Macedo de Cavaleiros; Real Domus
- Macedo de Cavaleiros; Rodízio - Macedo de

Cavaleiros; A Moagem - Macedo de Cavaleiros.

1.2.2 Vaga de assaltos a igrejas no con-
celho de Bragança (2013-02-02 00:58)

Uma vaga de assaltos a igrejas do concelho de
Bragança está a deixar preocupados os párocos
locais, que se mostram impotentes para travar
um conjunto de acções de vandalismo sobre os
templos de pequenas localidades.

As igrejas de Babe, S. Julião e Gimonde, na
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Diocese de Bragança-Miranda, foram assaltadas
na madrugada passada, revelou à Renascença o
padre Calado Rodrigues, pároco local.

“Estamos à espera que acabem as peritagens
para ver se falta alguma coisa, mas para já não
notamos falta nem de imagens, nem de prata.
Mas as coisas de maior valor já há algum tempo
nhamosࢤ posto no banco”, explica.

Os estragos às portas, que foram arrombadas,
devem custar cerca de 500 euros a remediar.

Com estas três ocorrências, eleva-se para cinco
o número de assaltos às igrejas no Concelho de
Bragança só durante a semana que hoje acaba.

1.2.3 Novo ano leࢢvo teve início na Es-
cola Sabor Artes (2013-02-03 23:46)

A Escola Sabor Artes iniciou mais um ano leࢡvo
no dia 16 de Janeiro dando sequência ao trabalho
de formação que vem desenvolvendo desde 2007.

Este ano são leccionadas aulas de formação
musical, canto, coro, coro infanࢢl, acordeão, gui-
tarra, cavaquinho, dança clássica e dança salão.

O corpo docente é composto por 6 professores
sendo que Inês Santos lecciona formação musical,
canto e grupo coral, Luís Marࢢns é professor de
acordeão e cavaquinho e Ricardo Pereira e Sérgio
Salgueiro ensinam guitarra, formação musical

e coro infanࢢl. As aulas de dança clássica são
ministradas por Mariela Rovaio e a dança de salão
pelo professor Joaquim Santos.

[EMBED]

A escola de dança emúsica funciona à Quarta-feira,
Quinta-feira e Sábado e conta com mais de 300
alunos inscritos.

Pretende-se que esta escola seja um espaço
lúdico mas também um local onde os alunos de
todas as faixas etárias tenham acesso à formação
musical e a aࢢvidades de expressão corporal como
as danças, que contribuem para o bem-estar ߶sico
e anímico.

1.2.4 Desfile de carnaval noturno
vai encher as ruas de Macedo
(2013-02-03 23:53)

No sábado, dia 9 de fevereiro, realiza-se em
Macedo de Cavaleiros o maior Desfile de Car-
naval Noturno de sempre.

Seiscentos foliões, divididos por 20 grupos das
associações e insࢢtuições do concelho, irão trazer
muita animação às ruas centrais da cidade na noite
que marca o início das aࢢvidades carnavalescas
em Macedo. Vários são os temas escolhidos para
este ano, muitos em volta da atualidade noࢢciosa
cheios de sáࢢra e humor, trazendo todos muita
alegria às ruas de Macedo, que estarão cheias de
visitantes que nestes dias acorrem ao concelho
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para conhecerem aquele que é o mais genuíno
dos carnavais portugueses.

Aos parࢢcipantes locais, juntam-se dois gru-
pos de animação com performances com fogo
e robôs LED. Ao cortejo segue-se um baile de
carnaval aberto a todos que queiram festejar e
diverࢢr-se neste ambiente fesࢢvo.

O desfile tem início no Parque Municipal de
Exposições, em frente à Associação Comercial,
segue pela Praça das Eiras, Rua Pereira Charula,
Largo Manuel Pinto de Azevedo, Rua Francisco
Sá Carneiro (em frente à Câmara Municipal), Rua
Pedonal, e regressa ao Parque Municipal de Ex-
posições, de novo, pela Rua Pereira Charula.

Desfile 2012:
[EMBED]

1.2.5 Autoestrada Transmontana
com 90% da obra concluída
(2013-02-06 10:12)

Mais de 90 % da obra da Autoestrada Transmon-
tana está executada prevendo-se que a nova via,
que liga Bragança a Vila Real, esteja concluída
até ao verão, adiantou à Agência Lusa o presi-
dente da Estradas de Portugal (EP).

António Ramalho visitou ontem esta e outras
infraestruturas rodoviárias da região e encontrou-
se com concessionárias e autarcas, em Bragança,
durante um conselho de administração descen-
tralizado, uma iniciaࢢva que empresa pública
portuguesa pretende realizar em todo o país.

A Autoestrada Transmontana contabiliza um
atraso de nove meses relaࢢvamente aos prazos
iniciais de conclusão.

Anónimo (2013-02-06 12:19:08)
O problema são os 10 % que faltam. Cheira-me que
as obras estão paradas por falta de financiamento do
empreiteiro!!!

1.2.6 Fesࢢval Intercélࢢco de Sendim vai
ter um círculo de fogo gaiteiro
(2013-02-06 10:27)

Concertos de bandas folk de referência europeia,
um encontro de pauliteiros da Península Ibérica
e de contadores de histórias são outros dos
destaques da 14ª edição do FIS.

O Fesࢢval Intercélࢢco de Sendim (FIS), que
decorre no concelho de Miranda do Douro de 2
a 4 de Agosto, apresenta-se ao público com um
conjunto de novidades de que se destaca um
círculo de fogo gaiteiro.

"O cartaz das acࢢvidades paralelas para o 14º
FIS está fechado, sendo que uma das novidades
passa por um círculo de fogo a gaiteiro, que vai
juntar ao longo da noite em torno de uma fogueira,
alguns dos melhores instrumenࢢstas nacionais e
europeus", disse à agência Lusa o director do FIS,
Mário Correia.

A aposta passa igualmente pelo encontro de
pauliteiros da Península Ibérica. Mário Correia
revela ainda que a úlࢢma noite do fesࢢval será
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preenchida com música folk e os concertos "gratu-
itos".

Um encontro de contadores de histórias asso-
ciados à língua mirandesa e ao castelhano será
outros dos "pontos altos" do fesࢢval de forma a
preservar "o valiosíssimo património imaterial das
Terras de Miranda".

Outra das novidades para 14ª edição do FIS
será uma sessão de cantos de intervenção, pro-
movida pelo núcleo do Porto da Associação José
Afonso na Casa Cultura de Sendim.

A edição 2013 do fesࢢval ficará marcada pelos
concertos de bandas folk de referência europeia,
que são consideradas verdadeiras insࢢtuições
musicais.

"As sonoridades dos concertos no palco prin-
cipal serão provenientes de bandas oriundas de
Pais de Gales, Irlanda, Espanha e Portugal", expli-
cou Mário Correia.

Aqui, acontecem "os concertos improváveis",
que juntam os músicos para momentos de liber-
dade e criaࢢvidade musicais, disse.

Encontros de gaiteiros e "gaiteiricos" são tam-
bém "uma constante", para além das evocações e
homenagens a anࢢgos tocadores.

Além disso, o fesࢢval é igualmente o momento
para o lançamento de discos e de livros ou exibição
de filmes relacionados com a "singular cultura mi-
randesa", bem como para promover passeios
pedestres pela região das Arribas do Douro e
provas gastronómicas e de vinhos da região.

Fonte: Agência Lusa

1.2.7 Primeiro Concurso de Mel do
Planalto Mirandês vai estar in-
serido no Fesࢢval de Sabores Mi-
randeses (2013-02-06 10:45)

Inserido no Fesࢡval de Sabores Mirandeses,
realiza-se no dia 17 de fevereiro, às 15 horas o I
Concurso de Mel do Planalto Mirandês.

Esta é uma iniciaࢢva organizada pela AAPNDI
– Associação dos Apicultores do Parque Natural
do Douro Internacional em parceria com a au-
tarquia mirandesa e pretende dar a conhecer
e valorizar a qualidade, a especificidade e a di-
versidade doMEL produzido no PlanaltoMirandês.

Podem parࢢcipar todos os apicultores em nome
individual ou coleࢢvo, registados em Portugal
(Trás-os-Montes), de acordo com o previsto
no Decreto-Lei nº 203/2005, devendo o mel a
concurso ser proveniente de uma Unidade de
Produção Primária registado ou Estabelecimento
licenciado, e devidamente rotulado.
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1.2.8 Cantar e Contar Histórias
(2013-02-07 20:28)

“Cantar e contar histórias” é um recital do bem
conhecido Vitorino que no próximo dia 14 de
Fevereiro vai estar no Teatro Municipal de Bra-
gança.

“Cantar e contar histórias” compõe-se por um
conjunto de canções que marcam a carreira deste
cantautor alentejano.

Neste espectáculo, o cantor faz uma retrospecࢢva
dos seus 36 anos de carreira interpretando os seus
maiores êxitos como, “Meninas estás à Janela”,
“Sul”, “Semeei salsa ao reguinho”, “Leitaria Garret”,
“Queda do Império” entre outras, assim como
vários temas do cancioneiro alentejano que o
arࢢsta tem renovado.

Piano: Sérgio costa
Guitarra: Carlos Salomé
Bateria: Rui Alves
Saxo e Clarinete: Daniel Salomé

Quando: 22 de Fevereiro de 2013-02-07
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Hora: 21:30h
Entrada: 8 euros

1.2.9 Bragança coordena projeto
"Pre-chrisࢢan Tradiࢢons-
Masquerades” (2013-02-07 23:25)

O Município de Bragança é a enࢡdade coor-
denadora do projeto "Pre-chrisࢡan Tradiࢡons-
Masquerades”, que conta com a parceria do
Patronato de Turismo da Diputación de Zamora
(Espanha), da Comunitá Montana della Carnia
(Itália) e do Município de Mohács (Hungria).

Com a duração de 24 meses (maio de 2012 a
abril de 2014), o projeto representa um invesࢢ-
mento de 400 mil euros, co-financiado em 50 por
cento através da ação Strand 1.2.1, do Programa
Cultura 2007-2013.

Com o objeࢢvo de "divulgar junto dos cidadãos
europeus a existência de uma tradição cultural
comum que possui uma origem milenar e se
carateriza por uma grande riqueza e variedade
cultural devido ao elevado número de regiões
europeias onde se desenvolve", o projeto "Pre-
chrisࢢan Tradiࢢons-Masquerades” visa, ainda,
promover o conhecimento e a união entre os di-
versos territórios que parࢢlham a mesma tradição
milenar associada a ritos pagãos dos primeiros
povoadores do conࢢnente europeu, bem como
pôr em contacto operadores culturais, adminis-
trações públicas, empresas e pessoas de diferentes
territórios para troca de conhecimento e inter-
câmbio de elementos culturais específicos de
cada território e demonstrar que, para conseguir
a união políࢢca europeia, os países têm à sua
disposição uma ferramenta úࢢl: a cooperação
cultural e o diálogo intercultural baseado nas
tradições milenares comuns a todo o conࢢnente.

As aࢢvidades previstas no projeto abrangem,
entre outras, a consࢢtuição de uma Rede Paneu-
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ropeia de enࢢdades de regiões commanifestações
culturais associadas ao Solsࢤcio de inverno, a
realização de desfiles que contarão com a parࢢci-
pação de representações das enࢢdades parceiras
do projeto, fomentando a mobilidade de arࢢs-
tas e artesãos ligados às máscaras e aos trajes,
a realização de conferências e seminários com
parࢢcipação de especialistas dos diferentes países
para intercâmbio de pontos de vista sobre o
mesmo fenómeno, dando especial ênfase a uma
origem comum, a realização de uma exposição
iࢢnerante, em cada região envolvida no projeto,
com conteúdos comuns a cada país, a elaboração
de material de divulgação e construção de uma
página web que será o suporte de todo o projeto
e a base em que assentará a criação da Rede
Paneuropeia.

Neste âmbito, Bragança acolhe, já nos dias 8
e 9 de fevereiro, diversas iniciaࢢvas associadas
ao projecto, como a exposição iࢢnerante“Festas
de Inverno”, no Centro Cultural Municipal Adri-
ano Moreira. No dia 8 de fevereiro, decorrerá a
conferência "Tradições Pré-cristãs - Máscaras e Rit-
uais", onde serão abordados os temas “Elementos
pagãos nos rituais das mascaradas”, “Uma gaita
portuguesa ao serviço da cultura transmontana
na manifestação da máscara”, “Mascaradas de
inverno: O depósito da história”, “O Carnaval
em Friuli, entre a invesࢢgação e a recuperação”
e "Rituais da máscara" e “Sons, vozes e música
dos rituais de inverno em Carnia e Valcanale”,
enquanto que, no dia 9 de fevereiro, terá lugar o
Desfile de Caretos pelas ruas da zona histórica da
cidade e a "Queima do Diabo", na Praça Cavaleiro
de Ferreira.

1.2.10 "Proposta da EDP é truque
de ilusionismo para iludir
UNESCO", dizem "Os Verdes"
(2013-02-07 23:29)

O Parࢡdo Ecologista “Os Verdes” (PEV) considera
que a proposta da EDP para a Linha de Muito
Alta Tensão Foz Tua – Armamar é um truque de
ilusionismo para iludir UNESCO.

O Parࢢdo realizou no passado dia 5 de Fevereiro,
no Porto, uma conferência de imprensa onde fez
a apresentação resumida do seu parecer dado
no quadro da Consulta Pública da Proposta de
Definição do Âmbito sobre a Linha de Muito Alta
Tensão Foz Tua-Armamar e onde teceu comen-
tários às declarações da Ministra do Ambiente
sobre esta matéria.

O PEV considera que “o Governo, mais uma
vez, não cumpriu com todas as exigências da UN-
ESCO, como tenta ainda iludir a mesma com um
truque de ilusionismo que visa dar por estudado e
avaliado o que ainda não o está, designadamente
a Linha de Alta Tensão”, contrariamente ao que
garanࢢu a Ministra do Ambiente quando afirmou
publicamente, no passado dia 1 de Fevereiro, que
o Governo nhaࢢ ido “ao encontro de todas as
solicitações” da UNESCO relaࢢvas ao Alto Douro
Vinhateiro (ADV) e aos impactos da Barragem de
Foz Tua sobre o Património da Humanidade.

Segundo a interpretação do parࢢdo ecologista
“as exigências da UNESCO, expressas no relatório
daMissão realizada ao ADV em Junho e Julho 2012,
impunham ao Estado Português o abrandamento
significaࢢvo das obras da Barragem e a entrega
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ao Centro do Património Mundial, até ao dia 1
de Fevereiro de 2013, para avaliação dos técnicos
desta enࢢdade e das Organizações Consulࢢvas,
de um conjunto de estudos, propostas e medidas,
incluindo os do corredor da Linha de Alta Tensão
(LAT), depois de ≪uma avaliação cuidadosa dos
potenciais impactos visuais sobre a integralidade
da paisagem classificada≫ ter sido devidamente
feita e aprovada pelo Estado Português”.

Em comunicado de imprensa o PEV afirma que
o “Governo ainda não aprovou nenhum corredor
para a Linha de Alta Tensão, nem a Proposta de
Definição do Âmbito consࢢtui uma Avaliação de
Impacto Ambiental (AIA) “, relembrando que o
processo de AIA só se inicia com a entrega, pela
EDP à Agência Portuguesa de Ambiente, do Es-
tudo de Impacto Ambiental (EIA) dos corredores
selecionados, o que só está previsto para Junho
de 2013, depois da reunião do Comité Mundial da
UNESCO.

Segundo o PEV, o facto da EDP incluir nas três
alternaࢢvas pré-seleccionadas, o corredor já
chumbado pela Direcção Regional de Cultura do
Norte (DRCN) e que esteve na base da proposta
de parecer negaࢢvo da Comissão de Avaliação e
que levou à reࢢrada da proposta pela própria EDP,
“pode ser encarado como um acto escandaloso”.

“O recurso da EDP a este ≪truque≫, isto é, à Pro-
posta de Definição de Âmbito, com a cumplicidade
do Ministério do Ambiente, traduz claramente
como os interesses da EDP vão determinando a
decisão políࢢca e se vão sobrepondo ao interesse
nacional” afirma o Pardido Ecologiasta “Os Verdes”
no citado comunicado.

Este procedimento consࢢtui ainda na opinião
de “Os Verdes” um descrédito total dos procedi-
mentos de avaliação ambiental que devem estar
subjacentes a decisão poliࢢca e são uma afronta
descarada às exigências da UNESCO “que irá por
certo contribuir para desacreditar mais uma vez
Portugal junto desta organização internacional, a
quem o PEV vai fazer chegar o seu parecer”.

Consideram ainda “Os Verdes” que “a opção
de apresentar um Procedimento de Definição
de Âmbito do EIA da Linha Foz Tua – Armamar,

400KV, na fase atual dos acontecimentos só pode
ser entendida como um logro e uma escapatória
que visa iludir a UNESCO e entretanto conࢢnuar a
avançar com as obras da Barragem, consࢢtuindo
a sua ligação à REN um facto inevitável qualquer
que seja o traçado”.

O PEV considera por isso que a única saída é
a paragem das obras da Barragem de Foz Tua,
uma solução que evitará, ao mesmo tempo, os
impactos negaࢢvos desta linha de Alta Tensão
sobre a paisagem vinhateira classificada como
Património da Humanidade.

1.2.11 Dia 9 fevereiro o teatro sobe
ao palco da Casa da Cultura de
Alfândega da Fé (2013-02-08 10:00)

No sábado de Carnaval, 9 de fevereiro, a Casa da
Cultura de Alfândega da Fé recebe a Companhia
de Teatro Amador Mondinense -TAM, para a
realização de dois espetáculos. Trata-se das
peças a “A Ilha dos Amores” e “O Bordel”.

A primeira levada à cena através da TAM - Infanࢢl
e, por isso, desࢢnada aos mais pequenos, é uma
adaptação de "PASSOS DE MÚSICA, CAMINHOS
DE ÁGUA", da autoria de escritores portugueses
e galegos, numa criação original de Tiago Pires
e Crisࢢano Pereira. A peça é exibida às 15.30h e
conta a história do crocodilo Júlio, da sua amiga
gata Sebasࢢn, do peixe Jacob e do papagaio Gil.

Um papagaio que pôs um ovo, do qual, es-
tranhamente, nasce uma sereia. Uma história
humanista e moࢢvadora que pretende sensibilizar
as crianças para a cidadania, para respeito pelos
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outros e pela natureza e aprofundar o conheci-
mento das relações culturais entre Portugal e a
Galiza. Um espetáculo que tem como público alvo
crianças do pré-escolar e primeiro ciclo do ensino
básico e que, certamente, vai fazer as delícias dos
mais novos.

À noite, pelas 21.30h, é a vez de “O Bordel”.
Com encenação de Tiago Pires, a peça resulta de
uma adaptação inédita do texto “Os Pintores não
Têm Recordações”, de Dário Fo.

Autor de várias peças teatrais Dário Fo é um
dos mais importantes e reconhecidos nomes do
panorama cultural italiano. Foi galardoado com o
Nobel da literatura, em 1997.

“O Bordel” conta com a parࢢcipação de Teresa
Pires, Rui Reis, Tiago Pires, Gabriel Guimarães,
Alfredo Pires, Sandra Machado e Sofia Afonso.

Os bilhetes podem ser adquiridos na Casa da
Cultura Mestre José Rodrigues, pelo valor de 2,5€
para cada peça de teatro.

1.2.12 Empresas Municipais: Exࢢnção
de metade das enࢢdades de Bra-
gança pode causar 20 desempre-
gados (2013-02-08 12:42)

Metade das 10 empresas municipais do distrito
de Bragança deverá ser exࢡnta, segundo os
autarcas desses concelhos, que apontam para
que 20 dos cerca de 150 trabalhadores possam
ficar no desemprego.

A Câmara de Bragança tem duas empresas
que vai exࢢnguir, Alfândega da Fé também vai
desfazer-se das duas existentes, Vinhais acabou
com uma das duas que criou, Miranda do Douro e
Vimioso mantêm a única que existe em cada um
dos concelhos e Mirandela mantém uma e não
sabe ainda o que fazer a outra.

A perda de postos de trabalho foi admiࢢda à
Lusa pelos presidentes das câmaras de Alfândega
da Fé, Berta Nunes, e Mirandela, António Branco,
mas ambos os municípios ainda têm os processos
em aberto.

1.2.13 Trás-os-Montes mantém
tradições de raiz medieval, diz
invesࢢgador (2013-02-08 20:00)

As aldeias e vilas transmontanas mantêm as
tradições de Carnaval de raiz medieval e que
assentam nos desfiles "diabólicos" de "caretos",
"matrafonas" e "facanitos" ou os "julgamentos
públicos", disse hoje um invesࢡgador da Universi-
dade de Vila Real.

"Nestes rituais encontra-se o que há de mais
resistente e genuíno das tradições do Entrudo
em Portugal", afirmou hoje Alexandre Parafita,
professor e invesࢢgador da Universidade de Trás-
os-Montes e Alto Douro (UTAD).

Este Carnaval contrasta com o citadino e de
inspiração mais tropical que vai ocorrendo mais
no litoral do país.

Alexandre Parafita disse que o que "perdura
de mais genuíno das tradições do Entrudo em
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Trás-os-Montes" são os desfiles de "caretos", "ma-
trafonas" e "facanitos", leituras de "testamentos",
"julgamentos públicos"e "pulhas casamenteiras".

Salientou ainda que a tradição dos "caretos",
tal como ocorre em Podence, Macedo de Cav-
aleiros, é a "mais aࢢva" de todas.

Nesta festa, os rapazes vestem com os seus
fatos de franjas de cores garridas, máscaras de lata
e chocalhos à cintura, e percorrem num "frenesim
elétrico" todos os cantos da aldeia, entram e saem
pelas janelas das casas e alpendres, trepam aos
telhados, em busca das raparigas solteiras. Estas,
caso não queiram entrar neste jogo, terão que se
vesࢢr de "matrafonas" (mascaradas como eles) e
saírem também para a rua.

O cortejo completa-se com os "facanitos", ou
seja os mais pequenos da aldeia, mascarados de
"trasgos ou mafarricos", que cumprem, também
eles, o seu próprio ritual de iniciação, garanࢢndo,
ao mesmo tempo, a conࢢnuidade da tradição.

Para Alexandre Parafita, singular é também o
Entrudo em Santulhão, Vimioso, conhecido como
"julgamento do Entrudo", onde se posicionam o
"anunciador", o "Entrudo" acompanhado pelamul-
her e filhos, depois os "advogados" de acusação
e defesa e, por fim o "juiz" exibindo o "livro das
leis".

"Esta alegorização do Entrudo e do seu clã fa-
miliar visa responsabilizá-los pelas desgraças do
inverno, especialmente os males agrários, pelo
que o ritual do julgamento representa, simul-
taneamente, o seu esconjuro e a purificação da
comunidade, que assim entrará, com outro ânimo,
num novo ciclo produࢢvo", explicou.

Daí que, acrescentou, lavrada a sentença pelo
juiz, os bonecos de palha, simbolizando as figuras
a esconjurar, sejam queimados na praça pública
perante a azáfama do povo.

O invesࢢgador salientou ainda que, estas man-
ifestações são comuns a outras zonas de Trás-
os-Montes e Alto Douro, como acontece com os
caretos de Vila Boa de Ousilhão, os caretos aos
Pares de Lazarim, os diabos, a morte e a censura

em Bragança, a morte e os diabos de Vinhais, as
pulhas casamenteiras em Mogadouro, os testa-
mentos ou papeladas em Espinhoso.

Alexandre Parafita explicou que as festas do
Entrudo "fazem parte de um tempo excecional e
têm uma função transgressora, libertadora e, em
muitas circunstâncias, iniciáࢢca".

"Trata-se de um tempo limitado mas intenso,
em que tudo é permiࢢdo, um tempo de rutura das
proibições, um tempo de violação ritual, que se
opõe aos constrangimentos da Quaresma que se
avizinha", salientou.

Fonte: Agência Lusa

1.2.14 Fesࢢval Gastronómico do Grelo
aposta na inovação de pratos
(2013-02-09 13:43)

Já provou folhado de alheira com grelos, crepe de
queijo com gelado de grelos, ou pudim de grelos?
Com certeza que não. Estas são algumas das ino-
vações dos restaurantes aderentes para a edição
de 2013 do Fesࢡval Gastronómico do Grelo.

Não esquecendo as receitas tradicionais trans-
montanas, os restaurantes apostam na recriação
de novos pratos, adaptando-os a todos os gostos
e que, mercê de uma caracterísࢢca tão vincada de
bem receber, serão óࢢmos anfitriães para quem
visita Macedo de Cavaleiros neste período de
carnaval.

Durante os próximos quatro dias decorre a 3ª
edição do Fesࢢval Gastronómico do Grelo com um
número crescente de restaurantes aderentes e um
empenhamento também maior de todos eles.
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Restaurantes Aderentes:
Adega Regional – Morais;
Alendouro – Macedo de Cavaleiros;
Capitólio - Macedo de Cavaleiros;
Di Roma - Macedo de Cavaleiros;
Dona Antónia - Macedo de Cavaleiros;
Fraga da Pegada – Albufeira do Azibo;
Imperial - Macedo de Cavaleiros;
Marisol - Macedo de Cavaleiros;
Monte Velho - Macedo de Cavaleiros;
O Brasa - Macedo de Cavaleiros;
Panorama - Macedo de Cavaleiros;
Real Domus - Macedo de Cavaleiros;
Rodízio - Macedo de Cavaleiros;
A Moagem - Macedo de Cavaleiros.

1.2.15 Mulher e criança morreram
em Bragança depois de en-
contradas caídas num passeio
(2013-02-09 18:15)

Uma mulher de 40 anos e uma criança, de 7,
morreram hoje, em Bragança, depois de terem
sido encontradas caídas num passeio da cidade,
informou fonte dos Bombeiros Voluntários locais.

As víࢢmas foram transportadas para as urgências
do hospital de Bragança, onde foram confirmados
os óbitos, acrescentou a mesma fonte.

A mulher e a criança foram hoje encontradas
no passeio, junto a um hotel de Bragança, às
14:20, apresentando "vários traumaࢢsmos".

São desconhecidas ainda as circunstâncias do
caso, mas fonte da PSP disse à agência Lusa que as
víࢢma, "ou se aࢢraram ou caíram de um quarto do
quarto andar do hotel".

Lusa

1.2.16 Líder do Bloco de Esquerda visita
Feira do Fumeiro de Vinhais e
Entrudo Chocalheiro de Podence
(2013-02-09 19:14)

O Coordenador do Bloco de Esquerda e deputado
à Assembleia da República, João Semedo, irá
estar amanhã, dia 10 de Fevereiro, pelas 11h00
horas, em Vinhais para uma visita ao certame da
Feira do Fumeiro, que decorre nesta localidade
nordesࢡna durante todo o fim-de-semana.

Refere em comunicado de imprensa a Comis-
são Coordenadora Distrital do Bloco de Esquerda
de Bragança que com esta visita do atual líder
bloquista se pretende “criar um momento para a
valorização económica, social e políࢢca do mundo
rural e dos produtores agrícolas, principalmente,
num período em que Trás-os-Montes, região
deprimida e desfavorecida, uma vez mais é viࢢma
do desinvesࢢmento público, dos cortes orçamen-
tais do estado e do encerramento de serviços e
equipamentos públicos”.

Depois da Feira do Fumeiro de Vinhais, João
Semedo deslocar-se-á até Podence, onde pre-
tende realizar uma visita à Edição 2013 do Entrudo
Chocalheiro. A visita de Semedo aos Caretos está
prevista para as 15h30.
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1.2.17 Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo prepara fesࢢvi-
dades da Amendoeira em Flor
(2013-02-11 00:20)

Em meados de Fevereiro as paisagens do con-
celho de Torre de Moncorvo vestem-se de um
manto branco e rosado com a floração das amen-
doeiras.

As amendoeiras em flor proporcionam um es-
petáculo único da natureza e fazem o deleite dos
muitos visitantes que nesta época vistam Torre de
Moncorvo.

Como é já tradição a Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo organiza um cartaz bem recheado
de eventos para comemorar as fesࢢvidades, que
este ano decorrem 23 de Fevereiro a 10 de Março.

O programa que compõe estas duas semanas
de festa é variadíssimo, desde a emblemáࢢca Feira
de Artesanato à Feira dos Produtos da Terra e
Stocks. As fesࢢvidades contam ainda com muita
animação musical, o Raid TT Amendoeiras em
Flor e com algumas aࢢvidades culturais, nomeada-
mente apresentação de livros e inauguração de
uma exposição de pintura.

Esta época consࢢtui uma excelente oportunidade
para visitar a região e apreciar o que de melhor se
faz neste concelho, não só a nível gastronómico
mas também para conhecer as tradições e o

património existente.

1.2.18 Autarca de Vinhais pede IVA
mais baixo para enchidos mas
Governo diz não (2013-02-11 01:03)

O secretário de Estado da Alimentação e da
Invesࢡgação Agroalimentar, Nuno Vieira e Brito,
foi peremptório na resposta que deu a uma
solicitação de Américo Pereira ao afirmar que
“Portugal não tem a situação económica de out-
ros países para adotar esta medidas de esࢣmulo
à produção”.

Esta foi a frase com que o governante respon-
deu a um pedido do Presidente da Câmara de
Vinhais, que no encerramento da Feira de Fumeiro
local reclamou a redução do IVA para produtos por-
tugueses cerࢢficados, como o fumeiro tradicional,
como esࢤmulo económico já uࢢlizado noutros
países da Europa.

O pedido do presidente da autarquia dirigiu-
se especificamente para produtos cerࢢficados
pela União Europeia com o selo de Denominação
de Origem Protegida (DOP) e Indicação Geográfica
Protegida (IGP) como acontece com as diferentes
peças do tradicional fumeiro de Vinhais, pro-
movido há 33 anos na feira que durante quatro
dias movimenta na economia local seis milhões de
euros.

O fumeiro tradicional é já responsável por mais
de 300 postos de trabalho diretos nas cozinhas
regionais dos pequenos produtores, unidades
industriais, explorações do porco bísaro e trans-
formação e comercialização destes produtos no
concelho nordesࢢno.

43



Zé do Telhado (2013-02-11 01:15:17)
Não, não podem porque Portugal não tem condições,
nem a situação económica de outros países para
adotar esta medida: estes senhores precisam de cacau
e mais cacau para meter no BPN e amamentar os
bandidos que são responsáveis por toda esta situação.
Bando de incompetentes e de Chulos. Eles precisam
de muitos milhões para tapar o roubo dos compadres
e não podem desperdiçar dinheiro com quem produz
e faz alguma coisa de jeito neste país!

Anónimo (2013-02-11 10:35:10)
Vergonhosos, escandaloso, tudo de pior que Portugal
podia ter. então não há condições de incenࢢvo à
economia?!! malvada gente que vão acabar com este
pobre país

1.2.19 Morreu Maria Luísa Torres Pires,
co-autora de livros escolares de
referência no pós-Estado Novo
(2013-02-11 10:30)

A pedagoga Maria Luísa Torres Pires, 85 anos,
uma das autoras de livros de leitura da instrução
primária em Portugal, durante décadas, morreu
esta sexta-feira, no Hospital de Santa Maria, em
Lisboa, disse uma familiar à Lusa.

Natural de Grijó de Vale Benfeito, no concelho de
Macedo de Cavaleiros, a pedagoga foi autora, com
Francisca Laura Baࢢsta e Glória Gusmão Morais,
dos livros de leitura do ensino oficial, a parࢢr de
1967, com ilustrações Maria Keil e Luís Filipe de
Abreu.

Estes livros, inicialmente concebidos para os
primeiros anos do ensino básico, sucederam aos
adotados nos anos da ditadura do Estado Novo,
nas décadas de 1930-50, dando corpo a reformas
iniciais do ensino, no senࢢdo de modernização
dos conceitos de aprendizagem.

Textos de Sophia de Mello Breyner Andresen,
Fernando Pessoa ou António Gedeão começaram
então a entrar nos manuais escolares.

O livro da 1ª classe, do qual Maria Luísa Tor-
res Pires foi co-autora, progredia no senࢢdo da
sofisࢢcação da leitura, desde as primeiras letras
até às pequenas histórias protagonizadas por
Pedro e Rita.

Um longo excerto de "A árvore", de Sophia
de Mello Breyner Andresen, encerrava o livro
de leitura da 2. classe. Maria Luísa Torres Pires
também dirigiu o Insࢢtuto Adolfo Coelho, em
Lisboa, desࢢnado a crianças do ensino especial.

Fonte: Lusa

1.2.20 Fesࢢval de Sabores Miran-
deses de 15 a 17 de fevereiro
(2013-02-14 12:43)

De 15 a 17 de fevereiro, Miranda do Douro
transporta-o para um mundo de aromas e sen-
sações. O Fesࢡval de Sabores Mirandeses ganha
cada vez mais adeptos e conquista cada vez mais
apreciadores da gastronomia, cultura e tradição
mirandesa.

Os aromas desafiam os cinco senࢢdos. Fazem-
44



nos despertar sensações nunca antes vividas.

A posta à mirandesa a crepitar sobre as brasas,
o cordeiro de Raça Churra, o fumeiro, o folar de
carne, a aveludada bola doce e a restante doçaria
picaࢤ da região.

Este fesࢢval gastronómico e artesanal é um
motor importante para o desenvolvimento do
município. É também uma oportunidade para os
agricultores do concelho escoarem e ao mesmo
tempo darem a conhecer o produto que ao longo
do ano produziram para apresentar especialmente
neste evento.

Está também já confirmado que o programa
da TVI “Somos Portugal”, vai estar presente no
úlࢢmo dia do Fesࢢval de Sabores Mirandeses, em
Miranda do Douro, com uma emissão em direto,
entre as 14 e as 20 horas.

1.2.21 Terceira Apiocasião em Macedo
de Cavaleiros (2013-02-14 12:53)

Dias 16 e 17 de fevereiro realiza-se emMacedo de
Cavaleiros a III Apiocasião. Ao longo de dois dias,
a feira reúne os agentes da fileira apícola ibérica,
consࢡtuindo-se como um evento de referência na
mostra de produtos e contacto entre produtores.

O seu programa congrega as aࢢvidades lúdicas e
de formação, concentrando a atenção de todos.
Paralelamente serão realizados o VIII Seminário
Apícola da Terra Quente, o I Encontro Transmon-
tano de Confrarias em Macedo de Cavaleiros, com
receção das confrarias nos Paços do Concelho, e
as VII Jornadas Apícolas – Macmel Formação.

A Apiocasião é organizada pelo Projeto Laços
e Macmel, com o apoio do Municipio de Macedo
de Cavaleiros, Santa Casa da Misericórdia e Con-
fraria do Mel. Saiba mais em: www.macmel.pt.

Programa:
Sábado, dia 16 de fevereiro
9.30 - Abertura da Feira
9.30 - VIII Seminário Apícola da Terra Quente (local:
ACISMC)
10.00 - I Encontro Transmontano de Confrarias
em Macedo de Cavaleiros – Capital Nacional da
Apicultura
Receção das Confrarias nos Paços do Concelho,
seguido de Hidromel de Honra.
11.00 - Desfile Confrádico pelas ruas da Cidade
11.15 - Inauguração Oficial e visita à Feira
11.30 - Cerimónia Capitular da Confraria do MEL
(recinto da feira)
12.30 - Almoço Confrádico
15.00 - VII Jornadas Apícolas – Macmel Formação
(local: ACISMC)
20.00 - Lanche Mulࢢsabores/ tertúlia Apícola
21.00 - Animação: programa das festas – Rádio
Onda Livre (com a presença de Saul)
23.59 – Encerramento

1.2.22 Exposição de fotografia de arte
sacra no concelho deMacedo de
Cavaleiros (2013-02-14 12:57)

Abre na próxima sexta-feira, a parࢢr das 18.00h, a
exposição de fotografia “Arte Sacra: Movimentos
e Manifestações Religiosas” do Alustro – Clube
de Fotografia A.M. Pires Cabral.
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A mostra fotográfica estará patente na Sala de
Exposições Temporárias do Museu de Arte Sacra
de Macedo de Cavaleiros até dia 12 de maio.

Nesta exposição estarão representadas imagens,
a arquitetura de edi߶cios ou outros elementos do
vasto património religioso do concelho, captadas
segundo o olhar dos membros do Alustro, possibil-
itando ao público uma nova forma de apreciar e
honrar aarte sacra de Macedo de Cavaleiros.

1.2.23 Cultura não se democraࢢza por
falta de incenࢢvos governamen-
tais (2013-02-14 20:55)

Falta de sinaléࢡca adequada é apontada como
fator dificultador no acesso a monumentos
portugueses, este é uma das conclusões de um
estudo que tenta relacionar a cultura com os
diversos públicos.

A falta de apoios governamentais ao incenࢢvo
do consumo das várias expressões culturais leva
a que, ao contrário da educação, a cultura ainda
não chegue ao grande público, concluiu o estudo
‘A Cultura e os seus Públicos’, de Rute Teixeira,
orientado por Isabel Vaz de Freitas, realizado no
âmbito do Mestrado em Ciências da Educação da
Universidade Portucalense (UPT).

“Graças à medida que instaurou a escolaridade
obrigatória, a educação conseguiu derrubar bar-
reiras socioeconómicas e chegar a uma grande
maioria da população portuguesa, algo que seria

importante que acontecesse com as diversas
expressões culturais”, sublinha este estudo.

Tendo como ponto de parࢢda a análise do público
que visitou, de 2006 a 2011, o Santuário de
Panóias, em Vila Real, os dados mostram que os
visitantes são, na sua maioria, elementos da classe
média, média-alta, jovens, com graus de estudo
ou público escolar.

“Os equipamentos culturais desenvolvem es-
tratégias pouco dirigidas aos diversos públicos e
não penetram claramente em todas as camadas
sociais ou em todos os grupos sociais, não havendo
uma estratégia concertada para os equipamentos
culturais e pouca valorização do que é o nosso
património”, explica Isabel Vaz de Freitas.

E adianta que, quando a crise se instala, o
dinheiro falha, em primeiro lugar na cultura,
erro estratégico sobretudo porque a cultura é a
primeira a atrair o turista, quer português quer es-
trangeiro, e sem invesࢢmento na valorização dos
nossos monumentos o turista não se fideliza, não
volta e a mensagem passada nunca é saࢢsfatória.

A inexistência de sinaléࢢca adequada é apon-
tada pelos visitantes como o principal elemento
a dificultar o acesso ߶sico a estes centros muse-
ológicos, logo seguido da falta de invesࢢmento de
comunicação adequada, por parte das autarquias,
na divulgação do seu património cultural junto das
pessoas da região e do resto do país.

Dos cerca de 600 visitantes inquiridos, 156
são do distrito de Lisboa, 147 do distrito do Porto
e 129 do distrito de Vila Real, o que revela uma
maior apetência por parte do público proveniente
das grandes cidades para a deslocação e poste-
rior visita a este monumento, classificado como
património nacional.
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1.2.24 Quatro dias de muita animação
no Carnaval de Macedo de Cav-
aleiros (2013-02-14 21:08)

As temperaturas mais baixas desta altura do ano
não foram impediࢡvas para que muitas pessoas
visitassem o carnaval mais genuíno de Portugal.
Ao longo de quatro dias, passaram por Macedo
de Cavaleiros milhares de visitantes, dos dois
lados da fronteira, criando um forte impacto na
economia local.

As unidades hoteleiras esࢢveram praࢢcamente
cheias e os restaurantes receberam muitos que
quiseram deliciar-se com a nossa gastronomia, em
especial associando-se ao Fesࢢval Gastronómico
do Grelo que também nestes dias decorreu no
concelho.

O programa de festejos iniciou com o desfile
que decorreu na noite de sábado, juntando mais
de 600 foliões, divididos por 24 grupos, entre
associações, insࢢtuições e grupos informais do
concelho. As ruas da cidade esࢢveram cheias de
pessoas a assisࢢr, que fizeram frente ao frio, e
parࢢciparam neste que foi o maior desfile noturno
de sempre.

[EMBED]

Em Podence, o Entrudo Chocalheiro realizou-se en-
tre domingo gordo e terça de carnaval. Se a chuva
não permiࢢu a realização por exemplo do passeio
pedestre ao inicio da tarde de domingo, não foi
impediࢢva para o aparecimento de muitos turistas
que não quiseram perder a oportunidade de ver
os Caretos à “solta” e de percorrer o mercadinho
de produtos que se realizou no recinto da escola
primária. Nos dois dias seguintes, a chuva não inco-
modou, e com isto verificaram-se novas enchentes
de visitantes, animados pela energia dos Caretos

de Podence e dos espectáculos musicais.

1.2.25 Bloco de Esquerda ques-
onaࢢ governo sobre falta de
médicos em Alfândega da Fé
(2013-02-14 23:25)

Os Deputados do Bloco de Esquerda (BE) João
Semedo e Helena Pinto quesࢡonaram o Min-
istério da Saúde acerca da falta de médicos no
Centro de Saúde de Alfandega da Fé.

Alfândega possui uma população de cerca de 5000
habitantes de acordo com os Censos 2011. No
que concerne a serviços de saúde de proximidade,
esta população é servida pelo Centro de Saúde de
Alfândega da Fé, que integra o Agrupamento de
Centros de Saúde (ACES) de Alto Trás-os-Montes
I – Nordeste. Este Centro de Saúde funciona das
8h00 às 22h00, de segunda a sexta-feira e das
9h00 às 22h00 aos sábados, domingos e feriados.

No distrito de Bragança existem apenas dois
de Macedo de Cavaleiros. Refira-se que o Mo-
gadouro dista 38 quilómetros de Alfândega da
Fé enquanto Macedo de Cavaleiros se situa a 31
quilómetros desta vila. A referenciação hospita-
lar é efetuada para o Hospital de Bragança que
se situa a mais de 70 quilómetros de distância.
Acresce que os transportes públicos existentes
são deficitários, sendo esta uma região onde a
população é marcada pelo envelhecimento e pelo
isolamento.

Esta realidade está a preocupar os deputados do
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Bloco de Esquerda, que recentemente tomaram
contacto com a situação, pelo que consideram
“fundamental para os residentes em Alfândega da
Fé poderem aceder aos serviços de saúde de prox-
imidade que devem ser prestados pelo Centro de
Saúde. No entanto, têm-se registado dificuldades
neste acesso, em parࢢcular no que concerne às
urgências onde têm faltado médicos. Quando tal
sucede, as pessoas são obrigadas a deslocarem-se
a Mogadouro, Macedo de Cavaleiros ou a Bra-
gança, com os constrangimentos já enunciados,
ou então a ficarem sem cuidados de saúde”, refere
uma nota de imprensa do BE.

O Bloco de Esquerda considera que esta situação
carece de clarificação e de correção, afirmando
que “não é aceitável que as pessoas possam ficar
desamparadas, sem os cuidados de saúde de que
necessitam e aos quais têm direito”.

Foi com a intenção de clarificar esta situação
que o Grupo Parlamentar do BE dirigiu ao Gov-
erno, através do Ministério da Saúde, algumas
questões, para tentar perceber se o Governo tem
conhecimento da situação exposta; porquemoࢢvo
se tem registado ausência de médicos na consulta
de urgência do Centro de Saúde de Alfândega da
Fé; quantos médicos exercem funções no Centro
de Saúde de Alfândega da Fé e se todos os utentes
registados no Centro de Saúde de Alfândega da Fé
têm médico de família.

O BE quer ainda saber se o serviço de urgência de
Alfândega da Fé tem condições para assegurar o
serviço de urgência nas horas previstas, se dispõe
do pessoal auxiliar e clínico necessário e o número
de profissionais que estão em falta e quais as áreas
afetadas.

1.2.26 ≪Luto≫, de Rui Neto, no
Teatro Municipal de Bragança
(2013-02-15 00:30)

Espetáculo de teatro comcom texto e criação
de Rui Neto, interpretação de Miguel Damião,
assistência de Solange Freitas.

Unicórnios, Pai Natal e Hamlet não existem.
Luto é um manifesto: Aprender a esquecer para
ser um pouco mais livre! As palavras parecem
demasiado viciadas/viciantes e impossíveis de
contornar.

Um luto que é resposta, revolta, passividade,
hosࢢlidade, esquecimento, solidão, agitação, an-
siedade e fadiga sobre o negro que se aproxima
tão ameaçador.

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 23-02-2013
Hora: 21h30
Entrada: EUR 6,00
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1.2.27 “Os verdes” voltam a confrontar
a Ministra do Ambiente com os
impactos da Barragem do Tua
(2013-02-15 10:00)

No dia em que fez 6 anos sobre o trágico acidente
ocorrido na Linha Ferroviária do Tua, no qual
três ferroviários perderam a vida, “o primeiro
de uma série de acidentes que serviram de
pretexto à desaࢡvação de uma Linha de beleza
ímpar mas conflituante com a construção da
barragem do Tua”, o Parࢡdo Ecologiasta ≪Os
Verdes≫ (PEV) voltou, mais uma vez, “como
forma de homenagem às víࢡmas, deste e dos
outros acidentes”, a confrontar o Governo com
os problemas gerados pela construção da bar-
ragem, nomeadamente no Alto Douro Vinhateiro
Património do Humanidade.

A deputada Heloísa Apolónia do Parࢢdo Ecologista
≪Os Verdes≫, confrontou ontem, na Comissão
Parlamentar a Ministra do Ambiente, Assunção
Cristas, com “os malabarismos aos quais a EDP
recorreu, em relação ao traçado da Linha de Alta
Tensão da barragem de Foz Tua, para escapar às
exigências impostas pela UNESCO”, na sequência
da Missão levada a cabo nos passados meses de
Junho e Julho ao Alto Douro Vinhateiro para avaliar
dos impactos da barragem sobre a paisagem clas-
sificada Património da Humanidade.

A deputada ecologista acusou o Ministério do
Ambiente de má-fé por ser cúmplice do truque
de ilusionismo da EDP, ao aceitar no momento
actual, uma Proposta de Definição de Âmbito dos
possíveis corredores das Linhas de Alta Tensão,
adiando assim a Avaliação dos Impactes da Linha
de Alta Tensão para depois da reunião do órgão
máximo da UNESCO, a decorrer em Junho. “Um
truque que visa fugir ao calendário da UNESCO e

dar por estudado e por aprovado o que não foi”,
sublinham “Os verdes”.

A deputada, deixou bem claro na sua intervenção
que a Proposta de Definição de Âmbito não faz
nem é nenhuma Avaliação de Impacto, mas uma
simples pré-selecção de possíveis corredores.
Escandalizando-se ainda com a falta de seriedade
de todo este processo, da qual é exemplo o fato
do corredor já anteriormente chumbado pela
Cultura ser um dos corredores selecionados. A
representante de ≪Os Verdes≫ quesࢢonou ainda
o fato das alterações ao projeto da barragem,
conhecidas como projeto Souto Moura, não terem
sido, também elas, sujeitas a Estudo de Impacto
Ambiental.

Heloísa Apolónia exigiu ainda que a Minis-
tra remetesse urgentemente à Assembleia da
República todos os documentos enviados à UN-
ESCO. Segundo o PEV, “a Ministra do Ambiente
por seu lado, tendo-se compromeࢢdo com esta
úlࢢma questão, não deu no entanto nenhuma
explicação aceitável e credível para as anomalias
denunciadas pela deputada de ≪Os Verdes≫”.

1.2.28 15 de Fevereiro, Dia Interna-
cional da Criança com Cancro
(2013-02-15 10:00)

Sabia que 8 em cada 10 crianças com cancro
podem ser curadas se a doença for detetada e
tratada a tempo? O Diagnósࢡco precoce pode
fazer a diferença!
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No Dia Internacional da Criança com Cancro,
a Acreditar – Associação de Pais e Amigos da
Criança com Cancro - alerta para a importância
do diagnósࢢco precoce na cura do cancro infanࢢl.
Oito em cada dez crianças podem ser curadas,
para isso basta estar atento aos sinais indicaࢢvos
de doença maligna e procurar, atempadamente,
ajuda médica.

Manchas brancas nos olhos; Estrabismo súbito;
Cegueira; Abaulamento do globo ocular; Febre
inexplicável prolongada durante duas semanas;
Perda súbita de peso; Palidez; Fadiga; Nódoas
negras ou sangramento fácil; Ossos doridos; Dores
inexplicáveis nas arࢢculações e costas; Fraturas
fáceis; Mudança ou deterioração da caminhada,
equilíbrio ou no discurso; Dor de cabeça por mais
de duas semanas com ou sem vómitos ou Inchaço
na região da cabeça são os principais sintomas que
devem levar os pais a procurar ajuda médica.

Margarida Cruz, Diretora Geral da Acreditar,
não tem dúvidas “O diagnósࢢco precoce faz toda
a diferença nos resultados e efeitos a longo prazo,
uma vez que, quando detetado a tempo, o cancro
infanࢢl pode ser totalmente curado em 75 % dos
casos” Margarida Cruz acrescenta ainda “Muitas
vezes, os pais não procuram ajuda por descon-
hecimento dos sintomas ou receio, por isso é tão
importante parࢢlhar os sinais de alerta e as taxas
de sucesso no caso de diagnósࢢco precoce”.

Para mais informações visite www.acreditar.org.pt

1.2.29 Coma butelo e vá ao museu
(2013-02-15 10:53)

Quem comer butelo ganha entradas gráࢡs nos
diversos museus da cidade de Bragança. Esta é
uma iniciaࢡva da autarquia que pretende pro-
mover e difundir o tradicional enchido nordesࢡno,
um dos menos conhecidos a nivel nacional.

Cerca de 20 restaurantes do concelho de Bra-
gança vão servir, durante três dias, de 22 a 24 de
fevereiro, pratos à base de um enchido de ossos
específico da região transmontana, o chamado
butelo, que deve ser sempre acompanhado das
casulas ou cascas, as vagens de feijão secas.

O Fesࢢval do Butelo e da Casula decorre pelo
segundo ano e tem já adeptos em restaurantes
de outras regiões de Portugal e uma confraria
que vai aproveitar a ocasião para entronizar novos
confrades, como adiantou o grão-mestre, Nuno
Pires, à Agência Lusa.

Para promoção deste enchido, a organização
do fesࢢval vai oferecer nos restaurantes aderentes
um bilhete com acesso gratuito a todos os museus
municipais da cidade. A oferta será feita a todos os
comensais que forem aos restaurantes aderentes e
escolherem como refeição o butelo com as casulas,
segundo referiu o vice-presidente do município,
Rui Caseiro, à Agência Lusa.

Coma butelo e vá ao museu, é este o convite
que lhe faz a organização da segunda edição do
Fesࢢval do Butelo e da Casula que decorrerá em
Bragança entre os dias 22 e 24 de fevereiro.

1.2.30 TDT quase não se vê no Planalto
Mirandês (2013-02-18 10:36)
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Cerca de 70 % da população dos concelhos do
planalto mirandês tem problemas de receção do
sinal de televisão digital terrestre (TDT), disse
à Lusa o presidente da Associação Comercial e
Industrial de Mogadouro.

Segundo Horácio Sá, há localidades dos con-
celhos de Mogadouro, Vimioso, Miranda do Douro
e Freixo de Espada à Cinta, onde a receção do sinal
da TDT é demasiado fraca para que as pessoas
possam ver televisão sem contratempos.

"O sinal chega aos recetores com demasiadas
falhas, havendo locais, onde só é possível ver
televisão através de uma sistema complementar
de TDT", frisou o também empresário da área dos
eletrodomésࢢcos.

O representante dos empresários disse que
um sistema complementar de TDT pode custar
cerca de 150 euros, um gasto significaࢢvo para
uma população idosa e sem meios financeiros
como aquela que reside nos concelhos do interior.
Por seu lado, o município de Mogadouro já se
pronࢢficou a instalar um posto retransmissor, de
resto há semelhança do que fez no passado para
a recessão do sinal analógico, mas autoridades
responsáveis não autorizaram.

"O município tem consciência que a cobertura
da TDT não é melhor em todo o concelho. Desde
2010 que andamos a tratar do assunto como envio
de cartas para a Anacom e para a PT Comunicações
(PTC), no senࢢdo de haver uma resolução para o
problema", disse o vice-presidente da Câmara de
Mogadouro, João Henriques.

O autarca diz que esta situação leva a que haja
"mais isolamento" das populações rurais e pede a
resolução do problema urgentemente.

Em carta enviada ao município de Mogadouro,
à qual a Lusa teve acesso, a PTC informou que
no concelho de Mogadouro, "a percentagem
de coberturas por via terrestre é superior a 90
% da população, não se planeando, por isso, a
implementação de cobertura TDT adicional neste
município, pois no tuloࢤ habilitante apenas se

encontra obrigada a cumprir a cobertura de 87 %
da população".

Contactada pela Lusa, fonte da Anacon explicou
que, enquanto operador habilitado, é à PTC que
cabe proceder à instalação de meios de transporte
e difusão do sinal, não podendo qualquer outra
enࢢdade, pública ou privada, a tuloࢤ individual ou
coleࢢvo, proceder à instalação de emissores e/ou
retransmissores deste serviço.

Fonte: Agência Lusa

1.2.31 Apresentação de livros e ex-
posição marcam início das Fes-
vidadesࢢ da Amendoeira em
Flor 2013 (2013-02-18 20:31)

As Fesࢡvidades da Amendoeira em Flor em Torre
de Moncorvo têm início no próximo dia 23 de
Fevereiro, Sábado, com várias aࢡvidades cultur-
ais.

Pelas 15h00 é inaugurada, no Centro de Memória
de Torre de Moncorvo, a exposição de pintura
“Olhares” de Fernanda Ferreira. A mostra é con-
sࢢtuída por mais de 30 quadros que podem não
só ser admirados mas também adquiridos pelos
visitantes.

Mais tarde, às 15h30, é apresentado na Bib-
lioteca Municipal de Torre de Moncorvo o livro
“Histórias de Benlhevai” de José Maria Sousa
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Fernandes. Esta obra relata a história de Benlhe-
vai assim como os seus usos, costumes e tradições.

Terá lugar também a apresentação do livro de
contos “Terra Parda” de Hélder Rodrigues. A obra
é consࢢtuída por mais de 20 contos que marcaram
a história da ruralidade transmontana desde a
segunda metade do século XX até a Revolução de
Abril.

1.2.32 Fesࢢval de Sabores Mirandeses
superou todas as expetaࢢvas
(2013-02-18 23:40)

Mais de 50 mil visitantes passaram por Miranda
do Douro no úlࢡmo fim de semana, aquando do
Fesࢡval de Sabores Mirandeses.

O presidente da Câmara de Miranda do Douro,
Artur Nunes referiu no fim do certame que “ foi
com surpresa e saࢢsfação que vimos aumentar o
número de visitantes nesta edição do Fesࢢval de
Sabores, mas acreditamos que vale a pena apostar
nos produtos da terra e nos pequenos produtores”.

Também os expositores ficaram saࢢsfeitos com as
vendas realizadas.“Este foi um dos melhores anos,
tanto a nível de vendas como a nível de visitantes
e mesmo organização”, afirma um dos cerca de 50
expositores.

Hotelaria esgotada
Durante os três dias do certame a hote-

laria/restauração do concelho esteve sempre
esgotada. “Este foi também um ponto posiࢢvo”,
sublinha o edil mirandês e acrescenta que “este
poࢢ de iniciaࢢvas são sempre importantes, porque
trazem muita gente, desde os caçadores para a
montaria, pessoas que vieram parࢢcipar nos raids
TT e BTT, os curiosos e aqueles que apreciam
a nossa terra tanto a nível cultural, social e gas-
tronómico”, termina Artur Nunes com a promessa
que para o ano há mais.

1.2.33 Carrazeda de Ansiães vai pro-
mover a recriação do modo
de funcionamento do anࢢgo
Moinho de Vento (2013-02-18 23:43)

A Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães
promove no próximo Domingo, 24 de fevereiro,
pelas 14h00, a recriação do modo de funciona-
mento do anࢡgo Moinho de Vento.

O Moinho de Vento de Carrazeda de Ansiães
foi construído há mais de 110 anos, apenas fun-
cionou na primeira década da sua existência.
Durante um século ficou abandonado e em 2012,
a Câmara Municipal invesࢢu cerca de 100 mil
euros, comparࢢcipados em 60 % por fundos co-
munitários, para o transformar num imóvel de
interesse didáࢢco e turísࢢco.

Embora existam mais moinhos de vento em
Trás-os-Montes e Alto Douro, o de Carrazeda de
Ansiães é o único exemplar recuperado e em pleno
funcionamento na região transmontana.
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É para mostrar como funciona esta estrutura
molineira que a autarquia agendou para o dia 24
de Fevereiro a recriação da moagem de cereal,
em que parࢢciparão elementos das associações
culturais das aldeias de Misquel e Luzelos.

A parࢢr das 16h00, os parࢢcipantes vão deslocar-
se para os moinhos de água do Ribeiro do Coito
que foram recuperados em Vilarinho da Castan-
heira. Aí, com o apoio da Junta de Freguesia local,
será também recriado o modo de funcionamento
dos moinhos de rodízio, inseridos num espaço de
lazer bucólico e campestre.

As duas estruturas fazem parte de uma área
mais vasta, onde existem outros moinhos e fornos
de cozer pão, entre outras construções.

No final das iniciaࢢvas haverá uma merenda
tradicional para todos os parࢢcipantes consࢢtuída
por alimentos confecionados com farinha tais
como: filhós, económicos, bola de azeite, folar,
biscoitos e pão centeio e trigo.

Tanto o moinho de vento como os moinhos
de água, juntamente, com o castelo fazem parte
do circuito turísࢢco que a Câmara Municipal de
Carrazeda de Ansiães vai promover no senࢢdo
de incrementar a aࢢvidade turísࢢca no concelho
durante a próxima primavera e verão.

Anónimo (2013-02-19 17:06:29)
isto foi um tacho, vê-se mesmo que não têm noção
das coisas, onde é que já se viu 100 mil euros.

Zé Moleiro (2013-02-20 11:23:21)
Um povo inculto dá inevitavelmente gente como este
anónimo a fazer comentários, sem noção objeࢢva
das coisas, mas convencido que tem capacidade de
análise. Uma bruࢢce...é o que é!

1.2.34 PS de Macedo de Cavaleiros
insurge-se contra declarações de
Luís Montenegro (2013-02-20 11:10)

A Comissão Políࢡca Concelhia do Parࢡdo Social-
ista de Macedo de Cavaleiros considerou como
lamentávies as declarações de Luís Montenegro,
presidente do Grupo Parlamentar do PSD, que
assumiu em público, em Macedo de Cavaleiros,
que “a reࢡrada do meio de emergência aéreo do
distrito não resulta em qualquer prejuízo para as
populações”.

Em nota de imprensa distribuída à comunicação
social, os socialistas macedenses lamentam o que
consideram ser “mais um atentado ao bom senso
e mais uma manifestação de desrespeito pelos
transmontanos”.

Segundo o PS de Macedo de Cavaleiros “quando
já todas as vozes representaࢢvas da população
transmontana se haviam unido em consonância
para defender a manutenção daquele meio de
emergência aéreo, depois de todas as conquistas
e consensos alcançados pela via do apuramento
da verdadeira importância da sua permanência
no distrito, eis que, mais uma voz dissonante e
despropositada se vem juntar à do deputado do
PSD pelo distrito, Adão Silva, e que vem evidenciar
o desprezo dos responsáveis social-democratas
pelo interior. Um desprezo que se estende a
todos quantos, até ao dia de hoje, deram a cara
por esta luta”, referem na citada nota de imprensa.

A Comissão Políࢢca Concelhia do Parࢢdo So-
cialista de Macedo de Cavaleiros acusa ainda o
atual governo de “abusar descaradamente da
tolerância dos transmontanos face ao seu governo
centralista, economicista e arrogante”.
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1.2.35 Associação Portuguesa da Cas-
tanha nasce na terça-feira em
Vila Real (2013-02-20 17:38)

A Associação Portuguesa da Castanha vai ser
formalizada na terça-feira, em Vila Real, com
cerca de 30 associados fundadores e o objeࢡvo
de ajudar a aumentar a produção nacional, disse
hoje fonte ligada ao processo.

A escritura vai decorrer numa cerimónia aberta
na Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD), onde vai ficar sedeada a associação. A
ministra da Agricultura, Assunção Cristas foi convi-
dada para parࢢcipar no evento.

Esta organização nasce no seio da rede nacional
da fileira da castanha - RefCast –, que há três anos
defende um aumento da área de produção e quer
incenࢢvar o consumo no país.

1.2.36 Vila Real vai ter um Obser-
vatório da Biodiversidade
(2013-02-21 00:17)

A Câmara de Vila Real anunciou esta segunda-
feira a construção do Observatório da Biodiversi-
dade, que resulta da reabilitação de um ediߵcio
das anࢡgas minas de volfrâmio e vai revelar
espécies como a carnívora drosera ou a borboleta
azul.

O projecto está incluído no Programa de Preser-
vação da Biodiversidade, lançado em 2010, e que
conta com um invesࢢmento de 1,7 milhões de eu-
ros, aprovado no âmbito do Programa Operacional
Regional do Norte.

O vereador Miguel Esteves adiantou, em con-
ferência de imprensa, que em breve se iniciará a
recuperação do edi߶cio das minas de volfrâmio,
na Quintã, zona da Campeã, que albergará o
observatório. O projecto estender-se-á a uma
lagoa arࢢficial, que começou por ser uma dis-
sonância ambiental, mas que acabou por captar
uma grande variedade de espécies, que poderão
ali ser observadas.

Carlos Lima, coordenador do programa, salientou
que são cerca de cinco hectares que vão funcionar
como uma “montra” da biodiversidade do con-
celho, destacando a existência da drosera, uma
pequena planta carnívora. No local foram também
idenࢢficados alguns ninhos de myrmica, a formiga
que faz parte do ciclo biológico da borboleta azul e
o que leva a supor que este lepidóptero regressou
ao vale da Campeã. Carlos Lima referiu ainda que o
observatório vai ser também um ponto de concen-
tração para “experiências entre a população rural
e o desenvolvimento de projectos relacionados
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com plantas aromáࢢcas e medicinais”.

Em Julho serão inaugurados vários bio-percursos
e, entre 21 e 22 de Março, em Vila Real, decorre
o Fórum Biodiversidade, que pretende divulgar as
diferentes acࢢvidades que têm sido feitas no âm-
bito do programa. Em curso está a requalificação
das margens do rio Corgo, que atravessa a cidade,
tendo sido realizadas ainda várias “Rogas dos Rios”,
acções de voluntariado com vista à limpeza dos
cursos de água, e construídos muros no Alvão para
proteger os sapos que morriam frequentemente
atropelados. Fonte:

Fonte: Agência Lusa

1.2.37 Macedo de Cavaleiros reduziu
fatura da iluminação pública
(2013-02-21 00:21)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
conseguiu uma poupança de cerca de 11 mil
euros no valor da fatura relaࢡva à iluminação
pública na cidade. Os dados são referentes ao
período de 1 de outubro de 2012 a 29 de janeiro
de 2013 em que o consumo energéࢡco verificou
uma redução de 97 mil KWh.

Estes valores foram conseguidos após a imple-
mentação na sede de concelho do Plano de
Redução da Fatura Energéࢢca de Iluminação
Pública da Terra Quente Transmontana, prevendo
a melhoria da eficiência energéࢢca na Iluminação
Pública, tendo como principais objeࢢvos a imple-
mentação de medidas para a promoção de um
ponto de equilíbrio entre os níveis de iluminação
necessários e o máximo de economia, o fomento

de uma iluminação eficiente e adequada, assim
como a redução do consumo de energia elétrica.

A execução deste projeto teve em conta 19
circuitos de Iluminação Pública em Macedo de
Cavaleiros com a instalação de reguladores de
fluxo luminoso. Em períodos noturnos de menor
aࢢvidade e sem risco de perda de qualquer das
qualidades funcionais e de segurança dos sistemas
de iluminação pública, os reguladores de fluxo
permitem diminuir o nível de luminância, não lim-
itando a abrangência dos disposiࢢvos luminosos
e assegurando a adequada sensação de segurança.

Estes sistemas permitem economias diretas
nos consumos de energia, bem como um aumento
da vida úࢢl das lâmpadas e uma substancial re-
dução dos cistos de manutenção, uma vez que
variam a potência consumida.

O impacte da implementação deste projeto
também se pode quanࢢficar ao nível ambiental,
uma vez que desde outubro foi evitada a emissão
de 40ton de CO2

1.2.38 “A day in the day of the days” de
Noiserv no Teatro Municipal de
Bragança (2013-02-21 00:42)

O percurso do projecto musical noiserv tem
sido marcado pela criação de peças musicais
minimalistas, que têm por objecࢡvo aࢡngir cada
indivíduo na sua inࢡmidade, relembrando-lhe
vivências, momentos e memórias intrincadas
entre a realidade e o sonho.

Criado em meados de 2005, noiserv ganhou
forma quando David Santos decide gravar algumas
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ideias numa demo. Meses mais tarde esses 3
temas são editados on line, na netlabel Merzbau.
Em 2008 noiserv edita o seu primeiro LP, "One
Hundred Miles from Thoughtlessness" para, em
2009, sucederam-se as aparições em palcos es-
trangeiros, nomeadamente na Alemanha, Áustria,
Inglaterra, Escócia. Também em 2009 a edição
de um single (7”) pela editora escocesa Autumn
Ferment Records.

Neste concerto apresenta o seu o seu novo
EP inࢢtulado "A day in the day of the days".

Quando: 28-02-2013
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Hora: 21h30
Entrada: EUR 6,00

1.2.39 Arcas ( Macedo de Cavaleiros)
prepara a X Feira dos Produtos
da Terra (2013-02-21 16:48)

Nos dias 23 e 24 decorre na aldeia das Arcas a X
edição da “Rural Arcas – Feira dos Produtos da
Terra”. O certame associa a caça a uma mostra
de produtos picosࢣ da aldeia.

As duas montarias irão reunir muitos adeptos
da caça grossa. Produtos locais como o azeite, os
enchidos, o vinho e artesanato, atraem também
muitos visitantes tanto da freguesia, como das
populações vizinhas, de dentro e fora do concelho
de Macedo de Cavaleiros.

A organização é da Junta de Freguesia das Ar-

cas com o apoio do Município de Macedo de
Cavaleiros e Rádio Onda Livre.

1.2.40 Inscrições abertas para os Jo-
gos Desporࢢvos Concelhios 2013
(2013-02-22 00:20)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo está a
preparar mais uma edição dos Jogos Desporࢡvos
Concelhios.

Os jogos realizam-se de 1 a 25 de Abril e em
compeࢢção estão diversas modalidades, entre
elas o ténis de mesa, o futsal, a sueca, o dominó, a
pesca desporࢢva e os jogos populares.

Destaque nestes jogos para o futsal, modali-
dade que engloba mais parࢢcipantes e propícia
uma disputa mais acesa entre as equipas. As
provas de futsal têm início dia 1 de Abril, as meias-
finais realizam-se a 22 e a final no dia 23 de Abril.

O ténis de mesa joga-se dia 1 de Abril no pavilhão
municipal, o torneio de sueca tem lugar dia 14
de Abril e o dominó dia 21 de Abril, no páࢢo
das associações. No dia 25 de Abril durante a
manhã decorre a pesca desporࢢva, no Bico da
Ribeira, e à tarde os jogos populares no Parque de
Jogos de São Paulo. O encerramento dos jogos e
a entrega dos prémios realiza-se no mesmo dia,
às 16h30, no Centro Escolar de Torre deMoncorvo.

Os interessados em parࢢcipar devem efetuar
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uma inscrição até ao dia 15 de Março, no setor do
desporto do Município de Torre de Moncorvo.

1.2.41 IV Semana da Protecção Civil em
Alfândega da Fé (2013-02-22 00:32)

No âmbito do dia Internacional da Protecção Civil,
que se assinala a 1 de Março, Alfândega da Fé
promove a IV Semana da Protecção Civil.

O evento decorre entre 25 de Fevereiro e 1
de Março e visa sensibilizar a população para
questões relacionadas com esta área de actuação
Municipal.

Este ano a iniciaࢢva ganha carácter descen-
tralizado para promover acções de sensibilização
nas freguesias onde a incidência de fogos florestais
tem sido maior nos úlࢢmos 10 anos.

A população Escolar conࢢnua a ser um dos
públicos alvo destas acções de sensibilização, a IV
edição desta semana vai privilegiar os funcionários
das insࢢtuições de ensino com a realização de
acções de formação sobre como prevenir e actuar
em situações de risco e acidente.

1.2.42 Recital de guitarra clássica no
centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros (2013-02-22 00:43)

A Associação Potrica (Grupo de Acção Cultural do
Nordeste Transmontano) vai promover no Centro
Cultural de Macedo de Cavaleiros, hoje, dia 22 de
fevereiro, um recital de guitarra clássica com o
músico e interprete Mário Cardoso.

Mário Cardosos, mestre no ensino da música
e professor do Insࢢtuto Politécnico de Bragança,
interpretará temas de compositores como Silvius
Leopold Weiss, Johann Sebasࢢan Bach, Agusࢢn
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Barrios Mangoré e Baden Powell de Aquino.

O recital, a que a Associação Potrica deu o nome
de “ Concerto da Esperança”, tem por objeࢢvo,
“criar um momento de convívio coleࢢvo onde o
pensamento posiࢢvo fomentado pela força da
arte consࢢtua um incenࢢvo de esperança, tendo
como senࢢmento poéࢢco subjacente a crença
num melhor "Portugal Futuro”.

A Associação Potrica foi Fundada há 7 anos, e
tem vindo a desenvolver um conjunto de iniciaࢢ-
vas culturais na cidade de Macedo de Cavaleiros e
outros concelhos do Nordeste Transmontano.

Centrando a sua acࢢvidade num território que se
debate com graves problemas de deserࢢficação
humana, o grupo tem-se esforçado por promover
eventos que cheguem de uma forma eficaz junto
da população, trazendo a cultura para espaços
públicos habitualmente não vocacionados para
esse efeito. Assim aconteceu com “Pausa para
a leitura” ou com o evento comemoraࢢvo que
assinalou o centésimo aniversário deMiguel Torga,
denominado “ Pão Torga e Poesia”, que foram
as duas iniciaࢢvas da associação com maiores
repercussões públicas.

Tertúlias, exposições, incenࢢvo à leitura, teatro,
ballet, workshops, um fesࢢval de vídeo docu-
mental, são alguns dos exemplo de acࢢvidades
desenvolvidas ao longo dos úlࢢmos anos por este
grupo de acção cultural.

Mário Cardosos nasceu em Vila Real e iniciou
os seus estudos musicais com autodidacta. Estu-
dou com o Professor Doutor Paulo Vaz de Carvalho,
concluindo o Curso Complementar de Guitarra
Clássica na Calouste Gulbenkien Aveiro.

Realizou trabalhos na área da guitarra com Samuel
Gue�a, Tomas Camacho, Timothy Walker, Augusto
Pacheco e Luis Lapa. Apresenta-se regularmente
a solo ou integrando várias formações de música
de câmara. Mestre em Pedagogia do Instrumento
- Guitarra, sob a orientação de Fernando Ribeiro,
estudou Interpretação e Performance e Música de
Câmara com Augusto Pacheco.

Actualmente é docente do Departamento de

Educação Musical, da Escola Superior de Edu-
cação de Bragança - IPB e docente da Classe de
Guitarra do Conservatório de Música e Dança de
Bragança. É também doutorando no Departa-
mento de Educação e Psicologia na Universidade
de Trás-os-Montes.

1.2.43 Produtos biológicos e frescos
adquiridos sem intermediários
(2013-02-22 00:47)

O Núcleo PROVE de Macedo de Cavaleiros
implementado há dois meses, assegura aos
consumidores o acesso a diferentes produtos da
época adquiridos diretamente ao agricultor. Diz
quem já experimentou que não vai desisࢡr.

São as 9.30h. A manhã não estando fria, trouxe al-
guma chuva. Diamanࢢno Reis e a esposa Manuela,
residentes na freguesia de Corujas, começaram
bem cedo a dar de comer aos vitelos e aos porcos
de raça bísara que criam para o espeto na região
da bairrada. Hoje é quinta-feira e é dia de preparar
os cabazes para o núcleo PROVE que durante a
tarde entregarão aos clientes.

Diamanࢢno e Manuela começam por colher
os grelos. Este é um dos produtos que integrará
o cabaz de hoje, combinado há 15 dias com a
colega Marta Carvalheira que com eles integra o
núcleo de Macedo de Cavaleiros deste projeto. Na
horta ao lado arrancam as cenouras e enquanto
o marido vai buscar um sacho para desenterrar
o alho francês, Manuela diz orgulhosa “olhe que
‘gordinhos’ são, bem diferentes dos do superme-
rcado. Saem com muita terra, mas eu roࢢ estas
folhas e ficam impecáveis para entregarmos aos
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clientes.”

Prometem para hoje duas surpresas: “Vamos
entregar espigos pela primeira vez. Para quem não
goste tanto de grelos, tem aqui um bom produto
de subsࢢtuição que é óࢢmo num arroz ou com
batatas cozidas e uma alheira assada. Também
vamos ter umas castanhas, já são fora de época
e as pessoas ficarão muito contentes”, diz-nos
Diamanࢢno.

[EMBED]

Pela tarde, já na loja desࢢnada ao projeto no
Mercado Municipal, aberta das 15h às 19h, o casal
junta-se a Marta Carvalheira para prepararem
os cabazes que entregarão aos clientes. Hoje é
consࢢtuído por batata, cebola, abóbora, nabo,
cenoura, grão-de-bico, grelos, beterraba, alho
francês e castanha. A couve bruxelas, espinafres,
espigos e alface são produtos de subsࢢtuição.
Como presente, colocam um ramo de loureiro em
todos os cabazes.

A funcionar há dois meses, o Núcleo PROVE
de Macedo de Cavaleiros conta com 11 clientes,
9 de entrega quinzenal e 2 mensal. Diamanࢢno
confessa que “o número de clientes ainda não
é muito significaࢢvo, mas temos esperança que
possam aparecer mais.” O mesmo pensa Marta
que nos diz que “para nós ainda não é rentável,
pois também temos as deslocações. Os nossos
clientes estão saࢢsfeitos e nós que, de acordo com
a ficha de inscrição os cabazes deviam ter 5-6 kg,
entregamos com 7 a 8 kg.”

Quem já experimentou mostra-se saࢢsfeito e
recomenda a outros que façam o mesmo. São
Guerra enaltece “a qualidade, frescura e a certeza
dos produtos que compramos que não têm
comparação com aqueles que se encontram nas
prateleiras dos supermercados.” Cláudia Pires,
com uma entrega quinzenal, assim como com a
cliente anterior, diz que “os cabazes saࢢsfazem as
necessidades alimentares da família.

Conseguimos ter uma significaࢢva variedade
de produtos de qualidade, sem que tenhamos de
andar constantemente em deslocações e a com-
parar preços.” Este projeto possibilita o acesso
a produtos da época, adquiridos diretamente ao

produtor. Procura sempre, mediante a época do
ano e a respeࢢva produção dos agricultores, ter
uma base de sopa, salada e fruta. O consumidor
preenche uma ficha de encomenda contactando a
Rede Social de Macedo de Cavaleiros, a Desteque
ou visitando o portal nacional do PROVE; escolhe
5 produtos que não pretende receber e indica
a periodicidade de entrega pretendida. Depois
é só levantar o cesto de produtos no Mercado
Municipal.

Saiba mais informações em www.cm-
macedodecavaleiros.pt e www.prove.com.pt.

Carla (2013-02-22 11:17:06)
Muito interessante mas podiam referir os preços que
estão a ser parࢢcados

1.2.44 ANACOM e Segurança Social di-
vulgam subsídios de apoio à TDT
junto da população que vive em
isolamento social (2013-02-23 12:34)

Na sequência da decisão de prorrogação do prazo
do programa de subsidiação à TDT, a ANACOM e
o Insࢡtuto da Segurança Social vão lançar uma
ação de sensibilização direta junto das pessoas
elegíveis ao subsídio de apoio à instalação de
antenas para receção de televisão digital.

Trata-se das pessoas com 65 ou mais anos de
idade, que vivam em situação de isolamento so-
cial, rendimentos inferiores a 500 euros mensais,
que não tenham televisão paga e migrem da
televisão analógica para a digital.
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Em causa está um universo que ultrapassa as
200 mil pessoas, segundo um levantamento feito
pela Segurança Social.

Por se tratar de um público com caracterísࢢ-
cas muito próprias, que dificultam o acesso à
informação, designadamente pela situação de
isolamento social em que vivem, entendeu a
ANACOM que só um contacto direto se revela
eficaz para lhes fazer chegar a informação sobre a
possibilidade de ainda poderem requerer os sub-
sídios até ao dia 26 de abril – esta é a data limite
para o pedidos serem recebidos pela PTC, pelo
que as pessoas que pretendam requerer os apoios
devem fazê-lo com alguns dias de antecedência
face ao final do prazo. Neste processo, o papel
do Insࢢtuto da Segurança Social, localmente, é de
extrema relevância.

Cada uma das mais de 200 mil pessoas idenࢢfi-
cadas pela Segurança Social receberão em sua casa
uma carta e o formulário que deve ser preenchido
para requererem o subsídio. Na carta é-lhes dito
que ainda poderão requerer os apoios financeiros
existentes para promoverem o processo de mi-
gração para a TV digital: o apoio à instalação de
antenas, no valor de 61 euros, e, caso ainda não o
tenham solicitado, o apoio à compra de descodifi-
cadores TDT ou DTH, no valor máximo de 22 euros.

No verso da carta está o formulário que as pessoas
deverão entregar no serviço local da Segurança
Social da área da sua residência já preenchido.
O referido serviço dará apoio no preenchimento
do formulário, caso as pessoas não o consigam
fazer sozinhas, e validará a informação conࢢda no
mesmo.

Para garanࢢr que o maior número possível de
pessoas possa requerer os subsídios, a ANACOM
decidiu prorrogar a vigência dos programas de
subsidiação da TDT por três vezes: até agosto de
2012, dezembro de 2012 e, recentemente, até
26 de abril de 2013. Após esta data já não será
possível solicitar os apoios.

1.2.45 Novas comunidades intermunic-
ipais vão fragmentar mais o
país, diz autarca de Bragança
(2013-02-23 12:52)

O presidente da Câmara de Bragança, Jorge
Nunes, considerou hoje que a criação de novas co-
munidades intermunicipais vai "fragmentar mais
o país e fragilizar" o papel destes organismos.

A região de Trás-os-Montes e Alto Douro é para
o autarca social-democrata um exemplo disso
mesmo, passando de duas para três comunidades
intermunicipais, com a saída da de Trás-os-Montes
dos municípios do Alto Tâmega, que ficam agru-
pados numa nova organização, numa região com
31 concelhos agora divididos nas comunidades in-
termunicipais de Trás-os-Montes, Tâmega e Douro.

"Lamentavelmente vai ficar fracionada esta
grande sub-região em três comunidades intermu-
nicipais", afirmou à Lusa, defendendo que o que
devia acontecer era "juntarem-se".
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1.2.46 Exposição “Ls Mielgos” na Casa
da Cultura de Miranda do Douro
(2013-02-25 20:40)

“Ls Mielgos” (os gêmeos) é um projeto arࢣsࢡco in-
ovador de Manuol Bandarra (pinturas), Fracisco
Niebro (literatura) e João Bandarra (música), que
a parࢡr do dia 2 de Março expõem na Casa da
Cultura de Miranda do Douro.

Trata-se de trabalho em família, dois irmãos
mirandeses de Sendim, Manuel Ferreira e Amadeu
Ferreira e um filho deste úlࢢmo, João Ferreira,
que conjuntamente desenvolveram o projeto
“Ls Mielgos” assente em três pilares arࢤsࢢcos:
pintura, literatura e música. Entrecruzam as suas
sensibilidades e a sua arte através de conivências e
simbioses muito fortes, ampliando assim a forma
de mostrar os seus mundos através da cor, das
palavras e dos sons.

Neste projeto o esplendor da Terra de Miranda
decanta-se em múlࢢplas facetas: em registo mais
tradicional as cores, o modelado e a geomorfolo-
gia da paisagem, os atos culturais e os rostos das
gentes; a palavra escrita em língua mirandesa
arrama verdadeira poesia telúrica; em registo
mais moderno a música foi formatada com sons
ousados, mas calmos e harmoniosos.

Onde: Casa da Cultura de Miranda do Douro
Quando: 2 de março a 8 de abril

1.2.47 Sessenta e nove candidatos ao
Prémio Douro Empreendedor
(2013-02-25 23:43)

O Prémio Douro Empreendedor recebeu 69 can-
didaturas às três categorias deste concurso que
quer disࢡnguir e impulsionar a criação de proje-
tos inovadores na região do Douro, anunciou a
organização.

O prémio, que será entregue em maio, foi lançado
pela Rede EmpreenDouro, que envolve 26 enࢢ-
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dades públicas e privadas. e impulsionar a criação
de projetos inovadores na região do Douro, anun-
ciou a organização.

Este prémio tem como objeࢢvo mostrar que o
Douro é uma boa região para invesࢢr e visa disࢢn-
guir projetos inovadores de cariz empresarial que
valorizem os produtos endógenos e contribuam
para a compeࢢࢢvidade da região.

1.2.48 Documentos oficiais da Ju-
ventude Socialista vão ser
disponibilizados em Mirandês
(2013-02-25 23:46)

Foi aprovada no úlࢡmo Congresso Nacional da
Juventude Socialista (JS) uma moção sectorial
inࢡtulada "OMirandês". A referida moção foi de-
baࢡda e aprovada por unanimidade e aclamação
na úlࢡma Comissão Nacional da JS, realizada em
Setúbal nos dias 23 e 24 de Fevereiro.

Com a aprovação desde documento, os órgãos na-
cionais comprometem-se a preservar e a divulgar a
segunda língua oficial do nosso país. Sendo assim,
caberá aos pelouros responsáveis da JS Nacional,
analisar a viabilidade em emiࢢr documentos em
Português e Mirandês, de forma gradual. Os
documentos oficiais da JS Nacional, assim como
os regulamentos das várias estruturas nacionais,
serão igualmente traduzidos para Mirandês.

Segundo Nuno Miranda, "este é o reconheci-
mento devido ao Mirandês. A JS demonstrou hoje
uma grande maturidade e senࢢdo de responsabili-
dade. O Mirandês é muito mais do que um dialeto
local, é a segunda língua oficial do nosso país!
Depois de analisadas as condições necessárias e

possíveis, a JS Nacional compromete-se a ser mais
um parceiro na divulgação do Mirandês!”

Anónimo (2013-02-26 00:03:55)
Vao mas é trabalhar

Mário Razoni (2013-02-26 00:08:52)
Boa iniciaࢢva a desta rapaziada. Mostram desta forma
um profundo respeito pelas raízes culturais de uma
país e da nossa região. Bom trabalho, tão bom que
deixou alguns cheios de inveja....

Anónimo (2013-02-26 10:48:31)
Parabéns à JS por esta iniciaࢢva.

1.2.49 Tamborileiros da raia nordes-
naࢢ em risco de exࢢnção
(2013-02-26 12:16)

A raia nordesࢡna alberga uma forma única da
expressão da música tradicional, que corre um
≪sério≫ risco de desaparecer: a protagonizada
pelo secular tamborileiro, uma espécie de músico
≪dois em um≫.

O tamborileiro é um instrumenࢢsta que executa
coordenadamente dois instrumentos musicais, a
flauta pastoril e um tamboril. Tocados em simultâ-
neo, acabam por se "fundir" num só "provocando
uma sonoridade única", dividida entre a parte
rítmica (tamboril) e a parte melódica (flauta).

"Com o desaparecimento da acࢢvidade da pastorí-
cia e com a melhoria das condições económicas
das gentes da terra, os tamborileiros depressa
adquiram outros instrumentos de sopro mais
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elaborados, como é caso da gaita-de-foles, ficando
para trás a rudimentar flauta de três ori߶cios",
disse hoje à Lusa o director do Centro de Musica
Tradicional Sons da Terra, Mário Correia.

Para o também invesࢢgador, a tradição dos
tamborileiros está no limite do "desvanecimento",
podendo provocar o desaparecimento.

Os úlࢢmos dos tamborileiros da raia podem
ser encontrados na pequena aldeia de Constanࢢm
e Freixiosa, no concelho fronteiriço de Miranda
da Douro. Deslocam-se um pouco por todo país
e pela região, em parࢢcular, para dar a conhecer
estes instrumentos.

Aureliano Ribeiro, de 75 anos, Ângelo Arribas,
de 77, e Célio Pires, de 37, são os guardiães da
sabedoria popular no que concerne à mestria de
tocar flauta pastoril e tamboril por terras raianas
do planalto mirandês.

"Como tamborileiro, já percorri os quatro cantos
do mundo passando pela Índia, Macau, Marrocos,
Brasil, França e em breve vou ao Barém", destacou
Ângelo Arribas.

Já Aureliano Ribeiro, considerado um mestre
nestas melodias, garante que desde muito cedo
começou a tocar flauta pastoril, incenࢢvado pela
família, que lhe incuࢢu o gosto pelo cancioneiro
popular mirandês.

Agora, cabe a Célio Pires dar conࢢnuidade a
este poࢢ de instrumenࢢsta, uma vez que, para
além de ser considerado pelos seus pares "como
um brilhante executante", é um construtor de
instrumentos de "excelência".

Apesar de rudimentares, estes dois instrumen-
tos requerem "práࢢca e conhecimentos", já que
nem todos os músicos que os executam de forma
"coordenada".

A tradição era a de estes músicos dividirem a
sua acࢢvidade musical em duas partes.

Durante o ciclo pastoril tocavam apenas a flauta
por ser um instrumento melodioso que não assus-
tava o gado.

Já num ambiente mais fesࢢvo, era-lhe associ-
ado o tamboril, que provocava um ritmo mais
intenso e alegre, o que permiࢢa danças de roda,
ou a exibição dos tradicionais pauliteiros miran-
deses.

Para além da região nordesࢢna, há outra zona
do país onde ainda resistem alguns tamborileiros:
a localidade de Vila Verde de Ficalho, no concelho
alentejano de Serpa.

Fonte: Agência Lusa

manel (2013-02-27 12:07:16)
Noࢤcia extremamente omissa..
Não há apenas 3 tamborileiros nas Terras de Miranda
como aqui se faz crer. Contam-se no mínimo 10, já
para não falar de todos os interessados na cultura
mirandesa, que não sendo mirandeses tocam também
a flauta pastoril, pelo país fora.

Temos por exemplo grupos de referência do panorama
mirandês/transmontano como Galandum Galundaina,
filhos das Terras de Miranda, que uࢢlizam a Flauta
Pastoril exausࢢvamente e tem contribuído para o seu
desenvolvimento, Lenga Lenga - Gaiteiros de Sendim,
La Çaramontaina...

Noࢤcias assim deviam cruzar referências, em
prol da seriedade jornalísࢢca.

1.2.50 XVII Feira de Artesanato de Torre
de Moncorvo (2013-02-26 13:15)

No próximo dia 28 de Fevereiro, Quinta-feira,
pelas 15h00, tem início a XVII Feira de Artesanato
de Torre de Moncorvo, no Largo da República,
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realizando- se a sua inauguração pelas 17h30.

Nesta edição estão presentes 50 expositores
de várias localidades do país, sendo que 20 são
novidade em Torre de Moncorvo.

Os visitantes podem admirar vários posࢢ de
artesanato, adquirir alguns desses arࢢgos e ver ao
vivo os artesãos a trabalhar as suas peças. Podem
ser encontrados arࢢgos confecionados com teci-
dos, papel, conchas, corࢢça, madeira, couro, lã,
vidro, barro, estanho, escamas de peixe, etc.

Com esta iniciaࢢva o Município pretende di-
vulgar e promover o artesanato do concelho e
do país, assim como preservar a riqueza da arte
tradicional, do património e da cultura, saberes
tradicionais e talentos que estão associados ao
esࢢlo de vida das pessoas.

A Feira de Artesanato pode ser visitada até
dia 3 de Março no seguinte horário: na Quinta
e Sexta-feira das 15h00 às 23h00, no Sábado
das 11h00 às 23h30 e no Domingo das 11h00 às
18h30.

1.2.51 Arte Rupestre do Vale do Côa
vai andar nas latas de coca-cola
(2013-02-26 16:52)

A Arte Rupestre do Vale do Côa vai andar nas
latas de Coca-Cola. A marca vai comercializar a
bebida num novo modelo de lata que chegará
até aos consumidores decorada com grafismos
inspirados nas representações rupestres do Vale

do Côa.

A mulࢢnacional Coca-Cola fez uma parceria
com a Direcção-Geral do Património Cultural e
as novas latas do refrigerante mais famoso do
mundo vão ser decoradas como três monumentos
portugueses, disࢢnguidos como Património da
Humanidade pela UNESCO: o Convento de Cristo,
em Tomar, o Palácio da Pena, em Sintra, ou as
gravuras rupestres de Foz Côa.

Durante esta primavera e verão as novas latas
de coca-cola serão decoradas com desenhos in-
spirados nas gravuras rupestres do Vale do Côa,
esperando a mulࢢnacional comercializar cerca de
50 milhões de latas de “Património Revisitado” até
ao final da época de verão deste ano.

1.2.52 Independente Humberto Rocha
concorre pela 2.ª vez à Câmara
de Bragança (2013-02-26 20:44)

O vereador da Câmara de Bragança, Humberto
Rocha anunciou hoje que vai ser novamente
candidato à presidência do município naquela
que é, até ao momento, a única candidatura às
Autarquias sem apoio de parࢡdos no distrito de
Bragança.

Rocha avança pela segunda vez como cabeça
de lista do movimento "Sempre Presente" conven-
cido de que tem condições para "ganhar" porque
"cada vez mais os cidadãos se reconhecem nos
movimentos de pessoas".

O candidato fez parte do execuࢢvo socialista
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que liderou a Câmara de Bragança durante dois
mandatos, entre 1989 e 1997, e decidiu avançar
sozinho nas eleições de 2009, conseguindo mais
de 16 % dos votos e um lugar na vereação do
execuࢢvo liderado há 16 anos pelo PSD, que ficou
com quatro vereadores e o PS com dois.

Fonte: Lusa

1.2.53 A queda de neve obrigou ao
encerramento das escolas e
paragem dos transportes públi-
cos no concelho de Bragança
(2013-02-27 11:23)

O mau tempo e a neve estão a condicionar
o trânsito na principal estrada do Nordeste
Transmontano, a A4/IP4. A GNR lançou hoje
ao início da manhã um alerta aos condutores
que se preparam para fazer viagens longas
para circularem com "o máximo de precaução",
nomeadamente na A4/IP4, a estrada que liga à
fronteira, em Bragança, e ao Porto.

Segundo disse à agência Lusa o comandante do
Destacamento de Trânsito da GNR local, Hernâni
Marࢢns, "conࢢnua a nevar intensamente" e há
mais duas estradas afectadas, a nacional 206, na
zona da Serra da Nogueira, em Bragança, que já
se encontra cortada, e a nacional 103, entre Bra-
gança e Vinhais. A nacional 103, adiantou a GNR,
está a ser intervencionada por limpa neves, mas
deverá ser cortada, por conࢢnuar a nevar bastante.

A cidade de Bragança e as zonas limítrofes es-
tão cobertas por um manto branco, que se foi

formando desde a madrugada de hoje e levou a
Câmara Municipal a decidir encerrar as escolas,
por os transportes públicos não terem condições
para circular, adiantou à Lusa o vice-presidente da
autarquia.

Rui Caseiro explicou que não estão a ser exe-
cutadas nem as carreiras com os transportes
municipais, dentro da cidade e aldeias, nem as
que são asseguradas por privados. De acordo com
o Centro Distrital de Operações e Socorro, o norte
do Distrito de Bragança é a zona da região mais
afetada pela neve.

Segundo uma nota de imprensa da Câmara
Municipal de Bragança, "a circulação automóvel
está muito condicionada na maioria das estradas
do Concelho, nomeadamente nas zonas de maior
alࢢtude; assim como a circulaçao pedestre está
muito condicionada na Cidade, pelo que se acon-
selha muita prudência.

O transporte escolar dos alunos (da Cidade e
das aldeias) não foi efetuado e os estabelecimen-
tos de ensino estão encerrados.

Os Meios e equipamentos da Proteção Civil
Municipal (limpa-neves e distribuidores de sal)
estão no terreno, procurando minimizar os efeitos
da queda de neve, no senࢢdo de melhorar as
condições de circulação, que se espera que mel-
horem ao longo do dia.

As enࢢdade sresponsáveis pela segurança dos
cidadão Recomendam prudência e que as pessoas
saiam das suas casas apenas em úlࢢmo caso,
tomando, para isso, todas as precauções.

65



1.2.54 Inauguração da Exposição “Ol-
hares” e apresentação dos livros
“Histórias de Benlhevai” e “Terra
Parda: Contos” (2013-02-27 23:55)

O Centro de Memória recebeu no dia 23 de
Fevereiro a inauguração da exposição de pintura
“Olhares” de Fernanda Ferreira.

A pintora referiu que era para ela uma honra
expor em Torre de Moncorvo, que embora não
seja a sua terra natal, o é por adoção e coração.
Salientou ainda que os quadros ali presentes são
apenas uma parte da sua obra. A exposição consࢢ-
tuída por cerca de 30 quadros estará patente no
Centro de Memória de Torre de Moncorvo até dia
22 de Março de 2013..

De seguida no auditório da Biblioteca Munici-
pal de Torre deMoncorvo, o Presidente da Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo, Eng.º Aires
Ferreira, deu conࢢnuidade à sessão referindo que
este ano o Município decidiu iniciar o programa
das Amendoeiras em Flor com aࢢvidades culturais.
Rogério Rodrigues tomou a palavra para apresen-
tar o livro “Histórias de Benlhevai” de José Maria
Fernandes.

[EMBED]

O autor explicou que este livro surgiu porque
nhaࢢ necessidade de deixar guardadas memórias
escritas de algumas histórias que ele conhecia
e outras que ouviu. Hélder Rodrigues, autor de
“Terra Parda: Contos” fez a apresentação do seu
próprio livro referindo que se divide em 22 contos

que contam a história da ruralidade transmontana
e que contempla temáࢢcas atuais da vida agreste
do nordeste transmontano..

No final, o Município de Torre de Moncorvo
ofereceu um exemplar de cada livro ao público
presente, que os autores veramࢢ todo o gosto em
autografar. .

No átrio da Biblioteca Municipal de Torre Mon-
corvo estava patente uma exposição sobre autores
moncorvenses, preparada pelo Município. Nesta
exposição estão representados cerca de 46 au-
tores e excertos de algumas obras, ilustrados com
imagens de apresentação de muitos destes livros
em Torre de Moncorvo.

1.2.55 Alfândega da Fé vai aderir à Go
Local (2013-02-27 23:58)

Alfândega da Fé vai ser o primeiro município
transmontano a integrar à rede “Go Local: Por
uma Cidade Sustentável”.

A assinatura da Declaração de Compromisso
vai ter lugar no próximo dia 4 de março, pelas
11.00h, no Salão Nobre dos Paços do Concelho,
numa cerimónia pública que pretende valorizar
o papel do municipalismo enquanto agente pro-
motor de um desenvolvimento sustentável nas
dimensões sociais, económicas e ambientais.

“A adesão a este projecto assume-se como um
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forte instrumento para o fortalecimento deste
papel. No fundo, trata-se de mais um meio para
a promoção/construção de um futuro sustentável,
através da assumpção de determinadas metas e
compromissos”, refere uma nota de imprensa da
autarqui.

A ideia passa também por disࢢnguir e dissem-
inar boas práࢢcas locais, estabelecendo pontes
para o desenvolvimento através de uma rede de
cooperação e parࢢlha. Uma resposta para os
novos desafios que se colocam aos municípios,
desafios globais cuja resposta deve ser encontrada
na especificidade do local.

1.3 Março

1.3.1 No mês do teatro, Filandorra leva
peças a escolas, lares e feiras
de Trás-os-Montes e Alto Douro
(2013-03-01 15:32)

A companhia Filandorra arrancou hoje com a
iniciaࢡva ≪Março, mês do teatro≫, que prevê a
apresentação de peças nos mais variados palcos,
desde lares de idosos, a escolas, a universidade e
até a uma feira do fumeiro.

O grupo, que tem sede em Vila Real, dá início
ao mês de março com a estreia nacional da peça
"Tio Vânia... cenas da vida na quinta", do dra-
maturgo russo Anton Tchekhov.

Este espetáculo repete-se no sábado e no domingo
e tem como palco a Casa dos Barros, um solar do

século XVIII, localizado na vila de Sabrosa.

É também com esta produção que a Filandorra
vai ao Museu do Douro, no Peso da Régua, com
a sua representação nos dias 27 (Dia Mundial do
Teatro) e 28. Nestes dias realiza ainda o workshop
"Teatro em férias no museu" daquela unidade
museológica.

Pelo meio, a companhia promove um ciclo de
teatro para escolas, colocando em cena "O auto
da barca do Inferno" para alunos de Vila Pouca de
Aguiar e de Vila Real.

Com a "História de uma boneca abandonada",
a Filandorra vai ao lar de idosos da Santa Casa
da Misericórdia de Vila Real. Nos dias 20 e
21, o teatro vai ao campus da Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), onde os
universitários poderão ver a peça "À manhã".

Na feira do fumeiro de Baião, entre 22 e 24
de março, será feita uma recriação histórica sobre
os cinco mil anos da história desta terra.

A companhia realiza ainda mais dois workshops,
designadamente "O texto dramáࢢco", em Pedras
Salgadas, e "Voz e expressão falada", emAlfandega
da Fé.

A iniciaࢢva "Março, mês do teatro" encerra
no dia 30 com a apresentação pública do Grupo de
Teatro de Alfândega da Fé (TAFÈ) e o ensaio aberto
"A farsa de Inês Pereira" de Gil Vicente.

Em 25 anos de existência, a companhia já montou
59 produções que têm percorrido a região, mar-
cando também presença em certames e fesࢢvais
nacionais e internacionais.

Neste período a Filandorra realizou cerca de
cinco mil espetáculos e está perto de aࢢngir um
milhão de espetadores.

Para o quadriénio 2013-2016, a companhia
candidatou-se a um apoio direito da Direção-Geral
das Artes (DGartes), propondo-se estrear 13 pro-
duções neste período.

Fonte: Agência Lusa
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1.3.2 Bragança é a única cidade do país
sem manifestação agendada para
amanhã (2013-03-01 17:27)

Amanhã é Sábado e é o dia que o movimento
social "Que se lixe a troika" agendou para uma
manifestação nacional contra as políࢡcas do
atual governo.

Cerca de três dezenas de cidades vão protestar
contra as medidas de austeridade e no conse-
quente impacto no desemprego, crescimento e
dívida pública.

Só no distrito de Bragança é que não há nen-
huma manifestação agendada. Em todos os
outros haverá pelo menos uma ação de protesto.

Anónimo (2013-03-01 18:22:28)
QUe ideia, Bragança tem mais que fazer, ir tratar
das cabras, aqui vive-se na pre-história da vida na
tacanhez propria destas gentes ignorantes, Bragança
existe cidade ߶sica as gentes são atrasdas e muitos
p+astores, são contra as autoestradas e a favor dos
caminhos de cabras.....bom aqui n se é nada!

Anónimo (2013-03-01 20:28:51)
Enfim, quando não se tem nada inteligente para dizer,
saem destes comentários tristes...

Anónimo (2013-03-02 20:43:21)
Olà. Senhor comentador anonimo, o senhor deve

ter alguma coisa contra as cabras deves ser mesmo
cabrào.Quando falares de Bragança lenbra-te
disto.Bragança serà a ulࢢma a morrer, porque temos
cabras e pastores unestos, Que Trabalhao dia a dia
para tu comeres , tu e outros como tu ...Infelismente
temos no nosso Pais.Ide Là para as manivestaçoes
,junta-te ao senhor armenio , e nao deias corda aos
sapatos .Porque daqui a pouco tempo vais ter que
emigrar para Bragança,como o teu faleçido vizavo.

1.3.3 “Fragmentos”, exposição fotográ-
fica de António Pires na gale-
ria História e Arte, em Bragança
(2013-03-03 20:36)

“Fragmentos” é o tuloࢣ da exposição de fo-
tografia de António Pires patente ao público na
galeria História e Arte, em Bragança, a parࢡr do
dia 2 de Março até dia 2 de Abril.

As imagens criadas por António Pires seduzem-nos
e convidam-nos a parࢢcipar nas subࢢlezas que
evocam. A impressão primeira é sempre de um
encantamento sensorial. Mas, à medida que
dilatamos o tempo de observação e ajustamos
os nossos senࢢdos à obra, vamos pressenࢢndo a
frágil certeza das suas subࢢlezas.

A diluição dos contornos sublima a intensidade
da mancha que assume a indefinição como via
comunicacional. O momento registado retém o
tempo do movimento das formas "segredando-
nos" o devaneio das memórias e a idealização da
realidade observada e guardada. A luz, concebida
entre o movimento e a cor, envolve o corpo da
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imagem que evoca... Sustém a impressão e liberta
a realidade retratada.

Gerado no conflito entre registo analógico e
registo digital, o processo criaࢢvo de António Pires
reflecte, através da observação do real, uma fuga
para impressões individuais intensamente estéࢢ-
cas na tentaࢢva paradoxal de fixar a irrealidade na
efemeridade do movimento.

Sobre o autor:
António Pires nasceu em 1960 em Bragança e vive
atualmente em Lisboa. Exposições: - "Fusão", rua
Marquês de Subserra nº10, Lisboa, 2012.
- "Hoje", Teatro Académico de Gil Vicente, Coimbra,
2011.
- "Casa B 13-12", Produção e Realização: CJ, SGPS–
Corte e Costura Coimbra, 2002.
- "Sub-versões", CITAC texto: Rui Zink, encenação:
Carlos Curto, fotografia: ACTO ÚNICO, Teatro
Académico de Gil Vicente, Coimbra, 2000.
- "Infidelidades", CITAC texto: Luís Assis, ence-
nação: Nicolau Lima Antunes, fotografia: ACTO
ÚNICO, Teatro Académico de Gil Vicente, Coimbra,
1999.
- "Um Imbróglio", CITAC texto: Lewis Trondheim,
encenação: Carlos Reis, fotografia: ACTO ÚNICO,
CITAC, Coimbra, 1999.
- "O Fesࢢval e os seus Músicos", 5º Fesࢢval Inter-
nacional de Música de Coimbra, Teatro Académico
de Gil Vicente, Coimbra, 1997
- "INSTALAÇÕES - fotografia, vídeo, música e lixo"
organizada pela Associação Animal em colabo-
ração com a PRÓ URBE - Associação Cívica de
Coimbra (campanha "Viva o Rio") Fábrica A Ideal,
Coimbra, 1996 - Escola de Fotografia da Associação
Animal, Coimbra, 1995.
- Realizou, com Paulo Mora, um documentário em
Vídeo para a exposição "Homenagem a Adriano
Correia de Oliveira", Sines, 1997.

Outras aࢡvidades :
- Colaborou como fotógrafo para a edição do
livro/CD "Hoje" de Fernando Seabra Santos, 2010.
- Colaborou como fotógrafo para a edição do livro
"Gabinete Transnatural de Domingos Vandelli",
2008.
- Colaborou como fotógrafo na exposição "O
Gabinete de Curiosidades de Domenico Vandelli",
Departamento de Botânica da Faculdade de Ciên-

cias e Tecnologia da Universidade de Coimbra,
2007.
- Colaborou na exposição fotográfica "Missão
Botânica" Angola 1927/37 do botânico Prof. Luís
Carrisso, comissariado por Paulo Bernaschina,
Coimbra, 2005.
- "Acto Único" projeto comissariado com António
Marࢢns, Nuno Paࢢnho e Paulo Mora, integrado
na produção "Pessoas Reais" / CITAC, Coimbra,
1999-2000.
- Criou, com Paulo Bernaschina e Paulo Mora, o
projeto ANIMAL (Escola e Estúdio de Fotografia),
Coimbra, 1995.
- Colaborador do Centro de Estudos de Fotografia
(CEF) e dos Encontros de Fotografia, Coimbra,
1987-93.
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1.3.4 Exposição “TrazMonTanos” na
Biblioteca Municipal de Macedo
de Cavaleiros (2013-03-03 20:51)

De 1 a 30 de março está patente na Biblioteca
Municipal a exposição “TrazMonTanos”. O au-
tor, Luís Panda, nascido em 1954 em Bornes,
apresenta-nos um conjunto de quadros poéࢡcos
tendo como tema principal a região transmon-
tana, as suas gentes e tradições.

A abertura está marcada para esta noite, às
20.30h, num serão preenchido por chá, fado e,
naturalmente, muita poesia.

Luís Panda “nasceu, no dia dia 04/12/54, no
lugar de Canto d’Além, da Freguesia de Bornes,
concelho de Macedo de Cavaleiros, onde fez a
Instrução Primária, até à 4ª Classe.

Em maio de 1967, foi trabalhar para a cidade
do Porto, na mercearia “A Favorita do Carvalhido”
e na Igreha do Bonfim, até janeiro de 1970. Desta
data, até ao fim de 1977, trabalhou no Horto da
Freguesia do Bonfim, onde escreveu os primeiros
versos e ficou Amigo e ligado para toda a vida! Aí
retomou os estudos.

À noite, nas Escolas Augusto Gil, Oliveira Mar-
nsࢢ e Alexandre Herculano, do Porto, de 1973 a
1977, onde concluiu o Curso Geral de Adminis-
tração e Comércio (anࢢgo 5º ano) e frequentou
o 1º ano do Curso Complementar, que posterior-
mente viria a completar, já em Lisboa, no Liceu
Camões e o 12º ano no Liceu D. Pedro V.

1.3.5 Abriu ao trânsito o troço da A4
entre o Nó de Pópulo e o Nó de
Murça (2013-03-03 23:27)

Abriu ao trânsito no passado dia 1 de março o
troço da A4 entre o Nó de Pópulo e o Nó deMurça,
com uma extensão de cerca de sete quilómetros,
inserida na subconcessão Transmontana.

Com a abertura deste troço da A4, que resul-
tou das obras de duplicação do anࢢgo IP4, é agora
possível uma ligação mais rápida e em maior
segurança entre Vila Real e Macedo de Cavaleiros,
que diariamente é efetuada por cerca de 10 mil
uࢢlizadores que viajam entre estes dois concelhos.

Este troço da A4, com um total de 70 quilómetros
de extensão, beneficia diretamente as empresas
e os cerca de 115 mil habitantes residentes nos
concelhos de Vila Real, Sabrosa, Murça, Alijó,
Mirandela, Macedo de Cavaleiros, que dispõem
agora de melhores acessibilidades para as suas
deslocações diárias, consࢢtuindo assim um grande
bene߶cio para a aࢢvidade económica e qualidade
de vida das populações locais.

A construção deste troço incluiu a reformulação do
Nó de Murça do anࢢgo IP4, a execução de vários
restabelecimentos que garantem e melhoram a
ligação e acessos à rede viária local, bem como a
construção de uma nova Ponte sobre o Rio Tinhela.

Até julho deste ano estará concluída a totali-
dade dos 134 quilómetros da A4 que integra a
subconcessão autoestrada Transmontana, fal-
tando para isso somente a conclusão dos 43
quilómetros ainda em construção, garante fonte
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da EP – Estradas de Portugal, S.A em comunicado
de imprensa enviada à comunicação social.

Anónimo (2013-03-04 11:49:21)
pois, o túnel do Marão é que nada......, tantos milhões
de euros já gastos para agora estar assim, parado
quase à 2 anos....., enfim....

Anónimo (2013-03-05 08:59:49)
Pois é um troço que abriu sem que esࢢvesse concluido.
"Iluminação do nó de Murça apnas esteve ligado a
quando dos testes"

1.3.6 Câmara Municipal de Carrazeda
de Ansiães lança Circuitos Turísࢢ-
cos e ainda oferece guias e trans-
porte gráࢢs (2013-03-03 23:46)

A Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães
levou a efeito no passado dia 24 de fevereiro uma
recriação do modo de funcionamento do moinho
de vento de Carrazeda e dos moinhos de água de
Vilarinho da Castanheira.

A iniciaࢢva pretendeu lançar os “Circuitos turísࢢ-
cos do Castelo e dos Moinhos”, que irá funcionar
todos os fins-de-semana até ao final de maio.

Estes circuitos turísࢢcos são gratuitos, têm sempre
o acompanhamento de um guia e é disponibilizado
pela autarquia o transporte para os locais de visita.

Todos os interessados deverão efetuar a sua in-
scrição prévia no Gabinete de Apoio ao Munícipe
da Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães.

“Circuitos turísࢢcos do Castelo e dos Moinhos”,
todos os sábados e domingos em Carrazeda de
Ansiães.

1.3.7 Associação LEQUE vai
ter um "Refeitório
Solidário/Comunitário
(2013-03-04 00:05)

No dia 27 de fevereiro, a Associação LEQUE
esteve presente na cerimónia de entrega dos
prémios da Missão Sorriso, no auditório Egas
Moniz da Faculdade de Medicina de Santa Maria,
em Lisboa.

A LEQUE, foi uma das insࢢtuições selecionadas,
neste 10ª aniversário da Missão Sorriso e pode
assim concreࢢzar o seu projeto "Refeitório
Solidário/Comunitário" que tem como obje-
voࢢ construir um refeitório, na zona anexa ao
edi߶cio da Associação, para servir refeições aos
utentes e suas famílias carenciadas.

Até agora estes utentes nhamࢢ de se deslocar
ao frio e a pé, à canࢢna do Agrupamento de
Escolas de Alfândega da Fé para fazerem as suas
refeições da hora de almoço.

A associação pretende igualmente lançar uma
campanha da recolha de alimentos excedentes da
restauração local, de forma a levar mais refeições
à sua população-alvo.
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A Associação LEQUEmostra-se agradecida perante
todos aqueles que avaliaram e votaram oseu
projeto "Refeitório Solidário/Comunitário", que
foi um dos mais votados pelo público.

1.3.8 Juventude Socialista de Bragança
e Zamora geram estratégia con-
junta para cooperação e parࢢlha
de experiências (2013-03-04 11:45)

No passado dia 3 de Março, a Federação de
Bragança da Juventude Socialista reuniu com as
Juventudes Socialistas de Zamora (Espanha) , em
Bragança. A temáࢡca do encontro consisࢡu na
cimentação da cooperação transfronteiriça entre
as duas estruturas.

A cooperação ibérica consisࢢrá numa plataforma
de comunicação bilateral, onde ambos os jovens
poderão parࢢlhar ideias e soluções para o futuro
dos dois países.

A plataforma de comunicação bilateral servirá
como uma ferramenta primordial para a di-
vulgação dos propósitos das duas estruturas
parࢢdárias jovens. Contudo, as relações entre a
Federação de Bragança da Juventude Socialista
e as Juventudes Socialistas de Zamora, não são
uma novidade. Recentemente a parࢢcipação em
encontros, congressos, convenções e tertúlias são
alvo de confraternização e discussão entre as duas
estruturas ibéricas, quer na região de Bragança ou
Zamora.

No úlࢢmo Encontro Transfronteiriço – em Mi-
rando do Douro - surgiu a ideia de estabelecer
uma ferramenta online, com o propósito de divul-
gar as propostas e assim aumentar a parࢢcipação

dos militantes e do público em geral.

Segundo o Presidente da Federação de Bra-
gança da Juventude Socialista, Nuno Miranda,
“ o website de cooperação transfronteiriça en-
globará uma componente maioritariamente
parࢢcipaࢢva. Através de temas de discussão
mensais – ou dossiers perࢢnentes - os mili-
tantes dos dois países poderão divulgar as suas
ideias/soluções/preocupações. Para além dos
militantes, esta plataforma será aberta a qualquer
outro interessado“.

A parࢢlha de experiências é também um ob-
jecࢢvo desta plataforma. Os jovens pretendem
lançar convites a deputados, secretários, ou outros
cargos com nomeação ibérica ou internacional,
almejamos proporcionar um espaço de debate de
ideias Inter-geracional e internacional.

As ideias registadas ao longo dos temas discussão
serão aglomeradas num manifesto conjunto. Esse
manifesto será enviado para ambos os Gover-
nos – Portugal e Espanha – assim como para o
Parlamento Europeu.

1.3.9 Douro Azul inaugura novos navios
doDouro comapresença da actriz
de Hollywood Andie MacDowel
(2013-03-04 15:32)

A Douro Azul, empresa que opera com cruzeiros
ao longo do rio Douro, vai inaugurar no próximo
dia 22 dois novos navios-hotel, um dos quais terá
como madrinha a actriz norte-americana Andie
MacDowel, conhecida por ter parࢡcipado em
filmes como “Quatro Casamentos e um Funeral”,
noࢡcia o Jornal de Negócios.
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Os dois novos navios ainda estão a ser construídos
nos estaleiros navais do do grupo Marࢢfer, mas
a data de inauguração já está marcada para o
próximo dia 22 de março.

O Queen Isabel e o Ama Vida serão inaugura-
dos “numa cerimónia que terá impacto mundial”
e que inclui um espectáculo musical de um arࢢsta
internacional e a presença de outra estrela de Hol-
lywood, referiu o presidente da empresa, Mário
Ferreira, citado pelo Jornal de Negócios.

AndieMacDowel , que se fará acompanha pela sua
filha, Rainey Qualley, também actriz, é conhecida
pelos papéis que desempenhou em filmes como
“Quatro Casamentos e Um Funeral” e “Groundhog
Day – O Feiࢢço do Tempo”, em que formou dupla
com Hugh Grant e Bill Murray, respecࢢvamente.

“A ideia de convidar a Andie surgiu naturalmente
pela amizade que nos une, e pela admiração que
tenho pela brilhante carreira que tem vindo a
construir. Penso que é a pessoa ideal para ser
madrinha de uma embarcação como o Queen
Isabel”, disse o empresário ao Jornal de Negócios.

“Será um evento marcante para a Douro Azul,
não só pelo bapࢢsmo das duas novas embar-
cações, mas também porque iremos celebrar vinte
anos de acࢢvidade”, referiu Mário Ferreira.

1.3.10 Centro de Invesࢢgação de Se-
gurança e Defesa a funcionar
até ao final do ano em Sabrosa
(2013-03-04 18:27)

O Centro de Estudos e Invesࢡgação de Segurança

e Defesa de Trás-os-Montes e Alto Douro apresen-
tado hoje em Sabrosa entra em funcionamento
até ao final do ano e assenta na invesࢡgação
aplicada, no ensino e no arquivo.

A data foi apontada pelo presidente do mu-
nicípio, José Marques. O projeto, que resulta de
um desafio lançado pelo general Loureiro dos
Santos, envolve a Câmara Municipal de Sabrosa,
o Exército português e a Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro.

A autarquia vai acolher a sede ߶sica do cen-
tro. Aqui ficará instalado o "centro de memória",
que inclui uma pequena unidademuseológica cujo
acervo resulta de donaࢢvos dos espólios de vários
militares.

Um deles é Loureiro dos Santos, anࢢgo chefe
do Estado-Maior do Exército e ex-ministro da De-
fesa, que quer legar todo o seu espólio académico,
políࢢco e militar a Sabrosa.

Apesar de estar no interior do país, o general
lembrou o contributo deste território para a
defesa nacional, pois ali se levantaram várias
guerrilhas contra os invasores e é também na zona
que o Exército tem dado instrução a forças que
têm parࢢdo para o Afeganistão ou o Kosovo.

Neste centro, que deverá estar em funciona-
mento até ao final do ano depois de obras de
adaptação num edi߶cio camarário, vão-se desen-
volver projetos de invesࢢgação que pretendem
"aglomerar, desenvolver e aprofundar o conheci-
mento das implicações da tecnologia nos conflitos
que atualmente decorrem por esse mundo fora",
segundo uma nota da universidade.

O novo equipamento consࢢtui-se um centro
de invesࢢgação inter e transdisciplinar que terá
como um dos principais temas de estudo eventos
e fenómenos relacionados com as alterações
decorrentes das implicações do desenvolvimento
cienࢤfico e tecnológico em conflitos de diversos
,posࢢ nomeadamente nos conflitos em que se
verifica a intervenção direta ou indireta de forças
militares.
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Através deste projeto poder-se-á também de-
senvolver novos produtos, novas técnicas e nova
tecnologia para pôr ao serviço do Exercito por-
tuguês.

O centro desenvolverá um conjunto de aࢢvi-
dades que passarão, numa primeira fase, pela
realização de conferências e palestras sobre os
seus eixos principais de estudo e invesࢢgação e a
oferta de pós-graduações relacionadas com essa
temáࢢca.

Numa segunda fase poderão ocorrer ofertas
educacionais que conferem grau académico como
mestrados ou doutoramentos. Para o atual chefe
de Estado-Maior do Exército, PinaMonteiro, esta é
uma "excelente iniciaࢢva que o Exército acarinhou
desde o início", porque visa "desenvolver uma
cultura de defesa e segurança nacional".

"Levará certamente a uma melhor compreen-
são das dimensões de segurança, das ameaças e
dos riscos que muitas vezes não são perceࢤveis à
primeira vista", acrescentou o responsável.

Para o secretário de Estado Adjunto e da De-
fesa, Paulo Braga Lino, este projeto representa a
"ligação entre o poder local, as Forças Armadas e
a universidade".

"Este é apenas um pequeno exemplo da par-
cipaçãoࢢ muiࢤssimo aࢢva que as Forças Armadas
têm, qualquer um dos três ramos, na ligação às
universidade e ao meio empresarial", sublinhou.
PLI. // ROC. Lusa/Fim

1.3.11 Fesࢢval de Tunas Femininas com
muita animação (2013-03-05 01:02)

C’a Tuna aos Saltos – Tuna Médica Feminina da
Universidade da Beira Interior – foi a grande
vencedora das I Serenatas Femininas que neste
sábado à noite decorreu no Centro Cultural de
Macedo de Cavaleiros.

Além do prémio Melhor Tuna 1, o grupo da
Covilhã averbou também os prémios de Melhor
Serenata, Melhor Instrumental e Melhor Porta-
Estandarte.

O prémio de Melhor Tuna 2 foi conseguido
pela Vibratuna da Universidade de Trás-os-Montes
e Alto Douro.

[EMBED]

As Líricas da Universidade Católica de Braga vence-
ram o prémio de Melhor Solista e Tôna Tuna
do Insࢢtuto Politécnico de Bragança venceu na
categoria de Melhor Pandeireta.

Responsáveis por muita da animação ao longo
do Fesࢢval, às estudantes de Bragança foi também
atribuído o “prémio de Tuna + Tuna”.

1.3.12 Idosos recebem diplomas de par-
cipaçãoࢢ nas sessões de Tecnolo-
gias de Informação e Comuni-
cação (2013-03-05 01:17)

Nesta quarta-feira, dia 4 de março, pelas 15.30h,
quinze idosos da aldeia de Lagoa recebem os
cerࢡficados de parࢡcipação nas sessões de TIC,
inseridas no plano de formação promovido pela
Rede Social de Macedo de Cavaleiros.
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Hoje decorre no Centro de Dia de Lagoa a úl-
maࢢ aula de informáࢢca, com início às 14.15h,
seguindo-se a entrega dos cerࢢficados.

A formação em TIC decorreu ao longo de 14
sessões, procurando dotar os formandos dos
conhecimentos para uma uࢢlização da Internet,
possibilitando o contacto mais próximo com famil-
iares e amigos, assim como a edição de texto.

O programa de Formação para a População
Idosa e Comunidade decorreu desde outubro,
com temáࢢcas ligadas à segurança pessoal, ali-
mentação saudável, saúde, IRS e TIC, envolvendo
a Câmara Municipal, GNR, Associação dos Diabéࢢ-
cos do Distrito de Bragança e Centro de Saúde.
Lagoa, Vinhas e Vilar do Monte, onde a formação
em TIC será programada em breve, foram as
freguesias inscritas no projeto.

1.3.13 Macedo de Cavaleiros divulgou a
sua oferta na BTL (2013-03-05 01:22)

O Município de Macedo de Cavaleiros e a Associ-
ação Geoparque Terras de Cavaleiros esࢡveram
presentes na úlࢡma edição da Bolsa de Turismo
de Lisboa. De 27 de fevereiro a 3 de março, os
milhares de visitantes da maior feira de turismo
nacional puderam conhecer a variada oferta
turísࢡca do território de Macedo de Cavaleiros.

Esta parࢢcipação revesࢢu-se de uma excelente
oportunidade para o concelho dar a conhecer as
suas potencialidades, seguindo uma estratégia
de afirmação deste, como um desࢢno turísࢢco

em crescente evolução e atraࢢvo para diversos
segmentos de mercado.

Ao longo dos 5 dias do evento, foram desen-
volvidos diversos contactos com agentes de
promoção turísࢢca nacionais e internacionais,
nomeadamente da Suécia, Roménia e Brasil, que
manifestaram interesse em conhecer melhor a
oferta turísࢢca do concelho.

No sábado, dia 2, o Geoparque Terras de Cav-
aleiros mereceu grande destaque com a realização
de uma conferência de apresentação das suas
potencialidades no auditório do pavilhão da enࢢ-
dade de turismo do Porto e Norte de Portugal, no
dia em que também os Caretos de Podence foram
alvo da curiosidade dos visitantes.

1.3.14 Férias Aࢢvas para os jovens mi-
randeses durante as férias da
Páscoa (2013-03-06 00:51)

Com o intuito de desenvolver a criaࢡvidade, o
espírito de equipa, e as relações interpessoais dos
jovens mirandeses, a autarquia de Miranda do
Douro realiza as “Férias Aࢡvas da Páscoa 2013”.

De 18 a 28 de março, as aࢢvidades desࢢnam-
se à faixa etária dos 6 aos 10 anos. Já os mais
novos, dos 3 aos 5 anos podem parࢢcipar nos
ateliers de 25 a 28 de abril.

De referir que os mesmos se realizam na cidade
mirandesa, Sendim e Palaçoulo.
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Esta iniciaࢢva pretende também ajudar os pais em
relação aos tempos livres dos mais novos nesta
época fesࢢva.

Estes ateliers consistem em jogos de comuni-
cação e expressão, aࢢvidades ao ar livre, música,
dança, expressão plásࢢca, musical, aࢢvidades de
culinária e desporࢢvas.

Para além, de sensibilizar as crianças para a
importância desporࢢva e animação como fator de
socialização pretende-se ainda, criar e fortalecer
hábitos de ocupação do tempo livre de forma
posiࢢva.

1.3.15 Rede Ibérica exige fim das porta-
gens nas ligações entre Portugal
e Espanha (2013-03-06 01:05)

A Rede Ibérica de Enࢡdades Transfronteiriças
(RIET), que se reuniu ontem em Coimbra, exige o
fim das portagens nas auto-estradas de ligação
entre Portugal e Espanha e a melhoria das lig-
ações rodo e ferroviárias entre os dois países.

Além da abolição das portagens nos lanços de
auto-estrada que atravessam as regiões raianas
e a inter-operacionalização dos sistemas de
pagamento de portagens nos dois países, a RIET
também reivindica a conclusão de algumas lig-
ações viárias e a “modernização das estruturas
ferroviárias” dos dois países.ão entre Portugal e Es-
panha e a melhoria das ligações rodo e ferroviárias
entre os dois países.

Sobre as infra-estruturas viárias, o secretário-
geral da RIET, Xoan Vásquez Mão, apontou a
necessidade de garanࢢr as ligações Plasencia e
Castelo Branco, Quintanilha e Zamora, Bragança
e Puebla de Sanabria e Monforࢢnho e Castelo
Branco, entre outras.ão entre Portugal e Espanha
e a melhoria das ligações rodo e ferroviárias entre
os dois países.

É necessária “maior facilidade de circulação e
interacção” entre as regiões raianas de Portugal
e Espanha, defende a RIET.ão entre Portugal e Es-
panha e a melhoria das ligações rodo e ferroviárias
entre os dois países.

A próxima cimeira ibérica, que deve realizar-
se em Maio, deve debater este assunto, sublinhou
José Fortes, da deputación de Salamanca e vice-
presidente da Rede.ão entre Portugal e Espanha e
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a melhoria das ligações rodo e ferroviárias entre
os dois países.

A harmonização fiscal, parࢢcularmente do IVA,
nas “zonas transfronteiriças”, é outra das questões
que a RIET quer que seja debaࢢda na próxima
cimeira ibérica, embora reconheça que se trata
de “uma questão complexa”. Mas, “se houver
vontade políࢢca, consegue-se resolver”, defendeu
José Maria Costa.ão entre Portugal e Espanha e a
melhoria das ligações rodo e ferroviárias entre os
dois países.

Não faz senࢢdo que “nem nas eurocidades”
(Chaves/Verín e Valença/Tuy) “os transportes
públicos ou as ambulâncias” não possa servir
os cidadãos vizinhos “só porque vivem no outro
lado” da fronteira, afirmou Vásquez Mao.ão entre
Portugal e Espanha e a melhoria das ligações rodo
e ferroviárias entre os dois países.

O RIET também reclama “os 600 milhões de
euros de fundos comunitários que o governo de
Rodríguez Zapatero desviou para outras fronteiras”
de Espanha, sobretudo da zona do Mediterrâneo,
afirmou José Fortes.ão entre Portugal e Espanha e
a melhoria das ligações rodo e ferroviárias entre
os dois países.

Criada há cerca de dois anos, por enࢢdades
de cooperação ao nível autárquico, visando, so-
bretudo, “dar um contributo para a agenda da
cimeira ibérica e para questões ligadas aos fundos
comunitários” desࢢnados à região transfronteiriça,
a RIET conta, desde Novembro de 2012, com
27 enࢢdades públicas (autarquias) e 12 privadas
(empresariais).ão entre Portugal e Espanha e a
melhoria das ligações rodo e ferroviárias entre os
dois países.

Fonte: Agência Lusa

Anónimo (2013-03-06 10:30:39)
Deviam seguir o grande exemplo dum País desen-
volvido, A Alemanhã.
Que não tem portagens...

1.3.16 Alfândega da Fé já aderiu ao pro-
jeto “Go Local: Por uma Cidade
Sustentável” (2013-03-06 01:09)

Alfândega da Fé é o primeiro município trans-
montano a aderir à “Go Local: Por uma Cidade
Sustentável”, tornando-se no 10º concelho de
Portugal e da Europa a integrar este projeto.

No fundo é a integração de uma rede de co-
operação, que visa contribuir para fortalecer e
dar maior visibilidade ao papel dos municípios
enquanto promotores de um desenvolvimento
sustentável. É um projeto que pretende “encorajar
os Municípios portugueses a seguir um percurso
para a sustentabilidade e apoiá-los a serem voz
aࢢva no desenvolvimento glocal”.

A adesão de Alfândega da Fé foi formalizada
com a assinatura da Declaração de Compromisso
Glocal, na passada segunda feira, 4 de março.
Trata-se de um documento onde estão expressos
os compromissos e metas a aࢢngir para promoção
e construção de um futuro mais sustentável. São 5
as premissas a seguir, ou seja, Assumir o Compro-
misso Local; Comunicar para o Desenvolvimento;
Promover um Território de Oportunidades; Criar
uma economia inclusiva e Gerir o Ambiente Ur-
bano. Tudo isto assente numa lógica de parࢢlha
de boas práࢢcas locais, que permitam estabelecer
pontes para o desenvolvimento. Tal vai ser con-
seguido através da criação de redes de cooperação
para dar resposta aos desafios económicos, sociais
e ambientais.

[EMBED]

O que é facto é que a adesão a este projeto vai
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contribuir para o desenvolvimento de políࢢcas,
programas e serviços que vêm fortalecer o papel
municipal no desenvolvimento sustentável, dando
conࢢnuidade e reforçando o trabalho que o mu-
nicípio tem vindo a desenvolver neste campo. Para
o efeito já está consࢢtuída uma equipa técnica,
formada por técnicos do município alfandeguense,
que vai acompanhar todo o processo e receber
formação nas áreas que compõem as 5 metas.
Também vai ser realizado um diagnósࢢco e desen-
volvimento de um plano de ação específico para
cada município.

Recorde-se que “Glocal” é um conceito infor-
mal uࢢlizado na educação para o desenvolvimento
sustentável que faz a ligação entre as tendências
globais e as realidades locais. Daí a importância
deste projeto que quer encontrar na especifici-
dade do local resposta para problemas e desafios
que são globais. A iniciaࢢva “Go Local: Por uma
Cidade Sustentável”TÁVEL” é da responsabilidade
do Insࢢtuto Marquês Valle Flôr.

1.3.17 Movimentos e Manifestações
Religiosas em fotografia no
Museu deArte Sacra emMacedo
de Cavaleiros (2013-03-07 01:00)

Até dia 12 de maio pode apreciar na sala de ex-
posições temporárias do Museu de Arte Sacra de
Macedo de Cavaleiros a exposição de fotografia
“Arte Sacra: Movimentos e Manifestações Reli-
giosas”.

Sob o olhar atento dos membros do Alustro –

Clube de Fotografia A.M. Pires Cabral foram regis-
tadas imagens de alguns elementos do património
religioso do concelho que, depois de uma cuidada
seleção compõe esta exposição. Cavaleiros a
exposição de fotografia “Arte Sacra: Movimentos
e Manifestações Religiosas”.

Aqui estão representados a arquitetura de ed-
i߶cios e outros elementos de arte sacra captadas
segundo uma perspeࢢva parࢢcular, possibilitando
uma forma diferente de apreciar este património.

A exposição pode ser visitada de segunda a
sexta no horário 9:00-12:30h / 14:00-17:30h ou
aos sábados entre as 10:00 e as 16:00h.

1.3.18 Briganࢢa Ecopark realizou ação
de promoção externa em Nan-
terre (França) (2013-03-07 01:05)

No dia 4 de Março teve lugar na sede do grupo
Faurecia em Nanterre (França), a primeira ação
de promoção do PCT-TMAD (Parque de Ciência
e Tecnologia de Trás-os-Montes e Alto Douro)
Briganࢡa Ecopark, dirigida às grandes empresas,
tendo em vista a captação de invesࢡmentos
em projetos de invesࢡgação, desenvolvimento
e inovação nos domínios temáࢡcas de Eco con-
strução, da Energia, do Ambiente e outras áreas
de interesse para o desenvolvimento da visão do
Briganࢡa Ecopark.

A missão Portuguesa foi consࢢtuída pelo Pres-
idente de Câmara Municipal da Bragança, António
Jorge Nunes, pelo Vice-presidente do Insࢢtuto
Politécnico de Bragança, Orlando Rodrigues, pelo
Presidente da PortusPark, Emídio Gomes, pelo
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gestor da PortusPark, Dietmar Appelt, pelo con-
selheiro económico e comercial AICEP/Embaixada
de Portugal em Paris, António Silva, e pelo dire-
tor execuࢢvo, Paulo Piloto, tendo sido recebida
pelo Vice-presidente do grupo Faurecia para a
estratégia e tecnologia, Christophe Aufrère, e pelo
Vice-presidente para a invesࢢgação e desenvolvi-
mento, Luc Herbin.

Nesta missão foi dado a conhecer o projeto e
a obra do polo Briganࢢa EcoPark do PCT-TMAD,
tendo em vista a criação de um centro de inves-
,gaçãoࢢ desenvolvimento e inovação. Tratou-se
de uma apresentação que, no essencial, focou a
visão, os objeࢢvos, os desࢢnatários e a pologiaࢢ de
empresas a acolher. Deu-se parࢢcular destaque
às vantagens da instalação de centros de R+D+I
no Briganࢢa Ecopark, nomeadamente, ambiente
do projeto inserido no conceito Eco e na econo-
mia do conhecimento; bom suporte no sistema
cienࢤfico e tecnológico e integração numa rede de
competências associadas à PortusPark; recursos
humanos altamente qualificados e disponíveis
a preços compeࢢࢢvos; localização em região
de convergência, com taxas de financiamento
elevadas no âmbito dos apoios comunitários
ao invesࢢmento; sistema muito favorável para
projetos de R+D+I (SIFIDE); centralidade ibérica
e proximidade do Briganࢢa Ecopark à fábrica da
Faurecia de Bragança.

[EMBED]

Os dirigentes do grupo Faurecia apreciaram a
iniciaࢢva e aceitaram ponderar a proposta, no
senࢢdo de se conࢢnuar com o processo em desen-
volvimento para eventual decisão de instalação no
Briganࢢa Ecopark, de um centro de R+D.

A terminar a reunião, o Vice-presidente do
grupo Faurecia para a estratégia e tecnologia,
Christophe Aufrère, fez uma apresentação do
grupo, salientando que o orçamento anual em
invesࢢgação e desenvolvimento é de 960 milhões
de euros, dividido por 40 centros espalhados por
todo mundo.

Fonte: Nota de imprensa do Município de
Bragança

1.3.19 Poemas nos autocarros ou nos
cafés de Vila Real (2013-03-07 10:51)

Poemas e frases de escritores nacionais ou da
autoria dos alunos de Vila Real vão ser servidos à
mesa dos cafés ou lidos nos autocarros durante a
Semana da Leitura, entre os dias 11 e 15.

A Semana da Leitura, iniciaࢢva promovida pelo
Plano Nacional de Leitura desde 2007, pretende
este ano mostrar a relevância histórica e cultural
do mar na construção da idenࢢdade do povo
português.

Nesse senࢢdo, a Rede de Bibliotecas de Vila
Real (RBVR) está a organizar um conjunto de
iniciaࢢvas que querem por a leitura e os livros
presentes em toda a parte.

1.3.20 Alfândega da Fé recebe I Con-
gresso de “Educação Espe-
cial: Intervenção, Inovação
e Empreendedorismo Social
(2013-03-08 01:05)
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Nos dias 14 e 15 de março de 2013 realiza-se no
Auditório Dr. Manuel Faria, da Casa da Cultura
Mestre José Rodrigues em Alfândega da Fé, o
I Congresso – “Educação Especial: Intervenção,
Inovação e Empreendedorismo Social”.

A organização deste evento está a cargo da
LEQUE - Associação de Pais e Amigos de Pessoas
Com Necessidades Especiais, do Agrupamento
de Escolas de Alfândega da Fé, do Centro de For-
mação do Tua e Douro Superior, e do Município
de Alfândega da Fé.

Este congresso tem como objeࢢvo potenciar
a reflexão sobre novas linhas de intervenção,
marcadas pela inovação, reforço das redes co-
munitárias e pelo empreendedorismo social na
educação.

Para debater e refleࢢr sobre estas temáࢢcas,
contamos a presença de ilustres palestrantes
a nível nacional tais como: Fernanda Freitas –
Jornalista e apresentadora de programas televi-
sivos; Sérgio Figueiredo – Administrador Delegado
da Fundação EDP; Rui Pedroto – Administrador
Execuࢢvo da Fundação Manuel António da Mota;
José Madeira Serôdio - Presidente do Insࢢtuto
Nacional para a Reabilitação – INR; Elza Chambel-
Presidente do Conselho Nacional para a Promoção
do Voluntariado; Conceição Menino - Direção
Geral dos Estabelecimentos Escolares; Ana Bela
Baltazar - Diretora Técnica da Associação de Sur-
dos do Porto; Albino Almeida - Presidente da
Confederação Nacional das Associações de Pais –
CONFAP; entre outros.

As inscrições para o congresso já se encontram
abertas, podendo os/as interessados/as (docentes;
técnicos/as da área social, saúde; comunidade em
geral, …) aceder à ficha de inscrição disponível
aqui .

A classe docente deverá efetuar a sua inscrição
através do Centro de Formação da Associação de
Escolas do Tua e Douro Superior CFAETDS a fim de
lhe serem acreditados 0,6 créditos.

1.3.21 Município de Torre de Mon-
corvo organizou mais uma
edição da Feira de Artesanato
(2013-03-08 01:09)

AXXVII Feira de Artesanato de Torre deMoncorvo,
o ex-libris das Fesࢡvidades das Amendoeiras em
Flor, decorreu de 28 de Fevereiro a 3 de Março no
Largo da República.

A inauguração decorreu no passado dia 28
Fevereiro e contou com a presença do Presidente
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Eng.º
Aires Ferreira, do Vice-presidente Eng.º José Aires
e da Vereadora Eng.ª Alexandra Sá. A comiࢢva
percorreu os cerca de 50 stands desejando as boas
vindas aos expositores presentes.

Com esta iniciaࢢva o município pretende di-
vulgar e promover o artesanato do concelho e
do país, assim como preservar a riqueza da arte
tradicional, do património e cultura, saberes tradi-
cionais e talentos que estão associados ao esࢢlo
de vida das pessoas. O certame propícia a troca de
experiências e a possibilidade de mostrar e vender
os trabalhos desenvolvidos ao longo do ano.

[EMBED]

A sessão de encerramento realizou-se dia 3 de
Março e contou com a parࢢcipação do Vereador
do Turismo do Município, Dr. António Olímpio
Moreira Durante estes quatro diasmuitos foram os
munícipes e turistas que visitaram este certame.
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1.3.22 Idosos de Lagoa obtêm con-
hecimentos de informáࢢca
(2013-03-08 01:13)

De outubro a março, diversos idosos de Lagoa
frequentaram ações de formação em informáࢡca.
Aprender a trabalhar com o computador e a
“navegar” na internet, aproximando também os
mais velhos das novas tecnologias foi o objeࢡvo
da iniciaࢡva.

Ontem receberam os respeࢢvos cerࢢficados
de cerࢢficação.A formação em informáࢢca, inseri-
das no programa de Formação para a População
Idosa e Comunidade, promovido pela Rede Social
de Macedo de Cavaleiros, foram uma resposta às
solicitações da própria população, que sempre
manifestou vontade em adquirir conhecimentos
de informáࢢca, nomeadamente em internet, prin-
cipalmente para encurtar distâncias com muitos
familiares e amigos a residir no estrangeiro.

Incenࢢvada a parࢢcipar “por outras pessoas
da minha idade que aqui vinham”, Isabel Castro de
71 anos diz que “estas coisas dos computadores
são boas, aprendimuitas coisas, mas precisávamos
de mais horas porque já não é fácil para nós apren-
dermos tudo.” Maria Nunes com 68 anos, diz que
já antes frequentara uma formação de informáࢢca
“mas esqueci tudo, agora consegui reaprender
essas coisas e melhorei um bocadinho, embora
não seja o ideal. Já sei escrever e a internet não é
nenhum ‘bicho de sete cabeças’.

Vou conࢢnuar para não esquecer.” José Rosa
de 62 anos que parࢢcipou para “aprender e assim
sair do anonimato” diz que “aprendi alguma coisa,
mas a formação foi curta e uma pessoa vai esque-
cendo. Nunca é tarde para aprender e logo que

surja outra iniciaࢢva vou aproveitá-la.”

As sessões, que decorrem uma vez por semana
no Centro de Dia da freguesia, foram parࢢcipadas
por quinze idosos. Ontem, na úlࢢma aula, rece-
beram do Vice-presidente da Câmara Municipal
de Macedo de Cavaleiros os cerࢢficados de par-
.cipaçãoࢢ O autarcareferiu que esta iniciaࢢva
pretendeu transmiࢢr “conhecimentos básicos,
úteis e necessários para o dia a dia das comu-
nidades, para que possam enfrentar este mundo
de compeࢢção, baseado nas novas tecnologias.”

O programa de formação que promoveu tam-
bém sessões de segurança pessoal, alimentação
saudável, saúde e de preenchimento do IRS, pos-
sibilita na opinião de Duarte Moreno “que as
pessoas não se sintam excluídas relaࢢvamente a
estas matérias. Estas pessoas gostaram e estão
empenhadíssimas em aprender mais e iremos
pensar na Rede Social em conࢢnuar com o projeto
que as pessoas gostam, não só aqui como noutros
locais do concelho. Quando os nossos governos
pensam que já toda a gente pode enviar o seu
IRS pela Internet, não é verdade. Talvez agora,
com algumas das dicas que aqui receberam, estas
pessoas o consigam fazer e ensinar outras.”

O programa de Formação para a População
Idosa e Comunidade decorreu em Lagoa, Vinhas
e Vilar do Monte desde outubro, e envolveu a Câ-
mara Municipal, GNR, Associação dos Diabéࢢcos
do Distrito de Bragança e a Unidade de Cuidados
na Comunidade do Centro de Saúde de Macedo
de Cavaleiros.
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1.3.23 Bebés da maternidade de Bra-
gança podem ser acompanhados
pelos pais através da Internet
(2013-03-08 10:28)

A maternidade de Bragança fica a mais de cem
quilómetros de muitos pais que nem sempre
podem levar de imediato para casa os filhos
recém-nascidos, mas podem acompanhá-los à
distância pela Internet através do Babycare.

Câmaras instaladas no serviço de Neonatolo-
gia permitem a Ana Monteiro ver permanente
de casa como está sua menina, que necessita
permanecer mais alguns dias na maternidade.

"É muito bom e úࢢl para as famílias porque
sempre que estamos em casa estamos com o
receio: "como é que está a minha menina". Assim
temos a oportunidade de os ver e uma pessoa
sente-se mais segura, fica maia descansada", disse
à Agência Lusa.

1.3.24 Homem encontrado morto a
boiar nas águas do Douro Inter-
nacional (2013-03-08 15:42)

Um homem de 57 anos desaparecido desde 10
fevereiro foi encontrado sem vida nas águas
do Douro Internacional, junto à barragem de
Bemposta (Mogadouro), disse hoje à Lusa uma
fonte da GNR.

"Todo leva a crer tratar-se de um homem res-
idente na aldeia de São Marࢢnho do Peso, no
concelho de Mogadouro, que já há algum tempo
que era procurado pelas autoridades", disse à Lusa
o comandante do posto da GNR de Mogadouro,
Leonel Pires.

Apesar de "prematuro", as autoridades não
descartam "a hipótese de se tratar de um crime de
homicídio".

Lusa

1.3.25 ULS do Nordeste suspendeu
médica nefrologista como me-
dida prevenࢢva (2013-03-08 15:51)
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A Unidade Local de Saúde (ULS) do Nordeste,
distrito de Bragança, suspendeu de funções uma
médica nefrologista como medida prevenࢡva
para segurança dos doentes e abriu um processo
de invesࢡgação à atuação da profissional, confir-
mou hoje aquela insࢡtuição.

O procedimento foi confirmado hoje à Lusa
pelo diretor clínico, Domingos Fernandes, que
se escusou a adiantar os moࢢvos da medida,
alegando que não pode falar por o caso estar "em
fase de inquérito".

O direto clínico sublinhou que a suspensão e
o processo "não derivou de nenhum poࢢ de
queixa ou reclamação de utentes", mas da inicia-
vaࢢ dos responsáveis hospitalares.

Fonte: Lusa

1.3.26 ≪O Fraseador≫, de Pedro
Lamares, no TeatroMunicipal de
Bragança (2013-03-09 13:29)

Uma produção da Fundação Ciência e desenvolvi-
mento, com criação e interpretação de Pedro
Lamares e cenografia e figurinos de Manuela
Pimentel e de Elisa Faulhaber.

Pela mão do actor e recitador Pedro Lamares,
as crianças são convidadas a percorrer textos
poéࢢcos de autores tais como João Paulo Seara
Cardoso, Fernando Pessoa, Álvaro Magalhães,

Manuel António Pina, Manoel de Barros e António
Torrado, entre outros.

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 21 março
Hora: 21:30
Entrada: Livre (sujeita à lotação da sala)

1.3.27 A Rede Ibérica quer reabrir
a linha férrea entre Pocinho
e La Fuente de San Esteban
(2013-03-09 13:43)

[barcadalva.jpg]

Estação de Barca d'Alva

A Rede Ibérica de Insࢡtuições Transfronteiriças
propôs aos governos de Espanha e Portugal para
considerar a possibilidade de reabertura da linha
ferroviária entre Pocinho e La Fuente de San
Esteban, em Espanha.

A proposta pretende melhorar as comunicações
na zona de fronteira, o que implica a reabilitação
do trecho de caminho de ferro entre Barca D’Alva
e A Fregeneda, fechado, juntamente com o resto
da linha, desde 1985.

Esta pretensão foi já expressa por grupos de
cidadãos que ao longo dos úlࢢmos tempos têm
vindo a reivindicar a reabertura deste troço. Ex-
emplo disso é o movimento Tod@via - Associação
de Fronteira por uma Via Sustentável, criada
e integrada por portugueses e espanhóis, que
comemorou no passado dia 8 de dezembro,
em Barca d´Alva, os 125 anos da conclusão da
Linha do Douro, o caminho-de-ferro que ligou
as cidades do Porto e Salamanca entre 1887 e
1985, sendo nesta úlࢢma data encerrado o troço
entre La Fuente de San Esteban – La Fregeneda /
Barca d’Alva e em1988 o de Barca d’Alva – Pocinho.

O percurso desaࢢvado do lado espanhol foi
entretanto, no ano de 2000, classificado como
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Monumento Cultural, o que permite que esta via-
férrea conࢢnue a unir os habitantes desta região
da raia e que poderá tornar-se num verdadeiro
motor para gerar riqueza.

Como tal, a Rede Ibérica de Insࢢtuições Trans-
fronteiriças quer que os governos de Portugal e de
Espanha apresentem na próxima Cimeira Ibérica
uma proposta para a reabertura da linha caminho
de ferro entre a “Lusitânia” e a Beira Alta, a parࢢr
de fontes Oñoro.

A Rede Ibérica de Insࢢtuições Transfronteir-
iças é uma organização que reúne 23 associações
da fronteira Espanhola e Portuguesa, e tem uma
representação insࢢtucional em Salamanca. Além
da reabertura desta linha férrea, a organização
pretende pressionar para que os dois governos
lancem uma série de infra-estruturas consideradas
como cruciais para o desenvolvimento destas
regiões de interior.

Num documento aprovado, e que será envi-
ado para os execuࢢvos de ambos os países para
inclusão na ordem do dia da próxima Cimeira
Ibérica, a peࢢção contém um estudo sobre a viabil-
idade da linha Pocinho-La Fuente de San Esteban.
A reabertura deste troço permiࢢria depois uma lig-
ação ferroviária entre Valladolid-Porto-Salamanca,
facto que também possibilitaria depois muitas
outras combinações para outros desࢢnos.

De acordo com as declarações do secretário-geral
da Rede Ibérica de Insࢢtuições Transfronteiriças
, Xoan Vazquez, o projeto foi bem recebida pelos
representantes de ambos os governos. A reunião
contou com a presença do Secretário de Estado do
Desenvolvimento Regional de Portugal, António
Henriques de Almeida, do Embaixador de Espanha
em Portugal, Eduardo Junco e da responsável para
a cooperação bilateral do Ministério dos Negócios
Estrangeiros de Portugal, Zulmira Ramalho, entre
outras autoridades.

1.3.28 O “Terror do Arnal” enforcou-
se na cadeia de Bragança
(2013-03-10 17:48)

O ‘Terror de Arnal’, como era conhecido Avelino
Marࢡns, de 29 anos, suicidou-se na cadeia de
Bragança, onde aguardava julgamento por
homicídio.

O jovem, que se enforcou com lençóis, foi en-
contrado pelos guardas prisionais dentro da cela.

Aos 29 anos, Vítor Marࢢns nhaࢢ um historial
de ofensas e agressões que levou a população da
aldeia a promover um abaixo-assinado, entregue
à GNR em Outubro, que o encaminhou para o
Ministério Público.

Apesar da tomada de posição por parte dos
habitantes da aldeia de Arnal, que temiam que
uma tragédia pudesse acontecer, devido às con-
stantes ameaças e insultos que Vítor Marࢢns fazia
sobre alguns dos habitantes, a tragédia acabou
mesmo por se concreࢢzar a 11 Novembro.

Vítor Marࢢns foi considerado o principal sus-
peito de ter assassinado um vizinho com 57 golpes
de uma faca de matar porcos.

O arguido, que estava a receber tratamento
psicológico, suicidou-se na cadeia de Bragança. O
corpo foi encaminhado para a morgue do hospital
da cidade, onde será autopsiado.
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1.3.29 "La Raya", uma viagem através
da fronteira entre Portugal e Es-
panha (2013-03-11 12:28)

É uma nova série documental que vai passar no
Canal História aos domingos da parte da tarde e
aborda as relações de fronteira existentes entre
Portugal e Espanha. Ao longo de mais de 3.000
km, esta série de documentários irá revelar as
diferenças e semelhanças entre os dois países.

Calvos de Randín, Tourém, Puebla de Sanabria,
Bragança, Jerez de los Caballeros y Olivenza são,
entre muitas outras, localidades que servirão
de exemplo para explicar esses laços e relações
sociais que desde há séculos se estabelecem entre
ods dois povos.

Uma vasta área geográfica conhecida como “La
Raya” ou raia fronteiriça será apresentada nesta
série documental, testemunhando-se as simili-
tudes e diferenças sociologicas, dos costumes, e a
longa história que ambos têm percorrido juntos e
que muitas vezes é apenas reduzido a alguns con-
ceitos teóricos, esquecendo-se o que realmente
consࢢtui a essência desta zona geográfica, ou
a maneira como as pessoas de ambos os lados
aprenderam a viver juntas e a caminhar juntas ao
longo dos séculos.

No fundo, esta série documental revela que o
que une os dois povos que habitam a zona fron-
teiriça é muito mais do que aquilo que os divide.

Dirigido pelo espanhol Miguel Angel Tobias e
pelo português Pedro Pernas , esta produção doc-
umental vai viajar mais de 3.000 quilômetros para
descobrir a fronteira entre Espanha e Portugal. Ao
longo de seis capítulos concebidos num formato
que segue os princípios do road show, a série irá

mostrar as diferenças e as semelhanças entre os
dois países.

Cada capítulo foca-se numa determinada área
geográfica, de modo a construir uma série com
uma conࢢnuidade narraࢢva resultante da relação
entre Michelangelo e Pedro, documentariastas
que têm personalidades diferentes.

IFRAME: h�p://www.youtube.com/embed/
_SrXwP5kVjg

1.3.30 Doentes oncológicos de Bra-
gança vão ter apoio especial-
izado (2013-03-11 17:56)

Os doentes oncológicos do distrito de Bragança
vão ter pela primeira nesta região apoio especial-
izado até agora apenas disponível nos principais
hospitais dedicados à doença, foi na passada
sexta-feira anunciado, avança a agência Lusa.

A Unidade Local de Saúde (ULS) do Nordeste
e o núcleo regional do Norte da Liga Portuguesa
Contra o Cancro oficializaram na passada sexta-
feira um protocolo que vai permiࢢr abrir em
Bragança dentro de um mês um gabinete com
apoio de voluntários, mas também de especialis-
tas da área da psico-oncologia.

A principal vantagem e mais-valia desta parceria
apontada pelo director clínico da ULS do Nordeste,
Domingos Fernandes, é a de que os doentes on-
cológicos vão passar a ter, em Bragança, o apoio
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de técnicos especificamente vocacionados para a
doença.

O apoio será dado num gabinete que deverá
estará funcionar dentro de um mês, segundo as
previsões avançadas, nas instalações do Centro de
Saúde da Sé.

Além dos especialistas, que serão disponibi-
lizados pela Liga Portuguesa Contra o Cancro, os
doentes terão também o apoio dos voluntários
do movimento “Viver é Vencer” mais vocacionado
para as mulheres com cancro da mama.

Os doentes serão “acompanhados em todas
as fases da doença e do tratamento” e de “uma
forma integral”, sublinhou o director clínico, re-
iterando a importância desta valência numa região
onde muitos doentes oncológicos são obrigados a
longas deslocações para consultas e tratamentos
e vão passar a dispor de um apoio até agora
inexistente na região.

O presidente do núcleo regional do norte da
Liga Portuguesa Contra o Cancro, Vítor Veloso,
explicou que a insࢢtuição vai dar formação e que
equipas internas vão deslocar-se à Bragança para
“trabalhar em conjunto com as pessoas locais”.

Vítor Veloso lembrou que o Distrito de Bragança
foi o primeiro a fazer, em Portugal, o rastreio do
cancro da mama, há 15 anos, com uma adesão
de 90 por cento das mulheres e que conࢢnua a
destacar-se com uma percentagem maior a nível
nacional.

“Bragança é sempre um distrito que é fácil, onde a
adesão é muito grande aos rastreios do cancro da
mama. As mulheres já estão habituadas, passam
a palavra umas às outras e, portanto, conࢢnuam a
ter uma adesão muito grande”, declarou.

Fonte: Agência Lusa

1.3.31 Museu Ibérico da Máscara e do
Traje expõe máscaras de Tozé
Vale (2013-03-11 20:21)

O artesão convidado para expor noMuseu Ibérico
da Máscara e do Traje é conhecido pelos amigos
por Tozé Vale.

Vive em Vila Boa de Ousilhão, concelho de
Vinhais, e tem como afeição os caretos. Sob
esta temáࢢca concebe máscaras em madeira de
amieiro e castanho que agora estão expostas no
Museu Ibérico daMáscara e do Traje, emBragança.

Na decoração dos seus trabalhos uࢢliza as cores
vermelho, preto e a cor natural da madeira. As
suas máscaras obedecem a soluções de configu-
ração e marcas com idenࢢdade própria, de fácil
idenࢢficação no meio.

A exposição poderá ser vista de terça-feira a
domingo das 09h00-12h30 e das 14h00-17h30,
uma oportunidade para conhecer o trabalho
desenvolvido por este artesão e as tradições
associadas ao ritual da máscara na região de
Trás-os-Montes e província de Zamora.
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1.3.32 “Conhecendo-nos” vai re-
unir 75 estudantes hispano-
lusos em Puebla de Sanabria
(2013-03-11 23:45)

A jornada de convivência escolar unirá alunos de
Puebla, Puente de Sanabria e Sendim. O Agrupa-
mento Eurpopeu de Cooperação Territorial (AECT)
Duero-Douro vai iniciar amanhã, em Puebla de
Sanabria a primeira jornada de intercâmbio esco-
lar do programa educaࢡvo “Conhecendo-nos”.

Nela vão parࢢcipar 75 alunos do CEIP Fray Luis de
Granada de Puebla de Sanabria (Zamora), do CEIP
Monte Gándara de Puente de Sanabria (Zamora) e
da Escola Básica 1 de Sendim.

O colégio de Puebla será o anfitrião e preparou
um aliciante atracࢢvo programa de acࢢvidades
para entreter e ensinar aos restantes estudantes
a zona de Sanabria, a sua cultura, tradições e jogos.

“Conhecendo-nos” é um dos programas ed-
ucaࢢvos desenvolvidos e financiados pelo AECT
Duero-Douro. Durante este ano escolar, 501
alunos com idades entre os 3 e os 16 anos de
idade, vão parࢢcipar nestas jornadas de convívio
escolar, através das quais o Duero-Douro pretende
promover a aproximação entre estudantes espan-
hóis e portugueses.

As jornadas de intercâmbio permitem passar
um dia numa escola do país vizinho, disfrutando
de uma jornada de convívio com acࢢvidades que
promovam a parࢢlha de tradições culturais dos
dois lados da fronteira.

A apresentação desta aࢢvidade será feita por
Laura Pérez, técnica do AECT Duero- Douro e
coordenadora do programa “Conhecendo-nos”.

1.3.33 Movimento independente de
cidadãos surge em Alijó com
uma candidatura à autarquia
(2013-03-11 23:48)

Um movimento de cidadãos aos órgãos
autárquicos foi já apresentado no concelho
de Alijó, tendo como primeiros subscritores,
respecࢡvamente Miguel Rodrigues e Adérito
Figueira, atuais Vereador e Vice-Presidente da
Câmara Municipal de Alijó.

Segundo os promotores do movimento, “as
direções concelhias dos parࢢdos políࢢcos domi-
nantes não esࢢveram à altura das exigências deste
momento”, pelo que o movimento se apresenta
como uma alternaࢢva políࢢca para gerir o con-
celho duriense.

“As potencialidades da nossa região têm sido des-
perdiçadas pelo poder central, sendo evidentes o
desinteresse e desconhecimento demonstrados
pelos decisores políࢢcos nacionais; o desprezo a
que os autarcas da região são votados pelo poder
central; A questão da agricultura, com a ausência
de decisões determinantes; a conࢤnua reࢢrada de
serviços públicos essenciais da região, deixando
as populações mais desprotegidas”, refere o movi-
mento de cidadãos em comunicado distribuído à
imprensa.

O Movimento de Independentes de Alijó de-
fende uma “maior coesão entre as pessoas de
bem da nossa terra, realçando aquilo que nos une
em detrimento daquilo que nos divide, pois essa
sintonia permiࢢrá mais força perante um Estado
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muito centralista e voraz”.

O movimento tem como ideologia de fundo
“unir os autarcas e as forças vivas da região”, já
que, afirmam, são “a úlࢢma linha de defesa das
suas populações”.

Os cidadão independentes de Alijó proclamam a
necessidade de mobilização, entusiasmo, visão de
futuro e uma grande união de esforços”.

Santo de Alijó (2013-03-12 00:43:22)
Precisamos de movimentos independentes. O pior
é que esses movimentos integram políࢢcos com os
vícios parࢢdários, como me parece ser o caso. Nestes
movimentos de independentes é di߶cil de acreditar....

Anónimo (2013-03-12 09:51:59)
Movimento RSI - Regeitados Sujeitos ao Insucesso.
Gente que não conseguiu tacho dentro dos parࢢdos,
vão agora como independentes - diga-se dependentes
da máfia do poder.

Professor Martelo (2013-03-12 10:28:48)
Então um já não se candidatou pelo PSD e o outro
não está eleito pelo PS como vice-presidente? Não há
melhor em Alijó? Um movimento de independentes
deve garanࢢr independência e competência, coisa
que não me parece viável com esta lista de falsos
independentes....

Anónimo (2013-03-12 10:58:58)
É uma grande noࢤcia para o concelho de Alijó. Os
candidatos do PS e PSD são fracos. Os independentes
pelo menos são livres de escolher as pessoas mais
capazes para governar bem a nossa terra. Acredito na
vitória deste movimento.

Anónimo (2013-03-12 11:12:11)
Acho muito bem. Quanto mais listas melhor. Estou
farta dos parࢢdos. Então o PSD e o PS nao podiam
ter aproveitado estes candidatos? Quiseram afastar
estes e escolher outros só para se agarrarem ao tacho
e estes agora dao-lhes uma lição. Acho muito bem.
Quem nao se sente não é filho de boa gente. E o povo
agradece. Tem o meu voto.

Anónimo (2013-03-12 12:20:55)
Parece que os boatos se confirmaram... PS e PSD de-
vem estar com o fluxo gástrico-intesࢢnal desregulado,
tal foi o choque da noࢤcia.
Os parࢢdos julga-se soberanos, e são, mas dentro
da sua estrutura. Vamos ver o rombo que esta
candidatura vai provocar. Ao que parece um putaࢢvo
candidato fugiu ao saber dos rumores e o outro já
confirmado(aventa-se) estará para fugir.
O espectáculo vai ser bonito em Alijó nestas eleições...

Anónimo (2013-03-12 20:03:50)
Se ambos vessemࢢ vergonha na cara nem sequer
ponham a hipotese de se candidatarem,isto mostra
que estão de tal maneira agarrados ao poder que não
o querem largarem.Passaram de inimigos a amigos
alguem acredita nestes senhores.O segundo da lista
de seu nome Aderito Figueira grande responsavel
pela situçao gravissima que a camara tem financeira-
mente,deveria era meter o rabo entre as pernas e ir
para a outra banda e pelo mal que fez ao Concelho
deveria era estar na prisão.A devida resposta não pelo
primeiro nome ,mas sim por este senhor ,será dada
pelo Povo

Anónimo (2013-03-16 20:26:38)
Independentes? Onde está a independência destes
senhores? São é dependentes, dependentes sim da
políࢢca, do status e do poder.Isto é tudo mau feiࢢo,
mau perder, juntamente com um orgulho muito
ferido por terem sido preteridos. É triste vermos este
espectáculo.

1.3.34 “Folar com tradição encontra-
se em Vilarinho de Agrochão”
(2013-03-13 00:24)
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Vilarinho de Agrochão, a aldeia do folar tradi-
cional, acolhe a 16 e 17 de março, a XII Feira do
Folar.

É evento obrigatório no roteiro de todos aqueles
que apreciam este pão de ovos e carne, iguaria
principal da gastronomia transmontana na Páscoa.

Cerca de 20 produtores, originários quase em
exclusivo da freguesia, marcarão presença nesta
feira que, além do folar, acolhe também outros
produtos regionais, artesanato e muita animação.

1.3.35 Torre de Moncorvo vai regressar
à Idade Média (2013-03-13 00:27)

No dia 15 de Março, a vila de Torre de Moncorvo
é palco de uma Feira Medieval promovida pelo
Agrupamento de Escolas de Torre de Moncorvo
com o apoio do Município de Torre de Moncorvo.

A feira tem início às 9h30 com um cortejo real,
que se inicia no Centro Escolar e termina na Praça
Francisco Meireles. Aí, na presença da rainha
Santa Isabel e do rei do D. Dinis, o arauto efetuará
a leitura da carta de feira e realizar-se-á um torneio
a cavalo e uma luta de guerreiros.

Pelas 10h30, no largo General Claudino, tem
início a abertura da feira com venda de produtos.
Durante a tarde não faltará animação com danças,
animação de rua, gaiteiros, bobos e salࢢmbancos,
representações teatrais, falcoaria e canࢢgas de
amigo e de amor.

No programa está ainda inserido um assalto
ao castelo programado para as 15h30. À noite no
Largo do Castelo, decorre uma ceia medieval e
será representada a peça “A Farsa de Inês Pereira”
do grupo de Teatro Alma de Ferro.

O centro histórico da vila regressa assim à Idade
Média, numa feira que engloba toda a comu-
nidade escolar, o município de Torre de Moncorvo
e outras enࢢdades locais.

1.3.36 Em pouco mais de dois meses
já triplicou o número de assaltos
a igrejas no distrito de Bragança
(2013-03-14 17:09)

A GNR registou em cerca de dois meses, mais
de 30 assaltos a igrejas no distrito de Bragança,
quase o triplo dos ocorridos em todo o ano de
2012.

De acordo com dados disponibilizados à Lusa
pelo Comando da GNR em Bragança, desde o
início de 2013, ou seja em menos de dois meses
e meio, foram registados 33 assaltos a igrejas no
distrito, na área de intervenção desta força de
segurança, enquanto no ano anterior a Guarda
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teve conhecimento de 13 assaltos a templos na
região.

Este poࢢ de crime têmocorrido por vagas, que aࢢn-
giram 19 templos em janeiro, sete em fevereiro e
o mês de março contabiliza já outros sete assaltos.

1.3.37 X Feira dos Produtos da Terra
e Stocks em Torre de Moncorvo
(2013-03-15 00:11)

No passado fim-de-semana realizou-se, no Largo
da República, a X edição da Feira dos Produtos
da Terra e Stocks. Inserida nas fesࢡvidades da
Amendoeira em Flor foi inaugurada dia 8 de
Março, sexta-feira, e decorreu até domingo, dia
10 Março.

A inauguração contou com presença do Presi-
dente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Eng.º Aires Ferreira e do Presidente da Associação
de Comerciantes e Industriais de Torre de Mon-
corvo, Dinis Cordeiro.

Neste certame esࢢveram presentes cerca de
50 expositores que nhamࢢ em exposição e para
venda muitos produtos regionais como fumeiro,
amêndoas, doces e compotas, azeite e vinhos e
licores. Não faltaram também arࢢgos a baixos
preços, os stocks, restos de coleção que os comer-
ciantes não conseguiram escoar.

A Feira dos Produtos da Terra e Stocks é organizada
pela Associação de Comerciantes e Industriais do
concelho de Torre de Moncorvo com o apoio do
Município de Torre de Moncorvo.

1.3.38 Seminário final do Projeto Novas
Mentalidades (2013-03-15 00:14)

No próximo dia 20 de março, realizar-se-á pelas
14h no Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros
o Seminário final do Projeto Novas Mentalidades
– Igualdade de Género.

Este seminário, aberto à comunidade, fará um
balanço das ações decorridas ao longo do úlࢢmo
ano, período em que o projeto foi desenvolvido no
Município de Macedo de Cavaleiros, destacando-
se a importância da Igualdade de Género no Poder
Local.

O Projeto Novas Mentalidades congregou um
plano de ações dirigidas para o desenvolvimento
de competências profissionais e pessoais nos
domínios da Igualdade de Género, no senࢢdo de
contribuírem para a eliminação das desigualdades
de género na administração local e a consequente
melhoria da qualidade do serviço público. A igual-
dade entre mulheres e homens é tema central na
busca de uma sociedade mais equilibrada e justa.

A Câmara Municipal, promotora de desen-
volvimento social, ao implementar este plano,
procurou assim promover mais jusࢢça social,
entendendo a integração da igualdade de género
como requisito de boa governação, fator de
compeࢢࢢvidade e crescimento.
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1.3.39 Três escolas de Bragança são fi-
nalistas do projeto Heróis da
Fruta (2013-03-15 00:18)

Chegou ao fim a votação pública dos “hinos da
fruta” da segunda edição do projecto ≪Heróis
da Fruta – Lanche Escolar Saudável≫ promovido
pela APCOI – Associação Portuguesa Contra a
Obesidade Infanࢡl. No ano lecࢡvo 2012/2013
este projecto envolveu um total de 36.254 alunos
inscritos, de 2.058 turmas e 786 estabelecimentos
de ensino.

O projecto incluiu 12 semanas consecuࢢvas
de intervenção moࢢvacional, cuja intenção foi
sensibilizar as famílias e a comunidade escolar
para a necessidade de adotar hábitos alimentares
saudáveis, no que se refere ao consumo de fruta.

Após 5 semanas de votação para seleção dos
≪Hinos da Fruta≫ preferidos do público, chega
agora o momento da divulgação dos 60 finalistas.

O apuramento dos finalistas teve como critério a
quanࢢdade de votos angariados, tendo sido sele-
cionados os 3 mais votados pelo público dos 18
distritos conࢢnentais e das 2 regiões autónomas
dos Açores e da Madeira, num total de apenas 48,
uma vez que não foram apresentadas pelo menos
3 candidaturas em todas as regiões e distritos.
Por essa razão, foram também apurados como
finalistas suplementares os restantes 12 hinos
mais votados a nível nacional, perfazendo um total
de 60 hinos da fruta finalistas.

A escolha dos vencedores caberá ao Júri composto
pelo grupo musical ≪Os Anjos≫, representado
pelos irmãos Sérgio e Nélson Rosado, pelo ator
e embaixador da APCOI, Ricardo Carriço e pelo
fundador e presidente desta associação, Mário

Silva.

No Dia Mundial da Saúde, a 7 de Abril de 2013,
o júri analisará a criaࢢvidade de todos os hinos
candidatos e anunciará 3 vencedores entre os 60
hinos finalistas e ainda outro vencedor entre os
que não foram selecionados como finalistas pelo
público.

Em Junho de 2013, os alunos vencedores re-
ceberão ≪A Festa da Fruta≫ na sua escola, uma
peça de teatro interaࢢva para celebrar a importân-
cia da fruta na alimentação diária dos mais novos.
Além dos vencedores, serão atribuídos prémios
a todas as crianças inscritas no projecto, entre
os quais se incluem diplomas de parࢢcipação e
vouchers de inscrição infanࢢl gratuita para a 3ª
≪Corrida da Criança≫ que decorrerá a 19 de Maio
de 2013, nos Jardins do Casino do Estoril.

1.3.40 Cavaco Silva no Nordeste
Transmontano com economia,
saúde e património na agenda
(2013-03-15 10:24)

O Presidente da República visita hoje uma das
maiores empresas portuguesas de cogumelos em
estufa sediada no Nordeste Transmontano, onde
Cavaco Silva vai passar o dia com a economia, o
património e a saúde na agenda.

O chefe de Estado parࢢcipará em dez cerimó-
nias e visitas ao longo desta sexta-feira em três dos
concelhos mais isolados do distrito de Bragança,
os de Torre de Moncorvo, Vila Flor e Carrazeda de
Ansiães.
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Cavaco Silva inicia este périplo em Torre de
Moncorvo com uma passagem pela igreja da
Misericórdia e inauguração do Museu de Arte
Sacra, seguida de uma visita à exposição deste
equipamento cultural.

Durante a manhã, em Torre de Moncorvo, visita
ainda o Centro de Memória e parࢢcipa na ap-
resentação da reedição da monografia Torre de
Moncorvo Município Tradicional.

O Presidente da República segue para Vila Flor,
onde, à hora de almoço visita a Sousacamp, na
freguesia de Benlhevai, uma das maiores pro-
dutoras nacionais de cogumelos em estufa com
cinco unidades espalhadas pelo Norte de Portugal
(Benlhevai, Paredes e Vila Real) e Espanha.

A empresa criada há mais de duas décadas
por empresários locais é responsável por cerca de
400 postos de trabalho, mais de uma centena dos
quais na unidade de Vila Flor.

A manhã termina com uma passagem pelo
Santuário de Nossa Senhora da Assunção e, depois
de almoço, o Presidente da República vai conhecer
a Unidade de Cuidados Conࢢnuados Integrados
deste concelho transmontano, que foi pioneiro
neste serviço disponível há cerca de 15 anos por
iniciaࢢva da Misericórdia local.

Depois de uma visita a um museu local, o chefe de
Estado segue para a empresa Frucar, em Carrazeda
de Ansiães, uma organização de produtores de
maçã, responsável pela maior parte das "dez a 12
toneladas" de produção anual, que "representam
aproximadamente 2,5 milhões de euros anuais".

O concelho transmontano tem 550 hectares
de pomares e o setor tem vindo a registar uma
nova dinâmica agrícola e algum rejuvenescimento,
com jovens a apostarem na fruࢢcultura e os pro-
dutores já instalados a aumentarem a área de
produção.

Ainda em Carrazeda de Ansiães, Cavaco Silva
ficará a conhecer a iniciaࢢva da autarquia local
para atrair turistas ao concelho, o Circuito Turísࢢco
do castelo de Ansiães e do Douro.

O Presidente da República termina a jornada
no Nordeste Transmontano com uma visita, no
final da tarde, ao castelo de Ansiães.

Fonte: Agência Lusa

Anónimo (2013-03-15 18:02:03)
Foi pena o Srº Presidente da Républica não ter
aparecido ontem, pois nhaࢢ doࢢ a oportunidade
de cheirar os belos dos cogumelos.Cada vez mais
se está a tornar insuportável respirar por estas ban-
das oumelhor passem pelo IP2 principalmente à noite.

1.3.41 Ambientalistas destacam luta
contra Foz Tua no Dia Inter-
nacional Contra as Barragens
(2013-03-15 12:35)

Organizações ambientalistas portuguesas escol-
heram a barragem de Foz Tua como símbolo do
Dia Internacional de Luta pelos Rios e Contra as
Barragens, que se assinala hoje, reiterando a
intenção de travar o empreendimento junto de
instâncias nacionais e europeias.

Num comunicado divulgado pela Quercus, os
ambientalistas recordam o conjunto de ações
de luta contra esta barragem em construção há
dois anos em Trás-os-Montes e com conclusão
prevista para 2016, como uma ação em tribunal
"reafirmando a inuࢢlidade deste invesࢢmento e o
atentado ambiental direto da obra".

Os contestatários prometem também "demonstrar
perante a UNESCO que o Estado português não
vai cumprir os compromissos" assumidos de com-
paࢢbilizar a barragem com o Douro Património da
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Humanidade, que já moࢢvou um abrandamento
dos trabalhos e o atraso em um ano da conclusão
da obra.

Os ambientalistas vão insisࢢr num pedido de
audiência ao primeiro-ministro e submeter as
peࢢções que têm a decorrer contra a barragem as
insࢢtuições nacionais e comunitárias.

No fim de semana prolongado de 25 a 28 de
abril, vão promover uma aࢢvidade de canoagem
nos rios Tua e Sabor, ambos em Trás-os-Montes e
onde estão a ser construídos dois dos empreendi-
mentos hidroelétricos que constam do Programa
Nacional de Barragens.

Os ambientalistas alegam que "têm sido muitos
os atentados no âmbito deste programa" cuja
"principal beneficiária" dizem ser a EDP.

Os opositores das novas barragens apontam que
estas representarão "um acréscimo mínimo de 10
por cento na fatura do consumidor", acrescentam
"somente 0,5 por cento a energia já produzida
no país a um custo dez vezes superior a medidas
equivalentes" como o reforço de potência.

Lembram ainda que "o programa pressupunha
um crescimento do consumo por tempo indeter-
minado de dois por cento ao ano, mas, devido ao
atual contexto, só em 2012, o consumo caiu três
por cento e esta tendência persiste em 2013".

No Programa Nacional de Barragens, os ambi-
entalistas destacam a de Foz Tua, considerando
que se avançar "serão destruídos valores com
um potencial turísࢢco e patrimonial inesࢢmável",
nomeadamente a linha do Tua, entretanto desaࢢ-
vada.

"Parar a barragem de Foz Tua agora é trinta
vezes mais barato do que deixá-la avançar e pagar
a posteriori os custos de uma eletricidade inúࢢl e
caríssima", defendem.
HFI // MSP Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

1.3.42 Cavaco “foge” de população e
sindicatos em Torre de Mon-
corvo (2013-03-15 13:23)

Cavaco Silva iniciou esta manhã uma visita ao
Nordeste Transmontano na vila que se encontra
em festa e onde era aguardado por algumas
dezenas de pessoas na praça central que pre-
tendiam apenas ver e cumprimentar o chefe de
Estado.

Entre os presentes os desabafos eram unân-
imes: “não ficou bem não ter cumprimentado a
população”, ouvia-se de uma idosa que garanࢢa:
“a população de Moncorvo é um, povo pacífico,
nem seria necessária segurança”.

Entre a desilusão de quem só queria “ver o senhor
presidente” e não conseguiu, encontravam-se
também alguns elementos da União dos Sindi-
catos de Bragança, concretamente do Sindicato
dos Trabalhadores da Administração Local (STAL).

“Infelizmente não é só o senhor presidente. O
Governo que temos esconde-se da população”,
afirmou aos jornalistas José Freire do sindicato.

Os sindicalistas faziam-se acompanhar de faixas
com frases como: “queremos um País mais justo”
e pretendiam entregar ao Presidente da República
uma carta aberta a “mostrar indignação com o
que se passa no País”.

Os subscritores entendem que “há uma tenta-
vaࢢ de destruição do poder local” e lembram
que, em regiões como o distrito de Bragança, as
câmaras são os princiPaís empregadores.

“É preciso um ato de coragem para viver e in-
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vesࢢr nas nossas terras”, afirmou, defendendo
uma atenção maior para estas zonas do interior
do País.

O Presidente da República visita hoje três dos
concelhos mais isolados do Nordeste Trans-
montano, os de Torre de Moncorvo, Vila Flor e
Carrazeda de Ansiães.

Fonte: Agência Lusa

1.3.43 Cavaco Silva acabou por cumpri-
mentar a população em Torre de
Moncorvo (2013-03-15 13:37)

O Presidente da República, Cavaco Silva, acabou
por cumprimentar as pessoas que o esperavam
hoje em Torre deMoncorvo, depois de ao início da
manhã desta sexta-feira ter provocado alguma
desilusão por não ter passado na Praça Central.

Cavaco Silva iniciou esta manhã uma visita ao
Nordeste Transmontano na vila que se encontra
em festa e onde era aguardado por algumas
dezenas de pessoas na praça central que pre-
tendiam apenas ver e cumprimentar o chefe de
Estado, mas, à chegada, fez um percurso alterna-
voࢢ e não se cruzou com a população.

No fim da visita a Torre de Moncorvo, Cavaco
Silva acabou por dirigir-se à Praça Central, onde
passeou entre a população.

Se num momento inicial ouviu alguns assobios
e vários "vai para casa", mais à frente recebeu
aplausos e escutou de várias vozes "lindo", à
medida que ia passando.

"Tal e qual como na televisão", foi a observação de
um grupo de idosas, que conseguiu cumprimentar
o Chefe de Estado, depois de garanࢢr a um segu-
rança: "Não tenha medo".

O chefe da Casa Civil de Cavaco Silva recebeu
uma carta aberta a "mostrar indignação com o que
se passa no país", que os sindicatos de Bragança
pretendiam entregar ao Presidente.

À espera da visita de Cavaco Silva a Torre de
Moncorvo estavam elementos da União dos Sindi-
catos de Bragança, concretamente do Sindicato
dos Trabalhadores da Administração Local (STAL).

Os sindicalistas faziam-se acompanhar de faixas
com frases como "Queremos um país mais justo".

O Presidente da República visita hoje três dos
concelhos mais isolados do Nordeste Trans-
montano, os de Torre de Moncorvo, Vila Flor e
Carrazeda de Ansiães.

Fonte: Agência Lusa

1.3.44 Cavaco chocado com o preço da
água em concelhos do interior
(2013-03-15 15:20)

O Presidente da República disse hoje na sua
passagem por Torre de Moncorvo ter ficado
"chocado" com o preço "elevado" da água que
alguns municípios do interior pagam quando
dispõem deste recurso com abundância.
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Cavaco Silva respondia assim a um apelo deixado
pelo autarca de Torre de Moncorvo, o socialista
Aires Ferreira, que disse que "os municípios de
Trás-os-Montes e Alto Douro pagam as tarifas mais
elevadas de todo país à empresa Águas de Portu-
gal, ou seja, perto do dobro do que é pago nas
áreas metropolitanas e mesmo assim os valores
pagos ainda não cobrem totalmente os encargos".

"Alguma coisa terá ser feita para que não ex-
istam estas discrepâncias tão acentuadas (…)
porque não deixa de impressionar os cidadãos
quando têm tanta água na sua proximidade e
quando abrem a torneira saber que o preço é
superior a outros concelhos", observou o chefe de
Estado.

Cavaco Silva disse ainda que é preciso conࢢnuar a
"apostar" no desenvolvimento dos concelhos do
interior.

"O nosso país precisa de uma estratégia para
o desenvolvimento do interior e aí é preciso con-
tar com quem conhece o terreno e desenvolver
um diálogo aprofundado entre as autoridades
nacionais e locais ", frisou.

No final da sua passagem por Torre de Mon-
corvo, o Presidente da Republica destacou "que
em tempo de crise em Portugal preciso clara-
mente de uma visão de futuro, e nessa visão de
futuro não se pode deixa de se integrar os dese-
quilíbrios de desenvolvimento verificados no país".

O autarca de Torre de Moncorvo aproveitou ainda
a visita de Cavaco Silva para lhe dar a conhecer
as potencialidades do concelho, nomeadamente
ao nível da albufeira da Barragem do Baixo Sabor,
cujas virtualidades deverão ser potenciadas.

Por outro lado Aires Ferreira aproveitou ainda
para destacar a importância do projecto mineiro
em curso naquele concelho transmontano que
acredita ser "sério e realista e que permite justas
expectaࢢvas a médio prazo".

No campo dos recursos turísࢢco, o enfoque
foi para a aprovação de um projecto em que o seu
financiamento ronda cerca de cinco milhões de
euros já "aprovado" e que se desࢢna à construção

de um parque aquáࢢco na localidade de Cabanas,
tratando-se de um invesࢢmento privado.

Em jeito de conclusão, o autarca de Moncorvo
acrescentou que "é possível a curto prazo que
haja novidades relaࢢvamente a um grande invesࢢ-
mento na área da energia eólica no concelho.

Lusa

1.3.45 Presidente da República diz ter
encontrado "sinais de esper-
ança" no Nordeste Transmon-
tano (2013-03-16 00:02)

O Presidente da República, Cavaco Silva, afirmou
hoje ter encontrado em três concelhos do interior,
no Distrito de Bragança, “sinais de esperança”
para os dois grandes desafios nacionais: o de-
semprego e resposta social à crise.

O chefe de Estado português ficou “impression-
ado” com a visita à Sousacamp, a maior empresa
ibérica e uma das maiores da Europa de produção
de cogumelos, com sede em Vila Flor, no Nordeste
Transmontano.

“Saber que aqui, em Vila Flor, um empresário
é responsável pela criação da maior empresa
ibérica de produção de cogumelos e uma das
maiores da Europa e com uma ambição de conࢢn-
uar a expandir-se, saber que ele investe, que ele
inova, que ele cria empregos, é muito significaࢢvo
aqui em Vila Flor, mas também noutros concelhos”,
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afirmou, considerando que “não pode deixar de
ser um sinal de esperança”.

O Presidente da República apontou esta empresa
como “um caso exemplar” na linha daquilo tem
procurado fazer, que é esࢢmular o empreende-
dorismo local.

Chamar a atenção “em parࢢcular dos bons ex-
emplos que existem no país” é o propósito de
Cavaco Silva que hoje visitou os concelhos de Torre
de Moncorvo, Vila Flor e Carrazeda de Ansiães.

Ainda em Vila Flor, o presidente enalteceu o
papel das Misericórdias na resposta social á crise e
aosmais vulneráveis da sociedade e ficou saࢢsfeito
com a cobertura social existentes neste concelho
do Interior, “que não deixa ninguém de fora”.

No percurso que fez pelas estradas da região,
Cavaco Silva teve a oportunidade de constatar a
melhoria das acessibilidades com a conclusão de
vias estruturantes como o IP2 e o IC5.

Observou também, durante a viagem o Vale
da Vilariça, dos mais férteis do país e de onde
saem produtos fruࢤcolas e horࢤcolas para os
diferentes mercados nacionais.

O Presidente da República reconheceu “as di-
ficuldades do Interior do país e os desequilíbrios
no desenvolvimento” que permanecem, mas no
final da visita considerou que “ao mesmo tempo
encontrou sinais de esperança e confiança”, que
considerou exemplos para o país.

No início da visita, em Torre de Moncorvo, con-
statou “a confiança que se deposita para o futuro
do concelho na construção da barragem do Baixo
Sabor e do aproveitamento das riquezas minerais”,
nomeadamente na exploração das minas de ferro.

O Presidente da República encontrou ainda “sinais
de mudança” na visita que fez, em Carrazeda
de Ansiães, à Frucar, destacando a vantagem na
associação de produtores para estes “ganharem
escala, poder e capacidade de negociação”.

Cavaco Silva garanࢢu que contribui para o es-
coamento da maçã porque come, pelo menos,

duas por dia. “Se todos os portugueses consumis-
sem tantas maçãs como eu, a produção nacional
e talvez até a importada não chegasse”, referiu
ainda.

Depois, mais um “sinal de mudança posiࢢvo”
no turismo, com a apresentação do Circuito
Turísࢢco do Castelo de Ansiães e do Douro, o
qual o Chefe de Estado considerou que pode con-
tribuir para a diversificação e aumento da oferta
turísࢢca neste concelho, atrair mais visitantes e
consequentemente de emprego, para que os mais
jovens pensem que, também aqui, podem ter
futuro.

“O país precisa de facto de ter um rumo para
o futuro, mas esse rumo tem que enquadrar uma
estratégia de resposta às dificuldades do Interior,
encontrar uma estratégia com a colaboração
daqueles que conhecem o terreno”, declarou.

O chefe de Estado reclamou uma estratégia
que “dê uma janela de esperança a todos os
portugueses em geral e abra possibilidade de mais
emprego, que é sem dúvida o maior drama que,
neste momento” Portugal enfrenta.

Lusa

1.3.46 As Aves do Azibo, uma experiên-
cia de Digiscoping (2013-03-19 00:45)

O Alustro – Clube de Fotografia A.M. Pires Cabral
promove no próximo dia 23, a parࢡr das 8.30h, a
parࢡr da Praia da Ribeira uma das 7 Maravilhas
Praias de Portugal, na Paisagem Protegida da
Abufeira do Azibo, um workshop de observação
de aves recorrendo à técnica de digiscoping.
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O digiscoping consiste em acoplar uma máquina
fotográfica digital a um telescópio, seja este
terrestre, uࢢlizado na observação de fauna, ou
astronómico, para a observação de astros.

Com esta técnica, os parࢢcipantes conseguirão
“fazer do longe…perto”, possibilitando fotografias
de aves que se encontrem a grandes distâncias.

O fotógrafo Manuel Teles será o for-
mador e as inscrições devem ser feitas em
h�p://alustrofotografia.wordpress.com .

1.3.47 Projeto de “Os Verdes” sobre
o Túnel do Marão foi aprovado
na Assembleia da República
(2013-03-19 00:49)

O Projeto de Resolução apresentado pelo Parࢡdo
Ecologista “Os Verdes” (PEV) e que recomenda
ao Governo o reinício, com carácter de urgência,
das obras de construção do Túnel do Marão foi
aprovado na assembleia da República.

“O PEV regozija-se com a unanimidade verificada
na Assembleia da República sobre esta importante
matéria para os Transmontanos e esperam agora
que o Governo, respeitando a decisão da Assem-
bleia da República, proceda ao recomeço desta
infra estrutura rodoviária, parada há cerca de dois
anos. Esta é uma obra estruturante para o País,
sobretudo para Trás-os-Montes, nomeadamente
no que diz respeito à mobilidade das populações e
ao desenvolvimento económico da região”, refere
o PEV em comunicado enviado à Comunicação
Social.

Segundo aquele parࢢdo, “a aprovação da iniciaࢢva
legislaࢢva do PEV reflete ainda o reconhecimento
da importância, por todos os parࢢdos com assento
parlamentar, da necessidade de serem apuradas,
em nome do interesse público, eventuais respon-
sabilidades, por parte do Consórcio Construtor
e também da Banca, relaࢢvamente aos custos
acrescidos que a paralisação da construção do
Túnel do Marão veio trazer aos contribuintes”.

1.3.48 Seguro promete bater-se por he-
licóptero do INEM no nordeste
transmontano (2013-03-19 10:21)

O secretário-geral do PS, António José seguro,
prometeu bater-se pela manutenção do he-
licóptero do INEM emMacedo de Cavaleiros, que
considerou “vital” para salvar vidas no Distrito
de Bragança.

O líder do PS reconheceu que é conhecido por não
fazer promessas, mas decidiu abrir uma excepção
e prometeu não só bater-se para evitar a reࢢrada
do meio de socorro como, se for eleito primeiro
Ministro fazer regressar a esta região o meio de so-
corro, caso o actual Governo concreࢢze a intenção.

O INEM pretendia transferir, em Outubro, para
Vila Real, o meio aéreo de socorro, que passaria a
servir toda a região Norte, mas uma providência
cautelar conjunta dos 12 presidentes de câmara
do Distrito de Bragança, impediu a saída do he-
licóptero.
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A decisão judicial é ainda provisória e o secretário-
geral do PS decidiu visitar hoje o heliporto de
Macedo de Cavaleiros, onde está estacionada a
aeronave para se solidarizar com as populações
locais.

“Eu quero dar conhecimento, em parࢢcular
aos transmontanos que, se depender de mim, o
helicóptero não sai daqui e que tudo farei para
que as populações desta zona, designadamente
deste Distrito de Bragança, tenham acesso, em
caso de urgência a cuidados de saúde”, declarou.

Seguro lembrou que “é vital que as pessoas
compreendam que este helicóptero salvou muitas
vidas e as vidas não têm preço e como não têm
preço é necessário que este helicóptero conࢢnue
aqui porque presta um serviço inesࢢmável às
populações que vivem mais longe de cuidados de
saúde”.

O líder do PS prometeu “defender a sua
manutenção e bater-se no Parlamento para
que assim aconteça e depois, quando o Parࢢdo
Socialista for governo, se o actual Governo verࢢ
a ousadia de rarࢢ o helicóptero”, garanࢢu à pop-
ulação local e aos autarcas que “podem ter a
certeza que ele regressará”.

António José Seguro visitou hoje a base do he-
licóptero do INEM, em Macedo de Cavaleiros, e
o município de Alfândega da Fé, manifestando-se
preocupado “com as condições de vida e as dificul-
dades crescentes que (as pessoas) têm no acesso
aos cuidados de saúde”.

Seguro ouviu a autarca socialista de Alfândega
da Fé, Berta Nunes, que já foi responsável pela
Saúde no Distrito de Bragança, dar conta da perda
de serviços nos centros de saúde e das dificul-
dades da pessoas de acesso aos cuidados pelas
distâncias e falta de dinheiro para transportes.

“Dói quando se ouve a senhora presidente da
Câmara referir que há pessoas, aquelas que mais
precisam e que menos têm, que ficam impossibili-
tadas de ir a um médico ou a tratamentos porque
não têm dinheiro para pagar a taxamoderadora ou
porque não têm dinheiro para pagar o transporte,
para se deslocar a um hospital ou a um centro de

saúde”, afirmou.

O líder do PS defendeu que o País não pode
permiࢢr que “esta situação aconteça e que alastre
porque a lógica actual é privilegiar os números em
vez de privilegiar as pessoas e a razão da políࢢca
são as pessoas, não são os números”.

“Todos os portugueses vivam onde vivam, tenham
os recursos que tenham, estejam empregados ou
desempregados, sejam jovens ou menos jovens
devem ter acesso a cuidados de saúde”, declarou.

Fonte: Agência Lusa

1.3.49 Agricultura e vinho são ânco-
ras para desenvolver Douro
(2013-03-19 15:10)

A vice presidente do CDS-PP Assunção Cristas
defendeu hoje, em Santa Marta de Penaguião,
na região do Douro, a agricultura e o vinho como
boas âncoras para fixar pessoas e desenvolver
estes territórios.

Assunção Cristas parࢢcipou na apresentação
da candidatura do engenheiro Roque Brandão à
Câmara de Santa Marta de Penaguião, nas próxi-
mas eleições autárquicas.

Este concelho está localizado em plena Região
Demarcada do Douro, onde os pequenos e mé-
dios viࢢcultores se queixam de uma crise que se
arrasta há mais de uma década e onde a principal
organização representaࢢva da lavoura, a Casa do
Douro, vive asfixiada com uma dívida de mais de
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110 milhões de euros e salários em atraso.

Quesࢢonada sobre os problemas do Douro,
Assunção Cristas, que também desempenha o
cargo de ministra da Agricultura, não quis "mistu-
rar temas" e recusou fazer qualquer comentário.

Mostrou-se apenas profundamente convicta
de que "a agricultura e o vinho são de facto boas
âncoras para fixar pessoas e desenvolver estas
regiões".

"Nós, este ano, por exemplo, não temos nen-
hum problema com o escoamento do vinho, de
forma alguma. O que há são problemas e dificul-
dades anࢢgas que acabam por subsisࢢr e dificultar
a vida aos agricultores", afirmou aos jornalistas.

Em relação às eleições autárquicas, a vice pres-
idente do CDS salientou que o parࢢdo tem a
ambição de conseguir os "melhores resultados
possíveis" e, sobretudo, "ter uma aࢢtude de
grande realismo, de grande proximidade, de
grande escuta e de procura de soluções concretas
para as diferentes realidades".

Cristas referiu ainda que "todos os atos eleitorais
são di߶ceis para o CDS".

"Em todo o país senࢢmos sempre que o eleitorado
tradicionalmente se reparte entre os parࢢdos que
são de maior dimensão e, como é evidente, com
outros meios à disposição, financeiros, humanos
e às vezes outros meios que são menos próprios,
mas que também existem", frisou.

E, segundo sublinhou, o CDS "não tem nada disso".

"O que tem é a sua autenࢢcidade, um discurso
realista, verdadeiro, que procura ir ao encontro
das preocupações das populações", salientou.

Roque Brandão é, de acordo com Assunção
Cristas, um "candidato forte", que não precisa
da políࢢca porque "tem uma vida profissional
intensa, mas que está disponível para dar à sua
comunidade aquilo que são as suas competências,
a sua experiência, o seu saber fazer".

"Isso é de louvar, numa altura di߶cil para o

país, em que os cargos públicos são de exercício
tambémdi߶cil, podemos senࢢr que há gente capaz
de se pôr ao serviço dos outros", afirmou.

O candidato apresentou um conjunto de me-
didas que quer desenvolver num concelho que,
em 10 anos, perdeu dois mil habitantes.

Roque Brandão quer criar um fundo municipal
para apoiar os idosos na aquisição de medicamen-
tos e um subsídio de apoio à natalidade que tem
de ser gasto no comércio tradicional, reduzir as
taxas municipais a quem se queira instalar nas
aldeias do concelho e ainda criar a primeira aldeia
"zero carbono” do país.

Fonte: Agência Lusa

1.3.50 Pauliteiros de Miranda vão
ao Bahrein para actuar no
Grande Prémio de Fórmula 1
(2013-03-19 17:17)

Está confirmada a atuação do grupo de
pauliteiros da Associação de Professores do
Planalto Mirandês no Grande Prémio de Fórmula
1 que decorre no Bahrein de 19 a 21 Abril.

Os Pauliteiros de Miranda vão ser um grupo
em destaque naquele país do Golfo Pérsico,
atuando em cerimónias associadas ao Grande
Prémio de Fórmula 1.

Segundo José Campos, um dos membros do
grupo, os pauliteiros mirandeses vão ter uma
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presença intensiva durante os três dias em que
decorre o evento desporࢢvo, estando marcadas
seis atuações diárias. O grupo vai atuar nas zonas
de restauração, boxes e outros espaços de ligação
entre as bancadas e o circuito automobilísࢢco, de
forma a dar a conhecer esta dança secular ainda
enraizada na cultura mirandesa.

"O grupo será composto por 14 elementos,
entre dançadores e músicos, e vamos ter de levar
dois elementos suplentes, devido ao clima local e
ao esforço que teremos de fazer durante os três
dias de atuação", frisou José Campos à Agência
Lusa.

"Esta viagem vai-se traduzir numa forma única de
promoção cultural, mostrando assim os nossos
trajes, instrumentos e, claro está, a nossa forma
de dançar", salientou José Campos .

1.3.51 Assaltantes levaram todo o in-
strumental da banda filarmónica
transmontana de Carviçais
(2013-03-20 10:49)

A sede da Banda Filarmónica de Carviçais, no
concelho de Torre de Moncorvo, foi assaltada
tendo sido levado todos os instrumentos musicais
da filarmónica transmontana, disse hoje à Lusa o
presidente da coleࢡvidade, Vítor Salgado.

Segundo o dirigente, os assaltantes terão en-
trado nas instalações após terem arrombado uma
das portas do imóvel e como omesmo fica situado
junto à Estrada Nacional 221, "foi fácil carregar os
cerca de 45 instrumentos musicais furtados".

"Os prejuízos são elevados, e devem ultrapas-
sar os 45 mil euros. Agora, não posso afirmar
qual serão futuro da banda já que temos atuações
agendadas e não dispomos dos instrumentos
musicais", acrescentou Vítor Salgado.

Os dirigentes da coleࢢvidade disseram que
têm uma atuação marcada para este domingo e
que estão a pedir emprestados instrumentos a
outras bandas da região para tentar "honrar o
compromisso".

"Para já, não dispomos de dinheiros para voltar
a adquirir novo instrumental e estamos a falar
de uma coleࢢvidade fundada em 1898, sendo
uma referência desde sempre da nossa aldeia",
concluiu o dirigente.

A direção da filarmónica apresentou uma queixa
da na GNR de Torre de Moncorvo, força policial
que encontra a invesࢢgar o caso.
FYP // JGJ Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

1.3.52 Montesinho, Rio D´Onor, Picote
e São Joanico vão integrar a rede
turísࢢca "Aldeias de Portugal"
(2013-03-21 00:03)

Montesinho e Rio D´Onor, no concelho de Bra-
gança, e Picote e São Joanico, respeࢡvamente em
Miranda do Douro e Vimioso, vão fazer parte da
rede "Aldeias de Portugal", um roteiro turísࢡco
que convida a desfrutar das tradições, gastrono-
mia e cultura das zonas rurais.
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O processo que incluiu esta aldeias nordesࢢ-
nas no roteiro turísࢢco foi conduzido pela Corane,
Associação para o Desenvolvimento dos Concelhos
da Raia Nordesࢢna, que representa os municípios
de Bragança,Miranda doDouro, Vimioso e Vinhais.

"Para integrar este projeto é necessário que
as aldeias apresentem um bom estado de conser-
vação, alguma picidadeࢢ e um nível de serviços
de apoio ao turismo razoável, como alojamento,
restauração, lojas de venda de artesanato, entre
outros serviços", explicou Luísa Pires, coorde-
nadora da Corane, à Agência Lusa.

O propósito é criar uma base de dinamização
económica e social nestes pequenos aglomerados
que ainda mantêm bom estado de preservação
ambiental e cultural e que ao mesmo tempo
possuam equipamentos e serviços que permitam
receber os turistas com dignidade.

A integração nesta rede possibilita às aldeias
e aos agentes económicos locais, beneficiarem de
ações de promoção conjuntas, nomeadamente a
parࢢcipação em feiras de Turismo, a divulgação
através de um portal na Internet, edição de livros,
brochuras e diverso material promocional, noࢢcia
a Agência Lusa

1.3.53 Interior reclama estratégia
nacional idênࢢca à do mar
(2013-03-21 10:22)

O Governo iniciou um conjunto de sessões
públicas para discuࢡr a proposta de Estratégia
Nacional para o Mar, em Bragança, onde foi
reclamada uma iniciaࢡva idênࢡca para o interior
do país.

O secretário de Estado do Mar, Manuel Pinto
de Abreu, jusࢢficou que quer envolver todos
os portugueses na discussão do plano para o
aproveitamento económico e que visa fazer do
mar uma prioridade nacional.

Um dos objeࢢvos desta estratégia, apresen-
tada pelo Governo em fevereiro, é aumentar, até
2020, a contribuição direta do setor do mar para o
PIB (Produto Interno Bruto) nacional em 50 %.

Os transmontanos parࢢcipantes na sessão, em-
bora longe da costa, mostraram-se disponíveis
para contribuir para o debate e aproveitaram para
reclamar uma estratégia nacional idênࢢca para
discuࢢr e valorizar as potencialidades do interior
do país.

A proposta do Governo de Estratégia Nacional
para o Mar 2013/2020 encontra-se em discussão
pública até 31 de maio, aberta a contributos dos
portugueses no síࢢo da Internet da Direção Geral
de Políࢢca do Mar e também nas sessões que vão
decorrer pelo país.

A ideia do Governo é "logo a seguir ao verão,
em setembro, fazer a aprovação definiࢢva" do
plano, segundo o secretário de Estado.

À parࢢda, pode "parecer um contrassenso es-
tar a falar da estratégia para o mar em Bragança",
afirmou o vice-presidente da câmara, Rui caseiro,
que entende, no entanto, que "é importante
porque o país precisa cada vez mais de grandes
projetos mobilizadores da sociedade e da econo-
mia".

Contudo, para o autarca, "mais importante ou
tão importante também é definir uma estratégia
para o interior". "Seguramente que também
no interior existem muitas potencialidades na
agricultura, no turismo e noutras formas que é
necessário que o país oriente de facto e defina
projetos mobilizadores", defendeu.

O interior e, no caso, Bragança ficam para já
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a conhecer as orientações do Governo para a
exploração e valorização dos recursos da costa
portuguesa e, embora afastados desta realidade,
o secretário de Estado do Mar acredita que os
portugueses destas zonas podem também dar o
seu contributo.

Manuel Pinto de Abreu apontou como exem-
plo o papel da Universidade de Évora no projeto
de extensão da plataforma conࢢnental, apesar
de, tal como Bragança, a cidade alentejana estar
longe do mar. "Os alunos, os cienࢢstas da univer-
sidade de Évora veramࢢ um papel fundamental
no conjunto das ações levadas a cabo. Hoje a
universidade de Évora tem programas e projetos a
desenvolverem-se ligados também a esse projeto
e Évora não tem mar, tal como Bragança também
não tem", afirmou.

A sessão de hoje decorreu no Insࢢtuto Politéc-
nico de Bragança (IPB) e teve como público
principal a comunidade académica. O governante
acredita que existe neste meio "conhecimento e
ferramentas necessários também para ajudar". O
presidente do IPB, Sobrinho Teixeira, sublinhou
a "preocupação em preparar os alunos para este
novo desafio" e "a obrigação de ajudar à reflexão
do país para um setor estratégico".

Em fevereiro, a ministra do Mar, Assunção Cristas,
disse em fevereiro que aumentar a contribuição
direta do setor domar em 50% para o crescimento
da economia nacional corresponderá "a valores
entre três a quatro por cento do PIB português".

A Economia do Mar emprega em Portugal mais
de 100.000 pessoas que produzem uma riqueza
superior a 8.000 milhões de euros, enfaࢢzou a
ministra.
HFI (CCM) // ROC
Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

1.3.54 Seguro quer programa de de-
senvolvimento do interior
(2013-03-21 10:29)

O secretário geral do PS, António José Seguro,
defendeu a criação de um programa de desen-
volvimento do interior de Portugal que não seja
pensado nos gabinetes de Lisboa, mas que incor-
pore contributos locais .

O líder do PS falava em Alfândega da Fé, um
concelho socialista e dos mais pequenos do dis-
trito de Bragança, onde defendeu que "o Interior
de Portugal não é dispensável", sendo necessárias
"políࢢcas públicas de discriminação posiࢢva",
nomeadamente de promoção de criação de em-
prego e fixação de empresas.

Seguro considerou que "aquilo que depende
de todos os autarcas está feito", faltando "aquilo
que depende do Poder Central, que é com-
preender cada realidade e proporcionar políࢢcas
públicas que promovam a criação de emprego,
com discriminação posiࢢva para as empresas que
estão e se queiram fixar no Interior de Portugal".
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1.3.55 Jovens bombeiros de Bra-
gança recolheram quase duas
toneladas de bens para a Cáritas
(2013-03-22 10:34)

Os jovens bombeiros do Distrito de Bragança
entregaram hoje à Cáritas Diocesana quase duas
toneladas de bens que vão ajudar, pelo menos,
150 famílias a atenuar as dificuldades da crise,
disse hoje fonte ligada à iniciaࢡva.

Os bens alimentares e vestuários são o resultado
dos donaࢢvos recolhidos em todos os quartéis e
por equipas de bombeiros nos estabelecimentos
comerciais do Nordeste Transmontano, numa
campanha de solidariedade lançada pela Juve-
bombeiro.

A generosidade desta iniciaࢢva "é muito bem
vinda" na Cáritas Diocesana de Bragança, como
sublinhou a presidente Beatriz Fernandes, numa
altura em que os pedidos de ajuda não param de
crescer.

Em menos de meio ano, entre outubro e fevereiro,
a insࢢtuição católica de solidariedade atendeu
1.722 famílias que abrangem um total de 4.743
pessoas.

Os números afligem a presidente da Cáritas
de Bragança, sobretudo os das famílias que recor-
rem à insࢢtuição pela primeira vez e que, em
janeiro, foram 16 e, em fevereiro, subiram para
20.

"Aqui há uns meses, víamos as noࢤcias e pen-
sávamos que era só para outros meios mais
citadinos e mais longínquos daqui.

Hoje, não. Hoje, já está aqui connosco, já es-
tamos a sofrer destas consequências todas",
afirmou.

O espírito de ajuda que existe nos meios como
Bragança persiste, segundo Beatriz Fernandes,
mas "já não é suficiente porque os pedidos são
muitos e o vizinho não pode dar sempre, quem dá
não pode dar sempre".

Neta altura, "é muita bem vinda esta generosidade
dos jovens bombeiros, eles que são os obreiros da
paz e são sensíveis a todos os problemas de ordem
social", como observou.

Os pedidos de ajuda que chegam à Cáritas são de
vária ordem, desde pais que não têm dinheiro para
comprar bens essenciais para as crianças, como o
leite, a famílias que já não são capazes de suportar,
por exemplo, os gastos com energia elétrica, água
e gás.

"Então agora, durante estes meses de inverno,
é muito solicitado que lhe paguem a boࢢja do
gás", exemplificou. A insࢢtuição também já acudiu
"algumas pessoas que estavam sem luz há vários
dias" por o serviço lhe ter sido cortado devido a
falta de pagamento.

Um dos elementos da Juvebombeiro, que or-
ganizou a campanha de solidariedade, Pedro
Santo, considerou que "o saldo é bastante posi-
."voࢢ

A ideia inicial era fazer esta campanha para o
Natal, mas, como já não foram a tempo, acabaram
por contribuir para melhorar a Páscoa de várias
famílias transmontanas.
HFI // JGJ
Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

103



1.3.56 Alfândega da Fé vai parࢢcipar na
Hora do Planeta (2013-03-22 13:14)

A 23 de março, durante uma hora, desligam-se as
luzes nos principais ediߵcios municipais. O gesto
é de alerta em defesa do planeta.

Pelo Terceiro ano consecuࢢvo os mais emblemáࢢ-
cos edi߶cios Municipais vão ficar às escuras,
durante a Hora do Planeta. A iniciaࢢva acontece à
escala mundial e assume-se como um alerta para
a necessidade de promover a sustentabilidade
de recursos e defender o meio ambiente. A ação
é promovida pela World Wide Fund for Nature
(WWF "FundoMundial para a Natureza"), uma das
mais conhecidas organizações ambientalistas não
governamentais a nível mundial.

O Município associa-se a este movimento global e
as luzes da Casa da Cultura, da BibliotecaMunicipal
e edi߶cio dos Paços do Concelho vão desligar-se
entre as 20.30h e as 21.30h, do dia 23 de março.

Vai ser assim um pouco por todo o mundo,
como forma de chamar a atenção para questões
relacionadas com o aquecimento global, mas so-
bretudo de alertar consciências para a necessidade
de mudar comportamentos e reduzir consumos
em defesa do planeta e da qualidade de vida das
gerações futuras.

A autarquia Alfandeguense "entende esta ini-
ciaࢢva como um gesto simbólico, que manifesta
a vontade de conࢢnuar a implementar políࢢcas
de promoção da sustentabilidade de recursos e

de formação e sensibilização da comunidade para
esta problemáࢢca. Por isso o município o lança o
desafio a todos para que adiram a esta iniciaࢢva,
em defesa de um planeta melhor. Para tal basta
desligar as lâmpadas de casa, do escritório ou de
qualquer lugar em que se encontrar durante os 60
minutos da Hora do Planeta".

1.3.57 "paisagem-corpo-paisagem"
na Galeria Manuel Cunha da
Casa da Cultura Mestre José
Rodrigues, em Alfândega da Fé
(2013-03-22 23:47)

Na semana em que se assinalou o Dia Mundial
da Árvore e Floresta Alfândega da Fé inaugurou
uma exposição onde a floresta/paisagem e a sua
relação, por vezes conflituosa, com o corpo se
assume como a temáࢡca principal.

A inauguração da mostra contou com a pre-
sença do autor, Domingos Loureiro, que pela
primeira vez expõe em Alfândega da Fé.

A abertura da Exposição "paisagem-corpo-
paisagem" ocorreu no dia 22 de março, e per-
manece patente ao público na Galeria Manuel
Cunha da Casa da Cultura Mestre José Rodrigues.

Uࢢlizando um suporte de mdf ou vidro, Domingos
Loureiro traz a Alfândega um conjunto de obras
onde a paisagem é a temáࢢca central.

Florestas socalcas em mdf, paisagens gestuais
pintadas sobre vidro e aguarela retratam a relação
entre o corpo e a paisagem.
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Domingos Loureiro é natural de Valongo, mestre
em pintura pela Faculdade de Belas Artes do
Porto, reúne nesta mostra os projetos paralelos
que desenvolve desde 2004. "paisagem-corpo-
paisagem" vai permanecer em Alfândega da Fé até
ao de 26 de Maio.

Onde: Galeria Manuel Cunha da Casa da Cul-
tura Mestre José Rodrigues – Alfândega da Fé
Quando: Até ao dia 26 de Maio
Entrada: Livre

1.3.58 Dia Mundial da Poesia assinal-
ado em Macedo de Cavaleiros
(2013-03-23 00:52)

Poeࢡzas, poetas, músicos e macedenses de todas
as idades juntaram-se ontem para celebrar o
Dia da Poesia. No serão, a Biblioteca Municipal
encheu para o recital de música e poesia, num
ambiente de palavras, semânࢡcas e senࢡmentos
que caࢡvou pela qualidade dos versos mace-
denses.

A iniciaࢢva da Biblioteca Municipal reuniu au-
tores e amigos da poesia tais como António
Cravo, Acácio Pradinhos, Adelaide Garcia, Anabela
Guerra, António Palhau, Capitão Vilares, Carlos
Bapࢢsta, Carlos Vaz, Cónego Manuel Inácio de
Melo, Flávio Bapࢢsta e Luís Panda, aos quais se
juntaram as músicas do Mestre Manuel Lopes,
Bernardino Peredo, Tiago Lito e Armando Santos.

[EMBED]

Antes, pela manhã, as crianças parࢢcipantes no
programa de férias Macedo em Movimento – Pás-
coa 2013, colocaram no Jardim 1º de Maio, em
frente aos Paços do Concelho, diversos poemas

registados sobre “flores” feitas de material re-
ciclado, assinalando também aquele que foi o
primeiro dia da Primavera. Nestes trabalhos, colab-
oraram também os alunos do 1º ciclo antes deste
período de férias.

1.3.59 Torre de Moncorvo já
tem Museu de Arte Sacra
(2013-03-23 01:04)

No passado dia 15 de Março o Presidente da
República visitou a Igreja da Misericórdia e
inaugurou o Museu de Arte Sacra em Torre de
Moncorvo.

O Museu de Arte Sacra está instalado num ed-
i߶cio conࢤguo à Igreja da Misericórdia onde está
patente a exposição temporária “ Arte e Fé em
Torre de Moncorvo”,consࢢtuída por uma pequena
parte do conjunto das obras da Igreja Matriz e da
Igreja da Misericórdia de Torre de Moncorvo.

Nas salas que consࢢtuem o museu estão ex-
postos vários objectos litúrgicos, imagens de
santos e paramentaria.

Esta obra foi promovida pelo Município de
Torre de Moncorvo em parceria com a Diocese de
Bragança-Miranda, Santa Casa da Misericórdia de
Torre de Moncorvo, Paróquia de Nossa Senhora
da Assunção de Torre de Moncorvo e a Direção
Regional de Cultura do Norte.

105



A exposição fica patente no Museu de Arte
Sacra até 14 de Abril de 2013.

1.3.60 Torre de Moncorvo inaugurou
Banco Solidário (2013-03-23 11:21)

O Banco Solidário de Torre de Moncorvo entrou
em funcionamento a parࢡr do dia 22 de Março,
Sexta-feira, realizando-se a inauguração do es-
paço no mesmo dia, pelas 10h00.

Este espaço localiza-se na Rua Visconde Vila
Maior, nº 11 e 13 nesta vila num edi߶cio pro-
priedade da Santa Casa da Misericórdia de Torre
de Moncorvo. Entre o Município e a Santa Casa foi
assinado um protocolo que regula a cedência do
referido edi߶cio.

Este projeto resulta das 28 enࢢdades que con-
sࢢtuem a Rede Social de Torre de Moncorvo
com o objeࢢvo de promover e contribuir para a
melhoria das condições de vida dos cidadãos e
famílias económica e socialmentemais vulneráveis,
suprimir as suas necessidades mais imediatas.

O Banco Solidário irá funcionar, nesta fase e
assegurado por voluntários, no seguinte horário:
às segundas-feiras das 10h00 às12h00 e das 14h00
às 16h00, às quintas-feiras das 14h00 às 16h00 e à
sexta-feira das 10h00 às 12h00.

Aqui podem ser doados vários bens entre eles
vestuário, calçado e acessórios, brinquedos e
material didáࢢco, eletrodomésࢢcos, mobiliário e
equipamentos de 1ª infância e livros escolares.

Podem beneficiar deste projeto os indivíduos que
revelem vulnerabilidade económica e social idenࢢ-
ficada e atestada pelos técnicos das enࢢdades com
acento no núcleo Execuࢢvo do Conselho Local de
Ação Social de Torre de Moncorvo.

1.3.61 12% dos portugueses gastam
mais de 75% do orçamento
mensal em despesas fixas
(2013-03-23 11:24)

O Cetelem tentou perceber que percentagem do
orçamento mensal uࢡlizam os portugueses em
despesas fixas mensais como casa, carro, água,
luz, gás, créditos ou outros. 12 % dos inquiridos
revelam que precisam de mais de 75 % do que
recebem mensalmente para fazer face a estas
despesas e 10,8 % recorrem a menos de 25 %.

São dados que integram um estudo do Cetelem
sobre a Literacia Financeira dos portugueses,
apresentado recentemente.

Este mesmo estudo quis ainda saber qual o
montante que os consumidores portugueses con-
seguem suportar mensalmente quando surgem
despesas inesperadas. A maioria (26 %) consegue
ter disponível até 250 euros por mês. Um número
significaࢢvo de inquiridos afirma que teria total
capacidade (21,2 %) e 19 % teria capacidade até
500 euros. Somente 10 % não teria qualquer
poࢢ de disponibilidade e 20,2 % suportaria uma
despesa até 100 euros.

≪Os resultados que obࢢvemos confirmam a
ideia que nhamosࢤ da literacia financeira em
Portugal: com a crise, os portugueses começaram
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a interessar-se mais por estas questões, estão
mais preocupados na forma como gerem o seu
dinheiro, têm um maior cuidado na gestão do seu
orçamento e o ato de poupar começa a ser tendên-
cia. De um modo geral, pelos resultados obࢢdos
parece-nos que estamos perante uma sociedade
de consumomais informada e consciente≫, afirma
Diogo Lopes Pereira, diretor de markeࢢng do
Cetelem.

O estudo Cetelem sobre a Literacia Financeira
foi realizado entre os dias 18 e 25 de fevereiro em
colaboração com a MulࢢDados, através de 500
entrevistas telefónicas a portugueses de ambos
os sexos, com idades compreendidas entre os
18 e os 65 anos, residentes em Portugal. O erro
máximo é de 4,4 % para um intervalo de confiança
de 95 %. A maioria dos inquiridos pertence à
classe socioeconómica C1 (28 %), 21,4 % à classe
B e 18,2 % à classe C2. Os rendimentos médios
dos inquiridos situam-se entre os 1.050 e 1.500
euros (24,6 %) e entre os 600 e os 1.050 euros (24
%). 35,6 % são licenciados e 25,8 % têm o 12.º ano.

Estudo Cetelem

1.3.62 Feira Medieval animou Centro
Histórico de Torre de Moncorvo
(2013-03-24 11:51)

O Agrupamento de Escolas de Torre de Moncorvo
e oMunicípio de Torre deMoncorvo promoveram
no passado dia 15 de Março mais uma Feira
Medieval em Torre de Moncorvo.

Integrada na feira estava um cortejo medieval
com os alunos e professores do Agrupamento de
Escola de Torre de Moncorvo, que trajados a rigor
fizeram o percurso desde o centro escolar até à
Praça Francisco Meireles. Aí, na presença do rei e
da rainha o arauto procedeu à leitura da carta de
feira, seguindo-se um torneio a cavalo e uma luta
de guerreiros.

No Largo General Claudino decorria a feira,
propriamente dita, com a venda dos mais variados
produtos. No adro da Igreja e na presença dos
monarcas decorreram várias aࢢvidades entre as
quais animação de rua, gaiteiros, bobos e salࢢm-
bancos, danças, representações teatrais, falcoaria
e canࢢgas de amigo e canࢢga de amor.

Durante a tarde e ao mesmo tempo que a
feira, decorreu ainda uma encenação do assalto
ao castelo, com a parࢢcipação dos alunos das
escolas e do Agrupamento de Escuteiros de Torre
de Moncorvo.

No final da noite realizou-se uma ceia medieval no
Largo do Castelo, onde os parࢢcipantes vesࢢdos
a rigor parࢢciparam de um jantar como na Idade
Média. No final, o grupo de Teatro Alma de Ferro,
apresentou a peça de teatro “ A Farsa de Inês
Pereira”, para o público presente.

A população local também aderiu à iniciaࢢva
e muitos foram os munícipes que se deslocaram
à vila quer para parࢢcipar, quer para adquirir os
produtos à venda nas barraquinhas instaladas no
Largo General Claudino.

[EMBED]
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1.3.63 Autarca de Mirandela diz
que "toda a gente foge" de
soluções para a linha do Tua
(2013-03-25 20:39)

O presidente da Câmara de Mirandela, António
Branco, acusou hoje as enࢡdades envolvidas de
estarem a fugir do problema da linha do Tua,
prolongando a indefinição sobre o futuro, o que
pode deixar sem transporte as populações da
zona.

Segundo o autarca social-democrata, a CP e a
Refer alegam não ter mais responsabilidades
depois de proposta a desclassificação da linha e o
Insࢢtuto de Mobilidade e Transportes Terrestres
(IMTT) tarda em definir um novo modelo de
gestão.

O comboio não circula há mais de quatro anos
na maior parte desta ferrovia e a expectaࢢva de
regresso fixou-se no plano de mobilidade contra-
parࢢda da barragem do Tua, mas os responsáveis
avisam agora que os carris só serão reabilitados se
houver financiamento europeu.
Lusa

1.3.64 Rotas do Douro desafiadas a
agregarem-se para conquis-
tar mercados internacionais
(2013-03-26 00:03)

A chefe de Projeto de Missão do Douro, Célia
Ramos, desafiou hoje os agentes das rotas turís-
casࢡ da região a promoverem em conjunto os
produtos que representam para criar valor e ir à
procura de mercados internacionais.

Célia Ramos foi uma das intervenientes no
Congresso Internacional Rotas Turísࢢcas – "Val-
orização e Posicionamento", em Mirandela, no
distrito de Bragança, que juntou as Rotas do Azeite
de Trás-os-Montes, anfitriã, do Vinho do Porto e
das Vinhas de Cister. Os recursos estão idenࢢfi-
cados, segundo observou, mas falta "agregar os
vários atores públicos, privados, as associações,
universidades, no senࢢdo de uma promoção
conjunta, de ganhar massa críࢢca, visando a
internacionalização e desta forma trabalhar a
procura".produtos que representam para criar
valor e ir à procura de mercados internacionais.

"É na agregação do conjunto dos nossos pro-
dutos que nós, de facto, podemos ser diferentes
e porque todos eles têm qualidade, podem
afirmar-se em conjunto", considerou.produtos
que representam para criar valor e ir à procura de
mercados internacionais.

Da mesma maneira que se conta a história do
vinho do Porto a milhares de visitantes que en-
tram em Gaia, muitos deles com desࢢno ao Douro,
"é contar-lhe também a história do azeite, dos
enchidos, da castanha, da amêndoa, doçaria",
considerou.produtos que representam para criar
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valor e ir à procura de mercados internacionais.

Célia Ramos constatou que "a oferta está trabal-
hada, com "uma grande aposta nas infraestruturas,
nos equipamentos, na recuperação dos centros
históricos, das aldeias, material publicitário, agora
é preciso trabalhar o lado da procura".produtos
que representam para criar valor e ir à procura de
mercados internacionais.

"Tenho de trabalhar, fazer promoção, e ir bus-
car a internacionalização, outros mercados, de
forma a podermos de facto criar valor a parࢢr
dos nossos recursos, do território", acrescen-
tou.produtos que representam para criar valor e ir
à procura de mercados internacionais.

Este é o caminho defendido também pelo an-
fitrião, Jorge Morais, presidente da Rota do Azeite
de Trás-os-Montes, que apontou o congresso de
hoje como espaço de reflexão e de parࢢlha, em
que deram também testemunho rotas turísࢢcas de
outras zonas de Portugal e de Espanha.produtos
que representam para criar valor e ir à procura de
mercados internacionais.

O congresso faz parte de um diálogo que as
três rotas turísࢢcas do norte de Portugal vêm
desenvolvendo há dois anos.produtos que repre-
sentam para criar valor e ir à procura de mercados
internacionais.

A ambição de "venderem" juntos a região do
Douro comum a todos poderá materializar-se
no projeto de internacionalização da Rota do
Azeite de Trás-os-Montes, que se prepara para ir
à conquista dos mercados emergentes do Brasil,
Moçambique e tambémMacau.
HFI // JGJ
Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

1.3.65 Macedo de Cavaleiros já é a
Capital Nacional da Apicultura
(2013-03-26 00:06)

O Insࢡtuto Nacional da Propriedade Industrial
registou na úlࢡma sexta-feira a marca Macedo
de Cavaleiros – Capital Nacional da Apicultura.

Este processo promovido pela Câmara Munici-
pal atribui a Macedo de Cavaleiros o reconhec-
imento pela sua tradição nesta aࢢvidade, que
tem registado nos úlࢢmos anos um grande de-
senvolvimento, ao mesmo tempo que virá gerar
visibilidade e notoriedade ao concelho.

A apicultura é o nome dado à arte de criação
e exploração das abelhas, abrangendo uma aࢢvi-
dade económica que vai muito além da “simples”
extração do mel. Está presente nas indústrias de
produtos de beleza, alimentar, vernizes, têxteis ou
na produção de cera, já comunidade demoldagem
no concelho macedense.

O impacto desta aࢢvidade em Macedo de Cav-
aleiros tem sido crescente, concelho que acolhe a
Confraria do Mel, commembros de 10 distritos do
país e alguns espanhóis, o único Museu do Mel e
da Apicultura do país, e que de há 3 anos a esta
parte é palco em fevereiro da Apiocasião, feira que
em 2013 contou com 52 stands, sendo 12 ligados à
apicultura. O interesse dos jovens, mesmo alguns
licenciados, é também significaࢢvo “pois veem
nesta aࢢvidade uma oportunidade de emprego”,
diz Francisco Rogão, Grão-mestre da Confraria do
Mel.
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A componente formaࢢva é, no entendimento
do confrade, “muito importante dado que per-
mitem a acumulação de conhecimentos essenciais
para uma melhor exploração.” E nesta área tam-
bém o concelho ganha destaque nacional, com
uma oferta de formação sem comparação que aqui
traz alguns dos melhores especialistas mundiais,
“moࢢvo pelo qual falar emMacedo de Cavaleiros é
já um chamariz para atrair pessoas de todo o país,
incluindo ilhas e mesmo estrangeiros.

Só o ano passado, por exemplo, na formação de
Criação de Rainhas, esࢢveram aqui 450 pessoas,
formando, na altura em que fomos para o ter-
reno, aquele que foi com certeza um dos maiores
grupos de apicultores fardados em todo omundo.”

Este período de primavera é rico em formações,
que vêm permiࢢr tanto a expansão de conhec-
imentos, como a aprendizagem dos primeiros
passos nesta aࢢvidade: Análises do mel – 6 e 7
de abril; �Formação Inicial de Apicultura – 12, 13
e 14 de Abril (1ª formação) e 10,11 e 12 maio (2ª
formação);�Colheita de Pólen – 19 e 20 de abril;
�Desdobramentos – 21 abril e 18 de maio; �Cri-
ação de Rainhas – 27 de abril; e��Formação Total
(apicultor acompanha desde o processo inicial até
à colheita no fim da época) – a decorrer com duas
turmas de 60 formandos no total, divididos em 8
sessões.

1.3.66 Arranque do Open Regional de
Maratonas em Macedo de Cav-
aleiros (2013-03-26 01:00)

Manuel Melo na Maratona e Nuno Montanha
na Meia Maratona foram os vencedores do BTT

Azibo, a prova inaugural do Open Regional de
Maratonas, que ontem decorreu em Macedo de
Cavaleiros.

Nesta organização da Associação da Bela Vista,
os 180 atletas percorreram alguns dos caminhos
mais bonitos do concelho macedense, passando
naturalmente pela área da Paisagem Protegida da
Albufeira do Azibo.

Na Maratona, o ciclista da Rompe Trilhos Clube
BTT, Manuel Melo, percorreu os 68 km em
3:04:20h, vencendo também no escalão Sub
23/Elite. Com mais 7 segundos, Pedro Fragoso
da Skoda/Creaࢢve Moto/acrtx, foi o 2º da geral,
vencendo no escalão Master 30.

O 3º da geral Francisco Travassos, que foi o 2º
nos Sub 23/Elite, teve o tempo de 3:11:17h. A
Meia Maratona, disputada ao longo de 43 km,
foi ganha por Nuno Montanha também da Skoda,
com o tempo de 1:50:21h. César Quitério do
Clube Ciclismo de Mirandela, foi o 2º da geral
com 1:52:02h, vencendo no escalão Master 30.
Leonardo Lico, dos Amigos do Campo Redondo,
com 2:01:36h foi o 3º e o vencedor no escalão
Master 40.

1.3.67 Parque Natural do Vale do Tua
com 900 mil euros/ano para fi-
nanciar projetos (2013-03-26 01:00)

A barragem de Foz Tua deu origem a um novo par-
que natural em Trás-os-Montes que terá 900 mil
euros por ano para distribuir por projetos para
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o desenvolvimento económico dos territórios
abrangidos, anunciou hoje o responsável.

A iniciaࢢva parࢢu da Agência para Desenvolvi-
mento do Vale do Tua, um organismo criado como
contraparࢢda pelo empreendimento hidroelétrico
em construção no limite dos distritos de Bragança
e Vila Real e que vai gerir o fundo que a EDP
aprovisionará anualmente com 3 % da faturação
de energia.

A barragem só estará concluída em 2016, mas
a empresa começou a fazer a transferências finan-
ceiras desde o início da construção, há dois anos,
e a forma que a agência encontrou para aplicar as
verbas foi a criação do parque, como explicou à
Lusa José Silva, o diretor execuࢢvo.

1.3.68 Apresentação de projetos turís-
cosࢢ e culturais em Sambade
(2013-03-27 00:23)

Vai ser lançado, no dia 30 de março, pelas 16.30h,
na Junta de Freguesia de Sambade, o livro “Os
Marranos de Trás-os-Montes: judeus novos na
diáspora: o caso de Sambade”.

Trata-se de uma obra da autoria de António
Júlio Andrade e Maria Fernanda Guimarães, que
se debruça sobre a presença judaica nesta aldeia,
a sua dizimação, fuga provocada pela inquisição e
a afirmação além-fronteiras.

O que é facto é que no século XVII, Sambade,

albergava uma laboriosa comunidade de cristãos-
novos que tornavam florescente a indústria de
tecidos de linho, lã e seda, comunidade que foi
desmantelada pela Inquisição em uma verdadeira
operação de limpeza étnica. Fugidos de Sambade,
osmarranos fizeram-se judeus novos e na diáspora
ajudaram à construção do mundo moderno. Em
França, como professor da universidade de Paris
e renomeado invesࢢgador do Centro de Estudos
Espaciais, Jacques Blamont apresenta-se como
descendente direto de uma das famílias fugidas
de Sambade há 400 quase anos.

Em Vancouver, Canadá, o famoso arquiteto
Richard Henriques, no museu que construiu de
sua família, reclama a herança dessa gente que
de Trás-os-Montes parࢢu e foi dar vida a chãos
da Jamaica e outras terras das Índias Ocidentais.
Acontecimentos e histórias retratadas no livro
““Os Marranos de Trás-os-Montes: judeus novos
na diáspora: o caso de Sambade”.

A apresentação da obra assume-se como um
ponto de parࢢda para debater questões rela-
cionadas com o turismo cultural e religioso no
concelho/região. Até porque este lançamento
pode ser entendido como uma oportunidade para
começar a trabalhar as bases da criação de uma
rota dos Judeus em Trás – os – Montes.

Esta intenção vai ao encontro de outros proje-
tos que município quer desenvolver na freguesia.
Está em marcha um projeto que visa promover
a dinamização turísࢢca e cultural de Sambade,
através do recurso às novas tecnologias e valoriza-
ção das suas gentes, história e tradições. Trata-se
do “Sambade, aldeia tecnológica e turísࢢca”, que
vai permiࢢr transformar a anࢢga Escola Primária
num Centro de Interpretação do mundo rural e
adaptar o atual edi߶cio da Casa do Povo em Centro
Cultural Tecnológico.

Um invesࢢmento no valor de cerca de 350 mil
euros, financiados em 85 % pelo PROVERE, que
vai ser dado a conhecer no dia em que o turismo
cultural e religioso vai estar em destaque na
freguesia.

111



1.3.69 Um mês de teatro em Vila
Real e Bragança com o Fesࢢval
Internacional “ Vinte e Sete”
(2013-03-27 00:26)

Começou, quarta-feira, 27 de março, Dia Mundial
do Teatro, a nona edição do Fesࢡval Internacional
Vinte e Sete, promovido pelo Teatro de Vila Real
e pelo Teatro Municipal de Bragança.

Durante um mês companhias nacionais e es-
trangeiras serão responsáveis pela apresentação
de 21 espetáculos teatrais, onde se incluem peças
dos dramaturgos Gil Vicente, Molière e Carlo
Goldoni.

Esta nona edição do fesࢢval prolongar-se-á até
ao dia 27 de Abril e a organização do evento diz
ter a preocupação de trazer até às duas cidades
transmontanas produções para todos os géneros
de públicos e escalões etários, apesar deste ano
o teatro clássico ter um lugar de destaque, com
peças dos três referidos autores e que são um
marco da dramaturgia universal.

Dos grupos de teatro presentes há a destacar
“Os Arࢢstas Unidos” que vão apresentar ‘A esta-
lajadeira’, do italiano Carlo Goldoni, enquanto o
Teatro Nacional São João traz a Trás-os-Montes a
peça ‘O doente imaginário’, do dramaturgo francês
Molière.

O Teatro Nacional D. Maria II apresenta ‘Gil
Vicente na horta’, produção inspirada em textos
do autor português Gil Vicente, sendo esta uma
produção dirigida especialmente ao público esco-
lar.

De destacar ainda a inclusão no programa de
duas peças premiadas: ’ Três dedos abaixo
do joelho’, de Tiago Rodrigues/Mundo Perfeito
(Prémio SPA para o Melhor espectáculo de 2012 e
nomeação para Melhor Texto 2012) e ’O doente
imaginário’ (Prémio da Críࢢca 2012 para a melhor
encenação).

Numa vertente mais contemporânea, o Vinte
e Sete de 2013 traz até á região transmontana
peças de companhias e arࢢstas como Teatro da
Garagem, Mala Voadora, Palmilha Dentada, Teatro
do Bolhão e Mónica Garnel.

Do estrangeiro chega-nos companhias como a
“Elefante Elegante”, com uma produção para a
infância, e a brasileira Deborah Colker, com uma
representação de dança inࢢtulada ‘Tatyana’.

Da programação complementar faz ainda parte a
Companhia Olga Roriz, com a sua úlࢢma produção
coreográfica ‘A cidade’.

Para a infância há ainda ‘O que vai na cabeça
do menino Manuel’, do Teatro Bruto, com texto de
Manuel António Pina.

O fesࢢval Vinte e Sete decorre em Vila Real e
Bragança, numa organização dos teatros munici-
pais das duas cidades.

Saiba mais aqui ≫≫

Ver calendário ≫≫

112



1.3.70 Seminário Final do Projecto
OILCA (2013-03-27 01:00)

O Centro para a Valorização de Resíduos (CVR)
promove no próximo dia 26 de Março o evento
final do projeto OiLCA - Melhoria da compeࢡࢡvi-
dade e redução da pegada de carbono do setor
do azeite, mediante a oࢡmização da gestão de
resíduos e implementação de uma ecoeࢡqueta,
iniciaࢡva cofinanciada pelo FEDER ao abrigo do
Programa INTERREG IV B SUDOE.

A sessão decorrerá na Escola Profissional de
Agricultura e Desenvolvimento Rural de Carvalhais,
em Mirandela, entre as 11h e as 17h.

O programa inclui duas sessões. A primeira
dedicada ao teste de uma ferramenta informáࢢca
e a segunda à exposição dos resultados alcançados
durante a execução do projeto OiLCA.

A parࢢcipação é gratuita mas de inscrição obri-
gatória, podendo as mesmas serem efetuadas
para o endereço de correio eletrónico ape-
dro@cvresiduos.pt, com a indicação das sessões
em que se inscreve, incluindo almoço.

1.3.71 Tradições da Páscoa sobre-
vivem em Trás-os-Montes
(2013-03-27 15:14)

Durante a semana que antecede a Páscoa, aldeias
e vilas transmontanas revivem tradições cristãs
e pagãs que remontam à época medieval, desde
a procissão dos "sete passos", as vias-sacras,
queima do Judas ou o enterro do bacalhau.

Alexandre Parafita, etnógrafo e professor da
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD), explicou hoje à agência Lusa que "os autos
da paixão, as endoenças e as vias-sacras traduzem
cenários de luto, de reflexão dolorida, expressos
dos tons roxos e negros das celebrações".

Em contraparࢢda, a "queima do Judas e o en-
terro do bacalhau representam impulsos eufóricos
de catarse e libertação perante os constrangimen-
tos quaresmais".

Alexandre Parafita salientou que a tradição dos
"sete passos" mantém-se em Freixo de Espada à
Cinta como "caso único no país".

Em plena escuridão e ao soarem as badaladas
da meia-noite, dois homens encapuçados de ne-
gro arrastam pela calçada correntes de ferro, num
ritual que prossegue com uma "velhinha" coberta
por um negro manto e capuz, que transporta
numa mão uma lamparina de azeite, um cajado e
bota de vinho.

Mais comuns em Trás-os-Montes são, segundo
o invesࢢgador, os autos da paixão, enquanto
representações de teatro popular, que narram
os úlࢢmos dias de Cristo, desde a traição até à
morte e deposição na cruz, e envolvem dezenas de
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figurantes que representam, por exemplo, Cristo,
Judas, Caifaz, Pilatos, Fariseu ou o Diabo.

Algumas aldeias, acrescentou, ainda conservam
as 14 cruzes, ou cruzeiros, que representam as 14
estações que a via-sacra cumpre simbolizando o
calvário de Cristo a caminho da crucificação.

No concelho de Vinhais, "a vida dos campone-
ses muda radicalmente a parࢢr de Quinta-Feira
Santa".

Segundo Alexandre Parafita, na aldeia de Es-
pinhoso, ao meio dia toca o sino e as pessoas
param por completo de trabalhar mal ouvem soar
a primeira badalada e, com exceção dos mínimos
afazeres domésࢢcos, ninguém trabalha na aldeia
até sábado à mesma hora.

Em Vinhais está também "muito viva" a tradição
das endoenças, um ritual que narra "a procura
desesperada de Cristo por Nossa Senhora".

Em Montalegre, mantém-se a Queima de Ju-
das, no sábado que antecede a Páscoa, uma
tradição onde se representa o julgamento de
Judas Iscariotes, por ter traído Cristo por "trinta
dinheiros".

Já em Constanࢢm, Vila Real, subsiste a tradição
do "enterro do bacalhau", ritual que consiste em
escoltar um "bacalhau enorme feito de cartão por
militares, o qual, por sua vez, é julgado perante
carrascos, juízes e advogados". O casࢢgo a incidir
sobre o bacalhau simboliza a libertação dos con-
strangimentos da Quaresma, que não permiࢢa o
consumo de carne.

Por fim, no domingo de Páscoa realiza-se o
compasso, que se traduz num cortejo presidido
pelo pároco que visita as casas dos fiéis dando
a cruz a beijar e aspergindo com água benta os
comparࢢmentos.

Alexandre Parafita referiu ainda que a tradição
gastronómica transmontana neste período incide
sobre a confeção dos folares que, após o prolon-
gado jejum da quaresma, aparecem recheados
das melhores carnes.

Isto, apesar de se estarem a espalhar também
pela região os novos hábitos "consumistas" dos
ovos e coelhos da Páscoa.
PLI // JGJ
Lusa/Fim

Fonte: Agência Lusa

"Sete Passos” , em Freixo de Espáda à Cinta,
filmado pelo cineasta Leonel Brito

IFRAME: h�p://www.youtube.com/embed/M8llN73bAnc

1.3.72 Tradições de Páscoa em Trás-os-
Montes (2013-03-27 19:16)

Trás-os-Montes, um amplo território que na atu-
alidade se distribui pelos distritos de Vila Real e
Bragança, mantém ainda - resultado de um longo
processo de isolamento e de um fraco índice de
urbanização -, muitas das tradições que ao longo
da sua história se foram cimentando entre as
comunidades rurais.

A semana que antecede a Páscoa é um bom
exemplo das tradições cristãs e pagãs que anual-
mente se repetem de uma forma cíclica neste
território. Os autos da paixão, a procissão do
Senhor dos Passos, as endoenças, as vias-sacras
e as queimas do Judas são alguns dos exemplos
desses ancestrais hábitos que sobreviveram até
aos dias de hoje e que ano após ano se repetem
em muitas das nossas localidades.

Estas seculares tradições cumprem-se todas
na semana que medeia entre o “Domingo de
Ramos” e o “Sábado de Aleluia”, e são , na sua
maioria, manifestações fortemente marcadas por
senࢢmentos religiosos, apesar de estar sempre
presente um substrato cultural que as relaciona
de uma forma inequívoca com a vertente lúdica e
pagã que ainda permanecem arreigadas no seio
da cultura destas comunidades rurais.

Os autos da paixão e as vias-sacras são expressões
coleࢢvas de fé, de uma fé bem senࢢda, mas onde
ainda moram fortes influências de uma encenação
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provinda do teatro popular, apesar do senࢢmento
predominante ser o luto e a dor pesarosa pela
morte de Jesus Cristo; um luto e uma dor que se
exprimem através de tons carregados de roxo e de
negro, cores essas que expõem tristeza, melanco-
lia, reflexão, penitência e todo o senࢢmento de
perda e de sofrimento que antecipa o mistério
pascal. Em todos os casos são recuperadas as
catorze paragens que integram as estações da via
sacra, e aldeias há que ainda conservam intactos
os cruzeiros que representam cada uma dessas
estações.

É nos autos da paixão que se encontra uma
das mais elaboradas expressões do teatro pop-
ular. Com uma parࢢcipação coleࢢva e efeࢢva
da comunidade, estas representações integram
velhos e novos, homens e mulheres, e quase
sempre aࢢngem picos de realismo que alguns dos
parࢢcipantes até chegam a parecer figuras saídas
do Novo Testamento. Por estes autos passam
as narrações dos úlࢢmos dias da vida de Jesus
Cristo, e neles intervêm personagens como os
discípulos, com Judas em primeiro plano, Herodes,
Caifaz, Pilatos, Fariseu, Maria Madalena, soldados
romanos ou mesmo o Diabo, culminando todas
essas encenações na deposição do filho de Deus
na cruz.

Mas o senࢢmento de perda vivida, senࢢda e
transmiࢢda pela população durante a Semana
Santa em Trás-os-Montes tem a sua mais peculiar
e enigmáࢢca expressão no concelho de Vinhais,
uma das localidades da região onde ainda pre-
vivem e se registam alguns vesࢤgios das chamadas
endoenças. Aqui existe um ritual onde se inter-
preta e encena a procura e a busca de Nosso
Senhor Jesus Cristo, e todos os habitantes das
pequenas aldeias se perguntam, uns aos outros, e
entre vizinhos e amigos, se “alguém por aí o viu”.

Também em Freixo de Espada à Cinta permanece
ainda bem viva e preservada a procissão dos "Sete
Passos", uma não menos enigmáࢢca manifestação
pagã que marcam a Semana Santa e cujos con-
tornos deixam transparecer claras influências de
uma tradição anࢢquíssima, com provável origem
na época medieval. Desta tradição existe um
riquíssimo documento consࢢtuído por um filme in-
tuladoࢢ “Encomendação das Almas – Sete passos”,

uma produção de 1979 para a RTP com a realiza-
ção de Leonel Brito e textos de Rogério Rodrigues.
A parࢢr da meia-noite de sexta-feira santa, uma
figura encapuçada de negro, dobrada pelo tronco,
circula pelo adro da igreja matriz de Freixo com
uma luminária a pender-lhe das mãos, enquanto
à porta do templo são entoados cânࢢcos com
vozes exclusivamente masculinas. Posteriormente,
pelas ruas do Centro Histórico da vila, mais duas
dessas figuras, também encapuçadas e vesࢢdas de
negro, arrastam objetos de metal num estridente
ruído, enquanto, seguindo-os de perto, o mesmo
grupo de homens conࢢnua a entoar cânࢢcos em
diversas paragens pré-estabelecidas, com a figura
que transporta a lamparina a encabeçar o cortejo.
A procissão pagã dos "Sete Passos" trata-se de um
culto aos mortos, um culto a todos os mortos que
é entoado na véspera do sábado de aleluia, o dia
em que foi anunciada a ressurreição do filho de
Deus.

Já em Mogadouro, a tradição ancora numa es-
sência histórica melhor definida no tempo. A
“Procissão dos Passos” é uma das muitas mani-
festações pascais que durante a época quaresmal
se realizam na região do nordeste transmontano.
O Senhor dos Passos de Mogadouro é uma man-
ifestação religiosa com contornos vincadamente
históricos que se realiza de dois em dois anos nesta
vila transmontana. Segundo alguns invesࢢgadores,
surgiu pela mão de Luís Alvares Távora, Senhor de
Mogadouro, que deu o impulso, em 1559, para
a criação da Confraria da Igreja da Misericórdia.
A procissão sai da igreja da Misericórdia e segue
até ao convento de S. Francisco que se situa no
fulcro urbano da localidade. O cortejo é de matriz
marcadamente religioso, mas mantém contornos
etnográficos que remontam ao séc. XVII.

Num campo mais lúdico há a registar as “queimas
de judas”, manifestações fesࢢvas e de algum
excesso que marcam o fim de um tempo de re-
strições e penitência que foram impostas durante
o período da quaresma.

Em Constanࢢm, uma aldeia localizada às por-
tas da cidade de Vila Real, renasceu há alguns
anos pelas mãos dos habitantes da localidade um
destes costumes anࢢgos que esteve muito tempo
adormecido. A Queima de Judas, o traidor, é re-
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alizada na noite de sábado de aleluia, véspera do
domingo de Páscoa, e reúne dezenas de pessoas
num cortejo consࢢtuído por várias figuras que
transportam tochas acesas pelos arruamentos
da aldeia, vindo depois toda a representação a
culminar na praça principal, num cenário dantesco,
onde Judas é queimado entre gritos e risos de es-
cárnio, numa representação que dizem “teatralizar
a vingança do povo contra Judas que traiu Jesus”.

O mesmo espirito tem a “Queima de Judas
em Montalegre”, também realizada no “Sábado
de Aleluia”. O município consࢢtui anualmente um
concurso com inscrições prévias para incenࢢvo
geral da população e com o intuito de manter
viva a tradição. Este ano o evento conta com a
encenação da peça de teatro popular "Tá calado,
ó Judas!".

Nestes meios rurais mantém-se ainda o hábito
de ao meio dia de quinta-feira santa tocar o sino
a finados, o que significa o anúncio simbólico da
morte de Cristo. A parࢢr desse momento todas
as pessoas abandonam os seus afazeres agrícolas
e regressam a casa para cumprir o “dia santo de
guarda”, permanecendo sem trabalhar, e muitas
delas em jejum, até ao meio dia de sexta-feira.

Em outras localidades só no “Sábado de Aleluia”,
à meia-noite, se volta a tocar os sinos das igrejas.
Este ato radica numa tradição muito ancestral
já relatada nos inícios do séc. XX por Francisco
Manuel Alves, o presࢢgiado historiador, antropól-
ogo e arqueólogo transmontano, na sua obra
“Memórias Arqueológico-Históricas do Distrito de
Bragança”. Segundo essa tradição, “a bênção para
o que repica os sinos na noite de Páscoa da Ressur-
reição, toda passada em toques fesࢡvos de sinos,
consiste em ser muito feliz no encontro de ninhos
de aves com pássaros”. Mas o toque do sino
assegura um significado de maior relevância para
estas comunidades. Ele significa o fim da tristeza,
do silêncio, das restrições e do luto e anuncia um
novo tempo de alegria, de vida, de ressurgimento,
de renovação, de esperança, de felicidade e de
uma outra vida que se espiritualiza e interior-
iza através do exemplo da Ressurreição de Jesus
Cristo e da sua perpetuação através da vida eterna.

A meia-noite do sábado de aleleuia é portanto

a hora simbólica que marca o arranque das fes-
vidadesࢢ do dia de Páscoa, dia marcado pelo
encontro de famílias, pelo ritual eucarísࢢco e pela
convivialidade e confraternização que se faz à
volta mesa. Gastronomicamente a Páscoa está
marcada por manjares como o folar, o borrego
ou o cabrito assado, e no domínio religioso pela
tradição do Compasso.

Como refere Ernesto Veiga de Oliveira no seu livro
“Fesࢢvidades Ciclicas em Portugal”, “no Nordeste
montanhoso e planálࢡco de Trás-os-Montes, o
folar é uma bola redonda, em massa dura, feita
com farinha, ovos, leite, manteiga e azeite, que
encerra bocados de carne de vitela, frango, coelho,
porco, presunto e rodelas de salpicão, cozidos den-
tro de massa, que junto deles fica mais tenra com
a gordura que deles se desprende. Por seu turno,
estes folares, podem ser, segundo as regiões,
grandes e altos, em massa fresca (Bragança), ou
achatados e pequenos, em massa seca, (Freixo de
Espada à Cinta). Cozem-se geralmente em grande
número, e conࢡnua-se a comê-los mesmo passada
a Páscoa, sendo especialmente próprios para levar
de merenda”.

Muitos destes folares conࢢnuam a ser feitos
em casa, no forno a lenha onde normalmente se
cozia o pão, mas também nas padarias locais que
neste período alugam os fornos especificamente
para cozer a massa dos folares.

Ainda no domínio da gastronomia, o cabrito
assado está a subsࢢtuir o cordeiro ou o borrego,
embora não há muitos anos estes consࢢtuíssem o
prato picoࢤ que estava por absoluto generalizado
no almoço de todas as famílias no domingo de
Páscoa. O cordeiro, símbolo da Páscoa Cristã,
assumia aí também uma dimensão e um senࢢdo
de comunhão, uma vez que personificava Cristo,
o filho e cordeiro de Deus que foi sacrificado para
remissão dos pecados de toda a humanidade.

Mas o dia de Páscoa, na maior parte das aldeias,
vilas e cidades da região fica sobretudo marcado
pela alegria da visita pascal - o chamado Com-
passo. Algumas exceções se registam como, por
exemplo, em Macedo de Cavaleiros, onde a visita
pascal se realiza na segunda-feira seguinte. Num
número reduzido de aldeias ou lugares a visita do
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Compasso pode ser transferida para o domingo
imediatamente a seguir à Páscoa, surgindo assim
o domingo de Pascoela como habitualmente é
designado pelos transmontanos.

O Compasso nada mais é do que um grupo
de paroquianos que leva à frente o padre numa
visita a todas as casas onde é dada a beijar uma
cruz com Cristo crucificado. Neste ritual o pároco
entra nas casas de todos os fiéis e benze-a com
água benta, enquanto é anunciada por todos a boa
nova da Ressureição de Cristo: “Aleluia, aleluia,
Jesus Cristo Ressuscitou!”.

Nesta cerimónia, recorda-nos Ernesto veiga de
Oliveira, “o padre, de sobrepeliz e estola, precedido
dos membros da confraria ou paróquia, de opa, e
levando o crucifixo, a campainha e a caldeirinha,
corre a freguesia a levar aos paroquianos a Boa
Nova e a bênção pascal e a rarࢡ o folar. O padre
entra nas casas cuidadas e embelezadas e, com
a saudação tradicional dá a cruz a beijar a todos
os presentes que seguem o ≪compasso≫ e que se
reúnem e ajoelham na sala principal em redor da
melhor mesa da casa que está coberta com uma
toalha de linho rendada, ao lado do crucifixo, dos
casࢡçais, de jarras floridas e de um pires ou de
uma taça com o ≪folar≫, geralmente um envelope
com dinheiro dentro”.

A. Luis Pereira

1.3.73 Bispo de Bragança-Miranda
recorda quem sofre com
≪crises sociais e económi-
cas≫ (2013-03-27 20:45)

O bispo de Bragança-Miranda recordou na sua
mensagem para a Páscoa de 2013, que a Igreja

celebra este domingo, os que são aࢡngidos pelas
consequências de crises “sociais e económicas” e
têm o “coração ferido”.

“Gostaria de saudar a todos, e de modo espe-
cial os doentes, os mais velhos, os que vivem
a solidão, os que são víࢢmas da pobreza, do
desânimo, da impaciência e das crises sociais e
económicas provocadas”, refere D. José Cordeiro,
num texto divulgado na página da diocese trans-
montana na internet.

O prelado sustenta que a fé celebrada na Pás-
coa faz “todo o senࢢdo” quando torna os fiéis
“mais irmãos e cidadãos mais aࢢvos para se re-
alizar a jusࢢça e a paz, o perdão e o amor”.

“A toda a Diocese de Bragança-Miranda, na es-
perança que a Palavra da Salvação seja uma
semente de vida, grito hoje a nossa alegria: Jesus
Cristo ressuscitou! Sim, Ele vive para sempre e
também por nós”, conclui.

Agência Ecclesia

1.3.74 Primeiro Encontro Livreiro de
Trás-os-Montes e Alto Douro
(2013-03-28 00:00)

Decorreu no passado dia 24 de Março, na livraria
Traga-Mundos em Vila Real, o I.º Encontro
Livreiro de Trás-os-Montes e Alto Douro.
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A iniciaࢢva parࢢu daquela mesma livraria, que
lançou o desafio a que muitas outras responderam
com o seu incenࢢvo, sendo que dessas nem todas
puderam marcar presença. Ainda assim, para
além da Traga-Mundos – livros e vinhos, coisas
e loisas do Douro, 5 livrarias da região – a saber,
a Poéࢢca – livros, artes e eventos (Macedo de
Cavaleiros), a Livraria Rosa d’ Ouro (Bragança,
Livraria Aguiarense (Vila Pouca de Aguiar), a
Livraria Dinis (Valpaços) e a Livraria Branco (Vila
Real) – responderam afirmaࢢvamente ao convite
para se sentarem à mesma mesa e debaterem
preocupações comuns e sinergias possíveis para
uma melhor estratégia de afirmação das livrarias
ditas “tradicionais”.

Os livreiros deixaram o seu testemunho e algumas
preocupações derivadas da própria conjuntura ac-
tual, mas do encontro saíram já algumas intenções
de conciliação de esforços, nomeadamente ao
nível da parࢢlha de novidades editoriais de cada
concelho, da cooperação na apresentação de livros
de autores na região e da permuta de informação
sobre eventos que cada uma realiza na sua região.

Para enriquecer o debate, foram também con-
vidadas a escritora Hercília Agarez e a jornalista
Patrícia Posse, que deixaram as suas perspecࢢvas,
inclusivamente enquanto leitoras e frequenta-
doras de livrarias. Hercília Agarez sublinhou os
perigos da promiscuidade dos livros com arࢢgos
que pouco dignificam a literatura (como é o ex-
emplo dos hipermercados), e a importância do
atendimento personalizado e de proximidade nos
espaços livreiros. Patrícia Posse referiu, entre
outros aspectos, a importância da emergência de
novos espaços mulࢢfuncionais vocacionados para
o livro numa dimensão mais cultural.

No senࢢdo de manter a conࢢnuidade do de-
bate e de trazer cada vez mais livrarias para o
mesmo, ficou já agendado para o dia 2 de Junho
um novo encontro, que decorrerá, desta feita, na
Livraria Poéࢢca, em Macedo de Cavaleiros.

Recordamos que esta iniciaࢢva surge na sequên-
cia do Encontro-Livreiro nacional, que acontece
uma vez por ano (sempre no úlࢢmo domingo de
Março) em Setúbal, na Livraria Culsete. Este ano

— excepcionalmente, porque o úlࢢmo domingo
de Março coincide com a Páscoa — o IV Encontro
Livreiro realiza-se na tarde do primeiro domingo
de Abril, dia 7.

1.3.75 Indústrias tradicionais dão sinais
posiࢢvos à economia regional
(2013-03-28 00:02)

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte (CCDR-N) publicou ontem
o boleࢡm “Norte Conjuntura”, relaࢡvo ao 4º
trimestre de 2012, com os dados disponíveis até
19 de março.

Destacam-se os indicadores relaࢢvos às indús-
trias tradicionais, nomeadamente, os aumentos,
observados a nível nacional, no setor têxࢢl (+5
%, em termos homólogos) e no vestuário, que
assisࢢu a um aumento de 9 % na produção e de
7,6 % na faturação. Também o calçado, após vários
trimestres em queda, viu aumentar a produção
em 9 % e o volume de negócios em 8,9 %.

No domínio das exportações nortenhas, registou-
se um crescimento, em valor, de cerca de 1,8 %
(face ao trimestre homólogo), ainda que man-
tendo a tendência de desaceleração, jusࢢficada,
sobretudo, pelas quebras nas exportações de
combusࢤveis e de metais preciosos.

No domínio do mercado de trabalho A taxa
de desemprego na região aࢢngiu os 17,8 %. O
emprego regional sofreu, assim, uma diminuição
de 4,7 % (em termos homólogos), para a qual con-
tribuíram, sobretudo, a construção e as indústrias
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transformadoras.

Pela posiࢢva, destacouse o sector primário, ao
apresentar um acréscimo de 13 mil indivíduos em-
pregados, bem como a conࢢnuação do aumento
do emprego na população com habilitação ao
nível do ensino superior e entre os trabalhadores
isolados por conta própria.

Tanto o financiamento das empresas, como o
das famílias, sofreram novas reduções. Mas, em
contraciclo, o incumprimento bancário das empre-
sas, que vinha a aumentar desde finais de 2010,
registou uma ligeira diminuição.

O boleࢢm "Norte Conjuntura” disponibiliza,
trimestralmente, uma análise nos domínios do
mercado de trabalho, endividamento das famílias
e das empresas, comércio internacional, indús-
trias tradicionais, construção e habitação, turismo,
preços no consumo e monitorização do QREN e
encontra-se disponível aqui .

1.3.76 “Os Verdes” consideram um
embuste o “Parque Natu-
ral Regional” do Vale do Tua
(2013-03-28 00:06)

O Parࢡdo Ecologista “Os Verdes” (PEV) considera
que a criação do “Parque Natural Regional”
do Vale do Tua é uma gigantesca operação de
cosméࢡca que visa camuflar o crime ambiental
e patrimonial que a Barragem de Foz Tua con-
sࢡtui e os profundos danos que esta trás para
o desenvolvimento desta região e desvirtua os
propósitos deste estatuto de classificação que
visam promover a conservação, proteção e val-
orização da natureza, da biodiversidade e do

património, numa relação harmoniosa com o
desenvolvimento.

Segundo o PEV, “o estatuto de ‘Parque Natu-
ral só pode ser entendido como uma afronta a
todos os que pugnam pela preservação e con-
servação dos valores naturais e culturais e que
acreditam no contributo que os instrumentos
de classificação podem dar para o cumprimento
desta missão”.

O PEV, em comunicado de imprensa distribuído à
Comunicação Social considera que “a criação deste
‘Parque Natural’ é um uso abusivo e inadmissível
dos instrumentos de classificação previstos na Lei
e uma descredibilização total das enࢢdades que
dão cobertura a esta decisão, nomeadamente
os organismos competentes do Ministério do
Ambiente”.

No mesmo documento “Os Verdes” afirmam
que “o descrédito em torno das razões e dos
objeࢢvos que levaram à criação deste ‘Parque
Natural Regional’ é tanto maior quando o próprio
responsável pela Agência do Vale do Tua, José
Silvano, já veio a público afirmar que este ‘Parque
Natural’ não será submeࢢdo às ‘regras ambi-
entais’ dos outros Parques Naturais, deixando
bem claro que estamos perante um mero rótulo
com fim políࢢcos e económicos e perante mais
uma tentaࢢva de iludir a UNESCO e não perante
uma vontade de conservação, caso ainda haja algo
para preservar”, lê-se no comunicado de imprensa.

“Os Verdes” dizem-se ainda “muito preocupa-
dos com outras consequências que advirão, para
as populações e para a região, da consࢢtuição
deste ‘Parque Natural Regional’ e que decorrem
do facto da Agência do Vale do Tua, da qual a EDP
é uma componente fundamental, através do novo
regime de gestão das áreas protegidas e da Lei da
Água, passar a ter um controlo determinante em
toda a área de influência da albufeira, tanto a nível
do leito, como das margens, não só em termos
territoriais como a nível das outras aࢢvidades,
nomeadamente as económicas”.

“Os Verdes” afirmam que vão conࢢnuar “em-
penhados em defender o Vale e a Linha do Tua e
o Alto Douro Vinhateiro, a sua biodiversidade e as
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paisagens que a natureza e o homem demoraram
séculos a desenhar, e a qualidade de vida das suas
populações”.

1.3.77 O melhor do mundo rural está a
ser inventariado pela associação
Animar (2013-03-28 11:40)

Uma associação portuguesa, a Animar, recolheu
por todo o país exemplos de boas práࢡcas de de-
senvolvimento local no mundo rural que mostrou
no passado dia 26, em Bragança, como modelos
do que pode ser feito a parࢡr dos recursos de
cada território.

A cidade transmontana foi a escolhida para
mais uma sessão de divulgação do trabalho real-
izado em 26 concelhos de Portugal denominado
"À Descoberta do Mundo Rural", com o objeࢢvo
de idenࢢficar, inventariar e caracterizar as práࢢcas
e experiências inovadoras no domínio do desen-
volvimento local em meio rural dinamizadas por
atores locais, cidadãos e enࢢdades.

A Animar - Associação Portuguesa para o De-
senvolvimento Local criou um síࢢo na Internet (
www.descobertadomundorural.com.pt ) onde
está a divulgar os diferentes projetos que encon-
trou pelo país que dinamizaram as comunidades
locais a parࢢr do aproveitamento do que é genuíno
localmente seja na agricultura, património, artes
ou tradições.

Lusa

1.3.78 Município de Carrazeda de An-
siães propõe a gastronomia e o
património para atrair turistas
neste fim-de-semana de Páscoa
(2013-03-28 13:05)

O Turismo do Porto e Norte de Portugal pro-
move mais uma edição dos Fins-de-Semana
Gastronómicos 2013. Trata-se de uma promoção
em escala que pretende salientar a importância
que o produto "Gastronomia e Vinhos" tem para
a afirmação do Porto e Norte de Portugal.

Dado o sucesso desta iniciaࢢva em anos ante-
riores, o município de Carrazeda de Ansiães
associou-se mais uma vez com novas sugestões
para o seu fim-de-semana, podendo prolongar a
sua estadia neste concelho numa das unidades
de alojamento locais aderentes, à sua escolha e a
preços convidaࢢvos.

O objeࢢvo é promover gastronomicamente o
concelho e, consequentemente, desenvolver a
economia local.

No fim-de-semana de 29 a 31 de Março, pode
visitar o concelho de Carrazeda de Ansiães e
degustar pratos como o "Cabrito Assado" e So-
bremesas como, por exemplo o "Leite-creme de
Maçã ", nos restaurantes que aderiram a esta
iniciaࢢva.

De forma a dinamizar e a enriquecer cultural-
mente esta ação, o Município irá realizar durante
esse fim-de-semana a tradicional Feira do Folar,
organizando também visitas guiadas aos principais
pontos turísࢢcos do concelho, disponibilizando
para isso um guia e transporte para os locais a
visitar como o Centro Interpretaࢢvo do Castelo
de Ansiães, o Moinho de Vento de Carrazeda,
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o Castelo de Ansiães, os Moinhos de Água de
Vilarinho da Castanheira e a Anta de Vilarinho da
Castanheira.

1.4 Abril

1.4.1 Governo aprova plano financeiro
de 17.500 ME para Alfândega da
Fé (2013-04-01 00:00)

O Governo aprovou o plano de ajustamento
financeiro do município de Alfandega da Fé, em
Bragança, no valor de 17.500 milhões de euros,
e concedeu um emprésࢡmo de mais de 720.000
euros para a autarquia reequilibrar as contas.

De acordo com um despacho publicado em Diário
da República na semana passada, foi "aprovado
o pedido de adesão ao Programa I do Programa
de Apoio à Economia Local, apresentado pelo
município de Alfandega da Fé que pressupõe um
reequilíbrio financeiro no valor de 17.500.000
euros" e foi também "autorizada a concessão
de um emprésࢢmo pelo Estado até ao valor de
721.395,78 euros pela maturidade de 20 anos".

No final de 2011, esta autarquia do distrito
de Bragança encontrava-se em situação de de-
sequilíbrio financeiro estrutural e, "depois de
esgotadas as possibilidades de recurso a outros
mecanismos conducentes ao restabelecimento de
uma situação financeira reequilibrada", declarou
a situação de desequilíbrio financeiro estrutural e
aprovou um plano de saneamento.

O despacho, assinado pelos secretários de Estado

da Administração Local e Reforma Administraࢢva,
pelo do Orçamento e pela do Tesouro, esclarece
ainda que, com o plano de reequilíbrio financeiro
aprovado, o município fica autorizado a celebrar
um contrato de reequilíbrio financeiro até ao
valor de 17.500 milhões de euros, com qualquer
insࢢtuição de crédito autorizada.

A autarquia de Alfândega da Fé fica também
obrigada a dar conhecimento ao Governo central
do pagamento das dívidas, quando as pagar, e
vinculada à adoção das medidas que integram o
plano de ajustamento e reequilíbrio financeiro.
ND // PMC
Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

1.4.2 Aldeia de Sambade quer ajudar a
criar rota dos judeus em Trás-os-
Montes (2013-04-01 00:22)

A aldeia de Sambade, em Alfândega da Fé, quer
contribuir para a criação da rota dos Judeus em
Trás-os-Montes e dinamizar o turismo cultural e
religioso com o legado da comunidade judaica
que ali viveu há 400 anos.

O ponto de parࢢda para esse trabalho é o livro
"os Marranos de Trás-os-Montes: judeus novos
na diáspora: o caso de Sambade", que será apre-
sentado, no sábado, na localidade transmontana,
como contou hoje à Lusa a presidente da Câmara
de Alfândega da Fé, Berta Nunes.

O município apoia os projetos da maior aldeia
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do concelho que, de acordo com a invesࢢgação
que deu origem ao livro, albergava, no século XVII,
"uma laboriosa comunidade de cristãos-novos que
tornavam florescente a indústria de tecidos de
linho, lã e seda, comunidade que foi desmantelada
pela Inquisição em uma verdadeira operação de
limpeza étnica".

Agência Lusa

1.4.3 CCDR-N lança iniciaࢢva Norte
2020 na próxima quinta-feira
(2013-04-02 00:00)

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte (CCDR-N) e o seu Conselho
Regional promovem, em parceria com o Jornal
de Noࢣcias, esta quinta-feira (4 de abril), o lança-
mento da iniciaࢡva NORTE 2020, na Alfândega
do Porto.

Este evento marca o arranque formal dos tra-
balhos em torno daquela que será a estratégia
regional para o período 2014-2020, correspon-
dente à vigência do próximo ciclo comunitário.

A abertura da sessão será realizada pelo Secretário
de Estado Adjunto da Economia e Desenvolvi-
mento Regional, António Almeida Henriques, à
qual se seguirá a apresentação da iniciaࢢva NORTE
2020, pelo Presidente da CCDR-N, Carlos Neves.

Terá ainda lugar a apresentação do contexto
socioeconómico da Região do Norte, que servirá
de ponto de parࢢda para o debate “A Região do
Norte: prioridades & desafios”.

Marcam presença no painel de debate personali-
dades que representam áreas fundamentais para
a promoção do desenvolvimento socioeconómico
da Região do Norte como as Universidades, as em-
presas ou a cultura. São elas: Alberto Figueiredo,
Presidente do Grupo Impetus, António Marques,
Presidente da Direção da Associação Industrial
do Minho, Odete Patrício, Diretora- Geral da Fun-
dação de Serralves e Marques dos Santos, Reitor
da Universidade do Porto.

Encerrará a sessão o presidente do Conselho
Regional do Norte, Francisco Araújo.

A iniciaࢢva NORTE 2020 visa responder ao mote
lançado pela estratégia “Europa 2020” – a pro-
moção de “um crescimento inteligente, inclusivo
e sustentável” - e tem como intuito incenࢢvar o
envolvimento e parࢢcipação dos vários atores re-
gionais no processo de definição da estratégia de
desenvolvimento regional, que marcará o futuro
do Norte.

1.4.4 PSD acusa autarca socialista de
levar a ’troika’ para Alfândega da
Fé (2013-04-02 01:17)

O candidato do PSD à Câmara de Alfândega
da Fé, Artur Aragão, acusou hoje a presidente
socialista, de levar a "troika" para o concelho,
com mais um plano de ajustamento financeiro,
que Berta Nunes atribui a "dívidas ocultas" social-
democratas.

O Governo aprovou, na semana passada, mais um
plano de ajustamento financeiro para o município
transmontano, no valor de 17.500 milhões de
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euros, com a concessão de um emprésࢢmo de
720.000 euros para a autarquia - uma das mais
endividadas do país – poder reequilibrar as contas.

Esta medida do Programa de Apoio à Economia
Local (PAEL) segue-se ao Plano de Saneamento
Financeiro aprovado em 2010, menos de um ano
depois de a socialista Berta Nunes ter assumido
a presidência da autarquia até então liderada
pelo social-democrata João Carlos Figueiredo que
declarou, em 2008, o "desequilíbrio financeiro"
das contas da autarquia.

Lusa

1.4.5 Agricultores que declarem in-
ício de aࢢvidade não pagam
segurança social de imediato
(2013-04-02 01:19)

O Governo esclareceu hoje que os agricultores
que declararem o início da aࢡvidade junto das
Finanças não vão pagar de imediato a segurança
social, à semelhança do que se verifica no regime
de trabalhadores independentes.

Em comunicado hoje emiࢢdo, o gabinete do
Secretário de Estado da Agricultura refere que "a
declaração de início de aࢢvidade (a primeira vez
que seja declarada aࢢvidade) não terá implicações
imediatas no pagamento da segurança social para
os agricultores".

Isto porque, esclarece a Secretaria de Estado
de José Diogo Albuquerque, o regime a aplicar aos
trabalhadores independentes "só produz efeitos
após o decurso de pelo menos 12 meses e quando

o rendimento relevante anual do trabalhador
ultrapasse seis vezes o valor do Indexante dos
Apoios Sociais (IAS)".

1.4.6 Pedidos de ajuda não param de
chegar à Caritas Diocesana de Bra-
gança (2013-04-02 10:03)

Cáritas Diocesana de Bragança não tem mãos
a medir e deia após dia é maior o número de
pedidos de ajuda de pessoas carênciadas que
habitam a cidade e aregião de Bragança.

“Às portas da insࢢtuição estão a chegar situ-
ações dramáࢢcas de pessoas que perderam o
emprego, que ficaram sem subsídios ou que foram
alvo de cortes nos seus salários. Além de alimen-
tos e vestuário, as ajudas mais solicitadas estão
relacionadas com o pagamento de electricidade e
gás”, noࢢciou a Rádio Renscença.

Mais de cinco mil pessoas foram apoiadas nos
úlࢢmos cinco meses pela insࢢtuição. “Tem-se
notado um grande acréscimo de procura”, referiu
a presidente da Cáritas de Bragança, Beatriz Fer-
nandes.

A Cáritas de Bragança tem feito face ao paga-
mento de muitas despesas de familias que cairam
numa situação de desepero, procedendo à liq-
uidação das faturas da luz e da água das famílias
que não o podem fazer por falta de recursos
finceirios.

123



“Há uns meses atrás víamos as noࢤcias e pen-
sávamos que era só nos meios mais citadinos;
hoje, a crise já está aqui, connosco; já estamos a
sofrer as consequências”, referiu Beatriz fernan-
des, salientando que o número de pessoas com
problemas económicos e Bragança já “aflige e
preocupa.”

1.4.7 Muros e patamares vinícolas der-
rubados no Douro pela chuva in-
tensa (2013-04-02 16:41)

Depois da seca no ano passado, alguns viࢡc-
ultores do Douro queixam-se agora da chuva
intensa que está a provocar prejuízos nas vinhas,
derrubando muros de xisto e patamares um
pouco por toda a região.

A agricultura é uma aࢢvidade que está depen-
dente das condições meteorológicas. E se, em
2012, foi a seca que provocou queixas e prejuízos,
este ano é a chuva intensa que não dá descanso
aos viࢢcultores durienses.

Por exemplo, em Santa Marta de Penaguião,
onde a principal aࢢvidade económica é a pro-
dução de vinho, Maurício Sequeira ainda está a
fazer as contas, mas fala já em prejuízos na vinha
que poderão rondar entre os 10 a 15 mil euros.

Prejuízos esses que, diz, foram provocados pela
chuva intensa que derrubou muros e patamares,
arrastando também videiras.

“Há o problema dos muros que estão derruba-
dos e é preciso levantá-los, mais a quebra na

produção, mais a replantação que serão mais dois
ou três anos”, sublinhou.

Para este produtor duriense, esta era a “pior
coisa que podia ter acontecido” ao Douro.

“No ano passado com a falta de água as videiras
não singraram e este ano queria replantar tudo de
novo. Este ano queria fazer mais cedo para apan-
har as águas e afinal foi a desgraça”, sublinhou.

Edgar Sequeira, também produtor de vinho,
queixou-se principalmente da queda de muros de
xisto e da despesa que representa agora recon-
struir estes que são dos elementosmais marcantes
da paisagem classificada pela UNESCO em 2001.

“Com o temporal que tem estado, os muros
caem desordenamento, uns por cima dos outros
provocando grandes prejuízos na região”, frisou.

O agricultor queixa-se de um processo buro-
cráࢢco para aceder aos apoios à reconstrução
destes muros tradicionais e da necessidade de se
recorrer a mão-de-obra paga, o que causa ainda
mais dificuldades.

Contactado pela agência Lusa, o responsável
pela Direção Regional de Agricultura e Pescas
do Norte (DRAPN), Manuel Cardoso, referiu que
desde o início do ano já foram reportadas aos
serviços algumas queixas de estragos provocados
pelo mau tempo, mas salientou que se trata de
“situações relaࢢvamente normais”.

A maior parte dos estragos terão ocorrido sobre-
tudo nas vinhas mais novas, em que os terrenos
ainda não estão consolidados.

Manuel Cardoso salientou que as queixas ap-
resentadas foram registadas e que se procedeu ao
seu encaminhamento para, depois, os agricultores
poderem recorrer às várias linhas de apoio, que
já estão implementadas, com vista à recuperação
dos muros.

Por exemplo, no âmbito do programa de financia-
mento comunitário PRODER, foi criada a medida
específica de Intervenção Territorial Integrada
do Douro Vinhateiro, que apoia a manutenção e
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conservação destas estruturas tradicionais.

Uns chamam-lhes as “rugas” outros os “degraus”
do Douro. Os muros de xisto foram construídos
nos úlࢢmos séculos pelos durienses e serpenteiam
a paisagem ao longo de vários quilómetros.

Só que, quando ocorrem intempéries são muitos
os muros e socalcos derrubados pela força das
águas.

Nos úlࢢmos anos foram reconstruídos cerca
de 200 quilómetros de muros de xisto, num inves-
mentoࢢ de cerca de 125 milhões de euros, com o
apoio de fundos comunitários.

Agência Lusa

1.4.8 Filandorra recorre da falta de
apoios do Estado à companhia de
teatro (2013-04-02 18:03)

A Filandorra, sediada em Vila Real, anunciou
hoje que vai recorrer da não atribuição de apoios
diretos por parte da Direção Geral das Artes
(DGArtes) que põe "quase em risco a sobrevivên-
cia" da companhia de teatro.

A DGArtes anunciou que 54 enࢢdades arࢤsࢢ-
cas vão reparࢢr cerca de 4,3 milhões de euros
atribuídos nos concursos de apoios diretos, anuais,
bienais e quadrienais na área do teatro.

De fora ficou a companhia transmontana, que
se nhaࢢ candidatado aos apoios quadrienais.

1.4.9 Resíduos do Nordeste comemo-
rou o décimo aniversário de aࢢvi-
dade (2013-04-02 19:13)

Criada em 21 de outubro de 2002, a empresa
Resíduos do Nordeste assumiu a gestão de resí-
duos de 13 Municípios, na cedência das posições
contratuais das Associações de Municípios do
Douro Superior, da Terra Fria Transmontana e da
Terra Quente Transmontana.

Em 10 anos muito mudou no panorama na-
cional em termos de gestão de resíduos, mas
sobretudo no Nordeste Transmontano.

Neste período de tempo 9.575 toneladas de
papel/cartão, 7.964 toneladas de vidro, 4.813
toneladas de plásࢢco, 1.157 toneladas de aço,
1.251 toneladas de resíduos de equipamentos
elétricos e eletrónicos, 17 toneladas de pilhas e
5,6 toneladas de óleos alimentares usados foram
reciclados fruto do esforço de todos os cidadãos
que têm, desde o início, aderido às ações de sensi-
bilização ambiental desenvolvidas pela empresa.

Outro dado salientado pela Resíduos do Nordeste
diz respeito à produção de energia elétrica a
parࢢr do biogás gerado no aterro sanitário. Desde
maio de 2009, a central de valorização energéࢢca
produziu 9.829.268 kwh, evitando a emissão de
4.244,88 toneladas de CO2 para a atmosfera, o
equivalente a plantar 24.577 árvores.

A imagem de um aterro sanitário na paisagem,
existente em 2002, está totalmente transformada,
no local surge agora a definição do Parque Am-
biental do Nordeste Transmontano, que conta já
com um Parque Mulࢢmateriais, uma Estação de
Tratamento de Águas Lixiviantes, uma Central de
Valorização Energéࢢca de Biogás e uma Unidade
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de Tratamento Mecânico e Biológico por Digestão
Anaeróbia.

No sistema existem 14 ecocentros e 4 estações de
transferência (com os devidos licenciamentos) e
estão instalados 596 ecopontos.

1.4.10 Primeira Feira da Saúde
do Nordeste Transmontano
(2013-04-03 00:23)

A 6 e 7 de abril decorre nas “naves” do Parque
Municipal de Exposições, a I Feira da Saúde do
Nordeste Transmontano.

Organizada pela Associação de Diabéࢢcos do
Distrito de Bragança (ADDB), o evento pretende
promover a dinamização e empreendedorismo na
saúde, com a divulgação de soluções, produtos e
equipamentos nesta área, assumindo-se também
como um local de debate, de conhecimento e
negócios. A Inauguração Oficial está marcada para
as 14.30h de sábado, dia 6.

A Feira da Saúde pretende apresentar à co-
munidade os recursos de saúde existentes no
distrito; informar e sensibilizar a população para
as diferentes problemáࢢcas na saúde e bem-estar;
transmiࢢr informação atualizada relaࢢva à dia-
betes mellitus.

Realizando-se nos dias 6 e 7 de abril, a iniciaࢢva
coincide com a comemoração, respecࢢvamente,

do Dia da Aࢢvidade Física e Dia Mundial da Saúde.
Serão várias as aࢢvidades a realizar, das quais
se destacam a exposição de Saúde e Bem-Estar,
alimentação saudável, práࢢca de exercício ߶sico,
simulacros, conferências para a população em
geral e profissionais de saúde, workshops e ras-
treios vários.

Nesta organização, a ADDB conta com a parceria
da Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros,
Associação Comercial e Industrial de Macedo
de Cavaleiros, Junta de Freguesia de Macedo de
Cavaleiros.

1.4.11 Turismo do Douro lança guia
turísࢢco das Aldeias Vinhateiras
(2013-04-03 13:34)

[favaios.jpg]

Favaios

A Turismo do Douro lança sexta-feira, na
Régua, o guia turísࢡco da Rede das Aldeias
Vinhateiras que faz um convite à descoberta
do património, história e paisagem de Barcos,
Favaios, Provesende, Salzedas, Trevões e Ucanha.

A iniciaࢢva conta com a colaboração da Asso-
ciação de Desenvolvimento da Rede das Aldeias
Vinhateiras (ADRAV) do Douro, que foi criada
para garanࢢr a gestão e a dinamização das seis
localidades.

Para o presidente da Enࢢdade Regional Turismo
do Douro, António Marࢢnho, este guia representa
"mais um instrumento para a promoção turísࢢca"
deste território.

"Mas, de igual modo, pela informação nele
conࢢda, pelos dados que proporciona ao turista
para melhor fruir o Douro, desde logo, a própria
riqueza de cada uma das Aldeias Vinhateiras, com
o seu enquadramento na região, contribuirá para
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a revitalização socioeconómica e para a fixação
da população nesta parcela do interior do país¯,
salientou o responsável.

Este livro faz o enquadramento geográfico e
histórico das seis aldeias onde se explicam os
fundamentos da sua importância para a Região
Demarcada, revela os forais, a história dos pelour-
inhos, igrejas e mosteiros, a heráldica das casas
brasonadas, os rituais e as tradições ancestrais,
os feitos das figuras ilustres, as lendas e histórias
anࢢgas, curiosidades locais e regionais.

Contém ainda fotos e mapas de localização e
plantas dos respecࢢvos centros rurais e, sobre
cada localidade, faz sugestões de circuitos a re-
alizar e informação sobre o que visitar num raio de
60 quilómetros.

O guia dedica as úlࢢmas vinte páginas ao Douro
natural e à descrição detalhada da "Grande Rota
das Aldeias Vinhateiras", um circuito, segundo
António Marࢢnho, propicia ao turista o contacto
com várias experiências de natureza paisagísࢢca,
ambiental e natural, conduz o visitante ao melhor
do património edificado, vernacular ou senhorial".

É ainda incluído um directório com contactos
úteis e informação sobre alojamento, restauração
e enoturismo da Região.

O lançamento do Guia integra um conjunto
de iniciaࢢvas e ferramentas de promoção e comu-
nicação da Rede de Aldeias Vinhateiras, inscritas
na candidatura ao programa ON2 – o Novo Norte.

A Turismo do Douro conࢢnua a trabalhar out-
ras das vertentes do projecto como a sinaléࢢca
turísࢢca e o website das Aldeias Vinhateiras, cuja
adjudicação formalizou recentemente.

A rede de Aldeias Vinhateiras foi apresentada
em Fevereiro de 2001, com o objecࢢvo de fixar
as populações, promover a dinamização socioe-
conómica dos aglomerados e divulgar o potencial
turísࢢco do Douro.

Este programa era financiado pela Acção Integrada
de Base Territorial (AIBT) do Douro, através da
Medida 2.1 da Operação Norte (ON), que viu parte

da suas verbas serem uࢢlizadas para obras de
recuperação das intempéries do inverno de 2001.

Só três anos depois as verbas foram repostas,
no âmbito da Reprogramação Financeira Inter-
calar da ON, do III Quadro Comunitário de Apoio,
tendo as obras, na maior parte das localidades,
começado em 2005.

©Lusa

1.4.12 Receitas tradicionais da Terra
Fria Transmontana reforçam
oferta turísࢢca (2013-04-03 14:48)

Um associação de desenvolvimento local quer
abrir o apeࢡte aos turistas com novas imagens de
receitas tradicionais da Terra Fria Transmontana
compiladas num receituário para distribuir em
Portugal e no estrangeiro, foi hoje divulgado.

A Corane- Associação de Desenvolvimento dos
Concelhos da Raia Nordesࢢna fez o levantamento
do receituário tradicional dos quatro concelhos
que representa - Vinhais, Miranda do Douro, Bra-
gança e Vimioso - e vai divulgá-lo na Internet e em
campanhas de promoção turísࢢca.

Porque “os olhos também comem”, as receitas
originais vão aparecer com nova imagem para
torná-las “mais apeࢢtosas”, como adiantou Luísa
Pires, coordenadora da Corane.

Os pratos escolhidos são cinco, a começar nas
sopas com o Caldo de Cascas (vagem de feijão
seca), seguindo-se as carnes com a conhecida
Posta Mirandesa, o Butelo (enchido) com Cascas
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e o Javali no Pote com Castanhas, e a Bola Doce
Mirandesa para a sobremesa.

Três destes pratos chegaram aos 21 finalistas
do concurso “Sete Maravilhas Gastronómicas de
Portugal” e foi a parࢢr daí que a Corane decidiu
realizar “o levantamento do receituário tradicional
dos quatro concelhos que representa”, segundo a
coordenadora.

O levantamento está concluído e segue-se a
recriação de cada um dos pratos, “acrescentando
às receitas tradicionais novos ingredientes como a
inovação e a atraࢢvidade”.

“A ideia é respeitar o receituário tradicional
mas queremos apresentar os produtos e os pratos
de uma forma mais atraࢢva, mais cuidada, mais
moderna e apeࢢtosa”, explicou.

O trabalho de imagem será desenvolvido em
parceria com o Insࢢtuto de Emprego e Formação
Profissional (IEFP) de Bragança, para que o chefe
de cozinha e responsável pela formação na área
da hotelaria e restauração deste organismo confe-
cione cada um dos pratos do receituário e sugira
uma nova forma de apresentação.

Cada um dos pratos será fotografado e essas
imagens vão acompanhar as receitas já recolhidas.

O receituário “deve estar concluído antes do
verão e vai ser distribuído e promovido em todo o
país e no estrangeiro”, segundo a responsável.

A coordenadora da associação acredita que “uma
forte aposta na imagem da oferta gastronómica
local, de reconhecida excelência, é capaz de atrair
novos visitantes e de contribuir para o aumento
da compeࢢࢢvidade do setor da restauração”.

Luísa Pires espera que este trabalho possa tam-
bém esࢢmular a restauração local a apresentar
“um maior número de pratos tradicionais nas suas
ementas, a aperfeiçoar a imagem e até a recuperar
algumas receitas já perdidas”.

“Já vemosࢢ o caso dos Cuscos de Vinhais, es-
veramࢢ praࢢcamente perdidos e após a Corane
ter insisࢢdo na sua recuperação, com a colabo-

ração de algumas pessoasmais velhas do concelho,
este prato gradualmente regressou às ementas
dos restaurantes e até é apresentado como um
produto gourmet”, exemplificou. @Lusa

1.4.13 ’Douro visto do céu’ a parࢢr de
Maio (2013-04-03 14:54)

A Enoteca Quinta da Avessada, no concelho de
Alijó, lança em Maio um novo programa turísࢡco
que propõe viagens de avião pela região do
Douro, com duração de uma hora, anunciou hoje
o responsável pelo projecto.

Luís Barros referiu que a grande novidade desta
época turísࢢca é o programa ’Douro visto do céu’,
que terá parࢢda do aeródromo de Vila Real, com
passagem por Resende e ≪subida≫ a Vila Nova de
Foz Côa.

O passeio terá a duração de uma hora e pre-
tende revelar uma perspecࢢva diferente da mais
anࢢga região demarcada do Mundo, dos seus
vinhedos em socalcos, do rio, das aldeias, vilas e
cidades ou dos seus monumentos, acrescentou.
De acordo com o mesmo responsável, esta nova
acࢢvidade ainda está a ser preparada, pelo que
ainda não foi definido o preço.

A Enoteca estabeleceu uma parceria com a em-
presa Aerovip, que actualmente é a responsável
pela carreira aérea Bragança/Vila Real/Lisboa.

Para além deste novo programa, a parࢢr deste
ano será também possível ir buscar os turistas
directamente a Lisboa, nos aviões da Aerovip, para
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passarem um fim-de-semana no Douro.

Com estes programas, Luís Barros quer desen-
volver no Douro o turismo de negócios, que
considera ser praࢢcamente inexistente neste
território.

≪Este ano vamos trabalhar muito com o aeró-
dromo de Vila Real. Eu penso que é uma linha
regional muito importante e que não está devi-
damente divulgada para o turista≫, salientou o
responsável.

Luís Barros anunciou ainda uma parceria com
a Pelcor, empresa produtora de arࢢgos de moda
em pele de corࢢça. ≪O objecࢢvo é associar, aos
vinhos, um produto também muito português: a
corࢢça≫, salientou.

A ideia é transformar a Quinta da Avessada
numa passerelle para a apresentação das novas
colecções da Pelcor. Neste espaço, será também
criado um posto de venda destes arࢢgos feitos em
pele de corࢢça.

Esta é também, segundo Luís Barros, uma forma
de combater a sazonalidade que afecta o Douro, já
que estas passagens de modelo podem ocorrer no
inverno, a época mais baixa para o turismo neste
território.

≪Sofremos imenso com a sazonalidade e por
isso queremos criar novos atracࢢvos≫, sublinhou.

Este é um problema que, de acordo com aquele
responsável, o impossibilita de ter uma equipa
profissional assalariada durante todo o ano.

≪Tenho que fazer contratos de sete meses, não
consigo mais e não me mentalizo disso. Acho que
as empresas para serem sustentáveis e saudáveis
nhamࢢ que ter a sua equipa profissional o ano
todo≫, frisou.

Em 2011, a Enoteca Douro recebeu cerca de
15 mil visitantes, 90 por cento dos quais es-
trangeiros. O objecࢢvo para 2012 é aࢢngir os 20
mil turistas.

Instalada em Favaios, onde se produz um dos

mais conhecidos moscatéis, a Quinta da Avessada
está equipada para receber grupos até 150 parࢢc-
ipantes e propõe um vasto leque de acࢢvidades,
desde refeições vínicas a jogos relacionados com
a vinha e o vinho, vindimas e apanha da azeitona,
provas de vinhos e azeites.

É a primeira enoteca interacࢢva da Europa.
Está equipada com um sistema de mulࢢmédia
e audiovisuais, conjugado com representações
etnográficas, que guia o turista pela acࢢvidade
viࢢvinícola duriense. @Lusa

victor (2013-04-03 19:22:24)
Ora ai esta uma boa noࢢcia
Oucha la’ tenha um safe takeoff e as passagens por
estas terras sejam fecundas de sucesso
Mas so’ um promenor nao estaremos nos a por a
carroca a’ frente dos bois?
Entao e o resto do puzzle ja’ esta’ no terreno?
E’ que so’ temos o primeiro decimo de segundo para
impresionar alguem e nunca se consegue impressionar
ninguem se ao que veem nao lhe vermosࢢ para dar
ainda mais do que eles esperavam receber.
Por favor lembrem-se que estes visitantes nao trazem
moxilas com eles,e tambem nao esperam ser alimen-
taos por nenhuma racao de combate..
Oucha la’ o plano tenha pernas para andar.

1.4.14 Autarcas de Bragança reclamam
do Governo esclarecimento so-
bre ligação aérea (2013-04-05 10:09)

Os autarcas do distrito de Bragança reclamaram
hoje do Governo uma clarificação urgente sobre
se pretende ou não retomar a ligação aérea entre
Trás-os-Montes e Lisboa, suspensa há mais de
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quatro meses.

A carreira aérea que ligava Bragança, Vila Real
e Lisboa há 15 anos foi interrompida no final de
novembro por decisão do Governo, que alegou ter
de repensar o financiamento de 2,5 milhões de
euros anuais concedido às operadoras através de
concessão do serviço público.

O primeiro-ministro, Pedro Passos Coelho, in-
dicou, em janeiro, aos presidentes das câmaras
de Bragança e Vila Real que até final de março a
ligação seria restabelecida, mas o prazo expirou e
os autarcas do Distrito de Bragança juntaram-se
hoje para tomar uma posição conjunta que será
remeࢢda aos vários órgãos de soberania.

Os municípios nhamࢢ agendada para hoje, em
Bragança, uma reunião com o secretário de Estado
dos Transportes, Sérgio Monteiro, que cancelou
"por ter sido convocado para estar no Parlamento",
segundo o presidente da Câmara de Bragança e
anfitrião Jorge Nunes.

Os autarcas manࢢveram o encontro, em que
se fizeram representar nove dos 12 presidentes do
distrito, do qual saiu uma resolução conjunta com
as preocupações regionais.

A questão da carreira aérea surge à cabeça
por temerem que "venham a ser criadas condições
para uma eventual inviabilidade desta ligação"
porque o prazo para o regresso do avião foi ultra-
passado e mantém-se o silêncio do Governo.

"O dever de quem é eleito é o de falar com o
povo que o elege, dialogar com as insࢢtuições
das quais são parceiros. O Governo devia dedicar
um bocadinho de atenção a esta situação e falar
de uma forma clara e frontal sobre os problemas
que nos preocupam", declarou aos jornalistas o
social-democrata Jorge Nunes.

O autarca entende que "o Governo tem a obri-
gação de falar de forma clara e inequívoca" e
que "deve esclarecer de uma vez por todas se
há dificuldades e como vão ser superadas ou
simplesmente dizer: não vamos dar conࢢnuidade

às ligações".

O avião de 19 lugares que fazia a carreira aérea
com dois voos diários, de segunda a sexta-feira,
nos dois senࢢdos, transportava 10 mil passageiros
por ano.

Na resolução hoje aprovada, os municípios
transmontanos reclamam também a atenção do
Governo para outras ligações como a autoestrada
Transmontana cuja construção "se arrasta entre de
Macedo de Cavaleiros e Bragança", a conࢢnuação
da mesma de Quintanilha, em Bragança, até á
cidade espanhola de Zamora e o Túnel do Marão.

Consideram ainda "urgente" a ligação do IP2
à alta velocidade ferroviária espanhola com uma
estação prevista para a localidade de Puebla de
Sanábria, vizinha de Bragança, e a ligação de Freixo
de Espada à Cinta ao IC5.

Alegam ainda que as acessibilidades internas só
ficarão concluídas com a construção das estradas
entre Vimioso e Outeiro e Vinhais e Bragança.
HFI // MSP Lusa/fim

©Lusa

1.4.15 Macedo de Cavaleiros recebe
“V Encontro de Teatro Amador”
(2013-04-05 10:35)

A Associação dos Jovens Arࢡstas Macedenses
(AJAM) traz ao palco do Centro Cultural de
Macedo de Cavaleiros três outros grupos de
teatro, organizando assim aquele que é o V
Encontro de Teatro Amador, a decorrer sexta, dia
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5, a parࢡr das 21.45h.

Prosseguindo a valorização que a associação
tem feito no teatro escolar, subirão ao palco a
Companhia Ephémera do Colégio Ultramarino
de Nossa Senhora da Paz – Chacim, com um
fragmento da peça “Romeu e Julieta”, o Grupo
de Teatro Escolar, Teatro (en)cena - Mirandela
com a peça “O Julgamento”, o Gruteseg – Grupo
de Teatro Emídio Garcia – Bragança com o filme
“Parࢢda de S. Valenࢢm” e para terminar a AJAM
com o teatro paródia “Mãos ao ar”.

Esta aࢢvidade insere-se nas Comemorações do Dia
Mundial do Teatro 2013 que a AJAM promove ao
longo de mais de um mês através da realização de
iniciaࢢvas como a Exposição de Máscaras e Outras
Coisas de Teatro”, o “Café-Teatro” que levou a
arte da representação a alguns estabelecimentos
comerciais da cidade e o programa na Rádio Onda
Livre “Teatro Radiofónico – Cavaleiros da Paródia”.

O calendário das comemorações termina a 12
de abril com o “Café- Teatro” na Biblioteca Mu-
nicipal, coincidindo com o 10º aniversário do I
Curso de Teatro promovido pela CâmaraMunicipal
de Macedo de Cavaleiros entre abril de 2003 e
janeiro de 2004, que culminou coma apresentação
pública do projeto “Bodas de Lata”, desencade-
ando o processo da consࢢtuição da AJAM.

A realização do encontro de teatro visa promover a
parࢢlha de experiências arࢤsࢢcas entre os grupos
da região que se dedicam às artes performaࢢvas.
Em 2009, parࢢlharam o palco, o GêTêPêPê – Grupo
de Teatro da Paróquia de Perafita e o TEPO de Pom-
bal de Ansiães. Em 2010, a Associação Cultural
Comédias do Minho e em 2011, a AJAM convidou
o TEF – Teatro Experimental Flaviense e o projeto
de Teatro Escolar do Colégio Ultramarino de Nossa
Senhora da Paz – Chacim. Em 2012 marcaram
presença as produções das diferentes secções da
AJAM, o Colégio Ultramarino de Nossa Senhora da
Paz – Chacim e os Grupos de Teatro e Dança da
Escola Secundária Emídio Garcia – Bragança.

A AJAM nasceu a 18 de novembro de 2004 e
desde essa data, o Município atribui uma verba à
coleࢢvidade, que tem permiࢢdo a manutenção de

uma Coordenação Arࢤsࢢca. A AJAM desenvolve
as mais diversificadas aࢢvidades, desde a moda à
animação de rua, do teatro à prestação de serviços
na área da ocupação de tempos livres.

1.4.16 Programa “Valorizar” está a ser
apresentado hoje em Bragança
(2013-04-05 10:41)

Está a ser apresentado em Bragança, no Au-
ditório Paulo Quintela, o programa “Valorizar –
Criar Valor com o Território”.

Recentemente lançado pelo Ministério da Econo-
mia e do Emprego, o programa consࢢtui uma
aposta na valorização económica das regiões,
com objeࢢvos de fomento empresarial, atração
de invesࢢmentos, criação de emprego e coesão
social e territorial em concelhos do interior ou
com problemas de interioridade.

Marcarão ainda presença, no encerramento
da sessão, o Presidente da Comissão de Coor-
denação e Desenvolvimento Regional do Norte
(CCDR-N), o Secretário de Estado do Ambiente
e Ordenamento do Território e a Secretária de
Estado da Administração Local e Reforma Adminis-
traࢢva.

Atualmente, no âmbito do “Valorizar”, a Região
do Norte dispõe de apoios que ascendem aos 12
milhões de Euros, provenientes do “ON.2 – O Novo
Norte” (Programa Operacional Regional do Norte).
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A informação relaࢢva ao “Valorizar” encontra-se
disponível em www.novonorte.qren.pt/valorizar

1.4.17 Entre o Vinho e o Pão
(2013-04-06 11:34)

Entre o Vinho e o Pão é uma exposição fotográfica
da autoria de Ricardo Raminhos que vai estar
patente no Núcleo Museológico de Favaios - Pão
e Vinho até ao próximo dia 2º de abril.

“Favaios situa-se na região vinhateira do Douro
onde a acࢢvidade económica predominante é a
vinha e a panificação – o mais famoso o vinho
moscatel precedido do pão de quatro cantos.

Estas acࢢvidades perdem-se no tempo, mas
nem só de vinha e pão é feita a história de Favaios.
Aqui, a arte de representar também se perde no
tempo. A OFITEFA – Oficina de Teatro de Favaios
– iniciou a sua acࢢvidade em 2006, dando con-
nuidadeࢢ a uma tradição longínqua da aldeia, na
arte de representar.

Consta, que essa tradição se terá iniciado com
representações de rua, de passagens bíblicas
e religiosas, com o intuito de consolidar a fé e
moralizar os costumes. Em 1919 foi construído o
Teatro António Augusto Assunção – hoje a casa
da Ofitefa. Desde então, sempre que existe uma
representação nesse local, toda a sua população
e das zonas limítrofes ai ocorrem lotando o espaço.

Este trabalho é centrado na sala de Teatro e
no grupo de teatro amador que luta diariamente

por manter uma arte, seu espaço e uma tradição
num local isolado onde a oferta cultural dos
grandes centros urbanos está longe e vive diaria-
mente com a realidade do êxodo rural”.

Onde: Núcleo Museológico de Favaios - Pão e
Vinho
Quando: Até 20 de Abril de 2013
Entrada: Livre

1.4.18 Núcleo de Cozinhas Region-
ais de Mogadouro concession-
ado a empresários da região
(2013-04-08 16:01)

A Câmara de Mogadouro anunciou a concessão
a privados da exploração do Núcleo de Cozin-
has Tradicionais, composto por três unidades
transformadoras, concebidas para ajudar na
promoção dos produtos endógenos da região
nordesࢡna.

"Com este exemplo pretendemos apelar ao
empreendedorismo dos empresários locais, no
senࢢdo de se criarem novas unidades indus-
triais assentes na transformação dos produtos
endógenos", disse à agência Lusa o vereador
António Pimentel do município de Mogadouro,
António Pimentel.

O invesࢢmento ronda os dois milhões de eu-
ros, financiados em 85 por cento através do Fundo
Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER) e
pretende criar "uma dúzia" de postos de trabalho.

António Pimentel acredita que com a criação
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destas unidades possam aparecer novas explo-
rações pecuárias viradas para a produção de gado
suíno com incidência na conhecida raça Bisara
e servir de motor à reconversão agricultura da
região.

"Este potencial poderá ser uma alternaࢢva ao
setor leiteiro, a principal fonte de rendimento do
concelho, o qual atravessa dificuldades devido ao
aumento dos fatores de produção", acrescentou o
vereador.

O concelho de Mogadouro nhaࢢ na produção
de leite de vaca a sua principal fonte de receitas,
porém, há cada mais explorações a fechar e os
produtores a virarem-se para outras fontes de
rendimento como é caso da criação de porcos.

As unidades após a sua entrada em funciona-
mento vão produzir enchidos, com destaque para
as alheiras feitas à base de cogumelos, sendo ex-
ploradas por dois empresários da região oriundos
de Mogadouro e Vila Flor.

A úlࢢma vistoria por parte das enࢢdades com-
petentes ao Núcleo de Cozinhas Tradicionais está
marcada para terça-feira, terminando assim todo
o processo de licenciamento das unidades de
transformação.

"A Câmara não tem vocação para a gestão
deste poࢢ de unidades transformadoras, situação
pela qual foi decido através de concurso público
entregar a exploração das mesmas à iniciaࢢva
privada", frisou.

As três unidades transformadoras estão instal-
adas na zona industrial de Mogadouro e ocupam
cerca de 1.500 metros quadrados de área coberta.
FYP // ZO
Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

1.4.19 Douro Gás inaugura Unidade
Autónoma de Gás Natural
(UAGN) em Urjais (2013-04-08 16:17)

A Douro Gás vai inaugurar uma nova Unidade
Autónoma de Gás Natural (UAGN) em Urjais, no
concelho de Mirandela.

O ato inaugural conta com a presença do Se-
cretário de Estado da Energia e decorrerá amanhã,
dia 9 de abril, na nova Unidade Autónoma de Gás
Natural (UAGN) em Urjais, freguesia de Frechas,
concelho de Mirandela.

São 5 milhões de euros que a Goldeneregy,
Comercializadora de Energia, S.A. (Dourogás,
SGPS) pretende invesࢢr na construção de postos
de abastecimento de Gás Natural Veicular (GNV)
para frotas de empresas e municípios, dos quais o
de Urjais é o primeiro.

O invesࢢmento é financioado por fundos comu-
nitários em cerca de três milhões. Este complexo
é inovador no conceito tecnológico e comercial,
dado que permite o fornecimento de gás natural
misto (comprimido e líquido), além de possuir
um posto de venda direta de GNV, o primeiro de
uma rede nacional que a Goldenergy pretende
construir para servir frotas de empresas privadas
e municípios.
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1.4.20 Isabel Couࢢnho vem falar comas
mulheres socialistas de Macedo
de Cavaleiros (2013-04-08 23:15)

Isabel Couࢡnho, candidata à Presidência do
Departamento Nacional das Mulheres Socialistas,
cujas eleições decorrem a 13 de Abril, reúne-se na
próxima quarta-feira, dia 10, com as mulheres de
Macedo de Cavaleiros, pelas 21h, na Concelhia
do Parࢡdo Socialista.

Isabel Couࢢnho vai apresentar a moção da
sua candidatura, bem como ouvir as mulheres de
Macedo de Cavaleiros, recolhendo contributos
para o projeto que está a desenvolver a nível
nacional.

Do conjunto de ideias propostas pela candi-
data destaca-se o conceito de Igualdade salarial, a
discussão de um sistema de quotas nas comissões,
conselhos de direção, conselhos de nomeação
estatal e universidades, Parentalidade, violência
domésࢢca, entre outras.

Isabel Couࢢnho nasceu em 1966, em Vila das
Aves, no distrito do Porto. Licenciada em História
e Ciências Sociais, pela Universidade do Minho, é
Pós-graduada em Administração e Gestão Esco-
lares.

Professora do ensino secundário, Isabel Couࢢnho
foi deputada à Assembleia da República nas X e XI
legislaturas, de 2005 a 2011, pelo círculo eleitoral
do distrito de Braga.

Foi Secretária da mesa da Assembleia Municipal e
deputada municipal da Assembleia Municipal de
Cabeceiras de Basto.

Isabel Couࢢnho é deputada da Comunidade
Intermunicipal do Ave, membro do conselho
políࢢco do Departamento Nacional e Distrital
das Mulheres Socialistas, da Comissão Políࢢca
Concelhia, da Comissão Políࢢca Distrital de Braga
e da Comissão Nacional do Parࢢdo Socialista.

1.4.21 Alphabetum publica metáfora
sobre o ciclo da água em livro in-
fanࢢl (2013-04-08 23:27)

“H2O”, obra infanto-juvenil com chancela da ed-
itora Alphabetum e lançamento agendado para
sábado, 13 de Abril, às 15 horas, no auditório
da Escola Superior de Educação de Bragança
(ESEB), resulta de um frenéࢡco processo criaࢡvo
a quatro mãos das professoras Ana Pereira e Elza
Mesquita, co-autoras e co-ilustradoras que, no
mútuo interesse pela “arte e literatura para a in-
fância”, encontraram a moࢡvação para trabalhar
em conjunto.

Uma metafórica história sobre o ciclo da água,
o impulso para “H2O” surgiu da vontade de sim-
plificar as respostas às grandes questões como
“afinal de onde vem a neve?”, aos “fenómenos
inexplicáveis da nossa infância”.

“Sonhadoras, aventureiras, mas muito lutado-
ras”, com “vivências, afinidades, sensibilidades
e interesses por linguagens comuns”, as autoras
descobriram nas crianças, com quem trabalham
diariamente, o moࢢvo para escrever acerca do
mundo que nos rodeia, indo ao encontro da sua
curiosidade, criaࢢvidade e espírito observador.

Apresentado pelo Professor Carlos Teixeira, es-
pecialista em literatura para a infância e docente
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da ESEB, e com intervenções do Professor So-
brinho Teixeira, Presidente do Insࢢtuto Politécnico
de Bragança, da Professora Conceição Marࢢns, Di-
retora da ESEB e de Fáࢢma Fernandes, Vereadora
da Cultura da Câmara Municipal de Bragança, o
lançamento de “H2O” será brindado pelo Profes-
sor Vasco Alves, também docente da ESEB, com
a sua interpretação do Prelúdio da 6.ª Suite para
Violoncelo Solo de Bach.

Sobre Ana Pereira
Autora, ilustradora e professora do 1.º Ciclo do
Ensino Básico, desde 1988 exerce funções de assis-
tente convidada na Escola Superior de Educação
(ESE) do Insࢢtuto Politécnico de Bragança (IPB).

Natural de Macedo de Cavaleiros, licenciou-se
na variante de Educação Visual e Tecnológica do
curso de Professores do Ensino Básico, comple-
tando o curso do Magistério Primário a par do
Mestrado em Estudos da Criança, com especializa-
ção em Comunicação Visual e Expressão Plásࢢca.

Doutoranda em Estudos da Criança com especial-
ização em Literatura para a Infância, desenvolve
invesࢢgação académica sobre a emergência da
escrita através da arte, formas de escrita criaࢢva e
técnicas de leitura, bem como na importância da
expressão plásࢢca como linguagem integradora
de outras linguagens, com crianças do 1.º Ciclo do
Ensino Básico.

Sobre Elza Mesquita
Autora e ilustradora, exerce funções de professora
adjunta na Escola Superior de Educação (ESE) do
Insࢢtuto Politécnico de Bragança (IPB).

Natural de Macedo de Cavaleiros, depois do
bacharelato em Contabilidade e Administração,
completou a licenciatura em Professores do 2.º
Ciclo do Ensino Básico, variante de Educação
Visual e Tecnológica. É Mestre em Ciências da
Educação e Doutorada em Estudos da Criança,
com especialização em Formação de Professores.

Conta com uma vasta experiência na área educa-
cional, nomeadamente na direção da Licenciatura
em Professores do Ensino Básico – 1.º Ciclo (2006
a 2009), do Curso de Mestrado em Ensino do 1.º
Ciclo do Ensino Básico (2009 a 2011, onde também

integrou a Comissão Cienࢤfica do mesmo) e na
direção do Curso de Especialização Tecnológica
em Serviço Social e Desenvolvimento Comunitário
(2011 a 2012). Desde 2010, é co-responsável pelo
Espaço Lúdico para a Infância (ELI) na ESEB.

Sobre a Alphabetum Edições Literárias
A editora carateriza-se pela aposta exclusiva em
novos talentos, promovendo a carreira dos autores
no mercado literário e online, privilegiando uma
estreita colaboração com os mesmos, assim como
a gestão personalizada de cada obra.

Em dois anos, tempo que serviu de adaptação
ao mercado, pesquisa de talentos e leitura dos
trabalhos recebidos, mais de uma dezena de livros
viu a luz da edição. Para este ano, está prevista
a edição de obras de 22 novos autores, para
além da edição de mais seis obras de autores já
publicados pela editora, num total de 35 autores
representados.

A porta encontra-se aberta a todos os géneros
literários: crónica, romance, conto, poesia, infanto-
juvenil, entre outros. Vocacionada para umpúblico
ecléࢢco e de diferentes faixas etárias, a editora
publica igualmente as suas obras em áudio e
em Braille, por forma a que sejam inclusivas e
acessíveis a cidadãos com necessidades especiais.

Ficha TécnicaTítulo: H2O
Editor: Alphabetum Edições Literárias
utoras: Elza Mesquita e Ana Pereira
Ilustrações: Elza Mesquita e Ana Pereira
Edição: Março 2013
N.º Páginas: 40 páginas
Preço: 17,50€
Locais de venda: Fnac, Bertrand, livrarias locais e
no website h�p://alphabetum.pt , com 10 % de
desconto
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1.4.22 SORTEGEL integra Projecto Ref-
Cast (2013-04-08 23:31)

A SORTEGEL, é uma das maiores empresas de
transformação e exportação de castanha do
País, é um dos fundadores do Projecto RefCast –
Associação Portuguesa da Castanha que conta já
com 34 associados.

Esta Associação visa reforçar o negócio e a
valorização da Castanha de Portugal, sobretudo no
exterior, procurando aumentar a área de culࢢvo
e, consequentemente, a produção nacional de
castanha para que Portugal seja um dos principais
produtores Europeus.

Esta é uma iniciaࢢva de diversos agentes lig-
ados à fileira da castanha, Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) e o Insࢢtuto
Politécnico de Bragança (IPB) e que está em de-
senvolvimento desde 2007. No passado dia 26
de Fevereiro foi oficializada a escritura pública da
“RefCast – Associação Portuguesa da Castanha”,
numa cerimónia que teve lugar na aula magna da
UTAD.

De acordo com Vasco Veiga, administrador da
SORTEGEL, “a empresa envolveu-se nesta inicia-
vaࢢ por acreditar que o projecto irá favorecer
toda a região produtora de castanha com maior
incidência da zona da Terra Fria de Trás-Os-Montes,
dotando-a de competências para tornar Portugal
num dos principais produtores a nível europeu”.
Além disto, reforçou Vasco Veiga, “o RefCast vai
desempenhar, também, um importante papel,
conjuntamente, com outros intervenientes na
negociação de apoios para o Sector na Políࢢca
Agrícola Comum (PAC) para 2014/20”.

Actualmente o RefCast representa a grande
maioria das organizações que trabalham no sector
da castanha – produtores, comerciantes, trans-
formadores, enࢢdades individuais, colecࢢvas,
privadas e públicas – e é membro fundador da
Comissão Europeia da Castanha (CEC), organiza-
ção criada no âmbito da AREFLAH (Assemblée des
Régions Européennes, Fruiࢢères, Légumières et
Horࢢcoles).

SORTEGEL debate apoios ao sector na reunião da
Comissão Europeia da Castanha
A 1 de Março decorreu uma reunião da Comissão
Europeia da Castanha (CEC), em Madrid, com
vista a discuࢢr os apoios ao negócio da produção,
transformação e comercialização da castanha,
para serem apresentados em Bruxelas, no âmbito
da PAC 2014/20.

Este encontro contou com a presença de rep-
resentantes do sector, provenientes de vários
países, entre os quais França, Itália, Espanha e
Portugal, que foi representado por José Laranjo,
professor da Universidade de Trás os Montes
e Alto Douro, e Vasco Veiga, Administrador da
SORTEGEL em representação do RefCast.

Dos vários temas debaࢢdos, destaca-se a
preparação de um documento a apresentar
pela CEC que reúne um conjunto de argumentos
favoráveis e que serão apresentados em Bruxelas
aos deputados da comissão de agricultura; a
preparação de um programa europeu de pro-
moção da castanha; e a definição de estratégias de
acção contra as pragas e doenças do castanheiro.
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1.4.23 Semana da Primavera Biológ-
ica em Torre de Moncorvo
(2013-04-08 23:33)

O Município de Torre de Moncorvo aderiu à
Semana da Primavera Biológica, promovida pelo
Movimento Plantar Portugal. Para assinalar a
data preparou algumas aࢡvidades que se de-
senrolam nos dias 11 e 13 de Abril em Torre de
Moncorvo.

No dia 11 de Abril, Quinta-feira, decorrem no
Agrupamento de Escolas Dr. Ramiro Salgado
várias aࢢvidades com os alunos do 1º Ciclo do
Ensino Básico e Ensino Pré-escolar do concelho e
Centro Paroquial de Torre de Moncorvo.

Cada turma irá proceder à plantação de árvores
e flores num canteiro da escola, que posterior-
mente idenࢢficará com placas. No decorrer das
aࢢvidades haverá animação com modelagem de
balões e face painࢢng. As crianças vão parࢢcipar
ainda na visualização de um filme alusivo ao tema
e num lanche convívio.

Com esta iniciaࢢva pretende-se comemorar o
Dia Mundial da Árvore, uma vez que no dia 21
de Março os alunos se encontravam de férias,
pretende-se ainda sensibilizar para a proteção da
floresta e espaços verdes e para a importância da
reciclagem e prevenção de resíduos.

No dia 13 de Abril, Sábado, realiza-se pelas
14h00 uma aࢢvidade de plantação de espécies
arbusࢢvas e herbáceas, desࢢnada ao público em
geral, junto ao Estádio Eng.º José Aires.

1.4.24 Primeiro Concurso de Fado
Amador de Trás-os-Montes
(2013-04-09 10:00)

Dez parࢡcipantes sobem ao palco do Centro
Cultural de Macedo de Cavaleiros, no sábado dia
13 de abril, às 21.45h, disputando o I Concurso de
Fado Amador de Trás-os-Montes, uma iniciaࢡva
do Grupo de Fados “Os Marialvas”.

Teresa Costa, Alberto Camelo, Catarina Veigas, Pe-
dro Gomes, Inês Nespereira, Vera Lúcia Tronchete,
Ester Catalão, Joana Capela, Beatriz Mendes
Gomes e João Esteves Inácio compeࢢrão pelo 1º
lugar que lhe garanࢢrá a gravação de um álbum
com 12 temas originais e o troféu de uma guitarra
portuguesa dourada. Os 2º e 3º lugares receberão,
respeࢢvamente o troféu da guitarra portuguesa
prateada e bronzeada.

O Grupo de Fados “Os Marialvas” foi fundado
em 1991 entre outros pelo transmontano José
Rodrigues, que com este Concurso pretende
rarࢢ do anonimato algumas vozes, dando-lhes
oportunidade de seguir um novo trajeto no Fado.
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1.4.25 Instabilidade num talude cau-
sada pelo mau tempo obrigou a
interrupção do IP2 entre Bornes
e a Trindade (2013-04-11 15:46)

A Ascendi, concessionária da estrada construída
em regime de Parceria Público Privada (PPP),
divulgou nesta quarta-feira que entre "10 e 24
de abril" o trânsito será desviado do IP2, "entre
os nós da Trindade e Bornes", num percurso com
cerca de 10 quilómetros.

Em comunicado, a concessionária adianta que
o desvio se deve a "trabalhos de reparação".

A concessionária indicou apenas que vão ser
feitas "obras de reparação" e num esclarecimento
posterior solicitado pela agência Lusa explicou
que o moࢢvo dos trabalhos prende-se com as
consequências do mau tempo na estabilidade de
um aterro.

1.4.26 Autárquicas: PSD e PS com can-
didatos em todos os concelhos
de Bragança (2013-04-11 15:57)

O PSD e PS concluíram o processo de escolha
de candidatos nos doze concelhos do distrito

de Bragança com a aposta em independentes e
coligações para reforçar resultados em alguns
concelhos, disseram hoje fontes parࢡdárias.

Os socialistas fecharam o processo autárquico
na quarta-feira, à noite, com a escolha do indepen-
dente José Manuel Morais, em Mirandela, um dos
basࢢões social-democratas, depois de terem já
avançado com outro independente, João Sampaio,
para a Câmara de Carrazeda de Ansiães, sempre
liderada pelo PSD.

Os social-democratas apostam em coligações
com o CDS-PP em quatro basࢢões socialistas,
avançando com Artur Aragão, em Alfândega da Fé,
Fernando Almeida, em Vila Flor, e Nuno Gonçalves,
em Torre de Moncorvo, todos indicados pelo PSD,
enquanto o CDS-PP anunciará o cabeça-de-lista
em Vinhais depois do dia 20.

PSD e PS dividem os doze municípios da região,
e ambos recandidatam os atuais presidentes ou,
no caso em que aࢢngiram o limite de mandatos,
os vice-presidentes nas câmaras emque são poder.

Dos atuais autarcas social-democratas pode
recandidatar-se apenas o de Carrazeda de An-
siães, João Luís Correia. O PSD avança com os
vice-presidentes António Branco, em Mirandela,
Duarte Moreno, em Macedo de Cavaleiros, An-
tónio Pimentel, em Mogadouro, e Jorge Fidalgo,
em Vimioso.

Noutros municípios liderados pelo PS, os social-
democratas apostam em Francisco Granjo para
Miranda do Douro, Maria do Céu Quintas para
Freixo de Espada à Cinta e Artur Argão para Alfân-
dega da Fé.

O PS recandidata Berta Nunes, em Alfândega
da Fé, Américo Pereira, em Vinhais, José Santos,
em Freixo de Espada à Cinta e Artur Nunes, em
Miranda do Douro.

Os socialistas avançam em Torre de Moncorvo
e em Vila Flor, com os vice-presidentes, respeࢢva-
mente João Aires e Fernando Barros.
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Nos concelhos liderados pelo PSD, o PS aposta
em Júlio Meirinhos em Bragança, Rui Vaz em
Macedo de Cavaleiros, Francisco Guimarães em
Mogadouro, e Amílcar Marࢢns em Vimioso.

Os presidentes das distritais do PSD e do PS,
José Silvano e Jorge Gomes, definiram como obje-
vosࢢ para estas autárquicas "reforçar" o número
de câmaras.

Além das quatro coligações com o PSD, o CDS-
PP apresentou, até ao momento, mais três
candidatos, todos na qualidade de independentes.

O vice-presidente do Insࢢtuto dos Vinhos do
Douro e do Porto, Carlos Pires, é o escolhido para
Mirandela, a aposta em Macedo de Cavaleiros
vai para Rui Costa, técnico oficial de contas, e o
bancário Fernando Reis avança em Carrazeda de
Ansiães.

Estas eleições contam com mais uma candi-
datura neste distrito, a do vereador da Câmara
de Bragança, Humberto Rocha, que vai concorrer
novamente à presidência do município naquela
que é, até ao momento, a única candidatura às
autárquicas sem apoio de parࢢdos no distrito de
Bragança.

As restantes forças parࢢdárias ainda não apre-
sentaram nomes para o ato eleitoral que deverá
ocorrer em outubro.
HFI // JGJ
Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

Anónimo (2013-04-12 14:03:47)
O Nome do atual presidente da Câmara de Carrazeda
de Ansiães É:
JOSÉ LUÍS CORREIA e não João... como se pode ler no
documento

1.4.27 Macedo de Cavaleiros recebe
encontro regional de Gira-Volei
(2013-04-12 09:57)

O Encontro Regional de Bragança de Gira-Volei
realiza-se pelo segundo ano consecuࢡvo em
Macedo de Cavaleiros.

No próximo sábado, dia 13, cerca de 200 atle-
tas entre os 6 e os 23 anos de todo o distrito de
Bragança. A iniciaࢢva decorre no Jardim 1º de
Maio, em frente aos Paços do Concelho, entre as
10h e as 16h. Na sexta-feira anterior, realiza-se
durante a tarde o encontro municipal que junta os
alunos das escolas do concelho.

O Gira-Volei é um formato de voleibol adap-
tado às crianças que se iniciam na práࢢca da
modalidade, onde através do jogo simplificado
(2X2) e uࢢlização do passe, tem atraído muitos
jovens, muito devido à sua implementação nas
escolas.

A organização do evento está a cargo da Fed-
eração Portuguesa de Voleibol em parceria com
o Município de Macedo de Cavaleiros, resulta do
crescente desenvolvimento da práࢢca da modali-
dade nas escolas da região e da pro߶cua parceria
existente, nomeadamente ao nível do Voleibol de
Praia, entre as duas enࢢdades.
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1.4.28 “inova.Moncorvo” debate
juventude e empreende-
dorismo no próximo fim-de-
semana em Torre de Moncorvo
(2013-04-12 10:01)

Nos próximos dias 13 e 14 de Abril decorrerá em
Torre de Moncorvo, o evento inova.Moncorvo. É
um certame que tem três componentes disࢡntas,
que parࢡlham entre si a busca pelo conhecimento
e a inovação, e cujo público-alvo são os jovens,
não restringindo contudo a parࢡcipação com
base em nenhum critério.

A primeira componente relaciona-se com a
disponibilização de oferta de workshops de so[-
skills, relacionados com a integração no mercado
de trabalho.

A segunda componente relaciona-se com a pro-
moção da parࢢcipação cívica dos jovens através da
exposição de alguns mecanismos que fomentem
essa parࢢcipação.

A terceira componente compõe-se pela ligação
com o mundo empresarial e com o empreende-
dorismo.

A direção da AJUM , refere em comunicado,
que “está convicta que a exposição de diversos ca-
sos de sucesso, sobretudo consࢢtuídos por jovens
ou empresas da região, poderá inspirar a plateia
a considerar essa opção e a abrir os horizontes do
que poderá ser o seu contributo na sociedade”.

1.4.29 Casa do Povo de Abreiro
sofre obras de requalificação
(2013-04-12 10:22)

A Casa do Povo de Abreiro, pequena aldeia do
concelho de Mirandela situada junto do rio Tua,
vai surgir com novas condições de uࢡlização
comunitária.

Estão a decorrer neste edi߶cio obras de re-
qualificação que darão origem ao surgimento de
um pequeno espaço museológico onde serão ex-
postas alfaias agrícolas e demais instrumentos de
trabalho e séries de objetos ligados à vida rural da
região, numa perspeࢢva de salvaguarda da cultura
local e divulgação dos elementos etnográficos
mais marcantes.

Para a criação deste centro museológico serão
manࢢdas as caracterísࢢcas formais e espaciais do
edi߶cio existente. As obras de reestruturação do
edi߶cio, que deverão estar terminadas até ao final
de 2013, resultam de uma candidatura da Junta de
Freguesia de Abreiro, apoiada pelo Município de
Mirandela, à Medida 3.2.1 do PRODER - Programa
de Desenvolvimento Rural, resultando num invesࢢ-
mento total de 178 958,80 euros, comparࢢcipado
em 60 % por fundos comunitários.
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1.4.30 “Dias Europeus do Sol “
(2013-04-12 12:08)

“Dias Europeus do Sol “ é um projeto promovido
pela Associação Portuguesa da Industria Solar
( APISOLAR ) tem o objeࢡvo de fomentar pela
Europa o uso do sol como fonte de energia signi-
ficaࢡva.

Os primeiros Dias Europeus do Sol foram celebra-
dos na semana de 16 de Maio de 2008 contando
commais de 4.000 eventos em13 países Europeus.

A APISOLAR coordena pela sexta vez consec-
uࢢva os “Dias Europeus do Sol”, um projeto
comparࢢcipado pela Comissão Europeia no âm-
bito do Programa Intelligent Energy Europe. “Dias
Europeus do Sol” visa sensibilizar e promover a
uࢢlização da Energia Solar em cada Estado Mem-
bro junto da sociedade civil e do público escolar,
alertando para as vantagens do uso desta fonte de
energia renovável.

Esta ação pretende conduzir a uma clara re-
dução do consumo energéࢢco, traduzindo-se não
só numa poupança energéࢢca, como também na
redução de emissões de CO2 e respeࢢva proteção
ambiental, pensado na sustentabilidade da vida
quoࢢdiana das pessoas.

Em 2013, os Dias Europeus do Sol realizam-se
de 1 a 19 de maio, estando agendado para Vila
Real a realização de uma sessão de divulgação,
através de um WORKSHOP, aberto a toda a comu-
nidade, a efetuar no Museu da Vila velha, no dia
02/05/2013, às 18:30H. Esta iniciaࢢva é organizada
em parceria entre a APISOLAR, a CIMDOURO –
Agência de Energia e a DOURO ALLIANCE/Agência

de Ecologia Urbana".

1.4.31 Semana Gastronómica do Ba-
calhau em Miranda do Douro
(2013-04-12 13:36)

De 20 a 28 de abril, Miranda do Douro recebe
mais uma Semana Gastronómica do Bacalhau.
Este é já um evento de referência na região
transmontana que anualmente atrai milhares de
visitantes ao concelho mirandês.

Tal como aconteceu em edições anteriores são
vários os restaurantes que aderem a esta iniciaࢢva,
e oferecem os melhores pratos de bacalhau aos
apreciadores do “fiel amigo” dos portugueses.

De referir que este é um certame organizado
pela Associação Comercial e Industrial de Miranda
do Douro.

1.4.32 Aprovada estratégia de desen-
volvimento da região Norte
(2013-04-12 13:38)
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No âmbito dos trabalhos em torno da estratégia
regional NORTE 2020, a Comissão Permanente
do Conselho Regional do Norte, órgão consulࢡvo
da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte (CCDR-N) aprovou a estratégia
de desenvolvimento para a região Norte para
2014-2020.

Parࢢciparam da reunião o presidente do Con-
selho Regional, Francisco Araújo (também Pres-
idente do Município de Arcos de Valdevez), o
Vice-Presidente, Joaquim Barreto (Presidente do
Município de Cabeceiras de Basto), o Presidente
da CCDR-N, Carlos Neves e ainda os municípios
de Santa Maria da Feira, Bragança, Paredes, Alijó,
Santo Tirso e Lamego. No encontro, a CCDR-N
apresentou os principais documentos já desen-
volvidos para a preparação da estratégia regional
NORTE 2020 e a metodologia inerente a esta
iniciaࢢva, que mereceram a aprovação por parte
da Comissão Permanente do Conselho Regional.

A consࢢtuição do Comité de Pilotagem da ini-
ciaࢢva NORTE 2020, cujas principais funções
passarão pelo acompanhamento dos trabalhos
em curso e pela apresentação de contributos con-
cretos para a definição da estratégia regional, foi
também aprovada. Na composição deste comité
terão lugar, designadamente, representantes das
Comunidades Intermunicipais da região e da Área
Metropolitana do Porto, das universidades, das
empresas, das enࢢdades do Sistema Cienࢤfico e
Tecnológico, do setor social, assim como, peritos
e individualidades de elevada relevância no con-
texto regional.

A Comissão Permanente deliberou, ainda, o
agendamento de uma reunião com os represen-
tantes dos setores com assento no Conselho
Regional (Universidades, Associações Empresari-
ais, Sindicatos, Associações de Desenvolvimento
Regional, etc.), no senࢢdo de debater a iniciaࢢva
“Norte 2020” e o novo período de programação
2014-2020, 2/2 nomeadamente, o próximo Pro-
grama Operacional Regional do Norte e respeࢢvo
modelo de governação.

A iniciaࢢva NORTE 2020 visa responder ao mote
lançado pela estratégia “Europa 2020” - a pro-
moção de “um crescimento inteligente, inclusivo

e sustentável” - e tem como intuito incenࢢvar o
envolvimento e parࢢcipação dos vários atores re-
gionais no processo de definição da estratégia de
desenvolvimento regional, que marcará o futuro
do Norte.

1.4.33 Estudantes africanos receiam
que crise reduza intercâmbio
com Portugal (2013-04-15 21:35)

A Associação de Estudantes Africanos de Bra-
gança denunciou hoje que a crise está a gerar
cortes nos apoios ao intercâmbio e pode levar
à diminuição do número de jovens dos países
lusófonos que preferem estudar em Portugal.

Óscar Monteiro, da direção da Associação de
Estudantes Africanos do Insࢢtuto Politécnico de
Bragança (IPB), afirmou à Lusa que há casos de
"desistência de alguns alunos", principalmente
nas grandes cidades. r à diminuição do número de
jovens dos países lusófonos que preferem estudar
em Portugal.

Noutros casos, como o que aconteceu recen-
temente na Régua, em Trás-os-Montes, há
estudantes que viajaram com a promessa de
uma bolsa e acabaram a "passar fome e expulsos,
por não terem dinheiro para a renda", relatou.r
à diminuição do número de jovens dos países
lusófonos que preferem estudar em Portugal.

Estes problemas vão ser discuࢢdos, em Bragança,
durante o fim de semana, na primeira Conferência
de Dirigentes Associaࢢvos das Associações de
Estudantes Cabo-verdianos em Portugal, em que
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são esperados representantes de nove cidades
portuguesas

1.4.34 “Pelos Caminhos de Miranda
do Douro” de Basࢢana Angélico
(2013-04-15 21:45)

De 19 de abril a 31 de maio, a Casa da Cultura
Mirandesa recebe a exposição “Pelos Caminhos
de Miranda do Douro” de Basࢡana Angélico.

Este é um trabalho iniciado pelo expositor em
2012, um novo projeto inovador (invesࢢgador e
ilustrador), "PELOS CAMINHOS DE PORTUGAL" em
marcadores de livros/ bookmarks (técnica mista
- café, aguarela e ntaࢢ da china monocromáࢢca),
retratando todo o património cultural, etnográfico
e arquitetónico, religioso, militar e civil deste
nosso país e ilhas.

Basࢢana Angélico, nasce a 27 de Novembro
de 1971, em Melun, Seine-et-Marne (França).

Regressa a Portugal em 1982, com a sua família
(Sendim, Miranda-do-Douro). Frequenta entre
1989 e 1992, a Escola Secundária Soares dos Reis,
os Cursos de Arquitectura e Design.

Frequenta em 1993, algumas aulas de desenho
modelo nu, com o mestre Mário Bismark, na
FBAUP, Porto.

Obtém em 1995, o Curso “Cultura pela Imagem”,
tendo sido aluno de Dr. Pierre Dumont, J.C.ªV.

de Bordéus, França e de Dr. José Vieira Marques,
F.J.C., Figueira da Foz, em Viana do Castelo.

Obtém Bacharelato, em Educação Básica (1º
CEB), no Insࢢtuto Superior Politécnico - Escola
Superior de Educação de Viana do Castelo no ano
de 1996.

Em 1997, obtêm Licenciatura, em Educação
Visual e Tecnológica, na Escola Superior de Edu-
cação de Viana do Castelo.

Em 2008 conclui pós-graduação em Ciências
da Educação, especializando-se em Administração
e Organização Escolar, pela Universidade Católica
Portuguesa de Viseu.

Professor de Educação Visual e Tecnológica
(2º CEB), Expressão Arࢤsࢢca (1º CEB) e Professor
tutor (2º e 3º CEB), de Quadro de Agrupamento
de Escolas de Sever do Vouga, desde 2009.

Desde de 2011, docente /conselheiro do con-
selho geral do Agrupamento de Escolas de Sever
do Vouga.

Inicia em 2007, projeto de ilustração de mar-
cadores de livros/ bookmarks, (técnica mista- café,
aguarela e ntaࢢ da china policromáࢢca) retratando
paisagens do Parque do Douro Internacional.

Temobras, que fazemparte do património arࢤsࢢco
de insࢢtuições públicas, privadas e colecçõespri-
vadas neste nosso país, Espanha, França, Brasil.
Primeira exposição individual nta-da-chinaࢢ sobre
materiais diversos, (Op Art) em bares da Ribeira
do Porto durante o mês de Setembro de 1990.

www.facebook.com- Feliciano Nuno Basࢢana
Angélico/ Basࢢana Angélico.

Onde: Casa da Cultura Mirandesa
Quando: de 19 de abril a 31 de maio
Entrada: Livre
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1.4.35 XVIII Concurso Nacional do
Ovino de Raça Churra Galega
Mirandesa (2013-04-15 23:02)

Realiza-se no próximo dia 20 de abril, noMercado
de Gado de Malhadas, a parࢡr das 10 horas, o
XVIII Concurso Nacional do Ovino de Raça Churra
Galega Mirandesa.

Este é um evento que pretende divulgar esta
raça de presࢤgio do planalto mirandês, dentro e
fora de portas.

Para além disso, é também um concurso que
tem por objeࢢvo o esࢤmulo e a orientação dos
criadores na produção e melhoramento animal
de ovinos de Raça Churra Galega Mirandesa por
contribuírem para a valorização e aproveitamento
de recursos forrageiros de regiões desfavorecidas,
bem como para a obtenção de carne de elevada
qualidade.

1.4.36 Miranda do Douro assinala o Dia
Internacional dos Monumentos
e Síࢢos com “La lhéngua dun
pobo” e visitas guiadas à Sé
(2013-04-15 23:08)

Realiza-se no próximo dia 19 de abril, a parࢡr
das 21 horas, no Auditório Municipal de Miranda
do Douro, a iniciaࢡva “La lhéngua dun Pobo”,
inserida no Dia Internacional dos Monumentos e
Síࢡos.

Este é um projeto apresentado na língua mi-
randesa e conta com o apoio dos professores de
mirandês e da comunidade escolar.

A herança patrimonial tem uma uࢢlidade que
vai para além do mero ato de guardar ou conser-
var. Ela é algo que enriquece as comunidades,
porque lhes dá senࢢdo, idenࢢfica-as com o seu
passado, fazendo com que se transforme num cap-
ital, a que podem recorrer sempre que é preciso
invesࢢr na consciência de si mesmas. Assim, cada
vez mais, o património deixa de ser apenas es-
pólio dos museus e se insere no desenvolvimento
social, fazendo parte das relações quoࢢdianas da
sociedade.

Nesta perspeࢢva, o património cultural garante
ao homem o conhecimento, a consciência de si
mesmo e do ambiente que a cerca, possibilitando
a sua orientação, para que se reconheça como
comunidade, inspirando valores, esࢢmulando o ex-
ercício da cidadania e metas comuns, ajudando a
delinear a sua história e a conservação damemória
do que fomos, somos e seremos, revelando assim
a nossa idenࢢdade.
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De referir que esta é uma iniciaࢢva da Câmara
Municipal de Miranda do Douro em parceria com
o agrupamento de escolas do concelho.

Ainda no âmbito do Dia Internacional dos Mon-
umentos e Síࢢos, a acontecer dia 18 de abril, a
Câmara Municipal de Miranda do Douro organiza
em parceria do Museu Terra de Miranda visitas
guiadas à Anࢢga Sé de Miranda do Douro.

Este ano o tema escolhido pelo ICOMOS (Con-
selho Internacional dos Monumentos e síࢢos) é o
Património da Educação, promovendo o conhec-
imento e a aprendizagem do legado relacionado
com estes e a eles derivado, idenࢢficando-se um
riquíssimo património, seja ele arquitetónico,
material, imóvel ou móvel, material ou imaterial,
diferentes escalas e contextos que se expressam
em todas as regiões do país.

Numa época emergente em que a idenࢢdade
e a sua construção depende cada vez mais do
património e da educação, os quais reforçam os
laços e os conhecimentos, a Câmara Municipal
aderiu a este evento e segue o programa definido
para a sinalização do mesmo.

1.4.37 Alunos daUTAD com trabalho de
campo no Cercado de Corços de
Grijó (2013-04-15 23:12)

Na próxima quinta-feira, dia 18, um grupo de
alunos da Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro (UTAD) realizará no Cercado de Corços
de Grijó um trabalho de campo que auxiliará na
contagem dos animais presentes.

A sua ação será focalizada na contagem de
excrementos em percursos definidos e represen-
taࢢvos com vários posࢢ de cobertura vegetal,
importantes dados que em conjunto com outros
métodos permiࢢrão avaliar a quanࢢdade de ani-
mais.

O Cercado de Corços de Grijó é propriedade
da Associação de Caçadores de Grijó e Vilar do
Monte, localizado na vertente noroeste da Serra
de Bornes. Com 35 hectares vedados, é o maior
cercado a norte do Rio Douro e o único gerido
por uma Associação de Caçadores. Atualmente,
com provas vídeo, fotográfica e outros dados,
são contados 7 corços ali existentes, numa altura
emque se caminha para o período de nascimentos.

O interesse cienࢤfico pelo local tem suscitado
a atenção de insࢢtuições de ensino, nomeada-
mente a UTAD que tem apoiado e acompanhado
a monitorização dos animais. Em 2012, foi in-
clusive alvo da tese final de uma licenciatura em
Engenharia Florestal que se “debruçou” sobre a
Monitorização da eficiência do cercado de Grijó
no fomento do corço. Nesse mesmo ano, alunos
de Zootecnia realizaram um trabalho auxiliar de
contagem dos animais.

1.4.38 Microcentral Hidroelétrica do
Fervença entrou em funciona-
mento (2013-04-15 23:16)

Já está a funcionar, desde o início do mês de
abril, a Microcentral Hidroelétrica do Fervença,
integrada no ediߵcio do Centro Ciência Viva de
Bragança.
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Com uma potência de 20 KW, a Microcentral
Hidroelétrica produz energia elétrica em Baixa
Tensão que é vendida ao operador de rede de
distribuição, a EDP.

Neste projeto, pretende-se focar a vertente
didáࢢca da produção micro-hídrica, através de um
quadro sinópࢢco demonstraࢢvo da instalação em
funcionamento, com ligação a “interface gráfica”
para compreensão do esquema integral desde a
tomada de água da presa do Rio Fervença, junto
ao Jardim José de Almeida, até à produção e
uࢢlização da energia elétrica.

Será, ainda, possível (entre outras valências) a
visualização de energiaenviada à rede em tempo
real, assim como a visualização da percentagem de
produção face aos consumos do edi߶cio, dos totais
de energia produzida e consumida na instalação.
Existe, também, a possibilidade de comandar
manualmente a central, tendo em vista as funções
didáࢢcas da instalação, no âmbito do trabalho
promovido pelo Centro Ciência Viva no que toca a
aࢢvidades.

A Microcentral Hidroelétrica do Fervença rep-
resenta um invesࢢmento de 120 mil euros. O
edi߶cio do Centro Ciência Viva localiza-se no
espaço da anࢢga Central Hidroelétrica de Bra-
gança, na margem esquerda do Rio Fervença, na
zona dos Batocos, no Centro Histórico de Bragança.

Recorde-se que, no final do século XIX - início
do século XX, a iluminação pública a petróleo,
considerada defeituosa e anࢢ-higiénica, deu lugar
à iluminação elétrica, tendo-se iniciado o processo
de iluminação das vilas e cidades. Bragança,
no ano de 1906, ainda era iluminada por uma
débil rede de lamparinas com funcionamento a
petróleo, os candeeiros apagavam-se antes da
meia-noite e nas noites de luar não eram acesos
para poupar petróleo. A Câmara Municipal, em
reunião de 8 de Novembro de 1906, decidiu abrir
concurso para a concessão da iluminação elétrica
da cidade, com aproveitamento da queda de água

no rio Fervença, zona dos Batocos.

O concurso ficou deserto mais do que uma
vez, tendo sido feitas várias tentaࢢvas, sem êxito,
de ajuste direto.

A discussão de soluções alternaࢢvas, mudanças
de execuࢢvo camarário, a revolução de 1910 e
outras situações fizeram com que o problema da
contratação se arrastasse até 16 de Fevereiro 1912.
A construção da Central dos Batocos, canal, bar-
ragem e restantes obras deveriam ser executadas
em dois anos. Problemas diversos e o início da 1.ª
Grande Guerra, para a qual foi mobilizado o en-
genheiro eletricista, concessionário da iluminação,
e a falta de recursos fizeram com que só a 22 de
Dezembro de 1921, passados 15 anos, vesseࢢ sido
inaugurada a iluminação pública a eletricidade,
cujas obras e trabalhos foram dirigidos pelo engen-
heiro francês LucienGuerche.

Passaram, ainda, algumas décadas, até que
muitos dos cidadãos das aldeias bragançanas
pudessem aceder a este bene߶cio, o que para
muitos só aconteceu após o 25 de Abril de 1974,
mais de três quartos de século depois de Lisboa.

Salienta-se que o Centro Ciência Viva, instal-
ado em um edi߶cio inteligente, tem como missão
a promoção do conhecimento e da sensibilização
ambiental.

1.4.39 Mogadouro recorre à jusࢢça
para forçar saída de sis-
tema mulࢢmunicipal de água
(2013-04-16 09:19)

[mogadouro.jpg]

A Câmara de Mogadouro (PSD) avançou com
uma ação de condenação e com uma providência
cautelar para forçar a sua saída do sistema mul-
municipalࢡ de abastecimento de água de Trás os
Montes e Alto Douro.
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O presidente da Câmara, Moraes Machado,
disse à agência Lusa que a providência cautelar e
a ação de condenação, visando o Ministério do
Ambiente e a empresa Águas de Trás os Montes e
Alto Douro (ATAD), já deram entrada no Tribunal
Administraࢢvo de Mirandela.

"A permanência do município de Mogadouro
naquele sistema mulࢢmunicipal é ruinosa para
os interesses económicos do nosso concelho e
não precisamos de nele estar incluídos", jusࢢficou
Moraes Machado.

"Este pedido para sair do sistema mulࢢmu-
nicipal foi recusado pela senhora ministra do
Ambiente em novembro de 2012, sem qualquer
fundamento legíࢢmo e em violação do princípio da
autonomia das autarquias, pelo que o município
de Mogadouro se viu obrigado a defender os seus
interesses e dos seus munícipes em tribunal",
frisou o autarca social-democrata.

O município de Mogadouro aderiu ao sistema
mulࢢmunicipal em 2001, através da celebração de
um protocolo e de contratos de fornecimento de
água e recolha de efluentes.

Para dar resposta a solicitações do Mistério do
Ambiente, o município de Mogadouro elaborou,
entretanto, "um estudo técnico aprofundado"
que demonstrou "o interesse público" da saída do
município do sistema mulࢢmunicipal municipal
das ATAD.

No estudo, ao qual a Lusa teve acesso, é referido
que "é de interesse publico a desafetação do con-
celho de Mogadouro do sistema mulࢢmunicipal
das ATAD", sobretudo "pelo impacto negaࢢvo" que
a sua integração no sistema "teria em termos de
acréscimo do preço final da água para a população
e empresas da região".

"O concelho dispõe de água em quanࢢdade e qual-
idade para abastecer todo o concelho, pelo que
não precisa de estar incluída no sistema mulࢢmu-
nicipal da ATAD. A permanência na ATAD só agrava
os preços para os consumidores",acrescentou o
autarca.

"Mogadouro é um concelho que tem os prob-

lemas de abastecimento de água e saneamento
resolvidos em toda a sua extensão e, por isso, não
precisamos da intervenção de outras enࢢdades",
concluiu Moraes Machado.
FYP // JGJ Lusa/fim
Fonte: Agência Lusa

yellow submarine (2013-04-16 10:03:39)
aqui está um presidente exemplar na defesa dos
interesses da sua terra. Faz muito bem o Dr. Moraes
Machado em expulsar esse bando de chupistas que
estão fazer com que os serviços de fornecimento de
água municipal aࢢnja valores impensáveis. e ainda
subirão mais. daqui a uns tempos Mogadouro será um
concelho exemplar neste setor, fornecendo a a água
a metade do preço aos seus munícipes. Essa ATAD
é mais um bando de tachistas e de encosto para os
que saeiem da políࢢca e dos políࢢqueiros do PS e do
PSD que se encostam uns aos outros e só vivem de
favores, com gestores pagos a preço de ouro. É mais
um exemplo do que este Portugal se transformou. Por
isso Dr. Moraes Machado faz muito bem em expulsar
essa gente da sua terra. Que vão trabalhar. Não
se aflija que quando voltarmos a ter presidentes de
cãmara decentes essa corja vai toda a voar, explorar
para outro lado!

Anónimo (2013-04-16 10:09:27)
Parabéns à Câmara de Mogadouro! Finalmente
alguém percebeu que essa ATAD e outras que tais, ape-
nas serve para extorquir mais dinheiro aos munícipes
e contribuintes!

1.4.40 Município de Torre deMoncorvo
comemorou 728 anos do Foral
de D. Dinis com apresentação de
livro (2013-04-16 22:42)
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Tânia Amaral, apresentou a sua primeira obra
“Torre de Moncorvo na Idade Média contributo
para a História da Vila e Termo” no passado dia
12 de Abril, na Biblioteca Municipal de Torre de
Moncorvo.

O Presidente da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo, Eng.º Aires Ferreira, deu início à
sessão referindo que a abordagem efetuada por
este livro é uma mais-valia e que se enquadra
muito bem na comemoração dos 728 anos de foral
concedido a Torre de Moncorvo por D. Dinis.

Referiu que obras desta natureza não se en-
contrammuitas vezes, nos dias de hoje, pois não
se cinge apenas à história dos protagonistas.

De seguida tomou a palavra a Dr.ª Renata Mar-
ques que efetuou a leitura de algumas palavras
deixadas pela Professora Associada da Faculdade
de Letras da Universidade do Porto, Dr.ª Crisࢢna
Cunha, que não pode estar presente na sessão.
Sendo salientado que este livro “ ilustra aspetos
da vida moncorvense nos finais da Idade Média,
alguns dos quais pouco explorados até agora”.
Referiu ainda que este trabalho é consࢢtuído por
um “corpus documental, consࢢtuído não só pelos
sumários de documentos anteriormente publi-
cados por diversos autores, mas também pela
publicação de 12 pergaminhos que se conservam
inéditos até hoje. Este apêndice consࢢtui, por
isso mesmo, uma mais-valia que nunca é demais
salientar.”

[EMBED]

A autora, Tânia Amaral, falou ao público presente
para fazer uma breve explicação sobre o livro
consࢢtuído por duas partes: uma sobre a região
de Moncorvo, que contém 5 capítulos e a segunda
sobre a vila de Torre deMoncorvo com 4 capítulos.

A par da apresentação do livro estavam expostos
no átrio da Biblioteca Municipal ospergaminhos
inéditos, pertencentes ao Arquivo Histórico, que
esࢢveram na origem desta obra.

1.4.41 “Unidos contra a Fome”, uma
iniciaࢢva para recolher ali-
mentos em Miranda do Douro
(2013-04-16 22:47)

No âmbito da campanha “Unidos Contra a Fome”
e face aos inúmeros pedidos de ajuda a Loja
Solidária de Miranda do Douro e diversas insࢡtu-
ições do concelho promovem no próximo dia 27
de abril, uma recolha de alimentos, em algumas
superߵcies comerciais do concelho mirandês.

Os alimentos recolhidos serão doados a famílias
carenciadas já assinaladas e idenࢢficadas.

Recordo que desde a abertura, dezembro de
2012, a Loja Solidária contemplou 44 famílias
carenciadas.

Todo o cidadão tem direito a uma alimentação
acessível, nutricionalmente adequada e cultural-
mente aceitável para que possa desfrutar de uma
vida aࢢva e saudável.

1.4.42 Nono Seminário Apícola da Terra
Quente (2013-04-16 23:12)
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No âmbito do Plano Apícola Nacional a Associ-
ação de Apicultores do Nordeste organiza o IX
Seminário Apícola da Terra Quente. Trata-se de
uma iniciaࢡva que pretende reunir apicultores,
técnicos, mas também pessoas com interesse na
área.

Tendo em conta a crescente curiosidade que
a aࢢvidade tem vindo a suscitar, assumindo-se
mesmo como uma área que está a ser abraçada
por muitos jovens, estes seminários são vistos
como uma óࢢma oportunidade para parࢢlhar
experiências, conhecimentos e trazer a debate
temas relevantes paro o setor.

Com o apoio do Município de Alfândega da Fé
neste Seminário vão estar em análise questões
como: o Maneio Apícola; as alterações ao código
do IVA; O PRODER, Zonas Controladas e suas
obrigações, Unidades de Produção Primárias. A
tarde vai ser dedicada a um Workshop sobre
desdobramentos.

A iniciaࢢva decorre na Casa da Cultura Mestre
José Rodrigues, no dia 21 de abril e é aberta a
todos os que manifestem interesse nesta área.

1.4.43 Plantação de espécies arbusࢢvas
e herbáceas assinala Semana da
Primavera Biológica em Torre de
Moncorvo (2013-04-16 23:15)

No âmbito da Semana da Primavera Biológ-
ica decorreu no dia 13 de Abril, Sábado, uma
aࢡvidade de plantação de espécies arbusࢡvas e
herbáceas junto ao Estádio Eng.º José Aires.

Presentes esࢢveram mais de 80 parࢢcipantes
entre eles o Grupo de Escuteiros de Moncorvo, a
Fundação Francisco Meireles e o público em geral.
Aires.

A aࢢvidade teve início com uma breve expli-
cação pela Vereadora dos Espaços Verdes do
Município, Engª Alexandra Sá, sobre a Semana da
Primavera Biológica, “Movimento Plantar Portu-
gal”, importância da reciclagem e prevenção de
resíduos e sobre a plantação que se iria ter lugar.
Aires.

[EMBED]

Os parࢢcipantes, depois de divididos em três
grupos, com o apoio dos jardineiros do Município
iniciaram as plantações. No final todos -veramdiࢢ
reito a um lanche e um kit para compostagem
domésࢢca. Aires.

Com esta iniciaࢢva pretendeu-se a celebrar a
entrada na primavera e sensibilizar a população
para a necessidade de adotar esࢢlos de vila mais
saudáveis.

1.4.44 Mirandela registou no 1.º
trimestre mais de metade dos
maus tratos infanࢢs de 2012
(2013-04-17 09:21)

A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens
(CPCJ) de Mirandela, no distrito de Bragança, in-
staurou 37 processos nos primeiros três meses de
2013, mais de metade do que os casos registados
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em todo o ano de 2012.

O balanço foi feito por aquele organismo no
âmbito do mês da prevenção dos maus tratos na
infância, iniciaࢢva que inclui várias iniciaࢢvas de
sensibilização da comunidade para a problemáࢢca
e que se prolongam até ao final de abril, como
disse hoje à Lusa o presidente da comissão, Rui
Magalhães.

Em 2012, passaram pela comissão de Mirandela
um total de 60 casos. O responsável não atribui o
maior número de processos nos primeiros meses
de 2013 à crise que Portugal atravessa, mas a
fatores como absenࢢsmo ou abandono escolar.

1.4.45 Transmontanos reclamam regras
na fronteira para negócio dos
cogumelos (2013-04-17 23:09)

Os municípios da Terra Fria Transmontana
reclamaram hoje a regulamentação urgente da
apanha de cogumelos silvestres no lado por-
tuguês da fronteira, que oferece um "mercado
livre" aos espanhóis, enquanto Espanha taxa e
cobra licenças aos portugueses.

A "desigualdade" de legislação tem permiࢢdo
aos espanhóis explorarem livremente o negócio
deste recurso natural, nomeadamente na Terra
Fria Transmontana, o território commais abundân-
cia de cogumelos silvestres em Portugal, segundo
Artur Nunes, presidente da Câmara de Miranda do
Douro.

O autarca é também presidente de uma das
associações que está a trabalhar esta temáࢢca,
a Corane - Associação de Desenvolvimento dos
Municípios da Raia Nordesࢢna, de que fazem
parte os quatro concelhos da Terra Fria: Bragança,
Vinhais, Miranda do Douro e Vimioso.

Artur Nunes defendeu, em declarações à Lusa,
que "não é justo" exisࢢr, no lado português da
fronteira, "um mercado livre de apanha e os es-
panhóis regularem através de taxas para a apanha
e nos síࢢos que eles autorizam para o efeito".

"Tem que haver no âmbito da fronteira algum
respeito de um lado e de outro", considerou, ex-
plicando que a associação que representa já teve
uma reunião com o diretor regional de Agricultura
e Pescas do Norte em que manifestou a neces-
sidade de Portugal proceder à regulamentação
desta aࢢvidade.

Ninguém consegue apontar números concre-
tos, mas há vários anos que diferentes enࢢdades
locais denunciam a saída anual de toneladas
de cogumelos das florestas transmontanas para
Espanha, sem qualquer controlo.

Os intermediários espanhóis contratam recole-
tores portugueses que recebem valores como
"sete ou 15 euros" por quilo de algumas espécies
que aࢢngem preços de "100 ou 300" euros no
mercado espanhol, segundo Francisco Torrão,
da associação micológica a Xixorra, que está a
trabalhar com a Corane no processo.

"Neste momento o comércio é 100 % espanhol",
assegurou, apontando o "caricato" de Portugal
estar a comprar cogumelos a Espanha apanhados
nas florestas portuguesas.

Contactado pela Lusa, o diretor regional de
Agricultura e Pescas do Norte, Manuel Cardoso,
adiantou, por escrito, que aquele organismo já
"elaborou um documento-síntese" para proposta
de regulamento da apanha de cogumelos silvestre,
"que teve encaminhamento superior", mas ainda
não adianta datas para a conclusão do processo.

Apontou, porém algumas orientações que de-
fende como os cogumelos serem "entendidos
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como sendo propriedade do dono da terra, a
sua colheita para comercialização obrigar a uma
licença de coletor (e a um bene߶cio para o dono da
terra), haver locais interditos à colheita e mecanis-
mos de controlo na colheita e na comercialização".

Manuel Cardoso entende que os portugueses
"estão a ganhar dinheiro" com a situação atual e
que "enquanto não houver alternaࢢvas mais van-
tajosas no escoamento interno, o que se verifica
para Espanha é muito bom".

Uma exploração mais vantajosa deste recurso
natural depende, na opinião do diretor regional,
do que os portugueses conseguirem fazer no
"campo e das iniciaࢢvas empresariais que sur-
girem".
HFI // JGJ Lusa/fim
Fonte: Agência Lusa

1.4.46 Federação Distrital da JS de
Bragança vai organizar Man-
ifesto Autárquico Distrital
(2013-04-17 23:12)

A Federação Distrital da JS de Bragança realizou,
no passado fim-de-semana, uma reunião or-
dinária da Comissão Políࢡca Distrital Federaࢡva,
em Freixo de Espada à Cinta.

Esta reunião, de jovens socialistas com a estrutura
do PS local, teve como objeࢢvo principal recolher
exemplos de boas práࢢcas autárquicas tendo

em vista a organização do Manifesto Autárquico
Distrital desta estrutura.

Segundo Nuno Miranda, “o Manifesto Autárquico
Distrital será um documento que reunirá medidas
e reivindicações consideradas, por nós, de vital
importância para a fixação e manutenção de
jovens nos concelhos do distrito. Pretendemos
também que seja um documento que sirva de
base às estruturas concelhias da JS na elaboração
dos manifestos concelhios a apresentar às candi-
daturas do PS”, refere o jovem socialista.

Obras como o Espaço Mulࢢusos, o novo está-
dio de futebol e as piscinas municipais de água
quente, foram visitadas durante a manhã de tra-
balho. A primeira parte da reunião terminou com
uma visita à Praia fluvial da Congida.

O jovens socialistas também aproveitaram a
oportunidade para anunciar que irão formar o
núcleo de estudantes socialistas do IPB. Segundo
o Presidente da Federação, Nuno Miranda, "esta
estrutura será um canal de parࢢlha de informações
importante, onde o objeࢢvo será o de canalizar
esforços conjuntos, com quem vive o ensino
superior, permiࢢndo-nos obter uma posição mais
próxima junto do jovem estudante. Há também
muitos militantes, das mais diversas concelhias
deste país, que estudam no IPB e poderão, assim,
exercer umamilitânciamais aࢢva através do futuro
NES-IPB".

Nuno Miranda acrescentou ainda que "as me-
didas que o governo do nosso país assume em
relação ao ensino superior apontam, cada vez
mais, para que só quem tenha posses elevadas, o
poderá frequentar. Este corpo governaࢢvo tem
por objeࢢvo só permiࢢr a frequência no ensino
superior aos ricos, significando isso, um retrocesso
enorme na nossa democracia!", dizem os jovens
socialistas.
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1.4.47 Projeto 80 com candidaturas até
31 de maio (2013-04-17 23:17)

Estão abertas as candidaturas a nível nacional
para o Projeto 80. Associações de Estudantes do
Ensino Básico e do Ensino Secundário ou grupos
informais de alunos podem candidatar-se ao
Projeto 80 até 31 de maio

Jovens estudantes, entre os 13 e os 17 anos,
podem candidatar os seus projetos até 31 de maio
em www.projeto80.pt . São candidatos trabalhos
que promovam a preservação da biodiversidade,
a gestão eficiente de recursos, a diminuição da
pegada carbónica e hídrica, a cidadania, o volun-
tariado e o empreendedorismo, visando a adoção
de boas práࢢcas e de comportamentos susten-
táveis.

Podem candidatar-se ao Projeto 80 Associações
de Estudantes do Ensino Básico e do Ensino Se-
cundário ou grupos informais de alunos.

Dos trabalhos candidatos serão selecionados
seis finalistas que serão apresentados na cerimó-
nia de entrega dos Green Project Awards 2013,
onde o vencedor será galardoado com o Prémio “
Iniciaࢢva Jovem - Projeto 80 ” que consiste numa
visita às Insࢢtuições Europeias em Bruxelas.

Sobre o Projeto 80

O Projeto 80 , promovido pelo Governo de Portu-
gal emparceria comaAgência Portuguesa doAmbi-
ente, a Direção-Geral da Educação e o Insࢢtuto Por-
tuguês do Desporto e Juventude, bem como com a
Quercus e o Green Project Awards, e apoiado pela
ADENE, Amb3E e Sociedade Ponto Verde, é umpro-

jeto de âmbito nacional que visa dinamizar o movi-
mento associaࢢvo nas Escolas e promover a edu-
cação para a sustentabilidade, empreendedorismo
e cidadania democráࢢca.

1.4.48 Exposição documental “Canࢢgas
de Abril” (2013-04-21 22:52)

A parࢡr do dia 22 de abril até ao dia 3 de maio, a
BibliotecaMunicipal deMiranda do Douro recebe
a exposição documental “Canࢡgas de Abril”.

A par desta mostra, realiza-se no 25 de abril,
às 16 horas uma Tertúlia inࢢtulada “ContraCon-
versa”, com vários intervenientes.

ContraConversa
“A história dos portugueses pode ser contada
através das canࢡgas porque o povo sempre se
serviu das canções para exprimir as suas as-
pirações e anseios. Foi um processo longo e
historicamente determinado pelas mais diversas
e disࢡntas situações com as quais as lusas gentes
se foram confrontando: das canࢡgas de escárnio e
maldizer até ao canto de intervenção foi percorrido
um caminho muito diߵcil na afirmação da vontade
colecࢡvamente senࢡda de denúncia e de luta
contra as injusࢡças.

Não recuaremos a tempos tão recuados e a
viagem retrospecࢡva inicia-se apenas nos inícios
do século XX. Para que no 25 de Abril de 1974
uma canção como a Grândola, Vila Morena se
tornou-se um símbolo de uma vitória parࢡlhada
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em tons maiores de colecࢡvo, foi muito penoso
conseguir-se um efecࢡvo contributo das canࢡgas
para essa madrugada libertadora.

Com efeito, temos de recuar aos Cantos Re-
publicanos e ao Fado Operário, para logo mais
senࢡrmos a força dos novos cantos oriundos do
mundo académico da Canção de Coimbra.

Mas também teremos de revisitar as Canções
Heróicas e a recuperação de uma Música Regional
não submeࢡda às castrações da folclorização op-
erada pelo Estado Novo. E, em tempos bem mais
próximos da Revolução dos Cravos, percorremos
os movimentos da Balada e do Canto de Protesto,
com as novas trovas a afrontarem o bafiento
nacional-cançonesࢡsmo, passando pela Canção
Políࢡca ou Canto de Intervenção, até chegarmos
ao Canto Livre do nosso (des)contentamento que
ocupou as praças da canção com o 25 de Abril de
1974.

Foram – conࢡnuam a ser! – cantos de denúncia e
de mobilização, de críࢡca e de consciencialização,
contra situações de injusࢡça e de atropelo à dig-
nidade humana. E é justamente esse percurso que
pretendemos revisitar nesta contraconversa!”
Mário Correia

1.4.49 Torre deMoncorvo recebe espec-
táculo “A Vida é um Cabaret”
(2013-04-21 22:56)

No próximo dia 24 de Abril, pelas 21h30, o Cine-
Teatro de Torre de Moncorvo recebe “A Vida é um
Cabaret”, espetáculo comemoraࢡvo dos 30 anos
de carreira de Maria João Abreu.

Embora conhecida como atriz, neste espetáculo
Maria João Abreu sobe ao palco para interpretar
alguns temas que a inspiraram ao longo do seu
percurso.

Nomes como Liza Minelli, Edith Piaf, Ute Lem-
per, Frank Sinatra, António Variações, Simone
de Oliveira, Paulo de Carvalho, Elis Regina, Ella
Fitzgerarld, entre outros serão relembrados numa
noite carregada de emoções e onde se verá a vida
da arࢢsta refleࢢda.

Sob a direção de João Soares este espetáculo
conta comMaria João Abreu na voz, Nuno Tavares
no piano e teclados, Raimundo Semedo no saxo-
fone e flauta, João Silva na bateria, Alex Leão no
baixo e João Soares na guitarra.

1.4.50 Escavações arqueológicas no
Baixo Sabor revelaram achados
"únicos" na Península Ibérica
(2013-04-21 23:05)

Os trabalhos arqueológicos em curso há dois da
região do Baixo Sabor deixaram a descoberto
achados "únicos" em toda a Península Ibérica,
disse hoje à Lusa fonte ligada ao processo.

"Estamos a terminar os trabalhos de campo
que abrangeram mais de uma centena de síࢢos
arqueológicos com uma cronologia estabelecida
entre o Paleolíࢢco Inferior e a Idade Moderna,
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disse a arqueóloga Rita Gaspar, do Agrupamento
de Empresas do Baixo Sabor.

A técnica acrescentou que há três síࢢos "exce-
cionais" no Vale do Sabor, em que intervenção vai
ser prolongada por mais uns meses, e outros de
onde as esquipas já começaram a desmobilizar.

Um dos locais de interesse está situado na foz
da ribeira do Medal, freguesia de Meirinhos,
concelho de Mogadouro, onde os arqueólogos
descobriram milhares de placas de pedra com
gravuras, pertencentes à chamada "arte rupestre
móvel".

Trata-se de uma área que ultrapassa os 400
metros quadrados, que tem vindo a revelar-se
um importante ponto arqueológico do Paleolíࢢco
Superior na Península Ibérica.

"Esta é, atualmente, a maior escavação do Pa-
leolíࢢco Superior em Portugal, num contexto de
arte rupestre móvel, sendo a única do seu género
ao ar livre na Península Ibérica. Muito poucas na
Europa tem mais de 300 mil peças para serem
estudadas", divulgou a técnica.

O Síࢢo de Crestelos, também no concelho de
Mogadouro, é outros dos locais de importância
para os invesࢢgadores, com uma ocupação "con-
"nuaࢢ de mais de dois milhões de anos.

"Aqui descobrimos estruturas da Idade do Ferro
que ainda não foram encontradas em outros
pontos da região", destacou Rita Gaspar.

Todas estas revelações foram feitas no decurso do
1.º Encontro de Arqueológico, que hoje decorreu
na vila transmontana de Mogadouro e que reuniu
um conjunto especialistas e professores univer-
sitário, numa iniciaࢢva promovida pelo Câmara
local.

Na fase antes das obras de construção da bar-
ragem do Baixo Sabor estavam sinalizados 300
síࢢos arqueológicos, número que nesta altura dos
trabalhos vai já nos 2.300, o que se traduz "num
enorme incremento nos trabalhos arqueológicos",
com uma grande concentração de meios humanos
e materiais, "que deu frutos fabulosos".

"Agora todo material recolhido nos síࢢos ar-
queológicos está a ser analisados nos nossos
laboratórios e compilado para, no fim, ser publi-
cada uma monografia que deverá ser publicada,
ao que tudo indica, em 2014/2015", frisou a inves-
.gadoraࢢ No decurso dos trabalhos arqueológicos,
todas as expectaࢢvas "foram ultrapassadas" na
região do Vale do sabor.

Os trabalhos de arqueologia decorrem na área
da albufeira que abrange os quatro concelhos da
região do Baixo Sabor (Mogadouro, Macedo de
Cavaleiros Alfandega da Fé e Torre de Moncorvo),
que ficará submersa aquando do enchimento da
albufeira da barragem do Baixo Sabor, programado
para 2013.

Fonte: Agência Lusa

1.4.51 Associação Potrica comemora o
25 de abril com a projeção do
filme “Felgar Ventos de Abril”
(2013-04-21 23:08)

“Felgar Ventos de Abril” é um filme/documento
que nos narra os primeiros meses da vivência
democráࢡca do pós 25 de abril numa aldeia do
Nordeste Transmontano, Felgar, concelho de
Torre de Moncorvo.

No dia 24 de abril, pelas 22:30 horas, a As-
sociação Potrica (Grupo de Acção Cultural do
Nordeste Transmontano), promove a visualização
deste filme no Centro Cultural de Macedo de
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Cavaleiros, associando-se deste modo às comemo-
rações do 39º aniversário da Revolução dos Cravos.

À projeção seguir-se-á um debate livre que
deverá ser orientado em função das temáࢢcas
suscitadas pela visualização do documentário. A
sessão conta com a parࢢcipação de Leonel Brito,
um dos autores deste trabalho, que nos contará,
na primeira pessoa, as experiências vividas du-
rante esse período.

Leonel Brito, nasceu na vila transmontana de
Torre de Moncorvo, tendo-se dedicado, desde
muito cedo, ao cinema e à televisão. Foi um
dos membros que integrou a Cinequanon, uma
cooperaࢢva de cinema criada logo após o 25
de Abril de 1974. Grande parte dos seus filmes
passaram na RTP integrando agora o arquivo da
televisão pública. Entre muitos outros filmes,
realizou e produziu documentários como "Gente
do Norte ou História da Vila Rica", “Encomendação
das Almas”, "Estevais Ano Zero", “Velhas Profis-
sões”,”Cooperaࢢva de Consumo - A Piedense”,
“Ocupação de terras Beira Baixa” , “Colonia e
Vilões” e "Acção, Intervenção".

1.4.52 Bispo de Bragança espera
pagar catedral em um ano
(2013-04-22 17:09)

A dívida da nova catedral de Bragança foi re-
duzida em poucos meses em quase 150 mil euros
graças a donaࢡvos que levam o bispo a acreditar
que num ano conseguirá amorࢡzar meio milhão
de euros em falta.

José Cordeiro está à frente da Diocese de Bragança-
Miranda há um ano e meio e herdou a mais
emblemáࢢca obra do antecessor António Rafael,
que construiu durante 20 anos a única catedral do
século XX, que ficou inacabada e com um passivo
por amorࢢzar.

Quando o novo bispo tomou posse, a 02 de
outubro de 2011, o presidente da Comissão Fab-
riqueira, padre João Gomes, avançou que a fatura
que iria herdar rondava os cinco milhões de euros
entre emprésࢢmos bancários e as obras em falta.
As úlࢢmas contas da tesouraria da Cúria Diocesana
indicam que o valor da dívida das obras da catedral
é agora de menos de 507 mil euros.

Antes da Páscoa, o bispo lançou um apelo aos
fiéis para oferecessem à catedral a chamada
renúncia quaresmal. Os donaࢢvos ainda estão a
ser recolhidos, como disse à Lusa o bispo dioce-
sano, pelo que ainda não é possível avançar o
valor final, mas, por aquilo que lhe vai chegando,
José Cordeiro garante que "as pessoas têm sido
muito generosas e responderam com surpresa aos
apelos" que lhes dirigiu.

O valor da primeira entrega contabilizada é
de 10 mil euros, segundo a tesouraria da Cúria
Diocesana que esclarece que "em outubro de 2012
devia-se das obras da catedral 650 mil euros", um
valor que até 24 de março de 2013 foi reduzido
para pouco mais de 517 mil euros.

Com os dez mil euros da primeira entrega da
renúncia quaresmal e mais alguns donaࢢvos, a
dívida foi reduzida para menos de 507 mil euros.

"Espero que em breve possamos saldar a dívida.
Tenho muita esperança nisso", afirmou à Lusa o
prelado, indicando que gostava que "no máximo
num ano" a diocese possa estar liberta desse
compromisso. "Porque isto é uma sobrecarga, eu
tenho dito muitas vezes é quase um cancro na vida
pastoral de uma diocese", acrescentou.

Os fiéis podem ir acompanhando a evolução
das contas da catedral através dos relatórios que
são publicados periodicamente no jornal dioce-
sano "Mensageiro". Considerada por alguns como
"um sorvedouro de dinheiro" e "uma obra megaló-
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mana e desnecessária", esta obra foi o desígnio
dos 30 anos de episcopado do bispo António
Rafael, que ficou conhecido como "o bispo da
catedral". Pouco depois de ser nomeado, lançou
simbolicamente, em 1982, a primeira pedra, mas
só uma década depois é que a obra arrancou.

Concluído o esqueleto, fez a inauguração fun-
cional, em 1995, por altura dos 450 anos da
Diocese de Bragança-Miranda. Em 2001, a diocese
foi entregue ao bispo António Montes Moreira,
que deu um avanço às obras que nhamࢢ um
orçamento inicial de 750 mil contos (3,75 mil-
hões de euros), desconhecendo-se o custo final.
Em 2011, o presidente da comissão fabriqueira
adiantou à Lusa que já nhaࢢ sido liquidado quase
o dobro: "seis milhões de euros realizados com
donaࢢvos e com comparࢢções estatais ou fundos
comunitários".
HFI // JGJ Lusa/fim
Fonte: Agência Lusa

1.4.53 VI Feira do Livro de Macedo de
Cavaleiros (2013-04-22 22:52)

De 24 a 27 de abril decorre na “nave” do Parque
Municipal de Exposições a VI Feira do Livro de
Macedo de Cavaleiros, local de ponto de encontro
com a cultura, de apresentação de livros, teatro,
exposições e concertos musicais.

Os livreiros presentes trazem-nos livros de cerca
de 40 editoras, cujas páginas, repletas de palavras
e sons, aguardam ser folheadas e lidas.

As exposições permanentes da VI Feira do Livro

centralizam-se no “Mar”, o tema explorado este
ano pelo Plano Nacional de Leitura. Estarão pre-
sentes as exposições “O Mar e o Ciclo da Água”
com trabalhos realizados pelas crianças dos Jardins
de Infância e utentes da CERCIMAC; “Os livros do
Plano Nacional de Leitura”, de trabalhos dos
alunos dos 3 primeiros anos do 1º Ciclo; “Vento
em Popa” com barcos e poemas alusivos ao mar.

A VI Feira do Livro é organizada pela Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros em colabo-
ração com a Rede de Bibliotecas de Macedo de
Cavaleiros e a Direção Geral do Livro e Bibliotecas.

1.4.54 PS de Macedo de Cavaleiros diz-
se “profundamente chocado”
com passivo do município
(2013-04-22 23:02)

[ruivaz.jpg]

Rui Vaz

O Parࢡdo Socialista de Macedo de Cavaleiros
diz-se “profundamente chocado” e preocupado
com o verdadeiro “terramoto” financeiro que
aࢡnge o Concelho.

Em comunicado enviado à comunicação so-
cial, os socialistas macedenses dizem que se
depararam, na úlࢢma reunião de câmara, “com a
apresentação por parte do execuࢢvo PSD/CDS-PP
das contas de 2012 que evidenciam um verdadeiro
desastre, com um passivo superior a 31 milhões
de euros, que deve deixar todos os macedenses
muito preocupados”, referem os socialistas.

“É surpreendente que a autarquia tenha, por
um lado, reduzido a dívida de médio e longo
prazo a terceiros em 1.5 milhões de euros, e
depois tenha aumentado em quase 1.2 milhões
de euros a despesa corrente e ainda conseguiu
a proeza de subir o passivo em mais 1 milhão de
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euros, colocando o passivo total da Câmara nuns
inacreditáveis 31.305.144,00€! “, lê-se num texto
da responsabilidade de Rui Vaz, que já foi apre-
sentado como o candidato à Câmara Municipal
de Macedo de Cavaleiros, pelas listas do PS, às
próximas eleições autárquicas.

Segundo as contas feitas pelo Parࢢdo Socialista de
Macedo de Cavaleiros, “para abater o passivo da
Câmara Municipal, cada um de nós, Macedenses,
teria de desembolsar do seu próprio bolso cerca
de 2.000 euros, ou então o Concelho teria de
vender metade do seu acࢢvo, nomeadamente
edi߶cios, viaturas, ou outros bens propriedade do
Município e de todos os Macedenses”, lê-se na
referida nota de imprensa.

Rui Vaz criࢢca ainda a forma como “o relatório de
contas de 2012 foi apresentado aos vereadores do
PS em cima da hora. Não tendo sido possível estu-
dar com rigor um documento desta complexidade”.
Por essa razão, referem os socialistas, “o PS optou
por se abster na votação, mas tudo fará para, a
seu tempo, pedir uma auditoria independente às
contas da Câmara Municipal”.

Duarte Moreno, vice-presidente da autarquia
e candidato do PSD nas eleições autárquicas, já
refutou as acusações e diz que o PS não sabe anal-
isar o balanço que lhe foi apresentado, garanࢢndo
que a dívida do município está controlada.

Melancia (2013-04-23 10:45:11)
Campanha! Ainda é cedo ò pás!

Marianinha vem à janela (2013-04-23 12:07:44)
Dramaࢢsmos, dramaࢢsmos, dramaࢢsmos... a políࢢca
é mesmo porca e alguns senhores deviam de estar
calados e convencerem pela posiࢢva, mas isso não são
eles capazes é por isso que o povo vai dar respostas...

Anónimo (2013-04-23 12:08:47)
Tiro nos pés

Comentador Martelo (2013-04-23 12:18:52)
Uns e outros são tudo uma cambada de inconpe-
tentes! Votem no Xiribi!

1.4.55 Anestesista condenado a
três anos de prisão com
pena suspensa em Mirandela
(2013-04-23 09:28)

Um médico anestesista foi hoje condenado a
três anos de prisão com pena suspensa e ao
pagamento de 140 mil euros de indemnização à
família de uma mulher que morreu há seis anos,
em Mirandela, depois de uma operação.

A indemnização será paga de forma solidária
com a Unidade Local de Saúde (ULS) do Nordeste,
que integra a unidade hospitalar onde ocorreram
os factos em dezembro de 2006, quando Maria
Pereira, de 40 anos, acabou por morrer, na fase de
recobro, na sequencia de complicações depois de
uma operação à .roideࢢ

A defesa do médico ainda vai analisar a de-
cisão para decidir sobre um eventual recurso,
enquanto que a família da víࢢma considerou que
se fez jusࢢça.

O médico, que já não exerce funções naquele
hospital, estava acusado do crime de recusa de
médico punido com pena até cinco anos de prisão,
agravada em um terço se resultar a morte ou
ofensa à integridade ߶sica.

A doente, de 40 anos, morreu durante o reco-
bro de uma operação à ,roideࢢ a 07 de dezembro
de 2006, no hospital de Mirandela, com compli-
cações pós operatórias, que se desenvolveram
enquanto o médico anestesista, responsável peça
vigilância, se ausentou para ir almoçar.

O médico foi alertado para o estado da doente e
chamado telefonicamente por uma enfermeira,
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mas quando compareceu no hospital a doente
morreu.
HFI // JGJ Lusa/fim
Fonte: Agência Lusa

1.4.56 Seiscentas doses de drogas
apreendidas pela PSP na cidade
de Bragança (2013-04-23 09:41)

A PSP de Bragança deteve ontem na cidade Bra-
gança dois homens por alegado tráfico de droga.
Os indivíduos transportavam consigo quase 600
doses de vários posࢡ de droga.

Os suspeitos, dois homens de 24 e 45 anos,
foram intercetados e deࢢdos ao início de madru-
gada, na avenida Abade de Baçal, na sequência de
invesࢢgações em curso por suspeita de tráfico de
droga.

Na sequência desta operação a polícia apreen-
deu 488 doses de haxixe, 23 doses de cocaína,
com um e 63 doses de heroína, segundo os dados
difundidos pela PSP.

O homem mais velho reside em Bragança e é
serralheiro de profissão, enquanto o mais novo
reside no Seixal e trabalha na construção civil.

1.4.57 Hoje é Dia Mundial do Livro
(2013-04-23 11:23)

Hoje, 23 de abril, é “Dia Miundial do Livro”, uma
data que pretende lembrar a importância do
livro como fonte de enriquecimento cultural dos
cidadãos.

Como habitualmente é referido, cada livro tem
a sua magia, transmite o seu saber, seja ele do
poࢢ ensaio, de lendas, contos ou histórias e cada
leitor tem a sua maneira própria de os interpretar,
fazendo-se viajar e sonhar através de cada uma
das suas páginas.

Apesar da efeméride, não se conhecem inicia-
vasࢢ que tenham sido promovidas na região do
Nordeste Transmontano para assinalar esta data,
sendo certo que o livro é um objeto do quoࢢdi-
ano que tem cada vez menos consumidores, um
número que desce proporcionalmente em relação
aos hábitos de leitura, quer entre os jovens, quer
entre a sociedade em geral.

Fica aqui a lembrança do dia 23 de abril, Dia
Mundial do Livro, e já agora o apelo: leia mais,
porque ler mais é viver mais.
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1.4.58 Diocese de Bragança Miranda
promove formação de ani-
madores juvenis (2013-04-23 22:43)

Vai já na segunda sessão a formação de an-
imadores juvenis promovido pelo SDPJV que
decorre mensalmente, (dias 23 de Março, 27 de
Abril, 25 de Maio e 15 de Junho) aos Sábados das
9.30h às 18h.

Das 4 sessões da Formação de Animadores
(FA) agendadas para este ano pastoral, a próxima
será já no próximo dia 27 de Abril e terá lugar uma
vez mais no Centro D. Abilio Vaz das Neves em
Macedo de Cavaleiros. A enࢢdade formadora é o
Centro de Formação dos Salesianos.

Pretende-se estabelecer um caminho forma-
voࢢ para o animador juvenil que o capacite para
desenvolver a sua função, assu¬mindo as suas
competências com garanࢢa, de modo a poder
inventar conࢢnuamente o seu próprio trabalho a
parࢢr da sua paixão educaࢢva¬-evangelizadora e
a parࢢr da experiência adquirida, mediante uma
refle¬xão sistemáࢢca cada vez mais penetrante.

A primeira sessão dia 23 de Março contou com a
parࢢcipação de 60 animadores da Diocese. Nessa
primeira sessão, o centro de Formação salesiano,
trouxe uma série de dinâmicas que preparam os
animadores.

Na sua disponibilidade um animador terá sempre
por meta o caminhar, o edificar (no senࢢdo de
erguer, de construir) e o confessar (como sinón-
imo de dádiva, de parࢢlha). O Animador é por
definição aquele que tem alma, o “ânimo” de um
grupo.

1.4.59 A Cruz “Eu Aposto na Vida” assi-
nalou Dia Diocesano da Juven-
tude (2013-04-23 22:55)

Peregrinação, festa, oração, missão, juventude,
fé, encontro!.... Tudo isto se viveu no Dia Dioce-
sano da Juventude, no passado dia 21 de Abril
este ano realizado no Santuário deNossa Senhora
da Assunção - Vila Flor, com o tema "ide e fazei
discípulos".

Cerca de 500 jovens vindos de toda a diocese
de Bragança-Miranda, parࢢlharam a alegria da Fé
ao ritmo demuita música e entusiasmo, num acon-
tecimento que se vem repeࢢndo no IV Domingo
da Páscoa - Domingo do Bom Pastor, dia que estes
jovens vivem com o seu Bispo.

Sob a orientação de um “Faith Paper,” beber
em 7 fontes” os jovens começaram por pere-
grinar desde o cruzamento de Vilas Boas até
ao Santuário, com 7 paragens que os ajudaram
a descobrir em que creem, recorrendo a temas
musicais do quoࢢdiano comomote para a reflexão.

A Cruz “Eu aposto na Vida” uma réplica das
Cruz que assinalou a Jornada Diocesana da Juven-
tude na comemoração dos 450 anos da Diocese
em 1995 e que o Secretariado Diocesano da Pas-
toral Juvenil e Vocacional quis recuperar trouxe “o
passado no presente”. No final da Eucarisࢢa presi-
dida por D. José Cordeiro, esta Cruz foi entregue
pelos jovens de Vila Flor aos Jovens de Freixo de
Espada à Cinta que a transportaram para aquela
vila, local onde decorrerá a Jornada Diocesana da
Juventude do próximo ano.
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[EMBED]

Duas bandas “Os Alma, a banda cristã da diocese
e a Banda S. Sebasࢢão fizeram do parque nº2 uma
verdadeira festa da juventude. A música, a canção
mensagem irromperam pelo monte, tocando os
jovens, não sem antes estes terem parࢢcipado em
jogos tradicionais, e alguns grupos terem parࢢl-
hado talentos, ora cantando, ora coreografando o
hino da JMJ, ora cantando o hino “Quero Ser” que
representou a Diocese no Fesࢢval Nacional…

“Renovemo-nos, e renovamos a Igreja dando
um rosto novo mais belo e atraente, não com
verniz exterior, mas aprofundando a relação com
Deus, na parࢢlha do encontro espetacular que
temos com Ele!

Contas com Deus? Falas d’Ele? Já lhe deste
uma resposta? Aderi aos movimentos juvenis e
mulࢢplicai os grupos de jovens nas paróquias” foi
este o apelo do Diretor do SDPJ Pe Eduardo Novo.

Num colorido onde os jovens afirmaram “EU
SOU”…levaram consigo o símbolo do cristão ofer-
ecido no momento do envio, uma réplica da cruz
“Eu aposto na Vida” que estes jovens certamente
colocarão ao pescoço e que os convida a “ir e fazer
discípulos”.

1.4.60 Mais de 250 Eco-Escolas in-
scritas no concurso “No Dia
da Mãe o coração é amarelo”
(2013-04-23 23:03)

“No Dia da Mãe o coração é amarelo”. É este o
desafio que a Tetra Pak, em parceria com a As-
sociação Bandeira Azul (ABAE), está a lançar aos

estabelecimentos de ensino da rede Eco-Escolas.

O objeࢢvo é usar embalagens de cartão da
Tetra Pak para recriar um coração alusivo ao Dia
da Mãe. Já estão inscritas mais de 250 escolas,
espalhadas por todo o país, abrangendo mais de
115 mil alunos.

O concurso, promovido pela Tetra Pak e pela
Abae, tem como objeࢢvo a construção de um
coração original e amarelo com embalagens de
cartão da Tetra Pak, tendo como mote o "Dia da
Mãe".

A iniciaࢢva visa reforçar a mensagem acerca da
importância da deposição seleࢢva das embalagens
da Tetra Pak no ecoponto amarelo, possibilitando
que as mesmas possam ter um desࢢno adequado
depois de usadas, ou seja, sejam encaminhadas
para reciclagem.

O concurso dirige-se a todos os graus de en-
sino, que serão distribuídos em dois escalões:
jardins-de-infância e escolas de 1º ciclo; e escolas
de outros níveis de ensino a parࢢr do 2º ciclo.

Os trabalhos devem ser submeࢢdos até ao
dia 25 de abril, devendo transmiࢢr as mensagens
inerentes ao Dia da Mãe e ao contributo da reci-
clagem para a sustentabilidade.

Serão premiadas seis escolas (três em
cada escalão) com a atribuição de 200€ a
cada uma para aplicação em materiais que
tornem a sua escola mais “amiga do am-
biente”. Os trabalhos estarão disponíveis
nos sites www.coracaoamarelo.abae.pt e
www.simenoamarelo.pt.

As embalagens de cartão da Tetra Pak são total-
mente recicláveis. A reciclagem de uma tonelada
de embalagens de cartão para alimentos líquidos
evita o abate de cerca de 15 árvores adultas e a
emissão de perto de 900 kg de gases com efeito
de estufa.

Até 2020, a Tetra Pak ambiciona duplicar em
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todo o mundo a taxa de reciclagem das suas
embalagens usadas para os 100 mil milhões de
embalagens.

Sobre a Tetra Pak
A assinatura Tetra Pak “Protege o que é bom”™
reflete a filosofia com base na qual conduzimos o
nosso negócio para tornar os alimentos seguros e
disponíveis em toda a parte. Enquanto empresa
líder mundial no tratamento e embalagem de
alimentos que atua em mais de 170 mercados e
com mais de 22 000 colaboradores, acreditamos
numa liderança industrial responsável, geradora
de crescimento, em harmonia com uma boa
cidadania empresarial e uma abordagem susten-
tável do negócio. Trabalhamos em proximidade
com os nossos fornecedores e clientes na procura
de soluções de tratamento e embalagem que
garantam conveniência, inovação e produtos am-
bientalmente seguros a milhares de pessoas em
todo o mundo.

1.4.61 EDP lança plataforma gratuita de
gestão de consumos de eletrici-
dade e gás (2013-04-23 23:07)

A EDP lançou uma plataforma online de gestão
de consumos, ‘Gestão Total’, que permite aos
seus uࢡlizadores acompanhar e gerir o consumo
de energia (gás canalizado e/ou eletricidade) das
suas casas.

A sua uࢢlização é muito simples: basta criar
um perfil em www.energia.edp.pt/gestaototal , in-
serir manualmente as leituras do contador de gás
canalizado e/ou eletricidade na plataforma e esta

apresenta graficamente os consumos. Adicional-
mente permite fazer uma previsão de consumo
com base no histórico das leituras e compará-lo
com o de outros uࢢlizadores que tenham um perfil
semelhante.

O Gestão Total é gratuito, não implica instalação e
permite que o uࢢlizador compense a sua pegada
de carbono. Para ver a suas emissões de carbono
compensadas, tem apenas que inserir todas as
semanas pelo menos uma leitura de consumo
de gás canalizado e/ou eletricidade. Ao fim de 9
semanas, a sua pegada de carbono é compensada
gratuitamente recebendo um cerࢢficado.

Para dar a conhecer esta plataforma e incenࢢ-
var a sua uࢢlização, a EDP Comercial vai sortear,
semanalmente, um iPad aos uࢢlizadores mais
frequentes desta plataforma, num total de 18
iPads.

Para se habilitarem ao sorteio dos iPad, os uࢢ-
lizadores têm que inserir semanalmente uma
leitura de gás canalizado e/ou eletricidade, du-
rante seis semanas consecuࢢvas, com início a 27
de maio e o úlࢢmo a 23 de Setembro.

Esta plataforma resulta de uma medida financiada
no âmbito do Plano de Promoção da Eficiência
no Consumo de Energia Elétrica aprovada pela
Enࢢdade Reguladora dos Serviços Energéࢢcos
(ERSE).

1.4.62 Formação de Apicultura em
Macedo de Cavaleiros: Criação
de Rainhas (2013-04-24 10:00)

No próximo dia 27, sábado, decorre em Macedo
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de Cavaleiros a Capital Nacional da Apicultura, a
formação de Criação de Rainhas com a presença
do formador Orosman Guelmo, o maior criador
das Ilhas Canárias.

Esta é mais uma das formações nas diversas
áreas da apicultura promovidas em Macedo de
Cavaleiros nesta primavera. A Criação de Rainhas,
dada a sua importância no seio de uma colónia
produtora, suscita o interesse de muitos apicul-
tores numa formação que em 2012 juntou 450
pessoas.

A inscrição é gratuita, podendo ser feita aqui

1.4.63 Universidade de Vila Real com
laboratório para dar apoio aos
apicultores (2013-04-26 14:33)

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD), em Vila Real, colocou em funcionamento
um laboratório para dar apoio aos apicul-
tores, possibilitando a idenࢡficação dos agentes
patogénicos que afetam as colónias das abelhas.

O responsável pelo projeto, o professor Paulo
Russo Almeida, disse hoje à agência Lusa que
o Laboratório Apícola (LabApisutad) presta um
serviço de extensão à comunidade e de apoio à
apicultura nacional.

"E um dos aspetos mais relevantes na apicul-
tura é a parte patológica", frisou. Este setor tem
vindo a ser afetado por doenças como a varroa
(parasita das abelhas adultas e das larvas), as

loques (principalmente a americana), a nosemose
e a acarapisose.

Segundo salientou, a nível nacional "há um re-
duzido número de laboratórios a fazer este poࢢ
de análises e, por vezes, "não têm capacidade de
resposta tão pronta quanto seria desejável".

"Desta forma pretendemos aumentar essa ca-
pacidade de resposta e aumentar ainda o poࢢ de
técnicas disponíveis", sublinhou.

O responsável referiu ainda que o laboratório
pode disponibilizar metodologias mais avançadas
do que as uࢢlizadas nas normais análises de roࢢna
e deu como exemplo a possibilidade de idenࢢficar
as espécies de nosema pela PCR (reação em cadeia
da polimerase) ou confirmar, dentro da mesma
metodologia molecular, a presença da loque
americana ou europeia, idenࢢficando o respeࢢvo
agente.

Qualquer apicultor pode recorrer ao LabApisu-
tad (h�p://labapis.utad.pt). O serviço é pago
diretamente pelo produtor. Paulo Russo Almeida
ressalvou que o laboratório só poderá proceder
à análise de amostras subsidiadas pelo Programa
Apícola Nacional depois de obter o reconheci-
mento por parte da Direção-Geral de Alimentação
e Veterinária (DGAV).

Para a instalação deste serviço, a academia
aproveitou os recursos do laboratório de fisiologia
animal já existente. Os reagentes necessários para
proceder às análises são pagos com as verbas
pagas pelos apicultores, sendo que as mais-valias
que daí advierem serão também invesࢢdas no
apiário.

"Esta é uma outra componente de extensão,
que serve não só de apoio às aulas práࢢcas dos
cursos de Engenharia Zootécnica e Medicina
Veterinária da UTAD como servirá também para
a realização de cursos de apicultura abertos à
comunidade", frisou.

No campus da universidade estão instaladas
neste momento oito colónias, mas o objeࢢvo é
chegar ainda este ano às 25/30 e, em 2014, às
45/50.
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Os cursos abertos à comunidade deverão ar-
rancar no próximo ano.A UTAD tem reforçado
a sua intervenção no setor apícola, estando en-
volvida em invesࢢgações como a da incidência da
nosemaceranae em Portugal, uma doença que se
suspeita poder estar na origem da síndrome do
colapso das colónias de abelhas, problema que
tem afetado a apicultura em vários países.

Está ainda a apoiar a invesࢢgação da vespa
veluࢢna, detetada pela primeira vez em Portugal
em 2011, e no seu impacto nos apiários portugue-
ses.

Esta universidade, através do professor José
Aranha, em colaboração com Associação de
Apicultores do Minho e Lima, está organizar tudo
num sistema de informação geográfica que permi-
ráࢢ idenࢢficar zonas de maior probabilidade de se
localizarem os ninhos de vespa e onde a vigilância
deve ser reforçada.
PLI // JGJ
Lusa/Fim
Fonte: Agência Lusa

1.4.64 Macedo de Cavaleiros comem-
orou o 39º aniversário da Rev-
olução de abril (2013-04-26 14:50)

Macedo de Cavaleiros assinalou ontem os 39
anos do “25 de abril”. As comemorações decor-
reram no Jardim 1º de Maio, em frente aos
Paços do Concelho, e iniciaram com a cerimónia
de hastear das bandeiras, acompanhada pela
Banda Filarmónica do Brinço.

Prosseguiram como recital de poesia alusiva à data
pelos poetas macedenses Adelaide Garcia e Luís
Panda, seguido das intervenções do Presidente da
Câmara Municipal, Beraldino Pinto, e da Deputada
Municipal, Inês Barrios.

A Deputada referiu que os diversos governos
que se sucederam ao 25 de abril “levaram a que
o país iniciasse um período de progresso e de
desenvolvimento sem precedentes na sua história,
tendo como marco fundamental a adesão à Comu-
nidade Europeia”. A representante da Assembleia
considera, no entanto, que “ao fim de quase
quarenta anos de aproximação aos níveis de de-
senvolvimento europeus, o país se vê confrontado
com uma sempre muito baixa produࢢvidade”,
enaltecendo o “papel relevante” da abertura ao
exterior.

Lembrando o passado de Portugal ligado à
emigração, Inês Barrios diz que “Este não é um
tempo de abandonar Portugal, mas sim de levar
Portugal além-fronteiras. Não de deixar o país,
emigrando, mas de lutar para conquistar novos
mercados”, defendendo a alteração do modelo
de desenvolvimento porque “temos que mudar o
país e não mudar de país”.

O Presidente da Câmara Municipal diz que “é
ainda mais perࢢnente evocar abril e honrar e
renovar o compromisso com os valores de abril”
num período de “tremendas” dificuldades para
as famílias portuguesas e de incertezas quanto
ao futuro. “Interessa hoje, muito especialmente,
‘pegar’ na esperança geminada com o 25 de abril
e que precisamos de renovar.” Para o autarca, a
“não resignação dos jovens de outrora, deve ser
entendida pelos jovens de hoje como um exemplo
de coragem para as suas vidas.” A evocação de
abril “é dizer-lhes que há espaço para os seus
sonhos e ambições e pedir-lhes para que não
baixem os braços pois cabe-lhes também um
papel importante na vida e no futuro do país.”
Beraldino Pinto defendeu que “abril deu a palavra
ao povo. Promoveu a afirmação da sociedade, em
especial da Mulher.

Deu-lhe espaço e respeito, possibilitando-lhe
o acesso a lugares nas insࢢtuições até ali inal-
cançáveis. Mulheres a quem o 25 de abril deu
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direitos que em boa verdade eram seus por
mérito e direito próprio. Mulheres que foram
e conࢢnuam a ser os pilares basilares da nossa
sociedade.” Outra das “grandes conquistas de
abril foi o designado poder local, fator decisivo na
afirmação dos valores de abril. O poder local tem
sido determinante e essencial para a construção
de um Portugal mais desenvolvido, no entanto
o poder local está hoje muito limitado na sua
atuação e foi enfraquecido.”

De acordo com o autarca, “há muito abril por
cumprir. As desigualdades entre o Litoral e o
Interior agravam-se, mantendo dois pesos e duas
medidas no ordenamento do território e na oferta
de serviços públicos essenciais. Conࢢnuam os
Municípios a não ver transferidos os meios finan-
ceiros necessários para as novas competências
que progressivamente lhe têm sido atribuídas,
vendo-se privados dos recursos suficientes para
uma melhor promoção da riqueza e de emprego.

O fosso entre os mais ricos e os mais pobres
demasiado grande. O Estado não tem conseguido
afirmar-se como garante da equidade entre as
populações, exigindo às famílias esforços em
muitos casos não suportáveis. Conࢢnua o Estado
a enterrar milhões nos sistemas de transportes
das grandes urbes e as populações das aldeias do
interior sem direito a ter transportes. Conࢢnuam
as câmaras transmontanas a comprar água a
preços ruinosos e cidades do litoral a ter água ao
preço da chuva.”

Nesta que foi a úlࢢma cerimónia evocaࢢva do
25 de abril em que Beraldino Pinto se dirigiu
aos macedenses na qualidade de Presidente da
Câmara Municipal, lembrou e agradeceu “a de-
terminação e unidade que todos demonstramos
nos momentos de defesa dos nossos direitos, e
especialmente na assistência à saúde.”

Para Beraldino Pinto “nestes anos, a nossa
ação reforçou as condições para a melhoria da
qualidade de vida dos macedenses. Macedo de
Cavaleiros é hoje um concelho sólido, preparado
paras as di߶ceis exigências que se nos apresentam.
Dotou-se o concelho de infraestruturas essenci-
ais. Abril também ensinou que equipamentos
desporࢢvos, sociais, de lazer ou culturais também

são essenciais. E numa altura em que, por este
nosso país, com a jusࢢficação de dificuldades
financeiras, muitos projetos mesmo estruturantes
ficam na gaveta, muitas coleࢢvidades culturais
fecham as portas, muitos alunos abandonam a es-
cola, muitas feiras do livro não se realizam, muitas
terras ficam privadas de cinema, muitas respostas
sociais ficam por dar àqueles que mais precisam,
mais se evidencia a força do nosso concelho,
a riqueza das nossas insࢢtuições em todos os
setores, a adequação do caminho que seguimos,
a coesão das redes que soubemos em conjunto
construir, a capacidade, a disponibilidade e o crer
da nossa gente.”

1.4.65 “Afeࢢvamente”, GNR no
Teatro Municipal de Bragança
(2013-04-28 10:51)

Com mais de trinta anos de carreira, os GNR
avançam agora com um novo conceito, e deci-
dem desligar a maior parte das tomadas: o baixo
eléctrico cede lugar ao baixo acúsࢡco, a guitarra
eléctrica passa as cordas ao violino e os teclados
rendem-se ao piano.

O próprio Rui Reininho será mais acúsࢢco,
entenda-se, menos eléctrico. Os clássicos que
celebrizaram o Grupo Novo Rock vão soar de
forma diferente. Nunca a banda do Porto esteve
tão próxima do público, porque efecࢢvamente
este é um momento de afectos.

Quando: 30 de abril
Hora: 21:30 horas
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Entrada:10,00€
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1.4.66 Câmara de Alfândega da Fé e
EDP promovem Visita a Santo
Antão da Barca no dia 5 de Maio
(2013-04-28 22:28)

Câmara, EDP e Confraria de Santo Antão da
Barca vão promover uma visita guiada às obras
do Santo Antão no próximo dia 5 de Maio, po-
dendo os interessados fazerem as suas inscrições
na Casa da Cultura Mestre José Rodrigues.

O objeࢢvo desta visita é dar a conhecer, nos
próprios locais, os trabalhos que estão a ser de-
senvolvidos para a trasladação e relocalização
do Santuário de Santo Antão da Barca. A visita
vai ser composta de dois momentos disࢢntos,
sendo primeiro visitada a capela original e que
está a ser alvo das intervenções necessárias para
a trasladação e depois o local do Rebentão, síࢢo
onde está a ser construído o “novo” Santuário.

Recorde-se que esta obra é consequência da
construção da Barragem do Baixo Sabor que vai
inundar a área do atual Santuário. Tendo em
conta o interesse cultural e religioso do Santo
Antão da Barca, pensou-se, desde logo, num síࢢo
alternaࢢvo para a localização do Santuário. As
obras, neste local, avançam a bom ritmo e todos
os interessados em conhecer de perto o processo
podem parࢢcipar nesta visita.

1.4.67 “Fé nos Burros” vai estar em Lis-
boa no LX Factory (2013-04-28 22:33)

O projeto “Fé nos Burros” conࢡnua a divulgar
uma parte importante da cultura regional e con-
celhia. Desta feita vai ser dado a conhecer num
dos espaços culturais mais badalados da capital,
o LX Factory.

A exposição, composta por 20 telas gigantes,
nasceu como forma de alertar para a necessidade
de preservar a espécie e toda a cultura a ela
associada.

O trabalho do fotógrafo João Pedro Marnoto,
desenvolvido em colaboração com a APGA e o
Município de Alfândega da Fé invade o LX factory
durante o mês de maio. Aliás, trabalha-se para
que a abertura coincida com oOpen Day do Centro
Cultural.

Uma iniciaࢢva que, este ano, acontece a 10
de maio e que se caracteriza por 24 horas repletas
de aࢢvidades culturais. Na calha está também a
exibição do filme “Fé nos Burros” no âmbito deste
open day. A exposição vai ficar patente até ao final
do mês de maio.

O Projeto Fé nos burros composto por uma
exposição, filme e um livro conࢢnua a suscitar
interesse dos agentes culturais e tem permiࢢdo
divulgar o nome de Alfândega da Fé.
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1.4.68 Douro Alliance apresentou ao
público o seu novo website
(2013-04-28 23:00)

O Turismo no Eixo Urbano Douro Alliance conta,
a parࢡr de agora, com poderosos aliados na sua
divulgação.

Durante a tarde do dia 22 de Abril, no Wine
Bar do Museu do Douro, o Gabinete de Turismo
Douro Alliance apresentou ao público o seu novo
website e um conjunto alargado de materiais
de informação turísࢢca que servirão de base à
promoção turísࢢca deste território composto por
Vila Real, Peso da Régua e Lamego.

A sessão de apresentação iniciou com as palavras
do Presidente da Câmara Municipal do Peso da
Régua, Eng.º Nuno Gonçalves a quem se juntou
o Dr. Manuel Marࢢns, Presidente da Câmara
Municipal de Vila Real e o Vereador responsável
pela pasta do Turismo no Município de Lamego,
Dr. Jorge Osório.

Disponível a parࢢr de ontem em, a nova página
web www.douroalliance.org/gabineteturismo
do Turismo Douro Alliance apresenta-se como a
estrutura base de todo o trabalho desenvolvido
por este gabinete concentrando, aqui, em formato
digital, toda a informação produzida.

O site permite realizar uma pesquisa rápida e
eficaz dos pontos de interesse turísࢢco, restau-
ração, hotelaria, lojas e aࢢvidades de lazer no
território Douro Alliance, não só em Português

como, também, em Inglês e Espanhol.

O novo website apresenta uma estrutura dinâmica
e original, reservando espaço de destaque à
fotografia e aos conteúdos mulࢢmédia, todos
produzidos especialmente para esta página web.

1.4.69 Torre de Moncorvo não esque-
ceu “Dia Mundial da Árvore”
(2013-04-28 23:04)

No âmbito da Semana da Primavera Biológica,
o Município de Torre de Moncorvo com a colab-
oração do Agrupamento de Escolas de Torre de
Moncorvo promoveu algumas aࢡvidades para
assinalar o Dia Mundial da Árvore.

A iniciaࢢva estava inicialmente prevista para
dia 11 de Abril e devido às condições meteorológ-
icas teve lugar no dia 22 de Abril, segunda-feira,
no Centro Escolar de Torre de Moncorvo. Contou
com a parࢢcipação de 350 alunos e professores
do 1º Ciclo do Ensino Básico, Jardins-deinfância do
concelho, Centro Paroquial de Torre de Moncorvo,
do Curso de Educação e Formação de Jardinagem
e Espaços Verdes e Associação de Pais.

A iniciaࢢva teve início com a plantação de ár-
vores e flores por cada turma em 7 canteiros do
Centro Escolar, onde no final foram colocadas
placas idenࢢficaࢢvas elaboradas por cada turma.
Seguiu-se a visualização de um vídeo com imagens
sobre a comemoração do dia da árvore e com os
desenhos elaborados em anos anteriores.

[EMBED]
Durante o resto da tarde a animação ficou a cargo
dos palhaços que fizeram a delícia das crianças
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com modelagem de balões e face painࢢng.

No final houve lugar a um lanche convívio e a
Vereadora dos Espaços Verdes do Município, Eng.ª
Alexandra Sá, distribuiu um kit de reciclagem
domésࢢca pelas crianças presentes.

1.4.70 Chaves regressa aos escalões
profissionais de futebol
(2013-04-29 09:43)

O Desporࢡvo de Chaves garanࢡu o regresso à II
Liga portuguesa de futebol, ao vencer o Ribeirão
na úlࢡma jornada da II divisão por 1-0.

A formação de Chaves, comandada pelo anࢢgo
“capitão” porࢢsta João Pinto, recebeu e bateu
o Ribeirão, segundo classificado, por 1-0, termi-
nando a Zona Norte com 58 pontos, mais três do
que o seu adversário.

O histórico transmontano do futebol já repre-
sentou Portugal na Europa, na Taça UEFA. O
Desporࢢvo de Chaves em 1987/88, aࢢngiu o 5º
lugar do campeonato nacional, a cinco pontos de
Sporࢢng, oito do Vitória de Guimarães, 13 do FCP
e 15 do campeão desse ano, o Benfica.

Nas Eurotaças, onde esࢢveram também pre-
sentes, os flavienses perdem três jogos e a única
vitória (3-1 à Universitatea Craiova, golos de Radi,
Vermelhinho e Jorginho) serviu-lhes para passar
à 2ª eliminatória., acabando por ser eliminados

pelos húngaros do Honved (2-1 em Chaves, 3-1 em
Budapeste).

O Chaves afastou-se da elite do futebol em
1999, hibernou oito épocas na Divisão de Honra,
caiu para a 2ª B em 2007, é campeão em 2009,
vai à tal final do Jamor em 2010 numa época em
que é despromovido e passa três anos seguidos
por lá. O um-zero ao Ribeirão, adversário directo
na luta pela subida, com golo do nº 10 Kuca
sela o regresso do Desporࢢvo de Chaves à II Liga
Portuguesa de Futebol.

1.4.71 Câmara de Miranda do Douro
consegue equilíbrio nas contas
(2013-04-29 17:00)

A Câmara Municipal de Miranda do Douro con-
seguiu, em 2012, os resultados nas contas do
município melhores de sempre, apresentando um
resultado líquido posiࢡvo, superior a 1,2 milhões
de euros, ao mesmo tempo que se conseguiu
reduzir a dívida do município em mais de 1,7
milhões de euros.

Apesar do município ter sofrido significaࢢvos
cortes nas Transferências do Estado, “este é o
resultado de uma séria políࢢca de contenção que
implicou a diminuição dos custos e perdas e o
aumento total dos proveitos e ganhos”, refere
uma nota de imprensa da autarquia.

Segundo a mesma nota este “município con-
seguiu pagar a todos os fornecedores com dívida
até 31 de Dezembro de 2012”.

Tal facto leva o presidente da Câmara de Mi-
randa do Douro, Artur Nunes, a afirmar “não me
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lembro na história desta Câmara de algum dia os
pagamentos estarem tão regularizadas”.

O autarca recorda que encontrou a Câmara
de Miranda do Douro, em 2009, numa “situação
absolutamente ruinosa”. A dívida declarada era
de 10 milhões de euros (9,920M), “escondidos
estavam mais 3 Milhões de euros, isto é, a dívida
real era bem próxima dos 13 milhões de euros
(dados confirmados pelo ROC)”.

A autarquia nhaࢢ um volume de compromis-
sos financeiros assumidos que impediam o atual
execuࢢvo de lançar novas obras e invesࢢmentos.

Segundo o atual execuࢢvo, “o município está
agora equilibrado e em condições de dar con-
nuidadeࢢ a um sólido projeto de consolidação
orçamental e dar início à implementação de uma
verdadeira estratégia que promova o desenvolvi-
mento do concelho”.

1.4.72 Associaࢢvismo preenche “Dia da
Liberdade” em Torre de Mon-
corvo (2013-04-29 19:40)

Nas comemorações do 39º aniversário do 25 de
Abril, a Câmara Municipal de Torre de Moncorvo
dedicou este dia ao movimento associaࢡvo local,
à sua história antes e depois do 25 de Abril de
1974.

Aires Ferreira, o presidente da autarquia contratu-
alizou a cedência de instalações ao Agrupamento
de Escuteiros 788 de Torre de Moncorvo e ao
Projeto Arqueológico da Região de Moncorvo

(PARM), por um período de 20 anos dos edi߶cios
dos jardins-deinfância de Moncorvo, agora desaࢢ-
vados, e por tempo indeterminado um edi߶cio
no Páࢢo das Associações à Associação dos Jovens
Universitários de Moncorvo (AJUM).

Seguiu-se uma visita à exposição “Torre de Mon-
corvo – Evolução”, onde se demonstra a evolução
da vila ao longo dos úlࢢmos 30 anos. Os visitantes
podem ver esta exposição, no átrio da Biblioteca
Municipal, até ao final do ano de 2013.

[EMBED]

António Lopes, natural do concelho, fez a primeira
apresentação pública do seu mais recente ro-
mance “ O Manco Entre Deus e O Diabo”. A obra
foi apresentada pela Dra. Teresa Fernandes que
referiu que este romance não tem apenas narra-
vaࢢ mas surge também aliado à poesia.

Contou ainda a história de Manuel Morgado
personagem principal deste livro. O autor iniciou a
sua intervenção referindo que toda a trama desta
obra se passa em Moncorvo, efetuando depois a
leitura de um excerto do livro.

1.4.73 “O Doente Imaginário≫, de
Molière no Teatro Municipal de
Bragança (2013-04-29 23:02)

Em "O Doente Imaginário" (1673), Molière volta
à carga, não apenas para se rir da medicina e da
sua parafernália terapêuࢡca, da hipocondria e
de toda a sorte de patologias, mas também - e
sobretudo - do medo da morte.
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Não por acaso, o dramaturgo francês encontrava-
se gravemente doente na altura em que concluiu
esta sua úlࢢma e bem amarga comédia. Acabou
por sucumbir, assaltado por convulsões que dis-
simulou com esgares de riso, quando interpretava
o hipocondríaco Argão. Uma personagem grotesca
no seu egocentrismo, simultaneamentemagnéࢢca
e repulsiva.

Coprodução Ensemble - Sociedade de Atores /
TNSJ, com texto de Molière, tradução de Alexan-
dra Moreira da Silva, encenação de Rogério de
Carvalho, cenografia de Pedro Tudela, figurinos
de Bernardo Monteiro, desenho de luz de Jorge
Ribeiro, música de Ricardo Pinto, assistência de
encenação de Emília Silvestre e interpretação de
Jorge Pinto, Emília Silvestre, António Durães, Clara
Nogueira, Fernando Moreira, João Castro, Vânia
Mendes, Miguel Eloy, António Parra, Ivo Luz e
Marta Dias.

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando:31 maio
Hora: 21:30 horas

1.4.74 Núcleo deMacedo de Cavaleiros
vai estar presente no Fesࢢval Na-
cional PROVE (2013-04-29 23:06)

O Núcleo de Macedo de Cavaleiros associa-se ao
Fesࢡval Nacional PROVE que no próximo sábado,
dia 4, decorre um pouco por todo o país, numa ini-
ciaࢡva que pretende divulgar os beneߵcios para
a saúde dos produtos hortofruࢣcolas, ao mesmo
tempo que promove os cabazes dos núcleos das
diversas localidades.

Em Macedo, produtores, consumidores e pop-
ulação vão estar reunidas no jardim 1º de Maio,
em frente à Câmara Municipal. Aqui será dado
a conhecer o projeto, assim como alguns dos
produtos que compõem os cabazes alimentares.
Entre as 10.15h e as 11.45h, realizam-se dois
workshops: “Conselhos de hortofruࢤcolas” e
“Semear e plantar”, dirigido essencialmente para
as crianças.

O projeto PROVE foi implementado em Macedo
de Cavaleiros em dezembro úlࢢmo, numa parceria
entre a DESTEQUE, Câmara Municipal e Rede
Social, reunindo 3 produtores hortofruࢤcolas.

1.4.75 "Cinema Português em Movi-
mento" vai passar pelo Nordeste
Transmontano (2013-04-29 23:10)

Vinhais, Miranda do Douro, Sendim, Mogadouro,
Alfândega da Fé e Torre deMoncorvo vão receber
filmes portugueses ao abrigo do projeto "Cinema
Português emMovimento".

A secretaria de Estado da Cultura revelou o
nome das 51 localidades que vão voltar a exibir
filmes portugueses nas suas salas de cinema. As
exibições decorrem entre junho e setembro de
2013 e o projeto chama-se "Cinema Português em
Movimento".

Entre 2004 e 2012, estes concelhos não con-
seguiram aࢢngir um número simbólico de 500
espectadores nas salas de cinema. Além desse
facto, não foi registada nenhuma exibição de
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filmes portugueses, nestes mesmos concelhos,
nos úlࢢmos nove anos.

De entre as localidades da região do Nordeste
Transmontano que vão receber filmes portugueses
encontram-se Vinhais, Miranda do Douro, Sendim,
Mogadouro, Alfândega da Fé e Torre deMoncorvo.

O programa "Cinema Português em Movimento",
anunciado na Assembleia da República, tem
como objeࢢvo promover o cinema nacional nas
localidades que se encontram longe dos centros
urbanos. Nestas regiões, a oferta de cinema é, em
alguns casos, muito restrita, ou nula.

Este programa vai levar, às salas escolhidas, ape-
nas filmes portugueses, não-comerciais e apoiados
pelo Insࢢtuto do Cinema e do Audiovisual (ICA).
A seleção dos filmes será feita pelas respeࢢvas
Câmaras Municipais e Juntas de Freguesias

Charlot (2013-04-30 10:13:13)
Já que pagamos estes filmes, ao menos que nos seja
dada a possibilidade de os ver. Boa iniciaࢢva!

1.4.76 Vila Real é uma cidade de futuro
(2013-04-30 09:37)

A Câmara Municipal de Vila Real disponibilizou
via internet as comunicações apresentadas pelos
oradores no Fórum da Biodiversidade de Vila
Real, que decorreu nos dias 21 e 22 de março de
2013 naquela cidade transmontana.

O Fórum reuniu no Teatro de Vila Real um
conjunto significaࢢvo de especialistas em diversas
áreas do conhecimento, que debateram questões

relacionada com o “valor da biodiversidade para
o futuro do desenvolvimento dos territórios, com
especial destaque para Vila Real. Mamíferos,
botânica, fauna, flora, dimensão humana, estraté-
gias para o futuro, envolvimento da população,
ordenamento do território, deserࢢficação do
interior, agricultura biológica, desenvolvimento
regional, potencialidades da biodiversidade como
negócio, foram alguns dos temas abordados”.

A Câmara Municipal de Vila Real tem já em
marcha uma série de projetos a implementar para
criar valor através da biodiversidade. Exemplo
disso são os biopercursos, turismo da natureza,
ecoturismo de base comunitária, entre outras
iniciaࢢvas.

As comunicações apresentadas neste fórum
podem agora ser puxadas na íntegra da internet a
parir de uma página do

Citab .

1.4.77 Três pesࢢcidas vão ser suspen-
sos a parࢢr de Dezembro por
terem efeitos negaࢢvos so-
bre as populações de abelhas
(2013-04-30 10:44)

A legislação europeia pode suspender a uࢡlização
de pesࢡcidas que têm efeitos negaࢡvos sobre as
colónias de abelhas, refleࢡndo-se esta decisão de
forma muito posiࢡva na aࢡvidade apícula que
permanece em franco crescimento na região do
Norderste Transmontano.

A proposta de suspensão de pesࢢcidas do grupo
dos neonicoࢢnóides ,oametoxamࢢ) imidacloprid
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e cloࢢanidin) surgiu após um relatório da Autori-
dade Europeia de Segurança Alimentar (EFSA) ter
relevado que estes pesࢢcidas têm efeitos graves
sobre as populações de abelhas.

Segundo a rádio Renascença (RR), a Comissão
Europeia anunciou que vai suspender parcial-
mente, por dois anos, a parࢢr de Dezembro.

Na votação da proposta do execuࢢvo comunitário
- que prevê a suspensão do uso de três pesࢢcidas,
por dois anos - realizada nesta segunda-feira não
foi alcançada uma maioria qualificada necessária
para a aprovação ou rejeição, pelo que cabe à
Comissão decidir sobre a adopção da proposta.

"Prometo fazer o meu melhor para garanࢢr
que as nossas abelhas, que são tão vitais para o
nosso ecossistema e contribuem com mais de 22
mil milhões de euros anuais para a agricultura
europeia, estão protegidas", disse o comissário
europeu para a Saúde e Defesa do Consumidor,
Tonio Borg, citado pela RR.

1.5 Maio

1.5.1 Bispo de Bragança-Miranda pede
mudança de mentalidade para
comosmais velhos (2013-05-01 00:29)

O bispo de Bragança-Miranda, D. José Cordeiro,
enviou uma carta aos idosos da diocese na qual se
manifesta contra o “desprezo” que os idosos têm
de sofrer e pede uma mudança de mentalidade
face aos mais velhos.

“Chocam�nos as manifestações de desprezo
de idosos, o abandono destes em casa ou em lares,
muitos dos quais apenas perseguindo o lucro
económico, não considerando nem promovendo”,
assinala a missiva, divulgada na página diocesana
na internet.

O bispo transmontano elogia o “capital de vida
e de conhecimento experimentado” dos mais
velhos, lamentando que alguns associem esta
população à “doença, à debilidade, à incapacidade
e, por conseguinte, à improduࢢvidade”.

“É certo que na sociedade contemporânea nos
deparamos com uma mentalidade em que não é
tão valorizada a velhice a qual, não raro, se torna
objeto de contradição, daࢢ como um ‘incómodo’,
como uma declinante fase da vida”, escreve.

A mensagem surge associada à celebração do
Ano da Fé (outubro de 2012-novembro de 2013),
proclamado por Bento XVI, e deixa uma palavra
“de esࢤmulo e de encorajamento na esperança”.

“O facto de não senࢢrdes no vosso corpo o mesmo
vigor e energia de outrora, o terdes deixado de
exercer aquelas aࢢvidades pelas quais fostes
reconhecidos ao longo dos anos não significa, de
modo nenhum, que tenha cessado a vossa respon-
sabilidade”, assinala o bispo de Bragança-Miranda.

D. José Cordeiro acredita no contributo dos
idosos “para a construção de uma sociedade mais
justa, mais pacífica e mais fraterna”.

“Lembro�me de tantos de vós que vivem a
cruz da solidão e do sofrimento com um senࢢdo
redentor, exemplos luminosos nos quais a Palavra
do Senhor é uma força que dá senࢢdo à existência.
Agradeço�vos, do coração, este testemunho de
sabedoria”, acrescenta.

A carta tem a data de hoje, dia do 78.º aniversário
de D. António Montes Moreira, bispo emérito de
Bragança�Miranda, e do 79.º aniversário da mãe
de D. José Cordeiro.

Fonte: Agência Ecclesia
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1.5.2 Dez anos de Bandeira Azul na Al-
bufeira do Azibo (2013-05-01 00:32)

As duas praias fluviais de Macedo de Cavaleiros
recebem este ano novamente a Bandeira Azul,
de acordo com a avaliação da Associação da
Bandeira Azul da Europa conhecida ontem.

Em 2013 é o décimo ano consecuࢢvo em que
a Albufeira do Azibo, nomeadamente a Praia da
Fraga da Pegada, exibe o galardão, mantendo
desta forma o estatuto de praia fluvial mais galar-
doada do país.

Construída mais recentemente, a Praia da Ribeira
uma das 7 Maravilhas Praias de Portugal, osten-
tará a Bandeira Azul pelo quarto ano, também de
forma consecuࢢva.

As praias macedenses, reconhecidas também
como “praias acessíveis”, são um local privilegiado
para muitos que visitam a região transmontana
nos meses de maior calor.

Os seus areais, as extensas zonas ajardinadas
e a qualidade da água, integradas numa área de
natureza protegida, a que se juntam um conjunto
de aࢢvidades e recursos, como os diversos percur-
sos pedestres, a observação de aves, a práࢢca de
canoagem e b�, a Estação de Biodiversidade, os
campos de voleibol e futebol de rua, as bancas de
leitura, artesanato e produtos regionais, os bares
e restaurantes de apoio, os bike-karts e outros,
fazem deste um dos desࢢnos mais requisitados do
Nordeste Transmontano.

A Bandeira Azul reconhece o cumprimento de

uma série de critérios de qualidade da água e da
areia, de segurança e conforto dos uࢢlizadores, a
informação e sensibilização ambiental e o com-
portamento cívico dos banhistas que em muito
tem contribuído para a manutenção deste elevado
padrão de qualidade.

É também o resultado de um intenso trabalho
de preservação ambiental levado a cabo no
concelho de Macedo de Cavaleiros, igualmente re-
conhecido sucessivamente com a Bandeira Verde,
galardão de Município Eco XXI.

1.5.3 ≪Roma≫ de JP Simões vai
ser apresentado em Bragança
(2013-05-01 09:38)

"Roma" é o terceiro álbum a solo de JP Simões
e é já considerado por muitos como o seu mel-
hor trabalho, viajando por territórios que vão
do Afro-Beat ao Glam Rock, do Samba ao Jazz,
retomando e reinventando a energia e o lirismo
dos exࢡntos Belle Chase Hotel e Quinteto Taࢡ.

Para os concertos de lançamento do disco (o
de Bragança está marcado para dia 30 de Maio às
21:30 horas), JP Simões apresenta um espectáculo
mulࢢmedia, totalmente ilustrado ao vivo e em tela
pelo arࢢsta plásࢢco Luís Lázaro, e traz a sua banda
completa, com todos os mbresࢢ e cores: uma
receita exuberante para noites que prometem ser
inesquecíveis.

Músicos: JP Simões (voz e violão) são Luanda
Cozeࢰ (voz), Norton Daiello (baixo e contrabaixo),
Tomás Pimentel (piano, trompete e fliscorne),
Gabriel Godói (violão de sete cordas e guitarra
eléctrica), Ruca Rebordão (percussões), José
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Salgueiro (bateria), Tércio Borges (cavaquinho) e
Jorge Reis (saxofone alto e soprano).

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 30 de Maio de 2013
Hora: 21:30 horas

A ouvir: JP Simões - Se Por Acaso (Me Vires
Por Aí)

1.5.4 IndependenteGil Gonçalves é can-
didato do BE à Câmara de Bra-
gança (2013-05-01 10:01)

A estrutura coordenadora distrital de Bragança
do Bloco de Esquerda (BE) indicou hoje o nome
do independente Gil Gonçalves como candidato à
Câmara da capital daquele distrito, disse à Lusa
fonte parࢡdária.

Segundo Luís Vale, um dos coordenadores dis-
tritais do BE, trata-se de uma candidatura que se
rege por "senࢢmentos de cidadania e democracia
parࢢcipaࢢva", empenhada na defesa de "uma
região que sucessivamente tem sido votada ao
abandono pelo poder central" e que "pretende
lutar pelos interesses da cidade e do concelho de
Bragança".

Gil Gonçalves é funcionário do Insࢢtuto Politécnico
de Bragança.

Anónimo (2013-05-01 12:35:20)
força Gil...

1.5.5 Torre de Moncorvo recebeu an-
testreia do Espetáculo “A Vida é
UmCabaret” deMaria JoãoAbreu
(2013-05-01 10:04)

Maria João Abreu, acompanhada pelos Bons Ra-
pazes, subiu ao placo do Cine-Teatro de Torre de
Moncorvo, no passado dia 24 Abril pelas 21h30.

Durante duas horas a arࢢsta interpretou vários
temas que influenciaram a sua vida e a sua car-
reira. Temas de arࢢstas portugueses como Paulo
de Carvalho, Amália Rodrigues, António Variações,
Simone de Oliveira mas também de arࢢstas in-
ternacionais como Liza Minneli, Edith Piaf, Ute
Lemper, Frank Sinatra, Elis Regina.

A revista à portuguesa não foi esquecida pela
arࢢsta nesta retrospeࢢva pela sua vida assim
como José Mário Branco e José Carlos Ary dos
Santos.

[EMBED]

O público moncorvense aderiu a iniciaࢢva e esteve
presente nesta antestreia nacional de “A Vida é Um
Cabaret”, espetáculo comemoraࢢvo dos 30 anos
de carreira de Maria João Abreu.
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1.5.6 IC5 aberto há um ano registou um
tráfego médio mensal de 1.545
veículos em 2012 (2013-05-02 12:09)

O Iࢡnerário Complementar (IC5) registou uma
média mensal 1.545 veículos nos seus primeiros
oito meses de abertura ao tráfego, dados refer-
entes a 2012, disse hoje a Lusa fonte das Estradas
de Portugal (EP).

Segundo aquele organismo público, o pico do
tráfego registado no IC5 foi em agosto de 2012
com uma passagem média de 2.199 veículos e o
mínimo fixado nos 1.355 registados em novembro.

O IC5 abriu ao tráfego automóvel a 02 maio
de 2012, sendo um iࢢnerário transversal que
se desenvolve entre os distritos de Vila Real e
Bragança, ligando Murça a Miranda do Douro,
numa extensão aproximada de 132 quilómetros,
servindo os concelhos de Murça, Alijó, Carrazeda
de Ansiães, Vila Flor, Alfandega da Fé, Mogadouro
e Miranda do Douro.

Os representantes autárquicos dos concelhos
servidos pela rodovia sempre apelaram ao longo
dos anos, que o IC5 como fosse encarado "uma
via estruturante" e "vital" para o desenvolvimento
regional.

"Temos doࢢ uma procura significaࢢva de lotes
na nossa zona industrial para a instalação de
empresas, já que este espaço fica próximo de uma
das saídas do IC5. Para nós esta é uma via que
nos vai ajudar a atrair invesࢢmento", disse à Lusa
a presidente da Câmara de Alfândega da Fé, a
socialista Berta Nunes.

Por seu lado, o autarca de Mogadouro (PSD)
acrescentou que a construção do iࢢnerário veio
beneficiar as ligações com o litoral, permiࢢdo
assim uma maior rapidez para deslocações ao
Grande Porto, Vila Real ou Braga.

"Temos notado que Mogadouro tem vindo de
forma progressiva a beneficiar desta ligação
rodoviária já que é notório o aumento do número
de turistas que visitam a vila, principalmente ao
fim de semana", frisou Moraes Machado.

Já o presidente da Câmara de Miranda do Douro
(PS) pede ao Governo espanhol que se decida em
relação ao prolongamento do IC5 para a província
vizinha de Castela e Leão através de um traçado
que ligue aquele concelho fronteiriço com a zona
de Sayago.

Segundo a EP, o IC5 a estabelece as acessibili-
dades entre estes concelhos, e veio melhorar as
condições de segurança e de combate à sinistrali-
dade.

A Subconcessão Douro Interior foi adjudicada
em novembro de 2008 à AENOR - Douro Interior
S.A., atualmente denominada Ascendi Douro,
Estradas do Douro Interior, S.A. em regime de con-
ceção, construção, financiamento, manutenção
e exploração, sem cobrança de portagem aos
utentes.
FYP // GC.
Lusa/fim
Fonte: Agência Lusa

Júlio Samorinha (2013-05-04 22:37:25)
Obrigado José Sócrates...
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1.5.7 Hoje entra em circulação
uma nova nota de 5 euros
(2013-05-02 12:31)

Hoje entra em circulação a nova nota de cinco
euros, facto que levou a GNR a realizar emMurça
uma ação de sensibilização junto dos idosos para
alertar e prevenir a ocorrência de possíveis burlas.

A subsࢢtuição de notas é já um dos "modos
operandi" a que os burlões recorrem para en-
ganar as suas víࢢmas, principalmente os idosos,
convencendo-os que as anࢢgas vão sair de circu-
lação.

O tenente José Pedro Silva, do destacamento
de Vila Real, afirmou à agência Lusa que se prevê
que a entrada em circulação da nova nota de
cinco euros, hoje , seja usada como método para
enganar os idosos.

Por isso mesmo, a Guarda está a insisࢢr na re-
alização de ações de esclarecimento junto desta
camada da população.

A GNR alerta para o facto de as notas anࢢgas
de cinco euros conࢢnuaram "válidas" e "em circu-
lação". "Isto é importante. Ninguém vai a vossas
casas fazer a recolha das notas anࢢgas. As duas
vão ficar em circulação ao mesmo tempo".

Paulo Costa, comandante do posto da GNR de
Murça referiu as diferentes entre as duas notas,
principalmente a nível da cor, e frisou que a nova
"é mais segura e di߶cil de falsificar".

"Se alguém vos abordar ignorem ou chamem-
nos logo. Podem conࢢnuar a usar os cinco euros
anࢢgos até que eles sejam depois recolhidos pelos
bancos", referiu o comandante citado pela Agência
Lusa.

1.5.8 Clube de Ténis de Mesa de Miran-
dela conquista nono tuloࢤ consec-
uࢢvo feminino (2013-05-05 10:25)

[mirandela.jpg]

O Clube de Ténis de Mesa de Mirandela con-
quistou o nono tuloࢣ consecuࢡvo de campeão
português feminino, ao vencer a Casa do Povo da
Madalena por 4-0, no segundo jogo da final do
"play-off".

A equipa de Mirandela, que disputou a 15.ª fi-
nal consecuࢢva, somou duas vitórias na final,
ambas por 4-0, depois de ter sido o conjunto mais
pontuado na fase regular do Campeonato.

A equipa de Mirandela, que disputou a 15.ª
final consecuࢢva, somou duas vitórias, ambas
por 4-0, na Final, depois de ter sido a equipa
mais pontuada na 1.ª fase do Campeonato. Uma
supremacia que fica bem evidente no facto de ter
somado a 74.ª vitória – há quatro anos que não
perde qualquer jogo.

A capitã de equipa, Xie Juan, considera que
“este foi o jogo mais importante da época e es-
tamos muito contentes por termos conquistado
mais um ”.tuloࢤ

O treinador Kong Guoping afirmou que “gan-
hamos há nove anos seguidos, mas não é fácil.
Trabalhamos muito para conquistar cada ”.tuloࢤ

A formação transmontana, que jogou só com
atletas estrangeiras, está há quatro anos sem
perder qualquer jogo.
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Foto ©

h�ps://www.facebook.com/Federac-
ao.Portuguesa.Tenis.Mesa

1.5.9 Região vai ter hoje indices de ultra
violeta muito altos (2013-05-05 10:28)

A região do Nordeste Transmontano vai apresen-
tar hoje , domingo, um índice ultra violeta (UV)
muito alto, alerta o Insࢡtuto Português do Mar
e da Atmosfera (IPMA), aconselhando o uso de
óculos com filtro UV, chapéu e protector solar.

Os índices muito altos (oito, nove e 10 numa
escala de 1 a 11) poderão registar-se na cidade de
Bragança e algumas outras cidades, vilas e aldeias
da região.

O insࢢtuto meteorológico prevê para hoje céu
pouco nublado ou limpo com temperaturas
máximas que poderão aࢢngir os 25º.

1.5.10 Comissão Diocesana de Arte
Sacra e dos Bens Culturais da
Igreja reuniu em Miranda do
Douro (2013-05-05 23:41)

Reuniu no dia 30 de Abril, em Miranda do Douro,
a Comissão Diocesana de Arte Sacra e dos Bens
Culturais da Igreja. Esta Comissão é consࢡtuída
por um secretariado permanente e por um ele-
mento de cada Município.

Desta reunião resultaram algumas linhas ori-
entadoras para o funcionamento desta insࢢtuição
como a criação de uma página da internet com
informações úteis, regulamento da Comissão, leg-
islação relaࢢva ao património cultural, legislação
parࢢcular, informação de empresas e técnicos
habilitados a intervir no património, protocolos,
toda a documentação em ordem a licenciamento
de obras, inventário, espaço para sugestões, etc.

Foi também defendido que a Comissão Diocesana
de Arte Sacra deve dispor de todo o inventário do
património móvel já elaborado, devendo provi-
denciar todos os trâmites necessário para concluir
o mesmo, uma vez que este inventário ainda
não está feito ou totalmente concluído nalguns
Municípios.

Foi ainda abordada a necessidade da criação
de um Centro de Restauro e Conservação Dioce-
sano sob a tutela da Comissão, nas áreas da
escultura e pintura.

Para esse efeito serão elaborados protocolos
com todos os Municípios a fim de salvaguardar
e proteger futuras intervenções no vasࢤssimo
património cultural da Diocese.
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Foi ainda sugerido a elaboração de protocolos
com a Direção Regional da Cultura do Norte,
Universidade Católica (Escola das Artes) e outras
Universidades. A próxima reunião da Comissão
ficou agendada para a Alfândega da Fé, no dia 3
de Julho.

1.5.11 LEQUE vai promover um Work-
shop de Adaptação de Brinque-
dos (2013-05-05 23:44)

No âmbito da candidatura submeࢡda pela
Associação de Pais e Amigos de Pessoas com
Necessidades Especiais (LEQUE), ao “Concurso
Educação Especial 2012”, promovido pela Fun-
dação Calouste Gulbenkian, esta associação está
a desenvolver um conjunto de ações de formação,
na área das necessidades Especiais.

Além de projetos, como formação a docentes
e outros técnicos, a Leque em Parceria com a
UTAD, vai realizar no dia 15 de maio umWorkshop
de Adaptação de Brinquedos. Os desࢢnatários
desta iniciaࢢva serão os frequentadores (utentes)
do CAAAPD - Centro de Atendimento, Acompan-
hamento e Animação para Pessoas comDeficiência
da LEQUE.

Estes, vão aprender a adaptar brinquedos para cri-
anças com diferentes limitações, com a ajuda dos
alunos/as do curso de Engenharia da Reabilitação
da UTAD.

A LEQUE conࢢnua o seu percurso de desen-
volver projetos inclusivos e inovadores e desta vez,
com a ambição de dar resposta à falta de material
lúdico-didáࢢco (brinquedos, jogos, livros,…) para a

esࢢmulação e reabilitação de crianças/jovens com
necessidades especiais.

Por outro lado, este workshop “potencia aos
utentes do CAAAPD experiências de aprendizagem
que os aproximam do mercado de trabalho.

No passado dia 7 de março de 2013, numa
tentaࢢva de preparar os utentes para esta inicia-
,vaࢢ promoveu-se já uma Oficina de Tecnologias
de Apoio na área da Informáࢢca, de forma a
promover a aproximação dos utentes ao material
de suporte informáࢢco, desde o computador,
aos sistemas de adaptação para pessoas com
deficiência/limitações como joysࢢck ou intelkeys.

1.5.12 Projeto "Água Livre" desafia os
alunos das escolas de Vila Real
a pintarem a biodiversidade do
concelho (2013-05-06 09:27)

A Câmara Municipal de Vila Real está a pro-
mover entre as escola do concelho uma aࢡvidade
pedagógica que convida os estabelecimentos de
ensino a a pintarem a Biodiversidade no Parque
Corgo num projeto inࢡtulado "Água Livre" cujo
público-alvo são os alunos dos estabelecimentos
de ensino do concelho de Vila Real.

Este projeto pedagógico insere-se no âmbito
do Programa de Preservação da Biodiversidade
e tem como mote a o tema "Água Livre", sendo
“pedido à comunidade escolar que traga novas
ideias e que parࢢcipem numa ação de colorir pela
biodiversidade as infraestruturas de saneamento
que ladeiam as margens do Corgo; convida-se à
parࢢcipação em visitas ao leito dos rios de Vila
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Real, privilegiado e fomentado o contacto com a
natureza passível de observação, percecionando
os seus sons, cores, cheiros e a biodiversidade”.

O projeto Água Livre", tem as

inscrições abertas no site da Câmara Municipal de
Vila Real

, estando sujeito a um regulamento .

1.5.13 Abertas as inscrições para ad-
missão no Conservatório Re-
gional de Música de Vila Real
(2013-05-06 09:49)

O Conservatório Regional de Música de Vila Real,
uma das mais presࢡgiadas insࢡtuições do ensino
da música na região de Trás-os-Montes e Alto
Douro, tem abertas as inscrições para admissão
de novos alunos durante o período entre 2 e 31
de maio.

As inscrições podem ser feitas na Mediateca
desta insࢢuição, de segunda a quinta, entre as
10.00h e 12.30h e das 14.30h às 19.00h, sextas das
14.30h às 19.00h e sábados das 10.00h às 12.30h.

Serão admiࢢdas inscrições aos instrumentos
como Piano, Órgão, Violino, Viola de arco, Vio-
loncelo, Contrabaixo, Guitarra, Flauta Transversal,
Clarinete, Saxofone, Fagote, Oboé, Trompete,
Trombone, Trompa, Tuba, Canto, Percussão, Bate-
ria e Bombardino.

Posteriormente, decorrerão as provas de acesso
de 24 a 28 de Junho e as matriculas de 1 a 5 de
Julho.

1.5.14 Associação de Socorros Mú-
tuos dos Arࢢstas Mirande-
lenses celebrou 112º aniversário
(2013-05-06 10:07)

[mirandelasocorros.jpg]

A Associação de Socorros Mútuos dos Arࢡstas Mi-
randelenses (ASMAM) celebrou no passado dia
1 de maio o seu 112º aniversário, numa ação
comemmoraࢡva que lembrou o presࢡgio que a
insࢡtuição possui no seio da sociedade mirande-
lense.

A ASMAM, é sobretudo reconhecida pela sua
ação em prol do desenvolvimento da cidade de
Mirandela, nomeadamente ao nível da prestação
de cuidados de saúde e como centro de aࢢvidades
culturais e recreaࢢvas.

Das comemorações fizeram parte o hastear
da bandeira com o Corpo Aࢢvo dos Bombeiros
Voluntários de Mirandela e a Banda 1º de Maio,
homenagem ao Dr. Álvaro Soares, missa na Igreja
de N.ª Sr.ª da Encarnação e atuação da Banda
1º de Maio na Praça do Município, seguida de
concerto na sede da Associação.

A Associação integra uma escola de musica, a
Banda 1º de Maio, e a prestação de assistência no
posto de Socorros aos seus sócios.
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1.5.15 Pastores transmontanos acusam
Governo de "estar a matar" o
sector (2013-05-06 12:23)

A Associação dos Pastores Transmontanos (APT),
sediada em Vila Real, acusou o Governo de estar
“a matar” a profissão com a implementação das
novas obrigações fiscais para o sector agrícola.

Todos os agricultores com acࢢvidade comer-
cial vão passar a ser obrigados a declarar o início
de acࢢvidade e estão sujeitos a IVA se obࢢverem
um rendimento anual bruto superior a 10 mil
euros. Têm ainda de passar factura de todas as
transacções comerciais.

Armando Carvalho, dirigente da associação,
disse hoje à agência Lusa que a nova lei fiscal
vem agravar uma situação “já dramáࢢca” e que
poderá levar a que muitos pastores desistam da
acࢢvidade.

“O Governo estribado na muleta da troika acaba
por desferir um rude golpe com a recente promul-
gação da lei sobre fiscalidade, obrigando todos
os produtores a colectarem-se e a inscreverem-se
coercivamente na segurança social independente-
mente do que culࢢvam, seja para autoconsumo
ou para o mercado, grandes ou pequenos, com
posses ou sem elas”, salientou ainda.

Para os pastores, “esta lei é impraࢢcável, in-
justa e liquidacionista das micro explorações
pecuárias”.

“É um atentado à nossa profissão e ao mundo
rural. Se milhares de produtores abandonaram o
sistema público de Segurança Social a razão infe-

lizmente é cruel, foi porque não veramࢢ receitas
para pagar as suas mensalidades”, acrescentou
ainda Armando Carvalho.

Os pastores insistem ainda nas dívidas que
dizem que o Governo tem com as Organizações de
Produtores Pecuários (OPP) e a quem acusam de
“querer transferir todos os custos decorrentes da
sanidade animal para o sector”.

Segundo Armando Carvalho, o Estado deve “12
milhões de euros” a estas organizações, valores
desde 2012.

O responsável referiu que, por causa desta
dívida, muitas destas enࢢdades estão a “transferir
os encargos para os seus associados”.

Ou seja, "estão a aumentar preços e valores
no trabalho que fazem aos produtores para tentar
preencher o não pagamento”.

Só que, segundo afirmou, "o Estado tem uma
obrigação consࢢtucional porque a sanidade ani-
mal tem uma componente de saúde pública e o
Estrado é obrigado a pagar esses trabalhos".

Os pastores queixam-se ainda dos condicional-
ismos senࢢdos na “apascentação dos animais, na
comercialização dos cordeiros e cabritos” e garan-
tem que as “explorações da região conࢢnuam
a ser fortemente afectadas nos seus estatutos
sanitários” devido à “falta de arࢢculação e às
metodologias na elaboração e implementação dos
planos de sanidade animal”.

Alertaram ainda para os “prejuízos causados pelo
uso indevido dos herbicidas em plena via pública
e zonas de trânsito dos animais” e acusaram as en-
dadesࢢ oficiais de “não actuaram com o pretexto
de não exisࢢr legislação para tal”.

A acࢢvidade da APT começou em 1981 com a
realização de uma assembleia que reuniu 110
pastores, em Mirandela, e onde foi aprovada a
primeira carta com as grandes preocupações do
sector.

Décadas depois, Armando Carvalho diz que
muitas dessas reivindicações permanecem actuais.
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O sector foi também afectado por uma grande
redução do número de pessoas que se dedicam à
acࢢvidade e pelo seu envelhecimento.

Fonte;: Agência Lusa

1.5.16 Crianças aprenderam a se-
mear com produtores PROVE
(2013-05-06 23:18)

Os produtores do Núcleo PROVE de Macedo de
Cavaleiros ensinaram as crianças a semear e a
plantar alguns produtos hortofruࢤcolas, bem
como o tratamento que deve ser dado a cada
planta até ela germinar.

A iniciaࢢva, que decorreu no úlࢢmo sábado
no Jardim 1º de Maio integrada no Fesࢢval Na-
cional PROVE, divulgou junto dos mais novos e
dos seus pais, algumas das técnicas de produção
agrícola e os bene߶cios para a saúde decorrentes
do consumo deste poࢢ de produtos.

“Através das crianças, pretendemos chegar aos
pais e avós, explicando-lhe as mais-valias para a
saúde de cada um ao consumir estes produtos, ao
mesmo tempo que damos a conhecer o PROVE e
o núcleo de Macedo de Cavaleiros”, referiu Duarte
Moreno, Presidente da Desteque, associação que
candidatou o projeto ao PRODER e em conjunto
com a Rede Social e a Câmara Municipal o pro-
moveu neste concelho.

[EMBED]

Tomates, morangueiros, coentros ou abóbora
foram os produtos que as crianças aprenderam a

semear. “Os produtores ensinam os mais novos a
semear e, uma vez que as crianças levam o vaso
para casa, é-lhes também explicado como devem
regar ao longo dos dias seguintes, para que assim
possam ver nascer aquilo que era uma pequena
semente. É sem dúvida uma forma muito diver-
daࢢ de lhes incuࢢr alguns ensinamentos”, explicou.

O Projeto PROVE foi implementado em Macedo
de Cavaleiros em dezembro úlࢢmo. Atualmente
conta com 16 clientes, sendo já vários em lista
de espera, tendo em conta o início da próxima
colheita.

1.5.17 Li�le Friend a 18demaio na Casa
da Cultura de Alfândega da Fé
(2013-05-08 22:58)

Os Li�le Friend vão estar em Alfândega da Fé no
dia 18 de maio. Trata-se de um espetáculo inte-
grado na digressão nacional que o grupo musical
está a fazer para promover o seu primeiro álbum
"WeWill Destroy Each Other".

A Casa da Cultura Mestre José Rodrigues é o
palco escolhido para apresentar este novo projeto
musical ao distrito. Uma estreia absoluta, que
promete dar que falar no panorama musical.

O concerto tem início às 21.30h na Casa da
Cultura Mestre José Rodrigues.

A digressão nacional dos Li�le Friend vai pas-
sar por Alfandega da Fé. O grupo está a percorrer
o país, atuando em várias salas de espetáculo,
para promover e apresentar o seu primeiro album
“We Will Destroy Each Other”.
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Depois de Porto, Coimbra, Guimarães e Vila Real
chega a vez da vila transmontana. O espetáculo
tem lugar dia 18 maio, pelas 21.30h, no auditório
da Casa da Cultura Mestre José Rodrigues.

Li�le Friend é um projeto que nasceu da mente
de John Almeida, músico e escritor nascido em
Londres, filho de pais portugueses.

Ao longo de algum tempo, escreveu músicas
que dariam origem aos Li�le Friend, uma espécie
de alter ego e, simultaneamente, possível enࢢdade
coleࢢva, que abarcaria estas novas composições.

A parࢢr de uma amizade com André Tentugal
(We Trust) foi desenvolvida uma relação musical
que acabaria por levar à gravação do disco de
estreia de Li�le Friend, também com a ajuda de
Alexandre Monteiro (The Weatherman) e Nuno
Mendes.

No álbum de estreia encontram-se várias in-
fluências, desde o folk até ao pop. As melodias
simples e subࢢs são complementadas por letras
introspeࢢvas, por vezes sombrias, e isto tudo
resulta num ambiente inࢢmista e intenso.

Um novo projeto musical, que promete dar
que falar, uma estreia absoluta no distrito, para
ver e ouvir em Alfândega da Fé.

A ouvir: Li�le Friend

1.5.18 Centro de Férias e Lazer da
LEQUE prepara verão 2013
(2013-05-08 23:27)

Pelo segundo ano consecuࢡvo, a LEQUE irá di-
namizar o projeto “Colónia de Férias inclusivas”.
Este projeto tem como objeࢡvo, proporcionar
períodos de férias inclusivas para crianças,
jovens, adultos e idosos (com e sem necessidades
especiais), em períodos de 7 dias, durante os
próximos meses de julho e agosto de 2013.

Em cada uma das semanas estão incluídas a
dormida, com vigilância permanente e refeições.

A parࢢcipação nas aࢢvidades contará sempre
com o acompanhamento de técnicos especializa-
dos (psicólogos/as, fisioterapeutas; enfermeiro/a;
psicomotricistas, docentes, etc.) e as aࢢvidades
serão aReabilitação Psicomotora, Terapia de
Relaxamento, Terapia assisࢢda com um Cão
São Bernardo e Asininos, Musicoterapia através
de danças, cantares e Karaoke, Piscina (Pisci-
nas Municipais) e Balneoterapia (no hotel SPA),
Aࢢvidades Lúdico – Didáࢢcas, TIC- Computa-
dor/Jogos de cariz funcional, Oficinas de Cinema,
Jardinagem, Culinária e Estéࢢca, Aࢢvidades De-
sporࢢvas (Aeróbica, Canoagem e BTT), Aࢢvidades
ao ar livre (Piqueniques, Peddy pappers e Passeios
pedonais e visitas.

[EMBED]

Os custos para colónias de férias são 350€ por
pessoa (por semana, com tudo incluído) para só-
cios da LEQUE e 375€ por pessoa (por semana,
com tudo incluído) para não sócios. Haverá con-
tudo um desconto de 25€ por pessoa, para Grupos
com mais de 5 elementos. É nosso objeࢢvo, pro-
porcionar a crianças/jovens e adultos, um período
com aࢢvidades adaptadas às suas necessidades,
sempre numa perspeࢢva inclusiva. Por outro lado,
esta colónia permite às famílias, ter um período de
férias, com a certeza de que os seus filhos/as ou
familiares estão a cargo de uma equipa de profis-
sionais qualificados.
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1.5.19 Juventude de Bragança une-se a
mais de 4000 jovens no Fáࢢma
Jovem 2013 (2013-05-08 23:36)

Com(o) Maria, 60 jovens da Diocese de Bragança
Miranda fizeram caminho até Fáࢡma, para par-
ciparࢡ no Fáࢡma Jovem 2013 (5 e 6 de maio)
dinamizado pelo Departamento Nacional da
Pastoral Juvenil.

Saímos de Bragança no final da tarde de sexta
decididos a rumar com Espírito alegre até à pere-
grinação nacional de jovens. Marcar a nossa
presença.

Logo pela manhã respondendo ao convite do
nosso Secretariado Diocesano (SDPJV) para mar-
carmos a diferença, disponibilizamo-nos para o
serviço nomeadamente no acolhimento fazendo
ecoar o nosso “entre quem é”!

Uma nova experiência foi o “Marypaper” à
descoberta de Fáࢢma, que desafiou os jovens a
reflecࢢr sobre várias questões distribuídas por 8
pontos ao longo do Santuário. Como não podia
deixar de ser os tempos da refeição fraterna foram
sempre experiências ricas de convívio e troca de
experiências que os vários grupos iam fazendo ao
longo do dia.

A aposta na formação foi vencida! vários work-
shops “o país a Troika e os jovens, Jovens que
Cultura, Ecumenismo, Estou sim!? É para mim?
(vocação)…espalhados pelas casas religiosas de Fá-
.maࢢ No final da tarde, foi tempo para congregar
no Grande Encontro, dando voz a todas as dioce-
ses de Portugal e fazer caminho até à Capelinha
das Aparições, onde decorreu a Saudação a Maria.

From Fáࢢma to Rio. Qual não foi o nosso es-
panto, nhamosࢤ uma presença internacional, o Pe
Omar, Reitor do Santuário do Cristo Redentor e co-
ordenador do sector logísࢢco da Jornada Mundial
da Juventude, um espetáculo de concerto! A
música a tocar os nossos corações e as nossas
vidas.

Já na capelinha, Maria acolheu-nos para a oração
do Rosário e para a “luminosa” procissão de velas.
Seguiu-se um tempo forte de adoração na Basílica
da Sanࢤssima Trindade. A noite terminou com
o musical “Alegria da Fé” no auditório Paulo VI,
apresentado pelos Jovens Boa Nova e que contou
com a presença da Vânia Fernandes no momento
da Cristoteca.

No dia 6, domingo, dia da Mãe, começamos
por abraçar a nossa Mãe do Céu na oração do
Rosário na Capelinha das Aparições, à qual se
seguiu a procissão em que os jovens da nossa
diocese parࢢlharam com a Diocese do Porto o
transporte do andor para o altar do Recinto. Onde
decorreu a Eucarisࢢa, presidida por D. António
Marto que exortou os jovens a ser testemunhas
luminosas de Cristo. No final, alguns de nós
parࢢcipamos também no flashmob construindo o
logoࢢpo da JMJ, fazendo o coração bater.

[EMBED]

Terminada a peregrinação, senࢢmos a alegria de
fazer parte desta família que caminha e que escuta
teimosamente o convite do Senhor: Com(o) Maria,
ide e fazei discípulos! De notar que os jovens da
nossa diocese (crismandos deBragança, JEF daUP6
de Bragança e de Freixo e os jovensMIC, grupo Ser-
Clave de Bragança) esࢢveram diretamente envolvi-
dos nas acࢢvidades de voluntariado assim comono
canto do rosário, procissão de velas e eucarisࢢa.
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1.5.20 Exposição "Plantas Aromáࢢcas e
seus usos" vai estar na Biblioteca
Municipal de Miranda do Douro
(2013-05-08 23:44)

O ICNF/Departamento Conservação da Natureza
e Florestas do Norte e a Câmara Municipal de
Miranda do Douro promovem até ao próximo dia
6 de junho, na Biblioteca Municipal de Miranda
do Douro, a exposição "Plantas aromáࢡcas e seus
usos”.

Com esta mostra pretende-se transmiࢢr e aprofun-
dar conhecimentos sobre a uࢢlização tradicional
do património florísࢢco do PNDI, que são as
plantas aromáࢢcas e medicinais, existentes nesta
região e distribuídas por bosques, lameiros e zonas
ribeirinhas.

Este é um projeto de Educação e Sensibiliza-
ção Ambiental, para o ano leࢢvo de 2012/13,
do Parque Natural do Douro Internacional, no
Concelho de Miranda do Douro.

1.5.21 Vai abrir um Núcleo PROVE em
Alfândega da Fé (2013-05-08 23:48)

A parࢡr de 10 de Maio os consumidores de
Alfândega da Fé vão poder adquirir cabazes
de produtos hortofruࢣcolas de qualidade e da
época, diretamente dos produtores agrícolas do
concelho, sem intermediários.

O Núcleo PROVE abre oficialmente na vila
transmontana e os primeiros cabazes vão ser
distribuídos nesse dia. Estes cabazes têm como
preocupação oferecer uma variada base de Sal-
adas, Sopas e Frutas. Produtos da época, que têm
na qualidade um dos seus maiores trunfos. Tal vai
permiࢢr saࢢsfazer as exigências e necessidades
dos consumidores e vai garanࢢr aos produtores
os meios para escoarem muitos dos excedentes
da produção, assegurando-lhes um ganho extra.
Foi com base nestes pressupostos que a Câmara
Municipal se assumiu como um dos principais
impulsionadores deste projeto no concelho.

O Núcleo de PROVE de Alfândega da Fé conta,
neste momento, com 2 produtores que vão asse-
gurar a distribuição semanal/quinzenal/mensal de
cabazes pequenos compostos por 5 a 6kg, com um
custo de €7,5 e cabazes grandes compostos por 8
a 9kg, com um custo de €10 cada.

A entrega vai realizar-se às Sextas-Feiras das
17h30 às 18h30, no edi߶cio da Cooperaࢢva Agrí-
cola.

Os consumidores interessados na aquisição
destes cabazes podem inscrever-se através da
EDEAF - Empresa Municipal de Desenvolvimento
de Alfândega da Fé-, da DESTEQUE- Associação
para o Desenvolvimento da Terra Quente - ou
através do portal, www.prove.com.pt . Para tal,
basta preencher a ficha de cliente e de encomenda,
assinalando 5 produtos que não desejam receber.

Estes cabazes surgem no âmbito da metodolo-
gia PROVE - Promover e Vender, que está a ser
desenvolvida e implementada na Região, pela
DESTEQUE , no âmbito da Cooperação Interterrito-
rial da abordagem LEADER, do PODER, em parceria
com os Municípios.

A abertura oficial deste Núcleo conta com a
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presença de produtores, consumidores e rep-
resentantes da DESTEQUE e Município e está
agendada para as 17h30 do dia 10 de Maio, nas in-
stalações da Cooperaࢢva Agrícola de Alfândega da
Fé, altura em que vão ser distribuídos os primeiros
cabazes PROVE do concelho.

Anónimo (2013-05-09 13:55:51)
CUIDADO COM A LIBANINHA E COM O JOAOZINHO.

1.5.22 Helicóptero do INEM em
Macedo de Cavaleiros mantem-
se. Negado provimento ao
recurso do Ministério Público
(2013-05-08 23:50)

O Tribunal Central Administraࢡvo do Norte inde-
feriu o recurso do Ministério Público da decisão
proferida pelo Tribunal Administraࢡvo e Fiscal de
Mirandela (TAFM).

Não tendo sido admiࢢdo o recurso mantem-
se o decretamento provisório que garante a
manutenção do helicóptero em Macedo de Cav-
aleiros.

Recorde-se que em Agosto de 2012 os Municí-
pios do distrito interpuseram uma providência
cautelar contra a reࢢrada do helicóptero de
Macedo de Cavaleiros. No âmbito da qual foi
interposto um decretamento provisório da sua
manutenção no local, que mereceu uma decisão
favorável por parte do TAFM, em Setembro de
2012. Entretanto, em Outubro foi interposta a

ação principal.

Já em Janeiro de 2013, proferida a decisão da
providência cautelar veio reconhecer o direito
de permanência daquele meio aéreo até trânsito
em julgado da ação principal, da qual se aguarda
decisão final.

1.5.23 Deࢢdos em flagrante a
roubarem cobre no Azibo
(2013-05-09 09:38)

[cobre.jpg]

Furto de cobre na estação de Tratamento de Águas do Azibo

A GNR de Macedo de Cavaleiros deteve ontem
quatro indivíduos em flagrante delito a furtarem
cobre, avaliado em dez mil euros da estação de
tratamento de águas da albufeira do Azibo.

De acordo com informação divulgada pelo Co-
mando Distrital da GNR de Bragança, os indiví-
duos, com idades entre os 17 e os 48 anos, foram
deࢢdos por volta das 15:00, na localidade de Vale
de Prados, sendo residiam no concelho vizinho de
Alfândega da Fé.

As autoridades apreenderam os metais furta-
dos e a viatura onde os suspeitos faziam o seu
transporte. Os deࢢdos ficaram à guarda da GNR
até serem apresentados no tribunal de Macedo
de Cavaleiros para primeiro interrogatório, o que
deverá ocorrer ainda hoje.
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1.5.24 Universitários desenvolvem pro-
jeto que permite viagens virtuais
pelo Douro (2013-05-09 14:01)

Quatro alunos da Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro (UTAD), em Vila Real, estão
a desenvolver o projeto "Douro 360º", que per-
mite uma visita virtual pelo Património Mundial
da Humanidade através de fotografias panorâmi-
cas.

Nelson Fernandes, Anabela Sá, Beatriz Tavares
e João Carlos são alunos do curso de Comunicação
e Mulࢢmédia da UTAD e escolheram o Douro e
o turismo como temas para o trabalho final da
licenciatura.

O "Douro 360º" vai permiࢢr viajar virtualmente
pela região. Pretende ser uma forma de mostrar
o território a quemestá longe e atrairmais turistas.

O

site

onde vai disponibilizado o trabalho tridimensional
já está em contagem decrescente, devendo estar
disponível com conteúdos a parࢢr do dia 15 de
maio.

1.5.25 Feira do Emprego, Educação
e Solidariedade abriu com
pouca oferta em Bragança
(2013-05-10 09:44)

A cidade de Bragança inaugurou ontem uma feira
do emprego com as insࢡtuições de solidariedade
social a garanࢡrem uma reduzida oferta aos mais
de 2300 desempregados inscritos no centro de
emprego local.

A Feira do Emprego, Educação e Solidariedade
realiza-se há três anos e esta edição é, segundo os
responsáveis, um reflexo da realidade da região,
sem emprego no setor privado.

As ofertas de emprego desta feira, que se prolonga
por dois dias, são sobretudo na área social, a cargo
das Insࢢtuições Parࢢculares de Solidariedade So-
cial (IPSS) ou de empresas de trabalho temporário
que estão a recrutar, também para a área social,
trabalhadores por "determinado tempo para faz-
erem higienes, acompanhar pessoas idosas, dar
algum apoio".

A descrição foi feita por Carla Pires, técnica
do Centro Social e Paroquial dos Santos Márࢢres,
enࢢdade que organiza o evento, em parceria com
a Câmara Municipal de Bragança.

A organização ainda não tem dados da procura
nesta edição, mas relaࢢvamente às anteriores
adianta que "do primeiro para o segundo ano, a
entrega de currículos subiu cerca de 70 por cento,
o que equivale a 170 pessoas" a procurarem em-
prego na feira, enquanto no primeiro ano nhamࢢ
sido 70.
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A procura foi sempre superior à oferta, mas
nesta edição nota-se a ausência de empresas a
oferecer trabalho "porque não têm oferta".

Nos 50 stands instalados na Praça da Sé estão
presentes sobretudo insࢢtuições sociais e organ-
ismos estatais como o Insࢢtuto de Emprego e
Formação profissional.

O desemprego é já, segundo outro responsável
pelo centro social, Jorge Teixeira, "a principal
causa" dos pedidos de ajuda dirigidos àquela insࢢ-
tuição, quer de bens alimentares como daqueles
que não conseguem pagar as mensalidades dos
serviços.

Segundo aquele dirigente, esta feira do em-
prego tem ajudado, pelo menos a arranjar "alguns
estágios" para jovens. Esta realidade é encarada
como "dramáࢢca" para o despovoamento da
região já que "obriga as pessoas a procurarem a
solução fora de Bragança e fora do país".

As poucas ofertas de emprego que existem
não se enquadram, segundo a técnica do centro
social, no perfil de quem mais procura emprego,
os jovens recém-licenciados.

Já os desempregados entre os 40 e os 55 "não
encontram trabalho em nenhum síࢢo".

Autarca de Bragança diz que litoral é que vai
sofrer com desemprego na Função Pública

O presidente da Câmara de Bragança, Jorge
Nunes, manifestou hoje a convicção de que a
anunciada redução de emprego na Função Pública
irá afetar mais o litoral do que as regiões do
interior de Portugal.

O social-democrata mostrou-se "preocupado"
com as medidas anunciadas pelo Governo, que
apontam para uma redução de 30 mil funcionários
públicos através de rescisões amigáveis e da mo-
bilidade.

Jorge Nunes advoga que o esvaziamento e a
exࢢnção de serviços públicos que afetaram as
regiões como Bragança, nos úlࢢmos 20 anos, farão

com que o processo de emagrecimento da Função
Pública se sinta menos no interior de Portugal.
O autarca falava à margem da inauguração da
III Feira do Emprego, Educação e Solidariedade,
em Bragança, uma cidade onde o Estado é dos
principais empregadores, embora Jorge Nunes
entenda que "já viveu bastante mais da Função
Pública do que vive atualmente".

Algum desse emprego desapareceu com a ex-
nçãoࢢ ou deslocalização de serviços públicos para
o litoral, o que leva o presidente da Câmara de Bra-
gança a considerar que "a diminuição de emprego
público vai acontecer de forma mais intensa onde
o emprego se concentra".

"Concentra-se praࢢcamente maioritariamente
em Lisboa, tem sido essa a políࢢca de centralismo
dos úlࢢmos anos. Foi esgotar progressivamente
e lentamente as regiões do interior, concentrar
o emprego público nas cidades do litoral, parࢢc-
ularmente em Lisboa, concentrar os centros de
decisão poliࢢca, de decisão económica", observou.

Este processo gera no autarca transmontano
a convicção de que "quem mais vai sofrer vão
ser esses centros, que são esses que têm maior
densidade de emprego".

"Na nossa região penso que as coisas estão
mais equilibradas, não temos de esperar uma
grande diminuição", afirmou. O autarca defendeu
ainda que, para criar emprego, a região necessita
que "a componente associada à indústria e à
agricultura evolua".
HFI // MSP Lusa/fim
Fonte: Agência Lusa
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1.5.26 Segunda Reunião de orientação
e aconselhamento do projeto
Prisma (2013-05-13 00:03)

No âmbito do projeto PrismA ‘Promoção e Imple-
mentação de Estratégias de Gestão e Avaliação
de Risco’, co-financiado pelo Instrumento Finan-
ceiro de Proteção Civil, decorrerá em Mirandela,
nos dias 14 e 15 de maio, a segunda reunião de
orientação e aconselhamento entre parceiros do
projeto.

Após a realização de reuniões setoriais entre o
Serviço Municipal de Proteção Civil e as unidades
orgânicas municipais envolvidas no planeamento,
de forma a consolidar a mulࢢdisciplinaridade da
gestão de riscos, será apresentada a avaliação
sobre a construção da rede local de gestão de
risco, nesta fase.

Todos os parceiros farão uma avaliação da rede
de trabalho, abordando o Manual de Miࢢgação
de Riscos, a essência de uma avaliação da rede ou
dos intervenientes consiste em três fases (Idenࢢ-
ficação, Análise e Avaliação da Rede). Será ainda
abordada, por todos os parceiros, a elaboração de
uma Declaração de Princípios, onde serão verࢢdos
os princípios gerais do processo, tais como os
objeࢢvos parࢢlhados, as responsabilidades, as
obrigações, mandatos e o processo de decisão.
Com esta Declaração não só será construída uma
base sólida para o projeto de miࢢgação, mas tam-
bém uma cooperação futura entre intervenientes
no processo.

Pode consulta newsle�er 1 e ficha informaࢢva
do projeto PrismA, disponível no site municipal (
h�p://www.cm-mirandela.pt/files/12/12250.pdf
).

1.5.27 Derrubar barreiras, Prevenir os
maus tratos, promover os dire-
itos das crianças (2013-05-13 00:07)

De 13 a 17 de Maio realiza-se em Torre de Mon-
corvo a iniciaࢡva “Derrubar Barreiras: Prevenir
os Maus Tratos, Promover os Direitos das Cri-
anças” no âmbito do Plano de Ação da Comissão
de Protecção de Crianças e Jovens (CPCJ) de Torre
de Moncorvo.

Inserido nas aࢢvidades está uma caminhada
pela Prevenção dos Maus Tratos a realizar-se dia
13 de Maio entre as Escolas e a Praça Francisco
Meireles, onde decorrem aࢢvidades lúdicas com
destaque para a exibição do laço azul, símbolo da
prevenção dos maus tratos e que vai acompanhar
todas as aࢢvidades.

A Escola Secundária Dr. Ramiro Salgado recebe no
dia 14 de Maio uma sessão de curtas-metragens
sobre bulling, seguida de um debate. No dia 15
de Maio, no Agrupamento de Escolas Dr. Ramiro
Salgado decorre o concurso “Desenhar a Pre-
venção”, em que os alunos vão elaborar alguns
trabalhos que posteriormente serão expostos no
Cine-Teatro de Torre de Moncorvo, durante o
sarau e Biblioteca Escolar.

Já no dia 16 de Maio os alunos vão assisࢢr à
projeção de curtas-metragens sobre a prevenção
dos maus tratos.

O projeto termina com um sarau cultural que
decorre dia 17 de Maio, no Cine-Teatro da vila. Às
14h00 desࢢnado à comunidade escolar e às 21h00
à comunidade em geral. Este sarau contemplará
performances dramáࢢcas, musicais e dançantes
interpretadas pelos alunos da escola.
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O Presidente da CPCJ, Dr. António Olímpio
Moreira, refere que mais esta iniciaࢢva visa sensi-
bilizar a população em geral para a proteção dos
direitos das crianças e jovens, potenciando o seu
direito a serem ouvidas, pois todos temos que
estar alerta já que a crise não deve, nem pode ser
desculpa para qualquer poࢢ de maus tratos, que
devem ser prevenidos, derrubando para isto as
barreiras que forem necessárias.

Salienta ainda que as pessoas têm de perce-
ber que a responsabilidade é de todos e que só
com um forte alerta de consciências podemos im-
pedir maus tratos de vários ,posࢢ daí esta semana
de aࢢvidades diversas que agora se leva a cabo.

A CPCJ de Torre de Moncorvo marca assim a
comemoração da Prevenção de Maus Tratos na
Infância, com o apoio do Município de Torre de
Moncorvo e do Agrupamento de Escolas de Torre
de Moncorvo.

1.5.28 Ateliers temáࢢcos “Norte 2020”
já veramࢢ inicio na CCDR-N
(2013-05-13 00:10)

Ciclo de ateliers servirá para receber contributos
dos principais atores regionais em relação a
áreas-chave para o futuro da economia regional.

No âmbito da preparação da estratégia regional
"NORTE 2020”, a Comissão de Coordenação e

Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N) dá,
hoje, início a um ciclo de ateliers temáࢢcos para
receber contributos dos principais atores regionais.
O primeiro atelier é dedicado ao tema "Ciências
da vida e da saúde” e terá lugar na sede da CCDR-N.

Neste encontro, estarão reunidos com a equipa
“Norte 2020” centros de I &D, empresas e es-
pecialistas na temáࢢca que contribuirão para a
definição de uma estratégia de cooperação entre a
invesࢢgação regional (nomeadamente, ao nível da
engenharia de tecidos, do cancro, das neurociên-
cias e do desenvolvimento das técnicas cirúrgicas)
e as empresas, a indústria e os serviços na área
da saúde (farmacêuࢢca, disposiࢢvos médicos,
prestação de serviços saúde, turismo de saúde e
bem-estar e cosméࢢca).

A organização destes ateliers surge após a con-
clusão do período de auscultação dos municípios,
através das Comunidades Intermunicipais e da
Área Metropolitana do Porto, e visa promover a
parࢢcipação e envolvimento das personalidades
e insࢢtuições que mais diretamente intervêm
nas aࢢvidades-chave para a economia regional,
nomeadamente, no contexto do próximo quadro
comunitário 2014-2020. O ciclo contemplará
temas ligados à especialização inteligente, ao
emprego, à inclusão social, à sustentabilidade
ambiental, à mobilidade, à educação e formação,
entre outros.

A iniciaࢢva NORTE 2020 visa responder ao mote
da estratégia “Europa 2020” - a promoção de “um
crescimento inteligente, inclusivo e sustentável”
- e tem como intuito incenࢢvar o envolvimento
e parࢢcipação dos vários atores regionais no
processo de definição da estratégia de desen-
volvimento regional, que marcará o futuro do
Norte.
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1.5.29 Azeites portugueses unidos
na EXPOLIVA 2013 em Jaen
(2013-05-13 00:13)

O Azeite de Trás-os-Montes DOP, o Azeite do
Douro, o Azeite do Alentejo IG e Azeite de Moura
DOP sob a denominação Azeites de Portugal
promovem a parࢡcipação conjunta na EXPOLIVA
2013 o mais importante certame olivícola da
Europa.

Esta parࢢcipação “resulta do esforço e teimosia
destas três regiões com Denominações de Origem
na divulgação dos azeites portugueses de quali-
dade cerࢢficada e contou também o apoio da CAP
- Confederação de Agricultores de Portugal sem
qualquer outro apoio insࢢtucional”.

Não obstante a EXPOLIVA ser considerada a
mais importante feira sectorial da Europa e uma
dasmais importantes domundo e de Jaen se situar
uma distância relaࢢvamente curta de Portugal,
nos úlࢢmos anos os azeites de Portugal nunca
se fizerem representar seja comercialmente seja
insࢢtucionalmente.

Segundo a os responsáveis do Azeite de Trás-
os-Montes DOP, “este certame é uma excelente
oportunidade de revelar o trabalho que nos úlࢢ-
mos anos tem sido realizado em Portugal pelas
enࢢdades gestores de algumas regiões com de-
nominação de origem protegida sem qualquer
poࢢ de apoio insࢢtucional”.

Além da parࢢcipação da Feira, será ainda real-
izada a seleção de alguns azeites regionais para
o Salão de Internacional de Azeite Virgem Extra
o que demonstra o nível qualitaࢢvo dos nossos
azeites.

1.5.30 Parࢢdo Ecologista ≪Os
Verdes≫ reage ao projeto de
decisão da UNESCO sobre o Alto
Douro Vinhateiro e Barragem do
Tua (2013-05-13 00:17)

O Parࢡdo Ecologista “Os Verdes” (PEV) realizou
no dia 8 de Maio, no Porto, uma conferência de
imprensa onde divulgou a sua posição sobre o
projeto de decisão da UNESCO relaࢡvo ao Alto
Douro Vinhateiro/Barragem do Tua, uma confer-
ência que contou com a parࢡcipação da dirigente
nacional do PEV, Manuela Cunha, assim como de
outros dirigentes do parࢡdo.

O PEV, enquanto autor da queixa apresentada
em 2007 à UNESCO, pela construção da Barragem
de Foz Tua no Alto Douro Vinhateiro, classificado
como Património Mundial da Humanidade, reage
à decisão da UNESCO e diz que “ não pode deixar
de lamentar a debilidade do projeto de deliber-
ação e a inconsistência do relatório sobre o estado
de conservação do Alto Douro Vinhateiro (ADV)
que sustenta esta deliberação que será debaࢢda e
posta à votação na 37ª Sessão do Comité Mundial
da UNESCO (orgão máximo da UNESCO no que
diz respeito ao património) que irá decorrer no
próximo mês de junho no Cambodja”.

Segundo o PEV, o documento apresentado
pelo Centro do Património Mundial, organismo
que acompanha a gestão dos síࢢos classificados,
“afasta-se muito do relatório da Missão conjunta
(Centro do Património - ICOMOS- IUCN), realizada
nos passados meses de julho e Agosto”.

Na opinião de ≪Os Verdes≫, o documento “chega
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mesmo a desvirtuar esse relatório para além
de fazer tábua rasa sobre o relatório da Missão
anterior, ocorrida em 2011, e sobre a deliberação
do Comité Mundial de junho de 2012”.

O PEV, em nota de imprensa, reage mesmo
de forma sarcásࢢca ao “≪zelo diplomáࢢco≫ do
Governo Português, do qual o anࢢgo embaixador
de Portugal junto da UNESCO, Seixas da Costa, se
vai gabando no seu blogue, não será por certo
estranho a esta mudança, tal como todos os dados
e factos omiࢢdos e deturpações conࢢdas nos doc-
umentos enviados para a UNESCO, após a úlࢢma
Missão, dos quais destacamos duas, a relaࢢva à
Via Navegável do Douro e a relaࢢva às Linhas de
Alta Tensão”

O PEV contesta a decisão referindo que “neste
úlࢢmo documento da UNESCO é referido que
o Estado Português deu como realizados 60 %
dos trabalhos do ≪canal de navegação≫ e que se
espera pela época seca para acabar o resto. No
entanto, na imprensa portuguesa encontram-se
declarações do ex-responsável da Delegação Norte
e Douro do Insࢢtuto Portuário e dos Transportes
Maríࢢmos (IPTM), Joaquim Gonçalves, datadas
de fevereiro de 2013 onde é referido que esta
intervenção está em fase de ≪estudo prévio≫ e
declarações, de Freitas da Costa, responsável da
EDP e diretor de Projeto da Barragem, datadas
de 13 de março, onde este anuncia o início dos
trabalhos da alargamento da Via de 25 para 40
metros, para 2014”.

“Estas declarações, contrariam claramente a
informação veiculada no relatório da UNESCO,
mas confirmam o que PEV sempre denunciou, ou
seja, o impacto da Barragem de Foz Tua sobre a
Via Navegável do Douro”.

Segundo os ecologistas “Os Verdes” o “impacto
é real, como complexo, o que levou à realização
de testes no LNEC, e obriga a uma intervenção
no canal navegável do Douro. Estes factos foram
escondidos e negados pela EDP e omiࢢdos pelos
sucessivos Governos (PS e PSD/CDS) que se reme-
teram ao silêncio sempre que interpelados pelos
Verdes, sobre amatéria, tanto por via de perguntas
escritas, como em sede de Comissão Parlamentar.
Aࢢtude que permiࢢu que esta questão ficasse à

margem da Avaliação de Impacte Ambiental, não
lhe sendo feita qualquer referência na DIA e no
contrato de concessão da Barragem, deixando
assim a EDP liberta de qualquer encargo”, acusa
o PEV num documento elaborado para a imprensa.

O PEV contesta, de igual modo, o facto de no
úlࢢmo documento da UNESCO ser referido que
foi realizado um Procedimento de Definição de
Âmbito do EIA para as Linhas de Alta Tensão (Foz
Tua- Armamar) e que a Comissão de Avaliação
exigiu que fossem levados a cabo EIA dos cinco
traçados selecionados. Segundo o PEV, nesse
mesmo documento “não se refere que três destes
traçados já nhamࢢ sido rejeitados num procedi-
mento anterior, pela Direção Regional de Cultura
do Norte, pelos impactos dos mesmos sobre a
área classificada”. “Ficamos assim, sem saber se
estes factos foram dados a conhecer pelo Governo
Português à UNESCO”, sublinham “Os Verdes”.

O parࢢdo revela-se preocupado ”face a estas
omissões e contradições na informação fornecida
pelo Governo Português à UNESCO”, ao mesmo
tempo que também os preocupa “o aparente
≪esquecimento≫ por parte da UNESCO de todo
um conjunto de informação que tem ao seu dispor
por diversas vias, nomeadamente por via dos
próprios Verdes”.

Por isso, e pelo facto de não verem espelhado
neste projeto de deliberação grande parte das
preocupações e recomendações refleࢢdas nos
dois relatórios das Missões realizadas ao ADV,
nomeadamente no que diz respeito à mobilidade
e à promoção de um turismo sustentado com-
paࢤvel com a preservação do Bem e uma vez que
sentem “ a aparente ≪resignação≫ da UNESCO
face a factos que o Governo Português e a EDP
apresentam como de ≪interesse nacional≫ e
dão como irreversíveis, nomeadamente a dita
≪imprescindibilidade≫ da Barragem do Tua para a
produção elétrica nacional, omiࢢndo que um dos
argumentos de sustentação do PNBEPH era um
≪previsível≫ aumento do consumo de eletricidade
em 5 %, há muito contrariado com a queda, em
3 anos consecuࢢvos, do consumo de energia
elétrica, decorrente da crise em que se encontra o
país, o Parࢢdo Ecologista”, ≪Os Verdes≫ decidiram
tomar um conjunto de iniciaࢢvas que os levarão
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a conࢢnuar a luta pela paragem da Barragem
de Foz Tua e preparam-se para solicitar uma
audiência com carácter de urgência ao Centro
do Património Mundial, porque, dizem que estão
“convictos que se a Barragem de Foz Tua avançar,
será como uma célula cancerígena que irá ter ram-
ificações impossíveis de controlar e que levarão
senão no imediato, mas num futuro próximo, à
morte do Alto Douro Vinhateiro Património da
Humanidade”.

O PEV ira também “confrontar o Ministro da
Economia, na Assembleia da República sobre
as questões relacionadas com a navegabilidade
do Douro” e .entregar nas próximas semanas
uma queixa ao Provedor de Jusࢢça, relaࢢva aos
procedimentos seguidos.

1.5.31 Emigrantes fazem festas em
França para ajudar crianças de
Bragança (2013-05-13 09:41)

Uma associação de emigrantes transmontanos
em França doou esta sexta-feira a uma insࢡtuição
para crianças de Bragança 3.650 euros, angaria-
dos numa festa organizada para ajudar a atenuar
as dificuldades da crise em Portugal.

O cheque desࢢnou-se à obra Kolping, da Dio-
cese de Bragança-Miranda, que acolhe crianças
em risco dos zero aos 12 anos, de todo o país, e
foi entregue em mão pelo presidente da associ-
ação ‘Os Transmontanos’, criada por emigrantes
portugueses na zona de Groley, nos arreadores de
Paris.

Abílio Alves contou hoje como surgiu a iniciaࢢva,
fazendo com a mesma comoção que o assaltou
quando viu na televisão, em França, noࢤcias que
davam conta de que há crianças em Portugal a
passar porque os pais, sem trabalho, não têm
sequer leite para lhes dar.

Incomodado com a noࢤcia, Abílio decidiu “fazer
alguma coisa” e bastou falar com os restantes
membros da associação para fazerem a festa que
juntou 250 emigrantes, que pagaram 25 euros
cada.

Descontadas as despesas, a associação con-
seguiu um lucro de 3.651 euros entregue hoje, em
Bragança, para ajudar as crianças.

O presidente da associação e outros membros
desta comunidade de emigrantes a residir naquela
zona de França são oriundos da região de Bra-
gança, razão que os levou a escolher a terra natal
para fazer a doação.

Abílio contactou o presidente da Câmara de
Bragança, Jorge Nunes, que o ajudou a escolher
a insࢢtuição beneficiária e parࢢcipou também na
festa, em França, onde observou a “generosidade
da rede de embaixadores de Portugal lá fora,
gente que sofreu muito” e que sofre agora com as
dificuldades do seu país.

O gesto “é um caso isolado” nos 27 anos da
Obra Kolping da Diocese de Bragança-Miranda e,
ainda mais, numa época em que “as pessoas cada
vez podem dar menos e muitas das que davam,
agora também já elas precisam de ajuda”, como
disse à Lusa o presidente José Tabuado.

Esta insࢢtuição acolhe cerca de 20 crianças
em risco no Centro de Atendimento Temporário
(CAT) e no lar da infância e juventude.

Oferece outras respostas sociais como jardim-
de-infância e refeitório social.

A necessidade empurrou Abílio Alves para a
emigração há mais de 30 anos e custa-lhe “ver o
país outra vez a viver tempos di߶ceis” como os de
anࢢgamente.
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A França, garanࢢu, “estão a chegar cada vez
mais portugueses à procura de trabalho”.

“Alguns vão um bocado à sorte, mas com a
graça de Deus conseguem, nós ajudamos, foi para
isso que fundamos a associação”, afirmou.

Abílio prometeu organizar mais festas para
Portugal.

Fonte: Agência Lusa

1.5.32 Utentes do Centro de Atendi-
mento da LEQUE vão apren-
der a fazer cosméࢢcos naturais
(2013-05-13 13:50)

Na sequência do protocolo de cooperação assi-
nado entre a Associação LEQUE e o projetoQuinta
da Serrinha, vai realizar-se nas instalações da
Associação LEQUE, no dia 16 de maio, um Work-
shop de Cosméࢡcos Naturais.

Com esta iniciaࢢva a associação pretende in-
crementar um programa de aprendizagem onde
seja recordado “ os saberes ancestrais, que se
foram perdendo ao longo de gerações e que se
procuram agora recuperar”.

Segundo a Associação Leque, “o objeࢢvo é tam-
bém promover a inclusão social e Competências
laborais nos utentes da LEQUE que irão aprender a
fazer bálsamo labial, sabonetes; creme hidratante
e desodorizante.

Esta passagem de saberes ficará a cargo do

Eng. Daniel Marࢢns, responsável pelo projeto
Quinta da Serrinha.

1.5.33 Torneio Entre Freguesias e
Associações em fase final
(2013-05-13 23:06)

Estão encontrados os semifinalistas do XI Torneio
de Futsal Entre Freguesias e Associações de
Macedo de Cavaleiros. Na próxima sexta, dia 17,
Lagoa 1 Vs Lamas 1 (21h) e Gradíssimo Vs. A.C.
Travanca (22h) disputam as duas vagas na final
marcada para o domingo seguinte às 19h.

Para chegarem aqui, estas equipas deixaram
para trás os seus adversários nos 1/4 de final.

Gradíssimo que venceu a Feira de São Pedro
por 3-0, o Lamas 1 que goleou por 6-1 M. Cav-
aleiros 1 e A.C. Travanca que eliminou Porfrançal
Travanca por 4-0, veramࢢ passagem tranquila. O
mesmo não teve Lagoa 1 que apenas conseguiu ul-
trapassar o Salselas por 7-6 na lotaria das grandes
penalidades, depois do empate a 1 durante o
tempo regulamentar.

Como referido, a final está agendada para as
19h de domingo, dia 19, e o jogo do apuramento
do 3º classificado, marcado para uma hora antes.

[EMBED]
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1.5.34 Museu de Arte Sacra de Macedo
de Cavaleiros assinala 4º aniver-
sário (2013-05-13 23:08)

No próximo sábado, dia 18, pelas 15h, o Museu
de Arte Sacra de Macedo de Cavaleiros renova
parte do espólio e acolhe também uma nova
exposição na sua sala de exposições temporárias.

A abertura das novas exposições ocorre por
ocasião do seu 4º aniversário e do Dia Interna-
cional dos Museus.

As novas peças deste Museu integra os núcleos de
ourivesaria, paramentaria, escultura, artes gráficas
e pintura, num regime de rotaࢢvidade resultante
da colaboração com as paróquias do concelho e
do Inventário do Património Histórico-Arࢤsࢢco da
Diocese Bragança-Miranda.

A exposição temporária que o Museu de Arte
Sacra agora recebe é dedicada à Igreja de Nossa
Senhora dos Reis de Lamalonga, como Monu-
mento de Interesse Público.

Integrando diversos elementos de estatutária,
ourivesaria e outros núcleos arࢤsࢢcos, a que se
acrescentam interessantes imagens captadas pelo
Alustro - Clube de Fotografia A.M. Pires Cabral,
esta nova exposição temporária vem na senda de
anteriores exposições dedicadas a dar a conhecer
o património sacro do concelho, numa mostra
que não podendo obviamente transpor-nos para a
exata realidade do síࢢo, o revela suficientemente
de forma a incenࢢvar e tornar urgente uma visita.

1.5.35 Entre 16 e 17 de maio o Projeto
80 "na estrada" vai estar emTrás-
os-Montes (2013-05-14 23:06)

De 29 de abril a 27 de maio o “Roadshow Projeto
80” visita escolas do ensino secundário de várias
cidades e leva na bagagem mensagens que inspi-
ram os jovens estudantes “a darem o seu 80”

O Roadshow Projeto 80 “está na estrada” de
29 de abril a 27 de maio, com o lema “o mundo
está a pedir o teu 80”, desafiando cerca de 18
mil jovens estudantes, entre os 13 e os 17 anos,
a apresentarem projetos que promovam a sus-
tentabilidade.

A 16 de maio o Roadshow Projeto 80 visita a
Escola Secundária São Pedro, em Vila Real, e a 17
de maio a Escola Secundária Emídio Garcia em
Bragança.

Destaque para aࢢvidades lúdicas e apresen-
tação de projetos. Os alunos podem apresentar as
suas candidaturas ao Projeto 80 até 31 de maio

ORoadshowProjeto 80 pretende levar na bagagem
mensagens que inspirem os jovens estudantes “a
darem o seu 80” através do desenvolvimento e
candidatura dos seus projetos/trabalhos em prol
de uma sociedade mais sustentável.

O programa do roadshow é consࢢtuído pela
apresentação de projetos de boas práࢢcas e
aࢢvidades interaࢢvas. A Sociedade Ponto Verde,
patrocinadora do projeto, vai ser parceira da an-
imação do roadshow, levando uma slot machine
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adaptada à realidade da reciclagem. Para parࢢc-
ipar, os jovens deverão colocar uma embalagem
vazia de plásࢢco na máquina e acionar a alavanca.
Se conseguir a combinação certa, ganhará um
prémio.

Por sua vez, a Amb3E vai disponibilizar o jogo
“Apanha os REEE´S” no qual os jovens têm de
encaminhar para o ponto electrão apenas resí-
duos de equipamentos elétricos e eletrónicos,
recebendo pontos por cada REEE apanhado.

Parࢢcipam no Roadshow Projeto 80 represen-
tantes da APA – Agência Portuguesa do Ambiente,
da Amb3E, do Insࢢtuto Português do Desporto e
da Juventude, da Quercus e da Sociedade Ponto
Verde, entre outros convidados.

Podem candidatar-se ao Projeto 80 Associações
de Estudantes do Ensino Básico e do Ensino
Secundário ou grupos informais de alunos. As
candidaturas decorrem até 31 de maio em
www.projeto80.pt.

São candidatos projetos que promovam a preser-
vação da biodiversidade, a gestão eficiente de
recursos, a diminuição da pegada carbónica
e hídrica, a cidadania, o voluntariado e o em-
preendedorismo, visando a adoção de boas
práࢢcas e de comportamentos sustentáveis.

Os seis melhores trabalhos serão apresenta-
dos na cerimónia de entrega dos Green Project
Awards 2013, que decorre em Setembro, na qual o
vencedor será galardoado com o Prémio “Iniciaࢢva
Jovem - Projeto 80” que consiste numa visita às
Insࢢtuições Europeias em Bruxelas.

Mais informações e roteiro do Road-
show Projeto 80 em: www.projeto80.pt e
h�p://www.facebook.com/Projeto80 .

Sobre o Projeto 80
O Projeto 80, promovido pelo Governo de Por-
tugal em parceria com a Agência Portuguesa
do Ambiente, a Direção-Geral da Educação e o
Insࢢtuto Português do Desporto e Juventude, bem
como com a Quercus e o Green Project Awards, e
apoiado pela ADENE, Amb3E e Sociedade Ponto
Verde, é um projeto de âmbito nacional que visa

dinamizar o movimento associaࢢvo nas Escolas
e promover a educação para a sustentabilidade,
empreendedorismo e cidadania democráࢢca
www.projeto80.pt .

Sobre o Green Projet Awards
O Green Project Awards (
www.greenprojectawards.pt ) é uma iniciaࢢva
da GCI organizada em parceria com a Agência
Portuguesa do Ambiente e a Quercus, tendo sido
lançado em 2008. Em Dezembro de 2011, o Green
Project Awards iniciou a sua internacionalização
com o lançamento da edição do Brasil. Em 2013,
o Green Project Awards chega a Cabo Verde e a
Moçambique.

Sobre a Sociedade Ponto Verde

Sobre a Amb3EA Amb3E é uma associação de
direito privado, sem fins lucraࢢvos, que tem como
missão a gestão de resíduos de equipamentos
elétricos e eletrónicos (REEE) e mais recente-
mente de segmentos de pilhas e acumuladores
(RPA) A Amb3E conta atualmente com 51 em-
presas associadas) e mais de 1.100 aderentes.
Mais informações na página: www.amb3e.pt ou
h�ps://www.facebook.com/Amb3e

Sobre a ADENEA ADENE - Agência para a Energia
surge em Setembro de 2000 por transformação
do Centro para a Conservação de Energia (CCE),
criado em 1984. A ADENE é uma insࢢtuição de
poࢢ associaࢢvo de uࢢlidade pública sem fins
lucraࢢvos, parࢢcipada maioritariamente (69,66 %)
por insࢢtuições do Ministério da Economia e do
Emprego: Direcção Geral de Energia e Geologia
(DGEG), Direcção Geral das Acࢢvidades Económi-
cas (DGAE) e Laboratório Nacional de Energia
Geologia (LNEG).
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1.5.36 Uma Criança, uma Árvore
(2013-05-14 23:10)

No início deste ano leࢡvo, a autarquia deMiranda
do Douro propôs, às turmas do pré-escolar e do
1º CEB do Agrupamento de Escolas de Miranda
do Douro, o desenvolvimento do projeto: “Uma
Criança Uma Árvore”.

A turma do 4º B de Miranda do Douro aceitou o
desafio. Traçou-se um plano de ação que, em ter-
mos temporais, iniciou-se em outubro e termina
(uma parte do projeto) em junho.

Assim, procedeu-se à recolha de sementes de
árvores autóctones- zimbro e sobreiro, que se en-
viaram para a Reserva Natural da Serra da Malcata
onde se encontram a germinar.

Como foi estabelecida uma parceria com esta
insࢢtuição, em troca das sementes, a Câmara
Municipal recebeu 130 árvores e plantas autóc-
tones com cerca de 30cm que vão conࢢnuar o seu
crescimento na estufa do Fresno.

Pretende-se com este projeto promover o estudo
das plantas existentes localmente,disponibilizar
plantas autóctones produzidas em viveiro para
(re)plantar e desenvolver uma componente de
educação ambiental, levando à reflexão sobre o
meio ambiente e sua importância para a nossa
vida.

1.5.37 Expo Trás-os-Montes vaimostrar
o que de melhor se faz na região
(2013-05-17 09:36)

Mais de 20 mil visitantes são esperados na próx-
ima semana, em Bragança, na Expo Trás-os-
Montes, uma feira para mostrar o que de melhor
se faz na região e contrariar a imagem às vezes
negaࢡva deste território do interior de Portugal.

Este é propósito avançado por Eduardo Malhão,
presidente do Nerba - Associação Empresarial do
Distrito de Bragança, o promotor do evento que
se propõe mostrar ao país que Trás-os-Montes
não é ≪um território de burrinhos e carrocinhas,
mas um território moderno, posiࢢvo, com jovens
qualificados, com empresas compeࢢࢢvas≫.

≪Mostrar que Trás-os-Montes tem conheci-
mento muito importante ao nível de inovação e
da tecnologia, que tem muita gente de qualidade
a trabalhar quoࢢdianamente na invesࢢgação, que
há empresas inovadoras que uࢢlizam nos seus
processo produࢢvos tecnologia de ponta e que
são empresas compeࢢࢢvas do melhor que existe
ao nível do país≫, adiantou.
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1.5.38 Azeite de Trás-os-Montes: mais
uma parࢢcipação, mais uma
medalha (2013-05-17 09:50)

O Azeite de Trás-os-Montes DOP parࢡcipou este
ano pela primeira vez na EXPOLIVA 2013, um
certame considerado como dos mais importantes
do setor do azeite em toda a Europa . O certame
foi realizadao em Jaen – Espanha, onde teve
grande notoriedade a selecção do azeite Magna
Olea.

No New York Internaࢢonal Olive Oil Compeࢢon
esࢢveram em destaque diversos produtores da
região de Trás-os-Montes e alto Douro, mas foram
os azeites Magna Olea, do produtor mirandelense
Jerónimo Abreu Lima, o Casal da Cotovia do pro-
dutor Filipe Sampaio Rodrigues e Quinta de Vale
do Conde da produtora Lúcia Gomes de Sá que
venceram a Gold Award Winners (Medalha de
ouro).

Com esta parࢢcipação os azeite transmontanos
reforçam o seu presࢤgio internacional, estando
atualmente considerados como um produto de
excelência e de garanࢢda qualidade.

1.5.39 Cursos da Universidade de
Trás-os-Montes sob suspeita
(2013-05-17 10:06)

A Inspecção-Geral da Educação e Ciência
(IGEC) detectou irregularidades nos mestra-
dos e doutoramentos realizados por estudantes
brasileiros na Universidade de Trás-os-Montes e
Alto Douro (UTAD). Um semestre dado em cinco
semanas e cursos por registar são pontos que
suscitaram dúvidas aos inspectores, noࢡcia o
jornal Sol.

Segundo o semanário ” num o߶cio de 27 de
Fevereiro, a IGEC pede esclarecimentos sobre o
≪enquadramento legal que permiࢢu o funciona-
mento de ‘edições brasileiras’ de vários cursos≫.
A universidade é ainda instada a esclarecer como
é que os mestrados de Gestão realizados por
brasileiros veramࢢ só ummês de aulas presenciais
por semestre”.

Em declarações ao Sol Carlos Sequeira, reitor
da UTAD, assegurou que não há qualquer prob-
lema com a carga horária: ≪Está tudo de acordo
com o plano de estudos publicado em Diário
da República, como pode ser comprovado pelos
sumários≫. E adianta que enviou, esta segunda-
feira, todas as explicações para a IGEC.

A Inspecção tem ainda dúvidas sobre a regu-
laridade dos cursos de doutoramento em Gestão,
em que estão inscritos brasileiros, uma vez que
estas formações da UTAD não foram aprovadas
pela Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino
Superior (A3ES).

O reitor explica que o problema decorre de estes
cursos não terem sido registados na Direcção-
Geral de Ensino Superior. ≪Uma questão formal≫,
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diz o reitor, assumindo ter-se deparado com o
problema – que tem estado ≪a tentar resolver≫ –,
quando tomou posse, em Setembro de 2010.
≪No caso dos alunos nacionais, temos estado a
migrá-los para outras universidades. No caso dos
brasileiros, estamos a ver se estão interessados
em fazer outro doutoramento na UTAD ou em
mudar de universidade≫, explica. Só em Julho de
2012 foi noࢢficado da decisão de não acreditação
dos cursos pela A3ES.

Num úlࢢmo ponto dedicado às ≪edições
brasileiras≫, a IGEC pede ainda esclarecimen-
tos sobre cursos de Gestão que também não
estarão acreditados. Mas o reitor explica que isso
se deve a uma confusão. ≪Na verdade, são ramos
de especialização e não cursos, de formações que
estão acreditadas≫.

Ao SOL, fonte oficial do gabinete do ministro
Nuno Crato limita-se a afirmar que o Ministério
não ≪comenta acções inspecࢢvas≫.

Informação chegou a Dilma≪A montanha pariu
um rato≫, garante Carlos Sequeira, desvalorizando
as conclusões da IGEC. A inspecção à UTAD, no
entanto, tornou-se um assunto sensível, por en-
volver alunos brasileiros.

Ao que o SOL apurou, a noࢤcia de alegadas ir-
regularidades nos cursos em Portugal chegou
ao gabinete da Presidente Dilma Rousseff e terá
doࢢ influência na decisão de cortar as bolsas do
programa Ciências sem Fronteiras, impedindo
sete mil brasileiros de escolherem universidades
portuguesas para estudar.

≪Apesar de, oficialmente, o Brasil ter jusࢢfi-
cado a opção com a necessidade de melhorar o
ensino de outras línguas, além do Português, a
verdade é que estas informações não caíram bem
em Brasília≫, comenta uma fonte conhecedora do
processo. Neste momento, o esforço diplomáࢢco
concentra-se em convencer o Brasil a voltar a
dar bolsas para Portugal, mas apenas para um
consórcio composto pelas melhores universidades
portuguesas, onde deverão estar pelo menos
Lisboa e Coimbra.

Fonte: Sol / Margarida Davim

Anónimo (2013-05-17 17:12:54)
são uns senhores na utad!!!
não admira que andem morࢢnhos por se juntar com o
IPB....

1.5.40 Hoje é Dia Internacional dos
Museus (2013-05-18 09:51)

Hoje, dia 18 de Maio, assinala-se por todo o
mundo o “Dia Internacional dos Museus”, uma
efeméride que é celebrada, anualmente, há mais
de 30 anos.

A iniciaࢢva tenta recordar à sociedade civil que “Os
museus são um meio importante de troca cultural,
enriquecimento das culturas e desenvolvimento
de entendimento mútuo, cooperação e paz entre
as pessoas”.

Parar assinalar este dia O Museu Abade de
Baçal (MAB), em Bragança, promove um conjunto
de iniciaࢢvas onde se destaca os Ateliers "À De-
scoberta de Almada”, “Ser Arqueólogo por um dia”
e em “Em Busca da Estela Perdida”.

A parࢢr das 14.30 horas, O Museu vai à Praça,
promovendo um pequeno concerto pelo Conser-
vatório de Música na Praça da Sé e encaminhará
depois as pessoas para o Museu do Abade de
Baçal.

Seguir-se-á “As Obras de Arte têm voz” que
consiste numa visita dinamizada ao Museu com a
recriação de quadros vivos.
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Ao fim da tarde realizar-se-á um Workshop de
Danças Medievais no jardim do MAB um outro de
Hip-Hop.

A noite ficará marcada pelo Concerto de Ban-
das de Garagem da cidade no jardim no jardim do
museu.

Também o Museu Terra de Miranda, em Mi-
randa do Douro assinala esta data com uma visita
aos moinhos do Fresno, aࢢvidade de serviço
educaࢢvo integrada no programa “O ciclo d opão”,
com os alunos da escola EB1 deMiranda do Douro.
E com a realização de “Os jogos tradicionais: entre
o lazer a formação”, que levará a uma intervenção
ilustrada com objectos da colecção do museu.

Ás 18h00 Jean-Yves Durand, director do museu,
fará uma palestra sobre “O museu e o novo
contexto patrimonial: problemas, perspeࢢvas,
projetos”.

Seguir-se-á um programa de visitas gratuitas
ao museu até à meia-noite a projeção do filme “A
vida ao longe”, de Marc Weymuller.

1.5.41 Distrito de Bragança com
6.000 hipertensos diagnosࢢ-
cados sem acompanhamento
(2013-05-18 10:13)

Cerca de 6.000 pessoas do distrito de Bragança
são hipertensas diagnosࢡcadas sem acompan-
hamento clínico, divulgaram hoje responsáveis
locais pela Saúde, que reconhecem a necessidade
de reforçar o trabalho no terreno para chegar a
estes doentes.

O isolamento e a dificuldade de acesso às unidades
de saúde, devido às distâncias, podem ser em
parte responsáveis por este afastamento do trata-
mento, como admiࢢu hoje Sílvia Costa da Unidade
Local de Saúde (ULS) do Nordeste, que defende a
necessidade de "ir á procura destes doentes".

A responsável garanࢢu que existem meios na
região para este trabalho e que o que é necessário
é os respeࢢvos centros de saúde "trabalharem,
envolverem as insࢢtuições, ir à procura deles
[doentes]".

1.5.42 XI Jornadas da Primavera da
Associação Terras Quentes
(2013-05-18 11:01)

A 25 de maio, a parࢡr das 14.30h, terão lugar
no Centro Cultural as XI Jornadas da Primavera
das Terras Quentes, Associação de Defesa do
Património Arqueológico do Concelho deMacedo
de Cavaleiros.

Este ano, serão debaࢢdos temas como a can-
didatura da Igreja de Lamalonga ao World Mon-
uments Fund, as intervenções de conservação
e restauro e a cerâmica do 3º milénio a.C. em
Macedo de Cavaleiros. Será apresentada a “aࢢvi-
dade arqueológica no concelho”, os resultados da
úlࢢma campanha no síࢢo da Fraga dos Corvos e
“uma aproximação artefactual” a Xaires.

A finalizar é lançada a 10ª edição do Caderno
Terras Quentes pelo Dr. Manuel Cardoso.
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1.5.43 “Insetos em Ordem” no Centro
Cultural Municipal Adriano Mor-
eira, em Bragança (2013-05-18 17:04)

Está patente ao público no Centro Cultural Munic-
ipal Adriano Moreira, em Bragança, a exposição
“Insetos em Ordem” , uma iniciaࢡva da respon-
sabilidade do Ministério da Educação e Ciência,
de divulgação cienࢣfica sobre a diversidade de
insectos no nosso país.

“O ponto de parࢢda é um desafio: todos pode-
mos aprender os princípios da idenࢢficação das
espécies de insetos. A parࢢr daí, a exposição está
concebida como um labirinto educaࢢvo, onde os
visitantes têm a missão de idenࢢficar a Ordem
taxonómica do inseto (preservado em resina) que
lhes é entregue à entrada.

Ao longo da exposição, os visitantes irão aprender
sobre 16 ordens diferentes de insetos, transfor-
mando este evento num grande jogo didáࢢco
e interaࢢvo da biodiversidade”. Os promotores
desta exposição propõem que todos aqueles que
esࢢverem interessados venham a ser "biólogos
por uma hora", idenࢢficando insetos enquanto se
pode aprender sobre a sua diversidade no nosso
país.

IFRAME: h�p://player.vimeo.com/video/51291335

1.5.44 Exposição “50 anos de Políࢢca
Comum” na Casa da Música Mi-
randesa (2013-05-18 18:06)

O Centro de Informação Europe Direct de Bra-
gança e a Câmara Municipal de Miranda do
Douro têm patente na Casa daMúsicaMirandesa
de 15 a 24 de Maio, uma exposição alusiva à
Políࢡca Agrícola Comum feita para assinalar o
seu 50º aniversário.

Em 2012 assinalou-se o 50º aniversário da im-
plementação da Políࢢca Agrícola (PAC), uma pedra
angular da integração europeia, que proporcionou
aos cidadãos europeus cinco décadas de abasteci-
mento seguro de produtos alimentares e um meio
rural vivo.

A PAC foi criada para proporcionar aos cidadãos
da União Europeia alimentos a preços acessíveis
e garanࢢr um nível de vida equitaࢢvo aos agricul-
tores. Passados 50 anos, estes objeࢢvos mantêm-
se válidos.

Ao longo deste período a PAC atravessou três
períodos principais, sendo de salientar o facto
de ter levado a Europa da escassez alimentar à
abundância, foi alterada e adaptada para fazer
face aos novos desafios ligados à sustentabilidade
e ao ambiente e alargou o papel dos agricultores
no desenvolvimento rural para além da mera
produção alimentar.

Atualmente, esta políࢢca é de novo objeto de
reforma procurando dar resposta aos desafios
económicos, ambientais e territoriais que a Eu-
ropa enfrenta neste momento.

Esta exposição explica sucintamente, o percurso
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das diferentes etapas da construção europeia no
setor da agrícola, salientando neste percurso o
abastecimento da população europeia em alimen-
tos seguros e de qualidade.

A visita à exposição carece de marcação prévia.

1.5.45 Alfândega da Fé vai criar um
Conselho Municipal Sénior
(2013-05-19 10:32)

Alfândega da Fé vai ter um Conselho Municipal
Sénior. Uma estrutura que pretende dar voz aos
seniores do concelho envolvendo-os nas tomadas
de decisão respeitantes às políࢡcas para a ter-
ceira idade.

É já no dia 21 de maio que é insࢢtuído, for-
malmente, este Conselho, com a tomada de posse
dos elementos que o consࢢtuem no auditório da
Biblioteca Municipal de Alfândega da Fé.

Trata-se de um órgão consulࢢvo que tem como
principal função debater, analisar e pôr em práࢢca
programas e iniciaࢢvas direccionadas para a pop-
ulação sénior. No fundo é um grupo de trabalho
consࢢtuído por elementos representaࢢvos desta
faࢢa da população.

Nele têm lugar a Presidente da Câmara e o
Vereador do Pelouro com competências dele-
gadas, três representantes sénior das IPSS’S do
Concelho com interesse em parࢢcipar, e que
trabalhem com idosos/as, Oito Cidadãos/cidadãs
eleitores/os seniores efeࢢvos e quatro suplentes,
a nomear pela Assembleia Municipal, que devem

representar as freguesias do Concelho, quatro
Presidentes de Junta de Freguesia do Concelho,
nomeados pela Assembleia Municipal, de prefer-
ência com 55 ou mais anos e a tuloࢤ de convite,
as enࢢdades e insࢢtuições nacionais ou regionais
que possam contribuir para o desenvolvimento
das políࢢcas sociais do concelho, bem como rep-
resentantes seniores das Associações do Concelho.

“Não vai ser um órgão tecnicista, mas mais
um espaço de interlocução junto à comunidade e
aos poderes públicos na busca de soluções com-
parࢢlhadas para uma das principais problemáࢢcas
que enfrenta o concelho: o envelhecimento da
população”, refere um comunicado da autarquia.

A criação deste Conselho vem responder à ne-
cessidade de abordar os problemas sociais e
culturais dos idosos, contribuindo para a melhoria
do seu bem-estar e qualidade de vida. Surge no
âmbito de outras medidas e iniciaࢢvas que fazem
de Alfândega da Fé uma Comunidade Amiga dos
Idosos.

Recorde-se que Alfândega da Fé integra, desde
abril de 2011, a Rede Mundial das Comunidades
Amigas das Pessoas Idosas, tendo assumido o
compromisso de criar um ambiente que promova
o envelhecimento saudável e aࢢvo.

1.5.46 Portugal poderá exportar cereja
para o Japão, disse Assunção
Cristas ontem em Macedo de
Cavleiros (2013-05-19 11:04)

Portugal poderá no futuro exportar cereja para
o Japão, anunciou ontem a ministra da Agricul-
tura, Assunção Cristas, à margem de um debate
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promovido na Associação Comercial e Industrial
de Macedo de Cavaleiros pela candidatura de Rui
Costa.

Assunção Cristas esteve presente na qualidade
de vice-presidente do CDS-PP para dar apoio ao
candidato do parࢢdo, Rui Costa, à Câmara local
nas eleições autárquicas do final do ano. A sessão
nhaࢢ como tema a agricultura e a ministra da
tutela apontou como exemplo da dinâmica do
setor em Portugal o caso dos produtores de cereja
do Fundão e o trabalho do Governo para ajudar a
abrir o mercado do Japão a este produto.

A ministra disse que o Governo iniciou um pro-
cesso negocial com o Japão para exportar cereja
portuguesa para aquele país do oriente.

O processo foi desencadeado recentemente
durante uma visita do secretário de Estado da Ali-
mentação ao estrangeiro, a pedido dos produtores
do Fundão, a região de Portugal onde se concentra
a maior produção nacional de cereja.

O Governo ainda não sabe dentro de quanto
tempo é que a cereja portuguesa poderá ser con-
sumida no Japão, mas Assunção Cristas prometeu
"dar a melhor atenção" para que o processo "seja
rápido", podendo disso beneficiar alguns concel-
hos nordesࢢnos como Alfândega da Fé e Macedo
de Cavaleiros, onde a produção de cereja aࢢngiu
já níveis bastante elevados de produção.

Anónimo (2013-05-23 00:51:10)
Apenas dizer à Noࢤcias do Nordeste que aprecio a
forma simples, isenta e rigorosa como apresentam
as suas noࢤcias, marcando a diferença de outros
"órgãos" ditos mais profissionais.
O exemplo está na introdução a esta noࢤcia. Rigor na
informação.
Parabéns pelo vosso trabalho.

GraçaVelasco (2013-06-01 09:54:54)
não está organizada a apanha da cereja,assim em
muitas localidades por falta de mão de obra fica óࢢma
cereja nas árvores em grande quanࢢdade
como se poderia ultrapassar este desperdício em
bene߶cio de todos

obrigada pela oportunidade de colocar o problema

1.5.47 Associação de Jovens Univer-
sitários de Torre de Moncorvo
realizou III Mostra de Cursos
(2013-05-19 17:32)

No passado dia 10 de Maio, a Associação de
Jovens Universitários de Torre de Moncorvo
(AJUM) em parceria com a Escola Dr. Ramiro
Salgado, organizou a III Mostra de Cursos.

Este certame teve como objeࢢvo primordial
expor aos jovens estudantes do ensino secundário
a diversidade da oferta que têm para prosseguirem
os seus estudos ou entre outros casos comple-
mentarem a sua formação.

Recorrendo ao conhecimentos dos muitos jovens
do concelho que frequentam ou frequentaram o
ensino superior, pretendeu-se transmiࢢr aos mais
novos a informação necessária para a execução de
uma escolha estruturada e ponderada para o seu
futuro.

“A troca de experiências entre os mais velhos
e os mais novos foi pro߶cua, visto que o contacto
informal permiࢢu um maior rastreio das vocações
de cada estudante”, refere uma nota de imprensa
da AJUM.

A direção da AJUM disponibilizou aos jovens
estudantes opções para diversas escolhas de vida
que não contemplem o ensino superior. “Esta
abordagem pretendeu dotar o evento com uma
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capacidade de responder a todos os estudantes
do ensino secundário, traduzindo-se assim numa
perspeࢢva real e total, que inclui todos os estu-
dantes”, referem.

Para aࢢngir este objeࢢvo a AJUM, colaborou
com enࢢdades das forças de segurança, com en-
dadesࢢ responsáveis pela formação profissional,
entre muitas outras insࢢtuições que contribuíam
para o esclarecimento dos jovens moncorvenses
nos diversos domínios laborais.

O Presidente da direção da AJUM, Manuel Mar-
nsࢢ salienta, ”a necessidade da pluralização de
soluções para os nossos jovens, não defendendo
o ensino Superior como a única solução, pelo
contrário. “

A direção da AJUM considera a oferta no En-
sino Superior desadequada nalgumas áreas, e
define como solução, o direcionamento dos
jovens, consoante as necessidades do mercado de
trabalho. “Desta forma pretende-se um melhor
aproveitamento dos recursos, evitando assim o
desperdício de anos de formação em áreas sem
procura, e procurando fazer corresponder e ade-
quar duas realidades: a vocação do estudante para
uma determinada área, e a procura do mercado
de trabalho para essa área”.

Segundo João Pavão, responsável da AJUM
pela organização do evento, “o contacto informal
e a parࢢlha de experiências com os alunos do
secundário e 9º ano permiࢢu colmatar o des-
fasamento da informação virtual com a realidade
das universidades e politécnicos. Possuímos
no quadro da Associação um capital humano
transversal a diversas áreas do conhecimento e
isso torna-se proveitoso para os alunos que preten-
dem ingressar em determinadas áreas. Visto que
podem quesࢢonar os elementos da Associação,
sobre qualquer temáࢢca”.

Quanto ao formato da aࢢvidade, esta desenvolveu-
se durante um dia e envolveu toda a comunidade
escolar do Agrupamento de Escolas de Torre de
Moncorvo, num ambiente informal, propício à
conversa e ao esclarecimento de dúvidas.

1.5.48 “Macedo Mostra” o mel-
hor da cidade e do concelho
(2013-05-20 00:19)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
e a Santa Casa da Misericórdia de Macedo de
Cavaleiros - CLDS MC/ Projeto LAÇOS, em arࢡc-
ulação com o Conselho de Parceiros do Projeto,
organizam a 5ª edição da Macedo Mostra que se
realizará nos dias 24, 25 e 26 de maio de 2013.

Este certame consࢢtui um espaço amplamente
dedicado às áreas da educação/ formação, em-
prego, saúde, empreendedorismo, associaࢢvismo
e cultura, possibilitando um encontro pro߶cuo
entre as temáࢢcas em abordagem, em estreita ar-
culaçãoࢢ com a promoção do território concelhio,
inscrita nos fundamentos dos Geoparques, com es-
pecial enfoque no Geoparque Terras de Cavaleiros.

Complementarmente, desenvolvem-se diversas
iniciaࢢvas de carácter (in)formaࢢvo e pedagógico,
mediante a realização de tertúlias temáࢢcas,
espaços interaࢢvos e a divulgação de produtos
e serviços, consࢢtuindo, simultaneamente um
momento relevante na promoção da cultura
etnográfica e popular, mediante a apresentação
de diversos espetáculos protagonizados pelas
organizações locais.
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1.5.49 Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo recebe crachá de
ouro da Liga Portuguesa de
Bombeiros (2013-05-20 00:26)

A Associação Humanitária dos Bombeiros Vol-
untários de Torre de Moncorvo comemorou no
passado dia 12 de Maio, Domingo, o seu 80º
aniversário.

A cerimónia teve início com a imposição de
medalhas a alguns bombeiros da corporação e
crachá de ouro da Liga Portuguesa dos Bombeiros
à Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, repre-
sentada pelo seu Vice-presidente, Eng.º José Aires,
pelos relevantes serviços prestados à causa dos
bombeiros.

Decorreu ainda à assinatura de um protocolo
entre o Município de Torre de Moncorvo e a As-
sociação Humanitária dos Bombeiros Voluntários
de Torre de Moncorvo, através do qual foram
entregues à referida Associação equipamentos
de comunicação e material de 1ª intervenção no
valor de 10 492,06€, nomeadamente 23 rádios
portáteis, 2 moto roçadoras, 3 mochilas dorsais, 2
batedores e 8 ancinhos raspadores.

[EMBED]

Em dia de festa teve ainda lugar a bênção dos
novos veículos da Associação e de uma plataforma
para transporte da máquina de rastos do Mu-
nicípio, para integrar o disposiࢢvo de combate
a incêndios florestais, para a qual o Município
concedeu um apoio de 27 000,00€.

Durante a manhã realizou-se ainda missa so-
lene na Igreja Matriz, romagem ao cemitério para
homenagear bombeiros falecidos e um almoço de
confraternização.

1.5.50 Museu da Vila Velha comem-
ora o seu 5º aniversário
(2013-05-20 09:28)

O Museu da Vila Velha, na cidade de Vila Real,
comemora o seu 5º aniversário, tendo promovido
um comjunto de iniciaࢡvas que visam aassinalar
os 5 anos de trabalho de divulgação da arqueolo-
gia e do património material transmontano.

Nesse ãmbito, será inauugurada hoje, dia dia
20 de Maio, a exposição de arqueologia "Vila
Real de Panóias, Vila Real de Trás-os-Montes" que
funcionará como uma extensão da exposição de
longa duração "Vila Velha – novas memórias",
patente desde a abertura ao público do museu.

Esta exposição convida o visitante a fazer uma
viagem no tempo, recuando dos tempos de
domínio romano até à Pré-história, tendo como
cenário a região de Trás-os-Montes.

O espólio corresponde, grosso modo, ao que
estava em exibição no Museu de Arqueologia e
Numismáࢢca de Vila Real, apresentando agora
uma nova organização e percurso de visita. A
entrada é livre.

203



1.5.51 Certame de Teatro escolar “Arࢢs-
tas del Duero” vai reunir es-
tudantes hispanolusos em Mo-
gadouro (2013-05-20 09:51)

O certame de teatro escolar vai juntar algumas
dezenas de alunos de Mogadouro, Vila Nova
de Foz Côa e Fuenteguinaldo. O Agrupamento
Europeu de Cooperação Territorial (AECT) Duero-
Douro vai celebrar, na próxima terça feira, 21 de
maio, em Mogadouro (Portugal) a quarta edição
do programa educaࢡvo “Arࢡstas del Duero”.

O Encontro terá lugar no Auditório da Casa da
Cultura de Mogadouro, visando o seu programa
aproximar os estudantes portugueses e espanhóis
através das artes cénicas. A presente edição conta
com a parࢢcipação de 200 estudantes de ambos
os países. Mogadouro (Portugal) a quarta edição
do programa educaࢢvo “Arࢢstas del Duero”.

Amanhã, dia 21 de maio, os “Arࢢstas del Duero”
farão em Mogadouro a sua primeira semi-final,
com a parࢢcipação de alunos das escolas Jardim
de Infância da Santa Casa de Mogadouro, Agru-
pamento de Escolas de Vila Nova de Foz Còa,
Agrupamento de Escolas de Mogadouro, e CRA
de Fuenteguinaldo. Mogadouro (Portugal) a
quarta edição do programa educaࢢvo “Arࢢstas del
Duero”.

De entre este conjunto de parࢢcipações , ape-
nas três grupos serão clasificados para a final,
onde vão compeࢢr com outras duas escolas que
serão apuradas noutra semi-final que será real-
izada no dia 23 de maio em Villaralbo. Mogadouro
(Portugal) a quarta edição do programa educaࢢvo
“Arࢢstas del Duero”.

A aprsentação desta jornada será conduzida

por João Manuel Henriques, VicePresidente da
Câmara Municipal de Mogadouro e por Jose Luis
Pascual, Director Geral do AECT Duero-Douro.

1.5.52 “Entre Margens “ regressa aos
Centros Históricos da região do
Douro (2013-05-20 10:22)

O projeto fotográfico “Entre Margens” vai re-
gressar aos Centro Históricos da região do Douro
com um conjunto de exposições fotográficas que
abordam temáࢡcas locais. Mirandela, Vila Real,
Santa Marta de Penaguião, Peso da Régua ou
Lamego, são alguns dos exemplos de localidades
por onde o “Entre Margens” vai passar no verão
que se avizinha.

“Entre Margens é um projeto de intervenção arࢤs-
caࢢ nos centros históricos de cidades da Região
do Douro. Durante 3 Verões sucessivos (2011/13),
estão programadas dezenas de exposições de
fotografia no espaço público complementados
por espetáculos de artes performaࢢvas(cine-
concertos, música, teatro, dança e mulࢢdisci-
plinares) e debates/colóquios.

Tem como objeࢢvo principal a promoção de
novas leituras sobre a criação arࢤsࢢca contem-
porânea e a dinamização e uࢢlização do espaço
público a parࢢr dos conceitos inscritos na Agenda
XXI: desenvolvimento local sustentável, cooper-
ação cultural e preservação ambiental”.

Entre Margens é um projeto que pretende “de-
safiar fotógrafos e arࢢstas à produção de novas
leituras sobre a região. Através dos seus olhares,
simultaneamente autorais e contemporâneos, é
proposta a descoberta de um universo marcado
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pelo rio, pelo vinho, pela paisagem e, essencial-
mente, pelas suas gentes”.

Entre Margens tem como promotor a Fun-
dação Museu do Douro, autoria e produção da
Procur.arte Associação Cultural, e como parceiros
oito municípios da região duriense (Amarante,
Lamego, Mirandela, Peso da Régua, Porto, Santa
Marta de Penaguião, Vila Nova de Gaia e Vila Real).

O projeto é apoiado no âmbito do QREN ON.2 -
Grandes Eventos Culturais e foi já apresentado na
Fête de L’Europe em Bordeaux em Maio de 2012.

Saiba mais sobre o “Entre Margens” aqui.

1.5.53 Museu de Arte Sacra inau-
gurou nova exposição tem-
porária e renovou o seu espólio
(2013-05-20 14:32)

Foi inaugurada no sábado passado a nova ex-
posição temporária no Museu de Arte Sacra de
Macedo de Cavaleiros com um vasto e diverso
espólio renovado. A exposição está patente
ao público entre 9h - 12.30h; 14h - 17.30h de
segunda a sexta e 10h - 16h aos sábados.

A Igreja de Nossa Senhora dos Reis de Lama-
longa é destacada neste espaço por toda a sua
história de três séculos e notável valor material
e imaterial. Em vias de classificação como Mon-
umento de Interesse Público pelo IGESPAR, a
Igreja de Lamalonga é agora candidata ao World
Monuments Watch 2014.

Nesta exposição estão integrados diversos ele-
mentos de estatutária e um conjunto assinalável
de imagens dos membros do clube de fotografia
Alustro.

No dia do seu 4º aniversário, o Museu de Arte
Sacra renovou metade do seu espólio principal.
As suas peças, acolhidas em regime de rotaࢢvi-
dade resultante da esࢢmável colaboração com
as paróquias do concelho e Diocese de Bragança-
Miranda, integram os núcleos de ourivesaria,
escultura, artes gráfcas, pintura e paramentaria,
cuja sala foi totalmente remodelada.

[EMBED]

O Museu de Arte Sacra tem o horário de 9h -
12.30h; 14h - 17.30h de segunda a sexta e 10h -
16h aos sábados.

1.5.54 Macedo de Cavaleiros assinala
mais uma vez o Dia do Agricultor
(2013-05-20 23:50)

No próximo dia 26, a Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros organiza em colaboração
com a Associação dos Produtores em Proteção
Integrada de Trás-os-Montes e a Associação de
Beneficiários de Macedo de Cavaleiros mais um
dia de homenagem ao agricultor.

Neste que além do convívio, é um dia de troca
de experiências e ensinamentos entre os agricul-
tores, a parte da manhã é preenchida com os
seminários de “Uso sustentável dos Pesࢢcidas
Direࢢva 2009/128/CE de 21 de outubro” pelo
Engº Luís Ferro, e “Olival Tradicional e as suas
limitações / Estratégias de Rega Deficitária para
o Olival“ por Manuel Ângelo e António Castro
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Ribeiro, professores no Insࢢtuto Politécnico de
Bragança.

Pela tarde, e depois do período de animação
musical (14h), realiza-se a diverࢢda Gincana de
Tratores (15h), altura para muitos dos lavradores
mostrarem a sua destreza ao volante destas
máquinas agrícolas. Seguem-se o sorteio de
alfaias agrícolas entre os agricultores inscritos
(17.30h) e o tradicional Desfile de Tratores (18h)
pelas ruas da cidade.

1.5.55 Chegou ao fim o XI Torneio
Entre Freguesias e Associações
(2013-05-20 23:53)

A equipa do Lamas 1 foi a grande vencedora
da presente edição do Torneio de Freguesias e
Associações de Macedo de Cavaleiros.Na final
disputada esta tarde no Pavilhão Municipal
venceu por 4-3, num jogo de muita emoção e
que ao intervalo o resultado sorria por 3-0 ao
Gradíssimo.

Com esta vitória, o Lamas 1 coroou uma par-
cipaçãoࢢ imaculada neste torneio, em que contou
por vitórias todos os seus jogos, tanto na fase de
grupos como, naturalmente, na fase a eliminar.

O jogo de atribuição de 3º e 4º lugares sorriu
ao Lagoa 1 ao vencer o A.C. Travanca por 3-0,
numa parࢢda bem gerida pela equipa do sul do
concelho que acabou por fazer o resultado na
segunda parte do encontro.

O prémio fair play foi também para Lagoa, desta
feita para o Lagoa 2 que teve ao longo da sua
parࢢcipação uma média de apenas 2 faltas por

jogo.

[EMBED]

O XI Torneio Entre Freguesias e Associações
foi uma organização do Grupo Desporࢢvo Mace-
dense com o apoio da Câmara Municipal e contou
com 22 equipas parࢢcipantes num total de cerca
de 220 atletas.

1.5.56 Espaço Internet reabriu ao
público em Torre de Moncorvo
(2013-05-21 09:24)

Desde o início de Maio que o Espaço Internet de
Torre de Moncorvo, situado na Rua Visconde Vila
Maior, reabriu ao público.

O espaço está aberto de Segunda a Sexta-feira das
09h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h30, tendo à
disposição dos munícipes 10 computadores com
acesso à internet para uࢢlização livre e gratuita.

Este serviço pretende promover e possibilitar
o acesso generalizado do público às tecnologias
de informação e comunicação combatendo assim
a info-exclusão. Recorde-se que o espaço internet
abriu pela primeira vez ao público em Setembro
de 2006, tendo encerrado em Agosto de 2012.

Agora reabriu e vai possuir uma nova valência vo-
cacionada para os seniores, nomeadamente uma
componente pedagógica que lhe permita resolver
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questões essenciais do dia-a-dia, como proces-
samentos de texto, introdução e pesquisas na
internet, criação e uࢢlização de correio eletrónico,
bem como uࢢlização de redes sociais.

1.5.57 "O papel da Escola na fruição
dos universos culturais" é o
mote para um ciclo de confer-
ências a realizar em Bragança
(2013-05-21 09:29)

"O papel da Escola na fruição dos universos
culturais" é o mote para um ciclo de conferências
que irá decorrer na cidade de Bragança no dia25
de maio.

OMuseu do Abade de Baçal, o Insࢢtuto Politécnico
de Bragança (IPB) e a Direção Geral de Educação
deram mãos para abrir a discussão sobre o papel
da escola e do ensino na fruição dos universos
Culturais, setor onde existe ainda um hábito de
consumo pouco enraizado entre a população do
Nordeste Transmontano.

As conferências irão decorrer no dia 25 de maio,
no auditório da Escola Superior de Educação, e
deverão contar com a presença dos Secretários de
Estado da Cultura e do Ensino Básico e Secundário.

1.5.58 Autor transmontano António Sá
Gué inaugurou novo ciclo de
eventos na Poéࢢca que reabriu
num novo espaço (2013-05-21 09:32)

Com um percurso feito de um ano e três meses a
Poéࢡca acaba de mudar-se para um novo espaço
e marca o reinício com o firme propósito de
dar conࢡnuidade ao trabalho que tem vindo a
desenvolver ao nível da divulgação da obra dos
autores, principalmente transmontanos, e da sua
aproximação a um público que se pretende cada
vez mais alargado.

No passado dia 19 de Maio António Sá Gué
marcou o começo deste novo ciclo com a apresen-
tação da sua mais recente obra, “O Manco - Entre
Deus e o Diabo” (editora Lema d’Origem), num
encontro inࢢmista onde mais uma vez a parࢢlha
entre autor e leitores aconteceu de forma muito
natural.

Este conceito de “proximidade” tem sido apon-
tado com uma marca de diferenciação por quem
tem respondido afirmaࢢva e reiteradamente aos
sucessivos desafios da Poéࢢca para parࢢcipar em
eventos semelhantes.

O “balanço” não é para perder e em agenda
estão já outros eventos. No dia 1 de Junho, pelas
21h15, a livraria recebe Crisࢢna Torrão, autora de
romances históricos que tem vindo a editar pela
Ésquilo, e que, embora residente na Alemanha,
tem raízes em Trás-os-Montes, bem perto de
Macedo de Cavaleiros. Crisࢢna Torrão parࢢcipará
numa tertúlia subordinada ao tema "Romancear a
História: verdade ou ficção?”.

No dia 2 de Junho acontece no seu espaço o
II Encontro Livreiro de Trás-os-Montes e Alto
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Douro.

E no dia 8 de Junho, pelas 17h00, tempo para
a poesia, com a autora Anabela Texugo, que vem
ao nordeste transmontano apresentar a sua obra
“Janela da minha Alma” (Chiado Editora).

[EMBED]

Como a arte e a cultura transmontanas são
outra das vertentes a que a Poéࢢca pretende
dar uma crescente atenção, a livraria tem neste
momento patente uma exposição de máscaras da
autoria do artesão Amável Alves Antão.

O III Encontro de Escritores Transmontanos é
outro dos projectos a que a Poéࢢca vai dedicar-se
a parࢢr deste momento, sendo que em breve
haverá noࢤcias sobre a data do mesmo.

1.5.59 EDP investe na requalificação do
património cultural do vale do
Tua (2013-05-22 09:39)

Vários monumentos da área de abrangência da
barragem de Foz Tua, em Trás-os-Montes, vão
ser requalificados e valorizados no âmbito de
um projeto financiado pela EDP em quase 1,6
milhões de euros, foi hoje divulgado.

A iniciaࢢva resulta das contraparࢢdas da elétrica
nacional à região do Vale do Tua e será oficializada
sexta-feira numa cerimónia em Mirandela, para
oficializar o protocolo que rege a intervenção e
que envolve a EDP, a Direção Regional da Cultura
do Norte (DRCN), e a Agência de Desenvolvimento

Regional do Vale do Tua - Associação ADRVT.

De acordo com informação divulgada pelos
promotores, "a EDP vai financiar com uma verba
de 1,58 milhões de euros o projeto de valorização
do património cultural localizado nos municípios
abrangidos pela Aproveitamento Hidroelétrico de
Foz Tua", nomeadamente os de Alijó, Carrazeda
de Ansiães, Mirandela, Murça e Vila Flor.

A DRCN é a enࢢdade responsável pela coorde-
nação e implementação do projeto que benefi-
ciará um conjunto de monumentos previamente
idenࢢficados entre esta enࢢdade e os municípios
envolvidos.

Os responsáveis adiantaram que "está prevista a
requalificação do Santuário do Senhor de Perafita,
a ponte e via medieval de SãoMamede de Ribatua,
ambos localizados em Alijó, a Capela da Miser-
icórdia de Murça, o Cabeço da Mina no concelho
de Vila flor, o Castelo de Ansiães e a Igreja da
Lavandeira, no concelho de Carrazeda de Ansiães
e outros a acordar no município de Mirandela".

O início dos trabalhos está previsto ainda para
este ano e a conclusão para 2015.

Fonte: Agência Lusa

Anónimo (2013-05-22 11:19:33)
e porque não investe nos seus empregados?

1.5.60 Papa Francisco envia bênção
apostólica ao reitor e peregrinos
do Santuário do Senhor Santo
Cristo (2013-05-22 09:50)
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O Papa Francisco enviou uma bênção apostólica
ao reitor e peregrinos do Santuário do Senhor
Santo Cristo do Outeiro (Diocese de Bragança-
Miranda) por ocasião dos 300 anos desta igreja.

A mensagem assinada pelo cardeal Tarcísio
Bertone, secretário de Estado do Vaࢢcano, ref-
ere que o Papa argenࢢno se associa “à solene
homenagem” que os devotos realizaram naquele
santuário, dia 3 deste mês, situado na paróquia do
Outeiro, da diocese transmontana.

A Igreja de Santo Cristo de Outeiro, monumento
nacional desde 1927, é datada do final do séc. XVII,
sendo concluída na 1ª metade do século XVIII.

Este edi߶cio de planta cruciforme é composta
por três naves, transepto, capela-mor, sacrisࢢa e
casa de arrumações.

O interior da igreja reflete o “gostomedieval tardio
nas abóbadas graníࢢcas de nervuras cruzadas” e
o “transepto apresenta cobertura em abóbada de
berço”, lê-se no site da Direção Regional de Cultura
do Norte.

O espaço interior do templo é animado pelas
talhas barrocas da capela-mor e nas capelas do
transepto

Neste momento decorre um processo na Santa Sé
que visa a classificação desta igreja como basílica e
já foram realizadas algumas adaptações do espaço
de culto, de modo a corresponder às exigências
da Congregação para o Culto Divino e Disciplina
dos Sacramentos, disse D. José Cordeiro ao jornal
Mensageiro de Bragança.

Fonte: Agância Ecclesia

1.5.61 Bragança comemora “Dia do Au-
tor Português” (2013-05-22 10:57)

Insࢡtuído em1982 pelomaestro Nóbrega e Sousa,
o Dia do Autor Português é comemorado no dia
22 de maio e pretende homenagear os autores
portugueses nas mais diversas áreas arࢣsࢡcas
como a pintura, a literatura, a poesia, a música
ou o cinema.

Pretende-se, com esta iniciaࢢva, lembrar to-
dos os criadores que têm contribuído para o
enriquecimento da cultura portuguesa e disࢢnguir
aqueles que se destacaram na defesa e promoção
dos direitos de autor.

Em Bragança, o dia vai ser lembrado através
de um conjunto de inciaࢢvas promovidas pela
autarquia e que consite na recitação de poesia,
exibição de coros, dança e pequenas peças de
teatro.
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1.5.62 Ambiente: Inauguração da Es-
tação de Biodiversidade de
Santa Combinha, Macedo de
Cavaleiros (2013-05-22 12:24)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros, a
TAGIS, Centro de Conservação de Borboletas de
Portugal, e a Associação Geoparque Terras de
Cavaleiros vão inaugurar, no próximo dia 25 de
Maio, a Estação de Biodiversidade (E.B.) que se
situa junto ao Miradouro de Santa Combinha.

Ao longo do percurso pedestre da E.B. de Santa
Combinha, que acompanha em 2,6 km o Trilho
Ricardo Magalhães na Paisagem Protegida da

Albufeira do Azibo, é possível observar 43 espécies
de borboletas diurnas das 135 que se conhecem
em Portugal Conࢢnental.

Além de uma vista privilegiada sobre a Serra
de Bornes e a Serra do Cubo com as abundantes
manchas de sobreiros e carvalhos, o trabalho de
preservação do percurso pedestre e da biodiversi-
dade existente nesta área, possibilita a existência
de um número significaࢢvo de borboletas diurnas,
libelinhas e libélulas, cuja amostragem foi feita ao
longo de um ano no âmbito do programa Macedo
Natura, financiado ao abrigo do ON2 - O Novo
Norte.

A E.B. de Santa Combinha é um ponto de visita
adicional para os adeptos do turismo de natureza
no concelho de Macedo de Cavaleiros. Localizada
numa área de elevada riqueza biológica e pais-
agísࢢca, tem como ponto de parࢢda e chegada
no Miradouro de Santa Combinha (GPS – 41º 34’
19.23” N; 6º 53’18.56” W), e integra um conjunto
de painéis informaࢢvos de modo a facilitar a inter-
pretação dos valores naturais existentes. Tem um
grau de dificuldade “muito fácil” e uma duração
aproximada de 1 hora.

1.5.63 Entre Margens expõe mais de 50
trabalhos fotográficos emMiran-
dela (2013-05-22 12:30)

Mirandela acolhe a 3ª edição do Entre Margens –
o Douro em Imagens, com mais de meia centena
de fotografias exposta no Parque do Império. A
inauguração teve lugar na úlࢡma sexta-feira, 17,
e serviu para confirmar que a cidade e os seus
habitantes se revêem no trabalho produzido.
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“O Entre Margens tem sido um projecto muito
importante na programação cultural de Mirandela,
porque a exposição fica ummês nos nossos jardins
e traz a arte para a rua, para junto dos mirande-
lenses”, sublinhou António Branco, presidente da
autarquia de Mirandela.

Até 16 de Junho, quem passar pelo Parque do
Império poderá conhecer o que as objecࢢvas de
António Pedrosa (vencedor do Grande Prémio
Estação Imagem | Mora para Fotografia Docu-
mental em 2012 e finalista da Hasselbald Masters
2014), Nelson D’Aires (do coleࢢvo Kameraphoto,
vencedor do Prémio Internacional de Fotojornal-
ismo Estação Imagem | Mora em 2011), Aࢰlio
Fiumarella, Hugo Moura e Miguel Sobral Cardoso
captaram pela região duriense.

O director arࢤsࢢco do Entre Margens, Nuno
Ricou Salgado, considerou que “as pessoas se
idenࢢficam e conseguem perceber onde é que os
trabalhos são produzidos”. “O António Pedrosa
tem várias imagens do Tua e é interessante perce-
ber que as pessoas se reconhecem no trabalho
produzido. Não se perde a idenࢢdade arࢤsࢢca e
de inovação, mas há um enquadramento com o
território”, acrescentou.

Em “Água Dura”, o fotógrafo António Pedrosa
dá a conhecer o Rio Douro numa viagem a con-
tracorrente ao longo do rio e dos seus afluentes
– uma viagem à procura das pessoas que a rocha
esculpiu e dos locais petrificados pela ausência de
gente. “Pedras” é o tuloࢤ do trabalho fotográfico
de Nelson D’Aires. A transformação da pedra é
árdua, mas de uma beleza secular que inebria o
homem e lhe dá visões para parࢢr e escavar a pe-
dra, erguer a sua arte, a casa, o leito do seu sangue.

No próximomês, a programação do EntreMargens
inclui três concertos para a cidade de Mirandela
e um workshop de fotografia no território escolar.
A 8 de Junho, o acrobata de mastro chinês João
Paulo dos Santos e o coreógrafo Rui Horta mistu-
ram as suas experiências e influências para criar
oespectáculo “Conࢢgo”. Também no mesmo dia,
os Melech Mechaya, apontados como a primeira
e mais proeminente banda de música klezmer
de Portugal, actuam no anfiteatro do Parque do
Império. No dia 10, será a vez dos OMIRI subirem

ao palco para um espectáculo musical e visual que
não deixará ninguém indiferente.

Depois de Vila Real (10 maio a 10 junho), onde
permanecem expostos os trabalhos de Chloe
Dewe Mathews, Gil Sibin, Hermano Noronha
e�Luís Montanha, e, agora, Mirandela (17 maio a
16 junho), mais 6 cidades irão receber as restantes
exposiçõesdo Entre Margens até Outubro.

O Entre Margens tem como promotor a Fun-
dação Museu do Douro, autoria e produção da
Procur.arte Associação Cultural, e conta com
oito municípios durienses (Amarante, Lamego,
Mirandela, Peso da Régua, Porto, Santa Marta
de Penaguião, Vila Nova de Gaia e Vila Real)
como parceiros. Este é um projeto apoiado no
âmbito do QRENON.2 - Grandes Eventos Culturais.

[EMBED]

Encontros Internacionais em Vila Real
Nos dias 24 e 25 de Maio, o Teatro de Vila Real
recebe os Encontros Internacionais Entre Margens
subordinados ao tema “Arte no Espaço Público
– regeneração urbana através da intervenção
arࢤsࢢca”.

O programa inclui vários oradores internacionais e
nacionais, responsáveis de insࢢtuições e projectos
culturais, arࢢstas e fotógrafos. Na cerimónia de
abertura, estará presente o Secretário de Estado
da Cultura, Jorge Barreto Xavier.

Pau Llacuna, Guࢢ Fraga e Priscilla Marinho, José
Rui Marࢢns, Agathe Moroval, Jean Zurawik, Pedro
Costa, Jonathan Banks, Susan Chrisࢢe, Roberto
Pitella, Paulo Robalo, Jesse James e Diana Sousa,
Teresa Latuszewska-Syrta, José Alberto Ferreira e
Pep Fargas vão dar a conhecer os seus projectos no
âmbito da arte pública, mostrando o seu impacto
na dinâmica e regeneração dos centros urbanos.

Os Encontros pretendem fomentar o encontro
entre todos os profissionais da cultura, centrando
o pensamento e a reflexão sobre a intervenção de
projectos arࢤsࢢcos e culturais no espaço público,
em ambiente informal e descontraído. Será, pois,
uma ocasião para conhecer, parࢢlhar experiências
e idenࢢficar oportunidades de colaboração.
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Os parࢢcipantes podem contar ainda com ac-
vidadesࢢ complementares, como prova de vinhos,
périplos pelo território, visitas às exposições com
os autores e o cine-concerto de Norberto Lobo, a
24 de Maio.

A parࢢcipação nos Encontros e na prova de
vinhos do dia 24 de maio é gratuita, mas está
sujeita a inscrição até 22 de Maio,através do
preenchimento e envio da ficha de inscrição para
o email: entremargens@procurarte.org. Toda a
programação está disponível

aqui

.

1.5.64 Cadeiras e bancos transforma-
dos em objectos de arte no
MacedoArtSeat (2013-05-22 16:13)

Mais de sessenta cadeiras foram transformadas
em objetos de arte, num projeto que envolveu,
numa parࢡlha de saberes, cerca de 340 pes-
soas de todas as idades. “MacedoArtSeat” está
patente de hoje a 3 de junho no Jardim 1º de
Maio com uma estrutura construída para o efeito,
assim como na praça do empreendedorismo da
Macedo Mostra entre 24 e 26 de maio.

A escolha da cadeira para o MacedArtSeat,
acontece pelas conotações com variadíssimas
vivências, pela importância que adquire como
elemento constante no quoࢢdiano de todos. De
acordo com o projeto, “a cadeira surge no nosso
imaginário desde os primeiros rabiscos, é nela
que aprendemos a ler, a escrever a desenhar. É
sentados numa cadeira que passamos, talvez os

melhores momentos de convivência, de relaxam-
ento, quando nos juntamos emmomentos sociais.

Tendo em conta as modernas relações entre a
forma e função, consideramos que a cadeira é o
objecto que mais pode ter a sua forma alterada,
preservando, contudo, a sua função específica.

Por vezes pode até ter formas que dificultam
a sua idenࢢficação como cadeira, até ao momento
em que descobrimos, no formato não conven-
cional, a função de sentar, repousar.”

Este projeto é o resultado da dedicação e em-
penho de 240 alunos do Agrupamento Verࢢcal de
Escolas de Macedo de Cavaleiros, numa parceria
que juntou também a Câmara Municipal e Santa
Casa da Misericórdia no âmbito do Projeto Laços,
envolvendo os utentes dos Centros de Saber e
Parࢢlha, CERCIMAC, Centro Social e Paroquial de
Grijó, Centro Social e Paroquial de São Geraldo,
Centro de Dia Padre Susano, Centro D. Abílio Vaz
das Neves e Associação de Diabéࢢcos do Distrito
de Bragança.

1.5.65 LEQUE pode fechar
(2013-05-22 16:22)

A presidente da Leque alertou hoje que a jovem
associação de apoio à deficiência do distrito de
Bragança está em vias de fechar por dificuldades
financeiras que atribuiu à ausência de ajudas da
Segurança Social.

Celmira Macedo adiantou à agência Lusa que
há dois anos que está em negociações e à espera

212



de fechar um acordo com o Estado sem sucesso
e que a associação, "sem dinheiro para pagar aos
técnicos, já dispensou pessoas e tem seis meses
de salários em atraso".

Contactado pela Lusa, o diretor do Centro Dis-
trital de Bragança da Segurança Social, Marࢢnho
do Nascimento, afirmou que "o problema da
Leque é que não se enquadra nos acordos de
cooperação pificadosࢢ para a área da deficiência".

1.5.66 Expo Trás-os-Montes arranca
hoje no pavilhão do Nerba
(2013-05-22 23:02)

Mais de 20 mil visitantes são esperados neste
fim-de-semana que se aproxima em Bragança,
na Expo Trás-os-Montes, uma feira para mostrar
o que de melhor se faz na região e contrariar
a imagem às vezes negaࢡva deste território do
interior de Portugal.

Este é propósito avançado por Eduardo Malhão,
presidente do Nerba - Associação Empresarial do
Distrito de Bragança, à Agência Lusa.

O promotor do evento propõe mostrar ao país
que Trás-os-Montes não é "um território de bur-
rinhos e carrocinhas, mas um território moderno,
posiࢢvo, com jovens qualificados, com empresas
compeࢢࢢvas".

"Mostrar que Trás-os-Montes tem conhecimento
muito importante ao nível de inovação e da tec-
nologia, que tem muita gente de qualidade a
trabalhar quoࢢdianamente na invesࢢgação, que
há empresas inovadoras que uࢢlizam nos seus

processo produࢢvos tecnologia de ponta e que
são empresas compeࢢࢢvas do melhor que existe
ao nível do país", adiantou.

A inauguração do evento está marcada para as 17
horas do dia de hoje, 23 de Maio, e prolongar-se-á
até dia 26 no pavilhão do Nerba, na cidade de
Bragança.

1.5.67 “Arࢢstas del Duero” preparam-
se para a final do fesࢢval de
teatro jovem (2013-05-23 09:31)

O Certame de Teatro escolar “Arࢡstas del Duero”
reuniu estudantes hispanolusos em Mogadouro
no passado dia 21 de maio.

O Encontro teve lugar no Auditório da Casa
da Cultura de Mogadouro, e contou com a par-
cipaçãoࢢ dezenas de estudantes portugueses e
espanhois.

Nesta quarta edição do Teatro “Arࢢstas del
Duero” , que se realizou no Auditório Municipal
de Mogadouro parࢢciparam cerca de 70 alunos
das escolas Jardim da Infância da Santa Casa de
Mogadouro, Agrupamento escolas de Vila Nova de
Foz Coa, Agrupamento de escolas de Mogadouro
e Fuenteguinaldo CRA.

Os trabalhos selecionados para a final, que será re-
alizada em 29 de maio, no Auditório Municipal de
Miranda do Douro foram "O Menino Salomão",do
Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Foz Coa;
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"A história dá Carochinha", do Jardim de Infância
da Santa Casa de Mogadouro e “La otra historia de
Caperucita Roja", CRA-Fuenteguinaldo Azaba.

[EMBED]

1.5.68 Secretário de Estado da Cul-
tura preside à inauguração do
“MacedoMostra” (2013-05-23 13:57)

A abertura da 5.ª edição da Macedo Mostra que
se realiza, amanhã, sexta-feira, dia 24 de maio,
às 18:00h, nas Naves do Parque Municipal de
Exposições de Macedo de Cavaleiros, vai ter a
presença do Secretário de Estado da Cultura,
Jorge Barreto Xavier.

Este certame consࢢtui um espaço amplamente
dedicado às áreas da educação/ formação, em-
prego, saúde, empreendedorismo, associaࢢvismo
e cultura, possibilitando um encontro pro߶cuo
entre as temáࢢcas em abordagem, em estreita ar-
culaçãoࢢ com a promoção do território concelhio,
inscrita nos fundamentos dos Geoparques, com es-
pecial enfoque no Geoparque Terras de Cavaleiros.

Complementarmente, desenvolvem-se diversas
iniciaࢢvas de carácter (in)formaࢢvo e pedagógico,
mediante a realização de tertúlias temáࢢcas,
espaços interaࢢvos e a divulgação de produtos
e serviços, consࢢtuindo, simultaneamente um
momento relevante na promoção da cultura
etnográfica e popular, mediante a apresentação
de diversos espetáculos protagonizados pelas
organizações locais.

A organização desta 5º edição do “Macedo

Mostra” é da Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros e da Santa Casa da Misericórdia local,
CLDS MC/ Projeto LAÇOS, em arࢢculação com o
Conselho de Parceiros do Projeto.

De 24 a 26 de maio no Parque Municipal de
Exposições de Macedo de Cavaleiros.

Anónimo (2013-05-23 23:31:00)
Que vem este anormal fazer a Macedo, vem a mais
alguma merenda? Já sei que fique para a merenda do
agricultor.
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1.5.69 Vacina da meningite oferecida
pela autarquia às crianças deVin-
hais (2013-05-24 09:23)

A Câmara de Vinhais, no distrito de Bragança,
anunciou hoje que vai pagar a vacina da menin-
gite a todas as crianças do concelho depois de
constatar uma “redução” na imunização contra a
doença devido à crise.

A vacina não é comparࢢcipada pelo Serviço
Nacional de Saúde e a imunização implica a ad-
ministração de quatro doses, que implicam um
encargo financeiro de 300 euros, “cada vez mais
incomportável por cada vez mais famílias”, se-
gundo a autarquia liderada pelo socialista Américo
Pereira.

A Câmara de Vinhais aprovou “uma verba de
10 mil euros para financiar a administração das
doses gratuitas da vacina contra a meningite a
todas as crianças do concelho”.

A verba esࢢpulada teve em conta, segundo o
autarca, o custo da vacina e o número médio de
nascimentos por ano no concelho de Vinhais.

O município constatou que “a crise económica
e social instalada em Portugal tem levado a um
profundo agravamento das condições económicas
das famílias, que se reflete na redução da percent-
agem de crianças imunizadas contra a meningite”.

Como a doença, que “progride rapidamente e
é de alta perigosidade, não faz parte do Plano
Nacional de Vacinação nem é comparࢢcipada pelo
Estado”, a Câmara de Vinhais decidiu avançar com

esta medida, “considerando de grande importân-
cia a melhoria da saúde infanࢢl do concelho”.

“Esta medida representa uma melhoria dos cuida-
dos de saúde para as crianças do concelho, sendo,
simultaneamente, um importante contributo para
as bolsas das famílias vinhaenses”, indicou.

Agência Lusa

Anónimo (2013-05-24 15:57:07)
Mais uma medida de campanha eleitoral deste burro
do pereirinha

1.5.70 Roubo de tampas e grelhas de
saneamento em Mirandela leva
município a apelar à vigilância
da população (2013-05-24 09:38)

O roubo de materiais de equipamentos públicos
está a chegar ao mobiliário urbano da cidade de
Mirandela, tendo-se verificado, nos úlࢡmos tem-
pos, a falta de tampas de saneamento , grelhas,
sumidouros e outros elementos que compõem a
infraestruturação urbana.

“Desde há algum tempo que a Câmara Munici-
pal de Mirandela tem vindo a verificar numerosas
faltas de tampas de saneamento, grelhas de sum-
idouros e outros elementos de espaços públicos
exteriores, compostos por metais não preciosos
como o ferro”, l ê-se no site da insࢢtuição.

A situação tem-se vindo a agravar, tendo na
úlࢢma semana desaparecido todas as grelhas
de sumidouros da Alameda do Rio Tua, junto ao
Santuário N.ª Sr.ª do Amparo.
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“É convicção da autarquia que o desapareci-
mento destes elementos é praࢢcado por pessoas
mal intencionadas que pretendem obter lucro
ilícito com a venda do material furtado resultando,
no entanto, em grave prejuízo para todos uma
vez que se tratam de bens públicos de uࢢlização
comum”.

Devido a esta nova realidade, e devido tam-
bém à dificuldade de controlar toda uma vasta
área urbana que compõe a cidade, a autarquia
apela à ajuda da população, nomeadamente ao
contributo da sua vigilência aࢢva e consequente
denúncia às autoridades policiais caso sejam
observado atos desta natureza praࢢcados por
pessoas suspeitas.

ANTONIO ROCHA (2013-05-24 17:44:36)
ATÉ PARAECE QUE É MUITO DEFICIL SABER QUEM O
FAZ,E QUEM OS COMPRA,QUEM ANDA NISSO.CLARO
QUE NOS SAI DO BOLSO A TODOS.MAS SERÁ QUE
NOSSAS AOTURIDADES SÓ SERVEM PARA PASSAR
MULTAS,E QUANTO AOS ROUBOS POUCO OU NADA
FAZ,PENSO EU.

1.5.71 Protocolo para valorizar
património da região vai ser
assinado hoje em Mirandela
(2013-05-24 10:09)

O Secretário de Estado da Cultura vai estar hoje
em Mirandela para assisࢡr à assinatura de um
protocolo entre a Direção Regional de Cultura do
Norte (DRCN) a EDP - Gestão de Produção de En-
ergia e a Agência de Desenvolvimento Regional
do Vale do Tua.

Segundo se escreve no site DRCN “este proto-
colo visa dar cumprimento a uma das medidas de
compensação preconizadas pela Declaração de Im-
pacte Ambiental do Aproveitamento Hidroelétrico
de Foz Tua (AHFT), que tem por objeࢢvo compen-
sar parcialmente os impactes negaࢢvos causados
pela futura Barragem de Foz Tua no património
cultural da região, através de um projeto de val-
orização de património”.

O projeto terá uma comparࢢcipação efeࢢva
da EDP, que deverá disponibilizar “um milhão
quinhentos e oitenta mil euros e a DRCN assume
a realização de todas as aࢢvidades necessárias à
concreࢢzação dos trabalhos, em estreita colabo-
ração com a Agência de Desenvolvimento Regional
do Vale do Tua”.

O projeto, com conclusão prevista para 2015,
incidirá sobre um conjunto de monumentos de el-
evado valor patrimonial situados nos 5 municípios
abrangidos pelo AHFT, através da realização de
estudos históricos, obras de reabilitação e restauro
e ações de divulgação.

O objeࢢvo é “criar condições para o usufruto
público dos monumentos, nomeadamente visitas,
sempre de acordo com as especificidades de cada
um”.

1.5.72 Semana dedicada à Prevenção
dos Maus Tratos nas Crianças
terminou com Sarau Cultural
(2013-05-24 16:12)

A Comissão de Protecção de Crianças e Jovens
de Torre de Moncorvo (CPCJ), com o apoio do
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Município de Torre de Moncorvo e Agrupamento
de Escolas de Torre de Moncorvo promoveu de
13 a 17 de Maio a iniciaࢡva “Derrubar Barreiras:
Prevenir os Maus Tratos, Promover os Direitos da
Criança”.

Esta semana terminou com um sarau que teve
lugar dia 17 de Maio, sexta-feira, às 14h00 para
a comunidade escolar e às 21h00 para o público
em geral, no Cine-teatro de Torre de Moncorvo.
Os alunos dos jardins-deinfância de Torre de Mon-
corvo, 1º ciclo e 2º ciclo foram os protagonistas
desta festa interpretando vários temas musicais,
danças e dramaࢢzações sobre a temáࢢca dos
maus tratos nas crianças.

Presente na aࢢvidade este o Presidente da
CPCJ, Dr. António Olímpio Moreira, que procedeu
à entrega de um presente ao aluno vencedor do
concurso de desenhos e enalteceu o trabalho re-
alizado no âmbito desta iniciaࢢva e a importância
da prevenção dos maus tratos nas crianças.

O sarau terminou com a atuação do Padre Ví-
tor acompanhado pelos alunos do Agrupamento
de Escolas.

[EMBED]

Esta iniciaࢢva contou ainda com uma caminhada
pela prevenção dos maus tratos, a visualização
de curtas-metragens sobre bullying e maus tratos
e um concurso de desenhos também sobre esta
temáࢢca, trabalhos estes que esࢢveram expostos
no Cine-teatro durante o sarau cultural.

1.5.73 Inauguração do "Macedo
Mostra" marcada pelo protesto
silencioso do grupo de teatro
Filandorra (2013-05-24 21:19)

A inauguração do “Macedo Mostra” ficou mar-
cada pelo protesto silencioso do grupo de teatro
Filandorra, uma das mais anࢡgas companhias
profissionais de teatro de Trás-os-Montes, que
veio a Macedo protestar ordeiramente devido
à não atribuição de apoios diretos por parte da
Direção Geral das Artes (DGArtes) .

Atores e diretor do Filandorra aproveitaram a
presença do Secretário de Estado da Cultura, Jorge
Barreto Xavier, no ato inaugural deste certame
para mostrarem publicamente o seu protesto
perante os cortes que estão anunciados.

Alguns elementos do grupo de teatro, incluindo
o seu diretor, David Carvalho, apresentaram-se
vesࢢdos de negro com uma faixa também negra
a tapar a boca, num protesto simbólico marcado
pelo absoluto silêncio dos arࢢstas transmontanos.

A DGArtes anunciou que 54 enࢢdades arࢤsࢢ-
cas vão reparࢢr cerca de 4,3 milhões de euros
atribuídos nos concursos de apoios diretos, anuais,
bienais e quadrienais na área do teatro, mas o
Filandorra, Teatro do Nordeste, não está contem-
plado pelos apoios quadrienais.

David Carvalho disse ao Noࢤcias do Nordeste que
Jorge Barreto Xavier prometeu recebê-los ainda
em Macedo de Cavaleiros, depois de terminado
a cerimónia de inauguração do “Macedo Mostra”.
O diretor da companhia transmontana pretende,
com esta audiência, explicar ao Secretário de Es-
tado da Cultura que os cortes anunciados podem
colocar em risco a companhia e vai solicitar para
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que seja tomada em conta o papel cultural que o
grupo Filandorra tem desempenhado na região.

1.5.74 Omiri e fotografia no Parque
do Império, em Mirandela
(2013-05-25 12:47)

O espectáculo de Omiri já tem data marcada em
Mirandela.Será no dia 1 de Junho, às 21h30, no
Parque do Império e o espectáculo insere-se no
projeto fotográfico “Entre Margens” que entre
meados de maio e 16 de junho vai apresentar
na cidade “Princesa do Tua” um conjunࢡo de
exposições de 5 diferentes fotógrafos .

“Água Dura” de António Pedrosa, “Pedras” de
Nelson d’Aires, “Novos Povoadores” de Aࢰlio Fiu-
marella, “São Torcato” de Miguel Sobral Cardoso
e “Vizinho meu, há alguém mais importante que
eu?” de Hugo Moura são algumas das proposta
fotográficas apresentadas no Parque do Império,
na cidade de Mirandela , ao longo de aproximada-
mente um mês.

Paralelamente será também oferecido ao público
um inovador espetáculo de música e imagem.
Omiri é um dos mais originais projectos de rein-
venção da música tradicional portuguesa com
imagem de Tiago Pereira e música de Vasco
Ribeiro Casais

Vasco Ribeiro Casais (Dazkarieh) e Tiago Pereira
(vídeo-jocking), oferecem-nos em Omiri uma pro-
posta arrojada em que o baile tem como cenário
a tela de projecção onde dançam Wim Wandekey-
bus, William Forsythe, ou o Sr. António a bailar o
Galandum.

A mistura de instrumentos estranhos e progra-
mações de Vasco Ribeiro Casais com a visão
irreverente de Tiago Pereira mesclam música
“trad” e vídeo em tempo real, sinteࢢzadores e
matanças do porco, chouriças e Nyckelarpas com
distorção, pessoas das aldeias que dançam e
cantam ladaínhas actuais porque são e sempre
foram de hoje.

“Tocar, dançar e criar, é o que parece dizer
este projecto, que aࢢra convenções bafientas às
urࢢgas”.

1.5.75 Inauguração do "Macedo
Mostra" marcada pelo protesto
silencioso do grupo de teatro
Filandorra (2013-05-26 22:44)

A inauguração do “Macedo Mostra” ficou mar-
cada pelo protesto silencioso do grupo de teatro
Filandorra, uma das mais anࢡgas companhias
profissionais de teatro de Trás-os-Montes, que
veio a Macedo protestar ordeiramente devido
à não atribuição de apoios diretos por parte da
Direção Geral das Artes (DGArtes) .

Atores e diretor do Filandorra aproveitaram a
presença do Secretário de Estado da Cultura, Jorge
Barreto Xavier, no ato inaugural deste certame
para mostrarem publicamente o seu protesto
perante os cortes que estão anunciados.

Alguns elementos do grupo de teatro, incluindo
o seu diretor, David Carvalho, apresentaram-se
vesࢢdos de negro com uma faixa também negra
a tapar a boca, num protesto simbólico marcado
pelo absoluto silêncio dos arࢢstas transmontanos.
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A DGArtes anunciou que 54 enࢢdades arࢤsࢢ-
cas vão reparࢢr cerca de 4,3 milhões de euros
atribuídos nos concursos de apoios diretos, anuais,
bienais e quadrienais na área do teatro, mas o
Filandorra, Teatro do Nordeste, não está contem-
plado pelos apoios quadrienais.

David Carvalho disse ao Noࢤcias do Nordeste que
Jorge Barreto Xavier prometeu recebê-los ainda
em Macedo de Cavaleiros, depois de terminado
a cerimónia de inauguração do “Macedo Mostra”.
O diretor da companhia transmontana pretende,
com esta audiência, explicar ao Secretário de Es-
tado da Cultura que os cortes anunciados podem
colocar em risco a companhia e vai solicitar para
que seja tomada em conta o papel cultural que o
grupo Filandorra tem desempenhado na região.

1.5.76 MTI anuncia resultados
"promissores" na prospeção
mineira em Torre de Moncorvo
(2013-05-26 22:50)

A empresa MTI - Ferro de Moncorvo, SA, indi-
cou que os trabalhos de prospeção em curso
na serra do Reboredo, em Torre de Moncorvo,
têm mostrado "resultados promissores" pela
qualidade das amostras de minério de ferro já
recolhidas.

Naquela área mineira, situada na região transmon-
tana, encontram-se de momento duas máquinas
de prospeção de minério de ferro em aࢢvidade
conࢢnua e os invesࢢdores dizem acreditar no
"potencial do projeto".

"A prospeção na serra do Reboredo evolui

muito nos úlࢢmos tempos, já que tentámos
colmatar uma lacuna existente em termos históri-
cos naquela área mineira relaࢢva à qualidade do
minério", disse hoje à agência Lusa o presidente
da MTI, Vítor Correia. O responsável referiu que é
agora é preciso definir de forma mais "criteriosa"
as reservas existentes naquela zona de prospeção.

Outros dos aspetos a destacar nos trabalhos
em curso é que se começa a fazer uma análise
metalúrgica à qualidade do produto que está a
ser reࢢrado do subsolo, através do método de
prospeção.

"Através de acordo de colaboração, estamos a
fazer ensaios em siderurgias da Europa, onde esta-
mos a tentar perceber se esteminério de ferro tem
as caracterísࢢcas adequadas para ser uࢢlizadas
nessas unidades transformadoras", acrescentou
Vítor Correia.

A MTI, empresa que poderá explorar os depósitos
de ferro em Torre de Moncorvo, já disse que
irá invesࢢr cerca de 600 milhões de euros "logo
que haja um decisão favorável sobre o Estudo de
Impacto Ambiental (EIA)".

Os responsáveis pela empresa acreditam na
conclusão do EIA ainda durante o período de
verão ou, no limite, até ao final do corrente ano.

A MTI já prestou uma caução ao Estado no
valor de 700 mil euros (o total a prestar de caução
é 1,2 milhões de euros), tendo iniciado várias
frentes de trabalho necessárias à definição da
viabilidade técnico-económica da exploração e
aos estudos de pré-viabilidade e viabilidade do
projeto.

A empresa mineira tem ainda um período de 3,5
anos para definir a viabilidade técnico-económica
e ambiental da exploração e efetuar os estudos de
pré-viabilidade e de viabilidade do projeto.

A mulࢢnacional MTI assinalou hoje o Dia Europeu
dos Minerais com um conjunto de iniciaࢢvas
que quiseram manter informada a população do
concelho de Torre de Moncorvo sobre o projeto
de exploração mineira em curso naquela região.
FYP // JGJ
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Lusa /fim
Agência Lusa

1.5.77 Complexo termal de Vimioso
abre nomês de junhopara testes
(2013-05-26 22:56)

A Câmara de Vimioso anunciou hoje que o com-
plexo termal da Terronha está concluído e poderá
abrir em fase experimental já no decurso próximo
mês de junho, disse à Lusa fonte da autarquia do
distrito de Bragança.

"As termas vão abrir para testes médicos por
um período de cerca de dois anos, para assim se
poder obter o alvará final", disse o autarca, José
Rodrigues.

No período de verão, os apreciadores das qual-
idades terapêuࢢcas das águas sulfurosas da
Terronha poderão vir a usufruir do balneário do
complexo termal.

Anónimo (2013-05-31 15:42:27)
Não sei se diga coitados dos doentes que não vão
encontrar curas milagrosas, e daqui por uns tempos
sequer encontrarão água suficiente ou se diga coitado
de mim que pago impostos em Vimioso para estes
loucos administrarem mandando construir disto,
ciclovias no meio do monte, zonas industriais sem
previsão de ocupação e em locais estupidamente
desnivelados. Ficam a faltar um autódromo, uma
pista de atleࢢsmo, um casino, uma estação de
comboio e outra meteorológica, uma fábrica de le-
gos, um porto demar e uma praça de touros a esta vila.

1.5.78 Prazo de candidaturas ao Pro-
jeto 80 foi prolongado até 15 de
junho (2013-05-26 23:01)

Grupos informais de alunos ou Associações de Es-
tudantes do Ensino Básico e do Ensino Secundário
têm até 15 de junho para se candidatarem ao
Projeto 80.

O período de candidaturas ao Projeto 80 foi
alargado até 15 de junho permiࢢndo que jovens
estudantes, entre os 13 e os 17 anos, candidatem
os seus projetos em

www.projeto80.pt .

São candidatos trabalhos que promovam a
preservação da biodiversidade, a gestão eficiente
de recursos, a diminuição da pegada carbónica e
hídrica, a cidadania, o voluntariado e o empreende-
dorismo, visando a adoção de boas práࢢcas e de
comportamentos sustentáveis Podem candidatar-
se ao Projeto 80 Associações de Estudantes do
Ensino Básico e do Ensino Secundário ou grupos
informais de alunos.

Dos trabalhos candidatos serão selecionados
seis finalistas que serão apresentados na cerimó-
nia de entrega dos Green Project Awards 2013,
onde o vencedor será galardoado com o Prémio
“Iniciaࢢva Jovem - Projeto 80” que consiste numa
visita às Insࢢtuições Europeias em Bruxelas.
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1.5.79 ≪Nordesࢢn≫ quer ser o novo
desࢢno turísࢢco de Portugal
(2013-05-26 23:19)

O Nordeste Transmontano pretende transformar
num novo desࢡno turísࢡco e por isso criou uma
nova imagem para promoção externa que reúne
vários agentes e ofertas turísࢡcas na marca
≪Nordesࢡn≫, noࢡciou a agência Lusa

A Natureza, o património cultural e religioso,
a gastronomia, operadores turísࢢcos, hotéis, ani-
mação ou pontos de venda de produtos passam
a ser ≪vendidos≫ em conjunto debaixo de uma
marca comum que foi lançada na sexta-feira, em
Bragança.

O conceito foi impulsionado pela Corane, a
Associação de Desenvolvimento dos Concelhos
da Raia Nordesࢢna, que integra os municípios de
Bragança, Vinhais, Miranda do Douro e Vimioso,
e está aberto a novas adesões num território que
pretende abranger todo o Nordeste de Portugal.

1.5.80 Já foi apresentada a edição 2013
da Festa da Cereja de Alfândega
da Fé (2013-05-26 23:22)

Com mais de 30 anos de história a Festa da
Cereja é um dos principais eventos do Nordeste
Transmontano, destacando-se como espaço de
mostra e divulgação dos produtos locais e da
cultura concelhia. Este ano não vai ser exceção,
Alfândega da Fé engalana-se para receber a XXXI
edição deste evento.

Com organização da Câmara Municipal, a Festa
concentra a grande maioria das iniciaࢢvas no Par-
que Municipal de Exposições. Este é o local onde
podem ser encontrados o artesanato, os produtos
locais, com especial destaque para a Cereja, e
que vai ser palco de iniciaࢢvas e espetáculos que
conࢢnuam a valorizar a produção arࢤsࢢca local,
fazendo dos grupos culturais concelhios um dos
principais dinamizadores do certame.

A Banda Municipal, os Grupos de Cantares de
Sambade, Alfândega da Fé, Gebelim e Parada, o
grupo Transfive e a Orquestra Juvenil abrilhantam
o programa, corporizando a ideia de que a Festa
da Cereja de Alfândega da Fé é uma das principais
montras do que melhor se faz neste concelho
transmontano, tanto no campo económico como
turísࢢco e cultural.

Daí que esta edição conte também com o con-
tributo do Grupo de Teatro de Alfândega da Fé
(TAFÉ). Uma formação consࢢtuída há cerca de dois
anos e que tem vindo a ganhar o seu espaço na
agenda cultural alfandeguense. Em colaboração
com a Filandorra Teatro do Nordeste o grupo
ulࢢma a recriação da Lenda de Alfândega da Fé,
que vai invadir o recinto a 9 de junho.

Trata-se da Lenda dos Cavaleiros das Esporas
Douradas, que explica a fundação e atual desig-
nação da localidade, relacionando-a com factos
resultantes da reconquista Cristã da Península
Ibérica.

Uma experiência de teatro na comunidade que
pretende envolver a população e visitantes e que
se pretende afirmar como mais um moࢢvo de
atraࢢvidade do cartaz deste ano. Isso mesmo
foi referido durante a apresentação da Festa, no
dia 22 de maio, que contou com um pequeno
apresentação do espetáculo que vai ter lugar no
Recinto Municipal de Exposições.
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Os Flor de Lis e o Cantor Emanuel são outros
dos destaques da programação deste ano.

Mas a animação é apenas uma das componentes
de uma Festa que faz da Cereja a cabeça de car-
taz, aproveitando a atraࢢvidade deste fruto para
dar visibilidade a outros produtos e produtores
locais. Daí que esta XXXI edição queira fazer o
elogio à capacidade empreendedora das gentes
de Alfândega, que com o apoio da autarquia têm
vindo a criar pequenos negócios ou a licenciar
aࢢvidades relacionadas com setores como o tur-
ismo e o agroalimentar. A filosofia é simples criar
os mecanismos para que os munícipes encontrem
na Câmara o apoio e informações necessárias
para concreࢢzarem a sua ideia de negócio ou
legalizarem pequenos negócios familiares.

No seguimento da criação do Gabinete de Em-
preendedorismo surge,agora, esta equipa para
apoiar o processo de licenciamento de unidades
agroindustriais.

Não vai ser di߶cil encontrar na Festa da Cereja
produtos provenientes deste pequenos negócios.
Queijos, enchidos, compotas e licores são os princi-
pais produtos produzidos nestas unidades. Alguns
fazem da Cereja o principal elemento. São doces,
compotas e licores, mas também uma Cerveja que
nasce da criaࢢvidade e espírito empreendedor
de jovens alfandeguenses, que vão aproveitar o
certame para lançar a Primeira Cerveja Artesanal
de Alfândega da Fé, que como não podia deixar de
ser é uma Cerveja de Cereja.

Este foi dos úlࢢmos projetos a requerer o apoio
da equipa consࢢtuída por técnicos da Empresa
Municipal – EDEAF – e dos serviços de urbanismo
para licenciar a aࢢvidade.

Nestes quatro dias de Festa a Cereja também
não vai faltar, apesar das quebras esperadas na
produção, resultado das condições climatéricas
adversas, o principal produtor local – Cooperaࢢva
Agrícola de Alfândega da Fé - garante a quanࢢdade
e qualidade do fruto, atrevendo-se a dizer que
as primeiras Cerejas da época vão ser colhidas e
degustadas na Festa da Cereja de Alfândega da Fé.

IFRAME: h�p://files.slidesnack.com/iframe/embed.html?hash=bd1ka1hr
&wmode=transparent &bgcolor=EEEEEE
&t=1369540949 &type=presentaࢢon

1.5.81 Aeroportos de Vila Real e Bra-
gança conࢢnuam sem aviões
mas com despesa corrente
(2013-05-27 09:39)

O Governo de Portugal suspendeu há seis meses
as ligações aéreas Bragança-Lisboa e apesar de
ter promeࢡdo retomá-las em março, dois meses
depois deste prazo ainda nada aconteceu e os
autarcas de Bragança e Vila Real nada sabem
sobre o ponto em que está o processo.

A rádio TSF, noࢢcia hoje que os autarcas de
Vila Real de Bragança se estão a queixar por
estarem a agastar dinheiros em despesas cor-
rentes para manutenção dos aeroportos das
cidades transmontanas, sem que esse dinheiro
sirva para alguma coisa.

O Governo prometeu resolver o assunto até
março mas, findo o prazo, o social democrata
Jorge Nunes, presidente da câmara de Bragança
disse na TSF que “o secretário de Estado [dos
Transportes] tem dado alguma informação, muito
sumária a dizer que conࢢnuam a aguardar a
aprovação do modelo de financiamento”.

“Da nossa parte desconhecemos completamente
qual o modelo de financiamento e operação que
está desenhado, quais são as condições finan-
ceiras”, disse o autarca à TSF.
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O autarca também desconhece se o que está
em estudo ≪representa sustentabilidade e atra-
,vidadeࢢ quer do ponto de vista dos potenciais
operadores, quer do ponto de vista dos pas-
sageiros”, diz.

O redesenho de um modelo sustentável das
ligações aéreas entre Bragança e Lisboa está a
ser feito sem a parࢢcipação dos políࢢcos locais
que melhor conhecem as realidades e que até
possuem ideias e soluções para o imbróglio que
surgiu há cerca de seis meses.

Quando o serviço foi suspenso, há meio ano,
o Governo alegou que a União Europeia (UE) não
autorizava o modelo de financiamento estatal.
Esse representava 2,5 milhões de euros. A solução
alternaࢢva passaria por subsࢢtuir o subsídio dado
à empresa que assegurava as ligações por um
modelo de subvenção dos utentes do serviço,
refere a TSF.

Enquanto o caso não se resolve, Jorge Nunes
sublinha que há despesas que conࢢnuam a
pesar nos orçamentos das duas autarquias já
que “tanto Bragança como Vila Real dispõem
de infraestruturas aeroportuárias bastante de-
senvolvidas, cerࢢficadas, que custam imenso
dinheiro em manutenção de pessoal, das proprias
infraestruras, de seguros e de responsabilidades
diversas”.

1.5.82 Empreitada de construção da
reserva de água de Montesinho
e circuito de ligação já foi adjudi-
cada (2013-05-27 14:21)

A câmara de Bragança já obteve o licenciamento
e as autorizações necessárias, depois de cumpri-
das as exigências ambientais, para o início das
obras da barragem de Veiguinhas.

Depois de um longo processo de 16 anos que
esbarrou na polémica da sua localização, em plena
área protegida do Parque Natural de Montesinho,
o projeto vai definiࢢvamente arrancar, apesar
de nos tribunais ainda estar a decorrer a análise
uma nova providência cautelar apresentada pela
associação ambientalista Quercus e relacionada
com a Declaração de Interesse Público.

O Noࢤcias do Nordeste sabe que as Águas de
Trás-os-Montes e Alto Douro já adjudicou à
Amândio Carvalho a empreitada da reserva de
água de Montesinho e circuito de ligação ao sis-
tema existente por 5.300.000,00 euros, devendo
as obras iniciarem-se detro demuito pouco tempo.

Jorge Nunes, presidente da Câmara Municipal
de Bragança, considerou desde sempre que esta é
a solução mais viável para resolver os problemas
de abastecimento de água à cidade de Bragança,
que em anos de seca têm obrigado o município
a recorrer ao transporte de água em camiões
cisterna dos bombeiros.

1.5.83 Observatório da Biodiversidade
de Vila Real deverá estar con-
cluído em agosto (2013-05-28 10:01)

A construção do Observatório da Biodiversidade
de Vila Real foi consignada e deverá estar con-
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cluída em agosto, depois da reabilitação de um
ediߵcio das anࢡgas minas de volfrâmio, disse
hoje o vereador da autarquia Miguel Esteves.

O projeto está incluído no Programa de Preser-
vação da Biodiversidade, lançado em 2010, e
que conta com um invesࢢmento de 1,7 milhões
de euros, aprovado no âmbito do Programa Op-
eracional Regional do Norte (ON.2 - ONovoNorte).

Miguel Esteves, que falava à margem da apresen-
tação da "Universidade Júnior" da Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), referiu
que, depois de consignada a obra, o empreiteiro
pode agora iniciar a recuperação do edi߶cio das
minas de volfrâmio, na Quintã, zona da Campeã.

1.5.84 Governo lança concurso para
alargar rede de gás natural a
mais 27 concelhos do norte
(2013-05-28 10:05)

O gás natural vai chegar a mais 27 concelhos
do Interior, no norte de Portugal, com um in-
vesࢡmento esࢡmado de 85 milhões de euros no
alargamento da rede, divulgou hoje o Governo.

A abertura dos concursos para a atribuição de
26 licenças de distribuição local de gás natural foi
hoje publicada em Diário da República e deverá
permiࢢr que dentro de "dois anos, no máximo",
mais de 276 mil consumidores possam ter acesso
a esta energia, segundo a esࢢmaࢢva do secretário
de Estado da Energia.

Artur Trindade indicou, em entrevista à agência
Lusa, que o alargamento da rede a este conjunto
de concelhos, sobretudo dos distritos de Bragança
e Vila Real e também alguns dos interior de Braga
e Viana do Castelo, garanࢢrá uma cobertura de
gás natural a "70 a 80 % dos municípios da região
norte" do país.

1.5.85 No Azibo há 43 espécies de
borboletas em apenas 2,6 km
(2013-05-28 10:13)

A Estação de Biodiversidade de Santa Combinha
acompanha em 2,6 km o Trilho Ricardo Maga-
lhães na Paisagem Protegida da Albufeira do
Azibo. É um percurso pedestre circular de grau
de dificuldade “fácil”, com início e término no
Miradouro localizado nas proximidades da aldeia
que lhe dá nome.

Ao longo de 2,6 km, este percurso está marcado
com placas de orientação painéis interpretaࢢvos
dos valores naturais desta área do Azibo. Com
uma paisagem fantásࢢca em que sobressaem a
Serra de Bornes e a Serra do Cubo e as abundantes
manchas de carvalhos e sobreiros mercê da ação
do homem, esta é uma área de elevada riqueza
biológica.

Aqui, além da oportunidade de observar os
patos e mergulhões, as aves de rapina ou outros
animais que têm na Albufeira do Azibo a sua
morada, os visitantes podem conhecer outras
espécies como os insetos, nomeadamente as
libelinhas, as libélulas e as borboletas diurnas.

[EMBED]
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No caso destas úlࢢmas, é possível ver 43 es-
pécies das 135 que se conhecem em Portugal
conࢢnental, número resultante de um trabalho
de inventariação e monitorização desenvolvido
nos anos de 2011 e 2012 pela equipa do TAGIS,
Museu Nacional de História Natural e da Ciência e
Centro de Biologia Ambiental da Universidade de
Lisboa, no âmbito do programa Macedo Natura,
financiado ao abrigo do ON2 - O Novo Norte.

Mais informações aqui ≫≫

1.5.86 Jorge Nuno, escritor, apresenta
em Miranda do Douro o ro-
mance “As Animadas Tertúlias
de Um Homem Inquieto”
(2013-05-28 13:55)

No próximo dia 30 de Maio, pelas 18h00, na
Biblioteca Municipal de Miranda do Douro o
escritor Jorge Nuno apresenta o seu primeiro
romance “As Animadas Tertúlias de Um Homem
Inquieto” com a chancela da Pastelaria Studios
Editora, lançado em Almada no passado dia 4.

Entre as deambulações solitárias e a relação
com a alteridade este romance leva-nos ao cerne
das questões contemporâneas que inquietam um
espírito vivo como o do personagem principal
“Filó”.

Uma reflexão profunda entre o quesࢢonamento
solitário das roࢢnas que temos enraizadas no
espírito e a relação com a comunidade, sozinho
ou acompanhado por aqueles com quem parࢢlha

a vida. A verdade desassossega, mas por vezes a
sua busca pode ser ainda mais inquietante.

Em torno da mesa do café, ou na associação
"Estrela Vermelha", sempre rodeado dos mais
próximos, Filó procura as cogitações que podem
voltar a instalar a quietude na sua alma. Da solidão
máxima da introspeção do seu ego, esta é uma rica
demanda que não deixará ninguém indiferente.
Mas não nos apressemos a levantar o véu sobre
as "inquietações" que serão objeto desta narraࢢva.

A apresentação estará a cargo da Dr.ª Teresa
Almeida e conta com a presença do autor.

Sinopse:
"No meio disto tudo, a questão é que não só
iludimos a consciências dos outros como a nossa
e acabamos sempre por ser a primeira víࢢma.
Infelizmente, na maior parte dos casos, a verdade
é vergonhosa e as pessoas passam a vida inteira a
esconder o que as envergonha."

Filó é o personagem central do romance "As
Animadas Tertúlias de Um Homem Inquieto". É
um indivíduo muito reflexivo, com muito trabalho
de autoanálise, mas com forte inquietude e, algu-
mas vezes, com alguma quebra de controlo. Vai
sobrevivendo cheio de roࢢnas, sem dar grande
importância ao que os outros pensam sobre ele
e muito menos com o tratamento por aquela
alcunha, porque até acha isso um elogio. É como
se lhe chamassem “o homem que ama o saber”.

Trata-se de uma pessoa com várias situações
de insucesso (...) mas que consegue fazer os out-
ros sorrir, embora sem se conhecer o seu próprio
sorriso. Não tendo emprego, vive num quarto
alugado, de pequenos expedientes que realiza es-
paçadamente, de um reduzido apoio da Segurança
Social e de um pequeno complemento especial de
pensão anual (...) como reconhecimento da sua in-
validez como ex-combatente ao serviço da Nação.
Tantos anos depois ainda anda no “jogo do em-
purra” para obter ajuda especializada, relacionada
com o necessário tratamento das perturbações
que apresenta. É visto frequentemente, logo
pela manhã, na esplanada da pequena Pastelaria
Sonhos Doces, sempre com o habitual caderno e
um livro debaixo do braço, como que a mostrar
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o seu lado intelectual. Sobre o romance (quatro
breves opiniões):

"Faz lembrar a escrita neorrealista, mas é mais
profunda (…) e abundam as reflexões de uma
forma subࢢl e quase sem nos apercebermos. Além
disso tem pitadas de humor que tornem o esࢢlo
leve e quase jornalísࢢco. Parece-me ainda que o
romance é um belo exemplo de pedagogia que
envolve o leitor para pensamentos de grandes
autores que são instruࢢvos e são um belo escape
para a vida. (…) Nesta personagem [coleࢢva] há
um lado telúrico e afeࢢvo que, apesar de tudo,
reage ao desespero dos dias e procura através
da leitura, da pintura, da música e da relação
interpessoal, ser solidária e acreditar no futuro. "
Manuel Catarino

"(…) [Tem como] mensagem principal: energias
negaࢢvas/ energias posiࢢvas/ terapias de grupo,
num cenário depressivo na nossa sociedade
atual, é de extrema importância no momento
presente. Os conflitos de natureza psíquica, uns,
social e cultural, outros, (recalcamento de medos,
necessidade de reconhecimento, indispensável
ao estabelecimento de equilíbrios para alcançar
um estatuto, os silêncios como seu instrumento,
ou a necessidade de viver em plenitude, desval-
orizando problemas de saúde (energias posiࢢvas)
como acontece com a Luísa, personagem bem
conseguida, por ser o motor de transformação e
a executora dessas terapias. Outros personagens
movem-se de harmonia com o seu quadro só-
cio/profissional, (…) o Filó parece saber uࢢlizar
bem os ensinamentos de [Daniel] Goleman. (…)
A terapia na esplanada, nos ensaios de teatro, na
Associação, garante um desfecho conseguido."
Manuel Leal

"Resplandece uma linguagem clara, concisa
subjacente a uma densidade psicológica muito
profunda... diria que é uma escrita com alma e,
sobretudo, muito ligada ao nosso quoࢢdiano (…)."
Elisete Afonso

"Acabei de ler (...) e fiquei com aquela sen-
sação de querer mais e mais. Foi uma leitura
tão agradável, tão diverࢢda, com tantas lições e
ensinamentos (...). O livro manifesta o que lhe
vai na alma, é um transbordar de senࢢmentos e

emoções e como dizia James Lowell ," Os livros
são abelhas que levam o pólen de uma inteligência
para a outra". Elisabete Magalhães.

Nota Biográfica:
Jorge Nuno nasceu em Coimbra, em 1950, onde
viria a casar em 1974 com uma briganࢢna.
Tem dois filhos e dois netos. Como estudante-
trabalhador, rouࢢ dois cursos superiores nas áreas
de Engenharia e Gestão de Informação e um
mestrado em Ciências Empresariais na área de
especialização em Gestão, Estratégia e Desen-
volvimento Empresarial. Cedo mostrou tendência
para as Letras e para as Artes, mas a sua vida
profissional tomou outros rumos: música; direção
de obra, como profissional de engenharia, na
reparação naval e revesࢢmentos metálicos na con-
strução civil; gestão de sistemas de informação;
coautoria de estudos de mercado; integração em
múlࢢplas comissões e grupos de trabalho; autoria
de so[ware, de programas curriculares e de três
manuais de formação [Cadernos de Formação].

A sua paixão profissional esteve na Educação
e Formação de Adultos, onde desenvolveu intensa
aࢢvidade como professor mulࢢdisciplinar, com
destaque para o prazer de ter sido professor vol-
untário de “Relações Interpessoais” na USALMA –
Universidade Sénior de Almada e colaborador de
diversos Centros de Formação de Associações de
Escolas, como formador em vários domínios, de
1981 a 2011, ano em que se aposentou quando
exercia funções docentes em Bragança. Recen-
temente, dedica grande parte do seu tempo à
pintura e à escrita criaࢢva. Desde outubro de
2012, parࢢcipou em duas coletâneas de contos
e três de poesia. Lançou recentemente o seu
primeiro romance “As Animadas Tertúlias de um
Homem Inquieto”, Pastelaria Studios Editora 2013.
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1.5.87 Professora acusada de ter
dado uma dentada a uma cri-
ança de sete anos em Vinhais
(2013-05-28 14:11)

O pai de uma criança de sete anos de Vinhais
acusou uma professora de ter dado "uma den-
tada no braço" do filho, um caso que a direção
do agrupamento de escolas confirmou à Lusa que
"está a averiguar".

João Paulo Marࢢns contou à Lusa que o filho
apareceu em casa, no dia 14, "com a mordidela
no braço" e que contou "que nhaࢢ sido uma
professora que o "nhamordidoࢢ por se ter pegado
no recreio com outro colega, a quem a criança deu
uma dentada.

O pai adiantou que já fez uma parࢢcipação ao
agrupamento de escolas Afonso III de Vinhais e
que apresentou queixa no Ministério Público e na
GNR, além de ter levado a criança ao gabinete de
Medicina Legal de Bragança, para ser observada.

1.5.88 Mulher que consenࢢa abuso
de duas filhas e uma neta foi
condenada a 7 anos de prisão
(2013-05-29 09:37)

O Tribunal de Mirandela condenou ontem uma
mulher a sete anos prisão por abuso sexual de
duas filhas e de uma neta menores em coautoria
com um vizinho também sentenciado a seis anos
e meio de prisão.

"O que praࢢcaram é nojento inqualificável e
vergonhoso", sublinharam os magistrados judici-
ais, ao divulgarem o acórdão.

O coleࢢvo de juízes deu como provado que a
mulher de 54 anos, nhaࢢ" conhecimento e pro-
movia" relações sexuais de duas filhas de 11 e 13
anos e uma neta de cinco anos com um vizinho
reformado de 74 anos, atos em que também
parࢢciparia.

O caso ocorreu na aldeia do Cachão, concelho
de Mirandela, no distrito de Bragança, e foi
desvendado pela Polícia Judiciária que, em julho
de 2012, deteve os dois adultos, que aguardaram
julgamento em prisão domiciliária com pulseira
eletrónica.

As crianças foram imediatamente reࢢradas à
mulher e insࢢtucionalizadas. A mulher era viúva e
prestava serviços de empregada domésࢢca na casa
do reformado, com quem manteria uma relação,
segundo a acusação.

O Tribunal deu como provado que, entre 2009 e
2012, as três crianças foram sujeitas a abusos em
casa do arguido, recebendo dinheiro e prendas
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para não oferecerem resistência e não contarem a
terceiros.

Os dois arguidos foram condenados por três
crimes de abuso sexual de menores na forma
conࢢnuada.

Fonte: Agência Lusa

1.5.89 Certame de Teatro Escolar Trans-
fronteiriço “Arࢢstas del Duero”
apura hoje os vencedores emMi-
randa do Douro (2013-05-29 09:59)

Hoje disputa-se a final do IV Certame de Teatro
Transfronteiriço do programa educaࢡvo “Arࢡstas
del Duero”, no Auditório Municipal de Miranda
do Douro.

Neste programa parࢢciparam mais de 150 cri-
anças do território do Agrupamento Europeu de
Cooperação Territorial AECT Duero-Douro, perten-
centes a diferentes escolas dos dois lados da Raia.

Nesta quarta feira, os grupos seleccionados
nas eliminatórias de Mogadouro (Portugal) a 21
de maio, e de Villaralbo (Zamora) a 23 de maio,
voltarão a representar as suas obras e o jurado vai
escolher três grupos vencedores do 4º Certame.

Estarão presentes representantes da Câmara
Municipal de Miranda do Douro; o Director Geral
do AECT Duero-Douro, José Luis Pascual Criado

e todas as crianças e professores envolvidos no
programa.

1.5.90 Rotary Clube de Bragança faz 10
anos (2013-05-29 10:02)

O Rotary Clube de Bragança comemora no dia 31
de maio o décimo aniversário. Uma década de
aࢡvidades direcionadas para o meio social local.

Fortemente implantado na cidade e região,
têm sido muitas as aࢢvidades que o Rotary Clube
de Bragança tem promovido, sempre em estreita
colaboração com a sociedade em que se insere,
cumprindo o lema rotário “dar de si antes de
pensar em si”.

Desta sua intervenção social são exemplo as
bolsas de estudo que tem atribuído a alunos de
diferentes níveis de ensino, apoios a insࢢtuições de
solidariedade social, a dinamização de aࢢvidades
arࢤsࢢcas e desporࢢvas, a criação da Universidade
Sénior, ou a promoção de um programa de saúde
cardíaca.

A comemoração do décimo aniversário ficará
marcada pela assinatura de protocolos de saúde
cardíaca, por uma palestra do professor Doutor
Lopes Gomes, inࢢtulada “Prevenção cardiovascu-
lar e morte súbita”, E por uma outra palestra da
Professora Doutora Fáࢢma Pimaparel inࢢtulada
“Paz através do servir”.
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1.5.91 Presidente da CIM Trás-os-
Montes espera que comu-
nidades intermunicipais sejam
repensadas (2013-05-29 17:16)

O presidente da Comunidade Intermunicipal
(CIM) de Trás-os-Montes afirmou hoje esperar
que o chumbo do Tribunal Consࢡtucional sirva
para o Governo promover uma reflexão sobre
estas organizações territoriais.

Beraldino Pinto é autarca de Macedo de Cav-
aleiros e preside à comunidade intermunicipal que
junta 15 municípios da região de Trás-os-Montes,
cinco dos quais avançaram com a intenção de
consࢢtuir uma nova comunidade.

O autarca social-democrata espera que a
declaração de inconsࢢtucionalidade da lei so-
bre o estatuto das comunidades intermunicipais
permita uma reflexão alargada sobre o que se
pretende para estas organizações.

"Seria importante aproveitar para refleࢢr qual
será a escala mínima, o que está também associ-
ado às competências, e que escala precisam para
cumprir os objeࢢvos", defendeu.

O presidente da CIM de Trás-os-Montes entende
que "não era de todo imprevista" a decisão do
Tribunal Consࢢtucional, conhecida na terça-feira,
sobre a lei do anࢢgo ministro Miguel Relvas.

"O que está em causa agora é se o Governo
vai apenas tentar explorar a parte declarada
inconsࢢtucional ou se aproveita para fazer uma
reflexão, introduzir ou corrigir alguns aspetos que
têm menos acolhimento".

O autarca defende, a tuloࢤ pessoal, que as
comunidades intermunicipais "necessitam de
escala" e de um "ajustamento às diferentes reali-
dades".

A CIM de Trás-os-Montes foi criada há quatro
anos, consࢢtuída por 15 municípios dos distritos
de Bragança e Vila Real. No final de 2012, cinco au-
tarquias do Alto Tâmega manifestaram a intenção
de se separar e criar uma nova CIM para aquela
zona.

Fonte governamental informou a agência Lusa
que o execuࢢvo vai trabalhar com os grupos
parlamentares para ultrapassar a declaração de
inconsࢢtucionalidade de normas do estatuto das
enࢢdades intermunicipais e da transferência de
competências do Estado para as autarquias.

Na proposta do Governo as Comunidades In-
termunicipais (CIM) iriam ser reduzidas de 23 para
21, alterando a organização dos municípios em
Trás-os-Montes e no centro do país, num novo
mapa que fazia coincidir as fronteiras das CIM com
as das sub-regiões NUT III.
HFI/ZO // ZO
Lusa/fim
Fonte: Agência Lusa

1.5.92 MTI fez ponto de situaçãodopro-
jeto das Minas de Ferro de Mon-
corvo (2013-05-29 23:08)

No passado dia 24 Maio, Sexta-feira, a MTI Ferro
de Moncorvo S.A comemorou em Torre de Mon-
corvo o Dia Europeu dos Minerais.
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Durante o dia realizaram-se aࢢvidades experi-
mentais na área da geologia com os alunos do
Agrupamento de Escolas de Torre de Moncorvo e
às 18h00 decorreu a conferência “Da Jangada de
Pedra de José Saramago ao Minério de Ferro de
Torre de Moncorvo: uma visita ao nosso passado
mais remoto”.

A palestra, da responsabilidade de Rui Dias,
Professor Associado com Agregação da Universi-
dade de Évora com experiência na estrutura da
região, ajudou os presentes a perceber o porquê
da existência do jazigo de ferro de Moncorvo.

De seguida teve lugar a inauguração da exposição
“Evolução; Portugal antes da História”, na anࢢga
estação ferroviária de Torre de Moncorvo, que
poderá ser visitada até ao dia 24 de Junho.

O Presidente da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo, Aires Ferreira, presidiu ao ponto
de situação do projeto das minas de ferro de
Moncorvo. Referiu que o Município está saࢢsfeito
com o rumo que as coisas estão a levar e com os
0,5 % dos royalࢢes desࢢnados a projetos locais e
regionais.

No entanto, aproveitou omomento para mostrar à
representante do Secretário de Estado da Energia
e Geologia, Teresa Ponce de Leão, presente na
cerimónia, as suas preocupações relaࢢvamente
à entrega da gestão desses projetos à Direção
Regional de Energia e Geologia, esperando que
na contratualização da exploração definiࢢva seja
salvaguardada uma forma de gestão em que o
Município tenha uma palavra a dizer.

Vítor Correia, Presidente do Conselho de Ad-
ministração da MTI, explicou os trabalhos que a
empresa está a desenvolver na região desde a
avaliação dos recursos geológicos, o poࢢ de pro-
dutos, o mercado e a procura potencial, as opções
de lavra, as opções logísࢢcas estando a empresa
a estudar atualmente o transporte do minério
através do Rio Douro e os Estudos de Impacto

Ambiental que estão decorrer a bom ritmo.

[EMBED]

Encerrou a sessão Teresa Ponce Leão, Presidente
do Laboratório Nacional de Energia e Geologia,
que referiu que o potencial geológico de Portugal
representa cerca de 1 % do produto interno bruto
e que este recurso que Torre de Moncorvo possui
muito contribui para este valor. Salientou ainda
que tomou nota e vai levar as preocupações do
Presidente da Câmara, acrescentando que os
recursos devem ser usados com responsabilidade
e devem ser em 1ª instância usados na região que
os produz.

1.5.93 Oficina de cuscos pretende re-
abilitar tradição gastronómica
do concelho de Vinhais
(2013-05-29 23:22)

A Associação TARABELO vai organizar no fim-de-
semana dos dias 29 e 30 de junho, na aldeia de
Fresulfe, uma oficina sobre um peculiar alimento
transmontano designado de cusco.

A Associação TARABELO é uma organização se-
diada em Vinhais, Trás-os-Montes, que explora as
temáࢢcas do desenvolvimento rural e da conser-
vação da natureza e tem por principal objecࢢvo a
criação de sinergias que possam tornar as aldeias
e o seu peculiar modo de vida atracࢢvas aos seus
habitantes, dando a conhecer o seu património
e a sua profunda ligação com a manutenção da
biodiversidade.
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Após a celebração da importância dos Moinhos-
de-água e a colocação em funcionamento dos
mesmos no passado mês de Abril, a Tarabelo pre-
tende agora chamar a atenção para a existência
do Cusco transmontano.

O Cusco é um alimento produzido a parࢢr da
farinha da variedade de trigo barbela, e chegou
ao nosso país através da influência magrebina,
aquando da presença muçulmana em Portugal.

Tendo desaparecido de lugares mais evidentes
como o sul e centro de Portugal, encontra-se bem
cristalizado na tradição transmontana, apesar do
seu sério risco de desaparecimento.

Este saboroso recurso gastronómico encerra
histórias e saberes ancestrais, que Associação
TARABELO pretende dar a conhecer a todos, com
o apoio das mulheres que ainda mantêm esta
acࢢvidade.

Mais dados sobre os cuscos

IFRAME: h�p://www.youtube.com/embed/vvwTx5xHPhA

“Os cuscos de Trás-os-Montes, feitos a parࢡr do
trigo Barbela, são outro exemplo da transfor-
mação de um recurso local num alimento que
pode conservar-se durante largos meses, e que
no passado subsࢡtuía produtos como a massa e o
arroz, mais pesados para a economia familiar, e
por isso consumidos sobretudo em dias de festa.

Os cuscos chegaram à Península Ibérica pela
mão dos conquistadores muçulmanos, que os
trouxeram do Magrebe, onde eram um alimento
importante das tribos berberes. É com alguma
perplexidade que os vamos encontrar hoje em
Trás-os-Montes, uma região que quase não sofreu
influências da cultura muçulmana. Contudo, se
pensarmos que nas suas terras isoladas se refu-
giaram muitos judeus herdeiros das tradições
alimentares andaluzas e magrebinas, talvez es-
tejamos no bom caminho para desvendar esse
mistério.

Sabe-se que no século XVI eram vendidos nas

ruas de Lisboa e que serviam para aplacar a fome
dos plebeus, embora também seduzissem os pal-
adares dos nobres e da realeza. D. João III foi um
dos reis que não lhe resisࢡu e o neto, D. Sebasࢡão,
chegou a legislar contra o seu consumo excessivo.

Os cuscos começaram por acompanhar as ro-
tas da islamização, mas aos poucos seguiram
o rumo de outras conquistas, expansões e emi-
grações e espalharam-se pelo mundo. No Brasil,
em Cabo Verde, em Macau e em Moçambique há
pratos de cuscos, preparados com os ingredientes
locais, como a mandioca, o inhame, o milho ou o
arroz. Muito diferentes entre si, estes cuscos, ou
cuscuz, como mais frequentemente se chamam,
escondem retalhos de história comuns, a que os
portugueses, nalguns casos, não são alheios.

Dos cuscos se pode dizer que são grãos car-
regados de memória. Mas não são grãos simples,
nascidos da terra. Antes resultam de gestos hábeis,
suaves e pacientes de mulheres que acariciam a
farinha até a transformarem em pequenos flocos
brancos.

Gestos que guardam as memórias onde muitos
reconhecem a sua idenࢡdade e que a outros
permitem descobrir sabores que não reconheciam
como nossos.

Acabados de cozer a vapor, os cuscos chamam-se
≪carola≫, e são comida de refeições rápidas e
frugais, como o pequeno-almoço ou o lanche,
simples ou acompanhados com açúcar e mel.
Ainda quentes, costumavam ser a tentação da
criançada, que tentava sempre surripiar um pouco,
para saࢡsfação da sua gulodice.

Quando secos, os cuscos transmontanos cozinham-
se de forma semelhante ao arroz e associados aos
produtos locais, como os enchidos ou os cogume-
los silvestres. Também se preparam cuscos doces,
cozidos em leite e enfeitados com canela, numa
receita idênࢡca à do arroz-doce sem ovos.

Versáteis na adaptação aos produtos e ao re-
ceituário da região e de sabor inimitável, os cuscos
sobreviveram em Trás-os-Montes durante séculos.
Hoje são, para muitos, surpresas que descobrem
nas feiras e nos mercados locais ou nas mesas hos-
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pitaleiras dos transmontanos. Produto anࢡgo mas
inteiramente actual, os cuscos avivam memórias
para uma história a refazer, para uma acࢡvidade
tradicional a renova” – in MemóriaMédia .

1.5.94 Moncorvo comemora “Dia
Mundial da Criança” com cin-
ema (2013-05-30 10:25)

No próximo dia 3 de Junho os alunos dos jardins-
de-infância do concelho de Moncorvo e Centro
Paroquial de Torre de Moncorvo assistem à ex-
ibição do filme “Back to Gaya – Pequenos Heróis”
pelas 10h00 no Cine-teatro de Torre deMoncorvo.

À tarde são os alunos do 1º ciclo de Torre de
Moncorvo que parࢢcipam na sessão de cinema. A
festa contará ainda com uma pequena surpresa e
um lanche convívio entre os alunos.

O filme de animação conta a história de uma
diverࢢda corrida de criaturas de orelhas peludas,
muito mais pequenas que os humanos, que se
encontram em vias de exࢢnção porque alguém
roubou o cristal mágico, o Dalamite, sem o qual o
seu mundo não consegue sobreviver. É então que
Boo e Zino embarcam numa perigosa missão para
o recuperar.

1.6 Junho

1.6.1 Viࢢcultores e actores juntos em
protesto em Vila Real contra Pas-
sos (2013-06-01 10:00)

Viࢡcultores do Douro, actores e elementos do
movimento "Que se lixe a troika" juntaram-se on-
tem, em Vila Real, para vaiarem e assobiarem o
primeiro-ministro.

Em frente ao Teatro de Vila Real, onde decorria a
gala de entrega do Prémio Douro Empreendedor,
os manifestantes assobiaram e gritaram palavras
de ordem como "gatuno" ou "Passos para a rua,
a luta conࢢnua" quando Pedro Passos Coelho
chegou.

Entre a cerca de uma centena de manifestantes
encontravam-se viࢢcultores do Douro, que em-
punhavam faixas onde podia ler-se "Não às novas
regras fiscais para a lavoura" ou "A Casa do Douro
é nossa, queremos a devolução dos seus direitos".

O alerta foi lançado pela Associação dos Vi-
vinicultoresࢢ Independentes do Douro (Avidouro)
e surge em resultado das novas obrigações fiscais
a que os agricultores estão sujeitos.

Todos os agricultores com acࢢvidade comer-
cial vão passar a ser obrigados a declarar o início
de acࢢvidade e estão sujeitos a IVA se obࢢverem
um rendimento anual bruto superior a 10 mil
euros. Têm ainda de passar factura de todas as
transacções comerciais.

Os produtores durienses queixam-se ainda de
uma crise que se arrasta há mais de uma década,
com quebras consecuࢢvas nos rendimentos em
contraparࢢda ao aumento dos factores de pro-
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dução.

Já os atores e técnicos da Filandorra vesࢢram-se
de negro e amordaçaram a boca para protestarem
contra a falta de apoios à companhia de teatro.

A Direcção Geral das Artes (DGArtes) não atribuiu à
Filandorra o apoio quadrienal, a que a companhia
se nhaࢢ candidatado.

Trabalham neste grupo 15 pessoas, entre co-
laboradores e efecࢢvos. "Queremos fazer teatro e
estamos aqui para protestar contra o corte radical
nos apoios que nos atribuíram", afirmou o director
da companhia David Carvalho.

O grupo de teatro empunhou uma faixa onde
estava escrito "Filandorra 25 anos a fazer teatro
em Trás-os-Montes".

David Carvalho apelou ainda à solidariedade
do "também transmontano" Pedro Passos Coelho.

Alguns elementos do movimento "Que se lixe
a troika" anteciparam ainda a manifestação agen-
dada para sábado, um pouco para todo o país, e
aproveitaram para pedir, mais uma vez, a demis-
são do execuࢢvo de Passos Coelho.

O primeiro-ministro cumpre hoje o primeiro
de dois dias de visita a Trás-os-Montes, seguindo
depois, no sábado, para o distrito de Bragança.

Lusa

1.6.2 Tribunal diz que INEM pode reࢢ-
rar helicóptero deMacedo de Cav-
aleiros, mas autarcas vão recorrer
(2013-06-01 10:09)

O Tribunal Central Administraࢡvo (TCA) do Norte
rejeitou a providência cautelar dos autarcas
do distrito de Bragança contra a reࢡrada do
helicóptero do INEM de Macedo de Cavaleiros e
entende que o meio aéreo pode ser deslocalizado.

A decisão, a que a Lusa teve hoje acesso, revoga a
anterior sentença do Tribunal Administraࢢvo e Fis-
cal (TAF) de Mirandela, que aceitou a providência
cautelar, mas não é definiࢢva.

O helicóptero vai manter-se em Macedo de
Cavaleiros por mais algum tempo já que os mu-
nicípios podem recorrer para o Supremo Tribunal
Administraࢢvo e a decisão só terá efeito se for
confirmada e quando transitar em julgado.

A Lusa contactou o presidente da Câmara de
Torre de Moncorvo, Aires Ferreira, que coordena o
processo judicial intentado pelos autarcas, e que
não quis comentar, remetendo explicações para o
advogado, que se encontra incontactável.

Contacto pela Lusa, o gabinete de imprensa
do INEM referiu apenas que o Insࢢtuto Nacional
de Emergência Médica "não comenta".

O acórdão do TCA do Norte data de 03 de maio
e dá razão aos recursos do Ministério Público,
Administração Regional de Saúde do Norte (ARSN)
e INEM da decisão do TAF de Mirandela, que
aceitou a providência cautelar apresentada em
agosto de 2012.
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Com esta ação, os autarcas conseguiram im-
pedir o INEM de deslocar o meio de socorro aéreo
de Macedo de Cavaleiros para Vila Real, como
estava previsto a 01 de outubro de 2012.

A providência cautelar foi fundamentada com o
incumprimento por parte do Ministério da Saúde
dos protocolos celebrados com os municípios da
região, em 2007, que garanࢢam o helicóptero
do INEM como contraparࢢda do encerramento
noturno dos centros de saúde.

O TCA doNorte entendeu que existe realmente um
"contrato", mas com a ARSN e não com o Estado
ou com o INEM que é o dono dos helicópteros e,
segundo a decisão judicial, pode "fazer a racional-
ização dos meios de transporte" e "avaliar e definir
os meios de emergência médica, designadamente,
onde devem exisࢢr e quantos helicópteros".

Este tribunal não vislumbrou os prejuízos in-
vocados que a reࢢrada do helicóptero poderia
causar até à decisão da ação principal no TAF de
Mirandela.

Os juízes concordaram com a argumentação
do INEM de que "não é pelo facto de o helicóptero
não estar sedeado em Macedo de Cavaleiros que
serão, sem mais, perdidas vidas humanas".

"A deslocação para outro local, só por si, não
reࢢra o acesso aos meios de emergência adequa-
dos e em tempo úࢢl. Em termos de logísࢢca até
pode ser mais eficiente", argumenta a sentença,
citando um estudo que o INEM juntou ao processo
que "diz exatamente que em termos logísࢢcos não
se jusࢢfica o helicóptero sedeado em Macedo de
Cavaleiros".

A aeronave é, de entre a frota aérea nacional
do INEM, a que mais ocorrências assiste em Portu-
gal.

Os autarcas locais lembram que "o distrito de
Bragança é o que está mais afastado dos hospitais"
de referência.

Autarcas de Bragança recorreram da decisão
judicial sobre helicóptero do INEM

O advogado dos autarcas do distrito de Bra-
gança garanࢢu hoje à Lusa que já recorreu da
decisão judicial que rejeita a providência cautelar
para a manutenção do helicóptero do INEM em
Macedo de Cavaleiros.

Paulo Moura Marques explicou que "há mais
de uma semana" deu entrada no tribunal o re-
curso "com pedido de efeito suspensivo", o que
significa que omeio aéreo de socorro fica na região
até decisão do Supremo Tribunal Administraࢢvo.

Até lá, "vale a decisão da primeira instância",
assegurou o advogado, explicando que prevalece
a medida cautelar decretada pelo Tribunal Admin-
istraࢢvo e Fiscal (TAF) de Mirandela, que impede a
reࢢrada do helicóptero. Agência Lusa

Anónimo (2013-06-01 16:03:51)
que metam umas rodas ao Hospital de Macedo e que
o levem p outro lado tb
vergonhoso.......nem deveriamos pertencer a este
miseravel país.
ao menos que nos remࢢ desta pobreza e entreguem
esta regiao a Espanha

Anónimo (2013-06-01 16:10:01)
Concordo caro/a amigo/a por mim ia já hoje o heli
embora—-afinal ele serve para socorrer gente,mas nós
nao somos considerados humanos ao que parece,por
isso tem de o rarࢢ para ir para uma civilizaçao
palmas para aqueles que lutam pela sua reࢢrada e
oxalá que nunca sintam remorso por aquio que estao
a fazer

Anónimo (2013-06-02 13:02:19)
agora so se preocupam com eleições pelo menos em
macedo agora sair o heli nem querem saber e assim
as pessoas que temos fechem tudo mandem embora
tudo acabem de vez com macedo..
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1.6.3 Ambientalistas avançam com
nova queixa na UNESCO contra
barragem do Tua (2013-06-01 10:14)

Várias associações e movimentos ambientalistas
anunciaram hoje que vão avançar com uma
nova queixa junto da UNESCO contra os alegados
impactos negaࢡvos da barragem de Foz Tua no
Douro Património da Humanidade.

Esta é apresentada como a primeira ação da
nova Plataforma Salva o Tua - Associação de
Defesa do Ambiente, fundada hoje por nove asso-
ciações ambientais e por uma quinta de produção
vinícola da região.

A plataforma entende que a recente decisão
da UNESCO, que considerou a barragem com-
paࢤvel com o estatuto do Douro Património da
Humanidade e permite o avanço das obras con-
templa "insignificantes medidas de minimização e
compensação dos impactes negaࢢvos".

A Plataforma Salvar o Tua "enviou a todos os
membros do Comité do Património Mundial da
UNESCO um relatório que demonstra a incompat-
ibilidade da construção da barragem de Foz-Tua
com os valores protegidos, na sequência da clas-
sificação do Alto Douro Vinhateiro – Património
Mundial", refere, em comunicado.

Os subscritores da queixa frisam que "visa alertar
para a necessidade de alteração da proposta de
decisão final do Comité do Património Mundial
da UNESCO, a ter lugar no Camboja entre 16 a 27
de Junho, no senࢢdo de recomendar a suspensão
completa das obras de construção da barragem,
sob pena de a classificação do alto Douro Vin-

hateiro como Património Mundial deixar de fazer
senࢢdo".

A barragem de Foz Tua tem sido objeto de
contestação de associações ambientalistas e movi-
mentos regionais de defesa do vale e da Linha
do Tua, entretanto desaࢢvada. Os opositores do
empreendimento em construção há dois anos,
em Trás-os-Montes, alegam que a barragem vai
também afetar o Douro Vinhateiro, Património da
Humanidade e pretendem que a enࢢdade inter-
nacional responsável pela classificação, a Unesco,
ajude a travar a obra.

A barragem, concessionada à EDP, começou a
ser construída há dois anos e os trabalhos sofr-
eram um abrandamento durante o período em
que a Unesco esteve a analisar uma anterior
queixa apresentada pelo Parࢢdo Ecologista "Os
Verdes".

A conclusão da obra foi adiada um ano, estando
agora prevista para 2016.

A Plataforma Salvar o Tua é consࢢtuída pela
GEOTA (Grupo de Estudos de Ordenamento do
Território e Ambiente), Liga para a Proteção da
Natureza, Sociedade Portuguesa para o Estudo
das Aves, Quercus (Associação Nacional de Con-
servação da Natureza), Coordenadora de Afetados
pelas Grandes Barragens e Transvazes, Associação
dos Amigos do Vale do Tua, ALDEIA (Ação, Liber-
dade, Desenvolvimento, Educação, Invesࢢgação,
Ambiente), FAPAS (Fundo para a Proteção dos
Animais Selvagens) GAIA (Gripo de Ação e Inter-
venção Ambiental) e Quinta das Murças.
HFI // JGJ
Lusa/fim
Fonte: Agência Lusa
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1.6.4 "A Árvore", exposição de Mar-
garida Tengarrinha no Centro de
Fotografia Georges Dussaud em
Bragança (2013-06-02 08:11)

Inaugurou no dia 31 de Maio às 17,30h a
exposição "A Árvore" da Pintora Margarida
Tengarrinha, no Centro de Fotografia Georges
Dussaud em Bragança.

Esta exposição integra-se no programa cultural
do VII Congresso Florestal Nacional e manter-se-à
durante todo o mês de Junho.

A organização desta exposição pertence à Comis-
são de Organização do VII Congresso Florestal
Nacional e à Câmara Municipal de Bragança.

Titulo: “A Árvore”, exposição
Onde: Centro de Fotografia Georges Dussaud em
Bragança
Quando: de 31 de Maio a 30 de Junho
Entrada: Livre

IFRAME: h�p://files.slidesnack.com/iframe/embed.html?hash=b7n3yknx
&wmode=transparent &bgcolor=EEEEEE
&t=1370135009 &type=presentaࢢon

1.6.5 “O Mistério” de Teresa
Salgueiro no Teatro de Vila Real
(2013-06-02 10:35)

O ano de 2012 viu chegar o primeiro álbum de
originais da Teresa Salgueiro . Pela primeira vez,
a arࢡsta entregou-se à composição das músicas e
à escrita das letras de todos os temas.

O seu percurso de 25 anos de dedicação inin-
terrupta à música culminou na criação de uma
oficina de composição commúsicos seleccionados
por si.

Durante um mês, o grupo reࢢrou-se para o Con-
vento da Arrábida e montou de raiz um complexo
estúdio de gravação. Rodeados pela majestosa
Serra da Arrábida, diante do imenso oceano, num
ambiente de contemplação e inࢢmidade, Teresa
Salgueiro e os músicos veramࢢ acesso a uma
experiência única que marcou de forma indelével
o colecࢢvo neste seu primeiro trabalho.

A música foi pensada especificamente para
ser reproduzida ao vivo. Em palco é recriado o
leque das diversas emoções presentes nos difer-
entes temas, convidando o público a parࢢcipar da
essência e da energia geradas em cada concerto.

Teresa Salgueiro: voz, piano
Carisa Marcelino: acordeão
Óscar Torres: contrabaixo
André Filipe Santos: guitarra
Rui Lobato: bateria, percussão e guitarra

Quando: 29 de junho de 2013
Onde: Auditório Exterior do Teatro de Vila Real
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Hora: 22:30 horas
Entrada: Livre

1.6.6 Geoparque Terras de Cavaleiros
assinala a Semana Europeia de
Geoparques (2013-06-02 10:56)

A Semana Europeia de Geoparques assinala-se
de 24 de maio a 9 de junho em toda a Rede Eu-
ropeia de Geoparques (EGN). O Geoparque Terras
de Cavaleiros (GTC) associa-se a esta iniciaࢡva
que promove a biodiversidade, o património
geológico, a geoconservação, a economia e a
preservação ambiental no território através da
realização de eventos desࢡnados a informar
e sensibilizar a população sobre as aࢡvidades
geoturísࢡcas e educaࢡvas no território.

O programa de aࢢvidades iniciou com a par-
cipaçãoࢢ do GTC na V Macedo Mostra nos dias 24,
25 e 26 úlࢢmos. No sábado, dia 25, foi inaugurada
a Estação de Biodiversidade de Santa Combinha,
com um percurso interpretaࢢvo guiado ao longo
dos 2,6 km, onde foi possível observar algumas das
43 espécies de borboletas diurnas aqui presentes.
Nesse mesmo dia, foi realizada uma reunião do
Conselho Cienࢤfico do GTC que contou com a
presença de Elisabeth Silva, responsável pela área
das ciências da Comissão Nacional da UNESCO.

No dia seguinte, o ParqueMunicipal de Exposições
acolheu a 9ª edição do Dia do Agricultor, num dia
que procurou homenagear os homens e mulheres
da lavoura, promovendo também este importante
setor na economia local e nacional.

De 27 de maio a 9 de junho, o Centro Cultural de
Macedo de Cavaleiros acolhe a exposição “Geop-
arques de Portugal” criada no âmbito do Fórum
Português de Geoparques e que marcou presença
na GeoExpo realizada em janeiro na Assembleia
da República. Ontem, dia 29, o GTC realiza uma
ação de sensibilização aos militares da GNR no
posto territorial de Macedo de Cavaleiros.

No próximo sábado, dia 1 de junho, o Secretário
de Estado do Ambiente e Ordenamento do Ter-
ritório, Paulo Guilherme Lemos, visita o GTC e irá
inaugurar, às 12h, a sua sede, localizada no R/C do
Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros.

A iniciaࢢva é também alargada à rádio local
(Rádio Onda Livre) e às redes sociais, nomeada-
mente ao Facebook. Na página oficial do GTC
(www.facebook.com/terras.cavaleiros) é lançado
um concurso de perguntas entre 3 e 7 de junho,
que procura aprofundar o conhecimento das
pessoas sobre este projeto, e oferece 10 mochilas
de caminheiro aos vencedores, desafiando-os a
parࢢr à descoberta dos 24 percursos pedestres no
território.

As aࢢvidades da Semana Europeia de Geopar-
ques em Macedo de Cavaleiros são alargadas
além da data de comemoração oficial. Entre 11
e 14 do próximo mês, a exposição “Geoparques
de Portugal” estará patente em alguns dos estab-
elecimentos de ensino do Agrupamento Verࢢcal
de Escolas. Nos dias 6, 7, 11 e 12 os alunos de 4
turmas do 1º Ciclo parࢢciparão com a ajuda da
equipa técnica do GTC num dos novos programas
educaࢢvos.

Em junho, que é também o mês do ambiente,
os alunos do ensino pré escolar do Polo I e os do
1º Ciclo dos Polos I e II, no âmbito do projeto Eco-
Escolas, apresentam um conjunto de trabalhos
que abordam a temáࢢca da energia e da água,
numa exposição patente no Centro Cultural entre
os dias 1 e 7.

No dia 5, a comemoração do Dia Eco-Escolas
e do Dia Mundial do Ambiente leva as crianças a
realizarem às 10h uma “marcha pelo ambiente”
com o tema Proteção Ambiental.
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A 13 de junho, os alunos do jardim de infância de
Morais organizam nesta localidade o Mercadinho
Sustentável, numa iniciaࢢva em que as crianças
apresentam os produtos gerados nas hortas cri-
adas na escola e que eles semearam e culࢢvaram
ao longo do ano. É altura também para venderem
alguns dos produtos transformados com base em
receitas saudáveis e sem desperdícios de resíduos.

Sabe o que é o Geoparque Terras de Cavaleiros?
O Geoparque Terras de Cavaleiros é o território
correspondente à área administraࢢva do concelho
de Macedo de Cavaleiros, em que são conjugados
o elevado valor geológico, internacionalmente
reconhecido, o notável património natural, a sua
idenࢢdade cultural, os produtos locais, a rica
gastronomia e a arte de bem receber das suas
gentes.

O singular Património Geológico dá a oportu-
nidade de realizar uma viagem ao interior da Terra,
despertando o interesse de geólogos de todo o
mundo. O Património Natural é diferenciador,
com paisagens deslumbrantes e preservadas am-
bientalmente.

Aqui, são muitas as tradições preservadas, man-
tendo viva a idenࢢdade do povo, que conserva
o segredo de tratar a terra, a mestria com que
confeciona os seus pratos e o carinho com que
acolhe aqueles o visitam. O Geoparque Terras de
Cavaleiros assume um papel proaࢢvo no senࢢdo
de esࢢmular o turista a viver experiências graࢢfi-
cantes, que o façam tornar-se num protagonista
aࢢvo e não um mero observador da paisagem.
Contribui para a afirmação deste como um des-
noࢢ geoturísࢢco de excelência, que proporciona
vivências cienࢤficas, educaࢢvas e culturais, onde
todas as vertentes desta abordagem contribuam
para o desenvolvimento sustentável do território,
mantendo intactas as suas caraterísࢢcas naturais
e a autenࢢcidade das suas gentes. É coordenado
pela Associação Geoparque Terras de Cavaleiros,
que tem como associados a Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros, a Associação dos Produ-
tores Agroflorestais da Terra Quente (AGRIARBOL),
a Associação para o Desenvolvimento da Terra
Quente (DESTEQUE), a Cooperaࢢva de Educação
e Reabilitação de Cidadãos Inadaptados, CRL
(CERCIMAC), o Insࢢtuto Piaget, a Terras Quentes

– Associação de Defesa do Ptrimónio Arque-
ológico do Concelho de Macedo de Cavaleiros,
a Federação de Agricultura de Trás-os-Montes
(FATA), o Turismo do Porto e Norte de Portugal,
o Agrupamento Verࢢcal de Escolas de Macedo
de Cavaleiros, a Santa Casa da Misericórdia de
Macedo de Cavaleiros e a Associação Comercial,
Industrial e de Serviços de Macedo de Cavaleiros.

1.6.7 Ligação aérea Trás-os-
Montes/Lisboa está a ser negoci-
ada com Bruxelas (2013-06-02 19:36)

O primeiro-ministro, Pedro Passos Coelho, afir-
mou, em Bragança, que está à espera de "luz
verde" da Comissão Europeia para retomar a
carreira aérea entre Trás-os-Montes e Lisboa
suspensa há meio ano.

O Governo está, segundo disse, "em fase final
de negociação com a Comissão Europeia (CE)" e
prefere "esperar mais algum tempo para ver se
tem luz verde" do que "avançar para depois ter de
dirimir um conflito" com Bruxelas.

Passos Coelho garanࢢu que "o Governo não
abandonou esta ligação, tem dinheiro no orça-
mento reࢢficaࢢvo" e espera "que ainda este ano
sejam retomadas as ligações". Segundo explicou,
o problema deste serviço, que há 15 anos liga
Bragança e Vila Real a Lisboa, é que não pode
conࢢnuar a ser financiado nos termos anteriores,
através de concessão pública a uma operadora
que recebia anualmente 2,5 milhões de euros
comparࢢcipados por fundos comunitários.
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De acordo com o primeiro-ministro, "com base
no isolamento extremo da região foi possível o
Estado concessionar e subsidiar esta ligação",
mas "à medida que as ligações rodoviárias vão
sendo feitas, a lei europeia não consente que este
sistema perdure".

"Ele tem de ser reavaliado", sublinhou, acres-
centando que, "significa que em vez de obrigações
de serviço público, (há que) encontrar uma modal-
idade diferente, não para a empresa, mas apoio
direto àqueles que uࢢlizam (a carreira aérea)".

A proposta que o Governo está a negociar com a
CE consiste em o serviço ser pago pelos utentes
que receberão do Estado "uma espécie de subsídio
de compensação como acontece na Madeira".

"O que o Estado faz é apoiar as pessoas até
um determinado montante", indicou, sem quan-
.ficarࢢ

A carreira aérea Bragança/Vila Real/Lisboa, que
se realizava há 15 anos, foi suspensa a 27 de
novembro de 2012 com o argumento de que o
modelo de financiamento nhaࢢ de ser revisto.

O Governo chegou a apontar para março o
lançamento de novo concurso de concessão.

Lusa

Anónimo (2013-06-02 21:31:44)
é preciso alguém de fora dizer o k interessa ao país!!
tristeza, faz-me lembrar a primária: sra prof. posso ir
ao WC ?

1.6.8 Quercus acusa Governo de ilegali-
dades (2013-06-02 19:42)

A associação ambientalista Quercus acusou o
Governo de violar legislação nacional e comu-
nitária ao aprovar a construção da barragem de
Veiguinhas, em Bragança.

A posição da Quercus foi tornada pública no
dia em que o primeiro-ministro, Pedro Passos
Coelho, presidiu, em Bragança, à entrega da obra
projetada há 35 anos e aprovada pelo atual Gov-
erno, depois de sucessivos chumbos ambientais.

"O primeiro-ministro deve ser responsabilizado
pela decisão da construção da barragemno Parque
Natural de Montesinho", defende a associação
ambientalista, em comunicado.

A Quercus "lamenta que o primeiro-ministro
se associe a este processo da pior forma possível,
tendo em conta que decorrem em tribunal proces-
sos relaࢢvos à construção desta barragem e, tanto
quanto se sabe, a obra não teve ainda o necessário
visto do Tribunal de Contas".

A associação lembra que decorre ainda uma
ação judicial interposta pela Quercus junto do
Tribunal Administraࢢvo e Fiscal de Mirandela
visando a suspensão da eficácia e anulação da
Declaração de Impacto Ambiental.

A barragem de Veiguinhas é a segunda do projeto
do Alto Sabor e a única que ficou por construir,
para resolver o problema da falta de água a Bra-
gança.
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Fonte: Lusa

1.6.9 Dia da Amizade comemora-se a
10 de junho emMiranda doDouro
(2013-06-02 19:47)

Realiza-se no próximo dia 10 de Junho, no Recinto
de Nossa Senhora do Naso, Póvoa, Miranda do
Douro, o Dia da Amizade.

Este é um certame que anualmente junta mais de
um milhar de pessoas que pretendem passar um
dia diferente.

Do programa são várias as aࢢvidades a destacar,
desde poesia, jogos tradicionais, animação musi-
cal, baile, convívio e muito diverࢢmento.

Esta é uma organização da Câmara Municipal
de Miranda do Douro para promover o encontro
de idosos mirandeses.

1.6.10 Casa da Cultura Mirandesa re-
cebe a exposição “Universalis”
de Luís Ferreira (2013-06-04 22:58)

“Universalis” é o nome da exposição que vai estar
patente na Casa da Cultura de Miranda do Douro
de 7 de junho a 1 de julho.

Esta é uma mostra de pintura da responsabili-
dade do arࢢsta Luís Ferreira. Luís Ferreira nasceu
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em 1969 em França.Em 1982 chegou a Portugal
onde ficou a residir. Filho de escultor António
Augusto Ferreira desde cedo demonstrou grande
interesse pela pintura, desenho e escultura.ue vai
estar patente na Casa da Cultura de Miranda do
Douro de 7 de junho a 1 de julho.

Luís Ferreira está ligado na arte efémera, na
pintura de cariz, no simbólico, no cubico abstrato,
na representação humana e na cor e forma de
espaço.ue vai estar patente na Casa da Cultura de
Miranda do Douro de 7 de junho a 1 de julho.

Já fez várias exposições, algumas fora do país
e tendo assim obras um pouco por todo o mundo
“Universalis” é uma retrospeࢢva de algumas obras
do espólio do arࢢsta.

1.6.11 Apoios da EDP Solidária Barra-
gens sobem para 900 mil euros
(2013-06-04 23:04)

5ª edição do programa abre candidaturas para
projectos sociais baseados nos concelhos abrangi-
dos pelos invesࢡmentos em novos projectos
hídricos

A EDP lançou ontem a 5ª edição da EDP Solidária
Barragens, um programa de apoio a projetos
sociais que aࢢnge assim os 900 mil euros de
invesࢢmento no conjunto das cinco edições. Os
32 projetos vencedores das edições anteriores
beneficiaram cerca de 7.000 pessoas.

O prazo para candidaturas, iniciado a 3 de junho,
termina a 15 de julho mantendo-se nesta 5ª
edição os critérios de selecção, privilegiando o
número de pessoas beneficiadas, sustentabilidade
e relevância social. O orçamento do EDP Solidária
Barragens 2013 é de 200 mil euros.

O programa foi criado para apoiar a melhoria
da qualidade de vida das populações abrangidas
pelos invesࢢmentos da EDP em novos projec-
tos hidroeléctricos. A área elegível estende-se
por 15 concelhos, com predomínio da região de
Trás-os-Montes (Alfândega da Fé, Alijó, Carrazeda
de Ansiães, Macedo de Cavaleiros, Mirandela,
Mogadouro, Murça, Torre de Moncorvo, Vila Flor,
Amarante, Cabeceiras de Basto, Celorico de Basto,
Ribeira de Pena, Mondim de Basto, Sever do
Vouga, Oliveira de Frades, São Pedro do Sul, Vale
de Cambra e Vieira do Minho).

As Candidaturas podem ser realizadas

a parࢢr deste site .

1.6.12 Festa da Cereja de Alfândega
da Fé abre portas na Sexta
(2013-06-04 23:09)

Uma das mais anࢡgas Festas temáࢡcas do
Nordeste Transmontano começa já na próxima
sexta feira. Trata-se da Festa da Cereja de Alfân-
dega da Fé, que reúne mais de 100 expositores
representaࢡvos de vários setores de aࢡvidade. O
evento abre portas a 7 de junho, pelas 18.00h, e
é inaugurado, oficialmente, no dia 8 às 15.00h.

A FESTA promete trazer as tão aguardadas cerejas,
as primeiras da época, que em ano de quebra de
produção e atraso na maturação são esperadas já
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com muita vontade. Mas o evento não se faz só
de cereja e assume-se como ponto de encontro da
cultura e tradições locais. Gastronomia, tasquin-
has, artesanato, produtos locais, animação e um
vasto conjunto de aࢢvidades tornam a Festa da
Cereja de Alfândega da Fé na verdadeira montra
do concelho.

Com organização da Câmara Municipal, a ini-
ciaࢢva concentra a grande parte das aࢢvidades
no PARQUE MUNICIPAL DE EXPOSIÇÕES. É por
lá que vão passar os grupos culturais concelhios,
responsáveis pela grande maioria da animação e
é também aqui que quem visitar Alfândega vai
ficar a conhecer mais sobre a sua história, ao
assisࢢr à recriação da “LENDA DOS CAVALEIROS
DAS ESPORAS DOURADAS” (dia 9 às 17.00h).

Trata-se de uma experiência de teatro na co-
munidade que envolve a Filandorra Teatro do
Nordeste, a Escola Municipal de Teatro (TAFÉ), a
população concelhia e que promete ser um dos
pontos altos da FESTA deste ano. Uma lenda que
remonta aos tempos da reconquista Cristã da
Península Ibérica e que explica a formação e atual
designação do concelho.

Mas esta não é a única novidade deste ano, a
cereja de Alfândega é o elemento principal de
uma CERVEJA ARTESANAL que vai ser produzida
no concelho.

A Márࢢr, A PRIMEIRA CERVEJA ARTESANAL DE
CEREJA de Alfândega da Fé, vai ser lançada du-
rante a FESTA DA CEREJA (dia 9 às 16.00h). O
projeto nasce da capacidade empreendedora de 4
jovens alfandeguenses e insere-se no espírito da
FESTA DA CEREJA. É que o evento quer também
fazer o elogio à capacidade empreendedora das
gentes de Alfândega, que vão descobrindo nas
potencialidades do concelho formas de criação de
emprego e riqueza. Daí que vai ser fácil encontrar
no certame produtores locais, que apostam nos
produtos caracterísࢢcos do concelho e represen-
tantes de áreas de negócio como o turismo.

Esta é a verdadeira essência da Festa, um es-
paço de promoção do que de melhor se faz em
Alfândega da Fé. É assim há 31 anos, vai ser assim
de 7 a 10 de junho durante a edição deste ano da

Festa da Cereja de Alfândega da Fé.

1.6.13 Objetos arqueológicos "únicos
na Península Ibérica" entregues
a Mogadouro (2013-06-06 00:07)

A Direção Regional de Cultura do Norte (DRCN)
vai ceder ao município de Mogadouro quatro
dezenas de objetos arqueológicos "únicos na
Península Ibérica" nos termos de um protocolo
assinado hoje pelas duas enࢡdades.

Os objetos arqueológicos, que foram achados
naquele concelho, remontam a um período
cronológico que se situa ente os séculos primeiro
antes de Cristo e o primeiro da nossa era.

"Trata-se, ao que tudo indica, de elementos fu-
nerários que estão situados num período histórico
de mudança de era", disse à Lusa o técnico da
DRCN Paulo Amaral.

Agora, a Câmara de Mogadouro e DRCN vão
iniciar um conjunto de escavações arqueológicas
na freguesia de Castro Vicente, que se situa cerca
de 30 quilómetros dos locais onde em 1995 foram
encontradas as primeiras peças deste conjunto
arqueológico.

"Para o verão de 2014 e 2015 está programado um
conjunto de escavações para se perceber se estas
peças estão inseridas num contexto sepulcral e
para se apurar com mais exaࢢdão a sua época
cronológica", frisou o arqueólogo.

Os achados foram descobertos no Salgueiral,
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um síࢢo arqueológico situado nas imediações da
vila de Mogadouro, aquando da construção de um
bairro residencial.

Por seu lado, o presidente da Câmara de Mo-
gadouro, Moraes Machado, disse que as peças são
de elevado valor e que vão enriquecer o espólio
do futuro Museu de Mogadouro cujo projeto está
ser elaborado pela DRCN.

O Museu Arqueológico e Etnográfico de Mo-
gadouro vai nascer num conjunto de imóveis
situados junto ao castelo medieval e que foram
cedidos à autarquia por parࢢculares.

Já Paula Silva, responsável pela DRCN, acres-
centou que "as parcerias com o município de
Mogadouro no campo arqueológico, na recu-
peração de imóveis de interesse histórico, ou
monumentos nacionais vem já de algum tempo",
sendo por isso "importante manter estas parce-
rias", através da elaboração do projeto do futuro
Museu daquele concelho nordesࢢno.

"As peças agora cedidas foram objeto de in-
vesࢢgação e recuperação por parte de técnicos da
DRCN", concluiu a responsável.
FYP // JGJ
Lusa/fim
Fonte: Agência Lusa

1.6.14 Associação empresarial reclama
plano de recuperação de Trás-os-
Montes (2013-06-06 09:30)

A Associação Empresarial do Distrito de Bra-
gança, Nerba, reclama do Governo a elaboração
de um plano de recuperação da região de Trás-

os-Montes e políࢡcas de apoio ao interior do país
equiparadas às praࢡcadas na Madeira e Açores.

As reivindicações constam de um documento
divulgado hoje e que foi entregue pelo presidente,
Eduardo Malhão, no sábado, ao primeiro-ministro,
durante uma visita a Bragança, na qual Pedro
Passos Coelho recebeu o representante dos em-
presários da região.

Além do plano, que propõe que seja elabo-
rado com os principais agentes da região, o Nerba
reclama também que "o Governo avance com a
aplicação de medidas de apoio e com a atribuição
de selos disࢢnࢢvos de excelência e de valorização
da marca Trás-os-Montes".

A associação empresarial pede ainda que o
execuࢢvo "recue na eliminação dos bene߶cios
fiscais à interioridade", nomeadamente na re-
dução do IRC para as empresas do interior e que
"contrarie o sistema fiscal complexo e a carga
fiscal elevada e desajustada da atual realidade
económica transfronteiriça, nivelando o sistema
fiscal português com Espanha".

No rol das reivindicações estão também "políࢢcas
estruturais de apoio ao interior e políࢢcas aࢢvas
de atraࢢvidade, que incluam medidas de discrim-
inação posiࢢva, equiparadas às praࢢcadas nas
regiões insulares e que impliquem um tratamento
igual, nomeadamente, no acesso à saúde, ao
ensino e à jusࢢça"

As acessibilidades são outras das preocupações
empresariais regionais, com o Nerba a defender
que "se eliminem as portagens na A23, na A24
e na A25, por não se considerar, de todo, que
essa medida afete o equilíbrio das contas públicas
mas, antes, introduza um princípio de equilíbrio
regional, em matéria de coesão territorial".

A conclusão da A4, incluindo o túnel do Marão, é
outras das pretensões da associação empresarial
que pede também a reposição da ligação aérea
Bragança/Vila Real/ Lisboa, suspensa há meio ano.

A associação empresarial alerta ainda para a
necessidade de "um plano de combate à econo-
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mia paralela, muito senࢢda nesta região, e que no
todo nacional já vale 80 % das exportações e um
quarto do PIB (Produto Interno Bruto), deixando
de fora das estaࢤsࢢcas um quarto da riqueza
produzida no país".

O Nerba reivindica ainda que "o Governo avance
com um plano que permita a renegociação da
dívida das empresas ao Estado e por essa via, o
acesso a linhas de financiamento essenciais à sua
sobrevivência no mercado" e que a reforma da
PAC (Políࢢca Agrícola Comum) "contemple o apoio
ao regadio e à produção, dando especial atenção
à regulamentação dos preços dos produtos".
HFI // MSP
Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

1.6.15 Praias do azibo mais uma vez re-
conhecidas com “Qualidade de
Ouro” (2013-06-06 09:34)

[azibo.jpg]

As duas praias do concelho de Macedo de Cav-
aleiros, na Albufeira do Azibo, foram reconheci-
das com “Qualidade de Ouro” pela Associação
Ambientalista Quercus.

A classificação tem como base a qualidade da
água, de acordo com a listagem disponibilizada
pelo Insࢢtuto da Água, responsável por realizar
as respeࢢvas análises, ao abrigo da legislação
nacional e comunitária.

Este galardão conseguido de novo pela Albufeira
do Azibo, representa um valor acrescido para
esta área balnear, a que se somam as sucessivas
Bandeiras Azuis, de Acessibilidade e a eleição da
Praia da Ribeira como uma das 7 Maravilhas –
Praias de Portugal em setembro úlࢢmo.

A época balnear nas praias da Fraga da Pegada e
da Ribeira tem início a 15 de julho.

1.6.16 Aldeia deMiranda do Douro con-
vida visitantes a fazer "Rondas
das Adegas" (2013-06-06 14:03)

A freguesia de Atenor, em Miranda do Douro,
propõe-se revitalizar anࢡgas profissões e velhos
costumes locais, através da denominada "Ronda
das Adegas", disse hoje o presidente da junta,
Moisés Pêra Esteves.

Em declarações à agência Lusa, o autarca explicou
que esta iniciaࢢva, agendada para sexta-feira,
sábado e domingo, é uma forma encontrada pela
junta de freguesia para tentar dar vitalidade a uma
aldeia cheia de potencial ambiental, cultural ou
estenográfico "únicos".

"As artes esquecidas como o latoeiro, o albardeiro,
o oleiro, as fiadeiras deram apenas alguns das
profissões do passado que serão mostardas às
novas gerações e ao público vindo do litoral, que
nunca teve contacto com está realidade", disse
Moisés Pêra Esteves.
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1.6.17 Igreja de São Marࢢnho do Peso
já está parcialmente restaurada
(2013-06-07 00:17)

A igreja de São Marࢡnho do Peso, concelho de
Mogadouro, já está a ser recuperada dos danos
causados por um incêndio que deflagrou no seu
interior no dia de Natal de 2010.

Um curto-circuito provocado pela iluminação
do presépio que se encontrava montado junto
de um dos altares do templo esteve na origem
do acidente que quase destruiu por completo o
templo, não fosse o alerta na altura dado por uma
jovem que passava nas imediações da igreja e se
apercebeu do fumo que saía do interior do templo,
alertando as pessoas que se encontravam num
café das proximidades.

Os danos provocados pelas chamas
foram"significaࢢvos", já que os cinco altares
da igreja foram afectados, havendo mesmo um
que ficou parcialmente destruído, enquanto os
outros sofreram danos "avultados" provocados
pelo fumo gerado pelo incêndio.

Mas o templo já se encontra a ser recuper-
ado, graças ao empenho da população local que
quis ver a sua igreja novamente funcional. O
trabalho de restauro foi custeado pela Comissão
fabriqueira da Igreja Paroquial de SãoMarࢢnho do
Peso e por doações dos seus habitantes e amigos
da Terra, que conseguiram angariar o montante
para pagamentos desses trabalhos, num total de
aproximadamente dez mil euros.

O restauro foi efetuado por uma empresa do

Nordeste Transmomntano, sediada em Torre
Dona Chama - a Angelim - Atelier de Conservação
e Restauro, e por técnicos de conservação e
restauro devidamente credenciados, tendo estado
envolvidos três colaboradores nos trabalhos re-
alizados durante aproximadamente seis meses.
(Escultura e retábulo).

“Durante os trabalhos na escultura foram de-
scobertos vesࢤgios da policromia original e após
contacto com o pároco e com a anuência da
Comissão de Arte Sacra da Diocese de Bragança,
foi tomada a decisão de remover o repinte e
restaurar a imagem na sua policromia original”,
disse ao Noࢤcias do Nordeste Pedro Castro, re-
sponsável técnico pela operação.

Nesta primeira ação recuperou-se apenas um
altar, faltando ainda realizar operações de conser-
vação dos outros retábulos da igreja, que embora
não tenham sido tão danificados no incêndio,
ficaram muito sujos em consequência do fumo
que a no Natal de 2010 a invadiu na sequência de
um incêndio.

1.6.18 Perdiz dada como exࢢnta em
Portugal avistada em Trás-os-
Montes (2013-06-08 01:24)

O jornalista da RTP Luís Henrique Pereira anun-
ciou hoje ter registado, em vídeo e fotografia, a
perdiz-cinzenta no Nordeste Transmontano, na
Serra de Montesinho, quando a espécie não era
avistada em Portugal, “no mínimo, há 60 anos”.

Em declarações à Lusa, o jornalista afirmou
ter redescoberto esta espécie dada como exࢢnta
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em Portugal “por acaso, no dia 25 de maio, no
âmbito de filmagens para um documentário sobre
borboletas” realizadas pela equipa do programa
da RTP “Vida Animal em Portugal e no Mundo”.

“Foram vistos oito exemplares de perdiz-cinzenta,
que supomos serem quatro casais”, acrescentou
Luís Henrique.

A espécie, também conhecida como charrela,
é endémica da região ibero pirenaica e tem estado
em forte declínio em várias regiões da Europa,
disse, acrescentando que a Sociedade Portuguesa
para o Estudo das Aves (Spea) referiu que a perdiz-
cinzenta “não era vista em Portugal, no mínimo,
há 60 anos”.

“Penso que estamos perante uma descoberta
muito importante para a avifauna em Portugal, a
charrela ou perdiz-cinzenta nhaࢢ desaparecido
do nosso território. Conhecem-se populações no
Norte de Espanha, mas em Portugal não aparecia,
de facto, há muito tempo”, disse.

Luís Henrique Pereira, recentemente galardoado
com o Prémio FAPAS (Fundo de Proteção Para os
Animais Selvagens), espera que a espécie tenha
voltado a nidificar em Portugal.

"Estamos a todo o tempo atentos e expectantes,
o trabalho no terreno não tem parado. Se o
avistamento foi muito importante, há agora que
comprovar o possível regresso da nidificação da
perdiz-cinzenta”, concluiu.

Fonte: Agência Lusa

1.6.19 “Os Verdes” querem esclarec-
imentos sobre exploração de
urânio próximo da fronteira por-
tuguesa (2013-06-10 23:07)

A Deputada Heloísa Apolónia, do Grupo Parla-
mentar “Os Verdes”, entregou na Assembleia
da República uma pergunta em que quesࢡona o
Governo, através do Ministério da Agricultura,
do Mar, do Ambiente e do Ordenamento do
Território, sobre o licenciamento de um projeto
de exploração de urânio na região de Salamanca,
a escassos quilómetros de Portugal, “uma aࢡvi-
dade de forte impacto ambiental e de elevado
risco, com eventuais consequências danosas tam-
bém para o nosso país”, refere um comunicado
do parࢡdo.

“Chegou ao conhecimento do Grupo Parlamentar
Os Verdes que está em processo de licenciamento
um projeto de exploração mineira de urânio na
região de Salamanca, em Espanha, mais concre-
tamente em La Alameda de Gardón, a escassos
quilómetros da fronteira Portuguesa. O pedido
de licenciamento, feito pela empresa Berkeley
Minera España, S.A, é para desenvolvimento da
extração mineira de urânio a céu aberto, mas dos
detalhes em concreto não temos conhecimento”,
refere-se na pergunta enviada ao Governo.

Segundo o conhecimento que o parࢢdo ecol-
ogista tem desta matéria, “não foi elaborado
estudo de impacto ambiental, que seria de es-
perar num empreendimento desta natureza para
melhor conhecimento da extensão e dos efeitos
dos impactos da aࢢvidade de extração mineira
e processos complementares, tanto em Espanha
como no território transfronteiriço de Portugal.
Existe ainda outro projeto, na mesma região, de
reabertura para exploração das minas de urânio
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de Retorࢢllo-Sanࢢdad, pela mesma empresa,
Berkeley Minera España, S.A e da mesma forma,
perto da fronteira portuguesa”.

A exploração mineira de urânio é uma aࢢvi-
dade de elevado risco dado o potencial radioaࢢvo
deste minério. Uma aࢢvidade com forte impacto
ambiental e consequências que perduram por
demasiados anos. De di߶cil controlo, a dispersão
da radioaࢢvidade subjacente aumenta substancial-
mente com a remoção do minério de urânio do
subsolo e consequente exposição à super߶cie.

Por outro lado, produtos derivados do rádon,
com elevada radioaࢢvidade, são susceࢤveis de
serem facilmente transportados nas parࢤculas
sólidas da atmosfera e de serem transportados
a longas distâncias, entrando facilmente no sis-
tema respiratório, nos ecossistema e na cadeia
alimentar, nomeadamente humana, aumentando
os riscos de contaminação e de doença grave.

O facto destes produtos com elevada radioat-
ividade se bio acumularem, agrava o efeito de
contaminação e dispersão na cadeia alimentar,
quer da fauna selvagem quer humana. São fatores
de elevado risco que não estacam em fronteiras.
Existe ainda o risco de contaminação de lençóis
freáࢢcos comuns e de linhas de água, como é o
caso do rio Águeda, afluente do rio Douro. São
riscos demasiado elevados, que têm de ser acaute-
lados pelas autoridades portuguesas, mesmo que
a aࢢvidade se desenvolva no país vizinho, porque
têm implicações transfronteiriças, podendo com-
portar efeitos diretos para Portugal, defendem
“Os verdes”.

Por estes moࢢvos, e porque se trata de uma
matéria delicada com repercussões que poderão
ter fortes impactos negaࢢvos sobre a população
que habita a zona da raia, o Parࢢdo Ecologiasta “Os
Verdes” perguntou aos responsáveis do Governo,
nomeadamente ao Ministério da Agricultura, do
Mar, do Ambiente e do Ordenamento do Território,
se tem conhecimento dos projetos de mineração
de urânio a céu aberto em Espanha, na região de
Salamanca, tanto em La Alameda de Gardón com
em Retorࢢllo-Sanࢢdad.

“Os verdes” também querem saber se o Governo

português deu algum parecer sobre o projeto em
causa, que contacto tem ou teve o Governo com
as autoridades espanholas no senࢢdo de conhecer
iniciaࢢvas e projetos com impactos transfron-
teiriços e no âmbito de projetos nucleares e
radioaࢢvos o parࢢdo ecologista quesࢢounou se as
comunicações entre os dois países são regulares
e de que forma o nosso Governo é contactado ou
consultado.

Neste caso parࢢcular da exploração de urânio
próximo a Salamanca, “Os verdes” querem saber
se estão devidamente assegurados os interesses
das populações portuguesas e acautelados os
valores naturais e ambientais no nosso território
tendo em conta os impactos e perigos derivados
desta aࢢvidade.

1.6.20 Férias mágicas em Miranda do
Douro (2013-06-10 23:18)

Com o intuito de desenvolver a criaࢡvidade, o
espírito de equipa, e as relações interpessoais
dos jovens mirandeses, a autarquia de Miranda
do Douro realiza as “Férias Mágicas” 2013.

De 01 de julho a 2 de agosto, as aࢢvidades
desࢢnam-se à faixa etária dos 6 aos 10 anos. Já
os mais novos, dos 3 aos 5 anos podem parࢢcipar
nos ateliers de 8 de julho a 2 de agosto.

Estas aࢢvidades realizam-se na cidade miran-
desa, Sendim e Palaçoulo.

A iniciaࢢva pretende também ajudar os pais
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em relação aos tempos livres dos mais novos.
Estes ateliers consistem em jogos de comunicação
e expressão, aࢢvidades ao ar livre, música, dança,
expressão plásࢢca, musical, aࢢvidades de culinária
e desporࢢvas.

Para além, de sensibilizar as crianças para a
importância desporࢢva e animação como fator de
socialização pretende-se ainda, criar e fortalecer
hábitos de ocupação do tempo livre de forma
posiࢢva.

As inscrições decorrem de 13 a 21 de junho e
são obrigatórias.

1.6.21 Quatro deࢢdos numa operação
policial emMirandela contra trá-
fico de droga (2013-06-13 09:35)

A PSP deteve hoje quatro pessoas em Mirandela,
no distrito de Bragança, por suspeitas de crimes
relacionados com tráfico de droga e apreendeu
mais de 1.300 doses de estupefacientes e outro
material.

A operação denominada "Galo Madrugador"
ocorreu ao início da manhã de hoje, naquela
cidade transmontana, com buscas a residências,
anexos, viaturas e outros locais realizadas pela
polícia no âmbito de seis mandados judicias, divul-
gou o Comando Distrital de Bragança da PSP.

No decorrer desta operação foram deࢢdas quatro
pessoas, dois homens e duas mulheres, com
idades de 26, 27, 42 e 49 anos, todos residentes

na cidade de Mirandela e que estavam a ser
invesࢢgados em processos criminais em curso na
esquadra local da PSP.

1.6.22 Deࢢdo suspeito de homicídio de
idosa há três anos em Vila Flor
(2013-06-13 09:40)

A Polícia Judiciária (PJ) anunciou hoje a detenção
do presumível autor do homicídio de uma idosa,
ocorrido há três anos, na localidade de Freixiel,
concelho de Vila Flor, no distrito de Bragança.

O deࢢdo é um homem de 24 anos, trabalhador
agrícola, que as autoridades acreditam terá es-
trangulado a idosa de 88 anos, em junho de 2010,
segundo informação divulgada pela PJ. na locali-
dade de Freixiel, concelho de Vila Flor, no distrito
de Bragança.

Depois de três anos de diligências, a PJ, através
da diretoria do Norte, idenࢢficou e deteve o
suspeito que foi presente à autoridade judi-
ciária competente para primeiro interrogatório,
desconhecendo-se ainda as medidas de coação
aplicadas. na localidade de Freixiel, concelho de
Vila Flor, no distrito de Bragança.

A PJ dá conta de que "a invesࢢgação, desen-
volvida desde a comunicação dos factos, apurou
que o homicídio da idosa foi comeࢢdo por estran-
gulamento, não tendo ocorrido o furto ou roubo
de quaisquer objetos". na localidade de Freixiel,
concelho de Vila Flor, no distrito de Bragança.
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O cadáver foi encontrado a 02 de junho de
2010 numa divisão anexa à residência, e o crime
terá sido comeࢢdo quando a víࢢma, uma profes-
sora reformada de 88 anos de idade, preparava a
comida para os animais domésࢢcos.
HFI // JGJ Lusa/fim
Fonte: Agência Lusa

1.6.23 Mirandela cria Banco de
Livros para apoiar famílias
(2013-06-13 09:47)

Já está em vigor desde o dia 1 de junho o Regula-
mento do Banco de Livros Escolares, criado com
o propósito de fomentar a parࢡlha de livros es-
colares, maximizando a recuperação de manuais
escolares usados e disponibilizando-os, gratuita-
mente, a quem deles necessite.

Com este projeto, a Câmara Municipal de Mi-
randela pretende envolver e sensibilizar toda a
comunidade escolar, nomeadamente os alunos
e respeࢢvos encarregados de educação e os
professores, para a importância da reuࢢlização
dos manuais escolares usados, para a sua correta
uࢢlização no período da ≪posse≫ e, consequente-
mente, para as boas práࢢcas em matéria de
responsabilidade social e ambiental.

No atual contexto económico, esta iniciaࢢva
ganha uma premência adicional. Por essa razão,
se pretende alertar e sensibilizar os munícipes
para o valor dos livros e para a importância que
assumem para todos os agregados familiares, sem
esquecer a possibilidade de racionalização de
custos e efeࢢva poupança.

A Câmara conta com a parࢢcipação de toda a
comunidade escolar, entre alunos, encarregados
de educação e professores, para contribuir para o
Banco de Livros Escolares, com livros que possam
ser reuࢢlizados.

Além disso, com esta iniciaࢢva, a autarquia
pretende sensibilizar a população para a im-
portância de reuࢢlizar manuais escolares usados
e fomentar a “correta uࢢlização (dos livros) no
período da "posse" e, consequentemente, as boas
práࢢcas em matéria de responsabilidade social e
ambiental”.

Se tem em sua casa livros escolares que já
não são uࢢlizados, parࢢlhe-os, permiࢢndo a sua
reuࢢlização. Para doar ou solicitar livros escolares
dirija-se à Loja Ponto Já (junto à Escola Secundária
de Mirandela) ou contacte através do e-mail
lojapontoja@cm-mirandela.pt e telefone 278 257
353.

1.6.24 Rampa de Bragança tem
este ano recorde de inscritos
(2013-06-13 10:04)

Decorre já no próximo fim de semana a Rampa
de Bragança que este ano vai aࢡngir um recorde
de pilotos parࢡcipantes. Cerca de 30 parࢡci-
pantes vão alterar a roࢡna da capital do nordeste
transmontano durante o fim-de-semana que se
aproxima.

“Já temos a confirmação de pelo menos 27 in-
scritos mas há pilotos que querem vir e ainda não
se inscreveram”, disse ao Super Motores Vítor
Pires, presidente do Nordeste Automóvel Clube
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(NAC), que organiza esta prova pontuável para o
Campeonato Nacional de Montanha.

Segundo vítor Pires o aumento da adesão e
do número de pilotos interessados em parࢢcipar
nesta prova deve-se ao facto de este anos as
inscrições serem muito mais baratas. “Fomos
ouvir os pilotos e perceber porque na sua maioria
não vinham a esta corrida, de forma a podermos
resolver os problemas que eles nos colocavam”,
explica o presidente do NAC. “Para além disso, e
em tempos de crise, vemosࢢ a preocupação de
baixar o preço das inscrições para os 150 euros,
quando em anos anteriores esse valor se situava
entre os 300 e os 400 euros”, acrescenta Vítor
Pires, citado pelo Super Motores.

A edição deste ano será praࢢcamente toda
renovada, mantendo-se, apenas, o traçado de
pouco mais de cinco quilómetros delineado na
Serra da Nogueira, a Leste de Bragança.

Devido ao aumento do número de inscritos,
a prova desenrola-se em dois dias, com duas
subidas de treinos e uma subida oficiosa a decor-
rerem no sábado e uma subida de treinos e duas
subidas oficiosas no domingo.

1.6.25 Seis câmaras transmontanas já
anunciaram que vão pagar o
subsídio de férias em Junho
(2013-06-13 23:31)

São pelo menos seis as câmaras municipais da
região de Trás-os-Montes que já anunciaram o
pagamento do subsídio de férias durante este
mês de Junho.

As câmaras de Boࢢcas, Chaves, Montalegre e
Valpaços, no distrito de Vila Real, e de Mogadouro
e Vinhais, no distrito de Bragança, anunciaram à
Lusa que vão pagar em junho o subsídio de férias
aos trabalhadores e colaboradores.

A Câmara de Vinhais anunciou hoje que vai
pagar o subsídio de férias a todos os trabalhadores
da autarquia em junho. O município liderado pelo
socialista Américo Pereira alega que está "a dar
cumprimento à lei que diz que o subsídio de férias
é abonado com o vencimento do mês de junho".

A autarquia transmontana acrescenta, numa
nota enviada às redações, que "só não haverá lu-
gar a pagamento se entretanto sair algum diploma
ou decisão judicial que não o permita".

O presidente da Câmara de Boࢢcas, Fernando
Campos, referiu que, tal como em anos anteriores,
irá pagar o subsídio este mês para "honrar" os
seus compromissos. A autarquia, segundo o
social-democrata, tem possibilidade de fazer o
pagamento porque faz uma "gestão rigorosa e de
grande controlo da despesa".

Liderado pelo socialista Fernando Rodrigues,
o Município de Montalegre vai proceder ao paga-
mento porque é "proibido ter dívidas a mais de 60
dias" e o salário é "sagrado".

Esta decisão, salientou o autarca, é um "sinal
claro" de reprovação da postura do Governo de
Pedro Passos Coelho que, considerou, deveria
cumprir a lei como todas as insࢢtuições públicas.

À semelhança dos restantes municípios, Val-
paços também fará a regularização do subsídio
este mês.

Em Mogadouro, já no distrito de Bragança, o
presidente social-democrata da Câmara, Moraes
Machado, adiantou à Lusa que vai processar o
subsídio de férias aos trabalhadores na próxima
semana.
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"Não vejo nenhum impediࢢvo legar que me
proíba de mandar processar os salários dos fun-
cionários da autarquia, como tal, mandei analisar
lei e vou cumprir o esࢢpulado. Ou seja, os fun-
cionários vão receber o subsídio no dia 21 de
junho", acrescentou.

Segundo o autarca de Mogadouro, este subsí-
dio faz falta aos funcionários e como a autarquia
tem dinheiro não hámoࢢvo para que este não seja
pago aos trabalhadores do município.

"O setor da contabilidade do município já re-
cebeu um despacho, para que o pagamento do
subsídio de férias seja pago no dia 21 de junho",
frisou.

Apesar do chumbo do Tribunal Consࢢtucional,
no Conselho de Ministro da semana passada,
o Governo deliberou que, apesar do chumbo do
Tribunal Consࢢtucional, não há "meios necessários
e suficientes" para que os trabalhadores do Estado
possam receber o subsídio de férias em junho, con-
forme a legislação em vigor no âmbito do Regime
do Contrato de Trabalho em Funções Públicas".

No caso das autarquias locais, o execuࢢvo já
nhaࢢ referido anteriormente, numa informação
enviada à Lusa, que têm autonomia própria para
procederem ao pagamento dos subsídios de férias
aos seus funcionários quando entenderem.

Fonte: Agência Lusa

Anónimo (2013-06-17 10:35:39)
O senhor de vinhais pensa que está sempre aco≪ima
de tudo grande camelo

1.6.26 Modesto Navarro lança ≪A
oitava colina≫ (2013-06-17 09:48)

O escritor transmontano Modesto navarro,
nascido em Vila Flor, lança hoje na Cooperaࢡva
Cultural Popular Barreirense, o seu úlࢡmo ro-
mance inࢡtulado ≪A oitava colina≫.

“Este livro vem dos confins de Trás-os-Montes,
dos resistentes ao fascismo, da afirmação das
mulheres e dos homens, dos jovens que foram in-
fluenciados pela campanha eleitoral de Humberto
Delgado e pela situação de miséria e opressão do
salazarismo.

Na década de 1960 principiaram a guerra colonial
e a emigração para a Europa. A experiência da
vida de então em Lisboa, a resistência, a formação
dos soldados, a guerra em África e a construção
do 25 de Abril na clandesࢢnidade e no movi-
mento democráࢢco (CDE) estão nestas páginas,
na vontade de viver e de lutar dos trabalhadores
e dos intelectuais conscientes e intervenࢢvos, na
prisão e na tortura, na Revolução e depois, até
agora, numa nova resistência que se impõe para
transformarmos a vida.

Este é um livro de amor, de libertação e afir-
mação humana no interior do país e em Lisboa. A
oitava colina de Lisboa é a liberdade”.

Modesto Navarro é hoje considerado um es-
critor realista,onde sobressai “ um olhar críࢢco
sobre a realidade, denunciando situações de
injusࢢça, de exploração, de opressão, de miséria,
e ao mesmo tempo exprimindo uma confiança
cega num porvir de onde sejam definiࢢvamente
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erradicadas essas situações”.

1.6.27 Mogadouro oferece flores para
embelezar zona histórica da vila
(2013-06-17 13:43)

Com a finalidade de dar "um ar mais colorido"
ao centro histórico de Mogadouro, a autarquia
transmontana está a distribuir 700 floreiras pelos
respeࢡvos moradores.

"As floreiras serão colocadas pelos moradores
em janelas ou varandas, para assim tornar aquela
área da vila mais colorida", disse à agência Lusa o
vereador das obras públicas, António Pimentel.

Segundo o autarca, a iniciaࢢva "está a ser bem
recebida”, equacionando-se mesmo uma segunda
fase de atribuição de floreiras, “caso as 700
unidades não cheguem para todos".

Entre flores e floreiras a autarquia invesࢢu cerca
de 10 mil euros.

A autarquia também já nhaࢢ financiado ntaࢢ
branca para a pintura dos imóveis situados na
zona histórica de vila, onde estão os principais
monumentos locais como o castelo medieval, a
igreja matriz, a igreja da Misericórdia.

A Câmara Municipal prepara ainda um projeto
de dinamização comercial para as principais ruas
e vielas daquela área onde, num passado recente,
esࢢveram instalados pequenos negócios tradi-
cionais como tabernas, pequenos comércios ou

alguns artesãos.

A zona histórica tem perdido população por
falta de aࢢvidade ou infraestruturas, pelo que a
autarquia tenta agora "dar-lhe um outro ânimo",
jusࢢfica o vereador.

A ideia central passa por “criar incenࢢvos para que
as pessoas recuperem as casas ali existentes e se
dinamize uma zona da vila que se encontra algo
despovoada, criando condições para a fixação da
população", acrescentou António Pimentel.

Todo o projeto de requalificação e reabilitação
do centro histórico da vila de Mogadouro importa
em mais de quatro milhões de euros.

Fonte: Agência Lusa

Anónimo (2013-06-19 15:35:00)
Pura campanha eleitoral com o dinheiro dos con-
tribuintes.
As autarquias no seu melhor.

Anónimo (2013-06-19 19:27:36)
Tantas coisas onde se pode gastar dinheiro e vão usa-lo
em flores que não alimentam ninguem. que olhem
para a pobresa e fome e que se deixes de campanha
eleitoral. é so gastar dinheiro com coisas futeis.

1.6.28 Grupo Golden quer captar cin-
quenta milhões de euros para o
Douro (2013-06-17 13:58)

A Golden Estate Douro Valley (GEDV), empresa do
Grupo Golden, quer captar um volume de capital
na ordem dos €50M para a região do Douro nos
próximos 3 anos, com o objeࢡvo de potenciar os
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setores do turismo, imobiliário e agrícola.

Para levar o Douro à cena internacional, a em-
presa apostou em colocar a leilão – na Chrisࢢe’s
– o famoso ‘Mapa do Douro’, da autoria do es-
critor/pintor britânico David Eley, que traduz em
aguarelas 78 vinhas das melhores quintas do
Douro.

“Conseguimos que o mapa fosse o rosto do mais
importante leilão anual de vinhos na Chrisࢢe’s,
pois era nosso objeࢢvo demonstrar a dimensão e o
potencial da região do Douro para os invesࢢdores”,
explica Pedro Barros Rolo, CEO da GEDV.

Em consequência desta iniciaࢢva, o ‘Douro Map’
(com 3m de comprimento) foi licitado por €8.200
no passado dia 6 de junho em Londres por um
invesࢢdor asiáࢢco.

“Na verdade, foram 6 seis lotes de vinho do
Porto a leilão, sendo que o primeiro lote incluía o
mapa, mas na totalidade, venderam-se todos os
lotes nacionais por €17,5 mil em 5 minutos, numa
sessão que aࢢngiu os €1,4M”, sublinha aquele
responsável.

A GEDV está focada no negócio das quintas
do Douro e todos os seus negócios adjacentes,
como o turismo, a agricultura, o imobiliário e está
empenhada em trazer invesࢢmento para as 60
quintas que tem já em carteira para aplicar capital.

“Estamos, também, apostados na recuperação
de espaços, gestão, criação de marcas de vinho,
até à negociação com os canais de distribuição”,
adianta Pedro Barros Rolo.

Este responsável destaca ainda que a captação de
invesࢢmento combinada com a oferta de vistos
de residência dourados pode ser um excelente
aliciante, pois quem invesࢢr mais de €500 mil
acaba por conseguir o respeࢢvo visto.

“Podemos, muito a curto prazo, vir a fechar
uma parceria com a Chrisࢢe’s, que tem também
uma imobiliária com uma área de negócios espe-
cializada em vinhas e vê no Douro uma excelente
oportunidade para invesࢢdores oriundos dos

nossos mercados alvo: América do Sul, Europa,
Médio Oriente e África”, conclui o responsável da
GEDV.

1.6.29 "ON2 Novo Norte" fixa meta de
75% de execução para o ano de
2013 (2013-06-17 14:09)

A Comissão Direࢡva do “ON.2 – O Novo Norte”
apresentou, em reunião anual do seu órgão máx-
imo de acompanhamento, o objeࢡvo de encerrar
o ano de 2013 com uma execução financeira
de 75 % do Programa. A 31 de maio, a taxa de
execução cifrava os 58,6 %.

Neste contexto, foi analisada a evolução do
desempenho do ON.2 face às metas impostas
pela regulamentação comunitária para a execução
financeira em 2013, tendo os responsáveis do
Programa garanࢢdo que esse cumprimento está já
concreࢢzado, numa altura em que não se concluiu
ainda o primeiro semestre.

Na reunião hoje realizada, na presença de rep-
resentantes da Comissão Europeia, e de onde
resultou a aprovação do relatório de execução
relaࢢvo a 2012, a Comissão Direࢢva do ON.2,
presidida por Carlos Neves, destacou ainda o
importante apoio concedido às micro e pequenas
empresas.

Com um total de 4737 projetos aprovados no
ON.2, 2616 são de natureza empresarial, represen-
tando um financiamento comunitário de mais de
530 milhões de Euros. Deste montante, a maior
faࢢa é desࢢnada aos invesࢢmentos em inovação:
328 milhões. O ON.2 contribuiu ainda para a
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criação de 258 novas empresas.

A Comissão de Acompanhamento do ON.2 é
composta por representantes da Comissão Eu-
ropeia (DG Políࢢca Regional), dos municípios e
suas associações, da administração central e re-
gional do Estado, dos sectores económico, social,
cienࢤfico e universitário da Região e tem como
principal responsabilidade avaliar a evolução do
programa operacional e aprovar os relatórios
anuais de execução.

1.6.30 Exposição de fotografia
“D’ângulos – Uma Retrospec-
”vaࢢ (2013-06-17 22:39)

≪D´ângulos, pseudónimo de Joaquim Teixeira,
nascido em Vila Real. Desde muito jovem de-
scobriu a paixão pela fotografia, tornando-se
um autodidacta na matéria, vindo a desenvolver
vários trabalhos, na fotografia arࢣsࢡca.

Mais tarde e com uma panóplia de conhecimentos
mais profundos, fotografia gráfica, analógica e
ainda com o advento do digital, conciliou as téc-
nicas, assim com esta fusão, seguindo da mesma
forma a sua natureza arࢤsࢢca, vocacionada para
o abstracto e o surreal, veio a desenvolver vários
eventos arࢤsࢢcos, onde realizou várias exposições,
em espaços consagrados da sua cidade natal, Vila
Real.

D’ângulos tem um cunho próprio e um esࢢlo de
trabalho, fora do âmbito convencional, afirmando
pela sua capacidade imaginaࢢva/criaࢢva, levando
os seus contempladores a um voo cerrado ao

universo D’ângulos, onde por pequenos momen-
tos estes se abstraemda realidade do quoࢢdiano.≫

Típo: Exposição de Fotografia
Onde: Livraria Traga-Mundos – Vila Real
Quando: De 14 de Junho a 2 de Julho

1.6.31 Gala de Desporto deMiranda do
Douro (2013-06-17 22:48)

Realiza-se no próximo dia 22 de junho, a parࢡr
das 21.30, no Auditório Municipal de Miranda do
Douro, A GALA De DESPORTO.

Este é um evento pretende reconhecer e valorizar
todos os agentes desporࢢvos que contribuíram
para o desenvolvimento desporࢢvo do concelho
de Miranda do Douro.

O evento visa premiar as enࢢdades e agentes
desporࢢvos, que durante a época desporࢢva mais
se notabilizaram pelos resultados alcançados, ou
pelos serviços prestados ao desporto regional.

Todos, pelo seu mérito ou pela sua conduta,
merecem uma disࢢnção, fruto do presࢤgio que
deram à sociedade e ao desporto ao mesmo
tempo veramࢢ um papel preponderante no desen-
volvimento do Desporto no Concelho de Miranda
do Douro.
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1.6.32 França: um mercado que
vale meio milhão de garrafas
(2013-06-17 23:19)

A Caves Vale do Rodo vai marcar presença na
Vinexpo, em Bordéus, de 16 a 20 de Junho, e
aproveita este certame para dinamizar as suas
marcas e sedimentar um mercado que garante,
anualmente, a comercialização de cerca de 500
mil garrafas de Vinho do Porto.

O objecࢢvo passa por fazer chegar a outras
paragens e paladares as grandes mais-valias exis-
tentes no Douro, os seus produtos de excepção já
reconhecidos dentro e fora de portas.

“Pretendemos levar vários pedaços do Douro,
da cultura e do esࢢlo de vida duriense, bem
patentes nas nossas garrafas. Elas têm esࢢlos
muito variados, mas com elevada qualidade,
respeitando a origem e as tradições e inovando
sempre que possível”, explica Paulo Osório, da
Caves Vale do Rodo.

Com a equipa, seguem as marcas RÉCCUA
(Porto e Douro, gamas completas) bem como
o afamado Cabeça de Burro – Douro (Branco,
Tinto e Espumante)que pretendem atrair os
váriosprofissionais do sector dos vinhos (clientes e
compradores) de toda a Europa e alguns do resto
do mundo que escolhem esta feira para contactos
comerciais.

O trunfo da Caves Vale do Rodo consiste no
posicionamento do reconhecido Cabeça de Burro,
pela sua excelente relação Qualidade/Preço, assim
como pelas novidades em torno damarca RÉCCUA,
com nova imagem e em três cores (Porto RÉCCUA
Rosé; Porto RÉCCUA Ruby Reserva e RÉCCUA

Moscatel).

Estará presente também oRÉCCUA Expo – Douro
DOC Reserva Tinto e Branco com uma nova im-
agem, perfil internacional e já bastante premiado
(por exemplo, na Rússia e na China). A Caves Vale
do Rodo, em parceria com o IVDP, parࢢcipará
também em provas de harmonização de vinhos
do Porto com queijos e pastelaria franceses e
terá para prova os cocktails com Porto Réccua e
com Moscatel Réccua, que costumam conquistar
muitos adeptos.

A Vinexpo tem sido encarada como uma feira
de presença obrigatóriapela oportunidade de
reencontro de amigos e clientes, num espírito
muito mediterrânico de encarar o vinho. Esta é
uma feira que conjuga a excelência dos produtos
com um toque cultural e convivial, que é muito
importante na abordagem ao mundo do vinho.

Nesta feira, que se realiza a cada dois anos,
vão estar presentes cerca de 50 mil visitantesque
poderão passear-se ao longo de 2400 expositores
de 45 países.

1.6.33 Mor Karbasi em Alfândega da Fé
a 29 de junho (2013-06-23 17:47)

[mori.jpg]

Mor Karbasi

Integrado na XXI edição do Fesࢡval Internacional
“Sete Sóis, Sete Luas” a cantora israelita Mor
Karbasi vai atuar, pelas 22 horas, no próximo dia
29 de Junho, no Largo S.Sebasࢡão, em Alfândega
da Fé.

Mor Karbasi é uma cantora e compositora nascida
em Jerusalém, mas que atualmente vive em
Sevilha, depois de ter passado cinco anos em
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Londres .

Um de seus principais projetos é a música lad-
ina, também conhecida como musica sefardita,
que traduz a língua anࢢga e a música dos judeus
exilados na Península Ibérica.

A cantora escreve material original mas tam-
bém canta canções tradicionais associando num
ponto comum os elementos fundamentais da
cultura donde é proveniente. A herança de Kar-
basi mistura influências marroquinoas e persas,
e de acordo com seu avô judeu marroquino "o
sangue recorda-se", fazendo uma alusão aos seus
antepassados que vieram de Espanha.

Mor Karbasi estreou-se no mundo da música
em 2008 com o lançamento de seu primeiro ál-
bum e desde essa altura fez cada vez mais público
que se interessou pela sua excelente voz. Nasceu
a 23 de abril de 1986, em Jerusalém, de uma mãe
judia de ascendência marroquina e de pai judeu
que vive em Jerusalém mas com ascendência
persa (iraniana).

Mor Karbasi é ainda uma jovem mulher cuja
música é influenciada por diversas culturas, mas
principalmente pela sua herança cultural judaica.

Um espectáculo a não perder em Alfândega
da Fé no dia 29 de Junho, pelas 22 horas. A
entrada é livre.

IFRAME: h�p://www.youtube.com/embed/kxCCw7FOO3M?autoplay=1

1.6.34 Férias deVerão naBibliotecaMu-
nicipal de Torre de Moncorvo
(2013-06-23 18:06)

Durante as férias escolares de Verão a Biblioteca
Municipal de Torre de Moncorvo promove ate-
liers para as crianças com idades compreendidas
entre 6 e os 13 anos de idade.

Durante a manhã os mais novos podem assis-
rࢢ a um filme na sala do conto e à tarde decorrem
ateliers de construção.

Com diversos materiais, muitos deles recicla-
dos, aprendem a fazer animais, bolsas, molduras,
flores e brinquedos diversos.

A entrada é livre e gratuita, realizando-se es-
tas aࢢvidades na companhia de uma educadora
de infância e animador do Município.

As Férias de Verão na Biblioteca veramࢢ início
no dia 17 de Junho e desenrolam-se até ao início
de Setembro, altura em que se inicia mais um ano
leࢢvo.

Estes ateliers permitem manter os mais novos
ocupados durante as férias e criam uma maior
aproximação dos mesmos com os livros e com a
Biblioteca Municipal.

[EMBED]
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1.6.35 Douro Film Harvest lança "Cur-
tas da Casa" para incenࢢvar pro-
dução nacional (2013-06-23 18:20)

O Douro Film Harvest (DFH), que decorre entre
14 e 21 de setembro, lança a segunda edição
do "Curtas da Casa", uma compeࢡção nacional
de curtas-metragens que tem como objeࢡvo
incenࢡvar a produção nacional.

DFH é organizado e produzido pela Expanding
World e conta com o apoio insࢢtucional da Enࢢ-
dade Regional Turismo do Douro.

A organização anunciou hoje que as inscrições
para o "Curtas da Casa" estão abertas até 05 de
agosto. A edição deste ano atribui um prémio
de 2.500 euros ao vencedor. Através desta com-
peࢢção, o DFH quer reforçar a aposta na produção
cinematográfica nacional.

Com este concurso, pretende-se ainda esࢢmu-
lar a produção e a exibição de curtas-metragens
entre toda a região do Alto Douro Vinhateiro e o
rio Douro, tendo o duplo objeࢢvo de promover
os seus recursos naturais e os seus produtos e
resgatar novas interpretações do território através
do cinema.

Os filmes têm que ser rodados na região duriense
ou no rio Douro e o argumento tem que estar rela-
cionado com os povos, as tradições, as tendências
e o imaginário deste território.

Nesta compeࢢção podem inscrever-se filmes
cuja realização seja exclusivamente portuguesa
e cujas produções sejam maioritariamente por-
tuguesas. Só serão admiࢢdos produções de 2012

e 2013.

Os filmes devem ter no máximo 20 minutos e
podem ser de diferentes géneros: documentário,
ficção, experimental ou animação.

O vencedor desta compeࢢção é anunciado em
setembro, durante a semana do fesࢢval Douro
Film Harvest, que decorre entre o Douro e o Porto.

"Mulher Mar", dos gémeos jornalistas Filipe e
Pedro Pinto, foi a curta-metragem vencedora da
primeira edição "Curtas da Casa".

Também em setembro estreia a curta-metragem
"Mau Vinho", realizada por Marcantónio Del Carlo,
que foi produzida pelo DFH e a Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD).

O filme foi rodado em Murça e conta com a
parࢢcipação de estudantes da academia trans-
montana.

O DFH, lançado há cinco anos, assumiu-se como
o primeiro evento de cinema descentralizado do
mundo.

O certame combina a colheita dos vinhos pro-
duzidos na Região Demarcada do Douro com a
séࢢma arte, associando ainda a música e a gas-
tronomia.

Fonte: Agência Lusa

IFRAME: h�p://www.youtube.com/embed/bfJZ8bsoth8?autoplay=1
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1.6.36 ’Concertos de Verão’ em Vila
Real recebem Ana Moura,Teresa
Salgueiro e Cuca Roseta
(2013-06-23 18:29)

As cantoras Ana Moura, Teresa Salgueiro e Cuca
Roseta são alguns dos nomes em destaque nos
“Concertos de Verão” do Teatro de Vila Real, que
faz uma aposta na produção nacional em tempos
de crise.

AnaMoura dá ao arranque no sábado aos “Concer-
tos de Verão – 10.º Fesࢢval de Músicas do Mundo,
que decorre até 23 de agosto e dá a oportunidade
de assisࢢr gratuitamente a “grandes concertos”.

Rui Araújo, responsável pela programação do
teatro municipal, disse hoje à agência Lusa que
esta edição vai proporcionar um total de 23 con-
certos, aos sábados no auditório exterior e às
sextas-feiras na esplanada do café concerto.

“Este fesࢢval tem uma vertente feminina muito
forte. Há uma aposta na apresentação das novas
vozes e nova geração da música portuguesa no
feminino”, salientou.

Ao palco transmontano vão subir ainda Teresa
Salgueiro, Cuca Roseta, Diamanࢢna, Márcia, Luísa
Sobral e a irlandesa Niamh Ni Charra, que traz a
música celta a Trás-os-Montes.

De Espanha vem ainda Luís Pastor, que atua a
03 de agosto e interpretará músicas inspiradas no
escritor português José Saramago. Os portugueses
Meleche Mechaya, com a influência klezmer e bal-
cânica, regressam a Vila Real, mas desta vez para
atuarem no grande palco do auditório exterior.

Rui Araújo salientou que a edição deste ano
faz uma “forte aposta” na produção nacional.

“Os tempos de crise podem ter este lado de
solidariedade entre nacionais. É claro que é tam-
bém mais fácil fazer uma programação nacional
por questões orçamentais, mas por outro lado
torna-se mais interessante faze-lo deste modo,
precisamente para apoiar a produção nacional”,
salientou.

Os concertos de sexta-feira são duplos, com
início às 22:30 e depois repetem às 23:30. Por ali
vão atuar os Al Medievo, Dunya, Sons da Suévia,
Curinga, Gurí Trio e os Capagrilos, em concertos
mais próximos dos espetadores.

Neste espaço atuam arࢢstas menos conheci-
dos do grande público.

“Há concertos para todo o género de públicos.
Sendo concertos de entrada livre são natural-
mente dirigidos ao grande público”, frisou.

Em Vila Real vão misturar-se sons do mundo,
desde o fado, a canção de autor ou fusão da
eletrónica com música tradicional, se as condições
atmosféricas forem adversas, os concertos passam
para o interior do teatro.

O orçamento para esta edição ronda os 40 mil
euros, comparࢢcipados por fundos comunitários,
verba inferior à do ano passado.

Fonte: Agência Lusa
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1.6.37 Seminário “Desafios e
Oportunidades de Agricul-
tura no Planalto Mirandês”
(2013-06-23 18:39)

A Câmara Municipal de Miranda do Douro em
parceria com a Associação de Agricultores do
Planalto Mirandês vai realizar no próximo dia
27 de Junho, no Miniauditório, o seminário “De-
safios e Oportunidades de Agricultura no Planalto
Mirandês”.

Num momento em que a agricultura é um dos
poucos sectores em que os portugueses estão a
invesࢢr, fazendo face ao desemprego e às dificul-
dades económicas familiares, este encontro tem
como objeࢢvo principal, divulgar a existência de
uma vasta fileira de acࢢvidades agrícolas, com as
quais os agricultores e empreendedores podem
idenࢢficar-se.

Vão ser ainda divulgados os apoios existentes,
nomeadamente na contratação de trabalhadores
e promoção de estágios nas explorações agrícolas.

Neste seminário, será ainda discuࢢdo o pro-
grama “Bolsa de Terras”, implementado pela
Direção Geral do Desenvolvimento Rural e que
entrou em vigor no passado dia 29 de Maio.

O seminário é direcionado para agricultores e
empreendedores, no entanto deixamos aqui o
convite toda a comunidade/população que queira
parࢢcipar e assim enriquecer a discussão dos
temas apresentados.

1.6.38 Transportes rodoviários e se-
tor domésࢢco são os princi-
pais responsáveis pelas emis-
sões de poluentes a Norte
(2013-06-23 23:31)

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte apresentou hoje, em conferên-
cia de imprensa, os resultados do “Inventário de
Emissões de Poluentes Atmosféricos na Região
Norte” relaࢡvo aos anos de 2010 e 2011.

Desenvolvido numa parceria com a Faculdade
de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de
Lisboa (FCT/UNL), o estudo abrangeu os 86 concel-
hos da região e permiࢢu concluir que o sector dos
Transportes Rodoviários e o sector Domésࢢco são,
assim, os principais responsáveis pela emissão dos
poluentes que representam maiores problemas
para a qualidade do ar nos grandes centros ur-
banos da Região do Norte - as parࢤculas inaláveis
(PM10) e os óxidos de azoto (NOx). Surgem, aliás,
à frente dos setores de Produção de Eletricidade e
Vapor e Indústria e Construção.

No caso do setor domésࢢco, as emissões em
causa são relaࢢvas, em grande medida, à queima
de biomassa lenhosa para aquecimento que, inclu-
sive, registou um aumento face a 2010.

No que diz respeito à distribuição geográfica,
são as zonas mais densamente povoadas do Norte
Litoral e as áreas industrializadas do Grande Porto,
Ave e Minho-Lima, com maior peso no total da
região, na maioria dos poluentes analisados.

É de destacar ainda que, apesar de não se ter
verificado uma variação significaࢢva das emissões
entre 2010 e 2011, regista-se uma tendência geral
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de ligeira diminuição das emissões neste úlࢢmo
ano para todos os poluentes avaliados.

Este relatório encontra-se disponível para con-
sulta em www.ccdr-n.pt/inventariodeemissoes

1.6.39 UNESCO já decidiu sobre Foz Tua
. Parࢢdo Ecologista “Os Verdes”
reage (2013-06-23 23:35)

A UNESCO decidiu, no Camboja, que a Barragem
de Foz Tua e o Douro Património Mundial são
compaࢣveis, e por isso chegou ao fim um pro-
cesso que durante algum tempo opôs os aࢡvistas
contra a barragem do Tua e o governo português.

Esta decisão levou o Parࢢdo Ecologista “Os
Verdes” e emiࢢrem uma nota de imprensa onde
dizem lamentar “profundamente a decisão da
UNESCO” e considera que esta decisão “consࢢtui
mais uma opção políࢢca do que, propriamente,
uma opção técnica”.

No mesmo comunicado “Os Verdes” dizem
que “discordam profundamente desta decisão
pois defendem e acreditam que não é possível a
dita compaࢢbilidade entre a Barragem e a pais-
agem classificada do Douro. O PEV reafirma que
a Barragem de Foz Tua tem um impacto grande
que fere profundamente a paisagem duriense
classificada pela UNESCO, uma ferida que nem
asmedidas de salvaguarda irão conseguir atenuar”.

“O PEV considera ainda que os pareceres emiࢢdos
pelo ICOMOS/UNESCO e as diversas deliberações
da UNESCO, que têm vindo a ser tomadas ao longo

do tempo, contêm em si várias contradições que
resultam de pressões políࢢcas e de informações
que não correspondem à realidade e à verdade,
nomeadamente as questões que dizem respeito à
navegabilidade do Douro”.

O Parࢢdo afirma que brevemente “ tomará
uma posição mais aprofundada sobre esta matéria
mas, desde já, reafirma que a Barragem de Foz Tua
será uma célula cancerígena que afetará o Douro
Património Mundial cuja classificação está, agora
mais do nunca, ameaçada, pois esta Barragem
abrirá um precedente negaࢢvo para a paisagem
classificada”, afirmam.

1.6.40 Portugueses querem transfor-
mar o velho em novo.Ato de
reciclar conquista cada vez mais
seguidores (2013-06-24 08:00)

Os portugueses estão entre os consumidores da
Europa que apresentam maiores intenções de
reciclarmuito daquilo que compram. Atualmente,
este já é um comportamento comum a 88 % dos
consumidores e, no futuro, prevê-se que chegue
aos 97 %.

Valores muito superiores à média europeia de
63 % e 73 %, respeࢢvamente. Estes dados fazem
parte de uma análise desenvolvida pelo Obser-
vador Cetelem sobre o “consumidor europeu em
modo alternaࢢvo”.

Segundo a mesma análise, a reciclagem enquanto
transformação do velho em novo só conquista
um tal número de adeptos graças à conjunção de
três fenómenos impor¬tantes e prolongados. O
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primeiro é a crise económica que incita as famílias
a aproveitarem as oportuni¬dades económicas
para conࢢnuar a consumir melhor, mas com
menos. O segundo é o advento da Internet social,
que oferece aos consumido¬res os meios para re-
criar um laço entre eles. O terceiro e, não menos
importante, é a tomada de consciência ambiental
que encoraja os con¬sumidores à reciclagem, em
vez da acumulação de produ¬tos em prejuízo do
planeta.

Como se pode verificar no estudo, é certo que a
reciclagem parece ainda incompaࢤvel com o con-
sumo de ostentação senࢢdo, por vezes, na Europa
de Leste – interessa a pouco menos de metade
na República Checa e na Eslováquia. No entanto,
este modo de consumo colaboraࢢvo junta os
consumido¬res ibéricos e germânicos, apesar de
não parࢢlharem a priori nem as mesmas emergên-
cias económicas, nemosmesmos valores culturais.

≪Os móveis recuperados para decorar o aparta-
mento ao esࢢlo vintage sem desembolsar um
cênࢢmo, ou o vestuá¬rio para bebés deixado
pelas famílias nos pon¬tos de recolha, são exem-
plos práࢢcos que levaram a reciclagem a seduzir
perto de dois terços dos Europeus. A era do
consumismo individual terminou e deixou lugar a
um consumo mais comunitário e altruísta.≫afirma
Diogo Lopes Pereira, diretor de markeࢢng do
Cetelem em Portugal.

Ficha técnicaPara as análises e previsões deste
estudo foram inquiridas mais de 6.500 pessoas
(pelo menos 500 indivíduos por país, com idade su-
perior a 18 anos) através da Internet, em 12 países
Europeus: Alemanha, Bélgica, Espanha, França,
Hungria, Itália, Polónia, Portugal, República Checa,
Roménia, Reino Unido e Eslováquia. Os inquéritos
foram realizados entre novembro/dezembro de
2012 pelo Observador Cetelem, em parceria com
o gabinete de estudos e de aconselhamento BIPE,
combase num inquérito conduzido por TNS Sofres.

Sobre o Cetelem e o BNP ParibasPersonalFi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Parib-
asPersonalFinance é especialista no financiamento
a parࢢculares. Com cerca de 27.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Parib-

asPersonalFinance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP ParibasPersonalFinance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP ParibasPersonalFinance, S.A.,
que opera sob a marca comercial Cetelem. Com
cerca de 600 colaboradores esta nova enࢢdade
posiciona-se como líder de mercado em Portugal
no crédito a parࢢculares.

Para mais informações:

www.cetelem.p t – www.oobservador.pt

1.6.41 Igreja de Macedo de Cavaleiros
classificada Monumento de In-
teresse Público (2013-06-24 09:00)

A Igreja Matriz da aldeia de Lamalonga, no
concelho de Macedo de Cavaleiros, ganhou o
estatuto de Monumento de Interesse Público que
abrange também a zona envolvente por ser con-
siderada "um caso raro na região transmontana".
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A Secretária de Estado da Cultura jusࢢfica a
classificação, num despacho publicado em Diário
da República, por se tratar de "um bom exemplo
da arquitetura religiosa oitecenࢢsta de cariz paro-
quial em Trás-os-Montes".

"O conjunto da estrutura e património integrado,
de gramáࢢca barroca, forma um todo homogéneo
de grande valor arࢤsࢢco cuja integridade e auten-
cidadeࢢ consࢢtuem hoje em dia um caso raro na
região transmontana", observa o despacho.

A classificação abrange também o adro da igreja
e todo o património integrado, além de fixar uma
zona de proteção especial do monumento que im-
pede intervenções sem os necessários pareceres e
autorizações da tutela cultural.

Dedicada a Nossa Senhora dos Reis e construída
na segunda metade do século XVII, a igreja matriz
de Lamalonga destaca-se pela "pela harmoniosa
composição arquitetónica e pelo bom trabalho de
cantaria", segundo os especialistas.

"O interior revela um dos mais bem consegui-
dos espaços transmontanos de "obra de arte
total" do barroco nacional, marcado pela quali-
dade e profusão da talha dourada e da pintura
barroca e rococó", descreve o despacho.

A classificação reflete os critérios relaࢢvos ao
interesse do bem como testemunho simbólico ou
religioso, ao seu valor estéࢢco, técnico e material
intrínseco e à sua conceção arquitetónica, urbanís-
caࢢ e paisagísࢢca", aponta.

HFI // JGJ Lusa/fim
Fonte: Agência Lusa

1.6.42 Município de Alfândega da Fé
celebrou protocolo com Exército
Português (2013-06-24 09:30)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé celebrou
um protocolo de colaboração com o Exército
Português tendo em vista a implementação no
município de um serviço de informação e divul-
gação de assuntos de natureza militar.

Este acordo de colaboração foi assinado no dia 18
de junho, no salão nobre dos Paços do Concelho,
num ato onde o exército se fez representar pelo
Major-General António Tavares e a Câmara Mu-
nicipal pela sua Presidente. Presentes esࢢveram,
também, os funcionários municipais que vão fazer
a ponte entre o exército e os munícipes.

Na altura a presidente de Câmara mostrou a
total disponibilidade da autarquia para colabo-
rar neste ou noutros projetos, reconhecendo a
importância da aproximação dos serviços das
pessoas evitando, muitas das vezes, deslocações
desnecessárias, poupando tempo e dinheiro na
resolução de problemas ou obtenção de infor-
mações.

De facto, este protocolo vai permiࢢr prestar
um serviço de maior proximidade evitando deslo-
cações ao Centro de Recrutamento de Vila Real.
Tendo como principais públicos alvo jovens que
queiram ingressar no exército e ex-combatentes,
este protocolo tem como grandes objeࢢvos divul-
gar as condições de prestação de Serviço Militar,
esclarecer e apoiar os cidadãos sobre a presença
no Dia da Defesa Nacional e apoiar ex-militares
nomeadamente nos pedidos de Cerࢢdões Mil-
itares; 2as vias de Cédulas Militares; Contagens de
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tempo de Serviço; Requerimentos para Comple-
mento de Pensão e Reforma (Ex-Combatentes).

O exército vai dar formação a técnicos do Mu-
nicípio sobre os objeࢢvos deste protocolo, disponi-
bilizando os meios de divulgação necessários e
compromete-se a colaborar com a Câmara na real-
ização de eventos de natureza cultural, recreaࢢva
e desporࢢva que contribuam para a divulgação da
prestação de serviço militar. A Câmara Municipal
fornece os recursos humanos necessários à imple-
mentação deste acordo de colaboração.

O protocolo vai vigorar, nesta primeira fase,
por um período experimental de 3 meses. O novo
serviço de informação e divulgação vai funcionar
na área de atendimento ao público da Câmara
Municipal.

1.6.43 Bispo de Bragança pede com-
preensão correta dos exorcis-
mos (2013-06-25 09:15)

[bispo.jpg]

D. José Cordeiro - Bispo de Bragança/Miranda

O bispo de Bragança-Miranda considera que a
compreensão do exorcismo deve “parࢡr de Jesus
Cristo e da sua ação” e da sua dimensão simbólica
de luta entre "a luz e as trevas".

“Jesus, durante a sua vida pública, expulsava os
demónios e libertava os homens das possessões
dos espíritos malignos para habitar o coração
do homem. A Igreja no desenvolvimento do seu
ministério, na luta contra Satanás, acompanha os
fiéis com a oração e a invocação da presença eficaz
de Cristo”, escreve D. José Cordeiro, consultor da
Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos
Sacramentos (Santa Sé) na mais recente edição do
Semanário ECCLESIA.

O responsável recorda que antes da nomeação e
ordenação episcopal, lecionou no Centro Regional
do Porto da Universidade Católica Portuguesa
o curso ‘Dependências do mal e libertação’, no
âmbito do doutoramento em Teologia ‘Fé, cura e
capacitação frente ao Mal’.

“Em laࢢm ‘exorcizare’ tem o significado funda-
mental de ‘esconjurar’, para que uma pessoa seja
purificada do demónio. A palavra ‘esconjurar’ tem
mais significados, como estes: livrar de alguém;
pedir ardentemente algo; impetrar, implorar,
rogar, suplicar; invocar, evitar, vencer, superar,
esquivar, derrotar”, explica.

Dos atuais livros litúrgicos e dos documentos
do Magistério, indica D. José Cordeiro, deduz-se
que o exorcismo é “um rito, de um sacramental”,
estruturado de maneira que “apareça a sua índole
de bênção invocaࢢva sobre o baࢢzado, adulto ou
criança, com finalidade catequéࢢca, formaࢢva,
de disposição à Iniciação cristã, assim como da
libertação do influxo diabólico”.

“O termo ‘exorcismo’ é a transcrição do grego,
que significa “esconjuro”, ou seja, o ato de obrigar
com juramento a fazer algo”, acrescenta.

O bispo de Bragança-Miranda cita o n.º 11 dos pre-
liminares do novo Ritual dos exorcismos, no qual
se lê: “Entre estes auxílios salienta-se o exorcismo
solene, também designado grande exorcismo ou
exorcismo maior, que é uma celebração litúrgica”.

“O exorcismo, que ‘tem por fim expulsar os
demónios ou libertar da influência diabólica, e
isto em virtude da autoridade espiritual que Jesus
confiou à sua Igreja’, é uma súplica do género dos
sacramentais, portanto um sinal sagrado”, precisa.

O especialista indica, por outro lado, que “ninguém
pode legiࢢmamente exorcizar os possessos, a não
ser com licença especial e expressa do bispo
diocesano”.

O prelado recorda que a tradição pastoral or-
dinária da Igreja “prevê ritos de exorcismo na
celebração do Baࢢsmo” e, noutros casos previstos,
“fá-lo de uma maneira específica com o sacramen-
tal do exorcismo, mediante o qual pede ao Senhor
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a vitória sobre Satanás”.

(OC) Fonte: Agência Ecclésia

1.6.44 Moral das famílias portuguesas
encontra-se num nível fraco e
em queda (2013-06-25 11:55)

O Observador Cetelem quis saber como os eu-
ropeus descrevem a situação atual do seu país
numa escala de 1 a 10. Os consumidores por-
tugueses surgiram na análise como os mais
insaࢡsfeitos atribuindo uma nota de 2,4/10.

A progressão conࢤnua do desemprego, a forte
recessão da economia e as duras medidas de
austeridade são as razões que o estudo aponta
para esta fraca avaliação.

Espanha e Itália juntam-se a Portugal no con-
junto das notas mais baixas desta análise: 2,5/10
em Espanha e 3,2/10 em Itália. Comparando
com as avaliações do ano transato, o recuo é
mais sensível em Espa¬nha (-0,6 pontos) do que
em Portugal e em Itália (-0,2 pontos). Nestes
três países da Europa do Sul salientam-se ainda
diferenças muito acentuadas na descrição que os
consumidores fazem entre a situação atual do país
e a pessoal. Os Espanhóis colocam 2 pontos de
diferença entre a nota de avaliação pessoal e a
da perceção geral do país (4,5/10 para a situação
pessoal contra 2,5/10 para o país), os Italianos
aࢢngem 1,7 pontos de diferença (4,9/10 para a
situação pessoal contra 3,2/10 para a situação
do país) e os Portugueses apenas 1,5 pontos de
diferença.

A contrariar esta tendência estão três países
da Europa Ocidental: Alemanha, Bélgica e Reino
Unido que, segundo o estudo do Observador
Cetelem, ≪consࢢtuem o pódio vencedor em
relação à avaliação da situação do país≫. Os
Ale¬mães à cabeça pelo quarto ano conse¬cuࢢvo
(5,9/10), seguidos pelos Belgas (4,7/10) e pelos
Britânicos (4,5/10). A visão posiࢢva dos Alemães
explica-se facilmente: o mercado de trabalho re-
siste bem à crise e assegura um apoio ao consumo
priva¬do. Na Alemanha, a taxa de de-semprego
mantem-se num nível histori¬camente baixo há
cerca de vinte anos. Mesmo com todas estas
condicionantes, a avaliação na Alemanha diminuiu
0,3 pontos em relação a 2012.

≪O longo período de estagnação verificado na
maior parte das economias europeias, bem como
os problemas da dívida soberana da zona euro,
suscitam importantes pre¬ocupações e têm um
impacto direto nos consumidores. A perceção da
situação atual do seu país está assim em baixa pelo
quinto ano consecuࢢvo, e aࢢnge uma nota mé¬dia
de 3,6/10 (contra 3,8/10 no Observador Cetelem
2012)≫, afirma Diogo Lopes Pereira, diretor de
markeࢢng do Cetelem.

Ficha técnica
Para as análises e previsões deste estudo foram
inquiridas mais de 6.500 pessoas (pelo menos 500
indivíduos por país, com idade superior a 18 anos)
através da Internet, em 12 países Europeus: Ale-
manha, Bélgica, Espanha, França, Hungria, Itália,
Polónia, Portugal, República Checa, Roménia,
Reino Unido e Eslováquia. Os inquéritos foram
realizados entre novembro/dezembro de 2012
pelo Observador Cetelem, em parceria com o
gabinete de estudos e de aconselhamento BIPE,
combase num inquérito conduzido por TNS Sofres.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 27.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
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concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

Para mais informações: www.cetelem.pt –
www.oobservador.pt

1.6.45 Câmara de Alfândega da Fé tam-
bém já pagou subsídios de férias
aos funcionários (2013-06-25 12:02)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé pagou,
na semana passada, o subsídio de férias aos
funcionários. Juntamente com a remuneração do
mês de junho os trabalhadores receberam, no dia
20 deste mês, esta prestação remuneratória.

Esta decisão abrange 151 funcionários munici-
pais e representa uma verba de cerca de 140 mil
euros.

Este foi um esforço que a autarquia quis fazer
por entender que esta retribuição é devida aos
funcionários, traduzindo-se no respeito pela lei e
pelos trabalhadores municipais. Nesta resolução
pesaram, também, as dificuldades financeiras
que muitas das famílias estão a enfrentar, sendo
este pagamento do subsídio visto como um forte
contributo para as minorar.

Com esta medida a autarquia deu, assim, cumpri-
mento à decisão do Tribunal Consࢢtucional, que
declarou a inconsࢢtucionalidade da suspensão do
subsídio de férias para os funcionários públicos.

Anónimo (2013-06-26 07:55:46)
e pena que não pague asfornecedores com dividas
a 3 anos, não se preocupando com as dificuldades
financeiras destes.

1.6.46 Mirandela cria alheira light
(2013-06-25 17:03)

A alheira de Mirandela prepara-se para conquis-
tar o paladar dos mais novos e dos adeptos das
baixas calorias, mantendo a fórmula tradicional
com carne, pão e azeite, depois de ter inspirado
variedades de bacalhau e vegetariana.

As novidades devem chegar ao mercado “em
outubro ou novembro”, com o lançamento da
“Alheira Kids” e da “Alheira Natura” por parte
de uma produtora de Mirandela, que promete
“inovar, mantendo a tradição”, como contou à
Lusa Sónia Carvalho.
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A receita tradicional da alheira cerࢢficada de
Mirandela rende dois milhões de euros por ano
à empresa “Alheiras Angelina”, que emprega 30
pessoas na cidade transmontana e ambiciona
conquistar novos mercados com a inovação.

A “Alheira Kids é inspirada nos ‘reizinhos’ de
anࢢgamente, a alheirinha pequenina que se dava
às crianças” nesta zona de Trás-os-Montes.

A novidade começará a ser promovida com
uma mascote gigante, uma alheira de um metro e
sessenta, que vai passear-se por Lisboa, nas próx-
imas feiras mensais da capital, em que parࢢcipa
habitualmente esta produtora.

Para adaptar a receita tradicional ao paladar e
exigência das crianças, a empresa está a realizar
um estudo nutricional para subsࢢtuir o picante
pouco tolerado pelos mais novos por “alguma
especiaria” que lhe garante a condimentação.

Em desenvolvimento está também uma outra
variedade, a “Alheira Natura”, baixa em calorias,
para os apreciadores dos produtos “light”.

A ideia surgiu, segundo contou, numa missão
empresarial ao Brasil, em que parࢢcipou.

“O Brasil é um potencial mercado desse poࢢ
de produtos, eles querem produtos com baixas
calorias, são acérrimos [uࢢlizadores] dos ginásios,
das dietas, embora gostem dos nossos produtos,
mas acham-nos sempre muito calóricos, pelo que
achamos por bem desenvolver esse produto”,
disse.

A autora da “alheira light” promete “também
não desvirtuar” o enchido, mantendo a receita
tradicional, “mas apelando mais às carnes bran-
cas”, em vez da habitual carne de porco, garanࢢu.

Segundo dados recentes divulgados pelo dire-
tor regional de Agricultura e Pescas do Norte,
Manuel Cardoso, “não há nenhum produto indus-
trial que se assemelhe em termos de rentabilidade
e de entrada de dinheiro na região que se com-
pare” a este enchido tradicional cerࢢficado.

O negócio da Alheira de Mirandela movimenta

30 milhões de euros por ano só no concelho de
origem, mais dinheiro do que os 27 milhões de
euros gerados pelo azeite de toda a região de Trás-
os-Montes, a zona de maior produção nacional a
seguir ao Alentejo.

Lusa

1.6.47 Centro Social e Paroquial de São
João Baࢢsta em Picote inaugura
obras de ampliação da insࢢtu-
ição (2013-06-25 23:01)

Foram inauguradas as obras de ampliação do Lar
de São João Baࢡsta em Picote, Miranda do Douro.
A valência conta agora, commais seis quartos du-
plos e três individuais, o que vai permiࢡr receber
mais 15 utentes.

Segundo o Padre Manuel Silva, responsável
pelo Lar de Picote, agora “vai ser mais fácil dar
uma resposta às necessidades das pessoas idosas
e daqueles que se encontram sós”, refere.

Atualmente o lar conta com 28 utentes e uma
lista de espera de 40 pessoas. A insࢢtuição dispõe
ainda de mais duas valências, Centro de Dia e
Apoio Domiciliário. A Inauguração contou com
a presença do bispo da diocese de Bragança-
Miranda, D. José Cordeiro e do presidente da
Câmara Municipal de Miranda do Douro, Artur
Nunes.

O edil evidenciou a preocupação na área so-
cial, “por isso a autarquia sempre apoiou este e
outro projetos semelhantes”.
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As obras de ampliação foram financiadas pela
CORANE em 75 % através do programa PRODER,
ação 3.2.2..

1.6.48 Alfândega da Fé tem gabinete
de apoio às víࢢmas de violência
domésࢢca (2013-06-25 23:03)

As víࢡmas de violência domésࢡca de Alfândega
da Fé podem, a parࢡr de agora, usufruir de um
serviço de apoio sigiloso e de proximidade. A Liga
dos Amigos de Alfândega da Fé (LACSAF) tem ao
serviço da população um gabinete de apoio e
inserção às víࢡmas de violência domésࢡca (GIAV).

Este gabinete está a trabalhar desde Abril ao
nível da proteção e integração social das víࢢmas
e fornece um serviço sigiloso e personalizado às
víࢢmas, permiࢢndo também a reintegração social
destas e a reconstrução de um projeto de vida
livre de violência.

Para além das víࢢmas, também a população
em geral pode recorrer a este gabinete para
prestar o dever cívico de denunciar as eventuais
situações de violência que tenham conhecimento.
O anonimato e a confidencialidade são garanࢢdos.

A LACSAF contribui assim para a consolidação
das estratégias nacionais de proteção das víࢢmas
e promoção da reintegração social, garanࢢndo
direitos jurídicos e sociais das víࢢmas.

Esta iniciaࢢva prima pelo reforço da rede local
de insࢢtuições que, em arࢢculação, garantem um
serviço de proximidade no apoio às víࢢmas de
violência domésࢢca, garanࢢndo dar uma resposta

integrada ao nível social, de saúde de segurança e
jurídico.

A LACSAF possui experiência em projetos que
promovem a igualdade de género e combate à
violência domésࢢca e pretende expandir a sua
área de atuação junto das víࢢmas numa óࢢca de
proteção e integração destas.

Este projeto é financiado pelo POPH/QREN,
Governo da Republica Portuguesa e União Eu-
ropeia/Fundo Social Europeu e foi criado no
âmbito do Eixo 7 do POPH tendo como organ-
ismo intermédio a Comissão para a Cidadania e
Igualdade de Género.

1.6.49 (2013-06-26 22:13)

O Município de Bragança, em parceria com a
Confraria Ibérica da Castanha, está a promover
um a Rota do Castanheiro em Flor.

Com o objeࢢvo de trazer ao concelho de Bra-
gança turistas de todo o País e da vizinha Espanha,
dando-lhes a conhecer o que de melhor há na
região, o Município de Bragança delineou duas
rotas que “prometem” levar os apreciadores da
natureza por lugares únicos, pintados pelas mais
belas flores de Castanheiro: a Rota do Parque
Natural de Montesinho e a Rota do Penacal.

Assim, de 29 de junho a 14 de julho, a sugestão
passa por escolher uma das Rotas e realizar um
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dos percursos, onde a árvore predominante é o
Castanheiro. E porque não aproveitar e deliciar-se
com a reconhecida gastronomia bragançana, num
dos vários restaurantes de elevada qualidade no
Concelho?

Não deixe de pernoitar na Cidade de Bragança, des-
frutando da sua beleza à noite e do seu património
durante o dia, onde os cinco museus lhe ocuparão
grande parte do dia, ou numa das picasࢤ aldeias,
randoࢢ parࢢdo do silêncio rural, apenas recortado
pelo cantar de algum pássaro mais atrevido ou
pelo coaxar de uma rã, seguindo-se um amanhecer
enquadrado por belos montes e vales já famosos.

É já no próximo dia 29 de junho, que o Mu-
nicípio de Bragança propõe um percurso pedestre,
com início na aldeia de Portela (freguesia de
Gondesende). (Parࢢda: concentração às 8:30
horas na Piscina Municipal ou às 9:00 horas na
aldeia de Portela).

1.6.50 Sposiçon de Pintura “Bózios
de las Raízes”de Alcina Pires
(2013-06-26 22:36)

“Bózios de las Raízes” é o nome da exposição de
pintura que vai estar patente na Casa da Cultura
de Miranda do Douro, a parࢡr do dia de 5 julho
até ao dia 30 de Agosto. Esta é uma mostra de
pintura da mirandesa Alcina Pires e retrata o
Planalto Mirandês.

BIOGRAFIE
Alcina Pires naciu an 1953, an Malhadas, Miranda
de l Douro, tenendo bibido zde nina, an Zenízio,
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adonde fizo la scuola i ajudaba ls sous pais na
laboura i na lida de la casa. L mirandés fui la lhén-
gua que falou anté antrar pa la scuola, passando a
ser apuis bilhingue.

Studou an Bergáncia i acabou de se formar an
porsora an 1975. Dou scuola a ninos l mais de
l empoࢢ an Lisboa, adonde bibe. Yá reformada,
debide l sou empoࢢ antre Lisboua i Zenízio, antre
la pintura i la scrita an mirandés. Tubo siempre ua
fuorte lhigaçon a las sues raízes i a la lhéngua mi-
randesa. An Agosto de 2011 publicou un lhibrico
an mirandés, “Lucrécia Cunta-mos Cumo Era”, de
cuontas passadas cun eilha an nina.

Cun la sue pintura an giral i cun esta sposiçon,
“Bózio de las Raízes”, Alcina Pires amostra la
maneira simples de ser i de bibir de l pobo mi-
randés ne ls anhos 50/60 de l seclo passado, que
lhuitaba cun toda la gana, de sol a sol, pul sou
sustento. Cuida que ye sou deber passar pa la tela
essas mimórias i assi oumenagiar la giente que
la biu nacer i medrar, passando essa cultura pa
las giraçones feturas. Pinta zde 1989 i, al lhargo
destes anhos fizo bárias sposiçones.

Sposiçones coleࢢbas:
Outel Roma, Espaço Chiado - Lisboua (1994);
Oufecinas de Almada, Stufa Frie, freguesie de
Santa Marie de ls Oulibales-Lisboua (1995); Est-
ufa Frie i Outel Roma (anternacionales)-Lisboua
(1997/1998); Fórun Lisboua- Lisboua (Anterna-
cional), Museu de l´Auga, Restourante Búfalo Gril
ne l Jardin Zuloigico (die de ls anhos de la Casa de
Trás ls Montes) - Lisboua, Associaçon Frauga, an
Picote - Miranda de l Douro (2009); Estufa Frie,
Museu de l´ Auga, Oulibais, Shoping Oulibais, Casa
de l Alenteijo (die de ls anhos de la Casa de Trás
ls Montes)- Lisboua (2000); Ne l III Cungresso de
Trás ls Montes i Alto Douro, Centro Cultural i Norte
Caça - Bergáncia, Junta de Freguesie de la Portela
( die de ls anhos de la Casa de Trás ls Montes)-
Lisboua (2002); Casa de Trás ls Montes - Lisboua
(2011).

Sposiçones andebiduales:
Ne l Centro Cultural na Bergáncia, Clube Recriaࢢbo
de l Sargento de l´ Armada (CRSA) -Almada (1994);
CRSA, Alfama -Lisboua (1995); Centro Comercial
de Lumiar - Lisboua (1996); Museu de la Tierra de

Miranda(1998); Museu Lhagar, Zenísio, Miranda
do Douro (2001); Casa de Trás ls Montes an Lis-
boua (2003); Clube Residencial S. Miguel Lisboa
(2008);Casa de la Cultura Mirandesa, Miranda de l
Douro (2013).

Amadeu Ferreira
“Quando fago la cuntemplaçon de ls quados de
Alcina Pires, you fago ua biaige bien lharga. Ua
biaige chena de magie, zlhumbrante nas quelores
i amistosa na sue cumposiçon. Nesta andada
deixei-me lhebar pul ancanto sien teimas nien
canseiras, squeci-me de las demoras, stube nun
empoࢢ bien dantes, nun dei pulas defréncias,
anque nada me ye andefrente. Se la pintora bota
ne ls sous trabalhos l que le bai n’alma i ne l sprito,
i deixa ua mensaige cumo l fai l scritor quando
agarra na fuolha de papel i ne l lhápeç lhebando
l lheitor pa l mundo mágico, estes quadros que
Alcina pintou tubírun la birtude de me lhebar para
esses síࢢos, par’aquel mundo de la mie anfáncia i
de ls mius suonhos.

Dezir-te muito oubrigado ye pouco, porque
nun hai nada que pague l çpertar de las nuossas
recordaçones adrumecidas, nun hai nada que
pague l’alegrie i sasࢢsfaçon destes momientos.

Mas puodo dezir-te que l tou don de seres ca-
paç de trasportar todo este senࢢmiento buono
pa la tela ye ua grande birtude. Yá lhiebas ua
buona jornada nesta arte de pintar, nun pares que
l camino solo se fai andando, i l que stás fazendo
ye dun balor eilebado.

Yá hoije muitos de ls tous quadros se rebélan
registros de l que fui la bida de las gientes ne l
praino mirandés, you tengo la certeza que estes
séran ls teçtemunhos adonde las feturas geraçones
se puoden agarrar para coincer l passado. Nun
ls registrar serie algo que naide iba a perdonar.
Quando trabalhas nesta arte stás a deixar ua
riqueza tamanha que naide sabe l précio nien la
sue dimenson. Bien haias pula cuntribuiçon que
dás a la cultura i a l’arte.”
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1.6.51 Cerca de 80 alunos da Uni-
versidade Sénior de Miranda
do Douro recebem diploma
(2013-06-27 08:30)

Realiza-se hoje, dia 27 de junho, no Auditório
Municipal de Miranda do Douro, a parࢡr das 21
horas, a Sessão Solene de Encerramento do ano
Leࢡvo da Universidade Sénior de Miranda, bem
como a entrega de diplomas.

Este projeto surgiu como uma resposta social
a pessoas com mais de 50 anos, como forma de

manter os interessados aࢢvos e interessados por
diversas áreas de estudo do saber, incrementando
a sua autoesࢢma, gosto pela aprendizagem ao
longo da vida e como forma de ocupação dos
tempos livres.

Para o Reitor da Universidade Sénior, António
Mourinho “este foi um projeto de extrema
importância, pois todos os parࢢcipantes se
mostraram bastante interessados. Muitos deles
só estavam à espera que chegassem as aulas para
saírem de casa.

A Universidade sempre foi um esࢤmulo e os
alunos sempre se mostraram interessados em
saber mais e mais”, conclui. Segundo o Presidente
da Câmara de Miranda do Douro, Artur Nunes
“o Município ao criar a Universidade Sénior em
Miranda do Douro teve como principal objeࢢvo
contribuir para a resolução de problemas que as-
sumem proporções crescentes nos dias de hoje: o
problema do isolamento e o problema da solidão,
que provocam uma deficiente qualidade de vida,
tendo em conta que o concelho apresenta uma
taxa de envelhecimento bastante elevada”, refere.

Acrescentando que “ a Universidade Sénior
pretende inserir-se no âmbito da comunicação
entre gerações e o intercâmbio de vivências e
experiências, bem como o incenࢢvo à transmissão
de saberes, através do diálogo e das diferentes
formas de expressão sendo esta uma das áreas
prioritárias ao nível de intervenção, e seguramente
um projeto para conࢢnuar”, termina o edil.
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1.6.52 Povoado da Idade do Ferro volta
a ser escavado em Picote, Mi-
randa do Douro (2013-06-28 15:26)

Invesࢡgadores da Universidade do Porto (UP)
estão a colocar a descoberto um povoado na
aldeia de Picote, no concelho transmontano de
Miranda do Douro, que se pensa ser datado do
início da Idade do Ferro.

≪As escavações estão a pôr a descoberto uma
estrutura da Idade do Ferro, situada num dos
locais onde decorrem as prospeções arqueológ-
icas, enquanto noutro ponto se põem à vista
construções que se pensa pertencerem ao período
da ocupação romana≫, disse à Lusa Rui Centeno,
invesࢢgador da UP.

Os trabalhos de prospeção pretendem dar con-
nuidadeࢢ a escavações que foram efetuadas na
década de 50 do século passado, em Picote e
que deixaram vesࢤgios de que o local remonta
à proto-história, prolongando-se a sua ocupação
pelo período de influência romana, até à Idade
Média.

≪Nesta campanha há também a intenção de
fazer a localização das escavações feitas em 1952
por Santos Júnior, que foi igualmente invesࢢgador
da UP, mas as indicações disponíveis e deixadas
por algumas pessoas que parࢢciparam nessas
escavações, ainda não permitem este ano localizar
com rigor o síࢢo exato≫, frisou o invesࢢgador.

≪Apenas temos algumas fotos de fraca quali-
dade e a planta do local onde foram efetuadas
as primeiras escavações também não permite
detetar o síࢢo arqueológico inicial≫, acrescentou

Rui Centeno.

Ainda assim, a equipa da UP composta por in-
vesࢢgadores e alunos de mestrado, está confiante
de que, no próximo ano, o local arqueológico
escavado por Santos Júnior, será localizado e colo-
cado a descoberto bem como o seu importante
legado pré-histórico e histórico.

Responsáveis pela Associação Para o Desen-
volvimento Integrado de Picote (Frauga), uma das
enࢢdades que colabora nas prospeções arque-
ológicas, declaram-se, entretanto, convencidos
de que a criação de um campo arqueológico nas
imediações da povoação pode potenciar o desen-
volvimento económico da aldeia transmontana.

≪Trata-se de um projeto de invesࢢgação de
médio a longo prazo e estamos no início de um
primeira campanha. Os resultados que já estão
à vista são bastante promissores e temos que
perspeࢢvar como poderemos encaminhar todo o
processo de escavações no futuro≫, avançou Jorge
Lourenço, presidente da Fragua.

Os responsáveis pela campanha de escavações
arqueológicas já avançaram que é necessário en-
contrar ≪um novo parceiro≫, para além da Rede
Elétrica Nacional, que financia as escavações com
70 mil euros.

≪Em função dos resultados que vamos obtendo,
vamos ter de ajustar todo o processo à realidade
e ver se encontramos outros parceiros para poder
dar conࢢnuidade a este projeto de invesࢢgação≫,
destacou o dirigente associaࢢvo.

Como o resultado das escavações está ser promis-
sor, também está igualmente a ser equacionado o
seu tempo de duração.

Todo o espólio resultante das escavações fi-
cará à guarda do ecomuseu ≪Terra Mater≫, uma
unidade museológica única na região do planalto
mirandês, que nos úlࢢmos três anos já acolheu
mais de nove mil visitantes.

Este ecomuseu tem como objeto o homem e
o seu meio, propondo aos visitantes a interpre-
tação global deste território e do seu património,
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envolvendo também múlࢢplas aࢢvidades de
dinamização e valorização das muitas práࢢcas
tradicionais que conࢢnuam vivas na região.

Os trabalhos de invesࢢgação e prospeção ar-
queológica estão previstos durarem até 2015, não
estando descartada a ideia do seu ≪prolonga-
mento≫.

Fonte: Agência Lusa

1.6.53 Legado judaico de Alfândega
da Fé marca feriado municipal
(2013-06-28 16:32)

O município de Alfândega da Fé, no distrito de
Bragança, assinala no sábado o feriadomunicipal
com um conjunto de eventos culturais em torno
do legado judaico na região, anunciou hoje a
autarquia.

A vila transmontana vai reunir historiadores,
estudiosos e interessados num seminário sobre
"Os Judeus em Trás-os-Montes: contributos para
a criação de uma rota", com o propósito de dar
mais um contributo para a já anunciada intenção
de criar uma "rota judaica no concelho e distrito".

No encontro está prevista a presença do secretário-
geral da Rede de Judiarias de Portugal, Jorge
Patrão, de acordo com informação divulgada pela
autarquia local.

1.6.54 Em Vila Real parte-se o pan-
elo para divulgar barro negro de
Bisalhães (2013-06-28 16:41)

Dezenas de peças de barro serão parࢡdas nas
rodas que vão animar a feira de São Pedro, a re-
alizar em Vila Real entre hoje e domingo, visando
divulgar a olaria negra de Bisalhães.

Tradicionalmente, entre os dias 28 e 29 de
junho os oleiros de Bisalhães desciam à cidade
para vender as peças de barro negro. A tradição
mantém-se, mas hoje são apenas quatro os anࢢ-
gos artesãos que se dedicam a esta arte.

Pelo terceiro ano consecuࢢvo, a Associação
de Municípios Douro Alliance - Eixo Urbano do
Douro, através do projeto Douro Cultural, organiza
as aࢢvidades "À Roda do Panelo".

1.6.55 Indianos interessados em explo-
rar minas de ferro de Moncorvo
(2013-06-29 18:56)
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A zarmin, uma empresa mulࢡnacional mineira
poderá vir a explorar os recursos de ferro de
Torre de Moncorvo e reaࢡvar a exploração em
curto espaço de tempo, mas primeiro serão feitas
pesquisas para apurar o grau de viabilidade de
um futuro invesࢡmento.

A Companhia Portuguesa de Ferro (CPF), que
detém uma concessão para prospeção e pesquisa
de ferro, numa área aproximada de 40 quilómetros
quadrados, no concelho de Torre de Moncorvo,
acaba de fazer um acordo com a mulࢢnacional
mineira indiana Zarmin, noࢢcia o Jornal Expresso.

A empresa indiana vem agora subsࢢtuir a em-
presa australiana Rio Tinto, que chegou a anunciar
o invesࢢmento de 1,8 mil milhões em Torre
de Moncorvo, mas a Zarmin numa fase posterior,
quando se passar à exploração, não deverá invesࢢr
mais do que 1000 milhões de euros.

1.6.56 Ministro mal recebido
em Macedo de Cavaleiros
(2013-06-30 09:58)

O ministro adjunto Miguel Poiares Maduro foi
ontem muito mal recebido em Macedo de Cav-
aleiros, durante o ato inaugural da edição de
2013 da Feira de S. Pedro.

O ministro nhaࢢ à sua espera, junto à entrada
do recinto da feira, um grupo de manifestantes
que defendem a permanência do helicóptero do
INEM nesta cidade do Nordeste Transmontano.

Quando Poiares Maduro chegou os manifes-
tantes cantaram o "Grândola Vila Morena" e
gritaram palavras de ordem, ao mesmo tempo
que lançaram balões negros, símbolo do descon-
tentamento generalizado contra a ameaça do
atual Governo de reࢢrada do helicóptero do INEM
desta localidade.

"Ladrão", "gatuno", "vai comer a tua casa"
foram alguns dos insultos feitos a Poiares Maduro,
durante todo o tempo que decorreu a cerimónia
de abertura da feira.

Poiares Maduro escusou-se a falar aos jornal-
istas sobre a reࢢrada do helicóptero deMacedo de
Cavaleiros, argumentando que não se pronunciava
sobre decisões de colegas de Governo.

1.6.57 Fesࢢval “Sete Sóis, Sete Luas”:
Yannis e Gorkem Saoulis at-
uam em Alfândega da Fé
(2013-06-30 10:06)

Yannis e Gorkem Saoulis atuam no próximo dia 27
de Julho, pelas 22 horas, no Largo de S. Sebasࢢão,
em Alfândega da Fé, no âmbito do fesࢢval inter-
nacional de música “Sete sóis, Sete Luas”.

Yannis e Gorkem Saoulis vivem em Thessalonica e
representam hoje uma das figuras marcantes da
música da Macedonia grega.

O seu concerto é uma fascinante viagem no
rebeࢢko das origens considerado o “blues” da
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Grécia, num constante dialogo com a tradição
grega e da Turquia uࢢlizando para este efeito
instrumentos da tradição como o kanun.

Sobre o fesࢢval “Sete Sóis, Sete Luas” “O Fes-
valࢢ internacional Sete Sóis Sete Luas, realiza-se
em 30 cidades de 13 Países do Mediterrâneo e
do mundo lusófono: Brasil, Cabo Verde, Croácia,
Espanha, Eslovénia, França, Grécia, Israel, Itália,
Marrocos, Roménia, Portugal e Tunísia.

O Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas, em 2013 na sua
XXI edição, realiza a sua programação no âmbito
da arte e música popular contemporânea, com a
parࢢcipação de grandes figuras da cultura mediter-
rânica e lusófona. Desde 1993, os Presidentes
honorários foram os Prémio Nobel José Saramago
e Dario Fo.

Entre outros, o Fesࢢval tem como principais
objecࢢvos: o diálogo intercultural, a mobilidade
dos arࢢstas, e a criação de formas originais de
produção arࢤsࢢca. Durante mais de 20 anos de
acࢢvidade parࢢciparam no Fesࢢval arࢢstas impor-
tantes como José Saramago, Césaria Evora, Bana,
Carlos do Carmo, Dulce Pontes, Teresa Salgueiro,
Carmen Consoli, Nicola Piovani, Emir Kusturica,
Maria Farantouri, Gustafi, Marisa Paredes, Dario
Fo...”

Quando: 27 de Julho de 2013
Onde: Alfândega da Fé – Largo de S. Sebasࢢão
Hora: 22 horas
Entrada: livre

A tocar: Yannis e Gorkem Saoulis

1.6.58 Luís Portugal atua no Teatro
Municipal de Bragança
(2013-06-30 16:10)

No próximo dia 6 de Julho, Luís Portugal, músico
fundador da míࢡca banda Jafumega, atuará
no auditório do Teatro Municipal de Bragança,
revertendo a receita de bilheteira a favor da Liga
Portuguesa contra o Cancro.

“Luís Portugal nasceu em Vila Real a 22 de
Maio de 1957. A parࢡr dos 12 anos de idade
começa a subir aos palcos, em grupos musicais
dos estabelecimentos de ensino que frequentava.

Em 1977, é convidado a integrar o grupo JA-
FUMEGA e, juntamente com Eugénio, Pedro e
Mário Barreiros, José Nogueira e Álvaro Marques,
deixa-nos um dos legados musicais mais impor-
tantes da música moderna portuguesa.

Ao longo de 8 anos com os JAFUMEGA, grava
4 discos de originais, dos quais foi posteriormente
editado um “best of”.

Para além de centenas de concertos, parࢡcipa
nos primeiros fesࢡvais internacionais em Portugal
com grandes nomes da música mundial, como U2,
Ritchie Heavens, entre outros.

Em 1985, ainda com os JAFUMEGA, representa o
nosso país na primeira amostra da música mod-
erna portuguesa em Paris, com dois concertos no
Fórum Les Halles.

Um ano depois, os JAFUMEGA separam-se.

Luís Portugal dedica-se então ao ensino de Artes
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Visuais (possui o 3º ano de Arquitectura) e ao
esporádico trabalho de composição.

No início dos anos noventa, junta-se ao Sex-
teto de Carlos Araújo e parࢡcipa diariamente, ao
vivo, no programa da RTP,” Às 10”.

1992 é o ano do retorno de Luís aos discos:
“Coisas Simples”, o seu primeiro trabalho a solo,
tem produção de Jorge Filipe e Telmo Marques, e
colaboração, entre outros, dos Vozes da Rádio.

Em 1993, o Brasil assiste a concertos de Luís
Portugal; Recife, Natal e João Pessoa são os locais
escolhidos.

Depois de uma aturada recolha musical por
Trás-os-Montes, surge em 1995 o disco “Alta Vai a
Lua”, que vem alargar o campo musical onde Luís
se movia até então.

Em 1998 é convidado pelo guitarrista clássico
Paulo Vaz de Carvalho, a dar expressão ao tra-
balho de Adriano Correia de Oliveira, numa justa
homenagem.

Luís Portugal conࢡnua hoje a interpretar al-
guns “cantautores de Abril “, com destaque para
José Afonso, em produções encomendadas.

“Luís Portugal ao vivo” é o registo em 2000,
concebido e gravado em Tondela, no espaço AC-
ERT, com a colaboração de Rui Costa (Silence 4 e
,Filarmónica Gil), arranjos e produção de Paulo
Pereira (Silence 4 e David Fonseca), onde, para
além de quatro temas originais, o cantor revisita
canções intemporais que povoam a sua carreira.

2004/5 são anos de novas experiências. Inte-
gra o elenco de dois musicais de grande sucesso,
In Love e Kiss Kiss, com o comediante Fernando
Mendes, com o qual conࢡnua a colaborar, tendo
escrito a música e co-produzido, “O Peso Certo”,
em digressão até Dezembro de 2009.

Em Fevereiro de 2006 é lançado o livro infan-
lࢡ de José Guedes, “Os Olhos do Coração”, que
inclui um CD musicado e produzido por Luís Portu-
gal. Já no Natal de 2002, a pedido da Santa Casa
da Misericórdia da Mealhada, Luís nhaࢡ feito uma

primeira incursão no universo musical infanࢡl com
o CD single “Teatrinho de Natal”.

A parࢡr desta data, passa a ter colaboração assí-
dua com a Editora livreira Gailivro, agora Grupo
Leya, sendo responsável pela produção e com-
posição musical dos projectos escolares “Salࢡtão”,
“Carochinha e as Letrinhas” e da colecção Tic Tac,
cinco volumes de aprendizagem da língua inglesa
para crianças, ligação profissional que conࢡnua
atual.

Desde o Verão de 2007 até Outubro de 2009
teve a seu cargo a programação do Cine-Teatro de
Torre de Moncorvo, sendo igualmente responsável
pela agenda bimensal deste organismo. Desem-
penhou as funções de director técnico da Escola
“Sabor Artes” nesta localidade, com cerca de 300
alunos, e foi fundador do Coro e Orquestra de
Cavaquinhos desta insࢡtuição.

Dirigiu no Verão de 2009 o projecto musical “Des-
pertar Talentos”, para a autarquia de Albergaria-
a-Velha, que culminou com a formação do Coro
Infanࢡl desta cidade, com quem conࢡnua de forma
assídua a colaborar.

É fundador, em parceria com Paulo Serafim ,
dos ÓQTRUP, um grupo cómico/musical, que conta
com centenas de espetáculos por todo o país, com
relevo para os Casinos Solverde de Espinho, Chaves
e Algarve.

“Banda Desenhada” é a mais recente incursão
infanࢡl, que reparte os palcos com ”Poetas com
Voz”, espetáculo inࢡmista e abrangente, em que a
língua e os poetas portugueses são os convidados.

Gorda, conࢡnua ser a sua colaboração com
Fernando Mendes, tendo como úlࢡmo e gozado
repasto, a revista à portuguesa “mendes.come”
que conࢡnua a encher a barriga de riso as plateias
portuguesas e não só ( EUA, Canadá, Paris).

Neste ano de 2012, Luis Portugal está de volta aos
palcos, com banda, e aomercado discográfico com
um novo trabalho, que tem como single de estreia
“Perto da Paixão”.

275



Quando: jul 06 [sábado]
Quem: Luís portugal
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Hora: 21h30
Entrada: 7,00 € | m/ 6 anos]

(a receita de bilheteira reverte a favor da Liga
Portuguesa contra o Cancro)

IFRAME: //www.youtube.com/embed/NPDm5mvGU4I?autoplay=1

1.6.59 Quintanilha Rock regressa
nos dias 12 e 13 de Julho
(2013-06-30 16:51)

As margens do rio Maçãs, em Quintanilha, aldeia
do distrito de Bragança e fronteira com Espanha,
recebem nos dias 12 e 13 de Julho a 13ª edição
do Quintanilha Rock! Um leque muito variado
de grupos estarão representados num fesࢡval
com um grande enquadramento cénico, onde a
natureza é rainha e senhora.

Quando: jul 13 e 14 [sábado e domingo]
Onde: Quintanilha
Quem: Dia 12: Throes + The Shine(pt),
Spacin(usa),Puf!(pt), Antonio Braun(pt); dia
13: killimanjaro (pt), The Dixie Boys (pt), Youthless
(pt) Oh Boys! (pt) Plasmaࢢc(pt)

Quintanilha/Bragança parque do colado do rio
maças [Entrada gráࢢs, camping, praia fluvial.] |
Organização: Comissão de Festas do Santo da Viola

IFRAME: //www.youtube.com/embed/mHCaZTrBjNw?autoplay=1

1.6.60 Renovado protocolo de cooper-
ação entre bombeiros espanhóis
e portugueses na zona fronteir-
iça do Nordeste Transmontano
(2013-06-30 22:33)

A comunidade “Tierras de Aliste” em Espanha e
os concelhos de Bragança, Vimioso e Miranda do
Douro, em Portugal renovaram o protocolo de
cooperação internacional entre as corporações
de bombeiros, assinado em 20 de Janeiro de 2012.
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Este protocolo já é considerado como pioneiro na
União Europeia por possibilitar a união de meios
humanos e mecânicos para proteger o território
fronteiriço.

Este projeto envolve 282 bombeiros, dos quais 142
pertencem a Bragança, 61 a Miranda do Douro, 60
a Vimioso e 19 ao Parque San Vitero.

Apesar de suas funções principais se desࢢnarem
a prevenir e a combater os incêndios, este pro-
tocolo de cooperação também envolve serviços
relacionados com acidentes urbanos e rodoviários.

1.6.61 Empreendedor revoluciona téc-
nica de planࢢo no Planalto Mi-
randês (2013-06-30 23:02)

Um empreendedor de Mogadouro está a revolu-
cionar o planࢡo de videiras, oliveiras ou outras
árvores de fruto na região do Planalto Mirandês,
para já com recurso a raios laser e, no futuro
próximo, ao Sistema de Posicionamento Global
(GPS).

Para efectuar este poࢢ de trabalho, o empresário
Pedro Patrão, de 25 anos, uࢢliza uma máquina
atrelada a um tractor, à qual está acoplado um
sistema laser que possibilita um alinhamento e
uma disposição mais eficaz da planta no terreno,
permiࢢndo o seu tratamento e a colheita de forma
mecanizada.

"Há um alinhamento das plantas feito com a
distância exacta acordada com o cliente, mediante
o poࢢ de exploração", frisou.

Com esta técnica, o empreendedor garante
conseguir plantar, em condições normais, cerca
de 7.500 árvores por dia, uma situação que vai
"opࢢmizar recursos e, ao mesmo tempo, diminuir
o tempo de planࢢo de vinhas ou olivais, poten-
ciando assim uma maior rentabilidade económica
para os produtores que se dedicam a agricultura
intensiva".

Como o dinamismo empresarial e os desafios
tecnológicos são uma constante na cabeça do
jovem empresário, este prepara-se agora para
comprar uma máquina que faz o planࢢo através
de um sistema de GPS.

"Fiz um estudo que me permite adquirir uma
nova máquina e iniciar plantações com recurso a
alinhamento por GPS, o que vai duplicar a rentabil-
idade iniciada com a técnica laser", referiu Pedro
Patrão.

A nova máquina deverá começar a operar na
próxima campanha de plantações. Segundo o
empreendedor, há pouca gente a fazer este poࢢ
de trabalho porque o invesࢢmento é grande, com
o preço de uma máquina a aࢢngir cerca de 80 mil
euros. “Apercebi-me que havia uma oportunidade
de negócio e invesࢢ, já que há mercado na região
para este poࢢ de acࢢvidade", disse.

Os pedidos de orçamento começaram a chegar
de todo o território nacional, mas o empresário
decidiu apostar na sua região de origem durante
os próximos tempos. "Há muito trabalho a fazer
nesta área agrícola, como o planࢢo de novos
olivais e vinhas de produção em regime intensivo",
tornando a sua acࢢvidade mais "rentável", sublin-
hou.

Depois de criar o seu posto de trabalho, o
empresário não descarta a ideia de aumentar
o número de trabalhadores na empresa, quer de
forma sazonal, quer efecࢢva.

Pedro Patrão foi disࢢnguido na Feira Nacional
de Agricultura, que recentemente decorreu em
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Santarém, com o tuloࢤ de Jovem Agricultor do
Ano, em conjunto com outros cinco jovens oper-
adores do sector, dada a sua aposta em novas
técnicas de produção em regime intensivo.

Fonte: Agência Lusa

1.7 Julho

1.7.1 Época Balnear abre na Albufeira
do Azibo (2013-07-02 09:34)

Abriu hoje o período de Época Balnear nas duas
Praias da Albufeira do Azibo em Macedo de
Cavaleiros. Este momento foi aproveitado para
hastear as Bandeiras Azuis em ambas as praias.

Com isto, a Praia da Fraga da Pegada exibe o
galardão pelo 10º ano e a Praia da Ribeira o 4º,
a que se acrescenta, naturalmente, o selo das 7
Maravilhas – Praias de Portugal, alcançado em
setembro de 2012.

Neste período, a vigilância ao nível de nadadores
salvadores decorre entre as 10h e as 19h em todos
os dias da semana. A este, soma-se o serviço de
limpeza e de vigilantes contra incêndios, agressões
ambientais, em toda a Paisagem Protegida da
Albufeira do Azibo, que já decorrem desde há
algum tempo e que se prolongarão durante os
meses de maior calor.

De salientar também as condições acessibili-
dade das praias merecedoras da Bandeira de Praia

Acessível.

Além dos bares de apoio e outros espaços de
lazer, em julho e agosto, a Biblioteca Municipal
estará presente na Albufeira do Azibo com duas
bancas de livros e jornais diários, de quarta a
domingo. A Época Balnear decorre até dia 15 de
setembro.

1.7.2 Alexandre Sampaio expõe “Azul”
no Centro Cultural de Vila Nova de
Foz Côa (2013-07-02 09:50)

O fotógrafo Alexandre Sampaio expõe uma
coleção fotográfica subordinada ao tema “Azul”,
que estará patente ao público no Centro Cultural
de Vila Nova de Foz Coão de 2 de Julho a 4 de
agosto.

Trabalho inicialmente desenvolvido para o projeto
Entre Margens, com o apoio do coleࢢvo Kam-
eraphoto e do Museu do Douro, teve abertura
coleࢢva na Praça D. João I (Porto), em 2012.

Após apresentação performaࢢva na 4ª Pecha
Kucha Night de Guimarães, integrada na Capital
Europeia da Cultura 2012, vê agora o formato de
exposição individual. Na sua génese, procurou
traçar um percurso idenࢢtário do pequeno pro-
dutor do Douro, região Património Mundial da
Humanidade, aqui recriado sob um olhar nostál-
gico e inquiridor, onde drama e comédia se tocam,
como na vida.

E (…) se à memória me encosto para vos falar
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do meu Douro, é sempre o sol que me acorda, é
sempre descalço que engano os dias, e é sempre
à lareira que adormeço. porque o corpo é aqui
mais vasto, porque absorve os campos, os rios, os
montes, e sobre a pele se ergue, lavrado e férࢢl, a
um azul que D’oiro sulca (…)

1.7.3 Museu do Abade de Baçal pro-
move “Um Passeio no Parque”
(2013-07-03 16:29)

O Museu do Abade de Baçal (MAB) irá promover
no dia 6 de julho a oficina de fotografia "Um
passeio no parque" .

As inscrições estão abertas até dia 4 de julho,
para todos aqueles que estejam interessados
em passar um dia diferente com esta inciaࢢva
promovida pela insࢢtuição cultural da cidade de
Bragança.

“O passeio tem como objeࢢvo principal a di-
namização e sensibilização do olhar fotográfico,
o despertar do gosto pela natureza bem como
potenciar os parࢢcipantes para o bom uso das
câmaras fotográficas”.

Mais informações podem ser obࢢdas através
do email: mabadebacal@culturanorte.pt ou
ritalmendra@gmail.com.

1.7.4 Tampas dão ’vida’ a cadeiras de ro-
das em Bragança (2013-07-03 16:43)

Uma associação de Bragança angariou em sete
anos, com a recolha e troca de tampas de plásࢡco,
material ortopédico de valor superior a 13500
euros, como quatro cadeiras de rodas entregues
hoje a insࢡtuições e parࢡculares.

“Já deste muitas tampas?” é o desafio que a
Azimute, uma associação de jovens sedeada na
aldeia da Protela, em Bragança, lançou em 2006
e que já soma mais de 21 toneladas de tampas
angariadas e converࢢdas em equipamento doado
a quem necessita.

A associação conseguiu já em 2013 mais qua-
tro cadeiras de rodas, no valor de 1.105 euros, que
serão hoje entregues ao Centro Social e Paroquial
de Rebordãos (Bragança) e a dois parࢢculares,
segundo informação divulgada pelos promotores.

Em sete anos, a Azimute adquiriu e entregou
material ortopédico no valor de 13.526 euros
com a recolha e entrega de tampas, num total de
21.320 quilos, de acordo com a associação.

Com esta campanha, foram entregues 34 cadeiras
de rodas, três cadeiras de banho, uma joalheira
ortopédica arࢢculada, três camas ortopédicas, três
colchões triparࢢdos e seis colchões anࢢescaras.

Entre o equipamento doado encontram-se tam-
bém andarilhos, canadianas, almofadas, grades
rebaࢤveis, entre outro material específico para
pessoas com incapacidade ߶sica.

A Azimute realça que “esta campanha tem
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permiࢢdo desempenhar um importante trabalho
de solidariedade que, através do empenho de
diversos anónimos e empresas, contribui para a
melhoria da qualidade de vida de pessoas porta-
doras de deficiência ou commobilidade reduzida”.

Contribui ainda, segundo a associação, “para
o desenvolvimento de uma consciência ambiental,
incuࢢndo roࢢnas de reciclagem de plásࢢco, o qual,
no meio natural levaria 150 anos a degradar-se”.

Criada há mais de uma década numa aldeia
próxima da cidade de Bragança, Portela, a Azimute
começou por dedicar-se aos desportos de aven-
tura e natureza, mas decidiu alargar o seu âmbito
a projetos sociais.

A recolha das tampas faz parte destes proje-
tos.

Esta associação foi disࢢnguida pela Fundação
Calouste Gulbenkian por outro projeto que tem
em curso, denominado “Aldeia Pedagógica”, para
promover o convívio entre gerações, proporcio-
nando aos jovens a oportunidade de aprenderem
com a sabedoria dos mais velhos.

Fonte: Agência Lusa

1.7.5 Inflação da Região Norte
nula no 1º trimestre de 2013
(2013-07-05 00:40)

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte (CCDR-N) publicou hoje o bole-
mࢡ “Norte Conjuntura”, relaࢡvo ao 1º trimestre
de 2013. Neste, destaca-se a inflação no Norte,
que foi nula, em termos homólogos, após ter

alcançado 1,9 % no trimestre anterior.

Os preços do vestuário e calçado foram os que
mais desceram no contexto regional (-7,2 % face
ao trimestre homólogo do ano anterior).

O mercado de trabalho na região voltou a teste-
munhar um aumento da taxa de desemprego para
18,6 %, face aos 17,8 % do trimestre anterior. O
grupo dos jovens entre os 15 e os 24 anos foi o
mais afetado, com uma taxa de desemprego de
39,1 %, ainda assim inferior à verificada a nível
nacional, que se cifrou em 42,1 %.

Como aspeto posiࢢvo, é de assinalar, na Região
Norte, o crescimento real de 1,3 % do salário
médio mensal líquido dos trabalhadores por conta
de outrem (contrariando a tendência negaࢢva
verificada há já vários trimestres). A nível nacional,
o mesmo verificou uma diminuição de 0,1 % em
termos reais. As exportações regionais cresce-
ram 1,8 %, em valor, relaࢢvamente ao período
homólogo de 2012, ainda que em desaceleração
quando comparadas com o crescimento de 2,9 %
do trimestre anterior.

O calçado e o vestuário de malha foram os
produtos que mais contribuíram para este de-
sempenho, com um crescimento em valor de 9,1
% e 8,7 %, respeࢢvamente. Este desempenho é
parࢢcularmente relevante num contexto onde as
exportações a nível nacional passaram a registar
uma variação negaࢢva de -0,2 %.

Relaࢢvamente aos mercados a que se desࢢ-
nam as exportações do Norte, a UE assisࢢu a
uma variação homóloga negaࢢva pelo segundo
trimestre consecuࢢvo, enquanto os países fora da
UE manࢢveram crescimentos elevados.

O boleࢢm "Norte Conjuntura” disponibiliza
uma análise nos domínios do mercado de tra-
balho, endividamento das famílias e das empresas,
comércio internacional, desempenho das in-
dústrias tradicionais, construção e habitação,
turismo, preços no consumo e monitorização do
QREN e encontra-se disponível em www.ccdr-
n.pt/norteconjuntura

280



1.7.6 Assinatura de Protocolo entre o
Município de Mirandela e o Con-
selho Nacional para a Promoção
do Voluntariado (2013-07-05 00:46)

No próximo dia 5 de julho, pelas 17h45, no Au-
ditório Municipal de Mirandela, será assinado
um Protocolo entre o Município de Mirandela e
o Conselho Nacional para a Promoção do Volun-
tariado, que tem por objeto a criação do Banco
Local do Voluntariado no Concelho de Mirandela,
ao qual caberá, a promoção e o desenvolvimento
do Voluntariado para a área de intervenção, em
cooperação com as organizações promotoras.

Após assinatura do Protocolo será realizada
uma ação de sensibilização aberta à comunidade
e no dia 6 de julho será realizada uma ação de
formação para os voluntários que já realizaram a
sua inscrição e respeࢢva entrevista.

O papel decisivo que o voluntariado tem no re-
forço da coesão social e na consolidação de regime
democráࢢco e da cidadania é hoje reconhecido
enquanto promotor de práࢢcas comunitárias,
aproximando os cidadãos em torno de causas
comuns, solidárias e integradoras no indivíduo na
vida coleࢢva.

1.7.7 Atribuído subsídio social de mo-
bilidade , no âmbito dos serviços
aéreos entre Bragança e Lisboa
(2013-07-05 01:03)

O Conselho de Ministros aprovou hoje "o regime
jurídico de atribuição do subsídio social de mobil-
idade aos cidadãos beneficiários, no âmbito dos
serviços aéreos entre Bragança-Lisboa, Lisboa-
Bragança, Vila Real-Lisboa e Lisboa-Vila Real".

Segundo um comunicado da Comissão de Co-
ordenação e Desenvolvimento Regional do Norte
(CCDR-N), “esta decisão representa um importante
passo para a redução das assimetrias regionais no
domínio da mobilidade, em eixos tão relevantes
como os que estão em causa, é com especial
agrado que a Comissão de Coordenação e Desen-
volvimento Regional do Norte (CCDR-N) recebe
esta noࢤcia”, lê-se numa nota de imprensa dis-
tribuída à comunicação social.

A presidência da CCDR-N considera ainda que
esta decisão é "uma excelente noࢤcia para o Norte
mas, sobretudo, para o país. A interioridade não
deve traduzir-se em desigualdades".

Anónimo (2013-07-07 11:12:22)
Engraçado, é atribuído o subsídio de mobilidade mas
não há carreiras aéreas. Isto é de gargalhada.
Palhaços!!!
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1.7.8 Planalto em Movimento
(2013-07-05 01:08)

Entre 13 e 14 de Julho de 2013, as aldeias de Ade-
ganha, Estevais e Cardanha (Torre de Moncorvo)
saem às ruas e aos campos juntas e prometem
um verdadeiro “Planalto em Movimento”.

Morcegos, Pardais e Lagartos convidam-nos a
subir a Fragada e a lançar-nos ao caminho para
uma festa de verão, em torno das suas tradições,
saberes e património locais

Num outro tempo que ainda vive na memória
dos mais velhos, esta estação trazia a azáfama da
segada e malhada do cereal, momento marcante
na existência das comunidades aldeãs, cuja recri-
ação é o mote desta celebração parࢢlhada.

Esta festa será também feita de outras acࢢvi-
dades integradas num pequeno iࢢnerário de visita
às três aldeias vizinhas: passeios para disfrute do
património histórico etnográfico e natural local;
documentários e debates sobre as aldeias do
planalto; oficinas didácࢢcas desࢢnadas a adultos
e crianças em torno do cereal, da cerveja ao pão
e biscoitos; oficinas de artefactos tradicionais;
oficinas de apicultura; oficinas de costura criaࢢva;
divulgação de gastronomia e artesanato locais
e regionais; e, como não podia deixar de haver
numa festa, convívio animado em almoços, jantar,
música e baile tradicionais.

É com espírito de proximidade entre gerações
e de envolvência dos esforços e iniciaࢢvas dos
habitantes e amigos das aldeias anfitriãs, que a
parceria entre as Juntas de Freguesia de Adeganha
e Cardanha e o Grupo Aldeia Viva, em conjunto
com as enࢢdades apoiantes, oferece aos locais e

visitantes estes dois dias de cultura e animação,
em plena Terra Quente trasmontana.

1.7.9 300 parࢢcipantes no 4º Encontro
de Verão dos Idosos do Con-
celho de Torre de Moncorvo
(2013-07-05 09:00)

OMunicípio de Torre deMoncorvo por intermédio
da Rede Social e em conjunto com os restantes
parceiros do Conselho Local de Acção Social de
Torre de Moncorvo (CLAS/TM) organizou, na
Praia Fluvial da Foz do Sabor, o 4º Encontro de
Verão dos Idosos.

Esta iniciaࢢva contou com a presença dos utentes
das valências de apoio domiciliário, centro de dia
e lar das diferentes Insࢢtuições de Solidariedade
Social (IPSS) do concelho, num total de 300 parࢢci-
pantes.

O dia de convívio teve início com uma missa
campal celebrada pelo Padre João Barros e Padre
Vicente, e aࢢvidades ߶sicas que pretendiam colo-
car os idosos em movimento, ao que se seguiu um
almoço convívio entre todos.

A tarde foi ainda mais animada com os utentes de
cada IPSS a protagonizarem diversas aࢢvidades
lúdicas, entre elas a interpretação de canções,
danças e declamação de poemas. No final, o
Município de Torre de Moncorvo ofereceu um
lanche convívio e uma pequena lembrança a todos
os presentes.

Com esta aࢢvidade pretendeu-se salientar a
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importância do contributo dos idosos para a con-
strução de uma sociedade mais justa, ao mesmo
tempo que se proporcionou a todos os idosos um
dia de convívio bastante animado, onde não faltou
a boa disposição.

[EMBED]

1.7.10 Quintanilha Rock 2013
(2013-07-05 10:30)

É já no próximo dia 12 de Julho que arranca o
Quintanilha Rock 2013. Numa altura em que
tanto se fala de crise, a elevada qualidade mu-
sical e o acesso gratuito ao evento prometem
atrair muita gente ao Parque do Colado.

Ao longo de dois dias, Quintanilha acolhe o
fesࢢval que, apesar de ir já na sua 13ª edição,
pretende consolidar a sua imagem e tornar-se
uma referência no panorama musical do Nordeste
Transmontano. Para isso, a organização apresenta
um alinhamento de luxo consࢢtuído por 12 arࢢstas
(9 nacionais e 3 internacionais), distribuídos por
2 palcos. No dia 12 de Julho (Sexta-Feira), as
fesࢢvidades arrancam com os americanos Spacin’,
que prometem agitar as águas do rio Maçãs à
custa do seu lo-fi rock’n’roll.

Também na primeira noite, sobe ao palco principal
o Rockuduro dos Throes + The Shine, que têm pre-
sença marcada para este Verão em fesࢢvais como
o Roskilde (DMK), o Deep In The Woods (HUN), o
Opࢢmus Alive ou o Marés Vivas. Os fesࢢvaleiros
vão ainda poder contar com música electrónica de
vanguarda, a cargo dos DJs António Braun e Puf.

No dia 13 de Julho (Sábado), os motores aquecem
durante a tarde, no Espaço Ambientalidades.

A festa começa com a alemã Fee Reega, que
irá fazer companhia ao bom tempo com o seu
espírito indomável. A abrir o apeࢢte para o jantar,
estarão as sonoridades trazidas pelo espanhol
Pablo Und Destrukࢢon. Com o cair da noite, vem
também a fusão cosmopolita entre electrónica
e acúsࢢca da responsabilidade de Lysergic Joy
Lounge. Já com o jantar em digestão avançada,
cabe aos animais de palco Killimanjaro animar
as hostes. A viagem segue depois até aos anos
50, com o rockabilly dos portuenses Dixie Boys.
Um concerto pleno de energia que fará vibrar
espectadores de qualquer faixa etária.

O duo Youthless traz ao QR2013 os seus temas
aclamados pela imprensa internacional, de Lon-
dres a Nova Iorque. Cabe aos DJs Plasmaࢢc e
Oh!Boys encerrar com chave de ouro o fesࢢval.
Baࢢdas fortes e baixos gordos prometem manter
a boa disposição até que o sol comece a aparecer.

Para além de boa música, os fesࢢvaleiros têm
ainda ao seu dispor as calmas águas da praia
fluvial e natureza no seu estado mais puro. A
entrada e o campismo são gratuitos e o serviço de
restauração é permanente, com preços económi-
cos.

QUINTANILHA ROCK || 12 E 13 DE JULHO Par-
que do Colado || Quintanilha || Bragança En-
trada Livre || Campismo Gratuito|| Praia Fluvial
www.facebook.com/quintanilharock
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1.7.11 Novas estradas podem mexer
na Saúde de Bragança, autarcas
contestam (2013-07-07 10:42)

O presidente da Unidade Local de Saúde (ULS)
do Nordeste, António Marçôa, admiࢡu hoje
repensar a oferta de consulta aberta e serviços
de urgência onde as novas estradas eliminarem
as dificuldades de acesso das populações.

O responsável pelo organismo que congrega
todos os hospitais e centros de saúde do Nordeste
Transmontano ressalvou que "não está prevista
nenhuma alteração ainda, mas pode acontecer
efeࢢvamente". eliminarem as dificuldades de
acesso das populações.

O presidente da ULS vincou que falta estudar
se a conclusão do IP2, IC5 e Autoestrada Trans-
montana alteraram os pressupostos da atual rede
de serviços, baseada na dificuldade de acessi-
bilidade da população dispersa por um extenso
território. eliminarem as dificuldades de acesso
das populações.

Os autarcas do Distrito de Bragança assinaram, em
2007, protocolos com a Administração regional de
Saúde (ARS) Norte, que garanࢢam, em troca do
encerramento do Serviço de Atendimento Perma-
nente (SAP) consulta aberta nos centros de saúde,
o reforço da rede de emergência pré-hospitalar
e das urgências. eliminarem as dificuldades de
acesso das populações.

"Nunca esteve no espírito dos protocolos que
poderia diminuir ou reࢢrar ainda mais serviços",
afirmou à Lusa Berta Nunes, presidente da Câmara
de Alfândega da Fé e anࢢga responsável pela
sub-região de Saúde de Bragança. eliminarem as

dificuldades de acesso das populações.

A autarca socialista acusa a ULS de prosseguir
uma políࢢca "hospitalocêntrica" que contraria
as orientações do Ministério da Saúde, cortando
serviços nos centros de saúde para reforçar os
hospitais. eliminarem as dificuldades de acesso
das populações.

Mesmo com novas estradas, Berta Nunes aler-
tou que a diminuição de serviços de proximidade
agrava a acessibilidade das populações numa
altura em que "os transportes não estão a ser
pagos aos doentes". eliminarem as dificuldades
de acesso das populações.

A hipótese levantada pela ULS é "completa-
mente absurda" para o social democrata António
Branco, presidente da Câmara de Mirandela, que
pôs o Ministério da Saúde em Tribunal, alegando
que não estar a cumprir os protocolos no que
toca à urgência médico cirúrgica do hospital da
cidade. eliminarem as dificuldades de acesso das
populações.

"Foi por se construir a CREL, a A29 ou a VCI
que foi alterada a rede de urgências em Lisboa ou
no Porto? Então porque é que em Trás-os-Montes
é diferente", quesࢢonou. eliminarem as dificul-
dades de acesso das populações.

António Branco defende que "não há alteração das
condições" que esࢢveram na base dos protocolos
e responde à ULS do Nordeste citando o despacho
do juiz que deu origem à ação que a Câmara de
Mirandela tem em Tribunal: "ninguém obrigou o
Ministério da saúde a assinar os contratos e para
serem alterados tem de ser bilateralmente". elim-
inarem as dificuldades de acesso das populações.

O responsável pela ULS do Nordeste, António
Março, reconhece que a região "tem especifi-
cidades" que é necessário ter em conta e que
eventuais alterações nunca podem ser realizadas
com base "apenas em números". eliminarem as
dificuldades de acesso das populações.

"Mesmo com as novas estradas eu, se quiser
ir de Bragança a Freixo de Espada à Cinta, ainda
demoro uma hora e tal", declarou. eliminarem as
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dificuldades de acesso das populações.

"Abriram o IP2 e o IC5 e ainda não notou que
não é necessária a consulta aberta", acrescentou.
eliminarem as dificuldades de acesso das popu-
lações.

O principal hospital da região, o de Bragança,
situa-se a mais de uma hora de parte significa-
vaࢢ da população, a mesma distância a que se
encontra a única Viatura Médica de Emergência e
Reanimação (VMER). eliminarem as dificuldades
de acesso das populações.

A população conta ainda com o helicóptero
que o INEM quer deslocar de Macedo de Cav-
aleiros para Vila Real e que os autarcas impediram
com uma ação em tribunal, ainda que provisoria-
mente. eliminarem as dificuldades de acesso das
populações.

Os três hospitais da região situam-se no eixo
da A4, a nova Autoestrada Transmontana, a
15 minutos uns dos outros, onde se concentra
metade da população. A restante tem no centro
de saúde o serviço mais próximo. eliminarem as
dificuldades de acesso das populações.
HFI // MSP
Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

Anónimo (2013-07-08 09:50:43)
Porque razão está esta noࢤcia tão mal redigida?

Anónimo (2013-07-09 12:47:24)
a saude não é so hospitais...é principalmente centros
de saude (que ele despreza) e consultas abertas que
são o apoio das populações, ele que experimente ficar
doente em Moncorvo, alfandega da fe ou carrazeda
e depois falamos....esse senhor em vez de trazer
serviços para esta região esta a coloca-los para fora
....ACORDE

1.7.12 Jorge Nunes é homenageado
pelo povo de Bragança
(2013-07-07 10:55)

O presidente da Câmara de Bragança, Jorge
Nunes, foi homenageado no sábado num jantar
com mais de mil pessoas pelos 16 anos de gestão
autárquica que o tornam no presidente que mais
tempo esteve à frente do município.

A homenagem ao social democrata, que está
impedido de se recandidatar por ter aࢢngido o
limite de mandatos, parࢢu do 49 presidentes de
junta do concelho, do PS e do PSD, que organi-
zaram, preparam e serviram o jantar no centro
empresarial de Bragança, com a ajuda de mais de
uma centena de voluntários.

Cada parࢢcipante pagou pelo repasto à base
de mais de 700 quilogramas de vitela, 260 quilo-
gramas de batatas, 400 quilogramas de melão e
melancia e outros ingredientes contabilizados pelo
presidente da junta de freguesia de Rebordãos,
Adriano Rodrigues.

Anónimo (2013-07-07 12:22:13)
este velhadas ja devia ter calçado os chinelos ha mt
tempo. não passa de um m e r d a arrogante.

Anónimo (2013-07-07 12:29:19)
A este anonimo PM gostaria de lhe dizer que tenha
mais educação quando se dirige ao Presidente da CM
Bragança, mesmo não gostando dele nem concordar
com as suas ideias.

Anónimo (2013-07-07 12:42:27)
As homenagens valem o que valem desde que não
sejam vassalagem.
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Quanto aos méritos e deméritos cada um faz a sua
análise.
Agora, alguns presentes fazerem-se apresentar com
viaturas de juntas de freguesia, IPSS’s e outros or-
ganizações deste poࢢ mostram à evidencia o cariz
perverso desta homenagem.

1.7.13 ≪Coração parte Um≫ - seBENTA
(2013-07-07 11:43)

Os seBENTA são uma banda de rock cantado
em português, que já registou diversos êxitos de
rádio e de público, e tem vindo a incluir alguns
dos seus temas nas mais emblemáࢡcas séries
televisivas de grande audiência.

Depois do disco "Efeito Secundário", em 2008,
chega o novo álbum, "Coração parte Um" que é
aqui apresentado ao vivo.

O projecto foi iniciado em 2004 e conta na
sua formação com Paulecas (baixo e voz), André
Fadista (bateria) e João ‘Quico’ Barros (guitarras).

“O Beijo” foi o seu primeiro álbum editado em
2006 com produção de Flak seguindo- se “Efeito
Secundário” (2008) com produção de Cajó, ambos
contaram com a parࢢcipação de Gui, saxofonista
dos Xutos & Pontapés.

Registando já diversos êxitos de rádio e de
público, a banda incluiu os temas dos dois trabal-
hos anteriores: Bem, Pensando Assim, Ver vamos,
Balas de Prata, Olhos de Quem e Essa Razão nas
mais emblemáࢢcas séries televisivas de grande
audiência.

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando:19 julho
Hora: 22:00 horas
Praça Professor Cavaleiro Ferreira
5300-252 BRAGANÇA

IFRAME: //www.youtube.com/embed/IB3W03MjDhI?autoplay=1

1.7.14 Comerciantes de Mogadouro
lançam campanha de de-
scontos para atrair clientes
(2013-07-08 00:05)

A Associação Comercial e Industrial de Mo-
gadouro (ACISM) em parceria com a autarquia
está a promover o comércio, a indústria e os
serviços do concelho, através de uma iniciaࢡva
denominada por "Sextas-feiras sem Crise".

"Estamos a criar um síࢢo na Internet, onde os
clientes poderão saber quais as unidades comer-
ciais, industriais ou de prestação de serviços que
aderiram à iniciaࢢva e qual os valores dos descon-
tos que fazem aos produtos que têm nos seus
estabelecimentos ", disse hoje à Lusa o presidente
da ACISM, Horácio Sá

O objeࢢvo da campanha passa por "atrair clientes"
aos estabelecimentos comerciais e industriais,
através de promoções e descontos que aconte-
cerão todas as sextas feiras até ao fim do ano.

"Com esta campanha tentamos dar incremento
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ao comércio de tradicional e atrair clientes não só
de Mogadouro, bem como dos concelhos vizinhos
de Miranda do Douro, Vimioso, Freixo de Espada
à Cinta, Alfandega da Fé ou Vila Flor já que o IC5
veio trazer ou dinâmica comercial e empresarial
a região", acrescentou o representante dos em-
presários de Mogadouro.

Cada casa comercial será idenࢢficada com um
dísࢢco onde os clientes poderão adquirir produtos
com "uma margem de descontos significaࢢva".

Crentes no sucesso da iniciaࢢva, os representes
da ACISM vão assim invesࢢr cerca de 15 euros até
ao final do ano no intuito de animar a aࢢvidade
comercial no concelho.

"Nesta primeira fase a iniciaࢢva está aberta
aos nossos 300 associados. Numa segunda fase
pretendemos alargar a campanha a todos o comér-
cio indústria do concelho ", frisou Horácio Sá.

Por seu lado, o vereador do Comércio e Indús-
tria da Câmara de Mogadouro disse que no
seguimento da políࢢca de revitalização do comér-
cio local, foi dado um passo no senࢢdo de ajudar
os comerciantes a ultrapassar a crise.

"Comparࢢcipamos a campanha com 7.500 eu-
ros para assim evitar que alguns estabelecimentos
comerciais fechem as suas portas e coloquem
pessoas no desemprego", enfaࢢzou o vereador.

Outras das políࢢcas da autarquia passa por re-
vitalizar o comércio tradicional na zona histórica
da vila de Mogadouro. FYP // MSP Lusa/ fim

Fonte: Agência Lusa

1.7.15 II Encontro Equestre de Macedo
de Cavaleiros (2013-07-09 12:24)

Nos dias 13 e 14 de julho realiza-se no Centro
Hípico de Grijó o II Encontro Equestre de Macedo
de Cavaleiros, momento que reúne cavaleiros e
cavalos do Norte ao Sul do país.

Ao longo destes dois dias, tanto o cavaleiro como
o cavalo têm pela frente provas com diferentes
graus de dificuldade, abertas a todas as idades.
O mesmo espírito compeࢢࢢvo estará patente no
Traje cavalo/Cavaleiro e Cavalhadas, juntamente
com a possibilidade de assisࢢr ao workshop “A
importância da Desparazitação nos Equinos”, com
o veterinário Bernardo Chitas Marࢢns.

Ainda sábado, os alunos do Centro Hípico de
Grijó realizarão o Carrocel Noturno, às 21h30.
Durante o dia de domingo, os parࢢcipantes terão
um passeio na Serra de Bornes, seguido da apre-
sentação do espetáculo com Tourinha Manual. Às
16h decorre a Corrida de Cavalo – Passo Travado.

Encontram-se em permanência aࢢvidades como
uma mostra e venda de produtos regionais e arte-
sanais, serviço de restaurante, animação cultural e
musical.
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1.7.16 “Redburros Fly-in” regressa aos
ao céu de Mogadouro num en-
contro amigável de voo à vela
térmica (2013-07-09 12:43)

A Câmara Municipal de Mogadouro realiza no
próximo dia 27 de julho o 4.º Fesࢡval Aéreo
“RedBurros Fly-in”, no Aeródromo Municipal da
localidade, uma iniciaࢡva desࢡnada a pilotos,
aficionados pelo voo à vela e ao público em geral.

O evento, cujo nome é inspirado na tradicional
festa asinina que se realiza na aldeia de Azinhoso,
onde se localiza o aeródromo, reúne pela quarta
vez em terras transmontanas alguns dos melhores
pilotos e planadores nacionais que durante um dia
cruzarão os céus de Mogadouro para verdadeiros
espetáculos acrobáࢢcos.

Para os mais pequenos, o município de Mo-
gadouro reservou passeios de burro, picosࢤ
daquela região do nordeste transmontano.

Na semana de 20 a 28 de julho vai decorrer,
no município de Mogadouro, o 3.º Encontro
Amigável de Voo à Vela Térmicas 2013. A iniciaࢢva,
inserida no fesࢢval RedBurros Fly-In, é organizada
pelo Centro Internacional de Voo à Vela do Municí-
pio deMogadouro (CIVVMM) e tem como objeࢢvo
proporcionar aos parࢢcipantes a exploração livre
das condições aerológicas da região, assim como
parࢢlhar experiências e técnicas entre pilotos
nacionais e estrangeiros. O encontro desࢢna-se a
todos os praࢢcantes da modalidade, com licença
GPL e cerࢢficado médico válidos, quer a tuloࢤ
individual quer em representação de clubes, asso-
ciações e escolas de voo à vela.

Considerado o melhor aeródromo em Portu-
gal para a práࢢca de voo à vela pelas condições
߶sicas e aéreas que reúne - pista asfaltada de
1200 metros, espaço aéreo ilimitado e uma área
reservada de 20 milhas náuࢢcas (37km) – aquela
infraestrutura apresenta-se também como uma
âncora para o desenvolvimento do turismo da
região.

1.7.17 XI Edição do Fesࢢval de Cultura
Iࢢnerante L Burro i L Gueiteiro
(2013-07-09 12:48)

Realiza-se entre os dias 24 e 28 de Julho a XI
Edição do Fesࢡval de Cultura Iࢡnerante L Burro i L
Gueiteiro, que leverá, mais uma vez, dezenas de
pessoas pelas aldeias mirandesas de Constanࢡm,
Póvoa e Especiosa.

Passaram dez anos de L Burro i L Gueiteiro. O
balanço? Centenas de pessoas vieram descobrir
as Terras de Miranda. Quase todas as aldeias
foram visitadas. Dezenas de burros e outros
tantos gaiteiros animaram o Planalto Mirandês –
e os números cada vez mais gordos de uns e de
outros só vez, dezenas de pessoas pelas aldeias
mirandesas de Constanࢢm, Póvoa e Especiosa.

O Fesࢢval Iࢢnerante de Cultura Tradicional “L
Burro i L Gueiteiro” apresenta-se assim, nesta
XI edição, com uma dupla missão: conࢢnuar a
mostrar omelhor do Planalto e quebrar, aomesmo
tempo, o estereóࢢpo de uma cultura parada no
tempo. Bem pelo contrário, acreditamos que
está em constante transformação e que temos,
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por isso mesmo, a responsabilidade de contribuir
com acࢢvidades criaࢢvas e de qualidade que a
esࢢmulem. Isso significa trazer pedaços de outras
culturas, mas também repensar o contacto com o
que é de cá, e que conࢢnuamos a privilegiar. vez,
dezenas de pessoas pelas aldeias mirandesas de
Constanࢢm, Póvoa e Especiosa.

O “L Burro i L Gueiteiro” é então um fesࢢval
que pretende, acima de tudo, dar a conhecer a
riqueza e diversidade do Planalto Mirandês: das
paisagens aos saberes, dos campos às aldeias,
dos burros aos gaiteiros, tendo presente que
tradição e inovação não se opõem – constroem-se
mutuamente; e que, por essa razão, não é só o
fesࢢval que é iࢢnerante, mas também a cultura
que viaja com ele. É um evento a pensar em todos
- miúdos e graúdos – os que gostam de caminhadas
por percursos bonitos, de refeições apeࢢtosas, de
sestas burriqueiras, de oficinas instruࢢvas, de boa
música e de muita festa. Por tudo isto, é ainda um
fesࢢval familiar e relaxado, como se de um longo
e preguiçoso Domingo em família, entre burros e
ao som da gaita-de-fole se tratasse.

1.7.18 “Abertura da passagem fron-
teiriça Miranda-Torregamones”,
exposição vai estar patente
ao público no Arquivo Mu-
nicipal de Miranda do Douro
(2013-07-09 17:05)

De 10 de julho a 10 de setembro, está patente
no Arquivo Municipal de Miranda do Douro uma
exposição relaࢡva a “Abertura da passagem
fronteiriça Miranda – Torregamones.

A situação geográfica de Miranda do Douro,
desde sempre, lhe concedeu um estatuto privi-
legiado no contexto regional e internacional, de
que os mirandeses facilmente perceberam e que
foram, ao longo dos tempos, umas vezes com
sucesso, outras não, tentando potenciar em seu
favor, fato que a sua história atesta.

Os mirandeses ansiaram, sempre, uma ligação
ao país vizinho, que se encontra separado, fisi-
camente, por um rio que define a sua fronteira
políࢢca. Pese embora todas as dificuldades
impostas pela orografia do terreno e as condicio-
nantes políࢢcas, os nossos predecessores foram
capazes de lutar pelo desenvolvimento da sua
terra. A passagem fronteiriça entre Miranda e Tor-
regamones é mais um dos exemplos dessa sageza
de que se pretende dar nota nesta exposição.

Tal como nos dias de hoje, este processo foi
uma luta árdua dos agentes locais, contra a interi-
oridade e o centralismo de Lisboa, e contra alguns
interesses locais, regionais e ibéricos, que depois
de um longo percurso, com avanços e recuos,
culminou na abertura da passagem fronteiriça de
Miranda-Torregamones.
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Anónimo (2013-07-10 09:09:22)
foi sem duvida um grande elo de ligação,com a
espanha aqui ao lado,de miranda douro,que veio dar
outra vida há cidade,e ao eu concelho,dando novas
vidas,de esperança a muita gente.jribeiro.

1.7.19 Olimpíadas Desporࢢvas do con-
celho de Miranda do Douro
(2013-07-10 08:58)

Realizam-se no próximo dia 14 de julho , a par-
rࢡ das 14 horas, no recinto de Nossa Senhora
do Naso, Póvoa, Miranda do Douro, as XIV
Olimpíadas Desporࢡvas do Concelho de Miranda
do Douro.

ste é um evento que pretende promover os
jogos tradicionais que ainda perduram no municí-
pio mirandês e que a população do planalto ainda
praࢢca nos seus tempos de laser.

As Olimpíadas Desporࢢvas do concelho de Mi-
randa do Douro Consࢢtuem também uma oportu-
nidade de convívio para as pessoas das diversas
freguesias que parࢢcipam evento.

1.7.20 Mais de 400 homens combat-
eram fogo nos concelhos de
Alfândega da fé e Mogadouro
(2013-07-10 09:24)

Mais de 400 homens combaࢡam cerca das 03:00
dois fogos nos concelhos de Alfândega da Fé e
de Mogadouro que se juntaram esta noite, disse
à agência Lusa fonte do Comando Distrital de
Operações de Socorro de Bragança.
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"O incêndio no concelho de Alfândega da Fé
alastrou-se durante a noite e juntou-se com o fogo
no concelho de Mogadouro", explicou a mesma
fonte.

O fogo no concelho de Alfândega da Fé defla-
grou na terça-feira às 13:47, mas as chamas só
surgiram na aldeia da Quinta das Quebradas,
concelho de Mogadouro, por volta das 19:00.

1.7.21 Crianças de Torre de Moncorvo
aprendem natação nas Pisci-
nas Municipais de Ar Livre
(2013-07-10 15:21)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo
organiza durante as férias escolares de verão
programas de natação nas Piscinas Municipais
Descobertas.

As aulas de natação infanࢢl decorrem terça e
quinta-feira das 10h00 às 12h00 e contam já com
cerca de 48 inscritos. A natação juvenil desenrola-
se à quarta e sexta-feira também das 10h00 às
12h00 e estão inscritas 58 crianças. Os programas
veramࢢ início no dia 2 de Julho e terminam a 6 de
Setembro.

As aࢢvidades são gratuitas, disponibilizando
ainda o Município transporte gratuito entre o
terminal de autocarros e as piscinas municipais.
A natação infanࢢl desࢢna-se a crianças nascidas

entre 2004 e 2007 e a juvenil aos nascidos entre
2000 e 2003.

Os mais novos têm assim a oportunidade de
aprender natação ou aperfeiçoar este desporto
ao mesmo tempo que se encontram ocupados
durante as férias de verão.

1.7.22 Quercus admite recorrer aos tri-
bunais para impedir construção
da barragem das Veiguinhas
(2013-07-10 16:39)

A Quercus admite recorrer aos tribunais para
tentar impedir a construção da Barragem de
Veiguinhas, no parque natural de Montesinho. A
associação ambientalista diz que constatou no
local o início das obras da infraestrutura que irá
abastecer uma parte do concelho de Bragança.

A declaração de impacto ambiental foi aprovada
no ano passado, mas a Quercus não se conforma
e diz que vai recorrer para os tribunais. Em
declarações à TSF, o dirigente Domingos Patacho
assegurou que esta não era a única solução para
resolver o problema do abastecimento de água.

≪Não foram estudadas alternaࢢvas fora do
parque natural de Montesinho e agora o prometor
de águas de Trás-os-Montes e Alto Douro avançou
com as primeiras obras, uma situação que con-
testamos porque nem sequer existe o visto do
Tribunal de Contas≫, afirmou
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1.7.23 Comissão Diocesana de Arte
Sacra e dos Bens Culturais da
Igreja reuniu em Alfândega da
Fé (2013-07-10 16:56)

No passado dia 3 de Julho, reuniu em Alfândega
da Fé, a Comissão Diocesana de Arte Sacra e dos
Bens Culturais da Igreja.

Esta Comissão (consࢢtuída por três elementos -
secretariado permanente e 12 elementos repre-
sentaࢢvos do Distrito – um elemento por cada
Município) reúne ordinariamente quatro vezes por
ano.

De acordo com as linhas orientadoras resultantes
do encontro realizado em Miranda do Douro (dia
30 de Abril) esta reunião em Alfândega da Fé deu
conࢢnuidade aos trabalhos podendo informar que
a página da internet se encontra em elaboração,
foi apresentada uma candidatura para a criação
dum Centro de Conservação e Restauro para a
Diocese sob orientação da Comissão Diocesana de
Arte Sacra e dos Bens Culturais da Igreja, Centro
este, cuja previsão de funcionamento ainda ocorra
no presente ano.

A comissão definiu ainda estratégias para dar con-
nuidadeࢢ ao inventário do património móvel da
Diocese. Embora exista um inventário de 11.250
peças acompanhado de 400.000 fotografias, ape-
nas 350 peças se encontram informaࢢzadas. Foi
também revisto e redigido o Regulamento para as
intervenções no Património Cultural da Diocese
de Bragança-Miranda, regulamento este que será
submeࢢdo para a respecࢢva aprovação e promul-
gação pelo bispo da Diocese.

Debateu-se ainda a necessidade urgente de

protocolos com as autarquias locais (Municípios
e Freguesias) para acautelar futuras intervenções
no Património e garanࢢr que as mesmas sejam o
mais possível correctas.

Nestes trabalhos foram agendadas duas acções
de formação para sacerdotes da diocese. A 6 de
Novembro decorrerá em Mogadouro para os sac-
erdotes de Vinhais, Bragança, Vimioso, Miranda
do Douro e Mogadouro e a 20 de Novembro em
Torre de Moncorvo para os sacerdotes de Macedo
de Cavaleiros, Mirandela, Vila Flor, Carrazeda de
Ansiães, Alfandega da Fé, Freixo de Espada à Cinta
e Torre de Moncorvo.

A próxima reunião desta Comissão Diocesana
de Arte Sacra e dos Bens Culturais da Igreja ficou
agendada para o dia 30 de Outubro em Bragança,
no Museu Abade de Baçal.

1.7.24 “Cinema Português em Movi-
mento” chega a Alfândega da
Fé. Iniciaࢢva resulta de pro-
tocolo entre Município e o ICA
(2013-07-11 07:27)

É já hoje que vai ter lugar a primeira sessão
de cinema português ao ar livre no concelho
de Alfândega da Fé. A freguesia de Sambade
é o local escolhido para iniciar uma iniciaࢡva
que resulta de um protocolo estabelecido entre
o Município e o ICA –Insࢡtuto do Cinema e do
Audiovisual.

O projeto inࢢtulado “ Cinema Português em
Movimento” tem como principais objeࢢvos a
promoção e valorização da produção nacional e a
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descentralização cultural permiࢢndo o acesso dos
cidadãos à cultura cinematográfica portuguesa e
está inserido na comemoração dos 40 anos do ICA,
que se assinalam este ano.

Alfândega da Fé é um dos concelhos do Nordeste
Transmontano a aderir a esta iniciaࢢva que vai
levar o cinema nacional ao interior do país e aos
locais onde habitualmente não chega, recriando
as exibições de filmes ao ar livre.

Os filmes a projetar foram selecionados e vão
a encontro do público local, que com as temperat-
uras altas que se fazem senࢢr vão encontrar nesta
iniciaࢢva ao ar livre um moࢢvo acrescido para sair
à rua nas noites quentes de verão.

É, certamente, o que vai acontecer hoje, 11
de julho, em Sambade, com a projeção do “Amália,
O Filme”, de Carlos Coelho da Silva. A sessão tem
lugar às 21.00h, no Largo da Igreja.

O “Cinema em Movimento” regressa a 15 de
agosto com o filme "A Bela e o Paparazzo", de
António Pedro Vasconcelos, pelas 21:30, no Largo
S. Sebasࢢão em Alfândega da Fé.

1.7.25 Alheira de Mirandela recon-
hecida como Indicação Geográ-
fica Protegida (2013-07-11 07:31)

Na sequência de parecer favorável da Comissão
Europeia, o Despacho 9012/2013 de 10 de julho
reconhece a Alheira deMirandela como Indicação
Geográfica Protegida (IGP), de uso exclusivo dos
produtores do concelho deMirandela, em cumpri-
mento do Caderno de Especificações anexo ao
diploma legal.

O processo foi iniciado pela Associação Com-
ercial e Industrial de Mirandela – enࢢdade gestora
da Alheira de Mirandela, que, em março de 2006,
requereu formalmente junto da Direção Geral de
Agricultura e Desenvolvimento Rural o registo da
alheira como IGP.

A atribuição de IGP à Alheira de Mirandela
consࢢtui um instrumento de qualificação que
garante a origem e a qualidade do produto junto
do consumidor e fortalece o agrupamento de
produtores, consolidando a ligação entre produtor
e consumidor e a consequente geração de valor
através deste produto de excelência.

1.7.26 Cabeça de Burro Espumante
Douro à conquista dos “greens”
da capital (2013-07-11 07:40)

O Cabeça de Burro Espumante Douro foi convo-
cado para o “Wine Golf Open by Cabeça de Burro”,
um torneio marcado para a próxima sexta-feira,
12 de Julho, no campo da Aroeira I, em Almada.

Cerca de 60 parࢢcipantes vão pôr em práࢢca
toda a sua destreza desporࢢva, num espaço para
conviver e para poderem apreciar, a cada brinde
de espumante, um pedaço do Douro.

A ligação do Cabeça de Burro Espumante Douro
com o golfe não é nova. Este produto da Caves
Vale do Rodo já esteve presente no Open de
Espumantes Portugueses em 2012, onde ganhou
lugar de destaque. Nessa ocasião, pôde confirmar
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a sua qualidade e adaptação aos mais exigentes e
sofisࢢcados golfistas.

O carácter refrescante e convivial do Cabeça
de Burro Espumante Douro encaixa na perfeição
em desportos como o golfe, uma vez que combina
a acࢢvidade ao ar livre e as belas paisagens, tudo
em perfeita harmonia com a Natureza.

“Queremos associar o Cabeça de Burro Espumante
Douro a modalidades sofisࢢcadas, clássicas e
exigentes, tais como o golf ou o ténis. Estamos
sempre abertos a outras parcerias que valorizem
a marca ≪Cabeça de Burro≫ e nas quais os nossos
vinhos acrescentem valor e qualidade. Também
já desenvolvemos algumas acções no mundo da
moda, tais como o ≪Portugal Fashion≫", explicou
o presidente da Caves Vale do Rodo, António
Lencastre.

O responsável pela organização do evento de-
sporࢢvo, Jorge Rodrigues, considera que “o
Cabeça de Burro Espumante Douro, pela sua
frescura e sofisࢢcação, casa perfeitamente com
uma modalidade como o golfe”. “A Double Eagle
Golf sempre apostou nos produtos regionais de
sucesso e tem sido práࢢca dá-los a conhecer, tanto
a nível nacional como internacional”, acrescentou.

O Cabeça de Burro Espumante Douro tem causado
um enorme impacto junto do consumidor. “É mais
um exemplo do que o Douro nos permite fazer
se aproveitarmos bem a boa qualidade das uvas
que conseguimos produzir, neste caso, nas vinhas
mais altas e frescas de Armamar, Tabuaço e Peso
da Régua. Mostra-nos que podemos inovar, com
qualidade e arrojo, e que uma marca ‘madura’
como o Cabeça de Burro consegue surpreender
posiࢢvamente, mesmo ao cabo demais de 30 anos
após ter nascido”, revela o presidente da Caves
Vale do Rodo.

1.7.27 Município de Torre deMoncorvo
requalifica áreas de lixeiras e
Vazadouros (2013-07-11 10:03)

O Município de Torre de Moncorvo levou a cabo
uma operação de limpeza de cerca de uma cen-
tena de focos de deposição de resíduos que ao
longo dos tempos proliferaram ilegalmente em
todo o concelho.

Além da recolha e encaminhamento dos resí-
duos existentes para aterro foi feita uma recolha
seleࢢva garanࢢndo a separação adequada dos
resíduos e o seu envio para a reciclagem.

Posteriormente procedeu-se à requalificação
das áreas afetadas através da plantação de ár-
vores, da implantação de parques de merendas
com bancos, mesas e papeleiras e colocação de
placas explicaࢢvas que apelam à população para
não abandonarem nestes locais os resíduos que
produzem.

Com esta intervenção as áreas de lixeiras e
vazadouros passaram a agradáveis espaços de
lazer para usufruto da população e visitantes.

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo
pretende com este projeto evitar a degradação
acelerada do ambiente e da qualidade de vida
dos cidadãos, assim como, garanࢢr uma políࢢca
ambiental que contribua para a políࢢca dos 4R’s
(Reduzir, Recuperar, Reuࢢlizar e Reciclar) e conse-
quentemente para o desenvolvimento sustentável.

Este projeto teve um invesࢢmento total de
101.929,60€, dos quais 86.640,16€ foram compar-
cipadosࢢ pelo Programa Operacional Regional do
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Norte (ON2) e 15.289,44€ pelo Município de Torre
de Moncorvo.

1.7.28 Séniores de Alfândega da Fé re-
cebem diploma da Universidade
(2013-07-11 10:15)

No próximo dia 17 de Julho os/as séniores de
Alfândega da Fé vão receber os seus diplomas de
frequência na Universidade Sénior numa cerimó-
nia de valorização e reconhecimento do trabalho
que alunos/as e professores/as realizaram ao
longo de todo o ano leࢡvo.

Para além de receberem os diplomas, os/as
alunos/as terão a oportunidade de mostrar trabal-
hos que realizarame competências que adquiriram
na frequência das diversas disciplinas. Por exem-
plo, a Dona Adelaide, de 78 anos, antes de se
inscrever na Universidade Sénior não sabia ler
nem escrever, não conhecia as letras. Na sua ficha
de inscrição colocou a impressão digital no lugar
da assinatura. Durante esta ano leࢢvo frequentou
as aulas de alfabeࢢzação, 3 horas por semana e
no dia do final do ano leࢢvo vai poder mostrar a
todos que já sabe ler e escrever.

Várias são as histórias que há para contar e
que serão revividas no próximo dia 17 de Julho.
A Universidade Sénior foi inaugurada em Abril
de 2012 e arrancou em pleno em Setembro, com
13 disciplinas, 16 professores/as em regime de
voluntariado e mais de 70 alunos/as. Este projeto
surgiu como uma resposta social da Liga dos
Amigos do Centro de Saúde de Alfândega da Fé
(LACSAF), apoiada pelo município, num contexto
de crescente envelhecimento e isolamento da
população idosa.

Neste dia haverá ainda espaço para a inaugu-
ração da nova sala de informáࢢca equipada ao
abrigo de um protocolo celebrado entre a LACSAF
e a Fundação Portugal Telecom, e que pretende
ser um espaço onde os séniroes possam aprender
a uࢢlizar as tecnologias de informação e comuni-
cação.

A Universidade Sénior é um espaço de convívio
e de educação informal, consࢢtuíndo-se como
um serviço social que promove o envelhecimento
aࢢvo, reforça o espírito de solidariedade, estreita
os laços intergeracionais e reduz o isolamento
social.

A LACSAF está empenhada em fazer crescer
esta iniciaࢢva, alargando a sua intervenção nas
aldeias do concelho chegando até aos séniores
com dificuldades em deslocarem-se até à sede da
Universidade, dinamizando uma Liga dos Amigos
do Centro de Saúde de Alfândega da Fé rede de
voluntários e disponibilizando aulas em regime de
iࢢnerância, nomeadamente TIC, Educação ߶sica e
Motricidade Humana.

No dia 17 de Julho a Universidade Sénior de
Alfândega da Fé encerra para férias e reabre em
Setembro. A cerimónia de final de ano realiza-se
no Auditório da Casa da Cultura Mestre José Ro-
drigues em Alfândega da Fé, pelas 14 horas. Às 11
horas será inaugurada na sede da LACSAF (anࢢgo
centro de saúde) a sala de informáࢢca equipada
pela Fundação PT.
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1.7.29 Comboio Histórico regressa
ao Douro Vinhateiro a parࢢr
do próximo fim-de-semana
(2013-07-11 10:20)

A CP-Comboios de Portugal inicia no próximo
fim de semana mais um programa sazonal dos
comboios históricos na linha do Douro.

De 13 de julho a 5 de outubro, todos os sábados,
o Comboio Histórico percorre o trajeto entre as
estações da Régua e do Tua, no concelho de Car-
razeda de Ansiães, este ano com a parࢢcularidade
de a locomoࢢva ser uma das máquinas diesel das
mais anࢢgas.

Durante todo o Verão e inicio do Outono a CP-
Comboios de Portugal oferece-lhe um programa
revivalista ao longo de percurso marcado pela
paisagem vinhateira do douro, classificada como
Património da Humanidade, enquanto Paisagem
Cultural, Evoluࢢva e Viva.

As viagens realizar-se-ão todos os sábados, a
parࢢr do próximo dia 13 de Julho e até Outubro
num comboio Histórico onde se oferece a opor-
tunidade de reviver o romanࢢsmo do transporte
ferroviário de outros tempos. As cinco carruagens
são puxadas por uma locomoࢢva diesel datada de
1967 que ainda conserva todas as suas caracterís-
casࢢ originais.

Durante o percurso, o ambiente da viagem
será animado por um grupo de música de cantares
regionais, ao mesmo tempo que aos passageiros
serão dados a provar alguns peࢢscos regionais e
vinho do Douro.

Para a viagem inaugural a CP convidou uma

centena de utentes de várias insࢢtuições de apoio
social à terceira idade da região do Douro, para
que também elas possam reviver o transporte
ferroviário de anࢢgamente.

1.7.30 Sendim comemora o 23º aniver-
sário de vila (2013-07-12 09:05)

No próximo dia 13 de Julho, Sendim, emMiranda
do Douro, comemora o 23º aniversário de ele-
vação a vila. Este ano o programa conta com
a apresentação de diversas obras literárias e a
inauguração da Rua da Ermida.

Segundo, Aquilino Ginjo, o presidente da Junta de
Freguesia de Sendim “este é um dia de extrema
importância para todos os sendineses”, enaltece.

PROGRAMA
Dia 13 - Sábado
18.30- Desfile da Fanfarra dos bombeiros
B.V.Sendim
18.30 - Inauguração da rua da Ermida
18.45- Romagem ao cemitério (recitação dos
mistérios do rosário em honra dos Sendineses
falecidos) - Inicio largo da igreja.
19.00- Apresentação de livros: (Centro de Música
Tradicional Sons da Terra).
-Toponímia, paisagem e ambiente - Dr. Carlos
Ferreira -Sendim
- Planalto Mirandês. Mudança Social em Finais do
Século XX”- Dr.ª Ana Afonso
- Sendim a terra e homem, apontamentos mono-
gráficos - Dr. António Rodrigues Mourinho 20.00
- Desfile de banda de música Miranda do Douro.
21.00
- Sardinhada no largo da igreja 22.00
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- Vários Grupos - Grupo Coral de Sendim - Rancho
de Sendim
-Entrega de fachas aos bicampeões distritais de
futsal infanࢢl de Sendim
- Pauliteiros e pauliteiras de Sendim
-Grupo os Molinera - Alunos da Escola de Gaitas
(Ass. Lérias)
- Grupo Gambiarra -Outros arࢢstas
Dia 14- domingo 14.00
- Passeio de barco no rio douro
- Cais dos Pisões (apoio naturisnor). 15.00
- Animação com música tradicional. Associação
Lérias.

1.7.31 Mirandela mexe durante o mês
de julho (2013-07-12 09:09)

Durante o mês de julho Mirandela está ao rubro
com um vasto programa de aࢡvidades e eventos
diversificados. As coleࢡvidades mirandelenses,
com o apoio da Câmara Municipal, mostram a
sua dinâmica e propõem um conjunto de aࢡvi-
dades que apelam à parࢡcipação de todos.

A segunda quinzena do mês de julho é parࢢcular-
mente aࢢva com o Grande Prémio de Mirandela
em Jetski já no próximo fim de semana, seguido do
Campeonato Europeu no fim de semana seguinte;
o Fesࢢval de Folclore; as aࢢvidades desporࢢvas
ao ar livre do Mirandela a Mexer; a Fluvioteca
todas as manhãs na Zona Verde; os concertos,
os workshops, os encontros desporࢢvos, o Título
Mundial de Kickboxing e o início das Festas em
Honra de N.ª Sr.ª do Amparo e da Cidade.

1.7.32 Portugueses preferem apertar o
cinto do que cortar despesas em
definiࢢvo (2013-07-12 09:12)

Um estudo recente do Observador Cetelem revela
que 95 % dos portugueses pretendem limitar as
suas despesas ao que é verdadeiramente úࢡl e
essencial.

Optam por consumir menos ou mais barato, mas
não deixam de consumir de todo. Já 66 % dos con-
sumidores inquiridos em vez de gastar, preferem
colocar algum dinheiro de lado para sua proteção.

Entre os países da Europa analisados pelo Ob-
servador Cetelem, a Alemanha é a que apresenta
o número mais baixo de indivíduos a declarar que
procuram limitar as suas despe¬sas ao essencial
nos próximos anos (70 % contra uma média de 87
%).

Com os portugueses, os húngaros e os romenos
no topo, todos os europeus tentam reduzir as suas
despesas em vez de as cortar totalmente. Glob-
almente, os europeus pa¬recem assim preferir
consumir menos ou mais barato, a não consumir
de todo. Para os setores ditos essenciais, como
alimentação, saúde, te¬lecomunicações, mais de
50 % dos consumidores privilegiarão a compra
“menos cara” à compra em “menor quanࢢdade”.
Com os transportes, querem, antes de tudo, gastar
o menos possível (razões ambientais e económi-
cas). Para itens como lazer ou equipamentos
domésࢢcos, uma percentagem importante dos
consumidores inquiridos pretende ir até à su-
pressão das despesas.

O estudo do Observador Cetelem analisou ainda
a forma como se senࢢam os europeus com todas

297



estas mudanças. No caso específico de Portugal,
36 % dos consumidores aceitam a sua situa¬ção e
integraram totalmente a redução das suas despe-
sas nos seus hábitos quoࢢdianos. Mantêm, deste
modo, a tónica na qualidade, mas sem nunca
esquecer o fator preço. Prova disso, é o facto de
87 % dos portugueses procurar sistemaࢢcamente
o preço mais baixo.

≪Esta exigência de preço baixo é possível através
de nume¬rosos meios oferecidos ao consumi-
dor: entre low-cost, hard discount e marcas que
oferecem gamas mais baratas, compras em lojas
de liquidação ou na Internet, a noção de preço
nunca foi tão delicada. Nestes úlࢢmos anos, os
con¬sumidores verammuitasࢢ maneiras de procu-
rar o “preço mais baixo”, que se transformou no
novo “preço justo”≫ afirma Diogo Lopes Pereira,
diretor de markeࢢng do Cetelem em Portugal.

1.7.33 Enxurrada provoca danos avul-
tados em Miranda do Douro
e destrói culturas agrícolas
(2013-07-12 14:45)

Uma "violenta" tromba de água que se abateu
sobre a região de Sendim, Miranda do Douro,
entre as 22:00 e as 00:00 de quinta feira causou
"grandes estragos", disse à Lusa o comandante
dos bombeiros locais.

"Uma área situada entre as localidades de Fonte
de Aldeia, Sendim e Picote, foi devastada pela
enxurrada", disse hoje à Lusa José Campos.

As populações contabilizam agora os danos e

os bombeiros procedem à limpeza de estradas,
caminhos e habitações e à desobstrução de pontos
de escoamento de águas pluviais e ribeiros.

lourdes carvalho fernandes (2013-07-12 17:05:17)
Não nos chega a crise,senão ainda estes fenómenos
da Natureza e as mãos criminosas que ateiam os
fogos,para levarem as pessoas que vivem estas
situações ao desespero.Peço a todas as pessoas que
foram viࢢmas quer dos incêndios quer das enxurradas
para que DEUS LHE DÊ forças para ultrapassarem tão
dolorosos momentos.

1.7.34 "Verdes" acusam Governo de
"assobiar para o lado" na
carreira aérea transmontana
(2013-07-12 23:01)

O Parࢡdo Ecologista "Os Verdes" (PEV) acusou o
Governo de "conࢡnuar a assobiar para o lado"
no caso da carreira aérea entre Trás-os-Montes e
Lisboa por falta de uma data para o retomar dos
voos.

A reação do parࢢdo surge na sequência da re-
sposta do Governo às perguntas feitas pelo
deputado José Luís Ferreira, na Assembleia da
República, sobre este transporte aéreo suspenso
há quase oito meses.

O parࢢdo considera que o governo está “asso-
biar para o lado” porque o essencial ficou por
responder e o essencial era saber quando prevê
o Governo o reinício do transporte aéreo entre
Bragança/Vila Real/Lisboa”.
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"Os Verdes" consideram "inqualificável e (que)
manifesta uma completa falta de respeito pelos
transmontanos", o Governo não ter respondido
para quando prevê o reinício do transporte aéreo
entre Bragança/Vila Real/Bragança, tanto mais
que, referem, “o Secretário de Estado dos Trans-
portes terá garanࢢdo ao Presidente da Câmara de
Bragança, que o concurso público para a concessão
do serviço público respeࢢvo, estaria concluído em
Fevereiro de 2013, ora estamos em Julho e até
agora nada de novo”.

“Os Verdes” concluem que “as populações do
interior assistem, assim, a mais uma reࢢrada
silenciosa do Estado sem saberem quando podem
voltar a contar com esse serviço que é absoluta-
mente fundamental para muitos cidadãos”.

Em novembro de 2012, o Governo interrompeu
a carreira alegando que a Comissão Europeia se
opunha a estemodelo e que iria rever as condições
de comparࢢcipação.

O execuࢢvo decidiu que vai passar a subsidiar
os passageiros, mas ainda não avançou valores
nem a data para retomar a carreira aérea.

1.7.35 Secretário de Estado garanࢢu
que há fundos para cobrir pre-
juízos de incêndios de Bragança
(2013-07-12 23:04)

O incêndio que aࢡngiu os concelhos de Alfândega
da Fé, Mogadouro, Freixo de Espada à Cinta e
Torre de Moncorvo já foi exࢡnto, encontrando-se
agora em fase de rescaldo.

Agora é hora de contabilizar os prejuízos e arranjar
soluções para fazer face aos transtornos causados
à floresta e agricultura. Arderam oliveiras, amen-
doeiras, extensões de vinha.

Os autarcas reclamam apoios que compensem os
prejuízos das pessoas e medidas prevenࢢvas para
os problemas ambientais e ecológicos que são
criados com um incêndio destas dimensões.

O Secretário de Estado das Florestas e Desen-
volvimento Rural, Gomes da Silva, reuniu com
os autarcas dos quatro municípios do distrito de
Bragança e deixou a garanࢢa de que há fundos
comunitários provenientes do PRODER e que po-
dem ser uࢢlizados nas situações demaior urgência.

A área ardida ainda não foi calculada, mas os
prejuízos poderão ascender a vários milhões de
euros.

1.7.36 10.º Fesࢢval de Músicas do
Mundo no Teatro de Vila Real
até 9 de agosto (2013-07-14 22:44)

Chegada a época esࢡval, a programação do
Teatro de Vila Real transfere-se para o exterior
com o ciclo Concertos de verão – Fesࢡval de
Músicas do Mundo, que este ano cumpre a sua
10.ª edição. Ao todo são 23 concertos, de junho a
agosto, alternando entre o Auditório Exterior e a
Esplanada do Teatro.

A abertura foi feita no dia 22, está a cargo de
Ana Moura, num momento parࢢcularmente forte
da sua carreira.
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Ao sábado, sobem ao palco principal algumas
das mais interessantes vozes femininas da nova
geração da música portuguesa (Luísa Sobral,
Márcia, Cuca Roseta e Diamanࢢna) ao lado de
arࢢstas consagradas nacional e internacional-
mente (Teresa Salgueiro e Ana Moura). A banda
Melech Mechaya, com a influência klezmer e
balcânica, e a cantora irlandesa Niamh Ni Charra,
com um toque celta, prometem noites de festa.
Luis Pastor, um dos mais carismáࢢcos cantautores
espanhóis, marcará um ponto alto no mês de
agosto.

As sextas-feiras são também dias de animação,
neste caso na Esplanada, com grupos de diferentes
influências culturais e musicais, desde a época
medieval até à contemporânea tendência de fusão
da eletrónica com o tradicional.

Os concertos iniciam-se às 22h30 (na Esplanada
ocorrem em dose dupla, às 22h30 e às 23h30),
com entrada gratuita. Transferem-se para o inte-
rior do Teatro, caso as condições meteorológicas o
exijam.

Ver programa ≫≫

1.7.37 Quercus exige apuramento de re-
sponsabilidades no fogo do dis-
trito de Bragança (2013-07-14 23:22)

A associação ambientalista Quercus exige o apu-
ramento de responsabilidades sobre o incêndio

que afetou os concelhos de Alfândega da Fé,
Mogadouro, Freixo de Espada à Cinta e Torre de
Moncorvo, no distrito de Bragança.

Em comunicado, os ambientalistas afirmam
que nos quatro concelhos situados na zona do rio
Sabor, o fogo destruiu floresta e áreas agrícolas,
"no total de mais de 14 000 hectares, provocando
avultados prejuízos".

Os fogos que veramࢢ início em Picões, no concelho
de Alfândega da Fé, e na Quinta das Quebradas,
concelho de Mogadouro, a 09 de julho, "afetaram
mais de 14.000 hectares" no vale do rio Sabor e
encostas envolventes.

"A área ardida está integrada na Zona de Pro-
teção Especial para aves selvagens e Síࢢo de
Importância Comunitária - Rios Sabor e Maçãs -
ambos consࢢtuintes da Rede Natura 2000, onde
estão a avançar as obras da albufeira e barragem
do Baixo-Sabor, promovida pela EDP", acrescen-
tam os ambientalistas em comunicado.

Dado que existe a afetação "desta importante
área classificada" com habitats prioritários para a
conservação, a Quercus "exige" que seja elaborado
e divulgado um relatório detalhado da ocorrência,
referindo as diversas questões ligadas à definição
da estratégia de atuação e de prioridades de
combate para defesa dos valores existentes.

"Sem prejuízo desta avaliação, é já evidente
que estamos na presença de uma clara falha de
todo o sistema de prevenção e de combate aos
incêndios, em que as autoridades responsáveis
demostraram a sua total inoperância em situações
deste género", frisam os ambientalistas.

Esta ocorrência "é também a prova indesmen-
velࢤ do desinvesࢢmento e das políࢢcas erradas
de ordenamento florestal, prevenção e combate
promovidas pelos úlࢢmos governos".

"É pois urgente apurar responsabilidades, pelo
que há várias questões no ar que deverão ser
respondidas por quem de direito", conclui o comu-
nicado.
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A Quercus considera "necessária uma estraté-
gia de longo prazo com melhores políࢢcas agro-
florestais, que promova o invesࢢmento público
na floresta autóctone, com recurso a diversas
espécies mais resistentes ao fogo, como os car-
valhos, sobreiros e outras adaptadas ao território".

Agência Lusa

1.7.38 Bragança-Miranda: Bispo quer
padres próximos das pessoas
(2013-07-15 15:55)

O bispo de Bragança-Miranda presidiu este
domingo à ordenação de um padre e um diácono
para a diocese, pedindo que o clero seja próxima
da população, parࢡcularmente dos idosos.

“Sede bons e dai a vida pelo povo de Deus; dai
tempo às pessoas, não sejais como aqueles que
estão sempre ao telefone e sempre inacessíveis”,
disse D. José Cordeiro, na homilia da missa a que
presidiu na Catedral de Bragança.

O prelado deixou vários conselhos e alertas
sobre questões como “o poder, o dinheiro, a
fama”.

“Sede próximos e amigos de todos, sobretudo
das pessoas idosas e levai-lhes carinho e ternura
na visita aos doentes e aos mais sós”, apelou.

O bispo transmontano sustentou que os padres
não devem acumular “riquezas pessoais”, mas

mulࢢplicar “o bem ao serviço de todos e em
especial dos que mais precisam”, sendo “firmes na
fé, alegres na esperança e generosos na caridade”.

“Não andeis tristes nem fomenteis o murmúrio
nem a intriga”, disse ainda.

D. José Cordeiro afirmou que todos os mem-
bros do clero católico são chamados à “comunhão
com Deus e com os outros” e que “ninguém se
ordena a si mesmo”.

“Sede felizes e alegres na vida boa do Evan-
gelho. Sede bênção para todos”, prosseguiu.

O responsável falou da importância do sem-
inário para a formação dos novos padres e referiu
que estes candidatos exigem paróquias “autenࢢ-
camente cristãs”.

“Auguramos e ao mesmo tempo intercedemos
pelo florescimento de uma nova primavera voca-
cional na Igreja presente em terras nordesࢢnas”,
referiu.

D. José Cordeiro deixou votos de que nunca
faltem “corações alegres” que respondam: “Eis-
me aqui, envia-me e na pessoa do próximo e no
verbo amar encontrei a alegria plena da vida”.

Fonte: Agência Ecclesia

1.7.39 Aldeia de Uva , no concelho
de Vimioso, recupera pombais
tradicionais (2013-07-16 15:11)

Doze jovens estão a trabalhar na reconstrução
de um pombal tradicional na aldeia de Uva,
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em Vimioso. Entre os voluntários há alguns
estrangeiros.

Um grupo de voluntários vindos de países como
França e Bélgica juntam-se a outros jovens vol-
untários portugueses que todos os anos, pela
altura do verão, se dirigem até à aldeia de Uva, no
concelho de Vimioso, para ajudar nos trabalhos de
recuperação de pombais tradicionais.

Vêm para aprender técnicas e práࢢcas de con-
strução ancestrais, sendo que muitos destes
voluntarios são alunos de arquitetura.

Desde 2001 já foram recuperados doze pom-
bais, todos ao abrigo de programas e protocolos
de trabalho voluntário.

1.7.40 Cobra viaja pela tubagem e corta
água numa aldeia de Bragança
(2013-07-16 17:18)

Nos úlࢡmos dias, uma pergunta assalta a pop-
ulação da aldeia de Sortes, junto a Bragança:
como é que a uma cobra entrou na rede pública
e deixou uma família três dias sem água?

Ninguém encontrou ainda a resposta para a
presença do animal nas tubagens e apesar de
as enࢢdades oficiais tentarem tranquilizar a
população, muitos habitantes garantem que tão

depressa não bebem água da torneira.

Maria e José Santos estavam sem água em
casa há três dias quando, no sábado, o piquete
dos serviços municipalizados da Câmara de Bra-
gança se deslocou à aldeia para tentar resolver o
problema.

"Começaram por desmontar o contador e nada.
Foram depois abrir lá em baixo e lá estava então
a cobra enroscadinha no tubo que dá saída (da
água) para aqui", contou à Lusa José Santos.

"Um bicho daquela maneira" deixou impres-
sionado José, que tenta dar a ideia da grandeza da
cobra com os braços, enquanto fala.

Segundo disse, "estava lá, entalada no tubo".

"A mãe d´água fica lá em cima, no alto, e aos
trambolhões pelo tubo fora, como é que ele se
veria, não é?", quesࢢona-se José.

Agora, a família já tem água em casa, mas não
bebe da torneira. Vai comprar água engarrafada a
Bragança.

"Enquanto me lembrar a cobra, não bebo daquela
água", assegura Maria, que ficou "com agoiro" por
causa do bicho.

A jusࢢficação que José encontra para a entrada
do animal é a de que "a mãe d´água está cheia de
buracos e entra por lá toda a tralha".

No café da aldeia, mesmo ao lado, Eurico Es-
teves lembra que até foi ele que ajudou o "senhor
das Câmara a abrir o buraco".

"Ao ver aquele bicho lá dentro, até me arrepiei",
contou, garanࢢndo que jamais imaginou que
"acontecesse uma coisa destas".

Eurico também é da opinião de que "o depósito
não está isolado como deve ser".

Ficará durante uns tempos "com receio de be-
ber a água da rede", assim como o conterrâneo
Fernando Parente, que vai "à fonte, desde que
soube" do sucedido.
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"Dá um bocado de nojo", observou.

Como é que a cobra entrou e andou "mais de
um quilómetro no tubo" é a pergunta que se faz,
vezes sem conta, o presidente da junta, Juvêncio
Carvalho.

Da parte que lhe toca, pouco mais pode fazer:
já deu conhecimento à Câmara, que enviou ao
local técnicos, foi feita recolha de amostras da
água para análises e vai ser afixado um edital com
informação à população.

O presidente assegura, no entanto que quem
for ao depósito "vai ver que está tudo fechado,
tudo com grades".

As infraestruturas, nomeadamente os tubos,
foram subsࢢtuídas há poucos anos e "os [fun-
cionários] das águas andam sempre" por ali a fazer
vigilância. "Foi uma surpresa", reiterou.

O autarca não viu a cobra, mas, se a visse, re-
conhece que "também ficava apavorado".

Apesar do acontecimento, garante que vai conࢢn-
uar a "beber a água da torneira tranquilamente".

"Só se daqui para a frente alguém ficar doente",
brincou.

// JGJ Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

1.7.41 Poéࢢca promove ateliers de
verão para crianças nas suas
instalações em Macedo de Cav-
aleiros (2013-07-16 18:28)

A Poéࢡca tem agendadas, para as próximas
semanas, algumas acࢡvidades desࢡnadas aos
mais novos, num projecto a que chamou “Crescer
com a Poéࢡca”.

Trata-se de acࢢvidades que visam o desenvolvi-
mento integral das crianças, na perspecࢢva da
ocupação saudável e enriquecedora do seu tempo.

Os âmbitos a serem explorados será a escrita
criaࢢva, a expressão plásࢢca, a leitura e o teatro.
As acࢢvidades irão sendo calendarizadas, e para
esta semana estão já marcados os seguintes ate-
liers:

17 de Julho | 14h30-18h00 atelier de leitura:
os animais na literatura infanࢢl 6-10 anos custo: 5
€

18 de Julho | 14h30-18h00 Coisas e Mãos |
Marcadores de páginas (expressão plásࢢca/ trabal-
hos manuais) a parࢢr dos seis anos custo: 7.50€
(com todos os materiais incluídos)

19 de Julho | 14h30-18h00 atelier de escrita:
brincar com versos custo: 7.50€ 6 a 10 anos

24 de Julho | 14h30-18h00 atelier de escrita:
imaginando histórias 9-14 anos custo: 5 €

25 de Julho | 14h30-18h00 Coisas e Mãos |
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tema a definir (expressão plásࢢca/ trabalhos
manuais) a parࢢr dos seis anos custo: 7.50€ (com
todos os materiais incluídos)

1.7.42 Torre de Moncorvo recebe
mais uma edição do Fesࢢval
das Migas e do Peixe do Rio
(2013-07-16 23:00)

O Fesࢡval das Migas e Do Peixe do Rio realiza-se
nos próximos dias 19, 20 e 21 de Julho, em Torre
de Moncorvo. Nesta edição os visitantes podem
provar as tradicionais migas e os peixes do rio
nos restaurantes picosࢣ da Foz do Sabor mas
também nos restaurantes da vila.

Aderiam ao fesࢢval 6 restaurantes, entre eles
o Café Lameirinho, Café Primavera, Churrasqueira
o Cordeiro, Restaurante as Piscinas, Restaurante o
Pingo e Taberna do Carró.

A animação do Fesࢢval decorre na Praia Flu-
vial da Foz do Sabor, no dia 19 de Julho, pelas
22h00, realiza-se uma noite de Fados e no dia
20 de Julho a animação fica a cargo do arࢢsta
Ruizinho de Penacova.

No dia 21 de Julho, pelas 15h00, tem lugar o
Encontro de Bandas Filarmónicas do Douro Su-
perior, que conta com parࢢcipação da Banda
Filarmónica de Felgar, da Banda Filarmónica de
Freixo de Espada à Cinta e da Banda Filarmónica
de Carviçais.

A iniciaࢢva é da Associação de Comerciantes
e Industriais do Concelho de Moncorvo (ACIM)
em parceria com o Município de Torre de Mon-
corvo. Uma oportunidade para visitar a região

e aproveitar para saborear os tradicionais pratos
confecionados com o peixe do rio.

1.7.43 CDU de Bragança contesta
homenagem a ex-governante
que aprovou barragem
(2013-07-16 23:12)

O candidato da CDU à Câmara de Bragança, José
Castro, insurgiu-se hoje contra a atribuição da
mais alta disࢡnção do município ao governante
que aprovou a polémica barragem local-de Veigu-
inhas.

A Câmara Municipal de Bragança, liderada pelo
social-democrata Jorge Nunes, decidiu atribuir ao
ex-secretário de Estado do execuࢢvo PSD/CDS-PP,
Pedro Afonso de Paulo, em cerimónia marcada
para sexta-feira, a medalha de ouro da cidade
até agora só entregue ao anࢢgo Presidente da
República Jorge Sampaio.

A barragem de Veiguinhas é apontada como a
solução para resolver o problema da falta de
abastecimento de água à população de Bragança,
mas esbarrou ao longo de anos em sucessivos
chumbos ambientais, por se localizar no Parque
Natural de Montesinho, até que, em março de
2012, o então secretário de Estado deu luz verde
ao projeto.

Para o candidato da CDU, “não formam e nem são
os interesses do concelho e das suas populações
que avançam com Veiguinhas, mas sim os inter-
esses no favorecimento de um grupo empresarial
que está inscrito no memorando da ’troika’ para
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ser privaࢢzado”, numa referência às Águas de
Portugal.

A CDU lembrou que Pedro Afonso de Paulo
preparou a privaࢢzação já na época em que foi
secretário de Estado do ministro do Ambiente
Isalࢢno Morais, passou para a tutela da empresa e
voltou a ser secretário de Estado do atual Governo,
cargo que deixou alguns meses depois de aprovar
Veiguinhas.

“Se dúvidas houvessem quanto aos interesses
que estão por detrás do avanço da barragem de
Veiguinhas, elas desvaneceram-se agora definiࢢ-
vamente”, considerou o cândido da coligação de
esquerda, em conferência de imprensa.

A CDU defendeu que o projeto “não é economica-
mente viável, o que se refleࢢrá no tarifário da água
a pagar pelos munícipes, nem ambientalmente,
pela arࢢficialização de um dos únicos e cada vez
mais raros síࢢos naturais do concelho e do país”.

“Num momento em que a sociedade pede a
moralização da vida políࢢca, a CDU não pode
deixar de condenar a conivência e/ou silencia-
mento das restantes forças políࢢcas do concelho,
que assim sacrificam os interesses das populações
aos respeࢢvos interesses imediatos e influências
eleitorais.

A construção da barragem arrancou no início
de julho, com um prazo de execução de 14 meses
e um custo que ronda os sete milhões de euros.

Lusa

Anónimo (2013-07-17 16:36:22)
Dá-lhe ó Castro!

1.7.44 Projeto Aprende Brincando
com aࢢvidades lúdicas e ações
de sensibilização à equitação
(2013-07-17 07:00)

Com o objeࢡvo de ocupar de forma lúdica as
crianças enquanto os pais desenvolvem a sua
aࢡvidade profissional, a Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo promove gratuitamente de 8
a 31 de Julho o Programa Complementar Aprende
Brincando.

O projeto desࢢna-se a todas as crianças dos
jardins-de-infância do concelho e conta com 32
parࢢcipantes, com idades compreendidas entre
os 3 e os 6 anos. O Programa Aprende Brincando
desenrola-se no Centro de Memória de Torre de
Moncorvo, de segunda a sexta-feira, das 09h00 às
12h30 e das 14h00 às 17h30.

Os mais novos realizam diversas aࢢvidades no
domínio da expressão plásࢢca, fazendo desen-
hos, recortes, colagens e pinturas, no domínio
da expressão dramáࢢca através do conto de
histórias, poemas, lengalengas e brincadeiras de
faz de conta, no domínio da expressão musical
interpretando canções e construindo instrumen-
tos e exploração dos mesmos e no domínio da
expressão motora através da realização de jogos
de movimento e retorno e danças.

[EMBED]

Ao dispor estão três espaços, uma sala desࢢnada
à visualização de filmes, outra onde decorrem as
aࢢvidades e o páࢢo interior, dentro do Centro de
Memória, que serve de refeitório. As crianças po-
dem ainda realizar alguns jogos e brincadeiras no
páࢢo interior que interliga o Centro de Memória,

305



a Biblioteca Municipal e os Arquivos.

A iniciaࢢva, que surgiu em 2009, conta este
ano com uma novidade, as ações de sensibilização
à equitação, as quais se desenrolam no Quar-
tel da Guarda Nacional Republicana à quarta e
sexta-feira, das 10h15 às 11h15.

1.7.45 Piloto belga Benny Grieten é um
dos mais anࢢgos a correr em Mi-
randela (2013-07-17 16:30)

Com 16 parࢡcipações, o belga Benny Grieten da
cidade de Anvers, está pela 17ª vez emMirandela,
para compeࢡr na etapa do Campeonato Europeu
de JetSki.

Benny esteve pela primeira vez em Mirandela
no ano de 1996, tendo antes disso corrido na
cidade do Porto em 1995.

Além das provas europeias, o piloto disputou
o mundial em Lake Havasu (EUA) nos anos de
1996, 1998 e 1999.

Com 45 anos já detentor de 18 tulosࢤ nacionais,
sendo 3 tulosࢤ na classe Ski e 15 tulosࢤ na classe
Runabout. No Campeonato Europeu, o belga tem
já 4 tulosࢤ com Runabout e 1 na Sport.

Este ano em Mirandela, Benny vai disputar
a categoria Runabout Turbo GP e Stock com um
Seadoo rxpx 260 de 300HP, apoiado pelo treinador
Robby de Rick.

Os seus patrocinadores são V.Van Hasselt. Wanty
e Piranha Racing que dá o nome à sua equipa.

Benny Grieten revela que adora vir a Miran-
dela todos os anos, principalmente devido ao bom
tempo e às pessoas que aqui tão bem o recebem.

1.7.46 Feira de saúde alerta para
doenças predominantes em
Trás-os-Montes (2013-07-17 17:18)

O Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto
Douro (CHTMAD) promove no domingo, em Vila
Real, a feira “Juntos em Saúde” onde poderão ser
realizados rastreios às doenças predominantes
na região.

A iniciaࢢva parࢢu do Gabinete de Comunicação e
Imagem do CHTMAD e visa promover a saúde na
região.

O evento tem como objeࢢvos uma maior parࢢlha
de informação sobre as doenças predominantes
neste território e alertar para as causas, conse-
quências e formas de prevenção.

De acordo com a unidade hospitalar, as doenças
com maior incidência em Trás-os-Montes são
o AVC, o enfarte agudo do miocárdio, cancros,
problemas respiratórios obesidade e a diabetes.

Segundo anunciou hoje a organização, na praça
do município serão instaladas diversos espaços
dedicados a diferentes especialidades, onde du-
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rante toda a tarde estarão disponíveis médicos e
enfermeiros da unidade hospitalar.

Os profissionais irão realizar rastreios às doenças
predominantes na região e relacionadas, por ex-
emplo, com as áreas da cardiologia, pneumologia,
mas também poderão ser feitos rastreios à dia-
betes ou analisados os índices de massa corporal.

Na feira estarão ainda representadas as espe-
cialidades de neurologia, nutrição, terapia da fala,
oncologia, medicina interna ou otorrinolaringolo-
gia.

Apesar de não ser um problema predominante na
região, na feira poderão ainda ser efetuados testes
arࢢculatórios para detetar dificuldades na fala.

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD) associa-se ao evento através do curso de
Desporto, que revelará exercícios e aࢢvidades que
contribuem para uma saúde mais saudável.

O CHTMAD integra as unidades hospitalares
de Vila Real, Chaves, Lamego e Peso da Régua.

Lusa

1.7.47 Mais 50 novos empreende-
dores em Trás-os-Montes
(2013-07-17 23:05)

Entrega de prémios EDP Empreendedor Susten-
tável Sabor 2013 fecha 3ª edição do programa de
apoio à criação de auto-emprego e desenvolvi-
mento do potencial económico de Trás-os-Montes.

O Prémio EDP Empreendedor Sabor 2013 deu
origem a 50 novos empreendedores que avançam
agora para a consࢢtuição de 34 micro-empresas.
São maioritariamente jovens (34 anos média),
qualificados (62 %) e desempregados ou à procura
do 1º emprego (52 %).

Hoje, em Mogadouro, apresentam-se pela 1ª vez
ao mercado. Após meses de trabalho para afinar a
ideia, definir plano de negócios, reunir condições
de financiamento e consࢢtuição da empresa,
os parࢢcipantes nesta 3ª edição preparam-se
para o teste de mercado. Os melhores projectos
arrancam com a vantagem adicional do prémio
monetário, cuja entrega será realizada no evento.

Os negócios estão sedeados em Alfândega da
Fé, Macedo de Cavaleiros, Miranda do Douro, Mo-
gadouro e Torre de Moncorvo, os cinco concelhos
abrangidos pela barragem do Sabor. O turismo
ou o agro-alimentar dominam a nova oferta de
produtos e serviços, reflecࢢndo o potencial do
património natural e cultural da região.

O Prémio EDP Empreendedor Sustentável nasceu
em 2010 para apoiar o desenvolvimento da região
de Trás-os-Montes, alvo dos novos projectos
hidroeléctricos.

Ao fortalecer a iniciaࢢva empresarial local,
chamando a atenção para as oportunidades
de mercado e dando competências técnicas, este
Programa está a contribuir para combater o de-
semprego e despovoamento, duas das tendências
que mais preocupam a população e ameaçam a
sustentabilidade do território.
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1.7.48 Torre deMoncorvo vai inaugurar
do Centro de Informação Turís-
caࢢ (2013-07-18 07:30)

No próximo dia 20 de Julho, Sábado, pelas
15h00 tem lugar a inauguração do Centro de
Informação Turísࢡca de Torre de Moncorvo e às
16h00 é apresentado o Memorial ao Pescador na
delegação da Junta de Freguesia na Foz do Sabor.

O Centro de Informação Turísࢢca situa-se na
Rua dos Sapateiros, na área do centro histórico da
vila, e é neste edi߶cio que vai passar a funcionar o
posto de Turismo de Torre de Moncorvo.

Está instalado num imóvel da Câmara Munici-
pal que foi requalificado para o efeito. A obra
teve um custo de 291.206,99€ que engloba a
recuperação do imóvel, o mobiliário, material
informáࢢco e a nova sinaléࢢca. Deste valor 70,23
% foram comparࢢcipados pelo Programa Opera-
cional Regional Do Norte (ON2).

O espaço possui uma área bruta der 158,00m2 que
se estende por três divisões. No rés-do-chão situa-
se a zona de atendimento ao público, no primeiro
andar um gabinete de trabalho e o desvão do
telhado serve como espaço de arrumação.

1.7.49 O Recordar das Tradições de
Morais: a ceifa, o transporte e a
malha (2013-07-18 09:00)

Reviver os dias da cegada e todo o trabalho
comunitário associado a esta tradição agrícola,
que nesta altura do ano dava vida às aldeias
transmontanas, é a proposta para este domingo
emMorais.

As gentes da aldeia reúnem-se na recriação destes
momentos de grande confraternização, a que os
visitantes não ficam indiferentes, arregaçando eles
próprios as mangas e colocandomãos ao trabalho.

Pelo raiar da manhã, todos se reúnem no campo,
e de ceifa na mão colhem o cereal que é devi-
damente agrupado em molhos e armazenado
no carro de bois. Pelo meio, são bem audíveis
as canࢢlenas tradicionais, duradoras até depois
da ceifa feita, no almoço no campo, aí por essas 9h.

Finalizado o repasto a que não falta o vinho
do lavrador, é feito o transporte do cereal para
a eira, recorrendo-se à força dos animais, cujos
carros bem carregados, lançam um ruído que
percorre toda a aldeia e acordam aqueles que
àquela hora ainda dormem. Já pela tarde, a seguir
a uma pequena sesta, segue-se um trabalho não
menos exigente, em que reunindo a força e o jeito
é malhado o cereal e depois ensacado.

Finalizado o período do trabalho agrícola, a
festa prossegue com o programa “Feira e Festas”
da Rádio Onda Livre, seguido da merenda. A
iniciaࢢva é da Junta de Freguesia de Morais e da
Associação AMMOR que, com o apoio da Câmara
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Municipal de Macedo de Cavaleiros, pelo oitavo
ano consecuࢢvo recordam esta tradição.

Anónimo (2013-07-18 09:50:09)
h�p://www.priberam.pt/dlpo/default.aspx-
?pal=cegada

1.7.50 Aࢢvidade social da Federação
Portuguesa de JetSki em Miran-
dela (2013-07-18 10:00)

[jet.jpg]

Foto:
photojetski

A Federação Portuguesa de JetSki (FPJS) realizou
na cidade de Mirandela (PORTUGAL) uma etapa
do Campeonato Português, além da 2ª etapa do
Campeonato Europeu de JetSki.

No decorrer da semana, entre uma compeࢢção
e outra, a FPJET desenvolveu um trabalho social
junto de crianças a frequentar Aࢢvidades de
Tempo Livre durante o verão.

Em 2 dias de aࢢvidades, 112 crianças veramࢢ
a oportunidade de percorrer o circuito das com-
peࢢções com a piloto e campeã mundial Beatriz
Curࢢnhal e sua irmã, Inês Curࢢnhal.

Das crianças parࢢcipantes, duas são portadores
de necessidades especiais, tendo sido momentos
de muita alegria para os pequenos.

As insࢢtuições presentes foram as Férias De-
sporࢢvas “ Verão Terras Quentes” com 26 alunos,
ATL (aࢢvidade tempo livre) ABC com 63 alunos e
ATL Caderno Diário Mirandelense com 23 alunos.

1.7.51 "Águas que movem Moinhos"
vai pôr juventude em ação
através da Associação TARA-
BELO (2013-07-18 11:00)

A Associação TARABELO vai realizar uma Inicia-
vaࢡ Jovem no âmbito do Programa Juventude em
Acção – acção 1.2, que consiste no acolhimento
de jovens parࢡcipantes de diferentes nacional-
idades, numa pequena aldeia do concelho de
Vinhais, Bragança.

Estes jovens estarão implicados na formulação
de um conjunto de acࢢvidades relacionadas com
os moinhos tradicionais, um dos símbolos do
património rural em exࢢnção. Será valorizada a
ligação e o intercâmbio de experiências com as
comunidades rurais envelhecidas.

A eleição destas construções tradicionais, os
moinhos de água, prende-se com a celebração do
Ano Internacional para a Cooperação pela água, no
presente ano. Entre as acções previstas refira-se
a revitalização de uma infraestrutura ancestral de
extrema importância e necessidade para a aldeia
de Tuizelo - o moinho comunitário.

Os parࢢcipantes terão a oportunidade de em-
belezar o mesmo mas, sobretudo, empenhar-se
na formulação e concreࢢzação de oficinas e mesas
redondas, a realizar com os habitantes da aldeia,
reflecࢢndo sobre de que forma o seu moinho
poderá ser aproveitado (para moenda, turismo,
acࢢvidades culturais, acࢢvidades relacionadas
com a ecologia, etc).

Local - Tuizelo – Vinhais, Bragança, Portugal.
Este local encontra-se em plena área protegida
do Parque Natural de Montesinho, que alberga
uma vasta biodiversidade, sendo um dos úlࢢmos
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refúgios do lobo ibérico.

Data - 2 a 11 de Setembro 2013. 10 dias

Data limite para candidaturas - 23 de Agosto
Número de Parࢢcipantes - 8 (4 parࢢcipantes de
cada organização) Língua - Português, Galego,
Castelhano e Inglês

Condições para os parࢢcipantes:
Idade entre os 18 e os 30 anos; jovens acࢢvos
com elevada capacidade de iniciaࢢva, organização,
imaginação e bom humor; Capacidade de trabal-
har em locais de escassa acessibilidade e reduzida
oferta de infraestruturas de diversão/lazer para
jovens; alguma experiência em conceitos de arqui-
tectura/património tradicionais.

Condições gerais:Gastos de viagem
O parࢢcipante terá de cobrir 30 % dos gastos da
sua viagem de e para Tuizelo. O 70 % dos mesmos
será devolvido após a apresentação de um com-
provaࢢvo válido, sendo o pagamento realizado
no final, em dinheiro ou através de transferência
bancária (em euros). Existe um limite máximo
de custos de viagem previsto no orçamento pelo
que os parࢢcipantes deverão consultar os organi-
zadores do projecto antes de adquirir a viagem.

Alojamento
O alojamento e a alimentação serão cedidos pelos
organizadores do projecto, em conjunto com a
Junta de Freguesia da aldeia. Os parࢢcipantes
serão acomodados num espaço cedido pela Junta
de Freguesia, dormindo em colchões no chão (é
necessário trazer saco de cama) e terão acesso a
um duche e sanitários. As refeições serão confe-
cionadas pelos próprios parࢢcipantes (em grupos
rotaࢢvos de duas pessoas) numa cozinha comum,
próxima à área de descanso.

Para inscrições no Projecto basta escrever um
email paraassociacaotarabelo@gmail.com, man-
ifestando o interesse em parࢢcipar e indicando,
num pequeno parágrafo, as principais moࢢvações
que te levam a concorrer a esta Iniciaࢢva Jovem.
Os selecionados serão posteriormente contacta-
dos por email.

1.7.52 Falta de dadores e a quebra
na colheita são as principais
dificuldades que a transplan-
tação enfrenta em Portugal
(2013-07-20 08:46)

Apesar de a taxa de dadores cadáver e de trans-
plantação emPortugal ser ainda superior àmédia
europeia, a falta de dadores e a diminuição das
colheitas de órgãos impedem que o desempenho
português na transplantação seja ainda melhor.

No dia 20 de Julho, a Sociedade Portuguesa
de Transplantação (SPT) vai promover um evento
de comemoração do Dia do Transplante, na Tapada
da Ajuda, a parࢢr das 11 horas, para lembrar que
doar um órgão é “um ato de transferência de vida”.

“A taxa de dadores cadáver e de transplantação
em Portugal ainda é superior à média europeia,
no entanto, tem vindo a decrescer desde 2010.
Esse decréscimo foi muito significaࢢvo em 2012.
No primeiro semestre de 2013 houve uma ligeira
melhoria no número de dadores mas sem impacto
significaࢢvo no número de transplantes, pois
o aumento da idade média dos dadores condi-
ciona menor aproveitamento dos órgãos colhidos.
Felizmente, no transplante renal de dador vivo
verificou-se um aumento no primeiro semestre de
2013”, explicar Fernando Macário, presidente da
SPT.

No entanto, ainda há muito a fazer na área
da transplantação em Portugal. “É necessário
corrigir assimetrias entre diferentes regiões do
país na colheita de órgãos, é preciso iniciar o
programa de colheita em paragem circulatória e
é fundamental esࢢmular mais o transplante renal
de dador vivo”, defende o especialista.

310



Neste momento o transplante de órgão sólido
mais realizado no nosso país é o transplante
de rim, seguido do transplante de ߶gado e do
transplante do coração. “Será desejável aumentar
todos os posࢢ de transplantes pois nunca se
conseguem transplantar todos os doentes que
necessitam devido à falta de órgãos, sendo o trans-
plante de pulmão o mais deficitário em Portugal”,
refere Fernando Macário.

O Dia do Transplante 2013 comemora o 44º
aniversário do primeiro transplante em Portugal e,
nesta data, a SPT relembra que “a transplantação
permite salvar vidas e melhorar a qualidade de
vida. Os órgãos de nada servem após a morte,
pelo que a doação é um ato de transferência de
vida. No caso do rim é possível fazer uma doação
em vida a um familiar ou amigo com insuficiência
renal terminal ou em diálise e conࢢnuar a ter uma
vida normal”.

1.7.53 Universidade Sénior de Alfân-
dega da Fé promove intercâmbio
com Espinho (2013-07-20 08:50)

A festa de final de ano leࢡvo da Universidade
Sénior de Alfândega da Fé, que se realizou no pas-
sado dia 17 de julho, foi o mote para a realização
do 1º intercâmbio com a Universidade Sénior de
Espinho.

No dia escolhido para a inauguração da sala
de informáࢢca equipada pela Fundação PT e para
a entrega dos diplomas aos frequentadores da

Universidade Sénior de Alfândega da Fé, realizou-
se um intercâmbio com outra Universidade numa
óࢢca de parࢢlha de experiências.

A Universidade Sénior de Espinho existe desde
1997 e possui um Grupo Coral desde 2004. Du-
rante a festa de final de ano foi possível conhecer
melhor esta Universidade de Espinho e assiࢢr à
atuação do Grupo Coral, composto por cerca de
40 elementos.

A Universidade Sénior de Alfândega da Fé foi
fundada em 2012 e completou no dia 17 de julho o
1º ano leࢢvo completo. Mais de 70 alunos estão in-
scritos e frequentam as 13 disciplinas leccionadas
por 16 professores voluntários. Durante este ano
foram ainda criados no seio desta universidade
um grupo de expressão dramáࢢca, um grupo de
cantares e um jornal da Universidade Sénior.

Em setembro as aulas da Universidade Sénior
reabrem esperando-se para essa altura um novo
intercâmbio.

1.7.54 “Mercadinho do Produtor” to-
dos os domingos na Albufeira do
Azibo (2013-07-20 09:04)

A parࢡr do próximo domingo, dia 21 de julho,
e ao longo de todos os domingos até dia 15
de Setembro, realiza-se na Praia da Ribeira, na
Albufeira do Azibo, o Mercadinho do Produtor.

A iniciaࢢva reunirá dezenas de produtores do
concelho, que têm neste dia uma óࢢma oportu-
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nidade para o escoamento de muitos dos seus
produtos, aproveitando os inúmeros visitantes
da Albufeira do Azibo. Para estes, o Mercadinho
do Produtor é também uma execional ocasião
para adquirir produtos da época diretamente ao
agricultor, sem intermediários ou especuladores.

A iniciaࢢva é promovida pela Câmara Munici-
pal de Macedo de Cavaleiros e Centro Local de
Ação Social.

1.7.55 Autoestrada Vila Real - Espanha
concluída nos próximos 15 dias.
Aberto ontem novo troço da A4
(2013-07-20 09:48)

A Estradas de Portugal abriu ontem ao tráfego o
troço da A4 - Autoestrada Transmontana, junto a
Bragança, entre o Nó de Santa Comba de Rossas
e o Nó de Bragança Poente, com uma extensão
aproximada de 12 quilómetros de via.

A construção deste sublanço incluiu ainda um
Nó de ligação, denominado Nó de Mós, e vários
restabelecimentos que garantem e melhoram a
ligação à rede viária local, e a construção de uma
ponte sobre o Ribeira de Santa Comba de Rossas.

Com a abertura ao tráfego deste sublanço, da
ligação em autoestrada entre Vila Real e a fron-
teira (Quintanilha), fica apenas em falta um troço
de 18 km (entre o Nó da Amendoeira -Macedo de
Cavaleiros- e o Nó de Santa Comba de Rossas) que
está para ser concluído nos próximos dias.

Da autoestrada Transmontana estão já em serviço
91 quilómetros e até final do correntemês de julho

estará concluída a totalidade dos 134 quilómetros
da A4, faltando para isso somente a conclusão dos
31 quilómetros ainda em construção.

Anónimo (2013-07-20 16:48:50)
Parabéns a todos os envolvidos nesta di߶cil e Grande
Obra.

João Sá (2013-07-21 22:32:08)
Não precisas de dar os parabéns...Não te aflijas que a
vais pagar bem paga!!!! E vai ser já de seguida!

1.7.56 “The Strangers”, reviver o pas-
sado na Praça Norte de Bragança
(2013-07-20 10:04)

Os The Strangers são a dupla formada pelos músi-
cos Lee Wolfe (voz e guitarra) & Silvia Fernández
(voz e baixo), e apresentam um programa amplo
composto por temas de Bob Dylan, John Ha�, Lee
Wolfe, Muddy Waters, Janis Joplin, Van Morrison,
entre outros...

Uma incursão pelos domínios da música anglo-
saxónica dos anos sessenta e setenta. Um
epetáculo promovido pelo Teatro Municipal de
Bragnça que decorrerá no próximo dia 26 de Julho
no exterior do Teatro Municipal, na Praça Norte,
inserido no programa “ O Palco na Praça”.

Onde: Praça Norte – Bragança (Teatro Munici-
pal)
Quando: 26de Julho
Hora: 22 horas
Entrada: Livre

312



1.7.57 Souto Moura assina cen-
tro sefardita de Bragança
(2013-07-21 09:13)

A cidade de Bragança vai ter no próximo verão
um novo espaço cultural com a história da cultura
sefardita do Nordeste Transmontano projetado
pelo arquiteto Souto Mouro, anunciou hoje a
autarquia local.

O projeto foi apresentado numa cerimónia que
serviu para oficializar o protocolo entre Câmara de
Bragança e a Rede de Judiarias de Portugal para os
conteúdos do Centro de Interpretação da Cultura
Sefardita do Nordeste Transmontano.

O espaço foi projetado por Souto Moura, no
edi߶cio conࢤguo do Centro de Arte Contem-
porânea Graça Morais, também da autoria do
arquiteto português disࢢnguido com o prémio
Pritzker.

A entrada para os dois espaços culturais será
conjunta, segundo explicou hoje o presidente da
Câmara de Bragança, Jorge Nunes, sublinhando o
"reforço da oferta cultural" da cidade com mais
este invesࢢmento de 1,2 milhões de euros.

O autarca a credita que esta aposta "engrossará
a fileira do turismo" com moࢢvos de interesse
para "aqueles que querem conhecer a arquitetura
e o grande arquiteto português Souto oura, mas
também para a comunidade sefardita espalhada
pelo mundo". O centro terá conteúdos interaࢢvos
que vão dar a conhecer aos visitantes o que foi a
presença sefardita nesta região.

"Ajudará a conhecerem um povo que aqui se

fixou, que desenvolveu social e economicamente
esta região, que foi inovador, teve de parࢢr daqui
em condições adversas e que conseguiu chegar
aos lugares mais avançados do mundo e se afir-
mou", disse, apontando os exemplos dos médicos
Jacob de Castro Sarmento e Oróbio de Castro.

Este novo espaço poderá fazer de Bragança "o
centro de um futuro roteiro do judaísmo em
Trás-os-Montes", adiantou o secretário-geral da
Rede de Judiarias de Portugal, Jorge Patrão.

Outros municípios da região estão a desen-
volver trabalho com vista à criação de uma rota do
judaísmo em Trás-os-Montes e, para Jorge Patrão,
este pode se e o início de um projeto mais vasto
que ajude a valorizar a herança judaica espalhada
pelas aldeias e a própria região.

"Podem despovoar as nossas terras, podem
depauperar a economia do Interior do país, po-
dem levar todos os interesses para o litoral, mas
há uma coisa que não podem rarࢢ às nossas
terras, que é a sua história e a sua idenࢢdade",
considerou.

HFI // JGJ Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

1.7.58 Abertas inscrições para Curso de
Lhéngua i Cultura Mirandesas
(2013-07-21 09:26)

Ensinar o mirandês, a segunda língua oficial
de Portugal, e promover os usos e costumes
de Miranda é o objeࢡvo do curso gratuito que
vai decorrer na Casa da Música Mirandesa, em
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Miranda do Douro, a parࢡr do dia 2 de agosto.

As inscrições podem ser feitas na Câmara Mu-
nicipal ou através do email gap@cm-mdouro.pt.
Esta é uma iniciaࢢva da autarquia mirandesa.

L Curso de Lhéngua i Cultura Mirandesas –
Ampeço - stá pensado para todos que quérgan
tener l purmeiro cuntato cula lhéngua mirandesa
screbida i falada.

Las competéncias a la salida serán las de l “Quadro
Ouropeu Quemun de Refréncia para las Lhénguas
– Nible A2.

Bai a durar 50 horas çtribuidas por aulas de
90 minutos. Todo mundo se puode anscrebir.

Ne l fin, l aluno deberá ser capaç de:
- porduzir i antender, na fala i na scrita, frases
eizoladas i spressones de l die a die, que téngan a
ber cun campos de l mundo pessoal (por eisemplo:
anformaçones pessonales i familiares simples…).
- quemunicar quando seia preciso troca de anfor-
maçon simples i direta subre cousas que cunhece i
son habituales.
- Amentar de maneira simples na sue formaçon, l
meio an buolta i assuntos que sasࢢfágan necidades
eimediatas.

1.7.59 Escola Básica e Secundária de
Macedo de Cavaleiros foi a
vencedora do Concurso Escolas
Verdes 2013 (2013-07-21 09:30)

A Escola Básica e Secundária de Macedo de
Cavaleiros foi a vencedora do Concurso Escolas

Verdes 2013. Esta Eco-Escola arrecada mais uma
disࢡnção na área da Educação Ambiental, tendo
em conta o programa de incenࢡvo à aquisição de
boas práࢡcas ambientais desenvolvido ao longo
do úlࢡmo ano leࢡvo.

Ao longo deste período a escola promoveu
aࢢvidades diversas envolvendo a comunidade
escolar, através de ações de plantação de árvores
autóctones na escola e na Paisagem Protegida da
Albufeira do Azibo, provenientes da sementeira
de bolota do ano anterior; a sementeira de novas
bolotas e a pintura dos vasos; criação de canteiros
e floreiras no recinto da escola; sementeira de
ervas aromáࢢcas emedicinais na estufa; culࢢvação
da horta biológica com diversos produtos agríco-
las, assim como a sementeira de tremoço para
enriquecimento do solo em azoto; compostagem
dos restos vegetais do jardim para preparação
do terreno da horta; realização de apresentações
individuais sobre algumas das espécies animais
ameaçadas em Trás-os-Montes; criação de bichos-
da-seda; realização do Eco Peddy-paper ou visitas
de estudo, tendo sempre como pano de fundo
as questões ligadas à natureza, biodiversidade e
manutenção dos ecossistemas.

Isto, além da separação de plásࢢco, papel e
vidro em todos os átrios e salas de aula; recolha
de toners, nteirosࢢ e telemóveis; recolha de óleo
usado; recolha de tampas de plásࢢco promovidas
em permanência. O Programa Escolas Verdes é
desenvolvido pela Empresa Intermunicipal Resí-
duos do Nordeste, EIM, responsável pela gestão
de resíduos sólidos urbanos dos 12 concelhos do
distrito de Bragança, mais o concelho de Vila Nova
de Foz Coa, da Guarda.

Os objeࢢvos do concurso são os de encorajar
ações e reconhecer o trabalho desenvolvido pelas
escolas na melhoria do seu desempenho ambien-
tal e sensibilização da comunidade; Esࢢmular o
hábito de parࢢcipação e adoção de comportamen-
tos sustentáveis no quoࢢdiano, ao nível pessoal,
familiar e comunitário; Adotar um compromisso
ambiental; Incenࢢvar a parࢢcipação conjunta
e organizada de toda a comunidade escolar na
construção de uma escola verde; Sensibilizar os
alunos, professores, funcionários e encarregados
de educação para a importância das boas práࢢcas
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ambientais nas escolas.

1.7.60 Parque aquáࢢco transmontano
será invesࢢmento de 3,5milhões
de euros (2013-07-22 07:00)

O concelho transmontano de Torre de Moncorvo
vai receber um parque aquáࢡco e hotel resort
num invesࢡmento privado, que ultrapassa os 3,5
milhões de euros, e pretende criar 35 postos de
trabalhos mais 70 sazonais.

O parque aquáࢢco designado pelos seus pro-
motores como " Aquafixe", instalado junto a
localidade de Cabanas de Baixo, no concelho de
Torre de Moncorvo, está orçado em cinco milhões
e a sua conclusão está prevista para daqui a um
ano.

"As espectaࢢvas são grandes. O projeto foi
amadurecido ao longo dos úlࢢmos três anos e
abertura do parque está prevista para julho de
2014. Estamos confiantes no projeto dada sua
localização em pleno Douro Superior", disse à
Agência Lusa um dos promotores do empreendi-
mento, Tiago Bessa.

O recinto aquáࢢco terá uma área de 3,5 hectares e
está organizado para receber em época alta (maio
a setembro) mais de dois mil visitantes diários,
o que torna o equipamento "o maior do género
construído no interior do país". O complexo
turísࢢco é financiado em 65 por cento com fundos
do Quadro de Referencia de Estratégia Nacional
(QREN).

"O Aquafixe é um parque aquáࢢco de linhas
arquitetónicas modernas e vai dispor de todas
as novidades de diversões aquáࢢcas como pistas
rápidas, uma grande piscina de lazer, uma grande
área aquáࢢca infanࢢl como novidades para os
mais novos e respeࢢvas famílias", acrescentam os
promotores do projeto.

"O Douriuns Resort Hotel & SPA" será uma
unidade hoteleira com 61 quartos, ’spa’ com giná-
sio, restaurante, auditório e adega, entre outra
comodidades estando orçado em 10 milhões de
euros que serão reparࢢdos por duas fases de
inexࢢntos.

Quanto aos mercados alvos, são "o espanhol,
o brasileiro, alemão, e britânico, assentando em
parcerias com operadores turísࢢcos", frisou Tiago
Bessa.

O hotel prevê a criação de cerca de 25 posto
de trabalho, estando prevista a entrada em fun-
cionamento em 2015, um ano depois do parque
aquáࢢco.

O empreendimento vai ocupar uma área de
cinco hectares de terreno e a sua taxa de ocu-
pação previsível, para o primeiro ano, rondará 40
a 50 %.

"Estes dois empreendimentos completam-se",
acreditando-se que podem ser um exemplo "para
a erradicação do despovoamento do interior", con-
cluíram os promotores dos dois empreendimentos
turísࢢcos.

"O Douriuns Resort Hotel & SPA" mereceu a
aprovação do Turismo de Portugal.

FYP // APN Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa
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1.7.61 Empreendedores de Macedo
de Cavaleiros em destaque nos
Prémios EDP Empreendedor
Sustentável (2013-07-22 08:30)

Foram conhecidos na úlࢡma quarta-feira os
vencedores da 3ª edição dos Prémios EDP Em-
preendedor Sustentável. Cinco novas empresas
de Macedo de Cavaleiros foram disࢡnguidos,
sendo que duas delas receberam um prémio
monetário.

Ao fim de 3 anos, os empreendedores macedenses
arrecadaram 1/3 do valor global de prémios. A
Monte do Azibo Resort, apostada na criação de
um parque de campismo e caravanismo perto da
Albufeira do Azibo, e a Flormelo, com a produção
e comercialização de cogumelos silvestres e flores
comesࢤveis, receberam ambas um prémio individ-
ual de 2000€.

Estes dois projetos preveem um invesࢢmento
no concelho na ordem dos 330.000€. Os prémios
agora conseguidos juntam-se aos 26.000€ aver-
bados por empresários macedenses nas duas
anteriores edições da iniciaࢢva da EDP promovida
no âmbito do aproveitamento hidroelétrico do rio
Sabor e que envolve 5 municípios do distrito de
Bragança (Alfândega da Fé, Macedo de Cavaleiros,
Miranda do Douro, Mogadouro e Torre de Mon-
corvo).

Estes prémios resultam de 2 primeiros e 5 se-
gundos lugares, reconhecendo a qualidade das
ideias dos empreendedores e o acompanhamento
recebido pela Câmara Municipal ao longo de todo
o processo de candidatura.

Os projetos levados a cabo no âmbito desta inicia-

vaࢢ resultaram em empresas apostadas em áreas
até agora inexistentes ou pouco aproveitadas,
diversificando a oferta do concelho em setores
inovadores e ambientalmente sustentáveis.

1.7.62 LEQUE – APAPNE promove Cen-
tro de Férias e Lazer em Alfân-
dega da Fé (2013-07-22 23:14)

Pelo segundo ano consecuࢡvo, a LEQUE irá di-
namizar o projeto “Colónia de Férias inclusivas”.
Este projeto tem como objeࢡvo, proporcionar
períodos de férias inclusivas para crianças,
jovens, adultos e idosos (com e sem necessidades
especiais), em períodos de 7 dias, durante o
próximo mês de agosto de 2013.

Os período estão agendados entre 17 de agosto
a 24 de agosto e 24 de agosto a 31 de agosto.
Em cada uma destas semanas estão incluídas a
dormida, com vigilância permanente e refeições.
A parࢢcipação nas aࢢvidades contará sempre com
o acompanhamento de técnicos especializados
(psicólogos/as, fisioterapeutas; enfermeiro/a;
psicomotricistas, docentes, etc.) e as aࢢvidades
serão as seguintes: Reabilitação Psicomotora;
Terapia de Relaxamento; Terapia assisࢢda com
um Cão São Bernardo e Asininos; Musicoterapia
através de danças, cantares e Karaoke; Piscina
(Piscinas Municipais) e Balneoterapia (no hotel
SPA); Aࢢvidades Lúdico – Didáࢢcas; TIC- Computa-
dor/Jogos de cariz funcional; Oficinas de Cinema,
Jardinagem, Culinária e Estéࢢca; Aࢢvidades De-
sporࢢvas (Aeróbica, Canoagem e BTT); Aࢢvidades
ao ar livre (Piqueniques, Peddy pappers e Passeios
pedonais e visitas a uma quinta pedagógica).
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Os custos para colónias de férias são 350€ por pes-
soa (por semana, com tudo incluído) para sócios
da LEQUE e 375€ por pessoa (por semana, com
tudo incluído) para não sócios. Haverá contudo
um desconto de 25€ por pessoa, para Grupos com
mais de 5 elementos.

É objeࢢvo deste projeto, proporcionar a cri-
anças/jovens e adultos, um período com aࢢvi-
dades adaptadas às suas necessidades, sempre
numa perspeࢢva inclusiva. Por outro lado, esta
colónia permite às famílias, ter um período de
férias, com a certeza de que os seus filhos/as
ou familiares estão a cargo de uma equipa de
profissionais qualificados.

1.7.63 Juventude Socialista promove
V Encontro Transfronteiriço
(2013-07-22 23:21)

Decorreu, durante os dias 19, 20 e 21 em Puebla
de Sanabria (Zamora/Espanha), o V Encontro
Transfronteiriço da Juventude Socialista.

Pelo quinto ano consecuࢢvo ambas as estru-
turas (portuguesa e espanhola) retomarem uma
colaboração políࢢca conࢤnua, tendo sido anal-
isada a situação políࢢca, num momento em que,
quer Portugal, quer Espanha, atravessam graves
crises políࢢcas.

Para além da análise da situação políࢢca, foram
abordados assuntos mais específicos das comu-
nidades mais interiores de Portugal e Espanha,

como a deserࢢficação do território e a sustentabil-
idade ambiental. Nuno Miranda, Presidente da
Federação da Juventude Socialista de Bragança
congratula-se pelo sucesso de mais esta inicia-
,vaࢢ ao afirmar que "nos dias que correm não
é fácil juntar cerca de meia centena de jovens a
debater poliࢡca durante um fim-de-semana inteiro
pelo que congratulo-me pelo sucesso deste já
tradicional encontro entre ambas as estruturas
regionais. Realço o facto de termos proposto,
através do nosso Secretário-geral, João Torres, ao
líder da JSE, o desafio de organizar um encontro
de âmbito nacional, acreditamos que podemos e
devemos estabelecer parcerias ibéricas, entre am-
bas a estruturas nacionais, de forma a podermos
ter uma acção políࢡca mais consistente e efecࢡva
no que toca às problemáࢡcas comuns de onde
destaco o desemprego jovem.”

Falando do documento de conclusões do en-
contro afirma ainda que “de entre alguns dos
temas debaࢡdos durante este fim-de-semana e
dissecando o documento de conclusões destaco
dois pontos fundamentais: em primeiro consider-
amos fundamental o poder local aceitar o desafio
sério do combate ao desemprego jovem, não
pretendemos que as autarquias se transformem
em centros de emprego mas sim em parceiros
fundamentais dos jovens no que toca à criação de
postos de trabalho, vemosࢡ aqui alguns exemplos
de actuação de autarquias que consideramos
fundamental sua propagação em grande escala
quer em Portugal quer em Espanha. O outro
aspecto que destaco é o do voto de solidariedade
que a Federação da JS de Bragança deixou a Jose
Fernandez Blanco, alcalde de Puebla de Sanabria
relaࢡvamente à sua luta pela melhoria de acessos
entre Bragança e Puebla de Sanabria. Se para
eles é fundamental uma melhoria nos acessos
rodoviários de forma a poderem, como mais fa-
cilidade, aceder à localidade de média dimensão
mais próxima, para nós é também fundamental
um acesso mais fácil á Rede Europeia de Alta
Velocidade. Com a construção da estação de TGV
emOtero de Sanabria estaremos amenos de 50km
dessa rede mas que demoram mais de 1 hora a
percorrer. Já é mais que tempo que ambos os
governos entendam que o invesࢡmento público é
uma solução para a crise que se vive e, principal-
mente, invesࢡmento público nas zonas do interior.”
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João Torres, Secretário-geral da JS, que encer-
rou este encontro juntamente com Julio Villarubia,
secretário-geral do PSOE Casࢢlla y León, José La
Torre Ruiz, secretário da Formação das Juventudes
Socialistas de España, David Jurado, secretário-
geral das Juventudes Socialistas de Casࢢlla y León
e NunoMiranda, afirmou que “Portugal e Espanha
precisam de novos governos. A direita de Passos
Coelho é a mesma de Mariano Rajoy e, em ambos
os casos, as políࢡcas que têm vindo a ser imple-
mentadas estão a conduzir as populações para um
abismo social”.

O líder nacional da JS sublinhou ainda que,
“como se pode comprovar pelas úlࢡmas semanas,
quer o Parࢡdo Social Democrata e o CDS, em
Portugal, quer o Parࢡdo Popular, em Espanha,
estão a agredir as respecࢡvas democracias,
descredibilizando-as aos olhos da sociedade”.

O Encontro reuniu cerca de meia centena de
militantes de ambas as estruturas e contou com a
presença de várias personalidades do PS e PSOE
de onde se destacam Jorge Gomes - Presidente da
Federação do PS de Bragança e de Óscar López -
Secretário para a Organização do PSOE, que par-
ciparamࢢ na sessão de abertura juntamente com
Carlos Rodrigues - Coordenador da concelhia da
JS de Bragança, Sérgio Bragado Rubio - Secretário-
geral das Juventudes Socialistas de Zamora e José
Fernández - Alcalde de Puebla de Sanabria.

1.7.64 Prémio Welcome to Portugal
procura “cartão-de-visita” que
melhor promove o Desࢢno Por-
tugal (2013-07-22 23:58)

Decorrem até 2 de Setembro as candidaturas à
segunda edição do Prémio Welcome to Portugal,
que tem como objecࢡvo disࢡnguir as iniciaࢡvas
turísࢡcas que melhor promovem o Desࢡno Portu-
gal, enquanto “cartão-de-visita” do País.

A iniciaࢢva promovida pelo subcomité LIDE
Turismo e Gastronomia, do LIDE Portugal – Grupo
de Líderes Empresariais, em parceria com a Organi-
zação Mundial de Turismo (OMT) e com o Turismo
de Portugal, conta já com dez candidaturas ao
prémio, que será entregue dia 5 de Outubro,
no âmbito do II Fórum Empresarial do Algarve, a
realizar nos dias 4, 5 e 6 deOutubro, emVilamoura.

No seguimento do sucesso alcançado na primeira
edição do Prémio Welcome to Portugal, em que
foi disࢢnguida a Rota Vicenࢢna, entre as 35 can-
didaturas a concurso, pela promoção do turismo
ecológico e rural no sudoeste alentejano e na
costa vicenࢢna, o subcomité LIDE Turismo e Gas-
tronomia pretende, este ano, disࢢnguir um novo
projecto com relevância turísࢢca pelo envolvi-
mento das populações locais na relação com os
turistas, promovendo Portugal, enquanto desࢢno
turísࢢco, dentro e fora do País.

≪Pretendemos, com esta iniciaࢢva, dar a con-
hecer o que de melhor se faz em Portugal em
prol do Turismo e ajudar a promover projectos
que permitam colocar o nosso País e a nossa
gastronomia no topo das escolhas dos turistas que
nos visitam≫, explica Manuel Fernando Espírito
Santo, presidente do subcomité LIDE Turismo e
Gastronomia.

≪O envolvimento das populações locais na relação
com os turistas, de forma directa ou indirecta,
é, obviamente, essencial para proporcionar ex-
periências únicas e duradouras que consࢢtuam,
de facto, um importante cartão-de-visita do País,
não só no estrangeiro mas também cá dentro≫,
refere o responsável, considerando ainda que ≪o
conjunto de candidaturas recebidas no ano da
estreia do Prémio é revelador da riqueza da oferta
do Turismo Nacional e da nossa hospitalidade≫.

Entre as candidaturas recebidas pelo subcomité
LIDE Turismo e Gastronomia ao Prémio Welcome
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to Portugal 2013 constam projectos como o
Cooking and Nature Emoࢢonal Hotel, situado em
Alvados, a Herdade do Sobroso, especialmente
vocacionada para o turismo rural, o turismo
cinegéࢢco e enoturismo, o Lisboa Story Centre, o
centro temáࢢco do Turismo de Lisboa, a Fundação
Serralves – Projecto Serralves em Festa, o restau-
rante Belcanto José Avillez, entre outros.

≪A parࢢcipação nesta iniciaࢢva consࢢtui uma
oportunidade única, uma vez que a candidatura
ao Prémio dará, por si só, maior visibilidade ao
evento ou iniciaࢢva, além da potencial atribuição
do Prémio, que reconhecerá a qualidade e im-
portância destes eventos a nível local, regional e
nacional, representando um verdadeiro factor de
diferenciação≫, salienta Manuel Fernando Espírito
Santo. ≪Recomendo vivamente a candidatura de
iniciaࢢvas de carácter gastronómico, ambiental,
desporࢢvo e cultural, que contribuam para pro-
porcionar aos turistas experiências únicas que os
moࢢvarão a recomendar Portugal a familiares e
amigos como desࢢno turísࢢco e a voltar a visitar-
nos≫, acrescenta.

O júri que atribui o Prémio àmelhor iniciaࢢva é con-
sࢢtuído pelo presidente da Bolsa de Turismo de Lis-
boa, e representantes do Turismo de Portugal, da
Associação da Hotelaria, Restauração e Similares
de Portugal (AHRESP), da Associação Portuguesa
de Agências de Viagem e Turismo (APAVT), da Asso-
ciação da Hotelaria de Portugal (AHP), da TAP, do
subcomité LIDE Turismo e Gastronomia, da Associ-
ação dos Hotéis e Empreendimentos Turísࢢcos do
Algarve (AHETA), e dos media partners, RTP e Pub-
lituris. Mais informações sobre o PrémioWelcome
to Portugal podem ser consultadas no website
h�p://www.lideportugal.com/welcometopor-
tugal/. As candidaturas devem ser en-
viadas até dia 2 de Setembro, para san-
dra.pina@lideportugal.com, com uma memória
descriࢢva de, no máximo, quatro páginas, e uma
apresentação de PowerPoint de até 10 slides.

Sobre o LIDE Turismo e Gastronomia O sub-
comité LIDE Turismo e Gastronomia é um grupo
especializado do LIDE Portugal, que tem como ob-
jecࢢvo principal promover e posicionar o desࢢno
Portugal e a gastronomia portuguesa, no senࢢdo
de os colocar na primeira linha das opções dos

turistas e consumidores estrangeiros.

Outros objecࢢvos passam por colocar o Tur-
ismo na agenda políࢢca; promover Portugal junto
do mercado turísࢢco estrangeiro, especialmente
brasileiro e europeu; fomentar o intercâmbio
entre as empresas turísࢢcas portuguesas e as
dos países onde o LIDE está presente, no plano
da formação, da tecnologia, do invesࢢmento
e da internacionalização; promover o turismo
sustentável e cumpridor das normas ambientais;
potenciar o desenvolvimento do turismo local,
com o envolvimento das populações locais. O sub-
comité LIDE Turismo e Gastronomia é consࢢtuído
por Manuel Fernando Espírito Santo, presidente,
por Jorge Rebelo de Almeida, Luigi Valle, Salvador
Guedes, António Trindade, Francisco Sá Nogueira,
Vitor Sobral e António Rosado. Texto escrito ao
abrigo do anࢢgo Acordo Ortográfico da Língua
Portuguesa

1.7.65 “Debaixo das estrelas”, Astrono-
mia no Verão de volta a Macedo
de Cavaleiros (2013-07-23 07:00)

A astronomia abre o programa Descobrir com
Ciência proposto pelo Geoparque Terras de Cav-
aleiros.

Na próxima quinta-feira, a parࢢr das 22h, no
Miradouro de Santa Combinha, na Paisagem
Protegida da Albufeira do Azibo, os parࢢcipantes
vão aprender a olhar o céu e idenࢢficar estrelas
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e as suas evoluções, apreciar o relevo da Lua e
observar galáxias.

Esta primeira sessão do programa de ciência
no verão inicia com uma explicação teórica de
contextualização. Nas observações à vista de-
sarmada são privilegiadas a orientação estelar e
idenࢢficação de constelações.

Com o telescópio, observam-se a Lua, Saturno,
estrelas em diferentes fases de evolução (azuis,
amarelas e vermelhas), enxames de estrelas (aber-
tos e fechados) e a galáxia Andrómeda (M31).
Em agosto, dia 12, será realizada nova sessão de
astronomia.

O ponto de encontro é na sede do Associação
Geoparque Terras de Cavaleiros, no rés do chão do
Centro Cultural, às 22h. A inscrição, embora seja
gratuita, é obrigatória.

1.7.66 “Do Espírito na Arte” até fi-
nal de agosto na Casa da Cul-
tura Mestre José Rodrigues
(2013-07-23 09:00)

Armando Lopes expõe até ao final do mês de
agosto na Casa da Cultura Mestre José Rodrigues,
em Alfândega da Fé.

A exposição, a primeira do arࢢsta neste espaço cul-
tural, reúne um conjunto de pinturas mas também
de Bonsai que representam a versaࢢlidade deste

arࢢsta e artesão, que tem desenvolvido trabalhos
e projetos em diversas vertentes relacionadas com
as artes plásࢢcas.

Os trabalhos em couro, a pinturas em tela e
cerâmica passando pela bijutaria e mais recen-
temente pelo culࢢvo de bonsai de espécies
autóctones, têm servido para desafiar o espírito
criaࢢvo de Armando Lopes. Tal está bem patente
nos trabalhos expostos na Casa da Cultura de
Alfândega da Fé. Os quadros, que revestem as
paredes da Galeria deste espaço cultural, resultam
de um processo autodidata e refletem a influência
de Kandinsky no percurso arࢤsࢢco do autor. Isso
mesmo é referido por Armando Lopes no desdo-
brável que acompanha a mostra.

“Do Espírito Na Arte é a minha modesta hom-
enagem ao grande mestre Vassilty Kandinsky
(1866-1944) mentor e criador da corrente abstrata.
A leitura da sua obra literária “do espiritual na
arte”, escrita em 1915, foi determinante na de-
scoberta do meu próprio esࢢlo e na compreensão
da arte em geral, parࢢcularmente na pintura.”

As obras expostas refletem também o percurso
do autor. Nascido em Angola em 1961, mas com
raízes em Alfândega da Fé, terra que escolheu
para viver. Foi também aqui que descobriu a sua
mais recente paixão: os Bonsai. Estas criações
arࢤsࢢcas completam a exposição. Dividas em duas
categorias: os Bonsai e os “Saeikei” (paisagem) ou
ecossistemas como o autor prefere designá-los,
resultam de um processo de criação arࢤsࢢca
que valoriza as espécies autóctones. “A inclusão
dos Bonsai nesta exposição jusࢢfica-se pois estes
exemplares assumem-se como uma construção
arࢤsࢢca, viva e em permanente construção”, ex-
plica Armando Lopes.

[EMBED]

Estes exemplares são resultado de vários anos
de observação, estudo e invesࢢgação, que culmi-
naram também no desenvolvimento de um ma-
terial específico para a colocação dos bonsai. Os
tradicionais vasos pesados e dispendiosos foram
subsࢢtuídos por um material criado pelo arࢢsta.
Uma estrutura inovadora, ultraleve, resistente,
térmica e inoxidável que fornece condições de
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excelência para o crescimento das espécies.

Ao promover a realização de exposições de
arࢢstas locais o Município acredita estar a con-
tribuir para valorizar, apoiar e esࢢmular o talento
e criaࢢvidade destas pessoas. A abertura da
Galeria às obras de autores representa a possibil-
idade de mostrar o trabalho a um público mais
alargado, funcionando como uma nova janela de
oportunidades.

1.7.67 Mais de uma centena de aeron-
aves vão voar nos céus de Mo-
gadouro (2013-07-23 09:09)

O fesࢡval aéreo "Red Burros Fly-In" regressa aos
céus de Mogadouro no próximo sábado, levando
ao aeródromo municipal cerca de uma centenas
de aeronaves, disse à agência Lusa uma fonte
autárquica ligada à organização do evento.

Para o vice-presidente da Câmara de Mogadouro,
João Henriques, "este é já o maior fesࢢval do
género que se realiza em Portugal" dado o número
de aeronaves de vários modelos e de diversas
nacionalidades que se juntam no Aeródromo Mu-
nicipal de Mogadouro, bem como a quanࢢdade de
espetadores que geralmente aderem à iniciaࢢva.

Entretanto, a Câmara de Mogadouro e o Cen-
tro Internacional de Voo à Vela vão promover a
parࢢr de hoje e até sábado a "Térmicas 2013",
uma iniciaࢢva aeronáuࢢca que pretende juntar
pilotos de voo planado de todo o país e, ao mesmo
tempo, proporcionar baࢢsmos de voo para os
apaixonados pelas máquinas voadoras.

1.7.68 Fernando Calado apresenta em
Miranda do Douro “E já não
havia rosas” (2013-07-23 10:00)

“E já não havia rosas” é o tuloࢣ do úlࢡmo livro
publicado por Fernando Calado a apresentar na
Biblioteca Municipal de Miranda do Douro, a
parࢡr das 18 horas, dia 1 de agosto.

Este é um livro de ficção…mas também uma
história de amor…ou talvez a história emocio-
nante de uma grande amizade que fica…de
memórias…de afectos para que a vida ainda possa
ser uma coisa muito bonita… E já não havia rosas,
é um livro, uma história e uma viagem por todo
o nordeste transmontano… onde nos senࢢmos
acompanhados pelo pulsar das nossas aldeias,
vilas e cidades, pelo remanso dos rios, pelo voo
das cegonhas, pelo vermelho das cerejas, pela
pureza da flor, pelo senࢢr de um povo que obrigou
a terra a ser mãe no milagre das colheitas.

E já não havia rosas é um livro senࢢdo, de
alegrias e tristezas, de encontros e desencontros,
escrito na longa noite de Milhão, onde o autor
habita e conta a história de uma mulher bonita
que chegou ao amanhecer e já não havia rosas
e chovia e de outras mulheres que fazem pão…
criam o cevado… semeiam a horta… mondam
o trigo, plantam morangos, acariciam as flores,
falam ao soalheiro, criam filhos, enlaçam a renda,
vão à missa, rezam o terço, andam as cruzes,
cantam romances, temperam o fumeiro… rezam
aos santos… benzem as maleitas… pegam nos
netos… parࢢlham o amor… fiam o linho… tecem a
colcha e fazem as meias que afagam os Invernos!
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E já não havia rosas é a história de chegadas
e parࢢdas, de gestos que se perdem na lonjura da
estrada e devolve-nos o nordeste transmontano
por inteiro, na memória do adro da igreja, da cerca
da escola, da forja, do tear, do moinho lousado, da
pedra alveira, das segadas, das malhas, do espadar
do linho, da fruta madura, do toque das Trindades,
do cheiro a feno, dos rebanhos pastando no
paciência do pastor, do carro de bois, do arado, da
adega fresca, do vinho… ou então do orvalho que
todos os dias, em tempo de Primavera, namora
com as roseiras do nosso quintal, ou do sol que
se faz soalheiro no alpendre da velha casa. É um
livro de sinais e códigos, onde reina a palavra e os
silêncios na memória dos tempos.

O livro já não pertence ao escritor…é de to-
dos…mas depois de o ler fica a saudade do nosso
convívio com as mulheres, os homens, as rosas,
os animais e toda a natureza que moram dentro
do livro, escrito por Fernando Calado, mais com o
coração do que com a razão indo ao encontro das
coisas mais bonitas da humanidade para que tudo
fique justo e perfeito.

Fernando Calado nasceu em 1951, em Mil-
hão, Bragança. É licenciado em Filosofia pela
Universidade do Porto e Professor de Filosofia na
Escola Secundária Abade de Baçal em Bragança.
Foi ainda professor na Escola Superior de Saúde
de Bragança e no Insࢢtuto Jean Piaget de Macedo
de Cavaleiros. Exerceu os cargos de Delegado
dos Assuntos Consulares, Coordenador do Centro
da Área Educaࢢva e de Diretor do Centro de
Formação Profissional do IEFP em Bragança.

Publicou com assiduidade arࢢgos de opinião e
literários em vários Jornais. Foi diretor da revista
cultural e etnográfica “Amigos de Bragança”.

1.7.69 Gerações de Macedo de Cav-
aleiros vão-se encontrar no
Santuário de Santo Ambrósio
(2013-07-24 09:18)

Dia 28 de julho decorre no Santuário de Santo
Ambrósio, em Vale da Porca, o Encontro de Ger-
ações 2013.

Tem início às 12h com a celebração da Missa
Campal, seguida do Piquenique Convívio e de
muita animação pela tarde, onde não faltarão os
arࢢstas populares.

Esta iniciaࢢva promove o reencontro entre amigos
e companheiros, fortalecendo laços de união,
numa época em que muitos destes valores são
perdidos. Estarão presentes os idosos dos lares e
centros de dia, jovens e população das freguesias
de todo o concelho.

É um dia repleto de muita animação, convívio,
troca de experiências, cultura e conhecimentos en-
tre as diferentes gerações reunidas. O Encontro de
Gerações é uma iniciaࢢva da Câmara Municipal e
Misericórdia de Macedo de Cavaleiros, organizado
pelo CLDS MC/Projeto Laços
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1.7.70 “Dia Mundial dos Avós” será
festejado em alfândega da Fé
(2013-07-24 09:22)

O Dia Mundial dos Avós, que se assinala a 26
de julho, vai ser comemorado em Alfândega da
Fé. A iniciaࢡva vai juntar avós e netos de todo o
concelho, num salutar convívio.

A Festa, organizada, anualmente, vai ter lugar
em Alfândega da Fé, no Jardim Municipal e mais
uma vez vai prestar-se a devida homenagem aos
Avós Alfandeguenses e ao seu papel na sociedade
contemporânea.

Atualmente, os Avós assumem-se como um
dos grandes pilares na vida familiar, um suporte,
numa época em que o tempo disponível por parte
dos pais é cada vez mais escasso e em que a crise
obriga a um apoio adicional.

Celebrar o dia dos Avós é celebrar a importância
daqueles que são apelidados como os segundos
pais, mas é também comemorar a experiência de
vida e a sabedoria. Daí que em Alfândega da Fé
o dia 26 de julho vá ser preenchido por diversas
aࢢvidades, que permitam aos Avós e Netos passar
um dia diferente.

Um convívio inter- geracional que já acontece
no concelho há quase uma década.

1.7.71 Novo Centro de Informação
Turísࢢca inaugurado em Torre
de Moncorvo (2013-07-24 23:02)

No passado dia 20 de Julho, Sábado, foi inaugu-
rado o Centro de Informação Turísࢡca de Torre
de Moncorvo com a presença do Vice- Presidente
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
José Aires, do Presidente do Turismo do Douro,
António Marࢡnho, da Chefe de Estrutura de Mis-
são do Douro, Célia Ramos, do anࢡgo Chefe de
Estrutura e Missão do Douro, Ricardo Magalhães
e do Vogal da Comissão Execuࢡva do ON, João
Marrana e representantes de outros órgãos e
enࢡdades locais.
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A sessão teve início com uma breve explicação, por
parte da Arquiteta do Município, Ana Rodrigues,
sobre as intervenções efetuadas no edi߶cio. José
Aires tomou referiu que com este novo Centro
de Informação Turísࢢca e através de um sistema
mulࢢmédia, instalado no interior e no exterior do
edi߶cio, os visitantes podem aceder à informação
sobre os locais que pretendem visitar nos 19
municípios que consࢢtuem a Comunidade Inter-
municipal do Douro, a qualquer hora do dia.

Salientou ainda que este projeto está inserido
numa políࢢca que tem vindo a ser desenvolvida
pelo Município, de requalificação do Centro
Histórico da vila, recuperando edi߶cios degrada-
dos, modernizandoos e dando-lhe funcionalidade.

Falou também ao público presente António
Marࢢnho para explicar que o Centro Informação
Turísࢢca é uma iniciaࢢva que pretende colocar
todos os municípios da Região do Douro em rede.
Referindo ainda que em qualquer um destes
centros é possível programar o que se pretende
visitar na região do Douro.

Durante a tarde decorreu ainda na Delegação
da Junta de Freguesia na Foz do Sabor a apre-
sentação de duas maquetes, que posteriormente
darão origem ao memorial do pescador que virá a
nascer na Foz do Sabor.

Os dois exemplares, da autoria do escultor
Hélder de Carvalho, ficarão aí expostos para que a
população possa apreciar melhor e decidir qual o
eleito que servirá de base ao futuro monumento
de homenagem aos pescadores da única aldeia
piscatória de Trás-os-Montes.

[EMBED]

Anónimo (2013-07-25 22:17:14)
O Douro vale Ouro

1.7.72 Sons e Sabores do Mediter-
râneo em Alfândega da Fé
(2013-07-24 23:07)

Conversas com Sabor a Mediterrâneo são o mote
para o início de mais uma iniciaࢡva do Fesࢡval
Sete Sóis Sete Luas em Alfândega da Fé, no dia 27
de julho.

Uma degustação de produtos do mediterrâneo
que serve para dar as boas vindas aos gregos
Yannis e Gorkem Saoulis, estrelas do espetáculo
musical dessa noite, mas que é também um ponto
de reflexão sobre o panorama de crise, procurando
debater os paralelismo e diferenças entre Portugal
e Grécia no contexto atual. À volta dos queijos,
do azeites ou dos vinhos a conversa vai fluir, a
parࢢr das 19.00h, na Casa da Cultura Mestre José
Rodrigues.

É desse diálogo e intercâmbio cultural que se
faz a essência do Sete Sóis e que se estabelecem
pontes para superar problemas e enfrentar difi-
culdades. Daí que a presença destes arࢢstas, em
estreia absoluta em Portugal, sirva não só para
divulgar a cultura e música grega mas faça destas
elementos essenciais para um diálogo produࢢvo
e troca de experiências, com um objeࢢvo comum:
contribuir para a superação da crise.

A ação conta também com a jornalista, Sílvia
Camarinha, coordenadora do projeto Ulisses. “O
Projeto Ulisses é uma rede, um movimento de
ideias e um modelo de desenvolvimento para os
países periféricos e do sul. O nome vem do herói
grego que viajou através destes países e é um
símbolo de versaࢢlidade, engenho e criaࢢvidade –
as ferramentas de que precisamos para criar uma
periferia europeia mais desenvolvida e dinâmica.”,
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assim é descrito na página da internet.

A expressão popular “estamos a ver-nos Gre-
gos” conhece nestas Conversas com Sabor a
Mediterrâneo a máxima aplicação. Um momento
que servirá para valorizar o clima de diálogo, soli-
dariedade e parࢢlha que está na base da fundação
da Rede Cultural Sete Sóis Sete Luas.

A iniciaࢢva prolonga-se pela noite dentro com a
subida ao palco instalado no Largo de S.Sebasࢢão
de Yannis e Gorkem Saoulis. Yannis Saoulis vive em
Thessalonica e representa hoje uma das figuras
marcantes da música da Macedónia grega.

O seu concerto é uma fascinante viagem nas
origens do rebeࢢko, considerado como sendo o
“blues” da Grécia, num constante diálogo com a
tradição grega e turca uࢢlizando para este efeito
instrumentos de tradição como o kanun, tocado
pela sua mulher Gorkem Saoulis. O espetáculo
tem lugar a parࢢr das 22.00h e conta também
com a atuação do Grupo Alfandeguense Puzzle
Inacabado.

Sobre o fesࢢval Sete Sóis Sete Luas
Tendo comemorado em 2012 a sua segunda dé-
cada de existência, a edição deste ano do Fesࢢval
Sete Sóis Sete Luas desenrola-se ao longo de um
iࢢnerário que conta já com 30 cidades em 13
países, entre os quais Brasil, Cabo Verde, Croácia,
Eslovénia, Espanha, França, Grécia, Israel, Itália,
Marrocos, Portugal, Roménia e Tunísia.

Os seus presidentes honorários são Dário Fo e
o Presidente da República de Cabo Verde, Jorge
Carlos Fonseca. Pela sua dimensão europeia e a
qualidade arࢤsࢢca, o Fesࢢval, foi convidado para
uma audiência especial pela Comissão da Cultura
do Parlamento Europeu, em janeiro 2013.

Desde a sua primeira edição sob a égide de
José Saramago, o Fesࢢval envolve mais de 400
arࢢstas, oferecendo cerca 150 concertos de
música popular contemporânea, acompanhados
de exposições de arte plásࢢcas, contando com
mais de 60 estreias nacionais e 200.000 especta-
dores anuais. Em Portugal, para além de se realizar
em Alfândega da Fé, o Fesࢢval passa também por
Castro Verde, Odemira, Ponte de Sôr (Alentejo),

Oeiras (Estremadura) e Elvas.

1.7.73 Fesࢢval das Migas e do Peixe
do Rio conࢢnua a atrair vis-
itantes a Torre de Moncorvo
(2013-07-25 08:00)

Torre de Moncorvo acolheu no fim-de-semana de
19 a 21 Julho a 3ª edição do Fesࢡval das Migas e
do Peixe do Rio. Muitos foram os visitantes que
vieram à região para provar estas iguarias.

Os peixes servidos nos 6 restaurantes aderentes
são pescados no Rio Sabor e Douro e servidos
fritos, assados, estufados, emmolho de escabeche
e com migas.

Esta iniciaࢢva tem como finalidade promover
os pratos confecionados com os peixes do rio,
picosࢤ dos restaurantes da Foz do Sabor, mas que
nesta edição também puderam ser apreciados em
alguns restaurantes da vila.

Neste fesࢢval não faltou a animação musical
que se desenrolou na Praia Fluvial da Foz do Sabor,
na sexta-feira, com umaNoite de Fados, no Sábado
com a atuação do arࢢsta Ruizinho de Penacova
e com um Encontro de Bandas Filarmónicas, no
Domingo.

O Fesࢢval dasMigas e do Peixe do Rio é promovido
pela Associação de Comerciantes e Industriais do
Concelho de Moncorvo (ACIM) em parceria com o
Município de Torre de Moncorvo.

325



[EMBED]

1.7.74 Rede de Nova Geração chega a
Miranda do Douro no próximo
mês de outubro (2013-07-25 09:38)

No próximo mês de outubro, o concelho de Mi-
randa do Douro vai ficar ligado à rede de fibra
óࢡca. Trata-se de um projeto levado a cabo
pela DSTELECOM, enࢡdade responsável pela
instalação de redes de comunicações rurais.

Esta rede vai permiࢢr velocidades de internet
ultra rápidas e surge na sequência do projeto
lançado pelo anterior governo para ligar todo o
país com fibra óࢢca. Para além da sede de con-
celho, nesta primeira fase vão ser servidas por esta
rede Genísio, Malhadas, Duas Igrejas, Palaçoulo e
Sendim.

Segundo representantes da DSTELECOM “isto
faz com que Miranda do Douro seja um concelho
privilegiado, pois mais de 50 % da população vai
ter acesso a esta rede de nova geração”.

O presidente da Câmara Municipal de Miranda do
Douro, Artur Nunes refere que “se vão melhorar
as condições de comunicação no concelho e vai ser
fundamental para os empresários venderem os
seus produtos para qualquer lugar do mundo, pela
internet”.

O Invesࢢmento é financiado através de fundos
comunitários e de enࢢdades privadas.

1.7.75 Bispo de Bragança – Miranda
publica orientações pastorais
para intervenções no património
da igreja (2013-07-25 11:29)

O bispo de Bragança-Miranda, D. José Cordeiro,
promulgou um regulamento, por três anos, que
estabelece as intervenções no património cul-
tural, da autoria da Comissão Diocesana de Arte
Sacra e dos Bens Culturais.

O documento, com 25 arࢢgos, aclara que por
património cultural se entendem os lugares de
culto e outros edi߶cios ou monumentos, os
móveis, as relíquias, os livros e documentos e
demais objetos com valor histórico, arࢤsࢢco,
litúrgico ou devocional, “pertencentes à Diocese
ou às Paróquias, Santuários, Casas ou insࢢtuições
tuteladas pela Autoridade Diocesana”.

Na dúvida, os responsáveis devem consultar,
“por escrito”, o bispo diocesano.

Todos estes bens devem constar de um inventário,
elaborado pelas suas enࢢdades proprietárias e/ou
detentoras, que, por sua vez, deve estar nos
inventários gerais de bens móveis e imóveis.

Qualquer intervenção de construção a restauro
e de “beneficiação” a emprésࢢmo só poderá ser
realizada depois do pedido “por escrito” ao bispo
que responderá em conforme a Comissão Dioce-
sana, explica o arࢢgo quarto das disposições gerais.

Nas obras de raiz e nas que impliquem alter-
ações, nos “edi߶cios e monumentos”, é necessário
definir um programa-base, cujo modelo a referida
comissão dispõe, um estudo prévio, e um projeto
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de execução.

Mais uma vez, o bispo emiࢢrá um despacho,
“por escrito”, para os responsáveis poderem
avançar.

Na intervenção nos bens móveis, “designada-
mente em imagens referidas no cânone 1189”, o
regulamento estabelece que os pedidos “devem”
incluir seis elementos obrigatórios; no caso do
restauro de altares e retábulos, entre outros,
considerados de “maior responsabilidade”, o
técnico/empresa deve apresentar um relatório
elucidaࢢvo com as técnicas e os materiais que
serão uࢢlizados.

Todos os trabalhos poderão ser acompanhados,
pela Comissão Diocesana de Arte Sacra e dos
Bens Culturais da Igreja, e “suspendidos” se não
esࢢverem de acordo com o autorizado.

Os “achados” arqueológicos ou devocionais
devem ser estudados e as obras em questão,
“imediatamente”, suspensas.

O documento, no 15º arࢢgo, recomenda a existên-
cia de cartórios ou arquivo de livros e documentos,
nas paróquias e insࢢtuições da igreja.

O pedido de emprésࢢmo de “espécimes de
valor”, que fizeram parte do património cultural de
Bragança-Miranda, deve ser dirigido à comissão
diocesana de Arte Sacra e dos Bens Culturais da
Igreja com, “pelomenos”, 30 dias de antecedência.

O valor do seguro é estabelecido caso a caso
e “enࢢdade que solicita” a cedência tem de assi-
nar um termo de responsabilidade.

Por fim, o número 25 do documento promul-
gado por D. José Cordeiro estabelece que em caso
de furto a parࢢcipação deve ser encaminhada
às autoridades policiais, diocesana e à Comissão
Diocesana de Arte Sacra e dos Bens Culturais
da Igreja, com todos os elementos informa-
vosࢢvos/descriࢢ necessários para a recuperação
destes bens.

CB/OC - Fonte Agência Ecclesia

1.7.76 Exposição “Século XX, Escrito no
Feminino” vai estar patente na
BibliotecaMunicipal deMiranda
do Douro (2013-07-25 16:16)

De 1 de agosto a 30 de setembro, esta patente
na Biblioteca Municipal de Miranda do Douro
a exposição documental “Século XX, escrito no
feminino”.

Esta é uma mostra que pretende homenagear
doze mulheres que foram marcantes no mundo
literário no Séc. XX, falamos de Ana de Castro Os-
ório, Irene Lisboa, Maria Lamas, Florbela Espanca,
Sophia de Mello Breyner Andersen, Maria Judite
de Carvalho, Maria Agusࢢna Bessa- Luis, Natália
Correia, Rosa Lobato Faria, Maria Teresa Horta,
Maria Filomena Mónica, Lídia Jorge.

Esta é também uma forma do público conhecer a
vida e obra das escritoras.
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1.7.77 Hoje é Dia Mundial da Hep-
aࢢte: Curar a Hepaࢢte C
pouparia ao Estado 60 Milhões
(2013-07-28 09:56)

No dia em que se assinala a luta contra as
hepaࢡtes, os especialistas alertam para a neces-
sidade de diagnosࢡcar e tratar a hepaࢡte C, uma
doença que custa mais de 70 milhões de euros
por ano ao estado português, de acordo com um
estudo apresentado recentemente.

Esࢢma-se que existam no nosso país entre 100 a
150 mil portadores da doença, sendo que apenas
30 % sabem que estão infectados e destes, 30 % a

40 % são tratados.

De acordo com o mesmo estudo, curar a doença
pouparia cerca de 60 milhões de euros por ano,
dado que se evitariam os custos associados às
complicações da doença, nomeadamente cirrose
hepáࢢca descompensada, cancro do ߶gado (carci-
noma hepatocelular) e por vezes necessidade de
transplante hepáࢢco.

Neste senࢢdo, a Hepaࢢte C é um importante
problema de saúde pública: elevada probabili-
dade de evolução para a cronicidade e risco de
cirrose e cancro do ߶gado. É uma doença que
evolui quase sempre sem sintomas, o que explica
que a maioria dos casos não esteja diagnosࢢcada.

Segundo o Prof. Rui Tato Marinho, “há ex-
pressa carência de alocação eficiente de recursos
(económicos e humanos) no senࢢdo de melhorar
a taxa de diagnósࢢco e a gestão eficiente das
várias formas da doença incluindo o tratamento
adequado, evitando desta forma a sua evolução
para estadios mais avançados e mais onerosos.

A hepaࢢte C é passível de cura em cerca de
70 % dos casos.

Um programa nacional de prevenção e diag-
nósࢢco na área das doenças hepáࢢcas incluindo
a hepaࢢte C é assim premente, e este problema
deve ser reconhecido nas várias vertentes da
sociedade portuguesa: população geral, profis-
sionais de saúde e decisores políࢢcos”.

A mesma invesࢢgação conclui que do total de
mortes por cirrose hepáࢢca e carcinoma hepato-
celular em Portugal, 20 % e 50 %, respeࢢvamente,
sejam devidas ao vírus da Hepaࢢte C (VHC).
Paralelamente, estes estadios, cirrose hepáࢢca
descompensada, carcinoma hepatocelular e ne-
cessidade de transplante hepáࢢco, são os que
envolvem maiores custos associados ao con-
sumo de recursos em saúde, 11.000 € e 17.000
€/doente/ano, respeࢢvamente.

No caso de necessidade de transplante de ߶-
gado o custo supera os 100 mil euros por doente.
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1.7.78 Resistência no Parque Eixo Atlân-
coࢢ a 21 de Agosto em Bragança
(2013-07-29 19:33)

O grupo Resistência vai atuar no Parque Eixo
Atlânࢡco a 21 de Agosto em Bragança. O con-
certo decorrerá a parࢡr das 22 horas e conta com
a parࢡcipação de outros grupos como Melodia e
Sindikato.

O concerto insere-se no âmbito do programa
de animação “ Bragança em festa”, promovido
pela autarquia.

Os “Resistência” foram uma das bandas de
música portuguesa, parࢢcularmente aࢢva entre
o fim da década de 1980 e o início da década de
1990. O projecto consisࢢu na união de esforços
entre vários músicos, provenientes de diversas
bandas, e na transformação, adaptação e nova
orquestração de temas trazidos por eles (e não
só) para uma vertente mais acúsࢢca e virada para
uma valorização da "voz" como instrumento, e
na junção dessas mesmas vozes, mostrando a
força da união. Os temas, quando interpretados
pela Resistência, ganharam vida nova e uma alma
genuína, nunca antes vista.

O grupo era consࢢtuído por Alexandre Frazão
na bateria, Rui Luís Pereira (Dudas) na guitarra,
Fernando Cunha na voz e guitarras, Fernando
Júdice e Yuri Daniel no baixo,Fredo Mergner na
guitarra, José Salgueiro na percussão, Miguel
Ângelo na voz, Olavo Bilac na voz, Pedro Ayres
Magalhães na voz e guitarras e Tim também na
voz e guitarras.

1.7.79 Rita Guera atua em Bragança
no Parque Eixo Atlânࢢco
(2013-07-29 19:52)

A cantora Rita Guerra vai atuar no Parque Eixo
Atlânࢡco a 20 de Agosto em Bragança. O con-
certo decorrerá a parࢡr das 22 horas e conta com
a parࢡcipação e atuação do grupo Lacre.

O concerto insere-se no âmbito do programa
de animação “ Bragança em festa”, promovido
pela autarquia.

Rita Guerra nasceu a 22 de Outubro de 1967,
em Lisboa, e é como todos nós sabemos uma
cantora portuguesa. Foi nos Açores, onde esteve a
viver durante quatro anos, que começou a cantar
e a tocar piano ao mesmo tempo. Desenvolveu
um gosto especial por cantores como Elton John
ou Kim Carnes.

1.7.80 Gralhós recebe Concurso Concel-
hio de Bovinos de Raça Miran-
desa 2013 (2013-07-30 01:21)
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O Concurso Concelhio de Bovinos de Raça Miran-
desa de 2013 decorre no próximo dia 4 de agosto
em Gralhós, freguesia de Talhinhas.

O evento é organizado pela Câmara Municipal
de Macedo de Cavaleiros e pela Organização de
Produtores Pecuários, em colaboração com a As-
sociação de Criadores de Bovinos de Raça (ACRB)
Mirandesa e a orientação técnica dos Serviços de
Veterinária da Região Norte e da Direção Regional
de Agricultura e Pescas do Norte.

Este concurso tem como objeࢢvo esࢢmular e
orientar os criadores de animais de Raça Miran-
desa, para a obtenção de carne de qualidade
superior. Ao evento só poderão concorrer ani-
mais pertencentes ao concelho de Macedo de
Cavaleiros e devidamente inscritos no Livro Ge-
nealógico dos Bovinos de Raça Mirandesa.

As inscrições decorrem até às 17.30h do dia 1
de agosto na sede da ACRIGA, no Centro Cultural
de Macedo de Cavaleiros ou na Junta de Freguesia
de Talhinhas. O júri de classificação nomeado
pelos Serviços de Veterinária da Região Norte e
pela ACRB

1.7.81 Programa de Cooperação
Espanha-Portugal aprova in-
vesࢢmentos de 21 milhões
(2013-07-30 01:42)

O Programa Operacional de Cooperação Trans-

fronteiriça Espanha-Portugal (POCTEP) aprovou
umnovo pacote de 20 projetos, que receberão um
apoio comunitário de aproximadamente 16 mil-
hões de Euros, representando um invesࢡmento
de 21 milhões.

Metade destes invesࢢmentos têm a parࢢci-
pação de insࢢtuições e associações empresariais
da Região Norte. Dos 10 projetos que são viabiliza-
dos, oito serão desenvolvidos com a Galiza e dois
envolvem diversas regiões ibéricas.

O concurso registou mais de 100 candidaturas,
tendo sido eleitas as 20 que serão desde já alvo
de financiamento comunitário, visando objeࢢvos
de fomento à compeࢢࢢvidade, à inovação e ao
emprego, bem como de preservação e proteção
do ambiente, património e prevenção de riscos.

O Laboratório Ibérico Internacional de Nan-
otecnologia, diversos centros tecnológicos da
Universidade do Porto, a Universidade do Minho,
o Insࢢtuto Politécnico de Bragança e um conjunto
de associações empresariais da região estão entre
os beneficiários dos projetos aprovados.

Somando os resultados desta úlࢢma aprovação,
o Norte de Portugal totaliza 112 projetos de in-
vesࢢmento aprovados, no conjunto global de 215
deste Programa.

1.7.82 Sendim vai ter Centro de Conser-
vação e Restauro de Arte Sacra
(2013-07-30 01:46)

A Comissão Diocesana de Arte Sacra de Bragança-
Miranda pretende criar na vila de Sendim,
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Miranda do Douro, um Centro de Conservação e
Restauro de Arte Sacra.

Um projeto que vai de encontro às necessidades
atuais, dado que as intervenções que ocorrem nas
Igrejas acontecem, muitas vezes, sem qualquer
poࢢ de apoio especializado nem supervisão, e
os restauros efetuados em imagens, esculturas
e pinturas são, em boa parte, realizados fora da
região. “Numa diocese tão rica em Arte Sacra
não faz senࢢdo que as nossas imagens tenham
de ser transportadas para Braga, Viana do Castelo
do Castelo ou Santarém, quando podem ser re-
cuperadas aqui”, refere Artur Nunes, presidente
da Câmara de Miranda do Douro, que apoia a
implementação do projeto no seu município.

O autarca considera que além da riqueza que
este Centro pode gerar, ali vão nascer entre “3 a 5
postos de trabalho especializados”, o que é muito
importante para a vila de Sendim. A vertente for-
maࢢva do projeto pretende criar mais equipas que
possam responder às necessidades da região mas
também atuar noutras zonas do país. “Este Centro
de Restauro de Arte Sacra nasce com a finalidade
de proteger e salvaguardar futuras intervenções
no vasto património cultural da Diocese”, explica o
padre António, presidente da Comissão Diocesana
de Arte Sacra e dos Bens Culturais da Igreja.

A ideia é contratar técnicos qualificados em es-
cultura e pintura numa tentaࢢva de salvaguardar
o património, contudo a pretensão é também
criar parcerias com empresas locais que estejam
habilitadas para a intervenção Patrimonial. A
Comissão Diocesana de Arte Sacra vai ainda dispor
de todo o inventário do património móvel já elab-
orado, devendo providenciar todos os trâmites
necessário para concluir o mesmo, uma vez que
este inventário ainda não está feito ou totalmente
concluído nalguns Municípios.

Este projeto pretende dar um contributo pri-
mordial para o desenvolvimento do turismo e
da cultura Diocesana da região. O Centro de
Restauro de Arte Sacra, de acordo com o projeto
já candidatado aos apoios comunitários, vai custar

cerca de 90 mil euros e vai ficar instalado na Casa
da Criança Mirandesa, em Sendim, Miranda do
Douro.

1.7.83 Beneficiação do troço urbano
da EN-102 em Macedo de Cav-
aleiros (2013-07-30 09:00)

Nos próximos 120 dias decorrerão as obras de
beneficiação do troço urbano da EN-102. A inter-
venção é realizada na rua Viriato Marࢡns entre o
cruzamento com a rua Manuel Vasconcelos, vul-
garmente conhecido como “rotunda do Lidl”, e o
Prado de Cavaleiros, concluindo a requalificação
entretanto efetuada desde o início da entrada
norte da cidade.

A Câmara Municipal pede a melhor compreensão
de todos, uma vez que a natureza das obras levará
a muitos condicionamentos na circulação pedonal
e à proibição do tráfego automóvel, de acordo
com as diferentes fases da intervenção. O acesso
aos moradores ficará naturalmente assegurado.

A paragem de autocarros é alterada para o largo
da Bela Vista, na rua das Rosas, junto ao jardim de
homenagem ao caçador, onde permanecerá até
que o novo edi߶cio esteja construído no Bairro de
São Francisco.

A beneficiação deste troço da EN-102 permiࢢrá
a reformulação das infraestruturas das redes de
abastecimento de água, iluminação, saneamento,
telefónica e de drenagem de águas pluviais, a
colocação de nova pavimentação na via rodoviária
e nos passeios.

A zona junto ao cruzamento com a Av. Ilha
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do Sal será alargada, permiࢢndo um melhor fluxo
do trânsito automóvel. O orçamento da empre-
itada é de 336.065,54€, comparࢢcipados em 85 %
pelo FEDER.

1.7.84 Gerações reuniram-se no San-
tuário de Santo Ambrósio
(2013-07-30 10:00)

Cerca de 500 pessoas marcaram presença neste
domingo no Encontro de Gerações 2013. Pessoas
de várias idades juntaram-se no Santuário de
Santo Ambrósio, e resistentes à chuva que apare-
ceu a espaços depois de almoço, marcaram com
muita animação este dia.

Os lares e centros de dia de todo o concelho
juntaram-se a outros grupos reunidos de forma
informal, proporcionando agradáveis momentos
de convívio e de confraternização entre todos,
onde não faltaram os jogos de cartas, as canࢢlenas
e músicas tradicionais, em que eles próprios se
assumiram como interpretes.

O Encontro de Gerações iniciou com a missa
campal, a que seguiu o almoço convívio e a tarde
de festa. Foi uma iniciaࢢva da Câmara Municipal e
da Misericórdia de Macedo de Cavaleiros, organi-
zado pelo CLDS MC/Projeto Laços.

[EMBED]

1.7.85 Câmara de Mogadouro dá
"ajuda de emergência" a afe-
tados por grande incêndio
(2013-07-30 16:35)

A Câmara de Mogadouro vai disponibilizar
"ajuda de emergência" no valor de 200 mil euros
às populações afetadas pelo incêndio que aࢡngiu
14.912 hectares naquele concelho, entre 09 a 12
de julho, deixando rasto de destruição e terra
queimada.

"Já foi deliberado que os habitantes das aldeias das
Quintas das Quebradas e Estevais ficassem isentos
do pagamento da conta da água referente ao
mês de julho, por se entender que as populações
veramࢢ gastos e consumos acrescidos devidos
ao empenho no combate as chamas", disse hoje
à Lusa o vereador do pelouro da Agricultura e
Ambiente, António Pimentel.

A autarquia vai ainda disponibilizar aos produ-
tores pecuários alimentos para os seus animais,
visto que o fogo deixou diversas explorações
agrícolas destruídas e muitos hectares de terras
de pastoreio queimadas.

"No imediato, vamos adquirir 120 toneladas de
palha para distribuir pelos produtores pecuários de
Quintas das Quebradas e Meirinhos. Os primeiros
camiões de palha para ser distribuída deverão
chegar na sexta-feira ou no sábado", acrescentou
o vereador.

Lusa
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1.7.86 Fesࢢval FARPA volta a Pombal
de Ansiães de 3 a 9 de agosto
(2013-07-30 23:09)

Nos dias 3 a 9 de Agosto, a Associação Recreaࢡva
e Cultural de Pombal de Ansiães (ARCPA) irá
concreࢡzar o programa que dá corpo, voz e alma
à décima sexta edição do Fesࢡval de Artes de
Pombal de Ansiães (FARPA).

As dissemelhantes composições arࢤsࢢcas são
o mote de um fesࢢval que se quer, hoje e amanhã,
um manifesto universal de arte e cultura con-
jugado com experiências irrepeࢤveis, contando
com dezenas de aࢢvidades, entre espectácu-
los de teatro, concertos de música, exposições,
workshops, distribuídos por diversos espaços da
Freguesia de Pombal de Ansiães, num ambiente
informal e repleto de utopias.

Mergulhe nas sensações maravilhosas que pode
experimentar no Rio Tua, ou seja bafejado com
os serviços disponibilizados pelas Termas de São
Lourenço.

A fim de tornar ainda mais inesquecível para
todos nós esta 16ª edição do FARPA, contamos
com a sua presença e com a consequente divul-
gação deste que consideramos um fesࢢval de
“todos para todos”.

IFRAME: //www.youtube.com/embed/0-X4 _h5w
_PQ?autoplay=1

1.7.87 Conhecer as Borboletas, Libélu-
las e Libelinhas na Estação de
Biodiversidade de Santa Com-
binha (2013-07-31 07:30)

Este é o desafio lançado pelo Geoparque Terras
de Cavaleiros para esta sexta-feira. Embarque
nesta aࢡvidade de biologia do programa Ciência
viva no Verão e percorra os 2,6 km da Estação de
Biodiversidade de Santa Combinha, conhecendo
as borboletas, libélulas e libelinhas que por ali se
encontram.

Esta área, de elevada riqueza biológica, encontra-
se integrada na Paisagem Protegida da Albufeira
do Azibo, com uma vista fantásࢢca em que so-
bressaem a Serra de Bornes e a Serra do Cubo e
as abundantes manchas de carvalhos e sobreiros,
acolhe 43 das 135 espécies de borboletas conheci-
das em Portugal conࢢnental.

Nesta “aula” em tempo de férias, a formadora
Paula Seixas propõe-se a dar a conhecer muitas
destas espécies, os seus modos de subsistência e
as caracterísࢢcas deste habitat.

O programa é gratuito. Pode fazer a a inscrição em
geoparqueterrasdecavaleiros@gmail.com
Consulte o programa de Ciência Viva no Verão em
Macedo de Cavaleiros:
Dia 12 agosto – Astronomia – Debaixo das Estrelas
22:00H – Formador: Rui Miranda
Dia 12 agosto – Biologia – Aves do Geoparque
Terras de Cavaleiros 08:00H – Formador: Paulo
Travassos.
Dias 14 e 15 setembro – Geologia – Rota Ge-
ológica do Geoparque Terras de Cavaleiros 09:00H
– Formadores: Eurico Pereira eDiamanࢢnoPereira.

[EMBED]
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1.8 Agosto

1.8.1 Câmara de Alfândega Contra Pro-
postas do Ministério da Educação
que Põem em Causa a Qualidade
do Ensino (2013-08-02 09:06)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé tomou
conhecimento, através do órgão de Gestão do
Agrupamento de Escolas, que o Ministério da
Educação se prepara para reduzir sem qualquer
fundamento o número de turmas no concelho.

Uma redução que não tem em conta as condições
das salas, das escolas ou a própria caracterização
socioeconómica do concelho e que, na opinião
da autarquia, vem pôr em causa a qualidade do
ensino no concelho, promovendo o insucesso
escolar e o despovoamento do interior.

A Câmara Municipal manifesta, assim, o seu
total desacordo para com esta decisão do Min-
istério da Educação para o ano lecࢢvo 2013-14 e
estranha que nela esteja previsto o encerramento
do pré-escolar de Vilarelhos e Sambade (as únicas
localidades fora da sede do concelho onde ainda
existe este nível de ensino) sem que previamente
tenha sido consultada ou ouvida sobre esta in-
tenção.

Estranha também que no caso do 5º ano, só
tenha sido homologada uma turma que terá 34
alunos. A escola não tem salas com dimensões e
condições necessárias para uma turma com esta
grandeza e a própria lei está a ser posta em causa

com turmas superiores a 30 alunos, limite definido
pelo mesmo Ministério.

Ainda mais absurda é a proposta de homolo-
gação de apenas uma turma de 9º ano, com 45
alunos. A autarquia quer acreditar que tal não
passa de um erro grosseiro.

O Município está preocupado com estas medi-
das que vão ter implicações diretas na qualidade
do ensino e no sucesso escolar das crianças e
jovens de Alfândega da Fé. A Câmara Municipal
entende que há setores onde a visão economicista
não pode prevalecer e não vai compactuar com
políࢢcas que venham a contribuir para acen-
tuar o problema do despovoamento do interior,
agravando assimetrias e funcionando como um
incenࢢvo ao abandono e insucesso escolar.

Por isso, manifesta o seu total desacordo e
preocupação para com esta medida tomada à
revelia de pais, câmara e responsáveis pelo agru-
pamento e vai fazer chegar junto dos responsáveis
do Ministério da Educação as suas preocupações,
assim como a sua surpresa por não ter sido ouvida
em todo este processo.

1.8.2 Incêndio deixou feridos cinco
bombeiros (2013-08-02 09:12)

Um incêndio que deflagrou ao início da tarde
desta quinta-feira, na aldeia de Cicouro, Mi-
randa do Douro provocou ferimentos em cinco
Bombeiros da corporação de Miranda do Douro,
três deles em estado considerado grave.
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“Dois deles estão com prognósࢢco reservado
e forma helitransportados para o Hospital de São
João, no Porto”, adiantou o comandante da cor-
poração Luís Marࢢns. Segundo este responsável
umamudança súbita na direção do vento apanhou
os soldados da paz de surpresa na viatura onde
seguiam.

O carro ficou completamente destruído mas,
“o mais grave é a situação dos bombeiros que
nos preocupam seriamente a todos”, referiu o
presidente da Câmara Artur Nunes.

No local desde o início da ocorrência o autarca
refere que a prioridade no momento é manifestar
“toda a solidariedade e apoio aos familiares e
amigos dos bombeiros feridos e estar disponível
para lhes prestar o apoio que possam precisar”.
“É preciso muita coragem para enfrentar um
incêndio com a dimensão do que vemosࢢ aqui e
estes homens e mulheres enfrentaram-no para
tentar salvar a nossa floresta, a nossa agricultura,
os nossos bens”, conࢢnuou.

E este incêndio foi dramáࢢco também em relação
aos prejuízos materiais que provocou. “Ardeu
cereal, colmeias, floresta, enfim, os prejuízos
são avultados o cenário é desolador”, explicou.
Prejuízos que a devido tempo vão ser calculados, a
situação vai ser analisada no senࢢdo de perceber
se existe alguma possibilidade de conseguir ajudas
para tentar diminuir o impacto do prejuízo na
economia local.

“Por agora estamos centrados no apoio que
podemos dar aos Bombeiros e na recuperação
daqueles que ficaram feridos”, concluiu.

Segundo a página da Proteção Civil, o incêndio
foi dado como dominado às 19:51 mantendo-se
no local 145 homens, apoiados por 27 veículos
operacionais.

1.8.3 Autarquia de Miranda do Douro
manifesta total repúdio pela pro-
posta da rede escolar apresen-
tada pelo Ministério da Educação
(2013-08-02 09:19)

O Município de Miranda do Douro, após ter
doࢡ conhecimento pelo Agrupamento de Escolas
de Miranda do Douro, da pretensão, por parte
do Ministério da Educação e Ciência (MEC), da
redução do número de turmas do pré-escolar e
do 1º ciclo deste concelho, manifesta o seu total
repúdio relaࢡvamente a esta decisão, estando
mesmo em causa a qualidade educaࢡva da popu-
lação escolar concelhia.

Segundo o presidente da Câmara Municipal
de Miranda do Douro, Artur Nunes “para dar
resposta aos 36 alunos inscritos no primeiro ano
de escolaridade na EB1 de Miranda do Douro,
devem ser criadas duas turmas, cada uma com 18
alunos, tal como foi proposto pelo Agrupamento
de Escolas de Miranda do Douro, refere.

Acrescentando ainda que “a existência de dois gru-
pos vai com certeza favorecer o sucesso educaࢢvo
dos alunos, nesse ano tão importante no que diz
respeito à aprendizagem da escrita e da leitura,
entre outras.

A abertura de uma só turma de primeiro ano
com 26 alunos e distribuição dos restantes dis-
centes pelos outros anos de escolaridade, como é
proposto pelo Ministério da Educação, parece-nos
uma medida completamente desapropriada em
termos pedagógicos”, explica.

A autarquia também não concorda com a proposta
de criação de duas turmas na EB1 de Sendim, em
vez das três propostas pelo Agrupamento.

335



A Câmara Municipal reitera ainda a necessi-
dade de homologação de quatro turmas no Jardim
de Infância de Miranda do Douro, permiࢢndo
assim que os grupos tenham o número de alunos
ideal para a aquisição dos conhecimentos.

Artur Nunes, lamenta ”que durante este pro-
cesso não tenham sido consultados, encarregados
de educação, responsáveis pelo Agrupamento de
Escolas e autarquia”. E que esta decisão “tenha
sido tomada por fatores meramente económicos,
sem atender a qualidade de ensino, contribuindo
ao abandono e insucesso escolar”, termina.

1.8.4 Caminhada Solidária
(2013-08-02 09:26)

Alfândega da Fé solidariza-se com a liga Por-
tuguesa Contra o Cancro, que promove, no dia
3 de agosto, uma Caminhada Solidária neste
concelho transmontano. A iniciaࢡva tem início
marcado para as 8.30h, no Jardim Municipal.

A Caminhada Solidária é uma forma de promover
a sensibilização da população para a doença
oncológica, para a necessidade de prevenção e
deteção precoce do cancro, ao mesmo tempo
que se divulgam os serviços e aࢢvidades da Liga
Portuguesa Contra o Cancro. A parࢢcipação nesta
caminhada é também uma maneira de apoiar a
luta contra o cancro, uma vez que vai p

ermiࢢr angariar fundos para esta causa. Recorde-
se que a Liga Portuguesa Contra o Cancro é uma
organização não-governamental, declarada de

uࢢlidade pública, sem fins lucraࢢvos, e com ob-
jeࢢvos dirigidos para a problemáࢢca oncológica,
promovendo a saúde, a prevenção da doença e
o apoio ao doente e aos seus familiares. Daí que
a Câmara Municipal de Alfândega da Fé se tenha
associado a esta Caminhada Solidária, apelando à
parࢢcipação de todos ≪porque ser solidário é um
ato de cidadania, vamos apoiar esta nobre causa.
Junte-se a nós e inscreva-se≫.

As inscrições podem ser efetuadas no próprio
dia no Jardim Municipal ou então nas Juntas
de Freguesia. O valor da inscrição na Caminhada
Solidária é de 3 euros, que revertem a favor da Liga
Portuguesa Contra o Cancro. Em contraparࢢda a
Liga oferece uma t-shirt e faz o acompanhamento
técnico.

1.8.5 Ligação da A4 entre Vila
Real e Quintanilha concluída
(2013-08-03 11:40)

A Estradas de Portugal (EP) abriu já ao tráfego
os troços da A4 entre os Nós de Vila Real Sul e
Vila Real Nascente e entre os Nós de Amendoeira
(Macedo de Cavaleiros) e Santa Comba de Rossas,
com uma extensão aproximada de 24 quilómet-
ros.

Com a abertura destes troços fica concluída a
ligação direta por autoestrada de Vila Real a Bra-
gança e à fronteira com Espanha em Quintanilha.

Da totalidade dos 134 quilómetros da A4, falta con-
cluir o Nó de ligação ao IP4 em Parada de Cunhos,
desenvolvido para funcionar como alternaࢢva face
à não conclusão do Túnel do Marão. A abertura ao
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tráfego deste troço ocorrerá até final do corrente
mês de agosto.

Segundo a EP “esta Subconcessão foi já ob-
jeto de renegociação tendo a Estradas de Portugal
e a Autoestradas XXI chegado a um acordo que
permiࢢrá alcançar uma poupança, a preços cor-
rentes esࢢmada em cerca de 81 milhões de Euros,
ao longo da vida da Subconcessão e ao pagamento
adicional à EP de 17 M€, relaࢢvo à parࢢlha de
bene߶cios decorrentes da oࢢmização de soluções
construࢢvas”, informa uma nota de imprensa das
Estradas de Portugal.

Transmontano atento (2013-08-04 11:03:29)
Fiz ontem parte do percurso. Finalmente; está muito
bom.

1.8.6 Biologia no verão abre programa
Ciência Viva do Geoparque Terras
de Cavaleiros (2013-08-03 11:52)

O programa Ciência Viva implementado no con-
celho pelo Geoparque Terras de Cavaleiros esteve
na Estação de Biodiversidade de Santa Combinha.

Vinte pessoas, dos 6 aos 60 anos, esࢢveram
presentes nesta sessão de biologia centrada nas
borboletas, libélulas e libelinhas, mas que não
descurou os outros aspetos da natureza.

“Procuramos passar a mensagem para uma sensi-
bilidade pela natureza, incenࢢvar que comecemos
a olhá-la com outros olhos, vendo pormenores
que normalmente não vemos no dia a dia”, referiu
a formadora Paula Seixas.

Nesta aࢢvidade realizada ao longo de uma ex-
tensão de 2,6 km do trilho Ricardo Magalhães,
os parࢢcipantes foram capturando com o auxílio
das redes distribuídas no início, diversos insetos,
que depois foram “apreciados, analisados os
pormenores morfológicos das asas e olhos, idenࢢ-
ficados e libertados novamente”.

Esta “aula a céu aberto” foi parࢢcipada por
crianças de primeiro ciclo, professores do ensino
secundário, ou “simples” curiosos, o que acaba
por consࢢtuir um bom programa familiar ou para
amigos, com “um discurso virado paras as várias
faixas etárias e diferentes graus de conhecimen-
tos”, assegura a docente da UTAD.

Além das borboletas, libélulas e libelinhas, Paula
Seixas destaca “aspetos muito interessantes de
fauna e flora” na Estação de Biodiversidade de
Santa Combinha. “Há aqui uma riqueza muito
grande em plantas e aves (há inclusivamente uma
aࢢvidade organizada em breve para observação),
sendo de destacar também a significaࢢva quanࢢ-
dade de an߶bios e répteis.”

A Ciência Viva regressa a 12 de agosto com a
astronomia e a observação de aves na Paisagem
Protegida da Albufeira do Azibo.

A 14 e 15 de setembro serão descobertos os segre-
dos à volta da formação da terra nas aࢢvidades de
geologia na Rota Geológica do Geoparque Terras
de Cavaleiros.

[EMBED]

Programa:
Dia 12 agosto – Astronomia – Debaixo das Estrelas
22:00H – Formador: Rui Miranda
Dia 12 agosto – Biologia – Aves do Geoparque
Terras de Cavaleiros 08:00H – Formador: Paulo
Travassos
Dias 14 e 15 setembro – Geologia – Rota Geológ-
ica do Geoparque Terras de Cavaleiros 09:00H –
Formadores: Eurico Pereira e Diamanࢢno Pereira
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1.8.7 Autarquia de Miranda do Douro
cria o Banco Municipal de Manu-
ais Escolares (2013-08-03 12:06)

A autarquia de Miranda do Douro acompanha
com preocupação a atual situação económica e
social das famílias do concelho e, como modali-
dade de apoio social, vai disponibilizar gratuita-
mente, a tuloࢣ de emprésࢡmo, todos os manuais
escolares aos alunos do 1º CEB.

Segundo o Presidente da Câmara Municipal
de Miranda do Douro, Artur Nunes “esta iniciaࢢva
tem o propósito de maximizar a posterior recuper-
ação dos manuais escolares, disponibilizando-os
nos anos seguintes, através de um Banco Munici-
pal de Manuais Escolares enquanto a adoção dos
mesmos se manࢢver, combatendo os encargos
inerentes ao prosseguimento da escolaridade
obrigatória e diminuindo o impacto ambiental,
económico e social”, explica o edil.

O Banco Municipal de Manuais Escolares rege-
se por um regulamento, apreciado favoravel-
mente pelo Conselho Municipal de Educação em
02/04/2013 e aprovado em Reunião da Câmara
Municipal a 12/04/2013 e na Sessão da Assem-
bleia Municipal do dia 29/04/2013.

O regulamento define os procedimentos, regras
e deveres relaࢢvos ao emprésࢢmo de manuais
escolares aos alunos do 1º CEB do concelho de Mi-
randa do Douro, sem qualquer encargo económico
para as famílias.

Para que tal aconteça é necessária e imprescindível
a colaboração e disponibilidade para organizar o
processo dos professores, pais/encarregados de
educação e dos seus educandos no senࢢdo de

preservarem os manuais, para que possam ser
reuࢢlizados em condições aceitáveis.

O Banco Municipal de Manuais Escolares (BMME)
tem como objeࢢvos evitar que o percurso escolar
dos alunos seja dificultado pela falta de manuais
escolares; proporcionar aos alunos uma aࢢvidade
promotora da tolerância e solidariedade, tendo
em vista a formação integral; promover a reuࢢ-
lização dos livros escolares; diminuir os custos
de aquisição de manuais escolares por parte das
famílias e da autarquia; incenࢢvar boas práࢢcas
de proteção e educação ambiental e envolver
diversas enࢢdades locais (Câmara Municipal de
Miranda do Douro, Associações de Pais, Agrupa-
mento de Escolas de Miranda do Douro, entre
outras).

1.8.8 Portugueses enviam para reci-
clagemmais de 168 mil toneladas
de resíduos nos primeiros 6meses
(2013-08-04 23:09)

A reciclagem de resíduos de embalagem cresceu
nos primeiros seis meses de 2013. Entre janeiro
e junho, a Sociedade Ponto Verde, com o con-
tributo da população portuguesa, encaminhou
para reciclagem 168.313 toneladas de resíduos
de embalagens no âmbito do fluxo urbano.

Trata-se de um crescimento de 3 % dos resí-
duos provenientes na sua maioria dos materiais
recolhidos seleࢢvamente, nomeadamente através
dos ecopontos e sistemas porta-a-porta.

≪Este resultado vem demonstrar que, apesar
da atual conjuntura económica, a população está
cada vez mais sensibilizada para a importância
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da reciclagem através da separação dos seus resí-
duos de embalagem≫, salienta Luís Veiga Marࢢns,
Diretor-Geral da Sociedade Ponto Verde.

Nos resíduos de embalagem de origem domésࢢca,
pequeno comércio e HORECA o destaque em
termos de crescimento de material encaminhado
para reciclagem vai para o plásࢢco (22 %), seguido
pelo metal (20,7 %).

≪Acreditamos que, mesmo com o tempo di߶-
cil que atravessamos, cada vez mais pessoas
conࢢnuarão a separar os seus resíduos ajudando
a conࢢnuar a percorrer um caminho de sucesso
com o empenho de todos os parceiros do Sistema
Integrado de Gestão de Resíduos de Embalagem.
É de destacar que a reciclagem de embalagens
proporciona 2300 postos de trabalho e devolve
anualmente à economia 70 milhões de euros por
ano. Reciclar é um ato cívico de grande importân-
cia para o ambiente e uma aࢢtude geradora de
emprego e de valor para a economia≫, acrescenta
Luís Veiga Marࢢns.

Em relação ao fluxo não urbano - de origem
industrial ou comercial – foram encaminhadas
para reciclagem 153.570 toneladas de resíduos de
embalagens nos primeiros seis meses do ano, um
crescimento de 47 % comparaࢢvamente com o
período homólogo.

No total dos dois fluxos – urbano e não ur-
bano - a Sociedade Ponto Verde encaminhou para
reciclagem mais de 321 mil toneladas de resíduos
de embalagens, um crescimento superior a 20 %.

1.8.9 Disposiࢢvo inovador diminui
75% do risco de AVC em
doentes com fibrilhação auric-
ular (2013-08-05 09:25)

Estudos recentes demonstram que o disposiࢡvo
Watchman da Boston Scienࢡfic diminui 75 %
do risco de acidente vascular cerebral (AVC)
em doentes com fibrilhação auricular, uma das
principais complicações desta arritmia cardíaca
e vulgarmente conhecida como "trombose cere-
bral".

É a única solução disponível para quem não
pode ser medicado com anࢢcoagulantes orais
(ex.varfarina) o que em Portugal corresponde a
uma população de cerca de 9 mil doentes.

Esta metodologia inovadora permite encerrar o
apêndice auricular esquerdo através da colocação
do disposiࢢvo Watchman, da Boston Scienࢢfic,
que é introduzido por via percutânea, ou seja,
através de um cateter introduzido numa veia, sem
necessidade de cirurgia.

O Dr. Eduardo Infante de Oliveira, Cardiolo-
gista do Hospital de Santa Maria, afirma que “o
encerramento percutâneo do apêndice auricular
esquerdo já foi uࢢlizado com sucesso em 30
doentes portugueses que, por moࢢvos vários, não
podiam ser tratados com medicamentos anࢢco-
agulantes, melhorando a sua qualidade de vida e
reduzindo significaࢢvamente o risco de sofrerem
AVC, que nos doentes com fibrilhação auricular é
muito superior ao da restante população.

O risco de AVC aumenta com a idade, mas
também o risco de hemorragia. Os mais idosos
são os que mais beneficiam do tratamento com
medicamentos anࢢcoagulantes mas simultanea-
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mente podem sangrar com mais facilidade. É um
importante avanço poder oferecer um tratamento
alternaࢢvo.

"O Watchman é o disposiࢢvo de encerramento
do apêndice auricular esquerdo mais estudado,
com mais de 2 mil doentes envolvidos em estudos
prospeࢢvos e cerca de 4 mil doentes em acompan-
hamento pós-cirurgico.

O disposiࢢvo foi bem recebido em mais de 30
países e é uma alternaࢢva segura e eficaz ao trata-
mento com anࢢcoagulantes orais. Em Portugal
o tratamento está disponível nos hospitais Santa
Maria, Santa Marta, Santa Cruz, Centro Hospitalar
dos Covões. Guess What PR

1.8.10 Fesࢢval de Folclore de Macedo
de Cavaleiros (2013-08-05 09:29)

No sábado, dia 10, a parࢡr das 21.30h na Praça
das Eiras, decorre o Fesࢡval de Folclore 2013.
Quatro grupos nacionais farão as delícias dos
adeptos da música e danças tradicionais.

Estarão presentes o Grupo Etnográfico de São
Miguel de Cristelo (Paredes), o Rancho Típico
Estrelas do cabouco (Coimbra) a Associação F.C.R.
Verde Gaio de Lordosa (Viseu), além, claro, do
Grupo Cultural e Recreaࢢvo da Casa do Povo de
Macedo de Cavaleiros, organizador da iniciaࢢva e
que este ano assinala o 36º aniversário.

Fundado em outubro de 1977, o rancho mace-
dense tem manࢢdo viva a idenࢢdade cultural da

terra e gentes, mediante a recolha e interpretação
das danças e cantares .picosࢤ Reconhecido no
concelho, o grupo tem-se afirmado nos diversos
locais por onde vai passando, tanto em Portugal,
como além fronteiras.

É presença assídua na Europeade, o maior fes-
valࢢ da cultura popular europeia e que este ano
decorreu em Gotha na Alemanha.

1.8.11 LEQUE – APAPNE vai abrir se-
gunda edição de “Colónias de
Férias inclusivas” (2013-08-05 09:32)

A LEQUE – Associação de Pais e Amigos de Pes-
soas com Necessidades Especiais, dá início à
segunda edição do projeto “Colónias de Férias
inclusivas”, entre 17 e 31 de agosto de 2013.

Este projeto assume-se como um espaço de
férias e lazer para pessoas com Necessidades Es-
peciais (Deficiência) e pretende-se não só acolher
em regime de internato pessoas com diversidade
funcional, como funcionar como um respiro para
as famílias, muitas delas que passam 365 dias
por ano, 24h por dia ao longo de vários anos,
sem poderem gozar de férias e do merecido des-
canso, que deveria ter obrigatoriamente quem é
cuidador/a de uma pessoa com deficiência.

Até à data estão inscritos 14 parࢢcipantes, de
vários pontos do país (Penafiel, Famalicão, Ourem,
Algés, Lisboa, Barcelos, Porto, Maia, …) com idades
compreendidas entre os 10 e os 34 anos e com
problemáࢢcas que vão desde as Perturbações do

340



Espetro do Auࢢsmo até à Paralisia Cerebral.

Esta é também uma forma diferenciada de
promover o turismo regional e local uma forma
de inclusiva. Sendo que as famílias que vis-
item a Alfândega da Fé, podem gozar de férias
aqui na região e beneficiarem de descontos na
hotelaria local, (Hotel &SPA Alfândega da Fé
(h�p://www.spahotelalfandega.com/ 20 % de
desconto para as famílias, neste hotel).

1.8.12 Primeiro dia do fesࢢval de Artes
de Pombal de Ansiães marcado
por emoção, sorrisos e gargal-
hadas (2013-08-05 10:08)

O primeiro dia de FARPA (Fesࢡval de Artes de
Pombal de Ansiães), concelho de Carrazeda de
Ansiães, ficou marcado por momentos recheados
de diversão e emoção onde os sorrisos e as gar-
galhadas esࢡveram constantemente presentes.

Na abertura esࢢveram presente o Presidente
da Câmara de Carrazeda de Ansiães, José Luís
Correia, o Presidente da Junta de Pombal, Alberto
Sá , o Presidente da Junta de Pinhal do Norte, José
Alexandre, e a Ana Paula Costa, Conservadora do
Registo Civil.

Já à noite, o serão de raiz improvisada por na-
tureza e protagonizado pelos “Actos À La Gardé”
proporcionou ao público presente uma grande
receita de alegria e relaxamento.

Um grupo em ascensão e que com certeza o
público que os viu em Pombal de Ansiães não
conseguirá esquecer facilmente pela qualidade

com que reproduziram os seus talentos.

[EMBED]

O FARPA conࢢnua até ao dia 9 do mês corrente
com um cartaz que promete momentos mágicos
a todos os intervenientes. Podem acompanhar as
aࢢvidades da FARPA 2013 através da sua página
do facebook ou na sua página de interne t.

1.8.13 Concurso de Bovinos Miran-
deses decorreu em Gralhós
e reuniu treze criadores de
diversos pontos do concelho
(2013-08-06 09:39)

Decorreu em Gralhós o Concurso Concelhio de
Bovinos de Raça Mirandesa. Treze criadores, de
diversos pontos do concelho, marcaram presença
nesta iniciaࢡva, com os seus melhores exem-
plares para as 8 secções a concurso.

Luís Reis de Talhas, que trouxe a concurso 15
animais, foi quem averbou mais prémios, com
classificações em todas as secções – Talhas foi
também a localidade com mais galardões.

Os prémios variaram entre os 30€ e os 100€
nas diferentes categorias mais troféu, a que se
acrescenta um prémio de presença para todos os
animais não classificados, conferindo um incenࢢvo
para todos os criadores da raça.

Este concurso, organizado pela Câmara Munic-
ipal e a OPP de Macedo de Cavaleiros, com a
colaboração da ACRB Mirandesa e a orientação
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técnica da Direcção-Geral de Veterinária da Região
Norte e da Direcção Regional de Agricultura e
Pescas do Norte, teve como objeࢢvo esࢢmular e
orientar a criação de animais desta raça autóctone,
contribuindo para a obtenção de uma carne de
qualidade superior, que é também um dos impor-
tantes componentes da mesa transmontana.

Prémios: 1ª Secção (Touros)
1º José Reis (Talhas)
2º Luís Reis (Talhas)
3º José Reis (Talhas)
4º António Reis (Talhas)

2ª Secção (Novilhos de 20 a 36 meses)
1º Ana Choupina (Talhas)
2º Luís Reis (Talhas)
3º Luís Reis (Talhas)

1.8.14 Eucísia tem nova Casa Mor-
tuária e cerimónia de bênção
foi presidida pelo Bispo de Bra-
gança/Miranda (2013-08-06 09:43)

Eucísia já tem uma Casa Mortuária. A nova
infraestrutura foi benzida na passada sexta feira,
numa cerimónia que contou com a presença do
Bispo da Diocese de Bragança/Miranda.

Trata-se de uma obra desejada há muito pela
população, que se reuniu para assisࢢr à bênção
deste local. Na cerimónia também marcaram
presença o Execuࢢvo Camarário, Presidente da
Junta de Freguesia e Párocos do concelho.

A Casa Mortuária de Eucísia vem colmatar uma
necessidade há muito senࢢda pelos habitantes,
uma vez que não exisࢢa na localidade nenhum
espaço para cumprir esta finalidade.

A nova infraestrutura resultou de um proto-
colo entre a Junta da Freguesia e a Câmara
Municipal de Alfândega da Fé e a sua construção
foi também possível devido à doação do terreno
por parte de Conceição Trigo. A construção desta
Casa insere-se na políࢢca definida pela autarquia
de dotar as localidades de espaços condignos e
comas condições necessárias para velar osmortos.

O que é facto é que a falta de Casas Mortuárias
tem sido uma das principais necessidades apon-
tadas pela população do concelho, refere fonte
da Câmara Municipal de Alfândega da Fé. Daí
que o Município tenha vindo a adaptar e requal-
ificar Capelas existentes nas freguesias para este
fim, seguindo as indicações da Diocese de Bra-
gança/Miranda, ou a construir estes espaços nos
locais onde não existem ou não é possível adaptar
os edi߶cios religiosos.

Este foi o caso de Cabreira, onde foi construído
um edi߶cio deste poࢢ e de Sambade com a re-
qualificação de duas Capelas. Também na sede do
concelho a autarquia realizou as obras necessárias
para a adaptação da Capela da Misericórdia.

A intervenção e as novas funções atribuídas a
este local foram possíveis graças a um protocolo
estabelecido com a Santa Casa da Misericórdia de
Alfândega da Fé.
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1.8.15 Direcção Regional de Cultura
Norte promove visitas guiadas
ao património monumental do
Vale do Douro (2013-08-06 14:00)

"Visitas à Rede de Monumentos do Vale do
Douro" é o nome do projeto que a Direção Re-
gional de Cultura do Norte (DRCN) vai voltar a
promover durante os meses do verão de 2013.

Esta iniciaࢢva traduz-se num conjunto de vis-
itas guiadas a alguns dos mais importantes
monumentos da região do Vale do Douro e do
leste transmontano. Estas serão acompanhadas
e comentadas por técnicos superiores da DRCN e
outros invesࢢgadores, profundos conhecedores da
realidade patrimonial de Trás-os-Montes, propor-
cionandoumaqualificação ao conteúdodas visitas.

Programação - 2013:
03 e 04 de agosto - Igreja de Vimioso - 16h00
03 e 04 de agosto - Domus Municipalis de Bra-
gança - 10h30
03 e 04 de agosto - Anࢢga Sé deMiranda do Douro
- 16h00
10 e 11 de agosto - Igreja Matriz de Torre de
Moncorvo - 16h00
17 e 18 de agosto - Igreja Matriz de V. N. de Foz
Côa - 16h00
17 e 18 de agosto - Vila amuralhada de Numão (V.
N. de Foz Côa) - 10h30
24 e 25 de agosto - Igreja Matriz de Freixo de Es-
pada à Cinta - 16h00 31 de agosto e 1 de setembro
- Igreja de Outeiro (Bragança) - 16h00
7 e 8 de setembro - Castelo de Algoso (Vimioso) -
17h00
14 de setembro - Castelo de Penas Róias (Mo-

gadouro) - 16h00
15 de setembro - Castelo de Mogadouro - 16h00
21 e 22 de setembro - Castelo Velho de Freixo de
Numão (V. N. de Foz Côa) - 17h00
21 e 22 de setembro - Vila amuralhada de Ansiães
(Carrazeda de Ansiães) - 16h00

As visitas têm a duração de uma hora.

Os interessados terão de marcar previamente
através dos contactos disponibilizados para o
efeito no site da DRCN, indicando um nome, con-
tacto e número de acompanhantes. As pessoas
devem estar 15 minutos no local antes da hora
marcada.

1.8.16 Douro vinhateiro atrai inves-
mentoࢢ em época de crise
(2013-08-06 16:34)

Em época de crise há empresas a apostar no
Douro, invesࢡndo milhões de euros na con-
strução de adegas ou adquirindo quintas com
vista à produção de vinhos na mais anࢡga região
demarcada do mundo.

O Douro tem sido palco de vários invesࢢmen-
tos na área viࢢvinícola nos úlࢢmos tempos, desde
a construção de novas adegas à reconversão ou
plantação de vinhas ou à construção de unidades
de enoturismo.

A empresa Lua Cheia em Vinhas Velhas, que
junta os enólogos Francisco Baࢢsta, João Silva
e Sousa e do empresário Manuel Dias, tem em
curso um invesࢢmento de cerca de 1 milhão de
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euros. Depois de terem concessionado a Adega
de Marࢢm, concelho de Murça, por 25 anos, os
empresários estão a realizar obras para aumentar
a capacidade de receção das uvas, vinificação e
armazenamento de vinhos.

O enólogo Francisco Baࢢsta afirma que foi também
adquirida uma propriedade em Vale de Mendiz,
concelho de Alijó, com 10 hectares de vinha e
onde vão ser reconverࢢdos mais 6 hectares. A
estratégia da empresa passou por uma aposta
numa área que era "mais deficitária" no Douro,
nomeadamente os vinhos brancos de gama mé-
dia/alta.

O enólogo explica a escolha de Marࢢm pre-
cisamente porque fica localizado numa zona alta
e perto de uma importante via de comunicação, o
Iࢢnerário Principal 5 (IC5). Em 2009, produziram
50 mil garrafas de branco e atualmente chegam às
120 mil. Francisco Baࢢsta refere ainda que 80 %
da produção é para exportação.

Já a Gran Cruz invesࢢu 14 milhões de euros
na construção de duas adegas e de um centro
logísࢢco de armazenamento no concelho de Alijó,
que entram em funcionamento já nesta vindima.
Jorge Dias, diretor-geral da Gran Cruz Porto, ref-
ere que a adega de grandes volumes permiࢢrá
vinificar cerca de 6 mil toneladas de uvas de 1200
viࢢcultores dos concelhos de Alijó, Murça, Sabrosa,
Carrazeda de Ansiães e Vila Flor. Este invesࢢmento
permiࢢrá concentrar todo ao armazenamento de
vinhos e aguardentes, bem como as operações de
tratamento desses vinhos.

Por sua vez, o norte-americano Tony Smith e
o sócio brasileiro Marcelo Lima criaram a empresa
Lima Smith Lda, que já adquiriu duas quintas
na região demarcada, a de Covelo e a da Boav-
ista, e, mais recentemente, a marca Quinta das
Tecedeiras. Os empresários não divulgam os val-
ores envolvidos. "Estamos a incorporar no nosso
portefólio uma marca que é de sucesso, premiada
e reconhecida em Portugal e no estrangeiro",
afirma Marcelo Lima em comunicado.

Tony Smith acrescenta que já era apreciador
dos vinhos Tecedeiras, bem como "da boa rep-
utação que têm em mercados tão diversos como

Brasil e China". A empresa relançou em2013 os
vinhos Covelo, depois de uma ausência de quatro
anos. Já na emblemáࢢca Quinta da Boavista, que
pertenceu ao Barão de Forrester, o objeࢢvo é
reconstruir uma adega.

Fonte: Agência Lusa

1.8.17 Lotação esgotada para assisࢢr a
espetáculo promovido pela Es-
cola Sabor Artes (2013-08-06 23:00)

O Cine-teatro de Torre de Moncorvo foi palco, no
dia 26 de Julho, sexta-feira, de um espetáculo de
dança e música protagonizado pelos alunos da
Escola Sabor Artes.

Durante cerca de 3 horas as várias classes subiram
ao palco para interpretar vários temas e demon-
strar o que aprenderam durante o ano leࢢvo, que
agora termina.

O sarau foi com certeza o melhor de sempre
destes sete anos de Escola, fruto do trabalho
desenvolvido e também por ter sido o mais bem
organizado. Esࢢveram em palco o grupo coral,
o grupo de cavaquinhos, o grupo coral infanto-
juvenil e as classes de canto.

A dança esteve também em destaque, nesta
noite, com a atuação do grupo de ballet clássico
jovem, a classe de hip hop kids, de hip hop jovens
e hip hop teen e das turmas de danças de salão.

[EMBED]
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O espetáculo contou ainda com a subida ao
palco de vários alunos das classes de acordeão,
guitarras e formação musical. A noite terminou
com o tema “Vinho do Porto” com mais de 100
alunos em palco a cantar o refrão sendo o solo
interpretado por Alice Brito, diretora da Escola
Sabor Artes.

1.8.18 Obras do Museu da Oliveira e
do Azeite deMirandela foram re-
tomadas (2013-08-07 09:39)

Depois de alguns contratempos que resultaram
num significaࢡvo atraso da obra, foi finalmente
retomada a construção doMuseu da Oliveira e do
Azeite de Mirandela com previsão de conclusão
em dezembro de 2013, refere o site da autarquia.

O Museu da Oliveira e do Azeite localiza-se na
Travessa Afonso III, no local onde funcionou a
Moagem Mirandelense, ocupando cerca de 670
m² de área bruta distribuídos por dois pisos e uma
pequena cave. No projeto houve a preocupação
de preservar tanto quanto possível as caracterísࢢ-
cas da anࢢga unidade fabril conciliando-as com as
necessidades exposiࢢvas do Museu .

Além de espaços dedicados à exposição de
artefactos relacionados com a oliveira e o azeite, o
Museu contempla ainda um espaço receção, uma
cafetaria/esplanada, gabinetes administraࢢvos,
salas temáࢢcas e um pequeno auditório.

De acordo com Manuel Graça Dias e Egas José
Vieira, arquitetos autores do projeto, para a

construção do Museu da Oliveira e do Azeite “
recorreu-se a materiais de um modo geral simples
e correntes, procurando, antes de mais, fazer
vibrar o novo edi߶cio a parࢢr da plasࢢcidade
detectada na quase ruína que nos serviu de
ponto de parࢢda, recusando um “luxo” ou uma
“sofisࢢcação” desajustados e pouco eficazes como
pano de fundo à dinâmica e informalidade que
se pretende vir a imprimir a este novo lugar de
Mirandela”.

1.8.19 “La Batalla” ao vivo na Igreja
Matriz de Torre de Moncorvo
(2013-08-07 14:13)

No dia 9 de Agosto, sexta-feira, a Igreja Matriz
de Torre de Moncorvo recebe, pelas 22h00, um
espetáculo de música medieval com o grupo “La
Batalla”.

Neste concerto o grupo interpretará música me-
dieval de caracter secular, com especial destaque
para o reportório dos trovadores e jograis galaico-
portugueses.

Sendo a Igreja Matriz um espaço que se adapta
bem a este poࢢ de música, vai ser recriado no in-
terior e exterior da mesma um ambiente medieval
para acolher este espetáculo.

Esta não é a primeira vez que os “La Batalla”,
grupo criado em 1984 por Pedro Caldeira Cabral,
sobem ao palco em Torre de Moncorvo, sendo
que em Junho de 2004, aquando da sua atuação
em Torre de Moncorvo, gravaram o disco ao vivo “
Speculum Mirabilium”.
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O concerto insere-se nas Festas da Vila e do
Concelho de Torre de Moncorvo que têm início
com este espetáculo e que se desenrolam até dia
15 de Agosto.

A animação musical das festas conta ainda com a
atuação de Quim Barreiros, Padre Victor e de Rui
Bandeira, respeࢢvamente nos dias 13, 14 e 15 de
Agosto.

Destaque nesta edição para a procissão em
Honra de Nossa Senhora da Assunção, a realizar
como é habitual no dia 15 de Agosto, pelas 18h00,
que será acompanhada pelas Bandas Filarmónicas,
Grupo de Escuteiros e Corpo da GNR que trans-
portará em ombros o andor da padroeira, tradição
esta que não se realiza há já alguns anos.

As Festas da Vila e do Concelho são organi-
zadas pela Comissão de Festas de Nossa Senhora
da Assunção com o apoio do Município de Torre
de Moncorvo e da Junta de Freguesia de Torre de
Moncorvo.

1.8.20 Auto-estrada transmontana
custa 22 euros a cada con-
tribuinte (2013-08-08 11:42)

A auto-estrada transmontana, cujo tráfego foi
aberto na passada sexta-feira, vai custar 22 euros
a cada contribuinte.

Estes custos foram calculados a parࢢr de uma
revisão em baixa do número de veículos que a
Estradas de Portugal (EP) prevê que circulem
naquela via que liga Vila Real a Bragança, com
ligação a Espanha, adiantou ao Jornal de Negócios
fonte oficial da empresa.

A rodovia consࢢtui, neste momento, o único
ponto de ligação entre Vila Real e Bragança, não
havendo qualquer outra alternaࢢva a este per-
curso que garanta a circulação com o mínimo de
condições de segurança.

Os elevados custos desta via, que veio subsࢢ-
tuir a anࢢga IP4, deverão levar à introdução de
portagens, o que poderá gerar alguma polémica
devido à ausência de alternaࢢvas para circular na
região.

Anónimo (2013-08-08 15:03:29)
"deverão levar à introdução de portagens, o que
poderá gerar alguma polémica devido à ausência de
alternaࢢvas para circular na região"...
Pois claro que vai! Como se pode sequer considerar in-
troduzir portagens onde não há estradas alternaࢢvas,
onde fecharam linhas férreas e ligações aéreas? Se
meterem portagens, então reduzam os impostos do
contribuinte transmontano, já que ele não tem direito
a nada e tem de pagar o que os outros têm(transportes
públicos, comboios, metros, barcos, aeroportos, etc)...

Anónimo (2013-08-08 15:40:55)
Os elevados custos desta via, que veio subsࢢtuir a
anࢢga IP4, deverão levar à introdução de portagens, o
que poderá gerar alguma polémica devido à ausência
de alternaࢢvas para circular na região.
Ate parece noࢢcia encomendada para ir preparando a
opiniao publica. Se tal acontecer nao deve provocar
polemica. Deve provocar a mais profunda indignacao
e todo o transmontano deve recusar pagar seja o q
for.

Fernando Borges (2013-08-08 16:21:48)
Ainda ninguem se referiu às "mais valias" que durante
anos e anos os transmontanos PAGARAM sem nada
receberem enquanto esse dinheiro era gasto nas
auto-estradas que servem os agora reclamantes. Haja
vergonha!

346



Zé (2013-08-08 16:37:43)
Mas vocês são anjinhos ou andam todos a dormir?!
Claro que vai levar à introdução de portagens e os
transmontanitos vão pagar e não vão bufar. è esta
escumalhada toda ligada aos PS e PSD que são os
responsáveis mor pela destruição desta terra. Todos
os parolos dos presidentes de cãmara queriam a
auto-estrada porque só o distrito de Bragança é que
não .nhaࢢ Triste visão a deste caramelos. Então não
seria melhor recࢢficar a anࢢga IP4 e podermos circular
com tão boas condições como a que nos oferece
esta merda desta auto-estrada? e sem pagar seja o
que for. Pois mas os senhores autarcas e quejandos,
poliࢢqueiros de trazer por casa, insisࢢram na obra,
onde passa um carrito quase de hora em hora. Diziam
que a auto-estrada iria, cito, "desencravar a região".
Tristes mentes, imcompetentes, incapacitados totais
para compreender o território e a realidade desta
terra. O desenvolvimento que vem aí é o cada vez
mais empobrecimentos destas gentes. E depois
admiram-se e dizem que há sangria demográfica.
Tristes!!

Zé (2013-08-08 16:43:14)
"Até parece noࢢcia encomendada para ir preparando
a opiniao publica"
QUAL OPINIÃO PÚBLICA???!!!

Anónimo (2013-08-08 20:46:17)
A noࢤcia piloto está transmiࢢda. Estão preparados
para portajar a A4.
Assim sendo só nos resta a mobilização e a luta para
afastar estas ideias perversas.
A A4 foi construída sobre o IP4 e este é o argumento
suficiente para que nada nem ninguém pense em
cobrar.
O poder autárquico deve e este deve tem de ser
entendido como uma obrigação, reivindicar por todos
os meios esta isenção.

1.8.21 Portagens na Autoestrada Trans-
montana são, para já, "não
tema" , diz a Estradas de Portu-
gal (2013-08-08 23:28)

O presidente da Estradas de Portugal (EP) disse
ontem que a introdução de portagens na Au-
toestrada Transmontana é, para já, um "não
tema", apesar de ser uma preocupação crescente
entre os uࢡlizadores daquela via.

Está praࢢcamente concluída a ligação direta por
autoestrada de Vila Real a Bragança. Da totalidade
dos 134 quilómetros desta via, falta concluir o nó
de ligação ao Iࢢnerário Principal 4 (IP4), em Parada
de Cunhos (Vila Real), o qual deverá abrir até ao
final do mês.

Com a conclusão da obra, crescem também
as preocupações quanto à introdução de porta-
gens nesta autoestrada, cujo 80 % do traçado foi
construído sobre o IP4.

É que, apesar de o contrato inicial prever
portagens apenas nas variantes às duas cidades
transmontanas, em fevereiro de 2011, o então
primeiro-ministro José Sócrates anunciou que
a autoestrada transmontana iria ter o mesmo
regime de portagens das SCUT, mas com uma
isenção para os residentes.

Quesࢢonado sobre este assunto durante uma
visita ao Viaduto do Corgo, incluído naquela in-
fraestrutura, o presidente da EP, António Ramalho,
afirmou hoje que "isso não é um tema".

"O nosso contrato tem portagens em 10 % da
autoestrada, o que corresponde a 14 quilómetros.
Esse é o contrato que está em vigor", salientou.
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Este é, no entanto, um assunto que, segundo An-
tónio Ramalho, será "mais tarde discuࢢdo noutros
termos".

"Não está garanࢢdo em lado nenhum que não
sejam introduzidas portagens ou que não haja
esforços por toda a gente", salientou.

António Ramalho lembrou o "invesࢢmento signi-
ficaࢢvo" que a obra representa e que ainda "não
está pago".

"Será paga apenas a parࢢr de 2014 e, a parࢢr
de 2014, teremos um custo em média de cerca de
60 milhões por ano", acrescentou.

O período de pagamento vai até 2039.

Esta subconcessão foi já objeto de renegoci-
ação tendo a EP e a Autoestradas XXI chegado a
um acordo que permiࢢrá alcançar uma poupança
de cerca de 81 milhões de euros e ao pagamento
adicional à EP de 17 milhões de euros, relaࢢvo à
parࢢlha de bene߶cios decorrentes da oࢢmização
de soluções construࢢvas.

António Ramalho referiu ainda que esta au-
toestrada tem "risco de tráfego parࢢlhado" e que
a via nhaࢢ uma previsão inicial na ordem dos 14
mil veículos, taxa média diária.

Valores que se esࢢmam agora que desçam para os
sete a 10 mil veículos diários em toda a área da
concessão.

O presidente quis ainda realçar o esforço efetuado
na construção desta infraestrutura rodoviária,
que inclui 160 obras de arte normais (pontes e
viadutos) e mais 22 obras de arte especiais. Nestas
insere-se o Viaduto do Corgo que possui 2.796
metros de extensão e 197 metros de altura.

Fonte: Agência Lusa

1.8.22 CâmaraMunicipal deMacedo de
Cavaleiros discorda com a sinal-
ização na A4 Autoestrada Trans-
montana (2013-08-09 09:32)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
reuniu com um representante da Auto-Estradas
XXI, enࢡdade adjudicatária da subconcessão da
AE Transmontana, onde mostrou a sua completa
discordância quanto à sinalização existente no
Nó de Lamas da A4.

O relatório que destaca as anomalias existentes
no local será agora remeࢢdo ao Conselho de
Administração da empresa, aguardando-se uma
reformulação da sinalização o mais breve possível,
de modo a que com isso seja prestada a infor-
mação mais correta aos uࢢlizadores da via.

No referido Nó, apesar de consࢢtuir uma im-
portante saída para chegar à cidade para quem
viaja no senࢢdo Norte-Sul, não existem placas de
indicação para Macedo de Cavaleiros, moࢢvando
a legíࢢma queixa de muitos munícipes.

As placas que indicam saída para a sede de
concelho estão apenas presentes, uns quilómetros
adiante, no nó da Amendoeira/Zona Industrial, o
que consࢢtui uma desinformação para os automo-
bilistas que viajando no senࢢdo acima indicado,
pretendammais rapidamente chegar a Macedo de
Cavaleiros.

“Ao fazer chegar a sua posição à Auto-Estradas
XXI, a Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
pretende ver reposta a normalidade, evitando os
inúmeros incómodos causados aos macedenses
e àqueles que nos visitam” refe uma nota de
imprens ada autarquia.
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1.8.23 Jogos de tabuleiro inva-
dem Centro de Fotografia
George Dussaud em Bragança
(2013-08-09 09:41)

A Rural Con- Encontro Nacional de Jogos de
Tabuleiro de Bragança irá decorrer do dia 15 de
Agosto a 18 de Agosto no Centro de Fotografia
George Dussaud no Ediߵcio Paulo Quintela em
Bragança.

Esta é já a 6ª edição deste evento organizado
pela Associação MaeAlto e tem vindo a crescer
todos os anos. É um evento dedicado aos muitos
adeptos deste hobbie de todo o país que se deslo-
cam a Bragança para o evento, mas também a
curiosos que poderão conhecer alguns dos mel-
hores jogos de tabuleiro modernos.

Estarão disponíveis mais de 200 jogos de tab-
uleiro para serem jogados quer por quem os
conhece, quer para serem aprendidos por quem
não os conhece.

O universo dos jogos de tabuleiro modernos
tem crescido e alterado com uma grande rapidez.
A cada ano saem para o mercado milhares de
jogos novos de todos os .posࢢ

Existem jogos mais apropriados para gamers
com grande dificuldade e de grande duração, mas
também jogos muito simples quer para serem
jogados quer para aprendizagem, este muito
apropriados para jogar emfamília.

Grande parte dos jogos disponíveis na Rural
Com é adequado a todos os públicos dada a sua
simplicidade, podendo ser jogados por crianças a
parࢢr dos 8 anos.

A Rural Con é um evento gratuito em que qualquer
pesoa pode aparecer.

1.8.24 ≪Comer a Língua≫, de Regina
Guimarães (2013-08-10 09:42)

Produção Teatro do Frio, com texto de Regina
Guimarães, direção arࢣsࢡca e encenação de Cata-
rina Lacerda, conceção plásࢡca de Ana Guedes e
interpretação de Susana Madeira.

A convite do Serviço Educaࢢvo, Regina Guimarães
e o Teatro do Frio apresentam-nos uma peça
teatral para crianças em que a língua portuguesa
se mostra na sua complexidade, revelando a sua
abertura a múlࢢplas influências culturais e a sua
capacidade plásࢢca de mutação. Uma língua
pensante, cantante, língua viva. Uma língua para
ouvir, dizer, cheirar e comer. Senࢢr e fazer senࢢr.
Crescer e querer crescer.

Título: ≪Comer a Língua≫, de Regina Guimarães
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 25 e 26 de Setembro
Hora: 10:30, 15:00 de cada dia
Entrada: Livre

349



1.8.25 “Sons do Douro”, um projecto
musical inovador que descobriu
sonoridades em pipas de vinho
(2013-08-10 10:15)

O Entre Margens – O Douro em Imagens apre-
senta o espectáculo “Sons do Douro”, um projecto
musical inovador que descobriu sonoridades em
pipas de vinho e que procura promover o encon-
tro entre a música popular e a percussão contem-
porânea.
Nesta performance, parࢢcipam mais de meia
centena de músicos, com idades compreendidas
entre os 14 e os 53 anos, vindos dos concelhos de
Vila Real, Peso da Régua, Alijó, Lamego, Tarouca e
Armamar.

Sob a coordenação arࢤsࢢca de Hugo Menezes
(percussionista que já trabalhou com Cool Hip-
noise, Mercado Negro, Tora Tora Big Band, entre
outras formações), o espectáculo terá lugar na
cidade do Porto, a 16 de Agosto. Os ensaios
decorrem entre os dias 12 e 15 de Agosto, no Peso
da Régua, das 20h30 às 23h30.

Desafiado pelo director arࢤsࢢco do Entre Mar-
gens, Hugo Menezes idealizou um espectáculo de
percussão “made in” Douro, envolvendo materiais
e músicos da região. Para a execução do “Sons
do Douro” foram transformadas duas dezenas de
pipas de vinho em instrumentos musicais.

“Na origem de alguns instrumentos da América
Laࢢna está a colocação de pele de animal numa
pipa, como é o caso das congas e atabaques,
mas em Portugal, não conheço nenhuma outra
experiência com pipas”, refere Hugo Menezes.

Uࢢlizados durante três anos numa adega, os
pipos de carvalho francês, com capacidades para

225 e 500 litros, foram devidamente preparados
para a nova uࢢlidade. Durante duas semanas,
foram aplicadas as peles de cabra, que são tam-
bém uࢢlizadas nos bombos tradicionais.

A sonoridade destas pipas recicladas será semel-
hante à do picoࢤ bombo, mas “com mais pos-
sibilidades ao nívelda intensidade e do .”mbreࢢ
“Conseguimos mais sonoridades do que um
bombo simples e, ao mesmo tempo, também se
aproximam do taiko [tambor japonês], que é um
tambor muito semelhante à pipa de 500 litros,
tocado ao alto por dois músicos, um de cada lado”,
explica o formador.

[EMBED]

Além das pipas-bombos elevadas à altura da
cabeça, há também as pipas que são colocadas no
chão, ligeiramente inclinadas para o músico. Para
tocar este novo instrumento, são necessárias as
técnicas de caixa e de bombo tradicional. “Calculo
que seja fácil para os músicos da região, porque
lhes está no sangue, mas, por outro lado, será um
grande desafio porque não vamos tocar temas
tradicionais, mas dar-lhe uma roupagem mod-
erna”, salienta Hugo Menezes.

Numa primeira fase, 20 músicos da região fre-
quentam um workshop para criarem uma peça de
percussão com as pipas. Num segundo momento,
juntam-se os elementos dos Relâmpagos de San-
guinhedo e d’ Os Verdes, dois grupos de bombos
vila-realenses.

1.8.26 Agrobom Inaugura Casa da Pro-
fessora (2013-08-10 10:43)
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Vai ser inaugurada no próximo dia 15 de agosto,
pelas 12.00h, a Casa da Professora em Agrobom.
Trata-se de um espaço comunitário idealizado
para a realização de iniciaࢡvas culturais e recre-
aࢡvas e que a Junta de Freguesia quer colocar ao
serviço da população.

A nova infra-estrutura resulta da adaptação e
reconstrução de uma anࢢga casa localizada no
centro da freguesia de Agrobom que, tal como o
nome indica, foi em tempos idos a habitação dos
docentes que leccionavam na aldeia.

A casa está inࢢmamente ligada à própria história
da comunidade. Até porque, para além dos
professores serviu também de lar a famílias de
retornados e a outras famílias da aldeia, depois
das estradas e dosmeios de transporte permiࢢrem
a deslocação dos professores.

O edi߶cio, propriedade da paróquia, encontrava-se
em avançado estado de degradação. A cooper-
ação entre a Câmara Municipal de Alfândega e a
Junta de Freguesia de Agrobom possibilitou a sua
recuperação. Um invesࢢmento de cerca de 20 mil
euros, que permiࢢu colocar este local, novamente,
ao serviço da comunidade. A obra foi possível
graças à cedência do edi߶cio por parte da Paróquia
de Agrobom.

A parࢢr de agora, a Casa da Professora, vai
conhecer uma nova função. A habitação familiar
deu lugar a um amplo salão, com espaço para coz-
inha e condições necessárias para acolher diversos
eventos. Além disso foi ainda reaproveitada a
parte inferior para arrumação de materiais perten-
centes à Igreja.

Uma obra com algum simbolismo e que veio
conferir outra dignidade a uma das zonas nobres
da aldeia, ensombrada por uma habitação que
poucomais era do que um amontoar dememórias.

1.8.27 Alfândega da Fé já tem um Con-
selho Municipal da Juventude
(2013-08-10 10:53)

Alfândega da Fé já tem um Conselho Municipal
da Juventude. Uma estrutura que pretende dar
voz aos jovens do concelho envolvendo-os nas
tomadas de decisão respeitantes às políࢡcas para
a juventude.

Este conselho surge por iniciaࢢva do municí-
pio para que os jovens tenham a oportunidade
de parࢢcipar acࢢvamente na vida do município.
Desta forma, é também possível ao município
auscultar e incorporar as contribuições dos jovens
na definição das poliࢢcas municipais da juventude,
bem como conhecer as necessidades, aspirações
e problemas senࢢdos pelos jovens do concelho.

Trata-se de um órgão consulࢢvo que tem como
principal função debater, analisar e pôr em práࢢca
programas e iniciaࢢvas direccionadas para a popu-
lação jovem do concelho de Alfândega da Fé.

No fundo, é um grupo de trabalho consࢢtuído
por elementos representaࢢvos de diversas associ-
ações juvenis com sede no concelho, assim como,
um representante de cada parࢢdo representado
na AssembleiaMunicipal e a Presidente de Câmara
que tem como principal objecࢢvo, fomentar o dial-
ogo e intercâmbio de experiências entre os vários
agentes juvenis concelhios, estreitando a relação
entre o a associaࢢvismo juvenil e o município ao
alargar a reflexão e a discussão sobre assuntos que
respeitam à juventude.

Este conselho reúne 4 vezes por ano, sendo a
próxima reunião no dia 12 de Agosto de 2013 com
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o intuito de discuࢢr o Orçamento Parࢢcipaࢢvo
Jovem. Este orçamento surge de uma proposta da
Juventude Socialista.

O orçamento parࢢcipaࢢvo jovem é um instru-
mento no qual os jovens do nosso concelho, dos
10 aos 30 anos, podem decidir sobre as priori-
dades do orçamento municipal e supervisionar a
sua execução. Este mecanismo vem proporcionar
um contributo responsável dos jovens cidadãos no
processo autárquico.

Assim destacam-se como grandes objecࢢvos
do Orçamento Parࢢcipaࢢvo Jovem (OPJ) a pro-
moção e desenvolvimento pessoal/social dos
jovens no âmbito da educação cívica; criação
de sinergias posiࢢvas entre representantes e
representados locais; reforço da qualidade da
democracia, valorizando os processos parࢢcipa-
vosࢢ e a transparência políࢢca. O OPJ fomenta
a democracia, a massa críࢢca, a credibilidade
políࢢca e o interesse dos jovens pelas suas origens.

Dada a natureza parࢢcipaࢢva, este mecanismo
permite trabalhar as competências de cidadania
dos jovens numa época em que a poliࢢca é muitas
vezes colocada de parte e marginalizada. Serve
também este organismo para formar os jovens
para que estes possam intervir no desenvolvi-
mento do concelho de Alfândega da Fé.

Assumida a importância no envolvimento de
todos na definição de poliࢢcas que promovam
o desenvolvimento de Alfândega da Fé, a Câ-
mara Municipal da as boas vindas ao orçamento
parࢢcipaࢢvo jovem.

1.8.28 Marcantonio Del Carlo apre-
senta ≪Mau Vinho≫ em Murça
(2013-08-11 09:40)

A curta-metragem ≪Mau vinho≫, realizada
pelo ator Marcantonio Del Carlo, é apresen-
tada amanhã, segunda-feira (12), em Murça,
concelho que serviu de palco para a filmagem
desta produção que conta com a parࢡcipação de
estudantes da região.

O filme resultou de uma sinergia entre a Uni-
versidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD),
a organização do Douro Film Harvest (DFH) e a
Câmara de Murça.

Marcantonio Del Carlo disse hoje à agência
Lusa que, com esta curta-metragem de 22 minu-
tos, quis mostrar o ≪Douro como ainda não foi
mostrado≫.

Marcantonio Del Carlo
É um dos mais conhecidos actores nacionais.
Licenciou-se pela Escola Superior de Teatro e
Cinema do Conservatório Nacional, em Lisboa,
tendo começado a carreira de actor no Teatro
Experimental de Cascais, corria o ano de 1989.
Três anos mais tarde, mudou-se para o Teatro da
Malaposta, e depois para a Cornucópia.

Em 1994 começou a dirigir o grupo de teatro
ARTEC na Faculdade de Letras de Lisboa e abraçou
a função de professor de Expressão Dramáࢢca em
vários insࢢtutos de ensino. Parࢢcipou em dezenas
de peças, mas foi a televisão que o tornou mais
conhecido do grande público, em telenovelas
como “Vidas de Sal” (1996), “Jardins Proibidos”
(2000), “A Filha do Mar” (2001), “Tudo por Amor”
(2002), “Saber Amar” (2003), “Olhos nos Olhos”
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(2009), “Mar de Paixão” (2010) ou “Remédio
Santo” (2011).

Do curriculum constam ainda parࢢcipações em
dez filmes. Estreou-se em 1992 com “A Nuvem”,
e parࢢcipou depois em “Adão e Eva” (1995), de
Joaquim Leitão, “Sinais de Fogo” (1995), de Luís
Filipe Rocha, “Capitães de Abril” (2000), de Maria
de Medeiros, “Tudo isto é Fado” (2004), de Luís
Galvão Teles, e “Kiss Me” (2004), de António da
Cunha Telles.

1.8.29 Jovens portugueses sem
intenções de poupança
(2013-08-12 10:27)

Dados recentes de um estudo do Observador
Cetelem que analisa os comportamentos de
consumo em Portugal, revela que 85 % dos
portugueses, entre os 18 e os 24 anos, não tem
intenções de poupar nos próximos meses e 79 %
não espera aumentar as despesas.

Comparaࢢvamente com anos anteriores, as in-
tenções de poupança dos portugueses nunca
foram tão baixas. Em 2010, o número de por-
tugueses que previa aumentar as suas economias
situava-se nos 47 %, em 2012 nos 30 % e em 2013
baixa até aos 18 %.

≪Os portugueses viram os seus orçamentos
serem reduzidos nos úlࢢmos anos. Têm cortado
significaࢢvamente no seu consumo e, como seria
esperado, as poupanças não têm sido exceção. É
verdade que estão bastante apreensivos perante a
crise económica e optam por um comportamento
de consumo baseado na prudência. Passaram a

ter consciência da importância do ato de poupar,
só lhes falta meios para o fazer≫, defende Diogo
Lopes Pereira, diretor de markeࢢng do Cetelem.

No que diz respeito ao consumo, segundo este
estudo do Observador Cetelem, os portugueses
mantêm a tendência dos úlࢢmos anos: 22 % pensa
que irá aumentar as despesas nos próximos meses.
Um valor abaixo do ano anterior (25 %), mas
acima do de 2011 (18 %) e de 2010 (20 %). Entre
os indivíduos com menos intenções de aumento
de despesa encontram-se os portugueses dos 45
aos 54 anos e dos 55 aos 65 anos (81 % e 83 %,
respeࢢvamente).

Esta análise foi realizada em colaboração com
a Nielsen e aplicada, através de um inquérito quan-
,voࢢtaࢢ a 600 indivíduos de Portugal Conࢢnental,
de ambos os sexos, dos 18 aos 65 anos, entre o
período de 26 a 27 Junho. O erro máximo é de
+0,4 para um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 27.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
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Portugal no crédito a parࢢculares.

1.8.30 Conversas de encontro com
a História de Macedo de Cav-
aleiros (2013-08-12 10:30)

“Sábados à conversa” é a sugestão da Associação
Terras Quentes para as tardes de de 17 e 24 de
agosto. Às 15h, num dos locais de significaࢡva
história como é o Museu de Arte Sacra na Casa
Falcão, são abordadas as “histórias da história de
Macedo de Cavaleiros”.

As conversas desenvolvem-se em torno da Batalha
de Aljubarrota e do herói macedense D. Marࢢm
Gonçalves de Macedo responsável pela proteção
ao futuro Rei D. João I em “Macedo de Cavaleiros
presente na maior Batalha da História de Portugal.

Os registos possíveis” (dia 17) e das escavações e
resultados arqueológicos no concelho em “A im-
portância deMacedo de Cavaleiros na Arqueologia
Nacional” (dia 24).

1.8.31 DGS emite alerta de calor
para Vila Real e Bragança
(2013-08-12 15:22)

ADirecção-Geral de Saúde (DGS) emiࢡu umalerta
amarelo de calor para hoje para os distritos de
Vila Real, Braga e Bragança devido às elevadas
temperaturas, que podem ter efeitos nocivos na
saúde.

A DGS alerta, na sua página na Internet, que
a exposição ao calor intenso, parࢢcularmente
durante vários dias consecuࢢvos, “pode produzir
efeitos negaࢢvos na saúde humana”.

Esses efeitos, avisa a DGS, manifestam-se “através
do agravamento de doenças crónicas, princi-
palmente na população idosa, e de doenças
relacionadas com o calor, como as cãibras e esgo-
tamento por calor".

Por causa das temperaturas elevadas, o Insࢢ-
tuto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA)
colocou hoje sob aviso amarelo, o segundo menos
grave de uma escala de quatro, 12 distritos do
conࢢnente e a Madeira.

Sob aviso amarelo estão os distritos de Braga,
Vila Real, Bragança, Viseu, Guarda, Coimbra,
Leiria, Lisboa, Castelo Branco, Évora e Beja e o
arquipélago da Madeira devido à persistência de
valores elevados da temperatura máxima entre as
09:00 de terça-feira e as 20:59 de quarta-feira.

O aviso amarelo determinado pelo IPMA é o
segundo menos grave de uma escala de quatro
e pressupõe uma situação de risco para deter-

354



minadas aࢢvidades dependentes da situação
meteorológica.

Também devido ao tempo quente, o IPMA colocou
sob risco máximo de incêndio 26 concelhos dos
distritos de Faro, Santarém, Castelo Branco, Leiria,
Guarda, Viseu, Coimbra, Aveiro e Porto.

O IPMA prevê para hoje no conࢢnente céu
pouco nublado ou limpo, aumento temporário de
nebulosidade no interior norte e centro a parࢢr
da tarde, com condições favoráveis à ocorrência
de aguaceiros e trovoada no interior norte, vento
fraco, tornando-se fraco a moderado e descida da
temperatura máxima, em especial no litoral.

Na Madeira prevê-se céu pouco nublado e vento
fraco e nos Açores períodos de céu muito nublado.

Quanto às temperaturas, em Lisboa prevê-se
umamáxima de 30 graus Celsius, Bragança e Évora
36, Castelo Branco, Beja e Vila Real 35, no Porto
22, em Faro 29, no Funchal 28 e em Ponta Delgada,
Angra do Heroísmo e Santa Cruz das Flores 25.

Fonte: Lusa

1.8.32 “Com Tradição” música tradi-
cional portuguesa e irlandesa faz
a festa em Torre de Moncorvo
(2013-08-12 23:07)

Gaitas, bombos, violas, “fiddles” e outros in-
strumentos vão estar em festa em Torre de
Moncorvo a 31 de Agosto, no espectáculo “Com
Tradição”, uma celebração da música tradicional
de Portugal e da Irlanda em que parࢡcipam as
bandas Projecto Taberna Subura, Os Roleses, Las

Çarandas e The Plasࢡc Paddies.

O evento, de entrada livre, realiza-se no mag-
nífico espaço do Miradouro de Santa Leocádia
e assinala o primeiro aniversário do programa
“Gaitas de Fora”, da Rádio Torre de Moncorvo.

Com início marcado para as 21h00, o espec-
táculo terá como cabeça-de-cartaz o Projecto
Taberna Subura, uma banda de Braga nascida no
bar com o mesmo nome e que se dedica a recriar
o riquíssimo reportório de Zeca Afonso, bem como
vários temas tradicionais do Minho.

Antes, estarão em palco Os Roleses, cognomi-
nados “Gaiteiros de Urrós”, um grupo de jovens
empenhado em divulgar e perpetuar a tradição
musical mirandesa, mas que também interpreta
temas populares de outras regiões portuguesas, e
que está a preparar o lançamento de um disco.

Também Las Çarandas têm a tradição miran-
desa como base do seu reportório, embora a
mera criação da banda tenha representado uma
ruptura com essa tradição, uma vez que se trata do
primeiro grupo de gaiteiras num universo desde
sempre dominado por homens. Músicas de outras
regiões portuguesas e de outros países, bem como
originais da sua autoria, integram igualmente
os espectáculos de Las Çarandas, que planeiam
gravar em breve o seu primeiro álbum.

A abertura do “Com Tradição” cabe aos The
Plasࢢc Paddies, grupo fundado expressamente
para este evento por Andrew May, um dos co-
autores do “Gaitas de Fora”, que vai mostrar a
alegria contagiante da música popular irlandesa,
numa actuação recheada de clássicos.

Para que ninguém falte à festa, a organização
assegura transporte gratuito entre a vila de Torre
deMoncorvo e oMiradouro de Santa Leocádia, em
autocarros que sairão da Praça Francisco Meireles
e do quartel dos Bombeiros Voluntários.

Além disso, haverá no local do evento um ponto de
venda de comidas e bebidas, já que a noite prom-
ete ser longa.O programa “Gaitas de Fora”, que
teve a sua emissão inaugural em 30 de Agosto de
2012, é da autoria de dois arqueólogos radicados

355



em Torre de Moncorvo, o português Pedro Xavier
e o irlandês Andrew May. É transmiࢢdo todas as
quartas-feiras, a parࢢr das 21h00, na Rádio Torre
de Moncorvo, que é propriedade da Associação
Cultural de Torre de Moncorvo.

A emissão semanal é complementada por uma
rubrica diária, inࢢtulada “Álbum da Semana”, em
que os autores do programa fazem a divulgação
de um disco por si escolhido.

Além de dar a conhecer a música tradicional,
o “Gaitas de Fora” também dá voz aos seus au-
tores e intérpretes. Sebasࢢão Antunes, Melech
Mechaya, O Baú, Toques do Caramulo e os ir-
landeses Four Men and a Dog foram alguns dos
arࢢstas entrevistados ao longo dos úlࢢmos 12
meses. E alguns dos convidados tocaram mesmo
em directo para o auditório da Rádio Torre de
Moncorvo, como foi o caso de Las Çarandas, Os
Roleses, o Grupo de Fados de Torre de Moncorvo
e o gaiteiro Filipe Camelo.

Blogue do “Gaitas de Fora ”, Facebook

1.8.33 Governo liberaliza carreira aérea
transmontana (2013-08-13 18:11)

O Governo avançou com a liberalização do mer-
cado do transporte aéreo para Trás-os-Montes,
implementando um regime de subsídio para
residentes e estudantes, que só será pago depois
da aquisição do bilhete por inteiro.

O decreto-lei que aprova o regime jurídico de
atribuição do subsídio social de mobilidade aos

cidadãos beneficiários da carreira aérea Bra-
gança/Vila Real/Lisboa foi publicado hoje em
Diário da República.

O transporte aéreo está suspenso há mais de
oito meses e ainda sem data para os voos serem
retomados.

A ligação foi financiada durante 15 anos dire-
tamente às operadoras em 2,5 milhões, com
fundos comunitários, com base no isolamento
da região. O Governo suspendeu os voos, em
novembro de 2012, alegando que a Comissão
Europeia se opunha a esta solução e que nhaࢢ de
estudar um novo modelo de financiamento.

De acordo com o novo decreto-lei, o Governo
decidiu incrementar um novo modelo “baseado
no livre acesso ao mercado e na liberalização dos
preços das tarifas áreas”, cabendo às transportado-
ras que vierem a concorrer fixar o preço do bilhete.

O Governo considera que esta liberalização
do mercado do transporte aéreo, "alicerçada nas
regras da concorrência num mercado aberto a
todos os operadores, trará reais bene߶cios ao
nível das tarifas a praࢢcar”.

O novo modelo de “auxílio aos passageiros
residentes e estudantes” para Trás-os-Montes
assenta num “subsídio de valor fixo por viagem”.

Os beneficiários terão que adquirir o bilhete
por inteiro e, só depois, mediante a apresentação
do comprovaࢢvo de viagem, é que receberão o
apoio.

O pagamento do subsídio social de mobilidade
será efetuado pela enࢢdade prestadora do serviço
de pagamento e caberá à Direção-Geral do Tesouro
e Finanças assegurar a sua atribuição mediante
dotação orçamental a inscrever para o efeito.

Em reação ao documento divulgado hoje, o
diretor do Aeródromo de Vila Real, Henrique
Bapࢢsta, disse à agência Lusa que não viu, "em
lado nenhum, o formato de regulação da rota".

Ou seja, “até que horas podem ocorrer os voos,
podem ser durante o dia e também à noite ou
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quantas ligações são exigidas”.

“Exisࢢam quatro ligações diárias. E agora? Com a
liberalização cada um faz o que quer?”, quesࢢonou
o responsável.

Henrique Bapࢢsta teme que, com as condições
oferecidas agora pelo Governo, não haja op-
eradores interessados neste serviço, o que,
lamentou, poderá significar o fim do transporte
aéreo transmontano.

“Sem ter algum apoio, alguma almofada, não
acredito que haja empresa alguma que corra o
risco de andar a voar vazio para cima e para baixo”,
afirmou.

O diretor referiu ainda que cerca de 50 % dos
uࢢlizadores são da região, enquanto a restante
metade vinha de fora. “É muito mais atraࢢvo ter
pessoas de fora a trazer invesࢢmento para a região
e isso era uma coisa que se senࢢa. Havia muitos
empresários que se faziam deslocar de Lisboa para
Vila Real com essa finalidade”, frisou.

A carreira aérea tem doࢢ uma média de 10
mil passageiros por ano que, sem apoio do Estado,
teriam de pagar um bilhete “quase seis vezes
mais caro que os atuais cerca de 60 euros entre
Bragança e Lisboa” - ou seja, cerca de 360 euros,
segundo dados da úlࢢma empresa a operar nesta
linha, a Aerovip.

Fonte: Agência Lusa

Anónimo (2013-08-17 14:46:20)
360 euros para ir ver os mouros .

1.8.34 Bombeiros dominam frente que
se dirigia para estaleiros do
Baixo Sabor (2013-08-14 09:57)

Os bombeiros dominaram hoje cerca da 01.00 a
frente de fogo que se dirigia para os dormitórios
dos trabalhadores da Barragem do Baixo Sabor,
junto à Cardanha, no concelho de Torre de Mon-
corvo.

"Atacámos a frente de fogo com uma força
musculada e damos como exࢢntas as chamas que
eram empurradas pela força do vento e que se
aproximavam do estaleiro e dos dormitórios do
Baixo Sabor", disse hoje à Lusa o comandante
operacional distrital de Bragança, Noel Afonso.

Segundo o operacional, uma frente dirigia-se
àquela hora pela encosta do rio Sabor, junto à
freguesia da Cardanha, "não oferecendo perigo
para as populações" já que o fogo consumia uma
zona de mato.

Lusa
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1.8.35 Bloco de Esquerda apre-
senta candidatos às próximas
autárquicas em Bragança, Mi-
randela, Miranda do Douro, Vila
Flor e Macedo de Cavaleiros
(2013-08-14 10:12)

O Bloco de Esquerda (BE) entregou as listas
eleitorais na passada segunda-feira dia 5, apre-
sentando candidatura para a Câmara Municipal,
Assembleia Municipal e Assembleia de Freguesia
da União de Freguesias de Sé, Santa Maria e
Meixedo, no concelho de Bragança, sendo cabeça
de lista à Câmara Municipal Gil Gonçalves,
cabeça de lista à Assembleia Municipal Luís Vale,
cabeça de lista à União de Freguesias o jovem
Paulo Marࢡns e Fernando Almeida à freguesia de
Gondosende.

As listas do BE em Bragança são na sua maio-
ria jovens e apoiada por vários candidatos e
candidatas independentes . O Bloco de Esquerda
no distrito de Bragança, apresenta listas em Mi-
randela, Miranda do Douro, Vila Flor e Macedo de
Cavaleiros.

O candidato à Câmara Municipal de Miran-
dela é Fernando Bebiano, funcionário público,
em Mirandela o Bloco de Esquerda concorre a 5
freguesias, Frechas, Carvalhais, Mirandela, Avida-
gos e Aguieira.

Em Miranda do Douro, o candidato do Bloco
é Júlio Afonso, Funcionário Público, elemento da
distrital do BE Bragança, tendo a jovem Estudante
Andreia Domingues, como candidata à Assembleia
Municipal. O Bloco concorre também à junta de
freguesia de Miranda do Douro.

Já em Macedo de Cavaleiros e Vila Flor o BE
concorre às Assembleias Municipais, em Macedo
de Cavaleiros, com o deputado municipal e estu-
dante Rogério Marࢢns e em Vila Flor o cabeça de
lista é o Psicólogo Joni Ledo, também ele deputado
municipal.

Segundo o BE, os “objeࢢvos centrais destas
candidaturas é discuࢢr políࢢcas a favor de uma
mudança poliࢢca e de uma transformação que
permita combater a crise, o despovoamento e o
interioricidio”.

1.8.36 Populações da área nascente de
Mogadouro já bebem água cap-
tada no rio Douro (2013-08-14 10:38)

A área nascente do concelho de Mogadouro
começou a ser abastecida de água a parࢡr de
uma captação situada no rio Douro, junto à bar-
ragem de Bemposta, disse hoje fonte autárquica.

Em conjunto com a albufeira de Bastelos, que
serve a zona poente, ficam resolvidas as necessi-
dades de 90 % da população deste concelho do
distrito de Bragança, acrescentou.

"O setor nascente do concelho começou a ser
abastecido através de uma captação situada no
rio Douro. O invesࢢmento efetuado no sistema de
transporte e armazenamento de água custou mais
de 1,7 milhões de euros", disse à Lusa o vereador
das Obras Públicas do município de Mogadouro,
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António Pimentel.

O novo sistema é composto por cerca de 40
quilómetros de adutoras e seis reservatórios, com
capacidade para quatro milhões de litros.

Através da nova captação, aldeias como Bem-
posta, Urrós, Brunhosinho, Travanca, Figueirinha,
Granja e Gregos ficaram com os problemas de
abastecimento de águas resolvidos.

"O setor nascente da vila é abastecido de água
em quanࢢdade e qualidade devido ao tratamento
adequado que é feito na Estação de Tratamento de
Água (ETA)", frisou o vereador António Pimentel.

Numa segunda fase, o sistema de abastecimento
ao setor nascente do concelho vai completar-se
com uma nova obra que, apesar de ser a servir
um menor número de consumidores, implica um
invesࢢmento mais avultado.

Neste caso, o objeࢢvo é servir Variz, Sanࢢago,
Vila de Ála, Vilarinho dos Galegos e Bruçó, aldeias
que representam 2 % da população do concelho.

Com a conclusão de todo o sistema de abastec-
imento ao setor nascente, o concelho de Mo-
gadouro ficará com duas fontes "praࢢcamente
inesgotáveis" de água própria para consumo, num
concelho onde setor pecuário é o principal motor
da economia local, salientou o autarca.

A câmara de Mogadouro já havia assegurado
que não se associará à empresa Águas de Trás-
os-Montes e Alto Douro (ATMAD) para resolver
problemas de abastecimento de água ao concelho
em quanࢢdade e qualidade, a preços suportáveis.

A autarquia chegou a assinar um compromisso
com a ATMAD, em 2002, que nunca saiu do papel.

O sistema municipal de abastecimento de água
serve uma população que ronda os 10 mil habi-
tantes, a qual quase duplica no mês de agosto.

Fonte: Agência Lusa

1.8.37 Câmara Municipal de Alfân-
dega da Fé vai implementar
Orçamento Parࢢcipaࢢvo Jovem
(2013-08-14 18:43)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé vai
disponibilizar 10 mil euros anuais, do Orçamento
Municipal, para implementar propostas direta-
mente apresentadas pela juventude do concelho.

A proposta foi apresentada na úlࢢma reunião
do Conselho Municipal da Juventude, que aconte-
ceu no dia mundial da juventude, 12 de Agosto.

Trata-se de um instrumento no qual os jovens
do concelho, dos 10 aos 30 anos, podem decidir
sobre as prioridades do orçamento municipal e
supervisionar a sua execução.

Este mecanismo vem proporcionar um contributo
responsável dos jovens cidadãos no processo
autárquico. Assim destacam-se como grandes
objeࢢvos do Orçamento Parࢢcipaࢢvo Jovem (OPJ)
a promoção e desenvolvimento pessoal/social
dos jovens no âmbito da educação cívica; criação
de sinergias posiࢢvas entre representantes e
representados locais; reforço da qualidade da
democracia, valorizando os processos parࢢcipa-
vosࢢ e a transparência políࢢca. O OPJ fomenta
a democracia, a massa críࢢca, a credibilidade
políࢢca e o interesse dos jovens pelas suas origens.

Na mesma reunião do Conselho Municipal da
Juventude, foram debaࢢdos vários pontos de
interesse para os jovens do Concelho, nomeada-
mente o alargamento da parࢢcipação a todas as
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associações do concelho que serão solicitadas a
nomear ummembro jovem efecࢢvo e um suplente
para fazerem parte do Conselho Municipal da Ju-
ventude com o objeࢢvo de alargar e dinamizar a
parࢢcipação de todos os jovens.

Foi também discuࢢdo e aprovado o Regimento
do Conselho Municipal da Juventude que vai
permiࢢr a todos terem conhecimento das regras
de funcionamento daquele órgão e ficou decidido
definir um painel de indicadores que permitam
acompanhar a situação dos jovens do concelho
em diversas áreas, como seja a taxa de emprego,
habilitações académicas e insucesso escolar.

Apostando numa políࢢca transparente e ple-
namente democráࢢca, todas as sessões realizadas
pelo Conselho Municipal da Juventude, bem
como as aࢢvidades realizadas serão divulgadas,
atempadamente, no website do Município e na
Newsle�er, de forma a permiࢢr a parࢢcipação de
todos.

1.8.38 Está de volta o Fesࢢval In-
ternacional de Música Tradi-
cional de Macedo de Cavaleiros
(2013-08-15 14:16)

O espetáculo bienal regressa em 2013, a 30 e
31 de agosto, com um cartaz internacional que
fará as delícias de todos. Além da bonita Praça
das Eiras, onde decorrem as atuações de palco,
a cidade deixa-se contagiar pelos grupos de
animação de rua, que servem de “aperiࢡvo” para
a festa.

E o ambiente de festa é muito, com o público
a tornar-se, de facto, protagonista do fesࢢval,

onde são poucos os que conseguem resisࢢr a
“bater o pé” ou a saltar para a dança junto ao
palco. Por aqui passarão ritmos contagiantes da
música tradicional portuguesa, galega e árabe,
onde se juntam os grupos macedenses que parࢢl-
ham estas sonoridades. .

No primeiro dia, sexta-feira, sobem ao palco:
António Gomes e Bruno Mazeda, dois jovens
macedenses de 14 e 15 anos respeࢢvamente.
Amigos e alunos do conservatório tocam gaita
de foles e precursão e interpretam música celta;
Oscar Ibáñez, professor e especialista em gaita
galega, tem um percurso musical assinalável com
atuações na Europa e que agora apresenta o seu
primeiro disco a solo “Alén do mar”; Convinha
Tradicional é um projeto nascido em 1994, in-
terpretam temas tradicionais portugueses, com
recursos a instrumentos diversos e várias vozes. .

No segundo dia, sábado, a Praça das Eiras re-
cebe: Grupo Cantarolar, intérprete de muitos
ritmos tradicionais, a que se juntam alunos das
aulas de viola cavaquinho e acordeão do 1º ciclo
e do apoio às associações culturais que há 4 anos
se realizam em regime noturno; Léo e Jéssica, dois
irmãos de 18 e 17 anos respeࢢvamente. Léo toca
gaita de foles há 8 anos e Jéssica precursão há 6
anos, arte aprendida na Escola EB 2, 3 de Macedo.
Interpretam música tradicional mirandesa e já
aturam um pouco por todo o país e em Itália.
Dunya, um outro grupo a passar no palco da Praça
das Eiras, apresenta música tradicional árabe,
do tempo da rota da seda, a que se acrescenta
interpretação da dança do ventre..

Um dos grupos em destaque são os Realejo
que assumem uma música tradicional com raízes
celtas, agarrando a plateia logo nos primeiros
acordes. .

A animação de rua está a cargo de Kate Gass
e Raul, António Gomes e Bruno Mazeda, Leo e
Jéssica, Toca a Bombar das Arcas, Banda de Latos
de Bagueixe, Pauliteiros de Salselas, Fanfarra de
Limãos, Grupo de Bombos de Ala, Fanfarra de Vale
da Porca, Grupo Cultural e Recreaࢢvo da Casa do
Povo, Caretos de Podence
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1.8.39 Retomadas as obras construção
da Ecoteca de Mirandela
(2013-08-15 15:10)

Já foram retomadas as obras construção da
Ecoteca, agora converࢡda em Plataforma de
Desenvolvimento Rural Sustentável – Pólo Miran-
dela por força da candidatura da Rede ecoCITRAS,
financiada por fundos comunitários, com data de
conclusão prevista para dezembro de 2014.

Com a criação da Plataforma de Desenvolvimento
Rural Sustentável pretende-se gerar uma estrutura
que apoie de forma consistente as práࢢcas de
produção agrícola sustentável em Trás-os-Montes
e, em simultâneo, criar uma imagem própria asso-
ciada à oferta de produtos de elevada qualidade
que saࢢsfaçam as exigências dos consumidores.

Apoiar e fazer aconselhamento técnico, planea-
mento e programação do setor, esࢢmular o
desenvolvimento de novos mercados, dar maior
visibilidade aos produtos provenientes de Trás-os-
Montes e promover visitas de estudo e formação
são apenas alguns dos principais objeࢢvos desta
ação direcionada para as empresas e empresários
de Trás-os-Montes.

Anónimo (2014-12-19 10:47:51)
Mais um tachódromo à conta de fundos públicos.

1.8.40 Já estão abertas as candidaturas
às Bolsas Jovens Criadores 2013
(2013-08-21 09:08)

Decorre até 15 de setembro o prazo para as
candidaturas às Bolsas Jovens Criadores 2013,
iniciaࢡva promovida pelo Centro Nacional de Cul-
tura (CNC) e pelo Insࢡtuto Português do Desporto
e Juventude (IPDJ), sendo que a dinamização
desta iniciaࢡva integra Programa Regional Norte
–“Iniciaࢡva e Criaࢡvidade”.

Têm como objeࢢvo esࢢmular o trabalho criaࢢvo
nas diversas áreas das Artes e das Letras, nomeada-
mente: Música, Artes Visuais(vídeo/artes
plásࢢcas), Literatura e Artes do Espetáculo
(teatro/dança).

É atribuído, em 2013, um máximo de 4 bolsas
em todas ou algumas áreas mencionadas, no
montante máximo de 1 500 €. A iniciaࢢva dirige-se
a jovens residentes em Portugal, de idade não
superior a 30 anos, que tenham já apresentado
publicamente um trabalho na área em que concor-
rem.

As candidaturas deverão ser entregues – ou
enviadas por correio registado (Rua António
Maria Cardoso, 68 – 1249-101 Lisboa – Portugal
Telefone: 21 346 67 22 Fax: 21 342 82 50), até
15 de setembro no Centro Nacional de Cultura.
Podem ser solicitados todos os esclarecimentos
através do telefone 213 466 722 ou do email
alexandra.prista@cnc.pt
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1.8.41 Microempresas da região Norte
têm novos apoios no âm-
bito do programa “Valorizar”
(2013-08-21 09:21)

Decorre até 7 de Outubro um novo concurso
dos incenࢡvos a microempresas do Programa
“Valorizar”, desࢡnado a financiar projetos de
empreendedorismo local e de emprego em con-
celhos com problemas de interioridade.

Este é o penúlࢢmo concurso destes incenࢢvos
e disponibiliza um volume de, pelo menos, 2,4
milhões de Euros de fundos comunitários para
microempresas da Região Norte. Este orçamento
será reforçado com o valor remanescente do con-
curso anterior, cujas candidaturas se encontram
em análise.

Até ao momento, foram contempladas com
estes incenࢢvos 91 microempresas. Os projetos
aprovados representam a criação de 127 postos
de trabalho, dos quais 94 são para jovens.

As candidaturas podem apresentadas no
portal dos Sistemas de Incenࢢvos do QREN,
em www.incenࢢvos.qren.pt. Mais infor-
mações podem ser obࢢdas na Internet, em
www.novonorte.qren.pt/valorizar

Os tectos máximos de invesࢢmento permiࢢdo
variam entre 5000 e 25mil euros e a sua realização
tem um prazo máximo de 18 meses. O incenࢢvo
não reembolsável (fundo perdido) é de 50 % do
invesࢢmento elegível.

Após o encerramento de cada concurso, a au-
toridade de gestão do ON.2 tem 15 dias para
comunicar a decisão de aprovação das candidat-
uras.

De iniciaࢢva governamental, o “Valorizar” é
um programa de valorização económica dos
territórios de baixa densidade, com objeࢢvos de
fomento empresarial, criação de emprego, atração
de invesࢢmentos e coesão social e territorial.

1.8.42 Rota Geológica do Geopar-
que Terras de Cavaleiros
(2013-08-21 09:27)

O Geoparque Terras de Cavaleiros, inserido no
seu programa de Ciência Viva, propõe para 14
e 15 de setembro, uma “viagem ao interior da
terra” nas duas sessões com os formadores Eurico
Pereira e Diamanࢡno Pereira na Rota Geológica.

Ao longo de 110 km, a “aula” tem paragens
em pontos assinalados, é explicado o fenómeno
geológico e a vegetação singular do Maciço de
Morais.

Neste trajeto, entre as localidades de Santul-
hão, Izeda, Morais e Lagoa, serão observados
testemunhos dos conࢢnentes Gondwana e Laurús-
sica e do oceano Rheic, envolvidos na formação
da Cadeia de Montanhas Varisca, formada há mais
de 280 milhões de anos.

As sessões são de parࢢcipação gratuita, mas
que carecem inscrição para transporte (geopar-
queterrasdecavaleiros@gmail.com)
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1.8.43 Bragança alerta população
para ameaça da falta de água
(2013-08-21 15:54)

A Câmara de Bragança está a distribuir panfletos
à população a apelar à poupança de água e a
alertar para a possibilidade de a cidade ter de
recorrer novamente a camiões cisterna para
garanࢡr o abastecimento.

Num panfleto colocado nas caixas de correio,
o município enfaࢢza que "apesar de ter chovido
muito no inverno", os rios e a única barragem que
abastece os cerca de 30 mil habitantes, a da Serra
Serrada, estão com níveis "muito baixos".

A barragem ainda tem reservas para mais de
três meses - 100 dias - segundo a própria autar-
quia, que antecipa, no entanto que "caso não
ocorra precipitação e os consumos atuais se man-
,veremࢢ será necessário recorrer ao transporte de
água em camiões cisternas", como aconteceu nos
anos de 2005, 2007 e 2011.

1.8.44 Bragança alerta população
para ameaça da falta de água
(2013-08-21 15:56)

A Câmara de Bragança está a distribuir panfletos
à população a apelar à poupança de água e a
alertar para a possibilidade de a cidade ter de
recorrer novamente a camiões cisterna para
garanࢡr o abastecimento.

Num panfleto colocado nas caixas de correio,
o município enfaࢢza que "apesar de ter chovido
muito no inverno", os rios e a única barragem que
abastece os cerca de 30 mil habitantes, a da Serra
Serrada, estão com níveis "muito baixos".

A barragem ainda tem reservas para mais de
três meses - 100 dias - segundo a própria autar-
quia, que antecipa, no entanto que "caso não
ocorra precipitação e os consumos atuais se man-
,veremࢢ será necessário recorrer ao transporte de
água em camiões cisternas", como aconteceu nos
anos de 2005, 2007 e 2011.
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1.8.45 Outdoors do candidato pelo PSD
Duarte Moreno estão a ser van-
dalizados na cidade de Macedo
de Cavaleiros (2013-08-21 16:08)

Os outdoors da candidatura do PSD em Macedo
de Cavaleiros têm sido alvo de constante vandal-
ismo. Há algumas semanas atrás, dois dos mais
pequenos, de 2,5X1,5 mt, colocados na cidade,
veramࢡ que ser subsࢡtuídos depois de um ter
sido parcialmente queimado e o outro ter sido
“esfaqueado”.

Na madrugada de segunda para terça, foram
os dois de maiores dimensões (8x3 mt e 6X3 mt)
a sofrerem actos de vandalismo, o que moࢢvou
uma tomada de posição da candidatura “Ser
Macedense”.

Duarte Moreno, candidato à Presidência da
Câmara Municipal, reagiu a noite passada com um
comunicado publicado no seu perfil no Facebook

“Iniciei esta campanha com o firme propósito
de servir Macedo de Cavaleiros, ouvindo as pes-
soas, independentemente da sua filiação políࢢca.
Tenho demonstrado, como é público, que as
ações desta candidatura são para ouvir e servir
a população e as insࢢtuições que a representam.
Assim se manterão. No entanto, esta candidatura,
e a minha pessoa em parࢢcular, têm sido alvo
de acusações insistentes, calúnias infundadas,
ataques pessoais desmesurados. Não me revejo
(e não nos revemos) nessas posturas. As vandaliza-
ções aos suportes da campanha desta candidatura
têm sido uma constante. Já nos vimos obrigados a
subsࢢtuir cartazes porque os rasgam ou queimam.
Hoje, este poࢢ de acções condenáveis ultrapassou
os limites da razoabilidade”, refere o candidato.

Estes atos levaram o candidato a apelar “ao
bom senso e ao civismo, em simultâneo apelando
à elevação dos princípios que devem nortear uma
campanha eleitoral”.

Anónimo (2013-08-21 16:36:20)
Falta de cultura democráࢢca. É idenࢢficar os vândalos
e puni-los! com a Democracia não se brinca!

1.8.46 Exposição de cerâmica arࢤsࢢca
(2013-08-21 21:15)

Está patente na na Traga-Mundos – livros e vin-
hos, coisas e loisas do Douro, em Vila Real, até 4
de Setembro de 2013 uma Exposição de cerâmica
arࢣsࢡca, dos ceramistas Cidália Damas e António
Almeida da criarte, cerâmica arࢣsࢡca de Murça.

≪A CRIARTE é um projeto que nasceu de um sonho
e da coragem de o tornar real, num cruzamento
de diferentes percursos, diferentes idenࢢdades,
mas que se completam e que caminham lado a
lado na criação de verdadeiras obras de arte.

A cerâmica por ser uma expressão arࢤsࢢca lig-
ada ao fogo, à terra, à matéria, ao volume, à
textura, à cor, foi a expressão que adotamos
para suporte do nosso trabalho arࢤsࢢco, porque
senࢢmos que é a que expressa, de uma forma
muito transparente, o que queremos comunicar,
permiࢢndo trabalhar como suporte para a pintura
e/ou para a escultura.
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1.8.47 ≪A Festa Conࢢnua≫ no
Teatro Municipal de Bragança
(2013-08-21 21:29)

A banda Kumpania Algazarra completa surgiu
em Fevereiro 2004, quando todos os elementos
ensaiaram pela primeira vez nos estúdios de
Alfaquiques-Sintra.

Após algumas "jams" improvisadas entre al-
guns elementos da banda que se iam juntando
para tocar em conjunto, decidiu-se consࢢtuir uma
banda de modo a dar forma às ideias que iam
surgindo. Começaram então a tocar originais
e adaptações com influências ciganas do leste,
África, música árabica, etc, um pouco de todo o
mundo.

Neste concerto apresentam o seu mais recente
álbum "A Festa Conࢢnua", uma celebração da
cultura sem fronteiras. A influência balcânica, que
caracteriza a banda, convive com o calor tropical,
o balanço oriental e arabesco, os beats da música
de dança e o hip hop.

Quando: 20 setembro
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Hora: 21:30 horas
Entrada: 6€

1.8.48 Museu da Memória Rural surge
em Vilarinho da Castanheira
(2013-08-21 23:57)

Vai surgir em Vilarinho da Castanheira, concelho
de Carrazeda de Ansiães, uma nova unidade
museológica da região transmontana. Trata-se
do Museu da Memória Rural e a sua inauguração
está marcada para a próxima sexta-feira, dia 23
de Agosto, pelas 16 horas da tarde.

O Museu da Memória Rural é uma nova estru-
tura cultural do concelho de Carrazeda de Ansiães
exclusivamente dedicada ao património imaterial.
Trata-se da primeira unidade museológica a tra-
balhar de forma abrangente temáࢢcas relaࢢvas à
cultura rural da região duriense e transmontana,
informa a autarquia num comunicado endereçado
aos meios de comunicação social.

OMuseu daMemória Rural de Vilarinho da Castan-
heira é um espaço desࢢnado ao estudo e à recolha
das tradições e saberes concelhios e regionais que
atulamente estão a cair em desuso, iniciando-se
o discurso museográfico, numa primeira fase,
com a exposição de temáࢢcas relacionadas com as
anࢢgas práࢢcas das culturas da vinha e dos cereais.

Aqui estarão também representados o߶cios
tradicionais como o do ferrador, canastreiro,
pescador do rio Douro, padeira, queijeira, pastor,
tanoeiro, sapateiro, funileiro, moleiro, corࢢceiro
e no futuro técnicas anࢢgas relacionadas com a
economia local como os fornos de secagem de
figos, construção de carros de bois ou os anࢢgos
fornos de produção de telha.

“Suportado num conjunto de recursos tecnológi-
cos, onde se incluem as mais recentes soluções
mulࢢmédia, o Museu da Memória Rural assume-
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se com um caráter fundamentalmente didáࢢco,
consࢢtuindo uma homenagem à cultura rural de
um povo que possui uma longa história e uma
ancestral tradição cultural que urge preservar, es-
tudar e difundir”, refere a autarquia de Carrazeda
de Ansiães.

1.8.49 TerraFlor junta festas de Verão e
produtos regionais em Vila Flor
(2013-08-22 23:14)

Perto de cem expositores parࢡcipam durante três
dias na TerraFlor, uma amostra dos produtores e
sabores regionais aliada à festa de Verão em Vila
Flor, no Distrito de Bragança.

Entre sexta-feira e domingo, o certame anual
que se estreou há dez anos regressa, depois
de um interregno, apostado na ”enchente” de
emigrantes e veraneantes que nesta altura do
ano passam férias no concelho transmontano e
procuram o parque de campismo municipal, como
disse hoje à Lusa o presidente da Câmara, Artur
Pimentel.

O azeite, o vinho e artesanato são alguns dos
produtos em destaque na TerraFlor, que se as-
sume como uma oportunidade de ajudar os
pequenos produtores locais a escoarem as suas
produções.

O programa da feira inclui também um colóquio
sobre a nova Políࢢca Agrícola Comum (PAC) e os
desafios para a agricultura, além de concursos de
ovelha churra e cabra serrana e de cão de gado

transmontano.

A par do certame, decorrerem as festas de
verão do concelho com uma recriação histórica de
Vila Flor medieval e quinhenࢢsta.

A animação musical será da responsabilidade
de grupos e bandas tradicionais, mas também
com espetáculos com nomes conhecidos do
público nacional, nomeadamente os GNR.

O programa das festas inclui também alterna-
vaࢢ para os adeptos do desporto como um passeio
de cicloturismo.

Fonte: Agência Lusa

1.8.50 Famílias portuguesas esperam
gastar 525€ no Regresso às Aulas
(2013-08-22 23:20)

Um estudo recente do Observador Cetelem revela
que o valor médio gasto pelas famílias portugue-
sas no Regresso às Aulas tem vindo a aumentar,
nos úlࢡmos anos.

Em 2011 situava-se nos 499€, em 2012 nos
507€ e em 2013 chega aos 525€. Este estudo ques-
onouࢢ ainda os portugueses sobre as intenções
de uࢢlização do cartão de crédito para as compras
relacionadas com o regresso às aulas e, 23 % dos
inquiridos afirmam que ponderam recorrer a esta
forma de pagamento.
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Na análise levada a cabo pelo Observador Cetelem,
28 % dos inquiridos afirmam que para preparar
o início do ano leࢢvo necessitam de gastar entre
250 e 500€, 17 % ponderam ficar entre os 500 e os
750€ e outros 17%não esperamusarmais de 250€.
Um número residual de indivíduos (2 %) conta
gastar mais de 1.500€. Ainda comparaࢢvamente
com 2012, a percentagem de consumidores que
pretendem gastar mais de 750€ aumentou (pas-
sou de 9 % para 14 %). Nestes gastos incluem-se
vestuário, mensalidade da escola, material escolar,
entre outros itens necessários.

Como forma de pagamento, 23 % dos inquiri-
dos admitem recorrer ao cartão crédito para
fazer face às despesas do ano leࢢvo que está
prestes a começar. Quando quesࢢonados sobre
omontante a uࢢlizar, emmédia contam usar 376€.

Esta análise foi realizada em colaboração com
a Nielsen e aplicada, através de um inquérito quan-
,voࢢtaࢢ a 600 indivíduos de Portugal Conࢢnental,
de ambos os sexos, dos 18 aos 65 anos, entre o
período de 26 a 27 Junho. O erro máximo é de
+0,4 para um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 27.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-

mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1.8.51 Prisão prevenࢢva para idoso de
Vinhais apanhado em flagrante
delito (2013-08-25 10:50)

Um idoso de Vinhais, no Distrito de Bragança,
ficou em prisão prevenࢡva depois de ter sido
apanhado em flagrante delito a atear um incên-
dio naquele concelho do Distrito de Bragança,
informou hoje a GNR.

De acordo com aquela força de segurança, mil-
itares da GNR deࢢveram o homem de 68 anos
em flagrante delito pelo crime de incêndio na
localidade de Brito de Baixo, onde o suspeito
residia.

O homem foi presente a Tribunal e fica a aguardar
julgamento em prisão prevenࢢva, no Estabelec-
imento Prisional de Bragança, segundo ainda
informação divulgada pela GNR.

Esta detenção eleva para 39 o número de de-
dosࢢ este ano pelas autoridades portuguesas pelo
crime de incêndio.

Segundo dados divulgados na sexta-feira pela
PJ, até aquela data nhamࢢ sido deࢢdos 38 sus-
peitos.
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1.8.52 Complexo termal da Ter-
ronha em Vimioso já abriu
ao público em fase experimental
(2013-08-25 11:00)

O complexo termal da Terronha no concelho de
Vimioso já abriu ao público e funcionará em fase
experimental ao longo dos próximos dois anos,
disse hoje à Lusa o presidente da câmara.

≪As termas abriram para testes médicos por um
período de cerca de dois anos, para assim se
poder obter o alvará final≫, disse o autarca, José
Rodrigues.

O autarca refere que nos primeiros quatro dias da
sua abertura o complexo já recebeu cerca de 60
utentes por dia, na sua maioria emigrantes.

≪Tenho falado com os utentes do balneário e
acho que estão delirantes em relação ao novo
equipamento≫, acrescentou.

No período de verão, os apreciadores das qual-
idades terapêuࢢcas das águas sulfurosas da
Terronha podem assim usufruir do balneário do
complexo termal, sendo assim uma forma de
explorar os recursos naturais do concelho trans-
montano.

≪Um dos objeࢢvos da construção do balneário das
Termas da Terronha é o reconhecimento cienࢤfico
das capacidades terapêuࢢcas das águas ’curaࢢvas’
da zona da Terronha, conhecidas há varias ger-
ações pelas suas virtudes em doenças da pele e do
aparelho respiratório≫, disse o autarca.

Fonte: Agência Lusa

1.8.53 Entre Margens promove work-
shop “Narraࢢvas Fotográficas”
(2013-08-29 12:40)

Deixar que as palavras de um livro sirvam de
inspiração a uma narraࢡva fotográfica. Eis o
desafio de mais um workshop do Entre Margens
– O Douro em Imagens, projecto promovido pelo
Museu do Douro. Esta formação decorrerá entre
os dias 6 e 8 de Setembro, no Museu do Douro
[Peso da Régua].

Com uma duração de 18 horas, o workshop
de Narraࢢvas Fotográficas desdobra-se numa
componente teórica, seguida de um trabalho de
campo para conseguir cumprir o seu objecࢢvo:
construir uma história em imagens. Alexandre
Souto e Armanda Bastos, formadores do Insࢢ-
tuto Português de Fotografia, vão desafiar os
formandos a desenvolver um projecto fotográfico
criaࢢvo baseado numa obra literária, testando o
relacionamento entre conceitos visuais e literários.

O workshop é gratuito, mas tem um limite
máximo de 20 parࢢcipantes. As inscrições podem
ser feitas até 4 de Setembro, através do e-mail pro-
ducao@procurarte.org (enviar dados biográficos e
contactos).

Para parࢢcipar é necessário ter mais de 17 anos,
possuir bons conhecimentos de técnica fotográfica
e uma câmara digital que permita o controlo
manual da exposição, focagem, sensibilidade e
temperatura de cor.

O Entre Margens tem como promotor a Fun-
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dação Museu do Douro, autoria e produção da
Procur.arte Associação Cultural, e conta com oito
municípios da região duriense (Amarante, Lamego,
Mirandela, Peso da Régua, Porto, Santa Marta de
Penaguião, Vila Nova de Gaia e Vila Real) como
parceiros. Este é um projecto apoiado no âmbito
do QREN ON.2 - Grandes Eventos Culturais.

1.8.54 Parque do Tua começa a fi-
nanciar projectos em Outubr
(2013-08-29 12:48)

O parque natural que vai nascer em torno da
barragem de Foz Tua, em construção em Trás-os-
Montes, poderá começar a receber candidaturas
para financiar projetos a parࢡr de Outubro, anun-
ciou hoje a responsável pelo processo.

A Agência para o Desenvolvimento do Vale do
Tua é a promotora da criação do Parque natural
Regional do Vale do Tua que se encontra em
discussão pública até 16 de setembro.

O direto execuࢢvo da agência, José Silvano,
adiantou à Lusa que no mês imediatamente a
seguir, em outubro, estarão reunidas condições
para “começar a receber candidaturas de projetos
públicos e privados para o desenvolvimento desta
zona”.

O parque tem 70 milhões de euros para a conser-
vação da natureza e biodiversidade e para projetos
de desenvolvimento turísࢢco do Vale do Tua, nos
próximos 12 anos.

O montante resulta do Fundo da Biodiversi-

dade, financiado pela EDP com três por cento do
valor líquido anual da produção de energia da bar-
ragem e pode ser aumentado com candidaturas
complementares a fundos comunitários.

O diretor execuࢢvo da agência, criada também
no âmbito das contraparࢢdas da concessionária
pela construção do empreendimento, lembrou
que “este parque disࢢngue-se das restantes áreas
classificadas em Portugal porque não obedece
às mesmas regras ambientais e foi criada para
delimitar geograficamente a área de intervenção
para o desenvolvimento local com os fundos da
barragem”.

A criação da marca “Tua” faz também parte
dos objeࢢvos dos promotores.

O Parque Natural Regional do Vale do Tua estende-
se por 25 mil hectares dos cinco concelhos da
área de influência da barragem, nomeadamente
Mirandela, Vila Flor e Carrazeda de Ansiães, no
Distrito de Bragança, e Murça e Alijó, no Distrito
de Vila Real.

Os estudos que sustentam a criação do novo
parque, esࢢmam que nos doze anos correspondes
ao projeto-base sejam geradas receitas no valor
de três milhões de euros e criados 35 postos de
trabalho, “apesar da incerteza associada à atual
conjuntura económico-financeira”.

A criação do parque regional faz parte das três
principais contraparࢢdas da barragem e encontra-
se já em execução, assim como a recuperação do
património cultural do Vale do Tua e as medidas
de incenࢢvo ao empreendedorismo local.

A úlࢢma contraparࢢda a ser executada, segundo
José Silvano, será o plano de mobilidade que
só poderá avançar quando a barragem esࢢver
concluída, em 2016.

Este plano inclui a linha do Tua, cuja reaࢢvação
para a vertente turísࢢca está dependente da
disponibilização de fundos comunitários para os
40 milhões de euros de invesࢢmento necessário
para concreࢢzar todo o plano de mobilidade.

Silvano explicou à Lusa que estão assegurados
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pela EDP 25 por cento desta verba e os restantes
dependem do êxito da candidatura que está a ser
elaborada a verbas comunitárias. Se a candidatura
não for aprovada, o presidente da agência de
desenvolvimento admite que a recuperação da
linha do Tua, entre a Brunheda e o Cachão, estará
em causa.

A proposta de criação do parque encontra-se
em discussão pública e pode ser consultado em
www.valetua.pt.

Fonte: Agência Lusa

1.8.55 Douro vai receber 90 obras
de arࢢstas de 60 países
(2013-08-29 13:00)

ONúcleo deGravura de Alijó realiza aGlobal Print
2013, entre 31 de agosto e 30 de outubro, que vai
espalhar 390 obras de arte gráfica, de arࢡstas de
60 países, por quatro concelhos durienses.

Nuno Canelas, responsável pela organização,
disse hoje à agência Lusa que a Global Print se
apresenta como um evento intermédio à Bienal
Internacional de Gravura do Douro, que se repete
em 2014.

A iniciaࢢva arranca a 31 de agosto e prolonga-
se até 30 de outubro.

Por Alijó, Peso da Régua, Lamego e Tarouca
vão espalhar-se 390 obras, de 390 arࢢstas de
60 países. Nuno Canelas referiu que a abertura

da mostra ocorre no Mosteiro de Salzedas, em
Tarouca, onde se vão por a dialogar as obras de
arte anࢢga com as de gravura contemporânea.

“As gravuras foram colocadas de propósito para
estabelecer um choque e diálogo pela harmo-
nia e pelo contraste com as peças existentes no
mosteiro”, salientou o responsável.

Haverá ainda exposições no Museu de Lamego,
Teatro Ribeiro da Conceição e Museu do Douro.

Nuno Canelas salientou ainda as dificuldades
em realizar o evento nesta época de crise, em que
o “apoio financeiro é quase inexistente”.

“Consegue-se fazer isto através do esforço e
dedicação das pessoas que quiseram arrancar com
este projeto”, frisou.

Nuno Canelas destacou ainda o apoio dos mu-
nicípios envolvidos e algumas insࢢtuições.

Para o responsável, a Global Print e a Bienal
de Gravura são uma “resposta à crise económica,
que teima em acabar com tudo o que simples-
mente mexe ou resiste”.

A Bienal de Gravura do Douro, que se realiza desde
2001, tem como objeࢢvo principal "promover,
através das artes plásࢢcas, a região duriense",
classificada pela UNESCO como Património da
Humanidade.

Durante as suas edições, foram realizadas ex-
posições de homenagem a arࢢstas mundialmente
reconhecidos como Antoni Tàpies, Paula Rego,
Vieira da Silva, Octave Landuyt, Nadir Afonso, Gil
Teixeira Lopes ou David de Almeida.

A organização diz que se trata do maior evento
cultural e arࢤsࢢco de toda a região de Trás-os-
Montes e Alto Douro, que tem conseguido vencer
os “desafios da interioridade, da crise económica,
da crise cultural, da própria crise da gravura e
tem sabido manter vivos os pressupostos da arte
e a autonomia da gravura no contexto da arte
contemporânea”.

Fonte: Agência Lusa
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1.8.56 Douro parte em missão
transatlânࢢca (2013-08-30 09:38)

De 4 a 10 de Setembro, uma comiࢡva parte
do Douro com desࢡno aos Estados Unidos da
América para despertar o interesse dos principais
mercados emissores de turistas. A iniciaࢡva é do
projecto “Douro e Estrela – In Tourism”, que con-
nuaࢡ na saga de elevar os níveis de notoriedade
de uma região Património da Humanidade.

Durante esta missão técnica, denominada “O
Douro no Mundo”, haverá encontros com mais de
50 operadores turísࢢcos interessados no binómio
Gastronomia e Vinhos, nos Patrimónios da Hu-
manidade, na História, no Judaísmo, nas Aldeias
Históricas e nas Aldeias Vinhateiras. O “Douro e Es-
trela – In Tourism” aproveitará essas reuniões para
apresentar e comercializar propostas de circuitos
turísࢢcos e encontrar parceiros interessados em
comercializar produtos da fileira agro-alimentar
(como vinhos, azeites ou enchidos).

Co-promovido pela Associação dos Empresários
Turísࢢcos do Douro e Trás-os-Montes (AETUR) e
pela Associação Empresarial da Região da Guarda
(NERGA), o “Douro e Estrela – In Tourism” convi-
dou 25 prescritores, oriundos de 11 países, para
visitar o território duriense em Junho. Agora, cruza
o Atlânࢢco para afirmar o Douro como um desࢢno
turísࢢco apetecível para os mercados externos.

“O Douro no Mundo” inclui uma viagem às
cidades de Washington, Nova Iorque e Newark
[Nova Jérsia] para consolidar a imagem do Douro
através dos seus produtos turísࢢcos prioritários
(touring cultural, Turismo de Natureza, Gastrono-
mia e Vinhos).

Numa lógica de cooperação e de promoção
alargada, o Museu do Douro junta-se a esta
iniciaࢢva do “Douro e Estrela – In Tourism”,
apresentando a exposição iࢢnerante “Douro
Património Mundial”, que reúne duas dezenas de
fotografias que consagram a beleza paisagísࢢca.

“O Douro no Mundo” conta ainda com o apoio
da Estrutura de Missão do Douro, da Comissão
de Coordenação e Desenvolvimento Regional do
Norte (CCDRN), da Embaixada de Portugal em
Washington, do Consulado Geral de Portugal em
Newark, AICEP, Turismo de Portugal, Agências
de Promoção Externa (Norte e Centro), TAP, Co-
munidade Portuguesa em Newark e, ainda, de
operadores turísࢢcos, opinion-makers, agentes e
distribuidores norte-americanos.

1.8.57 Anࢢgo aluno da Esproarte leva
o seu talento a Moçambique
(2013-08-30 10:02)

Ricardo Januário, anࢡgo aluno da Esproarte e
atual violoncelista da Orquestra do Norte, foi
convidado pela Fundação de Artes e Cultura de
Maputo para coordenar a primeira Orquestra
Jovem de Moçambique.

O violoncelista e maestro mirandelense esteve
desde o início ligado à Orquestra Geração da
Escola Profissional de Arte de Mirandela, criada
ao abrigo de um protocolo entre a Esproarte e
a Fundação EDP com o objeࢢvo de possibilitar
a aprendizagem de música e aquisição de um
instrumento musical a crianças provenientes de
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famílias mais carenciadas.

Este projeto tem-se revelado um sucesso, tendo a
Orquestra Geração atuado já em diversos eventos.

Em Maputo, Ricardo Januário enfrenta idênࢢco
desafio, o de ensinar e orientar crianças caren-
ciadas com especial apࢢdão para a música, com
o apoio da Fundação deArtes e Cultura deMaputo.

Além da coordenação da Orquestra de Jovens,
o jovem mirandelense vai também parࢢcipar
nos fesࢢvais internacionais de música clássica e
de jazz de Maputo e conࢢnuar a colaborar com
uma agência Russa que lhe tem proporcionado
atuações em vários países da Europa.

Anónimo (2013-08-30 13:05:22)
Parabéns Janu! é totalmente merecida esta oportu-
nidade. Boa sorte e mais uma vez eleva bem o orgulho
mirandelense!!!!!

1.8.58 Bloquistas consideram pre-
sença de Passos Coelho "uma
ofensa" à população de Bra-
gança (2013-08-30 22:19)

O Bloco de Esquerda (BE) considerou hoje "uma
ofensa" à população de Bragança a presença
do primeiro-ministro numa inauguração que os
bloquistas classificam como "uma enorme ação
de campanha do PSD paga com erário público".

O chefe do Governo, Pedro Passos Coelho, in-
augurou hoje em Bragança os novos edi߶cios da
Câmara Municipal com um almoço oferecido à

população pela autarquia liderada pelo social-
democrata Jorge Nunes, que está a terminar o
úlࢢmo mandato.

O Bloco de Esquerda de Bragança esclareceu,
em comunicado, que foi convidado para a cerimó-
nia e que se fez representar pelo seu candidato à
Câmara, Gil Gonçalves e à Assembleia Municipal,
Luís Vale.

1.8.59 Novo operador fluvial pode sur-
gir para promover turismo no
≪Douro Verde≫ (2013-08-31 10:15)

A enࢡdade gestora dos fundos de desenvolvi-
mento rural, no Baixo Tâmega, está a trabalhar
para dinamizar, em 2014, um novo operador
fluvial com oferta turísࢡca nos desࢡnos do desig-
nado ≪Douro Verde≫.

“Dos contactos que temos feito, estamos ple-
namente convencidos de que isso vai ocorrer”,
adiantou à Lusa Telmo Pinto, presidente da Coop-
eraࢢva de Formação, Educação e Desenvolvimento
do Baixo Tâmega, Dolmen.

Segundo o dirigente, o operador turísࢢco será
criado por empreendedores do território, em
parceria com outras enࢢdades.

A parࢢr de 2014, disse, os fundos do próximo
quadro comunitário de apoio poderão ajudar à
consࢢtuição do novo promotor turísࢢco, com sede
no Baixo Tâmega.

A Dolmen deseja que o futuro operador ex-
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plore, a parࢢr do rio Douro, o potencial turísࢢco
dos concelhos ribeirinhos de Penafiel, Marco de
Canaveses, Baião (margem direita), Cinfães e
Resende (margem esquerda), que consࢢtuem o
chamado “Douro Verde”, por ali ser produzido
vinho verde.

“Se passam centenas de milhares de pessoas
no rio Douro, nós queremos que haja um oper-
ador da região, ou de fora dela, que sinta que há
aqui um grande potencial que importa aproveitar”,
observou.

Telmo Pinto falava após um passeio de barco
realizado hoje no Douro, entre em Pala, em Baião,
e a Régua, que terminou em Porto Anࢢgo, Cinfães,
com o propósito de evidenciar as potencialidades
daquele troço de rio.

A bordo seguiam dezenas de empresários de
restauração e hotelaria, promotores turísࢢcos,
autarcas e representantes de outras enࢢdades
ligadas ao sector.

“O Douro também é nosso” “Há aqui esta zona in-
termédia que só vê os barcos passar, mas o Douro
também é nosso”, destacou, em declarações à
Lusa, exortando a região no senࢢdo de alterar a
situação.

“Num momento de grande crise, temos de
perceber que não podemos fazer mais do mesmo.
Temos de acrescentar muito mais ao que fazemos
pelo território”, frisou ainda, referindo-se à ne-
cessidade de “promover o Douro Verde de forma
integrada”.

“Temos de vender a singularidade do conjunto e
não a singularidade de cada concelho”, considerou,
enquanto lembrava as riquezas culturais, patrimo-
niais, paisagísࢢcas e gastronómicas do território.

Segundo o dirigente da Dolmen, “o rio Douro
deve ser o indutor do desenvolvimento integrado”
daqueles concelhos, que é algo que, lamentou,
“neste momento não está a acontecer”.

“Nós queremos criar condições para que os
barcos que passam atraquem cá e os turistas
possam conhecer as potencialidades da região,

gerando receitas para a nossa economia”, concluiu.

O passeio pelo Douro realizou-se quinta-feira
no âmbito do projecto de Cooperação Interterrito-
rial “Paisagens Milenares”, apoiado pelo Programa
de Desenvolvimento Rural (PRODER), no contexto
da “Acção Maravilhas da Gastronomia”.

No final do passeio, em Cinfães, foi servido
um almoço com vários pratos da gastronomia da
região, destacando-se o anho assado, o leitão e a
doçaria tradicional.

Agência Lusa

1.8.60 Mirandela acolheu a primeira
edição dos Prémios Nordeste De-
sporto 2013 (2013-08-31 10:23)

Os clubes, atletas, treinadores, dirigentes e
árbitros do Nordeste Transmontano foram home-
nageados na cerimónia de entrega dos Prémios
Nordeste Desporto 2013 que decorreu em Miran-
dela, no dia 24 de agosto.

A iniciaࢢva parࢢu do grupo de comunicação
social Pressnordeste e contou com o apoio logís-
coࢢ da Câmara Municipal de Mirandela uma vez
que este foi o local escolhido para a primeira
edição do evento que se espera que venha a
decorrer com uma periodicidade anual.

Mirandela foi uma escolha óbvia para a orga-
nização do evento, pois a maior parte dos clubes
desporࢢvos da região têm sede neste concelho,
refleࢢndo uma grande dinâmica, demonstrada
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também nos excelentes resultados desporࢢvos
alcançados na úlࢢma época, informa a Newsle�er
do município.

A par dos 67 diplomas entregues nas diversas
categorias por ilustres convidados ao longo da
cerimónia, foi também atribuído pelo presidente
da Câmara Municipal de Mirandela o Mérito De-
sporࢢvo a Sónia Pereira e João Geraldo proposto e
aprovado na Reunião de Câmara de 12 de agosto
de 2013.

1.9 Setembro

1.9.1 Macedo de Cavaleiros recebe Ter-
ceiro Encontro de Escritores Trans-
montanos (2013-09-02 15:25)

Pelo terceiro ano consecuࢡvo Macedo de Cav-
aleiros será o palco do Encontro de Escritores
Transmontanos que decorrerá no dia 7 de setem-
bro na livraria poéࢡca.

As línguas e os dialectos transmontanos serão,
este ano, tema central do encontro, que tem
também, como ponto de agenda, o lançamento
da mais recente obra de Fernando Mascarenhas,
“As divinas nádegas de Joana Ludovina” (Editora O
Cão que Lê).

O encontro decorre na Poéࢢca - Livros, arte e
eventos, e tem já confirmadas presenças como
A.M. Pires Cabral, Hercília Agarez, Fernando
Mascarenhas, Hélder Rodrigues, Raquel Serejo
Marࢢns, Marília Miranda Lopes, António Sá Gué,
Miguel Pires Cabral, Paula Salema, João de Deus

Rodrigues e Henrique Pedro.

Segundo a direção da editora poéࢢca, a ex-
pectaࢢva é a de que, entretanto, muitos outros
escritores confirmem a sua parࢢcipação.

1.9.2 Livros escolares: 31% pedem em-
prestado ou compram em se-
gunda mão (2013-09-02 15:43)

O Observador Cetelem tentou perceber como se
mantêm os hábitos dos portugueses em relação
à compra de livros escolares.

Chegou à conclusão que apesar da grande maioria
dos consumidores (94 %) conࢢnuar a preferir
comprar os manuais novos, existe um número
significaࢢvo de inquiridos que opta também por
pedir emprestado ou adquiri-los em segunda mão
(22 % e 19 %, respeࢢvamente).

Esta mesma análise verificou ainda que mais
de metade dos portugueses (55 %) prefere com-
prar os livros num momento diferente do restante
material escolar.

Ainda em relação à questão do momento de
compra dos manuais escolares, a percentagem
de indivíduos que prefere adquiri-los num mo-
mento diferente do restante material aumenta
significaࢢvamente quando se trata do “próprio
que estuda”: 66 % contra 51 % dos inquiridos
que têm filhos em idade escolar. A análise revela
também que são os homens têm mais tendência
do que as mulheres para comprar num momento
diferente (71 % contra 54 %). Ao contrário do que

374



seria expectável, são os inquiridos das classes mais
baixas (C2/D) que dão preferência à aquisição dos
livros juntamente com o restante material escolar
(58 %; classes altas AB/C1: 41 %).

Este estudo do Cetelem conclui igualmente
que se compram mais livros em segunda mão e se
pedem emprestado quando se tratam dos inquiri-
dos que ainda estão a estudar. 28 % dos inquiridos
que têm filhos em idade escolar ponderam pedir
emprestado ou adquirir em segunda mão, já nos
que estão ainda a estudar esta percentagem sobe
para os 40 %. Tanto num cenário como noutro, as
intenções de compra de livros novos rondam os
90 % (94 % e 92 %, respeࢢvamente).

Esta análise foi realizada em colaboração com
a Nielsen e aplicada, através de um inquérito quan-
,voࢢtaࢢ a 600 indivíduos de Portugal Conࢢnental,
de ambos os sexos, dos 18 aos 65 anos, entre o
período de 26 a 27 Junho. O erro máximo é de
+0,4 para um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 27.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-

dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

Estudo ≫≫

1.9.3 Entre Margens apresenta
primeiro Slideluck em Portugal
(2013-09-02 16:47)

O Museu do Douro, através do Entre Margens,
traz a Portugal a primeira edição do Slideluck –
um fantásࢡco slideshow de fotografia precedido
de um jantar informal, que terá lugar a 21 de
Setembro, no Museu do Douro [Peso da Régua].
Este evento internacional marcará, assim, o
encerramento da 3ª e úlࢡma edição do Entre
Margens – O Douro em Imagens.

Depois de já ter passado por países como Brasil,
Espanha, Estados Unidos da América, Holanda,
França, Itália ou Reino Unido, o Slideluck reúne
fotógrafos, curadores, coleccionadores e editores,
desafiando-os a apresentar e/ou conhecer novas
narraࢢvas visuais.

A 21 de Setembro, o Slideluck Entre Margens
exibirá uma compilação de trabalhos, num am-
biente criaࢢvo e descontraído. Por isso, haverá
conversas à volta de delícias cozinhadas por quem
parࢢcipa (e não só) e, depois, as luzes apagam-se
e faz-se silêncio para dar início a um espetacular
slideshow.

Os interessados em parࢢcipar devem enviar a
candidatura até à meia-noite de 7 de Setem-
bro (h�p://slideluck.com/entre-margens-i-call/).
As propostas serão avaliadas pela curadoria do
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evento, que ficará a cargo de Nuno Ricou Salgado,
director arࢤsࢢco do EntreMargens, e Maria Teresa
Salvaࢢ, directora do Slideluck Londres e recente-
mente nomeada directora do Slideluck na Europa.

O Entre Margens é um projecto de intervenção
arࢤsࢢca nos centros históricos de cidades da
Região do Douro. Durante três Verões suces-
sivos (2011/13), foram programadas dezenas
de exposições de fotografia no espaço público
complementadas por espectáculos de artes per-
formaࢢvas (cine-concertos, música, teatro, dança
e mulࢢdisciplinares) e colóquios. O Entre Margens
tem como promotor a Fundação Museu do Douro,
autoria e produção da Procur.arte Associação
Cultural, e conta com oito municípios da região
duriense (Amarante, Lamego, Mirandela, Peso
da Régua, Porto, Santa Marta de Penaguião, Vila
Nova de Gaia e Vila Real) como parceiros. Este é
um projecto apoiado no âmbito do QREN ON.2 -
Grandes Eventos Culturais.

Informações do projeto:

www.entremargens.org

www.slideluck.com

Sobre o SLIDELUCK
Com sede em Nova Iorque, o Slideluck é uma or-
ganização arࢤsࢢca sem fins lucraࢢvos que oferece
uma oportunidade para arࢢstas e apreciadores de
arte se reunirem em torno de comida, amigos e
obras de arte, para uma noite inesquecível.

O evento foi criado em 2000, pelo fotógrafo
Casey Kelbaugh e, hoje, está espalhado pelo
mundo. Trata-se de um encontro em que os par-
cipantesࢢ contribuem com fotografias e iguarias
para serem ambas apreciadas pelos presentes.

Casey Kelbaugh organizou o primeiro Slideluck
no seu pequeno quintal em Sea�le, juntando
cerca de cinquenta amigos. Rodeado de arࢢstas
talentosos, Kelbaugh rapidamente percebeu que
com esta iniciaࢢva, arࢢstas e fotógrafos con-
seguiam, num espaço comum, parࢢlhar o seu
trabalho criaࢢvo, dando início a colaborações in-
teressantes. Nos anos seguintes, Kelbaugh, junto

com outros arࢢstas, produziu vinte Slidelucks em
galerias, lo[s, quintais e estúdios em Sea�le.

O Slideluck já passou por cidades como Ames-
terdão, Ausࢢn, Toronto, Barcelona, Paris, S.
Francisco, Los Angeles, Oslo, Londres, Madrid,
Berlim, São Paulo, Rio de Janeiro, Chicago, Milão,
Copenhaga, entre muitas outras. Chega agora a
Portugal – à cidade da Régua – pelas mãos do
ENTRE MARGENS!

1.9.4 Basquetebol regressa ao SC Mi-
randela (2013-09-02 16:49)

Começaram na passada segunda-feira, no
Pavilhão do Inatel , os treinos de captação da
temporada 2013/14 para as equipas de Basquete-
bol do SC Mirandela.

A recentemente criada secção de Basquetebol
do Sport Clube de Mirandela vem subsࢢtuir o
anterior projeto “Mirandela Dragões” que estava
filiado desde a temporada 2007/2008 na Casa do
FC Porto de Mirandela. As razões da mudança
são fundamentalmente de ordem estratégica
visto que desta forma a modalidade conseguirá
captar atletas com várias preferências clubísࢢcas,
alargando assim o seu “mercado” no que diz
respeito ao recrutamento a nível local.

Nos treinos de captação que decorrem diaria-
mente no Pavilhão do Inatel, entre as 18 e as 20
horas, a afluência por parte dos mais novos tem
sido muito significaࢢva. Os treinos desࢢnam-se a
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crianças e jovens de ambos os sexos, dos 6 aos 18
anos de idade.

1.9.5 Mirandeses arrecadaram 7
primeiros lugares em 12 seções
do Concurso Nacional de Bovinos
de RaçaMirandesa (2013-09-02 23:05)

Os criadores de Bovinos de Raça Mirandesa do
concelho de Miranda do Douro, arrecadaram 7
primeiros lugares nas doze seções no concurso
Nacional da raça, que se realizou este fim-de-
semana emMogadouro.

Segundo o presidente da Câmara de Miranda
do Douro, Artur Nunes é de “enaltecer os nossos
agricultores, estes prémios denotam o esforço,
o apoio, orgulho e a dedicação na exploração
desta raça autóctone e na criação de excelentes
exemplares”.

Este concurso tem por objeࢢvo a apreciação
atual da Raça Bovina Mirandesa, bem como esࢢm-
ular os criadores na produção de animais que pelas
suas caraterísࢢcas interessem não só a economia
do país, mas também á valorização e equilíbrio do
espaço rural e á obtenção de produtos dotados
de total genuinidade e excecionais qualidades
nutricionais e organoléࢢcas.

Este foi um evento levado a cabo pela Associ-
ação dos Criadores de Bovinos de Raça Mirandesa,
em colaboração com as Camaras Municipais de
Bragança, Macedo de Cavaleiros, Miranda do
Douro, Mogadouro, Vimioso e Vinhais, Direção

Geral de Veterinária e da Direção Regional de
Agricultura de Trás-os-Montes.

1.9.6 Programa de empreendedorismo
apoia novas ideias de negócio no
Tua (2013-09-03 15:04)

O programa de apoio ao empreendedorismo no
Vale do Tua vai procurar durante os meses de
setembro e outubro novas ideias de negócios nos
cincos concelhos banhados pela barragem em
construção nesta zona de Trás-os-Montes.

A medida faz parte das contraparࢢdas da EDP
pela construção da barragem de Foz Tua e na
primeira edição, em 2012, ajudou a criar 35 novas
empresas e 57 postos de trabalhos nos concel-
hos de Alijó e Murça, no distrito de Vila Real, e
Carrazeda de Ansiães, Mirandela e Vila Flor, no
distrito de Bragança.

A segunda edição do Programa de Empreende-
dorismo no Vale do Tua é promovida pela Agência
de Desenvolvimento Regional do Vale do Tua
em colaboração com a Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro.

Durante os meses de setembro e outubro vão
decorrer nos cinco concelhos fóruns para "recol-
her ideias de negócio, avaliar o seu potencial
de execução, viabilidade e sustentabilidade, ca-
pacitar os futuros empreendedores e apoiar na
consࢢtuição das ideias de negócio", divulgaram os
promotores.

O programa de criação de autoemprego no
Vale do Tua tem, segundo ainda os promotores,
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como principal objeࢢvo "o aumento da capaci-
dade empreendedora, o aproveitamento das
oportunidades impulsionadas pela construção da
nova barragem, potenciar os negócios existentes
na região, aumentar a taxa de sobrevivência das
empresas, fixar as populações e melhorar as suas
condições de vida".

Os fóruns que irão decorrer em cada municí-
pio servem para divulgar o programa, para detetar
e debater oportunidades de negócio e a idenࢢficar
potenciais interessados.

O público-alvo destes fóruns "são todos aque-
les que tenham a vontade de empreender ou que
procuram desenvolver ideais de negócio".

Os fóruns concelhios decorrem a 17 de setembro
emMirandela, 18 emMurça e 24 em Carrazeda de
Ansiães.

A iniciaࢢva chegará aos municípios de Alijó e
Vila Flor em outubro, em data a anunciar.

O programa de apoio ao empreendedorismo
foi lançado, em 2010, na zona da barragem do
Baixo Sabor, também em Trás-os-Montes, e foi
alargado ao Tua, em 2012.

De acordo com a EDP, a iniciaࢢva já criou um
total de "perto de cem empresas" nesta região.

HFI // JGJ
Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

Anónimo (2013-09-04 11:43:40)
Sao mais uns tachos para os amigos da onça, como
acontece com o Cachao onde há gente a mamar sem
fazer uma ponta da um corno. A vergonha conࢢnua.

Anónimo (2013-09-05 18:14:18)
boa iniciaࢢva pena e sempre ser para os mesmos
enginheiros de meia tegela que fazem projetos atras
de projetos e por milagre de sao venedito vem sempre

aprovados . viva este canࢢnho de corropecao que e
PORTUGAL

1.9.7 Torre de Moncorvo:Espetáculo
musical de Rogério Charraz com a
parࢢcipação especial de Ricardo
Carriço (2013-09-03 15:42)

O Cine-Teatro de Torre de Moncorvo recebe no
próximo dia 6 de Setembro, sexta-feira, pelas
22h00 um espetáculo musical de Rogério Charraz
com a parࢡcipação especial de Ricardo Carriço.

Rogério Charraz nasceu em Lisboa e formou e
integrou de 1994 até 2006 o projeto Boémia. A
parࢢr de então apresenta-se como cantautor, que
canta, toca, escreve e compõe as suas próprias
canções.

Em Torre de Moncorvo apresenta temas do
seu 1º álbum a solo, inࢢtulado “A Chave”, novos
temas e versões de algumas músicas bem conheci-
das de Jorge Palma e José Mário Branco.

Em palco estará também o convidado Ricardo
Carriço, mais conhecido como ator de várias séries
e novelas televisivas mas com um percurso ligado
à música, tendo na década de 90 formado a banda
“Ibéria”.
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1.9.8 Jovens médicos realizam ras-
treios a idosos do Interior
(2013-09-03 18:18)

A Associação dos JovensMédicos (AJOMED) inicia
na quarta-feira em Alfândega da Fé, distrito de
Bragança, um rastreio a algumas doenças que
mais afetam a população idosa no interior do
país.

Durante esta semana e na próxima, equipas
de duas médicas vão “apanhar boleia” na Unidade
Móvel de Saúde de Alfândega da Fé e deslocar-se
às aldeias para efetuar rastreios e sensibilizar a
população nas áreas da demência e pé diabéࢢco.

A associação de jovens médicos vai, segundo
adiantou o presidente Marques Pinto à Lusa, levar
estes rasteiros ao interior do país, onde prevalece
uma população envelhecida e com di߶cil acesso
ao diagnósࢢco e cuidados de saúde.

“Pretendemos cobrir a maior parte das regiões do
interior e colmatar algumas falhas que existem por
dificuldades de acesso aos serviços e cuidados de
saúde”, realçou.

Segundo o presidente da associação, existe em
Portugal “uma subdiagnosࢢcação muito grande
da demência e o rastreio está muito pouco imple-
mentado”.

O propósito da iniciaࢢva é “ajudar a colmatar
esta lacuna” e “aproveitar os dados recolhidos
para estudos da prevalência e incidência e grau de
subsdiagnosࢢcação” da doença.

Os jovens médicos escolheram também como
objeto desta intervenção o problema do pé dia-
béࢢco por se tratar “de uma consequência grave
da diabetes mal controlada”.

Os rastreios foram pensados sobretudo para
idosos, por ser a faixa etária com maior incidência
destas doenças, mas estão abertos a toda a popu-
lação, segundo o presidente da associação.

Marques Pinto garanࢢu ainda que o propósito
é também “encaminhar os doentes para os
serviços de saúde adequados” e que, para esse
efeito, os dados recolhidos serão enviados para
a Administração Regional de Saúde, centros de
saúde e insࢢtuições prestadoras de cuidados.

A AJOMED tem sede em Santo Tirso, no norte
de Portugal, e um âmbito nacional, segundo o seu
presidente. Os rastreios em Alfândega da Fé serão
realizados nos dias 04, 05, 06, 12 e 13 de setembro
por uma médica e uma dieࢢsta nas aldeias que
ficam no iࢢnerário da Unidade Móvel de Saúde.

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé fez
saber que se “associa a este projeto reconhecendo
a extrema necessidade de ações deste género
tanto para cuidadores como para doentes”, por se
tratar de um completo ao trabalho desenvolvido
pela Unidade Móvel de Saúde e “que ganha es-
pecial importância num concelho marcado pelo
envelhecimento populacional”.

A autarquia acrescenta, em comunicado, que “há
uma correlação estreita entre o envelhecimento
e o aumento das patologias, nomeadamente as
demências e, a maior parte dos idosos está por
diagnosࢢcar e sem tratamento”.

Fonte: Agência Lusa
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1.9.9 Regresso às aulas: 20% das cri-
anças têm problemas de visão
que interferem como rendimento
escolar (2013-09-03 23:01)

Erros refraࢡvos, estrabismo e ambliopia são as
doenças que afetam os mais novos. Cerca de
20 % das crianças em idade escolar têm algum
défice da função visual capaz de interferir com o
rendimento escolar.

Agora que se aproxima o início do ano leࢢvo,
a Sociedade Portuguesa de O[almologia alerta
para a importância da deteção precoce dos prob-
lemas visuais das crianças através de rastreios que
devem ser feitos, pelo menos, a parࢢr dos 3/4
anos.

Paulo Vale, coordenador do Grupo de O[al-
mologia Pediátrica e Estrabismo da SPO, afirma
que “as doenças dos olhos que mais afetam as
crianças são os erros refraࢢvos (miopia, hiperme-
tropia e asࢢgmaࢢsmo), a ambliopia e o estrabismo.
Esࢢma-se que cerca de 20 % das crianças em idade
escolar tenham algum défice de função visual
provocado por uma destas patologias (ou outras
menos frequentes)”.

Um dos sinais mais habituais de problemas na
visão, é, segundo Paulo Vale “a dificuldade na
leitura. Embora algumas crianças se queixem da
sua dificuldade, muitas não o fazem, pelo que
deve ser o educador (pais ou professor) a estar
atento. A lenࢢdão ou rejeição das tarefas que
exigem esforço visual, o fechar ou tapar um dos
olhos e os erros a copiar do quadro são sinais de
alerta. Dores de cabeça, náuseas, olhos vermelhos,
inchados ou lacrimejantes, estrabismo e fotofobia

(dificuldade em suportar a luz) são sintomas que
não podem ser ignorados e devem levar os pais
a procurar um o[almologista. Mas há crianças
que não têm qualquer queixa, parࢢcularmente
aquelas em que apenas um dos olhos vê mal,
como é o caso dos pequenos estrabismos e das
anisometropias (diferença de graduação entre os
olhos) ”.

Assim, o especialista refere que é fundamen-
tal “realizar um primeiro rastreio por volta dos
3/4 anos, pois nesta idade já é possível contar
com a colaboração da criança e o procedimento
acaba por ter uma boa relação preço-eficácia. No
entanto, o ideal é realizar um rastreio entre os
12 e os 18 meses, que permite detetar e corrigir
fatores ambiogénicos e que só pode ser realizado
por o[almologistas”.

A forma como a uࢢlização de computadores e
outros disposiࢢvos eletrónicos podem influenciar
a função visual é uma questão que preocupa
muitos pais. Paulo Vale explica que “não existem
estudos cienࢤficos que comprovem a ideia de que
os computadores em si provocam e/ou aumentam
a miopia. Mas é provável que um número exager-
ado de horas a ler, ou ao computador, ou seja,
exercitando prolongadamente a visão de perto,
possa consࢢtuir um factor ambiental susceࢤvel de
fazer despertar genes ligados à miopia. Para além
disso, há ainda o cansaço visual senࢢdo após o
uso prolongado e ininterrupto destes disposiࢢvos
eletrónicos. Por esses moࢢvos se recomenda que
a sua uࢢlização moderada seja alternada com
períodos de descanso”.

Para promover a saúde visual, o especialista
em o[almologia pediátrica recomenda que os
pais e educadores “providenciem a iluminação,
cadeira e secretária adequadas para tarefas de
leitura, corrigindo posições erradas (como ler
deitado de barriga para baixo) e cerࢢficando-se
de que a distância de leitura é de 30 a 40 cm. É
fundamental também a realização de pausas e
verificar a posição dos monitores do computador e
da televisão, evitando reflexos. No computador os
olhos devem estar a um nível superior (15 a 20º)
do centro do monitor e a distância da televisão
deve ser cinco vezes a largura do ecrã”.
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Paulo Vale deixa um alerta final, relaࢢvo à pre-
venção de traumaࢢsmos oculares. “A práࢢca de
aࢢvidades com laser ou jogos que coloquem em
risco a integridade do aparelho visual deve ser im-
pedida ou realizada com protetores de qualidade”.

Paulo Torres, presidente da SPO, afirma que
“é na infância que se devem prevenir e tratar
muitos problemas de saúde que podem revelar-se
graves na idade adulta. As doenças o[almológicas
não são exceção, pelo que recomendamos a todos
os pais e educadores que estejam atentos, real-
izem rastreios visuais o mais cedo possível e, em
casa, promovam a saúde visual dos mais novos”.

1.9.10 Mulࢢnacional irlandesa e câ-
mara de Moncorvo assinam
contrato para parque eólico
(2013-09-04 17:44)

A Câmara de Torre deMoncorvo e amulࢡnacional
irlandesa Island assinaram hoje um contrato de
contraparࢡdas e parcerias regionais para a
instalação de um parque eólico no concelho
transmontano, com uma potência instalada de
50 megawa�s.

"Para a Island este é um projeto importante
já que se trata do primeiro invesࢢmento da em-
presa feito em Portugal, sendo o mesmo efetuado
num clima de dificuldades económicas e sociais
que o país atravessa",disse à Lusa o diretor execu-
voࢢ da Island, Paulo Amante.

O invesࢢmento da mulࢢnacional de capitais ir-
landeses ronda os 75 milhões de euros, o que vai
permiࢢr a instalação de 25 a 30 aerogeradores

com uma potência que vai de 2 a 2,5 megawa�s,
tratando-se assim de um invesࢢmento "viável".

1.9.11 Um candidato por dois parࢢdos
numa freguesia de Mirandela
(2013-09-04 19:28)

Um desempregado de Mirandela, no distrito de
Bragança, decidiu entrar na corrida autárquica e
acabou com uma dupla candidatura à freguesia
de Aguieiras nas listas de dois parࢡdos.

“Qual é o problema?”, responde João Manuel
Silva quando quesࢢonado sobre o facto de o seu
nome constar em segundo lugar nas listas do PS e
do Bloco de Esquerda à freguesia transmontana.

O problema é que o duplo candidato incorre
numa multa que pode chegar aos 2500 euros por
não ser permiࢢdo concorrer em mais do que uma
lista e a lei punir quem o faz.

Em declarações à Lusa, o candidato afirmou
que a sua dupla candidatura “foi um equívoco” e
que o problema “está já esclarecido”.

João Manuel Silva tem 52 anos, é desempre-
gado e decidiu que vai “pelo Bloco” a votos,
depois de anteriormente ter garanࢢdo ao Jornal
de Noࢤcias que fazia parte da lista do PS e que
pensou que o documento que assinou pelo Bloco
de Esquerda seria “para fazer parte da mesa de
voto no dia das eleições”.

O candidato não esclareceu se o processo já
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foi resolvido no Tribunal de Mirandela, que
aceitou as listas, entretanto enviadas à Comissão
Nacional de Eleições (CNE), com o nome de João
Manuel Silva indicado pelos dois parࢢdos.

O PSD é o parࢢdo no poder na freguesia de
Aguieiras, que tem menos de 400 eleitores, e
apenas eleitos sociais-democratas e do CDS-PP
nos órgãos autárquicos.

Fonte: Agência Lusa

1.9.12 Emigrante doa camião à
Associação Humanitária
dos Bombeiros Voluntários
de Macedo de Cavaleiros
(2013-09-06 15:20)

A Associação Humanitária dos Bombeiros Vol-
untários de Macedo de Cavaleiros recebeu no
dia 31 de Agosto de 2013 um camião doado por
Tomé Afonso, de 45 anos, Natural da Cernadela,
a residir em Espanha há 30 anos.

“Os bombeiros estavam com dificuldades, eu nhaࢢ
o camião parado e por isso é que o ofereci. A
doação é feita em nome da aldeia. Se vesseࢢ mais
dinheiro oferecia um camião novo mas como não
tenho ofereci o que .nhaࢢ É uma Renault 4/40,
está chimpada a 500 cavalos por isso consome
menos gasóleo, está em bom estado e não tem
perdas de óleo.”

Um gesto que os Bombeiros Voluntários de

Macedo de Cavaleiros agradecem, é muito graࢢ-
ficante ver o reconhecimento da população pelo
trabalho desenvolvido nesta associação, e faze-lo
dando-nos meios para que o nosso trabalho seja
desenvolvido cada vez com mais qualidade é
presࢢgiante.

A decoração da viatura foi oferecida pela Em-
presa de Publicidade e Arte Gráfica, Midoel.

1.9.13 Cerࢢficação da Qualidade
dos Serviços do Município
de Macedo de Cavaleiros
(2013-09-06 15:32)

Na próxima segunda feira, dia 9, pelas 15h, na
Sala de Reuniões da Câmara Municipal, a SGS,
líder mundial em cerࢡficação, entrega ao Mu-
nicípio de Macedo de Cavaleiros o Cerࢡficado
de Conformidade no âmbito do seu Sistema de
Gestão da Qualidade.

O Município é cerࢢficado na prestação dos
serviços de Atendimento ao Público, Licencia-
mento e da Edificação, Licenças Administraࢢvas,
Águas e Saneamento, Ação Social e Educação,
depois de auditado e verificado o cumprimento
com os requisitos da norma NP EN ISO 9001:2008.

Esta cerࢢficação comprova o compromisso do
Município com a qualidade e saࢢsfação dos seus
munícipes, assegurando que os seus serviços,
tanto cumprem os requisitos dos cidadãos como
a legislação aplicável, num processo que mede
de perto a melhoria conࢤnua e o desempenho da
organização.
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Compromisso com o cidadão em setor chave
para o ambiente e para a qualidade de vida A
cerࢢficação do Sistema de Gestão da Qualidade
consiste na avaliação por um Organismo Cerࢢfi-
cador devidamente acreditado, atestando que a
insࢢtuição cumpre todos os requisitos da norma
internacional ISO 9001, e que incorpora nas suas
aࢢvidades importantes princípios de gestão rela-
vosࢢ nomeadamente à Focalização nos Clientes,
Liderança, Envolvimento das Pessoas e Melhoria
Conࢤnua. A produࢢvidade da insࢢtuição é re-
forçada pela reorganização dos processos e a sua
imagem é fortalecida pelo presࢤgio associado à
cerࢢficação.

Anónimo (2013-09-08 23:41:42)
Os serviços de Informáࢢca também foram cerࢢficados
neste Município.

1.9.14 Vindimas com atraso no Douro
mas com boas perspeࢢvas de
produção (2013-09-06 15:39)

As vindimas no Douro estão atrasadas cerca de
uma semana a 10 dias devido à primavera fria
que se refleࢡu negaࢡvamente no crescimento da
videira, mas prevê-se para este ano um ligeiro
aumento na produção.

Em 2013, o corte das uvas na mais anࢢga região
demarcada do mundo está a iniciar-se um pouco
mais tarde comparaࢢvamente com o ano passado,
e os enólogos e responsáveis pela área viࢢvinícola
jusࢢficam este facto com as baixas temperaturas
que se senࢢram em abril e maio e atrasaram o

ciclo vegetaࢢvo da videira.

Pelas vinhas vão-se fazendo, neste momento,
os controlos de maturação e provas de bagos,
enquanto todas as atenções estão centradas na
meteorologia que pode, ainda, condicionar todo o
processo.

"A chuva poderá baralhar tudo, pode atrasar
tudo", afirmou hoje à agência Lusa Rui Soares, da
Real Companhia Velha (RCV).

O engenheiro agrónomo referiu que a RCV de-
verá começar a vindimar as uvas brancas no final
desta semana, prevendo colher algumas ,ntasࢢ
nas zonas mais quentes e precoces da região do
Cima Corgo, na próxima semana.

A Quinta de Ervamoira, da empresa Ramos
Pinto, localizada no Douro Superior, é a que nor-
malmente dá o arranque ao corte das uvas por
estar situada numa zona mais quente.

A enóloga Teresa Ameztoy disse que, este ano, se
verificou um atraso na vindima nos brancos de
cerca de duas semanas. Ali já se cortaram estas
uvas e, para semana, deverão começar a vindimar
os .ntosࢢ

Um pouco ao lado, o enólogo Eduardo Ferreira,
que trabalha para as quintas da Sequeira (Vila
Nova de Foz Côa) e a de Vale da Aldeia (Meda),
referiu que se está a preparar para colher a uvas
para os espumantes.

Por ali o atraso na vinha ronda a "semana e
meia". Para este enólogo é importante agora
que não venham as chuvas pois, acredita, que
poderiam atrasar o processo de maturação princi-
palmente das uvas .ntasࢢ "Aqui vamos começar a
vindimar os ntosࢢ só em outubro".

A Lavradores de Feitoria junta 18 quintas es-
palhadas por toda a região demarcada, desde o
Baixo Corgo ao Douro Superior.

Por sua vez, o enólogo Paulo Ruão fala num
atraso 10 dias, que pode, na sua opinião, "ser
recuperado" se entretanto chover, porque a
temperatura "arrefece e a maturação equilibra e
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vamos ganhar frescura".

De acordo com as previsões da Associação de
Desenvolvimento da Viࢢcultura Duriense (ADVID),
sediada no Peso da Régua, a produção de vinho no
Douro deverá rondar entre as 233 mil e as 253 mil
pipas, valores superiores à produção declarada no
ano passado, de 218 mil pipas.

Rui Soares esࢢma um "ligeiro aumento", de
cerca de 10 a 15 %, na colheita deste ano, compar-
aࢢvamente com 2012. "Em termos de qualidade
parece tudo óࢢmo. As uvas sanitariamente estão
excelentes e a maturação está a correr bem".

Também o enólogo Eduardo Ferreira perspeࢢva
um aumento da produção na ordem dos "cinco a
10 %"nas suas quintas.

O conselho interprofissional do Insࢢtuto dos
Vinhos do Douro e Porto (IVDP) fixou em 100.000
o número de pipas (550 litros cada) a beneficiar
nesta vindima (quanࢢdade de mosto que cada
viࢢcultor pode desࢢnar à produção de vinho do
Porto).

Em 2012, foram produzidas 96.500 pipas de
vinho do Porto na mais anࢢga região demarcada
do mundo.

Fonte: Agência Lusa

1.9.15 Nadadores Salvadores dos
Bombeiros Voluntários de
Macedo de Cavaleiros vigiam
as praias da Albufeira do Azibo
há 17 anos (2013-09-06 15:42)

A praia fluvial da Fraga da Pegada surgiu com
a criação da albufeira arࢡficial do Azibo, desde
então que centenas de pessoas vêm em busca de
um local balnear no fulgor do verão.

Esta Praia Fluvial é vigiada, na época balnear
entre as 10 h e as 19 h, pelos Nadadores Sal-
vadores dos Bombeiros Voluntários de Macedo de
Cavaleiros, desde 1996.

Atualmente a albufeira do Azibo é consࢢtuída
por três praias, vigiadas por seis Nadadores Sal-
vadores dos Bombeiros Voluntários de Macedo de
Cavaleiros, formados pelo Insࢢtuto de Socorros a
Náufragos, isto é uma mais-valia, pois é disponi-
bilizado aos banhistas, um socorro imediato e
especializado.

Durante a época balnear de 2012 os objecࢢvos a
que nos propomos foram largamente alcançados,
totalizando 27 salvamentos e 462 prestações de
primeiros socorros aos banhistas, sendo que, 8
destes foram conduzidos as unidades hospitalares
adequadas a cada situação.

A vigilância é fundamental, recursos humanos
bem preparados, contribuem para maximizar a
segurança nas praias, refere um comunicado de
imprensa dirigido pelos Bombeiros Voluntários de
Macedo de Cavaleiros à comunicação social.

1.9.16 Câmara de Alfândega Recebe
Cerࢢficação de Qualidade
(2013-09-06 16:07)
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Na sequência da cerࢡficação de qualidade obࢡda
pela Câmara Municipal de Alfândega da Fé, vai
realizar-se no dia 10 de setembro, no Salão Nobre
dos Paços do Concelho, pelas 11.00h, a cerimónia
oficial de atribuição da bandeira e cerࢡficado da
qualidade, referentes à cerࢡficação dos serviços
pela Norma ISO9001:2008 .

A Câmara Municipal recebe das mão da SGS-
empresa líder mundial em processos de cerࢢfi-
cação - estes galardões, num ato simbólico, que
traduz o esforço e empenho do execuࢢvo, gestor
e equipa da qualidade, trabalhadores e dirigentes
municipais na melhoria conࢤnua dos serviços
visando a saࢢsfação dos cidadãos.

Recorde-se que a implementação do Sistema
de Gestão da Qualidade na autarquia iniciou-se
há cerca de 2 anos. Um trabalho de organização
interna entendido como de grande importância
para a promoção da eficiência e agilização do
funcionamento da Câmara, contribuindo para
uma boa prestação de serviço público.

1.9.17 Associação de Jovens Univer-
sitários de Torre de Moncorvo
promove cooperação entre asso-
ciações locais (2013-09-06 16:27)

No dia 1 de Setembro de 2013, a AJUM (Associ-
ação de Jovens Universitários de Torre de Mon-
corvo) organizou um convívio Inter-Associações,
com o propósito de fomentar a cooperação e
a criação de sinergias entre todas as enࢡdades
que desenvolvem acção na freguesia de Torre de
Moncorvo.

Deste evento resultou a assinatura de uma

parceria, promovida pela AJUM e subscrita por
todas as associações presentes no evento. Neste
documento as associações assumiram o compro-
misso de estreitar as relações entre si com vista
à criação de um base cooperaࢢva sólida, divul-
gar reciprocamente os eventos que organizem e
fomentar a parࢢcipação acࢢva e cívica dos seus
associados.

O documento, que a Direcção da AJUM en-
cara como o primeiro passo para a construção de
uma base de cooperação, contou com a assinatura
do Sporࢢng Clube de Moncorvo, Club Caça e Pesca
de Torre de Moncorvo, Cooperaࢢva Agrícola De
Produtores De Amêndoa De Trás-os-Montes E Alto
Douro, Associação de Comerciantes e Industriais
do Concelho de Moncorvo, Associação Cultural
Torre de Moncorvo, Grupo Desporࢢvo de Torre de
Moncorvo e Projecto Arqueológico da Região de
Moncorvo

A Direcção da AJUM em comunicado endereçado
à comunicação social diz congratular-se “com o
sucesso do evento e espera que o espírito com que
este decorreu, se perpetue e contagie as restantes
associações de Torre de Moncorvo”.

1.9.18 Morreu o bombeiro de Miranda
do Douro internado há um mês
(2013-09-06 21:55)

Obombeiro de 25 anos da corporação deMiranda
do Douro que estava internado no Hospital da
Prelada, no Porto, morreu hoje, mais de um mês
depois do internamento, confirmou à agência
Lusa o diretor de comunicação da unidade.
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De acordo com Luís Pedro Marࢢns, o bombeiro
gravemente ferido no incêndio de Miranda
do Douro de dia 02 de agosto não resisࢢu às
queimaduras de segundo e terceiro grau que lhe
afetaram entre 70 a 80 % da super߶cie corporal.

O bombeiro acabou por falecer hoje ao início
da noite por falência mulࢢorgânica, o que eleva
para oito o número de bombeiros que morreram
na sequência do combate aos incêndios florestais
este ano.

1.9.19 Vimioso constrói segunda fase
do parque ambiental do con-
celho (2013-09-07 14:56)

A Câmara de Vimioso vai iniciar a construção
da segunda fase do Parque Ambiental Ibérico
Natureza, Turismo e Aventura, que abrange a
área do concelho na margens do rio Angueira,
disse fonte autárquica à Agência Lusa.

"A primeira fase do projeto ficou concluída
há cerca de um ano e meio. No entanto, foi
necessário fazer uma nova candidatura que só
agora viu aprovado o seu financiamento, apesar
de contar com um atraso de um ano", avançou
à agência Lusa o vice-presidente da Câmara de
Vimioso, Jorge Fidalgo.

De acordo com a fonte, a segunda fase do parque
ambiental vai custar cerca de 980 mil euros, sendo
comparࢢcipada a 80 % de fundos provenientes do
Programa de Valorização Económica de Recursos
Endógenos (PROVERE).

"Esta segunda fase de construção do parque

integra duas empreitadas, uma referente ao
núcleo de receção aos visitantes, sendo que a
restante é obra é desࢢnada ao complexo turís-
coࢢ do burro mirandês, local onde haverá um
picadeiro, boxes e um centro de asinoterapia",
explicou o autarca.

O parque ambiental vai acolher diversas asso-
ciações de preservação de raças autóctones e do
meio ambiente existentes no concelho de Vimioso,
em parࢢcular, e na região nordesࢢna, em geral.

"O centro de acolhimento a visitantes está orçado
em 685 mil euros e centro do burro mirandês vai
custar cerca de 300 mil euros", contabilizou Jorge
Fidalgo.

Os novos equipamento vão ficar localizados
junto à estrada que liga a vila de Vimioso à fron-
teira luso-espanhola das Três Marras. Espera-se
que o Parque Ambiental Ibérico Natureza, Tur-
ismo e Aventura de Vimioso que esteja em pleno
funcionamento daqui a um ano. (Lusa)

1.9.20 Autoestrada Transmontana con-
cluída: abertura do Viaduto
do Corgo leva à introdução de
mais um troço com portagens
(2013-09-07 15:20)

Abriu ontem ao tráfego, a parࢡr das 19H00, o
troço da A4 entre Nó de Parada de Cunhos e o Nó
de Vila Real Sul, onde se inclui a Ponte sobre o rio
Corgo, ficando assim concluída a construção dos
134 quilómetros da Autoestrada Transmontana,
informa a Estradas de Portugal (EP).
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A conclusão dos 134 quilómetros da Transmontana
fica concluída a ligação em autoestrada entre o IP4
em Vila Real e a EN 122 em Espanha.

A uࢢlização deste úlࢢmo troço está sujeita ao
pagamento de portagem exclusivamente através
do sistema eletrónico, sem possibilidade de paga-
mento manual no local, sendo o pagamento man-
ual apenas possível em regime de pós-pagamento.
As taxas em vigor são as seguintes: Classe 1 - 0,70€,
Classe 2 - 1,20€, Classe 3 - 1,45€ e Classe 4- 1,65€.

Esta Subconcessão cujo Concurso foi lançado
pela EP em 2007 e adjudicado à AEXXI em 2008,
compreende a conceção e construção do lanço de
autoestrada da A4/IP4, entre os distritos de Vila
Real e Bragança, mais precisamente entre Parada
de Cunhos e Quintanilha (fronteira), com um custo
de construção de 510 milhões de euros.

Esta Subconcessão foi já objeto de renegociação
tendo a Estradas de Portugal e a Autoestradas
XXI chegado a um acordo que permiࢢrá alcançar
uma poupança, a preços correntes esࢢmada em
cerca de 81 milhões de Euros, ao longo da vida
da Subconcessão e ao pagamento adicional à EP
de 17 M€, relaࢢvo à parࢢlha de bene߶cios decor-
rentes da oࢢmização de soluções construࢢvas,
informa uma nota de imprensa da EP enviada à
comunicação social.

Lúcio Lopes (2013-09-07 19:23:33)
Obrigado José Sócrates por fazeres algo por Trás os
Montes terra lindíssima que quase todos os políࢢcos
desprezão ainda que alguns tenham ali as suas
origens.PS PS PS PS PS

Anónimo (2013-09-07 22:09:20)
desprezão ????

Anónimo (2013-09-10 11:46:48)
Concluída? Devem estar a brincar... então os acessos,
passagens superiores, limpeza das bermas, correção
dos erros de construção, nada disso conta? A AE
apenas devia ser dada como concluída quando tudo
esࢢvesse terminado, porque numa PPP as empresas
pagam ao estado se ocorrerem atrasos...

1.9.21 “Vai Ser Arte”: exposição de pin-
tura para Tapeçaria de Portale-
gre noMuseu do Abade de Baçal
(2013-09-07 18:44)

O Museu do Abade de Baçal, em Bragança,
numa parceria com o Museu da Presidência
da República, apresenta uma vasta coleção de
trabalhos de pintura originais produzidos exclusi-
vamente para Tapeçaria de Portalegre.

Nesta mostra estão representados alguns dos
mais importantes arࢢstas plásࢢcos portugueses
e estrangeiros, de meados do século XX até à
atualidade.

Almada Negreiros, Maria Keil, Nadir Afonso,
Manuel Cargaleiro, Le Corbusier, Mathieu Maté-
got, Malangatana, Camarinha, Eduardo Nery,
GraçaMorais, Joana de Vasconcelos, são alguns do
muitos nomes da arte contemporânea que escol-
heram o “ponto de nó” exclusivo e o rigor técnico
da Manufactura de Tapeçarias de Portalegre como
expressão da sua criaࢢvidade.

Uma oportunidade para conhecer uma coleção
de mais de 50 cartões inéditos para tapeçaria que
nos permitem atravessar diferentes movimentos
e correntes estéࢢcas da história da arte contem-
porânea.

Esta exposição, apresentada recentemente no
âmbito da iniciaࢢva Belém Art Fest nos Jardins
do Palácio de Belém, migra agora para o norte
do país, para o Museu do Abade de Baçal, onde
estará patente ao público de 12 de setembro a 27
de outubro.

A inauguração da exposição será no dia 12 de
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setembro de 2013 às 21h30, no Museu do Abade
de Baçal, e contará com o momento musical de
Mário Cardoso e Heitor Peixoto na guitarra e voz
de Isabel Castro, seguido de Porto de Honra.

Exposição – Vai ser Arte: 70 anos de arte con-
temporânea
Local - Museu do Abade de Baçal – Bragança
Datas – de 12 de setembro a 27 de outubro
Horário – de terça a sexta-feira: 10.00h-17.00h;
sábados e domingos: 10.00h-18.00h

Saiba mais sobre esta exposição ≫≫

1.9.22 Fesࢢval de música alternaࢢva de
Bragança apresenta oito bandas
ibéricas (2013-09-07 19:22)

O Fesࢡval de Música Alternaࢡva regressa a Bra-
gança pelo segundo ano consecuࢡvo a 20 e 21 de
Setembro.

Durante os dois dias do fesࢢval, na praça Cav-
aleiro Ferreira, atuam oito bandas portuguesas e
espanholas em destaque na atualidade: o trio es-
panhol Avesses Ciclón e os conterrâneos Guerrera
e Siesta, os portugueses Alek Rein, Dear Telefone,
The Mad Moiselle, Quelle Dead Gazelle e Long
Way TO Alasca.

O fesࢢval de música alternaࢢva tem nos jovens o
público-alvo, mas os promotores querem chegar

também a outras faixas etárias, desde “os 14 e os
70 anos de idade”.

Cartaz

20 de Setembro:
Alek Rein
A Veces Ciclón
Dear Telephone
Guerrera

21 de Setembro:
The Mad Moiselle
Quelle Dead Gazelle
Siesta
Long Way To Alaska

Bilhete: Entrada livre

1.9.23 Desaࢢvadas minas de volfrâmio
em Vimioso vão ter centro inter-
pretaࢢvo (2013-09-09 16:19)

A Câmara de Vimioso vai construir um Centro
Interpretaࢡvo dedicado às desaࢡvadas minas de
volfrâmio em Argoselo, equipamento orçado 265
mil euros e comparࢡcipado a 80 % por fundos co-
munitários, através do Programa de Valorização
Económica de Recursos Endógenos (PROVERE).

O novo centro vai nascer na corࢢnha do Calvário,
junto a uma das entradas da vila de Argoselo, e as
obras deverão ter o seu início na próxima semana.

"O projeto estava feito há muito tempo. O
concurso público para adjudicação do centro
nhaࢢ sido feito já mais de um ano, mas a Câmara
entendeu fazer a obra quando houvesse dinheiro",
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disse à Lusa o vice-presidente da autarquia de
Vimioso, Jorge Fidalgo, jusࢢficando o "mingࢢ"
para arranque dos trabalhos.

Com este equipamento pretende-se prolongar
a memória viva da importância das minas de vol-
frâmio Argoselo, estando prevista a sua conclusão
no espaço de um ano.

"A ideia é criar um espaço onde se preserve a
história das minas de Argoselo que integraram a
realidade da região e do concelho de Vimioso",
acrescentou Jorge Fidalgo.

No edi߶cio haverá espaços de cultura, serviços
e lazer, de forma a mostrar a realidade do que
se viveu e o seu desenvolvimento na vertente
histórica e social, através da exploração do
minério, e ao mesmo tempo dotar a vila de Ar-
goselo de espaço necessários como um auditório.

Invesࢢgadores daquele território mineiro sub-
linham que desde que há registo da região existe
uma "associação à exploração do volfrâmio".

Desde o final da década de 1980, altura em
que as minas encerraram à exploração mineira,
verificou-se muita "degradação devido às intem-
péries e, maioritariamente, por vandalismo".

Esta situação levou as autoridades a uma requali-
ficação ambiental da zona principal da exploração
mineira, que reࢢrou a maioria dos vesࢤgios. A
mina foi, então, selada.

Este Centro procura aproveitar algum do es-
pólio que ainda lá se encontra, para além daquele
que muitos ex-mineiros guardam em suas casas,
bem como recolhas de testemunhos e memorias
que foram recolhidas ao longo dos anos em que a
minas esࢢveram em aࢢvidade.
FYP // JGJ
Lusa/fim

1.9.24 Ajudas em concelhos mais afec-
tados por fogo desagrada a Mo-
gadouro (2013-09-09 16:28)

O presidente da Câmara de Mogadouro (PSD)
disse hoje que discorda da resolução tomada
em Conselho de Ministros autorizando oito mu-
nicípios afectados pelos incêndios a recorrerem
ao Fundo de Emergência Municipal e a ultrapas-
sarem os limites de endividamento.

Moraes Machado entende que a resolução
faz com que sejam os municípios a pagar os
prejuízos causados pelas chamas e não Governo.
"Trata-se de um problema nacional e cabe ao
Governo a sua resolução", sublinhou Moraes
Machado, explicando o contributo que o municí-
pio já deu, logo dos dias imediatos ao grande
incêndio que afetou este e mais três concelhos viz-
inhos, disponibilizando forragens para animais que
habitualmente pastoreavam nas zonas queimadas.

O Governo aprovou uma resolução que autor-
iza oito municípios afetados pelos incêndios
ocorridos na serra do Caramulo e em Picões a
recorrer ao Fundo de Emergência Municipal e a
ultrapassarem os seus limites de endividamento.

"Se o Governo quer pagar, não poderá ser à
custa do endividamento das autarquias. Não sei a
se medida anunciada servirá para o concelho de
Mogadouro", frisou Moraes Machado.

Dados oficiais indicam que as chamas consumiram
uma área de 14.912 hectares, tendo ameaçado
várias populações dos concelhos de Alfândega da
Fé, Mogadouro, Freixo de Espada à Cinta e Torre
de Moncorvo. Segundo um relatório preliminar,
só na área agrícola os prejuízos rondam os três
a quatro milhões de euros nos quatro concelhos
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afetados pelo fogo.

O Conselho de Ministros aprovou "uma res-
olução que reconhece as condições excecionais
dos incêndios ocorridos na serra do Caramulo e
em Picões, habilitando assim os municípios de
Tondela, Oliveira de Frades, Águeda e Vouzela e os
municípios de Alfandega da Fé, Mogadouro, Torre
de Moncorvo e Freixo de Espada à Cinta a recorrer
ao Fundo de Emergência Municipal e a ultrapassar
os seus limites de endividamento líquido e de
endividamento de médio e longo prazos".

Os limites de endividamento poderão ser ul-
trapassados por estes municípios "desde que o
emprésࢢmo contraído se desࢢne ao financiamento
das obras necessárias à reposição do potencial
produࢢvo agrícola e florestal e das infraestruturas
e equipamentos municipais".

Esta resolução foi aprovada por proposta da
comissão interministerial coordenada pelo se-
cretário de Estado da Administração Local, que
declarou os incêndios da serra do Caramulo e
Picões como "de grande dimensão e gravidade,
com elevado impacte na vida social e económica
nas populações das regiões afetadas, sendo
aplicáveis as medidas da Resolução do Conselho
de Ministros n.º 88/2012", de há cerca de um ano.

Fonte: Agência Lusa

1.9.25 Apresentado projeto de desen-
volvimento sustentável do Sabor
e WEBSIG do Concelho de Torre
de Moncorvo (2013-09-09 16:39)

A Associação de Municípios do Baixo Sabor ap-

resentou no dia 4 de Setembro, numa sessão
pública o Plano Estratégico de Desenvolvimento
Sustentável do Baixo Sabor.

Este plano de ação pretende fazer um aproveita-
mento integrado das potencialidades criadas com
o futuro lago de água da barragem e irá também
ajudar num futuro plano de ordenamento da
albufeira.

Para o Presidente da Câmara Municipal este
projeto surge agora “uma vez que a barragem está
em fase final e é importante os concelhos terem
propostas concretas para saber o que se pode
fazer para aproveitar esta albufeira.” De seguida
tomou a palavra o Rui Coelho, diretor da Agro
Pro Ambiente empresa que efetuou o estudo, que
efetuou a sua apresentação.

No final o público presente colocou algumas
questões, que veramࢢ oportunidade de ver
respondidas. Neste mesmo dia foi ainda apre-
sentado o novo WEBSIG do concelho de Torre de
Moncorvo, por Daniela Serra da Associação de
Municípios do Douro Superior.

Durante a sessão foi explicado como aceder e
como é consࢢtuída esta aplicação. Através do
WEBSIG está disponível o Plano Municipal de
Ordenamento do Território, plantas de localização,
equipamentos, mapas de estaࢤsࢢcas, roteiro
municipal e informações sobre proteção civil.
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1.9.26 Banco de Livros Escolares está
a ser um sucesso em Mirandela
(2013-09-09 16:44)

O Banco de Livros Escolares (BLE) doMunicípio de
Mirandela, lançado em junho deste ano, aࢡngiu
em pleno os objeࢡvos propostos, ultrapassando
até as expetaࢡvas desta primeira fase.

Desde a entrada em vigor do regulamento do
BLE, muitas foram as famílias que na “Loja Ponto
Já” se inscreveram quer como doadores, quer
como requisitantes de manuais escolares para o
ano leࢢvo que inicia na próxima semana.

Dos 29 pedidos, foi possível responder favo-
ravelmente a 24, num total de 159 manuais
emprestados.

As doações foram mais que generosas, ultra-
passando os 1800 exemplares dos quais os que
estão obsoletos serão entregues a comunidades
escolares de Países de Língua Oficial Portuguesa
com que o Município de Mirandela mantém
estreita relação e os restantes, que ainda estão at-
ualizados, permanecerão disponíveis para doação
na Loja Ponto Já.

Quem pretenda beneficiar dos BLE ainda este
ano leࢢvo deve dirigir-se à Loja Ponto Já de Miran-
dela e aí requerer os manuais escolares em falta,
sendo que há ainda vários manuais do 8º e 9º ano
de escolaridade disponíveis.

1.9.27 Sindicato denuncia falta de
enfermeiros em Bragança
(2013-09-10 08:00)

O Sindicato dos Enfermeiros Portugueses (SEF)
denunciou hoje que os enfermeiros de Bragança
estão a trabalhar a “mais de 150 %” para col-
matar a falta de profissionais, números que os
responsáveis pelos serviços de Saúde alegam
estarem desatualizados.

A estrutura sindical socorreu-se de número
oficiais relaࢢvos ao ano de 2011 que apontam
para 128 enfermeiros em falta nas valências e
especialidades dos três hospitais da região, os de
Macedo de Cavaleiros, Mirandela e Bragança.

“A atualidade é bem disࢢnta”, contrapõe a Unidade
Local de Saúde do Nordeste (ULSNE), lembrando
que só depois de 2011 é que foi consࢢtuído este
organismo, que passou a agregar os três hospitais
e 15 centros de saúde do Nordeste Transmontano.
Com base nos dados do relatório da Administração
Central do Sistema de Saúde (ACSS) relaࢢvos a
2011, o sindicato dos enfermeiros conclui que
“na maior parte dos serviços constata-se que os
enfermeiros estão a ser ‘uࢢlizados’ acima dos 150
%, ou seja, para além do seu trabalho estão a
colmatar a falta de enfermeiros que deveriam ter
sido admiࢢdos e não foram”. “O quadro negro
demonstra que nos serviços onde é aplicado
este instrumento, milhares de horas de cuidados
ficaram por ser prestados”, aponta o sindicato, em
comunicado.

O SEP lembra que o centro hospitalar, entre-
tanto exࢢnto com a criação da ULS, “tem uma
dívida de 14.000 horas aos enfermeiros, ou seja
de 1.750 dias de trabalho” e volta a ameaçar que
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esta situação “poderá determinar uma tomada
de posição dos enfermeiros, que exigirão o paga-
mento dessas horas e mostrarem indisponíveis
para qualquer trabalho para além do seu horário
normal”. O sindicato classifica como “vergonhoso,
os enfermeiros conࢢnuam a ser “convidados” a
emigrar enquanto a realidade das insࢢtuições e
dos serviços é de grande carência e de exaustão
das equipas de enfermagem”.

Contactado pela Lusa, o Conselho de Adminis-
tração da ULSNE reagiu por escrito, dando conta
de que “é com surpresa que vê esta informação ser
veiculada como atual”, frisando que “a atualidade
é bem disࢢnta”, mas sem indicar números.

A administração indica que a reestruturação
organizacional feita com a criação da ULSNE
“gerou eficiência e eficácia na gestão dos recursos
humanos, melhorando a dotação de enfermeiros
por serviço, quer através de novas contratações,
quer através de mobilidade interna de profission-
ais”.

A unidade local de saúde perspeࢢva que o au-
mento do período normal de trabalho para 40
horas na Função Pública “irá suprir algumas neces-
sidades ainda verificadas”.

No final de 2012, os serviços de saúde no Nordeste
Transmontano contavam com 619 enfermeiros
para 147 mil habitantes.

Naquela data, o bastonário dos enfermeiros,
Germano Couto disse, em Bragança, que esta
região tem 4,6 enfermeiros para cada mil habi-
tantes, enquanto que a média nacional é de mais
de seis profissionais, ainda assim inferior “ao de-
sejável, comparaࢢvamente com a União Europeia,
que apresenta quase nove enfermeiros para cada
mil utentes”.

Fonte: Agência Lusa

1.9.28 Parque eólico de Moncorvo gera
contraparࢢdas regionais e de
parceria entre Município e a Is-
land (2013-09-10 08:51)

No passado dia 4 de Setembro foi assinado o con-
trato de contraparࢡdas regionais e de parceria
entre a Câmara Municipal de Torre de Moncorvo
e a Island.

Parࢢciparam na cerimónia o Aires Ferreira, Pres-
idente da Câmara Municipal, Paulo Amante da
firma Island e Mr. Dave Garry, Diretor Financeiro
da Island.

Aires Ferreira fez um enquadramento do pro-
cesso do parque eólico que teve início 2008 com a
adjudicação de 50MW ao consórcio Eufer.

Devido a algumas questões levantadas em 2010 o
consórcio desisࢢu do projeto. Mais tarde a firma
Island adquire o consórcio Eufer e vem recuperar
o projeto não no mesmo local mas num local mais
alto do concelho, a norte e a oeste da aldeia da
Lousa. As contraparࢢdas regionais para o Municí-
pio são de cerca de 3 750 000€ que irão ser pagas
no próximo ano.

O Presidente da Câmara referiu ainda que este
parque “não tem a mesma dimensão financeira
que o projeto inicial mas esperamos que se con-
creࢢze rapidamente porque ajudará o Município e
o concelho.”

Paulo Amante da Island referiu que a zona onde
se vai implementar o projeto é viável e atraࢢva e
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efetuou um ponto de situação do mesmo. Apon-
tou o início da construção para o verão de 2014 e
no início de 2015 provavelmente o parque estará
a produzir eletricidade para o sistema público de
energia.

1.9.29 Papelarias e
Hiper/supermercados são lo-
cais de eleição dos portugueses
para compras de Regresso às
Aulas (2013-09-10 09:00)

Uma esmagadora maioria dos consumidores
portugueses opta por fazer as compras de
Regresso às Aulas em papelarias (91 %) e
híper/supermercados (75 %), revela um estudo
do Observador Cetelem, recentemente apresen-
tado.

Apenas 12 % dos consumidores afirma que o
pretende fazer através da Internet. Um número
residual de inquiridos (5 %)mostra ainda intenções
de comprar por catálogo ou venda direta.

Comparaࢢvamente a anos anteriores, o estudo
mostra que as intenções de compra através da
Internet estão a subir (2011: 7 %; 2012: 8 % e
2013: 12 %). A compra pela Internet verifica-se
com maior incidência entre os inquiridos que
ainda estão a estudar – os 16 % do ano transato
passaram a 30 % no presente. No entanto, a maio-
ria destes inquiridos conࢢnuam a dar preferência
às papelarias e híper/supermercados (89 % e 68 %,
respeࢢvamente).

E quando é que é feita a compra do material

escolar? O Observador Cetelem também colocou
esta questão aos consumidores portugueses e, à
semelhança de anos anteriores, as intenções estão
divididas: 44% espera fazê-lo numúnicomomento
e 54 % conta comprar o material escolar ao longo
do ano. No que diz respeito aos inquiridos que es-
tudam, os comportamentos são diferentes. Uma
grande maioria (75 %) prefere fazer as compras
em momentos diferentes e poucos (25 %) optam
por fazê-lo apenas num único momento.

Esta análise foi realizada em colaboração com
a Nielsen e aplicada, através de um inquérito quan-
,voࢢtaࢢ a 600 indivíduos de Portugal Conࢢnental,
de ambos os sexos, dos 18 aos 65 anos, entre o
período de 26 a 27 Junho. O erro máximo é de
+0,4 para um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 27.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.
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1.9.30 “Bibo no Umbigo doMundo” é a
nova peça doGrupo de Teatro de
Morais (2013-09-10 10:00)

No próximo sábado, no Centro Cultural, às 21.45h,
o Grupo de Teatro de Morais estreia a sua nova
peça. “Bibo no Umbigo do Mundo” dá nome a
uma peça que remete para a importância geológ-
ica da aldeia, que, com um enredo engraçado, de
estórias das gentes da aldeia, faz a ligação entre
estes e o Monte de Morais.

O largo da aldeia é o principal cenário, local
onde se encontram com alguma regularidade
vizinhas, enquanto os seus maridos vão trabalhar
para o Monte de Morais, e também um lugar
de reencontro de amigos, que não deixam de
relembrar bons velhos tempos.

O argumento apresenta também gente ambi-
ciosa e cheia de ganância, que, iludida, procura no
Monte um tesouro, não percebendo afinal, que
a maior riqueza está na beleza da paisagem, na
diversidade da flora e fauna, e numa história de
milhões de anos testemunha da configuração do
planeta.

O Grupo de Teatro de Morais nasceu de uma
iniciaࢢva promovida pela Rede Social de Macedo
de Cavaleiros, que procurou combater a solidão de
muitos idosos e promover o convívio de pessoas
de várias gerações.

Atualmente é consࢢtuído por 17 pessoas, a
sua grande maioria já idosas e lança agora a sua
quarta peça de teatro.

1.9.31 AJUM promove Ciclo de Debates
para as Eleições Autárquicas
2013 (2013-09-10 10:30)

A AJUM (Associação de Jovens Universitários de
Torre de Moncorvo) promove no próximo dia
14um ciclo de Debates em Torre de Moncorvo
enquadrado no contexto de eleições autárquicas.

Este ciclo inclui dois debates, um deles com
os candidatos à Câmara Municipal e outro com os
candidatos à Junta de Freguesia.

“Num contexto de alienação dos jovens das
decisões políࢢcas tomadas pelos seus represen-
tantes, a AJUM pretende intervir, contribuindo
para a discussão do nosso município e freguesia”,
refere a jovem associação.

“Assim pretendemos quesࢢonar, clarificar e
promover uma discussão séria e transparente
sobre o presente e futuro de Torre de Moncorvo”.

O evento terá lugar no Celeiro, Torre de Mon-
corvo, sendo que o primeiro debate (Junta de
Freguesia) realizar-se-á às 16 horas e o segundo
(Câmara Municipal) às 21 horas.

Cada debate terá uma duração aproximada de
1 hora e 30 minutos. O debate será moderado
pelo Presidente da Direcção da AJUM, Manuel
Marࢢns.

A AJUM afirma o seu carácter aparࢢdário e
esclarece que este evento se enquadrada numa
das suas maiores preocupações que é o fomento
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da parࢢcipação cívica.

1.9.32 Albufeiras com grandes reser-
vas de água em Trás-os-Montes
(2013-09-11 09:09)

As principais albufeiras que garantem o regadio
em Trás-os-Montes apresentam níveis de reserva
de água superiores em quase o dobro aos regis-
tados em setembro de 2012, segundo dados do
Ministério da Agricultura, distribuídos pela Lusa.

Segundo um relatório da Direção Regional de
Agricultura e Pescas do Norte, a média do volume
úࢢl das 14 albufeiras desta região era de 61,5
%, , enquanto que no ano transacto esse valor
cifrava-se nos34 %.

Segundo a mesma fonte as reservas mais baixas
são as das albufeiras da Burga, no Vale da Vilariça,
da Prada, em Vinhais, e Arcossó e Mairos, em
Chaves, ainda assim com valores na ordem dos 40
%.

Estas albufeiras são responsáveis pelo regadio
de algumas das zonas agrícolas mais férteis de
Trás-os-Montes e Alto Douro.

A direção regional de Agricultura divulgou também
que está aberto concurso público para aquisição
de equipamento para melhorar a eficácia do
sistema de regadio do Vale da Vilariça através da
automação e telegestão.

A obra é financiada pelo PRODER (Programa
de Desenvolvimento Regional) com um prazo de
execução de "nove a 12 meses".

1.9.33 Prova automobilísࢢca de
modelo americano tem es-
treia europeia em Vimioso
(2013-09-11 09:12)

Vimioso acolhe entre quinta-feira e sábado a
"King of Portugal", a primeira prova automobilís-
caࢡ "off-road" realizada na Europa conࢡnental
segundo o modelo da "míࢡca" compeࢡção norte-
americana "King of Hammers".

"A prova é um conceito que nasceu nos Estados
Unidos juntando as compeࢢções rápidas que
decorriam no deserto com as provas trial. Assim,
conseguiu-se misturar os adeptos do trial e da
velocidade e criar uma corrida única do mundo,
que tem no Estados Unidos 55 mil pessoas a
assisࢢr, em média, a cada compeࢢção", explicou à
agência Lusa José Santos, da King of Road.

Na compeࢢção europeia que se realiza no nordeste
transmontano vãomarcar presença 33 equipas ori-
undas de países como os Estados Unidos, Holanda,
Bélgica, França, Espanha, Itália e Portugal. Está
já confirmada a presença de Luky Dog, "jovem
promessa" da modalidade nos Estados Unidos.
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1.9.34 CMM e ACIM apostam na inter-
nacionalização das empresas de
Mirandela (2013-09-11 09:15)

A Câmara Municipal de Mirandela e a Associação
Comercial e Industrial de Mirandela conࢡnuam
a apostar na internacionalização das empresas
mirandelenses.

Mais um passo foi dado neste senࢢdo com a
visita de um empresário transmontano há muito
radicado no Brasil, presidente do Sindicato e Asso-
ciação da Industria da Panificação e Confeitaria de
São Paulo que representa um conjunto de agrupa-
mentos de panificadoras brasileiras, com mais de
6000 associados e responsável pela organização
da Feira Internacional de Panificação, Confeitaria
e Varejo Independente de Alimentos.

Nesta visita a Mirandela, Antero Pereira par-
cipouࢢ em reuniões com o objeࢢvo de estabelecer
parcerias para o desenvolvimento económico da
indústria da panificação de Mirandela no Brasil.

1.9.35 Cine-Teatro de Torre de Mon-
corvo recebeu espetáculo de
Rogério Charraz e Ricardo Car-
riço (2013-09-11 09:19)

Rogério Charraz e Ricardo Carriço subiram ao
palco do Cine-Teatro de Torre de Moncorvo no
passado dia 6 de Setembro.

Ricardo Charraz veio apresentar o seu disco
“A Chave”, do qual fazem parte canções como
“A Chave”, “Canta na Praceta”, “Sempre Mais” e
“Contra a Dita a Gente Grita”.

Quatro temas deste álbum faziam parte da banda
sonora da série “Pai à Força” e “Grito Vagabundo”
integra a banda sonora da novela da noite da TVI.

O seu convidado especial, Ricardo Carriço, além
de cantar alguns temas com Rogério Charraz
interpretou ainda grandes músicas de cantores
portugueses e estrangeiros, entre eles José Mário
Branco, Pedro Abrunhosa, Paulo Gonzo, Charlie
Chaplin, entre outros.

Um espetáculo marcado pela alegria e boa
disposição que contagiou o público presente.

[EMBED]
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1.9.36 “Entre Margens” inaugura ex-
posição inédita: 200 fotografias
unem as margens do Douro
(2013-09-11 09:24)

A 3ª edição do Entre Margens encerra com uma
exposição inédita, que incluirá trabalhos dos 12
fotógrafos convidados e imagens dos 31 fotó-
grafos emergentes que parࢡciparam no projecto
entre 2011 e 2013. A inauguração acontecerá no
próximo sábado, 14 de Setembro, na cidade do
Peso da Régua.

O projecto Entre Margens – O Douro em Ima-
gens, promovido pelo Museu do Douro, conclui a
sua intervenção cultural que uniu oito municípios
durienses em torno do mesma ideia: tornar o
Douro tema e objecto da fotografia arࢤsࢢca con-
temporânea.

A úlࢢma de 34 exposições atravessa o Douro,
ocupando mais de 300 metros da ponte pedonal
do Peso da Régua. Trata-se de uma mostra ret-
rospecࢢva que revisita todos os fotógrafos que,
ao longo destes três anos, apresentaram a sua
interpretação fotográfica do território e das gentes
durienses.

Nomes nacionais, como António Pedrosa, Céu
Guarda, Daniel Blaufuks, Inês D’Orey, João Pedro
Marnoto, Luísa Ferreira, Nelson D’Aires, Pauliana
Valente Pimental ou Paulo Catrica, e internacionais,
como Chloe Dewe Mathews, Brian Griffin e Gil
Sibin, estarão expostos em conjunto com todos os
fotógrafos emergentes. Também estarão patentes
algumas imagens da memória fotográfica da
região (recolhidas por Domingos Alvão, Emilio Biel,
entre outros). No total, haverá 200 fotografias,
distribuídas por 32 cubos, 13 paralelepípedos e 38
framelights.

Mais uma vez, o Entre Margens associa regis-
tos sonoros às imagens expostas. Munido de
um smartphone, o visitante pode contemplar
as imagens captadas pelos fotógrafos enquanto
escuta as recolhas feitas por Tiago Pereira, mentor
do projecto “A Música Portuguesa a gostar dela
própria”. A exposição da Régua poderá ser visitada
até 13 de Outubro.

A inauguração será assinalada com o concerto
"Sons do Douro", um projecto musical idealizado
e construído pelo Entre Margens. A parࢢr das 22h,
na Ponte Pedonal, vão ecoar as sonoridades das
pipas de vinho agora transformadas em instru-
mentos de percussão.

Nesta performance, coordenada por Hugo
Menezes (percussionista que já trabalhou com
Cool Hipnoise, Mercado Negro, Tora Tora Big Band,
entre outras), parࢢcipa quase uma centena de
músicos da região (22 percussionistas em palco
e os restantes integram grupos de bombos), com
idades compreendidas entre os 14 e os 53 anos. O
espectáculo em Peso da Régua envolverá músicos,
grupos de bombos e, pela primeira vez, uma voz
feminina.

Entre 2011 e 2013, de Junho a Outubro, o En-
tre Margens contabilizou 34 exposições, 600
fotografias, 85 espectáculos, 10 acções de for-
mação e cinco conferências internacionais.

O Entre Margens tem como promotor a Fun-
dação Museu do Douro, autoria e coordenação
da Procur.arte Associação Cultural, e conta com
oito municípios da região duriense (Amarante,
Lamego, Mirandela, Peso da Régua, Porto, Santa
Marta de Penaguião, Vila Nova de Gaia e Vila Real)
como parceiros. Este é um projecto apoiado no
âmbito do QRENON.2 - Grandes Eventos Culturais.

[EMBED]

Encontros Internacionais “Território e Imagem”
no Museu do Douro
De 20 a 22 de Setembro, os úlࢢmos Encontros
Internacionais têm lugar no Douro, um Território
com uma Imagem forte e consistente, formada
ao longo dos anos pelos olhares de inúmeros
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fotógrafos que imprimiram a sua leitura sobre o
rio, socalcos e vinhas.

Reunidos no Museu do Douro, os oradores
nacionais e internacionais vão reflecࢢr e debater
sobre o modo como os territórios influenciam
a criação de realidades visuais, se as realidades
presentes no imaginário colecࢢvo correspondem
à realidade no terreno, se há espaço para a criação
de olhares que escapem aos imaginários formata-
dos, qual o papel e o contributo que a criação
arࢤsࢢca pode desempenhar para a criação destes
“Territórios Imagéࢢcos”, entre outras questões.

A parࢢcipação é gratuita, mas sujeita a in-
scrição (até 16 de Setembro, através do en-
tremargens@procurarte.org).

1.9.37 Idosos de Bragança adiam ida
para o lar para ajudar filhos com
as pensões (2013-09-12 08:38)

O presidente da Obra Social Padre Miguel, em
Bragança, denunciou hoje que a crise está a
obrigar os idosos a adiarem a ida para os lares
para poderem ajudar os filhos com as pensões.

"O que se começa a verificar agora com muita
frequência é a grande dificuldade de os idosos
virem [para o lar] porque têm que ficar em casa
para ajudar os filhos", contou à agência Lusa o
presidente Nuno Álvaro Vaz.

A Obra Social Padre Miguel é uma das maiores in-
sࢢtuições de solidariedade do distrito de Bragança

com várias valências, incluindo um lar social que,
quando abriu, há quatro anos, nhaࢢ em lista de
espera quase o dobro dos 60 utentes que pode
acolher.

Nos dias de hoje, "muitos que estão inscritos
dizem ’ainda é cedo e coisas do género’" quando
surgem vagas, o que, para o presidente da Obra, se
deve à necessidade de ajudarem os filhos, muitos
desempregados ou com redução de rendimentos,
com as reformas que pagariam o lar.

E como "estão sempre a ser assustados com
mais um corte e outro corte, o que acontece
é que ponderam muito antes de dar o passo",
acrescentou.

A retração de utentes, somada ao aumento
dos pedidos de ajuda, leva a que este seja um
"período de dificuldade para as insࢢtuições", que
"tentam diminuir o desperdício e eliminar despe-
sas" para equilibrar as contas.

O desemprego é a principal causa apontada
pelo dirigente para muitas das dificuldades atuais
e o responsável por outro problema social com
que estas insࢢtuições estão confrontadas.

"Nós devemos ter aí mais de três mil currícu-
los. É uma quanࢢdade de currículos a toda a hora,
é pais a chorar e eu fico triste", desabafou, par-
lhandoࢢ o "desgaste" que esta realidade provoca
nos dirigentes por não poderem ajudar toda a
gente.

Nuno Álvaro Vaz garanࢢu ainda que são insࢢ-
tuições como a que dirige que hoje em dia estão
"a dar de comer a muita gente que de outra forma
passaria fome".

A Obra Social Padre Miguel foi fundada em
homenagem ao patrono, reconhecido em Bra-
gança pelo trabalho que desenvolveu, há mais
de 40 anos, junto das crianças pobres da zona
histórica da cidade.

A insࢢtuição começou por realizar campanhas
no Natal e na Páscoa, com a distribuição de
cabazes com bens essenciais aos carenciados.
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O projeto ganhou dimensão até à construção
do complexo que reúne várias valências sociais,
desde lar de idosos, a refeitório social, apoio domi-
ciliário, creche e outros serviços à comunidade,
contabilizando mais de 200 utentes.

O complexo emprega 98 pessoas e dispõe ainda
da chamada parte residencial para idosos com
condições financeiras para adquirirem uma
residência vitalícia.

Os rendimentos gerados por esta vertente con-
tribuem, segundo o responsável, para o social,
cumprindo o lema da insࢢtuição "quem pode a
quem precisa".
HFI // JGJ
Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

1.9.38 Mirandelenses no Europeu de
Kickboxing (2013-09-12 08:41)

São dois os mirandelense que vão estar presentes
no Campeonato da Europa de Kickboxing para
Cadetes e Juniores que decorre na Polónia ente
os dias 14 e 22 de setembro.

José Pedro Alonso e Crisࢢana Marࢢns do Ginásio
Clube Mirandelenses integram a comiࢢva da Fed-
eração Portuguesa de Kickboxing e Muaythai que
vai parࢢr rumo ao Campeonato da Europa já este
domingo.

José Pina treinador destes jovens atletas no
Ginásio Clube Mirandelense está esperançado

que os jovens de Mirandela possam alcançar bons
resultados nesta compeࢢção.

1.9.39 Juventude Socialista de Bra-
gança promoveu Mini-torneio
de Volei de Praia (2013-09-12 10:51)

A Concelhia da Juventude Socialista de Bragança,
juntou cerca de duas dezenas de militantes num
almoço convívio seguido de um mini-torneio
de volei de praia. Esta acࢡvidade decorreu no
complexo de piscinas do Clube Académico de
Bragança no passado dia 7, durante a tarde.

Fomentar a práࢢca desporࢢva e o convivo en-
tre jovens e o encerramento das férias lecࢢvas
foram o mote para a realização desta acࢢvidade.
Carlos Rodrigues, coordenador da concelhia
afirma: “Depois da pausa políࢢca desta estrutura
durante os meses de verão, decidimos recomeçar
as nossas acࢢvidades com este pequeno convívio.
Os objecࢢvos são os de recomeçar a nossa ac-
vidadeࢢ políࢢca e, essencialmente, promover o
convívio entre militantes e incenࢢvar à práࢢca
desporࢢva.”

Carlos Rodrigues diz ainda: “Bragança é um
concelho em que o desporto não é práࢢca co-
mum da grande maioria dos jovens residentes.
Esperamos, para muito em breve, a implemen-
tação da carta desporࢢva, que regule tudo o que
concerne ao desporto e possa assim ser possível
às insࢢtuições desporࢢvas locais fazer ainda um
melhor trabalho do que aquele que têm vindo
a realizar. Bragança necessita de fixar jovens
e, através de mais e melhores condições para a
práࢢca desporࢢva, acreditamos ser uma, entre
várias, das formas de incenࢢvar os jovens”.
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1.9.40 Mirandela: Gabinete de Apoio
à Empresa e ao Empreendedor
(GAEE) já promove atendimento
(2013-09-12 12:16)

Fruto do protocolo assinado entre 7 parceiros, o
Gabinete de Apoio à Empresa e ao Empreendedor
(GAEE) junta numa única estrutura o Município
deMirandela, o Insࢡtuto de Emprego e Formação
Profissional (IEFP), a Direção Regional de Agricul-
tura e Pescas do Norte, a Associação Comercial
e Industrial de Mirandela, a Santa Casa da Mis-
ericórdia de Mirandela, o Insࢡtuto Politécnico de
Bragança e o Insࢡtuto Piaget.

Depois de reunidas as condições necessárias
ao seu funcionamento, o GAEE promove, numa
fase inicial, o atendimento a todos os interessados
todas as manhãs das 9.30h às 12.30h, prevendo-se
a curto prazo o alargamento do período de atendi-
mento para a tarde.

Instalado doNinho de Empresas deMirandela, tem
como missão promover o empreendedorismo, a
criação de emprego e a captação de invesࢢmentos
para o concelho, assumindo-se como plataforma
de interface entre os empresários e os agentes
locais e setoriais com influência na aࢢvidade
económica e criando condições para um ambiente
de negócios compeࢢࢢvo e para o crescimento
sustentado do emprego local.

1.9.41 Mirandela acolheu estágio da Se-
leção de Low-Kick (2013-09-13 10:19)

Decorreu no passado fim de semana em Miran-
dela o estágio final da seleção nacional sénior de
Low-Kick. A equipa das quinas vai estar presente
entre os dias 28 de setembro e 6 de outubro no
Campeonato no Campeonato doMundo do Brasil
que decorrerá em São Paulo.

O mirandelanse José Pina é o treinador da se-
leção nacional e como já é hábito planeou um
estágio bastante exigente a todos os níveis. Na
manhã de sábado os atletas realizaram testes
߶sicos com o Professor Paulo Pinto na Escola
Secundária de Mirandela, tendo posteriormente
parࢢcipado numa sessão relaxamento muscular
na Piscina Municipal.

Sábado à tarde esࢢveram numa sessão de vi-
sualização de vídeos de combates da WAKO no
Auditório Municipal, tendo de seguida efetuado
trabalho técnico-táࢢco nas instalações do Ginásio
Clube Mirandelense. No domingo de manhã, os
atletas treinados pelo mestre José Pina realizaram
trabalho ߶sico na Piscina Municipal e à tarde
esࢢveram a fazer trabalho técnico no ringue.

José Pina está confiante na obtenção de bons
resultados por parte dos seus atletas. A veterana
Sónia Pereira também se encontra entre os convo-
cados para o mundial e como sempre foi tradição
ao longo da sua carreira, também ela espera poder
trazer uma medalha para Mirandela.
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1.9.42 Bragança-Miranda: Diocese
acolhe 1.º ciclo de formação em
música Sacra (2013-09-13 10:23)

A iniciaࢡva decorre até domingo e pretende
ser ≪um meio de crescimento≫ para quem an-
ima musicalmente as celebrações.A Diocese de
Bragança-Miranda acolhe o 1.º ciclo de formação
em música clássica, no seminário de São José.

A iniciaࢢva, que se prolonga até ao próximo
domingo, é da responsabilidade do Conservatório
de Música e Dança de Bragança e conta com o
apoio do Secretariado Diocesano de Liturgia e
Espiritualidade.

Numa nota publicada através da internet, o
organismo coordenado pelo padre José Manuel
Bento Soares faz votos de que este projeto sirva
como "um meio de crescimento" para todos quan-
tos estão ou querem estar envolvidos na animação
musical das celebrações.

Aquele organismo destaca ainda a perࢢnência
do ciclo para a consolidação de uma liturgia "cada
vez mais bela e digna".

Do programa da formação, que decorrerá até
ao próximo domingo, constam aulas de ‘técnica
vocal’, desࢢnadas a cantores que se encontrem
numa fase “primária de formação técnica” ou que
sintam vocação para integrar o coro.

Na ‘iniciação à direção do canto litúrgico’ os
parࢢcipantes vão aprender as bases para dirigir
“tanto o coro como a assembleia” e no ‘órgão
litúrgico/harmonia ao teclado’ pretende-se que
os parࢢcipantes conheçam o instrumento e que
fiquem com uma “base sólida” para acompan-

harem o canto litúrgico.

Os quatro dias do ciclo vão terminar com uma
celebração eucarisࢢca depois do ensaio geral na
catedral.

CB/JCP – Fonte Agência Ecclesia

1.9.43 Apresentado Plano Estratégico
de Cooperação e Desenvolvi-
mento Territorial para o período
de 2014-2020 (2013-09-13 10:26)

Realizou-se no dia 12 de Setembro no auditório
Paulo Quintela em Bragança a apresentação
Pública do Plano Estratégico de Cooperação e
Desenvolvimento Territorial para o período de
2014-2020, ZASNET 2020.

A abertura da sessão esteve a cargo do Presidente
da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional Norte, Professor Doutor Emídio Gomes
enalteceu a iniciaࢢva do ZASNET AECT na re-
alização do Plano Estratégico de Cooperação
e Desenvolvimento Territorial para o período
2014-2020, contributo para o Plano Regional de
Cooperação em fase de preparação.

Referiu que a Comissão da Coordenação e De-
senvolvimento Regional Norte está a empenhada
em três prioridades, relançar a cooperação trans-
fronteiriça e transnacional.

A apresentação do Plano Estratégico de Coop-
eração e Desenvolvimento Territorial esteve
a cargo do Professor Doutor Augusto Medina,
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Presidente do Conselho de Administração da
Sociedade Portuguesa de Inovação (SPI), empresa
responsável pela elaboração do documento, em
colaboração com a empresa espanhola IDOM.

Na sua explicação destacou que na elaboração
do Plano houve uma reflecção estratégica sobre
as poliࢢcas definidas na Europa 2020, que tem
como iniciaࢢvas emblemáࢢcas, um crescimento
inteligente, sustentável e inclusivo. Referencia
também que no senࢢdo de conseguir envolver
setores diversificados da sociedade, ametodologia
previu a implementação de mecanismos de inter-
ação permanentes ao longo do desenvolvimento
do ZASNET 2020, incluindo momentos individu-
ais (entrevistas a mais de 40 representantes de
insࢢtuições relevantes) e coleࢢvos (organização
de quatro workshops temáࢢcos em Bragança,
Zamora, Salamanca e Mirandela) de discussão
e recolha de contributos junto dos responsáveis
regionais.

Efetuou a exposição das 4 linhas de orientação
estratégica do plano e dos 12 objeࢢvos estratégi-
cos para o território, e explica que o ZASNET AECT
assume diferentes papéis na concreࢢzação dos
diferentes projetos, como promotor, facilitador,
executor e colaborador.

O Plano de ação foi estruturado em doze ações in-
tegradas, cada uma com projeto âncora e diversos
projetos complementares.

A sessão contou com a presença de Dr. Alfonso
Alcoea Marࢢnez, Administrador do Comité das
Regiões da União Europeia que efetuou exposição
dos Agrupamentos Europeus de Cooperação Ter-
ritoriais (AECT) existentes na Europa. Salientou o
fato de atualmente exisࢢrem 37 AECT na Europa,
e que estes são considerados como instrumentos
preferenciais de cooperação pelo Comité das
Regiões.

Menciona a importância de cooperação trans-
fronteiriça entre o território ZASNET e destaca
o fato do ZASNET AECT ser o primeiro AECT na
Europa a desenvolver um Plano Estratégico onde
integra explicitamente a Estratégia Europa 2020 e
que desta forma assume uma posição privilegiada
no próximo quadro de programação comunitário,

orientação que será destacada como bom exem-
plo do trabalho no quadro da políࢢca da União
Europeia.

Refere também que no próximo mês de out-
ubro vão-se realizar os Open Days em Bruxelas
iniciaࢢva em que o ZASNET AECT vai estar apresen-
tar o Plano Estratégico. O encerramento da sessão
esteve a cargo do Engº Jorge Nunes Presidente
da Assembleia Geral do ZASNET que referiu que
o território ZASNET precisa de atenção especial
das autoridades europeias nacionais e regionais
uma vez que tal como todo o território ibérico de
fronteira são territórios que dado a sua periferia
enfrentam dificuldades sociais económicas bem
acentuadas no acentuado no processo de de-
spovoamento. Refere também a importância para
a região de algumas infraestruturas de transporte
que estão por concreࢢzar, como o exemplo da
ligação Bragança- Puebla de Sanabria e o troço
de autoestrada entre Quintanilha e Zamora que
podem potenciar infraestruturas já realizadas nos
dois lados da fronteira. Alude também ao fato
de no distrito haver outras infraestruturas de
transporte que estão por efetuar como é o caso
da ligação de Vimioso e Vinhais à A4 que sem
as mesmas a região não poderá promover uma
estratégia de coesão e crescimento, e arࢢculação
do sul do distrito com Salamanca.

Na apresentação pública esࢢveram presentes rep-
resentantes dos Membros dos ZASNET, Diputación
de Zamora e Salamanca, Ayuntamiento de Zamora
e as Associações de Municipios da Terra Fria Trans-
montana e Terra Quente Transmontana e Douro
Superior, e diversos representantes de insࢢtuições
do território ZASNET tais como Presidentes de Câ-
mara e Alcaldes de Municipios, direções regionais,
escolas de ensino superior, associações empresari-
ais e comerciais, grupos de ação local da Província
de Zamora e Associações de Desenvolvimento.
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1.9.44 Universidade Sénior de Alfân-
dega da Fé chega às aldeias do
concelho (2013-09-13 14:22)

Este ano a Universidade Sénior quer levar às
aldeias do concelho de Alfândega da Fé as aulas
de Informáࢡca, Educação Física, Motricidade
Humana e Trabalhos Manuais.

A ideia é criar em cada aldeia um pólo para que os
séniores das aldeias possam usufruir dos momen-
tos de convívio e aprendizagem proporcionados
pela Universidade, sem terem o constrangimento
de se deslocarem à sede de concelho.

A ideia de tornar a Universidade Sénior iࢢner-
ante surgiu com o projecto “Click Sénior”, apoiado
pela fundação PT, que ofereceu à Universidade
equipamentos informáࢢcos. No concelho as aces-
sibilidades são bastante reduzidas e as aldeias são
dispersas, pelo que oMunícipio, no senࢢdo de pro-
mover um envelhecimento aࢢvo sem excepções,
também se associou a este projecto da Universi-
dade tornando possível a sua concreࢢzação.

Na aldeia de Soeima, o espaço da anࢢga es-
cola primária, entretanto desaࢢvada devido à falta
de crianças, foi tranformada num pólo da Universi-
dade Sénior e vai receber as aulas de Motricidade
Humana duas vezes por semana e Informáࢢca uma
vez por semana. Os séniores desta aldeia estão
entusiasmados com esta iniciaࢢva que agrada
também as mais jovens.

No próximo dia 16 de Setembro os/as séniores
de Alfândega da Fé vão regressar à Universidade
Sénior após a pausa de Verão. A abertura do novo

ano lecࢢvo vai ser assinalada com a inauguração
do pólo de Soeima, pelas 14h30 no edificio da
anࢢga escola primária.

1.9.45 Inaugurado o Lar de São Pedro
Velho (2013-09-13 15:13)

Foi inaugurado no dia 7 de setembro o Lar de
Idosos de São Pedro Velho “Envelhecer em Casa”
que terá uma capacidade de acolhimento em
regime de internato de 20 idosos.

Dessa forma se colmata uma necessidade de
resposta social para idosos a norte do concelho,
podendo ser uma mais valia para a fixação da
população e para o retorno de idosos ao seu local
de nascimento.

O Lar funcionará também como base de apoio ao
Serviço de Apoio Domiciliário das aldeias envol-
ventes a São Pedro Velho.

O invesࢢmento foi realizado com verbas próprias
da Santa Casa da Misericórdia de Mirandela
(SCMM) e da Câmara Municipal de Mirandela que
se responsabiliza também pelos arranjos exteri-
ores que englobam o ajardinamento, o parque de
estacionamento e o alargamento e correcção da
via pública e da Junta de Freguesia de São Pedro
Velho que cedeu o terreno e o edi߶cio que aí
exisࢢa que foi parcialmente aproveitado na nova
construção.

O equipamento básico do Lar é financiado em
73.150 euros pelo programa comunitário PRODER
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(Programa de Desenvolvimento Rural).

1.9.46 Plano Municipal para a Igual-
dade do Município de Mi-
randela já foi apresentado
(2013-09-15 09:42)

O Município de Mirandela apresentou no dia 9
de setembro um Plano Municipal para Igualdade
a executar nos próximos dois anos.

Na presença de técnicos da Rede Social, fundamen-
tais neste processo pela sua colaboração pronta,
foi feito um balanço final do Projeto Equalizar
Mirandela no âmbito da Igualdade de Género
e foram nomeadaos Conselheiros Locais para a
Igualdade a Drª Sandra Pimparel, socióloga da
Câmara Municipal e o Dr. Fernando Pessegueiro,
Chefe na Esquadra da PSP de Mirandela.

O Seminário Final terminou com a distribuição dos
cerࢢficados de presença aos 45 formandos que
frequentaram nos úlࢢmos três meses as várias
acções de formação no âmbito do POPH, Eixo 7 –
Igualdade de Género E Tipologia - 7.2 - Planos para
a Igualdade.

Com este Plano pretende-se sensibilizar a pop-
ulação e a insࢢtuiçõies para a importância da
igualdade de género e a eliminação de estereóࢢ-
pos no processo de desenvolvimento local e
integrar a dimensão do género em todas as políࢢ-
cas, programas e projetos de forma a incenࢢvar

a cidadania, incrementar uma parࢢcipação social
equilibrada e sustentar o desenvolvimento.

A promoção de boas práࢢcas em igualdade de
género e igualdade de oportunidades, através da
criação de instrumentos de suporte e promoção
de debates e espaços de reflexão, o empreende-
dorismo feminino e a parࢢcipação das mulheres
em setores de aࢢvidade onde se encontrem sub
representadas e vice-versa são também objeࢢvos
do Plano Municipal para a Igualdade que breve-
mente estará disponível no portal do Município de
Mirandela.

1.9.47 Jazz anima o Douro em época de
vindimas (2013-09-18 08:56)

O Fesࢡval Internacional Douro Jazz prossegue
este ano "sobre rodas", fazendo circular a música
pela região duriense numa edição que arranca no
sábado e tem como cabeça de cartaz o americano
Seamus Blake, anunciou hoje a organização.

Este fesࢢval, que é co-organizado pelos teatros
de Vila Real, Bragança e Lamego, apresenta 14
concertos de palco e mais 15 actuações nas ruas e
nas escolas.

Será a formação "Douro Jazz Marchinh Band"
que fará circular o "dixieland" em arruadas e na
versão "Sobre Rodas".

A ideia é fazer circular a música jazz pela região de-
marcada mais anࢢga do mundo, que se encontra
em plena vindima. Os músicos actuam em cima
de uma carrinha que percorre algumas localidades
da região.
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Depois, há ainda sessões para o público infanto-
juvenil na rubrica "O Douro Jazz Nas Escolas".

Segundo anunciou hoje a organização, Seamus
Blake, que considera ser dos "mais influentes
músicos de jazz americanos da úlࢢma década", é
o cabeça de cartaz desta 10.ª edição do fesࢢval.

Este saxofonista norte-americano será o convi-
dado do quarteto de Filipe Melo e Bruno Santos,
formação que, em associação com o Douro Jazz,
foi criada há alguns anos com o intuito de acom-
panhar lendas do jazz que se deslocam a Portugal
e, em parࢢcular, a este fesࢢval.

Pelos palcos do evento, passarão ainda o grego
Spyros Manesis, que junta um baterista lituano
e um contrabaixista português, e, em Hurricane,
o saxofonista Rodrigo Amado junta-se ao jovem
baterista Gabriel Ferrandini e ao DJ Ride.

O sexteto L.A. New Mainstream reúne o com-
positor e trombonista de origem alemã Lars Arens
a cinco músicos de jazz portugueses e o quarteto
de Isabel Ventura traz um trompeࢢsta convidado
para apresentar o primeiro disco a solo da cantora.

O programa incluiu ainda actuações do britânico
Mike Dawes e dos 4 Por Jazz, uma formação de
Vila Real que interpreta músicas do cancioneiro
americano com espaço para a improvisação.

Paralelamente aos concertos, o quarteto de
Filipe Melo ministrará ainda uma masterclasse
para os músicos da região.

O fesࢢval termina no dia 12 de Outubro.

Fonte: Agência Lusa

1.9.48 Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo e Centro de Estu-
dos e Promoção da Invesࢢgação
Histórica e Social homenageiam
o 2º Visconde de Vila Maior
(2013-09-18 09:07)

Júlio Máximo de Oliveira Pimentel, 2º Visconde
de Vila Maior, foi homenageado no passado dia
14 de Setembro, na Biblioteca Municipal de Torre
de Moncorvo através da apresentação da revista
CEPIHS 3 e da inauguração de uma exposição.

A sessão teve início com as palavras do Professor
Adriano Vasco Rodrigues, seguindo-se a inter-
venção do Dr. Jorge Fragoso, editor da revista,
e da Dra. Adília Fernandes, diretora da revista
CEPIHS 3.

O Professor Doutor Francisco Ribeiro da Silva,
catedráࢢco da Faculdade de Letras e ViceReitor
aposentado da Universidade do Porto, procedeu
à apresentação da revista. Explicou que a revista
está dividida em duas partes uma primeira dedi-
cada a Júlio Máximo de Oliveira Pimentel com sete
arࢢgos sobre a vida e obra do 2º Visconde de Vila
Maior e uma segunda consࢢtuída por 16 estudos
de vários autores.

Seguiu-se uma visita à exposição “Júlio Máximo
de Oliveira Pimentel, 2º Visconde de Vila Maior”,
consࢢtuída pelas suas obras, objetos pessoais,
fotografias, publicações em revistas e jornais e
outros documentos pertencentes a vários fundos
da Biblioteca Municipal, Arquivo Histórico, Centro
de Memória e Arquivo Distrital de Bragança.

Para esta mostra foram ainda genࢢlmente disponi-
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bilizados pelo Dr. Manuel Quarࢢn Bastos (trineto
do Visconde) e Sra D. Maria Isabel Van Zeller Quar-
nࢢ Bastos, viúva do 4º Visconde Vila Maior, que
também esࢢveram presentes na sessão, vários
documentos e fotografias. Esta exposição está
aberta ao público até ao final do mês de Setembro
e pode ser visitada na Biblioteca Municipal de
Torre de Moncorvo.

Manuel Quarࢢn Bastos (2013-11-15 17:24:27)
Parabéns pela Exposição, a cuja inauguração veࢢ a
honra de assisࢢr, parabéns pela magnífica Revista
CEPIHS e parabéns pelo óࢢmo portal da Câmara
Municipal!

Manuel Pimentel Quarࢢn Bastos

1.9.49 População de Baçal, concelho
de Bragança, quer padre fora
do Centro Social e Paroquial
(2013-09-18 18:46)

O pároco de Baçal, uma aldeia do concelho de
Bragança, está a ser contestado pelos trabal-
hadores, utentes e direção do centro social e
paroquial local a quem acusam de má gestão e
de humilhar e insultar as funcionárias.

Segundo algumas funcionárias do centro, o
padre, que também é presidente da direção, tem
um comportamento que desagrada à maioria das
pessoas que trabalham naquela insࢢtuição.

As funcionárias dizem que são insultadas e hu-
milhadas e afirmam que o pároco tratou mal
algumas trabalhadoras “ com palavras feias e

agressivo”.

A restante direção do Centro Social também
acusa o padre António Estevinho de má gestão,
a quem imputam a responsabilidade de fazer
despesas em “material supérfluo” sem prévia
comunicação aos restantes membros que inte-
gram a direção e de não fazer a aquisição de bens
essenciais como os alimentos.

O pároco diz não entender todas estas acusações
e defende que o assunto deve ser resolvido inter-
namente e pela via do diálogo.

O pároco está à frente da paróquia de Baçal e
do Centro Social da aldeia desde Março deste ano,
devido a uma reorganização realizada pela Diocese
de Bragança – Miranda, embora agora seja exigida
a sua subsࢢtuição da direção do Centro Social e
Paroquial de Baçal.

1.9.50 CDU acusa Câmara de Bragança
de fomentar precariedade labo-
ral (2013-09-18 19:10)

O candidato da CDU à Câmara de Bragança,
José Castro, acusou hoje o atual execuࢡvo social
democrata de fomentar a precariedade laboral e
de ser responsável com esta políࢡca pelo declínio
económico e populacional do concelho.

A candidatura da coligação entre PCP e "Os Verdes"
responsabiliza a autarquia por entregar serviços
municipais a empresas que "têm salários em
atraso e sem estabilidade para os trabalhadores"
e de não fazer valer os seus direitos junto de em-
pregadores privados que beneficiaram de apoio à
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instalação em Bragança.

Um dos exemplos apontados por José Castro
é a fábrica de componentes para automóveis do
grupo mulࢢnacional Faurecia, que se instalou
em Bragança recebendo o terreno pelo valor sim-
bólico de um euro e que dá trabalho a cerca de 400
pessoas, mas muitas das quais são "trabalhadores
a prazo".

"A Câmara Municipal, que ajudou a instalação
da empresa e que beneficiou todo o invesࢢmento
do grupo económico, vendendo isto por valor
simbólico devia agora fazer valer esses seus dire-
itos que adquiriu ao beneficiar o patrão, estando
atenta ao que se passa com as condições laborais",
afirmou o candidato numa ação de entrega de
propaganda eleitoral aos trabalhadores do turno
da tarde.

Para o candidato da CDU, a empresa está ape-
nas a aproveitar-se "das políࢢcas que o Governo
central lhe abriu", mas a autarquia "devia ter uma
ação para contrariar e obrigar estas empresas a
não serem fontes de precariedade, mas sobretudo
fonte de fixação de populações".

Mas, sobretudo o município, liderado há 16
anos pelos social-democratas Jorge Nunes, que
não se recandidata, devia ter, na opinião do
candidato da CDU, uma aࢢtude diferente rela-
vamenteࢢ ao trabalho que depende da própria
Câmara municipal.

"Há hoje muito trabalho municipal, desde a
recolha dos resíduos sólidos até à distribuição da
água, a segurança, a limpeza de todas as insta-
lações municipais, que sendo trabalho municipal
devia ser feito por quadros, por trabalhadores do
município", declarou à Lusa.

O que se verifica, ainda segundo José Castro
"é a autarquia a funcionar em senࢢdo contrário,
ou seja a autarquia é como os empresários:
aproveitam-se da desregulação laboral que existe
e eles próprios também fomentam muito a pre-
carização".

"Entrega os serviços a empresas que têm salários
em atraso e sem estabilidade laboral para os

trabalhadores", acrescentou.

Com trabalho a prazo "ninguém se arrisca a
comprar um casa, a casar, a ter um filho sabendo
que daqui a seis meses é que vai saber o que é que
lhe vai acontecer a seguir", considerou.
HFI // PGF
Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

1.9.51 Douro é o pulmão da hidro-
electricidade em Portugal
(2013-09-18 23:01)

O rio Douro é o "pulmão da hidroelectricidade"
em Portugal, representando mais de 60 % da en-
ergia hídrica produzida pela EDP no país, afirmou
hoje o director de projecto da Barragem de Foz
Tua.

A EDP dispõe, no rio Douro e seus afluentes,
de uma potência hídrica instalada da ordem
de 2.400 megawa�s, dos 4.600 megawa�s de
potência existentes em todo o país. No Douro
são produzidos anualmente cerca de 6.200 gi-
gawa�s/hora. Estes valores significam, segundo
Freitas da Costa, que aqui são produzidos "60 %
da energia hídrica do país".

"Daí eu dizer que é o pulmão da hidroelectri-
cidade em Portugal", frisou.

Mas esta capacidade está a ser reforçada com
a construção de dois novos empreendimentos,
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nomeadamente Baixo Sabor e Foz Tua, que vão
aumentar a potência hídrica em 424 megawa�s.
Freitas da Costa falava aos jornalistas à margem
de uma visita à Barragem de Foz Tua que está em
construção entre os concelhos de Alijó e Carrazeda
de Ansiães.

Este empreendimento tem a caracterísࢢca de
ser reversível. Ou seja, tem a capacidade de
turbinar e produzir electricidade, mas também
tem a capacidade de bombear a água de novo
para a albufeira.

Isto poderá ser feito nos momentos em que
há mais energia disponível na rede, o que acon-
tece mais frequentemente à noite.

Com isto, segundo Freitas da Costa, pode-se
aumentar a capacidade de armazenamento de
água na albufeira e até se pode ajudar a atenuar
as cheias no rio Douro, podendo condicionar os
caudais que vão para jusante da Barragem de Foz
Tua.

Fonte: Agência Lusa

1.9.52 Cancro da Tiróide aࢢnge 400 por-
tugueses por ano e a incidência
tende a aumentar (2013-09-18 23:04)

No dia 24 de Setembro assinala-se o Dia de Sensi-
bilização para o Cancro da Tiróide e a Associação
das Doenças da Tiróide e o Grupo de Estudos
da Tiróide (GET) da Sociedade Portuguesa de En-
docrinologia, Diabetes e Metabolismo (SPEDM)
lembram a importância da deteção precoce desta
patologia que afeta 400 pessoas por ano no nosso
país e cuja incidência está a aumentar.

Segundo o GET há mais de um milhão de por-
tugueses afetados por doenças da .róideࢢ Este
poࢢ de patologias são bastante comuns e afetam
sobretudo mulheres sendo os principais distúrbios
o hipoࢢroidismo e o hiperࢢroidismo.

Maria João Oliveira, endocrinologista, explica
que “nas úlࢢmas décadas tem-se registado um
aumento dos casos de cancro diferenciado da
,róideࢢ em Portugal e também noutros países
desenvolvidos. Tal é também devido à maior
sensibilidade dos meios auxiliares de diagnósࢢco.
Há um maior risco em pessoas submeࢢdas pre-
viamente a radioterapia da cabeça e pescoço ou
outra forma de radiação, com história familiar de
patologia maligna da ,róideࢢ quando apresentam
determinadas patologias malignas endócrinas”.

O prognósࢢco do cancro da róideࢢ é, em geral, ex-
celente, embora cerca de 20 % dos casos possam
ter um prognósࢢco mais reservado. O diagnósࢢco
e tratamento precoces do cancro da ,róideࢢ são,
no entanto, determinantes.

Manter a vigilância periódica é essencial para
a deteção precoce de uma eventual recidiva.
Ainda que na maioria dos casos a doença esteja
localizada, por vezes pode haver disseminação
(metástases) no pescoço e a outras partes do
corpo muito anos depois da cirurgia. Por esta
razão, os médicos recomendam que os doentes
com cancro da róideࢢ mantenham a vigilância
regular para toda a vida, mais importante nos
primeiros 5 a 10 anos.

A endocrinologista considera fundamental “a
divulgação e informação sobre a patologia nodu-
lar da róideࢢ entre os profissionais de saúde e
a população em geral. Contudo, o pedido de
exames deve ser criterioso pois pode levar a um
sobrediagnósࢢco de pequenos nódulos da róideࢢ
sem significado patológico ou interesse clínico que
conduzem a uma ansiedade excessiva no doente e
seus familiares”.

Celeste Campinho, presidente da ADTI, refere
que “o sucesso do tratamento do cancro da róideࢢ
depende de uma deteção precoce e da vigilância
periódica”, E lembra que “o apoio aos doentes da
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róideࢢ e seus familiares existe e a associação tem
meios para esclarecer e desmisࢢficar as questões
colocadas pelos associados. Queremos divulgar
que através da ADTI, os doentes com cancro da
róideࢢ e seus familiares senࢢr-se-ão acompan-
hados.”

O cancro da róideࢢ é um tumor maligno da
glândula .roideiaࢢ Aparece habitualmente sob a
forma de nódulo do pescoço, quase sempre sem
dor. Os cancros da róideࢢ mais frequentes são o
cancro papilar e o folicular que se agrupam nos
chamados cancros diferenciados da .róideࢢ

Sobre a Associação das Doenças da Tiróide –
A ADTI foi criada no dia 24 de fevereiro de 2012
por um grupo de cidadãos que senࢢa a necessi-
dade da existência de uma associação de doentes
com patologia da .róideࢢ

A missão da ADTI passa pela defesa dos inter-
esses e a representação dos doentes da ,róideࢢ
apoiar e informar os associados e a comunidade
sobre as disfunções da ,róideࢢ aumentar a con-
sciencialização sabre a saúde da ,róideࢢ cooperar
com os profissionais de saúde na divulgação do
conhecimento, no apoio e no tratamento de
doentes com problemas da ,róideࢢ promover a
divulgação dos resultados da invesࢢgação sobre a
prevenção de doenças da róideࢢ e intervir junto
da administração pública na defesa dos interesses
dos doentes e na resolução de problemas rela-
cionados com as doenças da .róideࢢ

Sobre o Grupo de Estudo da Tiróide da SPEDM - O
Grupo de Estudo da Tiróide foi criado no âmbito da
Sociedade Portuguesa de Endocrinologia, Diabetes
e Metabolismo (SPEDM) em 1998. Este grupo é
consࢢtuído por pessoas com um interesse especial
nas doenças da róideࢢ encontrando-se aberto à
parࢢcipação de todos os sócios da SPEDM que
pretendam integrá-lo. Congrega atualmente es-
pecialistas em Endocrinologia, Medicina Núclear,
Cirurgia e Biologia Molecular.

1.9.53 Mirandela: Sistema de Gestão
da Qualidade cerࢢficado pela
SGS (2013-09-19 09:00)

O Município de Mirandela cerࢡficou recente-
mente o seu Sistema de Gestão da Qualidade
com base na mais reconhecida norma interna-
cional da Qualidade ISO 9001. Este Cerࢡficado foi
atribuído pela SGS, organismo líder mundial em
cerࢡficação.

A formalização desta presࢢgiada cerࢢficação cul-
minou com a entrega do Cerࢢficado da Qualidade,
no dia 18 de setembro, no Auditório Municipal de
Mirandela.

A cerࢢficação do Sistema de Gestão da Quali-
dade consiste na avaliação por um Organismo
Cerࢢficador devidamente acreditado, atestando
que a insࢢtuição cumpre todos os requisitos da
norma internacional ISO 9001, e que incorpora
nas suas aࢢvidades importantes princípios de
gestão relaࢢvos nomeadamente à Focalização nos
Clientes, Liderança, Envolvimento das Pessoas e
Melhoria Conࢤnua. A produࢢvidade da insࢢtuição
é reforçada pela reorganização dos processos e a
sua imagem é fortalecida pelo presࢤgio associado
à cerࢢficação.

O Cerࢢficado da Qualidade, agora atribuído
ao Município de Mirandela pela SGS, abrange as
aࢢvidades de Gestão Autárquica, nomeadamente
Urbanismo/Obras Municipais/Projetos e Candidat-
uras; Sistemas de Informação Geográfica/Arquivo
Documental; Ambiente/Saúde Pública e Salubri-
dade; Atendimento Externo e Interno; Desporto
(Piscinas Municipais e Pavilhão) e Aprovisiona-
mento.
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1.9.54 Biblioteca Municipal Sarmento
Pimentel comemorou o 33º
aniversário (2013-09-19 10:00)

A Biblioteca Municipal Sarmento Pimentel
comemorou no passado dia 16 de setembro o
seu 33º aniversário. Pela primeira vez, a Câmara
Municipal assinala a data com um conjunto de
aࢡvidades dedicadas à ocasião.

As comemoração ficaram marcadas por uma
exposição ilustraࢢva do percurso deste equipa-
mento desde a sua fundação em1980. A exposição
estará patente desde o dia 16 até ao final do mês
de setembro.

Foi também apresentado o livro Correspondência
de Jorge de Sena e Mécia de Sena: “Vita Nuova”
(Brasil, 1959-1968), uma compilação de Maria
Oࢤlia Pereira Lage que fez pesquisa no fundo de
Sarmento Pimentel, grande amigo de Jorge de
Sena e de sua mulher Mécia de Sena (que ainda
vive na Califórnia/EUA).

As comemorações encerraram com um espetáculo
de poesia Adversus oferecido pela Direção-Geral
do Livros, dos Arquivos e das Bibliotecas (DGLAB)
à Biblioteca Municipal Sarmento Pimentel pela
brilhante organização do Concurso Nacional de
Leitura em junho deste ano.

1.9.55 “Entre Margens” termina
com intensa programação
(2013-09-19 12:00)

O projecto Entre Margens – O Douro em Imagens,
promovido pelo Museu do Douro, está na recta
final, após três anos de intensa acࢡvidade.

De 20 a 22 de Setembro, decorrem os úlࢢmos
Encontros Internacionais, o primeiro Slideluck em
território nacional e vários concertos: Orquestra
de Sopros da ESPROARTE, JP Simões, Raquel Ralha
e Sérgio Costa, Sérgio Godinho e Roda de Choro
de Lisboa.

O Museu do Douro acolheos Encontros Inter-
nacionais “Território e Imagem”, que envolve-
mum conjunto de personalidades nacionais e
internacionais empenhado emreflecࢢr sobre o
modocomo os territórios influenciam a criação de
realidades visuais, o contributo da criação arࢤsࢢca
na concepção destes “Territórios Imagéࢢcos”,
entre outras questões.

Neste debate e troca de experiências, estarão
presentes Angela McSherry e Bergin Arends -
Gulbenkian Galápagos Arࢢsts’ Residency [Reino
Unido e Galápagos],Anne Braybon- The Road
to the Olympics [Reino Unido],Beverly Brannan
- Farm Security Administraࢢon/Office of War
Informaࢢon [EUA],Carl Depauw - Museum aan
de Stroom [Bélgica],Elina Heikka - The Finnish
Museum of Photography [Finlândia],Maria Teresa
Salvaࢢ- Slideluck Londres e Roberto Pitella - Escola
de Música e Belas-Artes do Paraná [Brasil].

Maria Vlachou - Internaࢢonal Council of Mu-
seums, Rui Prata - Museu da Imagem [Braga], Vítor
Nogueira - Museu do Som e da Imagem [Vila Real],

410



bem como Alexandre Almeida, Augusto Brázio e
Nelson d’Aires, do colecࢢvo [kameraphoto], são
os representantes nacionais. A parࢢcipação nos
Encontros Internacionais é gratuita, mas sujeita
a inscrição (até 18 de Setembro, através do en-
tremargens@procurarte.org).

O Slideluck, que acontece pela primeira vez
em Portugal, é outro dos destaques da progra-
mação final do Entre Margens. O dia 21 acaba
com conversas à volta da mesa, seguidas de um
fantásࢢco slideshow que compila as propostas fo-
tográficas seleccionadas por Nuno Ricou Salgado,
Maria Teresa Salvaࢢ e Roberto Pitella.

Nas noites de 20 a 22 de Setembro, ecoarão
canções de fino trato e generosa harmoniapelas
salas do Museu do Douro. Com cerca de 70
músicos e direcção do maestro Maciel Matos, a
Orquestra de Sopros da ESPROARTE actua sexta-
feira, pelas 22h. O serão de sábado inclui três
concertos: “September Songs” (21h30), no qual
JP Simões parࢢlha o palco com Raquel Ralha e
Sérgio Costa ao piano, invocando o imaginário do
cabaret, do vinho e das noites longas; a parࢢr das
22h30, ouvir-se-á a voz de Sérgio Godinho e, pelas
23h45, a Roda de Choro de Lisboa.

A entrada é gratuita, mas sujeita à lotação do
espaço e a apresentação do bilhete, que pode ser
levantado na recepção do Museu do Douro. As
reservas podem ser feitas através do telefone 254
310 190.

1.9.56 Cidade de Bragança assinala
o Dia Europeu sem Carros
(2013-09-20 09:20)

No dia 22 de setembro, o Município de Bragança
promove o “Dia Europeu sem Carros”. Uma vez
mais, e com o objeࢡvo de sensibilizar os cidadãos
para os efeitos negaࢡvos que as atuais tendên-
cias do transporte urbano têm na saúde, tanto
para as pessoas como para as cidades em que
vivem, o Município de Bragança promove, no dia
22 de setembro (domingo), o Dia Europeu sem
Carros.

Para tal, organizou um conjunto de iniciaࢢvas,
com a seguinte programação: - das 8:00 às 13:00
horas: Restrição de arruamentos na cidade de
Bragança ao tráfego motorizado (conforme mapa
abaixo) - 9:00 horas: Percurso pedestre, acom-
panhado de guia turísࢢco; Concentração: Praça
Cavaleiro Ferreira.

O uso excessivo de veículos motorizados, em
especial do automóvel parࢢcular, provoca in-
úmeros problemas de saúde nos cidadãos, como
incluem lesões e mortes devido a acidentes
rodoviários; infeções respiratórias e doenças
decorrentes da poluição atmosférica, doenças
crónicas, como excesso de peso/obesidade e
doenças cardiovasculares devido a um crescente
esࢢlo de vida sedentário. Outros fatores de risco
para a saúde ߶sica e mental são as catástrofes
naturais desencadeadas pelas alterações climáࢢ-
cas tais como, cheias, tempestades e ondas de
calor; o isolamento social e a desagregação da
comunidade consequência do enorme tráfego
rodoviário e da ausência de espaços públicos; e a
poluição sonora que leva a perturbações do sono
e a irritação.

Linha delimitadora da Zona de restrição ao
tráfego motorizado no dia 22 de setembro.

As artérias abrangidas pela Zona de restrição
serão: Rua 5 de Outubro, parte da Rua Alexandre
Herculano, Rua da República, Praça da Sé, Rua
Almirante Reis, Jardim António José de Almeida,
Praça Camões e Zona dos Batocos, Rua Oróbio
de Castro, Rua Dr. Raul Teixeira, Largo Lucien
Guerche, Rua das Moreirinhas, Rua dos Gatos, Rua
dos Fornos, Rua Combatentes da Grande Guerra,
Largo de São Vicente, Rua Abílio Beça, Rua 1 de
Dezembro, Rua Marquês de Pombal, Rua Trindade
Coelho, Rua Serpa Pinto, Rua de São João, Rua
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José Beça, corredor verde do rio Fervença desde
a rotunda Flor da Ponte à escadaria de acesso à
capela de Nossa Srª da Piedade.

Anónimo (2013-09-20 10:50:43)
Nesta cidade onde tudo é tão perto não sei porque
muitas pessoas ainda estão tão agarradas ao veículo
automóvel, algumas só não o levam para a cama
porque não podem, vamos andar mais a pé que faz
muito bem à saúde.

1.9.57 Mirandela recebeu o VI Torneio
de Volei de Praia (2013-09-20 09:25)

Decorreu entre os dias 12 e 14 de setembro no
Parque da Ribeira de Carvalhais a 6ª edição
do Torneio de Volei de Praia de Mirandela,
compeࢡção que contou uma vez mais com o
patrocínio do Ribeiras Cafeé.

Parࢢciparam na iniciaࢢva cerca de 40 atletas,
distribuídos por 8 duplas femininas, 11 duplas
masculinas e 14 duplas mistas.

Relaࢢvamente aos vencedores da compeࢢção,
em femininos venceu a dupla consࢢtuída por
Sandra Morais e Ema Pires, em masculinos venceu
a dupla Ari Neiva e Nuno Amendoeira e em mistos
venceu a dupla consࢢtuída por Rita Silva e Bruno
Diogo.

Houve ainda a atribuição de prémios individu-
ais aos jogadores revelação do Torneio, tendo sido

disࢢnguidos os atletas Manuel Cabages e Samanta
Gomes. Os prémios “espírito volei” foram para as
duplas: Ana Pereira/Carolina Cabages, Filipa Mar-
ns/Ricardoࢢ Coelhoso e André Diamanࢢno/Luís
Ribeiro.

1.9.58 Jornadas Culturais de Balsemão
passam por Alfândega da Fé
XVI edição é dedicada ao “Diál-
ogo entre a Cultura e a Fé”
(2013-09-20 09:37)

Realizam-se de 3 a 6 de outubro as XVI Jornadas
Culturais de Balsamão. A iniciaࢡva, organizada
anualmente pelo Centro Cultural de Balsamão,
é, este ano, dedicada ao tema “Diálogo entre a
Cultura e a Fé”.

As Jornadas, que têm como principal objeࢢvo
debater e analisar temas de interesse cultural e
dar a conhecer a cultura e história do Nordeste
Transmontano, vão dedicar um dia a Alfândega
da Fé. O programa inclui uma deslocação a este
concelho do nordeste transmontano, no dia 5 de
outubro.

Em análise, na Casa da Cultura Mestre José
Rodrigues, vão estar “O património arqueológico
do Vale do Sabor” e as “Pinturas murais setecen-
stasࢢ no Santuário de Santo Antão e Concelho de
Alfândega da Fé”, intervenções da responsabili-
dade de Paulo Dórdio (Arqueólogo Coordenador
do Plano de Salvaguarda do Património do Baixo
Sabor) e Joaquim Caetano (Historiador de Arte),
respeࢢvamente.
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A sessão vai também contar com a presença
de D. José Cordeiro, Bispo da Diocese Bragança-
Miranda, que vai fazer uma comunicação sobre
“ O Santuário de Santo Antão: piedade popular
e inculturação da fé”. A passagem por Alfândega
da Fé inclui a visita ao Santuário de Santo Antão
da Barca, Legoínha, Nossa Senhora de Jerusalém
e a algumasestações arqueológicas adjacentes –
Cilhades (Picões).

Os interessados em parࢢcipar nesta 16ª edição
das Jornadas Culturais de Balsamão devem fazer a
inscrição até ao dia 25 de setembro.

Ficha de Inscrição ≫≫

1.9.59 Barragem do Tua ainda pode
ser travada nos tribunais
(2013-09-20 13:19)

O Tribunal Administraࢡvo e Fiscal de Mirandela
aceitou a providência cautelar interposta pela
Plataforma Salvar o Tua para travar as obras da
barragem da EDP.

A empresa e o Estado têm até 7 de outubro
para se pronunciarem e só depois será conhecida
a decisão do tribunal, garante uma noࢤcia publi-
cado hoje no site Esquerda.Net.

A ação judicial foi interposta após a decisão da
UNESCO em considerar compaࢤvel a construção

da barragem de Foz Tua com o Douro Património
Mundial. As associações ambientalistas e de
desenvolvimento local não se conformaram com
os argumentos da UNESCO e considerou que as
medidas de salvaguarda propostas não seriam
suficientes para colmatar os danos irreversíveis
que a barragem irá causar no Vale do Tua e no Alto
Douro Vinhateiro.

Para Joanaz de Melo, dirigente da GEOTA, que
faz parte da Plataforma Salvar o Tua, "esta é uma
obra totalmente inúࢢl e que vai ter um custo
brutal para o país", para além de colocar em “risco
o Douro Património Mundial da Humanidade”.
Ouvido pela agência Lusa, o ambientalista acres-
centou que esta barragem da EDP naquele local
é “mais uma fraude sobre os contribuintes por-
tugueses, para além de todos os danos ambientais
e culturais que estão em causa”.

Depois de conhecida a luz verde da UNESCO
para a construção da barragem, a Plataforma Sal-
var o Tua denunciou terem sido completamente
ignorados os dois relatórios entregues pelos ambi-
entalistas sobre o impacto paisagísࢢco do paredão
da barragem ou o risco de alterações climáࢢcas
que podem afetar no futuro a produção dos vinhos
do Douro e do Porto.

1.9.60 Independente de Bragança
promete ser autarca sem salário
(2013-09-20 22:59)

O candidato independente à Câmara de Bra-
gança, Humberto Rocha, prometeu hoje que se
for eleito vai abdicar do salário de presidente e
canalizar as verbas para obras nas freguesias e
apoios sociais.
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Humberto Rocha já foi vice-presidente durante
oito anos pelo PS, na década de 1990, e candidata-
se pela segunda vez à presidência com o movi-
mento "Sempre Presente" e a garanࢢa de que não
pretende ir para a Câmara "para ganhar dinheiro".

Se for eleito, ganhará como presidente "mais
do dobro" do que o valor da reforma atual, pelo
que promete recusar-se a receber a diferença e
reverter o excedente "integralmente para obras
nas freguesias, nas associações e para um fundo
de apoio aos mais necessitados".

"Sei que qualquer um dos outros candidatos
tem mais poder económico do que eu, mas lanço-
lhes um desafio: digam às pessoas que não vão
para a Câmara ganhar dinheiro e deixem o que vai
além daquilo que já ganham para os mesmos fins
que eu deixo", declarou.

O desafio aos adversários foi lançado em Paço
de Rio Frio, uma das aldeias que visitou hoje
durante a tarde e onde fez comício em que repeࢢu
o que se propõe fazer, se ganhar as eleições do dia
29.

A criação do cheque de saúde é uma das me-
didas anunciadas, desࢢnada "a crianças, idosos
e a pessoas economicamente carentes" para que
ninguém deixe de comprar um medicamento ou
de fazer um exame por não ter dinheiro.

Criar um gabinete de apoio ao agricultor é
outras das promessas do independente, que há
quatro anos obteve quase 16 por cento dos votos,
foi eleito vereador e reduziu a maioria do social-
democrata Jorge Nunes, que não se recandidata,
depois de 16 anos, por ter aࢢngido o limite legal
de mandatos.

Humberto Rocha avisou ainda que pretende rever
o acordo que classificou de "uma fraude" com
as Águas de Portugal, que "recebeu património
da Câmara e das freguesias", em alguns casos
construído pelas próprias populações, algumas
das quais estão a pagar taxa de saneamento na
fatura da água sem terem este serviço.

Avisa ainda que não permiࢢrá que aconteça o
mesmo com a barragem de Veiguinhas, em con-
strução para reforçar o abastecimento de água a
Bragança.

Além do independente Humberto Rocha, con-
correm à Câmara de Bragança Hernâni Dias, pelo
PSD, Júlio Meirinhos, pelo PS, Telmo Cadavez, pelo
CDS-PP, José Castro, pela CDU e Gil Gonçalves,
pelo Bloco de Esquerda.
HFI // MSP
Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

Anónimo (2013-09-21 12:04:01)
Oh...essa proposta já não é pioneira.
O povinho iletrado não olha a essas questões.
Quer é um metro de paralelo à porta de casa, um
tachinho pró filhinho ou então em terra de PSD’s
deitar nos laranjas...

Anónimo (2013-09-21 12:08:11)
Atente neste recado:
Não se esqueça das aldeias sem saneamento e
da estrada Sarzeda/Failde que um dos seus agora
apaniguados prometeu...

1.9.61 10ª Edição do Fesࢢval Douro Jazz
- 2013 (2013-09-21 09:46)

Com a chegada das vindimas, o jazz chega tam-
bém à região do Douro e Trás-os-Montes. De 21
de Setembro a 12 de Outubro serão apresenta-
dos 14 concertos de palco e mais 15 actuações
nas ruas e nas escolas das cidades de Vila Real,
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Brgança e Lamego.

A ideia é fazer circular a música jazz pela região de-
marcada mais anࢢga do mundo, que se encontra
em plena vindima. Os músicos actuam em cima
de uma carrinha que percorre algumas localidades
da região.

Depois, há ainda sessões para o público infanto-
juvenil na rubrica "O Douro Jazz Nas Escolas”.

SEAMUS BLAKE, um dos mais influentes músi-
cos de jazz americanos da úlࢢma década, é o
cabeça de cartaz da 10.ª edição do Fesࢢval Inter-
nacional Douro Jazz. O saxofonista da Mingus Big
Band será o convidado do quarteto de Filipe Melo
e Bruno Santos, formação que, em associação com
o Douro Jazz, foi criada há alguns anos com o intu-
ito de acompanhar lendas do jazz que se deslocam
a Portugal e, em parࢢcular, a este fesࢢval.

O grego SPYROS MANESIS junta um baterista
lituano e um contrabaixista português num trio
cuja química lhe concede um som disࢢnto, car-
acterizado pelo lirismo e pela ampla gama de
dinâmicas e texturas. Apresenta o seu ao álbum
de estreia, “Undelivered”.

Em HURRICANE, o saxofonista Rodrigo Amado,
nome maior do jazz português nas úlࢢmas duas
décadas, junta-se a dois dos músicos nacionais
cuja ascensão terá sido das mais prodigiosas e
fulgurantes nos úlࢢmos anos: Gabriel Ferrandini,
jovem baterista com referências hiperbólicas, e DJ
Ride. Um concerto virtuoso, eminentemente livre,
exploratório e incendiário.

O sexteto L.A. NEW MAINSTREAM reúne o
compositor e trombonista de origem alemã Lars
Arens a cinco das maiores referências da nova
geração de músicos de jazz portugueses. De
acordo com a críࢢca, ≪há algum tempo que o jazz
português não soava e swingava com tal vigor e
energia≫.

O quarteto de ISABEL VENTURA traz um
trompeࢢsta convidado para apresentar o saboroso
primeiro disco a solo da cantora. ‘Encontro
em dois momentos’, com arranjos de Marco

Figueiredo, assenta no cruzamento de standards
de jazz e canções emblemáࢢcas portuguesas (de
Sérgio Godinho e Fausto, por exemplo).

Na vertente internacional, o fesࢢval inclui ainda o
britânico MIKE DOWES, guitarrista que ajudou a
conceder ao fingerstyle o estatuto e a importância
que tem hoje.

Os 4 POR JAZZ são uma formação de Vila Real
que interpreta músicas do cancioneiro americano
com espaço para a improvisação.

A DOURO JAZZ MARCHING BAND fará circular
o dixieland em arruadas e na versão Douro Jazz
Sobre Rodas, e, como nos úlࢢmos anos, levará o
fesࢢval às escolas.

Paralelamente aos concertos, o quarteto de
Filipe Melo ministrará ainda uma masterclassep-
ara os músicos da região.

O Douro Jazz é co-organizado pelos teatros de
Vila Real, Bragança e Lamego.

Saiba mais no site do evento ≫≫

1.9.62 Peça de teatro ”Os Peixeiros” es-
gotou o Auditório Municipal de
Mirandela (2013-09-22 10:09)

O grupo de teatro En(Cena) estreou no Auditório
Municipal de Mirandela, no dia 14 de setembro,
a peça “Os Peixeiros”, esgotando os cerca de 500
lugares da sala.
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Com textos e encenação da autoria dos jovens
mirandelenses do grupo En(Cena), a peça retrata
um dia de dois peixeiros que nas suas bancas
junto ao mar atendem os mais variados e caricatos
clientes. A tónica é predominantemente cómica e
até um pouco saࢤrica à sociedade portuguesa.

A primeira encenação do grupo inࢢtulada “O
Auto da Barca do Inferno adaptado a ilustres
portugueses” já nhaࢢ demonstrado a qualidade
destes jovens de 15, 16 e 17 anos. Esta nova
exibição só veio comprovar o talento e o empenho
do grupo e deixou nos espetadores a vontade de
assisࢢr a novas peças.

1.9.63 Geoparque Terras de Cavaleiros
comemora as Vindimas no seu
território (2013-09-24 10:58)

Durante os dias 5 e 6 de outubro os parࢡcipantes
poderão (re)viver uma das mais ancestrais
tradições do nosso território, a Vindima.

O primeiro dia (5 de outubro) terá início com
o tradicional mata-bicho; seguindo-se a vindima
e uma visita à adega para a, não menos impor-
tante, prova de vinhos. O dia culminará com o
“pisa-a-pés”, ponto crucial de todas as aࢢvidades
subjacentes a este ícone do Geoparque Terras de
Cavaleiros.

O segundo dia (6 de outubro) permiࢢrá uma
viagem pela Geo e Biodiversidade. Os in-
teressados poderão efetuar as inscrições e/
ou obter mais informaçãoes até ao dia 1
de outubro através do email- geoparqueter-
rasdecavaleiros@gmail.com; do facebook-
www.facebook.com/terras.cavaleiros; ou do
telefone- 278 428 101 / 912 956 197.

1.9.64 Bombeiro Voluntários de
Macedo de Cavaleiros em
obras para ampliação do quartel
(2013-09-24 11:05)

As equipas de combate a incêndios florestais do
disposiࢡvo da ANPC, dos Bombeiros Voluntários
de Macedo de Cavaleiros, durante os períodos
sem intervenção no terreno, estão a efectuar
obras que visam ampliar as instalações desta
Associação Humanitária, sem custos adicionais
para a insࢡtuição.

Com o arrancar dos trabalhos, espera-se melhorar
o modelo de organização, gestão administraࢢva e
operacional.

As dimensões reduzidas do parque de viaturas,
que obrigava a que grande parte das mesmas per-
manecesse na parada, esࢢveram na origem destes
feitos, estas obras visam aumentar o parque
coberto em 300 m2, reparar os muros e colocar
gradeamento na parte traseira do quartel.

Foram também instalados no quartel sete ares
condicionados, quatro dos quais, oferecidos
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pelo Hotel Muchacho, a quem agradecemos, e
os restantes foram adquiridos pela Associação
Humanitária dos Bombeiros de Macedo de Cav-
aleiros.

1.9.65 Os Anos da Guerra Colonial
(2013-09-24 11:53)

Saber o que aconteceu durante os anos de 1961 a
1975, os anos em que a Guerra Colonial esteve no
centro da nossa História, das nossas vidas. Saber
o que aconteceu em cada um dos locais onde a
guerra foi travada, nas "picadas" mais perigosas,
nas "matas" do Norte de Angola e de Moçam-
bique, nas "chanas" do Leste, nas "bolanhas" da
Guiné, a bordo de navios e lanchas, de aviões e
de helicópteros.

Saber o que pensaram os homens que decidi-
ram a guerra, que a conduziram, que a fizeram de
ambos os lados. Mas pretendemos também Com-
preender. Compreender por que foi assim que
os factos aconteceram, por que foram escolhidas
estas soluções e não outras.

Compreender as dúvidas dos homens que veramࢢ

de decidir nummomento o caminho a seguir e aju-
dar a perceber as consequências dessas decisões.
É, pois, sobre o Saber mais e o Compreender
melhor os anos da Guerra Colonial que trata esta
obra.

Oficial do Exército na situação de Reforma, Aniceto
Afonso nasceu em Vinhais em 1942. Concluiu o
curso da Academia Militar em 1963. Cumpriu
comissões em Angola (1969-1971) e em Moçam-
bique 81793-1975). Licenciou-se em História
pela Faculdade de Letras de Lisboa em 1980 e
fez um mestrado em História Contemporânea de
Portugal, pela mesma faculdade, em 1990. Foi
director do Arquivo Histórico Militar de 1993 a
2007, integrando vários grupos de trabalho e
comissões relacionadas com os arquivos de mil-
itares, a documentação e História. É membro da
Comissão Portuguesa de História Militar.

Publicou Anos da Guerra Colonial, 2009; Por-
tugal e a Grande Guerra, 2003; e Guerra Colonial
- Angola, Guiné, Moçambique, 1997-1998 (todos
com Carlos de Matos Gomes). É autor de Portugal
e a Grande Guerra de 1914-1918, 2006; História de
uma Conspiração: Sinel de Cordes e o 28 de Maio,
2001 e Diário da Liberdade, 1995. Colaborou na
História de Portugal, 1993 e na História Contem-
porânea de Portugal, 1986 (ambas dirigidas por
João Medina).

Titulo: "Os Anos da Guerra Colonial
Autor: Aniceto Afonso
Editora: QuidNovi
Preço: 44,99 €
Comprar online ≫≫
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1.9.66 Parque Natural Regional do Vale
do Tua está oficialmente criado
(2013-09-26 14:54)

O Parque Natural Regional do Vale do Tua está
oficialmente criado com a publicação em Diário
da República do regulamento que rege a área
protegida vocacionada para o desenvolvimento
económico, anunciaram hoje os responsáveis.

A Agência de Desenvolvimento Regional do
Vale do Tua, enࢢdade responsável pelo processo,
divulgou hoje que o regulamento do parque foi
publicado em Diário da República a 24 de setem-
bro, dando por concluído o processo de criação
depois de um período de discussão pública.

Este parque surge no âmbito das contraparࢢdas
pela construção da barragem de Foz Tua, em
Trás-os-Montes, e disࢢngue-se das restantes áreas
classificadas em Portugal. O seu propósito é
delimitar geograficamente a zona de intervenção
para aplicação dos fundos que a barragem vai
disponiblizar.

1.9.67 Norte, Galiza e Castela e Leão
querem uma macro-região
(2013-09-28 09:42)

Os Presidentes da Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento Regional do Norte (CCDRN) e
da Junta de Castela e Leão, Emídio Gomes e Juan
Vicente Herrera, e o Vice-presidente do Governo
Regional da Galiza, Alfonso Rueda, reafirmaram
esta quarta-feira, em Salamanca, o projeto de
organização e desenvolvimento de uma macro-
região europeia.

"Assinalo como muito posiࢢva a iniciaࢢva políࢢca
de, hoje, reafirmarmos e relançarmos o projeto e
a ambição da macro-região do Sudoeste Europeu,
a 1ª no espaço ibérico, fundada pelas nossas três
regiões”, afirmou Emídio Gomes no encontro. "O
muito em comum que parࢢlhamos jusࢢfica uma
estratégia conjunta e uma voz em uníssono na
Europa.”

A "Macro-região do Sudoeste Europeu”, como
é chamada, integra as regiões da Galiza, do Norte
de Portugal e de Castela e Leão e é a primeira
a formar-se na Península Ibérica. O seu projeto
foi anunciado pelas três regiões em setembro de
2010, seguindo outras experiências europeias,
como no Bálࢢco, no Danúbio e no Adriáࢢco.

O desenvolvimento da mobilidade e a logís-
,caࢢ a Invesࢢgação, Desenvolvimento Tecnológico
e o fomento das indústrias do automóvel e com-
ponentes são algumas das áreas prioritárias da
macro-região do Sudoeste Europeu, cujo plano
estratégico será agora elaborado. "Juntos, so-
mos uma comunidade de 9 milhões de pessoas",
referiu Emídio Gomes no encontro das três regiões.
"Formamos uma comunidade de conhecimento
e um mercado de trabalho mais atraࢢvo para
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valorizar as qualificações muito elevadas que esta-
mos a gerar nas nossas universidades e transferir
conhecimento para o mundo das empresas."

Com esta organização, Região Norte, Galiza e
Castela e Leão passam a parࢢcipar numa nova
arquitectura da cooperação territorial concebida
pela Comissão Europeia para ciclo 2014-2020.

A consࢢtuição de macro-regiões visa, entre
outros objeࢢvos, reforçar pactos de cooperação
entre regiões europeias, aumentar o impacto de
projetos e dinâmicas de cooperação entre regiões
que parࢢlham interesses territoriais ou socioe-
conómicos relevantes, reforçar a orientação e a
aplicação com senࢢdo estratégico de programas
e instrumentos de financiamento comunitário, e
conferir maior poder negocial às regiões perante
autoridades nacionais ou comunitárias.

A criação de uma macro-região não depende
nem implica a criação de novas estruturas admin-
istraࢢvas, nem custos de funcionamento.

1.9.68 Uࢢlização sustentável dos recur-
sos ambientais pode ajudar a
“criar postos de trabalho”, diz
a diocese de Bragança-Miranda
(2013-09-28 11:12)

A Pastoral do Turismo da diocese de Bragança-
Miranda (PTBM) afirmou hoje que a uࢡlização
sustentável dos recursos ambientais para o tur-
ismo pode ajudar a “criar postos de trabalho” e a
“reduzir a pobreza”.

Numa mensagem que assinala o Dia Mundial
do Turismo, a PTBM defende a necessidade de
desenvolver um turismo ecológico, capaz de gerir
os recursos segundo os critérios de uma ≪green
economy≫”.

“Somos, portanto, chamados a promover um
turismo ecológico, respeitoso e sustentável, que
certamente pode favorecer a criação de postos
de trabalho, apoiar a economia local e reduzir a
pobreza”, afirma o documento.

“Turismo e água: proteger o nosso futuro comum”
é o tema proposto pela Organização Mundial do
Turismo para este dia.

Para reforçar a perࢢnência deste tema, a dio-
cese de Bragança – Miranda refere o discurso
do Papa na celebração eucarísࢢca do início do
seu ministério petrino, onde Francisco convidou
os cristãos ”a ser guardiões do desígnio de Deus
inscrito na natureza, guardiões do outro, do meio
ambiente”.

A PTBM menciona ainda a mensagem do Pon-
cio߶ࢢ Conselho para a Pastoral dos Migrantes e
Iࢢnerantes para este dia, reforçando a importância
da água para a “toda a aࢢvidade humana.”
CP/PR

Fonte: Agência Ecclesia
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1.10 Outubro

1.10.1 Homem de 74 anos deࢢdo
por homicídio e profanação de
cadáver (2013-10-05 11:10)

A Polícia Judiciária, através da Unidade Local de
Invesࢡgação Criminal de Vila Real, idenࢡficou e
deteve um homem pela presumível autoria de
um crime de homicídio e profanação de cadáver.

Os crimes ocorreram no mês de janeiro de 2013,
na localidade de S. Marࢢnho, em Mogadouro,
mediante a uࢢlização de uma arma caçadeira
municiada com zagalote.

A víࢢma, um homem com 57 anos de idade,
foi posteriormente transportado para a Barragem
de Bemposta, em Mogadouro, onde veio a ser
localizado em 08 de março de 2013.

Entretanto a autoridade judicial de Mogadouro de-
cretou prisão prevenࢢva para o alegado homicida
de um homem de 74 anos residente na freguesia
de SãoMarࢢnho do Peso, concelho deMogadouro.

O suspeito, já transferido para o Estabeleci-
mento Prisional de Bragança, foi deࢢdo pela
Polícia Judiciária (PJ), através da Unidade Local de
Invesࢢgação Criminal de Vila Real, indiciado pela
presumível autoria dos crimes de homicídio e de
profanação de cadáver.

A víࢢma, um homem de 57 anos, foi poste-
riormente transportada para a Barragem de
Bemposta, em Mogadouro, onde veio a ser local-
izado em 08 de março de 2013, apresentando já

"sinais evidentes de decomposição".

1.10.2 Presidente da Câmara ab-
solvido de abuso de poder
(2013-10-05 11:15)

O presidente da Câmara de Bragança, Jorge
Nunes, foi hoje absolvido dos crimes de abuso de
poder e desobediência num processo que envolve
o avião de um anࢡgo adversário políࢡco e que se
arrasta há cinco anos.

O Tribunal de Bragança absolveu também o
anࢢgo diretor do aeródromo municipal, João
Rodrigues, que respondia no mesmo processo por
abuso de poderes.

O caso foi desencadeado pelo juiz desembar-
gador Marcolino de Jesus, que se queixou de
discriminação por ter sido adversário do autarca
social-democrata nas eleições de 2005, pelo PS, e
por se ter incompaࢢbilizado com o então diretor
do aeródromo, com quem trabalhou no Aeroclube
de Bragança.

O tribunal não vislumbrou a práࢢca de qualquer
crime por parte dos arguidos, nem que tenham
agido com o intuito de prejudicar os interesses do
queixoso ao não autorizar a hangaragem do avião.

A sentença conclui que “o presidente da Câ-
mara indeferiu o pedido de autorização com base
em pareceres técnicos e das chefias”.

Relaࢢvamente ao anࢢgo diretor do aeródromo,
o tribunal entendeu que “à data nhaࢢ poderes
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discricionários, pelo que, não havendo poder vin-
culado, não se vislumbra a práࢢca abusiva desses
poderes”.

A sentença concluiu ainda que as decisões
tomadas veramࢢ em conta o espaço existente
no hangar do aeródromo municipal e a segurança
das aeronaves ali estacionadas e não encontrou
fundamentos para a alegada “vingança” invocada
pelo queixoso.

O presidente da Câmara estava ainda acusado
de ter desobedecido a uma decisão do Tribunal
Administraࢢvo e Fiscal (TAF) de Mirandela que, no
âmbito de uma providência cautelar interposta
pelo juiz, obrigava a que o avião fosse recolhido
no hangar”.

A decisão foi cumprida a 15 de novembro de
2008 com a intervenção da GNR.

O Tribunal de Bragança entendeu que o autarca
não foi “formalmente” noࢢficado pelo TAF, mas
por “interposta pessoa”, o advogado do queixoso.

“Tinha de haver comunicação regular” para exisࢢr
o crime de desobediência, que tem como pena
acessória a perda de mandato, no entendimento
do Tribunal de Bragança. “Não é fácil para um
cidadão passar cinco anos com o tuloࢤ de arguido
nos jornais”, foi a reação do presidente da Câmara
Jorge Nunes, que se mostrou “saࢢsfeito” com a
sentença, afirmando que “se fez jusࢢça”.

O advogado dos arguidos, Rui Patrício, afirmou
que a decisão era a que esperava e que “é uma
pedra sobre o assunto”.

Quesࢢonado se os clientes irão intentar alguma
ação para serem ressarcidos, disse que “é apenas
uma hipótese teórica que, neste momento, não
está em cima da mesa”. Nem o queixoso, nem
o advogado prestaram declarações no final da
leitura da sentença, mas fizeram saber que vão
recorrer.

A Câmara de Bragança nhaࢢ sido anteriormente
condenada a indemnizar o juiz desembargador
pelos prejuízos causados, na sequência do mesmo
caso, mas num processo administraࢢvo.

Fonte: Agência Lusa

1.10.3 Portugueses preferem “ver as
montras” a pesquisar na Inter-
net (2013-10-05 11:20)

Apesar do número de consumidores portugueses
que preferem pesquisar na Internet antes de
efetuar uma compra importante ter vindo a
aumentar nos úlࢡmos anos (31 %), a grande
maioria conࢡnua a preferir visitar as lojas e/ou
ver as montras (68 %).

Esta é uma tendência com maior incidência
entre as faixas etárias mais velhas (93 % dos
indivíduos entre os 55 e os 65 anos pesquisam
primeiro nas lojas e só 6 % o fazem na Internet).
Já entre os jovens dos 18 aos 24 anos, o hábito
começa a ser primeiro a consulta na web (65 %
contra 35 % que recorre às lojas como primeira
fonte de informação). Os dados integram uma
análise recente do Observador Cetelem.

A mesma análise do Observador Cetelem veri-
ficou que os portugueses dão valor à possibilidade
de tocar nos produtos da loja, bem como à exper-
imentação destes. Relaࢢvamente à possibilidade
de “tocar nos produtos”, 64 % “valoriza” esta
opção e 28 % “valoriza muito”. O experimentar
os produtos na loja é “valorizado” por 67 % dos
consumidores e “muito valorizado” por 25 %.

Lojas que criam eventos ou experiências são
também valorizadas pela grande maioria dos
portugueses (82 %). No entanto, esta tendên-
cia destaca-se menos entre os indivíduos mais
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velhos: 78 % entre os indivíduos dos 45 aos 54
anos e 68% entre os indivíduos dos 55 aos 65 anos.

≪A experiência in situ na loja conserva toda a
sua importância aos olhos dos consumidores, uma
vez que estes consideram a sua própria pesquisa
na loja como sendo, em média, a mais influente.
“Só acredito no que vejo” poderia ser o slogan
deste consumidor racional. Mesmo na era da
desmaterialização, viver “a experiência” dos pro-
dutos - vê-los, senࢢ-los e tocá-los -, conࢢnua a ser
o melhor modo de os comparar≫ defende Diogo
Lopes Pereira, diretor de markeࢢng do Cetelem.

Esta análise foi realizada em colaboração com
a Nielsen e aplicada, através de um inquérito quan-
,voࢢtaࢢ a 600 indivíduos de Portugal Conࢢnental,
de ambos os sexos, dos 18 aos 65 anos, entre o
período de 26 a 27 Junho. O erro máximo é de
+0,4 para um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 27.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1.10.4 Apresentação de 4 livros de
Mário Correia na Traga-Mundos
– livros e vinhos, coisas e
loisas do Douro, em Vila Real
(2013-10-05 11:26)

Serão apresentados no próximo dia 11 de Out-
ubro n livraria Traga-Mundos – livros e vinhos,
coisas e loisas do Douro, em Vila Real 4 livros de
Mário Correia.

Mário Correia fundador do Centro de Música
Tradicional “Sons da Terra”, em Sendim e da ed-
itora e produtora musical com o mesmo nome
– é, de igual modo, o mentor e organizador do
“Fesࢢval Intercélࢢco de Sendim”, que teve a 14.ª
edição no início de Agosto.

É um etnomusicólogo herdeiro do corso Michel
Giacomeࢰ, pois ouve como ninguém os “ritmos
e as melodias ancestrais” das gentes nordesࢢnas.
Recolhe, há vários anos, os “tesouros musicais” da
Terra de Miranda, registando e dando a conhecer
a tradição musical oral que, sem o seu labor e
empenho, se arriscava a desaparecer. Graças à
sua invesࢢgação, uma parte significaࢢva da musi-
cologia transmontana está preservada, registada
em suporte fiável e a ser divulgada.

O Centro Sons da Terra guarda um acervo apre-
ciável de música autóctone e tradicional, sendo
igualmente um centro de invesࢢgação e estudo
aberto a todos aqueles que se interessam pela
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música tradicional.

Serão apresentados as seguintes obras de Mário
Correia: “Toques de Sinos na Terra de Miranda”
(contém CD-ROM), “Histórias de Vida dos Gaiteiros
do Planalto Mirandês ...Que de Fol’gaita Tocavam”,
“Tamborileiros & Fraiteiros da Terra de Miranda” e
“Pairavam Abutres nas Arribas” (contos).

1.10.5 .gif - encontro de artes vi-
suais estreia-se em Vila Real
(2013-10-05 11:29)

A primeira edição do gif - encontro de artes
visuais é dedicada à fotografia de moda e terá
lugar noMuseu da Vila Velha, em Vila Real, entre
os dias 5 e 6 de Outubro.

Será uma oportunidade para jovens, estudantes
e interessados interagirem com profissionais,
discuࢢndo a práࢢca da Fotografia de Moda para
um insight mais profundo sobre os processos
envolvidos no produto final.

A programação do .gif arrancou com a exposição
"Fleeࢢng" de Isa Silva, patente no Teatro de Vila
Realaté 3 de Outubro. A fotógrafa orientará, a 5
e 6 de Outubro, um workshop de "Fotografia de
Moda e Pós-produção", em conjunto com Daniel
Moreira e com a presença da colecção "Careca
Cabeluda", de Cláudia Mendes.

A tarde de 5 de Outubro ficará marcada pelas
conferências de André Brito (fotógrafo), Nelson

Vieira (stylist), Cláudia Mentes (designer) e Bruno
Pereira (editor da Magnéࢢca Magazine). Para
a noite está agendado umClubbing na Mão,em
parceria com aCovilhete na mão, que traráHoly
Nothinga Vila Real.O concerto terá lugar no Club
de Vila Real, pelas 23h, e o custo da entrada é
de três euros. O segundo dia do .gif inclui uma
sessão de cinemadedicada ao tema "Fashion films:
a experiência das marcas".

No .gif - encontro de artes visuais, a palavra
de ordem é parࢢlha: de métodos de trabalho,
ideias e experiência profissional. À excepção
do concerto e do workshop (que está sujeito a
inscrição prévia), as acࢢvidades do .gif são de
entrada gratuita.

Esta iniciaࢢva é co-produzida com a Vastaplateia e
conta com o apoio do Museu da Vila Velha, Teatro
de Vila Real, Hotel Miraneve, Restaurante Bons
Tempos, Vinho Pedro Milanos, Famous Grouse,
Epson, Kprint, Host Me, Old Back, Covilhete na
Mão. Magnéࢢca Magazine, Diário Académico,
Akademia, IP4 e Mais Superior são os media
partners.

1.10.6 ≪Douro e Estrela – In
Tourism≫ debate a cooperação
no interior (2013-10-05 11:34)

O projecto “Douro e Estrela – In Tourism” pro-
move o seminário “Experiências de cooperação
em territórios do Interior" na próxima sexta-feira,
na Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro.
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Parࢢlhar ideias sobre modelos de cooperação
em territórios do Interior é o mote do próximo
seminário promovido pelo projecto “Douro e Es-
trela – In Tourism”. A 11 de Outubro, no auditório
do edi߶cio de Ciências Florestais da Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro, alguns mentores
e/ou representantes de projectos em rede protag-
onizam o seminário “Experiências de cooperação
em territórios do Interior”.

Este seminário pretende demonstrar, junto
dos cidadãos, da comunidade universitária e das
organizações associaࢢvas, as virtudes funcionais
dos modelos de cooperação que se afirmam, em
trajectórias de dificuldade e até de acentuada
crise, como propostas alternaࢢvas. É disso ex-
emplo o projecto “Douro e Estrela in Tourism”,
cujo modelo associaࢢvo e cooperaࢢvo pode ser
repercuࢢdo noutros contextos.

O vice-reitor da academia transmontana, Artur
Cristóvão, que possui também um vasto trabalho
de invesࢢgação na área do Desenvolvimento Rural,
e a Chefe de Projecto da Estrutua de Missão do
Douro, Célia Ramos, são responsáveis pela sessão
de abertura.

O seminário contará com as intervenções de
Cláudia Domingues, da Associação do Cluster
Agro-Industrial do Centro – Inovcluster, Salomé
Caturna, da Rede Social de Macedo de Cavaleiros,
Miguel Torres, daACERT – Associação Cultural e
Recreaࢢva de Tondela, António Marࢢnho, pres-
idente da exࢢnta Enࢢdade Regional de Turismo
do Douro que executou o projecto da Rede das
Aldeias Vinhateiras do Douro, Celso Monteiro,
Pequenos Agricultores em Rede, e Vera Medeiros,
da Rede Empreendouro. O ponto final da sessão
de trabalhos será colocado pelo director regional
de Agricultura do Norte, Manuel Cardoso.

O projecto “Douro e Estrela – In Tourism” tem
como objecࢢvo a promoção integrada doster-
ritórios do Douro e Serra da Estrela, alicerçada na
vertente turísࢢca. No plano de acࢢvidades está
prevista a realização de uma série de seminários,
tendo o úlࢢmo ocorrido em Janeiro, na cidade da
Guarda.

Sobre o projecto ≪Douro e Estrela – In Tourism≫

Co-promovido pela AETUR e pelo NERGA, o
“Douro e Estrela – In Tourism” almeja melho-
rar os níveis de compeࢢࢢvidade das empresas
(especialmente micro e PME’s), através do esࢤ-
mulo à cooperação empresarial e da promoção da
imagem do território nosmercados internacionais.

O eixo central do projecto é a promoção ex-
terna do território de intervenção (Douro, Alto
Trás-os-Montes, Serra da Estrela e Beira Interior
Norte) e dos seus sectores de acࢢvidade, assen-
tando em três pilares capazes de alavancar o
desenvolvimento regional: a gastronomia e os
vinhos, turismo de Natureza,touring cultural e
paisagísࢢco.

1.10.7 Colonoscopia previne 40%
dos casos de cancro colo-retal
(2013-10-06 23:11)

7.000 novos casos de cancro colo-retal por ano em
Portugal A Europacolon Portugal (Associação de
Luta Contra o Cancro do Intesࢡno) alerta hoje, no
âmbito do Dia Mundial do Cancro Digesࢡvo, para
o rastreio periódico da doença, que tem hoje uma
taxa de mortalidade próxima dos 50 por cento
e pode ser prevenida com a realização de um
método de rastreio adequado, nomeadamente
as colonoscopias.

Todos os anos surgem em Portugal mais de
7.000 novos casos, que levam à morte de 11
pessoas por dia e mais de 3.000 por ano, não
estando ainda implementado nenhum programa
de rastreio a nível nacional. Segundo a OMS, cerca
de 60 % dos casos ocorrem em regiões do mundo
que são desenvolvidas e, em Portugal, é a segunda
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forma de cancro mais frequente em homens e
mulheres.

Vítor Neves, Presidente da Europacolon Portu-
gal, sublinha que “o rastreio periódico do cancro
do cólon e do recto é fundamental para que
o diagnósࢢco se faça quando a doença ainda
está num estádio pouco avançado, pois pode
ser curado se detetado numa fase precoce. Se
o tumor do intesࢢno esࢢver num estádio menos
avançado, o tratamento desta patologia pode ser
mais eficaz. Com 11 mortes diárias no nosso país,
torna-se premente reforçar o incenࢢvo ao rastreio,
nomeadamente através de colonoscopia.

Segundo um estudo1 publicado recentemente
no New England Journal of Medicine, a colono-
scopia (e quando realizada de 10 em 10 anos),
pode reduzir em 40 por cento o número de casos
de cancro colo-retal.”

Na maior parte dos casos, há uma lesão no in-
tesࢢno que é precursora do cancro – os pólipos.
Quando o cancro colo-retal se dissemina, ou
metasࢢza, para fora do cólon ou do recto, as
células cancerígenas podem ser encontradas nos
gânglios linfáࢢcos.

Se as células cancerígenas já veremࢢ aࢢngido
estes gânglios, a probabilidade de se dissem-
inarem, também, para outros gânglios linfáࢢcos,
ou mesmo para outros órgãos, como o ߶gado, é
elevada. Assim, a probabilidade de o tratamento
levar à cura é superior se o diagnósࢢco da doença
e o início do tratamento forem realizados o mais
precocemente possível.

1.10.8 Sé deMiranda volta a receber or-
denações (2013-10-07 07:30)

A Sé de Miranda do Douro vai acolher, em dezem-
bro, duas novas ordenações numa cerimónia que
há mais de 200 anos não era realizada naquela
que já foi a sede daDiocese de Bragança-Miranda.

A diocese nasceu em Miranda do Douro há 468
anos, mas desde que a sede foi transferida para
Bragança nunca mais houve ordenações naquele
espaço, agora denominado de concatedral.

O bispo José Cordeiro vai ordenar dois novos
diáconos a 08 de dezembro e decidiu realizar a
cerimónia emMiranda do Douro por acreditar que
"ajudará muito à dinamização e ao dinamismo"
que pretende criar na diocese.

O mais jovem bispo de Portugal ordenou, nos
dois anos que leva à frente da diocese, cinco diá-
conos e um padre, o que "nos tempos que correm
é muito bom", mas anseia por mais vocações.

A Diocese de Bragança-Miranda é das menos
populosas, com 136.500 habitantes, mas a maior
do Norte do país em território, com 326 paróquias
e 434 comunidades e conta com apenas 60 sacer-
dotes.

O prelado está apostado em "inverter a situ-
ação" que levou à reorganização iniciada há um
ano e prevista há meio século.

Fonte: Agência Lusa

425



1.10.9 Exposição do Arquivo Pessoal
do Cónego António Mário Pinto
(2013-10-07 08:30)

De 4 de outubro a 4 de dezembro, pode ser
visitada no Arquivo Municipal de Miranda do
Douro a Exposição do Arquivo Pessoal do Cónego
António Mário Pinto.

António Mário Pinto nasceu a 7 de março de
1928 em Ifanes, tendo feito os seus estudos no
Seminário de S. José em Bragança, onde foi orde-
nado presbítero em 1952, tendo como primeira
paroquia Gondesende e Castrelos, no concelho de
Bragança.

Foi também pároco em Babe, concelho de
Bragança, em Picote e Vila Chã da Braciosa,
no concelho de Miranda do Douro. Lecionou a
disciplina de Religião e Moral, no ano leࢢvo de
1971/1972 na Escola Preparatória D. João III de
Miranda do Douro. Em 1973 foi nomeado mis-
sionário dos emigrantes portugueses na diocese
de Paderborn, na Alemanha, onde esteve até 1998.

De regresso a Portugal voltou a lecionar, no
ano leࢢvo de 1991/1992, a disciplina de Religião
e Moral na Escola Preparatória de Miranda do
Douro.

Em 2001 foi nomeado Cónego Capitular da Sé
de Bragança-Miranda. Entre 2000 e 2008, exerceu
de Capelão do Hospital Distrital de Bragança.

Ao longo do seu vasto percurso pessoal e es-
piritual acumulou uma experiência de vida que

fez questão de deixar aos vindouros e à sua terra
natal, o que fez, legando o seu acervo documen-
tal e pessoal ao Município de Miranda do Douro,
através de escritura de doação subscrita pelos seus
familiares em 28 de fevereiro de 2013. Atualmente
vive na cidade do Porto.

1.10.10 Diocese vai dar ajuda psi-
cológica a necessitados
(2013-10-07 10:00)

A Diocese de Bragança-Miranda vai disponibi-
lizar a parࢡr da próxima semana atendimento à
população para ouvir angúsࢡas e problemas e
encaminhar as necessidades que surgirem para
respostas adequadas, anunciou hoje o bispo José
Cordeiro.

O prelado adiantou à agência Lusa que o serviço
arranca na quinta-feira, na igreja de Nossa Sen-
hora da Graça, em Bragança, e explicou que vai
funcionar semanalmente naquele dia com oito
padres disponíveis para ouvirem quem necessitar
de ajuda.

Todos aqueles casos que “ultrapassam o âmbito
espiritual serão encaminhados para um gabinete
interdisciplinar onde as pessoas possam ser ouvi-
das, ao nível psicológico, psiquiátrico, médico, ou
apenas de um desabafo”, como explicou o bispo.

Este apoio encaminhará também casos com
outras necessidades, nomeadamente de carências
materiais, em que o suporte serão principalmente
as insࢢtuições da Igreja, responsáveis por “70 %
das respostas sociais” no Nordeste Transmontano.
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O prelado já nhaࢢ avançado com esta intenção
que ganhou força, segundo contou à Lusa, na
realidade que tem constatado nas visitas pastorais
que iniciou há ano a todos os lugares da diocese.

A “maior necessidade” que tem observado
junto das pessoas “é a falta de carinho, a falta
de alguém que as escute que as acolha, sem
interesse, sem esperar nada em troca”. “Essa é
a maior necessidade porque felizmente no nosso
contexto, a não ser nos grandes centros, no co-
mum das nossas aldeias não tenho senࢢdo casos
de extrema pobreza ou de miséria. Sinto, sim, esta
necessidade do acompanhamento e da escuta
porque as pessoas vivem muito sós e muitas delas
começam a desesperar e a desisࢢr de viver e de
dar um senࢢdo para a vida”, afirmou.

O projeto arranca, para já, em Bragança, mas
o bispo diocesano conta também com a ajuda dos
“samaritanos nas comunidades, pessoas que estão
a fazer um papel extraordinário de dar tempo, de
ajudar aqueles que mais precisam”.

“Cada vez mais precisamos de pessoas que se
disponham a dar do seu tempo aos mais necessi-
tados, aos pobres”, alertou.

A crise e a realidade da região têm agravado
o problema da solidão e do isolamento e o bispo
teme que nos pequenos lugares mais isolados seja
agudizado pela exࢢnção das freguesias e a perda
do único elo de apoio às populações.

“Porque viam no presidente da junta ou naquele
vogal da junta na sua própria terra - e espero
que conࢢnue a exisࢢr - alguém que os socorre
em determinados momentos e que lhe resolve
assuntos pontuais do seu dia-a-dia”, sustentou.

O pároco é, para muitas populações, o único
apoio que resta e José Cordeiro garanࢢu que tem
pedido aos sacerdotes que, “se for necessário,
diminuam às missas, ao culto, para poderem
atender às pessoas”.

“Que ninguém, por falta da nossa disponibil-
idade, possa senࢢr-se desamparado na vida”,
sublinhou.

O bispo diocese já visitou 90 das 326 paróquias
e 203 das 634 comunidades da diocese. José
Cordeiro quer visitar todas em quatro anos e
ouvir e falar com as pessoas, sobretudo acamados,
idosos, as que vivem sozinhas ou insࢢtucional-
izadas.

Fonte: Agência Lusa

1.10.11 Trás-os-Montes com água su-
ficiente para o ano agrícola
(2013-10-07 13:00)

As albufeiras da região de Trás-os-Montes já
contam, a esta altura, com os níveis de reserva
de água na ordem dos 65 %.

Ao contrário do que aconteceu em 2012, em que
no mesmo período o volume rondava os 41 %,
este ano as reservas das barragens apontam para
um ano normal.

À Rádio Renascença, o diretor regional de Agri-
cultura e Pescas do Norte, Manuel Cardoso,
revelou que este ≪foi um ano pluviometricamente
muito bom, choveu muito na primavera e foi
possível repor os níveis do ano passado que foram
extremamente baixos devido à seca≫, acrescen-
tando ainda que ≪a uࢢlização da água é hoje feita
de uma forma mais racional≫.
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1.10.12 “Diálogos...” exposição
colecࢢva de pintura na Ga-
leria da Biblioteca da UTAD
(2013-10-08 21:28)

≪O Movimento TRAGARTES nasceu em maio,
no mês das cerejas, na livraria-galeria Traga-
Mundos, por iniciaࢡva de António Alves.

O livreiro decidiu convidar programadores cul-
turais (Ciclo Cultural da UTAD, Casa-Museu
Maurício Penha) e pintores de Vila Real (Isaura
Sousa, Leonor Vaz de Carvalho, Mariana Morais,
Jorge Marinho) e arredores (Fernando Barros) e
desafiou-os a criarem uma programação conjunta
para a cidade.

Do encontro, surgiu um movimento arࢤsࢢco-
cultural, que pretende mostrar as suas poten-
cialidades arࢤsࢢcas, animando culturalmente a
cidade de Vila Real. A primeira iniciaࢢva do Movi-
mento arࢤsࢢco acontece, no dia 2 de outubro, na
abertura do Ano Académico da Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro.

Trata-se da 1.ª exposição coleࢢva de pintura:
“Diálogos…” estará patente na galeria da UTAD, na
Biblioteca Central, do dia 2 ao dia 28 de outubro.
Poderá ser visitada no horário do funcionamento
da biblioteca universitária.

A 1.ª exposição coleࢢva de pintura do Movi-
mento TRAGARTES: “Diálogos…” exibe pintura de
5 pintores que uࢢlizam esࢢlos e técnicas diferentes
e dialogantes.

Esses pintores são:Isaura Sousa trata temáࢢ-
cas mulࢢvariadas: paisagem, natureza-morta, o
corpo na sensualidade feminina, a representação
figuraࢢva de abstracionismo com uma mescla
de cubismo são a preferência no caminho de
envolvência pictórica. As técnicas de pintura são
diversificadas, desde os riscadores como o carvão,
a sanguínea, ou o pastel, à sensibilidade do pincel,
a aguarela, o óleo ou acrílico, conjugando também
técnicas mistas.

Leonor Vaz de Carvalho inspira-se nos lugares, nas
serras e nos rostos das gentes de Trás-os-Montes.
O acrílico, o óleo, o pastel, a grafite e a aguarela
são as técnicas que uࢢliza, também associadas a
outras, criando texturas diversificadas que dão
expressividade aos seus trabalhos.

Mariana Morais (F Maria Lotus), pseudónimo
de Fernanda Maria Fernandes Guilherme, exper-
imenta várias técnicas, desde o óleo, o pastel,
o carvão ou aguarela. Dedica-se ao ensino da
pintura, organiza anualmente as exposições dos
trabalhos dos seus alunos, estando atualmente, o
Atelier Mariana, a desenvolver a sua aࢢvidade, nas
Instalações do Centro Cultural e Regional de Vila
Real.

Fernando Barros a autenࢢcidade, tradição e
modésࢢa de realismo inegável apresentam-se-nos
no redescobrir de cada .tuloࢤ Do senࢢmento
para o breve apontamento teórico ou desenho de
viagem; da maturação e da composição experi-
mental para a tela, quase sempre através do pincel
e do acrílico.≫

Maria Olinda Rodrigues Santana, Professora
Associada com Agregação da Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro, Coordenadora
do Ciclo Cultural da UTAD, Presidenta da AIA
em Vila Real, Departamento de Letras, Artes
e Comunicação, UTAD – Quinta de Prados
[ver h�p://cicloculturalutad.blogspot.pt/201-
3/09/dialogos-1-exposicao-coleࢢva-de .htm l]

≪TRAGARTES, nasceu de encontros culturais
no espaço TRAGA-MUNDOS, local onde a cultura
acontece de uma forma casual, espontânea, que
convida a entrar, ver e conversar com o António
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Alves. Sempre aberto a iniciaࢢvas que possam
dar voz e expressão a formas diversificadas de
cultura, dele parࢢu o desafio de se estabelecerem
parcerias entre os responsáveis por espaços de
dinamização cultural, apelando simultaneamente
a todos quantos, de uma forma ou de outra, deram
expressão às saborosas tertúlias no Traga-Mundos,
para que se associem neste projeto e tragam novas
artes e novos arࢢstas. Daí, TRAGARTES.≫ entre
que é, seja sempre bem-vindo, junte-se a nós...
Este evento está integrado na agenda cultural
da rede de parcerias desenvolvida entre o Ciclo
Cultural da UTAD, a Traga-Mundos e a Escola
Secundária Camilo Castelo Branco, em Vila Real,
e a Casa-Museu Maurício Penha, em Sanfins do
Douro. Arࢢstas: Fernando Barros, Isaura Sousa,
Jorge Marinho, Leonor Vaz de Carvalho, Mariana
Morais Onde: Galeria da Biblioteca da UTAD – Vila
Real Quando: de 2 a 28 de Outubro de 2013

1.10.13 Agrupamento de Escolas de
Miranda do Douro entregou
prémios aos melhores alunos
de Mirandês (2013-10-08 22:34)

Decorreu no dia 4 de outubro a 1ª sessão de
entrega dos prémios da Associação de Língua
Mirandesa aos melhores alunos de Mirandês.

Foram distribuídos 10 prémios, no valor global de
1.000 euros, que serviram para recompensar os
melhores alunos, tanto ao nível da fala como da
escrita.

Estes prémios pretendem esࢢmular e dinamizar o
ensino da Língua Mirandesa que, neste momento,

abrange, de forma voluntária, mais de 50 % dos
alunos do Agrupamento.

Nesta sessão, além dos responsáveis do Agru-
pamento, esࢢveram presentes o Presidente do
Município, Artur Nunes, um representante da
G.N.R. e Manuel Ferreira em representação do
Amadeu Ferreira da Associação de Lingua Miran-
desa (A.L.M).

1.10.14 10 de Outubro “ Dia Mundial
da Visão”. Principais causas de
cegueira a nível mundial são
preveníveis (2013-10-08 23:06)

As principais causas dos 285 milhões de casos
de baixa visão e cegueira no mundo são as
cataratas, as doenças da córnea com opacifi-
cação, as infeções oculares e os erros refraࢡvos
não corrigidos.

Todas elas poderiam ser prevenidas e ou tratadas
se as populações vessemࢢ acesso a cuidados de
saúde adequados, o que não acontece na maior
parte dos países em vias de desenvolvimento. No
dia 10 de Outubro assinala-se o Dia Mundial da
Visão e a Sociedade Portuguesa de O[almologia
(SPO) deixa o alerta: vigiar a saúde dos olhos é a
única forma de manter a qualidade da visão.

As principais causas de cegueira no mundo
não são as mesmas que afetam os portugueses.
Em Portugal, como noutros países do Mundo
Ocidental, as principais causas de baixa visão
e ou cegueira são a degenerescência macular
ligada à idade (DMI), a reࢢnopaࢢa diabéࢢca e
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o glaucoma. “Em Portugal, embora sem dados
concretos, poderemos afirmar que serão poucos
os casos de cegueira total por causas passíveis de
tratamento médico e ou cirúrgico. No entanto,
temos vindo a observar um aumento de casos
de baixa visão por reࢢnopaࢢa diabéࢢca e DMI”,
explica Paulo Torres, presidente da SPO.

O especialista sublinha que é preciso disࢢn-
guir “a cegueira legal e a cegueira médica. A
cegueira legal está presente quando a acuidade
visual é menor que 1/10 com a melhor correção
óࢢca possível e ou quando o campo visual é menor
que 10 graus. A cegueira médica é a ausência de
perceção luminosa e é uma situação irreversível.
Já a baixa visão acontece quando, como o nome
indica, a visão é baixa e ou de má qualidade óࢢca,
mas ainda permite a realização de tarefas pessoais
e profissionais sem muita dificuldade e ou com
ajudas técnicas”.

“Get your eyes tested” (avalie a saúde dos seus
olhos) é a mensagem escolhida para o Dia Mundial
da Visão 2013 pela Agência Internacional para a
Prevenção da Cegueira (IAPB) e a SPO replica o
conselho. Paulo Torres defende que “as visitas
periódicas ao o[almologista são fundamentais,
assim como a observação dos olhos nas várias
fase da vida, como por exemplo nas crianças para
despiste da ambliopia, vulgo “olho preguiçoso”,
das mulheres grávidas ou em menopausa, cujas
alterações hormonais possam provocar doença
ocular, de todos os indivíduos na faixa etária dos
40 aos 50 anos em que surge a presbiopia, vulgo
“vista cansada” e nas faixas etárias mais avançadas
para despiste de catarata e DMI. E, obviamente, a
SPO recomenda vigilância apertada naqueles que
têm doença ocular declarada”.

Alguns factos sobre a cegueira e baixa visão
no Mundo:
• Cerca de 285 milhões de pessoas em todo
o mundo são cegas ou sofrem de baixa visão.
Destes, 39 milhões são cegos e 246 milhões têm
deficiência visual moderada ou grave;
• 90 % dos cegos vivem em países pobres;
• 80 % da deficiência visual é evitável, sendo
tratável ou passível de prevenção;
• As estratégias de reparação da visão e prevenção
da cegueira são das intervenções em saúde com

melhor relação custo-bene߶cio;
• O número de cegos por doença infeciosa foi
bastante reduzido nos úlࢢmos 20 anos;
• Esࢢma-se que haja 19 milhões de crianças com
deficiência visual em todo o mundo;
• Cerca de 65 por cento das pessoas com defi-
ciência visual têm 50 anos ou mais, grupo etário
que corresponde a 20 por cento da população
mundial;
• O envelhecimento da população em muitos
países significa que há cada vez mais gente em
risco de desenvolver deficiência visual relacionada
com a idade.

1.10.15 Região Norte e Galiza relançam
cooperação com objeࢢvos
comuns para 2014/2020
(2013-10-08 23:10)

Os Presidentes da CCDR-N e da Xunta de Galicia,
Emídio Gomes e Alberto Nuñéz Feijóo, acordaram
desenvolver um novo plano estratégico de in-
vesࢡmentos para a euro-região Galiza - Norte
de Portugal, para aplicação entre 2014 e 2020,
na sequência do encontro realizado hoje em
Bruxelas, à margem da "Semana Europeia das
Cidades e Regiões - Open Days".

"Estão relançadas e normalizadas as relações
de cooperação na euro-região", afirmou Emídio
Gomes, na sequência do encontro. "O Norte e a
Galiza sempre esࢢveram na vanguarda da cooper-
ação europeia e devem assumir a sua função de
motor da cooperação entre Portugal e Espanha",
declarou.

O Presidente da CCDR-N assumiu, neste con-
texto, o objeࢢvo de que a Região Norte beneficie
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de metade do pacote financeiro desࢢnado à coop-
eração transfronteiriça entre Portugal e Espanha.

Na agenda do encontro, esࢢveram projetos
de interesse comum como a coneࢢvidade e a
arࢢculação logísࢢca das duas regiões.

"O Norte e a Galiza são duas economias integradas
e com enorme vocação exportadora. Não por
acaso são economias com superavits comerciais.
O que as duas regiões esperam é, entre outros
aspetos, uma ligação em ferrovia compeࢢࢢva,
para passageiros e mercadorias, entre Vigo, Porto
e Lisboa, concreࢢzável no próximo quadro comu-
nitário de apoio", afirmou Emídio Gomes.

Em novembro próximo, os dois presidentes re-
alizam o primeiro encontro formal em Sanࢢago
de Compostela. A presidência da Euro-região e
o plano de cooperação e invesࢢmentos comuns
para 2014/2020 estarão, novamente, na agenda
de trabalhos.

1.10.16 II Feira do Azeite e do Figo
na freguesia do Lombo
(2013-10-09 07:00)

Nos dias 12 e 13 de outubro decorre na freguesia
do Lombo a Feira do Azeite e do Figo.

Depois do sucesso da edição do ano passado,
a Junta de Freguesia do Lombo, com o apoio

da Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros,
promove de novo a iniciaࢢva que pretende in-
cenࢢvar o empreendedorismo nos agricultores da
localidade, que aqui têm a oportunidade de escoar
os seus produtos e de ganharem escala para as
campanhas futuras.

Com muita tradição agrícola, a aldeia do Lombo
é ainda hoje local commuita gente ligada à lavoura.

Terra de muita produção de Azeite, que em
tempos chegou a ter 7 lagares, conserva também
um “mito” ligado ao Figo.

1.10.17 PSD/Bragança quer que Gov-
erno clarifique se vai fechar
9 das 12 Finanças do distrito
(2013-10-09 08:00)

O presidente da distrital de Bragança do PSD
anunciou hoje que vai tentar saber junto do Gov-
erno se tem fundamento a lista que aponta para
o fecho de nove das 12 reparࢡções de Finanças
deste distrito.

O Diário de Noࢤcias divulgou hoje o mapa da ale-
gada reorganização dos serviços de Finanças, com
base em cruzamento de dados, nomeadamente
do Sindicato dos Trabalhadores dos Imposto, que
calcula que venham a encerrar metade das atuais
reparࢢções, ou seja 154 serviços, sobretudo no
interior do país.

De acordo com o mesmo mapa, o distrito de
Bragança perde nove das atuais 12 reparࢢções,
ficando com os serviços tributários apenas na
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capital de distrito, Bragança, em Mirandela e em
Vila Flor.

Anónimo (2013-10-09 11:26:26)
Se é assim valha-nos a Santa...Só se pensa em cortar,
poupar....mas, sobra sempre p´rós mesmos desgraça-
dos que, têm que se deslocar kms, faltar ao trabalho,
perder muito mais tempo para tratar de assuntos
nestas reparࢢções. Sim! Porque se agora já é um
descalabro então com três reparࢢções no distrito, vai
ser bonito...Cortem nos ordenados deles...

1.10.18 O "ON.2 - O Novo Norte"
lançou o úlࢢmo pacote de
concursos para financiamento
Comunitário (2013-10-09 23:09)

Sistema cienࢣfico e tecnológico, património e
cultura, espaços naturais protegidos e turismo
são os domínios de invesࢡmento privilegiados.

O “ON.2 – O Novo Norte” lançou já o úlࢢmo
pacote de concursos para financiamento comu-
nitário, num total de 21,3 milhões de Euros de
apoio ao invesࢢmento. A maior faࢢa deste mon-
tante desࢢna-se à preservação e valorização do
património cultural da Região Norte, que conta
com 10 milhões de euros de apoio. A segunda

maior dotação orçamental é dirigida ao apoio
a infraestruturas cienࢤficas e tecnológicas, que
soma 6 milhões de Euros.

Para a conservação e valorização de espaços
naturais protegidos e classificados da região, o
ON.2 lança um concurso com um financiamento
de 2 milhões de Euros. A criação e desenvolvi-
mento de serviços das bibliotecas públicas a Norte
serão também apoiados pelo Programa, com 1,5
milhões de Euros.

Dois outros concursos servirão ainda para fi-
nanciar invesࢢmentos de qualificação da oferta
turísࢢca da região e de promoção da marca “Porto
e Norte de Portugal”, com um apoio global de 1,2
milhões de euros.

≪A compeࢢࢢvidade económica e a coesão territo-
rial são prioridades da Região Norte. Estas opções
respondem a essas prioridades e enquadram-
se nas possibilidades de escolha definidas pelo
Governo≫, afirmou o Presidente da CCDR-N e da
autoridade de gestão do ON.2, Emídio Gomes.

Tendo em vista dar conࢢnuidade ao invesࢢmento
na promoção e valorização das indústrias criaࢢvas
no Norte, o ON.2 abre também um envelope de
apoios para a realização de “grandes eventos”,
com 600 mil euros.

Todos os concursos hoje lançados encerram a
8 de novembro.
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1.10.19 Autarcas de Bragança avançam
com acção popular para man-
ter helicóptero do INEM
(2013-10-09 23:22)

Os autarcas do distrito de Bragança vão avançar
em tribunal com uma ação popular para impedir
a reࢡrada do helicóptero do INEM de Macedo
de Cavaleiros, anunciou hoje a presidente da
Câmara de Alfândega da Fé, Berta Nunes.

A autarca socialista será a anfitriã de uma re-
união marcada para segunda-feira em que os
presidentes de câmara vão acordar a nova forma
de tentar reverter a úlࢢma decisão judicial, que
permite a deslocalização do meio de socorro
aéreo para Vila Real, como o Insࢢtuto Nacional de
Emergência Médica (INEM) pretende há mais de
um ano.

A intenção é, explicou à Lusa Berta Nunes,
através de uma ação popular subscrita a tuloࢤ
individual por todos os presidentes de câmara da
região, conseguir a manutenção da aeronave até
à decisão da ação principal, que ainda corre no
Tribunal Administraࢢvo e Fiscal (TAF) deMirandela.

Os autarcas conseguiram, entretanto, que aquele
tribunal aceitasse uma providência cautelar que
impediu até agora a reࢢrada do helicóptero, mas
que foi revogada em maio pelo Tribunal Central
Administraࢢvo do Norte.

As autarquias recorreram para o Supremo Tri-
bunal Administraࢢvo, que rejeitou a revista
excecional do acórdão, o que permite agora ao
INEM deslocalizar o meio aéreo.

Os presidentes de câmara pretendem agora
socorrer-se do direito consagrado na Consࢢtuição
da República Portuguesa que permite a todos
os cidadãos a tuloࢤ individual ou coleࢢvamente
promover ação popular nos tribunais em nome
de um interesse público, no caso concreto, o da
Saúde Pública.

Berta Nunes adiantou ainda que os autarcas
vão também pedir uma reunião à nova presidente
do INEM, Regina Pimentel, "para saber se vai
manter a políࢢca ou reavaliar as situações".

Os autarcas de Bragança argumentam que a
reࢢrada do helicóptero do INEM desta região viola
os protocolos celebrados entre os municípios e
o Ministério da Saúde, em 2007, que garanࢢam
o meio de socorro aéreo como contraparࢢda do
encerramento noturno dos centros de saúde.

O helicóptero sediado em Macedo de Cavaleiros
é, de entre a frota aérea nacional do INEM, a que
mais ocorrências assiste em Portugal.

Os autarcas argumentam que "o distrito de
Bragança é o que está mais afastado dos hospitais"
de referência.

Lusa

1.10.20 EDP Distribuição renova a
rede de Baixa Tensão em al-
gumas localidade do distrito
(2013-10-10 07:00)

A EDP Distribuição renova a rede de Baixa Tensão
no lugar de Santa Cecília freguesia de Seixo
Manhoses Concelho de Vila Flor, melhorando
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a qualidade de serviço disponibilizada aos seus
clientes.

A EDP Distribuição, no âmbito de ações de
melhoria a que vem efetuando nas suas redes
energéࢢcas procedeu à renovação da rede de
Baixa Tensão que serve a localidade de Santa
Cecília, Freguesia de Seixo Manhoses no Concelho
de Vila Flor.

Este invesࢢmento compreendeu a renovação
da rede elétrica em cerca de 540 metros, com a
colocação de vinte e um apoios novos e subsࢢ-
tuição por cabo troçada isolado, de um extenso
troço de rede aérea de cobre nu que já apresen-
tava fragilidades mecânicas, originando avarias
em presença de condições atmosféricas adversas.

A nova rede em condutores isolados é mais
robusta e de secção adequada, perspecࢢvando
melhor qualidade de serviço e permiࢢndo uma
maior flexibilidade na exploração da rede de baixa
tensão, possibilitando reconfigurações alterna-
vasࢢ de alimentação aos clientes, garanࢢndo
sempre, a observância dos níveis de tensão reg-
ulamentares, ficando também garanࢢda reserva
de potência para fazer face a futuros aumentos de
consumos.

Interligação de duas linhas de Média Tensão
a 30 KV, entre as localidades de Travanca e Santa
Cruz no concelho de Vinhais.

No mesmo âmbito A EDP Distribuição procedeu
a interligação de duas linhas de Média Tensão a
30KV, Bragança Vinhais e Bragança Prado Novo,
para melhorar a qualidade de serviço prestada.

Para o efeito foram invesࢢdos 168.345,00 eu-
ros na construção de 13.3 Km de linha aérea de
Média Tensão a 30KV, que permitem maior facili-
dade de exploração da rede energéࢢca e melhorar
a qualidade do serviço prestado a 7310 clientes
de Vinhais, Travanca e Santa Cruz no concelho de
Vinhais.

1.10.21 Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo assinalou
Implantação da República
(2013-10-10 08:00)

No passado dia 4 de Outubro, sexta-feira, o
Município de Torre de Moncorvo comemorou a
Implantação da República com um programa
cultural.

A sessão teve início com a apresentação de
uma dissertação de mestrado e uma dissertação
de licenciatura que estão relacionadas com Torre
de Moncorvo.

A primeira sobre Sistemas de Informação Ge-
ográfica, nomeadamente “o Desenvolvimento de
uma Ferramenta para o Cálculo de Percursos Ur-
banos de Cidadãos comMobilidade Condicionada”,
da autoria de Duarte Marࢢns e a segunda sobre
as “ Representações Sociais dos Jovens face à ar-
culaçãoࢢ Ambiente/Desenvolvimento: o Caso da
Barragem do Baixo Sabor”, da autoria do António
Durão.

De seguida foi inaugurada no Centro de Memória
de Torre de Moncorvo a exposição de pintura
“Encantos de uma Região” de Paulo César Quintã.
A exposição consࢢtuída por cerca de 25 obras
ficará patente no Centro de Memória até ao final
do mês de Outubro.

No polivalente da Biblioteca Municipal decor-
reu também a apresentação do livro “Contos do
Vale da Promissão” pelo editor da Lema de Origem,
António Lopes. O autor, Carlos Carvalheira, tem
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fortes ligações ao concelho, desenrolando-se
os contos inseridos nesta obra no concelho de
Moncorvo, nomeadamente no Castedo.

[EMBED]

Rogério Rodrigues apresentou o livro “ A Terra
de Duas Línguas II – Antologia de Autores Trans-
montanos” coordenado por Ernesto Rodrigues e
Amadeu Ferreira.

A antologia é consࢢtuída por trabalhos de au-
tores transmontanos entre eles alguns naturais
do concelho como António Sá Gué, Isabel Mateus,
Tiago Patrício, Carlos D’Abreu e José Mário Leite.

1.10.22 Projeto 80 com inscrições aber-
tas (2013-10-10 10:00)

A 2ª edição do Projeto 80 desafia Associações de
Estudantes do Ensino Básico e Secundário e gru-
pos informais de alunos a apresentarem projetos
que fomentem a preservação da biodiversidade
e dos recursos naturais, o empreendedorismo, a
economia verde, a cidadania e o voluntariado.

Até 31 de dezembro os jovens têm de realizar
a pré-inscrição da candidatura dos seus projetos
em www.projeto80.pt. Etapa obrigatória para a
posterior apresentação de candidatura dos trabal-
hos.

Em www.projeto80.pt os jovens encontram di-
cas de boas práࢢcas relacionadas com poupança
de água e de energia, mobilidade, alterações
climáࢢcas, entre outras temáࢢcas de sustentabil-
idade. Boas-práࢢcas que podem ajudar a dar
forma aos seus projetos com vista ao incremento

de bem-estar das escolas e comunidades onde
estão inseridos.

São passíveis de candidatura projetos desenvolvi-
dos nos anos leࢢvos 2012/2013 ou 2013/2014.

O Projeto 80 é promovido pelo Governo de
Portugal em parceria com a Agência Portuguesa
do Ambiente, a Direção-Geral da Educação, a
Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares, o
Insࢢtuto Português do Desporto e Juventude, a
Quercus e o Green Project Awards.

Em fevereiro e março de 2014, o Roadshow
Projeto 80 estará de visita a 18 escolas, uma
por cada distrito nacional, durante dois dias. Na
bagagem o Roadshow Projeto 80 levará animações
e sessões de apresentação de boas práࢢcas.

A edição 2013/2014 do Projeto 80 é patroci-
nada pela Amb3E, Conࢢnente e Sociedade Ponto
Verde.

Mais informações disponíveis em:
www.projeto80.pt e www.facebook.com/Projeto8
0.

Sobre a candidatura ao Projeto 80
Associações de Estudantes ou grupos informais
de alunos, entre os 13 e os 17 anos, podem apre-
sentar um projeto que promova nomeadamente
a preservação da biodiversidade e dos recursos
naturais, o empreendedorismo, a economia verde,
a cidadania e o voluntariado na sua escola e
comunidade envolvente, desenvolvidos nos anos
leࢢvos 2012/2013 ou 2013/2014.

Os jovens têmde realizar a pré-inscrição da sua can-
didatura no site do Projeto 80, www.projeto80.pt,
de 25 de setembro a 31 de dezembro de 2013 e
apresentar a candidatura do seu projeto entre 1
de janeiro a 31 de maio de 2014. A pré-inscrição é
obrigatória para a consequente apresentação de
candidatura.

Do leque de projetos apresentados serão sele-
cionados seis projetos finalistas que se tornam
automaࢢcamente em candidatos ao prémio “Ini-
ciaࢢva Jovem” do Green Project Awards Portugal
2014.
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Mais informações disponíveis
em: www.projeto80.pt e
h�p://www.facebook.com/Projeto80

Sobre Projeto 80 em 2012/2013
O “ano 0”, a primeira edição, do Projeto 80
decorreu no ano leࢢvo 2012/2013 numa iniciaࢢva
promovida pelo Governo de Portugal em parce-
ria com a Agência Portuguesa do Ambiente, a
Direção-Geral da Educação, o Insࢢtuto Português
do Desporto e Juventude, a Quercus e o Green
Project Awards.

O projeto visa dinamizar o movimento asso-
ciaࢢvo nas Escolas e promover a educação para a
sustentabilidade, empreendedorismo e cidadania
democráࢢca. Entre 29 de abril e 27 de maio,
o Projeto 80 assumiu o formato de Roadshow
tendo percorrido cerca de 5.000 quilómetros, de
norte a sul do país, visitado 23 escolas do ensino
secundário, e impactado 28 mil alunos, onde, para
além da apresentação de projetos considerados
como boas práࢢcas veramࢢ lugar várias animações
promovidas pelas enࢢdades patrocinadores do
Projeto 80 (Amb3E e Sociedade Ponto Verde). O
Projeto 80 contou ainda com o apoio da ADENE.

Sobre o Green Projet Awards
O Green Project Awards
(www.greenprojectawards.pt) é uma iniciaࢢva
da GCI organizada em parceria com a Agência
Portuguesa do Ambiente e a Quercus, tendo sido
lançado em 2008. Em Dezembro de 2011, o Green
Project Awards iniciou a sua internacionalização
com o lançamento da edição do Brasil. Em 2013,
o Green Project Awards foi também lançado em
Cabo Verde.

Conࢢnente
O Conࢢnente é uma referência do retalho em
Portugal, contribuindo ao longo destes mais de 25
anos de existência para a alteração dos hábitos
de consumo dos portugueses, para o desenvolvi-
mento da economia portuguesa e para a evolução
do mercado da distribuição. O Conࢢnente revolu-
cionou o mercado em 1985 com a abertura do
primeiro hipermercado português e tem sabido,
desde então, inovar e adaptar-se, consolidando
a sua posição nas preferências do consumidor

português. Esta preferência é confirmada pela
eleição, por 11 vezes consecuࢢvas, comoMarca de
Confiança. O percurso sólido ao longo destes anos,
pontuado por iniciaࢢvas promocionais e sociais
de forte impacto e inovação, disࢢngue a cadeia
pela confiança e empaࢢa que granjeou junto da
população.

Sobre a Amb3E
Amb3E é uma associação de direito privado, sem
fins lucraࢢvos, que tem como missão a gestão de
resíduos de equipamentos elétricos e eletrónicos
(REEE) e mais recentemente de segmentos de
pilhas e acumuladores (RPA) e detém licença
para o exercício da acࢢvidade enquanto enࢢdade
gestora de REEE, concedida em 13 de Março de
2006 pelo Ministério da Economia e da Inovação
e pelo Ministério do Ambiente. A Amb3E conta
atualmente com 55 empresas associadas) e mais
de 1.100 aderentes. Mais informações na página:
www.amb3e.pt.

Sobre a Sociedade Ponto Verde
A Sociedade Ponto Verde é uma insࢢtuição privada
sem fins lucraࢢvos que tem por missão organizar
e gerir a retoma e valorização de resíduos de em-
balagens, através da implementação do Sistema
Integrado de Gestão de Resíduos de Embalagens
(SIGRE), mais conhecido como "Sistema Ponto
Verde". Promover a sensibilização e educação am-
biental junto dos portugueses é um dos grandes
objeࢢvos da Sociedade Ponto Verde.
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1.10.23 Manifestação convocada
para 2 de Novembro con-
tra saída do helicóptero do
INEM de Macedo de Cavaleiros
(2013-10-10 23:00)

Um movimento nas redes sociais está a convocar
para o dia 02 de novembro uma manifestação
popular de apoio à permanência do helicóptero
do INEM emMacedo de Macedo de Cavaleiros.

Um movimento nas redes sociais está a convocar
para o dia 02 de novembro uma manifestação
popular de apoio à permanência do helicóptero
do INEM emMacedo de Macedo de Cavaleiros.

O repto foi lançado na quarta-feira à noite no
Facebook pelo grupo promotor das manifestações
de setembro de 2012, que antecederam a data
inicialmente anunciada pelo INEM - 01 de outubro
desse ano - para deslocalizar o meio aéreo de
socorro para Vila Real.

O novo protesto surge na sequência de uma
decisão judicial que permite a reࢢrada do he-
licóptero do Nordeste Transmontano e a data, o
dia de fiéis defuntos, vulgarmente conhecido como
"o dia dos mortos", foi escolhida simbolicamente,
como explicou à Lusa um dos promotores, Ilídio
Mesquita. "Pretendemos lembrar ao Governo e
ao INEM que não queremos morrer e definhar em
Trás-os-Montes", afirmou.

A concentração está marcada para a praça das
Eiras, em Macedo de Cavaleiros, seguida de uma
caminhada até ao heliporto onde está sediado o
meio aéreo.

A organização convida os parࢢcipantes a us-
arem uma peça de vestuário preta e a levarem
velas.

Quem não puder estar na manifestação, é convi-
dado a "acender uma vela numa janela ou vir para
a porta com uma vela na mão".

Ilídio Mesquita reitera os argumentos que de-
terminaram a colocação do helicóptero, em abril
de 2010, em Macedo de Cavaleiros, por ser o local
mais central da região e por o distrito de Bragança
ser o que mais longe está dos cuidados de saúde,
nomeadamente dos principais hospitais.

"O helicóptero não tem de estar para onde
leva as pessoas, mas onde as pessoas necessitam
de assistência", defendeu.

Este helicóptero é o que mais saídas tem no
país entre a frota aérea de emergência médica do
INEM e foi colocado no Nordeste Transmontano
no âmbito dos protocolos celebrados, em 2007,
entre os autarcas da região e o Ministério da
Saúde.

Os protocolos determinavam o encerramento
do Serviço de Atendimento Noturno nos centros
de saúde e, em contraparࢢda, disponibilizavam
meios alternaࢢvos de emergência e socorro, além
de uma reorganização das urgências.

O INEM avançou em 2012 com uma reorgani-
zação da frota aérea que pretendia deslocalizar
para Vila Real esta aeronave para servir toda a
região Norte.

Os 12 presidentes de Câmara avançaram com
uma ação judicial por violação dos protocolos
e com uma providência cautelar, que foi inicial-
mente aceite pelo Tribunal Administraࢢvo e Fiscal
(TAF) de Mirandela e permiࢢu que o meio aéreo
se manࢢvesse na região até agora.

A decisão foi revogada, em maio, pelo Tribunal
Central Administraࢢvo (TCA) do Norte, que aceitou
os recursos do Ministério Público, INEM e Admin-
istração Regional de Saúde do Norte e indeferiu a
providência cautelar.
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Os autarcas recorreram para o Supremo Tribunal
Administraࢢvo que negou a revista excecional do
acórdão do TCA, o que permite ao INEM reࢢrar o
helicóptero de Macedo de Cavaleiros.

Os presidentes de Câmara reúnem-se na segunda-
feira, em Alfândega da Fé, para decidir avançar
comuma ação popular a fimde reverter a situação.

HFI // JGJ
Lusa

1.10.24 Universidade gera impacto
económico de 38ME por ano
em Vila Real (2013-10-11 07:00)

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD) gera um impacto económico de cerca
de 38 milhões de euros por ano, em Vila Real e
arredores, segundo uma esࢡmaࢡva apresentada
pelo professor de economia João Rebelo.

A academia foi criada em 1986 e, desde en-
tão, a cidade de Vila Real foi crescendo também
ao ritmo do desenvolvimento da UTAD, dos seus
funcionários e estudantes.

Atualmente trabalham ali perto de mil pessoas,
entre docentes e não docentes, e estudam 7.400
alunos.

O professor de economia João Rebelo fez as
contas e concluiu que a universidade gera um
impacto económico em Vila Real e concelhos
limítrofes na ordem dos 38 milhões de euros
anuais.

Dos 30 milhões de euros pagos em salários e
dos cerca de cinco milhões de euros gastos em
aquisição de bens, serviços ou com fornecedores,
o especialista considera que cerca de 30 % fica na
cidade.

Depois, acrescenta os gastos dos estudantes.
"Admiࢢndo que 5.000 são assíduos e que gastam
em média no comércio e serviços locais cerca de
300 euros por mês, são cerca de 15 milhões de
euros por ano", salientou.

O professor reࢢra destas contas os dois meses
de férias, em que os estudantes saem de Vila Real.

Os gastos dos estudantes são essencialmente
com a alimentação e bebidas, vestuário e rendas
de casas, que representam um mercado paralelo
de importante significado nesta cidade.

João Rebelo junta às contas "o efeito mulࢢpli-
cador sobre aࢢvidades a montante e jusante",
cujo valor diz que é di߶cil de calcular, mas que
admite que se possa aproximar dos 12,75 milhões
de euros.

Isabel Dias, gerente de um café, disse à agên-
cia Lusa que 90 % dos seus clientes são estudantes
da universidade. É por isso que refere que, nos
meses de férias, praࢢcamente "não se trabalha"
porque a cidade "fica vazia".

Sem a UTAD admite que não nhaࢢ o negócio,
mas lamentou que "os estudantes sejam pouco
acarinhados na ’bila’".

"Toda a gente quer os estudantes cá para alu-
gar casas, para irem a restaurantes, cafés ou bares,
padarias, sapatarias ou lojas de roupa, tudo fun-
ciona com os estudantes, mas depois, na semana
das barraquinhas ou do caloiro tudo se queixa
do barulho", assegurou. Também José Rodrigues,
responsável por uma padaria/pastelaria, salientou
que uma percentagem "muito significaࢢva" dos
seus clientes são da universidade.

"Se não houvesse universidade acho que muitos
de nós não estávamos de portas abertas. Os
estudantes geram uma grande movimentação de
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dinheiro em Vila Real a todos os níveis", frisou.

O professor João Rebelo concluiu que a UTAD
"gera um valor muito fundamental para a sus-
tentabilidade quer da economia da cidade quer da
região".

E, para o docente, este efeito é claramente
visível na evolução da população nas úlࢢmas
décadas e no próprio poder médio de compra
concelhio que diz que é superior à média nacional,
aࢢngindo um índice 102,5 %.

Em 1970, o concelho nhaࢢ 43.657 habitantes,
número que subiu para os 51.850 em 2011. João
Rebelo frisou ainda que, na úlࢢma década, Vila
Real foi o único concelho doDouro onde aumentou
a população.

1.10.25 Reabilitação do Regadio da Bar-
ragem da Esteveinha. Obras
avançam durante este mês
(2013-10-11 09:00)

Foi assinado, no salão nobre dos Paços do Con-
celho de Alfândega da Fé, o auto de consignação
das obras de reabilitação do perímetro de rega
da Barragem da Esteveinha.

A sessão contou com a presença de represen-
tantes da DGADR- Direção Geral de Agricultura e
Desenvolvimento Rural -, Associação de Benefi-
ciários de Alfândega da Fé, Execuࢢvo Municipal
e empresa responsável pela obra. Na altura foi
relembrada a importância desta intervenção para

o desenvolvimento agrícola do concelho, um dos
setores com mais peso na economia local.

São cerca 270 ha que compõem este perímetro e
onde predominam o olival, o cerejal, o amendoal
e várias horࢤcolas. A requalificação deste sistema
poderá vir a dar o impulso necessário ao aumento
e melhoria das produções, permiࢢndo também
ganhos de eficiência na gestão de um importante
recurso como é a água.

O atual sistema, já com cerca de meio século,
encontra-se em avançado estado de degradação,
conduzindo a muitas perdas de água e conse-
quentemente a uma deficiente uࢢlização da
mesma. A reabilitação deste perímetro de rega
vai conduzir a uma maior sustentabilidade no uso
da água, evitando desperdícios e melhorando a
eficiência da rega. Um invesࢢmento de cerca de
1milhão e 700 mil euros que vai beneficiar de
forma direta e indireta cerca de 350 agricultores.

As obras, da responsabilidade da DGADR, de-
vem arrancar ainda durante o mês de outubro,
prevendo-se a conclusão em abril de 2014.

1.10.26 Orquestra Sinfónica da Es-
proarte vai dar concerto
na Casa da Música (Porto)
(2013-10-11 12:47)

Dando conࢡnuidade ao seu extenso e presࢡgiante
currículo, a Orquestra Sinfónica da Esproarte vai
atuar mais uma vez na Casa daMúsica, na cidade
do Porto, no próximo domingo, dia 13 de outubro,
pelas 16 horas.
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A sala onde se apresentará dispõe das mais
dignas condições para acolher o conjunto de
músicos que compõe esta orquestra, resultando
seguramente num espetáculo memorável.

Para a promoção deste concerto foram desen-
volvidas várias ações, entre as quais passatempos
na Rádio Terra Quente e parcerias com o Comércio
Tradicional de Mirandela, uma iniciaࢢva da Associ-
ação MIRCOM.

A Câmara Municipal de Mirandela dispõe ainda
de convites para oferecer a quem queira assisࢢr à
atuação da Orquestra Sinfónica na Casa da Música,
podendo ainda ser solicitados.

1.10.27 Emmy Curl atua no Teatro Mu-
nicipal de Bragança a 31 de Out-
ubro (2013-10-12 10:22)

Nascida Catarina Miranda, em Vila Real, Emmy
Curl é compositora, cantora, letrista, produtora,
arࢡsta gráfica e integra todas as áreas, numa as-
sumida filosofia “do it yourself”, que resulta num
universo próprio, onírico mas contemporâneo.

Emmy Curl tem vindo a conquistar e fidelizar
um público crescente que acompanha a sua car-
reira através das redes sociais. “Origins” está, aliás,
disponível para download gratuito no facebook da
arࢢsta.

Em “Origins” Emmy Curl mantém a personali-
dade musical que já deu a conhecer, tentando
ao mesmo tempo levar as canções por caminhos
novos.

Uma obra que conࢢnuará a cruzara a doçura
da voz de Emmy Curl com a beleza crua da terra
de onde vem (Vila Real, Trás-os-Montes).

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 31 de Outubro de 2013-10-12
Hora: 21: 30 horas

A tocar: Emmy Curl

1.10.28 "Salto" de TOK’ART no
Teatro Municipal de Bragança
(2013-10-13 10:01)

Em 2009, André Mesquita venceu com Echoes
from Elsewhere a segunda edição do Uncon-
tainable, concurso para jovens coreógrafos
promovido pelo Ballet Real da Flandres, tendo
ainda sido disࢡnguido no Internaࢡonales Solo-
Tanz-Theater Fesࢡval de Estugarda, com Lake.

Marcos decisivos na afirmação internacional
daquele que é, entre nós, uma das forças criaࢢvas
da TOK’ART – Plataforma de Criação, que fundou
em 2006 com a bailarina Teresa Alves da Silva. Em
Salto, o coreógrafo reincide no diálogo das possi-
bilidades entre o pensamento contemporâneo e o
corpo.

No toque desconࢤnuo das ideias e na sua
tradução no elemento “encantado” do corpo
em movimento, encontramos o que parece ser
uma contrariedade: um corpo de dança e de de-
sejo traduzível. Corpo de salto, salto que ématéria
do pensamento, salto – ele próprio pensamento.

coreografia e figurinos
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André Mesquita
espaço cénico
Xana Monteiro, André Mesquita
desenho de luz
Nuno Salsinha, André Mesquita
música
Miguel Oliveira, David Lang, Eluvium, Adam
Tendler
assistência de coreografia
Filipa Peralࢢnha
interpretação
Teresa Alves da Silva, Miguel Oliveira

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 19 de outubro de 2013
Hora: 21:30 horas

1.10.29 Invesࢢgadores alertam
para perigo de exࢢnção
da gralha-de-bico-vermelho
(2013-10-13 23:02)

Invesࢡgadores alertaram em Vila Real, para
o risco de exࢡnção que corre a gralha-de-bico-
vermelho nos próximos 20 anos e cuja população,
atualmente, se esࢡma que ronda as 500 aves em
Portugal.

Especialistas nacionais e internacionais parࢢc-
iparam no 4.º Workshop Internacional para a
Conservação da Gralha-de-bico-vermelho, organi-
zado pelo Laboratório de Ecologia Aplicada (LEA),
da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD).

"O panorama para já é sombrio", afirmou os
jornalistas João Cabral, coordenador do LEA.

1.10.30 Plano mulࢢmodal pretende
"ressuscitar" linha férrea do
Tua (2013-10-14 06:00)

O invesࢡgador do MIT Portugal Eduardo Beira
considerou hoje, em Alijó, que o plano mulࢡ-
modal proposto para o Tua, que junta o comboio,
funicular ao barco, vai "permiࢡr ressuscitar" a
linha ferroviária do Tua.

"É um mal menor, é o passar dos tempos, as
infraestruturas também morrem, não são eternas.
É aquilo que é possível fazer com uma linha que foi
feita há 130 anos em condições e circunstâncias
completamente diferentes", salientou o respon-
sável.

Eduardo Beira coordena o estudo histórico da
linha ferroviária do Tua e do vale do Tua, que
envolve ainda invesࢢgadores da Universidade
do Minho, e está a ser realizado no âmbito do
Aproveitamento Hidroelétrico de Foz Tua.

A construção deste empreendimento implica
a submersão de parte da linha ferroviária do Tua.
Em consequência disso, foi elaborado um plano
de mobilidade, que está a ser gerido pela Agência
de Desenvolvimento Regional do Vale do Tua
(ADRVT), e vai implicar um invesࢢmento de 40
milhões de euros.

À EDP caberá um invesࢢmento de 10 milhões
de euros, enquanto os 30 milhões de euros serão
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provenientes de fundos comunitários.

Para o Tua propõe-se um sistema mulࢢmodal,
que começará pelo transporte ferroviário até à
barragem, com subida do paredão através de
um elevador panorâmico (funicular) e depois
viagem de barco até à Brunheda, onde se en-
trará novamente no comboio até Mirandela. A
linha será reabilitada entre a Brunheda e o Cachão.

"Isso é um ressuscitar de uma linha que, neste
momento, está parada", salientou Eduardo Beira.

Para o invesࢢgador, este plano, dentro de um
contexto especialmente turísࢢco, "pode ser uma
grande oportunidade para a região".

"Um renascimento em moldes um pouco difer-
entes, mas o possível numa linha com 130 anos e
construída com caracterísࢢcas que tornam muito
di߶cil a sua reabilitação como linha de transporte
interlocal", frisou.

O especialista falava à margem da conferência
internacional "Railroads in Historical Context" que
reúne, em Alijó, 40 invesࢢgadores internacionais,
operadores turísࢢcos do Douro e responsáveis
pela EDP.

O operador Ricardo Costa, que trabalha na zona do
Pinhão (Douro), afirmou que a sua empresa está
interessada neste novo produto turísࢢco proposto
para o Tua, que diz que pode potenciar a vinda de
mais turistas ao território.

"É uma área nova, é uma captação de negó-
cio novo que tem vantagens e riscos enormes,
há aqui aspetos delicados a ter em consideração
uma vez que vai haver interligação entre barco,
funicular e comboio. Temos que arࢢcular tudo
isto", salientou.

Também a operadora Maࢢlde Costa considerou
que este produto pode ser "uma mais-valia" que
se pode arࢢcular com o trabalho já desenvolvido
pela sua empresa no Douro.

David Salvador trabalha na parte do Douro In-
ternacional e considerou também que se trata de
um "projeto com muito futuro e hipóteses".

A barragem de Foz Tua representa um invesࢢ-
mento de 370 milhões de euros e deverá entrar
em funcionamento em setembro de 2016.

A construção deste empreendimento tem sido
muito criࢢcada por ambientalistas e defensores da
linha do Tua.

Lusa

1.10.31 Mirandela acolheu formação
de árbitros (2013-10-14 08:00)

Decorreu na noite da passada sexta-feira, no
Pavilhão do Inatel em Mirandela, uma ação de
formação da Federação Portuguesa de Hóquei
desࢡnada a árbitros.

Este poࢢ de formação pretende habilitar jo-
gadores dos escalões de sub-18 ou seniores a
dirigirem jogos nos escalões de sub-11, sub-13 e
sub-15.

Segundo o regulamento da Federação, os clubes
que jogam em casa são responsáveis por apresen-
tar pelo menos um árbitro devidamente habilitado
para dirigir os encontros dos escalões de formação.

Parࢢciparam nesta ação de formação lecionada
pelo árbitro internacional Pedro Santos diversos
atletas do Clube Amador de Mirandela.
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1.10.32 Barragem do Tua dá oportu-
nidade única de estudar de-
struição de edi߶cios e pontes
(2013-10-14 09:30)

A Barragem de Foz Tua vai dar uma oportunidade
única aos engenheiros de destruírem, de forma
monitorizada, ediߵcios, muros e pontes, para
estudarem resistências estruturais e fazerem
melhor conservação das construções da época da
linha do Tua.

"É uma novidade na área da engenharia, com
vista a tornar as reabilitações e as recuperações de
construções, que usavam aquele poࢢ de técnicas,
mais seguras, perfeitas e mais fáceis", afirmou
hoje o invesࢢgador Eduardo Beira, do MIT Portu-
gal.

Eduardo Beira coordena o estudo histórico da
linha ferroviária do Tua e do vale do Tua, que
envolve ainda invesࢢgadores da Universidade
do Minho, e está a ser realizado no âmbito do
Aproveitamento Hidroelétrico de Foz Tua.

Há dois anos que a EDP está a construir a Barragem
de Foz Tua, entre os concelhos de Alijó (Vila Real)
e Carrazeda de Ansiães (Bragança), que se prevê
que entre em funcionamento emmeados de 2016.

Este empreendimento implica a submersão
de parte da linha ferroviária do Tua, construída há
cerca de 130 anos.

O invesࢢgador, que falava em Alijó, à margem
de uma conferência sobre a linha, referiu que,
antes de se começar a encher a barragem, vão ser
feitos trabalhos experimentais, aproveitando as
estruturas que vão ficar submersas.

"Os engenheiros têm geralmente poucas opor-
tunidades de encontrar edi߶cios para deitar
abaixo, ou de estruturas, pontes para destruir, de
forma monitorizada, com vista a estudos estrutu-
rais", salientou.

Objeto de estudo vão ser, por exemplo, os ed-
i߶cios das estações, os muros de suporte da linha,
as pontes ou os túneis.

"Também se aprende e muito com a destru-
ição, se ela for feita de maneira controlada, para
rarࢢ dados sobre as resistências estruturais e
para poder depois fazer melhor conservação",
sustentou.

Para o invesࢢgador, esta "é uma componente
relaࢢvamente original do estudo porque esta
parte de história de construções é menos habitual
do que a história propriamente da visita do rei ou
das biografias das pessoas".

A invesࢢgação sobre a linha do Tua junta en-
genheiros, economistas, arquitetos, humanistas
e sociólogos com o objeࢢvo de revelar uma visão
mulࢢdisciplinar do impacto dos caminhos-de-
ferro.

PLI // JGJ
Lusa/Fim

1.10.33 Sónia Pereira conquista
medalha no Mundial
(2013-10-14 11:00)

A mirandelense Sónia Pereira brilhou uma vez
mais além fronteiras ao conquistar nos Mundiais
da WAKO, em São Paulo (Brasil), uma medalha
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de bronze.

Sónia Pereira compeࢢu em low-kick “-48kg” e
disputou as meias-finais da compeࢢção tendo
defrontado a atleta italiana Valéria Cabraz com
quem acabou por perder por 2-1.

Os Campeonatos Mundiais da WAKO em Low-
kick e K1 decorreram entre os dias 28 de setembro
e 6 de outubro no Brasil.

De 18 e 26 de outubro, Sónia Pereira vai estar
pela primeira vez nos World Sport Accord Combat
Games que vão decorrer em São Petersburgo,
na Rússia. Nesta compeࢢção reconhecida pelo
Comité Olímpico Internacional, a atleta mirande-
lense irá compeࢢr na variante de Full Contact e
uma vez mais a expectaࢢva é a de poder chegar às
medalhas.

1.10.34 "Cumpriremos os compromis-
sos assumidos ao longo da cam-
panha eleitoral" (2013-10-14 23:00)

Duarte Moreno sublinha no discurso da tomada
de posse que serão "cumpridos escrupulosamente
os compromissos que assumimos ao longo da
campanha eleitoral”.

Decorreu ontem o ato de instalação da Câ-
mara Municipal de Macedo de Cavaleiros para

os próximos 4 anos. Duarte Moreno, eleito pelo
Parࢢdo Social Democrata, assume a presidência
da autarquia composta agora por 3 representantes
do PSD, 3 do PS e 1 do CDS.

No seu discurso, o novo Presidente da Câmara,
depois de dirigir “uma saudação muito especial e
calorosa aos Macedenses”, apelou a um “trabalho
de cooperação com as insࢢtuições, assim como
com os empresários e comerciantes de Macedo” e
ao consenso entre os diferentes parࢢdos.

“Costumo dizer que todos já somos poucos. É,
portanto, hora de todos serem parte da solução. É
hora de esࢢmar o nosso concelho e de contribuir
para a sua valorização. Da minha parte podem es-
perar transparência e muito diálogo nas decisões.”

Para o mandato confiado pelos Macedenses,
assume que “eu e a minha equipa cumpriremos
escrupulosamente os compromissos que assumi-
mos ao longo da campanha eleitoral.” Consciente
de que “o caminho que temos pela frente não será
fácil”, lamentou “o crescente empobrecimento do
interior do país que o Estado e os sucessivos gov-
ernos têm seguido”, e mostrou-se determinado
em ser “uma voz sempre aࢢva na defesa de uma
estratégia e direções diferentes.”

Duarte Moreno pretende para o concelho de
Macedo de Cavaleiros um caminho “forçosamente
diferente do seguido no país” e assegura um alívio
“na carga fiscal que recai sobre osMacedenses e so-
bre as empresas.” Defende “condições de acesso
à educação iguais para todas as crianças; um
concelho com condições de atração económica
vantajosas relaࢢvamente aos seus vizinhos, re-
spondendo às necessidades ao nível do emprego;
os nossos jovens terão aqui oportunidades para se
fixarem; queremos que uma camada da população
tão vulnerável como os idosos veja os seus apoios
intensificados.”

Além de Duarte Moreno, que assume a Presidên-
cia, tomaram hoje posse como vereadores da
Câmara Municipal: Rui Manuel Rodrigues Vaz (PS);
Carlos Manuel Pinto Barroso (PSD); Fernando Rui
Castanheira Pinto (PS); Maria Helena Rodrigues
Magalhães (PSD); Maria Manuela dos Santos (PS);
Rui Jorge da Silva Costa (CDS).
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Autarca defende manutenção de Helicóptero
do INEM e da Reparࢢção das Finanças

“Estarei na linha da frente na defesa dos interesses
da nossa população” assumiu Duarte Moreno em
declarações à comunicação social após a tomada
de posse como Presidente da Câmara Municipal
de Macedo de Cavaleiros. Em causa estão noࢤcias
que dão conta do encerramento da Reparࢢção de
Finanças da cidade e a decisão do Supremo Tri-
bunal de Jusࢢça em rejeitar a providência cautelar
com que os Municípios do distrito de Bragança
pretenderam travar a reࢢrada do Helicóptero do
INEM.

O autarca mostrou-se muito descontente com
“o empobrecimento em que o desaparecimento
de serviços nos tem colocado, num ciclo vicioso
que não pode conࢢnuar a bem do interior e do
país como um todo.” “Farei todos os esforços para
que omeio aéreo do INEM semantenha no distrito
de Bragança. Nesta altura decorre uma reunião
em Alfândega da Fé, dei conta à Sra. Presidente
da minha ausência na mesma, dado que estava
agora a tomar posse, e demonstrei também omeu
total empenho e apoio à providência cautelar no
âmbito de uma ação popular que estava em cima
da mesa”, disse.

No que se refere à Reparࢢção das Finanças,
Duarte Moreno revelou ter efetuado contactos na
“semana passada” que lhe asseguraram que “as
noࢤcias saídas na comunicação social não nhamࢢ
fundamento e que tal não deveria merecer a nossa
preocupação. Manter-nos-emos, no entanto aten-
tos a esta situação na defesa da manutenção
deste e de outros serviços próximos da nossa
população.”

Assembleia Municipal instalada para o mandato
2013/2017

Tomaram também assento os deputados mu-
nicipais para o novo mandato autárquico. A
Assembleia Municipal é agora composta por 61
membros, 31 deputados eleitos diretamente e 30
por inerência dos cargos de cidadãos mais votados
nas listas às Assembleias de Freguesia.

Este é o primeiro mandato com esta composição,
resultante da Reorganização Administraࢢva do
Território das Freguesias, que em Macedo de Cav-
aleiros de 38 para 30 as freguesias do concelho, de
acordo com a Lein.º 22/2012 de 30 de Maio.

Nesta primeira sessão, foi eleita por larga maioria
a consࢢtuição da Mesa da Assembleia Municipal,
presidida agora por António Afonso, com José
Madalena e Clemenࢢna Gonçalves como 1º e 2º
secretário, respeࢢvamente. As propostas de alter-
ação ao Regimento serão indicadas na reunião da
Comissão Permanente a realizar em breve.

Foram também eleitos Edgar Fragoso (efeࢢvo)
e José Génio (suplente) como representantes
das juntas de freguesia para o XXI Congresso da
Associação Nacional de Municípios Portugueses,
juntando-se ao Presidente da Câmara Municipal e
Presidente da Associação Municipal.

1.10.35 Áreas metropolitanas e associ-
ações de municípios recebem
o mesmo do que em 2013
(2013-10-17 10:19)

As áreas metropolitanas de Lisboa e Porto e as
comunidades intermunicipais vão receber em
2014 o mesmo montante que receberam este
ano, cerca de 5,5 milhões de euros, apesar da
reforma que reduziu o número destas estruturas
intermunicipais.

Segundo a proposta de lei de Orçamento do Es-
tado (OE) para 2014 entregue hoje na Assembleia
da República, a que a Lusa teve acesso, é a Área
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Metropolitana do Porto que recebe uma verba
maior, de 673.269 euros, ao passo que à Área
Metropolitana de Lisboa estão desࢢnados 522.591
euros.

As comunidades intermunicipais (CIM) foram
reduzidas de 23 para 21, alterando a organização
dos municípios em Trás-os-Montes e no Centro
do país, num novo mapa que faz coincidir as
fronteiras das CIM com as das sub-regiões NUT
(Unidades Territoriais Estaࢤsࢢcas) III. As 21 CIM
têm até ao final de outubro para nomear os seus
dirigentes para os próximos quatro anos.

1.10.36 Anࢢgo bispo de Bragança, An-
tónio José Rafael, hospitalizado
(2013-10-17 19:14)

Obispo emérito daDiocese de Bragança-Miranda,
António José Rafael, encontra-se hospitalizado
no hospital de Vila Real, sendo a sua situação
clínica considerada ≪estabilizada≫, segundo um
comunicado divulgado hoje (17) pela diocese.

O anࢢgo bispo de Bragança-Miranda, de 87
anos, ≪teve um princípio de AVC que afetou o
lado esquerdo, sobretudo o braço e perna. De mo-
mento a situação está estabilizada e com alguma
evolução posiࢢva≫, de acordo com informação
divulgada.

António José Rafael foi internado no dia 12
outubro, sábado, e esteve até segunda-feira com
prognósࢢco reservado na Urgência, passando
agora para uma enfermaria.

A Diocese dá ainda conta de que logo que o

anࢢgo bispo tenha alta do hospital, ficará na
Fundação Betânia, em Bragança, uma insࢢtuição
de solidariedade social para idosos.

Natural de Lamego, António José Rafael con-
duziu a diocese de Bragança-Miranda durante 22
anos, entre 1979 e 2001, tendo-lhe sucedido An-
tónio Montes Moreia, que deu lugar, há dois anos,
ao mais jovem bispo de Portugal, José Cordeiro.

1.10.37 Onze escolas do Distrito de Bra-
gança candidatas a ≪Heróis da
Fruta≫ para prevenir obesi-
dade infanࢢl nas escolas
(2013-10-17 23:02)

A terceira edição do projecto ≪Heróis da Fruta –
Lanche Escolar Saudável≫ desenvolvido pela AP-
COI – Associação Portuguesa Contra a Obesidade
Infanࢢl – entrou, esta semana, na sua 1ª etapa
que inclui um programa educaࢢvo de intervenção
moࢢvacional com o objecࢢvo de aumentar o con-
sumo diário de fruta nas crianças até aos 10 anos,
contribuindo para a prevenção da obesidade
infanࢢl e das restantes doenças associadas.

No ano leࢢvo 2013/2014 serão abrangidos por
esta iniciaࢢva gratuita 70.357 alunos, de 3.253
turmas, de 1.159 creches, pré-escolar, jardins de
infância e escolas básicas do 1º ciclo de todos os
distritos do país, incluindo as regiões autónomas
da Madeira e dos Açores. O arranque oficial foi
assinalado com uma visita à Escola Básica e Jardim
de Infância Birre nº2 no Cobre em Cascais, que
implementa pela primeira vez, este projeto.

Mário Silva, Presidente e fundador da APCOI,
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que também esteve presente neste arranque
oficial afirma que “esta terceira edição do projeto
Heróis da Fruta superou todas as expectaࢢvas
da organização. Nesta edição a APCOI conseguiu
envolver mais crianças do que o total das duas
edições anteriores juntas. Um número que só
foi possível de alcançar devido ao envolvimento
das diversas autarquias que este ano leࢢvo se
associaram a esta iniciaࢢva.”

De 15 de outubro de 2013 a 24 de Janeiro de
2014, os professores e educadores expõem na
sala de aula o ≪Quadro de Mérito dos Heróis –
Hoje Comi Fruta≫ e sempre que um aluno comer
uma porção de fruta ao lanche deverá assinalar
junto ao seu nome uma estrela de ≪Herói da
Fruta≫ como forma de recompensa imediata pelo
comportamento correcto.

Em cada semana, os professores são convida-
dos a explorar diversos temas, através de fichas de
trabalho e planos de aࢢvidades para realizar em
aula, que além de incenࢢvarem ao consumo de
fruta nas quanࢢdades recomendadas pela OMS
(Organização Mundial de Saúde), levam também
às crianças lições importantes sobre saúde, ali-
mentação, culinária, agricultura, aࢢvidade ߶sica,
respeito pelo ambiente e bem-estar emocional,
que as ajudam a crescer saudáveis, aࢢvas e felizes
na escola, mas também em casa.

Finalmente, todas as turmas terão de inventar
uma letra para o ≪Hino da Fruta≫ e enviar um
video criaࢢvo com os alunos a cantá-lo. Os vídeos
estarão disponíveis para votação do público de
10 de Fevereiro até 10 de Março de 2014, no
endereço www.heroisdafruta.com. Os 60 ≪Hinos
da Fruta≫ mais votados serão analisados pelo júri
que escolherá três vencedores. O júri escolherá
ainda mais um hino vencedor de entre os que não
chegarem a finalistas.

As escolas premiadas no desafio "Hino da Fruta"
recebem a visita da APCOI com a "Festa dos
Super-Heróis da Fruta" que inclui uma peça de
teatro-interaࢢva para comemorar a importância
que estes alimentos têm para a saúde das crianças,
entre outras surpresas.

Esࢢveram presentes vários convidados especi-

ais, desde representantes de autarquias ou outras
enࢢdades parceiras e algumas figuras públicas das
artes e do desporto: Pedro Morais Soares, Pres-
idente da União das Juntas de Freguesia Cascais
e Estoril, Conceição Noronha e Gertrudes Farião,
Representantes da Câmara Municipal de Setúbal
Carla Andrino, Actriz e Psicóloga Sónia Lopes, Bi-
campeã Ibérica 24 horas BTT, Sara Carmo, Campeã
de Portugal em Absolutos, Vela Bernardo Freitas,
Velejador da equipa ROFF/Cascais Sailing Team.

No distrito de Bragança parࢢcipam Jardim de
Infância de Bragança o Jardim de Infância de
Sanࢢago, Centro Infanࢢl Cinderela, Centro Infanࢢl
da Côxa, Centro Infanࢢl S. João de Deus, Escola do
1º Ciclo Dr. Diogo Albinode Sá Vargas, Jardim de
Infância de Felgar, Nuclisol Jean Piaget de Miran-
dela, Jardim de Infância de Mirandela, Jardim de
Infância de Sendim, Jardim de Infância de Torre d.
Chama, e Centro Escolar Visconde Vila Maior

SOBRE O PROJETO ≪HERÓIS DA FRUTA – LANCHE
ESCOLAR SAUDÁVEL≫Depois do sucesso das
edições anteriores que envolveram no total
63.348 alunos de 3.435 turmas de 1.332 jardins-
de-infância e escolas básicas do 1º ciclo, o projeto
≪Heróis da Fruta – Lanche Escolar Saudável≫ re-
gressa às escolas no novo ano leࢢvo para combater
a obesidade infanࢢl e restantes doenças associ-
adas.

De acordo com os resultados de uma sondagem re-
alizada junto de uma amostra de 120 professores e
educadores no final da úlࢢma edição, 92 % destes
referem que o projeto teve um “Bom” ou “Muito
bom” impacto junto das crianças, aumentando
o seu conhecimento sobre escolhas alimentares
saudáveis.

Por outro lado, segundo os resultados prelim-
inares da primeira edição do projeto ≪Heróis da
Fruta – Lanche Escolar Saudável≫ que decorreu no
ano leࢢvo 2011/2012, verificou-se um aumento
de 26 % no consumo diário de fruta, em relação
ao consumo reportado antes da intervenção. Isto
significa que no primeiro dia da intervenção 55
% das crianças comiam fruta no lanche da escola
e que no úlࢢmo dia eram já 81 % das crianças
a ingerir fruta nesta refeição. Estes são apenas
os primeiros resultados e referem-se apenas às
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escolas analisadas na região da grande Lisboa.

O relatório final deste estudo, que incidirá so-
bre as duas edições já realizadas será publicado
até ao final de 2013 e conterá mais resultados
sobre o impacto do projeto nas crianças e fará uma
análise por região e outros critérios relevantes.

SOBRE A APCOI – ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
CONTRA A OBESIDADE INFANTILA Associação
Portuguesa Contra a Obesidade Infanࢢl (APCOI)
é uma organização não governamental, sem fins
lucraࢢvos, fundada em 2010, cuja missão é ajudar
a criar ummundomelhor para as futuras gerações,
através de iniciaࢢvas que valorizem a saúde das
crianças, promovam o combate ao sedentarismo
ou à má nutrição e previnam a obesidade infanࢢl
e todas as doenças associadas.

A APCOI é composta por um grupo de volun-
tários preocupados com a saúde infanࢢl, que
se mobilizam em torno da responsabilidade de
transmiࢢr melhores hábitos de vida às crianças,
ajudando-as a escolher as opções mais saudáveis.
≪O nosso modelo de atuação incide na criação
de ações e campanhas de prevenção, projetos de
intervenção social e programas de formação sobre
nutrição e exercício ߶sico dirigidos às crianças, às
famílias e às comunidades escolares≫ (Mário Silva,
presidente e fundador da APCOI).

Desde Dezembro de 2010, a APCOI já beneficiou
78.768 crianças através das seguintes iniciaࢢvas:
65.848 envolvidas em duas edições do projeto
≪Heróis da Fruta≫; 6.415 em ações de distribuição
gratuita de fruta; 7.500 esࢢveram nas três edições
da ≪Corrida da Criança≫; 2.530 parࢢciparam
em oficinas de alimentação saudável e exercício
߶sico; 1.475 foram atendidas por nutricionistas
em rastreios gratuitos. Site: www.apcoi.pt

1.10.38 PEV preocupado com encerra-
mento de reparࢢções de fi-
nanças do distrito de Bragança
(2013-10-17 23:09)

O Deputado José Luís Ferreira, do Grupo Parla-
mentar “Os Verdes”, entregou na Assembleia
da República uma pergunta em que quesࢡona
o Governo, através do Ministério de Estado e
das Finanças, sobre o eventual encerramento
de reparࢡções de finanças no Distrito de Bra-
gança, “o que consࢡtuiria um autênࢡco golpe na
qualidade dos serviços prestados aos cidadãos
desta região” refere num comunicado o Parࢡdo
Ecologista “Os Verdes”.

O memorando de entendimento negociado pelo
anterior governo do Parࢢdo Socialista e subscrito
por este parࢢdo bem como pelo PSD e pelo CDS,
estabelece a imposição de “Reduzir o número de
serviços desconcentrados ao nível dos ministérios
(por exemplo, impostos, segurança social, jusࢢça).
Estes serviços deverão ser objeto de fusão em lojas
do cidadão, abrangendo uma área geográfica mais
alargada e imprimindo ummaior desenvolvimento
da administração eletrónica durante o período de
duração do programa.”

Segundo o PEV este “ é mais um golpe na quali-
dade dos serviços públicos prestados aos cidadãos
e aos contribuintes, negociado entre o PS, PSD e
CDS e a Troika estrangeira e que vai agravar ainda
mais a vida das populações do Distrito de Bra-
gança. A comunicação Social deu recentemente
nota de um alerta do Sindicato dos Trabalhadores
de Impostos, que aponta para a intenção do
Governo em proceder ao encerramento de várias
reparࢢções de finanças no distrito de Bragança”.

Devido a esta preocupação o PEV enviou uma
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pergunta ao Governo através do Ministério das
Finanças querendo saber se se confirma que o
Governo tem a intenção de encerrar Reparࢢções
de Finanças no distrito de Bragança e quantas e
quais as que serão encerradas.

O PEV quer ainda saber como será assegurado o
direito dos cidadãos ao acesso a este importante
serviço público de proximidade e se estes encerra-
mentos implicam despedimento de trabalhadores
do setor.

1.10.39 Museu da Memória Rural de
Vilarinho da Castanheira pre-
sente na Feira do Património
(2013-10-18 12:36)

A Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiãe
vai estar presente na Feira do Património que
se realiza durante este fim-de-semana em Lis-
boa. O certame é promovido pela patrimonio.pt,
uma plataforma de comunicação online sobre
património em Portugal.

Este ano, o tema da feira é “Economia do
Património” e, segundo a organização, pre-
tende ser “um encontro de profissionais do meio,
alargado a outros agentes económicos dos sec-
tores da Cultura, Economia e do Turismo, numa
sinergia potenciadora de novos negócios e fort-
alecimento de um mercado com grande potencial
de desenvolvimento”.

A Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães
está presente no certame através do stand do
Turismo Porto e Norte, onde terá em projeção um
vídeo promocional doMuseu daMemória Rural de

Vilarinho da Castanheira, a mais recente estrutura
cultural deste concelho duriense.

O Museu da Memória Rural é uma nova estru-
tura cultural do concelho de Carrazeda de Ansiães
exclusivamente dedicada ao património imaterial.
Trata-se da primeira unidade museológica a tra-
balhar de forma abrangente temáࢢcas relaࢢvas à
cultura rural da região duriense e transmontana,
sendo um espaço desࢢnado ao estudo e à recolha
das tradições e saberes concelhios e regionais que
atulamente estão a cair em desuso, iniciando-se
o discurso museográfico, numa primeira fase,
com a exposição de temáࢢcas relacionadas com as
anࢢgas práࢢcas das culturas da vinha e dos cereais.

Suportado num conjunto de recursos tecnológi-
cos, onde se incluem as mais recentes soluções
mulࢢmédia, o Museu da Memória Rural assume-
se com um caráter fundamentalmente didáࢢco,
consࢢtuindo uma homenagem à cultura rural de
um povo que possui uma longa história e uma
ancestral tradição cultural que urge preservar,
estudar e difundir

1.10.40 XVI Encontro Internacional de
Grupos Corais da Cidade de Bra-
gança (2013-10-19 10:06)

É um evento que já vai na sua décima sexta
edição e já se transformou numa tradição do
cartaz cultural da cidade de Bragança.

No próximo dia 26 de Outubro, pelas 17:30
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horas o Teatro Municipal de Bragança vai receber
o XVI Encontro Internacional de Grupos Corais da
Cidade.

Este encontro contará com a presença do Coral
Briganࢢno, Coral Briganࢢno Infanto-Juvenil, Coro
Vegazana (Léon- Esp) e Le Choeur de Polysons
(Paris - Fra)

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 26 outubro
Hora: 17:30

1.10.41 1º Estágio ”Toca a Treinar” em
Mirandela (2013-10-19 10:18)

A cidade de Mirandela acolheu no passado
sábado a 1ª edição do estágio “Toca a Treinar”,
organizado pela Associação de Ténis de Mesa de
Vila Real, no Pavilhão do CTM.

Este projeto visa fundamentalmente o acompan-
hamento dos melhores atletas de Trás-os-Montes
nos escalões de Iniciados, Infanࢢs e Cadetes de 1º
ano.

Nesta primeira edição esࢢveram presentes 25
atletas que trabalharam sob a orientação dos téc-
nicos Jorge Carlos do CTM Mirandela, Stefan Fan
do CTM Chaves e Rodrigo Costa do CCR Arrabães,
contando ainda este estágio com a colaboração de
Jorge Santos da ATM de Vila Real.

O entusiasmo e empenho dos atletas pre-
sentes contribuiu decididamente para o êxito

extraordinário desta iniciaࢢva, considerada pelos
técnicos parࢢcipantes como um excelente apoio
para o trabalho que diariamente se praࢢca nos
seus clubes.

1.10.42 “Roteiro do Empreende-
dorismo Jovem” vai estar
no Insࢢtuto Politécnico de
Bragança (2013-10-19 10:32)

Realiza-se no próximo dia 23 de Outubro, no
Insࢡtuto Politécnico de Bragança, o “Roteiro do
Empreendedorismo Jovem” . As inscrições para
parࢡcipação nesta iniciaࢡva estão abertas até
dia 21 de Outubro.

A Fundação da Juventude, com o apoio e parceria
da Agência Nacional para a Gestão do Programa
Juventude em Ação, vai realizar o Roteiro do
Empreendedorismo Jovem.

Durante o próximo trimestre, a Fundação pre-
tende moࢢvar os jovens, promover as suas
competências empreendedoras e contribuir para
o desenvolvimento do espírito de iniciaࢢva.

Para ajudar na concreࢢzação destes objeࢢvos,
o Roteiro proporciona a apresentação de oportu-
nidades, recursos e fontes de financiamento para
projetos a ser realizados no âmbito do Programa
Juventude em Ação.

Todas estas finalidades serão trabalhadas sob
a forma de objeࢢvos gerais a serem aࢢngidos
pelos parࢢcipantes no Roteiro, através de uma
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abordagem formaࢢva e informaࢢva, com a du-
ração de um dia.

O Roteiro do Empreendedorismo vai passar
por 15 distritos e inicia já no dia 23 de Outubro no
Insࢢtuto Politécnico de Bragança.

Do programa da sessão fazem parte temáࢢcas
como “Valores que enformam uma Cultura Em-
preendedora”, “Definição do perfil do empreende-
dor” ou “Estratégias para o desenvolvimento de
ideias inovadoras”.

Serão ainda das informações sobre o Programa
Juventude em Acção – O Programa, a agência as
acções ERASMUS+, O programa 2014-2020.

O Roteiro do Empreendedorismo dirige-se a
jovens com idades entre os 18 e os 25 anos,
interessados no desenvolvimento do seu poten-
cial empreendedor, estudantes universitários,
recém-licenciados, desempregados, candidatos a
primeiro emprego.

A parࢢcipação é livre mas esta sujeita a um
ainscrição que poderá ser realizada mediante
o preenchimento de um formulário disponível
online .

1.10.43 Inscrições abertas para a Uni-
versidade Sénior de Miranda
do Douro (2013-10-19 16:42)

Encontram-se abertas as inscrições para Universi-
dade Sénior de Miranda do Douro. Este projeto
surge como uma resposta social a pessoas com
mais de 50 anos, como forma de manter os
interessados aࢡvos e interessados por diversas

áreas de estudo do saber, incrementando a sua
autoesࢡma, gosto pela aprendizagem ao longo
da vida e como forma de ocupação dos tempos
livres.

O Município de Miranda do Douro tem como
principal objeࢢvo contribuir para a resolução de
problemas que assumem proporções crescentes
nos dias de hoje: o problema do isolamento e
o problema da solidão, que provocam uma defi-
ciente qualidade de vida, tendo em conta que o
concelho apresenta uma taxa de envelhecimento
bastante elevada.

A Universidade Sénior pretende inserir-se no
âmbito da comunicação entre gerações e o inter-
câmbio de vivências e experiências, bem como
o incenࢢvo à transmissão de saberes, através
do diálogo e das diferentes formas de expressão
sendo esta uma das áreas prioritárias ao nível de
intervenção.

Saiba mais aqui ≫≫

1.10.44 Já foram instalados os novos
órgãos do Município de Torre
de Moncorvo (2013-10-23 09:52)

O novo execuࢡvo municipal tomou posse no
passado dia 19 de Outubro, pelas 10h00, no
Salão Nobre do Ediߵcio dos Paços do Concelho,
em Torre de Moncorvo. A cerimónia foi presi-
dida pelo presidente cessante da Assembleia
Municipal, Almada Guerra, que instalou o novo
execuࢡvo.

De seguida tomou a palavra o novo Presidente da
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Câmara Municipal, Nuno Gonçalves, que realçou
a sua intenção de “criar melhores condições de
vida, de negócio de empreendedorismo e em-
prego para os jovens, melhorando as condições
de invesࢢmento, desburocraࢢzando processos,
desmaterializando actos, invesࢢndo em novas
redes, criando condições para o fomentos dos
produtos concelhios e loja on-line patrocinada
pelo Município, promovendo o turismo acࢢvo,
o turismo fluviário e gastronómico, projectando
o slogan “ Torre de Moncorvo – 365 dias à sua
espera”.

Patrocinaremos e acarinharemos ainda de forma
vincada a relação intergeracional de jovens e
idosos, não queremos no nosso concelho que
um idoso ou uma criança passem fome, esࢢm-
ularemos por isso, o relacionamento com todas
as insࢢtuições de solidariedade social de âmbito
concelhio e nacional.”

O Execuࢢvo Municipal ficou assim consࢢtuído
por três vereadores da coligação do PP/PSD e
CDS/PP, entre eles o Presidente, Nuno Gonçalves,
o vice-Presidente, Victor Moreira, e a vereadora
Piedade Meneses e dois vereadores da oposição
do PS.

Durante a tarde foi instalada a Assembleia Munici-
pal, tendo o novo Presidente da Assembleia, José
Mário Leite, falado ao público presente, referindo
que estava empenhado em procurar soluções
para os problemas e melhorar a qualidade de
vida da nossa terra. Salientou ainda que “com o
que sabemos do passado e do presente espero
sabermos preparar melhor o futuro.” Seguiu-se
a eleição dos membros da mesa da Assembleia
Municipal, que depois de votação por escruࢤnio
secreto, foi eleita a lista da coligação PP/PSD e
CDS/PP que teve 14 votos, já a lista proposta pelo
PS contou com 13 votos, tendo-se registado ainda
um voto em branco.

1.10.45 Exࢢnção de quase 50 tribunais
mantém-se, com algumas alter-
ações (2013-10-23 09:56)

A úlࢡma proposta do Ministério da Jusࢡça para a
Reforma Judiciária, a que a Lusa teve hoje acesso,
mantém a exࢡnção de quase meia centena de
tribunais com algumas alterações dos concelhos
visados e a subsࢡtuição por mais secções de
proximidade.

O documento aponta para a exࢢnção de 47 tri-
bunais, menos dois do que a proposta conhecida
há um ano, um número que contempla os que
encerram definiࢢvamente e aqueles que serão
subsࢢtuídos por secções de proximidade.

Comparando com a proposta anunciada há um
ano, o número de tribunais a encerrar passa de 26
para 22 e o número de secções de proximidade
aumenta de 23 para 25. As novidades passam pela
reࢢrada da lista de encerramentos dos tribunais
de Oleiros, em Castelo Branco, e Melgaço, em
Viana do Castelo, que surgem agora como secções
de competência genérica, e pelo encerramento do
tribunal da Meda, na Guarda, para onde estava an-
teriormente prevista uma secção de proximidade.

O número de secções de proximidade é maior
na nova versão e passam a abranger concelhos
que inicialmente ficariam sem tribunais como
Alfândega da Fé, em Bragança, Avis, em Portalegre
ou Golegã, em Santarém. Os dados constam do
anteprojecto de decreto-lei do Regime de Organi-
zação e Funcionamento dos Tribunais Judiciais a
que a Lusa teve hoje acesso e que regulamenta a
Lei da Organização do Sistema Judiciário publicada
a 26 de Agosto em Diário da República.
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O Ministério da Jusࢢça nhaࢢ 60 dias para pro-
ceder à regulamentação, depois da publicação, e
a poucos dias de terminar o prazo está a distribuir
a proposta de anteprojecto de decreto-lei para
apreciação dos grupos parlamentares e parceiros
sociais.

No preâmbulo do anteprojecto de decreto-lei,
o Ministério da Jusࢢça jusࢢfica que se "reequa-
cionaram algumas propostas entretanto divul-
gadas, em resultado de audições e consultas
públicas, bem como da análise detalhada às carac-
terísࢢcas das comarcas existentes, ao respecࢢvo
volume processual, ao contexto geográfico e
demográfico onde estas se inserem, à dimensão
territorial de algumas das instâncias locais, à
qualidade do edificado existente e à dimensão de
recursos humanos em causa".

Na lista definiࢢva de encerramentos constam
os tribunais de Carrazeda de Ansiães, em Bra-
gança, Penela, em Coimbra, Portel, em Évora,
Monchique, em Faro, Fornos de Algodres e Meda,
na Guarda, Bombarral, em Leiria, Cadaval (Lisboa
Norte), Castelo de Vide, em Portalegre, Sines, em
Setúbal, Sever do Vouga, em Aveiro, e Paredes de
Coura, em Viana do Castelo.

Os distritos onde está previsto o maior número
de tribunais a fechar são Vila Real, com Boࢢcas,
Mesão Frio, Murça e Sabrosa, e Viseu, com Arma-
mar, Castro Daire, Resende e Tabuaço.

Santarém perde os tribunais de Ferreira do
Zêzere e Mação.Os tribunais serão subsࢢtuí-
dos por secções de proximidade em Povoação
e Nordeste (Açores), Mértola (Beja), Vinhais,
Vimioso, Miranda do Douro e Alfândega da Fé
(Bragança) Penamacor (Castelo Branco) Mira,
Pampilhosa da Serra e Soure (Coimbra), Arraiolos
(Évora), Sabugal (Guarda), Alvaiázere e Ansião
(Leiria), São Vicente (Madeira), Nisa e Avis (Por-
talegre), Alcanena e Golegã (Santarém), Alcácer do
Sal (Setúbal), Mondim de Basto (Vila Real) e São
João da Pesqueira, Vouzela e Oliveira de Frades
(Viseu).

O essencial da reforma consta da lei aprovada
em Agosto e que reduz os atuais 231 tribunais de
comarca e 77 tribunais de competência especial-

izada a 23 tribunais judiciais de 1/a instância, com
uma abrangência territorial correspondente aos
distritos que passam a denominar-se tribunais de
comarca. Cada tribunal de comarca é composto
por uma instância central e por diversas instâncias
locais que são secções de competência genérica
ou de proximidade.

Fonte: Agência Lusa

1.10.46 Cogumelos levam noruegueses
ao Mogadouro (2013-10-23 10:00)

Especialistas noruegueses integram um grupo
que vai ajudar a idenࢡficar, colher e confecionar
"em segurança" as variadas espécies cogumelos
que crescem nas matas nordesࢡnas, durante
o 15.º Encontro Micológico Transmontano, a
realizar de sexta-feira a domingo emMogadouro.

O grupo norueguês é composto por cerca de
30 especialistas da Fredrikstad Soppforening (As-
sociação Micológica de Fredrikstad), que está a
assinalar 40 anos de existência.

"O encontro micológico serve para dar a conhecer
as potencialidades dos cogumelos, não só as gas-
tronómicas, mas também as cienࢢficas, de forma
a potenciar os conhecimentos relacionados com
estes fungos. Este ano haverá igualmente formas
de mostrar uma nova aplicação dos cogumelos em
produtos de artesanato", disse hoje à Lusa Manuel
Moredo, o presidente da Associação Micológica
"A Pantorra", promotora da iniciaࢢva.

Na opinião do micólogo, a maioria dos parࢢci-
pantes vem ao encontro não só para apanhar
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cogumelos comesࢤveis, mas também para os es-
tudar, fotografar e conhecer as diversas espécies
micológicas.

O Encontro Micológico Transmontano tem este
ano como tema "Etnomicologia - Os cogumelos
na tradição popular". No que respeita ao ano
micológico, Manuel Moredo é da opinião que a
proliferação dos cogumelos este ano está a ser
"boa" e espera-se que haja diversas espécies nesta
altura do ano devidos as condições climatéricas
favoráveis.

Fonte: Agência Lusa

1.10.47 Autarca de Vinhais criࢢca Gov-
erno pelo fecho das reparࢢções
de finanças no distrito de Bra-
gança (2013-10-23 10:04)

O presidente da câmaraMunicipal de Vinhais crit-
ica o Governo pelo encerramento das reparࢡções
de finanças em Trás-os-Montes.

Na cerimónia de tomada de posse Américo
Pereira diz ser um contrassenso do Governo per-
ante o trabalho dos autarcas em criar condições
de fixação de pessoas no interior.

O autarca, eleito pela terceira vez consecuࢢva
pelo PS diz-se com um senࢢmento agradável e
de responsabilidade por mais quatro à frente do
município nordesࢢno.

Relaࢢvamente ao encerramento de nove repar-
çõesࢢ de finanças no distrito de Bragança, Américo
Pereira diz trata-se de “algo que não se percebe,
o esforço das autarquia é enorme para dotar as
sedes de concelho e o concelho com todas as
infraestruturas, estradas, teatros, piscinas, bib-
liotecas, escolas, criando condições de vida para
as pessoas se fixarem, e depois o governo, com
outra mão, reࢢra qualquer eficácia práࢢca a todo
o invesࢢmento que é feito”.

Américo Pereira diz que estas medidas não
passam de um contrassenso do Governo.

Anónimo (2013-10-23 14:26:51)
não criࢢques somente mas passa para a ação foste
eleito para nos defender junta-te a todos os teus cole-
gas afetados por estas medidas independentemente
da cor poliࢢca e não deixes que avancem porque na
campanha eleitoral bem dizes que queres conࢢnuar a
trabalhar pelo concelho está na hora de provar que é
verdade e bater o pé contra a deserࢢficação

1.10.48 “Reciclar é uma Arte” ex-
posição de Judite Lopes na
Casa da Cultura de Miranda
(2013-10-23 21:56)

De 28 de outubro a 25 de novembro, a Casa da
Cultura de Miranda do Douro recebe a exposição
“Reciclar é uma Arte” de Judite Lopes, natural de
Duas Igrejas, concelho de Miranda do Douro.

Judite Lopes afirma que “sempre fui sonhadora de
grandes convicções e de grandes ideais, e com esta
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exposição venho, caros amigos e conterrâneos,
pedir a vossa opinião no que toca a esta minha
ideia de Reciclar é uma Arte”. Acrescentando
ainda “Faz-me imensa impressão a quanࢢdade de
coisas que diariamente deitamos ao lixo e, que de
certa forma, dando asas à imaginação podemos
transformar e dar-lhe um novo senࢢdo”.

Para além disso, a arࢢsta diz que também “es-
tamos a passar tempos di߶ceis da realidade dos
nossos dias, quem sou eu para mudar o mundo,
mas porque não, começar pelas pequenas coisas,
criar ideias a até quem sabe no futuro possamos
ter um mundo melhor”, termina.

1.10.49 Rota do Azeite de Trás-os-
Montes vai abrir lojas na
América do Sul (2013-10-23 23:01)

A administração da Rota do Azeite de Trás-os-
Montes promoveu um projeto de internacional-
ização que vai permiࢡr a venda de produtos
transmontanos em lojas da Rota do Azeite em
países do conࢡnente Americano.

No passado dia 10 de outubro, uma comiࢢva
empresarial da América do Sul esteve em Mi-
randela onde foi inaugurada simbolicamente a
primeira das 250 lojas da Rota do Azeite previstas.

Já foi consࢢtuído o grupo de empresas da região
que integram esta fase inicial do projeto e que
vão poder escoar produtos como alheiras, azeite,
mel, queijo, cogumelos, compotas e vinho em
mercados com grande potencial e ainda por
explorar.
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1.10.50 Autarcas prepararm ação pop-
ular pelo helicóptero do INEM
em Macedo de Cavaleiros
(2013-10-23 23:04)

Uma nova providência cautelar para travar a
reࢡrada do helicóptero do INEM de Macedo
de Cavaleiros vai dar entrada, "entre hoje e
quinta-feira", em tribunal em forma de ação
popular, anunciaram hoje os autarcas do distrito
de Bragança.

Os representantes dos 12 concelhos da região
reuniram-se hoje em Macedo de Cavaleiros para
ulࢢmar com os advogados o novo processo par-
alelo ao que já decorre no Tribunal Administraࢢvo
e Fiscal de Mirandela, mas agora não são as autar-
quias a promovê-lo, mas os presidentes a tuloࢤ
pessoal e outros cidadãos que queiram subscrever
a ação.

A explicação foi dada pelo advogado dos autarcas,
Paulo Moura Marques, que assegurou que a ação
vai entrar no tribunal "ainda ou, no limite, amanhã
(quinta-feira)". Nesta nova ação "são os próprios
cidadãos a dizer que o meio aéreo deve manter-se
para a proteção da própria vida" e os autarcas
vão juntar-se à manifestação convocada nas redes
sociais para 02 de novembro, para pedirem à
população que subscreva a ação popular.

O advogado explicou que no caso de ser aceite
pelo Tribunal, será "pedido imediatamente que
seja decretada a suspensão da deslocalização
do helicóptero, enquanto se discute a própria
providência cautelar".

Segundo o jurista, é um processo paralelo ao

que aconteceu há um ano e que impediu que o
meio de socorro fosse, então, reࢢrado de Macedo
de Cavaleiros.

O tribunal começou por aceitar, nessa ocasião, a
primeira providência cautelar, que acabou por ser
anulada por uma decisão judicial recente e que
permite ao INEM deslocalizar o helicóptero para
Vila Real.

O presidente da Câmara de Macedo de Cav-
aleiros, Duarte Moreno, disse hoje que os autarcas
têm conhecimento de que há movimentações
em Vila Real com vista à deslocalização do meio
aéreo, nomeadamente que "já foram vistoriar o
heliporto" local.

"Nós estamos a jogar pela antecipação, nós
estamos todos unidos, não vamos baixar os
braços e penso que está o distrito todo unido
nesta mesma causa, porque sabemos que se o
helicóptero sair de Macedo de Cavaleiros e for
para Vila Real temos uma franja muito grande
de concelhos que não vão ser apanhados através
daquilo que eles chamam o perfil, ou seja, horas
de voo para poderem socorrer", declarou.

Segundo Duarte Moreno, a colocação do meio
de socorro em Vila Real deixará de fora do raio
de ação concelhos como Miranda do Douro,
Mogadouro, Freixo de Espada à Cinta, os mais
afastados dos principais hospitais.

"Uma parte significaࢢva da população do distrito
ficaria sem esse meio de cobertura, além disso (o
helicóptero) não vai só buscar doentes, também
leva a ação médica (...) onde é necessário", re-
alçou.

O anfitrião da reunião de hoje adiantou que
os autarcas estão a aguardar uma resposta da
presidente do INEM ao pedido que fizeram para
uma reunião para discuࢢrem o assunto. Os mu-
nicípios reiteram que o Ministério da Saúde está
a violar os contratos celebrados em 2007, em que
aceitaram o encerramento dos centros de saúde
à noite, em troca de meios de emergência médica
como o helicóptero do INEM.
HFI // JLG Lusa/fim
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Fonte: Agência Lusa

1.10.51 Mau tempo deixa país em
alerta amarelo (2013-10-24 09:28)

A Autoridade Nacional de Protecção Civil (ANPC)
emiࢡu hoje um alerta amarelo para todo o con-
nenteࢡ devido ao mau tempo e que vigorará até
às 20h00 de quinta-feira.

Segundo a informação disponibilizada pelo Insࢢ-
tuto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA), é
esperado mau tempo hoje e na quinta-feira, em
parࢢcular chuva, por vezes intensa, sobretudo nas
regiões norte e centro, vento moderado a forte no
litoral a norte do cabo de Sines, com rajadas que
podem aࢢngir 70 km/h, e "fenómenos convecࢢvos
mais intensos, dando origem a trovoadas e fenó-
menos extremos de vento localizados".

A Protecção Civil recomenda que, no período
em vigor do alerta amarelo, que teve início às
15h00 de hoje, seja garanࢢda a desobstrução dos
sistemas de escoamento de águas, que se pra-
queࢢ uma condução defensiva e especial cuidado
na circulação por zonas arborizadas e junto à
orla costeira e ribeirinhas historicamente mais
vulneráveis a cheias e se evite atravessar zonas
inundadas.

É ainda aconselhado fixarem-se adequadamente
estruturas soltas, nomeadamente andaimes,
cartazes e outras estruturas suspensas e não se
praࢢcarem acࢢvidades relacionadas com o mar,
nomeadamente pesca desporࢢva, desportos náu-
cosࢢ e passeios à beira-mar, recomendando-se
ainda que se evite o estacionamento de veículos

na orla maríࢢma.

O alerta amarelo pressupõe "um incremento
da monitorização e a intensificação, por parte do
disposiࢢvo de resposta, de acções preparatórias
para eventuais intervenções" do Sistema Integrado
de Operações de Socorro do Disposiࢢvo Integrado
de Operações de Protecção e Socorro.

Além do alerta da Protecção Civil, seis distri-
tos vão estar sob aviso laranja, o segundo mais
grave de uma escala de quatro, entre as 06:00
e as 18:00 de quinta-feira, devido a chuva forte,
informou o IPMA.

Na informação divulgada esta tarde pelo IPMA,
estarão sob aviso laranja Viseu, Guarda, Santarém,
Leiria, Castelo Branco e Coimbra, devido a "precip-
itação por vezes forte, acompanhada de trovoada
e rajadas de vento fortes".

Sob aviso amarelo devido à chuva forte es-
tão, a parࢢr do final do dia ou início da tarde,
Bragança, Évora, Porto, Vila Real, Setúbal, Viana
do Castelo, Lisboa, Beja, Aveiro, Portalegre e Braga.

Os avisos amarelos devido a vento forte vão
estar acࢢvos a parࢢr da manhã de quinta-feira
em Bragança, Porto, Vila Real, Setúbal, Viana do
Castelo, Lisboa, Beja, Aveiro e Braga.

O aviso laranja diz respeito, segundo o IPMA,
a uma situação meteorológica de risco moderado
a elevado, enquanto o amarelo pressupõe uma
situação de risco para determinadas acࢢvidades
dependentes da situação meteorológica.

Lusa
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1.10.52 Republicanas Quase Descon-
hecidas (2013-10-24 11:50)

Atribui-se a Cândido dos Reis a frase que ≪feita
a República em Lisboa, no resto do País se faria
pelo telégrafo≫. E assim foi. Só que, para se fazer
a República pelo telégrafo, o País teria de estar à
espera, reparado para a receber.

Quem o preparou? Por um lado, se foi o telégrafo
que espalhou a revolução, então aí parࢢciparam
mulheres, pois já havia telegrafistas desde os fins
do século XIX.

Por outro, nas manifestações de vitória, entoou-se
A Portuguesa e o Hino da Maria da Fonte e flutu-
aram milhares de bandeiras verde-rubras, assim
como barretes frígios e fitas verdes e vermelhas
nas lapelas e cabelos.

Isso significa que as bandas e filarmónicas já
haviam ensaiado os hinos da vitória e as bandeiras
já haviam sido costuradas pelasmulheres, de norte
a sul do País. Em todas as Câmaras Municipais se
implantou a República.

E isso deveu-se ao trabalho de propaganda de
republicanos e republicanas. Daí a importância
dos concelhos, exaltada nesta obra, escrita com
a colaboração de muitas mãos, que divulga o tra-
balho ignorado de republicanas de 33 concelhos
do País.

Titulo: Republicanas Quase Desconhecidas
Autor: Fina D‘ Armada
Editora: Temas e Debates

Preço:15,12€

Comprar online ≫≫

1.10.53 O Deus da Ausência
(2013-10-24 11:51)

≪A escrita de Joaquim Sarmento permite-nos
beneficiar do domínio da língua em todo o seu
esplendor e beleza, bem como acompanhar uma
narraࢡva apaixonante, que nos remete para a
melhor ficção da cultura portuguesa.

Estamos em "O Deus da Ausência" diante de
uma saga em que a terra se encontra natural-
mente com a gente, simbolizando o Douro a
Pátria confrontada com a exigência de contrariar a
adversidade e a decadência.

A parࢢr da ideia metafórica da ausência, temos
o confronto permanente entre o país profundo,
arreigado às tradições, e a necessidade de aber-
tura de horizontes, de liberdade e cosmopoliࢢsmo.
Quantas mudanças se anunciam, quantas resistên-
cias, quantas esperanças!

O tempo detém-se e apressa-se. Uma sociedade
mais justa e fraterna constrói-se com a matéria-
prima do drama e da tragédia de quem culࢢva
o passado e de quem aspira ao futuro, de quem
tem paixão e se acomoda, do compromisso e da
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desistência, da presença e da ausência. É a vida
em estado puro que aqui encontramos como na
grande literatura≫.

Titulo: O Deus da Ausência
Autor: Joaquim Sarmento
Editora: Extra Minerva Coimbra
Preço: 20.00 €
Comprar online ≫≫

1.10.54 Tiempo de las Cerejas
(2013-10-24 12:16)

≪Conceição Lopes ye ua boç nuoba na poesie
mirandesa, porque chena de modernidade, que
abre brechas por adonde puode salir l mofo que
se mos ancundesou al lhargo de muitos anhos.
La poesie reganha eiqui sue ounibersalidade,
assente ne l pedamiego de l poeta i sue cundiçon
de mulhier, que arrebenta ou solo se assoma an
todos ls bersos, somos mulhieres i sabemos / de l
delor, la perséncia scundida… que pide deixa-me
hoije ser you flor / i querer-te sol ardiente i auga
fresca…

Subre la lhéngua mirandesa, eilha mesma diç:
L Mirandés siempre fizo parte de las mies bibenças
i nesta altura puodo dezir que me stá na alma, i fui
assi que hai pouco empoࢢ ampecei a screbir dun
modo lhebe i çcuntraído.≫

SãoSendin, ye un pseudónimo de Maria da
Conceição Gonçalves Lopes naciu an Auch, ua
cidade de l sudoeste de França, l 23 de Dezembre
de 1968, síࢢo adonde l francés parece que ye
cantado (l’accent de Marseille). Ende bibiu até

1978, altura an que ben de beç pa la erraࢢ de
ourige de sous pais, i erraࢢ de l sou coraçon,
Sendin. Dende l sou pseudónimo cumpuosto de
l sou nome (São) i de Sendin, screbido nas dues
lhénguas de l’outora, l pertués i l mirandés, na sue
bariadade sendinesa an que l lhibro stá screbido i
por essa rezon nun ten –lh- an ampeço de palabra.
An Sendin studa até al nono anho, acabando l
ansino secundairo an Miranda de l Douro. An Bila
Rial, na Ounibersidade de Trás ls Montes i Alto
Douro (UTAD), forma-se an medecina beternária,
nessa cidade se mantenendo a trabalhar ne l sou
ou߶cio.

Titulo: Tiempo de las Cerejas
Autor: SãoSendin
Editora: Zéfiro
Preço: 8,91€

Comprar online ≫≫

1.10.55 Tempo de Fogo (2013-10-24 12:17)

Um frade homossexual é queimado às ordens
do Tribunal da Inquisição, condenado por breves
amores de juventude na universitária Salamanca
dos fins do século XVI. Através de personagens
reais, perseguidos pela Inquisição, é passado em
revista o ambiente sufocante do país nos anos
vinte do século XVII, tomando como paradigma
várias vilas e aldeias do planalto mirandês,
habitadas por importantes comunidades de
cristãos-novos que atravessam a fronteira con-
forme de onde se acendem os fogos da Inquisição.
Aí, o ambiente de denúncia, a ameaça de prisão, a
dissolução de costumes do clero, as perseguições
permanentes, tornam o amor numa utopia e as
relações entre pessoas num inferno, deixando
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marcas profundas que se prolongam até aos
nossos dias.

A língua aparece como um modo de curar,
mas também como casࢢgo, quase uma maldição,
pressenࢢndo-se as dificuldades no confronto das
línguas presentes: o português, o castelhano e o
leonês/mirandês.

Três séculos depois, um professor primário resgata
ummanuscrito onde aquele frade tentou escrever,
na prisão, um tratado das artes de curar pela
fala, fazendo comentários relaࢢvos à sua práࢢca
e conࢢnuando a quesࢢonar-se sobre o senࢢdo da
vida e o problema de Deus.

De modo sereno e inovador são abordadas
questões que sempre preocuparam o homem,
como o amor e o sexo, o bem e o mal, a liberdade,
a religião, o viver em comunidade, através de uma
época de fundamentalismos, de que ainda não
nos livrámos e que não podemos esquecer.

Amadeu José Ferreira (Sendim – Miranda do
Douro, 1950) é mestre em direito pela Faculdade
de Direito da Universidade de Lisboa e professor
convidado na Faculdade de Direito da Universi-
dadeNova de Lisboa. Vice-presidente da Comissão
do Mercado de Valores Mobiliários (CMVM). É
presidente da Associaçon de Lhéngua Mirandesa
(ALM) e professor em cursos desta associação
desde 2000.

Assinou várias obras obras em língua miran-
desa, desde poesia como Cebadeiros (Campo das
Letras, 2000), L Ancanto de las Arribas de l Douro
(INA-PDI, 2001), Cula Torna Ampuosta Quien-
quiera Ara (Tema, 2004), Pul Alrobés de ls Calhos
(Fluviais, 2006), até contos como Las Cuontas de
Tiu Jouquin (Campo das Letras, 2001), e literatura
infanࢢl como L Filico i l Nobielho (Chinchin, 2006)
e L Segredo de Peinha Campana (Gailivro, 2008).

Além de Os Lusíadas, Amadeu Ferreira traduziu
para mirandês obras de escritores laࢢnos (Horácio,
Virgílio e Catulo), Os Quatro Evangelhos e duas
aventuras de Astérix (em colaboração), Asterix l
Goulés e L Galaton. É coordenador cienࢤfico e
tradutor da banda desenhada Mirandês – História
de uma Língua e de um Povo. Fracisco Niebro é

um dos seus pseudónimos literários.

Titulo: Tempo de Fogo
Autor: Amadeu Ferreira
Editora: Âncora
Preço: 16€

Comprar online ≫≫

1.10.56 Uma Luz que nos Nasce por
Dentro (2013-10-24 12:18)

"Do mais fundo chão que hoje me é chão, [a
gelar-me os olhos] vejo um esboço de luz preso
nos remoinhos da minha visão esboroada das
paredes da sala, [a serem-me lençóis que me
cobrem os senࢡdos que já não uso]. Tem estado
sempre lá. Como sombra possível do vazio frag-
mentado. Como reflexo a espelhar o infinito
invisível. Como se quisesse impedir a hipotermia
dos meus olhos. Do meu peito. Sinto que me
atravessa. Que me visita. De dentro para fora.
Que me impede de morrer.

Que me salva de uma maneira que me dói.
De uma forma estranha e inconsistente. Porque
sou agora esta quietude a mascarar a inércia.
E só me reconheço no paradoxo do silêncio a
crepitar-me sereno na super߶cie do tumulto da
alma. No tropeço da ordem na confusão. Na
indiferença do caos que me traga. Sílaba a sílaba.
Memorizada na atmosfera nua de todos os meus
senࢢdos. E aquele desenho etéreo de luz a ser-me
companhia. A impedir-me de morrer. A salvar-me,
de uma maneira que me dói. No paࢤbulo de todas
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as coisas que hoje me são coisas." [Excerto]

Titulo: Uma Luz que nos Nasce por Dentro
Autora: Virgínia do Carmo
Editora: Lua de Marfim
Preço: 10,00€

Comprar online ≫≫

1.10.57 Trás-os-Montes (2013-10-24 12:18)

Em Trás-os-Montes ≪vivem≫ quatro crianças, no
coração de uma aldeia com duas igrejas, dois
cemitérios, duas estações ferroviárias e um com-
boio a vapor que faz a sua úlࢡma viagem. Numa
zona de fronteira situam-se as hortas, as devesas,
os lameiros e os palheiros onde o gado passa a
noite. As crianças, com demasiado tempo livre
depois das aulas, ficam na rua até ao anoitecer e
as sombras ocupam-lhes os pensamentos.

Nessa altura, as distracções dos adultos tomam a
forma de desejos perigosos. É então que podem
ser tentadas a ultrapassar a imitação e pretender
consumar actos de adulto, como conduzir um
automóvel, fumar um cigarro, aceder à literatura
para adultos, atear um incêndio ou realizar um fu-
neral. De leitura apaixonante, este é um romance
surpreendente que conjuga de forma magistral
a ruralidade, os anseios ínࢢmos e aquilo que de
universal existe na alma humana. Uma verdadeira
grande revelação.

Tiago Patrício nasceu no Funchal em 1979 e
viveu em Carviçais (Torre de Moncorvo) até aos

19 anos. É licenciado em Ciências Farmacêuࢢcas
e estuda Literatura e Filosofia na Universidade
de Lisboa. Começou a ser publicado entre 2007
e 2010, nas colectâneas Jovens Escritores, do
Clube Português de Artes e Ideias. Venceu vários
prémios em poesia (Daniel Faria, Natércia Freire)
e teatro (Luso-Brasileiro) e publicou O Livro das
Aves, Cartas de Praga, Checoslováquia. Escreve
para as companhias Estaca Zero e Ponto Teatro
(Porto) e para a companhia teatromosca (Sin-
tra). Alguns dos seus textos estão publicados
em França, Egipto, Eslovénia e República Checa.
Trás-os-Montes é o seu primeiro romance.

Titulo: Trás-os-Montes
Autor: Tiago Patrício
Editora: Gradiva
Preço: 10,80€

Comprar online ≫≫
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1.10.58 Colheita de incertezas
(2013-10-24 12:19)

E se hoje, após vinte anos, descobrissem um
segredo seu? Sob um suspense conࢣnuo, criado
especialmente para aqueles que acham que a
vida não émonocromáࢡca, que entre o cinzento e
o negro há uma paleta infinita de cores, Armando
Sena faz desfilar a vida de cinco personagens,
vista de um ângulo com janela aberta para o
Douro.

As vinhas e o vinho como pano de fundo, o
rio, o seu vale e as encostas, escondem segredos,
alimentam paixões, são testemunhas de amores,
traições e desencontros. Nesse palco, vão-se des-
fiando histórias, digladiando anseios, desenhando
frustrações e, do meio do cinzento, emerge o
segredo que desvenda a colheita. A certeza de
que a persistência é a melhor arma para expiar as
agruras do mundo real. Assim, tal como o rio no
seu leito de inquietação encontra a foz, também

os senࢢmentos desaguam num mar de plenitude
e serenidade.

Armando Sena nasceu em Pedome, pequena
aldeia de Trás-os-Montes, em 1968. Engenheiro
electrotécnico de formação, tem na escrita e na
fotografia, mais que passatempos, duas paixões
e pontos de referência, parࢢlha e vivência social.
É também autor do romance “Na demanda do
Ideal“, publicado igualmente com a chancela da
Lua de Marfim.

Titulo: Colheita de incertezas
Autor: Armando Sena
Editora: Lua de Marfim
Preço: 15,00€

Comprar online ≫≫

1.10.59 Bibliografia do Distrito de
Bragança em 10 volumes
(2013-10-24 12:20)

“A Bibliografia do Distrito de Bragança é um
ousado empreendimento feito de estudiosa e dili-
gente aplicação, de erudito saber, de um imenso
amor pela terra, pela gente e pela memória dos
seus gestos e da sua passagem ao longo dos
séculos, desde os anos mais remotos em que
foi possível perscrutar noࢣcia escrita ou simples
registo documental. (...)

Trata-se de uma obra extraordinária no panorama
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bibliográfico português (...) Nenhuma outra região
possui um levantamento assim ordenado, e tão
pormenorizamente indexado, da documentação
arquivada, com os nomes das pessoas, dos lugares,
dos factos, oferecendo um acesso esclarecido e
fácil a quase toda a sua memória histórica. (...)

Titulo: Bibliografia do Distrito de Bragança em 10
volumes
Autor: Hirondino da Paixão Fernandes
Editora: Câmara Municipal de Bragança

1.10.60 Dois Homens num só
Rosto - Temas Torguianos
(2013-10-24 12:21)

Quando conseguirei eu rarࢡ de uma vez a minha
máscara? Ser eu, plenamente? Eu, um homem
bom, simples e sociável. O que isto tem custado!

[…] Tanta pancada levei, tanto pé me pisou a
pele, que me fiz tojo arnal. E ninguém que me
conhece suspeita sequer do outro que está por
trás de mim, alegre como um passarinho, brando
como uma folha, delicado como um rebento

[…] Poucos devem ter doࢢ no mundo a minha
sorte: ser um homem inteiramente livre. […]
Permaneci na minha pureza natural, cidadão livre
do mundo e português. Mas não há dúvida que,
para a maioria, me cerquei de arame farpado. É

inegável que fechei muitas portas a quem talvez
as devesse abrir, mesmo se quando tentei fazê-lo
me entrou por elas um vendaval. Diário IV

É este homem, assim auto-analisado, que pre-
tendemos dar a conhecer melhor em abordagens
de temáࢢca diversa. É o nó cego de contradições,
em permanente estado agónico, obcecado por
uma dúvida: Conseguirei eu dar aos outros um
retrato fiel e sincero da minha verdadeira pessoa
humana? Falamos do homem telúrico, do médico,
do escritor, do revolucionário, do andarilho. Do
cidadão comum de perfil duro como o perfil do
mundo que não deixa transparecer a graça da
poesia. Dois homens num só rosto! E está tudo
dito…

Titulo: Dois Homens num só Rosto - Temas
Torguianos
Autor: M. Hercília Agarez
Preço:14,00€
Editora: Lema D’Origem

Comprar online ≫≫

1.10.61 A Terra de Duas Línguas – An-
tologia de Autores Transmon-
tanos II (2013-10-24 12:23)

Trata-se de uma antologia, como o próprio tuloࢣ
indica, onde estão representados autores em
língua portuguesa e mirandesa, abrangendo
áreas como a ficção, poesia, crónica ensaio e
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teatro.

Estão representados os seguintes autores:

Português
A.M.Pires Cabral, Alexandre Parafita, Ernesto
Rodrigues, Fernando de Castro Branco, Henrique
Pedro, José Rodrigues Dias, Manuel Cardoso,
Manuel Gouveia, Regina Gouveia, António Afonso,
A.Pinelo Tiza, Amélia Ferreira-Pinto, Antero Neto,
António Manuel Monteiro, António Modesto
Navarro, António Passos Coelho, António Sá Gué,
Cláudio Carneiro, Fernando Mascarenhas, Hélder
Rodrigues, Idalina Brito, Isabel Mateus, João de
Deus Rodrigues, Joaquim Ribeiro Aires, José Lopes
Alves, Luís Vale, Manuel Amendoeira, Marcolino
Cepeda, Maria Hercília Agarez, Pedro Castelhano,
Tiago Patrício, Virgílio Nogueiro Gomes, António
Fortuna, Carlos d’Abreu, José Augusto de Pêra Fer-
nandes, José Mário Leite, Nuno Augusto Afonso,
António Chaves, Artur Manso, Barroso da Fonte,
Isabel Alves, João Cabrita, Lucília Verdelho da
Costa, Maria da Assunção Anes Morais, Maria
Manuela Araújo.

Mirandés
Adelaide Monteiro, Domingos Raposo, Maria Rosa
Marࢢns, São Sendin, Alcides Meirinhos, Alfredo
Cameirão, Bina Cangueiro, Fausࢢno Antão, Alcina
Pires, Amadeu Ferreira.

Titulo: A Terra de Duas Línguas – Antologia
de Autores Transmontanos II
Autor: Vários
Editora: Lema D’Origem
Preço: 20,00€

Comprar online ≫≫

1.10.62 Aqui e agora assumir
o Nordeste - Antologia
(2013-10-24 12:24)

Esta antologia da vasta obra de A.M. Pires Cabral,
dispersa por quase todos os géneros, celebra o
septuagésimo aniversário do escritor (Chacim,
Macedo de Cavaleiros, 13 de Agosto de 1941).

A opção de dividir a obra de Pires Cabral em
≪lugares≫, ≪homens≫ e ≪bichos≫ tem, pois,
como objecࢢvo salientar este aspecto de co-
munhão e de inter-relação da geografia com a
vida humana e com a vida animal. É esta a base
da construção de um lugar, de uma região, de um
país. Do mundo, em suma. Por isso, o parࢢcular
aqui invocado – Trás-os-Montes – não despreza a
universalidade da obra do escritor, apenas se ofer-
ece como ponto de parࢢda, como força centrífuga,
para uma leitura que se pretende vasta, diversa,
inquieta. scritor (Chacim, Macedo de Cavaleiros,
13 de Agosto de 1941).

Se da leitura dos textos que propomos fica o
perfil de um escritor que se confessa ≪um homem
de fundas raízes rurais≫, aliando a vivência rural
a um largo conhecimento da tradição oral, mais
desejaríamos que se entrevisse o homem ≪para
quem a dúvida é a aࢢtude fundamental de todo
aquele que observa o mundo≫. E este é um
aspecto fundamental: aqui e agora, assumindo o
nordeste, apresentamos também um escritor de
vasta interioridade. scritor (Chacim, Macedo de
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Cavaleiros, 13 de Agosto de 1941).

Titulo: Aqui e agora assumir o Nordeste - An-
tologia
Autor: A. M. Pires Cabral
Editora:Âncora
Preço: 21 €

Comprar online ≫≫

1.10.63 OManco - Entre Deus e o Diabo
(2013-10-24 12:25)

Este romance de António Sá Gué conjuga várias
linhas de força que o magnificam. Externamente,
cada capítulo é precedido de um poema, cuja
função emoࢡva nos dá, em primeira pessoa, um
sujeito depois narrado na terceira.

Conjunto de vinte e três peças, arࢢcula-se, aqui,
uma biografia psicológica. Esse direito à palavra ‒
qual didascália no teatro do ser, não só definindo
uma voz, mas orientando a leitura ‒ é um traço
de personagem tenaz procurando domar o seu
desࢢno. Rescende aos heróis anࢢgos, e não seria
di߶cil encontrar concordâncias. (...)

Titulo: O Manco - Entre Deus e o Diabo
Autor: António Sá Gué
Editora: Lema D’Origem
Preço: 13€

Comprar online ≫≫

1.10.64 Homens de Granito
(2013-10-24 12:26)

Trata-se de uma colectânea de contos, na qual
o autor evidencia a dureza e a vernaculidade da
vida das aldeias do nordeste transmontano, quer
pela linguagem, quer pelos senࢡmentos nela
conࢡdos.

(...) “As terras pequenas não fazem os homens
grandes!” – a frase mil vezes repeࢢda pelo seu
oࢢ António ainda lhe martelava na cabeça como
no dia em que olhou pela úlࢢma vez para o largo
central da aldeia. (...)
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Titulo: Homens de Granito
Autor: Antero Neto
Editora: Lema D’Origem
Preço: 10,00€

Comprar online ≫≫

1.10.65 Sendin – Tierra de Miranda
– Geografia e Toponímia
(2013-10-24 12:27)

Este é um trabalho de geografia regional que
tem como objecࢡvo principal analisar a evolução
da paisagem na freguesia de Sendin – Tierrade
Miranda.

Paralelamente consideramos dois outros que
são colaterais: ensaiar um método de abordagem
geotoponímica sobre um espaço relaࢢvamente
restrito, tendo em conta a sua aplicação futura a
uma área regional mais vasta; mostrar como uma
abordagem geográfica de perspecࢢva complexa é
imperaࢢva para encarar problemas de compreen-
são e consequente desenvolvimento de regiões
com uma carga histórica e de intervenção humana
muito fortes, mas economicamente deprimidas
por falta de um modelo adequado de desenvolvi-
mento.

Cada topónimo guarda na sua designação o

poࢢ de acࢢvidades agrícolas, industriais, de povoa-
mento, de conquistas e reconquistas e outras
desenvolvidas pelo homem e pela natureza dentro
desse espaço e, quando não temos registos históri-
cos escritos, podemos uࢢlizar as designações de
topónimos como verdadeiros documentos, como
verdadeiras fontes históricas, que nos podem
fornecer informações riquíssimas e da mais vari-
ada natureza, e por isso a tese incorpora um anexo
sobre a toponímia maior e menor da freguesia.

Carlos do Nascimento Ferreira nasceu em-
Sendim, em 1961. Licenciou-se em Geografia
e Planeamento Regional na Universidade Nova
de Lisboa, em 1986. Concluiu o Programa de
Doutoramento da Universidade de Salamanca,
“El médio ambiente natural y humano en las
ciências sociales”, cuja tese de Grado defendida
em 2003 agora se publica. Desde 2009 que é
Administrador-Delegado do produto turísࢢco Na-
tureza na Enࢢdade Regional de Turismo do Porto e
Norte de Portugal.

Título: Sendin – Tierra de Miranda – Geografia e
Toponímia
Autor: Carlos Ferreira
Editora: Ancôra

1.10.66 Memórias da Maria Castanha
(2013-10-24 12:27)

No Prefácio, o escritor, Pires Cabral, diz que o au-
tor, ≪senࢡndo que nhaࢡ ainda muito que estudar,
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invesࢡgar e divulgar sobre a castanha, resolveu
arredondar aquelas duas obras numa trilogia,
acrescentando-lhes estas Memórias da Maria
Castanha – Vocabulário, variedades de castan-
has, expressões, provérbios, receitas tradicionais
e outros saberes etnográficos do castanheiro. (…)

Estas Memórias são uma espécie de vade-mécum
da relação do povo com a castanha. (…)

Por isso aconselho a sua leitura pausada, como se
tratasse de um romance amável, feita naqueles
momentos em que acorda dentro de nós o apelo
da ruralidade, que só se sacia indo às fontes≫.

1.10.67 A Oitava Colina (2013-10-24 12:28)

A oitava colina de Lisboa é a liberdade. Este
livro vem dos confins de Trás-os-Montes, dos re-
sistentes ao fascismo, da afirmação das mulheres
e dos homens, dos jovens que foram influen-
ciados pela campanha eleitoral de Humberto
Delgado e pela situação de miséria e opressão do
salazarismo.

Na década de 1960 principiaram a guerra colonial
e a emigração para a Europa. A experiência da
vida de então em Lisboa, a resistência, a formação
dos soldados, a guerra em África e a construção
do 25 de Abril na clandesࢢnidade e no movi-
mento democráࢢco (CDE) estão nestas páginas,
na vontade de viver e de lutar dos trabalhadores

e dos intelectuais conscientes e intervenࢢvos, na
prisão e na tortura, na Revolução e depois, até
agora, numa nova resistência que se impõe para
transformarmos a vida.

Este é um livro de amor, de libertação e afir-
mação humana no interior do país e em Lisboa.

Título: A Oitava Colina
Autor: Modesto navarro
Editora: página a página
Preço: 16,20€

Comprar online

1.10.68 O Diabo e as Cinzas
(2013-10-24 12:29)

Esta obra é consࢢtuída por 13 contos baseados
nas tradições briganࢢnas, em que história e ficção
convivem em harmonia, dando a conhecer ao
leitor a sua evolução.

Aqui estão representadas as vivências de um
povo que ciclicamente, por um período de três ou
quatro dias, entrega o governo da comunidade nas
mãos dos jovens, num rito iniciáࢢco reconhecido
pela uࢢlização das picasࢤ máscaras ou caretos.

Título: O Diabo e as Cinzas
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Autor: António Tiza
Editora: Âncora Editora
Preço: 16 €

Comprar online ≫≫

1.10.69 Erros de cálculo ou outra coisa
qualquer (2013-10-24 12:30)

" Este livro do Miguel é uma ilha de palavras.
Palavras crescidas, que são pedras rugosas de um
caminho onde a luz abre fendas nas sombras que
nos doem. Este é um livro que nos percorre e nos
ensina os passos de uma certa procura ."

Virgínia do Carmo

nossa vez

Reflecte-se a vida neste copo: o astro que se
afasta e traz gelo
aos restos que nos restam de vidro.

E há uma voz seca – árida até –
que nos reencontra sentados
à mesma mesa de sempre.

O esboço de uma vida por escrever:
nós de silêncio. Porque é noite no deserto

que atravesso. Ao balcão de serviço

resta o nosso pedido, a nossa vez?
Um rasto que nos rastra por dentro
a sede que nos rasga o coração.

Erros de cálculo ou outra coisa qualquer, Miguel
Pires Cabral, Poéࢢca Edições, 2013

Sobre o autor:
Miguel Pires Cabral nasceu a 27 de Março de 1974
em Macedo de Cavaleiros.

Licenciado em Educação Física e Mestrado em
Invesࢢgação da Acࢢvidade Física, Desporto e
Saúde, pela Universidade de Vigo, Miguel Pires
Cabral escreve os seus primeiros poemas originais,
a tuloࢤ experimental, algures pela viragem do
milénio.

Lançou o seu primeiro livro de poemas origi-
nais "Café Solo", em Agosto de 2010. ["Café Solo"
conta com prefácio de Marta Pessanha Mascaren-
has, edição de LMOPC – Editores © – Impressão &
digitalização pela Dom Texto - Vila Real]. Este é o
seu segundo livro e é editado pela livraria Poéࢢca
– livros, arte e eventos, de Macedo de Cavaleiros.

Ano de edição: 2013 66 páginas Título: Erros
de cálculo ou outra coisa qualquer Autor: Miguel
Pires Cabral Editora: Poéࢢca Edições Preço: 9,90€

Comprar online
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1.10.70 A Máscara do Demo
(2013-10-24 12:30)

Inspirado em factos reais, este livro levanta o véu
sobre a morte misteriosa do bispo português Frei
João da Cruz, da ordem dos Carmelitas Descalços,
que governou com mãos de ferro, em meados do
século XVIII, as dioceses do Rio de Janeiro e de
Miranda do Douro.

Sepultado na catedral desta úlࢢma, as suspeitas
de que fora enterrado vivo, habilmente silenciadas
pela hierarquia da Igreja, correram durante muitos
anos na memória popular.

Título: A Máscara do Demo
Autor: Alexandre Parafita
Editora: Âncora Editora
Preço: €15.00

Comprar online ≫≫

1.10.71 II Feira da Azeitona e Mecaniza-
ção Agrícola de Vale de Gouvin-
has (Mirandela) (2013-10-25 09:20)

A Junta de Freguesia de Vale de Gouvinhas orga-
niza pelo segundo ano consecuࢡvo a “Feira da
Azeitona e Mecanização Agrícola” que decorre
nos próximos dias 26 e 27 de outubro com a
colaboração da Câmara Municipal de Mirandela,
Insࢡtuto Politécnico de Bragança – IPB, Associ-
ação de Olivicultores de Trás-os-Montes e Alto
Douro – AOTAD e Núcleo de Mirandela da Liga
dos Combatentes.

Com a organização deste certame, a Junta de
Freguesia pretende criar uma montra de produtos
locais/regionais, sobretudo para os pequenos
produtores com menos possibilidades de chegar
aos mercados.

Pretende-se também dar a conhecer a exce-
lente qualidade da azeitona curada pelo método
tradicional e o papel que pode desempenhar na
dieta alimentar, bem como as variedades nas
quais se deve apostar que podem ser conhecidas
no Seminário Técnico “Azeitona de Mesa” do dia
27 de outubro.

Atendendo a que as máquinas são cada vez
mais uࢢlizadas nas aࢢvidades agrícolas e ao el-
evado número de acidentes com consequências
trágicas, é também um objeࢢvo deste evento sen-
sibilizar os operadores para uma correta uࢢlização
das mesmas.

O programa da feira completa-se com um con-
junto de aࢢvidades mais de âmbito lúdico e
desporࢢvo, como o percurso pedestre “Caminhos
da Ripa”, uma Montaria ao Javali no sábado, dia
26, e uma jornada de caça a espécies sedentárias,
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coelho, lebre e perdiz no domingo, dia 27.

1.10.72 Basket: SC Mirandela venceu
Diogo Cão (2013-10-25 09:28)

Decorreram no passado fim de semana no Pavil-
hão do Inatel, três jogos de basquetebol da
recentemente criada secção do Sport Clube de
Mirandela.

Na tarde de sábado, os mirandelense defrontaram
a equipa “A” do Diogo Cão em sub-14 masculinos
e perderam por um esclarecedor 27-109, no final
da tarde foi a vez de entraram em campo as
sub-16 femininas que defrontaram o Basket Clube
e perderam por 27-76 com as vila-realenses.

No domingo, chegaria a primeira vitória e logo
no primeiro jogo do campeonato por parte dos
sub-16 masculinos do SC Mirandela, o êxito foi
alcançado frente à sempre di߶cil equipa do Digo
Cão. Os mirandelenses foram mais fortes nesta
parࢢda e bateram os visitantes por 46-38.

Na próxima jornada as equipas masculinas de-
frontam fora o Basket Clube de Vila Real e a equipa
feminina recebe a sempre di߶cil equipa do CTM
Vila Pouca.

1.10.73 “Florestar Portugal": mais de
900 árvores autóctones estão já
reservadas para manutenção e
rejuvenescimento dos recursos
florestais (2013-10-25 09:51)

O projeto “Amo Portugal – Associação Mãos à
Obra Florestar Portugal 2013” tem emmãos uma
tarefa que consiste na plantação e sementeira
de flora autóctone, envolvendo um número
significaࢡvo de concelhos que estão interessado
na manutenção e rejuvenescimento dos seus
recursos florestais.

Mais de 90.000 árvores autóctones estão já
reservadas para mais de 70 concelhos que se
candidataram ao programa de incenࢢvo à reflo-
restação FLORESTA COMUM.

“Os restantes concelhos podem e devem apelar
à responsabilidade ambiental da sociedade civil
para que se consiga, em conjunto, no dia 23 de
novembro, Florestar Portugal “ lê-se num comuni-
cado da organização desta iniciaࢢva.

Para a época de reflorestação 2013/14 foram
aceites 58 candidaturas referentes a 74 municí-
pios, onde se incluem os concelhos de Alfândega
da Fé, Associação Geoparque Terras de Cavaleiros
de Macedo de Cavaleiros, Miranda do Douro e
Mirandela.

Com a organização e coordenação das Estruturas
Locais da AMO Portugal, em muitos concelhos
decorrem já as inscrições para voluntários que no
dia 23 de novembro queiram “meter mãos à obra”.
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1.10.74 Tribunal aceita nova providên-
cia cautelar para que "heli"
do INEM fique em Macedo
(2013-10-26 12:53)

O Tribunal Administraࢡvo e Fiscal (TAF) de Mi-
randela aceitou a nova providência cautelar
apresentada pelos autarcas do distrito de Bra-
gança para o helicóptero do INEM permanecer
em Macedo de Cavaleiros, adiantou hoje à Lusa
um advogado ligado ao processo.

Paulo Moura Marques afirmou que "a juíza já
determinou a aceitação" do processo e "mandou
citar" as partes, que podem ainda pronunciar-se.
Só depois se saberá se o tribunal decide favoravel-
mente ou não a pretensão dos autarcas.

A nova providência cautelar foi apresentada
na quarta-feira, depois de uma reunião dos repre-
sentantes das 12 câmaras do distrito de Bragança,
que agora avançam para tribunal a tuloࢤ pessoal,
recorrendo à figura da ação popular.

Esta é a segunda ação judicial intentada pelos
autarcas contra a intenção do Insࢢtuto Nacional
de Emergência Médica de deslocalizar de Macedo
de Cavaleiros para Vila Real o meio de socorro
aéreo. Correrá termos paralelamente à primeira,
intentada há mais de um ano, cuja ação principal
ainda aguarda julgamento no TAF de Mirandela.

Uma primeira providência cautelar impediu a
saída do helicóptero durante mais de um ano, mas,
depois de ter sido inicialmente aceite, acabou
por ser indeferida por uma decisão do Supremo
Tribunal Administraࢢvo, no final de setembro.

Com a nova ação popular, os autarcas "estão

a pedir para o helicóptero não sair" até haver uma
decisão judicial definiࢢva sobre o processo.

Os autarcas aguardam também pela resposta
do INEM a um pedido de reunião para saberem a
posição da nova presidente do insࢢtuto sobre esta
questão.

Para o dia 02 de novembro foi convoca, nas
redes sociais, uma manifestação, em Macedo de
Cavaleiros, contra a saída do meio de socorro. Os
autarcas associam-se à iniciaࢢva e vão aproveitar
para pedir à população que subscrever a nova
ação popular.

Os presidentes de Câmara da região alegam
que está em causa "o direito à saúde e à vida" dos
cidadãos da região e consideram que o Ministério
da Saúde está a violar os protocolos celebrados,
em 2007, em que se comprometeu a reforçar a
emergência médica na região, nomeadamente
com o helicóptero, como contraparࢢda pelo encer-
ramento noturno dos centros de saúde.

O presidente da Câmara de Macedo de Cav-
aleiros, Duarte Moreno, anfitrião da reunião de
quarta-feira, em que foi decidida a nova providên-
cia cautelar, afirmou, naquela ocasião, que a
colocação do meio de socorro em Vila Real deixará
de fora do raio de ação concelhos como Miranda
do Douro, Mogadouro, Freixo de Espada à Cinta,
os mais afastados dos principais hospitais.

"Uma parte significaࢢva da população do dis-
trito ficaria sem esse meio de cobertura, além
disso (o helicóptero) não vai só buscar doentes,
também leva a ação médica muito próximo onde
é necessário", realçou.

O helicóptero do INEM sediado em Macedo
de Cavaleiros conࢢnua a ser o que mais saídas
regista entre toda a frota aérea nacional de
emergência médica do INEM.

Lusa
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1.10.75 Diocese tem património ma-
terial e imaterial para desen-
volver o turismo religioso
(2013-10-26 12:59)

Alexandrina Fernandes, da Pastoral do Turismo
de Bragança-Miranda, afirma que esta diocese
tem grande potencialidade turísࢡca em termos
religiosos.

“A Diocese de Bragança – Miranda tem muitas
manifestações e possibilidades de desenvolvi-
mento da aࢢvidade pastoral relacionada com o
turismo” sustenta Alexandrina Fernandes, num
arࢢgo de opinião publicado esta quinta-feira no
semanário digital ECCLESIA.

Ao nível do património edificado a responsável
pela Pastoral do Turismo de Bragança-Miranda
destaca as “magníficas” igrejas que podem ser
visitadas nesta região, nomeadamente “a de Santa
Maria do Castelo em Bragança, a Igreja Matriz de
Torre de Moncorvo, a Igreja Matriz de Freixo de
Espada à Cinta, a de Santo Cristo de Outeiro, Algo-
sinho, Castro de Avelãs e sobretudo a Concatedral
de Miranda do Douro”.

A Pastoral do Turismo de Bragança-Miranda
tenta também “desenvolver alguns roteiros entre
os vários santuários da diocese, rotas por esࢢlos
de construção e ainda uma rota das catedrais”, que
englobará a Catedral de Bragança e a Concatedral
de Miranda do Douro.

No arࢢgo de opinião publicado no semanário
digital ECCLESIA Alexandrina Fernandes revela

que neste momento a Pastoral do Turismo de
Bragança–Miranda “procede ao inventário do
património da Diocese, estando já inventariadas
mais do que 13000 peças”, o que revela que o
património móvel da Diocese pode também ser
“um importante atraࢢvo para trazer visitantes à
região, pois, além de vasto, é riquíssimo, com
interesse histórico, arࢤsࢢco e cultural”.

O património imaterial poderá também ser
outra das chaves para capitalizar o turismo na
região dado que “também neste âmbito, a Diocese
de Bragança-Miranda é riquíssima, com inúmeras
romarias seculares, lendas, contos”, escreve
Alexandrina Fernandes.

Esta leiga, que integra o departamento dioce-
sano da pastoral do turismo, relembra ainda que
os caminhos de Sanࢢago são “outro fator que
pode potenciar o turismo religioso nesta Diocese”.

Para rarࢢ parࢢdo do fato destes caminhos pas-
sarem pelo Nordeste Transmontano, Alexandrina
refere que “é importante criar condições de acol-
himento aos peregrinos que por aqui passam,
dinamizar estes caminhos, preservando-os e
divulgando-os”.

Alexandrina Fernandes conclui o seu arࢢgo
publicado esta quinta-feira no semanário digital
ECCLESIA desafiando todos a visitar Trás-os-
Montes dando a garanࢢa de que “vale a pena
ir à Diocese de Bragança-Miranda, aquele reino
a quem já chamaram de “Reino Maravilhoso”,
conhecer as suas gentes, o seu belo património
material e imaterial e senࢢr-se tocado pelo ar puro
e tranquilidade que por aqui se respira”.
MD

Fonte: Agência Ecclesia
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1.10.76 Rede Social de Mirandela pro-
moveu workshop de Educação
Financeira (2013-10-26 16:06)

Rede Social de Mirandela promoveu no dia 21 de
outubro um workshop formaࢡvo sobre Educação
Financeira para técnicos e técnicas da ação social
do concelho que trabalham com famílias em
situação de vulnerabilidade social.

O convite foi feito ao Conselho Local de Ação
Social (CLAS) pela Rede Europeia Anࢢ-pobreza
– Núcleo de Bragança, tendo o workshop sido
dinamizado pela enࢢdade formadora Associação
Nacional para a Ação Familiar (ANJAF) e a enࢢdade
promotora o Banco Montepio.

A ação teve como principais objeࢢvos: dar
a conhecer a importância da gestão dos gas-
tos/rendimentos, ensinar a elaborar um orça-
mento familiar adequado e a prevenir situações
de eventual endividamento.

Parࢢciparam nesta ação 30 elementos de 10
enࢢdades que pertencem à Rede Social de Miran-
dela.

1.10.77 Companhia do Chapitô ap-
resenta Macbeth no Teatro
Municipal de Bragança
(2013-10-26 18:11)

A Companhia do Chapitô apresenta Macbeth no
Teatro Municipal de Bragança no próximo dia
2 de Novembro pelas 21:30 horas. A tragédia
de Shakespeare passou a comédia. Três atores
representam todos os personagens.

O que é que oculta um kilt?
Barão?
Pois barão duas vezes!!
Fá-lo Rei!
Como?
Por trás de um grande homem...
Uma Lady?
Será ele capaz?
Sim...eles fazem tudo!!
Até cavam o seu próprio desࢡno!
Acreditam em bruxas?
Mas o que é que isto tem a ver com o Kilt?
Já vão ver!!

Criação ColecࢢvaEncenação: John Mowat
Assistente de encenação: José Carlos Garcia
Interpretação: Jorge Cruz | Ricardo Peres | Tiago
Viegas
Produção: Tânia Melo Rodrigues
Assessoria de Imprensa: Joana Domingues
Técnico de luz: Samuel Rodrigues
Kilts: Glória Mendes
Design Gráfico: Sílvio Rosado
Fotografia: Sílvio Rosado | Simão Anahory | Su-
sana Chicó
Audiovisuais: Nádia Santos | Simão Anahory
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Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 2 de Novembro de 2013-10-26 Hora:
21:30 horas
Entrada: 6 euros

1.10.78 Dez milhões de invesࢢmento
para produção de castanha em
Trás-os-Montes (2013-10-28 10:30)

O sector da castanha está a atrair invesࢡmento
nacional e estrangeiro à região transmontana
com novos projectos em curso que irão aࢡngir
10 milhões de euros, anunciou hoje o director
regional de Agricultura e Pescas do Norte.

Manuel Cardoso adiantou à Lusa que "neste
momento existem vários invesࢢmentos em curso,
que irão aࢢngir quase 10 milhões de euros nos
próximos ano e meio, dois anos e metade é inves-
mentoࢢ estrangeiro".

A castanha que, em 2012, contribuiu com 17,5
milhões de euros para as exportações portuguesas
é, segundo o director regional, "neste momento o
único sector que está a fazer com que haja incor-
poração de capital estrangeiro nos invesࢢmentos
que estão a ser feitos" na região. milhões de euros
nos próximos ano e meio, dois anos e metade é
invesࢢmento estrangeiro".

Manuel Cardoso realçou que os novos invesࢢ-
mentos "têm uma componente associada que
é muito promissora em termos de postos de
trabalho", com uma laboração menos sazonal
ao trabalharem com outros produtos. milhões
de euros nos próximos ano e meio, dois anos e
metade é invesࢢmento estrangeiro".

O responsável perspecࢢva que os novos pro-
jectos "venham a possibilitar o aparecimento
de dezenas de postos de trabalho, talvez cinco
dezenas durante já o próximo ano". milhões
de euros nos próximos ano e meio, dois anos e
metade é invesࢢmento estrangeiro".

Na região existem já várias unidades industriais
e organizações de produtores que comercializam
e transformam a castanha. milhões de euros
nos próximos ano e meio, dois anos e metade é
invesࢢmento estrangeiro".

Em Trás-os-Montes concentram-se quase 30
mil dos 35 mil hectares de soutos nacionais e
perto de 80 por cento das 19 mil toneladas de
produção anual de castanha. milhões de euros
nos próximos ano e meio, dois anos e metade é
invesࢢmento estrangeiro".

Das quatro "Denominações de Origem Prote-
gida" (DOP) para a castanha que existem em
Portugal, três centram-se em Trás-os-Montes: a
Castanha da Terra Fria, Castanha da Padrela e
Castanha dos Soutos da Lapa. milhões de euros
nos próximos ano e meio, dois anos e metade é
invesࢢmento estrangeiro".

O castanheiro passou em menos de três dé-
cadas de "árvore do pão" que alimentava os mais
pobres da população rural do interior a fonte
de riqueza com real expressão económica no
rendimento agrícola familiar. milhões de euros
nos próximos ano e meio, dois anos e metade é
invesࢢmento estrangeiro".

A castanha é hoje em dia aceite no mercado
como um "arࢢgo de luxo" e aquela que é pro-
duzida na região de Trás-os-Montes desࢢna-se
essencialmente à exportação para países como
Itália, Brasil, França, Suíça, Canadá, Alemanha,
Holanda, Luxemburgo, Bélgica, Espanha, Angola,
Estados Unidos da América, Áustria, Cabo Verde,
entre outros. milhões de euros nos próximos
ano e meio, dois anos e metade é invesࢢmento
estrangeiro".

A área de soutos de castanheiros mais do que
duplicou em Portugal, com especial expressão
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nos úlࢢmos dois anos, mas o director regional
acredita que é possível duplicar este número e
tornar o país mais compeࢢࢢvo em relação a outros
países produtores. milhões de euros nos próximos
ano e meio, dois anos e metade é invesࢢmento
estrangeiro".

Manuel Cardoso garanࢢu que "vai haver din-
heiro no próximo Quadro Comunitário de Apoio"
e com a simplificação do PRODER (Programa de
Desenvolvimento Regional) acredita será possível
"arrancar para um verdadeiro fomento desta cul-
tura". milhões de euros nos próximos ano e meio,
dois anos e metade é invesࢢmento estrangeiro".

"Estou a apelar aos jovens e a todas as pes-
soas que tenham terrenos disponíveis e que não
precisem da sua uࢢlização imediata, porque os
castanheiros não começam a produzir no ano em
que são plantados, começam a produzir apenas al-
guns anos depois. milhões de euros nos próximos
ano e meio, dois anos e metade é invesࢢmento
estrangeiro".

Acho que nós devemos tomar isso como sendo um
invesࢢmento estratégico para a nossa região", afir-
mou. milhões de euros nos próximos ano e meio,
dois anos e metade é invesࢢmento estrangeiro".

O director regional alertou, no entanto para a
necessidade da "organização interprofissional do
sector", exortando as organizações de produtores
a aproveitar ao máximo o próximo Quadro Comu-
nitário de Apoio para se porem a funcionar com
uma escala que a nível internacional represente
de facto algo significaࢢvo". milhões de euros
nos próximos ano e meio, dois anos e metade é
invesࢢmento estrangeiro".

Fonte: Agência Lusa

1.10.79 Núcleo de Turismo da EsACT or-
ganizou 1º Seminário de Tur-
ismo (2013-10-28 10:38)

O Núcleo de Turismo da Escola Superior de Comu-
nicação, Administração e Turismo de Mirandela
(EsACT) organizou o 1º Seminário de Turismo
dirigido a alunos que decorreu no dia 22 de
outubro, no Auditório Municipal de Mirandela.

O Seminário teve como principal objeࢢvo divulgar
um conjunto de boas práࢢcas ao nível do turismo
no contexto local e regional e ao mesmo tempo
promover o debate sobre as potencialidades de
produtos como o contexto rural, a paisagem e a
gastronomia na afirmação do concelho de Miran-
dela e da região como desࢢno turísࢢco.

Parࢢciparam neste seminário empresários e
técnicos que parࢢlharam com a audiência as suas
experiências e estratégias para o desenvolvimento
dos produtos turísࢢcos regionais.

O aluno Tito Resende, atual Presidente do Núcleo
de Estudantes de Turismo da EsACT e responsável
pela organização do evento, revela que a iniciaࢢva
foi um sucesso com a parࢢcipação massiva dos
alunos do curso de Turismo.

Para a próxima edição fica o desafio de atrair
os alunos dos outros cursos, uma vez que o tur-
ismo é um setor transversal que deve beneficiar
da aࢢvidade conjunta de várias áreas de ação.
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1.10.80 Luís Fraga em 2º lugar no Na-
cional (2013-10-28 10:57)

O mirandelense Luís Fraga, piloto de Jet Ski do
Moto Clube de Mirandela, parࢡcipou no Campe-
onato de Jet Ski e Motas de Água organizado
pela Federação Portuguesa de Motonáuࢡca em
São Marࢡnho do Porto.

No escalão de Ski Juvenis o piloto classificou-
se em 2º lugar na prova que decidia quem seria o
Campeão Nacional da corrente temporada.

No que diz respeito ao campeonato organizado
pela Federação de Jet Ski, Luís Fraga ainda ocupou
o 3º lugar na compeࢢção após o Grande Prémio
de Mirandela, mas acabou por se classificar em 8º
lugar no final do campeonato.

O jovem miradelense, que se iniciou na modali-
dade por volta dos sete anos de idade, conࢢnua
assim uma carreira ascendente no mundo do
jet Ski, um desporto bastante oneroso e que só
poderá ser manࢢdo pelos atletas se devidamente
patrocinados.

1.10.81 Transmontanos criam movi-
mento contra o abandono da
região (2013-10-29 00:03)

Um movimento contra o abandono de Trás-os-
Montes está a ser criado em Varge, uma aldeia
de Bragança, com o propósito de envolver os
cidadãos na discussão dos principais problemas e
de contrariar as políࢡcas do poder central.

O Movimento Cívico Defender, Autonomizar e
Rejuvenescer Trás-os-Montes (DART) pretende
estender-se a outras localidades transmontanas,
prevendo na sua atuação a discussão pública de
grandes projetos e a elaboração e concreࢢzação
de outros de menor dimensão com reconhecido
interesse para a revitalização das aldeias e para a
promoção da região", como adiantou à Lusa um
dos promotores, Francisco Alves.

"Inconformados com a deserࢢficação, o abandono,
o envelhecimento e o desrespeito a que desde
sempre o Poder Central tem votado o Interior
e, bem assim, a Sub-Região Alto Trás-os-Montes,
um conjunto de transmontanos, de descendentes
ou amigos de transmontanos, moradores perma-
nentes ou temporários ou simplesmente pessoas
que se afeiçoaram a Trás-os-Montes" decidiram
consࢢtuir o novo movimento cívico que será apre-
sentado publicamente na sexta-feira, ma aldeia de
Varge.

É ummovimento cívico aberto a todos os cidadãos
que subscrevam os princípios que o rege, "inde-
pendentemente da filiação parࢢdária, da cultura
ou etnia a que pertençam e do credo religioso que
professem" e que "pretende colaborar com todos
os serviços públicos, insࢢtuições e associações já
existentes, tendo em vista somente a defesa e
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valorização da cultura e das condições de vida dos
transmontanos".

Os promotores entendem que "para o reforço
da democracia falta o envolvimento dos cidadãos
na discussão dos problemas públicos" e é essa
parࢢcipação cívica que se propõem impulsionar.

Francisco Alves afirmou à Lusa ter já a intenção de
adesão de "70 pessoas, sobretudo jovens", que tal
como ele vivem fora da região.

Professor de filosofia, o "pai" deste novo movi-
mento fez há 40 anos o percurso de muitos
transmontanos para fora da região.

Agora que se aposentou, conࢢnua dividido en-
tre Lisboa e Bragança, mas commais tempo para a
aldeia de origem, Varge, a parࢢr de onde pretende
lançar esta nova dinâmica regional.

O movimento tem já alguns projetos para dis-
cussão pública e "compromete-se a trabalhar no
senࢢdo de encontrar fundos para a sua concreࢢza-
ção, sempre em conjunto com as autarquias e
demais agentes, visando fundamentalmente a
preservação dos valores tradicionais e patrimoni-
ais de forma a tornar as aldeias mais atraࢢvas para
todos que queiram conhecer a nossa região".

Os promotores do DART defendem "a políࢢca
como uma dimensão nobre que deve visar unica-
mente o bem público" e pretendem "ser um aviso
sério aos poderes instalados e estagnados que
representam muitas vezes um travão ao próprio
desenvolvimento económico e social local que
deve assentar nos princípios da sustentabilidade e
da subsidiariedade".
HFI // JGJ Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

1.10.82 “ O que estás a Fazer?” estreia
a 31 de outubro em Alfândega
da Fé (2013-10-29 23:59)

No próximo dia 31 de outubro, pelas 16.00h,
Alfândega da Fé recebe um espetáculo inserido
no projeto Comunicar em Segurança, da Fun-
dação Portugal Telecom. A peça "O que estás
a fazer?" visa alertar para as questões de se-
gurança na uࢡlização das novas tecnologias da
informação.

O espetáculo estreia em Alfândega da Fé e vai
andar a percorrer o país. "O que estás a fazer?"
desࢢna-se aos alunos do 5º, 6º e 7º anos e tem tam-
bémassociado uma componente de solidariedade.

O projeto Comunicar em Segurança, da Fun-
dação Portugal Telecom, chega a Alfândega da
Fé com a apresentação da peça de teatro “O que
estás a fazer?". Em estreia nacional no auditório
da Casa da Cultura Mestre José Rodrigues, no
dia 31 de outubro, às 16.00h, este espetáculo
pretende alertar os mais novos para a importância
das questões da segurança na uࢢlização das novas
tecnologias da informação.

Com os atores Vicente Morais, Pedro Górgia e
Alexandre Silva a peça é dirigida aos alunos do 2º
e 3º ciclos. Para além da componente pedagógica
tem também associada uma componente de sol-
idariedade. É que o valor realizado com a venda
dos bilhetes, com o preço simbólico de 1€, será
duplicado pela Fundação e o montante vai ser
uࢢlizado para “ajudar jovens a terminarem os
estudos, através do projeto “Bolsas Sociais”, da
responsabilidade da associação EPIS”.

“O que estás a fazer” insere-se num programa
mais vasto que a Fundação Portugal Telecom está
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a desenvolver em todo país. Trata-se do projeto
Comunicar em Segurança. “Uma iniciaࢢva de
voluntariado empresarial da Fundação Portugal
Telecom, que pretende alertar a comunidade
educaࢢva para a uࢢlização correta e segura das
tecnologias de informação, nomeadamente, In-
ternet e telemóvel”. Do programa fazem parte
diferentes ações e iniciaࢢvas.

Atenta à importância desta temáࢢca a Câmara
Municipal de Alfândega da Fé associou-se a esta
iniciaࢢva, ciente da necessidade de informar e
sensibilizar a comunidade sobre a uࢢlização segura
das novas tecnologias. Isto numa altura em que
o acesso generalizado a estas tecnologias impõe
uma informação e consciencialização sobre os
riscos e perigos associados à sua uࢢlização.

1.10.83 Praxe Solidária a favor de
cinco insࢢtuições de Bragança
(2013-10-30 10:51)

Os estudantes da Escola Superior Agrária de
Bragança vão mais um ano fazer da praxe um
momento solidário com a recolha de alimentos
e vestuário para doar a cinco insࢡtuições de
Bragança, anunciou hoje a organização.

A iniciaࢢva é da Associação de Estudantes da
Escola Superior Agrária do Insࢢtuto Politécnico
de Bragança (IPB) que nos úlࢢmos anos tem
transformado a receção ao caloiro em festa e
solidariedade.

A Praxe Solidária decorre este ano durante todo
o dia de quarta-feira com peditórios nos hiper-

mercados e porta-a-porta na cidade e um arraial,
divulgaram hoje os promotores, em comunicado.

Os caloiros vão fazer durante o dia o peditório e à
noite parࢢcipam no arraial solidário, no hangar da
escola, em que toda a comunidade académica é
convidada a levar um alimento ou peça de roupa
para doar.

O resultado da iniciaࢢva reverte e para as in-
sࢢtuições de solidariedade social das aldeias de
Babe, Baçal, França, Espinhosela e Santa Comba
de Rossas, no concelho de Bragança.

Este ano, os caloiros da Agrária realizam ainda a
Praxe do Voluntariado, disponibilizando-se para
durante o dia de quinta-feira ajudarem em insࢢ-
tuições da cidade de Bragança como os centros
paroquiais do Santo Condestável e SantosMárࢢres,
Obra Social Padre Miguel e Fundação Betânia.

A Praxe Solidária, que se tornou uma tradição
na Escola Superior Agrária de Bragança, bateu
no ano passado o recorde de doações, com mais
de uma tonelada de alimentos recolhidos pelos
estudantes.

Com esta iniciaࢢva, a Associação de Estudantes
pretende fazer das praxes, que marcam a receção
aos caloiros, um momento de inserção, mas tam-
bém de parࢢlha com a comunidade local, "dando
algo de úࢢl à sociedade".

A Escola Superior Agrária é entre as cinco do
Insࢢtuto Politécnico de Bragança a que menos
alunos tem, mas a associação quer mostrar que,
mesmo sendo poucos, podem fazer alguma coisa.
HFI // JGJ
Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa
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1.10.84 Miranda do Douro recebe
Jornadas Micológicas no
próximo dia 9 de novembro
(2013-10-30 10:56)

Realizam-se no próximo dia 9 de novembro, a
parࢡr das 9 horas, junto ao Pavilhão Mulࢡusos
de Miranda do Douro, as Jornadas Micológicas.

Estas jornadas têm como objeࢢvo proporcionar
aos parࢢcipantes um melhor conhecimento e
aproveitamento dos cogumelos. Este é um evento
organizado pela Corane, Câmara Municipal de Mi-
randa do Douro e a Xixorra, Associação Micológica
da Terra Fria.

As inscrições podem ser feitas através dos emails;
geral@cm-mdouro.pt, terrafria@corane.pt ou
xixorra@hotmail.com. Do programa consta um
passeio micológico, um workshop de idenࢢficação
de cogumelos e degustação de cogumelos.

1.10.85 Câmara de Torre de Moncorvo
já tem pelouros atribuídos
(2013-10-30 20:59)

Na primeira reunião de câmara do mandato
2013-2017, realizada no dia 25 de Outubro,
foram distribuídas as tarefas dos vereadores a
tempo inteiro.

o Presidente da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo, Nuno Gonçalves, ficará responsável
pela coordenação geral das relações exteriores,
gestão financeira, planeamento e gestão urbanís-
,caࢢ cultura, Presidência do Conselho Municipal
de Segurança, Presidência da Comissão Municipal
de Proteção Civil, obras parࢢculares e Presidência
do Conselho Municipal de Defesa da Floresta
Contra Incêndios.

Da responsabilidade do Vice-Presidente, Victor
Moreira, ficam os pelouros do turismo, desporto,
educação, trânsito e parque coberto, informáࢢca,
telecomunicações e redes, vias de comunicação,
parque de máquinas e oficinas, Presidência do
Conselho Municipal de Educação, Programa de
Emprego e Formação e as obras públicas.

Já a Vereadora Piedade Meneses, fica com a ação
social, os parques, espaços verdes e cemitério
municipal, o ambiente, o meio rural, os mercados
e feiras, o canil e médico veterinário municipal, a
Presidência do Concelho Municipal Cinegéࢢco, a
representação da CPCJ, a Presidência do Conselho
Local de Ação Social e a Presidência do Conselho
Coordenador de Avaliação.
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Nesta reunião, entre outros assuntos, foi de-
liberado que as reuniões de câmara se realizam
de quinze em quinze dias, às sextas-feiras pelas
09h30, e que a reunião pública será a primeira do
mês.

1.11 Novembro

1.11.1 Nova associação de doentes
nasce para divulgar o “ABC” do
cancro da mama (2013-11-01 10:21)

Associação para a Divulgação e Invesࢡgação do
Cancro da Mama (ABC)é amadrinhada por Ade-
laide de Sousa, Ana Galvão e Rita Ferro Rodrigues.

No mês em que se assinala o Dia Nacional de
Prevenção do Cancro da Mama, é lançada ofi-
cialmente a Associação para a Divulgação e
Invesࢢgação do Cancro da Mama (ABC), que foi
criada este ano com o objeࢢvo principal de divul-
gar informação clínica e cienࢢficamente suportada
sobre cancro da mama, transformando-a numa
linguagem clara e acessível para as mulheres com
cancro da mama (em qualquer fase da doença),
familiares e amigos, profissionais de saúde e
população em geral.

A associação é formada por uma equipa mulࢢ-
profissional com experiência na área da inves-
gaçãoࢢ e intervenção no cancro da mama. A
insࢢ�uição onta já com um número significaࢢvo
de associadas com cancro da mama, disponíveis
para promover o aumento do conhecimento da
doença na comunidade.

Neste momento, a “ABC” tem como principais
desafios a construção de uma rede de mil as-
sociados, ser uma referência na divulgação de
informação na área do cancro da mama em Portu-
gal e apostar no desenvolvimento de informação
e de conhecimento em áreas com maior neces-
sidade, nomeadamente a nível psicossocial e da
intervenção terapêuࢢca no cancro da mama.

A associação é formada por uma equipa mulࢢ-
profissional com experiência na área da inves-
gaçãoࢢ e intervenção no cancro da mama. A
insࢢ�uição onta já com um número significaࢢvo
de associadas com cancro da mama, disponíveis
para promover o aumento do conhecimento da
doença na comunidade.

Neste momento, a “ABC” tem como principais
desafios a construção de uma rede de mil as-
sociados, ser uma referência na divulgação de
informação na área do cancro da mama em Portu-
gal e apostar no desenvolvimento de informação
e de conhecimento em áreas com maior neces-
sidade, nomeadamente a nível psicossocial e da
intervenção terapêuࢢca no cancro da mama.

A associação é formada por uma equipa mulࢢ-
profissional com experiência na área da inves-
gaçãoࢢ e intervenção no cancro da mama. A
insࢢtuição conta já com um número significaࢢvo
de associadas com cancro da mama, disponíveis
para promover o aumento do conhecimento da
doença na comunidade.

Neste momento, a “ABC” tem como principais
desafios a construção de uma rede de mil as-
sociados, ser uma referência na divulgação de
informação na área do cancro da mama em Portu-
gal e apostar no desenvolvimento de informação
e de conhecimento em áreas com maior neces-
sidade, nomeadamente a nível psicossocial e da
intervenção terapêuࢢca no cancro da mama.

Ivone Patrão, presidente da associação, avança
que “este lançamento é o ponto de parࢢda para
uma rede de parcerias com universidades, mais
concretamente o ISPA-IU - Unidade de Invesࢢ-
gação em Psicologia e Saúde e o do Insࢢtuto
Superior Técnico - Insࢢtuto de Engenharia e

480



Sistema de Computadores-I &D, com vista ao
desenvolvimento de um projeto de informação
à medida e de proximidade sobre o cancro da
mama, o breast cancer spa (aplicação para smart-
phones). Na expectaࢢva do alargamento da rede
de parcerias, contamos desenvolver um conjunto
de outras aࢢvidades com câmaras municipais,
juntas de freguesia, centros de saúde e hospitais
(e.g. ações de esclarecimento e de fornecimento
de informação sobre a doença)”.

A “ABC” pode ser contactada através do email
abc@abc-cancrodamama.pt e do atendimento
telefónico na sede (217959168), a funcionar das
12h às 20h00. Para mais informação sobre a as-
sociação visite o site www.abc-cancrodamama.pt
. O cancro da mama é a doença oncológica mais
frequente nas mulheres, registando 4500 novos
casos por ano em Portugal.

1.11.2 CTMMirandela conquista Super-
taça (2013-11-01 10:27)

Foi no passado sábado que o Ala Gondomar e
o CTM Mirandela disputaram a 16ª edição da
Supertaça José Manuel Amaro. Confrontaram-se
nesta compeࢡção o finalista vencido da Taça de
Portugal e o clube que fez a “dobradinha” na
época passada respeࢡvamente.

Entraram melhor na parࢢda as gondomarenses,
mas a equipa mirandelense reagiu bem e impôs
uma vitória por um esclarecedor 0-3 à equipa
que nhaࢢ quebrado a invencibilidade do CTM
Mirandela após 75 jogos sem perder. Com esta
vitória o CTM Mirandela conquistou a sua 14º
Supertaça em 16 edições da prova.

Decorreu ainda em Gondomar durante o fim
de semana, o 16º Torneio do Ala Nun’Álvares onde
esࢢveram vários mirandelenses em prova.

Destaque para Rita Fins que venceu a compeࢢção
em juniores femininos, Francisco Moreira que se
classificou em 3º lugar em juniores masculinos,
Rita Varejão que alcançou o 2º lugar em cadetes
femininos e Inês Baࢢsta que se classificou em 2º
lugar em infanࢢs femininos.

Coleࢢvamente o CTM Mirandela classificou-se
ainda em 3º lugar no escalão de iniciados femini-
nos.

1.11.3 Rede de saneamento de Vilar
D’Ouro já está em conclusão
(2013-11-05 23:39)

A Câmara Municipal de Mirandela já deu início à
conclusão da rede de saneamento da aldeia de
Vilar D’Ouro, na freguesia de S. Pedro Velho.

Após um longo período de espera, foi agora
possível dar início ao projeto de drenagem de
águas residuais desta aldeia optando-se por uma
solução mais económica que permite, no entanto,
alcançar os mesmos resultados do projeto inicial.

Tendo-se verificado que exisࢢam condições de
compaࢢbilidade com a ETAR da aldeia vizinha de
S. Pedro Velho, que está assegurada a capacidade
desta ETAR para suportar o caudal efluente pre-
visto e tendo-se obࢢdo o acordo dos proprietários
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dos terrenos, optou-se pela colocação de um
coletor gravíࢢco até à ETAR de S. Pedro Velho em
detrimento da construção de uma nova estação
em Vilar D’Ouro.

Esta solução minimiza os encargos na conser-
vação e exploração da ETAR e corresponde a um
custo de construção não superior ao previsto
para a solução do projeto, ao mesmo tempo que
reduz o impacto visual e ambiental que uma nova
construção necessariamente teria.

1.11.4 Associação Humanitária dos
Bombeiros de Macedo de Cav-
aleiros recebe Monitores de
Parâmetros Vitais (2013-11-05 23:45)

A Secção Desporࢡva dos Bombeiros Voluntário de
Macedo de Cavaleiros, entregou ao Presidente
da Associação Humanitária dos Bombeiros Volun-
tários de Macedo de Cavaleiros, no passado dia
18 de Outubro do corrente ano, doisMonitores de
Parâmetros Vitais, adquiridos pelos elementos da
anterior direção desta secção, através de fundos
angariados em variados eventos realizados pela
mesma.

Estes equipamentos vão ser instalados nas am-
bulâncias de socorro, de forma, a melhorar os
cuidados prestados em emergência.

A monitorização de funções vitais é uma das
mais importantes e essenciais ferramentas no
manuseio de doentes críࢢcos.

A aquisição deste poࢢ de material, é uma mais

valia para todos, pois qualificar o socorro por nós
prestado, é aumentar o bem estar da população a
quem servimos.

1.11.5 Norcaça, Norpesca e Norcas-
tanha conࢢnua a atrair el-
evado número de visitantes
(2013-11-05 23:52)

Doze anos depois, a Feira Internacional do Norte
- Norcaça, Norpesca e Norcastanha conࢡnua a
superar as expectaࢡvas da organização, tendo
sido visitada por mais de 15 mil pessoas, de 31 de
outubro a 3 de novembro.

O rico e variado programa deste ano incluiu
30 aࢢvidades diferentes, como concursos, provas,
passeios, montarias, seminários e outras ini-
ciaࢢvas de animação, que complementaram a
oferta de produtos dos cerca de 100 espaços de
exposição, nos quais se podia encontrar material
de caça e pesca, produtos regionais e tradicionais,
gastronomia e artesanato, entre muitos outros.

E se em todo o País, o certame já é reconhecido
como um dos melhores nos setores da Caça e
da Pesca, também ao nível da gastronomia tem
havido uma forte aposta.

Este ano, a Norcaça, Norpesca e Norcastanha
voltou a receber alguns dos melhores e mais
conhecidos chef’s de cozinha portugueses e es-
trangeiros, que vieram a Bragança à procura de
novos aromas e produtos, como Luís Barradas (que
uࢢlizou peixes dos rios das região na confeção de
pratos de sushi), Justa Nobre (que ensinou dezenas
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de crianças de escolas de Bragança a cozinharem),
Vicent Farges (do Restaurante Fortaleza do Guin-
cho, detentor de uma Estrela Michelin) e Frederic
Breitenbucher.

A grande novidade da edição deste ano ficou
a cargo dos oito bloggers (cujos blogues recebem
mais de meio milhão de visitas diariamente) que
parࢢciparam no concurso “Cozinha de Ensaio”,
durante o qual confecionaram novas propostas
gastronómicas, a parࢢr de produtos da região de
Bragança, e que teve como jurados o chef Luís
Barradas, a críࢢca gastronómica Fáࢢma Moura e o
músico Miguel Gameiro.

Destaca-se, ainda, a presença do Secretário
de Estado das Florestas e Desenvolvimento Rural,
Doutor Francisco Gomes da Silva, que, conjunta-
mente com o Presidente da Câmara Municipal
de Bragança, Dr. Hernâni Dias, marcou presença
na abertura do VI Fórum Internacional de Países
Produtores de Castanha.

Em paralelo, no dia 2 de novembro, a Con-
fraria Ibérica da Castanha realizou o Capítulo de
Outono, durante o qual foram entronizados 14
novos Confrades.

Este é mais um evento promovido pelo Mu-
nicípio de Bragança, que visa, assim, incenࢢvar
e impulsionar o desenvolvimento económico-
turísࢢco do Concelho, esࢢmular a captação de
novos públicos, aproveitando a excelente quali-
dade paisagísࢢca e ambiental deste território, no
senࢢdo de contribuir, de forma decisiva, para o
crescimento e dinamização da economia local.

1.11.6 Alfândega da Fé é dos Municí-
pios mais transparentes de Por-
tugal (2013-11-05 23:56)

Alfândega da Fé lidera ranking dos melhores
Municípios no índice de transparência Municipal.
A autarquia ocupa a segunda posição num estudo
comparaࢡvo entre as 308 Câmaras Municipais
do país, realizado pela TIAC - Transparência e
Integridade, Associação Cívica.

O estudo foi efetuado com base na informação
disponibilizada no site dos municípios, de acordo
com76 indicadores, agrupados emsete dimensões.
A análise recaiu sobre a organização, composição
social e funcionamento do município; planos e
relatórios; impostos, taxas, tarifas, preços e regu-
lamentos; relação com a sociedade; contratação
pública; transparência económico-financeira;
transparência na área do urbanismo. Alfân-
dega da Fé obteve 59 pontos, Figueira da Foz teve
61, Batalha surge em terceiro lugar com 58 pontos.

Estes resultados foram apresentados a 30 de
outubro, em Lisboa, numa sessão que contou
com a presença da presidente da Câmara Mu-
nicipal de Alfândega da Fé, Berta Nunes, como
oradora convidada. Na altura, a edil reconheceu
a importância de tornar a informação municipal
acessível e transparente, salientando que “é com
base na transparência que se constrói a confiança”.

Berta Nunes referiu-se a este “ranking” como
um “bom indicador, resultado de um trabalho de
organização e modernização interna, numa lógica
de prestação de um melhor serviço público, con-
tribuindo para uma maior relação de proximidade
entre a autarquia e os munícipes.” A autarca con-
siderou, ainda, que este resultado serve como um
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esࢤmulo para conࢢnuar este trabalho, procurando
oࢢmizar as potencialidades oferecidas pelas novas
tecnologias da informação neste campo.

O índice de Transparência Municipal é um projeto
da TIAC, desenvolvido em parceria com o insࢢ-
tuto de Ciências Sociais da Universidade Nova
de Lisboa ( ICS-UNL); o Insࢢtuto Superior Técnico
(IST-UTL); o Núcleo de Estudos em Administração
e Políࢢcas Públicas da Universidade do Minho (
NEAPP-UM) e o Departamento de Ciências Sociais,
Políࢢcas e do Território da Universidade de Aveiro
(GOVCOPP-UA).

1.11.7 Companhia de Dança Contem-
porânea de Évora traz “Romeu e
Juleita” ao Teatro Municipal de
Bragança (2013-11-06 00:42)

O clássico de Shakespeare e de Prokofiev “Romeu
e Julieta” é o pretexto para falar da PAIXÃO. Para
abordar um tema intemporal e transversal a
todas as épocas.

O espetáculo remete-nos para um mundo par-
cularࢢ e onírico, imerso na textura das emoções
do corpo ߶sico e emocional. Um espaço inscrito
na matéria do sonho e do desejo.

Os corpos em movimento falam a voz da paixão.

Os corpos envolvem-se em encontros e desen-
contros, ou abandonam-se à paixão.

"O incognoscível, onde invoco das profundezas
da minha alma as visões e memórias que estão
para além do visível e do verbal, a dança no seu
lado mais lúdico e sensorial, a música de Prokofief,
parࢢcularmente a obra “Romeu e Julieta”.

Direção | Coreografia BENVINDO FONSECA
Bailarinos GONÇALO LOBATO e NÉLIA PINHEIRO
Músicos ANA DIAS (Harpa) e Hugo Fernandes
(Violoncelo)
Musica OriginalMaestro CESAR VIANA
Musica excertos da obra “Romeu e Julieta” de
PROKOFIEV
Cenografia CARMO GARCIA
Vídeo LOURENÇO VIANA
Figurinos LIDIJA KOLOVRAT
Desenho de Luz PAULO GRAÇA
Assistente do coreografo ISADORA RIBEIRO
Direção técnica PEDRO BILOU
Técnico FERNANDO DIAS
Direção de Produção RAFAEL LEITÃO
Produção CDCE 2013
Duração do espectáculo: aproximadamente 60
min, sem intervalo

Quando: 16 de novembro de 2013
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Hora: 21:30 horas

1.11.8 Maria do Céu Guerra vem a Bra-
gança com “O Menino de sua
Avó” (2013-11-06 01:00)

A parࢡr do inédito de Armando Nascimento Rosa,
uma "diverࢡda fantasia", onde material e imate-
rial se confundem, com Maria do Céu Guerra a
vesࢡr a pele de Dionysia, a "avó louca" que terá
doࢡ parࢡcular influência no jovem Pessoa.

484



Encenação: Maria do Céu Guerra, Adérito Lopes
Actor(es): Adérito Lopes, Maria do Céu Guerra
Cenografia: José Costa Reis
Sonoplasࢢa: Ricardo Santos
Desenho de luz: Fernando Belo
Figurinos: José Costa Reis
Vídeo: Paulo Vargues
Música: António Victorino d’Almeida
Texto: Armando Nascimento Rosa

Quando: 21 de Novembro de 2013
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Hora: 21:30 horas

1.11.9 Nuno Gonçalves assume a
Presidência das Associações de
Municípios do Douro Superior e
do Baixo Sabor (2013-11-06 01:05)

No passado dia 31 de Outubro, o Presidente da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves, foi eleito Presidente do Conselho
Direcࢡvo da Associação de Municípios do Baixo
Sabor.

Desta associação fazem parte os municípios
abrangidos pela construção da barragem do Baixo
Sabor, nomeadamente Alfandega da Fé, Macedo
de Cavaleiros, Mogadouro e Torre de Moncorvo.

Nuno Gonçalves foi também indigitado Presi-
dente da Associação de Municípios do Douro

Superior no passado dia 28 de Outubro.

A Associação de Municípios do Douro Supe-
rior promove a cooperação e desenvolvimento de
toda a área do Agrupamento do Vale do Douro
Superior, sendo consࢢtuída pelos municípios de
Freixo de Espada à Cinta, Mogadouro, Torre de
Moncorvo, Vila Nova de Foz Côa e Miranda do
Douro.

1.11.10 Mulheres Socialistas querem
transformar a secção concelhia
do PS Bragança (2013-11-06 01:09)

Adélia Sendas Melgo, líder distrital do Depar-
tamento das Mulheres Socialistas de Bragança,
apresentou a sua candidatura à secção concelhia
do PS Bragança.

“Assumo encabeçar esta candidatura como porta-
voz demuitos militantes desta secção, é o conjugar
da vontade de um grande número de pessoas, pes-
soas essas que têm demonstrado o seu desagrado
e descontentamento com o rumo que esta secção
tem levado ao longo dos úlࢢmos anos. O PS
merece governar os desࢢnos deste concelho e não
só limitar-se a eleger vereadores!”, afirma Adélia
Melgo.

Segundo a candidata “o mais importante e ur-
gente é devolver o parࢢdo aos militantes. Todos
os militantes e simpaࢢzantes têm que se rever
na secção e nas suas políࢢcas. Desta concelhia
fazem também parte a estrutura concelhia juvenil
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do parࢢdo e as Mulheres Socialistas, merecendo
estas todo o respeito e envolvência necessária. É
de extrema importância recolocar o PS na rota da
governação deste concelho e isso só se faz com
todos e sem exclusões. Uma interacção constante
com todas as nossas freguesias, um acompan-
hamento constante de todo o nosso concelho
permiࢢrá construir um projecto consciente, sério
e coerente tendo em vista uma governação com
todos e para todos”.

Adélia Sendas Melgo defende que “uma secção
concelhia como a de Bragança necessita de uma
interacção constante não só com todos os mil-
itantes e simpaࢢzantes mas também com toda
a sociedade envolvente”, porque, sublinha “o
concelho é muito mais que a cidade Bragança”.

O PS realizará o acto eleitoral nas secções concel-
hias nos dias 6 ou 7 de Dezembro.

Outra mulher, Patrícia Morais, é também can-
didata a coordenadora da concelhia da Juventude
Socialista de Bragança. “Candidato-me consciente
da missão di߶cil que será liderar esta estrutura, so-
bretudo após o úlࢢmo ato eleitoral, que culminou
com uma derrota pesada nas urnas por parte do
Parࢢdo Socialista”, afirma Patrícia Morais.

Contudo, diz acreditar ser capaz de reunir em
torno de si “ um grupo válido e alargado de pes-
soas que garanࢢrão um futuro sustentável e que
dão garanࢢas de trabalho”.

Paࢤcia Morais afirma que tem como intenção
‘fazer diferente’ e fazer mais.

1.11.11 Municipalismo travará in-
tenção do Governo - CIM
Trás-os-Montes (2013-11-06 10:20)

O presidente da Comunidade Intermunicipal de
Trás-os-Montes (CIM Trás-os-Montes), Américo
Pereira, afirmou hoje que "a história do munici-
palismo em Portugal é de tal maneira forte que
jamais seria possível avançar" com os propósitos
do guião da reforma do Estado.

"Penso que não vão conseguir mexer com os
municípios porque todos os parࢢdos da oposição
estão contra e eu acredito seriamente que este
seja um Governo a prazo, por outro lado a história
do municipalismo em Portugal é de tal maneira
forte que jamais seria possível uma medida
destas", declarou à Lusa.

O Governo quer a agregação de municípios, como
forma de conࢢnuação da reforma administraࢢva
do território iniciada com as freguesias, segundo
o guião com orientações para a reforma do Estado
apresentado, quarta-feira, pelo vice-primeiro
Ministro, Paulo Portas.
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1.11.12 Peࢢção pelo "héli" do INEM
em Macedo de Cavaleiros
segue para o Parlamento
(2013-11-07 00:00)

A peࢡção pública pela permanência do he-
licóptero do INEM em Macedo de Cavaleiros
reuniu em três dias as assinaturas necessárias
e vai ser enviada quinta-feira à Assembleia da
República, divulgou hoje a organização.

A iniciaࢢva é do movimento de cidadãos nas
redes sociais, que tem promovido manifestações
na região contra a reࢢrada do meio de socorro
aéreo, e surgiu durante o úlࢢmo protesto realizado
no domingo, em Macedo de Cavaleiros.

Ilídio Mesquita, um dos promotores, disse hoje à
Lusa que "em apenas três dias" a peࢢção pública,
posta a correr na Internet, reuniu as quatro mil
assinaturas necessárias para ser discuࢢda em
plenário na Assembleia da República.

O documento contabilizava no final da manhã
de hoje mais de cinco mil assinaturas e será
submeࢢdo "amanhã (quinta-feira), via Internet,
à Comissão Parlamentar das Peࢢções Públicas,
no síࢢo da Assembleia da República, adiantou
aquele responsável. "Este é um serviço que não
queremos nem podemos deixar sair da nossa
região. A saúde não pode voar daqui para fora!"
lê-se na peࢢção, em que o helicóptero do INEM
é apontado como "uma infraestrutura demasiado
importante para sair desta região.

Os promotores alegam que "demasiados cen-
tros de saúde foram encerrados durante a noite,
como se os transmontanos só pudessem adoe-

cer de dia", que "os hospitais ficaram vazios de
serviços" e que o meio aéreo foi colocado na
região, em 2010, "para compensar esses encerra-
mentos, bem como para ultrapassar as distâncias
enormes que existem dentro do distrito".

"Em regiões de grande extensão, com poucas
unidades de saúde e nos quais o socorro pré-
hospitalar é escasso ou pouco eficaz, o helicóptero
é sem dúvida omeio de eleição"", refere, citando o
Manual do Serviço de Helicópteros de Emergência
Médica).

A peࢢção defende que "o helicóptero deve es-
tar perto de uma população idosa e isolada que
sobrevive em localidades semidesérࢢcas" e que
este meio "leva ao local equipas médicas, equipa-
mento médico" com "a possibilidade de aterrar
em todos terrenos o mais perto possível das
ocorrências, rapidez e disponibilidade".

"Quem ousará dizer a um idoso ou um jovem
com um enfarte grave ou AVC que dez minutos é
igual a 45 minutos?", quesࢢonam.

Contestam ainda a intenção do INEM de deslo-
calizar o helicóptero de uma região carenciada de
meios na saúde e onde muitos habitantes estão a
mais de uma hora do principal hospital, para Vila
Real, uma cidade onde existe um hospital com
urgência polivalente, que Bragança não tem.

"Não nos venham falar do défice e da dívida,
já sofremos tudo. Já fomos sangrados por demasi-
ado tempo", concluem.

Este movimento nas redes sociais tem promovido
várias manifestações desde que foi conhecida,
há um ano a intenção do INEM de relocalizar o
helicóptero para Vila Real para servir toda a região
Norte.

A reorganização foi travada por uma providên-
cia cautelar conjunta dos 12 presidentes de
Câmara do Distrito de Bragança, recentemente
revogada.

Os autarcas avançaram com um novo processo
judicial, em forma de ação popular, do qual
aguardam ainda a decisão do Tribunal Administra-
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voࢢ e Fiscal de Mirandela.
HFI // JGJ Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

1.11.13 Mirandela está no top 10
dos municípios com maior
transparência (2013-11-08 10:20)

Um estudo realizado pela TIAC - Transparência,
Integridade Associação Cívica revelou que o Mu-
nicípio de Mirandela está entre os 10 municípios
portugueses com maior Índice de Transparência
Municipal (ITM).

O ITM é um ranking que faz a medição dos níveis
de transparência dos municípios portugueses
com base na análise de conteúdos da informação
disponibilizada nos websites das 308 câmaras
municipais.

É composto por 76 indicadores agrupados em
sete dimensões: Informação sobre a Organização,
Composição Social e Funcionamento do Municí-
pio; Planos e Relatórios; Impostos, Taxas, Tarifas,
Preços e Regulamentos; Relação com a Sociedade;
Contratação Pública; Transparência Económico-
Financeira; Transparência na área do Urbanismo.

O bom resultado obࢢdo pelo Município de
Mirandela neste ranking revela a visão estratégia
da autarquia na uࢢlização dos instrumentos de
comunicação digital enquanto instrumentos de
transparência da sua atuação.

1.11.14 “Corpo sem chão”, obra
literária aborda pela primeira
vez caso da “Santa de Vi-
larchão” (2013-11-08 10:27)

Após a publicação do livro de poesia “Almejado
Retorno”, Aida Borges, presenteia os leitores com
o seu primeiro romance, “Corpo sem chão”.

A obra, que tem tanto de ficção como de histórico,
baseia-se num acontecimento que teve lugar em
Vilarchão, concelho de Alfândega da Fé, nos anos
40 do século passado.

O caso, que ficou conhecido como a “Santa
de Vilarchão”, fez correr muita ntaࢢ nos jornais da
época. A aldeia chegou até a ser apelidada como
a Fáࢢma transmontana. Uma história que pare-
cia perdida no tempo, esquecida, mas que Aida
Borges resgatou para as página do seu primeiro
romance. D. José Cordeiro - Bispo de Bragança
Miranda – recorda isso mesmo no prefácio da
obra e escreve: “Denunciando um entranhado
afeto pelas suas raízes, com uma fundamentada
abordagem histórica, Aida Borges, desencrava do
impasse um episódio que dominou, emmeados do
século XX, as atenções sobre a aldeia de Vilarchão
(…) O caso aqui retratado teve, sem dúvida, os seus
desacertos, estes bem estampados no decurso da
narraࢢva, e Aida Borges teve o condão de não o
lançar à maneira de juízo, mas de o tomar no seu
realismo, resgatando nele o essencial.”

Aida Borges é, provavelmente, a primeira autora
a debruçar-se sobre este caso. “Corpo sem Chão”
é uma história ficcionada, mas que aborda um
acontecimento marcante da história de Alfândega
da Fé. Tal foi referido pela Presidente da Câmara
Municipal, Berta Nunes, durante a apresentação
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da obra, que decorreu na Biblioteca Municipal.

A primeira incursão de Aida Borges na prosa
impressiona pela “qualidade linguísࢢca, pela
estrutura e pelo valor etnográfico”. Estas foram
algumas das razões apontadas por Francisco José
Lopes, autor de um dos prefácios, para a leitura
da obra. “Este romance fala de milagres, de
crenças e descrenças, de amores e de paixões,
de vida e de morte, de amizade e de traição, de
encontros e desencontros, de ideias e de opiniões,
de sonhos e de esperança e em si mesmo encerra
vários dramas secundários que servem o drama
central, embora alguns destes momentos ditos
secundários pareçam, por vezes, querer assumi
relevo maior, para depois acabarem por ceder
espaço à ideia inicial”, escreve.

No livro a realidade e ficção vivem de mãos
dadas. Uma realidade que Aida Borges bem con-
hece, desde menina que ouvia falar na “sanࢢnha”.
Bastou o desafio do marido para se lançar na
invesࢢgação deste episódio da história recente do
concelho. A realidade foi-se misturando com a
ficção e ganhou forma neste “Corpo sem Chão”.

Recorde-se que Aida Borges é natural de Vi-
larchão, Alfândega da Fé. Por moࢢvos de ordem
pessoal e profissional reside em Coimbra. É en-
fermeira, com mestrado integrado em psicologia
clínica e pós-graduação em psicologia e psiquiatria
forense. Publicou a primeira obra em 2011 e agora
estreia-se na ficção com este “Corpo sem Chão”,
que nas palavras de Francisco José Lopes, é “tam-
bém um hino às gentes da terra que a viu nascer e,
por intermédio delas, a todos os transmontanos,
residentes ou na diáspora.”

A divulgação e promoção de autores transmon-
tanos com especial destaque para os naturais,
residentes ou com raízes em Alfandega da Fé,
tem sido uma das políࢢcas levadas a cabo pela
autarquia no campo cultural. Uma forma de
apoiar e incenࢢvar a criação literária, mas tam-
bém de possibilitar a formação de novos leitores.
Daí que já no dia 9 de novembro, o Auditório
da Biblioteca Municipal volte a abrir as portas
para a apresentação de mais um livro de uma
autora Alfandeguense. Trata-se da obra “Entre
Margens”, de Regina Gouveia. Esta é a mais

recente publicação da autora, um livro de poesia
que é o resultado do 1º lugar conseguido no XVII
concurso Poesia em ,ࢢ promovido pela APPACDM
de Setúbal. A sessão tem lugar a parࢢr das 16.00h.

Anónimo (2013-11-12 19:38:57)
h�p://www.erepublik.com/pt/referrer/Encon47 luta
pelo teu país contra os invasores espanhois.

1.11.15 José Silvano candidato a
terceiro mandato na dis-
trital de Bragança do PSD
(2013-11-08 10:40)

O presidente da distrital de Bragança do PSD,
José Silvano, anunciou hoje que é candidato a
um terceiro mandato em que espera "tempos
diߵceis para o parࢡdo" numa região ameaçada
pela saída conࢣnua de serviços públicos.

Silvano afirmou à agência Lusa ter decidido
avançar por o seu nome "ser entendido pelas
estruturas concelhias do parࢢdo como a pessoa
mais indicada para reunir consenso".

As eleições estão marcadas para 30 de novembro
e até três dias antes ainda podem surgir outras
candidaturas, mas o atual presidente, que nas
úlࢢmas Autárquicas colocou o PSD em maioria
nas câmaras da região, afirma "ter a certeza" de
que "os protagonistas do distrito e as estruturas
concelhias" que considera fundamentais apoiam
esta candidatura.

O consenso com que diz contar em torno da
sua candidatura e os resultados nas eleições
Autárquicas são dois dos moࢢvos invocados para
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avançar para o úlࢢmo mandato permiࢢdo pelos
estatutos do parࢢdo.

O dirigente social-democrata entende que "é
necessário conࢢnuar o trabalho de união" que
permiࢢu ao parࢢdo, a 29 de setembro, conquistar
duas câmaras ao PS e, apesar de ter perdido
uma para os socialistas, ter ficado em maioria no
panorama autárquico, com sete dos 12 municípios
do Nordeste Transmontano.

"Só com união e trabalho", defendeu, é que o
PSD conseguirá na região "contrariar e inverter
os resultados que podem não ser os esperados
nas Europeias e Legislaࢢvas" devido ao "momento
di߶cil para o parࢢdo" a nível nacional.

O dirigente distrital não tem "qualquer dúvida" de
que, entre as medidas que o Governo PSD/CDS-PP
tem tomado, as mais negaࢢvas para o trabalho
a nível regional são as relacionadas com "saída
conࢤnua de serviços do distrito de Bragança".

"A capacidade que o parࢢdo tem a nível dis-
trital é a de tentar unir as pessoas na contestação
a essa saída (de serviços) e esperar que essa
contestação possa ter algum resultado", declarou.

José Silvano já ocupou vários cargos parࢢdários no
PSD, mas foi enquanto presidente da Câmara de
Mirandela, que dirigiu durante mais de 16 anos,
que se destacou, nomeadamente nas manifes-
tações que promoveu contra a reࢢrada de serviços
públicos da região.

Foi o único autarca que defendeu a linha do
Tua contra a construção da barragem de Foz Tua,
que acabou por vingar.

José Silvano é atualmente diretor execuࢢvo da
Agência de Desenvolvimento Regional do Vale do
Tua, um organismo resultado das contraparࢢdas
da EDP pela construção da barragem.
HFI // JGJ

Fonte: Agência Lusa

1.11.16 Portugueses com excesso
de peso estão subnutridos
(2013-11-10 18:55)

Novas linhas de invesࢡgação na área da obesi-
dade têm revelado uma tendência para a sub-
nutrição das células nas pessoas com excesso de
peso e obesidade, expostas a uma alimentação
com graves carências nutricionais que, embora
seja rica em calorias, perde em vitaminas, proteí-
nas, minerais e outros elementos necessários ao
correto funcionamento do organismo.

No Dia Mundial da Alimentação, a organiza-
ção do projeto “Sabores com Saúde” alertou para
esta realidade, num país em que se esࢢma que
mais de metade das crianças tenham excesso de
peso.

“Há cada vez mais invesࢢgadores por todo o
mundo a debruçarem-se sobre este problema.
Temos olhado para a obesidade exclusivamente
como uma questão relacionada com o peso, e
portanto a tendência é abordá-la pela necessidade
de uma reeducação alimentar, nem sempre focada
na reposição de nutrientes à pessoa em causa,
mas apenas na redução do peso”, explica Soares
Neto, Diretor das Clinicas EM FORMA e um dos
coordenadores de “Sabores com Saúde”.

“A opção por regimes alimentares centrados
neste objeࢢvo, sobretudo quando realizados sem
o auxílio de um especialista, é um dos fatores de
maior agravamento desta condição”, conࢢnua.

A subnutrição a nível celular, em pessoas com
excesso de peso, é explicada em casos em que a
situação deriva de uma alimentação caraterizada
por uma forte ingestão de gorduras e açúcares. A
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rápida absorção e deficiente nutrição provocam
um ciclo vicioso de procura por mais alimentos
do mesmo .poࢢ “Por esse moࢢvo, é possível
ter-se excesso de peso e não se estar devidamente
alimentado, uma informação que queremos pas-
sar aos portugueses e também colmatar, com a
criação, por exemplo, de novos receituários no
âmbito do projeto ‘Sabores com Saúde”’, expõe o
especialista.

“Sabores com Saúde” é uma iniciaࢢva das Clinicas
EM FORMA e do Centro de Formação para o Setor
Alimentar do IEFP que nasce da união de saberes
das áreas da culinária e nutrição, com o intuito
de comprovar a real possibilidade de se ter uma
alimentação correta, tanto em termos calóricos
quanto nutriࢢvos e simultaneamente agradável e
saborosa.

1.11.17 Caminhada para educar e pre-
venir assinala o "Dia Mundial
da Diabetes" (2013-11-10 18:59)

Caminhar para educar e prevenir a Diabetes. É
desta forma que a Associação dos Diabéࢡcos
do Distrito de Bragança (ADDB) assinala o Dia
Mundial da Diabetes, celebrado a 14 de Novem-
bro.

Com parࢢda e chegada ao Jardim 1º de Maio,
a ADDB organiza uma caminhada de pouco mais
de 2km no centro urbano de Macedo de Cav-
aleiros.

O início está marcado para as 20h. À inicia-

vaࢢ juntam-se muitas enࢢdades e associações
do concelho, reforçando o senࢢdo de união
necessário à sensibilização para a Diabetes.

O Dia Mundial da Diabetes foi criado em 1991
pela Internaࢢonal Diabetes Federaࢢon (IDF) e
pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como
resposta ao aumento alarmante de casos de dia-
betes no mundo, tornou-se, em 2007, dia oficial
de saúde da ONU após aprovação das Nações
Unidas em Dezembro de 2006.

1.11.18 Mirandelense brilha no Baja
Portalegre 500 (2013-11-10 19:28)

O piloto mirandelense António Pereira con-
seguiu no passado fim de semana resultados
verdadeiramente fantásࢡcos na prova rainha do
Todo-o-Terreno em Portugal.

António Pereira, praࢢcante amador de Todo-
o-Terreno, parࢢcipou na 27ª edição da Baja
Portalegre 500 e classificou-se em 7º lugar na
geral emmotos na prova especial SS2 (distância de
352.19 km), com o tempo de 4 horas 30 minutos e
43 segundos, apenas a 19 minutos e 21 segundos
do 1º classificado.

Na sua categoria TT2, o piloto mirandelense
fez um excelente 3º lugar na classificação final. A
Baja Portalegre 500 foi a primeira compeࢢção de
Todo-o-Terreno organizada em Portugal, em junho
1987, com base na cidade de Portalegre e é uma
das compeࢢções que integra os calendários oficiais
da Federação Internacional de Motociclismo e da
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Federação Portuguesa de Automobilismo e Kart-
ing, que é por determinação da FIA a autoridade
desporࢢva nacional no Automobilismo.

1.11.19 António Branco eleito Presi-
dente do Conselho Direࢢvo da
AMTQT (2013-11-10 19:33)

Realizou-se no dia 6 de novembro de 2013,
na sede da Associação de Municípios da Terra
Quente Transmontana (AMTQT), em Mirandela,
a tomada de posse dos membros da Assembleia
Intermunicipal da Associação e a eleição da re-
speࢡvaMesa, assim como a eleição dos membros
do Conselho Direࢡvo, de entre os dez represen-
tantes dos municípios que integram a AMTQT.

Nessa sessão foram eleitos como Presidente
da Mesa, Quinࢢno Augusto Pimentel Gonçalves
(Vereador do Município de Vila Flor), como Vice-
presidente, Adalgisa Maria Capela Rodrigues
Barata (Vereadora do Município de Carrazeda de
Ansiães), e como Secretário daMesa, Rui Fernando
Moreira Magalhães (Vice-presidente do Município
de Mirandela).

Foram ainda eleitos na sessão os membros do
Conselho Direࢢvo, António José Pires Almor
Branco, Presidente da Câmara Municipal de Mi-
randela, foi eleito Presidente do Conselho Direࢢvo
da AMTQT, sendo este órgão execuࢢvo composto
ainda pelos restantes presidentes das câmaras
municipais, designadamente, Berta Ferreira Mil-
heiro Nunes (Alfândega da Fé), José Luís Correia
(Carrazeda de Ansiães), Manuel Duarte Fernandes
Moreno (Macedo de Cavaleiros) e Fernando Fran-
cisco Teixeira de Barros (Vila Flor).

O presidente empossado pretende conࢢnuar
a ter como referência o bom ambiente de trabalho
legado pelos seus antecessores, assim como o es-
pírito de solidariedade e cooperação que sempre
guiou os desígnios da AMTQT em resposta aos de-
safios vindouros, concertando estratégias visando
a promoção do desenvolvimento equilibrado dos
municípios seus associados tendo em vista ganhos
de eficiência, eficácia e economia.

1.11.20 Produção de mel cai 80%
no distrito de Bragança
(2013-11-11 10:54)

A produção de mel tem vindo a cair. No distrito
de Bragança os apicultores registaram uma
diminuição de 80 % este ano. A Casa do Mel
avança que a variação da temperatura poderá
ser uma das principais causas.

Os produtores falam de grandes perdas na
produção de mel no ano de 2013. Apenas 80 %
das cerca de 250 toneladas de mel produzidas
anualmente foi este ano recolhido dos colmeais
da região.

As causas deste tão acentuado decréscimo ainda
não estão totalmente apuradas, mas anomalias
climatéricas que passam pela irregularidade da
primavera, assim como a instabilidade general-
izada dameteorologia com períodos irregulares de
muita chuva e demuito calor e frio poder-se-ão ter
repercuࢢdo no processo de floração das espécies
vegetais.

Os apicultores estão a pedir a abertura de uma
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linha de crédito que faça face aos problemas que
se fazem senࢢr no setor entre os apicultores que
vivem exclusivamente deste produto. Pedem, por
isso, que o ministério da agricultura os apoie, uma
vez que foram feitos invesࢢmentos avultados que
não estão a ter o devido retorno e os prejuízos
estão-se a acumular de dia para dia.

A Casa do Mel, em Bragança, tem cerca de
500 apicultores registados, um número que tem
vindo a subir devido à denominação de origem
protegida deste produto. O mel foi uma aposta
forte de muitos agricultores, uma vez que é um
produto muito valorizado nos mercados nacionais
e internacionais.

1.11.21 AOTAD promoveu ação de sen-
sibilização aos lagares de azeite
(2013-11-11 13:14)

[aotad.jpg]

A AOTAD promoveu ação de sensibilização aos
lagares de azeite com o intuito de sensibilizar os
proprietários de lagares de azeite para questões
relacionadas com a legislação e fiscalização que
regem o setor.

A Associação de Agricultores de Trás-os-Montes e
Alto Douro (AOTAD), única representante da fileira
olivícola que abrange a produção, transformação,
comercialização e promoção do azeite na região,
promoveu no dia 7 de novembro, na Escola Profis-
sional de Agricultura de Carvalhais, uma ação de
sensibilização desࢢnada a aࢢvos de lagares de
azeite.

O eminente Programa de Desenvolvimento Rural,
a preocupação com as questões relacionadas com
a Fiscalização do Setor Agrícola e a apresentação
de uma nova “ferramenta de trabalho” moࢢvaram
esta ação que dá conࢢnuidade à aࢢvidade de
suporte que a AOTAD tem vindo a desenvolver
junto dos agentes da fileira.

1.11.22 Miranda do Douro quer aprox-
imar os cidadãos da floresta
(2013-11-12 22:57)

No âmbito do projeto “Floresta Comum” relaࢡvo
à obtenção gratuita de árvores através de um
bolsa nacional de espécies autóctones, o Municí-
pio de Mirando do Douro através do Gabinete
Técnico Florestal está a dinamizar, em colabo-
ração com a AMO Portugal – Associação Mãos à
Obra Portugal a aࢡvidade “Florestar Miranda do
Douro”.

No senࢢdo de aproximar os cidadãos da flo-
resta e sensibilizar para a importância das espécies
autóctones, a autarquia convida todos os interes-
sados para, no dia 16 de novembro, pôr em práࢢca
esta iniciaࢢva e ajudarem na plantação das árvores
angariadas no Parque Urbano do Rio Fresno.

Os interessados podem obter mais informações e
realizar a sua inscrição (necessária por razões de
logísࢢca), no Gabinete Técnico Florestal, no Largo
do Castelo em Miranda do Douro, ou através do
telefone 273430020.

Movimento “Plantar Portugal” Ainda no âmbito
das comemorações do Dia da Floresta Autóctone,
o Município de Miranda do Douro envolvido no
Movimento Plantar Portugal, vai desenvolver nos
dias 14 e 15 de Novembro, uma aࢢvidade de
plantação de árvores autóctones.

Esta iniciaࢢva, desenvolvida em colaboração
com o Gabinete de Educação do Município e com
o Agrupamento Verࢢcal de Escolas de Miranda
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do Douro, vai envolver alunos do 1º ciclo do
ensino básico na plantação das árvores, visando
sensibilizar esta camada mais jovem da população
para a importância da preservação da floresta e
das espécies autóctones dando também ênfase a
algumas das medidas mais importantes no âmbito
da defesa da floresta contra incêndios

1.11.23 Câmara de Alfândega promove
o envolvimento das Juntas
de Freguesia na área social
(2013-11-12 23:07)

Reunião com autarcas recém-eleitos deu a con-
hecer necessidades e projetos no terreno. A
Câmara Municipal de Alfândega da Fé quer fazer
das Juntas de Freguesia parceiros privilegiados
na implementação e dinamização de projetos de
âmbito social.

Numa altura em que a função social das au-
tarquias ganha cada vez mais relevância, a Câmara
de Alfândega da Fé entende que é necessário um
esforço conjunto para fazer face aos desafios que
se colocam nesta área. Isso mesmo foi referido
pela presidente da autarquia, Berta Nunes, du-
rante uma reunião com os representantes das
freguesias.

Com dois temas como ponto de ponto de par-
,daࢢ o apoio à população idosa que vive sozinha
e o funcionamento da Unidade Móvel de Saúde,
este encontro pretendia sensibilizar os autarcas
para estas temáࢢcas e dar a conhecer o trabalho
que já está no terreno.

Na altura, os responsáveis ficaram a conhecer
o resultado de um levantamento que autarquia

realizou para avaliar o número e as condições
de vida de idosos que vivem sozinhos nas várias
freguesias. Dados que apontam para necessidade
de reforçar o apoio e a rede de voluntariado, que
já funciona nalguns locais. Um campo em que o
envolvimento da Junta de Freguesia se assume
como primordial.

Para além disso, foram dadas a conhecer boas
práࢢcas neste campo. É o caso de freguesias que
ao abrigo do programa “Património Aࢢvo” requisi-
taram técnicos que já estão no terreno a avaliar e
apoiar a população, principalmente a mais idosa.
Este foi apontado como um dos caminhos a seguir,
ao mesmo tempo que se abordou a necessidade
de apoiar e dinamizar aࢢvidades de promoção do
envelhecimento aࢢvo. Algumas destas aࢢvidades
como aulas de informáࢢca ou educação ߶sica
já decorrem em várias aldeias, numa parceria
estreita com a Liga dos Amigos do Centro de Saúde
de Alfândega da Fé. O objeࢢvo é alargar esta rede.

A reunião serviu também para informar sobre
o funcionamento da Unidade Móvel de Saúde.
Com um corpo técnico consࢢtuído por uma enfer-
meira, dieࢢsta e fisioterapeuta a ideia passa por
oࢢmizar esta resposta de saúde de proximidade,
quer em termos de periodicidade das visitas às
aldeias, quer no alcance do serviço.

Berta Nunes, entende que este poࢢ de encon-
tros são fundamentais. “È preciso envolver e
informar os Presidentes de Junta sobre as re-
spostas existentes, os recursos, as soluções. Pois
são eles que estão nas localidades, que têm um
maior conhecimento do terreno e pela proxim-
idade são também, muitas das vezes, a quem
as pessoas se dirigem para procurar ajuda. Esta
função das Juntas tem que ser potenciada.

É também importante que as Juntas de Freguesia
se assumam como colaboradores aࢢvos nos pro-
jetos desenvolvidos pela autarquia ou parceiros.
Mas para que tal aconteça têm que saber o que ex-
iste e como funciona, só assim poderão informar,
encaminhar e apoiar. Numa altura em que temos
muitos Presidentes de Junta novos, consideramos
que era importante realizar esta reunião”, disse.

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé pretende
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conࢢnuar a promover estas ações dedicando-as a
diferentes áreas de atuação municipal.

1.11.24 Escola Municipal Sabor
Artes inicia novo ano leࢢvo
(2013-11-13 10:27)

No próximo dia 2 de Dezembro, tem início mais
um ano leࢡvo na Escola Municipal Sabor Artes.
As fichas de inscrição, devidamente preenchidas,
devem ser entregues, na Escola, até ao dia 25
Novembro.

A oferta é diversificada com oito cursos à es-
colha, entre eles violino, piano, acordeão, guitarra,
coro, cavaquinho, dança e práࢢca de conjunto.

A Direção da Escola e a Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo promovem no dia 30 de
Novembro, pelas 19h00, uma reunião de abertura,
para a qual convidam a estar presentes todos os
alunos e encarregados de educação, onde serão
esclarecidos os moldes de funcionamento da
mesma.

Espera-se que ao longo deste ano leࢢvo os
alunos construam laços e colham frutos ao nível
do conhecimento musical e arࢤsࢢco.

1.11.25 Mirandelenses brilham em Va-
gos (2013-11-14 23:14)

Realizou-se no passado fim de semana, na cidade
de Vagos, a 10ª edição do torneio aberto daquela
cidade que contou com a presença os melhores
atletas nacionais.

O conࢢngente de atletas do CTM Mirandela
quase chegou às três dezenas de parࢢcipantes e
a primeira nota a reter é a vitória no troféu abso-
luto, determinada pelo conjunto dos resultados
coleࢢvos dos atletas parࢢcipantes.

Destaque ainda para as vitórias e os excelentes
lugares classificaࢢvos obࢢdos pelos atletas mi-
randelenses nas provas individuais. Na prova
de cadetes femininos, a Alexandra Pisco e a Rita
Varejão foram mais fortes que a concorrência e
disputaram a final da compeࢢção, saindo vence-
dora a Alexandra Pisco.

Em cadetes masculinos, o destaque vai para o
7º lugar do Pedro Varejão, com o Daniel Machado,
André Baࢢsta e Ruben Ricardo a fazerem também
boa prova. Coleࢢvamente as raparigas ganharam
a compeࢢção e os rapazes classificaram-se em 3º
lugar.

Nos iniciados, o Rafael Kong ficou em 8º lugar
e a Inês Gonçalves em 2ª lugar, com a Filipa Es-
teves e a Inês Salgado a chegarem ao Mapa Final
da prova.

No segundo dia de compeࢢção, o melhor mo-
mento dos atletas mirandelenses foi na prova de
juniores, com as gémeas Fins a aࢢngirem a final
da prova, comaRita a levar amelhor sobre a Joana.
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Nos rapazes, boas provas do Francisco Mor-
eira e do Pedro Varejão, eliminados pelo atleta do
Novelense António Malheiro e pelo madeirense
Henrique Barros respeࢢvamente.

Já na prova de infanࢢs, destaque para o 2º lu-
gar da Inês Baࢢsta, derrotada na final por 2/3 pela
flaviense Maria Matos. Os excelentes resultados
nesta compeࢢção afirmam uma vez mais o CTM
Mirandela como uma das melhores escolas de
ténis de mesa do país.

1.11.26 Sambade recebe Seminário “
A castanha na economia local”
(2013-11-14 23:19)

Numa altura em que as atenções se viram para o
setor da castanha enquanto promotor de desen-
volvimento económico, a freguesia de Sambade,
Alfândega da Fé, vai debater a importância deste
fruto na economia local.

Numa freguesia que se assume como uma das prin-
cipais produtoras concelhias de castanha, sendo
a apanha e comercialização importante fonte de
rendimento para os locais, a estratégia passa por
encontrar formas de promover e valorizar este
produto. È neste âmbito que se insere a realização
do Seminário “A castanha na economia local.” A
iniciaࢢva decorre a 24 de novembro, a parࢢr das
14.00h, nas instalações da Junta de Freguesia.

O Seminário, organizado pela Junta de Fregue-
sia em colaboração com o Município de Alfândega
da Fé, vai trazer a debate temas como: o panorama
atual da castanha; a transformação e comercial-

ização do fruto; as doenças e as perspeࢢvas
futuras da cultura; a apanha e comercialização
de cogumelos em soutos. No final haverá lugar
a uma degustação de produtos à base de castanha.

Esta iniciaࢢva conta com a parࢢcipação de repre-
sentantes da Associação Portuguesa da Castanha
(RefCast), da UTAD e da Associação Aguiar Floresta.

1.11.27 EDP Solidária Barragens finan-
cia 10 novos projectos sociais
(2013-11-14 23:39)

São 10 os projectos vencedores do EDP Solidária
Barragens 2013. Nesta 5ª edição do programa
parࢡciparam mais de 60 enࢡdades das regiões
abrangidas pelos novos invesࢡmentos hidroeléc-
tricos da EDP.

Entre os vencedores, há pequenos negócios
sociais com o objecࢢvo de reforçar condições
de subsistência de famílias e de insࢢtuições. Há
ainda projectos de capacitação e sensibilização
de jovens para o empreendedorismo e hábitos
de vida saudáveis, espaço para acolhimento e
troca de experiências entre os novos rurais e co-
munidade local e também iniciaࢢvas de combate
ao desemprego, promovendo a aprendizagem de
profissões em vias de exࢢnção.

A edição de 2013 contemplou ainda a atribuição
de Menções Honrosas a três insࢢtuições: Centro
de Promoção Social, Centro Social da Freguesia
de Valadares e Escola Profissional de Agricultura
e Desenvolvimento Rural de Carvalhais. O prémio
assume a forma de auditorias energéࢢcas.
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No conjunto das quatro edições anteriores, o
EDP Solidária Barragens beneficiou mais de 6.000
pessoas, abrangidas por 32 projectos vencedores
em 15 concelhos. Somam-se agora os 10 novos
projectos de 2013. Com um invesࢢmento total
de 900 mil euros, a EDP está a reforçar a sus-
tentabilidade das insࢢtuições e a sua capacidade
de inovação na procura de soluções para as neces-
sidades crescentes.

O apoio financeiro associado ao programa é,
em muitos casos, acompanhado de apoio técnico
e promocional.

No nordeste Transmontano os projetos vence-
dores pertenceram à Santa Casa da Misericórdia
de Macedo de Cavaleiros, ao Espaço “Sénior In-
teracࢢvo” que passa a beneficiar de equipamento
informáࢢco para espaço sénior, envolvendo out-
ros parceiros como a CERCIMAC, numa lógica de
parࢢlha de recursos e reforço de redes.

O Objecࢢvo central deste projecto é a melhoria
da qualidade de vida do idoso ao nível cogniࢢvo,
através de um conjunto de acࢢvidades que visam
minimizar/reduzir perdas que resultam do envel-
hecimento, assim como melhoria de parࢢcipação
nas Acࢢvidades da Vida Diária (AVD).

Também a Associação Portuguesa de Pais e Amigos
do Cidadão Deficiente Mental de Mirandela foi
apoiada num projeto de integração profissional
para recolha de óleos. O projecto visa a criação de
uma acࢢvidade socialmente úࢢl para pessoas com
deficiência mental, nomeadamente a implemen-
tação de um circuito de recolhas domésࢢcas, em
escolas, restaurantes, hotelaria, refeitórios, entre
outros. Serão ainda criados pontos de depósito
dos óleos usados.

Este projecto visa a integração de 5 pessoas
com deficiência mental numa acࢢvidade que
confere a aquisição de competências formaࢢ-
vas e tecnológicas e que proporcionará a esses
jovens intervir na comunidade e dar exemplos
de boas práࢢcas. Para isso será criado 1 posto
de trabalho fixo; a aquisição de equipamento
necessário ao desenvolvimento e funcionamento
da acࢢvidade e elaboração de protocolos com

várias enࢢdades (Câmara Municipal, empresa
Resíduos do Nordeste, empresas privadas, parࢢcu-
lares). A implementação do projecto passará pela
divulgação e sensibilização da comunidade e pos-
terior recolha de óleos alimentares usados. Serão
adquiridos oleões de diferentes tamanhos para
distribuir por diversos pontos da cidade e locais
(estabelecimentos comerciais e parࢢculares).

A Associação Cultural e Social do Amieiro foi
também apoiada na remodelação da anࢢga “Casa
da Cultura”, tornando este espaço úࢢl e parte
integrante de um conjunto de outros projectos
levados a cabo pela ACSA. O Centro de Dinamiza-
ção Social e Cultural, servirá de apoio aos diversos
projectos da ACSA, permiࢢndo o desenvolvimento
de acࢢvidades de natureza social e cultural. Este
centro permiࢢrá espaços de debate e de encontro,
bem como de estudo ou formação no âmbito
do Reabilitarte, um projeto piloto a iniciar em
Setembro de 2013 na área das demências e da
reabilitação, ߶sica e cogniࢢva, da população idosa.
Por outro lado, com o Centro de Dinamização
Social e Cultural, pretende-se esࢢmular a relação
entre a comunidade e as várias vertentes de acção
e áreas de intervenção da ACSA.

O espaço servirá também, e directamente, a
comunidade, para que possa organizar os seus
próprios eventos (almoços, encontros), sendo
fundamental a parࢢcipação de todos no resgatar
do património material e imaterial da aldeia, no
Espaço Memória, permiࢢndo o envolvimento
na construção virtual e fotográfica deste espaço.
A presença de fotografias, em grande formato,
como elemento decoraࢢvo, reproduzindo mo-
mentos marcantes da história do Amieiro e seus
habitantes, serão um marco estéࢢco e idenࢢtário
que caracterizará de imediato a abrangência e a
profundidade do projecto.

A Santa Casa da Misericórdia de Mirandela vai
adquirir uma Cadeira Elevatória para o Centro
Cívico, melhorando a acessibilidade daquele
espaço. A Associação Prevenir também foi con-
templada com algum apoio através do projeto
"Eu Passoque visa a promoção de hábitos de vida
saudáveis e tem como população alvo jovens de
11-15 anos e como grupo estratégico, professores
do 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico.
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Parࢢndo da experiência no Concelho de Miran-
dela (onde o projecto está a ser implementado),
pretende-se replicar o projecto nas escolas do
Concelho de Murça.

O projecto caracteriza-se principalmente pela
capacitação/ formação dos professores (creditada
pelo Conselho Cienࢤfico – Pedagógico de Braga),
que além de facultar o suporte teórico, permite
fornecer uma componente práࢢca (facilitando
espaços de aprendizagem de metodologias para
trabalhar as variáveis propostas no “EU PASSO…”
com os jovens); dota os docentes de uma maior
autonomia e segurança (designadamente quando
têm de enfrentar situações relacionadas com
os consumos de tabaco e álcool, sexualidade,
violência, etc.); moࢢva os professores para a
implementação do projecto; gera oportunidades
de parࢢlha de experiências; promove hábitos de
vida saudáveis no próprio grupo estratégico e
proporciona estratégias para envolver as famílias
no projecto. Para além da Formação, outro as-
pecto chave do projecto é a monitorização e
acompanhamento técnico (avaliação do processo)
que possibilita o desenvolvimento paralelo de
uma intervenção mais específica, com a sinaliza-
ção e o acompanhamento de casos de risco pela
equipa técnica da Prevenir, acࢢvando os recursos
existentes como suporte social (ex.: Centros de
Saúde, gabinetes de apoio da Câmara Municipal,
etc.).

1.11.28 Mirandela parࢢcipa na Sem-
ana da Reflorestação Nacional
(2013-11-15 10:45)

De 18 a 24 de novembro decorre a 4ª Edição

da Semana da Reflorestação Nacional, uma
iniciaࢡva do movimento Plantar Portugal que se
realiza no âmbito da comemoração do Dia das
Espécies Autótones, a 23 de novembro.

A Câmara Municipal de Mirandela aceitou mais
uma vez o repto lançado por este movimento
em defesa e promoção da floresta e vai realizar
ações de plantação de espécies autótones, bem
como uma exposição alusiva às principais espécies
animais e vegetais naࢢvas da região.

As plantações na margem direita da Ribeira
de Carvalhais e no aterro sanitário de Urjais serão
realizadas com plantas cedidas no âmbito de
candidatura ao projeto Floresta Comum do qual a
Câmara Municipal de Mirandela é parceira.

A gravidade e a dimensão dos incêndios flo-
restais que este ano assolaram o nosso território
faz com que seja ainda mais importante a sensi-
bilização de todos para a defesa da floresta e a
prevenção dos riscos que a ameaçam. Com esta
preocupação bem presente, a Câmara Municipal
de Mirandela está disponível para parࢢcipar em
outras ações de plantação com as escolas e outras
insࢢtuições que o desejem.

1.11.29 Associação Aldeia Viva recria
“Rota da Olaria”, na aldeia de
Felgar, concelho de Torre de
Moncorvo (2013-11-15 10:49)

A associação Aldeia Viva desafiou as gentes da
freguesia de Felgar, concelho de Torre de Mon-
corvo, para que nos dias 23 e 24 de novembro
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fosse criada a “Rota da Olaria”, uma iniciaࢡva
com o objeࢡvo de evocar o ciclo de produção de
olaria existente, em tempos, nesta aldeia.

A resposta foi posiࢢva por parte da população
da localidade a Aldeia Viva deitou mãos á obra
num trabalho que pretende mostrar tradições
onde os objetos de olaria (louça uࢢlitária, decora-
,vaࢢ lúdica e também de construção) ocuparam
um lugar central.

Aldeia Viva considera “importante valorizar e
preservar essas memórias e porque pretendem
apoiar aqueles que teimam em manter vivo este
símbolo da cultura local”.

A iniciaࢢva tem como missão “mostrar como
se fazem, por quem eram feitos, de que eram
feitos, como eram vendidos… e vender alguns
desses objetos de barro”, que consࢢtuíram uma
tradição muito anࢢga na localidade nordesࢢna.

Simultaneamente, vão estar patentes exposições
alusivas à olaria, com objetos pertencentes a
alguns felgarenses, e serão organizadas diversas
aࢢvidades relacionadas com este tema.

Está ainda previsto a realização de passeios
pedestres a locais históricos ligados à produção
de louça em Felgar, palestras (história e histórias),
oficinas para adultos e crianças, documentários
e muita animação garanࢢda pelas atuações da
Banda Filarmónica de Felgar, do Grupo 5.ª Coluna
e do Grupo de Teatro Alma de Ferro.

1.11.30 Treino cogniࢢvo na LEQUE lev-
ado a cabo por alunos do curso
de Engenharia da Reabilitação
da UTAD (2013-11-15 18:38)

Treino cogniࢡvo através de Oficina de Novas
Tecnologias com os utentes do Centro de Atendi-
mento da LEQUE foi levada a cabo por alunos do
curso de Engenharia da Reabilitação da UTAD.

No passado dia 11 de novembro de 2013 os
frequentadores do Centro de Atendimento, Acom-
panhamento e Animação para Pessoas com
Deficiência da Associação LEQUE receberam a
visita de três alunos/as do curso de Engenharia da
Reabilitação da UTAD – Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro, a fim de dinamizarem mais
uma Oficina de Novas Tecnologias.

Esta oficina teve como objeࢢvo promover uma
aࢢvidade de treino cogniࢢvo em grupo, com
recurso a tecnologias de apoio na área da infor-
máࢢca.

A esࢢmulação cogniࢢva é essencial para o de-
senvolvimento global e para a capacitação de
pessoas com necessidades especiais e quanto
mais diversificadas forem as formas de treino,
maiores serão os bene߶cios.

Desta forma a Associação LEQUE estreita também
a sua parceria com a UTAD e procura aproximar
os universitários dos contextos reais, onde podem
aplicar os seus conhecimentos mesmo antes de
chegar ao mercado de trabalho.
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1.11.31 Semana Europeia da Prevenção
de Resíduos assinala-se de 16 a
24 de novembro (2013-11-16 11:30)

A Semana Europeia da Prevenção de Resíduos
(EWWR) é uma iniciaࢡva com o objeࢡvo de
promover a implementação de ações de sensibi-
lização sobre a sustentabilidade dos recursos e a
gestão de resíduos durante uma única semana.

Na semana de 16 a 24 de Novembro um con-
junto de iniciaࢢvas com caráter pedagógico serão
realizadas em colaboração com a empresa Resí-
duos do Nordeste.

Os objeࢢvos desta iniciaࢢva pretendem aumentar
a consciencialização sobre a redução de resíduos,
estratégias para a reuࢢlização de produtos e reci-
clagem de materiais, bem como sensibilizar para
as políࢢcas dos Estados-Membros da União Eu-
ropeia para a anecessidade crescente da redução
de resíduos.

Para assinalar esta edição da Semana Europeia da
Prevenção de Resíduos 2013 que se assinala entre
os dias de 16 e 24 de Novembro, a Resíduos do
Nordeste, EIM, promove este ano um programa
no qual estão previstas as seguintes aࢢvidades:
Dia 18 de Novembro Lançamento do Regulamento
do Concurso “Desenho e Artes manuais – Natal”
Público-alvo: Escolas da área de abrangência da
Resíduos do Nordeste.

Dia 19 de Novembro
Ação de Demonstração “Desmantelamento e
aproveitamento de colchões” – Resíduos do
Nordeste, EIM/FOCSA S.A.”
Público-alvo: População em geral.
Local: Parque Ambiental do Nordeste Transmon-

tano.
Hora: 10:00h.

Dia 20 de Novembro Visita ao Ecocentro de
Alfândega da Fé
Público-alvo: Agrupamento de Escolas de Alfân-
dega da Fé.
Local: Ecocentro de Alfândega da Fé.
Hora: 10:30h.

Visita ao Aterro Sanitário de Urjais e Unidade
de Tratamento Mecânico e Biológico (1) Público-
alvo: População em geral.
Local: Parque Ambiental do Nordeste Transmon-
tano.
Hora: 14:30h.

Dia 21 de Novembro
Sessão Pública de Apresentação da Execução
do Projeto "VALOR DOURO - RECUPERAÇÃO DE
DEPÓSITOS CLANDESTINOS DE RESÍDUOS"
Público-alvo: População em geral.
Local: Carrazeda de Ansiães.
Hora: 11:00h.

Dia 22 de Novembro
“Florestar Portugal 2013 – Plantação e sementeira
de flora autócne” – Amo Portugal. Magusto-
Convívio entre as crianças.
Público-alvo: Escola Básica do Cachão e de
Frechas.
Local: Parque Ambiental do Nordeste Transmon-
tano.
Hora: 10:00h.

Ação relaࢢva a REEE (resíduos de equipamentos
elétricos e eletrónicos) Esta ação de sensibilização
consiste em oferecer 3 (três) equipamentos que
foram reparados e se encontram novamente em
funcionamento.
Público-alvo: Insࢢtuições ou algumas famílias que
tenham mais necessidades deste poࢢ de equipa-
mentos. Local: Parque Ambiental do Nordeste
Transmontano.
Hora: 12:00h.

Durante a Semana Europeia de Prevenção de
Resíduos será ainda difundido um spot de rádio
na cadeia CIR, sob a temáࢢca “Prevenção de
Resíduos”.
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1.11.32 ≪Eles Tapam a Cara com Más-
caras de Couro e Madeira≫,
de Nuno Pinto Custódio
(2013-11-16 11:47)

Produção Este - Estação Teatral, com dramatur-
gia e encenação de Nuno Pinto Custódio, espaço
cénico, figurinos, máscaras e adereços de Ana
Brum, interpretação de Roberto Querido, Tiago
Poiares, Miguel Sopas e Ana vargas.

"Eles Tapam a Cara com Máscaras de Couro e
Madeira" procura parࢢr do universo parateatral
das festas mascaradas transmontanas para lhes
encontrar uma dimensão concreta no campo do
teatro.

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 4 a 7 de dezembro
Hora: 15:00 e 21:30 Horas

4 dezembro às 15:00, 5 dezembro às 15:00, 6
dezembro às 21:30, 7 dezembro às 21:30

1.11.33 Treinador do CAMIR en-
tre os melhores do ano
(2013-11-16 11:56)

O treinador de Hóquei do CAMIR Luís Barros está
entre os nomeados da Federação Portuguesa de
Hóquei para melhor treinador do ano.

A disࢢnção será atribuída durante a 6ª edição
da Gala do Hóquei que irá decorrer no dia 23 de
novembro, no Auditório do Comité Olímpico de
Portugal.

A Federação jusࢢfica a nomeação de Luís Bar-
ros pelo seu excelente trabalho no clube, pois tem
conseguido época após época captar e formar jo-
gadores de qualidade que posteriormente acabam
por integrar as seleções nacionais jovens.

Luís Barros é o “homem forte do hóquei” no
CAMIR. Desde a sua chegada a Mirandela, a
modalidade ganhou uma nova dinâmica a nível
local e o clube afirmou-se em termos qualitaࢢvos
com vários resultados de sucesso.

Nas duas úlࢢmas temporadas a equipa de sub-18
masculinos, na variante de hóquei de sala, esteve
muito perto de conquistar o tuloࢤ nacional, tendo
sido derrotada apenas nas finais.

Nesta disࢢnção Luís Barros tem como com-
peࢢdores diretos três outros treinadores: Bruno
Santos do AD Lousada, João Miguel Freitas do
Lisbon Casuals e Rui Graça que treina o CF Benfica
e a Seleção Nacional.
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Ao contrário das edições anteriores, os vence-
dores destes prémios serão eleitos por uma
Comissão consࢢtuída por anteriores galardoados
em Galas do Hóquei, bem como diversos outros
agentes da modalidade.

1.11.34 Associação quer travar a perda
de biodiversidade através
da recolha de sementes
(2013-11-18 10:54)

A Associação Colher para Semear (ACPS) está a
proceder a um levantamento das mais diversas
variedades de sementes para ajudar a "travar"
a perda da biodiversidade agrícola não só em
Portugal, mas também a nível mundial.

"Gostaríamos que as espécies de sementes
tradicionais de cada região pudessem voltar a
ser comercializadas, em detrimento de espécies
híbridas que estão a circular no mercado", disse à
Lusa Graça Ribeiro, dirigente da ACPS.

A associação tem percorrido os mais diversos
pontos do país para recolher e catalogar sementes
em vias de exࢢnção, e este ano está concen-
trada no concelho transmontano de Vimioso, em
parceria com a Associação ALDEIA.

1.11.35 Arqueólogos escavam síࢢo
"raro" da idade do ferro que
barragem do Sabor vai inundar
(2013-11-18 11:06)

A EDP tem em fase final de estudo um dos
"mais raros" povoados da idade do ferro posto
descoberto em Portugal, fruto de dois anos de
escavações em Crestelos (Mogadouro) na zona
do Baixo Sabor, que ficará submerso.

Contrariamente ao que é normal nos povoados
deste período, construídos no topo de elevações
por moࢢvos essencialmente defensivos, este
estende-se por uma zona de vale.

"A expectaࢢva inicial era de que o síࢢo fosse
de ocupação do período romano. À medida que
fomos escavando, descobrimos uma ocupação in-
teressante da idade do ferro, com indícios da idade
do bronze, e até mesmo do calcolíࢢco", explicou à
Lusa Sérgio Pereira, arqueólogo responsável pelos
trabalhos de invesࢢgação.

Para a equipa de invesࢢgadores, o local de es-
cavações divide-se em duas partes, ou seja, um
povoado defensivo construído nas partes mais
altas das margens do rio Sabor e um local "raro"
da idade do ferro em pleno vale do Sabor.

"Na parte mais baixa descobrimos um povoado
aberto com outro poࢢ caracterísࢢcas de implan-
tação mais raras, o que o torna praࢢcamente num
local único Portugal", frisou.

No entanto, a explicação para esta descoberta
"rara" tem por base um modelo de ocupação que
ainda não foi sondado em outros pontos do país.
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"Por norma, escava-se os povoados que estão
localizados nos cabeços e colocados em pontos
estratégicos e por casualidade, foi posto a de-
scoberto um povoado num ponto mais baixo
do que o habitual neste poࢢ de povoamento",
acrescentou Sérgio Pereira.

Segundo os arqueólogos, o local revela vesࢤgios
de ocupação que começaram no século VII antes
de Cristo e que se estende pelo período romano,
idademédia e idademoderna, até aos dias de hoje.

"Quando iniciámos a intervenção no síࢢo arque-
ológico de Crestelos, foram feiras oito sondagens
de diagnósࢢco, numa área com 32 metros quadra-
dos, e na reta final dos trabalhos temos mais de
um hectare escavado (10.700 metros quadrados)
", explicou o arqueólogo.

Por seu lado, José Antonio Pereira, diretor de
escavações, refere que este lugar se está a revelar
" ser único" para esta região.

"Temos encontrado sedimentos que vão desde
há 4.500 anos até à atualidade, mas com uma
densidade de ocupação desde a segunda idade do
ferro", destacou.

Já o espólio é composto "por milhares de peças
muito variadas" como objetos em cerâmica,
metais, vidro e indústria líࢢca, entre outros obje-
tos que contam a história do local.

"Interessante tem sido a descoberta de zonas
funcionais como cabanas com lareira central,
o que lhe confere um uso domésࢢco ao local",
acrescentou José António Pereira.

O local foi amplamente ocupado" ao longo
dos diversos pontos cronológicos" sobretudo até
ao período medieval.

"Na zona do vale de Crestelos, o grande período
de ocupação vai desde o século III até século I
Antes de Cristo, embora haja indícios de ocupação
anterior que vão até ao calcolíࢢco ", calculam os
invesࢢgadores no local.

O síࢢo arqueológico de Crestelos fica na freguesia

deMeirinhos e começa agora ser selado, para ficar
submerso com o enchimento gradual da albufeira
da barragem do Baixo Sabor previsto para o final
de 2013 início de 2014.

Ao contrário do que é comum no noroeste
português, o povoado "ocupa essencialmente a
zona de vale".

Fonte: Agência Lusa

1.11.36 Bragança quer reduzir IMI em
2014 (2013-11-18 15:36)

A Assembleia Municipal de Bragança aprecia
na quarta-feira uma proposta da Câmara que
aponta para a redução do Imposto Municipal
sobre Imóveis (IMI) em 2014.

O autarca local, Hernâni Dias, adiantou à Lusa
que a proposta aprovada em reunião de Câmara e
a raࢢficar no órgão deliberaࢢvo aponta para uma
redução de 0,020 da taxa de IMI, passando de
0,355 % para 0,335.

A redução representa, segundo o autarca, um
corte de "seis por cento" na taxa, que implicará
uma poupança média anual de cerca de 16 euros
para famílias proprietárias, por exemplo, de um T3
já avaliado nos termos do novo código do IMI.

O presidente da Câmara entende que "é uma
redução muito significaࢢva, que vem ajudar
muitas famílias, vem deixar dinheiro também nas
famílias do concelho".
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Hernâni Dias garanࢢu mesmo que se trata da
"maior descida desde 2006, pese embora a Câ-
mara Municipal tenha vindo desde 2009 a baixar
as taxas".

A proposta será discuࢢda e votada quarta-feira, em
reunião extraordinária da Assembleia Municipal,
durante a qual podem ser apresentadas e votadas
outras propostas de alteração.

A lei permite ao municípios majorar ou reduzir
as taxas gerais que são de 0,8 % para prédios
rúsࢢcos, entre 0,5 % e 0,8 % para prédios ur-
banos e entre 0,3 % e 0,5 % para prédios urbanos
avaliados nos termos do novo código do IMI (CIMI).

O autarca de Bragança afirmou que o municí-
pio pretende "dar um sinal posiࢢvo às famílias
atendendo às dificuldades" do momento devido à
crise.

O ideal, segundo Hernâni Dias seria "reduzir todas
as taxas ao mínimo". Porém, há outa questão que
tem "de ser acautelada e que tem a ver com o
equilíbrio financeiro da Câmara Municipal".

"Teremos sempre essa preocupação social de
conseguirmos garanࢢr que as pessoas estejam
melhor, mas também sempre com essa preocu-
pação de mantermos o equilíbrio financeiro da
Câmara Municipal", declarou.

Com a redução proposta, a Câmara de Bragança ab-
dicará de cerca de 300mil euros dos 3,2milhões de
euros que arrecada anualmente com este imposto.

Relaࢢvamente a outro imposto fonte de re-
ceita para o município, concretamente o IRS, o
execuࢢvo decidiu que não irá abdicar dos cinco por
cento a que anualmente tem direito do valor que
os contribuintes do concelho pagam ao Estado e
que representa ummilhão de euros no orçamento
municipal.

Para o autarca social-democrata "o correto se-
ria que o próprio Governo pudesse abdicar de
uma pequena parte dos 95 %" que recebe o
Estado a nível central "em vez de estarem a aࢢrar
com a responsabilidade para cima dos municípios

para abdicarem daquilo que é uma pequena re-
ceita".

Fonte: Agência Lusa

Anónimo (2013-11-18 16:56:55)
Aldrabões, prometeu baixar os impostos e quase não
baixa nada... É para po(ar)vo ver!!!

1.11.37 “Florestar Portugal”: Alfân-
dega da Fé parࢢcipa nesta ação
nacional (2013-11-20 12:17)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé respon-
deu ao repto lançado pela AMO – Associação
Mãos à obra Portugal - e no próximo dia 23 de
novembro vai ajudar a “Florestal Portugal”.

Na data em que se assinala o dia da floresta autóc-
tone mais de 100 carvalhos vão ser plantados na
área evolvente ao Centro de Formação Desporࢢva,
em Alfândega da Fé.

A iniciaࢢva decorre a parࢢr das 10h e conta
com a colaboração da Liga dos Amigos do Centro
de Saúde de Alfândega da Fé.

Num concelho que este ano foi assolado pelo
maior incêndio do país esta ação serve também
como alerta para a necessidade de proteger a
floresta ao mesmo tempo que se sensibiliza a
população para importância da preservação das
espécies autóctones.
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1.11.38 Bragança com novos
serviços na Zona Histórica
(2013-11-20 12:22)

A Rua dos Combatentes da Grande Guerra, em
plena Zona Histórica da cidade de Bragança, vai
acolher a Conservatória do Registo Comercial
e Predial e a Conservatória do Registo Civil, do
Ministério da Jusࢡça.

A instalação destes serviços no Centro Histórico de
Bragança foi decidida após a visita do Secretário
de Estado da Administração Patrimonial e Equipa-
mentos da Jusࢢça, Fernando Santo, acompanhado
pelo Presidente da Câmara Municipal de Bragança,
Hernâni Dias, pelo Presidente do Insࢢtuto do
Registo e Notariado, António Figueiredo e pela
Conservadora do Registo Comercial e Predial de
Bragança, Armandina Agrochão, a Bragança.

Os edi߶cios localizam-se na Rua Combatentes
da Grande Guerra, sendo que um (com 260 m2)
é propriedade do Município de Bragança, está
desocupado atualmente e acolheu, em tempos, a
Reparࢢção de Finanças, enquanto outro é arren-
dado a privados.

Este acordo vem de encontro à aposta assum-
ida pelo atual Execuࢢvo Municipal (que tomou
posse no passado mês de outubro) que pretende
animar, revitalizar e dinamizar o Centro Histórico
da Cidade, atraindo, para tal novos serviços e
estabelecimentos comerciais e fixando jovens.

1.11.39 Companhia de Dança do Norte
estreia espetáculo no próximo
sábado em Macedo de Cav-
aleiros (2013-11-20 12:27)

O Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros re-
cebe no próximo sábado, dia 23, às 21.45h, a
estreia absoluta do espetáculo “Different Bodies
Different Movements” da Companhia de Dança
do Norte.

Um ano depois da ante-estreia no mesmo es-
paço, num processo criaࢢvo que o coreógrafo
Pedro Pires mantém para demonstrar as difer-
entes fases de criação dos seus espetáculos, a
companhia de dança contemporânea apresenta
agora o projeto final deste novo espetáculo.

Além da produção arࢤsࢢca a CDN desenvolve
um trabalho de formação de talentos nos municí-
pios de Macedo de Cavaleiros, Alfândega da Fé,
Carrazeda de Ansiães, Vila Flor e Vinhais.

Conceção
Different bodies Different movements…. Não
pretendemos arrastrar para o palco a estéࢢca
de Plies, batmans, cambalhotas, piruetas ou
pinos, muito menos movimentos quadrados ou
curvilíneos. Queremos sim, com estes, transmiࢢr
uma construção consecuࢢvamente desconstruída,
mergulhar o espectador numa ação comandada
por uma inquietação descoordenada… antecipar
uma perceção a cada movimentação.

A construção, com toda a sua imponência, es-
tabelece uma discórdia entre a natureza e a vida.
Cria uma harmonia cada vez mais descalça e
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deturpada pela progressiva mecanização.

É um espetáculo dirigido ao público em geral
que transporta uma mensagem de alerta e es-
perança aos jovens olhares que, ainda rodeados
pela ausência de vícios, serão os próximos con-
strutores. Different bodies Different movements,
combina uma linguagem entre seres e substâncias.

Sinopse
Vendo! É assim que eu mostro o meu amor Quero
assim a minha mente porque responsabilizo o
meu défice de atenção É assim que os anjos mor-
rem Responsabilizo-me porque quero abastecer
Vendo! Vendo! Talvez deva chorar por ajuda ou
talvez deva crucificar-me a mim mesmo Talvez
tenha um respirar diferente ou talvez não me ouço
a mim mesmo Vendo! Vendo! Vendo! .

1.11.40 “Problemáࢢcas da Violência de
Género e Violência Domésࢢca”
vão ser discuࢢdas em Alfân-
dega da Fé (2013-11-20 21:04)

Nos próximos dias 3 e 4 de Dezembro, Alfândega
da Fé acolhe o Seminário “Problemáࢡcas da
Violência de Género e Violência Domésࢡca”, uma
iniciaࢡva da Liga dos Amigos do Centro de Saúde
de Alfândega da Fé (LACSAF) que pretende, com
este evento, alargar o debate sobre a violência
domésࢡca a diversas áreas da sociedade.

A violência contra as mulheres é o tema cen-
tral, porém no primeiro dia de intervenção é dado
destaque à violência no namoro e à violência na
pessoa idosa. Num distrito cada vez mais envel-
hecido, o problema da violência em idosos requer
especial atenção por isso é dedicado um painel a

esta problemáࢢca.

Nos úlࢢmos 2 anos, a LACSAF implementou
ainda o Projeto “Prevenir a Violência para uma
Saúde Melhor”, focado na violência no namoro, e
cujos resultados serão apresentados durante este
Seminário.

O Seminário abordará a problemáࢢca da vio-
lência domésࢢca e de género sob a perspecࢢva de
diversos especialistas já confirmados, das áreas
sociais, da saúde, educação, jusࢢça, e até mesmo
dos media. “Afetos e violência de género entre
jovens”, “As pessoas idosas víࢢmas de crime”,
“A violência nas mulheres grávidas”, “O papel
dos media no combate à violência domésࢢca”
e “Os procedimentos e limitações judiciais nos
julgamentos de violência domésࢢca” são algumas
das intervenções previstas para o Seminário.

Este Seminário insere-se no âmbito dos projectos
Prevenir a Violência para uma Saúde Melhor e
GIAV – Gabinete de Inserção e Apoio à Víࢢma
pologiaࢢ) 7.3, Eixo 7 do POPH) em desenvolvi-
mento na LACSAF e terá lugar no auditório Dr.
Manuel Faria (casa da cultura) em Alfândega da Fé,
nos dias 3 e 4 de Dezembro.

1.11.41 NERBA acolhe Seminário so-
bre Propriedade Industrial
(2013-11-20 21:14)

A Associação Industrial do Minho (AIMinho) e
o Conselho Empresarial do Centro/Câmara de
Comércio e Indústria do Centro (CEC/CCIC), em
colaboração com Núcleo Empresarial Região
de Bragança/Associação Empresarial (NERBA),
vão promover um Seminário sobre “Propriedade
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Industrial (PI) – Como proteger a sua empresa”.

A iniciaࢢva, realizada no âmbito do projeto +
Valor PME - Apoiar, Difundir e Organizar a PI,
decorre no dia 22 de novembro, às 14h30, na Sede
do NERBA.

A Rede de Apoio à Propriedade Industrial (RAPI),
que integra atualmente 37 enࢢdades relevantes
do Norte e Centro do país, é um dos temas em
destaque.

A Rede foi criada com o propósito central de
gerar e sistemaࢢzar informação de base, desࢢ-
nada a melhorar o conhecimento do sistema de
PI português. O objeࢢvo é promover uma mais
alargada uࢢlização efeࢢva da PI em Portugal, mod-
ificando a aࢢtude das empresas sobre o interesse
práࢢco desta relevante matéria.

Nas sessões serão abordados os resultados do
estudo de benchmark internacional da Dinamarca
e da Holanda, bem como casos de boas práࢢcas
nacionais na área da PI. Será ainda apresentada
a plataforma online “+ Valor PME”, que poderá
ser consultada em www.maisvalorpme.pt, e que
reúne informação estratégica sobre a PI.

Para falar sobre estes e outros temas ligados
à PI estarão presentes Helena Videira| Diretora
Geral da NERBA, Diana Vale, coordenadora do
projeto na AIMinho, Anabela Carvalho, consultora
em PI – Clarke, Modet & C.ª, José Vara, consultor
Globiconfer e Mafalda Gomes, consultora.

O + Valor PME, projeto promovido pela AIM-
inho, em parceria com o CEC/CCIC, é cofinanciado
pelo POFC/SIAC – Programa Operacional Fatores
de Compeࢢࢢvidade/Sistema de Apoio a Ações
Coleࢢvas e apoiou mais de 1.400 empresas
portuguesas.

1.11.42 Hernâni Fernandes afirma
recandidatura a Presidente
da Comissão Políࢢca Con-
celhia do PS de Mogadouro
(2013-11-21 10:36)

Hernâni Fernandes, actual presidente da comis-
são políࢡca do parࢡdo socialista de Mogadouro
afirma querer “construir um projecto no qual se
façam ouvir as mais diversas opiniões e aumentar
em grande escala a militância”.

Em declarações, o actual Presidente e candidato,
relembrou o resultado conseguido nas úlࢢmas
autárquicas onde se conseguiu uma vitória do PS,
frente ao PSD, o trabalho desenvolvido demon-
strou a sua competência para a obtenção da tão
importante estabilidade parࢢdária.

Salienta igualmente que dado o resultado obࢢdo,
o PS está numa posição de maior responsabili-
dade, em que a “a ligação entre o Parࢢdo e os
órgãos autárquicos é, sem dúvida, uma condição
fundamental para a imagem de unidade, coesão
e credibilidade que deve transparecer para o
exterior”.

A renovação das listas do parࢢdo com jovens
é pois outra etapa fundamental na renovação
parࢢdária em que o PS tem dado importantes
passos.

A comissão políࢢca concelhia vai a votos no
próximo dia 7 de Dezembro. Por alteração de
estatutos o próximo presidente irá desempenhar
um mandato de 4 anos.

Hernâni Fernandes não tem dúvidas de que
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tem o total apoio de todos os militantes e acred-
ita não ter adversários nestas tão importantes
eleições para aquela estrutura parࢢdária.

1.11.43 Adélia Melgo recolhe contrib-
utos para a sua candidatura
entre militantes, simpaࢢzantes
e população de Bragança
(2013-11-21 10:49)

A Candidatura à concelhia do Parࢡdo Socialista
de Bragança está a recolher contributos dos mili-
tantes, simpaࢡzantes e população, afirma Adélia
Melgo em comunicado enviado à comunicação
social.

A candidatura “Agir, Mudar e Unir”, liderada
por Adélia Sendas Melgo, vai realizar uma sessão
pública, no dia 26 de Novembro de 2013, a parࢢr
das 21 horas na Pousada da Juventude de Bra-
gança.

O objecࢢvo, referem, é juntar militantes, sim-
paࢢzantes e restante população para com o
contributo de todos construir o documento ori-
entador que se pretende aplicar, nos próximos 4
anos, na concelhia do PS Bragança.

Adélia Melgo afirma que “sempre foi moࢢvação
essencial desta candidatura a envolvência de todos
e de todas. Este é um projeto aberto, um projeto
real e sério! É importante voltar a fazer acreditar
todos os militantes e simpaࢢzantes que podem e
devem parࢢcipar nos desࢢnos desta concelhia!”

Adélia Sendas Melgo jusࢢfica também a opção de
envolver a comunidade porque, sublinha, “sabe-
mos que muitas pessoas comungam dos ideais
socialistas mesmo não optando pela militância ou
a demonstração declarada de simpaࢢa pelo PS.
Mesmo assim temos que permiࢢr que expressem a
sua opinião. Um parࢢdo só pode aspirar a servir a
população quando se envolve com a comunidade.”

Anónimo (2013-11-21 20:50:54)
Quem é esta Senhora? O que fez e o que faz?

1.11.44 Voluntários plantaram 100 car-
valhos no Parque Urbano Do
Rio Fresno em Miranda do
Douro (2013-11-21 11:02)

Com a parࢡcipação de voluntários, escuteiros,
bombeiros e restante comunidade, foram planta-
dos cerca de 100 carvalhos no Parque Urbano Do
Rio Fresno, em Miranda do Douro.

A ação inseriu-se dentro do projeto “Floresta
Comum” que disponibilizou árvores gratuitas
através de uma bolsa nacional de espécies autóc-
tones.

A aࢢvidade pretendeu aproximar os cidadãos
da floresta e sensibilizar para a importância das
espécies autóctones.

Desta forma, o Município de Mirando do Douro
dinamizou pelo segundo ano consecuࢢvo, em co-
laboração com a AMO Portugal – Associação Mãos
à Obra Portugal a aࢢvidade “Florestar Miranda
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do Douro”, projeto inserido numa missão mais
alargada e que tem a designação de “Florestar
Portugal”

1.11.45 Foragido capturado no âmbito
do caso ’Mães de Bragança’
(2013-11-21 15:20)

O mais conhecido empresário da noite arguido
nos processo desencadeados pelas "Mães de Bra-
gança" foi capturado pelas autoridades depois de
quase uma década foragido à jusࢡça, confirmou
hoje fonte da Polícia Judiciária (PJ).

Camilo Gonçalves foi capturado, segunda-feira,
na fronteira de Quintanilha, em Bragança, pelas
autoridades que já algum tempo seguiam os
passos do indivíduo que, de acordo com a fonte,
"conࢢnuou no negócio" da noite ao longo destes
anos.

O empresário foi julgado à revelia em julho
de 2007 e condenado a nove anos de prisão. Es-
tava foragido desde a noite da mega rusga policial,
a 15 de fevereiro de 2004, que encerrou as três
principais casas noturnas ligadas ao alterne com
mulheres brasileiras em Bragança.

Durante o julgamento, o advogado de defesa
disse ao tribunal que o arguido se encontrava
na Venezuela. Ulࢢmamente estaria a residir em
Setúbal, segundo as autoridades.

Camilo Gonçalves era proprietário do estab-
elecimento Montelomeu, conhecido por ML, e
apontado como um dos principais implicados
no fomento à prosࢢtuição (lenocínio) e apoio à

imigração ilegal em Bragança.

O processo judicial que envolveu este empresário
é um dos três desencadeados pelo movimento
"Mães de Bragança" e que levou ao banco dos
réus 14 pessoas entre proprietários, gerentes e
empregados dos estabelecimentos de diversão
noturna.

O Estado arrecadou quase 2,5 milhões de eu-
ros que o Tribunal condenou os principais arguidos
a devolver por entender ser o valor do lucro obࢢdo
com a aࢢvidade ilícita.

No processo que envolveu Camilo Gonçalves,
com um total de seis arguidos, todos condenados,
o Tribunal apurou umvalor de 1,8milhões de euros
a devolver ao Estado, determinou a perda também
a favor do Estado do imóvel onde funcionava uma
das discotecas de que era proprietário, a ML, e
do direito de trespasse da aࢢvidade comercial de
outra discoteca.

O primeiro processo foi julgado em 2004 e re-
sultou na condenação do proprietário do bar Top
Model a sete anos de prisão e a pagar 360 mil
euros ao Estado.

No mesmo processo foi ainda condenada a
companheira do arguido principal conhecido
como Podence, que fugiu quando se encontrava
em casa com pulseira eletrónica.

Em 2005, outros seis arguidos foram condena-
dos pelos mesmos crimes, com penas até sete
anos de prisão, entre eles o proprietário de outras
das casas de alterne, o Nick Havanna, Domingos
Celas Pinto, que acabou também por fugir às
autoridades.

Os arguidos deste processo, com exceção de
um, foram ainda condenados a resࢢtuir ao Estado
os lucros que o tribunal entendeu terem obࢢdo
ilicitamente com a aࢢvidade e que superam os
300.000 euros.

Em Abril de 2003, um grupo de quatro cidadãs
deram conta à Lusa de um abaixo-assinado que
puseram a correr pela cidade contra a práࢢca da
prosࢢtuição, nummovimento que ficou conhecido
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como "Mães de Bragança".

O documento foi entregue a diversas enࢢdades
locais, designadamente à Câmara, Governo Civil e
Polícia, e teve eco além fronteiras.

A revista norte-americana Time fez do tema
capa de uma das suas edições europeias de out-
ubro de 2003, classificando Bragança como o
"novo bairro vermelho da Europa".

Várias enࢢdades locais reagiram considerando
a projeção exagerada, mas algum tempo após a
publicação uma das maiores rusgas policiais de
sempre na região encerrou os principais estabelec-
imentos conotados com a aࢢvidade e deu origem
aos processos judiciais.

Fonte: agência Lusa

1.11.46 Conversações com a Comissão
Europeia sobre carrerira aérea
transmontana ainda não termi-
naram (2013-11-21 15:29)

O Ministério da Economia disse hoje que o Gov-
erno tem manࢡdo conversações com a Comissão
Europeia sobre a "sua intenção e capacidade
orçamental" para manter a ligação aérea que
liga Bragança, Vila Real a Lisboa.

"As dificuldades levantadas pela Comissão Eu-
ropeia relaࢢvamente à abrangência da proposta
Portuguesa, que visava a subsidiação das viagens
de estudantes e trabalhadores, para além dos
residentes, estão a ser dirimidas na sede própria",

afirmou hoje à agência Lusa fonte ministerial.

Esta resposta enviada por escrito surgiu na se-
quência de um pedido de esclarecimentos sobre
a carreira aérea, suspensa há um ano, depois de
o presidente da Câmara de Vila Real ter afirmado
que o processo regressou à "casa de parࢢda".

1.11.47 "Quebra Nozes" pelo Rus-
sian Classical Ballet no
Teatro Municipal de Bragança
(2013-11-21 22:43)

“Preservar a tradição do Ballet clássico russo”.
Esta é a missão da RUSSIAN CLASSICAL BALLET,
uma companhia composta por um elenco de
bailarinos graduados pelas mais conceituadas
escolas coreográficas.

Moscovo, São Petersburgo, Novosibirsk, Perm,
Alma-Ata e Kiev; arࢢstas principais em alguns
dos mais presࢢgiados teatros de dança: Mari-
insky Theatre - Kirov, Kremlin Ballet Theatre,
Rimsky-Korsakov Saint Petersburg State Conserva-
tory, Novosibirsk Opera & Ballet Theatre e Perm
Opera & Ballet Theatre, entre outros teatros, dão
corpo a esta companhia que concilia a mestria
e experiência de bailarinos Internacionais, com
a irreverência de jovens talentos emergentes
no panorama da dança clássica. Espetáculo pro-
movido pelo Classic Stage e protagonizado pelo
Russian Classical Ballet, com música de Pyotr
Ilyich Tchaikovsky, coreografia de Marius Peࢢpa e
V.Vainonen baseado no conto de E.T.A. Hoffmann,
cenografia e figurinos pelo Russian Classical Ballet.

510



Baseado no conto "O Quebra-Nozes e o Rei dos
Ratos", de E. T. A. Hoffmann, o bailado "Quebra-
Nozes" é a história de uma menina que sonha com
um Príncipe Quebra-Nozes. Numa feroz batalha
contra um Rei dos Ratos, Quebra-Nozes encontra-
se em grave perigo. Clarinha, vencendo os seus
próprios medos, entra nesta batalha e lançando
os seus sapaࢢnhos acaba por aniquilar o Rei dos
Ratos.

Transformado agora num príncipe, Quebra-Nozes
conduz Clarinha ao Reino das Neves e a um Reino
Maravilhoso, onde uma boa fada distribui alegria e
guloseimas às crianças que, como Clarinha, ainda
têm a capacidade de sonhar.

Uma história que esࢢmula o imaginário de
cada um de nós, remetendo-nos para o reino da
fantasia e do imaginário.

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 14 de dezembro
Hora: 21:30 horas
Preço: EUR 12,00
Classificação: M04

1.11.48 Projecto pioneiro ajuda
doentes a respirar melhor
(2013-11-21 23:14)

Um projeto de uma enfermeira de Carrazeda de
Ansiães contribuiu nos úlࢡmos dois anos para
melhorar a qualidade de vida de doentes com
problemas respiratórios graves e vai agora ser
alargado a outros concelhos do Distrito de Bra-
gança.

Sónia Casado desloca-se duas vezes por sem-
ana, durante dois meses, a casa de 15 doentes
com doença pulmonar crónica de Carrazeda de
Ansiães para fazer reabilitação.

Os resultados do projeto pioneiro e premiado
foram apresentados hoje, em Bragança, nas
comemorações do Dia Mundial da Doença Pul-
monar Obstruࢢva Crónica e revelam "melhorias"
nos doentes de que vão beneficiar outros pa-
cientes da região.

A enfermeira diretora da Unidade Local de Saúde
do Nordeste (ULSNE), Ângela Prior, anunciou hoje
que o projeto está a ser alargado aos concelhos de
Bragança, Macedo de Cavaleiros eMirandela pelos
"ganhos importantes em termos de qualidade"
de vida que revelam os resultados em relação à
experiência feita em Carrazeda de Ansiães.

O projeto destaca-se por os cuidados serem
prestados no domicílio a doentes com neces-
sidade de oxigénio terapia que teriam muita
dificuldade em deslocar-se ao centro de saúde
devido à debilidade ߶sica associada à doença.

Cada utente é sujeito a 15 sessões de reabili-
tação no domicilio, ou seja duas vezes por semana
durante dois meses, a enfermeira desloca-se a
casa dos utentes e faz reabilitação respiratória,
que consiste em técnicas respiratórias, treino de
fortalecimento muscular, ensino sobre técnica
inalatória dos fármacos, técnicas de descanso e
relaxamento e de conservação de energia, "São
pequenos truques para fazer a mesma coisa, mas
cansando-se menos, uma vez que eles sentem
muita dificuldade respiratória e é muitas vezes
isso que os limita a calçar as meias, a tomar banho,
coisas tão simples como essas", observou.

Através destas técnicas de conservação de en-
ergia e outros ensinos, os doentes conseguem
voltar a fazer a sua vida diária cansando-se menos.

"Temos observado que os utentes têm mani-
festado melhoria na sensação de falta de ar (de
dispneia), no desempenho das aࢢvidades de vida
diárias e referem também que a qualidade de vida
de uma forma geral melhorou", contou.
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Outro alerta que a profissional deixa aos doentes é
sobre os male߶cios do fumo das lareiras muito fre-
quente nesta zona e que poucos saberão que "faz
mal", pormuito boa que seja a extração dos fumos.

"É óbvio que nós não podemos viver na utopia de
pedir aos utentes para não terem a lareira acesa
em casa, porque senão morriam de frio, mas
pelo menos para se manterem o mais afastados
possível dessa lareira", afirmou.

As sessões servem também para alertar os
doentes para se afastarem de ambientes com
outro fumo, o do cigarro, "fazerem sempre a
vacinação da gripe, terem cuidado com ambientes
muitos quentes, muito fechados, em que haja
maior aglomerado de pessoas porque há uma
maior probabilidade de contraírem algum poࢢ de
infeção respiratória".
HFI // MSP
Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

1.11.49 Luis Gaspar quer conࢢnuar
à frente da Juventude So-
cialista de Alfândega da Fé
(2013-11-22 10:44)

Luis Gaspar, 28 anos de idade e natural e resi-
dente em Alfândega da Fé É o próximo candidato
a coordenação da concelhia da Juventude Social-
ista de Alfândega da Fé.

Luis Gaspar que vem desempenhando a função
a que se recandidata, destaca o trabalho que foi

desenvolvido nesta concelhia ao longo dos úlࢢmos
dois anos sublinhando a criação do conselho mu-
nicipal da juventude e a introdução do Orçamento
Parࢢcipaࢢvo Jovem nas grandes opções do plano
do Município de Alfândega da Fé.

Para o biénio que se segue , Luis Gaspar propõe-se
“trabalhar e a apresentar medidas concretas de
defesa e apoio aos jovens que serão o futuro,
nomeadamente na área do empreendedorismo
jovem, conࢢnuando também a realizar acções
de solidariedade para apoiar as insࢢtuições que
necessitam”.

1.11.50 Bragança recebeu o I Congresso
do Ensino Superior do Interior
(2013-11-22 10:49)

Decorreu no passado dia 15 de novembro, na
cidade de Bragança, o I Congresso do Ensino
Superior do Interior organizado pelas associações
académicas das insࢡtuições de ensino superior
do interior do País.

A iniciaࢢva reuniu no Insࢢtuto Politécnico de
Bragança (IPB) o Secretário de Estado do Ensino
Superior, as associações de estudantes, os re-
sponsáveis dos insࢢtutos politécnicos de todo
o país e eleitos locais para demonstrar o papel
que desempenha o ensino superior na coesão e
desenvolvimento regional e local.

Segundo a organização do congresso o princi-
pal objeࢢvo foi sensibilizar o Governo e o resto do
país para as ainda existentes assimetrias entre um
aluno do interior e um do litoral.
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O Presidente da Câmara Municipal de Miran-
dela também esteve presente do decorrer dos
trabalhos, defendendo a manutenção e a im-
portância do ensino superior no interior do país.

Recorde-se que em Mirandela existem cerca
de 1000 alunos a estudar na Escola Superior de
Comunicação, Administração e Turismo (EsACT),
integrando uma das 5 escolas existentes no IPB.

Sublinhou ainda a ideia do papel fundamental
das autarquias na simbiose cidade/insࢢtuição,
dando o exemplo da autarquia de Mirandela que
canalizou parte das verbas que lhe foram atribuí-
das dos fundos comunitários para a construção do
novo edi߶cio da EsACT.

1.11.51 Parࢢdela Tradicional da Amên-
doa realiza-se amanhã em torre
de Moncorvo (2013-11-22 15:23)

No dia 23 de Novembro, Sábado, a Câmara Mu-
nicipal de Torre de Moncorvo organiza através
do Museu do Ferro e da Região de Moncorvo a X
Parࢡdela Tradicional da Amêndoa.

A aࢢvidade tem lugar pelas 14h30 no Museu
do Ferro e da Região de Moncorvo e pretende,
além de proporcionar um momento de con-
fraternização, recriar a tradição da parࢢdela da
amêndoa que decorria muitas vezes ao serão e
com a ajuda de familiares e amigos.

A Tuna da Lousa fará uma breve abertura da
iniciaࢢva, ao que se segue a atuação do Grupo de

Teatro Alma de Ferro que introduzirá a aࢢvidade e
interagirá durante a mesma.

Como manda a tradição, no final será servida
uma merenda tradicional com produtos regionais
que será acompanhada pela atuação da Tuna da
Lousa

1.11.52 “Desfado” de Ana Moura vem
ao Teatro Municipal de Bra-
gança (2013-11-24 01:30)

"Desfado", o 5.º álbum originais de Ana Moura,
representa um momento de viragem na carreira
da arࢡsta.

A fadista apostou em nomes da nova geração
de compositores nacionais (como Manuel Cruz
dos Ornatos Violeta), Márcia, Pedro da Silva Mar-
nsࢢ dos Deolinda, Miguel Araújo dos Azeitonas,
Luísa Sobral e António Zambujo) e em nomes
consagrados da música portuguesa (como Aldina
Duarte, Tózé Brito, Manuela de Freitas e Pedro
Abrunhosa) para a criação dos temas. Para a
produção Ana Moura foi buscar Larry Klein, o
mulࢢ-galardoado produtor norte-americano que
no seu currículo tem trabalhos com Joni Mitchell,
Herbie Hancock - que tem uma parࢢcipação espe-
cial em "Desfado" - , Madeleine Peyroux, Melody
Gardot, Tracy Chapman, entre muitos outros.

No palco Ana Moura contará com a parࢢci-
pação de Ângelo Freire (guitarra portuguesa) ,
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Pedro Soares (viola de fado), André Moreira (baixo
e contrabaixo), João Gomes (teclados) e Mário
Costa (bateria e percussões).

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 20 de dezembro de 2013
Hora: 21:30 horas
Entrada: 12,00 euros

1.11.53 Queijo deNavalho, concelho de
Mirandela, galardoadopela sua
qualidade (2013-11-24 11:25)

Um dos queijos produzidos pela Queijaria Vaz,
originária do concelho deMirandela, freguesia de
Navalho, foi disࢡnguida com o primeiro prémio
da categoria de Ovelha – Cura prolongada.

Resultado da edição de 2013 do concurso “Queijos
de Portugal”, que decorreu entre os dias 24 e 25
de outubro, em Tondela, organizado pela ANIL –
Associação Nacional dos Industriais de Lacࢢcínios,
o galardão surgiu inesperadamente visto ter sido
a primeira vez que a Queijaria Vaz parࢢcipou no
concurso.

Dentro das 18 categorias de queijo abertas a
concurso, apresentaram-se 163 referências, prove-
nientes de 56 fabricantes nacionais.

Esta foi mais uma oportunidade dos produtores
locais promoverem e reforçarem desta forma as
iniciaࢢvas de exportação dos seus produtos para
outros mercados, aumentando o reconhecimento

e as oportunidades de negócio das empresas,
prevendo-se assim um aumento de produção,
não só no produto disࢢnguido, mas também nos
queijos frescos de ovelha e de cabra.

1.11.54 Projeto português quer roteiro
turísࢢco europeu em torno
das minas de volfrâmio
(2013-11-24 11:52)

Um projeto português propõe-se criar um novo
iࢡnerário cultural europeu a parࢡr das minas de
volfrâmio, transformando anࢡgas explorações
mineiras em polos de atração turísࢡca numa rota
que percorrerá vários países da Europa.

O projeto "Rotas do Volfrâmio na Europa -
Memória dos Homens e Património Industrial" foi
apresentado hoje em Bragança, onde a CORANE,
Associação de Desenvolvimento dos Concelhos da
Raia Nordesࢢna acabou de se tornar parceira.

A ideia está a ser desenvolvida, há dois anos,
pelo Insࢢtuto de Ciências Empresariais e do Tur-
ismo do Porto e resultou de um desafio lançado
pelo Insࢢtuto Europeu dos Iࢢnerários Culturais
do Conselho da Europa para a construção de uma
rota que sinaliza-se o património industrial no
Norte de Portugal, como disse o coordenador Luís
Ferreira.

Lusa
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1.11.55 Mirandelenses no Mundial de
Kickboxing (2013-11-25 10:38)

São três os mirandelenses que vão estar na
Turquia entre os dias 30 de novembro e 9 de
dezembro a parࢡcipar nos mundiais de Kickbox-
ing, variante de Full Contact.

Sónia Pereira, João Diogo Matos e o treinador José
Pina vão estar presentes no Campeonato Mundial
que decorre na bela cidade turca de Antália.

A veterana atleta Sónia Pereira já esteve pre-
sente em diversas compeࢢções internacionais
da WAKO, tendo conquistado diversas medalhas,
sendo que a mais recente foi de bronze nos mundi-
ais de Low-Kick que decorreram em São Paulo no
Brasil.

Já o jovem João Diogo Matos é ainda inexperiente
no que diz respeito a compeࢢções internacionais,
mas José Pina acredita que este seu atleta tal
como Sónia Pereira podem obter resultados nesta
grande compeࢢção.

1.11.56 Novo método permite idenࢢ-
ficar castas de videiras através
de uma imagem (2013-11-25 10:49)

Invesࢢgadores da Universidade de Trás-os-Montes
e Alto Douro, em Vila Real, desenvolveram um
novo método "mais rápido, económico e fácil" que
idenࢢfica castas das videiras através da captura
de imagens hiperespectrais da folha da planta,
anunciou a Agência Lusa.

"O que nós fizemos foi simplificar todo o con-
junto de metodologias que já exisࢢam e fazer
a idenࢢficação através de uma simples imagem.
Ganhamos em rapidez e em custos", afirmou à
agência Lusa o invesࢢgador Pedro Melo-Pinto.

O projeto foi desenvolvido pelo Centro de In-
vesࢢgação e de Tecnologias Agroambientais e
Biológicas (CITAB), da Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro (UTAD), em colaboração com
a universidade espanhola de La Rioja.
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1.11.57 Luís Filipe Fernandes lança
repto a Adélia Melgo para de-
bate na Concelhia Socialista de
Bragança (2013-11-25 10:53)

Decorreu na passada sexta-feira, na sede do
Parࢡdo Socialista de Bragança, o Fórum da Can-
didatura de Luís Filipe Fernandes à liderança da
Concelhia Socialista.

Este evento, primeiro do género realizado por
uma candidatura à estrutura concelhia do PS e
convocado pelo candidato, teve como finalidade
a discussão de ideias que serão agora traduzidas
num programa de ação poliࢢca para o próximo
mandato.

Uma linha orientadora base, segundo o candidato,
assenta em três eixos: Organização Interna, De-
safios Políࢢcos/Ideológicos e Novas Formas de
Parࢢcipação Cívica consࢢtuíram o mote lançado
pelo candidato para uma discussão viva e animada.

A sala foi pequena para tantos militantes e
simpaࢢzantes Socialistas, que deram assim voz a
um conjunto de ideias que Luís Filipe Fernandes
se compromete agora compilar e assumir na sua
Moção Global de Estratégia, que será o compro-
misso da sua Candidatura.

Na fase final do debate, depois de sinteࢢzar
os contributos e de assumir a redobrada moࢢ-
vação que o move, Luís Filipe Fernandes deixou o
repto à sua camarada e adversária nesta disputa
interna, Adélia Melgo, para um debate de ideias a
realizar na Sede Local do Parࢢdo Socialista.

Transmontano atento (2013-11-25 11:22:33)
Felicitar o candidato pela ideia. Espero sobre tempo
para Izeda.

1.11.58 Socialistas de Zamora querem
com urgência uma autoestrada
entre Leão e Bragança
(2013-11-25 11:37)

Os responsáveis políࢡcos do PSOE de Puebla
La Bañeza defendem a construção de uma
autoestrada entre León e Bragança, por con-
siderarem um eixo de ligação estruturante e
fundamental para toda esta região do interior.

Os socialistas espanhóis de León e Zamora de-
fendem que essa ligação poderia contribuir para o
estancamento do processo de deserࢢficação que
aࢢnge esta faixa territorial que abarca territórios
de Portugal e Espanha.

Por esse moࢢvo, os socialistas de León e Zamora
anunciaram que vão realizar duas iniciaࢢvas con-
juntas para a defesa e desenvolvimento do eixo
rodoviário. Em primeiro lugar, pretendem que
seja feita uma emenda ao Orçamento Geral da
Comunidade, no valor de 300.000 euros para os
estudo de viabilidade do projeto desta estrada ,
ao mesmo tempo que na próxima sessão plenária
da “Assembleia de Casࢢlla y León”, pretendem
formular uma pergunta ao conselheiro de Desen-
volvimento e Meio Ambiente, Antonio Silván, para
saber quais ações que foram realizadas para instar
o Governo espanhol a incenࢢvar o contacto com as
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autoridades portuguesas e aprovar os estudos de
viabilidade da autoestrada Bragança-Leão, rodovia
que foi aprovada por unanimidade no Parlamento
do país vizinho em Abril de 2012.

O autarca de Puebla de Sanabria (Zamora), José
Fernández, frisou que a rodovia León-Bragança
é um eixo fundamental, não só do ponto de
vista infraestrutural, mas também do ponto de
vista cultural e do desenvolvimento de zonas eco-
nomicamente deprimidas e com elevado risco de
despovoamento. A sua implementação permiࢢrá
um melhor acesso aos portos de Porto e Gijon, o
que seria um "desenvolvimento significaࢢvo" para
o norte e o sul de Zamora e Leon, frisou o autarca.

José Fernandez lembrou ainda que esta estrada
também seria "fundamental" para outras in-
fraestruturas "em perigo", como a estação de AVE
na Puebla de Sanabria, e que seria uma excelente
saída para o resto da Europa.

A mesma opinião tem o autarca de La Bañeza
(León), José Miguel Palazuelo, que considera que
esta via é "muito necessária" para regiões "muito
deprimidas", que estão a ser muito penalizadas
pela falta de serviços e consequente esvaziamento
populacional.

1.11.59 Hotel ibis de Bragança ofer-
ece entradas gratuitas no
Parque Biológico de Vinhais
(2013-11-25 13:37)

O Hotel ibis de Bragança está a oferecer uma
entrada gráࢡs para o Parque Biológico de Vinhais
a todos os seus clientes que pernoitarem nesta
unidade hoteleira.

Esta iniciaࢢva resultou de uma parceria entre o
Hotel e o Parque Biológico de Vinhais, podendo
consࢢtuir uma mais-valia com resultados posiࢢvos
para ambas as estruturas que prestam e fornecem
serviços no mercado de turismo do distrito de
Bragança.

A oferta é válida apenas para reservas online,
disponíveis a parࢢr de €39,00, em www.ibis.com
ou www.accorhotels.com .

O Parque Biológico de Vinhais é um espaço
que contém componentes naturais e culturais e
localiza-se a escassos 3km do centro de Vinhais,
em pleno Parque Natural de Montesinho.

1.11.60 “Unidos contra a Fome”
(2013-11-28 11:30)

No âmbito da campanha “Unidos Contra a Fome”
diversas insࢡtuições de Miranda do Douro pro-
movem no próximo dia 7 de dezembro, uma
recolha de alimentos, em algumas superߵcies
comerciais do concelho mirandês.

Os alimentos recolhidos serão doados a famílias
carenciadas já assinaladas e idenࢢficadas.

Todo o cidadão tem direito a uma alimentação
acessível, nutricionalmente adequada e cultural-
mente aceitável para que possa desfrutar de uma
vida aࢢva e saudável.

Pode inscrever-se como voluntário através
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do telefone 273 430020 ou do e-mail
banco.voluntariado@cm-mdouro.pt

1.11.61 Joana Silva em Macedo de Cav-
aleiros e João Pavão em Torre
de Moncorvo são os novos
rostos da juventude Socialista
(2013-11-28 12:46)

[joana.jpg]

Joana Silva

Joana Silva é o novo rosto da Juventude Social-
ista de Macedo de Cavaleiros. Residente neste
concelho, foi eleita coordenadora da Juventude
Socialista no passado dia 23 de Novembro e
pretende dinamizar os jovens deste concelho.

A recém eleita para o biénio 2013-2015, pre-
tende levar a Juventude Socialista a todos os
macedenses, procurando chamar até à estrutura
parࢢdária todos aqueles que queiram parࢢcipar e
dinamizar.

A nova coordenadora pretende também dar
voz a todos os jovens macedenses de modo a que
os anseios destes possam chegar ao poder local e
se possa melhorar a qualidade de vida de todos
os jovens. Em breve a concelhia pretende realizar
uma acࢢvidade de cariz social de modo a apoiar as
insࢢtuições do concelho.

Segundo Joana Silva, a concelhia pretende inter-
agir directamente com as pessoas, comunicando
directamente com os militantes e procurando
caࢢvar para as causas socialistas todos os jovens.

João Pavão é o novo coordenador da Concel-
hia de Torre deMoncorvo da Juventude Socialista

No passado dia 23 de Novembro também João
Pavão foi eleito coordenador da Concelhia da
Juventude Socialista de Torre de Moncorvo. Como

candidatura única a esta estrutura João Pavão
afirma que “ esta equipa foi criada com a fi-
nalidade primordial de relançar a aࢢvidade da
Juventude Socialista no concelho Iremos imple-
mentar no concelho uma cultura de parࢢcipação
cívica e democráࢢca, apresentando propostas
concretas de governação municipal que permitam
aos jovens ser uma voz acࢢva nas tomadas de
decisão políࢢca”.

O novo coordenador da JS de Torre de Mon-
corvo diz querer ”uma JS mais dialogante com
a sociedade Moncorvense. Queremos uma JS
com mais competências e mais próxima das pes-
soas. Somos uma juventude de Moncorvo, por
Moncorvo, para Moncorvo”, afirma.

1.11.62 Cercimac assinala Dia Interna-
cional das Pessoas com Defi-
ciência (2013-11-28 12:54)

No dia 3 de dezembro comemora-se o Dia Interna-
cional das Pessoas com Deficiência e a Cercimac
aproveita a data para promover a integração
junto dos alunos dos infantários de Macedo de
Cavaleiros.

Às 10h, mais de cem crianças juntam-se no
Jardim 1º de Maio junto ao Presépio e à Grande
Árvore de Natal da Cerci, para juntos construírem
um pequeno pinheiro, colocar os enfeites e erguer
uma placa comemoraࢢva contra os preconceitos e
a discriminação da deficiência.

Os meninos do pré-escolar serão ainda parte
do cenário de um pequeno teatro com a história
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de uma menina invisual, os problemas com que se
debate e a coragem com que enfrenta os desafios
diários.

1.11.63 Empresários de Bragança sen-
sibilizados para a temáࢢca
da Propriedade Industrial
(2013-11-28 13:01)

Seminário foi promovido pela AIMinho e pelo
CEC/CCIC, em parceria com o Núcleo Empresarial
Região de Bragança (NERBA)

Mais de uma dezena de empresários parࢢciparam
no Seminário sobre marcas, patentes e invenções
realizado, recentemente, no Núcleo Empresar-
ial Região de Bragança/Associação Empresarial
(NERBA), no âmbito do + Valor PME - Apoiar,
Difundir e Organizar a PI. O projeto, promovido
pela Associação Industrial do Minho (AIMinho)
em parceria com o Conselho Empresarial do Cen-
tro/Câmara de Comércio e Indústria do Centro
(CEC/CCIC), procura sensibilizar as empresas para
a questão da Propriedade Industrial (PI), visando
a promoção da inovação e da compeࢢࢢvidade do
tecido empresarial nacional.

A iniciaࢢva contou com a presença de Jorge
Machado, consultor da Clarke, Modet & C.ª, que
apresentou as três vias de proteção da marca,
nomeadamente nacional, comunitária e interna-
cional. “No caso da via comunitária, com um único
pedido conseguimos abranger 28 países da União

Europeia. Por 900 euros podemos escolher até
três classes. No caso da via internacional, mais
barata e muito eficiente, abrangemos 92 países”.

Jorge Machado defende que, com este registo
de proteção, além da empresa se cerࢢficar que
não há obstáculos ao uso da marca, dá-lhe prior-
idade sobre qualquer registo posterior, igual ou
semelhante, aciona mecanismos de combate à
contrafação, além de permiࢢr o uso exclusivo da
marca, com uma duração ilimitada.

No que diz respeito à proteção das invenções,
o consultor explica que se pode adquirir o direito
exclusivo de uma invenção através da obtenção de
uma patente. “A patente concede o monopólio le-
gal mas com limitações. Dá uma proteção máxima
de 20 anos e protege a uࢢlização apenas no país
designado”.

Na opinião de José Vara, consultor da Globi-
confer e responsável pela elaboração do estudo de
benchmark internacional que comparou Portugal,
Dinamarca e Holanda, “a diferença base entre
estes países é que quando se vai a um banco
na Dinamarca ou na Holanda eles percebem do
que se está a falar. Nestes países há uma cultura
muito diferente da de Portugal. Infelizmente em
Portugal é mais fácil obter dinheiro para férias
do que apoios para a proteção da PI”. José Vara
acrescenta que “as empresas que quiserem ter
sucesso ou vão para os mercados menos maduros
ou têm de ter produtos realmente diferentes e
protegidos”.

Na iniciaࢢva foram também apresentados al-
guns casos de boas práࢢcas nacionais na área da
PI, que permiࢢram não só concluir que a inovação
ganhou uma nova importância a nível nacional,
mas também que houve um salto qualitaࢢvo
nacional em matéria de PI. A Framolde, S.A., o
Insࢢtuto Politécnico de Leiria, a LusoVini, SGPS,
S.A., a ISA – Intelligent Sensing Anywhere, S.A., a
BioMode, a Imperial e a Quinta da Veiguinha são
alguns desses exemplos.

Diana Vale, coordenadora do projeto na AIM-
inho, explicou que o + Valor PME, cofinanciado
pelo Programa Operacional Fatores de Compet-
iࢢvidade/Sistema de Apoio a Ações Coleࢢvas
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(POFC/SIAC), surgiu “da constante procura de
informação sobre a área das patentes, invenções,
logóࢢpos e marcas”. O projeto “consࢢtui-se como
um instrumento colocado à disposição das empre-
sas e dos empreendedores no seu trajeto para a
adoção e monitorização de processos inovadores
na vertente da proteção dos direitos da PI”, rema-
tou.

O Seminário sobre Propriedade Industrial real-
izado noNERBA integra-se num ciclo de seminários
realizados no Norte e Centro do país, promovido
pela AIMinho e pelo CEC/CCIC.

1.11.64 Clube de Natação dos Serviços
Sociais da CâmaraMunicipal de
Bragança obteve 3medalhas de
Ouro, 3 de Prata e 5 de Bronze
(2013-11-28 13:15)

O clube de Natação dos Serviços Sociais da
Câmara Municipal de Bragança parࢡcipou no
Campeonato Regional de Inverno de Absolutos
da ARNN, Prova de Preparação de Infanࢡs e
Torneio de Técnicas Alternadas de Cadetes real-
izados nas Piscinas Municipais de Vila Real, nos
dias 23 e 24 de novembro de 2013.

Os atletas que esࢢveram presentes nesta com-
peࢢção foram Sofia Correia e Ruben Borges
(Cadetes); Mª João Pires, Jorge Branco, João Carlos
Rebelo e Leonardo Dias (Infanࢢs); Rosa Lopes, Joao
Dias e Francisco Jorge(Juvenis), Rafaela Barata e
Inês Teixeira W (Juniores).

O Clube registou um total de 11 pódios (3 Ouro, 3
Prata e 5 Bronze), obtendo 41 recordes pessoais

num total de 57 provas.

A atleta Sofia Correia obteve 2 medalhas de
ouro (100 livres e 100 costas) e 2 de prata (50
livres e 50 costas) e Rafaela Barata arrecadou 1
medalha de ouro (200 mariposa) e 1 de Bronze
(200 esࢢlos). De registar ainda as prestações de
Francisco Rodrigues com 2 medalhas de Bronze
(400 livres e 200 costas), Jorge Branco com 1
medalha de Prata (1500 livres);Leonardo Dias e
João Francisco com 1 de Bronze (200 mariposa e
200 esࢢlos, respeࢢvamente).

1.11.65 Workshop deMicologia a 30 de
novembro em Alfândega da Fé
(2013-11-28 15:52)

Os cogumelos vão estar em destaque no próximo
sábado em Alfândega da Fé. A Câmara Munici-
pal, em conjunto com a Associação Micológica a
Xixorra, promove um workshop de Micologia.

Para além do mini-curso, a iniciaࢢva inclui um
passeio micológico com a idenࢢficação e ex-
posição das espécies encontradas. Durante o
workshop os parࢢcipantes vão também ter oportu-
nidade de aprender a culࢢvar cogumelos empalha.

Este encontro pretende dar a conhecer as es-
pécies de cogumelos silvestres que existem no
concelho, permiࢢndo a idenࢢficação das espécies
comesࢤveis e tóxicas, ao mesmo tempo que se
alerta para a necessidade de valorizar e preservar
este recurso natural, que começa a ganhar algum
peso na economia concelhia.
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Esta iniciaࢢva está inserida numa estratégia
mais ampla de promoção e valorização dos pro-
dutos locais do concelho de Alfândega da Fé,
potenciando também o interesse crescente do
setor turísࢢco por estes produtos e aࢢvidades
relacionadas.

1.11.66 Há cada vez menos portugue-
ses a usar o subsídio nas com-
pras de Natal (2013-11-28 22:47)

O subsídio de Natal é cada vez menos uࢡlizado
para comprar presentes na época fesࢡva. Se
em 2011, 82 % dos inquiridos o usava para este
fim, em 2012 já eram 63 % e em 2013 o número
diminui ainda mais para os 49 %.

O número de portugueses que afirmam não
receber o subsídio de Natal tem vindo também a
aumentar: em 2011 eram 9 % dos portugueses
que diziam não o receber, em 2012 21 % e em
2013 o número já chega aos 25 %. Estes dados
foram recentemente revelados por um estudo
do Observador Cetelem sobre as “Intenções de
Compras de Natal dos Portugueses”.

A faixa etária entre os 18 e os 24 anos é aquela
que mais diz não receber o subsídio de Natal. 68 %
dos membros desta faixa etária não tem este poࢢ
de rendimento. Por outro lado, é na faixa etária
entre os 45 e os 54 anos que se encontra a maioria
dos que uࢢlizam este subsídio para compra de
presentes natalícios: são 58 % os que dizem que o
fazem.

O mesmo estudo do Observador Cetelem rev-
ela que a percentagem de pessoas que não
compra presentes nesta época também aumen-
tou: enquanto em 2011 se situava nos 1 %, em
2013 já chega aos 7 %. Em termos de diferenças so-
cioeconómicas, a maior encontra-se neste ponto:
os que compram ou não presentes de Natal. Se
nas classes com mais rendimentos (AB/C1) só 4
% não o faz, nas classes menos abastadas (C2/D)
são 18 % que não fazem compras neste período
fesࢢvo. A uࢢlização do próprio subsídio também é
bastante menor entre os menos abastados. Só 35
% o fazem contra os 53 % das classes mais altas.

Este estudo do Observador Cetelem sobre as
“Intenções de Compra dos Portugueses no Natal
2013” foi realizado em colaboração com a Nielsen
e aplicada, através de um inquérito quanࢢtaࢢvo, a
500 indivíduos de Portugal Conࢢnental, de ambos
os sexos, dos 18 aos 65 anos, entre o período de 3
a 5 de Outubro de 2013. O erro máximo é de +4,4
para um intervalo de confiança de 95 %.

Veja estudo ≫≫

1.11.67 Recriação da Parࢢdela de
Amêndoa junta cerca de 100
parࢢcipantes (2013-11-28 22:54)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo e
o Museu do Ferro e da Região de Moncorvo
promoveram no passado dia 23 de Novembro,
Sábado, a X Parࢡdela Tradicional da Amêndoa.

A sessão teve início com as palavras da Vereadora
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Piedade Meneses, que deu as boas-vindas a todos
os parࢢcipantes e explicou como anࢢgamente se
desenrolava esta aࢢvidade, que funcionava num
espírito de entreajuda. Salientou ainda que a
parࢢdela se desenrolava nos meses de inverno,
normalmente ao serão e que eram maioritaria-
mente as mulheres que efetuavam este trabalho.

De seguida, o Grupo de Teatro Alma de Ferro
encenou uma parࢢdela da amêndoa e no de-
senrolar da aࢢvidade foi interagindo com os
parࢢcipantes, animando ainda mais o público
presente.

[EMBED]

As várias gerações que compareceram no au-
ditório do Museu do Ferro com uma pedra e um
ferrinho foram parࢢndo as amêndoas, ao mesmo
tempo que se cantava, contavam histórias e con-
vivia.

No final, e depois da atuação da Tuna da Lousa,
todos puderam disfrutar de uma merenda tradi-
cional com produtos da região.

1.11.68 Município de Bragança apoia
Comércio Tradicional e disponi-
biliza pinheiros naturais para
este Natal (2013-11-29 10:00)

O Município de Bragança apoia, uma vez mais,
o Comércio Tradicional ao implementar um
conjunto de medidas favoráveis à aࢡvidade com-
ercial.

Com o objeࢢvo de dinamizar a aࢢvidade no
Comércio Tradicional e promover e valorizar os
produtos regionais, o Município decidiu proceder
à instalação de iluminação e som natalícios, de
modo a animar as ruas mais comerciais no Centro
Histórico.

Durante o mês de dezembro, os uࢢlizadores
dos parques de estacionamento subterrâneos da
Praça Camões e da Praça Cavaleiro de Ferreira não
pagam as duas primeiras horas de uࢢlização, de
modo a atrair novos clientes e cidadãos ao Centro
Histórico da Cidade de Bragança, onde se localiza
grande parte do Comércio Tradicional.

Foi ainda alterado o horário de funcionamento
dos estabelecimentos comerciais que podem estar
abertos aos domingos. Já os estabelecimentos de
restauração e bebidas terão horário livre na noite
de 31 de dezembro.

Sabendo que a árvore de Natal é um dos sím-
bolos por excelência desta quadra natalícia e
querendo associar-se a esta celebração, o Mu-
nicípio de Bragança disponibiliza gratuitamente, a
todos os cidadãos, pinheiros naturais, resultantes
de ações de limpeza de caminhos municipais.

Esta medida pretende evitar o corte indiscrim-
inado de árvores, bem como contribuir para a
poupança das famílias, sendo que algumas com-
pravam pinheiros arࢢficiais.

As árvores podem ser “levantadas” a parࢢr do
dia 2 de dezembro, na Praça do Município.
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1.11.69 Torre de Moncorvo já tem
oleões (2013-11-29 12:00)

Ao abrigo de uma parceria entre o Município
de Torre de Moncorvo e a empresa Resíduos do
Nordeste foram instalados no concelho de Torre
de Moncorvo 12 oleões.

Os oleões são recipientes onde as famílias po-
dem depositar os óleos alimentares domésࢢcos
usados, que posteriormente serão recolhidos e
valorizados.

Estes 12 equipamentos foram colocados junto
dos ecopontos de separação de resíduos já exis-
tentes. Seis situam-se na sede de concelho e os
restantes em Carviçais, Carvalhal, Felgar, Lousa,
Açoreira e Foz do Sabor.

Com esta iniciaࢢva inicia-se a recolha de óleos ali-
mentares usados no concelho e dá-se seguimento
à políࢢca de prevenção dos recursos naturais e do
meio ambiente.

1.12 Dezembro

1.12.1 “Ruja Ruja, quem quiser que
fuja!” (2013-12-08 18:07)

De 2 de dezembro a 3 de janeiro, a Biblioteca Mu-
nicipal de Miranda do Douro recebe a exposição
“Ruja Ruja, quem quiser que fuja!”, de Crisࢡna
Magalhães.Esta é uma mostra de ilustrações da
gravura e dos têxteis.

A música “Ruja Ruja” (dos Realejo - Coimbra) está
na génese deste trabalho. É o jogo da apanhada
que se reporta às brincadeiras infanࢢs, às pessoas,
aos objectos e aos lugares de memória. Através
da música exploram-se várias ideias alusivas aos
jogos infanࢢs, materializadas pela combinação da
gravura e dos têxteis.

Maria Crisࢢna Afonso Magalhães é natural
de Couto de Dornelas, Vila Grande – Boࢢcas - Vila
Real. É Licenciada em Professores do 2º CEB -
Educação Visual e Tecnológica pela Escola Superior
de Educação de Bragança (1999). É Mestre em Es-
tudos da Criança, especialização em Comunicação
Visual e Expressão Plásࢢca pela Universidade do
Minho – Insࢢtuto de Estudos da Criança (2006).

Frequenta o Curso de Doutoramento em Estudos
da Criança na Universidade do Minho - Insࢢtuto
de Educação. É docente do Departamento de
Artes Visuais da Escola Superior de Educação de
Bragança. Tem desenvolvido a sua acࢢvidade
arࢤsࢢca nas áreas da ilustração, da gravura e dos
têxteis. Tem parࢢcipado em diversas exposições
individuais e colecࢢvas, no país e no estrangeiro.

Onde: Biblioteca Municipal de Miranda do Douro
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Quando: De 2 de dezembro a 3 de janeiro

1.12.2 Férias Diverࢢdas no con-
celho de Miranda do Douro
(2013-12-08 18:29)

Com o intuito de desenvolver a criaࢡvidade, o
espírito de equipa, e as relações interpessoais
dos jovens mirandeses, a autarquia de Miranda
do Douro realiza nas férias do Natal as “Férias
Diverࢡdas”.

De 18 de dezembro a 3 de janeiro, as aࢢvidades
desࢢnam-se à faixa etária dos 6 aos 10 anos. Já
os mais novos, dos 3 aos 5 anos podem parࢢcipar
nos ateliers de 26 dezembro a 2 de janeiro.

Importante referir, que os mesmos se realizam
na cidade mirandesa, Sendim e Palaçoulo. Esta
iniciaࢢva pretende também ajudar os pais em
relação aos tempos livres dos mais novos nesta
época fesࢢva.

Esta iniciaࢢva consiste em jogos de comuni-
cação e expressão, aࢢvidades ao ar livre, música,
dança, expressão plásࢢca, musical, aࢢvidades de
culinária e desporࢢvas. Para além, de sensibilizar
as crianças para a importância desporࢢva e an-
imação como fator de socialização pretende-se
ainda, criar e fortalecer hábitos de ocupação do
tempo livre de forma posiࢢva.

Importante referir que as inscrições são obri-
gatórias e decorrem entre o dia 4 e 13 de dezem-
bro nos seguintes locais: Miranda: edi߶cio D. Dinis;

Sendim: Jardim de Infância; Palaçoulo: escola do
1º Ciclo.

1.12.3 Inscrições ao Projeto 80 até 31
de dezembro (2013-12-08 18:34)

Até 31 de dezembro jovens, entre os 13 e os
17 anos, consࢡtuídos em grupos informais de
alunos ou através das Associações de Estudantes
do Ensino Básico e Secundário, devem realizar
a pré-inscrição da candidatura dos seus tra-
balhos ao Projeto 80 em www.projeto80.pt.
A etapa de inscrição é obrigatória para a pos-
terior apresentação de candidatura dos projetos.

Os jovens têm como repto a criação ou apresen-
tação de projetos que fomentem a preservação
da biodiversidade e dos recursos naturais, o em-
preendedorismo, a economia verde, a cidadania e
o voluntariado.

Fomentar o trabalho em equipa, a existência
de um maior espírito de entreajuda em torno
de causas comuns, bem como as capacidades
empreendedoras e de liderança dos mais novos,
futuros decisores, são algumas das moࢢvações do
Projeto 80.

Em

www.projeto80.pt

os jovens encontram dicas de boas práࢢcas rela-
cionadas com poupança de água e de energia,
mobilidade, alterações climáࢢcas, entre outras
temáࢢcas de sustentabilidade. Boas-práࢢcas que
podem ajudar a dar forma aos seus projetos com
vista ao incremento de bem-estar das escolas e
comunidades onde estão inseridas.
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São passíveis de candidatura projetos desenvolvi-
dos nos anos leࢢvos 2012/2013 ou 2013/2014.

O Projeto 80 é promovido em parceria pela Agên-
cia Portuguesa do Ambiente, pela Direção-Geral
da Educação, pela Direção-Geral dos Estabelec-
imentos Escolares, pelo Insࢢtuto Português do
Desporto e Juventude, pela Quercus e pelo Green
Project Awards com o apoio do Governo de Portu-
gal

A edição 2013/2014 do Projeto 80 é pa-
trocinada pela Amb3E, Conࢢnente, So-
ciedade Ponto Verde e Tetra Pak. Mais infor-
mações disponíveis em: www.projeto80.pt
ewww.facebook.com/Projeto80 .

1.12.4 Programa de Ação Nacional do
Combate à Deserࢢficação: Alfân-
dega da Fé recebe 1ª reunião de
discussão pública (2013-12-08 18:39)

O Programa de Ação Nacional do Combate à
Deserࢡficação (PANCD) vai estar em discussão
em Alfândega da Fé.

O processo de discussão pública do documento, a
nível nacional, arranca neste concelho transmon-
tano, com o Auditório da Casa da Cultura Mestre
José Rodrigues a receber a primeira reunião de
discussão pública, no dia 12 de dezembro, pelas
14.30h.

Num concelho que foi aࢢngido pelo maior in-
cêndio deste ano – incêndio de Picões-, que con-
sumiu uma área de 14.912 hectares e abrangeu
4 concelhos do distrito de Bragança, a discussão
e abordagem das questões relacionadas com a
deserࢢficação ganha ainda mais relevância. O
que é facto é que um território já por si susceࢤvel
à deserࢢficação, encontra-se, agora, ainda mais
vulnerável. Daí que tenha sido este o concelho da
região norte designado para o início do processo
de discussão pública e apresentação do PANCD.
Depois da região norte o Programa será discuࢢdo
e apresentado nas outra regiões do país.

Promovida pela Comissão Nacional de Coorde-
nação do Combate à Deserࢢficação e aberta à
parࢢcipação de todos os interessados, a reunião
de discussão pública tem como objeࢢvo dar a
conhecer publicamente o Programa, na sua versão
revista, e auscultar os agentes e comunidade geral
sobre o documento.

Recorde-se que o PANCD é uma obrigação do
estado Português enquanto parte integrante da
Convenção das Nações Unidas para o Combate
à Deserࢢficação. A coordenação e acompan-
hamento da implementação do programa cabe à
Comissão Nacional de Combate à Deserࢢficação.
Adotado em junho de 1999, o processo de revisão
do PANCD teve início em janeiro de 2010 e con-
siste na adaptação para a realidade nacional do
determinado na estratégia decenal 2008/2018,
que define objeࢢvos estratégicos, operacionais e
impactes esperados.

O PANCD assume-se, assim, como um instru-
mento de natureza estratégica de nível nacional
e âmbito intersectorial e que pretende combater
a deserࢢficação do território nas suas diversas
vertentes.
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1.12.5 Luís Carlos Fernandes eleito
líder da JS em Mogadouro
(2013-12-08 18:52)

A Concelhia da Juventude Socialista de Mo-
gadouro tem novos órgãos, chefiados por Luís
Carlos Fernandes. As eleições decorreram no
passado dia 30 de Novembro.

O novo coordenador tem o intuito de liderar
e unir uma equipa jovem e dinâmica, com muitas
ambições e vontade de trabalhar.

Luís Carlos Fernandes Fernandes e a sua equipa
propõem-se “fazer mais e melhor não só pelas
políࢢcas socialistas mas principalmente pelos
jovens”.

O recém eleito diz que “este é um novo ciclo
para os jovens de Mogadouro, um ciclo de liber-
dade, crescimento e união”, acrescentando que
como propostas de trabalho pretende a "criação
de uma estrutura solida que consiga criar uma
dinâmica elevada pois também as espectaࢢvas
desta candidatura são elevadas. Ambiente, cul-
tura e a vertente social estão nas nossas ideias
principais. Queremos uma JS dialogante com os
jovens e com a sociedade, o futuro passa pelos
jovens, vamos dar-lhes a oportunidade de crescer
e de mostrarem o seu valor neste concelho grande
do interior como é Mogadouro”, refere.

1.12.6 Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo recolhe bens ali-
mentares, vestuário e brinque-
dos para distribuir pelas famílias
mais carenciadas (2013-12-08 18:57)

Em plena época natalícia, de 2 a 22 de Dezembro,
o Município de Torre de Moncorvo promove a
recolha de bens alimentares, vestuário e brin-
quedos, que posteriormente serão entregues às
famílias mais carenciadas.

As pessoas interessadas em parࢢcipar nesta
campanha devem entregar os bens nas Juntas de
Freguesia ou no Banco Solidário, que tem sede em
Torre de Moncorvo, de 2 a 17 de Dezembro. Nos
dias 20, 21 e 22 de Dezembro o Agrupamento de
Escuteiros e a Associação de Jovens Universitários
deMoncorvo (AJUM) efetuarão ainda uma recolha
nos supermercados da vila.

Os cabazes elaborados com os bens recolhidos
serão levantados pelas famílias mais carenciadas,
que anteriormente foram sinalizadas pela ação
social do Município de Torre de Moncorvo, no dia
23 de Dezembro na sede da Junta de Freguesia
de Torre de Moncorvo. No mesmo dia, os Presi-
dentes da Junta das restantes freguesias farão a
distribuição na sua própria freguesia.

À Câmara Municipal de Torre de Moncorvo
juntou-se a AJUM, o Agrupamento de Escuteiros
de Torre de Moncorvo, as Paróquias e as Juntas de
Freguesia do Concelho, de forma proporcionar um
Natal mais feliz e solidário aos munícipes.
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1.12.7 Teatro “ A Menina que falava
com as mãos” para promover a
integração (2013-12-08 19:01)

As crianças do ensino pré-escolar juntaram-se
aos utentes da Cercimac para assinalar o Dia
Internacional das Pessoas com Deficiência.

Através do teatro e da peça “A Menina que
falava com as mãos”, que decorreu esta manhã no
Jardim 1º de Maio, interpretada por animadores e
utentes da insࢢtuição, foi passada uma mensagem
de integração quando se fala em deficiência.

Presente na iniciaࢢva, Duarte Moreno, Presidente
da Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
elogiou “esta forma de alertar para a discrimi-
nação e de promover a integração das pessoas
com deficiência, desde logo nas crianças, jovens
de hoje, homens e mulheres de amanhã”.

A Cercimac reuniu ainda os meninos junto a
um pequeno pinheiro, que todos ajudaram a
decorar, e onde também ergueram uma placa
comemoraࢢva da data e que ali permanecerá até
ao fim do período natalício.

1.12.8 Aeródromo Municipal de Miran-
dela escolhido para testar aeron-
ave (2013-12-09 21:07)

O pedido parࢡu dos responsáveis do projeto PAIC
– Portuguese Aerospace Industry Consorࢡum,
criado ao abrigo do Contrato de Contraparࢡdas
entre o Estado Português e a Locked-Marࢡn
MS2 Tacࢡcal Systems relaࢡvo à modernização de
cinco aeronaves, e ao longo de cerca de 3 meses
efetuaram-se no Aeródromo Municipal de Mi-
randela testes de sistemas aéreos não tripulados
(UAS).

Pelas suas excelentes condições, o Aerodrómo
Municipal, gerido pelo Aeroclube de Mirandela,
foi escolhido para a realização de voos de teste da
aeronave PAIC SP-01.

O objeࢢvo do PAIC é a capacitação da indús-
tria nacional com as competências necessárias
ao desenvolvimento e fabricação de UAS, o de-
senvolvimento e cerࢢficação de um UAS para
uࢢlização aeronáuࢢca civil e o estabelecimento
de uma plataforma tecnológica e industrial que
permita o desenvolvimento de uma cadeia de
fornecimento de sistema para aeronaves não
tripuladas.

Do programa de voos fizeram parte os testes
de descolagem manual e subida para alࢢtude
de cruzeiro, de simulação de observação de alvo
no solo em modo autónomo, de seguimento de
sequência de waypoints em modo autónomo
simulando circuito à verࢢcal do aeródromo e de
sequência de Touch & Go’s em modo manual.
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1.12.9 Pais Natal à solta pelas ruas
de Macedo de Cavaleiros
(2013-12-09 21:15)

Mais de 100 Pais Natal percorreram de bicicleta
as ruas principais de Macedo de Cavaleiros, ao
principio da noite deste sábado.

A iniciaࢢva “Natal sobre rodas”, da Associação
da Bela Vista, juntou pessoas de várias idades que,
a pedalar e desafiando as baixas temperaturas,
anunciaram a entrada do período natalício em
Macedo, a Cidade Natal.

O percurso de 6,2 km, com início no Bairro da
Bela Vista, registou passagem em diversas rotun-
das e ruas decoradas propositadamente para a
quadra, num trabalho de colaboração entre a au-
tarquia, comerciantes, insࢢtuições e associações
do concelho.

O trajeto finalizou junto à Câmara Municipal,
no Jardim 1º de Maio, onde todos os parࢢcipantes
deixaram em uníssono um bem audível “Feliz
Natal.”

[EMBED]

1.12.10 “Detalhes e Caprichos”, de
Isabel Ropio na Casa da Cul-
tura de Miranda do Douro
(2013-12-10 10:00)

Chama-se Detalhes e Caprichos, a mostra de
Isabel Ropio que vai estar presente na Casa da
Cultura de Miranda do Douro, de 1 de dezembro
a 31 de janeiro.

Esta é uma exposição de trabalhos elaborados
à mão com caracterísࢢcas muita próprias da au-
tora.

A criaࢢvidade faz parte de todos os trabalhos
em que Isabel Ropio se envolve, desde agendas,
notebooks, livros de receitas, listas telefónicas,
etc, etc.

Isabel Ropio, natural de Miranda do Douro sempre
senࢢu a necessidade de criar e esta mostra é uma
oportunidade de “mostrar parte do meu trabalho
à população mirandesa e a todos aquele que nos
visitam”, refere a expositora.
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1.12.11 Mirandela acolheu Torneio Re-
gional de Fundo (2013-12-10 12:00)

A Piscina Municipal de Mirandela acolheu, nos
dias 30 de novembro e 1 de dezembro, o Torneio
Regional de Fundo para Infanࢡs e Juvenis que con-
tou com a presença do Natação Clube de Chaves,
do Ginásio Clube de Vila Real, dos Serviços Sociais
da Câmara Municipal de Bragança e do Sport
Clube de Mirandela.

A equipa de Natação do Sport Clube apresentou-se
neste Torneio com um total de 13 atletas, sendo 5
respeitantes à categoria de Infanࢢs e 8 à categoria
de Juvenis.

Num fim de semana grandioso para a Natação
Mirandelense, os atletas alvi-negros conseguiram,
mais uma vez, acrescentar algumas páginas à sua
história.

Naquelas que unanimemente são consideradas
as provas mais longas e duras da natação pura
desporࢢva, os atletas do Sport Clube evidenciaram
um excecional momento de forma. Em termos
globais a equipado SC Mirandela obteve um total
de 15 pódios, distribuídos da seguinte forma: 10
de ouro, 4 de prata e 1 de bronze.

O clube que obteve mais medalhas neste torneio
foi o Ginásio Clube de Vila Real que alcançou um
total de 23 pódios.

1.12.12 Passeio Micológico na Serra
do Reboredo e Workshop
sobre Cogumelos Silvestres
(2013-12-10 14:00)

O PARM com o apoio do Museu do Ferro e da Câ-
mara Municipal de Torre de Moncorvo organizou
no passado dia 30 de Novembro, uma jornada
micológica.

A aࢢvidade teve início com um passeio Micológico
na Serra do Reboredo onde foram selecionadas
e colhidas algumas espécies de cogumelos que
durante a tarde foram classificadas.

O Engenheiro Florestal Afonso Calheiros e
Menezes orientou este passeio e o Workshop
que se seguiu, onde se procedeu à seriação e clas-
sificação, uma por uma, das espécies recolhidas
durante a manhã.

Teve ainda lugar uma palestra onde foi dada
uma explicação sobre cogumelos silvestres,
nomeadamente os mais comuns na região, quais
os cogumelos comesࢤveis e os mais venenosos.

A população aderiu à iniciaࢢva que terminou
com um magusto que se realizou no jardim do
Museu do Ferro e da Região de Moncorvo.

[EMBED]

529



1.12.13 Alunos da Escola Secundária
Dr. Ramiro Salgado parࢢci-
param na Maratona da Saúde
(2013-12-10 17:00)

No passado dia 6 de Dezembro, uma equipa
da Maratona da Saúde deslocou-se à Escola
Secundária Dr. Ramiro Salgado para lançar o
desafio aos alunos do 9º, 10º, 11º e 12º ano
a parࢡciparem no concurso “Ciência em Cena”,
cujos vencedores estarão presentes na grande
maratona televisiva que terá lugar em Março de
2014, na RTP.

A sessão teve início com a explicação do que
é a Maratona da Saúde e com a visualização de
dois vídeos sobre este projeto.

De seguida foi lançado o concurso no qual os
alunos podem parࢢcipar, até 12 de Janeiro, es-
crevendo um texto ou criando um vídeo de stand
up comedy sobre saúde e ciência.

Um membro dos Cienࢢstas de Pé explicou o
que é o stand up comedy, deixou algumas dicas
para ajudar a escrever o texto para o concurso e
mostrou ainda alguns vídeos sobre o tema.

Presente na cerimónia esteve também o Presi-
dente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Nuno Gonçalves, que mostrou a disponibilidade
do Município para apoiar os interessados em
parࢢcipar na maratona.

Os alunos realizaram ainda algumas aࢢvidades
como o lançamento de aviões e balões para
assinalar a parࢢcipação da escola neste projeto
inédito.

A Maratona da Saúde é uma iniciaࢢva da As-

sociação Maratona da Saúde com a parceria
insࢢtucional do Insࢢtuto Gulbenkian de Ciência,
nesta aࢢvidade contou com o apoio do Agrupa-
mento de Escolas de Torre de Moncorvo e da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo.

[EMBED]

1.12.14 Macedo de Cavaleiros quer ser
“Cidade Natal” (2013-12-11 09:00)

Sob omote “Cidade Natal”, Macedo de Cavaleiros
entra no período natalício. As ruas ganham um
novo colorido, com iluminações alusivas à quadra
e espalhadas um pouco por todo o lado.

A iniciaࢢva da Câmara Municipal contou com
o envolvimento e empenho das associações, insࢢ-
tuições, comerciantes e habitantes na decoração
da cidade.

O recurso a materiais presentes em armazém
e o reaproveitamento de outros para a construção
das decorações e iluminações públicas de ruas e
rotundas, é revelador da contenção orçamental
que esteve na base da iniciaࢢva.

No Jardim 1º de Maio, em frente aos Paços
do Concelho, ergue-se um pinheiro de grandes
dimensões da Cercimac, numa singular repre-
sentação da Naࢢvidade. Neste espaço serão
realizadas as festas de Natal do ensino pré-escolar
e 1º ciclo das escolas do concelho nos próxi-
mos dias 16 e 17. Aqui foi construída a Casa
do Pai Natal, a que se acrescentam um conjunto
de adereços realizados pelas criançasmacedenses.

O edi߶cio da Câmara Municipal já está todo
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iluminado e no átrio da entrada principal ergue-
se um bonito presépio. Fica por isso o convite
para conhecer as decorações e iluminações, num
agradável passeio em família, e no nosso comércio
tradicional fazer as suas compras.

1.12.15 Insࢢtuições de Mirandela assi-
nalam os Dias Internacional e
Nacional da Pessoa com Defi-
ciência (2013-12-11 10:30)

No dia 3 de dezembro comemorou-se o Dia Inter-
nacional da Pessoa com Deficiência e no dia 9 de
dezembro o Dia Nacional da Pessoa com Deficiên-
cia, que em Mirandela tradicionalmente dão o
mote para ações de sensibilização da inclusão da
pessoa com deficiência na sociedade.

A APPACDM - Associação Portuguesa de Pais
e Amigos do Cidadão Deficiente Mental de Miran-
dela organizou no 3 de dezembro uma marcha
solidária com o apoio da CâmaraMunicipal e a par-
cipaçãoࢢ de algumas escolas, com o lema”Juntos
podemos marcar a diferença”.

O objeࢢvo foi o de promover a inclusão social
dos utentes da insࢢtuição, através da eliminação
de barreiras e preconceitos que possam ainda
exisࢢr nos mais desinformados.

A EB1/JI de Carvalhais, através da sua Unidade de
Apoio Especializado à Mulࢢdeficiência, promoveu
também, de 3 a 9 de dezembro, a Semana da
Diferença com um conjunto de aࢢvidades de
sensibilização dirigidas à comunidade escolar e
outras de âmbito mais alargado como a campanha

de recolha de tampas que reverte a favor de um
aluno da Unidade.

1.12.16 Dia do Alto Douro Vinhateiro
assinala-se no Museu do
Douro no dia 14 de dezem-
bro (2013-12-13 12:03)

O Dia do Alto Douro Vinhateiro assinala-se
no Museu do Douro no dia 14 de dezembro.
A iniciaࢡva tem a organização da Comissão
de Coordenação e Desenvolvimento Regional
do Norte (CCDR-N, a Estrutura de Missão do
Douro, a Comunidade Intermunicipal do Douro e
a Liga dos Amigos do Douro PatrimónioMundial.

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte (CCDR-N) e a Estrutura de
Missão do Douro, em parceria com a Comunidade
Intermunicipal do Douro e a Liga dos Amigos do
Douro Património Mundial, promovem a 14 de
dezembro, no Museu do Douro (Peso da Régua),
o colóquio “Douro: O Valor de Um Património
Único”, que servirá para assinalar a inscrição do
Alto Douro Vinhateiro na Lista do Património
Mundial da UNESCO.

Parࢢcipam na sessão de abertura o secretário
de Estado do Ordenamento do Território, Miguel
Castro Neto, o presidente da Câmara Municipal do
Peso da Régua, Nuno Gonçalves, e o presidente da
CCDR-N e encarregado de Missão da Estrutura de
Missão do Douro, Emídio Gomes.

O programa do colóquio encontra-se disponível
aqui
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1.12.17 Recolha solidária emMirandela
(2013-12-13 12:14)

Um grupo de alunos e de professores das Salas de
Estudo do Centro de Estudos Prioridade Definida,
em Mirandela, frequentado por alunos do 1.º
ao 3.º Ciclos está a fazer , entre a população da
cidade uma recolha solidária para tornar este
Natal numa época melhor para algumas famílias.

A iniciaࢢva insere-se no âmbito das aࢢvidades
planeadas pelo centro para o Natal deste ano,
e consiste numa recolha solidária de vestuário,
livros e brinquedos que pretendem entregar a
enࢢdades locais para depois serem para públicos
mais carenciados.

Quem esࢢver interessado em parࢢcipar na
campanha deverá dirigir-se ao Centro "Prioridade
Definida" (localizado perto do cemitério, no Beco
de S. Francisco) para fazer a sua entrega.

1.12.18 Mirandela: Programa de Natal
aproxima munícipes do comér-
cio tradicional (2013-12-13 12:29)

Com o início da quadra natalícia, Mirandela
prepara-se para mais um Natal repleto de alegria
e calor. Já se ouvem os cânࢡcos próprios da
época um pouco por toda a cidade, a iluminação
de rua está a ser instalada, o presépio embeleza
o centro da cidade e a animação está prestes a
começar.

O programa promovido pela Câmara Munici-
pal e pela Associação Comercial e Industrial de
Mirandela, em parceria com outras insࢢtuições e
empresas locais dinamiza o comércio tradicional,
motor fundamental da economia regional e apela
a que todos abracem o espírito solidário, fraterno
e de parࢢlha que a época impõe.

Para os mais novos haverá sessões gratuitas
de cinema com o filme Aviões” dobrado em língua
portuguesa, workshop culinário de “Miminhos de
Natal” e muita animação nas ruas com o Pai Natal
e os seus amigos.

A Unidade Pastoral de Mirandela promove uma
sessão de cinema do filme “O Nascimento de
Cristo” com a entrada a valer um alimento que
reverterá para quem mais os necessita; a Junta
de Freguesia de Carvalhais organiza mais uma
edição da Feira da Couve Penca de Carvalhais e
a Rua da República acolhe o Mercado de Rua de
Natal com a parࢢcipação de artesãos e pequenos
empresários de produtos picosࢤ locais.

As principais ruas comerciais da cidade serão
o palco privilegiado para a entoação de cânࢢcos
de Natal pelo Coro da Cruz Vermelha – Núcleo de
Mirandela e arruada com os Bombos do Rancho
de S. Tiago.
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1.12.19 Catedral de Bragança está
paga, bispo dá "graças a Deus"
(2013-12-13 12:39)

A dívida da catedral de Bragança encontra-se
finalmente liquidada, 30 anos depois do início
daquela que se tornou na mais emblemáࢡca
e problemáࢡca obra da Diocese de Bragança-
Miranda, anunciou hoje o bispo José Cordeiro.

"Graças a Deus", desabafou o prelado, numa
entrevista à Lusa em que admiࢢu que saldar esta
dívida "é a libertação de um grande peso, quase
um fantasma" para a Diocese.

O bispo confessa "sinceramente" não saber
dizer "o volume total da obra", que "já vai em
30 anos, com sucessivas comissões e com três
bispos".

José Cordeiro herdou este dossiê quando chegou
à Diocese de Bragança-Miranda há dois anos.

"Eu já perguntei, tentei, estudei, vi, mas é im-
possível saber com clareza o custo total desta obra,
isto dava para uma tese de doutoramento", brin-
cou, explicando que "os dados estão disponíveis,
só que são tantos e tão dispersos que é preciso
fazer uma organização dos mesmos".

Mesmo sem as contas feitas, ao longo do per-
curso desta obra foram sendo avançados dados
que apontam para um custo final de pelo menos
no dobro dos 750 mil contos (3,75 milhões de
euros) calculados quando o bispo António Rafael
lançou a primeira pedra, em 1982.

José Cordeiro espera um dia "poder vir a saber

todo este desenrolar da história desta catedral,
que era intenção desde 1780, aquando da trans-
ferência da sede de Miranda para Bragança e da
criação da Diocese Bragança-Miranda" e que foi
construída à quinta tentaࢢva.

A sua preocupação desde que chegou a Bragança
"foi saber qual era a dívida real e tentar liber-
tar deste peso a Diocese, procurando por todos
osmeios ao alcance da generosidade das pessoas".

Em dois anos conseguiu reunir os 650 mil eu-
ros em falta "pedindo às pessoas, às insࢢtuições,
dentro e fora da Diocese, dentro e fora do país".

"Muitas aceitaram que o seu nome aparecesse e
está numa lista que pode ser consultada, outras
pediram o seu anonimato, mas são muitas as pes-
soas às quais a Diocese está agradecida", afirmou.

No dia 08 de dezembro foram contados os do-
naࢢvos que perfizeram os úlࢢmos 73.644 euros
que faltava pagar. O bispo realçou que, "com tudo
isto, nunca foi beliscada a ação social da caridade
na Diocese, nas diferentes insࢢtuições da igreja e
as pessoas souberam sempre disࢢnguir".

Mas reconhece que "as pessoas estavam cansadas
de ouvir falar nas dívidas da catedral, também de
dar para a catedral".

"Neste momento, nós podemos encerrar esse
dossiê e olhar com mais alegria e com mais esper-
ança para a nossa realidade", declarou.

A nova catedral de Bragança foi o desígnio dos 30
anos de episcopado do bispo António Rafael, que
ficou conhecido como "o bispo da catedral" por
ter insisࢢdo em construir uma nova "igreja mãe"
na sede da Diocese.

O atual bispo entende que esta catedral "era
necessária", mas "se calhar nestas dimensões,
não".
HFI // JGJ
Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa
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1.12.20 Associação Lequepromove con-
certo solidário emAlfândegada
Fé (2013-12-13 13:07)

Sábado, dia 14 de dezembro de 2013 terá lugar no
Alfândega Lounge Bar - Momentus em Alfândega
da Fé, um Concerto Solidário, a parࢡr das 22h00,
com recolha de fundos que revertem a favor da
LEQUE – Associação de Pais e Amigos de Pessoas
com Necessidades Especiais.

A criação deste evento tem como objeࢢvo an-
gariar fundos para a referida insࢢtuição que,
apesar dos esforços encetados nos úlࢢmos três
anos, conࢢnua sem obter qualquer poࢢ de apoio
da Segurança Social. O evento pretende assim,
sensibilizar as pessoas da comunidade local para
apoiarem aquela que é a única Associação do Sul
do Distrito de Bragança, com âmbito social de
apoio a pessoas com Deficiência e suas famílias.

A organização deste Concerto Solidário acon-
tece pela boa vontade dos arࢢstas da região, que
voluntariamente se ofereceram para colocar o
seu talento musical em prol desta causa e do
Alfândega Lounge Bar – Momentus, espaço que
acolheu esta ideia.

Este concerto conta com a presença de diver-
sos arࢢstas, entre os quais, o Grupo de Fados de
Alfândega da Fé, a Fadista Teresa Costa, o cantor e
músico Telmo Macedo e o Grupo Trio de Copos.

1.12.21 ≪Quarteto de Cinco≫ - Concerto
Ibérico Orquestra Barroca no
Teatro Municipal de Bragança
(2013-12-15 15:26)

"Quarteto de Cinco" é um programa do Concerto
Ibérico que explora a relação entre duas linhas
divergentes do Barroco musical: a herança da
tradição polifónica renascenࢡsta e a génese de
um dos mais férteis repertórios instrumentais do
período Clássico, que foi o quarteto.Serão apre-
sentadas obras de Scarlaࢯ, Handel, Telemann e
Haydn.

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 28 de dezembro
Hora: 15:00 horas
Preço: EUR 6,00 / EUR 2,50 (crianças)
Classificação: M06

1.12.22 Doentes preocupados com
o acesso aos medicamentos
para tratar a Esclerose Múlࢢpla
(2013-12-18 12:58)

O tratamento adequado e o acesso aos medica-
mentos para a Esclerose Múlࢡpla (EM) foram
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os principais temas do X Congresso Nacional
da Sociedade Portuguesa de Esclerose Múlࢡpla
(SPEM), que se realizou no dia 7 de dezembro no
Auditório da Faculdade de Farmácia da Universi-
dade de Lisboa, como forma de comemoração do
Dia Nacional da Pessoa com Esclerose Múlࢡpla,
assinalado a 4 de dezembro.

“O acesso ao medicamento é uma das áreas
do tratamento da esclerose múlࢢpla que mais nos
preocupa. Existem no mercado seis medicamen-
tos aprovados para a primeira linha de tratamento
para a Esclerose Múlࢢpla. No entanto, há cada
vez mais hospitais do SNS que estão a privar
um número considerável de doentes da medi-
cação adequada, sem se atender às concretas
prescrições dos médicos neurologistas assistentes.
As razões apontadas são de políࢢca economicista
relacionada com a aquisição do medicamento”,
afirma Fáࢢma Paiva, presidente da SPEM.

A dirigente acrescenta ainda que “acabam de
ser aprovados na Europa e nos EUA vários medica-
mentos inovadores de primeira e segunda linha
para tratar a esclerose múlࢢpla e, perante a
situação que vivemos atualmente, não sabemos
quando é que os doentes portugueses poderão ter
acesso a eles”.

Um tratamento adequado poderá evitar a pro-
gressão da doença até ao estado de incapacidade
e inaࢢvidade em que se encontram 55,6 % das
pessoas que sofrem de Esclerose Múlࢢpla em
Portugal, a grande maioria devido a reformas
compulsivas, segundo números apurados pelo
estudo de empregabilidade realizado pela SPEM
(acessível em www.spem.pt ). Dos indivíduos
inaࢢvos, 41,5 % foi despedido ou reformou-se
antecipadamente, 33,2 % desisࢢu por falta de
capacidade para trabalhar e 15,7 % aࢢngiu o limite
de tempo de baixa por doença.

Os direitos e proteção social da pessoa com EM, a
vida para além da doença crónica, a importância
do esࢤmulo cerebral, da psicologia posiࢢva e da
resiliência estão também em destaque neste X
Congresso e serão debaࢢdos por especialistas de
áreas tão diversas como a economia da saúde,
medicina, assistência social e psicologia.

1.12.23 Crianças de Macedo de Cav-
aleiros celebraram o Natal
(2013-12-18 13:04)

Os alunos do ensino Pré-escolar e do 1º Ciclo das
escolas de Macedo de Cavaleiros parࢡciparam,
na Festa de Natal realizada pela Câmara Munici-
pal.

O Presidente da autarquia, Duarte Moreno,
esteve presente e deixou os votos de Boas Festas
a todas as crianças e suas famílias.

Na segunda, as condições atmosféricas pro-
porcionaram um ambiente fantásࢢco no jardim
em frente aos Paços do Concelho, onde este ano
a festa se realizou. As crianças do 1º Ciclo foram
surpreendidas pela cascata de neve com origem
na varanda do edi߶cio da Câmara Municipal, onde
o Pai Natal apareceu para cumprimentar todos.

As crianças parࢢciparam ainda nas coreografias
das canções natalícias preparadas pelos profes-
sores das aࢢvidades de enriquecimento curricular
(AEC). Todas as turmas deixaram a visita à Casa
do Pai Natal registada em fotografia e foram
brindadas com os balões modulares.

A chuva não permiࢢu a realização da festa ao
ar livre, sendo a mesma concentrada no Centro
Cultural. Mas nem por isso deixou de ter a mesma
magia para as crianças dos jardins de infância.

As brincadeiras na neve foram muitas, as pal-
mas ruidosas na hora de agradecer o pequeno
concerto musical dos professores das AEC e
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quando o Pai Natal decidiu aparecer, foram sinón-
imo do entusiasmo.

Os sorrisos e a alegria destes meninos no fi-
nal, valeu todo o esforço da equipa que preparou
a iniciaࢢva.

1.12.24 PCP denuncia redução do
horário dos centros de saúde
em Bragança (2013-12-18 13:10)

A direção regional de Bragança do PCP denun-
ciou que o Ministério da Saúde se prepara para
reduzir os horários de funcionamento dos centros
de saúde no distrito de Bragança e encerrar a
urgência de Macedo de Cavaleiros.

O dirigente Filipe Costa dá conta de que o Min-
istério da Saúde tem em curso uma reestruturação
na Unidade Local de Saúde do Nordeste (ULSNE),
a enࢢdade responsável pelos 15 centros de saúde
e três hospitais da região, que se traduz na "re-
dução de horários no funcionamento dos centros
de saúde e com os custos de pessoal, médicos,
enfermeiros e auxiliares".

Esta reestruturação "não é mais que a concen-
tração, eliminação de valências e encerramento
de vários serviços de saúde", diz a direção regional
do PCP, que denuncia também uma alegada in-
tenção de encerrar a urgência básica do hospital
de Macedo de Cavaleiros.

"Não há nenhuma garanࢢa, nem por parte da
administração nem por parte da tutela, de que

o Serviço de Urgência Básica de Macedo de Cav-
aleiros não seja para encerrar, colocando assim
em causa o funcionamento do próprio hospital
que é o único na região com ortopedia, fisiatria,
cuidados paliaࢢvos e de AVC", refere o dirigente
comunista. Contactada pela Lusa, a administração
daULSNE não se quis pronunciar sobre as questões
levantadas.

Segundo adianta o PCP, a direção regional do
parࢢdo e o deputado Jorge Machado, visitaram o
hospital de Macedo de Cavaleiros no âmbito da
interpelação ao Governo que o grupo parlamen-
tar do PCP fará, na quinta-feira, na Assembleia
da República, sobre o encerramento de vários
serviços públicos em todo o país.

A comiࢢva reuniu-se também com o diretor
regional de Agricultura e Pescas do Norte, em
Mirandela, que - garante o PCP - "confirmou que
o laboratório de apoio à aࢢvidade agropecuária
situado em Mirandela é para encerrar e muitas
das valências passam para Vairão, Vila do Conde,
permanecendo apenas as análises do azeite".

"A não admissão de pessoal, imposta pelo Gov-
erno, na Administração Pública é um problema
para o desenvolvimento da aࢢvidade da Direção
Regional de Agricultura e Pescas, pois considera
necessário o rejuvenescimento do quadro de pes-
soal e que há um défice no controlo e fiscalização",
transmiࢢu o PCP.

A direção regional do PCP "considera que o
encerramento de serviços públicos no distrito de
Bragança que o Governo PSD/CDS-PP pretende
concreࢢzar é contrária aos interesses dos trans-
montanos e da região".

Os comunistas recordam que está ainda pre-
visto o encerramento de "nove das 12 reparࢢções
das finanças, cinco dos 11 tribunais, três estações
dos CTT e a saída do helicóptero do INEM" esta-
cionado emMacedo de Cavaleiros.

Defendem ainda que "urge demiࢢr este Gov-
erno e romper com esta políࢢca e que só a luta
das víࢢmas desta políࢢca de desastre nacional é
o caminho para demiࢢr este Governo e construir
uma políࢢca alternaࢢva, patrióࢢca e de esquerda".
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Fonte: Agência Lusa

1.12.25 AETUR diz que “Turismo do
Porto eNorte persiste em ilegal-
idades” (2013-12-18 13:22)

Num comunicado enviado à imprensa a As-
sociação de Empresários Turísࢡcos do Douro e
Trás-os-Montes (AETUR) “lamenta que a Enࢡdade
Regional de Turismo do Porto e Norte de Portu-
gal (TPNP/ER) persista em menosprezar parte
significaࢡva do território que consࢡtui a região
do Norte, e em manter uma aࢡtude de exclusão
e não de envolvimento das insࢡtuições que, no
terreno, trabalham com os associados, de forma
empenhada, na qualificação da oferta turísࢡca
e na promoção da região, designadamente, dos
desࢡnos do Interior”.

A AETUR diz-se convencida que a letra e o es-
pírito da Lei nº 33/2013, de 16 de Maio, prevê a
parࢢcipação na Assembleia Geral da TPNP/ER de
todas as insࢢtuições que integravam a Assembleia
Geral da Enࢢdade Regional de Turismo do Douro,
na qual esta associação empresarial nhaࢢ assento.

A AETUR lamenta, ainda, tal como outras in-
sࢢtuições da região representaࢢvas do setor do
turismo, afirma, que a “TPNP/ER persista em
aࢢtudes que podem configurar novas ilegalidades,
uma vez que o Tribunal Administraࢢvo e Fiscal de
Mirandela, por sentença de 26 de Novembro de
2013, Julgou verificada a execução indevida das
deliberações tomadas pela assembleia geral de

07.06.2013 e determinou a suspensão de eficácia
das deliberações tomadas na assembleia geral de
07.06.2013 e do despacho de homologação dos
estatutos”.

No comunicado a AETUR diz que “ o Tribunal
considerou que todos os atos que foram praࢢca-
dos após a citação da TPNP e demais requeridos
para deduzir oposição à providência não produzi-
ram quaisquer efeitos, tal como decorre do regime
do art.º 128.º do Código de Processo nos Tribunais
Administraࢢvos (CPTA)”.

Por tal moࢢvo, considera a AETUR “que a con-
vocatória da Assembleia Geral do próximo dia 19
pode estar ferida de uma grave irregularidade,
ou, mesmo ilegalidade, uma vez que a mesma
foi convocada por quem foi eleito através de
um Regulamento Eleitoral e face a uns Estatutos
que não foram, de facto, aprovados nem sequer
devidamente homologados”, afirmam.

Esta associação empresarial diz que “está plena-
mente convencida que não é legalmente possível
recorrer à figura da sanação-raࢢficação, prevista
no Código de Procedimento Administraࢢvo (CPA),
para regularizar, com efeitos retroacࢢvos”. Neste
comunicado Associação de Empresários Turísࢢcos
do Douro e Trás-os-Montes apela “a uma aࢢtude
construࢢva”.

1.12.26 Portugueses que uࢢlizam
cartão de crédito no Natal
esperam gastar até 262 euros
(2013-12-18 13:25)

As intenções de gastos com cartão de crédito para
compras de Natal aumentam em 2013, quando
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comparadas com anos anteriores. Em 2011, os
portugueses pretendiam gastar 260 euros, valor
que baixou para 251 euros em 2012.

Aࢢngiu-se o valor mais elevado em três anos:
os portugueses esࢢmam gastar, em média, 262
euros do cartão de crédito neste Natal. Note-se
também que 2 % dos inquiridos esࢢmam gastar
acima dos 1.000 euros, intenção que até aqui
nunca nhaࢢ sido verificada neste estudo do Obser-
vador Cetelem sobre as “Intenções de Compras de
Natal”.

O mesmo estudo indica que os portugueses
optam cada vez menos por uࢢlizar um cartão
de crédito. Este Natal, só 13 % dos inquiridos
admitem ter intenções de recorrer ao cartão de
crédito para pagar as despesas da época. Este
valor compara negaࢢvamente com o ano passado,
quando foi 24 % e 2011 com 18 %.

São os mais jovens que menos possuem cartão de
crédito e que também menos o querem uࢢlizar
no Natal. 97 % dos indivíduos entre os 18 e os
24 anos não o possuem e apenas 3 % diz que
pretende usar este meio para pagar as despesas
natalícias. Só a faixa etária dos 55 aos 65 anos
apresenta números semelhantes. Destes, 93 %
não possui cartão de crédito e só 4 % o vão usar
este Natal. A faixa etária com maior uࢢlização de
cartão de crédito é a que se encontra entre os 35
e os 44 anos: “apenas” 61 % não o possuem e 23
% espera uࢢlizá-lo no Natal.

Sem surpresas, são as classes mais altas que
revelam maiores intenções de uࢢlização deste
meio de pagamento. Todavia, na classe AB/C1,
ainda são 71 % os que não possuem cartão de
crédito e apenas 17 % o vão uࢢlizar neste Natal.
Apesar disso, em comparação com a classe mais
baixa (C2/D) reparamos que os números são infe-
riores. 97 % dos sujeitos que pertencem a estas
classes socioeconómicas não possuem cartão de
crédito, sendo que nenhum tenciona uࢢlizá-lo
neste Natal.

Os portuenses são os que mais possuem cartão
de crédito. 31 % têm-no e 14 % vai uࢢlizá-lo nas

compras de Natal. Já os lisboetas apresentam um
rácio mais diminuído: 79 % não têm cartão de
crédito, mas por outro lado há um maior número
de indivíduos a usá-lo (16 %).

Este estudo do Observador Cetelem sobre as
“Intenções de Compra dos Portugueses no Natal
2013” foi realizado em colaboração com a Nielsen
e aplicado, através de um inquérito quanࢢtaࢢvo, a
500 indivíduos de Portugal Conࢢnental, de ambos
os sexos, dos 18 aos 65 anos, entre o período de 3
a 5 de Outubro de 2013. O erro máximo é de +4,4
para um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nancePertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP
Paribas Personal Finance é especialista no finan-
ciamento a parࢢculares. Com cerca de 27.000
colaboradores, em 30 países e em 4 conࢢnentes,
o BNP Paribas Personal Finance é Nº1 em França
e na Europa. Exercendo a sua aࢢvidade sob a
marca comercial Cetelem, disponibiliza uma gama
completa de crédito a parࢢculares via ponto de
venda (lojas, concessionários automóvel) e por via
direta aos seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

Ver estudo ≫≫
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1.12.27 Deputados do PSD querem
ver aplicado Plano Apícola
Nacional (2013-12-18 22:13)

Os deputados do PSD do Distrito de Bragança,
Maria José Moreno e Adão e Silva, defendem que
Plano Apícola Nacional (PAN) seja operacional-
izado a parࢡr do mês de Janeiro de 2014, sendo
necessário para isso que o Governo elabore e
mande aplicar um despacho normaࢡvo.

Os social-democratas sublinham que o PAN é
um instrumento da maior relevância para os mais
de dezassete mil apicultores portugueses. Nele
se consagram diversas medidas e se inscrevem
diversos montantes orçamentais que irão en-
quadrar o setor apícola português, durante o
triénio 2014/2016.

“Atendendo à sua importância estratégica e
considerando ainda as ajudas financeiras que o
PAN propiciará, importa que a sua operacional-
ização se concreࢢze, de facto, a parࢢr do mês de
Janeiro de 2014”, refere Maria José Moreno.

Neste senࢢdo, foi quesࢢonada a ministra da
Agricultura sobre quando será emiࢢdo o despacho
normaࢢvo que permite a aplicação do plano.

Ainda no que diz respeito ao sector apícola,
os deputados social-democratas alertam para o
aumento no número de apicultores que, oriundos
de Espanha, instalam as suas colmeias e exploram
os recursos naturais portugueses, com especial
incidência na faixa fronteiriça, especificamente e
com maior intensidade nos distritos de Castelo
Branco e de Bragança.

No ano de 2013, eram cerca de 100.000 (cem
mil) as colmeias legais, com origem em Espanha,

o que representa sensivelmente 18 % do efeࢢvo
apícola em exploração no nosso País.

“Considerando os proveitos advenientes ape-
nas do mel e do pólen produzidos, por aqueles
apicultores espanhóis, falamos de diversos mil-
hões de euros anuais de lucro”, observa Maria
José Moreno.

A deputada explica que esses apicultores espan-
hóis, contrariamente aos apicultores portugueses,
“não se encontram inscritos nos serviços de fi-
nanças e, como tal, não pagam impostos sobre
os rendimentos auferidos dessa aࢢvidade que,
reitere-se, ascendem a diversos milhões de euros
de lucro anual”.

Tendo em conta esta situação, os deputados
do PSD do distrito de Bragança querem saber se
o Governo tem conhecimento desta situação, e
quais as medidas que irão ser tomadas, nomeada-
mente ao nível da fiscalidade, “para pôr cobro a
esta situação injusta”.

1.12.28 Mirandelenses em provas inter-
nacionais (2013-12-18 22:19)

Foram quatro os mirandelense que recentemente
esࢡveram presentes em provas desporࢡvas in-
ternacionais, neste caso dois Campeonatos do
Mundo em modalidades disࢡntas.

Sónia Pereira, João Diogo Matos e José Pina
esࢢveram integrados na comiࢢva da Seleção Na-
cional da Federação Portuguesa de Kickboxing que
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parࢢcipou nos Campeonatos do Mundo da WAKO,
que decorreram até dia 9 de dezembro na cidade
de Antália na Turquia.

João Diogo Matos foi um estreante neste poࢢ
de prova e teve bastante azar no sorteio da sua
compeࢢção, pois teve que lutar logo na 1ª ronda
com Ersaiyn Kassambaye do Cazaquistão que se
sagrou vice-campeão mundial de Full Contact na
categoria de -67kg. Sónia Pereira também não
teve muita sorte no sorteio pois cruzou-se nos
oitavos de final com a atleta Viktorya Mi[ieva da
Rússia que acabou por se sagrar campeã mundial
em Full Contact na categoria de -48 kg.

O mesatenista mirandelense João Geraldo esteve
presente no CampeonatoMundial de Juniores que
decorreu em Rabat em Marrocos entre os dias 1 e
8 de dezembro.

Na prova individual, João Geraldo venceu o
Grupo 2, após derrotar atletas de Hong-Kong e
de Itália mas foi posteriormente eliminado na 1ª
ronda da fase final pelo Alemão Dang Qui pelo
resultado de 1-4.

Em pares, João Geraldo fez dupla com Diogo
Chen e destacaram-se pois chegaram aos oitavos
de final onde veramࢢ que disputar a passagem
com uma dupla chinesa que acabou por se clas-
sificar em 3º lugar no mundial, o resultado da
eliminatória foi de 3-2 favorável aos Chineses.

No par misto, João Geraldo fez dupla com a Rom-
ena Bernade�e Szocs e esࢢveram em destaque
pois chegaram aos oitavos de final da compeࢢção
onde foram eliminados por uma dupla francesa
pelo resultado de 3-2.

1.12.29 Comissão Intermunicipal de
Trás-os-Montes atribui mortes
no IP4 a impasse (2013-12-19 12:23)

O presidente da Comunidade Intermunicipal de
Trás-os-Montes (CIM Trás-os-Montes), Américo
Pereira, acusou hoje o Governo de "permiࢡr que
conࢡnuem a morrer transmontanos no IP4" por
causa do impasse no Túnel do Marão.

A declaração do autarca, que também preside
à Câmara de Vinhais, surge na sequência de dois
acidentes quase simultâneos, na segunda-feira, no
mesmo local na zona de Vila Real, que envolveram
quatro viaturas, uma delas um autocarro, de que
resultaram um morto.

O presidente da CIM Trás-os-Montes defendeu,
em declarações à Lusa, que estes acidentes que
causaram um morto e grandes prejuízos" seriam
"com ce
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1.12.30 Férias de Natal na Biblioteca
Municipal de Torre de Mon-
corvo “ Vem ler e brincar com
o Pai Natal” (2013-12-19 12:30)

Durante as férias de Natal, de 18 de Dezembro a
3 de Janeiro, o Município de Torre de Moncorvo
promove as Férias de Natal na Biblioteca com o
projeto “Vem ler e brincar com o Pai Natal”.

Estas aࢢvidades são gratuitas e desࢢnam-se a
crianças dos 6 aos 14 anos de idade e decorrem
de segunda a sexta-feira. Todas as manhãs na sala
do conto pelas 10h30 tem lugar uma sessão de
cinema com filmes de animação bem diverࢢdos
e à tarde, com início às 14h00, serão efetuadas
aࢢvidades de expressão plásࢢca como pintura,
construção e recorte.

Pegando no conto “A Raࢢnha Vaidosa no Na-
tal” as crianças vão construir os cenários, os fatos
das personagens que parࢢcipam no conto e um
presépio com material reciclado. A 2 de Janeiro
apresentam a dramaࢢzação do conto que tão
cuidadosamente prepararam. No úlࢢmo dia, tem
lugar um atelier do Dia dos Reis com a construção
de uma coroa dos reis.

Os intervenientes, nomeadamente a educadora de
infância e animador cultural, apresentam-se per-
ante as crianças na figura de Pai Natal convivendo
com elas durante as aࢢvidades.

O programa de Natal na Biblioteca Municipal,
pretende proporcionar umas férias diverࢢdas em
contacto com a leitura e as artes plásࢢcas, através
de um conjunto de aࢢvidades pedagógicas de

carácter lúdico.

1.12.31 Vimioso quase duplica o
número de nascimentos
(2013-12-19 12:38)

Quarenta bebés nasceram este ano no concelho
de Vimioso, representando quase o dobro face
à média de nascimentos registada na úlࢡma
década, informou hoje a autarquia, que mantém
uma políࢡca de incenࢡvos à natalidade.

"Este foi o ano recorde em termos de nasci-
mentos, com 40 bebés registados em Vimioso
desde 2002, ano em que o município lançou um
incenࢢvo de apoio à natalidade no concelho",
disse o presidente da autarquia, Jorge Fidalgo, que
falava no decurso da iniciaࢢva "Bebé do Ano".

Em média, o número de nascimentos de cri-
anças nos úlࢢmos 10 anos situava-se nos 25. Em
2013, foram registados 40. Na soma das partes,
a autarquia de Vimioso contabiliza cerca de 300
bebés nascidos desde 2002 em todo o concelho.

"Dos 300 bebés nascidos em Vimioso na úl-
maࢢ década, o que é muito pouco, apesar de tudo
e em ano de crise como 2013 foi aquele em que
registamos mais nascimentos", acrescentou.

A autarquia de Vimioso começou com "incen-
voࢢ à natalidade" de 500 euros e nos úlࢢmos anos
dobrou o montante.

Perante os números apresentados, o autarca
referiu que há condições no seu concelho para
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fixação de jovens casais tanto ao nível da edu-
cação, de habitação e de incenࢢvos à criação do
próprio negócio ou empresas, bem como ao nível
dos apoios que câmara atribui às famílias mais
carenciadas.

"Com alguns atraࢢvos e que este ano rondam
os 60 mil euros só no apoio à natalidade, é fácil
viver em Vimioso", destacou o autarca.

O autarca social-democrata defende ainda que
o Governo tem de encontrar "fórmulas fixar ca-
sais e apoiar a natalidade em concelho do interior".

"Custa-nos, a nós autarcas, perceber que no
momento em que temos todas a condições para
fixar pessoas, tanto ao nível da qualidade de vida
como em termos de equipamentos infraestruturas
públicas, a população decresça, fruto da políࢢca
dos sucessivos governos ", enfaࢢzou.

Violeta Vilaça, uma jovem mães de dois filhos
- um com três anos, outros com nove meses -
garanࢢu que se jusࢢfica deixar os grandes centros
para fixação no Interior devido aos apoios dados à
natalidade.

"Somos de Tomar e decidimos, enquanto casal, vir
viver para Vimioso, fruto deste poࢢ de incenࢢvos
como o apoio à natalidade e saúde infanࢢl ou
os apoios dado à escolaridade. Tudo junto foi o
moࢢvou a nossa decisão", disse.

Já Susana Pires, uma mãe natural do concelho
de Vimioso, disse que estes incenࢢvos são "uma
pequena ajuda", mas é preciso ter emprego para
as pessoas se fixarem e terem filhos.

"Tenho a noção que há muita gente a sair do
concelho por falta de emprego. Apesar destas
ajudas, ainda não se conseguem travar a fuga de
jovens", constatou.

Fonte: Agência Lusa

1.12.32 Município de Alfândega da Fé
promove worhshop sobre Aces-
sibilidade e mobilidade para to-
dos (2013-12-19 12:47)

O Município de Alfândega da Fé, promove um
WORKSHOP “ACESSIBILIDADE E MOBILIDADE
PARA TODOS - ALFÂNDEGA INCLUSIVA”, dia
27 de dezembro pelas 10:00h no Auditório da
Biblioteca Municipal de Alfândega da Fé com o
objeࢡvo de construir um Território para Todos e
dar conࢡnuidade ao programa “Portugal mais
Acessível”.

Alfândega da Fé está a planear um município
Acessível para Todos, com o intuito de propor-
cionarmelhor qualidade de vida aos seus cidadãos:
aos que residem, trabalham ou o visitam, pelo que
este Plano de Promoção da Acessibilidade per-
miࢢrá ao município dar conࢢnuidade às práࢢcas
pioneiras em Portugal em matéria de acessibili-
dade, reforçando o trabalho já efetuado.

Este Plano terá como objeࢢvo dar conࢢnuidade à
eliminação de barreiras arquitetónicas, urbanísࢢ-
cas e psicológicas, construindo uma cidade mais
democráࢢca.

Neste âmbito o Plano de Promoção da Acessi-
bilidade, plano estratégico que teve em conta
a melhoria da acessibilidade no município, de-
senvolvendo ações de sensibilização, formação e
parࢢcipação, envolvendo populações, associações
e enࢢdades parceiras locais de modo a inserir
dinâmicas municipais capazes de manter este
desígnio cívico de município inclusivo na agenda
de trabalho de toda a comunidade.

De natureza mulࢢdisciplinar, este plano abor-
dou a temáࢢca do espaço público, equipamentos
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públicos, transportes, design, comunicação e
infoacessibilidade através do desenvolvimento
de estudos especializados em matéria de acessi-
bilidade, de forma a criar um Plano Estratégico
de prioridades de intervenção, no qual foram
detetados os problemas existentes, e apresen-
tadas as soluções e ações apropriadas para dotar
o município de condições próprias do acesso
universal. Além disso prestou assistência técnica à
obra em desenvolvimento e apontou novos rumos
em matéria de design universal.

Neste Workshop são apresentados os resulta-
dos dos Estudos de Acessibilidade, as intervenções
do município nesta matéria, a parࢢcipação das en-
dadesࢢ parceiras e as perspeࢢvas deste território
como um desࢢno de excelência.

1.12.33 Natal solidário em Mirandela
(2013-12-20 13:14)

São várias as ações de caráter solidária promovi-
das por coleࢡvidades desporࢡvas e insࢡtuições
públicas e privadas que abraçam a população do
concelho de Mirandela, aproveitando o mote da
época natalícia para ajudar os mais necessitados
e promover o hábito solidário entre os mais
novos.

Na passada segunda-feira a Junta de Fregue-
sia de Mirandela em colaboração com o Aero
Clube de Mirandela, a Associação para o Desen-
volvimento de São Pedro de Vale do Conde, o
Hipermercado Pingo Doce e todos os infantários
da Cidade de Mirandela, organizou uma iniciaࢢva
que consisࢢu em colocar cerca de 120 crianças em
contacto com o Pai Natal. O Pai Natal chegou ao

Aeródromo Municipal, não de trenó, mas sim de
ultraleve e colocou em delírio todos as crianças
presentes nesta maravilhosa iniciaࢢva.

Na tarde do passado sábado, o Clube Ciclismo
de Mirandela organizou um passeio de Pais Natal
em bicicleta que consisࢢu na recolha de vários
bens alimentares junto do comércio local com o
objeࢢvo de efetuar uma doação ao Banco Solidário
da Santa Casa da Misericórdia de Mirandela.

Ainda durante a tarde de sábado a Associação
Coração Delta, através do seu programa nacional
“Tempo para Dar”, que tem como objeࢢvo col-
matar a solidão e as necessidades senࢢdas pelos
idosos, decidiu contemplar cerca de 50 idosos com
cabazes de Natal, com a devida colaboração dos
Serviços de Ação Social do Município, permiࢢndo
assim que estes tenham um Natal mais feliz, ape-
sar de todas as dificuldades senࢢdas.

O SC Mirandela vai fazer uma recolha de bens
alimentares em todas as compeࢢções desporࢢvas
disputadas em casa durante a época natalícia
com o objeࢢvo de realizar uma doação ao Lar da
APPACDM de Mirandela.

No seguimento da iniciaࢢva realizada no ano
passado, o Moto Clube de Mirandela vai organizar
em colaboração com a Câmara Municipal de Mi-
randela, a aࢢvidade “Pai Natal Motard”. Na tarde
da próxima sexta feira o Pai Natal vai distribuir
doces pelos infantários da Cidade e na segunda
feira vai estar junto do comércio tradicional local
e no Auditório Municipal na sessão de cinema
dedicada aos mais novos.

Ainda do resultado da colaboração entre o Mu-
nicípio de Mirandela e a empresa Ultriplo, gestora
dos contentores que se encontram distribuídos
pela cidade para doação de bens e equipamentos
aos mais desfavorecidos, foi-lhes possibilitada o
donaࢢvo de cerca de 186 unidades de material,
de entre os quais livros e brinquedos, que agora
podem ser distribuídos através dos serviços de
Ação Social do Município pelas crianças mais
necessitadas do concelho.

De forma a reforçar o espírito solidário, os mi-
randelenses estão convidados a assisࢢr ao filme
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“O Nascimento de Cristo” no próximo dia 21 de
dezembro, pelas 21h30, no Auditório Municipal de
Mirandela, promovido pela Unidade Pastoral de
Mirandela, no qual a entrada valerá um alimento
para os mais necessitados.

Também no próximo dia 3 de janeiro de 2014,
pelas 19h00 nos Salesianos, será realizado um Jan-
tar Solidário da Rede Social de Mirandela. Desta
forma Conselho Local de Ação Social (CLAS) com
a colaboração de todos os seus membros, assume
um conceito de rede social em que o envolvimento
dos parceiros é condição essencial para o sucesso
das diversas iniciaࢢvas comuns ou individuais,
promovendo oportunidade de reforçar laços de
cooperação e parceria, mas também de traduzir
de forma concreta e direta o empenho na causa
social e no apoio aos estratos sociais mais des-
favorecidos num clima de convívio e solidariedade.

É uma forma de contribuir para um futuro
mais solidário daqueles que necessitam, com
pequenos gestos de apoio de todos aqueles que
pretenderem apoiar esta iniciaࢢva, quer na doação
de alimentos ou apoiando na logísࢢca do evento.

Fonte: Câmara Municipal de Mirandela

1.12.34 Ténis de Mesa: Mirandelenses
no XXI Open de Portugal
(2013-12-20 13:21)

Decorreu durante o passado fim de semana
em Vila Nova de Gaia a XXI edição do Open de
Portugal para Jovens.

Parࢢciparam nesta compeࢢção dez mirandelenses,
sendo que nove representam as cores do CTM Mi-
randela e uma representa as cores do CTM Chaves.

A mirandelense Rita Fins esteve em grande
destaque pois venceu a prova de singulares em
juniores femininos após derrotar na final a espan-
hola Laura Ramirez por 3-2. Em cadetes femininos
as atletas do CTM Mirandela Alexandra Pisco e
Rita Varejão classificaram-se em 5º e 6º lugar.

Por equipas em juniores femininos, destaque
para a Seleção Nacional “B” onde alinhava Joana
Fins que se classificou em 2º lugar. Rita Fins
alinhou na Seleção Nacional “A” e classificou-se
em 3º lugar, na qual a seleção da Holanda venceu
a compeࢢção neste escalão.

Joaquim Fins, treinador do CTM Mirandela e
pai das gémeas Rita e Joana Fins, foi também um
dos mirandelenses presentes.

O técnico foi um dos responsáveis por acom-
panhar as seleções nacionais jovens durante esta
compeࢢção.

1.12.35 Escola Municipal Sabor artes
promove Concerto de Natal
(2013-12-20 15:19)

A Igreja Matriz de Torre de Moncorvo recebe no
próximo dia 22 de Dezembro, Domingo, pelas
16h00 um concerto de Natal promovido pela
Escola Municipal Sabor Artes.
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Neste espetáculo, com entrada gratuita, par-
cipamࢢ alunos e professores da Escola que
interpretarão 7 temas de Natal bem conhecidos
do público em geral.

Este é o primeiro concerto com a nova disci-
plina “práࢢca de conjunto” que consiste em juntar
numa turma todos os instrumentos que os alunos
podem aprender a tocar na EscolaMunicipal Sabor
Artes.

1.12.36 Inaugurada exposição de Presé-
pios em Torre de Moncorvo
(2013-12-20 15:27)

Durante a época natalícia o centro histórico da
vila encontra-se decorado com vários presépios,
elaborados pelas diferentes freguesias para o I
Concurso de Presépios.

A inauguração desta exposição ao ar livre decor-
reu no dia 15 de Dezembro, Domingo, na Praça
Francisco Meireles, coma presença do Presidente
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo e dos
restantes vereadores do execuࢢvo.

O padre João Barros tomou a palavra para louvar
a iniciaࢢva, seguindo-se a intervenção de Piedade
Meneses, vereadora do Município, que explicou
como surgiu a ideia deste concurso.

Depois, decorreu uma visita a todos os presé-
pios, onde foi dada uma pequena explicação sobre
o trabalho realizado pela Junta de Freguesia para
elaborar o seu presépio.

Os 13 presépios foram colocados em locais es-
tratégicos da vila como Praça Francisco Meireles,
Largo General Claudino, Igreja Matriz, Jardim Dr.
Horácio de Sousa, Aveleiras, Largo da República,
Largo da Corredoura, Terminal de Camionagem,
nas rotundas de entrada na vila e da Avenida das
Amendoeiras.

[EMBED]

A exposição está patente até ao dia 8 de Janeiro,
altura em que será anunciado o vencedor do con-
curso. Com esta iniciaࢢva pretende-se dinamizar
os presépios tradicionais, embelezar e dar vida
à sede de concelho em plena quadra natalícia e
disponibilizar mais uma oferta aos visitantes e
turistas que nos visitam nesta época.

1.12.37 Calçado impulsiona expor-
tações da Região Norte
(2013-12-20 15:32)

O Relatório Trimestral Norte Conjuntura, edi-
tado pela Comissão de Coordenação e Desen-
volvimento Regional do Norte (CCDR-N), dá
conta de que as exportações de mercadorias da
Região Norte recuperaram no segundo e terceiro
trimestres de 2013, face ao período homólogo do
ano anterior.

O Relatório indica, também, uma descida na
taxa de desemprego, sem que, no entanto, tenha
havido criação líquida de emprego.
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De acordo com o Norte Conjuntura, o aumento de
4,6 por cento do valor das exportações regionais
no terceiro trimestre superou o crescimento de
2,5 por cento que se esࢢmava para o trimestre an-
terior, tendo sido impulsionado, sobretudo, pelas
vendas de calçado. “Esta indústria atravessa, a
nível nacional, ummomento de expansão dos seus
negócios, com impacto posiࢢvo sobre a uࢢlização
de mão-de-obra”, lê-se no Relatório.

Também a taxa de desemprego baixou na Região
Norte neste terceiro trimestre, de 17,2 para 16,6
por cento, “mas sem que houvesse criação líquida
de emprego”. O emprego regional, sustenta o
Relatório, “diminuiu 4,4 por cento em termos
homólogos e estabilizou face ao trimestre ante-
rior”.

O Norte Conjuntura relaࢢvo ao terceiro trimestre
de 2013 dá, ainda, conta da diminuição de 1,0 por
cento do PIB português, do crescimento do movi-
mento nos estabelecimentos hoteleiros da Região
Norte, da redução do financiamento bancário à
economia da Região, da inflação nula na média do
terceiro trimestre e da subida da taxa de realização
de fundo global do QREN na Região.

1.12.38 Fecho de tribunais leva popu-
lações para a rua: município
de Carrazeda de Ansiães não
foi sequer contemplado com
um tribunal de proximidade
(2013-12-20 16:05)

"O município de Carrazeda de Ansiães não foi

sequer contemplado com um tribunal de prox-
imidade, gostava que a ministra nos explicasse
porquê".

José Luís Correia lidera esta autarquia e não
esconde o desagrado com a decisão do Ministério
da Jusࢢça em relação ao encerramento de tri-
bunais. Por isso, este município, pertencente ao
distrito de Bragança, juntamente com os restantes
21 que a parࢢr do próximo ano terão os seus
tribunais fechados, juntam-se hoje, úlࢢmo dia
antes das férias judiciais do Natal, em protesto
contra o novo mapa judiciário.

Esta reforma - prevista para 2014 - prevê a ex-
nçãoࢢ de 22 tribunais judiciais e a "despromoção"
de 25 para secções de proximidade. Porém, esta
é uma proposta que ainda "não está fechada",
segundo o ministério garanࢢu há duas semanas.
Os distritos mais afetados são Vila Real (com
quatro encerrados) e Viseu (que ficará sem três).

O protesto - marcada a nível nacional com a
presença de delegados da Ordem dos Advogados
(OA) e habitantes de cada uma das localidades que
ficarão sem edi߶cios judiciais foi marcada pela OA
em meados de novembro.

Fonte: DN
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1.12.39 “Cadernos da Montanha”
pintura e desenho de Graça
Morais no Centro de Arte
Contemporânea de Bragança
(2013-12-21 13:20)

De 21 de dezembro de 2013 a 30 de março de
2014 estará patente ao público no Centro de Arte
Contemporânea Graça Morais, em Bragança,
uma exposição de pintura e desenho de Graça
Morais inࢡtulada “Cadernos da Montanha”.

“A natureza, projetada entre o vigoroso col-
orido e a gradação de maࢡzes sépia ou da grafite,
é denominador comum na nova série de trabalhos
de períodosmuito diversos que agora se apresenta.

Graça Morais sempre representou, pelo desenho e
pela pintura, a sua intensa ligação ao campo numa
aparente necessidade de eternizar o efémero, que
ora cristaliza em manchas figuraࢡvas, ora lhe
desmaterializa as formas, não deixando mais que
a minúcia dos contornos mínimos.

Frutos, flores silvestres ou tubérculos são alguns
dos referentes que aqui abrem simultaneamente
a obra a territórios de silêncio, de sensualidade e
ferࢡlidade ou tão-somente à passagem cíclica das
estações".

Quando: 21 de Dezembro 2013 a 30 de Março
2014
Onde: Centro de Arte Contemporânea Graça
Morais - Bragança

1.12.40 Crise deixa pela primeira
vez vagas por preencher em
lar de idosos de Bragança
(2013-12-22 01:07)

A Obra Social Padre Miguel, de Bragança, regis-
tou este ano vagas no lar de idosos por preencher,
uma situação inédita numa região até agora con-
hecida pelas longas listas de espera para entrar
nas insࢡtuições.

O presidente da Obra, Nuno Álvaro Vaz, adiantou
hoje à Lusa que, pela primeira vez, até há poucos
dias havia vagas por preencher, quando a situação
habitual até aqui era haver "muita lista de espera".

A explicação que avança está na crise e nos
cortes salariais que encolhem as reformas aos
idosos, que adiam também a ida para os lares para
poderem ajudar os filhos desempregados ou em
dificuldades.

O presidente da insࢢtuição apontou o caso de
um casal, em que cada um podia pagar 500 eu-
ros, e que estava prestes a entrar no lar quando
telefonou a dizer que "não dava porque nhaࢢ que
ajudar os filhos.

"Anࢢgamente havia muita gente que corria para
vir para os lares e que agora, dada a situação, tem
que ajudar os filhos que ficaram em dificuldade",
sublinhou, acrescentando que há também aqueles
que pedem para baixar os preços.

A insࢢtuição tem já idosos a pagaram "190 eu-
ros por mês", segundo o responsável.

A Obra Social Padre Miguel dispõe de várias
valências e no que respeita aos idosos além do lar
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convencional oferece também uma parte residen-
cial em que quem pode adquire o direito vitalício
a uma suite.

Também nesta zona, cujos proveitos servem para
ajudar a parte social, se sentem as consequências
dos cortes nos rendimentos, como afirmou o re-
sponsável, com alguns dos utentes a queixarem-se
da redução nas pensões.

"A crise tocou a todos", vincou o presidente
da Obra que nos úlࢢmos tempos tem sido obri-
gada a ajustar mensalidades com casos na creche a
pagarem "20 ou 30 euros" ou no apoio domiciliário
prestado por "10 ou 20 euros".

As consequências da crise refletem-se tambémnas
contas da insࢢtuição que, segundo disse, "ainda
não está com dificuldades financeiras", mas já
não consegue obter "saldos como dantes, que
permiࢢram invesࢢr no bem-estar dos utentes".

"Estamos a cortar as unhas até onde podemos,
a evitar os desperdícios e a enfrentar esta crise
horrorosa que se instalou no país", declarou.

O balanço foi feito à margem de mais uma al-
moço/ceia de natal que todos os anos é oferecido
a carenciados da cidade de Bragança e no qual
foram distribuídos cerca de 30 dos mais de 100
cabazes com produtos alimentares e roupas que a
Obra vai fazer chegar a várias famílias.

Ao longo do ano, a insࢢtuição apoiou mais de
mil famílias com bens alimentares e outros.

O número de pedidos aumentou, segundo o
presidente, mas a Obra não pode ir "muito além
do esࢢpulado" até porque os donaࢢvos são cada
vez menores.

Pessoas que "por exemplo davam 50 (250 eu-
ros) ou cem contos (500 euros), hoje dão cinco (25
euros) ou dez (50 euros)", concreࢢzou.
HFI // JGJ
Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

1.12.41 Banco de móveis usados entra
em funcionamento em Miran-
dela (2013-12-22 01:14)

Com o propósito de fomentar a parࢡlha de mobil-
iário usado, ainda em bom estado, promover a
sua recuperação e restauro e disponibilizando-o,
gratuitamente, a quem dele necessite, foi criado
o Banco de Móveis Usados.

Este projeto, iniciaࢢva do CLDS + de Miran-
dela, em parceria com a Câmara Municipal e o
Banco Solidário, pretende envolver e sensibilizar
toda a comunidade, para a parࢢlha de mobiliário
excedentário das empresas e famílias com aqueles
que dele poderão necessitar.

No atual contexto económico, esta iniciaࢢva
ganha uma premência adicional. Este Banco
funcionará nas instalações do Ninho de Empresas
de Mirandela, nos dias úteis das 9:30-12:30 e das
14:00-17:30h.

Para qualquer informação adicional poderá
contactar o CLDS+ de Mirandela pelo email:
mais@clds-mirandela.pt ou pelos telefones 278
201 406/7 ou o Banco Solidário de Mirandela.

Se tem em sua casa, mobiliário que, ainda em
bom estado, já não é uࢢlizado, parࢢlhe-o, per-
miࢢndo a sua doação.
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1.12.42 Mirandelenses presentes nos
Campeonatos Zonais Norte de
Natação (2013-12-22 01:19)

Foram dois os atletas mirandelenses presentes
nos Campeonatos Zonais Norte, na modalidade
de Natação, que se realizaram entre os dias 13
e 15 de dezembro na Piscina do Clube Fluvial na
Cidade do Porto.

Ana João Marࢢns e José Pedro Lemos foram
os atletas do SC Mirandela que aࢢngiram os
tempos mínimos para poderem parࢢcipar nestes
campeonatos desࢢnados aos escalões de juvenis.

Durante todo o fim de semana apresentaram-
se, para parࢢcipar nesta compeࢢção, cerca de 250
atletas, em representação de 39 Clubes da zona
norte.

PUBLICIDADE

Os atletas corresponderam às expetaࢢvas criadas
e alcançaram posições de destaque para um clube
muito novato nestas matérias. O saldo final da
compeࢢção ficou expresso nas classificações indi-
viduais dos atletas: José Pedro Lemos obteve o
6º lugar na prova de 100m Bruços e o 9º lugar na
prova de 200m Bruços e Ana João Marࢢns obteve
o 6º lugar na prova de 100m Bruços.Campeonatos
Zonais de Juvenis.

Os treinadores responsáveis por acompanhar
os atletas nesta compeࢢção foram Ricardo Gomes
e Liliana Correia da Secção de Natação do SC
Mirandela.

1.12.43 Especialistas dão início ao
processo de padronização da
flauta pastoril e do tamboril
(2013-12-24 16:51)

Um grupo de músicos, artesãos e etnomusicólo-
gos da região do planalto mirandês deram início
ao processo de ≪padronização≫ da flauta pastoril
e do tamboril para que estes dois instrumentos
possam ser tocados por vários tamborileiros em
uníssono.

≪O processo vai permiࢢr que um conjunto de
tamborileiros consiga tocar estes instrumentos
em grupo e ao mesmo tempo, criando assim
uma única unidade melódica. Desta forma os
tocadores uࢢlizarão o mesmo modelo de flauta
com a mesma afinação, o que não tem acontecido
ao longo dos tempos≫, disse Paulo Meirinhos,
instrumenࢢsta do grupo de música tradicional
Galandum Galundaina.

O tamborileiro é um instrumenࢢsta que executa
coordenadamente dois instrumentos musicais, a
flauta pastoril e um tamboril. Tocados em simultâ-
neo acabam por se ≪fundir≫ num só ≪provocando
uma sonoridade única≫, dividida entre a parte
rítmica (tamboril) e a parte melódica (flauta).

O processo de ≪padronização≫ dos instrumentos
vai permiࢢr a sua divulgação e ao mesmo tempo
a sua uࢢlização por novos músicos, para que esta
arte musical secular e ligada à pastorícia trans-
montana não se perca.
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≪Temos a convicção que este conjunto de in-
strumentos não vai sair descaracterizada, antes
pelo contrário, vai dar uma nova vitalidade aos
instrumenࢢstas que queiram praࢢcar esta arte
musical≫, frisou.

Por seu lado, Mário Correia, etnomusicólogo
e director do centro de música tradicional Sons da
Terra, refere que este processo ≪não vai rarࢢ as
caracterísࢢcas únicas de um instrumento de raiz
tradicional≫.

≪O importante é que o processo de padronização
respeite a ”mbricaࢤ“ mirandesa e a sua idenࢢdade
e, ao mesmo tempo, que a opção da escolha da
flauta pastoril não seja apenas pela ’estéࢢca’ da
mirandesa, mas de um modelo reconhecido por
todos os instrumenࢢstas≫, acrescentou o especial-
ista.

A raia nordesࢢna alberga uma forma única da
expressão da música tradicional, que corre ≪um
sério≫ risco de desaparecer: a protagonizada pelo
secular tamborileiro, uma espécie demúsico ≪dois
em um≫. Apesar de rudimentares, estes dois in-
strumentos requerem ≪práࢢca e conhecimentos≫,
já que nem todos os músicos que os executam de
forma ≪coordenada≫.

A tradição era a de estes músicos dividirem a
sua acࢢvidade musical em duas partes.

Durante o ciclo pastoril tocavam apenas a flauta
por ser um instrumento melodioso que não as-
sustava o gado. Já num ambiente mais fesࢢvo,
era-lhe associado o tamboril, que provocava um
ritmomais intenso e alegre, o que permiࢢa danças
de roda, ou a exibição dos tradicionais pauliteiros
mirandeses.

Para além da região nordesࢢna, há outra zona
do país onde ainda resistem alguns tamborileiros:
a localidade de Vila Verde de Ficalho, no concelho
alentejano de Serpa.

Fonte: Agência Lusa

1.12.44 Tecnologia made in Bragança
promete inovar mercado da ra-
diodifusão (2013-12-26 12:31)

Um técnico de emissores de radiodifusão de Bra-
gança já percorreu dois milhões de quilómetros
a tratar de antenas, o equivalente a 50 voltas ao
mundo, muitas vezes para carregar apenas num
botão e devolver a emissão às rádios.

Depois de 24 anos permanentemente de plantão,
Rui Paulo Pereira inventou um disposiࢢvo que
promete revolucionar a resolução de problemas
remotamente, reduzindo custos e falhas de emis-
são às rádios.

Com a parceria do Insࢢtuto Politécnico de Bra-
gança (IPB), a invenção transformou-se em ino-
vação e na primeira patente criada no Gabinete de
Empreendedorismo da insࢢtuição transmontana
de Ensino Superior.

"Alarm Box" é o nome com ambiciona inter-
nacionalizar a tecnologia "made in Bragança" e
que espera estar a comercializar "dentro de um
ano", tendo já feito demonstrações a "quase todas
as rádios nacionais" e a uma empresa espanhola
do setor.

"A reação é de alguma surpresa por um equipa-
mento "made in Portugal barra Bragança com
estas caracterísࢢcas", contou à Lusa Rui Paulo
Parreira, que espera também conquistar mercado
além-fronteiras.

"No mundo há milhares de rádios, a minha
maior expectaࢢva é em relação aos mercados do
Brasil, Espanha e França", afirmou.
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O que diferencia este disposiࢢvo do que já ex-
iste no mercado?: "o meu faz tudo, os outro fazem
uma coisa cada um", garanࢢu.

PUBLICIDADE

Segundo explicou à Lusa, o mecanismo consiste
em colocar um equipamento no centro emissor
que comunica com o técnico através de uma apli-
cação Android desenvolvida para o efeito e que
permite resolver falhas através de um simples SMS.

Uma equipa de informáࢢca e eletromecânica
do IPB deu "andar à ideia", acrescentando-lhe
a componente da inteligência arࢢficial", como
explicaram à Lusa os três envolvidos Pedro Ro-
drigues, Getúlio Igrejas e David Branco.

A invesࢢgação procurou dar resposta "às ne-
cessidades de controlar remotamente" e uma das
inovações que o equipamento apresenta é que
"consegue fazer a análise do áudio e averiguar se
está a funcionar erraࢢcamente, ou seja não só se
ficar sem emissão, mas também se houver ruído".

Rui Paulo admite que com esta invenção "pode
estar a reduzir emprego" para técnicos como ele,
mas "por outro lado cria emprego" nas empre-
sas que espera venham a construir o equipamento.

Não tem dúvidas é de que, além de reduzir os
custos das empresa de radiodifusão, o facilitará so-
bretudo a vida aos profissionais que vão conࢢnuar
a ser necessários para a manutenção dos centros
emissores.

O técnico lembrou que chegou a ir de Bragança
ao Algarve "para, em apenas uns minutos, fazer
"reset" num botão".

"Poupa não ter que ir lá e as estações emisso-
ras não ficarem sem emissão", observou.

Nos 24 anos que leva de profissão, já perdeu
a conta às vezes que escalou antenas com dezenas
demetros por todo o país, mas somou os quilómet-
ros que calcorreou: "dois milhões no total".

Trabalha "sozinho desde os 18 anos, dias su-
cessivos com poucas horas de sono". Só raࢢ "uma
semana de férias por ano".

Inventou o novo equipamento para lhe facili-
tar a vida, mas com o qual quer também deixar
marca no mercado da radiodifusão e criar um
novo negócio numa altura em que a crise também
afeta o setor.

Chegou a fazer a manutenção de 70 antenas
por todo o país. Atualmente tem "pouco mais
de 20". Umas fecharam, outras foram absorvidas
por emissoras nacionais de grandes grupos de
Comunicação Social.
HFI // MSP
Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

1.12.45 Autoridades na transplantação
pretendem fomentar trans-
plantes e a doação de órgãos
em Portugal (2013-12-26 12:46)

A Sociedade Portuguesa de Transplantação (SPT),
o Insࢡtuto Português do Sangue e da Trans-
plantação (IPST) e a Sociedade Portuguesa de
Cuidados Intensivos (SPCI) realizam em conjunto
o simpósio ≪Da doação e colheita de órgãos
à transplantação≫, que tem como finalidade
esࢡmular a reflexão sobre o decréscimo dos
números da transplantação em Portugal, bem
como soluções para que, nos próximos anos, se
verifiquem sinais de recuperação.

Dirigido a profissionais de saúde, o simpósio
está agendado para os próximos dias 6 e 7 de
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dezembro, no Hotel Sana em Lisboa.

O primeiro dia do encontro será assinalado
por um debate sobre o atual enquadramento éࢢco
e legislaࢢvo da doação e da colheita de órgãos,
numa altura em que a legislação em vigor deverá
ser revista no senࢢdo de publicar uma nova Lei
Nacional da Transplantação, e pela discussão da
realidade ibérica no que concerne aos critérios de
distribuição de órgãos.

Esta sessão contará com a presença da Dr.ª
Ana França, coordenadora nacional de transplan-
tação, que apresentará o panorama nacional, e da
Dra. Elisabeth Coll, da Organização Nacional de
Transplantes de Espanha, na qualidade de oradora
convidada, uma discussão moderada pelo Dr. José
Guerra, do Serviço de Nefrologia e Transplantação
Renal do Centro Hospitalar Lisboa Norte/Hospital
de Santa Maria, e pela Dr.ª Maria João Aguiar,
coordenadora da exࢢnta Autoridade dos Serviços
do Sangue e da Transplantação.

PUBLICIDADE

“A taxa de dadores cadáver e de transplantação
em Portugal ainda é superior à média europeia, no
entanto, tem vindo a decrescer desde 2010.

Esse decréscimo foi muito significaࢢvo em 2012.
No primeiro semestre de 2013 houve uma ligeira
melhoria no número de dadores mas sem impacto
significaࢢvo no número de transplantes, pois o
aumento da idade média dos dadores condiciona
menor aproveitamento dos órgãos colhidos.

Felizmente, no transplante renal de dador vivo
verificou-se um aumento no primeiro semestre de
2013, mas é desejável aumentar todos os posࢢ
de transplantes pois nunca se conseguem trans-
plantar todos os doentes que necessitam, devido
à falta de órgãos”, defende Fernando Macário,
presidente da SPT.

O ≪Diagnósࢢco da situação da transplantação
em Portugal: análise do relatório do grupo de
trabalho para a diminuição do número de trans-
plantes≫ será outro dos temas que irá marcar o

segundo dia do simpósio e que será explicado pelo
Prof. Hélder Trindade, presidente do IPST.

Por fim, um painel de discussão sobre a escassez
de dadores e as limitações impostas à transplan-
tação, consࢢtuído por especialistas de relevo no
campo da transplantação nacional, encerrará o
simpósio.

1.12.46 Oitenta Cabazes deNatal foram
distribuídos a famílias carenci-
adas do concelho de Moncorvo
(2013-12-26 18:01)

A campanha de recolha de bens alimentares e
vestuário que decorreu de 2 a 22 de Dezembro
conseguiu angariar cerca de 1000 Kg de alimen-
tos e dezenas de peças de vestuário.

Os bens recolhidos pelas Juntas de Freguesia,
em cada aldeia, e pelos Escuteiros, nos superme-
rcados da vila, foram concentrados na sede da
Junta de Freguesia de Torre de Moncorvo para
seleção e acomodação. Mais de 80 cabazes foram
distribuídos pelas Juntas de Freguesia, no dia 23
de Dezembro, às famílias mais carenciadas do
concelho, anteriormente sinalizadas pela ação
social do Município de Torre de Moncorvo.

[EMBED]

Já o vestuário ficou a cargo do Banco Solidário que
procederá posteriormente à sua distribuição. Esta
é uma iniciaࢢva conjunta do Município de Torre
de Moncorvo, do Agrupamento de Escuteiros, das
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Paróquias e das Juntas de Freguesia do Concelho.

Através da solidariedade que bem carateriza a
época natalícia conseguiu-se proporcionar a estas
famílias uma mesa mais recheada e um Natal bem
mais feliz.

1.12.47 Igreja Matriz de Torre de Mon-
corvo recebeu Concerto de Na-
tal (2013-12-26 18:24)

Os alunos e professores da Escola Municipal
Sabor Artes parࢡciparam no passado dia 22
de Dezembro num concerto de Natal na Igreja
Matriz de Torre de Moncorvo.

PUBLICIDADE

Durante o espetáculo, foram interpretados 7
temas natalícios bem conhecidos do público.

Os moncorvenses aderiram em força ao con-
certo, que teve a duração de cerca de uma hora.
Em representação do Município de Torre de Mon-
corvo esteve presente o Presidente da Câmara
Municipal, Nuno Gonçalves e o Vice-Presidente,
Vítor Moreira.

Esta é mais uma iniciaࢢva promovida pelo Municí-
pio de Torre de Moncorvo para animar a vila em
plena época natalícia.

1.12.48 Mirandela: Pai Natal Mo-
tard visitou os Infantários
(2013-12-27 00:04)

Decorreu uma vez mais na tarde da passada
sexta-feira a iniciaࢡva “Pai Natal Motard”, orga-
nizada peloMoto Clube deMirandela e teve como
principal objeࢡvo celebrar a época natalícia junto
de todos os infantários da Cidade de Mirandela.

PUBLICIDADE

O grupo de doze motards membros do Moto
Clube de Mirandela, que visitou os infantários da
cidade devidamente vesࢢdos de Pai Natal, com
sacos cheios de guloseimas e um trenó rebocado
por uma “moto-quatro”, distribuiu muitos doces e
muita alegria junto das insࢢtuições responsáveis
pela educação pré-escolar.

Esta iniciaࢢva muito meritória tem sempre um
grande sucesso pois as crianças reagem commuita
felicidade à visita do Pai Natal à sua escola.
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1.12.49 António Branco é o novo Presi-
dente do Conselho de Adminis-
tração da Resíduos doNordeste
(2013-12-27 20:18)

Realizou-se no dia 23 de dezembro de 2013, a
eleição dos novos Órgãos Sociais da Resíduos do
Nordeste, EMI para o quadriénio 2013-2017.

Como Presidente do Conselho de Administração
foi eleito António José Pires Almor Branco e
como Vogais, Francisco José Mateus Albuquerque
Guimarães e Hernâni Dinis Venâncio Dias.

PUBLICIDADE

Da Assembleia Geral fazem agora parte Berta
Ferreira Milheiro Nunes como Presidente, António
Jorge Fidalgo Marࢢns como Vice-presidente e
Nuno Jorge Rodrigues Gonçalves é o novo Se-
cretário.

O Fiscal Único será designado, conforme os estatu-
tos, pelas Associações de Municípios do Douro
Superior, da Terra Fria do Nordeste Transmon-
tano e da Terra Quente Transmontana mediante
proposta apresentada pela Resíduos do Nordeste,
EMI.
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2. 2014

2.1 Janeiro

2.1.1 IX Fesࢢval de Sabores do Azeite
Novo já começou em Mirandela
(2014-01-06 11:47)

Pelo nono ano consecuࢡvo a Câmara Municipal
de Mirandela organiza o Fesࢡval de Sabores do
Azeite Novo com o objeࢡvo de promover e di-
vulgar o património olivícola do concelho de Mi-
randela, bem como festejar a chegada do azeite
novo.

O programa começa no dia 1 de janeiro com o
habitual Fesࢢval Gastronómico, seguindo no dia
4 de janeiro com o Encontro de Cantar dos Reis
no Auditório Municipal, terminando no dia 31.
No entanto, já no âmbito deste Fesࢢval, foram
promovidas visitas de crianças a locais onde tra-
balhadores do Município de Mirandela procediam
á apanha da azeitona.

PUBLICIDADE

Como é habitual, as crianças mostraram grande
entusiasmo e curiosidade pela apanha da azeitona
e tudo o que envolve a produção de azeite e
derivados do azeite, como o sabão.

O envolvimento da comunidade escolar nas
aࢢvidades do Fesࢢval de Sabores do Azeite Novo é
uma constante edição após edição e vai conࢢnuar
ao longo do mês com a parࢢcipação das crianças
em workshops culinários e de sabão de azeite,
prova de torradas de azeite, teatro e muito mais.

Mas o Fesࢢval de Sabores do Azeite Novo tem um
programa muito mais vasto.

Seminários técnicos, curso de prova de azeite,
workshops e sessões de oleoterapia e terapias
com azeite, oferta de torradas de azeite nas paste-
larias, mostra de produtos regionais e transmissão
em direto do programa Portugal em Festa da SIC
fazem também parte do variado cartaz.

2.1.2 Juventude Socialista de Torre de
Moncorvo quer implementar o
ConselhoMunicipal de Juventude
(2014-01-06 11:51)

Para João Pavão, “as juventudes parࢡdárias
e as associações juvenis devem ter um papel
essencial na criação deste conselho municipal,
visto que será um espaço onde os jovens terão a
oportunidade de apresentar ideias e fiscalizar as
políࢡcas municipais de juventude".

A Juventude Socialista de Torre de Moncorvo
apresentou o seu documento de estratégia à so-
ciedade moncorvense. Segundo o líder concelhio,
João Pavão, " é importante caࢢvar os jovens e as
associações juvenis para este desafio. As juven-
tudes parࢢdárias e as associações juvenis devem
ter um papel essencial na criação deste conselho
municipal, visto que será um espaço onde os
jovens terão a oportunidade de apresentar ideias
e fiscalizar as políࢢcas municipais de juventude".
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À margem da apresentação do documento de
estratégia para o novo biénio, a estrutural local
da JS apresentou ideias que pretendem qualificar
a democracia e envolver os jovens de Torre de
Moncorvo num objecࢢvo comum.

"O CMJ é uma das nossas bandeiras e esper-
amos que as juventudes parࢢdárias, associações
juvenis e o próprio execuࢢvo municipal apoiem
esta ideia".

Para além da apresentação do documento, a
JS de Torre de Moncorvo já realizou sessões nas
freguesias de concelho que têm como propósito
divulgar as propostas da JS e assim aproximar os
jovens de todo o concelho.

2.1.3 Ana Rita Santos eleita coor-
denadora da Concelhia da JS
de Freixo de Espada à Cinta
(2014-01-06 11:59)

Decorreu domingo, 29 de Dezembro de 2013, o
ato eleitoral para a Concelhia da JS de Freixo de
Espada à Cinta. Ana Rita Santos liderava a única
lista apresentada.

A agora eleita coordenadora, afirma que este
ato eleitoral representa a “conclusão da legaliza-
ção da estrutura da JS de Freixo de Espada à Cinta.
Tínhamos vindo a trabalhar ao longo destes meses
sem estar devidamente eleitos como concelhia.

Finalmente, somos uma realidade!”.

A jovem socialista adiantou ainda que, “em
Freixo não havia estrutura acࢢva há já alguns
anos", o que a leva a felicitar o grupo de trabalho
que acompanhou " pela coragem e determinação
em demonstrar que também contamos no que
toca às juventudes parࢢdárias”.

PUBLICIDADE

Abordando o desafio que se afigura em termos
concelhios, distritais e nacionais, Ana Rita Santos
argumenta diz que “ o concelho de Freixo de
Espada à Cinta sofre o que todos os concelhos do
interior acabam por sofrer: o esquecimento por
parte de quem governa."

Ana Rita Santos diz que o seu grupo de tra-
balho pretende "ser uma juventude atenta e
combaࢢva, defendendo os interesses dos jovens
do nosso concelho junto do poder local, parࢢcipar
e enriquecer todas as ações que tenham por obje-
voࢢ melhorar as condições dos jovens, no âmbito
nacional mas, em especial, no nosso concelho. É
impensável permiࢢr um retrocesso, ao nível do
nosso concelho, nas condições até aqui possíveis
para nós, mas estaremos sempre disponíveis para
dar o contributo para melhorar e aumentar as
mesmas", afirmou.
A recém eleita destaca dois pontos fundamentais
da sua agenda futura: o Conselho Municipal de
Juventude e o Orçamento Parࢢcipaࢢvo Jovem.

A Concelhia da JS de Freixo de Espada à Cinta
conta assim com nova estrutura eleita para um
mandato de 2 anos, até Novembro de 2015.
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2.1.4 “Sensibilidades” de 8 de Janeiro
a 28 de Fevereiro na Biblioteca
Municipal de Miranda do Douro
(2014-01-06 12:06)

“Sensibilidades” é o nome da exposição de fo-
tografia da autoria do fotógrafo Eduardo da
Costa Teixeira, que estará patente na Biblioteca
Municipal de Miranda do Douro de 8 de Janeiro a
28 de Fevereiro.

A mostra integra 38 fotografias a preto e branco
dos anos 50, 60 e 70 do século passado que apre-
sentam o olhar do autor em relação ao quoࢢdiano:
as suas “sensibilidades”. As imagens foram já
premiadas a nível nacional e internacional.

PUBLICIDADE

Eduardo da Costa Teixeira Pinto nasceu em Ama-
rante, em1933, e começou a rarࢢ as suas primeiras
fotografias profissionais em 1950. Tornou-se ex-
positor 20 anos depois, tendo a sua obra exposta
em vários salões de fotografia dos cinco conࢢ-
nentes.

A sua vasta obra, dotada de um olhar poéࢢco
sobre a realidade, fizeram de si um dos melhores
e mais galardoados fotógrafos portugueses do
século XX, tendo obࢢdo inúmeros prémios em
Portugal e no estrangeiro, nomeadamente o
Grande Prémio de Camões (1960) que, na época,
consࢢtuía uma das mais altas disࢢnções a nível
nacional.

Falecido em Janeiro de 2009, Eduardo Teixeira
Pinto, deixou um espólio fotográfico de valor

incalculável sendo vontade da família promover a
sua divulgação através das exposições iࢢnerantes
por todo o país.

2.1.5 José Manuel Pavão é o novo Pres-
idente da Assembleia Intermunic-
ipal da CIM-TTM (2014-01-06 12:10)

O Presidente da Assembleia Municipal de Miran-
dela, Dr. José Manuel Lemos Pavão, foi eleito
Presidente da Assembleia Intermunicipal da
Comunidade Intermunicipal das Terras de Trás-
os-Montes (CIM-TTM), no dia 30 de dezembro de
2013.

A CIM-TTM corresponde à Unidade Territorial
Estaࢤsࢢca de Nível III – NUTS III - Terras de Trás-
os-Montes sendo composta pelos municípios de
Alfândega da Fé, Bragança, Macedo de Cavaleiros,
Miranda do Douro, Mirandela, Mogadouro, Vila
Flor, Vimioso e Vinhais cujos respeࢢvos Presi-
dentes de Câmara Municipal integram o Conselho
Intermunicipal.

Foi criada pela Lei nº 75/2013 de 12 de setembro e
desࢢna-se à prossecução dos seguintes fins públi-
cos: promoção do planeamento e da gestão da
estratégia de desenvolvimento económico, social
e ambiental do território abrangido; arࢢculação
dos invesࢢmentos municipais de interesse inter-
municipal; parࢢcipação na gestão de programas
de apoio ao desenvolvimento regional, desig-
nadamente no âmbito do QREN e planeamento
das atuações de enࢢdades públicas, de caráter
supramunicipal.
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Cabe ainda a esta Comunidade Intermunicipal
assegurar a arࢢculação das atuações entre os mu-
nicípios e os serviços da administração central, nas
seguintes áreas: redes de abastecimento público,
infraestruturas de saneamento básico, tratamento
de águas residuais e resíduos urbanos; rede de
equipamentos de saúde; rede educaࢢva e de
formação profissional; ordenamento do território,
conservação da natureza e recursos naturais; se-
gurança e proteção civil; mobilidade e transportes;
redes de equipamentos públicos; promoção do
desenvolvimento económico, social e cultural e
rede de equipamentos culturais, desporࢢvos e de
lazer.

Finalmente cabe à comunidade intermunicipal
exercer as atribuições transferidas pela admin-
istração central e o exercício em comum das
competências delegadas pelos municípios inte-
grantes, nos termos da referida lei. Quanto à
Assembleia Intermunicipal da CIM-TTM, agora pre-
sidida pelo Presidente da Assembleia Municipal
de Mirandela, tem como competências: eleger a
mesa da Assembleia Intermunicipal; aprovar, sob
proposta do Conselho Intermunicipal, as opções
do plano, o orçamento e as suas revisões, bem
como apreciar o inventário de todos os bens,
direitos e obrigações patrimoniais e respeࢢva
avaliação, e ainda, apreciar e votar os documentos
de prestação de contas; eleger, sob proposta do
Conselho Intermunicipal, o Secretariado Execuࢢvo
Intermunicipal; aprovar o seu regimento e os
regulamentos, designadamente de organização e
funcionamento; exercer os demais poderes que
lhe sejam conferidos por lei, pelo regimento ou
pela Assembleia e aprovar moções de censura ao
Secretariado Execuࢢvo Intermunicipal.

2.1.6 Alfândega da Fé integra Rede
de Cidades e Vilas de Excelência
(2014-01-06 12:16)

Alfândega conࢡnua o trabalho de planeamento
e construção de um município acessível para
todos. O Plano de Promoção da Acessibilidade–
Alfândega Inclusiva, recentemente concluído,
revela-se como um instrumento fundamental
neste desígnio.

Este Plano visa contribuir para a eliminação
progressiva de barreiras arquitetónicas, urbanísࢢ-
cas, sociais e psicológicas que tanto prejudicam a
vida dos cidadãos com mobilidade reduzida. Isso
mesmo foi referido durante o workshop Acessibili-
dade e Mobilidade para todos, que decorreu a 27
de dezembro, na Biblioteca Municipal.

Uma sessão de trabalho, que marcou o encer-
ramento deste Plano, que é produto de uma
candidatura efetuada pelo município no âmbito
do Programa Operacional de Potencial Humano
(POH-QREN).

O Plano de Promoção daAcessibilidade–Alfândega
Inclusiva abrange 5 áreas temáࢢcas : o espaço
público, edificado, transportes, comunicação e
infoacessibiidades.

PUBLICIDADE
Ao todo foram analisados 30 edi߶cios, percorridos
30km lineares, analisados suportes comunica-
cionais e presença na internet de forma a criar um
Plano Estratégico de prioridades de intervenção,
no qual foram detetados os problemas existentes,
e apresentadas as soluções e ações apropriadas
para dotar o município de condições próprias do
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acesso universal.

Tudo isto com vista à construção de um mu-
nicípio com as mesmas oportunidades para todos
os cidadãos. Esse é o principal objeࢢvo a con-
creࢢzar com a aplicação práࢢca das diretrizes do
Plano de Promoção da Acessibilidade – Alfândega
Inclusiva.

Durante o workshop foram apresentados os
resultados dos estudos das acessibilidades, as
intervenções do município nesta matéria a par-
cipaçãoࢢ das enࢢdades parceiras assim como
abordadas as perspeࢢvas deste território como
um desࢢno de excelência. É que Alfândega da Fé é
o mais recente membro da rede de cidades e vilas
de excelência e quer afirmar-se enquanto desࢢno
acessível e de excelência.

Daí que o encerramento do Workshop tenha
sido marcado com a entrega por parte do Insࢢtuto
de Cidades e Vilas com Mobilidade da Bandeira
da Rede das Cidades e Vilas de Excelência. Um
gesto simbólico que assinala o reconhecimento
do trabalho desenvolvido pelo município neste
campo, afirmando o nome de Alfândega da Fé
enquanto local de excelência para viver, trabalhar
ou visitar.

Para além disso, esta disࢢnção revela a von-
tade de trabalhar no desenvolvimento sustentável,
harmonioso e integrado do território e pode ser
entendida como uma conࢢnuidade do trabalho
iniciado com o Plano de Promoção da Acessibil-
idade no senࢢdo de construir uma Alfândega
verdadeiramente inclusiva.

2.1.7 ≪A revolução dos que não sabem
dizer nós≫ (2014-01-06 22:51)

O ACE/Teatro do Bolhão + 1.º Avenida trazem até
ao Teatro Municipal de Bragança, no próximo
dia 16 de janeiro, pelas 5:00 e 21:300 horas o
espectáculo ≪A revolução dos que não sabem
dizer nós≫ O teatro é, por definição, um espaço
de entretenimento.

A música acentua o seu carácter lúdico. O
género musical pode, no entanto, não se es-
gotar na mera diversão e, pelo contrário, ser
uma escola para a compreensão da História e uma
chamada de atenção para o exercício da cidadania.

Esta é uma viagem a vol de oiseau sobre a
Revolução e o que a moࢢva, com música Kurt
Weill, Adriano Correia de Oliveira, Fernando Lopes
Graça, Arnaldo Antunes, Borins Vian, José Mário
Branco, entre outros.

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 16 de janeiro de 2014
Hora:15:00 e 21:30
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Fesࢢval Transfronteriço de Poesia, Patrimonio e Arte de Vanguarda (2014-07-14 09:50) . 398
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(2014-11-24 15:50) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 793

Palestra com o invesࢢgador José Xavier (2014-11-25 10:00) . . . . . . . . . . . . . . . . 793

Contos à Lareira (2014-11-25 10:25) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 793

Macedo celebra a História nos 500 anos da atribuição dos Forais a Chacim e Sesulfe
(2014-11-25 10:29) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 794

Município de Bragança disࢢnguido com Selo de qualidade exemplar da água
(2014-11-25 10:40) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 794

A detenção de José Sócrates (2014-11-25 13:09) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 795

Parque Arqueológico do Vale do Côa e Museu do Côa comemoram os 20 Anos da De-
scoberta das Gravuras do Côa (2014-11-25 13:34) . . . . . . . . . . . . . . . . 796

Exposição de Fotografia "Astro Homus" no Centro Ciência Viva de Bragança
(2014-11-26 10:43) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 797

Tutela diz que não há perda com fecho de convalescença em Macedo de Cavaleiros
(2014-11-26 10:55) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 798

Recolha de Bens Alimentares, Vestuário e Alimentos em Torre de Moncorvo
(2014-11-26 10:56) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 799

Pipas de vinho formam árvore de Natal em Santa Marta de Penaguião (2014-11-26 12:41) 799

II Workshop de Micologia em Alfândega da Fé (2014-11-26 17:12) . . . . . . . . . . . . 800

Uma canção com quarenta anos (2014-11-26 17:13) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 800

Peditório Nacional de Pilhas reverte na compra de aparelho para o IPO (2014-11-26 17:14) 802

Invesࢢgador português ajuda a desvendar papel da rede cósmica (2014-11-26 17:15) . . 802

Plataforma Salvar o Tua diz que “Alto Douro Vinhateiro vai ser rasgado por postes metáli-
cos do tamanho da Torre dos Clérigos” (2014-11-26 20:44) . . . . . . . . . . . 803

10% dos portugueses admitem não comprar presentes de Natal (2014-11-27 11:45) . . 805

Barragem de Foz Tua: apresentação da primeira obra de compensação prevista em proto-
colo (2014-11-27 12:01) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 806

Vai ser colocado um Órgão de Tubos na Sé de Vila Real (2014-11-27 20:41) . . . . . . . 807

Dez anos da descoberta do Homem de Flores (2014-11-28 10:23) . . . . . . . . . . . . 808

Alfândega da Fé vai discuࢢr potencial e os desafios dos Territórios de Baixa Densidade
(2014-11-28 10:38) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 809

Vem aí mais uma edição do Fesࢢval Douro Film Harvest (2014-11-28 11:10) . . . . . . . 809
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Smart Travel 2014 promete trazer até ao nordeste “Quatro dias de Inspiração”
(2014-11-28 17:52) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 810

A Casa de Bragança (2014-11-29 14:14) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 811

O céu de dezembro 2014 (2014-11-29 14:15) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 812

Ciclo de Concertos ≪Do Advento ao Natal≫. Rota das Catedrais promove turismo cultural
(2014-11-29 14:16) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 813

Passos Coelho veio à UTAD elogiar e assisࢢr à entrega de prémios aos empreendedores
do Douro (2014-11-29 19:05) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 814

1.11 Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 815

Torre de Moncorvo apresenta programa diversificado para este Natal (2014-12-01 10:42) 815

O Movimento da Madeira no Museu Abade de Baçal (2014-12-01 11:40) . . . . . . . . 816

Jorge Gomes vai integrar o “núcleo duro” de António Costa (2014-12-01 11:47) . . . . . 817

Santa Casa da Misericórdia de Bragança tem valência pioneira no distrito
(2014-12-01 13:21) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 817

Propensão (2014-12-01 14:55) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 818

Guardiões da memória vão ser homenageados no Museu do Douro (2014-12-01 14:57) 819

Chacim e Sesulfe assinalam os 500 anos do Foral Manuelino (2014-12-01 21:16) . . . . 820

Interior 2.0 exorta à parࢢcipação dos cidadãos na procura de soluções (2014-12-01 23:07) 821

Feira do Livro no Museu Abade de Baçal (2014-12-02 10:04) . . . . . . . . . . . . . . . 822

"Uma Pequena História do Mundo" no Teatro Municipal de Bragança (2014-12-02 10:30) 822

Exposição " O Corpo e a Glória" no Museu Abade de Baçal (2014-12-02 10:31) . . . . . 823

Campanha solidária de recolha de Brinquedos em Macedo de Cavaleiros
(2014-12-02 10:32) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 823

Viver na lua (2014-12-02 10:40) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 824

Vesࢢdos, carros e amor (2014-12-02 10:41) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 825

Realizada assinatura do contrato de eletrificação rural do Douro na Freguesia de Urros e
Peredo dos Castelhanos (2014-12-02 10:43) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 825

Insࢢtuto dos Vinhos do Douro e Porto divulgou valores sobre a vindima de 2014. Produção
de vinho no Douro caiu onze por cento (2014-12-02 11:06) . . . . . . . . . . . 826

Pais Natal sobre Rodas vão invadir Macedo de Cavaleiros (2014-12-03 10:46) . . . . . . 827

Já Brilham as Luzes de Natal (2014-12-03 11:00) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 827

Interessante (2014-12-03 11:03) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 828

“Bragança, Terra Natal e de Sonhos” (2014-12-03 11:03) . . . . . . . . . . . . . . . . . 829

Diretor demissionário alerta para falta de clínicos de Medicina Interna (2014-12-03 11:03) 830

Violência domésࢢca disparara no distrito de Bragança (2014-12-03 11:04) . . . . . . . . 830

Santa Casa da Misericórdia de Bragança assina protocolo com PSP para dar mais segurança
a pessoas com deficiência (2014-12-03 17:18) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 831

Autarquia e Bombeiros apresentam anteprojeto da Base de Apoio Logísࢢco de Macedo
de Cavaleiros (2014-12-03 21:12) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 832
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Acende um pouco de incenso! (2014-12-04 22:38) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 833

Bactérias benéficas protegem contra malária (2014-12-04 22:39) . . . . . . . . . . . . . 834

Barragem do Baixo Sabor está pronta para produzir energia e vai ser apresentada publica-
mente (2014-12-06 00:46) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 836

Sabrosa recebeu Fórum de Turismo no Vale do Douro: A Rota Património Mundial
(2014-12-06 02:01) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 836

A arte de engatar (2014-12-09 11:09) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 837

De Lisboa a Pequim (2014-12-09 11:10) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 838

Corridas do WTCC esgotam hotelaria em Vila Real em menos de uma semana
(2014-12-09 11:13) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 839

Concelhias da Juventude Socialista do distrito de Bragança com elevada representação
nos órgãos nacionais (2014-12-09 12:35) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 839

Qual é o sexo dos pinguins? (2014-12-10 10:47) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 840

Museu do Côa reforça laços com a comunidade local. Projeto Educaࢢvo visa salvaguarda
dos valores patrimoniais (2014-12-10 15:15) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 841

Exposição de Presépios no Centro Histórico e Área Urbana da vila de Moncorvo
(2014-12-10 17:12) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 842

Depois do primeiro, o segundo... (2014-12-10 17:18) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 842

Exposição de Filatelia patente no Museu do Ferro e da Região de Moncorvo
(2014-12-10 17:24) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 843

Exposição “Epigrafia Romana do Concelho de Bragança” (2014-12-10 17:47) . . . . . . 843

Macedo de Cavaleiros quer ser "Cidade Natal" para turista visitar (2014-12-10 18:20) . . 844

Norberto Lobo e João Lobo Sexteto no Teatro Municipal de Bragança (2014-12-10 20:57) 845

Berta Nunes recebe “Medalha de Mérito” da Ordem dos Médicos (2014-12-11 00:11) . 846

António Costa entrega a Jorge Gomes pelouro da organização no Secretariado do PS
(2014-12-11 00:13) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 846

“Íris Cienࢤfica 2” o novo livro de António Piedade (2014-12-11 12:06) . . . . . . . . . . 847

Tempo novo sustentável? (2014-12-11 17:08) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 848

Torre de Moncorvo vai inaugurar Loja Interaࢢva de Turismo (2014-12-11 17:09) . . . . . 849

O defeito (2014-12-11 17:38) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 850

Reconversão urbana em Alfândega da Fé: Levantamento arqueológico já começou
(2014-12-11 17:40) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 851

≪Lá Fora≫, de Carla Galvão e Crista Alfaiate no Teatro Municipal de Bragança
(2014-12-12 09:05) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 851

A Falta do Pai (2014-12-12 09:12) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 852

Ernesto Rodrigues comemora os 40 Anos de Vida Literária (2014-12-12 12:04) . . . . . 854

Fogo consome parte da cobertura da igreja de Malhadas em Miranda do Douro
(2014-12-12 13:27) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 855

Vestuário e brinquedos são os presentes que os portugueses mais vão oferecer neste
Natal (2014-12-12 16:01) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 855
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O dealbar do neo-apartheid (2014-12-12 16:09) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 857

Terríveis crimes contra o povo palesࢢniano (2014-12-12 16:10) . . . . . . . . . . . . . . 857

Ditos Dezideiros , Provérbios Mirandeses (2014-12-12 16:10) . . . . . . . . . . . . . . . 858

Tertúlias de Arqueologia: Alfândega da Fé senta-se à mesa com a sua História
(2014-12-12 16:11) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 859

Oficina Vinária recebeu aࢢvidade Quintas-feiras na Quinta (2014-12-12 17:18) . . . . . 860

Bragança: Há cidades que nos seduzem! (2014-12-13 12:09) . . . . . . . . . . . . . . . 860

Alfândega da Fé adere à nova estrutura da rede de autarquias parࢢcipaࢢvas
(2014-12-15 16:56) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 862

Estudo europeu sobre a doença de Parkinson liderado por um invesࢢgador português
(2014-12-15 18:34) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 863

Uma boa parte da realidade (2014-12-15 18:40) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 864

II Encontro de Máscaras (Mogadouro) (2014-12-15 18:43) . . . . . . . . . . . . . . . . 864

Dia do Alto Douro Vinhateiro assinalado em S. João da Pesqueira com inauguração do
Museu do Vinho (2014-12-15 18:50) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 865

Tradição com 150 anos repeࢢu-se em Miranda do Douro (2014-12-16 11:02) . . . . . . 865

Desde sempre anunciado (2014-12-16 11:15) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 866

Presépios enchem as ruas de Torre de Moncorvo (2014-12-16 11:16) . . . . . . . . . . 867

Mulheres querem perfumes e relógios, homens preferem vestuário e viagens
(2014-12-17 17:03) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 867

Os donos do mundo (2014-12-17 17:13) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 868

Campos de Trabalho Internacionais abrem candidaturas para enࢢdades promotoras
(2014-12-17 17:17) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 869

Uma histórica falta de coragem (2014-12-17 18:35) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 870

Crianças celebram o Natal em Alfândega da Fé (2014-12-17 18:36) . . . . . . . . . . . . 870

Torre de Moncorvo já tem uma nova Loja Interacࢢva de Turismo (2014-12-17 20:55) . . 871

Dar Esperança ao futuro é a Mensagem de Natal de D. José Cordeiro, Bispo de Bragança-
Miranda (2014-12-18 21:15) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 872

Escola Municipal Sabor Artes promove concerto de Natal (2014-12-19 09:18) . . . . . . 872

Candidaturas abertas para o Programa Porta 65 (2014-12-19 09:19) . . . . . . . . . . . 873

Escadas do Baldoeiro foram requalificadas (2014-12-19 10:39) . . . . . . . . . . . . . . 873

Olhemos para trás (2014-12-19 11:45) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 874

Feira de Artes, O߶cios e Sabores de Vimioso (2014-12-19 11:45) . . . . . . . . . . . . . 874

Somos borboletas à procura (2014-12-19 11:46) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 875

Aviões regressam a Trás-os-Montes em ano de eleições legislaࢢvas (2014-12-19 11:48) . 875

Ceia de Natal reúne toda a comunidade do Centro de Educação Especial de Bragança
(2014-12-19 16:02) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 876

Carradas de razão (2014-12-19 18:00) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 877
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‘Bora’ renovar no Natal (2014-12-19 18:01) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 878

VII Feira de Artesanato e Produtos Regionais (2014-12-19 18:03) . . . . . . . . . . . . . 879

Missão espacial Kepler conࢢnua a detetar planetas na sua segunda vida
(2014-12-19 18:13) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 879

Tribunal decreta permanência do helicóptero do INEM em Macedo de Cavaleiros
(2014-12-23 23:07) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 881

O Menino Rei (2014-12-24 10:34) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 882

A entrevista de José Sócrates (2014-12-24 10:35) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 883

Misericórdia de Bragança é a IPSS do distrito com maior número de acordos de cooper-
ação em SAD (2014-12-24 10:37) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 884

Na vila de Guerra Junqueiro (2014-12-24 11:33) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 884

A histórica imitação lusitana (2014-12-24 19:17) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 886

O Natal à Mesa (2014-12-24 19:40) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 887

Projecto português AROUND modela “rotundas virtuais” para projetar rotundas reais se-
guras e amigas do ambiente (2014-12-26 13:13) . . . . . . . . . . . . . . . . . 888

O Vazio do Pós Festas Natalícias (2014-12-29 08:04) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 889

Miranda do Douro: Acࢢvidade cultural de 2015 arranca com exposição de arqueologia
(2014-12-29 09:12) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 890

Duas novas ambulâncias de emergência médica vão começar a actuar na região
(2014-12-29 09:30) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 891

O céu de janeiro de 2015 (2014-12-29 18:29) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 892

Ciclo de Concertos ≪Do Advento ao Natal≫ : Sé de Miranda do Douro e Lamego acolhem
iniciaࢢva cultural (2014-12-29 18:44) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 893

2 2015 895

2.1 Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 895

O meu Natal (2015-01-02 08:37) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 895

Castedo recebeu apresentação do livro “O Menino Rei” de Carlos Carvalheira
(2015-01-02 09:24) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 896

Seminário “Planalto Mirandês 2020 – Desafios e Oportunidades para a Agricultura”
(2015-01-02 18:10) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 896

Os Filhos do (In)Fortúnio (2015-01-02 18:53) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 897

Um autênࢢco vexame! (2015-01-02 19:00) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 898

Recordando Rui Machete (2015-01-02 19:01) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 898

Projeto da Torre do Relógio foi publicamente apresentado (2015-01-02 19:03) . . . . . 899

Corações que balançam (2015-01-02 19:06) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 899

Concerto de Ano Novo (2015-01-02 19:12) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 900

Concerto ao vivo de Bruno Pato no Club de Vila Real (2015-01-02 19:13) . . . . . . . . . 902

"O Lago dos Cisnes" da Companhia Nacional de Bailado no Teatro Municipal de Bragança
(2015-01-02 19:30) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 902
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Recolha de Alimentos ajuda 100 famílias no concelho de Torre de Moncorvo
(2015-01-02 19:32) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 903

Porto e Norte registaram número recorde de dormidas de estrangeiros em 2014
(2015-01-02 19:33) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 903

Os portugueses, uns terríveis gastadores (2015-01-03 14:00) . . . . . . . . . . . . . . . 904

De Belém, mais do mesmo (2015-01-03 14:01) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 905

Que é feito do nosso sonho? (2015-01-03 14:02) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 907

O saco das nozes, de A.M. Pires Cabral, em estreia nacional (2015-01-03 14:03) . . . . . 908

Miranda do Douro quer valorizar capa de honras mirandesa (2015-01-05 10:43) . . . . 909

De cócoras com os poderosos (2015-01-05 11:00) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 909

A civilização da osteoporose (2015-01-05 11:02) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 910

Consórcio universitário do Norte vai ser formalmente constuído sexta-feira em Vila Real
(2015-01-05 18:07) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 912

Guterres, a ONU e a candidatura presidencial (2015-01-06 10:41) . . . . . . . . . . . . 912

Bragança tem nova imagem para promoção do território (2015-01-06 15:31) . . . . . . 913

Alfândega da Fé: Entre a Serra e o Vale (2015-01-06 16:26) . . . . . . . . . . . . . . . . 914
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1. 2014

1.1 Janeiro

Câmara Municipal de Mirandela apela à
parࢢcipação cívica (2014-01-13 16:03)

A construção de um novo acesso à Escola EB 2
Luciano Cordeiro de Mirandela com o objeࢡvo
de aumentar a segurança dos alunos, reࢡrando
o congesࢡonamento do único acesso existente,
embora se tenha revelado de grande mais valia,
não resolveu plenamente a questão da segurança.

Consciente da seriedade e importância de
promover um acesso seguro dos alunos ao es-
tabelecimento de ensino que frequentam, a
Câmara Municipal de Mirandela avançou com uma
proposta de requalificação da sinalização viária
nas imediações da Escola EB 2 Luciano Cordeiro,
permiࢢndo assim uma maior fluidez de trânsito e
mais segurança para condutores e transeuntes.

Uma vez que estas alterações podem traduzir-
se em bene߶cios ou contrariedades e a Câmara
Municipal considera importante que sejam de-
baࢢdas e compreendidas por aqueles sobre quem
incidem, está em curso uma ação de recolha de
opiniões e sugestões nesta matéria junto dos pais,
alunos, professores e trabalhadores da Escola
EB 2 Luciano Cordeiro, mas também dirigida aos
residentes da zona de intervenção e a todos os
munícipes.

Para conhecer as alterações viárias previstas
pode consultar o mapa disponível no portal do
Município ou nos folhetos distribuídos na Escola

EB 2 Luciano Cordeiro e estabelecimentos comer-
ciais adjacentes. A sua opinião e sugestões podem
ser comuni

Miranda do Douro e Aranda del Douro
juntas na promoção de aࢢvidades cultur-
ais e sociais (2014-01-13 16:10)

No âmbito de uma reunião realizada no dia 7 de
Janeiro em Aranda del Duero entre a alcaldesa
de Aranda, Raquel González e o presidente da
Câmara de Miranda do Douro, Artur Nunes ficou
acordada uma estreita colaboração na dinamiza-
ção e divulgação das aࢢvidades culturais e sociais
das duas localidades geminadas desde 1984.

Segundo o edil mirandês, “esta reunião foi de-
terminante para definir as linhas de atuação e
promoção das duas cidades irmãs”, esclarece.

Desta feita, ficou decidido celebrar o Dia da
Geminação com uma periocidade anual. Este ano
a mesma acontece em Aranda del Duero, onde
se realiza a exposição “Las Edades del Hombre”.
“La celebración tendrá lugar el 17 de mayo en la
capital riberena com el fin que los mirandeses
puedan visitar la exposición”, explica a alcaldesa
de Aranda, Raquel González.

Por outro lado, ficou ainda definido estabele-
cer intercâmbios de estudantes com 14 e 15 anos
entre as duas cidades durante o período das férias
de verão.
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(Re)Cantos D’Amar Morto (2014-01-24 12:55)

Este é a primeira obra de uma nova colecção de
poesia, da autoria de Pedro Castelhano (pseudón-
imo de Rogério Rodrigues). Jornalista no Diário
de Lisboa, O Jornal, Público, Sábado (1ª série),
Lusa (Projectos Especiais), Visão. Fundador e
director do semanário GrandAmadora, director-
adjunto de A Capital.

Foi colaborador do Rádio Clube Português. Pub-
licou o Livro de Visitas (poesia), A outra face da
morte (novela). Primeiro Prémio da Associação 25
de Abril com a reportagem 25 de Abril, dez anos
depois. Autor dos textos de cinco biografias para a
RTP: Salazar, Marcelo Caetano, Sá Carneiro, Mário
Soares, Álvaro Cunhal.

Autor do texto do documentário Gente do Norte
(com vários prémios internacionais) do realizador
Leonel Brito. Autor da reportagem para a RTP
(programa Grande Reportagem), Macau, 40 anos
depois. Autor do texto da Encomendação das
Almas (RTP), Guerra Junqueiro (RTP).

Titulo: Re)Cantos D’Amar Morto
Autor: Pedro Castelhano
Editora: Âncora Editora
Preço: 8,00€
[1] Comprar online ≫≫

1. http://www.bertrand.pt/ficha/-re-cantos-d-a
mar-morto?id=10708300

1.2 Março

Ora aí está uma ideia luminosa
(2014-03-22 16:05)

Neste sábado mais recente surgiu a noࢣcia de
que Durão Barroso não terá o seu pensamento
dirigido para a próxima eleição para o Presi-
dente da República, antes ponderando um tempo
sabáࢡco ou um cargo políࢡco internacional.

Espero que a noࢤcia seja verdadeira e que Durão
não mude de ideias. Todos teremos a ganhar, e
talvez o próprio evite uma razoável derrota. A ser
verdadeira a noࢤcia, a mesma pificaࢢ uma ideia
luminosa.

Menos certa é a ausência de uma candidatura de
Marcelo Rebelo de Sousa, malgrado os atestados
de perfil inapropriado por parte de Pedro Passos
Coelho e de risco pelo lado de Pedro Santana
Lopes. Em ambos os casos há muito de verdade,
embora as críࢢcas do ex-Primeiro-Ministro sejam
as mais asserࢢvas, tendo ele mesmo e o seu
Governo sido víࢢmas do comentário de Marcelo.

A prova de que Pedro Santana Lopes tem razão
reside no facto de nunca gastar o meu tempo
com o programa dominical de entretenimento
de Marcelo. De um modo muito geral, trata-se
de um tempo de conversa completamente inúࢢl,
mas a que o próprio Santana Lopes, tal como Rui
Gomes da Silva, acabaram por dar um mínimo de
credibilidade, vindo a ser despejados do poder
pouco depois.

Um ponto há, porém, em que o ex-Primeiro-
Ministro não tem razão, e que é o que resulta
de se ter esquecido do histórico arࢢgo de Aníbal
Cavaco Silva, no Expresso, sobre a Lei de Gresham,
ao redor da boa e da má moeda. Diga-se o que
se disser, este documento foi o toque essencial
que pôs um fim no Governo presidido por Pedro
Santana Lopes. Basta olhar o que se tem passado
com Pedro Passos Coelho, para de imediato se
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perceber que este simplesmente passou ao lado
do que de bom ou mau vai Marcelo dizendo
domingo após domingo.

Diz agora Manuel Alegre que a esquerda tem
uma boa oportunidade em face da eleição presi-
dencial. Bom, é verdade, mas não é tudo. A prova
de que assim é está nas duas anteriores eleições,
ambas levadas de vencida por Aníbal Cavaco Silva,
mas apenas por via da histórica divisão ampla
entre o PS e os parࢢdos de esquerda.

Acontece que tanto Marcelo como Durão têm
terríveis fatores negaࢢvos em face da próxima
eleição para o Presidente da República. O primeiro
deixou o Governo, o País e os portugueses, mas
apenas para ascender a um lugar internacional.
O segundo, para lá de quanto todos sempre pud-
eram ver aos domingos, tem agora estes punhados
fortes de verdade, expostos por Pedro Santana
Lopes.

Em contraparࢢda, o PS e os parࢢdos de es-
querda têm uma excelente oportunidade, mas
que só poderá conduzir à vitória se exisࢢr unidade.
Ora, eu pude já salientar que são duas as per-
sonalidades com elevado potencial para vencer
tal eleição: António Costa e Boaventura Sousa
Santos. Escrevi isto mesmo ao tempo em que se
tomou conhecimento da saída do PCP de Manuel
Carvalho da Silva. E já agora, junto a este dois
nossos concidadãos um terceiro: Diogo Freitas
do Amaral. O académico tem, por igual, todas
as condições para um exercício marcante do alto
cargo de Presidente da República, para lá de ter
sido um consࢢtuinte, de ser um democrata-cristão,
e de possuir uma sensibilidade muiࢤssimo elevada
em face do imperaࢢvo da defesa da dignidade
humana. Um dado, porém, é certo: estas três
eleições que aí vêm poderão salvar a Revolução
de 25 de Abril e a Consࢢtuição de 1976, ou, pelo
contrário, enterrá-las de vez. De modo que se
jusࢢfica a pergunta: o que irão fazer, desta vez, o
PS e os parࢢdos de esquerda?

Por fim, espero bem que os portugueses se
não esqueçam dos avisos recentes de Diogo
Freitas do Amaral, no senࢢdo de que chumbem
rotundamente a atual coligação PSD/CDS/PP nas
próximas eleições legislaࢢvas, ou seja, também

nas europeias. E já agora – digo eu –, o essencial
é ter um Presidente da República que seja, garan-
,damenteࢢ alguém desde há muito idenࢢficado
com a Consࢢtuição de 1976 e com a construção
da democracia na III República, porque assim
se evitarão repeࢢções da desgraça que se tem
visto com a atual Maioria-Governo-Presidente
de direita. Veremos o que irão fazer os parࢢdos
políࢢcos e os portugueses.

Hélio Bernardo Lopes

Março mês do Teatro está a ser comemo-
rado em Alfândega da Fé (2014-03-22 16:13)

No mês em que se assinala o Dia Mundial do
Teatro Alfândega da Fé celebra esta arte com a
exibição de peças teatrais durante os úlࢡmos 4
domingos de Março.

Março mês do teatro- Fesࢢval de Teatro Clássico
- traz ao palco da Casa da Cultura Mestre José Ro-
drigues quatro companhias com atores de todas
as idades e de várias regiões do país.

Com início a 9 de março, a iniciaࢢva pretende
homenagear o teatro de tema clássico. Aquele
que é considerado como o pai do teatro Português,
Gil Vicente, também não foi esquecido. Ao palco
da Casa da Cultura vão subir duas peças da autoria
de Gil Vicente, “Auto da Índia”, encenada pela
Filandorra, de Vila Real, e “Farsa de Inês Pereira”
pelo grupo de teatro de Alfândega da Fé, Tafé.
Vão também a cena “Lisístrata” pela Thíasos, de
Coimbra, e “Morgado de Fafe Amoroso” pela Alma
de Ferro grupo de teatro de Moncorvo.
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Organizado pela Câmara Municipal, em colab-
oração com o grupo Thíasos no âmbito do FESTEA
– Fesࢢval Internacional de Teatro de Tema Clás-
sico, da Faculdade de Letras da Universidade de
Coimbra, este evento assume-se como uma forma
de promover e celebrar esta arte, permiࢢndo aos
munícipes um contacto direto com o teatro, ao
mesmo tempo que se diversifica a oferta cultural
existente. Para além disso, esta é também uma
forma de dar a conhecer o trabalho realizado pela
Escola Municipal de Teatro de Alfândega da Fé.

IFRAME: [1]h�p://files.bannersnack.com/iframe/embed.html?hash=bzh9a1d7
&wmode=transparent &t=1395512532

O Fesࢢval conta com o envolvimento direto do
Tafé. Trata-se do grupo de teatro que nasceu da
aࢢvidade desta escola, que foi fundada procu-
rando revitalizar as tradições anࢢgas e a própria
memória do ilustre Dr. Manuel Faria, grande
dinamizador do teatro no concelho.

Programação: 9 março 15.30h | “Lisístrata”
Thíasos 16 março 15.30h | “Auto da Índia” Fi-
landorra Teatro do Nordeste 23 março15.30h |
“Morgado de Fafe Amoroso” Alma de Ferro 30 de
março15.30h | “Farsa de Inês Pereira” Tafé

1. http://files.bannersnack.com/iframe/embed.h
tml?hash=bzh9a1d7&wmode=transparent&t=13955125
32

A Democracia totalitária (2014-03-22 16:20)

Como é do conhecimento da generalidade dos
portugueses, nós vivemos, supostamente, num
Estado de Direito Democráࢢco. Logo ao início
do texto consࢢtucional, num dos seus primeiros
arࢢgos, se diz que a soberania reside no povo,
mas a grande verdade é que os que o repre-
sentam se encontram a anos-luz, em matérias

absolutamente essenciais, de traduzir a vontade,
muito geral, do povo.

O académico Paulo Otero, há já uns anos, deu
à estampa a sua obra, A DEMOCRACIA TOTAL-
ITÁRIA, que veio a ser uma das obras criࢢcadas
na sua prova de agregação pelo arguente, José
Joaquim Gomes Canoࢢlho, embora sem razão.
Este chegou até a comentar, de um modo algo
piedéࢢco, que o agregando, com aquela sua obra,
totalizava o totalitarismo.

Simplesmente, Paulo Otero nhaࢢ a mais cabal
razão, sendo que o posterior decurso do tempo
veio pôr a nu tal realidade: já se fala que o fim
da democracia pode mesmo vir aí, como que
por morte natural. O próprio Mário Soares, não
há muitos dias, referiu mesmo que é essencial
que os portugueses conࢢnuem a acreditar na
democracia. E estas suas palavras têm um funda-
mento: ele sabe o que está a dar-se no seio da
sociedade portuguesa, fruto do surgimento da
Maioria-Governo-Presidente de direita e que se
está, progressivamente, a instalar a perda cabal
da esperança e do reconhecimento, afinal, da
inuࢢlidade políࢢca da democracia.

Tenho muitas vezes, em especial com amigos
ou conhecidos, dado o exemplo hipotéࢢco do
que se teria dado entre Salazar e Cunhal, naquele
tempo do segundo em Peniche, se este se de-
terminasse a enviar ao primeiro um estudo de
qualidade, por exemplo, sobre o Sistema Educa-
voࢢ e Cienࢤfico. Feito o estudo e dirigido este a
Salazar, pelos canais próprios, sempre Salazar lhe
daria a maior atenção, certamente comentando-o
com gente que lhe vesseࢢ acesso e conhecesse
dos temas. E se chegasse à conclusão que o tra-
balho deveria ser posto em práࢢca a fim de servir
melhor Portugal, nem por um minuto hesitaria.
Cunhal conࢢnuaria a cumprir a pena a que fora
condenado, mas Portugal nunca seria privado da
aplicação de um estudo com qualidade superior.

Mas chegou a III República e eu mesmo pude
assisࢢr ao inverso da realidade hipotéࢢca antes
apresentada. Em certo dia, muitos anos antes
de Nuno Abecassis deixar a nossa companhia, o
Grupo Parlamentar do PCP apresentou na Assem-
bleia da República um Projeto de Lei de Bases do
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Ensino Parࢢcular e Cooperaࢢvo. E numa reunião
em que esࢢve, com Nuno Abecassis e muitos
outros, do PSD ou do CDS, o centrista reconheceu
que o projeto de diploma em causa era o melhor,
no seu domínio, jamais apresentado em Portugal.
Simplesmente, após muita leitura e outra tanta
discussão, o que Abecassis acabou por dizer é que
o CDS teria de votar contra, tal como o PSD, dado
que o documento era proveniente do PCP!!

Tínhamos a tal almejada democracia, mas os
portugueses não podiam ser servidos com o
melhor de sempre, dado provir dos comunistas!!
Devo dizer que fiquei siderado com o desenlace da
questão, logo me surgindo o exemplo hipotéࢢco
atrás referido. E agora mesmo, na peugada do
Manifesto dos 74, foi possível assisࢢr – e até por
jornalistas e comentadores – a um verdadeiro
ataque anࢢdemocráࢢco, mesmo usando uma lin-
guagem desbragada, contra os que subscreveram
este documento recente. Por isso costumo dizer,
e com frequência, que temos a democracia!

Com um pouco de atenção, e com um ínfimo
de boa vontade, há que reconhecer que, no
mínimo, o conceito de Deus esteve sempre pre-
sente. Mesmo que esse conceito não passe de
uma projeção antropomórfica do ser humano. A
verdade é que, mesmo admiࢢndo esta possibili-
dade, temos aí Deus sempre presente, agora até
pela moda que se criou ao redor de Francisco I,
apesar de pouco ter mudado no plano substanࢢvo
e sempre de um modo publicamente incontrolável.

Ao mesmo tempo, também a ideia de Pátria
se desvaneceu, já completamente ausente da
vivência da generalidade dos portugueses. E até a
confiança no Sistema de Jusࢢça – até o Primeiro-
Ministro já reconhece, embora refugiando-se na
ideia de perceção – voltou a ser mais abalada,
agora com o caso de Jorge Jardim Gonçalves
e com o que já se noࢢcia sobre os restantes e
similares. Se a tudo isto juntarmos os resultados
das sondagens, percebe-se que os portugueses já
não acreditam em nada nem em ninguém.

E é neste caldo cultural que a generalidade da
direita de hoje vive, apenas ligada aos interesses,
ao dinheiro e à riqueza. O que conta é a negociata,
com os seus hipotéࢢcos lucros, porque a gener-

alidade do povo – a tal enࢢdade depositária da
soberania – é olhado com o máximo desprezo e
votado a um quase completo abandono.

Por tudo isto, pareceu-me ridícula a manifes-
tação de alguns dos nossos militares, para mais –
já o referi há dias – com a quase completa ausência
de oficiais-generais e dos principais militares de
Abril. E se realmente não existe um infinitésimo de
ideia em operar um outro Abril, bom, nada como
recorrer aos Tribunais, muito em especial aos
internacionais e às estruturas militares e políࢢcas
de que Portugal é membro. Fazer o que se pôde
ver agora, tudo ficando a anos-luz da manifestação
das forças de segurança, acaba por criar o ridículo.

Mas nós temos aí à vista as comemorações
do quadragésimo aniversário da Revolução de
25 de Abril. Com um espanto enorme para mim,
aqueles que acusam, e com razão, de se estar a
destruir, de facto, tudo o que o 25 de Abril trouxe
à generalidade dos portugueses, lá irão fazer umas
intervenções que poucos acompanharão, ouvindo
as mil e uma loas que os destruidores dos bene-
߶cios de Abril irão dizer sobre a Revolução que
nunca desejaram. É o ridículo, mas explica muito
do estado a que chegámos e chegou Portugal.

É hoje extremamente interessante constatar a
desgraça em que os portugueses se encontram,
aࢢrados que foram sem ser consultados para
inacreditáveis perdas de soberania, e sem meios
de poderem decidir o seu futuro. Têm, em todo o
caso, a democracia. Mas uma democracia que não
vê mal os casos das Malvinas, ou do Kosovo, ou de
Granada, da Jugoslávia, do Vietname, do Panamá,
ou de Gibraltar, mas logo aponta o dedo acusador
à Rússia e a Puࢢn no caso da Crimeia. Há até quem
já veja tudo o que foi território soviéࢢco a beira
do pânico! E – ainda mais gracioso – há quem não
saiba, mesmo depois da explicação de Marcelo,
que o Direito Internacional Público só conta se for
ao encontro dos interesses dos grandes. Uma real-
idade que ele disse ter aprendido no seu segundo
ano de Direito. É uma pena não estar Gorbachev
hoje no poder, porque a Rússia lá acabaria por se
transformar num pequenote país, porventura sem
meios para manter as suas forças armadas.

E, por tudo isto, é extremamente interessante
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que haja ainda quem queira aderir à União
Europeia, verdadeiro barco à deriva, onde uns gan-
ham à custa dos restantes, hoje a viver na pobreza
e sem futuro por muitas décadas. Simplesmente,
nós temos a democracia. Tal como Yakunovitch e
Maduro. E se estes são uns malandrões, já o líder
da Guiné Equatorial é um excelso ditador. Pétrole
oblige…

Hélio Bernardo Lopes

Workshop de guitarra portuguesa
(2014-03-22 16:25)

No próximo dia 3 de Abril a escola E.B.S de Alfân-
dega da Fé receberá um Workshop de guitarra
portuguesa seguido de sarau musical no poliva-
lente da escola secundária.

Prémio EDP Inovação 2014 à procura de
novas ideias (2014-03-22 16:32)

A 6ª edição do Prémio EDP Inovação já está na
estrada. Um roadshow iࢡnerante por diversas
cidades do país vai apresentar ao público univer-
sitário o conceito da iniciaࢡva, cujas inscrições

estão abertas até dia 13 de Maio.

A captação de novos talentos empreendedores e
o apoio ao desenvolvimento de ideias inovadoras
são os grandes objecࢢvos deste projecto do Grupo
EDP que, no seu curriculum, soma já diversos
casos de sucesso na área das tecnologias limpas
no sector da energia.

Até ao próximo dia 14 de Abril , os estudantes uni-
versitários, um dos públicos-alvo desta iniciaࢢva,
têm a oportunidade de conhecer de perto as mais-
valias deste projecto, cujo vencedor será premiado
com um cheque de 50 mil euros. Um desafio à
inovação aberta que engloba financiadores, uni-
versidades, centros tecnológicos e alguns rostos
conhecidos da comunidade cienࢤfica nacional é o
principal atracࢢvo de parࢢcipação neste projecto.

IFRAME: [1]h�p://files.bannersnack.com/iframe/embed.html?hash=bzh9a1d7
&wmode=transparent &t=1395512532

Para além do prémio monetário, o grande vence-
dor desta 6ª edição recebe ainda um programa de
pré-aceleração de startups e uma viagem a São
Paulo, durante a qual terá a oportunidade de ap-
resentar o seu projecto à EDP Brasil e estabelecer
uma nova rede de contactos.

Os três finalistas ganham também um ano de
incubação na EDP Starter, onde terão todo o apoio
para desenvolver o seu projecto, recebem uma
anuidade gráࢢs para serem associados do Ener-
gyIN e uma anuidade GOLD da Survey Monkey.

A EDP Starter tem sido um dos principais ac-
vosࢢ do Grupo EDP no âmbito do apoio acࢢvo ao
empreendedorismo. Cerca de 30 % das startups
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que são apoiadas pela incubadora da EDP provêm
do Prémio EDP Inovação, o qual revelou ser um
importante trampolim para que as ideias saíssem
efecࢢvamente do papel e dessem origem a novas
empresas e à criação de novos postos de trabalho.
Prova viva são os casos de sucesso da Zypho e
Omniflow, que apesar de não terem vencido o
Prémio EDP Inovação, são hoje empresas em
crescimento, alvo de invesࢢmento de capital de
risco e a passar por um importante processo de
expansão internacional.
1. http://files.bannersnack.com/iframe/embed.h
tml?hash=bzh9a1d7&wmode=transparent&t=13955125
32

UTAD Desenvolve Projeto de Capaci-
tação de Empreendedores no Sabor
(2014-03-22 16:43)

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD) vai dar início à 4ª edição do Programa de
Empreendedorismo do Sabor - Empreender Sabor
2014.

Na sequência da iniciaࢢva Empreendedor Susten-
tável Sabor que a EDP tem vindo a promover na
região do Sabor desde 2011, vai dar-se início à 4ª
edição em parceria com os municípios de Alfân-
dega da Fé, Macedo de Cavaleiros, Miranda do
Douro, Mogadouro e Torre de Moncorvo, tendo
como parceiro dinamizador a Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD).

O programa EDP Empreendedor Sustentável
Sabor 2014 visa a capacitação dos empreende-
dores locais e a assessoria à criação de negócios.

Para o efeito a UTAD consࢢtuiu uma equipa especí-
fica para o desenvolvimento deste projeto.

O Programa Empreender Sabor 2014 assenta
em 3 fases: na primeira idenࢢficam-se os em-
preendedores e ideias com potencial de negócio
(desenvolvidas através de Fóruns e workshops
concelhios); segue-se a fase de formação e apoio
à elaboração do Plano de Negócios; na terceira
fase, é feito o acompanhamento (monitorização
e interface) dos negócios resultantes deste projeto.

Durante o programa será promovido um con-
tato próximo com invesࢢgadores da UTAD, nas
áreas dos projetos que cada empreendedor de-
senvolve, assim como sessões de esclarecimento
sobre os principais temas de interesse para os
empreendedores, como apoios do novo Quadro
Comunitário, Financiamentos, questões jurídicas
e legais.

IFRAME: [1]h�p://files.bannersnack.com/iframe/embed.html?hash=bzh9a1d7
&wmode=transparent &t=1395512532

Os fóruns iniciais (com inscrição em cada um dos
municípios, ou através do email empreendersa-
bor@utad.pt) irão ocorrer em Alfândega da Fé,
no dia 26 de Março (Auditório Biblioteca Munic-
ipal), Miranda do Douro a 1 Abril (miniauditório
- Pavilhão Mulࢢusos), Macedo de Cavaleiros a 3
de Abril (Centro Cultural), Mogadouro a 8 de Abril
(Auditório Municipal Casa da Cultura) e Torre de
Moncorvo a 10 de Abril (Auditório da ACIM). Os
fóruns terão início pelas 10:00 horas.

A adesão a este programa é livre, voluntária e
gratuita, e o público-alvo desta iniciaࢢva são os
residentes destes cinco concelhos que queiram
desenvolver uma ideia de negócio; tenham in-
teresse nestas temáࢢcas; ou que a ideia de
negócio se desenvolva nestes espaços. Para tal
os interessados poderão contactar os respeࢢvos
municípios ou a equipa do projeto da UTAD
através do número 259 350 562 ou para o email:
empreendesabor@utad.pt.

1. http://files.bannersnack.com/iframe/embed.h
tml?hash=bzh9a1d7&wmode=transparent&t=13955125
32

49

http://files.bannersnack.com/iframe/embed.html?hash=bzh9a1d7&wmode=transparent&t=1395512532
http://files.bannersnack.com/iframe/embed.html?hash=bzh9a1d7&wmode=transparent&t=1395512532
http://files.bannersnack.com/iframe/embed.html?hash=bzh9a1d7&wmode=transparent&t=1395512532
http://files.bannersnack.com/iframe/embed.html?hash=bzh9a1d7&wmode=transparent&t=1395512532
http://files.bannersnack.com/iframe/embed.html?hash=bzh9a1d7&wmode=transparent&t=1395512532
http://files.bannersnack.com/iframe/embed.html?hash=bzh9a1d7&wmode=transparent&t=1395512532


A entrevista de Garcia dos Santos
(2014-03-22 16:48)

O presente texto procura escalpelizar, de um
modo naturalmente limitado, a entrevista que
o general Amadeu Garcia dos Santos concedeu
ao i nesta mais recente segunda-feira. Mas nela
se introduz um outro aspeto que gira ao redor
da atual situação de Portugal e dos portugueses,
hoje naturalmente sem futuro.

Assim, Garcia dos Santos, algum tempo antes
do 25 de Abril, esteve com Agosࢢnho Barbieri
Cardoso – era o subdiretor-geral e não o chefe
máximo, que era Silva Pais – numa festa de aniver-
sário de alguém amigo, ou familiar, tendo-lhe sido
perguntado por aquele se sabia de umas reuniões
que andariam a ter lugar no meio militar, com
especial ênfase, naturalmente, para o Exército.

Na entrevista, o general diz que está hoje conven-
cido que a Direção-Geral de Segurança suspeitava
que algo estava em preparação, salientando que
no dia 25 de Abril de 1974 Agosࢢnho Barbieri
Cardoso já nhaࢢ abandonado o país. De facto,
também no dia 16 de Março desse ano o anࢢgo
subdiretor-geral estava fora de Portugal.

Como se pode imaginar, não consigo conce-
ber – nem ninguém deverá conseguir fazê-lo –
que Amadeu Garcia dos Santos não disponha, na
sua biblioteca, do mesmo que eu no respeitante
à Revolução de Abril: tenho quase tudo o que foi
publicado até hoje, mormente por militares, da
esquerda ou da direita. Sendo assim, o general
terá de ter lido, e por obra de colega fidedigno,
que no seio do MFA exisࢢa gente que reunia com
os dois lados.

Logo depois, aborda a influência de Salazar
no que se vem passando na atual III República,
resolvendo todos os problemas, forçando os por-
tugueses a não se preocuparem com nada. Conclui
daqui que os nossos pais não aprenderam a viver
em democracia, não souberam ensinar os filhos

a viver em democracia e, por sua vez, nós, filhos
dos nossos pais, temos dificuldades em ensinar os
filhos em viver em democracia, o que significa que
nós, pelo menos durante quatro gerações, não
vamos saber viver em democracia.

Este raciocínio de Garcia dos Santos é muiࢤs-
simo aceitável, mas peca também muito. Peca
por esquecer o desastre da I República e peca
por esquecer que a História é dinâmica e que a
influência de Salazar deriva, em minha opinião,
de ter ele ido ao encontro do modo, muito geral,
de estar na vida do português. Além do mais, no
mesmo raciocínio está implícita a ideia de que
os portugueses viveram a II República desejosos
de ter a democracia, que foi coisa que nunca vi.
Mais: surgida a Revolução de 25 de Abril, o PS
limitou-se a 36 % dos votos na Consࢢtuinte, logo
descendo para 34 % nas primeiras eleições para
deputados, rapidamente metendo o (dito) social-
ismo na gaveta. Ficou-se, como agora se vê, no
dito socialismo democráࢢco, que simplesmente
não existe.

Num ápice, quesࢢona-se sobre se os nossos
atuais políࢢcos são democratas, e se sabem viver
em democracia, e sabem governar o nosso país. E
conclui que os políࢢcos que temos hoje são uns
garotos que nunca fizeram nada na vida, por um
lado, e nem sequer sabem o que é a vida com
dificuldades. Vai mesmo mais longe: vamos ter
dificuldades durante longos anos.

Claro que tudo isto são verdades evidentes e
por todos reconhecidas, mas o que também é
uma realidade é que tudo isto se passa no seio
de um suposto Estado de Direito Democráࢢco. E
enࢢdade alguma, até agora, tomou a iniciaࢢva de
materializar a dúvida legíࢢma colocada por Isabel
Patrício, há dias, precisamente no i, tal como
também eu fizera já por vezes diversas.

Mas há um políࢢco que não saࢢsfaz as condições
apontadas por Amadeu Garcia dos Santos: o
Presidente Cavaco Silva. Licenciou-se, doutorou-
se e prestou as suas provas para professor
extraordinário, tendo sido ministro, primeiro-
ministro e presidente da União Europeia. E a
verdade é que, como eu sempre escrevi, ele foi
até hoje o Presidente da República com a pior
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intervenção políࢢca na III República. Nunca se
teria chegado ao atual estado de coisas sem os
seus dois mandatos presidenciais.

Claro que tem razão quando refere que não
sabemos viver em democracia. Foi o que se viu no
Século XIX e na I República e era, precisamente, o
que sempre percebeu e pensou Salazar. E volta a
ter razão quando reconhece que os portugueses
são excelentes executantes, mas não sãs capazes
de se organizar, de preparar o futuro, de dirigir.

Reconhece até que, em termos de caraterísࢢ-
cas genéࢢcas do povo português, o português
não planeia, vive um pouco ao sabor do dia-a-dia.
É a realidade, mas que nada tem que ver com
Salazar. Basta conhecer o que foi o Século XIX e a I
República, e o que se deu ao longo destas quatro
décadas da III República, já com a real vivência
democráࢢca à beira do fim. E então conclui deste
modo inteiramente correto: somos incapazes de
punir aqueles que fazem asneiras e são respon-
sáveis por essas asneiras. Mas não tem sido assim
também no ambiente militar? Não se promoveu a
marechal um general que fugiu do País? Portanto...

Cheio de razão – eu mesmo a vivi em casa, no
meu tempo de infância e juventude, mas também
no liceu e na universidade –, o general recorda
o pequeno grupo de amigos de seu pai, que se
reunia numa loja da Baixa Lisboeta, discuࢢndo e
criࢢcando, chamando todos os nomes possíveis
e imaginários a Salazar e aos seus capangas, mas
sem que fizessem o que quer que fosse. E então
faz esta síntese, tão verdadeira quão fantásࢢca:
aguentámos a II República tranquilamente. Pre-
cisamente o que eu mesmo pude explicar desde
há muito.

Muito engraçado, até ridículo, é aquele desabafo
sobre o olhar de Salazar, que parecia furar. A
verdade é que não furava. Simplesmente, as
pessoas são diferentes. E se com Amadeu Garcia
dos Santos até se pode achar graça a uma tal im-
pressão, já com o embaixador dos Estados Unidos
em Lisboa a mesma reação só tem uma leitura: o
abismo, em cultura e em políࢢca, portuguesa e do
Mundo, e a garanࢢa prévia de que nunca venderia
Portugal a pataco. Simplesmente, houve gente do
tal reviralho que falou com Salazar e lhe disse que

não aceitava o seu convite por discordar da sua
políࢢca, como se deu, entre tantos outros, com
Manuel Jacinto Nunes. Cunha Leal até lhe enviava
as suas obras! O olhar de Salazar, de facto, não
furava.

Depois, Amadeu Garcia dos Santos, dando a
sensação de não ter lido a obra, SALAZAR, de Filipe
Ribeiro de Menezes, volta a deitar mão de um dos
nossos piores defeitos culturais, ao apontar que,
estando o colonialismo a desaparecer, Salazar
nhaࢢ a obrigação de resolver o problema, ou de
prever que iríamos atravessar uma situação desse
.poࢢ

É interessante constatar este nosso modo de
ser muito ,picoࢤ e até presente em concidadãos
que aࢢngiram o posto de general: deveríamos
fazer a descolonização porque os outros também
a haviam feito. Algo inacreditavelmente, o general
persiste em dar valor ao Direito Internacional
Público, para mais naquele tempo. Nem se recor-
dou, por exemplo, que De Gaulle ordenou a navios
mercantes de pavilhão francês que furassem o
bloqueio à Rodésia, com o mesmo suportado
numa resolução do Conselho de Segurança das
Nações Unidas. E muito menos deverá saber
que a invasão de Goa, Damão e Diu pecou pelas
mesmas razões da de Timor: aqueles territórios, a
deixarem a nossa soberania, deveriam ser Estados
independentes com as fronteiras criadas pelo
colonizador. Garcia dos Santos, espantosamente,
ainda não percebeu o que Adriano Moreira há
muito repete: Portugal precisou sempre de ajuda
na sua História.

Um pouco adiante, apoia a ideia de que a de-
scolonização devia ter sido feita mais cedo, mas
de uma forma pacífica, porque estaríamos hoje
a conviver com aqueles países de uma forma
completamente diferente! Simplesmente inacred-
itável!! Como é possível assumir uma tal posição
em face do que se vê por quase tudo o que foi
colónia e por todo o Mundo?!! E então diz este
verdadeiro mimo: se calhar estamos a caminhar
para aí, mas só trinta ou quarenta anos depois e
com custos muito elevados!!!

Segue-se um conjunto de divagações sobre as
Caldas da Rainha e sobre o 25 de Abril, em geral
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sem qualquer acrescento histórico digno de reg-
isto. Mas vale a pena tecer algumas considerações
sobre o que nos conta da Direção-Geral de Se-
gurança, (DGS), e sobre o seu papel aqui e nas
anࢢgas províncias ultramarinas.

Assim, o general expõe que em África, a DGS
era um organismo de informações, obtendo infor-
mações sobre o nosso inimigo, que depois dava
às Forças Armadas Portuguesas. E conࢢnua: em
África, a DGS não andava à procura dos portugue-
ses contra o regime, trabalhava em prol das Forças
Armadas Portuguesas, tendo uma ação muito
importante, porque os militares não nhamࢢ a
capacidade para saber coisas que eles .nhamࢢ

Estas palavras consࢢtuem, naturalmente, uma
tremenda confusão, o que jusࢢfica que se faça
aqui o essencial esclarecimento sobre a realidade.
Em primeiro lugar, convém que se diga que a
Direção-Geral de Segurança, a Direção-Geral do
Ensino Superior e das Belas Artes e o Serviço Mete-
orológico Nacional eram as únicas três insࢢtuições
do Estado que dependiam do Governo de Lisboa
em todo o território do Portugal do tempo.

Em segundo lugar, a legislação que tratava a
DGS era uma só, fosse a parte de Portugal a que
fosse. De facto, a DGS só não prendia e julgava co-
munistas – do PCP, portanto – em Angola, porque
este parࢢdo nunca conseguiu organizar-se nesta
anࢢga província ultramarina.

Em terceiro lugar, exisࢢram diversas informações
importantes conseguidas pela DGS no espaço
português europeu de grande uࢢlidade para a
ação militar nas anࢢgas províncias ultramarinas.
As informações colhiam-se onde exisࢢam e se se
conseguia colhê-las. E, em quarto lugar, é minha
convicção que a DGS usaria métodos muito mais
violentos – e até primários – em África do que
aqui. Como facilmente se pode conjeturar, a
DGS – e não só – usaria as torturas que lhe desse
na real gana para levar os africanos, que eram
capturados aos movimentos que lutavam em favor
da independência dos seus territórios, a dar a
conhecer o que pudessem saber de importante
para Portugal. Mas também exisࢢram crimes de
guerra, e nunca punidos. Basta recordar, entre
tantos outros casos, o Massacre de Wiriamu, ou o

Massacre de Batpá, que nada veramࢢ que ver com
a DGS ou com a PIDE. Até em Macau teve lugar um
desagradável caso de violência, que levou Portugal
a um vergonhoso pedido público de desculpas à
República Popular da China. E não foi a DGS, ou as
polícias predecessoras, as autoras dessa violência.
É um tema onde é extremamente interessante ler,
por exemplo, EQUADOR, de Miguel Sousa Tavares,
cujo ambiente decorre no tempo de D. Carlos. E
porque não tentar conjeturar sobre o papel da
Aginter Press no quadro geral das ditas democ-
racias ocidentais do tempo? Ou sobre o caso do
navio Angoche? E o do Bolama, já bem dentro da
III República, ou o do atentado de Camarate? E,
afinal, em que se fica com o caso dos dinheiros do
Ultramar?

Por fim, as palavras de Vasco Lourenço e de
Otelo Saraiva de Carvalho, creio que em Loulé,
sobre as comemorações dos quarenta anos da
Revolução de 25 de Abril. Pois, eu, se esࢢvesse
no lugar de Assunção Esteves e dos membros da
Conferência de Líderes, apoiava uma intervenção
oral, em pé de igualdade com os parࢢdos, de Vasco
Lourenço como Presidente da Associação 25 de
Abril. E por esta razão simples: poucos portugue-
ses assisࢢrão à transmissão da cerimónia, porque
o que eles querem ouvir é o PS dizer que, caso
vá para o poder, reporá os valores injustamente
reࢢrados aos que descontaram para o regime
contribuࢢvo. E que reporá o Serviço Nacional de
Saúde, universal e tendencialmente gratuito, bem
como a Escola Pública. E aqui os portugueses
perceberam já a realidade: o PS nem se atreve a
dar tal garanࢢa. Pois, se assim não fosse, já a teria
dado.

Como pude já escrever, perante a cabalíssima
destruição da Consࢢtuição da República, e das
principais garanࢢas naturais que dava aos por-
tugueses, é absolutamente ilógico ir perorar numa
cerimónia a que a generalidade dos portugueses
já não atribui um infinitésimo de significado. Tudo
o mais é conversa fiada.

Toda esta entrevista do general Amadeu Gar-
cia dos Santos poderia sinteࢢzar-se com o seu
reconhecimento de que aguentámos a II República
tranquilamente. Uma evidenࢤssima verdade de
há muito por mim reiteradamente expressa. E é
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o que está a dar-se de novo, ou Vasco Lourenço e
Otelo não teriam indicado o povo como o autor
possível de uma nova revolução. Como muito bem
disse Manuel Alegre há um bom tempo atrás, era
muito mais fácil resisࢢr naquele tempo. O que
explica muita coisa...

Hélio Bernardo Lopes

Hora do Planeta 2014: Alfândega da Fé
volta a apagar as luzes (2014-03-22 16:52)

A 29 de março, durante uma hora, os edi߶cios
mais emblemáࢢcos da sede do concelho vão ficar
às escuras. O gesto é simbólico e de alerta para
as questões ambientais.

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé, sensível a
questões relacionadas com a sustentabilidade am-
biental e empenhada na implementação de ações
que contribuam para uma mudança de aࢢtudes e
comportamentos, associa-se, pelo quarto ano con-
secuࢢvo, à Hora do Planeta. Para tal, num gesto
simbólico, as luzes vão desligar-se nos edi߶cios
dos Paço do Concelho, Casa da Cultura e Biblioteca
Municipal durante uma hora, no próximo dia 29
de março.

Esta iniciaࢢva faz com que o concelho se una
a milhares de cidades por todo o mundo que
ficam às escuras entre as 20h30 e as 21h30 locais
com o objeࢢvo de sensibilizar para uma grande
causa que é a poupança energéࢢca, promovendo
o aproveitamento sustentável dos recursos e uma
menor poluição ambiental.

A autarquia lança o desafio a todos os munícipes
de parࢢcipar nesta iniciaࢢva e compromete-se
no âmbito do conceito ‘Para além da Hora eu
faço se tu fizeres” a incenࢢvar boas práࢢcas de
desenvolvimento sustentável no concelho, para
que todos dêem o seu contributo na construção
de um mundo melhor para as gerações vindouras.

A Hora do Planeta é promovida pela WWF e
teve início em 2007 quando em Sidney, na Aus-
trália, 2,2 milhões de pessoas apagaram as Luzes
por uma hora numa tomada de posição contra
as mudanças climáࢢcas. Desde 2007 que o movi-
mento cresceu a olhos vistos sendo cada vez maior
o número de países aderentes preocupados com
as questões ambientais.

Exposição de Burel de Palmira Falcão na
Casa da Cultura Mirandesa (2014-03-22 16:59)

De 27 de março a 30 de abril, a Casa da Cultura
de Miranda do Douro recebe a Exposição de Burel
de Palmira Falcão.

Recorde-se que esta artesã natural de Sendim,
no concelho de Miranda do Douro venceu em
2009 o Prémio Nacional de Artesanato, promovido
pelo Programa para a Promoção dos O߶cios e das
Microempresas Artesanais.

A concorrer estavam 149 artesãos oriundos
de diversos pontos do país, Palmira venceu com a
tradicional Capa de Honra Mirandesa.

A artesã sendinesa sempre se dedicou à cos-
tura e trabalhou o tecido de burel, para além da
capa de honra tradicional, Palmira Falcão sempre
aliou a tradição à inovação criando diversas peças
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que captam a atenção dos visitantes.

A inauguração da exposição, está prevista para dia
27 de março, na Casa da Cultura, às 16 horas.

Ainda a entrevista de Garcia dos Santos
(2014-03-22 17:05)

Lamentavelmente, tenho de começar este meu
texto com uma manifestação de forte pesar pela
morte de José Medeiros Ferreira, que sabia estar
bastante doente, mas que nunca aceitei que
pudesse deixar a nossa companhia.

Tive sempre por José Medeiros Ferreira uma
profunda consideração, tanto políࢢca como int-
electual. Sem nunca o ter conhecido, nem mesmo
ter estado perto de si, nutri sempre por ele uma
enorme admiração.

Em contraparࢢda, pude ver nas imagens televisi-
vas deste acontecimento um seu irmão, falando
com José Pacheco Pereira, e que poderá ser o
oficial da nossa Marinha que há umas décadas, na
Direção de Faróis, permiࢢu que eu e um conjunto
de amigos visitássemos o Farol do Bugio. Uma
visita inesquecível, suportada numa simpaࢢa e
numa galhardia militar que deverá ser também
muito picaࢤ da família Medeiros Ferreira. Lamento
muiࢤssimo, pois, a morte de José Medeiros Fer-
reira. Um outro irmão meu, como se deu com
Miguel Portas.

Mas vamos, então, ao meu texto de hoje, que
prolonga o que ontem escrevi ao redor da en-
trevista do general Amadeu Garcia dos Santos.
Quando se fala da História de Portugal do Século
XX tem sempre de escrever-se, e muito, sobre
Salazar e sobre o regime da Consࢢtuição de 1933.
Invariavelmente, as análises feitas vêem-se mar-
cadas pela narraࢢva dos vencedores da Revolução
de Abril ou pela dos que surgiram na vida políࢢca
pela porta por si aberta.

Simplesmente, a Consࢢtuição de 1933 só surge

sete anos depois da Revolução de 28 de Maio de
1926, naturalmente operada pelo Exército, com
apoios também na Marinha. Como é evidente,
para mudar o rumo das coisas a que se chegara
com a I República não chegava o povo. Nem nessa
situação nem na atual, apesar da inacreditável
ideia há dias expressa por Vasco Lourenço e por
Otelo Saraiva de Carvalho. Pois, se esࢢvéssemos à
espera do povo para operar a Revolução de 25 de
Abril, com a tranquilidade referida na entrevista
do general que exisࢢu na II República, nunca o 25
de Abril teria doࢢ lugar.

Os militares do 28 de Maio lá foram aconsel-
hados a procurar Salazar para as Finanças, mas
também este se apercebeu que muitos vícios que
vinham de trás conࢢnuavam presentes. E foi-se.
Voltou depois e acabou por assumir a chefia do
Governo, embora sempre psicológica e publica-
mente subordinado a Óscar Carmona. Portanto,
que fazer? Bom, pôr ordem na desordem que
vinha da I República e quase não parara com os
militares do 28 de Maio à frente do Estado.

Ora, que ordem poderia ser insࢢtuída? Ol-
hando com atenção, até pelo que já se está a
passar de novo em Portugal e em muitos países
da Europa, os parࢢdos teriam, naturalmente, de
ser inviabilizados. Era a lógica das coisas, em face
do que se passara. E, excetuando uma pequena
parte de portugueses do tempo, a verdade é que
a generalidade viveu tranquilamente os anos que
se sucederam.

Como teria de dar-se, Salazar impôs valores ao
País e aos portugueses. Esses valores, se olharmos
sem paixões o que estava em causa, são sempre
os mesmos. Basta olhar para o comportamento
atual da Alemanha no seio da União Europeia, e
logo se percebe que os seus cidadãos, incomensu-
ravelmente mais que europeus, são alemães. Para
estes, entre a Alemanha e os restantes é ela que
está primeiro. Quem tem poder, procede assim. E
quem tem riqueza, protege-a.

Tive sempre para mim que os portugueses
foram uns sortudos ao longo da Guerra Civil
de Espanha e, sobretudo, da Grande Guerra de
1939-1945, porque foram poupados ao sacri߶cio
da vida por via da políࢢca de Salazar. Jogou

54



como convinha a Portugal? Claro! Um políࢢco de
craveira procede assim no Mundo que temos. E
veja-se como, através de Adriano Moreira e de
Franco Nogueira, de imediato tentou concitar, no
caso de Goa, Damão e Diu, o apoio da República
Popular da China. Fez como Estaline com Hitler e o
Pacto Germano-Soviéࢢco, ou como as Tordesilhas
Americano-Soviéࢢcas. É sempre assim.

Mas a guerra terminou e De Gaulle, por via
de uma daquelas suas bravatas costumeiras,
pôs-se a conceder independências. Os grandes
Estados da Europa fizeram o mesmo, mas porque
lhes era economicamente úࢢl, dado saberem
que poderiam sempre conࢢnuar a explorar os
novos Estados por via neocolonial. Hoje, olhando
África, vê-se aonde levou, para os povos africanos,
esta políࢢca. Até na América Laࢢna a situação
apresenta semelhanças muito fortes.

A intelectualidade portuguesa, ao tempo muito
afrancesada, de pronto se deitou a tentar seguir o
mesmo caminho, como muito mais tarde se deu
com a adesão à Europa e com a adoção do euro:
se os grandes fazem, nós fazemo-lo também. Bom,
já lá vão quatro décadas de III República e Portugal
e os portugueses estão como se vê e com o futuro
que se palpita...

A grande verdade é que Portugal acedeu às
Nações Unidas e à OTAN, convindo sempre
relembrar os dois doutoramentos honoris causa
atribuídos a Salazar, mas com uma práࢢca que
nunca tem lugar, vindo as universidades ao país
do laureado. E era assim um tão terrível ditador,
um qualquer homem sem reconhecimento dos
grandes e democráࢢcos Estados e seus políࢢcos?
E logo americanos e britânicos?...

Simplesmente, a oposição a Salazar era oriunda de
diversos quadrantes. Por um lado, era a parte que
vinha da vida políࢢca da I República. Com o tempo,
porém, as diversas forças presentes no apoio a
Salazar e ao seu regime consࢢtucional começaram
a mostrar ligeiríssimas divergências: naturalmente
que tudo bem, pois claro, mas também, como é
óbvio… No fundo, a mesma causa: os homens
dos parࢢdos, da I República, e os copiadores da
direita, que teriam de desejar os parࢢdos, dado
exisࢢrem correntes disࢢntas no seio do regime.

Todos queriam servir-se e ter poder, completa-
mente à revelia da História de Portugal e dos seus
interesses, permanentes ou de cada momento.
Enquanto Salazar pensava como português e pela
sua cabeça, os seus oposicionistas pensavam pelas
modas do tempo ou pelos interesses estritamente
pessoais.

Em contraparࢢda, num Portugal de referên-
cias católicas, embora muito peculiares, o apoio
da Igreja Católica em Portugal ao regime consࢢ-
tucional oriundo da Revolução de 28 de Maio foi
sempre generalizadamente incondicional. Ora,
Salazar, ao menos depois da Grande Guerra,
começou a ter a perceção de que as lutas no seio
do regime o acabariam por deitar por terra logo
após a sua morte. E foi, em boa verdade, o que se
deu: Salazar era único.

É muito frequente, por falta de rigor, brandir
sempre a PIDE e a Censura. Mas, como facilmente
se percebe, trata-se de conversa sem nexo, porque
tudo isso exisࢢa – e conࢢnua e conࢢnuará a exisࢢr
– nas ditas democracias. Basta lembrar o que se
passou em França e em Inglaterra, ao tempo de
Salazar no poder, ou as chapeladas, ao longo de
décadas, em Itália, ou o apoio dado pelo Igreja
Católica à fuga de nazis para a América Laࢢna, ou
o macarࢢsmo, ou o papel de John Edgar Hoover
e do FBI na perseguição aos comunistas norte-
americanos, ou os voos da CIA, ou Guantánamo,
ou a espionagem da Agência Nacional de Segu-
rança dos Estados Unidos, ou o que se passou nos
Estados comunistas, etc., etc..

Diz-se que a defesa das anࢢgas províncias ultra-
marinas foi terrível, porque morreu muita gente,
etc.. Então e o Vietname? E as intervenções sem
fim dos Estados Unidos por toda a parte, nesse
tempo como no atual? E será que os Estados
Unidos esࢢveram no Vietname por quatrocentos
anos? E essa presença, com tudo o que sempre
teria de dar-se, nada deveria representar? Estar
ou não estar era alheio a quem estava? No fundo,
se olharmos sem as tais paixões, é como hoje: os
portugueses não contam, apenas os credores...

Hoje, já sem rodeios, percebe-se que a III República
se encontra em queda verࢢginosa. Temos liber-
dade? Claro! Toda a liberdade, embora não a de

55



comer, ou a de ter uma casa, ou a de tentar salvar
a vida com a colaboração da Medicina, ou a do
direito a uma velhice digna e promeࢢda com força
de lei imposta unilateralmente, ou a de aceder à
cultura e ao conhecimento. Ou se tem dinheiro,
ou paciência...

Mas o sinal que marcou o arranque da queda
da III República foi o historicamente célebre con-
curso sobre O MAIOR PORTUGUÊS DE SEMPRE.
Sabia-se que Salazar seria o vencedor, dado que o
sonho de Abril se vinha decompondo rapidamente.
Uma realidade suportada, sobretudo, por um PS
que sempre se havia ligado à direita nos momen-
tos cruciais e desde a Revolução de Abril. Tive,
de resto, a oportunidade de salientar, por escrito
e a muita gente, conhecida ou amiga, que uma
revolução tem o dever de se defender. A verdade,
porém, é que o não fez, pelo que Salazar, como
teria de dar-se, ganhou o referido concurso, assim
lançando, de modo subliminar, uma importanࢤs-
sima componente que permiࢢu os já conhecidos
desenvolvimentos posteriores...

A tudo isto juntaram-se dois factos essenciais:
as ilusões que os vencedores da Revolução de 25
de Abril fizeram da adesão dos portugueses e o
reconhecimento que se foi dando, aos poucos,
de que se estava a criar um falhanço a prazo.
Uma tomada de consciência, sobretudo, ao nível
da dita população de esquerda. Dois fatores a
que se pode juntar o infeliz comportamento da
grande comunicação social, que rapidamente – é
sempre assim – se passou, de armas e bagagens,
para a área dos grandes interesses triunfantes no
Mundo. Deixou de exisࢢr um crivo jornalísࢢco
suportado em valores, mas apenas a presença de
dinheiro e do seu poder. E, muito acima de tudo, a
perceção, como há dias referiu, com toda a razão,
o Primeiro-Ministro, de que o Sistema de Jusࢢça
nunca conseguia produzir condenações nos casos
de gente com real poder: oficiais-generais, juízes,
procurados, banqueiros, grandes sacerdotes, etc..

A este propósito convém lembrar a Comissão
de Exࢢnção da PIDE/DGS e a dita lei da PIDE, a Lei
08/75. Se é verdade que a Legião Portuguesa foi
exࢢnta, também o é que os seus membros nunca
foram julgados. Eram, na sua esmagadora maioria,
militares, sobretudo do quadro permanente do

Exército, no aࢢvo ou na reserva. E a Lei 08/75
aࢢngia, por igual, todos os que vessemࢢ uࢢlizado
os serviços da DGS e das polícias predecessoras,
como se deu com as empresas dos grandes grupos
económicos. A verdade é que, deste setor, nunca
ninguém foi julgado ou condenado. Uࢢlizar os
serviços da DGS em matéria de assuntos políࢢcos
nunca foi punido, apesar da lei, mas fornecer
informações, ou ser funcionário da insࢢtuição já
foi. Para já não referir os tularesࢢ dos cargos de
Presidente do Conselho ou de Ministro do Inte-
rior, que também foram julgados e condenados.
Muito bom oposicionista a Salazar se suicidou per-
ante o que já aqui e naquele tempo se evidenciava.

Foi deste modo que se pôde assisࢢr ao suicí-
dio da adesão à Europa, mas, sobretudo, ao euro.
Técnicos reputados contavam maravilhas de tais
realidades, apenas suportadas em sonhos sem
suporte objeࢢvo e histórico. E a razão é simples:
a União Europeia, naturalmente, nunca poderá
obliterar a História, nem passar por sobre as
nacionalidades e especificidades próprias de cada
Estado e cada povo. E nunca seria necessária –
nem possível – a União Europeia para se manter a
paz na Europa, porque esta é suportada – isso sim
– é pela OTAN.

A tudo isto somou-se a fantásࢢca praga da cor-
rupção, bem como do tráfico de estupefacientes.
Domínios em que Portugal aࢢngiu níveis quase
inimagináveis. De molde que se chegou a este
paradoxo: com a generalidade dos portugueses
desiludidos com a III República, com os parࢢdos e
com a políࢢca, percebendo o terrível futuro que se
aproxima, é da classe dos mais poderosos do País
que se ouvem as hipócritas defesas da democracia
e da liberdade mais ampla, bem como da venda de
Portugal a pataco e de todo o poࢢ de negociatas.
Assim elas dêem dinheiro aos que já o têm. Os mil-
itares de Abril nunca perceberam completamente
a natureza humana, acreditando que a democracia
podia praࢢcar-se livremente. Não perceberam,
como sempre para mim foi evidente desde o meu
terceiro ano de Engenharia Civil, que os resultados
da democracia só são aceites pelos poderosos
do Mundo se for a direita a ganhar. Para estes
poderes, os estrangeiros, se patriotas, são maus,
porque muito bons são os vende-pátrias. Esta é
a triste realidade a que chegaram Portugal e os
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portugueses: um futuro terrível, garanࢢdamente
de pobreza, com todos os direitos no papel, mas
sem meios para os praࢢcar. Até o direito à greve
se mantém, embora Arménio Carlos, cheio de
razão, tenha há dias explicado que tal é hoje muito
di߶cil de realizar, dado que os portugueses estão
cada dia mais pobres. A evidência, quarenta anos
depois da Revolução de 25 de Abril.

Por fim, uma passagem do texto de Mário
Soares desta terça-feira, no Diário de Noࢤcias,
O MANIFESTO DOS 70, reconhecendo que o em-
pobrecimento do País é hoje como nunca exisࢢu
antes, mesmo nos ominosos tempos dos ditadores
Salazar e Caetano, com o ódio da população
– em todos os domínios – a um tal nível, que
ministros e secretários de Estado e o Presidente
da República não se atrevem a sair à rua com
medo de serem vaiados, como tem acontecido.
Ou, de um outro modo e como eu mesmo escrevi
por diversas vezes, o atual Governo só se man-
tém com a proteção da polícia e dos militares.
E o que nos dizem agora os militares de Abril?
Bom, que, desta vez, tem de ser o povo a fazer
a revolução. É caso para que digamos: ah valentes!

Hélio Bernardo Lopes

Miranda do Douro promove Férias Aࢢvas
Páscoa 2014 (2014-03-22 17:10)

Com o intuito de desenvolver a criaࢡvidade, o
espírito de equipa, e as relações interpessoais dos
jovens mirandeses, a autarquia de Miranda do
Douro realiza as “Férias Aࢡvas da Páscoa 2014”.

Esta iniciaࢢva pretende também ajudar os pais em

relação aos tempos livres dos mais novos nesta
época fesࢢva.

Estes ateliers consistem em jogos de comuni-
cação e expressão, aࢢvidades ao ar livre, música,
dança, expressão plásࢢca, musical, aࢢvidades de
culinária e desporࢢvas. Para além, de sensibilizar
as crianças para a importância desporࢢva e an-
imação como fator de socialização pretende-se
ainda, criar e fortalecer hábitos de ocupação do
tempo livre de forma posiࢢva.

As Férias Aࢢvas vão decorrer de 14 a 17/04
(3-5 anos) e de 07 a 17/04 (6-10 anos). Inscrições
obrigatórias de 24/03 a 02/04 (das 9h00 às 16h00)
nos seguintes locais:
-Miranda: anࢢgo edi߶cio UTAD
-Sendim: Jardim de Infância
-Palaçoulo: Escola do 1º Ciclo.

Pretende criar o seu próprio negócio?
Precisa de ajuda? O programa Empreen-
der Sabor é para si! (2014-03-22 17:17)

Está aí a 4ª edição do programa de Empreende-
dorismo do Vale do Sabor. Se tem vontade de
criar o seu próprio negócio, mesmo que não
tenha uma ideia de negócio definida, não deixe
fugir a oportunidade de concreࢡzar o seu sonho.
A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
quer apoiá-lo.

No próximo dia 3 de abril, a parࢢr das 10h, realiza-
se no Centro Cultural, o fórum de apresentação
do programa. Conheça os exemplos de pessoas
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premiadas em edições anteriores, as potenciali-
dades do território e explore ideias no workshop
de idealização de oportunidades locais.

O programa Empreender Sabor é promovido
pela EDP em conjunto com os municípios de
Macedo de Cavaleiros, Alfândega da Fé, Miranda
do Douro, Mogadouro e Torre de Moncorvo,
no âmbito das contraparࢢdas económicas do
aproveitamento hidroelétrico da Barragem do
Vale do Sabor.

IFRAME: [1]h�p://files.bannersnack.com/iframe/embed.html?hash=bzh9a1d7
&wmode=transparent &t=1395512532

É implementado pela UTAD, permiࢢndo contacto
próximo com invesࢢgadores nas áreas dos proje-
tos que cada empreendedor desenvolve, assim
como sessões de esclarecimento sobre os princi-
pais temas de interesse para os empreendedores,
tais como, apoios do novo Quadro Comunitário,
Financiamentos, Questões jurídicas e legais.

1. http://files.bannersnack.com/iframe/embed.h
tml?hash=bzh9a1d7&wmode=transparent&t=13955125
32

Município de Torre de Moncorvo pro-
moveu Cicloturismo Urbano Noturno
(2014-03-22 17:32)

Teve lugar no dia 17 de Março uma Serpente de
Luz, cicloturismo noturno no centro histórico da
vila de Moncorvo e zona envolvente.

Torre de Moncorvo entregaram 20 bicicletas e
capacetes à Fundação Francisco António Meireles,
no âmbito do programa “Ninguém fica de fora”,
oferecidas pela Fundação EDP.

Esta mesma fundação ofereceu ainda as lanternas
para os 197 parࢢcipantes. Já as camisolas que
traziam vesࢢdas foram oferta do Município.

Sem luz elétrica nas ruas, apenas com as lanternas,
a serpente de luz saiu da anࢢga estação da CP
de Moncorvo e dirigiu-se à Igreja da Misericórdia
onde um membro do Grupo Alma de Ferro Teatro
deu umas breves explicações sobre o monumento.

IFRAME: [1]h�p://files.bannersnack.com/iframe/embed.html?hash=bzh9a1d7
&wmode=transparent &t=1395512532

Os ciclistas seguiram depois em direção à Câmara
Municipal para ouvirem falar do pelourinho e à
Praça Francisco Meireles onde a explicação era
sobre o castelo de Torre de Moncorvo.

O percurso terminou junto na Igreja Matriz com
uma úlࢢma explicação sobre este monumento.

1. http://files.bannersnack.com/iframe/embed.h
tml?hash=bzh9a1d7&wmode=transparent&t=13955125
32

58

http://files.bannersnack.com/iframe/embed.html?hash=bzh9a1d7&wmode=transparent&t=1395512532
http://files.bannersnack.com/iframe/embed.html?hash=bzh9a1d7&wmode=transparent&t=1395512532
http://files.bannersnack.com/iframe/embed.html?hash=bzh9a1d7&wmode=transparent&t=1395512532
http://files.bannersnack.com/iframe/embed.html?hash=bzh9a1d7&wmode=transparent&t=1395512532
http://files.bannersnack.com/iframe/embed.html?hash=bzh9a1d7&wmode=transparent&t=1395512532
http://files.bannersnack.com/iframe/embed.html?hash=bzh9a1d7&wmode=transparent&t=1395512532


Assembleia de Promotores consࢢtuída
em Macedo de Cavaleiros (2014-03-22 17:39)

Na próxima terça-feira, dia 25, às 21h no Centro
Cultural, é subscrito o Protocolo de Compromisso
e apresentada a Assembleia de Promotores do
concelho de Macedo de Cavaleiros.

A Assembleia de Promotores resulta da parࢢci-
pação de diversas enࢢdades nas açoes de pro-
moção do empreendedorismo, sob a designação
“Associa-te”, realizadas pela Câmara Municipal e
Santa Casa da Misericórdia de Macedo de Cav-
aleiros, no âmbito do Projeto Laços.

O objeࢢvo primordial da Assembleia de Em-
preendedores é o de gerar condições para a
promoção da capacitação dos agentes de de-
senvolvimento local do Concelho de Macedo de
Cavaleiros através da potenciação das suas capaci-
dades empreendedoras, individuais e coleࢢvas,
da planificação parࢢcipada de estratégias e da
realização de ações parࢢlhadas e corresponsáveis.

Tempo de dar exemplo (2014-03-22 17:42)

O mais recente caso da prescrição de um processo,
que envolvia uma figura cimeira da nossa banca,
não contendo já um infinitésimo de novidade na
História da III República Portuguesa, gerou, junto
da enorme maioria dos portugueses, uma reação
ínࢡma de revolta, ajudando ao descrédito da
nossa vida insࢡtucional. Usando uma engraçada

expressão de António Marinho e Pinto, há uns
três dias atrás, não é conjeturável que uma tal
realidade pudesse ter lugar com um vulgar pilha
galinhas.

No mesmo programa em que o anࢢgo Bas-
tonário da Ordem dos Advogados usou esta
expressão, o seu colega de painel, Rui Rangel, juiz
desembargador do Tribunal da Relação de Lisboa,
referiu a oportunidade do Conselho Superior
da Magistratura analisar e dar público e cabal
esclarecimento sobre o que se passou no âmbito
da passagem do processo em causa pela área dos
Tribunais. Mas acrescentou, algo deslocadamente,
que a mesma enࢢdade já não tem poder para
realizar um trabalho similar ao nível do que possa
ter-se passado no Banco de Portugal. Ou da
CMVM, digo eu.

Acontece, porém, que quanto pôde já ouvir-
se e saber-se, e por vias as mais diversas, com
mais ou menos realidade ou deformação, jusࢢfica
que o Ministério Público opere uma invesࢢgação a
tudo o que envolveu o caso desta prescrição. E se é
verdade que o Conselho Superior da Magistratura
não pode averiguar o que se passou com este caso
no Banco de Portugal, o Ministério Público tem
de possuir esse poder. E também o Provedor de
Jusࢢça, porventura, poderá apontar a importância
de uma tal invesࢢgação a todo este caso. É, como
se sabe, o que teria lugar nos Estados onde as in-
sࢢtuições sabem ser seu dever prestar contas aos
cidadãos. Veremos, pois, o que irá dar-se, sendo
absolutamente certo que o inquérito parlamentar
já não goza de um infinitésimo de eficácia e de
credibilidade.

Ontem mesmo, o Primeiro-Ministro salientou
pretender o apuramento de responsabilidades por
este caso específico da prescrição do processo
de Jorge Jardim Gonçalves. Uma posição a que
o PS deu o seu aval, embora tudo não passe de
palavras, uma vez que os inquéritos parlamentares
já há muito perderam eficácia e credibilidade.

Acontece que esse acordo se estende à pos-
sibilidade de operar alterações legislaࢢvas no
âmbito da Assembleia da República, a fim de que,
dizem, se não voltem a repeࢢr casos como o da
prescrição do processo de Jorge Jardim Gonçalves
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e dos que já por aí vão sendo brandidos na grande
comunicação social.

Tenho para mim que se a resolução dos nos-
sos problemas vesseࢢ a dificuldade que exige o
evitar das prescrições, Portugal estaria à beira de
viver numa espécie de paraíso. Resolver a questão
das prescrições é coisa absolutamente elementar.

Em primeiro lugar, terá sempre de admiࢢr-se
que essa solução existe e é passível de ser aࢢngida
por mecanismos técnicos. Modificações diversas,
de natureza técnica, desde que bem feitas e com
boa fé, sempre conduzirão a evitar a taluda das
prescrições. E, em segundo lugar, admiࢢndo que
o ponto anterior está correto, não virá mal para
ninguém se o tempo para se operar a prescrição
for alargado: quinze anos, em minha opinião.

António Marinho e Pinto, por exemplo, salien-
tou logo que alargar os prazos de prescrição seria
um horror, porque o bom nome das pessoas an-
daria nas bocas da sociedade por um tempo vasto
e quase infindo. Simplesmente, de duas, uma: ou
o problema não tem solução técnica, ou se a tem
também não fará mal alargar o prazo, por exemplo,
para os tais meus quinze anos. Eles seriam uma
referência dissuasora, digamos assim, porque a
solução técnica adotada seria suficiente. Deixaria
os arguidos e os seus advogados, ou outros, sem
a porta de saída da prescrição. Um pouco como o
papel das armas nucleares.

Estamos agora todos ansiosamente à espera
de ver no que se irá saldar o esclarecimento do
que se passou com esta mais recente prescrição.
Um dado, porém, é certo: o caso Ballets Rose
nunca prescreveu, tendo havido condenados em
barda. E nem Agosࢢnho Barbieri Cardoso con-
seguiu evitar que as coisas andassem para a frente
no interior do Sistema de Jusࢢça, como também
se mostraram infruࢤferos os avisos de certo con-
selheiro ao inspetor – na reforma anࢢga, claro está
– que conduziu o caso. Quem tenha visto a série
televisiva, com guião de Francisco Moita Flores,
terá ficado a conhecer uma excelente imagem do
que neste caso teve lugar.

Hélio Bernardo Lopes

Torre de Moncorvo assinala 1º Aniver-
sário do Banco Solidário (2014-03-22 17:45)

No dia 24 de Março, pelas 10 horas, a Rede
Social de Torre de Moncorvo vai assinalar o 1º
Aniversário do Banco Solidário na sua sede.

Ao longo da cerimónia serão apresentados os mo-
mentos mais relevantes e o balanço da aࢢvidade
do Banco. Durante o primeiro ano de funciona-
mento, foram apoiadas 81 famílias, num total
de 113 pessoas, o que só foi possível graças ao
envolvimento da comunidade local que contribuiu
com a doação de bens e, por outro lado, ao
dinamismo das voluntárias que têm vindo a asse-
gurar a aࢢvidade do Banco desde a sua criação.

Situado na Rua Visconde Vila Maior, num es-
paço cedido pela Santa Casa da Misericórdia
em Torre de Moncorvo, o Banco está aberto de
segunda a sexta-feira das 10:00 às 12:00 horas e
das 14:00 às 16:00 horas, de modo a facilitar às
famílias mais carenciadas do concelho o acesso
gratuito a bens, doados por parࢢculares e empre-
sas.

O Banco Solidário é o exemplo de que as parcerias
e a Rede Social funcionam tendo esta iniciaࢢva
parࢢdo da proposta do CLAS, consࢢtuído por 28
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insࢢtuições, com o propósito de intervir junto da
população mais vulnerável no combate à pobreza
e exclusão social.

I Festa da Bola Doce e Produtos da Terra
de 17 a 19 de abril em Miranda do Douro
(2014-03-22 17:50)

Nos dias 17, 18 e 19 de abril a cidade de Miranda
do Douro recebe a primeira edição da Festa da
Bola Doce e Produtos da Terra.

Este é um evento que se realiza este ano pela
primeira vez e tem como principais objeࢢvos
contribuir para a divulgação, promoção e venda de
produtos regionais e locais e fomentar o convívio
e animação no Largo do Castelo de Miranda do
Douro. A organização é da responsabilidade da
autarquia local.

O Presidente da Câmara Municipal de Miranda
do Douro, Artur Nunes “manifesta grandes ex-
pectaࢢvas no que concerne a este certame, que
pretende aliar os produtos da terra à economia
local, aproveitando todos os rituais da semana
Santa do concelho de Miranda do Douro”, explica
o edil.

Importante salientar que as inscrições estão
abertas até ao próximo dia 7 de abril.

Menos denso que a borracha
(2014-03-22 17:55)

Pois é verdade, meu caro leitor, a proposta
políࢡca do PS para o tempo pós-Tróyka consegue
ser ainda menos densa que a borracha: no meio
da chegada da onda eleitoral, não chegou a
descer abaixo da superߵcie da água do oceano
da nossa políࢡca.

Sabe-se agora o que há muito se vinha percebendo:
eles irão dar conࢢnuidade à atual desgraça que
vem aࢢngindo a esmagadora maioria dos por-
tugueses. Pelo menos, no dia seguinte à sua
chegada ao poder – se tal vier a dar-se –, natural-
mente acompanhados do...PSD. De facto, desde
esse dia que a receita, com inúteis cambiantes,
será praࢢcamente a mesma.

Compreende-se agora bem a cabal ausência de
clareza da liderança do PS, seja esta ou qualquer
outra. Uma clareza por que tanto eu clamei, mor-
mente ao redor do Estado Social e da reposição dos
valores das pensões dos abrangidos pelo regime
contribuࢢvo. Recordo agora aquela troca forte de
impressões, em casa de Mário Soares, entre este e
José Sócrates, ainda Primeiro-Ministro. E recordo,
por igual, o constante apoio do principal fundador
do PS a Pedro Passos Coelho, logo depois de se ter
deslocado à sede do PSD, na companhia de Leonor
Beleza e de Alexandre Soares dos Santos, usando
aquela inacreditável forma que foi a de garanࢢr
que Pedro Passos Coelho era pessoa simpáࢢca e
com quem se podia dialogar.

Tudo isto teve lugar em simultâneo com a proposta
do líder do PSD, no senࢢdo de mudar cabalmente
a Consࢢtuição da República, levando-a a aceitar
um modelo neoliberal e onde o trabalho deixasse
de ter valor, de parceria com a privaࢢzação da
riqueza do País por toda a forma e feiࢢo. Só muito
mais tarde Soares nos veio dizer que havia errado...

Pelo meio desta onda de grande comprimento
de criࢢca-insinua, foi até possível assisࢢr a uma
entrevista de Maria de Belém no Jornal das Nove,
em que Mário Crespo lhe colocou esta pergunta
muito direta: o PS está em condições de garanࢢr
aos portugueses que, no caso de ser Governo,
reporá as reformas reࢢradas aos portugueses
abrangidos pelo regime contribuࢢvo? Embora de
um modo pouco firme, ,tubeanteࢢ a presidente
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do PS lá respondeu que tal era da mais inteira
jusࢢça, embora se tenha logo percebido que tais
palavras nada garanࢢam em relação ao conteúdo
da pergunta formulada pelo entrevistador.

E o tempo passou, até nos surgir há dias Ós-
car Gaspar, já com o preto no branco. Instado
António José Seguro a comentar, refugiou-se num
sorriso bonito mas muito revelador. Ou seja: o
PS irá manter tudo como até aqui. Argumenta-se
agora como José Sócrates, há uns dois meses,
disse numa sua crónica dominical: destruir é fácil,
mas reconstruir é muito mais complicado.

Isto mesmo voltou a ser repeࢢdo nesta mais
recente quinta-feira, também no Jornal das Nove,
mas por Eduardo Ferro Rodrigues: destruir pode
fazer-se num instante, mas reconstruir leva muito
mais tempo. Eu próprio, ao tempo do PEC IV, pude
escrever que era isto mesmo que o PS pretendia:
dar lugar ao PSD, a fim de que este pusesse
um fim no Estado Social, voltando depois como
um víࢢma e um apoiante dos portugueses, mas
com o argumento que agora começou a ser pub-
licamente explicitado pelos atuais dirigentes do PS.

É muito interessante garanࢢr-se que nada será
promeࢢdo que não possa ser feito, mas o que
os portugueses desejam é a reposição do Estado
Social, tal como exisࢢa e sempre os dirigentes do
PS disseram ser uma conquista sua. O próprio
José Sócrates apresentou-se às eleições com essa
garanࢢa, mas vindo a perdê-las para o PSD, com o
importante apoio de Mário Soares a Pedro Passos
Coelho.

Ao mesmo tempo, e em completa consonân-
cia com esta desistência ideológica dos dirigentes
do PS, aí nos surgiram Vasco Lourenço e Otelo a
explicar que agora só o povo poderá fazer uma
revolução!! É, objeࢢvamente, o momento dos
leitores se deitarem a deixar sair uma sonora
gargalhada.

Mas não fui só eu que tenho pedido, reiter-
adamente, clareza ao PS. Na Quadratura do
Círculo, tal como pôde ver-se nesta sua úlࢢma
edição, lá voltou José Pacheco Pereira a apontar
a realidade: o PS não se demarca do PSD, sendo
uma mesma realidade. E por isso Angela Merkel se

deu por saࢢsfeita com a mais recente encenação
do encontro a dois em São Bento.

Algo inacreditavelmente, PSD, PS e CDS/PP
conࢢnuam a esgrimir soluções para Portugal no
âmbito da famigerada União Europeia. Uma es-
trutura, tal como o euro, para que os portugueses
foram aࢢrados pela mão políࢢca do PS e sempre
sem a natural consulta aos portugueses. Tudo,
pois, nas costas destes e com uma cabalíssima
manipulação da dita democracia que se voltou a
construir em Portugal. Uma desgraça. Um tema
sobre o qual vale a pena ler a entrevista do coronal
Rodrigo de Sousa e Castro e sobre a qual também
irei pronunciar-me.

Até Manuela Ferreira Leite já reconhece o em-
pobrecimento do País e a destruição do Estado
Social, salientando que Portugal é hoje um país
sem jovens e sem futuro. Se eu vesseࢢ uma nota
de cem euros por cada vez que já apontei tais
realidades, ao menos desde a noite da primeira
vitória presidencial de Aníbal Cavaco Silva, bom,
seria um dos nossos maiores milionários.

Fomos meࢢdos numa terrível camisa de cen-
tenas de varas, sem nada nos ser perguntado,
em geral por políࢢcos muito fracos, sem ideias
próprias e que se limitaram – e limitam – a copiar o
que vêem nos que sempre alumiaram duas vezes,
e temos um povo muito pouco interessado na
democracia, como há dias lá teve que reconhecer
Amadeu Garcia dos Santos. Um desgraçado futuro
negro...

Hélio Bernardo Lopes

Exposição iࢢnerante “Edu-
cação+Financeira” em Bragança
(2014-03-22 17:59)

A exposição iࢡnerante de literacia financeira
“Educação+Financeira”, iniciaࢡva conjunta da
Universidade de Aveiro e da Caixa Geral de De-
pósitos, visita novamente Bragança.
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Estará patente no Auditório Paulo Quintela, de 25
a 27 de março, entre as 9h30 e as 17h00.

A exposição “Educação+Financeira” procura
contribuir para a formação de consumidores
mais informados, mais conscientes da realidade
financeira e mais preparados para enfrentar as
dificuldades e desafios do quoࢢdiano. Nas suas
quatro edições, já visitou mais de 70 localidades,
de norte a sul, e ultrapassou os 50.000 visitantes.

O objeࢢvo central deste projeto é despertar e
sensibilizar os consumidores – em especial os
mais jovens – para a aquisição dos conhecimen-
tos, capacidades e competências essenciais a
um desempenho mais consciente, esclarecido e
responsável na hora de tomar decisões de índole
financeira – ganhar, gastar, poupar, invesࢢr.

IFRAME: [1]h�p://files.bannersnack.com/iframe/embed.html?hash=bzh9a1d7
&wmode=transparent &t=1395512532

Trata-se de uma exposição com aࢢvidades intera-
,vasࢢ concebida para receber visitas de turmas de
alunos de todos os graus de ensino. É composta
por três módulos com jogos de computador e
conteúdos adaptados aos diferentes níveis de
ensino (do primeiro ciclo do ensino básico até
ao ensino secundário) que pretende esࢢmular a
curiosidade dos mais novos e familiarizá-los com
os conceitos e as questões financeiras que a todos
se colocam no dia a dia.

1. http://files.bannersnack.com/iframe/embed.h

tml?hash=bzh9a1d7&wmode=transparent&t=13955125
32

Viagem no Douro para celebrar o dia da
Água: Programa “ Um rio-dois países”
(2014-03-22 18:03)

De 25 a 28 de março, todos os alunos do 1º
Ciclo do Ensino Básico do concelho de Miranda
do Douro vão ter a oportunidade de conhecer
o navio-aula ecológico ao mesmo tempo que
realizam o Cruzeiro Ambiental no Douro Interna-
cional.

Os alunos vão estar em contacto com a natureza
e observar a flora (a azinheira, o amieiro, o freixo,
etc.) e a fauna (grifo, águia real, abutre do Egipto,
etc.) de umas das mais bonitas paisagens da
península ibérica.

Esta aࢢvidade realiza-se no âmbito das comem-
orações do Dia da Água e é uma parceria entre
a Câmara Municipal de Miranda do Douro, a
Europarques e o Parque do Douro Internacional.

Falar e conࢢnuar (2014-03-22 18:06)

Hélio Bernardo Lopes Desde que o juiz Mouraz
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Lopes, que lidera a Associação Sindical dos Juízes
Portugueses, defendeu a naturalíssima ideia de
aumentar os prazos que permitam a prescrição
de processos, que nos surgiu uma verdadeira
onde de pânico.

Num dia destes, abordei este mesmo tema,
onde apresentei o caminho que se impõe ao
legislador, mas desde que pretenda, de facto, pôr
um ponto final neste cancro do nosso Sistema de
Jusࢢça.

Muito sinceramente, como penso dar-se igual-
mente com a generalidade dos portugueses
atentos ao que decorre na vida da nossa comu-
nidade nacional, eu creio que a generalidade do
poder em Portugal não está disposto a pôr um
fim neste terrível cancro que de há muito se vem
desenvolvendo. Veremos o que vai agora dar-se
por parte do poder políࢢco.

Ora, num dia destes, aí nos surgiu o causídico
Daniel Proença de Carvalho a avisar-nos que o
alargamento dos prazos de prescrição arrisca
atrasar ainda mais os processos judiciais. Trata-se
de uma afirmação verdadeiramente fantásࢢca e
que foge completamente à realidade do que está
em jogo, antes admiࢢndo, afinal, que, em Portugal,
este problema não tem solução. Uma realidade
que eu já expliquei no meu texto anterior sobre o
tema.

Disse ontem a Procuradora-Geral da República que
não é necessário alterar a lei devido às prescrições,
embora admiࢢndo ser preciso preparar o sistema
para dar respostas eficazes em casos de contra-
ordenações de natureza complexa. Bom, é caso
para se dizer que tal emenda é pior que o soneto,
porque tal preparação exigirá um tempo enorme,
durante o qual, com elevadíssima probabilidade,
lá conࢢnuarão as prescrições de muitos mais
tubarões da nossa praça.

Tal como eu expliquei no meu texto anterior,
tudo está em ser possível encontrar uma solução
técnica jurídica para o que está em causa, ou seja,
as prescrições. Se essa solução puder ser con-
seguida – é elementar –, então, há que pô-la em
vigor. Simplesmente, essa solução sai muiࢤssimo
mais reforçada se os malandrins souberem que

o prazo de prescrição é, por exemplo, de quinze
anos.

Contrariamente ao que diz Daniel Proença de
Carvalho, a ser posta em vigor tal legislação
tecnicamente boa e eficaz, impedir-se-á que o
alargamento dos prazos de prescrição atrase ainda
mais os processos judiciais. Eles serão resolvidos
pela tal técnica boa e eficaz, nunca se chegando a
nada comparável com os meus propostos quinze
anos. Ou não tenho razão? Claro que tenho!

O grande mal de Portugal são os portugueses,
porque falam sem parar, mas tudo conࢢnua na
mesma. Ainda hoje estou à espera de um arࢢgo
jurídico sobre divórcios brancos, à semelhança dos
ditos casamentos brancos. Mas será que tal ideia
irá para a frente?

Claro que não! E porquê? Bom, porque os
casamentos brancos ligam-se aos tais pilha galin-
has, à dias referidos por António Marinho e Pinto,
ao passo que os divórcios brancos se prendem
com os grandes tubarões da nossa comunidade.
É o estado de Direito Democráࢢco que temos: o
criado pelos portugueses.

Hélio Bernardo Lopes

Estudo do FMI diz que os ricos foram
os mais prejudicados com a crise!
(2014-03-22 18:17)

Eugénio Rosa Face às criࢡcas generalizadas que
a poliࢡca de austeridade imposta a Portugal
estava a agravar as desigualdades, em Jan.2014,
o FMI produziu um estudo - “FISCAL POLICY AND
INCOME INEQUALITY”- muito divulgado nos me-
dia portugueses (o que não aconteceu com o que
se apresenta mais à frente) onde procura provar
o contrário (dele reࢡramos o gráfico 1-pág. 47).

Segundo o FMI, as “medidas de consolidação
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fiscal”, ou seja, a poliࢢca de austeridade determi-
naram, em Portugal, no periodo 2008-2012, uma
redução de 5,5 % no rendimento disponivel das
classes “inferiores” (bo�om), ou seja, de baixos
rendimentos, e uma diminuição de 10 % no rendi-
mento disponivel das classes ”superiores” (Top),
ou seja, dos ricos.

No entanto, as conclusões do estudo do FMI
são desmenࢢdas por um outro estudo realizado
por uma enࢢdade europeia independente (o FMI
é parte interessada nesta poliࢢca) - o Insࢢtute for
Social and Economic Research da University of Es-
sex da Inglaterra - com o tuloࢤ “The distribuࢢonal
effects of austerity mesures: a comparison of six
EU countries” divulgado em Dez.2011, sobre os
efeitos da poliࢢca de austeridade em seis países
europeus – Estónia, Irlanda, Grécia, Espanha, Por-
tugal e Inglaterra – que conclui que em Portugal
a poliࢢca de austeridade tem aࢢngindo mais as
classes de baixos rendimentos, e muito menos os
ricos. Desse estudo (pág. 25) reࢢramos o gráfico 2
que é bastante esclarecedor.

Segundo este estudo (no gráfico 2, a linha a
roxo corresponde a Portugal), no nosso país,a
políࢢca de austeridade determinou uma redução
de 6 % no rendimento disponível dos mais pobres
e apenas uma diminuição de 3 % no rendimento
dos mais ricos. E isto foi até 2011, e as poliࢢcas
mais violentas e injustas de austeridade veramࢢ
lugar a parࢢr daquele ano.

Mas uma anlise concreta da natureza das prin-
cipais medidas impostas ao país pela “troika” e
pelo governo PSD/CDS mostra também a falta de
credibilidade das conclusões do estudo do FMI
que visa no fundo manipular a opinião pública
para tornar esta poliࢢca mais aceitável por ela. É
o que se vai procurar fazer uࢢlizando, para isso, a
linguagem fria dos números oficiais.

[1] Ver estudo completo em PDF ≫≫

Eugénio Rosa

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites
&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9
yZGVzdGV8Z3g6MTI4NDVlZDM3ZDA5MmExYQ

Mirandela acolheu Campeonato Regional
de Natação (2014-03-22 18:23)

A Piscina Municipal de Mirandela acolheu pelo
segundo ano consecuࢡvo o Campeonato Regional
de inverno da Associação Regional de Natação
do Nordeste.

As provas decorreram durante o passado fim de
semana e contaram coma presença de 7 clubes
e 189 nadadores no total. Integrava também o
programa do evento principal um encontro de
técnicas simultâneas desࢢnado aos escalões mais
baixos da modalidade.

Foram vários os recordes regionais baࢢdos
durante o evento, destaque para os recordes
regionais alcançados pelos mirandelenses José
Pedro Lemos e Ana João Marࢢns, que bateram
recordes nos 50 e 100 metros bruços.

Sendo que José Pedro Lemos do SC Mirandela, ba-
teu uma vez mais o recorde dos 100 metros bruços
e conseguiu realizar o tempo mínimo necessário
para se apurar diretamente para o Campeonato
Nacional.

No que diz respeito ao total de medalhas al-
cançado pelos clubes presentes em todas as
compeࢢções, o Ginásio Clube de Vila Real foi
uma vez mais o clube com mais conquistas tendo
alcançado 93 medalhas, o SC Mirandela ficou em
segundo lugar com a conquista de 48 medalhas
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em terceiro lugar classificou-se o NC Chaves com
21 medalhas.

Palaçoulo, uma aldeia em Miranda
do Douro sem médico há dois meses
(2014-03-23 12:26)

A população de Palaçoulo, no concelho de Mi-
randa do Douro, reclama a reposição de um
médico na extensão de saúde local, numa altura
em que a localidade se vê privada de um clínico
há cerca de dois meses.

Sem dúvida que o médico faz extrema falta numa
aldeia como Palaçoulo. A população está envel-
hecida e a deslocação aos centros de saúde de Mi-
randa do Douro ou Mogadouro já por si é dolorosa

"Sem dúvida que o médico faz extrema falta
numa aldeia como Palaçoulo. A população está
envelhecida e a deslocação aos centros de saúde
de Miranda do Douro ou Mogadouro já por si é
dolorosa. Nem todos têm meios disponíveis, quer
económicos quer de mobilidade, para procurar
um médico", explicou à Lusa Adriano Cangueiro,
habitante de Palaçoulo.

IFRAME: [1]h�p://files.bannersnack.com/iframe/embed.html?hash=bzh9a1d7
&wmode=transparent &t=1395512532

A extensão de saúde de Palaçoulo abrange igual-
mente a aldeias vizinhas de Prado Gatão e Águas
Vivas, num total de cerca de 600 habitantes.

Um médico do quadro do Centro de Saúde de
Miranda do Douro deslocava-se dois dias por
semana a Palaçoulo para atender os utentes.

Na aldeia, todos falam na necessidade de um
médico, já que nela se encontra instalada bastante
indústria "e nem todos podem dar-se ao luxo de
rarࢢ um dia de trabalho para pedir uma receita ou
fazer uma consulta de roࢢna".

Arnaldina Pires diz que o médico de família é
uma necessidade "imperiosa" para a população.

"Tive de fazer umas análises e durante mês e
meio esࢢve sem médico para me ver os resultados.
Só consegui que os vissem na consulta aberta em
Miranda do Douro, nhaࢢ alguns valores altos e por
esse moࢢvo veࢢ de ir de urgência para o Hospital
de Mirandela, para fazer uma ecografia à roideࢢ ",
frisou a utente.

Na localidade, a falta de médico é a conversa
do dia, já que os habitantes da aldeia não "ab-
dicam do médico de família" e muito menos
querem ouvir falar "no possível encerramento da
Extensão de Saúde".

"Tive de fazer umas análises e durante mês e
meio esࢢve sem médico para me ver os resultados.
Só consegui que os vissem na consulta aberta em
Miranda do Douro, nhaࢢ alguns valores altos e por
esse moࢢvo veࢢ de ir de urgência para o Hospital
de Mirandela, para fazer uma ecografia à roideࢢ ",
frisou a utente. Rosalina Afonso acrescenta que há
pessoas que podem não ter dinheiro para pagar
uma deslocação ao centro de saúde mais próximo,
que fica a mais de 20 quilómetros, no caso de
Miranda do Douro. Já a deslocação a Mogadouro
são 35 quilómetros

O presidente da Junta de Freguesia de Palaçoulo,
Manuel Gonçalves, avançou que foram tomadas
"diligências" no senࢢdo de esclarecer a situação
e que o assunto está a ser acompanhado com
"relaࢢva tranquilidade".
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Contactada a pela Lusa, a Unidade Local de
Saúde (ULS) do Nordeste refere por escrito que
se deparou com uma baixa de dois médicos do
quadro do Centro de Saúde de Miranda do Douro,
onde está integrada a referida extensão, um deles
por moࢢvo de falecimento e o outro por ter solici-
tado a exoneração de funções.

Lusa "Assim, e de acordo com os recursos hu-
manos disponíveis neste momento na área clínica,
a ULS Nordeste está a avaliar a solução mais ade-
quada para que a Extensão de Saúde de Palaçoulo
possa contar com a deslocação regular de um
médico, tal como acontecia até aqui, no mais
curto espaço de tempo", avançou o Conselho
de Administração da ULS Nordeste. Até que a
situação possa ser restabelecida, os utentes da
referida Extensão de Saúde serão assisࢢdos no
Centro de Saúde de Miranda do Douro, na qual
está integrada.

Lusa

1. http://files.bannersnack.com/iframe/embed.h
tml?hash=bzh9a1d7&wmode=transparent&t=13955125
32

Eleições intercalares na freguesia de
Torre Dona Chama, Mirandela, no dia 25
de Maio (2014-03-23 13:21)

O Governo anunciou já a marcação das eleições
intercalares na assembleia de freguesia de Torre
Dona Chama (Mirandela) para o próximo dia 25
de maio.

[1] FOTOGRAFIA AÉREA DE TORRE DONA CHAMA
- FOTO BLOGUE "A TERCEIRA DIMENSÃO" Estas
eleições decorrerão assim no mesmo dia das

eleições europeias, entendendo o secretário
de Estado da Administração Local, António
Leitão Amaro, que "fazer coincidir ambos os atos
eleitorais resulta em ganhos objeࢢvos, quer ao
nível do combate à abstenção, quer ao nível de
poupanças financeiras".

as eleições intercalares para a assembleia de
freguesia de Torre Dona Chama são no dia das
eleições europeiasEm comunicado, o governante
afirma que "as eleições intercalares resultam
de uma obrigatoriedade legal, por inexistência
de quórum da Assembleia da Freguesia ou por
impossibilidade de subsࢢtuição do presidente da
Junta de Freguesia. É o que se verifica, face às
renúncias apresentadas".

Leitão Amaro lembra ainda que a realização
de eleições intercalares "pode ter lugar durante
todo o mandato autárquico, com exceção dos seis
meses anteriores às próximas eleições gerais de
2017".

Os despachos com a convocação destas eleições já
foram assinados pelo secretário de Estado e serão
publicados em Diário da República.

Em situação semelhante a Torre de Dona Chama
encontram-se as freguesias de Arrifana (Santa
Maria da Feira e Monte e Queimada (Fafe).

1. http://portugalfotografiaaerea.blogspot.pt/
2014/01/torre-de-dona-chama.html

Plataforma ’Salvar o Tua’ avança com
nova ação judicial contra Barragem do
Tua (2014-03-23 15:53)

A Plataforma “Salvar o Tua” interpôs uma ação
no Tribunal Administraࢡvo de Mirandela para
anular a declaração de uࢡlidade pública da Bar-
ragem de Foz Tua e travar a sua construção, disse
hoje fonte da organização .
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[1]FOTO: PLATAFORMA SALVAR O TUA O vice-
presidente da plataforma, João Camargo, disse à
agência Lusa que esta é já a terceira ação intentada
na Jusࢢça contra o empreendimento que está em
construção entre os concelhos de Alijó (Vila Real)
e Carrazeda de Ansiães (Bragança).

Em resultado destas ações, o Tribunal Administra-
voࢢ e Fiscal de Mirandela indeferiu recentemente
a providência cautelar, enquanto conࢢnua a
apreciar a ação principal que pede a nulidade do
contrato de concessão entre a EDP e o Estado.

A advogada Joana Coelho esclareceu que esta
ação judicial foi interposta contra o Estado, que foi
quem proferiu o ato administraࢢvo de declaração
de uࢢlidade pública, e visa precisamente a
“nulidade” desse atoJoão Camargo, também rep-
resentante da Liga para a Proteção da Natureza,
afirmou que esta terceira ação se junta às anteri-
ores com vista ao objeࢢvo de travar a construção
da barragem.

A advogada Joana Coelho esclareceu que esta
ação judicial foi interposta contra o Estado, que foi
quem proferiu o ato administraࢢvo de declaração
de uࢢlidade pública, e visa precisamente a “nuli-
dade” desse ato.

“O objeࢢvo é claramente contestar a declaração
do Governo de que este empreendimento é uma
obra de interesse público. Não há qualquer con-
substanciação nem económica, nem energéࢢca,
muito menos ambiental ou social que sustenta
essa argumentação que é uma obra de interesse
público”, salientou João Camargo.

IFRAME: [2]h�p://files.bannersnack.com/iframe/embed.html?hash=bzh9a1d7
&wmode=transparent &t=1395512532

A declaração de uࢢlidade pública, com caráter
de urgência, da expropriação dos bens imóveis
e direitos inerentes necessários à realização do
aproveitamento hidroelétrico de Foz Tua está pre-
vista no decreto-lei n.º 301/2009 de 21 de outubro.

“Para nós é claro que não é qualquer resposta
a um interesse público, mas sim a um interesse
privado e, portanto, apresentamos esta terceira
ação com o objeࢢvo úlࢢmo de travar a construção
da Barragem de Foz Tua”, salientou João Camargo.

Esta iniciaࢢva junta também, segundo acrescen-
tou, alguns proprietários que vão ser expropriados
dos seus terrenos junto ao rio Tua, na sequência
do empreendimento.

O responsável frisou ainda que a Plataforma vai
recorrer do indeferimento da providência cautelar.

Lusa

1. http://www.salvarotua.org/
2. http://files.bannersnack.com/iframe/embed.h
tml?hash=bzh9a1d7&wmode=transparent&t=13955125
32

‘Por errasࢢ dl Rei’: Passeio de Burro por
Montes e Vales do Nordeste Transmon-
tano (2014-03-23 16:10)

Dias 12 e 13 de Abril o concelho de Mogadouro
e Vimioso recebe mais uma iniciaࢡva da Associ-
ação para o Estudo e Protecção do Gado Asinino
(AEPGA), "Por errasࢡ dl Rei": Passeio de Burro
por Montes e Vales do Nordeste Transmontano.

FOTO: AEPGA Por montes e vales, zelados pelo
castelo de Algoso, caminharemos ao seu encontro
na companhia do Burro de Miranda. Pelo cam-
inho iremos atravessar rios, descer montanhas,
observar aves e colher as primeiras flores, abraçar
grandes árvores, saborear bons peࢢscos e no final
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descansaremos em frescos lameiros.

Venha comemorar a Primavera, desentorpecer as
pernas, encher os pulmões de ar fresco e saciar os
olhos de belas paisagens!

PROGRAMA
Sábado, 12 de Abril de 2014 Percurso entre a
aldeia de Saldanha e Valcerto

09h30 – Encontro dos parࢢcipantes no café
da aldeia de Saldanha
10h00 - Início do passeio com os burros

IFRAME: [1]h�p://files.bannersnack.com/iframe/embed.html?hash=bzh9a1d7
&wmode=transparent &t=1395512532

13h00 – Piquenique no lameiro
14h30 – Sesta Burriqueira
15h30 – Conࢢnuação do passeio com os burros
18h30 – Fim do passeio, acomodação dos burros
20h00 – Jantar na aldeia de Valcerto
21h30 – Concerto na praça

Domingo, 13 de Abril de 2014
Percurso entre a aldeia de Valcerto e Algoso
10h00 – Encontro dos parࢢcipantes na aldeia de
Valcerto
10h30 - Início do passeio com os burros
13h00 – Piquenique junto ao rio Angueira
15h30 – Conࢢnuação do passeio com os burros
16h30 – Chegada à aldeia de Algoso Visita guiada
ao Castelo de Algoso - opcional
17h30 - Regresso a casa

1. http://files.bannersnack.com/iframe/embed.h
tml?hash=bzh9a1d7&wmode=transparent&t=13955125
32

IHRU atribui habitações em Mirandela
(2014-03-23 16:25)

O Insࢡtuto da Habitação e da Reabilitação Ur-
bana (IHRU), em colaboração com a Câmara
Municipal de Mirandela, entregou 6 habitações
sociais, de pologiaࢡ T3, a agregados familiares
carenciados de Mirandela, no passado dia 14 de
março.

As habitações, propriedade do IHRU, foram atribuí-
das de acordo com critérios relacionados com as
más condições habitacionais sinalizadas e compro-
vadas em que as famílias contempladas residiam.

Com a atribuição destes fogos foi possível pro-
porcionar uma habitação mais digna e adequada
à saࢢsfação das necessidades básicas destas
famílias, dando-se assim mais um passo no com-
bate à precariedade habitacional.

Exposição de Bernardí Roig ’Ensaio sobre
a Cegueira’ em Bragança (2014-03-23 18:25)

Na obra de Bernardí Roig (1965, Palma de
Maiorca), apresentada pela primeira vez em
Portugal, são dominantes as esculturas inteira-
mente brancas em tamanho natural e com fortes
conotações realistas, a que associa elementos
simbólicos como as lâmpadas fluorescentes, cuja
intensidade da luz branca ao invés de facilitar,
impossibilita a visão.

Bernardí Roig nasceu em Palma de Maiorca, em
1965. É um dos jovens criadores mais interes-
santes do panorama arࢤsࢢco espanhol. Entre
as inúmeras EXPOSIÇÕES INDIVIDUAIS que vem
realizando desde 1995, um pouco por todo o
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mundo, destacam-se:

2013 – Museu Nacional de Escultura, em Val-
ladolid; Galeria Stefan Röpke, Colónia; MAM,
Viena; Halle am Wasser, Berlim.
2012 – MACUF, Museu de Arte Contemporânea,
Corunha; Galeria Bernd Klüser, Munique. 2011
– Galeria Max Estrela, Madrid; Fundação Luís
Seoane, Corunha.
2010 – Galeria Bernd Klüser, Munique; CCCP,
Palma de Maiorca.
2009 – Galeria Internacional de Arte Moderna,
Veneza; Galeria Caprice Horn, Berlim; Galeria
Claire Oliver, Nova Iorque.
2008 – Insࢢtuto Cervantes, Milão; Catedral de
Burgos; Galeria MAM, Viena.
2007 – Museu Kampa, Praga; Museu Von Moderne
Kunst, Ostende; Galeria Cardi, Milão; Museu Carlo
Biloࢰ, Roma.
2006 – DA2 – Domus Arࢢum Museum, Salamanca;
2005 – Insࢢtuto Cervantes, Paris; Galeria Zaira Mis,
Bruxelas; Mosteiro de Veruela, Saragoça; Galeria
Claire Oliver, Nova Iorque.
2004 – Galeria Academia, Salzburgo; Lipan-
jepunࢢn Arte Contemporânea, Trieste; 2003 –
Galeria Miguel Marcos, Barcelona; Velan Center
per L‘Arte Contemporânea, Turim.
2002 – Galeria Claire Oliver, Nova Iorque; Ludwigs-
burg Museum, Estugarda 2001 - Bienal de Veneza;
ARCO de Madrid; Bienal do Egipto.
2000 - Museu Jacobo Borges, Venezuela; Museu
de Belas Artes de Oviedo; Galeria Max Estrella,
Madrid; Galeria Adriana Schmidt, Colónia.
1999 - Fundação Ludwig, Havana; D’Museo, Cara-
cas; Museu de la Ciudad, Valência - Tecla Sala
Cultural Centre, Barcelona; Galeria Miguel Marcos,
Barcelona.
1998 - Museo Postal y Telegrafico, Madrid.
1997 - Museu de Arte Contemporânea e Desenho,
Costa Rica; Centro Cultural Sa Nostra, Palma de
Maiorca.
1996 – Galeria Totem il Cannale, Veneza.
1995 - Fundação Miró, Palma de Maiorca.

Ao longo da sua carreira já recebeu vários
PRÉMIOS internacionais:
Prémio de Arte Contemporânea Fundação

Princesa Grace, Mónaco, em 2003; Primeiro
Prémio na Bienal de Alexandria, Egipto, em 2002;
Prémio Especial da Fundação Pilar e Joan Miró,
1997; Prémio Oficial da XXI Bienal Internacional de
Arte Gráfica, Eslovénia.

A sua obra está representada em inúmeras
COLEÇÕES públicas e privadas, entre as quais:
Fundação AENA, em Madrid; Fundação Caixa
Barcelona; Museu Jacobo Borges, Venezuela;
Museu Sofia Imber, Venezuela; Ministério da
Cultura de Palma de Maiorca; Fundação Miró,
Palma de Maiorca; Saikad – Museu de Arte, Japão;
Coleção Gille, Bélgica; Fundação Ludwig, Cuba e
Museu de Arte Contemporânea da Costa Rica.
[1]Centro de Arte Contemporânea Graça Morais
22 de março a 28 de junho de 2014
HORÁRIO:
Terça-feira a domingo
Manhã: 10h00 - 12h30
Tarde: 14h00 - 18h30

1. http://centroartegracamorais.cm-braganca.pt
/PageGen.aspx?WMCM_PaginaId=27747&eventoId=323
99

‘Quem não trabuca, não manduca’ um
dia no olival (2014-03-23 19:35)

O Museu Abade de Baçal, em Bragança, apre-
senta do próximo dia 29 de Março, pelas 16
horas, a peça de teatro ‘Quem não trabuca, não
manduca’ um dia no olival, levada à cena pelo
grupo Portuga e Por Nada, com encenação de
Fernanda ferreira Cerqueira.

Dia 29 de Março, pelas 16 horas no Museu Abade
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de Baçal - Bragança

10ª Edição do Fesࢢval de Teatro Vinte e
Sete (Vila Real e Bragança) (2014-03-23 23:41)

Pelo décimo ano consecuࢡvo, realiza-se em Vila
Real e Bragança o [1]Vinte e Sete – Fesࢡval
Internacional de Teatro. Durante um mês, com
início no Dia Mundial do Teatro, a região acolhe
18 espectáculos, dirigidos aos vários públicos e
escalões etários .

10ª Edição do Fesࢢval de Teatro "Vinte e Sete" No
seu habitual e programáࢢco eclecࢢsmo, o fesࢢval

integra grandes clássicos da dramaturgia universal
e textos de autores contemporâneos, levados à
cena por algumas das companhias e actores mais
relevantes do panorama nacional.

No domínio dos clássicos, serão apresentadas
as peças Édipo (de Sófocles) pelo Teatro do Bol-
hão, À Espera de Godot (de Samuel Becke�) pelo
Ensemble, Caso Hamlet, uma original abordagem
da Peripécia ao texto de Shakespeare, e Macbeth,
outra peça shakespeariana no esࢢlo inconfundível
da Companhia do Chapitô. Coincidentemente,
uma das parࢢcipações estrangeiras no Vinte e
Sete é uma adaptação de Macbeth à realidade
africana: trata-se de As Orações de Mansata, uma
co-produção Cena Lusófona / A Escola da Noite
/ Companhia de Teatro de Braga / Teatro Vila
Velha (Brasil), com actores de seis países de língua
portuguesa.

Um outro clássico da literatura (As Ondas, de
Virginia Woolf) é matéria de criação para Sara
Carinhas, com um elenco de parࢢcular qualidade.

No domínio de dramaturgia mais contemporânea,
os Arࢢstas Unidos encenam um texto do sueco
Lars Nóren, A 20 de Novembro, e a Assédio tra-
balha um texto da irlandesa Maria Jones, Os Bolsos
Cheios de Pedras. A 72.ª produção do Teatro da
Garagem, Cromatografia, assenta num texto de
Carlos J. Pessoa e Bruno Marࢢns interpreta a solo
a nova produção do Teatro da Didascália, One Man
Alone.

A outra parࢢcipação estrangeira na edição de
2014 do fesࢢval é M3, um espectáculo de humor
gestual apresentado pelo espanhol Mr. Kubik.

Para o público infanࢢl foram agendadas duas
produções: Uma História Desafinada, Ou Nem Por
Isso, pelo Teatro das Beiras, e A Cidade Verde e a
Cidade Azul, uma peça coreográfica da companhia
Quorum Ballet.

1. http://festivalvinteesete.blogspot.pt/
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Ultreia! Caminho sem Bermas
(2014-03-24 13:00)

Neste livro, descrevo o caminho e as impressões
colhidas ao longo do "Caminho Francês", e vou
garatujando um segundo caminho paralelo a
esse: o caminho do conhecimento e do não-
conhecimento.

Este é o caminho simbólico do Daniel, um pro-
fessor, um arࢢficie de consciências, que ao longo
do seu trajecto tenta, em todos os momentos,
melhorar enquanto pessoa, encontrar dentro dele
a melhor forma de andar ao longo desta senda
que é, ao fim e ao cabo, o caminho da vida.

António Sá Gué, natural de Carviçais (Torre de
Moncorvo), onde nasceu em 1959.

Titulo: Ultreia! Caminho sem Bermas
Autor: António Sá Gué
Editora: Lema d’Origem Editora
Preço: 11,65€
[1] Comprar online ≫≫

1. https://www.sitiodolivro.pt/pt/livro/ultreia

caminho-sem-bermas/9789898342027/

Celtas Cortos são os ’cabeça de car-
taz’ do Fesࢢval Intercélࢢco de Sendim
(2014-03-24 15:20)

O Fesࢡval Intercélࢡco de Sendim (FIS) já tem
o programa de espetáculos fechados, apresen-
tando como cabeça de cartaz os aclamados Celtas
Cortos, uma banda histórica do folk/rock celta,
disse hoje à Lusa fonte da organização.

Celtas Cortos "Este ano o FIS apresenta algumas
novidades, sendo que a principal é o seu início na
cidade de Miranda do Douro, indo desta forma ao
encontro de vontades demonstradas ao longo dos
úlࢢmos anos no senࢢdo de as celebrações inter-
célࢢcas se estenderem até à sede do concelho",
explicou à Lusa o diretor do FIS, Mário Correia.

A 15ª edição do FIS, organizada pela Sons da
Terra e com apoios insࢢtucionais da Câmara de
Miranda do Douro, Junta de Freguesia de Sendim
e Governo do Principado das Astúrias, vai decorrer
entre os dias 31 de julho e 03 de agosto.

Lusa

Pastoral do Turismo da Diocese de Bra-
gança vai assinalar o seu 1.º Aniversário
(2014-03-24 22:34)

A Pastoral do Turismo vai assinalar o seu 1.º
Aniversário com um conjunto de acções que
pretendem criar e consolidar estruturas de
divulgação do património religioso existente
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no extenso território da Diocese de Bragança-
Miranda.

Cidadela de Bragança - Foto: Internet, S/A
Amanhã, dia 25 de Março, com concentração
pelas 14h na catedral, terá lugar uma visita pelas
igrejas da cidade de Bragança, guiada pelo Prof.
Alexandre Rodrigues.

IFRAME: [1]h�p://files.bannersnack.com/iframe/embed.html?hash=bzh9a1d7
&wmode=transparent &t=1395512532

A iniciaࢢva é aberta à parࢢcipação de toda a
população.A Pastoral do Turismo vai assinalar o
seu 1.º Aniversário com um conjunto de acções
que pretendem criar e consolidar estruturas de
divulgação do património religioso existente no ex-
tenso território da Diocese de Bragança-Miranda.

Pelas 17h40, na Igreja da anࢢga Sé, D. José
Cordeiro preside à Eucarista de acção de graças,
a que se seguirá, nos claustros deste templo,
a assinatura de protocolos com a EsACT- IPB, a
autarquia briganࢢna e o Museu do Abade de Baçal.

Estes protocolos abrangem estágios curriculares,
parcerias em iniciaࢢvas sociais e académicas nas
escolas superiores de Bragança e Mirandela, bem
como a promoção de visitas guiadas ao património
religioso de toda a diocese.

1. http://files.bannersnack.com/iframe/embed.h
tml?hash=bzh9a1d7&wmode=transparent&t=13955125
32

Avaliação de Apࢢdão Física dos utentes
da Associação LEQUE (2014-03-24 22:39)

Dia 14 de março de 2014, os utentes do CAAAPD
– Centro de Atendimento, Acompanhamento e
Animação para Pessoas com Necessidades Especi-
ais da Associação LEQUE foram submeࢡdos a um
processo de Avaliação de Apࢡdão Física.

Avaliação de Apࢢdão Física dos utentes da Associ-
ação LEQUE

Esta avaliação foi levada a cabo por um grupo
de alunos do Insࢢtuto Superior de Ciências da
Educação (ISCE) de Felgueiras, coordenados pelo
Prof. Dr. Pedro Flores.

IFRAME: [1]h�p://files.bannersnack.com/iframe/embed.html?hash=bzh9a1d7
&wmode=transparent &t=1395512532

O objeࢢvo desta avaliação foi verificar se os
utentes do CAAAPD se encontram dentro da Zona
Saudável de Apࢢdão Física, num conjunto de áreas
(aeróbia, composição corporal e neuromuscular).
A dinamização destas aࢢvidades permitem alterar
comportamentos que melhoram a apࢢdão ߶sica.

Em suma, pretende-se com este poࢢ de inter-
venções, melhorar a qualidade de vida das pessoas
com deficiência, a parࢢr da implementação de
programas de exercício ߶sico e alterar comporta-
mentos de risco, tais como o sedentarismo.

Mais uma vez, a Associação LEQUE recorreu à
colaboração de enࢢdades parceiras, neste caso o
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ISCE de Felgueiras.

Este contacto foi estabelecido a parࢢr da Pres-
idente da Direção, Celmira Macedo, com este
insࢢtuto, onde dá aulas de mestrado.

1. http://files.bannersnack.com/iframe/embed.h
tml?hash=bzh9a1d7&wmode=transparent&t=13955125
32

Vaivém Oceanário de 2 a 5 de abril em Mi-
randa do Douro (2014-03-24 22:54)

O município de Miranda do Douro recebe de 2 a
5 de abril o Vaivém Oceanário.

Vaivém Oceanário

Promover o conhecimento dos oceanos, sensi-
bilizando os cidadãos em geral para o dever de
conservação do património natural, através da
alteração dos seus comportamentos é a grande
missão deste projeto de educação ambiental sobre
rodas.

Para além disso, o Vaivém leva a missão do
Oceanário de Lisboa aos quatro cantos de Portugal
e dirige-se a públicos de todas as idades.

De 2 a 4 de abril, o Vaivém Oceanário divulga
a sua missão junto das crianças e jovens do con-
celho de Miranda do Douro. No dia 5 de abril,
sábado, está aberto ao público em geral, das
10h00 às 13h00 e das 14h30 às 17h00, sendo a
entrada livre.

De referir ainda que no dia 3 de abril, das 17h30 às
18h30, irá decorrer um workshop para professores
e educadores sobre educação ambiental.

Torre de Moncorvo: Fesࢢvidades do Dia
do Município com programa diversificado
(2014-03-24 23:03)

O Dia de S. José, Feriado Municipal em Torre de
Moncorvo, foi comemorado com um programa
variado.

Cerimónias do Dia do Município em Torre de Mon-
corvo
Durante a manhã teve lugar o hastear da bandeira
Nacional e do Município na presença do Coro e
Grupo de Cavaquinhos da Escola Municipal Sabor
Artes, Corpo do Destacamento da GNR e revista
e parada do Corpo de Bombeiros Voluntários de
Torre de Moncorvo.

O Presidente da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo, Dr. Nuno Gonçalves, deu início
à cerimónia de homenagem aos funcionários e
assinatura de acordos referindo que “celebramos
hoje o Feriado Municipal mas também todas as
forças vivas e todas as forças aࢢvas do concelho,
daí celebrarmos acordos e protocolos com todas
as enࢢdades”.

Salientou ainda que “com a remodelação dos
Paços do Concelho estamos a fazer jus a todos
os que por aqui passaram desde o primeiro Presi-
dente de Câmara.”

O Presidente da Câmara entregou ainda al-
guns apoios às Associações de lavoura do
concelhoSeguiu-se uma homenagem aos fun-
cionários do Município aposentados e a entrega
dos prémios do concurso de presépios às Jun-
tas de Freguesia. No Salão Nobre teve ainda
lugar a celebração de acordos e protocolos com
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várias insࢢtuições e associações do concelho,
nomeadamente Junta de Freguesia de Moncorvo,
Núcleo Museológico do Douro Superior, Banda
Filarmónica de Carviçais, Sociedade Filarmónica
do Felgar, Sporࢢng Clube de Moncorvo, Associ-
ação Cultural e Recreaࢢva de Santo Cristo, Clube
Académico de Carviçais, Clube de Caça e Pesca de
Moncorvo, Associação de Comerciantes e Indus-
triais de Moncorvo, Grupo Alma de Ferro Teatro,
Projeto Arqueológico da Região de Moncorvo, As-
sociação Humanitária dos Bombeiros Voluntários
de Moncorvo, Grupo Desporࢢvo de Moncorvo,
Insࢢtuições Parࢢculares de Solidariedade Social
do concelho e com o Sindicato dos Trabalhadores
da Administração Local.

O Presidente da Câmara entregou ainda alguns
apoios às Associações de lavoura do concelho.

IFRAME: [1]h�p://files.bannersnack.com/iframe/embed.html?hash=bzh9a1d7
&wmode=transparent &t=1395512532

No final da sessão foi dada uma breve explicação
sobre a remodelação efetuada no Salão Nobre,
onde agora se encontram expostas as faixas de
vereadores e varas que eram entregues na pas-
sagem de testemunho e onde estão representados
todos os presidentes de câmara. A sala adjacente
foi decorada com mobiliário que o Município
dispõe, do século XVIII.

Teve lugar ainda a bênção e entrega oficial
das viaturas de limpeza de neve e espalhador
de sal à Associação Humanitária dos Bombeiros
Voluntários e da viatura do 112 social à Santa Casa
da Misericórdia de Torre de Moncorvo.

Destaque nas cerimónias religiosas para missa
com a presença do Bispo D. José Cordeiro e procis-
são de S. José, onde todos os estandartes com o
padroeiro de cada freguesia saíram na procissão.

À noite teve lugar um concerto com a banda
moncorvense Namari e a atuação do arࢢsta João
Pedro Pais, que levou muita gente ao Largo Dr.
General Claudino.

1. http://files.bannersnack.com/iframe/embed.h
tml?hash=bzh9a1d7&wmode=transparent&t=13955125
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A entrevista de Rodrigo de Sousa e Castro
(2014-03-24 23:11)

H. Bernardo Lopes Com enorme qualidade jor-
nalísࢡca, o jornal i tem vindo a pôr à disposição
dos seus leitores um conjunto vasto e diversifi-
cado, quase diário, de entrevistas a concidadãos
nossos de grande referência na vida do nosso
País.

Depois de há uns dias nos ter oferecido uma
entrevista com Amadeu Garcia dos Santos, logo
de seguida nos surgiu com uma outra ao coronel
Rodrigo de Sousa e Castro, que teve um papel
deveras importante na transição do Movimento
das Forças Armadas para o funcionamento da
democracia, que só agora, já sem militares no
poder, começa a dar sinais de perder todo o valor
de referência junto dos portugueses.

Esta entrevista a Sousa e Castro, em todo o
caso, apresenta um valor substanࢢvo bem mais
vasto que a concedida pelo general. Aborda um
conjunto muito vasto de temáࢢcas e todas elas
muito úteis para a nossa compreensão do que se
passou desde a manhã de 25 de Abril de 1974. É
sobre esta entrevista que aqui irei tentar escrever
alguns comentários.

O coronel refere-nos a sua origem social, que
no seu tempo de infância e juventude se des-
ignava, em linguagem corrente, como de uma
família remediada. Conheci muita gente em tais
circunstâncias, como por igual das classes mé-
dia, média alta e alta. Conheci filhos e filhas de
notários de Lisboa, filhos e filhas de militares, in-
cluindo oficiais superiores e generais, do ambiente
ligado ao médio e grande setor empresarial, etc..
Em todas estas classes e ao nível dos amigos a
que me encontrava ligado, exisࢢram os que nunca
estudaram para lá do segundo ciclo liceal.

Como pude já explicar, a razão destes meus
anࢢgos colegas não terem estudado não teve nada
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que ver com limitações de natureza material, até
porque tudo era muiࢤssimo barato, desde os livros,
aos equipamentos de todo o poࢢ e às propinas.
Havia a exceção de Medicina, mormente por via
do custo do Tratado de Anatomia Descriࢢva, em
geral de Rouvière ou de Testue e Latarget.

Ora, eu pude já referir os casos de dois cole-
gas meus, um até ao final do segundo ciclo e
outro que chegou mesmo a entrar no Técnico.
Nenhum conࢢnuou a estudar, seguindo ambos a
carreira jornalísࢢca e sendo muito conhecidos dos
acompanhantes do ambiente do futebol. Mas vou
hoje referir, e pelos nomes, dois casos inversos,
mas ambos triunfantes. Refiro-me ao caso do
advogado, Vasco Hilário, e ao seu colega de curso,
o igualmente causídico, Braga Domingos.

Ambos eram de origem humilde, e do interior
de Portugal. No primeiro caso, toda a família
perdeu o pai em crianças sendo natural de um
lugar, que não era, pois, freguesia: Monte da
Velha. Este iniciou a sua vida na Marinha, mas
como marinheiro, entrando o outro para a PSP
como guarda. Simplesmente, ambos se determi-
naram a estudar Direito, tendo ganhado a vida
com trabalho e estudando com sacri߶cio à noite.
Com tempo, acabaram por licenciar-se nessa área.
O primeiro está no Ministério da Defesa Nacional,
no gabinete jurídico do Estado-Maior da Armada,
tendo o segundo progredido na PSP, no mínimo,
até comissário, mas sendo quase certo que terá
chegado a subintendente. Ambos queriam es-
tudar e nunca para aࢢngir tal objeࢢvo se viram
impedidos.

Depois, Sousa e Castro expõe muito bem o
que se passou com a chamada descolonização,
que se tratou, de facto, de uma transferência de
poder. Com grande oportunidade, expõe que
Melo Antunes, ele mesmo, e outros, sempre
preconizaram a transferência do poder em Angola
para o MPLA, mas que veramࢢ que bater-se contra
o PS e Mário Soares, sendo toda essa iniciaࢢva dos
militares boicotada.

Afinal, como conclui, temos hoje o MPLA no
poder, com Isabel dos Santos e boa parte da elite
daquele parࢢdo a mandar economicamente em
algumas áreas do nosso País, ao mesmo tempo

que os que aqui se opuseram a que se fizesse
a transferência de poder para a única enࢢdade
políࢢca angolana credível, estão hoje a lamber-
lhes as botas. Bom, caro leitor, é a realidade.

Um pouco adiante, Sousa e Castro conta-nos
que no interior das estruturas militares, em face
do surgimento da crise que sobreveio, surgiu de
pronto muita gente que se convenceu de que a
abertura criada aos portugueses – o caminho que
se estava a fazer – não era o adequado, mormente
após os acontecimentos de 11 de Março de 1975.
Uma outra realidade conhecida por quem tenha
estado atento e esࢢvesse dotado de boa fé.

Logo depois, Sousa e Castro aborda o papel
políࢢco de António de Spínola, e também aqui
de um modo correࢤssimo. Inquesࢢonavelmente,
como salienta, Spínola foi o homem completa-
mente errado na altura mais necessária, porque
era de uma irrelevância políࢢca total, tendo sido,
por isso, a pior coisa que aconteceu ao processo
democráࢢco, na medida em que cometeu um
conjunto de erros, alguns deles naïves, justamente
porque não só não nhaࢢ qualquer preparação
políࢢca para enfrentar a situação que se vivia,
como estava mal rodeado. É a cabalíssima real-
idade. Uma realidade que jusࢢfica que volte a
expor uma conversa de que parࢢcipei, em dia
fesࢢvo, já com muitas décadas.

Depois da cerimónia de baࢢsmo da filha do
meu compadre, tendo decorrido o beberete no
Forte da Azarujinha, os mais ínࢢmos convidados
reuniram-se em casas dos avós maternos da
menina. A dado passo, o general Alberto Andrade
e Silva, que era o Ministro do Exército ao tempo
do Movimento das Forças Armadas, tendo ouvido
dizer que eu vinha convivendo com António de
Spínola, puxou-me amavelmente para si, dizendo-
me estas palavras: já sei que o Hélio se dá com o
general Spínola.

Respondi-lhe afirmaࢢvamente, mas explicando
como se chegara a essa situação, de facto, ver-
dadeiramente fortuita e por via de estar eu ligado,
ao tempo, à vida políࢢca. Admiࢢndo o meu expec-
tável desconhecimento da vida interna do Exército,
Alberto Andrade e Silva, na presença de dois
generais e diversos coronéis, todos na reserva,
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disse-me estas palavras: Hélio, eu sou o único
oficial-general do Exército Português vivo que
desempenhou até hoje todos os mais altos cargos
existentes no meu ramo militar. E começou, então,
a elencá-los: fui Ministro do Exército, Chefe do
Estado-Maior do Exército, Presidente do Supremo
Tribunal Militar, Comandante-Chefe das Forças
Armadas em Angola, Comandante da Região Mil-
itar de Lisboa, Comandante da Academia Militar,
Comandante da Manutenção Militar, Diretor da
Arma de Cavalaria, Ajudante-General, etc..

E concluiu: posso assegurar-lhe que o António de
Spínola foi um dos oficiais mais estúpidos da anࢢga
Escola do Exército, dentro daquela cabeça é só
serradura. Ao que de imediato aquiesci, dado ter,
desde há um bom tempo, podido constatar isso
mesmo. E terminei com este ponto, inquesࢢon-
avelmente incontornável: até porque um militar
digno desse nome não foge do seu País.

A consequência dessa triste figura de Spínola,
como refere Sousa e Castro, foi que, a parࢢr daí os
militares mais à esquerda e mais revolucionários
acharam que era o momento oportuno para
fazer avançar a revolução e isso fez desaparecer
um projeto moderado, social-democrata, de re-
organização económica, que era o plano Melo
Antunes. E conclui muiࢤssimo bem ao mostrar
o seu espanto por ainda exisࢢr muita gente que
acha que o 11 de Março foi culpa dos comunistas,
que é uma coisa extraordinária e espantosa: um
golpe militar, organizado por indivíduos da direita
e da extrema-direita militar, que tomaram conta
de um quartel de aviação, pegando em aviões, e
atacando um quartel do Exército com a finalidade
de tomar o poder, é feito pelos comunistas?! E
conclui, cheio de razão: o PREC é filho da direita,
não é filho da esquerda.

Com grande interesse, o coronel aborda a tomada
da sede da Direção-Geral de Segurança, (DGS),
mas salienta que a mesma nunca consࢢtuiu um
objeࢢvo militar importante. Refuta cabalmente a
velha historieta sobre a transferência de camiões
com documentação da DGS para a anࢢga União
Soviéࢢca, embora reconheça terem desaparecido
os processos de Álvaro Cunhal e de Mário Soares.

Logo de seguida, aborda com muito interesse

o caso dos funcionários e colaboradores da DGS e
polícias predecessoras, mas, infelizmente, nunca
aborda o caso dos uࢢlizadores dos serviços da
DGS – os grandes grupos económicos –, nem o
caso da Legião Portuguesa, superiormente dirigida
por militares, no aࢢvo ou na reserva, do quadro
permanente ou de complemento.

Termina com o reconhecimento, muito correto, de
que o cargo de Presidente da República não tem
já hoje presࢤgio, porque o regime consࢢtucional
se parlamentarizou e porque a Assembleia da
República vive completamente limitada pelos par-
,dosࢢ por sua vez dirigidos pelos seus diretórios.
Ou seja: é muito baixa a representaࢢvidade da
classe políࢢca que temos.

Reconhece que ninguém pode dizer que hoje
o país não está mais evoluído – está mesmo
mais que no Século XIX, ou que no tempo de
D. Dinis –, que não tem melhores índices de
desenvolvimento, mas se analisarmos a evolução,
provavelmente encontramos nessa análise as
razões para termos o país quase mais atrasado
da Europa. Faltou-lhe reconhecer que na manhã
de 25 de Abril de 1974 a primeira derivada da
função esperança no futuro era altamente posi-
,vaࢢ ao passo que hoje é absolutamente negaࢢva.
Naquele tempo, sabia-se que o dia seguinte não
seria pior, hoje sabemos que o dia de amanhã não
será melhor. Uma realidade a que tem de juntar-
se o facto, já muito badalado, de que Portugal
precisou sempre de ajuda.

Com grande acerto, refere que em caso algum
de desnacionalização se melhorou, porque tudo
se tornou pior para a generalidade da população,
com exceção de uma ínfima minoria. E em todo
o lado do Mundo. Temos hoje uma situação
económica catastrófica sob o ponto de vista fi-
nanceiro, não havendo dinheiro para nada, mas
sempre sem transparência em coisa nenhuma.

E Rodrigo de Sousa e Castro termina esta sua
interessanࢤssima entrevista com o reconheci-
mento de que temos uma democracia mas sem
substância, com a população sem espaço para
dizer o rumo que deve ter o País nem para intervir
poliࢢcamente. Faltou-lhe reconhecer que no
Portugal destes dias a grande probabilidade de se
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conseguir triunfar reside em ter estômago para
entrar em esquemas os mais diversos. Os escân-
dalos que vêm tendo lugar mostram à saciedade
o estado moral do Portugal dito democráࢢco. Um
Portugal que, com o que se tem feito aos reforma-
dos, nem é já um Estado de Direito. Como Estado
independente é quase certo que teremos deixado
de exisࢢr. Resta-nos as linhas de força derivadas
de sermos uma Nação.

Hélio Bernardo Lopes

Programa OTL abre candidaturas
(2014-03-24 23:40)

Estão abertas as candidaturas ao Programa OTL,
nas modalidades de Curta e Longa Duração.

As candidaturas, para modalidade de curta du-
ração, decorrem até 10 de Maio e deverão ser
apresentadas por jovens monitores em parceria
com as enࢢdades nos domínios da intervenção so-
ciocultural ou técnico-cienࢤfica , nomeadamente
para projectos de intervenção social, comunitária,
cultural ou arࢤsࢢca cuja acção vise ocupar jovens
(parࢢcipantes) em acࢢvidades lúdico-pedagógicas.

Uma outra vertente incide sobre ações forma-
vasࢢ baseadas em projectos predominantemente
formaࢢvos que visem a promoção de valores
educaࢢvos e desenvolvimento de competências
pessoais.

Em 2014, serão consideradas prioritárias as can-
didaturas nas áreas de desporto, associaࢢvismo
e cidadania e esࢢlos de vida saudáveis, além das
áreas previstas na portaria supracitada. Assim, os

projectos a apresentar deverão ter uma duração
mínima de 5 e máxima de 10 dias; um número
mínimo de 10 e máximo de 15 parࢢcipantes e
corresponder a um período de ocupação diário
não superior a 5 horas.

Em 2014, serão consideradas prioritárias as
candidaturas nas áreas de desporto, associa-
vismoࢢ e cidadania e esࢢlos de vida saudáveisDe
acordo com a legislação em vigor, considera-se
jovem monitor o jovem com idade compreendida
entre os 18 e os 30 anos que, em parceira com
uma enࢢdade, apresenta e executa um projecto
de curta duração, orientando jovens parࢢcipantes.
Como jovem parࢢcipante considera-se o jovem
com idade compreendida entre os 12 e os 17 anos
que parࢢcipa em projectos de curta duração sob
orientação do jovem monitor. As inscrições dos
jovens parࢢcipantes decorrem de 25 de Maio e
até 5 dias antes do início do projecto.

IFRAME: [1]h�p://files.bannersnack.com/iframe/embed.html?hash=bzh9a1d7
&wmode=transparent &t=1395512532

As candidaturas para a modalidade de longa
duração decorrerão de 1 de Abril a 30 de Setem-
bro, devendo ser apresentadas até 30 dias antes
do início do projecto. Dado tratar-se de uma
modalidade cujo objecࢢvo é fomentar o espírito
empreendedor e/ou experiências em contexto de
trabalho, as candidaturas deverão ser apresen-
tadas por jovens dinamizadores e em parceria com
as enࢢdades previstas no arࢢgo 8º da portaria
205/2013.

De acordo com a mesma legislação considera-
se Jovem Dinamizador todo o jovem com idade
compreendida entre os 18 e os 30 anos que, em
parceira com uma enࢢdade que apresente e desen-
volve um projecto de longa duração, cabendo-lhe
a responsabilidade da sua execução e avaliação.

Assim, os projectos a apresentar, deverão ter
uma duração mínima de 264 e máxima de 396
horas e uma ocupação diária superior a 3 horas e
inferior a 6 horas.

As candidaturas podem ser feitas em formulário
78



próprio através do Portal da Juventude ou nas
Direções Regionais do IPDJ, I.P. da tua área de
residência.

Para mais informação e acesso a formulários
e legislação [2]clique aqui

1. http://files.bannersnack.com/iframe/embed.h
tml?hash=bzh9a1d7&wmode=transparent&t=13955125
32
2. http://juventude.gov.pt/TurismoTemposLivres
/OcuparTemposLivres/ProgOTL/Paginas/OTL-Entida
despromotoras.aspx

BE interpela Governo sobre o estado dos
serviços de saúde em Alfândega da Fé
(2014-03-25 11:43)

No dia 17 de março de 2014 os utentes de
Alfândega da Fé não veramࢡ acesso a consulta
aberta durante a manhã. Segundo o Bloco de
Esquerda (BE), não é a primeira vez que esta
situação ocorre pelo que o grupo parlamentar
deste parࢡdo resolveu interpelar o governo sobre
a situação.

Foto: BE O Grupo Parlamentar do Bloco de Es-
querda pretende saber o que se encontra na
génese deste problema, bem como quais são as
medidas implementadas ou a implementar para o
ultrapassar.

Segundo o BE, “a não disponibilização deste
serviço é lesiva para os utentes que se veem
impedidos de aceder aos cuidados de saúde
a que têm direito. De facto, se não puderem
aceder à consulta aberta os utentes veem-se
privados de tratamento ou então têm que se
deslocar às urgências hospitalares de Mogadouro

(a 38 quilómetros), de Macedo de Cavaleiros (31
quilómetros), ou de Bragança (70 quilómetros)”,
referem num comunicado enviado à imprensa.

O BE quer saber do Governo se a consulta
aberta de Alfândega da Fé tem condições para
assegurar este serviço nas horas previstasSituada
no distrito de Bragança, Alfândega da Fé é uma
vila com cerca de 5000 habitantes, segundo os
Censos 2011. Relaࢢvamente a serviços de saúde
de proximidade, esta população é servida pelo
Centro de Saúde de Alfândega da Fé, que integra o
Agrupamento de Centros de Saúde (ACES) de Alto
Trás-os-Montes - Nordeste.

Atendendo às constantes falhas dos serviços
de saúde neste concelho, o Grupo Parlamentar
do Bloco de Esquerda dirigiu ao Governo, através
do Ministério da Saúde, algumas interrogações no
intuito de esclarecer por que moࢢvo não houve
consulta aberta no Centro de Saúde de Alfândega
da Fé, no dia 17 de março de 2014 e, no segui-
mento das mesma dúvidas, quantas vezes, ao
longo do ano de 2013, não houve consulta aberta
no centro de Saúde de Alfândega da Fé.

O BE quer saber do Governo se a consulta aberta
de Alfândega da Fé tem condições para assegu-
rar este serviço nas horas previstas e, em caso
de resposta negaࢢva, quantos médicos seriam
necessários para assegurar este serviço sem falhas.

O BE perguntou ainda se o Centro de Saúde
de Alfândega da Fé dispõe do pessoal auxiliar e
clínico necessário para assegurar a consulta aberta
e quantos profissionais estão em falta e em que
áreas.

Finalmente, o BE inquiriu o Governo sobre as
medidas que estão a ser implementadas para
assegurar o funcionamento da consulta aberta
sem se registarem quebras no atendimento no
concelho de Alfândega da Fé.
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Exposição ’O Prazer de fotografar’ na Bib-
lioteca Municipal de Miranda do Douro
(2014-03-25 14:40)

De 4 a 30 de abril, Biblioteca Municipal de Mi-
randa do Douro, recebe a Exposição "O Prazer de
Fotografar" de Eduardo Teixeira Pinto.

Cartaz do evento Eduardo da Costa Teixeira Pinto
nasceu em Amarante, em 1933 e começou a rarࢢ
as suas primeiras fotografias profissionais em
1950, tornando-se expositor desde 1953 em vários
salões de fotografia nos cinco conࢢnentes.

Foi membro aࢢvo de diversas comunidades
de fotógrafos, nomeadamente ≪Associação Fo-
tográfica do Porto≫, ≪Grupo Câmara≫ (Coimbra)
e ≪Associação Fotográfica do Sul≫ (Évora). A sua
vasta obra, dotada de um olhar poéࢢco sobre a
realidade, fizeram de si um dos melhores e mais
galardoados fotógrafos portugueses do século XX
com fotografias que abordam diversos temas, com
destaque para a Natureza e a figura humana, que
tão bem soube conciliar.

Com fotografias como ≪Rodopio≫, ≪Igreja de

S. Gonçalo≫, ≪De Regresso≫, ≪Tema de Pintores≫,
≪Maࢢnal≫ e ≪Quietude≫, entre outras, obteve
inúmeros prémios em Portugal e no estrangeiro,
nomeadamente o Grande Prémio de Camões
(1960), na época, uma das mais altas disࢢnções a
nível nacional.

Falecido em Janeiro de 2009, Eduardo Teixeira
Pinto, deixou um espólio fotográfico de valor
incalculável sendo vontade da família promover a
sua divulgação com a referida exposição.

Inserido nesse propósito foi publicado um livro,
em Dezembro de 2010, Eduardo Teixeira Pinto - a
poéࢢca da imagem, numa edição com o patrocínio
total da empresa Mota Engil, com cerca 230
fotografias de Eduardo Teixeira Pinto agrupadas
por temáࢢcas: O Rio, A Nossa Terra, A Nossa
Gente, as Festas e Outros Olhares. O trabalho
de Eduardo Teixeira Pinto está patente no Museu
-Amadeo de Souza-Cardoso - Amarante, com uma
exposição permanente no primeiro piso daquele
equipamento cultural.

Mirandelenses na Taça de Portugal
(2014-03-25 16:03)

Decorreu no passado dia 15 de março em Anadia
a Taça de Portugal em Kickboxing, compeࢡção
organizada pela federação que tutela a modali-
dade no nosso país.

Mirandela esteve representada pelo Ginásio Clube
Mirandelense, coleࢢvidade que marcou presença
nas compeࢢções de Light Contact e Low Kick com
17 atletas.

80



Os resultados alcançados pelos mirandelenses
são dignos de destaque pois o clube liderado pelo
lendário mestre José Pina disputou 9 finais.

Ana Moas, Mariana Santos, José Santos, Rui
Moas e Aníbal Ferreira sagraram-se vencedores
nas respeࢢvas categorias na variante de Light
Contact e na mesma variante Manuel Santos,
Marࢢm Fernandes e Ana Pinto perderam na final.
O mirandelense José Alonso compeࢢu em Low
Kick e também acabou por não conseguir vencer
na final.

Em terceiro e quarto lugares ficaram ainda Manuel
Olímpio, João Vieira, João Fernandes e Jorge Tito.

A próxima compeࢢção em que vão parࢢcipar
os Mirandelenses é o Campeonato Regional, prova
que será disputada no dia 5 de abril.

Vila Flor: Aposta ganha e balanço
posiࢢvo nas Amendoeiras em Flor
(2014-03-25 19:53)

Depois de três fins-de-semana dedicados exclusi-
vamente às Amendoeiras em Flor, as fesࢡvidades
chegaram ao fim.

Festa das Amendoeiras em Flor - Vila Flor Um
evento que mereceu a visita de milhares de pes-
soas ao longo de todos os dias de festa, e que
termina com município e expositores saࢢsfeitos.

“este evento tem como objeࢢvos a promoção
do concelho e a divulgação dos nossos produtos,
e nesses dois aspetos, foi excelente"Para o Pres-
idente da Câmara Municipal de Vila Flor, “este

evento tem como objeࢢvos a promoção do con-
celho e a divulgação dos nossos produtos, e nesses
dois aspetos, foi excelente. Este foi o primeiro ano
das Amendoeiras em Flor com esta nova dinâmica,
e o balanço é muito posiࢢvo”.

A Mostra Terraflor e a aposta na gastronomia
local muito contribuíram para o sucesso deste
certame, mas também os eventos culturais e
desporࢢvos, tornaram esta, uma festa para todos
os gostos e idades.

O úlࢢmo fim-de-semana, à semelhança dos an-
teriores, contou com a visita de muitos turistas
que não quiseram deixar de provar os produtos de
excelência do concelho vilaflorense.

A 8 e 9 de março, e para encerrar o certame,
juntaram-se à festa os Guerreiros de Kempo de
Vila Flor, os atletas do Clube de Cicloturismo
do Norte, as Bandas Filarmónicas de Vila Flor,
Miranda do Douro e Carlão, e também o Grupo
de Música Tradicional da Associação Cultural e
Recreaࢢva de Vila Flor.

Dias de festa, de tradição, de promoção dos
sabores e saberes locais. Uma aposta ganha que
regressa já em 2015.

“Sorrisos de Porta em Porta” nos Cerejais
(2014-03-25 20:20)

Lar recebe ação promovida por associação de
médicos denࢡstas solidários

A Mundo a Sorrir – Associação de Médicos Den-
stasࢢ Solidários Portugueses - no seguimento da
intervenção do Projeto “Sorrisos de Porta em
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Porta” vai estar no Lar dos Cerejais, no dia 26
de março. A acção de rastreio oral a utentes e
sensibilização e formação para profissionais do lar
está agendada para as 14h30.

Esta ação, visa melhorar a qualidade de vida
da população idosa, numa área de extrema im-
portância como é a da saúde oral e que muitas
das vezes é desvalorizada. A iniciaࢢva dos volun-
tários da Mundo a Sorrir no Lar dos Cerejais está
integrada na visita que estes médicos estão a fazer
ao concelho de Alfândega da Fé.

“Sorrisos de Porta em Porta” tem como objeࢢvo
levar a saúde oral junto de pessoas idosas“Sorrisos
de Porta em Porta” tem como objeࢢvo levar a
saúde oral junto de pessoas idosas, com dificul-
dades financeiras ou que não possam aceder às
clínicas dentárias. O projeto alia o bem estar
dos idosos e da sua saúde oral com a formação
dos cuidadores, procurando contribuir para uma
melhor saúde e higiene oral dos idosos que se
encontram em lares ou centros de dia.

Num concelho com as caracterísࢢcas do de
Alfândega da Fé, com uma população envelhecida
e em que as dificuldades de acesso aos cuidados
de saúde se fazem senࢢr com especial incidência
este poࢢ de acções ganha parࢢcular importância.

Para além disso é uma oportunidade para sensibi-
lizar os profissionais que lidam com idosos para a
necessidade de valorizar esta área e capacitá-los
no campo dos cuidados a ter com a saúde e higiene
oral dos idosos. Daí que a Câmara Municipal de
Alfândega da Fé tenha vindo a colaborar com esta
iniciaࢢva reconhecendo a necessidade de ações
deste género tanto para cuidadores como para
idosos.

Recorde-se que a associação “Mundo a Sorrir”
surgiu em Julho de 2005 para trabalhar no campo
da saúde, nomeadamente na área da saúde oral,
com o principal objeࢢvo de contribuir para o
bem-estar das comunidades mais desfavorecidas,
excluídas e marginalizadas.

Crianças do concelho de Vila Flor plan-
taram árvores nas escolas (2014-03-25 20:24)

Durante o dia 21 de março os membros do
execuࢡvo visitaram algumas escolas e jardins-de-
infância do concelho de Vila flor e em conjunto
com crianças e professores celebraram o Dia
Internacional das Florestas.

Com o apoio do Gabinete Técnico Florestal, o
município distribuiu material didáࢢco pelos mais
pequenos e pelas escolas foram plantados Carval-
hos, Medronheiros e Cupressus.

Com uma parࢢcipação aࢢva por parte dos mem-
bros das Juntas de Freguesia, esta iniciaࢢva
envolveu a comunidade escolar do concelho numa
aࢢvidade que, acima de tudo, sensibilizou para a
importância das árvores e das florestas.

Ainda em virtude desta comemoração, os Paços do
Concelho recebem até ao final do mês de março,
uma ação de sensibilização através de cartazes
informaࢢvos sobre as florestas e a sua importância
ambiental, económica e social.

‘O meu bairro’: Câmara Municipal de
Mirandela promove diálogo com os
munícipes (2014-03-25 20:30)

Dando conࢡnuidade ao programa Administração
Aberta implementado em 2012, a Câmara Munic-
ipal de Mirandela iniciou em janeiro deste ano
um ciclo de conversas com os moradores de cada
bairro de Mirandela, numa ação designada de “O
meu bairro”.
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As sessões têm uma periodicidade mensal, con-
tam com a presença do Execuࢢvo Municipal para
escutar os problemas da população e debater
assuntos relacionados com o seu bairro e são
realizadas, preferencialmente, em locais con-
siderados neutros, eliminando-se a relação de
anfitrião/convidado e, assim, também os eventu-
ais constrangimentos que daí possam advir.

As duas primeiras sessões decorreram na Es-
cola Primária do Bairro do Pinheiro (EB1 N.º2)
e na Escola Primária Central (EB1 N.º1). Ape-
sar da parࢢcipação moderada dos moradores
das respeࢢvas zonas residenciais, estes diálogos
revelaram-se bastante produࢢvos, tendo gerado
soluções e compromissos por parte do Execuࢢvo
Municipal enquanto que os moradores puderam
expor os seus problemas e apresentar propostas
de melhoria do que consideram estar menos bem.

A próxima sessão decorre já este sábado, dia
29 de março, na Escola Primária de Golfeiras (EB1
N.º4), a parࢢr das 17 horas.

Os interessados podem enviar questões, co-
mentários e sugestões sobre o seu bairro através

do e-mail omeubairro@cm-mirandela.pt.

Um cancro que vai manter-se
(2014-03-25 22:26)

Hélio Bernardo Lopes Na edição deste domingo
de um grande diário nacional surgiu a noࢣcia,
naturalíssima, de que, em média diária, são dois
os arguidos cujos processos prescrevem.

Mas é evidente que, não sendo em si uma
novidade, a mesma tem de causar uma terrível
revolta ínࢢma junto de quantos sentem a natural
necessidade de uma estrutura de jusࢢça que sirva
bem a comunidade. Invariavelmente, aponta-se
a legislação em vigor como sendo a causa deste e
de muitas outros cancros a este nível, bem como
a falta de meios, sejam humanos ou outros.

Simplesmente, este caso recente de Jorge Jardim
Gonçalves veio mostrar que a vontade inicial do
Governo já se ficou pelo caminho. Uma situação
logo apoiada por advogados, procuradores e
muitos políࢢcos. Apenas a Associação Sindical
dos Juízes Portugueses defendeu o óbvio: au-
mentar os prazos de prescrição dos processos. E
o leitor já reparou no silêncio do PS neste domínio?

Diz que vai exigir explicações sobre o caso,
mas para quê?! Não seria já preferível modificar
capazmente a legislação em vigor e aumentar os
prazos de prescrição? Mas ir-se-á por aí? Claro
que não! Tudo vai conࢢnuar como até aqui.

Nesta semana que passou veࢢ a oportunidade,
por duas vezes, de tratar o tema das prescrições,
que se consࢢtui, desde há décadas, num velho
cancro da nossa Jusࢢça. A solução para atacar
este cancro passa por duas vias: modificar a parte
técnica que comanda o funcionamento do tema e
aumentar drasࢢcamente – defendi quinze anos –
o prazo de prescrição dos processos.

Pode o leitor constatar agora a realidade que,
afinal, está em jogo neste caso: quase com toda
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a certeza, nada irá ser feito de verdadeiramente
capaz. Mais: podem até surgir modificações à
legislação vigente, mas cuja inconsࢢtucionalidade
será mais tarde suscitada junto do Tribunal Consࢢ-
tucional, podendo vir a dar-se o caso da mesma
ser inconsࢢtucional… Ao final de todas as contas,
por onde anda a legislação sobre enriquecimento
ilícito?! Seria lógico, perante tal nova legislação,
e em face do que explico antes, que fosse logo
suscitada a apreciação prevenࢢva da referida leg-
islação, o que, como elevadíssima probabilidade,
não será feito.

Em complemento, parece agora evidente que
a onda contra o prolongamento dos prazos de
prescrição sairá vencedora. Irá conࢢnuar, pois,
a presente realidade. E sabe o leitor porquê?
Porque nos úlࢢmos muitos anos, com a tal média
diária atrás referida, nunca jurista algum se pre-
ocupou com o grave problema das prescrições.
E quem diz jurista, diz jornalista, comentador,
académico ou políࢢco.

Termino com um pedido ao leitor, se acaso
entender saࢢsfazê-lo: guarde este texto em lugar
de fácil acesso, ߶sico ou memorial, e esteja atento
ao que vai conࢢnuar a dar-se em matéria da
prescrição de processos, mormente nos casos
envolvendo concidadãos nossos com algum poࢢ
de grande poder. E reࢢre depois a conclusão sobre
a causa de se ter chegado ao estado sem saída em
que todos nós e Portugal nos encontramos. É um
cancro que vai manter-se.

São precisas respostas concretas
(2014-03-25 22:29)

Hélio Bernardo Lopes No passado sábado, os por-
tugueses mais atentos veramࢡ a oportunidade
de escutar as palavras de António José Seguro ao
redor da sua recusa de prometer uma coisa antes
das eleições e fazer outra logo que chegado ao
poder.

E não será nunca por assumir tal aࢢtude que
o PS terá a perder. Simplesmente, o que está hoje

em jogo não é só isso, nem principalmente isso.
Vejamos o que se passa.

Em primeiro lugar, o PS de Seguro vem conte-
stando a políࢢca suicida da atual Maioria-Governo-
Presidente. E tem feito bem, porque o divórcio
entre a generalidade dos portugueses e o desastre
daquela políࢢca é hoje total. A atual Maioria-
Governo-Presidente, para lá de reiteradamente
terem feito mil e uma medidas desࢢnadas a pôr
um fim forte nos fundamentos da nossa vida
políࢢca desde a entrada em funcionamento da
Consࢢtuição de 1976, tem-se mostrado extrema-
mente proficiente na destruição do excelente
Estado Social que se construiu.

Em segundo lugar, o PS de Seguro atribui a
esta políࢢca a causa de se ter chegado ao grau
de desemprego, de pobreza, de miséria e de
emigração que se conhecem, o que corresponde
inteiramente à verdade. E assegura que existem
alternaࢢvas, mesmo que tenham de se manter
os mesmos objeࢢvos estabelecidos ao nível da
decadente União Europeia.

Em terceiro lugar, o PS sempre defendeu como
marca sua o Estado Social. Para lá de ser tal uma
realidade, a verdade é que tem conࢢnuado a de-
fender a existência desse Estado Social, sobretudo
ligado ao Serviço Nacional de Saúde universal e
tendencialmente gratuito, ao acesso ao saber e à
cultura através da Escola Pública e em condições
de acesso que sejam independentes de se ter
riqueza ou não, e à Segurança Social Pública, que
entre nós sempre se suportou no excelente mod-
elo de se manterem as pensões dos aposentados
através das contribuições dos que descontam pelo
seu trabalho.

Todas estas estruturas nhamࢢ condições para con-
nuarࢢ a funcionar de um modo auto-sustentável,
mas a verdade é que a atual Maioria-Governo-
Presidente, por razões estritamente ideológicas,
vem pondo um fim nas mesmas de um modo
paulaࢢno. Uma realidade que vem sendo acom-
panhada do protesto público do PS de Seguro, mas
em condições que suscitam dúvidas junto de uma
imensidão de portugueses.

Em quarto lugar, terá sempre de exigir-se ao
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PS, de Seguro ou de qualquer outro, que defenda
a doutrina que diz ser a sua. E o certo é que
dessa doutrina sempre fez parte o Estado Social.
O que nos permite exigir que o PS se mostre tão
determinado a defender a sua doutrina como
o tem feito a atual Maioria-Governo-Presidente.
De outro modo, tudo perde razão de ser numa
perspeࢢva democráࢢca e à luz do princípio da
confiança políࢢco-parࢢdária.

Em quinto lugar, se é verdade que as coisas
não se podem repor no primeiro dia do exercí-
cio de funções governaࢢvas – nem na primeira
semana, ou no primeiro mês, ou mesmo no
primeiro semestre –, já é legíࢢmo exigir que o PS
se comprometa publicamente, numa legislatura,
com a inversão completa dos estragos causados
pela políࢢca de desastre social da atual Maioria-
Governo-Presidente.

E, em sexto lugar, o PS tem de ter presente
esta realidade simples: se não vier a conseguir
uma maioria absoluta, que é o mais provável,
governará suportado em quem? O lógico seria
que o fizesse com os parࢢdos de esquerda ou
sozinho, mas apoiado por esses parࢢdos, que
certamente não ir repeࢢr a infeliz aࢢtude que
veramࢢ com o PEC IV. Porque se vier a ligar-se ao
PSD, com Pedro Passos Coelho ou com outro, tudo
irá ficar na mesma na área mais importante para
os portugueses, e que é o Estado Social.

Espero, pois, que António José Seguro seja
concreto ao nível da situação que aqui refiro:
garante, ou não, que, numa legislatura, reporá
a estrutura do Estado Social que se contém na
Consࢢtuição da República e que a atual Maioria-
Governo-Presidente, claramente neoliberal, vem
destruindo paulaࢢnamente por razões ideológ-
icas? E quando se determina a assegurar aos
aposentados do regime contribuࢢvo que lhes
será garanࢢda a práࢢca própria de um Estado de
Direito?

Isto é o que os portugueses pretendem que o
líder do PS lhes diga, e que é inteiramente legíࢢmo
e natural, porque a democracia praࢢca-se assim,
com clareza e materializando metas. Foi o que o
PS de Seguro garanࢢu a Angela Merkel, através do
Primeiro-Ministro, ao nível do cumprimento do

Tratado Orçamental. Portanto, o que pode agora
garanࢢr aos portugueses?

Um erro colossal (2014-03-25 22:31)

Hélio Bernardo Lopes Portugal, indubitavel-
mente, é um país que nos suscita a graça. Mesmo
em tempos de inimaginável dificuldade, a ver-
dade é a nossa vida em comunidade sempre
acaba por, com frequência, nos fornecer fatores
diversos de enorme graça.

Foi o que se deu, há um tempo atrás, com o
caso Remédio Santo, ao redor da possibilidade de,
em certas situações, poderem ter lugar acordos
em matéria de sentenças penais.

Tal como a Procuradora-Geral da República salien-
tou há umas semanas, em Mafra, no atual regime
legal não são permiࢢdos os acordos relaࢢvamente
a sentenças penais, mas logo admiࢢndo que, no
futuro, poderá haver um debate e chegar-se à
conclusão de que, relaࢢvamente a determinado
poࢢ de criminalidade, esse poࢢ de procedimentos
possa ser possível.

Não sendo eu jurista, mas conhecendo bem o
País, os portugueses e a História de Portugal, e
ponderando o tempo que varre hoje o Mundo, é
minha opinião que, a ir-se por esta via, se materi-
alizará mais um erro colossal para o nosso Sistema
de Jusࢢça e para o próprio País.

Joana Marques Vidal explicou que o tema em
causa terá de ser debaࢢdo e aprofundado e depois
a Assembleia da República decidirá, ou não, de
acordo com as propostas de alteração. Estas
palavras merecem, desde já, um comentário, e
que é este: o tema envolve concidadãos da alta
burguesia e que se encontram em condições de
poder contratar advogados de renome na vida dos
Tribunais. O que jusࢢfica esta pergunta: quando
terá sido este tema tratado entre nós pela primeira
vez e por quem? Existem teses, de mestrado ou
de doutoramento, sobre o tema? Foram dados à
estampa arࢢgos de académicos consagrados, ou
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de magistrados de topo, sobre este tema? Sem
ser jurista, a verdade é que não creio que exista
nada disto entre nós.

Ora, neste caso Remédio Santo, a Procuradora-
Geral da República explicou que o assunto está
a ser objeto de estudo e de pareceres. É um
tema que me trouxe ao pensamento as palavras
de Luís Mira Amaral há um tempo atrás, num
Expresso da Meia-Noite, onde referiu que se se
privaࢢzar a Caixa Geral de Depósitos em trinta
por cento, por exemplo, a pressão que depois
surgirá é tal, que acaba por se vir a privaࢢzar tudo
o resto. Precisamente o que Salazar explicou –
elementarmente – a George Ball, há umas cinco
décadas, a propósito da indicação pública de um
prazo para se dar a independência às anࢢgas
províncias ultramarinas: logo ocorreria uma acel-
eração incontrolável dos acontecimentos. Neste
caso da operação Remédio Santo há que olhar,
com alguma atenção e ponderação, para a nota da
Procuradoria-Geral da República sobre possíveis
acordos de penas em processos judiciais, por não
estarem contemplados na lei, mas logo referindo
a necessidade de se uniformizar a atuação do
Ministério Público. É uma nota com interesse,
porque nos permite perceber que, afinal, ainda
nos encontramos, nesta matéria, perante a neces-
sidade de se uniformizar a atuação do Ministério
Público.

E tudo isto ao mesmo tempo que decorrerão
estudos, mormente envolvendo pareceres, sobre
o tema dos acordos relaࢢvamente a sentenças
penais. Perante tudo isto, e em face das caraterís-
casࢢ do nosso modo picoࢤ de estar na vida, ir pelo
caminho que se começou agora a suscitar será
mais um erro colossal para o funcionamento do
nosso Sistema de Jusࢢça e para o País. Fico mesmo
admirado que da parte dos nossos magistrados,
juízes ou procuradores, ainda se possa admiࢢr que
uma tal via poderá apresentar virtudes e conduzir,
pois, a melhor jusࢢça e tratamento igualitário dos
portugueses.

A comunicação Social Livre
(2014-03-25 22:34)

Hélio Bernardo Lopes Foi com um gosto deveras
saboroso, para mais no meio do estertor a que
Portugal e (quase) todos nós chegámos, que
ontem mesmo acompanhei o comentário de José
Sócrates na RTP, desta vez tendo como interlocu-
tor José Rodrigues dos Santos.

Não nhaࢢ dúvidas de que o esࢢlo do jornal-
ista seria completamente disࢢnto do dos seus
antecessores, que eram também diferentes entre
si, mas acabei por achar graça à conversa.

José Rodrigues dos Santos esteve longe da sua
qualidade jornalísࢢca e até académica, porque
se deixou resvalar para a posição de antago-
nista políࢢco de José Sócrates, que estava ali,
naturalmente, para comentar os assuntos mais
importantes e também recentes da vida social,
seja a interna ou a internacional. E, para mal
dos pecados do jornalista, a verdade é que quase
perdeu com o comentador por knock out.

É até interessante comparar este modo de José
Rodrigues dos Santos atuar com um comentador,
com o usado, por exemplo, por Judite de Sousa
– ou Júlio Magalhães – com Marcelo Rebelo de
Sousa, em que Judite simplesmente nada opõe
ao comentador, e seja do modo que for. Ou,
por exemplo, o que Manuela Moura Guedes em
tempos uࢢlizou com Miguel Sousa Tavares, que em
certo dia levou este a uma explosão, comparando,
precisamente, com o que se passava com o par
Judite-Marcelo.

José Sócrates, neste seu tempo televisivo do-
minical, é um comentador políࢢco, e não deve ser
confrontado com o entrevistador como se este
seja um seu adversário parࢢdário. Além do mais,
este entrevistador tem, até pela sua craveira e
pela sua vasta experiência jornalísࢢca, a obrigação
de perceber que José Sócrates não será facilmente
vencível se verࢢ razão, como se dá quando se
operam comparações entre o seu ontem e o
hoje da atual Maioria-Governo-Presidente. Nós
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estamos hoje muito pior do que há três anos atrás
e estamos sem futuro. Raros serão os portugueses
que pensam de outro modo.

Por fim, um erro, que me pareceu clamoroso,
de José Rodrigues dos Santos: a palavra reestrutu-
ração usada por Sócrates no debate com Francisco
Louçã nada nhaࢢ que ver com a mesma, mas us-
ada no recente Manifesto dos 74, depois apoiado
pelo segundo dos estrangeiros de vinte nacional-
idades. Recordo muito bem o referido debate
entre Sócrates e Louçã – era para mim o mais
ansiosamente esperado, até pela admiração que
sempre nutri pelo bloquista – e ninguém duvidou
de que a ideia do segundo era completamente
disࢢnta da uࢢlizada pelas cento e quarenta e oito
personalidades recentes. Foi uma má página jor-
nalísࢢca de um grande jornalista, também escritor
e talvez até académico.

Depois desta espécie de frente a frente, e das
reportagens de há uns dias em Kiev e na Crimeia,
voltaram a surgir-me ao pensamento as velhas,
históricas e muito agradáveis discussões noturnas
com o matemáࢢco meu amigo sobre, entre tantas
outras coisas, a dita comunicação social livre.
Era um tempo em que eu ainda nela acreditava,
embora já reconheça de há muito o meu erro. O
peso da idade, do saber e da sabedoria dos mais
velhos e estudiosos desde sempre.

’O que é o Património Imaterial?’
(2014-03-25 22:39)

António Luis Pereira É uma das categorias ou
variantes do património cultural e tem vindo a
surgir com a designação de “património imate-
rial”.

O conceito de património cultural é bastante
amplo, sendo tema de estudo e de interpretações
académicas, embora em termos legais se encon-
tre definido de forma concisa e objecࢢva na Lei
107/2001, de 8 de Setembro, “como todos os bens
que, sendo testemunhos com valor de civilização

ou de cultura portadores de interesse cultural rel-
evante, devam ser objecto de especial protecção
e valorização”.

Esta lei, embora não regulamentada, é o instru-
mento fundamental que estabelece as bases da
políࢢca e do regime de protecção e valorização do
património cultural português, sendo a ordenação
do seu arࢢculado a estabelecer, logo no Arࢢgo
2º, que a língua portuguesa e todos os bens de
carácter histórico, arqueológico, paleontológico,
arquitectónico, linguísࢢco, documental, arࢤsࢢco,
etnográfico, cienࢤfico, social, industrial ou técnico
de interesse relevante, cabem no âmbito e na
noção de património cultural.

Da mesma forma, cabem neste conceito os
“bens imateriais que consࢢtuam parcelas estru-
turantes da idenࢢdade e da memória colecࢢva
do povo português”. Assim, e para efeitos legais
integram o património cultural português “não
só o conjunto de bens materiais e imateriais de
interesse cultural relevante, mas também, quando
for caso disso, os respecࢢvos contextos que, pelo
seu valor de testemunho, possuam com aqueles
uma relação interpretaࢢva e informaࢢva.”

Num amplo quadro conceptual, a noção de
património imaterial têm-se difundido nos úl-
mosࢢ anos com um conteúdo melhor definido
e mais completo, graças a alguns instrumentos
elaborados pela UNESCO* e à crescente chamada
de atenção desta insࢢtuição internacional para
a necessidade de registo, preservação, estudo
e valorização das tradições ou expressões vivas
herdadas de nossos antepassados, como tradições
orais, artes do espectáculo, usos sociais, rituais,
actos fesࢢvos, conhecimentos e práࢢcas relaࢢvas
à natureza e ao universo e todos os saberes e/ou
“saberes fazer” que testemunhem parࢢcularidades
étnicas, suscepࢤveis de promoverem a diversidade
cultural e, em consequência, o enriquecimento
cultural da humanidade.

Integra-se, portanto, na nomenclatura do
património cultural imaterial as tradições e ex-
pressões orais, incluindo a língua como vector do
património cultural imaterial, abrangendo todas
as expressões relacionadas com os provérbios,
adivinhas, histórias, rimas de embalar, lendas,
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mitos, canções, rezas, cânࢢcos, desempenhos
dramáࢢcos que transmitam o conhecimento, os
valores e uma memória colecࢢva idenࢢtária.

Considera-se ainda nesta nomenclatura "os
conhecimentos e apࢢdões, bem como os instru-
mentos, objectos, artefactos e espaços culturais
que lhes estão associados, que as comunidades, os
grupos e, sendo o caso, os indivíduos reconheçam
como fazendo parte integrante do seu património
cultural".

As práࢢcas sociais, os rituais e os eventos fes-
vosࢢ que estejam relacionados com o ciclo de vida
dos indivíduos e dos grupos, com o calendário
agrícola, com a sucessão das estações ou com out-
ros sistemas temporais e todos os conhecimentos
ou acções e práࢢcas comunitárias relacionadas
com a natureza e o universo, integram também a
categoria de património imaterial.

Teoricamente considera-se que este poࢢ de
património deve ser integrador porque “contribui
para a coesão social e fomenta um senࢢmento
de idenࢢdade e responsabilidade que ajuda os
indivíduos a senࢢrem-se membros de uma ou
várias comunidades e da sociedade em geral”.

A preocupação da UNESCO em valorizar esta
vertente do património cultural deriva de um cres-
cente processo de globalização e de uniformização
dos comportamentos culturais em detrimento
da diversidade que caracterizava, e que de certa
forma ainda caracteriza, o homem.

A questão da preservação e protecção dos vec-
tores idenࢢtários de comunidades mais restritas,
de povos ou de regiões surgiu como uma necessi-
dade prioritária face à fragilidade do património
cultural imaterial e do consenso geral de que a
“compreensão do património cultural imaterial de
diferentes comunidades contribui para o diálogo
entre culturas e promove o respeito por outros
modos de vida”.

Ainda segundo a UNESCO, “a importância do
património cultural imaterial não reside na
manifestação cultural em si, mas no acervo de
conhecimentos e técnicas que se transmitem de
geração em geração. O valor social e económico

desta transmissão de conhecimentos é perࢢ-
nente para os grupos sociais tanto minoritários
como maioritários de um Estado, e reveste a
mesma importância quer para os países em de-
senvolvimento quer para os países desenvolvidos”.

O património imaterial é também representa-
voࢢ de determinado local ou região, uma vez que
“floresce nas comunidades e depende daqueles
cujos conhecimentos das tradições, técnicas e
costumes são transmiࢢdos ao resto da comu-
nidade, de geração em geração, ou às outras
comunidades”.

Por tal moࢢvo, o património imaterial baseia-
se sempre na comunidade, e somente poderá
ser considerado como tal “se for reconhecido por
essas mesmas comunidades, grupos ou indivíduos
que o criam, mantêm e transmitem. Sem este
reconhecimento, ninguém pode decidir por eles
que uma expressão ou um uso determinado forma
parte de seu património”.

Fontes: [1]UNESCO e Lei 107/2001, de 8 de
setembro
[2]Convenção para a Salvaguarda do Património
Cultural Imaterial (2003)

1. http://dre.pt/pdf1s/2001/09/209A00/58085829
.pdf
2. http://unesdoc.unesco.org/images/0013/00132
5/132540POR.pdf

Estão abertas as inscrições para
Campos de Trabalho Internacionais
(2014-03-25 22:57)

Estão abertas inscrições para Campos de Tra-
balho Internacionais, a realizar em Portugal e no
estrangeiro.
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Foto:

European Youth Portal

Trata-se de um programa de intercâmbio onde se
pode conviver com jovens de diferentes países e
desenvolver aࢢvidades.

Nos CTI os jovens podem parࢢcipar em trabalhos
como Arqueologia, sócio-comunitária, restauro
e valorização do património histórico-cultural,
ambiente e outras de reconhecido interesseOs
Campos de Trabalho Internacionais (CTI) realiza-
dos no estrangeiro, inserem-se num programa de
intercâmbio de jovens de diferentes países, com
vista ao reconhecimento das diferentes idenࢢ-
dades culturais e à consciencialização do mosaico
cultural mundial.

Nos CTI os jovens podem parࢢcipar em trabalhos
como Arqueologia, sócio-comunitária, restauro
e valorização do património histórico-cultural,
ambiente e outras de reconhecido interesse.

Os CTI dirigem-se a jovens portugueses e es-
trangeiros residentes em território nacional, com
idades entre os 18 e os 30 anos, decorrem maior-
itariamente nos meses de Verão e têm a duração
máxima de 15 dias. Poderão encontrar todos esses
campos de forma mais resumida, e outros não
incluídos, no site [1]h�p://www.workcamps.info

O valor da caução por cada Campo que queiram
parࢢcipar é de 25,00€.

Para obter mais informações sobre os campos
de trabalho Internacionais, os jovens devem
consultar o nosso Portal da Juventude em :
[2]www.juventude.gov.pt/ turismo e tempos
livres/CTI.

1. http://www.workcamps.info/
2. http://www.juventude.gov.pt/

Acordo com STAL mantém 35 horas de tra-
balho semanais (2014-03-25 23:05)

No passado dia 19 de Março, o Município de
Torre de Moncorvo assinou com o Sindicato de
Trabalhadores da Administração Local (STAL)
um Acordo Coleࢡvo de Enࢡdade Empregadora
Pública, que consagra a manutenção do horário
de 35 horas laborais semanais para os fun-
cionários do Município de Torre de Moncorvo.

Assinatura do acordo com o Sindicato de Trabal-
hadores da Administração Local (STAL)

O Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Dr. Nuno Gonçalves, explicou o porquê
da assinatura deste acordo referindo que “ os
funcionários que trabalham para o Município, e
todos os funcionários públicos, têm visto alguns
dos seus direitos adquiridos reࢢrados ao longo dos
tempos, mas como sinal de reconhecimento pelas
horas que dão a mais, o Município tem o dever de
reconhecer.”

Salientou ainda que o execuࢢvo entende que
“ o princípio da igualdade entre todos os fun-
cionários se sobrepõe ao princípio da filiação, por
isso as 35 horas de trabalho semanal não se aplica
só aos filiados mas a todos os funcionários”.

Projeto 112 social apoia famílias e idosos
(2014-03-26 10:45)

Depois da entrega da viatura desࢡnada ao 112
social por parte da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo à Santa Casa da Misericórdia de Torre
de Moncorvo, no passado dia 19 de Março, o Pro-
jeto de Integração e Melhoria das das Condições
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Habitacionais e de Saúde está em funcionamento
desde o dia 24 de Março.

Entrega da viatura ao Projeto 112 Social Este
programa desࢢna- se a famílias e idosos do con-
celho de Moncorvo e funciona através da linha
telefónica 924 488 700.

Esta plataforma permite às famílias mais vul-
neráveis pedir a intervenção dos profissionais no
terreno, que se deslocam junto da população para
prevenir e apoiar situações de maior vulnerabili-
dade social.

A intervenção pode ser através da resolução
de problemas pequenos e urgentes que possam
impedir a saࢢsfação das necessidades básicas
da população, como por exemplo pequenas
reparações, arranjos de canalização, arranjos de
pequenas avarias elétricas, arranjo de portas ou
janelas, entre outros.

A equipa também está preparada para dar
auxílio no âmbito dos cuidados de saúde bási-
cos, nomeadamente no tratamento, prevenção da
doença e promoção da saúde através de rastreios,
realização de pensos e sessões de esclarecimento.

A iniciaࢢva, promovida pelo Município de Torre
de Moncorvo e Santa Casa da Misericórdia, visa
o bem-estar da população em geral, procurando
colmatar as necessidades senࢢdas pela população
devido ao isolamento e centralização dos serviços.
Parceiros neste projeto são a Fundação EDP, que
se fez representar por Sérgio Figueiredo, e a Meo
representada por Manuel Sousa.

Espetáculo da Escola Municipal Sabor
Artes e Padre Victor no Cine-Teatro de
Torre de Moncorvo (2014-03-26 10:51)

O Município de Torre de Moncorvo promoveu, no
dia 18 de Março, um espetáculo com os alunos da
Escola Municipal Sabor Artes e Padre Victor, que
devido à grande afluência do público teve uma
segunda sessão no dia 21 de Março.

Espetáculo dos alunos da Escola Sabor Artes O
espetáculo, inserido nas fesࢢvidades do Dia do
Município, teve lugar no Cine-Teatro e contou com
mais de 130 alunos em atuação.

Ao palco subiram o Grupo de Cavaquinhos que
interpretou música tradicional e as classes de
Dança Clássica/ Ballet, Danças Laࢢnas.

Destaque também para o Coro Infanࢢl, Coro
Adulto e Canto que apresentaram as suas perfor-
mances de música variada.

Já a turma de Práࢢca de Conjunto interpretou
um medley de música ligeira portuguesa.

Por fim, entraram alguns grupos de alunos com
vários instrumentos criando assim projetos de
variados poࢢ de música. O espetáculo terminou
com a atuação do Padre Victor.

Mensagem Quaresmal de D. José
Cordeiro (2014-03-26 11:04)

“A quaresma é quase um sacramento porque nos
remete sempre para o mistério total da vida de
Cristo”, refere D. José Cordeiro, Bispo da Diocese
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de Bragança-Miranda numa mensagem quares-
mal enviada à comunicação social.

“Este caminho é um caminho de alegria, de
felicidade, não é um caminho de penitência de
austeridade. A penitência é para mudar o coração”,
refere D. José Cordeiro.

[EMBED]

E a vida corre, sempre democraࢢcamente
(2014-03-26 12:22)

Hélio Bernardo Lopes Há umas semanas atrás,
no meio da balbúrdia criada na Venezuela pelos
perdedores das eleições presidenciais mais re-
centes, e até de outras, surgiu o ambiente que se
tem vindo a conhecer a um ritmo quase diário,
mas que parece agora estar a sofrer alguma
diminuição. E, como por igual se torna evidente,
Nicolás Maduro está muito longe de, até agora,
ter mostrado capacidade para enfrentar e ajudar
a debelar a situação de vendaval que o rodeia.

Claro está que o que se consࢢtui no centro do
que ora decorre na Venezuela tem um nome
simples e historicamente conhecido: petróleo.
Tudo foi ter Hugo Chávez nacionalizado o petróleo,
porque se se comportasse criminosamente, como
se deu com Pinochet, ninguém no Ocidente levan-
taria um protesto público. Muito em especial nos
Estados Unidos.

É até interessante constatar como os Estados
Unidos deitaram mão para invadir o Panamá e
prender Manuel António Noriega, sob a alegação
de ser um narcotraficante, quando a propósito
das declarações do general chileno, Manuel Con-
treras, anࢢgo líder do serviço secreto do Chile de
Pinochet, de que este e a sua família haviam criado
e liderado uma rede narcotraficante internacional,
nada disseram e menos fizeram.

Ora, neste caso recente da convulsão venezuelana,
mal veramࢢ lugar as primeiras mortes, de pronto
surgiram os bispos a protestar contra o uso ex-
cessivo da força. Como há um tempo atrás pude
explicar, o excesso de uso da força, de parceria
com o recurso ao Tribunal Penal Internacional,
tornaram-se dois instrumentos da políࢢca interna-
cional do Ocidente.

Em contraparࢢda, no derrube do presidente
eleito da Ucrânia, tudo o que pôde ver-se foi con-
siderado legíࢢmo e merecendo todo o apoio do
Ocidente, desde a tomada de ruas, passando pelo
incêndio de veículos até à invasão de estruturas
públicas ou privadas. Neste caso tudo isto passou
logo a ser excelente, nunca envolvendo qualquer
uso da força em excesso.

Mas nós até já nhamosࢤ visto este filme na
Argélia, depois da vitória da Frente Islâmica de
Salvação, (FIS), sendo que mal terminaram as
eleições vitoriosas, de pronto foram anuladas,
seguindo-se a perseguição impiedosa contra mil-
hares de membros da FIS.

Sabia-se, por todo o Ocidente, o que estava a
passar-se, mas o silêncio foi a palavra de ordem.
Até Mário Soares, ainda que de um modo suave,
aflorou um dia essa mesma realidade criminosa.

Mas também no Darfoor se viu o horror que
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foi um saldo de mais de dois milhões de mor-
tos, sem que ninguém no Ocidente, ou nas suas
Nações Unidas, vesseࢢ mostrado a vontade de
pôr um fim em tal genocídio. Passaram-se, deste
modo, dois anos de um morࢢcínio relaࢢvamente
raro, sem que o Ocidente se vesseࢢ preocupado
infinitesimalmente com o caso.

Pois, aí está agora o caso dos mais de quin-
hentos condenados à morte por um qualquer
tribunal egípcio. São acusados de ataques contra
edi߶cios governamentais e esquadras da polícia.
Referem muitos egípcios, e tudo garante a veraci-
dade de tal acusação, que os juízes egípcios estão
submeࢢdos aos militares. Mais: o referido tribunal
não permiࢢu que fossem ouvidos os advogados
de defesa nem as suas testemunhas. Mais uma
vez, do Ocidente o que sobreveio foi o silêncio.
Nem os nossos canais televisivos se determinaram,
perante tal violação de direitos humanos básicos,
a enviar os seus jornalistas, a fim de cobrirem a
realidade em causa. Imagine isto, mas na Rússia
de Vladimir Puࢢn...

No entretanto, desde o golpe militar de Julho
contra o presidente eleito, Morsi, milhares de
membros da Irmandade Muçulmana foram deࢢ-
dos, com centenas deles sentenciados a cumprir
pena de prisão. Sobreveio, como seria de esperar,
o silêncio, dado que não é Vladimir Puࢢn que
dirige os desࢢnos do Egito. Nem Nicolás Maduro
ou Bashar Al-Assad. Tal como na Argélia com a FIS,
o próprio Morsi, que venceu a eleição presidencial,
foi desࢢtuído e preso, acusado, naturalmente, com
a mesma base leviana das recentes condenações
à morte. E que é feito do Ocidente ou das Nações
Unidas? Bom, ainda não repararam no que está a
passar-se...

Cá conࢢnuo à espera da determinação do nosso
ministro Machete, tal como pude apreciar no
caso da Crimeia. Talvez nos surja durante esta
semana. Ou será que teremos de esperar pela
seguinte? Sim, porque a vida corre, sempre
democraࢢcamente.

Circuito Turísࢢco do Castelo e dos
Moinhos em Carrazeda de Ansiães
(2014-03-27 00:03)

O Circuito Turísࢡco do Castelo e dos Moinhos
é uma iniciaࢡva da Câmara Municipal de Car-
razeda de Ansiães que irá decorrer todos os fins
de semana entre março e junho do presente ano.

Esta iniciaࢢva tem como objeࢢvo principal a in-
crementação da acࢢvidade turísࢢca no concelho
através da promoção do património cultural, en-
tendido este como um excepcional recurso para o
desenvolvimento sustentado da região.

Para este efeito a Câmara Municipal de Carrazeda
de Ansiães vai oferecer transporte e visitas guiadas
gratuitas para todos os interessados em conhecer
a riqueza cultural deste concelho transmontano.
O Castelo de Ansiães, o Moinho de Vento, os
Moinhos de Água do ribeiro do Coito, a Anta de
Vilarinho da Castanheira e o Museu da Memória
Rural são a propostas de visitas culturais que o
município oferecerá durante toda esta primavera
a quem o quiser visitar
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Os interessados só terão que se inscrever atem-
padamente para que os serviços autárquicos
possam montar toda a logísࢢca inerente a cada
visita. As inscrições são gratuitas e poderão
ser efectuadas no GAM (Gabinete de Apoio ao
Munícipe) ou através do nº de telefone 278 610
200.

Aࢢvidade hoteleira e exportação con-
nuamࢢ a acelerar na Região Norte
(2014-03-27 00:46)

O Relatório Trimestral Norte Conjuntura, editado
pela Comissão de Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Norte (CCDR-N), dá conta de
que o sector do Turismo atravessa novamente
um momento favorável na Região do Norte.

Hotelaria em expansão no Norte O Relatório
indica, também, uma aceleração nas exportações
de mercadorias no úlࢢmo trimestre de 2013, com
um crescimento de 6,9 por cento em termos
homólogos.

De acordo com o Norte Conjuntura, os dados
do bimestre Outubro-Novembro de 2013 evi-
denciam uma aceleração do crescimento dos
indicadores de aࢢvidade dos estabelecimentos
hoteleiros da Região do Norte, nomeadamente
nas dormidas, com uma variação homóloga de
10,7 por cento, nos hóspedes (9,1 por cento) e nos
proveitos totais (8,2 por cento) e de aposento (9,1
por cento).

Também as exportações na Região voltam a dar

sinais muito posiࢢvos, com um crescimento de 6,9
por cento em valor face a igual período do ano pas-
sadoTambém as exportações na Região voltam a
dar sinais muito posiࢢvos, com um crescimento de
6,9 por cento em valor face a igual período do ano
passado, impulsionado, sobretudo, pela evolução
das vendas de máquinas e aparelhos mecânicos,
de mobiliário, de vestuário de malha e de calçado.
Por outro lado, as importações apresentaram,
igualmente, uma aceleração, destacando-se as
importações de material de transporte.

Neste quarto trimestre de 2013, o Relatório
dá conta de que, após 11 trimestres com variações
homólogas negaࢢvas, o PIB português revela um
aumento de 1,4 por cento em volume.

A este indicador posiࢢvo junta-se, ainda, um ligeiro
crescimento (0,1 por cento) da procura interna, a
contrastar com as quebras anteriormente obser-
vadas, melhoria essa resultante, principalmente,
do aumento do consumo privado – o qual cresceu
0,6 por cento em volume.

Destaca-se, sobretudo, a aceleração no con-
sumo de bens duradouros (de +3,9 por cento no
trimestre anterior para +11,8 por cento), já que
o consumo de bens não duradouros e serviços
se manteve em queda, embora de forma menos
acentuada.

[1]Consulte o Boleࢢm Norte Conjuntura ≫≫

1. http://www.ccdr-n.pt/fotos/editor2/ccdrn/re
gnorte/nc_2013_4trim.pdf

JS de Miranda e Mogadouro apreensivas
com a situação da Casa de Criança Miran-
desa (2014-03-27 01:00)

As juventudes socialistas dos concelhos de
Miranda do Douro e Mogadouro veem como
fundamental a conࢡnuidade da valência de acol-
himento de menores na freguesia de Sendim.
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À luz das recentes declarações que noࢢciam
o encerramento da valência de acolhimento
de menores na Casa da Criança Mirandesa em
Sendim, as juventudes socialistas dos dois con-
celhos limítrofes conferenciaram e mostram-se
empenhados na manutenção da insࢢtuição e
melhoria das condições da mesma.

Com a centralização e deslocalização de serviços
levada a cabo pelo atual governo, é fundamental
para Mário Vaz, coordenador concelhio da JS
Miranda do Douro, a manutenção da valência no
concelho. "Esta torna-se ainda mais importante
quando estas disponibilizam um atendimento
de qualidade e estão inseridas no concelho há
mais de 50 anos. A conࢢnuidade da valência é
uma mais-valia pelo serviço prestado aos jovens
acolhidos, à comunidade local, pelos postos de
trabalho criados e pela economia gerada em torno
desta", refere o coordenador concelhio da JS de
Miranda do Douro.

Os jovens são o pilar fundamental da sociedade,
não existe jusࢢça e igualdade se houver difer-
enças no tratamento destesJá Luís Fernandes,
coordenador da JS Mogadouro, considera que “
Os jovens são o pilar fundamental da sociedade,
não existe jusࢢça e igualdade se houver diferenças
no tratamento destes, é primordial assegurar este
espaço que serve não só de abrigo mas também
de formação a estes jovens. “

IFRAME: [1]h�p://files.bannersnack.com/iframe/embed.html?hash=bzh9a1d7
&wmode=transparent &t=1395512532

A Casa da Criança Mirandesa é já uma referência
deste poࢢ de serviços no nordeste transmontano,
tendo em conta o atual enquadramento socioe-
conómico do país seria cada vez mais premente

a dinamização e alargamento da capacidade e
oferta da mesma. Os 38 menores não aceites
no ano transato são a prova desta necessidade,
consideram os jovens socialistas num comunicado.
Ambos os coordenadores concelhios acreditam
que é possível encontrar uma solução para o
problema, sendo que o caminho deve passar por
um reestruturação com melhoria das condições
e serviços prestados ao invés da sua exࢢnção,
defendem.

1. http://files.bannersnack.com/iframe/embed.h
tml?hash=bzh9a1d7&wmode=transparent&t=13955125
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Dia Mundial do Teatro comemorado em
Torre de Moncorvo com peça do Alma de
Ferro (2014-03-27 10:41)

No próximo dia 28 de Março, sexta-feira, pelas
21h30 o Município de Torre de Moncorvo pro-
move, no âmbito do Dia Mundial do Teatro, a
estreia da peça “O Morgado de Fafe Amoroso”
do Grupo Alma de Ferro Teatro.
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Cartaz do evento O espetáculo realiza-se no Cine-
teatro da vila, sendo esta a primeira vez que o
grupo moncorvense representa neste auditório.

A peça “ O Morgado de Fafe Amoroso” é da
autoria de Camilo Castelo Branco e é uma comédia
onde se contam as peripécias do morgado que se
apaixona por uma mulher muito complicada e que
se faz acompanhar sempre de uma cabra – Dejhali.

A comemoração do Dia Mundial do Teatro é
promovida pelo Município de Torre de Moncorvo
em colaboração com o Grupo Alma de Ferro Teatro.

O Município ofereceu bilhetes a todas as IPSS
do concelho no âmbito do programa “Ninguém
Fica de Fora”. Os bilhetes para o teatro estão
à venda a parࢢr de quarta-feira, 26 Março, no
Cine-Teatro no horário da Escola Municipal Sabor
Artes.

Bazófias (2014-03-27 10:49)

Hélio bernardo Lopes As palavras de ontem de
Barack Obama, ao redor do caso das tropas da
Rússia se encontrarem junto da fronteira com a
Ucrânia e perto da Crimeia consࢡtuem a inter-
venção picaࢣ de um bazófias.

É claro que eu reconheço que a políࢢca reveste
uma enorme carga de insinuação e de manipu-
lação, de factos e de intenções, mas, ainda assim,
um líder com um mínimo de caráter deve evitar
radasࢢ bazófias, como as de ontem do presidente
norte-americano. Analisemos, de novo, a situação
que se criou.

Em primeiro lugar, o Ocidente e os seus ban-
cos – e que moral, que éࢢca! – nunca puseram
em causa as eleições que conduziram Yanukovitch
ao poder. Preparavam-se, até, para assinar com
a Ucrânia um regime de parceria, situação em
que tudo seria ouro sobre azul, com as melhores
relações entre os diversos países em jogo.

Em segundo lugar, tudo mudou mal se perce-
beu que a possibilidade da União Europeia poder
explorar a população e as riquezas ucranianas viria
a ser posta em causa com a viragem do presidente
ucraniano para a Rússia. Num ápice, Yanukovitch
passou a ser o mau da fita, que até se viu forçado a
fugir do seu país, depois de perceber que o acordo
que estabelecera com os líderes da oposição
caíra completamente em perda perante a arruça
comandada pelo Ocidente.

Em terceiro lugar, perante tal realidade e em
face da História da Rússia e da Crimeia, a primeira
percebeu que teria de intervir rapidamente, ou
correria o risco de perder a sua anࢢga Crimeia
e o suporte estratégico essencial que sempre ali
possuiu. E tudo decorreu linearmente, sem com-
plicações. Operou-se um referendo cujo resultado,
em função da distribuição populacional, foi o que
pôde ver-se.

Em quarto lugar, esta nova situação teria de
ser protegida ao nível militar, o que levou a Rússia
a colocar ao longo da fronteira com a Ucrânia e
nas imediações da Crimeia os tais apregoados
milhares de militares e de equipamento.

E, em quinto lugar, os Estados Unidos conhecem
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já muiࢤssimo bem que a Rússia não vai aࢢrar-se
militarmente à Ucrânia em qualquer outro lugar.
Além do mais, quem for russo e se senࢢr mal
na Ucrânia, pode perfeitamente passar para a
Crimeia, porventura para outro território russo.

Perante toda esta realidade, percebe-se facil-
mente que as palavras de ontem de Barack Obama
mais não são que bazófias: falar da pronࢢdão da
OTAN perante novas ameaças da Rússia, quando
sabe perfeitamente que a Rússia já terminou a sua
ação e não pretende ameaçar ninguém mais.

Mas há um dado que é certo: o Ocidente –
os Estados Unidos ou a Alemanha – podem tentar
algo de semelhante ao que fizeram os nazis com
a Polónia, de molde a poderem criar um possível
confronto ao nível daquela região. É por isso que
ali se encontram as tais tropas russas. Além do
mais, o Ocidente percebe agora que, afinal, até
os militares da Ucrânia na Crimeia se passaram
maciçamente para a órbita das forças militares da
Rússia.

Por fim, três notas. Designar a Rússia como
potência regional é mais uma bazófia, porque, per-
ante a História Russa, naturalmente, não ofende
quem quer. Depois, o papel da China, ao convidar,
nesta fase, a ridícula visita de Michele Obama,
mas que permite compreender o estertor da
esquerda mundial perante o capitalismo ocidental
comandado pelos Estados Unidos. E, mesmo
por fim, seria bom que Barack Obama vesseࢢ
um mínimo de vergonha perante a prolongada
violação de direitos humanos em Guantánamo,
um dos seus grandes falhanços perante todo o
Mundo. Bazófias.

Cine-Teatro de Torre de Moncorvo já dis-
põe de Cinema Digital equipado com 3D
(2014-03-27 10:56)

O Município de Torre de Moncorvo estreia no
próximo dia 29 de março, sábado, o novo equipa-
mento que permite a projeção de filmes em
digital e a três dimensões.

O primeiro filme a ser exibido neste formato é
“O Hobbit: A Desolação de Smaug” do realizador
Peter Jackson.

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo é
a primeira autarquias a aderir à era digital, no
distrito de Bragança.

Com este novo sistema o Município de Torre
de Moncorvo acompanha a evolução no cinema,
projetando filmes com mais qualidade e em for-
mato 3D, alargando a oferta que dispõe junto da
população local.

A parࢢr de agora aumentam as razões para ir
ao cinema em Torre de Moncorvo.

Câmara Municipal de Torre de Moncorvo
assinalou Dia Mundial da Floresta e Dia
Mundial da Água (2014-03-27 15:58)

No passado dia 21 de Março o Município de
Torre de Moncorvo comemorou o Dia Mundial da
Floresta e o Dia Mundial da Água com algumas
aࢡvidades desenvolvidas junto dos alunos do
Agrupamento de Escolas de Torre de Moncorvo.

Foto: Câmara Municipal de Torre de Moncorvo
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IFRAME: [1]h�p://files.bannersnack.com/iframe/embed.html?hash=bzh9a1d7
&wmode=transparent &t=1395512532

Durante a manhã os alunos do 1º Ciclo do En-
sino Básico assinalaram o Dia da Floresta com
a colocação de uma placa idenࢢficaࢢva, com
espécie, nome cienࢤfico e origem em 9 árvores
cada uma correspondente a uma turma: três
delas situadas no Largo da Corredoura e seis no
Jardim Dr. Horácio de Sousa, Cada aluno recebeu
um bilhete de idenࢢdade da árvore, ficando cada
turma responsável pela mesma durante um ano.
No final as crianças veramࢢ direito a um lanche
oferecido pelo Município de Torre de Moncorvo.

À tarde, comemorou-se o Dia Mundial da
Água com uma aࢢvidade no páࢢo exterior da
Biblioteca Municipal, onde os alunos dos jardins-
de-infância decoraram uma vela que colocaram
num barquinho e com a qual brincaram na água.
Elaboraram ainda uma placa idenࢢficaࢢva que
posteriormente colocaram em cada árvore aí
existente. Todos os alunos veramࢢ direito a um
diploma de presença. Presente nas aࢢvidades es-
veramࢢ a Vereadora do Município, Eng.ª Piedade
Meneses, e o Diretor do Agrupamento de Escolas,
Professor Alberto Areosa.

1. http://files.bannersnack.com/iframe/embed.h
tml?hash=bzh9a1d7&wmode=transparent&t=13955125
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Vaivém Oceanário chega a Miranda do
Douro (2014-03-27 16:17)

O Vaivém Oceanário conࢡnua a sua viagem.
Entre os dias 2 e 5 de abril estará no concelho
de Miranda do Douro, apresentando diferentes
aࢡvidades educaࢡvas sobre os oceanos e a
conservação da natureza. Com entrada livre, a
programação dirige-se a alunos, professores e ao
público em geral.

Vaivém Oceanário em Torre de Moncorvo Todos
os habitantes da região terão a oportunidade de
descobrir o deslumbrante dia a dia de um aquar-
ista no Oceanário, conhecer a alimentação do
peixe-lua, aprender a idenࢢficar uma raia grávida
e ainda de desvendar os maiores segredos sobre
os tubarões.

A exposição temporária “Tartarugas marinhas.
A Viagem.“, patente no Oceanário, também re-
ceberá destaque através de um programa de
conteúdos sobre estas espécies, salientando a
necessidade de maior envolvimento de todos na
sua conservação, através de pequenas alterações
do nosso comportamento diário.

IFRAME: [1]h�p://files.bannersnack.com/iframe/embed.html?hash=bzh9a1d7
&wmode=transparent &t=1395512532

No dia 3 de abril, às 17h30, realizar-se-á o work-
shop “Na Crista da Onda”, desࢢnado a professores
e educadores, que tem como objeࢢvo disponibi-
lizar conteúdos educaࢢvos originais e exclusivos
que auxiliam na exploração de temáࢢcas da atu-
alidade global, como as alterações climáࢢcas, a
sobrepesca ou poluição.

Este projeto sobre rodas pretende ainda parࢢlhar
e divulgar outros projetos e ações de conservação
de organizações regionais e nacionais, que estejam
a ser desenvolvidos por todo o país, e que visam
sensibilizar a população local para a importância
da conservação das espécies e ecossistemas.

Há nove anos que o Vaivém aproxima o mar
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da população de todo o país, tendo já visitado
127 municípios e realizado aࢢvidades de educação
ambiental para mais de 140.000 parࢢcipantes.

1. http://files.bannersnack.com/iframe/embed.h
tml?hash=bzh9a1d7&wmode=transparent&t=13955125
32

Ecos (2014-03-27 20:25)

Hélio Bernardo Lopes Na sequência das NOTAS
de Joaquim Jorge, vi escapulirem-se-me os ecos
que agora dou a conhecer, muito cimentados
nos mui excecionais textos, SOCIALISMO DE MÃO
ESTENDIDA e UM PAÍS MAIS POBRE, SEM CONFI-
ANÇA NO GOVERNO E COM MAIS CORRUPÇÃO,
respeࢡvamente, de Bapࢡsta-Bastos e Rosa Mon-
teiro.

Também eu, e com uma frequência que vem
aumentando, venho perdendo o gosto pela
temáࢢca políࢢca, mormente ao redor da fantás-
caࢢ pantomina em que se tornou a intervenção da
atual Maioria. Infelizmente, com a dolorosa, mas
esperada, tolerância do Presidente Cavaco Silva.
Simplesmente, eu nunca duvidei de que esta seria
a realidade.

Como pude já escrever, apercebi-me dos primeiros
contornos deste rumo aí pelo meio da década de
oitenta do passado século e por via de conversas
com conhecidos que eram do patamar leigo mais
elevado do ambiente católico.

Nunca duvidei, por um só momento, que com
este Governo, para mais apoiado pelo Presidente
Cavaco Silva – podia ser um outro, desde que ori-
undo da área conservadora – de um modo quase
sem limites – sabia-se que iria ser assim –, não nos
faltariam medidas sem nexo e sem base humanista
mínima. Destruir, por completo, a estrutura do
Estado Social era, e conࢢnua a ser, o objeࢢvo

central dos parࢢdos da atual Maioria. Ninguém
pode hoje dizer que desconhecia, porque tal foi
dito e escrito à saciedade, exceto no curto período
da campanha eleitoral.

É, pois, expectável que conࢢnuem a ter lugar
novos cortes em 2015, a que se seguirão, natural-
mente, os dos anos seguintes. E lá estão as tão
verdadeiras palavras do general Amadeu Garcia
dos Santos, na sua entrevista de há uns dias:
aguentámos a II República tranquilamente. É a
verdade! Uma verdade que, como se vê, conࢢnua
hoje presente, tal como no-lo diz Bapࢢsta-Bastos
naquele seu texto: as coisas possuem um senࢢdo
menos oculto do que aparentam, porque mesmo
que Passos perca as eleições, qual o plano de Se-
guro? E, de facto, agora que se sabe da destruição
das reformas a muito curto prazo, o que nos tem
a dizer o PS, de Seguro ou de um qualquer outro?
Nada! Simples denúncias e protestos, mas nunca
o assumir de garanࢢas aos portugueses.

Tal como se dá com Joaquim Jorge, também o
dia a dia da generalidade dos portugueses é
sempre tenso e desassossegado. Fazem pouco
os portugueses, até no ato da escolha eleitoral,
mas não param de ver crescer a sua revolta ínࢢma
perante a desgraça que lhes caiu em casa, em
boa medida pelo poder de decisão que o sistema
políࢢco democráࢢco lhes veio proporcionar.

Claro que o país pobre e dependente que o
governo deseja pode até estar melhor, mas os
portugueses estão muito pior, como muito bem
salienta Rosa Monteiro. Para já não referir que
quando os abusos são o normal, a regra, e não a
exceção, é muito di߶cil deixar de falar de políࢢca,
vendo diariamente suceder ultrajes, tropelias.

E quem não se deu já conta de que este País
está cheio de vândalos e, o pior de tudo, estes
vândalos estão protegidos? Uma situação que se
mostra completamente ligada à triste realidade
de observar que o (dito) socialismo moderno é
uma monstruosidade prescrita. Uma realidade
muito bem analisada num texto de Alfredo Bar-
roso, há (uns) dois anos: A CRISE DA ESQUERDA
EUROPEIA, como nos refere naquele seu texto
Bapࢢsta-Bastos.
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Diz-nos Joaquim Jorge que uma sociedade não
alcança nunca a plena liberdade sem que os
cidadãos de um país tenham a perceção que há
jusࢢça e se casࢢga quem comete crimes. Mas será
isto uma realidade válida em Portugal? Convém
aqui ter presentes as palavras de Garcia dos San-
tos, atrás referidas: aguentámos a II República
tranquilamente. É um tema sobre que num qual-
quer dia passado, talvez até já bem distante, me
levou a definir a maneira portuguesa de estar na
vida: não viu, não ouviu, não sabe, não pensa,
obedece. Ou, de outro modo: o português não é,
está.

Nós, quatro décadas depois da Revolução de
25 de Abril, não vivemos numa sociedade livre,
porque uma sociedade livre tem que ser uma
sociedade equitaࢢva, digna e genuinamente
democráࢢca. Nós limitamo-nos a praࢢcar, com
civismo, mas crescentemente sem esperança nem
interesse, a práࢢca eleitoral. Depois, é a vida que
corre, sempre com uma aࢢtude que não é assim
tão distante da assumida pela generalidade dos
portugueses que sempre conheci. E de um modo
que é muito geral. E porquê? Porque o português
não é, está.

À beira dos meus sessenta e sete anos, desde
quase sempre atento à coisa políࢢco-social, não
recordo uma época tão perigosa para Portugal e
para os portugueses como a atual. A vivência do
nosso regime consࢢtucional e do nosso sistema
políࢢco permiࢢram que se impusesse o pior que
os portugueses têm enquanto enࢢdade coleࢢva:
são, no plano individual, essencialmente bons e
generosos, mas portam-se mal no plano coleࢢvo,
tendo doࢢ o azar de não possuírem um senࢢmento
forte de promoção do bem comum através de uma
distribuição justa da riqueza que conseguem criar.
Discordando de Maria Filomena Mónica em quase
tudo, eu creio que lhe assisࢢu razão quando um dia
referiu ser sua impressão que a admiração dos por-
tugueses por Salazar resultará do reconhecimento
da sua insuperável honesࢢdade. Infelizmente, a
nossa realidade social é a inversa e de um modo
assustadoramente generalizado.

Disse-me um amigo meu, numa noite de 1998, no
interior do seu carro, aqui bem perto de minha
casa, que (em Portugal) quem é honesto é quem

se lixa. No fundo, o mesmo que um advogado meu
amigo defendeu um dia numa conversa telefónica
entre os dois: que é que tu julgas, ó Hélio, o mal
triunfa sempre. O grande mal – ou bem – de cada
um são os genes, porque nem todos os estômagos
toleram tudo. Parece que acabam por influir no
próprio cérebro. Uma chaࢢce, num país como
Portugal. Uma chaࢢce!

Carrazeda de Ansiães vai comemorar Dia
Nacional dos Moinhos (2014-03-27 20:34)

No âmbito das comemorações do Dia Nacional
dos Moinhos, dias 6 e 7 de Abril, a Câmara Munic-
ipal de Carrazeda de Ansiães adere pelo primeiro
ano à iniciaࢡva, “Moinhos Abertos 2014”, pro-
movida pela Rede Portuguesa de Moinhos.

Esta acࢢvidade, que se organiza pelo oitavo ano
consecuࢢvo, pretende chamar a atenção para o
inesࢢmável valor patrimonial dos moinhos tradi-
cionais portugueses, assim como promover acções
de restauro e limpeza, preservando os moinhos e
criando dinâmica entre eles.

Nestes dias dezenas de municípios, parࢢculares,
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organizações associaࢢvas, museus e outras enࢢ-
dades congregam esforços no senࢢdo de manter
os moinhos abertos e a funcionar, organizando
visitas guiadas, animações, demonstrações e troca
de saberes.

No concelho de Carrazeda de Ansiães estarão
abertos no dia 6 de Abril, domingo, o Moinho de
Vento entre as 10.30 e as 12.30 e os Moinhos de
Água do Ribeiro do Coito, Vilarinho da Castanheira,
entre as 15.00 e as 17.00 horas.

Bragança recebe Sessão Distrital do
Programa Parlamento dos Jovens
(2014-03-27 20:44)

Bragança vai ter a sua Sessão Distrital do Par-
lamento dos Jovens, do Ensino Secundário, no
dia 31 de março de 2014, a parࢡr das 09h30, no
Auditório Paulo Quintela de Bragança.

Cartaz do evento O tema deste ano é “ Crise
Demográfica (emigração, natalidade, envelhec-
imento)”, numa sessão em que parࢢcipam 09
escolas e 45 deputados ( 36 efeࢢvos e 09 su-

plentes),

Podem assisࢢr, ainda, à Sessão de Bragança
do Concurso EUROSCOLA, com o mesmo tema,
mas fazendo uma abordagem de dimensão eu-
ropeia do mesmo.

Aqui serão escolhidas as escolas que poderão
parࢢcipar em aࢢvidades do Parlamento Europeu,
em Estrasburgo.

31 de março vai, pois, ser um dia em cheio onde os
deputados vão de uma forma democráࢢca discuࢢr
e defender as melhores propostas sobre “Crise
Demográfica(emigração, natalidade, envelheci-
mento” a apresentar em maio, na Sessão Nacional.

A Mesa que vai conduzir os trabalhos será
composta por João Pedro Ferreira Almeida do
Agrupamento de Escolas Drº Ramiro Salgado,
Torre de Moncorvo (Presidente); Daniela Sofia
Nunes da Escola Secundária de Carrazeda de An-
siães (Vice-Presidente) e por Ana Catarina Pereira
Cordeiro da Escola Secundária Emídio Garcia de
Bragança (Secretária).

Banco Solidário de Torre de Mon-
corvo comemorou primeiro aniversário
(2014-03-28 11:54)

O Banco Solidário de Torre de Moncorvo comem-
orou o primeiro ano de existência no dia 24 de
Março, com uma cerimónia no ediߵcio do Banco
Solidário.
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Banco Solidário de Torre de Moncorvo comemora
1 ano A sessão foi presidida pela Eng.ª Piedade
Meneses, Presidente do Conselho Local de Ação
Social, que tomou a palavra congratulando-se
com este projeto e com o trabalho de todas as
voluntárias, referindo que o Banco Solidário “é
uma fonte de solidariedade que podemos apoiar
e desenvolver no concelho” e o trabalho aí desen-
volvido é “ um trabalho meritório em termos de
ação social”.

Lançou ainda o desafio de se começarem a re-
cuperar os desperdícios alimentares, inicialmente
com as frutas e hortaliças que os produtores por
vezes têm em demasia e que não aproveitam.

Seguiu-se uma apresentação sobre o Banco
Solidário, nomeadamente um balanço da sua aࢢvi-
dade. No final, a Eng.ª Piedade Meneses entregou
um diploma às 12 voluntárias que mantém este
banco em funcionamento diariamente.

O Banco Solidário é uma iniciaࢢva da Rede Social,
consࢢtuída por 28 insࢢtuições com o propósito
de intervir junto da população mais vulnerável no
combate á pobreza e exclusão social.

Ministro da Educação e Ciência visitou Mi-
randela (2014-03-28 13:26)

A Câmara Municipal e a rede educaࢡva do con-
celho de Mirandela recebeu esta quinta feira, dia
27 de março, a visita do Ministro da Educação e
Ciência, o Professor Doutor Nuno Crato.

Foto: Câmara Municipal de Mirandela Esta visita
incluiu a Escola de Hotelaria e Turismo, o Jardim de
Infância e EB1 de Carvalhais, a Escola Profissional
de Agricultura de Carvalhais, a ESPROARTE - Escola
Profissional de Arte, as futuras instalações da
Escola Superior de Comunicação, Administração
e Turismo (EsACT/IPB), bem como a Escola Se-
cundária de Mirandela que esteve em destaque
devido ao elevado grau de degradação das suas
instalações.

Na reunião conjunta com a comunidade esco-
lar que decorreu durante a visita do Ministro
foram estabelecidos os princípios de um acordo
a estabelecer entre o Ministério da EducaçãoNa
reunião conjunta com a comunidade escolar
que decorreu durante a visita do Ministro foram
estabelecidos os princípios de um acordo a esta-
belecer entre o Ministério da Educação e Ciência
e a Câmara Municipal de Mirandela para que
seja possível congregar os recursos necessários
para uma intervenção de requalificação da Escola
Secundária de Mirandela, de uma forma racional
mas eficaz.

Foi ainda possível iniciar um processo de co-
laboração entre a oferta de ensino profissional
do concelho de Mirandela e o IPB, no senࢢdo de
potenciar a conࢢnuidade de estudos dos alunos
do Ensino Profissional no Ensino Superior Politéc-
nico, contribuindo assim para a qualificação dos
recursos humanos regionais.

Providência cautelar contra o encerra-
mento da Unidade de Sanidade Animal
de Mirandela (2014-03-28 21:09)

Vários cidadãos do Distrito de Bragança apresen-
taram hoje, junto do Tribunal Administraࢡvo e
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Fiscal de Mirandela, uma providência cautelar,
em forma de ação popular, tendo em vista inࢡmar
o Estado Português - Ministério da Agricultura e
do Mar a abster-se da práࢡca de qualquer ato
administraࢡvo ou operação material que deter-
mina o encerramento da Unidade de Sanidade
Animal do Laboratório de Apoio à Aࢡvidade
Agropecuária de Mirandela.

Providência cautelar para impedir o encerramento
da Unidade de Sanidade Animal do Laboratório de
Apoio à Aࢢvidade Agropecuária de Mirandela

Esta Providência Cautelar segue a forma de ação
popular uma vez que estão em causa os chamados
interesses difusos, aos quais, por serem interesses
de toda a comunidade, se reconhece aos cidadãos
o direito de promover, individual ou associada-
mente, a sua defesa.

O que está, portanto, aqui em causa é a de-
fesa de valores e bens consࢢtucional e legalmente
protegidos: a Saúde Pública e a Proteção do Con-
sumo de Bens e Serviços.

O que está, portanto, aqui em causa é a defesa de
valores e bens consࢢtucional e legalmente protegi-
dos: a Saúde Pública e a Proteção do Consumo de
Bens e Serviços.O Laboratório de Sanidade Animal
de Mirandela abriu portas a 1 de Abril de 1982,
no Rés do Chão de um prédio de habitação social
(Bairro Fundo Fomento de Habitação). Em 2006
foi inaugurado um novo edi߶cio para a sanidade
animal, com fundos comunitários - Cooperação
Transfronteiriça Portugal - Espanha (2000-2006)
INTERREG III-A.

Este novo laboratório conta com equipamento,
salas apropriadas para realização de análises com
risco acrescido (BSE) e material laboratorial, bem
como a acreditação de ensaios laboratoriais foram
conseguidos através de apoios comunitários e
dotação do Orçamento de Estado.

Anualmente realiza mais de 380.000 (trezen-
tas e oitenta mil) análises, servindo 12 (doze)
organizações pecuárias e 11.000 (onze mil) produ-
tores, correspondendo sempre às necessidades e
expectaࢢvas dos seus clientes. Estamos perante
um serviço que tem na sua base a proximidade
com os produtores agropecuários da região. Sendo
relevante mencionar que é o único que serve os
distritos de Bragança e de Vila Real.

Anualmente realiza mais de 380.000 (trezen-
tas e oitenta mil) análises, servindo 12 (doze)
organizações pecuárias e 11.000 (onze mil) produ-
toresApesar da importância que esta unidade tem
em Trás-os-Montes, prevê-se que a parࢢr de hoje
(dia 28 de março de 2014), o equipamento móvel
será levado para o Vairão, Vila do Conde, sendo
que, a parࢢr de 2.ª feira (dia 31 de março de 2014),
funcionários do laboratório do Vairão vêm buscar
as amostras, sendo previsível que, mais tarde,
serão transportadas por uma transportadora. E
isto apesar de Matosinhos não ser centro de
produção pecuária.

Com o possível encerramento da Unidade de
Sanidade Animal do Laboratório de Apoio à Aࢢvi-
dade Agropecuária de Mirandela, põem-se várias
dúvidas quanto à forma como irá ser fornecido
este serviço, nomeadamente: a forma de financia-
mento do serviço na sequência desta transferência,
e se são os produtores ou o Estado que vão supor-
tar os custos de transporte das análises e quem irá
garanࢢr que o sistema vai conࢢnuar a funcionar
com eficácia e rapidez.

Mais uma vez a região se confronta perante
uma clara aࢢtude de reforço das insࢢtuições
localizadas no litoral, criando maior desigual-
dade territorial, diminuindo a coesão social e
contribuindo para uma maior deserࢢficação
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do interior, mais concretamente da Região de
Trás-os-Montes. A deslocalização dos serviços
prestados pelo Laboratório de Apoio à Aࢢvidade
Agropecuária de Mirandela aos produtores da
Região de Trás-os-Montes, vem pois acentuar as
assimetrias entre o litoral e o interior, pondo em
causa a coesão económica e social do território
nacional.

É menࢢra! É menࢢra!! (2014-03-28 22:15)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente Graças à balbúrdia do atual
Governo PSD/CDS, de parceria com a quase
ausência do Presidente Cavaco Silva, a tragédia
de vida dos portugueses lá consegue ir sendo
temperada com a risota que aquele lhes suscita.
Uma realidade que se vai senࢡndo a cada dia
que passa, estranhando-se a ausência da mesma
para lá dos três dias.

Isso mesmo foi agora suscitado pelas revelações
do Governo em matéria de novos cortes, nos
salários e nas pensões, e a muito curto prazo.
Uma revelação de pronto negada pelo Primeiro-
Ministro em Moçambique – costuma dizer que
não fala de assuntos internos fora de Portugal...–,
sob o argumento de que nada está sobre a sua
secretária!!

É claro que tem razão, embora fosse prefer-
ível dizer que nada chegou ainda àquele seu
móvel de trabalho. Simplesmente, o que conta
é o que o Governo explicou aos jornalistas, que,
em uníssono, expuseram aos portugueses o que
estes de há muito perceberam: irão ser reduzidos
à pobreza e à miséria, e já para o ano que vem.

Hoje, já com três anos da atual Maioria-Governo-
Presidente, os portugueses sabem bem o estado
em que foram obrigados a viver. Ou antes, sobre-
viver, emigrar ou morrer. Tive a oportunidade de
explicar tudo isto, por escrito ou em conversas

com amigos ou conhecidos, mas a grande verdade
é que muito boa gente não quis acreditar. A
realidade, infeliz e dolorosamente, está bem à
vista.

Mas foi muito engraçado poder escutar os autênࢢ-
cos gritos de aflição ao redor da revelação prestada
pelo Governo aos jornalistas, fosse pelo próprio
Primeiro-Ministro, fosse por Teresa Leal Coelho,
fosse por António Nogueira Leite, até por Nuno
Melo. Uma aflição, trazendo-nos ao pensamento
gente que grita de aflição: é menࢢra!, é menࢢra!!
A realidade, porém, é que já todos perceberam
que é verdade. Sempre se soube ser este o ob-
jeࢢvo, logo desde o tristemente célebre livro de
Pedro Passos Coelho, lançado na Gare Maríࢢma
de Alcântara, mas a que até Mário Soares não
prestou grande atenção.

De molde que surge a questão: sendo já uma
realidade transmiࢢda aos jornalistas pelo próprio
Governo, e que apanhou o Primeiro-Ministro
completamente de surpresa em Maputo, o que
pode agora o PS garanࢢr aos portugueses que fará
se vier a governar Portugal? Se não apoia os cortes
que se vêm fazendo e se sabe agora, pelo próprio
Governo, que eles irão conࢢnuar a ter lugar, o
que tem o PS a dizer aos portugueses? Que se
encontra tolhido? Que tem valores, mas que não
consegue aplicá-los? O que tem o PS a dizer aos
portugueses sobre a desgraça humanitária que se
aproxima?

Tal como eu me dei conta por meados da dé-
cada de oitenta do passado século e tantas vezes
expus a conhecidos ou amigos, a direita estava
apostada em pôr um fim, tão definiࢢvo quanto
possível, no Estado Social que a Consࢢtuição de
1976 havia concedido aos portugueses. Todos
sempre negavam, embriagados com a ideia de que
a democracia era levada a sério pelo ambiente
dos grandes interesses, e sem perceberem que
se limitavam a votar em programas apresentados
por compatriotas que não controlavam. O fim do
comunismo ajudou à aceleração da História, agora
a passos de gigante para um Mundo uniforme-
mente empobrecido e onde a vida só vale se gerar
riqueza para uma minoria.

Mas, enfim, o que ainda nos vai dando algum
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bem estar gracioso são estes momentos de aflição
como o ora vivido ao nível das hostes governaࢢvas:
o que foi em Lisboa – e vai ser a breve prazo –,
ainda não era em Maputo, tudo acompanhado
dos tais gritos de aflição de que se tratava de
uma menࢢra. De facto, ainda nada está sobre
o móvel de trabalho do Primeiro-Ministro. Não
está ainda, mas vai estar a breve prazo, como
o Governo claramente explicou aos jornalistas.
Como foi interessante ouvir gritar: é menࢢra!, É
menࢢra!! É o Portugal de Abril, quatro décadas
depois do Movimento das Forças Armadas... O Por-
tugal em que Ana Gomes nos vem agora explicar
que uma coligação futura com o PSD é possível,
mas não com este, antes com o verdadeiro, o
legíࢢmo, o de Abril, que sempre defendeu um
modelo políࢢco-social liberal. É caso para dizer:
eu quér’ápláudirr!!

Já está a decorrer o Fesࢢval Internacional
de Teatro Vinte e Sete (2014-03-28 22:25)

Durante um mês, 18 espetáculos comemoram o
Teatro em Vila Real e Bragança.

As companhias nacionais Ensemble e Arࢢstas
Unidos dão o arranque na quinta-feira à 10.ª
edição do Fesࢢval Internacional de Teatro Vinte
e Sete, que durante um mês apresenta 18 es-
petáculos em Bragança e Vila Real, anunciou hoje
a organização.

Com início no Dia Mundial do Teatro (27 de
março), o fesࢢval prolonga-se até ao dia 27 de
abril, com produções para todos os géneros de
públicos e escalões etários.

Durante um mês, sobem aos palcos dos teatros
municipais de Bragança e Vila Real 13 companhias
nacionais e estrangeiros, que vão apresentar 18
espetáculos.

A organização anunciou hoje que o teatro clássico
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tem um lugar de destaque nesta edição, com peças
de autores marcantes da dramaturgia universal.

O arranque do fesࢢval leva ao palco do Teatro
Municipal de Bragança a peça "À espera de
Godot", uma obra adaptada da obra de Samuel
Becke� pelo Ensemble, tratando-se de uma copro-
dução com o São Luís Teatro Municipal, que conta
com o apoio do Teatro Nacional São João.

No mesmo dia, em Vila Real, os Arࢢstas Unidos
apresentam "A 20 de novembro", um texto do
sueco Lars Nóren a parࢢr do diário de um aluno
que disparou contra colegas e professores da sua
escola.

No domínio dos clássicos, serão apresentadas
ainda as peças "Édipo" (de Sófocles) pelo Teatro
do Bolhão, "Caso Hamlet", uma original abor-
dagem da Peripécia ao texto de Shakespeare, e
"Macbeth", outra peça shakespeariana proposta
pela Companhia do Chapitô.

Com início no Dia Mundial do Teatro (27 de
março), o fesࢢval prolonga-se até ao dia 27 de
abril, com produções para todos os géneros de
públicos e escalões etários.Uma das parࢢcipações
estrangeiras no Vinte e Sete é uma adaptação
de "Macbeth" à realidade africana, designada-
mente "As orações de Mansata", uma coprodução
que envolve a Cena Lusófona, A Escola da Noite,
Companhia de Teatro de Braga, Teatro Vila Velha
(Brasil), com atores de seis países de língua por-
tuguesa.

Um outro clássico da literatura, "As Ondas"
de Virginia Woolf, é uma peça interpretada pelo
grupo Causas Comuns e criada por Sara Carinhas.

No domínio de dramaturgia mais contemporânea,
a Assédio trabalha um texto da irlandesa Maria
Jones, "Os bolsos cheios de pedras", uma comédia
sobre o mundo do cinema. A 72.ª produção do
Teatro da Garagem, "Cromatografia", assenta num
texto de Carlos J. Pessoa, enquanto Bruno Marࢢns
interpreta a solo a nova produção do Teatro da
Didascália, "One man alone".

A outra parࢢcipação estrangeira na edição de
2014 do fesࢢval é "M3", um espetáculo de hu-
mor gestual apresentado pelo espanhol Mr. Kubik.

Para o público infanࢢl foram agendadas duas
produções, "Uma história desafinada, ou nem por
isso", pelo Teatro das Beiras, e "A cidade verde e a
cidade azul", uma peça coreográfica da companhia
Quorum Ballet.

O fesࢢval Vinte e Sete decorre em Vila Real e
Bragança, numa organização dos teatros munici-
pais das duas cidades.

Lusa

Moinhos Abertos nos dias 5 e 6 de Abril
em Prada,Tuizelo, Vinhais (2014-03-28 22:33)

A Associação Tarabelo vai integrar o evento
Dia dos Moinhos Abertos, de 5 a 6 de Abril, nos
moinhos das aldeias de Prada e Tuizelo, passando
ainda pela Vila de Vinhais, para o espectáculo de
marionetas, a Casa dos Ventos!
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Cartaz do Evento

PROGRAMA:
5 DE ABRIL, SÁBADO
Local: aldeia de Prada (Vinhais), pelas 09h30
Percurso Pedestre até ao Moinho de Prada acom-
panhado de burros;
Moenda tradicional pelos habitantes; Parࢢlha de
histórias e saber;
Almoço-convívio;
Oficina de pão no forno comunitário.
Local: Vila de Vinhais (Centro Cultural So-
lar dos Condes de Vinhais), pelas 21h30
Espectáculo de Companhia Teatro e Mari-
onetas de Mandrágora “Casa dos Ventos” -
h�p://www.marionetasmandragora.com (apoio
Câmara Municipal de Vinhais)

6 DE ABRIL,
DOMINGO
Local: aldeia de Tuizelo (Vinhais), pelas 10h00
Passeio pedestre até ao moinho de Tuizelo;
Inauguração do moinho com apresentação de
projecto de recuperação do mesmo em parceria
com Associação Palombar, Junta de Freguesia de
Tuizelo e Câmara Municipal de Vinhais.
Moenda;
Almoço-convívio;
Percurso pedestre ao Moinho de Quadra;
Moenda. Encerramento da acࢢvidade

PARTICIPAÇÃO GRATUITA!

Comemorações Populares do 25 de Abril
em Chaves (2014-03-29 12:17)

Ao longo de todo o mês de abril, decorrerá na
cidade de Chaves uma série de eventos comemo-
raࢡvos dos 40 anos da Revolução dos Cravos.

Chaves Abril Inࢢtulado ≪Chaves de Abril≫, o pro-
grama, iniciaࢢva de um grupo de flavienses, com
o apoio da Associação 25 de Abril e da Câmara
Municipal, compreende uma série de eventos de
parࢢcipação gratuita – exposição, música, poesia
e uma tertúlia evocaࢢva do dia da Revolução.

O ciclo comemoraࢢvo inicia-se logo no dia 1.
A sessão de abertura conta com a parࢢcipação de
um Militar de Abril e um Ensemble da Academia
de Artes de Chaves.

CHAVES DE ABRIL
Comemorações Populares do 40º Aniversário do
25 de Abril Todo o mês. Entrada livre.

De 1 a 30 de Abril
Exposição ≪Cartazes de Abril≫ Biblioteca Munici-
pal de Chaves, Largo General Silveira. Tel. 276 309
380. Seg-Sáb 9h-19h.

As comemorações do 25 de Abril ao longo do
tempo, recordadas em cartazes, autocolantes e
fotocópias ampliadas de jornais dos dias seguintes
à Revolução, numa exposição cedida pela Associ-
ação 25 de Abril.

Inauguração: 1 de Abril, Terça às 18 horas, com
a intervenção do Cmd. Ramiro Soares Rodrigues,
Militar de Abril, e parࢢcipação musical de um
Ensemble da Academia de Artes de Chaves.

Dias 3, 10, 17 e 23 de Abril às 18h30
Fins de tarde ≪Com um cravo na voz≫

Uma vez por semana, flavienses evocam, em
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sessões de música e poesia, o fervilhar da cultura
antes, durante e depois da Revolução.
Dia 3, Quinta, Cervejaria O Abade, Rua do Sol,
Edi߶cio Caldas.
Dia 10, Quinta, Colher de Pau Bouࢢque Café, Rua
do Tabolado, 59
Dia 17, Quinta, Café Sport, Rua de Santo António,
85.
Dia 23, Quarta , Pensão Flávia, Travessa Cândido
dos Reis.

24 de Abril a parࢢr das 21h30Encontro “Onde
estavas no 25 de Abril?”
Colher de Pau Bouࢢque Café, Rua do Tabolado, 59
Todos são convidados a parࢢcipar nesta tertúlia,
contando as suas memórias pessoais do dia que
mudou o País, numa noite que promete muitas
histórias intercaladas com música ao vivo.

Torre de Moncorvo retoma a exploração
de ferro nos finais de 2016 (2014-03-29 13:49)

A empresa concessionária das minas de ferro de
Torre de Moncorvo, no Nordeste Transmontano,
perspeࢡvou que a exploração mineira comece no
final de 2016.

"Estamos a fazer todos os esforços para que,
no final de 2016, a exploração de minérios de
ferro seja uma realidade no concelho de Torre
de Moncorvo, antecipando em um ano o prazo
dado pelo Governo para a conclusão da conceção
experimental do projeto", disse o representante
da MTI - Ferro de Moncorvo, Carlos Guerra.

A empresa concessionária acrescentou que o

processo será executado de forma gradual nos
próximos cincos anos. E quando se aࢢngir "a ve-
locidade de cruzeiro" poderão cria-se 500 postos
de trabalho diretos.

A empresa já disse que irá invesࢢr cerca de
600 milhões de euros ao longo do período de
concessão, que tem uma duração de 60 anosA
MTI - Ferro de Moncorvo já havia revelado que
os trabalhos de prospeção em curso na serra do
Reboredo, na zona do Carvalhal, Torre de Mon-
corvo, têm mostrado "resultados promissores"
pela qualidade das amostras de minério de ferro
já recolhidas.

A empresa já disse que irá invesࢢr cerca de
600 milhões de euros ao longo do período de
concessão, que tem uma duração de 60 anos.

Espera que " uma decisão favorável sobre o
Estudo de Impacto Ambiental (EIA)", que será
entregue à tutela no próximo mês de abril, tendo
as enࢢdades competentes cerca de 100 dias para
se pronunciarem sobre o estudo já efetuado.

Segundo a empresa mineira, o projeto de Torre
de Moncorvo incide sobre "o maior depósito"
de minério de ferro não explorado na Europa
Ocidental.

O presidente da Câmara de Torre de Moncorvo,
Nuno Gonçalves, disse estar confiante no projeto
mineiro, já que o Governo tem dado "respostas
posiࢢvas".

"Os bene߶cios para o concelho já foram nego-
ciados e uma das exigências é que a sede da
empresa concessionária das minas ficasse no
concelho de Torre de Moncorvo", frisou o autarca.

Quanto a outras contraparࢢdas, a autarquia
vai poder contar com 3 % do valor do minério
extraído à boca da mina.

Lusa
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Um esquecimento muito português
(2014-03-29 16:37)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Com grande admiração, foi como há dias tomei
conhecimento de que, no Brasil, invesࢡgadores
e membros de organizações sociais diversas
lançaram o movimento, MAIS VERDE, com a
finalidade de operar o levantamento do papel
das empresas e dos grupos económicos na inter-
venção da ditadura militar brasileira, ao longo de
mais de duas décadas.

Mas o objeࢢvo é também estudar o papel dos
grupos económicos na preparação do golpe militar
e na condução da ação da ditadura que se lhe
seguiu. E pretende, igualmente, estudar o modo
como se desenrolou o património das empresas
desses grupos económicos. De resto, o próprio
financiamento da ditadura militar também tem
vindo a ser estudado pela Comissão da Verdade do
Brasil, posta em funcionamento no ano passado
com a finalidade de invesࢢgar os crimes do tempo
da ditadura.

A grande novidade desta iniciaࢢva de agora é
idenࢢficar o papel dos grandes grupos económi-
cos brasileiros no golpe e no funcionamento da
ditadura militar. E até estrangeiros. Ora, tudo isto
me trouxe ao pensamento a Revolução de 25 de
Abril, e, acima de tudo, a exࢢnção e o desmantela-
mento da Direção-Geral de Segurança e da Legião
Portuguesa.

No nosso caso de há quarenta anos, apenas
alguns detentores de soberania – Presidentes
do Conselho e Ministros do Interior – foram
abrangidos pela aplicação da designada Lei 08/75,
tal como os funcionários da Direção-Geral de
Segurança e os seus colaboradores em domínios
de natureza políࢢca. Ao contrário do que ainda
chegou a ser equacionado, o levantamento das

empresas, ou grupos económicos, que usaram os
serviços da DGS ou com ela colaboraram, nunca
foram estudados e muito menos presentes a juízo.
E o mesmo se deu com a Legião Portuguesa e com
a Comissão de Censura.

Seria muito interessante, e até úࢢl, que os es-
tudiosos da História da II República – estou a
recordar-me de Irene Flunser Pimentel, entre out-
ros historiadores – se determinassem a estudar
estes temas que envolvem a intervenção das em-
presas e dos grandes grupos económicos veramࢢ
em termos de ligações com a Direção-Geral de
Segurança e polícias predecessoras. Mas haverá
coragem, entre nós, para se atuar neste domínio?
Não acredito. Temos uma maneira própria de
estar na vida...

Câmara Municipal de Mirandela leva
sabão de azeite a Ferreira do Alentejo
(2014-03-29 18:53)

A Câmara Municipal de Ferreira do Alentejo
convidou a Câmara Municipal de Mirandela para
se associar ao evento “Março – mês do azeite”
com o Workshop de Sabão Tradicional de Azeite
que tanto sucesso tem feito nas úlࢡmas edições
do Fesࢡval de Sabores do Azeite Novo.

Foto: Câmara Municipal de Mirandela À semel-
hança do Fesࢢval de Sabores do Azeite Novo,
organizado anualmente em janeiro pela Câmara
Municipal de Mirandela com a colaboração de
várias enࢢdades, “Março – mês do azeite” é
um evento em que a promoção de receitas
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tradicionais confeccionadas à base de azeite, ex-
posições, palestras, workshops, visitas guiadas a
vários lagares do concelho e lançamento de livros
fazem parte do programa inteiramente dedicado
ao azeite.

Integrado neste vasto cartaz esteve o Work-
shop de Sabão Tradicional de Azeite ministrado
por técnicos da Câmara Municipal de Mirandela
que, ao longo de duas sessões explicaram a im-
portância do sabão de azeite na economia familiar
e os seus bene߶cios enquanto agente de limpeza,
não faltando a componente práࢢca do fabrico de
sabão muito ansiada pelos parࢢcipantes.

Esta primeira parceria entre as duas enࢢdades
revelou-se bastante saࢢsfatória, tendo já ficado a
promessa de novas parࢢcipações conjuntas.

O leitor ainda se recorda? (2014-03-30 10:17)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Há uns dois anos atrás, veࢡ a oportunidade de
escrever um texto a propósito da grande crim-
inalidade organizada transnacional ligada ao
tráfico de estupefacientes, mas deitando mão da
uࢡlização de viagens de cruzeiro.

Recordo até que foi chamada a minha atenção
para os riscos de abordar um tal tema naquele
meu texto. Em todo o caso, e mesmo tendo em
conta o estado moral do Portugal destes dias, esse
risco é ainda muito reduzido quando comparado
com o existente noutras praças sociais do nosso
Mundo.

Com alguma admiração, eis que fui ontem en-
contrar no Diário de Noࢤcias o facto de ter sido
deࢢdo em Lisboa, creio que à saída de certo navio
de cruzeiros, um cidadão estrangeiro que consigo
transportaria cerca de quatro quilogramas e meio
de cocaína.

Tendo eu sempre imaginado que tal práࢢca
teria de ser coisa frequente e natural, e nunca
tendo doࢢ conhecimento de uma tal noࢤcia em
Portugal, aquela admiração foi logo seguida de
uma outra expiração falada: caramba, até que
enfim! Veremos, pois, ao que virá a chegar-se
sobre tal realidade.

A noࢤcia referia ainda que a Polícia Judiciária pen-
sará estar-se perante um novo modus operandi de
introdução de estupefacientes na Europa. Simples-
mente, se tal consࢢtui, de facto, o pensamento
daquela polícia, tenho de concluir que se trata
de uma visão errada do problema. E porquê,
perguntará o leitor?

A razão é simples e foi para mim sempre evi-
dente, tendo esta evidência sido a razão daquele
meu texto já anࢢgo: um cruzeiro, tal como ex-
cursões de poࢢ diverso, terá, naturalmente, de ser
um modo fortemente garanࢢdo de fazer entrar
drogas diversas oriundas de lugares variados do
Mundo, os lugares por onde esse navio de cruzeiro
possa ter passado. Se a memória me não atraiçoa,
eu referi até o caso de viagens à Antárࢢda.

O que esta detenção vem mostrar é a validade da
conclusão da Polícia Judiciária, exceto no respei-
tante ao qualificaࢢvo de novo modus operandi.
Não pode ser coisa nova, como se torna evi-
dente. Tem de ser uma práࢢca já muito anࢢga,
porque a não ser assim, estar-se-ia perante um
acontecimento completamente novo e logo de-
scoberto pelas nossas autoridades à primeira. A
probabilidade de um tal cenário estar correto é
imensamente pequena, como se pode esࢢmar
facilmente.

Do mesmo modo, pareceu-me inteiramente
acertada a intervenção recente da GNR em car-
reiras diversas de combóio. E quem diz combóio,
diz autocarros de viagens longas, ou excursões
pelo País ou pelo estrangeiro. Muito em especial
naqueles casos em que algumas referências morais
anࢢgas, ainda clássicas, farão pensar não ser o
tráfico de estupefacientes coisa aí expectável...

A este propósito, foi muito interessante a re-
cente descoberta de preservaࢢvos desࢢnados a
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alguém que os iria levantar na estação de correios
do Vaࢢcano, mas que nunca apareceu a fazê-lo.
Esses preservaࢢvos haviam sido descobertos na
Alemanha e estavam carregados de uma qualquer
droga. As autoridades alemãs manࢢveram a
embalagem, apenas deixando passar uma ínfima
quanࢢdade do produto em causa. Debalde.

Tratou-se, claro está, de uma prova de noves,
mas que nada permiࢢu concluir. Simplesmente,
este resultado, em minha opinião, mostrou uma
coisa: deverá exisࢢr no seio da polícia alemã
alguém que informou sobre a descoberta. E se a
polícia alemã verࢢ informado as suas congéneres
italiana ou vaࢢcana da tal prova de noves, bom, foi
pior a emenda que o soneto.

Enfim, tal como um relatório recente das Nações
Unidas veio reconhecer, a guerra internacional
contra as drogas falhou. Impõe-se procurar um
outro caminho. Mas será que existe interesse em
ir por aí? Muito sinceramente, não acredito.

Torre de Moncorvo vai parࢢcipar na Feira
de Nanterre, em Paris (2014-03-30 10:21)

O Município de Torre de Moncorvo vai parࢡcipar
na XI Edição da Feira de Nanterre de 4 a 6 de
Abril, em Paris.

Torre de Moncorvo vai parࢢcipar na feira de
Nanterre Este ano os produtores também estarão
presentes e levarão os melhores produtos da terra
e da região que se produzem no concelho.

Em destaque estarão a amêndoa, as amêndoas
cobertas, as compotas, os enchidos: chouriça e

salpicão, os queijos de ovelha e cabra, o azeite e
os vinhos: branco, ntoࢢ e vinho do porto.

A feira é organizada pela Associação Recreaࢢva e
Cultural dos Originários de Portugal e é um dos
mais importantes certames de promoção dos
produtos tradicionais portugueses, considerado
um dos maiores do género que se realizam fora de
Portugal.

Esta é uma oportunidade única para os muitos
emigrantes do concelho que vivem na região de
Paris terem contato e poderem apreciar as iguarias
picasࢤ da sua terra.

Autarquia de Alfândega da Fé propõe
viagem pelos lugares com memória
(2014-03-30 10:36)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé associa-
se às comemorações nacionais do Dia Interna-
cional dos Monumentos e Síࢡos com a organi-
zação de uma visita guiada pelos Lugares da
Memória de Alfândega da Fé.

Percurso pelos lugares com memória de Alfândega
da Fé O município desafia os parࢢcipantes para
uma viagem que vai dar a conhecer histórias e
curiosidades associadas a síࢢos e monumentos
da sede do concelho. Para tal vai ter lugar, no
dia 16 de abril, uma visita guiada, conduzida pelo
historiador, Paulo Costa.

Pretende-se através deste percurso histórico
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dar uma outra perspecࢢva sobre o património
existente.O ponto de parࢢda é a Casa da Cultura
Mestre José Rodrigues, por volta das 10.00h,
segue-se uma incursão pelos lugares da memória
de Alfândega Fé. Pretende-se através deste per-
curso histórico dar uma outra perspecࢢva sobre o
património existente.

Um olhar de um historiador, que vai revelar
aspectos desconhecidos e mostrar a importância
e significado de síࢢos que a proximidade, muitas
das vezes, ensinou a desvalorizar.

Esta foi a forma encontrada pela autarquia
para despertar a atenção do público em geral,
mas também dos colaboradores municipais para o
património em todas as suas vertentes.

Com esta ação pretende-se promover a idenࢢfi-
cação com o território e as suas marcas disࢢnࢢvas,
procurando-se fazer de cada alfandeguense uma
espécie de zelador do património, fornecendo-lhe
instrumentos para que se tornem em promotores
aࢢvos do património concelhio.

Daí que esta iniciaࢢva possa também ser enten-
dida como uma ação de formação, que pretende
a parࢢcipação direta dos trabalhadores do municí-
pio. Este envolvimento é doࢢ como fundamental
para a concreࢢzação da estratégia de valorização e
preservação do património concelhio traçada pelo
município.

Recorde-se que o Dia Internacional dos Monu-
mentos e Síࢢos foi criado pelo ICOMOS – Conselho
Internacional dos Monumentos e Síࢢos - a 18 de
abril de 1982 e aprovado pela UNESCO em 1983.

Esta comemoração tem como objeࢢvo valorizar o
património português e sensibilizar o público para
a sua diversidade e vulnerabilidade. Em Portugal
as comemorações deste ano acontecem de 12 a
20 de abril sob o tema “Lugares de Memória”.

Mirandela conࢢnua em destaque no Té-
nis de Mesa (2014-03-30 10:50)

Decorreu nos dias 22 e 23 de março a 15ª edição
do já tradicional “Torneio Cidade de Gaia” or-
ganizado pelo Clube Atlânࢡco da Madalena na
modalidade de Ténis de Mesa.

Foto: CMM A compeࢢção desporࢢva desࢢnava-se
aos escalões de iniciados, cadetes, infanࢢs e ju-
niores.

Foram vários os atletas mirandelenses a bril-
har ao longo da compeࢢção, mas o destaque
da prova vai para a Rita Fins, uma atleta que se
encontra a atravessar um excecional momento
de forma, tendo vencido neste torneio a prova
individual e coleࢢva no seu escalão etário.

O clube vencedor absoluto da compeࢢção foi
CTM Mirandela que acumulou ainda tulosࢤ cole-
vosࢢ nos escalões de juniores e cadetes femininos.
O CTM Mirandela iniciou também no passado
fim de semana a sua parࢢcipação na meia-final
do play-off em seniores femininos. A equipa de
Mirandela deslocou-se aos Açores tendo derro-
tado nesse 1º jogo a equipa do GD Madalena pelo
resultado de 2-3.

A atleta Rita Fins encontra-se atualmente con-
vocada para representar a seleção principal de
Portugal no Campeonato do Mundo do Japão que
vai decorrer entre 28 de abril e 5 de maio.

Já neste fim de semana Rita Fins, que apenas
tem 16 anos de idade, irá estar no Canadá a
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tentar o apuramento na Fase Norte Americana de
qualificação para os Jogos Olímpicos da Juventude.

Socialistas de Torre de Moncorvo criࢢ-
cam ação do atual execuࢢvo camarário
(2014-03-30 18:03)

A Secção do Parࢡdo Socialista de Torre de Mon-
corvo, depois de reunir em plenário no passado
dia 21 de Março, resolveu emiࢡr um comunicado
com as conclusões do debate interno, conclusões
essas que se resumem num conjunto de criࢡcas à
ação do execuࢡvo do PSD que atualmente gere a
autarquia.

Socialistas de Torre de Moncorvo criࢢcam ação gov-
ernaࢢva

do atual

execuࢢvo camarário

Os socialistas afirmam congratular-se com o
sucesso da Feira Medieval e do Dia do Municí-
pio cujos custos totais, dizem os socialistas, “se
cifraram em mais de 100 mil euros e demonstram
que afinal a situação financeira da câmara é mais
saudável do que se quis fazer crer”.

Em criࢢcas dirigidas ao atual execuࢢvo camarário
os socialistas moncorvenses lamentam “que se
queira tapar o sol com a peneira dizendo que há
patrocínios, que são uma gota de água, e ocul-
tando os valores dos mesmos, e os custos totais
ao Execuࢢvo camarário”.

Os socialistas denunciam aquilo que consid-
eram ser uma “total ausência de democraࢢcidade
no funcionamento do Município"Na nota de
imprensa dirigida à comunicação social, o PS de

Torre de Moncorvo manifesta a sua “completa
discordância com o abandono das fesࢢvidades da
“amendoeira em flor” que deixaram Moncorvo
fora da procura dos turistas”, levando, afimam, “à
pior ≪amendoeira em flor≫ de sempre”.

Os socialistas denunciam também aquilo que
consideram ser uma “total ausência de demo-
craࢢcidade no funcionamento do Município dado
que os Protocolos assinados no Dia do Município
não foram previamente aprovados nos órgãos
autárquicos para além de outros atropelos à legali-
dade”, escrevem no comunicado.

“Consideramos também enfermar de incompaࢢbil-
idade o facto do Chefe de Gabinete do Presidente
da Câmara ser simultaneamente Presidente de
Junta e por inerência membro da Assembleia
Municipal”, escrevem os socialistas de Moncorvo
no comunicado que resume as conclusões do
plenário do parࢢdo realizado no passado dia 21 de
Março .

Um desabafo engraçado e senࢢdo
(2014-03-31 12:18)

Hélio bernardo Lopes

Escreve diariamente

Neste domingo que passou, tomei conhecimento
de uma entrevista curta, talvez à laia de desabafo,
que foi concedida pelo nosso concidadão, António
Passos Coelho, médico pneumologista, a três
anos das suas primeiras nove décadas de vida e
que é o pai do Primeiro-Ministro, Pedro Passos
Coelho. Consࢡtui, sem dúvida, um desabafo, mas
bastante engraçado e certamente senࢡdo.

Nascido no Concelho de Vila Real, acabou por
passar pelo Sanatório do Caramulo, onde Joaquim
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Moreira da Silva Cunha, então Ministro do Ultra-
mar, o desafiou a criar um serviço de Pneumologia
em Angola, ideia que acabou por abraçar.

Depois de uma passagem curta pelo Bié, acabou
por instalar-se em Luanda, onde foi dando corpo à
orientação que lhe nhaࢢ sido dada pelo ministro.
Aí residiu até ao úlࢢmo voo para Lisboa, já mesmo
à beira da independência de Angola, de onde veio
com sua mulher e seus quatro filhos. Com alguma
estranheza minha, a verdade é que desconhecia
a existência da sua obra, ANGOLA, AMOR IMPOS-
SÍVEL, que irei agora tentar obter, mau grado as
terríveis dificuldades que a quase todos têm sido
criadas pelo seu filho Pedro.

Como é evidente e se sabe muiࢤssimo bem,
embora se fale sempre pouco de tal realidade,
António Passos Coelho foi encontrar uma Angola
onde a vida era normalíssima e apenas do norte
e leste chegavam alguns relatos da aࢢvidade da
guerrilha. E acreditava que Angola caminhava
já há alguns anos para uma independência que
iria acontecer com ou sem 25 de Abril. Embora
nos revele o que já se sabia muiࢤssimo bem ao
tempo, e que era o facto de exisࢢr orientação no
senࢢdo de se irem preenchendo os quadros com
angolanos.

Lamentando que não se tenha conseguido
aproveitar o que estava bem antes, também
reconhece que a Revolução de Abril trouxe van-
tagens fantásࢢcas ao país, com destaque para a
liberdade de expressão e de críࢢca, e ainda ao
nível do Serviço Nacional de Saúde ou da Jusࢢça.
Precisamente duas áreas que a atual Maioria-
Governo-Presidente mais têm ajudado a destruir,
com parࢢcular ênfase para a primeira.

Mas o nosso concidadão entende que a des-
colonização portuguesa foi feita à pressa em
Angola. Acha mesmo que a independência dev-
eria ter sido dada com o auxílio da ONU ou da
(exࢢnta) Organização de Unidade Africana, o que
não deixa de ser fantásࢢco! Acha que deveria ter
sido assim, de maneira a ter lá uma força qualquer
que evitasse a guerra entre eles, até porque o
MPLA ou a UNITA eram parࢢdos armados que não
faziam políࢢca e o resultado foi uma guerra que
matou famílias inteiras e destruiu Angola. António

Passos Coelho não se terá recordado, nesta sua
passagem, dos dois milhões de mortos no Darfur,
aos quais a ONU, que conhecia o que estava a
dar-se, nunca ligou. Nem parece ter presente o
que se passa, neste momento, por partes diversas
de África.

A Luanda que conhecera – uma boa imagem
de Angola à sua chegada –, num ápice, mudou,
transformando-se numa cidade solitária e deserta,
onde os cafés e restaurantes de sempre se en-
contravam de portas fechadas. Ele próprio teve
também de se esconder quando se deparou com
trocas de rosࢢ e teve que lutar para conseguir
combusࢤvel para o funcionamento do hospital,
que ficou sem eletricidade ou telefone. Como nos
explica, a revolução precipitou tudo.

Ao chegar a Lisboa, porém, encontrou um Portugal
sujo e imundo, que o deixou desolado. Com
oitenta e sete anos, António Passos Coelho terá
nascido no ano da Revolução de 28 de Maio.
Tendo a Ditadura Nacional durado sete anos,
António ainda conseguiu ouvir conversas ao redor
do estado do País na I República, mas também
da balbúrdia políࢢco-administraࢢva em que os
militares, inicialmente liderados por Gomes da
Costa, Cabeçadas e outros, haviam deixado o País.

Tomando aqui como certa a ideia minha de
que nunca terá parࢢcipado em quaisquer lutas
contra o regime consࢢtucional da II República,
do mesmo terá construído uma ideia. Uma ideia
naturalmente dinâmica, fruto do tempo, da idade
e das circunstâncias, internas e internacionais.
Reconhecerá, pois, que depois daqueles sete anos
se nos deparou a necessidade de pôr ordem nas
Finanças de Portugal.

Contactada a Sociedade das Nações, a fim de
poder disponibilizar um emprésࢢmo, esta exigiu
colocar aqui uma Monóyka sua, o que Salazar recu-
sou liminarmente. Com os sacri߶cios impostos aos
portugueses, incluindo o próprio Salazar, o País
resolveu o seu problema em dois anos. E como o
número dois com um zero à direita dá vinte, este
é agora o tempo que nos dizem – dizem agora,
claro...– ser necessário para resolver, mas com
Tróyka, o nosso problema atual, fruto de tantos
tanto desejarem a vinda do FMI. Até Soares gritou
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a Sócrates que era o melhor caminho, e que até
já o havia experimentado por duas vezes e sem
problemas.

Seguiram-se as guerras de Espanha e de 1939-
1945 e Portugal lá conseguiu evitar mais uns
milhares de mortos aos seus cidadãos. É minha
convicção que António Passos Coelho verá hoje
como muito boa a atuação de Salazar e dos seus
governantes até ao final desta úlࢢma guerra. De
molde que surge a questão: o que achará António
que Salazar deveria ter feito logo após o seu fim?
Quase com toda a certeza, dir-nos-á que o regime
consࢢtucional e o sistema políࢢco se deveriam
ter modernizado, com o caso ultramarino a dever
seguir o rumo dado pelo Reino Unido, França,
Bélgica e Alemanha. Ou seja: deveríamos ter
feito como os outros fizeram, apesar destes nunca
terem seguido, em tempo algum, uma qualquer
ideia nossa. Basta recordar, entre tantos outros
casos, o do Mapa Cor-de-Rosa.

A uma primeira vista, o nosso concidadão e
médico parece não interiorizar a ideia de que os
povos são disࢢntos, reagindo de modos diferentes
a esࢤmulos similares. Parece acreditar numa visão
estruturalista e suportada na boa-fé para a res-
olução dos grandes problemas de cada momento.
Neste senࢢdo, Obama não deveria saber das es-
cutas maciças da Agência Nacional de Segurança,
visto garanࢢr agora que tal vai ter um fim. Carter,
de resto, já nhaࢢ dito e feito o mesmo, mas tudo
voltou à estaca zero e em muiࢤssimo maior grau.

É também minha convicção que António Passos
Coelho não terá escutado do nosso concidadão,
Filipe Ribeiro de Menezes, a revelação da conversa
entre Salazar e gente que lhe nhaࢢ acesso, ao
redor de se dar independências aos nossos ter-
ritórios de África e outras paragens, tendo aquele
respondido que até seguiria tal caminho, mas que
Portugal não nhaࢢ capacidade para operar uma
exploração em regime neocolonial. E, como há
dias tão bem explicou Rodrigo de Sousa e Castro ao
i, hoje somos nós que andamos de mão estendida
perante Angola, afliࢢnhos com a historicamente
célebre machetada do nosso Ministro dos Negó-
cios Estrangeiros.

Hoje, porém, já sem Salazar e o seu regime

consࢢtucional da II República, com eleições
democráࢢcas e todos os direitos consignados –
no texto consࢢtucional, claro –, António Passos
Coelho não se revê neste Portugal, onde a falta
de educação é encarada com normalidade e se
insultam ministros e presidentes, chegando ao
ponto de ver tudo isto com muita preocupação.
Acaba mesmo por reconhecer que o Portugal de
hoje é uma coisa séria, culpando os políࢢcos, dos
vários Governos PS e PSD, pelo estado a que o País
chegou e que isto está mau, está a ser complicado
a cortarem-nos nos vencimentos, está mal, e o
Estado não tem dinheiro, de maneira que isto é
um problema.

Trata-se, indubitavelmente, de um desabafo
engraçado e certamente senࢢdo, porque aos
oitenta e sete anos, em matéria políࢢca, pouco
no Portugal que foi conhecendo o saࢢsfez. Como
os regimes consࢢtucionais foram mudando, e
assim também os sistemas políࢢcos, resta-nos
a localização geográfica e o modo português de
estar vida, muito determinado por séculos vividos
à luz daquele condicionamento. Além do mais, se
os Governos do PS e PSD estão longe de terem
atuado bem ao longo destas quatro décadas e se
chegou ao estado que se pode ver, com o futuro
que já se percebe com clareza, há nisto tudo uma
culpa dos eleitores, porque estão a anos-luz de
viver capazmente a democracia, antes olhando os
parࢢdos como se de clubes se tratem.

Deixo ao nosso concidadão, António Passos
Coelhos, uma referência e uma descoberta minha.
A referência é a do general Amadeu Garcia dos
Santos, há muito poucos dias: aguentámos a II
República tranquilamente. A minha descoberta
é a da obra, CONFRONTO EM ÁFRICA, de Witney
Schneidman, por cuja leitura pude confirmar o que
sempre pensei sobre o fim da presença portuguesa
nas anࢢgas províncias ultramarinas. Ainda assim,
estas são hoje, de um modo muito geral, espaços
nacionais muito estáveis e repletos de potencial-
idades. Nós, aqui, em contraparࢢda, e no dizer
mais que lógico de Joaquim Azevedo, corremos o
sério risco de desaparecer como Estado. Dá que
pensar...
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Museu do Abade de Baçal promove inicia-
vaࢢ ’Arte e Artesania’ (2014-03-31 12:24)

O Museu do Abade de Baçal está a promover
workshops de Arte e Artesania no seu espaço ao
longo do ano. Esta aࢡvidade procura (re)vitalizar
saberes tradicionais reconhecendo o seu valor
histórico-cultural e recreaࢡvo.

No Museu Abade de Baçal - Bragança A primeira
sessão destes workshops aconteceu no mês de
Março sob a temáࢢca das máscaras de madeira,
orientada pelo artesão Amável Antão, revelando-
se um sucesso.

A cestaria é a arte apresentada no mês de Abril. A
artesã Hulema Pires, natural de Cidões, marcará
presença dia 11 e 12 de Abril no Museu do Abade
de Baçal para ensinar e demonstrar este saber já
quase esquecido.

A aldeia de Cidões, concelho de vinhais, é re-
conhecida pelo seu trabalho conࢤnuo nesta arte e
desde muito nova que a artesã convidada trabalha
a cestaria. Procura igualmente marcar presença
em feiras de artesanato e certames nacionais.
Atualmente reside em Bragança.

A parࢢcipação terá um custo de 1€ por pes-
soa e desࢢna-se ao público geral.

Não deixa de ser uma oportunidade para que
a cidade se reveja e se apreenda do valor histórico
e cultural que possui. Aos seus e aos outros.

A cestaria é a arte apresentada no mês de
AbrilTratando-se de um evento de cariz cultural
esta é também uma boa ocasião para revisitar
o Museu do Abade de Baçal e conhecer a sua
programação cultural no mês em que se celebram
os 149 anos do nascimento do Abade de Baçal.

Perdeu mesmo (2014-03-31 12:40)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

O mais recente EIXO DO MAL, que teve lugar
neste início de domingo, veio mostrar o que
seria de esperar: o programa de José Sócrates, A
OPINIÃO DE JOSÉ SÓCRATES, que costuma ir para
o ar pelo final do noࢡciário da hora do jantar
de domingo, sendo um programa de opinião
televisiva, não comporta, da parte do jornalista
que está presente, uma aࢡtude como a que se
pôde ver, há perto de uma semana, com José
Rodrigues dos Santos. Aliás, podia nem sequer
estar presente qualquer jornalista, dado tratar-se
de um programa de opinião televisiva.

A generalidade dos presentes neste mais re-
cente EIXO DO MAL, ainda que com opiniões
diversas ao redor da globalidade do problema, lá
se viu obrigada a reconhecer a evidência: sendo
um programa de opinião – até se chama, A
OPINIÃO DE JOSÉ SÓCRATRES –, não tem que ter
o contraditório picoࢤ de uma entrevista. E, como
facilmente se percebe, José Rodrigues dos Santos
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não faria o que fez se vesseࢢ que entrevistar, por
exemplo, o Presidente Cavaco Silva, ou o Primeiro-
Ministro, Pedro Passos Coelho.

Mais interessante foi constatar que mesmo os
que criࢢcam este poࢢ de jornalismo televisivo de
opinião até o compreendem no caso de Marcelo,
supostamente porque haverá aqui uma capaci-
dade e um jeito muito singulares. Ou seja: não
conta o princípio, antes o suposto jeito ou singu-
laridade.

Dois dados se tornaram agora claros. Por um
lado, José Rodrigues dos Santos mostrou clara-
mente o seu posicionamento políࢢco, ou não
teria atuado como adversário de José Sócrates
e da ação políࢢca do PS no Governo. O que
determinará que futuras intervenções suas com
outros políࢢcos irão sempre ser apreciadas com
base neste seu infeliz precedente. E, por outro
lado, este poࢢ de entrevista feita contra um anࢢgo
Primeiro-Ministro – e para mais Sócrates, que até
tem a razão do seu lado...– acabará sempre por
mostrar o abismo em preparação nos temas da
vida do País entre Sócrates e o jornalista. Todos
reconheceram uma tal realidade.

Este episódio do EIXO DO MAL acabou por
mostrar, precisamente, o que logo se tornou claro
na noite de domingo, nas conversas de café, mas,
acima de tudo, na segunda-feira: José Rodrigues
dos Santos perdeu mesmo na aposta que quis
fazer. Seria sempre um desfecho anunciado.

Por fim, uma historieta que se tem tentado
vender sobre José Sócrates, ao redor da sua frase,
eu não vinha preparado para isto. Esta frase nunca
significou que Sócrates não sabia responder aos
temas sem suporte colocados por Rodrigues dos
Santos, mas sim que, pela natureza do programa,
o mesmo não era um debate entre políࢢcos de par-
dosࢢ opostos, mas sim um programa de opinião
televisiva: A OPINIÃO DE JOSÉ SÓCRATES.

Bullying: Projeto recorre à música
para sensibilizar comunidade escolar
(2014-03-31 23:31)

No próximo dia 2 de Abril vai decorrer, no Agru-
pamento de Escolas de Alfândega da Fé, uma
ação de sensibilização sobre o Bullying.

Foto: Internet sem autor referenciado (via
www.alpura.com)
A iniciaࢢva integrada na Semana Educaࢢva, faz
deste género musical instrumento para sensibilizar
e alertar para esta problemáࢢca.

Esta ação contará com a presença de um Rap-
per da zona norte – BrunoM -, que fará uma
pequena atuação, dirigida, essencialmente, ao
ensino secundário, contemplando esta prob-
lemáࢢca em algumas das suas letras de música.
Será uma forma interaࢢva e dinâmica de abordar
esta temáࢢca, sensibilizando os alunos para a
importância da adoção de um papel mais aࢢvo
contra o Bullying.

Esta ação contará com a presença de um Rap-
per da zona norte – BrunoMEsta ação, agendada
para as 14.30h, surge na sequência de um projeto
mais vasto que está a ser desenvolvido no agru-
pamento. Trata-se de um projeto de prevenção e
intervenção no Bullying, implementado no âmbito
da Saúde Escolar, que conta com a parceria do
Município e Centro de Saúde de Alfândega da Fé.

Através de um conjunto de ações dirigidas
a alunos, docentes, pessoal não docente e
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pais/encarregados de educação, o projeto visa
a prevenção de problemas de conflitualidade, a
redução de problemas de agressão entre os alunos
em ambiente escolar, bem como a promoção de
relacionamentos mais saudáveis entre todos os
elementos da comunidade escolar, capacitando
os intervenientes para a sinalização imediata de
possíveis episódios.

Até ao momento, já foram realizadas ações com
72 alunos, distribuídos pelo ensino Pré-Primário,
1º e 2ºciclo, bem como com cerca de 30 auxiliares
de ação educaࢢva deste Agrupamento, estando
agendadas, para o próximo período leࢢvo as ações
dirigidas aos pais/encarregados de educação e
pessoal docente.

1.3 Abril

Do vermelho ao laranja (2014-04-01 19:50)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Neste mais recente sábado, do modo mais in-
esperado para mim, eis que vi surgir no meu
televisor, em pleno noࢡciário da hora do jantar, o
anࢡgo bispo de Setúbal, Manuel Marࢡns. Tinha,
naturalmente, de vir perorar sobre políࢡca, e
não me foi muito diߵcil imaginar o teor global
das suas palavras. Momentos depois, estava
confirmada a minha impressão de sempre: o tal
histórico bispo vermelho, afinal, é laranja. Aliás,
foi-o sempre.

Os mais velhos recordar-se-ão com clareza da
dureza das críࢢcas à ação políࢢca do Governo de
Mário Soares, mas não terão conseguido ainda
vislumbrar uma críࢢca de jeito, mesmo que ínfima,
à políࢢca da atual Maioria-Governo-Presidente.
Não tendo nunca sido vermelho, a globalidade
do seu comportamento como bispo o que nos
mostra é que é alaranjado. Sem espanto, foram

duas as suas linhas de intervenção nesta sua curta
aparição.

Em primeiro lugar, e como sempre teria de
dar-se, o grande apreço por Francisco I e por tudo
quanto vem fazendo ou dizendo. A verdade é que
o nosso histórico bispo, como todos os restantes,
teria sempre de dizer o que agora se lhe ouviu.
Tivesse Francisco I dito e feito exatamente o
contrário, e do bispo emérito de Setúbal, Manuel
Marࢢns, ouviríamos os mesmos encómios ao seu
Papa. Ossos do o߶cio...

E, em segundo lugar, qual democratão, o bispo
emérito de Setúbal, Manuel Marࢢns, apontou
dois grandes culpados pelo rumo atual do País: os
parࢢdos políࢢcos e os sindicatos. Precisamente
dois pilares essenciais à vida democráࢢca de qual-
quer Estado que não seja muito totalitário. De um
modo claramente populista, de pronto procurou ir
ao encontro dos alvos mais imediatos do mal que
varre o País e o Mundo. O tal bispo que se dizia
ser vermelho, mas que sempre foi, de facto, bem
alaranjado...

Não lhe ocorreu o neoliberalismo, nem a globaliza-
ção, nem a éࢢca do dinheiro como valor supremo.
E compreende-se que assim seja, porque a Igreja
Católica, afinal e depois de tudo, lá acabou por
manter o seu banco... Jesus expulsou os vendil-
hões do Templo, mas a Igreja Católica mantém o
Insࢢtuto de Obras Religiosas. Um sinal de hoje
e de sempre. Claro que agora tudo se faz com
supervisão, que era o que também exisࢢa entre
nós ao tempo dos casos BCP, BPN e BPP. E até nos
Estados nidos, como se pôde ver com um estrondo
universal. Enfim, um democratão…

Reverso e anverso (2014-04-01 19:54)

Hélio Bernardo Lopes

escreve diariamente

Como salientei já por diversas vezes, é raríssimo
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acompanhar o programa de Marcelo Rebelo de
Sousa, dado tratar-se, na sua maior parte, de
análises claramente tendenciosas em matéria
políࢢca. Os acontecimentos da passada semana,
porém, levaram-me a acompanhar o programa
deste passado domingo, mas na sua repeࢢção ao
início de segunda-feira.

Um ponto houve, porém, que jusࢢficou este
meu texto: o que se refere à ideia de Durão
Barroso, de que PS, PSD e CDS/PP deveriam
apresentar um candidato comum ao Presidente
da República em 2016. Um tema que Marcelo
considerou um roࢢ no pé de Durão, dado que
este se exclui, assim, da corrida presidencial. Diz
Marcelo que a personalidade escolhida, depois
do que já se ouviu a Seguro e a Sócrates, nunca
poderá ser Durão.

Acontece que este sabe muiࢤssimo bem que
nunca concitará os votos do eleitorado anterior do
PSD e do CDS/PP, mesmo que estes dois parࢢdos
viessem a apoiar uma sua candidatura. Durão
Barroso conhece perfeitamente os forࢤssimos
anࢢcorpos que o acompanham, desde a sua infeliz
afirmação de que Portugal estava de tanga, pas-
sando pela sua presença na cimeira que combinou
o ataque ilegal ao Iraque, e pelo seu abandono
das funções governaࢢvas que exercia, até ao
fraquíssimo desempenho políࢢco em Bruxelas.
Durão sabe que nunca ganharia uma tal eleição.

Mas do que este já se deu conta foi que Marcelo
encostou Pedro Passos Coelho à parede, depois
daquela definição deste sobre o perfil de um
candidato presidencial a apoiar pelo PSD. Marcelo
em nada sofreu na sua imagem, mesmo que possa
vir a ser candidato e a não ganhar. Pelo contrário:
quem saiu a perder foi Pedro Passos Coelho, e
ainda mais por se ter esfalfado a negar o que teve
uma interpretação universal.

Sendo assim, o que pretendeu Durão Barroso
com aquela sua ideia de baixíssima probabilidade
de poder vir a ter lugar? É simples: na peugada
da ideia do consenso inevitável, a maior ou menor
prazo, lançou esta sua mais recente ideia, a qual,
a ser aceite, nunca poderia levar à escolha de um
candidato parࢢdário, ou seja, excluiria o próprio
Marcelo Rebelo de Sousa... Este é que terá sido

o verdadeiro objeࢢvo de Durão Barroso, não
sendo, pois, um qualquer roࢢ no pé, dado que ele
sabe muiࢤssimo bem que está hoje pelas horas
da amargura ao nível da sua imagem junto dos
portugueses.

Mas Marcelo tem razão num ponto: os por-
tugueses, já escaldados com a atual Maioria-
Governo-Presidente de direita, só por forࢤssima
limitação na interpretação de quanto (ainda) está
em jogo voltarão a cair na ideia de escolher um
novo Presidente da República oriundo da direita.
Tudo esteve bem até ao surgimento de um Presi-
dente da República dessa área, acabando por se
chegar ao estado que se conhece com o futuro
que já todos percebem hoje com clareza.

Congresso Mineiro faz ponto de situação
da exploração das Minas de Moncorvo
(2014-04-01 22:57)

Teve lugar no Auditório da Associação de Com-
erciantes e Industriais de Moncorvo, no passado
dia 28 de Março, o Congresso das Minas.

[1]

Congresso de Minas - Torre de Moncorvo A aber-
tura do congresso ficou a cargo do Presidente da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves, que referiu que este não é só um pro-
jeto concelhio mas também um desígnio nacional.
Salientou ainda “que foi dado mais um passo para
a concreࢢzação do projeto mineiro como uma
realidade.”

Mua, Carvalhosa, Pedrada e Reboredo/priscos
serão os locais a serem explorados na reaࢢvação
das minas de ferro de Torre de MoncorvoTiago de
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Souza, Diretor Execuࢢvo da MTI, fez um ponto de
situação dos trabalhos efetuados pela empresa e
Mário Bastos, da Visa Consultores, apresentou o
Plano de Lavra, que está já em fase final, referindo
os locais a serem explorados: Mua, Carvalhosa,
Pedrada e Reboredo/priscos. Explicou ainda que
nunca serão explorados em simultâneo e após
exploração entram em período de recuperação
paisagísࢢca.

Neste congresso foi ainda abordada a uࢢlização
dos subprodutos da exploração do minério que
poderá vir a ser uma realidade. O Comandante
Adolfo Paião, do Grupo EPE, explicou que depois
de estudados todos os meios, o transporte mais
indicado para escoamento do minério é o fluvial,
e será efetuado por barcaças através do Rio Douro.

A sessão terminou com a apresentação do Es-
tudo de Impacte Ambiental efetuada por Carlos
Guerra, da MTI.

Carlos Guerra referiu ainda que a empresa prevê
concluir o compromisso com o estado até final
de 2016, data em que se prevê o arranque da
exploração do minério de ferro de Moncorvo.

No final o auditório colocou algumas questões,
que os oradores se pronࢢficaram a responder.

1. http://2.bp.blogspot.com/-tbswf8k6GqQ/Uzs1H
5C_LbI/AAAAAAAAJSk/8idEAI4JA1s/s1600/congresso
mineiro.jpg

Mês da Prevenção dos Maus Tratos na In-
fância (2014-04-01 23:03)

De 1 a 4 de Abril a Comissão de Protecção de
Jovens e Crianças em Risco de Torre de Moncorvo,
a Câmara Municipal de Torre de Moncorvo e o
Agrupamento de Escolas de Torre de Moncorvo
organizam a iniciaࢡva “Desenvolver Valores
Alargar Sorrisos”, no âmbito do mês da Pre-
venção dos Maus Tratos na Infância.

No dia 1 de Abril, pelas 14h00, estava prevista
uma caminhada pela prevenção dos maus tratos
na infância, no entanto devido às condições me-
teorológicas a aࢢvidade decorre no Centro Escolar.

No dia 3 de Abril,quinta-feira,tem lugar a exibição
de curtas-metragens e debate no polivalente da
Escola Dr. Ramiro Salgado.

As comemorações terminam no dia 4 de Abril
com um sarau cultural consࢢtuído por atuações
musicais, representações, leitura expressiva de
textos e exposição de trabalhos, que decorre no
Cine-teatro, às 14h30 para a comunidade escolar
e às 21h00 para o público em geral.

Está terminada a recuperação ambiental
do “Prado” de Paradela (2014-04-01 23:23)

O Agrupamento Europeu de Cooperação Territo-
rial (AECT) Duero-Douro, está a realizar mais de
100 obras de recuperação integral e sustentável
de espaços degradados em 100 aldeias da fron-
teira hispano-lusa.
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Neste âmbito, completou-se no passado mês de
março o acondicionamento do Prado de Paradela,
una zona de poças, uma fonte tradicional e a sua
envolvente.

O valor desta fonte e do tanque de lavar é
muito importante, por ser de interesse funcional
para os habitantes da aldeia, que ainda consomem
essas águas.

O conjunto tem também um elevado valor patri-
monial, fazendo parte da história da povoação e
sendo um elemento atraࢢvo para o turismo rural.

O espaço do Prado consࢢtui, assim, uma jazida
da cultura da aldeia de Paradela, que importa
respeitar e preservar.

Com a obra do Projeto "Frontera Natural" foi
possível restaurar esses elementos e a sua en-
volvente, numa intervenção que conseguiu a
beneficiação ambiental, funcional e estéࢢca do
espaço.

O projeto de Recuperação Integral e Susten-
tável das áreas naturais da fronteira, "Frontera
Natural", conta com um orçamento global de
800.000 euros, dos quais, 600.000 são cofinan-
ciados pela UE e FEDER, através do Programa de
Cooperação Transfronteiriça Espanha-Portugal
(POCTEP) 2007-2013.

Vilarinho de Agrochão vai receber mais
uma Feira do Folar (2014-04-01 23:49)

A XIII Feira do Folar de Vilarinho de agrochão
(Macedo de Cavaleiros) decorre nos próximos
dias 5 e 6 de abril. E todos já sabem: "Folar com

tradição é em Vilarinho de Agrochão".

Folar Transmontano O Folar, pão de ovos e carne
do fumeiro, é a iguaria principal da gastronomia
transmontana. Mas nem todo ele é igual. Aquele
que é feito de forma artesanal, com carnes e ovos
caseiros, é o melhor! É este que se vai encontrar
em Vilarinho de Agrochão, mercê de uma ded-
icação e entrega de cerca de 20 produtores da
freguesia.

Além do folar, esta feira acolhe também outros
produtos regionais, artesanato e muita animação.

Programa:

Dia 5 de abril (sábado)
14.00H – Abertura da Feira
15.00H – Inauguração da Feira
16.00H – Conferência sobre Agricultura
22.00H – Atuação do Duo Paulo/Isabel
24.00H – Encerramento

Dia 6 de abril (domingo)
13.00H – Abertura da Feira
14.00H – Animação Musical
Jose Jecas Tuna Mista de Bragança – Rausstuna
Grupo Chama Musical
Grupo Musica Muafas
19.00H – Entrega de Cerࢢficados aos Expositores
20.00H - Encerramento

Notas muito ligeiras (2014-04-02 11:06)
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Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Li ontem, como normalmente, o arࢡgo de Mário
Soares no Diário de Noࢣcias, inࢡtulado, UM
ENCONTRO DECISIVO. Um tuloࢣ que se refere, em
essência, ao encontro de Barack Obama com o
Papa Francisco, no Vaࢡcano, mas que nada trará
de decisivo.

Em todo o caso, Mário Soares abordou outros
temas, como o da saída de Mário Crespo da SIC,
o do caos actualmente reinante na Venezuela,
a aparente nova postura políࢢca do Presidente
Cavaco Silva e o caso da Ucrânia. E é sobre estes
seus temas, e sobre o que deles diz, que me
determinei a escrever estas minhas noࢢnhas.

Em primeiro lugar, o caso da saída de Mário
Crespo da SIC. Até à leitura deste texto de Mário
Soares nunca me nhaࢢ chegado nenhum sinal
de qualquer desaguisado ao redor da atuação
daquele jornalista. Soares fala mesmo, de um
modo explícito, na decisão de despedir Mário
Crespo da SIC.

Não pondo tal hipótese de lado, e atribuindo-lhe
uma probabilidade de estar certa que seja com-
paginável com o presࢤgio público do ex-Presidente
da República, a verdade é que o próprio Mário
Crespo, ao que li, até se emocionou, atribuindo
grandes virtudes de liberdade jornalísࢢca à SIC.
Ou seja: conࢢnuo a não me dar por clarificado,
embora me tenha parecido estranha a saída de
Mário Crespo, sendo que as suas intervenções,
perante o desastre social que varre o País, pode-
riam ser ainda mais perigosas para PSD e CDS/PP à
beira das eleições europeias. Fico à espera de uma
qualquer ajudinha. Mas há um dado que é certo
se a explicação de Mário Soares esࢢver correta:
teremos hoje, afinal, o modelo de que Marcelo
Caetano falou aos banqueiros do seu tempo e que
expôs no seu DEPOIMENTO...

Em segundo lugar, a aparente mudança na postura
políࢢca do Presidente Cavaco Silva. Essa mudança
aparente – é a minha opinião – foi tão súbita
quanto o impacto do relatório sobre a pobreza
e a miséria que vêm aࢢngindo os portugueses

desde que a atual Maioria-Governo-Presidente
passou a estar presente. Sendo o Governo quem,
no plano formal, governa o País, perante tais
resultados, que se sabe valerem por defeito, que
outra posição poderia assumir o Presidente Cavaco
Silva? Além disso, as referências presidenciais aos
salários baixos e ao imperaࢢvo dos empresários
deverem invesࢢr nos seus trabalhadores são mer-
amente circunstanciais, porque os portugueses já
se habituaram à completa independência da ação
governaࢢva em face das tomadas de posição do
Presidente Cavaco Silva. Pois não é verdade que o
atual Presidente da República tem sido o suporte
essencial da ação políࢢca deste Governo? Em
terceiro lugar, o caso da Venezuela.

Por mero acaso, estando então em Almeida
por razões de Matemáࢢca, eu assisࢢ à entrevista
de Mário Soares a Hugo Chávez. Foi, aliás, a única
dessas entrevistas que vi, dado que sempre pensei
não terem grande uࢢlidade. Mas fiquei com a
plena sensação de que a imagem facial de Mário
Soares, bem como algumas das questões que
colocou a Hugo Chávez, apenas terão mostrado
estar Soares longe de o ver e considerar como um
grande políࢢco e um visionário consequente para
o seu país.

Claro está que Nicolás Maduro se situa a anos-luz
do carisma de Hugo Chávez, mostrando uma
atuação políࢢca claramente pouco convicta. E,
em boa verdade, a Venezuela de hoje está num
verdadeiro caos. Mas o que se impõe reconhecer
é que, afinal, os direitos derivados de eleições
livres de pouco valem. Lá está o que em tempos
disse a um conhecido meu, já falecido, que se dizia
socialista: a democracia, para quem manda no
Mundo, só serve se for a direita a ganhar. Se for
corrupto mas tudo privaࢢzar, é excelente e nem
se descobrem as contas bancárias no Ocidente.
Mas se for sério e honesto e se determinar a
nacionalizar, ou o matam, ou fazem-lhe um golpe
de Estado. Eu também penso que Nicolás Maduro
é um tonto fanáࢢco, mas nunca achei que Salvador
Allende o fosse. E, no entanto, a verdade é que
o derrubaram, seguindo-se tudo o que se viu e
sabe. Ainda assim, com um criminoso da esࢢrpe
de Pinochet a receber honras militares no seu
funeral, para mais com a presença da Ministra da
Defesa de um Governo (dito) socialista! Mais: o
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chefe da secreta da ditadura chilena – a DINA – até
já contou que Augusto Pinochet havia criado uma
rede internacional narcotraficante, sem que os
Estados Unidos, a INTERPOL, ou a banca, chilena
ou ocidental, se vessemࢢ apercebido do que quer
que fosse. Até visitado foi por Thatcher, em Lon-
dres, com Baltasar Garzón, mais tarde e por outras
razões, a ser posto na rua por onze anos. Tudo
isto explica, por exemplo, o recente resultado
nas eleições francesas, com os (ditos) socialistas
de Hollande a deitarem mão do seu direiࢢsta,
Manuel Valls. É caso para que se exclame: eu
quér’ápláudirr!!

E, em quarto lugar, o caso da Ucrânia. Devo
dizer que não fiquei admirado com a referência de
Mário Soares ao facto da América não ser só o Es-
tado economicamente mais rico do mundo – ainda
será? –, mas também o mais forte no plano militar.

Tal como sempre defendi, tudo teria doࢢ o
mesmo desfecho em Portugal, no caso da Cimeira
das Lajes, se no lugar de Durão Barroso esࢢvesse
alguém do PS. Tudo está em ser o mais forte. De
resto, já assim aconteceu em Nuremberga, com
o julgamento do grande-almirante Dönitz, ou no
Tribunal de Tóquio de Crimes de Guerra, com a
exigência, na fase invesࢢgatória, de que os réus
dissessem que o imperador e o príncipe nada
nhamࢢ que ver com os mil e um crimes praࢢcados
pelos militares japoneses. Tudo está em se sair
vencedor ou dispor da força.

Mas onde Mário Soares falhou foi ao referir
que os Estados Unidos têm razão na sua posição
em face do caso da Crimeia. Não pensam assim
Helmu� Schmidt, Helmu� Kholl, Gherard Schroder
ou Gorbachev, a que se pode juntar Miguel Sousa
Tavares e eu mesmo. Talvez o próprio Obama
também não pensa como diz, mas a verdade
é que se vai tornando imperaࢢvo tentar eleger
Hillary Clinton. E será que Obama e Francisco I
falaram sobre a violação de Direitos Humanos em
Guantánamo? Para quando a promessa de Barack
Obama, nunca até hoje cumprida?

Enfim, um texto com muita coisa tratada, mas
onde se nota o modo fácil de bater em quem é
fraco e de apoiar quem tem a força. Para uma
personalidade com a experiência políࢢca de Mário

Soares, faltaram ideias para resolver os problemas
que abordou.

Torre de Moncorvo primeiro Município
do Nordeste transmontano com Cinema
Digital (2014-04-02 11:20)

No passado dia 29 de Março, sábado, o Municí-
pio de Torre de Moncorvo estreou a exibição de
filmes em digital e 3D com o filme “O Hobbit:
A Desolação de Smaug”, do realizador Peter
Jackson.

Torre de Moncorvo primeiro Município do
Nordeste transmontano com Cinema Digital

A sessão de cinema foi um sucesso tendo registado
uma grande adesão do público à iniciaࢢva. Para
exibição o Município disponibilizou a todos os
espectadores óculos 3D para assisࢢrem à exibição
do filme.

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo
torna-se assim pioneira na oferta destes formatos
aos amantes do cinema, no distrito de Bragança.

Com este novo sistema o Município de Torre
de Moncorvo acompanha a evolução no cinema,
projetando filmes com mais qualidade e em for-
mato 3D, alargando a oferta que dispõe junto da
população local.

Este projeto é financiado pelo Fundo do Baixo
Sabor.

122



Município de Torre de Moncorvo
assinalou Dia Mundial do Teatro
(2014-04-02 11:28)

Câmara Municipal de Torre de Moncorvo cele-
brou o Dia Mundial do Teatro no passado dia 28
de Março, sexta-feira, com a estreia da peça de
teatro “O Morgado de Fafe Amoroso” do Grupo
Alma de Ferro Teatro.

Município de Torre de Moncorvo assinalou Dia
Mundial do Teatro O Público aderiu à iniciaࢢva
esgotando o Cine-teatro da vila para assisࢢr a mais
uma estreia do grupo moncorvense.

A peça apresentada é uma comédia da auto-
ria de Camilo Castelo Branco e conta as histórias
amorosas do Morgado de Fafe que se apaixona
por uma mulher com sotaque francês e que se faz
acompanhar sempre por uma cabra.

A comemoração do Dia Mundial do Teatro é
promovida pelo Município de Torre de Moncorvo
em colaboração com o Grupo Alma de Ferro Teatro.

Importa ainda referiu que os idosos das Insࢢ-
tuições Parࢢculares de Solidariedade Social
esࢢveram presentes neste espetáculo, no âm-
bito da comemoração da semana do idoso e do
programa “Ninguém Fica de Fora”.

Leandro Vale vai ser homenageado no
CITAC, em Coimbra (2014-04-02 18:58)

O ator e encenador Leandro Vale, que dedicou
parte da sua carreira à dinamização e ao fomento

da aࢡvidade teatral no Nordeste Transmontano,
vai ser homenageado pelo Centro de Iniciação
Teatral da Academia de Coimbra (CITAC), no
próximo dia 17 de Abril, no Teatro-Estúdio do
CITAC (Coimbra).

O ator A iniciaࢢva decorre do 60.º aniversário da
sua carreira de Actor e de outros tantos de vida do
CITAC, do qual é Leandro Vale co-fundador.

“Por não querermos deixar passar em claro
estes dois aniversários, decidimos chamar o Lean-
dro de volta a Coimbra, para lhe agradecermos o
facto de num tempo diߵcil, ele e o pequeno grupo
que o acompanhou, ousarem criar na escolásࢡca
Academia, um grupo de teatro alternaࢡvo vinte
anos antes do 25 de Abril”, refere Carlos d’Abreu,
um dos responsáveis pela organização desta inicia-
.vaࢢ

“Naturalmente que o cidadão, o actor, o dra-
maturgo, o director de teatro e o amigo, é
merecedor de muito mais, mas esta homenagem
sendo singela, é organizada com muita amizade,
porque a ideia é todos abraçarmos o Leandro e
dar-lhe os parabéns pelas muitas lutas que tem
travado”, salienta Carlos d’Abreu.

Para esta iniciaࢢva o CITAC convida todos os
amantes do teatro e amigos ou admiradores de
Leandro Vale a estarem presentes em Coimbra,
sendo oferecido um program de ações teatrais
para assinalar este 60.º aniversário.

123



Leandro Vale vai ser homenageado no CITAC

IPDJ promove em Bragança dois cur-
sos de formação modular cerࢢficada
(2014-04-02 22:23)

O Insࢡtuto Português do Desporto e Juventude
(IPDJ) de Bragança promove, durante os meses de
em Abril e maio de 2014, dois cursos de formação
modular cerࢡficada.

IPDJ promove em Bragança dois cursos de for-
mação

modular cerࢢficada

Os cursos, “Estruturas e Comunicação Organiza-
cional ” que decorrerá der de 3 de abril a 4 de
maio em horário a definir, e “Markeࢢng Comercial
– conceitos e fundamentos” agendado para o
período de 9 de abril a 13 de maio são de parࢢci-
pação gratuita.

Trata-se de formação modular cerࢢficada (FMC)
financiada pelo POPH, de curta duração e com con-
teúdos programáࢢcos de acordo com o catálogo
Nacional de Qualificações a decorrer no próprio
IPDJ de Bragança, num total de 75 horas.

Este dois cursos desࢢnam-se a jovens com idade
igual ou superior a 18 anos à data de início da
inscrição.

O Nível 4 é desࢢna-se apenas a adultos com
habilitações escolares igual ou superior ao 3º
ciclo de ensino básico, embora possam também
frequentar estes nível pessoas detentoras de
habilitações escolares de nível superior ao 12.º
ano de escolaridade, (bacharelato, licenciatura,
mestrado), desde que se encontrem em situação
comprovada de desemprego.

Podem ainda frequentar licenciados, bacharéis
ou mestrados, em situação de emprego, em
condições de excecionalidade.

Cada formando, no final da formação, terá di-
reito a subsídio de alimentação, subsídio de
transporte e cerࢢficado de qualificações.

≪Cromotografia≫, de Carlos J. Pessoa,
hoje no Teatro Municipal de Bragança
(2014-04-03 13:39)

Produção Teatro da Garagem, com texto, ence-
nação e concepção plásࢡca de Carlos J. Pessoa,
cenografia e figurines de Sérgio Loureiro, música
de Daniel Cervantes e interpretação de Maria
João Vicente, Maria Leite, Miguel Mendes, Nuno
Nolasco e Nuno Pinheiro.
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"Cromotografia" do Teatro Garagem hoje no Teatro
Municipal de Brança (Fesࢢval de Teatro Vinte e
Sete). Foto: Teatro Garagem

"Cromotografia" trata da história de um cole-
cionador de cromos que faz uma viagem nostálgica
pelo passado revivendo uma história de amor que
não deu certo. Estas memórias revisitadas têm o
condão de o ajudar a encontrar um novo fôlego
para a vida, um novo senࢢdo para a sua existência.

A alegria da infância, o prazer pueril de acrescentar
um cromo à coleção, fazem do colecionador um
homem com esperança, alguém que acredita
que as coisas, a vida, vão correr bem e que, no
fundo, todos os que sofrem têm boas hipóteses
de encontrarem o seu quinhã de felicidade.

3 abril às 21:30 no Teatro Municipal de Bra-
gança
Preço: EUR 6,00

Exposição “Anne Frank: Uma história
para hoje” no IPDJ de Bragança
(2014-04-03 21:41)

A Direção Regional do Norte do Insࢡtuto Por-
tuguês do Desporto e Juventude (IPDJ), Serviços
de Bragança, no âmbito do seu Clube UNESCO –
Deserࢡficação no Mundo Rural, está a promover,
junto do público juvenil e escolar e público em
geral, a exposição "Anne Frank: Uma história
para hoje".

Anne Frank era uma adolescente de 13 anos
quando começou a escrever o seu diário durante
a II Guerra Mundial Trata-se de uma exposição
iࢢnerante oficial em português que consta de
34 painéis, que retratam a vida da Anne Frank
colocando-a em paralelo com os acontecimentos
históricos ligados à II Guerra Mundial e ao Holo-
causto.

Mostra-nos, assim, uma perspeࢢva dos acon-
tecimentos históricos ligados à II Guerra Mundial
colocando-os, no final, numa problemaࢢzação
direta com os Direitos Humanos.

Esta exposição, insere-se no Projeto Internacional
"Aprender Direitos Humanos: passado e presente"
e é resultado das parcerias de várias insࢢtuições,
nomeadamente Associação Internacional Intercul-
tural, Projects and Research; Anne Frank House -
Amesterdão; Escola Superior de Educação Paula
Frassineࢰ; Universidade do Porto; Amnisࢢa Inter-
nacional Portugal; Embaixada dos Países Baixos -
Lisboa; Insࢢtuto Paulo Freire Portugal e Insࢢtuto
Português do Desporto e da Juventude.

O Serviço do IPDJ de Bragança aceita inscrições
de grupos que pretendam fazer visita à exposição
Anne Frank: Uma história para hoje” com acom-
panhamento e explicação da mesma.

Os interessados em visitá-la podem fazê-lo até ao
dia 30 de abril, de segunda a sexta feira, das 09h00
às 18h00.
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Semana da Saúde de 7 a 10 de Abril em
Vila Flor (2014-04-03 22:01)

A Unidade Móvel de Saúde volta a sair à rua
para mais uma aࢡvidade junto da comunidade
vilaflorense, desta vez os enfermeiros do Centro
de Saúde de Vila Flor e a Psicóloga do município
vão visitar algumas freguesias do concelho em
virtude da Semana da Saúde.

De 7 a 9 de abril, as tardes vão ser totalmente
dedicadas à promoção de uma vida saudável e pre-
venção de comportamentos de risco, com ações
de sensibilização sobre a diabetes, hipertensão,
depressão e ansiedade infanࢢl.

Temas perࢢnentes que ao longo dos quatro
dias de aࢢvidade vão percorrer as freguesias de
Vilas Boas, Seixo de Manhoses, Freixiel e Santa
Comba da Vilariça.

A Unidade Móvel de Saúde é um projeto que
resulta da parceria entre a Câmara Municipal, a
Santa Casa da Misericórdia e o Centro de Saúde de
Vila Flor.

Conjunࢢvite alérgica aࢢnge cerca de 20 a
25 % dos portugueses (2014-04-03 23:44)

O aumento do nível da polinização que se verifica
durante a primavera leva a um aumento das
queixas dos sintomas alérgicos, nomeadamente
a nível ocular.

Conjunࢢvite As conjunࢢvites alérgicas, que
aࢢngem cerca de 20 a 25 por cento da popu-
lação portuguesa, em especial os mais jovens,
podem ser tratadas com colírios o[almológicos e
prevenidas através do não contacto com elemen-
tos que desencadeiem alergia (alergénios).

Paulo Torres, o[almologista e presidente da
Sociedade Portuguesa de O[almologia (SPO)
explica que “a conjunࢢvite alérgica é uma doença
inflamatória da super߶cie ocular externa, muitas
vezes recorrente e que se manifesta principal-
mente através do prurido, fotofobia e lacrimejo.
Outras manifestações tais como sensação de ar-
dor, de corpo estranho, vermelhidão e edema da
conjunࢢva e das pálpebras podem também estar
presentes”.

As conjunࢢvites podem ter várias causas. Por
exemplo, as de origem infeciosa, muito fre-
quentes, são provocadas por vírus, bactérias ou
fungos. No entanto, disࢢnguem-se da conjunࢢvite
alérgica porque, segundo o especialista, nas de
origem infeciosa “predominam as secreções muco-
purulentas, contrastando com as da alergia que
apresentam uma lágrima límpida. Além disso, a
conjunࢢvite alérgica manifesta-se quase sempre
nos dois olhos, enquanto a conjunࢢvite infeciosa
pode manifestar-se apenas num dos olhos”.

O o[almologista realça ainda que sintomas nasais
de rinite estão muitas vezes associados à con-
junࢢvite alérgica. Esta úlࢢma manifesta-se em
cerca de 70 % dos doentes com rinite alérgica
diagnosࢢcada.
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A conjunࢢvite alérgica pode ter um carácter
sazonal com exacerbação dos sintomas na pri-
mavera, altura do ano em que há uma grande
quanࢢdade de pólenes no ar (gramíneas, oliveira
e parietária, que são os mais comuns entre nós) e
no outono com a queda da folha.

Quando a conjunࢢvite alérgica apresenta um
carácter persistente (perene), está relacionada
com outro poࢢ de alergénios, como sejam os
ácaros do pó da casa e os epitélios de animais
domésࢢcos (gato e cão ). No tratamento da
conjunࢢvite alérgica são uࢢlizados os “anࢢ-
histamínicos tópicos de ação rápida e os inibidores
da libertação de mediadores inflamatórios, que
geralmente são eficazes no alívio quase imediato
dos sintomas.

Os corࢢcosteróides tópicos são usados nas formas
mais graves da doença, mas a sua uࢢlização deve
ser ponderada e monitorizada sempre por um
o[almologistaOs corࢢcosteróides tópicos são
usados nas formas mais graves da doença, mas
a sua uࢢlização deve ser ponderada e monitor-
izada sempre por um o[almologista”, explica
Paulo Torres. Mas, segundo o especialista “tal
como acontece em outras manifestações alérgicas
deve-se sempre tentar prevenir o desencadear
ou o agravamento da alergia ocular evitando a
exposição aos alergénios conhecidos.

Assim, na época polínica, que no nosso país
se estende de Março a Julho (dependendo do
alergénio em causa), deve-se evitar andar ao ar
livre nas primeiras horas da manhã (altura em que
há maior polinização), em dias ventosos, quentes
e secos e em espaços relvados.

Outra medida aconselhável é o uso de óculos
escuros com filtro UV. Nas situações de conjun-
vitesࢢ alérgicas perenes é fundamental evitar a
acumulação de pó em casa e a proliferação de
ácaros domésࢢcos, cujo crescimento é facilitado
pelo calor e pela humidade”.

O presidente da SPO, frisa que “o diagnósࢢco,
o tratamento inicial e o aconselhamento com
explicação de possíveis sinais de alerta devem ser
sempre efectuados por um o[almologista”.

Castelo de Ansiães já está equipado
com sinaléࢢca que incorpora Código QR
(2014-04-04 00:20)

A Vila Medieval de Ansiães (Castelo de Ansiães)
Imóvel Classificado como Monumento Nacional
desde 1910, já está equipada com sinaléࢡca que
incorpora o Código QR, tecnologia que permite
ao visitante ter acesso direto a toda a informação
disponível num servidor a parࢡr de um domínio
da Web.

Igreja românica de S. Salvador (Castelo de Ansiães)
- Carrazeda de Ansiães Se um dia se deslocar até
ao concelho de Carrazeda de Ansiães e visitar
este local já pode, através do seu smartphone,
tablet ou outro disposiࢢvo móvel, consultar toda a
informação histórica relaࢢva a este síࢢo medieval
de forma totalmente facilitada dentro do próprio
monumento.

Qualquer pessoa que visite o Castelo de An-
siães pode agora apontar o seu telemóvel para
uma das muitas placas que sinalizam o imóvel para
ter acesso direto a um site onde é disponibilizado
um vasto manancial de informaçãoQualquer pes-
soa que visite o Castelo de Ansiães pode agora
apontar o seu telemóvel para uma das muitas
placas que sinalizam o imóvel para ter acesso
direto a um site onde é disponibilizado um vasto
manancial de informação, desde a história da vila
medieval, caraterização das igrejas românicas de
S. Salvador e de S. João Baࢢsta, urbanismo da vila
medieval, resultados das escavações arqueológi-
cas, bibliografia, dados documentais, publicações
e até outras sugestões de visita, além de infor-
mações sobre roteiros culturais ou informações
sobre o património arqueológico do concelho de
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Carrazeda de Ansiães, podendo ainda visualizar
vídeos, fotografias e outros conteúdos relaciona-
dos com o tema.

A nova sinaléࢢca do Castelo de Ansiães foi re-
centemente colocada na sequência de mais uma
fase do projeto geral de valorização do monu-
mento que a Direção Regional de Cultura do Norte
está a promover.

O Centro Interpretaࢢvo do Castelo de Ansiães,
estrutura cultural gerida pela autarquia, está
também a preparar um novo site com layout
totalmente responsivo, o que permiࢢrá uma
experiência de navegação web auto adaptável a
qualquer um dos disposiࢢvos móveis que forem
uࢢlizados pelos futuros visitantes.

O novo site manterá o domínio
www.castelodeansiaes.com e será apresentado
publicamente no dia 18 de abril de 2014, Dia
Internacional dos Monumentos e Síࢢos.

Um tempo de enorme graça
(2014-04-04 15:04)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

A RTP Informação, no seu programa, GRANDE
ENTREVISTA desta quarta-feira, apresentou uma
entrevista de Vítor Gonçalves a Otelo Saraiva de
Carvalho.

Seria sempre, a priori, uma iniciaࢢva sem grande
interesse, com resultados fortemente previsíveis
e sem um mínimo de uࢢlidade. Por esta razão,
não a acompanhei, apenas apanhando ligeiras
passagens. Simplesmente, eu teria de visionar tal
entrevista, ou não poderia opinar sobre a mesma,
fosse por escrito ou nas conversas com gente

amiga ou conhecida. E assim fiz.

Como pude já escrever, foi muito interessante
aquela pergunta, deveras oportuna, do entre-
vistador: os portugueses convivem bem com a
ausência de liberdade? Sendo a resposta clara-
mente afirmaࢢva – os portugueses nunca veramࢢ
grande interesse pela democracia –, Otelo viu-se
um pouco apanhado pela surpresa. Simplesmente,
ele não poderia reconhecer ali a realidade desde
sempre conhecida.

Nestes termos, Otelo lá deitou mão de uma
espécie de meio termo: parece que durante
quarenta e oito anos conviveram, mas porque
se encontravam extremamente amarfanhados.
E então procurou dar uma espécie de prova de
que aquela realidade era simplesmente aparente:
viu-se, em Abril, uma explosão de alegria imensa.

De tudo isto, o que acabo por sinteࢢzar são
duas conclusões: a completa incapacidade de
reconhecer que a III República se transformou
num fracasso e hoje já numa desgraça para a
generalidade dos portugueses, que para o ano
que vem terão mais uma lição práࢢca de ilusão
eleitoral; e o permanente recurso a realidades
sempre mal contadas e mal apreciadas sobre
o tempo da II República. E tudo isto quando a
soberania nacional não passa já de uma expressão
com limitadíssimo significado, situação para a qual
os portugueses nunca puderam expressar-se.

Depois, a explicação de que os militares de
Abril não estarão presentes na cerimónia que
terá lugar da Assembleia da República, exceto se
puderem usar aí da palavra. Parece que a Presi-
dente da Assembleia da República terá duvidado
sobre o grau de liberdade concedido pelas normas
regulamentares, mas custa-me acreditar que tal
regulamento tenha um caráter tão absoluto. Até
porque são raras as coisas no Portugal políࢢco-
insࢢtucional que o têm.

De seguida, a cabal contradição: defendendo
que o Governo deve ser derrubado, se necessário
pela força, nada foi capaz de dizer sobre a parࢢci-
pação do PS e dos parࢢdos de esquerda na referida
cerimónia insࢢtucional, onde também irão usar da
palavra os que tudo têm vindo a fazer para anular
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todas as grandes vantagens que se conseguiram,
precisamente, com a Revolução de 25 de Abril e
com a Consࢢtuição de 1976.

E o que se consegue com esta cerimónia? Simples:
um baixíssimo share televisivo ao redor desta
transmissão. Muito raros serão os portugueses
que irão acompanhar tal cerimónia. Se desde há
muito tem sido esta a realidade, e em crescendo,
com a situação hoje vivida ela sofrerá um fantás-
coࢢ acréscimo.

Achei também muito interessante a sua reve-
lação de que muitos camaradas seus, então ao
serviço na PSP, GNR, etc., mesmo não aderindo
ao golpe em preparação, lá foram fornecendo as
informações solicitadas por Otelo. Fez-me lembrar
um velho conhecido meu, que um dia me pediu
duas cartas, uma para enviar a Diogo Freitas do
Amaral, a outra para Adriano Moreira. E porquê?
Porque se dizia que qualquer deles poderia vir
a ser o candidato da direita à eleição presidencial...

Por fim, o regime de democracia direta que
defendeu. Seria complexo de pôr em marcha,
mas seria possível. Em duas votações, conseguir-
se-iam todos os representantes parlamentares,
governaࢢvos e autárquicos. Porventura, também
o Presidente da República. Mas o que Otelo
não quis analisar foi o modo como este sistema
seria igualmente tomado pela corrupção e pelos
grandes interesses.

Enfim, foi um tempo muito agradável de pas-
sar, até bastante engraçado, mas onde, no fundo,
Otelo não teve a coragem de reconhecer esta
realidade hoje já muito testada e visível: a democ-
racia só serve se os eleitos esࢢverem dispostos
a servir a estratégia dos que realmente mandam
no Mundo. A uma primeira vista, Otelo parece
não se dar conta de que os mais ricos são hoje os
mais estrénuos defensores da democracia. Porque
será?

O natural mar de criࢢcas (2014-04-04 15:06)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Não há dia que passe que não traga a cada um
de nós novos conhecimentos, mesmo ensinamen-
tos. Precisamente o que há dias se deu comigo,
ao tomar conhecimento da existência da certa
insࢡtuição, que se chamará, ATV – Associação de
Telespectadores.

Nunca me fora dado ouvir falar desta estru-
tura e fosse a propósito do tema mais vulgar.
Ora, esta estrutura, nos termos do noࢢciado, terá
solicitado ao Provedor do Telespectador da RTP
um parecer sobre as circunstâncias que rodearam
o comentário dominical de José Sócrates e em que
o jornalista que o acompanhou foi José Rodrigues
dos Santos. O argumento que jusࢢficou este pe-
dido de parecer foi o de se entender que a mesma
envolveu matéria que prefigura uma quebra gros-
seira e deliberada da éࢢca e deontologia por parte
do jornalista José Rodrigues dos Santos.

Claro que o espaço de comentário de José Sócrates
é um programa de comentário políࢢco à atual-
idade da semana, e não um espaço desࢢnado
a entrevistas semanais sucessivas. Mas a ATV –
Associação de Telespectadores vai igualmente ap-
resentar uma queixa junto da Enࢢdade Reguladora
da Comunicação Social, cujo tempo de resposta se
espera – e deseja – que seja curto. Aliás, como ao
nível do Provedor do Telespectador da RTP.

No meio de tudo isto, há uma conclusão que
pode hoje já reࢢrar-se: a imagem de José Ro-
drigues dos Santos, lamentavelmente, ficou muito
fragilizada, porque, tal como pude já explicar, a
parࢢr daqui será morto por ter cão e por não
o possuir. Se proceder como sempre teria sido
lógico, será porque recuou, se perseverar no seu
erro, será porque pretende pôr José Sócrates
poliࢢcamente em causa.

O estranho deste caso é ser José Rodrigues
dos Santos um académico, um escritor e um
jornalista já muito conceituado. Portanto, que
explicação haveremos de encontrar para uma tal
falta de lógica na sua aࢢtude no programa de

129



comentário políࢢco de José Sócrates? O resultado
é hoje já visível: o expectável mar de críࢢcas
dos que visionaram o programa e de um modo
muiࢤssimo independente da sua cor políࢢca.

Solenidades da Semana Santa em Vila
Flor: Representação da Via Crucis
(2014-04-04 15:10)

A Semana Santa é anualmente em Vila Flor um
tempo dedicado à reflexão e à oração. O período
que antecede a ressurreição de Cristo é inten-
samente vivido pelos vilaflorenses que a cada
celebração saem à rua para manifestar a sua fé.

Representação da Via Crucis A Semana Santa
e as suas aࢢvidades surgem da parceria entre a
Santa Casa da Misericórdia, a Unidade Pastoral
e a Câmara Municipal de Vila Flor, e este ano, à
semelhança de anos anteriores, começa de uma
forma grandiosa com perto de meia centena de
figurantes a representarem a Paixão de Cristo ou
Via Crucis a 13 de abril às 21 horas, Domingo de
Ramos.

14 de abril às 21 horas o auditório do Centro
Cultural de Vila Flor recebe um concerto com o
Grupo Coral Briganࢢno e a 15 de abril às 20h30
é o auditório da Santa Casa da Misericórdia que
acolhe o Bispo Diocesano D. José Cordeiro com a
conferência “Um coração de Misericórdia”.

Para este ano, e à semelhança do que acontece
todos os anos, são esperadas algumas centenas
de pessoas nas procissões noturnas, sendo a de
sexta-feira Santa, O Enterro do Senhor, uma das
mais reverenciadas e acompanhadas pela popu-
lação.

Com o som dos morteiros pela manhã, facil-
mente se percebe em Vila Flor, que chegou o
Dia de Páscoa. Como dita a tradição, às 15 horas
começa a Visita Pascal, este ritual da igreja, acon-
tece a cada ano, com a chegada do “Compasso”
a abençoar a casa e a anunciar a Ressurreição de
Cristo.

Câmara Municipal de Mirandela promove
a semana da saúde (2014-04-04 16:09)

A Câmara Municipal de Mirandela, em conjunto
com outras insࢡtuições do concelho de Mirandela,
vão comemorar, de 3 a 7 de abril, a Semana da
Saúde.

Câmara Municipal de Mirandela promove a sem-
ana da saúde As principais aࢢvidades realizar-se-ão
no Parque do Império através de uma Feira da
Saúde, das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h00,
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estando também agendados diversos rastreios de
saúde nas instalações das ópࢢcas e parafarmácias
aderentes e no Hospital Terra Quente.

É uma semana dedicada a despistagens na
área da saúde, tais como o[almologia de crianças
e adultos, glicemia capilar, tensão arterial, nu-
trição, colesterol, psicologia/demência, ansiedade,
depressão, medicinas alternaࢢvas e massagens,
considerado assim um cartaz bastante enriquecido
com a parࢢcipação de 19 enࢢdades ligadas à saúde
do Concelho de Mirandela.

É uma semana dedicada a despistagens na
área da saúde, tais como o[almologia de crianças
e adultos, glicemia capilar, tensão arterial, nu-
trição, colesterol, psicologia/demência, ansiedade,
depressão, medicinas alternaࢢvas e massagen-
sColaboram também coleࢢvidades na área da
3ª idade a fim de promover uma qualidade de
vida saudável através da aࢢvidade ߶sica com a
realização de vários workshops, tais como Dia-
betes (no Parque do Império), Cuidados, Higiene
e Segurança na Criança até ao ano de vida (no
Auditório Municipal de Mirandela), Profilaxia das
doenças renais (no Auditório Municipal), Ação de
sensibilização/MASS training de suporte básico de
vida (INEM) (no Hospital Terra Quente) e Idosos
em segurança e Nutrição na 3ª idade (no Pavilhão
C da Reginorde).

Pensando nos grupos sociais mais desfavorecidos
serão organizadas duas campanhas de angariação
de bens alimentares com o apoio da Cruz Ver-
melha e com a realização de um Passeio Solidário
de Bicicleta, pelas ruas da Cidade e aldeia de Vila
Verdinho, em que os parࢢcipantes terão que con-
tribuir com um bem alimentar. A concentração
está agendada para o próximo dia 06 de abril,
pelas 09h00, na Rua da República, em Mirandela.

A finalizar este programa está prevista a aࢢvi-
dade “Mexa-se pela sua Saúde” no dia 07 de abril
com concentração na Reginorde, que contará com
uma Caminhada ao ar livre, uma palestra da P.S.P.
de Mirandela com o tema “Idosos em Segurança”,
aeróbica sénior e uma palestra organizada pela

Unidade Local de Saúde / Unidade de Cuidados
à Comunidade com o tema “Nutrição na 3.ª Idade”.

Mais de 1,9 milhões de portugueses já es-
tão no limiar da pobreza (2014-04-04 16:20)

Eugénio Rosa

Escreve sobre Economia

Mais de 1,9 milhões de portugueses já estão no
limiar da pobreza, mas mais de 4,9 milhões de
portugueses só não estão no limiar da pobreza
porque recebem prestações sociais, e a prestação
social que raࢢ mais portugueses do limiar da po-
breza (2,2 milhões ) são precisamente as pensões
de reforma, que são o alvo preferencial da fúria
da poliࢢca de cortes do governo e da troika.

Como consequência do congelamento das pen-
sões e da poliࢢca de cortes, entre 2011 e 2012,
a pensão média do Regime Geral da Segurança
Social, segundo dados constantes do Relatório de
Contas de 2012, que já era muito baixa sofreu uma
forte redução de 13 %, pois passou de 460 euros
para apenas 400 euros.

E o governo e a troika pretendem ainda cor-
tar mais nestas pensões e em outras prestações
sociais o que naturalmente vai aࢢrar muitos mais
milhares de portugueses para a miséria.

O INE acabou de divulgar os resultados do “In-
quérito às Condições de Vida e Rendimento,
realizado em 2013 sobre rendimentos do ano
anterior” dos portugueses, que revelam um au-
mento significaࢢvo da pobreza em Portugal. Esses
dados provam também mais uma vez a falsidade
das conclusões do estudo do FMI, analisado no
nosso estudo anterior, de que, no nosso país, são
os ricos que estão a ser mais aࢢngidos pela políࢢca
de austeridade.
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A parࢢr de 2010, com a chegada da “troika” e
a entrada em funções do governo PSD/CDS, o
número de portugueses no limiar da pobreza têm
aumentado de uma forma conࢢnua, represen-
tando, em 2012, já 18,7 % da população total o
que significa que 1.961.100 portugueses vivem já
na miséria.

Outro aspeto preocupante revelado pelos da-
dos do INE é o facto de que, em 2012, sem
prestações sociais, o número de portugueses que
estaria no limiar da pobreza subiria para 4.918.500,
o que corresponderia a 46,9 % da população total.
Entre 2010 e 2012, o seu número registou um
aumento de 10,4 %.

E como mostram também os dados do INE do
quadro 1, são precisamente as pensões que
ramࢢ maior número de portugueses do limiar
da pobreza. Em 2012, mais de 2,2 milhões de
portugueses só não estavam no limiar da pobreza
devido às pensões que recebiam.

E são precisamente as pensões e os pension-
istas que são o alvo preferencial do governo e da
“troika” na sua fúria de cortes nos rendimentos dos
que menos têm e de aumento das desigualdades.

[1] Veja o estudo completo ≫≫

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites
&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9
yZGVzdGV8Z3g6NjRmY2ZiYjA3MGQ2YmYwNA

Vinte e sete: ≪As Orações de Mansata≫,
amanhã no Teatro Municipal de Bragança
(2014-04-04 16:35)

A peça de teatro "As Orações de Mansat" de Ab-
dulai Sila vai estar amanhã, dia 5 de abril, pelas
21.30, horas no Teatro Municipal de Bragança,
no âmbito do Fesࢡval Internacional de Teatro
Vinte e Sete

"As Orações de Mansata" no Teatro Municipal de
Bragança Co-produção Cena Lusófona - Associação
Portuguesa para o Intercâmbio Teatral com A
Escola da Noite - Grupo de Teatro de Coimbra, AD
- Acção para o Desenvolvimento, Centro de Inter-
câmbio Teatral de São Tomé, Companhia de Teatro
de Braga, Elinga Teatro e Teatro Vila Velha, com
texto de Abdulai Sila, encenação de António Au-
gusto Barros, interpretação de Elane Nascimento,
Emílio Lucombo, Igor Lebreaud, Jorge Biague, Mar-
leny dos Santos, Miguel Magalhães, Paulo Figueira,
Ridson Reis, Rogério Boane, Solange Sá, Trindade
da Costa e 2 actores são-tomenses, figurinos e
imagem gráfica de Ana Rosa Assunção.

Definida como "uma adaptação de Macbeth à
realidade africana", a peça - que é o primeiro texto
dramáࢢco da literatura guineense - oferece um
impiedoso retrato dos mecanismos de corrupção,
luta pelo poder e violência extrema que caracter-
izam vários regimes políࢢcos em todo o mundo
e têm marcado, de forma trágica, a realidade da
Guiné-Bissau nas úlࢢmas décadas.

Oito conselheiros do Supremo-Chefe, encar-
regados de assuntos como tchumul-tchamal
(confusão), meker-meker (intriga) ou nhengher-
nhengher (conspiração) disputam entre si a
melhor forma de derrubar o líder e ocupar a
cadeira da Suprematura. Para o efeito, partem
em busca d’ As Orações de Mansata, que su-
postamente lhes facilitariam a dominação sobre
o seu povo, num processo em que a traição, a
tortura e o assassinato são reduzidos à banalidade.

A realidade de uma certa África contemporânea
é ainda retratada nesta peça através das tensões
e das contradições entre as culturas ancestrais (a
poligamia, a ligação ao sobrenatural, as formas de
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poder tradicional, o lugar reservado às mulheres)
e o crescente impacto da globalização, nomeada-
mente através da internet, de outros meios de
comunicação e de uma mobilidade internacional e
interconࢢnental cada vez mais facilitada.

Teatro Municipal de Bragança
5 abril às 21:30
Praça Professor Cavaleiro Ferreira
5300-252 BRAGANÇA

Poéࢢca Edições lança obra sobre a vida de
Raúl Rêgo no dia 13 de abril em Morais
(2014-04-04 23:20)

No próximo dia 13 de Abril, pelas 16h00, terá
lugar em Morais, Macedo de Cavaleiros, o lança-
mento da obra “Raúl Rêgo - o Jornalista e o
Políࢡco”.

Raúl Rêgo A obra é da autoria da historiadora
Natália Neves dos Santos, que sob a orientação do
Professor Doutor Luís Reis Torgal (autor do prefá-
cio da obra final que agora se publica) apresentou,
em 2007, uma dissertação de mestrado sobre
o transmontano que, como sublinha a autora,
“desenvolveu uma vasta acࢢvidade profissional na
imprensa, como jornalista, sofrendo, diariamente
e durante décadas, o peso da censura que sufocou
o país até à Revolução dos Cravos.”

Esta é, pois, uma obra cujo senࢢdo que sempre

faria assume um enfaࢢzado simbolismo no ano em
que se comemora o 40.º aniversário do 25 de Abril.

Este é o quinto tuloࢤ editado pela Poéࢢca Edições,
o primeiro fora do âmbito da poesiaA apresen-
tação da obra será feita pelo Professor Luís Reis
Torgal, e decorrerá no âmbito de uma homenagem
que a Nordeste Global - Associação Cívica, Cul-
tural, Social e de Desenvolvimento Regional está
a preparar, e que terá lugar no dia 13 de Abril, a
parࢢr das 15h00, na terra natal de Raúl Rêgo.

Este é o quinto tuloࢤ editado pela Poéࢢca Edições,
o primeiro fora do âmbito da poesia, e marca de
forma irreversível um novo ciclo no percurso deste
jovem projecto editorial transmontano.

"Aminha geração foi uma das sacrificadas. Espero
que o meu sacriߵcio aproveite à paz e progresso
de meus filhos."

Raúl Rêgo, 1973

Do prefácio
“Poder-se-á dizer que, neste momento, em que a
políࢡca é mais uma conquista e manutenção do
poder, de poࢡ maquiavélico, em defesa dos incon-
fessados interesses privados ou de um capitalismo
escondido e sem preocupações sociais, do que
uma acção de cidadania em luta pela comunidade,
nos faltam personalidades como Raul Rego.

Os intelectuais desisࢡram de lutar perante o
pragmaࢡsmo dos políࢡcos de obediência par-
dáriaࢡ e a poderes financeiros. Perderam muitas
vezes a consciência social e deixaram-se guiar
apenas pelo insࢡtucionalismo que nos rodeia.
Precisávamos, pois, de muitos homens como Raul
Rego.

Celebrar o 25 de Abril é, pois, abrir as portas
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à consciência críࢡca e à esperança. Por isso,
recordar personalidades como Raul Rego é cantar
outra vez os cânࢡcos de Liberdade, de Igualdade e
de Fraternidade. Com realismo e não como uma
mera ladainha de populismo e de espectáculo, que
caracteriza estes tempos sombrios.”
Luís Reis Torgal

Um histórico ditado popular
(2014-04-05 10:44)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Diz um velho ditado popular digno de registo que
quem mente uma vez, mente sempre. Ou de um
outro modo, gato escaldado, de água fria tem
medo.

Vem aquele ditado a propósito da intervenção
do académico Joaquim Azevedo, que preside
agora à COMISSÃO PARA A NATALIDADE, que vai
ter a sua primeira reunião na semana que aí vem,
e que deverá apresentar a sua proposta em Junho
próximo.

Não duvido, infinitesimalmente que seja, da
qualidade do académico em causa, nem da com-
petência do seu grupo de trabalho. Mas já duvido
do valor das garanࢢas que possam vir a ser dadas
pelo atual Governo ao redor deste tema. E a razão
é simples: o Estado Português impôs aos seus
cidadãos, unilateralmente e com força de lei, a
legislação sobre reformas, mas a verdade é que
deitou todos os seus compromissos para o cesto
dos papéis logo que conveniente.

Significa isto, pois, que quem assim procedeu
como se tem vindo a ver, voltará a fazê-lo quando
lhe aprouver. Hoje, os portugueses, na sua gen-
eralidade, não têm qualquer razão para acreditar
na palavra do Governo, porque o que se garante
agora, desgarante-se amanhã. Deixámos de viver

num Estado de Direito, embora conࢢnue a vig-
orar uma democracia, mas onde a vontade dos
cidadãos não é poliࢢcamente daࢢ em conta.

Depois do que se viu com o caso das reformas e
das sucessivas promessas, logo modificadas um
pouco adiante, com o transitório de hoje a passar
ao definiࢢvo do dia seguinte, tudo o que possa ser
hoje garanࢢdo por este Governo não deverá ser
tomado como um dado a ter em conta.

Até o recente caso entre certo membro do
Governo e os jornalistas, com a garanࢢa do que
se iria dar a curto prazo em matéria de reformas,
mas com a certeza (aparente) suplementar de que
uma mudança estrutural definiࢢva só surgiria mais
tarde – quem se recorda ainda da exigência do
Tribunal Consࢢtucional? –, nos faz compreender –
fará mesmo? – que promessas deste Governo não
devem ser tomadas para lá de mero jogo táࢢco
pré-eleitoral-múlࢢplo. É bom ter sempre presente
aquele velho ditado popular…

Não se fala claro (2014-04-05 10:47)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Com as eleições à porta, lá teria de voltar à tona
da água o caso do papel de Vítor Constâncio
ao redor do escândalo do BPN. E tudo começou
pelas inúteis palavras de Durão Barroso, logo
desmenࢡdas de seguida por Vítor Constâncio.

Num ápice, com as eleições europeias à vista
e os resultados a preverem-se fracos, surgiram um
deputado do PSD e um candidato a eurodeputado
do CDS/PP a exigir respostas, a níveis diversos,
ao redor das palavras de Durão Barroso. Tenho
curiosidade em saber se o Banco de Portugal se
virá agora a pronunciar sobre estas dúvidas dos
dois deputados.
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A iniciaࢢva, porém, foi de uma extrema infeli-
cidade, porque de pronto surgiram a terreiro
personalidades diversas que passaram pelo Banco
de Portugal, como José Silva Lopes, Miguel Beleza,
Teodora Cardoso, Artur Santos Silva e Rui Vilar,
defendendo a atuação de Constâncio. Além do
mais, este teve até o apoio público e encomiásࢢco
do Presidente Cavaco Silva quando se discuࢢa a
sua possível entrada para o Banco Central Europeu,
onde acabou mesmo por vir a ocupar a área da
supervisão bancária.

Dou aqui de barato o facto de se mostrar com-
pletamente silenciosa a nossa direita ao redor
dos potenciais criminosos do BPN, mas há um
dado sobre que pude já escrever e que nunca vi
ninguém desta área a dar-se por preocupado, pre-
tendendo ser esclarecido: as declarações de Luís
Filipe Menezes, já bem depois da sua passagem
pela liderança do PSD, segundo as quais houve
companheiros seus que chegaram a ameaçá-lo
de morte. Não sendo penalista, eu creio que a
ameaça de morte é um crime grave, mas talvez,
porventura, parࢢcular.

Perante tudo isto, volto a perguntar o que os
tais deputados talvez nunca tenham perguntado:
quem foi que ameaçou Luís Filipe Menezes de
morte e porquê? Só porque pretenderia vir a exi-
gir uma auditoria ao Banco de Portugal em torno
do caso do BPN? Mas que mal teria isso? Se tudo
foi operado dentro da normalidade, como agora
nos é dito em cacharolete, porquê as tais ameaças
de morte? Haverá de compreender-se que é
estranho, como estranho é que nunca ninguém se
tenha preocupado com tal realidade.

Deixo, pois, ao tal deputado do PSD e a Nuno
Melo esta pergunta: porque não procuram clari-
ficar esta realidade das ameaças de morte a Luís
Filipe Menezes? Porque o que o ponteiro eleitoral
agora nos indica são mais dois rosࢢ no pé da
coligação eleitoral.

Apresentado ’Programa Empreendedor
Vale do Sabor ’ em Macedo de Cavaleiros
(2014-04-05 11:02)

Foi apresentado na úlࢡma quinta-feira em
Macedo de Cavaleiros o Programa Empreender
Sabor 2014, criado pela EDP no âmbito da con-
strução da Barragem do Vale do Sabor.

Apresentação do programa Sabor Empreendedor
2014 - Macedo de Cavaleiros Mais do que o prémio
monetário final, o compromisso é o de seguir os
empreendedores desde o desenvolvimento da
ideia, na monitorização do plano de negócios,
apoio na consࢢtuição da empresa, num acompan-
hamento no terreno que se estenderá até 2016.

Foram muitos os Macedenses que marcaram
presença nesta apresentação. No próximo dia 10
(quinta-feira), às 10h, decorrerá o micro-fórum,
momento em que se iniciará o desenvolvimento
das ideias individuais. Este será um espaço aberto
mesmo para os que não parࢢciparam na primeira
sessão.

O Presidente da Câmara Municipal de Macedo
de Cavaleiros, Duarte Moreno, considera este
programa uma “boa forma de ajudar as pessoas
na criação dos seus próprios postos de trabalho e
de outros.”O Presidente da Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros, Duarte Moreno, considera
este programa uma “boa forma de ajudar as
pessoas na criação dos seus próprios postos de
trabalho e de outros.” É de acordo com o autarca,
“uma oportunidade de futuro” uma vez que “ofer-
ece um acompanhamento muito próximo em
todas as fases dos projetos, representando uma
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óࢢma possibilidade para os jovens e não só, aqui
se fixarem”.

O Programa Empreender Sabor entra na sua 4ª
edição, agora implementado pela Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD). O professor
Luís Tibério assume o compromisso de acom-
panhar os empreendedores o terreno: “Teremos
sempre um técnico que uma vez por semana
apoiará cada um dos empreendedores. É um
programa de capacitação e monitorização para
2 anos. Queremos ajudar facilitando processos,
discuࢢndo, conversando e transmiࢢndo conhec-
imentos de como abordar o mercado, de como
avaliar a viabilidade económica das ideias.”

Apresentação do programa Sabor Empreendedor
2014 -

Macedo de Cavaleiros Luís Tibério referiu a ne-
cessidade de “inverter o atual estado das coisas.
Frequentemente ouvimos dizer que a região é
riquíssima em recursos, mas depois o território
não fixa população, parece que há aqui um
paradoxo”, diz. Desta forma, o objeࢢvo é o de
“transformar os recursos em negócios geradores
de riqueza, criadores de emprego e de fixação de
pessoas.”

Exemplos apresentados

Na apresentação da edição 2014, a EDP quis
dar a conhecer outros projetos, já implementados
em Macedo de Cavaleiros, e criados no âmbito
deste Programa em anos anteriores. António
Afonso foi premiado na primeira edição com o
projeto Reino Maravilhoso, um portal de internet
surgido para congregar a oferta turísࢢca da região.

“Inicialmente a ideia passava apenas pelo Nordeste
Transmontano, mas depois o alargamento a outros
concelhos aconteceu de forma natural”.

Foram criados 2 postos de trabalho e a parࢢci-
pação no programa da EDP foi importante porque
“se ultrapassam muitas deficiências pessoais. Em
todas as sessões se aprende muito, seja com
os professos, seja também através da interação
com outros empreendedores. 10 dias depois de
terminar a parࢢcipação, estava da fazer a escritura
da empresa”, disse.

Apresentação do programa Sabor Empreendedor
2014 -

Macedo de Cavaleiros O Monte do Azibo Resort, de
Daniel Reis, foi premiado na úlࢢma edição. A ideia
de criar um parque de campismo e caravanismo de
600 m2 na zona da Albufeira do Azibo já exisࢢa. A
parࢢcipação neste “programa apareceu um pouco
por acaso”, mas acabaria por revelar-se “muito
importante pela formação e interação criada com
outras pessoas que apresentavam dificuldades
idênࢢcas às minhas.”

Para o empresário “nem tudo é fácil. A buroc-
racia é muita e uma pessoa por vezes chega ao
desespero, mas encontrei na Câmara Municipal
uma ajuda muito grande tanto no incenࢢvo como
na agilização de processos.” O Monte do Azibo
Resort deverá abrir este verão.
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Mirandela: Apoios Sociais Autárquicos
(2014-04-05 11:31)

O Município de Mirandela conࢡnua a dinamizar
o Programa Rede Social, tendo consࢡtuído o
Conselho Local de Ação Social (C.L.A.S.) do qual
fazem parte 71 enࢡdades públicas e privadas
com e sem fins lucraࢡvos.

O principal objeࢢvo é combater a pobreza e ex-
clusão social, criando através de um trabalho em
parceria, todo um conjunto de instrumentos de
planeamento social, de entre os quais o diagnós-
coࢢ social e plano de desenvolvimento social para
o triénio 2013/2015.

Neste úlࢢmo documento foram definidos 5 eixos
de intervenção estratégicos na área da ação social
do concelho, do qual se destaca o eixo dos Gru-
pos Sociais Desfavorecidos, tendo como objeࢢvo
colmatar as situações de vulnerabilidade social
através da operacionalização dos regulamentos
municipais de apoios sociais.

Da avaliação feita ao plano de ação da rede social
de 2013, e tendo em conta todos os instrumentos
de apoios sociais das enࢢdades parceiras, assim
como o número de atendimentos sociais do setor
da ação social da autarquia (ano de 2012: 869
/ ano de 2013: 1482), constata-se um aumento
significaࢢvo de atendimentos sociais, assim como
um aumento dos apoios sociais atribuídos pela
autarquia.

No ano de 2013, foram atribuídos 1067 apoios,
abrangendo cerca de 238 famílias e 361 crianças
e jovens ao nível de apoios no âmbito da ação

social escolar. No que concerne à pologiaࢢ de
apoios, verifica-se que as maiores necessidades
surgem no âmbito da ação social escolar com a
atribuição de 329 apoios para pagamentos de
livros escolares; 327 apoios para pagamento de
refeições escolares ambos ao nível do 1º ciclo do
ensino básico; 23 apoios ao nível da isenção de
pagamento de refeições escolares no pré-escolar
e 9 isenções de pagamento de transporte escolar.

De seguida são os apoios ao nível dos medica-
mentos (160); pagamento de rendas de casa/
emprésࢢmos à habitação (90) e 110 apoios ao
nível das despesas domésࢢcas (53 apoios para luz/
35 para água/ 22 para gás). Foram ainda atribuídos
15 apoios não pificadosࢢ e 4 apoios para melhorias
habitacionais. Destaca-se também o número de
agregados familiares com pedidos para habitação
social, estando registados 173 pedidos.

Surgem com muita frequência solicitações para
apoio alimentar, sendo as mesmas encaminhadas
para as respostas sociais: Programa Comunitário
de Apoio Alimentar a Carenciados atualmente
denominada Fundo Europeu de Auxilio a Caren-
ciados, canࢢnas sociais, banco solidário e Cruz
Vermelha.

Palombar abre Campo de Trabalho Vol-
untário Internacional em Uva (Vimioso)
(2014-04-05 12:32)

A Associação de Proprietários de Pombais Tradi-
cionais do Nordeste (Palombar), Associação
RNAJ, realiza um Campo de Trabalho Voluntário
Internacional, na pausa leࢡva da Páscoa de 12 a
20 de abril na aldeia de Uva Concelho de Vimioso.
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Aldeia de Uva - Vimioso A Palombar está a preparar
a abertura do Centro de Interpretação dos Pom-
bais Tradicionais, em Uva. Apesar de ser uma
aldeia muito pequena, com poucos habitantes,
tem mais de 30 pombais tradicionais e outros
elementos de património (construído e natural)
notáveis.

O principal objeࢢvo do XXXIV Campo de Tra-
balho Voluntário Internacional é reunir um grupo
de trabalho criaࢢvo consࢢtuido somente por vol-
untários, não só para aprofundar o conhecimento
sobre o território, mas também para esࢢmular
o debate sobre uma abordagem integraࢢva ao
património rural que possa ser aplicado a este
caso em parࢢcular.

Com esta ação a Palombar pretende também
mapear o território, idenࢢficar os pontos de
interesse e encontrar soluções invenࢢvas para
os mostrar e desenhar o Percurso dos Pombais
Tradicionais.

A Palombar está a preparar a abertura do Centro
de Interpretação dos Pombais Tradicionais, em
UvaAs aࢢvidades de lazer serão um complemento
ao trabalho realizado, a Palombar irá organizar
caminhadas e passeios para observação de aves,
visitas às vilas mais próximas e a outros locais
de interesse (castelo de Algoso, o Centro de Val-
orização do Burro de Miranda), assim como irá
promover o contacto com a comunidade local.

Esta iniciaࢢva enquadra-se no âmbito do Pro-
grama Regional “ Iniciaࢢva e Criaࢢvidade”, que
tem como objeࢢvo promover a dinâmica Cultural,
Social e Desporࢢva das Associações de Jovens.

Estas acࢢvidades apoiadas pelo PAAJ – Pro-
grama de Apoio ao Associaࢢvismo Jovem. Mais

informações disponíveis em: [1] www.palombar.p
t.

1. http://www.palombar.pt/

Está terminada a recuperação ambiental
do “Miradouro de Picões” de Peredo de
Bemposta (Mogadouro) (2014-04-05 12:53)

Estão completas as obras de acondicionamento
do “Miradouro de Picões”, levadas a cabo pelo
AECT Duero-Douro, no quadro do projeto Fron-
tera Natural.

Parque do Douro Internacional Esta intervenção
incluiu a instalação de uma grade metálica de
forma a permiࢢr a contemplação da paisagem
em segurança e na execução de uma passadeira
de blocos de granito que beneficiou o espaço
envolvente. Foram ainda colocadas placas de
sinalização com informação sobre o espaço.

O projeto reveste-se de muita importância para a
localidade de Peredo de Bemposta, uma vez que
este é um local com grande afluência de visitantes,
que vêm apreciar as vistas sobre o Parque Natural
do Douro Internacional e a grande quanࢢdade de
aves protegidas.

Estas visitas podem agora ser feitas em melhores
condições, pois o miradouro representava algum
perigo, por se encontrar a uma altura muito grande
e sem qualquer perímetro de segurança.Estas visi-
tas podem agora ser feitas em melhores condições,
pois o miradouro representava algum perigo, por
se encontrar a uma altura muito grande e sem
qualquer perímetro de segurança.
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O Agrupamento Europeu de Cooperação Terri-
torial (AECT) Duero-Douro está a realizar mais de
100 obras de recuperação integral e sustentável de
espaços degradados em 100 aldeias da fronteira
hispano-lusa, dentro do seu território. Até esta
data, foram recuperados mais de 50 espaços natu-
rais no território fronteiriço deste Agrupamento.

O projeto de Recuperação Integral e Susten-
tável das áreas naturais da fronteira, Frontera
Natural, conta com um orçamento global de
800.000 euros, dos quais, 600.000 são cofinan-
ciados pela UE e FEDER, através do Programa de
Cooperação Transfronteiriça Espanha-Portugal
(POCTEP) 2007-2013.

Mirandela tem novo Conselho Cinegéࢢco
(2014-04-06 10:44)

Foi recentemente publicada a nova consࢡtuição
do Conselho Cinegéࢡco Municipal (CCM) de
Mirandela, sendo consࢡtuído pelo Presidente
da Câmara Municipal de Mirandela, três repre-
sentantes dos caçadores, dois representantes
dos agricultores, um representante da Zona de
Caça Turísࢡca, um Autarca de Freguesia e um
representante do Insࢡtuto da Conservação da
Natureza e das Florestas (ICNF).

O despacho de consࢢtuição pode ser consul-
tado no [1] site do ICNF , sendo que no dia 26
de março este CCM tomou posse e realizou a
primeira reunião para debater assuntos de inter-
esse cinegéࢢco.

Por forma a apoiar a aࢢvidade cinegéࢢca no
concelho de Mirandela, a Câmara Municipal
disponibilizou a abertura do Posto de Turismo
todas as quintas feiras, domingos e feriados na-
cionais, durante a época de caça 2013/2014, a
parࢢr das 6h00. Desta forma todas as questões ref-
erentes ao acesso e exercício da caça no concelho
esࢢveram alocadas num único ponto. Foram seis
as Zonas de Caça Municipal aderentes - ZCM de
Mirandela, ZCM Beira Tua, ZCM de Carvalhais, ZCM
de Vale de Gouvinhas, ZCM de Vale de Salgueiro e
ZCM de Passos.

A Câmara Municipal de Mirandela e as enࢢdades
gestoras das zonas de caça municipais aderentes
ao Posto de Turismo celebraram entre si um
Protocolo de Colaboração, de carácter específico,
com vista a serem preenchidas as autorizações
especiais de caça das ZCM, nas 48 horas que
antecedem a respeࢢva jornada de caça desertas e
cujo quanࢢtaࢢvo por jornada de caça foi indicado
pela respeࢢva enࢢdade gestora.

Este Protocolo de Colaboração é de interesse
mútuo, tendo como objeࢢvo facilitar o acesso às
zonas de caça a todos os caçadores interessados
dinamizando desta forma a oferta cinegéࢢca no
concelho, permiࢢndo a valorização do território
como um todo e não individualmente, oferta de
um serviço personalizado e de resposta imediata,
divulgação do património turísࢢco e cultural, bem
como a oࢢmização da restauração e hotelaria do
concelho.

A concreࢢzação deste Protocolo foi estabele-
cida através da simples manifestação de interesse
e é para todas as Zonas de Caça Municipal do
concelho que pretendam aderir a esta iniciaࢢva.

1. http://www.icnf.pt/portal/caca/ade/dzc/ccm/
2014
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Líder do PS recusa um interior transfor-
mado em ’mar de idosos e desemprega-
dos’ (2014-04-06 11:02)

O secretário-geral do PS afirmou ontem, em
Santa Marta de Penaguião, que não quer ver o
interior do país como um "mar de idosos e de
jovens desempregados", defendendo que este
território tem muitas potencialidades e oportu-
nidades.

José Seguro discursa em Santa Marta de Penaguião
Seguro destacou as potencialidades que aqui exis-
tem nas áreas da vinha e do vinho, da fruࢢcultura
ou do turismo rural.

António José Seguro sentou-se com idosos e
jovens do concelho transmontano, onde a vi-
viniculturaࢢ é a principal aࢢvidade económica,
para recolher informações sobre como é viver no
interior despovoado.

“Ao contrário do Governo, eu considero que o
interior tem várias potencialidades e muitas opor-
tunidades para se desenvolver e por isso quis falar
com diferentes gerações, jovens e menos jovens”,
salientou António José Seguro.

O secretário-geral do PS recusa ver este ter-
ritório transformado num “mar de idosos e jovens
desempregados”O secretário-geral do PS recusa
ver este território transformado num “mar de
idosos e jovens desempregados” e destacou as
potencialidades que aqui existem nas áreas da
vinha e do vinho, da fruࢢcultura ou do turismo
rural.

José, um viࢢvinicultor de Santa Marta de Pe-
naguião, aproveitou a oportunidade para se
queixar “ao futuro primeiro-ministro” das quebras
de rendimentos que tem senࢢdo e referiu que,
atualmente, vende a pipa de vinho a 126 euros
quando há uns anos a vendia a “100 contos” (500
euros).

O vinho, segundo o produtor, rende cada vez
menos, mas, em contraparࢢda, os custos com os
fatores de produção são cada vez maiores.

O agricultor aproveitou ainda para alertar para a
situação da Casa do Douro, que não está, neste
momento, a cumprir o papel de defesa dos pe-
quenos e médios viࢢcultores deste Douro que
diz que está entregue a “quatro ou cinco grandes
empresas produtoras e exportadoras”.

António José Seguro ouviu ainda queixas sobre a
falta de oportunidades de emprego e a vontade
de alguns jovens aqui quererem ficar a viver.

Ana Sofia é licenciada em reabilitação psico-
motora e não quis emigrar nem viajar para outras
cidades do país. Criou o próprio emprego, abrindo
uma empresa na sua de área de estudo, mas
queixa-se de que muitos, devido aos fracos rendi-
mentos, optam por não recorrer aos seus serviços.

O líder socialista aproveitou para destacar o
papel destas pessoas, que “podem ainda dar
muito pela sua terra”, e disse levar da vila duriense
uma “mensagem muito clara”.

Lusa

≪Édipo≫, de Sófocles pelo ACE/Teatro do
Bolhão no Teatro Municipal de Bragança
(2014-04-06 20:29)

A peça de teatro "Édipo" de ≪Édipo≫, de Sófocles
vai estar , dia 10 de abril, pelas 21.30 horas no
Teatro Municipal de Bragança, no âmbito do
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Fesࢡval Internacional de Teatro Vinte e Sete.

≪Édipo≫, de Sófocles - pelo ACE/Teatro do Bolhão

Produção ACE/Teatro do Bolhão, com encenação
de Kuniaki Ida, interpretação de António Capelo,
João Paulo Costa, João Cardoso, Pedro Lamares,
André Loubet, Beatriz Frutuoso, Catarina Ribeiro
Santos, Ismael Calliano, Ivo Luz, Joana Melo,
Miguel Lemos, Pedro Roque�e, Rita Lagarto e Rita
Gigante.

Na cidade prostrada e dizimada pela peste, o rei
Édipo procura obsessivamente a verdade que
acabará por o destruir. Mas a lenda do homem
condenado à nascença pelos deuses a assassinar
o seu pai e casar com a sua mãe contém também
o mito do herói que se recusa a fechar os olhos à
realidade e que se cega a si mesmo quando con-
segue ver, finalmente, para além das aparências.

Teatro Municipal de Bragança
10 abril às 21:30
Praça Professor Cavaleiro Ferreira
5300-252 BRAGANÇA
Preço: 7,00 euros

VI Mostra de Teatro do Douro despede-se
em dois atos (2014-04-07 10:08)

A vila do Pinhão, concelho de Alijó, recebeu este
sábado o quarto espetáculo da VI Mostra de
Teatro do Douro, certame que vai terminar já
no próximo fim-de-semana com mais dois es-
petáculos, na sexta-feira no Teatrinho da cidade
da Régua e no sábado novamente no Pinhão no
salão nobre dos Bombeiros Voluntários.

"É a Crise, que Criséria, este país está na miséria" -
Grupo de Teatro Aldeia Verde de Lazarim

O Grupo de Teatro Fórum Boࢢcas foi o convidado
da Associação Vale d’Ouro para a VI Mostra de
Teatro que este sábado esteve no Pinhão.

O grupo transmontando trouxe até ao vale do
Douro alguns textos de José Moreno Arenas
conjugados na peça “Só Visto” numa noite que
os espetadores consideraram de grande qualidade.

A VI Mostra de Teatro do Douro terminará no
próximo fim-de-semana, em dois atos, com
espetáculos na Régua e no PinhãoNo final do
espetáculo o Presidente da Direção da Associação
Vale d’Ouro, Luís Almeida, congratulou-se por o
certame ter “chegado a casa” depois de nas úlࢢ-
mas três semanas ter visitado Alijó, Santa Marta
de Penaguião e Sabrosa recordando que a vila
do Pinhão é a única que recebeu espetáculos em
todas as edições anteriores.

Também o Presidente da Junta de Freguesia
do Pinhão, Albano Rodrigues, enalteceu o tra-
balho do Grupo de Teatro Fórum Boࢢcas e da
Associação Vale d’Ouro apelando a um maior en-
volvimento da sociedade na promoção da cultura.

A VI Mostra de Teatro do Douro terminará no
próximo fim-de-semana, em dois atos, com es-
petáculos na Régua e no Pinhão. Na Sexta-feira a
cidade da Régua receberá o Grupo de Teatro do
Centro Cultural Lordelense com a peça “O Grande
Aldrabão”.
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Simplício Lavadinho é o protagonista de uma noite
que promete muitas gargalhadas no recentemente
remodelado Teatrinho. No Sábado será a vila do
Pinhão que receberá o segundo espetáculo do
certame e o encerramento do mesmo tendo
convidado para o efeito o Grupo de Teatro Tear
Douro que trará a peça original de Jorge Saraiva,
“Socorro Paizinho, já sou Doutora” ao Salão Nobre
dos Bombeiros Voluntário.

Ambos os espetáculos iniciam-se às 21h30.
Depois de quatro fins-de-semana de magia do
teatro no vale do Douro, a VI Mostra de Teatro
encerrará a edição deste ano com dose dupla
de boa disposição e com o esperado sorteio da
estadia para duas pessoas na Quinta de La Rosa
que irá acontecer no sábado no Pinhão.

Do cravo à ferradura (2014-04-07 10:35)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Inquesࢡonavelmente vive-se um tempo da mais
cabal relaࢡvização. Passou a valer quase tudo,
mesmo o abandono de cada um à sua sorte,
morra ou sobreviva.

E desse modo se acabou por cair, na análise
políࢢca televisiva de concidadãos de direita, num
autênࢢco baloiço que oscila entre o cravo e a
ferradura. Até António Bagão Félix consegue
mostrar-se-nos aࢢngido por este queࢢ nas suas
análises. Neste texto, porém, o centro da minha
atenção é a intervenção de Luís Marques Mendes,
neste passado sábado e ao redor do diálogo
Durão-Constâncio em torno do BPN.

Assim, Marques Mendes salientou que não se
devia transformar o caso BPN num caso de
políࢢca, porque é um caso totalmente de polícia.
É uma afirmação de aparência forte, porque dá a
sensação de ser verdadeira. Simplesmente, Luís

Marques Mendes esquece a origem ideológico-
parࢢdária da esmagadora maioria dos que vêm
sendo invesࢢgados, como por igual aࢢra para a
Jusࢢça a explicação final de tudo, como se tal seja
uma realidade com probabilidade elevada de ter
lugar. Esquece, sem mais nem menos, o corrupio
de prescrições que aí está de novo e sempre sem
consequências nem responsabilidades seja para
quem for.

Depois, Marques Mendes opera esta fantás-
caࢢ afetação de responsabilidades: tanto Durão
Barroso como Vítor Constâncio esࢢveram mal.
Portanto, tão mal um como o outro... No fundo,
Marques Mendes acha que Constâncio devia
ter procedido como Jesus, dando a outra face.
Esquece, naturalmente de um modo intencional,
que foi Durão Barroso quem, fora de toda a lógica,
foi buscar o caso BPN. Tem mesmo a lata de vir
dizer que os dois deram uma imagem péssima
a discuࢢrem este caso em praça pública e sobre
questões políࢢcas, tudo não passando de opor-
tunismo. Mas oportunismo de quem? Quem é
que trouxe o tema para a praça pública, sem que
para tal vesseࢢ sido solicitado? E como é que
se materializou o oportunismo de Constâncio?
Defendendo-se de uma acusação trazida por
Durão para a praça pública? É ridículo, e diz bem
da estrutura de éࢢca políࢢca da nossa direita.

Refinando a sua lata, Luís Marques Mendes
salienta que Vítor Constâncio, ao afirmar que não
se lembra de nada, foi pior a emenda que o soneto.
E conclui: todos sabemos que Constâncio falhou
redondamente na supervisão. A verdade é que
assim não pensaram os decisores que escolheram
Constâncio para dirigir a supervisão do Banco
Central Europeu, nem o próprio Presidente Cavaco
Silva, que no tempo adequado se encarregou de
lhe atribuir um extremo elogio público. Quando
o que se tem para dizer sobre o caso BPN é o
que agora se ouviu ao anࢢgo líder laranja, colhe
muiࢤssimo melhor manter o silêncio. Sempre fica
a dúvida sobre aonde terá já conseguido chegar
ao redor do caso BPN, e que já (quase) todos os
portugueses hoje conhecem de ginjeira.

Por fim, Luís Marques Mendes acha surreal
Durão Barroso fazer inaugurações durante uma
campanha eleitoral, esperando que o presidente
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da Comissão Europeia pondere a ideia. E tem
razão. O problema é que também a abordagem
do caso BPN foi surreal, sendo que a falta de
ponderação na decisão vai agora manter-se neste
caso das inaugurações. É caso para que digamos:
a coisa é outra e a burra deita-se...

Promoção das Pousadas de Juventude du-
rante as Férias da Páscoa (2014-04-07 10:42)

A Rede Nacional de Turismo Juvenil (RNTJ) é con-
sࢡtuída pelas Pousadas de Juventude de Portugal
Conࢡnental e Regiões Autónomas da Madeira e
Açores. Em Portugal Conࢡnental, as Pousadas de
Juventude são geridas pela Movijovem, Mobili-
dade Juvenil, Cooperaࢡva de Interesse Público de
Responsabilidade Limitada.

Conforto, qualidade, bom preço e muita diversão
é aquilo que as Pousadas de Juventude propõem
aos jovens e à família independentemente da
idade, de norte a sul, do litoral ao interior, as
Pousadas estão por todo o lado e as opções são
inúmeras.

A oferta é muito diversificada vai desde a agi-
tação e mulࢢdisciplinaridade da vida urbana até à
tranquilidade do mar, do campo ou da montanha.

Existe uma campanha de comunicação, refer-
ente ao período da Páscoa 2014, assente na
promoção do programa Family Fun, vocacionado
para reservas em família (quartos de 4 camas,
desde 38,50€/noite).

Para uࢢlizar qualquer Pousada da Juventude o
(a) tularࢢ da reserva deverá ser portador, em
alternaࢢva, do Cartão Pousadas de Juventude Indi-
vidual, desࢢnado a utentes a parࢢr dos (doze) anos
e sem qualquer limite de idade, Cartão Pousadas
de Juventude de Grupo, desࢢnado a enࢢdades
coleࢢvas ou Cartão Jovem – European Youth Card,
desࢢnado a jovens dos 12 (doze) aos 29 (vinte e
nove) anos, inclusive.

As reservas para as Pousadas podem ser feitas nas
Lojas Ponto Já do Insࢢtuto Português do Desporto
e da Juventude ou nas Pousadas da Juventude.

Mais informações em www.juventude.gov.pt/
e tempos livres/pousadas

Projeto ’Dar e Receber’ promove convívio
intergeracional (2014-04-07 23:21)

No dia 10 de abril , os idosos de Bragança irão
ensinar às crianças e jovens a fazer o folar, aࢡvi-
dade que se realizará no Forno Comunitário. No
final do tarde, por volta das 16.00h, é realizado
um lanche convívio com o folar confecionado,
no pavilhão mulࢡusos do Insࢡtuto Português do
Desporto e Juventude de Bragança.

Projeto "Dar e Receber" promove convívio interg-
eracional

A iniciaࢢva insere-se no âmbito do projeto "Dar
e Receber", promovido pelo Núcleo Distrital de
Bragança da EAPN Portugal, em conjunto com
outras insࢢtuições de Bragança como a ASCUDT,
Obra Kolping, Stº Condestável (Centro Dia e Jardim

143



de Infância), Centro Social e Paroquial S. Bento e
S. Francisco, Fundação Betânia, Centro Social e
Paroquial dos Stºs Márࢢres e Insࢢtuto Português
do Desporto e Juventude.

O projeto" Dar e Receber" tem como princi-
pais objeࢢvos promover o relacionamento entre
gerações e problemáࢢcas (idade, deficiência, insࢢ-
tucionalização, promover a intergeracionalidade,
proceder ao intercâmbio de informações e ações,
lutando contra a discriminação e preconceitos rela-
cionados com a idade e com as pessoas deficientes.

O projeto pretende o desenvolvimento de
aprendizagens mútuas e promover redes soci-
ais garanࢢndo a cidadania aࢢva dos cidadãos.

As coisas são como são (2014-04-08 10:08)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Recordar-se-ão muitos leitores de um texto meu
em que abordei uma entrevista concedida por
Adriano Moreira à revista católica, STELLA, e
onde, respondendo a uma pergunta do entrevis-
tador sobre a lógica da Igreja Católica ser dona
de um banco, o académico respondeu pela falta
dela, dizendo que Jesus expulsou os vendilhões
do templo, não os querendo lá. Pois, assim não
pensou agora o Papa Francisco.

Francisco I aprovou ontem uma proposta para
a manutenção em funcionamento do INSTITUTO
PARA AS OBRAS RELIGIOSAS, usualmente con-
hecido por Banco do Vaࢢcano. Em todo o caso,
diz-se agora que esta insࢢtuição vai conࢢnuar a ser
alvo de supervisão regular por parte da Autoridade
de Informação Financeira do Vaࢢcano. Ou seja:
o Banco do Vaࢢcano vai ser supervisionado pela
Autoridade Financeira do Vaࢢcano…

Quer isto dizer, pois, que, com algum tempo
e a essencial adaptação às circunstâncias, tudo vai

conࢢnuar na mesma. Como se sabe, as coisas são
como são, pelo que, não dispondo a Igreja Católica
de grandes verbas ofertadas pela esmagadora
maioria dos seus crentes, o dinheiro terá de lhe
chegar pelos mecanismos universais de criação e
acumulação de capital. Mais uns anitos – quem
sabe se mesmo apenas mesitos? –, e aí teremos
novas revelações escandalosas mas usuais neste
poࢢ de aࢢvidade.

Uns gestos de simpaࢢa inusual, de parceria
com garanࢢas dadas solenemente mas publica-
mente incontroláveis, e, como que por magia,
tudo vai conࢢnuar como dantes, mas com a
necessária adaptação. Por sorte, Durão Barroso,
muito próximo da Opus Dei, veio ajudar-nos a
perceber que, afinal, a supervisão bancária pode
mesmo nada descobrir ao longo de muitos anos,
que foram décadas nos casos norte-americanos.
Percebe-se facilmente, pois, o que se não dará
com a supervisão do Banco do Vaࢢcano a ser
operada pelo…Vaࢢcano. E a vida corre.

Um pânico dos diabos (2014-04-08 10:10)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

O estado a que chegou Portugal, ao fim de
quatro décadas de vida da III República, pode
caraterizar-se hoje por desemprego, pobreza,
miséria, emigração e uma vasࢣssima corrupção,
logo a montante do péssimo funcionamento de
quase tudo o que é essencial a um autênࢡco
Estado de Direito Democráࢡco. É natural, pois, o
forࢣssimo desalento e o enorme desinteresse dos
portugueses pela vida políࢡca.

De tudo isto, e como tão facilmente seria de
esperar, aí está a ideia, própria de autênࢢcos
afliࢢnhos da políࢢca, de tornar o voto obrigatório.
Depois de Diogo Freitas do Amaral nos surgir com
tal ideia, numa sua viagem à Covilhã, de pronto
nos apareceu Marcelo, apoiando a mesma: o voto
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obrigatório deve ser aplicado em Portugal, sendo
um caminho de devia ser ponderado.

Numa outra frequência, eis que Vital Moreira
nos vem também dizer que a diminuição da
abstenção, o combate à erosão da legiࢢmidade
eleitoral, a responsabilização dos eleitores pelo
desࢢno e governo da República, o equilíbrio da
representação social e o combate à vantagem
relaࢢva do voto nos parࢢdos de protesto são
argumentos fortes em prol do voto obrigatório.
Chega a parecer menࢢra que se possam defender
tais ideias!

Em todo o caso, Vital acha que deve haver
um debate sério sobre a possibilidade de aplicar o
voto obrigatório. Mas o que é isso de um debate
sério? Serão jornalistas obedientes a fazerem a
propaganda de ideias previamente apresentadas
por gente simpáࢢca e de algum modo conhecida?
O que é para Vital um debate sério e como é que
do mesmo se rariamࢢ conclusões? E será que os
três académicos atrás referidos alguma vez assis-
,ramࢢ entre nós, a um debate sério, por exemplo,
sobre a adesão à Europa, ou sobre o euro, ou sobre
os tratados aprovados à revelia da vontade dos
portugueses? Ridículo! Fantasࢢcamente ridículo!!

Simplesmente, no meio de toda esta conversa
de Vital Moreira, também este nos diz a evidên-
cia: a abstenção é, em si mesma, uma forma
de consenࢢmento no regime políࢢco. De molde
que logo opera esta sua previsão: o verdadeiro
obstáculo poderá advir da possível inconsࢢtu-
cionalidade da obrigação de voto. Bom, lá que
é inconsࢢtucional, anࢢnatural e anࢢdemocráࢢco,
isso é. Mas será isso obstáculo no Portugal de
hoje, onde tudo e nada é sensivelmente o mesmo?

Neste tema, porém, o mais interessante foi o
argumento de Diogo Freitas do Amaral na Cov-
ilhã: se a vacinação e o seguro automóvel são
obrigatórios em Portugal, porque é que o voto,
que define o que vai ser o nosso país, não pode
ser obrigatório? Mas onde é que o voto define o
que vai ser Portugal? Pois, não é verdade que os
cidadãos não indicam o que pretendem, antes se
limitando a votar em promessas que em todo o
Mundo nunca são cumpridas? Além do mais, o
seguro automóvel é uma metodologia prevenࢢva

em matéria de conflitualidade social, com a vaci-
nação desࢢnada a salvar vidas, muito diferentes
do direito de escolher quem vai exercer o poder,
situação em pode não exisࢢr ninguém que valha a
pena ser escolhida!

Com o voto obrigatório, sempre aqueles consࢢtu-
cionalistas poderiam apregoar que os portugueses
até vão votando, raros faltando às eleições. Seria a
cereja no cimo do bolo de uma nova ditadura: a tal
democracia totalitária, referida por Paulo Otero.
Como podem estes nossos juristas defender tal
ideia num país onde um seu nacional, ainda líder
da falida União Europeia, demorou dez anos a
lembrar-se que nhaࢢ falado com Constâncio, não
se lembrando disso quando houve as comissões de
inquérito? Um país onde os dezassete homicídios
das FP 25 não veramࢢ culpados! Ou onde se não
conseguem encontrar os corrompidos por alemães
já condenados no caso dos submarinos! Ou num
país onde até Marcelo admite que, a nada se
descobrir no caso BPN, terão sido extraterrestres!

Pois se estes nossos políࢢcos desejam assim
tanto a parࢢcipação políࢢca dos portugueses,
porque não apoiam um referendo, por exemplo,
ao Tratado Orçamental Europeu, sabendo-se que
ele visa impedir que haja políࢢcas de crescimento
e criação de emprego e que defendam o Estado
Social? Ou, ainda: porque não põe a nossa classe
políࢢca em funcionamento a regra da incompat-
ibilidade de funções de soberania – deputados,
nomeadamente – com outras, de natureza pri-
vada?

Hoje, já de um modo indubitável, percebe-se
o pânico de que se apossou a atual classe políࢢca,
quando a generalidade dos portugueses desper-
taram para a compleࢤssima falta de representaࢢvi-
dade do nosso modelo (dito) democráࢢco. Vive-se
um pânico verdadeiramente fantásࢢco, pânico
que se pretende esconder a todo o custo com esta
repugnante e anࢢdemocráࢢca ideia do voto obri-
gatório. É, como muito bem escreveu Paulo Otero,
mais uma manifestação de que a democracia se
está a tornar cada dia mais totalitária. Ao que
chegou Portugal!

Por fim, aqui vai uma pequena lista de países
com voto obrigatório: Argenࢢna, Austrália, Bél-
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gica, Bolívia, Brasil, Congo, Costa Rica, Chipre,
Equador, Egito, Fiji, Grécia, Honduras, Líbano,
Luxemburgo, México, Nauru, Panamá, Paraguai,
Peru, República Dominicana, Singapura e Tailândia.
E uma outra, de países em que já foi obrigatório,
mas deixou de o ser: Áustria, Chile, Líbia, Países
Baixos e Venezuela. Portanto, caro leitor, olhe
para o estado de Portugal, para o seu, pense no
futuro e conclua...

SPEM desafia alunos do segundo ciclo a
escrever bEM sobre Esclerose Múlࢢpla
(2014-04-08 10:17)

A Sociedade Portuguesa de Esclerose Múlࢡpla
(SPEM), com o apoio da Direção Geral da Edu-
cação (DGE) e da Biogen Idec, acaba de lançar
o Prémio Literário “Saber escrever bEM sobre
Esclerose Múlࢡpla”, uma iniciaࢡva que pretende
disࢡnguir o melhor texto sobre a patologia elabo-
rado por alunos do segundo ciclo (5º e 6º ano de
escolaridade).

Este desafio tem também como objeࢢvo promover
a educação para a cidadania, em consonância com
as linhas orientadoras definidas pelo próprio
Ministério da Educação e Ciência. Neste âmbito,
a SPEM organizará sessões de esclarecimento em
todas as escolas que adiram ao projeto, disponibi-
lizando materiais didáࢢcos e informação adequada
à faixa etária dos eventuais concorrentes, esࢢm-
ulando assim simultaneamente os estudantes à
parࢢcipação no prémio.

Vita Lains, vogal da SPEM, afirma que “a es-
clerose múlࢢpla manifesta-se geralmente em
jovens adultos que estão no início da sua carreira
profissional ou a consࢢtuir família e que, perante o

diagnósࢢco, acabam por ter que reavaliar todos os
planos que nhamࢢ feito para o futuro. Senࢢmos,
portanto, necessidade de criar uma iniciaࢢva que
nos ajudasse a chegar a um público mais jovem e
desmisࢢficar algumas ideias erradas que possam
surgir à volta desta doença. Este prémio literário
garante-nos que a informação chega aos nossos
jovens pois para escrever bEM sobre esclerose
múlࢢpla, é preciso primeiro ler e assimilar todos
os dados sobre a patologia que lhes forem trans-
miࢢdos”.

A produção dos textos deverá ser individual e
aberta à criaࢢvidade dos jovens concorrentes,
pelo que a única restrição é que os textos dos can-
didatos, em prosa ou poesia, não deverão exceder
as 1000 palavras. Os textos a concurso devem
ser obras originais, sendo liminarmente excluída
qualquer cópia de um trabalho já existente. Todos
os trabalhos candidatos a este Prémio Literário
deverão ser entregues até às 20h00 do dia 31
de maio de 2014, em formato PDF, através do
endereço eletrónico premioliterario@spem.pt.

O júri será composto pela escritora Maria João
Lopo de Carvalho, Vita Lains, da direção da SPEM
e Dulce Godinho, representante da DGE.

Sobre a EM
A Esclerose Múlࢢpla (EM) é uma doença crónica,
muitas vezes incapacitante que ataca o sistema
nervoso central, que é composto pelo cérebro,
medula espinal e nervos ópࢢcos. Os sintomas
podem ser ligeiros ou graves, variando desde
formigueiros nos membros inferiores até paralisia
ou perda de visão. A progressão, gravidade e
sintomas específicos são imprevisíveis e variam
de pessoa para pessoa. A EM afecta cerca de
5.500 pessoas em Portugal. A Esclerose Múlࢢpla
Surto-Remissão é a forma mais comum da doença,
responsável por cerca de 85 % dos casos, e é
caracterizada por surtos agudos com recuperação
total ou parcial com acumulação de incapacidade.

Sobre a SPEM
A Sociedade Portuguesa de Esclerose Múlࢢpla
(SPEM) é uma Insࢢtuição Parࢢcular de Soli-
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dariedade Social com quase 30 anos de existência,
que tem como missão contribuir para a melhoria
das condições de vida das pessoas com Esclerose
Múlࢢpla e das pessoas que com eles convivem.

Neste âmbito, a SPEM desenvolve a sua aࢢvi-
dade em disࢢntas mas complementares áreas de
ação. Por um lado, intervém junto dos poderes
públicos e organismos competentes, especial-
mente nas áreas da saúde e social, no senࢢdo de
tornar estruturas de apoio mais eficientes. Por
outro, presta apoio integrado e mulࢢdisciplinar,
através de serviços especializados e de refer-
ência, como o Centro Aࢢvidades Ocupacionais
(CAO), a Unidade de Neuro-reabilitação, o Apoio
Domiciliário, as Consultas de Psicologia, o Serviço
Informaࢢvo Social e o Apoio Jurídico. A ação da
Insࢢtuição estende-se a toda a sociedade civil,
como forma de sensibilização para a existência
de uma realidade cujas consequências impõem o
apoio de todos.

Com mais de 2.800 sócios aࢢvos, a SPEM tem
sede em Lisboa e está presente em várias
zonas do país (9 delegações e 1 núcleo), con-
seguindo chegar a cada vez mais pessoas aࢢngi-
das pela Esclerose Múlࢢpla. www.spem.pt |
www.facebook.com/SPEM.Portugal.

Infelizmente, não dá o euromilhões
(2014-04-09 11:04)

Hélio bernardo Lopes

Escreve diariamente

Desde há uma boa dose de anos, talvez mais
de duas décadas, que chamei a atenção para
realidades muito simples, susceࢣveis de serem
postas em práࢡca a todo o momento.

Lembro-me até muito bem de um dia ter dito
a certa grande amiga minha que a mesa por nós
diariamente uࢢlizada, mesmo ao lado de certo
telefone público localizado no interior do café,

bem poderia servir para escutar conversas dasࢢ
ali na própria mesa. Mas ela riu e duvidou: quem
é que iria fazer uma tal coisa, para mais ali, dentro
do café?

Certo do que lhe dissera, levei no dia seguinte
comigo um gravador a pilhas e de audiocassetes,
bem como um rolo de adesivo extremamente
forte. Mal chegou, levantei-me de imediato, e
disse-lhe que precisava de ir ali próximo e que já
voltávamos ao café, a fim de estarmos mais algum
tempo e com calma para falarmos. Lá fomos e
regressámos, sempre sem que a minha amiga
soubesse que eu colocara o gravador por sob a
mesa, já a gravar o que surgisse.

Quando nos voltámos a sentar, depois de saírem
duas senhoras conhecidas e muito simpáࢢcas,
eu disse-lhe o que se passara e que reࢢrasse o
gravador que estava preso sob o tampo da mesa.
Estupefacta, lá procurou com as mãos, fazendo
a força necessária para reࢢrar o gravador. Con-
nuavaࢢ a trabalhar. Parámo-lo, rebobinámos a
cassete, e deitámo-nos a escutar a conversa das
nossas duas conhecidas, boa parte da qual a nosso
respeito. Até o nosso regresso, visto pela montra,
foi comentado: ela é, de facto, muito bonita e
engraçada, e o poࢢ veste sempre impecavelmente.
Mas ouvimos muitas coisas mais...

Hoje, como se sabe, tudo é muiࢤssimo mais
fácil e melhor que com aquela brincadeira de há
uns vinte e poucos anos. Isso mesmo nos relatou
ontem, mais uma vez, Edward Snowden, ao contar
ao Mundo que os bonecos Furbies foram uࢢlizados
pela Agência Nacional de Segurança dos Estados
Unidos, para ver ou ouvir conversas em todo o
país. Por esta via, terão sido espiadas cerca de dois
milhões de pessoas, quer usando webcams, quer
microfones, implantados no interior dos bonecos
Furbies.

Mas Snowden diz mais: a própria Agência Na-
cional de Segurança proibiu, já pelo fim da década
de noventa do passado século, a presença de
tais brinquedos nas suas instalações, bem como
noutras de agências sensíveis da comunidade de
informações norte-americana. É tudo uma simples
questão de se ter alguma imaginação, sendo que
com coisas simples se podem obter resultados
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excelentes e muito imprevisíveis.

É hoje mui frequente procurar fotografar gente
que sabe demasiado, fazendo sentar outra na
mesa ao lado, que por aí anda na boa vida, de
molde a poder usar tais fotos como elementos
de prova mais tarde, se tal se mostrar necessário.
Até simples pedidos de informações em plena
rua, convenientemente filmados, se podem tentar
usar mais tarde como elementos probatórios.
Ou mesas de café, usualmente usadas por ha-
bituação forte a certa hora do dia, colocadas de
um modo inusual, assim apontadas como uma
marca pré-combinada. Ou, ainda, a penetração de
computadores por meio de cavalos de Tróia, seja
lá a finalidade a que for.

Vive-se, pois, o tempo d’O DSPERTAR DOS MÁGI-
COS, onde a segurança de cada um está hoje mais
ameaçada que nunca. O nada, num ápice, pode
tornar-se em tudo. É o tempo em que se conhece,
de caras, a solução dos mil e um problemas que
por aí se badalam, mas sem que se consiga es-
clarecer formalmente os mesmos. É o tempo da
democracia do vale tudo.

Feira de Oportunidades entre 11 e
13 de abril em Torre de Moncorvo
(2014-04-09 11:09)

A Associação de Comerciantes e Industriais de
Moncorvo em parceria com a Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo organiza de 11 a 13 de
Abril uma Feira de Oportunidades, no Pavilhão
Municipal de Torre de Moncorvo.

Feira de Oportunidades Segundo o Presidente da
ACIM, Dinis Cordeiro, pretende-se com esta ini-
ciaࢢva criar um espaço que facilite o escoamento
dos stocks e restos de coleção e oportunidades de
negócios a baixos preços.

Nesta feira estão incluídos também os produtos da
terra, de forma a promover a sua comercialização
e divulgação.

No total a feira de oportunidades contará com
cerca de 50 expositores com vários produtos entre
eles roupas, calçado, acessórios e têxteis-lar e
os mais variados produtos da terra como azeite,
vinho, fumeiro e amêndoas.

O certame pode ser visitado Sexta-feira das
17h00 às 23h00, Sábado das 10h30 às 23h00 e
Domingo das 10h30 às 20h00.

Município de Torre de Moncorvo pro-
move Semana Santa (2014-04-09 11:15)

De 12 a 20 de Abril a Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo e a Santa Casa da Misericórdia
de Torre de Moncorvo promovem o reavivar da
tradição das cerimónias da Semana Santa.
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Semana Santa em Torre de Moncorvo As cerimó-
nias têm início no dia 12 de Abril com a Bênção
dos Ramos na Praça Francisco Meireles, Missa e
Vigília dos Escuteiros.

No dia 13 de Abril, pelas 21h00, tem lugar a
representação ao vivo da Via Sacra pelo Grupo
Alma de Ferro Teatro e Procissão do Encontro, no
Centro Histórico da vila.

Na quinta-feira Santa, pelas 17h00, realiza-se
a celebração da Ceia do Senhor, e a Procissão dos
Passos, pelas 21h00.

Faz ainda parte do programa a Adoração da
Cruz na Igreja Matriz, às 16h00, e a Procissão da
Enterro do Senhor, às 17h00, do dia 18 de Abril.

Destaque para o dia 19 de Abril, Sábado, com
apresentação do livro “Farrusco- Um Cão de Gado
Transmontano” de Isabel Mateus, pelas 15h00, na
Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo.

Segue-se a abertura do Núcleo Museológico da
Fotografia do Douro Superior e a inauguração do
Núcleo Museológico da Casa da Roda, às 17h00,
Na Igreja Matriz realiza-se, às 21h30, a Vigília

Pascal – Bênção da Água e do Círio Pascal e na
Igreja da Misericórdia, às 23h00, o Grupo Alma
de Ferro Teatro cantará as alvíssaras. No dia de
Páscoa, às 11h00, decorre a Missa da Ressurreição
na Igreja Matriz, às 12h00, a procissão da aleluia e
durante a tarde a visita pascal.

Num concelho rico em acontecimentos históricos
e religiosos, este novo produto turísࢢco pretende
atrair as pessoas a parࢢcipar na comemoração da
Semana Santa, ao mesmo tempo que não deixa
cair no esquecimento as nossas tradições.

Oficina Gratuita de Produção de Cur-
tas Metragens no IPDJ de Bragança
(2014-04-09 11:24)

A OIKOS-Cooperação e Desenvolvimento está a
organizar com o apoio da Direção Regional do
Norte do IPDJ, I.P., o Projeto MediArte – Educar
para a Igualdade de Género, através da Arte
Mulࢡmédia.
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"Muda o Filme" O principal objeࢢvo desta aࢢvi-
dade consiste na promoção do Concurso “Muda
o Filme”, um concurso organizado para disࢢnguir
os melhores microfilmes produzidos por jovens,
que abordem temáࢢcas em torno da Igualdade
de Género, através de uma Oficina gratuita de
produção de Curtas-Metragens nos serviços da
DRN do IPDJ.

Infelizmente, todos os dias assisࢢmos a diver-
sas situações de desigualdade, discriminação e
violência que se sustentam em questões de género
ou de orientação sexual. Uma imagem pode valer
mais que mil palavras e o teu vídeo pode ser um
exemplo dessa máxima.

Com o intuito de mobilizar e capacitar as/os
alunas/os do ensino secundário regular e/ou
profissional para a parࢢcipação no concurso,
decorre no dia 11 de abril, nas instalações do IPDJ
de Bragança, das 14h00 às 18h00 uma oficina

de curtas-metragens, de inscrição gratuita, com
a duração de 4 horas (número máximo de 20
parࢢcipantes), com idade máxima de 21 anos.

Para mais informações/inscrições devem dirigir-se
ao IPDJ de Bragança.

Aplicação da UTAD permite viajar
ao passado dos síࢢos arqueológicos
(2014-04-09 11:41)

Invesࢡgadores da Universidade de Vila Real
estão a desenvolver uma tecnologia que permite
aos visitantes "viajar ao passado" dos síࢡos
arqueológicos, através de óculos ou de ’tablets’,
e verem reconstruções virtuais de como eram
originalmente esses locais.

Foto: Farrapos de Memória (Leonel Brito) A ideia
é que os visitantes possam ter a sensação de
estarem numa cidade romana ou num castelo
medieval enquanto se passeiam nas suas ruínas,
ou seja, que possam visualizar virtualmente a
estrutura original do síࢢo arqueológico.

"O objecࢢvo do Mix.AR é desenvolver um sis-
tema de Realidade Mista (RM) que permite
visualizar, no local, reconstruções virtuais de
síࢢos arqueológicos, na sua estrutura original,
fornecendo, assim, uma percepção mais real e
contextualizada dos locais em questão", afirmou
hoje Luís Magalhães, invesࢢgador da Escola de
Ciência e Tecnologia (ECT).

O Mix.Ar - Sistema de Realidade Mista Adaptaࢢva
para Síࢢos Arqueológicos - está a ser desenvolvido
pela Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
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(UTAD), em parceria com a empresa de markeࢢng
digital GEMA, e conta um financiamento de cerca
de 300 mil euros da Agência de Inovação, através
de fundos comunitários.

O Mix.Ar - Sistema de Realidade Mista Adaptaࢢva
para Síࢢos Arqueológicos - está a ser desenvolvido
pela Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD)O docente referiu que o aspecto inovador
deste projecto está na mistura "entre a abor-
dagem da realidade aumentada e a virtualidade
aumentada". A realidade aumentada permite a
visualização de um cenário real que é comple-
mentado por imagens gerados por computador,
enquanto a virtualidade aumentada insere objec-
tos do mundo real em ambientes virtuais.

Luís Magalhães explicou que "o sistema com-
pleto é consࢢtuído por uma solução de ’hardware’
e ’so[ware’ para a produção de ambientes de RM
mais imersivos e com contextualização histórica,
reunidos num único produto, de fácil uࢢlização".

"Durante a experiência de RM é possível visu-
alizar as ruínas dos edi߶cios, incluindo os seus
interiores, complementados de forma historica-
mente correcta com modelos virtuais, de modo
a tornar a experiência e as sensações mais reais",
sustentou o invesࢢgador.

O docente referiu que "na maioria dos síࢢos
arqueológicos, muitas das estruturas originais se
encontram bastante degradadas ou foram total-
mente destruídas, o que não permite que sejam
apreciadas no seu esplendor original".

O MixAR, na sua opinião, vem colmatar esta
desvantagem.

O responsável explicou que o projecto está
em fase de arranque e que deverão ser produzidas
duas soluções para a visita aos locais, uma das
quais recorrerá à uࢢlização de uns óculos de real-
idade aumentada, com uma câmara incorporada
que permite ir filmando o ambiente real.

"O visitante usa esses óculos e leva também

consigo um aparelho que irá fazer um processa-
mento das imagens que estão a ser adquiridas,
que comunica com um servidor e depois vai
fornecer as imagens virtuais, as quais são depois
misturadas e visualizadas pelo visitante. Ele tem a
sensação de estar a ver o mundo real em conjunto
com os objectos virtuais", salientou.

O visitante aponta a câmara do ’tablet’ para
um local onde estaria um edi߶cio e consegue ver
sobrepor-se sobre as ruínas o modelo virtual desse
edi߶cioUma segunda solução passa pelo recurso
aos ’tablets’, que poderão ser usados como "uma
janela para o passado".

"O visitante aponta a câmara do ’tablet’ para
um local onde estaria um edi߶cio e consegue ver
sobrepor-se sobre as ruínas o modelo virtual desse
edi߶cio. E ele consegue, dessa forma, ir passeando
também no síࢢo arqueológico e ir visualizando
quer os exteriores do edi߶cio, quer os interiores",
acrescentou.

Luís Magalhães prevê que o protóࢢpo deste
projecto possa estar pronto dentro de um ano.
Na fase piloto, a experimentação da tecnologia
poderá ser feita nos museus Monográfico de
Conímbriga ou no da Vila Velha (Vila Real), com os
quais já existem alguns contactos.

A empresa Gema ficará detentora da tecnolo-
gia, enquanto a UTAD a poderá patentear e aplicar
a projectos futuros.

Lusa

Miranda do douro promove I Concurso do
Folar de Carne (2014-04-10 01:43)

A Câmara Municipal de Miranda do Douro e a
Sabores de Miranda – Associação de Produtores
Gastronómicos das Terras de Miranda promovem
o I Concurso do Folar de Carne , no próximo dia
19 de Abril às 15h00, no Largo do Castelo.
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Cartaz do evento Esta é mais uma aࢢvidade in-
serida na Festa da Bola Doce Mirandesa e Produtos
da Terra.

O concurso tem como objeࢢvo promover e
divulgar mais um dos produtos da terra, com quali-
dade e tradição, que é o Folar de Carne. Este é um
produto picoࢤ da época que se avizinha, a Páscoa,
e está presente na mesa de todos os Mirandeses
juntamente com a Bola Doce e a restante Doçaria
regional para celebrar em família mais uma quadra
fesࢢva.

As inscrições devem ser efetuadas nas insta-
lações da Câmara Municipal – Gap (Gabinete de
Apoio á Presidência) ou na sede da Associação Sa-
bores de Miranda – Cabanais do Castelo, Largo do
Castelo, até ao dia 16 de Abril de 2014, mediante
a entrega da ficha de inscrição e cópia cartão de
cidadão ou BI.

O concurso está limitado ao número mínimo
de 3 e máximo de 15 concorrentes. Admissão é
aceite até ao 15 º inscrito, por ordem cronológica.

Assinatura do memorando de entendi-
mento entre as Universidades do Norte
(2014-04-10 01:50)

AComissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte (CCDR-N) acolhe na quinta-
feira, 10 de Abril, pelas 15h30, na sua sede, no
Porto, a sessão pública de assinatura do memo-
rando de entendimento entre as universidades da
Região do Norte, designadamente Universidade
do Porto (UPorto), Universidade do Minho (UM)
e Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD).

UTAD A sessão é presidida pelo Ministro-adjunto
e do Desenvolvimento Regional, Miguel Poiares
Maduro, e conta com a presença dos secretários
de Estado do Desenvolvimento Regional, Manuel
Castro Almeida, e do Ensino Superior, José Ferreira
Gomes.

O memorando de entendimento visa a criação
de um Consórcio das Universidades do Norte
(UniNORTE) que permita arࢢcular e potenciar
a cooperação estratégica insࢢtucional entres as
universidades envolvidas e parࢢcipar proacࢢva-
mente na construção de uma estratégia regional
inteligente no âmbito do próximo quadro comu-
nitário de apoio.

É uma vergonha! (2014-04-10 14:57)
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Escreve diariamente

Desde que teve lugar a prescrição do caso que
envolveu Jorge Jardim Gonçalves, e mais recen-
temente um outro concidadão, e ao redor do
mesmo caso, que se começou a poder concluir,
naturalmente por indução experimental, que
ninguém virá a ser condenado neste poࢡ de casos.
Pelo menos em termos de probabilidade, esta é
próxima da unidade.

Em face de uma tal realidade, e tão conࢢnu-
ada e desde há tanto tempo, surgiu a lógica e
natural sugestão de Mouraz Lopes, que lidera a
Associação Sindical dos Juízes Portugueses, no
senࢢdo de se aumentarem os prazos de prescrição.
É a lógica das coisas, até porque hoje mesmo
surgiu nova noࢤcia ao redor de procuradores
diversos que terão deixado prescrever processos
muito variados. E creio que o respeࢢvo número
noࢢciado – o de procuradores – andará pelas
muitas dezenas. De resto, sabe-se que estas coisas
só existem porque a legislação vigente o permite,
não sendo natural nem lógico esperar que os que
criaram esta legislação a venham agora a mudar.

Pois, ontem mesmo, foi muito interessante a
audição do Governador do Banco de Portugal,
Carlos Costa, na Assembleia da República, onde,
naturalmente, defendeu o que se impõe operar:
o aumento dos prazos de prescrição para os
processos de contra-ordenação. A sua proposta,
porém insuficiente, seria a de passar esse prazo de
oito para dez anos. Mas é claro que tal acréscimo
manteria tudo na mesma. Tal como há dias ex-
pliquei, esse prazo deverá ser passado para quinze
anos, que é uma situação muito mais di߶cil de
ultrapassar.

Um dado é certo: esperar por legislação ca-
paz é completamente inúࢢl, para o que basta olhar
a recusa de Fernando Negrão e do PSD ao redor
da exigência do Bloco de Esquerda de que passe
também a ter lugar a exclusividade com a função
de deputado. É uma vergonha! Mas, enfim, temos
a democracia.

Tribunal aceita providência contra encer-
ramento de laboratório (2014-04-11 12:43)

O Tribunal Administraࢡvo e Fiscal (TAF) de Mi-
randela aceitou hoje a providência cautelar
apresentada por um grupo de cidadãos contra
o encerramento do Laboratório de Sanidade
Animal de Mirandela, anunciaram hoje os promo-
tores.

Tribunal aceita providência contra encerramento
de laboratório O despacho judicial datado de
hoje, a que a Lusa teve acesso, dá conta de que o
TAF de Mirandela admiࢢu a providência cautelar,
em forma de ação popular, apresentada a 28 de
março por um grupo de cidadãos e profissionais
do ramo agropecuário, com vista à inࢢmação do
Ministério da Agricultura à abstenção da práࢢca
de quaisquer atos que determinem ou tenham por
efeito o encerramento deste serviço.

O Governo decidiu encerrar o laboratório a 01
de abril, e concentrou as análises da sanidade
animal da região Norte para o laboratório de
Vairão, na zona do Grande Porto.

Os requerentes do processo judicial esperam,
"com a providência cautelar, que o tribunal venha
a decretar a reposição desse serviço em Miran-
dela, até que haja uma decisão definiࢢva na ação
principal, que vai ser apresentada dentro de dias".

Com a admissão da providência cautelar, o
Tribunal reconheceu, para já "a legiࢢmidade dos
requerentes, que se apresentam na ação como
cidadãos que pretendem ver acautelados os inter-
esse difusos da saúde pública e da proteção do
consumo de bens e serviços, tutelados quer pela
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Consࢢtuição, quer pela lei de ação popular".

A decisão judicial surge um dia depois da coautora
da ação popular, Júlia Rodrigues, ter divulgado
o relatório do grupo de trabalho consࢢtuído
pelo Governo para repensar a rede nacional de
laboratório do Ministério da Agricultura e que
recomendava "considerar manter Mirandela".

O Governo decidiu o contrário e desde 01 de
abril que em Trás-os-Montes permanece apenas
um centro de invesࢢgação do azeite.

De acordo com os dados que constam do relatório,
Mirandela fez mais de 628 mil análises, "um
valor consideravelmente superior ao número
de análises realizadas nos restantes laboratórios
oficiais".

Os contestatários argumentam ainda que "a
taxa de acreditação de ensaios laboratoriais, na
área de sanidade animal, realizados no laboratório
de Mirandela é de 100 %, enquanto o laboratório
de Vairão tem uma taxa de 50 %" e é aquele onde
foi concentrado todo o serviço.

Os promotores desta ação judicial alegam ainda
que "está em causa a defesa da saúde pública e
a própria defesa dos consumidores, bem como a
proteção do consumo de bens e serviços".

Lusa

Autarca de Vimioso diz que não desiste
da uma nova ligação à A4 (2014-04-11 12:49)

O presidente da Câmara de Vimioso (PSD) garan-
uࢡ hoje que não desisࢡrá da ligação da sede do
seu concelho à A4, afirmando que nunca houve a
vontade políࢡca necessária para concreࢡzar uma
via que declara prioritária para região.

Câmara Municipal de Vimioso "Vou conࢢnuar a
lutar arduamente por essa ligação. Temos feito
essa pressão políࢢca. Já que houve tempos que a
pretensão da ligação por parte das populações do
concelho chegou a ser incómoda para o Governo
socialista", disse Jorge Fidalgo.

Segundo os estudos já efetuados, a ligação em
causa não deverá ultrapassar os 12 quilómetros
de extensão e permiࢢrá ligar Vimioso à A4 e a
Bragança.

Há cerca de uma década, a prioridade era a
estrada que passaria em Pinelo, e fazia a ligação
de Vimioso à autoestrada, mas restrições ambien-
tais ditaram o abandono do projeto.

A restrição mais publicitada com que se de-
parou o projeto foi a presença de uma colónia
de ratos de Cabrera, uma espécie protegida pela
União Europeia.

"Vou conࢢnuar a lutar arduamente por
essa ligação. Temos feito essa pressão
políࢢca"Recentemente, a Assembleia Distrital
de Bragança (AMB) aprovou por unanimidade uma
moção sublinhando que as ligações prioritárias
no distrito de Bragança são a de Vimioso a A4 e
também a de Vinhais à A4.

"Neste momento, em termos políࢢcos, já é
consensual que não deverá ser feito mais um
quilómetro de estrada no nosso distrito enquanto
estas ligações não esࢢverem concreࢢzadas", afi-
ançou o autarca social-democrata.

"Ultrapassada esta fase, estamos abertos a
outras soluções. Queremos que os concelhos de
Vimioso, Miranda do Douro, Mogadouro e Freixo
de Espada a Cinta possam evitar o marࢤrio que é
percorrer a estrada Vimioso/Carcão, que cada vez
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está mais perigosa e onde não de pode andar a
mais de 60 quilómetros/hora", frisou.

Esta estrada é " muito frequentada" por veícu-
los de socorro tais como ambulâncias ou a Viatura
Medica de Emergência e Reanimação (VMER).

"Se as obras da nova ligação não forem inscritas
no próximo Quadro Comunitário de Apoio, poderá
ser uma guerra perdida. Estamos a fazer esse
trabalho, não só ao nível da ADB bem como da
Comunidade Intermunicipal (CIM) de Terras de
Trás-os-Montes", enfaࢢzou o autarca de Vimioso.

Na CIM de Terras de Trás-os-Montes, os nove
concelhos que a integram, também aprovaram
por "unanimidade" um texto considerando estas
ligações "prioritárias", havendo assim "consenso"
que permite avançar com estes projetos.

Jorge Fidalgo aponta igualmente algumas soluções
para o futuro traçado, sendo que uma poderá
passar por Pinelo e Argozelo, que sempre foi daࢢ
como a mais rápida.

Uma segunda solução seria uma nova travessia
entre Vimioso e Carção, que chegou ser apresenta
à tutela.

A terceira solução e fazer uma intervenção
profunda na atual ligação (EN-218), com corte de
curvas, viadutos e uma nova ponte.

FYP // JGJ
Lusa /fim

Começaram as solenidades da Semana
Santa em Vila Flor (2014-04-14 19:57)

Como é já tradição, em Domingo de Ramos, perto
de uma centena de figurantes parࢡcipam na
representação da Paixão de Cristo em Vila Flor.
Este ano, mais uma vez, realizou-se a Via Crucis
que, à semelhança de anos anteriores, trouxe
muita gente até à zona envolvente dos Paços do
Concelho.

Começaram as solenidades da Semana Santa em
Vila Flor com representação da Paixão de Cristo
A sua condenação, o encontro com a sua mãe, a
crucificação e até a sua Ressurreição, foram alguns
dos momentos da vida de Cristo representados
por todos os figurantes. Uma representação que
contribuiu para um espetáculo marcante.

Este ano a Via Crucis, ou “Caminho da Cruz”, foi
representada segundo S. João e resultou da união
de esforços por parte de algumas enࢢdades e
associações do concelho, como a Santa Casa da
Misericórdia, a Comissão Fabriqueira e o Agrupa-
mento de Escuteiros de Vila Flor.

As solenidades da Semana Santa começaram,
e ao longo dos próximos dias são muitas as aࢢvi-
dades de âmbito religioso que vão ter lugar; dia
14 às 21 horas o auditório do Centro Cultural de
Vila Flor recebe um concerto com o Grupo Coral
Briganࢢno e a 15 de abril às 20h30 é o auditório
da Santa Casa da Misericórdia que acolhe o Bispo
Diocesano D. José Cordeiro com a conferência
“Um coração de Misericórdia”.

Seria estranho se assim não fosse
(2014-04-14 20:00)
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Escreve diariamente A edição de hoje do i traz
uma sondagem que consigo transporta um
enorme significado, porque mostra o modo como
os portugueses apreciam a qualidade éࢢca e
moral dos políࢢcos da II República face aos da at-
ual III República. Mas também porque nos indica
uma hierarquia de diversos aspetos da vida em
sociedade que se ligam ao que consideram ser
para si de maior importância.

Estes resultados, como me parece natural, nada
contêm de estranho, mas mostram a desilusão
que se abateu sobre a sociedade portuguesa ao
fim de quarenta anos sobre a Revolução de 25 de
Abril. E, sendo este acontecimento o considerado
pelos portugueses como o mais importante da
História de Portugal numa outra sondagem, tudo
se conjuga no senࢢdo de reࢢrar esta conclusão:
os portugueses conࢢnuam ligados à Revolução
de 25 de Abril, e, como agora se vê, também aos
bene߶cios naturais concedidos pela Consࢢtuição
de 1976, mas não reconhecem idoneidade moral
e éࢢca à generalidade da classe políࢢca.

Mas eu penso que posso prolongar estas con-
clusões à classe mais geral da soberania, incluindo,
pois, os Tribunais – no fundo, o Sistema de Jusࢢça
–, dado que uma enorme parte da sua ineficácia,
como já se percebeu, não é dependente apenas
da má legislação ou da falta de meios de natureza
diversa. Existem limitações muito gerais que afe-
tam hoje toda a área da nossa soberania, tendo-se
ido longe demais com um certo poࢢ de discurso
argumentaࢢvo em defesa de realidades com forte
cunho de aparência.

A este propósito, merece aqui uma referência
especial a ideia ontem brandida por Marcelo
Rebelo de Sousa sobre a presença dos militares
de Abril nas comemorações dos quarenta anos do
25 de Abril, sugerindo que poderia ser António Ra-
malho Eanes, um anࢢgo Presidente da República,
o militar a usar da palavra. Foi um momento de
grande infelicidade de Marcelo, porque Eanes não
foi um dos homens da Ponࢢnha, embora tendo
apoiado a ideia da revolução. Também não teve
um papel decisivo no desenrolar das operações
dessa madrugada. Do mesmo modo, não fez parte
do Grupo dos Nove.

Mas, pior que tudo isto, Eanes transformou-
se, de facto, já de um modo indubitável, num
militar alinhado com a políࢢca da atual Maioria-
Governo-Presidente, e por isso sem condições
para operar o eco que os portugueses tanto dese-
jariam que vesseࢢ lugar por via da intervenção de
Vasco Lourenço como representante dos Capitães
de Abril. Eanes, para o desalento dos portugueses
cauterizados de hoje, nunca poderia representar
a voz de Abril. Para a imagem de Eanes, essa
situação desapareceu.

Ora, a referida sondagem é deveras interes-
sante, porque mostra o divórcio profundo entre a
atual Maioria-Governo-Presidente e os portugue-
ses. Assim, 37,2 % colocam o Serviço Nacional de
Saúde como primeira prioridade, com 25,2 % a
indicarem a igualdade de género como segunda
prioridade, o acesso à Educação como terceira, a
Segurança Social como quarta, a União Europeia
como quinta, já só com a preferência de 9,4 % e a
liberdade de expressão como úlࢢma, apenas com
1,2 %. E, de facto, quando vamos almoçar nunca
nos alimentamos com empadão de liberdade de
expressão. E também não admira este úlࢢmo lu-
gar, uma vez que os portugueses nunca colocaram
a democracia como prioridade da sua vida. Foi
por ser esta a realidade que Vítor Gonçalves ques-
onouࢢ Otelo sobre se os portugueses convivem
bem com a falta de liberdade. Aliás, por essa altura
também Amadeu Garcia dos Santos reconheceu
que aguentámos a II República tranquilamente.

Igualmente interessante é a imagem dos por-
tugueses sobre os políࢢcos, sendo vistos como
mais sérios os da II República – 46,4 % – e só 17,7
% ao nível dos políࢢcos da III República. Uma
realidade opinaࢢva que explica muiࢤssimo bem a
razão da vitória de Salazar no tal concurso sobre
O MAIOR PORTUGUÊS DE SEMPRE. Finalmente, a
liderança. Também aqui os políࢢcos da II República
levam grande vantagem – 43,2 % –, face aos 33,1
% dos da III República.

Se a tudo isto juntarmos o estado a que chegaram
os portugueses e Portugal, na sequência da
intervenção políࢢca da atual Maioria-Governo-
Presidente – mais de milhão e meio de aࢢngidos
na sua vida profissional e familiar e uns dois
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milhões ao nível da pobreza, e por enquanto
–, percebem-se facilmente os resultados desta
sondagem. É o eco de revolta destes resultados,
que seria exposto por Vasco Lourenço na Assem-
bleia da República no 25 de Abril próximo, que a
classe políࢢca destes dias temeu rotundamente.
É enormíssimo o horror da nossa classe políࢢca à
voz de Abril.

Torre de Moncorvo assinalou Mês da
Prevenção dos Maus-Tratos na Infância
(2014-04-14 20:07)

A Comissão de Proteção de Jovens e Crianças em
Risco (CPCJ) de Torre de Moncorvo, promoveu a
iniciaࢡva “Desenvolver Valores Alargar Sorrisos”,
no âmbito da comemoração do mês da Prevenção
dos Maus-Tratos na Infância.

No dia 1 de Abril os alunos dos jardins-de-infância
do concelho, Centro Paroquial de Torre de Mon-
corvo e 1º ciclo do concelho formaram 4 laços
azuis no Centro Escolar, alertando para os maus
tratos nas crianças.

A iniciaࢢva contou a presença com o Presidente
da CPCJ, António Olímpio Moreira, da Vereadora
do Município, Piedade Meneses, do Presidente
do Agrupamento de Escolas, Professor Alberto
Areosa e de um representante do Centro de Saúde.

Já no dia 3 de Abril teve lugar na Escola Dr.
Ramiro Salgado a exibição de curtas-metragens e
um debate também sobre esta temáࢢca.

Para finalizar a semana de comemorações, no dia
4 de Abril, teve lugar um sarau cultural onde parࢢc-
iparam as crianças do Agrupamento de Escolas de
Torre de Moncorvo, através de atuações musicais,
representações e leitura expressiva de textos.

O sarau decorreu, no Cine-Teatro de Torre de
Moncorvo, às 14h30 para a comunidade escolar
e às 21h00 para o público em geral. Presente
nesta aࢢvidade esteve a Vereadora do Município,
Piedade Meneses.

Em exposição estavam ainda alguns trabalhos
elaborados pelos alunos no âmbito do mês da
Prevenção dos Maus-Tratos na Infância.

Autarcas transmontanos contra encerra-
mento de escolas (2014-04-14 20:22)

As nove autarquias da Comunidade Intermu-
nicipal (CIM) de Trás-os-Montes divulgaram
hoje uma posição conjunta em que se opõem
ao encerramento de mais escolas numa região
onde nos úlࢡmos anos fecharam mais de 300
estabelecimentos de ensino.

Foto:Wikipédia A tomada de posição surge depois
de, nas úlࢢmas semanas, os municípios terem
recebido a indicação do Ministério da Educação de
que as escolas que ainda restam com menos de 21
alunos são para fechar no próximo ano leࢢvo, de
acordo com o presidente da CIM Trás-os-Montes,
Américo Pereira.
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"Esta nova orientação do Ministério da Edu-
cação apanhou-nos um pouco de surpresa porque
estávamos convencidos que a questão da reorgani-
zação da rede escolar era um assunto encerrado",
declarou à Lusa o autarca que é também presi-
dente da Câmara de Vinhais.

Nos úlࢢmos anos encerram mais de 300 esco-
las em todo o distrito de Bragança, onde há já
concelhos como Alfândega da Fé e Carrazeda de
Ansiães com apenas um polo escolar que acolhe
todas as crianças do Ensino Básico.

"Já fechámos as escolas que havia para fechar
e se há um ou outro caso em que a escola se
mantém é por moࢢvos específicos", contrapõe
o presidente da CIM, garanࢢndo que os nove
municípios da comunidade manifestaram a sua
oposição a mais encerramentos numa reunião
realizada, na quinta-feira, em Vila Flor.

Américo Pereira não soube quanࢢficar à Lusa
o número de escolas com menos de 21 alunos
ainda a funcionar nos concelhos da CIM, afir-
mando que "já não haverá muitas", apenas "casos
específicos".

"Há duas ou três escolas ou quatro ou cinco em
cada concelho, digamos assim, mas por moࢢvos
específicos não é aconselhável o encerramento.
Se elas ficaram dentro daquilo que foi a reforma
que já se fez, uma vez que não há dados novos,
não faz senࢢdo absolutamente nenhum estar
agora a mexer nisso", declarou.

Segundo disse, a maior parte dos casos das
escolas que conࢢnuam a abertas "é porque não
é possível concentrar mais os alunos porque
também o ministério ainda não acabou de dotar
os municípios das verbas necessárias para requal-
ificar os edi߶cios que iriam acolher algumas das
escolas que ainda falta agrupar".

Outros casos "é porque há situações concretas em
que não é aconselhável o fecho da escola em si
mesmo".

O autarca defendeu ainda que "não faz sen-
"doࢢ retomar o processo de encerramentos "até
porque tem de haver alguma estabilidade porque
também mexe com a rede de transportes, de
alimentação, etc".

Nesta reunião, os municípios da CIM- Trás-os-
Montes decidiram também arࢢcular-se com
escolas e centros de formação para discuࢢr as ofer-
tas educaࢢvas de cursos profissionais, no senࢢdo
de "saber onde esses cursos devem funcionar e
quais são aqueles que mais interessam" à região.

Os autarcas acordaram ainda avançar de ime-
diato com o processo para a adjudicação de
um estudo técnico de viabilidade económica e
financeira da gestão conjunta dos sistemas de
distribuição da água nesta região, à semelhança
do que já acontece com os resíduos.

Livro pode ajudar a resolver prob-
lema do endividamento de famílias
(2014-04-14 21:40)

Foi editado em e-book o livro “Gestão do Sobre-
endividamento: Como Resolver o Problema”, da
autoria de Valério M. Fonseca, economista, do-
cente do ensino superior e ex-consultor financeiro.

Este e-book resulta dos conhecimentos técnicos
do autor, da sua experiência como consultor
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financeiro e do acompanhamento de processos de
reestruturação de dívidas pela via judicial.

Descrevendo passo-a-passo todo o processo
de elaboração e apresentação de planos de paga-
mentos pela via judicial, este trabalho pioneiro irá
ser úࢢl quer às famílias necessitadas de encontrar
uma solução definiࢢva para os seus problemas
de sobre-endividamento, quer aos profissionais
de Direito que pretendem gerir processos desta
natureza de forma completamente autónoma.

Sobre o livro:
Dividido em três volumes e acompanhado de
acesso a um simulador online, este trabalho con-
sࢢtui uma ferramenta de trabalho sem paralelo no
mercado livreiro nacional.

O primeiro volume descreve detalhadamente
todo o processo subjacente à problemáࢢca dos
planos de reestruturação de dívidas: o apoio
psicológico ao sobre-endividado, a análise da
viabilidade de apresentação de um plano de
pagamentos, a elaboração do plano propriamente
dito, as minutas e documentação necessárias e a
descrição das várias etapas do processo judicial,
incluindo as melhores estratégias negociais a
adotar junto dos credores. A exposição dos vários
temas é acompanhada por um vasto número de
exemplos, estudos de caso e minutas susceࢤveis
de permiࢢr adaptações a cada situação específica.

O segundo volume é uma compilação de re-
spostas às perguntas mais frequentes no âmbito
dos processos de insolvência pessoal com apre-
sentação de planos de pagamentos. Trata-se de
respostas padronizadas a questões tais como a
referente às vantagens dos planos de pagamentos
judiciais, ou a de saber se existem condições para
propor um plano de pagamentos.

O terceiro volume traduz-se por uma checklist
cujo preenchimento, ao longo do processo de
reestruturação judicial das dívidas, garante que
nenhum aspeto relevante fica de fora. Aspeto
absolutamente inovador é o simulador online.
Esta ferramenta permite analisar uma infinidade
de soluções alternaࢢvas, supondo diferentes taxas
de juro, percentagens de perdão de dívida, prazos
de diferimento, prazos de carência de capital e

prazos totais. A flexibilidade do simulador permite,

ainda, pressupor diferentes condições (i.e. taxas
de juro, percentagens de perdão de dívida e
prazos) para as diferentes dívidas, bastando ao uࢢ-
lizador assinalar as opções pretendidas. Permite-
se, também, o preenchimento automáࢢco do
plano de pagamentos a apresentar aos credores,
sem qualquer esforço adicional.

Sobre o autor:
Valério M. Fonseca é licenciado em Economia
pela Universidade de Évora, pós-graduado em
Métodos Quanࢢtaࢢvos Aplicados à Economia
pela Universidade do Minho, mestre em Ciências
Económicas e Empresariais pela Universidade da
Extremadura (Espanha) e doutorando em Econo-
mia nesta úlࢢma insࢢtuição. É docente do ensino
superior desde 1997, tendo lecionado até à data
cerca de trinta disciplinas diferentes das áreas da
Economia, dos Métodos Quanࢢtaࢢvos, da Gestão
e das Finanças.

Foi consultor financeiro pessoal durante vários
anos tendo, nessas funções, analisado mais de 600
casos de possível sobre-endividamento, muitos
dos quais resultaram em processos efeࢢvamente
geridos e vários por via da apresentação de
planos de pagamentos judiciais. Dessa experiência
resultou a convicção de que, em situações de
insolvência efeࢢva ou iminente, a única solução
digna desse nome é a reestruturação judicial de
dívidas. Quaisquer outras alternaࢢvas – quer as
famigeradas “consolidações de créditos”, quer as
opções de renegociação extrajudicial – não são
mais do que formas de protelar a agonia dos sobre-
endividados ou, pior ainda, de lucrar injustamente
com situações de extrema fragilidade psicológica
e financeira.

Estando agora mais concentrado na sua carreira
académica, Valério M. Fonseca entendeu que era
altura de “passar o testemunho”, sistemaࢢzando
os seus conhecimentos e experiência na matéria.
O resultado final é este conjunto de recursos que
permite a qualquer interessado – em parࢢcular
da área do Direito – dominar, de forma plena e
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autónoma, esta temáࢢca de grande relevância e
atualidade na sociedade portuguesa.

Nascido em Angola em 1972, o autor reparte
o seu tempo pelas cidades do Porto e de Viana
do Castelo, onde trabalha, de Lisboa, Évora
e Porࢢmão, onde tem família, e de Badajoz,
em Espanha, onde termina os seus estudos de
doutoramento.

Ficha do livro:
Titulo: “Gestão do Sobre-endividamento: Como
Resolver o Problema” (3 volumes)
Autor: Valério M. Fonseca
Editora: edição de autor
ISBN: 978-989-20-4537-5
Nº páginas (formato A4): 88 pp. (volume I) + 9 pp.
(volume II) + 5 pp. (volume III)

[1] Saber mais ≫≫

1. http://www.gestaodoendividamento.com/

Cinco documentários sobre a revolução
do 25 de abril de 1974 (2014-04-15 00:13)

Por amabilidade de um dos nossos leitores, que
efetuou a pesquisa de documentários disponíveis
sobre o 25 de Abril no YouTube, O Noࢣcias do
Nordeste informa-o sobre a entrada (links) para
cinco documentários essenciais à compreensão
daquela que foi uma das mais belas e pacíficas
revoluções do mundo.

25 de abril de 1974. Uma data a recordar e a
preservar Os documentários sugeridos para enten-
der historicamente o 25 de Abril de 1974 são os
seguintes:

[1] A HORA DA LIBERDADE (1999 - Joana Pontes)

[2] "PORTUGAL 74-75" - O RETRATO DO 25 DE
ABRIL (Documentário)

[3] AS ARMAS E O POVO (1975 - Colecࢢvo dos
Trabalhadores da Acࢢvidade Cinematográfica)

[4] DEUS, PÁTRIA, AUTORIDADE (1976 - Rui
Simões)

[5] TORRE BELA (1975) (1977 - Thomas Harlan)

Num período de grande instabilidade social,
como o que Portugal está a atravessar devido à
designada crise financeira e económica, é impor-
tante recordar que o Estado de Direito que assenta
nos pilares essências da Democracia, Liberdade,
Igualdade e Fraternidade, nem sempre exisࢢu. É
uma conquista não muito anࢢga e que este ano, no
nosso país, apenas comemora o 40º aniversário.

1. http://www.youtube.com/embed/3VYBgrjSA1k?&r
el=0&autoplay=1
2. http://www.youtube.com/embed/AEIPkal6848?&r
el=0&autoplay=1
3. http://www.youtube.com/embed/sL4NACJTlbk?&r
el=0&autoplay=1
4. http://www.youtube.com/embed/2DprY6X3too?&r
el=0&autoplay=1
5. http://www.youtube.com/embed/sCpKB8uogXI?&r
el=0&autoplay=1

Plano Operacional Municipal de Mi-
randela para 2014 já foi aprovado
(2014-04-15 11:01)

Foi recentemente aprovado pela Comissão Munic-
ipal de Defesa da Floresta (CMDF) de Mirandela
o Plano Operacional Municipal para o ano
de 2014 (POM 2014), um importante auxílio no
planeamento do combate de incêndios florestais.
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Plano Operacional Municipal de Mirandela para
2014 já foi aprovado O POM 2014 operacionaliza
o Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra
Incêndios (PMDFCI), em parࢢcular as ações de
vigilância, deteção, fiscalização, 1.ª intervenção,
combate, rescaldo e vigilância pós-incêndio,
através da gestão de meios e recursos, do dispos-
iࢢvo operacional de Defesa da Floresta Contra
Incêndios (DFCI) e dos sectores territoriais de DFCI
e Locais Estratégicos de Estacionamento (LEE).

Com a aprovação do POM 2014, o Serviço
Municipal de Proteção Civil espera contribuir
para a segurança das pessoas e bens, proteger
as florestas e reduzir a área ardida em incêndios
florestais. Os instrumentos do POM permitem
alcançar estes resultados pois preveem respostas
rápidas, eficazes e coordenadas face a emergên-
cias provocadas por incêndios florestais.

Chegou ao fim a VI Mostra de Teatro do
Vale do Douro (2014-04-15 11:08)

Peso da Régua e Pinhão receberam o fim-de-
semana passado os úlࢡmos dois espetáculos da
VI Mostra de Teatro do Douro uma organiza-
ção da Associação Vale d’Ouro com o apoio da
Fundação INATEL, Direção Regional de Cultura
do Norte, Municípios de Sabrosa, Santa Marta
de Penaguião, Alijó, Peso da Régua e Junta de
Freguesia do Pinhão, Quinta de La Rosa e Univer-
sidade FM que desde 15 de abril estava a decorrer
no vale do Douro.

Chegou ao fim a VI Mostra de Teatro do Vale do
Douro Na edição deste ano, que se iniciou em
Sabrosa, esࢢveram presentes o Grupo de Teatro
Aldeia Verde de Lazarim, o TEF de Chaves, o
Getepepe de Perafita, o Teatro Fórum Boࢢcas, o
Grupo de Teatro do Centro Cultural Lordelense e
o Tear Douro que se reparࢢram por seis espetácu-
los nos úlࢢmos cinco fins-de-semana. Esࢢma
a organização que esࢢveram envolvidos perto
de uma centena de atores, técnicos e staff e o
número de espetadores ultrapassou o meio milhar.

Na cerimónia de encerramento, no Pinhão, o
Diretor da Agência de Vila Real da Fundação
INATEL, Orlando Mourão, enalteceu o evento
classificando-o como um projeto de contornos
muito relevantesCom um encerramento em dois
atos, na Régua e no Pinhão, e fiéis à aposta na
comédia que a organização fez este ano, coube
ao Grupo de Teatro do Centro Cultural Lordelense
com “O Grande Aldrabão” na sexta-feira e ao Tear
Douro com “Socorro Paizinho, já sou Doutora, no
sábado, encerrar o certame em dois espetáculos
de enorme qualidade e que deliciaram os mais
de duzentos espetadores que se reparࢢram pelas
duas localidades.

Na cerimónia de encerramento, no Pinhão, o
Diretor da Agência de Vila Real da Fundação
INATEL, Orlando Mourão, enalteceu o evento
classificando-o como um projeto de contornos
muito relevantes para a promoção cultural na
região e esperando a sua conࢢnuidade e alarga-
mento a outros concelhos já no próximo ano.
Fernanda Sousa, em representação da Direção da
Associação Vale d’Ouro deu conta do realizar de
um sonho que remonta a 2009, a primeira edição
desta Mostra, ao levar o evento a várias vilas e
cidades da região.
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Luís Almeida, Presidente da Direção acrescentou
mesmo tratar-se de um “profundo orgulho” para
a insࢢtuição que preside a organização de um
certame com estas caracterísࢢcas e o reconheci-
mento alcançado nesta sexta edição. A cerimónia
de encerramento contou ainda com a presença
de Crisࢢna Felgueiras, Vereadora da Cultura da
Câmara de Alijó, Albano Rodrigues, Presidente
da Junta de Freguesia do Pinhão e João Diegas,
Presidente da Direção da Associação Humanitária
dos Bombeiros Voluntários do Pinhão bem como
representantes de outros grupos de teatro.

Assim se fechou o pano da VI Mostra de Teatro que
em 2014 pela primeira vez deixou de se realizar
apenas no concelho de Alijó estendendo-se a
várias localidades do vale do Douro.

≪Caso Hamlet≫ pelo Peripécia Teatro
no Teatro Municipal de Bragança
(2014-04-15 11:21)

Produção Peripécia Teatro, com encenação de Án-
gel Fragua, Noelia Domínguez, Sérgio Agosࢡnho
e José Carlos Garcia, interpretação de Ángel
Fragua, Noelia Domínguez e Sérgio Agosࢡnho,
iluminação de Paulo Neto, sonoplasࢡa e oper-
ação de Luz e som de Paulo Alves, adereços e
espaço cénico de Zetavares.

≪Caso Hamlet≫Aliado ao pedido de várias famílias
(e até pessoas em nome individual) surgiu-nos

agora o desejo, as ganas, uma vontade inexplicável,
de abordar um clássico. Para não estarmos com
meias-medidas, decidimos atacar diretamente o,
talvez, maior dramaturgo clássico.

E para não conࢢnuar com meias ,ntasࢢ atacaremos
também o mais longo, enigmáࢢco e controverso
texto do autor isabelino: Hamlet. Hamlet, assim
mesmo.

Uma das obras universais mais traduzidas, repre-
sentadas e filmadas. Considerada a "Mona Lisa" da
Literatura, "Esfinge da Literatura Moderna", esta
peça jusࢢficou a criação de uma revista dedicada
exclusivamente a conteúdos com Ela relacionados:
Hamlet Studies.

Espetáculo inserido no Fesࢢval de Teatro In-
ternacional "Vinte e Sete".

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 26 abril
Hora: 21:30 Horas
Preço: EUR 6,00

O PS deverá vencer as eleições
(2014-04-15 11:27)

Hélio Bernardo Lopes
Escreve diariamente Há muito que me não
chegavam ecos de intervenções públicas de Luís
Amado, claramente reconhecido no ambiente
políࢡco como um estrénuo socialista democráࢡco,
e mesmo dos quatro costados.

Esta raridade presencial, de parceria com a forࢤs-
sima correlação entre a substância do discurso e a
realidade políࢢca razoavelmente previsível a curto
prazo, levam-me agora a concluir que o PS deverá
vir a ser o parࢢdo vencedor das próximas eleições
para o Parlamento Europeu, e talvez também, com
probabilidade elevada, das legislaࢢvas que logo
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surgirão.

Especificando um pouco melhor, estas palavras
de agora de Luís Amado seriam de todo em todo
inúteis se fosse previsível uma vitória do PSD. Pelo
contrário: o seu surgimento, sob a forma de entre-
vista a dois órgãos de comunicação social muito
ligados às posições da atual Maioria-Governo-
Presidente, consࢢtuem uma forte indicação
de que o PS deverá sair vencedor desta mais
próxima peleja eleitoral, assim aumentando a
probabilidade de vir a vencer as eleições para
deputados à Assembleia da República que logo se
seguirão. Aceitando claramente este raciocínio,
compreendem-se as palavras de Luís Amado,
segundo as quais o País aprendeu com os erros.
Lançando mão do estafado argumento das refor-
mas estruturais, lá nos expõe que vemosࢢ durante
muitos anos governos minoritários, que veramࢢ
dificuldade em imprimir à ação governaࢢva, uma
linha de estabilidade e de coerência programáࢢca
e políࢢca que pudessem resolver alguns proble-
mas estruturais do País. Vejamos, então, esta sua
exposição de ideias e factos. Tivemos o Segundo
Governo Consࢢtucional que foi de maioria. Tive-
mos, depois, a Aliança Democráࢢca que por igual
foi de maioria. Tivemos o Governo do Bloco Cen-
tral, também de maioria. Tivemos dois Governos
de Cavaco Silva com maioria. Tivemos o Governo
de António Guterres que por igual o foi. Depois
os de Durão Barroso e Santana Lopes, também
de maioria. O de José Sócrates, de amplíssima
maioria. E agora este, também de maioria, mas
que nos conduziu ao desastre expectável desde
sempre com uma Maioria-Governo-Presidente
de direita. Raros e curࢤssimos foram os casos
de Governos minoritários. Malgrado toda esta
conhecidíssima realidade, perante a evidência da
vitória do PS, e em face da feliz recusa deste par-
doࢢ perante a ratoeira do consenso, Luís Amado
postula que o próximo Execuࢢvo poderá ser outra
coligação, mas tem que haver um governo de
maioria. E explica-se: ninguém duvida hoje que
não haverá condições, nem nenhum Presidente da
República dará posse a um Governo minoritário
no atual contexto. Terá de ser assim, ou o Pres-
idente da República poderá mesmo escolher
um Governo de sua iniciaࢢva. Mas a verdade
é que assim não pensou, com José Sócrates, o
Presidente Cavaco Silva. Será que irá mudar o

seu pensamento desta vez? Um pouco adiante,
Luís Amado explica que um Governo democráࢢco
tem que dar uma garanࢢa de estabilidade, sem
a qual é muito di߶cil resolver os problemas do País.

Precisamente o que se deu com o atual Gov-
erno, com as mil e uma saídas e entradas e mesmo
com decisões irrevogáveis-revogáveis. Imagina-se
facilmente o que não iria ter lugar com a salgan-
hada imaginada por Luís Amado, suportada numa
coligação PS/PSD, de que o PS sairia sempre, em
qualquer circunstância, como perdedor... Pois
não conhecemos já nós e bem a História da III
República em Portugal?

Também defende um programa cautelar após
a saída da Tróyka, mas a objeࢢva verdade é que
os países que alumiam duas vezes não deverão
estar virados para aí. Até porque sabem que a
nossa classe políࢢca da III República se acabou por
estruturar como correia de transmissão das modas
surgidas nos seus territórios. Uma classe políࢢca
que é hoje um autênࢢco canal sem ruído dentro
da políࢢca europeia, ela também completamente
à deriva.

Dado que a parࢢr de maio, Portugal entra num
processo em que todas as cautelas são necessárias
para garanࢢr que o risco políࢢco não desencadeia
uma pressão no aumento das taxas de juro para
o futuro, Luís Amado, naturalmente, conࢢnuará a
pensar que conࢢnuar no charco políࢢco do euro, e
mesmo da União Europeia, serão males menores.
Deixámos de ser, de facto, autodeterminados, ao
ponto de termos de limitar as propostas políࢢcas
que até possam ser exequíveis, só para evitar os
riscos da instabilidade dos mercados.

A tudo isto, Luís Amado ainda junta que a Comis-
são Europeia foi muito subalternizada no processo
de reabilitação da crise do euro e da crise europeia
e que deveria ter doࢢ um papel muito mais aࢢvo e
muito mais liderante dos interesses em confronto
na representação, sobretudo, dos países mais
fracos e em situação mais frágil.

Aparentemente, Luís Amado deverá acreditar
que o Secretário-Geral das Nações Unidas manda
realmente, mesmo que seja pouco. Mas chega
mesmo mais longe, porque logo complementa
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que a Comissão falhou sobretudo na ênfase que
era necessário dar, com o apoio aos programas
de ajustamento e com uma forte intervenção
corretora do exercício de ajustamento que era
imposto aos países. E conclui, sem dúvida de um
modo sublime, com ideia de que era preciso even-
tualmente ter afrontado a Alemanha. Sublime!

Mas o tuloࢤ deste texto, como expus de iní-
cio, deve ter razão, porque também António Costa
nos surgiu agora a salientar que é importante
para o País que haja dinâmicas de alternaࢢva e de
formulação de políࢢcas alternaࢢvas, mas há en-
tendimentos que devemos ter comuns sobre um
conjunto de matérias. Uma estratégia, portanto. E
que estratégia?

Bom, a estratégia para o País se restabelecer
da crise, e que deveria ter sido a primeira matéria
em que era essencial restabelecer-se um consenso.

Especificando melhor, António Costa garanࢢu
que o grau de consensualização é absolutamente
essencial, porque há um conjunto de políࢢcas
que requerem estabilidade. E sobre o que irão
incidir essas políࢢcas? Bom, sobre a melhoria
da qualidade das insࢢtuições, de que salientou a
Jusࢢça, o Território e a acalmia e pacificação em
torno da Segurança Social, do Serviço Nacional de
Saúde ou da Escola Pública.

Simplesmente, a generalidade destas áreas foi
já amplamente destruída, não sendo de acreditar
que numa coligação PS/PSD este úlࢢmo possa
voltar atrás no que já destruiu e sempre para si
consࢢtuiu um objeࢢvo.

Estranhamente, certamente por razões de dis-
curso circunstancial, António Costa disse que
foi muito importante para o País, durante anos,
ter um grande consenso sobre o processo de
integração europeia. Mas consenso como, se
os portugueses nunca foram auscultados em tal
domínio?! Alguém acredita que a classe políࢢca
atual teria a coragem de auscultar o senࢢmento
nacional em torno da manutenção do euro como
moeda nacional? Claro que não! Pelo contrário: o
reconhecimento da perda de confiança na classe
políࢢca e nas insࢢtuições é já tal, que de pronto
surgiu essa anࢢdemocráࢢca ideia de impor o voto

como obrigatório... O pânico é total!

Tal como sempre teve lugar durante estas quatro
décadas da III República, o PS, se não conseguir
uma maioria absoluta, acabará sempre por se
coligar com o PSD, e isso tem um preço, qual é
o de deixar a destruição criada no Estado Social
sem mudanças. De outro modo, essa coligação
não surgirá. E é bom não esquecer as palavras
de Adelino Amaro da Costa, mal caiu o Segundo
Governo Consࢢtucional: juntámo-nos a eles para
os destruir.

E também não imaginar que os dirigentes de
hoje do PS têm o arcaboiço de Diogo Freitas do
Amaral, que já teve a lucidez de perceber que uma
coligação PS/PCP é possível e faz falta ao País. É
pedir muito aos dirigentes do PS.

’Carviçais Rock’ regressa em Agosto
à aldeia do concelho de Moncorvo
(2014-04-15 11:35)

O fesࢡval de música rock de Carviçais vai re-
gressar em agosto àquela aldeia de Torre de
Moncorvo, após seis anos de paragem, disse
hoje à Lusa fonte da organização, que ainda não
revela as principais bandas do cartaz.

DR (Facebook Carviçais Rock)

"Trata-se de um regresso há muito esperado do
fesࢢval Carviçais Rock à aldeia. O fesࢢval vai
passar a realizar-se anualmente no mês de agosto
e, este ano, já está agendado para os dias 11 e
12 de agosto", adiantou o presidente da Junta de
Freguesia de Carviçais, Francisco Brás.
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A organização do fesࢢval ainda não levanta o
véu em relação as principais bandas a chamar à
aldeia transmontana, assegurando apenas que
serão nomes sonantes do panorama rock nacional.

O Carviçais Rock vai apostar em bandas da região
trasmontana, escolhendo sempre para "cabeça
de cartaz", para cada um dos dias do fesࢢval, um
"nome grande" do panorama do rock nacional,
disse Francisco Brás.

"A ideia passa por construir um fesࢢval à dimensão
da nossa realidade, ou seja, nada de megalomanias
e com os pés bem assentes na terra", acrescentou.

Segundo a organização, pretende-se orientar
o Carviçais Rock para um público jovem e para os
emigrantes da região, mas sempre de portas aber-
tas para os entusiastas vindos de outros pontos do
país.

"O nome do fesࢢval já tem projeção nacional.
Depois de se começar a falar nas redes sociais
sobre o regresso do Carviçais Rock, contactos
têm sido muitos, já que o público saúda muito o
retomar do fesࢢval", frisou Francisco Brás.

Os mentores da iniciaࢢva musical, garantem,
que os contactos de bandas interessadas em par-
ciparࢢ no fesࢢval "têm sido conࢤnuos em grande
número", garanࢢndo mesmo que "há uma fome
de Carviçais Rock".

A organização do Carviçais Rock está a cargo da
Junta de Freguesia, Câmara de Torre de Moncorvo
e diversas associações culturais e desporࢢvas do
concelho.

Lusa

PS de Bragança acusa Governo de querer
encerrar a única maternidade do distrito
(2014-04-15 11:47)

O presidente da Federação Distrital de Bragança
do PS, Jorge Gomes, acusou o Governo de se
preparar para encerrar a única maternidade do
nordeste transmontano com a nova categoriza-
ção dos estabelecimentos de saúde.

Ministério diz não vai encerrar maternidades

"Esta classificação erradicará definiࢢvamente
novos naࢢvos do nordeste, uma vez que as mater-
nidades do país se limitariam a Braga, Coimbra,
Évora, Faro, Lisboa, Porto, Vila Nova de Gaia,
Vila Real e Viseu", aponta o PS de Bragança, em
comunicado.

Os socialistas enfaࢢzam que "num simples
despacho, o Governo, escudado por covardia
ou por ignorante inconsciência de um secretário
de Estado põe em causa o direito de se nascer no
nordeste transmontano".

Ministério diz não vai encerrar maternidades

O Ministério da Saúde garanࢢu que não irá
encerrar qualquer maternidade no seguimento da
portaria publicada quinta-feira que categoriza os
hospitais do Serviço Nacional de Saúde (SNS).

A garanࢢa do Ministério de Paulo Macedo surge
após o presidente da Federação Distrital de Bra-
gança do PS, Jorge Gomes, ter ontem acusado
o Governo de se preparar para encerrar a única
maternidade do nordeste transmontano com
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a nova categorização dos estabelecimentos de
saúde.

"O Ministério da Saúde informa e garante que, no
âmbito do diploma em questão, o encerramento
da maternidade da Unidade Local de Saúde do
nordeste transmontano, ou de qualquer outra
maternidade, não se coloca", lê-se no esclareci-
mento.

A mesma nota revela que a Administração Central
do Sistema de Saúde (ACSS) irá "publicar breve-
mente um conjunto de informação relacionada
com a aplicação" da portaria.

O Ministério da Saúde diz ainda estar "disponível
para prestar todos os esclarecimentosO Ministério
da Saúde diz ainda estar "disponível para prestar
todos os esclarecimentos, de forma a evitar inter-
pretações erróneas, geradoras de desinformação
e alarme junto das populações".
A portaria determina que as insࢢtuições hospita-
lares cumprem as reorganizações propostas até 31
de Dezembro de 2015.

Segundo um comunicado do PS de Bragança,
"esta classificação erradicará definiࢢvamente
novos naࢢvos do nordeste, uma vez que as mater-
nidades do país se limitariam a Braga, Coimbra,
Évora, Faro, Lisboa, Porto, Vila Nova de Gaia, Vila
Real e Viseu".

Lusa

Autarca de Bragança promete contes-
tação a reorganização dos hospitais
(2014-04-15 23:31)

O presidente da Câmara de Bragança, Hernâni
Dias, garanࢡu hoje que estará "na linha da
frente" a contestar a nova categorização dos
hospitais se esta implicar perda de serviços na
região.

Hernâni Dias garanࢢu que estará "na linha da
frente" a contestar a nova categorização dos hos-
pitais

O autarca social-democrata reagia, em declarações
à Lusa, à portaria 82/2014 do Governo que en-
quadra os hospitais de Bragança no Grupo I
sem obstetrícia, o que acabaria com a única
maternidade da região, segundo denunciou, na
segunda-feira a federação distrital do PS.

O presidente da Câmara de Bragança espera
que "essa situação não venha a acontecer" e
assegurou à Lusa que "se houver algum indício de
perda de algum serviço" estará "na linha da frente
a contestar uma decisão dessas".

Aberto o Programa de Estágios de
Jovens Estudantes do Ensino Superior
(2014-04-15 23:43)

O Programa de Estágios de Jovens Estudantes do
Ensino Superior nas Empresas (PEJENE) é um pro-
grama promovido pela Fundação da Juventude,
para jovens a frequentarem o úlࢡmo e penúlࢡmo
ano do ensino superior público, privado e cooper-
aࢡvo em todas as áreas académicas.

Pejene 2014 A Fundação da Juventude e os
copromotores IEFP – Insࢢtuto do Emprego e For-
mação Profissional, IPDJ - Insࢢtuto Português do
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Desporto e Juventude, IAPMEI – Agência para a
Compeࢢࢢvidade e Inovação e a Companhia de Se-
guros Tranquilidade, lançam, a 22ª edição PEGENE.

O PEJENE promove uma relação direta entre a
Escola e a Empresa/Organização, através do de-
senvolvimento de projetos conjuntos de formação
em local de trabalho, ainda durante o período de
estudo dos jovens.

O PEJENE promove uma relação direta entre a
Escola e a Empresa/Organização, através do de-
senvolvimento de projetos conjuntos de formação
em local de trabalho, ainda durante o período
de estudo dos jovensAtravés deste Programa, os
jovens serão colocados em empresas no período
de interrupção das suas aࢢvidades leࢢvas, período
que coincide com as maiores necessidades das
empresas em termos de recursos humanos.

Os estágios terão a duração de 2 a 3 meses,
entre julho e setembro, dando-se preferência aos
estágios com duração de 3 meses.

As enࢢdades de acolhimento dos Estágios são
empresas Industriais (incluindo de transportes,
comunicações e afins), Comerciais, de Serviços
(incluindo de Consultadoria), Insࢢtuições Finan-
ceiras (Bancos, Seguradoras e afins), e Insࢢtuições
sem fins lucraࢢvos (Fundações, Associações, etc.),
Municípios, Juntas de Freguesia, Agências de
Desenvolvimento Local, entre outras.

As empresas/enࢢdades de acolhimento inter-
essadas em receber estagiários ao abrigo do
PEJENE deverão registar o seu pedido em
www.Uuventude.pt/pejene2014, até ao dia 28
de abril de 2014.

As candidaturas para jovens estudantes estão
abertas a parࢢr de 2 de maio de 2014 no site
www.Uuventude.pt/pejene2014.

Aos jovens estagiários do PEJENE será atribuído
um Cerࢢficado de Estágio, emiࢢdo conjuntamente
pela Fundação da Juventude e por todas as enࢢ-
dades co-promotoras do Programa, documento

esse que será entregue até ao final do mês de
novembro de 2014.

Para mais informações devem consultar o site
ou contactar a Fundação da Juventude através do
e-mail: pejene@Uuventude.pt

Vem aí o 22º Concurso para Jovens Cien-
stasࢢ e Invesࢢgadores (2014-04-15 23:54)

O Concurso para Jovens Cienࢡstas e Invesࢡ-
gadores é desenvolvido pela Fundação da Juven-
tude desde 1992, tendo como objeࢡvos promover
os ideais da cooperação e do intercâmbio entre
jovens cienࢡstas e invesࢡgadores e esࢡmular o
aparecimento de jovens talentos nas áreas da
Ciência, Tecnologia, Invesࢡgação e Inovação.

22º Concurso para Jovens Cienࢢstas e Invesࢢ-
gadores

De âmbito nacional, o Concurso pretende incen-
varࢢ um espírito compeࢢࢢvo nos jovens, através
da realização de projetos/trabalhos cienࢤficos
inovadores.

Podem parࢢcipar no Concurso, estudantes a fre-
quentar o ensino básico, secundário ou primeiro
ano do ensino superior, com idades compreendi-
das entre os 15 e os 20 anos (sendo que devem ter
menos de 21 anos a 30 de Setembro e mais de 14
anos a 1 de Setembro).

São admiࢢdos a Concurso trabalhos individu-
ais ou em grupo (até 3 elementos). Os proje-
tos/trabalhos devem enquadrar-se numa das
seguintes áreas de estudo: Biologia; Ciências da
Terra; Ciências do ambiente; Ciências Médicas;
Ciências Sociais; Economia; Engenharias; Física;
Informáࢢca/Ciências da Computação; Matemáࢢca
e Química.
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São atribuídos prémios aos alunos e projetos
selecionados, financiados pela Ciência Viva. Os
trabalhos devem ser submeࢢdos eletronicamente,
através do preenchimento do formulário online
em www.Uuventude.pt/jcienࢢstas2014, até 24 de
abril de 2014.

A Mostra Nacional de Ciência decorre nos dias
29,30 e 31 de Maio de 2014, no Museu da Eletrici-
dade, em Lisboa.

Mais informações/descrição do pro-
jeto devem consultar o site em: [1]
www.Uuventude.pt/jcienࢢstas2014

1. http://www.fjuventude.pt/jcientistas2014

Torre de Moncorvo recebeu Programa
Empreender Sabor 2014 (2014-04-16 00:08)

Teve lugar no Auditório da Associação de Com-
erciantes e Industriais de Moncorvo, no passado
dia 10 de Abril, a 4ª Edição do Programa de
Empreendedorismo do Vale do Sabor.

Torre de Moncorvo recebeu Programa Empreender
Sabor 2014 A sessão teve início com as palavras
do Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Nuno Gonçalves que referiu que no
âmbito do empreendedorismo o Município já
implementou o Gabinete de Apoio ao Invesࢢdor
e deixou uma palavra aos futuros invesࢢdores
ali presentes referindo que a Câmara Municipal

irá acompanhar os seus projetos, desde os for-
mulários de candidatura à implementação do
plano.

Luís Tibério, da UTAD, que falou sobre o pro-
grama e sobre a sessão que ali teve lugar, já
Helena Gomes, representante da EDP, explicou
que a EDP disponibiliza aos novos invesࢢdores
uma ferramenta para trabalharem e que serão
atribuídos prémios aos projetos mais inovadores
e mais bem conseguidos. A Professora Vera
Medeiros prosseguiu a sessão com a apresentação
do Programa Empreender Sabor 2014.

Programa Empreender Sabor 2014

No final, alguns empreendedores, João Tristão
e Sílvia Dinis, deixaram o seu testemunho aos
futuros invesࢢdores ali presentes.

Estava ainda previsto um micro-forum, que foi
adiado para dia 16 de Abril, pelas 10h00, na Bib-
lioteca Municipal de Torre de Moncorvo.

O Programa Empreender Sabor assenta em 3
fases, nesta primeira fase idenࢢficam-se os em-
preendedores e ideias para potencial negócio,
segue-se uma fase de formação e apoio à elabo-
ração do Plano de Negócios. Por úlࢢmo, faz-se o
acompanhamento dos negócios resultantes deste
projeto.

Carrazeda de Ansiães promove Feira do
Folar entre os dias 17 e 19 de Abril
(2014-04-16 00:20)

Entre os dias 17 e 19 de abril, irá decorrer mais
uma edição da Feira do Folar na vila de Carrazeda
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de Ansiães.

Carrazeda de Ansiães promove Feira do Folar entre
os dias 17 e 19 de Abril O certame irá decorrer
no Centro de Inovação Tecnológico Inovarural
de Carrazeda de Ansiães (CITICA), sendo um pre-
texto para dinamizar um conjunto de aࢢvidades
culturais e de lazer nesta época marcada pelas
fesࢢvidades da Páscoa.

Durante o certame haverá espectáculos musi-
cais, música tradicional e folclore, entre outras
aࢢvidades culturais.

Com esta iniciaࢢva a autarquia pretende di-
namizar o comércio local, valorizar os produtos
gastronómicos da época e preservar a Cultura
Tradicional.

Inenarrável! (2014-04-16 13:52)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Como tenho já doࢡ a oportunidade de salientar,
contar-se-á pelos dedos de uma mão, e sem os
esgotar, o número de vezes que acompanhei o
programa, OLHOS NOS OLHOS, que vai para o ar
à segunda-feira na TVI. E a razão é a presença de
Henrique Medina Carreira no referido programa,
uma vez que a sua conversa é sempre a mesma e
completamente inúࢡl e fora de toda a realidade.

Nesta segunda-feira, porém, já pelas duas e

pouco, sem que o sono me surgisse, fui encon-
trar uma repeࢢção do referido programa na TVI
24. E quem foi que eu ali vi como convidada?
Pois, Maria Filomena Mónica. E num ápice
percebi: bom, se o Medina vai dizer mate-se, a
Filomena dirá esfole-se. E assim foi. Fosse assim
o Euromilhões, e eu estaria de há muito milionário.

Como de costume, o programa não teve um
infinitésimo de interesse, mas valeu a pena ser
visto por se ter ali falado, por parte de Maria
Filomena Mónica, sobre o saber dos estudantes
de hoje em matérias diversas. E o que foi que eu
pude ouvir de Filomena, logo apoiada por Medina?
Pois, que os jovens de hoje nada sabem da História
de Portugal, desconhecendo quem na mesma foi
o quê e pensando até, porventura, que D. Afonso
Henriques era pai de D. Pedro. Um qualquer. Bom,
caro leitor, fiquei estupefacto!

Acontece que eu sou biavô, sendo o meu neto, que
faz hoje doze anos, o mais velho. Tendo a minha
vida sido sempre ligada à docência e à políࢢca,
acompanho, naturalmente, a evolução escolar dos
meus netos e dele muito em parࢢcular. E uma das
disciplinas que ele teve no quinto e no sexto ano
foi, História e Geografia de Portugal, suportada na
ação das duas professoras que o ensinaram e em
cinco excelentes manuais. Pois, caro leitor, depois
de se começar com uma análise da Península
Ibérica, acaba por se chegar à Revolução de 25
de Abril. Toda a História de Portugal é varrida
nestes dois anos, embora com o desenvolvimento
adequado à idade e ao tempo escolar.

Pelo meio de tudo isto, adotando uma pos-
tura silenciosa, Medina dizia que sim, que estes
posࢢ agora não sabem nada, porque no seu tempo
é que sim. Já perto do fim, a convidada foi ainda
mais longe, defendendo que seria melhor ir-se
apenas até um nono ano, mas muito bom, que ir
até ao décimo segundo, mas com os estudantes
sem nada saberem!! Bom, caro leitor, isto já não
é ridículo, é um atrevimento inenarrável!

Mas, afinal, o que está por detrás de tudo
isto? Muito simples: pretende criar-se uma jusࢢfi-
cação para impedir a chegada ao ensino superior
dos jovens oriundos das classes humildes, que
irão agora ser a enorme maioria, em face do
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desemprego, da pobreza e da miséria dos pais.
Trata-se, pois, de uma das facetas da estratégia de
destruição do elevador social, há dias muito bem
expressa por José Pacheco Pereira.

Por fim, um qualquer livro de Maria Filomena
Mónica, certamente sem um interesse ínfimo, su-
portado num conjunto de testemunhos anónimos,
e que, por isso mesmo, não podem ser sujeitos a
contraditório. Uma situação similar, portanto, à
dos tais oitenta mil portugueses que estariam a
receber Rendimento Social de Inserção, mas com
muito dinheiro no banco, e que são apenas, afinal,
duzentos e cinquenta. Já estou como o outro:
chapéus há muitos... Inenarrável!!

Piscinas Municipais cobertas de Vila Flor:
Sete anos de uࢢlização totalmente gra-
tuita (2014-04-16 13:58)

Inauguradas a 15 de abril de 2007, as Piscinas
Municipais Cobertas de Vila Flor somam já mais
de 60 mil uࢡlizadores. Totalmente gratuitas e
abertas de segunda a sábado, oferecem diaria-
mente aulas de natação para crianças e adultos,
e aulas de hidroginásࢡca.

Piscinas Municipais cobertas de Vila Flor Da re-
sponsabilidade da Câmara Municipal de Vila Flor,
o espaço das Piscinas Municipais Cobertas acolhe
também as insࢢtuições e escolas do concelho em
diferentes âmbitos, nomeadamente, desporto
escolar, ensino especial, ocupação de tempos
livres, entre outros.

Com 6 pistas disponíveis, desde a sua abertura que
este espaço se tem vindo a afirmar de excelência,
tanto do ponto de vista desporࢢvo e lúdico, como
do ponto de vista cultural e educaࢢvo, sendo
que são já muitos os uࢢlizadores provenientes
dos concelhos limítrofes, como Alfândega da Fé e
Carrazeda de Ansiães.

A uࢢlização gratuita é uma práࢢca comum e
também uma garanࢢa do município de Vila Flor,
não só nas Piscinas Municipais, mas também em
todas as infraestruturas desporࢢvas do concelho.

Miranda do Douro quer recuperar Posto
Zootécnico abandonado pelo Estado
(2014-04-18 11:21)

A Câmara de Miranda do Douro avançou com um
processo de "reversão de propriedade" do Posto
Zootécnico de Malhadas (PZM) junto da Direção
Geral do Tesouro, após o abandono da unidade
por parte do mistério da Agricultura.

Posto Zootécnico - Foto: www.mirandesa.pt "A
autarquia cedeu ao ministério da Agricultura ter-
renos para a instalação do posto, tendo em vista
o melhoramento e produção de animais de raça
bovina mirandesa. Porém o Ministério da Agricul-
tura abandonou as instalações, e estamos agora
a exercer o direito de reversão da propriedade",
disse hoje à Lusa o autarca de Miranda do Douro,
Artur Nunes.

A unidade zootécnica foi criada em 1913 e está
instalada numa área com cerca de 50 hectares,
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dotada de estábulos, uma unidade logísࢢca con-
sࢢtuída por dois edi߶cios, posto de recolha e
análise de sémen, áreas de pastagem entre outros
equipamentos. Lusa

Castelos no ar (2014-04-18 11:25)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Como pude ontem escrever, o meu neto fez
doze anos. Está um matulão e contemplou-me,
à chegada, com esta magnífica surpresa: quatro
cinco e outros tantos quatro. E nestes, se vesseࢢ
seguido os meus conselhos, bem podia ter ido
buscar mais dois cinco. Foi, portanto, uma noite
aniversariante duplamente feliz. O problema,
como se pôde falar durante o jantar, são os
castelos no ar.

Afinal, veio agora a saber-se que a tal garanࢢa
de que os contribuintes não voltariam a pagar
as dívidas dos bancos não está completamente
assegurada ao nível da União Europeia. Confesso
que veࢢ dificuldade em acreditar que um tal êxito
vesseࢢ doࢢ lugar, porque se com o Estado Social
a realidade é a que se vai vendo, se para a banca
nunca faltou dinheiro, apenas para os cidadãos,
custaria sempre acreditar que fosse agora que
estas coisas iriam mudar. E não mudaram assim
como se nhaࢢ anunciado. E logo o meu neto
se fartou de rir, porque sempre lhe ensinei a
importância de evitar a construção de castelos no
ar.

A este propósito achei espantosas as consider-
ações de João Proença ao redor da entrevista de
ontem do Primeiro-Ministro. Uma entrevista que
não irei comentar nunca, dado ser elementar que
os portugueses não necessitam já de um qualquer
comentário meu para que possam separar o trigo
do joio.

Interessante, até espetacular, foi ouvir João

Proença apontar, mais uma vez, os brutais cortes
nos salários e nas pensões, que deviam ser tem-
porários e passam a definiࢢvos, confirmados esta
noite pelo Primeiro-Ministro. De molde que me
fica esta dúvida: será que João Proença e o seu PS
alguma vez imaginaram que a realidade não viria
a ser esta? E está o PS em condições de garanࢢr
que inverterá esta realidade, desde sempre con-
sabida? Conࢢnuamos a aguardar uma resposta
clarificadora do PS.

Mas eu ainda encontrei mais graça nestas palavras
de João Proença: é extremamente grave que as
atuais pensões sejam alvo de cortes no futuro,
acusando o discurso de Passos Coelho, durante
a entrevista à SIC, de ter sido marcado por pre-
ocupações eleitoralistas. Mas será que Proença
acredita, afinal, que o PS nunca mais voltará ao
poder? Porque se não imagina, é porque o PS,
ao que parece, também irá manter os cortes no
futuro! Ao salientar que da entrevista do Primeiro-
Ministro resulta uma noࢤcia extremamente grave
para todos os pensionistas, porque as suas pen-
sões atuais vão ser mexidas no futuro, tal só nos
indica que, mesmo que o PS vá para o poder, tudo
se manterá. Ou seja: a direita faz, o PS cumpre.

Ou não tenho razão? Claro que tenho! E en-
tão João Proença mostra ter agora descoberto
esta realidade: as medidas que o Governo se
nhaࢢ compromeࢢdo com a Tróyka, relaࢢvamente
a introduzir fatores económicos e demográficos,
também vão abranger as atuais pensões. Como
disse ontem à noite Augusto Santos Silva – só vi o
seu comentário no dia de hoje, e graças ao meu
neࢢnho querido –, toda esta confusão deverá ser
intencional, mas não só por parte da atual Maioria
de Governo, também da oposição...

Depois, João Proença referiu que não há ideia
sobre o futuro do País, quanto ao crescimento e
emprego, sobre a situação dramáࢢca de famílias,
o empobrecimento e a exclusão que aࢢnge cada
vez mais portugueses, com o Governo a só se
preocupar com a dívida. Mas isso, que é inteira-
mente verdadeiro, aplica-se por igual ao PS: que
projeto para Portugal e o que pode garanࢢr aos
portugueses sobre os atropelos do atual Governo?

Finalmente, o anࢢgo líder da UGT defendeu
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que é legíࢢmo que os parࢢdos se apresentem
para ganhar, mas não é legíࢢmo que o Primeiro-
Ministro desvalorize os resultados das eleições
europeias e diga que as eleições europeias não
servem de teste ao Governo. Mas será que a
ação políࢢca deste Governo ainda precisa de ser
testada? E se o PS perdesse? Seria um teste de
apoio ao Governo, ou de reprovação à políࢢca
de zigue-zague do PS? E se o PCP subir razoavel-
mente? É também um bom teste de reprovação
ao posicionamento do PS, que nem sequer é capaz
de olhar para o que eu defendo há tanto e que
Freitas do Amaral também já defende? Palavras
repletas de ridículo políࢢco. Confrangedor!

Não será preferível que Proença e o PS apon-
tem antes a sua atenção para as palavras de João
Cravinho na sua entrevista de ontem à Renascença,
e a cuja luz a má preparação ou a hesitação em
agir de António José Seguro poderão fazer dele o
coveiro do PS? E sublinhou: a Tróyka está a fazer
tudo para o meter no bolso. E não é tudo isto
verdade? E qual é a resposta do PS?

Mas João Cravinho foi ainda mais preciso, ao
salientar que, das duas, uma: ou Seguro chega ao
Governo com um mandato popular preciso sobre
determinadas coisas que não são negociáveis, ou
então o Primeiro-Ministro do PS é meࢢdo no bolso
ao pequeno-almoço por qualquer Tróyka. E não
é isto uma lídima evidência? Pois claro que é! E
então? O que tem Seguro para nos comunicar,
e também à Tróyka, que é inegociável? Por fim,
Cravinho é claro, como qualquer um de nós sem-
pre percebeu: a questão fundamental é perceber
que o PS tem que ser o garante do bem-estar do
seu povo. Porque se Seguro é o coveiro, por má
preparação, por hesitação, não deixará de ser cov-
eiro do PS, embora com a melhor das intenções.
Bom, caro leitor, há muito que expliquei isto
mesmo a conhecidos meus, mas que teimam em
mostrar algumas dúvidas. É claro que o enterro
do PS começou a desenvolver-se logo após a
Revolução de 25 de Abril, com o PS a conseguir
apenas trinta e seis por cento na Consࢢtuinte e
trinta e quatro no I Governo de Soares.

O PS nunca conseguiu ter uma maioria abso-
luta razoavelmente duradoura e chegou a alcançar
apenas vinte por cento, com o impensável Almeida

Santos como seu líder. Com as constantes cedên-
cias à direita dos interesses, sempre incapaz de
perceber o que eu mesmo percebi há muito e
há dias Diogo Freitas do Amaral também recon-
heceu, o PS está a correr o grave risco de poder
vir a tornar-se em chão que deu uvas. Não se
pode passar quatro décadas a reivindicar o dito
socialismo democráࢢco, mas cedendo sempre
às reivindicações dos que sempre o odiaram e
procuraram destruí-lo. Enfim, vamos esperar um
mesito e pouco.

3400 visitantes passaram pela Feira de
Oportunidades de Torre de Moncorvo
(2014-04-18 11:32)

Teve lugar no Pavilhão Municipal de Torre
de Moncorvo de 11 a 13 de Abril a Feira de
Oportunidades, promovida pela Associação de
Comerciantes e Industriais de Moncorvo em
parceria com a Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo.

Feira de Oportunidades de Torre de Moncorvo A
inauguração decorreu dia 11 de Abril e contou com
a presença do Presidente da Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo, Dr. Nuno Gonçalves e
do Presidente da Associação de Comerciantes
e Industriais de Moncorvo, Dinis Cordeiro, que
deram as boas-vindas a todos os expositores.

Nesta feira podiam-se encontrar vários produtos
regionais do concelho como a amêndoa, o vinho, o
azeite, os licores, as compotas, fumeiro e bolos de
amêndoaNesta feira podiam-se encontrar vários
produtos regionais do concelho como a amêndoa,
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o vinho, o azeite, os licores, as compotas, fumeiro
e bolos de amêndoa. Uma outra vertente eram os
stocks de roupas, calçados, têxteis-lar e acessórios.

Com a iniciaࢢva pretendeu-se divulgar e pro-
mover os produtos da terra assim como ajudar
os comerciantes a escoar os restos de coleção
e proporcionar aos visitantes produtos a baixos
preços.

Macedo de Cavaleiros vai home-
nagear ’Presidentes da Democracia’
(2014-04-18 11:47)

Os Presidentes da Câmara e da Assembleia Mu-
nicipal de Macedo de Cavaleiros após o 25 de
abril de 1974, assim como os eleitos nas primeiras
eleições democráࢡcas no concelho, serão home-
nageados nas comemorações oficiais dos 40 anos
da revolução dos cravos.

Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros O
programa de celebração do dia da liberdade
estende-se durante a semana de 21 a 25 de abril.
O ponto alto irá verificar-se no dia 25, no Jardim 1º
de Maio, com a cerimónia agendada para as 10h.

Depois do hastear das bandeiras e da decla-
mação de alguns poemas de intervenção por
jovens Macedenses, será descerrada, nos Paços
do Concelho, uma lápide alusiva aos eleitos para
a Assembleia e Câmara Municipal e Juntas de
Freguesia, resultantes das eleições autárquicas de
12 de dezembro de 1976.

A homenagem do Município de Macedo de
Cavaleiros prosseguirá com a entrega de medalhas
de reconhecimento aos Presidentes da Câmara e

Assembleia Municipal eleitos no pós 25 de abril e
antes do atual mandato.

Para o período após o almoço, está marcada
um tarde recreaࢢva, com animações para os mais
novos, as atuações musicais do Grupo Cultural e
Recreaࢢvo da Casa do Povo e o Grupo de Bombos
da “Toka a Bombar”, seguidas da “Caminhada pela
Liberdade” organizada pela Secção Desporࢢva dos
Bombeiros Voluntários.

De 21 a 24, a Rádio Onda livre transmite diari-
amente as crónicas “A vida antes e depois do 25
de Abril” Na quinta-feira, dia 24, às 21h, abre no
Centro Cultural a exposição “Ls Mielgos/Gémeos”
e a parࢢr das 21.45h, ocorrerá o espetáculo
“Músicas de Abril”.

Mortes com tratores já duplicaram face a
todo ano de 2013 (2014-04-18 12:07)

Os acidentes com tratores mataram, desde o
princípio de 2014, seis pessoas no distrito de
Bragança, o dobro das víࢡmas registadas em
todo o ano anterior, divulgou hoje a GNR.

Mortes com tratores já duplicaram face a todo
ano de 2013 No ano de 2013, a Guarda registou
três víࢢmas mortais em acidentes de trator em
trabalhos agrícolas, enquanto desde 01 de janeiro
de 2014 até ao dia de hoje já foram contabilizadas
seis víࢢmas.

Os dados foram divulgados hoje pelo coman-
dante distrital da GNR, Sá Pires, que considerou
esta realidade "uma quase calamidade", num
debate sobre o problema na rádio Briganࢢa, de
Bragança.

a solução para o problema "tem de depender
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dos operadores das máquinas adotarem medi-
das de segurança"."Reduzimos a sinistralidade
rodoviária nas estradas nacionais e surge-nos esta
quase calamidade no mundo rural", afirmou.

Para o comandante Sá Pires, a solução para o
problema "tem de depender dos operadores das
máquinas adotarem medidas de segurança".

Uma dessas medidas passa por não reࢢraram
do trator o chamado "Arco de Santo António" que
protege o condutor, evitando que fique esmagado
debaixo da máquina.

Em caso de capotamento, que conࢢnua a ser
a principal causa dos acidentes, este arco evita ou
minimiza os resultados, concretamente o esmaga-
mento, segundo aquele responsável.

Os acidentes com atratores "são quase sempre
com víࢢmas mortais", como demonstram os dados
recentes da GNR, que registou desde o início do
ano até hoje, oito acidentes, sete por capotamento
e um despiste, com seis mortos.

A média de idades das víࢢmas ronda os 75
anos.
A elevada sinistralidade com estas máquinas agrí-
colas levou o exࢢnto Governo Civil de Bragança,
em 2006, a lançar uma campanha de prevenção
pioneira a nível nacional.

Nesse ano, 15 agricultores perderam a vida
em acidentes com tratores.

Naquela ocasião, as autoridades revelaram que
no distrito de Bragança exisࢢam 10.500 tratores,
conduzidos na maioria dos casos por pessoas
com alguma idade, a faixa etária que predomina
também nas víࢢmas dos acidentes.

Fonte: Agência Lusa

Município de Macedo disࢢnguido
com o Prémio Geoconservação  2014
(2014-04-18 18:51)

A ProGEO, Associação Europeia para a Con-
servação do Património Geológico, anunciou
na úlࢡma quinta-feira a atribuição do Prémio
Geoconservação 2014 à Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros.

Foto: Geoparque Terras de Cavaleiros (facebook)

A entrega do prémio ocorrerá no dia 22 de abril,
no Dia Nacional do Património Geológico, na
sede do Geoparque Terras de Cavaleiros, às 10h,
imediatamente antes do périplo que os alunos do
1º ciclo realizarão pela cidade envolvido no Dia
das Eco-Escolas.

Esta candidatura da Câmara Municipal, inࢢt-
ulada “Geoparque Terras de Cavaleiros”, foi
disࢢnguida pelo “trabalho efeࢢvamente projetado
e concreࢢzado” de inventariação e fundamen-
tação cienࢤfica do Património Geológico, os seus
níveis de proteção, conservação, e estratégias de
valorização e promoção.

Entre 2010 e 2013 a autarquia desenvolveu
uma Rota Geológica, com duas variantes, a rota
menor com 50 km e a rota completa com 110
kmO território do Geoparque, coincidente com
a área do concelho de Macedo, possui uma rica
e complexa geologia enquadrada pelo Maciço
Ibérico, com rochas que datam do Proterozoico.
Aqui estão inventariados 42 geossíࢢos que encer-
ram um importante valor cienࢤfico, educaࢢvo e
geoturísࢢco, 7 deles, a sofrerem intervenção para
uma melhor visitação.
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Entre 2010 e 2013 a autarquia desenvolveu uma
Rota Geológica, com duas variantes, a rota menor
com 50 km e a rota completa com 110 km. De
apoio a esta rota, foi recuperada uma anࢢga casa
do guarda-florestal num centro de interpretação,
o Centro de Interpretação Geológica de Morais.
Nesta componente educaࢢva, o Geoparque
Terras de Cavaleiros desenvolveu 6 programas,
abordando as temáࢢcas da geologia, biologia,
ambiente, história e cultura.

O Prémio Geoconservação 2014 averbado pela
autarquia, junta-se à Menção Honrosa recebida
em 2010 com a candidatura “Umbigo do Mundo”.

D. José Cordeiro na homilia da Missa
Crismal pediu ‘engenho e criaࢢvidade’
(2014-04-18 19:10)

O bispo de Bragança-Miranda alertou, esta
quinta-feira, na Missa Crismal, na Sé, que os
“dias diߵceis” que se vivem exigem que as “dificul-
dades sejam transformadas em oportunidades
com engenho e criaࢡvidade”.

D. José Cordeiro: Imagem: Pesquisa google/sem
indicação
de autor Na sua homilia inࢢtulada ≪Unidades
Pastorais, topografia da vocação, comunhão e
missão≫, D. José Cordeiro revela que as Unidades
Pastorais são “basilares para uma comunhão
e parࢢcipação pastoral orgânica de conjunto
entre paróquias próximas, cuja colaboração, con-
figuração e reconhecimento foi insࢢtucionalizado”.

“Este tempo de ≪vacas magras≫” esࢢmula os
cristãos a “abrir os olhos e a perguntar: como
é que o Senhor nos está guiando, ajudando,
sustendo neste momento para que o Evangelho
seja anunciado a todos sem excepção e para que
a messe receba os operários de que precisa?”,
sublinhou D. José Cordeiro.

O grande desafio é o “trabalho espiritual fun-
damental” que é pedido a todos, “aprender a
trabalhar juntos” e “esta é uma escolha que exige
a conversão pastoral e missionária, isto é, a mu-
dança de aࢢtude desde o coração, bem como a
verdadeira caridade”, lê-se na homilia de D. José
Cordeiro.

Como “alguns presbíteros preferem fazer tudo
em vez da serenidade pastoral, da qualidade dos
ritos, da profundidade do ensino e da pregação e
sobretudo do testemunho da caridade pastoral”,
o prelado da diocese transmontana realça que
trata-se “não de ter menos cura pastoral, mas de
a ter melhor organizada, conduzida e oferecida a
todos os membros do povo de Deus”.
LFS

Agência Ecclesia

Inovações tecnológicas não chegam
para convencer os automobilistas
(2014-04-18 23:24)

Apenas 51 % dos Portugueses confessa que as
inovações tecnológicas poderiam convencê-los a
fazer uma uࢡlização mais intensa do automóvel,
valor ligeiramente abaixo da média europeia (52
%). Um dado revelado pelo Observador Cetelem
e jusࢡficado no estudo pelo facto da principal
preocupação dos consumidores ser os custos da
“automobilidade”.

175



Ainda assim, os Portugueses não são os mais conࢢ-
dos, uma vez que uma percentagem ainda menor
de Alemães (39 %), Belgas (41 %) e Franceses (48
%) afirmou que as inovações tecnológicas pode-
riam despoletar uma maior uࢢlização da viatura.

O estudo conclui ainda que os Turcos (81 %),
os Italianos (58 %) e os Espanhóis (56 %) são
os mais entusiastas das inovações tecnológicas,
uma vez que admitem que fariam um uso mais
intensivo dos seus automóveis, caso estes fossem
equipados com GPS integrado, sensor de marcha
atrás, TV para passageiros ou outra tecnologia
suplementar.

≪Relaࢢvamente às expetaࢢvas em matéria de
inovação, os consumidores europeus exprimem
necessidades bem calculadas. Deste modo, o
equipamento dos veículos com tecnologias ino-
vadoras não é um fator que possa desencadear
uma uࢢlização mais intensa do automóvel. As
preocupações dos consumidores conࢢnuam a
ser principalmente os custos, sejam da compra,
da manutenção ou da uࢢlização≫ afirma Diogo
Lopes Pereira, diretor de markeࢢng do Cetelem
em Portugal.

As análises económicas e de markeࢢng, bem como
as previsões, para o Caderno Automóvel 2014,
foram efetuadas em colaboração com a empresa
de estudos e consultoria BIPE (www.bipe.com).
Os inquéritos de campo ao consumidor foram
conduzidos pela TNS Sofres, durante o mês de
novembro de 2013, em oito países da Europa
(Alemanha, França, Itália, Portugal, Espanha,
Bélgica, Reino Unido e Turquia), com amostras
representaࢢvas das populações nacionais (pelo

menos 600 pessoas por país), num total de 4.830
pessoas quesࢢonadas pela Internet.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 27.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

Alfândega assinalou Dia Internacional
dos Monumentos e Síࢢos (2014-04-18 23:30)

A Câmara Municipal promoveu, a 16 de abril, uma
visita pelos lugares de memória de Alfândega da
Fé. Cerca de meia centena de pessoas vesࢡram o
papel de turistas para ouvir o historiador Paulo
Costa contar histórias e a história de Alfândega.
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Alfândega assinalou Dia Internacional dos Mon-
umentos e Síࢢos A iniciaࢢva, integrada nas
comemorações nacionais do dia internacional
dos monumentos e síࢢos, percorreu património
e locais mais emblemáࢢco da sede do concelho.
A ideia passou por sensibilizar os parࢢcipantes
para a importância do património concelhio, a
necessidade da sua preservação ao mesmo tempo
que se davam a conhecer factos e curiosidades
relacionadas com a história do concelho.

Com início na Casa da Cultura Mestre José Ro-
drigues a visita passou pela Capela de S.Sebasࢢão,
parou na escultura da Cabeça do Soldado Romano,
avançou pelo anࢢgo e atual edi߶cios dos Paços do
Concelho e subiu em direcção à zona mais anࢢga
da vila.

Aqui, após um enquadramento relaࢢvo à Igreja Ma-
triz e Capela da Família dos Ferreiras as atenções
voltaram-se para a Torre do Relógio. Edi߶cio
emblemáࢢco da vila que a Câmara quer recuperar
e colocar acessível a munícipes e turistas.

Um trabalho que conta com a colaboração do
historiador Paulo Costa, que conduziu a visita
pelos lugares de memória de Alfândega da Fé.

Daí que esta iniciaࢢva possa também ser en-
tendida como parte integrante da estratégia da
autarquia para a valorização, preservação e divul-
gação dos património e da memória concelhia.

Alfândega da Fé assinala 25 de abril
com música e jogos tradicionais
(2014-04-18 23:40)

Alfândega da Fé assinala 25 de abril com música e
jogos tradicionais

A entrevista de Mário Soares
(2014-04-18 23:45)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariammente

Mário Soares concede hoje uma entrevista ao i,
mas que, ao contrário de quase todas as mais re-
centes, tem um reduzidíssimo interesse. De facto,
as entrevistas de Pedro Feytor Pinto, Amadeu
Garcia dos Santos, Rodrigo de Sousa e Castro
e José Eduardo Sanches Osório mostraram-se
muiࢣssimo mais interessantes e, sobretudo, úteis.
Até pela sua raridade e por esclarecerem aspetos
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quase nunca expostos com a garanࢡa e a firmeza
de quem os viveu.

O entrevistador começa logo por se pautar por
alguma imprecisão, ao referir que Mário Soares
é dos poucos que sabe o que quer realmente
para o país – uma social-democracia à maneira
europeia. Ora, isto não corresponde à realidade e
por uma dupla razão. Por um lado, porque a atual
Maioria-Governo-Presidente também sabe muito
bem o que quer: um sistema políࢢco neoliberal,
com um Estado mínimo e um Estado Social quase
nulo. Por outro lado, é essencial não esquecer
a recente entrevista de Domingos Abrantes, por
onde nos explicou o acordo estabelecido em Paris,
uns cinco dias antes de 25 de Abril de 1974, entre
Soares e Cunhal, com a presença das respeࢢvas
equipas, mas em que tudo foi logo deitado para o
cesto das velharias por parte do PS, mal triunfou a
Revolução de Abril.

Depois, Mário Soares conta-nos um aconteci-
mento, de que diz ter visto documentos, sobre
uma possível intervenção de fuzileiros navais
dos Estados Unidos, com a finalidade de atacar
os comunistas portugueses, usando o território
espanhol, mas que Franco recusou. Bom, eu
nunca vi esses documentos, mas desconheço o
seu valor probatório e de autenࢢcidade. À parࢢda,
tal realidade parece-me ilógica, porque se os
fuzileiros americanos queriam vir aqui atacar os
comunistas e Franco os impediu de o fazerem
por território espanhol, podiam tê-lo feito pela
costa portuguesa. De resto, é minha convicção
que os documentos em causa não deverão passar
de notas de memória de um qualquer espanhol
ou norte-americano. Valem pouco, talvez mesmo
nada.

Mas Soares é muito claro e verdadeiro ao dizer
que, ao contrário do que se pensa, os soviéࢢcos
nunca quiseram que lhes fosse favorável uma
vitória dos comunistas portugueses, porque lhes
deitava abaixo a détente em que estavam empen-
hados. Ora, o mesmo se deu com os comunistas
portugueses, que nunca pretenderam tomar aqui
o poder.

Tal como pude já salientar, é o próprio Adelino da
Palma Carlos que conta a Helena Sanches Osório,

em entrevista, que Cunhal lhe pediu que não
deixasse o Governo, porque o poder poderia cair
na rua. E, tal como há dias nos explicou Rodrigo de
Sousa e Castro, o PREC foi obra, isso sim, da direita.

Depois, surgem as dúvidas sem lógica. Sendo
verdade que os ataques da esquerda a Carlucci
foram inúteis, a verdade é que ele era já da CIA
quando para aqui veio. De resto, Soares tem
de saber que qualquer norte-americano tem de
colaborar com a CIA se tal lhe for solicitado. Vem
nos livros e vê-se nos filmes. E se é verdade que
quem fez Spínola Presidente da República foram os
militares de Abril, também é verdade que tentou
um golpe militar suportado na extrema-direita,
civil e militar. Um dado sobre que vale a pena ler
a entrevista de Rodrigo de Sousa e Castro. E se
muitos pensavam que os comunistas iam ganhar,
a grande verdade é que o direito à asneira é livre.
Um dado é certo: um verdadeiro militar não foge
do seu país, como se deu com Spínola, mas já não
com Carlos Galvão de Melo, entre tantos outros.

Claro que o populismo venceu na Europa, de-
struindo os Estados em favor dos mercados,
acreditando que tudo isso vai mudar em Maio,
na Europa e em Portugal. Bom, caro leitor, cá
estaremos para ver. Mas a grande verdade é a que
João Cravinho ontem referiu: Seguro arrisca-se
a ser o coveiro do PS, seja por hesitação ou por
impreparação.

Mas Soares tem razão com a situação francesa,
que é muito di߶cil, salientando que tem alguma
esperança do novo governo de Manuel Valls!
Simplesmente, Manuel Valls anunciou hoje o con-
gelamento das prestações sociais e a manutenção
do congelamento dos salários dos funcionários
públicos no contexto de poupanças de 50 mil mil-
hões de euros que quer fazer na despesa pública
daqui até 2017. E, tal como o nosso Primeiro-
Ministro, também lá referiu que tem vontade de ir
mais longe.

Os reais socialistas franceses já dizem que não
foram eleitos para organizar a perda do poder de
compra dos reformados, dos funcionários e dos
assalariados que beneficiam de prestações sociais.
E não estão com meias medidas, logo salientando
que Manuel Valls faz de solicitador da Comissão
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Europeia. Por cá, Mário Soares mostra-se muito
esperançado na ação de Valls...

Em contraparࢢda, sobre o futuro próximo de
Portugal apenas diz que veremos o que se passa
nas próximas eleições para o Parlamento Europeu.
E, perante a realidade que lhe foi apontada de
que o PS diz que não reࢢrar a austeridade logo
que chegue ao poder, refugia-se nas palavras do
Papa Francisco. Como se estas tenham mudado
a desgraça que vai pelo Mundo! De resto, ontem
mesmo o Conselho da Europa salientou que os
Direitos Humanos, a Democracia e o Estado de
Direito atravessam, na Europa, uma crise sem
precedentes desde o fim da Guerra Fria.

Por fim, mostra-se crente de que o PS não se
coligará com o PSD, que é uma realidade para mim
diametralmente oposta. Embora logo diga que
não tem certezas. E tem razão, porque o PS, logo
desde o primeiro dia da Revolução de Abril, foi
quem abriu as portas ao regresso da direita, até
ao atual descalabro.

Aqui está o que terá sempre de considerar-se
uma entrevista indubitavelmente inúࢢl, para
mais com um leque muito vasto de tantos outras
repletas de interesse, que o i tem dado aos por-
tugueses. E sem que Mário Soares seja claro no
que mais interessa aos portugueses, e sem nos
fornecer as principais linhas que devem enformar
o desenvolvimento futuro, do País e do Mundo.
Foi uma oportunidade que se gorou.

Obra do Abade de Baçal está disponível
para download (2014-04-19 00:08)

Na bibliografia do Nordeste transmontano as
Memórias Arqueológico-Históricas do Distrito de
Bragança, de Francisco Manuel Alves, Abade de
Baçal, ocupam um lugar insubsࢡtuível.

Obra ‘Memórias Arqueológico-Históricas do

Distrito de Bragança’ do Abade de Baçal

está disponível para download

Cobrindo um enorme leque temáࢢco e um
longo período cronológico, desde os tempos
pré-históricos até ao início do nosso século,
consࢢtuem, pela riqueza documental e de in-
formações, um precioso auxiliar para todos os
invesࢢgadores de história e arqueologia, em espe-
cial para os que se debruçam sobre a região.

Há muito esgotada a primeira edição de 1910
a 1947, bem como as reedições fac-similadas dos
anos oitenta, em boa hora a Câmara Municipal de
Bragança, em colaboração com o Museu Abade de
Baçal, e com o apoio do Pronorte, decidiu apostar
numa nova edição revista e com actualização
ortográfica e cienࢤfica.

Esta nova edição está agora ao alcance de to-
dos, uma vez que os volumes, em separado, estão
a ser disponibilizados para consulta ou download
do PDF através do blogue oficial da Academia de
Letras de Trás-os-Montes .

Disponível através do [1] Blogue da Academia
de Letras de Trás-os-Montes ≫≫
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1. http://altm-academiadeletrasdetrasosmontes.
blogspot.pt/search/label/Abade%20de%20BA%C3%87
AL

Parࢢcipação de Torre de Moncorvo
na Feira de Nanterre foi um sucesso
(2014-04-19 11:39)

De 4 a 6 de Abril o Município de Torre de Mon-
corvo esteve presente, com vários produtos
regionais, na XI Edição da Feira de Nanterre, em
Paris.

Parࢢcipação de Torre de Moncorvo na Feira de Nan-
terre foi um sucesso A parࢢcipação do Município
foi um sucesso a todos os níveis nomeadamente
na adesão dos moncorvenses e transmontanos,
quer na venda dos mais variados produtos region-
ais como vinhos, amêndoas cobertas, compotas,
azeite, queijos e enchidos.

O stand da Câmara Municipal de Torre de Mon-
corvo foi visitado pelo Cônsul Francês, pelo
Presidente da Maire de Nanterre, pelo Director
Central da Caixa Geral de Depósitos em França,
pelo Diretor Regional da Caixa Geral de Depósitos
de Paris e pelos vários agentes das agências da
Caixa Geral de Depósitos.

Em representação da Câmara Municipal esteve pre-
sente na feira o Vice-Presidente, Victor Moreira.
Destaque ainda para o novo stand que foi consid-
erado um dos mais bonitos da feira. Com esta ini-

ciaࢢva pretendeu-se divulgar a marca Moncorvo e
os produtos regionais a ela associados.

Já estão abertas as candidaturas para
o ‘Programa Férias em Movimento’
(2014-04-19 11:55)

Estão abertas as candidaturas para Enࢡdades Pro-
motoras do Programa "Férias em Movimento".O
prazo para as enࢡdades se poderem candidatar
é até ao final do mês de abril. Este programa
promove a ocupação saudável dos tempos livres,
em Campos de Férias, dos jovens no período de
férias escolares, através da práࢡca de aࢡvidades
lúdico-pedagógicas.

Já estão abertas as candidaturas para o

‘Programa Férias em Movimento’

Este ano, as aࢢvidades de campos de férias
enquadram-se nas áreas do, Desporto, Ambiente,
Cultura, Saúde, Património histórico e cultural,
Mulࢢmédia e outras, de relevante interesse para
os jovens.

O Programa “Férias em Movimento”, no âm-
bito da Portaria nº202/2002 de 13 de março,
abre para as duas modalidades: Campos de férias
residenciais e não-residenciais, a decorrer de 16
de junho a 05 de setembro.

As enࢢdades organizadoras de campos de férias,
que se candidatem a este programa, têm que
ser detentoras de licença - N.º de registo para o
exercício da aࢢvidade de campos de férias.

As enࢢdades organizadoras remetem os projetos
diretamente na aplicação informáࢢca disponível
para o efeito, necessitam de login e password de
acesso que deverá ser solicitado junto dos serviços
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desconcentradas do IPDJ. Endereço da aplicação in-
formáࢢca: [1] h�p://progfm.juventude.gov.pt/fm

Podem candidatar-se à realização de aࢢvidades
as associações inscritas no registo nacional de
associaࢢvismo juvenil, grupos informais de jovens,
lubes desporࢢvos, associações de modalidade
e federações desporࢢvas ou outras enࢢdades
privadas desde que não tenham fins lucraࢢvos.

| Inscrições |
h�p://progfm.juventude.gov.pt/fm
| Contactos e candidaturas |
- Linha da juventude - 707 20 30 30
- Direção Regional do IPDJ, I.P. da zona
IPDJ de Bragança -Telef: 273 310 600
E:mail: mailbraganca@ipdj.pt

1. http://progfm.juventude.gov.pt/fm

A máscara que vai caindo (2014-04-20 23:31)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Como se sabe, recebi com grande alegria a vitória
presidencial de Barack Obama, mas também
nunca veࢢ grandes ilusões na sua ação. Sobre-
tudo por via da inoportuna atribuição do Nobel
da Paz que lhe foi feita, passaram a ser quatro os
indicadores da sua ação políࢢca: a recuperação
da economia norte-americana, Guantánamo, o
serviço público de saúde e a paz no Mundo, com
a realização de medidas políࢢcas que evitassem
correr riscos desagradáveis, porventura, mesmo
perigosos.

Hoje, quando olho para estas quatro variáveis,
constato que o escândalo de Guantánamo nunca
foi resolvido, que o caso do serviço público de
saúde – mínimo, diga-se – ainda hoje apresenta
algumas limitações, que a situação económica
norte-americana recebeu um bom sucesso, mas
que, no plano internacional, a políࢢca de Obama
tem sido omissa, ou resvalando mesmo para

situações de pouca clareza, mas muito perigosas.

A tudo isto vieram somar-se as revelações de
Edward Snowden, que nos permiࢢram ver, mas ao
vivo, o modo como os Estados Unidos, de Obama
e de sempre, tratam os seus principais aliados.
Ou os que assim se vão considerando. Perante
o escândalo mundial, e como já se havia dado
ao tempo de Carter, Obama lá se viu obrigado
a (aparentemente) assegurar que as coisas irão
agora mudar. No entretanto, não exisࢢram culpa-
dos de quanto o Mundo tomou conhecimento...
Nem os países ocidentais, espiados e aviltados
pelos Estados Unidos, veramࢢ a coragem de
galardoar Edward Snowden por ter dado a con-
hecer a todos a verdade do dito Estado de Direito
Democráࢢco norte-americano, mas que não passa,
de facto, de um Estado totalitário.

Por ser esta a realidade é que no meu texto,
A ENTREVISTA DE MÁRIO SOARES, salientei, ao
redor de ser Carlucci da CIA, já no tempo de PREC,
que qualquer norte-americano tem sempre de
prestar a colaboração que lhe for solicitada pelas
agências norte-americanas de segurança. Não
existe, nos Estados Unidos, a liberdade de recusar
uma tal solicitação. Como se costuma dizer, vem
nos livros e vê-se nos filmes.

A Barack Obama faltou, por exemplo, a capacidade
para manter a Alemanha no devido lugar, evitando
que esta e a União Europeia viessem a criar os
acontecimentos anࢢdemocráࢢcos que veramࢢ
lugar na Ucrânia. Um palco onde se estão a jogar
duas grandes batalhas: uma económica, desࢢnada
a obter vantagens para a União Europeia na Ucrâ-
nia, outra religiosa, entre católicos e ortodoxos, tal
como já havia doࢢ lugar com a anࢢga Jugoslávia,
com a Croácia a servir de ponta de lança contra a
Sérvia, como já havia doࢢ lugar durante a Segunda
Guerra Mundial.

Isto mesmo pôde hoje ver-se na Ucrânia e em
Moscovo, onde os Patriarcas Ortodoxos Ucraniano
e Russo fazem leituras diferentes da realidade que
está em causa. O primeiro, facilmente manipulável
pelo Ocidente, referiu que o país que nos garanࢢu
a integridade territorial cometeu uma agressão.
Em contraparࢢda, o Patriarca Ortodoxo Russo
salientou que se deve hoje rezar pelo povo russo
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que vive na Ucrânia, para que o Senhor possa fazer
a paz na terra ucraniana, que acabe com os planos
daqueles que desejam destruir a Santa Rússia.
E é a realidade. Apontando que tal realidade
já aconteceu muitas vezes na História, mas que
ninguém conseguiu, o Patriarca Ortodoxo Russo
salientou que a Ucrânia é poliࢢcamente um país
estrangeiro, mas espiritual e historicamente nunca
foi esse o caso, porque somos um único povo
diante de Deus, temos a mesma fé ortodoxa. Até
ver... Por isso referi, no meu texto, A ENTREVISTA
DE DOMINGOS ABRANTES, a sua ausência de
referências à questão religiosa central entre a
Rússia, sovieࢢzada ou não, e o Ocidente.

Esta é que é, de facto, a principal razão para
a aࢢtude provocatória da Alemanha e da União
Europeia ao redor do caso da Ucrânia. O leitor
deverá recordar aqui o grande apoio dado pela
nossa Igreja Católica à comunidade ucraniana
ortodoxa, naturalmente revesࢢndo um objeࢢvo
proseliࢢsta. Uma realidade nunca noࢢciada, por
exemplo, quanto às comunidades islamita ou
ortodoxa russa, entre outras.

Por fim, a mais recente mancha negra na ação
políࢢca de Barack Obama, que logo me trouxe ao
pensamento o comportamento de Ronald Reagan:
a lei que proíbe a entrada em solo dos Estados
Unidos de qualquer representante nas Nações
Unidas, incluindo o presidente, que tenha feito
parte de aࢢvidades terroristas visando os EUA,
ou os seus aliados, ou que possa representar
uma ameaça para a segurança nacional norte-
americana. Ou seja: vale tudo.

Revelando um despudor moral e políࢢco a
toda a prova, Barack Obama referiu que atos
de espionagem ou de terrorismo que visem os
EUA ou os nossos aliados são, sem dúvida, da
maior gravidade. Sim, caro leitor, Obama referiu
expressamente atos de espionagem. Isto é dito
pelo presidente do país que espia tudo e todos
neste Mundo...

Acontece que a sede da Organização das Nações
Unidas se situa em território dos Estados Unidos.
Mas esta realidade, como se compreende, não
pode ser um fator que impeça o funcionamento
da insࢢtuição, ou o Direito Internacional Público

ainda passaria a valer menos do que já vale. Por
isso, os Estados Unidos são, em princípio, obri-
gados a conceder vistos aos diplomatas da ONU,
segundo um acordo assinado em 1947 entre a
Organização das Nações Unidas e Washington.
Mas será que os Estados Unidos respeitam os
acordos por si aprovados e raࢢficados? Claro que
não, desde que assim lhes convenha.

Para os políࢢcos norte-americanos, incluindo
Obama, como se vê, la loi c’est à nous. Aquele
acordo de 1947 estabelece que as autoridades
norte-americanas não colocarão nenhum ob-
stáculo ao trânsito, tendo como desࢢno ou
proveniência a sede da ONU, de representantes
dos membros ou de funcionários da Organização
das Nações Unidas, e seja quais forem as relações
existentes entre Washington e o governo em
questão. O grande problema é que, para os Esta-
dos Unidos, la loi c’este à nous... Uma realidade a
que se adiciona a cobardia e a falta de qualidade
políࢢca da generalidade dos dirigentes ocidentais.

No entretanto, na grande plutocracia que hoje
são os Estados Unidos, o juiz militar de Guantá-
namo ordenou ao Governo norte-americano que
informe os advogados de defesa sobre as prisões
secretas e as técnicas de interrogatório da CIA, no
âmbito do processo em preparação do presumível
cérebro do atentado contra o navio USS Cole.
Ou seja, os advogados nada sabem, ou talvez
saibam tudo, mas sem poder provar. Ficam agora
os cidadãos interessados do Mundo à espera de
que sejam revelados os nomes, datas e locais
das prisões secretas da CIA onde o saudita Abd
al-Rahim al-Nachiri terá permanecido deࢢdo entre
a sua prisão em 2002 e a sua transferência para
Guantánamo, em 2006. E será que se vai saber
por onde transitaram os tristemente célebres voos
da CIA? Imagino as dores de cabeça, e de barriga,
que por aí não devem já estar a desenvolver-se,
para mais com a nossa maneira de estar na vida:
não vi, não ouvi, não sei, não penso, obedeço...
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Autarquia de Mogadouro vai dar trans-
porte gratuito para doentes oncológicos
(2014-04-20 23:42)

A Câmara de Mogadouro vai dar transporte gra-
tuito para doentes oncológicos que tenham de
deslocar-se ao Insࢡtuto Português de Oncologia,
no Porto, e não tenham capacidade económica
para o fazer, anunciou este domingo a autarquia.

Autarquia de Mogadouro vai dar transporte gratu-
ito em

ambulância para doentes oncológicos

"É em nosso entender que, apesar de não ser
uma competência da autarquia, deve o município
assumir a resolução deste problema, uma vez que
está em causa o direito aos cuidados de saúde",
disse à Lusa a vereadora da Ação Social do municí-
pio de Mogadouro, Joana Silva.

Há pessoas com graves problemas de saúde
no concelho, segundo a responsável, não só do
foro oncológico, que não conseguem pagar as
deslocações devido ao preço dos transporte e
as longas distâncias que separam Mogadouro do
Porto, ou de outras cidades onde há este poࢢ de
tratamento.

"O custo do transporte de ambulância para este
poࢢ de doentes ronda os 200 euros de ambulân-
cia, o que não é comportável para quem recebe
o ornado mínimo ou reformas baixas, no caso
dos transportes públicos a viagens duram mais de
quatro horas e saem muito cedo e estamos a falar

de pessoas debilitadas" frisou a vereadora.

Esta proposta foi aprovada por unanimidade
pelo execuࢢvo de Mogadouro em reunião de
câmara, presidida pelo PS.

Lusa

A nova União Nacional (2014-04-21 10:59)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Quando há uma semana e pouco surgiu a ideia
de tornar o voto obrigatório – ao menos para a
eleição de deputados à Assembleia da República
–, de pronto me dei conta do que então escrevi
como tuloࢤ de um texto meu: A CONFISSÃO
DE UM FALHANÇO. De resto, uma das razões
apontadas então era o facto de uma elevada
abstenção dar no exterior do País a imagem de
que os portugueses se não interessariam pela
políࢢca.

Esta afirmação, comportando uma boa dose
de verdade, não traduz, porém, a verdadeira
causa do desinteresse dos portugueses pela vida
políࢢca. Nos termos de quanto pude ver nos meus
quase sessenta e sete anos, os portugueses, de um
modo muito geral, nunca se interessaram muito
pela vida democráࢢca, mas esࢢveram sempre
atentos à vida políࢢca. Discuࢢam-na mesmo
no seu dia a dia, mais ou menos abertamente,
conforme o lugar da discussão.

Ora, desde a manhã de 25 de Abril de 1974
que, com pequeníssimas variações, a generalidade
dos portugueses aceitou a vida políࢢco-parࢢdária
com o mais cabal civismo. Infelizmente, também
com algumas limitações do leque de opções
disponíveis, perseverando na escolha do PS ou do
PSD, sempre insaࢢsfeitos, em permanente perda
à medida que o tempo decorria, mas sempre
incapazes de operar uma mudança na sua opção
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parࢢdária.

A tudo isto, que traduz já um modo muito próprio
e anࢢgo de estar na vida, somou-se a histórica
corrupção, aࢢtude também muito picaࢤ do modo
português de estar na vida e, por igual, muiࢤs-
simo anࢢga. E para se perceber o que foram os
úlࢢmos cento e vinte anos da História de Portugal
nada melhor do que uࢢlizar índices mensuráveis
e universais e, por isso mesmo, susceࢤveis de
comparação. Não irei aqui mais longe, até porque
pude já escalpelizar os mesmos em textos anteri-
ores.

Escrevi estas linhas introdutórias a propósito
da entrevista concedida por Rui Rio a dois grandes
órgãos de comunicação social, e onde acaba por
defender uma autênࢢca refundação da nossa vida
consࢢtucional, sempre à luz de que o problema
português é essencialmente estrutural e muito
distante da realidade cultural de todos nós na
nossa vivência comunitária.

Em primeiro lugar, Rui Rio acusa os mercados
e as agências de notação financeira de serem
pouco racionais e, por isso, prefere que Portugal
saia do programa de assistência financeira com
programa cautelar, embora acredite que o Gov-
erno irá preferir a chamada saída limpa.

Achei graça à qualificação dos mercados e das
agências de notação financeira como pouco
racionais, quando de há muito me dei conta de que
o que realmente são é completamente imorais,
servindo interesses obscuros mas perceࢤveis.
Muito mais que o histórico KGB, os mercados e
as agências de notação financeira é que são a
verdadeira mão oculta do tempo que passa.

Em segundo lugar, Rui Rio, que começou por
defender mudanças profundas no Sistema Políࢢco,
logo extrapolou tal ideia para o próprio Regime
Consࢢtucional, levantando críࢢcas e dúvidas sobre
a generalidade do funcionamento dos nossos
órgãos de soberania, mas poupando o atual Pres-
idente da República, ou mesmo o cargo em si, tal
como se encontra agora definido.

É verdade que a generalidade das insࢢtuições
do País estão profundamente abaladas, mas não

por via do desenho consࢢtucional ou políࢢco.
Chegou-se ao atual estado por via das escolhas
feitas pelos cidadãos. E o grande erro dos eleitores,
como pude já escrever por vezes diversas, foi a
escolha de Aníbal Cavaco Silva para o cargo de
Presidente da República. Esta escolha, tendo re-
caído num concidadão oriundo da direita políࢢca,
permiࢢu o surgimento da desde sempre sonhada
Maioria-Governo-Presidente de direita, que sem-
pre conduziria a um abalo profundo na estrutura
consࢢtucional do País.

Em terceiro lugar, nós não temos falta de al-
ternaࢢvas políࢢcas, a não ser que se coloquem o
PCP, os Verdes e o Bloco de Esquerda como meras
estruturas políࢢcas de composição parlamentar.
Assim como quem escolhe rosas, cravos ou malme-
queres. Desde que se deite mão, de facto, de
uma democracia autênࢢca, realmente desࢢnada
a servir, que razões podem levar aqueles parࢢdos
a estar sempre fora da governação? Só velhos e
terríveis quesࢢ culturais, que até permiࢢram que a
II República acabasse por durar quase meio século.

Em quarto lugar, Rio também criࢢca a judicial-
ização da políࢢca, dizendo que não se pode
recorrer a um juiz para evitar o fecho de um
tribunal, acusando o setor da Jusࢢça de ser
demasiado opaco. Esta segunda proposição é
indiscuࢢvelmente verdadeira, mas a primeira tem
uma causa: a violação constante da lógica inerente
a uma vida digna em sociedade, o que faz com que
se tenha de recorrer ao úlࢢmo reduto de defesa de
direitos naturais. E é bom, nesta matéria, que Rui
Rio rememore o caso do histórico juiz Barata, logo
depois de 25 de Novembro de 1975, ao redor da
inconsࢢtucionalidade da Lei 8/75, bem como da
resposta então dada pela Comissão Consࢢtucional.
Essa judicialização da políࢢca, ou a poliࢢzação da
jusࢢça, são coisas muito anࢢgas.

Certamente por conveniência de circunstân-
cia, Rui Rio deita mão do exemplo do tribunal, mas
tal é logo completamente diferente de um centro
de saúde ou de uma escola. Para já não falar do
caso das pensões ou reformas, cujo sistema se
sabe hoje ser completamente sustentável, até por
muitos anos, sem que surja um português que
aceite debater o tema com António Bagão Félix no
seu tempo de comentário de quarta-feira.
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E, em quinto lugar, culminando toda esta sua
conversa, Rui Rio defende uma coligação de
esforços entre os principais parࢢdos do arco
do poder, incluindo no domínio da escolha do
candidato presidencial a apoiar. O que Rio não
apresenta é o programa dessa união parࢢdária,
nem a personalidade a apoiar pelos dois ou três
parࢢdos que nos conduziram até ao estado em
que nos encontramos. Além do mais, o exemplo
de Eanes nhaࢢ como pressuposto a defesa da Con-
sࢢtuição da República, ao passo que a ideia de Rio
suporta-se na da sua subsࢢtuição, naturalmente
em ordem a seguir-se mais um desgraçado modelo
neoliberal.

Sejamos sinceros – e eu creio que o ex-autarca
portuense o é também: o que Rui Rio defende,
afinal, é uma espécie de União Nacional. Com a
mudança do Regime Consࢢtucional e do Sistema
Políࢢco, o que acabaria por dar-se seria o com-
pleto esvaziamento da representação parlamentar
do PCP, Verdes e Bloco de Esquerda. A tudo
isto, somar-se-ia uma espécie de Américo Tomás,
para mais eleito – supostamente, claro – por uma
larga maioria. E, com elevada probabilidade, à luz
da obrigatoriedade do voto. Até porque, como
facilmente se percebe, os portugueses nunca se
determinariam, de livre vontade, a deitar o pouco
que ainda resta da liberdade democráࢢca para o
caixote do lixo políࢢco e por esta via.

Por fim, esta entrevista reforça o que há dias
escrevi a propósito da anࢢdemocráࢢca ideia do
voto obrigatório: também esta entrevista de Rui
Rio mostra as afliࢢnhas dos políࢢcos de hoje, mas
por igual o falhanço da III República. Em mui boa
medida, o que Rio agora nos diz é que Salazar,
afinal, nhaࢢ razão.

Município de Torre de Moncorvo
cria Gabinete de Apoio ao Invesࢢdor
(2014-04-21 14:44)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo tem
em funcionamento um Gabinete de Apoio ao
Invesࢡdor. Este gabinete tem como missão
ajudar os munícipes a criar e desenvolver o seu
negócio, dinamizando os agentes económicos

e promovendo a aࢡvidade empresarial no con-
celho, através da prestação de um serviço de
acompanhamento à medida dos invesࢡdores.

Município de Torre de Moncorvo cria Gabinete de
Apoio

ao Invesࢢdor

Além de promover o empreendedorismo este
projeto visa o desenvolvimento de competências
do empreendedor, dar apoio e aconselhamento
empresarial e financeiro sobre projetos de in-
vesࢢmento a realizar no concelho, enquadrar os
projetos nas medidas de apoio ao invesࢢmento
comunitário em vigor, potenciar a instalação de
empresas e serviços de proximidade, dinamizar a
criação de empresas – licenciamento fácil e incen-
varࢢ a reabilitação do comércio tradicional através
do apoio ao financiamento e licenciamento.

Com este novo projeto a Câmara Municipal
acompanha os projetos dos empreendedores
desde o preenchimento dos formulários de can-
didatura até à implementação do negócio no
terreno.

Vimioso tenta combater tendência de
baixa natalidade com programa de incen-
vosࢢ (2014-04-21 15:23)

As baixas natalidades são um problema com que
Portugal se defronta e irá defrontar nos tempos
mais próximos. Há quem assegure que a queda
da natalidade é o maior problema do país. A na-
talidade baixou para valores históricos em 2013,
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mas apesar disso há concelhos que contrariam
ou tentam contrariar essa tendência.

Presidente da Câmara Municipal de Vimioso, Jorge
Fidalgo

É o caso de Vimioso onde nasceram 40 crianças
no ano passado. O programa de incenࢢvo à natali-
dade foi implementado em 2002 e vai muito para
além do cheque bebé.

O ano passado foi um ano onde se bateram
recordes de nascimentos neste concelho nordes-
,noࢢ tendo-se registado 40 novos bebés, o dobro,
em termos comparaࢢvos, do registado no con-
celho durante a úlࢢma década.

Esta tendência de alteração posiࢢva poder-se-
á dever ao programa de incenࢢvos que a autarquia
tem vindo a promover desde o ano de 2012.

Desde essa altura que os casais recebem um
cheque de 500 euros por cada novo filho, valor
esse que tem vindo a aumentar e está agora fixado
em 1000 euros.

Mas além do cheque a autarquia financia também
todo o poࢢ de vacinas que não estão contem-
pladas no Plano Nacional de Vacinação e um
acompanhamento dos jovens no que diz respeito
à educação com apoios até ao final dos estudos
universitários.

o problema do despovoamento é um problema
que tem que ser encarado com toda a seriedade e
rapidamente porque este é um dos maiores prob-
lemas do nosso paísA começar pelo pré-escolar
a autarquia garante transporte e alimentação. A

nível do primeiro ciclo são distribuídos de forma
totalmente gratuita os manuais escolares, sendo
ainda garanࢢdas, principalmente para a alunos
com maiores dificuldades económicas, algumas
bolsas que lhes permitam conࢢnuar os estudos.

Segundo o presidente da Câmara Municipal
de Vimioso, Jorge Fidalgo, “ o problema do de-
spovoamento é um problema que tem que ser
encarado com toda a seriedade e rapidamente
porque este é um dos maiores problemas do nosso
país”, e alerta que cabe ao governo encontrar
formulas para fixar população no interior do país.

Autarca de Murça diz que interior se
sente ’órfão da nacionalidade por-
tuguesa’ (2014-04-21 20:24)

O presidente da Câmara de Murça afirmou hoje
que os municípios do interior começam a senࢡr-se
"órfãos da nacionalidade portuguesa" devido às
sucessivas noࢣcias de encerramento de serviços
públicos, como as finanças.

Autarca de Murça diz que interior se sente"órfão
da

nacionalidade portuguesa"

Depois do anúncio do fecho do tribunal local,
José Maria Costa diz que parece que agora se
"vai materializar uma suspeita" que já há muito
preocupa os autarcas dos concelhos do interior do
país.
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O Governo anunciou hoje que se comprome-
teu a encerrar metade das reparࢢções de finanças
do país até ao final de maio, devendo a lista das
unidades a fechar ter sido concluída até ao final
do primeiro trimestre.

A secção de finanças de Murça está incluída
numa eventual lista de 10 reparࢢções das 14
existentes no distrito de Vila Real que poderão
encerrar as portas.

"Os municípios do interior começam a senࢢr-
se órfãos da nacionalidade portuguesa", lamentou
o autarca socialista à agência Lusa.

José Maria Costa salientou que, para o con-
celho, o encerramento de serviços significa uma
"perda enorme" porque os cidadãos, apesar de
serem poucos, conࢢnuam a ter necessidade destes
serviços.

"Nós temos a população que temos, o interior tem
a população que tem e não é com medidas destas
que se inverte este ciclo de despovoamento que
estamos a viver", salientou.

O presidente referiu que a autarquia de Murça,
conjuntamente com a Comunidade Intermunic-
ipal do Douro (CIM Douro), vai interpor uma
"providência cautelar por ação popular" contra o
fecho do tribunal e prometeu também luta contra
o encerramento das finanças.

"Não podemos ficar quietos, simplesmente a
lamentarmo-nos. Teremos também que tomar al-
guma aࢢtude sobre o encerramento das finanças",
frisou.

José Maria Costa referiu ainda que se "con-
stava de que o Governo podia vir a falar com os
municípios" e por isso estranhou "que surjam
essas noࢤcias a público e os municípios, mais uma
vez, não sejam dosࢢ nem achados".

"Na área da jusࢢça não teríamos forma ou com-
petência para exercer esse serviço, mas em termos
das finanças seria possível os municípios poderem

vir a, em úlࢢma circunstância, assumir alguns
serviços".

E o autarca diz mesmo que, como úlࢢmo recurso
e para que o serviço se mantenha no concelho, a
câmara estará "sempre disponível para negociar e
assumir responsabilidades".

Para o presidente da Federação Distrital do PS
de Vila Real, Rui Santos, o anúncio do fecho de fi-
nanças significa que Vila Real volta a ser o "distrito
com o maior número de encerramentos".

O distrito poderá perder 10 das 14 reparࢢções de
finanças. Vila Real é também a região do país com
mais fechos de tribunais, nomeadamente Boࢢcas,
Murça, Sabrosa e Mesão Frio.

"Isto significa que este Governo quer simples-
mente liquidar o interior do país", salientou.

Fonte Agência Lusa (PLI // MSP Lusa/Fim)

Comemoração dos 40 anos do 25 de Abril
em Torre de Moncorvo (2014-04-21 23:09)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo assi-
nala os 40 anos do 25 de Abril numa cerimónia a
realizar no próximo dia 25 de Abril, na Biblioteca
Municipal de Torre de Moncorvo.

Às 11h00, tem lugar a palestra “Vamos Falar do
25 de Abril” proferida pelo Dr. Rogério Rodrigues,
seguida de um porto de honra acompanhado com
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um espetáculo musical promovido pelos profes-
sores da Escola Municipal Sabor Artes.

À noite, pelas 21h30, realiza-se o concerto com o
Grupo Praxis Nova que interpretará Canções da
Liberdade, no Cinte-Teatro de Torre de Moncorvo.

No mesmo local decorrerá ainda a entrega dos
prémios dos Jogos Desporࢢvos Concelhios 2014,
na presença do Secretário de Estado do Desporto
e Juventude, Dr. Emídio Guerreiro.

’Conociéndonos/ Conhecendo-nos’ ar-
ranca em Miranda do Douro com 140
alunos (2014-04-22 11:30)

O Agrupamento Europeu de Cooperação Territo-
rial Duero-Douro vai apresentar no dia 24 de abril,
em Miranda do Douro (Portugal), pelo quinto
ano consecuࢡvo, o Programa de Acࢡvidades
Interculturais entre várias escolas do território
hispano-luso.

’Conociéndonos/ Conhecendo-nos’ arranca em

Miranda do Douro com 140 alunos de ambos os

lados da fronteira

Nesta jornada vão parࢢcipar 140 crianças com
idades compreendidas entre os 3 e os 12 anos,
dos municípios zamoranos de Lubián, Alcañices,
Almaraz de Duero, Riofrío de Aliste e portugueses
de Vinhais, Sendim e Miranda do Douro.

Esta aࢢvidade tem com fim criar as melhores

condições para proporcionar aos pequenos estu-
dantes destas zonas de fronteira um espaço de
parࢢlha cultural, linguísࢢca e interpessoal, que
permita desenvolver entre eles o senࢢmento de
pertença a um território comum, aproximando
estas comunidades de países vizinhos, e eviden-
ciando as suas coincidências culturais e sociais,
colocando as crianças na frente de ação pela
prossecussão do lema da União Europeia: Unidos
na Diversidade.

Durante este convívio, os alunos das escolas
do território do AECT Duero-Douro vão parࢢlhar
o seu dia no Pavilhão Mulࢢusos de Miranda do
Douro, com diferentes aࢢvidades de animação.

Jorge Gomes diz que Governo vai escon-
der exࢢnção de finanças até às eleições
(2014-04-22 12:06)

Jorge Gomes, presidente da Federação Distrital
de Bragança do PS, é peremptório em declarações
que fez à agência Lusa sobre o encerramento das
reparࢡções de finanças no distrito e diz que "o
Governo não tem coragem de pôr cá fora o mapa
sem deixar passar o ato eleitoral".

Jorge Gomes diz que Governo vai esconder ex-
nçãoࢢ
de finanças até às eleições
Segundo o dirigente local dos socialistas, a coli-
gação do PSD e CDS-PP que atualmente governa
o país vai "deixar passar o processo eleitoral para
não terem prejuízos eleitorais com isso".

De acordo com alguns dados que têm sido di-
fundidos na comunicação social, o distrito de
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Bragança perdia nove das atuais doze reparࢢções
de finanças que atualmente se concentram em
cada uma das respeࢢvas sedes concelhias, ficando
apenas em funcionamento a reparࢢção de Fi-
nanças de Bragança, Mirandela e Vila Flor para a
cobrança de impostos na região nordesࢢna.

Contudo, fonte oficial do Governo disse à Lusa
que "o encerramento de serviços de reparࢢções
de finanças não foi objeto de discussão na 11.ª
avaliação da ’troika’ e que "não houve por isso,
qualquer alteração ao que consta no memorando
de entendimento inicial".

"o Governo não tem coragem de pôr cá fora
o mapa sem deixar passar o ato eleitoral"Tais
declarações estão a ser interpretadas como um
adiamento do assunto para uma fase posterior à
eleições europeias, o que causou algumas reações
por parte dos socialistas que acusam o governo de
falta de diálogo com os autarcas locais.

Em declarações à Lusa, o presidente da Feder-
ação de Bragança do PS defende que "nada deve
ser feito sem que haja conversações com os autar-
cas. O PS sempre defendeu que, em tudo que
altere os bene߶cios que os cidadãos têm, deve
ser sempre privilegiado o diálogo com os autarcas,
sob pena de as aࢢtudes que vierem a ser tomadas
serem mais prejudiciais do que se houver esse
diálogo", sublinhou.

"Serei frontalmente contra se o Governo tomar
a decisão sem negociar com os municípios e se
estes não aceitarem"Jorge Gomes disse à Lusa
que o encerramento de serviços "é uma forma de
abandonar a região" e acusa o Governo de "não
ter a mínima preocupação com toda a orla que
pega com Espanha".

Também ontem em declarações à Lusa, José
Silvano, presidente da distrital de Bragança do
PSD, afirmou que só concordará com o encer-
ramento de serviços públicos como as Finanças
nesta região se for negociado com os municípios e
se estes aceitarem. "Serei frontalmente contra se
o Governo tomar a decisão sem negociar com os
municípios e se estes não aceitarem", vincou.

’Rotavírus não é para brincar’, arranca
na Semana Europeia da Vacinação
(2014-04-22 19:50)

Na Semana Europeia da Vacinação, que este
ano se celebra de 22 a 26 de abril sob o tema
“Vacinação para a vida”, a Sanofi Pasteur MSD
promove uma campanha de sensibilização “Ro-
tavírus não é para brincar”, que visa alertar
os pais para a importância da prevenção da
gastroenterite a rotavírus e o impacto que o
rotavírus tem na idade pediátrica.

Campanha de sensibilização

“Rotavírus não é

para brincar”

O rotavírus é a principal causa de gastroenterite
em idade pediátrica, com surtos epidémicos mais
frequentes nos meses frios e que afeta especial-
mente crianças dos 6 meses aos 3 anos.

Para além da diarreia líquida, vómitos e febre,
a falta de apeࢢte e a dor abdominal também
são sintomas habituais. O grau de gravidade da
infeção varia entre a ausência de sintomas e a
desidratação grave, que pode implicar hospitaliza-
ção e outras complicações.
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Dados de 2008 esࢢmam que ocorram numa
escala global cerca de 453.000 mortes em crianças
com menos de 5 anos, o que representa aproxi-
madamente 37 % do total de mortes por diarreia*.
Noventa e cinco por cento destas mortes ocorrem
em países em vias de desenvolvimento.

A infeção por rotavírus é muito frequente (este
vírus é extremamente contagioso e resistente no
meio ambiente) pelo que praࢢcamente todas as
crianças, independentemente do estrato social,
serão infetadas em algum momento, mesmo
em ambientes com boas condições sanitárias.
A maioria das crianças será infetada entre os 6
meses e os 3 anos de idade, numa fase em que
são parࢢcularmente vulneráveis à doença.

O Rotavírus é transmiࢢdo por via fecal-oral,
pelo contato direto entre as pessoas e através de
objetos (habitualmente brinquedos) ou água e
alimentos contaminados. As medidas de sanea-
mento básico e higiene são importantes mas não
são suficientes para evitar a transmissão do vírus.

Vacinação: 90 % de eficácia na prevenção do
rotavírus
A gastroenterite a rotavírus é uma infeção viral,
não exisࢢndo tratamento específico, pelo que
apenas se atua sobre os sintomas. Os anࢢbióࢢcos
não são eficazes na medida em que se desࢢnam
ao combate de infeções causadas por bactérias.
Dado o desconforto associado à gastroenterite –
e porque a desidratação pode ter consequências
graves – a prevenção é fundamental. Na primeira
linha da prevenção existem dois cuidados essenci-
ais: a lavagem das mãos e a vacinação.

Recomendações:
- Lave as mãos cuidadosamente e com frequência,
especialmente depois da muda da fralda, antes
das refeições e quando preparar alimentos;
- Lave bem e deixe mergulhados em solução
desinfetante frutas e legumes que vão ser ingeri-
dos crus; o Use água tratada para beber e na
preparação dos alimentos;
- Procure o médico logo que a criança apresente
episódios de diarreia aguda. O fundamental é
manter a criança hidratada, repondo constante-
mente os líquidos perdidos (através da diarreia e

vómitos);
- Esteja atento aos sinais de desidratação: ausência
de lágrimas, urina muito concentrada (ou fralda
seca), mucosas secas, olhos encovados, fontanela
(moleirinha) deprimida, prostração e irritabilidade.
Nestas situações deve procurar assistência médica
rapidamente;
- Os quadros ligeiros podem ser tratados em casa,
com soros de rehidratação que visam repor a
perda de líquidos e alimentação normal. A ama-
mentação deve ser sempre manࢢda.
- Respeitar os intervalos de tempo recomendados
para vacinação, isto é, não iniciar a vacinação
depois das 12 semanas de vida e completá-la até
aos 6 meses de idade.

Sobre a Campanha “Rotavírus não é para brincar”
A Campanha “Rotavírus não é para brincar”, de-
senvolvida pela Sanofi Pasteur MSD, aborda as
questões mais frequentes sobre a gastroenterite
a rotavírus e sobre a sua prevenção. A cam-
panha chama à atenção para o elevado risco de
infeção das crianças até aos 5 anos de idade (95
% terão pelo menos um episódio de infeção a
rotavírus), as situações do quoࢢdiano que podem
levar à infeção, a imprevisibilidade da doença e a
ausência de fatores de risco para as formas mais
graves que podem conduzir a hospitalização. É
referida a vacinação como a forma de proteger as
crianças contra a infeção a rotavírus, respondendo
às questões mais frequentes sobre a mesma. A
campanha será implementada junto das consultas
de pediatria (salas de espera) através de afixação
de cartazes e distribuição de folhetos e também
no site www.rotavirus.com.pt

Sobre a Sanofi Pasteur MSD
A Sanofi Pasteur MSD é uma joint venture entre
a Sanofi Pasteur, a divisão de vacinas da Sanofi, e
a divisão de vacinas da Merck and Co. Inc. (MSD
na Europa). Combinando inovação e competên-
cia, a Sanofi Pasteur MSD é a única empresa na
Europa exclusivamente dedicada a vacinas. A
Sanofi Pasteur MSD alia a experiência no campo
da invesࢢgação da Sanofi Pasteur e da MSD para,
juntamente com as suas equipas de todo o mundo,
se dedicar ao desenvolvimento de novas vaci-
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nas que alarguem a protecção a mais doenças
e ao aperfeiçoamento das vacinas já existentes,
procurando melhorar a aceitabilidade, eficácia e
tolerabilidade da vacinação.

Campanha de sensibilização “Rotavírus não é para
brincar”

Sem soberania (2014-04-22 19:59)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

De um modo que se consࢢtui já numa autênࢢca
vergonha nacional, Portugal, quarenta anos de-
pois da Revolução de 25 de Abril, é um país sem
soberania. Consulta-se a grande comunicação
social, e de pronto nos vemos aࢢngidos pelo FMI
e quejandos, indicando o que temos de fazer,
hoje e para todo o sempre, e mesmo que uma

coligação PS/PSD é um dado imperaࢢvo. Já não
dispomos de uma résࢢa, mesmo pequena, de
soberania.

A uma tal situação juntam-se dois fatores essen-
ciais: a acefalia e cumplicidade de jornalistas e
analistas, e a completa subordinação dos eleitos
pelos portugueses, mas para não realizarem este
poࢢ de tarefas. Por muito que a muitos custe,
isto nunca teria lugar com Salazar, que amava
o seu País, conhecia a sua História e enfrentava,
com denodo, os grandes interesses que sempre
se haviam posicionado ao redor das riquezas das
nossas anࢢgas províncias ultramarinas.

Diz agora Diogo Freitas do Amaral que vive-
mos hoje em dia num período de forte retrocesso
histórico liderado pelo Governo mais à direita que
Portugal teve nos úlࢢmos quarenta anos. E é a ver-
dade que todos vamos podendo ver e pior ainda
sofrendo. E conࢢnua a ter razão quando refere o
que logo se apontou como desejado, desde que
Pedro Passos Coelho assumiu a liderança do seu
parࢢdo: o Execuࢢvo vai procurando, de forma
dissimulada mas persistente, tentar realizar, sem
o reconhecer perante os portugueses, uma mu-
dança consࢢtucional sob forma inconsࢢtucional
que já apresenta traços caraterísࢢcos de regresso
a um passado que julgávamos irrepeࢤvel.

Infelizmente, os que tal julgaram fizeram-no
erradamente, e até quase desde a manhã de 25 de
Abril de 1974. Sempre se me tornou lidimamente
claro que uma parte pequena mas importante do
nosso tecido social nunca aceitou a Revolução de
25 de Abril. Embora esࢢvessem desejosos de ver
o regime da Consࢢtuição de 1933 pelas costas.
Pretendiam, isso sim, o que agora se está a ver:
parࢢdos políࢢcos, tolerados adequadamente e
com a devida cautela, de modo a disporem de um
suporte aparente de legiࢢmidade. Para lá disso,
tudo se ficaria no salve-se quem puder.

Como sempre expliquei com clareza – e como
era evidente! –, a mudança referida por Diogo
Freitas do Amaral, que tem vindo a ter lugar, só
poderia iniciar-se com um Presidente da República
oriundo da área da direita políࢢca. E os portugue-
ses escolheram com inteira liberdade, embora do
pior modo possível. O resultado é o que se vê e
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que, com probabilidade muito alta, irá conࢢnuar.
Um dado é certo: terá de manter-se a dita democ-
racia a qualquer preço.

Diz agora Diogo Freitas do Amaral que o Gov-
erno ataca a Consࢢtuição com leis menores e
que vem trocando o modelo social europeu pelo
modelo neoliberal americano. E tem toda a razão.
Simplesmente, trata-se de um descoberta tardia,
porque eu mesmo, logo ao tempo da primeira
eleição presidencial, chamei a atenção para a
realidade a que se chegou em Portugal, e voltei a
repeࢢr esses meus alertas ao tempo das anteriores
legislaࢢvas.

Há muitos anos que vinha explicando as ter-
ríveis consequências da eleição de um concidadão
oriundo da direita portuguesa, desde sempre con-
trária à Revolução de 25 de Abril e à Consࢢtuição
de 1976. O resultado é o que se vê...

O académico aponta depois o Tribunal Con-
sࢢtucional como uma das principais linhas de
defesa face à arremeࢢda desta Maioria-Governo-
Presidente, e penso que tem razão. Simplesmente,
o Tribunal Consࢢtucional não é uma panela de
pressão, que trabalhe rápido, nem consegue
parar as tais mil e uma leis menores com que o
Governo tem vindo a ultrapassar a Consࢢtuição da
República.

Junta a este órgão de soberania os políࢢcos
no aࢢvo, de todos os quadrantes políࢢcos e de
modo especial aos verdadeiros sociais-democratas
e democratas cristãos que permanecem, ainda
que silenciados ou marginalizados, no PSD e no
CDS. Bom, lá que eles existem, é uma verdade, mas
o seu conjunto é completamente inorgânico e sem
projeção ao nível que se impõe. Para mais com
a grande comunicação social no estado em que
se encontra, quase completamente integrada na
estratégia da atual Maioria-Governo-Presidente.

Por fim, Diogo Freitas do Amaral cita o povo
como a terceira linha de resistência à atual
avalanche destruidora da estrutura consࢢtucional
formalmente em vigor. É a linha mais fraca, dado
o histórico desinteresse dos portugueses pela
democracia, mas também porque se não dispõe
de meios para mudar a situação existente, uma

vez que o PS, como sempre nos mostrou nestes
quarenta anos, escolhe a direita como seu parceiro
estratégico de governação.

A esquerda, naturalmente, por via do histórico
posicionamento do PS, não se une, sendo que
a reciclagem do PS é di߶cil e seria sempre inúࢢl.
E se uma mudança de liderança no PSD nada
adiantará, de facto, o surgimento de um novo
parࢢdo, embora di߶cil, poderia ainda ser a melhor
solução, desde que suportada na iniciaࢢva de uma
plêiade vasta de cidadãos de indiscuࢤvel mérito
patrióࢢco, moral e políࢢco. Mas conseguirá esta
plêiade deixar o seu lugar de conforto? É muito
pouco provável.

A grande verdade é o que nos diz José Pacheco
Pereira: está-se a criar uma sociedade não
democráࢢca e autoritária. Uma realidade que só
não se deu durante a governação de Aníbal Cavaco
Silva porque o Presidente da República era Mário
Soares. É um velho e histórico sonho da direita
portuguesa, lamentavelmente muito ajudada na
sua caminhada para o mesmo pelas constantes
cedências do PS e dos seus congéneres por essa
Europa fora. Chegámos ao neomarcelismo, agora
com parࢢdos inúteis, com cuja intervenção a
generalidade dos portugueses não se idenࢢfica.
Enfim, temos a democracia...

Acࢢvidades culturais marcam os 40
anos de abril em Alfândega da Fé
(2014-04-22 20:09)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé vai
assinalar os 40 anos de Abril com um programa
em que a cultura ganha especial destaque.
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Acࢢvidades culturais marcam os 40 anos

de abril em Alfândega da Fé

Para além das cerimónias oficiais, marcadas pelo
hastear da bandeira e sessão da Assembleia Munic-
ipal, a Presidente da Câmara inaugura a Exposição
“Livros Proibidos”, que tal como o próprio nome
indica reúne uma série de livros proibidos pelo
anࢢgo regime. Os exemplares são acompanhados
pelos relatórios oficiais de censura, onde se podem
ver as "razões" que levavam à censura e proibição
da liberdade de expressão.

Esta mostra, que vai estar patente no Auditório da
Casa da Cultura Mestre José Rodrigues, engloba
livros como “Quando os lobos uivam” de Aquilino
Ribeiro e “Gáibeus” de Alves Redol. Uma forma de
dar a conhecer, principalmente às gerações mais
novas, a liberdade que abril conquistou.

A celebração prolonga-se pela tarde com Jo-
gos Tradicionais no Recinto Municipal de Feiras,
organizado pela Junta de Freguesia de Alfândega
da Fé e a comissão de Festas uma aࢢvidade que já
ganhou espaço no programa comemoraࢢvo do 25
de Abril.

A música chega à noite, com o Concerto dos Frei
Fado no Auditório da Casa da Cultura Mestre José
Rodrigues. Um tributo a Zeca Afonso que fecha o
programa comemoraࢢvo do 25 de abril em Alfân-
dega da Fé.

Exposição “Ls Mielgos” (Os Gémeos) no
Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros
(2014-04-22 20:20)

Entre 24 de abril e 27 de junho, o Centro Cultural
acolhe a exposição “Ls Mielgos” (os gémeos)
de Manuol Bandarra (pinturas), Fracisco Niebro
(literatura) e João Bandarra (música). A abertura
está marcada para as 21h da próxima quinta-
feira.

Imagem: Blogue lsmielgos.blogspot.com

“Ls Mielgos” (os gémeos) é um projeto de família,
dois irmãos mirandeses de Sendim, Manuel Fer-
reira e Amadeu Ferreira e um filho deste úlࢢmo,
João Ferreira, que em conjunto desenvolveram
este trabalho assente em três pilares arࢤsࢢcos:
pintura, literatura e música.

Entrecruzam as suas sensibilidades e a sua arte
através de conivências e simbioses muito fortes,
ampliando assim a forma de mostrar os seus
mundos através da cor, das palavras e dos sons.

Neste projeto o esplendor da Terra de Miranda
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decanta-se em múlࢢplas facetas: em registo mais
tradicional as cores, o modelado e a geomorfolo-
gia da paisagem, os atos culturais e os rostos das
gentes; a palavra escrita em língua mirandesa
arrama verdadeira poesia telúrica; em registo
mais moderno a música foi formatada com sons
ousados, mas calmos e harmoniosos.

Presidente da CIM Trás-os-Montes acusa
Governo de fazer uma razia no país
(2014-04-22 23:10)

O presidente da Comunidade Intermunicipal
(CIM) de Trás-os-Montes, Américo Pereira, acu-
sou hoje o Governo de estar a fazer "uma razia
no país" com o encerramento de serviços públicos
como a supressão de metade das reparࢡções de
Finanças.

Américo Pereira "Os homens ficam na história por
fazerem, há outros que querem ficar na história
por desfazerem, por fazerem o mal e, portanto
alguns ministros, alguns governantes, estão a fazer
isso", afirmou o autarca socialista.

A reação do dirigente da comunidade que rep-
resenta nove municípios e é também presidente
da Câmara de Vinhais, surge na sequência do
compromisso do Governo em encerrar metade
das reparࢢções de finanças do país até ao final
de maio, assumido no memorando de políࢢcas
económicas e financeiras que acompanha o re-
latório do Fundo Monetário Internacional (FMI)
sobre a 11.ª avaliação ao Programa de Ajusta-
mento Económico e Financeiro (PAEF).

"Os homens ficam na história por fazerem, há out-
ros que querem ficar na história por desfazerem,
por fazerem o mal e, portanto alguns ministros,
alguns governantes, estão a fazer isso"Após a di-
vulgação do memorando, na segunda-feira, fonte
oficial do Governo disse à Lusa que "o encerra-
mento de serviços de reparࢢções de finanças não
foi objeto de discussão na 11.ª avaliação da ’troika’
e que "não houve por isso, qualquer alteração
ao que consta no memorando de entendimento
inicial".

Para Américo Pereira, as Finanças são um as-
sunto muito parecido com a reforma dos tribunais.

"Nos tribunais não há critérios, nenhum mo-
voࢢ económico que jusࢢfica o encerramento dos
tribunais, nenhum moࢢvo técnico-jurídico em
termos de realização da Jusࢢça aconselha o encer-
ramento de alguns tribunais, mas faz-se", apontou.

O autarca dá como exemplo o que está a acontecer
no tribunal de Bragança e que classificou como
"uma vergonha", com obras em curso no edi߶cio
para acolher os processos dos tribunais que vão
encerrar.

"Há gente que está apostada em destruir este
país. Não sei quais são os interesses, se são in-
teresses pessoais, se são interesses empresariais,
de terceiros, não sei, mas que há gente que está
disposta a destruir este país há", reiterou.

O autarca assegurou que está "disponível, con-
juntamente com o Governo, a ajudar a encontrar
todas as soluções no senࢢdo de diminuir as despe-
sas e aumentar a eficiência dos serviços".

"O problema é que o Governo não nos per-
gunta. O Governo é de tal forma incompetente
e mau sob o ponto de vista intencional que não
pergunta aos autarcas", afirmou.

Américo Pereira entende que o que o execu-
voࢢ está a fazer é "inclusive desaconselhado pela
própria União Europeia" que, no novo quadro
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comunitário aposta na coesão territorial e coesão
social".

Fonte: Agência Lusa

Exposição ’Abel Salazar: Arࢢsta da
Liberdade’ no Museu Abade de Baçal
(2014-04-22 23:47)

No dia 25 de Abril o Museu do Abade de Baçal
inaugura a exposição “Abel Salazar: Arࢡsta da
Liberdade”. Esta será consࢡtuída por pinturas
da coleção do Museu do Abade de Baçal legadas
pelo próprio arࢡsta na década de 30.

Exposição "Abel Salazar: Arࢢsta da Liberdade"
no Museu Abade de Baça de 25 de abril a 25 de
maio Esta exposição surge no âmbito das comem-
orações dos 40 anos da Revolução dos Cravos
e procura-se explorar a presença da mulher nas
pinturas e na sociedade. Das paisagens iniciais,
Abel Salazar depressa evoluiu para o tema fem-
inino. Abel Salazar colocou a mulher no âmago
da sua obra. Aprofundou-a. Compreendeu-a.
Retratou-a com uma paleta de cores - à imagem
da mulher enquanto tal -, e a carvão, rude, negro -
à semelhança da labuta quoࢢdiana.

Não se mostrando romanesco, pretendeu apontar
o realismo das frustrações da vida quoࢢdiana
citadina, dos seus fúteis mundanismos e exigên-
cias, ou da vida dura das trabalhadoras. Eram estas
representações pouco apreciadas nas décadas de
ditadura em Portugal que o arࢢsta se destacou.

A ditadura não admiࢢa vozes críࢢcas ou a di-
vulgação de ideias democráࢢcas. E assim, sem
surpresa, Abel Salazar viu-se afastado de círculos
e insࢢtuições. Procura-se, assim, sensibilizar a
cidade para irreverência de inúmeros arࢢstas
portugueses como Abel Salazar desafiaram ideais
e políࢢcas através da arte.

Tratando-se de um evento pontual esta é tam-
bém uma boa ocasião para revisitar o Museu do
Abade de Baçal e conhecer a sua programação
cultural no mês em que se celebram os 149 anos
do nascimento do Abade de Baçal.

Organização: Museu do Abade de Baçal
Local: Museu do Abade de Baçal
25 de Abril a 25 de Maio

XIX Concurso Nacional do Ovino de Raça
Churra Galega Mirandesa (2014-04-22 23:56)

Realiza-se no próximo dia 03 de maio, no Mer-
cado de Gado de Malhadas, a parࢡr das 10 horas,
o XIX Concurso Nacional do Ovino de Raça Churra
Galega Mirandesa.

Este é um evento que pretende divulgar esta
raça de presࢤgio do planalto mirandês, dentro e
fora de portas.

É também um concurso que tem por objeࢢvo
o esࢤmulo e a orientação dos criadores na pro-
dução e melhoramento animal de ovinos de Raça
Churra Galega Mirandesa por contribuírem para
a valorização e aproveitamento de recursos for-
rageiros de regiões desfavorecidas, bem como
para a obtenção de carne de elevada qualidade.
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XIX Concurso Nacional do Ovino de Raça Churra
Galega Mirandesa dia 3 de maio em Malhadas

Recordando Jorge Santos (2014-04-23 10:37)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente O falecimento recente do
anࢡgo pugilista norte-americano, Rubin Hurri-
cane Carter, que passou quase vinte anos numa
prisão dos Estados Unidos, trouxe-me ao pensa-
mento o caso do nosso concidadão, Jorge Santos.

Hurricane foi alvo de um julgamento consider-
ado racista, com jurados apenas brancos. Sempre
Hurricane se declarou inocente das acusações
de que foi alvo, mas a verdade é que o júri
considerou-o culpado, por duas vezes, pela morte
de três brancos, num bar de New Jersey. Simul-
taneamente, foi condenado também um outro
negro.

Em 1995, um juiz federal anulou a segunda
sentença que condenou Hurricane, por tê-la con-
siderado marcada por fatores racistas. Tinham
passado, no entretanto, pouco menos de duas
décadas. Uma violação de Direitos Humanos prat-
icada pela máquina judiciária norte-americana,
mais uma vez sobre um negro, e que acabou por
levar à criação de uma canção de Bob Dylan e de
um filme em 1999.

Esta é a máquina policial e judiciária que tentou
voltar a prender o nosso concidadão, Jorge San-
tos, tendo eu salientado, ao tempo da polémica
em Portugal, que o caso poderia mesmo estar
manchado de racismo, até por estar este ainda
presente no tecido social norte-americano quando
Jorge Santos era jovem. De resto, essa marca
conࢢnua presente e só muito dificilmente será
cabalmente exࢢrpável.

Quem já teve contacto com a cultura norte-
americana, seja pela literatura ou pelo cinema,
ou por ter estado nos Estados Unidos ou ter aqui
família, conhece o grau de violência que impregna
toda a sociedade norte-americana. Uma situação
de que nos vão chegando ecos em quase todas as
semanas. Uma sociedade onde a barbárie pode
surgir a cada esquina.

Muito recentemente foram assassinadas três
pessoas num lar de idosos judaicos, por um doa
imensos loucos que polvilham as ruas e as cidades
norte-americanas. Este gritou, nos termos do
noࢢciado, Heil Hitler! Simplesmente, este homi-
cida tem…setenta anos!! Numa outra cidade,
foi presa uma mulher por ter assassinado sete
bebés seus filhos. A uma primeira vista, nada faria
a vizinhança pensar que um tal horror pudesse
ter lugar com a referida senhora. Dois casos a
que se podem juntar todos os restantes, a um
ritmo semanal, que se vão conhecendo no seio da
sociedade norte-americana.

Termino este texto muito breve, também sim-
ples, com a chamada de atenção para mais este
caso, desta vez com o histórico Hurricane. Terá
doࢢ um azar similar ao de Jorge Santos, mas
faltou-lhe a audácia deste úlࢢmo. E também a
sorte de ter os nossos desembargadores de Lisboa
a decidir o seu caso com o humanismo lusitano
que ainda se mantém.

’Mico Primavera’: 2º Worshop de Micolo-
gia em alfândega da Fé (2014-04-23 10:47)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé organiza,
no dia 26 de abril, um Workshop de micologia.
O Mico Primavera tem como objeࢡvo responder
ao interesse crescente por esta área, fornecendo
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formação teórica/práࢡca sobre a apanha, mas
sobretudo sobre produção e comercialização
deste fungo.

’Mico Primavera’: 2º Worshop de Micologia em
alfândega da Fé Daí que para além da visita de
campo, onde os parࢢcipantes ficarão a conhecer
os cogumelos silvestres que afloram nesta altura
do ano no concelho de Alfândega da Fé, vão tam-
bém ser abordados temas como a Sementeira de
Shitake; a idenࢢficação de espécies mais coࢢzadas
no mercado; as técnicas comerciais e o financia-
mento de projetos.

Uma forma de fornecer a todos os interessa-
dos informação específica sobre o setor e de
potenciar o aproveitamento e valorização de
um recurso que tem vindo assumir importância
crescente na economia local.

Todos os interessados em parࢢcipar nesta ação
devem formalizar a inscrição junto da Casa da Cul-
tura Mestre José Rodrigues, local onde se realiza a
componente teórica do workshop.

As inscrições estão a decorrer até ao dia 22

de abril e podem ser efetuadas através dos
seguintes contactos: Telef: 279460020 e-mail:
cca.geral@gmail.com

Semana Santa atraiu muitos visitantes a
Torre de Moncorvo (2014-04-23 12:16)

O Município de Torre de Moncorvo e a Santa
Casa da Misericórdia de Torre de Moncorvo pro-
moveram as celebrações da Semana Santa de 12
a 20 de Abril, com o objeࢡvo de não deixar cair
no esquecimento as tradições do concelho.

Semana Santa atraiu muitos visitantes a Torre de
Moncorvo No dia 13 de Abril, realizou-se a Pro-
cissão do Encontro com a representação ao vivo,
pelo Grupo Alma de Ferro Teatro, da Via Sacra.
A procissão teve início na Igreja da Misericórdia,
onde Jesus toma a Cruz, a primeira representação
das nove estações da vida de Jesus Cristo.

Ao longo do percurso e à chegada da procis-
são a cada passo o Grupo Alma de Ferro Teatro
ia representando mais uma estação. A Via Sacra
terminou na Praça Francisco Meireles quando
Jesus é pregado na Cruz.

Destaque também para a procissão dos Passos,
no dia 17 de Abril à noite e para a Procissão do
Enterro do Senhor que teve lugar no dia 18 de Abril.
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A nível cultural decorreu a apresentação do livro
“Farrusco – Um Cão de Gado Transmontano” de
Isabel Mateus, a abertura do Núcleo Museológico
da Fotografia do Douro Superior e a inauguração
do Núcleo Museológico da Casa da Roda. Ao final
do dia realizou-se a Vigília Pascal e Bênção da Água
e Círio Pascal, na Igreja Matriz.

Às 23h00, o Grupo Alma de Ferro Teatro cantou as
alvissaras na Igreja da Misericórdia, tradição bas-
tante anࢢga que há muitos anos não se realizava.
No Domingo de Páscoa teve lugar a Procissão da
Aleluia e durante a tarde a visita pascal.

[EMBED]

A população aderiu às celebrações quer parࢢci-
pando nas aࢢvidades religiosas e culturais mas
também através da colocação de candeeiros, ve-
las e colchas nas janelas e varandas das suas
habitações, durante as procissões.

Que pensamento profundo!!
(2014-04-23 12:24)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Tal como num destes dias pude escrever, aí está
mais uma cena de grande violência e bandiࢡsmo
nos Estados Unidos. Desta vez, foi em Chicago e
envolveu cinco crianças entre os onze e os quinze
anos.

Tudo não terá passado de um ajuste de con-
tas, ou de um aviso, a familiares dessas crianças,
todos ligados a gangues que atuam na região. É
o dia a dia da vida nos Estados Unidos. Uma so-
ciedade nascida na violência e que se desenvolveu
sempre, precisamente, por essa via.

De resto, neste passado fim de semana, lá mor-
reram mais nove americanos, ao mesmo tempo
que trinta e seis ficaram feridos. E tudo por via
de crimes praࢢcados com essa grande conquista
dos norte-americanos, e que são as armas de fogo.
Uma sociedade terrivelmente doente, nascida
na violência e onde, de um modo ou de outro,
de facto, a dignidade da vida humana nunca foi
um dado com grande importância. Infelizmente,
estamos agora a receber os primeiros impactos
derivados da adoção de sucessivas medidas deste
poࢢ de sociedade. O resultado, como se vai
senࢢndo na carne de cada português – há uma
minoria que vive disto mesmo –, já está presente
aqui e cada dia mais.

Mas, apesar disto tudo, sempre há norte-
americanos com bom senso. Um deles é o anࢢgo
presidente Jimmy Carter. Num encontro com
estudantes, desࢢnado a promover o respeito dos
direitos humanos em todo o Mundo, lá mostrou o
seu bom senso, defendendo que o Ocidente não
deve impor sanções que afetem o povo russo por
causa das ações dos seus líderes na Ucrânia. E
salientou que se deve evitar ir tão longe que se
acabe por impor sanções ao próprio povo russo.

Carter, que se viu, tal como os Estados Unidos,
atraiçoado por Reagan e Bush com o caso dos
reféns norte-americanos no Irão, percebe muiࢤs-
simo bem que a Rússia sempre considerou a
Crimeia como parte sua. Por isso, nunca pensou
que alguma coisa pudesse ter sido feita pelos
Estados Unidos ou pelos países europeus ou por
quaisquer outros para impedir uma tal eventuali-
dade.

Por fim, Jimmy Carter defendeu que deve ser
permiࢢdo aos ucranianos decidirem o seu próprio
desࢢno, esperando que o povo ucraniano seja
apoiado pela Rússia, a leste, e pelos Estados
Unidos e União Europeia, a ocidente, para que não
seja dividido entre os dois. É di߶cil ter mais razão,
mas como acreditar nela com um Ocidente que
criou o que se tem podido ver na Ucrânia, depois
do que já havia feito na anࢢga Jugoslávia? E não
vai já o Papa Francisco receber um dos fantoches
ucranianos, que se alcandorou ao poder por via do
derrube de quem havia sido legiࢢmamente eleito?
Proseliࢢsmo e guerra religiosa...
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O espetacular, no meio de tudo isto, é poder
ouvir agora John Kerry, Secretário de Estado dos
Estados Unidos, como que descobrir a pólvora:
as relações internacionais eram mais fáceis de
gerir durante o período da Guerra Fria do que
atualmente. Faltou-lhe dizer, na enunciação deste
pensamento profundo, que essa facilidade era
ainda maior quando em Washington lideravam os
republicanos.

Como sempre pude facilmente perceber – eu
e todos os portugueses interessados no que se
desenrolava no Mundo –, durante a Guerra Fria, e
talvez isso não fosse óbvio para os grandes líderes
daquela época, era mais fácil do que hoje a políࢢca
internacional.

Mais fácil e muiࢤssimo menos perigosa. Hoje,
graças à terrível ação de Reagam, de Thatcher e
de João Paulo II, o Mundo encontra-se incomen-
suravelmente em maior risco, e a todos os níveis,
do que se dava ao tempo da Guerra Fria. Tudo
estava bem, quase sem outras guerras que não as
promovidas pelos Estados Unidos depois do final
da Segunda Guerra Mundial, até ao surgimento do
grande idiota e traidor que foi Gorbachev. Hoje,
como costumo dizer, tem-se a democracia por
quase todo o Mundo, mas também uma terrível
incerteza, medo e perigo. Até temos o Papa Fran-
cisco, mas o pior pode surgir a qualquer momento.
Esta é que é a grande realidade, mas que Kerry
parece só agora ter percebido.

Apresentado o Livro “Farrusco: Um Cão
de Gado Trasmontano” de Isabel Mateus
(2014-04-23 15:27)

No passado dia 19 de Abril, a Biblioteca Municipal
de Torre de Moncorvo recebeu a apresentação do
livro “Farrusco – Um Cão de Gado Transmontano”
de Isabel Mateus.

Apresentado em torre de Moncorvo o Livro “Farr-
usco:

Um Cão de Gado Trasmontano” de Isabel Mateus

O Presidente da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo presidiu à sessão referindo que
“estamos aqui presentes também para comem-
orar o que era Moncorvo há uns anos atrás” e
que este livro ”nos faz transportar para aquilo que
nunca devemos esquecer que é aquilo que fomos”.

De seguida tomou a palavra a Dra. Olinda Brás
que falou sobre o percurso profissional da autora
e apresentou o livro. Sublinhou que é um livro
diferente porque a personagem principal é um
cão. Não é um cão qualquer é picoࢤ da nossa zona,
mas que tem caraterísࢢcas próprias e que esteve
em vias de exࢢnção.

Isabel Mateus, a autora natural das Quintas
do Corisco, explicou que o livro tem passagens
no largo da corredoura e nas Quintas do Corisco.
Referiu ainda que o Farrusco é um guardador de
rebanhos e que é um ser inteiro, como que um ser
humano.

A autora pretendeu mostrá-lo num contexto geo-
cultural onde há violência e situá-lo na época da
emigração, onde há fome e a terra é madrasta.

No final, o Município de Torre de Moncorvo
ofereceu ao público presente um exemplar do
livro que a autora teve todo o gosto em autogra-
far.

[EMBED]
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Município de Bragança alarga horário do
Posto de Turismo (2014-04-24 10:10)

O Município de Bragança, numa estratégia de
dinamizar a promoção turísࢡca, vai alargar o
horário de funcionamento do Posto de Turismo
Municipal. Assim, a parࢡr do dia 1 de maio,
o Posto de Turismo Municipal, localizado na
Avenida Cidade de Zamora, passa a estar aberto
durante o fim de semana, das 9:30 às 12:30 horas
e das 14:00 às 18:00 horas.

Município de Bragança alarga horário do Posto
de Turismo Durante todo o mês de maio, todas
as entradas no Posto de Turismo serão monitor-
izadas, de modo a verificar os períodos de maior
afluência de pessoas e, eventualmente, ajustar o
horário à procura por parte dos turistas nos meses
seguintes.

Só no ano de 2013, passaram pelo Posto de
Turismo 24.251 pessoas. Um número que tem
aumentado significaࢢvamente nos úlࢢmos anos, o
que comprova a crescente interesse por parte de
turistas que visitam o Concelho.

Sendo o Posto de Turismo o local de “primeiro
contato” do turista com o Concelho de Bragança,
o Município de Bragança vai avançar com obras de
requalificação naquele espaço, tornando-o mais
funcional, informaࢢvo e apelaࢢvo para o cidadão
estrangeiro.

Núcleos museológicos alargam oferta
cultural em Torre de Moncorvo
(2014-04-24 10:36)

O Centro Histórico da vila de Torre de Moncorvo
possui desde dia 19 Abril mais dois núcleos
museológicos que completam a oferta cultural
disponível para os munícipes e turistas que visi-
tam a região.

Núcleo Museológico da Fotografia do Douro Su-
perior O Núcleo Museológico da Casa da Roda
situa-se no anࢢgo edi߶cio onde estava instalado o
posto de turismo.

A Casa da Roda encontra-se agora redecorada
à época e com o mesmo ambiente em que a
rodeira e o rodeiro recolhiam as crianças. No inte-
rior, e logo à entrada, encontram-se dois berços
onde eram colocados os expostos, a rodeira
vesࢢda com os trajes da época e uma mala com as
roupinhas das crianças.

Num ecrã interaࢢvo estão disponíveis os bil-
hetes entregues com as crianças.

Na cozinha encontramos a lareira, o escano e os
utensílios de cozinha uࢢlizados na altura. O quarto
possuiu uma cama coberta com uma colcha e
cobertores anࢢgos, um lavatório, um baú e um
candeeiro anࢢgo. Este novo espaço permite um
melhor conhecimento do passado e da história
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mais recente de Torre de Moncorvo.

O Núcleo Museológico da Fotografia do Douro
Superior [1][Ver Vídeo] reabriu recentemente ao
público e possui um vasto espólio consࢢtuído por
registos fotográficos desde 1894, num total de
cerca de 100 mil fotografias, conta ainda com uma
coleção de máquinas fotográficas e máquinas de
projetar e filmar.

Dispõe também de vários filmes em formato
9,5mm, super 8 e 8mm e uma coleção de faiança
a parࢢr do século XVI. Este espaço situa-se na Rua
Dr. Campos Monteiro, e juntamente com a Igreja
da Misericórdia, Museu de Arte Sacra e Núcleo
Museológico da Casa da Roda criam um novo polo
cultural na parte histórica da vila.

[EMBED]

O Núcleo da Casa da Roda foi inaugurado e o
Núcleo da Fotografia reaberto ao público no pas-
sado dia 19 de Abril na presença do Presidente da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves, do Vice-presidente, Victor Moreira, e
da população em geral que fez questão de con-
hecer estes novos museus.

1. http://rd3.videos.sapo.pt/QDmNz96w405EVowzZ
RJK/mov/1?&rel=0&autoplay=1

A cartola e o coelho (2014-04-24 11:12)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Se o leitor tem vindo a prestar alguma atenção à
atualidade internacional, ter-se-á já dado conta
de que a questão síria perdeu muito da sua
acuidade na nossa grande comunicação social.
Porventura, poderá ter-se dado conta de que os
Estados Unidos estão a procurar criar problemas
junto da Rússia e, mais recentemente, da China.
A guerra civil na Síria, em boa medida, deixou de

consࢢtuir noࢤcia de primeira grandeza.

O assunto, porém, voltou agora à berlinda. E
porquê? É simples: o anúncio de eleições na
Síria a curto ou médio prazo. Creio mesmo que
tais eleições poderão estar já marcadas, sendo
que Bashar Al-Assad será candidato ao cargo de
Presidente da República. Num ápice, surgiu o
pânico. Até Ban Ki-Moon, verdadeira correia de
transmissão dos Estados Unidos, nos veio dizer
que tais eleições consࢢtuem um risco para as
negociações de que já não se ouvia falar.

Compreende-se este sobressalto, porque se
Bashar Al-Assad vier a vencer as referidas eleições,
a verdade é que a Síria passa a ter um presi-
dente com legiࢢmidade renovada, talvez mesmo
reforçada. Perante esta realidade, qual coelho
radoࢢ de uma cartola de mágico, aí nos surgiram
supostos indícios de um novo ataque químico. Diz-
se, neste caso, que poderá ter sido um qualquer
produto tóxico de origem industrial.

Mas será que existem provas desta historieta?
Pois, dizem que sim. E que provas são essas? Bom,
os rebeldes anࢢ-Assad, que logo divulgaram um
vídeo supostamente gravado durante o ataque
ao seu basࢢão. À luz desta conversa, terão sido
intoxicadas cerca de quatro centenas de pessoas.
Logo um pouco depois, os Estados Unidos vieram
dizer ter também indícios do facto referido.

Estas noࢤcias, com toda a aparência de fabri-
cação arࢢficial, surgem e são divulgadas pela
comunicação social mais ou menos ligada aos
interesses geostratégicos dos Estados Unidos,
embora para os mais prevenidos e sensíveis a este
tema as mesmas acabem por não colher. Bastou
que Bashar Al-Assad vesseࢢ dito que se iria can-
didatar, e logo nos surgiram supostas evidências
do uso de armas químicas, mesmo que muito
rudimentares. Só não se percebe por manifesta
teimosia. Ou sonolência.
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Património Natural do Douro em ex-
posição no CITICA de Carrazeda de An-
siães (2014-04-24 13:37)

Entre os dias 26 de abril e 25 de maio vai estar
patente na sala de exposições temporárias do
Centro de Inovação Tecnológico INOVARURAL
(CITICA) de Carrazeda de Ansiães, a exposição
fotográfica "Douro Património Natural” do fotó-
grafo Dinis Cortes.

[1] Cartaz do evento Esta exposição pertence
à Associação dos Anࢢgos Alunos do Colégio de
Lamego (AAACL) que a concebeu em parceria com
o Colégio de Lamego.

Através das imagens desta exposição é pos-
sível descobrir ao pormenor as espécies vegetais
e animais caracterísࢢcos da Região Demarcada
do Douro, numa exibição que nos conduz ao
eixo central, que é a biodiversidade do território
duriense.

A exposição encontra-se aberta ao público de
terça a sexta-feira das 14.00 às 17.30 e aos sába-
dos e domingos das 14.30 às 18.30.

Encerra às segundas-feiras e feriados.

Onde: Centro de Inovação Tecnológico INO-
VARURAL (CITICA) de Carrazeda de Ansiães
Quando: 26 de abril e 25 de maio
Horário: terça a sexta-feira das 14.00 às 17.30 e
aos sábados e domingos das 14.30 às 18.30.

1. https://fbcdn-sphotos-g-a.akamaihd.net/hphot
os-ak-prn1/t1.0-9/10264532_687395857970516_183
6411002937335751_n.jpg

Do sonho à desilusão (2014-04-25 10:21)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Os órgãos de soberania de Portugal
determinaram-se a comemorar o quadragésimo
aniversário da Revolução de 25 de Abril, mas,
a uma primeira vista, a barraca foi muito mais
vasta do que seria imaginável, deixando na gen-
eralidade dos portugueses a impressão de que
estas comemorações têm o seu quê de aparente
noblesse oblige. Neste senࢢdo, procuro aqui
traçar algumas pinceladas sobre a revolução em
causa.

Como pude já escrever, conࢢnuo a pensar que
a Revolução de 25 de Abril só pôde ter lugar
porque o Presidente do Conselho consenࢢu em
erros com consequências muito graves. O prin-
cipal erro de Marcelo Caetano, sobretudo como
Presidente da Comissão Central da Ação Nacional
Popular, foi a escolha de Américo Tomás para um
terceiro mandato. Como já pensava nesse tempo,
a escolha lógica era a de António de Spínola. E
conࢢnuo convicto de que uma tal escolha teria
evitado o nascimento do Movimento das Forças
Armadas e por todas as razões. Desde logo, nunca
teria surgido aquele livro sem nexo, que foi, POR-
TUGAL E O FUTURO.

A verdade é que a Revolução de Abril triun-
fou, logo nos surgindo a evidência de grandes
divisões no ambiente militar, mas por igual nas
forças políࢢcas civis que surgiram ou então nasce-
ram. Como se torna evidente, o Movimento das
Forças Armadas, mesmo legiࢢmado pelo facto
de pôr fim a um regime que se deixou derrubar,
não podia manter tudo como estava, deitando-se
apenas a operar umas eleições – e como, quando
e para que órgãos? – e devolvendo o poder aos
novos eleitos.

As forças militares triunfantes, natural e legiࢢ-
mamente, procuraram ir ao encontro da vontade
muito geral dos portugueses, havendo que mudar
muito do que vinha de trás, ainda que mais tarde
muitas dessas mudanças viessem a ser reajustadas,
digamos assim.

Apenas a tuloࢤ de exemplo, recorde-se que
Spínola começou logo por nomear para subsࢢ-
tuir Silva Pais na Direção-Geral de Segurança,
Rogério Morais Coelho Dias, o que andou ali por
entre baias, entre o sim e o não. Dentro do que
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sou capaz de entender, ou se tratava de uma
revolução, como se deu – podia ter seguido um
outro caminho –, ou de uma mudança da estru-
tura formal, mas com tudo a ficar quase na mesma.

Entre a manhã de Abril e a aprovação da Con-
sࢢtuição de 1976, no meio, naturalmente, da
turbulência criada, acima de tudo, por gente
oriunda da área derrotada, foi possível operar o
recenseamento eleitoral, estruturar os parࢢdos
políࢢcos, e criar e aprovar uma Consࢢtuição
para Portugal. Além do mais, e na sequência de
ideia das forças políࢢcas – leia-se a entrevista de
Sanches Osório ao i –, o Conselho da Revolução
manter-se-ia até à primeira revisão consࢢtucional,
o que realmente veio a ter lugar, embora os par-
dosࢢ apoiantes da ideia tenham vindo a mudar de
ponto de vista, guerreando Eanes e Conselho da
Revolução de um modo desabrido.

A principal conquista da Consࢢtuição de 1976
foi a ampla consagração das Liberdades, Direitos
e Garanࢢas. Mas houve o cuidado de perceber
que tais direitos fundamentais têm que ser mais
que mero texto consࢢtucional, necessitando da
respeࢢva materialização. Assim surgiram os par-
dosࢢ políࢢcos, mas igualmente o Serviço Nacional
de Saúde, a Educação Pública e a Segurança Social
Pública. Para um país pequeno, como se dá com
Portugal, tudo isto seria sempre muito facilmente
materializável. A verdade, porém, é que exisࢢu
sempre, ao nível da atual direita políࢢca, quem
nunca vesseࢢ visto tais estruturas públicas com
bons olhos. Estão hoje a ser destruídas pela atual
Maioria-Governo-Presidente, embora se note
um expectável silêncio do PS e uma sua grande
indefinição.

Do mesmo modo, operaram-se mudanças pro-
fundas no Sistema de Jusࢢça. Infelizmente, cedo
se começou a dar conta de um deficiente fun-
cionamento do mesmo. Criou raízes a quase plena
ausência de condenados de colarinho branco,
ao mesmo tempo que se foi percecionando o
crescimento exponencial da corrupção, hoje já
reconhecido mesmo no plano internacional.

Com a entrada na Europa, sem uma consulta
aos portugueses, Portugal tornou-se num terreno
facilmente acessível a todo o poࢢ de criminalidade,

mormente a organizada. A sua atuação e o seu
crescimento acabaram por potenciar, ainda mais,
a corrupção. A tudo isto somou-se a completa
ineficácia da legislação publicada, dos meios pos-
tos à disposição dos invesࢢgadores e de tudo o
mais que vem contribuindo para a ineficácia da
Jusࢢça naqueles casos onde seria de esperar um
resultado claro e inequívoco.

Na peugada das críࢢcas ao regime consࢢtucional
da II República e ao seu sistema políࢢco, o poder
passou a ser delegado em cidadãos eleitos no
âmbito de parࢢdos políࢢcos. Ao nível formal, tudo
tem corrido do modo mais excelso, mas a verdade
é que os portugueses deixaram de acreditar no
que quer que seja.

E trata-se de uma aࢢtude muito correta, porque
se o atual poder merece a críࢢca generalizada
dos portugueses, a verdade é que a alternaࢢva
que se perfila, para lá da sua falta de clareza,
não concita confiança. Criou-se um pensamento
políࢢco uniforme. E aí está já a aflição perante o
desinteresse geral pela políࢢca, com o surgimento
da ideia anࢢdemocráࢢca do voto obrigatório. É,
indubitavelmente, a confissão do falhanço políࢢco
da III República.

Infelizmente, a falta de interesse dos portugueses
pela democracia, de parceria com velhos quesࢢ
que se mantêm, tem feito – conࢢnua a fazer –
com que não surjam outras alternaࢢvas capazes
e realmente diferentes. Uma realidade muito
hipertrofiada pelo modo como se tem vindo a
perder soberania sem que, tal como estabelece a
Consࢢtuição da República, os portugueses tenham
alguma vez sido consultados. Chegou-se ao ponto
de ter de reconhecer que se errou com a escolha
do euro, que se pode estar a ser cilindrado com a
manutenção do mesmo, mas que não há nada a
fazer! Bom, caro leitor, nem com a defesa do Ul-
tramar Português se chegou a um tal despautério!!

A verdade é que boa parte da responsabilidade de
tudo isto reside nos cidadãos, porque conࢢnuam,
como sempre se deu, a pautar a sua conduta pela
imitação do que se vê lá por fora, pelas modas
do tempo. Tal como muito bem reconheceu há
dias Amadeu Garcia dos Santos, os portugueses
não planeiam, não operam estratégias para futuro,
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antes navegando sempre à vista.

Em síntese, e como muitas vezes pude já escr-
ever, no tempo da II República, cada um que dela
discordasse, e todos os outros, sabia que o dia
seguinte não seria pior, talvez viesse mesmo a ser
melhor, como se pensou em 25 de Abril. Hoje,
lamentavelmente, cada um de nós, salvo a tal
minoria de milionários, sabe que o dia de amanhã
será pior.

Quarenta anos depois, o que sobreveio foi o
desemprego, a pobreza, a miséria, a emigração,
com uma Maioria-Governo-Presidente já muito
raramente apoiada, mas sem esperança na al-
ternaࢢva PS/PSD que se perfila. Objeࢢvamente,
Portugal tem vindo a ser vendido a pataco. O
que Salazar recusou à Sociedade das Nações, os
políࢢcos destes anos aceitaram da Tróyka.

Mesmo por fim, o nefando papel da grande
comunicação social, que se tornou, objeࢢvamente,
uma aliada dos grandes interesses, hoje internos e
estrangeiros, ajudando a pôr em causa os grandes
bene߶cios que a Revolução de 25 de Abril e a Con-
sࢢtuição da República trouxeram aos portugueses.
Uma realidade que começou a desenvolver-se a
parࢢr do final do primeiro Governo de Guterres,
mas que recebeu um forࢤssimo impulso nos que
se seguiram, muito em parࢢcular no atual.

E como reagem hoje os portugueses? Bom,
deram a vitória a Salazar, como O MAIOR POR-
TUGUÊS DE SEMPRE, e gritam pelos Capitães de
Abril, que se viram aࢢngidos pelo ridículo receio
da nomenklatura instalada. Depois de uma manhã
que foi de esperança para tantos, tudo se trans-
formou na desilusão dormente que hoje aࢢnge a
sociedade portuguesa de um modo muito geral.
Infelizmente, os portugueses deram-se conta de
que um futuro capaz não chegará.

Um abril sem cor (2014-04-25 10:26)

António Luis Pereira

Crónicas do Nordeste

Não tarda nada farei cinquenta anos. Não sei
se é a angúsࢢa do tempo, a angúsࢢa deste fluir
conࢢnuo em direção ao nada que me torna
nostálgico, mas o que é certo é que não raras
vezes sou sucumbido pela avalanche de uma
melancolia que me torna cismado e taciturno,
amargo e sorumbáࢢco, parado e triste.

Não sou, nunca fui, um revivalista e nem se-
quer gosto muito de evocar o passado, ma há dias
em que uma saudade anࢢga me invade o espírito
e se enrodilha na alma até me deixar extenuado.

Ontem foi um dia desses e hoje aqui estou,
quase na infância, para tatear a angúsࢢa e senࢢr
os cheiros e as cores de tamanha inquietação. Vim
até aqui apenas para me senࢢr no som da água
que insiste em cair por uma bica sem tempo, para
desaguar, calma e límpida, entre os tufos da hort-
elã que sobrevivem num emaranhado silvestre.

As sombras já invadiram o terreno desta minha
vida, mas o melro da infância conࢢnua ali, em-
poleirado na velha e carcomida acácia que está
quase tão murcha como este abandono. Desenho
os sulcos na terra com os olhos de outrora até ir
de encontro ao teu sorriso. E aí estás tu, sempre
a sorrir, eternamente a sorrir, em pé, ali ao pé do
tanque da horta, como se o tempo vesseࢢ recuado
uns quarenta anos.

Há quarenta vivíamos um tempo novo, um
tempo marcado de esperança que nos agasalhava
o futuro. E no teu ritmo, lá ias granjeando os teus
sonhos, sem nunca esquecer o canteiro das flores
onde culࢢvavas os cravos.

Há quarenta anos vivíamos a primavera dos
cravos. Um tempo de flores renovadas por rubras
cores que irrompiam de entre um negro molesto
que durante meio século nos anoiteceu no de-
sespero. Há quarenta anos éramos felizes e tu
recomeçavas a vida. O país recomeçava a viver. Tu
nhasࢢ esperança, Portugal nhaࢢ esperança, e eu
também, talvez, não sei…
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Vim até aqui, até à minha infância, para te
reencontrar, para me reencontrar, e para poder
falar desta minha desesperança de hoje. Vim até
aqui para poder falar do nosso país sonhado que
não chegou a acontecer. Vim até aqui para poder
falar deste desfalecer conࢤnuo em que mergulhou
a nossa terra. De dia para dia são cada vez mais as
ervas daninhas que nos asfixiam a alegria, as mes-
mas ervas daninhas que já nessa altura tentavam
invadir o canteiro dos teus cravos de abril.

Eu sei que os tempos mudam, que nós mu-
damos, que a História flui; o que não sabia, ou
fazia por esquecer, é que os verdugos são mesmos
reais e podem irromper a qualquer momento,
medonhos e irados, para nos imolar os sonhos que
alimentamos sempre em pacífico esmero, neste
lado de cá, neste outro lado de cá onde mora a
poesia.

E é apenas isso que pretendo evocar hoje, aqui,
nesta terra desolada, seca, triste e sem cor. E é
simplesmente isso que vos quero recordar hoje,
aqui, sem mais, neste dia de abril desolado e seco
e triste e sem cor.

Duarte Moreno apela a um trabalho con-
certado entre os diversos agentes políࢢ-
cos (2014-04-26 14:47)

“O futuro depende do esforço de cada um de
nós. Macedo de Cavaleiros terá o tamanho que
todos quisermos que tenha”, disse o Presidente
da Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
nas comemorações dos 40 anos do 25 de Abril.

Dirigindo-se aos Vereadores da Câmara e aos mem-
bros da Assembleia Municipal, Duarte Moreno
pediu para que “não se perca mais tempo.

Comemorações dos 40 anos do 25 de Abri em

Macedo de Cavaleiros Todos defendemos o
crescimento do nosso concelho. Dentro da respon-
sabilidade que os Macedenses nos atribuíram em
setembro, sejamos todos a trabalhar na afirmação
de Macedo de Cavaleiros”, acrescentando que
“muito conseguiremos construir, se todos trabal-
harmos concertadamente para o mesmo fim.”

O autarca lembrou que a nível regional, na
Comunidade Intermunicipal, “foi conseguido re-
unir diferentes sensibilidades políࢢcas no objeࢢvo
comum de defesa das populações” e que local-
mente tem sido demonstrado que “não aceitamos
que nos conduzam ao empobrecimento. Temos
sido fortes na defesa dos nossos cuidados de
saúde; garanࢢmos a permanência do tribunal;
manteremos a defesa das finanças.”

Recordando os Macedenses Marࢢm Gonçalves
de Macedo, “herói na Batalha de Aljubarrota”, e
Pedro Ramos, jovem de 17 anos que a 24 de abril
“esteve acompanhado de um anࢢgo Presidente da
República na universidade de Lisboa a apresentar
o seu ensaio sobre o futuro da democracia em
Portugal e na Europa”, Duarte Moreno afirmou
que “são estes exemplos que nos devem dar a
força necessária para lutar pela nossa terra e pelas
nossas gentes”.

Nestas comemorações, lembrando as eleições
locais como uma das conquistas de Abril, o Municí-
pio de Macedo de Cavaleiros descerrou uma placa
com o nome de todos os eleitos nas primeiras
eleições democráࢢcas no concelho. Sem esquecer
os Presidentes de Câmara e Municipal, até ao
anterior mandato, a quem entregou uma medalha
de reconhecimento. “Através dos que aqui foram
homenageados, dirigimos um agradecimento a

205



todos os que nestes 40 anos exerceram funções
no nosso concelho”, referiu Duarte Moreno, acres-
centando que “uma cidade sem memória, é como
uma cidade sem futuro. Ao lembrarmos aqueles
que foram os nossos representantes locais, esta-
mos a afirmar Abril e, acima de tudo, estamos a
ser gratos.”

A manhã ganhou ainda mais brilho com as decla-
mações de poesia dos Jovens Mic e Agrupamento
de Escuteiros, pela atuação da Banda 25 de Março,
e pela Guarda de Honra da GNR e Bombeiros
Voluntários. Neste dia, foram ainda lembrados
Vítor Oliveira e António Choupina, Macedenses
nascidos a 25 de abril de 1974.

O tempo chuvoso da tarde impossibilitou a at-
uação do Grupo Cultural e Recreaࢢvo da Casa
do Povo, abrindo, noentanto, possibilidade para
algumas brincadeiras no Jardim 1º de Maio com
os carrinhos de pedal e para a “Caminhada pela
Liberdade”.

As pinturas de Abril como forma de Arte
e Liberdade de Expressão em Miranda do
Douro e Sendim (2014-04-26 15:11)

De forma a celebrar abril, pode visualizar no
próximo dia 2 de maio, na Casa da Música Miran-
desa, a parࢡr das 21 horas e no dia 3 de maio,
no Centro de Música Tradicional – Sons da Terra
em Sendim, 130 murais de abril inࢡtulados, “As
pinturas de Abril como forma de Arte e Liberdade
de Expressão”.

Cartaz do evento Este é um trabalho realizado por
António Augusto Fernandes a parࢢr de fotografias
de murais feitos depois do 25 de Abril. Depois da
projeção das imagens, os intervenientes podem
parࢢcipar num debate sobre o tema.

Importante salientar que esta é uma iniciaࢢva
da Câmara Municipal de Miranda do Douro em
colaboração com os Sons da Terra -Centro de
Música Tradicional.

Vá e leve outros amigos também.

Jovens portugueses e espanhóis
reuniram-se em Miranda do Douro numa
jornada de convívio (2014-04-26 15:22)

Jovens portugueses e espanhóis reuniram-se
em Miranda do Douro, no passado no dia 24
de Abril, numa Jornada de confraternização e
Convívio integrado no projeto “ Conhecendo-nos
/Conociéndonos”.

Jovens portugueses e espanhóis reuniram-se em
Miranda do Douro numa jornada de convívio Esta
aࢢvidade contou com a parࢢcipação de 140 alunos
pertencentes às escolas de CEIP Virgen de la Salud
de Alcañices, CEIP Almaraz de Duero, CRA Riofrío
de Aliste, Agrupamento de Escolas Afonso III de
Vinhais, Escola Básica 1 de Sendim e Escola Básica
1 de Miranda do Douro.

Durante a jornada os jovens confraternizaram
entre si através de jogos populares disputados en-
tre as escolas parࢢcipantes no Pavilhão Mulࢢusos
de Miranda do Douro.
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‘Nós tenemos muitos nabos!’ video do
novo trabalho do grupo mirandês Galan-
dum Galundaina (2014-04-26 16:53)

Já está disponível no youtube o clip do novo
trabalho dos Galandum Galundaina, o grupo mi-
randês que com a sua música consegue transmiࢡr
a “excelência da modernidade enraizada”.

Clique na imagem para ver o vídeo O novo single,
inࢢtulado "Nós tenemos muitos nabos!”, já foi
apresentado publicamente na Antena 1, com uma
estreia a nível nacional na rádio pública.

Este novo single tem por base dois temas tradi-
cionais que a banda arranjou para ter um som final
muito ao esࢢlo de Galandum.

"Nós tenemos muitos nabos!” é a canção que
precede a saída de um novo disco que deverá ser
editado este ano.

Diocese de Bragança-Miranda reage a
noࢤcia sobre processo eleitoral para
Santa Casa da Misericórdia do Mo-
gadouro (2014-04-27 10:27)

A diocese de Bragança-Miranda reagiu a “noࢣ-
cias da comunicação social relaࢡvas ao processo
eleitoral na Santa Casa da Misericórdia de
Mogadouro”, afirmando ser “prematuro e impru-
dente” falar sobre um liࢣgio jurídico em curso”.

Estrutura residencial para pessoas idosas "S. João
Bapࢢsta",

Santa Casa da Misericórdia de Mogadouro

Um grupo de pessoas de Mogadouro apresentou
queixa no Vaࢢcano contra o bispo de Bragança-
Miranda, acusando-o de violar o direito canónico
no processo de eleições para a Santa Casa da
Misericórdia, da localidade.

Face à situação, a diocese de Bragança-Miranda en-
viou uma nota de imprensa à comunicação social
onde manifesta o “grande apreço pelo trabalho
social em favor dos mais desfavorecidos por parte
de tantas insࢢtuições da Igreja num território
marcado por grandes desafios para poder, com
a “criaࢢvidade da caridade”, estar mais próximo
daqueles que pouco ou nada têm”.

“Em relação ao liࢤgio jurídico na Santa Casa da
Misericórdia de Mogadouro, a Diocese informa
que é um processo que ainda não terminou e,
por conseguinte, seria prematuro e imprudente
tecer qualquer comentário sobre essa matéria.
Quando esse processo terminar, a Diocese, se
o considerar oportuno e necessário, prestará as
informações perࢢnentes para uma compreensão
global (e não meramente de uma das partes) da
situação”, refere um comunicado da diocese de
Bragança-Miranda.

Neste mesmo comunicado a diocese “agradece
o generoso empenho de todos os fiéis que dão o
melhor de si para aliviar o sofrimento dos mais
idosos e dos mais necessitados, de um modo
desinteressado e no espírito das obras de miser-
icórdia que devem inspirar a acção de todas as
insࢢtuições sociais da Igreja”.
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’A Espiral de Morte do Árࢢco e a Bomba-
Relógio de Metano’ (2014-04-27 18:33)

O planeta atravessa um momento de verdadeira
crise, mas esta não é uma crise arࢡficial gerada
pelos mercados financeiros ou pelos ciclos ou
contra-ciclos económicos que medem o melhor
ou pior desempenho das economias; a crise de
que falamos é uma crise ambiental que tem
sido negligenciada ou mesmo ocultada de forma
incompreensível pelos meios de comunicação
social de massas, embora o debate exista e o pes-
simismo dos cienࢡstas seja de um realismo que
não repousa em qualquer visão mais ortodoxa ou
"fundamentalista".

Clicar para ver o vídeo Afinal, confirma-se, ou
tem-se vindo a confirmar, que o fundamentalismo
não está do lado de quem ao longo das úlࢢmas dé-
cadas sempre propôs estratégias sustentáveis de
criação de riqueza e racionalidade na exploração e
fruição dos recursos planetários, mas sim do lado
de quem no seu cego percurso de avidez conduziu
este planeta, que é de todos, a uma espiral de
crise sem precedentes e que não sabemos muito
bem como vai acabar. Mas os prognósࢢcos não
são os melhores.

Guy McPherson, Professor Emérito de Recur-
sos Naturais, Ecologia e Biologia Evoluࢢva da
Universidade do Arizona, afirmou recentemente
que "os novos dados cienࢤficos prevêem que o pro-
cesso de exࢢnção da humanidade já começou, é
irreversível, e estará terminado por volta de 2040."

Parece demasiado catastrófica a afirmação do
conceituado professor, mas a verdade é que os
dados cienࢤficos que estão a ser recolhidos con-
duzem a esta lamentável conclusão.

O documentário que aqui se apresenta parece ser
elucidaࢢvo quanto a esses factos e um documento
fundamental para começarmos a centrar a nossa
atenção no que realmente tem importância.

Três entrevistas (2014-04-28 23:47)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

A recente passagem do quadragésimo aniver-
sário da Revolução de 25 de Abril provocou o
surgimento de uma autênࢢca catadupa de en-
trevistas concedidas por concidadãos nossos de
relevo na nossa vida social, bem como de mil e
um textos sobre aquela efeméride, notando-se,
naturalmente, relatos de experiências parࢢcu-
lares e diferentes, mas também pontos de vista
sobre o que esteve e está em jogo. É sobre três
dessas entrevistas que aqui procuro tratar alguns
excertos das mesmas.

A primeira entrevista que agora abordo é a de
Pedro Rebelo de Sousa ao i. É uma entrevista
de quase nulo interesse, mas onde são focados
alguns aspetos que entendo jusࢢficarem uma
palavra breve.

Em primeiro lugar, o entrevistado refere que
a nossa Consࢢtuição é gigantesca e acaba por ser
um monumento obsoleto no século XXI. Que é
extensa, bom, é um facto. Mas que se consࢢtui
num monumento obsoleto no Século XXI, já é
apenas uma opinião. Simplesmente, Pedro Rebelo
de Sousa defende uma Consࢢtuição o mais simples
possível, como a que existe noutros países e que
não os tem impedido de ter uma democracia que
funciona, uma economia que funciona.

Muito sinceramente, esta úlࢢma passagem já
nem me chega a surpreender, embora deva ser
tratada. E porquê? Bom, porque o entrevistado,
como desde sempre nos nossos meios de cultura
mais elevada, afere o que está em jogo a parࢢr
do que há lá por fora. E tanto assim é, que logo
refere que aí nunca a democracia ou a economia
deixaram de funcionar. É espantoso como alguém
com cultura conࢢnua a dar o exemplo alheio como
referência a ser seguida em Portugal e como acred-
ita que o hábito faz o monge, que é, no fundo, o
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que se contém nestas palavras de Pedro Rebelo de
Sousa: se com um texto consࢢtucional pequeno
muitos vivem bem, nós também viveríamos, pelo
que devíamos adotar, por igual, um texto desse
.poࢢ

Em segundo lugar, lá volta o mesmo poࢢ de
raciocínio, mas agora ao redor do sistema eleitoral:
devíamos inspirar-nos no sistema eleitoral anglo-
saxónico. Talvez Pedro Rebelo de Sousa não
tenha escutado a resposta que João Cravinho
deu a Mário Crespo, ao redor de certo tema:
pois é, Mário Crespo, mas é que na Inglaterra
há ingleses, enquanto em Portugal há portugue-
ses. A uma primeira vista, para Pedro Rebelo de
Sousa, o hábito faz o monge. Foi a pensar deste
modo que aderimos à Europa e adotámos o euro,
com os resultados que se vêem e mais pressentem.

Em terceiro lugar, o entrevistado diz que ele,
em 1977, tal como a juventude hoje, também
não nhaࢢ emprego. O estágio para o exercício da
advocacia não era remunerado, pelo que ganhava
a vida com traduções. E os que não podiam viver
dos pais faziam como hoje, iam à vida. A verdade é
que os estágios de advocacia também não devem
ser hoje remunerados, não se percebendo muito
bem a razão de não ter emprego em 1977, porque
eu mesmo, que veࢢ dissabores na sequência de
Abril, logo consegui colocação fácil e na minha
área, fosse a políࢢca ou a da Engenharia Civil.
Mais: em 1978 ainda me foi oferecida a direção do
Laboratório de Ensaios em Modelo Reduzido de
uma grande empresa pública, com a obrigação de
nela assegurar o suporte na uࢢlização do Método
dos Elementos Finitos. Entraria com a categoria
de chefe de divisão ou à sua beira. Não faltava
trabalho.

E, em quarto lugar, o entrevistado refere que
em 1977 era monitor-assistente na faculdade e
ganhava miseravelmente, porque se rasseࢢ uns mil
ou dois mil escudos por mês era uma festa. Bom,
caro leitor, acho esta revelação extraordinária,
porque eu comecei a ganhar como monitor, no
Técnico, cerca de quatro mil escudos, acumulando
com o vencimento de rocinanteࢢ no LNEC, e que
era que quatro mil e quinhentos escudos. Como
pude já escrever num outro texto, Mário Lino,
já estagiário para especialista, ganhava dez mil e

quinhentos escudos. A casa por mim alugada, já
casado, no início de 1973, nhaࢢ a renda mensal de
três mil e trezentos escudos, ganhando a minha
mulher perto de três mil escudos como educadora
de infância. Como casal, auferíamos cerca de onze
mil escudos por mês.

Esta referência de Pedro Rebelo de Sousa ao redor
do seu vencimento como monitor-assistente, cer-
tamente ditada de memória, seria suficiente para
matar o valor da peça. A segunda entrevista é a de
António Pedro Vasconcelos, também ao i. É uma
entrevista muito interessante, sobretudo, por vir
de quem sempre se posicionou à esquerda.

Em primeiro lugar, mostra-se hoje muito pes-
simista, tem razão quando reconhece que a
democracia faliu – e será que não bateu palmas
com o fim do comunismo na Rússia?...–, já se deu
conta de que há um descrédito total, à esquerda
e à direita, e culpa a esquerda social-democrata
por ter deixado avançar a direita. Aliás, chega
mesmo a salientar que a esquerda tem muitas
responsabilidades no que se está a passar hoje, e
também que o PS português é uma tragédia e não
faz oposição ao estado de declaração de guerra
em que vivemos. Por fim, volta a ter razão quando
reconhece que a eleição de Soares, em 1985, foi
um momento decisivo e a primeira tentaࢢva da
direita de fazer um ajuste de contas com o 25 de
Abril. De facto, foi já a segunda tentaࢢva, porque
a primeira havia sido a de fazer eleger António
Soares Carneiro.

E, em segundo lugar, António Pedro defende
que tudo o que se está a passar entre nós con-
sࢢtui um plano arquitetado para destruir tudo,
para provar que não há dinheiro para pagar a
Segurança Social e a Saúde, que é preciso vender
tudo. E reafirma: há um plano ideológico por trás
disto, reduzindo as pessoas a salários de miséria.
Pois, a minha opinião é que tem razão, mas que
não reࢢra as devidas conclusões: a democracia,
tal como nela terá acreditado, não existe. Os
resultados da sua aplicação também dependem
da cultura da população. E a nossa, como se sabe,
nunca foi muito dada à crença na democracia.
De um modo ou de outro, como mais ou menos
contenção, viveu-se aqui sempre a sociedade do
desenrascanço. E é o que já está a dar-se. Ou
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António Pedro Vasconcelos vive o seu dia-a-dia
desatento ao que decorre logo à sua volta? A
terceira entrevista que abordo aqui é a de Vasco
Pulido Valente, igualmente ao i. Uma entrevista
a que não dedicaria um minuto de atenção, mas
que li por via de estarmos a viver o tempo da
efeméride que referi ao início.

Em primeiro lugar, o entrevistado minimiza
completamente o plano operacional do Movi-
mento das Forças Armadas, salientando logo,
em bene߶cio da sua hipótese, que a PIDE devia
ter sido um ponto estratégico se o Movimento
das Forças Armadas vesseࢢ sido conduzido por al-
guém com alguma inteligência e sabedoria políࢢca.

Sem pretender ser deselegante, parece-me que
há nesta afirmação uma certa aࢢtude manienta,
mas que revela esta realidade, que creio ser ainda
hoje muito desconhecida: a Direção-Geral de Se-
gurança, por razões históricas, de estrutura e por
via da defesa das anࢢgas províncias ultramarinas,
nhaࢢ um grande contacto com centenas de oficiais
das Forças Armadas. E, de um modo ou de outro,
sempre as colocou como suporte histórico do
próprio regime da Consࢢtuição de 1933.

Aconteceram, porém, dois factos. Por um lado, a
Direção-Geral de Segurança estava contemplada
no plano de operações, mas que falhou no respei-
tante a quem dela estava incumbido. Por outro
lado, o que se pôde ver foi que, afinal, a Direção-
Geral de Segurança não se meteu a obstruir o
movimento militar que teve lugar. Aliás, já assim
nhaࢢ sido, de um modo muito geral, com o que se
passou em 16 de Março, salvo casos muito exce-
cionais. O que estava em jogo era da alçada das
Forças Armadas, domínio onde a Direção-Geral de
Segurança sempre se determinou a não intervir.
Não o podia nunca fazer. É um não problema.

Em segundo lugar, Vasco tem razão quanto à
escolha de Spínola para Presidente da República,
até porque estava a anos-luz de poder enfrentar
as ventanias que, de um modo ou de outro, teriam
de vir a surgir. Simplesmente, há coisas que vão
acontecendo por si mesmas e que vão sendo
introduzidas na narraࢢva dinâmica em desenvolvi-
mento. É essa a razão das discrepâncias surgidas,
com frequência, ao redor de certos factos históri-

cos. Em terceiro lugar, Pulido Valente mostra
uma razão inúࢢl ao redor das condições de vida
antes da Revolução, ao referir-se à classe média
e média-alta: a vida da classe média, média-alta
antes do 25 de Abril, era sempre concentrada na
poupança, em que ir ao cinema ou ao café era um
acontecimento. Não é verdade.

Eu podia citar já aqui colegas meus de liceu e
de universidade, filhos de notários, de coman-
dantes da TAP, filhos de coronéis, de comissários
da PSP, ou de um dono de leitaria, que saíam
sempre ao fim de semana ao cinema. Todos eram
sócios do Benfica, a cujos jogos nunca faltavam,
incluindo os do Dia do Clube, em que nhaࢢ de
pagar-se um bilhete de sócio.

Alguns destes meus colegas nhamࢢ férias de
Verão na Caparica, na Linha do Estoril ou em
Sesimbra. Algumas das famílias em causa nhamࢢ
até segundas casas. Um oࢢ meu – o chamado oࢢ
do grupo, como se dizia –, que trabalhava na Com-
panhia do Gás, mesmo em frente aos Armazéns
do Chiado, com uma mulher dona de casa e três
filhas – primas do grupo, portanto –, ,ravaࢢ todos
os anos, uma quinzena de férias na Caparica. E
podia citar aqui casos infindos. Nada era como
Vasco refere naquela sua afirmação.

Em quarto lugar, Vasco defende que Salazar
se manteve porque era uma ditadura conser-
vadora, não tocou nos interesses instalados. E
logo salienta: foi por isso que Salazar recusou
sempre o desenvolvimento económico. E com-
pleta esta parte com estas palavras: nos discursos
oficiais sempre disse que a pobreza é a grande
liberdade. Ora, eu tenho em casa os sete ou oito
volumes dos discursos de Salazar e não recordo
de uma frase desse .poࢢ Em todo o caso, se foi
dita, foi-o raramente e num senࢢdo cristão, não
de miséria como fonte de liberdade.

Ora, quando Salazar sobraçou a chefia do Governo
talvez exisࢢssem interesses instalados, mas eram
quase nulos, tal como o poder que deࢢnham
sobre a soberania. Claro que se a sua liderança
fosse revolucionária e de esquerda, bom, seria
esmagado. Simplesmente, isso nada tem que ver
com os interesses instalados, porque ainda hoje –
naquele tempo era o mesmo –, se os portugueses
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concedessem sessenta por cento dos votos ao PCP,
Portugal seria de imediato isolado. Fico espantado
com o facto de Vasco Pulido Valente acreditar que
a democracia, no Mundo dos humanos e nacionais
interesses, pode realmente ser praࢢcada!

Com toda a lógica – já Vítor Gonçalves abordou
o tema com Otelo –, o entrevistador mostra-se
crente de que o regime teria de possuir apoio
popular, o que era uma evidência para quem
esࢢvesse atento e não se deixasse arrastar pelo
sonho. Tal como hoje, o português, era tal como o
tenho caraterizado: não viu, não ouviu, não sabe,
não pensa, obedece. Uma coisa é o que cada um
pensa para si ou fala com os seus mais amigos,
outra a manifestação exterior desse pensamento.
E naquele tempo, tal como hoje, o português
não quer chaࢢces, aguenta, barafusta, mas nada
faz de concreto. E isto, em minha opinião, é um
modo de não pôr em causa o que está, ou seja,
de assim apoiar o que está. De resto, também na
sua entrevista ao i, Amadeu Garcia dos Santos foi
bem claro e conclusivo: aguentámos a II República
tranquilamente.

Mas onde Vasco Pulido Valente tem imensa
razão é quando diz que o Estado Novo era fundado
no Exército, na Igreja e nas polícias. Também
tem razão quanto aos queixumes de Salazar face
à Igreja, logo em 1958, mas eu não posso aqui
explicar muito do que conheço e seria de interesse
para Vasco Pulido Valente sobre este tema. Com
elevada probabilidade, Vasco também conhece o
mesmo, mas não referiu. Também não referiu.

Em quinto lugar, achei graça à bancarrota em
prestações, porque nós teremos então vivido
sempre nesse estado desde aquele emprésࢢmo
só terminado há pouco. A verdade é que com
Salazar, e mesmo depois de Abril, nunca se ouviu
falar nessa imagem da bancarrota em prestações.
Mas é uma expressão cheia de graça e de que já
me fartei de falar com gente conhecida ou amiga.
Bancarrota em prestações.

Em sexto lugar, Vasco volta a ter razão quando diz
que a Europa nunca exisࢢu, sobretudo a parࢢr de
1989 e antes disso não exisࢢa muito. E conࢢnua
com razão quando refere que nós recebemos
uma vasta solidariedade da Europa, e que foi a

nossa incapacidade de administrar esses fundos e
a nossa desorganização como sociedade políࢢca
que nos levou a este estado. Simplesmente,
apesar de ter razão, há um ponto que lhe faltou
referir: a corrupção largamente praࢢcada com os
dinheiros europeus está diretamente ligada ao
modo português de estar na vida. Não existem
os políࢢcos, que são maus, e os cidadãos comuns,
que são bons e víࢢmas. Há, isso sim, uma cultura
hoje alicerçada em nove séculos de História.

E, em quinto lugar, uma conclusão que é, in-
felizmente, rara entre nós: a mesma receita
aplicada a países diferentes e a culturas diferentes
não dá efeitos iguais. Imagine agora o leitor,
depois de já ter visto o resultado a que chegou a
União Europeia, o que se pode esperar da global-
ização, de parceria com o neoliberalismo...

E por aqui me fico, depois de tentar dar uma
ligeira achega ao que foi tratado nestas três entre-
vistas. Espero ter doࢢ um mínimo de êxito. Ainda
assim, não resisto a referir a pergunta de certo jor-
nalista, no Porto Canal, à candidata Mariza Maࢢas,
há dias: se nós vivemos da exploração de ter-
ritórios fora do hoje nosso, como subsࢢtuir agora
a riqueza que era proveniente desses territórios?
Bom, a candidata do Bloco de Esquerda acabou
por não responder. É um problema raramente
abordado, mas que é a chave do infortúnio criado,
para mais com o modo português de estar na vida.

Gastronomia no Museu Abade de Baçal
(2014-04-29 11:18)

Nos próximos dias de 8 e 9 de Maio o Museu
do Abade de Baçal recebe o gastrónomo Virgílio
Nogueira Gomes para a apresentação do seu
úlࢡmo livro e trocar ideias e sabores.

Neste âmbito, dia 8 de Maio realiza-se a palestra
sob o tema “Linguagem do Património Imaterial:
a alimentação, alguns exemplos”; dia 9 de Maio
tomará lugar a apresentação o livro “Tratado do
Peࢢsco e das Grandes Maravilhas da Cozinha
Nacional”.

Este livro percorre o país em busca do património
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gastronómico e das práࢢcas alimentares da nossa
cultura, revelando-nos velhos saberes da tradição
local e parࢢlhando connosco anࢢgos segredos
transmiࢢdos de geração em geração, trazendo-
nos as histórias que fazem a história da cozinha
em Portugal.

Todas as ações serão dirigidas pelo gastrónomo
Virgílio Nogueira Gomes.

Nasceu em Bragança e tem formação superior
em Gestão Hoteleira pelo Insࢢtuto Internaࢢonal
de Glion, na Suíça, fez carreira em gestão hoteleira
com incidência em alimentos e bebidas. É inves-
gadorࢢ em História da Alimentação, e professor
de Gastronomia e Cultura e de História da Ali-
mentação. Coordenou acções de promoção da
Cozinha Portuguesa em vários países estrangeiros
e proferiu centenas de conferências e palestras
sobre Gastronomia.

É membro da Academia de Letras de Trás-os-
Montes e Alto Douro autor do livro “Transmon-
tanices – Causas de Comer” e co-autor do livro “A
Cozinha do Mar” e escreve com regularidade em
diversos jornais e revistas.

Foi membro da Comissão Nacional de Gastrono-
mia, que levou a Gastronomia a Património
Cultural, e coordenador do seu Conselho Técnico.

Tratando-se de um evento pontual esta é tam-
bém uma boa ocasião para revisitar o Museu do
Abade de Baçal e conhecer a sua programação
cultural no mês em que se celebram os museu.

Cartaz do evento

Bragança recebe mais uma Feira das
Cantarinhas e Feira de Artesanato en-
tre os dias 30 de Abril e 4 de Maio
(2014-04-29 11:49)

A Câmara Municipal de Bragança e a Associação
Comercial, Industrial e Serviços de Bragança
(ACISB promovem a parࢡr do próximo dia 30 de
Abril mais uma Feira das Cantarinhas e Feira de
Artesanato de Bragança.
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Bragança recebe mais uma Feira das Cantarinhas e
Feira de

Artesanato entre os dias 30 de Abril e 4 de Maio

O evento, que este ano soma vinte e oito edições,
integra um variadíssimo leque de acࢢvidades e
muita música para animar estes dias.

A XXVIII Feira de Artesanato a decorrerá entre
os dias 30 de Abril e 4 de Maio, no Jardim Dr. José
de Almeida em Bragança.

A Feira das Cantarinhas regressa este ano ao
centro da cidade, ocupando algumas ruas do
centro histórico durante os dias 2, 3 e 4 de Maio.

A organização das feiras está a cargo da ACISB
e da Câmara Municipal de Bragança.

Cartaz do evento

IV Curso de Maneio e Tracção Animal
Aldeias de Atenor e Paradela – Miranda
do Douro Dias 9, 10 e 11 de Maio
(2014-04-30 11:44)

A Assembleia das Nações Unidas proclamou 2014
como o Ano Internacional da Agricultura Familiar.
O objecࢢvo é dar maior visibilidade à agricultura
familiar e aos pequenos agricultores, chamando
a atenção mundial para o seu importante papel
na erradicação da fome e pobreza, na provisão
de segurança alimentar e nutricional, na gestão
dos recursos naturais, na protecção do meio
ambiente e na consolidação do desenvolvimento
sustentável, parࢢcularmente nas áreas rurais.

IV Curso de Maneio e Tracção Animal Aldeias de
Atenor e Paradela – Miranda do Douro
Dias 9, 10 e 11 de Maio
No âmbito da agricultura familiar é importante
destacar o uso de tracção animal, muitas das vezes
a única ferramenta do poࢢ à disposição do agricul-
tor. Além de apresentar vantagens em regiões
acidentadas ou em propriedades de menor dimen-
são, locais onde o tractor é di߶cil de manobrar,
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o uso da tracção na agricultura familiar contribui
para a sustentabilidade desse sistema produࢢvo,
uma vez que uࢢliza animais em vez de máquinas de
alto custo de aquisição e manutenção. Além disso,
os animais podem ainda ser uࢢlizados em outras
acࢢvidades e o seu estrume aproveitado para fer-
lizarࢢ as terras, sendo ainda a compactação do solo
bem menor sem a uࢢlização de máquinas pesadas.

Neste contexto, a AEPGA procura demonstrar
com mais uma edição do Curso de Maneio e
Tracção Animal que o aprimoramento da força
animal – neste caso do Burro de Miranda -, aliado
ao melhoramento dos instrumentos agrícolas, pro-
porciona um processo de mecanização intermédia,
coerente com as condições dos pequenos e mé-
dios produtores, provando que a tracção animal
deve ser encarada como uma solução eficiente,
economicamente viável, actual e ecológica.

Lamentáveis e repugnantes
(2014-04-30 11:48)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Há já muitas décadas, Ramiro Guedes de Cam-
pos, assistente de Química Geral no Técnico, e
que creio ter sido o autor da letra do hino do
Sporࢢng, quesࢢonou-me em certo dia, ao redor
da políࢢca social do tempo, mas em especial da
posta em ação nas anࢢgas províncias ultramari-
nas: meu filho, tu achas que a miscigenação é
possível? Sorri, disse que, de facto, não seria
fácil, mas salientei que achava inaceitável o
racismo e que o Governo faria ainda melhor –
para a sua políࢢca, obviamente – se nomeasse
concidadãos naturais das mesmas para lugares
cimeiros da administração ultramarina. Mas tam-
bém lhe salientei que a aࢢtude de reação racista
ínࢢma era uma coisa natural, embora devesse
ser conࢢda por via da educação escolar e das leis.

Hoje, muitas décadas passadas sobre esta con-
versa, eu já não tenho dúvida: a reação racista é
natural, mas tem de ser combaࢢda desde a escola,
também através da grande comunicação social,
por via de efemérides especialmente viradas para
o despertar dos males que comporta e por uma
legislação apertada e exigente.

O mesmo se dá, por exemplo, com o ecumenismo,
uma vez que, como penso já todos terem perce-
bido, a convivência entre religiões disࢢntas é
possível, mas não se os de alguma delas se
aperceberem de que esse ecumenismo tem como
finalidade absorver a sua religião por uma outra. O
que se passou com a anࢢga Jugoslávia, bem como
o papel dos croatas na Segunda Guerra Mundial,
ou o que está a passar-se na Ucrânia, mostram
que a guerra do centro católico ocidental contra
os do rito oriental – ortodoxos – é uma realidade.
E uma realidade terrivelmente sangrenta. E é
conveniente não esquecer nunca o papel dos
católicos no apoio ao nazismo durante aquele
conflito e logo depois do mesmo ter visto o seu
fim bélico.

Vem tudo isto a propósito do que teve lugar
com Nelson Évora numa qualquer discoteca, creio
que de Lisboa. Segundo o que me foi transmiࢢdo,
a explicação dada foi a de que era muito grande
o número de pretos no grupo aniversariante
que o acompanhava e que tal poderia suscitar
uma reação junto da comunidade tradicional da
referida discoteca. Se assim foi, bom, é verdadeira-
mente lamentável e mais ainda repugnante. A
uma primeira vista, parece dever exisࢢr percenta-
gens por etnia.

Mas o mais interessante foi que Nelson Évora
salientou ter esta sido a primeira vez, em vinte
e três anos de vida em Lisboa, em que senࢢu
uma aࢢtude racista. Com mesas reservadas para
a efeméride, eram dezasseis os convivas, que
acabaram por não entrar, indo realizar o jantar-
convívio num outro lugar. E conࢢnua a mostrar-se
português e com amor a Portugal.

Em contraparࢢda, no campeonato norte-
americano de basquetebol o dono de certa equipa
teve uma inacreditável conversa racista com a sua
namorada, pedindo-lhe que nunca aparecesse ao
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lado de negros, por muito referentes que fossem
no plano social. Podia mesmo fazer tudo o que lhe
apetecesse, mas devia evitar aparecer em público
com tais companhias. Naturalmente, o caso
indignou a generalidade dos norte-americanos,
incluindo, claro está, Barack Obama.

Num ápice, a liderança do campeonato norte-
americano de basquetebol tomou a decisão que
se impõe numa sociedade que tem uma políࢢca
oficial e a deseja pôr em práࢢca: expulsou-o para
sempre do campeonato de basquetebol e aplicou-
lhe a multa gigantesca de um milhão e oitocentos
mil euros.

Aqui estão duas aࢢtudes da mesma natureza,
mas com desfechos disࢢntos. Entre nós, pois, tudo
numa boa, incluindo por parte do próprio Nelson
Évora, que se limitou a esquecer o que se passou.
O que permiࢢrá, num dia destes, que uma tal cena
se repita com quem quer que seja. Faz lembrar
aqueles nossos concidadãos que colocavam o
seu dinheiro fora do País, pagando o que era
devido e um pouco mais, se fossem descobertos,
mas podendo conࢢnuar como até aí, tentando,
na próxima, não serem descobertos. Dois casos
que mostram a superioridade, nesta situação,
dos norte-americanos face a todos nós. E – não
irrelevante – nem um só políࢢco surgiu a assumir
uma posição sobre esta lamentável e repugnante
aࢢtude. É mais um sinal do tempo que passa, por
cá e pela União Europeia. Outra vez...

Secretário de Estado do Desporto e
Juventude presente na entrega dos
prémios dos Jogos Desporࢢvos Concel-
hios (2014-04-30 11:56)

De 1 a 25 de Abril decorreu em Torre de Moncorvo
mais uma edição dos Jogos Desporࢡvos Concel-
hios. A entrega dos prémios aos vencedores teve
lugar no dia 25 de Abril no Cine-Teatro de Torre
de Moncorvo.

Secretário de Estado do Desporto e Juventude
presente na entrega dos prémios dos Jogos De-
sporࢢvos Concelhios Na cerimónia esteve presente
o Secretário de Estado do Desporto e Juventude,
Emídio Guerreiro que entregou os troféus da
raiola, dos árbitros e do futsal, o Presidente da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves, que entregou os prémios da Pesca
Desporࢢva e malha, o Vice-Presidente , Victor
Moreira, que procedeu à entrega dos troféus de
sueca e o Presidente da Junta de Freguesia de
Torre de Moncorvo, José Meneses, a quem coube
a tarefa de entregar os prémios do dominó.

Este ano esࢢveram em compeࢢção 6 modali-
dades, com destaque para a compeࢢção de futsal
que englobou 12 equipas, de doze associações
do concelho, num total de 130 atletas. A final foi
disputada, no dia 25 de Abril, com casa cheia entre
o Clube Académico de Carviçais e a Associação
dos Amigos de Sequeiros, saindo vencedores estes
úlࢢmos.

Os jogos populares realizaram-se também no
dia 25 de Abril, no Campo de Jogos de São Paulo,
com grande adesão dos parࢢcipantes. Os Jogos
Desporࢢvos Concelhios 2014 contaram nesta
edição com cerca de 300 parࢢcipantes das várias
freguesias do concelho.

Município de Torre de Moncorvo pro-
move homenagem a Júlia Ribeiro
(2014-04-30 12:04)

No próximo dia 1 de Maio, pelas 15h00, tem
lugar no Salão Nobre dos Paços do Concelho
uma homenagem a Júlia Ribeiro promovida pela
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo. A

215



cerimónia conta ainda com a apresentação do
livro “Contos no Terreiro ao Luar de Agosto” da
autoria de Júlia Ribeiro, que será apresentado
por Rogério Rodrigues.

Júlia Ribeiro Maria Júlia Ferreira de Barros Ribeiro,
nasceu em Torre de Moncorvo em 1938. Licenciou-
se em Filosofia Germânica na Faculdade de Letras
de Coimbra e começou a dar aulas no Liceu da
Figueira da Foz.

Lecionou ainda no Liceu Nacional de Leiria, di-
rigiu a Escola do Magistério Primário de Leiria e
trabalhou no ISLA onde desempenhou os cargos
de Diretora do Curso Superior de Tradutores e
Coordenadora Académica do Departamento de
Línguas.

Depois de se aposentar dedicou-se à escrita
tendo publicados diversos livros, como “Contos ao
Luar de Agosto”, “De Olvido e de Silêncio”, “Con-
stanࢢno Rei dos Floristas”, “… e chegaram três Reis
Magos em Agosto”, “Recordar Guarda Ribeiro”,
“Duas Rosas Vermelhas que Nunca Cheguei a
Receber”, “Primeira Comunhão”, “Mulheres da
Marinha Grande - Histórias de Luta e Coragem”
“Os contos da Minha Avó” e “A Parábola dos Três
Anéis”.

No dia 2 de Maio, pelas 11h30, realiza-se um
passeio pela Corredoura com os alunos da Escola

Secundária Dr. Ramiro Salgado.

Moral dos portugueses sobe pela
primeira vez em seis anos (2014-04-30 12:17)

Desde 2007 que o moral dos portugueses sobre a
situação geral atual do país não subia em relação
ao ano anterior. Ainda que seja um valor muito
residual, em 2014 o moral evolui posiࢢvamente
passando de 2,4 para 2,5 (numa escala de 0 a 10).
Regista-se também uma evolução na forma como
os portugueses encaram a sua situação pessoal:
passa de uma nota de 3,9/10 para 4,1/10. Estes
dados foram recolhidos pelo Observador Cetelem
e divulgados recentemente na edição deste ano
do Barómetro Europeu.

[1]

Moral dos portugueses sobe pela primeira
vez em seis anos Segundo o estudo do Obser-
vador Cetelem a plena consciência sobre a crise
económica e financeira, que a Europa atravessou
nos úlࢢmos tempos, aࢢngiu o seu clímax no ano
passado. A retoma da aࢢvidade económica que
surgiu na maior parte dos países europeus desde
meados de 2013 parece confirmar que o processo
de saída da crise está lançado.

Tal explica o facto de no estudo do Observador
Cetelem oito países em doze apresentarem notas
da situação atual do país em alta, em relação ao
ano passado, entre os quais Portugal (+0,1 pontos)
e Espanha (+0,4 pontos).

Apenas quatro países contrariam esta tendên-
cia posiࢢva: França, Itália, Polónia e Eslováquia,
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para os quais a situação geral do país parece con-
hecer uma nova degradação. França destaca-se
por ter registado uma classificação historicamente
baixa (3,9/10). Os Franceses são ainda os únicos,
entre os países analisados, a apresentar uma
degradação da sua situação pessoal comparada
com 2013, baixando ligeiramente a sua nota para
5,2/10 (vs 5,3/10).

À imagem da situação geral dos países, os consumi-
dores europeus consideram a sua situação pessoal
melhor do que no ano passado: deste modo, a
nota de perceção média para os doze países aࢢnge
5/10 (versus 4,8/10 no ano anterior). Os Espan-
hóis e os Portugueses confirmam a tendência de
melhoria que nhamࢢ esboçado na sua perceção
da situação geral, aumentando igualmente a sua
nota de perceção no plano pessoal (Espanha: 4,7
+0,2 pontos; Portugal: 4,1 +0,2 pontos).

Os Italianos, tal como os Espanhóis e os Por-
tugueses estão mais saࢢsfeitos com a sua situação
pessoal, apresentando desvios baseados entre a
nota do país e a nota da situação pessoal: +1,8
pontos para os Espanhóis e Italianos e +1,6 pontos
para os Portugueses. Uma prova clara da adap-
tação dos consumidores à situação económica e
da retoma da sua confiança.

Ficha técnica
Para as análises e previsões deste estudo foram
inquiridas cerca de 8.000 pessoas (pelo menos
500 indivíduos por país, com idade superior a
18 anos) através da Internet, em 12 países Eu-
ropeus: Alemanha, Bélgica, Eslováquia, Espanha,
França, Hungria, Itália, Polónia, Portugal, Reino
Unido, República Checa e Roménia. Os inquéritos
foram realizados em entre 17 de outubro e 5 de
novembro de 2013 pelo Observador Cetelem,
em parceria com o gabinete de estudos e de
aconselhamento BIPE, com base num inquérito
barométrico conduzido por TNS Sofres.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 27.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas

Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1. http://2.bp.blogspot.com/-DXVbpexHYkI/U2Dbg
JlEFUI/AAAAAAAAJvM/fKqe-KOFrT4/s1600/cetelam.p
ng

Autarca quer desviar transportes inter-
nacionais de mercadorias para Bragança
(2014-04-30 12:28)

O presidente da Câmara de Bragança quer
canalizar para esta região o fluxo de transportes
internacionais de mercadorias com a construção
de uma ligação a Espanha mais rápida do que
os percursos atuais no norte e centro de Portugal.
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Autarca quer desviar transportes internacionais
de mercadorias para Bragança O social-democrata
Hernâni Dias defendeu hoje que com 60 milhões
de euros conseguirá construir a ligação Bra-
gança/Puebla de Sanábria reclamada há décadas
e abandonada pelos obstáculos ambientais da
travessia em pleno Parque Natural de Montesinho.

O autarca insisࢢu, em declarações à Lusa, que
a ligação "é importante e necessária" e que
"pouparia 70 quilómetros" aos transportadores
do norte e centro do país que atualmente a parࢢr
do Porto seguem para a zona espanhola de Vigo, e
de Aveiro para Salamanca, através da fronteira de
Vila Formoso.

Segundo o autarca, a distância para os portos
espanhóis de Santander, Bilbao, Gijon que são os
desࢢnos e origem das mercadorias seria encurtada
com a ligação a Puebla de Sanábria.

O projeto em causa tem já mais de duas dé-
cadas e chegou a fazer parte do Plano Rodoviário
Nacional como a conࢢnuação do IP2, a via rápida
que liga todo o interior de Portugal, de norte a sul.

Segundo o autarca, a distância para os portos
espanhóis de Santander, Bilbao, Gijon que são os
desࢢnos e origem das mercadorias seria encurtada
com a ligação a Puebla de Sanábria.Se esta ligação
não for enquadrada no novo quadro comunitário,
o presidente da Câmara de Bragança tem "a noção
clara e quase a certeza absoluta" que não voltará
a ter uma oportunidade.

Hernâni Dias reiterou que "esta infraestrutura
é necessária para o desenvolvimento de Bragança,
da região e do país também".

O autarca social-democrata quer aliar esta lig-
ação a outro projeto de 12 milhões de euros para
a ampliação da pista do aeródromo municipal
de Bragança de 1.700 para 2.300 metros e a sua
transformação em aeroporto regional.

"Dar-nos-ia mais capacidade em termos de
desenvolvimento económico e também em ter-
mos turísࢢcos com uma ligação aérea para o norte
da Europa ou para outros desࢢnos", considerou.

Segundo disse, a autarquia "está a encetar
contactos com operadoras low cost para tentar
perceber se há algum interesse em operarem em
Bragança e de que forma é que o aeródromo tem
capacidade para expandir, para crescer e com isso
captar outro poࢢ de públicos".

A ambição do presidente da Câmara foi hoje
apoiada na Assembleia Municipal de Bragança
com a aprovação por maioria de uma moção a
defender os dois projetos.

HFI // MSP Lusa/fim

1.4 Maio

Alfredo Augusto Vaz homenageado a -ࢤ
tulo póstumo pela Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros (2014-05-01 11:50)

Anࢡgo Presidente da Junta de Freguesia de
Macedo de Cavaleiros será homenageado, a
tuloࢣ póstumo, com a Medalha Municipal de
Mérito.

Foto: [1] Câmara Municipal de Macedo de Cav-
aleiros Falecido em 2013, Alfredo Vaz manteve
uma ligação à Junta de Freguesia desde 1960,
exercendo as funções de Presidente entre 1982 e
2008, ano em que renunciou por moࢢvos de saúde.
Por inerência do cargo, foi também membro da
Assembleia Municipal.

A Assembleia Municipal, reunida ontem em
Reunião Ordinária, por coincidência no dia em
que se completou um ano sobre o falecimento de
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Alfredo Vaz, emiࢢu por unanimidade parecer posi-
voࢢ à homenagem, dando provimento à proposta
do Parࢢdo Socialista, deliberada também de forma
unânime a 14 de abril pela Câmara Municipal.

Conforme o Regulamento das Disࢢnções Hon-
oríficas do Município, a Medalha Municipal de
Mérito, desࢢna-se a disࢢnguir “as pessoas singu-
lares ou coleࢢvas, nacionais ou estrangeiras, de
cujos atos advenham assinaláveis bene߶cios para
o concelho de Macedo de Cavaleiros, melhoria
nas condições da vida da sua população, desen-
volvimento ou difusão da sua arte, divulgação ou
aprofundamento da sua história, ou outros de
notável importância que jusࢢfiquem este recon-
hecimento.”

A cerimónia solene decorrerá no dia 29 de
junho próximo, sendo a disࢢnção entregue aos
familiares, na pessoa do filho do anࢢgo autarca.

1. https://www.facebook.com/cm.macedodecavaleir
os/photos/a.136703806392661.26831.135916703138
038/703417439721292/?type=1&theater

Albufeira do Azibo volta em 2014 a exibir
a Bandeira Azul (2014-05-01 11:56)

Duas praias, duas Bandeiras Azuis. As praias da
Albufeira do Azibo voltam a exibir em 2014 o
galardão que atesta as condições de segurança
e conforto dos banhistas, a informação e sensi-
bilização ambiental, bem como a qualidade da
água das zonas balneares europeias.

Albufeira do Azibo volta em 2014 a exibir a
Bandeira Azul O anúncio foi feito ontem em con-
ferência de imprensa pela Associação da Bandeira
Azul da Europa (ABAE). Macedo de Cavaleiros tem
assim duas das três praias interiores galardoadas
a norte do rio Douro.

A Praia da Fraga da Pegada exibe a Bandeira
Azul pelo 11º ano seguido, enquanto que a Praia
da Ribeira, uma das 7 Maravilhas – Praias de Por-
tugal, entra na 5ª época balnear com este símbolo
de qualidade.

Aࢢvidade ߶sica pode ajudar a prevenir
doenças crónicas não transmissíveis
(2014-05-01 12:07)

De acordo com um novo estudo desenvolvido
pelo Comité Olímpico Internacional (COI) e pub-
licado na presࢡgiada revista Briࢡsh Journal of
Sports Medicine, a aࢡvidade sicaߵ pode ajudar a
prevenir e tratar doenças crónicas não transmis-
síveis (DCNT) uma vez que estas estão fortemente
associadas a esࢡlos de vida individuais, dietas
pouco saudáveis e uso excessivo de substâncias
como o álcool e o tabaco.

Aࢢvidade ߶sica pode ajudar a prevenir doenças
crónicas não transmissíveis O estudo revela tam-
bém que o sedentarismo, ou seja o tempo que
uma pessoa permanece sentada, está associado
ao aumento do risco cardiometabólico, indepen-
dentemente dos níveis de aࢢvidade ߶sica. Ao
longo dos úlࢢmos 50 anos tem-se assisࢢdo a
um declínio acentuado no gasto energéࢢco da
população com o trabalho domésࢢco e outras
aࢢvidades ocupacionais, o suficiente para explicar
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o aumento da prevalência da obesidade.

Para o Prof. Manuel Carrageta, Presidente da
Fundação Portuguesa de Cardiologia, “o organ-
ismo humano foi desenhado para o desempenho
de uma vida aࢢva e variada. A vida moderna
tem-nos forçado a ter um esࢢlo de vida sedentário,
sentados a maior parte do tempo à secretária, com
as deslocações baseadas na uࢢlização de meios de
transportes”.

Segundo este especialista “devido a estas limi-
tações que a vida moderna nos impõe, temos de
compensar as necessidades do corpo humano
dedicando algum tempo diário ao exercício. Os
exercícios aeróbios são parࢢcularmente impor-
tantes para a prevenção e até melhoria de todas
as doenças crónicas, em parࢢcular as cardiovas-
culares. Este poࢢ de exercícios mobiliza grandes
massas musculares, em movimentos repeࢢdos e
conࢤnuos, como a marcha, o ciclismo, a corrida, a
natação, o remo e a dança, etc., levando por adap-
tação recorrente do treino (aeróbio) o coração a
bater de forma mais eficaz, isto é, necessitando de
bombear menos para produzir o mesmo trabalho,
já que a circulação periférica lhe facilita o aporte
sanguíneo”.

“Se optar por andar a pé, como aࢢvidade preferida,
deve deslocar-se a uma velocidade de pelo menos
5 km a 6 km à hora. Independentemente da ve-
locidade a que percorrer o km, o gasto energéࢢco
médio é de cerca de sessenta e poucas calorias.
Quer ande devagar ou mais depressa o gasto
calórico é sensivelmente o mesmo, pois é mais
dependente da distância que se percorre do que
da velocidade que se emprega. Se correr em vez
de andar, obviamente que gasta as calorias mais
rapidamente”, conclui o mesmo especialista .

No documento de Consenso, o COI aponta para as
recomendações da OMS sobre a aࢢvidade ߶sica
como importante elemento central na prevenção
das doenças crónicas não transmissíveis. Neste
contexto o presidente da enࢢdade reivindica “es-
paços públicos seguros e acessíveis para a práࢢca
de aࢢvidade ߶sica e desporto, devidamente as-
sociados a transportes e planificação urbana,
intensificação da educação ߶sica e melhoria das
infraestruturas e organização desporࢢva”.

Portugal quer impulsionar maior con-
sumo na Europa com projecto ’Coma,
mel’ (2014-05-01 15:00)

A Federação Nacional de Apicultores de Portugal
(FNAP) lançou um projeto europeu para impul-
sionar a produção e consumo de mel na Europa
com o apoio de Bruxelas.

Portugal quer impulsionar maior consumo na
Europa com projecto "Coma, mel" "Coma, mel" é
o desafio lançado pelo programa "A Excelência do
Mel" que nos próximos três anos espera aumentar
a s vendas deste produto em "15 por cento"
com ações de promoção pela Europa financiadas
em mais de 1,2 milhões de euros pela Comissão
Europeia.

O projeto foi apresentado em Bragança pelo
presidente da FNAP, Manuel Gonçalves, que
sublinhou o propósito também de esࢢmular a
produção portuguesa, que já apresenta "um valor
económico de 31 milhões de euros", e que espera
venha a duplicar as atuais 650 mil colmeias até ao
final do novo quadro comunitário de apoio, em
2020.

Os países do norte da Europa são, segundo os
dados avançados pelos responsáveis do projeto,
os principais consumidores de mel com a Ale-
manha a liderar a procuraDurante os próximos
três anos, o projeto "A Excelência do Mel" vai
promover este produto nas principais feiras e
salões agroalimentares europeus, em eventos de
moda, como o Portugal Fashion ou a Moda Lisboa,
nos aeroportos, nas escolas e com a recriação da
"aldeia do mel" em cidades portuguesas.
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O presidente da FNAP acredita no potencial
de crescimento do setor na União Europeia, que
é o maior consumidor de mel e o segundo maior
produtor mundial.

A produção europeia conࢢnua a se deficitária em
cerca de 30 por cento, sendo um dos seus maiores
fornecedores a China e conࢢnente asiáࢢco o maior
produtor mundial.

Os países do norte da Europa são, segundo os
dados avançados pelos responsáveis do projeto,
os principais consumidores de mel com a Ale-
manha a liderar a procura, esࢢmando-se que cada
alemão consuma em média cerca de um quilo de
mel por ano.

A Espanha é o maior produtor europeu, en-
quanto Portugal ocupa "o sexto/séࢢmo lugar", de
acordo ainda com o presidente da FNAP.

Manuel Gonçalves acredita que o país tem poten-
cial para crescer e sustenta a convicção no facto
de "em 15 anos o setor ter passado de uma aࢢvi-
dade complementar para aࢢvidade económica de
relevância".

A federação representa "60 por cento dos apicul-
tores" portugueses.

O programa apresentado em Bragança, "quer
dar a conhecer a qualidade do produto, aumentar
a sua notoriedade e ganhar mercado", como
adiantou João Pedro Borges, da empresa re-
sponsável pela execução das ações previstas nos
próximos três anos.

Segundo disse, a meta é "chegar a 1,5 milhões de
consumidores nos diferentes eventos programa-
dos".

O mel consumido na Europa desࢢna-se essen-
cialmente a fins alimentares.

Segundo um estudo da FNAP sobre o consumo do
mel em Portugal, "cada família portuguesa gasta
em média, por ano, 20 euros", no consumo deste

produto que adquire, maioritariamente, junto de
produtores da região de onde é originária.

Os responsáveis pelo projeto realçam "as pro-
priedades benéficas do mel" enquanto alimento,
desde as suas caracterísࢢcas nutricionais às poten-
cialidades terapêuࢢcas".

HFI // JGJ Lusa/fim

Miranda do Douro presente na
Feira Ibérica de Turismo na Guarda
(2014-05-01 15:09)

De 1 a 4 de Maio, o município e Miranda do Douro
vai estar presente na Feira Ibérica de Turismo
(FIT) que decorre na cidade da Guarda.

Miranda do Douro presente na Feira Ibérica de
Turismo na Guarda que decorre de 1 a 4 de maio
A FIT Guarda é um projeto pioneiro onde oper-
adores e agentes do setor do Turismo, de Portugal
e Espanha, terão a oportunidade de apresentar e
promover os seus produtos, serviços e recursos.

Promover o progresso, o intercâmbio trans-
fronteiriço, esࢢmular o relacionamento comercial
e o desenvolvimento económico do setor são os
objeࢢvos primordiais da realização deste evento.

Segundo a organização “este evento procurará as-
sim ser uma plataforma de divulgação, promoção,
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captação e desenvolvimento de fluxos turísࢢcos
e de valorização dos recursos endógenos desta
vasta e riquíssima região transfronteiriça. Paralela-
mente, aposta-se num evento diferenciador com a
vivência de experiências únicas de Aventura e Eco
Turismo”.

12º Transportugal Race arranca de
Bragança no próximo dia 10 de maio
(2014-05-02 10:35)

N o próximo dia 10 de Maio vai ter início em
Bragança a 12.º Transportugal Race. É uma com-
peࢢção de aventura e resistência em bicicleta
Todo-o-Terreno, por etapas, em que os atletas
percorrem em nove dias um traçado que os leva
de Bragança a Sagres, atravessando o nosso país
de Norte a Sul, por caminhos rurais, florestais
e estradas secundárias, numa distância total de
1117 quilómetros.

12º Transportugal Race arranca de Bragança no
próximo dia 10 de maio

Vão parࢢcipar nesta prova 55 atletas, originários
de 18 países diferentes, com idades entre os 31
e 66 anos, incluindo 3 senhoras. Os países de
origem são Portugal, Holanda, Bélgica, Austrália,
Argenࢢna, África do Sul, Nova Zelândia, Espanha,
Inglaterra, Itália, Estados Unidos, Noruega, Canadá,
Suécia, Brasil, França, México e Irlanda.

Deste lote de atletas irá surgir o sucessor de
Vítor Gamito, o popular ciclista português, vence-
dor da edição de 2013 da Transportugal e que este
ano, com 44 anos, vai parࢢcipar novamente como
profissional na Volta a Portugal.

Uࢢlizando apenas GPS para navegação no ter-
reno, a prova pode ser seguida em directo no site
da prova (www.trans-portugal.com), através da
colocação de aparelhos de localização em tempo
real em todos os atletasUࢢlizando apenas GPS
para navegação no terreno, a prova pode ser
seguida em directo no site da prova (www.trans-
portugal.com), através da colocação de aparelhos
de localização em tempo real em todos os atletas.

A primeira etapa, no dia 10 de Maio, é uma
das mais duras da Transportugal. Liga Bragança a
Freixo de Espada à Cinta, num percurso com 142
quilómetros. A parࢢda é dada às 9:00, no Hotel
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São Lázaro, com passagem pelas localidades de
Gimonde, Refega, Quintanilha, Paradinha, Vale
de Frades, São Joanico, Caçarelhos (a parࢢr das
11:00), Vilar Seco, Sendim (a parࢢr das 11:50),
Urrós, Bemposta, Tó, Vila da Eira (a parࢢr das
12:50), Lagoaça, Fornos e Mazouco. Prevê-se que
o atleta mais rápido corte a linha de meta em
Freixo de Espada à Cinta às 14:20.

No dia seguinte, a parࢢda é dada em Freixo
de Espada à Cinta às 10:00, terminando a etapa na
Guarda.

A corrida americana para a guerra
(2014-05-05 10:34)

Hélio Bernardo Lopes

escreve diariamente

Como desde cedo se percebeu, a situação na
Ucrânia tem-se vindo a agravar, tornando-se hoje
evidente que os seus atuais dirigentes mais não
são, de facto, que marionetas do Ocidente. E
mesmo os revoltosos do Leste estão por igual sob
o comando estrangeiro, aqui o de Moscovo. No
meio de tudo isto, um silêncio: os católicos não
surgem a terreiro, como na Venezuela, a apregoar
o excesso de uso da força...

Ridiculamente, depois da força que obrigou
Yanukovich a ter de deixar o cargo para que fora
eleito, os então revoltosos surgiram na passada
semana a darem-se por impotentes para parar
a revolta no Leste do país. E têm razão quando
acusam Moscovo de estar por detrás do que está
ali a passar-se. Claro. Mas o que não referem é
que foi a União Europeia, com parࢢcular ênfase
para a Alemanha, que esteve por detrás do estado
de barbárie inicial. Semearam ventos...

No entretanto, os Estados Unidos começaram
a tentar meter, mais uma vez, a sua bota, por
enquanto so[. Uma realidade que por igual se
está a ampliar em relação à China, onde parece
que os Estados Unidos também semearam ventos,
mas já muiࢤssimo anࢢgos. Uma realidade que
começa a assumir proporções algo patéࢢcas, mas
muito perigosas.

Depois da decisão recente de um tribunal de
Xangai, sobre dívidas do Japão desde a II Guerra
Mundial, surgiu agora o órgão oficial do Parࢢdo
Comunista Chinês a lançar um aviso aos Estados
Unidos: não é possível parar a China e o seu
desenvolvimento na Ásia, até porque é a China
que sustenta a gigantesca dívida norte-americana.
Mas, enfim, sempre resta aos americanos a bomba
termonuclear.

Ao mesmo tempo, e como é já usual com os
democratas dos Estados Unidos, lá nos surgiu
Barack Obama a acusar a Rússia de violar o acordo
antes estabelecido sobre a Ucrânia. Um malandro,
este Puࢢn, que não passa um infinitésimo de
cartão aos bonzões dos ucranianos manobrados
pelo Ocidente. Mais um momento de rara infelici-
dade deste presidente norte-americano. Um queࢢ
da Guerra Fria, mas que se mantém.

Vai na volta, e eis que o líder do Governo brin-
calhão da Ucrânia veio agora acusar a Rússia
de pretender pôr em andamento uma III Guerra
Mundial! É claro que se espera que um políࢢco use
da graça, mas não deste modo ridículo e completa-
mente à revelia da inteligência dos cidadãos bem
informados do Mundo. Nem os membros desse
Governo fantoche, tal como os seus familiares,
acreditam numa só dessas palavras! É o ridículo
na atual políࢢca mundial.

Em contraparࢢda, o contrário é que seria pos-
sível: os Estados Unidos a iniciarem uma corrida às
armas, que possa vir a redundar numa nova guerra
mundial. Nunca duvidei – disse-o vezes sem conta
a conhecidos e amigos – que os Estados Unidos,
se virem a sua situação económica a perigar, não
deixarão de recorrer às armas, porque admitem –
admite-se, em geral – que, fora da uࢢlização das
armas nucleares, os Estados Unidos pensam poder
conseguir dominar os seus adversários. A verdade
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é que se trata de um jogo repleto de perigos e para
toda a Humanidade.

Não deixa de ser interessante escutar que o
tempo de hoje tem mais de uma centena de
democracias no Mundo, para mais com o Papa
Francisco em Roma e Obama nos Estados Unidos.
A verdade, porém, é que se pressente – já mesmo
se sente – o perigo a chegar... Até o Mister Ketchup
já veio reconhecer que tudo era mais funcional e
controlável no tempo da União Soviéࢢca! É caso
para que lhe gritemos daqui: à grande Mister
Ketchup!!

Mogadouro oferece sete toneladas
de sementes de soja a agricultores
(2014-05-05 10:46)

A Câmara de Mogadouro começou a oferecer aos
agricultores do concelho cerca de sete toneladas
de sementes de soja, de forma "a impulsionar" a
economia agrícola da região através do planࢡo
daquela leguminosa.

Mogadouro oferece sete toneladas de sementes
de soja a agricultores "Esta aposta na distribuição
gratuita de soja passa por ajudarmos e moࢢvarmos
os nossos agricultores a arranjar mais recursos
para a subsistência das explorações agrícolas
do concelho. Fazemo-lo numa altura em que a
produção de leite e de cerais está a atravessar uma
má fase sendo os principais motores da lavoura
da região", disse à Lusa o autarca de Mogadouro,
Francisco Guimarães.

Após alguns testes já efetuados, constatou-se que
no concelho de Mogadouro uma plantação de
soja poderá render em médias três toneladas por

hectares, ou até um pouco mais.

"Com a plantação de soja, vamos assim ocu-
par terras que por norma estavam em pousio, o
que permiࢢrá que seja feita uma colheita desta
leguminosa de cereal praࢢcamente sem haver
interrupção", acrescentou.

Fernando Pimentel, representante da Bioplanalto,
um agrupamento de agricultores da região do
Planalto Mirandês, concorda que a plantação de
soja nos terrenos agrícolas da região "poderá ser
uma boa aposta".

"Fizemos um ensaio de plantação de soja já
no ano passado e depressa nos interrogámos por
que razão não se plantava soja na nossa região,
sendo um produto agrícola rentável e com escoa-
mento garanࢢdo já que os resultados do teste
foram razoáveis", explicou.

"Achamos que é possível que a região possa vir
a produzir soja", observou Fernando PimentelHá
cerca de um ano que projeto está em fase imple-
mentação e, até ao momento já aderiram cerca
de 30 produtores do concelho de Mogadouro,
considerado um dos maiores na produção agrícola
na região nordesࢢna.

"Achamos que é possível que a região possa
vir a produzir soja. Pedimos o apoio da Câmara,
que foi importante, já se trata de sementes se-
lecionadas e caras e, sem essa ajuda, o projeto
poderia ser posto em causa", observou Fernando
Pimentel.

No concelho nordesࢢno já foram plantados cerca
de 50 hectares de terenos com soja, esperando o
agrupamento de produtores ocupar até ao final de
maio cerca de 150 hectares.

"Se a ideia da plantação de soja não vingar, o
concelho de Mogadouro e região do Planalto
Mirandês ficaram parados em termos agríco-
las", enfaࢢzou o também agricultor e produtor
pecuário.

A Bioplanalto já encetou conversações com
empresas especializadas, assegurando os seus
responsáveis "que o escoamento do produto
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está garanࢢdo", sendo desࢢnado à produção de
biodiesel e rações para o gado.

Nesta primeira fase os agricultores receberam
acompanhamento técnico especializado.

Fonte: LUSA

Júlia Ribeiro homenageada pela Câ-
mara Municipal de Torre de Moncorvo
(2014-05-05 11:09)

Júlia Ribeiro foi homenageada no Salão Nobre
dos Paços do Concelho, em Torre de Moncorvo,
no passado dia 1 de Maio. Da homenagem fez
parte a apresentação do seu livro “Contos no
Terreiro ao Luar de Agosto.”

Júlia Ribeiro homenageada pela Câmara Municipal
de

Torre de Moncorvo

O Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Nuno Gonçalves, deu início à sessão
referindo que “ é para mim uma honra estar-
mos hoje aqui, no dia em que podemos dar o
testemunho à Dra. Júlia e o agradecimento que
queremos fazer a uma filha da terra que retrata,
como ninguém, todo o ambiente vivido na Corre-
doura”.

Explicou ainda que esta homenagem teve lu-
gar no Salão Nobre porque a Dra. Júlia é uma das
melhores contadoras de histórias da atualidade e
porque estes contos retratam para as memórias
futuras aquilo que Moncorvo e a corredoura
foram.

Rogério Rodrigues fez a apresentação do livro
referindo que “se trata do imaginário social e da
memória afeࢢva do bairro da Corredoura, em
Torre de Moncorvo e que os moncorvenses com
mais de meio século de idade encontrarão aqui,
nesta obra, muitas das referências da sua infância,
dos seus medos e sonhos”.

[EMBED]

Júlia Ribeiro falou ao numeroso público pre-
sente referindo que só se dedicou à escrita depois
de se reformar e que teve a intenção de escrever
estes contos, que ouvia às velhas da Corredoura,
para não se perderem estas histórias e o poder
de socialização que ligava os mais novos e os
mais velhos, pois segundo a autora “o que não se
escreve morre”.

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo
ofereceu um exemplar deste livro a todos os
presentes, tendo decorrido de seguida uma sessão
de autógrafos.

No dia 2 de Maio teve ainda lugar um passeio
pela Corredoura com os alunos da Escola Se-
cundária Dr. Ramiro Salgado.

Encontro Regional de Gira-Volei em
Macedo de Cavaleiros (2014-05-05 11:14)

Macedo de Cavaleiros volta a acolher a Final
Regional de Gira-Volei. O encontro ocorrerá no
sábado, dia 10 de maio, entre as 10h e as 16.30h,
no Jardim 1º de Maio.
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Centenas de crianças das diferentes escolas do
distrito são esperadas para este dia. O Gira-Vólei é
um jogo de iniciação à modalidade desࢢnada aos
jovens com idades compreendidas entre os 8 e os
15 anos, envolvidas num jogo simplificado de 2X2.

A compeࢢção divide-se nos escalões 8-10 anos,
11-12 anos e 13-15 anos.

Macedo de Cavaleiros recebe a 2ª Feira
da Saúde do Nordeste Transmontano
(2014-05-05 23:01)

Nos dias 9, 10 e 11 de maio a Associação dos Dia-
béࢡcos do Distrito de Bragança (ADDB) organiza
a 2ª Feira da Saúde do Nordeste Transmontano.

Macedo de Cavaleiros recebe a 2ª Feira da Saúde
do

Nordeste Transmontano

O evento pretende apresentar à comunidade os
recursos de saúde existentes no distrito, informar
e sensibilizar a população para as diferentes prob-
lemáࢢcas da saúde e promover hábitos saudáveis
de alimentação e bem-estar.

No Parque Municipal de Exposições, a feira
procura dinamizar o empreendedorismo na saúde,
com a divulgação de soluções, produtos e equipa-
mentos nesta área, assumindo-se também como
um local de debate, de conhecimento e negócios.
Com parceiros de múlࢢplas áreas, a 2ª Feira
da Saúde apresenta um programa diversificado,
salientando-se as V Jornadas da ADDB “A Diabetes
é de Todos”, na sexta, dia 9, e o Seminário “A Vida
Muda Num Segundo” no sábado dia 10.

A abertura oficial está agendada para as 18H
de sexta, dia 9 de maio.

Torre de Moncorvo prepara Maio
mês de Constanࢢno Rei dos Floristas
(2014-05-05 23:14)

O Centro Histórico da Vila de Torre de Moncorvo
já se encontra decorado a rigor para receber as
comemorações do Mês de Constanࢡno Rei dos
Floristas.

Torre de Moncorvo prepara Maio mês de Con-
stanࢢno Rei dos Floristas A iniciaࢢva é da Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo que, durante o
mês de Maio, organiza diversas iniciaࢢvas como
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forma de homenagear um dos primeiros emi-
grantes de Torre de Moncorvo a ser reconhecido
no estrangeiro.

Além da decoração das ruas e equipamentos
municipais do centro histórico com flores es-
tão previstas outras aࢢvidades como recriação
histórica da vida de Constanࢢno, pelo Grupo Alma
de Ferro Teatro, decoração do centro histórico
com tapetes de flores, colóquio sobre o arࢢsta,
ateliers de flores nos vários largos da vila, um
mercado de flores, visitas guiadas à Igreja da

Constanࢢno Rei dos Floristas foi recebido no
Paço pela Rainha D. Maria II a quem ofereceu
algumas das suas primorosas e belas floresMiser-
icórdia, onde estão expostos alguns exemplares
das flores elaboradas por Constanࢢno e a exibição
de uma animação sobre Constanࢢno Rei dos
Floristas e atelieres desࢢnados aos alunos do 1º
ciclo e jardins-de-infância.

Constanࢢno Rei dos Floristas é natural de Torre de
Moncorvo, tendo sido um dos expostos, da Casa
da Roda. Célebre arࢢsta imitava como ninguém
as flores naturais, tendo-se consagrado em Paris,
na exposição de 1844. Em Portugal foi recebido
no Paço pela Rainha D. Maria II a quem ofereceu
algumas das suas primorosas e belas flores.

O nome do grande florista ficou registado em
Lisboa na denominação dada a um Jardim Público,
“o Jardim Constanࢢno”, do novo Bairro da Estefâ-
nia e em Torre de Moncorvo na denominada Rua
Constanࢢno Rei dos Floristas.

[EMBED]
Destaque para o importanࢤssimo papel de-
sempenhado pelas Insࢢtuições Parࢢculares de
Solidariedade Social do Concelho, Agrupamento
de Escolas, Grupo de Escuteiros e outras associ-
ações na decoração, com flores, das ruas do centro
histórico.

Missão impossível? (2014-05-05 23:18)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Os mais atentos ao que corre o Mundo lembrar-
se-ão ainda das reações suscitadas junto dos
ambientes católicos progressistas ou de gente
bem pensante – os designados intelectuais –,
quando surgiram João Paulo II e, depois, Bento
XVI: eram Papas pouco virados para uma mu-
dança progressista. Invariavelmente, citavam-se
os casos da falta de acesso das mulheres ao
sacerdócio, do celibato dos padres, dos anࢢcon-
cecionais, etc..

Surgiu o Papa Francisco e, num ápice, todas
essas tomadas de posição, mesmo exigências,
desapareceram. O Papa Francisco, sem nada
mudar naqueles temas que eram apontados como
de fronteira, é agora excecional. Para lá de tudo
isto, paga contas do seu bolso, sai do seu carro
para beijar crianças ou doentes, aponta graves
erros ao Mundo, etc.. É claro que o Mundo vai de
mal a pior, percebendo-se que a palavra do Papa,
de facto, parece não fazer efeito. Que o digam os
portugueses, hoje já sem Tróyka – saiu mas fica –,
mas com um futuro garanࢢdamente pior. E já para
o ano de 1975.

Depois de se ter sabido, por via de acusação
pública, que certo bispo alemão vivia num luxo
pré-bizanࢢno, eis que o cardeal Bertone tem,
afinal, uma mansão de luxo. E mesmo ao lado da
residência papal. Mais de dois milhões de euros, e
vindos de quem fez um voto profundo de pobreza
cristã... Depois de Francisco anunciar ao Mundo
que quer uma Igreja pobre para os pobres, surgir
um Bertone de dois milhões, bom, é caso para
arregalarmos os olhos. Diga-se o que se disser,
este caso, depois do alemão, nunca poderão
deixar de suscitar raciocínios por indução experi-
mental: imagina-se a luxúria de bispos e cardeais...

O interessante, em todos estes casos, é que
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nada disto foi descoberto pelas estruturas da
Igreja Católica. Tudo se ficou a dever a denúncias
públicas, ainda possíveis num Mundo onde a
liberdade de informar conࢢnua bastante presente.
O que prova a essencial falta de eficácia das estru-
turas da Igreja Católica para se autocontrolarem,
mormente no essencial domínio do bom exemplo
da pobreza cristã.

Mas será que a Cúria tem possibilidades de
ser melhorada e humanizada? Tenho sérias reser-
vas. Terá de se mexer em muita gente, muitos
interesses, e, acima de tudo, fontes de financia-
mento da Igreja Católica, com os correspondentes
negócios sobre tudo e por toda a parte. Onde o
negócio possa ter lugar e com bom lucro.

Mas se por aqui o problema é este, já no domínio
da pedofilia se está a estudar o tema. Houve
mesmo já uma reunião de trabalho. Simples-
mente, e como muito bem disse Bento XVI, o
mal está dentro da própria Igreja Católica, por via
da sua estrutura fechada e opacificada face ao
Mundo e às insࢢtuições judiciárias. Sem o ser, a
verdade é que a estrutura do Vaࢢcano e da Igreja
Católica acaba por funcionar como uma ditadura,
o que torna muito di߶cil o seu funcionamento à
luz das regras correntes de qualquer sistema de
jusࢢça. Mesmo a tomada de posição de Bento
XVI só foi possível perante o que este já sabia
poder estar a preparar-se ao seu redor e pelas
dimensões aࢢngidas pela onda pedófila na grande
comunicação social mundial e nos tribunais dos
Estados Unidos.

Poderão até vir a ter lugar algumas modificações
na estrutura da Igreja Católica, mas é muito di߶cil
pôr em funcionamento a estrutura pensada e de-
sejada pelo Papa Francisco e ditada pela lógica das
coisas. Será, porventura, uma missão impossível.

Atletas dos 7 aos 12 anos em torneio
triangular de Futsal e Futebol de 7
(2014-05-05 23:30)

A “Geração Futsal” do Grupo Desporࢡvo Mace-
dense organiza no próximo domingo, dia 11, um
torneio triangular para os escalões de Traquinas,
Benjamins e Infanࢡs.

De manhã Futsal, no Pavilhão Municipal, e à tarde
Futebol de 7, no Estádio Municipal, são 18 os jogos
agendados.

Grupo Desporࢢvo Macedense, FC Porto Dragon
Force e Escola de Futebol Arnaldo Pereira, com
cerca de 150 atletas, vão estar em campo no
domingo neste torneio. Iniciaࢢva que procura
confrontar os jovens macedenses com a com-
peࢢção, promovendo uma troca de experiências
com atletas de outros clubes.

Calendário/horário de jogos:
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Exposição “Miranda do Douro:
Memória e Cultura” na Casa da Cultura
(2014-05-06 11:18)

A Casa da Cultura de Miranda do Douro recebe
de 12 a 29 de maio, a Exposição “Miranda do
Douro: Memória e Cultura”. Esta é uma mostra
realizada pelos alunos e docentes das disciplinas
de Arqueologia e Cultura Mirandesas e Artes
Decoraࢡvas da Universidade Sénior de Miranda.

A mostra consiste na exibição de trabalhos de
artesanato, postais anࢢgos, mostra filatélica e
registos arqueológicos do concelho mirandês.

Recordo que a Universidade Sénior de Miranda foi
fundada em 2013 pela autarquia mirandesa e tem
como objeࢢvos criar, dinamizar e organizar reg-
ularmente aࢢvidades culturais de aprendizagem,
recreaࢢvas e de convívio, ensino informal, para e
com a população sénior.

A inauguração está prevista para as 16 horas,
no dia 12 de maio.

Cartaz da exposição

Miranda do Douro vai estar pre-
sente no Fesࢢval da Máscara Ibérica
(2014-05-06 11:25)

O município de Miranda do Douro vai estar pre-
sente no IX Fesࢡval Internacional Máscara Ibérica
(FIMI) que se realiza em Lisboa de 8 a 11 de maio.
O evento é uma iniciaࢡva da PROGESTUR, em
parceria com a EGEAC e Câmara Municipal de
Lisboa.

Esta é mais uma oportunidade para promover o
concelho de Miranda do Douro, a sua cultura e
tradições, através dos Pauliteiros de Miranda e da
representação da Velha e Vila Chã.
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Tendo a Praça do Rossio como palco principal,
o fesࢢval contará com o já tradicional Desfile Más-
cara Ibérica, onde são esperados 500 mascarados,
de 30 grupos de Portugal e Espanha. O Norte e
Centro de Portugal, Galiza, León, Zamora, Cáceres,
Astúrias, Salamanca, e pela primeira vez Andaluzia.

O desfile está marcado para sábado, 10 de Maio,
pelas 16h30, com início na Praça do Município,
segue pela Rua do Ouro e termina na Praça do
Rossio.

Certezas e ilusões (2014-05-07 11:03)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Achei uma enorme graça à reação de ontem de
Edite Estrela, ao redor das mais recentes con-
decorações concedidas pelo Presidente Cavaco
Silva. A eurodeputada considerou que tais con-
decorações foram muito injustas, porque se
desࢢnaram apenas a amigos. De resto, Basílio
Horta também já havia protestado contra o facto
de não ter sido convidado para a cerimónia.

Neste poࢢ de casos, porém, eu penso que o
erro está em Edite e em Basílio, porque exigem
um tratamento que não depende de si, antes do
Presidente Cavaco Silva, ou mesmo dos laureados.
Simplesmente, e como diz um ditado popular
digno de registo, há sempre mais marés que mar-
inheiros. E a razão destas recentes realidades, ao
redor das condecorações, é a maré naturalmente
gerada pela direita políࢢca da III República. E foi
pelo facto dos anteriores Presidentes da República
não terem atuado como faz agora o Presidente
Cavaco Silva que se chegou ao atual estado de
coisas.

Tal como sempre expliquei, quando a direita
grita, o PS obedece. É uma práࢢca com quatro dé-
cadas. É nesta mesma linha de atuação que ontem

também pudemos ouvir as mais recentes palavras
de Eurico Brilhante Dias. Com a mais plena razão,
exigiu, em nome do PS, que o Governo esclareça,
até ao dia das eleições que se avizinham, de um
modo transparente, quais as condições detalhadas
que está a negociar com a Tróyka para o período
posterior ao fim do atual Programa de Assistência
Económica e Financeira.

Tendo razão, a verdade é que os dirigentes do PS
sabem – sabem desde há muito – que o Governo
vai enviar à Tróyka uma carta de compromisso de
médio e longo prazo. É escusado andar a fingir que
não se sabe, ou mesmo percebe, porque os por-
tugueses, com esta Maioria-Governo-Presidente,
já sabem com o que contam. O que os portugue-
ses querem é que o PS e a UGT não subscrevam
tal documento e digam o que pretendem mudar
naquilo que, desastrosamente, foi feito aos por-
tugueses ao longo destes três anos e tal.

Diz Eurico Brilhante Dias que é inadmissível
democraࢢcamente que um Primeiro-Ministro
se dirija aos portugueses e diga que Portugal
vai regressar aos mercados, mas não diga em
simultâneo aos portugueses que condições está
a negociar para sair do programa de assistência
financeira. O erro de Eurico reside no facto dele
se reportar a uma democracia, e mesmo, em-
bora sem ter sido dito, a um Estado de Direito,
realidades hoje já completamente inexistentes.
Uma coisa são os papéis, logo a começar pela
Consࢢtuição da República, outra a realidade.

Se Eurico verࢢ acompanhado a recente entrevista
de Fernando Pinto Monteiro ao PORTO CANAL,
lá terá ouvido que, malgrado a Consࢢtuição da
República esࢢpular o direito dos portugueses
recorrerem aos Tribunais, a verdade é que, de
facto, esse direito está praࢢcamente ausente. Ou
se tem dinheiro, ou come-se e cala-se. E pode
até aࢢngir-se aquela situação um dia referida por
Salazar a um amigo seu: a Primeira República era
tão má, que eu cheguei a ter maus pensamentos.

Dá que pensar... Mas a grande verdade tam-
bém nos chegou pelo porta-voz do PS: o PS soube
da carta de intenções, do mini-memorando, pelos
jornais, depois de o Primeiro-Ministro ter feito
uma comunicação ao País, o que diz bem do es-
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paço que existe (ou que poderia exisࢢr) para uma
discussão séria sobre um compromisso com este
Governo. Mas, afinal, o que pode o PS garanࢢr
que nunca aceitará? Sim, porque o que o FMI
quer é conhecer em detalhe quais as condições
de execução de políࢢcas públicas económicas e
financeiras. E então? Que medidas públicas conc-
retas é o PS capaz de garanࢢr aos portugueses?
Porque é isso que todos queremos ouvir de Seguro.

Por fim, o porta-voz do PS saiu-se com estas
palavras verdadeiramente inacreditáveis: depois
de 30 junho, quando termina o programa, o FMI
conࢢnuará a fazer vigilância e a emiࢢr notas de
desenvolvimento sobre a economia portuguesa,
pelo que esses compromissos não vinculam este
Governo, mas a República Portuguesa e um futuro
Governo deste País. Mas então para se dar o
emprésࢢmo da Tróyka não se exigiu o acordo do
PSD e do CDS/PP? Podiam não o ter dado, talvez
não exisࢢndo emprésࢢmo.

Portanto, porque se escuda agora o PS numa
carta assinada pelo PSD e pelo CDS/PP? É sim-
ples: porque o PS, com toda a garanࢢa, apoia as
condições incluídas na tal carta da atual Maioria.
De resto, e tal como se deu com a dita saída
limpa, que já todos conheciam, todos sabem já
que o PS apoia as exigências – estas ou outras –
da Tróyka. Hoje e amanhã. Somos hoje, de facto,
um autênࢢco protetorado. E não assinou o PS o
Tratado Orçamental? Portanto,...

E tem toda a razão Mário Soares, quando agora
diz que já não vigoram os Direitos Humanos em
Portugal. Tem razão, porque uma coisa é o que
está escrito, outra a realidade concreta dos por-
tugueses. Mas como não haveria de ser assim, se
o PS assegura, dizendo nada saber, que fará tudo o
que determinar o Governo que diz combater? Ao
final de todas as contas, se o PS vier a ser Governo
– coligado com o PSD, claro está –, será para
executar a políࢢca agora traçada por este Governo,
mas de que nos vai dizendo ser discordante!! Bom,
caro leitor, é o PS à beira do ponto de rebuçado.
Autênࢢco extremo absoluto políࢢco da nossa III
República. Estado de Direito Democráࢢco? Ó
áࢢco|!

Parceria vai colocar Unidade Móvel
de Saúde a percorrer todas as aldeias
do concelho Macedo de Cavaleiros
(2014-05-07 11:16)

Um acordo de cooperação entre a Câmara Mu-
nicipal de Macedo de Cavaleiros, a Santa Casa da
Misericórdia e o Centro de Saúde (ULS Nordeste)
vai reaࢡvar a Unidade Móvel de Saúde.

Parceria vai colocar Unidade Móvel de Saúde a per-
correr

todas as aldeias do concelho Macedo de Cavaleiros

Uma parceria que vai colocar a Unidade Móvel de
Saúde a percorrer todas as aldeias do concelho
de Macedo de Cavaleiros (66 localidades), e cujo
périplo tem início já no próximo dia 12, segunda-
feira, às 10h, em Chacim, em frente à Junta de
Freguesia.

A Unidade Móvel de Saúde estará especial-
mente vocacionada para a prevenção, vigilância
da saúde, prestação de cuidados de enfermagem
à população, nomeadamente à mais idosa e com
dificuldades de acesso ao Centro de Saúde.

Diariamente, esta unidade desencadeará um
conjunto de serviços que permita disponibilizar
melhores cuidados de saúde nas populações,
apostando na prevenção. Tais como: humanizar
os cuidados de saúde primários; diagnosࢢcar o
estado de saúde da população; desenvolver um
projeto de intervenção na comunidade a fim de
minimizar a morbilidade associada às doenças
do aparelho circulatório, respiratório e outros;
efetuar exames de diagnósࢢco; entre outras aࢢvi-
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dades de saúde a fomentar.

A sua ação vai também procurar estabelecer re-
lações com outros níveis de cuidados, assegurando
uma adequada conࢢnuidade, médica, social e ao
nível dos programas de educação.

O acordo de cooperação fixado a 23 de abril
úlࢢmo estabelece as seguintes obrigações às
partes: ao Centro de Saúde, a disponibilização
diária de um enfermeiro; fornecimento do material
médicocirurgico e consumível, assim como o outro
material de apoio à referida prestação de cuidados,
designadamente, recipientes para acondiciona-
mento e transporte de resíduos decorrentes; à
Santa Casa da Misericórdia a disponibilização da
viatura; à Câmara Municipal, assegurar os seguros
da UMS e dos seus ocupantes, a disponibilização
de um motorista, do combusࢤvel e da assistência
técnica, com uma revisão mensal.

Um invesࢢmento anual previsto de 16.900€.

Macedo de Cavaleiros recebe Final Distri-
tal do Concurso Nacional de Leitura no
próximo dia 8 de maio (2014-05-07 11:27)

No próximo dia 8, quinta-feira, realiza-se no
Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros a 2ª
Fase do Concurso Nacional de Leitura 2013/2014
– Fase Distrital. Estarão presentes 39 alunos do
3º Ciclo e 27 do ensino Secundário das escolas do
distrito de Bragança.

Macedo de Cavaleiros recebe Final Distrital do

Concurso Nacional de Leitura

Os alunos terão pela frente uma prova escrita,
com a duração máxima de 30 minutos, consࢢtuída
por questões de escolha múlࢢpla e uma pergunta
aberta de desenvolvimento, versando o conteúdo
das obras selecionadas: 3º Ciclo – Nélson Mandela
Uma Lição de Vida (Jack Lang); O Diabo Veio ao
Enterro (A.M. Pires Cabral); Secundário – Relato
de Um Naufrago (Gabriel Garcia Márquez); Os
Livros que Devoraram o Meu Pai (Afonso Cruz).

Os cincos alunos de cada categoria mais pon-
tuados da prova escrita, são selecionados para a
Prova Oral em palco, já aberta ao público. Esta
prova integra três desafios: questões de escolha
múlࢢpla, argumentação e leitura expressiva.

Nesta fase serão apurados três alunos de cada
nível de ensino (3º Ciclo e Secundário), saindo
premiados da fase distrital. O vencedor em cada
grau de ensino, representará o distrito na final
nacional do Concurso agendada para junho em
Lisboa. Com esta organização, a autarquia reforça
o trabalho de promoção da leitura realizado pela
Biblioteca Municipal, num concurso levado a
efeito pela Direção-Geral do Livro, dos Arquivos
e das Bibliotecas, em arࢢculação com a Rede de
Bibliotecas Públicas, Rede de Bibliotecas Escolares
e RTP.

Vai uma cavaquice? (2014-05-08 12:13)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Há uns dois dias, depois de se ter tomado conhec-
imento oficial do que já havia sido decidido pelos
que comandam a União Europeia sobre a saída
de Portugal da intervenção formal da Tróyka, a
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nós trazida pelo PS, PSD e CDS/PP, mas muito
defendida e aplaudida por estes dois úlࢢmos
parࢢdos, e depois de Sócrates tudo ter feito para
que tal se não desse, o Presidente Cavaco Silva
escreveu na sua página do Facebook algumas
palavras sobre o tema em causa.

De um modo simplista – este, usado aqui por
mim –, o Presidente Cavaco Silva perguntava o
que iriam agora dizer os que, há um tempo atrás,
punham a hipótese de poder vir a ter lugar um
outro resgate. Ora, ontem mesmo, surgiu uma
passagem de certa intervenção presidencial, onde
a mesma hipótese era colocada. Embora, como
pude confirmar, mais distante do que o tempo
referido pelo Presidente Cavaco Silva ao redor dos
por si ora referidos.

Acontece que esta recente intervenção do Pres-
idente Cavaco Silva na sua página do Facebook
surgiu na véspera da noࢤcia sobre a nova situação
do segredo bancário na Suíça. Finalmente, após
laboriosas exigências e ainda mais luta por parte
de Estados diversos do Mundo, a Suíça aceitou
o acordo para a troca de informações bancárias
sedeadas na Suíça com os países da OCDE. É, pois,
o fim do segredo bancário mais famoso da História
da Banca. Sempre a Banca... E já agora, não deixo
de colocar esta minha dúvida: ir-se-á dar o mesmo
com o Banco do Vaࢢcano?

Nos termos ora acordados, a Suíça passará a efet-
uar a troca automáࢢca de informações bancárias,
para fins fiscais, com os outros membros da OCDE.
E, embora tal sistema apenas entre em vigor em
2017, tal recente decisão consࢢtui um importante
avanço – em princípio, claro está – na luta contra
a fuga às obrigações fiscais de cidadãos os mais
diversos perante os seus Estados e concidadãos
cumpridores.

Nos termos ora aprovados, todas as informações
relevantes sobre contas bancárias, dividendos,
rendimentos de juros e de vendas, serão objeto
da troca de informações entre as administrações
fiscais dos países da OCDE. Deste modo, a Suíça é
agora o quinquagésimo oitavo Estado do Mundo a
subscrever a CONVENÇÃO MULTILATERAL DE AS-
SISTÊNCIA ADMINISTRATIVA MÚTUA no domínio
fiscal.

Se eu vesseࢢ página no Facebook, seria agora
o momento de quesࢢonar os mil e um conci-
dadãos ligados às aࢢvidades bancária, financeira
e económica, a propósito das posições desde
sempre assumidas ao redor da cooperação da
banca com as autoridades judiciárias no domínio
da grande criminalidade económica e financeira:
então e agora, o que têm a dizer os que sempre
defenderam o segredo bancário como algo semel-
hante a uma confissão de poࢢ religioso?

Por fim, uma noࢢnha: cuidado com as novas
tecnologias e com o que já se viu sobre bancos
insulares e balcões virtuais, bem como com a
possibilidade de se terem concidadãos bem reais,
mas inexistentes... Há que usar a imaginação
e não esquecer o que recentemente aconteceu
com os ataques à nossa Procuradoria-Geral da
República, ou com as máquinas usadas em certos
estabelecimentos comerciais... E já agora: não
agora o tempo de iniciar uma luta aberta contra a
existência de paraísos fiscais e quejandas práࢢcas?

“Vamos limpar a Europa” chega a Vila Flor
no próximo dia 12 de maio (2014-05-09 12:30)

Todo o espaço envolvente do Miradouro Senhora
da Lapa em Vila Flor, vai receber, a 12 de maio,
pelas 14 horas, uma ação aberta à parࢡcipação
de todos. A aࢡvidade surge no âmbito da cam-
panha europeia, “Let’s Clean Up Europe”.

“Vamos limpar a Europa” chega a Vila Flor Todos
os anos, milhões de toneladas de lixo vão parar às
ruas, aos mares, às praias, às florestas e às zonas
naturais da Europa. E todos os anos, milhões de
europeus saem de casa, em ações voluntárias,
para limpar a zona onde vivem. ≪Vamos limpar
a Europa!≫ é uma iniciaࢢva que visa promover
este poࢢ de ações, sensibilizar os cidadãos para
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a dimensão do problema do lixo e dos resíduos e
encorajar uma mudança de comportamentos.

O Município de Vila Flor associa-se assim a mil-
hões de pessoas por toda a Europa, e para isso
conta também com o apoio da empresa Resíduos
do Nordeste, que oferece material de apoio à
aࢢvidade, nomeadamente sacos para a recolhe
seleࢢva de todos os materiais encontrados.

Para mais informações podem ainda con-
sultar o site oficial da iniciaࢢva: [1]
h�p://www.ewwr.eu/lets-clean-up-europe

1. http://www.ewwr.eu/lets-clean-up-europe

A caminho do paraíso (2014-05-09 12:34)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Depois da saída limpa imposta a Portugal pelos
grandes interesses europeus, talvez mesmo out-
ros, os portugueses ficaram a saber, qual chaga
viva, o que vale a dimensão humanista da so-
ciedade hoje a ser construída pela atual Maioria:
o caso de uma nossa concidadã que, saída do
hospital depois de uma qualquer intervenção
médica com internamento, acabou por ter de
ser colocada à porta de uma igreja, de onde foi
reࢢrada pelas estruturas da Segurança Social,
que a acomodaram numa pensão. É um caso com
dimensões diversas, das quais refiro aqui apenas
duas.

Em primeiro lugar, o facto de ser hoje possível uma
tal realidade, a qual, como facilmente se percebe,
está aí a caminho de piorar nos próximos anos.
Doente em convalescença, ao que parece já sem
casa, por desta ter sido despejada, porventura de-
sempregada ou já idosa, a sociedade atual acabou
agora de mostrar que este poࢢ de pessoas – uma
enorme parte do Portugal de hoje – está à beira

de ser aࢢrado para o meio da rua. Literalmente.

Em segundo lugar, foi interessante a colocação da
nossa concidadã à porta de uma igreja, porque
esta senhora, e todos nós, pudemos agora con-
firmar que nada deste problema foi resolvido
no âmbito das estruturas da Igreja Católica em
Portugal. Talvez tenha doࢢ lugar um telefonema
para autoridades oficiais, mas pouco mais a Igreja
Católica terá feito. Ou seja: se não surgisse o Es-
tado, ninguém forneceria outra qualquer solução
que não passasse por ali ficar, em plena rua e
sujeita à ação devastadora dos elementos.

Como já todos hoje percebem, nós caminhamos
para uma autênࢢca desgraça social, até porque o
emprego hoje susceࢤvel de ser criado em Portugal
nunca poderá responder ao milhão e meio de
carenciados dele mesmo. O que significa que se
impõe olhar os deveres do Estado e dos cidadãos
numa perspeࢢva de defesa da dignidade humana.
Para lá do emprego que possa vir a ser criado à
custa de invesࢢmento estrangeiro, ou da dinamiza-
ção ao nível da CPLP, a verdade é que se impõe
retornar ao interior do País, mas olhando-o com
olhos de um desenvolvimento que nunca foram
usados, porque o seu potencial é enorme.

Enfim, tenho de confessar que não me recordo
de ter alguma vez imaginado que esta realidade
pudesse vir a ter lugar em Portugal, Estado da
(famigerada) União Europeia, para mais em pleno
Século XXI. É caso para que gritemos: valha-nos
Deus!

Freixo de Espada à Cinta vai receber cen-
tenas de jovens para assinalarem o Dia
Diocesano da Juventude (2014-05-10 01:13)

Freixo de Espada à Cinta recebe no próximo dia
11 de Maio uma concentração de jovens católicos
que irão comemorar nesta vila nordesࢡna o "Dia
Diocesano da Juventude".
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O "Dia Diocesano da Juventude" é a maior concen-
tração e celebração da Juventude da Diocese de
Bragança-Miranda.

A Diocese de Bragança-Miranda propõe para
os seus jovens um dia cheio de convívio, reflexão,
oração, animação e muita música e cor pois irá
juntar centenas de jovens de todos os pontos
da diocese e de todos os movimentos e grupos
juvenis.

A palavra “Juventude” vem de “jovis”, maneira
como os gregos designavam o deus supremo, o
deus da força do dia. Desta forma, não enten-
damos “Juventude” como a qualidade de idade
cronológica, mas sim como “Jovialidade”, ou es-
pírito alegre.

“É jovem, não aquele que é novo em idade,
mas sim aquele que tem vigor em Deus, que
se deixa levar pela força e pelo amor de Deus,
desse Deus que é vitalidade do nosso Ser: o
amar sem medida, desmedidamente!”, referem os
responsáveis da organização presidida pelo padre
Eduardo Novo.

“Eis-me aqui, envia-me” (Isaías 6:8), é o tema
central desta grande celebração da Fé dos jovens

Diocese de Bragança -Miranda, que convoca a
sociedade, como um todo, a mergulhar no intrin-
cado universo juvenil.

O convite traduzido neste belíssimo tema insࢢga a
própria juventude a assumir o seu protagonismo
como força de transformação social, tendo como
meta principal a Fé, focados num senࢢmento de
renovação: “Eis-me aqui” expressa perfeitamente
essa aࢢtude de pronࢢdão; “Envia-me” manifesta a
generosidade, de solidariedade, essa vontade de
servir, de entrega amorosa ao próximo.

Jovens da Diocese de Bragança-
Miranda presentes no Fáࢢma Jovem’14
(2014-05-10 01:30)

No passado fim-de-semana realizou-se em Fá-
maࢡ mais um peregrinação nacional de jovens,
como é habitual no primeiro domingo de Maio.
Os jovens da Diocese de Bragança-Miranda não
quiseram deixar de parࢡcipar neste encontro no
qual fomos convidados a encontrar em Nossa
Senhora um exemplo de vida que faz jus ao tema
do ano, as Bem-Aventuranças.

235



Jovens da Diocese de Bragança-Miranda

presentes no Fáࢢma Jovem’14

À chegada, no sábado dia 3, depois de uma
caminhada de cinco quilómetros, deu-se um dos
momentos mais explosivos destes dias, o Grande
Encontro, na Praça Pe. Luis Kondor, com todos
os jovens parࢢcipantes de todas as Dioceses,
movimentos e grupos juvenis e com a animação
da banda do Movimento Juvenil Salesiano.

Seguidamente, com a Cruz da Evangelização,
entregue por S. João Paulo II na JMJ de Bueno
Aires’87, peregrinámos em direção à Capelinha
das Aparições para uma Saudação a Maria.

Por volta das 18h00 fomos convidados a assi-
sࢢr, no auditório Paulo VI, um documentário
inࢢtulado “O meu bairro”. Este é um documen-
tário que relata o trabalho dos missionários da
Consolata num bairro dos arredores de Lisboa.
As realizadoras, Inês e Danila Leitão, quiseram
mostrar um exemplo de como a Igreja está no
terreno, perto dos mais pobres e excluídos, neste
caso, no bairro do Zambujal, em Lisboa. No final,
houve uma pequena conversa moderada pelo
Pe. António Fernandes, Provincial do Insࢢtuto
Missionário da Consolata, com Bernard Obiero e
Tomas, dois jovens que trabalham no bairro e que
quiseram dar o seu testemunho e também com

uma das realizadoras a Inês Leitão.

À noite, pudemos rezar o terço com toda a co-
munidade presente, e parࢢcipar na procissão das
velas desse sábado. Posteriormente, “Viemos
Adorá-Lo” na Vigília de Adoração na Basílica da
Sanࢤssima Trindade.

Para terminar em grande este dia, no auditório
Paulo VI, desfrutámos de um momento musical,
um magnífico concerto da banda da diocese da
Guarda, a Banda Jota, que apresentou o seu mais
recente álbum “Não vou parar”, e cantou uma
música especial para este Fáࢢma Jovem’14: “ Con-
fiarei em Ti, minha Mãe…sem medo avançarei!”

No domingo, começámos o dia com um Rosário
na capelinha das Aparições, seguido da procissão
onde os jovens da Diocese de Bragança trans-
portaram o andor de N Senhora, e da Missa
Internacional no recinto do Santuário. O Envio
foi um belo momento com a parࢢcipação aࢢva
também dos jovens da nossa diocese, um jogral
e uma largada de balões com duas mensagens
pelo mundo: o lema deste Encontro|Peregrinação
“Bem-Aventurados… no Amor de Deus pelo
Mundo” e “Fazei o que Ele vos disser” (Jo 2,5).

“Senࢢ este encontro de peregrinação como
uma comunhão com Cristo e com os irmãos, po-
dendo destacar, pequenos momentos de oração,
que fomos tendo ao longo do fim-de-semana,
uns com os outros. Nomeadamente, a oração do
terço, sábado à noite e a Adoração na Basílica da
Sanࢤssima Trindade. Foram momentos com um
sabor muito especial, momentos de oração que
me mostraram um “eu” muito menos individual,
um “Tu” de Deus presente na Palavra e um “nós”
enquanto Igreja viva, enquanto irmãos em Cristo,
porque mais do que acreditar na Igreja, é preciso
Ser Igreja, Estar no Santuário e ter mais próxima
a presença de Maria a alegrar-se connosco no
Senhor, faz-me reconhecer que a alegria vivida
em Igreja é uma alegria recebida de Deus e com
a parࢢcipação de Deus, é dom, gera uma certeza
estável de que é em Deus que há a verdade e a
beleza.
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Quem esteve presente neste Fáࢢma Jovem
não pôde ficar indiferente à alegria, à cor, à
dinâmica e a todo o espírito que os jovens levaram
ao SantuárioQuem esteve presente neste Fáࢢma
Jovem não pôde ficar indiferente à alegria, à cor, à
dinâmica e a todo o espírito que os jovens levaram
ao Santuário. A peregrinação é um encontro
com o Senhor, congregando diversas realidades e
falarmos disso é dizer que existem jovens, como
nós, capazes de colocar em práࢢca o desejo de ali-
mentar esta Fé, de irmos mais além e de senࢢrmos
o nosso amor e a nossa confiança mais renovados,
Ele que está connosco e nos garante o Seu apoio,
tal como nos recordou D. Ilídio.

Quando nós nos entregamos a Cristo e deposita-
mos n’Ele toda a nossa alegria, o senࢢmento de
união toca e invade os corações. Com o exemplo
de Maria, que confiou alegre no Senhor, orámos,
rimos e alegrámo-nos no Fáࢢma Jovem.

Somos nós, jovens, os ramos da “videira” que
é a Igreja e que nestes dias demonstramos, mais
uma vez, que é uma “Igreja jovem”.

Tenho a certeza que foi importante para o grupo
ter parࢢcipado nesta peregrinação, pois o encon-
tro com a Nossa Mãe do Céu dá-nos sempre a
alegria e as forças necessárias para enfrentarmos
as provações que vamos encontrando na nossa
vida, enquanto jovens e enquanto cristãos” teste-
munha a jovem de Bragança Susana Ventura.

O Pe. Eduardo Novo, diretor do DNPJ e tam-
bém diretor do SDPJV Bragança-Miranda, referiu
que ≪os jovens vivem este novo Pentecostes≫.
≪Vir ao Fáࢢma Jovem é crescer na devoção mari-
ana, aprofundar a nossa idenࢢdade de cristãos, de
pertença e idenࢢdade como comunidade, família.
Respondemos como Maria ao convite vocacional
de Deus. Respondemos "Sim", não vamos parar.
Ecoe em nós esse refrão "a minha força és Tu".

[EMBED]
Desafiou ainda os jovens a marcarem a diferença,
a creditarem e a confiarem, a olhar para o futuro
com esperança "Não deixeis que vos roubem a
esperança".

Dêmos graças por termos a alegria como sal
da vida cristã, com o exemplo de Maria nas nos-
sas vidas, que saibamos seguir este exemplo de
entrega cada vez mais e melhor e que, saibamos
alegrarmo-nos em Cristo, porque Ele é o principal
moࢢvo e caminha connosco, como com os discípu-
los de Emaús ≪Não nos ardia o coração, quando
ele nos falava pelo caminho?≫ (Lc 24,13-35)

Recuperação do anࢢgo Asilo e Capela do
Convento de S. Francisco gera protocolo
entre três insࢢtuições (2014-05-10 10:27)

No dia 2 de Maio, foi assinado no Salão Nobre do
Reitor da Faculdade de Arquitetura da Universi-
dade de Lisboa um protocolo triparࢡdo entre a
mesma Faculdade, o Município de Torre de Mon-
corvo e a Fundação Francisco António Meireles
com vista ao estudo e projeto de recuperação
do anࢡgo Asilo e da Capela do Convento de S.
Francisco.

Recuperação do anࢢgo Asilo e Capela do Convento
de S. Francisco gera protocolo entre três insࢢtu-
ições
O protocolo tem por objeto a prestação de serviços
relacionada com a realização de um projeto in-
terdisciplinar de invesࢢgação cienࢤfica aplicadaO
protocolo tem por objeto a prestação de serviços
relacionada com a realização de um projeto in-
terdisciplinar de invesࢢgação cienࢤfica aplicada,
dividido em várias fases e tempos de execução
cujo objeto de estudo será o edi߶cio do anࢢgo
Asilo da Fundação Francisco António Meireles e
a Capela do Convento de S. Francisco da Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo, tendo como
objeࢢvo úlࢢmo a execução de um projeto de
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arquitetura que permita a recuperação de ambos
os edi߶cio plenamente integrados um no outro.

Na sessão de assinatura esࢢveram presentes os
dirigentes máximos destas insࢢtuições, nomeada-
mente o Dr. Nuno Gonçalves, Presidente da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, o Dr.
António Olímpio Moreira, da Fundação Francisco
António Meireles e o Professor Doutor José M.
Pinto Duarte da Faculdade de Arquitetura da
Universidade de Lisboa.

Na sessão de assinatura esࢢveram presentes os
dirigentes máximos destas insࢢtuições, nomeada-
mente o Dr. Nuno Gonçalves, Presidente da Câ-
mara Municipal de Torre de Moncorvo, o Dr. An-
tónio Olímpio Moreira, da Fundação Francisco An-
tónio Meireles e o Professor Doutor José M. Pinto
Duarte da Faculdade de Arquitetura da Universi-
dade de Lisboa

A úlࢢma mão invisível (2014-05-10 10:37)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamenete

Há boas décadas o histórico John Barron publicou
a sua obra, A MÃO OCULTA, e que, pela sua qual-
idade e graças à propaganda norte-americana
por todo o Mundo, conseguiu assumir o papel
de bíblia sobe a origem história e a estrutura do

KGB, mormente na sua intervenção no espaço
ocidental. Os mais interessados no tema, davam
tudo e umas botas mais para conseguir obter –
no mínimo ler – A MÃO OCULTA, de John Barron.

Claro está que o que ali se dizia, em mui boa
medida, era verdadeiro, mas não era muito
diferente do praࢢcado pelas suas congéneres,
nomeadamente dos Estados Unidos e do Reino
Unido, e onde surgia também todo o apoio táࢢco
de estruturas diversas do Vaࢢcano e da Igreja
Católica, um pouco por toda a parte. Era o caso,
entre outros, de Portugal, Espanha, Itália, OTAN,
União Soviéࢢca, mas também todo o subconࢢ-
nente americano.

Entre nós e durante quase toda a II República,
a presença oficial da Maçonaria foi uma realidade,
sendo muito úteis os textos que Joaquim Dias
da Silva Pinto vem dando à estampa num dos
nossos diários, embora a um ritmo semanal. Mas
é igualmente muito úࢢl a obra de António José
Vilela e Pedro Ramos Brandão, SALAZAR E A CON-
SPIRAÇÃO DA OPUS DEI, publicada entre nós pela
Casa das Letras.

Neste senࢢdo, é muito interessante a recente
entrevista de Jorge Jardim Gonçalves ao i, onde
refere um conjunto de amigos seus da Opus Dei
– um deles até foi meu professor na universidade
–, todos ligados, se não erro, ao anࢢgo Banco da
Agricultura, mas que são os já referidos na obra
antes anterior. E, para quem conheça a História
da Opus Dei, mormente em Portugal, facilmente
percebe três coisas: a procura suprema de aceder
ao poder políࢢco, a presença forte na banca e a
correspondente nas universidades e em todos os
centros formadores de quadros importantes do
Estado.

De resto, Jorge Jardim Gonçalves tem até uma
radaࢢ muiࢤssimo verdadeira, mas muiࢤssimo
significaࢢva quando vinda de si: porque, infeliz-
mente, nacionalizando a banca tomou-se conta do
tecido empresarial, tal como hoje acontece, dado
que quem domina os bancos chega a todo o lado.
E a propósito de tudo isto é agora bom recordar
que o próprio Salazar chegou a ser presente a juízo
durante a I República, acusado de trabalhar em
favor da reposição da monarquia, situação de que
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saiu absolvido.

O que tudo isto mostra é o que desde sempre
se soube, mas raramente se fala: as sociedades
democráࢢcas vivem escolhendo os seus represen-
tantes por via do voto, mas muitos dos eleitores
e, sobretudo, dos eleitos, encontram-se ligados
por forças grupais ,picasࢤ legais ou não. Tal como
sempre expliquei, até por vezes muito diversas,
a democracia funciona como um anestesiante,
desࢢnado a legiࢢmar a ação de quem chega ao
exercício do poder, faça lá o que fizer e depois de
prometer as coisas mais diversas durante a cam-
panha eleitoral. Invariavelmente, sobretudo nos
ambientes laࢢnos, a medição direta da vontade
popular é completamente posta de lado, mesmo
em áreas essenciais, como se dá com a soberania.
É, entre outros casos, o que se tem passado entre
nós nesta III República.

Vem tudo isto a propósito da mão invisível referida
pela deputada Teresa Leal Coelho, ao redor do
adiamento da votação da nova legislação sobre
secretas. A verdade, porém, é que não deixa de ser
espantoso – e onde vai já o nosso espanto! – que
quatro décadas depois do nascimento, digamos
assim, da III República, volte a ser possível uma
discriminação contra os nossos concidadãos que
possam ser membros da Maçonaria.

Para Teresa Leal Coelho, o que está em causa
é tão só a Maçonaria e os seus membros, porque
tudo o mais é necessariamente paisagem. É uma
aࢢtude que trás ao nosso pensamento a Consࢢtu-
ição dos Estados Unidos, com o seu arࢢgo em que
mantém os juízes do Supremo Tribunal Federal e
dos tribunais inferiores como inamovíveis e sem
que o seu ordenado possa ser diminuído.

Este texto tem como finalidade garanࢢr a inamovi-
bilidade dos juízes, mas também a impossibilidade
de se verem coagidos a deixar o exercício da
função por via da diminuição do seu vencimento.
E aqui, entre nós, é a mesma a realidade que
poderá sobrevir: nas nossas secretas, indiscuࢢvel-
mente, terão de exisࢢr membros da Maçonaria,
mas por igual da Opus Dei, ou de gente ligada a
interesses diversos. É sempre assim, aqui e em
todo o Mundo. Na CIA, por exemplo, existem
católicos, mações, protestantes, da Opus Dei,

judeus, hindus, etc.. Se se exigir aos membros da
CIA que digam se pertencem a um destes grupos,
o que se está a fazer é a persegui-lo e a favorecer
os interesses dos restantes.

Espero, pois, que quem possa ter esse direito
consࢢtucional suscite junto do Tribunal Consࢢtu-
cional a apreciação da inconsࢢtucionalidade deste
diploma, se acaso ele seguir em frente. Porque
uma coisa é certa: trata-se de uma perseguição à
Maçonaria, porque só a esta estrutura se aplica
a referida exigência, pelo que é uma medida
discriminatória.

E, para lá desta evidência, seria desejável, num
verdadeiro Estado de Direito Democráࢢco, que
a Teresa Leal Coelho seja exigida a clarificação
de qual é, em termos humanos e grupais, a mão
invisível a que se refere. É o mínimo que se pode
exigir, até pela periculosidade atribuída a essa
mão invisível, que iria ao ponto de condicionar
uma comissão parlamentar.

Claro está que este meu texto se refere a uma
democracia e não ao caso português, onde uma
deputada pode apontar um risco grave para a segu-
rança do Estados e das suas insࢢtuições, sem que
lhe seja exigida a correspondente materialização.
É a democracia à portuguesa...

Começou a aventura em Bragança da 12ª
TransportugalRace. O primeiro dia da
compeࢢção (2014-05-10 10:54)

O primeiro dia da TransportugalRace 2014 foi
dedicado a toda a preparação da prova. Além
do briefing acerca das regras e outros aponta-
mentos da compeࢡção, tanto os parࢡcipantes
como o staff de apoio veramࢡ um dia pleno de
acࢡvidades preparatórias que começou mais
cedo para alguns que mal podiam esperar por ir
buscar as suas bicicletas.
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O início oficial da 12ª TransportugalRace foi assi-
nalado com a habitual sessão de acreditação, onde
todos os atletas formalizaram a sua parࢢcipação
na prova. Esta foi também a oportunidade de
ficarem a conhecer, desde logo, os membros
do staff bem como os patrocinadores oficiais
Europcar, Mahou e Sponser, dos quais receberam
brindes e merchandising.

Durante a manhã, os atletas veramࢢ ainda a
oportunidade de voltar a montar as suas bicicle-
tas, que viajaram empacotadas dos seus países
de origem até Bragança, fazer as suas afinações
pessoais e solicitar pequenos trabalhos à equipa
de mecânicos da TransportugalRace, que não teve
mãos a medir para saࢢsfazer tamanha demanda.
Foi um pequeno aquecimento para o que aí vem
nos próximos dias de subidas e descidas pelas
sinuosas paisagens do interior de Portugal.

Enquanto os parࢢcipantes estavam nesta azáfama,
a equipa de apoio à prova dedicou-se a preparar
tudo o que é necessário para que nada falte, desde
o catering, aos veículos de suporte, passando por
questões logísࢢcas, até os essenciais aparelhos
de GPS. Tudo isto foi feito com uma enorme
solidariedade e com um sorriso na cara por parte

de todos. Até pareceu fácil!

Briefing

Terminado este período, e após o primeiro al-
moço de convívio entre toda esta nova família,
os atletas compareceram no primeiro briefing da
prova. Entraram entusiasmados e ruidosos, mas
rapidamente serenaram para ouvir com atenção
o que o António Malvar e o Tiago Fonseca nhamࢢ
para dizer em relação às regras e dicas para uma
parࢢcipação compeࢢࢢva e sem incidentes.

Entre os parࢢcipantes, há que realçar a es-
treia de duas nacionalidades no já extenso rol
internacional da prova: Nial Duncan (Irlanda) e
Pablo Rodriguez (Argenࢢna). E nesta espécie de
Babel, o entusiasmo cresce à medida que a hora
da parࢢda se aproxima. Trocam-se impressões
e experiências, as pequenas dúvidas são esclare-
cidas, as bicicletas estão prontas, o clima está a
ajudar, as estruturas de apoio estão montadas…
Em resumo, só falta ser 7h38 do dia 10 de Maio
para a aventura começar. Esta será a hora a que o
primeiro atleta parte, devido ao sistema de bonifi-
cações, mas a hora oficial de parࢢda será às 09h00.

O desࢢno será Freixo de Espada à Cinta, num
percurso de 142 quilómetros com 2648m+ de
subida acumulada.
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Bragança, a casa de parࢢda da TransportugalRace,
voltou a receber de forma calorosa toda a comi-
.vaࢢ E numa zona do país onde também se fala a
segunda língua oficial, o mirandês, só resta desejar
a todos ‘Buona biaige i ua grande abintura’, ou seja
‘Boa viagem e uma grande aventura!’. Em Freixo
de Espada à Cinta, onde o mirandês também é
falado, o que se pode ouvir à chegada será ‘Bien-
benido la Frezno de Spada a la Cinta!’, o mesmo
que ‘Bem-Vindos a Freixo de Espada à Cinta’.

Moࢡvação
O desࢢno será Freixo de Espada à Cinta, num
percurso de 142 quilómetros com 2648m+ de
subida acumuladaNo final do dia que antecede o
primeiro dia de compeࢢção da TransportugalRace
há que realçar dois episódios bem elucidaࢢvos
do ambiente entusiasmante que se vive em torno
da prova. O primeiro é a história triste, mas
igualmente moࢢvadora do João Almeida, que
desde há muito faz parte do staff e que não pôde
vir este ano pois uma lesão grave de úlࢢma hora
impediu-o de voltar a juntar-se a uma equipa que
bem conhece. Contudo, o vídeo inspirador que
enviou – disponível na página da Transportugal-
Race2014 no Facebook – serviu de moࢢvação a
toda a comiࢢva.

O segundo destaque vai para o João Aragão, um
dos membros da equipa mecânica, que voltou
a festejar o aniversário em plena Transportugal-
Race, numa notável demonstração de dedicação
e paixão pelo mundo das duas rodas. A nossa
homenagem a estes dois exemplos!

A parࢢr de hoje, esta newsle�er terá periodi-
cidade diária, sendo que, durante os dias da prova,

todas as informações, curiosidades, histórias e
fotografias serão publicados na nossa página
do Facebook. Além disso, a prova poderá ser
acompanhada em tempo real através da página de
tracking que pode ser consultada na página oficial
da prova.

Fornecido por TransportugalRace2014

Já estão apurados os finalistas do distrito
de Bragança para o Concurso Nacional de
Leitura (2014-05-10 11:10)

Maria João Vaz da Escola Básica de Macedo
de Cavaleiros, no 3º Ciclo, e David Marࢡns da
Secundária de Mirandela, no secundário, serão
os representantes do distrito de Bragança na
Final do Concurso Nacional de Leitura, agendada
para junho. A fase distrital decorreu na passada
quinta-feira em Macedo de Cavaleiros.

Já estão apurados os finalistas do distrito de Bra-
gança para o

Concurso Nacional de Leitura

Nesta fase, marcaram presença 66 alunos do 3º
Ciclo e Ensino Secundário das escolas de Bragança.
Pela frente veramࢢ uma prova escrita, versando
as obras Nélson Mandela Uma Lição de Vida (Jack
Lang); O Diabo Veio ao Enterro (A.M. Pires Cabral);
Relato de Um Naufrago (Gabriel Garcia Márquez);
Os Livros que Devoraram o Meu Pai (Afonso Cruz).

Os cinco alunos mais pontuados em cada nível
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passaram à Prova Oral. E nesta prova, Macedo
de Cavaleiros foi a localidade com mais alunos
representados.

Maria João Vaz da Escola Básica de Macedo
de Cavaleiros, no 3º Ciclo, e David Marࢢns da
Secundária de Mirandela, no secundário, serão os
representantes do distrito de Bragança na Final
do Concurso Nacional de LeiturA vencedora na
categoria de 3º ciclo, Maria João Vaz de 14 anos,
aluna do 8º ano, confessou um “nervosismo no
início”, mas que não víria a afetar a sua prestação,
porque “à medida que a prova decorreu” se senࢢu
muito “confortável”. Um conforto por “sempre
ter gostado de ler”, muito incenࢢvada pelos pais e
professores que lhe transmiࢢram “a importância
que a leitura representa na aprendizagem”.

A Vereadora da Câmara Municipal, Helena Magal-
hães congratulou-se com a organização desta fase
distrital, e mostrou-se “muito saࢢsfeita pela pre-
sença de vários alunos de Macedo de Cavaleiros
em prova, independentemente dos prémios con-
quistados”.

Considerando que “os livros são a chave para
a educação de excelência e de qualidade que
todos precisamos”, Helena Magalhães evidenciou
que a “dinâmica de parceria entre a Biblioteca
Municipal e a Rede das Bibliotecas Escolares, com
uma preocupação muito grande em sair das esco-
las e levar a literatura aos cafés e aos Centros de
Dia” e a realização de vários eventos em comum,
“ajuda a que os jovens saiam mais moࢢvados para
a leitura e aquisição de conhecimentos.”

Viagens e lazer lideram intenções de com-
pra dos portugueses (2014-05-12 10:00)

Não só em Portugal, mas também em toda a
Europa, o item “Viagens e lazer” é o mais citado
como projeto de despesas n.º1. Em Portugal,
tal como na Europa, a tendência aumenta em
relação ao ano anterior (passa de 27 % para 32

%; média europeia passou de 46 % para 49 %).

Esta análise das tendências de compra para os
próximos meses na Europa é realizada anualmente
pelo Cetelem e apresentada no seu Barómetro
Europeu, recentemente divulgado.

Se as “Viagens e lazer” se mantêm no topo das
intenções de despesas, a compra “equipamentos
domésࢢcos” conࢢnua a assegurar o segundo lugar
deste ranking. À semelhança do líder, também
este item subiu em Portugal e na Europa (23 % em
2013, 27 % em 2014; média europeia: 36 % em
2013, 39 % em 2014). O universo da habitação
é o centro de todas as atenções ao apresentar
ainda os ”Trabalhos de remodelação e renovação“
na terceira posição (24 % em Portugal e 38 % na
Europa).

Viagens e lazer lideram intenções de compra dos
portugueses As intenções de compra de smart-
phones e de tablets encontram-se também bem
encaminhadas. Aumentam em todos os países
para os smartphones, com exceção do Reino
Unido, onde revelam um recuo de três pontos
em relação ao ano anterior (2013: 16 %; 2014:
19 %). As intenções apresentam-se igualmente
em alta para os tablets em onze dos doze países
(média europeia: 17 % em 2013 e 22 % em 2014).
Apenas os Portugueses fazem recuar um ponto
este item de despesas, em relação às intenções
declaradas na edição anterior (2013: 16 %; 2014:
15 %). Segundo o estudo, ≪a compra do “úlࢢmo
grito” da tecnologia permite ao consumidor saciar
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a sua necessidade de consumo num ambiente
económico ainda restringido≫.

Os veículos (automóveis novos e usados, motos
e scooters) e os bens imobiliários encontram-se
entre os itens menos referenciados tanto pelos
Portugueses, como pelos Europeus em geral.
Sendo produtos que envolvem um maior inves-
mentoࢢ são sempre menos referenciados pelos
consumidores.

Os veículos (automóveis novos e usados, motos
e scooters) e os bens imobiliários encontram-se
entre os itens menos referenciados tanto pelos
Portugueses, como pelos Europeus em geral≪As
intenções de compra dos consumidores europeus
são globalmente idênࢢcas às expressas aquando
das edições precedentes do Observador Cetelem.
As viagens e o lazer mantêm-se na liderança das
despesas dos europeus, seguidos de perto pelas
compras ligadas à casa, que são ainda amplamente
privilegiadas pelos euro-consumidores≫ resume
Diogo Lopes Pereira, diretor de markeࢢng do
Cetelem em Portugal.

Ficha técnica
Para as análises e previsões deste estudo foram
inquiridas cerca de 8.000 pessoas (pelo menos
500 indivíduos por país, com idade superior a
18 anos) através da Internet, em 12 países Eu-
ropeus: Alemanha, Bélgica, Eslováquia, Espanha,
França, Hungria, Itália, Polónia, Portugal, Reino
Unido, República Checa e Roménia. Os inquéritos
foram realizados em entre 17 de outubro e 5 de
novembro de 2013 pelo Observador Cetelem,
em parceria com o gabinete de estudos e de
aconselhamento BIPE, com base num inquérito
barométrico conduzido por TNS Sofres.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 27.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos

seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

Exࢢnguir a Democracia mantendo-a
(2014-05-12 10:08)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

De um modo inquesࢢonavelmente objeࢢvo,
a nossa dita democracia está hoje reduzida à
práࢢca eleitoral do dia das eleições. Depois,
pode acontecer tudo e umas botas mais, porque
os cães ladram, mas a caravana passa, como usa
dizer-se. Adquirida aquela legiࢢmidade por via
do voto, os que assim a conseguem, de pronto
passam a entender que dispõem do direito de
tudo dizer e tudo fazer.

Simplesmente, a atual Consࢢtuição da República
ainda consagra alguns direitos que os grandes
interesses entendem dever dali desaparecer. E
até se compreende, se se toma como garanࢢdo
que devemos viver na pobreza, porventura ainda
maior, durante mais vinte ou trinta anos. Uma
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realidade que gerará protestos e recursos de poࢢ
diverso, e que, por isso mesmo, se impõe limitar.

Em primeiro lugar vem dando os primeiros
passos a doutrina a cuja luz a grande comuni-
cação social deve evitar noࢢciar os grandes casos
que envolvam gente do topo da pirâmide social,
porque do Direito à Inocência é natural e porque,
alegadamente, já ninguém poderá apagar o dano
causado por tais noࢤcias. Simplesmente, trata-se
aqui de uma dupla falácia.

Por um lado, se nada pudesse noࢢciar-se, nada
se saberia, tudo sendo tratado e não publicitado.
Seria um terrível acréscimo na impunidade, em-
bora num universo quase sem condenados. Por
outro lado, dos mil e um concidadãos nossos
já aࢢngidos pelo mal agora apontado como tal,
nenhum deixou de fazer carreira e de conࢢnuar
na mó de cima, como usa dizer-se. Simplesmente,
tudo ficaria ainda mais facilitado se passasse a
deixar de noࢢciar-se estes casos.

Em segundo lugar, começa igualmente a ter o
seu início a ideia de reforçar os poderes do Pres-
idente da República, que os defensores desta
ideia admitem poder conࢢnuar a ser oriundo da
direita portuguesa. Bom, seria, nesse caso, o
regresso a tudo o que procurou evitar-se com a
Consࢢtuição de 1976, tendo em conta o que havia
sido o regime consࢢtucional da II República. Aliás,
já assim se fizera na Ditadura Militar e no Estado
Novo, fugindo à estrutura da Consࢢtuição de 1911.

Em terceiro lugar, conࢢnua a fazer a sua tra-
jetória a ideia de diminuir o número de deputados
à Assembleia da República, o que determinaria,
obviamente, uma deficiência muito forte na rep-
resentação parlamentar dos portugueses. Os
parࢢdos mais pequenos talvez ficassem à beira do
seu fim, com a elevada probabilidade da direita
passar a manter-se no poder por muitas décadas.
Seria, então, o Estado Novíssimo: o Estado Novo,
mas com parࢢdos e uma democracia sem uࢢlidade
para a generalidade dos portugueses.

Em quarto lugar, e graças à ajuda sistemáࢢca
de muitos dos grandes meios de comunicação
social, a venda da ideia de que a Segurança Social
não se aguenta tal como está, e que a Educação e

a Saúde devem ser pagas por quem possa fazê-lo.
Tal como temos vistos com os cortes – os agora
eternos –, que eram para as pensões mais ele-
vadas, ou seja, acima de seiscentos euros...

Em quinto lugar, e como também hoje se percebe
à saciedade, os cidadãos sem meios materi-
ais deixaram de poder recorrer à Jusࢢça. É a
democracia à portuguesa, meu caro leitor. Uma
das maiores conquistas da História do Portugal
recente: direitos, liberdades e garanࢢas completa-
mente consignados na Consࢢtuição da República,
mas hoje quase ausentes na vida em sociedade.

Em sexto lugar, a nova ideia de pôr um fim
no recurso para o Tribunal Consࢢtucional, quer
prevenࢢva, quer sucessivamente. Ou seja, quem
vença eleições passaria a poder fazer o que muito
bem entendesse. Deve ser, no ambiente civilizado,
um caso quase único.

E, em séࢢmo lugar, a nova ideia de tornar o
voto obrigatório, de molde a esconder o inevitável
e natural: o cabal desinteresse dos portugue-
ses por uma políࢢca que só lhes traz pobreza e
miséria. Perante níveis crescentes de abstenção,
tradutores do desinteresse dos portugueses pela
atual democracia e pela miséria em que estão a
viver e em que vão conࢢnuar, há que esconder
tal realidade, evitando mostrar o falhanço deste
modelo em Portugal.

Foi com graça que há dias li de Almeida San-
tos a correࢤssima ideia de que em África exisࢢrão
sempre ditaduras. Ficou-me a dúvida sobre se
ainda não percebeu que os povos europeus são
disࢢntos e que até existem aqueles em que os
cidadãos nunca se interessaram, nem interessam,
pela democracia. E também não percebo se
consegue reconhecer o quase completo falhanço
da atual III República, graças, acima de tudo,
às pleníssimas concessões feitas por sucessivos
líderes do PS às exigências da direita que sempre
repudiou a Revolução de 25 de Abril.

Trata-se, se olharmos com atenção o que está
a passar-se, de exࢢnguir a democracia, mas man-
tendo a sua aparência. E porquê? Pois, para
manter uma aparência de esperança e porque
caímos na pobreza e a num beco sem saída. Como
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há um ano e pouco aconselhou Luís Mira Amaral,
quem verࢢ valor e puder, que deixe Portugal,
procurando a sua sorte por outras paragens. É um
beco sem saída.

Semana Europeia de Geoparques
no Geoparque Terras de Cavaleiros
(2014-05-12 10:18)

De 23 de maio a 9 de junho de 2013 decorre, no
território do Geoparque Terras de Cavaleiros, a
Semana Europeia de Geoparques com diversas
iniciaࢡvas onde se incluem "Rotas Geológicas".
Acções de sensibilização e um concurso de fo-
tografia.

De 23 de maio a 9 de junho de 2013 decorre, no
território do Geoparque Terras de Cavaleiros, a Se-
mana Europeia de Geoparques com diversas inicia-
vasࢢ onde se incluem "Rotas Geológicas". Acções
de sensibilização e um concurso de fotografia.

Seminário “A sustentabilidade da cultura
e as indústrias criaࢢvas” dia 14 de Maio
no Pequeno Auditório do Teatro de Vila
Real (2014-05-12 10:29)

O Mestrado de Ciências da Cultura da Univer-
sidade de Trás-os-Montes e Alto Douro está a
organizar o Seminário “A sustentabilidade da
cultura e as indústrias criaࢡvas” que decorrerá
no dia 14 de maio de 2014 no Pequeno Auditório
do Teatro de Vila Real.

O evento desࢢna-se aos alunos e docentes da
UTAD e estará aberto ao público em geral, em
parࢢcular a todos aqueles que desenvolvem a sua
aࢢvidade no âmbito das indústrias criaࢢvas.

Entre muitos outros oradores encontram-se
presentes Fáࢢma São Simão (Responsável pelo
Pólo das Indústrias Criaࢢvas da UPTEC) e Teresa
Albuquerque (Vice-Presidente do Insࢢtuto Interna-
cional Casa de Mateus).

Seminário “A sustentabilidade da cultura e as in-
dústrias criaࢢvas” dia 14 de Maio no Pequeno Au-
ditório do Teatro de Vila Real
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Campanhas eleitorais para as eleições Eu-
ropeias das duas principais forças políࢢ-
cas passam pelo Nordeste Transmontano
(2014-05-12 11:15)

Tanto o PS como o PSD escolheram a região para
arrancar com as campanhas eleitorais para as
eleições europeias que se realizam a 25 de Maio
próximo.

O cabeça de lista dos socialistas às próximas
eleições europeias, Francisco Assis, percorreu, no
passado sábado, as ruas meio desertas de Bra-
gança e Mirandela com várias dezenas de cidadãos
que desconheciam em absoluto a existência de
eleições no próximo dia 25.

Paulo Rangel no almoço de Macedo de Cavaleiros.
Foto: Facebook PSD de Macedo de Cavaleiros

Francisco Assis na Feira da Saúde de Macedo de

Cavaleiros. Foto: Facebook PS de Macedo de Cav-
aleiros

"O maior adversário da mudança políࢢca em
Portugal é a abstenção", disse Pedro Silva Pereira,
séࢢmo da lista europeia do PS, em entrevista
conjunta à Antena 1 e Diário Económico.

Em Mirandela e em Bragança, Pedro Silva Pereira
acompanhou de perto Francisco Assis nas ações
de contacto com eleitores e, por certo, teve a
oportunidade de confirmar no próprio terreno a
sua tese.

Nas eleições europeias de 2009, a abstenção
já chegou aos 65 por cento, mas dirigentes social-
istas contactados pela agência Lusa temem que
este valor possa superado no dia 25 de maio.

Apontam, para o efeito, várias adversidades:
É a primeira vez que as eleições europeias se
realizam em maio; a maioria PSD/CDS estará a
fazer uma campanha discreta, o que não ajuda
a criar um ambiente de tensão/mobilização; e a
Comissão Nacional de Eleições deveria fazer mais
para informar os cidadãos sobre a realização de
eleições daqui a duas semanas.

Em Mirandela, um dos basࢢões sociais-democratas
do país, Francisco Assis entrou numa boa dezena
de talhos e em espaços para venda de presunto
ou alheiras. Pediu mudança políࢢca em Portugal e
na União Europeia, mas alguns populares respon-
deram com um "será?".

Numa manhã de calor, em Bragança, Assis e
Pedro Silva Pereira repeࢢram a dose da ronda
por espaços comerciais, agora sobretudo por
ourivesarias e lojas de pronto-a-vesࢢr.

"Apanharam-me de surpresa, já os conheço
da televisão", disse um comerciante aos dois
dirigentes socialistas. Quando Assis e Silva Pereira
abandonaram estabelecimento, o comerciante fez
a pergunta: "Mas vamos ter agora eleições?". No
entanto, o cabeça de lista socialista às europeias
afirmou que os três anos de Governo PSD/CDS
serão avaliados nas próximas eleições, numa inter-
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venção em que acusou Paulo Rangel de "menࢢr"
sobre o passado para esquecer o presente.

Francisco Assis falava no final de um almoço
com apoiantes em Bragança, num discurso em
que argumentou contra a ideia de que os social-
istas são despesistas e em que defendeu a tese
de que os governos PS têm um histórico (com
Mário Soares e José Sócrates) de medidas para o
equilíbrio das finanças públicas.

"Por muito que este Governo e por muito que
os candidatos da direita [PSD/CDS] queiram fugir
a um balanço destes úlࢢmos três anos, vão ter
mesmo que responder perante o país por aquilo
que fizeram", disse.

Já em Macedo de Cavaleiros, Francisco Assis
falava aos jornalistas após visitar a II Feira da
Saúde de Macedo de Cavaleiros e depois de ser
quesࢢonado pela imprensa local sobre a polémica
em torno do eventual fim de serviço do único
helicóptero existente dedicado a emergências
médicas, o candidato disse não ter dúvidas sobre
a palavra dada pelo atual ministro da Saúde.

"Não tenho razões para duvidar da palavra do
ministro da Saúde""Não tenho razões para du-
vidar da palavra do ministro da Saúde, não me
comporto na vida políࢢca dessa forma. Se fossem
outros membros do Governo teria muitas, muitas
razões para duvidar. O ministro da Saúde, apesar
de tudo, não é daqueles em relação aos quais eu
tenha razões para ter uma dúvida em relação à sua
palavra", declarou o dirigente do PS”, salientou.

Também a coligação PSD/CDS-PP escolheu o
passado fim-de-semana para fazer campanha na
região.

O presidente do PSD e primeiro-ministro defendeu
ontem, domingo, em Macedo de Cavaleiros, que
a União Europeia não merece a críࢢca, mas sim
o agradecimento dos portugueses pela sua soli-
dariedade, afirmando que os parceiros europeus
evitaram um desastre social em Portugal.

Durante um almoço de campanha da coligação
PSD/CDS-PP, em Macedo de Cavaleiros, Pedro
Passos Coelho pediu aos eleitores para que não se

deixem desmobilizar pela ideia de que a Europa
foi a culpada da crise no país e parࢢcipem nas
eleições de 25 de maio: "Nós temos de combater
esta abstenção muito elevada que tem marcado
sempre as eleições europeias".

"Mas quem deixa o país na bancarrota é quem
trata do estado social? Como é que um país
com os cofres vazios pode pagar a educação, a
saúde ou a segurança social?"No início da sua
intervenção, o presidente do PSD lembrou os
tempos que antecederam o pedido de resgate
financeiro feito pelo anterior Governo do PS,
relatando: "Na altura, a aflição era tanta que até
de Frankfurt e de Bruxelas nos ligavam a nós a
perguntar: então os senhores não pedem ajuda,
não têm dinheiro para pagar e não pedem ajuda?".

O cabeça de lista da coligação PSD/CDS-PP,
Paulo Rangel acusou o PS de falar do estado social,
quando deixou o país "com os cofres vazios", sem
poder pagar educação, saúde e segurança social.
"Vejo os nossos adversários, que ainda no sábado
andaram por estas terras, a falar do estado social.
Mas quem deixa o país na bancarrota é quem trata
do estado social? Como é que um país com os
cofres vazios pode pagar a educação, a saúde ou a
segurança social?", quesࢢonou Paulo Rangel.

As interrogações de Rangel foram proferidas
num almoço em Macedo de Cavaleiros, com o
presidente do PSD e primeiro-ministro, Pedro Pas-
sos Coelho, e o primeiro candidato do CDS-PP na
lista da coligação Aliança Portugal (PSD/CDS-PP),
Nuno Melo.

Fonte: Lusa

III Seminário sobre a Democracia Lo-
cal dia 24 de maio em Mirandela
(2014-05-12 12:54)

O NEDAL (Núcleo de Estudos do Direito das Au-
tarquias Locais) da Universidade do Minho vai
organizar com o apoio da Assembleia Municipal
de Mirandela e da Câmara Municipal de Miran-
dela o III Seminário dedicado ao Poder Local e
às Assembleias Locais e tem o grato prazer de
os convidar a parࢡcipar num evento de inefável
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importância para o Poder Local e que vai contar
com um leque variado de excelentes oradores de
Portugal e Espanha, além da presença da Pres-
idente da Assembleia da República, Assunção
Esteves.

III Seminário sobre a Democracia Local

Alfândega da Fé premiada em Espanha
com “Almendra de Oro”. Empenho
na valorização da amêndoa dá frutos
(2014-05-12 14:23)

O Município de Alfândega da Fé foi recentemente
disࢡnguido, em Espanha, com o Prémio “Almen-
dra de Oro”. Um reconhecimento internacional
do trabalho e empenho da autarquia no apoio
e incenࢡvo dado ao setor do amendoal, mas
também na implementação de medidas que
permitam desenvolver e valorizar o culࢡvo e
produção de amêndoa no concelho.

Alfândega da Fé premiada em Espanha com “Al-
mendra de

Oro” Empenho na valorização da amêndoa dá fru-
tos

A Presidente da Câmara Municipal de Alfândega
da Fé, Berta Nunes, recebeu o Galardão das mãos
da Conselheira da Agricultura e Pescas da Junta
de Andaluzia, Clara Aguilera, numa cerimónia que
decorreu no Museu da Amêndoa durante o “IV
Encuentro sectorial de la Almendra y del Fruto
Seco”, em Zamoranos de Córdoba. Uma iniciaࢢva
organizada pela empresa Francisco Morales S.A.,
um dos maiores grupos espanhóis ligado ao setor
agroindustrial dos frutos secos.

A empresa, que também tem uma unidade no
concelho de Alfândega da Fé, promove, há já 4
anos, este evento desࢢnado a premiar os melhores
entre os melhores do setor. Na altura, foi também
disࢢnguido o IFAPA. Trata-se de uma organização
espanhola, de Andaluzia, de grande importância
no setor agrário, que tem desenvolvido estudos e
contribuído para a defesa e invesࢢgação na área
do amendoal.

A atribuição do prémio a Alfândega da Fé vai
ao encontro da estratégia delineada pela autar-
quia, que vê na promoção e apoio à aࢢvidade
agrícola local uma das formas de promover um de-
senvolvimento económico sustentávelA atribuição
do prémio a Alfândega da Fé vai ao encontro da
estratégia delineada pela autarquia, que vê na
promoção e apoio à aࢢvidade agrícola local uma
das formas de promover um desenvolvimento
económico sustentável. Este prémio assume-se
como um incenࢢvo para que o município conࢢnue
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a desenvolver e a promover o setor e traduz a
vontade de conࢢnuar a apostar em projetos e
medidas que potenciem uma cultura com peso
significaࢢvo na economia local.

[EMBED]

O esforço desenvolvido na implantação e re-
cuperação do sistema de regadio no concelho, o
apoio e a abertura manifestados pela autarquia e
que permiࢢram a instalação de um dos maiores
grupos espanhóis a laborar na área dos frutos
secos no concelho, mas também a dinamização
de parcerias e projetos que permitam melhorar e
ampliar a produção nesta área foram alguns dos
fatores que pesaram na atribuição da “Almendra
de Oro” ao município.

A autarquia trabalha, agora, no senࢢdo de permiࢢr
a criação de uma OP- Organização de Produtores
- no setor dos frutos secos. Uma forma de pro-
mover o trabalho entre as organizações locais e
os produtores do concelho, criando as parcerias
necessárias para a promoção e dinamização do
setor.

Nesta linha insere-se também a parceria esta-
belecida entre a Cooperaࢢva Agrícola, insࢢtuições
de ensino superior da região (IPB e UTAD) e
AmêndoaCoop - -Cooperaࢢva de Produtores de
Amêndoa de Torre de Moncorvo, que vai permiࢢr
a instalação de campos de ensaio de amendoal.

Trata-se de um invesࢢmento de cerca de 450
mil euros resultante de uma candidatura a fundos
comunitários (PRODER), que vai impulsionar a in-
vesࢢgação nesta área. Esta foi a forma encontrada
para responder à necessidade de modernização e
reconversão da cultura e práࢢcas agrícolas, indo
ao encontro das necessidades dos agricultores ao
mesmo tempo que se contribui para oࢢmizar e
melhorar a produção.

LEQUES viajaram pelo Rio Douro
(2014-05-12 15:12)

No passado dia 9 de Maio a empresa Douro à Vela
ofereceu uma viagem pelo Rio Douro aos utentes
da Associação LEQUE.

Esta empresa, sediada em Lamego, funciona
como um agente turísࢢco dinamizador do Rio
Douro e região envolvente, proporcionando
agradáveis momentos de autênࢢco relaxamento
em contacto com a Natureza.

Para a Presidente da LEQUE, Celmira Macedo, a
iniciaࢢva teve como objecࢢvo, “ alargar as parce-
rias de turismo acessível na nossa região de forma
a criar sinergias insࢢtucionais que fomentem este
poࢢ de turismo nem sempre lembrado pelos
agentes sociais e turísࢢcos”.
Segundo a Presidente da Associação LEQUE,
Celmira Macedo, a iniciaࢢva teve como objecࢢvo “
alargar as parcerias de turismo acessível na nossa
região de forma a criar sinergias insࢢtucionais
que fomentem este poࢢ de turismo nem sempre
lembrado pelos agentes sociais e turísࢢcos”.

Esta foi a primeira vez que os utentes da LEQUE
veramࢢ a oportunidade de passear de barcoEsta
foi a primeira vez que os utentes da LEQUE veramࢢ
a oportunidade de passear de barco. Para além do
Passeio de Barco houve também um convívio ao
ar livre.

Na opinião da Presidente da LEQUE, “ para além
da cooperação insࢢtucional, este passeio teve
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como finalidade promover a qualidade de vida
dos utentes da LEQUE, realizando um tratamento
terapêuࢢco e de relaxamento em pleno contacto
com a Natureza. Aproveito ainda para agradecer
à Douro à Vela por oferecer graciosamente aos
utentes da LEQUE, este passeio belíssimo pelo Rio
Douro”.

Museu de Arte Sacra de Macedo de
Cavaleiros festeja 5 anos. Espólio ren-
ovado e nova exposição temporária
(2014-05-13 10:53)

No próximo domingo, por ocasião do Dia Interna-
cional dos Museus, o Museu de Arte Sacra festeja
o 5º aniversário.

Museu de Arte Sacra de Macedo de Cavaleiros
festeja 5 anos. Espólio renovado e nova exposição
temporária A entrada na nova temporada é assi-
nalada com a renovação do espólio principal,
resultante da parceira com as paróquias do con-
celho, que durante períodos de tempo variáveis,
cedem temporariamente algumas peças a este
espaço museológico.

A 18 de maio é também inaugurada a nova
exposição temporária com o tuloࢤ “África Cristã”.
Esta é uma exposição do Museu de Arte Sacra e
Etnologia de Fáࢢma, composta por peças africanas
elaboradas em ébano, representando algumas
figuras da vida de Cristo.

A inauguração destas novas exposições está
marcada para as 18.30h.

Município de Alfândega da Fé imple-
menta projecto piloto no seu território
concelhio (2014-05-13 11:03)

O Município vai recuperar as áreas ardidas em
Alfândega da Fé. Em curso estão já duas candi-
daturas para a recuperação das áreas ardidas
no incêndio de 2013 que devastou cerca de 1500
hectares no concelho e cujas consequências
foram nefastas para a biodiversidade local.

Recuperação de áreas ardidas:Município de Alfân-
dega da Fé

implementa projecto piloto

A candidatura “Ordenamento e Recuperação de
Povoamentos” do Proder possui um financiamento
de cerca de duzentos mil euros, a 100 %, que se
desࢢnam à realização de acࢢvidades necessárias
à reposição do potencial produࢢvo agrícola e
florestal nomeadamente a instalação de barreiras
de troncos, a abertura de regos e a sementeira de
espécies de cobertura de solo.

De forma a intervir para uma rápida recuperação
da área ardida, minimizando os efeitos decor-
rentes do incêndio, o município accionou também
uma candidatura ao Fundo de Emergência Munic-
ipal (FEM). O FEM é um mecanismo desࢢnado à
concessão de auxílios financeiros às autarquias
locais para recuperação dos equipamentos ou
bens públicos afectados por catástrofes.
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Assim, o município irá beneficiar de um apoio de
cerca de quinhentos mil euros do FEM desࢢnados
a acções nos domínios dos transportes e mobili-
dade, ambiente e recursos naturais, protecção civil
e outros de carácter fundamental na recuperação
das áreas ardidas.

No âmbito destas duas candidaturas, o Mu-
nicípio estabeleceu um protocolo de colaboração
com o Insࢢtuto Politécnico de Bragança. O objec-
voࢢ é fazer um acompanhamento especializado
que permita monitorizar o impacto das medidas
implementadas, garanࢢndo a sua eficácia e a
obtenção dos resultados desejáveis. Este projecto
reveste-se de um carácter inovador e será uma
experiência piloto a nível nacional que poderá vir
a ser replicada em outras zonas ardidas do país.

Estas iniciaࢢvas irão permiࢢr ao município mini-
mizar os efeitos negaࢢvos que o grande incêndio
de 2013 produziu ao nível da biodiversidade local,
dos solos e dos recursos hídricos, ao mesmo
tempo que se criam condições mais apropriadas
para a prevenção de futuros incêndios e se disponi-
bilizam melhores recursos para o combate aos
fogos florestais.

Unidade Móvel de Saúde de Macedo de
Cavaleiros já chega a toda a população do
concelho (2014-05-13 11:10)

Câmara Municipal, Santa Casa e Centro de Saúde
lançaram nesta segunda-feira a Unidade Móvel
de Saúde. Chacim foi a primeira aldeia a receber
este serviço, que chegará a todas as aldeias do
concelho de Macedo de Cavaleiros.

Unidade Móvel de Saúde de Macedo de Cavaleiros
já chega a toda a população do concelho Espe-
cialmente vocacionada para a população idosa,
que representa 28 % da pirâmide demográfica do
concelho, a Unidade Móvel consࢢtui “uma mais
valia na prevenção da saúde da população”, referiu
o Diretor do Centro de Saúde, João Gandra. “Fare-
mos uma série de rastreios naquilo que compete
à medicina geral e familiar: despiste da diabetes
e das hipertensões, todas estas situações mais
comuns nestas populações e, em caso de neces-
sidade, os profissionais farão uma referenciação
ao Centro de Saúde para marcação de consultas
junto do médico de família”, acrescentou.

A Unidade Móvel, depois de 4 anos de inaࢢvi-
dade, é reaࢢvada por “se senࢢr que algumas
pessoas necessitam deste serviço.

Alegria é também o que sente a população.
Com 87 anos, Glória Silvestre disse estar “muito
contente” com este serviço.Os meios exisࢢam e
a Câmara nhaࢢ esta vontade, a disponibilidade
financeira e dos meios humanos, assim como os
nossos parceiros e avançou-se sem hesitações”,
disse o Presidente da Câmara Municipal. Duarte
Moreno não tem dúvidas que este “é um grande
serviço para a população, já de si muito idosa, com
dificuldades de mobilidade, a que se acrescenta
a inexistência de transportes públicos para estas
pessoas se deslocarem ao Centro de Saúde”.

Para o Provedor da Misericórdia a reaࢢvação
da Unidade Móvel tem “um significado muito
grande”, confessando por isso “muita alegria e sat-
isfação nesta colaboração com a Câmara e Centro
de Saúde, no senࢢdo de levar a todas as aldeias
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do concelho aquilo que muitas pessoas não têm.
Vamos minimizar alguns dos seus problemas.”

Alegria é também o que sente a população.
Com 87 anos, Glória Silvestre disse estar “muito
contente” com este serviço. “Temos a enfermeira
mais perto”, evitando deslocações ao Centro de
Saúde e o “aluguer do táxi para Macedo que é de
10€”. O mesmo é senࢢdo por Ana Gregório de 77
anos: “É muito importante que passe aqui. Temos
à porta de casa, pessoas que me vão ajudar, que
eu bem preciso.” Com um historial de “alguns
problemas graves de saúde na família”, Alcina
Amaral de 63 anos, diz que querer estar “sempre
atenta” e que a Unidade Móvel “deveria vir mais
vezes”.

Avalanche (2014-05-13 13:33)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

De um modo absolutamente indubitável, tem
vindo a ter lugar, nestas úlࢢmas duas semanas,
uma verdadeira avalanche de droga em Portugal.
Refiro-me, naturalmente, à apreendida, porque
a noࢢciada mostra que a realidade é incomensu-
ravelmente superior.

Em si, é já um facto corrente, com picos fre-
quentes, mas nada que seja fora do comum. Por
um acaso, como penso dar-se, a visibilidade ao
nível da capital do País, que é onde resido, não tem
sido tão grande como noutras ocasiões, embora
tenham exisࢢdo dias, sem nenhuma caraterísࢢca
realmente singular, em que a generalidade das
pessoas publicamente conhecidas desapareceram,
numa situação que é indiscuࢢvelmente estranha...

Graças à grande comunicação social livre, que
ainda se mantém – até já se fala em mudar a

avaliação dos mecanismos de aferição da incon-
sࢢtucionalidade dos diplomas...–, vai-se tomando
conhecimento das constantes apreensões de
estupefacientes em Portugal, bem como o que se
passa fora do País, mas envolvendo concidadãos
nossos.

Tal como pude já escrever por vezes diversas,
e à semelhança de sucessivos relatórios norte-
americanos sobre o tema, Portugal conࢢnua a
ser a grande porta de entrada destas matérias
no espaço europeu, com especial ênfase para os
provenientes do subconࢢnente americano, mas
também de muitos territórios da África Ocidental.
E, como também pude já escrever, os estupe-
facientes que aqui entram e se distribuem por
essa Europa fora, vão sendo, paradoxalmente, um
dos grandes suportes sociais em face da enorme
pobreza em que se vive hoje entre nós.

Dia que chega, e eis que a grande comunicação
social de novo nos traz mais novidades sobre
descobertas ou apreensões de estupefacientes
em Portugal. Fosse di߶cil fazê-los entrar aqui e
transferi-los para o espaço europeu, e de há muito
os grandes produtores mundiais nhamࢢ posto
um cobro em tal realidade. Pelo contrário: não
param as apreensões, o que significa que o caudal,
com picos aqui ou ali, se mantém. Somos um
verdadeiro canal sem ruído neste domínio.

E todo o cuidado é pouco, nestes dias de po-
breza material e moral. Os raros que se atrevem a
chamar a atenção para esta baixa realidade social,
acabam por ser alvo de raivinhas de dentes pelo
lado dos membros das quadrilhas que mexem em
tais produtos.

Infelizmente, as novas tecnologias dão uma
excelente ajuda à bandidagem, como há dias
pude ver com um qualquer bandideco, como se
esࢢvesse a olhar o ecrã do seu telemóvel, mas
em que a lente estava no lado de cima, virado
para mim. Mas também pela incapacidade em
descobrir quem ataca síࢢos oficiais.

Para já não referir o histórico caso do nosso
concidadão, Palito, que vem conseguindo pôr as
nossas autoridades na sua peugada por semanas a
fio. Um verdadeiro ninja, capaz de fazer inveja às
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aventuras de Chuck Norris, que se mostra nos ecrãs
como um amador ao pé do nosso já famoso, Palito.

Enfim, é o desenrolar do estertor da III República,
só possível pela falta de consensos de longo prazo
entre as diversas forças políࢢcas. Mas, vá lá,
conࢢnuaremos a dispor da democracia, autên-
coࢢ valor supremo dos mais poderosos da nossa
sociedade. Sim, nós temos a democracia.

Dia Diocesano da Juventude leva dezenas
de jovens da diocese Bragança - Mi-
randa até Freixo de Espada à Cinta
(2014-05-14 09:48)

Jovens da Diocese de Bragança-Miranda
encheram no Domingo passado, de colorido
a vila manuelina de Freixo de Espada à Cinta para
celebrar, com o seu bispo, o Dia Diocesano da
Juventude [[1] Com vídeo ≫≫ ]

Dia Diocesano da Juventude leva dezenas de
jovens da diocese Bragança - Miranda até Freixo
de Espada à Cinta Este ano foi a bela vila de Freixo
de Espada à Cinta, que no passado dia 11 de Maio
acolheu a celebração de mais um Dia Diocesano
da Juventude, organizado pelo Secretariado Dioce-
sano da Pastoral Juvenil. Foi com o parࢢcular
envolvimento do Município de Freixo de Espada à
Cinta e da unidade pastoral da Senhora de Montes
Ermos, com a colaboração do Secretariado Dioce-
sano da Pastoral do Turismo, que neste dia, os
jovens fizeram a experiência de “comunidade” e
se senࢢram ainda mais abraçados por Deus, num
cenário onde o rio Douro, foi reflexo da beleza

deste diálogo interinsࢢtucional, aberto, franco e
dinâmico que dá aos jovens o lugar de primazia,
reconhecendo-os, protagonistas no desenvolvi-
mento e administração do bem comum, e, os
guardiões dos valores, da cultura, da memória, da
tradição e da idenࢢdade.

O dia iniciou-se com a concentração dos jovens no
coração da vila, a oração da manhã, seguida de
um peddy-paper “À descoberta” de Freixo, pois
todas as pedras que calcamos são nossas e delas
fazemos sonho, e da arte dos lugares, reࢢramos
senࢢmento, beleza, ensinamento, história e proje-
tamos futuro…

Já na Congida, envolvidos num cenário de beleza
impar, sobre as águas do rio Douro, D. José
Cordeiro presidiu à Eucarisࢢa, aludindo ao ano
da vocação que estamos a viver na diocese, e,
reforçando o tema central desta celebração da
FÉsta dos jovens “Eis-me aqui, envia-me” (Is 6,8),
que insࢢga a assumir este papel de protagonistas
da mudança, focados numa aࢢtude de pronࢢdão
“Eis-me aqui” e, numa vontade de servir e de
entrega ao próximo, “Envia-me”.

Segundo os responsáveis pela organização desta
iniciaࢢva, este foi um dia que ficou marcado pela
fé e onde os grupos paroquiais e movimentos juve-
nis da diocese deram o seu testemunho de camin-
hada, de uma caminhada que se pretende imbuída
da inabalável esperança no futuro

Não tenhamos medo, confiemos plenamente em
Deus, porque “ser cristão é viver a vida como uma
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vocação”, e a falta de esperança no futuro que
tantos de nós, jovens, senࢢmos, não pode asfixiar
os nossos sonhos nem silenciar o Evangelho, pelo
contrário, “devemos, pois, celebrar a vida e a
vocação sob o desafio do Evangelho das Bem-
Aventuranças”, acrescentou, ainda, o prelado.

Este é o caminho! O caminho de nos provo-
carmos, de nos desafiarmos, de nos entregarmos
sem medos, para que possamos ser o “Sal da Terra
e a Luz do Mundo”.

No final da Eucarisࢢa os jovens Freixenistas en-
tregaram a cruz “Eu aposto na Vida” que lhes
nhaࢢ sido entregue o ano passado pelos jovens de
Vila Flor, aos jovens de Mirandela, que a levarão
para sua cidade, onde se realizará o próximo Dia
Diocesano da Juventude, que no próximo ano
se revesࢢrá de maior Graça, por ser a I Jornada
Inter-diocesana da Juventude, vivida em união,
com os jovens da Diocese de Vila Real.

Depois de um almoço parࢢlhado, o evento conࢢn-
uou com muita música, “no teu palco”, onde os
grupos paroquiais dos arciprestados de Bragança,
Mirandela, Moncorvo , Miranda; o Seminário
e os movimentos juvenis da diocese presentes
(Convívios Fraternos, JEF, MEJ, JMIC, Jovens da
Mensagem de Fáࢢma, CNE) deram também o seu
testemunho de caminhada como grupo juvenil,
falando do seu carisma e idenࢢdade, um claro
convite aos jovens presentes, a fazer parte de um
grupo juvenil.

Uma série de jogos radicais, como escalada,
roࢢ ao alvo, arco e flecha, carbike... que à luz do
tema da vocação, proporcionaram muita alegria
e diversão. A “tenda da Adoração”, onde cada
grupo preparou um momento de Adoração ao
Sanࢤssimo, foi convite aos jovens ao longo da
tarde, ao silêncio, e a estar “de coração a coração,
com Deus”, um dos momentos, considerado por
muitos “o mais intenso e significaࢢvo do dia.

A alegria ali vivida, foi a resposta ao chama-

mento de Jesus e é esse o compromisso para a
transformação do mundo e para a renovação da
Igreja.

A jovem Susana Ventura, referia que “Como
jovem cristã, vivi com entusiasmo esta aproxi-
mação com outras paróquias da diocese, uma
aproximação a novas realidades e a novos camin-
hos, rumo a uma sociedade mais fraterna, mais
solidária, mais autênࢢca. É neste contexto de
grande diversidade que podemos “alimentar” e
crescer na Fé, criando condições para que nós,
com audácia jovem, possamos transformar-nos e
lançarmo-nos, sem medo, como os protagonistas
dessa mesma mudança!”

A Fé implica sempre ir; ir e transformar o mundo
com o nosso contributo e a nossa ação; ir e
testemunhar a Graça e o Amor de Deus. Este é o
espírito da nossa missão! Foi deste modo, “que
jovens de toda a diocese se (re)unem em FÉsta,
num lugar de Encontro, para juntos, fazermos
também a experiência do Encontro com Cristo,
para O louvar, para O escutar, para O celebrar e
para O receber na Eucarisࢢa”, como mencionou
o diretor do SDPJV, Pe. Eduardo Novo, que incen-
vouࢢ também os jovens a comprometerem-se no
desenvolvimento da região, na parࢢlha do bem
comum e a serem ousados, criaࢢvos, sem medo
de arriscar e a envolverem-se com entusiasmo,
aderindo aos grupos juvenis, movimentos ou
grupos paroquiais | arciprestais, “Não deixeis que
vos roubem a Esperança” frisou.

1. http://www.youtube.com/embed/sHy8DqGqbTA?&r
el=0&autoplay=1

Coragem (2014-05-14 10:25)

Hélio Bernardo Lopes
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Escreve diariamente

Indubitavelmente, o atual Papa Francisco tem
vindo a mostrar uma coragem que se mostrou
ausente na generalidade da ação dos seus an-
tecessores. Pois, aí nos surgiu neste úlࢢmo
domingo, embora por interposto cardeal, com
mais uma das suas reflexões. Por acaso, muito
asserࢢva, mais que reconhecida e que de há
muito devia ter sido apontada. Mas, como usa
dizer-se, não há bela sem senão...

Walter Kasper, cardeal alemão, numa entre-
vista à revista católica, COMMONWEAL, referiu
que o Papa Francisco é da opinião que metade dos
casamentos celebrados catolicamente não é válida.
E porquê? Bom, porque uma enorme parte dos
casais só querem uma cerimónia burguesa numa
igreja porque é mais bonita e mais românࢢca. E
é uma realidade, embora existam outros fatores
que facilmente se reconhece estarem presentes
nessa decisão.

Da conversa que manteve, sobre este tema,
com Francisco I, o cardeal explica que o casamento
é um sacramento e um sacramento pressupõe que
haja fé. E, em boa verdade, é esta a realidade em
termos absolutos. Simplesmente, cada um de nós
pode muiࢤssimo bem perder a fé, o que reࢢra o
tal valor absoluto atribuído ao casamento quando
este teve lugar.

Estranhamente, a doutrina oficial da Igreja
Católica, não casࢢgando ninguém por deixar
de ser um crente no catolicismo, podendo mesmo
optar por uma outra religião, já considera um
dever manter a indissolubilidade do casamento
quando quem o realizou perdeu a fé que lhe
serviu de suporte. Indiscuࢢvelmente, mesmo
sem cair num relaࢢvismo cabal, a Igreja Católica
parece não reconhecer a natureza humana, com
as suas limitações e com os seus erros e mudanças
naturais. A uma primeira vista, cada um de nós
deveria ser um prisioneiro de valores inicialmente
assumidos, até sem consenࢢmento. É o que, de
um modo muiࢤssimo generalizado, tem lugar.

A ultrapassagem das regras ligadas à celebração
do casamento católico é do mesmo poࢢ da que
tem lugar relaࢢvamente à sua doutrina, ensinada
a crianças sem capacidade para poder dizer se

querem este caminho ou um outro qualquer.

Quesࢢonado sobre o modo de atuar perante
o meu neto, fui da opinião de que seria prefer-
ível levá-lo à descoberta do religioso através da
discussão cultural, neste caso comigo e ao dia-a-
dia. Hoje, o meu neto sabe mais sobre o Anࢢgo
Testamento e sobre o Novo Testamento que a gen-
eralidade dos católicos, incluindo os praࢢcantes.
E lá se tem vindo a quesࢢonar sobre a existência
de Deus, tendo-lhe respondido que eu acredito na
Sua existência, mas mostrando-lhe que a ideia de
Deus vem desde que o ser humano existe.

Com frequência ligeira, traz-me ecos das aulas
de Moral, que aproveito para lhe colocar novos
problemas. Coloquei-lhe mesmo já esta questão:
como é que tu reagirias se os teus Pais se divor-
ciassem? E a resposta foi esta: porra, cala-te lá
com isso, eles gostam muito um do outro. Ao
que lhe acrescentei: por isso, é extremamente
importante que se case por amor mas à luz de
valores muito fortes, com uma certeza ínࢢma de
exisࢢr uma probabilidade ínfima do casamento
falhar. No entretanto, também já lhe expliquei
que no casamento é essencial respeito mútuo e
consideração por cada um, distribuindo tarefas
que reforcem um compromisso essencial, sempre
dinâmico, mutável, mas que deve manter-se no
essencial, até porque os filhos, como ele, não
apreciam divórcios.

Mas o Papa Francisco, tendo razão na sua análise,
também esqueceu uma outra faceta do casa-
mento: a necessidade de um pequeno curso –
uns meses – dos cônjuges com quem possa vir
a casá-los, mas em que o sacerdote deve, muito
acima de tudo, chamar a atenção para os riscos de
uma qualquer vida em família e numa qualquer
sociedade. A parte religiosa deve, em minha
opinião, ser a menos presente, porque a principal,
para quem quer casar catolicamente, é a que se
refere aos riscos que sempre surgem num qual-
quer casamento, católico ou não.

Há neste caso, todavia, um aspeto que tem
que tomar-se por táࢢco, e que é este: a Igreja
Católica está cada vez com menos gente, sobre-
tudo, arreigada aos seus valores. Reconhecer que
metade dos casamentos já celebrados não têm
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validade, para mais no tempo atual – convém ler
O DESPERTAR DOS MÁGICOS –, poderá permiࢢr
recasamentos católicos, que poderão, porventura,
voltar a fracassar. É um outro caminho, para lá do
mamismo, sobre que falei há um tempo atrás...

Mau grado tudo isto, há um dado que é ver-
dadeiro: o Papa Francisco conࢢnua a mostrar uma
coragem que nunca se viu, embora o tempo exija
esta mesma coragem. É, como se vê, mais um
sinal do terrível tempo a que se chegou. Um outro
é a guerra religiosa na Ucrânia.

Dia Internacional dos Museus comemora-
se nos dias 17 e 18 de Maio (2014-05-14 10:33)

Nos próximos dias 17 e 18 de Maio, realizar-se-ão
aࢡvidades alusivas à noite e ao Dia Internacional
dos Museus.

Museu Abade de Baçal, Bragança. Dia Interna-
cional dos Museus comemora-se nos dias 17 e 18
de Maio A Direção Regional de Cultura do Norte
apresenta um cartaz diversificado que inclui con-
certos de música, dança, teatro, oficinais, serviço
educaࢢvo, visitas aos monumentos, workshops,
peddy paper, entre outros.

As ações decorrerão nos seguintes locais: Mosteiro
de Tibães, Museu de Terra de Miranda, Museu
D. Diogo de Sousa, Museu de Alberto Sampaio,
Museu de Lamego, Museu do Abade de Baçal,
Museu dos Biscainhos e no Paço dos Duques.

Para conhecer o programa completo da DRCN,
visite o website [1] www.culturanorte.pt ou então

aceda à informação através da página de Facebook
da insࢢtuição.

1. http://www.culturanorte.pt/

VII Prof. Maio Cultural, no dia 24 de
Maio, no Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros (2014-05-14 10:39)

A Casa do Professor de Macedo de Cavaleiros
vai realizar o VII Prof. Maio Cultural, no dia
24 de Maio, no Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros, pelas 21h30.

VII Prof. Maio Cultural, no dia 24 de Maio, no
Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros
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’Junt@-TE’ reúne associações e in-
sࢢtuições de Macedo de Cavaleiros
(2014-05-15 11:07)

“Junt@-TE” reúne associações e insࢡtuições de
Macedo de Cavaleiros Mais de 30 associações e
insࢡtuições do concelho de Macedo de Cavaleiros
vão reunir-se no próximo sábado, dia 17.

Às 10h, a parࢢr do Parque Municipal de Exposições,
farão uma rota urbana, com demonstrações das
aࢢvidades de cada uma das organizações parࢢci-
pantes. Às 13.30h, realizarão um pic-nic no Jardim
1º de Maio, seguido de uma tarde recreaࢢva.

Estas organizações vão dar-se a conhecer às
congéneres e ao público, dando mostras do seu
trabalho. Esta aࢢvidade é organizada pela Assem-
bleia de Empreendedores de Macedo, consࢢtuída
em abril e que reúne o movimento associaࢢvo,
representantes do poder local e insࢢtuições de
solidariedade.

Esta iniciaࢢva procura demonstrar a força do
associaࢢvismo no concelho e reforçar os laços
entre os seus dirigentes.

Úlࢢma edição da Encontr@rte reuniu 150
parࢢcipantes em Bragança (2014-05-15 11:18)

Durante dois dias, cerca de 150 pessoas par-
ciparamࢡ na quarta, e úlࢡma, edição do En-
contr@rte - Encontros de Ciência, História e Arte
com o Património, que se realizou em Bragança,
a 9 e 10 de maio.

Úlࢢma edição da Encontr@rte reuniu 150 parࢢci-
pantes

em Bragança

Este encontro, que vem na sequência dos real-
izados anteriormente em Lisboa, Porto e Aveiro,
surge num ano de reflexão sobre a importância e
valorização do património, visto como elemento
estruturante para a pedagogia do conhecimento,
em diálogo com a Ciência, a história e a Arte.

A par de um conjunto de conferências, assentes
na parࢢlha de ideias, práࢢcas e reflexões, foram
desenvolvidos workshops práࢢcos nos e a parࢢr
dos espaços exposiࢢvos do Centro de Arte Con-
temporânea Graça Morais e do Museu do Abade
de Baçal, envolvendo áreas tão diversas como
a dança, a fotografia, a ciência, a história e a
arqueologia, a educação e a arte.

[EMBED]
O encontro de Bragança, que esgotou as inscrições,
contou com a parࢢcipação profissionais ligados
ao ensino, vindos de todo o espaço conࢢnental
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e ilhas e foi promovido pelo Centro de Arte Con-
temporânea Graça Morais, pelo Museu do Abade
de Baçal, pelo CFAE Bragança Norte e pela Raiz
Editora, tendo o apoio da Câmara Municipal de
Bragança, da União das Freguesias de Sé, Santa
Maria e Meixedo e do Crédito Agrícola.

Ação de formação de Futsal no Auditório
da ESEB em Bragança (2014-05-15 11:29)

Anthony Teixeira e Pedro Ferreira, estagiários da
Escolinha de Futsal Arnaldo Pereira - Bragança,
promovem o evento, que tem o nome de "Ação de
formação de Futsal" a realizar no âmbito da UC
de Iniciação à Práࢡca Profissional da Licenciatura
em Desporto do IPB, que decorrerá no dia 17 de
Maio, pelas 9h30 no Auditório da ESEB.

Ação de formação de Futsal no Auditório da ESEB
em Bragança A iniciaࢢva conta com a presença
de Jorge Braz, Treinador da Seleção Nacional de
Futsal e Pedro Palas, Treinador Nacional de Futsal.

Exposição Documental ’ Ascenção do
Santo Antão da Barca: Rio Santuário e
Festa em alfândega da Fé’ (2014-05-15 11:46)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé inaugura
no próximo dia 16 de maio, pelas 18 horas, a ex-
posição documental “A ascensão do Santo Antão
da Barca: rio, Santuário e festa em Alfândega da
Fé”, na Casa da Cultura Mestre José Rodrigues.

“A ascensão do Santo Antão da Barca: rio, San-
tuário e festa em Alfândega da Fé” é um projeto
exposiࢢvo etnográfico e documental desenvolvido
no âmbito de um estudo sobre o processo de
transladação do santuário de Santo Antão da
Barca, financiado pela EDP. Ao longo do trabalho
de campo, realizado nos anos de 2012 e 2013,
uma equipa de invesࢢgação, composta por sete
pessoas, acompanhou as festas, cerimónias reli-
giosas e as aࢢvidades de transladação da capela
para o novo lugar.

Este estudo resultou numa exposição com 30 ima-
gens fotográficas, um vídeo e um relatório sobre
o projeto etnográfico. Na exposição os visitantes
terão a oportunidade de revisitar os preparaࢢvos
da festa; a festa; a obra e a trasladação assim como
objetos referentes ao espaço, cultura e culto do
Santo Antão da Barca.

A exposição estará patente na Casa da Cultura
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Mestre José Rodrigues até ao dia 2 de junho e
poderá ser visitada das 9h00 às 18h00.

Candidaturas ao “Prémio Empreende
Tua” podem ser apresentadas até 15
Junho (2014-05-16 11:24)

As candidaturas ao “Prémio Empreende Tua”,
que visa disࢡnguir ideias inovadoras de negócio
e promover a compeࢡࢡvidade do vale do Tua, po-
dem ser apresentadas até 15 de junho, anunciou
a organização.

Trata-se de um concurso de projetos empresariais,
exclusivo para os empreendedores inscritos no
Programa de Empreendedorismo do Vale do Tua,
com prémios monetários a atribuir às melhores
ideias de negócio num global de 30 mil euros.

IFRAME: [1]//www.youtube.com/embed/Av9tmLk9jcg?rel=0
&autoplay=1

Este programa de empreendedorismo decorre no
âmbito das contraparࢢdas oferecidas pela EDP à
construção da Barragem Foz Tua, que está a ser
construída entre os concelhos de Alijó (Vila Real) e
Carrazeda de Ansiães (Bragança).

A segunda edição do programa no Tua está a
ser assumida pela Agência de Desenvolvimento
Regional do Vale do Tua, consࢢtuída pelos mu-
nicípios de Alijó, Carrazeda de Ansiães, Murça,
Mirandela e Vila Flor, ainda pela EDP e conta com
o apoio da Universidade de Trás os Montes e Alto
Douro (UTAD).

Segundo um comunicado divulgado hoje pela
UTAD, os projetos apresentados ao programa,
alguns dos quais estão já em fase de concreࢢzação,
irão promover, na sua globalidade, um invesࢢ-
mento na ordem dos quatro milhões de euros,
podendo criar cerca de 50 postos de trabalho.

Os projetos assentam essencialmente na val-
orização dos recursos endógenos, como seja a
produção agrícola, as aࢢvidades turísࢢcas (aloja-
mento, percursos, birdwatching), a agroindústria,
a comercialização e promoção das produções
locais e a rentabilização dos recursos (por exemplo
a eletricidade).

A primeira edição do Programa de Empreende-
dorismo no Vale do Tua foi lançada em 2012,
pela EDP, e envolveu 76 empreendedores que
criaram 35 novos negócios e 40 potenciais postos
de trabalho.

Os projetos assentam essencialmente na val-
orização dos recursos endógenos, como seja a
produção agrícola, as aࢢvidades turísࢢcas (aloja-
mento, percursos, birdwatching), a agroindústria,
a comercialização e promoção das produções
locaisO programa de criação de autoemprego no
Vale do Tua tem, segundo os promotores, “como
principais objeࢢvos o aumento da capacidade
empreendedora, o aproveitamento das oportu-
nidades impulsionadas pela construção da nova
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barragem, potenciar os negócios existentes na
região, aumentar a taxa de sobrevivência das
empresas, fixar as populações e melhorar as suas
condições de vida”.

Lusa

1. file://www.youtube.com/embed/Av9tmLk9jcg?re
l=0&autoplay=1

Concurso de Fotografia Geoparque Terras
de Cavaleiros (2014-05-16 11:29)

No âmbito da Semana Europeia de Geoparques,
a Associação Geoparque Terras de Cavaleiros
promove um Concurso de Fotografia.

Este concurso decorrerá entre os dias 23 de
maio e 20 de junho e visa a parࢢlha de diferentes
olhares sobre o nosso território.

Concurso de Fotografia Geoparque Terras de Cav-
aleiros 

Autoestrada Transmontana vai ter porta-
gens: Autarcas e empresários reagem
(2014-05-17 12:16)

O secretário de Estado dos Transportes disse,
em Alijó, que o Governo está a estudar uma
solução para a introdução de portagens na
Autoestrada Transmontana, que liga Vila Real
a Bragança. “Acontecerá uma de duas coisas:
ou nós avançamos com o sistema de pórࢡcos
também na Transmontana ou, em alternaࢡva,
avançaremos com a outra solução que estamos
a trabalhar, mas para a qual ainda não temos
uma solução definiࢡva”, afirmou Sérgio Mon-
teiro, que falava no Pinhão, concelho de Alijó. A
Autoestrada Transmontana ficou concluída em
setembro e, até ao momento, os automobilistas
não pagam portagens em quase toda a sua
extensão.

Autoestrada Transmontana vai ter portagens:
Autarcas e empresários reagem Os únicos troços
portajados são as variantes de Bragança e Vila
Real que têm como alternaࢢva o atual Iࢢnerário
Principal 4 (IP4).

Sérgio Monteiro explicou que estão em curso
projetos-piloto com vista a uma melhoria do atual
sistema de portagens, em pórࢢcos.

“Não temos ainda resultados conclusivos, daí
que véssemosࢢ agora sido mais prudentes”, salien-
tou.

Ou seja, segundo referiu, não se iria introduzir
o sistema de pórࢢcos que existe nas outras au-
toestradas, para o mudar daqui a um mês ou dois,

260

file://www.youtube.com/embed/Av9tmLk9jcg?rel=0&autoplay=1
file://www.youtube.com/embed/Av9tmLk9jcg?rel=0&autoplay=1


daí que não há ainda uma data para a introdução
de portagens nesta via.

O secretário de Estado das Infraestruturas, Trans-
portes e Comunicações lembrou que o Governo é
defensor do “princípio do uࢢlizador pagador”.

“Ninguém nos vê defender uma outra solução
porque se não cai em cima dos uࢢlizadores cai em
cima dos contribuintes. Tenhamos noção que não
há uma terceira via para pagar uma autoestrada”,
sublinhou.

A Autoestrada Transmontana foi construída
no âmbito de uma parceria público-privada adjudi-
cada, em 2008, ao consórcio liderado pela Soares
da Costa, com um custo de 510 milhões de euros.

A denominação que os automobilistas encon-
tram nas placas informaࢢvas é A4, pois a via
corresponde ao prolongamento da autoestrada
que já liga o Porto a Amarante e que foi realizado
em duas empreitadas, as autoestradas do Marão
e a Transmontana.

Empresários e autarcas contra portagens na
Autoestrada Transmontana Empresários e autar-
cas recusam a introdução de portagens na
Autoestrada Transmontana, entre Vila Real e
Bragança, e falam em retrocesso à década de 80
por serem obrigados a uࢢlizar de novo a "sinuosa"
Estrada Nacional 15 (EN).

Empresários e autarcas contra portagens na
Autoestrada Transmontana

mpresários e autarcas recusam a introdução
de portagens na Autoestrada Transmontana, entre
Vila Real e Bragança, e falam em retrocesso à
década de 80 por serem obrigados a uࢢlizar de
novo a "sinuosa" Estrada Nacional 15 (EN).

Em reação ao anúncio do Governo, o presidente
da Câmara de Murça, o socialista José Maria Costa,
considerou que se trata de mais uma "machadada
no Interior" e acusou o execuࢢvo de Pedro Passos
Coelho de "só apresentar medidas que isolam

cada vez" este território.

O autarca lembrou que a construção da ’Trans-
montana’ ocupou grande parte do traçado do
IP4 e que, por isso, a única alternaࢢva que existe
atualmente é a "perigosa e cheia de curvas" EN
15.

"No século XXI não se jusࢢfica essa estrada. Os
quilómetros medem-se em tempo e regrediríamos
aos anos 80 se véssemosࢢ que voltar a uࢢlizar a
Nacional 15", afirmou hoje à agência Lusa.

"Ou o Interior reage rápido dando um cartão
vermelho a este Governo ou qualquer dia o In-
terior vai-se tornar uma terra de ninguém"Rui
Santos, presidente da Câmara de Vila Real e da
Federação Distrital do PS de Vila Real, salientou
a "falta de alternaࢢvas" à Autoestrada Trans-
montana, também designada de A4, pois a via
corresponde ao prolongamento da autoestrada
que já liga o Porto a Amarante.

A cidade de Vila Real ficará rodeada de au-
toestradas portajadas, desde a A4 à A24, tendo,
segundo o autarca "apenas como alternaࢢva
as velhinhas nacionais que estão em constante
degradação e onde não foi feito nenhum esforço
de manutenção".

"Ou o Interior reage rápido dando um cartão
vermelho a este Governo ou qualquer dia o Inte-
rior vai-se tornar uma terra de ninguém, porque
será impossível invesࢢr, criar riqueza e ter qual-
idade de vida nestas terras porque não haverá
empresas, empresários ou empregos e tudo isto
se tornará num imenso deserto", afirmou.

IFRAME: [1]//www.youtube.com/embed/Av9tmLk9jcg?rel=0
&autoplay=1

Luís Tão, presidente da Nervir - Associação Empre-
sarial de Vila Real, referiu que a região está a ser
"completamente fusࢢgada de impostos que impe-
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dem o desenvolvimento e a coesão territorial".

A introdução de portagens na Transmontana
é, para o responsável, "uma má noࢤcia" e "um
mau negócio" para os empresários da região.

"Os nossos empresários foram aqueles que sofr-
eram o maior aumento de impostos, porque
vemosࢢ as portagens na A24, que não era por-
tajada, vemosࢢ a perda de bene߶cios fiscais e
agora este anúncio de futuras taxas na A4 Vila
Real/Bragança, são impostos que outros em-
presários não veramࢢ no país", frisou.

Quanto ao anúncio do regresso em breve do
avião a Trás-os-Montes, Rui Santos fala em
"desrespeito" pelos transmontanos, acusando
o secretário de Estado Sérgio de Monteiro de
"tentaࢢva de ludibriar" a região em vésperas de
eleições.

Distrital do PS reage
O presidente da Federação Distrital de Bragança
do PS, Jorge Gomes, declarou-se hoje contra a
introdução de portagens na Autoestrada Trans-
montana por considerar que não há alternaࢢvas
rodoviárias para os automobilistas que pretendam
deslocar-se à região.

"Eu convido mesmo o senhor secretário de Es-
tado [dos Transportes] a deslocar-se de Vila Real
a Bragança sem ter de uࢢlizar a A4 e depois iria
perceber que não há condições de as pessoas se
deslocarem sem o recurso a esta autoestrada",
disse à Lusa o dirigente parࢢdário regional.

"Secamente o Governo decidiu, agora, quer
vai por portagens na Autoestada [Transmontana]
e não podemos legiࢢmar que tal aconteça. Vamos
lutar com todos os meios"Em reação ao anúncio
do Governo, o dirigente da distrital socialista de
Bragança acrescentou que não se pode aceitar que
o Governo mantenha "esta agressão" ao distrito
de Bragança já que começou por perder a ligação
aérea com Lisboa, a reࢢrada do helicóptero do
INEM, seguindo-se "um sucessivo encerramento"
de serviços públicos na região.

"Secamente o Governo decidiu, agora, quer
vai por portagens na Autoestada [Transmontana]
e não podemos legiࢢmar que tal aconteça. Vamos
lutar com todos os meios, através do Grupo Par-
lamentar do PS, fazer a pressão necessária e, em
termos de distrito, alertar e apelar a todos autar-
cas no senࢢdo de nos mobilizamos no senࢢdo de
impedir a instrução de portagens", frisou.

Jorge Gomes referiu ainda que não se pode
aceitar a" falta de respeito" com que o Governo
tem estado a tratar a região transmontana.

"Toda aࢢvidade económica da região vai ser
afetada com a introdução de portagens na Au-
toestrada Transmontana" concluiu.

A carreira aérea entre Trás-os-Montes e Lis-
boa foi suspensa em novembro de 2012.

Fonte: Lusa

1. file://www.youtube.com/embed/Av9tmLk9jcg?re
l=0&autoplay=1

Bombeiros Voluntários de Moncorvo vão
limpar caminhos florestais no concelho
(2014-05-17 15:25)

A Comissão Municipal de Defesa da Floresta
contra Incêndios e a Associação dos Bombeiros
Voluntários de Torre de Moncorvo assinaram
no passado dia 13 de Maio, no auditório dos
Bombeiros Voluntários um protocolo de coop-
eração no âmbito das ações de prevenção e
combate aos fogos florestais a desenvolver em
todo o concelho.
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Bombeiros Voluntários de Torre de Moncorvo
vão proceder à limpeza de caminhos florestais no
concelho Este protocolo tem por objeto a limpeza
de caminhos e aceiros em todas as zonas florestais
do concelho bem como a prevenção, combate e
rescaldo de incêndios em conformidade com o
Plano Operacional Municipal.

Para proceder aos trabalhos anteriormente referi-
dos A Associação Humanitária pode uࢢlizar para
o efeito o equipamento do Município, nomeada-
mente um buldózer e uma motoniveladora.

Jornadas Técnicas da Amêndoa no
dia 23 de maio em Alfândega da Fé
(2014-05-17 15:30)

Alfândega da Fé vai receber as Jornadas Técnicas
da Amêndoa. Este evento terá lugar na Casa
da Cultura no próximo dia 23 de maio e conta
com a presença de vários técnicos, produtores
e empresas ligadas ao setor da amêndoa, entre
os quais o Presidente da Direção Regional de
Agricultura e Pescas do Norte, Manuel Sousa
Cardoso.

Jornadas Técnicas da Amêndoa no dia 23 de maio
em Alfândega da Fé

IFRAME: [1]//www.youtube.com/embed/Av9tmLk9jcg?rel=0
&autoplay=1

O objeࢢvo deste encontro é debater aspetos
importantes relacionados com a produção, trans-
formação e comercialização da amêndoa que
é já considerado um produto de excelência
em Alfândega da Fé. Em destaque estão os
seguintes painéis: Sistemas e Técnicas de Pro-
dução, Variedades, Rega e Sanidade e Organização
e Mercados.

Estas Jornadas Técnicas da Amêndoa são uma
iniciaࢢva da Direção Regional de Agricultura e
Pescas do Norte, do CIMO (Centro de Invesࢢgação
de Montanha), do IPB (Insࢢtuto Politécnico de
Bragança, do CITAB (Centro de Invesࢢgação e de
Tecnologias Agroambientais e Biológicas) e da
UTAD (Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro) e contam com a colaboração da Câmara
Municipal de Alfândega da Fé.

O Município tem revelado um forte interesse na
promoção e apoio à agricultura local e pretende
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conࢢnuar a impulsionar o setor, apostando em pro-
jetos e iniciaࢢvas de desenvolvimento da amêndoa.
De relembrar que o trabalho e empenho do mu-
nicípio valeu-lhe recentemente a atribuição da “Al-
mendra de Oro” 2014.

1. file://www.youtube.com/embed/Av9tmLk9jcg?re
l=0&autoplay=1

Grávidas e crianças as mais afectadas na
saúde pela crise na Europa (2014-05-17 15:53)

Grávidas e crianças são o sector da população
mais afectado na saúde pela crise na Europa, rev-
ela relatório da Médicos do Mundo apresentado
hoje, em Madrid. Há mulheres a suportarem
todos os custos com cuidados pré-natais e parto
e crianças sem acesso à saúde, sobretudo vaci-
nação.

Grávidas e crianças as mais afectadas na saúde
pela crise na Europa A anteceder as eleições
europeias de 2014, a Médicos do Mundo (MdM)
apresentou esta 3ª Feira, em Madrid, o seu re-
latório sobre o acesso dos mais desfavorecidos
a cuidados de saúde na Europa em tempo de
crise, com especial foco nas mulheres grávidas e
crianças. A organização aproveitou para apelar aos
governos e insࢢtuições europeias que assegurem
a universalidade, solidariedade, jusࢢça e abertura
dos sistemas de saúde nacionais a todos os que
vivem na UE. No seu relatório, a rede internacional
da Médicos do Mundo apresenta dados-chave
de 2013, reunidos a parࢢr de 29.400 consultas
realizadas em alguns dos seus centros e clínicas de
cuidados saúde por toda a Europa (em 25 cidades
em oito países: Alemanha, Bélgica, Espanha,
França, Grécia, Países Baixos, Reino Unido e Suíça):

A anteceder as eleições europeias de 2014, a
Médicos do Mundo (MdM) apresentou esta 3ª
Feira, em Madrid, o seu relatório sobre o acesso
dos mais desfavorecidos a cuidados de saúde na
Europa em tempo de crise, com especial foco nas
mulheres grávidas e criançasDois terços das mul-
heres grávidas não receberam quaisquer cuidados
pré-natais antes de acederem aos centros MdM.
Entre aquelas que veramࢢ acesso a cuidados
pré-natais, 43 % foram observadas muito mais
tarde do que o recomendado.

Na melhor das hipóteses, apenas uma em cada
duas crianças foi vacinada contra o tétano, hep-
aࢢte B, sarampo ou tosse convulsa. Em alguns
países, esta taxa ficou abaixo dos 30 % - bastante
abaixo da taxa de cobertura da população em
geral, a qual é de cerca de 90 %.

Apenas 2 % dos uࢢlizadores do serviço MdM cita
a saúde pessoal como razão para a migração,
refutando o argumento de que os mecanismos de
protecção consࢢtuem um factor de atracção para
os migrantes.

76 % dos inquiridos relataram ter vivido pelo
menos um incidente de violência. Cerca de 20
% desta violência aconteceu na Europa. A crise
económica e as medidas de austeridade tomadas
pelos governos estão a ter efeitos graves e du-
radouros na saúde das pessoas. Os migrantes
indocumentados, os requerentes de asilo, os uࢢ-
lizadores de drogas, os trabalhadores do sexo, os
pobres e os mais desfavorecidos – grupos já muito
vulneráveis antes da crise – estão a ser duramente
aࢢngidos pela redução, ou até pela anulação total,
dos sistemas e redes que lhes proporcionavam a
assistência essencial.

Em Espanha, por exemplo, o Decreto-lei Real
de 16/2012 impede o acesso dos migrantes adul-
tos indocumentados ao sistema mas defende que
grávidas e crianças devem conࢢnuar a ter acesso
incondicional a cuidados de saúde. No entanto, as
equipas da MdM Espanha registaram muitos casos
de mulheres grávidas e crianças com barreiras a
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estes cuidados.

A crescente precariedade da saúde dos doentes
mais desfavorecidos que tem vindo a ser obser-
vada pelos centros da MdM em toda a Europa
é uma causa grave de preocupação. Enquanto
as mulheres e crianças deveriam receber uma
protecção especial devido à sua elevada vulner-
abilidade, o relatório demonstra que estas são
mais afectadas pela crise do que qualquer outro
sector da população. De facto, em muitos países,
as grávidas sem seguro de saúde têm de suportar
todos os custos relacionados com os cuidados pré-
natais e o parto. Os obstáculos financeiros e legais
estão também a excluir um número crescente de
crianças do acesso a cuidados de saúde, incluindo
a vacinação.

Alguns parࢢdos políࢢcos estão a explorar esta
situação, aumentando o abuso sobre os mais
pobres e tornando-os bodes expiatórios da crise.
Testemunhamos também um aumento da xenofo-
bia, resultando em cada vez mais casos de assalto
e crimes de ódio.

Estas desigualdades estão a destruir a fundação
social da solidariedade na Europa e devem ser
reverࢢdas.

A Médicos do Mundo apela para que os sistemas
de saúde nacionais sejam universais, baseados na
solidariedade e jusࢢça, e abertos a todos os que
vivem na UE. É indispensável que todas as crianças
e grávidas tenham assegurado o imediato acesso
a cuidados de saúde em toda a Europa.

[1] Ver relatório na integra ≫≫

Assista aos vídeos sobre o acesso a cuidados
de saúde na Europa:
[2] Reino Unido ≫≫

[3] Alemanha ≫≫

[4] Grécia ≫≫

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites
&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9

yZGVzdGV8Z3g6NzlkMTNmN2JjN2YyMzkyZQ
2. http://www.youtube.com/embed/pV8lysI2gpU?&r
el=0&autoplay=1
3. http://www.youtube.com/embed/c-gs3lrHLLI?&r
el=0&autoplay=1
4. http://www.youtube.com/embed/jGFN_xmozOk?&r
el=0&autoplay=1

Eucísia e Alfândega avançam com par-
ques de criação de coelho (2014-05-17 16:21)

Estão a ser construídos no concelho de Alfândega
da Fé parques para repovoamento de coelho
bravo. O objecࢡvo é fomentar a reprodução
desta espécie de forma a garanࢡr a existência
de caça nas reservas do concelho. Estes par-
ques pretendem criar condições que garantam o
repovoamento de espécies vulneráveis como o
coelho.

Eucísia e Alfândega avançam com parques de cri-
ação

de coelho

Neste âmbito, o município promoveu a vinda do
Professor Paulo Alves, especialista do CIBIO (Cen-
tro de Invesࢢgação em Biodiversidade e recursos
Genéࢢcos) da Universidade do Porto a Alfândega
da Fé para visitar os parques em construção da
Gouveia e Alfândega da Fé e aconselhar os cri-
adores sobre meios e técnicas eficazes e que ao
mesmo tempo respeitem a integridade ambiental
e cinegéࢢca.

Suspender o uso de manjanos e uࢢlizar os
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merouços foram alguns dos conselhos dados
pelo Professor Paulo Alves e que permiࢢram aos
parques criar animais em condições mais seguras
e naturais.

O Conselho Municipal Cinegéࢢco bem como os
representantes das zonas de caça do concelho
têm vindo a apresentar os principais problemas
senࢢdos na práࢢca desta acࢢvidade junto do
município, entre os quais se destaca a redução do
número de espécies cinegéࢢcas locais.

O município tem vindo a apoiar as iniciaࢢvas
relacionadas com a caça e pretende estabelecer
parcerias estratégicas para dinamizar o sector. A
vinda de especialistas e a promoção de encontros
temáࢢcos são algumas das iniciaࢢvas promovidas
pelo município.

CP retoma a 5 de julho as viagens de
comboio histórico na linha do Douro
(2014-05-17 17:00)

A CP retoma a 05 de julho as viagens de comboio
histórico na linha do Douro, recorrendo pelo
terceiro ano consecuࢡvo à máquina a diesel em
vez da locomoࢡva a vapor, disse hoje fonte da
empresa.

CP retoma a 5 de julho as viagens de comboio
histórico na linha do Douro Aos sábados, entre
05 de julho e 25 de outubro, o comboio histórico
vai percorrer os 46 quilómetros que separam o
Peso da Régua do Tua (concelho de Carrazeda de
Ansiães), numa viagem que tem como paisagem
predominante o rio Douro e as vinhas que são

Património Mundial da UNESCO.

IFRAME: [1]//www.youtube.com/embed/Av9tmLk9jcg?rel=0
&autoplay=1

Segundo disse fonte da empresa à agência Lusa,
este ano, e pela primeira vez, a viagem também se
realiza no feriado de 15 de agosto.

Pelo terceiro ano consecuࢢvo, a CP vai recor-
rer a uma máquina a diesel 1424, em vez da
tradicional locomoࢢva a vapor, que vai puxar cinco
carruagens históricas restauradas à época, com
interiores em madeira e 250 lugaresPelo terceiro
ano consecuࢢvo, a CP vai recorrer a uma máquina
a diesel 1424, em vez da tradicional locomoࢢva a
vapor, que vai puxar cinco carruagens históricas
restauradas à época, com interiores em madeira e
250 lugares.

A empresa quer adaptar a máquina a vapor a
uma tração a diesel em detrimento do carvão,
uma intervenção que ainda não foi possível con-
cluir.

O objeࢢvo é, segundo disse fonte da CP, “fazer per-
durar o comboio histórico no Douro num formato
mais sustentável a nível económico e ambiental”.
No ano passado, o comboio histórico realizou 13
viagens, transportando 2.672 passageiros, o que
correspondeu a um acréscimo de 32 % comparaࢢ-
vamente a 2012.

A CP aproveita as viagens para auscultar os pas-
sageiros e recolher informações que indicam que,
em 2013, 80 % das pessoas que fizeram a viagem
eram de nacionalidade portuguesa e que 97 %
viajaram pela primeira vez neste comboio.

Para 2014, a CP decidiu manter o preço dos
bilhetes nos 35 euros para adultos, 15 euros para
crianças até aos 12 anos e 30 euros para grupos
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de 10 ou mais pessoas.

A empresa aposta ainda nos bilhetes combina-
dos, que integram a viagem no comboio histórico
e as viagens de ida e volta, a parࢢr de vários pontos
do país.

O comboio histórico parte da estação de Peso
da Régua e, durante todo o trajeto, haverá
animação, assegurada pelo grupo de músicos,
trajados à época, com cantares tradicionais da
região do Douro, e distribuição de bola regional,
vinho do Porto e água.

Lusa

1. file://www.youtube.com/embed/Av9tmLk9jcg?re
l=0&autoplay=1

Manifestação em Miranda do Douro
junta dezenas contra fecho de serviços
públicos (2014-05-19 14:24)

Algumas dezenas pessoas do concelho de Mi-
randa do Douro concentram-se ontem na praça
do município para protestar contra o encerra-
mento de serviços públicos naquele concelho e
chamar atenção do Governo para a interioridade.

"Parece que Portugal é Lisboa e o resto é paisagem.
Aqui só somos iguais para pagar impostos e depois
é rarࢢ o pouco que nós temos. Eles [Governo]
não têm a noção do que é este concelho e muito
menos o que é distrito de Bragança, já que nos
estão rarࢢ serviços públicos todos os dias", disse
hoje à Lusa José Mesquita, um dos manifestantes
presentes na ação reivindicaࢢva.

No meio dos populares que aderiram à chamada,
estavam alguns dos eleitos para órgãos autárquicos
do concelho empunhando bandeiras espanholas
em sinal "de repúdio pelo esvaziamento do inte-
rior de serviço públicos".

Os manifestantes empunhavam cartazes onde
figuravam algumas palavras de ordem mostrando
o "descontentamento" pelo encerramento de
diversos serviços públicos no concelho como
escolas, Serviço de Atendimento Permanente do
Centro de Saúde, o possível encerramento do
Tribunal, reparࢢção de Finanças e os serviços
da Segurança Social. A anunciada reࢢrada do
helicóptero do INEM de Macedo de Cavaleiros foi
uma das questões referidas, já que a deslocação
para aeronave para Vila Real afasta Miranda do
Douro do seu raio de ação.

Apesar de serem apenas algumas dezenas de
manifestantes, os avisos ao Governo não faltaram
e os manifestantes prometeram que este dia será
o primeiro de uma série de ações programadas
contra o encerramento dos serviços públicos.

Cortes de estrada, com incidências nas duas
vias que ligam a região do Planalto Mirandês com
Espanha e o resto da Europa, ou ações junto das
centrais hidrelétricas de Miranda e Picote não
estão colocadas de lado, segundo muitos dos
manifestantes.

Domingos Marࢢns, um dos munícipes presentes,
afirmou que a manifestação deve-se à degradação
da oferta pública, como o "encerramento de
escolas, de serviços como o Tribunal e as Finanças
e tudo o que se vem anunciando".

"Há um esvaziamento das aldeias e das sedes
de concelho. Numa palavra só: o esvaziamento do
interior. Uma situação que em dói na alma já que
as estruturas estão feitas", frisou.

"Estou com a bandeira espanhola, já que neste mo-
mento senࢢa-me mais orgulho em ser espanhol,
do que mirandês ou mesmo português"No meio
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dos populares que aderiram à chamada, estavam
alguns dos eleitos para órgãos autárquicos do
concelho empunhando bandeiras espanholas em
sinal "de repúdio pelo esvaziamento do interior de
serviço públicos".

"Estou com a bandeira espanhola, já que neste mo-
mento senࢢa-me mais orgulho em ser espanhol,
do que mirandês ou mesmo português", explicou
Alberto Raposo, um dos manifestantes. Para o
presidente da Câmara de Miranda do Douro (PS),
Artur Nunes, a manifestação serviu para chamar a
atenção ao país de que Portugal começou nestes
territórios a nordeste.

"Nós somos portugueses e por isso não há
cidadãos de primeira, segunda ou terceira. O
interior faz parte do país. E queremos denunciar a
tentaࢢva que está a ser feita desde de Lisboa para
destruir o Estado de Direito em todo o interior
e quisemos chamar a tenção que nós também
fazemos parte de Portugal", concluiu.

Do lado do PSD, o dirigente Nuno Rodrigues
explicou que primeiro está o concelho para além
das cores políࢢcas do PSD, PCP ou do PS, tendo
sido essa a razão que o levou a juntar-se aos
manifestantes.

A manifestação foi convocada pela Assembleia e
Câmara Municipal e juntou pessoas e autarcas
representantes de diversas forças políࢢcas do
concelho sob o lema " A Europa começa aqui!"

Lusa

AEPEGA convida à celebração do ‘Dia In-
ternacional do Burro’ (2014-05-19 14:46)

Há mais de uma década que a Associação para
o Estudo e Protecção do Gado Asinino - AEPGA
-trabalha no senࢡdo de conservar o Burro de
Miranda, única raça autóctone portuguesa desta
espécie, parࢡcularmente ameaçada de exࢡnção,
e de dignificar todos os burros do país, dando a
conhecer o seu carácter dócil, a cultura que lhe

está associada e os vários papéis que tão bem
sabe representar – de professor, guia, terapeuta
e, sobretudo, de amigo.

Foto: Facebook - [1] Dia do Burro

Este ano a AEPEGA faz um convite muito parࢢcular
para a celebração do [2] Dia Internacional do Burro
, uma iniciaࢢva que decorrerá durante todo o mês
de maio.

A AEPEGA pretende sublinhar a importância
do asinino no quoࢢdiano das populações rurais e,
sobretudo, “o seu valor inesࢢmável, não só aqui
na Europa, onde essas novas facetas têm vindo
a ser descobertas, mas também nos países em
desenvolvimento, onde os burros são os principais
companheiros de trabalho de milhões de famílias
desfavorecidas que, no entanto, raramente têm o
conhecimento ou os recursos para lhes garanࢢrem
uma vida com saúde e bem-estar”.

1. http://www.facebook.com/diadoburro
2. http://www.diadoburro.pt/

Torre de Moncorvo: ações de formação
para uࢢlizadores das Hortas Comu-
nitárias (2014-05-19 14:54)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo pro-
move ações de formação aos uࢡlizadores das
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Hortas Comunitárias para melhor aproveita-
mento do espaço e dos recursos hídricos, de
acordo com as boas práࢡcas ambientais.

Município de Torre de Moncorvo promove ações
de formação para

uࢢlizadores das Hortas Comunitárias A formação
teve início no dia 12 de Maio, com uma explicação
do Professor António Castro Ribeiro. Diretor
do Curso de Engenharia Agronómica, do Insࢢtuto
Politécnico de Bragança, sobre os recursos hídricos
e uࢢlização eficiente da água.

Já no dia 15 de Maio, a engenheira do Ambi-
ente Célia Cabral, e a estagiária Maria Emília Lopes
falaram sobre as boas práࢢcas ambientais nas
hortas comunitárias, nomeadamente o aproveita-
mento de restos das culturas e a compostagem
como forma de adubar as terras. A formação termi-
nou no dia 16 de Maio onde o Engenheiro Agrícola
Norberto Bonifácio ensinou os uࢢlizadores a insta-
lar uma horta e quais os cuidados a ter em cada
uma das culturas instaladas.

Dia do Agricultor vira Mostra Agrícola
de 2 dias em Macedo de Cavaleiros
(2014-05-20 12:28)

Inicialmente agendado para 25 de maio, o Dia do
Agricultor em Macedo de Cavaleiros, foi adiado
pelo moࢡvo de nesse dia se realizarem as Eleições
para o Parlamento Europeu.

Dia do Agricultor vira Mostra Agrícola de 2 dias em
Macedo de Cavaleiros Desta forma, este evento
que celebra a agricultura e os homens da lavoura
do concelho, foi reagendado para 8 de junho,
integrando a Mostra Agrícola 2014.

A Câmara Municipal, destacando a importância
da Agricultura na geração de riqueza no concelho,
lança este ano a Mostra Agrícola a 7 e 8 de junho,
no Parque Municipal de Exposições, unindo insࢢ-
tuições e associações do setor, agricultores, Juntas
de Freguesia e população.

Dois dias, em que a agricultura, e as suas difer-
entes valências ganham destaque num evento
único, numa aposta clara em potenciar este ramo
económico.

Se no dia 8, como atrás referido, se realiza o Dia
do Agricultor, com o seminário agrícola, o desfile
e a gincana de tratores, o dia anterior (7 de junho)
é reservado para o Concurso Concelhio de Bovinos
de Raça Mirandesa e a luta de Touros.

Em simultâneo, nos pavilhões, decorrerá uma
montra de produtos agrícolas do concelho. Os
diferentes stands serão ocupados pelas Juntas
de Freguesia, convidadas a desafiarem os seus
produtores a exporem/venderem os seus arࢢgos,
procurando aumentar as suas fontes de receita.

Mais consumo e menos poupança em
2014 (2014-05-20 12:36)

O Barómetro Europeu do Observador Cetelem
revela que 29 % dos consumidores portugueses
pensa aumentar as suas despesas nos próximos
meses.
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Mais consumo e menos poupança em 2014 Uma
diferença de 10 % face ao ano anterior (19 %). Em
relação às poupanças, os consumidores revelam
que as suas intenções passam por uma redução
das mesmas quando comparados os valores de
2014 com os de 2013 (35 % e 48 % respeࢢva-
mente).

A análise do Observador Cetelem conclui tam-
bém que 2014 será um ano em que se irá poupar
menos na Europa em geral. Num contexto de
aumento das despesas, as intenções de poupança
são bastante estáveis ou apresentam uma redução
no conjunto dos doze países europeus analisa-
dos, com exceção da Itália, Hungria, República
Checa e Eslováquia. Em 2014, os doze países
estudados pelo Observador Cetelem anunciam
um nível de poupança semelhante, com 37 % dos
consumidores, em média, a declararem quererem
aumentar as suas poupanças, contra 39 % em
2013.

Fazendo a comparação entre os valores recol-
hidos em Portugal no estudo de 2014 com a média
europeia (40 % nas despesas e 37 % na poupança),
os portugueses revelam que as suas intenções de
aumento das despesas e aumento das poupanças
são mais baixas (29 % e 35 %, respeࢢvamente).

Também no ano anterior os portugueses es-
tavam abaixo da tendência na Europa no que diz
respeito às despesas (33 %), sendo que apenas 19
% revelava intenção de as aumentar. Já os valores
de poupança recolhidos em Portugal estavam
bastante acima da média europeia (48 % contra
39 %).

≪Os dados recolhidos este ano revelam que os
portugueses têm noção de que é muito provável
que a percentagem de orçamento gasto com as
despesas vá conࢢnuar a aumentar e talvez seja
por essa razão que a quanࢢdade de inquiridos que
pretende poupar mais tenha reduzido. Apesar da
retoma económica que já começa a fazer senࢢr-se,
os portugueses conࢢnuam a gastar mais do que
pretendiam em despesas obrigatórias, deterio-
rando assim os planos de poupança≫, explica
Diogo Lopes Pereira, diretor de markeࢢng do
Cetelem em Portugal.

Ficha técnicaPara as análises e previsões deste
estudo foram inquiridas cerca de 8.000 pessoas
(pelo menos 500 indivíduos por país, com idade
superior a 18 anos) através da Internet, em 12
países Europeus: Alemanha, Bélgica, Eslováquia,
Espanha, França, Hungria, Itália, Polónia, Portugal,
Reino Unido, República Checa e Roménia. Os
inquéritos foram realizados em entre 17 de out-
ubro e 5 de novembro de 2013 pelo Observador
Cetelem, em parceria com o gabinete de estudos e
de aconselhamento BIPE, com base num inquérito
barométrico conduzido por TNS Sofres.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 27.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro
de referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

270



Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010,
a fusão com o Credifin deu origem ao nascimento
do Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A.,
que opera sob a marca comercial Cetelem. Com
cerca de 600 colaboradores esta nova enࢢdade
posiciona-se como líder de mercado em Portugal
no crédito a parࢢculares.

Museu da Terra de Miranda entrou em
obras e encontra-se encerrado ao público
(2014-05-20 15:44)

No passado dia 18 de maio, Dia Internacional dos
Museus, o Museu da Terra de Miranda encerrou
temporariamente as suas portas para dar início a
obras de conservação do imóvel e de beneficiação
do discurso exposiࢡvo.

Esta primeira fase de intervenção no edi߶cio con-
templa, ainda, a recuperação e adaptação de um
imóvel adjacente ao museu, que permiࢢrá dispor
de melhores condições de receção, a criação de
uma loja e de vários espaços de apoio técnico e
logísࢢco.

Com esta restruturação do Museu da Terra de
Miranda, a Direção Regional de Cultura do Norte
pretende suprir algumas das carências mais emer-
gentes do edi߶cio e melhorar significaࢢvamente a
relação do museu com o seu público.

Estudantes da Educação de Bragança in-
dignados com quota de 100 euros para
votar (2014-05-21 00:58)

As eleições para a Associação de Estudantes
da Escola Superior de Educação de Bragança
(AEESEB) estão a gerar contestação dos alunos
por terem de pagar 100 euros de quotas para
poderem votar.

Estudantes da Educação de Bragança indignados
com quota de 100 euros para votar O preço é
considerado "um absurdo" por Tiago Fernandes
que ficou impossibilitado de apresentar uma lista
por, como disse à Lusa, os colegas que o acom-
panhavam não terem condições financeiras para
regularizarem as quotas.

"Em nenhuma associação de estudantes do
país as quotas são tão altas. Quotas tão caras só
as do Futebol Clube do Porto e as do Benfica",
ironizou, afirmando que "os estudantes da escola
estão extremamente indignados".

A votação para escolher a nova direção da as-
sociação de estudantes está marcada para dia 29
de maio e "é a primeira vez" que é pedido um
valor tão elevado pelas quotas, de acordo com o
estudante.

As condições impostas pela atual direção "até
podem, ser legais" por estarem de acordo com
os estatutos, mas os contestatários alegam que,
sobretudo no atual momento, "ninguém tem 100
euros para poder votar nestas eleições".

Tiago Fernandes entende que se trata "ape-
nas de ma tramoia para poderem ganhar" aqueles
que fazem parte da atual direção, embora o pres-
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idente em exercício Filipe Ribeiro surja na única
lista candidata, mas noutro lugar.

A Lusa tentou sem sucesso falar com a atual
direção, que se dirigiu aos alunos através de um
comunicado publicado no Facebook, explicando
"o procedimento dos sócios da AEESEB".

"Em primeiro lugar, ser sócio da associação
deveria ser um direito de todos os alunos, e não
apenas um interesse com o fim de se candidatarem
a algo. Em segundo lugar, no úlࢢmo ano leࢢvo
tudo foi decidido em reunião da direção da nossa
associação", lê-se no comunicado.

A publicação esclarece os valores das quotas con-
forme o período em que é efetuado o pagamento
e deixa claro que quem regularizar "de 21 de abril
a 12 julho" paga 100 euros.

Lembra ainda que segundo os estatutos, "só
os membros de pleno direito se podem candidatar
ou votar" e membros de pleno direito são "os
sócios com as quotas em dia".

"Como podem ver caros colegas, aqui ninguém
rouba ninguém, os valores foram decididos assim
para não ser só sócio da AEESEB quem tem segun-
dos interesses", remata o comunicado.

A contestação dos estudantes está patente nos
comentários à publicação como o de uma aluna
que refere "nunca ninguém pagou para votar,
nunca foi pedido isto, e agora como finalmente vai
haver uma lista contra, decidem lembrara-se que
se deve seguir os estatutos".

Fonte: Agência Lusa

Nordeste Transmontano investe
33 milhões de euros na amêndoa
(2014-05-21 09:36)

Agricultores transmontanos estão apostar na
produção de amêndoa com invesࢡmentos de 33
milhões de euros na expansão de amendoal na

região maior produtora nacional deste fruto seco,
divulgou ontem a Direção Regional de Agricultura
e Pescas do Norte.

Nordeste Transmontano investe 33 milhões de
euros na amêndoa Segundo dados avançados à
Lusa pelo diretor regional, Manuel Cardoso, de-
pois de até 2009 se ter registado um decréscimo
do número de hectares de amendoal na região,
regista-se agora um aumento traduzido no número
de pedidos de apoio financeiro ao PRODER (Pro-
grama de Desenvolvimento Regional).

Mostrar que a produção de amêndoa no Nordeste
Transmontano tem potencial para crescer e
que pode ser lucraࢢva para os agricultores é o
propósito das jornadas técnicas que vão juntar
especialistas e produtores, na sexta-feira, em
Alfândega da Fé.

No Nordeste Transmontano, sobretudo nas
zonas da Terra Quente e do Douro Superior, mais
para o sul do Distrito de Bragança, concentra-se a
maior parte do amendoal português, 16 mil dos
cerca de 24 mil hectares, e daqui sai 67 por cento
da produção nacional de amêndoa.

O volume de negócios gerado por este fruto
seco em Trás-os-Montes ronda os oito mil euros
por ano resultado de uma produção de cerca de
duas mil toneladas, enquanto a vizinha Espanha,
líder europeia na produção, colhe cerca de 220 mil
toneladas por ano.

As estaࢤsࢢcas oficiais revelem que o interesse
por esta cultura está a aumentar com a direção re-
gional de agricultura a contabilizar "714 pedidos"
de financiamento ao PRODER.
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O diretor Manuel Cardoso adiantou que estão
aprovados subsídios no valor de 17 milhões de
euros para um invesࢢmento global de 33 milhões
na expansão do amendoal em três mil hectares.

Manuel Cardoso destacou que acrescem ainda 12
milhões atribuídos pelo PRODER a alguns destes
projetos como prémio à primeira instalação, ou
seja iniciaࢢva de jovens agricultores.

Dinamizar a fileira da amêndoa é o propósito
dos promotores das jornadas programadas para
Alfândega da Fé, no âmbito de um projeto que en-
volve a Direção Regional de Agricultura, o Centro
de Invesࢢgação e de Tecnologias Agroambientais
e Biológicas (CITAB) da Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro e do Centro de Invesࢢgação
da Montanha do Insࢢtuto Politécnico de Bragança.

A iniciaࢢva vai juntar empresários, produtores,
técnicos e invesࢢgadores num debate sobre no-
vas formas de produzir e escoar a amêndoa de
Trás-os-Montes e Alto Douro, através da aposta
em variedades locais, com mais sabor e aroma,
na conservação de variedades em exࢢnção e no
desenvolvimento de novos produtos ou até novas
formas de uࢢlização, como por exemplo, na cos-
méࢢca", como explicou Ana Paula Silva, do CITAB.

"Temos condições naturais muito favoráveis
ao culࢢvo, que é feito, praࢢcamente, em modo
de produção biológica. É também uma cultura
económica e ambientalmente sustentável, com
um enquadramento perfeito com a vinha e o
olival", sustentou.

Além disso, a amêndoa adapta-se "a uma região
deserࢢficada e envelhecida como Trás-os-Montes
pois os custos de produção são relaࢢvamente
reduzidos e exige pouca mão-de-obra quando
comparada com outras culturas, nomeadamente
a vinha", esclareceu.

HFI // JGJ
Lusa/fim

Novo serviço turísࢢco Régua-Pocinho-
Régua estreia esta quarta-feira
(2014-05-21 09:51)

A Barcadouro, empresa de cruzeiros no rio Douro,
amplia esta quarta-feira a sua oferta, passando
a integrar uma visita guiada ao Museu do Côa
no programa do seu mais recente serviço Régua-
Pocinho-Régua, denominado “Douro Côa”.

Novo serviço turísࢢco Régua-Pocinho-Régua es-
treia esta quarta-feira

IFRAME: [1]//www.youtube.com/embed/Av9tmLk9jcg?rel=0
&autoplay=1

No mesmo dia, o turista fica a conhecer o essen-
cial de duas áreas classificadas pela Organização
das Nações Unidas para a Educação, Ciência e
Cultura (UNESCO) como Património Mundial da
Humanidade: a paisagem caracterísࢢca do Alto
Douro Vinhateiro e a arte rupestre do Parque
Arqueológico do Vale do Côa.

Com parࢢda do cais da Régua, pelas 8,30 ho-
ras, passa a ser possível subir o rio Douro de
barco até ao Pocinho e iniciar aí uma incursão, de
autocarro, para o coração do Côa, em Vila Nova de
Foz Côa. A visita ao museu local, cuja qualidade
arquitetónica e construࢢva acaba de ser recon-
hecida com a outorga do Prémio de Arquitetura
do Douro, consࢢtui o ponto alto do programa. Ao
fim da tarde (19,07 horas), o regresso à Régua é
feito de comboio, desde a estação do Pocinho.
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Esta é a 17.ª proposta do portefólio da Barcadouro,
especializada em cruzeiros de um e de dois dias,
que recentemente celebrou uma parceria com a
Fundação Côa Parque para “lançar um produto
turísࢢco-cultural inovador que, ao mesmo tempo,
contribua para a diversificação do turismo fluvial
no Douro e a dinamização económica do vale do
Côa”, adianta Fernando Costa, fundador e CEO da
empresa.

O cruzeiro inaugural do serviço Douro Côa é esta
quarta-feira, 21 de maio, e na estreia estará a
operar o “Senhora do Douro”, um barco com
28 metros de comprimento e capacidade para
94 passageiros, a bordo do qual será servido
o pequeno-almoço e o almoço. O serviço está
disponível até final da corrente época turísࢢca,
de terça a sexta-feira, realizando-se sempre que
a procura o jusࢢfique. “Estamos num período
experimental ainda, mas gostaríamos de passar a
realizar este cruzeiro diariamente em 2015.

É uma proposta diferente e em que vamos
apostar. Para além do seu valor cultural e turísࢢco,
terá impacto na economia do vale do Côa e nós
somos sensíveis a esse aspeto”, adianta Fernando
Costa. O preço por pessoa é de 89 euros e inclui
todos os serviços: cruzeiro de barco, “transfer”
de autocarro e entrada no Museu do Côa, assim
como a viagem de comboio entre o Pocinho e a
Régua.

Como em todos os cruzeiros da Barcadouro,
os bebés até aos 3 anos viajam gratuitamente e as
crianças até aos 11 anos pagam apenas metade. A
Barcadouro transportou em 2013 mais de 50 mil
turistas nas suas quatro embarcações, um recorde
em 18 anos de aࢢvidade, tendo gerado um volume
de negócios superior a 2,2 milhões de euros, mais
48 % do que no ano anterior.

Sobre a Barcadouro
A Barcadouro – Sociedade de Turismo Fluvial e
Terrestre, Lda. foi fundada por Fernando Costa, o
empresário de turismo fluvial com mais anos de
operação no Douro, em 1996, em Carrazeda da
Ansiães, onde mantem a sua sede social. Opera

com quadro embarcações maríࢢmo-turísࢢcas
(duas de médio porte e outras tantas de grande
porte) e a sua oferta abarca cruzeiros de um e de
dois dias, que uࢢlizam eclusagens, e cruzeiros nas
albufeiras do lado português da via navegável do
Douro. Tem escritório no cais de Gaia e em 2013
aࢢngiu o recorde de mais de 50 mil passageiros
transportados num só ano. O volume de negócios
gerado ultrapassou os 2,2 milhões de euros.

Os seus cruzeiros são comercializados por agên-
cias de viagens e diretamente pela empresa. Para
reservas, deve ser uࢢlizado o telf. 223722415 ou o
endereço eletrónico reservas@barcadouro.pt.

1. file://www.youtube.com/embed/Av9tmLk9jcg?re
l=0&autoplay=1

Concurso Popular de Janelas e Varandas
Floridas (2014-05-21 10:03)

A Câmara Municipal de Torre e Moncorvo orga-
niza a I Edição do Concurso Popular de Janelas e
Varandas Floridas.
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A concurso estão duas categorias: a janela ou
sacada mais florida e a varanda ou alpendre mais
florido. Podem parࢢcipar todas as pessoas que
residam na vila de Moncorvo a tuloࢤ individual ou
coleࢢvo, bem como todas as enࢢdades públicas
ou privadas que possuam ou ocupem imóveis na
vila, desde que efetuem uma inscrição prévia até
dia 31 Maio no gabinete do Ambiente, Agricultura
e Espaços Verdes da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo, da responsabilidade de Piedade
Meneses.

Os espaços a concurso estarão enfeitados a
parࢢr do dia 5 de Junho, período durante o qual o
júri avaliará as decorações. Pretende-se com esta
iniciaࢢva embelezar as janelas e varandas da vila,
sensibilizando os Munícipes para outras formas de
senࢢr e viver a sua terra, assim como incenࢢvar a
descoberta e o gosto pelos espaços verdes.

Sem soberania nem democracia
(2014-05-22 10:23)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Durante uma semana, por via dos exames na-
cionais de Matemáࢢca e de Língua Portuguesa
do meu neto, mas também pela sobrecarga de
quatro testes na penúlࢢma semana de aulas,
vi-me na conࢢngência de ter de parar de escrever.
Mas aqui estou, mais uma vez, a dar corpo às mil
e uma ininterruptas impressões que me foram
aࢢngindo ao longo destes dias.

Uma dessas impressões resultou de um dos
mais recentes episódios da QUADRATURA O CÍR-
CULO, onde José Pacheco Pereira, perante as
explicações finais de António Costa, e depois de
já ter escutado os argumentos de António Lobo
Xavier, lá referiu que toda a nossa adesão – falava
no âmbito global, desde o início – à União Europeia

foi feita à revelia da vontade e do consenࢢmento
dos portugueses. Mas aqueles seus dois colegas
de programa, tal como o moderador, fizeram por
não ligar a esta chamada de atenção.

Achei interessantes estas considerações de José
Pacheco Pereira (já de há muito), até porque eu
mesmo, há já uns anos, também o fiz, por acaso de
parceria com ele e com o saudoso Miguel Portas,
então, em face do que logo se percebeu ir ter lugar
com a segunda versão do Tratado Consࢢtucional
Europeu. Pois, aí estão os resultados de uma
vasta e permanente sequência de erros políࢢcos,
em geral praࢢcados pelos eleitos, mas à revelia
dos cidadãos e em matérias cruciais, ligadas à
soberania e à democracia. Por ser esta a realidade,
ainda consigo sorrir com os queixumes de mil e
um por se não debaterem nesta campanha temas
europeus. E isto quando se sabe perfeitamente
que toda a ideia de União Europeia nada tem de
coisa natural ou lógica. Tudo o que ora se passa vai
ao arrepio da História, nem sequer garanࢢndo a
ausência de conflitos no teatro europeu. De resto,
conflitos, embora não bélicos, é o que mais por aí
se tem vindo a desenvolver.

À semelhança de João Ferreira do Amaral e
de poucos mais, a verdade é que tem João Ferreira
– é o cabeça de lista da CDU – a mais cabal razão,
ao defender que o tema da saída do euro deve ser
colocado sobre a mesa da discussão políࢢca, em
ordem a preparar uma possível necessidade de
abandono desta moeda.

Perante esta evidência lógica e muito forte, o
que sobrevém é a críࢢca simples de quem, nada
sabendo sobre o tema, tem acesso ao comentário
fácil e denegridor, acabando por colocar esta dis-
cussão num patamar muito mais limitado do que
o do fim da defesa do Ultramar Português antes
da Revolução de 25 de Abril. Os portugueses,
hoje completamente descrentes de tudo e de
quase todos, percebem esta realidade muiࢤssimo
bem, tal como a de que a atual dita democracia
não lhes consente um infinitésimo de poder e
de decisão sobre a própria soberania do País. A
conclusão, portanto, é a lógica: não existe já
nenhuma democracia, ou, na hipótese menos má,
simplesmente não serve para quase nada.
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Por tudo isto, é verdadeiramente espantoso
escutar as palmas concedidas aos portugueses
por não seguirem um caminho como o que está a
ter lugar em França e noutros Estados da Europa
Central. Simplesmente, esta aparente maturidade
políࢢca – a generalidade dos portugueses, tal
como os burros, não muda – o que traduz é da
mesma natureza que levou à permanência, por
quase cinco décadas, da II República: uma descon-
fiança profunda na democracia e nos políࢢcos.
Quatro décadas depois de se ter iniciado a III
República, é este o panorama.

E como não teria de ser assim, se até Diogo
Freitas do Amaral nos veio agora dizer que o pro-
grama de ajustamento impôs mais sacri߶cios do
que aqueles que teriam de ser necessários, e que
agora é tempo de reparar os danos? Designando
tudo isto como um pesadelo, Portugal irá ter uma
convalescença longa e di߶cil, já que se conseguiu
evitar a morte certa. Ou seja: o que aí vem, e
por décadas, é mais pobreza, mais miséria, talvez
algum emprego de subsistência e, com toda a
certeza, mais – quão mais?! – emigração. Um
tema sobre que sempre dei (e conࢢnuo a dar)
toda a razão a Luís Mira Amaral: quem verࢢ valor
e puder, saia de Portugal.

Vem aí o I Fesࢢval de Música de Macedo
de Cavaleiros (2014-05-22 10:38)

E se de repente é surpreendido no meio da rua
com a 9ª Sinfonia de Beethoven? Ou pelo Dj
Fernando Alvim? E se for uma arruada de Bandas
Filarmónicas, ou algum concerto numa Igreja? E
se essa música ainda lhe valer vales de desconto
no comércio tradicional? Não procure mais re-
spostas... está no I Fesࢡval de Música de Macedo!

Durante a semana de 14 a 21 de junho, ao ar livre,
em restaurantes, ou nas duas Igrejas da cidade, o
Fesࢢval de Música de Macedo vai promover diver-
sos concertos gratuitos, aliando a música clássica
e alternaࢢva, agregando intérpretes de todo o país.

Esta iniciaࢢva da Associação ReanimArte e de
Rui Pedro Pinheiro, jovem estudante Macedense
de 21 anos, esta semana premiado num concurso
internacional para jovens compositores da Warren
County Musica Shool de Filadélfia (USA), está
organizada em três eventos, independentes entre
si, que se complementam, formando um projeto
único: programa de concertos e flashmobs; está-
gio de Orquestra de Sopros; Concurso de Bandas
Filarmónicas.

Autarcas transmontanos pedem ajus-
tamentos na reclassificação hospitalar
(2014-05-22 10:49)

As nove autarquias da Comunidade Intermunici-
pal (CIM) Trás-os–Montes escreveram ao ministro
da Saúde a pedir ajustamentos na recente por-
taria que reclassifica os hospitais para evitar
prejuízos para a população da região.
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Autarcas transmontanos pedem ajustamentos na
reclassificação hospitalar No documento divul-
gado hoje, a CIM Trás-os-Montes apela a Paulo
Macedo para que faça "uma análise criteriosa
das implicações para a população desta região
da aplicação da portaria" e para que "proceda
aos ajustamentos necessários de forma a manter
e reforçar as valências existentes para que os
cidadãos deste território não sejam lesados num
dos direitos fundamentais que é o acesso à saúde".

A portaria 82/2014, publicada há menos de
dois meses, procede à reclassificação dos hospitais
do Serviço Nacional de Saúde (SNS) e enquadra
os três que integram a Unidade Local de Saúde do
Nordeste (ULSNE) no Grupo I, sem algumas das
valências agora existentes, nomeadamente ob-
stetrícia, o que acabaria com a única maternidade
da região.

No documento, os autarcas apontam que a
ULSNE pode perder as valências de o[almologia,
otorrinolaringologia, pneumologia, cardiologia,
oncologia e nefrologiaO Ministério da Saúde já
veio garanࢢr que não está previsto o encerramento
de qualquer maternidade no país e que o diploma
legal em causa "deve apenas e exclusivamente ser
entendido como um documento orientador".

Os esclarecimentos não foram suficientes para os
autarcas transmontanos, que querem alterações
ao diploma e na carta enviada ao ministro da
Saúde manifestam disponibilidade para parࢢcipar
"na procura das melhorar soluções para todos".

Na carta alegam que "não é compreensível,
nem aceitável, que se determinem as valências
em função de um único critério que é o mínimo de
população servida".

"Facilmente se percebe que o número atual
de valências da ULSNE não vai ser manࢢdo, se
outros critérios não forem dosࢢ em conta, como
seja a distância e qualidade das acessibilidades
medida pelo tempo de duração de viagem para
acesso", argumentam.

Os autarcas contestam que sejam dasࢢ em conta
"razões meramente economicistas" e alertam
ainda que a ULSNE dificilmente poderá beneficiar
da possibilidade aberta na portaria de atribuição
de valências opcionais porque um dos critérios é
justamente o do equilíbrio económico e financeiro.

"A ULSNE regista uma capitação de apoio do
Governo muito inferior à de outras com carac-
terísࢢcas semelhantes", alertam, acrescentando
que se este fator não for corrigido, não só não
conseguirá obter especialidades para além das
previstas na portaria, como perderá algumas das
que tem atualmente.

No documento, os autarcas apontam que a
ULSNE pode perder as valências de o[almologia,
otorrinolaringologia, pneumologia, cardiologia,
oncologia e nefrologia.

Ao ministro da Saúde é ainda pedido que tenha
em conta a realidade desta região com "um vasto
território e localidades muito dispersas, com aces-
sibilidades di߶ceis, deficiente rede de transportes
públicos, baixa densidade populacional e uma
população muito envelhecida".

HFI // MSP
Lusa/fim

Festa da Cereja em Alfândega da Fé
(2014-05-22 11:06)

Nos próximos dias 6, 7 e 8 de Junho a vila nordes-
naࢡ de Alfândega da Fé recebe mais um certame
da “Festa da Cereja”. Durante 3 dias a vila será
dinamizada com um conjunto de iniciaࢡvas onde
se incluem concertos musicais, concursos e inicia-
vasࢡ de âmbito cultural e recreaࢡvo.
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Festa da Cereja em alfândega da Fé nos dias 6,7 e
8 de junho

O Caso de Punta Cana (2014-05-23 00:36)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Terminou em bem, felizmente, o caso que se
passou em Punta Cana com a nossa concidadã,
Maria Salomé Santos. Tal como pude escrever
há uns dias, custa-me perceber a saída de tantos
portugueses para paragens tão distantes, até
repletas de perigos, quando a generalidade dos
portugueses deverá conhecer mal o nosso bonito
Portugal.

As autoridades judiciárias da República Do-
minicana reconheceram a inocência de Maria
Salomé Santos, apresentando desculpas públicas,
mas também referindo a existência de dois fun-
cionários do aeroporto suspeitos da manigância.
Veremos aonde se chegará.

Acontece, porém, que a droga colocada na mala
erradamente atribuída a Maria Salomé Santos se
desࢢnava a seguir no voo em causa, assim dando
entrada em Portugal. O que significa que teria
de exisࢢr aqui, no aeroporto de chegada, alguém
incumbido de levantar a referida mala. Também
não é impossível que o tal cadeado acabasse por
ser reࢢrado ainda antes da mala ser colocada no
porão.

Com a mala chegada a Portugal, alguém se
encarregaria de a mudar, porventura despejar,
dando ao conteúdo o devido andamento. De
resto, o caso do cadeado leva-me a crer que
se terá tratado de um mecanismo desࢢnado a
defender a nossa concidadã, que logo reagiria
como se deu, ou seja, com um grau natural de
estupefação.

Tudo bem ponderado, há um dado que ressalta: o
comando da referida operação terá estado, com
elevada probabilidade, em Portugal. É, a ser ver-
dadeira a noࢤcia, o que parece deduzir-se do que
agora veio a lume: Maria Salomé Santos andará,
porventura, protegida na sua integridade, porque
poderá ser alvo de represálias se se determinar a
ajudar, entre nós, no esclarecimento deste caso.

A ser verdadeira a noࢤcia – tenho de acredi-
tar na mesma –, tal mostra que o comando de
todo este caso estará em Portugal, seja ele na-
cional ou estrangeiro. Isto mesmo parece ter
ontem vindo a confirmar-se por novas noࢤcias,
num outro diário, ao redor de uma quadrilha –
e entre quantas mais?... – desmantelada pela
Polícia Judiciária em Lisboa.

Enfim, um valente susto para a nossa conci-
dadã, bem como para toda a sua família. Em
minha opinião um susto que bem poderia ser
muito minimizado se se evitassem férias longe de
Portugal, para mais num Estado cujas ligações a
estas questões são deveras conhecidas. E há tanta
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coisa bonita em Portugal e ainda desconhecida da
generalidade dos portugueses!

Por fim, uma chamada de atenção: se nada
vier a dar-se na República Dominicana ao redor
deste caso, ter-se-á criado uma base explicaࢢva
para futuras iniciaࢢvas deste ,poࢢ caso as mesmas
não se vejam coroadas de êxito. Num ápice,
passará a ser mais uma ação dos tais dois supostos
funcionários ainda não descobertos até agora.
A verdade, pelo que se pôde ver e ouvir, é que
há quem conࢢnue a pretender ir para ali passar
férias!

As vesperas (2014-05-27 11:40)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Contrariamente ao em mim usual, assisࢢ desta
vez a um jogo de futebol, embora através da
transmissão televisiva. E por cinco razões essen-
ciais: por ser a final da Champions, um torneio
de grande referência; por ter o jogo lugar em
Lisboa, capital do País; por envolver duas equipas
do mesmo país, a Espanha; porque a transmissão
televisiva nos fornece muiࢤssimo mais infor-
mação sobre quanto rodeia o acontecimento;
e porque se está, deste modo, bastante mais
resguardado de dolorosos imprevistos. E valeu a
pena, uma vez que se tratou de um jogo de boa
qualidade e muito emocionante e sem problemas
de qualquer espécie.

A grande comunicação social vinha tratando
o risco que este jogo poderia vir a comportar,
tratando-se do histórico “derby” madrileno. Neste
senࢢdo, também as autoridades policiais por-
tugueses, em franca cooperação com as suas
congéneres espanholas, adotaram um disposiࢢvo
de segurança e ordem pública adequado aos
riscos potenciais da efeméride. Felizmente (até
ao momento em que escrevo este texto) tudo
decorreu com grande normalidade e “fair-play”,

no interior e no exterior do jogo propriamente dito.

Atendendo à fronteira comum entre Portugal
e Espanha, mas também por ser Portugal a princi-
pal porta de entrada de estupefacientes no espaço
europeu, provenientes do subconࢢnente ameri-
cano, esta efeméride, em princípio, deveria ver-se
rodeada das já mui conhecidas movimentações
neste domínio. A verdade – seria di߶cil errar –,
é que acertei completamente na minha previsão.
Logo pela quinta-feira, aí pelo final do almoço,
já era possível idenࢢficar movimentos inusuais e
modificações ao nível dos circuitos de vida usuais
de muita gente. Na sexta-feira, bom, foi já um
verdadeiro espetáculo, até com muita gente a
deixar o seu local usual de vida, e logo após o
almoço. Houve mesmo quem deixasse Lisboa uns
seis dias antes do jogo, percebendo-se que iriam
deslocar-se para Espanha – era o mais provável.
Uma espécie de controladores. E gente do melhor
gabarito social, mesmo, até, muito católica.

Aí pelas duas e quarenta e cinco da tarde deste
úlࢢmo dia veࢢ até a oportunidade de apreciar
duas carrinhas com freiras espanholas e matrícu-
las a condizer, aparentemente procurando um
qualquer encaminhamento. Podem ter exisࢢdo
razões as mais diversas para a sua presença ali,
mas a grande verdade é que de há muito não via
tantas freiras – vejo, raramente, uma ou duas e
a pé –, para mais espanholas e em carros com
matrículas do país nosso vizinho.

Se eu soubesse a solução do Euromilhões como
devo estar certo sobre quanto envolveu, ao redor
deste desafio histórico, o ambiente do tráfico
transnacional de estupefacientes, bom, caro leitor,
era já um homem materialmente poderoso. E re-
sultados de tudo isto? Bem, até agora nada. Uma
palavra – esta úlࢢma – que me traz ao pensamento
o filme, A NAVE DOS LOUCOS, já mesmo na sua
úlࢢma cena: nada.
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Vencedor de concurso internacional foi
recebido pelo Presidente da Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros
(2014-05-27 11:45)

O Presidente da Câmara Municipal, Duarte
Moreno recebeu na manhã desta segunda o
Macedense Rui Pedro Pinheiro, saudando-o pelo
prémio conseguido na semana passada num
concurso internacional para jovens compositores.

Rui Pedro Pinheiro, vencedor de concurso inter-
nacional, foi recebido pelo Presidente da Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros No encon-
tro, onde também esteve presente a Vereadora
Helena Magalhães, Duarte Moreno deu conta da
importância que representa para o Município o
reconhecimento de que os Macedenses são alvo,
incenࢢvando-o a prosseguir o seu sonho de entrar
no mundo da música.

Rui Pedro Pinheiro, 21 anos, é aluno da Escola
Superior de Música de Lisboa, e foi premiado pela
County Music School de Filadélfia, nos Estados
Unidos da América, no concurso "Promissing
Young Composers Compeࢢࢢon", com a peça da
sua autoria: "Song of the Universal".

O gosto e o interesse pela música fizeram nascer
em Rui Pedro a vontade de criar um fesࢢval
temáࢢco em Macedo de Cavaleiros, projeto que
será consumado com o Fesࢢval de Música de
Macedo que decorrerá de 14 a 21 de junho,
contando, entre outros, com o apoio da Câmara

Municipal de Macedo de Cavaleiros.

A mais recente lei da rolha (2014-05-27 20:36)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

O caso recente ao redor do Código de Éࢡca dos
Médicos é verdadeiramente espantoso e mostra
como Portugal acabou por chegar, depois de qua-
tro décadas de uma suposta democracia vivida
capazmente, a um estado onde um governante
consegue colocar como hipótese a possibilidade
de deixar de se conhecer uma possível má qual-
idade do funcionamento do Serviço Nacional de
Saúde.

Hoje, já de um modo indubitável, sabe-se que
a atual Maioria-Governo-Presidente está a abrir
caminho à exࢢnção do Serviço Nacional de Saúde.
Nestas circunstâncias, é natural que a qualidade
do serviço prestado nas unidades desta estru-
tura esteja a decrescer, como se vem tomando
conhecimento por via de factos verdadeiramente
impensáveis há um bom tempo atrás. O mais
recente foi o que envolveu um concidadão nosso
com queimaduras do segundo e do terceiro grau,
que não foi atendido em certa cidade, acabando
por ser transportado para uma outra. Como
sempre, estamos agora à espera do resultado do
rigoroso inquérito que se deverá ter seguido.

Ao mesmo tempo, custa acreditar que um qual-
quer futuro Governo se determine a inverter esta
destruição, posta em práࢢca pela atual Maioria-
Governo-Presidente. Com este frete já operado,
quem se seguir poderá sempre argumentar que
é muito mais di߶cil reconstruir que destruir... É
um argumento da treta, que será fatal para quem
o vier a uࢢlizar, mas para o qual exisࢢrão sempre
portugueses em condições de o aceitar. Pois não
nos disse Amadeu Garcia dos Santos que aguentá-
mos a II República tranquilamente?
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Mas o mais estranho de tudo isto é a aࢢtude
dos dirigentes do PS em face desta iniciaࢢva da
atual Maioria-Governo-Presidente, que deveriam,
de imediato, assegurar que poriam um fim nesta
verdadeira lei da rolha sobre a possibilidade dos
portugueses poderem ser informados da possível
má qualidade e das possíveis insuficiências futuras
na prestação dos cuidados de saúde à nossa popu-
lação, em geral.

Deste modo, deixo aqui aos dirigentes do PS
esta pergunta: estão em condições de garanࢢr,
honrosamente, que, se acaso vierem a governar o
País, porão um fim nesta lei da rolha? Sim, porque
uma tal garanࢢa não acarreta gastos imprevistos...

Escola Agrária de Bragança ganha bib-
lioteca de agrónomo Trigo de Abreu
(2014-05-27 20:41)

A biblioteca da Escola Superior Agrária de Bra-
gança disponibiliza a parࢡr de hoje livros técnicos
raros no mercado sobre áreas do conhecimento
ligadas à agricultura, resultado da doação do
espólio do agrónomo Álvaro Trigo de Abreu.

Escola Agrária de Bragança ganha biblioteca de

agrónomo Trigo de Abreu

O técnico, que fez carreira na Administração
Pública à frente de insࢢtuições como a Casa do
Douro ou Insࢢtuto do Vinho do Porto, nasceu em
Barcel, no concelho transmontano de Mirandela,
em 1899, e morreu, em Lisboa, em 1970, pouco
depois de se reformar.

Os filhos quiseram entregar o espólio bibliográfico
que foi acumulando ao Insࢢtuto Politécnico de
Bragança (IPB), cidade onde estudou, no anࢢgo
liceu, e que considerava a sua "pátria intelectual",
como explicou hoje o filho, Trigo de Abreu, que
seguiu o pai na formação em Agronomia e juntou
também alguns "enxertos" aos 1.200 livros doados
à Escola Superior Agrária do IPB.

A esmagadora maioria, como contou, são livros
colecionados pela pai ao longo da vida próximos
dos interesses que ele foi tendo, e à medida que
as suas funções exigiam, sobretudo no período
entre 1927 até 1960.

"É uma biblioteca instrumental para resolver
problemas, para estar informado", explicou Trigo
de Abreu filho.

O espólio é composto maioritariamente por
publicações em português, mas também em
castelhano, algumas italianas e menos em francês
resultado da " procura de uma referência aos
problemas nacionais nos países próximos".

"Eu espero que os estudantes recorram a esta
pequena biblioteca porque para além das coisas
técnicas que têm um período de validade, há
outras cosias importantes" como a evolução de
algumas insࢢtuições ligadas ao setor, sublinhou.

O presidente do IPB, Sobrinho Teixeira, afir-
mou que o insࢢtuto ficou "mais rico" com esta
doação que disponibiliza livros "de elevado valor,
anࢢgos, que não é fácil encontrar hoje em dia nos
mercados, nas prateleiras".

Além disto, a escolha da insࢢtuição para guardar
este espólio revela, na opinião do presidente, que
é "vista por muitas das pessoas da região como
um local certo para colocar aquilo que são as
obras que as pessoas possuem e que querem fazer
uࢢlidade delas, querem também que fiquem bem
entregues".

Álvaro Trigo de Abreu foi professor nas esco-
las ligadas ao setor agrícola, também na região de
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Trás-os-Montes, e, em 1940, foi nomeado diretor
da Casa do Douro.

Foi ainda diretor da Estação Agrária do Porto
e Inspetor-Geral dos Serviços Agrícolas.

Nas funções que desempenhou teve a opor-
tunidade de assisࢢr, como contou o filho, à
experimentação no Porto dos milhos híbridos
para alimentação animal, lançados pelos Estados
Unidas da América no pôs II Guerra Mundial.

Parࢢcipou na criação da Escola de Laࢢcínios
de Paços de Ferreira e esteve presente, enquanto
delegado do Governo, nas comissões do Vinho do
Porto e dos Vinhos Verdes.

HFI // MSP Lusa/fim

Municípios transmontanos reagem à in-
trodução de portagens na Auto-estrada
Transmontana A4 (2014-05-28 11:52)

São cada vez mais as vozes que se levantam e
manifestam contra a introdução de portagens
na Auto-estrada Transmontana A4. Agora foi
a vez da Associação de Municípios da Terra
Quente Trasmontana e da Câmara Municipal de
Bragança.

Municípios transmontanos reagem à introdução
de portagens na Auto-estrada Transmontana
A4 A Associação de Municípios da Terra Quente
Trasmontana que integra os Municípios de Alfân-
dega da Fé, Carrazeda de Ansiães, Macedo de
Cavaleiros, Mirandela e Vila Flor, em reunião
ordinária do seu Conselho Direcࢢvo, realizada em

27 de Maio de 2014, analisou as recentes noࢤcias
que dão conta da possibilidade da Auto-estrada
Transmontana (A4) vir a ser portajada, e deliberou,
por unanimidade, rejeitar liminarmente e mani-
festar a sua oposição a qualquer possibilidade de
introdução de portagens na estrada Transmontana
(A4), "dado que uma medida dessa natureza, de
tal forma grave e desproporcionada para este
território, já de si tão depauperado, seria um duro
golpe para a população e para a economia da
região".

Também em reunião camarária realizada 26
de maio de 2014 foi aprovada na Câmara Munici-
pal de Bragança uma Resolução sobre introdução
de portagens na A4 – Autoestrada Transmontana.

Este documento foi aceite por unanimidade e nele
se solicita ao Primeiro-ministro, Passos Coelho, a
conࢢnuação da isenção de portagens na A4, sendo
tal solicitação fundamentada em razoões sociais
e económicas que consࢢtuem na atualidade a
realidade vivida na região.

O documento foi ainda dado a conhecer ao
Presidente da República portuguesa, Cavaco Silva,
ao Ministro da Economia, ao Ministro adjunto e
do Desenvolvimento Regional, ao Secretário de
Estado das Infraestrutras Transportes e Comuni-
cações, ao Secretário de Estado, ao Secretário de
Estado do Desenvolvimento Regional; à empresa
Estradas de Portugal,aos Deputados à Assembleia
da República dos distritos de Vilas Real e Bra-
gança, aos autarcas transmontanos, Associações
empresariais e orgãos de comunicação social.

Torre de Moncorvo, uma vila florida
para homenagear Constanࢢno, o Rei dos
Floristas (2014-05-28 12:05)

Muitas foram as iniciaࢡvas promovidas pelo
Município de Torre de Moncorvo para festejar o
mês de Constanࢡno, Rei Dos Floristas.
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Torre de Moncorvo, uma vila florida, em home-
nagem

a Constanࢢno Rei dos Floristas

No passado fim-de-semana decorreu um mercado
de flores, na praça Francisco Meireles, onde nas
10 tendinhas aí instaladas se podiam adquirir
todo o poࢢ de flores, desde naturais, arࢢficiais,
de papel ou arࢢgos com flores. Representadas
estavam floristas, associações e insࢢtuições do
concelho. Tiveram ainda lugar vários ateliês de
flores desࢢnados a crianças, idosos, agrupamento
de escuteiros e ao público em geral.

Na sexta-feira os alunos dos jardins-de infân-
cia das aldeias do concelho e Centro Paroquial
parࢢciparam na elaboração de passadeiras de
flores e pintura de mural de flores junto à muralha
do castelo.

A animação ficou a cargo do Grupo Alma de
Ferro Teatro que durante os três dias recriou
vários momentos da vida do Rei dos Floristas.
No Sábado a Câmara Municipal promoveu um
colóquio sobre Constanࢢno, na Biblioteca Munici-
pal de Torre de Moncorvo, onde a Dr.ª Júlia Ribeiro
falou sobre a vida deste ilustre moncorvense. Está
patente no átrio da Biblioteca, até ao final do mês
de Maio, uma exposição biográfica sobre o arࢢsta
onde se destacam os catálogos das exposições
universais em que parࢢcipou.

[EMBED]
Durante os três dias houve ainda animação com
pinta faces e modelagem de balões e visitas
guiadas à Igreja da Misericórdia, onde se encon-
tram alguns exemplares das flores de Constanࢢno.
Torre de Moncorvo homenageou assim, um filho
da terra que foi reconhecido não só no seu país
mas também internacionalmente.

Irá tudo conࢢnuar na mesma?
(2014-05-28 12:13)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Só por via de uma extrema benevolência se pode
imaginar que a fantásࢢca sucessão de casos de
pedofilia no seio de estruturas diversas da Igreja
Católica teve lugar no meio do cabal desconhec-
imento da correspondente hierarquia, muito
centralizada. E quem diz pedofilia, diz as mil
e uma outras situações de natureza imoral ou
criminal, que hoje se conhecem por toda a parte.

Depois de um inquérito operado no seio das
Nações Unidas, surgiram agora as correspon-
dentes conclusões: a comissão de inquérito, não
chegando a afirmar que o Vaࢢcano é responsável
por todas e cada uma das violações comeࢢdas por
qualquer padre, conclui que violou a Convenção
Contra a Tortura nos casos em que foi informado
de abusos e ignorou as acusações, o que aconte-
ceu pelo menos umas cinquenta vezes.

À luz desta conclusão, a comissão exige agora
ao Vaࢢcano que exerça um controlo efeࢢvo sobre
os seus funcionários e que este deve ser feito
mesmo além-fronteiras, pelo que a responsabili-
dade de um Estado não se limita ao seu território.

Trata-se, em minha opinião, de um tratamento
claramente favorável à enࢢdade que falhou ou
não cumpriu os seus deveres, procurando dar-se
um ar de exigência jusࢢceira ao exigir que as
víࢢmas sejam indemnizadas, o que os membros
da comissão sabem muiࢤssimo bem que, de um
modo muito geral, nunca virá a ter lugar.

Mostra tudo isto, pois, que, depois de um susto
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inicial, que se tem vindo a desenvolver desde que
teve lugar, tudo acabará por voltar ao mesmo.
Sempre assim pensei, porque estes casos derivam
da estrutura própria da Igreja Católica: secreta,
obediente, centralizada no exercício do poder,
mas descentralizada na assunção das responsabil-
idades comeࢢdas pelos seus membros em partes
diversas do Mundo.

Este, indubitavelmente, consࢢtui um tremendo
falhanço da Organização das Nações Unidas na
defesa das víࢢmas, objeࢢvas e indiscuࢤveis, de
tortura e violação de Direitos Humanos. De resto,
como se vem dando ao redor, por exemplo, dos
prisioneiros de Guantánamo. Em resumo: a Or-
ganização das Nações Unidas, tal como a União
Europeia, é um excelente lugar para muiࢤssimo
bons empregos.

Durante uma semana, a música vai ao
encontro das pessoas e do comércio
(2014-05-28 12:17)

Concertos, Workshops, Música nas Ruas, nos
Restaurantes, na Igreja, Concurso de Bandas, Um
DJ, Descontos no Comércio... Assim será durante
uma semana em Macedo de Cavaleiros. De 14 a
21 de junho, a música clássica e alternaࢡva vai
ao encontro das pessoas e do comércio.

Fesࢢval de Música de Macedo. Durante uma
semana, a música vai ao encontro das pessoas e
do comércio O objeࢢvo é que “toda a cidade tenha
uma interação, que usufrua dos espetáculos que
acontecem na rua, que são gratuitos. A cultura
vai ter com as pessoas, estará no meio delas e
com isso o comércio vai agradecer”, diz Rui Pedro
Pinheiro, promotor da iniciaࢢva pela Associação

ReanimArte. Esta ligação com o comércio ganha
maior dimensão na quinta-feira, dia 19, com a
Noite Branca: “Pedimos ao comércio para estar
aberto entre as 21h e as 24h. Os grupos estarão
nas ruas e as pessoas terão descontos vários nas
casas aderentes.”

O objeࢢvo é que “toda a cidade tenha uma
interação, que usufrua dos espetáculos que acon-
tecem na rua, que são gratuitos"Rui Pinheiro
não destaca parࢢcularmente um espetáculo, “o
Fesࢢval funciona como um todo, está repleto de
pessoas com grandes qualidades musicais, com
um talento enorme e alguns, com uma carreira in-
ternacional muito vasta.” A ligação com o público
“é determinante para o sucesso da iniciaࢢva. É o
outro lado da moeda. A obra nunca está completa
sem as pessoas”, assume. A divulgação da inicia-
vaࢢ será também feita em concelhos vizinhos, com
“flash mobs” e distribuição de vales de descontos
no comércio.

O Presidente da Câmara Municipal, Duarte
Moreno, confirmou ter recebido a ideia “com um
grande espírito de abertura”, porque, diz, “é uma
ideia muito boa para a cultura e valorização do
nosso comércio, e é um excelente exemplo do
contributo dos jovens pelo crescimento da nossa
terra. Quando somos todos a dar pela nossa terra,
fazemos com que ela seja maior.”

O Fesࢢval de Música de Macedo foi apresen-
tado esta segunda no Centro Cultural, e contou
com um flash mob do Grupo Coral Macedense.
É uma iniciaࢢva da Associação ReanimArte, em
parceria com o Município de Macedo de Cav-
aleiros, Associação Comercial, Industrial e de
Serviços e Associação Humanitária dos Bombeiros
Voluntários.

INAC propõe ligação aérea Bra-
gança/Vila Real/Viseu/Tires/Porࢢmão
(2014-05-28 20:22)

A Secretaria de Estado dos Transportes já re-
cebeu a proposta do Insࢡtuto Nacional da
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Aviação Civil (INAC) para a criação de uma
linha aérea que fará a ligação Bragança/Vila
Real/Viseu/Tires/Porࢡmão, adiantou hoje à
agência Lusa fonte do regulador.

INAC propõe ligação aérea Bragança/Vila
Real/Viseu/

Tires/Porࢢmão

Segundo a mesma fonte do INAC, a tutela vai
agora fazer contactos com os aeródromos interve-
nientes para depois apresentar a proposta junto
da Comissão Europeia, em Bruxelas. O objeࢢvo é o
lançamento de um concurso público internacional,
com o prazo de três anos, para a realização da rota
que ligará "o Norte ao Sul e o Interior ao Litoral".

O secretário de Estado dos Transportes, Sér-
gio Monteiro, deverá anunciar hoje a ligação aérea
durante uma iniciaࢢva em Tires (Cascais), onde
prestará mais esclarecimentos sobre o assunto.

Autarca de Bragança diz que nova carreira aérea
torna deslocação de Bragança a Lisboa mais cara

O presidente da Câmara de Bragança considerou
hoje que a proposta de ligação aérea de Bragança
a Porࢢmão torna a deslocação dos transmontanos
a Lisboa mais dispendiosa por desviar os voos da
Portela para Tires, em Cascais.

Hernâni Dias comentava, em declarações à Lusa
a proposta conhecida hoje do Insࢢtuto Nacional

de Avião Civil (INAC) para a criação de uma
linha aérea que fará a ligação Bragança/Vila
Real/Viseu/Tires/Porࢢmão.

Esta proposta foi anunciada hoje pelo Secretário
de Estado dos Transportes, Sérgio Monteiro, e
surge como a alternaࢢva para retomar os voos
entre Trás-os-Montes e Lisboa suspensos há um
ano e meio pelo Governo com o argumento de
que Bruxelas não autorizava mais o financiamento
direto de 2,5 milhões de euros por ano às oper-
adoras.

Lusa

Tiago Patrício vai apresentar o seu livro
“Mil Novecentos e Setenta e Cinco” em
Torre de Moncorvo (2014-05-28 22:57)

No próximo dia 30 de Maio, pelas 21h00, é ap-
resentado na Biblioteca Municipal de Torre de
Moncorvo o livro “ Mil Setecentos e Setenta e
Cinco”, do escritor moncorvense Tiago Patrício.

A obra será apresentada por Leonel Brito, produtor
e realizador de cinema e TV, editor e fotógrafo.

Durante a sessão serão apresentados excertos
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dos filmes “Gente do Norte” e “Felgar Ventos
de Abril”, o primeiro realizado por Leonel Brito
e o segundo, gravado em 1975 por Leonel Brito,
Moedas Miguel e Sá Caetano.

O livro “fala de uma viagem improvável a uma
aldeia imaginária do Nordeste Transmontano
no ano de viragem de 1975, representada num
romance por várias personagens que tentam
recuperar formas de vida que estão a desparecer.”

O autor, Tiago Patrício, nasceu no Funchal e
foi viver para Carviçais com 9 meses.

Estudou Farmácia e em 2007 venceu o prémio
Jovens Escritores e foi selecionado pelo Clube
Português de Artes e Ideias para uma residência
em Praga. Venceu ainda os prémios Daniel Faria
e Natércia Freire em poesia e o Prémio Agusࢢna
Bessa Luís, em 2011, com o romance Trás-os-
Montes.

Mais um vergonhoso sinal dos tempos
(2014-05-28 23:03)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Com os meus quase sessenta e oito anos de vida
e com uma memória já longínqua, eu recordo
desde novo o orgulho com que os portugueses
apresentavam o seu Portugal e a correspondente
sociedade como estruturas que puseram um fim
na pena de morte desde quase o início desta
tomada de posição.

Em contraparࢢda, recordo, por igual, a con-
stante que me foi acompanhando e que é a pena
de morte nos Estados Unidos. Uma realidade que
aqui nos chegava pela grande comunicação social.
Mas, muito acima de tudo, pelo cinema e pela

literatura. Uma marca verdadeiramente horro-
rosa, de há muito só presente nos Estados mais
primários ou nos que, por razões culturais, sempre
se viram amputados de valores autenࢢcamente
vividos no domínio do humanismo de raiz cristã.

A formação dos Estados Unidos, essencialmente
suportada no ambiente de cultura inglesa e protes-
tante, construídos por via de lutas de natureza a
mais diversa, e que incluiu mesmo uma terrível
guerra civil, acabou por moldar uma sociedade
cujas marcas de violência consࢢtuem uma das
suas principais referências no plano internacional.

Hoje, para vergonha dos norte-americanos,
quase não há semana que passe em que não
tenha lugar um novo massacre. Horrores praࢢca-
dos por jovens – até muito jovens –, por anࢢgos
combatentes, etc.. O país que vai à frente do
pelotão da percentagem de presos no seio da
respeࢢva população. Certamente já ultrapassado,
o mais recente valor deste índice era o de que um
cada em cento e quarenta e três norte-americanos
estava na prisão. Simplesmente impensável numa
sociedade verdadeiramente civilizada.

De modo concomitante, a sociedade norte-
americana, fruto dos grandes interesses em jogo,
mantém a legislação que permite o uso e porte de
arma, apesar de qualquer espírito lúcido perceber
que a posse de armas de fogo, quase de um
modo indiscriminado, terá sempre de gerar mais
violência. É um fenómeno cujos contornos estão
plenamente conhecidos, mas em que os grandes
interesses acabam por determinar a legislação
que conࢢnua a vigorar.

Mais recentemente – sempre se soube que a
realidade teria de ser a que agora veio a lume –,
ficou-se a saber (a parࢢr de dentro) o modo com-
pletamente ilimitado como a Agência Nacional de
Segurança espiava tudo e todos: estrangeiros ou
norte-americanos; cidadãos correntes ou líderes
políࢢcos; autoridades religiosas ou outras; e como
também se controla a principal componente da
grande comunicação social.

É no meio desta balbúrdia de comando cen-
tral plutocráࢢco que agora surgiu a novidade de
que a injeção letal não funciona em muitos casos,
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sendo muito caro para cada um dos Estados recor-
rer a novos e mais eficazes produtos. Sem mais, a
doenࢢa sociedade norte-americana parece estar
agora a virar-se, mais uma vez, para o histórico
pelotão de fuzilamento, ou mesmo para a primária
cadeira elétrica.

No meio de tudo isto, o que é importante salientar
é que este vergonhoso retrocesso histórico acaba
por ter lugar com o primeiro presidente de origem
africana, para mais democrata. Embora estas
decisões compitam aos Estados, a verdade é que
seria aceitável, no mínimo, uma reunião do Pres-
idente Barack Obama com os Governadores dos
Estados, em ordem a salientar-lhes que este poࢢ
de condenações é mais um terrível acrescento à vi-
olência desde sempre presente naquela sociedade
e logo deste os primeiros passos no caminho da
independência. É um terrível (e bárbaro) sinal dos
tempos.

Um pouco mais de reflexão
(2014-05-29 11:55)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Passado o momento mais imediato sobre os
mais recentes resultados eleitorais, penso que
se jusࢡfica agora operar uma análise um pouco
mais fina do que se passou e do que sobreveio. E
é o que agora tentar.

Por um lado, estas eleições desࢢnaram-se a
escolher os deputados ao Parlamento Europeu,
acontecimento que, com a notável exceção da
primeira vez, sempre deram grandes margens
de abstenção. A grande verdade, conhecida do
dia-a-dia de cada um, é que uma mui enorme
maioria dos portugueses quase já não atribui um
mínimo de credibilidade às insࢢtuições europeias,
sendo que a generalidade dos portugueses nunca
aceitaram bem a adoção do euro em subsࢢtuição
do escudo.

Por outro lado, a políࢢca da atual Maioria-
Governo-Presidente produziu no tecido social
português uma profunda descrença na democra-
cia e na generalidade da vida políࢢca. Em nome
da recuperação do País, os portugueses foram
aࢢrados para terríveis situações de pobreza, de
miséria e de emigração. Coisas já dasࢢ como
impensáveis por quase todos, para mais com as
falsas ideias induzidas através da entrada para a
União Europeia.

Depois, e como consequência do que exponho
antes, a abstenção foi enorme. Simplesmente, o
estrondo do resultado da atual Maioria-Governo-
Presidente foi o desde sempre esࢢmado nas mais
diversas sondagens de opinião. O que foi difer-
ente foi o resultado do PS em face das referidas
sondagens. E isto é fácil de perceber.

Para lá de tudo isto, o eleitorado do PS, de um
modo geral, situa-se nos patamares das classes
média, média-baixa e baixa. Ora, estes nossos
concidadãos são dos mais aࢢngidos pela políࢢca
da atual Maioria-Governo-Presidente. Só que tais
concidadãos já perderam a esperança de uma
mudança a curto prazo, o que, de parceria com
o reconhecido desinteresse pela União Europeia,
fez prevalecer a distribuição da abstenção pelo
eleitorado mais do PS.

Por fim, surgiram novas forças políࢢcas – por
exemplo, o Livre –, ou outras, já existentes, mas
muito potenciadas – foi o caso do Parࢢdo da Terra,
por via da liderança de António Marinho e Pinto.
Por mérito muito próprio, a CDU viu-se fortemente
reforçada, sendo justo salientar que João Ferreira
foi o único candidato cuja lista apresentou uma
visão própria e estruturada do que está em jogo
com a adoção portuguesa do euro.

Acontece, porém, que este cenário, com mui
elevada probabilidade, já não estará presente no
âmbito de uma eleição para deputados à Assem-
bleia da República, como a de 2015. Se a direção
do PS conseguir ser poliࢢcamente inteligente – é
coisa rara, infelizmente –, deverá começar a estu-
dar com o Livre, com o Bloco de Esquerda e com o
Parࢢdo da Terra – no mínimo – a possibilidade de
pôr em funcionamento listas conjuntas para essas
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eleições. E até com a CDU, embora isto se torne
mais di߶cil. Uma ideia que já não é só minha, mas
agora também já de Diogo Freitas do Amaral.

É claro que o atual Governo poderá até essa
data conceder bene߶cios diversos, apontados
como consequência da sua dita boa governação.
Simplesmente, os portugueses estão já hoje muito
bem preparados e já não se deixam levar por
uma lengalenga qualquer. A chave da vitória tem
um nome: Estado Social e pensões e reformas
repostas nas condições naturais e que eram as
existentes ao tempo em que a atual Maioria-
Governo-Presidente começou a destruí-los. Pode
mesmo ser garanࢢdo para uma legislatura, mas os
portugueses têm de ver a sua dignidade reposta.
Aí é que está a chave para o êxito em 2015.

Mas admita agora o leitor que o atual Gov-
erno dá corpo a todos estes legíࢢmos anseios
dos portugueses. Que fazer? Pois, votar na atual
oposição, porque esta, já então no poder, irá pagar
muito caro se não der conࢢnuidade aos bene߶cios
concedidos, por razões táࢢcas, por esta maioria
que nos desgraçou. É o que no-lo indica a Teoria
dos Jogos: casࢢgar quem dá mais antes do jogo,
com a finalidade de conquistar as boas graças
dos eleitores. Veremos se os portugueses se irão
voltar a estatelar. Em 2015 e nas presidenciais que
se seguirão.

Para terminar este texto, impõe-se ainda uma
ligeira reflexão ao redor dos críࢢcos de Seguro
na liderança do PS. A verdade, como muito bem
referiu José Sócrates, é que o PS de Seguro acabou
de vencer a sua segunda eleição. Foi pouco ex-
pressiva essa vitória? Claro! Mas também o é
que Mário Soares nunca conseguiu uma maioria
absoluta, perdendo eleições as mais diversas. E é
essencial nunca esquecer que Soares foi um dos
grandes apoiantes de Pedro Passos Coelho, que
via como muito simpáࢢco e com quem se podia
dialogar. E isto quando Pedro Passos Coelho já
havia dito ao que vinha e depois de se recusar a
dialogar com Sócrates, mesmo que este precisasse
desse diálogo para o bem do País.

Estes adversários de António José Seguro chegam
tarde, porque o PS foi o grande porteiro que,
ao longo de décadas, foi abrindo as portas que

permiࢢram a chegada dos grandes interesses ao
poder. Uma realidade que começou quase desde
o início da Revolução de 25 de Abril. Quem se não
lembra, por exemplo, da inacreditável aposta na
UNITA? Hoje, perante a nova realidade angolana –
e as restantes –, o PS está completamente fora da
carroça, como usa dizer-se. E não foi António José
Seguro o causador de tal situação, embora possa
nunca se ter oposto à mesma.

Ainda que por pouco, a verdade é que o PS
venceu esta atual Maioria-Governo-Presidente
pela segunda vez. Com inteligência e com os olhos
postos na defesa da dignidade dos portugueses e
no interesse de Portugal, poderá bem dar corpo ao
velho ditado popular de que não há duas sem três.
Mas tudo se tornará mais di߶cil se os históricos do
parࢢdo alinharem com o coro de apoiantes do PS
sem Seguro, como agora de novo se dá com o PSD,
o CDS/PP e jornalistas e comentadores de serviço.
No fundo, se olharmos o que se tem vindo a pas-
sar, no PSD e no PS o que estará a ter lugar é um
jogo estratégico de basࢢdores, envolvendo gente
dos dois lados, desejosos de assumir um poder
parࢢlhado no futuro. Como sempre, um poder
central e a dois, mas sem Passos nem Seguro...

Workshop e Exposição sobre Ervas
Aromáࢢcas e Medicinais em Torre de
Moncorvo (2014-05-31 11:13)

O Museu do Ferro e da Região de Moncorvo
recebe no próximo dia 31 de Maio, Sábado, um
workshop e uma exposição sobre ervas aromáࢡ-
cas e medicinais orientados pelo Eng.º Afonso
Calheiros e Menezes.
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Workshop e Exposição sobre Ervas Aromáࢢcas e

Medicinais em Torre de Moncorvo

O colóquio tem início às 15h00 e além de expli-
cadas as potencialidades alimentares as ervas
aromáࢢcas também será abordada a sua aplicação
medicinal e farmacêuࢢca. Em exposição estarão
vários posࢢ de ervas aromáࢢcas e medicinais
existentes no concelho.

Nesta aࢢvidade os parࢢcipantes podem apren-
der a disࢢnguir diversas espécies e saber com que
finalidade as podem e devem uࢢlizar.

A exposição sobre Ervas Aromáࢢcas e Medici-
nais fica patente no Museu do Ferro e da Região
de Moncorvo até ao dia 10 de Junho. A iniciaࢢva é
promovida pelo Município de Torre de Moncorvo
em parceria com o Museu do Ferro e da Região de
Moncorvo.

TdB apresenta projeto Denࢢsta do Bem
em Mirandela (2014-05-31 11:17)

Inserido na programação da Semana da Ju-
ventude, e a convite da Câmara Municipal de
Mirandela, a Turma do Bem irá realizar uma
sessão de esclarecimento do projeto Denࢡsta do
Bem no auditório do Museu Armindo Teixeira
Lopes no próximo dia 4 de Junho de 2014 às 18.30
horas.

TdB apresenta projeto Denࢢsta do Bem em Mi-
randela A apresentação estará a cargo de Camila
Carnicelli, gestora da TdB em Portugal, e desࢢna-
se a todos os médicos denࢢstas do distrito de
Bragança e público em geral. A Turma do Bem
é uma Organização Não Governamental cujo
principal projeto é o Denࢢsta do Bem, uma rede
de médicos denࢢstas voluntários que nos seus
próprios consultórios disponibilizam tratamento
odontológico gratuito a jovens carenciados, entre
os 11 e os 17 anos.

Os jovens são selecionados de acordo com o
grau de necessidade, o qual beneficia os jovens
com problemas orais mais graves, os mais carenci-
ados, assim como os mais velhos, que estão mais
próximos do primeiro emprego, após triagem efe-
tuada em escolas da rede pública ou insࢢtuições
sociais.

O projeto Denࢢsta do Bem é considerado atual-
mente a maior rede de voluntariado especializado
do Mundo, que conta com a colaboração de cerca
de quinze mil denࢢstas oriundos de dez países da
América Laࢢna e Portugal.

Em Portugal o projeto foi implementado em
2010, pela Fundação EDP, com a colaboração
da Fundação Calouste Gulbenkian, e conta atual-
mente com cerca de 500 denࢢstas voluntários que
já trataram gratuitamente mais de 1400 jovens.

289



Macedo de Cavaleiros: Crianças alertam
população para a proteção do meio ambi-
ente (2014-05-31 11:28)

Uma exposição e uma marcha pela defesa do
meio ambiente. As crianças do pré-escolar e do
1º ciclo do Pólo 1 do Agrupamento de Escolas de
Macedo assumem este desígnio, numa iniciaࢡva
enquadrada das comemorações do Dia Mundial
do Ambiente e da Semana Europeia de Geopar-
ques.

Crianças alertam população para a proteção

do meio ambiente

De 2 a 6 de junho, a Biblioteca Municipal de
Macedo de Cavaleiros acolhe a exposição dos
trabalhos dos meninos realizados no âmbito do
projeto Eco-Escolas, com diversos temas aborda-
dos. Na quarta, dia 4, pelas 10.30h, o execuࢢvo da
autarquia, em conjunto com professores do agru-
pamento e coordenadores, faz a visita à exposição.

No dia 5, Dia Mundial do Ambiente, às 9.30h,
as crianças do 1º Ciclo fazem uma “marcha pelo
ambiente” sob o tema da Agricultura Biológica.
No Jardim 1º de Maio, serão recebidos pelo
Presidente da Câmara e farão uma “coreografia
ambiental”.

31 de Maio ’Dia Mundial Sem Tabaco’
(2014-05-31 11:37)

Comissão de Tabagismo da Sociedade Portuguesa
de Pneumologia alerta: “A única forma segura
de fumar é não fumar”.

31 de Maio ’Dia Mundial Sem Tabaco’. Comissão de
Tabagismo da Sociedade Portuguesa de Pneumolo-
gia alerta: “A única forma segura de fumar é não
fumar”.

“A única forma segura de fumar é não fumar”, é o
mote da campanha que, lançada pela Comissão
de Tabagismo da Sociedade Portuguesa de Pneu-
mologia, assinala o Dia Mundial Sem Tabaco, no
próximo dia 31 de Maio. Uma mensagem que
procura chamar a atenção para a importância da
cessação tabágica como única forma de evitar
os male߶cios do tabagismo que conࢢnua a ser a
principal causa de morte evitável em todo mundo.

Esta é uma campanha que, mais do que chamar a
atenção para os male߶cios do tabaco, procura aler-
tar para qualquer meio de consumo de nicoࢢna,
seja este através de cigarros convencionais, de
enrolar, eletrónicos ou até cigarrilhas, charutos ou
cachimbos.

Segundo Ana Figueiredo, Coordenadora da
Comissão de Tabagismo da Sociedade Portuguesa
de Pneumologia “é importante consciencializar os
fumadores para a importância da cessação tabág-
ica, promovendo o combate à dependência ߶sica e
psicológica, a qual não deve passar por subsࢢtutos
como cigarros light e slim, anunciados como tendo
menos nicoࢢna, ou até cigarros eletrónicos.”
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Em foco está ainda a promoção da saúde, a qual
encontra nas novas direࢢvas europeias a intro-
dução de importantes medidas que podem ajudar
a combater o tabagismo e a introdução de novas
formas de consumo de nicoࢢna, especialmente
pelas camadas mais jovens. Apesar de estar
prevista a eliminação de aromas como o mentol,
que tornam o tabaco mais atraࢢvo, a Comissão
de Tabagismo considera que ainda há muito para
fazer no que diz respeito à regulamentação de
questões como a do cigarro eletrónico. “A luta
contra o tabagismo deve passar pela eliminação
da dependência, o que não acontece com o uso
do cigarro eletrónico que acaba por consࢢtuir
um retrocesso na luta contra o hábito quando
o objeࢢvo é a cessação tabágica, não é a sua
subsࢢtuição”, acrescenta Ana Figueiredo

O tabagismo é hoje a principal causa de morte
evitável em todo mundo, provocando cerca de
6 milhões de mortes por ano. Segundo a Or-
ganização Mundial da Saúde, o tratamento dos
fumadores é fundamental para controlar esta
epidemia, a par com outras medidas tais como
a informação e educação dos jovens, impostos
sobre o tabaco e legislação mais restriࢢva. Vários
estudos indicam que a cessação tabágica irá trazer
bene߶cios nos próximos 20 a 30 anos. Feitas as
contas se metade dos fumadores deixar de fumar
nos próximos 20 anos, evitar-se-ão 400 milhões de
mortes.

“A única forma segura de fumar é não fumar”
é a convicção da Comissão de Tabagismo da So-
ciedade Portuguesa de Pneumologia que lança no
próximo Dia Mundial Sem Tabaco uma campanha
que estará presente em mais de 500 insࢢtuições
de saúde de norte a sul do país.

Sobre a Comissão de Tabagismo da SPP:
A Comissão de Tabagismo existe desde 1992,
dela fazem parte 58 pneumologistas. Ao longo
de mais de 20 anos a Comissão de Tabagismo
foi crescendo e actuando em áreas tão disࢢntas
como a Prevenção (acções na comunidade in-
cluindo rastreios com realização de espirometrias

e doseamento de CO no ar expirado, elaboração
de posters e folhetos, organização de acࢢvidades
no dia Mundial Sem Tabaco e no Dia do Não
Fumador), a Formação (elaboração de normas
de actuação no Tabagismo adaptadas à realidade
nacional, realização de acções de formação para
pessoal de saúde, incluindo cursos pós-graduados
nos Congressos anuais da SPP e no âmbito da
Escola de Pneumologia) e Intervenção (mais de
90 % das consultas Hospitalares de Cessação
Tabágica são efectuadas por Pneumologistas, que
colaboraram também acࢢvamente na formação
de médicos de Medicina Geral e Familiar para
criação de Consultas especializadas).

O objeࢢvo principal desta comissão é ajudar a
controlar e tratar a epidemia do tabagismo em
parceria com outras sociedades ou organismos
envolvidos nesta área.

Grau oito na escala de Beaufort
(2014-05-31 11:43)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Desde a passada segunda-feira – de facto,
logo pela meia-noite de domingo, durante a
Quadratura do Círculo – que o estado de agi-
tação da políࢢca portuguesa começou a subir.
Espantosamente, esse crescimento deu-se a
parࢢr da vitória do PS nas recentes eleições para
deputados ao Parlamento Europeu: ganhou,
festejou, mas logo surgiram vozes a criࢢcar a
liderança de António José Seguro, tomada como
a causa principal do resultado. Como se sabe de
quanto já escrevi sobre mais esta singularidade
da políࢢca portuguesa, não apoio esta explicação.

Acontece que, também estranhamente – ou
não...–, os principais adversários do PS – políࢢ-
cos, analistas, jornalistas, etc. – vêm apontando
António José Seguro como óࢢmo para estar na lid-
erança do PS, porque assim tudo será melhor para
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a atual Maioria-Governo-Presidente no futuro.
Bom, haverá de compreender-se que se trata de
uma aࢢtude estranha. Ou não...

Simplesmente, a grande verdade é que o PS
de Seguro já ganhou duas eleições, ao mesmo
tempo que a atual maioria de Governo sofreu a
derrota de há muito esperada. Pensando apenas
um pouco, a causa do magro resultado do PS só
se deve à natureza destas eleições, bem como à
estrutura sociológica em que se suporta o próprio
parࢢdo.

Com um pouco mais de pensamento, também se
percebe que a probabilidade do PS vir a ser o par-
doࢢ mais votado nas eleições de 2015 é enorme,
embora sem o conseguir com maioria absoluta.
Esta terá uma pequena probabilidade. Diga-se o
que se disser, os portugueses já não vão esquecer
os atentados à sua dignidade perpetrados por este
Governo.

Ora, o PS de Seguro deu já provas de que não
embarcará naqueles fabulosos convites ao con-
senso, que seria o seu próprio fim como parࢢdo.
Até porque a razão do grande descontentamento
se deve à destruição da dignidade das mil e uma
condições ligadas às pessoas e às suas famílias.

Em contraparࢢda, o surgimento recente da
hipótese de António Guterres vir a ser candidato
presidencial, naturalmente apoiado pelo PS, im-
pedirá completamente uma vitória de Marcelo, ou
de quem vier a surgir pela direita. O que significa
que a possibilidade de António Costa vir a ser o
candidato apoiado pelo PS já não existe.

Como já escrevi, eu preferiria sempre Boaventura
Sousa Santos como um candidato comum às forças
de esquerda e ao PS, mas a lógica parࢢdária inviabi-
liza uma tal escolha. Não prima aqui a inteligência
políࢢca nem o interesse dos portugueses e do País.

De molde que surge a questão: sendo o PS
como parࢢdo mais votado em 2015 um aconteci-
mento quase-certo e tendo vencido agora as mais
recentes eleições – foi o PS quem as venceu –,
porquê vir agora pedir um congresso clarificador,
se se sabe que é mínima, com quem quer que seja,
uma maioria absoluta do PS? E como podem o

PSD e o CDS/PP apoiar a saída do líder do PS que
dizem ser para si, como parࢢdos, o mais favorável?
É estranhíssimo...

Dizem alguns comentadores que Seguro, de-
pois da vitória do PS em 2015, acabará por se
coligar com o PSD. Claro! Pois, não foi isso que
fez Soares no seu segundo Governo? Não foi com
o PSD que se coligou no seu terceiro? Os únicos,
até agora, que defendem que o PS se junte ao PCP
e a outros, em Portugal, sou eu, Diogo Freitas do
Amaral, e agora já também José Pacheco Pereira.

Admitamos, porém, que Seguro deixa a lider-
ança do PS e lhe sucede António Costa. Ganhará
o PS as eleições em 2015? Claro, mas porque
também isso irá ter lugar com Seguro ao leme do
parࢢdo! E a razão é simples: o PS nunca ganhará
estrondosamente – não terá uma maioria absoluta
–, quem o fará assim serão o PSD e o CDS/PP, mas
com derrota. Os portugueses vão conservar (e por
muitos anos) a memória do ferrete da pobreza,
da miséria e da emigração que PSD e CDS/PP lhes
impuseram.

E agora pergunto eu: António Costa é capaz
de assegurar que não se coligará com os que con-
duziram Portugal à atual situação? Garante aos
portugueses que, no espaço de uma legislatura,
reporá o que foi ilegal e injustamente reࢢrado a
quase todos nós? Assegura que não irá embarcar
na perigosa ideia do consenso? Muito sincera-
mente, não creio. Mas creio que António José
Seguro tudo fará para aࢢngir tais objeࢢvos. Como
se deu até agora, e sempre vitorioso.

Mas eu não posso negar a realidade: o que
se ouve dizer no dia-a-dia, justa ou injustamente, é
que Seguro é fraco, que não tem imagem, que não
dá segurança, etc.. Simplesmente, isto também é
dito pelos defensores da direita e que abominam –
abominaram sempre – o PS e os seus dirigentes de
sempre. Paradoxalmente, a nossa direita hoje no
poder gostaria que o PS vesseࢢ à sua frente quem
os pudesse derrotar... Haverá de compreender-se
que é estranho.

O leitor, certamente atento ao que hoje decorre
no seio da nossa sociedade, terá de achar tudo
isto muito estranho. Mas eu peço-lhe um esforço
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de memória: lembra-se de achar que Freitas do
Amaral era uma maravilha, e de como hoje o vê
como alguém desࢢnado a perder; já se deu conta
do pânico nas hostes da direita com o surgimento
de Guterres na corrida presidencial? Portanto, o
que mais consegue concluir ao redor de toda esta
estranheza do parࢢdo que, durante quarenta anos,
foi o grande porteiro para o regresso dos grandes
interesses ao poder? Porque é que, sendo Seguro
assim tão fraco e mau, a direita pretende um outro
líder para o PS que a possa vencer? É estranho...

Sabe o que lhe digo, caro leitor? Isto – esta
balbúrdia a que vem assisࢢndo desde a vitória do
PS no passado domingo – é que é a democracia à
portuguesa. A tal, tão elogiada há uma semana por
um jornalista francês que trabalha em Portugal:
um povo repleto de maturidade políࢢca. Pudera:
se come e cala e não muda, como não terá de ser
olhado como óࢢmo? Desde domingo, já estamos
no grau oito da Escala de Beaufort.

Autarcas transmontanos unidos contra
portagens e preço da água (2014-05-31 15:39)

Dezasseis autarcas transmontanos uniram-se
hoje, em Vila Real, numa oposição à introdução
de portagens na Autoestrada Transmontana,
encerramento de serviços e o preço da água,
deixando a ameaça de que ponderam não pagar
o abastecimento em alta.

Autarcas transmontanos unidos contra portagens
e preço

da água

"Os autarcas mostraram aqui que não têm parࢢdo
quando estão em causa as questões que afetam
as nossas populações", afirmou o presidente da
Câmara de Vila Real, Rui Santos, que convocou o
encontro de hoje.

Dos 26 municípios dos distritos de Vila Real e
Bragança, marcaram presença 16, dez dos quais
governados pelo PS e seis pelo PSD.

Em cima da mesa esࢢveram temas como o
"preço elevado" do abastecimento da água em
alta (correspondente à captação, tratamento e
transporte), o Túnel do Marão, as portagens que
já existem e as que podem vir a ser introduzidas
na Autoestrada Transmontana, o encerramento
de serviços, os incenࢢvos fiscais para o interior,
a linha aérea, regionalização, Casa do Douro e o
Laboratório de Sanidade Animal de Mirandela.

"Esta reunião permiࢢu-nos consensualizar
posições à volta destes temas. É a primeira
de outras reuniões", salientou Rui Santos.

E é para debater todos estes temas e que os
autarcas anunciaram que vão convidar o primeiro-
ministro, Pedro Passos Coelho, para uma reunião
que poderá decorrer em Lisboa ou na região.

Os políࢢcos transmontanos "estão muito preocu-
pados" com o preço da água paga no abastec-
imento em alta, pelo que, segundo Rui Santos,
"ponderam seriamente poder deixar de pagar se o
processo de fusão em alta não se concreࢢzar e a
água não baixar de forma significaࢢva".

"O Estado anunciou a fusão em alta entre as
empresas Águas de Trás-os-Montes e Alto Douro e
as Águas do Douro e Paiva há mais de dez meses
o que ainda não se concreࢢzou, penalizando
fortemente o preço da água para os municípios
do interior, que pagam a água mais cara do país",
salientou.

Relaࢢvamente às portagens, segundo o presi-
dente de Vila Real, ficou "absolutamente clara e
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unânime" a aposição à introdução de pagamento
na Autoestrada Transmontana, que liga esta cidade
a Bragança.

"Somos a favor de que as obras no Túnel do
Marão se concreࢢzem o mais depressa possível.
Cada dia que passa é um prejuízo muito significa-
voࢢ para a região e pensamos que o Governo pode,
já que atrasou três anos a sua conclusão, conceder
uma moratória para pagamento de portagens
nesta autoestrada", frisou.

"Os autarcas estão muito preocupados com aquilo
que é o definhar da região e a falta de uma es-
tratégia de sustentabilidade para estes territórios",
acrescentou Rui Santos

O presidente da Câmara da Régua, o social-
democrata Nuno Gonçalves, fez questão de
parࢢcipar neste encontro para mostrar que a
"região não tem parࢢdos" e que concorda com
esta forma de "encarar os problemas, de os de-
bater e de lutar contra as adversidades".

"Se nos unirmos e se falarmos a uma só voz
eventualmente seremos ouvidos com outra
clareza e maior atenção", sublinhou.

Lusa

1.5 Junho

Primeiro Ministro confirma porta-
gens na Autoestrada Transmontana
(2014-06-01 23:17)

O primeiro Ministro, Pedro Passos Coelho, con-
firmou hoje a introdução de portagens na
Autoestrada Transmontana, argumentando
que o Governo está a cumprir o princípio da
universalidade das portagens, ou seja, do uࢡ-
lizador/pagador.

Primeiro Ministro confirma portagens na Au-
toestrada Transmontana "Digo-o, portanto, sem
nenhuma demagogia, esse princípio foi seguido",
declarou, em Bragança, em resposta ao presidente
da Câmara, o social-democrata Hernâni Dias, que
lhe manifestou "a preocupação que assola o es-
pírito de todos os transmontanos" com o recente
anúncio de que a autoestrada entre Vila Real e
Bragança vai ser paga.

A via, com cerca de 130 quilómetros, ficou pronta
há pouco mais de um ano e foi construída em
regime de Parceria Público Privada. O Distrito de
Bragança era o único do país sem um quilómetro
de rodovia com estas caracterísࢢcas.

No contrato de concessão está esࢢpulado que
a autoestrada, que é a conࢢnuação do A4, do
Porto até à fronteira em Bragança, é de uࢢlização
gratuita, com portagens apenas nas variantes às
cidades de Bragança e Vila Real, onde existe a
alternaࢢva do anࢢgo IP4.

O primeiro Ministro afirmou hoje, no discurso
de inauguração da Expo Trás-os-Montes, em Bra-
gança, que o anterior Governo "sabia que estava
com isso a contrariar uma direࢢva que funciona
em toda a Europa".

"Nós não podemos discriminar os cidadãos, pode-
mos ter portagens ou não ter portagens, mas se
as vermosࢢ não podemos dizer tu és daqui não
pagas, tu é dali pagas", declarou.

O secretário de Estado dos Transportes, Sér-
gio Monteiro, já nhaࢢ anunciado recentemente,
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numa visita à região, a intenção do Governo in-
troduzir portagens, sem avançar datas ou modelos.

O chefe do execuࢢvo considerou hoje que "este
não é um tema fácil e seria muito confortável vir
dizer está resolvido, mas não está".

Passos Coelho disse aos autarcas e agentes locais
presentes que está disponível para "conversar" e
que "provavelmente têm de ser encontradas as
condições para encontrar fatores de discriminação
posiࢢva (que) possam ter outra opção, outra
materialização que não aquelas que a lei não nos
concede".

A visita a Bragança coincidiu com a divulgação
da decisão do Tribunal Consࢢtucional sobre o
Orçamento do Estado para 2014, que o primeiro
Ministro não comentou.

Lusa

O valor da Democracia Portuguesa
(2014-06-01 23:22)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

A (dita) democracia portuguesa está hoje muito
pelas horas da amargura, sejam lá os líderes os
que forem. Até na generalidade dos Estados
europeus é esta a realidade. Mas entre nós
persiste-se em fulanizar a realidade das coisas,
como se este ou aquele sejam fracos, e um ou
dois outros sejam excelências singulares.

Num destes dias, foi interessanࢤssimo poder
ouvir de Bill Clinton, aqui mesmo, em Portugal,
um pedido de desculpa pelo facto dos EUA terem
sido o início da crise financeira mundial. Uma
objecࢢva realidade, mas que a atual Maioria-
Governo-Presidente raramente foram capazes de
publicamente reconhecer.

Mas o grande espanto surgido das palavras
de Bill Clinton foi o de que se queremos que as
companhias estrangeiras invistam em Portugal,
agora que saímos do colete-de-forças financeiro,
temos que arranjar forma de reestruturar toda a
nossa dívida. Um verdadeiro sacrilégio, este de
Bill ter agora proferido a palavra reestruturar, que
se incluía no Manifesto dos 74 – o primeiro e o
segundo. Sacrilégio!

Simplesmente, da nossa grande comunicação
social – jornalistas, analistas, empresários, políࢢ-
cos ligados ao atual poder, economistas, gestores,
banqueiros, especialistas de tudo e umas botas
mais –, nem uma palavra. Nem mesmo, apenas,
uma palavrinha... Um dos melhores sintomas
deste tempo em que a generalidade dos portugue-
ses bem pensantes conࢢnua a olhar de cócoras,
reverencialmente, o que dizem os de lá de fora.

Depois de tudo isto, o interessante debate en-
tre Gabriela Canavilhas e João Soares, na noite
desta sexta-feira, na TVI 24. Perante uma inter-
venção cheia de razão de João Soares, Gabriela
chamou a atenção para o imperaࢢvo de se tentar
conquistar, nas próximas eleições para deputados
à Assembleia da República, uma maioria absoluta,
porque esse seria o único meio de o PS não ficar
isolado entre a direita e a esquerda! Fiquei sorri-
dente, ao ouvir estas palavras.

Acontece que é altamente improvável que o
PS volte, algum dia, a conseguir uma maioria
absoluta. A não ser que se determine a operar
a jusࢢça de devolver a quase todos os portugue-
ses aquilo que, com gravíssima injusࢢça, a atual
Maioria-Governo-Presidente lhes reࢢrou. Mas, e
se essa maioria absoluta não for conseguida? Vai
António Costa coligar-se com a direita, com ou
sem Pedro Passos Coelho? E quem diz António
Costa, diz António José Seguro. Pois, a minha
opinião é de que o fará. Fá-lo-á e seguirá o
cardápio entretanto posto em vigor pela atual
Maioria-Governo-Presidente. Se perceber isto
fosse tão simples como ganhar o Euromilhões, eu
seria, dentro de um ano, mulࢢmilionário.

Tem João Soares toda a razão: não se faz a
um líder vencedor o que muitos militantes do
PS pretendem agora fazer a António José Seguro.
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Porque quanto vale, então, a democracia? É, tal
como disse Sócrates há dias, e hoje Seguro, uma
situação única, com uma contestação a um líder
que ganhou duas eleições e está legiࢢmado demo-
craࢢcamente. A comparação desta situação com a
das eleições antecipadas é completamente oposta,
porque o líder ora contestado vem ganhando
as eleições em que se envolveu, tendo parࢢdo
de uma situação di߶cil e que, como referiu Bill
Clinton, veio dos próprios Estados Unidos. Muito
mais elucidaࢢvo é constatar que, no seio da atual
Maioria, malgrado o desastroso resultado que
teve lugar, ninguém surgiu a terreiro a pôr em
causa Pedro Passos Coelho. Mesmo António Lobo
Xavier, que também nos disse ir regressar por ter
surgido Sócrates na campanha, não se determinou
a contestar Paulo Portas. Nem Lobo Xavier nem
nenhum outro do CDS/PP.

Por fim, o enorme gosto com que ouvi as palavras
sinceras de discordância de João Soares em face
do texto de seu pai no Público de ontem. E teve a
mais cabal razão. O que agora surgiu no seio do
PS, depois da segunda vitória da atual liderança,
é uma excelente esࢢmaࢢva do que vale a práࢢca
democráࢢca no Portugal destes dias, mormente
no PS. Espero agora ansiosamente pelas palavras
de José Sócrates neste domingo de amanhã.

Quercus classifica Praia da Ribeira e Praia
da Pegada com o tuloࢤ “Qualidade de
Ouro” (2014-06-02 10:37)

A conclusão é da Deco, através de um estudo
publicado na edição de junho da revista Proteste.
A Praia da Ribeira, que é também uma das 7
Maravilhas – Praias de Portugal, foi entre as 30
praias analisadas, a única obter a classificação
máxima atribuída pela Associação de Defesa do
Consumidor.

Quercus classifica Praia da Ribeira e Praia da
Pegada com o tuloࢤ “Qualidade de Ouro”” O
estudo foi realizado em 2013, tendo em conta
uma avaliação à qualidade da água, e os níveis
de segurança, limpeza e informação, em que a
Praia da Ribeira se disࢢnguiu de todas as outras.
Excelente indicador para o verão que se aproxima.

A Praia da Ribeira e a Praia da Fraga da Pegada,
somam agora, com uma nova atribuição conhecida
ontem, o tuloࢤ “Qualidade de Ouro” atribuído
pela Associação Ambientalista Quercus, tendo em
conta a avaliação da qualidade da água ao longo
dos úlࢢmos cinco anos, de acordo com a legislação
em vigor, este galardão apresenta-se como um
valor acrescido para a área balnear da Albufeira do
Azibo.

Na Albufeira do Azibo, a época balnear 2014
decorre de 1 de julho a 15 de setembro.

Libaneses vistam Mirandela no âmbito do
Fórum Luso Libanês das Cidades e do Tur-
ismo (2014-06-02 11:01)

No âmbito do 2º Fórum Luso Libanês das Cidades
e do Turismo, organizado conjuntamente pelo
Insࢡtuto Superior de Contabilidade e Adminis-
tração do Porto e pelo Centre Internaࢡonal de
Press Média do Líbano com a colaboração da
EsACT-IPB, Mirandela recebeu a visita de um
grupo de autarcas, jornalistas e empresários do
Líbano, no dia 23 de maio.
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Comiࢢva libanesa visitou Mirandela Com esta
incursão pretendeu-se dar a conhecer à comiࢢva
Libanesa o contexto socioeconómico, cultural e
turísࢢco de Mirandela, ao mesmo tempo que se
criou um ambiente propício à troca de experiên-
cias e estratégias nestas áreas, com recurso a
exemplos implementados nos respeࢢvos países.
a visita de um grupo de autarcas, jornalistas e
empresários do Líbano, no dia 23 de maio.

Os visitantes foram recebidos pelo presidente
da Câmara Municipal no Salão Nobre do Palácio
dos Távoras numa sessão de boas vindas a que
se seguiu um momento musical da ESPROARTE
muito apreciado pelos convidados. O programa
incluiu também uma visita guiada à cidade de
Mirandela orientada por alunos da EsACT-IPB e
uma mostra dos nossos produtos patrocinada por
agentes económicos locais. a visita de um grupo
de autarcas, jornalistas e empresários do Líbano,
no dia 23 de maio.

Estes contactos são importantes na medida em
que promovem a aproximação entre os dois
países, em parࢢcular com a nossa região, criando
condições para troca de experiências e possibilita a
criação de sinergias com um território com grande
potencial e que conhecemos ainda relaࢢvamente
pouco, como é o Médio Oriente.

Informação fornecida pela Câmara Municipal
de Mirandela

Bloco apresenta no parlamento projecto
resolução contra portagens na Transmon-
tana (2014-06-03 23:12)

A iniciaࢡva parlamentar surge depois de o
primeiro-ministro, Pedro Passos Coelho, ter
confirmado na sexta-feira, em Bragança, que a
rodovia inaugurada há pouco mais de um ano vai
ser portajada, embora sem adiantar prazos ou
condições.

Deputada Mariana Mortágua, Bloco de Esquerda

O Grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda ap-
resentou hoje, na Assembleia da República, um
projeto resolução contra a introdução de porta-
gens na Autoestrada Transmontana, que liga Vila
Real a Bragança.

A iniciaࢢva parlamentar surge depois de o
primeiro-ministro, Pedro Passos Coelho, ter
confirmado na sexta-feira, em Bragança, que a
rodovia inaugurada há pouco mais de um ano vai
ser portajada, embora sem adiantar prazos ou
condições.

O Bloco de Esquerda de Bragança “mostra re-
pulsa” pela posição do Governo e pediu ao Grupo
Parlamentar do parࢢdo que apresentasse “o mais
célere possível um Projeto Resolução a recusar
esta medida”, que entrada hoje, na Assembleia
da Republica, através da deputada Mariana
Mortágua.

A iniciaࢢva parlamentar, que deverá ser discuࢢda
e votada em plenário, “propõe que a Assembleia
da República recomende ao Governo que recuse
a introdução de portagens na Autoestrada Trans-
montana”, uma via que ficou pronta há pouco
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mais de um ano e que fez com que o Distrito de
Bragança deixasse de ser o único do país sem um
quilómetro de autoestrada.

No contrato da concessão, em regime de Parceria
Público Privada, está esࢢpulado que os cerca de
130 quilómetros, que são a conࢢnuação do A4,
do Porto até à fronteira, em Bragança, são de
uࢢlização gratuita, com portagens apenas nas
variantes às cidades de Bragança e Vila Real, onde
existe a alternaࢢva do anࢢgo IP4.

Os bloquistas lembram que esta autoestrada
foi construída em cima – e em subsࢢtuição – do
traçado do então IP4 e que, por isso, a única
alternaࢢva é a Nacional 15, “uma estrada perigosa,
sinuosa no seu traçado, cheia de curvas, sem
manutenção e que não garante às populações
nem condições de segurança nem as melhores
condições de mobilidade”.

“Estamos a falar de distritos onde as dificuldades
de mobilidade são gritantes e onde as alterna-
vasࢢ rodoviárias ou são inexistentes ou não se
consࢢtuem como verdadeiras alternaࢢvas pela
degradação e perigosidade do traçado”, apontam.

Para o Bloco de Esquerda, “o Governo prepara-se
para insisࢢr no mesmo erro” que foi a introdução
de portagens nas anࢢgas SCUT.

“A introdução de portagens nestas autoestradas
têm provado ter muito mais custos do que
hipotéࢢcas receitas, seja porque os contratos
de concessão geralmente arrastam os prejuízos
para o Estado, seja pela enorme fatura social e
territorial que é passada às populações”, referem.

Fonte: Lusa

Mostra agrícola em Macedo de Cav-
aleiros durante o próximo fim-de-semana
(2014-06-04 10:04)

A Agricultura está em destaque no próximo fim
de semana em Macedo de Cavaleiros. A Mostra

Agrícola é a montra de promoção e valorização
económica dos produtos das gentes do concelho,
reunidas nos stands das Juntas de Freguesia.

De destacar ainda a exposição de máquinas e
equipamentos agrícolas, a realização do Concurso
Concelhio de Bovinos de Raça Mirandesa (sábado)
e do Dia do Agricultor (domingo). Neste úlࢢmo
dia, as atenções centrar-se-ão também no campe-
onato equestre.

Ao longo destes dois dias, nas duas naves do
Parque Municipal de Exposições, serão reunidos
produtores e comerciantes do concelho. A
maquinaria marca presença, assim como os produ-
tos agrícolas comercializados pelos agricultores e
empresas do concelho. Os produtores sem marca
própria, marcam presença nos stands das respeࢢ-
vas Juntas de Freguesia, convidadas a estarem
presentes pela Câmara Municipal.

O sábado, pela manhã, é dedicado ao concurso de
bovinos de raça mirandesa, reunindo os melhores
exemplares desta raça no concelho. Pela tarde,
decorrem as tradicionais chegas de bois.

No domingo, é Dia do Agricultor. Iniciaࢢva já com
10 anos de existência, que reúne anualmente mais
de 500 tratores dos agricultores do concelho. De
manhã realiza-se o seminário “A importância da
agricultura na biodiversidade” e à tarde a gincana
de tratores, para testar a destreza dos lavradores
ao volante destas máquinas agrícolas, seguida do
sorteio de alfaias.

Nesta tarde de domingo, salienta-se também
a realização, inédita em Macedo, da 3ª etapa do
Campeonato Regional de Maneabilidade Equestre.

A organização da Mostra Agrícola é da Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros, reunindo um
conjunto de organizações parceiras, no senࢢdo
de potenciar o setor agrícola e gerar uma nova
oportunidade de geração de riqueza para os
agricultores e produtores do concelho.
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Mostra agrícola em Macedo de Cavaleiros durante
o próximo fim-de-semana

Alfândega da Fé recebe atletas consagra-
dos numa Ação de Sensibilização para o
Desporto (2014-06-04 10:15)

No dia 5 de junho, pelas 14.00h, irá decorrer em
Alfândega da Fé, no Parque Verde, uma ação de
sensibilização para a importância da práࢡca de
exercício sicoߵ promovendo um esࢡlo de vida
mais saudável.

A ação tem como principais desࢢnatários os jovens
do concelho e conta com a presença de atletas con-
sagrados. Figuras como Cândido Costa (ex-jogador
do FC Porto e vencedor da Taça UEFA com José
Mourinho), Tony (atleta do FC Paços de Ferreira,
Campeão Romeno com o CFR CLUJ e vencedor
da Taça Romena) e Edite Fernandes (Capitã da
Seleção Nacional Feminina de Futebol e jogadora

do Atléࢢco de Madrid, Zaragoza, Xhangai e Miami)
vão marcar presença nesta iniciaࢢva, revelando as
suas experiências aos mais novos.

Desta forma, o Município pretende contribuir para
um contacto das crianças e jovens do concelho
com atletas de alta compeࢢção, transmiࢢndo difer-
entes perspeࢢvas e abordagens sobre a práࢢca
desporࢢva, ao mesmo tempo que se esࢢmula o
gosto pelo desporto e se incenࢢva a acࢢvidade
߶sica.

Esta sensibilização insere-se na estratégia de
promoção de hábitos de vida saudáveis levada
a cabo pelo Município, esࢢmulando a práࢢca
de exercício ߶sico e contribuindo para valorizar
a importância do desporto enquanto promotor
de uma vida sã, reconhecendo também a sua
importância no processo formaࢢvo dos jovens.

Alfândega da Fé recebe atletas consagrados numa
Ação de Sensibilização para o Desporto
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Recordando Amaro da Costa
(2014-06-04 10:21)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Como um dia disse Adelino Amara do Costa,
sempre com aquela sua ironia tão reconhecida,
em certa entrevista televisiva que concedeu, o
direito à asneira é livre. E nhaࢢ toda a razão,
como há dias se pôde ver pela mais recente inter-
venção de José da Silva Lopes, ao salientar que
existem diferentes interpretações jurídicas das
leis, incluindo sobre a Consࢢtuição da República
Portuguesa, e que no caso em que se debruça o
acórdão do TC, como em outros, há uma área de
imprecisão.

Parece menࢢra, caro leitor, mas a verdade é
que não é. Silva Lopes, no fundo, como que
descobriu a pólvora. Para o economista, José Luís
Saldanha Sanches, ou Fernando Luso Soares, ou
Isabel Jales, cada um na sua prova e no seu tempo,
foram reprovados, embora, segundo muitos,
pudessem ter sido aprovados. No fundo o que há
dias ouvi a uma histórica figura do CDS/PP – já
desde a sua fundação –, a cuja luz a homenagem
a Maria José Nogueira Pinto pecou por falta de
lógica. Ou seja: há opiniões para todos os gostos,
mas só contam as que derivam do exercício de
um poder insࢢtucional. Quase ninguém deseja a
conࢢnuação desta Maioria-Governo-Presidente
no exercício de funções, mas a verdade é que
o terno lá conࢢnua. Objeࢢvamente, Silva Lopes
como que descobriu a pólvora.

Foi pena que José da Silva Lopes tanto se vesseࢢ
enervado com Gomes Ferreira no Negócios da
Semana, ao redor do que pensava sobre os
paraísos fiscais, nunca respondendo às pergun-
tas risonhas do jornalista: ó Sô Tôr, deixe-se lá
disso, porque eu não sei nada disso! Sobre esta
questão é que seria interessante ouvir o que nos
pode contar o economista, que chegou um dia
a dizer não perceber a uࢢlidade de tais estruturas!!

Mas o mais interessante a reter é lembrar como
José da Silva Lopes terá sido um adversário –
silencioso, claro – da políࢢca e do regime da II
República, mas já acha que o chumbo do Tribunal
Consࢢtucional vai trazer um problema grave,
aproveitando para ir avisando os juízes que as suas
decisões deviam ponderar a situação económica
do País.

Muito provavelmente, Silva Lopes achará que
o Tribunal Consࢢtucional anda mal desde há três
anos a esta parte e não deve conࢢnuar a proceder
nos termos das suas funções durante os próximos
vinte ou trinta anos. Para José da Silva Lopes, a
Consࢢtuição da República e o Tribunal Consࢢtu-
cional deverão ser vistos – e deverão atuar – como
peças decoraࢢvas. Para com o Governo e a sua
tentaࢢva de destruir a Consࢢtuição da República,
nem uma palavra. Claro que o direito à asneira
é livre, mas há concidadãos em que o usufruto
desse direito cai muito mal.

Para lá de não ter um infinitésimo de ideia so-
bre a Consࢢtuição da República, sobre o Direito,
em geral, e sobre o Direito Consࢢtucional, em
parࢢcular, José da Silva Lopes haverá de ser capaz
de compreender que naquela prova de agregação
e nas restantes duas de doutoramento a decisão,
boa ou má, coube ao júri. E assim sucede agora: o
que conta não são as mais diversas opiniões, mas
o acórdão do Tribunal Consࢢtucional.

Pois, se assim não fosse, a atual Maioria-Governo-
Presidente há muito que teria deixado de exercer
as suas funções públicas, porque quase ninguém
a quer nos lugares em que estão. E – quem sabe?
– talvez nem mesmo José da Silva Lopes vesseࢢ
chegado a ser Governador do Banco de Portugal
se fosse de outro a escolha. Absoluto, na vida, só
Deus. E, mesmo aqui, é só para não ateus. Silva
Lopes parece não se ter ainda dado conta de que
o objeࢢvo das forças que comandam o Mundo é
criar pobreza e que a práࢢca (dita) democráࢢca
passou a ser um instrumento fundamental para
se aࢢngir tal finalidade. Parece que a dignidade
humana não lhe é coisa importante. É a triste
realidade a que chegou o Portugal da III República.
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Torre de Moncorvo recebeu Jornadas de
Aproximação e Troca de Conhecimento
em Defesa das Crianças e Jovens da
Região (2014-06-05 09:47)

A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de
Torre de Moncorvo promoveu, em colaboração
com a Fundação Francisco António Meireles e
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, no
dia 28 de Maio as Jornadas de Aproximação e
Troca de Conhecimentos em Defesa das Crianças
e Jovens da Nossa Região.

Torre de Moncorvo recebeu Jornadas de Aproxi-
mação e Troca de Conhecimento em Defesa das
Crianças e Jovens da Região As jornadas decor-
reram na Fundação Francisco António Meireles
e contaram com a presença de Paulo Macedo e
Sara Teixeira da Comissão Nacional de Proteção de
Crianças e Jovens em Risco, de Piedade Meneses,
Vereadora do Município de Torre de Moncorvo,
António Olímpio Moreira, Presidente da CPCJ de
Torre de Moncorvo e das Comissões de Proteção
de Crianças e Jovens de Alfandega da Fé, Freixo de
Espada à Cinta, Mogadouro, Vila Flor, Vila Nova de
Foz Côa e Carrazeda de Ansiães.

Durante a manhã foram debaࢢdas as realidades
de cada organização e uma troca de experiencias
como factor de melhoria de procedimentos e aࢢ-
tudes. À tarde foi abordada a insࢢtucionalização
vista “pelo lado de dentro e pelo lado de fora”
seguida de uma vista aos núcleos museológicos da
Casa da Roda e da Fotografia e ao Museu de Arte
Sacra.

Esta iniciaࢢva terminou de uma forma infor-
mal nos jardins do polo cultural que interliga a
Biblioteca, o Centro de Memória e os Arquivos
Histórico e Municipal.

Abre portas a 6 de Junho mais uma edição
da Festa da Cereja de Alfândega da Fé
(2014-06-05 09:55)

Abre portas a 6 de Junho mais uma edição da
Festa da Cereja de Alfândega da Fé. O evento
é inaugurado oficialmente às 18.00h e promete
aguçar o apeࢡte aos visitantes com algumas
novidades à base deste fruto .

Abre portas a 6 de Junho mais uma edição da Festa
da

Cereja de Alfândega da Fé

Para além da cereja de Alfândega da Fé, recon-
hecida pela sua excelente qualidade, os visitantes
vão ser surpreendidos com novos produtos que
têm na Cereja deste concelho transmontano o seu
principal ingrediente.

O Caviar de Cereja servido com requeijão de
leite de amêndoa, as Cerejas Confeitadas e até
um Chupa Chupa de Cereja de Alfândega da Fé,
são algumas das novidades a provar durante esta
edição. Produtos disponíveis durante os três dias
de Festa na tenda de Exposições, mas também
numa tasquinha que vai dar a conhecer as poten-
cialidades gastronómicas da Cereja.
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Mas nem só de cereja vive esta Festa, o certame
anual tem como objecࢢvo dar a conhecer o que de
melhor se faz por terras de Alfândega nas áreas da
cultura, inovação social, artesanato, turismo e gas-
tronomia. Com organização da Câmara Municipal,
a Festa concentra a grande maioria das iniciaࢢvas
no Parque Municipal de Exposições.Local onde
podem ser encontrados o diversos stands com o
artesanato, os produtos locais e que é palco de
várias iniciaࢢvas e espetáculos.

Nomes como Mickael Carreira e Fernando Alvim
prometem animar as noites no recinto. Este em
evidência a recriação da lenda de Santo Antão
da Barca, uma experiência de teatro comunitário
que vai dar a conhecer a história desta Santo e
do próprio Santuário de Santo Antão. Recorde-se
que este local de culto foi trasladado devido à
construção da nova barragem do Baixo Sabor.

A apresentação da “Eterna Barca” foi uma das
formas encontradas de preservar a memória as-
sociada a este Santuário e de dar a conhecer aos
visitantes, mas também aos locais factos e lendas
ligadas ao Santo Antão e ao Santuário localizado
na freguesia de Parada, Alfândega da Fé. Uma
iniciaࢢva que junta associações e coleࢢvidades do
concelho apresentada no dia 8 de junho, a parࢢr
das 16.00h e que vai percorrer diversos locais da
sede do concelho.

Destaque também para a inauguração da ex-
posição “Momentos Vintage”, na Casa da Cultura
Mestre José Rodrigues e para a realização de um
Workshop de fotografia “desafios de Imagem”,
no dia 7 de Junho. O 2.º Sprint BTT da Cereja, a
Maratona BTT e Meia Maratona BTT da cereja,
nos dias 7 e 8 de junho, prometam atrair muitos
praࢢcantes desta modalidade.

A Festa da Cereja de Alfândega da Fé pretende
conࢢnuar a afirmar-se como a principal montra
do concelho, valorizando as vertentes económicas,
culturais, sociais e turísࢢcas. É essa comple-
mentaridade que a Câmara Municipal quer ver
afirmada na edição deste ano. O objecࢢvo é fazer
da cereja a ponte para promover outros produtos

e aࢢvidades e o pretexto para uma visita mais
demorada pelo concelho.

Cartaz do evento

Portugueses uࢢlizariam mais o au-
tomóvel se este poluísse menos
(2014-06-05 10:02)

A propósito do Dia do Ambiente que se celebra
amanhã, o Observador Cetelem revela dados de
um estudo que demonstra que os portugueses
estão entre os europeus com maior consciência
ecológica: 74 % declaram que uࢡlizariam mais a
viatura se esta poluísse menos. Um valor acima
da média europeia que se situa nos 68 %.
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Portugueses uࢢlizariam mais o automóvel se este
poluísse menos O mesmo estudo indica que 59 %
dos Europeus pensam que as viaturas são a causa
principal da poluição. Os Portugueses têm uma
perceção menos agravada da responsabilidade dos
automóveis na poluição (57 %), à semelhança dos
Alemães (46 %) e dos Turcos (51 %). No estudo,
denota-se uma progressão desta convicção nos
consumidores europeus quando comparados com
os resultados obࢢdos em 2009 (49 %, -10 pontos
do em 2014). Uma progressão menos vincada em
Portugal (2009: 54 % e 2014: 57 %) e em França
(2009: 54 % e 2014: 55 %).

Na análise por género, a comparação entre
homens e mulheres demonstra que as mulheres
são as mais preocupadas com o futuro das ger-
ações vindouras e associam com maior frequência
as viaturas à poluição. Portugal segue a tendência
Europeia com 61 % das mulheres a afirmarem que
estão convencidas de que as viaturas são a causa
principal da poluição, contra apenas 54 % dos
homens (+7 pontos, a média Europeia situa-se nos
62 % nas mulheres e 55 % nos homens).

Um Europeu em cada dois está confiante e é
da opinião que o problema ligado à poluição
automóvel encontrará uma solução na próxima
década. Uma confiança parࢢlhada tanto pelos
Turcos (70 %), que associam com menor frequên-
cia a viatura à poluição, como pelos Espanhóis
(65 %), que apontam largamente o dedo para
a poluição automóvel. Os Alemães (36 %) e os
Franceses (37 %) estão menos convencidos de que
este problema seja resolvido durante a próxima
década. Já os Portugueses estão divididos (52 %).

Um Europeu em cada dois está confiante e é

da opinião que o problema ligado à poluição
automóvel encontrará uma solução na próxima
décadaAs análises económicas e de markeࢢng,
bem como as previsões, para o Caderno Au-
tomóvel 2014, foram efetuadas em colaboração
com a empresa de estudos e consultoria BIPE
(www.bipe.com). Os inquéritos de campo ao
consumidor foram conduzidos pela TNS Sofres,
durante o mês de novembro de 2013, em oito
países da Europa (Alemanha, França, Itália, Por-
tugal, Espanha, Bélgica, Reino Unido e Turquia),
com amostras representaࢢvas das populações
nacionais (pelo menos 600 pessoas por país), num
total de 4.830 pessoas quesࢢonadas pela Internet.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 27.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.
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Casa cheia na apresentação do mais
recente romance de Tiago Patrício
(2014-06-05 10:37)

A Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo re-
cebeu no passado dia 30 de Maio, a apresentação
do livro “ Mil Novecentos e Setenta e Cinco”, do
autor Tiago Patrício.

Casa cheia na apresentação do mais recente ro-
mance

de Tiago Patrício

A Vereadora do Município, Piedade Meneses, deu
início à sessão e as boas vindas ao vasto público
presente.

Seguiu-se a exibição de alguns excertos dos
filmes “Gente do Norte” e “Felgar Ventos de Abril”
para ajudar a situar e lembrar como eram as coisas
em 1975.

De seguida, Leonel Brito apresentou o autor
referindo que “é um grande escritor numa terra
de escritores”. Falou também sobre a obra “Mil
Novecentos e Setenta e Cinco” salientando que “
o livro tem muito de Trás-os-Montes, de Carviçais
e de nós”.

O autor tomou a palavra para explicar que
este livro tem 42 personagens e que ele não é
nenhuma delas. Referiu que “o livro é uma viagem
de câmara na mão, o cameraman que passa pela
aldeia e vai filmando de perto e ouvindo aquelas
conversas cheias de ironia”.

[EMBED]
Ressalvou ainda que “este não é um romance

histórico, não tem relação nenhuma com aquela
ideia da “vida tal como ela é”, nem tampouco
tenho a pretensão de reproduzir nenhuma ver-
dade dos factos”.

Após a parࢢlha de experiências por parte do
público presente sobre o ano de 1975, seguiu-se
uma sessão de autógrafos.

O caminho correto (2014-06-05 10:42)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Finalmente, parece que a CGTP vai solicitar à
Organização Internacional do Trabalho que inste
o Governo Português a cumprir a Convenção 122,
que prevê que os países desenvolvam políࢢcas
económicas que promovam o crescimento e
o emprego. É o caminho correto, mas muito
insuficiente, porque a atual Maioria-Governo-
Presidente sabe tudo isso muito bem, mas nada
liga ao preceituado.

Sempre defendi que a CGTP apresentasse queixa
contra o Estado Português junto dos Tribunais
Portugueses e do Tribunal Europeu, para lá de
apresentar o que se passa em Portugal junto de
outras instâncias e Estados. Foi assim que se
procedeu antes da Revolução de 25 de Abril contra
a políࢢca do tempo.

Este recurso de agora, da CGTP, sendo úࢢl, e sendo
uma primeira peça dessa luta contra a desumana
políࢢca da atual Maioria-Governo-Presidente, a
verdade é se vai mostrar completamente inconse-
quente. É essencial entrar na área jurídica. É por
ser esta a realidade que tantos protestam entre
nós contra as decisões do Tribunal Consࢢtucional.
Arménio Carlos tem a obrigação de saber que a
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vida democráࢢca portuguesa e da generalidade
dos Estados do Mundo está hoje adulterada:
criam-se vícios de voto – acontece entre nós –,
surgiu a perceção de que a democracia serve,
afinal, para legiࢢmar o abuso e usufruto de uma
pequena minoria, e nada acaba por resolver. A
própria plêiade de jornalistas, analistas e comen-
tadores, na sua generalidade, acabam por se
comportar como defensores da inevitabilidade do
desemprego, da pobreza, da miséria e, no nosso
caso, da emigração.

Quem hoje prestar atenção ao que está a passar-se
no PS, percebe que é possível, em Portugal, pôr em
causa um líder democráࢢca e livremente eleito e
que venceu duas eleições consecuࢢvas, sendo que
tudo aponta para que volte a vencer a próxima,
embora sem maioria absoluta. Simplesmente, isto
será assim com quem quer que seja, de pronto
com o PS a voltar-se para aqueles com quem
sempre se coligou – PSD e CDS – e sem retomar
o Estado Social, que sempre disse ser a pedra de
toque da sua fundação políࢢca.

Espero, pois, que a CGTP – da UGT é impen-
sável – se determine a apresentar queixa contra o
Estado Português por violação de compromissos
assumidos livremente pelo Estado e impos-
tos aos cidadãos, mas agora recusados no seu
cumprimento. E também por via da violação dos
essenciais deveres de defesa da vida, através do
Serviço Nacional de Saúde e do acesso ao saber,
para lá da riqueza possuída. Porque se não for a
CGTP a fazê-lo, ninguém o fará.

’Ansiães na Idade Média’ leva locali-
dade até ao reinado de Fernando Magno
(2014-06-05 11:49)

Nos dias 6, 7 e 8 de Junho vai decorrer em Car-
razeda de Ansiães mais uma edição do “Ansiães
na Idade Média”.

’Ansiães na Idade Média’ leva localidade até ao
reinado de “Fernando Magno”, aos anos de 1055-
1060 Durante estes dias a vila vai recuar até ao
reinado de “Fernando Magno”, aos anos de 1055-
1060, ainda antes da formação da nacionalidade,
altura em que este monarca leonês concedeu a
Ansiães a sua primeira carta de foral.

Este documento, considerado como o foral
mais anࢢgo atribuído em território nacional, con-
templava, além de Ansiães, ainda mais quatro
povoações do vale do Douro.

Durante estes dias, a vila de Carrazeda e o Castelo
de Ansiães terão a reconquista cristã como pano
de fundo, num conjunto de representações onde
serão reconsࢢtuídos episódios e acontecimentos
relaࢢvos à história local desse período.

Haverá em permanência pequenas tabernas com
comeres e beberes instaladas na Praça do Pelour-
inho, além de uma “Ceia Histórica” que se realizará
no dia 7 de Junho pelas 20.00 horas. A noite deste
dia culminará com um grandioso espectáculo de
fogo nocturno e uma encenação teatral.

No dia 8 de Junho, pelas 17 horas, o grupo de
teatro “Passado Vivo” reconsࢢtuirá “O assalto
Árabe ao Castelo de Ansiães”. Paralelamente e
durante todos os dias deste evento irão decorrer
diversas acࢢvidades no fundo de vila de Carrazeda
de Ansiães, onde se incluem espectáculos musi-
cais, demonstrações de falcoaria, artes circenses,
malabarismo e cuspidores de fogo.

Com mais esta iniciaࢢva o Município de Carrazeda
de Ansiães pretende promover turisࢢcamente o
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concelho, no propósito de difundir e divulgar a
um cada vez maior número de pessoas o seu rico
património histórico e cultural.

Óࢢcas de circunstância (2014-06-06 11:10)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

A vida políࢢca é uma menࢢra pegada, onde o
que se aponta aqui como bom é ali logo dado
como mau. Escrevo este texto ao redor do caso
da Praça Tiananmen, em 04 de Junho de há duas
décadas e meia, acontecimento que tem vindo
a ser brandido pela nossa grande comunicação
social, mas de um modo completamente oposto
ao uࢢlizado para tratar casos incomensuravel-
mente mais graves, mas praࢢcados por Estados
do Ocidente. Mas o que mais me incitou a dar
este texto à estampa foi o de Raquel Vaz-Pinto,
surgido no Público com o ,tuloࢤ TIANANMEN,
MEMÓRIA E DIREITOS HUMANOS.

Deixo ao leitor a incumbência de ler o texto
da académica, o que será de enorme facilidade. Se
é que o não leu já. Aqui, neste meu texto, prefiro
tentar mostrar o modo como no Ocidente – neste
caso, em Portugal – se tratam situações como a da
Praça Tiananmen como coisa gravíssima, mas se
faz por esquecer, ano após ano, casos incomensu-
ravelmente mais graves que o daquele dia de há
vinte e cinco anos.

Em primeiro lugar, volto a instar o leitor a tentar
ler a obra de Gordon Thomas, SEMENTES DE
FOGO, porque a mesma se consࢢtui num diário
dos acontecimentos da Praça Tiananmen, ao
mesmo tempo que mostra como o Presidente
Bush – o Pai – tudo fez para que nada surgisse na
comunicação social norte-americana durante os
dias essenciais à resolução do problema. Apenas
à CNN foi concedida a autorização para que se
cobrissem, minimamente, os acontecimentos
em causa. O que explica a extrema raridade em

matéria de imagens do que se passou.

Em segundo lugar, o leitor já deverá ter ouvido,
nestes dias, referências ao número de mortos que
terá doࢢ lugar. Perante os mesmos, lembremos a
Guerra do Vietname: desenvolveu-se entre 1955
e 1975, com os Estados Unidos a entrarem em
força por via de John Kennedy, e que apresentou
um saldo de mais de dois milhões de mortos
entre civis e militares, para lá da uࢢlização de
armas químicas, crimes de guerra de todo o ,poࢢ
crimes contra a Humanidade e menࢢras diversas
ao Congresso dos Estados Unidos. E vê ou ouve o
leitor alguma recordação, nas nossas televisões,
tão insistente sobre este crime comeࢢdo pelos
Estados Unidos? Claro que não!

Em terceiro lugar, a invasão do Panamá pelos
Estados Unidos, supostamente para deter o nar-
cotraficante Manuel António Noriega, que foi um
argumento completamente falso. Tratou-se, se-
gundo os americanos, de uma operação cirúrgica,
mas a verdade é que, segundo a Human Rights
Watch, o número de mortos terá sido de cerca de
quatro mil militares panamianos e dezasseis mil
civis. E vê ou ouve o leitor alguma recordação, nas
nossas televisões, tão insistente sobre este crime
comeࢢdo pelos Estados Unidos? Claro que não!

E, em quarto lugar, a Guerra do Iraque, supor-
tada em cerca de um milhar de menࢢras de Buch
e Cheney a enࢢdades as mais diversas. Tal como
sempre se percebeu ou soube, as tais armas de
destruição maciça não exisࢢam. Para esta guerra,
com sequelas ainda a decorrer, esࢢma-se um
número de mortos de cerca de meio milhão de
iraquianos e alguns milhares da coligação men-
.rosaࢢ E vê ou ouve o leitor alguma recordação,
nas nossas televisões, tão insistente sobre mais
este crime comeࢢdo pelos Estados Unidos? Claro
que não!

Se exisࢢssem apostas em torno destes temas,
eu creio que as ganharia se apostasse que Raquel
Vaz-Pinto nunca terá escrito sobre a fantásࢢca
violação de Direitos Humanos por parte dos Es-
tados Unidos nestes três casos. Três em muitas
centenas, note-se. Também estou quase certo
de que Raquel nunca terá abordado a morte,
às centenas de milhares, de sérvios ortodoxos
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às mãos dos croatas católicos, coligados com as
tropas de Hitler e sob o comando de Ante Pavelic,
que chegou a estar protegido durante dois anos
no Vaࢢcano, acabando por nunca ser presente ao
Tribunal de Crimes de Guerra.

Por fim, Guantánamo. Pois, lá conࢢnua, com
toda a naturalidade, sem que os que se preocu-
pam com a crise provocada pela Alemanha na
Ucrânia – dizem agora que a culpa foi e é dos
russos – abram a boca para criࢢcar mais esta
afronta à Rússia. Mesmo que morra gente à
fartazana. De resto, já temos o exemplo sírio, ou
os mais recentes colonatos de Israel em território
palesࢢniano. Só que tudo isto são coisas correntes,
bem menos importantes que o joelho de Ronaldo.

Peça de teatro anima Dia Mundial
da Criança em Torre de Moncorvo
(2014-06-06 11:15)

Cerca de 300 alunos dos Jardins-de-infância do
concelho, Centro Paroquial de Torre de Moncorvo
e do 1º Ciclo do Ensino Básico parࢡciparam,
no dia 2 de Junho, numa festa promovida pela
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo para
assinalar o Dia Mundial da Criança.

Peça de teatro anima Dia Mundial da Criança em
Torre de Moncorvo Os mais pequenos assisࢢram
à peça de teatro “A Raposa e o Principezinho”,
interpretada pelo grupo de teatro moncorvense
Alma de Ferro. Esta peça é uma adaptação do livro
“O Principezinho” de Antoine de Saint-Exupéry.

Seguiu-se um espetáculo de luz negra com fan-
toches, música e muita interação com as crianças
presentes.

No final todos veramࢢ direito a um lanche convívio
e uma pequena lembrança, oferta do Município
de Torre de Moncorvo.

Presente nesta aࢢvidade esteve o Vice-Presidente
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Victor
Moreira, com as competências de Vereador da
Educação.

’Pais com a Ciência’ e ’Café de Ciência’
animam Centro Ciência Viva de Bragança
(2014-06-06 11:36)

A Associação de Pais do Agrupamento de Escolas
Emídio Garcia, em parceria com o Centro Ciência
Viva e o Insࢡtuto Politécnico de Bragança, vai
organizar nos dias 11 e 12 de Junho de 2014, uma
jornada designada “Dias Abertos com Ciência”
para os alunos do 1º Ciclo do Agrupamento, no
âmbito do projeto "Ciência Júnior", do programa
nacional "Pais com Ciência".

’Pais com a Ciência’ e ’Café de Ciência’ animam
Centro Ciência Viva de Bragança Estes “Dias Aber-
tos com Ciência” constam de visitas de estudo
ao Centro Ciência Viva onde, além da exploração
do "foguetão de hidrogénio" e o "tornado" dois
novos módulos interaࢢvos que incorporam actual-
mente a exposição, se irão realizar experiências
cienࢤficas de fácil compreensão e elevado inter-
esse cienࢤfico e aࢢvidades de robóࢢca e química,
muito educaࢢvas e adequadas ao respeࢢvo nível
de ensino. Estão inscritos mais de 360 alunos do
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Agrupamento, até ao momento.

Também no próximo dia 13 de Junho, o Centro
Ciência Viva de Bragança convida o Professor
Manuel José Rocha Armada, da Universidade do
Minho, vem falar-nos de "Economia, Educação
e Desenvolvimento". Não perca a oportunidade
de ouvir este orador, reconhecido internacional-
mente.

Feira Nacional de Agricultura promove
produção nacional (2014-06-06 11:45)

O “Portugal Sou Eu” parࢡcipa na 51ª Feira Na-
cional de Agricultura / 61ª Feira do Ribatejo,
que se realiza entre 7 e 15 de junho, no Centro
Nacional de Exposições, em Santarém. A edição
deste ano incidirá na produção nacional, tema
que servirá de base para realçar a importância
sócio económica do setor agrícola português.

“Portugal Sou Eu” presente com 65 empresas

Para o Presidente da CAP, João Machado, “ cerca
de 65 empresas aderentes, ligadas ao setor agroal-
imentar, vão expor produtos com o selo “Portugal
Sou Eu”. Será a maior representação de sempre
num stand “Portugal Sou Eu” e uma excelente
oportunidade para as empresas promoverem os
seus produtos, junto dos mais de 150 000 visi-
tantes esperados.”

Para além da área de exposição, decorrem no
espaço “Portugal Sou Eu” sessões de show cooking
ao vivo com os produtos das empresas expositoras.
No primeiro dia do certame, 7 de junho, pelas 18
horas e 30 minutos, a Chef Justa Nobre, uma das
Embaixadoras do programa, vai cozinhar ao vivo
produtos com o selo “Portugal Sou Eu”, eviden-
ciando os propósitos da iniciaࢢva.

Sobre o “Portugal Sou Eu”
O programa “Portugal Sou Eu” foi lançado em
Dezembro de 2012 pelo Governo de Portugal
para melhorar a compeࢢࢢvidade das empresas
portuguesas, promover o equilíbrio da balança
comercial, combater o desemprego e contribuir
para o crescimento sustentado da economia.

São já várias as figuras públicas de diversos quad-
rantes da sociedade portuguesa que aceitaram
o convite do Ministério da Economia para serem
Embaixadoras do projeto, contribuindo com os
seus testemunhos e presença em eventos para
divulgar os objeࢢvos económicos e sociais do
programa: Carlos Coelho, Carolina Piteira, Cláudia
Vieira, Crisࢢna Ferreira, Cuca Roseta, Fernanda
Freitas, Fernando Gomes, Henrique Sá Pessoa,
João Manzarra, Júlio Magalhães, Justa Nobre, Luís
Buchinho e Luís Onofre.

Até ao momento estão qualificados com o selo
“Portugal Sou Eu” mais de 1.800 produtos que,
no seu conjunto, representam um volume de
negócios agregado superior a mil milhões de
euros. A grande maioria dos produtos tem
patentes e/ou marcas registadas e 73 por cento
integra o setor alimentar e bebidas. No portal
www.portugalsoueu.pt estão registadas mais de
900 empresas nacionais, cujos produtos estão em
processo de qualificação.

A iniciaࢢva tem financiamento do programa
Compete e é gerida por um órgão operacional,
formado pela Associação Empresarial de Portugal
(AEP), Associação Industrial Portuguesa-Câmara
de Comércio e Indústria (AIP-CCI), Confederação
dos Agricultores de Portugal (CAP) e pelo IAPMEI
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– Agência para a Compeࢢࢢvidade e Inovação, IP, a
quem compete coordenar este mesmo órgão.

Programa Férias em Movimento: aber-
tas inscrições para Jovens em Vila
Flor, Macedo de Cavaleiros e Bragança
(2014-06-06 12:00)

Estão abertas as inscrições para jovens dos 10
aos 17 anos que queiram ocupar os seus tempos
livres em aࢡvidades de Campos de Férias.

[1]

Existem duas modalidades campos de férias, resi-
denciais e não residenciais. Os Campos de Férias
Residenciais apresentam uma duração mínima de
6 noites e máxima de 14 noites e Campos de Férias
Não Residenciais tem uma duração mínima de 5
dias e máxima de 15 dias.

Decorrem em todas as regiões do país, de 16 de
junho a 3 de setembro, nas áreas de desporto,
ambiente, saúde cultura e aࢢvidades lúdicas.

No distrito de Bragança os Campos decorrem
em Vila Flor, Macedo de Cavaleiros e Bragança.
Os jovens interessados em parࢢcipar nos Campos
de Férias devem fazer a inscrição online até 5 dias
antes da realização do campo.

Mais informações em: [2] h�p://juventude.gov.pt
. Para consultar os campos e fazer a inscrição em:
[3] h�p://fm.juventude.gov.pt .

Para informações adicionais os interessados de-
vem contatar a Direção Regional do Norte IPDJ, I.P.
através dos respeࢢvos serviços desconcentrados.

1. http://juventude.gov.pt/TurismoTemposLivres
/OcuparTemposLivres/Programa-Ferias-em-Movimen

to-Jovens/PublishingImages/Ferias-Mov-resumo.j
pg
2. http://juventude.gov.pt/
3. http://fm.juventude.gov.pt/

Festa da Cereja de Alfândega da Fé: 10
toneladas comercializadas durante o cer-
tame (2014-06-12 11:14)

Chegou ao fim mais uma edição da Festa da
Cereja de Alfândega da Fé. O evento, que decor-
reu de 6 a 8 de junho, trouxe muita gente ao
recinto municipal de exposições, de tal forma que
ao início da tarde de domingo o fruto esgotou.

Festa da Cereja de Alfândega da Fé: 10 toneladas
comercializadas durante o certame A Cooperaࢢva
Agrícola, único produtor de cereja representado
no certame, vendeu cerca de 10 toneladas de
Cereja, escoando toda o stock disponível para o
evento. O que é facto é que, apesar de a apanha
decorrer em simultâneo com a Festa, a procura
excedeu todas as expectaࢢvas. De acordo com os
responsáveis não houve mãos a medir e só restou
nas árvores a Cereja que não estava madura,
consequência também do frio que se fez senࢢr
nos úlࢢmos dias que não permiࢢu a maturação do
fruto.

A autarquia e a Cooperaࢢva Agrícola estão a
contactar pessoas e grupos que se deslocaram
para comprar a cereja no domingo à tarde e não
conseguiram, de forma a encontrar uma maneira
de disponibilizar a cereja de Alfândega da Fé a
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estes visitantes.

A apanha da cereja vai conࢢnuar a ser real-
izada nos próximos dias. Este fruto estará à venda
na Cooperaࢢva Agrícola que, excecionalmente,
vai abrir portas no próximo fim-de-semana. Uma
forma de tentar saࢢsfazer a procura deste fruto
que esgotou durante a Festa da cereja.

Mas se a cereja é a cabeça de cartaz desta Festa ela
é também espaço privilegiado para a divulgação e
comercialização de outros produtos locais como
azeites, enchidos, amêndoa, mel, queijos e licores-
Mas se a cereja é a cabeça de cartaz desta Festa ela
é também espaço privilegiado para a divulgação e
comercialização de outros produtos locais como
azeites, enchidos, amêndoa, mel, queijos e licores.
Este ano também com algumas novidades à base
de cereja, o Chupa-Chupa de cereja fez as delícias
de miúdos e graúdos. A cerveja de Cereja conࢢnua
a atrair a atenção de muitos, e a gastronomia que
explora as potencialidades deste fruto foi um dos
principais destaques da edição deste ano da Festa
da Cereja de Alfândega da Fé.

Os três dias de festa fizeram-se também com
aࢢvidades culturais e desporࢢvas, destaque para a
representação da “Eterna Barca”, uma experiência
de teatro comunitário que abordou a lenda e a
história do Santuário e do Santo Antão da Barca
no concelho incluindo a trasladação do Santuário
devido à construção da Barragem do Baixo Sabor.

No final a Câmara Municipal de Alfândega da
Fé, principal organizadora do evento, faz um
balanço posiࢢvo do mesmo destacando o pa-
pel da iniciaࢢva enquanto montra do concelho,
valorizando as vertentes económicas, culturais,
sociais e turísࢢcas.

Rally Aéreo de Mirandela (2014-06-12 11:25)

Nos dias 14 e 15 de Junho de 2014 o Aero Clube
de Mirandela, em parceria com o Aero Clube de
Torres Vedras, organiza o Rally Aéro de Miran-
dela.

Os responsáveis por esta iniciaࢢva endereçam o
convite a todos os aviadores para parࢢciparem
e/ou assisࢢrem a esta prova de navegação, real-
izada só com instrumentos de navegação básicos,
e aterragem de precisão.

Esta é uma oportunidade para rever os conceitos
de navegação VFR bem como testar a proficiência
onde o que menos importa é a classificação final.

O ACM oferece o almoço aos aviadores e acom-
panhante que se deslocarem de avião.

Será que Deus me escutou?
(2014-06-12 11:29)
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Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Num texto meu de há dias bem formulei os
meus votos de que Deus iluminasse o espírito
do atual Primeiro-Ministro, bem como o do líder
do CDS/PP, no senࢢdo de que estes viessem a
receber novos chumbos do Tribunal Consࢢtu-
cional, de molde a que pudessem dar corpo à
ideia de pedir a demissão do Governo ao Presi-
dente Cavaco Silva, assim se conseguindo as tão
desejadas eleições antecipadas. Sim, porque só
raros não as desejarão.

Ora, na úlࢢma edição do SOL, podia ler-se, logo
na capa, o ,tuloࢤ CHUMBO DO TC PODE LEVAR
A ELEIÇÕES. Bom, fiquei contenࢤssimo, logo pela
uma da madrugada de sexta-feira, pensando para
comigo: são capazes de cair na ideia... De modo
que espero mesmo que aquele tuloࢤ traduza
a realidade que esteja a ter lugar ao nível dos
atuais comandos do PSD e do CDS/PP. Claro que
seria bom demais para ser verdade, mas a grande
realidade é que é essencial manter esta esperança.

Tal como Luís Marques Mendes disse neste seu
úlࢢmo comentário, eu também já havia salientado
que muito do que por aí se tem vindo a escrever
sobre os resultados das eleições europeias, ou
se nos vai dando a conhecer como esࢢmaࢢvas
parࢢdárias, é mera caricatura. Enquanto o resul-
tado da coligação no poder traduz a sua realidade,
porventura ligeiramente inflacionada, já o do PS
reflete em muito o efeito da estrondosa abstenção.
Tal como também pude já referir, a descrença
na importância do voto democráࢢco aࢢnge mais
os eleitores do PS, oriundos das classes média,
média-baixa e baixa, do que os votantes do PSD e
do CDS/PP.

Mas nós temos agora a mais recente sondagem,
ontem surgida num grande diário nacional, e
que vem mostrar, precisamente, o que acabo de
escrever: o resultado eleitoral da atual maioria
estava inflacionado, embora ligeiramente. Repõe-
se, com esta sondagem, a distância sempre vista
antes destas eleições mais recentes. O que quer
dizer que a população portuguesa de há muito se

deu conta de que deixou de exisࢢr lugar para a
esperança e para aquele mínimo de garanࢢas na
vida em sociedade que são essenciais a uma vida
familiar minimamente previsível.

Por fim, o que eu desde há tanto salientei: o
terrível erro comeࢢdo pelos portugueses – foi à
tangente, mas foi –, ao escolherem Aníbal Cavaco
Silva para o alto cargo de Presidente da República.
Hoje, tal como referi amiúde, já é possível com-
parar o Portugal do seu tempo de chegada com
o que vai sobrar após o fim deste seu mandato.
De um modo sucinto: uma desgraça, à beira
de se marcar pelo fim da crença no mecanismo
democráࢢco. Uma desgraça!

Município de Torre de Moncorvo
assinalou Dia Mundial do Ambiente
(2014-06-12 11:36)

No passado dia 5 de Junho a Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo comemorou o Dia Mundial do
Ambiente com aࢡvidades desࢡnadas às crianças
do concelho.

Município de Torre de Moncorvo assinalou Dia
Mundial do Ambiente Durante a manhã os alunos
do 5º ano do Agrupamento de Escolas de Torre
de Moncorvo assisࢢram, no Cine-teatro, a um
espetáculo de animação circense com o grupo
Panklinos.

No decorrer da sessão dois palhaços foram
ensinando às crianças as boas práࢢcas ambientais,
no que diz respeito à separação de lixo, intercal-
adas com muita animação.
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À tarde os alunos do 4º ano do Ensino Básico
parࢢciparam numa “Assembleia Verde” no Salão
Nobre dos Paços do Concelho.

Durante cerca de duas horas as crianças vesࢢram
o papel de deputados da Assembleia Municipal e
quesࢢonaram o Presidente da Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo, Dr. Nuno Gonçalves.

O autarca explicou como funciona este órgão
deliberaࢢvo, dando de seguida início às questões
que os cerca de 40 alunos nhamࢢ para colocar.
Algumas estavam relacionadas com o ambiente
outras com os problemas existentes na escola, na
vila e nas aldeias onde vivem.

O Presidente respondeu a todas as perguntas
colocadas, tendo ainda falado sobre alguns proje-
tos do Município.

Núcleo de Macedo de Cavaleiros da Liga
dos Combatentes festeja 3º aniversário
(2014-06-12 11:40)

Dia 15 de junho, o Núcleo de Macedo de Cav-
aleiros da Liga dos Combatentes assinala o seu
3º aniversário com uma cerimónia de home-
nagem aos militares no monumento instalado no
cemitério municipal, às 9h.

A evocação desta data prossegue com um desfile

até ao Jardim 1º de Maio, seguido dos discursos
do Presidente do Núcleo Macedense, António
Baࢢsta, do Presidente da Liga dos Combatentes,
Tenente-General Joaquim Chito Rodrigues e do
Presidente da Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros, Duarte Moreno.

Segue-se a celebração da Eucarisࢢa pelos com-
batentes falecidos na Igreja Santa Maria Mãe da
Igreja, às 11h. Para finalizar, o almoço será servido
em Nogueirinha, nas instalações do Clube de Caça
e Pesca de Macedo de Cavaleiros.

A música vai tomar conta de Macedo de
Cavaleiros com o I Fesࢢval de Música
que decorre de 14 a 21 de junho
(2014-06-12 11:46)

Durante uma semana Macedo de Cavaleiros é
música… Música nas ruas, nos restaurantes ou em
templos religiosos. Música clássica e alternaࢡva,
que vai ao encontro das pessoas e do comércio.

A música vai tomar conta de Macedo de Cavaleiros
com o I Fesࢢval de Música É o I Fesࢢval de Música
de Macedo que decorre de 14 a 21 de junho. Este
evento, trazido pela associação ReanimArte, vai
promover a interação dos espetadores com a
música, ao mesmo tempo que procurará valorizar
o comércio tradicional. São vários os vales de
desconto distribuídos, e a noite de quinta (dia
19), denominada “Noite Branca”, centra-se no
comércio de Macedo.
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A abertura do Fesࢢval de Música de Macedo está
marcada para sábado próximo, às 16h no Jardim 1º
de Maio, seguido do concerto “Corais e Prelúdios
Corais de J.S. Bach” na Igreja de S. Pedro (17h) e o
“Quinteto de Metais” na Praça Agosࢢnho Valente
(22h).

São uma série de concertos nos mais diversos
locais ao longo de toda a semana, estando reser-
vado para sexta um programa noturno com a
animação de Fernando Alvim para depois das
24h, antecedido pelos “Melech Mecaya” e pela
“orquestra Sinfónica da Esproarte”.

Realidade roࢢneira (2014-06-12 11:51)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Se o leitor costuma acompanhar a realidade diária
da vida portuguesa, mormente por via da grande
comunicação social, deverá já ter reparado que
se tornou uma realidade portuguesa roࢢneira
a queda de aeronaves ligeiras, com mortos ou
feridos, ou mesmo com a felicidade de os não
ter. Uma realidade tão roࢢneira como a dos
massacres que, semanalmente, têm lugar nos
Estados Unidos.

Se aqui, desta vez, esse novo acontecimento
teve lugar no Estado do Oregon, em condições
que não domino ainda, já entre nós a queda do
mais recente ultraleve, felizmente sem mortos ou
feridos, teve lugar neste Dia de Portugal, próximo
de Alter do Chão.

Ora, este caso da roࢢna na queda de ultraleves
em Portugal merece algumas referências. Em
primeiro lugar, não se ouve falar numa qualquer
inspeção pública às aeronaves, tal como tem lugar
com os veículos rodoviários. O leitor, tal como
eu, não terá lembrança de uma qualquer multa
por via de falta de inspeção a uma aeronave ligeira.

Em segundo lugar, quem nos noࢢcia tais acon-
tecimentos, de pronto refere ir ter lugar um
inquérito da autoridade competente, sendo que
nunca nos chegam as conclusões do mesmo. O
contrário, pois, do que tem lugar com os veículos
rodoviários, ou mesmo ferroviários. No caso
dos desastres com aviões ultraleves, ou ligeiros,
esse resultado, proveniente do inquérito, nunca
chega a ser noࢢciado, nem existe memória de um
qualquer pedido de responsabilidades em juízo.

E, em terceiro lugar, tomando por base a in-
formação noࢢciada, parecem ser relaࢢvamente
inamovíveis as condições legais de acesso à au-
torização para pilotar aeronaves ou para dirigir
barcos pequenos, mas em condições de poderem
navegar bem longe da costa e ao longo de toda ela.
A uma primeira vista, bom, não parece lógico.

Apenas a tuloࢤ de exemplo, e na sequência
do caso do Meco, recorde-se o naufrágio de certo
barco pequeno – foram muitos os mortos – logo
um dia ou dois depois daquele caso.

E se no caso do Meco ainda se chegou a con-
hecer alguma da invesࢢgação realizada, já com
o do barco e das correspondentes mortes nunca
nada chegou ao conhecimento público.

O espanto – ou será que não? –, nestes ca-
sos, é que ninguém parece preocupar-se com tais
realidades, desde o poder políࢢco aos jornalistas
e comentadores do que decorre pela nossa vida
em sociedade. É realmente caso para que nos
vejamos acomeࢢdos de algum espanto. Ou não?

A pedagogia das recriações históricas no
“Ansiães na Idade Média” (2014-06-12 13:15)

António Luis Pereira

Crónicas do Nordeste
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Podem não ser as formas mais eficazes de
tratarem de feição “cienࢤfica” certos acontec-
imento históricos, mas uma coisa é certa, as
recriações históricas teatralizadas permitem uma
interacção com as comunidades que quaisquer
outras iniciaࢢvas não conseguem, e só por isso
valem a pena; valem a pena devido à natureza da
sua função.

Comunicar história não é nem nunca foi um
forte dos invesࢢgadores portugueses. Encerrados
numa espécie de trincheira cienࢤfica, na maior
parte das vezes a saborear o pseudo sucesso
das suas “ inacessíveis problemáࢢcas”, uma boa
parte de historiadores e arqueólogos são muito
avessos ao tratamento de questões históricas de
uma forma mais leve, diverࢢda e, por conseguinte,
muito mais atracࢢva para as pessoas que no seu
dia-a-dia pouca importância dão à invesࢢgação
historiográfica e arqueológica, apesar de quase
sempre essa invesࢢgação, quando existe, ser paga
quase que integralmente pelos seus próprios
impostos.

Numa sociedade onde as pessoas lêem muito
pouco e muito menos lêem maçudos tratados
de história e de arqueologia, estas recriações,
melhor ou pior conseguidas, são muitas vezes o
único contacto que os cidadãos têm com o seu
passado histórico e é através delas que primeiro
vislumbram e depois passam a ter uma mel-
hor compreensão do património cultural onde
tropeçam diariamente.

E esta realidade é tanto mais evidente quanto
mais mergulhamos nas regiões que consࢢtuem o
interior do país, poliࢢcamente marginalizado pelo
poder central e onde os problemas estruturais
relaࢢvos às deficiências da educação e da cultura
se mulࢢplicam numa escala de muito maior di-
mensão.

Não é nosso objecࢢvo fazer aqui uma análise
abrangente dos aspectos posiࢢvos e negaࢢvos
desta questão, nem tão pouco é nossa intenção
alguma vez discuࢢr este assunto numa perspecࢢva
de defesa incondicional do mesmo. Contudo, uma
ideia defendemos intransigentemente: as recri-
ações históricas são um instrumento fundamental
de pedagogia e de dinamização de pequenas

localidades que através delas chamam até si uma
imensidão de pessoas.

Tenho para mim, enquanto arqueólogo e um
profissional que tem por base do seu trabalho o
património cultural, que não servirá de nada todo
o esforço colocado na busca de conhecimento do
passado, se ele não for parࢢlhado socialmente;
se ele não for libertado da masmorra ou do ciclo
fechado dos seus pares e sair para a rua envolto
em novos tratamentos e em novas roupagens
suscepࢤveis de servirem de atracࢢvo e serem
capazes de captar a atenção da sociedade, de toda
a sociedade.

Apenas como exemplo, refiro o registado no
úlࢢmo fim-de-semana em Carrazeda de Ansiães
onde a iniciaࢢva “Ansiães na Idade Média” con-
seguiu mobilizar um significaࢢvo número de
pessoas, chamando até à sua vila medieval uma
mulࢢdão de visitantes nunca dantes registado em
quaisquer outras acções desenvolvidas com o in-
tuito de promoção e divulgação deste importante
monumento transmontano.

Foi efecࢢvamente muito interessante verificar
que as pessoas, e sobretudo os mais jovens,
tentaram compreender o significado histórico
da reconquista cristã e o papel que o Castelo de
Ansiães desempenhou em todo esse processo; a
diferença entre a cultura cristão e a cultura árabe;
a sua parࢢcipação acࢢva em palestras e demon-
strações; a sua parࢢcipação acࢢva em “sketchs”
teatrais capazes de levaram à compreensão do
papel dos personagens.

Que outra iniciaࢢva pedagógica poderia chamar,
envolver e levar tanta gente a discuࢢr e a parࢢcipar
com interesse no entendimento do passado do
Castelo de Ansiães? Pela experiência que tenho,
nenhuma. A não ser esta, a do “Ansiães na Idade
Média”.

O discurso do presidente Cavaco Silva
(2014-06-13 11:18)
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Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Como teria de dar-se comigo, não acompanhei a
transmissão das cerimónias do Dia de Portugal,
que veramࢢ lugar na Guarda, cidade que conheço
razoavelmente bem, tal como a maior parte do
distrito de que é sede. E não acompanhei a
referida cerimónia porque as palavras do Pres-
idente Cavaco Silva, em princípio, teriam um
quase nulo interesse. Acertei.

Acabei por só saber da quebra de tensão que
terá aࢢngido o Presidente Cavaco Silva pelas
quatro e meia, já no café e, ainda que sem ouvir
a locução, por via das imagens que fui podendo
ver. Naturalmente, de pronto recordei a cerimónia
da tomada de posse do Governo liderado por
António Guterres, na primeira metade da década
de noventa do século passado.

Este incidente, porém, veio mostrar como,
quarenta anos depois da Revolução de 25 de
Abril, foi possível escutar da palavra do Chefe do
Estado-Maior-General das Forças Armadas um
pedido de respeito por Portugal e pelas Forças
Armadas, quando o que estava em causa era o
mais que legíࢢmo direito de protesto contra a ação
políࢢca do atual Governo, pedindo ali a sua de-
missão. Como se torna evidente, era o local mais
apropriado para operar a referida manifestação.

Estas palavras do general Pina Monteiro ilus-
traram bem como a Associação 25 de Abril se
encontra hoje a anos-luz do que, no plano do
exercício das liberdades, direitos e garanࢢas, se
projeta da hierarquia das Forças Armadas. E por
isso tenho chamado a atenção para as palavras de
Vasco Lourenço, já proferidas duas vezes, pedindo
aos militares que nunca se virem contra os por-
tugueses. Não poderão ser palavras ditas assim,
sem mais...

A este propósito, convém aqui referir as palavras
de Mário Soares, no seu texto de ontem, no
Diário de Noࢤcias: é extraordinário como o atual
Governo se mantém – contra a vontade da esma-
gadora maioria dos portugueses – com menࢢras

sucessivas e sem ter qualquer visão para o futuro
a não ser o respeito pela famigerada Tróyka. E
tem a mais cabal razão. Simplesmente, o que esta
evidência por si citada mostra é que o mecanismo
democráࢢco acaba por não fornecer saída para
uma situação como a atual. Que o resultado
de futuras eleições será um tareão sobre PSD e
CDS/PP, pois, sabe-o o Governo muiࢤssimo bem.
Se sabe!

Mas vamos, então, ao segundo discurso do
Presidente Cavaco Silva. Em primeiro lugar, o
discurso não teve nenhum dado que o possa vir a
marcar para o futuro. De resto, começa logo por
referir que Portugal é um Estado soberano, o que
só formalmente corresponde à realidade. Basta
ir escutando o que nos dizem os governantes e
como toda a gente estrangeira tenta condicionar
as decisões do Tribunal Consࢢtucional, e dos
próximos Governos, para se perceber que Salazar
morreria de tristeza e dor ínࢢma se olhasse hoje o
estado a que chegou Portugal.

Ainda neste senࢢdo, o Presidente Cavaco Silva
salientou que somos um país uno, o que está
longe de ser verdade se olharmos o modo com-
pletamente desigual como foram distribuídos os
sacri߶cios que a atual Maioria-Governo-Presidente
impôs entre nós: nunca tantos viveram tão mal e
tão poucos tão faustosamente. Se somos um país
uno é porque essa unidade resulta da História e
dos fatores que condicionaram o seu desenvolvi-
mento.

Em segundo lugar, o Presidente da República
volta à sua ideia do imperaࢢvo de unir esforços e
de médio prazo. Não explica, porém, em torno de
que valores. É verdade que abordou as grandes
relíquias conseguidas pela Revolução de 25 de
Abril e consagradas na Consࢢtuição de 1976, mas
é-o igualmente que o Governo atual, que tem
suportado contra tudo e todos, se vai diariamente
encarregando de as delapidar.

Em terceiro lugar, o Presidente Cavaco Silva
salientou que neste ano de 2014, conquistámos o
direito a ter esperança, uma vez que o programa
de assistência financeira foi concluído no passado
mês de maio. Se esta afirmação ainda se pode
tomar como correta, já a primeira está fora de

315



toda a realidade. Esperança? Mas como, se os
portugueses conࢢnuam com a garanࢢa de que
tudo vai conࢢnuar como até aqui, ou mesmo
piorar? Alguém pensa o contrário? Não acredito.

Em quarto lugar, nós podemos aceitar que o
povo português deu mostras de uma maturidade
cívica exemplar, embora as palavras de Pina Mon-
teiro e as posições isoladas de alguns presentes
no meio da manifestação contra a atual políࢢca
tenham mostrado que a referida maturidade é
apenas o modo cauteloso picoࢤ do português, e
que levou, há um tempo atrás, Vítor Gonçalves
a quesࢢonar Otelo sobre se os portugueses con-
vivem bem com a falta de liberdade. E a prova
de que a resposta é afirmaࢢva deu-a Amadeu
Garcia dos Santos, ao referir que aguentámos a II
República tranquilamente.

Em quinto lugar, discordo de que com os sac-
ri߶cios que todos vemosࢢ de fazer, será possível
olhar o futuro com mais esperança e com reno-
vada confiança. De há muito percebi que o futuro
de Portugal será de extrema dificuldade, quer
por razões do tempo que passa, quer pelo modo
como a classe políࢢca, de um modo muito geral,
vive subserviente a estratégias que nunca foram
nossas, quer pelo modo como o desenvolvimento
tecnológico se tem dado, quer, ainda, pelo modo
português de estar na vida, em geral muito individ-
ualista e invejoso.

Em sexto lugar, o mesmo que o PS – todo o
PS – tem vindo a dizer, e que tantas críࢢcas sem
nexo vai merecendo: temos o direito de esperar
das insࢢtuições europeias a solidariedade e o
apoio que soubemos merecer graças ao nosso
senࢢdo de responsabilidade. Mas então não nos
foi dado ouvir há dias Merkel salientar que não
existe um Estado Social Europeu? Solidariedade
europeia? Onde ela vai...

Em séࢢmo lugar, ainda o futuro, que depois
de nos ser apresentado como susceࢤvel de poder
ser olhado com mais esperança e com renovada
confiança, logo mais à frente nos é referido como
nos reservando algumas decisões di߶ceis, porque
não podemos esquecer as regras de disciplina
orçamental a que todos os Estados-membros da
Zona Euro estão sujeitos.

Em oitavo lugar, a situação dos jovens, dos
idosos, dos aposentados do regime contribuࢢvo,
dos doentes, dos estudantes, todos eles mere-
cedores de um futuro de acordo com as leis da
República ao tempo em que se viram vinculados à
orientação do Estado. Mas é isso que tem vindo
a fazer o atual Governo? Claro que não! O que
a atual Maioria-Governo-Presidente tem vindo a
fazer é exatamente o oposto. Que o digam os mais
diversos conselheiros do Tribunal Consࢢtucional e
quase todos os portugueses.

E, em nono lugar, o renovado – faz lembrar o
desenrolar de uma série de termos constantes –
apelo ao consenso. Apesar de ser um apelo já
cansaࢢvo, a verdade é que, como tudo parece
mostrar, o PS lá acabará por tergiversar e seguir
tal ideia. Ou seja, aceitar e aplicar quanto já foi
feito até aqui, mormente no domínio do Estado
Social e da legislação completamente limitadora
dos direitos de quem trabalha. Basta olhar o
modo apressado como a UGT deita mão de todo
e qualquer assomo de aparente boa vontade do
Governo nesta área.

De todo este discurso, e da sua envolvente, o que
verdadeiramente sobressaiu foram as palavras do
general Pina Monteiro, tentando que parasse a
manifestação que decorria em nome do respeito
por Portugal e pelas Forças Armadas. Como se
fosse isto que estava ali em causa!!

No entretanto, aí nos foi dado ouvir, logo pela
noite, Augusto Santos Silva – um excelente esࢢ-
mador do que será uma políࢢca futura do PS –,
contestando a inteligência do protesto, ou seja, de
novo o PS e no seu melhor. Foi por termos um PS
que sempre pensou como ora nos referiu Augusto
Santos Silva, que se chegou ao triunfo da direita
neoliberal dos nossos dias. Por cá e por toda a
parte. Está aqui o que será a políࢢca futura do PS.

Torre de Moncorvo: Passeio Pedestre da
“Rota da Cigadonha” teve cerca de 150
parࢢcipantes (2014-06-13 11:28)

Na manhã do dia 8 de Junho um grupo de cerca
de 150 parࢡcipantes parࢡu à descoberta da Rota
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da Cigadonha em Carviçais.

Passeio Pedestre da “Rota da Cigadonha” teve
cerca de 150 parࢢcipantes A caminhada teve
início junto da anࢢga escola primária e durante 7
km foram percorridos caminhos bastante anࢢgos
e carregados de história. Descida a Calçada do
Carvalhal, via de passagem uࢢlizada pelas pessoas
na sua roࢢna diária para os terrenos do carvalhal
e Souto, foi atravessada a Ribeira do Carvalhal e o
percurso seguiu em direção à Canelha das Lagas.

Passou ainda pela Bouça das Almas, local onde
houve uma batalha onde se bouçaram muitas
almas e de onde se avista a Fraga do Rei, onde este
terá pernoitado uma noite. Chegados à Cigadonha,
decorreu uma pequena paragem para reforço
e uma breve explicação sobre o castro que se
avistava.

Os mais curiosos puderam ainda subir ao cas-
tro para ver os vesࢤgios ainda aí existentes, como
restos de muralhas pertencentes a um anࢢgo
castelo.

O passeio conࢢnuou atravessando a ribeira e
passando pela Calçada da Cigadonha, sendo esta
via anࢢgamente uࢢlizada como caminho de acesso
aos terrenos e lameiros aí existentes e para as
mulheres irem lavar ao ribeiro.

Os caminhantes puderam ver inscrita numa
fraga a data desta calçada, 1776. Após 2 horas de
caminhada a rota segue para a aldeia passando na
Fraga da Lage e Fonte do Prado. No final realizou-
se um almoço convívio e a entrega de diplomas a

todos os parࢢcipantes.

Um passeio bastante agradável que passou por
lugares emblemáࢢcos da história da aldeia de
Carviçais e com paisagens deslumbrantes.

No percurso pedestre parࢢciparam também o
Vice-Presidente a Câmara Municipal, Victor Mor-
eira, e o Presidente da Junta de Freguesia de
Carviçais, Francisco Braz.

Inscrições abertas para estágios inter-
nacionais no âmbito do INOV Contacto
(2014-06-13 11:38)

É uma iniciaࢡva promovida pelo Ministério da
Economia, da Inovação e do Desenvolvimento,
apoiado pela União Europeia e pelo QREN/POPH
e gerida pela aicep Portugal global. Estão abertas
candidaturas, até 24 de agosto, para o Programa
Inov contacto - Estágios Internacionais para
Jovens Quadros.

Inscrições abertas para estágios internacionais no
âmbito

do INOV Contacto

O Programa INOV Contacto – Estágios Inter-
nacionais para Jovens Quadros visa apoiar a
formação de jovens com qualificação superior
em contexto internacional, bem como permiࢢr a
transmissão de informação entre os parࢢcipantes
no Programa através de uma rede informal de con-
hecimento e de uma crescente rede de contactos
internacionais, a NetworkContacto.
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As candidaturas desࢢnam-se, exclusivamente,
aos jovens que saࢢsfaçam os requisitos obri-
gatórios e que no caso são os seguintes: ter até
29 anos de idade inclusive, à data de candidatura,
completar a licenciatura no ano da candidatura
e falar fluentemente mais do que uma língua
estrangeira.

Serão aceites as candidaturas de todas as for-
mações académicas incluídas na Ficha de Inscrição,
embora sejam consideradas preferenciais as áreas
de formação em Gestão/Economia, Markeࢢng, En-
genharias(Civil,Mecânica, Biologia/Biotecnologia,
Industria) e Tecnologias de Informação/ Redes
/Telecomunicações (incluindo Matemáࢢca Apli-
cada, Engenharia Informáࢢca e afins).

As candidaturas para os estagiários estão aber-
tas até 29 de agosto de 2014, sendo as in-
scrições/informações feitas exclusivamente on
line a parࢢr deste [1] link ≫≫

1. http://live.networkcontacto.com/layoust/can
didaturas/welcomeEstagiario.aspx

Museu do Ferro de Torre de Moncorvo re-
cebeu Workshop e Exposição sobre Ervas
Aromáࢢcas e Medicinais (2014-06-13 11:47)

Esteve patente até dia 10 de Junho no Museu
do Ferro e da Região de Torre de Moncorvo uma
exposição sobre ervas aromáࢡcas e medicinais.

Museu do Ferro de Torre de Moncorvo recebeu
Workshop

e Exposição sobre Ervas Aromáࢢcas e Medicinais

A exposição foi inaugurada dia 31 de Maio decor-
rendo em simultâneo um workshop sobre esta
temáࢢca. Em representação do Município de
Torre de Moncorvo esteve presente a Eng.ª
Piedade Meneses.

Durante o workshop o Eng.º Afonso Calheiros
e Menezes idenࢢficou vários posࢢ de ervas
aromáࢢcas e medicinais e explicou as várias finali-
dades e usos que se podem dar a cada uma delas.

Em exposição estão imagens e alguns exem-
plares destas ervas. Desta ainda para algumas
obras sobre plantas aromáࢢcas e medicinais
disponíveis para consulta do público.

Os interessados em saber mais sobre ervas
aromáࢢcas e medicinais podem visitar a mostra de
Terça a Domingo das 10h00 às 12h30 e das 14h00
às 16h00.

[EMBED]

“Rostos Transmontanos”, os retratos
que revelam a alma de um povo
(2014-06-13 19:06)

António Luis Pereira

Crónicas do Nordeste

Hoje vou apresentar-vos um livro maravilhoso.
Melhor: hoje, nesta Crónica do Nordeste, quero
apresentar-vos um livro que nos mostra os
homens e as mulheres que habitam um “Reino
Maravilhoso”.

Já todos ouvimos falar do “Reino Maravilhoso”
como uma expressão que de imediato associamos
à beleza da nossa terra, à excelência da variedade
da paisagem transmontana, mas poucos falam
de uma forma tão senࢢda e tão próxima, de uma
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forma tão real e tão pura, dos seres que habitam
esse tão famoso reino, como Paulo Patoleia nos
fala através dos seus retratos que agora foram im-
pressos em livro pela da editora “Lema d’Origem”,
com o tuloࢤ “Rostos Transmontanos”.

É-me parࢢcularmente di߶cil falar da obra de
Paulo Patoleia que não seja com emoção. Por isso,
peço desde já desculpa antecipada por alguma
exaltação que possa fazer ao evocar as sensações
de grande orgulho que em mim fazem despertar
estas fotografias que retratam o meu povo, que
retratam a essência e o essencial de uma terra de
que também faço parte.

Paulo Patoleia não fotografa só o exterior das
pessoas. Paulo Patoleia não fotografa apenas
os traços fisionómicos do rosto que integra essa
realidade do ser transmontano tão realisࢢcamente
capturado pela sua lente nas feiras, nas festas e
nas romarias desta região tão só, tão abandonada,
mas culturalmente e humanamente tão rica e tão
diversificada.

Nos seus retratos, Patoleia ultrapassa o limite
do rosto, ultrapassa o limite do momento fixado
em luz, do traço fixo da visualidade fotográfica,
e leva-nos até ao transparente e buliçoso movi-
mento da alma. Sim, porque o que Paulo Patoleia
fotografa, e que tão bem é apresentado neste seu
livro, é a alma do povo transmontano. Essa alma
grande e solar que explode através do brilho dos
olhos de seus “modelos”; essa alma aceࢢnada e
áspera que vemos desenhada numa expressão
facial congelada entre o rude e o afável; essa alma
anࢢga e histórica que se rasga na intensidade das
rugas dos homens e das mulheres fotografadas;
essa alma que crê, que sofre, que se diverte;
essa alma alegre, triste, solitária e melancólica
que se revela por detrás de um rosto de palavras
inaudíveis, silenciadas ou ainda por pronunciar.

Capa do livro "Rostos Transmontanos" Numa
conversa daࢢ com o autor há alguns anos, ainda
mal nos conhecíamos, o Paulo dizia-me que fo-
tografava pessoas que mais ninguém queria ou
estava interessado em fotografar e que algumas
dessas pessoas a única fotografia que nhamࢢ
radoࢢ em toda a sua vida nhaࢢ saído da sua
máquina. Nada mais comovente. E é essa, pre-
cisamente, a grande virtude do Paulo Patoleia
enquanto fotógrafo, porque desse modo o arࢢsta
soube agarrar o que mais ninguém agarrou, soube
perpetuar a condição modesta do nosso povo
através de uma simplicidade que naturalmente
comove e emociona.

Poder-se-á considerar que Patoleia segue em
parte a linha temáࢢca e estéࢢca de George
Dussaud, o grande fotógrafo de referência da
antropologia visual de Trás-os-Montes, porque
tal como ele fotografou pessoas humildes, os tais
“camponeses pobres mas não miseráveis” no dizer
do fotógrafo francês. Só que Patoleia preferiu
fazer um zoom para nos oferecer o pormenor,
trocando a envolvência do registo geral, do plano
mais amplo, pelas minúcias de rostos bonitos,
menos bonitos, ternos, azedos, alegres, tristes,
sofridos, resignados e orgulhosos da nossa gente.

E fez bem ao enveredar por essa opção, porque
ao aproximar-nos olhos nos olhos com o retratado
gerou uma inࢢmidade nunca dantes conseguida
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com o nosso povo, escancarando desse modo as
portas da sua alma para nos aproximar do seu
espírito e da sua essência.

No fundo, o Paulo oferece-nos, através destes
“nossos” rostos, a geografia e as paisagens recôn-
ditas e olvidadas que formam a fisionomia interior
e senࢢmental de uma região inteira. E é por
isso que são tão importantes estes registos. São
importante porque nos levam até ao âmago do
real, até às pessoas que efecࢢvamente interessam
para documentar e melhor entender a verdadeira
simbiose entre o homem e a terra.

Este livro é também um hino que vem neste mês
de junho de 2014 refrescar a memória e a nossa
idenࢢdade colecࢢva, um documento muito raro do
nosso registo etnológico e da nossa antropologia
do visual. E por isso irá permanecer como matéria
incontornável na abordagem ou nos estudos fu-
turos de todos aqueles que pretendam trabalhar
sobre a antropologia do povo transmontano.

Documento e arte são, portanto, os dois atrib-
utos que melhor definem esta edição enriquecida
pela parࢢcipação literária de 49 autores trans-
montanos que legendaram cada um dos mais de
oitenta retratos que integram esta publicação.
Pelo meio vamos encontrar pequenos textos,
verdadeiros poemas que surgem a complementar
de forma perfeita as sensações despoletadas pela
observação de tão intensas imagens.

“Rostos Transmontanos”, do fotógrafo Paulo
Patoleia, recentemente editado sob a chancela
da editora Lema d’Origem, é um livro que chega
ao público numa edição muito cuidada, com capa
dura e papel couché e com um design gráfico
muito atracࢢvo. Um livro que cada um de nós irá
fruir e senࢢr de forma muito parࢢcular.

Da minha parte apenas pretendo dizer-vos que
é nesta geografia rugosa que encontro a origem.
E perante estes rostos com paisagens em relevo,
sinto a dignidade de uma terra meiga, áspera e
agreste: sinto uma espécie de pequena grandeza
semeada de pura humanidade.

Deࢢdo suspeito de tráfico humano em
Alfândega da Fé (2014-06-14 18:23)

A Polícia Judiciária (PJ) anunciou hoje a detenção,
em Alfândega da Fé, distrito de Bragança, de um
agricultor suspeito de vários crimes relacionados
com tráfico de pessoas, desde escravidão a vio-
lação sexual.

As víࢢmas são, de acordo com informação divul-
gada em comunicado, três homens e uma mulher
que terão sido aliciados para trabalho agrícola por
conta do indivíduo agora deࢢdo pela presumível
autoria, entre outros, de crimes de escravidão,
tráfico de pessoas para fins de exploração laboral,
ofensa à integridade ߶sica qualificada e violação.

A PJ dá conta de que os ofendidos terão sido
aliciados a trabalhar na acࢢvidade agrícola por
conta do arguido, um homem de 43 anos, que lhes
ofereceu em contraparࢢda um montante diário
em numerário, alojamento e alimentação.

No entanto, "contrariamente ao que lhes havia
sido proposto, viram-se forçados a trabalhar de
forma não remunerada, sujeitos a condições
indignas e condicionados na sua liberdade ambu-
latória, perante o trato de inࢢmidação, ameaças e
agressões ߶sicas por parte do arguido".

A invesࢢgação apurou ainda "serem frequentes
diversas práࢢcas inࢢmidatórias e humilhantes
sobre os ofendidos que consisࢢam em reiteradas
ofensas à integridade ߶sica bem como de violação
da mulher, que terá sido ainda obrigada a manter
relações sexuais não consenࢢdas com alguns
trabalhadores na presença do seu companheiro".

O deࢢdo vai ser presente a primeiro interro-
gatório judicial para aplicação das medidas de
coação dasࢢ por adequadas.

HFI // JGJ Lusa/fim
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Miranda do Douro preside à Associação
Ibérica de Municípios Ribeirinhos do
Douro (2014-06-14 18:31)

A câmara de Miranda do Douro assumiu a
presidência da Associação Ibérica dos Municípios
Ribeirinhos do Douro (AIMRD), cabendo às autar-
quias de Porto, Vila Nova de Gaia e Penafiel as
três vice-presidências reservadas a Portugal.

Miranda do Douro preside à Associação Ibérica de

Municípios Ribeirinhos do Douro

"Com a presidência desta associação, encaramos
esta situação, como uma união plena entre todos
municípios os ribeirinhos do Douro desde a sua
nasceste até à foz", disse à lusa o autarca de
Miranda do Douro Artur Nunes.

A escolha dos novos elementos que integram
o órgão execuࢢvo desta associação efetuou-se
também hoje em Miranda do Douro, onde tam-
bém ficou decidido que os municípios espanhóis
de Laguna de Duero, Duruelo de la Sierra, Val-
ladolid e Aranda de Duero passam a fazer parte
deste órgão transfronteiriço, ocupando estatu-
tariamente as vice-presidências reservadas a
autarquias espanholas.

"A entrada destes três municípios e assim re-
forçam a cooperação território entre ambos os
lados da fronteira, podendo os todos estes dar a
região do Douro [no seu todo] uma perspeࢢva de
desenvolvimento, económico, cultural e social",
defendeu o autarca de Miranda Douro.

De acordo com os estatutos da associação trans-
fronteiriça, é necessário realizar um processo
de renovação dos cargos, de dois em dois anos,
alternando a presidência entre os dois países.

Fonte: Lusa

Primiࢢve Reason, Keep Razors Sharp
e Norton no fesࢢval Carviçais Rock
(2014-06-14 18:42)

Os portugueses Primiࢡve Reason, Keep Razors
Sharp e Norton são as primeiras bandas con-
firmadas para o fesࢡval Carviçais Rock que
acontece em agosto na aldeia de Carviçais, Torre
de Moncorvo, disse à Lusa fonte da organização.

Primiࢢve Reason O fesࢢval de música rock de
Carviçais vai regressar em agosto àquela aldeia de
Torre de Moncorvo, após seis anos de paragens,
nos dias 11 e 12 de agosto.

Os Primiࢢve Reason completaram 20 anos de
carreira em 2013 e lançaram o trabalho Power To
The People.

"Desde 1993 que brindam o seu público com
uma sonoridade que cruza os esࢢlos do ska, do
rock, do reggae e do funk, sendo pioneiros e
inigualáveis nesta sonoridade em Portugal", assi-
nala a organização.

Já os Keep Razors Sharp avançam com quatro
músicos, "todos de percursos bem trilhados na
música, todos respeitados na cena nacional":
Afonso (Sean Riley & The Slowriders), Rai (The

321



Poppers), Bráulio (ex-Capitão Fantasma) e Bibi
(Riding Panico).

Os Norton vão a caminho do quarto álbum de
originais, mas a "frescura com que se reinventam
a cada disco que editam" faz do grupo "um dos
melhores exemplos de como a pop e música
alternaࢢva podem andar de mãos dadas e serem
felizes".

Perante este cenário, a organização do fesࢢval
garante que se trata de um regresso "há muito
esperado" do fesࢢval Carviçais Rock à aldeia. O
fesࢢval vai passar a realizar-se anualmente no mês
de agosto.

O Carviçais Rock vai ainda apostar em bandas
da região trasmontana, escolhendo sempre para
"cabeça de cartaz", para cada um dos dias do
fesࢢval.

A ideia dos mentores da iniciaࢢva musical do
Douro Superior passa por construir um fesࢢval à
dimensão da realidade da região, ou seja, "nada
de megalomanias e com os pés bem assentes na
terra".

Segundo a organização, pretende-se orientar o
Carviçais Rock para um público jovem e para os
emigrantes da região, mas sempre de portas aber-
tas para os entusiastas vindos de outros pontos do
país.

Os mentores da iniciaࢢva musical, garantem,
que os contactos de bandas interessadas em par-
ciparࢢ no fesࢢval "têm sido conࢤnuos em grande
número", garanࢢndo mesmo que "há uma fome
de Carviçais Rock".

A organização do Carviçais Rock está a cargo da
Junta de Freguesia, Câmara de Torre de Moncorvo
e diversas associações culturais e desporࢢvas do
concelho.

FYP // JGJ Lusa/fim

Eixo Central , programa da rádio Univer-
sidade FM , recebe Presidentes de Câ-
mara para debate de assuntos da região
(2014-06-16 11:44)

O programa “Eixo Central”, que resulta de uma
coprodução entre a Universidade FM e a Asso-
ciação Vale d’Ouro, recebe esta quinta-feira os
presidentes de câmara Eng.º Rui Santos (Vila
Real), Dr. Luís Machado (Santa Marta de Pe-
naguião) e Eng.º Francisco Lopes (Lamego) para
debater os assuntos que marcam a atualidade da
região, numa emissão que se inicia às 21h.

Eixo Central , programa da rádio Universidade FM ,
recebe

Presidentes de Câmara para debate de assuntos da
região

Estando praࢢcamente a concluir-se a primeira tem-
porada, a produção do “Eixo Central” lançou aos
presidentes de câmara dos concelhos que desde
início aceitaram representar-se no programa, o
desafio de virem a estúdio comentar e analisar os
assuntos mais relevantes do úlࢢmo ano. Em dis-
cussão deverão estar temas como o esvaziamento
de serviços na região, as acessibilidades e ainda as
perspeࢢvas no novo quadro comunitário.

A edição desta semana do “Eixo Central” será
especial, com duas horas de duração, iniciando-se
às 21h00 podendo ser acompanhada através
da Universidade FM em 104.3 FM e em todo
o mundo através de www.universidade.fm. O
programa será conduzido por Luís Almeida a que
se juntarão os habituais comentadores: Mafalda
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Vaz de Carvalho, Sílvia Silva e Vitor Rodrigues.

E nós a ver o mar (2014-06-16 11:48)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Muitos de nós recordarão ainda as palavras do
Presidente Cavaco Silva, salientando publica-
mente que a situação portuguesa não deveria
ser confundida com a da Grécia. Foram palavras
proferidas logo ao início da crise que, nascida
nos Estados Unidos, acabou por aࢢngir quase
todos, connosco em parࢢcular, muito acirrada,
posteriormente, pela desumana políࢢca – e sem
saída – da atual Maioria-Governo-Presidente.

Um dos grandes temas de discussão na nossa
vida social foi, quase desde o seu início, o da
compra dos nossos submarinos. Por rápido se
percebeu que poderia exisࢢr um qualquer prob-
lema do foro judiciário, tal como, no entretanto,
se descobriu na Grécia. Diariamente, os nossos
jornais foram dando noࢤcias as mais diversas, mas
os resultados não surgiam. Nunca surgiram. Mas
surgiram na Grécia, e a níveis diversos.

A invesࢢgação ao caso grego, que decorreu
na Alemanha, descobriu responsáveis, que foram
punidos. E o mesmo se deu na Grécia, aࢢngindo
mesmo a classe políࢢca e gente cimeira da Mar-
inha Grega. Descobriu-se tudo, portanto. Com
os submarinos portugueses a situação, dentro do
que nos é tradicional, não deu frutos capazes e
finais.

Na Alemanha provou-se que havia exisࢢdo
corrupção sobre gente portuguesa. Os culpados
dessa mesma corrupção foram condenados, emb-
ora com penas suaves. Mas já não se conseguiu
descobrir, por cá e pela Alemanha, os nomes dos
corrompidos portugueses. É mais um resultado

da maneira singular de tratar o que se passa no
nosso seio. Simplesmente, quem não se sente,
não é filho de boa gente. Pois, as autoridades
gregas – nós não eramos a Grécia...– acabaram de
entregar no Tribunal Internacional de Jusࢢça um
documento de duzentas páginas, onde acusam os
alemães de a terem pressionado a gastar enormes
quanࢢas de dinheiro em armamento, para posteri-
ormente a criࢢcarem por esbanjar uma imensidão
de milhões de euros.

Além do mais, este cabaz de submarinos acabou
por nunca navegar no mar, tornando-se numa
das piores imagens da Grécia na crise financeira
mundial, surgida nos Estados Unidos, e para que
foi aࢢrada. Indiscuࢢvelmente, a Alemanha foi um
contribuinte líquido para que a Grécia chegasse
ao estado que se viu, usando mesmo do universal
instrumento da corrupção, e sendo que a estru-
tura militar da OTAN também nunca quesࢢonou
a cabalíssima falta de lógica daquela aquisição de
submarinos. Já lá vão quinze anos!... A democracia
na União Europeia, portanto.

Finalmente, as conclusões. Por um lado, no
caso grego exisࢢram diversos condenados na
Alemanha e na Grécia, ao passo que no caso
português houve-os na Alemanha mas nada por
cá. Por outro lado, a Grécia, ainda hoje credora
de centenas de milhões de euros por dívidas de
guerra não pagas pela Alemanha, luta em tribunal
por ser ressarcida da burla em que caiu, enquanto
que os nossos políࢢcos se desfazem em sorrisos, e
com o contribuinte a pagar. Entretanto, aumentou
o número de milionários e as correspondentes for-
tunas. É a democracia em Portugal, isomorfismo
do velho Abril em Portugal da II República. Com os
políࢢcos que temos, vamos olhando o mar.

Autarcas contra fim do estatuto público
da Casa do Douro (2014-06-16 11:56)

Os autarcas do Douro e Trás-os-Montes defend-
eram hoje, no Peso da Régua, que "nenhum"
viࢡcultor se vai inscrever na Casa do Douro (CD),
uma insࢡtuição falida há anos, que perde o
estatuto de direito público.
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Autarcas contra fim do estatuto público da Casa do
Douro "Se a Casa do Douro passar a ter estatuto
privado e inscrição obrigatória, nenhum viࢢcultor
vai querer associar-se a uma insࢢtuição falida há
mais de 20 anos, sem aࢢvidade e que não paga
aos seus funcionários", referiu à Lusa o presidente
da Comunidade Intermunicipal do Douro (CIM
Douro), Francisco Freitas.

Acrescentou que "nenhuma insࢢtuição tão frag-
ilizada como a Casa do Douro consegue moࢢvar os
viࢢcultores a juntar-se a ela".

Para resolver os problemas financeiros do organ-
ismo duriense, que possui uma dívida de 160
milhões de euros ao Estado, o Governo delineou
uma solução que passa precisamente pela alter-
ação dos estatutos, pela troca de dívida por vinho
e por um perdão dos juros.

Esta solução, que tem que ser aprovada agora
pela Assembleia da República, está a gerar grande
contestação e críࢢcas na Região Demarcada do
Douro.

Durante esta manhã, 24 autarcas da CIM Douro e
da Região Demarcada do Douro reuniram-se com
o secretário de Estado da Agricultura, José Diogo
Albuquerque, para defender a manutenção do
estatuto de direito público da CD, contrariando
a posição do Governo, que entende que o organ-
ismo deve ser de direito privado.

Francisco Freitas revelou que o governante
não mostrou "nenhuma" abertura para prescindir
da alteração do estatuto da CD.

"Há aqui a exigência de uma função que o Es-
tado não pode ter porque não faz senࢢdo obrigar

os viࢢcultores a inscrever-se numa única associ-
ação e, estando convencido disso, o Governo não
quer ceder", salientou.

Na opinião do autarca, a obrigatoriedade de
inscrição prejudica "muito" a região e coloca em
causa a "existência" da insࢢtuição. O presidente
da CIM Douro explicou que, por iniciaࢢva própria,
sugeriu que se equacione uma solução de financia-
mento que passe pela CD receber parte das taxas
que vão para o Insࢢtuto dos Vinhos do Douro e
Porto (IVDP).

Nesta questão, Francisco Freitas avançou que
o governante manifestou abertura para pensar em
formas alternaࢢvas de obtenção de quotas para a
insࢢtuição.

Além do estatuto da Casa do Douro, a venda
de vinho por parte do Estado para pagar a dívida
deixa os autarcas apreensivos.

"A venda de vinho é imperaࢢva, mas deve
haver um entendimento entre a Casa do Doutro
e o Governo para não colocar o ’stock’ todo no
mercado porque traria grandes prejuízos para os
viࢢcultores e implicaria baixar o preço do vinho",
referiu.

Fonte: Lusa

Associação Tarabelo realiza aࢢvidade
para celebra a existência do Cuscus
(2014-06-17 12:11)

A Associação Tarabelo vai realizar uma nova
acࢡvidade para celebrar a existência do CUSCO(S)
tradicional transmontano.
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O cusco(s) é um alimento que ainda hoje produzido
em algumas aldeias no concelho de Vinhais, a par-
rࢢ da variedade de trigo barbela. Esse produto
alimentar terá provavelmente chegado ao nosso
país através da influência magrebina e pelas
práࢢcas alimentares da comunidade judaica que
encontrou, no passado, refugio em território
transmontano.

Este saboroso recurso gastronómico encerra
histórias e saberes ancestrais, que Associação
Tarabelo pretende dar a conhecer a todos.

Para apoiar a realização desta acࢢvidade de
dois dias e os custos logísࢢcos a ela associados, a
associação está a pedir o donaࢢvo de 15 "Cuscos"
para sócios/as e para não sócios/as o donaࢢvo
de 20 "Cuscos". Para ambos os casos encontra-
se incluído o almoço do domingo, com pratos
associados ao cusco.

Museu da Memória Rural de Vilarinho da
Castanheira (2014-06-18 12:02)

O Museu da Memória Rural é uma estrutura
cultural do concelho de Carrazeda de Ansiães ex-
clusivamente dedicada ao património imaterial.

Trata-se da primeira unidade museológica a tra-
balhar de forma abrangente temáࢡcas relaࢡvas à
cultura rural da região duriense e transmontana.

Clique na imagem para ver o vídeo O Museu da
Memória Rural de Vilarinho da Castanheira é
um espaço desࢢnado ao estudo e à recolha das
tradições e saberes concelhios e regionais que
atulamente estão a cair em desuso, iniciando-se
o seu discurso museográfico, numa primeira fase,
com a exposição de temáࢢcas relacionadas com as
anࢢgas práࢢcas das culturas da vinha e dos cereais.

Aqui estão também representados o߶cios tradi-
cionais como o do ferrador, canastreiro, pescador
do rio Douro, padeira, queijeira, pastor, tanoeiro,
sapateiro, funileiro, moleiro e no futuro técnicas
anࢢgas relacionadas com a economia local como
os fornos de secagem de figos, construção de
carros de bois ou os anࢢgos fornos de produção
de telha.

“Suportado num conjunto de recursos tecnológi-
cos, onde se incluem as mais recentes soluções
mulࢢmédia, o Museu da Memória Rural assume-
se com um caráter fundamentalmente didáࢢco,
consࢢtuindo uma homenagem à cultura rural de
um povo que possui uma longa história e uma
ancestral tradição cultural que urge preservar, es-
tudar e difundir”, refere a autarquia de Carrazeda
de Ansiães.

O Museu situa-se na aldeia de Vilarinho da
Castanheira, a cerca de 14 quilómetros da sede
de concelho, Carrazeda de Ansiães. Encontra-se
aberto de terça-feira a domingo das 9 horas às 12:
30 horas e das 14 horas às 17:30 horas.
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Comissão de Utentes avança com buzinão
e peࢢção contra portagens na ’Transmon-
tana’ (2014-06-18 19:07)

A Comissão de Utentes da A4 agendou para
27 de junho, em Macedo de Cavaleiros, uma
jornada de protesto, que inclui um buzinão e o
lançamento de uma peࢡção, contra a introdução
de portagens na Autoestrada Transmontana.

O protesto está marcado para a rotunda junto ao
recinto da feira de São Pedro, na véspera de inau-
guração do certame, e os organizadores esperam
a adesão da população, autarcas, empresários e
outros agentes locais, como afirmou hoje à Lusa
Pedro Moz, da Comissão de Utentes.

De acordo com este elemento da comissão
criada no distrito de Bragança, naquela data será
colocada uma tarja com frases de protesto, pedido
à população para que buzine e será lançada uma
peࢢção a reivindicar que a medida seja travada,
argumentando que "uma via portajada é atrasar
Trás-os-Montes".

A subconcessão da Autoestrada Transmontana,
que liga Vila Real a Bragança, corresponde à con-
nuaçãoࢢ da A4, do Porto até à fronteira.

A via foi construída em regime de Parceria Público
Privada e abriu ao tráfego em toda a extensão há
menos de um ano.

O contrato de concessão não previa portagens,
exceto nas variantes das cidades de Bragança e
Vila Real, por terem como alternaࢢva o anࢢgo IP4,
sobre o qual, na maior parte do restante troço foi

construída a autoestrada.

O primeiro-ministro, Pedro Passos Coelho, con-
firmou recentemente em Bragança que vão ser
introduzidas portagens nos cerca de 130 quilómet-
ros, o que gerou protestos sobretudo de autarcas,
com o presidente da Câmara de Mirandela, o
social-democrata António Branco, a ameaçar
portajar o acesso alternaࢢvo no seu concelho para
mostrar que não existe alternaࢢva à autoestrada.

A Comissão de Utentes da A4 subscreve o ar-
gumento, realçando que "a inexistência de
alternaࢢvas, a par dos indicadores dos indicadores
económicos da região abaixo da média nacional,
são um fator de peso a considerar, assim como o
facto de a A4 não ter em termos técnicos perfil de
autoestrada".

"A introdução de portagens aumentará de forma
significaࢢva os custos de deslocação que, direta ou
indiretamente, afeta toda a aࢢvidade da região",
sustentam os contestatários, vincando que "a in-
tenção manifestada pelo Governo vem contribuir
para agravar todos os problemas com que a região
se confronta".

A Comissão de Utentes da A4 lembra ainda que,
nos úlࢢmos dez anos, o Distrito de Bragança
centenas de escolas, dezenas de serviços públicos,
aumentar o desemprego e a emigração, reࢢrarem
a ligação aérea a Lisboa, encerrar centenas de em-
presas e acabarem com os apoios à interioridade".

"Estas medidas, além de acentuarem a deser-
ficaçãoࢢ e o despovoamento da região tornam a
população mais dependente das vias rodoviárias
para aceder aos serviços públicos, cada vez mais
concentrados na sede de distrito", reiteram.

A comissão, que já nhaࢢ organizado um protesto,
em 2013, em Bragança, considera que a luta contra
as portagens "não está perdida" e apela a todos
aqueles que são afetados por esta medida para se
juntarem à jornada de luta do dia 27 de junho.
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Fonte: Lusa

Cuidados conࢢnuados reforçados no
Nordeste Transmontano com unidade de
Mirandela (2014-06-18 19:14)

A rede de cuidados conࢡnuados vai ser reforçada
no Nordeste Transmontano com a abertura
prevista para agosto da unidade de Mirandela,
que esteve um ano à espera de acordo com o
Ministério da Saúde, anunciaram hoje os respon-
sáveis.

Cuidados conࢢnuados reforçados no Nordeste

Transmontano com unidade de Mirandela

A Santa Casa da Misericórdia de Mirandela, a
gestora do equipamento, divulgou hoje a confir-
mação por parte da Administração Regional de
Saúde (ARS) do Norte do acordo por três anos para
dez camas desࢢnadas a doentes que necessitem
de cuidados de média duração e reabilitação, 20
camas para longa duração e manutenção.

A Misericórdia faz saber, em comunicado en-
viado à Lusa que decidiu dar início à aࢢvidade a
01 de agosto, argumentando que esta unidade
"não pode permanecer por mais tempo fechada",
tendo em conta que está concluída há mais de um
ano e representa um invesࢢmento de mais de três
milhões de euros.

Fonte: Lusa

Sem rei nem roque (2014-06-18 19:49)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Objeࢢvamente, o PS é hoje uma estrutura
(quase) completamente sem rei nem roque. E
tudo isto quando os portugueses estão pelas
pontas dos seus maiores cabelos com a atual
Maioria-Governo-Presidente. Sucedem-se cenas
verdadeiramente impensáveis há uns meses
atrás, para mais depois do PS ter ganho as suas
segundas eleições e quando a mais recente
sondagem voltou a repor a diferença entre o
PS e a atual Maioria, embora todos eles com
resultados longe do desejável.

A tudo isto, o PS responde com a mais cabal
falta de unidade, determinando-se a suicidas
debates entre personalidades de segunda linha
nos nossos canais televisivos. É um espetáculo
inenarrável, como ontem se pôde ver na TVI 24,
e onde Eurico Brilhante Dias quase não podia
responder a Marcos Perestrelo, com o moderador
– Paulo Magalhães – a dizer que tudo estava bem!!

Um dado, porém, trouxe este debate à colação:
o da diminuição do número de deputados para
cento e oitenta, de molde a poder aniquilar, tanto
quanto possível, a representação parlamentar dos
parࢢdos de esquerda. No fundo, o PS percebeu já
esta realidade simples e que eu venho referindo
desde há muito: nunca mais voltará a dispor de
uma maioria absoluta, acabando, dentro da sua
histórica tradição, por se coligar com o PSD ou
com o CDS/PP. Foi sempre assim desde o dia 25 de
Abril de 1974.

A este propósito, aproveito este meu texto para
chamar a atenção da generalidade dos leitores
para certa realidade que está em causa, mas,
muito em parࢢcular, para os políࢢcos. Como pude
já escrever, os portugueses nunca veramࢢ um
grande interesse na democracia. Nem antes nem
depois da Revolução de 25 de Abril.
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Hoje, como se pode perceber à saciedade, os
portugueses passaram a descrer completamente
da políࢢca, da democracia e dos próprios políࢢcos.
Esta realidade, para lá de não dever ser desligada
da vitória de Salazar no concurso, O MAIOR POR-
TUGUÊS DE SEMPRE, nada tem que ver com a
legislação eleitoral que temos, nem com o Sistema
Políࢢco. Tem que ver, isso sim, com o desastre
dos resultados humanos e sociais conseguidos
agora: desemprego, pobreza, miséria, emigração
e destruição do Estado Social.

Se agora se subsࢢtuir o atual Sistema Políࢢco
por um qualquer outro, isso gerará sempre um
desligar ainda maior dos portugueses face à
políࢢca. As suas referências são as atuais e já com
quatro décadas bem testadas. O desinteresse
deve-se ao falhanço e à corrupção que se encontra
omnipresente no seio da sociedade portuguesa, e
não ao Sistema Políࢢco em vigor.

Nenhum português comum, minimamente lú-
cido, pode aceitar a miséria geral, com a quase
completa ausência de futuro, ao mesmo tempo
que assiste à luxúria da vida de uma minoria. Os
que assim reagem – são a enormíssima maioria
– não estão contra o atual Sistema Políࢢco, mas
contra a miséria imposta pelos políࢢcos. E nunca
aceitarão que os que vierem a seguir os atuais se
venham a coligar com estes e a manter a destru-
ição já imposta.

Significa isto, pois, que a tal mudança no Sistema
Políࢢco irá gerar o mui generalizado desinteresse
pelos parࢢdos e pelo Sistema Políࢢco a criar. O
problema prende-se com segurança e com dig-
nidade humana e não com o Sistema Políࢢco. E
a conclusão é simples mas muito dura: pode ser
o fim da democracia em Portugal, reprovada pelo
geral desinteresse dos portugueses. O bom senso,
até a ciência, o que indicam é que as modificações
em sociedades humanas devem sem lentas e
muito parcelares, embora à luz de uma grande es-
tratégia a implementar por larga maioria. De resto,
as mudanças rápidas até na Natureza provocam
graves danos.

Acho estranho, pois, que António Arnaut nos
venha agora numa de afliࢢnhas ao redor das

eleições no PS. Não há que ter receio, porque o PS,
de Seguro ou de Costa, será o parࢢdo mais votado
em 2015, mas nunca com uma maioria absoluta.
O PS perdeu a credibilidade para poder merecer o
depósito de uma tal esperança. Para o recuperar é
essencial mostrar diferenças de fundo e de princí-
pios, e essas assentam na reposição do Estado
Social e na devolução dos bens espoliados aos
aࢢngidos pela políࢢca da atual Maioria-Governo-
Presidente.

Se António Arnaut se determinar a pensar um
pouco, facilmente perceberá que é certo o que
aqui digo: os portugueses não estão contra o atual
Sistema Políࢢco, mas contra os políࢢcos que, por
ação ou omissão, lhes vêm fazendo o que se vê.
Ou o PS se define e mostra de que lado realmente
está e com quem está disposto a governar, ou
bastam o PSD e o CDS/PP. Ou até quaisquer out-
ros. Precisa-se de clareza e de compromissos de
legislatura e não de médio prazo. A fome e tudo o
resto estão já aí estão e têm de ser atacadas agora.

Memória fraca (2014-06-19 18:31)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Sem um infinitésimo de admiração foi como
há dias recebi as declarações de Carlos Silva
sobre o posicionamento da CGTP, mas também
o arࢢgo de Edmundo Pedro, no Público, PS: UMA
DILAÇÃO PERIGOSA. De molde que me deter-
minei a escrever algumas linhas sobre estas duas
realidades.

Quanto à primeira, ela, em boa verdade, não
merece um mínimo de atenção nem de crédito.
Diz Carlos Silva que a CGTP é uma organização aut-
ofágica, amarrada a princípios políࢢco-parࢢdários
e assente numa políࢢca de destruição. Bom, dis-
cordo e concordo. Concordo quando acusa a CGTP
de estar amarrada a princípios políࢢco-parࢢdários.
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Simplesmente, também discordo, porque isso
é o que se terá de esperar de uma grande, real
e representaࢢva central sindical. Com as devi-
das diferenças, é assim que sempre procedeu a
Igreja Católica, que não está por tudo, sempre
pontapeada vezes sem conta e sempre cedendo,
como, lamentavelmente, sempre eu vi com a
UGT. Não calhou ainda ter de se caminhar para a
eutanásia de velhos doentes, ou para a pena de
morte, porque se os grandes poderes do Mundo
calharem a ir por aí – já estão a ir –, de pronto
teremos a UGT a mostrar-se à altura de dialogar
com os proponentes de tais ideias.

Contrariamente ao que disse Carlos Silva, a
CGTP não se deixa amarrar a princípios políࢢco-
parࢢdários, o que ela tem é princípios e valores,
pelos quais luta e combate. Faz, no fundo, como
a Igreja Católica: defende o que não se pode
negociar, ao contrário da UGT, sempre pronta a
tudo negociar. E sempre a perder em tudo.

Mas Carlos Silva tem de ter, neste domínio,
um dado claro: existe um povo por cuja voz e
opinião se exprime uma mui acertada prova real
do que está aqui em jogo. E esse povo não duvida
da razão que assiste à CGTP e da falta de razão de
Carlos Silva. É essencial não esquecer os que nos
ouvem, ou cometer-se-ão erros terríveis.

Por fim, o arࢢgo de Edmundo Pedro. Um texto
que me faz lembrar os que num ápice correm e
gritam mal surgem os problemas que deviam ter
previsto a tempo e horas. E achei graça à sua
chamada de atenção para que é indispensável
limitar rapidamente o espaço de manobra da di-
reita. Tendo razão, a verdade é que tal caminho é
agora muiࢤssimo di߶cil, sendo bom que Edmundo
não esqueça o forࢤssimo apoio de Mário Soares
a Pedro Passos Coelho, quando diariamente nos
dizia ser um jovem simpáࢢco e com quem se podia
dialogar. Claro está que as eleições primárias
consࢢtuem um erro, comportando mesmo riscos,
tal como a diminuição do número de deputados
para cento e oitenta. E só para diminuir a repre-
sentação parlamentar dos parࢢdos de esquerda.
Mas onde estava Edmundo quando o PS decidiu
tudo isto? E o que disse? E que posições tomaram
Soares, Santos, Belém, Alegre, Guterres, Constân-
cio, etc.? Eu não ouvi nada. Como nada ouvi sobre

a desgraça garanࢢda da adesão à Europa ou sobre
o euro. Eram tudo maravilhas e já só são o que se
vê. E de quem foi a responsabilidade políࢢca? Só
esࢢve perto de Edmundo Pedro no Espaço Valbom,
na noite do debate Freitas-Soares, mas sem o
conhecer. Interrogo-me, porém – não esqueço o
passado histórico-políࢢco do PS –, sobre o que fará
o PS depois da próxima vitória eleitoral, natural-
mente sem maioria absoluta – nunca mais voltará
a conseguir? E o que acha Edmundo que deve
fazer o PS? Ligar-se ao PSD? Ou seguir a minha
defesa – também já de Diogo Freitas do Amaral
– de um acordo com os parࢢdos de esquerda,
mormente com o PCP? Como é evidente, o PS
corre hoje grandes riscos, mas nenhum é o de não
vir a ser o parࢢdo mais votado, antes o de não
vir a conseguir uma maioria absoluta. Mas como
poderá o PS consegui-la se, no caso contrário, a
garanࢢa desde sempre conhecida é a de uma col-
igação com o PSD e a manutenção de tudo o que
foi já feito pela atual Maioria-Governo-Presidente?

Edmundo Pedro tem de ser intelectualmente
correto e reconhecer esta verdade de todos con-
hecida: o PS, ao longo da III República, sempre
foi perdendo credibilidade, mas não por governar
pior ou melhor, sim por tudo ir sempre cedendo
aos herdeiros da direita derrotada pela Revolução
de 25 de Abril. Para o PS, hoje, recuperar terá
sempre de significar duas coisas: recuperar a
economia e o desenvolvimento e repor o que foi
injustamente reࢢrado aos cidadãos. Fora disto,
o PS já é poliࢢcamente prescindível, porque nos
bastam o PSD e o CDS/PP.

Mogadouro recebe a 5ª edição do Fesࢢval
Aéreo ’RedBurros’ (2014-06-19 18:38)

Realizar-se-á dia 26 de Julho a quinta edição do
[1] RedBurros Fly-In no Aeródromo Municipal de
Mogadouro .
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Mogadouro recebe a 5ª edição do Fesࢢval Aéreo
’RedBurros’ O objecࢢvo fundamental do Fesࢢ-
val Aéreo “RedBurros” é divulgar e promover a
aeronáuࢢca, com destaque para o voo à vela, junto
da população de Trás-Os-Montes, em especial para
os jovens que despertam para as suas vocações
académicas e profissionais.

O evento tem início logo pela manhã do dia
26 de Julho com a chegada ao aeródromo de
Mogadouro dos parࢢcipantes provenientes de
todos os cantos do pais.

Cerca das 14 horas têm início as acࢢvidades
mais radicais com evoluções em planador e de
aeronaves de acrobacia pilotadas por alguns dos
mais conceituados e experientes pilotos Nacionais.

Em exposição estáࢢca estarão algumas aeronaves
as quais podem ser vistas de perto, poderá exper-
imentar estar sentado no cockpit das máquinas
voadoras e falar com os pilotos das mesmas.

1. http://www.vooavela.mogadouro.pt/principal.
html

Torre de Moncorvo acolhe até ao final do
mês de Junho uma exposição de Cascatas
(2014-06-19 18:48)

A vila de Torre de Moncorvo acolhe até ao final
do mês de Junho uma exposição ao ar livre de
Cascatas, alusivas aos Santos Populares.

Elaboradas pelas Juntas de Freguesia do concelho,
encontram-se no centro histórico da vila e em
alguns espaços verdes e rotundas. Em exposição
estão as cascatas das freguesias de Carviçais,
Larinho, Lousa, Moncorvo, Açoreira, Felgueiras e
Maçores e Mós.

Com esta iniciaࢢva o Município de Torre de
Moncorvo pretende reavivar tradições já em
desuso, marcando assim os Santos Populares em
Torre de Moncorvo.

Em complemento está também patente no Museu
do Ferro e da Região de Moncorvo uma exposição
sobre Santos Populares e decorre um concurso
de varandas e janelas floridas que enfeitam a vila
nesta época fesࢢva.

Exposição ’Pontes do Rio Douro’ patente
no CITICA de Carrazeda de Ansiães
(2014-06-20 11:41)

Entre os dias 14 de Junho e 6 de Julho vai estar
patente na sala de Exposições Temporárias do
CITICA, em Carrazeda de Ansiães, a exposição “As
Pontes do Rio Douro” produzida em parceira pelo
Museu do Douro e pela Ordem dos Engenheiros.

Esta exposição mostra as pontes que foram sendo
projectadas e erguidas no Rio Douro, ao longo dos
tempos, e o simbolismo e desafio técnico a elas
associadas. A presente exibição exalta o domínio
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da técnica por parte do homem mas igualmente
a beleza e a imponência de um rio que nunca é
demais evidenciar.

Durante muitos séculos o rio Douro consࢢtuiu
uma enorme barreira ߶sica e fronteira natural en-
tre o Norte e o Centro do nosso país, em meados
do séc. XIX, com o advento da tecnologia do ferro
foi construída a primeira travessia permanente no
Douro nacional através de uma ponte pênsil.

Actualmente ao longo do percurso nacional o
Rio Douro é atravessado por dezoito pontes
encontrando-se duas destas desacࢢvadas.

Esta exposição encontra-se aberta ao publico
de terça a sexta-feira das 14.00 às 16.30 e sába-
dos e domingos das 14.30 às 18.30. Encerra às
segunda e feriados.

Cartaz do evento

Doze deࢢdos por jogo ilegal em Macedo
de Cavaleiros (2014-06-21 14:35)

A GNR deteve na madrugada de hoje, em
Macedo de Cavaleiros, no distrito de Bragança,
doze homens numa rusga a estabelecimentos
relacionada com a alegada práࢡca de jogo ilegal,
divulgou aquela força de segurança.

Doze deࢢdos por jogo ilegal em Macedo de Cav-
aleiros De acordo com informação divulgada pela
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Comando Distrital de Bragança, as detenções
ocorreram no âmbito de fiscalização de estabeleci-
mentos na sequência de um inquérito relacionado
com jogo ilícito na cidade transmontana.

Os doze deࢢdos têm idades entre os 25 e os
50 anos e foram apanhados numa operação
em que as autoridades apreenderam "uma mala
metálica de acondicionamento de fichas de poker",
que conࢢnha "cerca de 300 fichas" para este jogo.

Foram ainda apreendidos um baralho de cartas e
145 euros em dinheiro.

Os suspeitos foram consࢢtuídos arguidos e su-
jeitos a termo de idenࢢdade e residência.

‘Lacre’: uma das revelações mais inter-
essantes da música portuguesa de quali-
dade (2014-06-21 18:48)

É uma das revelações mais interessantes dos úlࢡ-
mos tempos da música portuguesa de qualidade.
E sim, são transmontanos de gema, nados e cri-
ados atrás destes montes onde nos pretendem
esquecer, mas onde jamais seremos esquecidos,
pelo menos enquanto exisࢡrem vozes e arࢡstas
com o talento e a grandeza dos Lacre.

Clique na imagem para ver o Vídeo ≫≫ Prove-
nientes “da recôndita capital transmontana
(Bragança), esquecida pelo país e pelo mundo” o
grupo formou-se por um mero acaso, mas com o
objecࢢvo comum em “criar música genuína”.

O grupo apostou em fazer um som inࢢmista “e que
tocasse na alma dos ouvintes”. E está a conseguir,
porque os Lacre, são, sem qualquer sombra de
dúvida, uma das mais interessantes revelações da
música que atualmente se faz em Portugal.

“Com o seu género canção de influências eru-
ditas e levemente adornadas com a tristeza e
melancolia do fado, esta formação pretende
transportar-nos para um estado de alma mais
elevado. Assim, com este semblante, pretendem
encher as almas dos portugueses e aquecer todas
as salas de espectáculos onde venham a actuar,
passando para o público uma calma inquietante,
que os faça pensar, senࢢr e levitar.”.

E os Lacre estão a conseguir tudo isto, e no futuro
conseguirão muito mais, porque a consistente
qualidade acúsࢢca do grupo e a voz maravilhosa
de Carolina Franco Vieira, chegarão, mais tarde
ou mais cedo, ao conhecimento de todos os
portugueses com uma sonoridade “made in Trás-
os-Montes” de excelenࢤssima qualidade.

Consࢢtuição: Carolina Franco Vieira – Voz, Miguel
Moita Fernandes - Guitarra Clássica, Yazalde
Afonso - Guitarra Clássica, Rómulo Ferreira –
Violoncelo, Igor Ferreira - Violino

Centro de Saúde de Valpaços vai ter uma
consulta de atendimento com horário
alargado (2014-06-21 20:34)

O Centro de Saúde de Valpaços vai ter uma con-
sulta de atendimento com horário alargado aos
fins-de-semana e feriados.

Centro de Saúde de Valpaços vai ter uma consulta
de

atendimento com horário alargado
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A informação foi conhecida esta semana, após
várias reuniões solicitadas pelo Presidente da
Câmara Municipal de Valpaços, Amílcar Almeida,
com os responsáveis da saúde do Governo.

Com o intuito de “facilitar o acesso à consulta
aberta no concelho, assegurando igualmente
uma maior uniformidade e aproximar os horários
de funcionamento nos Serviços de Atendimento
Complementar” da região, o Centro de Saúde
de Valpaços passará a ter a designada "consulta
aberta" aos fins-de-semana e feriados, num
horário alargado, passando a estar disponível das
9:00 às 19:00 horas.

Para o autarca valpacense, Amílcar Almeida, “este
alargamento do horário aos fins-de-semana e
feriados é já um claro sinal do trabalho e do
empenho deste execuࢢvo em querer melhorar
a qualidade de vida da população, sendo que a
questão da saúde sempre foi a nossa prioridade.
Mais novidades, nesta área, deverão haver em
breve”.

O novo horário será aplicado já a parࢢr do
próximo mês de Julho.

Inauguração da Exposição sobre Santos
Populares no Museu do Ferro e da Região
de Moncorvo (2014-06-22 11:08)

No próximo dia 23 de Junho, pelas 18h00, tem
lugar a inauguração da exposição sobre os Santos
Populares, no Museu do Ferro e da Região de
Moncorvo.

Cartaz do evento Em destaque nesta mostra estão
os três Santos Populares: S. António, S. João
e S. Pedro. Em exposição está a biografia de
cada um deles e toda a parte lúdica que também
faz parte das comemorações dos santos populares.

A exposição pode ser visitada no Museu do
Ferro e da Região de Moncorvo até ao próximo dia
13 de Julho, de Terça-feira a Domingo, das 10h00
às 12h30 e das 14h00 às 18h00.

Custa a acreditar, mas é verdade!
(2014-06-22 11:11)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Pois é verdade, caro leitor: custar acreditar que o
PS tenha chegado ao estado que pode hoje ver-se,
mas a verdade está aí e bem à vista de todos.

Com um secretário-geral amplamente escolhido,
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depois de se mostrar duplamente vitorioso em
dois atos eleitorais e com a evidente garanࢢa de vir
a ser o parࢢdo mais votado nas próximas eleições
para deputados à Assembleia da República, o PS
determinou-se a criar uma espécie de guerra civil.
Em todo o caso, um poࢢ de guerra civil que já con-
segue fazer rir quem vai tomando conhecimento
das peripécias que se sucedem sucessivamente
sem cessar.

Simplesmente fantásࢢco foi ver anteontem Mário
Soares, em pleno Tivoli, referir-se ao problema do
punho no ar, tal como ao que diz ser a completa
secundarização de Seguro e da atual direção em
relação ao tratamento por camarada! Como se
alguém possa imaginar que as pessoas da bancada
do PS, ou os militantes, se tratam por camarada!!

A consequência destas palavras, ao meu nível,
resultou em ter eu passado a tratar todos os meus
amigos ou conhecidos, que reconheço como mili-
tantes do PS, como camaradas. Carta que escrevo,
e-mail que envio, concidadão que encontro, e lá
vai o meu Caro Camarada... E logo junto, ao final
do texto, ou da conversa, este alerta: não te es-
queças de manter o punho no ar! Uma pândega...

Como quase sempre acontece em Portugal aí
surgiram quatros históricos do PS – Santos,
Sampaio, Alegre e Vera Jardim – pedindo ao
Secretário-Geral que tenha em conta que é precisa
rapidez, porque um PS forte é essencial ao futuro
do País. Estranhamente, ninguém se posiciona
sobre os contendores em causa, e muito menos
com o que acha que o PS deve fazer se, com
maioria relaࢢva, verࢢ de governar...

Claro está que, num certo senࢢdo, esta clarifi-
cação seria sempre inúࢢl, porque desde o tempo
consࢢtuinte o PS coligou-se sempre com o PSD
ou com o CDS/PP. Os parࢢdos de esquerda foram
sempre um leque de pestes a evitar. E a minha
opinião está nisto mesmo: os militantes do PS,
dos mais básicos aos mais preponderantes, sabem
que o PS nunca irá ter uma maioria absoluta,
pelo que terá de unir-se com o PSD. De resto, os
mais diversos dirigentes do PS zurzem sempre no
CDS/PP e em Portas, evitando grandes ataques ao
PSD...

Mas o mais espantoso no estado a que se chegou
em Portugal está no facto de ter sido eu e Diogo
Freitas do Amaral a defender a ideia de uma coli-
gação com o PCP, ou mesmo também com o Bloco
de Esquerda, sendo que Seguro sempre recusou,
e de um modo liminar, as sucessivas propostas de
consenso vindas dos lados mais diversos, muito
em especial do Presidente Cavaco Silva!

Como se torna hoje evidente, o PS lá acabará
por se coligar com o PSD, dado a recusa cabalís-
sima em mudar a destruição já praࢢcada pela
atual Maioria-Governo-Presidente. Lá ficarão pelo
caminho o Estado Social – Pedro Passos Coelho era
muito simpáࢢco e podia-se com ele dialogar...–,
mas também a destruição da qualidade de vida de
uma fantásࢢca percentagem de portugueses e das
suas famílias.

A verdade é que a tal sucessão de peripécias
que se sucedem sucessivamente sem cessar está
para durar. Isabel Moreira, por razões que nem
são as mais relevantes, já coloca em causa An-
tónio Guterres como candidato presidencial a ser
apoiado pelo PS. Como os parࢢdos de esquerda
irão apresentar outros candidatos, lá voltará a
ganhar o da direita. Tenta-se agora Rui Rio. E –
quem sabe?...– talvez até apoiado por uma ampla
coligação PS/PSD/CDS, que possa depois servir
de lastro para a tal maioria do centrão. Portanto,
tudo na mesma, mas imensamente renovado. E já
sem Estado Social, porque este foi destruído pelo
Pedro e pelo Paulo...

Por fim, o verdadeiramente mais espantoso
deste estado completamente coࢢtaníࢢ do PS: afi-
nal, só agora se veio a descobrir que os estatutos
do parࢢdo não são democráࢢcos! É aqui que
nos surge Lacão a comparar o pedido de eleições
antecipadas, feito pelo PS, com o ora desejado por
si e seus camaradas – não esquecer esta palavra.
Mas a comparação está errada, porque a mesma
tem de ser feita é com o Presidente da República:
não pode pedir-se uma eleição presidencial ante-
cipada.

Um dado é certo: se Seguro ceder e António
Costa vier a suceder-lhe, de imediato o Presidente
Cavaco Silva aceitará o que nunca aceitou com
Seguro. É a minha aposta. Para já, com o leitor.
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Portanto – se assim entender, claro está –, guarde
este meu texto e compare depois com a reali-
dade. E já agora, o caso do académico do Direito,
Maduro. Já reparou como em vinte e quatro horas
este Governo transformou o preto em branco?
E acredita que isto era possível no tempo dos
alquimistas? Pois é, caro leitor, mas é possível na
democracia portuguesa da III República. Se a tudo
isto juntar o que agora nos veio dizer Amadeu
Garcia dos Santos – é e sempre foi um português
probo –, obtém um sistema possível de condições
e muito bem determinado. Toma, neste caso, o
nome de pândega...

Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas em Alfân-
dega da Fé: iniciaࢢvas acontecem a 27 de
junho e 26 de julho (2014-06-23 11:43)

Concertos, uma conferência dedicada à temáࢡca
dos judeus e degustação de produtos do mediter-
râneo marcam o regresso do Fesࢡval Sete Sóis
Sete Luas a Alfândega da Fé .

Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas em Alfândega da Fé: ini-
ciaࢢvas

acontecem a 27 de junho e 26 de julho

As iniciaࢢvas acontecem a 27 de junho e 26 de
julho e conࢢnuam a afirmar-se como um meio
privilegiado de intercâmbio e divulgação da cul-
tura, dos arࢢstas e caracterísࢢcas dos países
parࢢcipantes. A ideia passa por conࢢnuar a man-
ter o foco na promoção do diálogo intercultural,
potenciando o conhecimento e o contacto entre
localidades e países que promovem o fesࢢval.
Trata-se de um evento internacional que convida

à reflexão, à troca de experiências e à cooperação
entre diferentes culturas.

Vai ser assim também na edição deste ano
em Alfândega da Fé. O arranque do Sete Sóis, no
concelho, faz-se com a realização do Seminário
“Os Judeus em Trás-os-Montes”, a 27 de junho,
às 14.00h, na Biblioteca Municipal. O tema já
foi abordado na edição anterior, com a tónica
a centrar-se nos Contributos para a Criação de
uma Rota dos Judeus em Trás-os-Montes. Este
ano, a análise vai abordar as marcas e contributos
deixados pelos judeus na região e conta com uma
conferência proferida por Sami SadaK.

O professor da Universidade Aix-en-Provence e
Codiretor do BabelMed de Marselha vai abordar o
tema “ Judeus Espanhóis e Marranos em Portugal.”.

O Seminário conta também com a parࢢcipação
Antero Neto, que vai apresentar o livro"Marcas
Arquitetónicas Judaicas e Víࢢmas da Inquisição no
Concelho de Mogadouro" e António Júlio Andrade
que falará sobre"Jacob (Francisco) Rodrigues
Pereira - Cidadão do Mundo, Serfadita e Transmon-
tano".O Seminário termina com uma degustação
de produtos mediterrânicos.

Nesse mesmo dia, mas à noite e em estreia
nacional, os Mazagão.7Luas.Orkestra sobem ao
palco instalado no Largo de S. Sebasࢢão. Trata-se
de uma nova criação arࢤsࢢca original do Fesࢢval
Sete Sóis Sete Luas, nascida do trabalho conjunto
de seis presࢢgiados músicos: José Barros (diretor
musical, guitarra, bandolim e cavaquinho) e João
Frade (acordeão) de Portugal, Soukaina Fahsi (voz)
de El Jadida, Marrocos, Gustavo Roriz (baixo) do
Brasil, Rosa Borges (voz) de Cabo Verde e David
León (percussões) de Ceuta, Espanha, encontram-
se parࢢlhando as suas próprias tradições culturais
e temas musicais e criando novas peças que
demonstram a possibilidade de compreensão e
cooperação entre diferentes culturas. A história
desta orquestra é a história da cidade de El Ja-
dida/anࢢga Mazagão e simboliza a viagem dos
seus habitantes que cruzaram três conࢢnentes:
África, Europa e América do Sul.
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O Fesࢢval regressa a 26 de julho com a atuação
AKIM EL SIKAMEYA da Argélia
Recorde-se que o Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas
acontece em Alfândega da Fé desde 2010, altura
em que o município aderiu à rede Cultural Sete
Sóis Sete Luas. Este ano o fesࢢval decorre em 33
cidades da Europa, África e América do Sul. Em
Portugal 7 localidades acolhem as iniciaࢢvas do
Sete Sóis. Alfândega da Fé é o único concelho
do norte do país onde se realiza este Fesࢢval
internacional.

Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas em Alfândega da Fé:
iniciaࢢvas acontecem a 27 de junho e 26 de julho

O magno problema do entendimentos
(2014-06-23 13:42)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

À medida que passam os dias, vai-se percebendo
o crescendo de pressão contra Seguro e o apoio

público a António Costa por parte de person-
alidades exteriores ao PS, mas que encontram
em Soares e nos seus seguidores um pleníssimo
apoio.

Voltou à ribalta noࢢciosa, de um modo abso-
lutamente evidente, o apoio da nossa direita no
poder à subida de António Costa à liderança do PS,
ao mesmo tempo que nos chegou uma nova crista
ao redor do entendimento entre os parࢢdos do
arco do poder. Ou seja, de molde a que a futura
liderança do PS, depois da atual refrega, venha a
apoiar toda a políࢢca posta em práࢢca, desde há
três anos, pela atual Maioria-Goveno-Presidente.

À luz desta nova crista de defesa do tal en-
tendimento – a nova liderança do PS vai dar-lhe
corpo, como já se percebe...–, o Primeiro-Ministro
aí nos surgiu a mostrar-se esperançado em que o
PS saia reforçado da discussão da liderança interna
e mais aberto a um entendimento parࢢdário para
promover o crescimento da economia e vencer a
crise. Não se pode ser mais claro sobre o que está
a passar-se no PS...

Melhorando esta sua exposição de ideias e
desejos, o Primeiro-Ministro lá se mostrou crente
de que o principal parࢢdo da oposição, estando
absorvido por questões de natureza interna, sairá,
com certeza, mais forte no dia seguinte à resolução
dos seus problemas internos. Uma esperança que
se volta para António Costa, como tão facilmente
se percebe.

E logo conࢢnua, referindo ser essencial asse-
gurar aos portugueses que não vamos andar aos
solavancos nas políࢢcas que possam perturbar a
recuperação da economia, para que possamos,
de uma vez por todas, não só fechar a emergên-
cia nacional, mas vencer a crise e pôr o país a
crescer. Ou seja, para não haver solavancos, o
PS terá de aceitar o que fez até agora a atual
Maioria-Governo-Presidente, que será o contrário
da recusa de Seguro em ir por tal caminho.

De seguida, voltou a pôr em causa o Tribunal
Consࢢtucional, mostrando contar com o futuro PS
para evitar o recurso a este órgão de soberania,
porque, em sua opinião, os portugueses precisam
de saber com o que contam e alertou que não se
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pode, uma ou duas vezes por ano, estar a redesen-
har os orçamentos, as perspeࢢvas de execução
do orçamento e as perspeࢢvas económicas para o
País.

Mas se este é o entendimento do Primeiro-
Ministro sobre como deve atuar o PS, também o
Presidente Cavaco Silva defende igual caminho.
Como sempre se lhe ouviu, lá voltou a apelar a
um entendimento parࢢdário, que entende como
de grande importância para os portugueses. Um
entendimento até aqui nunca conseguido, dado
que o PS de Seguro sempre se recusou a aceitar o
caminho que a atual Maioria-Governo-Presidente
tem vindo a pôr em práࢢca.

Por tudo isto, o Presidente Cavaco Silva não
desisࢢrá de fazer esse apelo a um entendimento
entre o PS e a atual Maioria, ou seja, à plena
cedência da futura liderança do PS às políࢢcas até
aqui postas em práࢢca pela atual Maioria-Governo-
Presidente. Até José Pacheco Pereira já reconhece
esta mesma realidade! Algo inacreditavelmente, o
Presidente Cavaco Silva acredita que se a proposta
de entendimento do passado ano vesseࢢ singrado
os portugueses estariam melhor!!

Por fim, esta maravilha do Presidente Cavaco
Silva: depois de recusar o que quase toda a gente
pede em Portugal – eleições antecipadas –, o
Presidente Cavaco Silva chama a atenção para
que vêm aí atos eleitorais para Assembleia da
República, o Presidente da República e a Região
Autónoma da Madeira. Portugal, diz o Presidente
Cavaco Silva, não pode parar por quatro meses.

Mas, e a democracia? Suspende-se? É jogada
ao faz de conta? O caminho é simples de perce-
ber: o PS tem de ceder às políࢢcas da atual
Maioria-Governo-Presidente, assim esterilizando
a democracia. Fica esta reduzida a uma fan-
tochada. Mas há um dado que se tem podido ver:
isto nunca foi possível com António José Seguro.
Temos em mãos, pois, o magno problema do
entendimento... E o leitor: já consegue dar-se
conta do que realmente está em jogo?

I Torneio de Peࢢzes e Traquinas teve
a parࢢcipação de cerca de 90 atletas
(2014-06-24 10:54)

O Estádio Eng.º José Aires recebeu no passado
dia 21 de Junho, Sábado, o I Torneiro de Peࢡzes e
Traquinas.

I Torneio de Peࢢzes e Traquinas teve a parࢢci-
pação de cerca de 90 atletas Parࢢciparam nesta
compeࢢção a Geração Benfica-Mãe de Água de
Bragança com a escola de peࢢzes e a escola de
traquinas, Macedo de Cavaleiros e Trancoso com
uma equipa de traquinas, o Grupo Desporࢢvo de
Moncorvo e Freixo de Espada à Cinta com duas
equipas cada, uma de traquinas e outra de peࢢzes.

O torneio teve início às 10h00 e terminou às
17h30, realizando-se a meio do dia um almoço de
confraternização entre todos os parࢢcipantes.

No final foram entregues medalhas a todos os
atletas e um troféu alusivo ao torneio a cada clube,
pelo Vice-Presidente da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo e responsável pelo pelouro
o desporto, Victor Moreira, pelo Presidente da
Junta de Freguesia de Torre de Moncorvo, José
Meneses, pelo Presidente do Grupo Desporࢢvo de
Torre de Moncorvo, José Aires, pelo Comandante
dos Bombeiros Voluntários de Torre de Moncorvo,
Manuel Almeida e pelo representante dos pais,
Carlos Fonseca.
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Esta iniciaࢢva foi organizada pela Junta de Fregue-
sia de Torre de Moncorvo, Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo e Grupo Desporࢢvo de Torre
de Moncorvo, com o apoio dos Bombeiros Vol-
untários de Torre de Moncorvo e do Destaca-
mento Territorial da Guarda Nacional Republicana
de Torre de Moncorvo.

Autarcas de Trás-os-Montes descon-
hecem lista de escolas a encerrar
(2014-06-24 11:04)

Os autarcas da Comunidade Intermunicipal (CIM)
de Trás-os-Montes conࢢnuam sem saber quais
as escolas que o Governo pretende encerrar nos
respeࢢvos concelhos depois de uma reunião hoje
com a Direção Regional de Educação do Norte
(DREN).

Autarcas de Trás-os-Montes desconhecem lista
de escolas a encerrar No final da reunião, que
decorreu no Porto, o presidente da Câmara de
Mirandela, o António Branco, afirmou à Lusa que
a DREN "não adiantou nada" com o argumento
de que "tem de ser o Ministério da Educação a
divulgar essa informação".

Segundo o autarca social-democrata, a reunião já
estava agendada há algum tempo e coincidiu com
o anúncio do Ministério da Educação e Ciência
de que vai fechar 311 escolas do 1.º ciclo do
Ensino Básico e integrá-las em centros escolares
ou outros estabelecimentos de ensino, no âmbito
do processo de reorganização da rede escolar.

Quais as escolas que constam desta lista, era o que

os autarcas pretendiam saber, mas, de acordo com
o presidente da Câmara de Mirandela, a reunião
com a DREN "não serviu para nada".

Em Trás-os-Montes têm surgido posições de
contestação ao encerramento de mais escolas
desde que, em março, o ministério fez chegar aos
municípios orientações para fechar escolas com
menos de 21 alunos e jardins-de-infância com
menos de 20 crianças, no próximo ano leࢢvo.

A concreࢢzar-se esta orientação, o concelho
de Bragança, que é o mais populoso do Nordeste
Transmontano, ficaria reduzido praࢢcamente aos
dois polos escolares da cidade.

O presidente da Câmara de Bragança, Hernâni Dias,
que não esteve na reunião de hoje no Porto - fez-se
representar - garanࢢu à Lusa que não conhece a
lista das 311 escolas anunciada recentemente pelo
Ministério da Educação e, concretamente, a que
diz respeito ao seu concelho.

O autarca social-democrata afirmou que ainda
aguarda a resposta do ministério à contestação
feita pelo município quando foram conhecidas as
primeiras orientações do Governo. Nesse cenário,
Bragança perdia três escolas do ensino básico e
três jardins-de-infância.

Hernâni Dias espera que a contestação seja
aceite e que encerrem menos estabelecimentos,
sem adiantar números.

JÜ-‘o autarca de Mirandela, recusa "assumir qual-
quer responsabilidade" neste processo.

"Não me responsabilizo por esse processo",
declarou António Branco, vincando que, se o
Ministério da Educação avançar com os encerra-
mentos, "que assuma tudo o que isso implica",
incluindo os custos, nomeadamente de transporte
das crianças.

António Branco sublinhou que "o encerramento
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pressupõe a transferência das crianças para mel-
hores equipamentos", o que não é o caso de
Mirandela que aguarda há quase três anos por
verbas para renovar o "degradado parque escolar".

Fonte: Lusa

Acordar muito tarde (2014-06-24 11:06)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Foi para mim muito interessante ouvir Jerónimo
de Sousa, num destes dias recentes, alertar para
que ninguém pense que, por si só, o Tribunal
Consࢢtucional pode defender direitos fundamen-
tais. E teve aqui a mais cabal razão. Salientou
depois que é pela luta que se conquistaram
esses direitos, é pela luta que se defendem, mas
logo esquecendo coisas fundamentais, que não
referiu, e que são a essência do estado a que se
chegou em Portugal.

Não foi o povo, com a sua luta, que operou a
mudança no regime consࢢtucional que exisࢢa em
25 de Abril de 1974, mas sim um punhado vasto
de oficiais superiores do Exército, ligeiramente
apoiados por um ou dois da Marinha e da Força
Aérea. E todos do Quadro Permanente, embora
também apoiados por muitos outros oriundos do
Quadro de Complemento.

Aconteceu, depois desse dia, que os militares
revoltosos que acabaram por triunfar se colo-
caram ao lado das camadas populacionais mais
desfavorecidas, porque se vesseࢢ triunfado a ideia
de Francisco Sá Carneiro, nós teríamos doࢢ uma
mudança na anterior Revolução na Conࢢnuidade,
mas com o essencial ingrediente da existência de
parࢢdos políࢢcos, embora inúteis. Passariam a ter,
apenas, o papel de legiࢢmadores aparentes do
acesso e do exercício do poder.

A grande diferença entre Portugal e Espanha

esteve aqui mesmo: entre nós deu-se uma rev-
olução, ao passo que em Espanha teve lugar o
que a nossa direita pretendia para aqui. E é por
isso que se conseguiram obter as tais importantes
conquistas sociais que nunca aqui teriam chegado
se os militares triunfantes, depois de Abril, não
fossem os que se conhecem.

O estado a que Portugal chegou, como pude
já escrever, deve-se, muito acima de tudo o resto,
ao PS, embora não por via de más governações.
A causa suportou-se, desde o primeiro dia, numa
cabalíssima falta de valores ideológicos, sempre
cedendo às exigências dos herdeiros dos derrota-
dos pela Revolução de 25 de Abril.

Por outro lado, e por razões que se prendem
com uma componente forte da moda vanguardista
democráࢢca no seio do PS, este aࢢrou-nos para a
União Europeia, depois para o euro, há pouco para
o Tratado Orçamental, e acabando por vir a apoiar,
através da palavra do seu principal fundador, a
subida de Pedro Passos Coelho ao poder. Era o tal
jovem simpáࢢco, com quem se podia dialogar...

Simplesmente, tudo isto se foi praࢢcando com a
omnipresença do silêncio dos portugueses, invari-
avelmente desinteressados da vida pública. Assim
se passaram quarenta anos a votar sempre nos
mesmos, também sempre de mal a pior, e onde
é até possível pôr em causa quem vence eleições
sucessivas, recusando pactuar com a políࢢca da
atual Maioria-Governo-Presidente.

Por fim, a histórica aࢢtude políࢢca do PS, re-
cusando sempre os parࢢdos à sua esquerda e
coligando-se sempre com os da direita, ao mesmo
tempo que PCP e Bloco de Esquerda, realmente
sem grande juízo políࢢco, se conseguiram juntar a
esta para deixar ir para o poder os que – sempre
se soube...– iriam destruir, de facto, a Consࢢtuição
de 1976. Ilusões e descobertas tardias.

Barragem de Veiguinhas concluída dentro
de seis meses (2014-06-24 11:19)

A Barragem de Veiguinhas, atualmente em
construção, deverá estar concluída dentro dos
próximos seis meses, informa a Câmara Munici-
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pal de Bragança através da secção de noࢣcias do
seu [1] site .

Barragem de Veiguinhas - Foto: Câmara Municipal
de Bragança "A albufeira da Reserva de Água
de Montesinho - Barragem de Veiguinhas repre-
senta um invesࢢmento de 6,8 milhões de euros,
servindo cerca de 50 mil habitantes dos Concelhos
de Bragança e Vinhais.

A Barragem de Veiguinhas estava suspensa desde
1995, tendo a sua construção sido permiࢢda,
após o anࢢgo Secretário de Estado do Ambiente e
do Ordenamento do Território, Pedro Afonso de
Paulo, ter emiࢢdo, a 19 de março de 2012, DIA
favorável condicionada à solução I, variante B2
(Reserva de Água de Montesinho, em Veiguinhas).

Passaram 32 anos de conceção da solução que
idenࢢficou a necessidade de construir duas barra-
gens na Serra de Montesinho, 25 anos desde que
as obras foram iniciadas, das quais foram execu-
tadas cinco das seis fases previstas, decorridos 15
anos de diversos estudos técnicos e ambientais
que avaliaram 16 alternaࢢvas e que sempre con-
cluíram pela inexistência de alternaࢢva à solução
projetada há 32 anos".

1. http://www.cm-braganca.pt/PageGen.aspx?WMCM
_PaginaId=38506&noticiaId=53103&pastaNoticiasR
eqId=44435

Fesࢢval de Músicas do Mundo de 14
de junho a 9 de agosto em Vila Real
(2014-06-24 11:39)

Chegada a época esࢡval, a programação do
Teatro de Vila Real transfere-se para o exterior
com o ciclo Concertos de verão – Fesࢡval de
Músicas do Mundo, que este ano cumpre a sua
11.ª edição. Ao todo são 20 concertos, de junho a
agosto, alternando entre o Auditório Exterior e a
Esplanada do Teatro.

Fesࢢval de Músicas do Mundo de 14 de junho a 9
de agosto em Vila Real Ao sábado, sobem ao palco
nomes importantes da música portuguesa, como
Gisela João, Janita Salomé, Ricardo Ribeiro ou A
Naifa, e diverࢢdas formações de world music com
músicos da Polónia, Espanha e Bielorrússia.

As sextas-feiras são também dias de animação,
neste caso na Esplanada, com grupos de diferentes
influências culturais e musicais, portuguesas,
brasileiras ou americanas.

Os concertos iniciam-se às 22h30 (na Esplanada
são em dose dupla, às 22h30 e às 23h30), com
entrada gratuita. Transferem-se para o interior do
Teatro, caso as condições meteorológicas o exijam.

Quando:14 de junho a 9 de agosto
Onde: Alameda de Grasse | 5000-703 Vila Real
Hora: A parࢢr das 22h30 Horas
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Entrada: Livre

CALENDÁRIO:

14 JUN | AUDITÓRIO EXTERIOR | 22h30
GISELA JOÃO

21 JUN | AUDITÓRIO EXTERIOR | 22h00
ALWAYS DRINKING MARCHING BAND ( Espanha )

28 JUN | AUDITÓRIO EXTERIOR | 22h30
BANDA CREBINSKY ( Espanha / Bielo-Rússia )

4 JUL | ESPLANADA | 22h30 e 23h30
LILIAN RAQUEL E C. C. RIBEIRO TRIO ( Brasil )

5 JUL | AUDITÓRIO EXTERIOR | 22h30
ANA LAÍNS

11 JUL | ESPLANADA | 22h30 e 23h30

GAITEIROS DA PONTE VELHA

12 JUL | AUDITÓRIO EXTERIOR | 22h30
JÁFUMEGA

18 JUL | ESPLANADA | 22h30 e 23h30
RECANTO

19 JUL | AUDITÓRIO EXTERIOR | 22h30
BELTAINE ( Polónia )

25 JUL | ESPLANADA | 22h30 e 23h30
SÉRGIO SILVA TRIO ( Brasil / Portugal )

26 JUL | AUDITÓRIO EXTERIOR | 22h30
JANITA SALOMÉ

1 AGO | ESPLANADA | 22h30 e 23h30
COMPROMISSO

2 AGO | AUDITÓRIO EXTERIOR | 22h30
RICARDO RIBEIRO

8 AGO | ESPLANADA | 22h30
SWING STATION ( EUA / Portugal )

9 AGO | AUDITÓRIO EXTERIOR | 22h30
A NAIFA

Final de Ano leࢢvo da Escola Munici-
pal Sabor Artes assinalado com Concerto
(2014-06-25 11:07)

A Escola Municipal Sabor Artes promove no
próximo dia 28 de Junho, no Largo da Corredoura,
pelas 21h00, um concerto que assinala o final de
mais um ano leࢢvo.

Ao palco sobem todas as classes da escola,
nomeadamente as turmas de Piano, Guitarra,
Cavaquinho, Acordeão, Violino, Bateria, Coro,
Coro Infanࢢl, Canto, Práࢢca de Conjunto, For-
mação Musical, Dança Clássica e Dança de Salão,
com atuações individuais ou em conjunto.

O espetáculo realiza-se ao ar livre e é gratu-
ito.
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Macedo de Cavaleiros: Fotobiografia
homenageia anterior Presidente da
Câmara António Joaquim Ferreira 
(2014-06-25 11:19)

"Do rapaz do acordeão ao dinossauro autárquico"
é a fotobiografia dedicada a António Joaquim
Ferreira, Presidente da Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros de 1976 a 1994.

Da autoria de Carlos Baࢢsta, esta obra é apresen-
tada na próxima sexta-feira, às 21.30h no Centro
Cultural de Macedo de Cavaleiros.

Realizada com base numa recolha de imagens fa-
miliares e com o testemunho de pessoas que com
o saudoso Presidente privaram ou que com ele tra-
balharam. Afável no trato e com um grande amor
à sua terra, como é descrito, António Joaquim
Ferreira, ou “Pescadinha” como carinhosamente
era tratado, adotou o acordeão como instrumento
preferido, tornando-se um autodidata persistente
na aprendizagem, manifestando-se sempre pronto
para animar qualquer convívio com as “modas da
época”.

Eleito nas primeiras eleições democráࢢcas após o
25 de Abril, foi à época o Presidente de Câmara
Municipal com mais mandatos no país. Com uma
vida dedicada a Macedo de Cavaleiros, esteve
ligado a diversas associações, destacando-se como
Comandante dos Bombeiros Voluntários. Em 1994
o Presidente da Repúbica o condecorou com a
Ordem de Mérito Grau de Comendador, ano em
que também recebeu a Medalha de Ouro pelo
Município Macedense. O Comendador viria a
falecer no dia 8 de janeiro de 2013.

Fotobiografia homenageia anterior Presidente da
Câmara António Joaquim Ferreira 

Escola Básica 1 de Chacim vai manter-se
de portas abertas (2014-06-25 11:27)

A Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares
foi sensível aos argumentos apresentados pela
Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros e,
numa decisão dada a conhecer ontem, deixou
de considerar o encerramento da Escola Básica
1 de Chacim para o próximo ano leࢡvo, refere
uma nota da Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros.
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Escola Básica 1 de Chacim vai manter-se de portas
abertas Uma noࢤcia bem recebida pela Vereadora
da Educação, Helena Magalhães, que se mostrou
saࢢsfeita com a decisão avançada, salientando “a
jusࢢça que assim é feita, uma vez que a EB1 de
Chacim é já um estabelecimento de acolhimento
de alunos de localidades vizinhas, possui insta-
lações adequadas, um bom serviço de refeições,
aࢢvidades de enriquecimento curricular e uma
notável dinâmica pedagógica que se traduz nos
bons resultados escolares dos alunos”.

A vereadora salienta ainda que “a escola é um
polo difusor de cultura e o serviço público de
educação é parࢢcularmente importante no seio
de uma comunidade deprimida do ponto de vista
do desenvolvimento económico e social”, por isso
congratula-se com a manutenção da escola e com
o facto de não sair enfraquecido o mundo rural.

O encerramento deste estabelecimento de en-
sino era apontado na proposta de reordenamento
escolar, que previa o encerramento das escolas de
1º ciclo com menos de 21 alunos.

A Autarquia de Macedo de Cavaleiros mostrou-se
desde logo contra o encerramento numa posição
concertada com o Presidente da Junta de Fregue-
sia e corpo docente da escola, numa primeira in-
stância, a que se acrescentou depois uma deliber-
ação unânime com o mesmo fim, assumida pelo
Conselho Municipal de Educação.

Lamaçal políࢢco (2014-06-25 11:32)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Tal como pude escrever há já tantos anos, a
escolha de Aníbal Cavaco Silva para o alto cargo
de Presidente da República foi o maior erro
dos eleitores portugueses durante a III República.
Hoje, Portugal está transformado num verdadeiro
lodaçal políࢢco, que o Presidente Cavaco Silva
nunca se mostrou à altura de evitar. Mas vamos
aos úlࢢmos desenvolvimentos.

Em primeiro lugar, a música celesࢢal de Marcelo
neste seu úlࢢmo programa dominical. Disse aqui
Marcelo que o que está a passar-se no PS é, para
a direita, música celesࢢal. A grande verdade é que
está cabalmente enganado.

O que se criou no PS, desde a sua segunda
vitória eleitoral com Seguro ao seu leme, em nada
beneficia a nossa atual direita, embora possa
desacreditar o PS. Mas desacreditar ainda mais
do que já está, consequência natural de décadas
de alinhamento com a direita e com os interesses
desta. O PS não está como se vê por razões de
curto prazo, mas como o culminar natural de um
percurso sem um objeࢢvo ideológico preciso e
firme.

Em segundo lugar, as palavras de Manuel Ale-
gre a propósito do que se passou em Ermesinde,
neste passado domingo: estes incidentes são intol-
eráveis e não podem voltar a repeࢢr-se. Sem um
infinitésimo de espanto para mim, aqui nos surgiu
Alegre a pôr em causa a metodologia tantas vezes
usada por grupos de portugueses – e com razão
mais que reforçada – contra membros diversos da
atual Maioria-Governo-Presidente. Nestes casos
Alegre nunca disse ser intolerável...

Em terceiro lugar, a inacreditável afirmação
de Alegre, a cuja luz, se o PS não souber resolver
democraࢢcamente os seus problemas internos
corre o risco de perder o País. Ou seja, parece que
Alegre não se terá ainda dado conta do descrédito
a que chegou o PS, fruto de um percurso histórico
e conࢢnuado de alianças e cedências aos grandes
interesses da direita dos herdeiros da II República.
Os aliados de sempre do PS foram o CDS ou o PSD
e nunca os parࢢdos de esquerda.

Em quarto lugar, sendo evidente que o Primeiro-
Ministro não deve converter-se em consࢢtucional-
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ista, a verdade é que ele se está nas ntasࢢ para
este ponto de vista de Marcelo. E porquê? Porque
a sua estratégia – dos dois, claro está – passa por
pôr um fim na Consࢢtuição de 1976 e nos seus
fundamentos políࢢco-sociais de cariz humanista e
cristão.

A prova de que esta críࢢca de Marcelo só serve os
interesses do Primeiro-Ministro e da atual Maioria-
Governo-Presidente está em que logo se apressou
a aconselhar os juízes do Tribunal Consࢢtucional
a terem em conta a situação do País, neste tempo
de (dita) pós-Tróyka, o que deverá desenrolar-se
durante…trinta anos. Neste caso, se fosse eu a
atribuir-lhe uma classificação, pois, reprovava-o.

Em quinto lugar, Jorge Miranda e Jorge Bacelar
Gouveia – são colegas de Marcelo –, mas também
o juiz-conselheiro Guilherme da Fonseca, vieram
confessar que, embora o Tribunal Consࢢtucional já
tenha tomado decisões que desagradaram a quem
estava a legislar, nunca se aࢢngiu o atual estado
de autênࢢca guerrilha. Miranda chegou mesmo
a referir que estamos perante uma crispação que
não se vê noutros países, salientando Guilherme
da Fonseca que a parࢢr do momento em que se
ataca a qualidade dos juízes, já se ultrapassou
todas as marcas.

E, em sexto lugar, a afirmação de Marcelo de
que o PS se está a destruir por dentro. Só lhe
falta em razão na medida em que o presࢤgio do
PS, como consequência da sua postura políࢢca ao
longo destes quarenta anos, está reduzida a muito
pouco. Mas já lhe assiste uma razão plena quando
aponta o erro fabuloso de Mário Soares em toda
esta crise, para mais depois da mais recente vitória
do PS nas europeias. Mário Soares que foi um
apoiante líquido de Pedro Passos Coelho na sua
corrida ao cargo de Primeiro-Ministro.

A uma primeira vista, Mário Soares não se
deu conta da aࢢtude neoliberal de Pedro Passos
Coelho e de que, uma vez no poder, iria pôr um
fim no Estado Social. E se Soares não viu, também
nenhum dos seus incondicionais amigos conseguiu
vislumbrar. O PS, portanto. Com estas minhas
seis pinceladas breves, eu creio ter conseguido
mostrar o lodaçal políࢢco que se aࢢngiu em Portu-
gal, tornando-se muito simples depreender que,

por estas bandas, não voltará a exisࢢr futuro. Ol-
hemos o que se tem visto pelo Brasil, e de pronto
percebemos o que nos espera.

Autarcas de Mirandela e Vila Flor revolta-
dos com ’prepotência’ do Ministério da
Educação (2014-06-25 11:43)

Os autarcas de Mirandela e Vila Flor, em Trás-
os-Montes, expressaram hoje a sua revolta
com a forma como o Ministério da Educação
decidiu "unilateralmente e com uma prepotência
enorme" a lista de escolas a encerrar.

António Branco, presidente da Câmara Municipal
de

Mirandela eleito pelo PSD. (Foto: pesquisa google)

O social-democrata António Branco e o socialista
Fernando Barros nhamࢢ estado, na segunda-feira
à hora de almoço, numa reunião entre a Comu-
nidade Intermunicipal (CIM) de Trás-os-Montes e
a Direção Regional de Educação (DREN), no Porto,
onde nada lhes foi adiantado acerca das escolas a
encerrar.

Ambos confirmaram à Lusa que o mesmo or-
ganismo enviou um fax já durante a noite para os
respeࢢvos municípios com a lista que a Comuni-
cação Social divulgou no final do dia.

"A revolta é enorme", declarou à Lusa Fernando
Barros que sabe agora que a escola de Freixiel, em
Vila Flor, faz parte da lista de encerramentos.

"O que é incrível", na opinião de António Branco,
autarca de Mirandela, onde está previsto encerrar
a escola do Cachão, é as autarquias terem saído
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de uma reunião com o delegado regional que "não
transmiࢢu informação rigorosamente nenhuma",
no mesmo dia e poucas horas antes de ser tornada
pública a referida lista.

No distrito de Bragança, onde encerraram nos
úlࢢmos anos mais de 300 estabelecimentos de
ensino, o Ministério da Educação pretende agora
desaࢢvar duas escolas, a de Freixiel, em Vila Flor,
e a do Cachão, em Mirandela.

A lista de encerramentos foi divulgada com a
sustentação de que tem "por base propostas
feitas pelos serviços regionais e pelos municípios",
argumento que é contestado pelos dois autarcas
transmontanos.

"As decisões são tomadas por eles e são-nos
comunicadas", contrapôs Fernando Barros, con-
siderando que "não é forma de tratar os municípios
e as pessoas", a posição "unilateral e com uma
prepotência enorme" como o Ministério conduziu
o processo.

Também o autarca de Mirandela, António Branco,
assegurou à Lusa que "a opção é deles" e que "não
há nenhum papel em que a Câmara [de Mirandela]
diga que concorda com o encerramento".

Ambos os municípios garantem que todas as
deliberações locais são exatamente contrárias aos
encerramentos.

"A questão não é o número, mas a forma como
tudo isto é feito, sem negociação. Não é assim
que as insࢢtuições se devem relacionar", vincou o
social democrata António Branco.

Para onde vão agora as sete crianças da escola do
Cachão e as nove de Freixiel, "é um problema que
o Ministério da Educação vai ter de resolver". Os
autarcas de Mirandela e de Vila Flor garanࢢram
que não vão assumir os custos desta decisão.

O autarca de Vila Flor defendeu ainda que o

que o Ministério da Educação devia fazer era
"sentar-se com as autarquias e estabelecer uma
rede escolar para dez anos".

O distrito de Viseu é aquele onde se vão encerrar
mais escolas do 1.º ciclo do ensino básico já no
próximo ano leࢢvo, concretamente 57, seguindo-
se Aveiro e Porto, com 49 e 41, de acordo com a
lista de encerramentos divulgada pelo Ministério
da Educação e Ciência (MEC).

O Ministério da Educação e Ciência anunciou no
sábado que vai fechar 311 escolas do 1.º ciclo do
Ensino Básico e integrá-las em centros escolares
ou outros estabelecimentos de ensino, no âmbito
do processo de reorganização da rede escolar.

"O novo ano leࢢvo terá início em infraestru-
turas com recursos que oferecem melhores
condições para o sucesso escolar. [Os alunos]
estarão integrados em turmas compostas por cole-
gas da mesma idade, terão acesso a recursos mais
variados, como bibliotecas e recintos apropriados
a aࢢvidades ߶sicas e parࢢcipação em ofertas de
escola mais diversificadas", referiu a tutela em
comunicado.

Segundo a nota, a Secretaria de Estado do Ensino
e Administração Escolar concluiu na sexta-feira
mais uma fase da reorganização da rede escolar,
"processo iniciado há cerca de 10 anos e conࢢn-
uado por este Governo desde o ano leࢢvo de
2011/2012, com bom senso e um olhar parࢢcular
relaࢢvamente às caracterísࢢcas de contexto".

Fonte: Lusa

I Maratona de Futsal Terra do Ferro
(2014-06-25 18:15)

Realiza-se no próximo dia 25 de julho de 2014,
no Pavilhão Municipal de Torre de Moncorvo, a
primeira Maratona de Futsal Terra do Ferro.
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UNESCO diz que estão reunidas as
condições para manter classificação
do Douro (2014-06-25 19:00)

A UNESCO considera que estão reunidas todas as
condições para manter o Alto Douro Vinhateiro
(ADV) inscrito como Património Mundial, disse
hoje, em Vila Real, uma das responsáveis pela
comissão nacional desta organização.

"Neste momento a situação está resolvida e
portanto todas as situações foram clarificadas e
a UNESCO considera que estão reunidas todas

as condições para manter o bem inscrito como
Património Mundial", afirmou Elizabeth Silva,
responsável pelo setor das Ciências na Comissão
Nacional da UNESCO.

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD), em Vila Real, está a ser palco do seminário
"Património Mundial da UNESCO Alto Douro Vin-
hateiro - Aliança entre Ciência e Cultura".

Fonte: Lusa

Praia Fluvial da Foz do Sabor recebe 5º En-
contro de Idosos de Torre de Moncorvo
(2014-06-26 11:14)

A Praia Fluvial da Foz do Sabor, em Torre de
Moncorvo, recebe no próximo dia 27 de Junho,
sexta-feira, o 5º Encontro de Idosos.

Às 10h30 tem lugar uma missa campal seguida
da aࢢvidade “Idosos em Movimento”, onde os
utentes das Insࢢtuições Parࢢculares de Soli-
dariedade Social do concelho são chamados a
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fazer alguns exercícios ߶sicos. Logo depois realiza-
se um almoço convívio entre todos.

Durante a tarde decorrem as atuações das In-
sࢢtuições Parࢢculares de Solidariedade Social,
onde a animação será garanࢢda. Este dia especial
para os idosos do concelho termina com um
lanche convívio.

Esta iniciaࢢva é promovida pelo Município de
Torre de Moncorvo através da Rede Social e em
conjunto com os parceiros do Conselho Local de
Ação Social de Torre de Moncorvo.

O admirável mundo novo (2014-06-26 11:17)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Aí pelos meus trinta e oito anos dei-me conta de
que o progresso cienࢤfico e tecnológico acabaria
por destruir, de facto, a verdadeira liberdade das
pessoas. Tudo se estava a complexificar, o que
acabaria por criar terríveis dificuldades a quase
todos. E discuࢢ isto mesmo com um amigo meu,
muito mais novo, mas que veio a falecer com um
sarcoma.

O meu amigo era filiado no PCP, sem dúvida
honesto, mas completamente crédulo na capaci-
dade do Homem e na sua boa vontade. Bastaria,
no seu entender, que o acesso ao saber fosse am-
plo, porque desse modo as decisões seriam muito
mais conscientes. À luz do seu pensamento, um
cidadão técnica e culturalmente bem apetrechado
escolheria sempre contra o mal, na defesa dos
seus interesses, sim, mas também com o bem
comum no pensamento.

Lamentavelmente, já não chegou a poder ver
o estado a que se chegou. Mas o meu amigo
também não chegou a poder ouvir o que tem

dito o Papa Francisco, e que tanto mal-estar tem
causado nos meios mais reacionários da Igreja
Católica – estou a pensar, sobretudo, no Opus Dei.
Nem chegou a ouvir reconhecer que as alterações
climáࢢcas e a concentração da riqueza estão a
ameaçar o progresso dos países.

Surgiu ontem a noࢤcia – de há muito perce-
cionada – de que metade dos mais pobres tem
tanto como os oitenta e cinco mais ricos. E tam-
bém que o fosso entre ricos e pobres conࢢnua a
ser cada vez maior. Uma esࢢmaࢢva recente – é
uma esࢢmaࢢva, claro – aponta para que em 2030
haja quatrocentos milhões de pessoas a viver em
pobreza extrema, caso a trajetória de crescimento
que fomenta a desigualdade não seja alterada. E
não deverá vir a sê-lo, como se perceciona.

Claro que custa acreditar que as coisas mu-
dem, até porque o poder decisório das pessoas
está reduzido a quase nada. Temos a democracia,
certamente, mas facilmente nos damos conta de
que a mesma, para lá de nada permiࢢr resolver
deste desastre humanitário mundial – também
nacional –, ainda acaba por se consࢢtuir num
poderoso instrumento dos grandes interesses
económicos e financeiros mundiais ou nacionais.

Mas o meu falecido amigo também já não chegou
a tomar conhecimento do astronómico número
de seres humanos que se encontram atualmente
na pobreza, metade das quais em pobreza crónica:
mil e duzentos milhões de seres humanos... Hoje,
sete em cada dez pessoas vivem em países onde
a desigualdade económica aumentou nas úlࢢmas
três décadas... Uma realidade que está aí e para
ficar e crescer, uma vez que a natureza do trabalho
se modificou, fruto, precisamente, da evolução
cienࢤfica e tecnológica, e porque as pessoas
passaram a ser olhadas como descartáveis pelos
elementos da nova classe políࢢca, como há dias
tão bem referiu o Papa Francisco.

Tudo isto, caro leitor, é a mais que esperada
consequência do admirável mundo novo, no qual,
algo ingenuamente, tantos acreditaram (e durante
tanto tempo) estar a solução paradisíaca para a
vida no Planeta. E mesmo hoje conࢢnuam a exisࢢr
longas legiões de defensores de tal inacreditável
esperança, seja por interesse ou por ingenuidade.
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No entretanto e como sempre depreendi, aí está
a eutanásia a instalar-se aos poucos. E, ou bem
me engano, ou deverá vir a sofrer, proximamente,
uma forࢤssima aceleração, fruto, naturalmente,
da forࢤssima diminuição dos cuidados em saúde.
Uma tristeza.

Município de Torre de Moncorvo pro-
move Férias de Verão na Biblioteca
(2014-06-27 10:39)

De 16 de Junho até 12 de Setembro decorrem de
segunda a sexta-feira na Biblioteca Municipal
de Torre de Moncorvo as “Férias de Verão na
Biblioteca”.

Município de Torre de Moncorvo promove Férias
de Verão na Biblioteca Este programa desࢢna-se
a crianças dos 6 aos 12 anos e desenrola-se das
09h30 às 12h30 e das 14h00 às 16h00, com o apoio
de uma educadora de infância e um animador.

Normalmente durante a manhã os mais novos
assistem à exibição de um filme de animação na
sala do conto e à tarde parࢢcipam num atelier de
construção onde podem aprender a criar vários
animais e objetos com diversos materiais.

O Município de Torre de Moncorvo disponibiliza
gratuitamente uma forma de ocupar as crianças
durante as férias, enquanto os pais exercem a sua
aࢢvidade profissional.

As nossas ideias geniais (2014-06-27 10:42)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Entre anteontem e ontem foram-nos dadas a
conhecer três ideias geniais, como já se consࢢtui
numa marca muito nossa: o (suposto) imperaࢢvo
da saída de Paulo Bento do comando da Seleção
Nacional de Futebol; a nova revisão consࢢtu-
cional em condições que referirei à frente; e
a nova estratégia de comunicação que o PSD
pretende levar por diante. Vejamos, então, estas
três novíssimas ideias.

Em primeiro lugar, o (suposto) imperaࢢvo da
saída de Paulo Bento do comando técnico da
seleção nacional. Um tema que reࢢro, acima
de todos os restantes comentadores, a parࢢr do
TEMPO EXTRA, na SIC Noࢤcias, sob proposta de
Rui Santos, que terminou a sua intervenção com
a sua ideia de subsࢢtuir Paulo Bento por Manuel
José.

Devo dizer que me fartei de rir, porque quem
viu aquela intervenção de Rui Santos – sabe, de
facto, de futebol – terá ficado com a ideia de
que entre cinco negaࢢvos ou só dois, se pode
concluir ser possível chegar a um dezassete. Ou,
vá lá, um quinze. É uma tão velha quão fantásࢢca
ideia, porque andamos em sua defesa há muitas
décadas. Décadas que se vêm espraiando através
de diversos regimes consࢢtucionais e de mil e um
sistemas políࢢcos, varrendo vários séculos. Uma
realidade que pode sinteࢢzar-se deste modo: a
culpa foi dos outros. Foi sempre assim na bola, na
música, na literatura, etc.. Os outros querem-nos
mal e não nos concedem o que é merecido.

Se eu conhecesse Rui Santos, dar-lhe-ia, entre
mil e um outros exemplos, o caso das nossas
parࢢcipações olímpicas: quatro medalhas de ouro
num total de vinte e três, sendo que o Zimbabué
tem três de ouro... A Finlândia, com metade da
nossa população, tem cento e uma de ouro, num
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total de quase trezentas. E a Suécia, com dez
milhões de habitantes, realizou as suas primeiras
olimpíadas de verão em 1912...

Em segundo lugar, a nova revisão consࢢtucional,
agora proposta pelos deputados madeirenses à
Assembleia da República, naturalmente apoiada
pela direção do PSD, embora não no domínio
público. Por enquanto, claro está...

A ideia de um mandato presidencial único de
dez anos, à parࢢda, é extremamente favorável à
direita, porque com a recusa histórica do PS em se
ligar aos parࢢdos de esquerda, preferindo sempre
os da direita, facilmente permiࢢrá que o candidato
(único) da direita vença as eleições. Em dez anos,
bom, terminará, definiࢢvamente, tudo o que
possa subsisࢢr na sociedade portuguesa oriundo
da Revolução de 25 de Abril. Será o dealbar da
histórica ideia de Alberto João Jardim de criar
uma IV República, que será um isomorfismo muito
adaptado da II República.

Como teria de dar-se, lá surgiu a ideia de pôr
um fim no Tribunal Consࢢtucional, transferindo
para uma Secção de Assuntos Consࢢtucionais do
Supremo Tribunal de Jusࢢça as respeࢢvas funções.
E qual foi a principal razão invocada? Pois, a de
que ali os juízes são de carreira, o que até não é
verdade, porque os parࢢdos do Bloco Central já
se encarregaram de criar juízes conselheiros sem
provirem da carreira da magistratura, mas sim por
serem (supostamente) personalidades de grande
mérito jurídico... É este o argumento apresentado.

Simplesmente, para que esta revisão consࢢtu-
cional seja possível é essencial o apoio do PS.
Ora, neste aspeto há um dado que é certo: com
António José Seguro à frente do PS esta ideia
não passará. Mas já acredito que Alegre, Santos,
Amado, Augusto Mateus, Lamego, Vera Jardim,
Assis, Lacão, Mário Soares, Vítor Constâncio, Vítor
Ramalho, Guterres, Pina Moura, Sócrates e muitos
outros logo apoiarão a ideia. Talvez até Jorge
Sampaio. Será, pois, o fim da Revolução de 25
de Abril e da Consࢢtuição de 1976. Ou seja, será
a cabalíssima insࢢtucionalização da miséria geral
entre os portugueses. Ficarão de fora da razia
social que sobrevirá os detentores de soberania,
talvez os (poucos) militares (que venham a restar)

e os polícias – na zona do pouquinho. E sempre,
como é evidente, com a democracia.

E, em terceiro lugar, a nova estratégia de co-
municação que o PSD pretende levar por diante.
Achei interessante a ideia, que logo me trouxe
ao pensamento esta realidade já muito velha de
Abril: até neste domínio o PSD se prepara para
levar de vencida o PS. E também achei graça pelo
facto daquela estratégia pretender voltar-se para
a comunicação social regional ou local. De há
muito percebi o enorme potencial que este setor
da comunicação social possui. Se formos a ver
bem, a enorme maioria dos portugueses consome
muiࢤssimo mais a comunicação regional e a local
escrita que a nacional.

Por fim, esta pergunta e uma recomendação:
vai o PS, depois de Seguro, embarcar na destruição
da Consࢢtuição de 1976 e do Tribunal Consࢢtu-
cional? Claro! E iremos todos ter a oportunidade
de poder ver que os que por aí atacam António
José Seguro nada irão fazer para se opor à de-
struição da Revolução de Abril e da Consࢢtuição
de 1976. Até porque, de facto, tudo isto está
destruído desde há muito e teve sempre o apoio
do PS nessa senda destruidora. É a cereja no cimo
do bolo.

A recomendação é a seguinte: fui encontrar
no Repositório da Universidade Nova de Lisboa
uma Dissertação de Mestrado de Carlos Ademar
Fonseca, inࢢtulada, Vítor Alves – O Revolucionário
Tranquilo (Contributos de Vítor Alves para a in-
stauração da Democracia em Portugal). Ainda a
não li e só devo estudá-la durante agosto. Penso,
em todo o caso, que os mais velhos e interes-
sados irão ali encontrar um tema muito úࢢl e
agradável. E podem aceder-lhe facilmente através
da INTERNET.

Produtores de vinhos e músicos
envolvem-se em campanha pelo Tua
(2014-06-27 14:17)

A venda de edições limitadas de dois vinhos
produzidos na região do Douro vai reverter a
favor da Plataforma Salvar o Tua. A Plataforma,
que inclui organizações ambientalistas e de de-
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senvolvimento local e produtores viࢡvinícolas,
defende a suspensão das obras da barragem de
Foz Tua e um modelo de desenvolvimento para a
região que passa pela agricultura e pelo turismo
de natureza.

Produtores de vinhos e músicos envolvem-se
em campanha pelo Tua A manutenção da linha
ferroviária do Tua e a sua rentabilização para
exploração turísࢢca e é um dos argumentos da
Plataforma Salvar o Tua que afirma que a bar-
ragem causará prejuízos ambientais , económicos
e sociais.

Esta causa está também a ser defendida por
empresários que produzem vinhos na região do
Douro. A preocupação é um respeito integral pela
paisagem e pelo ambiente desta região viࢢvinícola
que é a região demarcada mais anࢢga do mundo.

O vinho “Assobio” da Quinta dos Murças e
o Muxagata é um exemplo dessa preocupação,
surgindo com um rótulo onde são exibidas palavras
de ordem como “ Salvar o Tua, Proteger o Douro”.
A campanha é ainda complementada por uma
banda sonora inࢢtulada “[1]Os siࢢos mais lindos
que vi - Musicos pelo TUA ”, um original que conta
com a interpretação do músico portuense Rui
Reininho, líder da banda Rock GNR, e ainda de
Amélia Muge, André Tentugal (We trust), Catarina
Salinas (Best Youth), Francisca Cortesão, Frankie
Chavez, Hélio Morais, Luisa Sobral, Mafalda Veiga,
Márcia, Marta Ren, Samuel Úria, Selma Uamusse,
Susana Travassos e Tiago Be�encourt.

O objecࢢvo desta campanha é sensibilizar
a opinião pública para a preservação de um
património natural e cultural que os elementos da
Plataforma Salvar o Tua acreditam ter muito maior
potencial para dinamizar a economia regional do
que a tão polémica a barragem.

1. http://www.youtube.com/embed/lSQ9S6qJy8E?&r
el=0&autoplay=1

Dois deࢢdos em Vila Flor por furto e trá-
fico de armas (2014-06-27 15:11)

A GNR anunciou hoje a detenção de dois homens
em Vila Flor numa operação relacionado com
vários furtos ocorridos no concelho transmon-
tano que culminou ainda na apreensão de vário
material incluindo armas de fogo.

Dois deࢢdos em Vila Flor por furto e tráfico de
armas Os dois deࢢdos são suspeitos da práࢢca
dos crimes de recetação do material furtado e de
tráfico e posse ilegal de armas, de acordo com
informação divulgada pelo Comando Distrital da
GNR.

Na operação realizada, na quinta-feira, foram
ainda idenࢢficados mais três cidadãos suspeitos
do crime de recetação e idenࢢficado o alegado
autor dos furtos.

A GNR esclarece numa nota enviada à imprensa
que as detenções foram realizadas no seguimento
de uma invesࢢgação que estava a decorrer relaࢢva
a furtos realizados no concelho de Vila Flor, no
distrito de Bragança.

Os suspeitos foram deࢢdos e idenࢢficados numa
operação levada a cabo por militares do Núcleo de
Invesࢢgação Criminal de Mirandela que realizaram
cinco buscas domiciliárias.

Nas buscas foram apreendidas cinco armas de
fogo, nomeadamente três espingardas caçadeiras
e duas carabinas, um cartucho, três televisores
poࢢ LCD de diferentes polegadas, objetos de
perfumaria e KIT’s de instalação de televisão por
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cabo/satélite.

Os deࢢdos vão ser presentes a interrogatório
judicial no Tribunal de Vila Flor para aplicação das
medidas de coação.

Fonte: Lusa

Feira de São Pedro abre as portas no
dia 28 de junho, a parࢢr das 18 ho-
ras, na cidade de Macedo de Cavaleiros
(2014-06-27 15:42)

Entre 28 de junho e 5 de julho decorre a XXX I
Feira de São Pedro em Macedo de Cavaleiros.
A abertura oficial decorre no primeiro dia, no
recinto do Parque Municipal de Exposições, con-
tando com a parࢡcipação do Eurodeputado José
Manuel Fernandes.

Feira de São Pedro abre as portas no dia 28 de
junho. Foto: [1] Site Feira de S. Pedro Durante
uma semana são esperados milhares de visitantes
no recinto deste certame, o mais anࢢgo na região,
herdeiro da anࢢga feira dos segadores, que re-
monta aos anos 40, quando ranchos de ceifeiros
de todo o país confluíam, vindos do sul, a Macedo
de Cavaleiros.

Ao longo destes úlࢢmos 30 anos, a Feira de
São Pedro afirmou-se como incontornável para
a realização de negócios e representaࢢva das
melhores potencialidades económicas de Macedo
de Cavaleiros e de toda a região transmontana.

O espaço de exposição e o orçamento foram

este ano reduzidos, mas António Cunha, presi-
dente da Associação Comercial e Industrial de
Macedo de Cavaleiros, responsável pela organi-
zação, garanࢢu à Agência Lusa que se mantém a
qualidade da feira com 240 expositores de todo o
país e o habitual cartaz de espetáculos para atrair
visitantes.

Segundo as contas da organização deste cer-
tame durante os 30 anos da feira passaram pelo
seu recinto 2.250.000 de pessoas e cerca 6.000
expositores.

O responsável pela organização, António Cunha,
garanࢢu à Lusa que a Feira de São Pedro de
Macedo de Cavaleiros "é uma das quatro mel-
hores" do país e a única do género que resisࢢu e
conࢢnua a realizar-se no Distrito de Bragança.

O orçamento deste ano ronda os 350 mil eu-
ros, menos 100 mil euros do que na edição
anterior.

1. http://www.feirasaopedro.pt/pt/galeria-de-i
magens/84-s-pedro-ultimo-dia-tarde-088.html

Cerca de 100 jovens da diocese de
Bragança- Miranda aceitaram o desafio
de "Caminhar Juntos" (2014-06-28 10:55)

Cerca de 100 jovens da diocese de Bragança- Mi-
randa aceitaram o desafio de "Caminhar Juntos"
no campo de ferias em Vila Flor, a convite do
SDPJV e dos professores de EMRC: Paula Veloso,
Alberto Pais, Delfim Gomes, Jorge Novo e Júlio
Gomes .
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Cerca de 100 jovens da diocese de Bragança- Mi-
randa aceitaram o desafio de "Caminhar Juntos"
"Caminhar Juntos" é o tema do Campo de Férias
que decorre desde a passada quarta feira até ao
próximo dia 28 de junho no parque de campismo
em Vila Flor. Conhecer Vila Flor, culࢢvando o gosto
pela nossa terra e pelas nossas raízes, valorizando
a nossa historia e idenࢢdade é também um dos
objecࢢvos que alicerçam esta acࢢvidade.

Este campo de ferias pretende, além de mais,
proporcionar aos jovens o desenvolvimento do es-
pírito de equipa e fraternidade, o companheirismo,
fomentar a amizade, a solidariedade, o respeito
pelo ambiente, o dinamismo e o compromisso
pelo bem comum, em clima de diversão, trabalho,
diálogo, oração...

Para tal, para além das aࢢvidades permanentes,
como a música\canção (viola, cavaquinho, flauta),
um jornal de parede diário, jogos de mesa (cartas,
damas, xadrez, monopólio…), há também o con-
vite permanente aos jovens a abrir o coração à
Esperança e à Confiança na oração.

Outros tantos momentos como o sarau cultural,
os desportos radicais como paintball, slide, roࢢ
com arco e com besta, bolas zorb; e no desporto
podes contar com parࢢdas de futebol, voleibol,
basquetebol, atleࢢsmo e ténis e onde não falta
também a séࢢma arte, fazem deste Campo de
Férias um verdadeiro “Caminhar Juntos”, uma
experiência de encontro com Deus, consࢢtuindo
a oportunidade de saber viver num espírito de
inter-ajuda, num crescimento como grupo, e de
crescimento na Fé, senࢢndo o que o toque de
Deus provoca em nós.

Esta é sem dúvida uma oportunidade para na
Alegria responder a uma ProVocacão e descobrir
que mais importante do que o que levamos para o
caminho é aquilo que se traz.

"Seja Maria, a caminhar connosco neste Campo de
Férias a nossa guia... Respondamos diariamente

"Eis-me aqui envia-me"... Com esta confiança
seremos capazes de caminhar juntos para nos en-
contrarmos, para construir agora o nosso presente
e olharmos para o futuro com Esperança" desafia
o diretor do SDPJV Pe Eduardo Novo

A proposta de revisão consࢢtucional do
PSD (2014-06-28 11:02)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Depois de ontem ter sido apresentada a proposta
de revisão consࢢtucional do PSD, apresentada
pelos deputados Guilherme Silva, Correia de
Jesus e Hugo Velosa, a generalidade da nossa
grande comunicação social fez-se eco de uma
tal renovada iniciaࢢva. Mas, certamente como
consequência de muita falta de cultura histórico-
políࢢca, os nossos jornalistas nunca referiram
que as ideias ali apresentadas são as de sempre
do PSD, já mesmo do tempo de Francisco Sá
Carneiro.

Em todo o caso, uma coisa foi a resposta já
dada pela atual liderança do PS, outra a que
acabará por vir a dar-se se essa atual linha políࢢca
vier a mudar. Tal como pude já escrever por
diversas vezes, o PS foi o grande porteiro que, na
políࢢca portuguesa, abriu as portas ao regresso
dos herdeiros da II República ao poder. O caso
mais evidente e mais recente foi o amplíssimo
apoio dado por Mário Soares à candidatura de
Pedro Passos Coelho, ao mesmo tempo que este
apontava o neoliberalismo como meta e caminho
e quando atacava o PS de todo o modo e feiࢢo.
Foi o tempo em que, quase diariamente, Soares
nos dizia que Pedro Passos Coelho era uma pes-
soa muito simpáࢢca e com quem se podia dialogar.

Acontece que o PSD só apresentou esta proposta
neste momento porque conta com uma mudança
políࢢca no seio do PS. Com a atual liderança, como
já pôde ver-se à saciedade, o PSD nunca poderia
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imaginar um tal objeࢢvo políࢢco: pôr um fim, de
facto, em tudo o que possa relacionar-se com a
Revolução de 25 de Abril e com o seu espírito, mas
também na Consࢢtuição de 1976.

Tudo teria sido diferente se o PS de Seguro
vesseࢢ aceitado a ideia presidencial do consenso,
porque daí se seguiria a evidente destruição antes
referida. Simplesmente, António José Seguro
sempre se opôs a tal consenso, que seria ruinoso
para o PS. O mais espantoso de tudo isto é que foi
dos históricos do PS – dos principais – que parࢢu
esta ideia de vir a apoiar a proposta de revisão
consࢢtucional do PSD. Ficaria, claro está, a (dita)
democracia – um anestesiante que quase já não
funciona –, mas tudo o que verdadeiramente se
prende com a defesa da dignidade humana teria
um fim. Mormente o Estado Social, que com
futuras mudanças no PS não mais voltará. De
resto, os tais históricos do PS sempre desejaram
que o PSD e o CDS/PP destruíssem o Estado Social,
porque poderiam depois dizer que foi a direita, ar-
gumentando com a suposta dificuldade em repor
o que exisࢢa… É bom, neste domínio, recordar
a visita de Soares à sede do PSD, acompanhado
de Leonor Beleza e de Alexandre Soares dos San-
tos. Alexandre que aponta Soares como o maior
políࢢco que conheceu...

Desta proposta de revisão consࢢtucional do
PSD há dois pontos que sobressaem: o do fim
do Tribunal Consࢢtucional e o da possibilidade
de rever a Consࢢtuição da República por meio de
referendo. Vejamo-los.

Pôr um fim no Tribunal Consࢢtucional, para lá
de um sonho políࢢco-parࢢdário de sempre do
PSD, reࢢraria ao escruࢤnio consࢢtucional toda a
dignidade. De resto, o Supremo Tribunal de Jusࢢça,
por via da parࢢdarização já operada da Jusࢢça,
não se compõe apenas de juízes de carreira, mas
também por conselheiros aí chegados porque
a classe políࢢca determinou que esses escolhi-
dos são personalidades de superior qualidade
jurídica. Ou seja, não passa de uma balela o argu-
mento de Guilherme Silva e dos deputados do PSD.

Quanto à possibilidade de revisão consࢢtucional
por referendo, tal seria o regresso à aprovação da
Consࢢtuição de 1933, por via referendária. E se

é verdade que muita gente do PS e os políࢢcos
da esquerda sempre se bateram contra o regime
consࢢtucional da II República – muitos ainda estão
no PS, mas são, de facto, neoliberais –, já no
PSD tal realidade é verdadeiramente uma agulha
em palheiro: é incomensuravelmente curta a
memória da luta contra o Estado Novo. Não sendo
completamente inculto no domínio do Direito,
para lá da Suíça – e será que tenho razão? –,
não me ocorre agora nenhum Estado do Primeiro
Mundo onde se operem revisões consࢢtucionais
por via de referendo. Esta inacreditável proposta
de revisão consࢢtucional do PSD tem a mesma
causa de terem os portugueses chegado ao estado
em que estão ou de acreditaram nos sonhos do
Europeu ou do Mundial. Os portugueses, desin-
teressados e desatentos, conhecem muito mal a
História de Portugal, a da Europa e a do Mundo.
Por fim, o PS. Não, naturalmente, o atual, mas o
de Amado, Lamego, Mateus, Vera Jardim, Almeida
Santos, Arnaut, Alegre e, até, Mário Soares. Tome
nota, caríssimo leitor: eles, como sempre se deu
no PS, lá acabarão por vir a apoiar esta proposta
de revisão consࢢtucional. E porquê? Bom, porque
os seus valores políࢢcos estão completamente
esfarrapados por toda a parte. Um verdadeiro
monte de escombros políࢢcos. E sabe quem
produziu tal realidade? Pois, os tais campeões do
(dito) socialismo democráࢢco. Vai ser o fim da
Revolução de Abril, da Consࢢtuição de 1976 e das
próprias liberdades. Ficará a dita democracia, mas
como simples anestesiante. Só não percebe quem
não quer. Seja a razão de tal teimosia a que for.

Vinhais recupera Festas de São João
(2014-06-29 10:58)

Retomando uma tradição ‘exࢡnta’ há mais de
vinte anos, a Junta de Freguesia de Vinhais reav-
ivou as Festas de São João 2014 na vila de Vinhais.
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Vinhais recupera Festas de São João No quadro
do Plano anual e Plurianual de Aࢢvidades em
Curso a Junta de Freguesia de Vinhais recuperou a
tradição das ‘Festas de São João’, às quais, entre
muita chuva, acorreram inúmeras pessoas que
congratularam o evento.

Recuperando valores e rituais que as Gentes de
Vinhais tão bem recordam, foi adquirida a figura
de São João, a qual, após missa de bênção, foi
centro da ‘Cascata de São João’, realizada no
emblemáࢢca ‘Fonte do Cano’ da Vila de Vinhais.

Das fesࢢvidades, fizeram ainda parte uma ar-
raial popular, marcado pela tradicional sardinha
assada e respeࢢvos acompanhamentos.

O mote está lançado, na certeza de que para
o ano haverá mais.

Um abismo de postura políࢢca
(2014-06-29 11:03)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

A recente balbúrdia vivida no seio do PS, para
mais criada depois de duas vitórias eleitorais

sucessivas, veio mostrar o que, sendo já do
conhecimento dos mais atentos, se traduz num
verdadeiro abismo em matéria de postura políࢢca
por parte do PS em face dos restantes parࢢdos,
muito em especial do PSD. Um verdadeiro desas-
tre!

Já hoje não deverão exisࢢr dúvidas sobre o
que está em jogo, ou seja, o PS, de facto, sempre
apoiou a políࢢca da atual Maioria-Governo-
Presidente, esperando que PSD e CDS/PP de-
struíssem o Estado Social, bem como a general-
idade da estrutura do Estado, para o PS surgir
depois, como que tristonho, explicando aos por-
tugueses que será já tarde para devolver o que foi
reࢢrado, até agora, à generalidade dos portugue-
ses.

Admito, porém, que muitos possam imaginar
que não tenho razão. A verdade, porém, é a que
se contém nas recentes entrevistas de Miranda
Calha e de Francisco Assis, com este a apoiar o
que disse o primeiro. Quando ontem li o texto de
Francisco Assis no Público, disse para quem me
trouxe o exemplar em causa: chama-me Joaquim...

Mas o que foi, então, que nos disse Assis no
seu texto. Muita coisa, em geral redonda, como
lhe é usual, mas que acabou por dividir em três
temas. Simplesmente, tudo isso pode sinteࢢzar-se
nesta frase simples: a direita – PSD e CDS/PP – são
os nossos parceiros políࢢcos naturais. E são. Aliás,
foram sempre. Diz mesmo que quem defende
o contrário – já lá vão quatro décadas – é que
tem um pensamento preconceituoso. E então,
caríssimo leitor, relega-nos para as magníficas
questões europeias, que são algo que só nos tem
trazido os maiores bene߶cios, como todos vamos
podendo ver...

Simplesmente, tudo isto se passa no meio do
maior espetáculo jamais visto num parࢢdo políࢢco
português. É um verdadeiro caso único, talvez só
parecido com a cisão de Manuel Serra. Hoje, como
qualquer um de nós facilmente percebe, o PS, a
um ritmo diário, vai operando o seu pleníssimo
funeral políࢢco, agora também acompanhado do
completo claudicar público do que ainda restava
– no patuá, claro – dos seus valores. O PS acabou
por ser, afinal, o tal parࢢdo que estava a mais na
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cena políࢢca portuguesa, como há tantos anos
previu um académico norte-americano. O que
nos vai sendo dado ver é algo de execrável e de
confrangedor em termos políࢢcos.

Do outro lado, o contraponto. Se hoje se diz
uma asneira, logo amanhã surge uma plêiade de
companheiros a defender quem falhou na véspera.
O mais interessante e recente exemplo é o materi-
alizado por Rui Rio, numa sua palestra em Lisboa.
Nem uma críࢢca ao Governo de Pedro Passos
Coelho, ou a Aníbal Cavaco Silva, antes o apontar
de António Guterres – o mais provável candidato
presidencial do PS...– como o maior responsável
pelo estado a que Portugal e os portugueses
chegaram. Significaࢢvo, portanto.

São duas posturas diametralmente opostas em
termos políࢢcos e de saber estar na vida políࢢca:
a balbúrdia e a unidade, haja o que houver. Hoje,
à beira do fim de Junho de 2014, nós podemos ver
às claras o resultado destas duas posturas: o fim
cabal da Revolução de 25 de Abril e o caminhar
rápido para a destruição da Consࢢtuição de 1976.

Em todo o caso, ficaremos com a democracia, que,
naturalmente, trar-nos-á mais do que o péssimo a
que já se chegou. E tudo isto quando facilmente se
percebe que a atual Maioria-Governo-Presidente
não ganhará um voto a mais do que nos é indi-
cado pelas sondagens e quando se sabe que os
resultados eleitorais das europeias só derivaram
do cabalíssimo desinteresse dos portugueses por
um domínio que já não lhes interessa – nunca
interessou – e sobre o qual PS, PSD e CDS/PP
nunca os deixou exprimir. Espantoso!!

O medo (2014-06-30 09:35)

António Luis Pereira

Crónicas do Nordeste

Dizia Maquiavel no seu ensaio políࢡco inࢡtulado “

O Príncipe”, no distante século XVI, que o príncipe
devia, antes de tudo, e para um bom exercício
do seu poder, impor aos seus “súbditos” o medo,
porque, argumentava o pensador renascenࢡsta,
quem governa, - leia-se o príncipe de poder
absoluto -, “deve procurar ser temido, em vez de
ser amado”.

Com efeito, o medo sempre se revelou histori-
camente como uma arma com grande eficácia
na imposição de vontades únicas, de intenções
sem parࢢlha ou de ideias sem debate. Em to-
das as grandes estruturas históricas, desde o
esclavagismo passando pelo feudalismo, abso-
luࢢsmo, fascismo, comunismo até à democracia,
que a vontade de um ou de um clã tem sido
sistemaࢢcamente imposta, de forma mais ou
menos descarada, através do medo. O medo ou a
imposição do medo tem acompanhado a evolução
estrutural do processo Histórico, apresentando-se
hoje com uma feição mais elaborada, diria mesmo
requintada, pelos métodos e pelas técnicas do
“markࢢng” dos estados democráࢢcos.

Em abono da verdade, a democracia tem fun-
cionado também no nosso país assente em
pressões e em medos. O medo de perder o
emprego; o medo de não ter dinheiro para pagar
a letra ao banco; o medo de ser colocado na
prateleira; o medo de reclamar; o medo de dizer a
verdade; o medo de dizer o que se pensa; o medo
de parࢢcipar; o medo de ser excluído, marginal-
izado; o medo de intervir ou o medo de não ter
medo de dizer “basta!”.

A nossa democracia, a democracia que é gerida
pelas políࢢcas sociais e económicas de apenas
dois parࢢdos desde 1974, assenta nessa filosofia
maquiavélica que radica o absoluࢢsmo individ-
ualista ou de castas numa fórmula sectária que
impõe medos e que nos dias de hoje controla e
dirige a coisa pública baseando-se por exclusivo no
princípio da legiࢢmidade dada pelo acto eleitoral.

Assente nessa base, aniquila as minorias reais,
e tenta fazer a mesma coisa às minorias que em
determinada fase políࢢca formam aquilo que se
designa por oposição. E em conexão com essas
regras, a acção políࢢca de quem governa em dado
momento coage, em cada época e a seu modo,
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uma mulࢢdão de receosos, apropriando-se dela
pelo método da imposição de medos.

E são esses medos que tornam as pessoas co-
modistas, pouco intervenientes, meࢢdas com a
sua vidinha, enquanto o descalabro e a falta de
éࢢca e de escrúpulos de algumas castas sociais,
políࢢcas e económicas deste país sem retorno,
impõem prosápias e desbaratam com indevida
apropriação os valores e as riquezas colecࢢvas.

O medo existe e a vontade própria que inte-
gra o livre arbítrio de cada um refugia-se, na maior
parte das vezes, num arranjo moralista ornado de
cúpulas celesࢢais. “Se deus quiser tudo há-de mel-
horar”, ouve-se dizer hoje com a mesma retórica
e com a mesma crendice com que no período
medieval se sustentou a estrutura que nhaࢢ por
exploradores do trabalho humano uma classe de
improduࢢvos e oportunistas que ficou conhecida
historicamente como a classe senhorial. E a vida
concreta, aquela que se repercute directamente
no nosso corpo, esse comensurável materialismo
existencial que vê o homem como usufrutuário
daquilo que ele mesmo produz, conࢢnua adiado,
torce-se em rodilha de carga até ao extorquir da
úlࢢma gota de suor.

Chegados aqui, devemos sublinhar a ideia de
que o modelo da nossa democracia é definiࢢva-
mente um modelo falido; um modelo de medos,
de imobilismos, de resignação, de incompreen-
sível conformismo; um modelo que nos reࢢra
em nome de uma falsa concepção economicista
direitos adquiridos; um modelo que caminha a
passos largos para a concreࢢzação de um país
em dois planos: um dos exageradamente ricos e
outro dos miseravelmente pobres. Um modelo
que nos bipolariza em dois reinos: o do litoral e
o do interior. Um modelo que elege deputados
que nada fazem, que nada defendem e que con-
sࢢtuem apenas um encargo financeiro aos cofre
do estado; um modelo que trata o interior como
um embaraço e não como uma potencialidade
suscepࢤvel de gerar riqueza comunitária; um mod-
elo cada vez mais imposiࢢvo, menos dialogante,
mais autoritário e menos solidário; um modelo
que apenas descrimina posiࢢvamente os grandes
interesses económicos e financeiros e que age
sempre e repeࢢdamente em função de estratégias

eleitoralistas.

Mas quiçá os poderes insࢢtuídos apenas este-
jam a seguir à risca os ensinamentos da carࢢlha
de Maquiavel e não procurem ou estejam inter-
essados em governar para os anseios do povo,
em ouvir as suas reivindicações e ensejos, ou
ainda em ser amados pela maioria desse mesmo
povo que os elegeu, mas tão-somente, e nesta
fase, apenas pretendam ser temidos, a julgar pela
sua acção políࢢca nada dialogante, de contornos
arrogantes e com uma autoridade que já não se
experimentava desde o tempo de Salazar.

Falta saber é se estes senhores e os seus cor-
religionários interpretaram ou ouviram bem os
conselhos de Maquievel, porque a determinada al-
tura, o pensador que concebia ideias para políࢢcas
enquadradas num esquema absoluࢢsta de gover-
nação é bastante objecࢢvo no seu ensinamento
que faz ao príncipe. E dizia ele: “o príncipe deve
procurar ser temido, em vez de ser amado, mas
deve evitar ser odiado, porque pode pôr em causa
o seu poder”.

Dizem também, e é verdade, que entre o temor
e o ódio vai uma distância com o calibre de um
cabelo….

Mogadouro rejeita aderir à Associ-
ação de Língua e Cultura Mirandesa
(2014-06-30 17:44)

A Assembleia Municipal de Mogadouro, de maio-
ria PSD, rejeitou hoje uma proposta aprovada por
unanimidade pelo Execuࢡvo municipal liderado
pelo PS, para a adesão da autarquia à recém-
criada Associação de Língua e Cultura Mirandesa.
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Mogadouro rejeita aderir à Associação de Língua e

Cultura Mirandesa

A associação pretende alargar o estudo da língua
mirandesa e da sua vertente cultural e de ensino
para além do concelho de Miranda do Douro,
passando igualmente a representar os municípios
de Mogadouro, Vimioso, Bragança e parte do
concelho de Vinhais, onde esta "peculiar" forma
de cultura está igualmente enraizada.

A bancada do PSD na Assembleia Municipal
de Mogadouro (AMM) é da opinião que "esta asso-
ciação não representa os interesses da cultura do
planalto mirandês", território onde estão incluídos
os concelhos de Mogadouro, Miranda do Douro e
Vimioso.

Fonte: Lusa

1.6 Julho

A liberdade religiosa em Portugal
(2014-07-02 09:59)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Uma noࢤcia com dois ou três dias determinou
este meu texto, onde abordo um tema sobre que
já escrevi, no mínimo, uma vez, embora talvez

não mais: o da liberdade religiosa. Comecemos,
então, pela história que eu relatei em tempos e
se passou comigo e com um cadete da Academia
Militar e em minha casa, durante uma explicação
de Matemáࢢcas Gerais a cinco cadetes.

Nessa explicação semanal – era quarta-feira –,
um dos jovens faltou, tendo-me sido explicado
que fora escalado para uma cerimónia religiosa,
creio que na Basílica da Estrela, acompanhando
a presença do corpo de um oficial-general muito
presࢢgiado. De molde que de pronto me ocorreu a
conversa que acabei por ter com o referido jovem,
mas na semana seguinte.

Ao voltar a vê-lo, perguntei-lhe se essa escolha da
sua pessoa era obrigatória, ao que me respondeu
afirmaࢢvamente: se for escalado, tenho de ir.
Fiquei admirado e salientei-lhe que a Consࢢtuição
da República, tal como a Declaração Universal
dos Direitos Humanos, estabelecem, sem margem
para dúvidas, o Princípio de Liberdade Religiosa.
Para meu espanto, dele recebi esta resposta: sim,
mas é que o Exército Português é católico.

Nestas circunstâncias, coloquei-lhes, então, esta
pergunta: portanto, será proibida a entrada na
carreira do Exército a ateus, agnósࢢcos, islamitas,
judeus, hindus, etc.? Respondeu-me que eram
situações diferentes e que não sabia, de molde
que prossegui com os temas a tratar nesse dia.
Mas nunca esqueci esta conversa, tendo mais
tarde abordado o tema com um anࢢgo aluno dos
Pupilos do Exército e com um major-general meu
conhecido. E de ambos recebi, sensivelmente, esta
resposta: o assunto resolver-se-ia sem problemas
nem conflitos, mas um islamita nunca chegaria a
tenente-general, no máximo a major-geral.

Pois, há uns dois ou três dias tomei conhecimento,
pela grande comunicação social, de que três cen-
tenas de militares terão sido obrigados a desfilar
numa qualquer procissão. Instado a pronunciar-se,
o Estado-Maior do Exército terá explicado tratar-se
de um ato de serviço e que havia sido autorizado
pelo Ministério da Defesa Nacional. Para mim,
tudo isto consࢢtui uma inacreditável conversa,
porque o Princípio de Liberdade religiosa está
consࢢtucionalmente consagrado e porque o atual
Papa e os seus predecessores – três ou quatro –
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sempre brandiram a defesa desse princípio.

Mas isto mostra o modo consciente como a
Igreja Católica viola os seus próprios princípios,
malgrado o Papa Francisco ter já reconhecido que
metade dos casamentos católicos são celebrados
por serem mais bonitos. No fundo, a Igreja Católica
o que quer é número, porque logo aࢢra para o
cesto dos papéis os princípios de segunda linha.
Ou seja: os líderes de uma qualquer religião têm
sempre uma visão totalitária da sua, aplicando-a
a esmo sempre que conveniente. O número é
essencial, especialmente quando este diminui a
olhos vistos, perante o silêncio em face da miséria
que varre o Mundo. Não o silêncio de Francisco
I, porque as suas palavras têm um quase nulo
efeito, mas as dos seus representantes nacionais,
imensamente mais eficazes.

Por fim, conto aqui uma história que se pas-
sou no meu séࢢmo ano liceal. O reitor, que
sempre havia sido ateu, converteu-se já com
idade muito avançada – ler O DRAMA DE JOÃO
BARROIS –, passando a viver a ação religiosa com
o fervor de quem havia frequentado um cursilho
de cristandade. Em certo dia, celebrou-se no
ginásio do liceu uma missa por alma do Professor
Serradas Duarte, de quem eu sempre havia sido
muito amigo, e também aluno. Então, o reitor de-
terminou o encerramento dos portões, de molde
a que todos os alunos fossem assisࢢr à referida
missa. Tratava-se, em todo o caso, de um ato ilegal
e inconsࢢtucional.

Num ápice, arregimentei cerca de mais trinta
colegas e fomos falar com o reitor, salientando
que todos gostávamos de Serradas Duarte, mas
que era revoltante ter de frequentar uma missa
em seu nome. Ele mesmo – Serradas Duarte
– nunca aceitaria tal. Enquanto ali trocávamos
razões, entrou o histórico padre Alberto Neto
– o da Capela do Rato –, que logo disse para
Mário Mora: Senhor Reitor, peço desculpa, mas
já mandei abrir os portões, porque a Igreja não
obriga ninguém a ir à missa. Mas esta iniciaࢢva
de Alberto Neto nunca teria doࢢ lugar com Pedro
Gamboa. Ou com Manuel Gabriel da Costa Maia,
também um dos meus grandes amigos.

É espantoso constatar como, quatro décadas

depois da Revolução de 25 de Abril, ainda se man-
tém esta práࢢca de não respeitar a laicidade do
Estado e de compelir cidadãos a estar presentes
numa cerimónia religiosa completamente à rev-
elia da sua postura religiosa! Aqui está uma tema
com que a deputada Teresa Leal Coelho devia
preocupar-se, ao invés de tanto viver um patéࢢco
receio em face da Maçonaria. Enfim, temos a
democracia...

E já agora: o Diário de Noࢤcias de ontem, aí pelas
17.05 h trazia os resultados de uma sondagem
sobre o tema, com 20 % apoiando a práࢢca atual
e 80 % condenando-a. Simplesmente, nós, graças
ao Movimento das Forças Armadas, temos a
democracia, pelo que o desrespeito pelo Princípio
de Liberdade Religiosa conࢢnua omnipresente. É
o Portugal de sempre.

E-commerce: impossibilidade de experi-
mentar produtos desencoraja a compra
(2014-07-02 10:03)

Um estudo recente do Observador Cetelem
quesࢡonou os consumidores sobre os moࢡvos
pelos quais não realizaram a úlࢡma compra na
Internet. Para a maioria dos europeus (mais de
60 %), o principal entrave à compra online é a
impossibilidade de ver, tocar e experimentar os
produtos.

E-commerce: impossibilidade de experimentar
produtos

desencoraja a compra
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O receio de que o produto seja danificado durante
o transporte, a inexistência de serviços pós-venda
e a demora na entrega são outros dos moࢢvos
apontados pelos consumidores europeus.

A par da vontade de ver e experimentar os
produtos, a necessidade de opiniões e consel-
hos do vendedor é também apontado como um
moࢢvo de preferência pelas lojas ߶sicas por um
número considerável de consumidores (26 %).
Assim, as lojas ߶sicas permanecem, até ao mo-
mento, insubsࢢtuíveis em matéria de experiência
de compra.

Apesar das melhorias nos transportadores, que
asseguram cada vez melhor a entrega dos produ-
tos em bom estado, o receio de que os produtos
sejam danificados pelo caminho é o principal
moࢢvo pelo qual os consumidores não fizeram a
sua úlࢢma compra de equipamento de TV, Hi-Fi
e vídeo (21 %), produtos domésࢢcos (16 %) e
produtos de decoração e mobiliário de habitação
(14 %) na Internet. Já no caso dos equipamentos
de bricolagem ou jardinagem, o principal travão
à compra online é a inexistência ou dúvida em
relação à qualidade do serviço pós-venda (15
%). Mesmo com o aumento da segurança no
pagamento, muitos europeus (cerca de 13 %) con-
nuamࢢ a não comprar online por não gostarem de
pagar pela Internet.

O estudo revela ainda que um europeu em
cada quatro considera que esperar pela entrega
dos produtos é um travão à compra pela Internet.
Já a obrigação de estar presente no momento
da entrega ou de se deslocar até aos Correios é
apontada por 14 % dos consumidores.

Especialistas do Comité Olímpico de Por-
tugal alertam para os efeitos nocivos da
desidratação (2014-07-02 10:07)

O equilíbrio entre a ingestão e a perda de líquidos
é determinante para a saúde e para o desem-
penho desporࢡvo. A hidratação inadequada
conࢡnuada tem efeitos no organismo, a médio
e a longo prazo, nomeadamente nos sistemas
renal, digesࢡvo, respiratório, circulatório e na
própria cognição. A hidratação inadequada leve

e transitória é comum e, provavelmente, de
pouca importância.

Especialistas do Comité Olímpico de Portugal aler-
tam para

os efeitos nocivos da desidratação

No entanto a hidratação inadequada grave aguda
ou crónica tem efeitos adversos sobre a saúde e
desempenho. O reconhecimento destes princípios
foi debaࢢdo, durante o Seminário Internacional
“Composição Corporal e Regulação Energéࢢca no
Desporto”, uma iniciaࢢva do Comité Olímpico de
Portugal em parceria com a Faculdade de Motrici-
dade Humana da Universidade de Lisboa. Neste
seminário parࢢciparam especialistas portugueses
e do grupo de trabalho de Composição Corporal,
Saúde e Desempenho do Comité Olímpico Interna-
cional.

Um desporࢢsta tem necessidades hídricas es-
peciais, fruto do aumento da transpiração durante
a práࢢca desporࢢva. Como tal é de grande im-
portância prevenir a hidratação inadequada, a fim
de evitar a redução do rendimento ߶sico, subidas
acentuadas da temperatura corporal, dores de
cabeça e, por vezes, mal-estar generalizado.

Durante a práࢢca, 75 % da energia consumida
pelo músculo é transformada em calor e sem o
consumo de líquidos, a transpiração diminui e a
temperatura corporal aumenta, conduzindo a um
aumento do ritmo cardíaco. Como tal a hidratação
inadequada pode influenciar negaࢢvamente as
respostas fisiológicas ao exercício e o desempenho
em aࢢvidades aeróbias. O consumo apropriado de
líquidos, eletrólitos e, em alguns casos, hidratos
de carbono pode reduzir estes efeitos.
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Tendo por base o impacto que a hidratação tem
para a saúde e para o desempenho desporࢢvo, os
especialistas defendem a necessidade de se pro-
ceder à sua atenta monitorização, nomeadamente
ao nível da hidratação intracelular no que se refere
ao desempenho da força. Neste contexto, assume
parࢢcular importância a possibilidade de uࢢliza-
ção da bioimpedância elétrica (BIA) de frequência
múlࢢpla, um método rápido uࢢlizado para avaliar
a água corporal e os seus comparࢢmentos de
forma menos dispendiosa e invasiva do que os
métodos de referência uࢢlizando a diluição de
isótopos.

A BIA de frequência múlࢢpla permite monitor-
izar com considerável precisão a hidratação celular
e extracelular. Independentemente desta necessi-
dade mais específica de preservação da hidratação
intracelular, os praࢢcantes de desporto devem ter
práࢢcas de roࢢna que evitem alterações hídricas
prolongadas para que não sejam compromeࢢ-
das muitas das funções fisiológicas necessárias
para o desempenho desporࢢvo de excelência,
assim como algumas funções cogniࢢvas também
necessárias para a pronࢢdão e a adequação das
decisões que a compeࢢção desporࢢva exige.

Neste seminário foi enfaࢢzado pelos especial-
istas nacionais e do Comité Olímpico Internacional
a importância dos processos de monitorização
da hidratação e de planos individualizados de
hidratação durante a preparação e a compeࢢção
desporࢢva para se preservar a saúde dos praࢢ-
cantes e se oࢢmizar o desempenho desporࢢvo.

Período de época balnear abre na Al-
bufeira do Azibo (2014-07-02 10:13)

Foi com o sol a espreitar midamenteࢡ por entre
as nuvens que nesta terça-feira abriu a época bal-
near na Albufeira do Azibo. A data foi assinalada
com o hastear das Bandeiras Azuis em ambas as
praias, a que se juntam ainda os galardões de
“Qualidade de Ouro” da Quercus e de Acessibili-
dade.

Período de época balnear abre na Albufeira do Az-
ibo O momento foi aproveitado pelo Presidente da
Câmara Municipal, Duarte Moreno, para destacar
os sucessivos galardões conquistados pelas Praias
da Ribeira e da Fraga da Pegada, manifestando
a vontade de que “o São Pedro possa de facto
ser neste verão muito mais generoso do que no
primeiro dia da época balnear.” Salientando a
“vasta equipa presente no Azibo, uma das 7 Mar-
avilhas de Portugal, para bem receber as pessoas”,
o autarca salientou toda a “oferta turísࢢca que
a Paisagem Protegida oferece, com a cidade de
Macedo de Cavaleiros aqui tão perto, e uma oferta
de muita qualidade na restauração, hotelaria ou
no comércio. Sabemos que a parࢢr da praia, as
pessoas têm no concelho uma panóplia de moࢢvos
de interesse que poderão tornar inesquecíveis as
suas férias em família ou com os amigos.”

A época balnear decorre até ao dia 15 de setem-
bro, com uma vigilância ao nível de nadadores
salvadores entre as 10h e as 19h, ao longo de
todos os dias da semana.

Exposição sobre Santos Populares
patente no Museu do Ferro e da Região
de Moncorvo (2014-07-02 10:18)

Está patente até ao dia 13 de Julho, no Museu do
Ferro e da Região de Moncorvo uma exposição
sobre Santos Populares. A sessão de inaugu-
ração realizou-se dia 23 de Junho e contou com
a presença do Presidente da Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo, Nuno Gonçalves e da
Vereadora do Município, Piedade Meneses.
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Exposição sobre Santos Populares patente no
Museu do Ferro e da Região de Moncorvo A ex-
posição é consࢢtuída por dois painéis, um com os
santos populares e a sua dimensão antropológica
e pagã e o outro com quadras alusivas aos santos
populares.Possui ainda um espaço dedicado a
cada um dos santos, com informação e imagens
de capelas e igrejas existentes no concelho em sua
honra.

Destaque ainda para um conjunto de fotografias
anࢢgas com as festas e tradições do S. João em
Torre de Moncorvo e para a reconsࢢtuição de uma
cascata tradicional.

Grupo de Teatro moncorvense apresenta
a peça “O Morgado de Fafe Amoroso”
(2014-07-02 10:25)

No dia 4 de Julho, pelas 21h30, é levada à cena
no Cine-teatro de Torre de Moncorvo a peça de
teatro “O Morgado de Fafe Amoroso”, pelo Grupo
Alma de Ferro Teatro.

“O Morgado de Fafe Amoroso” é uma comédia da
autoria de Camilo Castelo Branco que conta as
peripécias do Morgado que se apaixona por uma
mulher muito complicada e que se faz acompanhar
sempre pela cabra Dejhali.

Os bilhetes encontram-se e à venda a parࢢr
do dia 2 de Julho na bilheteira do Cine-teatro.

2º Seminário ’Os Judeus em Trás-os-
Montes’ marcou o arranque do Fesࢢval
’Sete Sóis Sete Luas’ (2014-07-02 17:13)

A iniciaࢡva marcou o arranque do Fesࢡval Sete
Sóis Sete Luas, que se realiza no concelho desde
2010. Pelo segundo ano consecuࢡvo a presença
judaica na região esteve em análise em Alfân-
dega da Fé, com a realização do 2º Seminário
dedicado à temáࢡca.
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2º Seminário ’Os Judeus em Trás-os-Montes’ mar-
cou o arranque do Fesࢢval ’Sete Sóis Sete Luas’ No
ano passado o enfoque do seminário foi a criação
de uma rota dos judeus em Trás-os-Montes. Este
ano foram analisadas as marcas e contributos
judaicos na região.

A palestra contou com a presença de Sami Sadak
professor da Universidade Aix-en-Provence e
Codiretor do BabelMed de Marselha que abordou
o tema “ Judeus Espanhóis e Marranos em Por-
tugal” e apresentou o documentário francês “Les
derniers marranes” (tradução: Os úlࢢmos marra-
nos) dos realizadores Stan Neumann e Frederic
Brenner, sobre a misteriosa vida da comunidade
judaica transmontana nos anos 90.

Parࢢciparam também os oradores Antero Neto
e António Júlio Andrade cujas intervenções se
debruçaram sobre os temas “Marcas arquitectóni-
cas judaicas e víࢢmas da Inquisição no concelho
de Mogadouro” e “Jacob (Francisco) Rodrigues
Pereira – Cidadão do Mundo, Sefardita e Transmon-
tano”, respecࢢvamente. O Seminário terminou
com a degustação de produtos mediterrânicos
onde não faltaram alguns dos produtos locais,
como as amêndoas torradas com ervas aromáࢢcas
e o azeite.

A Câmara Municipal está empenhada em re-
cuperar marcas históricas e culturais do concelho
como factores potenciadores do turismo e da
economia local. Relembrem-se os importantes
estudos já apresentados na edição anterior sobre
a forte presença judaica na aldeia de Sambade e a
sua importância para a compreensão das tradições
locais.

Sons do mediterrâneo e da lusofonia in-
vadiram de ritmo o Largo de S. Sebasࢢão
de Alfândega da Fé (2014-07-02 17:19)

Os sons do mediterrâneo e da lusofonia invadi-
ram de ritmo o Largo de S. Sebasࢡão em mais
um espetáculo do Fesࢡval Sete Sóis Sete Luas. As
iniciaࢡvas deste evento internacional voltaram,
pelo quarto ano consecuࢡvo, a Alfândega da Fé.
Os Dona Pacheca e os Mazagão.7Luas.Orkestra
subiram ao palco no primeiro concerto deste ano
do Sete Sóis.

Sons do mediterrâneo e da lusofonia invadiram
de ritmo o Largo de S. Sebasࢢão A noite começou
com a atuação do grupo musical Dona Pacheca.
Uma formação musical, que conta com elementos
de Alfândega da Fé, cujo repertório inclui, maiori-
tariamente, música portuguesa. Os Dona Pacheca
fizeram uma viagem pelas relembrando grandes
nomes como António Zambujo, António Variações
e muitos outros.

De seguida, em estreia nacional, os Maza-
gão.7Luas.Orkestra subiram ao palco para par-
lharࢢ a música e as sonoridades dos seus países
de origem, num verdadeiro diálogo entre culturas
que traduz bem o espírito do Sete Sóis. A história
desta orquestra é a história da cidade de El Ja-
dida/anࢢga Mazagão e simboliza a viagem dos
seus habitantes que cruzaram três conࢢnentes:
África, Europa e América do Sul. Esta produção
original do fesࢢval conta com elementos de Portu-
gal, Espanha, Marrocos, Brasil e Cabo Verde.

O Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas conࢢnua a privilegiar
a promoção do diálogo intercultural, potenciando
o conhecimento e o contacto entre localidades
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e países que promovem o fesࢢval. Trata-se de
um evento internacional que convida à reflexão,
à troca de experiências e à cooperação entre
diferentes culturas.

Recorde-se que o Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas
acontece em Alfândega da Fé desde 2010, altura
em que o município aderiu à rede Cultural Sete
Sóis Sete Luas. Este ano o fesࢢval decorre em 33
cidades da Europa, África e América do Sul. Em
Portugal 7 localidades acolhem as iniciaࢢvas do
Sete Sóis. Alfândega da Fé é o único concelho
do norte do país onde se realiza este Fesࢢval
internacional.

As iniciaࢢvas do Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas
regressam a 26 de julho a Alfândega da Fé com a
atuação AKIM EL SIKAMEYA da Argélia

Praia Fluvial da Foz do Sabor recebeu 5º
Encontro de Idosos (2014-07-02 17:25)

Teve lugar no dia 27 de Junho na Praia Fluvial da
Foz do Sabor o 5º Encontro de Idosos de Torre de
Moncorvo.

Praia Fluvial da Foz do Sabor recebeu 5º Encon-
tro de Idosos Parࢢciparam nesta festa cerca de
400 idosos, técnicos e diretores das Insࢢtuições
Parࢢculares de Solidariedade de Moncorvo e o do
concelho de Freixo de Espada à Cinta.

Durante a manhã realizou-se uma missa cam-
pal celebrada pelo Padre João Barros e Padre
Vicente com a parࢢcipação de todas as insࢢtuições
presentes, realizando-se de seguida uma aula de
ginásࢢca com os idosos.

Depois de um almoço convívio que contou com a
parࢢcipação de todo o execuࢢvo municipal, cada
insࢢtuição fez uma atuação com interpretação de
músicas, declaração de poemas e danças.

De referir que neste encontro parࢢciparam
também algumas crianças da Fundação Francisco
António Meireles e do Centro Paroquial de Torre
de Moncorvo.

A animação decorreu durante a tarde com muita
música e um lanche oferecido pelo Município de
Torre de Moncorvo.

Qualidade�reconhecida internacional-
mente: Azeite Porca de Murça disࢢn-
guido com medalha de ouro nos EUA e
Israel (2014-07-02 17:35)

O Azeite Porca de Murça conseguiu, uma vez
mais, ser disࢡnguido como um dos melhores
azeites do mundo.

Qualidade reconhecida internacionalmente:
Azeite Porca de

Murça disࢢnguido com medalha de ouro nos EUA
e Israel

Desta vez, a Cooperaࢢva Agrícola dos Olivicultores
de Murça, CRL (CAOM) recebeu a Medalha de Ouro
no presࢢgiado Concurso Internacional de Azeites
“Los Angeles Internaࢢonal Olive Oil Compeࢢࢢon
2014”, nos Estados Unidos da América, e com a
Medalha de Ouro Presࢢge no Concurso TerraOlivo
2014, em Israel, entre inúmeros parࢢcipantes de
todo o mundo.
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Para além da nobre disࢢnção atribuída ao produto,
este galardão é igualmente o reconhecimento do
esforço e dedicação dos cooperantes da Coopera-
vaࢢ Agrícola dos Olivicultores de Murça (CAOM ),
para quem a qualidade do azeite produzido é um
moࢢvo de orgulho. Obࢢdo dos olivais tradicionais
do concelho de Murça, este azeite é extraído com
as técnicas mais modernas, segundo padrões de
qualidade extremamente elevados.

A CAOM recebe estes prémios com o compro-
misso de garanࢢr, a consumidores e produtores,
a conࢢnuidade no desenvolvimento de todos os
esforços para a produção de azeite de segmento
elevado, com a clara valorização da qualidade.

"Esta mesma valorização reflete-se na forma
com que a CAOM remunera as suas produções,
tornando-se num claro incenࢢvo aos seus produ-
tores no senࢢdo de assumirem, também eles, a
qualidade como um desígnio do seu trabalho",
refere-se numa nota de imprensa da cooperaࢢva.

A CAOM está presente no mercado com 3 marcas
comerciais disࢢntas que refletem o trabalho de
seleção na produção e segmentos de mercado
a aࢢngir, sendo o Azeite Porca de Murça a sua
categoria “Premium”, o Azeite Senhor de Murça
como a sua gama “Clássica”, e o “tradicional”
Azeite de Murça.

Esta segmentação pretende responder às exigên-
cias dos consumidores nacionais e internacionais,
com padrões de consumo muito elevados e rig-
orosos, onde a qualidade é o primeiro fator de
escolha.

Contabilizando mais de 900 associados, a Co-
operaࢢva Agrícola representa a maioria dos
pequenos produtores do concelho de Murça,
que individualmente não teriam capacidade e
estrutura para desenvolver o trabalho de mercado
necessário à transformação, difusão, promoção e
rentabilização das suas produções, revesࢢndo-se
de importância crucial para a manutenção dos
agricultores na acࢢvidade agrícola.

Economicamente é uma das principais fontes
de receita do concelho, que subsiste suportado

em dois produtos agrícolas principais, o vinho e o
azeite.

Projeto HUB de Inovação Social passa por
Torre de Moncorvo e Alfândega da Fé
(2014-07-02 17:52)

Teve lugar nos estaleiros da Barragem do Baixo
Sabor, no dia 25 de Junho, uma reunião conjunta
entre o Município de Torre de Moncorvo, o Mu-
nicípio de Alfandega da Fé e a Fundação EDP, no
âmbito do projeto HUB de Inovação Social.

Projeto HUB de Inovação Social passa por Torre de
Moncorvo e Alfândega da Fé A sessão teve início
com as palavras da Vereadora da Ação Social do
Município de Torre de Moncorvo e da Presidente
da Câmara Municipal de Alfandega da Fé que
falaram na importância de trabalhar na área social
de forma diferente e de resolver velhos problemas
em conjunto.

Durante a reunião foi exibido o filme “Quem
se Importa” acompanhado de debate e reflexão
sobre os problemas, causas recursos e soluções
existentes na região. Foram ainda idenࢢficados
alguns projetos sociais locais que procuram dar
respostas para problemas já conhecidos.

Durante a tarde teve lugar uma visita às obras
da Barragem do Baixo Sabor, seguindo-se a conࢢn-
uação da reflexão iniciada durante a manhã.

Presentes nesta reunião esࢢveram represen-
tantes do Agrupamento de Escolas, Santa Casa da
Misericórdia, Insࢢtuições Parࢢculares de
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Solidariedade Social, Centro Saúde, Segurança
Social, GNR, Bombeiros Voluntários, Grupo de
Escuteiros, Juntas de Freguesias e Associações
Culturais do concelho de Moncorvo.

O HUB de Inovação Social é um programa ino-
vador da Fundação EDP que pretende idenࢢficar
e antecipar problemas sociais e combater fenó-
menos de exclusão social, trabalhando em rede e
destruindo barreiras existentes entre insࢢtuições.
O Hub Trás-os-Montes abrange o concelho de
Torre de Moncorvo e Alfândega da Fé.

Simplesmente fantásࢢco! (2014-07-02 23:18)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Já hoje, de um modo indubitável, os portugueses
se deram conta de que, afinal, o Memorando de
Entendimento assinado pelo Governo de José
Sócrates abria as portas ao que depois veio a
ter lugar sob a égide da atual Maioria-Governo-
Presidente.

É verdade que José Sócrates tudo fez para que
não viéssemos a ser aࢢngidos pelas graves con-
sequências de um resgate, mas a verdade é que
lhe faltaram os essenciais apoios do Presidente
Cavaco Silva, do PSD de Pedro Passos Coelhos,
do CDS/PP de Portas, e todos eles fortemente
apoiados – inacreditavelmente, diga-se – pelo PCP
e pelo Bloco de Esquerda.

É também verdade que a Alemanha e outros
Estados europeus ficaram deveras aborrecidos
com o pedido de resgate de Portugal, para mais
depois de Merkel e da Comissão Europeia terem
ajudado o Governo de Portugal com a aprovação
do PEC IV.

Simplesmente, tudo isto era, de facto, o que
tem vindo a ser aplicado, mas que iria seguir um
rumo muiࢤssimo mais lento e com alguma preocu-
pação humanista. Foi toda esta realidade que fez
com que muita gente que sempre apoiou Sócrates
e hoje apoia Passos Coelho e Cavaco Silva, nunca
tenha compreendido completamente o rumo que
Sócrates acabou por vir a ter.

Os de boa memória e atentos ao que corre
pela nossa vida políࢢco-social terão de ter-se
dado conta de que o início do desmantelamento
do Serviço Nacional de Saúde começou, precisa-
mente, pelo final do Governo de Guterres e sob a
batuta de António Correia de Campos. O próprio
António Arnaut teve já a oportunidade de recon-
hecer isto mesmo.

Em complemento, estes nossos concidadãos
ter-se-ão já dado conta do estrondoso silêncio de
António Correia de Campos em face da políࢢca
de intensa e acelerada destruição do Serviço
Nacional de Saúde, agora sob a batuta de Pedro
Passos Coelho, Maria Luís Albuquerque e Paulo
Macedo. De António Correia de Campos, bom,
nem uma palavrinha...

Mas uma palavrinha sobre o estado da Saúde
em Portugal, porque sobre a luta que se trava
agora no PS, bom, já surgiram palavrinhas diver-
sas, mas deveras infelizes. Vejamo-las.

Com enorme clarividência – tardia e inúࢢl –,
Correia de Campos lá veio reconhecer que as
coisas estão feias no PS e vão ficar ainda pior. E
tem razão, como digo, mas não por via do que
designa por ambiente carnavalesco registado
pelas câmaras. Diz mesmo que elas têm um efeito
demolidor na políࢢca e que abre caminho ao pop-
ulismo jusࢢcialista. Ou seja: afinal, Salazar nhaࢢ
razão, sendo conveniente ler o seu discurso de
1957 no Porto. É para caso para que exclamemos:
ao que chegou o PS!

Com igual clarividência, reconhece a existên-
cia de uma divisão orgânica nas bancadas do
parࢢdo. Mas não é verdade que o PS de Seguro
levou de vencida duas eleições? E não o é, por
igual, que a esmagadora maioria das sondagens
– as que sempre contaram e não a da noite das
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europeias, como é evidente – sempre situaram o
PS na zona dos trinta e sete pontos percentuais?
Como é possível que António Correia de Cam-
pos, depois das diatribes do PS ao longo da III
República, sempre cedendo em tudo às exigências
dos grandes interesses e perante uma pobreza
que se percebe ter vindo para ficar, conࢢnue a
acreditar que o PS poderá vir a ter em 2015 uma
maioria absoluta, seja lá com quem for na sua
liderança? É verdadeiramente risível!

Ainda mais risível é a sua inacreditável afirmação
de que começa a ser claro que a direita conven-
cional está com Seguro!! Mas será que António
Correia de Campos vê televisão e lê jornais? Ou
será que anda cansado da políࢢca e se determinou
a parar? De bom grado aceitaria um jogo com
António Correia de Campos nestes termos: por
cada comentário a favor de Costa, dá-me ele um
euro; por cada um a favor de Seguro, dou-lhe eu
dez. Bom, caro leitor, o nosso António Correia de
Campos bem acabaria por vir a perder dois ou três
dos seus vencimentos...

Depois, António Correia de Campos sai-se com
este mimo: há uma forte maioria sociológica que
aspira por Costa, dentro e fora do parࢢdo. Bom,
caro leitor, eu quero acreditar que António Correia
de Campos disse estas palavras determinado
pelo jogo políࢢco, porque de outro modo nada
perceberia do que se passa no seio da sociedade
portuguesa. Analisemos este tema.

Em primeiro lugar, o PS perdeu já a sua credibili-
dade como parࢢdo de alternaࢢva. Mas perdeu-a
porque a foi perdendo ao longo dos anos e das
décadas. O PS, de facto, estava apenas sustentado
pela existência do Estado Social, de que sempre
se mostrou um grande defensor objeࢢvo. E isto
apesar de António Correia de Campos ter dado
início ao desmantelamento dos Serviço Nacional
de Saúde e de Vieira da Silva lá ir embarcando em
mexidelas na Segurança Social, ao mesmo tempo
que Maria de Lurdes Rodrigues ia fechando muitas
centenas de escolas.

Em segundo lugar, para que essa credibilidade
pudesse ser recuperada teria de sair do PS, mor-
mente dos que quesࢢonam Seguro, a garanࢢa
honrosa de que, no prazo de uma legislatura, seria

reposta a situação social reࢢrada aos portugueses.
Ora, a verdade é que Seguro deu a sua palavra
de honra que tudo faria para aࢢngir esta situação,
mas mais ninguém diz o mesmo, ou mesmo mais
e melhor.

Em terceiro lugar, os portugueses já se deram
conta de que um conjunto vasto de militantes do
PS, que hoje atacam Seguro, estão sempre a apoiar
a políࢢca da atual Maioria-Governo-Presidente, ao
invés de António José Seguro, que sempre recusou
a tal perigosa e faࢤdica ideia do consenso.

E, em quarto lugar, a tal previsão do académico
norte-americano de que existe um parࢢdo a mais
no seio da sociedade portuguesa. Hoje, já se não
duvida de que esse parࢢdo é o PS, mas porque
desde sempre ele alinhou com os grandes inter-
esses dos herdeiros da direita da II República. O
posicionamento histórico-políࢢco do PS foi de tal
modo, que se aࢢraram para as mãos da UNITA e
de Savimbi como se fossem o Céu e um santo a
mais. Bom, foram completamente ultrapassados
pelos Estados Unidos. E agora mesmo, com o País
com uma mão atrás e outra à frente, conࢢnuam
a atacar a presença da Guiné Equatorial na CPLP
por lhe faltarem…os direitos humanos! Bom, caro
leitor, vivem na Lua!!

Desconheço o que se passa no interior do PS,
mormente ao nível dos milhares de militantes
há dias secundarizados por duas dezenas e meia
de históricos, mas conheço a rua. E o que nesta
vejo é o completo desinteresse pelo que se passa
no PS. Não vejo nenhuma corrida em favor de
ninguém. É um tema sem novidades, porque as
que realmente interessam não virão nunca com o
PS. Nem deverão algum dia voltar.

Por fim, uma nota muito parࢢcular e também
simples: os portugueses estão fartos da grande
generalidade da classe políࢢca que escolheram,
mas também não se interessam muito pelo
que se vai passando no País. Além do mais, os
preguiçosos portugueses – para a políࢢca, ob-
viamente – já perceberam muiࢤssimo bem que
as mexidelas anunciadas pelo PS no domínio do
Sistema Políࢢco visam apenas garanࢢr que o PS
não caia a pique, distorcendo a representaࢢvidade
políࢢco-parࢢdária. Esqueçam António Correia
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de Campos e os restantes históricos do PS a
tal maioria absoluta, porque o PS não voltará a
consegui-la.

Câmara Municipal de Macedo de Cav-
aleiros opõe-se à reࢢrada da assistên-
cia da Medicina Interna à Urgência
(2014-07-04 00:14)

No seguimento de uma direࢡva da Administração
da ULS NE, no passado dia 1 de julho, o Serviço
de Urgência Básica da Unidade Hospitalar de
Macedo de Cavaleiros ficou privado do apoio do
Serviço de Medicina Interna.

Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros opõe-
se à reࢢrada da assistência da Medicina Interna
à Urgência A Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros já reagiu a mais esta perda de serviços
essenciais de saúde e em comunicado enviado à
comunicação social diz-se " indignada e estupe-
facta com esta decisão da ULS NE. Não só por ela
significar a perda de um serviço essencial prestado
à população, como também por, em momento
algum, a Administração da ULS NE ter consultado
a Câmara Municipal acerca de uma decisão desta
amplitude".

Segundo os responsáveis pela autarquia mace-
dense está é uma "situação incompreensível
porque desde sempre a Câmara Municipal, parࢡc-
ularmente o seu Presidente, demonstrou abertura
para com a Administração da ULS NE, bem ex-
emplificada pela colaboração manࢡda quando,
junto dos responsáveis do Ministério da Saúde,
foi explicada a injusࢡça senࢡda com a atribuição

do anterior valor da capitação. É com toda a
estranheza que nos deparamos com esta desleal-
dade por verificarmos uma atuação da ULS NE
claramente oposta às garanࢡas que o Presidente
do seu Conselho de Administração sempre nos foi
transmiࢡndo".

No mesmo comunicado afirma-se que "a perda do
apoio da Medicina Interna ao Serviço de Urgência
Básica é uma afronta à população de Macedo
de Cavaleiros e aos concelhos limítrofes que são
servidos por este serviço. É também uma medida
que contraria as recomendações da Enࢡdade
Reguladora da Saúde que no seu “Estudo para
a Carta Hospitalar” indica: ≪Nos Serviços de
Urgência (SU) a primeira linha do atendimento
deve ser assegurada por internistas experientes,
por forma a garanࢡr-se melhor qualidade nas
decisões, menores gastos em MCD e evitarem-se
referenciações desnecessárias (…)≫".

"Não aceitamos também esta decisão porque
o Serviço de Medicina Interna é essencial. Os
números comprovam-no: nos 6 primeiros meses
de 2014 foram atendidos pela Medicina Interna
1406 pessoas, das quais 451 foram internadas
na Unidade Hospitalar de Macedo de Cavaleiros",
afirma-se no comunicado.

"Quer com esta medida, a ULS NE persisࢡr na
centralização de serviços em Bragança, nem que
tal signifique mais custos, abdicando de um local
onde os serviços são prestados com qualidade
e proximidade e abandonando ainda mais as
populações? Não consegue entender a ULS NE que
com esta medida os custos ao nível do transporte
de doentes aumentarão? Que, sendo idosas a
larga maioria das pessoas que acorrem às urgên-
cias, andar com elas de um lado para o outro
contraria o reforço da prestação de cuidados de
saúde de qualidade e proximidade aos utentes?
É inentendível que havendo atualmente escala
de médicos internistas para o SUB de Macedo, os
mesmos estejam proibidos de cumprir essa mesma
escala, de acordo com a orientação da ULS NE",
interrogam os responsáveis autárquicos.
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Segundo o entendimento do da autarquia de
Macedo de Cavleiros, "isto significa que caso um
doente internado seja acomeࢡdo por um enfarte,
o médico internista pode naturalmente acudi-lo.
Mas se ocorrência semelhante se verificar com
outro utente que recorra ao Serviço de Urgência,
já não poderá ser socorrido pelo mesmo médico
internista.

O que nós entendemos é que, sendo os interna-
mentos na Unidade Hospitalar de Macedo de Cav-
aleiros oriundos da sua urgência, tal significa a
curto prazo um esvaziamento dos internamentos,
resultando numa eliminação dosmesmos. Mais en-
curtará o prazo, quando acrescentamos a curiosa
coincidência de, no mesmo dia, no fim da semana
passada, terem ocorrido 15 altas no internamento,
despachadas por uma só médica internista. Estes
e outros factos dão corpo a uma estratégia, que
ganha agora contornos surreais, que pretende o
aniquilamento da Unidade Hospitalar de Macedo
de Cavaleiros. Como já foi comunicado pela Câ-
mara Municipal ao próprio Presidente do Conselho
de Administração daULS NE, jamais consenࢡremos
tal pretensão, tal como o não consenࢡrão as popu-
lações abrangidas por esta Unidade Hospitalar".

Assembleia Municipal de Torre de Mon-
corvo reúne rotaࢢvamente nas freguesias
e aprova abolição de tulosࢤ honoríficos
(2014-07-04 00:30)

A Assembleia Municipal de Torre de Moncorvo
deliberou por unanimidade no passado dia 27 de
Junho que a Assembleia Municipal passaria a re-
unir rotaࢡvamente, sob proposta, nas freguesias
do concelho.

Assembleia Municipal de Torre de Moncorvo reúne
rotaࢢvamente nas freguesias e aprova abolição de
tulosࢤ honoríficos- Foto: [1]Parruco/Panoramio
Esta medida é uma aposta na democraࢢzação e
descentralização demonstrando um cuidado com
o interior do concelho, dando assim o exemplo.

A próxima reunião de assembleia realizar-se-á em
Setembro, já na freguesia da Lousa.

Os deputados municipais decidiram também a
abolição dos tulosࢤ académicos na Assembleia e
Câmara Municipal. Esta decisão foi tomada na
ópࢢca da democracia republicana e da revolução
francesa, de onde saíram os princípios da liber-
dade, fraternidade e igualdade, passando todos os
deputados a ser iguais.

Segundo o Presidente da Assembleia Munici-
pal, José Mário Leite, esta decisão é um sinal de
simplicidade e é do seu agrado pessoal, “pois
entendemos que não há maior condição do que
ser deputado municipal.”

José Mário Leite salienta ainda que “ o importante
são as pessoas, não os tulosࢤ que ostentam.”
Referindo ainda que “esta medida dignifica muito
a condição de eleito, de deputado na Assembleia
Municipal e de vereador na Câmara Municipal.”

Torre de Moncorvo torna-se assim o primeiro
Município a nível nacional a abolir os tulosࢤ
honoríficos.

1. http://www.panoramio.com/photo/84810322
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II Curso de Ecologia e Idenࢢficação de
Libélulas e Libelinhas-Tuizelo (Vinhais)
(2014-07-04 11:21)

Das cerca de 6000 espécies da Ordem Odonata
descritas a nível mundial, podemos encontrar 66
em Portugal, entre as quais numerosos endemis-
mos europeus e quatro protegidas pela Direcࢡva
Habitats. Estas quatro espécies têm populações
importantes em Vinhais, coincidindo a sua época
de voo com o mês de Julho.

Se somarmos a este facto a presença de libelinhas
únicas para Portugal, no Parque Natural de Mon-
tesinho, tal torna esta região num local ideal para
fazer uma introdução ao fascinante mundo destes
belos animais.

PROGRAMA
12 DE JULHO, SÁBADO
10:00 Recepção dos/das parࢢcipantes na sede da
Junta de Freguesia de Tuizelo;
10:30-11:30 Introdução aos Odonatos. Origem e
evolução. Taxonomia geral. Famílias principais;
11:30-11:45 Coffe Break;
11:45-13:30 Idenࢢficação das espécies de Portu-
gal;

13:30-15:00 Almoço campestre (da responsabili-
dade dos/das parࢢcipantes);
15:00-19:00 Saída de campo na aldeia de Tuizelo.

13 DE JULHO, DOMINGO
10:00-11:30 Ecologia de Odonatos. Ciclo vital,
habitat e padrões de distribuição em Portugal e
Europa;
11:30-11:45 Coffe Break;
11:45-13:30 Conservação de Odonatos. Ameaças
e medidas de conservação;
13:30-15:00 Almoço na vila de Vinhais (da respon-
sabilidade dos/das parࢢcipantes);
15:00-19:00. Saída de campo. Rio Tuela.

LOCAL: aldeia de Tuizelo (Vinhais)

FORMADOR: Genaro da Silva (Universidade de
Vigo)
ORGANIZAÇÃO: Associação Tarabelo
APOIOS: Junta de Freguesia de Tuizelo

INSCRIÇÕES:
10 Libélulas para sócios/as, e 20 Libélulas para
não sócios/as As Inscrições podem efectuar-se
através de associacaotarabelo@gmail.com; pelo
telefone: +351 93 971 9710; ou por facebook:
h�ps://pt-br.facebook.com/Tarabelo

[1] Mais informações aqui ≫≫

[2] Ver mapa ≫≫

1. http://associacaotarabelo.wordpress.com/act
ividades-2/curso-de-ecologia-e-identificacao
-de-libelulas-e-libelinhas/
2. https://www.google.com/maps/dir/Vinhais,+P
ortugal/Tuizelo,+Portugal/@41.8646602,-7.04711
,12z/data=!4m13!4m12!1m5!1m1!1s0xd3a50d341557f
e9:0x7e403858f0dded87!2m2!1d-7.0093005!2d41.8
307225!1m5!1m1!1s0xd3a584e8b1d2579:0xb7222385
bfa743c2!2m2!1d-7.0659783!2d41.8955832

Nós e os outros (2014-07-04 11:27)
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Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Com grande frequência, os nossos concidadãos
que têm acesso aos grandes meios de comuni-
cação social, sobretudo à televisão, apontam
Portugal como um Estado de Direito Democráࢢco,
porque assim se colocou, desde há uns anos a
esta parte, na Consࢢtuição da Republica, que
tantos se encarregam de pôr em causa quase
diariamente. De resto, como há dias salientava
Vasco Pulido Valente, esse foi o caso de Francisco
Sá Carneiro e desde há quase quatro décadas.

Ora, na nossa vizinha Espanha está agora a braços
com a Jusࢢça a Infanta Crisࢢna e o seu marido,
numa situação que, como há dias salientei, me
custa aceitar que possa ser susceࢤvel de que os
portugueses acreditem poder ter lugar entre nós.
Eu próprio também não acredito que, pelo nosso
modo próprio de estar na vida, uma tal realidade
pudesse aqui ser possível.

Simplesmente, o tempo corre e as coisas estão-se
a suceder no espaço europeu a um ritmo veloz. E
foi deste modo que, com alguma surpresa, ontem
mesmo, logo pela manhã, me vi visitado, no meu
café de trabalho, por minha mulher, que ali foi
dar-me a conhecer o que se estava a passar com
Nicolas Sarkozy.

Percebi facilmente o que poderia estar a ter
lugar, estando absolutamente convicto de que,
vasculhando bem e com vontade de aplicar a
lei, será muito simples levantar uma razoável
vasࢢdão de indeterminações que se estabelece-
ram desde há uns dois anos a esta parte. E é bom
averiguar o que, de facto, possa ter-se passado
com Dominique Strauss-Kahn. Entre mil e um
outros casos que se foram acumulando ao redor
de Sarkozy.

De resto, estou em crer que também com François
Hollande se poderão vir a levantar ligeiras mas
significaࢢvas questões, nomeadamente a sua
saída noturna, de lambreta, sob a protecção moral
de um seu segurança e sem ir acompanhado da
mala que permite a uࢢlização presidencial de
armamento nucleares. É um tema que ainda

irá requerer a passagem de alguns anos deste
mandato.

Mas este caso, porém, permite que aqui ren-
ove a pergunta que deixei ao leitor num outro
texto anterior: acredita que seria possível uma
realidade como a que está a agora a envolver
Sarkozy, mas em Portugal? É uma pergunta muito
natural, dado o que se passou com o caso das FP
25, com o do sangue contaminado e com o dos
submarinos, mas no que diz respeito aos corrompi-
dos portugueses. Pelo meu lado, como se percebe,
simplesmente não acredito que tais realidades
pudessem ter lugar em Portugal. Sobretudo, por
via de uma marca cultural muito anࢢga e profunda.
É a vida. A portuguesa, claro está.

1ª Edição Workshop de Contadores de
Histórias (2014-07-04 11:33)

No próximo dia 12 de Julho, sábado pelas 15h –
19h realiza-se o 1º Workshop de Contadores de
Histórias.

Organização: Movimento Crescer, Aprender e
Ensinar com a Lérias, Associação Cultural e apoio
da União de Freguesias Sendim-Atenor.

Formadora: Sílvia Romero, Contadora Profis-
sional e Co-fundadora da Escola de Narração de
Lisboa.

LOCAL: Casa da Cultura, Sendim (Concelho de
Miranda do Douro.

VALOR DA INSCRIÇÃO: 35€. Faça a sua INSCRIÇÃO
[1] AQUI !

MODO DE PAGAMENTO: A transferência deve
ser realizada para o NIB Lérias, Associação Cul-
tural 0045 2260 4022 1033 7029 3 pois ela
funcionará como confirmação da inscrição. O
comprovaࢢvo deve ser enviado para o email
crescer.aprender.ensinar@gmail.com.

Em caso de dificuldades no preenchimento
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do formulário ou qualquer outro esclareci-
mento por favor contacte-nos através do email
crescer.aprender.ensinar@gmail.com ou telefone
273739230/ 935994441/ 932001625.

1ª Edição Workshop de Contadores de Histórias

1. https://docs.google.com/forms/d/15MZx6JArl_5
ijmspX2Ok2i3itYGqvcOfMW3wrXTnuL8/edit

União das Mutualidades Portuguesas re-
aliza Assembleia Geral Ordinária, no dia
5 de julho em Bragança (2014-07-04 11:40)

A União das Mutualidades Portuguesas (UMP)
realiza a sua Assembleia Geral Ordinária, no próx-
imo dia 5 de julho, no Auditório Paulo Quintela,
sito na Rua Abílio Beça, n.º 75/77, na cidade de
Bragança.

União das Mutualidades Portuguesas realiza As-
sembleia

Geral Ordinária, no dia 5 de julho em Bragança

Nesta Assembleia, as Associadas da UMP irão
apreciar, discuࢢr e votar o Relatório e Contas de
2013 e o respeࢢvo Parecer do Conselho Fiscal, as-
sim como tratarão de outros assuntos de interesse
para a União e suas Associadas.

No final da Assembleia Geral, haverá um almoço-
convívio oferecido pela Direção da Associação de
Socorros Mútuos dos Arࢢstas de Bragança, nas in-
stalações da canࢢna social desta Insࢢtuição, como
forma de proporcionar um agradável momento de
confraternização entre os mutualistas de todo o
país.

Sobre a União das Mutualidades Portugue-
sas
A União das Mutualidades Portuguesas filia as
associações mutualistas com o objeࢢvo de as
promover e representar junto das enࢢdades
públicas, privadas e sociais, definindo as orien-
tações estratégicas e as linhas gerais de direção do
Movimento Mutualista. Assume-se ainda como
parceira no Pacto de Cooperação para a Soli-
dariedade Social, parࢢcipando em representações
nacionais e internacionais.

O Movimento Mutualista congrega, em todo o país,
cerca de um milhão de associados e mais de dois
milhões e meio de beneficiários, organizados num
conjunto de associações de âmbito local e nacional,
que têm um papel histórico fundamental na pro-
teção social, sobretudo nas áreas da segurança so-
cial e da saúde.

Grande adesão do público para assisࢢr a
Concerto da Escola Municipal Sabor Artes
(2014-07-04 11:45)

No passado dia 28 de Junho, os alunos da Escola
Municipal Sabor Artes protagonizaram um es-
petáculo de encerramento de ano leࢡvo.
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Grande adesão do público para assisࢢr a Con-
certo da Escola Municipal Sabor Artes O concerto
teve lugar no Largo da Corredoura, em Torre de
Moncorvo, com uma grande adesão de público
presente.

Durante o espetáculo várias modalidades foram
apresentadas em palco desde violino, piano,
acordeão, guitarra, cavaquinho, bateria, coro,
canto, práࢢca de conjunto, dança clássica e dança
de salão.

Os alunos das variadas classes puderam assim
demonstrar as capacidades e competências
adquiridas ao longo deste ano leࢢvo, que agora
termina na Escola Municipal Sabor Artes.

No decorrer da noite o Grupo Alma de Ferro
Teatro animou o público presente, entre as várias
atuações, com mimos que efetuaram represen-
tações relacionadas com a música e dança.

Assembleia Municipal visita obras
no castelo de Torre de Moncorvo
(2014-07-05 17:18)

No passado dia 27 de Junho os deputados da
Assembleia Municipal de Torre de Moncorvo
visitaram as obras de conservação e valorização
do espaço envolvente dos vesࢣgios arqueológicos
do castelo para integrar no futuro Museu do
Castelo.

Assembleia Municipal visita obras de conservação
e valorização do espaço envolvente dos vesࢤgios
arqueológicos do castelo de Torre de Moncorvo
Este espaço é considerado desde 1955 imóvel de
interesse público e o Município pretende com
este projeto consolidar, conservar e restaurar as
estruturas existentes e desmontar parcialmente
as estruturam que ofereçam maior instabilidade e
perigosidade.

Em redor deste espaço será colocada uma vedação
para usufruição da área escavada com o intuito de
dar a conhecer e divulgar a história do castelo.

A recuperação dos vesࢤgios do castelo vai permiࢢr
um enriquecimento do património existente na
vila e um fator de atraࢢvidade para dinâmicas de
inserção em circuitos turísࢢcos.

Dia sim, dia sim (2014-07-05 17:24)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Os ataques orquestrados contra António José
Seguro, sobretudo por parte dos históricos do
PS, vão surgindo na nossa comunicação social a
um ritmo absolutamente diário. Os casos mais
recentes, embora muito disࢡntos, foram os de
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António Campos e de Alfredo Barroso, este muito
mais profundo na sua análise do que o primeiro,
que se limitou a apontar ao ora secretário-geral
uma fraca liderança, para lá de – ria-se leitor
– pretender apagar a história do PS. Ou seja,
uma história de cedências à direita dos grandes
interesses, herdeira do regime consࢡtucional da
II República.

Muiࢤssimo mais claro foi Alfredo Barroso, que
teve a lucidez e a coragem de reconhecer que
o socialismo democráࢢco já não é o que era,
duvidando-se mesmo que seja socialista, ou se-
quer social-democrata ou trabalhista. Só erra no
tempo, quando diz que já não é o que era, porque,
de facto, nunca exisࢢu. O que exisࢢu foram as
concessões dos interesses com a finalidade de
evitar o avanço do socialismo. Uma situação que
mudou, dado que se percebeu que os povos têm
limitações próprias na sua liberdade de escolha.

Mas António Campos consegue aࢢngir o ridículo
ao salientar que o PS só poderá conquistar no-
vamente uma maioria absoluta se António Costa
esࢢver à frente do parࢢdo. Uma afirmação que me
deixa perplexo, ao constatar que António Campos,
a uma primeira vista, ainda acredita numa nova
maioria absoluta!

Se António Campos verࢢ visionado o comen-
tário de ontem de Angusto Santos Silva, na TVI 24,
terá podido ouvir deste que se António Costa vier
a liderar o parࢢdo sem maioria absoluta negociará
com a direita ou com a esquerda, salientando que
Seguro irá conࢢnuar a manter a sua atual postura.
E, de facto, a direita dos interesses deseja a saída
de Seguro a qualquer preço, dado que por aqui
nunca chegará o tal consenso pré-eleitoral. Como
se vem vendo de há muito.

Note-se que, ao contrário das afirmações de An-
tónio Campos, Seguro ainda ontem garanࢢu que a
prioridade vai para a reposição dos rendimentos
dos pensionistas e dos reformados, sendo preciso
acabar de uma vez por todas com a contribuição
de sustentabilidade criada por este Governo. Tal
como o líder do PS explicou, a prioridade é o
fim da contribuição de sustentabilidade aplicada
aos pensionistas, fazendo-se a recuperação dos
rendimentos dos trabalhadores de acordo com o

desempenho da economia.

Uma das causas do País e dos portugueses
terem chegado ao lasࢢmável estado que se vê,
foi a adoção da terceira via ou a tonyblairização
do PS, a parࢢr da eleição de António Guterres
para secretário-geral (e depois como primeiro-
ministro), que causou uma enorme devastação
ideológica no parࢢdo, como muito bem salienta
Alfredo Barroso. Em todo o caso, esta foi sempre
a realidade políࢢca do PS desde a Revolução de 25
de abril: abrir as portas ao regresso da direita dos
interesses, embora com uma democracia formal
em funcionamento. O que Guterres fez foi manter
a linha que vinha de trás, mas adaptada à corrente
ideológica que triunfou depois da queda da URSS.

Por fim, as cinco questões de Alfredo Barroso,
no seu arࢢgo de ontem. São questões muito
importantes, extremamente candentes, mas sem
resposta ao nível da classe políࢢca que temos.
Hoje, Portugal deixou de ter quem o defenda dos
interesses alheios, porque todas as suas medi-
das – adesão à Europa, adoção do euro, Tratado
Orçamental, etc.. – são feitas na base histórica da
oposição ao regime consࢢtucional da II República:
imitar os outros, supondo, inacreditavelmente,
que o hábito faz o monge.

Convém que Alfredo Barroso leia o discurso
de Salazar no Porto, em 1957, e conclua sobre o
valor de verdade do que no mesmo se contém.
Mas também que olhe a Seleção de Futebol de
Portugal e, por exemplo, a da Alemanha. Esta,
cinco anos depois de Adenauer chegar ao poder,
ganhava o seu primeiro Mundial de Futebol. E,
em 1912 a Suécia organizava as suas primeiras
olimpíadas de verão, com o Governo de Portugal a
proibir o direito de voto às mulheres. Cada povo
tem a sua história...

’Conhecer o conceito de balanço en-
ergéࢢco e a sua aplicação é o fator
chave na prevenção da obesidade’
(2014-07-05 17:32)

Portugal e Espanha tornaram-se países europeus
mais sedentários, e encontram-se em terceiro e
em décimo primeiro lugar, respeࢡvamente, entre
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os 28 países da UE que menos aࢡvidade sicaߵ e
desporto fazem.

’Conhecer o conceito de balanço energéࢢco e a sua
aplicação

é o fator chave na prevenção da obesidade’

Com estes dados sobre a mesa, torna-se
necessário e ainda mais importante passar a
compreensão de conceitos como o equilíbrio en-
ergéࢢco entre o que se consome e o que gastamos,
a chave para evitar o sobrepeso e a obesidade,
e promover a aquisição de hábitos saudáveis na
população.

Estes e outros aspetos foram discuࢢdos no simpó-
sio "Balanço energéࢢco, aࢢvidade ߶sica e saúde",
realizada recentemente no XXXIV Congresso da
Sociedade Espanhola de Medicina Familiar e Co-
munitária (SEMFYC).

O simpósio "Balanço energéࢢco, aࢢvidade ߶sica
e saúde", coordenado pelo Dr. Javier Aranceta,
Presidente da Comissão Cienࢤfica da Sociedade
Espanhola de Nutrição Comunitária (SENC), reuniu
vários especialistas para abordar e discuࢢr sobre
os hábitos saudável, especialmente sobre padrões
alimentares e de aࢢvidade ߶sica, bem como o
papel fundamental da educação como uma parte
indivisível de um esࢢlo de vida saudável.

De acordo com esses especialistas, a obesidade
é o resultado de um conࢤnuo balanço energéࢢco
posiࢢvo, em que o consumo total de energia
excede o gasto total de energia. Neste senࢢdo, de
acordo com o Prof Dr. Gregorio Varela-Moreiras,
Professor de Nutrição e Ciência dos Alimentos

da Universidade San Pablo CEU, em Madrid,
Presidente da Fundação de Nutrição Espanhola
(FEN) e um dos especialistas parࢢcipantes no
simpósio, "conhecer o conceito de balanço en-
ergéࢢco e aplicá-lo nas nossas vidas é talvez o
mais importante para a manutenção de um bom
estado de saúde e tentar prevenir a obesidade”.
O professor afirma que "não devemos estudar
os componentes do balanço energéࢢco de forma
isolada mas de uma forma integrada, e como eles
interagem uns com os outros".

Em relação ao gasto de energia, e segundo
uma das análises de base para o desenvolvimento
do Documento de Consenso sobre a obesidade e
o sedentarismo na Europa a maioria da população
(60 %) não praࢢca qualquer desporto ou praࢢca
muito pouco (21 %). 42 % da população espanhola
nunca faz aࢢvidade ߶sica ou desporto, estando em
décimo primeiro lugar entre os 28 países da União
Europeia onde menos aࢢvidade ߶sica e desporto
se realiza, precedido pela Grécia, Bélgica, Portugal,
Itália, Hungria e Polônia, entre outros. Por outro
lado, países como a Suécia, Finlândia, Dinamarca,
Eslovénia, Irlanda e Países Baixos, registam uma
menor percentagem de pessoas inaࢢvas.

Segundo os especialistas do Simpósio, "para
poder conhecer estes fatores devem ser realizadas
pesquisas de nutrição que para além de incluir
amostras aleatórias devem ser analisados de
forma integrada os dados antropométricos (IMC,
perímetro abdominal e massa gorda) juntamente
com a ingestão de alimentos por meio de pesquisas
que quanࢢfiquem a memória e gravação, assim
como quesࢢonários que analisem a aࢢvidade
߶sica e que, juntamente com a incorporação de
acelerómetros nos permitam determinar, com a
maior precisão possível, os dados de energia e de
macronutrientes e o gasto de energia, além de
outros parâmetros de saúde”.

A este respeito, o Prof Dr. Lluis Serra-Majem,
professor de medicina prevenࢢva e saúde pública
da Universidade de Las Palmas de Gran Canaria,
Presidente da Fundação de Pesquisa de Nutrição
e membro da CIBER Fisiopatologia da Obesidade
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e Nutrição Carlos III e outro dos parࢢcipantes do
simpósio, afirma que "os programas de saúde
pública para prevenir a obesidade em Espanha
deveriam priorizar a promoção da aࢢvidade ߶sica",
e que "a aquisição de esࢢlos de vida saudáveis
deve ser o objeࢢvo de qualquer políࢢca de saúde. "

Neste senࢢdo, o Prof. Dr. José Antonio Calbet,
Professor de Fisiologia do Exercício do Departa-
mento de Educação Física da Universidade de Las
Palmas de Gran Canaria e outro dos especialistas
do simpósio, refere que "o exercício é em si uma
medicina, e deve ser visto como tal pelos espe-
cialistas -como um requisito terapêuࢢco- e feito
regularmente, como fazemos com os tratamentos
com medicamentos. "

Por outro lado, os especialistas concordam na
necessidade de se realizar uma abordagem mul-
fatorialࢢ ao sobrepeso e à obesidade, com o
envolvimento de todos os atores e setores e
destacando também a influência do ambiente
sobre o comportamento das pessoas e a importân-
cia de fornecer a população de infraestruturas
necessárias para ajudar no desenvolvimento de
um esࢢlo de vida mais aࢢvo, assim como realizar
esforços especiais na educação, de modo a que se
possa ajudar as pessoas a compreender o signifi-
cado e alcance do conceito de balanço energéࢢco
e a sua importância na prevenção de sobrepeso e
obesidade e na promoção da saúde.

Serra-Majem Ll, Bauࢡsta-Castaño I. Eࢡology
of obesity: two “key issues” and other emerging
factors.Nutrición Hospitalaria 2013;28(Supl.5):32-
42

Um Apocalipse já à vista (2014-07-05 17:37)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Passaram quatro décadas sobre a Revolução dos
Cravos e o que pode hoje já dizer-se sem receio
de errar é que a desilusão é total.

Não porque os portugueses não prefiram a
liberdade de expressão do pensamento face à
sua negação, mas porque o que acabou por so-
brevir, após todo este tempo, são terríveis dados,
revoltantes e repugnantes: impostura ideológica a
toda a prova, corrupção absolutamente imparável,
cabalíssima ausência de futuro, destruição das
regras do Estado de Direito, perda da independên-
cia nacional e absoluta ausência de uma grande
estratégia que seja realista e nos prepare para o
futuro que se aproxima e nos traz um verdadeiro
apocalipse. Ligando tudo isto, esse cancro em que
se está a tornar, rapidamente, a grande comuni-
cação social, com especial ênfase para a televisão.
Os portugueses, indubitavelmente, estão pelas
pontas dos seus maiores cabelos.

Neste úlࢢmo aspeto, terão valido por tudo o
resto as inacreditáveis intervenções de Fáࢢma
Bonifácio, numa espécie de frente-a-frente em flo-
rete com José Adelino Maltez, e de Clara Ferreira
Alves, numa inopinada análise sobre uma suposta
unidade (suportada na políࢢca de destruição já
praࢢcada pela atual Maioria-Governo-Presidente)
entre PS e PSD para o futuro (dito risonho) do País.
Simplesmente ridículo!

Estes nossos comentadores e analistas, alguns
dos quais já foram tudo e são hoje o seu contrário
– imagine o leitor o que se daria com nova rev-
olução de esquerda...–, nem se dão ao trabalho
de olhar para o apocalipse que se está a aproxi-
mar do Mundo, em geral. A generalidade destes
comentadores e analistas, provavelmente pagos a
peso de ouro, queixam-se da Alemanha de Merkel,
brandem o (suposto) risco de Marine e outros, e
dizem acreditar que, com boas práࢢcas, podemos
fazer tão bom e tão bem como os melhores. Pelo
meio, aquela referência de José Adelino, de que a
nossa independência foi sempre conseguida com
o apoio dos ingleses...

Estes nossos concidadãos não refletem, um min-
uto que seja, sobre o devir do Mundo nem sobre
o alcance da vontade psicológica dos portugueses.
Conࢢnuam a viver, suportados em raciocínios
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antagónicos, numa organização da comunidade
nacional que esquece a realidade próxima a que
o Mundo vai chegar. Toda uma desatenção que
deverá suportar-se em muito de interesseiro e de
egoísta, mas também na crença residual de que
o Homem acaba sempre por superar todos os
obstáculos que possam surgir-lhe. Não refletem,
um mínimo que seja, sobre as consequências do
desenvolvimento cienࢤfico e tecnológico e sobre
o imperaࢢvo de deitar mão de uma nova moral
e de um novo Direito que defenda o primado da
dignidade da vida humana e do Planeta.

Neste senࢢdo, foi extremamente interessante
a experiência, livremente levada a cabo por certa
jornalista francesa – uma freelancer, claro está –,
que lhe permiࢢu ter uma ideia do que será a vida
em caso de colapso do atual sistema económico,
assim renunciando, durante um ano, a viver no
seio da sociedade de consumo que se conhece.

Ora, naturalmente, a jovem jornalista rouࢢ esta
conclusão, a que facilmente se poderá chegar por
via conceptual: o nosso sistema económico está
baseado na perspeࢢva de crescimento infinito,
mas o nosso mundo ecológico está limitado. A
única novidade desta experiência foi, natural-
mente, a vivência pessoal, confirmando o que se
pode já perceber, saber ou ter vivido.

Sendo hoje uma evidência que a atual Maioria-
Governo-Presidente está a liquidar a ciência em
Portugal, como há dias referiu o académico Carlos
Fiolhais, a verdade é que a sua afirmação de que
o Governo está a matar a árvore do desenvolvi-
mento é muito discuࢤvel, porque se assiste hoje
a um progresso cienࢤfico e tecnológico cujos
bons efeitos já não chegarão à generalidade dos
portugueses e cujos maus efeitos podem até trazer
ainda mais pobreza e marginalidade humana.

Percebendo-se que a tecnologia será o futuro,
está hoje em causa o perigoso impacto negaࢢvo
que a evolução daquela poderá trazer para a
Humanidade. Dá-se facilmente conta de que o
emprego se apresenta como o elo mais fraco da
evolução tecnológica que tem vindo a ter lugar.
E hoje já de um modo muiࢤssimo acelerado. Se
as tarefas das pessoas passarem a ser operadas,
em larga escala, por meios ߶sicos automáࢢcos e

muito eficazes – mesmo inteligentes –, sobrarão
milhares de milhões de seres humanos.

Digam a direita ou a esquerda o que quiserem,
a grande verdade é que se caminha para um
apocalipse. Com a imensidão de defeitos e de
pecado que assiste à Igreja Católica e aos seus
membros, a verdade é que os Papas não têm
poupado esforços no alerta às populações do
Mundo e aos seus líderes. Infelizmente, os in-
teresses, o crime organizado ao nível do poder
políࢢco e a fantásࢢca onda de corrupção que varre
o ambiente políࢢco, acabam por determinar uma
inércia que irá conduzir-nos e ao Planeta a uma
perigosa situação. O tal perigo incontrolável a
que, há um tempo atrás, se referiu John Kerry, ao
reconhecer que o tempo da Guerra Fria era mais
previsível e mais seguro.

Espero bem estar enganado, mas começo a
ter a sensação de que o futuro poderá ser ainda
pior que o nunca chegado – nunca chegaria, como
facilmente se percebia com boa-fé – inverno
nuclear. E por isso compreendo muiࢤssimo bem
a defesa do PCP de que a banca comercial seja
nacionalizada. Com as devidas diferenças, não
nos faltam casos neste domínio: BCP, BPN, BPP
e, agora, o que está a passar-se ao redor do BES,
seja este ou uma outra estrutura qualquer. E nós
a pagar... E ainda houve quem defendesse a priva-
zaçãoࢢ da Caixa Geral de Depósitos!! É, no fundo,
o desenrolar do já nosso pequeno apocalipse, mas
que dá para ir passando uma vida de angúsࢢa e de
infelicidade.

Por fim, o meu regozijo pela ida dos restos
mortais de Sophia de Mello Breyner Andresen
para o Panteão Nacional. Muitos outros escritores
poderiam estar ali por mérito próprio, tal como
se dá com Sophia. E também espero que se não
esqueça a trasladação dos restos mortais de Eu-
sébio, uma dos símbolos supremos da idenࢢdade
de Portugal.

Pudemos ver isso à saciedade, sendo conve-
niente que nos libertemos de preconceitos e
manias sociais.
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Jorge Lima Barreto homenageado em Vin-
hais (2014-07-05 17:56)

Um dos principais musicólogos portugueses é
homenageado este fim de semana em Vinhais.
Jorge Lima Barreto nasceu naquele concelho
transmontano e está ser evocado na Bienal "Arte
é vida e vida é arte".

Jorge Lima Barreto- Foto: Gulbenkian Organizada
pela Câmara Municipal de Vinhais, a iniciaࢢva
pretende homenagear Jorge Lima Barreto, um dos
principais musicólogos portugueses, natural desta
vila transmontana.

O evento contará com a atuação de músicos
e performers nacionais e internacionais que o
acompanharam ao longo do seu percurso musical.
Haverá, ainda, lugar para uma exposição, confer-
ências e workshops.

Integra a exposição desta bienal a obra Piano
Dentele #2, de Joana Vasconcelos, criada a parࢢr
de Piano Dentelle, realizada em 2008 para um
concerto/performance de Jorge Lima Barreto.

Seguro defende contratualização com au-
tarquias para manter serviços públicos
(2014-07-07 13:33)

O secretário-geral do PS, António José Seguro,
prometeu hoje que, se for primeiro-ministro,
vai negociar com as autarquias para manter
os serviços públicos às populações do interior e

corrigir perdas, onde se jusࢡficar.

Seguro defende contratualização com autarquias
para manter serviços públicos O atual líder social-
ista e recandidato ao cargo falava, em Bragança,
onde defendeu que "o poder local democráࢢco,
designadamente as autarquias locais são par-
ceiros importantes não apenas na estratégia de
desenvolvimento do Interior, mas também na
contratualização de soluções que impendem ao
Estado e que podem ser asseguradas ou super-
visionadas de maneira mais eficiente se for feito
pelas câmaras municipais".

Seguro garanࢢu "dialogar com cada presidente de
Câmara, com presidentes de junta" e, além de cor-
rigir alterações com prejuízo para as populações,
designadamente na junção de freguesias realizada
pelo atual Governo PSD/CDS-PP, "contratualizar
os serviços que devem exisࢢr em cada um desses
concelhos".

"Nós precisamos de reorganizar administraࢢ-
vamente o nosso país, eu não sou contra a
reorganização administraࢢva do país, mas sou
contra esta reorganização administraࢢva, que foi
feita a régua e esquadro, mais uma vez pela tal
Lisboa que não conhece o interior e é imposto
ao interior, sem nenhum diálogo com os nossos
autarcas", afirmou.

O secretário-geral do PS lembrou que há muitas
pessoas que vivem em aldeias, nomeadamente
de Trás-os-Montes, onde discursava, que não têm
acesso às novas tecnologias.
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"Essas pessoas já viram abalar o carteiro, a exten-
são de saúde, o posto da GNR, e eu considero que
é muito importante que essas pessoas conࢢnuem
a senࢢr que o Estado não as abandona. Essas
pessoas são merecedoras da presença do Estado e
de serviços públicos que lhes resolvam os proble-
mas", considerou.

António José Seguro ressalvou que, com isto,
não quer dizer que "fique tudo na mesma", mas
insisࢢu na contratualização com as autarquias
para a reforma do Estado, " de maneira a que os
serviços possam ser melhor geridos, mas não se
reࢢre a prestação desse serviços às populações,
sobretudo aquelas que mais precisam deles".

Em Bragança, António José Seguro reafirmou
a promessa de que, se chegar ao Governo, vai
manter o helicóptero do INEM em Macedo de Cav-
aleiros para o socorro e emergência da população
do Distrito de Bragança.

Defendeu ainda a reaࢢvação da ligação aérea
entre Bragança e Lisboa, suspensa pelo atual
Governo há mais de um ano e meio.

Seguro apenas discursou para os militantes e
simpaࢢzantes que encheram o Auditório Paulo
Quintela de Bragança, e não quis comentar aos
jornalistas o apoio manifestado por oito dos 10
anࢢgos líderes da JS a António Costa, o seu adver-
sário na corrida à liderança do PS.

HFI // MAG Lusa/Fim

II Encontro de Arquitetura Tradicional
e Sustentabilidade em Uva, Vimioso
(2014-07-08 12:01)

A Palombar - Associação Proprietários dos Pom-
bais Tradicionais de Nordeste vai organizar, na

aldeia de UVA Concelho de Vimioso, de 11 a 13 de
julho , o II Encontro de Arquitectura Tradicional e
Sustentabilidade.

II Encontro de Arquitetura Tradicional e Sus-
tentabilidade em Uva, Vimioso Devido a uma
crescente consciência ambiental, a eco- ou bio-
construção tem doࢢ uma projeção cada vez maior.
Ainda que os seus princípios fundamentais possam
parecer novidade face às práࢢcas que se tornaram
mais comuns durante as úlࢢmas décadas, a ver-
dade é que grande parte deles está presente em
exemplares de arquitetura tradicional um pouco
por todo o mundo. Assim, compreender esse con-
hecimento que, em muitos casos, foi construído
ao longo de séculos, vem reforçar a importância e
o potencial de técnicas de construção tradicionais
sustentáveis.

Depois de uma primeira edição, o II Encontro
de Arquitetura Tradicional e Sustentabilidade,
procurará encontrar coesão na diversidade, com
exposições, cursos práࢢcos introdutórios e inten-
sivos, cinema e palestras, espaços de discussão e
convívio.

Os parࢢcipantes serão convidados a aprender
técnicas de construção tradicionais em diversos
materiais e a refleࢢr sobre o seu potencial para os
dias de hoje.

Esta iniciaࢢva enquadra-se no âmbito do Programa
Regional “ Iniciaࢢva e Criaࢢvidade”, que tem como
objeࢢvo promover a dinâmica Cultural, Social e
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Desporࢢva das Associações de Jovens.

Para mais informações [1] Aqui ≫≫

1. http://www.palombar.pt/eventos/i-encontro-d
e-arquitectura-tradicional-e-sustentabilidade-
1128031569/inscricao-2707359/

Para a prevenção da obesidade infanࢢl
é determinante a aࢢvidade ߶sica intensa
(2014-07-08 12:07)

O balanço energéࢡco associado aos programas
de aࢡvidade sicaߵ que visam um perfil saudável
de composição e reduzir a adiposidade deve
compreender aࢡvidades de intensidade elevada.

Um estudo desenvolvido pelo Laboratório de
Exercício e Saúde da Faculdade de Motricidade
Humana, Universidade de Lisboa revelou que
para reduzir o índice de massa gorda nas crianças
é necessário incluir a práࢢca de aࢢvidade ߶sica
intensa.

A avaliação, realizada com acelerómetros em
175 raparigas e 168 rapazes, entre os 10 e os 12
anos, teve como objeࢢvo determinar as associ-
ações entre a dose de dispêndio energéࢢco de
intensidade moderada versus intensidade elevada
e a obesidade total e abdominal infanࢢl. Foi obser-
vado que este indicadores de obesidade estavam
somente associados com a aࢢvidade ߶sica de
intensidade elevada.

As diretrizes da práࢢca da aࢢvidade ߶sica de-
fendem que as crianças devem praࢢcar pelo
menos 60 minutos de aࢢvidade moderada por
dia e que as intensidades elevadas devem ser

incorporadas pelo menos 3 vezes por semana.
Embora ainda não esteja clarificado o contributo
da intensidade da aࢢvidade ߶sica, este estudo
vem chamar a atenção para a importância da
intensidade elevada com a finalidade das crianças
terem um perfil mais saudável de composição
corporal.

Esta invesࢢgação foi apresentada no 10th Interna-
onalࢢ Symposium on Body Composiࢢon que se re-
alizou em Portugal entre os dias 11 e 14 de junho
e faz parte dos trabalhos cienࢤficos publicados no
livro de Resumos que contém as conclusões e as
apresentações expostas durante o simpósio.

Aprovada nova indicação da
vacina quadrivalente contra o HPV
(2014-07-08 12:23)

A Comissão Europeia aprovou a nova indicação
da vacina quadrivalente contra o HPV para a
prevenção do cancro e lesões pré-cancerosas
do ânus causados por posࢡ específicos de HPV
oncogénicos, em homens e mulheres.

Aprovada nova indicação da vacina quadrivalente
contra o HPV A Sanofi Pasteur MSD anuncia hoje
que a Comissão Europeia aprovou o uso da vacina
quadrivalente contra o HPV para a prevenção do
cancro do ânus e das lesões anais pré-cancerosas,
associados aos posࢢ oncogénicos do Papilomavírus
Humano (HPV 16 e 18), em ambos os géneros.
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A vacina quadrivalente contra o HPV já nhaࢢ
indicação a parࢢr dos nove anos de idade, para a
prevenção do cancro do colo do útero e de lesões
genitais pré-cancerosas (colo do útero, vulva e
vagina), relacionados com determinados posࢢ
oncogénicos do Papilomavírus Humano (HPV),
em mulheres. Também tem indicação para a
prevenção de verrugas genitais (condiloma acumi-
nado) associadas aos posࢢ específicos do HPV, em
ambos os sexos.

O HPV é um vírus que causa várias doenças
genitais e cancro, incluindo o cancro do colo do
útero em mulheres e cancro do ânus em homens
e mulheres. Esta nova indicação vem demonstrar
os bene߶cios da vacina quadrivalente contra o
HPV na prevenção de infeção pelos posࢢ de HPV
de alto risco, 16 e 18, responsáveis pela maioria
dos cancros do ânus . “Com esta nova indicação,
a vacina quadrivalente contra o HPV, é hoje a
única medida de prevenção para estas doenças
oncológicas graves”, afirma o Dr. Jean-Paul Kress,
Presidente da Sanofi Pasteur MSD. “A possibil-
idade de prevenção do cancro do ânus reforça
ainda mais a necessidade de estender a vacinação
contra o HPV a ambos os sexos, especialmente
quando não existem outras medidas ou programas
de rastreio para a prevenção do cancro do ânus”,
conclui o Dr. Kress.

A vacina quadrivalente contra o HPV é uma
vacina que ajuda a proteger a população do cancro
do colo do útero e cancro do ânus, das lesões
pré-cancerosas genitais e das verrugas genitais,
com proteção demonstrada na vida real(2,3,4).
A vacina quadrivalente contra o HPV foi lançada
em 2006, é líder na Europa e integra o Programa
Nacional de Vacinação em Portugal, desde 2008.
Esࢢma-se que tenham já sido distribuídas cerca de
152 milhões a nível mundial. CO01072

Sobre cancro do ânus
Esࢢma-se que, anualmente, ocorram cerca de
6.800 novos casos de cancro do ânus na Europa,
dos quais cerca de 75-80 % estão associados
aos posࢢ 16 e 18 do HPV(6,7,8). De acordo com
estudos de base populacional, o cancro do ânus é
mais frequente em mulheres do que em homens,
sendo que mais de 60 % dos casos ocorrem em
mulheres.

No sexo masculino, a incidência é maior entre
os homens que têm relações sexuais com outros
homens (MSM), embora um estudo de base pop-
ulacional tenha esࢢmado que 53 % dos casos de
cancro do ânus neste género ocorram em homens
heterossexuais. A incidência deste poࢢ de cancro,
em ambos os sexos, tem vindo a aumentar nas
úlࢢmas décadas nos países industrializados, em
geral e na Europa, em parࢢcular .

Prevenção do cancro do ânus

A eficácia da vacina quadrivalente contra o HPV
na prevenção de doenças do ânus - neoplasia
intraepitelial anal (AIN) e cancro anal - foi avaliada
numa população de 598 homens que nhamࢢ
relações sexuais com outros homens (MSM), com
idades compreendidas entre os 16 e os 26 anos.

A análise primária de eficácia foi realizada na
população por-protocolo (PPE), que consisࢢu
em indivíduos que receberam as três doses da
vacina no período de um ano após o recrutamento
no ensaio clínico, não veramࢢ desvios major ao
protocolo do ensaio, não nhamࢢ evidência de ex-
posição aos posࢢ de HPV 6, 11, 16 e 18 quando do
recrutamento e permaneceram livres de infeção
a estes quatro posࢢ de HPV até um mês após a
úlࢢma dose da vacina(9) .

A eficácia da vacina foi de 74,9 % (IC 95 %:
8,8;95,4) na redução da incidência de lesões
pré-cancerosas anais 2/3 (AIN 2/3) associadas aos
posࢢ de HPV 6, 11, 16 e 18 e de 86,6 % (IC 95 %:
0;99,7) para as lesões associadas aos dois posࢢ
oncogénicos de HPV 16 e 18(9) . A duração média
do acompanhamento foi de 2,15 anos.

O Comité Europeu dos Medicamentos para
Uso Humano (CHMP) reconheceu a extrapolação
da eficácia da vacina quadrivalente contra o
HPV demonstrada na prevenção do AIN 2/3 na
população MSM para homens e mulheres heteros-
sexuais. Sobre os programas de vacinação contra
o HPV Todos os países Europeus têm atualmente
implementados programas de vacinação para
raparigas, muitos programas de base escolar.
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O programa de vacinação contra o HPV na Áustria
terá início em setembro de 2014 e irá vacinar todos
os rapazes e raparigas com a vacina quadrivalente
contra o HPV. Para mais informações relaࢢvas aos
programas de vacinação na Europa consulte o site
do ecdc em: h�p://www.ecdc.europa.eu/

Sobre a vacina quadrivalente contra o HPV
A vacina quadrivalente contra o HPV, produzida
pela Merck, é uma vacina para a prevenção do
cancro do colo do útero e cancro do ânus e
lesões genitais pré-cancerosas do colo do útero
(CIN2/3), da vulva (VIN2/3), da vagina (VaIN2/3) e
do ânus (AIN2/3) e verrugas genitais (condiloma
acuminado), associadas aos posࢢ 6, 11, 16 e 18
do Papilomavírus Humano. Lançada em 2006,
a vacina quadrivalente contra o HPV é a vacina
contra o HPV mais uࢢlizada a nível mundial, com
cerca de 152 milhões de doses distribuídas até ao
momento.

Sobre a Sanofi Pasteur MSD

A Sanofi Pasteur MSD é uma joint venture entre a
Sanofi Pasteur, a divisão de vacinas da Sanofi, e a
divisão de vacinas da Merck and Co. Inc. (MSD na
Europa). Combinando inovação e competência, a
Sanofi Pasteur MSD é a única empresa na Europa
exclusivamente dedicada a vacinas.

A Sanofi Pasteur MSD alia a experiência no
campo da invesࢢgação da Sanofi Pasteur e da MSD
para, juntamente com as suas equipas de todo o
mundo, se dedicar ao desenvolvimento de novas
vacinas que alarguem a protecção a mais doenças
e ao aperfeiçoamento das vacinas já existentes,
procurando melhorar a aceitabilidade, eficácia e
tolerabilidade da vacinação.

O pântano português (2014-07-08 12:30)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Num meu texto de ontem fiz uma referência ao
de Alfredo Barroso no i, CINCO QUESTÕES AO
PS PARA MEMÓRIA FUTURA. Aí pelo terceiro
ou quarto parágrafo, Alfredo esclarece logo que
votará em António Costa, mas, se ele vencer,
como espera, o seu apoio será sempre condi-
cionado e não cego. Sendo este tempo eleitoral
essencial ao esclarecimento das cinco questões
que expõe no seu arࢢgo, o seu voto só não será
cego se depender de uma resposta prévia à
referidas questões.

Ora, o quarto tema colocado por Alfredo Bar-
roso prende-se com a futura posição do PS
quanto à políࢢca de alianças, que todo o parࢢdo
democráࢢco que se preze tem a obrigação de
avaliar, debater e definir com clareza, e, natural-
mente, com flexibilidade. Logo admiࢢndo que o
PS possa não obter uma maioria absoluta – é o
que terá lugar –, Alfredo quesࢢona-se sobre se o
PS preferirá fazer uma aliança com qualquer dos
parࢢdos que estão no Governo e que, desde há
três anos, só têm empobrecido os portugueses
e arruinado o País, ou considerará seriamente a
possibilidade de tentar chegar a uma plataforma
mínima de entendimento – não necessariamente
a uma coligação pós-eleitoral – com os outros par-
dosࢢ de esquerda (BE e/ou PCP) que viabilize uma
solução de governo verdadeiramente alternaࢢva e
sustentável.

Como se percebe, tudo isto é retórica, porque
Carlos César já vem dizendo desde há uns dias a
esta parte que não lhe repugna um novo Bloco
Central. Ou seja, o PS, se António Costa sair
vencedor da atual peleja, é para aí que se voltará.
Quem não o fez até agora foi António José Seguro,
como se conhece à saciedade. De resto, esta foi
sempre a tradição do PS desde a Revolução de
Abril: virar-se para a direita.

Mas António Costa foi já mais claro, garanࢢndo
que o PS não pisca à direita nem à esquerda,
preferindo um parࢢdo virado para todos os por-
tugueses. Simplesmente, e como Alfredo Barroso
facilmente percebe, aliar-se à atual direita será
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manter uma postura políࢢca de bengala dessa
direita – foi o que se deu desde 1974 –, mesmo
que venha a ser o parࢢdo mais votado em 2015. O
que o PS vai fazer, depois de 2015, é o que sempre
fez desde a Revolução dos Cravos: aliar-se à direita.
Ou seja, a pobreza, a miséria, o desemprego e
a emigração vão conࢢnuar. E – quem sabe? –
talvez se venha a pôr, nessas circunstâncias, o tão
desejado fim na Consࢢtuição de 1976, sempre
pedido pela direita.

Note-se, a este propósito, como Eduardo Marçal
Grilo, também dito como da área do PS – ou seja,
o tudo em nada –, já admite como coisa natural
a emigração, verdadeiro horror saído da pena do
atual Primeiro-Ministro. Uma autênࢢca ponte
para que o PS que aí poderá vir passe a olhar de
um modo diametralmente oposto o que a atual
Maioria-Governo-Presidente tem vindo a aplicar.

Contrariamente ao que se vem apregoando,
os históricos do PS de há muito pretendiam pôr
um fim na Consࢢtuição de 1976, entrando de
armas e bagagens para a vida políࢢco-económica
neoliberal. Querendo fazê-lo mas não podendo
dizê-lo, foram-no, porém, fazendo de um modo
lento, em ordem a não potenciar grandes reações.
Simplesmente, foram ultrapassados por todos os
lados, desde Belém às bancadas de S. Bento, do
jornalismo à banca, dos trabalhadores aos patrões.
Hoje, o PS é um parࢢdo só e sem propostas, dadas
as suas ligações aos grandes interesses. No fundo,
um figurante políࢢco de segunda neste jogo de
sombras. A ideia inicial, completamente errada,
era esta: deixava-se o PSD e o CDS/PP destruir o
Estado Social, e o PS surgiria depois para capitalizar
o descontentamento.

A verdade é que venceram, ainda assim, duas
eleições e preparavam-se para vencer a terceira,
embora apenas com maioria simples. O problema
é que António José Seguro já não dispunha de
condições para dar o dito por não dito. Em boa
verdade, o efeito seria o que agora já se perce-
beu: um desastre, precisamente lavrado pelos
históricos do PS desde o início deste Governo, mas
que falhou. E a razão é simples: há desemprego,
fome e miséria e os portugueses querem o que,
ilegiࢢmamente – as razões ideológicas da direita
de abril –, lhes foi .radoࢢ

Note o leitor que o PS foi a principal força
políࢢca portuguesa que arrastou Portugal para a
barafunda europeia, por cuja via se perdeu a inde-
pendência do País e se acabou por pôr em causa o
valor da democracia. Sendo a ideia da Europa um
dos mais extraordinários movimentos humanistas
da História, como há dias referiu José Narciso da
Cunha Rodrigues, a verdade, que também ele
reconheceu, é que se opera hoje a desconstrução
dos direitos no seu seio.

Simplesmente, teria de ser assim, no mínimo,
pelas razões que expliquei a um dos primeiros
eurodeputados, a um académico do Direito e a um
alto magistrado. Ainda não estávamos na Europa,
mas, conhecendo a História, era fácil perceber o
sistema de incompaࢢbilidades a que iria chegar-se.

Hoje, a situação políࢢca portuguesa é a de
um autênࢢco pântano. A democracia perdeu
quase todo o significado, e perderá ainda mais
com a nova réplica do Bloco Central da Miséria.
A União Europeia, podendo ter sido um sonho
humanista – e também uma jogada religiosa...–,
perdeu toda a sua credibilidade, porque para lá
dela estão os Estados, com tudo o que a História
e os seus séculos lhes impôs. As coisas são como
são e de há muito que se conhece o suficiente para
se saber os terrenos que deviam ser evitados... Ao
hipotecar os seus valores ao longo destas quatro
décadas, o PS deitou para o cesto da políࢢca o
valor e o significado da democracia e ajudou a criar
o pântano que está aí e a crescer rapidamente.

Miranda do Douro: Reabertura da Sala da
Música e Exposição ’O Corpo e a Glória’
(2014-07-08 13:46)

A Direção Regional de Cultura do Norte vai pro-
ceder, no próximo dia 10 de Julho, às 12h30, Dia
da Cidade de Miranda do Douro, à reabertura da
Sala da Música do Museu da Terra de Miranda,
bem como à inauguração, na Concatedral de
Miranda do Douro, pelas 15h00, da exposição
iࢡnerante O Corpo e a Glória. Esta inauguração
será antecedida pelo Prelúdio Musical de Mis-
térios Marianos, pelo grupo vocal Ançã-ble.
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Miranda do Douro: Reabertura da Sala da Música e
Exposição ’O Corpo e a Glória’ As cerimónias serão
presididas pelo Diretor Regional de Cultura do
Norte, António Ponte, contando com a presença
do Presidente da Câmara Municipal de Miranda
do Douro, Artur Nunes.

No âmbito da candidatura ao Fundo de Re-
abilitação e Conservação Patrimonial do Estado
encontra-se a decorrer a intervenção no Museu da
Terra de Miranda, que compreende a Conservação
e Reabilitação das Coberturas e Reforço de Para-
mentos, orçada em cerca de 180 Mil Euros.

As obras de conservação do imóvel e de ben-
eficiação do discurso exposiࢢvo, bem como a
criação de uma nova estrutura de portaria e loja,
permiࢢndo um melhor acolhimento aos visitantes,
iniciaram-se no passado mês de Maio.

Esta é a primeira fase de um programa de requali-
ficação do Museu da Terra de Miranda promovido
pela DRCN, que implicará - em fase posterior uma
mais ampla reorganização do circuito museológico
e a revisão das redes e infra-estruturas de serviço.
Com esta reestruturação, a Direção Regional de
Cultura do Norte pretende suprir algumas das
carências mais emergentes do edi߶cio e melhorar
significaࢢvamente a relação do Museu com o seu
público.

O Corpo e a Glória, exposição que iࢢnerará ao
longo do ano nos museus de Lamego, Abade Baçal
em Bragança, Alberto Sampaio em Guimarães,

Mosteiro de S. Marࢢnho de Tibães, em Braga, e
Mosteiro de Arouca, narra alguns dos episódios da
vida de Maria, a Mãe de Jesus, o Corpo humano
em "quem" se dá a Encarnação. Entre alguns
destes momentos podemos observar a Genealo-
gia da Virgem, a Anunciação, o Nascimento do
Menino, ou a Assunção.

Esta exposição conta com diversas obras rele-
vantes de pintura e escultura de museus e igrejas
do Norte do País, algumas das quais restauradas
e expostas pela primeira vez, como por exemplo a
Virgem a Ler, pertencente à Igreja Matriz de Torre
de Moncorvo. Esta pintura, da primeira metade
do século XVII, é uma directa representação do
retábulo do Cordeiro Mísࢢco, de Hubert e Jan van
Eyck, pertencente à Catedral de Gante, na Bélgica,
uma das mais importantes obras da pintura Oci-
dental.

Fonte: DRCN

III Encontro Equestre de Macedo de Cav-
aleiros (2014-07-08 18:36)

O Centro Hípico de Grijó volta, no próximo fim de
semana, a reunir cavaleiros e cavalos do Norte
ao Sul do país no III Encontro Equestre de Macedo
de Cavaleiros. Durante dois dias, Grijó afirma-se
como o centro da práࢡca equestre no norte do
país.

III Encontro Equestre de Macedo de Cavaleiros
Cavaleiros e cavalos têm pela frente provas com
diferentes graus de dificuldade, abertas a todas
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as idades, destacando-se a final do Campeonato
Regional de Maneabilidade Equestre. Destaque
também para toda a panóplia de provas que
incluem o programa e para o workshop “Maneio
Reproduࢢvo” com Luís Miguel Pinheiro.

Em permanência encontram-se a mostra e venda
de produtos regionais e artesanais, serviço de
restaurante, animação cultural e musical. O III
Encontro Equestre é organizado pela Planeta
Equestre, empresa responsável pelo Centro Hípico
de Grijó.

Exposição e conferência ’A Vida de S.
Bento’ no CITICA – Centro de Inovação
Tecnológico INOVARURAL de Carrazeda
de Ansiães (2014-07-09 10:30)

No dia 12 de Julho a Câmara Municipal de Car-
razeda de Ansiães realizará, em colaboração com
o Colégio de Lamego e a Associação dos Anࢡgos
Alunos do Colégio de Lamego, pelas 15.30h, um
ciclo de comunicações sobre a vida e o legado de
S. Bento de Núrsia, seguida da inauguração da
Exposição “A Vida de S. Bento”.

A exposição, da autoria do frei Paulino Luís de
Castro, O.S.B., é composta por 24 painéis pintados
e vai estar patente entre os dias 12 de Julho e
3 de Agosto, na sala de Exposições Temporárias
do CITICA – Centro de Inovação Tecnológico INO-
VARURAL de Carrazeda de Ansiães.

A exposição relata através da pintura a vida
de S. Bento de Núrsia, declarado patrono de toda
a europa através da Bula apostólica – Pacis Nunࢢus

– do Papa Paulo VI, em 24/20/1964, no Mosteiro
de Monte Cassino. Esta exposição encontrar-se-á
aberta ao publico de terça a sexta-feira das 14.00
às 16.30 e sábados e domingos das 14.30 às 18.30.

Exposição e conferência "A Vida de S. Bento" no
CITICA de Carrazeda de Ansiães

Palombar vai inaugurar o Centro de In-
terpretação dos Pombais Tradicionais em
Uva, Vimioso (2014-07-09 10:44)

A Palombar - Associação Proprietários dos Pom-
bais Tradicionais de Nordeste (Associação de
Conservação da Natureza e do Património Ru-
ral)vai inaugurar o Centro de Interpretação dos
Pombais Tradicionais, em Uva, no dia 11 de Julho,
pelas 18:30, um evento que será integrado no II
Encontro de Arquitetura Tradicional e Sustentabil-
idade.
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Palombar vai inaugurar do Centro de Interpretação
dos

Pombais Tradicionais em Uva, Vimioso

Este Centro resulta da recuperação da anࢢga
escola primária de Uva e, sobretudo, da vontade
de dar a conhecer a riqueza ecológica e cultural
associada aos pombais tradicionais. Assim, será
simultaneamente escritório-sede da Palombar,
espaço de exposição, projeção e reunião, e ainda
ponto de receção a quem nos visite.

Esta iniciaࢢva enquadra-se no âmbito do Pro-
grama Regional “ Iniciaࢢva e Criaࢢvidade”, que
tem como objeࢢvo promover a dinâmica Cultural,
Social e Desporࢢva das Associações de Jovens.

II Encontro de Arquitectura Tradicional e
Sustentabilidade (2014-07-09 10:47)

Depois de uma primeira edição, o II Encontro de
Arquitectura Tradicional e Sustentabilidade, a
ter lugar em Uva, de 11 a 13 de Julho de 2014,
procurará encontrar coesão na diversidade, com
exposições, cursos práࢡcos introdutórios e inten-
sivos, cinema e palestras, espaços de discussão e
convívio.

II Encontro de Arquitectura Tradicional e Sus-
tentabilidade

Impõe-se fazer jusࢢça (2014-07-09 10:53)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Desde que o Papa Francisco nos surgiu, as suas
intervenções não pararam de nos surpreender.
Sempre tal me pareceu, embora eu procure estar
também atento à realidade que se vai material-
izando ao redor do que se diz.Mesmo – sobretudo
– quando é um Papa a fazer tais referências. E
isto porque a estrutura da Igreja Católica não
é alheia ao que vai pelo Mundo, sendo sempre
úࢢl comparar se as jusࢤssimas palavras do Papa
Francisco encontram correspondência junto das
estruturas da Igreja nos diversos locais onde está
presente, ou se surgem ecos funcionais ao nível
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dos milhões que se reivindicam do magistério da
Igreja Católica.

Ora, eu tenho vindo a sedimentar meia dúzia
de impressões ao redor do Papa Francisco e da
Igreja Católica que encima. Como se tem podido
ver e ouvir, Francisco I diz o (aparentemente)
inimaginável num Papa da Igreja Católica. Mas
tal não recebe um infinitésimo de eco ao nível
das correspondentes estruturas nacionais, como
pode ver-se em Portugal à saciedade, onde a Igreja
Católica vem sendo um dos pilares em que se vem
suportando a políࢢca da atual Maioria-Governo-
Presidente.

Claro que eu compreendo muiࢤssimo bem esta
aࢢtude em Portugal, porque o carreamento de
dinheiro para as insࢢtuições de apoio social,
praࢢcamente sem qualquer controlo, se tem con-
sࢢtuído numa verdadeira ponta de cheia. E não se
pense que esta minha ideia é de hoje, porque isto
mesmo disse eu a uma falecido amigo meu que
era provedor da Santa Casa da Misericórdia de
Almeida, ao redor do desejo da Igreja vir a dirigir
as misericórdias.

Nessa nossa conversa expliquei-lhe que estaria
para vir uma enorme onda de pobreza e de mis-
éria – e por todo o lado –, e que a Igreja precisava
de alardear uma (suposta) grande intervenção.
Estava-se, ainda, no tempo de José Sócrates e
com Manuela Ferreira Leite na liderança do PSD. E
salientei-lhe, por igual, que possuir as misericór-
dias se consࢢtuía numa autênࢢca mina. Foi esta
conversa que determinou o meu texto, A MINA.

Hoje, se o leitor se mostrar objeࢢvo e desapaixon-
ado, facilmente reconhecerá que as palavras do
Papa Francisco, sendo inusuais num Papa e muito
verdadeiras – até contundentes –, de pronto se
ficam por uma ligeira conversa no dia seguinte.
No seio da sociedade portuguesa, por exemplo,
tudo se mantém, ou mesmo piora, sendo que os
grandes arautos leigos da Igreja Católica vivem
a anos-luz das críࢢcas operadas pelo Papa Fran-
cisco. Nem mesmo o vêem assim com olhos mui
razoáveis.

Tudo vai sendo privaࢢzado, decresce a quali-
dade dos bens produzidos ou servidos, aumentam

os preços correspondentes, vão diminuindo
drasࢢcamente os Direitos Humanos, cresce o
desemprego por toda a parte, o Direito deixou de
ter aplicação universal, porque simplesmente não
é possível aplicá-lo se quem detém o poder não o
quer fazer funcionar, a grande criminalidade orga-
nizada transnacional vai-se mostrando imparável
e...o Papa Francisco vai conࢢnuando a expor o seu
excelente mas inconsequente pensamento sobre
a dignidade humana.

Nesta mais recente intervenção do Papa Fran-
cisco, este recebeu no Vaࢢcano algumas das
víࢢmas de pedofilia por parte de sacerdotes católi-
cos, pedindo-lhes o seu perdão para com a Igreja
e os seus falhanços em matéria de resposta às
queixas apresentadas sobre tais casos, mas que
não foram atendidas capazmente.

Como qualquer pessoa minimamente pensante
perceberá, os casos de pedofilia que têm vindo a
lume foram sempre do conhecimento da hierar-
quia da Igreja Católica. Teria de ser assim, dado
que a estrutura da sua organização sempre terá
propiciado tais situações, mesmo ao nível interno,
fosse de seminários, menores ou maiores, fosse
de colégios. Não colocar, logo à parࢢda, uma tal
possibilidade, seria uma completa incompetência,
que é algo impossível.

Um dado é aqui certo: pouco ou nada nos é
dado ver em matéria de julgamento público sobre
tais casos, se excetuarmos o caso norte-americano.
Porque de pouco serve expulsar padres do exercí-
cio das ordens, se esse ato não for acompanhado
da correspondente sanção em juízo. Ora, esta
é uma realidade de que quase se não vai tendo
conhecimento.

No fundo, as coisas acabarão por ficar-se nas
meias ,ntasࢢ ou em pedidos de perdão que, mal-
grado serem sinceros, nunca obviarão à repeࢢção
dos casos que terão sido de sempre. É pouco. É
mesmo muito pouco. No entretanto, o Mundo
e os seus povos, sujeitos à máquina neoliberal e
globalizadora, vão conࢢnuando a sofrer, agora já
nas vésperas de uma nova escravatura.

E se é verdade que esta economia mata, que
efeitos veramࢢ tais palavras? Nenhuns! Quase
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com toda a certeza, nenhum dos nossos bispos
disse até agora que o caminho que está a ser
seguido entre nós faz o que se vê: mata. Há que ir
estando atento...

BE leva hoje, quarta-feira, ao parlamento
oposição a portagens na auto estrada
Transmontana (2014-07-09 10:59)

A introdução de portagens na A4, no troço da
Autoestrada Transmontana, que liga Vila Real a
Bragança, vai ser discuࢡda, na quarta-feira, na
Assembleia da república por iniciaࢡva do Bloco
de Esquerda (BE).

Um projeto de resolução do BE que "recusa a
introdução de portagens nesta via " consta da
ordem de trabalhos da Comissão de Economia e
Obras Públicas.

A discussão parlamentar surge um mês depois
de o primeiro-ministro, Pedro Passos Coelho, ter
confirmado, em Bragança, que a circulação na
autoestrada vai ser paga, sem avançar em que
condições ou quando.

Banco de Ajudas Técnicas em Alfân-
dega da Fé: Iniciaࢢva da Liga dos Ami-
gos vai dar mais apoio à população
(2014-07-10 11:51)

A Liga dos Amigos do Centro de Saúde de Alfân-
dega da Fé tem ao dispor da população um banco
de ajudas técnicas para pessoas com dependên-
cia ou dificuldades ao nível .sicoߵ

Banco de Ajudas Técnicas em Alfândega da Fé:
Iniciaࢢva da Liga dos Amigos vai dar mais apoio
à população O banco, consࢢtuído por material
geriátrico e de suporte na reabilitação, pretende
consࢢtuir-se como uma ferramenta de apoio
para quem não possui condições financeiras para
adquirir este material.

A iniciaࢢva surgiu no âmbito do projecto Sorriso
Sénior, em desenvolvimento no município de
Alfândega da Fé, que tem vindo a trabalhar mulࢢ-
disciplinarmente junto das pessoas mais idosas e
isoladas.

O projecto pretende contribuir para a melho-
ria da qualidade de vida dos indivíduos e famílias
e, ao mesmo tempo, retardar ou evitar a insࢢtu-
cionalização assegurando a saࢢsfação das suas
necessidades básicas.

O banco de ajudas técnicas mereceu em fevereiro
387



deste ano a atribuição do prémio Missão Sorriso
no valor de 15 mil euros, que foram aplicados
integralmente em material necessário para criar
esta valência.

Cadeiras de Rodas, canadianas, andarilhos,
cadeiras de banho, camas arࢢculadas e outro
material de apoio podem ser agora requisitados
na Liga dos Amigos do Centro de Saúde de Alfân-
dega da Fé. O banco vai funcionar em regime de
emprésࢢmo, uma forma de prolongar o tempo de
vida úࢢl de cada equipamento.

Cine-Teatro de Torre de Moncorvo rece-
beu peça de Teatro ’O Morgado de Fafe
Amoroso’ (2014-07-10 11:57)

No passado dia 4 de Julho, sexta-feira, o Grupo
Alma de Ferro Teatro levou à cena no Cine-Teatro
de Torre de Moncorvo a reposição da peça “o
Morgado de Fafe Amoroso”.

Cine-Teatro de Torre de Moncorvo recebeu peça
de Teatro ’O Morgado de Fafe Amoroso’ A ação
tem lugar numa hospedaria da popular praia
portuense da Foz do Douro (1862) e é das peças
mais representaࢢvas do teatro camiliano. O autor
recupera o tema do casamento e as suas impli-
cações no seio de uma sociedade cada vez mais
regrada com convenções e eࢢquetas, estabele-
cendo o confronto entre os vários estratos sociais.

Esta comédia de costumes, conta as peripécias do
morgado que se apaixona por uma mulher muito
complicada e que se faz acompanhar sempre de
uma cabra chamada Dejhali.

A representação teve a duração de cerca de
1h20, durante a qual os atores moncorvenses
encantaram o público presente.

Torre de Moncorvo: Aldeia piscatória da
Foz do Sabor recebe Fesࢢval das Migas e
do Peixe do Rio (2014-07-10 12:04)

A Associação de Comerciantes e Industriais de
Moncorvo e o Município de Torre de Moncorvo
organizam nos dias 18, 19 e 20 de Julho mais uma
edição do Fesࢡval das Migas e do Peixe do Rio.

Aldeia piscatória da Foz do Sabor recebe Fesࢢval
das Migas e do Peixe do Rio Este ano a grande
novidade são as provas de Formula 4 e Fórmula
Futuro do Campeonato Nacional de Motonáuࢢca,
nos dias 19 e 20 de Julho, que decorrem em
simultâneo com o fesࢢval.

As migas de peixe e os peixes fritos, assados e em
molho de escabeche podem ser apreciados pela
população local e visitantes nos picosࢤ restau-
rantes da Foz do Sabor e Cabanas de Baixo e em
Torre Moncorvo, nomeadamente nos restaurantes:
Lameirinho, Primavera, Beira Rio, Cordeiro, Pisci-
nas, Pingo, Lareira e Taberna do Carró.

Os peixes servidos são pescados nos rios Douro e
Sabor, nos barcos tradicionais. De madrugada os
pescadores saem para o rio e os peixes apanhados
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nas redes são de seguida distribuídos pelos restau-
rantes locais.

A animação musical não faltará neste certame
realizando-se dia 18 de Julho, um concerto com
o Padre Victor; no dia 19 de Julho a atuação dos
moncorvenses Namari e no dia 20 de Julho o
programa Festas e Feiras da Rádio Onda Livre.

De salientar ainda um convívio de pesca que
tem lugar a 20 de Julho durante a manhã.

Os visitantes podem ainda ver o arranjo de barcos
e de redes, o߶cios tradicionais da aldeia, e uma
concentração de barcos tradicionais atracados
junto à praia fluvial.

Que é feito dos históricos? (2014-07-10 12:10)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Desde que o PSD de Pedro Passos Coelho se
transformou no parࢢdo mais votado nas anteri-
ores eleições para deputados à Assembleia da
República – nunca esquecer o apoio de Mário
Soares ao jovem simpáࢢco, com quem se podia
dialogar...–, que se percebeu que, suportado no
apoio do CDS/PP e com a plena aceitação do Pres-
idente Cavaco Silva – não esquecer o discurso da
sua primeira tomada de posse –, o Estado Social
iria ter o seu fim. E foi o que se tem podido ver à
saciedade, embora ainda não se tenha aࢢngido o
máximo que irá aparecer até às eleições do ano
próximo.

No entretanto, na passada sexta-feira, Fran-
cisco Louçã trouxe ao conhecimento dos mais
distraídos o que está a ser negociado, às escon-
didas – na Embaixada da Austrália em Genebra
–, entre a União Europeia e os Estados Unidos

e que terá como consequência uma verdadeira
transformação da vida dos cidadãos europeus:
vem aí, no que resta do presente século, uma nova
forma de exploração escravizadora.

No meio de tudo isto, ao longo de anos, os
históricos do PS manࢢveram-se generalizada-
mente silenciosos. E mesmo agora, depois das
revelações de Francisco Louçã na passada sexta-
feira, desses históricos, bom, nem uma palavra.
Sem um espanto razoável para os mais atentos, a
grande preocupação dos históricos do PS é con-
seguir uma maioria absoluta nas próximas eleições
para deputados à Assembleia da República, que é
uma realidade que não voltará a ter lugar, uma vez
que aos políࢢcos do PS conࢢnua a faltar a clareza
que os portugueses desejam.

Ora, neste passado domingo foi possível ouvir
António José Seguro assegurar, e já pela segunda
vez, que reporá os montantes reࢢrados aos por-
tugueses no âmbito da intervenção políࢢca da
atual Maioria-Governo-Presidente. Não sendo
a primeira vez em que dá esta garanࢢa, ela foi
a mais clara e a mais explícita. Simplesmente,
dos históricos do PS, nada. Que é feito da voz de
António Arnaut, que nos criou o Serviço Nacional
de Saúde universal e gratuito e que até ameaçou
que sairia do PS se este nada fizesse para parar
uma tal onda destruidora, que até começara com
António Correia de Campos?

Hoje, é já simples compreender o que esteve
em jogo nas anteriores eleições para a Assembleia
da República e que eu logo referi, ao tempo, em
textos meus: os históricos do PS desisࢢram de
defender o Estado Social, mas não poderia ser o PS
a pôr-lhe um fim. Tornando-se essencial manter
o valor de aparência da nossa falida democracia,
teria de ser a direita a fazer o que sempre havia
desejado desde a votação da Consࢢtuição de 1976.
Depois, o PS surgiria a reivindicar a paternidade
do Estado Social, mas apontando o dedo ao PSD e
ao CDS/PP, esperando que os eleitores voltassem
a devolver-lhe o poder. Diria, então, que recon-
struir é muito mais di߶cil que destruir, como já
José Sócrates referiu numa das suas intervenções
dominicais.

Pois, aí têm agora os portugueses esta recente
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garanࢢa do PS de Seguro, ao redor de um ato
de verdadeira jusࢢça, e que é a garanࢢa de que
devolverá aos portugueses o que a atual Maioria-
Governo-Presidente lhes reࢢrou através dos mil e
um cortes, com esse ou com outro nome.

Sem espanto, eis que o que sobreveio dos históri-
cos do PS foi o silêncio... E dos jornalistas, bom,
nem uma palavrinha, tal como também com as
revelações de Francisco Louçã. Se se olhar com
atenção, tal consࢢtui-se numa verdadeira prova
de noves sobre o que logo escrevi ao tempo das
anteriores eleições de deputados e aqui voltei a
referir. É caso para se dizer: só não percebe quem
não quer...

Municípios que integram a CIM de Trás-
os-Montes estudam gestão conjunta da
água e transportes (2014-07-10 12:22)

Os nove municípios da Comunidade Intermu-
nicipal (CIM) Trás-os-Montes decidiram ontem
avançar com os processos para a gestão conjunta
da distribuição da água e dos transportes públi-
cos e que terão início com os estudos sobre as
possíveis soluções.

Américo Pereira - presidente da CIM Trás-os-
Montes O presidente da CIM Trás-os-Montes ,
Américo Pereira, adiantou à Lusa que, em reunião
do conselho intermunicipal realizada ontem, em
Mirandela ficou decidido encomendar um tra-
balho a uma empresa especializada no senࢢdo
de apontar as melhores soluções em termos de
mobilidade das populações e de preços para a
elaboração de um plano de transportes públicos.

A água voltou a estar na ordem de trabalhos

com os municípios a deliberarem dar início ao
processo de consࢢtuição de uma empresa inter-
municipal idênࢢca à que já existe para os resíduos
na região, e a realização de um estudo sobre a
viabilidade a uࢢlidade deste modelo.

Fonte: Lusa

Direção Regional de Cultura do Norte
acorda com mecenas preservação
do museu de Miranda do Douro
(2014-07-10 22:14)

A Direção Regional de Cultura do Norte (DRCN)
assinou hoje um conjunto de protocolos com
mecenas e intuições de Miranda do Douro para
a preservação do espólio do Museu Terras de
Miranda.

Cultura do Norte acorda com mecenas preser-
vação do museu de Miranda do Douro Cada
mecenas ficará com uma sala do museu à sua
responsabilidade e todos os intervenientes serão
conhecidos até ao final do Mês.

O ato acontece numa altura em que o museu
acaba de receber obras de requalificação da cober-
tura e reabilitação de algumas das suas salas, num
valor de cerca de 200 mil euros, de forma a acolher
os visitantes e preservar o seu acervo.

"Este foi o primeiro passo de um projeto mais
alargado de uma requalificação muito significaࢢva
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do museu, dando assim tempo para pensar na
intervenção mais profunda que possa vir a ser
equacionada para o seu alargamento", disse hoje
à Lusa o responsável para a DRCN, António Ponte.

Há cerca de quatro anos, chegou a ser apresen-
tado um projeto, orçado em 1,2 milhões de euros,
para reabilitação do museu, por este sofrer de
problemas estruturais, nomeadamente ao nível
da cobertura e consequente infiltração de águas
pluviais, situação que poderia colocar em risco o
seu espólio.

Este projeto está ser repensado devido às con-
ngênciasࢢ financeiras que o país atravessa.

"Após a intervenção, está agora ser repensado
todo o conceito exposiࢢvo do museu, que tem no
seu acervo peças importante que representam a
cultura das Terras de Miranda, mas com pouca co-
municação e interpretação por parte do público",
acrescentou o responsável.

Agora, o próximo passo será dado no senࢢdo
de o visitante poder " comunicar com a cultura
mirandesa".

A intervenção feita no Museu Terras de Miranda
foi dada a conhecer ao público, numa altura em
que Miranda do Douro assinala 469 sobre a sua
elevação à categoria de cidade.

A unidade museológica está instalada num ed-
i߶cio seiscenࢢsta, localizado em pleno centro
histórico de Miranda do Douro.

Fonte: Lusa

Uࢢlização de óculos de sol contribui para
a saúde ocular (2014-07-10 22:38)

Sociedade Portuguesa de O[almologia deixa
conselhos para uma visão saudável em férias. Em
plena época balnear e de férias os portugueses

não se esquecem de levar na mala o protetor
solar e o chapéu-de-sol, fundamentais para
prevenir as queimaduras solares e o melanoma
(cancro da pele).

Uࢢlização de óculos de sol contribui para a saúde
ocular A Sociedade Portuguesa de O[almologia
relembra que os óculos de sol também devem
fazer parte do “kit” de proteção, sendo fundamen-
tal que tenham capacidade de filtrar a radiação
UVA e UVB.

Ainda que não haja uma determinação exata da
susceࢢbilidade do olho à radiação solar, doses el-
evadas produzem fotoconjunࢢvite (inflamação da
conjunࢢva) e fotoqueraࢢte (inflamação da córnea).
As exposições prolongadas, mesmo a baixas inten-
sidades estão relacionadas com patologias mais
graves como cataratas, pterígio, carcinomas e/ou
degenerescência macular da reࢢna.

“O principal perigo é a radiação ultravioleta
(UV), raios invisíveis da energia solar que também
são produzidos por fontes arࢢficiais como a sol-
dadura elétrica, os solários e o laser. Mais de 99 %
da radiação UV direcionada para os nossos olhos
é absorvida pelas estruturas anteriores do olho.
No entanto, é sempre possível que alguma dessa
radiação possa chegar à reࢢna e originar lesão.
Assim, a exposição prolongada aos raios UVA e
UVB pode causar lesões nos olhos colocando em
risco a visão”, explica Vítor Leal, coordenador do
grupo de Ergo[almologia da SPO.

391



Para proteger a saúde ocular, Vítor Leal recomenda
“evitar a exposição solar, principalmente quando
o tamanho da nossa sombra é menor do que o
nosso tamanho real (entre as 11h00 e as 16h00).
É também aconselhável o uso de chapéu e óculos
escuros de boa qualidade, que ofereçam proteção
adequada aos seus olhos, não apenas durante o
verão, mas sim durante todo o ano”.

As lentes adequadas deverão eliminar entre
99 e 100 % da radiação UVA e UVB e entre 75 e
90 % da radiação visível para evitar o desconforto
ocular e as reflexões excessivas, estar livres de
imperfeições, não distorcer imagens ou mudar as
cores e serem de cor cinzenta, verde ou castanha.

Se as férias incluírem algumas horas ao volante,
o cuidado com a visão deve ser reforçado. “Há
doenças oculares que não têm sintomas na sua
fase inicial mas podem comprometer a quali-
dade da visão e, logo, a segurança da condução.
Falamos do glaucoma, reࢢnopaࢢa diabéࢢca,
reࢢnopaࢢas pigmentadas ou problemas do nervo
óࢢco. As doenças que alteram a transparência
do olho também podem ser problemáࢢcas pois
causam maior sensibilidade à luz”, refere Paulo
Torres, presidente da SPO.

O especialista defende ainda que é fundamen-
tal “corrigir adequadamente os erros refraࢢvos
(miopia, hipermetropia e asࢢgmaࢢsmo) antes
de conduzir, ou seja, perceber se vê bem ou se
precisa de usar óculos. Já quem uࢢliza lentes de
contacto deve ter sempre perto de si uns óculos
de subsࢢtuição, para o caso de perder uma lente.
Quem viaja durante o dia não deve esquecer-se de
uࢢlizar óculos de sol com lentes polarizadas”.

Paulo Torres, presidente da Sociedade Portuguesa
de O[almologia, refere que “este alerta desperta
a população para a importância da vigilância da
saúde da visão durante as férias de Verão, para
que as viagens sejam feitas em segurança e a
natural exposição solar que decorre neste período
não interfira com o equilíbrio ocular ”.

Comissão Políࢢca Concelhia do PSD envia
carta aberta ao Presidente do Conselho
de Administração da ULS do Nordeste
(2014-07-11 23:56)

A Comissão Políࢡca do PSD de Macedo de Cav-
aleiros reagiu ao anúncio de reࢡrada do apoio da
medicina interna ao Serviço de Urgência Básica
localizado na Unidade Hospitalar desta cidade,
considerando que tal medida “lesa gravemente
a população servida por este Serviço de Urgên-
cia e consࢡtui-se como mais um rude golpe de
delapidação dos serviços diferenciados de saúde
sedeados neste concelho”.

Comissão Políࢢca Concelhia do PSD de Macedo de
Cavaleiros

envia carta aberta ao Presidente do Conselho de
Administração da

ULS do Nordeste

Em carta aberta dirigida Presidente do Conselho
de Administração da Unidade Local de Saúde
do Nordeste, António Coelho Marçôa, os Sociais
Democratas macedenses consideram “a localiza-
ção geográfica de que goza a cidade de Macedo
de Cavaleiros, faz com que a população que
recorre ao SUB de Macedo de Cavaleiros seja não
só proveniente deste concelho, como também
de vários concelhos limítrofes (Alfândega da Fé,
Bragança, Mirandela, Mogadouro e Vila Flor),
gozando assim esta cidade de uma localização
estratégica única na ULS do Nordeste e que em
nosso entendimento a ULS do Nordeste e anterior
CHNE nunca valorizaram devidamente” , e por
isso dizem não compreender “como é que uma
Unidade centralmente localizada não é consࢡtuída
como o centro de distribuição logísࢡco da ULS do
Nordeste, preferindo-se novamente a centraliza-
ção de um serviço em Bragança (localizada num
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extremo do distrito)”.

Face às recentes tomadas de decisão por parte
Administração da Unidade Local de Saúde do
Nordeste, o PSD de Macedo de Cavaleiros coloca
algumas questões ao seu Presidente interrogando
“ porque é que são aplicadas sempre medidas de
racionalização na UH de Macedo de Cavaleiros e
Porquê nunca medidas de reforço dos serviços ou
de valências na UH de Macedo de Cavaleiros”.

Os Sociais Democratas macedenses querem
ainda esclarecimentos sobre o futuro da Unidade
Hospitalar de Macedo de Cavaleiros e, nomeada-
mente, se está previsto “o encerramento de mais
serviços a curto/médio prazo”.

Na carta aberta enviada a António Coelho Marçôa
perguntam também se está previsto a abertura ou
reforço de outros serviços na Unidade Hospitalar
de Macedo de Cavaleiros a curto/médio prazo;
quando prevê o Conselho de Administração da
ULS do Nordeste autorizar o médico de Medicina
Interna a prestar apoio à SUB de Macedo de
Cavaleiros; que serviços garante o gestor da saúde
no Nordeste (Conselho de Administração da ULS
do Nordeste) que nunca serão deslocados da UH
de Macedo de Cavaleiros para outras Unidades
Hospitalares; que serviços garante o gestor da
saúde no Nordeste (Conselho de Administração
da ULS do Nordeste) que não serão encerrados na
UH de Macedo de Cavaleiros e quais são os planos
a curto, médio e longo prazo do Conselho de
Administração da ULS do Nordeste para a Unidade
Hospitalar de Macedo de Cavaleiros em parࢢcular.

A Comissão Políࢢca Concelhia da Secção de
Macedo de Cavaleiros do PSD fica agora a aguardar
respostas por parte do Conselho de Administração
da Unidade Local de Saúde do Nordeste, presidida
por António Marçôa.

Ainda a intervenção do Papa Francisco
(2014-07-12 00:05)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Ainda ontem escrevi sobre as mais recentes
palavras do Papa Francisco, pedindo perdão pela
falta de reação de muitos bispos católicos perante
queixas de abusos sexuais diversos, praࢢcados
por padres católicos, e já hoje me vejo obrigado a
aproveitar uma noࢤcia de ontem mesmo, surgida
logo na primeira página de um grande diário
nacional.

Refiro-me à noࢢciada reforma que irá ser recebida
por um nosso banqueiro, e que se apontava como
sendo superior a novecentos mil euros por ano.
Claro está que eu, tal como todos os que leram
a referida noࢤcia, só conheço esta mesma e não,
como é evidente, o seu valor de verdade. Sim-
plesmente, eu tenho uma tremenda dificuldade
em aceitar que um jornal com a dimensão de
leitura como o que está em causa possa, sem mais,
publicar um tal número, seja ele verdadeiro, meio
verdadeiro ou mesmo falso. Aceito que possa
exisࢢr um erro, mas com um valor residual face
ao noࢢciado. Assim, acredito, pois, na noࢤcia em
causa.

Também não discuto a legalidade de tal mon-
tante, mas vejo-me na obrigação de medir este
valor com a realidade que hoje se vive no seio
da sociedade portuguesa e de um modo que é
muito geral. Essa realidade é a do desemprego,
emigração, pobreza, miséria, limitação profunda
no acesso a bens absolutamente essenciais, e
logo a começar com os que se prendem com a
saúde, a jusࢢça, o ensino e a manutenção das
pensões auferidas através do regime contribuࢢvo.
No senࢢdo que se compreende, um tal montante
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consࢢtui-se num autênࢢco atentado à pobreza. E
é aqui que volto às palavras que Francisco I desde
o início vem proferindo.

Aqui tem o leitor como as palavras do Papa
Francisco têm, de facto, um impacto ínfimo. O
mesmo não aconteceria se os bispos católicos por-
tugueses se pronunciassem como o vem fazendo
Francisco I. O seu impacto seria incomensuravel-
mente maior, para lá de logo se verem apoiados
pelo próprio Papa Francisco se, por um acaso,
alguma reação dos criࢢcados vesseࢢ lugar. Infe-
lizmente, e completamente dentro do que seria
de esperar, os nossos bispos fecham-se em copas
neste poࢢ de casos.

Este caso, dentro de uma miríade de outros e
por toda a parte do Mundo, mostra como a Igreja
Católica, de facto, acaba por, plasࢢcamente, se
adaptar a todas as situações. Desde há muito
que venho chamando a atenção para o erro de
análise de muitos dos nossos comentadores, que
logo atribuem às palavras do Papa Francisco um
alcance que realmente não têm. O Papa Francisco
fala para o Mundo, que lhe é distante, mas que
vive dominado por maleitas picasࢤ do que é local.
Infelizmente, a Igreja Católica nacional, regional
ou local, vive acomodada à realidade concreta em
que está mergulhada, acabando por não assumir
as tomadas de posição éࢢca do Papa.

15ª edição do Fesࢢval Intercélࢢco de
Sendim entre 31 de Julho e 3 de Agosto
de 2014 (2014-07-12 14:56)

A 15ª edição do Fesࢡval Intercélࢡco de Sendim, a
realizar entre 31 de Julho e 3 de Agosto de 2014,
vai iniciar-se, pela primeira vez, na cidade de
Miranda do Douro.

Com efeito, as celebrações musicais sendintercélࢢ-
cas vão iniciar-se no Largo D. João III, em Miranda
do Douro, na noite de 31 de Julho de 2014, assim
se concreࢢzando aquela que era uma vontade
há muito manifestada, quer por habitantes do
concelho quer por parte de muitos dos que regu-

larmente se deslocam a Sendim para fazer a festa
em tons maiores de celebração coleࢢva.

O Centro de Música Tradicional Sons da Terra,
responsável pela organização do Fesࢢval Inter-
célࢢco de Sendim, “não pode deixar de manifestar
o seu mais profundo apreço pela colaboração e
cumplicidade manifestada por parte da Câmara
Municipal de Miranda do Douro, a qual sempre
apoiou este evento cultural”, refere Mário Correia,
diretor do Fesࢢval Intercélࢢco de Sendim.

Também o presidente da Câmara Municipal de
Miranda do Douro, Artur Nunes manifestou o
seu agrado por “esta iniciaࢢva se realizar pela
primeira vez na cidade mirandesa, vamos fazer do
intercélࢢco de Sendim um grande evento cultural”,
refere.
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15ª edição do Fesࢢval Intercélࢢco de Sendim

Palestra e exposição Património no Ter-
ritório/Norte patente no Museu do Ferro
de Torre de Moncorvo (2014-07-12 15:03)

Está patente até 17 Agosto no auditório do Museu
do Ferro e da Região de Moncorvo a exposição
iࢡnerante sobre Património a Norte, da autoria
da Direcção Regional Cultura do Norte (DRCN).

Palestra e exposição Património no Ter-
ritório/Norte

em Torre de Moncorvo

A exposição foi inaugurada no dia 5 de Julho
acompanhada de uma palestra, proferida pelo
Dr. Nelson Rebanda, técnico da DRCN, que traçou
a evolução da noção de património e falou de
algumas intervenções que este organismo tem
vindo a fazer para preservar os monumentos e
síࢢos arqueológicos. Presente na cerimónia esteve
a vereadora do Município, Piedade Meneses.

A exposição é assim consࢢtuída por diversos
painéis que mostram os vários posࢢ de património
existente no norte do país, nomeadamente ar-
queológico, arquitetónico, industrial e a paisagem
cultural do Alto Douro Vinhateiro. Os visitantes
podem ainda apreciar uma mostra fotográfica,
que também está exposta no auditório, sobre o
património de Torre de Moncorvo.

Câmara Municipal de Torre de Mon-
corvo ajuda famílias mais carenciadas
com roupas e papas (2014-07-12 15:10)

No âmbito de uma parceria entre a Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo, o Centro de
Saúde de Torre de Moncorvo e a Associação de
Apoio ao Domicílio do recém-nascido, Crescer
Bem, foram entregues no passado dia 8 de Julho,
no Salão Nobre dos Paços do Concelho, roupas e
alimentação a famílias com crianças .

Câmara Municipal de Torre de Moncorvo ajuda
famílias mais

carenciadas com roupas e papas

No total foram apoiadas 13 famílias, anterior-
mente selecionadas pela ação social do Município
e pelo Centro de Saúde de Torre de Moncorvo. No
total foram apoiadas 11 crianças até aos 36 meses
com leite, papas e cereais e oito crianças até aos
seis anos com roupas e calçado.

Com esta iniciaࢢva o Município de Torre de
Moncorvo auxilia as famílias mais desfavorecidas,
incenࢢvando também a taxa de natalidade, uma
vez que as crianças são apoiadas várias vezes até
aos seis anos de idade.
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Fesࢢval Iࢢnerante da Cultura Tradicional
’L Burro i L Gueiteiro’ realiza-se entre 23 e
27 de julho (2014-07-12 15:30)

A AEPGA - Associação Para o Estudo e Proteção do
Gado Asinino, promove , nas aldeias da Granja,
Palaçoulo, Fonte Ladrão e Prado Gatão, Concelho
de Miranda do Douro, de 23 a 27 de julho , o
Fesࢡval Iࢡnerante da Cultura Tradicional - L Burro
i L Gueiteiro.

Foto: AEPGA O Fesࢢval Iࢢnerante de Cultura
Tradicional L Burro i L Gueiteiro caracteriza-se
por ter uma dupla missão: mostrar o melhor do
Planalto Mirandês e quebrar, ao mesmo tempo, o
estereóࢢpo de uma cultura parada no tempo.

L Burro i L Gueiteiro é então um fesࢢval que
pretende, acima de tudo, dar a conhecer a riqueza
e diversidade do Planalto: das paisagens aos
saberes, dos campos às aldeias, dos burros aos
gaiteiros, tendo presente que tradição e inovação
não se opõem – constroem-se mutuamente; e que,
por essa razão, não é só o fesࢢval que é iࢢnerante,
mas também a cultura que viaja com ele.

É um evento a pensar em todos - miúdos e graú-
dos – os que gostam de caminhadas por percursos
bonitos, de refeições apeࢢtosas, de sestas bur-
riqueiras, de oficinas instruࢢvas, de boa música e
de muita festa.

As inscrições encontram-se abertas até ao dia
22 de julho. Consulta do Programa e inscrições,
em: www.aepga.pt

Esta iniciaࢢva enquadra-se no âmbito do Pro-
grama Regional “ Iniciaࢢva e Criaࢢvidade”, que
tem como objeࢢvo promover a dinâmica Cultural,
Social e Desporࢢva das Associações de Jovens.

Começa a faltar o espanto (2014-07-12 15:34)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Como os portugueses percebem agora bem, a
situação de Portugal é a picaࢤ de uma autênࢢca
tragédia. Sem conseguir chegar aos pormenores,
quedando-me apenas ao redor das condições en-
volventes, nunca duvidei de que o balanço da III
República seria deste .poࢢ Por sorte, escrevendo
em muitos dos nossos jornais desde 1997, eu veࢢ
a oportunidade de ir chamando a atenção desta
mesma realidade que está agora a viver-se e de
novo ao redor da banca.

Quando escrevo este texto, há já umas quantas
conclusões que podem :rar-seࢢ a atual situação
é muiࢤssimo singular e com uma dimensão ainda
longe de realmente compreendida; o Sistema
de Jusࢢça praࢢcamente não aparece; quem sai,
nos termos do noࢢciado, fá-lo-á com uma quase
inimaginável prebenda; e, por fim, o caso parece
começar a internacionalizar-se.

Num ápice, a luta fratricida no seio do PS, para
mais depois de duas vitórias eleitorais e com uma
terceira no horizonte, quase desapareceu dos
noࢢciários e da gargalhada geral nas convivên-
cias correntes, Um novo tema surgiu, num certo
senࢢdo já conhecido, mas imensamente mais
preocupante...

De tudo isto, porém, o mais interessante para
mim é o completo desinteresse dos portugueses
por tudo o que vai tendo lugar no País, percebendo-
se já que uma nova tragédia poderá vir a abater-se
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sobre a generalidade de nós todos. Nas convivên-
cias correntes a reação é agora de um sorriso
amarelado, com cada um com a certeza de que se
algo vier a dar-se de grave será para a generalidade
dos portugueses e não para os fautores do desas-
tre económico-financeiro para que fomos aࢢrados.

É bom que o leitor recorde as excelentes lições
de falsa moral que esta rapaziada dos jogos finan-
ceiros procurava dar a cada um de nós: teríamos
vivido acima das nossas possibilidades... A gestão
pública era péssima, consenࢢndo todo o poࢢ de
abusos, ao contrário da privada, onde a excelência
e a boa governação eram a regra.

Pois, caro leitor, está aí, de novo e a um alࢤs-
simo grau, a resposta a tais considerações. E
que é feito da Jusࢢça? Será imaginável que nos
países onde ainda está presente, com alguma
força, o Estado de Direito Democráࢢco, as coisas
conࢢnuassem a desenrolar-se como por cá se vai
vendo? Claro que não! E sabe o leitor o que lhe
digo? Pois, que começa a faltar o espanto!

Carta de Compromissos compromete
nove insࢢtuições na luta pelo desenvolvi-
mento de Trás-os-Montes e Alto Douro
(2014-07-14 09:30)

Foi assinado em Vila Real, no passado sábado,
dia 12 de Julho, um documento entre o governo
de Passos Coellho e nove intuições na luta pelo
desenvolvimento de Trás-os-Montes e Alto Douro
e é também um “grito de alerta” contra os prob-
lemas que afetam este interior do país.

Carta de compromissos compromete nove insࢢtu-

ições na luta

pelo desenvolvimento de Trás-os-Montes e Alto
Douro

Este documento une no mesmo propósito a Uni-
versidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD)
e os insࢢtutos politécnicos de Bragança e Viseu,
as comunidades intermunicipais deste território,
Alto Tâmega, Douro e Terras de Trás-os-Montes,
e as associações empresariais (ACISAT, NERVIR e
NERBA).

Segundo o professor da UTAD, Artur Cristóvão, a
“Catra de Compromissos” pretende ser um ponto
de parࢢda para um trabalho em rede em prol da
região e para combater o declínio, nomeadamente
demográfico, que há muito tempo afeta a região
de Trás-os-Montes e Alto Douro.

“De alguma forma esta carta também é um grito
de alerta para todo este conjunto de aspetos nega-
vosࢢ que estão a penalizar de forma muito parࢢc-
ular o interior. Temos a noção de que não vamos
fazer milagres mas temos uma responsabilidade
de assinalar os problemas, de nos envolvermos
coleࢢvamente e de mobilizarmos outros agentes,
de procurarmos com espírito criaࢢvo ultrapassar-
mos os obstáculos que possam ser ultrapassáveis”,
afirmou o docente, em declarações à agência Lusa.

O objeࢢvo desta iniciaࢢva é internacionalizar a
economia local, a valorizar os recursos endógenose
procurar novas aࢢvidades capazes de criar
emprego, riqueza e qualificação da dinâmica
económica regional.

Segundo o primeiro-ministro, Pedro Passos Coelho
o "compromisso assumido é uma primeira abor-
dagem, um primeiro passo para corrigir algumas
das insuficiências do passado. A solução aqui
apresentada parece, desse ponto de vista, pio-
neira. Anda à frente daquilo que nós precisamos
que se passe em outros territórios. Quanto mais
integrado os projetos e as candidaturas mais a
possibilidade de serem bem sucedidos e poderem
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ir ao encontro das necessidades", disse o gover-
nante que esteve presente na cerimónia realizada
em Vila Real.

O primeiro-ministro, que salientou o pioneirismo
da iniciaࢢva, disse que este "ser inspirador de
respostas que devam ser encontradas do mesmo
poࢢ noutras partes do nosso território. A minha
presença aqui também simboliza o compromisso
do Estado, em termos de condução geral e de
administração central, de poder ser um parceiro
deste compromisso estabelecido entre todas estas
partes essenciais ao desenvolvimento", frisou.

"Queremos que os próximos sete anos possam
ser anos em que o essencial dos nossos recursos
possam estar voltados para as qualificações dos
portugueses e para garanࢢr uma maior coesão do
país e convergência económica de modo a termos
também um sinal de progresso que nos aproxime
mais dos nossos parceiros europeus", frisou o
primeiro-ministro, citado pela agência Lusa.

Fesࢢval Transfronteriço de Poesia,
Patrimonio e Arte de Vanguarda
(2014-07-14 09:50)

Realiza-se em Morille, Espanha, de 18 a 20 de
Julho Fesࢡval Transfronteriço de Poesia, Patrimo-
nio de Arte de Vanguarda.

Realiza-se em Morille, Espanha, de 18 a 20 de Julho
Fesࢢval Transfronteriço de Poesia, Patrimonio de
Arte de Vanguarda.

Douro Cycling sai para as estradas do
Douro a 20 de Julho. 126 quilómetros
a pedalar por paisagens deslumbrantes
(2014-07-14 10:02)

Realiza-se a 20 de Julho de 2014 uma míࢡca
prova de ciclcismo, numa das mais belas zonas
de Portugal. Serão 126 quilómetros a pedalar por
paisagens deslumbrantes, em estradas únicas
de montanha, que cruzam a visão das vinhas
do Douro, com as margens do rio, tornado este
passeio numa experiência única.
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Douro Cycling sai para as estradas do Douro a 20
de Julho. 126 quilómetros a pedalar por paisagens
deslumbrantes Os mais experientes podem fazer o
percurso completo com 126 km, no entanto para
os iniciantes com menos pedalada, existe uma
opção de 86 km, que culmina na vila do Pinhão.

O traçado da prova tem como ponto de parࢢda
a belíssima freguesia do Pinhão, situada no con-
celho de Alijó. Após cerca de 3 km, circundando a
margem do rio Douro, contemplamos as vinhas do
Douro, o aspeto predominante da sua paisagem,
dá-se incio á Prova Aberta.

Por entre quilómetros e pedaladas, o percurso
passará pelo lugar de Erverdosa, São João da
Pesqueira, Tua, Alijó, Favaios, Sanfins do Douro,
Sabrosa culminando na Vila do Pinhão. A maior
parte do percurso decorre em estradas de mon-
tanhas pouco movimentadas, de pavimento em
excelente qualidade, e magníficas paisagens.

O percurso do DC 126km terá cerca de 2400
de acumulado, por sua vez os atletas que optarem
pelo DC 86km enfrentarão cerca de 1580 de acu-
mulado, todos os concorrentes vão poder disputar
o Prémio Montanha situado ao km 30.

Todas as condições - logísࢢca, segurança - estão
a ser tratadas para aliviar o atleta de cargas
desnecessárias, e este se possa concentrar única
e exclusivamente, no desfrutar desta magnífica
experiência.

Os acompanhantes, também não serão descu-
rados neste pelo passeio, a organização está
a efectuar diversas parcerias com empresas
turísࢢcas locais para proporcionar o melhor
aproveitamento do tempo livre, com passeios de
Barco e de Comboio, visita a Museus e as Quintas
que compõem o Douro, condições que irão pro-
porcionar um excelente fim-de-semana familiar.
Provavelmente a mais bela prova de ciclismo do
mundo. Mais informações [1] aqui ≫≫ .

1. http://dourocycle.wix.com/dourocycle

O professor Delgado Domingos
(2014-07-14 10:07)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Faleceu há dias o Professor Catedráࢢco Jubilado
do Insࢢtuto Superior Técnico, José Joaquim Del-
gado Domingos. Nunca foi meu professor, até por
ser da área da Mecânica e não da Engenharia Civil.
Em todo o caso, conhecia bem o seu trabalho
de maior impacto público e políࢢco, por via da
sua porfiada defesa da sustentabilidade do nosso
Planeta. Acima de tudo, pela sua luta contra
deitar-se mão do nuclear em Portugal como fonte
de energia.

Também nunca o conheci, embora o académico
soubesse bem quem eu era. E, como muito bem
escreveu há dias Viriato Soromenho Marques,
Delgado Domingos era um cienࢢsta de causas.
Era uma personalidade de inteligência superior
e fulgurante. Fiquei com pena de não poder
narrar em primeira mão o episódio contado pelo
seu colega de Letras, ao redor daquelas erradas
imagens sobre aves marinhas agonizantes, ao
tempo da Operação Tempestade no Deserto.
Tomei conhecimento delas logo no dia seguinte,
sendo uma realidade que se tornou histórica o
reconhecimento, por parte da CNN, da falsidade
em causa.
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Mas foi muito oportuno que Viriato Soromenho
Marques tenha agora trazido este caso notável
de Delgado Domingos, porque ele mostrou que
é preciso estar atento ao que nos é contado na
grande comunicação social e operar essa atenção
com poder críࢢco. Delgado Domingos era, de
facto, muito incómodo, fruto da sua inteligência,
da sua boa moral e da sua coragem em defender a
verdade, mormente ao redor da ciência e das suas
aplicações.

Tal como refere Viriato, Delgado Domingos as-
cendeu, após concurso de provas públicas – e
como era o mesmo vasto e complexo!...– a profes-
sor catedráࢢco do Departamento de Engenharia
Mecânica em 1965. Era ainda muiࢤssimo novo,
mas já um valor completamente reconhecido.

Mas Delgado Domingos foi muiࢤssimo mais
longe: fez escola – recordemos, por exemplo,
Diamanࢢno Durão e Maria da Graça Carvalho
–; formou gerações sucessivas de engenheiros
mecânicos; trabalhou com brilhanࢢsmo no seu
domínio de invesࢢgação e na sua área; mas foi
sempre um cidadão extremamente intervenࢢvo,
mesmo já de antes da Revolução de 25 de Abril.
Até nas suas aulas, nunca se coibiu de deitar por
terra alguns bonzos de ouro que pululavam, então,
na ciência portuguesa.

Claro que Delgado Domingos não era um ser
supremo, ou disso próximo, tendo também incor-
rido em erros de apreciação em alguns casos. No
cômputo geral, porém, ele deixou, indiscuࢢvel-
mente, uma marca dificilmente apagável, tanto
no Insࢢtuto Superior Técnico, como no domínio
da cidadania, batendo-se contra perigosos mod-
ernismos que eram a ponta para grandes ne-
gociatas. Grandes e muito perigosas. Foi um
acontecimento que me deixou triste.

Nordeste Transmontano vai reunir os
maiores especialistas e estrategas mundi-
ais na área do Turismo (2014-07-14 12:31)

Menos de meio ano separa a realização Smart
Travel 2014, um evento internacional que vai
reunir nas cidades de Bragança e Mirandela os

maiores especialistas e estrategas mundiais na
área do Turismo, Tecnologia e Desenvolvimento
Territorial.

Cidade de Mirandela São esperados no Nordeste
Tranmontano, de 4 a 7 de Dezembro, os maiores
especialistas e estrategas mundiais na área do
Turismo. “Parࢢlhar conhecimentos, experiências
e soluções inteligentes a uma escala mundial é a
grande ambição desta iniciaࢢva, que se desenvolve
a parࢢr de um território de baixa densidade mas
com um enorme potencial turísࢢco, com soluções
inteligentes instaladas, criadas por iniciaࢢva lo-
cal, de baixo para cima, que são um meritório
exemplo de conceitos universalmente aceites:
empreendedorismo, inovação, audácia”, refere o
site especializado em turismo [1] Publituris .

“Os oradores convidados, especialistas, invesࢢ-
gadores e estrategas nacionais e estrangeiros de
primeira linha, vão parࢢlhar experiências, estudos,
invesࢢgações e conhecimentos com o intuito
de orientar os parࢢcipantes para o sucesso, na
administração, no negócio, no networking comer-
cial, na gestão de produtos e desࢢnos de forma
inteligente”.

O evento assume-se como um ponto de en-
contro para “desࢢnos inteligentes e seus associ-
ados, autarcas, administradores, cidades, hotéis
e alojamentos, animadores turísࢢcos, restau-
rantes, alunos dos cursos de turismo e empresas
de inovação e tecnologia que no dia-a-dia são
confrontadas com a necessidade de apresentar
soluções diferenciadoras, capazes de tornar o ter-
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ritório e os seus intervenientes mais compeࢢࢢvos
e sustentáveis”, lê-se no [2] Publituris , jornal da
indústria e do turísmo .

Com Smart Travel 2014 “os parࢢcipantes, a im-
prensa nacional e estrangeira e os operadores
turísࢢcos convidados, vão ter a oportunidade
de realizar experiências temáࢢcas, por todo o
território, para verdadeiramente perceberem o
potencial turísࢢco e a capacitação tecnológica,
instaladas em todo o Nordeste de Portugal”.

Na organização deste congresso estão dois
Grupos de Ação Territorial (GAL), a Corane –
Associação de Desenvolvimento dos Concelhos
da Raia Nordesࢢna,e a Desteque – Associação
de Desenvolvimento da Terra Quente, que em
conjunto candidataram este projecto ao ON. 2 – O
Novo Norte.
1. http://www.publituris.pt/
2. http://www.publituris.pt/

Câmara Municipal de Macedo de Cav-
aleiros faz aprovar moção pela defesa da
Unidade Hospitalar (2014-07-14 19:35)

Reunida esta segunda-feira, a Câmara Municipal
de Macedo de Cavaleiros, sob proposta do seu
Presidente, aprovou por unanimidade a moção
“Pela defesa da Unidade Hospitalar de Macedo
de Cavaleiros”.

Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros faz
aprovar

moção pela defesa da Unidade Hospitalar

Relatando “uma estranha ocorrência de casos,
ocorridos a parࢢr de 2006 com a Criação do
Centro Hospitalar do Nordeste, atual ULS NE, que
têm resultado num esvaziamento da Unidade
Hospitalar de Macedo de Cavaleiros”, esta Moção
vem, entre outros aspetos, “exigir a imediata
reposição do apoio da Medicina Interna ao SUB de
Macedo de Cavaleiros”; “exigir a disponibilização
das Análises Clínicas 24h/dia ao SUB e restante
Unidade Hospitalar de Macedo de Cavaleiros,
beneficiando das instalações do próprio Labo-
ratório”; “afirmar a necessidade de que, tendo em
conta a cerࢢficação de excelência dos Serviços de
Ortopedia e AVC, sejam concentrados em Macedo
de Cavaleiros os cuidados de saúde nestas áreas”.

A Câmara Municipal aprovou também dar con-
hecimento desta resolução ao Presidente da
República, Primeiro-Ministro, Ministro da Saúde,
Secretário de Estado Adjunto do Ministro da
Saúde, Secretário de Estado da Saúde, Grupos Par-
lamentares na Assembleia da República, Unidade
Local de Saúde do Nordeste, EPE, Assembleia
da Comunidade Intermunicipal Terras de Trás
os Montes, Câmaras Municipais do Distrito de
Bragança e Assembleias Municipais do Distrito de
Bragança.

[1] Ver moção ≫≫

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites
&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9
yZGVzdGV8Z3g6MWVkMDIxMmMzNTkxNDE4Yg

Juventude Socialista de Torre de Mon-
corvo afirma que as políࢢcas de na-
talidade do Município são insuficientes
(2014-07-15 09:23)

Para a concelhia de Torre de Moncorvo da
JS os apoios concedidos pelo Município são
insuficientes e não reduzem o problema de deser-
ficaçãoࢡ do concelho e não contribuem para o
aumento da natalidade.
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Coordenador da concelhia da JS, João Pavão

O Município de Torre de Moncorvo lançou este
mês uma medida de incenࢢvo à natalidade, que a
JS local aplaude, contudo, referem, que tal inicia-
vaࢢ a médio e longo prazo não resolve o problema
da natalidade.

Segundo o coordenador da concelhia da JS,
João Pavão “esta medida criada pelo execuࢡvo
municipal não responde às verdadeiras necessi-
dades das famílias e em especial dos jovens casais
que pretendem fixar-se no concelho de Torre de
Moncorvo. Concordamos com este apoio, mas é
da nossa opinião que o apoio às famílias, e em
especial aos jovens, seja realizado de forma mais
precoce. “

João Pavão, acrescenta ainda que ” é primordial
que se implementem políࢡcas que reduzam o
IMI, que reduzam tarifas da água ou até mesmo
que se atribuam habitações com rendas baixas
para jovens casais. Desta forma é possível apoiar
a fixação de jovens, combater a deserࢡficação,
aumentar a taxa de natalidade e desenvolver de-
mograficamente e economicamente o concelho.”

A Juventude Socialista de Torre de Moncorvo
salienta ainda que Torre de Moncorvo é o con-
celho em Portugal com a taxa bruta de natalidade
mais baixa (2,5 nascimentos por cada mil habi-
tantes) e que é urgente melhorar esta realidade.

João Pavão afirma que “ o execuࢡvo não pode
somente criar medidas paliaࢡvas que solucionam
o problema a curto prazo, mas sim medidas que
criem sustentabilidade a longo prazo. Relembro
que a isenção do IMI para casais com menos de 30
anos faz parte do programa do PSD/CDS-PP e eles
não estão a cumprir essa promessa. Não é comme-
didas puramente de propaganda que se soluciona
o problema”, afirmam em comunicado enviado à
comunicação social.

Macedo de Cavaleiros: Programa da Ciên-
cia Viva no Verão com início no próximo
domingo (2014-07-15 09:35)

Neste verão a ciência sai, de novo, à rua! As
áreas da Biologia, Astronomia e Geologia estão
em destaque no programa implementado no con-
celho de Macedo de Cavaleiros pela Associação
Geoparque Terras de Cavaleiros.

A primeira aࢢvidade está marcada já para o
próximo domingo com a visita à Estação de Bio-
diversidade de Santa Combinha. Numa “aula” a
céu aberto e em tempo de férias, os parࢢcipantes
conhecerão muitas das espécies de borboletas,
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libélulas e libelinhas que abundam nestas manchas
de carvalhos e sobreiros desta área da Albufeira do
Azibo. A sessão orientada pelo formador Albano
Soares consࢢtui um óࢢma forma de conhecer
melhor a biologia deste território.

Os parࢢcipantes devem munir-se de calçado e
roupa confortável. As inscrições sendo gratuitas,
devem ser efetuadas por geoparqueterrasdecav-
aleiros@gmail.com.

Programa “Descobrir com Ciência”:

Dia 20 de julho – Biologia
08.45H – “Borboletas, Libélulas e Libelinhas do
Geoparque Terras de Cavaleiros”
Formador: Albano Soares

Dia 03 de agosto – Biologia
08.45H – “Aves do Geoparque Terras de Cav-
aleiros”
Formador: Paulo Travassos

Dia 03 de agosto – Astronomia
20.45H – “Debaixo das Estrelas”
Formador: Rui Miranda

Dias 06 e 07 de setembro – Geologia
08.45H – “Rota Geológica do Geoaprque Terras de
Cavaleiros”
Formadores: Eurico Pereira e Diamanࢢno Pereira

“Sorrisos de Porta em Porta” na aldeia do
Amieiro, concelho de Alijó (2014-07-15 09:48)

A Associação Cultural e Social do Amieiro, pro-
move um rastreio oral aos seus utentes e associ-
ados, no dia 16 de Julho, a parࢡr das 10h30, em
colaboração com a Associação Mundo a Sorrir
(Associação de Médicos Denࢡstas Solidários
Portugueses), no âmbito do projecto “Sorrisos de
Porta em Porta”.

“Sorrisos de Porta em Porta” na aldeia do Amieiro,

concelho de Alijó

No âmbito do seu plano de acࢢvidades, a Asso-
ciação Cultural e Social do Amieiro, convidou a
Associação Mundo a Sorrir para vir ao Amieiro
apresentar o projecto “Sorrisos de Porta em Porta”
e com ele sensibilizar os seus utentes, associados
e colaboradores para a importância da higiene e
da saúde oral.

A Mundo a Sorrir surgiu em Julho de 2005 para
trabalhar no campo da saúde, nomeadamente na
área da Saúde Oral, com o principal objecࢢvo de
promover o bem- estar das comunidades mais des-
favorecidas, excluídas e marginalizadas, levando
informação e cuidados básicos, para que a Saúde
Oral passe a ser um direito universal e acessível a
todos os indivíduos, independentemente da sua
posição económica, cultural e social. Esta orga-
nização é pioneira neste poࢢ de associaࢢvismo
em Portugal, e desempenha a sua acção a nível
nacional e internacional, através de programas de
saúde e apoio ao desenvolvimento sustentado.

O projecto “Sorrisos de Porta em Porta”, está a
decorrer desde 2013 e visa melhorar a qualidade
de vida na população idosa, em Portugal. Tem
como objecࢢvos, acompanhar e melhorar a saúde
oral dos idosos que se encontram em insࢢtuições
como Lares e Centros de Dia e, formar e capacitar
os profissionais que lidam com eles, para a val-
orização e cuidados a terem nesta área.

A Associação do Amieiro, destaca a recepࢢvi-
dade de todos os utentes e colaboradores, que
não poderia ter sido melhor! É sempre um prazer
receber quem nos visita, um momento de convívio
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e de esࢤmulo à sociabilização, uma vez que as
nossas aldeias e os nossos idosos se encontram
muito isolados.

Na tentaࢢva de reverter esta situação, a Associ-
ação do Amieiro, uma IPSS que disponibiliza o
Serviço de Apoio Domiciliário à população, tem
vindo a desenvolver um vasto conjunto de iniciaࢢ-
vas e dinâmicas, quer no Amieiro, quer nas aldeias
vizinhas, e estabelece parcerias com diferentes pro-
jectos e enࢢdades, sempre que possível, para que
também na nossa realidade (rural, interior e deser-
,(ficadaࢢ haja a oportunidade de promover o con-
hecimento, a inovação social e boas práࢢcas de co-
operação interinsࢢtucional.

Indicadores significaࢢvos (2014-07-15 09:55)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente
Aí surgiu a mais recente obra de Mário Soares –
EM DEFESA DO FUTURO –, embora já conhecida
dos mais atentos e que acompanham os seus
escritos das terças-feiras no Diário de Noࢤcias.
Embora o novo livro contenha também alguns
outros textos, certamente desconhecidos da
grande maioria, e de poࢢ diverso, incluindo
entrevistas a órgãos de comunicação social es-
trangeiros, poderá não transportar consigo um
grande interesse.

Coube a Viriato Soromenho Marques a apre-
sentação da obra, onde esteve presente muito
pouca gente do PS ou do ambiente mais ref-
erente da nossa sociedade. No fundo, gente
verdadeiramente amiga, o que determinou uma
grande alegria junto do autor, que referiu mesmo
a amizade e as amizades como algo que sempre
apreciou ao longo da sua vida e que porfiou em
culࢢvar. Na circunstância, Mário Soares salien-
tou temer o fim da Terra como a conhecemos,

pensando que devemos ouvir os cienࢢstas que
alertam para os riscos que o planeta corre. E
teve a mais cabal razão, voltando a tê-la ao referir
que aqueles que não pensam no futuro da nossa
Terra contribuem para a pôr em risco, e também
quando salientou que esses só querem ganhar
dinheiro e nem percebem que serão as primeiras
víࢢmas! O mais provável é não serem logo as
primeiras víࢢmas, mas acabarão também por
ver-se aࢢngidos pelo mal que vêm causando.

Ainda cheio de razão, o anࢢgo Presidente da
República salientou que os perigos ambientais
vêm de uma globalização que se tornou um
fenómeno absurdo. Mas se é verdade que esta
é uma realidade já indiscuࢤvel, a verdade é que
uma qualquer globalização teria sempre de ser
deste .poࢢ Os Estados são disࢢntos e têm poder
diferente, nuns maior do que noutros. E hoje, o
Mundo, após a desistência do seu ideário pelos
defensores do (dito) socialismo democráࢢco e da
social-democracia – renderam-se e vêm apoiando
o neoliberalismo e a sua globalização –, tornou-se
num lugar de exploração incontrolável dos seus
recursos, incluindo o trabalho dos seres humanos,
agora caídos numa nova escravatura. No fundo, a
ciência e a tecnologia acabaram por agudizar as
piores caraterísࢢcas humanas. A verdade é que
Mário Soares, tal como Jorge Sampaio, foi sempre
um estrénuo defensor da globalização, embora a
que apontava como boa, dando mostras de algum
desconhecimento da natureza humana.

Como teria de dar-se, Mário Sores lá referiu
que acredita em Portugal, profundamente, e no
povo português. Mas, como se percebe facil-
mente, este é o poࢢ de discurso sobre que pouco
importa tecer grandes comentários. A realidade
vai falando por si, suportada na História. Mas é um
tema sobre que vale sempre a pena recordar que
a nossa independência, mormente face à Espanha
e à França, foi sempre suportada no apoio inglês e
no tratado que, estrategicamente, os dois países
estabeleceram. Ele era essencial a Portugal e ao
Reino Unido.

Com grande realismo e bem suportado tecni-
camente, Viriato Soromenho Marques terminou
a sua intervenção com a referência à atual crise,
prevendo que o pior ainda está para vir. Sabe-se
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já, quando escrevo este meu texto, na manhã do
úlࢢmo sábado, que tal realidade se encontra já
em curso de desenvolvimento. Eu mesmo chamei
já a atenção do meu neࢢnho de doze anos para
tal realidade, salientando-lhe o quão essencial é
estudar e não perder tempo e oportunidades.

A verdade, no meio do que vai pelo Mundo, é
que, por entre nós, vêm surgindo terríveis indi-
cadores, a que não se estava muito habituado.
Um desses indicadores é o que se prende com a
recente condenação de duas procuradoras e pelas
razões que foram amplamente noࢢciadas, embora
o caso não tenha ainda aࢢngido o seu fim, ao que
que creio.

Pelo final da passada semana, aí nos surgiu a
noࢤcia da fuga, após atropelamento, de um
coronel da GNR na situação de reforma. Uma
realidade impensável há uma década atrás, mas
que a dissolução moral e social do tecido humano
português talvez possa explicar.

Pela mesma altura, um capitão-de-fragata da
nossa Marinha, da carreira de Fuzileiros Navais,
matou a sua mulher num pinhal, suicidando-se de
seguida. A Polícia Judiciária tomou conta deste
caso, mas a experiência mostra que as razões do
mesmo acabarão por não vir a ser conhecidas,
podendo tudo ficar-se por uma situação ligada a
uma depressão.

Ainda pela mesma altura, uma trintena de
fuzileiros navais viram-se reࢢdos por, suposta-
mente, desonrar a bandeira nacional. Ao que
creio, durante a tarefa de reࢢrar a mesma do
poste em que se encontrava içada, pelo final do
dia.

Também na margem sul do Tejo, um casal de
Belverde, no Concelho do Seixal, foi encontrado
morto em condições ainda desconhecidas. Tal
como no caso do oficial antes referido, o mais
provável é nunca se vir a conhecer a verdadeira
realidade que poderá ter estado aqui em jogo.
Esta é hoje uma realidade que se vem tornando
frequente, mas sobre que (quase sempre) se fica
sem saber o que realmente possa ter doࢢ lugar.

No domínio da corrupção, eis que chegou agora

a vez de assisࢢr à acusação de cerca de oitenta
médicos e por aspetos muito diversos. Seja qual
for o resultado final deste caso, a verdade é que
se trata de uma temáࢢca que se vem mostrando
imparável. Enfim, um extenso rol de desagradáveis
indicadores do estado moral a que chegou a nossa
III República, quatro décadas depois da Revolução
de 25 de Abril. Para já não referir o desemprego,
a pobreza, a miséria, a emigração e a enorme
perda da independência nacional. E tudo, claro
está, com uma ampla democracia – um arremedo
dela...– a funcionar.

Por fim, as recentes considerações de Alberto
da Ponte, numa entrevista por si concedida. Diz
Alberto que Pedro Passos Coelho virá, um dia,
a ser apontado como um super-herói!! Ao que
junta os casos de Mário Soares e de Francisco
Sá Carneiro. Para os mais atentos, o valor desta
consideração vale por si e não necessitaria de mais
explicações. Mas é essencial salientar que Pedro
Passos Coelho nada de verdadeiramente inovador
trouxe a Portugal, a não ser desemprego, pobreza,
miséria e emigração. E tudo por nada, porque o
futuro de Portugal vai ser uma autênࢢca desgraça.
Nada do que prometeu veio a dar-se, muito pelo
contrário.

E se ninguém hoje considera Mário Soares um
super-herói, reconhecendo-se embora ter sido
a figura cimeira da III República, já o caso de
Francisco Sá Carneiro é de todo incomparável,
dado que quase não governou o País. Um ano
de governação, de facto, não poderia ter deixado
marcas palpáveis. Sá Carneiro, sem nada ter feito
para tal situação, foi miࢢficado por alguns dos
nossos políࢢcos e outros tantos jornalistas. Para
estes, ele era o verdadeiro D. Sebasࢢão. Portugal
estaria hoje a liderar o pelotão da frente da União
Europeia se não vesseࢢ sido assassinado.

Certo, isso sim, é que, como há dias referia, nesta
mais recente manifestação, um nosso concidadão,
ele vive hoje muito pior do que anࢢgamente.
Uma realidade sobre que referi já o vencimento
de Mário Lino no LNEC, na categoria de entrada,
que ultrapassava a terça parte do correspondente
ao de Américo Tomás. Hoje, o vencimento do
Presidente da República andará entre dez e doze
vezes o de um jovem que entre para o LNEC na

405



categoria de entrada. A expectaࢢva do português
comum, hoje, é absolutamente negaࢢva, mas
era muiࢤssimo posiࢢva nos cinco anos finais
do regime consࢢtucional da II República. Uma
triste e dolorosa realidade. Passos Coelho, um
super-herói!!!

Alfândega da Fé: Equipa ensina popu-
lação a proteger-se dos perigos do calor
(2014-07-15 16:44)

Numa altura em que os termómetros anunciam
temperaturas elevadas, a Unidade Móvel de
Saúde de Alfândega da Fé faz-se à estrada para
sensibilizar, informar e alertar a população para
os riscos da exposição ao calor.

Equipa ensina população a proteger-se dos perigos
do calor A equipa que consࢢtui este serviço - enfer-
meira e dieࢢsta – está nas aldeias do concelho num
contacto direto com a população, principalmente
com os grupos mais vulneráveis (idosos e crianças).
Uma ação que ganha ainda mais relevância se se
pensar que no concelho de Alfândega cerca de 33
% da população tem 65 ou mais anos.

Esta iniciaࢢva é entendida como uma forma de
prevenir situações de risco, informando sobre
os comportamentos a adotar, alertando para os
perigos do calor e incuࢢndo hábitos que permitam
prevenir os efeitos nocivos do sol, como seja o
uso de protetor solar, que está a ser distribuído
gratuitamente na forma de pequenas amostras.

Esta ação de sensibilização e prevenção aparece
em complementaridade com a aࢢvidade normal
da Unidade Móvel de Saúde de Alfândega da Fé.
Ao longo de todo o ano, diariamente, este serviço
percorre as freguesias do concelho prestando
cuidados e ensinamentos à população, evitando
muitas das vezes a deslocação dos habitantes à
sede do concelho e permiࢢndo um maior e melhor
controlo da saúde da população.

Este foi um dos principais moࢢvos que levou a
Câmara Municipal a apostar num serviço deste
género. Um equipamento gerido em cooperação
com outros parceiros sociais como a Liga de Ami-
gos do Centro de Saúde, Juntas de Freguesia do
concelho, Centro de Saúde e Santa Casa da Miser-
icórdia de Alfândega da Fé. Trata-se de uma colab-
oração importante que permite manter e oࢢmizar
um serviço que visa promover a prestação de cuida-
dos de saúde de proximidade.

PS quer saber como vai o Governo ajudar
a desenvolver o Douro e Trás-os-Montes
(2014-07-15 17:01)

Os deputados do PS de Vila Real querem saber
que medidas concretas o Governo vai implemen-
tar para colaborar na concreࢡzação da carta de
compromissos para o desenvolvimento do Douro
e Trás-os-Montes Douro, assinada no sábado, na
presença do primeiro-ministro.
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Deputados do PS de Vila Real querem saber que
medidas concretas o Governo vai implementar
para colaborar na concreࢢzação da carta de com-
promissos para o desenvolvimento do Douro e
Trás-os-Montes Douro

Ivo Oliveira e Agosࢢnho Santa, deputados eleitos
pelo círculo eleitoral de Vila Real, quesࢢonaram
Pedro Passos Coelho sobre a forma como vai o
Governo "colaborar na execução dos compromis-
sos" e que "medidas concretas" vai implementar
para ajudar este território.

Numa iniciaࢢva considerada inédita, a Universi-
dade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) e
os insࢢtutos politécnicos de Bragança e Viseu, as
comunidades intermunicipais deste território, Alto
Tâmega, Douro e Terras de Trás-os-Montes, e as as-
sociações empresariais (ACISAT, NERVIR e NERBA)
assinaram uma carta de compromissos que visa a
luta pelo desenvolvimento deste território.

O primeiro-ministro parࢢcipou na cerimónia,
que decorreu no sábado em Vila Real, tendo
destacado o "pioneirismo" da iniciaࢢva.

"A minha presença aqui também simboliza o
compromisso do Estado, em termos de condução
geral e de administração central, de poder ser um
parceiro deste compromisso estabelecido entre
todas estas partes essenciais ao desenvolvimento",
frisou na altura Pedro Passos Coelho.

Os deputados socialistas querem agora saber
de que forma concreta é que o Governo pretende
ajudar.

Ivo Oliveira afirmou hoje à agência Lusa que a
região precisa urgentemente de incenࢢvos que
estanquem o êxodo para o litoral e a emigração,
que levem à fixação de empresas e que o Governo
trave a políࢢca de encerramentos.

O deputado disse que o execuࢢvo de Passos
Coelho está a "tempo de corrigir o rumo, a práࢢca

centralista que tem seguido".

O parlamentar lembrou ainda o caderno de
reivindicações que é defendido neste território,
como o fim das portagens na Autoestrada 24
(A24), a não introdução de portagens na A4,
entre Vila Real e Bragança, a conclusão do Túnel
do Marão e o regresso da ligação área até à capital.

"Aquilo que nós tememos é que, mais uma
vez, isto seja apenas uma carta de intenções que
as férias de verão rapidamente se encarregarão de
fazer esquecer, caso não se tomem medidas conc-
retas que efeࢢvamente desenvolvam a região",
salientou Ivo Oliveira.

Lusa

Fesࢢval ‘Terra Transmontana’ vai animar
o Castelo de Mogadouro (2014-07-15 17:58)

Nos próximos dias 18, 19 e 20 de Julho, o Castelo
de Mogadouro vai ser o palco da primeira edição
do Fesࢡval ‘Terra Transmolntana’.
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Fesࢢval ‘Terra Transmontana’ vai animar o Castelo
de Mogadouro

Incêndio de grandes dimensões lavra
em Corࢢços, Macedo de Cavaleiros
(2014-07-16 17:18)

Um incêndio de grandes dimensões lavra desde
as 13 horas de hoje na aldeia de corࢡços, concelho
de Macedo de Cavaleiros. O incêndio deflagrou
numa zona de mato, encontrando-se no local, por
volta das 15:30, quatro meios aéreos pesados e
dois ligeiros e mais de 136 operacionais apoiados
por 36 viaturas.

Quatro bombeiros da corporação de Miranda do
Douro ficaram feridos na sequência deste incêndio.

A viatura onde seguia um dos bombeiros feri-
dos foi consumida pelas chamas, informou a
Autoridade Nacional de Proteção Civil.

De acordo com o adjunto de operações nacional,
Carlos Guerra, em declarações à Lusa, do acidente
resultaram ferimentos num bombeiro de Miranda
do Douro, que ficou com ≪queimaduras ligeiras,
de primeiro grau, e uma fratura numa perna≫.
O bombeiro encontra-se a receber cuidados no
Hospital de Bragança.

Considerado o maior de 2014, com duas frentes
aࢢvas, este incêndio está muito próximo de aldeias
e casas, locais onde os meios foram reforçados.
A Proteção Civil nacional garante que não há
habitações em risco.

Já o presidente da Câmara de Macedo de Cav-
aleiros, Duarte Moreno, que se encontra no local e
que é o responsável pela Proteção Civil municipal,
adiantou à Lusa que a existência de um edi߶cio
onde funciona uma carpintaria na zona era o
principal moࢢvo de preocupação no combate.

Este é o primeiro incêndio com alguma relevância
deste verão no distrito de Bragança e o único que
constava, pelas 17:10 horas na página da Intente
da Autoridade Nacional da Proteção Civil.

Deve ter sido o Sócrates (2014-07-16 18:07)
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Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Sem que o Presidente Cavaco Silva nos tenha
avisado para a situação explosiva – o leitor ainda
se recorda desta frase? – que se corria ao nível
do Grupo Espírito Santo, (GES), depois de há um
ano Queiroz Pereira ter assumido a posição que
se pôde conhecer, eis que uma reação em cadeia
começou mesmo a ter lugar. Aࢢngiu-se uma
dosagem em rad que muitos não imaginavam.
A verdade, porém, é que tudo parece viver na
melhor das boas.

O Primeiro-Ministro, Pedro Passos Coelho, num
destes dias, veio tentar sossegar os portugueses
– e os mercados, claro está –, embora se perceba
que teria sempre de ser assim, com ele ou com
qualquer outro, com maior ou menor fidedig-
nidade. De resto, e como todos recordamos bem,
também assim se deu com José Sócrates. Simples-
mente, o atual Primeiro-Ministro também já havia
garanࢢdo que os cortes seriam temporários, em-
bora já hoje sejam definiࢢvos. Temos de esperar
para poder aferir do que realmente irá ter lugar.

Certo, isso sim, é que o Banco de Portugal se
viu obrigado a lançar dois comunicados em dois
dias a garanࢢr que tudo está bem, embora o
FMI tenha tratado o caso com preocupação,
salientando que o sistema bancário português
apresentava várias vulnerabilidades e que o Banco
de Portugal devia ter uma ação mais intrusiva ao
redor da esࢢmação da realidade de cada banco.
Significaࢢvo, portanto...

Simplesmente, a verdade é que o mercado fi-
nanceiro de pronto reagiu com a baixa do valor
das ações. Uma situação que levou a nossa CMVM
a suspender a sua venda a descoberto, práࢢca
sobre que havia sido dada a garanࢢa de deixar de
poder ter lugar. A tudo isto juntou-se a reação
de diversas agências de notação financeira, logo
baixando o raࢢng do BES.

Quais papagaios, os nossos comentadores e
analistas, verdadeiramente acagaçados, de pronto
se apressaram a salientar que uma coisa é o BES,

outra o GES. A realidade, porém, é outra: é e não
é. E, por isso, pode não vir a ser assim. Aí estão
as reações bolsistas por todo o Mundo e, até, as
palavras de Angela Merkel, bem diferentes do que
por aqui se diz. Terá mesmo havido quem tenha
salientado o imperaࢢvo de destruir o abcesso
criado no sistema bancário português, e no País,
com todo este caso.

Além do mais (e do que se vai pretendendo
passar para os portugueses e para o Mundo), a
verdade é que o BES foi o agente de colocação
financeira de papel comercial – dívida de médio
e curto prazo das empresas ora em causa –, con-
vencendo os clientes do banco sobre a bondade
da aplicação dos seus capitais, sendo, pois, inter-
mediário das mesmas.

Imagine o leitor que era eu o intermediário
entre si e certo grupo financeiro, garanࢢndo a
bondade da aplicação das suas poupanças em
certos negócios de outras empresas daquele
grupo. Perante uma situação como a atual, o leitor
olhava-me com bonomia, ou pedia-me também
responsabilidades? Claro que as pedia! E com a
mesma clareza se compreende a tentaࢢva de José
Maria Ricciardi de garanࢢr que o BES não tem re-
sponsabilidades por ter sido mero intermediário...
Tem o direito de se defender, como é evidente.

A tudo isto junta-se o caso da Rio Forte, de
parceria com o risco inacreditavelmente assumido
pela administração da PT, que conࢢnua, com a
maior naturalidade, no exercício das suas funções!
Mesmo quando já admite que possa vir a ter lugar
um incumprimento da Rio Forte!! É caso para
que se diga: o nosso Estado de Direito é hoje
verdadeiramente fantásࢢco! O que significa, como
referiu o académico Francisco Louçã na passada
sexta-feira, que na semana agora iniciada, poderá
haver uma intervenção do Estado no BES, mesmo
que através das verbas da Tróyka desࢢnadas à
banca.

Mas o que verdadeiramente me causa admiração
é a duplicidade de critérios usados neste caso e
no que se passou com o Governo de Sócrates,
claramente víࢢma da crise mundial surgida nos Es-
tados Unidos. Além do mais, e a fazer fé em gente
mais sabedora, surgida num dos nossos canais
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televisivos na tarde da passada sexta-feira, parece
que uma nova crise internacional poderá vir a
dar-se nos próximos três anos. Verdade? Erro de
apreciação? Pois, para mim, o mais provável é que
tal crise possa vir a ter lugar, uma vez que pouco
ou nada se modificou na sequência dos graves
crimes praࢢcados pela gentalha do neoliberalismo
e da globalização sem limites.

Se esࢢvermos atentos e dispusermos de alguma
memória, nós já colecionámos, com gradação di-
versa, os casos ao redor da Operação Furacão, do
BCP, do BPN, do BPP e, agora, do GES/BES/PT/OI.
Para já não referirmos tudo o resto que por aqui
vai passando, sempre na melhor das calmas: tudo
sob controlo. No fundo, acabo por ter pena de
Bernard Maddoff: teve o azar de nascer nos Esta-
dos Unidos...

Por fim, as recentes palavras de Daniel Bessa,
ao redor de Sócrates e de Constâncio. Mas não
é verdade que este, ao tempo da sua possível
ida para o BCE, recebeu do Presidente Cavaco
Silva os mais rasgados elogios? Não o apontou
o Presidente da República como um técnico de
alࢤssimo gabarito nos domínios da Economia e
das Finanças? E não é Aníbal Cavaco Silva pro-
fessor universitário de Economia e de Finanças?
E alguém destas áreas veio a público levantar
objeções à referida escolha? E acabou por criar
problemas nas suas atuais funções? Não será
ele, ao que parece, o braço direito do Presidente
do BCE? Portanto, que lógica têm as palavras de
Daniel Bessa? Nenhuma! E é assim porque nunca
ninguém entre nós disse o que quer que fosse, ao
tempo, sobre essa escolha.

Tal como se dá agora com o caso GES/BES/PT/OI,
onde nos asseguram estar tudo bem. As críࢢcas –
e a realidade, claro – só surgirão mais tarde, como
sempre acontece com a políࢢca e os negócios em
Portugal. E como não teria de ser assim, se até
os dezassete ou dezoito homicídios perpetrados
pelas FP 25 nunca veramࢢ consequências para
os criminosos? O que se percebe das recentes
palavras de Daniel Bessa é que ele, por razões só
suas, nem se dá conta de que se vive toda esta
realidade em Portugal.

Ele disserta como se Portugal e o resto do Mundo

civilizado sejam uma só realidade. A uma primeira
vista, parece não se dar conta de que aqui tudo se
passa com o ar da maior naturalidade. Quem sabe
se não terá sido José Sócrates o grande culpado de
tudo isto?

Já agora, caro leitor, dirija a sua atenção para
o modo cabalmente silencioso como este caso do
GES/BES/PT/OI vai sendo tratado pelos parࢢdos
da nossa oposição, pelos nossos bispos e pelas
autoridades judiciárias. Nem o Presidente Cavaco
Silva nos surgiu com uma palavra sobre tal tema. E
se assim não foi com o Governo de José Sócrates,
é porque este caso é incomensuravelmente mais
delicado. Isto, caro leitor, é que é a democracia
em Portugal: não viu, não ouviu, não sabe, não
pensa, obedece. Já lá vão quatro décadas, depois
dos anteriores quarenta e oito anos, e o faz de
conta foi sempre a grande regra.

Cerca de 770€ é quanto os portugueses
contam gastar nas férias fora de casa
(2014-07-16 23:44)

Nem todos os portugueses pensam fazer férias
fora do local de residência neste Verão, mas
aqueles que o vão fazer admitem gastar, em
média, cerca de 770€. Esta é uma das conclusões
do mais recente estudo do Observador Cetelem,
que analisou as intenções de compra dos consum-
idores para os próximos meses, nomeadamente
o orçamento disponível para as férias.

Cerca de 770€ é quanto os portugueses contam
gastar
nas férias fora de casa
O estudo revela ainda a diferença de valores
no orçamento disponibilizado para férias entre
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consumidores que vão fazer férias dentro do país
e consumidores que vão viajar para o estrangeiro.
Aqueles que pensam ficar pelo território na-
cional contam gastar aproximadamente 673€,
enquanto os portugueses que vão passar férias no
estrangeiro admitem gastar mais do dobro, cerca
de 1.446€.

À semelhança do ano passado, a aquisição de
viagens e lazer lidera as intenções de compra dos
portugueses. Cerca de 30 % dos consumidores
tencionam comprar produtos e serviços desta
categoria nos próximos três meses, uma percent-
agem consideravelmente superior à de 2013 (23
%).

≪Não é por acaso que as viagens e o lazer se
mantêm no topo das intenções de compra dos
portugueses. De facto, nas úlࢢmas décadas tem-
se verificado que os consumidores viajam mais e
com mais frequência. Quer se trate de férias, idas
ao restaurante ou ao teatro, o lazer está general-
izado muito devido à diversificação da oferta, mas
também pelos preços cada vez mais acessíveis≫,
afirma Diogo Lopes Pereira, diretor de markeࢢng
do Cetelem em Portugal.

Esta análise foi desenvolvida em colaboração
com a Nielsen e aplicada, através de um ques-
onárioࢢ por telefone, a 600 indivíduos, de ambos
os sexos, com idades compreendidas entre os 18 e
os 65 anos. O inquérito foi realizado entre os dias
15 e 21 de maio e o erro máximo é de +0,4 para
um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

Urgência de Macedo de Cavaleiros vai
voltar a ter apoio da Medicina Interna
(2014-07-17 12:45)

A 1 de agosto próximo o serviço de Medicina
Interna retomará o apoio à Urgência. A garan-
aࢡ foi dada esta quarta-feira ao Presidente da
Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros pelo
Presidente do Concelho de Administração da ULS
NE.

Urgência de Macedo de Cavaleiros vai voltar a ter
apoio da

Medicina Interna
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Depois de sucessivas diligências efetuadas, a ULS
NE foi sensível aos argumentos da Câmara Munici-
pal e percebeu o impacto extremamente negaࢢvo
na prestação dos cuidados de saúde à população,
com a direࢢva implementada no início de julho.

O Presidente da Câmara Municipal, Duarte
Moreno, mostra-se “muito saࢢsfeito por todos os
esforços que vemosࢢ nesta matéria, resultarem,
de acordo com o que me transmiࢢu o Dr. António
Marçôa, na reposição da normalidade na nossa
urgência.” O autarca acrescenta que “o Presidente
da ULS Nordeste conseguiu, de facto, entender
que a medida assumida no início deste mês, não
era a melhor nas diversas vertentes da gestão dos
cuidados de saúde no distrito.

Foi mal aconselhado e esperamos que daqui para
a frente a ULS perceba que a Unidade Hospitalar
de Macedo de Cavaleiros é essencial para uma
estratégia que tenha como grande objeࢢvo servir
as populações.”

Neste momento, Duarte Moreno destaca a
“união com que os Macedenses abraçaram esta
causa. A coragem que sempre nos foram trans-
miࢢndo foi muito importante na condução que a
Câmara Municipal fez deste processo. Enalteço
também o excelente papel desempenhado pela
Comissão de Saúde e pelos diferentes parࢢdos ali
representados. Como sempre tenho dito, a união
de todos é essencial para o nosso concelho.”

GNR detém suspeito de atear fogo
de Corࢢços, Macedo de Cavaleiros
(2014-07-17 13:00)

A GNR de Macedo de Cavaleiros deteve um in-
divíduo de 58 anos, residente naquele concelho,
por suspeita de fogo posto, anunciou hoje, em
comunicado, aquela força de segurança.

GNR detém suspeito de atear fogo de Corࢢços,

Macedo de Cavaleiros

O agora deࢢdo terá estado na origem do incêndio
florestal que deflagrou pelas 12:35 de quarta-feira,
na localidade dos Corࢢços, concelho Macedo de
Cavaleiros.

Durante o combate às chamas ficaram feridos
quatro bombeiros e uma viatura dos bombeiros
de Miranda do Douro foi consumida pelas chamas.

Os bombeiros feridos no combate ao incêndio
estão internados em unidades hospitalares, dev-
ido a queimaduras sofridas e a inalação de fumo.

Um bombeiro de 32 anos da corporação de Mi-
randa do Douro foi mesmo transferido para o
Hospital da Prelada, devido à gravidade dos feri-
mentos.

Segundo a mesma fonte, durante este ano de
2014, o Comando da GNR de Bragança deteve
2 indivíduos pelo crime de incêndio florestal e
idenࢢficou 25 por indícios da práࢢca deste crime.

Fonte: Lusa

Fesࢢval das Migas e do Peixe do
Rio é já no próximo fim-de-semana
(2014-07-17 17:03)

O "Fesࢡval das Migas e do Peixe do Rio" é já
no próximo fim-de-semana. Este ano o evento
decorre nos dias 18, 19 e 20 Julho realizando-se
as aࢡvidades de animação na Praia Fluvial da Foz
do Sabor.
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Fesࢢval das Migas e do Peixe do Rio é já no próx-
imo fim-de-semana As tradicionais migas de peixe
e os peixinhos fritos e em molho de escabeche
serão servidos nos restaurantes da Foz do Sabor
e Cabanas de Baixo e também em alguns restau-
rantes da vila de Moncorvo.

Como forma de incrementar e divulgar esta iguaria
a Associação de Comerciantes e Industriais de
Moncorvo e a Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo promovem o Fesࢢval das Migas e do
Peixe do Rio

A grande novidade desta edição são as provas
de Formula 4 e provas nacionais de Fórmula Fu-
turo, nos dias 19 e 20 de Julho, que decorrem em
simultâneo com o fesࢢval.

Os visitantes podem ainda ver o arranjo de
barcos e de redes, o߶cios tradicionais da aldeia,
e uma concentração de barcos tradicionais atra-
cados junto à praia fluvial. À noite a animação
musical fica a cargo do Padre Victor e da banda
moncorvense Namari.

Para além de toda a animação do fesࢢval, os
visitantes podem optar por um programa mais
calmo, recarregando energias contemplando as
belíssimas paisagens e a natureza no seu estado
mais puro, à sombra das árvores de grande porte
existentes na praia fluvial.

Foz do Sabor, a única aldeia piscatória de Trás-os-
Montes

A Foz do Sabor é a única aldeia piscatória de
Trás-os-Montes e mantém ainda algumas famílias
que se dedicam à pesca.

Os pescadores, nos seus barcos tradicionais, logo
pela madrugada saem para o rio para pescarem os
peixes do rio, que logo pela manhã entregam nos
tradicionais restaurantes da Foz do Sabor, Cabanas
de Baixo e de Torre de Moncorvo e que também
vendem à população local.

Assim, os pratos confecionados com estes peixes,
nomeadamente as migas e os peixes do rio fazem
a delícia da população local e dos turistas que nos
visitam. É muito frequente à passagem pela Foz do
Sabor ver os tradicionais barcos atracados junto à
margem do Rio Sabor.

Esta aldeia possui uma praia fluvial, que reúne
condições únicas, tornando-a entre todas as que
se podem desfrutar ao longo do percurso sinuoso
do Douro, na mais apetecível para os desportos
náuࢢcos e lazer.

A sua localização precisamente onde o Rio Sa-
bor desagua no Douro, disponibiliza um lençol de
água, junto ao vasto Vale da Vilariça, permiࢢndo
uma paisagem rica de contrastes.

Saiba mais sobre este fesࢢval gastronómico[1]
aqui ≫≫

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites
&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9
yZGVzdGV8Z3g6MmRiN2U1ZjA3YjVjOTZmMQ

Uma conversa estranha (2014-07-17 17:10)

Hélio Bernardo Lopes
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Escreve diariamente

De um modo que foi para mim verdadeiramente
inesperado, aí nos surgiram os ecos de mais uma
entrevista – ou simples conversa? – do Para
Francisco ao La Reppublica, na pessoa do seu
fundador, Eugenio Scalfari. Como todos natural-
mente haverão de convir, uma tal entrevista teria
de ser escrita ou gravada, porventura, por via de
um filme que a cobrisse por completo.

Contra toda a lógica, eis que agora nos chegou a
noࢤcia, depois de revelado o conteúdo da entre-
vista, de que este teria uma imensidão de erros
e de inexaࢢdões. Ou seja: uma estranhíssima
entrevista, ou conversa.

Devo dizer, aliás, que nem me custa acreditar
que à mesma ninguém mais tenha assisࢢdo, para
lá de Francisco I e de Scalfari. Como se torna
evidente, nenhum líder de Estado aceitaria dar
uma entrevista em tais condições. Simplesmente,
há que ter em conta, no mínimo, dois dados
essenciais. Por um lado, o Papa Francisco conhece
tudo isto muito bem. Por outro, não é concebível
que Eugenio Scalfari seja um menࢢroso, ou um
caluniador ou um mentecapto, incapaz de perce-
ber uma conversa e de a reproduzir.

Por tudo isto, a menos que o La Reppublica,
ou Scalfari, venham reconhecer o seu erro, há
que dar crédito ao que surgiu sobre a entrevista.
Ou conversa. E o que aqui chegou é que foi ex-
posto ao Papa Francisco que o ambiente pedófilo
ao nível dos sacerdotes rondará os dois pontos
percentuais. E, no dizer do jornal, Francisco I
terá mesmo referido exisࢢrem naquele conjunto
também bispos e cardeais, o que nada tem de
estranho ou de inverosímil.

Diz agora a cúria vaࢢcana que não esperava
que tal conversa fosse publicada, mas a verdade
é que à mesma não terá sido exigida a garanࢢa
de que dela nada transpiraria. O percurso de vida
de Eugenio Scalfari não sustenta a violação desta
regra. Nem tais revelações são hoje consideradas
coisa estranha ou inesperada.

Desta estranha entrevista – ou simples con-
versa? – reࢢro esta conclusão: tudo deve ter-se
passado como relatado pelo La Reppublica, mas

em condições de poder ser desmenࢢdo. A fé, pela
natureza humana e do problema, não sai nunca
abalada e o Mundo passa a conhecer, graças a
este meio arࢢficoso, por via de palavras atribuídas
ao Papa Francisco, o mínimo das realidades ali
tratadas na conversa: pedofilia, máfia e celibato.

Fesࢢval de Música e Tradição da Lombada
(2014-07-19 08:48)

Dia 27 de Julho - Sexta Feira
Fabrico do Pão em fornos tradicionais e música
tradicional

Dia 28 de Julho - Sábado
9h30 - Segada Manual
12h30 – Almoço Comunitário
15h30 – Abertura da Feira de Artesanato e Produ-
tos da Terra 16h30 – Malha Tradicional
20h00 – Jantar Comunitário
22h00 – Atuação dos Grupos de Música Tradicional
“Magmell” (Folk Fusão) de Lisboa e “La Nota” de
Zamora

Dia 29 de Julho – Domingo
14h30 – Toques religioso no sino da igreja
15h30 – Concerto temáࢢco na Igreja com o músico
“Sebasࢢão Antunes” (Quadrilha)
16h30 – 14º Encontro de “Gaiteiros e Tocadores
do Nordeste”
19h00 – Atuação do “Grupo de Pauliteiros de
Miranda do Orfeão Universitário do Porto”
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20h00 – Jantar Comunitário
21h30 – Conࢢnuação da atuação dos “Gaiteiros e
Tocadores do Nordeste”
22h30 – Atuação do Grupo de Música Tradicional
“Girassol” do Porto

O avião de Donetsk (2014-07-19 11:04)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Com o fim da União Soviéࢢca, extraordinari-
amente facilitado por Gorbachev, os Estados
Unidos, numa primeira fase, a Alemanha, já
depois da reunificação, e a atual União Europeia,
sob comando alemão – tudo com o apoio da
grande família da Internacional Socialista...–,
imaginaram que nhamࢢ ao seu alcance o des-
mantelamento das repúblicas que formavam a
anࢢga União Soviéࢢca – até com a China o sonho
já é hoje o mesmo –, passando a poder dominar a
Rússia e a torná-la num Estado que lhes esࢢvesse
subordinado. Depois desta realidade, também
suportada no movimento ecuménico, seguir-se-
ia a destruição da religião ortodoxa, trazendo-a
para o domínio católico.

Neste senࢢdo, foram dados passos muito sig-
nificaࢢvos, como o do desmantelamento da anࢢga
Jugoslávia, conseguido por ação da Croácia – já
assim se dera na II Guerra Mundial, com o apoio
desta ao III Reich –, suportada num apoio mais ou
menos aberto da Alemanha e do Vaࢢcano. É um
tema sobre que vale por todas as leituras a obra
de referência histórica de Carlos Santos Pereira.
Aos poucos, a nova Rússia foi sendo corrompida,
e sempre, naturalmente, por via da ação dos
grandes bancos ocidentais.

Até Matos Correia já acha que nós temos chaࢢces
com a banca em demasia! De há muito venho

escrevendo o que a cultura popular de há muito
consagrou: o hábito não faz o monge. Nós mes-
mos – Portugal – temos vindo a ser víࢢmas do
não reconhecimento práࢢco desta realidade om-
nipresente, sempre crentes de que, com ligeiras
mudanças técnico-consࢢtucionais, poderemos
ser como os melhores. Quarenta anos depois da
Revolução de 25 de Abril, pois, estamos na miséria
e num beco sem saída. Mas vamos ao caso do
avião há dias abaࢢdo.

Tal como se deu com o homicídio de Humberto
Delgado, em que Salazar era aquele a quem tal
menos convinha, ou o com os disparos de Ali Agca
na Praça de S. Pedro, em que a União Soviéࢢca era
a enࢢdade menos interessada em tal realidade,
também neste caso do avião de Donetsk a Rússia
de Puࢢn era a que não nhaࢢ um infinitésimo de
interesse em tal tragédia. Um pouco à semelhança
da balbúrdia hoje reinante no seio do PS, em que
a direita se mostra feliz, também no caso desta
tragédia é o Ocidente que procura capitalizar com
o que se passou. O que significa, obviamente,
que não foi a Rússia que operou o tal disparo de
um míssil. E terá sido um míssil ou, por exemplo,
uma bomba colocada a bordo do avião, a rebentar
sobre aquela zona onde se deu a tragédia?

Simplesmente, o que hoje se joga no caso ucra-
niano não se reduz a uma questão meramente
territorial. Sendo-o também, o que está essen-
cialmente em causa é o fator religioso, com a
luta do Ocidente, em geral católico, em favor da
conversão a si dos ortodoxos. É, como pude já ex-
plicar, uma querela muito anࢢga e com muiࢤssimo
mais importância que as questões luterana ou
anglicana. Sendo esta a inquesࢢonável realidade e
perante o que se conhece da História do Século XX
– recordemos, por exemplo, a estratégia de tensão,
levada a cabo nas cidades europeias pela OTAN e
pela CIA e com o pleno silêncio católico –, o mais
provável é ter esta desgraça sido perpetrada por
gente ligada ao novo Governo da Ucrânia, certa-
mente apoiada aí pelos falcões norte-americanos
e alemães.

É claro que pode ter sido um engano dos re-
beldes contra Kiev, mas é menos provável que a
hipótese de uma iniciaࢢva ucraniana, suportada,
no plano políࢢco e estratégico, pelos Estados
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Unidos e pela Alemanha. É essencial perceber-se
que tudo isto está a ter lugar num tempo em que o
dito socialismo democráࢢco – nunca exisࢢu – já viu
o seu fim, com a generalidade dos povos da União
Europeia a serem conduzidos completamente à
revelia dos direitos naturais dos seus povos.

E, tal como pude já escrever, uma coisa são
as palavras de contundência aparente do Papa
Francisco – são completamente ineficazes –, outra
a realidade vivida ao dia-a-dia. De facto, o que
o Papa Francisco faz (e vai conࢢnuar a fazer) é
defender a dignidade humana, cada dia mais
inevitavelmente espezinhada por um sistema
neoliberal e por uma globalização que, em boa
verdade, nunca aponta como causadora da des-
graça humana deste século.

Devo dizer ao leitor que compreendo uma reação
estranha de alguém, naturalmente desprevenido,
em face do que aqui explico. Mas essa estranheza
deve-se, apenas, a um menor contacto com tais
realidades. Há, até, um filme histórico em que
Churchill recusa informar a população inglesa de
certa povoação que ia ser bombardeada pelos
alemães, o que consࢢtuía um crime por si perpe-
trado – não informar a população. Simplesmente,
Churchill explicou que se o fizesse, a população
sairia da povoação, o que indicaria aos alemães
que os seus códigos da ENIGMA já eram conheci-
dos dos Aliados.

Como também já salientei por diversas vezes,
o Estado é sempre totalitário. E até mesmo sendo
democráࢢco. Por isso Marcelo Caetano, um dia,
numa das suas CONVERSAS EM FAMÍLIA, salientou
que lá na velha e democráࢢca Inglaterra, sempre
que o interesse superior do Estado está em causa,
logo isso dos Direitos Humanos deixa de ser o
mais importante. Se o leitor ler a História da Itália
depois de 1945, ou a da políࢢca externa e interna
dos Estados Unidos no mesmo período, facilmente
perceberá quão verdadeiras eram as palavras de
Caetano.

É essencial que os portugueses não se deixem
levar pelas canࢢlenas que vêm surgindo nos nos-
sos canais televisivos, procurando responder à
causa desta questão muito elementar: a quem
é que está a aproveitar esta tragédia? E a mais

esta: quando os Estados Unidos ou Israel fizeram
o mesmo, as nossas televisões mostraram-se
tão tristonhas como agora se nos dão a ver?
Portanto,...

Governo não garante centro de com-
petências do azeite em Mirandela
(2014-07-20 09:54)

O secretário de Estado da Alimentação e da
Invesࢡgação Agroalimentar afirmou esta sexta-
feira, em Bragança, que o Governo não tomará a
iniciaࢡva de instalar em Mirandela o Centro Na-
cional de Competências do Azeite que o próprio
governante nhaࢡ anunciado, em março.

Nuno Vieira e Brito, Secretário de Estado da

Alimentação

e da

Invesࢢgação Agroalimentar

Nuno Vieira e Brito falava aos jornalistas à margem
da cerimónia da assinatura do acordo para a
criação um outro equipamento do género, que
ficará instalado em Bragança, vocacionado para
os frutos secos e integrado na nova rede nacional
de centros de competências em diversos setores
agrícolas.

"Aquilo que nós entendemos é que de facto o
Centro de Competências do Azeite terá de ser
analisado com todos os parceiros do setor e que
tenha de ser apresentado ao Ministério", afirmou,
citado pela agência Lusa

Quesࢢonado esta sexta-feira, em Bragança, sobre
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este processo, o secretário de Estado rejeitou que
se associe a questão do laboratório ao centro de
competências e afirmou que a sua instalação em
Mirandela não depende do Governo, mas dos
parceiros locais.

Quesࢢonado se o Ministério está a analisar pro-
postas de outras zonas do país, nomeadamente
do Alentejo, a região maior produtora nacional de
azeite, para a instalação deste centro, o secretário
de Estado afirmou que lhe chegam "sempre muitas
coisas", mas que "não existe nenhuma proposta
de centro de competências no Alentejo".

Fonte: Lusa

Briganࢢa Ecopark já não abre em Julho,
inauguração foi adiada para Setembro
(2014-07-20 10:24)

A abertura do Briganࢡa Ecopark, em Bragança,
só irá ocorrer no próximo mês de Setembro,
confirmou o presidente da Câmara de Bragança,
Hernâni Dias, à Agência Lusa.

Briganࢢa Ecopark já não abre em Julho, inaugu-
ração

foi adiada para Setembro

O centro de ciência e tecnologia Briganࢢa Ecopark
sofreu um novo atraso e a abertura que estava
prevista para o presente mês de Julho teve que ser
adiada, em princípio, para o mês de setembro.

O Briganࢢa Ecopark faz parte de um projeto
que junta as autarquias e insࢢtuições de Ensino

Superior de Bragança e Vila Real e que contempla
a criação de um polo de ciência e tecnologia
em cada uma das duas cidades transmontanas,
pretendendo atrair para a região, nomeadamente
para as duas principais cidades, invesࢢmento e
conhecimento.

O propósito inicial deste invesࢢmento de 9,5
milhões de euros é captar, em dez anos, 110
empresas e criar 450 postos de trabalho nas áreas
do ambiente, eco construção e energia.

O polo de Bragança tem 33 salas disponíveis para
a instalação de empresas e um espaço também
de incubação de novos projetos, além de áreas
laboratoriais dedicadas à invesࢢgação.

"Estamos à espera que o equipamento esteja
completamente construído, pronto, para que
possamos fazer uma inauguração e, a parࢢr daí,
termos as empresas aqui instaladas para que
possam fazer aquilo que nós pretendemos que é
trazer inovação, riqueza, criar postos de trabalho",
declarou Hernâni Dias citado pela Agência Lusa.

Fonte: Agência Lusa

Invesࢢgar (2014-07-20 10:45)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Durante os noࢢciários televisivos deste passado
sábado fui confrontado com um comunicado da
Procuradoria-Geral da República, (PGR), em torno
do caso GES/BES, e que, em resumo, informava
o seguinte: a invesࢢgação a este caso já vem de
trás, digamos assim; toda a atenção tem sido
prestada ao que tem vindo a lume; a invesࢢgação
vai conࢢnuar. A uma primeira vista, pois, tudo
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numa óࢢma.

Assim, o referido comunicado salienta que o
departamento que tem tratado este caso não
recebeu, até agora, denúncias de parࢢculares
que se considerem lesados. Em todo o caso, é
minha impressão que a invesࢢgação da natureza
e estrutura de um qualquer acontecimento terá
de ser feita por razões diversas e não, apenas,
por terem exisࢢdo denúncias. Hoje, mesmo sem
denúncias, está aí uma realidade que se nos
mostra omnipresente. A nós e a partes diversas do
Mundo. Há, pois, um problema. E um problema
que deve ser invesࢢgado, sendo que o alcance de
uma invesࢢgação judiciária é muito mais vasto e
potente que o da CMVM ou do Banco de Portugal.

Simplesmente, a nossa PGR terá de compreender,
tal como o leitor, que não pode sempre tudo ser,
afinal, nada. E ela conhece bem o que se passou
com os casos FP 25, Sangue Contaminado, ou com
aquele caso que demorou sete anos a tratar, com
onze acusações ou pronunciamentos, e com todos,
no final, a ficarem absolvidos. Tais situações, como
tantas outras, não podem sempre – ou quase –
reduzir-se a nada. Até com os submarinos é esta a
realidade: condenados na Alemanha e na Grécia,
com o caso grego; condenados na Alemanha mas
não em Portugal, com o caso português. Qualquer
pessoa que tenha trabalhado no domínio da
invesࢢgação – aqui num senࢢdo lato – sabe que
uma tal estrutura de invesࢢgação tem qualquer
limitação no seu modo de atuar, seja a natureza
dessa limitação a que for.

De resto, a PGR, neste seu comunicado, salienta
que o Departamento Central de Invesࢢgação e
Ação Penal, (DCIAP), vem mantendo contactos
com as enࢢdades reguladoras – Comissão de
Mercado de Valores Mobiliários e Banco de Por-
tugal –, não tendo, até ao momento, recebido
quaisquer denúncias de parࢢculares que se con-
siderem lesados. Mas agora pergunto eu: terá o
DCIAP quesࢢonado já, e no mesmo senࢢdo, as
enࢢdades estrangeiras que também estão em
jogo? Conhece o DCIAP a estrutura completa do
tal GES? Tem conhecimento, com pormenor, das
reais relações de dependência financeira – quem
tem dinheiro onde e de quem – entre o BES, o
GES e outras enࢢdades? Analisou-se a lógica do

tal emprésࢢmo da Portugal Telecom? Neste caso
do GES/BES e outros. nós conhecemos várias
coisas: existe um grafo de relações financeiras
entre uma diversidade vasta de enࢢdades; há
enࢢdades portuguesas e estrangeiras, sediadas
cá e lá por fora; existem já mudanças, e muito
fortes, nas situações que vinham de trás; e são
conhecidas as reações dos (tais) mercados ao
que está a passar-se, e que são reações muito
negaࢢvas. Portanto, ficar à espera de que alguém
se queixe, objeࢢvamente, é um método de inves-
gaçãoࢢ de mui limitado alcance. Em geral, numa
tal situação, seja neste domínio ou num outro
qualquer do conhecimento, quem invesࢢga tem
de tomar a dianteira, planeando uma experiência
invesࢢgatória, mas não ficando à espera que os
resultados surjam a parࢢr de fora do seu controlo
experimental. Até porque o híper-problema em
causa está já aí e bem à vista. Simplesmente, nós
vemosࢢ antes o caso BPN, ou o dos submarinos,
e a verdade é que, com razoável evidência, não
surgem resultados. Surgiram na Alemanha e na
Grécia, mas não em Portugal. Surgiram também
em Itália, em Espanha, em França, na Alemanha,
no Reino Unido, mas nunca em Portugal.

Com base no que se conhece de há muito,
mormente no fantásࢢco domínio da corrupção
de colarinho branco em Portugal, é hoje minha
convicção sincera que, com elevada probabilidade,
a invesࢢgação judiciária em Portugal se encontra a
anos-luz da praࢢcada em muitos outros países do
espaço (dito) civilizado. Um dado é já certo e que
pode ser medido por via das conversas ao nível
das convivências correntes: a nada de palpável se
irá chegar neste caso ao redor do GES e das suas
implicações. É a conclusão que a experiência nos
impõe. Mas vamos esperar.

Igreja da Misericórdia recebe apresen-
tação do livro “Rostos Transmontanos”
de Paulo Patoleia (2014-07-22 11:13)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo pro-
move no dia 26 de Julho, sábado, a apresentação
do livro “Rostos Transmontanos” de Paulo Pa-
toleia, editado pela Lema de Origem.
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A sessão tem lugar às 21h00 na Igreja da Misericór-
dia. Paulo Patoleia é fotógrafo e é natural de Torre
de Moncorvo. O livro é consࢢtuído por vários
retratos que captou na região de Trás-os-Montes.

O autor percorre a as feiras e mercados de
Trás-os-Montes captando a essência do povo que
tão bem conhece na forma que mais aprecia.
Segundo o autor, “na fotografia procuro registar
as gentes, as emoções, os olhares e os momentos”.

No final da sessão será servido na Capela de
Nossa Senhora dos Remédios um porto de honra.

Concelho de Macedo de Cavaleiros: Em
Morais recorda-se a tradição da ceifa e
malha do cereal (2014-07-22 11:20)

A tradição agrícola da segada, transporte e
malha dos cereais é recriada no próximo dia 27
em Morais.

Em Morais recorda-se a tradição da ceifa e malha
do cereal
Foto: C.M Macedo de Cavaleiros
Este trabalho comunitário, que reúne as gentes
da aldeia e muitos visitantes, desafia todos a
arregaçar as mangas e a parࢢlhar momentos de
muito convívio. Vive-se a recriação de dias que
conjugavam o trabalho ߶sico desgastante, com
um ambiente de muitas cantorias populares e de
confraternização.

Aceite o desafio e parࢢcipe, logo pela manhã,
na ceifa do cereal, seguida do almoço – “à hora
do pequeno-almoço para alguns” – com as tradi-
cionais sopas e o bacalhau cozido, sem esquecer o
vinho do lavrador.

Logo depois, o cereal é transportado para a
eira, com a força dos animais que, com os seus
carros bem carregados, lançam na aldeia um ruído
que acorda os que àquela hora ainda dormem.
Pela tarde, depois da sesta, na eira faz-se a malha.
Um exigente trabalho, que conjuga a força e o
jeito.

O dia termina com a atuação do Grupo de Cantares
da Casa do Professor e com a Merenda. No sábado
anterior, a festa inicia com um jogo de futebol de
veteranos entre Morais e Carrapatas (17h) e uma
noite de fados na escadaria de Nossa Senhora da
Oliveira (22h).

Duas entrevistas e um abismo
(2014-07-22 11:27)

Hélio Bernardo Lopes
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Escreve diariamente

No final do noࢢciário da meia-noite da TVI 24,
neste sábado, Henrique Garcia entrevistou o
coronel Mendes Dias, especialista em Arࢢlharia,
mas apresentando antes algumas considerações
do coronel da Força Aérea, António Almeida
Tomé, e tudo ao redor do avião abaࢢdo na região
Leste da Ucrânia.

Foram duas entrevistas de extensão e quali-
dade diametralmente opostas, de facto separadas
por um verdadeiro abismo: incomensuravelmente
superior e muiࢤssimo mais precisa e lógica a de
Mendes Dias que a de Almeida Tomé. Vejamos um
pouco de que nelas foi referido.

Assim, António Almeida Tomé explicou que se
tratou de um ato intencional, o que pode per-
feitamente aceitar-se. Simplesmente, explicando
que quem disparou o míssil sabia que o avião
provinha do Oeste da Ucrânia, onde não existe
guerra, concluiu que teria de saber que se tratava
de um avião civil. E então concluiu desta maneira:
pretendia-se internacionalizar a questão da guerra
ora em curso!!

Bom, caro leitor, fiquei espantado. Porque se
vinha do Oeste, talvez pudesse estar ligado às
novas autoridades ucranianas, que chegaram ao
poder depois do golpe que derrubou o líder eleito
que presidia na Ucrânia. Além do mais, pretender-
se internacionalizar o problema porquê? Será que
essa internacionalização viria a servir a Rússia, ou
os rebeldes do Leste da Ucrânia? Claro que não!
Serviria, isso sim, os adversários da Rússia, tal
como expliquei no meu texto de ontem.

Em contraparࢢda, Mendes Dias também de-
fendeu a intencionalidade do abate do avião, mas
assegurou que as armas em causa também fazem
parte do arsenal militar da Ucrânia. E referiu, com
plena evidência, que, a terem sido os rebeldes
a disparar o míssil, depois de terem constatado
o erro o que se esperaria seria o silêncio e não
estar a fazer peregrinar uma conversa que todos
poderiam apanhar.

De igual modo, Mendes Dias interrogou-se: isto
serviria a Rússia ou os rebeldes? E respondeu não
ver como. Precisamente o que ontem expliquei no

meu texto sobre o tema. Ou seja – Mendes Dias
já não podia chegar a este ponto –, a quem mais
interessava esta tragédia era ao poder hoje em
Kiev, porque eles sabem bem que terão de morrer
muitos para recuperar a região em que a guerra
está a decorrer.

Concluo daqui, pois, e tal como ontem escrevi,
que o mais provável é terem sido as autoridades
ucranianas a derrubar o avião, de molde a criar
dificuldades diplomáࢢcas e políࢢcas a Moscovo
e aos separaࢢstas. E depois aquelas imagens de
um qualquer camião a movimentar-se por entre
árvores, logo apresentado como já não levando o
míssil!... Bom, caro leitor, a menࢢra requer algum
bom senso e um pouco de atenção. São imagens
que nada provam, tal como as supostas conversas,
e que acabam sempre por levantar a dúvida sobre
a sua real autoria...

Um dado é certo: nem os separaࢢstas nem
os russos nhamࢢ um ínfimo de interesse nesta
tragédia. Quem o nhaࢢ eram os políࢢcos da
Ucrânia, sabedores de que a propaganda ocidental
iria cair sobre os separaࢢstas e sobre os russos.
O tempo de antena já atribuído a esta tragédia
terá já ultrapassado em alguns milhares por cento
o dado pelas televisões ocidentais aos casos do
abate do avião iraniano pelos Estados Unidos,
ou do líbio por Israel. Dois casos em que não
teve lugar nenhuma comissão de inquérito, nem
esteve presente a OSCE. A farsa requer arte e bom
senso...

João Genࢢl apresenta-se em Alfândega
da Fé no próximo dia 26 de julho
(2014-07-23 12:15)

João Genࢡl apresenta-se em Alfândega da Fé no
próximo dia 26 de julho, integrado em mais um
concerto da XXII edição do fesࢡval internacional
de música "Sete Sois Sete Luas". O acordeão, para
João Genࢡl, é como um terceiro pulmão, que con-
tagia a respiração e o coração, apaixonando e
encantando o público com interpretações ricas
em improvisos.
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Foto: Cineteatro Alba João Genࢢl "iniciou os
estudos musicais na Suiça onde esteve até aos 11
anos. De regresso a Portugal, frequentou o Conser-
vatório de Música David de Sousa na Figueira da
Foz, onde foi aluno de Paulo Jorge Ferreira e José
António Sousa.

Foi aluno numa das melhores escolas de acordeão
do mundo, CNIMA - Centre Naࢡonal et Interna-
onalࢡ de Musique et de l’Accordéon, em França,
tendo aulas com o professor e pedagogo de presࢡ-
gio mundial Mr. Jacques Mornet.

Em 2009, iniciou o estudo do Bandoneon em
Buenos Aires - Argenࢡna, instrumento protago-
nista do Tango Argenࢡno e celebrizado por aquele
que foi considerado um dos maiores músicos do
sec. XX – Astor Piazzolla. Na capital argenࢡna
frequentou um seminário intensivo de bandoneon
com o professor Julian Hasse (Academia Nacional
del Tango – Buenos Aires).

É professor convidado na Academia de Música
de Ançã, onde lecciona a disciplina de acordeão.
É colaborador da Accordions WorldWide -
www.accordions.com – desde 2006, em repre-
sentação de França.

Colaborou, como especialista em acordeão, com
a Roland Corporaࢡon, representando a Roland
Iberia no segmento V-Accordion, tendo sido con-
vidado a parࢡcipar no 1st V-Accordion camp em
Castelfidardo-Italia e no 2nd V-Accordion Camp
em Ascoli Piceno - Italia.

Tem actuado por todo o País e parࢡcipou tam-

bém em fesࢡvais e espectáculos internacionais em
Itália, Irlanda, Noruega, França, Suiça, Espanha,
EUA, Canadá, Colombia, Argenࢡna, Brasil, entre
outros.

Tem parࢡcipado em vários projectos como musico
convidado, dos quais destacamos como exemplo
as parࢡcipações com músicos de Coimbra: com
André Sardet - "Mundo em Cartão" - com o qual
gravou DVD ao vivo no Theatro Circo em Braga;
com Inês Santos, projecto CORDIS de Guitarra
Portuguesa e Piano, entre outros.

No plano internacional foi convidado de músicos
como Sergio Pinget ( Tour em Buenos Aires - Ar-
genࢢna), Alejandro Bri�es - Tour no Brasil (músico
argenࢢno a viver no Brasil), entre outos.

Conta com inúmeras parࢢcipações em rádio e
televisão em Portugal e pelos países onde tem to-
cado como Cronica TV (Argenࢢna), Radio Nacional
de Argenࢢna, SBT (Brasil), Radio Rural (Brasil),
Radio Independente (Brasil), RTP1 (Portugal), RT-
Pinternacional (Portugal), Radio Galiza (Espanha),
TVE (Espanha), Radio Valledupar (Colombia), entre
outros.

Parࢢcipou na novela da SIC "Rosa de Fogo"
tocando temas de Carlos Gardel".

Alfândega da Fé celebra o ’Dia Mundial
dos Avós’ com um convívio intergera-
cional (2014-07-23 12:25)

Alfândega da Fé volta a celebrar o Dia Mundial
dos Avós com um convívio intergeracional. A
Festa dos Avós, organizada pela Câmara Munic-
ipal de Alfândega da Fé, junta avós e netos de
todo o concelho e é momento de encontros e reen-
contros, de salutar convívio e muita animação.
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Alfândega da Fé celebra o ’Dia Mundial dos Avós’
com

um convívio intergeracional. Foto pesquisa google
sem indicação

de autor

Uma iniciaࢢva que, no dia 25 de julho, vai reunir
cerca de um milhar de avós e netos no Recinto
Municipal de Feiras.

As comemorações têm início às 11.h com a
celebração da eucarisࢢa, segue-se um almoço
convívio e animação musical. Ao longo da tarde
não vai faltar o habitual bailarico, acompanhado
pela música trazida pelos Grupos de Cantares
Alfândega da Fé e Parada. A esta Festa juntam-se
também grupos de voluntários, que despendem
um pouco do seu tempo para apoiar uma iniciaࢢva
que em muito contribui para combater o isola-
mento e solidão, principalmente dos mais idosos.

As comemorações do Dia Mundial dos Avós têm
vindo a ganhar raízes no concelho e já contam com
uma década de existência. Esta celebração surgiu
como forma de homenagear o papel dos avós na
seio familiar e na própria sociedade, ao mesmo
tempo que se contribui para quebrar a solidão e
o isolamento de muitos dos avós do concelho, a
grande maioria idosos, muitas das vezes com os fil-
hos e netos longe, que encontram neste convívio
forma de reencontrar amizades, de dividir exper-
iências, mas também de “parࢢlhar” com os netos
momentos de lazer e alegria, numa Festa que cele-
bra a experiência de vida, a sabedoria e importân-
cia daqueles que são designados como os segun-
dos pais.

A falsificação da História (2014-07-23 12:29)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Com um pequeno esforço de memória, sobretudo
para os que têm já uma certa idade, facilmente
se percebe que o número de horas dedicadas ao
caso do avião de passageiros abaࢢdo no Leste
da Ucrânica de há muito ultrapassou o tempo
dedicado aos casos similares, mas operados pelos
Estados Unidos sobre um avião iraniano, ou por
Israel sobre um avião da Líbia. Nestes dois casos
a noࢤcia foi dada, terá doࢢ uma ou duas réplicas
noࢢciosas, e por aí se ficou.

No caso deste avião, ora abaࢢdo, mesmo com
os jornalistas a reconhecerem não exisࢢrem dados
suficientes para se perceber, com certeza, o que
se passou, a verdade é que já todos falam como
se o avião tenha sido abaࢢdo pelos rebeldes ucra-
nianos. Num ápice, de pronto se saltaria para uma
responsabilidade russa. É um caso que, embora
trágico, nos faz lembrar a descoberta de contas
em bancos ocidentais pertencentes a líderes de
Estados já sem grande uࢢlidade para os Estados
Unidos ou para o Ocidente.

De um modo concomitante, surge a exigência
de uma análise cabal e independente ao que se
passou, embora se perceba facilmente que tal não
pode ter lugar. Imagine o leitor que os Estados
Unidos conseguiam provas de que haviam sido
militares sob o comando do atual Governo de
Kiev, que foi lá posto, como se viu, pelos europeus,
apoiados pelos Estados Unidos. Será que alguém
imagina que os Estados Unidos denunciariam tal
situação, quando a Ucrânia de Poroshenko é hoje
um satélite ocidental e anࢢ-russo? Claro que não!

Como é evidente, todos se vêem agora obrigados a
pedir uma tal comissão de inquérito independente
– e Camarate?...–, embora sabendo que, para
lá de não ser possível criá-la, os seus resultados
seriam sempre recusados pela parte visada, com
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ou sem razão. Faz lembrar a proposta soviéࢢca da
Coexistência Pacífica, que levou Kennedy a dizer,
na Sala Oval, aos seus colegas do Governo: este é
o poࢢ de proposta que não podemos recusar.

Simplesmente, eu ainda compreendo que a
generalidade dos militares portugueses, ou nossos
analistas destes temas, naturalmente ligados à
grande estratégia dos Estados Unidos, não possam
dizer a não ser coisas ilógicas, ou mostrar uma
dúvida mas já tendenciosa: não sabem, mas tudo
faz crer que terão sido os separaࢢstas... Mas o que
já me custa perceber é a indigência apreciaࢢva dos
nossos jornalistas. Porventura, uma indigência
também fruto de algum medo, não vá por aí surgir
o desemprego. Estes militares, analistas e jornalis-
tas nem se lembram das decisões, já com décadas,
sobre a Palesࢢna, ou sobre as muitas centenas
de milhares de mortos no Iraque – e sem armas
de destruição maciça –, no Irão, no Afeganistão,
nos Estados da (dita) primavera árabe, no Panamá,
na Guatemala, etc.. Nem se recordam – muitos
não sabem mesmo – que, não fora o presࢤgio e
o patrioࢢsmo de Salazar no pós-guerra, e já hoje
não teríamos os Açores. Por fim uma nota para o
leitor: já reparou que dispõe hoje, com o regime
consࢢtucional atual, da mais ampla liberdade de
informar, recebe toneladas de informação, e é
constantemente enganado? Se pensar um pouco,
perceberá que nunca virá a saber o que realmente
teve lugar com este caso. Certo, isso sim, é que o
avião sul-coreano que voava do Alaska para Seul
e foi abaࢢdo pela força aérea da anࢢga União
Soviéࢢca estava a parࢢcipar em testes com a força
aérea e a marinha americanas. Imagine o que
teria lugar com um avião búlgaro que entrasse no
espaço aéreo dos Estados Unidos sem autorização
e naquele tempo... Ou seja: esteja atento e não se
deixe levar por manobras de propaganda já com
barbas compridas e ralinhas.

Bragança perdeu única oncologista e
é cada vez mais di߶cil atrair médicos
(2014-07-23 12:35)

O distrito de Bragança perdeu a primeira e única
oncologista e tem cada vez mais dificuldades
em contratar e fixar médicos, denunciou hoje
o presidente do Conselho de Administração da

Unidade Local de Saúde do Nordeste (ULSNE).

Bragança perdeu única oncologista e é cada vez
mais di߶cil

atrair médicos

António Marçôa afirmou, num balanço dos úlࢢmos
dois anos de aࢢvidade da ULSNE, que rescindiu
o contrato a primeira oncologista que nhaࢢ con-
seguido contratar e que fazia parte dos "menos de
dez" especialistas que se candidataram às quase
60 vagas abertas nos úlࢢmos dois anos.

A falta de médicos especialistas sempre foi um dos
males da Saúde nesta região e o administrador
defendeu que se agravou agora com a tabelação
salarial que faz com que um médico ganhe o
mesmo no interior ou no litoral.

O presidente da ULSNE aceita que "seja tabelado,
mas só será correto se houver também uma
políࢢca de tentaࢢva de fixação dos novos licencia-
dos no interior".

A solução que aponta é a diminuição de vagas
no litoral e aumentar o número no interior, além
de "as contas serem feitas tendo em atenção" as
especificidades.

"Se fizerem só contas relaࢢvamente ao número de
habitantes, o interior vai ficar sempre penalizado",
apontou.

A falta de especialidades em Bragança obriga os
doentes a grandes deslocações, nomeadamente
ao Porto, o que a administração da ULSNE asse-
gurou ser seu "principal objeࢢvo" combater.
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Nos úlࢢmos dois anos, a jovem oncologista
Fernanda Estevinho ajudou a evitar algumas
dessas deslocações com tratamentos em Macedo
de Cavaleiros, nomeadamente de quimioterapia.

Apesar de ser natural da região, aconteceu com
esta médica o mesmo, segundo o administrador,
que com outros que são de fora e que passado
algum tempo acabam por ir embora.

António Marçôa adiantou, no entanto que a
ULSNE vai conࢢnuar a apoiar em Macedo de
Cavaleiros, "pelo menos aos doentes que estavam
em tratamento" com um reforço do contrato de
prestação de serviços que já nhaࢢ e manteve com
um oncologista de Vila Nova de Gaia.

A ULSNE anunciou que pediu também "algum
apoio" ao Centro Hospital de Trás-os-Montes,
enquanto não consegue a admissão de um novo
oncologista.

De acordo com administração, com a exceção
de Pediatria e Cirurgia, todas as especialidades
têm carências nesta região, com "uma gritante
falta de profissionais" em ginecologia, obstétrica e
nefrologia.

"Corremos o risco de rutura", admiࢢu o re-
sponsável.

Apesar das dificuldades, a enࢢdade que gere
os três hospitais e 14 centros de saúde do Distrito
de Bragança conseguiu nos úlࢢmos dois anos
aumentar respostas e diminuir tempos de espera.

De acordo com os dados divulgados hoje, o
tempo de espera médio por uma consulta foi
reduzido de 83 dias, em 2011, para 51 dias, em
2013, com 88 por cento dos utentes "atendidos
em tempo adequado".

O Nordeste Transmontano supera a médias
da região Norte no acesso a cirurgia, segunda
ainda o balanço, passando de 146 dias de espera,
em 2011, para 78 em 2013, com 98 por cento dos

utentes "atendidos em tempo adequado".

Nos cuidados primários a ULSNE garante que
98 por cento dos cerca de 140 mil utentes do
Nordeste Transmontano têm médico de família.

HFI // JGJ
Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

As maiores estrelas da acrobacia aérea
portuguesa no Red Burros Fly-In 2014 de
Mogadouro (2014-07-25 10:25)

Exibições aéreas acrobáࢡcas, demonstrações
de voos de planadores e passeios de burro são
algumas das aࢡvidades que decorrem sábado (26
de julho) no município de Mogadouro, no âmbito
do fesࢡval aéreo “Red Burros Fly–In 2014”.

As maiores estrelas da acrobacia aérea portuguesa
no Red Burros Fly-In 2014 de Mogadouro Pro-
movido pelo município de Mogadouro, o evento
que, no ano passado mobilizou milhares de pes-
soas, conta nesta edição com as maiores estrelas
da acrobacia aérea portuguesa.

O fesࢢval, de entrada livre, inicia-se às 14 horas
com a presença de patrulhas acrobáࢢcas, como
a Citabria Fly for Fun, os SmokeWings, a Patrulha
Fantasma e os Aerobáࢢca (Garção). Durante
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a tarde estão ainda previstos espetáculos de
demonstração de voo de planadores assim como
a presença de cerca de 150 aeronaves. estará
presente no evento o Diretor-Geral do Insࢢtuto do
Fomento de Turismo de Angola, Eugénio Kango
Clemente.

Em simultâneo, o público que rume ao CIVVMM
terá ainda a possibilidade de visitar as exposições
de “máquinas Voadoras”, disponíveis para o efeito.

Para os mais pequenos, e não só, o município
de Mogadouro reservou passeios de burro, picosࢤ
daquela região do nordeste transmontano.

Com o “RedBurros Fly-In 2014”, o município de
Mogadouro pretende “dinamizar o turismo na
região, não só através do aeródromo e do esࢤ-
mulo à práࢢca do voo à vela, mas também mostrar
ao público o património paisagísࢢco natural que
disࢢngue aquele planalto transmontano” como
sublinha o responsável pelo evento, Francisco
Guimarães, Presidente da Câmara Municipal de
Mogadouro.

Quarto encontro amigável de voo à vela

No decorrer desta semana está a decorrer, no
município de Mogadouro, o 4º Encontro Amigável
de Voo à Vela Térmicas 2014.

A iniciaࢢva, inserida no fesࢢval RedBurros Fly-In,
é organizada pelo Centro Internacional de Voo à
Vela do Município de Mogadouro (CIVVMM) e tem
como objecࢢvo proporcionar aos parࢢcipantes
a exploração livre das condições aerológicas da
região, assim como parࢢlhar experiências e técni-
cas entre pilotos nacionais e estrangeiros.

O encontro desࢢna-se a todos os praࢢcantes da
modalidade, com licença GPL e cerࢢficado médico
válidos, quer a tuloࢤ individual quer em represen-
tação de clubes, associações e escolas de voo à

vela.

O CIVVMM foi criado em 2006 para promover
a práࢢca do voo à vela no nordeste de Portugal.
Localizado numa região de planalto, entre os vales
do rio Sabor e Douro, o centro tem 25 pilotos
e é considerado como o espaço que melhores
condições tem para a práࢢca de voo à vela, feito
com planadores – aviões sem motor que se movi-
mentam com a ajuda do vento e ao sabor dos ares.

Quem quiser experimentar, tem todos os fins-
de-semana jornadas de voo à vela no aeródromo.

As maiores estrelas da acrobacia aérea portuguesa
no Red Burros Fly-In 2014 de Mogadoro

Dia dos Avós : 84% da população com
mais de 55 anos deseja conࢢnuar aࢢva e
em forma (2014-07-25 10:37)

De acordo com um estudo da Voltaren , realizado
a 8.564 milhões de cidadãos, conclui-se que 84
% da população com mais de 55 anos deseja
conࢡnuar aࢡva e a manter a boa forma.
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84 % da população com mais de 55 anos deseja con-
nuarࢢ aࢢva

e em forma

O exercício ߶sico conࢢnua a fazer parte das suas
vidas, preferencialmente da parte da manhã,
entre as 8h e as 13h, e à tarde, entre as 15h e as
17h. O seu tempo é ainda ocupado com as lides
domésࢢcas e com a actualização de informação,
sendo que a televisão é o meio de comunicação
eleito, seguido da rádio.

Os avós têm vindo a assumir um papel muito
importante nas famílias que muitas vezes vêem
neles o apoio e a companhia ideal para os mais pe-
quenos. Assim, entrar na terceira idade, nos dias
de hoje não significa propriamente sedentarismo.

Quer seja por quererem conseguir acompanhar
a energia dos netos ou simplesmente porque
sabem que o exercício ߶sico é importante para
o seu bem-estar, a práࢢca diária de acࢢvidades
߶sicas tornou-se uma roࢢna, porque sentem a
necessidade de se manterem aࢢvos.

Mas com o avançar da idade, surgem algumas
doenças como é o caso da osteoartrose, at-
ualmente, a doença reumáࢢca mais comum e
também uma das mais frequentes causas de
dor crónica, condição que se esࢢma que afete 3
milhões de pessoas em Portugal.

Manuais escolares serão gratuitos para
todos os alunos das escolas do 1º Ci-
clo do concelho Macedo de Cavaleiros
(2014-07-25 10:43)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
vai oferecer, no próximo ano leࢡvo, os manu-
ais escolares e material de apoio às aࢡvidades
extracurriculares a todos os alunos do 1º Ciclo
do Ensino Básico que frequentam as escolas do
concelho.

Manuais escolares do 1º Ciclo serão gratuitos para
todos os

alunos em Macedo de Cavaleiros

A implementação da medida procura assegurar
aos alunos iguais condições de acesso a um ensino
universal e de qualidade. De igual modo, assume
uma vertente social importante, com a diminuição
dos encargos financeiros das famílias Macedenses,
tão necessária no atual contexto.

Em setembro, a Câmara Municipal fornecerá
aos encarregados de educação informações mais
detalhadas sobre a distribuição dos manuais.

O ensaio de uma subࢢleza (2014-07-25 10:49)

Hélio Bernardo Lopes
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Escreve diariamente

Desde há uns três dias a esta parte que a
nossa grande comunicação social, sobretudo
as televisões, nos deram a conhecer algumas
personalidades a darem-se ares de compreen-
der que poderá ter exisࢢdo um erro por parte
dos rebeldes ucranianos pró-russos, que teriam
feito uma confusão: sendo uma tragédia, não
teria sido intencional, antes o fruto de algum
amadorismo.

Já expliquei, e bem bastamente, que se trata
aqui de uma mensagem subliminar, porque os
desprevenidos que ouvem estas considerações
poderão embarcar na ideia que se pretende passar:
teriam sido os rebeldes, mas com meios postos
à sua disposição pelas autoridades militares – e
políࢢcas, claro – russas. Ou seja: teriam, deste
modo, sido os russos...

Se esta ideia passasse, o que ela transmite
são duas coisas: os rebeldes não veramࢢ intenção
na tragédia e eram inexperientes; os russos teriam
comeࢢdo o gravíssimo erro de colocar nas mãos de
tal gente um meio tão sofisࢢcado e perigoso. Ou
seja: verdadeiramente, só exisࢢriam uns culpados,
os russos, muito em especial o seu poder políࢢco –
Puࢢn sempre à frente, que é quem pretende revig-
orar a Rússia – e militar. Bom, caro leitor, nem um
sistema de equações lineares de matriz quadrada
de ordem três é tão simples de compreender...

Ora, de onde provém esta ideia? Pois, da sec-
reta norte-americana. Simplesmente, ela não
pode provar uma tal afirmação. Recordando a
nossa operação Mar Verde, logo no dia imediato o
então Presidente do Conselho, Marcelo Caetano,
garanࢢu ao Mundo que Portugal, com as suas
Forças Armadas, nada nhamࢢ que ver com o
assalto à capital da República da Guiné. E Otelo, já
pelo meio de 1975, em entrevista ao Expresso, lá
garanࢢu que o massacre de Wiriamu fora perpe-
trado pela Direção-Geral de Segurança, sendo logo
desmenࢢdo, em Londres, pelo padre Hasࢢngs. É
sempre assim. O que significa que nunca se pode
embarcar neste poࢢ de explicações, porque elas
são sempre deste .poࢢ

Neste caso, tal como no que teve lugar com
Ali Agca na Praça de S. Pedro, o caminho que

deve seguir-se é o de procurar a quem serve um
acontecimento dessa natureza. Não seria Salazar
que teria interesse no homicídio de Humberto
Delgado. Nem mesmo os comunistas. E também
não era a anࢢga União Soviéࢢca que teria interesse
no que teve lugar com Ali Agca. E é por ser assim
que, neste caso, também a Rússia seria sempre a
visada pela grande comunicação social ocidental.
Os seus jornalistas, invariavelmente, não pensam,
apenas obedecem (às secretas norte-americanas).

Ao mesmo tempo, a referida secreta norte-
americana, sem mais delongas, de pronto nos dá
esta explicação e que é um autênࢢco miminho: a
explicação da Rússia sobre a catástrofe, que sugere
a responsabilidade da Ucrânia, não faz qualquer
senࢢdo.

É o poࢢ de conversa a que costumo responder
deste modo: ah, pronto, sendo assim, está bem!
Tal como há dias expliquei, nenhum políࢢco capaz
– e Vladimir Puࢢn é-o claramente – autoriza que se
passem para as mãos de rebeldes mais ou menos
amadores, talvez mesmo com infiltrados no seu
seio – naquela zona é um dado certo –, certamente
já destreinados, armas como as do tal sistema BUC.

E porquê? Porque seria uma decisão com começo
conhecido, mas com consequências imprevisíveis.
E esta é que é a premissa fundamental para se
concluir sobre este caso do avião da Ucrânia.
Por tudo isto, repito o que para mim sempre foi
evidente: o avião, com elevada probabilidade, foi
abaࢢdo por militares ucranianos, suportados no
apoio das suas marionetas políࢢcas ao serviço dos
Estados Unidos.

’Avós Precisam-se’ (2014-07-25 13:26)

Serafim Marques Há pessoas que não sabore-
aram a “riqueza” da paternidade ou maternidade,
porque não puderam, não souberam ou nem se-
quer o foram.Depois, na fase da “avosidade”, há
muita gente que, mesmo tendo sido pais/mães,
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não vão ser avós, nalguns casos porque a mater-
nidade/paternidade perdeu os “valores” de
outrora e os adultos em idade férࢢl tem outras
moࢢvações, infelizmente, mais materialistas.

Se os seus pais vessemࢢ agido com o mesmo
individualismo ou egoísmo, essas pessoas não
estariam aqui para poderiam usufruir tudo aquilo
que as alternaࢢvas de vida, essencialmente do
lazer e do hedonismo, lhes proporcionam.

Obviamente que o reflexo está na baixa natalidade
no nosso país, mas a crise da natalidade não é de
agora, embora no presente seja mais grave, para
mim, com maiores preocupação sócio-afecࢢvo
do que do ponto de vista económico/capitalista,
porque a figura de “filho único” já começou há
décadas, principalmente fora do meio rural, onde
as famílias numerosas eram uma realidade no
“bayboom” dos anos 60, por várias razões, in-
cluindo culturais e as religiosas. O controlo da
natalidade e o aborto era “condenável, mesmo
do ponto de vista jurídico e, no caso em que era
praࢢcado, clandesࢢnamente e também por isso,
de riscos elevados para a mulher.

Para aqueles que “conseguiram” ser avós, po-
dem, por isso, viver uma nova etapa natural da
vida humana, isto é, presenciar a conࢢnuação do
seu sangue e da sua árvore genealógica. Têm,
assim, a oportunidade de poderem corrigir e ou
melhorar muitas das coisas que fizeram nos seus
papeis de pais e mães. Por razões várias, não
é fácil, às vezes porque o relacionamento entre
entre os pais e os avós não é o melhor e o mais
desejável, por culpa das partes, mas esse período
único na vida dum adulto sénior, não deve ser
desperdiçado, porque todos ganham com essa
parࢢlha e essas vivências intergeracionais.

Para aqueles que foram PAIS, mesmo que hu-
mana e naturalmente com muitas fraquezas, erros
e omissões, é extremamente fácil serem AVÓS,
até porque têm uma rica “escola da vida”, assente
nos saberes, na experiência, na maturidade e
paciência, mas, acima de tudo, no AMOR paternal
e maternal, muito diferente da paixão (coisa difer-
ente de amor) entre adultos a que, muitas vezes,
chamamos amor.

Imodestamente, considero-me neste grupo de
pessoas, porque vivo a “AVOSIDADE”, desde há
menos de três anos e reforçada com a chegada
ao mundo de novos “reforços” para a equipa
dos netos. Confesso que é indescriࢤvel aquilo
que sinto e parࢢlho/troco com aqueles seres tão
belos, tão pequeninos, tão frágeis e tão genuínos
e aquilo que recebo deles é , numa palavra que
tenho dificuldades em encontrar para definir o
que sinto. Essa abrangência pode sinteࢢzar-se
na palavra: AMOR. Até quando, não sei porque
já não tenho a idade em que fui pai e do cal-
endário da vida (finito) é reࢢrada em cada dia
uma folha. Que o seja por muitos anos, para
conࢢnuar a “viver” com o crescimento humano e
também ߶sico, dos meus netos, para meu “BEM”
e para bem deles. Bem haja por ter sido pai e
agora por ser avô. Ousaria, modésࢢa à parte,
escrever com maiúsculas PAI e AVÔ, por aquilo
que significa recorrer a esta grafia, como o fiz atrás.

“Avós precisam-se”, mas para que tal aconteça,
também “precisam-se de netos”, porque não
há avós sem netos, embora e infelizmente, haja
(muitos) “avós” sem netos tal como há muitos
“pais” (aqui “avós” e “pais” em senࢢdo potencial e
não real) sem filhos, mas nunca filhos sem pais, bi-
ologicamente falando, entenda-se, porque existe,
mesmo em países desenvolvidos, muita “orfan-
dade afecࢢva”. O “problema” da baixa natalidade
do nosso país tem sido explicada por inverdades
e os responsáveis estão mais preocupados com o
efeito na economia e nas finanças e na sustentabil-
idade do sistema da segurança social, mas, no meu
entender, os efeitos mais graves dizem respeito às
roturas que tal provoca e conࢢnuará a provocar
nas famílias e nas estruturas da nossa sociedade.

“País de velhos” é o que nos espera, se a tendência
não for inverࢢda, triste futuro em que vale a pena
reflecࢢr, nesta celebração do “Dia dos Avós”, tal
como se celebram muitos outros “Dias .....”, como
se os avós vessemࢢ apenas um dia, principalmente
os “avós cuidadores” dos netos, porque para esses
(quase) todos os dias são “dias dos avós”. Outros
são apenas “avós de fim de semana” e esses são
avós mais do ponto de vista do “direito”, que não
se quesࢢona, mas não e como se deseja, “AVÓS
de corpo e alma plena”.
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P.S. - A este propósito e sem quaisquer intu-
itos publicitários, recomendo a leitura do livro :
“Avós Precisam-se – A importância dos laços entre
avós e netos” da autoria de Gabriela Oliveira.

Momentos de extrema infelicidade
(2014-07-30 18:30)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Como veࢢ já a oportunidade de salientar num
outro texto, começou a dança das insinuações
sobre as autoridades judiciárias na sequência do
caso GES/BES e, sobretudo, por via do que se
passou com o nosso concidadão Ricardo Espírito
Santo Salgado. Teria, claro está, de ser assim,
porque tal nos garanࢢa o passado do nosso
ambiente jornalísࢢco ao longo destes quarenta
anos da III República. Vejamos, então, alguns
dados ao redor desta retoma da dança já nossa
conhecida de há muito.

Terá o leitor reparado que, ao contrário do
que teve lugar com outros concidadãos, desta
vez as televisões não esࢢveram presentes no
momento da detenção de Ricardo Salgado, a fim
de ser presente a juízo. Em contraparࢢda, surgiu a
noࢤcia, apenas nalguns meios de comunicação so-
cial, a cuja luz Ricardo Salgado teria sido noࢢficado
de véspera e se teria posto à disposição para se
deslocar ao Tribunal Central de Instrução Criminal.

Ora, como o leitor poderá ter percebido, esta
noࢤcia não proveio diretamente do tribunal nem
foi exposta pelo ora arguido. Dizem alguns que foi
assim, mas não se conhece a realidade, contada
por quem possa fazê-lo garanࢢdamente. O que
significa que esta noࢤcia, em boa verdade, é uma
não noࢤcia. Nos tribunais norte-americanos o juiz
diria aos jurados que não a vessemࢢ em conta na
apreciação dos factos.

Depois, sobretudo nas televisões – a distribuição

não é uniforme –, surgiu a noࢤcia de que Ricardo
Salgado teria sido deࢢdo pelas sete da manhã,
mas não se refere nunca – quase nunca – se foram
alvo de buscas a sua residência e as tais (supostas)
duas salas do hotel nem o que de lá foi reࢢrado.
Porque se foram, então não faz senࢢdo a noࢤcia
que deve ser considerada uma não noࢤcia.

Logo de seguida, surgiu a teoria do bode expi-
atório, que é algo sem senࢢdo, dado que existem
já muitas outras pessoas envoltas no caso Monte
Branco. De resto, filosofando um pouco e à sua
maneira, foi muito interessante a ideia de José
Pacheco Pereira na úlࢢma QUADRATURA DO
CÍRCULO, onde formulou votos para que Ricardo
Espírito Santo Salgado desse agora a conhecer
tudo o que sabe ao redor do que possa estar em
jogo neste caso. E tanto no caso Monte Branco,
como em quanto se passou no GES/BES e na sua
completude. Como é evidente, tratou-se de uma
graça, mas cheia de significado.

Claro que os portugueses já hoje conhecem o
comportamento esperado da generalidade dos
nossos meios de comunicação social mais ref-
erentes. Já sabem, pois, disࢢnguir os diversos
ruídos que se lhes vão mostrando em cada caso.
Além do mais, e graças à ação do procurador
Rosário Teixeira e do juiz Carlos Alexandre, o nosso
Sistema de Jusࢢça tem vindo a tocar quem todos
os portugueses sempre imaginaram ser intocável
em Portugal. Não há, com este par de magistra-
dos, um problema de incompetência, bem pelo
contrário. O que significa que, num dia destes,
talvez aí nos venha a surgir uma qualquer reforma
desࢢnada a reࢢrá-los destes casos, onde o êxito
tem sido muito elevado.

De tudo isto surgiram, no mínimo, três situ-
ações pautadas por uma extrema infelicidade: a
protagonizada por Clara Ferreira Alves, no mais
recente O EIXO DO MAL; a produzida por José
Sócrates no seu comentário deste mais recente
domingo; e a de Miguel Sousa Tavares na sua
intervenção desta segunda-feira. Três momentos
da mais extrema infelicidade.

No primeiro caso, Clara salientou o que seria
um enorme perigo decorrente do facto de Carlos
Alexandre quase ter de ser um monge, tal é o
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volume processual a abarcar. Esquece – proposi-
tadamente, claro – que nem Carlos Alexandre nem
Rosário Teixeira desempenham as suas funções
isoladamente, antes são apoiados por colegas
diversos e de hierarquias várias. Orientarão, e
desbravarão, mas as partes mais complexas, lig-
adas à estratégia do que está em causa, porque
haverá muito trabalho de equipa. Em todo o caso,
lá surgiu o problema do Rosário e do Carlos, que
até têm doࢢ êxitos inesperados no panorama
insࢢtucional português.

No segundo caso, José Sócrates e os seus co-
mentários muito infelizes sobre este caso. No
fundo, Sócrates, sem nada saber do que se passou
e do que se contém no processo, para lá do que foi
divulgado, de pronto se pôs a comentar o mesmo,
lamentando que não seja tenha sido dada uma
explicação capaz ao País e a todos nós. Como se
tal seja feito nos casos mais diversos! Nem sequer
se recordou dos casos Strauss Kahn, nos Estados
Unidos, ou Berlusconi, em Itália, ou Sarkozy, em
França, ou da infanta Crisࢢna, em Espanha. Con-
siderações simplesmente lamentáveis.

Por fim, Miguel Sousa Tavares, no seu comen-
tário da SIC, nesta segunda-feira. Ficámos a saber,
por via das explicações de Miguel, que foi casado
com uma prima de Ricardo Salgado e que uma das
suas filhas está casada com um filho de Ricardo.
Ou seja: Miguel Sousa Tavares é compadre de
Ricardo Salgado. De molde que pergunto ao
leitor: acredita que o nosso Conselho Superior
da Magistratura aceitava que um juiz decidisse
num processo na posição de Miguel? Claro que
não! Nem o leitor nem o Quilas. A verdade é que
Miguel se senࢢu com o pleno grau de liberdade
para (de modo dito independente) comentar este
caso.

Tal como já se dera com Clara Ferreira Alves, lá
veio a conversa sobre Carlos Alexandre e Rosário
Teixeira, embora estes nossos dois magistrados
tenham mostrado a mais cabal competência nos
casos que têm doࢢ entre mãos. Segundo Miguel,
até talvez não exista promiscuidade políࢢco-
judiciária em Portugal, antes muita incompetência
no Sistema de Jusࢢça. Não concedendo o bene-
߶cio à sua primeira impressão, a verdade é que
Carlos e Rosário nada têm de incompetentes. É

uma porra...

Mas Miguel, certamente por acaso, esqueceu-
se daquelas palavras do Juiz Carlos Alexandre,
proferidas à noite, em Mação: com ele, aquela
máxima de que onde o dinheiro fala, a jusࢢça cala
não faz (nem fará) vencimento. O que significa
tão-só isto: se por aí existe quem queira que
tudo o que possa ser praࢢcado por barões dê em
nada, trate de rarࢢ das suas funções o par Carlos-
Rosário. Como pôde já ver-se à saciedade, com
estes dois magistrados as coisas seguem o rumo
que está na lei publicada. E porque não fazer uma
qualquer nova lei, de molde a dar por corretas
certas incorreções do tempo que passa? Bastava
remudá-la um ou dois meses depois! Ou não
tenho razão? Claro que tenho! E os portugueses
importavam-se? Claro que não!

Por fim, aquela magnífica babada do problema
de que se é inocente até trânsito em julgado
de uma decisão condenatória. A verdade é que
isso mesmo nada prova, como qualquer jurista
conhece bem, porque ordem jurídica alguma pode
garanࢢr que os atos praࢢcados no seu seio são
justos.

Não há muitos dias, e aí nos foi dado ler a im-
pressão de Clara Ferreira Alves ao redor de um
caso em que exisࢢu uma condenação transitada
em julgado. E até pode ser que tenha razão, o que
não pode é usar um critério aqui e logo outro acolá.
Foram três momentos extremamente lamentáveis.
Percebe agora o leitor a razão de ter Portugal
chegado ao estado em que se encontra?

Apresentação do livro “A Mulher que
Venceu Don Juan” na Biblioteca Munici-
pal de Torre de Moncorvo (2014-07-30 18:34)

No próximo dia 1 de Agosto, pelas 21h00, é
apresentado na Biblioteca Municipal de Torre
de Moncorvo o livro “ A Mulher que Venceu
Don Juan” da escritora Teresa Marࢡns Marques,
editado pela âncora editora.
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Teresa Marࢢns Marques, ensaísta, críࢢca literária
e invesࢢgadora integrada no Centro de Literaturas
de Expressão Portuguesa da Universidade de
Lisboa, licenciou-se em Filologia Românica, obteve
mestrado em Literatura Portuguesa Moderna e
Contemporânea e doutoramento em Literatura e
Cultura Portuguesas.

Torre de Moncorvo recebe cerimónia de
entrega dos Prémios Nordeste Desporto
2014 (2014-07-30 18:40)

O Município de Torre de Moncorvo e o grupo
PressNordeste organizam, no próximo dia 2 de
Agosto, pelas 15h00, no Cine-Teatro de Torre de
Moncorvo a cerimónia de entrega dos Prémios
Nordeste Desporto 2014.

Torre de Moncorvo recebe cerimónia de entrega
dos

Prémios Nordeste Desporto 2014

Serão disࢢnguidos todos os clubes, atletas, diri-
gentes, técnicos e árbitros de várias modalidades
desporࢢvas como artes marciais, BTT, ténis de
mesa, futebol, futsal, roࢢ aos pratos e natação,
que venceram tuloࢤ regional ou nacional na época
2013/2014.

Na cerimónia estarão presentes os vencedores,
parceiros, autarcas e associações da região.

Segundo o Presidente da Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo, Nuno Gonçalves, “é com
muito gosto que Torre de Moncorvo recebe esta
iniciaࢢva que disࢢngue e premeia o que de melhor
se faz a nível desporࢢvo no Nordeste Transmon-
tano”.

Já para o director-geral do grupo Pressnordeste,
João Campos, a escolha de Torre de Moncorvo
deve-se a dois fatores decisivos. “No ano pas-
sado ficou decidido que levaríamos os Prémios
Nordeste Desporto a todos os concelhos do dis-
trito de Bragança.

A vitória do Grupo Desporࢢvo de Moncorvo
no Campeonato Distrital, aliada à abertura do
presidente da Câmara Municipal para receber este
evento, tornaram a escolha mais fácil”, revela o
responsável.
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Macedo de Cavaleiros: Conhecer as Aves
na Albufeira do Azibo (2014-07-30 18:48)

“Silêncio, observe as aves!” O Programa de Ciên-
cia Viva tem agendado para o próximo domingo
a sessão “Aves do Geoparque Terras de Cav-
aleiros”. Uma “aula” para conhecer as espécies
de aves que abundam na Paisagem Protegida da
Albufeira do Azibo.

Foto: Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
Muito conhecida e sucessivamente galardoada
pelas suas praias, a Albufeira do Azibo tem par-
cularࢢ interesse pela sua diversidade ecológica.
É o seu “lado B”, muito apreciado por biólogos e
praࢢcantes das aࢢvidades ligadas à natureza e que
o programa Ciência Viva no Verão, implementado
em Macedo de Cavaleiros pela Associação Geopar-
que Terras de Cavaleiros, se propõe dar a conhecer
a todos os interessados.

A parࢢr das 08.45h,numa sessão com uma lin-
guagem muito acessível, orientada por Paulo
Travassos, os parࢢcipantes vão conhecer muitas
das aves que aqui se encontram em trânsito e
as residentes, parࢢcularmente o “Mergulhão de
Crista”, ave emblemáࢢca que dá corpo ao símbolo
desta Paisagem Protegida.

Os parࢢcipantes devem munir-se de calçado e
roupa confortáveis. As inscrições sendo gratuitas,
devem ser efetuadas por geoparqueterrasdecav-
aleiros@gmail.com.

Programa “Descobrir com Ciência”:

Dia 03 de agosto – Biologia
08.45H – “Aves do Geoparque Terras de Cav-
aleiros”
Formador: Paulo Travassos
Dia 03 de agosto – Astronomia
20.45H – “Debaixo das Estrelas”
Formador: Rui Miranda
Dias 06 e 07 de setembro – Geologia
08.45H – “Rota Geológica do Geoaprque Terras de
Cavaleiros”
Formadores: Eurico Pereira e Diamanࢢno Pereira

Ponto de encontro de todas as aࢢvidades na Sede
da Associação Geoparque Terras de Cavaleiros.

Criança nasce no IP2 a meio da viagem até
maternidade (2014-07-30 22:17)

O Nordeste Transmontano ganhou uma nova
habitante com uma história de vida que começou
ao quilómetro 23 do IP2, numa viagem de am-
bulância que se prolongou por três horas de
Freixo de Espada à Cinta à maternidade de Bra-
gança.

Criança nasce no IP2 a meio da viagem até mater-
nidade Mãe, de 32 anos, e a filha "chegaram
perfeitamente estáveis" a Bragança, segundo
adiantou hoje à Lusa o Insࢢtuto Nacional de
Emergência Médica (INEM), que assegurou que
"o nascimento da criança decorreu sem qualquer
complicação", ao final da tarde de terça-feira.

O parto, segundo ainda o INEM, ocorreu antes
do tempo, às 32 semanas de gravidez, naquela
que foi a quinta tentaࢢva desta mulher para ter
filhos e a primeira com sucesso, mas sem tempo
para percorrer os cerca de 130 quilómetros que a
separavam da maternidade em Bragança.
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O INEM foi chamado pelo centro de saúde de
Freixo de Espada à Cinta, às 17:20 de terça-feira e
enviou uma ambulância de socorro dos bombeiros
locais e outra de Suporte Imediato de Vida (SIV)
de Mogadouro, que iniciou o transporte para
Bragança cerca de meia hora depois.

No trajeto, de acordo com o relato do INEM, "e
perante a iminência do parto, a tripulação decidiu
interromper a marcha" e "o nascimento da criança
deu-se às 19:00 no interior" da ambulância com o
apoio da enfermeira e do técnico de ambulância
de emergência.

O local do nascimento foi o "IP2, km 23, sen-
doࢢ Sul /Norte, junto ao cruzamento da Trindade",
na zona de Vila Flor.

Para prestar apoio, foi ainda acionada para o
local a equipa da Viatura Médica de Emergên-
cia e Reanimação (VMER) estacionada junto ao
helicóptero de Macedo de Cavaleiros, mas "a
intervenção não se revelou necessária, uma vez
que o parto decorreu sem qualquer problema",
indicou ainda o insࢢtuto.

A ambulância SIV conࢢnuou depois o trajeto
para a maternidade de Bragança, onde chegou às
20h35.

A mãe é de nacionalidade francesa e vive há
quatro anos em Lagoaça, no concelho de Freixo de
Espada à Cinta, no sul do distrito de Bragança.

A única maternidade desta região fica a norte,
na capital de distrito, a uma distância de cerca de
130 quilómetros.

A mulher não fala português e esta "foi a quinta
gravidez, nenhuma das anteriores havia doࢢ termo
com sucesso", segundo ainda o INEM.

A tripulação da ambulância que realizou o parto
era consࢢtuída pela enfermeira Carla Barbosa e

pelo técnico Bruno Barbosa, "por coincidência ir-
mãos a exercerem funções na SIV de Mogadouro".

Outra coincidência é que a enfermeira em causa
tem especialidade em saúde materna e obstétrica.

Fonte: Lusa

Maioria dos portugueses tenciona
passar férias no local de residência
(2014-07-30 22:28)

Entre os portugueses que pretendem fazer férias
fora do local de residência (39 %), somente 13 %
admite ir de férias para o estrangeiro, enquanto
que 83 % ficará por Portugal.

Maioria dos portugueses tenciona passar férias no

local de residência

Mas a maioria dos portugueses (57 %) deverá
mesmo passar as férias no próprio local de
residência, decisão jusࢢficada com a falta de
disponibilidade financeira por 45 % dos consum-
idores. Estas são algumas das conclusões do
recente estudo do Observador Cetelem, que anal-
isou as intenções de consumo dos portugueses
para os próximos meses.

O estudo revela ainda que os indivíduos entre os
25-34 anos e os 18-24 são aqueles que declaram
a maior intenção de fazer férias fora do local de
residência (44 % e 39 % respeࢢvamente). Já os
inquiridos com idades da faixa etária 55-65 são os
que mais admitem não fazer férias fora do local
onde habitam devido à falta de disponibilidade
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financeira (64 %).

≪Apesar do lazer e das viagens dominarem as
intenções de compra dos consumidores, a ver-
dade é que os efeitos da crise ainda se fazem
senࢢr e a maioria dos portugueses ficará em casa
durante as férias. Portugal é indicado como o
principal desࢢno de férias, provavelmente porque
implica menos despesas do que uma viagem ao
estrangeiro e também porque muitos consumi-
dores fazem questão de conhecer melhor o seu
próprio país≫, afirma Diogo Lopes Pereira, diretor
de markeࢢng do Cetelem em Portugal.

Esta análise foi desenvolvida em colaboração
com a Nielsen e aplicada, através de um ques-
onárioࢢ por telefone, a 600 indivíduos, de ambos
os sexos, com idades compreendidas entre os 18 e
os 65 anos. O inquérito foi realizado entre os dias
15 e 21 de maio e o erro máximo é de +0,4 para
um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em

2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

Velhas e novas armas (2014-07-30 22:33)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

É bem verdade que a História se repete, embora
em condições adaptadas às realidades próprias
de cada tempo. É o que, em minha opinião, se
pode já ver com alguma niࢢdez, até crescente,
em lugares diversos do Mundo atormentado que
no entretanto se criou, sempre sob os auspícios
da políࢢca mundial dos Estados Unidos. Vejamos
dois casos, um deles envolvendo ainda alguma
dúvida, mas com o outro a seguir, com extremo
rigor, modelos já muito anࢢgos. No fundo, velhas
e novas armas.

Velha arma é o que tem vindo a ter lugar na
China, mais concretamente na região de Xinjiang
e envolvendo a minoria islâmica dos uigures. São,
indubitavelmente, os primeiros resultados da
nova políࢢca de Barack Obama para o Pacífico,
na sequência do forࢤssimo crescimento da China,
que foi uma ideia que se mostrou muito distante
do que veio a dar-se.

A grande China foi sempre vista como um espaço
vasࢤssimo para o invesࢢmento norte-americano e
para a exploração dos respeࢢvos recursos naturais.
De resto, uma aࢢtude em tudo similar começa
a desenhar-se face ao conࢢnente africano por
parte dos atuais Estados Unidos, onde o discurso
está já a ser o mesmo que Carter trouxe com a
sua presidência: os Direitos Humanos e o Estado
de Direito, coisas que estão a anos-luz de estar
presentes nos Estados Unidos.
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Simplesmente, a ideia inicial dos Estados Unidos
fracassou, porque a China mostrou ser capaz de
tomar o controlo de si mesma, de se modernizar e
de se estender economicamente a todo o Mundo,
muito em especial ao tal conࢢnente africano, para
o qual, como que por magia, os Estados Unidos
parecem ter agora acordado...

Estratégia fundamental dos Estados Unidos para a
China, em ordem a tentar dividi-la e enfraquece-la,
é a sua decomposição em partes com picidadeࢢ
própria, como já haviam feito com os Estados que,
depois de 1945, ficaram ligados à anࢢga União
Soviéࢢca. Essa estratégia consiste em criar pon-
tos humanos de apoio, exigir o respeito cultural
pelos diversos grupos, apelar a um senࢢmento
nacionalista destes, defender a (dita) liberdade
religiosa, organizar visitas de líderes espirituais
ocidentais, mormente católicos, e brandir a tal
ideia dos Direitos Humanos. Tudo realidades que,
sempre que necessário, são logo limitadas nos
Estados Unidos, como sempre pôde ver-se desde
há mais de um século.

Esta é a realidade ora a ser aproveitada pelos
Estados Unidos, ao redor dos uigures, hosࢢs ao
domínio chinês da região, dizendo-se víࢢmas de
discriminação e de exclusão dos invesࢢmentos
em Xinjiang. Nos termos da violência que tem
sobrevindo, os uigures – islamitas – dizem-se
excluídos pela maioria han. Neste caso, como se
começa a perceber, os Estados Unidos, com toda
a parafernália de apoiantes ocidentais, de aparên-
cia independente, irão colocar-se ao lado dos
islamitas. Mesmo que grupos armados de uigures
tenham atacado uma esquadra da polícia, bem
como edi߶cios públicos, com mortos e feridos.

As autoridades judiciárias chinesas garantem
agora que esta agressão foi premeditada, e, ol-
hando a modernização a nós trazida por Paula
Teixeira da Cruz, procederam a julgamentos
sumários. Tal como tantos dos nossos magistra-
dos, advogados, comentadores e jornalistas tanto
defendiam, embora o Tribunal Consࢢtucional
tenha considerado tal legislação inconsࢢtucional.

Mas se o Governo Chinês já pôs em marcha a
naturalíssima operação de luta anࢢterrorista,
naturalmente comportando dezenas de prisões,

exibição pública dos responsáveis e as conse-
quentes condenações após julgamento sumário
– lembremos a políࢢca que este Governo tentou
com os julgamentos sumários e o que se passa
agora em Gaza –, logo nos surgiram os já histórica
e poliࢢcamente conhecidos grupos de direitos
humanos, brandindo a ideia de que a políࢢca
repressiva da China contra a cultura e religião dos
uigures é que é a causa das tensões e da violência
em Xinjiang. É caso para que exclamemos: onde é
que nós já vimos este filme?...

Mas se esta é uma velha arma norte-americana, já
os três buracos surgidos na Sibéria serão, dentro
do que penso, uma nova arma dos Estados Unidos.
Claro está que posso estar enganado, mas lá que
penso estar certo, lá isso penso.

Acho estranho, nestes três buracos surgidos
em tão pouco tempo, o seu formato e a sua
profundidade: rigorosamente circulares e com
profundidades que parecem variar entre umas
dezenas de metros e uma centena. E o que logo
me ocorreu foram as armas de energia, colocadas
em órbita terrestre, porventura usando lasers, de
que há muito se fala e de que nos foi já dado ver
diversos programas informaࢢvos.

Não é uma arma conceptualmente impensável e
existe já tecnologia capaz de a pôr em funciona-
mento. Se for assim, ela funciona, no quadro
atual das relações russo-americanas – e para
que estrangeiro perceba...– como um aviso e,
naturalmente, uma humilhação. E se podem
ser usadas em todo o lado da Terra, a Sibéria
fornece um bom lugar para operar exibições de
um potencial naturalmente conhecido por aqueles
que interessa. Chegou-se a pensar assim com
a bomba nuclear em face do Japão, antes do
lançamento das duas bombas sobre cidades que
não eram alvos militares. Dos outros – poderá ser
o meu caso –, dir-se-á que se está perante mais
uma teoria da conspiração. A verdade é que as
aparências iludem.

São velhas e novas armas... E tudo sempre
em nome da democracia, esse fantásࢢco instru-
mento que serve para enfraquecer os povos e
permiࢢr a sua exploração pelos reais detentores
do poder mundial. Será assim tão di߶cil perceber
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uma tal realidade, tão evidente ela é?

Verão na Praça em Bragança
(2014-07-30 22:43)

Verão na Praça – Música de Verão na Praça
Camões, decorre todos os dias, até 13 de agosto,
às 21:30 horas, na Praça Camões na cidade de
Bragança. Um programa de animação que tem
a música como o principal ponto de atração e
dinamização da capital nordesࢡna.

Verão na Praça em Bragança até 13 de agosto
diariamente em Bragança

Workshops de Educação Ambiental no
IPDJ de Bragança (2014-07-31 10:24)

A Azimute – Associação de desportos de aven-
tura, juventude e ambiente, em parceria com o
Insࢡtuto Português do Desporto e Juventude de
Bragança promovem no dia 6 e 7 de agosto dois
Workshops de Educação Ambiental , a realizar no
Pavilhão Mulࢡusos do IPDJ.

Porta moedas reciclado Dia 6 de agosto . 10h00:
Workshop “velas com óleo usado” (duração 90
minutos) . Material a trazer para este workshop:
Frasquinhos de vidro de iogurtes.

Dia 7 de agosto . 10h00: Workshop “ Porta
moedas reciclado” (duração 90 minutos) . Mate-
rial a trazer para este workshop: 2 Embalagens de
pacote de leite.

Pretende-se com estes workshops, transmiࢢr
conhecimentos através de materiais reciclados.

A defesa do ambiente é um compromisso de cada
um de nós com a Terra, onde necessitamos de
adotar comportamentos mais responsáveis, mais
parࢢcipaࢢvos e preocupados com a proteção do
ambiente.

Estes Workshops desࢢna-se a jovens e a par-
cipaçãoࢢ é gratuita. Inscrição obrigatória no IPDJ
(máximo 20 parࢢcipantes)

Esta iniciaࢢva enquadra-se no âmbito do Pro-
grama Regional “ Iniciaࢢva e Criaࢢvidade”, que
tem como objeࢢvo promover a dinâmica Cultural,
Social e Desporࢢva das Associações de Jovens.
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EDP diz que que não há razão para queixa
que levou a inspecção nas obras de Foz
Tua (2014-07-31 10:46)

Ferreira da Costa, administrador da EDP, disse à
agência Lusa que a queixa que desencadeou uma
inspeção às obras da barragem do Tua não tem
qualquer razão de ser.

Foto: [1] A Terceira Dimensão Segundo o quadro
da EDP"esta queixa não é mais do que a con-
nuidadeࢢ daquilo que se observou anteriormente"
com duas providências cautelares "muito recentes
consideradas pelo tribunal sem mérito e sem
qualquer jusࢢficação e até a mesma plataforma
que agora faz a queixa foi condenada a pagar as
custas do processo".

O administrador considerou que "se há uma
queixa ela tem de ser analisada", depois deverá
ser também analisado "se a queixa é procedente
ou improcedente e eventualmente, caso seja
improcedente, se são imputáveis ou inimputáveis
mais uma vez aqueles que submeteram a queixa".

Ferreira da Costa vincou que o processo de
construção da barragem "é vigiado por uma comis-
são de acompanhamento ambiental, na qual a
EDP tem parࢢcipação, mas que é uma decisão do
Governo, e que acompanha regularmente aquilo
que é o desenvolvimento do projeto".

A essa comissão, a empresa "já fez chegar a
informação perࢢnente no início do mês d e julho",
adiantou.

"Do nosso ponto de vista consideramos que não
há qualquer razão nem qualquer sustentabilidade
para a queixa apresentada", declarou, reiterando
que a dona da obra "está a cumprir" o esࢢpulado
aquando da aprovação da barragem com várias
condicionantes.

A queixa foi apresentada por produtores de vinho
que consࢢtuem a Plataforma Salvar o Tua apontam
como exemplo dos alegados incumprimentos, a
linha de muito alta tensão, que ligará o empreendi-
mento à rede elétrica nacional e cujo processo de
Estudo de Impacto Ambiental (EIA) está a decorrer.

Fonte: Agência Lusa

1. http://portugalfotografiaaerea.blogspot.pt/

ASAE apreende sete mil queijos e sus-
pende unidade de fabrico em Mirandela
(2014-07-31 10:55)

A Autoridade de Segurança Alimentar e
Económica (ASAE) anunciou hoje a apreen-
são de sete mil queijos de cabra e a suspensão
total da unidade de fabrico em Mirandela por
ausência de licenciamento para o exercício da
aࢡvidade.

ASAE apreende sete mil queijos e suspende
unidade de
fabrico em Mirandela Em comunicado enviado às
redações, a ASAE divulga que terça-feira realizou
uma uma ação de inspeção de controlo, no âmbito
do Programa Anual de Controlo das Indústrias
de Géneros Alimenࢤcios de Origem Animal, "na
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sequência de uma ação realizada em março de
2014, a uma queijaria situada na zona industrial
de Mirandela que não possuía número de controlo
veterinário obrigatório".

De acordo com a autoridade, no âmbito da
garanࢢa da Segurança Alimentar, foi totalmente
suspensa a indústria, tendo sido apreendidos
cerca de sete mil queijos de cabra, num valor
aproximado de 60 mil euros.

A ASAE jusࢢfica esta ação com o facto de a
unidade de fabrico não dispor de licenciamento
para o exercício da aࢢvidade nem de marca de
idenࢢficação, conforme aquilo que é previsto por
lei relaࢢvamente a "regras específicas de higiene
aplicáveis aos géneros alimenࢤcios de origem
animal".

Fonte: Lusa

Chega a Portugal concurso inédito para
premiar quem cuida com paixão da pop-
ulação idosa portuguesa (2014-07-31 12:02)

No decorrer da úlࢡma década, segundo dados do
INE, Portugal viu o número de cidadãos acima
dos 65 anos de idade subir para os 2,023 milhões,
correspondente a cerca de 19 por cento da popu-
lação.

Face a esta realidade, e procurando valorizar o
acompanhamento ߶sico e mentalmente exigente
dos prestadores de cuidados, chega agora a Portu-
gal, depois de Itália e Espanha, o programa Paixão
de Cuidar. Trata-se de uma iniciaࢢva dedicada a
todos os cuidadores que lidam, acompanham e
cuidam da população sénior insࢢtucionalizada em
lares e residências de todo o país.

Todos os prestadores de cuidados que, no seu
dia-a-dia, trabalham e cuidam de pessoas se-
niores, que vivem em insࢢtuições e necessitam

de um apoio conࢤnuo e extrema dedicação - en-
fermeiros, auxiliares de enfermagem, terapeutas,
assistentes sociais, fisioterapeutas, animadores –
poderão a parࢢr deste mês parࢢcipar através da
parࢢlha do seu testemunho, através de histórias,
ou imagens que transmitam momentos únicos
relacionados com o seu dia-a-dia.

No final de Outubro serão conhecidos os vence-
dores das duas categorias "Melhor História" e
da "Melhor Ilustração" que irão usufruir de um
intercâmbio de experiências com uma insࢢtu-
ição em Espanha (viagem com estadias e visitas
incluídas), havendo ainda um reconhecimento
especial para "A insࢢtuição mais parࢢcipaࢢva".
O regulamento da iniciaࢢva está disponível em
www.paixaodecuidar.pt.

Paralelamente a esta iniciaࢢva promovida pela
TENA, está a decorrer a peࢢção pública para a
criação do Dia do Cuidador. A efeméride visa
homenagear os cuidadores informais e profission-
ais que, diariamente, se dedicam a proporcionar
melhores condições de vida a familiares e a uma
população idosa insࢢtucionalizada.

Os portugueses poderão parࢢcipar na dinamiza-
ção desta causa através da assinatura da peࢢção
em: [1]h�p://peࢢcaopublica.com/pview.aspx?pi=
P2013N71426.

Recorde-se que, desde que está presente em
Portugal, a TENA já trabalhou com centenas de
insࢢtuições e lares de terceira idade, e milhares
de Cuidadores, desenvolvendo conࢢnuamente
projetos em estrita arࢢculação com os mesmos.
Pela sua própria atuação, na área da inconࢢnência
urinária, detém uma visão privilegiada sobre o
trabalho dos cuidadores, direcionada para as
várias dificuldades que enfrentam diariamente no
convívio e tratamento de pessoas com condições
߶sicas também já debilitadas.
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Chega a Portugal concurso inédito para premiar
quem cuida com paixão da população idosa por-
tuguesa

1. http://peticaopublica.com/pview.aspx?pi=P20
13N71426

É só malandros! (2014-07-31 12:19)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Desde que Ricardo Salgado foi consࢢtuído ar-
guido, tal como tem sido noࢢciado – não se pode
acreditar em tudo o que se publica –, que não
tem parado a onde de viࢢmizadores daquele
nosso concidadão. Sem espanto, lá se voltaram a
ver os nossos costumeiros concidadãos, sempre
exigindo o máximo rigor, mas também acusando
sempre a Jusࢢça.

Lá longe, porém, eis que na França da grande
revolução libertadora o ex-presidente Sarkozy
voltou a ser importunado pela Jusࢢça do seu país.
Desta vez – pasme-se! – por alegado financia-
mento irregular da sua campanha eleitoral de
2007, na qual foi eleito presidente da república.
Como pode o leitor ver, aqueles magistrados
franceses deverão ser, por igual, uns malandrões...

Ora, qual é, então, a suspeita em concreto?
Bom, a de que Sarkozy poderá ter uࢢlizado um
esquema de faturas falsas para imputar à sua
UNIÃO POR UM MOVIMENTO POPULAR gastos
dosࢢ como da sua campanha eleitoral. O leitor já
imaginou o que se não diria em Portugal se um tal
cenário vesseࢢ aqui lugar? Olhe que é muito fácil
perceber-se o que logo teria lugar, com debates
viࢢmizadores ao redor do visado ao ritmo do dia
sim, dia sim.

Simplesmente, os nossos analistas de serviço
fingem não perceber que todos estes casos que
vêm varrendo o ambiente financeiro – não só –
são a natural consequência da globalização e do
neoliberalismo. Acham o Papa Francisco magní-
fico, embora conࢢnuem a viver nos anࢤpodas do
que semanalmente vai dizendo do atual péssimo
estado moral do Mundo. Nem sequer procuram
fazer contas simples, olhando para o cenário
português, onde já se vai no conjunto {BCP, BPP,
BPN, BANIF, GES/BES }. Pelo menos. Para estes
nossos concidadãos analistas, que vão polvilhando
as nossas televisões, uma tal amostra, com a
sua variabilidade interna, e em face do universo
português em causa, nada significa. Uma amostra
mínima, claro está...

Além do mais, estes nossos concidadãos analistas,
sempre prontos a defender tubarões arguidos,
nem se lembraram de salientar esta mais recente
decisão do Supremo Tribunal de Jusࢢça, onde
se recusaram os recursos apresentados por José
Oliveira Costa e outros arguidos ao redor dos
pedidos do Ministério Público de quebra de sigilo
profissional de testemunhas no processo principal
do BPN. A noࢤcia surgiu num qualquer jornal, mas
nada de debates sobre o tema. Mais uns tempos, e
lá surgirá a mais que expectával campanha contra
os juízes conselheiros.
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No meio de tudo isto, e deitando por terra a
experiência consࢢtucional norte-americana em
matéria de independência dos Tribunais – aqui
num senࢢdo muito amplo –, aí está mais uma
fantásࢢca baralhada à portuguesa e sobre que se
não escutaram ainda palavras dos nossos políࢢcos
da atual oposição, muito em especial do PS. Refiro-
me ao problema da diferença de vencimento dos
procuradores, conforme atuem nos Tribunais ou
no domínio da invesࢢgação.

Cheia de razão, Maria José Morgada já nos ex-
plicou que, em cinco anos, e talvez não exista
quem queira dedicar o seu tempo e criar a sua ex-
periência no domínio da criminalidade organizada.
E, como se percebe, a ser assim, de facto, o que o
Governo faz é desvalorizar a invesࢢgação criminal.
Um verdadeiro desastre políࢢco-consࢢtucional, se
olharmos o panorama atual da nossa sociedade.
E tem razão quando conclui: de acusações de
vadios, bêbados, sem-abrigo, passadores de droga,
toxicodependentes, africanos, romenos, gente
sem eira nem beira, roubos e tráficos de drogas,
uns gamanços baixinhos, ninguém conseguindo,
na práࢢca – nem desejará – invesࢢgar a grande
corrupção, o crime económico-financeiro, o crime
grave e organizado. A evidência!

Em resumo: muito para lá de Portugal, não
faltam malandros por esse Mundo fora, sempre a
perseguir gente ligada ao ambiente dos negócios,
seja banca, seguros, ou mil e um outros, e tudo,
sempre, por inveja ou preconceito. Pasme o
leitor nesta coisa simples: o Mundo de vento em
popa, as pessoas com as suas exigências naturais
cabalmente asseguradas, e só porque uns quantos
vivem à grande e lá se vão enganando uma vez
por outra, toca de passar à sua perseguição. É
uma malandragem, esta gente que por aí anda a
fazer vida de analista criminal, de acusador, de
pronunciador ou de julgador. Uma malandragem!

1.7 Agosto

Via Sacra S. Damião de MoloKai:
Soeima inaugura símbolo único no país
(2014-08-01 09:54)

Soeima, Alfândega da Fé, vai ser a primeira
localidade portuguesa a receber um símbolo que
pretende homenagear a vida e obra de S. Damião
de Molokai.

Via Sacra S. Damião de MoloKai: Soeima inaugura
símbolo

único no país

Trata-se da Via Sacra Missionária S.Damião de
MoloKai. Esta Via-sacra é o primeiro símbolo
público em Portugal, dedicado a este apóstolo dos
Leprosos, que além de ser o Márࢢr da Caridade, foi
um dos primeiros pioneiros do desenvolvimento
sustentável.

A bênção e inauguração desta via Sacra vai
ter lugar no dia 3 de agosto, pelas 11.00h, numa
cerimónia presidida pelo Bispo da Diocese de
Bragança-Miranda, integrada na Festa em Honra
de St.ª Luzia , que acontece na aldeia durante este
fim de semana.

A instalação desta Via Sacra é um projeto único
em Portugal, o único país da Europa ocidental
onde não havia uma símbolo que representasse S.
Damião de Molokai. A ideia parࢢu da Associação
Mãos Unidas P. Damião – Portugal , mais concre-
tamente do seu fundador, Mário Cordeiro, natural
de Soeima e desde logo consegui reunir vontades
que permiࢢram concreࢢzar a obra. A esta ini-
ciaࢢva associou-se também a Câmara Municipal
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de Alfândega da Fé, apoiando e concreࢢzando a
instalação desta via sacra ao ar livre.

A VIA SACRA S. DAMIÃO DE MOLOKAI é com-
posta por 14 estações, construídas em granito,
praࢢcamente numa peça única de 1,80m de altura,
leva o tuloࢤ de cada momento da Paixão de Jesus
e uma frase do S. Damião, alusiva a cada estação.
Antes das 14 estações, ficará uma outra, um pouco
maior e num formato de uma Igreja tradicional,
onde será impressa a biografia de S. Damião de
Molokai. No final das 14 estações, encontra-se
o Calvário, onde ficará inscrita a frase de S. João:
“ Não há maior amor do que aquele que dá vida
pelo irmão.”

Esta frase resume bem o espírito e o trabalho
de S. Damião de MoloKai. O Padre Damião foi
um missionário católico belga da Congregação
dos Sagrados Corações, venerado especialmente
pelos habitantes do arquipélago do Havai e pela
cristandade em geral por ter dedicado a sua vida
ao cuidado dos leprosos de Molokai, no reino do
Havai.

Para os católicos, o Padre Damião é o patrono
espiritual dos leprosos e marginalizados. Foi
beaࢢficado em 1995 pelo papa João Paulo II
e canonizado em 11 de outubro de 2009 pelo
papa Bento XVI. Em Portugal a Associação Mãos
Unidas P. Damião dá conࢢnuidade á obra deste
missionário.

Trata-se de uma insࢢtuição Parࢢcular de Soli-
dariedade Social de Uࢢlidade Pública (IPSS) e
Organização Não Governamental para o Desen-
volvimento (ONGD). Com sede em Lisboa, tem
como base a prestação de serviços de saúde, no
entanto, o pilar da sua intervenção é a luta contra
as doenças da pobreza, também chamadas as
doenças tropicais: Tuberculose, Lepra, Malária,
Cólera, Poliomielite e SIDA.

Em Portugal, a atuação centra-se na Luta Contra a
Fome a Pobreza, através dos Centros Alimentares
Mãos Unidas P. Damião espalhados pelo país
e atua diretamente em situações de carência

económica e exclusão social, concretamente com
pessoas sem-abrigo, portadoras de deficiência,
doentes de sida, crianças órfãs, prosࢢtuição femi-
nina, mães solteiras e casais desempregados.

O dia em que é inaugurada a Via Sacra em hom-
enagem a S. Damião, o fundador da Associação
apresenta também o livro “ A Via Sacra Mis-
sionária S. Damião de Molokai”. Da autoria de
Mário Nogueira, a obra pretende assumir-se como
um suporte espiritual à Via Sacra estrutura ߶sica.
A sessão de apresentação está marcada para as
18.30h, no largo principal da aldeia de Soeima

Fesࢢval Intercélࢢco de Sendim tem
15 anos e é uma "referência folk"
(2014-08-01 10:28)

Quinze anos passados sobre a primeira edição,
o Fesࢡval Intercélࢡco de Sendim (FIS) assume-se
como uma "referência da música folk no país"
e como uma iniciaࢡva cultural que saiu de uma
"ousadia um pouco louca".

Fesࢢval Intercélࢢco de Sendim começou ontem em

Miranda do Douro

"Há 15 anos, aquilo que parecia ser uma ousadia
um pouco louca, dado que se tratava de realizar
um fesࢢval de música fora dos grandes centros,
numa zona que à data estava condicionada pelos
acessos, quando demos por ela, o FIS era já uma
referência na zona transfronteiriça do Norte de
Portugal e Castela no que respeita à música folk",
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disse à agência Lusa o diretor do fesࢢval, Mário
Carreia.

O FIS começou este ano em Miranda do Douro
e termina no domingo em Sendim, uma vila do
mesmo concelho.

O Fesࢢval Intercéࢢno de Sendim arrarncou ontem
em Miranda do Douro com a atuação de Calum
Stewart y Heikki Bourgault. num espectáculo que
decorreu no Largo D. joão III em Miranda do Douro.

O fesࢢval instala-se definiࢢvamente na vila
de Sendim a parࢢr de hoje e só terminará no
domingo, dia 3 de Agosto.

Celta Cortos, Chaórnega, Ginja, Lenga-Lenga,
Roleses, Galandum Galundaina, Juntouro de
Gaiteiros e Luís Pedraza de Castro são, entre
muitos outros, os arࢢstas que vão pisar o palco
do Fesࢢval Intercélࢢco de Sendim. No úlࢢmo dia
decorre também o III Encontro Ibérico de Danças
de Pauliteiros.

Este ano realiza-se a feira do livro mirandês, onde
amanhã, dia 2 de agosto, será apresentado, na
Casa da Cultura de Sendim, o livro "Norteando",
de Amadeu Ferreira e Luís Borges.

No próximo domingo reabre ao
público o Museu da Terra de Miranda
(2014-08-01 10:41)

A reabertura ao público do Museu da Terra
de Miranda terá lugar no próximo domingo,
dia 3, pelas 16 horas, com a Exposição de Pin-
tura/Escultura de Balbina Mendes, José Nobre e

Manuel Ferreira.

No próximo domingo reabre ao público o Museu
da

Terra de Miranda

Esta reabertura ao público ocorre após a con-
creࢢzação da primeira fase de um programa de
requalificação do Museu da Terra de Miranda,
promovido pela Direção Regional de Cultura do
Norte.

Com esta reestruturação, a Direção Regional
de Cultura do Norte pretende suprir algumas das
carências mais emergentes do edi߶cio e melhorar
significaࢢvamente a relação do Museu com o seu
público.

As obras de conservação do imóvel e de ben-
eficiação do discurso exposiࢢvo inserem-se no
âmbito da candidatura ao Fundo de Reabili-
tação e Conservação Patrimonial do Estado, que
compreende a Conservação e Reabilitação das
Coberturas e Reforço de Paramentos, orçada em
cerca de 180 Mil Euros.

Entre os vários projetos já previstos para a sua di-
namização, o Museu da Terra de Miranda pretende
consࢢtuir-se como o primeiro museu português
a desenvolver um programa relacionado com a
forma como se comunica uma língua, neste caso, a
Língua Mirandesa, estando já a analisar o assunto
com a Associação da Língua Mirandesa.
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A propósito do reforço de valorização desta Lín-
gua, refira-se que o Museu da Terra de Miranda,
aquando da reabertura, terá já disponível o livro
≪Norteando≫, de Amadeu Ferreira (Texto) e Luís
Borges (Fotografia), cuja sessão de apresentação
está agendada para amanhã, sábado, no âmbito
do 15º Fesࢢval Intercélࢢco de Sendim que, este
ano e pela primeira vez, arrancou precisamente
em Miranda do Douro.

Fonte: DRCN

Alfândega da Fé: Iniciaࢢva da Liga dos
Amigos vai dar mais apoio à população
(2014-08-01 11:09)

Já está a funcionar o banco de ajudas técnicas
de Alfândega da Fé. Trata-se de mais um serviço
que a Liga de Amigos do Centro de Saúde de
Alfândega da Fé põe ao dispor da população.

Foto: Câmara Municipal de Alfândega da Fé
O banco desࢢna-se a apoiar pessoas com de-
pendência ou dificuldades ߶sicas através da
disponibilização de material geriátrico e de su-
porte na reabilitação e pretende consࢢtuir-se
como uma ferramenta de apoio para quem não
possui condições financeiras para adquirir este
material.

A iniciaࢢva surgiu no âmbito do projecto Sorriso
Sénior, em desenvolvimento no município de

Alfândega da Fé, que tem vindo a trabalhar mul-
disciplinarmenteࢢ junto das pessoas mais idosas
e isoladas. O projecto pretende contribuir para a
melhoria da qualidade de vida dos indivíduos e
famílias e, ao mesmo tempo, retardar ou evitar a
insࢢtucionalização assegurando a saࢢsfação das
suas necessidades básicas.

O banco de ajudas técnicas mereceu em fevereiro
deste ano a atribuição do prémio Missão Sorriso
no valor de 15 mil euros, que foram aplicados
integralmente em material necessário para criar
esta valência.

Cadeiras de Rodas, canadianas, andarilhos,
cadeiras de banho, camas arࢢculadas e outro
material de apoio podem ser agora requisitados
na Liga dos Amigos do Centro de Saúde de Alfân-
dega da Fé. O banco vai funcionar em regime de
emprésࢢmo, uma forma de prolongar o tempo de
vida úࢢl de cada equipamento.

Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas: Concertos
com João Gil e AKim El SIkameya marcam
encerramento (2014-08-01 11:13)

Chegou ao fim a edição deste ano do Fesࢡval
Sete Sóis Sete Luas agendadas para o concelho de
Alfândega da Fé. O Fesࢡval internacional trouxe
na noite de 26 de julho o Português João Gil e o
Argelino Akim El SiKameya ao palco instalado no
Largo de S. Sebasࢡão.
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Foto: Câmara Municipal de Alfândega da Fé Um
encontro de duas culturas, de esࢢlos diferentes de
fazer música, que encerrou com chave de ouro a
edição deste ano em Alfândega da Fé.

Recorde-se que este Fesࢢval internacional já
se realiza no concelho desde 2010, altura em que
o município aderiu à rede promotora da iniciaࢢva.
A adesão a esta rede tem permiࢢdo realizar várias
iniciaࢢvas culturais, desde exposições, espetácu-
los, concertos, palestras etc, num verdadeiro
intercâmbio cultural, que possibilita o contacto
com outras culturas e formas de ver o mundo.

É nesta troca de experiências, nesta promoção
diálogo entre culturas que assentam as bases do
Fesࢢval. Aliás, a iniciaࢢva acontece em vários
países mediterrânicos e lusófonos há mais de 20
anos. Esta foi uma das formas encontradas para
promover e divulgar as especificidades destes
países, realizando um Fesࢢval que faz da música
tradicional contemporânea e de outras formas de
criação arࢤsࢢca ponte para divulgar as localidades
aderentes.

Em Portugal para além de Alfândega da Fé re-
cebem as iniciaࢢvas do Fesࢢval: Oreiras, Ponte de
Sôr; Castelo Branco, Castro Verde, Elvas, Odemira
e madalena. Na área da lusofonia integram a rede
do Fesࢢval Cabo Verde, e o Brasil fazem também
parte Marrocos, Espanha, Tunísia , França, Grécia,
Eslovénia, Croácia, Roménia e Itália.

Não se deixe ludubriar (2014-08-01 11:17)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Foi com uma enorme veneta que ontem cheguei
a casa, mesmo à beira do noࢡciário das oito, de
molde a saber melhor o que diria respeito a José
Sócrates e ao que de si surgira pelo final da tarde.
Em minutos, aí sobreveio o noࢡciário da TVI, logo
com a noࢣcia de José Sócrates, supostamente
a ser escutado por ordem judicial e tudo ao
redor do caso Monte Branco. E fiquei admirado,
embora achasse o caso estranho.

Simplesmente, num ápice, a TVI deu a conhecer
um curto comunicado da Procuradoria-Geral da
República, (PGR), garanࢢndo não ser o anࢢgo
Primeiro-Ministro arguido num qualquer processo
e que não exisࢢam, naquele momento, invesࢢ-
gações sobre a sua pessoa. Ora, a este propósito,
convém aqui dizer alguma coisa, de molde a tornar
mais claro o que se passou.

Recuando uns bons anos, o leitor deverá recordar-
se de uma pergunta feira a José Souto de Moura,
ao tempo Procurador-Geral da República, e que
lhe foi formulada por certa jornalista, e que era
deste :poࢢ Carlos Cruz poderá não estar a ser
invesࢢgado? Claro que as palavras não terão sido
estas, mas o senࢢdo era o aqui apresentado. E,
tal como pude já escrever sobre o tema, José
Souto de Moura respondeu com a verdade lóg-
ica: pode. E assim era, mesmo que Souto de
Moura desconhecesse cabalmente o que estava
a passar-se. De resto, e como por igual expliquei,
a resposta seria a mesma se a pergunta vesseࢢ
sido feita ao contrário: Carlos Cruz poderá estar a
ser invesࢢgado? Sem violar o segredo de jusࢢça e
respondendo de um modo verdadeiro, a resposta
teria sido posiࢢva: pode.

Ora, este mais recente comunicado da PGR é
completamente disࢢnto, porque esta assegura
que José Sócrates não é arguido em processo

444



algum e que sobre si não corre qualquer invesࢢ-
gação. Tem de ser verdade, porque a PGR, como
elevada magistratura que é, não pode menࢢr,
mesmo que perseguindo um bem maior.

Acontece, como de há muito pude salientar,
que há que ter o máximo cuidado com as noࢤcias
vindas a lume ao dia-a-dia, porque as mesmas
podem situar-se a anos-luz da realidade. Entre
outras razões, porque muitas dessas noࢤcias
podem ser fornecidas aos jornalistas por fontes
tomadas por fidedignas, podendo não o ser.

Simplesmente, neste caso ora vindo a lume, o
leitor tem de estar atento a esta sua possível
reação: cá está, afinal é tudo menࢢra, seja do
Sócrates, como agora se viu, seja sobre qualquer
outro, mesmo que já consࢢtuído arguido. Trata-se,
obviamente, de um raciocínio errado, mas que
pode por aí ser desenvolvido por gente incauta. A
noࢤcia, se lida por incautos, pode relaࢢvizar o que
está já adquirido ao redor de quem possa estar
arguido num qualquer processo, seja o do Monte
Branco ou outro.

É essencial que o leitor esteja atento e que
perceba esta realidade simples e evidente desde
há muito: deixou de poder acreditar-se em quase
tudo o que se vê, ouve ou lê. É essencial atenção,
silêncio e discernimento, porque de outro modo
corre-se o risco de enfiar um barrete.

De molde que o deixo com esta pergunta, à
semelhança de quanto já escrevi sobre o avião
abaࢢdo na Ucrânia: quem poderá imaginar
poder aproveitar com este erro de uma fonte de
informação?

Reserva da Bioesfera Transfronteir-
iça da Meseta Ibérica está a concurso
(2014-08-01 11:37)

A Reserva da Bioesfera Transfronteiriça da
Meseta Ibérica, da qual fazem parte territórios
do Nordeste Transmontano como Alfândega da
Fé, Mirandela, Parque Natural do Azibo, Parque
Natural de Montesinho ou Parque Natural do
Douro Internacional, está a concurso e você
poderá parࢡcipar com o seu voto.

Clique na imagem para ver o vídeo A Reserva
da Bioesfera do território Transfronteiriço do
Nordeste Transmontano e das províncias espan-
holas de Zamora e Salamanca, a maior Reserva
da Europa, está a parࢢcipar no concurso do Dia
Europeu da Cooperação promovido pelo Interact
através de um [1] vídeo com imagens das várias
regiões abrangidas pela reserva.

Uma candidatura desenvolvida pelo Agrupamento
Europeu de Cooperação Territorial –ZASNET que
visa o reconhecimento de Reserva da Biosfera pela
UNESCO de forma a contribuir para a promoção
do desenvolvimento e emprego na região em que
está inserida.

A Reserva de Biosfera Transfronteiriça Meseta
Ibérica, de Trás-os-Montes, Zamora e Salamanca
será a maior reserva de Biosfera Transfronteir-
iça da Europa, consࢢtuída por quatro parques
naturais, Parque Natural de Montesinho, Parque
Natural da Sanabria, Parque Natural do Douro
Internacional, Parque Natural de los Arribes del
Duero e diversos espaços classificados como REDE
NATURA.

Poderá aceder a [2] este link para poder votar
no vídeo da Reserva da Biosfera Transfronteiriça
Meseta Ibérica

Pode também consultar mais informações na
página do [3] Facebook da Candidatura Reserva
Biosfera Meseta Ibérica

1. http://www.youtube.com/embed/pDCVgB4gwQM?&r
el=0&autoplay=1
2. http://voting.ecday.eu/113999
3. https://www.facebook.com/candidaturareservab
iosferamesetaiberica?ref_type=bookmark
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Mostra de trabalhos dos alunos assi-
nala encerramento do ano lecࢢvo da
Universidade Sénior de Alfândega da Fé
(2014-08-04 09:54)

Terminou mais um ano lecࢡvo na Universidade
Sénior de Alfândega da Fé. Para assinalar o
encerramento para férias, a Liga dos Amigos do
Centro de Saúde de Alfândega da Fé- enࢡdade
dinamizadora da Universidade - organizou uma
tarde diferente para mostrar os trabalhos que
alunos e professores realizaram ao longo do ano
.

Mostra de trabalhos dos alunos assinala encerra-
mento do

ano lecࢢvo da Universidade Sénior de Alfândega da
Fé

Durante a tarde de 16 de julho, cerca de 120 alunos
e 24 professores da Universidade Sénior encheram
o auditório da Casa da Cultura para receberem
os seus diplomas de frequência e apresentarem
trabalhos que desenvolveram em 2013/2014.

A turma de expressão dramáࢢca encenou pe-
quenos sketchs humorísࢢcos, houve tempo para
recitar poemas e ainda para ouvir, da turma
de inglês sénior, o discurso do Presidente norte-
americano, Barack Obama. As turmas de trabalhos
manuais e malhas expuseram as suas obras e foi
lançado o 3º número do Jornal da Universidade,
elaborado pelos alunos de jornalismo sénior. A cer-
imónia de encerramento do ano lecࢢvo terminou
com a actuação do Grupo Coral da Universidade
Sénior de Valpaços.

A Universidade Sénior de Alfândega da Fé foi
criada em Abril de 2012 e funciona em regime
de voluntariado, permiࢢndo um relacionamento
intergeracional de parࢢlha de conhecimento e
vivências entre alunos e professores. As acções
que desenvolvem cumprem os objecࢢvos sociais
e de integração das pessoas idosas. As aulas, de
diversas áreas de aprendizagem, têm contribuído
para diminuir o isolamento social dos idosos, so-
bretudo no meio rural em que estão inseridos. Os
seniores podem frequentar as aulas de Nutrição,
Saúde, Psicologia Social, Sociologia, Jornalismo
Sénior, Trabalhos Manuais, Malhas, Informáࢢca,
Alfabeࢢzação, Educação Física e Motricidade Hu-
mana, Expressão Dramáࢢca, História de Portugal e
Inglês.

Esta valência da Liga dos Amigos do Centro de
Saúde de Alfândega da Fé conta com o apoio
da Câmara Municipal que tem possibilitado a
replicação das acࢢvidades da Universidade Sénior
nas aldeias do concelho.

Já estão abertas as inscrições para
o ’Concurso Jovens Criadores 2014’
(2014-08-04 10:02)

A Edição de 2014 do Programa Jovens Cri-
adores/as, resulta da iniciaࢡva conjunta da
secretaria de Estado do Desporto e Juventude
(SEDJ), do Insࢡtuto Português do Desporto e
Juventude, I.P. (IPDJ) e do Clube Português de
Artes e Ideias (CPAI), no domínio das artes.

Abertas as inscrições para o ’Concurso Jovens
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Criadores
2014’
Para esta edição, o IPDJ, I.P. selecionou uma
Associação Juvenil inscrita no RNAJ, com quem
vai parࢢlhar a organização do Concurso Jovens
Criadores e respeࢢva Mostra Nacional de Jovens
Criadores ( de acordo com o Aviso nº 6281/2014).
O Concurso Jovens Criadores desࢢna-se a jovens
de nacionalidade portuguesa ou residentes em
território nacional que poderão apresentar-se
individualmente ou em grupo.

Podem concorrer jovens com idade limite de
30 anos até 31 de Dezembro do ano de 2011. Nos
projetos coleࢢvos admitem-se concorrentes com
idades até 35 anos sempre que a média de idades
do grupo não ultrapasse os 30 anos.

O acontecimento esࢢmula e apoio a iniciaࢢva,
a criaࢢvidade e inovação dos/as jovens nacionais,
nas seguintes áreas: Artes Plásࢢcas, Banda Desen-
hada/ilustração, Ciberarte (artes digitais), Design
de Equipamento, Design Gráfico, Fotografia, Joal-
haria, Literatura, Moda, Música, Dança, Teatro e
Vídeo.

O prazo para a apresentação de projetos a con-
curso termina a 30 de setembro de 2014. Os
dossiers de candidatura devem ser enviados pelo
correio ou entregues em mão para a sede do
Clube Português de Artes e Ideias, no Largo Rafael
Bordalo Pinheiro, 29 2º - 1200-369 Lisboa. As
inscrições são gratuitas.

Para mais informações, regulamento e ficha de
inscrição do concurso em: www.artesideias.com e
em www.juventude.gov.pt

Chamem-me Joaquim... (2014-08-04 10:13)

Hélio bernardo Lopes

Escreve diariamente

Com a graça de Deus não nasci intelectualmente
limitado, embora hoje, perante quanto se vai
vendo, tenha pena de ter saído uma pessoa hon-
esta. Portugal, infelizmente, não jusࢡfica uma tal
posição, que acaba por ser, acima de tudo, uma
limitação, mais que uma virtude.

Mas vamos ao que aqui interessa. Há já muitos
anos – os mais velhos deverão recordar-se bem
da cena –, o então presidente do Vitória de
Guimarães, Pimenta Machado, foi chamado ao
Tribunal Central de Invesࢢgação Criminal, (TCIC),
embora por algo que não recordo hoje. Sem
um interesse ínfimo pelo futebol, esࢢve atento,
porém, à chegada e à saída daquele ao tribunal,
que funcionava, então, no edi߶cio da Boa Hora e
era presidido por Maria de Fáࢢma Mata-Mouros,
hoje conselheira do Tribunal Consࢢtucional. Sim-
plesmente – é aqui que pretendo chegar –, aquela
era a única juíza do TCIC, sendo que esta estrutura
sempre funcionou bem com um só magistrado.

Mas o tempo passou, a grande criminalidade
financeira foi-se instalando em Portugal, país
onde, tradicionalmente, tudo é nada, e as autori-
dades judiciárias começaram a aࢢngir os grandes
tubarões do País. Hoje, como tem podido ver-se
à saciedade, veramࢢ já lugar factos judiciais sobre
alguns desses tubarões que eram, até há uns
anos atrás, inimagináveis para a generalidade
dos portugueses. Pelo Departamento Central de
Invesࢢgação e Ação Penal, (DCIAP), e pelo TCIC
foram passando os casos mais graves da sociedade
portuguesa. Por sorte, o juiz que hoje ocupa o tal
lugar onde em tempos esteve aquela magistrada,
Carlos Alexandre, saiu uma pessoa honesta, que,
por acaso, segue com rigor o magistério da Igreja
Católica, e que aplica realmente a lei em vigor
a quem quer que seja. Bom, está já a ser uma
chaࢢce, porque alguns tubarões da nossa praça
foram já aࢢngidos.

Carlos Alexandre contou-nos, há um tempo
atrás, um ditado que costumava ser apontado em
certos meios, a cuja luz, quando o dinheiro fala,
a jusࢢça cala. Ora, com ele, como pôde já ver-se,
este ditado popular de certos meios nunca pegou,
razão de quanto se tem podido a ver. E não é
novo o que este juiz contou, porque há uns anos,
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numa entrevista à RTP 2, Fáࢢma Campos Ferreira
ouviu da juíza Conceição Oliveira uma história em
tudo equivalente. Uma história que contou ali
aos portugueses e sobre a qual nada mais veio a
passar-se. A própria jornalista quesࢢonou a juíza
sobre se não estaria a correr riscos ao contar tais
factos.

À medida que todo o êxito funcional e judi-
ciário do juiz Carlos Alexandre foi tendo lugar,
fui-me quesࢢonando sobre que futuro lhe poderia
estar a ser preparado. Com um Portugal moral-
mente podre, onde se percebe que a amostragem
criminal ao nível de tubarões é algo que deverá
ligar-se a um universo imensamente mais amplo,
as sinetas de alarme teriam de vir a tocar. Pois, aí
estão elas.

Depois da políࢢca de desvalorização da inves-
gaçãoࢢ judiciária, levada a cabo pelo atual Gov-
erno, e com o mui geral silêncio dos parࢢdos da
oposição, com especial ênfase para o PS e para as
suas grandes figuras históricas, que simplesmente
desapareceram, a verdade é que o juiz Carlos
Alexandre nunca se deu por limitado em face
dos meios de que dispunha. Além do mais, os
resultados estão à vista de todos, que talvez nunca
terão imaginado que fossem possíveis em Portugal.

Ora, no TCIC entraram, em 2010, dezoito pro-
cessos. Destes, quinze foram concluídos, sendo
três o número de processos pendentes. Simples-
mente, dois destes têm já conclusão marcada.
Dentro de três semanas, o TCIC ficará apenas com
um processo. Perante esta conhecida e recon-
hecível realidade, o que fez agora o Governo?
Pois, vai reࢢrar ao juiz Carlos Alexandre metade
dos grandes processos de corrupção e de grande
criminalidade no Estado, nomeando um segundo
juiz. Bom, caro leitor, por muito que qualquer um
de nós use de boa moral e de boa-fé, a verdade é
que a conclusão é sempre a mesma quando se fala
desta realidade aqui exposta. E isto, caro leitor, é
que é a democracia em Portugal.

Por tudo isto volto a sugerir que procure ler o
discurso de Salazar, no Porto, em Janeiro de 1949,
porque em menos de quatro páginas encontrará o
que hoje lhe vai chegando diariamente. E também
sugiro a leitura do DEPOIMENTO, de Marcelo Cae-

tano, onde este conta que chamou os banqueiros,
dizendo-lhes que teriam de comprar os principais
jornais do tempo, de molde a poder criar uma lei
de imprensa e pôr um fim (aparente) na censura.

E depois olhe o que se passa hoje em Portugal e
reࢢ as suas conclusões. Por fim, uma pergunta:
alguma vez ouviu falar na Adega Monte Branco?
E, se acaso ouviu, imaginou que esta adega nhaࢢ
algo que ver com a operação Monte Branco?
E ocorreu-lhe que aquela adega está ligada ao
Monte Branco, situado no meio da Europa?

Está a berto o concurso ’Prémio Jovens
pela Igualdade 2014’ (2014-08-06 09:54)

O Prémio Jovens pela Igualdade é uma iniciaࢡva
bienal, promovida pelo Insࢡtuto Português do
Desporto e Juventude, I.P. (IPDJ, I.P.) no âmbito
V Plano Nacional para a Igualdade de Género,
Cidadania e Não Discriminação, 2014-2017.

Está aberto o concurso ’Prémio Jovens
pela Igualdade 2014’ Esta disࢢnção visa premiar
as Associações juvenis com boas práࢢcas na in-
tegração da dimensão da Igualdade de Género,
Cidadania e Não Discriminação, quer na sua orga-
nização ou funcionamento, quer nas aࢢvidades
por si desenvolvidas.

O concurso desࢢna-se a Associações juvenis
(exceto Associações de Estudantes) inscritas no
RNAJ - Registo Nacional do Associaࢢvismo Jovem!
Os objeࢢvos desta iniciaࢢva são:

- Promover e sensibilizar os membros das or-
ganizações de juventude para a importância da
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integração da dimensão de género no seu fun-
cionamento e nas suas iniciaࢢvas.
- Encarar o associaࢢvismo jovem como agente de
desenvolvimento pessoal e escola de cidadania
aࢢva e parࢢcipaࢢva.

As candidaturas estão abertas até ao dia 19 de
setembro. O prémio consiste na atribuição de
500€ à Associação de Jovens.

O Regulamento do Prémio e a Ficha de Can-
didatura estão disponibilizados no Portal da
Juventude (www.juventude.gov.pt) e no síࢢo
da Comissão para a Cidadania e a Igualdade
de Género, enࢢdade coordenadora do V PNI
(www.cig.gov.pt).

O dossier de candidatura (e a Ficha de Candi-
datura) deverá ser entregue nos Serviços Centrais
do IPDJ, I.P., em mão ou enviado por correio
registado para: Prémio Jovens pela Igualdade De-
partamento de Juventude Divisão de Programas

Apenas 5% dos portugueses prevê au-
mentar as poupanças (2014-08-06 10:01)

De acordo com o mais recente estudo do Ob-
servador Cetelem, que analisou as intenções de
consumo para os próximos meses, os portugue-
ses conࢡnuam a percecionar aumentar mais as
despesas do que as poupanças, acentuando-se
assim o saldo entre poupanças-despesas (-13
%) face a 2013 (-6 %). 17 % dos consumidores
tenciona aumentar as despesas enquanto que
apenas 5 % confirma intenção de poupar, o valor
mais baixo dos úlࢡmos anos.

Apenas 5 % dos portugueses prevê aumentar
as poupanças De facto, no que diz respeito às
intenções de poupança, os portugueses mantêm
a tendência dos úlࢢmos anos: em 2013, 7 %
dos inquiridos tencionavam aumentar as suas
economias, valor abaixo do verificado no ano
anterior (9 %). Entre os indivíduos mais propensos
ao aumento de poupanças encontram-se os por-
tugueses dos 25 aos 34 anos e dos 45 aos 54 anos
(22 % e 18 %, respeࢢvamente).

Já relaࢢvamente às intenções de aumentar as
despesas, verifica-se uma tendência inversa. Em
2012 apenas 9 % dos portugueses tencionavam
aumentar as despesas, valor que ascendeu para
os 13 % em 2013 e para os 17 % este ano. Con-
sumidores entre os 55 e 65 anos são aqueles que
menos intenção têm de aumentar despesas (85 %).

≪Com a crise económica e financeira que abalou a
Europa, muitos consumidores viram os seus rendi-
mentos decrescerem substancialmente, o que
os obrigou também a uma ginásࢢca orçamental
acrescida. Apesar da crescente consciencializa-
ção da importância da poupança, têm faltado a
muitos consumidores os meios necessários para
aumentarem as suas economias≫, explica Diogo
Lopes Pereira, diretor de markeࢢng do Cetelem
em Portugal.

Esta análise foi desenvolvida em colaboração
com a Nielsen e aplicada, através de um ques-
onárioࢢ por telefone, a 600 indivíduos, de ambos
os sexos, com idades compreendidas entre os 18 e
os 65 anos. O inquérito foi realizado entre os dias
15 e 21 de maio e o erro máximo é de +0,4 para
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um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

A música está de volta a Carviçais (Torre
de Moncorvo) (2014-08-06 10:10)

O Carviçais Rock vai regressar nos dias 11 e 12
de Agosto a esta aldeia transmontana que lhe
dá o nome, do concelho de Torre de Moncorvo,
situada no Douro Superior, após seis anos de
paragem.

A música está de volta a Carviçais: Dois dias, com

10 bandas,

Dj’s e muita animação

Dois dias, com 10 bandas, Dj’s, animação de rua,
campismo gráࢢs, acesso e transporte gratuíto para
praia fluvial e piscinas municipais, Ecopista, Wi-Fi
gráࢢs no campismo e recinto do fesࢢval e outras
surpresas.

Os bilhetes já estão à venda, sendo que a en-
trada para um dia custa 12,00€ e o passe para os
2 dias 20,00€. Podem ser adquiridos em -cketࢢ
line.pt, na Junta de Freguesia de Carviçais e no
Posto de Turismo.

Um regresso já bastante esperado ao cartaz
nacional dos fesࢢvais de verão, e que passará a ter
uma periodicidade anual

Este fesࢢval irá ser realizado este ano pela décima
segunda vez, numa parceria da Junta de Freguesia
de Carviçais com o Clube Académico de Carviçais
e a Câmara Municipal de Torre de Moncorvo.

[1] Saiba mais sobre este fesࢢval ≫≫

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites
&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9
yZGVzdGV8Z3g6MmMxMGFjMTc5ZDJiNGZlZg
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Macedo de Cavaleiros com compeࢢções
Internacionais, Nacionais e Regionais de
Voleibol de Praia (2014-08-06 10:17)

As grandes compeࢡções do de voleibol de praia
estão de regresso à Albufeira do Azibo. São três
fins de semana, três compeࢡções diferentes. Final
do Campeonato Nacional, Torneio Internacional
e um Open Regional jogam-se na Praia da Ribeira
na Albufeira do Azibo.

Dias 15, 16 e 17 de agosto:
Final do Campeonato Nacional – Séniores, Sub 20
e Sub 18 | Masculinos e Femininos

Dias 18, 19, 20 e 21 de agosto:
I Open Regional de Voleibol de Praia | Masculinos
e Femininos

Dias 23 e 24 de agosto:
Torneio Internacional WEVZA – Sub 21 | Masculi-
nos e Femininos | Portugal, Espanha, França, Suíça,
Alemanha, Holanda e Bélgica.

Macedo de Cavaleiros com compeࢢções Interna-
cionais, Nacionais e Regionais de Voleibol de Praia

Feira Romana em Lamalonga
(2014-08-06 10:25)

Nos dias 15 e 16 de agosto decorre em Lamalonga
a I Feira Romana. Uma recriação da época do Im-
pério, com o Mercado Romano, organizada pela
Junta de Freguesia desta localidade do concelho
de Macedo de Cavaleiros.

A “viagem” histórica vai reviver a importância
desta zona norte do concelho de Macedo de
Cavaleiros, nomeadamente com as palestras “Via
XVII – Romana”, por Carlos Mendes, e “História
de Lamalonga”, por Luís Miranda Pereira, que se
realizam na sexta-feira (dia 15). No dia seguinte,
os amantes das caminhadas são desafiados a
percorrer a Via Romana entre Argana, Lamalonga
e Vila Nova da Rainha.

Nesta feira, destaca-se ainda a palestra e as
aࢢvidades proporcionadas pelo Geoparque Terras
de Cavaleiros e a muita animação musical, ao
longo dos dois dias.
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Feira Romana em Lamalonga

Uma lamentável decisão (2014-08-06 10:31)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Neste passado sábado, durante o noࢢciário da
hora do jantar, pude escutar de certo dirigente
principal do PCP a noࢤcia de que este parࢢdo
irá propor, logo que recomecem os trabalhos
parlamentares, a criação de uma comissão par-
lamentar de inquérito sobre o que se passou no
GES/BES. Bom, caro leitor, depois de num destes
dias ter ficado perplexo com uma opinião similar
de João Cravinho, desta vez fiquei atónito!

Mais do que na Lua, o que agora se me afigura
é Marte!! Para que o leitor consiga perceber o
que está aqui em jogo, fica desde já esta minha
questão: é minha convicção que a atual maioria

de imediato irá apoiar esta iniciaࢢva, uma vez que
ela a nada conduzirá de concreto, como se sabe
do funcionamento deste poࢢ de trabalhos par-
lamentares, e porque com o decorrer do tempo
os verdadeiros responsáveis do que se passou
com o GES/BES acabarão por conseguir criar uma
espécie de caos no apuramento do que quer que
seja, acabando as responsabilidades por serem
assacadas à empresa de auditoria, contratada pelo
Banco de Portugal, à CMVM, para mais depois do
aviso certeiro de Carlos Tavares na Assembleia da
República, e, porventura, embora minimamente,
ao Banco de Portugal.

Que João Cravinho ainda pudesse vir defender
uma tal iniciaࢢva, bom, até se poderá compreen-
der. Mas vir o PCP fazê-lo, sabendo que com tal
caminho nada se virá a apurar e que o que acabará
por dar-se é ficarem os reais responsáveis de todo
este desastre fora da alçada da área que deveria
tratar do caso – a da Jusࢢça –, é verdadeiramente
fantásࢢco e mostra o modo completamente in-
adequado de tratar um caso como este e com as
dimensões que podem já ver-se. Para já...

Aqui tem o leitor a verdadeira razão de Portu-
gal e quase todos nós termos chegado ao estado
que se conhece. No fundo, os nossos políࢢcos
vão contemporizando, naturalmente com lingua-
gens disࢢntas, com os mil e um abusos que uns
quantos vêm praࢢcando desde que se regressou
à privaࢢzação da banca, então com Mário Soares
em Presidente da República e Aníbal Cavaco Silva
como Primeiro-Ministro. Uma verdadeira tragédia
para quase todos os portugueses. Limitamo-nos,
no fundo, a ter a democracia, mas com dirigentes
políࢢcos da mais limitada qualidade políࢢca.

Por fim, uma pergunta: por onde andam agora
os anࢢgos Presidentes da República, os académi-
cos da Economia e das Finanças, aquela miríade
que apontava o dedo (e com alguma razão) a
José Sócrates e a Fernando Teixeira dos Santos?
Nenhum destes nossos concidadãos tem nada a
dizer? E que é feito da opinião de Diogo Freitas do
Amaral? Como se carateriza a opinião sobre tudo
isto do nosso académico?

Sabe o leitor o que lhe digo? Pois, que con-
vém que leia o discurso de Salazar em Janeiro de
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1949, no Palácio da Bolsa do Porto, e compare o
que lá disse o velho de Santa Comba com o que
está hoje a passar-se, depois de quatro décadas
de uma dita democracia à portuguesa. Se ler esse
discurso, não perderá o seu tempo.

Semana da Juventude em Bragança ’A
Saúde Mental Importa’ (2014-08-07 10:48)

O Município de Bragança está a promover, pela
primeira vez, a Semana da Juventude 2014 – “A
Saúde Mental Importa”, de 05 a 12 de agosto, em
estreita colaboração com Insࢡtuto Português do
Desporto e Juventude de Bragança entre outras
Enࢡdades.

À semelhança dos anos anteriores, a ideia é
também assinalar o dia 12 de agosto “ Dia Interna-
cional da Juventude” disponibilizando aos jovens,
entre os 12 e os 30 anos, um conjunto variado
de aࢢvidades e bene߶cios, através da concessão
de descontos e entradas gratuitas, em diferentes
espaços e serviços da cidade.

O Dia Internacional da Juventude celebra-se a
12 de Agosto, por resolução da Assembleia Geral
da ONU, em 1999, em resposta à recomendação
da Conferência Mundial de Ministros Responsáveis
pela Juventude, reunida em Lisboa, entre 8 e 12
de Agosto de 1998.

O IPDJ convidou diversas enࢢdades públicas e
privadas, alguns dos Municípios, Museus e Associ-
ações Juvenis do Distrito de Bragança, associam-se
à comemoração do Dia Internacional da Juventude,
à semelhança de anos anteriores, promovendo a
entrada gratuita, em diferentes espaços e serviços
(Transportes, Piscinas Municipais, Museus Concer-
tos , Ateliers, etc.)

Esta iniciaࢢva de âmbito Nacional, o 12 de Agosto
vai alastrar a todo o país. As ofertas são para
jovens entre os 12 e 30 anos de idade.

Toda a Programação do Dia Internacional da
Juventude vai estar disponível no Portal da Juven-
tude em: www.juventude.gov.pt

Semana da Juventude em Bragança ’A Saúde
Mental Importa’

Paulo Patoleia apresentou o seu livro
’Rostos Transmontanos’ em Torre de
Moncorvo (2014-08-07 10:54)

No passado dia 26 de Julho, teve lugar na Igreja
da Misericórdia a apresentação do livro “Ros-
tos Transmontanos” do fotógrafo moncorvense
Paulo Patoleia.
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Paulo Patoleia apresentou o seu livro ’Rostos Trans-
montanos’ em Torre de Moncorvo O Presidente
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves, deu início à sessão e as boas-vindas
ao vasto público presente, seguindo-se a apresen-
tação do livro por Carlos Alberto d’Abreu Ferreira
Machado.

António Lopes, da editora Lema de Origem, tam-
bém tomou a palavra assim como o autor do livro,
Paulo Patoleia. No decorrer da sessão teve ainda
lugar um momento musical.

No final, foi servido um porto de honra na Capela
de Nossa Senhora dos Remédios, no páࢢo exterior
com uma belíssima vista sobre a vila de Moncorvo.

Secretário de Estado do Desporto pre-
sente na entrega dos Prémios Nordeste
Desporto 2014 (2014-08-07 11:07)

O Cine-teatro de Torre de Moncorvo recebeu
no dia 2 de Agosto a cerimónia de entrega dos
Prémios Nordeste Desporto 2014.

Secretário de Estado do Desporto
presente na entrega dos Prémios
Nordeste Desporto 2014
A iniciaࢢva foi organizada pela Pressnordeste
em colaboração com o Município de Torre de
Moncorvo. No início da cerimónia o Presidente da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves, congratulou todos os galardoados
referindo a importância de reconhecer o mérito
dos atletas nas mais variadas compeࢢções.

Foram muitas as edilidades que procederam à en-
trega dos prémios aos clubes, atletas, dirigentes,
técnicos e árbitros de diferentes modalidades
desporࢢvas, que venceram tuloࢤ regional ou
nacional na época 2013/2014.

Emídio Guerreiro, Secretário de Estado do De-
sporto, deixou algumas notas ao público presente,
referindo o papel importante da pressnordeste
na promoção e divulgação das aࢢvidades locais,
dos municípios do nordeste transmontano no con-
tributo dado para o fomento e desenvolvimento
do desporto e dos dirigentes, clubes e atletas por
serem um exemplo para os mais jovens.

[EMBED]

Três detalhes e uma pergunta
(2014-08-07 11:11)
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Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Num texto de ontem, o académico Francisco
Louçã expunha três detalhes que considerou
importantes ao redor da solução apresentada na
noite de domingo pelo Governador do Banco de
Portugal, Carlos Costa, para o caso GES/BES. O
que vale a pena é ler o texto de Francisco Louçã e
discuࢡ-lo com familiares, amigos, conhecidos ou
meditar sobre ele.

A um outro nível, como se percebe de um modo
elementar, eu mesmo referi o conteúdo destes
três detalhes – sensivelmente, claro – no meu
texto de ontem, SEGUNDA VIA. Mas o que tam-
bém me parece um dado certo é a conclusão que
o académico raࢢ no final do seu texto: tudo isto
vai custar muito caro aos contribuintes. Afinal, até
Maria Luís Albuquerque reconheceu ontem que
existe algum risco, embora o esࢢme como mínimo.

O problema é que os portugueses são hoje
grandes conhecedores da Teoria da Trapalhada,
lançada no ambiente económico e financeiro
mundial pela atual Maioria-Governo-Presidente.
E tanto assim, que somos agora a primeira cobaia
desta nova teoria. Além do mais, convém não pôr
de lado o problema da assinatura eletrónica dos
governantes, se algo acontecer de desagradável.
É essencial conjugar o modo português de estar
na vida com a borracheira em que se consࢢtui o
nosso ordenamento jurídico.

A estes (importantes) três detalhes, eu junto
uma pergunta: depois de escutar as palavras de
Carlos Costa na noite deste passado domingo,
custa acreditar que tudo isto possa passar ao
lado da máquina judiciária, ou acabará por vir
realmente a passar? Porque mesmo tratando-se
de Portugal, ainda custa acreditar numa tal possi-
bilidade.

Ora, o nosso Sistema de Jusࢢça dispõe hoje de
um juiz já extremamente traquejado em questões
como esta, ou, até, mais complexas. De molde que
me interrogo: vai todo este caso parar ao controlo
do presࢢgiado e competente juiz Carlos Alexandre,
que tão boas provas tem dado, conseguindo, no

meio do lamaçal moral que varre o País, levar
tantas cartas a Garcia

É uma pergunta com lógica, até porque, em
2010, entraram no TCIC, onde está o juiz Carlos
Alexandre, dezoito processos. Destes, quinze
foram concluídos, sendo três o número de pro-
cessos pendentes. Simplesmente, dois destes
têm já conclusão marcada, pelo que, dentro de
duas semanas e pouco, o TCIC ficará apenas com
um processo. Ou seja, o juiz Carlos Alexandre
tem condições para trabalhar sem grande pressão
processual e conhece muiࢤssimo bem todo este
poࢢ de temas. Vamos esperar. Por fim, volto
a manifestar o meu enormíssimo espanto pela
proposta do PCP para que se crie uma comissão
parlamentar de inquérito a todo este caso, o que
significa a concessão de um fantásࢢco mecanismo
para que se implante todo o poࢢ de dúvidas,
confusões e diz-que-disse.

Vindo do PCP, por acaso aqui antecipado por
João Cravinho, causa-me um terrível espanto e
dúvidas di߶ceis de ultrapassar. E dos jornalistas,
simplesmente nada, se excetuarmos a pergunta
lógica colocada a Pedro Adão e Silva, na SIC Noࢤ-
cias, e a que este respondeu com a inuࢢlidade
garanࢢda de tal comissão.

Nordeste Transmontano pode perder
Rede de Laboratórios Clínicos conven-
cionados (2014-08-07 12:36)

Na sequência do anúncio de novas medidas de
internalização das análises clínicas por parte da
ULSNE (Unidade Local de Saúde do Nordeste),
a Associação Nacional de Laboratórios Clíni-
cos (ANL) reúne de emergência na próxima
segunda-feira, dia 11, com as principais enࢡ-
dades intervenientes na região do Nordeste
Trasnsmontano.
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Nordeste Transmontano pode perder Rede de Lab-
oratórios
Clínicos convencionados
O objecࢢvo é debater a defesa do SNS, do qual
os laboratórios clínicos são parte integrante, e
as graves consequências que mais medidas de
internalização por parte da ULSNE podem sig-
nificar para os utentes do Nordeste Transmontano,
nomeadamente a possibilidade do fim da existên-
cia da rede de laboratórios clínicos na região, com
todos os custos sociais associados, refere um
comunicado da ANL enviado à comunicação social.

De acordo com José Chaves, presidente da
ANL, “Os laboratórios convencionados são parte
integrante do SNS e desempenham um papel
fundamental no garante do acesso dos utentes
a um meio de diagnósࢡco de primeira linha. É
a rede convencionada que assegura a rapidez
e proximidade do serviço junto dos utentes. As
medidas de internalização anteriores ainda não
provaram ter doࢡ qualquer beneߵcio quer para os
utentes, quer para a ULSNE e, face a cenários de
novas medidas de internalização, conࢡnuam a não
serem apresentados dados que sustentem que as
mesmas representam sequer poupança efecࢡva
para a ULSNE. Aliás, estudos feitos anteriormente
revelam que medidas de internalização aportam
mais custos para as insࢡtuições do que poupança
efecࢡva. Acrescido à dívida acumulada que a
ULSNE tem para com os laboratórios na região,
mais internalização configura um cenário insusten-
tável para laboratórios e utentes que terão o seu
acesso às análises clínicas drasࢡcamente reduzido,
numa violação clara do Direito de Livre Escolha
configurado na Lei de Bases da Saúde.”.

Para a reunião, que tem lugar no próximo dia

11 de Agosto, segunda-feira, pelas 16h00 no
Auditório da Escola Superior de Saúde – Insࢢtuto
Politécnico de Bragança- Av. D. Afonso V em Bra-
gança, foram convocadas as Ordens dos Médicos
e Farmacêuࢢcos, bem como todos os responsáveis
pelas autarquias, deputados regionais, enࢢdades
da Santa Casa da Misericórdia e as associações
empresariais e industriais da região.

Na reunião será apresentado o documento
“Análises Clínicas no Nordeste Transmontano: 5
pontos que os utentes devem saber”, que pretende
informar directamente os utentes sobre o que
poderão ser as consequências das medidas de in-
ternalização da ULSNE, bem como sobre os direitos
legíࢢmos que lhes assistem. O documento será
posteriormente distribuído junto da população.

Torre de Moncorvo recebeu apresen-
tação do livro “A Mulher que Venceu Don
Juan” (2014-08-08 10:35)

A escritora Teresa Marࢡns Marques apresentou
no dia 1 de Agosto, na Biblioteca Municipal de
Torre de Moncorvo a sua recente obra “A Mulher
que Venceu Don Juan”.

Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo rece-
beu

apresentação do livro “A Mulher que Venceu Don
Juan”

de Teresa Marࢢns Marques

O livro aborda a problemáࢢca da violência domés-
,caࢢ apresentando vidas escondidas de três
personagens de fundo Amaro Fróis, Manaças e
Joana.
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A sessão teve início com as palavras do Presi-
dente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Nuno Gonçalves. José Mário Leite procedeu à
apresentação do livro, tomando ainda a palavra
Teresa Marques e um representante da âncora
editora.

No final da cerimónia a autora deu uma sessão
de autógrafos no páࢢo que interliga a Biblioteca
Municipal e o Centro de Memória acompanhada
por um porto de honra.

O público aderiu à iniciaࢢva promovida pelo
Município de Torre de Moncorvo.

[EMBED]

V Fesࢢval Internacional “Acordeão
em Espectáculo” em Alfândega da Fé
(2014-08-08 10:40)

Alfândega da Fé recebe, dia 10 de agosto, ini-
ciaࢡvas inseridas no V Fesࢡval Internacional
“Acordeão em Espectáculo”. O Fesࢡval acontece
pelo segundo ano consecuࢡvo na vila transmon-
tana e está inserido nas Fesࢡvidade em honra
do Márࢡr S.Sebasࢡão, que decorrem este fim de
semana.

V Fesࢢval Internacional “Acordeão em Espectáculo”
em

Alfândega da Fé

Este certame conta, todos os anos, com convida-
dos nacionais e internacionais, sendo que este
ano, na sua quinta edição, o convidado interna-
cional será Pietro Adragna (Itália), vencedor de
diversos eventos musicais e Campeão Mundial de
Acordeão. Para além deste acordeonista a inicia-
vaࢢ conta, em Alfândega da Fé, com a parࢢcipação
de Vítor Apolo, bicampeão nacional de acordeão,
Tiago Inácio, vencedor da edição deste ano do
concurso de acordeão de Sanࢢago da Guarda e
Rodrigo Maurício, coordenador do Fesࢢval. A
iniciaࢢva conta com o apoio da Câmara Municipal
e tem início marcado para as 21h, no Largo de S.
Sebasࢢão.

Recorde-se que o Fesࢢval Internacional “Acordeão
em Espectáculo”, arrancou em 1999 com a sua
primeira edição, tendo sido novamente realizado
em 2010 desta vez, sob a tutela e Rodrigo Maurí-
cio, com o objecࢢvo de divulgar a “Música Popular
Portuguesa e do Mundo” através do acordeão.

Rodrigo Maurício, o dinamizador do projeto,
celebrou no ano passado 30 anos de carreira e
conta já com alguns prémios como o “Prémio do
Público” no IV Fesࢢval Internacional “Acordeões
do Mundo” Torres Vedras – 2007, e do prémio da
ADL, por desempenho extraordinário categoria
Música, Animação, Entretenimento e Artes em
2011. A edição de este ano decorre entre 7 e 17
de agosto percorrendo as várias localidades do
país.

Excesso de desporto é uma das principais
causas de dor corporal nos jovens por-
tugueses (2014-08-08 10:45)

Segundo um estudo nacional (Body Pain Portugal,
GFK Maio 2014) que envolveu 1200 portugueses,
realizado no passado mês de Maio, 56 % da popu-
lação portuguesa, entre os 18 e os 34 anos, refere
que o excesso de desporto é uma das principais
causas de dor corporal.
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A aࢢvidade ߶sica resulta, muitas vezes, em movi-
mentos repeࢢࢢvos e intencionais de determinados
grupos musculares. Esta repeࢢção de movimentos
pode levar à ocorrência de lesões, como por
exemplo distensões, entorses ou contusões após
impacto traumáࢢco. 49 % refere que as costas são
a zona mais afetada, seguindo-se a dor no pescoço
e nos ombros.

De acordo com o estudo, aquando destas lesões,
apenas 40 % consulta o seu médico de família e
22 % vai a um especialista. A maioria dos jovens
automedica-se e os medicamentos mais uࢢliza-
dos são: medicamentos orais (como por exemplo
comprimidos) e geles, para aplicar com massagem.

O verão e o calor despertam a vontade de praࢢcar
exercício ߶sico, quer seja pelo clima favorável ou
até pela maior disponibilidade do tempo propor-
cionado pelos períodos de férias. No entanto, a
ocorrência de lesões também aumenta o que leva
consequentemente, à dor.

Tiago Carvalhinho, Fisioterapeuta do Hospital São
Francisco Xavier, refere que ”para uma práࢢca
saudável de exercício, cada indivíduo deve ter
a consciência das suas capacidades e condição
߶sica atual. Para que possa evitar lesões muscu-
lares ou arࢢculares deve preparar-se fisicamente
para a aࢢvidade a que se propõe realizando uma
adaptação ao treino de uma forma progressiva e
regular.

Não deve iniciar a práࢢca desporࢢva com aࢢvi-
dades de grande impacto. Deverá começar por

realizar um treino de baixa intensidade e média
duração, evoluindo depois para um de maior
intensidade. Não devemos querer fazer numa
semana o que outros fazem durante meses”.

Ai que bonito! (2014-08-08 10:48)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Dentro de quanto sei sobre Adolfo Hitler, e ac-
erca de muitos dos criminosos dirigentes alemães
que conduziram boa parte do Mundo à guerra,
eles gostavam muito de crianças, eram gente
simpáࢢca com a família, e os amigos de sempre
nunca nada lhes terão encontrado de estranho
ou de mal.

Simplesmente, uma coisa são estas caraterísࢢ-
cas daqueles criminosos alemães, outra o que eles
depois fizeram a milhões de pessoas, com a guerra
e a correspondente destruição que fizeram surgir
em todo o espaço europeu. E não só.

Como é evidente, no julgamento que depois
teve lugar em Nuremberga eles foram acusados
em função dos crimes comeࢢdos, embora os
respeࢢvos defensores até pudessem apresentar
em sua defesa aquelas boas caraterísࢢcas pessoais
atrás citadas. Provavelmente, ser-lhes-ia radaࢢ a
palavra, para lá de até conseguirem causar alguma
graça durante uma qualquer sessão do julgamento.

Fui buscar estes factos por via do que está agora a
ter lugar com o caso GES/BES, embora se perceba
que não existe um infinitésimo de ligação entre
os dirigentes nazis e os do ex-GES/BES. Mas o que
quero aqui reter é o problema da forma, tal como
aconteceu quando a Alemanha assinou a rendição
incondicional, com aquela infeliz formalidade da
bandeira em Portugal.

Ora, perante quanto está agora em jogo, foi
com espanto e com graça – sobretudo com graça
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– que li as considerações de Carlos Silva, líder da
UGT, a propósito de Ricardo Espírito Santo Salgado,
referindo que a situação de crise vivida no banco
e os crimes de que é acusado Ricardo Salgado não
alteram o respeito que nutre pelo banqueiro e que
a jusࢢça deve ser célere na resolução do problema.

Haverá de compreender-se a graça causada por
tais considerações, porque se a realidade vivida
no interior do GES/BES fosse a inversa, mas não
exisࢢsse nenhum problema como o criado, e sobre
que se referiu Carlos Costa na noite de domingo,
também não seriam as então más relações entre
Ricardo e os trabalhadores que o colocariam num
qualquer pelourinho.

Aqui, o engraçado é vir tentar apagar-se um
incêndio como o do Chiado com bisnagas de água
usadas no Carnaval. Mas o que tem a boa relação
insࢢtucional de Ricardo com os trabalhares do
GES/BES a ver com o que está aqui em jogo? Ou
o que disseram já Carlos Tavares e Carlos Costa
corresponde à realidade, ou não. Embora tenha
de exisࢢr uma explicação para se ter chegado
ao atual estado de coisas, em que os portugue-
ses, como Carlos Silva certamente perceberá,
ter uma probabilidade muito elevada de pagar
boa parte de tudo sito, desde que tal se imponha...

Simplesmente, Carlos Silva vai ainda mais longe,
porque conseguiu regozijar-se com o facto do
atual Governo garanࢢr que os postos de trabalho
estão assegurados. Mas então o Novo Banco, o
ex-BES/GES, não vão nunca mais poder despedir
trabalhadores?! É inacreditável! E o que repre-
senta hoje uma garanࢢa do atual Governo? Não
é verdade que ele garanࢢu que a diminuição das
pensões era transitória e já agora é definiࢢva?

Por fim, um texto que por aí corre do académico
Carlos Paz. O texto consࢢtui, como nos é dito com
clareza, uma historinha para meninos pequeninos,
mas acho que vale a pena ser lido por cada um
dos portugueses. Ainda é melhor, em termos
de ginásࢢca mental, que a própria Matemáࢢca.
Além do mais, ajuda a desenvolver a criaࢢvidade,
uma vez que coloca um conjunto de cenários de
natureza social que, se bem aproveitados, podem,
ser fonte de uma pipa de dinheiro, expressão
técnica lançada há pouco no Mundo.

Depois de ter lido as anteriores considerações
de Carlos Silva, em pleno desenrolar desta crise do
GES/BES, o que logo me surgiu ao pensamento foi
esta ideia: ai que bonito!

Inauguração da exposição ’Igreja Matriz
de Torre de Moncorvo – Pormenores’
(2014-08-08 10:52)

O Museu do Ferro e da Região de Moncorvo
recebe no próximo dia 9 de Agosto, sábado,
pelas 10h30, a inauguração da exposição de
fotografia “Igreja Matriz de Torre de Moncorvo –
Pormenores” de João Costa.

A exposição é consࢢtuída por 30 fotografias com
pormenores e de elementos decoraࢢvos e es-
cultórios da Igreja Matriz de Torre de Moncorvo.

João Costa é professor do Ensino Secundário,
vive em Vila Real mas tem fortes ligações a Torre
de Moncorvo.

O autor da exposição é fotógrafo nos tempos
livres e já expôs anteriormente no Museu do Ferro
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e da Região de Moncorvo.

‘III Passeio Medieval BTT’ envolve difer-
entes insࢢtuições da cidade de em Bra-
gança (2014-08-08 11:01)

A Associação TEAMGIANT de Bragança, em co-
laboração com o Museu Abade Baçal e o Insࢡtuto
Português do Desporto e Juventude de Bragança,
promovem no dia 17 de agosto de 2014, pelas
9h00 em Bragança, o “III Passeio Medieval - BTT .

O encontro dos parࢢcipantes é nos jardins do
museu.O cenário escolhido para o passeio b� é
toda a zona envolvente de Bragança, passando
pelo centro da cidade, depois pelo castelo e de-
pois entrar no meio rural. Passar por Alfaião e São
Pedro dos Sarracenos, onde haverá reforço alimen-
tar. O almoço será servido no museu Abade Baçal.
Á frente do grupo vão cavaleiros da associação
equestre de Bragança mas apenas na parte inicial
do percurso.

O III Passeio Medieval - BTT – vai ter um percurso
de 40 Km. Com esta iniciaࢢva pretende-se, um pas-
seio com espírito relaxado, de passeio e convívio,
que possa ser mais uma oferta para quem vem de
fora visitar a Feira Medieval e ao mesmo tempo
chamar mais gente para a práࢢca do ciclismo.

Ao longo do percurso podem visitar síࢢos inter-
essantes em termos de valor histórico/patrimonial.

Esta iniciaࢢva desࢢna-se a todos os amantes
da modalidade.

Rastreio de saúde em Vila Flor
(2014-08-08 11:12)

Vila Flor recebe no dias 9 e 12 de agosto duas
equipas de saúde com vista à realização doRas-
treio da infeção pelo HIV e o diagnósࢡco precoce
do Cancro Oral.

Foto: [1] Wikipédia

Diagnósࢢco precoce do Cancro Oral
Dia 9 de agosto, rastreio gratuito em Vila Flor
Considerado o 6.º cancro mais comum em todo o
mundo, o cancro oral é definido pela Classificação
Internacional de Doenças pelo conjunto de tu-
mores malignos que afetam qualquer localização
da cavidade oral, dos lábios à garganta.

Nesse senࢢdo, e por ser também uma preocu-
pação constante da Câmara Municipal de Vila Flor,
a qualidade de vida da população do concelho, jun-
tamente com outras enࢢdades, nomeadamente a
Liga Portuguesa Contra o Cancro/Núcleo Regional
Norte, a Associação Portuguesa de Medicina
Dentária Hospitalar e a Unidade Local de Saúde
do Nordeste, vão realizar-se, dia 9 de agosto,
nas instalações do Centro de Saúde de Vila Flor,
consultas de diagnósࢢco precoce do Cancro Oral a
tuloࢤ gratuito.

Na consulta de rastreio de cancro oral o médico
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denࢢsta procede a um exame visual de todas as
estruturas orais (lábios, língua, gengivas, palato,
bochechas, pavimento da boca, etc.) bem como
das estruturas anexas à cavidade oral (ex.: glându-
las salivares, pescoço). A palpação das estruturas
orais e periorais é também efetuada para detetar
eventuais aumentos de volume e áreas endureci-
das.

As consultas estão limitadas a 150 pessoas, e
decorrem entre as 10:00 e as 13:00 horas no
período da manhã, e entre as 15:00 e as 18:30
horas no período da tarde.

Rastreio da infeção pelo HIV a 12 de agosto
Iniciaࢢva da Unidade Móvel de Saúde de Vila Flor
Com o objeࢢvo de sensibilizar, informar e iden-
ficarࢢ possíveis casos de risco, a Unidade Móvel
de Saúde de Vila Flor vai sair à rua no próximo
dia 12 de agosto, para junto de toda a população
com mais de 16 anos, levar a cabo um rastreio da
infeção pelo HIV.

Durante toda a manhã a ação decorre no Par-
que Municipal de Feiras e Exposições de Vila Flor,
em virtude da realização da Feira Anual, e durante
a tarde, no Complexo Turísࢢco do Peneireiro, junto
das Piscinas Municipais.

1. http://en.wikipedia.org/wiki/Vila_Flor

Duzentos mil euros para dinamizar
o comércio tradicional em Bragança
(2014-08-08 12:02)

O Núcleo Empresarial da Região Bragança
(NERBA) lançou um projeto denominado "Comér-
cio Briganࢡno", financiado em 200 mil euros por
fundos do QREN, tendo em vista a dinamização
do comércio tradicional na zona histórica da
cidade de Bragança.

[1]Foto: Pesquisa google A iniciaࢢva envolve 15
estabelecimentos ligados ao comércio tradicional,
onde cada um vai receber uma verba que ronda
os 20 mil euros, para invesࢢr "num processo de
modernização estruturado ".

"O que se pretende é que os comerciantes
possam aderir às novas tecnologias de forma a
valorizar os seus produtos, uࢢlizando para o efeito
paginas Web, ou catálogos eletrónicos e ao mesmo
tempo permiࢢr uma remodelação do espaço de
cada estabelecimento, disse à Lusa o presidente
do NERBA, Eduardo Malhão.

Esta está medida inserido num contexto mais
amplo a nível nacional denominado "Comércio
Investe" que conta com o apoio de fundos comu-
nitários.

O projeto inclui ainda a promoção de diversos
eventos de forma a atrair clientes para o comércio
situado na malha histórica da cidade e assim
prover a sua aࢢvidade económica.

"Muito deste trabalho promocional do comér-
cio tradicional terá de feito em rede com principal
enfoque no que respeita à promoção dos pro-
dutos via Internet. Por vezes não é o volume
do invesࢢmento que proporcionada uma grande
remodelação, mas sim uma boa divulgação dos
espaços e produtos ", frisou.

O responsável observou, que na região de Bra-
gança "não há ainda uma " cultura que ajude a
promover o comércio tradicional e eficiências
coleࢢvas ".
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Agora, o objeࢢvo é que os 15 comerciantes
que aderiram ao projeto "Comércio Briganࢢna"
interajam entre si.

A iniciaࢢva estará em desenvolvimento até setem-
bro de 2015 e, até lá, espera-se uma " mudança no
conceito comercial " na zona histórica da cidade
de Bragança.
FYP // MSP Lusa/fim

Fonte: Lusa

1. http://independentepelafreguesia.blogspot.p
t/2011/01/faca-as-compras-no-comercio-tradicio
nal.html

Raciocinemos (2014-08-09 11:50)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

A recente indigitação de Carlos Moedas para
o cargo de comissário europeu pelo Governo
de Portugal leva a que relembre aqui o tempo
da II República, mas por igual o que tem lugar,
por exemplo, nas carreiras militar, policial ou
académica. Vejamos estas situações.

Era muito frequente que no tempo da II República
se chegasse a membro do Governo depois de se
ter percorrido uma prolongada carreira de serviço
público. Terminado o curso superior, ingressava-
se na vida da advocacia, ou numa estrutura do
Estado, onde se permanecia um bom tempo. Por
via das qualidades reconhecidas e com a natural
sorte que é sempre essencial, seguia-se o lugar
de secretário de certo gabinete governamental,
ascendendo depois a chefe de gabinete, a seguir a
subsecretário ou secretário de estado e, bem mais
tarde, a ministro, se tal situação chegasse.

Imagine agora o leitor um jovem que calhe a

ingressar na Academia Militar após completar
o 12º Ano e por concurso. Quatro anos mais
tarde, esse jovem chega ao primeiro posto de
oficial. Admita-se que é colocado numa função
desempenhada no Ministério da Defesa Nacional
– nunca acontece –, aí permanecendo quatro
anos. Pois, o que se passou com Carlos Moedas,
neste caso do jovem militar, corresponderia a ser
chamado a desempenhar o cargo de Secretário
de Estado da Defesa Nacional, ascendendo três
anos depois a ministro da pasta e, mais tarde, indo
parar a assessor do Secretário-Geral da OTAN, não
voltando mais à vida militar em Portugal..

Se assim fosse, este nosso jovem que havia
seguido a carreira militar no Exército, aos vinte e
nove anos teria já aࢢngido um nível só conseguido
por cerca de um por dez mil em Portugal e na gen-
eralidade dos países desenvolvidos do Mundo..

Como é evidente, Governo algum operaria tais
iniciaࢢvas com um cadete oriundo da Academia
Militar, mas o mesmo já não aconteceu com Carlos
Moedas. E quem diz este, diz muitos outros casos
que por aí têm doࢢ lugar na vida políࢢca. Com-
parar Carlos Moedas com Maria João Rodrigues –
há muitos outros casos –, é comparar um tenente
com um major-general. No ambiente militar do
espaço civilizado e desenvolvido, uma tal escolha
nunca teria doࢢ o desfecho que se viu neste caso..

Isto mesmo se pode referir sobre as carreiras
policial, da magistratura judicial ou académica.
Em todas elas existem regras, em geral exigentes
e razoavelmente universais, que, invariavelmente,
são seguidas pelos que vivem e trabalham no seu
seio. Custa-me acreditar que, nesses países mais
desenvolvidos, um caso destes possa ter lugar. Um
lugar tão cimeiro, pela lógica das coisas da vida
em sociedade, requer idade e a correspondente
experiência e sensibilidade. Enfim, somos outra
loiça...

Vai ser fundado o Clube Português do Cão
de Gado Transmontano (2014-08-12 10:24)

O cão de gado da região transmontana vai ter
um grupo dedicado por exclusivo à sua difusão
e preservação, enquanto raça autóctone. O Cão
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de Gado Transmontano é originário de uma área
geográfica que corresponde, no essencial, ao
Nordeste de Trás-os-Montes.

Vai ser fundado o Clube Português do Cão de Gado

Transmontano

Os rebanhos na região do nordeste trasmontano,
nomeadamente na zona do Parque Natural de
Montesinho, são sempre acompanhados por dois
ou mais cães de gado cuja principal função é pro-
teger as ovelhas de ataques de lobos e conduzir
o rebanho para evitar que este saia dos pastos
que lhe são desࢢnados e entrem nos campos
culࢢvados e de acesso proibido.

O Clube Português do Cão de Gado Transmon-
tano vai surgir na próxima quinta-feira com a
escritura marcada num cartório notarial de Leiria.

Existe apenas a associação de criadores do cão de
gado transmontano que tem uma actuação local
com o Parque Natural de Montesinho, surgindo
agora o Clube Português do Cão de Gado Trans-
montano que tem como principal função difundir,
proteger e dar a conhecer de forma nacional e
internacional este guardião transmontano.

O cão de gado transmontano é uma raça milenar,
e em Portugal apenas começou o processo de
reconhecimento como raça em 1994. Em 2004
o Clube Português de Canicultura reconheceu o
Cão de Gado Transmontano como raça, mas em
2014 ainda não é reconhecido internacionalmente
pela enࢢdade máxima o FCI, sendo esse o esforço

futuro a que se propõe o Clube Português do Cão
de Gado Transmontano.

Apresentação do livro “o Líder e a Lider-
ança” de Luís Ricardo (2014-08-12 10:32)

No próximo dia 14 de Agosto, quinta-feira, é
apresentado no Museu do Ferro e da Região
de Moncorvo, pelas 17h00, o livro “O Líder e a
Liderança” da autoria de Luís Ricardo e editado
pela Chiado Editora.

Natural de Torre de Moncorvo, Luís Ricardo,
licenciou-se em engenharia eletrotécnica no In-
sࢢtuto Superior de Engenharia de Coimbra tendo
iniciado desde logo o seu percurso docente.

Para isso, obteve uma profissionalização em
serviço na Escola Superior de Educação de Leiria,
onde concluiu uma outra licenciatura em Adminis-
tração Escolar e Administração Educacional.

Posteriormente obteve uma pós-graduação em
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Administração Escolar e Planificação da Educação
na Universidade Portucalense onde concluiu os
seus estudos de mestrado na mesma especiali-
dade. Depois ingressa na Universidade Aberta
onde obteve a cerࢢficação de Estudos Avançados
em Liderança Educacional tendo concluído o
doutoramento na mesma especialidade.

34% dos portugueses considera que
a sua situação profissional piorou
(2014-08-12 10:37)

Quesࢡonados pelo Observador Cetelem sobre
a sua situação profissional, a maioria dos por-
tugueses considera que, financeiramente, esta
se manteve face ao ano anterior. Ainda as-
sim, persistem indivíduos que viram a sua vida
profissional piorar (34 %), mas esse valor é con-
sideravelmente inferior ao do ano passado (48
%).

Se em 2013 a perceção geral era de um agrava-
mento da situação profissional, atualmente a
maioria dos consumidores considera que esta se
manteve. Para 41 % dos portugueses, a situação
profissional em nada se alterou nos úlࢢmos doze
meses, percentagem semelhante à registada no
ano passado (42 %). O estudo revela ainda que
há mais portugueses a passarem por mudanças
a nível profissional, mas mantendo as mesmas
condições do ponto de vista financeiro (23 %, face
a 8 % em 2013). Tal como no ano passado, apenas
3 % dos portugueses inquiridos afirmam ter visto
a sua situação profissional melhorada.

Os indivíduos entre os 45 e 54 anos são os

mais queixosos, com 45 % a afirmarem que a
sua situação profissional mudou para pior. Já os
inquiridos mais velhos, entre os 55 e 65 anos, são
aqueles que mais afirmam ter visto a sua vida
profissional manter-se (51 %).

≪Os efeitos das medidas de austeridade im-
postas a toda a população ainda se fazem senࢢr
e refletem-se claramente na perceção que os
portugueses têm sobre a sua situação profissional.
Apesar de a maioria considerar que a sua situação
se manteve face ao ano anterior, ainda é bastante
considerável a franja da população que afirma
que a sua vida profissional piorou no úlࢢmo ano≫,
afirma Diogo Lopes Pereira, diretor de markeࢢng
do Cetelem em Portugal.

Esta análise foi desenvolvida em colaboração
com a Nielsen e aplicada, através de um ques-
onárioࢢ por telefone, a 600 indivíduos, de ambos
os sexos, com idades compreendidas entre os 18 e
os 65 anos. O inquérito foi realizado entre os dias
15 e 21 de maio e o erro máximo é de +0,4 para
um intervalo de confiança de 95 %.

Estudar a evidência (2014-08-12 10:40)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Confesso que fiquei um pouco admirado com
a noࢤcia de um estudo sobre a reforma do sis-
tema eleitoral para a Assembleia da República,
encomendado pelo PS em 2008 aos académicos
André Freira, Manuel Meirinhos e Diogo Moreira.

Um estudo cujos resultados, ao que pude ler,
foram agora divulgados, e que reconhece esta
natural evidência: Portugal não tem deputados
a mais, sendo que tal ideia dos dirigentes do PS
que encomendaram o estudo relevaria de uma
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cedência ao populismo. A evidência! De resto,
André Freire defende esta outra evidência: manter
a proporcionalidade com a redução do número de
deputados é um caminho muito estreito, sendo
que a diminuição de duzentos e trinta para cento
e oitenta deputados iria afetar os parࢢdos com
menor representação parlamentar, mormente
CDS/PP, PCP, Verdes e Bloco de Esquerda. Uma
outra evidência!

Aliás, André Freira, pleno de razão, chama ainda
a atenção para o facto de que a redução antes
referida colocaria em causa a representação terri-
torial. Mais uma evidência, de resto já presente,
em boa medida, com o atual número de deputados
por distrito, tendo em conta a respeࢢva dinâmica
populacional.

Por fim, este estudo destaca, por igual, que a
dimensão da nossa Assembleia da República não
é exagerada quando comparada com Estados
com dimensões idênࢢcas: temos mesmo uma
estrutura parlamentar reduzida à luz que ressalta
desta comparação.

Sem nunca ter estudado este problema de
um modo adequado, suportando-me apenas
em aspetos derivados do conhecimento geral e
atento, eu sempre defendi estas conclusões agora
divulgadas. Sempre salientei o caráter populista
destas iniciaࢢvas, em geral tomadas em função
de escândalos cujas origens nunca são combat-
idas, acabando por repeࢢr-se algum tempo depois.

De modo idênࢢco, mostrei que as críࢢcas feitas ao
nosso Sistema de Jusࢢça, sob muitos aspetos, es-
tão a anos-luz de estar corretas. Invariavelmente,
pretende-se pôr em causa as magistraturas, sobre-
tudo na sequência do rebentamento de grandes
escândalos, envolvendo gente poderosa e que
tem vindo a desgraçar Portugal e os portugueses.
Outra coisa é saber se a generalidade dos casos
que envolvem tubarões do nosso tecido social
chegam a bom porto. Infelizmente, há muita coisa
que passa incólume no nosso País. A verdade,
porém, é que todos falam, exigem resultados –
incluindo a classe políࢢca –, mas nada se modifica.
Já lá vão quarenta anos...

Se a nossa classe políࢢca pretende, mesmo

que minimamente, mostrar-se correta perante
os portugueses, o melhor que tem a fazer é não
mexer na Consࢢtuição da República, nem nos
principais sistemas ou leis, antes resolvendo o
que é essencial para que os portugueses consigam
retomar a dignidade hoje quase completamente
delapidada. Veremos o que se fará com este
estudo sobre a evidência.

O Fim do Capitalismo Popular
(2014-08-12 10:43)

Serafim Marques Aquando das privaࢢzações das
empresas nacionalizadas em 1975, os governos
de então incenࢢvaram os pequenos aforradores
e os próprios empregados, a adquirirem acções
dessas empresas, nas quais se incluíam alguns
bancos, vários já desaparecidos por fusão ou
aquisições de outros.

Criaram, para esse objecࢢvo, condições pref-
erenciais, incluindo bene߶cios fiscais, para os
pequenos accionistas e trabalhadores. A parࢢr daí,
muita gente, com pequenas poupanças, passaram
a ser “donos” (accionistas) de grandes empresas
e bancos e se alguns, mais conservadores, se
limitavam a receber os dividendos que entretanto
iam sendo distribuídos, embora não insensíveis
às variações do valor de cotação dessas acções,
outros adquiriram o “vício” do jogo da bolsa e
deixaram-se contagiar por ganhos de mais-valias
na compra e venda naquele que deveria ser um
mercado perfeito, a Bolsa de Valores Mobiliários,
mas não o é, porque ali se “joga” muito do actual
poder do “dinheiro fácil e transnacional”.

O sobe e desce do valor dos tulosࢤ cotados,
na maioria das situações, não reflecte o valor
patrimonial da respecࢢva empresa mas resulta
de vários posࢢ de “jogos e manipulações”, por
vezes pouco claras que até aos mais “experts” na
matérias escapam.

É claro que sendo as acções uma parte de capital
465



duma empresa, os reveses nos seus negócios
reflectem-se no seu valor de cotação ou mesmo
na falência, com a consequente perda dos valores
invesࢢdos pelos accionistas, de outros credores,
dos empregados, do Estado, etc. Se nalguns
casos houve erros de gestão ou mesmo gestão
danosa e crimes económicos, onde a ganância
dos homens e a falta de éࢢca se sobrepuseram
a todos os outros valores, nalguns casos são as
naturais consequências dos dos riscos inerentes
aos negócios e das crises, por vezes cíclicas e de
que o capitalismo precisa para “viver”, que levam
à falência.

A diversificação em áreas de negócios, com
parࢢcipações de capital que mais parecem uma
teia (ou polvo, este no mau senࢢdo), e a glob-
alização, incluindo-se o incontrolável poder do
“mundo financeiro”, torna os negócios cada vez
mais incertos e, por isso, de maiores riscos.

Se assim não fosse, por que razão as diversas
enࢢdades envolvidas na regulação e fiscalização,
não detectaram os enormes buracos que têm
ocorrido, no estrangeiro e em Portugal, estes de
terríveis consequências para todos nós, para uns
de forma directa e para outros de forma indirecta,
porque as crises ocorridas nos bancos portugueses
e empresas com interdependência aos mesmo,
afectaram-nos a todos, incluindo a imagem do
nosso país junto dos mercados financeiros es-
trangeiros, aqueles que nos emprestam dinheiro,
mas que, face a essa imagem de crise, acabam
por cobrar um juro tão alto quanto possível, para
“compensar” os riscos que correm com esses
financiamentos.

Até a odiada “Troika”, maioritariamente con-
sࢢtuída por jovens tecno-burocratas e sem exper-
iência, não foi capaz de detectar a real situação
patrimonial em que se encontrava o BES (Banco)
e o GES (Grupo Espírito Santo), ligados umbilical-
mente e “alimentados” com balões de oxigénio
que, mais cedo ou mais tarde, rebentariam.

E são tantas as enࢢdades que têm por missão
verificar todo o sistema financeiro (BdP, CMVM,
Accionistas de referência - alguns eles próprios
bancos, os Auditores, a AT-Autoridade Tributária,
etc). É que um banco, embora seja uma empresa

com fins lucraࢢvos, e apesar da “inveja” de muita
gente, que nem sequer pensa que o mundo não
funcionaria sem bancos e sem dinheiro, é mau
sinal quando não tem lucros, é muito diferente
das outras empresas, porque, além da prestação
de diversos serviços bancários, são os bancos que
“produzem e vendem dinheiro”, ainda por cima
que não é deles, pelo que é um negócio assente
na confiança dos seus credores (depositantes,
prestamistas, etc).

Lembremos-nos que são os bancos as enࢢ-
dades que criam dinheiro, este um “papel ߶sico
ou escritural/virtual” representaࢢvo duma parte:
i)da riqueza presente, fruto dum rendimento ou
de ganhos obࢢdos no passado, por exemplo as
poupanças, a venda dum património, etc; ii) da
riqueza futura, porque a obtenção dum emprés-
moࢢ permite ao devedor usufruir de algo que terá
que pagar no futuro e, como tal, gerar a respecࢢva
riqueza para liquidar a dívida que contraiu junto do
seu banco e este, se os capitais forem insuficientes,
refinanciar-se-à junto do banco emissor das notas,
neste caso o BCE que, sabe-se agora, se preparava
para “asfixiar” o BES se o BdP não vesseࢢ criado
o Novo Banco naquele fim de semana apenas
com a “carne limpa” do banco mau, para aquele
transitando o “lixo tóxico” e os accionistas e outros
devedores e credores.

Muita gente contesta a opção tomada pelo BdP
para evitar a falência do BES, que a ocorrer teria
terríveis consequências e provocaria no sistema
financeiro português a propalada crise sistémica
ou efeito dominó, mas também na economia
em geral, porque isso é picamenteࢢ português,
principalmente por parte daqueles que não têm
que tomar decisões (oposição, etc) : “Preso por
ter cão e preso por não o ter”.

Contudo, esta parece ter sido a melhor opção,
face às outras duas que exisࢢam (bancarrota
ou nacionalização), apenas com a ressalva dos
pequenos accionistas ( % máxima a definir) não
terem sido protegidos, mesmo que parcialmente.
Assim, este modelo de “salvação” de bancos em di-
ficuldade, criado pela UE e aplicada pela primeira
vez em Portugal, acaba por dar uma machada no
capitalismo popular.
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Eu, como pequeníssimo accionista e consequente
perdedor na falência do BES, não é só essa perda
que me dói, apesar da falta que esse valor me faz
e embora as perdas potencias já venham desde a
crise de 2008, mas sim e muito mais porque tudo
aconteceu aos olhos da comunidade, dos poderes
políࢢcos, dos reguladores, dos auditores e dos
concorrentes (bancos que perderiam muito com o
colapso de um deles), sem que cada um cumprisse
a sua missão, “alheando-se” por incompetência,
por laxismo/inércia, por compadrio, por interesses
políࢢco-parࢢdários e pessoais, etc. Voltarei a
este assunto, porque o “inexplicável” conࢢnua a
atormentar-me a alma.

E depois desta hecatombe, que jusࢢça tere-
mos para julgar este caso, porque o BES é o mais
grave escândalo financeiro da nossa história, e
abalou a nossa economia, a credibilidade do nosso
país e as pessoas que ficaram desconfiadas dos
bancos? Faça-se jusࢢça isenta e objecࢢva, doa a
quem doer, porque sem bancos, fortes e credíveis
e sem dinheiro as sociedades modernas não
funcionariam.

No ’Dia Internacional da Juventude’ ≪Os
Verdes≫ defendem mudança urgente de
políࢢcas para a Juventude (2014-08-12 15:27)

No momento em que se assinala o Dia Interna-
cional da Juventude, é com preocupação que a
Ecolojovem - ≪Os Verdes≫ olha para os dados do
Insࢡtuto Nacional de Estaࢣsࢡca (INE), divulgados
ontem, que revelam que a proporção de jovens na
população nacional nunca foi tão pequena desde
que existem estaࢣsࢡcas, regista em comunicado
de imprensa fonte do parࢡdo .

No ’Dia Internacional da Juventude’ ≪Os Verdes≫

defende mudança urgente de políࢢcas para a

Juventude

Os habitantes entre os 15 e os 29 anos represen-
tam apenas 17 % do total do país, consequência
da perda de quase meio milhão de pessoas desta
faixa etária ao longo da úlࢢma década.

Os dados divulgados referem ainda que esta
geração representa hoje cerca de um terço dos
desempregados e metade dos emigrantes perma-
nentes. Ainda segundo o INE, a diminuição do
número de jovens é um dos indicadores do fenó-
meno do envelhecimento que aࢢnge a população
portuguesa e reflete a redução conࢢnuada do
número de nascimentos verificada em Portugal.

Uma geração cada vez mais qualificada mas que,
ao mesmo tempo, representa 32 % dos desempre-
gados em Portugal, e que abandona o seu país na
procura de melhores condições de vida. Em 2012
emigraram 53 mil jovens de Portugal e, destes,
cerca de 26 mil fizeram-no de forma permanente,
o que representa metade do total de emigrantes
permanentes do país. Os que ficam em Portugal,
e estão no mercado de trabalho, ganham cada
vez menos, em comparação com outros grupos
etários, quando trabalham por conta de outrem,
diferença salarial que se tem vindo a agravar
conࢢnuamente desde 2002.

Para a Ecolojovem - ≪Os Verdes≫, "os dados
divulgados pelo INE não representam uma novi-
dade, devem sim, representar mais um grito
de alerta para o atual Governo PSD/CDS, pois
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são a prova de que as políࢢcas, sucessivamente
agravadas, têm vindo a gerar um país cada vez
mais envelhecido, sem crescimento, sem sus-
tentabilidade, sem jovens".

Os Jovens Ecologistas, dizem rejeitar "estas políࢢ-
cas castradoras que têm levado milhares de jovens
a abandonar o nosso país, sendo que os que
teimam aqui ficar ficam privados dos seus dire-
itos, liberdades e garanࢢas, como sejam, ensino,
emprego com direitos, habitação e qualidade de
vida".

Para a Ecolojovem - ≪Os Verdes≫ "é necessário
uma mudança efeࢢva de políࢢcas que promova
a criação de emprego com direitos, políࢢcas que
façam com que os nossos jovens deixem de ter
como única alternaࢢva o abandono do país".

Exposição Fotográfica ”Biosfera Trans-
fronteiriça Meseta Ibérica” no CITICA de
Carrazeda de Ansiães (2014-08-12 15:55)

Encontra-se patente até ao dia 24 de agosto,
na sala de exposições do CITICA, em Carrazeda
de Ansiães, uma exposição fotográfica que dá o
mote à candidatura à UNESCO para classificação
do território da Terra Quente e Terra Fria em
Portugal e Salamaca e Zamora em Espanha, a
Reserva da Biosfera ao Programa Mab (Man and
Biosphere), liderada pela ZASNET, AECT.

O ZASNET, AECT é um novo instrumento jurídico
para a cooperação territorial, no âmbito da União
Europeia, dotado de personalidade jurídica, que
visa facilitar e promover a cooperação territorial
entre os seus membros, reforçando a coesão
económica e social.

[1]Ver vídeo ≫≫

Exposição Fotográfica ”Biosfera Transfronteiriça
Meseta Ibérica” no CITICA de Carrazeda de Ansiães

1. http://www.youtube.com/embed/pDCVgB4gwQM?&r
el=0&autoplay=1

Em que se fica? (2014-08-12 23:09)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

A grande generalidade dos portugueses já
percebeu que não dispõe, afinal, de um qual-
quer ínfimo de poder, sequer, para garanࢡr
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que se ponha moral no ambiente financeiro do
País. Como escrevi ontem, já ninguém acredita
em nada nem em ninguém. E tal senࢡmento
corresponde inteiramente à realidade que se
implantou no nosso tecido social. Temos uma
democracia formal, mas não temos um ínfimo
de poder sobre os caminhos do devir de Portugal.

Neste momento – quando escrevo este texto
–, raros acreditarão que se venha a perceber,
com clareza, o que foi todo este caso GES/BES.
Ainda agora quase nada se conhece sobre tempos,
reuniões, decisões, exigências, incumprimentos,
menࢢras, e o que mais surgir ao pensamento. Pior
ainda: ninguém hoje acredita que tudo isto venha
a ser realmente conhecido. E, no entanto, não
faltaram intervenientes, entretanto deixados de
se ouvir ou ver.

Um pouco inacreditavelmente, nós fomos as-
sisࢢndo a sucessivas garanࢢas dadas pelo Presi-
dente Cavaco Silva, pelo Governo e pelo Banco de
Portugal, de que o BES era disࢢnto do GES e que se
encontrava bem e a bom recato do que pudesse
vir a dar-se com o caso GES. Hoje, conhece-se
já a realidade, tornando-se evidente que, uma
quinzena antes do estrondo, o académico Fran-
cisco Louçã, no seu TABU, havia salientado ser
quase certo que ali entrariam dinheiros públicos.
Está aí a realidade bem à vista de todos.

E se é verdade que esࢢvemos à beira de cair
do fio da navalha para um precipício, como ex-
plicou Carlos Costa na Assembleia da República,
a verdade é que acabou por deitar-se mão da
criação de um banco limpo a colocar à disposição
de quem o venha a comprar. E por que preço...
Enfim, andam por aí, até bem visíveis, os bem
falados riscos para os contribuintes. Já todos se
deram conta. Adiou-se o problema, como muito
bem explicou Francisco Louçã.

Mas há um dado que surgiu com a presença
de Carlos Costa na Assembleia da República: a
supervisão bancária talvez não seja o principal
problema, sobretudo por não ser susceࢤvel de
boa aplicação com as condições que conduziram
à crise e que se mantêm. O que Carlos Costa
explicou foi que estas coisas só se vêm a conhecer
quando ocorre uma rotura forte. A supervisão,

afinal, vale pouco. E haverá, entre nós, punição
digna desse nome? Bom, ninguém acredita.

O que Carlos Costa não disse – nem os políࢢ-
cos ligados ao PS, PSD ou CDS/PP – é que a atual
ordem financeira internacional está viciada. Ela
distribui lucros – é preciso que existam – pelos
acionistas, mas impõe a recuperação dessas
enࢢdades, no caso de desastre, natural ou fraudu-
lentamente provocado, por todos os cidadãos. É o
tal sistema que mata...

Claro que Carlos Costa ou os detentores de
soberania deste tempo não podem reconhecer
certas realidades, como o imperaࢢvo de se iniciar
uma exࢢnção dos offshores, ou o de separar,
de facto, a banca comercial da de invesࢢmento,
ou taxar as transacções do setor financeiro, ou
exigir a explicação da origem do que, de um
modo evidentemente anormal, se possui e se não
coaduna com o que se declara. Todos sabem que
estes são passos essenciais, mas ninguém inicia o
movimento básico para pôr as coisas na ordem.

Resta-nos esperar pelo próximo acontecimento
desta já longa sucessão portuguesa: BCP, BPP,
BPN, BANIF, GES, BES. Mas, entre amigos, até
podem aceitar-se apostas simples e simpáࢢcas,
como jantaretes ou um bom livro. E sabe o leitor
o que me surge agora no pensamento? Aquela
velha canção que nos dava este refrão: É uma casa
portuguesa, com certeza! É, com certeza, uma
casa portuguesa!...

Apresentação do livro “ Em Busca do Ser”
e inauguração da exposição ’Algumas
Memórias da Minha Terra’ (2014-08-13 10:57)

A Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo
recebe no dia 23 de Agosto, pelas 15h00, a apre-
sentação do livro “Em Busca do Ser” de António
Sá Gué e a inauguração da exposição de pintura “
Algumas Memórias da Minha Terra” de Adriano
Marࢡns.
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Em Busca do Ser António Sá Gué é natural de
Carviçais, Torre de Moncorvo. Fez a carreira das
armas, formando-se no Insࢢtuto Superior Militar.

Publicou o seu primeiro livro em 2007 “As duas
Faces da Moeda” tendo desde então se dedicado
à escrita com várias obras editadas entre elas
“Contos dos Montes Ermos”, “Na Intuição do
Tempo”, “Fermento de Liberdade”, “Quadros da
Transmontaneidade”, “O Manco: Entre Deus e o
Diabo”, entre outras.

O autor da exposição, Adriano Marࢢns, nasceu em
1947 em Torre de Moncorvo, tendo concluído em
1988 o Curso Geral de Administração e Comércio.

Em 2011/2012 matriculou-se na Universidade
Sénior de Peniche onde adquiriu algumas técnicas
de iniciação à pintura a óleo. O arࢢsta vê na pintura
um hobby, executando nos trabalhos temas rela-
cionados com a sua terra, os seus usos e costumes.

Exposição ’Igreja Matriz de Torre de Mon-
corvo – Pormenores’ patente no Museu
do Ferro e da Região de Moncorvo
(2014-08-14 10:51)

Está patente no Museu do Ferro e da Região de
Moncorvo até ao final do ano a exposição de

fotografia “Igreja Matriz de Torre de Moncorvo –
Pormenores” de João Costa.

Exposição ’Igreja Matriz de Torre de Moncorvo –

Pormenores’ patente no Museu do Ferro e da
Região de

Moncorvo

A exposição foi inaugurada dia 9 de Agosto,
estando presente o Sr. Presidente da Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno Gonçalves,
e o autor da exposição, João Costa, que falaram ao
público presente.

Expostas estão 30 fotografias com pormenores da
Igreja Matriz de Torre de Moncorvo e uma réplica
da mesma.

O autor da exposição tem grandes ligações ao
concelho de Moncorvo e faz da fotografia um
hobby.

A iniciaࢢva é do Projecto Arqueológico e da
Região de Moncorvo em parceria com o Município
de Torre de Moncorvo.

[EMBED]

Cultura do Norte e Estação Biológ-
ica Internacional-Douro divulgam
património (2014-08-14 11:01)

A Direção Regional de Cultura do Norte (DRCN)
e a Estação Biológica Internacional-Douro (EBI),
assinaram hoje um protocolo de cooperação
no âmbito da conservação e divulgação do
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património cultural e natural da região transfron-
teiriça do Douro Internacional.

O protocolo tem como vetores essenciais a pro-
moção turísࢢca e insࢢtucional da Direção Regional
de Cultura do Norte e da Estação Biológica In-
ternacional Douro-Duero, bem como descontos
especiais para os visitantes e uࢢlizadores, quer
do Museu da Terra de Miranda (museu sob tutela
da DRCNorte) quer da Estação Biológica Interna-
cional.

O projeto de maior visibilidade da E.B.I. é o
navio-aula que penetra no tramo mais espetacular
do parque fronteiriço das Arribas do Douro/Douro
Internacional, interpretando a fauna, flora, geolo-
gia e recursos etnográficos.

Os percursos realizados pela embarcação fun-
cionam todo o ano, e finalizam com uma degus-
tação de vinhos do Porto, além de uma exibição
didáࢢca e interaࢢva com fauna dos programas de
recuperação e reprodução em caࢢveiro da E.B.I..
As saídas realizam-se junto à cidade de Miranda
do Douro (Portugal), na sua fronteira com Zamora
(Espanha).

Pela sua proximidade a Miranda do Douro, o
Cruzeiro Ambiental completa-se com o atraࢢvo
desta cidade medieval fronteiriça, a sua excelente
gastronomia e equipamento hoteleiro, assim
como a sua zona de compras, museu etnográfico e
casco histórico monumental. A E.B.I. recebeu en-
tre outros, o Primeiro Premio Nacional de Turismo
e a medalha de Mérito de Portugal, pelos seus pro-
jetos de ecoturismo e invesࢢgação/conservação
de habitats e espécies, entre os quais se destaca
o Primeiro Catamarã Eólico-Solar do Mundo que

realiza com mergulhadores e em direto, a interpre-
tação subaquáࢢca do Parque Natural do Lago de
Sanabria.

Na sequência deste protocolo, os visitantes do
Museu Terras de Miranda (MTM) terão um de-
sconto "especial" nas viagens turísࢢcas a bordo
do navio-aula da EBI-Douro, enquanto os turistas
que percorrerem o troço do Douro Internacional
na embarcação que faz a ligação entre a barragem
de Miranda do Douro e a do Castro (Espanha)
têm assegurado descontos na visita à unidade
museológica.

"O que se pretende com este protocolo é pro-
mover os valores culturais da região, e neste caso
em parࢢcular, o património etnográfico e ambien-
tal da região do planalto mirandês em exposição
no recuperado MTM", explicou o responsável pela
DRCN, António Ponte.

’Andarilhos’ em Macedo de Cavaleiros no
dia 21 de agosto (2014-08-14 11:18)

"Andarilhos" é um grupo musical português que
promove e divulga a música portuguesa de cariz
tradicional.

Apostando na convergência entre sonoridades
tradicionais, o grupo tem por base da sua recolha
a etnografia e a sua sonoridade explora as várias
valências dos instrumentos tradicionais portugue-
ses.
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O grupo interpreta e recria temas que fazem
parte da idenࢢdade musical portuguesa, mas é
na região do Douro, donde os seus elementos
são originários, que os Andarilhos encontram
inspiração para as suas interpretações.

[1] Ver vídeo ≫≫

Os "Andarilhos" estarão presentes no próximo
dia 21 de agosto, pelas 22:50 horas na Praça das
Eiras de Macedo de Cavaleiros, integrando o XIV
Fesࢢval Internacional de Música Tradicional.

1. http://www.youtube.com/embed/2FzQcnsuOyI?&r
el=0&autoplay=1

Fesࢢval Carviçais Rock com cerca de 2500
visitantes (2014-08-14 18:06)

A aldeia transmontana de Carviçais, em Torre de
Moncorvo, recebeu nos dias 11 e 12 de Agosto
mais uma edição do Fesࢡval Carviçais Rock. Após
seis anos de interregno o fesࢡval regressou este
ano com um cartaz recheado.

Pelo palco passaram os The Gi[, Blind Zero,
Primiࢢve Reason, Norton, Enchantya, Keep Razors
Sharp, Namari, os Maquinistas, Dice N’Vice e Zona
Zero.

Durante a madrugada a animação ficou a cargo do
Dj Corey Smith+ Dj Giga e os Maquinistas Dj Set.
Nos dois dias passaram pelo Carviçais Rock cerca
de 2500 visitantes.

Segundo o Presidente da Junta de Carviçais,
Francisco Braz, esta edição foi uma aposta ganha,

pois o principal objeࢢvo da organização era re-
lançar o fesࢢval no panorama nacional dos fesࢢvais
de verão.

[EMBED]
Com o sucesso desta edição garanࢢdo a organiza-
ção promete que o fesࢢval voltará no próximo ano
com cartaz reforçado e novas condições para os
campistas junto ao recinto.

O Fesࢢval teve um grande impacto socioe-
conómico na freguesia de Carviçais e no concelho
de Moncorvo, nomeadamente na restauração e
no alojamento.

Das palavras à realidade (2014-08-14 18:12)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Numa viagem de avião do Papa Francisco, já de
regresso ao Vaࢡcano, este respondeu a perguntas
diversas dos jornalistas que haviam coberto a sua
viagem pastoral.

Um dos temas focados foi, naturalmente, o
da presença de sacerdotes – e de níveis diversos
– homossexuais no seio da estrutura vaࢢcana. De
um modo algo estranho, sem dúvida simplista,
Francisco I salientou que cada um é como é, e que
isso nada tem de mal – referiu não ser julgador de
ninguém –, mas desde que não exista nesse ambi-
ente uma ação de grupo ou de poࢢ proseliࢢsta.
;
Mais tarde, até por diversas vezes, o Papa Fran-
cisco voltou a condenar qualquer aࢢtude de
marginalização de quem possa ser homossexual e
se comporte como tal, desde que nos termos da
legislação em vigor nos diversos Estados. Devo
dizer, pelo meu lado, que nunca acreditei muito
nesta argumentação, nem mesmo na resposta
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dada a bordo do avião de regresso a Roma.

Pois, há uns dois ou três dias atrás, eis que
nos chegou uma noࢤcia que veio ao encontro
daquela minha impressão: o Bispado das Canárias
despediu um professor por este se ter casado,
há dois anos atrás, com um outro homem. Por
ironia, o referido professor era-o de Religião e
Moral Católica, sendo quase certo que nunca
nas suas aulas terá apresentado as matérias em
estudo fora das regras estabelecidas oficialmente
pela Igreja Católica. Pois, a liderança do Bispado
das Canárias pô-lo na rua sob o argumento de
que já não é pessoa idónea. Mais concreta-
mente: por moࢢvos de doutrina e de moral, e ao
abrigo do Direito Canónico, reࢢra-se a idoneidade
como professor de religião a Luís Alberto Gonzalez.

Acontece que este professor também havia
sido sacerdote, mas tendo pedido a suspensão
do exercício das ordens. E informou o Bispado
das Canárias, há perto de um ano, de que havia
casado, um ano antes, com um outro homem. Ou
seja: esta decisão da Igreja Católica lançou-o no
desemprego por ser homossexual e ter casado
com um outro homem, nos termos da legislação
em vigor em Espanha. Tudo, pois, ao contrário do
que tem vindo a dizer o Papa Francisco.b

Igualmente interessantes foram as consider-
ações de ontem do bispo António Marto, de
Leiria-Fáࢢma, com que condenou a selvajaria
da atual cultura do dinheiro a qualquer custo,
presente nos ambientes financeiros, nacionais e
internacional. Escudou-se nas posições assumidas
pelos Papas Bento XVI e Francisco, embora se
deva salientar que nenhum destes dois Papas
publicou uma encíclica sobre o desumano modelo
neoliberal e sobre a globalização que o potencia
e tem conduzido o Mundo e os seus povos ao
desastre que diariamente se vai podendo ver.
;
Mas se aqui o nosso bispo até teve razão – sem
efeitos úteis, obviamente –, já no tocante à ideia
do consenso entre as forças parࢢdárias, que disse
ser um imperaࢢvo para Portugal, foi de uma
enorme infelicidade. Mas consenso em torno
de quê? Será que o bispo António Marto ainda
acredita que o conjunto vazio não é de considerar?
Então, porque não estabelece a Igreja Católica

um consenso com a Igrejas Ortodoxa, Anglicana,
Luterana e outras? Pelos vistos, um tal consenso
seria ópࢢmo! Mas consenso em torno de quê?!
Enfim, as coisas boas e más da vida e as desilusões
que a mesmo nos trás a cada momento.

Diocese de Bragança�Miranda in-
veste em formação de música sacra
(2014-08-14 19:07)

A Diocese de Bragança�Miranda aposta, pelo
segundo ano consecuࢡvo, na formação musical
das suas comunidades.

Segundo Ciclo de Música Sacra De 3 a 7 de
Setembro de 2014 terá lugar, em Bragança, no
Conservatório de Música e Dança, o II Ciclo de
Música Sacra.

Desࢢnado a leigos, membros de coros paroquiais,
religiosas, seminaristas, estudantes e outros, o
curso será orientado por Cornélio Vianey da Cruz,
Tadeu Filipe e Alberto Medina de Seiça e incidirá
em 3 vertentes: técnica vocal, direcção de canto
litúrgico e órgão litúrgico.

Com esta segunda edição pretende�se ≪fornecer
quadros essenciais da direcção do canto litúr-
gico, tanto do coro como da assembleia≫, bem
como um aperfeiçoamento da técnica vocal e dos
conhecimentos do instrumento “órgão litúrgico”,
sublinha a organização.

O Bispo diocesano presidirá à abertura dos tra-
balhos que terão o seu expoente máximo na
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Eucarisࢢa do XXIII Domingo do Tempo Comum, 7
de Setembro, na Catedral, pelas 18h00.

O II Ciclo de Música Sacra é realizado por ini-
ciaࢢva do Conservatório de Música e Dança de
Bragança (Fundação “Os Nossos Livros”) em parce-
ria com a Diocese e tem o apoio do Seminário
diocesano de S. José.

Cinema Português em Movimento passa
mais uma vez por Alfândega da Fé
(2014-08-16 09:43)

Alfândega da Fé recebe mais uma vez o Cinema
Português em Movimento, uma iniciaࢡva do ICA
– Insࢡtuto do Cinema e do Audiovisual com o
apoio da Câmara Municipal de Alfândega da
Fé, integrada nas Comemorações Oficiais dos 40
anos do 25 de Abril.

Foto: Câmara Municipal de Alfândega da Fé Esta
iniciaࢢva, que vai já na sua 2ª edição, assenta
na exibição ao ar livre e gratuita, nas Aldeias e
Vilas do país, durante o período de verão de obras
cinematográficas portuguesas.

A iniciaࢢva ocorrerá a 29 de agosto em Vilares da
Vilariça com o filme “Tabu”, “uma história passada
(…) pouco antes do início da Guerra Colonial
Portuguesa”, e a 30 de agosto, em Alfândega da
Fé, com o filme “Fados”, um musical que é uma
celebração dos melhores clássicos portugueses.

O Cinema Português em Movimento traz a séࢢma
arte a Alfândega da Fé, permiࢢndo o contato dos

munícipes com a cultura e o cinema, esࢢmulando,
também, o gosto pelo cinema português.

O ICA conta com a colaboração, para esta 2ª
edição, da RTP – Média Partner, da Escola Superior
de Comunicação Social e da Monstra – Fesࢢval
de Animação de Lisboa-, assim como de todas as
produtoras e realizadores que contribuem para
valorizar a nossa oferta cultural.

CERCIMAC (Macedo de Cavaleiros) ainda
não tem a comparࢢcipação da Segurança
Social (2014-08-16 10:08)

A Cooperaࢡva de Educação e Reabilitação de
Cidadão Inadaptados de Macedo de Cavaleiros
(Cercimac) está há meses sem a habitual compar-
cipaçãoࢡ da Segurança Social, o que transforma
a gestão do novo lar residencial desࢡnado a
pessoas portadoras de deficiência num acto de
extrema dificuldade.

Segundo a direcção da Cercimac, em declarações
à Agência Lusa, "A obra está concluída e licenciada
desde março e estamos a aguardar pelos contratos
com as enࢢdades competentes para fazer a aber-
tura oficial do nosso lar".

O novo lar é foi apresentado já publicamente
e desࢢna-se a pessoas portadoras de deficiência.
“Hoje fazemos apenas a sua apresentação pública,
já que estamos sem acordos com a Segurança
Social", disse à Lusa a presidente da direção da
Cercimac, Luísa Garcia.

A nova estrutura custou cerca de 1,2 milhões de
euros, sendo comparࢢcipado pelo POPH e tendo
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a capacidade para 24 utentes, aguarda desde
março, pelos contratos de comparࢢcipação com
do Estado, através da Segurança Social, para a sua
entrada em financiamento.

"A obra está concluída e licenciada desde março
e estamos a aguardar pelos contratos com as
enࢢdades competentes para fazer a abertura
oficial do nosso lar", referiu Luísa Garcia, citada
pela Agência Lusa.

Segundo a dirigente associaࢢva ainda não existe
uma data marcada para a abertura oficial do
novo lar, aguardando, por isso, disponibilidade
das enࢢdades competentes para a realização dos
necessários acordos que garantam a parࢢcipação
do estado na gestão deste novo equipamento so-
cial desࢢnado a 24 pessoas "com baixos recursos
económicos e financeiros".

"Sem os acordos com a Segurança Social, é
praࢢcamente impossível a insࢢtuição suportar to-
das as despesas”, referiu a responsável, citada pela
Agência Lusa, na apresentação feita à população
de Macedo de Cavaleiros no passado dia 14 de
agosto.

As voltas que a vida dá (2014-08-16 10:13)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Se os nossos bispos veremࢢ doࢢ a oportunidade
de acompanhar o mais recente NEGÓCIOS DA
SEMANA, terão percebido o que, com enorme fa-
cilidade, deveriam já saber pela cultura histórica
sobre o modo de vida português.

Ao fim de uns cinquenta minutos, a conclusão
predominante foi pessimista, dado que nenhum
dos presentes acredita que o País e os portugueses

vão mudar para os seus anࢤpodas culturais. Com
idades variadas, todos conhecem bem o ditado de
que o hábito não faz o monge e que as coisas são
como são.

Por via destas realidades, foi com estranheza
que escutei as palavras do bispo António Francisco
dos Santos, apelando aos governantes para que
promovam uma economia social virada para as
pessoas. Mas, então, não é verdade que a atual
Maioria-Governo-Presidente sempre disse isso
mesmo, ou seja, que estava a promover uma
economia social virada para as pessoas?! Como
qualquer um percebe facilmente, tudo isto não
passa de palavras de circunstância, sejam do bispo
ou daquele terno de soberania.

Os nossos bispos católicos veramࢢ as mais vastas
oportunidades para criࢢcar a desastrosa políࢢca
social da atual Maioria-Governo-Presidente, mas
a verdade é que nunca o fizeram. Sempre foi
claro que o objeࢢvo destes políࢢcos era pôr um
fim na Consࢢtuição de 1976, destruir o Estado
Social e pôr em vigor um modelo políࢢco-social de
poࢢ neoliberal, negociando tudo e com todos e
a qualquer preço. Não faltam provas, que foram
sempre surgindo à medida que o tempo foi decor-
rendo. Dos bispos portugueses, no entanto, o que
sobreveio foi o silêncio.

Com alguma graça, um dos bispos referiu mesmo
que os governantes devem lutar por um sistema
financeiro assente na honesࢢdade e na éࢢca. Mas
o sistema financeiro, seja onde for, é pautado por
tais valores? Pois, não é verdade que, logo ao
início do Banco da Agricultura, um seu dirigente
principal, creio que espanhol e da Opus Dei, se
locupletou com muitos milhares de contos, fug-
indo para o subconࢢnente americano? E não
foram lá busca-lo? E o que foi que depois lhe
aconteceu?...

Claro está que uma economia e uma finança
sem éࢢca podem levar à catástrofe e à ruína de
um país de que são víࢢmas os mais pequenos e
os mais pobres. Simplesmente, os nossos bispos
nunca nos indicam as causas desta realidade que
varre o Mundo, nem como evitar a mesma, ou
o banco do Vaࢢcano não se nhaࢢ prestado à
variedade de crimes em que se envolveu e de que
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só foi denunciado a parࢢr de fora – Secretaria
de Estado dos Estados Unidos, Nações Unidas e
Finanças de Itália.

De um modo fabulosamente populista, um dos
bispos ainda veio salientar que não se deve ver
apenas a políࢢca como uma mera luta parࢢdária.
Mas, então, o que acham os bispos que deve servir
de modelo à nossa organização políࢢco-social?
Não é verdade que Carlos Costa nos disse há
dias que se senࢢu traído pela gestão de Ricardo
Salgado, acusando o Grupo Espírito Santo de
ter desenvolvido um esquema de financiamento
fraudulento? E que é feito das autoridades judi-
ciárias? Não foi Luís Marques Mendes que nos
confirmou que se tudo isto vesseࢢ doࢢ lugar nos
Estados Unidos já exisࢢriam deࢢdos? E não é
verdade que há já quem queira atrasar todo este
problema à custa de uma comissão parlamentar
de inquérito? Portanto, o que têm os nossos
bispos a dizer de toda esta realidade portuguesa?
Pois, a minha opinião é que, de úࢢl, realmente
nada.

XVIII edição da Famidouro em Miranda
do Douro (2014-08-16 10:36)

Cerca de 80 expositores vão estar presentes na
XVIII edição da Famidouro – Feira de Artesanato
e Mulࢡacࢡvidades, a realizar em Miranda do
Douro de 15 a 24 de agosto.

Este é um evento que anualmente traz milhares
de visitantes ao concelho mirandês. De referir que
esta é uma iniciaࢢva da Associação Comercial e
Industrial de Miranda do Douro.

Cerca de 80 expositores vão estar presentes na
XVIII edição da Famidouro – Feira de Artesanato e
Mulࢢacࢢvidades, a realizar em Miranda do Douro
de 15 a 24 de agosto

Centro Cívico de Mirandela já se encontra
em pleno funcionamento (2014-08-17 09:26)

O Centro Cívico de Mirandela “Dr. Adolfo Mariz”
resulta de uma parceria entre o Município de
Mirandela, a Santa Casa da Misericórdia de
Mirandela e o Insࢡtuto da Segurança Social,
financiado no âmbito do Contrato Local de Desen-
volvimento Social - CLDS +.

Centro Cívico de Mirandela já se encontra em pleno
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funcionamento. Foto: Câmara Municipal de Miran-
dela

Adota o nome de “Dr. Adolfo Mariz” em home-
nagem ao ilustre médico mirandelense que, em
testamento, doou ao Município de Mirandela o
edi߶cio onde está instalado o Centro Cívico para a
prossecução de aࢢvidades de intervenção e ação
social.

De portas abertas há cerca de dois meses, esta
estrutura propõe-se ser um pólo centralizador
de políࢢcas e recursos sociais num conceito de
complementaridade interinsࢢtucional no apoio a
crianças, jovens e famílias.

Trabalha-se neste momento para a concen-
tração no Centro Cívico, em colaboração com os
parceiros sociais, de unidades de atendimento
descentralizados para famílias num conceito de
complementaridade de recursos e em parceria
permanente com a equipa técnica do CLDS+.
Pretende-se transformar o Centro Cívico numa
loja social do munícipe.

Os parceiros que neste momento já parࢢlham o
Centro Cívico são a Unidade de Cuidados à Co-
munidade – Centro de Saúde com o CAJ – Centro
de Atendimento a Jovens, o Banco Solidário de
Mirandela, o Gabinete de Apoio à Família do CLDS
+, a CERCI Mirandela, a Associação dos Socorros
Mútuos dos Arࢢstas Mirandelenses, entre outras.

Toda a insࢢtuição local, parceira da Rede So-
cial de Mirandela, é convidada a parࢢlhar as
instalações do Centro Cívico de Mirandela, no
senࢢdo de aumentar a eficiência e eficácia das
respostas sociais já existentes no concelho de
Mirandela e implementar novas respostas.

Para além de salas de atendimento, o Centro está
dotado de uma sala de informáࢢca para a comu-
nidade essencialmente idosa, bem como um gabi-
nete médico para execução de rastreios médicos,
consultas no âmbito de dependências de drogas

e/ou alcoolismo bem como apoio a população de-
ficiente.

Música Tradicional é mote para fesࢢval
em Macedo de Cavaleiros (2014-08-18 15:50)

Macedo de Cavaleiros é nos próximos dias 21
e 22 o local privilegiado para os adeptos da
música tradicional. A cidade é “invadida” por
estes contagiantes ritmos, com uma animação
constante nas ruas.

Música Tradicional é mote para fesࢢval em
Macedo de Cavaleiros A Praça das Eiras e o seu
anfiteatro são palco principal do XIV Fesࢢval, numa
comunhão de diferentes sonoridades tradicionais
interpretadas por grupos portugueses, espanhóis
e argenࢢnos. Na quinta-feira, dia 21, atuam, nesta
emblemáࢢca praça da cidade, os grupos Mace-
denses “António Gomes e Bruno Mazeda” e os
“Muafas”, assim como o “Quarteto Tango Querido”
da Argenࢢna e os portugueses “Andarilhos”.

No dia seguinte, sobem ao palco “Raúl Olivar,
Quarteto Flamenco” de Espanha, “Galandum
Galundaina”, embaixadores da cultura mirandesa,
ficando a representação Macedense a cargo do
“Grupo Cultural e Recreaࢢvo da Casa do Povo
de Macedo de Cavaleiros” e dos “Pauliteiros de
Salselas”.

Nas ruas da cidade vão atuar: “Bombos de Ala”;
“Toca a bombar”; “Caretos de Podence”; “Fanfarra
de Vale da Porca”; Banda de Latos de Bagueixe”;
“Muafas”; “António Gomes e Bruno Mazeda”;
“Pauliteiros de Salselas”; Grupo Cultural e Recre-
aࢢvo da Casa do Povo de Macedo de Cavaleiros”;
“Banda de Gaitas y Cingarrones de Verín”; “Raúl Oli-
var”
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Imprensa regional ficou mais pobre: Se-
manário ’A Voz de Trás-os-Montes’ fe-
chou (2014-08-19 23:13)

O semanário A Voz de Trás-os-Montes, sediado
em Vila Real, fechou hoje as portas, no mesmo
dia que os jornalistas e funcionários receberam
as cartas de despedimento.

Com edições regulares desde 1943, o jornal já não
vai estar nas bancas na próxima quinta-feira.

Fonte ligada ao processo disse à agência Lusa
que os seis funcionários e jornalistas receberam
hoje as cartas de despedimento, nas quais a di-
reção fala em fatores que se prendem com a crise
que atravessa a imprensa regional.

Dificuldades que terão sido acentuadas porque,
recentemente, o semanário perdeu um processo
judicial contra uma funcionária, a quem terá que
pagar uma indemnização.

A Lusa tentou obter esclarecimentos por parte da
direção do jornal, o que não foi possível até ao
momento.

A publicação nhaࢢ uma ragemࢢ média de 6.000
exemplares, sendo um dos maiores órgãos de

comunicação social regional da região transmon-
tana.

O jornal é gerido por uma sociedade, mas o
tuloࢤ "A Voz de Trás-os-Montes", segundo a
sua ficha técnica, pertence às Conferências de São
Vicente de Paulo, inseridas na Diocese de Vila Real.

O distrito de Vila Real tem assisࢢdo ao encer-
ramento de alguns órgãos de comunicação social
locais e regionais nos úlࢢmos tempos, como por
exemplo os jornais "Semanário Transmontano"
em 2011 e mais recentemente o "Mensagens
Aguiarenses".

Fonte: Lusa

Em requerimento ao Governo “Os
Verdes” persistem na paragem da Bar-
ragem de Foz Tua e na defesa da Linha
(2014-08-22 14:13)

O Parࢡdo Ecologista “Os Verdes” (PEV) entregou
ontem, na Assembleia da República, um Re-
querimento dirigido ao Ministério do Ambiente,
Ordenamento do Território e Energia a solicitar
o relatório da inspeção que está a ser levada
a cabo pela Direção Geral do Ambiente, Mar e
Ordenamento do Território, sobre o cumprimento
da Declaração de Impacte Ambiental (DIA) da
Barragem de Foz Tua, logo que este seja entregue
ao Ministro do Ambiente.

Foto: [1] A Terceira Dimensão - Fotografia Aérea
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Segundo “Os Verdes” esta “inspeção foi, segundo
informação disponibilizada, no passado dia 28 de
Julho, na página eletrónica do Governo, ordenada
pelo Ministro do Ambiente, Ordenamento do
Território e Energia, Jorge Moreira da Silva, no
senࢡdo de averiguar sobre o cumprimento das
obrigações resultantes da DIA do aproveitamento
hidroelétrico de Foz Tua, e deve decorrer no prazo
de 30 dias úteis”. O Requerimento de “Os Verdes”
foi entregue, na véspera do dia em que perfazem
7 anos sobre o úlࢡmo acidente mortal na Linha
do Tua, acidente que, segundo o PEV “serviu de
pretexto, ao então Governo PS, para encerrar a
Linha e dar o aval definiࢡvo à barragem de Foz
Tua”.

O PEV afirma que “passado este tempo, ainda não
se esbateu a nuvem que ensombra as causas deste
acidente e do outro ocorrido em Fevereiro de 2007,
no qual morreram 3 ferroviários e, conࢡnuam por
apurar as responsabilidades pelas duas tragédias.
A estas 4 mortes vêm somar-se agora mais 4, as
dos operários mortos nas obras da barragem de
Foz Tua, deixando uma marca indelével de luto
sobre o Vale do Tua, até então, símbolo da vida
luxuriante, pela biodiversidade que o caracteriza
e pela vida que a linha ferroviária proporcionou a
esta região do país, de tão diߵcil acesso”, refere
um comunicado do parࢢdo.

O PEV que desde o início contestou e lutou contra
o encerramento da Linha do Tua e contra a bar-
ragem, “tem defendido que o não cumprimento,
pela EDP, das obrigações da DIA dá uma larga
vantagem ao Governo para parar definiࢡvamente
esta barragem, da qual o país não precisa, caso as
declarações doMinistro do Ambiente proferidas so-
bre esta matéria não sejam mera demagogia”.

1. http://portugalfotografiaaerea.blogspot.pt/
2014/02/barragem-do-tua.html

Alfândega da Fé recebe no Centro
Cultural o evento “Sabor de um rio”
(2014-08-22 14:23)

Alfândega da Fé recebe dia 3 de setembro pelas
21h30 no Centro Cultural Mestre José Rodrigues
o evento “Sabor de um rio”, uma homenagem ao
rio Sabor e às suas gentes.

Alfândega da Fé recebe dia 3 de setembro no Cen-
tro

Cultural Mestre José Rodrigues o evento “Sabor de
um rio”

Com a construção da barragem e a mudança
na paisagem, o autor do projeto, Carlos Afonso,
natural da aldeia de Parada, decidiu recordar as
tradições e os hábitos que ligavam a população de
Parada, Sendim da Ribeira, Sardão e Alfândega da
Fé ao rio Sabor.

Através de recriações teatrais, narradas pela
personificação do rio Sabor, serão recordadas as
colónias de férias, a pesca, o lavar da roupa, a cura
do tremoço e a ligação com o Santo Antão.

Com isto, o autor do projeto, pretende deixar
assente, que apesar da barragem, as memórias do
Rio Sabor e todas as aࢢvidades ligadas ao mesmo
conࢢnuam vivas nas gentes do concelho.

O evento é uma forma de divulgar não só o
rio Sabor mas também o livro “Alma dos Canaviais
e outras histórias...” onde estão patentes poemas
e contos sobre o Rio e todas as suas tradições,
deixando a sua história gravada para a posteridade
e para as gerações vindouras.
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Os habitantes das aldeias afluentes ao rio estão
entusiasmados com o projeto sendo que dezenas
de pessoas prontamente quiseram parࢢcipar
no evento como figurantes ou contadores de
histórias.

A Banda Municipal de Alfândega da Fé e o Grupo
de Fados uniram-se também ao projeto trazendo
música e animação aos espectadores

Serão ainda apresentados uma série de textos
de vários autores que basearam a sua escrita na
temáࢢca do rio Sabor.

Segundo o autor, “o evento cultural "SABOR"
de um rio é uma linda história feita de histórias de
um rio com passado, presente e futuro”.

Geoparque Terras de Cavaleiros organiza
um percurso pedestre (2014-08-22 14:30)

O Geoparque Terras de Cavaleiros organiza um
percurso pedestre para Comemoração do Dia
Europeu do Pedestrianismo que se irá realizar no
dia 14 de setembro. As inscrições estão abertas
até ao dia 12 de setembro e são gratuitas.

O Geoparque Terras de Cavaleiros organiza um per-
curso pedestre para Comemoração do Dia Europeu
do Pedestrianismo que se irá realizar no dia 14 de
setembro. As inscrições estão abertas até ao dia
12 de setembro e são gratuitas.

Ter-me-ei enganado? (2014-08-22 14:34)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Talvez. Sem ter lido o acórdão do Tribunal Consࢢ-
tucional – vou lê-lo em diagonal e rapidamente
–, é possível que as minhas previsões pessimistas
dos úlࢢmos dias se não tenham verificado. Uma
das primeiras noࢤcias de ontem sobre o tema
dizia que o referido acórdão nem era uma luz
verde, nem um sinal vermelho à atual Maioria-
Governo-Presidente. Quem sabe? Temos que
esperar.
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O Tribunal Consࢢtucional declarou como inconsࢢ-
tucional a Contribuição de Sustentabilidade, que
iria manter-se duradouramente. Além do mais,
esta medida nada nhaࢢ de reforma estrutural,
como sempre se tornou claro. Essa tentaࢢva de a
tomar como tal apenas derivava de ser duradoura.

Em contraparࢢda, a reposição dos cortes salariais
que nhamࢢ surgido com José Sócrates, estabele-
cendo uma redução de 3,5 % a 10 % para quem
recebesse um salário bruto acima de 1500 euros,
foi aceite para este ano, sendo que em 2015 os
salários terão de ser acrescidos em 20 % e a parࢢr
de 2016 pagos na íntegra. Há aqui, de facto, uma
clarificação.

Por fim, os juízes resolveram não se pronun-
ciar ainda sobre as pensões, ao redor da nova
fórmula de cálculo, por entenderem que não
dispunham de elementos suficientes para tomar
uma fundamentada decisão. Impõe-se, pois, que
os deputados corajosos estejam atentos à referida
fórmula, porque a mesma acabará sempre por
empobrecer, ainda mais, os reformados. Se
necessário, não devem hesitar em pedir a inconsࢢ-
tucionalidade dos diplomas em causa.

No fundo, trata-se de decisões desagradáveis
para a atual Maioria-Governo-Presidente, mas que
não fazem luzir o olhar dos cidadãos, em geral. É
uma espécie de derrota da atual Maioria-Governo-
Presidente, mas que se consubstancia – aqui sim –
numa vitória agridoce para os cidadãos, em geral.
Vamos agora esperar pelo novo número de pinote
que o Governo irá adotar.

Especialistas em desporto alertam para
os efeitos nocivos da desidratação
(2014-08-22 14:38)

O equilíbrio entre a ingestão e a perda de líquidos
é determinante para a saúde e para o desem-
penho desporࢡvo. A desidratação conࢡnuada
tem efeitos no organismo, a médio e a longo
prazo, nomeadamente nos sistemas renal, di-
gesࢡvo, respiratório, circulatório e na própria
cognição.

A desidratação leve e transitória é comum e,
provavelmente, de pouca importância. No en-
tanto a desidratação grave aguda ou crónica tem
efeitos adversos na saúde e no desempenho.

Para os especialistas em desporto da Faculdade de
Motricidade Humana, este facto tem de ser doࢢ
em consideração principalmente com a chegada
do verão e de temperaturas parࢢcularmente ele-
vadas. Um desporࢢsta tem necessidades hídricas
especiais, fruto do aumento da transpiração du-
rante a práࢢca desporࢢva. Como tal é de grande
importância prevenir a desidratação, a fim de
evitar a redução do rendimento ߶sico, subidas
acentuadas da temperatura corporal, dores de
cabeça e, por vezes, mal-estar generalizado.

Durante a práࢢca, 75 % da energia consumida
pelo músculo é transformada em calor e sem
o consumo de líquidos, a transpiração diminui
e a temperatura corporal aumenta, conduzindo
a um aumento do ritmo cardíaco. Como tal a
desidratação pode influenciar negaࢢvamente as
respostas fisiológicas ao exercício e o desempenho
em aࢢvidades aeróbias.

O consumo apropriado de líquidos, eletrólitos
e, em alguns casos, hidratos de carbono pode re-
duzir estes efeitos.Tendo por base o impacto que a
hidratação tem para a saúde e para o desempenho
desporࢢvo, os especialistas defendem a necessi-
dade de se proceder à sua atenta monitorização,
nomeadamente ao nível da hidratação intracelular
no que se refere ao desempenho da força.
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Neste contexto, assume parࢢcular importân-
cia a possibilidade de uࢢlização da impedância
bioelétrica (BIA) de frequência múlࢢpla, um
método rápido uࢢlizado para avaliar a água cor-
poral e os seus comparࢢmentos de forma menos
dispendiosa e invasiva do que os métodos de
referência, uࢢlizando a diluição de isótopos.

A BIA de frequência múlࢢpla permite monitor-
izar com considerável precisão a hidratação celular
e extracelular. Independentemente desta necessi-
dade mais específica de preservação da hidratação
intracelular, os praࢢcantes desporࢢvos devem ter
práࢢcas de roࢢna que evitem alterações hídricas
prolongadas para que não sejam compromeࢢ-
das muitas das funções fisiológicas necessárias
para ao desempenho desporࢢvo de excelência,
assim como algumas funções cogniࢢvas também
necessárias para a pronࢢdão e a adequação das
decisões que a compeࢢção desporࢢva exige.

Feira do Azinhoso - Mostra de Burros 6 e
7 de Setembro (2014-08-25 11:38)

O Azinhoso é uma pequena aldeia do concelho
de Mogadouro que, estando longe das principais
vias de comunicação, passa despercebida à maio-
ria dos visitantes do Nordeste Transmontano. No
entanto, é o palco de uma das principais festas
dedicadas ao burro.

Desde 2004 que a AEPGA tem vindo a unir esforços
com a Freguesia e com a AIVECA (Associação para
a Invesࢢgação e Valorização Etnográfica e Cultural
de Azinhoso) para dar vida a uma feira de gado
que, apesar de tradicionalmente importante, ficou
desacࢢvada durante alguns anos devido à deserࢢ-
ficação do interior e à mecanização da agricultura.

Hoje, o que mais conta é o convívio em volta
dos burros – sem esquecer a diverࢢda e elaborada
gincana!

[1]Mais informações ≫≫

Feira do Azinhoso 6 e 7 de Setembro Aldeia do Az-
inhoso (concelho de Mogadouro)

1. http://www.aepga.pt/eventos/feira-do-azinho
so-1115916539/

Regresso às Aulas: Portugueses contam
gastar cerca de 509€ (2014-08-25 11:51)

Neste Regresso às Aulas, as famílias portuguesas
esperam gastar menos do que em 2013, ano em
que o valor médio de gastos se situava nos 525€.

Regresso às Aulas: Portugueses contam gastar
cerca de 509€ Desta forma é quebrada a tendência
de aumento de gastos que se vinha a constatar nos
úlࢢmos anos. Estas são algumas das conclusões
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do mais recente estudo do Observador Cetelem,
que constatou ainda que 18 % dos consumidores
ponderam uࢢlizar o Cartão de Crédito para as
compras do regresso às aulas.

A maioria dos inquiridos (36 %) pensa despender
entre 250 e 500€ para preparar o início do ano
leࢢvo, 26 % esࢢmam gastar até 250€ e outros 12
% pensam ficar entre os 500 e 750€. De notar
que, comparaࢢvamente com o ano passado, a
percentagem de famílias a gastar menos de 250€
aumentou substancialmente dos 17 % para os 26
%. O número de famílias a gastar mais de 1500€
também cresceu, mas conࢢnua a ser residual (6
%, face a 2 % em 2013). Nestes gastos incluem-se
vestuário, mensalidade da escola, material escolar
e outros itens necessários.

O estudo revela ainda que, como forma de paga-
mento, 18 % dos consumidores admitem recorrer
ao cartão de crédito para fazer face às despesas do
Regresso às Aulas, percentagem ligeiramente infe-
rior à de 2013 (23 %). Relaࢢvamente ao montante
a uࢢlizar, também este diminuiu, tendo passado
dos 376€ para os 274€.

Esta análise foi desenvolvida em colaboração
com a Nielsen e aplicada, através de um ques-
onárioࢢ por telefone, a 600 indivíduos, de ambos
os sexos, com idades compreendidas entre os 18 e
os 65 anos. O inquérito foi realizado entre os dias
15 e 21 de maio e o erro máximo é de +0,4 para
um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance

Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos
serviços, da banca e das companhias de seguros,
enࢢdades às quais aporta o seu know-how, pro-
pondo o poࢢ de crédito e de serviço mais adaptado
à aࢢvidade e estratégia comercial dos seus par-
ceiros. É, também, ator de referência em matéria
de Crédito Responsável. Em Portugal está presente
desde 1993. Em 2010, a fusão com o Credifin deu
origem ao nascimento do Banco BNP Paribas Per-
sonal Finance, S.A., que opera sob a marca comer-
cial Cetelem. Com cerca de 600 colaboradores esta
nova enࢢdade posiciona-se como líder de mercado
em Portugal no crédito a parࢢculares.

Carrazeda de Ansiães recebe mais uma
edição da Feira da Maçã, do Vinho e do
Azeite (2014-08-27 11:19)

Durante o próximo fim-de-semana a vila duriense
de Carrazeda de Ansiães estará animada por
mais uma edição da Feira da Maçã, do Vinho e
do Azeite.

Nos próximos dias 29, 30 e 31 de Agosto Carrazeda
de Ansiães promove o trio de produtos agrícolas
que consࢢtuem a base da sua economia.

Seguindo os moldes de anos anteriores, a feira
decorrerá nas principais praças da Vila (Praça do
Município e Praça do CITICA), bem como na zona
envolvente do Mercado Municipal.

O certame integra um conjunto diversificado
de expositores e de locais onde o visitante poderá
experimentar, degustar e adquirir os melhores
produtos produzidos neste concelho ribeirinho
dos rios Tua e Douro.

No dia da abertura, sexta-feira, a RTP1 estará
presente com o seu programa “Verão Total” que
numa transmissão em direto levará o concelho a
todo o país.
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O certame integra ainda colóquios relacionados
com os três produtos, um desfile etnográfico no
dia 30 de agosto pelas 18h00, com a parࢢcipação
de Associações e Insࢢtuições do Concelho e a
tradicional procissão com os oragos das paróquias
das várias localidades.

A XIX Feira da Maçã, do Vinho e do Azeite vai
ainda oferecer, durante estes três dias, um variado
programa de animação musical.

Carrazeda de Ansiães recebe mais uma edição da
Feira da Maçã, do Vinho e do Azeite

Palavras (2014-08-27 11:28)

Hélio Bernardo Lopes

Escreve diariamente

Tenho acompanhado com atenção a visita do
Papa Francisco à Coreia do Sul, bem repleta
de significado. Não esquecendo – palavras de
Ana Sá Lopes no i – a aliança tácita da Igreja
com o capitalismo, em que, com a exceção dos
padres adeptos da Teologia da Libertação, aquela
escolheu o capitalismo, [a verdade é que] a
crise financeira apanhou a Igreja aos papéis,
repeࢢndo naturalmente o essencial da doutrina,
mas [mostrando-se] incapaz de qualquer rutura
com o sistema.

Como pude já referir diversas vezes, o exemplo
português é, porventura, um dos mais referentes
desta forte paralisia da Igreja Católica em face
do decurso histórico. Sobretudo hoje, quando o
caos e a incerteza estão omnipresentes no seio
da nossa comunidade nacional, arrastando a um
sofrimento que muitos nunca imaginaram poder
aࢢngir a nossa vida em sociedade.

Mais uma vez, Francisco I apelou aos sul-coreanos
para combaterem o espírito de compeࢢção de-
senfreada, geradora de egoísmos e conflitos, e
para rejeitarem modelos económicos desumanos.
Adverࢢu mesmo para o que apelidou, com grande
acerto, de cancro do desespero que aflige as
sociedades materialistas do nosso tempo. E,
estando certamente bem informado do que se
passa na Coreia do Sul, onde a taxa de suicídio
é das mais elevadas em todo o Mundo, apontou
o horror da cultura da morte, que poderá surgir
rapidamente nos ambientes desenvolvidos, onde
os idosos, desempregados ou doentes poderão vir
a descobrir-se como descartáveis. Eu mesmo, ao
início da atual Maioria-Governo-Presidente, pude
alertar um dos nossos cardeais para que esta seria
uma realidade a curto ou médio prazo em Portugal.

Mas o Papa Francisco voltou a tocar aspetos
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da vida interna da Igreja Católica, sempre sen-
síveis: o do celibato e o do voto de pobreza dos
sacerdotes. Quanto ao primeiro, pois, trata-se de
um problema essencialmente ligado à organização
interna da Igreja Católica, pelo que entendo não
dever fazer comentários.

Já quanto ao segundo caso, ele é susceࢤvel de
uma chamada de atenção, porque essa vida ma-
terialmente rica de uma boa legião de sacerdotes
nunca poderá ser desconhecida da hierarquia da
Igreja Católica. Em úlࢢma análise, do próprio Papa,
seja Francisco I ou qualquer outro.

Se a orientação papal for no senࢢdo de um
exigência forte e persistente sobre a aࢢtude do
clero neste domínio, o exemplo passará logo a ser
controlado sobre a própria Cúria e sobre a vida de
bispos e cardeais, cada um dos quais, na respeࢢva
diocese, deve operar exigências similares aos
sacerdotas que dirige.

Por fim, o encontro de Francisco I com cen-
tena e meia de leigos católicos, a quem desafiou
para uma ajuda aos pobres, esforçando-se para
que todas as pessoas possam ter a dignidade de
ganhar o pão e manter as suas famílias. Faltou,
mais uma vez, uma palavra que mostre o horro-
roso caminho do Mundo capitalista, só com a fé
do dinheiro e sem moral nem éࢢca.

Festa de Santo Antão estreia novo san-
tuário deslocado pela barragem do Sabor
(2014-08-27 11:42)

Os devotos de Santo Antão da Barca, em Alfân-
dega da Fé, no Nordeste Transmontano, vão
estrear no primeiro fim de semana de setembro
um novo santuário, deslocado pela barragem do
Baixo Sabor num processo único em Portugal.

Foto: [1]Blog Santa Antão da Barca ≫≫Desde 2011
que a tradicional festa e romaria anual foi desviada
das margens do rio Sabor para a aldeia de Parada,
devido às obras de transferência do santuário,
que ficará submerso pela albufeira da barragem
do Sabor, para um local mais alto, a cerca de um
quilómetro do síࢢo onde foi edificado há três
séculos.

O processo envolveu a trasladação pedra por
pedra da capela do Santo Antão e a construção
de infraestruturas idênࢢcas às anࢢgas e novos
equipamentos que os devotos vão ficar a conhecer
a 06 de setembro.

O novo santuário vai acolher a festa tradicional que
este ano tem o programa adicional da inauguração
do novo espaço, que ainda não está completo,
mas tem já condições para a realização da romaria,
como disse hoje à Lusa a presidente da Câmara de
Alfândega da Fé, Berta Nunes.

De acordo com a autarca, na capela faltarão
ainda os frescos descobertos nos trabalhos de
trasladação e que estão a ser recuperados.

Este conjunto vai integrar a rota turísࢢca cultural
que a Câmara Municipal quer desenvolver no
concelho, a rota "Pinturas da Fé", um projeto que
vai permiࢢr visitar as pinturas murais a fresco e
outras técnicas de decoração murária em várias
freguesias.

Para concluir o novo santuário do Santo An-
tão faltará ainda também a construção da praia
fluvial que exisࢢa no anࢢgo santuário e que, se-
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gundo a autarca, faz parte dos compromissos da
EDP.

A presidente da Câmara adiantou que o novo
santuário dispõe, além dos espaços religiosos, de
um restaurante, alojamento local, um pequeno
museu, e das memórias do local de culto e do rio
que o envolve.

A autarca acredita que o novo espaço será uma
oportunidade para o turismo religioso, da natureza
e náuࢢco nesta zona do Nordeste Transmontano.

Ainda assim, a inauguração será feita com "o prob-
lema do acesso ao santuário, que não é funcional"
e que foi feito pela Ascendi, a concessionária do
IC5, uma das novas estradas transmontanas que
atravessa o concelho de Alfândega da Fé.

"Nós nunca concordámos com aquele acesso,
mas eles foram-se embora e não resolveram o
problema que estamos agora a tratar com a EDP e
a Estradas de Portugal", explicou.

O novo santuário será benzido no dia 06 de setem-
bro pelo bispo da Diocese de Bragança-Miranda,
José Cordeiro, e fica no cimo de uma colina, no
local conhecido como síࢢo do Rebentão.

"Replica a mesma relação com a água e a mesma
orientação espacial, embora a uma cota mais
elevada", de acordo com os responsáveis.

Desde que foi suspensa a barragem do Côa,
na década de 1990 e apresentada como alterna-
vaࢢ a do Sabor que os devotos do santo Antão da
Barca se viram confrontados com o dilema de a
albufeira "afogar" o santuário da sua devoção.

Necessitavam da barragem, mas não queriam
desagradar ao santo, pelo que propuseram que o
santuário fosse transferido para outro local, o que
a EDP aceitou.

A transferência está quase concluída, assim
como a barragem do Sabor, no concelho vizinho
de Torre de Moncorvo, cuja albufeira deverá

começar a encher definiࢢvamente em breve.
HFI // JGJ - Lusa/fim

Fonte: Lusa

1. http://santoantaodabarca.blogspot.pt/2011/0
9/procissao.html

Associação Amendoeira Viva vai inaugu-
rar a sua sede (2014-08-27 11:48)

No próximo domingo, dia 31, às 15h, a Associação
Amendoeira Viva vai inaugurar o espaço onde
funcionará a sua sede, na rua Padre José Alves,
na Amendoeira.

Localizado no rés do chão de um edi߶cio da Junta
de Freguesia, cedido à Associação Amendoeira
Viva pelo período de 10 anos, este novo espaço
assume parࢢcular relevância pelo papel que as-
sumirá no futuro da associação, na aproximação
dos sócios da aldeia e na realização dos eventos
promovidos nesta freguesia integrante da malha
urbana da cidade de Macedo de Cavaleiros.

Novo tratamento mais cómodo
para doentes com Esclerose Múlࢢ-
pla aprovado na União Europeia
(2014-08-27 11:55)

A Comissão Europeia (CE) autorizou recentemente
a comercialização do do peginterferão beta-1a
no tratamento para adultos com esclerose múlࢡ-
pla por surto-remissão (EMSR), a forma mais
comum de esclerose múlࢡpla (EM). O tratamento
é administrado de duas em duas semanas com
um novo auto-injetor pronto a usar.
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Novo tratamento mais cómodo para doentes com
Esclerose

Múlࢢpla aprovado na União Europeia

Para o Prof. Doutor João de Sá, neurologista
do Hospital de Santa Maria, trata-se de “uma
formulação disࢢnta de interferão beta 1-a, que
vai seguramente revolucionar a terapêuࢢca de
primeira linha da esclerose múlࢢpla evoluindo por
surto-remissão.”

Acrescenta ainda que “teremos assim com um
perfil de eficácia e segurança bem conhecidos uma
formulação que permite ser administrada 2 vezes
por mês, o que representa indiscuࢢvelmente uma
opção terapêuࢢca extremamente cómoda para os
doentes com esta doença que poderão ver assim
muito melhorada a sua qualidade de vida.”

O PLEGRIDY é o único interferão peguilado
aprovado para a uࢢlização na EMSR e reduz vários
parâmetros de aࢢvidade da doença, incluindo
número de surtos, lesões cerebrais e progressão
da incapacidade. Esta aprovação baseia-se nos
resultados de um dos maiores e principais estudos
conduzidos com interferão beta, o ADVANCE , que
envolveu mais de 1500 doentes com EMSR.

No ensaio clínico ADVANCE, o novo tratamento
administrado de duas em duas semanas reduziu
significaࢢvamente a taxa anualizada de surtos
(TAS) ao final de um ano em cerca de 36 por cento
quando comparado com placebo. Os resultados
de dois anos de ADVANCE confirmam que a sua
eficácia robusta é manࢢda além do controlo com
placebo no primeiro ano de estudo.

“Este novo tratamento oferece às pessoas que
vivem com EM um interferão com uma eficácia
reforçada e com um perfil de segurança já bem es-
tabelecido, que requer consideravelmente menos
injeções do que outras terapêuࢢcas injetáveis”,
afirma Sérgio Teixeira, Country Director da Biogen
Idec Portugal. “Este é o segundo medicamento
que a Biogen Idec coloca no mercado neste ano
e nesta área terapêuࢢca, depois da aprovação do
fumarato de dimeࢢlo em fevereiro, o que vem
sedimentar a liderança e o compromisso que a
Biogen Idec tem vindo a demonstrar para com a
comunidade de doentes com EM”.

Sobre a Esclerose Múlࢢpla
A Esclerose Múlࢢpla (EM) é uma doença crónica,
muitas vezes incapacitante, que ataca o sistema
nervoso central, que é composto pelo cérebro,
medula espinal e nervos ópࢢcos. Os sintomas
podem ser ligeiros ou graves, variando desde
formigueiros nos membros inferiores até paralesia
ou perda de visão. A progressão, gravidade e
sintomas específicos são imprevisíveis e variam de
pessoa para pessoa.

A EM afecta cerca de 8.300 pessoas em Portu-
gal. A Esclerose Múlࢢpla Surto-Remissão (EMSR)
é a forma mais comum da doença, responsável
por cerca de 85 % dos casos, e é caracterizada por
surtos agudos com recuperação total ou parcial
com acumulação de incapacidade.

Câmara de Moncorvo assina contratos de
financiamento no âmbito do Fundo do
Baixo Sabor (2014-08-30 17:19)

No passado dia 20 de Agosto decorreu a assi-
natura dos contratos de financiamento no
âmbito do 2º aviso de candidatura do Fundo do
Baixo Sabor.
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A sessão decorreu na sala adjacente ao Salão
Nobre onde foram assinados 3 contratos do
concelho de Moncorvo, sendo os beneficiários o
Município de Torre de Moncorvo, a Associação de
Comerciantes e Industriais de Moncorvo (ACIM) e
Cooperaࢢva Produtores de Amêndoa de Torre de
Moncorvo (Amendoacoop).

O Município candidatou a modernização e
adaptação do equipamento cultural do Cine-
teatro de Torre de Moncorvo, comparࢢcipado
em 39.600,00€, a ACIM o Fesࢢval das Migas e
do Peixe do Rio comparࢢcipado em 44.325,00€
e a Amendoacoop o Estudo e Valorização do
Amendoal na área envolvente da Barragem do
Baixo Sabor – Criação das Rota da Amendoeira,
com invesࢢmento reembolsável de 20.790,00€.

Bombeiros Voluntários de Torre de Mon-
corvo recebem Equipamento de Pro-
teção Individual contra Fogos Florestais
(2014-08-30 17:59)

O Município de Torre de Moncorvo entregou à
Associação Humanitária dos Bombeiros Volun-
tários de Torre de Moncorvo 20 equipamentos de
proteção individual de combate a fogos florestais.

Fotografia de Luis Lopes

Os fatos que conferem protecção ao corpo do
uࢢlizador são cem por cento portugueses, são
cerࢢficados e os únicos que cumprem todas as
normas legalmente exigidas.

O novo fardamento foi uࢢlizado pela primeira
vez pela equipa dos Bombeiros Voluntários de
Torre de Moncorvo, no hastear das bandeiras
aquando das Festas da Vila e do Concelho.

Esta entrega permite melhorar as condições de se-
gurança dos bombeiros moncorvenses e dar uma
resposta mais eficaz na proteção e combate a fo-
gos florestais.

Bragança ganha maior unidade de cuida-
dos conࢢnuados do Nordeste Transmon-
tano (2014-08-30 19:48)

A Santa Casa da Misericórdia de Bragança in-
augurou, na sexta-feira, a maior Unidade de
Cuidados Conࢡnuados (UCC) do Nordeste Trans-
montano, com 40 camas, que vai começar a
receber utentes a parࢡr de 08 de setembro.
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Esta será nona unidade do género da região e a
primeira a abrir na capital de distrito, onde até
agora não exisࢢa resposta para quem conࢢnua a
necessitar de cuidados depois da alta hospitalar.

"Os doentes estavam a ser colocados a cente-
nas de quilómetros da família", observou à Lusa
Eleutério Alves, provedor da Santa Casa da Miser-
icórdia que passa a assegurar esta nova valência,
com um invesࢢmento de 3,5 milhões de euros.

Os acordos de cooperação com o Estado, através
dos quais a Segurança Social vai comparࢢcipar
parte das despesas dos utentes, serão assinados,
na sexta-feira, com a presença do secretário
de Estado da Solidariedade e Segurança Social,
Agosࢢnho Branquinho.

A unidade começará a funcionar e a receber
os primeiros utentes no dia 08 de setembro, mas
em moldes mais modestos do que o projeto inicial,
ficando pelas 15 camas para cuidados intermédias
(até 90 dias) e 25 camas para longa duração.

O equipamento tem mais 32 camas disponíveis
que ficam de fora dos acordos de cooperação com
o Estado.

O provedor adiantou à Lusa que esta capacidade
garanࢢrá que, em caso de necessidade, no futuro
possam ser disponibilizadas evitando a construção
de novos equipamentos.

Enquanto não houver acordos com o Estado
para estas camas, a Misericórdia de Bragança está
a estudar a possibilidade "de disponibilizar alguns
espaços para resposta a necessidades pontuais
dos cidadãos".

As condições de financiamento e o menor número
de câmaras obrigaram também, segundo o prove-
dor, a reajustar o número de postos de trabalho
que inicialmente apontava para 60 e ficou na meia
centena.

Eleutério Alves sublinhou, contudo, "a importân-
cia" do emprego criada na atual conjuntura e na

economia local.

A Santa Casa da Misericórdia de Bragança é
dos maiores empregadores da região, assegu-
rando atualmente cerca de 300 postos de trabalho
nas diferentes valências com mil utentes por dia.

A rede de cuidados conࢢnuados do distrito de
Bragança já nhaࢢ sido reforçada com a abertura,
em agosto, da unidade de Mirandela, que será
oficialmente inaugurada, na sexta-feira, pelo se-
cretário de Estado.

Esta unidade pertence à Misericórdia de Mi-
randela e disponibiliza dez camas desࢢnadas a
doentes que necessitem de cuidados de média
duração e reabilitação e 20 camas para longa
duração e manutenção.

O equipamento instalado no hospital privado
"Terra Quente" esteve mais de um ano à espera
dos acordos de cooperação com o Estado, que
contemplaram também um número inferior à
capacidade existente.

O Nordeste Transmontano dispõe ainda de
unidades integradas na rede nacional de cuidados
conࢢnuados em Vimioso, Torre de Moncorvo,
Freixo de Espada à Cinta, Mogadouro, Vila Flor,
Miranda do Douro e Macedo de Cavaleiros.

Entre os 12 concelhos do distrito de Bragança
apenas os de Vinhais, Alfândega da Fé e Carrazeda
de Ansiães não dispõem desta valência.

Os doentes são referenciados a nível hospita-
lar para qualquer unidade da rede nacional,
conforme as vagas existentes.
HFI // JGJ
Fonte: Lusa
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Livros escolares: mais portugueses pe-
dem emprestado ou compram em se-
gunda mão (2014-08-30 19:54)

Apesar da maioria dos consumidores conࢡnuar
a preferir comprar livros escolares novos (93
%), são cada vez mais as famílias que procuram
outras soluções. 32 % pensam também pedir em-
prestado a familiares ou amigos e 23 % ponderam
comprar em segunda mão, valores superiores aos
de 2013 (22 % e 19 %, respeࢡvamente).

Estas são conclusões do Observador Cetelem,
que constatou ainda que mais de metade dos
portugueses (59 %) tencionam comprar os livros
num momento diferente do restante material
escolar.

De facto, as intenções de compra de livros novos
lideram: 95 % no caso dos indivíduos com filhos
em idade escolar e 85 % para os inquiridos que
estão ainda a estudar. O estudo revela ainda que
os indivíduos que estudam privilegiam a compra
de livros usados (38 %) face aos emprésࢢmos (35
%). Já os portugueses que têm filhos em idade
escolar procuram mais a ajuda da família e dos
amigos para a aquisição dos manuais escolares (31
%) do que a compra em segunda mão (20 %).

Relaࢢvamente às circunstâncias da compra dos
manuais, os indivíduos que estudam preferem
comprar todo o material num único momento (50
%), enquanto que os consumidores com filhos em
idade escolar optam por fazê-lo em momentos
diferentes (61 %).

Esta análise foi desenvolvida em colaboração com
a Nielsen e aplicada, através de um quesࢢonário
por telefone, a 600 indivíduos, de ambos os sexos,
com idades compreendidas entre os 18 e os 65
anos. O inquérito foi realizado entre os dias 15 e
21 de maio e o erro máximo é de +0,4 para um in-
tervalo de confiança de 95 %.

Auditório do Museu do Ferro recebeu ap-
resentação do livro “o Líder e a Liderança”
de Luís Ricardo (2014-08-30 21:21)

Muitos foram os moncorvenses presentes, no
passado dia 14 de Agosto no Museu do Ferro e
da Região de Moncorvo, para assisࢡr à apresen-
tação do livro “O Líder e a Liderança” da autoria
de Luís Ricardo.

Auditório do Museu do Ferro recebeu apresen-
tação do livro “o Líder e a Liderança” de Luís
Ricardo A sessão teve início com as palavras do
Sr. Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Nuno Gonçalves, que deu as boas-
vindas ao público presente e falou um pouco sobre
esta obra desࢢnada não só àqueles que estudam
esta temáࢢca, mas também a todos que ocupam
cargos e que são liderados.

De seguida o autor fez a apresentação do livro
referindo que embora fosse baseado na sua tese
de doutoramento, não é a sua tese pois foram-lhe
reࢢradas partes mais específicas e inseridas outras
de forma a tornar este livro mais acessível a toda
gente.
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O autor é natural de Torre de Moncorvo, licenciou-
se em engenharia eletrotécnica no Insࢢtuto
Superior de Engenharia, concluiu uma outra licen-
ciatura em Administração Escolar e Administração
Educacional na Escola Superior de Educação de
Leiria, obteve uma pós-graduação em Admin-
istração Escolar e Planificação da Educação na
Universidade Portucalense onde concluiu os seus
estudos de mestrado na mesma especialidade.

Na Universidade Aberta obteve a cerࢢficação
de Estudos Avançados em Liderança Educacional
tendo concluído o doutoramento na mesma
especialidade.

Carrazeda de Ansiães quer turistas
do Douro a atracarem no concelho
(2014-08-30 22:57)

O presidente da Câmara de Carrazeda de Ansiães,
José Luís Correia, reclamou a construção de
infraestruturas que permitam aos turistas que
navegam no Douro atracar no concelho.

Carrazeda de Ansiães, no distrito de Bragança,
é um concelho ribeirinho do Douro e fica no
percurso dos turistas que sobem o rio do Porto
a Barca D‘Álva, mas queixa-se o autarca que o
município tem-se limitado a ver passar os barcos e
pouco tem beneficiado deste fluxo turísࢢco ou da
marca do Douro Património da Humanidade.

O autarca queixa-se de que "anda muita gente a
associar o nome Douro ao Turismo, mas Carrazeda

"ainda não conseguiu esse ganho" por falta de
"infraestruturas que permitam às embarcações
atracar e aos turistas usufruírem do património,
cultura, paisagem" do concelho.

O que falta, segundo o presidente da Câmara,
é construir o cais fluvial de Foz Tua e melhorar o
da Senhora da Ribeira".

Fonte: Lusa

Ensemble Economique (us) no TBA em
Bragança (2014-08-31 00:45)

Tal como muitos companheiros da sua geração,
a prolífica carreira discográfica de Brian Pyle
(cérebro criaࢡvo de Ensemble Economique e in-
tegrante dos excitantes Starving Weirdos), é um
work in progress constante, em que cada lança-
mento consࢡtui mais um fragmento nessa peça
maior que é o conjunto de toda a sua discografia.

Com discos publicados em editoras chave para
entender a sensibilidade underground da actu-
alidade e com uma personalidade criaࢢva em
constante expansão, cada novo lançamento de
Ensemble Economique é um moࢢvo de celebração.

Ao longo destes seis anos foi possível familiarizar-
nos com o seu discurso expressivo, fascinante e
variado, com que Brian Pyle se conseguiu consol-
idar entre os mais interessantes da sua geração.
Em lançamentos para editoras como Not Not Fun,
Digitalis ou Denovali encontramos ecos de John
Carpenter, Brian Eno, o shoegaze mais atmosférico
ou ainda o Neil Young de “Dead Man”, guiados em
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todo o momento por um espírito aventureiro e
improvisado que se mantém como uma das suas
constantes.

Chega pela primeira vez a Portugal no melhor
momento da sua carreira, como demonstra o seu
mais recente lançamento na Denovali “Melt Into
Nothing”, ou os magistrais “The Fever Logic” e
“Light That Comes, Light That Goes”, publicados ao
longo do ano passado.

Quando: Terça-feira, 16 de Setembro
Onde: Dedos Bionicos Rua 5 de Outubro 34 3º,
5300-112 Bragança

O preço da desatenção (2014-08-31 11:07)

[1]
Hélio Bernardo Lopes Regressei das minhas cur-
tas férias – duas semanas em Almeida –, embora
com a permanente atenção aos movimentos do
meu neto e da minha neta. Até às suas quase
diárias guerrinhas, com um enorme amor por
detrás, às horas das refeições.

Preferência alimentar variada, ele já com um
grau de liberdade muito elevado, ela desejosa do
parque, da piscina e do regresso dos pais, apesar
de estar ali tão contente com a Vovó querida e com
o brincalhão do Vovô, embora mais disciplinador,
atento e prevenido. Mete-se e fala com todos e de
tudo. Um pequeno curso de introdução ao terror
gracioso.

Parei cabalmente com os meus textos, mas
consegui ler dois livros e comentar outros três,
de poesia, lidos pela minha mulher. Nunca nhaࢢ
visto um só exemplar de SÓCRATES: O MENINO
DE OURO DO PS, de Eduarda Maio, editado pel’A
Esfera dos Livros. Li-o todo, embora com atenção
na parte menos conhecida da vida do anࢢgo
Primeiro-Ministro, ligada às origens, família e
percurso escolar até à sua chegada ao PS. Passei,
pois, a saber mais sobre José Sócrates.

Muito mais interessante e úࢢl foi a leitura de
IRMÃOS – A História Oculta dos Anos Kennedy,
de David Talbot, e editado pela Casa das Letras.
Mesmo já conhecendo o horror da vida nos
Estados Unidos, e desde sempre, ainda fiquei im-
pressionado com o que ali nos conta o autor. É um
livro que recomendo ao leitor, porque, no mínimo,
ficará tão impressionado quanto eu. E muito mais
esclarecido sobre a dita democracia americana e
do que o que os reais poderes – CIA, FBI, Máfia,
militares e poderosos do dinheiro – podem fazer.
Por ali perceberá como Barack Obama, no senࢢdo
que logo compreenderá, vive uma situação similar
à de John Kennedy.

Esta obra, por um acaso, havia sido antecipada
da releitura da DE TRUMAN A REAGAN, de N.
N. Iakovlev, editada pela Avante. Descontada a
promoção da imagem da União Soviéࢢca – é muito
fácil –, ela consࢢtui um fantásࢢco complemento da
anterior, mostrando como gente militar e policial
de extrema-direita, até religiosa, acaba por ser
quem decide a políࢢca dos Estados Unidos e como
oos Direitos Humanos foram ali quase sempre
uma expressão sem significado. Uma obra a ler
sem pestanejar.

Apesar de ter parado com a escrita dos meus
textos, conࢢnuei a acompanhar a grande comuni-
cação social. E dois foram os temas predominantes:
o decaimento da crença na democracia e nas nos-
sas insࢢtuições de hoje e a luta fratricida dentro
do PS. Trato aqui apenas o primeiro caso, tendo
em conta o que ouvi e os resultados do recente
inquérito ao redor do que os portugueses pen-
sam sobre o futuro das reformas, atuais ou futuras.

Ao dia-a-dia não encontrei uma pessoa con-
hecida que vesseࢢ dito acreditar nos políࢢcos
de hoje. Nenhum se me queixou de estarem
os políࢢcos longe dos cidadãos, mas sim da sua
falta de garanࢢas enquanto políࢢcos. As pessoas
deixaram de acreditar no que é dito pelos políࢢcos
e, em boa verdade, nada ligam à políࢢca. É uma
área completamente desacreditada.

Em contraparࢢda, encontrei uma boa legião
de gente que salientou nunca ter acreditado
que Aníbal Cavaco Silva e Pedro Passos Coelho
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acabassem por operar o que se tem podido ver.
Não falta gente revoltada com o futuro que já
perceberam ser o que as espera. E encontrei
um dado novo: os que trabalham fora, de um
modo muito geral, deixaram de passar férias na
terra, sendo agora os velhotes que se deslocam às
casas dos descendentes, em geral no litoral ou nas
grandes cidades.

Um dado também presente, muito referido
nas conversas correntes em Lisboa, é a impressão
de que haveria uma alegria na classe políࢢca se os
velhos desaparecessem por uma qualquer razão.
O senࢢmento de abandono e de desprezo é hoje
uma realidade nos mais velhos ou residentes no in-
terior profundo do País. Sem estranheza, também
ouvi de muita gente a ideia de que uma integração
em Espanha, ou numa espécie de Ibéria, não seria
mal recebida. Nem um daqueles a quem coloquei
um tal cenário regateou a ideia.

Conhecendo os resultados eleitorais no con-
celho, e reࢢrando o caso da eleição autárquica –
o significado é completamente outro –, a verdade
é que o PSD é ali, desde há muito, o parࢢdo mais
votado. De molde que lá confrontava os amigos
ou conhecidos com a escolha antes feita, e que,
como sempre escrevi ou disse, viria a saldar-se
num desastre políࢢco-social. Por tudo isto, é
enormíssimo o preço que estão hoje a pagar pela
desatenção políࢢca operada nos anteriores atos
eleitorais.

1. http://1.bp.blogspot.com/-Ng1Ebi893Tw/Uy2mf
yUNrvI/AAAAAAAAJA0/lFGy2yDRELE/s72-c/cronicade
heliobernardolops.jpg

Mulher e dois filhos deࢢdos por trá-
fico de droga em Macedo de Cavaleiros
(2014-08-31 16:23)

Uma mulher de 58 anos e dois filhos, de 17 e
24, foram deࢡdos esta noite, em Macedo de Cav-
aleiros, por suspeitas de tráfico de droga, revelou
hoje a Guarda Nacional Republicana (GNR) de
Bragança.

Canabis De acordo com o capitão Fábio Lamelas,
as detenções deram-se na sequência de uma fis-
calização de trânsito, pelas 00:45, ao jovem de 17
anos que, "ao ser fiscalizado, tomou uma aࢢtude
muito suspeita", pelo que o veículo foi revistado e
consequentemente encontrados estupefacientes.

Depois de aparecerem a mãe e o irmão do
jovem, foram realizadas duas buscas domiciliárias
em residências na cidade de Macedo de Cavaleiros
e na freguesia de Murçós.

As buscas vieram a revelar 28 gramas de marijuana,
três de haxixe, três pés de plantas de cannabis,
duas balanças de precisão, um telemóvel e perto
de 200 euros em numerário, além de outros mate-
riais, segundo comunicado da GNR.

De acordo com Fábio Lamelas, os estupefacientes
foram encontrados em várias divisões da residên-
cia, pelo que os três deࢢdos nhamࢢ" que ter
conhecimento" da situação.

A GNR acrescentou que as três pessoas vão
ser apresentadas no Tribunal Judicial de Macedo
de Cavaleiros, na segunda-feira.

Fonte: Lusa

Carrazeda de Ansiães inaugurou loja turís-
caࢢ interaࢢva para promover o território
(2014-08-31 20:48)

Carrazeda de Ansiães já dispõe de uma loja
interaࢡva de turismo para promover as sinergias
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do território concelhio, passando assim a integrar
a rede de lojas do Turismo do Porto e Norte de
Portugal e a promover-se de forma virtual no país
e no mundo.

Loja interaࢢva de turismo de Carrazeda de An-
siães Esta era uma anࢢga ambição do autarca local,
José Luís Correia, que está convencido de que esta
loja "é o primeiro passo para Carrazeda de Ansiães
entrar em novos mercados", dando a conhecer
tudo o que existe no concelho.

"Carrazeda é dos concelhos com melhor
património e arqueologia, desde o neolíࢢco
até ao século XVIII e temos de saber rarࢢ proveito
disto tudo", realçou o autarca, em declarações à
Lusa.

Esta nova loja interaࢢva inaugura, segundo o
autarca, "uma nova fase de promoção do con-
celho"O novo equipamento foi inaugurado ontem,
sábado, pelo secretário de Estado do Desenvolvi-
mento Regional, Castro Almeida, a quem o autarca
pretendeu sensibilizar para a importância que
representa para o seu concelho a existência de um
cais fluvial, de forma a que os turistas que sobem
o rio Douro, através de cruzeiros, possam entra no
território de Carrazeda de Ansiães. Castro Almeida
ouviu as aspirações de José Luís Correia e sublin-
hou a ideia de que o próximo quadro comunitário
pode ser uma oportunidade para transformar em
projeto exequível as aspirações do autarca.

O património e a cultura são as grandes sinergias
que poderão sustentar a aࢢvidade desenvolvida
no âmbito do setor turisࢤcoEsta nova loja inter-
aࢢva inaugura, segundo o autarca, "uma nova
fase de promoção do concelho", permiࢢndo uma

ligação permanente com as restantes lojas de
turismo da rede Porto e Norte de Portugal, o que
possibilita que qualquer turista aceda a toda a
informação disponível sobre Carrazeda de Ansiães.

O património e a cultura são as grandes sinergias
que poderão sustentar a aࢢvidade desenvolvida
no âmbito do setor turisࢤco, sendo de realçar a
gastronomia, o ambiente, as paisagens, os mon-
umentos e as infraestruturas museológicas aqui
existentes.

No território concelhio existem emblemáࢢcos
monumentos desde há muito tempo classificados
por decreto-lei, como a vila amuralhada de Ansiães
(Castelo de Ansiães), a Anta de Zedes, a Anta de
Vilarinho da Castanheira, as Pinturas Rupestres do
Cachão da Rapa, núcleos de gravuras rupestres e
interessantes templos religiosos, alguns deles com
pinturas de uma grande raridade.

O concelho está ainda dotado de equipamen-
tos museológicos e etnográficos como o Moinho
de Vento, os moinhos de água recuperados na
Ribeira do Coito, o Centro Interpretaࢢvo do
Castelo de Ansiães ou o Museu da Memória Rural,
tratando-se este úlࢢmo de uma estrutura de
grande dimensão que se encontra equipada com
as mais recentes tecnologias. O edi߶cio marca de
forma evidente o centro da aldeia de Vilarinho
da Castanheira, localidade muito próxima da pais-
agem e dos socalcos durienses classificados como
Património da Humanidade, enquanto Paisagem
Cultural Evoluࢢva e Viva.

O município lançou também já há algum tempo o
projeto dos circuitos turísࢢcos com visitas guiadas
e transporte gratuitos para todos os interessados.
O objeࢢvo é dar a conhecer todas as suas valên-
cias patrimoniais, ambientais, gastronómicas e
culturais.
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1.8 Setembro

Casa do Povo de Sambade vai ser Centro
Cultural Tecnológico (2014-09-01 15:33)

Já começaram as obras de transformação da
Casa do Povo de Sambade em “Centro Cultural
Tecnológico”. A intervenção, da responsabilidade
da Câmara Municipal, vai recuperar o ediߵcio e
adaptá-lo para a realização de eventos.

No fundo pretende-se que o novo espaço se
assuma como um centro mulࢢusos com acesso às
novas tecnologias da informação e comunicação.
Um equipamento que se pretende que contribua
para a dinamização e desenvolvimento económico
e turísࢢco da freguesia e do próprio concelho.

Na Casa do Povo, transformada em Centro
Cultural Tecnológico, serão organizados eventos
culturais de valorização da cultura e dos produ-
tos locais. Este espaço disporá também de uma
área mulࢢdisciplinar desࢢnada à organização de
seminários e debates ligados a temáࢢcas region-
ais, nomeadamente produções agro-florestais,
desenvolvimento local, cinegéࢢca e entre outras,
bem como para a organização de festas e feiras,
como forma de valorizar os produtos locais. Neste
espaço mulࢢusos será ainda disponibilizado o
acesso à internet e a um fundo documental, criado
especificamente para o efeito.

O “Centro de Interpretação do Território”, cu-
jos conteúdos exposiࢢvos estão em fase de
desenvolvimento pretende ser um espaço onde
as TIC tenham um especial destaque, é mais
uma obra que está a ser concluída na aldeia de
Sambade e encontra complementaridade com o
Centro Cultural Tecnológico.

Trata-se da adaptação da anࢢga escola primária
em “Centro de Interpretação do Território”. Esta
obra está em fase de conclusão e vai ser uma
unidade museológica dinâmica, com conteú-
dos atracࢢvos. Um espaço com uma oferta
diversificada e inovadora com recurso às novas
tecnologias, promovendo a realização/exibição de
filmes/documentários que retratem a história e
cultura da freguesia e das suas gentes. Com o ob-
jeࢢvo de o tornar num local atraࢢvo, para diversos
públicos, mas sobretudo dota-lo de equipamento
e informação de forma interaࢢva e dinâmica.

Como fruto da excelente relação do município
com o Maestro Rui Massena, a banda sonora
de um dos vídeos do CIT é da autoria deste
conceituado músico nacional, concebida no âm-
bito da sua residência arࢤsࢢca em Alfândega da Fé.

São dois projetos integrados na candidatura
ao Eixo Prioritário II, Valorização Económica de
Recursos Específicos (convite público EEC PRO-
VERE – Inovarural – PA/1/2011 do ON.2), com
a denominação “Sambade, aldeia tecnológica
e turísࢢca”. Um invesࢢmento de cerca de 350
mil euros, comparࢢcipado em 85 % pelo PRO-
VERE, que vai criar as condições para dinamizar
turísࢢca e culturalmente a aldeia, valorizando a
história e tradições locais através do recurso às
novas tecnologias da comunicação e informação.
Cria-se um pólo que serve de complemento a
outros equipamento existentes como é o caso de
unidades hoteleiras.

CMC Alfândega da Fé

Cinema Português em Movimento pas-
sou por Alfândega da Fé (2014-09-01 15:41)

Alfândega da Fé recebeu mais uma vez o Cinema
Português em Movimento, uma iniciaࢡva do ICA
– Insࢡtuto do Cinema e do Audiovisual com o
apoio da Câmara Municipal de Alfândega da
Fé, integrada nas Comemorações Oficiais dos 40
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anos do 25 de Abril.

Foto: CM Alfândega da Fé Esta iniciaࢢva, que vai
já na sua 2ª edição, assenta na exibição ao ar livre
e gratuita, nas Aldeias e Vilas do país, durante
o período de verão de obras cinematográficas
portuguesas. A iniciaࢢva ocorrereu no dia 29 de
agosto em Vilares da Vilariça, no recinto da escola
da aldeia transmontana, com o filme “Tabu”, “uma
história passada (…) pouco antes do início da
Guerra Colonial Portuguesa” que retrata através
de cenas do presente e de flashbacks a história
de Aurora que vivia com o marido na África por-
tuguesa junto da montanha Tabu, a parࢢr daí
desenvolve-se um triângulo amoroso; e a 30 de
agosto, em Alfândega da Fé, a iniciaࢢva repeࢢu-se
no Largo São Sebasࢢão, com o filme “Fados”,
um musical que é uma celebração dos melhores
clássicos portugueses, que relata a visão do autor
sobre o fado.

Conta com as parࢢcipações de Mariza, Camané,
Carlos do Carmo e Carminho. O filme recebeu o
Prémio Goya para melhor canção original: “Fado
da Saudade” na interpretação de Carlos do Carmo.
Esteve ainda nomeado na categoria de Melhor
Documentário.

O Cinema Português em Movimento traz a sé-
maࢢ arte a Alfândega da Fé, permiࢢndo o contato
dos munícipes com a cultura e o cinema, esࢢmu-
lando, também, o gosto pelo cinema português.
A Iniciaࢢva contribui para a descentralização cul-
tural, permiࢢndo o acesso dos cidadãos à cultura
cinematográfica portuguesa.

Recorde-se que no ano passado Alfândega da
Fé recebeu a iniciaࢢva em Sambade com o filme
“Amália – o filme” e em Alfândega da Fé com o
filme “A Bela e o Paparazzo”, contando com uma
plateia repleta não só de fãs da séࢢma arte mas
também curiosos entusiastas, tendo-se revelado
uma iniciaࢢva de sucesso.

CM Alfândega da Fé

Macedense Ana Maceda edita CD dedi-
cado ao Fado (2014-09-01 15:50)

A Macedense Ana Maceda apresenta o seu
primeiro álbum dedicado ao fado. Este trabalho
é dado a conhecer num espetáculo, com a parࢡci-
pação também dos fadistas Luís Manhita e Carla
Cortez, e que decorrerá no próximo sábado, dia
6, na Praça das Eiras às 21.45h em Macedo de
Cavaleiros.

“Saudade” conta com 12 temas originais de nomes
incontornáveis como Amália Rodrigues, Anita e
Káࢢa Guerreiro, assim como uma recriação do
“fado magala” com letra de Ana Maceda. Acom-
panham a arࢢsta neste trabalho André Teixeira, na
viola de fado, e Armindo Fernandes, na guitarra
portuguesa.

Ana Maceda, que após a parࢢcipação na Grande
Gala do Fado no Porto, há 2 anos, alargou con-
tactos e esteve em vários espetáculos, procura
com este cd um “cartão de visita” essencial para o
início de uma carreira internacional.
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Encontro de Grupos Culturais do
concelho de Macedo de Cavaleiros
(2014-09-01 15:55)

A Associação Cultural e Recreaࢡva de Ala orga-
niza no domingo, dia 7, a parࢡr das 14h, novo
Encontro de Grupos Culturais. É a séࢡma edição
deste encontro que reúne diversos grupos cultur-
ais do concelho e de fora deste.

Em 2014, além do grupo anfitrião, estarão pre-
sentes a Banda de Latos de Bagueixe, os grupos
Toca a Bombar, PodSer e Zinguelhos, todos do
concelho, e o Grupos de Bombos de “Santa Maria
de Gémeos” de Guimarães.

Aquele que começou como um encontro dos
grupos do concelhios, rapidamente se alargou
a muitos outros, dado o crescente número de
atuações do Grupo de Bombos de Ala fora do
concelho e os consequentes contactos criados.

Os inúmeros convites para a parࢢcipação em
encontros semelhantes em localidades espalhadas
um pouco por toda a zona norte do país, levou os
responsáveis da associação de Ala a alargarem o
leque de grupos parࢢcipantes.

A Liberdade Religiosa segundo os católi-
cos (2014-09-01 16:01)

Hélio Bernardo Lopes

A hierarquia da Igreja Católica apresenta o
Princípio da Liberdade Religiosa como uma
marca essencial para a vivência da liberdade iner-
ente ao ser humano numa qualquer sociedade.
Infelizmente, e como nos indica um velho ditado
popular digno de registo, no melhor pano cai a
nódoa. Precisamente o que pôde agora ver-se
na Região Autónoma da Madeira, ao redor da
disciplina de Religião e Moral, creio que ao nível
do ensino não superior.

O Governo Regional da Madeira aprovara um
diploma legal a cuja luz passava a ser obrigatória
a frequência das aulas da disciplina de Religião e
Moral nas escolas públicas. Trava-se, obviamente,
de uma violação do princípio antes referido,
porque o Estado impunha a frequência de uma
disciplina de formação religiosa – a católica – e
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da proveniente moral, sem sequer ter em conta a
vontade dos próprios pais, mesmo que a generali-
dade dos madeirenses sejam católicos. De resto e
como muito bem se conhece, nem mesmo a moral
tem uma projeção plena na ação legislaࢢva nem
na estrutura dos costumes. Por enquanto ainda
é assim na generalidade das sociedades ocidentais.

Na sequência da aprovação deste diploma, o Rep-
resentante da República para a Madeira, Irineu
Barreto, requereu ao Tribunal Consࢢtucional a
apreciação prevenࢢva da consࢢtucionalidade
desta norma. Ora, nesta úlࢢma quinta-feira surgiu
o Acórdão do Tribunal Consࢢtucional, aprovado
por unanimidade, e considerando que o diploma
em causa é inconsࢢtucional. A evidência, dado
que o diploma em causa violava frontalmente a
Consࢢtuição da República, interpretando o silêncio
dos encarregados de educação como aquiescência
quanto ao recebimento do ensino da Religião e
Moral Católica.

Por fim, vale aqui a pena recordar as palavras
recentes do Papa Francisco sobre os casamentos
católicos, referindo que metade deles são feitos
pela beleza que encerram. E tem razão, porque
se a frequência das aulas em causa for feita a
pedido, a generalidade dos pais católicas estão-se
nas ntasࢢ para que os seus filhos frequentem as
mesmas.

Aliás, e como muito bem me disse um dia um
padre meu professor de Religião e Moral, no 6º
Ano, a ignorância da grande maioria dos católicos
sobre a doutrina é enorme. Se eu conhecesse
o Papa Francisco, entregava-lhe um estudo bem
feito sobre como trazer a juventude para as
paróquias. E não duvido sobre que tudo faria
para o implementar. Mas será que os bispos se
interessariam por levá-lo à práࢢca? E os leigos?
E haverá humildade cristã no ambiente católico?
Claro que não !

Alfândega da Fé recorrerá ao Fundo de
Apoio Municipal se houver vantagens
(2014-09-01 16:20)

A presidente da Câmara de Alfândega da Fé,
Berta Nunes, garanࢡu hoje que o município não

está obrigado a recorrer ao Fundo de Apoio
Municipal (FAM) e que só o fará se for vantajoso
para a autarquia.

Alfândega da Fé, no distrito de Bragança, consta
da lista de autarquias mais endividadas do país
com uma dívida de 18 milhões de euros, três vezes
superior às receitas. Porém, a autarca socialistas
assegurou, em declarações à Lusa, estar a cumprir
os programas de equilíbrio financeiro e que não se
encontra em situação de emergência.

Desde 2010 que o município transmontano já
recorreu ao saneamento e posteriormente ao
Programa de Apoio à Economia Local (PAEL) e ao
reequilíbrio com emprésࢢmos bancários na ordem
dos 18 milhões de euros, o valor atual da dívida.
Neste momento encontra-se também os encargos
com empresas municipais que, em quatro anos,
foram reduzidos de 4,5 milhões de euros para 1,9
milhões, segundo a presidente da Câmara.

Fonte: Lusa

Câmara Municipal de Alfândega insurge-
se contra o encerramento do tribunal lo-
cal (2014-09-02 18:41)

Em comunicado enviado à comunicação social a
Câmara Municipal de Alfândega insurge-se con-
tra o encerramento do tribunal local, afirmando
que “a reforma do sistema judiciário é mais um
contributo para o despovoamento do interior”.
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Segundo os responsáveis pela autarquia “o con-
celho de Alfândega da Fé sofreu mais um golpe
no seu tecido social dado por este governo com o
encerramento do tribunal que foi subsࢢtuído por
uma secção de proximidade. Dos 4 funcionários
apenas resta uma e não sabemos exatamente
quais serão as suas funções, uma vez que ainda
nem sequer existem orientações claras nesta
matéria”.

Os processos judiciais já foram todos enviados
para os tribunais de Macedo e Bragança, pelo que
os munícipes que veremࢢ processos em tribunal
precisarão de se deslocar a esses tribunais.

“Segundo a lei apenas haverá julgamentos nesta
secção de proximidade, se o juiz assim o decidir, e
o mais provável é que decida julgar onde trabalha
normalmente ou seja em Macedo ou Bragança,
de quem ficamos a depender”, refere o mesmo
comunicado.

A autarquia, lidera pela socialista Berta Nunes,
considera que “esta reforma judicial é uma contra
reforma e vai fazer o país andar para trás em
parࢢcular os concelhos do interior que mais uma
vez veem encerrado um serviço que deveria ser
acessível e de proximidade”.

"Relações, Refrações, Revelações" ex-
posição no Abade de Baçal (2014-09-02 19:30)

“Relações, Refrações, Revelações” é o tuloࢣ da
exposição individual inaugural do arࢡsta plásࢡco

Pedro Cordeiro que estará patente ao público
no Museu Abade Baçal em Bragança, de 6 de
setembro a 5 de outubro de 2014.

Museu Abade de Baçal "Relações, Refrações, Rev-
elações" convida à reflexão sobre a luta frenéࢢca
que deambula entre as revisões e mudanças de
paradigmas, a fragmentação do conhecimento, o
mundo da imagem e do esfacelamento do senࢢ-
mento. No seu conjunto a obra revela o turbilhão
do mundo interior ao mesmo tempo em que se
surpreende com as possibilidades e o conforto do
ato criador.

Em cada um dos elementos somos lembrados
de quão efémero pode ser um olhar, um ponto
de vista, um entre margens, uma perspeࢢva. É
através das relações e refrações que se fazem
as revelações de uma totalidade, só possível de
vislumbrar pela divindade que possui cada uma
das partes. Esta exposição conta com 27 trabalhos
elaborados a .nta-da-chinaࢢ

Pedro Cordeiro é um jovem arࢢsta plásࢢco trans-
montano nascido em Mirandela que ao longo dos
anos vem criando as obras que agora apresenta
no seu conjunto. Graças à hospitalidade do Museu
Abade Baçal vê agora concreࢢzada a oportunidade
de parࢢlhar as suas criações e reflexões com o
público.

A inauguração da exposição será no dia 6 de
setembro de 2014, pelas 18h, no Museu do Abade
de Baçal.
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Um problema português (2014-09-02 19:34)

Hélio Bernardo Lopes Na edição do i de 28 de
Agosto, Joaquim Silva Pinto escreveu um texto
a que achei muita graça, mas por também já
ter vivido o seu conteúdo. Esse texto inࢢtulava-
se, SOBRE O MAL MENOR, e abordava aspetos
ligados a questões de mau funcionamento admin-
istraࢢvo no seio do atual PS. Até já desde há um
bom tempo a esta parte.

O anࢢgo ministro de Marcelo Caetano conta
que, malgrado ter escrito a mil um e diversas
estruturas do PS sobre a sua saída do parࢢdo,
que foi até exposta por si em texto público, tal
não impediu que conࢢnuasse a receber corre-
spondência e contactos por e-mail ou telefone
como se fosse ainda militante, tendo reclamado
por mais de vinte vezes junto de responsáveis e
outros socialistas de relevo, de todos recebendo a
garanࢢa de que iam providenciar para pôr termo
ao equívoco.

Mas Joaquim Dias da Silva Pinto conta mais:
que o vice-presidente do PS chegou a escrever-lhe,
informando que dera pessoalmente instruções
nesse senࢢdo, agradecendo, mas (constatando)
que tudo conࢢnuava na mesma. E mais ainda: não
deixou de receber convocatórias como apoiante,
tendo-se intensificado os apelos desde a disputa
entre Seguro e Costa e seus representantes na
distrital de Lisboa, desejando uns que apoiasse
as pretensões de Costa e outros que figurasse ao
lado de Seguro.

Quando li este texto, fartei-me de rir, mas custou-
me entender a admiração de Joaquim Silva Pinto,
dado que eu mesmo vivi cenário similar no CDS,
depois de deste me ter desvinculado formalmente,
através de carta. Como se torna evidente, tenho
razões para duvidar que o cenário descrito por
Silva Pinto seja coisa singular ao PS. Até as es-
truturas do Estado mantêm vivos muitos mortos,
para lá de mil e outras bizarrias em tudo similares.

Por fim, conࢢnuo a não acreditar que o anࢢgo min-

istro de Marcelo Caetano não tenha já percebido
que a realidade por si vivida é uma marca muito
portuguesa. Uma marca como a das mil e uma
prescrições em processos de natureza criminal,
mas também as históricas amnisࢢas concedidas a
mil e um, e que ajudaram a que se chegasse ao es-
tado sem saída do Portugal destes dias. No fundo,
o que viveu Silva Pinto é da mesma natureza da
(quase) completa ausência de condenados de
colarinho branco, que possam ser possuidores de
algum poࢢ de poder objeࢢvo.

Seria bom, em minha opinião, que Joaquim
Silva Pinto se determinasse a ler as obras, DE TRU-
MAN A REAGAN, de N. N. Iakovlev, e OS IRMÃOS,
de David Talbot, de molde a perceber que na
grande América, que tanta admiração deixou em
Humberto Delgado, as coisas eram – e são, claro
está – incomensuravelmente piores que no tempo
da II República Portuguesa. Agora sim, estamos a
aproximar-nos velozmente da fantásࢢca violação
da dignidade humana que é inerente à democracia
sob comando americano. Ao pé do que vai pelo
Mundo, a situação vivida por Joaquim Dias da
Silva Pinto tem dimensões muito menores que a
de agulha em palheiro.

Primeiro encontro de poesia trilingue em
Moimenta da Raia (2014-09-03 15:36)

Esta iniciaࢡva tem por objecࢡvo primordial a
realização de um evento cultural devotado à
promoção de poetas que escrevem e publicam ao
redor da Fraga dos Três Reinos.

Esta elevação rochosa, situada a 1.025 metros de
alࢢtude, no entrecruzamento dos termos de Moi-
menta da Raia (Vinhais, Portugal), de A Mezquita,
(Ourense, Galiza) e de Hermisende (Zamora,
Castela e León), recorda uma anࢢga e secular fron-
teira administraࢢva que espelha simultaneamente
a confluência de três línguas ibero-românicas: o
português, o galego e o castelhano.

Estas línguas são actualmente prolíferas em
obras poéࢢcas de grande qualidade que não
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chegam muitas vezes ao conhecimento geral por
falta de acࢢvidades e de invesࢢmento (capital e
social).

A [1] Associação 3Reinos

tem como objecࢢvo a valorização e promoção
do património oral e literário em torno do marco
geológico dos Três Reinos e pretende explorar as
vertentes da poesia e outras formas de literatura
destes territórios arraianos através da realização
e promoção de eventos literários, teatrais, cin-
ematográficos entre outros, prestando especial
atenção a autores jovens e/ou desconhecidos,
melhorando o conhecimento mútuo entre estes
três territórios.

1. http://tr3sreinos.wordpress.com/

Comentários sem lógica (2014-09-03 15:42)

Hélio Bernardo Lopes Durante este findo mês de
agosto, Adriano Moreira concedeu a um diário

nacional uma entrevista que li com a atenção e
o cuidado habituais ao redor de quanto escreve
ou diz. Dado que a situação do Mundo vai de
mal para pior e que Portugal espelha essa mesma
realidade, já com pouquíssima da sua soberania,
acontece que as intervenções do académico apre-
sentam o natural e expectável peso da repeࢢção:
ele aborda os males do tempo, coisa que se
mantém e cresce.

De toda esta entrevista, reࢢrei uma sua afirmação,
ao redor das intenções da atual Maioria-Governo-
Presidente: querem acabar com o Estado Social,
sob o argumento de que não há dinheiro. Bom, é
a realidade, embora o valor de verdade da expli-
cação não seja aceitável. Simplesmente, Adriano
Moreira quesࢢona, num senࢢdo que é muito o
seu: e princípios?

Este tema por si abordado, e que de há muito
se repete, assenta, em minha opinião, num erro:
Adriano Moreira, a uma primeira vista, acreditará
na superioridade dos princípios sobre os inter-
esses materiais mesquinhos. E isto apesar de ter
respondido a uma pergunta da revista STELLA
sobre o Banco do Vaࢢcano de um modo correࢤs-
simo: a Igreja Católica não deve ter um banco,
porque Cristo expulsou os vendilhões do Templo,
não os quis lá. A verdade, é que o Papa Francisco,
afinal, manteve o Insࢢtuto de Obras Religiosas –
o dito Banco do Vaࢢcano. É verdade que criou
uma comissão para o supervisionar, mas nós já
todos percebemos que a supervisão bancária é
uma completa inuࢢlidade. Uma simples expressão
sem conteúdo de eficácia.

Interessante é constatar que o que fica desta
entrevista é que querem acabar com o Estado
Social porque não há dinheiro. Depois, surge com
a questão da tal sua principiologia – é um termo
seu –, embora ninguém sobreviva comendo princí-
pios. Já tenho pedido, aqui em casa, empadão de
princípios, ou de democracia, mas a minha mulher
nunca conseguiu realizá-los.

Tal como muito bem diz o nosso histórico
académico, quem hoje toma decisão são pes-
soas cuja grande parte só pôde adquirir a sua
formação académica porque nhamosࢤ Estado
Social, que era alimentado pelos pagamentos dos
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que hoje são velhos. É a pura das verdades, tal
como o é que há um discurso constante a atacar
ou contrariar o convívio entre velhos e novos,
empregados públicos e empregados privados,
como se o pluralismo, que Portugal também tem,
não vesseࢢ um cimento que é a comunidade de
afetos. Simplesmente, Adriano Moreira deverá
ter já percebido que estas suas palavras e a corre-
spondente razão que encerram caem sempre em
saco roto.

Estranhamente, Adriano Moreira interrogou-
se sobre o porquê de a sociedade portuguesa,
em parࢢcular, e o Mundo, em geral, se terem
tornado tão dualistas, pondo sempre em oposição
duas realidades contrastantes, perspeࢢvando uma
comunidade onde de forma crescente o credo de
mercado tem vindo a subsࢢtuir o credo de valores.
Mas não foi essa a estratégia posta em andamento
por quem manda no Mundo? E vê Adriano Mor-
eira os nossos bispos bater-se contra tal realidade,
mas de um modo persistente, frequente e bem
audível? Porque eu não vejo nem oiço. Vejo e
oiço o Papa Francisco, mas, como pude já explicar,
o que ele diz tem uma repercussão ínfima na
organização políࢢca das comunidades nacionais e
na ordem políࢢca internacional.

Também Pois claro que não! Há quem a decida
para valer em todo o lado, sendo que em cada lado
há quem, por via da metodologia democráࢢca,
ascenda ao poder para pôr em práࢢca os obje-
vosࢢ determinados por quem manda. Sem um
infinitésimo de caráter ofensivo, seria bom que re-
lesse o discurso de Salazar no Porto, em janeiro de
1957, mormente na parte, O Regime e os Parࢢdos,
mas também as obras, DE TRUMAN A REAGAN, de
N. N. Iakovlev, e IRMÃOS, de David Talbot, porque
por ali verá o que, afinal, está por detrás do estado
de destruição da dignidade humana que hoje varre
o Mundo.

Claro está que mantendo-se o rumo políࢢco,
a Europa no seu conjunto poderá vir a sofrer
graves consequências, até porque a políࢢca de
cortes é mais extensa do que pode parecer à
primeira vista, já não chegando a opressão do
corte de pensões, de salários, etc., sendo cada vez
são mais severas as punições pecuniárias. E en-
tão? Para que serve, afinal, a democracia? Como

podem os portugueses usá-la para mudar o rumo
desta desgraça? Ou será que Adriano Moreira
não se deu ainda conta de que a democracia é um
instrumento essencial para o poder ser exercido
à revelia da vontade das populações, mas de um
modo consenࢢdo? E não é isso que disse Salazar
naquela sua intervenção?

Ao estado de coisas a que se chegou – antes
descrito e referido pelo académico na entrevista –
chama Adriano Moreira neoliberalismo repressivo
– democráࢢco, claro está –, porque aquilo que
não pode vir dos impostos, vem do aumento das
multas, vem do aumento dos preços de consumo
das coisas.

Simplesmente e ao contrário da conclusão de
Adriano Moreira, não se está aqui perante um
qualquer erro políࢢco, antes em face da materi-
alização de uma estratégia pré-pensada e já hoje
posta em práࢢca por todo o lado. Reside aqui
também a causa do conflito na Ucrânia. Será que
Adriano Moreira não percebeu já que o derrube do
avião malaio foi operado pelos atuais mandantes
de Kiev, quase certamente apoiados nos falcões
republicanos, porventura sem o conhecimento do
próprio Obama?

A falência do Estado de Direito
(2014-09-03 15:45)

Hélio Bernardo Lopes Os recentes casos envol-
vendo a banca, por cá e por partes diversas
do Mundo, de parceria com a omnipresente
rede de offshores e com a completa ineficácia
e inuࢢlidade da supervisão bancária, acabaram
por mostrar esta realidade simples: o Estado de
Direito simplesmente faliu. Hoje, o verdadeiro
e quase único poder existente no seio das so-
ciedades está sediado nos bancos e nos seus
dirigentes, aconteça lá o que acontecer.

Como pude já escrever, o grande erro de Bernard
Maddof foi ter confessado o que fizera. Ele acred-
itou que o Estado de Direito, mesmo nos Estados
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Unidos, conࢢnuaria a funcionar! De facto, nunca
funcionou, porque os grandes centros do poder
situavam-se na CIA, no FBI, na Máfia, nos militares
e nos poderosos da banca e do dinheiro.

Em nome do combate ao comunismo, apoiaram-
se ditadores terroristas, escroques do poࢢ mais
diverso, operaram-se atentados em cidades de
quase todo o Mundo, procurando criar o medo ou
incriminar gente patriota e que não se agachava,
agrediram-se Estados independentes, causando
horrores inimagináveis, por aí afora.

Hoje, já sem o comunismo, as coisas passaram
de mal para pior no Ocidente, porque deixou de
ser necessário aparentar que a (dita) democracia
ocidental propiciava um melhor nível de vida
que o conseguido nas sociedades comunistas. As
fronteiras abateram-se, a grande comunicação
social passou a debitar a voz predominante, e às
populações é imposta a dita democracia, embora
as mesmas nada possam decidir de úࢢl para o seu
futuro ou o do seu país. E regressou, como teria de
dar-se, a guerra religiosa, com islamitas a perseguir
cristãos, católicos a tentar debilitar ortodoxos, e
tudo à espera da queda da monarquia britânica,
centro, de facto, do ambiente anglicano.

Luta-se diariamente para impor a dita democ-
racia – um fantásࢢco cinismo! –, mas vive-se
cada dia mais longe da dignidade humana. Todos
defendem o Estado Social, mas ele está-se a
exࢢnguir nos lugares onde produziu fantásࢢcos
efeitos humanos e sociais. Faliu, de facto, o Estado
de Direito, porque quem prevarica gravemente
e com repercussões nacionais ou mundiais sai
incólume – ou quase –, com as víࢢmas a terem de
pagar o desastre causado pelos poderosos sem
lei. É o estado a que a dita democracia conduziu
os povos do Mundo. Para já não falar do ambi-
ente de guerra mundial a que se chegou, sempre
pela mão ocidental e agora já sem comunismo.
Falta apenas repor, cabalmente, a escravatura.
Democraࢢcamente, claro...

Apresentação do livro “ Em Busca
do Ser” e inauguração da exposição
“Algumas Memórias da Minha Terra”
(2014-09-03 15:59)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo pro-
moveu no dia 23 de Agosto um programa cultural
com a apresentação do livro “Em Busca do Ser” e
inauguração de exposição de pintura “ Algumas
Memórias da Minha Terra”.

A sessão teve lugar na Biblioteca Municipal de
Torre de Moncorvo e contou com a presença
do Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Nuno Gonçalves, do autor do livro,
António Sá Gué, e do autor da exposição, Adriano
Marࢢns.

Carlos Carvalheira procedeu à apresentação
do livro, seguindo-se depois a leitura de alguns
excertos da obra. Decorreu ainda a atuação do
dueto de cordas que interpretou alguns temas
com violino.

Durante a tarde teve ainda lugar a inauguração
da exposição de pintura “ Algumas Memórias da
Minha Terra”, de Adriano Marࢢns e um porto de
honra servido

no páࢢo exterior que interliga a Biblioteca, Centro
de Memória e Arquivos, onde o autor do livro deu
uma sessão de autógrafos. A mostra está exposta
no átrio da Biblioteca Municipal e ficará patente
até dia 23 de Setembro.

[EMBED]
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Exposição de trabalhos da X Bienal de Pin-
tura (2014-09-03 16:49)

Estará patente ao público, a parࢡr do dia 4 de
setembro, nop Centro Cultural Municipal Adriano
Moreira, Bragança, Exposição de trabalhos da X
Bienal de Pintura.

“História Religiosa: As reformas da
igreja”, curso de verão no Museu Abade
de Baçal (2014-09-03 16:59)

O Museu Abade de Baçal realiza entre os dias
4 e 6 de setembro de 2014 um curso de verão
subordinado ao tema “História Religiosa: As
reformas da igreja”. A iniciaࢡva decorrerá no
museu Abade de Baçal e é um formação credi-
tada. Todas as informações poderão ser obࢡdas
no Museu Abade de Baçal.

Material escolar: compra na Internet é
tendência (2014-09-03 17:15)

O Observador Cetelem quesࢡonou os consum-
idores portugueses sobre as suas intenções de
compra para o Regresso às Aulas e constatou
que são cada vez mais as famílias a comprarem
o material escolar na internet (22 %, +10 p.p do
que em 2013).

Ainda assim, as papelarias (92 %) e os
hiper/supermercados (80 %) conࢢnuam a ser
os locais de compra mais procurados para a
aquisição de material escolar. Uma percentagem
residual (8 %) tenciona adquirir o material através
da venda direta/catálogo.
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De facto, as papelarias são o local de eleição
para as compras do Regresso às Aulas, quer para
os pais com filhos em idade escolar (92 %), como
para os portugueses que ainda estudam (91 %).
Os hiper/supermercados são também procurados
por um número considerável de pais (81 %) e de
indivíduos em formação académica (71 %). É na
Internet que se encontra uma maior diferença: 38
% dos consumidores que ainda estudam fazem aí
as suas compras contra 19 % dos portugueses com
filhos em idade escolar.

O estudo quesࢢonou ainda os consumidores sobre
o momento de compra do material escolar. A
maioria das famílias portuguesas (57 %) prefere
reparࢢr a compra ao longo do ano, mas uma
percentagem considerável (41 %) adquire todo
o material num momento único. De facto, tanto
os pais com filhos em idade escolar, como os
indivíduos que ainda estudam preferem comprar
o material ao longo do ano (54 % e 74 % respeࢢ-
vamente). Relaࢢvamente à compra num único
momento, os consumidores com filhos em idade
escolar parecem mais receࢢvos (45 %) do que
aqueles que ainda estudam (21 %).

Esta análise foi desenvolvida em colaboração
com a Nielsen e aplicada, através de um ques-
onárioࢢ por telefone, a 600 indivíduos, de ambos
os sexos, com idades compreendidas entre os 18 e
os 65 anos. O inquérito foi realizado entre os dias
15 e 21 de maio e o erro máximo é de +0,4 para
um intervalo de confiança de 95 %.

Mais de 120 bombeiros combatem incên-
dio em Vinhais (2014-09-03 17:25)

Mais de 100 operacionais apoiados por cinco
meios aéreos combaࢡam pelas 16:30 o incêndio
com uma frente aࢡva que lavra na Serra da Coroa,
concelho de Vinhais, Bragança, segundo o ’site’
da Proteção Civil.

Na luta contra as chamas estão 125 operacionais
- mais do dobro dos 60 destacados inicialmente
-, 35 veículos, três aviões bombardeiros e dois
helicópteros.

No local estão bombeiros de Vinhais, reforçados
por um grupo de combate a incêndios florestais
do Porto. O fogo deflagrou às 11:06 numa zona de
mato e chegou a ter três frentes aࢢvas.

Segundo a Proteção Civil, às 16:30 encontravam-se
quatro fogos aࢢvos no país, mas estes dois úlࢢmos
não têm informação detalhada no ’site’ por serem
de menor dimensão.

Fonte: Agência Lusa

Hospital de Macedo de Cavaleiros vai ter
tratamento oncológico de proximidade
(2014-09-04 13:25)

No âmbito de um acordo estabelecido entre as
administrações do Centro Hospitalar de Trás-
os-Montes e Alto Douro e da Unidade Local de
Saúde do Nordeste, os profissionais de saúde que
integram as equipas do Centro Oncológico de Vila
Real vão deslocar-se ao Nordeste Transmontano
para tratarem os doentes desta região.
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Depois de há cerca de três meses o Serviço de
Oncologia da Unidade Local de Saúde do Nordeste
ter perdido a única médica especialista em oncolo-
gia, esta foi a solução encontrada para manter um
tratamento de proximidade a estes doentes.

Macedo de Cavaleiros passará a receber as
equipas do Centro Oncológico de Vila Real em
função das necessidades subjacentes a um acom-
panhamento de proximidade destes doentes,
evitando-se assim, na maior parte dos casos, as
deslocações ao Hospital de Vila Real que em
muitos casos se situa a uma distância superior a
100 quilómetros.

A pareceria vai ser estabelecida já de imedi-
ato entre as duas unidades hospitalares, devendo
as equipas especializadas passarem a vir a Macedo
de Cavaleiros em curto espaço de tempo.

II Congresso Internacional de Medicina
Veterinária de Asininos (2014-09-04 15:39)

Realiza-se na Universidade de Trás-os-Montes
e Alto Douro, entre os dias 1 de Outubro a 2
de Novembro o II Congresso Internacional de
Medicina Veterinária de Asininos.

Foto: AEPGA A iniciaࢢva, da responsabilidade da
AEPGA e da AEMV-UTAD, tem por objecࢢvos a
dignificação do burro e responder à necessidade
de dar formação especializada sobre este animal a
estudantes e profissionais de medicina veterinária.

De 31 de Outubro a 2 de Novembro, na Uni-
versidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, em
Vila Real, juntar-se-ão reconhecidos especialistas
na área, bem como jovens invesࢢgadores, para
parࢢlhar os trabalhos que têm vindo a desenvolver
e assim parࢢcipar na formação de todos os inter-
essados.

Segundo a organização deste evento "Ao con-
solidar e difundir o conhecimento cienࢤfico sobre
o burro, está a fazer-se mais do que a melhorar
a base para a sua qualidade de vida – está, final-
mente, a ser-lhe dedicada a atenção que merece".

A AEPGA e a AEMV-UTAD estão a convidar todos
os interessados a submeter propostas de apre-
sentação de comunicação ou poster para o II
Congresso Internacional de Medicina Veterinária
de Asininos, que irá decorrer de 31 de Outubro a 2
de Novembro na Universidade de Trás-os-Montes
e Alto Douro, em Vila Real.

Mais informações podem ser obࢢdas [1] aqui
≫≫
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1. http://www.aepga.pt/eventos/ii-congresso-in
ternacional-de-medicina-de-asininos-563726696/

À Deriva (2014-09-04 15:42)

Hélio Bernardo Lopes Se já poucos duvidarão
de que a atual Maioria-Governo-Presidente se
encontra completamente à deriva, já sem um
mínimo, muito pequeno, de suporte políࢡco-
social, a verdade é que o PS está longe de dar
ares garanࢡdamente diferentes. Objeࢡvamente,
para lá de quase ninguém se entender, falta
esclarecer praࢡcamente tudo. Vejamos alguns
dados concretos do que está a passar-se no PS.

Algo inacreditavelmente, António José Seguro
veio agora alinhar com a ideia de operar mudanças
no Sistema Políࢢco. Mas trata-se, como pude já
escrever, de uma reforma sobre o nada, até muito
perigosa, porque a descrença dos cidadãos na
políࢢca só tem a ver com a desgraça que os políࢢ-
cos do PSD, CDS/PP e PS criaram aos portugueses.

Nunca tendo sido muito interessados pela democ-

racia, os portugueses querem viver, isso sim,
com dignidade. E esta passa, por exemplo, pela
aplicação das regras do Estado de Direito, para
os portugueses muito mais importantes que o Es-
tado Democráࢢco. Neste senࢢdo, os portugueses
abrangidos pelo sistema contribuࢢvo da Segurança
Social querem ver devolvidos os valores que, à
revelia das regras do Estado de Direito, lhes foram
.radosࢢ Se lhes dermos a escolher, dicotomica-
mente, estre esta realidade e a da democracia, a
grande maioria dos abrangidos opta por aquela.
Não existem empadões de democracia...

Aqui está um tema sobre que os portugueses
esperam clareza dos candidatos do PS: aceitam a
destruição operada pela atual Maioria-Governo-
Presidente, ou garantem aplicar as regras do
Estado de Direito e devolver o que pertence a cada
um dos espoliados?

Ontem mesmo, António Costa viu-se apoiado
por quatro camaradas seus de grande presࢤ-
gio histórico-políࢢco-social. Simplesmente, Mário
Soares, bem como todos os que depois o seguiram,
apontaram a vitória de Seguro nas europeias como
algo sem significado, muito longe de uma maioria
absoluta. Sabia-se, em todo o caso, que o PS
venceria as eleições legislaࢢvas do ano que vem,
embora garanࢢdamente sem maioria absoluta. De
molde que surge a questão: e se António Costa
vencer as primárias e não for o PS além de 37
%? Que dirão Soares e os que ontem mesmo se
puderam ouvir?

Nesta situação – um dado certo –, qual será a
força políࢢca com que o PS se irá coligar? Bom,
a História do PS é clara e não deixa margem a
dúvidas: com o PSD. Ainda hoje o PS se encontra a
anos-luz de concidadãos como eu ou como Diogo
Freitas do Amaral, que já defendem que o PCP é
um parࢢdo democráࢢco, sem mácula desde 25 de
Novembro de 1975, e que, por isso mesmo, não
deve ser colocado como uma estrutura marginal.
O problema está – esteve sempre – no histórico
alinhamento do PS com a grande estratégia dos
Estados Unidos...

Conࢢnuo hoje a pensar que o PS acabou por ser,
afinal, o tal parࢢdo apontado por certo académico
norte-americano, que sempre entendeu exisࢢr um
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parࢢdo a mais na vida políࢢca portuguesa. E não
poderá deixar de equacionar-se as consequências
da candidatura de António Marinho e Pinto, com o
parࢢdo a que hoje se encontra ligado. E quem diz
este, diz o PCP, o Livre, o Bloco de Esquerda, etc..
É, no fundo, o preço que o PS irá pagar por via do
histórico apoio de Mário Soares a Pedro Passos
Coelho – era muito simpáࢢco e podia-se com
ele dialogar –, lamentavelmente materializado
na infeliz visita à sede do PSD na companhia de
Leonor Beleza e de Alexandre Soares dos Santos.
Resultado final? A destruição do Estado Social,
que Sócrates se esfalfou por defender. Um roࢢ
que saiu torࢤssimo aos que esperavam que os
portugueses esquecessem o que lhes tem sido
feito, sem exigirem o contrário aos que sigam os
atuais...

Obras concluídas na Capela da Legoinha
(2014-09-04 15:51)

Arecuperação da Capela de Santo Amaro na
Legoinha, concelho de Alfândega da Fé, já ter-
minou. No templo foram realizadas obras de
conservação, restauro, de estabilização das
paredes, da cobertura e das pinturas murais
garanࢡndo a salvaguarda do ediߵcio.

Foto: CM de Alfândega da Fé Um projeto de recu-
peração e preservação patrimonial, que se insere
num mais vasto que a câmara quer implementar.

Trata-se da Rota dos “Frescos da Fé”, uma rota
turísࢢca/cultural pelas pinturas murais existentes
no concelho, que se pretende vir a ser fator
de desenvolvimento e dinamização turísࢢca e
económica.

Esta rota, que vai abranger a Capela de Santo
Antão da Barca (Parada), de Nossa Senhora de
Jerusalém (Sendim da Serra), Nossa Senhora do
Rosário (Sendim da Ribeira), S. Geraldo (Valpereiro)
e Nossa Senhora da Anunciação (Valverde), tem
no núcleo da Legoinha um dos pontos principais. É
intenção da Câmara Municipal fazer deste templo
centro interpretaࢢvo da rota das Pinturas da Fé.

As pinturas existentes na Legoinha têm uma
grande importância histórica e cultural. Trata-se
de frescos evocaࢢvos de S. Geraldo, alguns de-
scobertos durante a intervenção, referenciados
como do Sec. XVI. Um património que importa
preservar, valorizar e tornar acessível ao público.
Esta foi também a intenção da Câmara Municipal
ao assumir, em conjunto com a Comissão Fab-
riqueira, a execução desta obra.

Os trabalhos foram realizados com a colaboração
da Direção Regional de Cultura do Norte e toda a
intervenção seguiu critérios rigorosos de modo a
manter as caracterísࢢcas originais.

Uma obra orçada em cerca de 100 mil euros,
comparࢢcipados em 90 % pelo Fundo do Baixo
Sabor e que para além do restauro das pinturas
murais incluiu também a recuperação de toda
capela. O templo é composto por uma parte
mais anࢢga e outra mais recente. No fundo
trata-se de duas capelas justapostas que foram
intervencionadas em simultâneo.

Cine-Teatro de Torre de Moncorvo recebe
peça de teatro “By Heart” (2014-09-04 16:02)

No dia 6 de Setembro, pelas 21h30, é apresen-
tada no Cine-teatro de Torre de Moncorvo a peça
de teatro, de Tiago Rodrigues, “By Heart”.
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Na peça Tiago Rodrigues ensina um poema a 10
pessoas, desfiando ao mesmo tempo histórias
sobre a sua avó misturadas com histórias sobre
escritores e personagens de livros, que estão
ligados a eles.

“By Heart é uma peça sobre a importância da
transmissão, do invisível contrabando de palavras
e ideias que apenas guardar um texto na memória
pode oferecer.”

O texto, a encenação e a interpretação é de
Tiago Rodrigues, o cenário e figurino da respon-
sabilidade de Magda Bizarro e a produção de
Mundo Perfeito.

Tiago Rodrigues é natural de Lisboa e filho do
moncorvense Rogério Rodrigues. Nasceu em
1977, é actor, dramaturgo, produtor e encenador
e diretor arࢤsࢢco do Mundo Perfeito, estrutura
que criou em 2003.

O ator tem sido reconhecido pela sua capacidade
de derrubar fronteiras entre o teatro e diferentes
realidades. Além de co-criações internacionais,
Tiago Rodrigues foi co-autor de espetáculos com
alguns dos mais relevantes criadores portugueses,
levando também à cena textos inéditos de autores
nacionais e internacionais.

Bragança presente na Campanha Promo-
cional “Venha Provar o que é Nosso”
(2014-09-04 19:05)

O Município de Bragança, a convite da Enࢡdade
Regional Turismo do Porto e Norte de Portugal,

esteve presente no Mercado do Bom Sucesso,
na cidade do Porto, no âmbito da campanha
promocional “Venha Provar o que é Nosso”.

Foto: Câmara Municipal de Bragança Este projeto,
que teve como objeࢢvo promover e dinamizar
os produtos e serviços turísࢢcos, bem como
dar a conhecer alguns dos produtores na área
da gastronomia e artesãos do Concelho, incluiu
“showcooking” e degustações, de modo a dar
a conhecer iguarias, como fumeiro, castanha,
compotas, pão, azeite, bolos e mel.

Para além destas iniciaࢢvas foi exibido o filme
da cidade, nos ecrãs do Mercado do Bom Sucesso,
e distribuído material turísࢢco.

Esta presença contou com o apoio e colabo-
ração de sete empresas sediadas no concelho de
Bragança.

Novo Santuário de Santo Antão da Barca
acolhe este fim-de-semana pela 1ª vez
festa anual (2014-09-05 13:00)

O novo Santuário de Santo Antão da Barca, em
Parada, Alfândega da Fé, fará a sua estreia
amanhã, 6 de setembro, acolhendo a celebração
em honra do santo padroeiro.
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A festa anual regressa, após o interregno de 1
ano, ao seu espaço, agora renovado. O santuário
original, a submergir pela futura albufeira do
Sabor foi subsࢢtuído por um novo, obra que a
EDP promoveu ao longo dos úlࢢmos três anos,
com base num projeto elaborado em estreita
colaboração com a Confraria.

O novo recinto é composto pelo templo original,
trasladado e restaurado - apresentará uma nova
imagem interior, em virtude da remoção das ca-
madas de pinturas mais recentes, expondo assim
as pinturas originais - e por edi߶cios de apoio con-
struídos de raiz de acordo com os actuais padrões
de construção, mantendo as mesmas funções.

Edificado no cimo de uma colina, a cerca de
um quilómetro de distância do anterior, o novo
santuário replica a mesma relação com a água e
a mesma orientação espacial, embora a uma cota
mais elevada.

Aguardam-se resultados (2014-09-05 14:28)

Hélio Bernardo Lopes Ainda comigo em férias em
Almeida, onde ontem mesmo surgiu um incêndio
florestal na freguesia de Senouras-Leomil, surgiu
a noࢣcia de que, finalmente, havia sido consࢡ-
tuída a equipa que irá tratar o caso BES/GES.

Nos termos da noࢤcia, essa equipa, liderada
pelo procurador Rosário Teixeira, terá uma estru-
tura mulࢢdisciplinar e especializada, e irá analisar

o caso BES/GES ao pormenor, a fim de apurar
responsabilidades sobre o colapso de toda aquela
realidade financeira.

A referida equipa mulࢢdisciplinar terá elemen-
tos do Departamento Central de Invesࢢgação e
Ação Penal, da Polícia Judiciária, da Autoridade
Tributária, do Banco de Portugal e da Comissão de
Mercado e Valores Mobiliários, admiࢢndo-se já
que a invesࢢgação se venha a mostrar complexa e
morosa, dada a ampla dimensão internacional do
GES. A realidade, porém, é que ninguém acredita
que sobrevenham resultados capazes. Ainda hoje,
de realmente capaz, nada surgiu ao redor das
restantes realidades deste .poࢢ Mas cá estaremos
para ver no que mais este caso irá dar.

Tudo isto teve lugar ao redor da presença da
eurodeputada Ana Gomes na comissão parla-
mentar que está a tratar do caso dos submarinos.
Pouco se avançou no esclarecimento de quanto
esteve em jogo neste caso, esceto no facto de Ana
Gomes ter referido o imperaࢢvo – coisa evidente!
– da presença de Durão Barroso nesta comissão de
inquérito, mas que foi inviabilizada pelos deputa-
dos da atual maioria.

E foi interessante ouvir a mais que certa re-
sposta de Ana Gomes a uma pergunta de Cecília
Meireles: se soubesse de algo sobre alguém do PS
diria ali o que sabia. De quanto vi e ouvi até hoje à
eurodeputada, não duvido minimamente de que a
sua aࢢtude fosse essa mesma.

Um dado parece ser, mais uma vez, evidente:
nada irá ser apurado. Uma vigarice entre alemães
e gregos foi levantada e surgiram condenados
nos dois países. No caso dos submarinos por-
tugueses, o crime é conhecido, foram conseguidas
condenações na Alemanha, mas nada se consegue
provar em Portugal. É um silogismo muito elemen-
tar, mas também bastante significaࢢvo do valor
das análises sobre irregularidades a muito alto
nível.

Vamos, pois, esperar pelos resultados finais destes
dois casos, como também pelos dos restantes,
que ainda não veramࢢ o seu epílogo. Ou será
que a recente balbúrdia na transferência de pro-
cessos, inerente à implementação do novo mapa
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judiciário, irá levar ao desaparecimento de muitas
peças processuais essenciais, ou à prescrição de
muitos destes casos? Vamos esperar.

A trágica epopeia do dinheiro
(2014-09-05 14:30)

Hélio Bernardo Lopes Uma noࢣcia de ontem
deixou-me fortemente triste, tendo-a mesmo dis-
cuࢡdo, tal como o respeࢡvo conteúdo, com o meu
neࢡnho ainda pequenote. Refiro-me à morte do
segundo filho de Bernard Madoff, aࢡngido por
uma recidiva de um linfoma de que parecia ter
saído vencedor há onze anos. Terá mesmo dito,
algum tempo antes da morte, que o regresso da
sua doença fatal terá sido determinado pelo que
se passou ao redor do histórico, mas corrente,
caso Madoff.

Para lá da condenação do próprio Bernard Madoff,
e do que se terá passado ao nível do casal – de-
sconheço a situação concreta –, havia já doࢢ lugar
o suicídio de um dos dois filhos de Bernard. Desta
vez, como agora se soube, foi a morte do seu
segundo filho, por via do regresso de um linfoma
de que se supunha definiࢢvamente afastado, e
que a víࢢma atribuiu à pressão que sofreu por via
de quanto teve lugar. É muiࢤssimo provável que
vesseࢢ razão. Não chegou a viver meio século.

Abordei este caso com o meu neࢢnho, tendo-lhe
referido as reiteradas palavras do Papa Francisco
ao redor da miragem do dinheiro. Salientei-lhe,
até com casos de concidadãos nossos, o facto de
ser o dinheiro um fator sempre negaࢢvo, porque
comporta a possibilidade de se tornar aos olhos
das pessoas como o bem supremo que está pre-
sente na vida.

Claro está que o meu pequenote logo salien-
tou que sem dinheiro não se consegue nada, mas
a isso contrapus que o dinheiro só resolve os prob-
lemas que possam ser resolúveis. Simplesmente,
o problema era outro: o mais importante são os

valores que conferem dignidade à vida. Quem
não verࢢ dinheiro, talvez o possa vir a conseguir,
mesmo que com grande sacri߶cio. Mas quem o
,verࢢ poderá vir a perceber que, afinal, ele não lhe
resolve alguns dos mais importantes problemas
que possa ter. E dei-lhe o exemplo de um divórcio:
preferes ter o suficiente para fazer uma vida digna
e capaz, mas com os pais casados, ou riquíssimo,
mas com um divórcio dos pais? Pois, a resposta foi
rápida: porra, tu és lixado!

Rindo com gosto, ainda lhe coloquei esta questão:
se fosses o único a ganhar o Euromilhões, no
montante de cento e cinquenta milhões de euros,
a vida ficava-te melhor ou pior? Rapidamente,
respondeu-me: melhor! Bom, fiz-lhe uma simu-
lação do que lhe poderia acontecer, e que só não
cairia num ambiente de vida infernal se vesseࢢ
muito bom senso e usasse a maior parte desse
dinheiro ao serviço dos concidadãos carenciados.
E dei-lhe muitos exemplos. Mas salientei-lhe que
deveria reter para si, irmã e pais, cerca de vinte
milhões de euros.

Mas logo lhe salientei: estuda, estuda sempre,
aprende cada dia mais e mais diversificado – com
doze anos, já cozinha como poucos –, aproveita
os tempos livres para realizares tarefas aparente-
mente menos importantes, mas solidárias, sendo
que tudo isso te preparará para a vida e para as
suas agruras. E completei: mesmo que vessesࢢ
ganhado os tais cento e cinquenta milhões, devias
proceder da mesma maneira, porque tudo isso
deixa um resíduo, ao passo que o dinheiro vai-se.
Enfim, fiquei bastante triste com a morte deste
outro filho de Bernard Madoff.

"Na Manhã Seguinte" no Centro de Arte
Contemporânea (2014-09-05 14:52)

A exposição de Arlindo Silva inࢡtulada "Na
Manhã Seguinte" está patente ao público no
Centro de Arte Contemporânea Graça Morais, em
Bragança, atéo ao próximo dia 5 de outubro.
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A obra de [1] A

rlindo Silva (Figueira da Foz, 1974) faz-se no exercí-
cio conࢤnuo da desconstrução de instantes e cenas
banais apropriadas às mais diversas situações da
sua vivência pessoal e afeࢢva, transferidas, num
virtuoso exercício pictórico, da fotografia para a
pintura.

Os protagonistas da sua iconografia, em muitos
casos presenças assíduas, pertencem ao círculo de
amigos e familiares, que fazem da sua obra uma
pintura de cumplicidades, onde as personagens
representam, sem filtros ou poses calculadas, os
mesmos papéis que têm na vida real.

A narraࢢva apresenta-se fragmentada e neste
mosaico de imagens, retratos de uma comunidade
que celebra a amizade e a vida, os ambientes
informais e boémios contrastam com outros de
grande serenidade e inࢢmidade, onde corpos, sem
movimento, se abandonam ao prazer da água.

Cada tela cristaliza o instante de uma história,
condensa-lhe o antes e o depois, mesmo quando
a escolha do tema abrange apenas uma pequena
parte da realidade ou, quando na ausência dos
protagonistas, é o lugar que deixa adivinhar a
memória dos gestos, das palavras, das risadas e
dos afetos, como o pequeno jardim, agora vazio e
silencioso, depois da noite fesࢢva.

É da fotografia ocasional que [2] Arlindo Silva
reࢢra os indicadores dos temas que pinta, mas a
passagem de um plano para o outro é sintomáࢢca
de um processo meࢢculoso e paciente, onde cada

detalhe é trabalhado, corrigindo ou enfaࢢzando
até à sua revelação definiࢢva, até à criação da sua
verdade.

Onde: Centro de Arte Contemporânea Graça
Morais
Quando: De 3ª a Dom às 10:00 e 14:00 - De 5 de
julho a 5 de outubro
Rua Abílio Beça, 150
5300-011 BRAGANÇA

1. http://arlindo-silva.blogspot.pt/
2. http://arlindo-silva.blogspot.pt/

Torre de Moncorvo promove vinhos
no Sabor D’ouro Summer Fest Wine
(2014-09-05 16:54)

A Praia Fluvial da Foz do Sabor recebe no próximo
dia 13 de Setembro, Sábado, o Sabor D’ouro
Summer Fest Wine, promovido pela Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo.

Torre de Moncorvo faz parte da Região Demarcada
do “Vinho do Porto” e do Alto Douro Vinhateiro
classificada como Património da Humanidade,
pela UNESCO.

A ideia do Sabor D’ouro Summer Fest Wine
nasce porque Torre de Moncorvo é uma terra de
vinhos de excelência, sendo que um dos objeࢢvos
deste fesࢢval é dar a conhecer os maravilhosos
vinhos do concelho, ao mesmo tempo que se
comemora também o final do Verão.

Presentes no evento estão mais de dez produ-
tores de vinho do concelho que no local venderão
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ao copo ou à garrafa os néctares que produzem
nas suas quintas. Está também ao dispor dos
visitantes um espaço com bebidas espirituosas
provenientes do vinho.

No decorrer do fesࢢval decorrem ainda provas de
vinho e haverá no local degustação de tapas. Tudo
isto, inserido num ambiente gourmet, com puffs
instalados na praia fluvial e com música ambiente.
Durante a madrugada a animação conࢢnua mas
com atuação de dj’s.

Em plena época das vindimas convidamos to-
dos a parࢢcipar no Sabor D’ouro Summer Fest
Wine e a degustar este belo néctar.

1º Dia Mundial para a sensibilização e
consciencialização da Distrofia Muscular
de Duchenne (2014-09-05 18:40)

No dia 7 de setembro de 2014, acontecerá o
primeiro Dia Mundial para a Sensibilização e
Consciencialização da Distrofia Muscular de
Duchenne.

Organizações representaࢢvas destes doentes,
em todo o mundo vão organizar aࢢvidades para
aumentar a consciencialização sobre esta doença
rara e construir um futuro melhor para todas as
crianças, meninos e jovens afetados pela distrofia
muscular de Duchenne.

Em Portugal, a APN (Associação Portuguesa de
Doentes Neuromusculares) associa-se à cele-
bração deste dia através de uma aࢢvidade de
verão – O JET DAY. Trata-se de uma iniciaࢢva
conjunta entre a APN e o Clube Profissional de Jet
Ski Douro Jet Force. O evento terá lugar na praia
fluvial de Luzim, em Penafiel, durante todo o dia
7 de Setembro (das 11h às 18h), e a APN estará
presente para proporcionar mais uma aventura a
todos os doentes neuromusculares que aceitem

este desafio! A parࢢcipação tem o custo de 1 euro
mais o serviço de transporte a quem dele necessi-
tar. De salientar que o serviço de transporte será
limitado, face à lotação das viaturas.

Quem ainda não se inscreveu poderá fazê-lo
através do email (info@apn.pt) ou telefone da
APN (96 6264766). O Papa Francisco associou-se
ao evento enviando a seguinte mensagem: “No
próximo dia 7 de Setembro celebrar-se-á no
mundo, pela primeira vez, o “Dia Internacional da
Doença de Duchenne”. Quero fazer chegar-vos, e
a todos quantos trabalham e lutam para superar
esta doença e para acompanhar as crianças e
jovens afetados, uma saudação cordial com o mais
sincero reconhecimento e senࢢdo de graࢢdão por
todo este empenho. Nesse dia, unir-me-ei a todos
vós na Missa e na Oração, pedindo ao Senhor que
vos abençoe abundantemente e vos fortaleça para
seguirem essa luta humanitária. E, por favor, a
vós e a quem esteja convosco nessa luta, peço-vos
que não se esqueçam de rezar por mim.”.

A Distrofia Muscular de Duchenne afeta cerca
de 250.000 pessoas em todo o mundo. A grande
maioria dos pacientes com Duchenne é do sexo
masculino e, supõe-se, que um em cada 3.500
recém-nascidos sofre da doença; muito poucas
meninas sofrem desta doença rara. Os portadores
desta doença vêm alteradas as suas capacidades
de marcha durante a infância, perdendo na
adolescência a capacidade de usar os braços,
impedindo-os de realizar normalmente aࢢvidades
diárias tais como escrever ou alimentar-se. A sua
capacidade de respirar também se deteriora. À
medida que crescem, estes jovens sentem cada
vez mais dificuldades em respirar e, normalmente,
acabam por sucumbir devido a problemas respi-
ratórios ou insuficiência cardíaca.

Estes pacientes, precisam urgentemente de um
bom diagnósࢢco e de acompanhamento médico
através do acesso a centros especializados, e
a um atendimento mulࢢdisciplinar. É também
necessário melhorar a situação relaࢢvamente
ao reembolso dos custos dos cuidados médicos,
medicamentos e / ou equipamentos. Por fim, é
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essencial que os doentes com Duchenne tenham
um melhor acesso à educação e um apoio mais
efeࢢvo para superarem os obstáculos relaciona-
dos com problemas de aprendizagem bem como
condições de acessibilidade que permitam uma
vida o mais No dia 7 de setembro de 2014, aconte-
cerá o primeiro Dia Mundial para a Sensibilização
e Consciencialização da Distrofia Muscular de
Duchenne. Organizações representaࢢvas destes
doentes, em todo o mundo vão organizar aࢢvi-
dades para aumentar a consciencialização sobre
esta doença rara e construir um futuro melhor
para todas as crianças, meninos e jovens afetados
pela distrofia muscular de Duchenne.

Em Portugal, a APN (Associação Portuguesa
de Doentes Neuromusculares) associa-se à cel-
ebração deste dia através de uma aࢢvidade de
verão – O JET DAY. Trata-se de uma iniciaࢢva
conjunta entre a APN e o Clube Profissional de Jet
Ski Douro Jet Force. O evento terá lugar na praia
fluvial de Luzim, em Penafiel, durante todo o dia
7 de Setembro (das 11h às 18h), e a APN estará
presente para proporcionar mais uma aventura a
todos os doentes neuromusculares que aceitem
este desafio! A parࢢcipação tem o custo de 1 euro
mais o serviço de transporte a quem dele necessi-
tar. De salientar que o serviço de transporte será
limitado, face à lotação das viaturas.

Quem ainda não se inscreveu poderá fazê-lo
através do email (info@apn.pt) ou telefone da
APN (96 6264766).

O Papa Francisco associou-se ao evento en-
viando a seguinte mensagem: “No próximo dia
7 de Setembro celebrar-se-á no mundo, pela
primeira vez, o “Dia Internacional da Doença de
Duchenne”. Quero fazer chegar-vos, e a todos
quantos trabalham e lutam para superar esta
doença e para acompanhar as crianças e jovens
afetados, uma saudação cordial com o mais sin-
cero reconhecimento e senࢢdo de graࢢdão por
todo este empenho. Nesse dia, unir-me-ei a todos
vós na Missa e na Oração, pedindo ao Senhor que
vos abençoe abundantemente e vos fortaleça para
seguirem essa luta humanitária. E, por favor, a
vós e a quem esteja convosco nessa luta, peço-vos
que não se esqueçam de rezar por mim.”.

Estes pacientes, precisam urgentemente de
um bom diagnósࢢco e de acompanhamento
médico através do acesso a centros especializados,
e a um atendimento mulࢢdisciplinar. É também
necessário melhorar a situação relaࢢvamente
ao reembolso dos custos dos cuidados médicos,
medicamentos e / ou equipamentos. Por fim, é
essencial que os doentes com Duchenne tenham
um melhor acesso à educação e um apoio mais
efeࢢvo para superarem os obstáculos relaciona-
dos com problemas de aprendizagem bem como
condições de acessibilidade que permitam uma
vida o mais aࢢva possível, libertando-se do iso-
lamento a que muitas vezes estão sujeitos. Para
além da melhoria da qualidade de vida destes
doentes, estas simples alterações permiࢢriam
prolongar a sua esperança de vida. O acompan-
hamento médico mulࢢdisciplinar é, sem dúvida, o
caminho a seguir.

No entanto, a maioria destes doentes ainda
não tem acesso a bons cuidados de saúde. É
urgente encontrar formas de melhorar a situação
de todos estes doentes. Atualmente, não há cura
para a Distrofia Muscular de Duchenne mas, pela
primeira, vez há várias soluções em fase de desen-
volvimento. Na Europa, o primeiro medicamento
já recebeu aprovação condicional. Agora, temos
que ter a certeza de que todos os pacientes com
Duchenne vão beneficiar dos novos desenvolvi-
mentos, o mais rapidamente possível!

Os pais de todo o mundo fizeram, juntos, o
[1] filme "As muitas faces de Duchenne" para
mostrar o que esta doença significa para os
seus filhos e para as suas famílias. Veja em
[2]www.worldduchenneawarenessday.org algu-
mas das iniciaࢢvas que estão previstas em todo o
mundo.
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1. http://www.youtube.com/embed/RcQcNPn5V9Y?re
l=0&autoplay=1
2. http://www.worldduchenneawarenessday.or/

Exposição "Dos Baús para o Salão"
(2014-09-05 22:31)

A exposição "Dos Baús para o Salão", estará
patente ao público na Casa de Cultura de Alfân-
dega da Fé a parࢡr de 15 de setembro.

O PS que aí vem (2014-09-07 18:32)

Hélio Bernardo Lopes Até esta mais recente
quinta-feira ainda poderiam exisࢢr concidadãos
nossos com a ideia de um PS que se preparasse
com um programa de ação políࢢca desࢢnado a
inverter a desgraça operada pela atual Maioria-
Governo-Presidente, para mais também supor-
tada pelo anterior líder da União Europeia, Durão
Barroso.

Hoje, porém, depois das considerações de José
Pacheco Pereira e de António Lobo Xavier, na
Quadratura do Círculo, da entrevista de Nuno
Godinho de Matos ao i, nesta sexta-feira, e das
palavras de António Vitorino, da Universidade de
Verão do PSD, bom, tudo se tornou claro.

O anࢢgo comissário europeu, Vitorino, salien-
tou que algumas das decisões tomadas pelo
Tribunal Consࢢtucional vão criar problemas ao
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próximo Governo. E referiu, por igual, que não
subscreve toda a jurisprudência daquele órgão
de soberania, como se isso seja importante e
como se no Direito, de um modo muito geral, a
cada cabeça não corresponda a sua sentença! No
Direito e na Economia, obviamente. Um domínio
em que vale a pena acompanhar as correࢤssimas
considerações do nosso ߶sico João Magueijo, na
entrevista que concedeu, há uns dias poucos, à Etv.

De resto, Vitorino explicou aos jovens presentes
o óbvio: o Tribunal Consࢢtucional é um tribunal
políࢢco, é um tribunal que faz interpretação do
direito políࢢco, que é o Direito Consࢢtucional,
por definição. Ou seja, é com esta interpretação
do Direito Consࢢtucional que António Vitorino
discorda. A isto junta-se o facto de ser contrário
à intervenção da atual liderança do PS, que foi a
que não embarcou no tal consenso tão desejado
pela atual Maioria-Governo-Presidente, mas que
também solicitou a apreciação de muitas das
inconsࢢtucionalidades que vieram a ser consider-
adas como tal pelo Tribunal Consࢢtucional.

Em contraparࢢda, na entrevista de Nuno God-
inho de Matos ao i, este salientou que, para si,
o sucessor de Aníbal Cavaco Silva deveria ser o
Professor Marcelo Rebelo de Sousa. Ou seja, Nuno,
meu anࢢgo colega de liceu e de férias na Costa da
Caparica, um dos fundadores do PS, não consegue
encontrar neste parࢢdo um candidato à altura de
Marcelo, porventura melhor, embora se perceba
facilmente que este perderá amplamente com
Guterres se este vier a concorrer ao Presidente da
República.

Por fim, as considerações de José Pacheco Pereira
e de António Lobo Xavier foram muito realistas na
demonstração de que, para lá do vasto leque de
medidas já apresentadas por Seguro e pelos seus
colegas, o PS está a anos-luz de nos explicar nesta
corrida ao lugar de candidato a Primeiro-Ministro,
o que realmente quer apresentar como programa.

Objeࢢvamente, estando-se numa corrida para
o candidato a Primeiro-Ministro e a Secretário-
Geral, é agora o momento de expor um programa
de Governo minimamente capaz, que mostre
as diferenças entre o que o PS fará no exercí-
cio do poder em face da desgraça causada à

generalidade dos portugueses pela atual Maioria-
Governo-Presidente. E, tal como foi explicado por
António Lobo Xavier na Quadratura do Círculo, de
António José Seguro esse programa já é conhecido,
mas não do lado de António Costa.

Conseguirão os debates mostrar que os par-
ceiros de coligação do PS não irão ser o PSD ou
o CDS/PP? E ficar-se-á a saber se também o PS
– como sempre salientei, apoiou a destruição
do Estado Social – vai manter essa destruição já
conseguida? No fundo, o que ora se vê conࢢnua a
ser o PS de sempre.

Mota Andrade vence federação de Bra-
gança com 61% dos votos (2014-09-07 18:50)

O novo presidente da federação é apoiante de
António José Seguro para secretário-geral do PS,
mas escusou-se a fazer extrapolações, defend-
endo, em declarações à Lusa, que as eleições
regionais “têm um universo e um fim diferente
das de 28 de setembro”.

Mota Andrade (PS) O deputado socialista Mota
Andrade venceu hoje as eleições para a Federação
Distrital de Bragança do PS com 61 por cento dos
votos, apesar de a adversária, Berta Nunes, ter
ganhado na maioria das concelhias da região.

Mota Andrade ganhou na maior concelhia do
distrito, a de Bragança, arrecadando mais 143
votos que a presidente da Câmara de Alfândega
da Fé, Berta Nunes, que ficou à frente em sete das
12 concelhias desta região, num ato eleitoral em
votaram perto de 700 militantes num universo de
788 possíveis votantes.
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O novo presidente da federação é apoiante
de António José Seguro para secretário-geral do
PS, mas escusou-se a fazer extrapolações, defend-
endo, em declarações à Lusa, que as eleições
regionais “têm um universo e um fim diferente das
de 28 de setembro”.

Mota Andrade já foi presidente da federação du-
rante 16 anos, até 2012, e manifestou o propósito
de “fazer todos os consensos possíveis para mobi-
lizar o parࢢdo para que o PS tenha de novo uma
vitória” idênࢢca à das legislaࢢvas de 2005, em que
ganhou pela primeira vez no distrito de Bragança.

As eleições para as 19 federações do PS disputam-
se hoje e no sábado, poucas semanas antes das
primárias do parࢢdo para a escolha do candidato a
primeiro-ministro, marcadas para 28 de setembro,
e que serão disputados entre o atual secretário-
geral António José Seguro e o presidente da
Câmara Municipal de Lisboa, António Costa.

Fonte: Lusa

Miranda do Douro aposta na valorização
das raças autóctones (2014-09-08 15:14)

É uma aposta da Câmara Municipal de Miranda
do Douro e faz parte de uma estratégia para val-
orizar os recursos endógenos em que há tradição
e um “saber fazer” acumulado ao longo do tempo.

No concelho existe um conjunto de infra-
estruturas agropecuárias que estão abandonas,
mas a autarquia liderada por Artur Nunes pre-
tende reacࢢvá-las para incrementar a produção
de animais de raça bovina mirandesa e ovinos da
raça Churra.

"O que pretendemos é revitalizar os produtos
endógenos e o concelho de Miranda do Douro
é forte em raças autóctones, com potencial re-
conhecido, como é caso dos bovinos de raça
mirandesa. Estamos dispostos a apostar forte no
sector pecuário", disse à agência Lusa o autarca
de Miranda do Douro, Artur Nunes.

Uma das primeiras infra-estruturas a recuperar
é Posto Zootécnico de Malhadas (PZM), uma
unidade com mais de um século e que a Câmara
está a adquirir para funcionar como estrutura
dinamizadora de todo o processo.

O Posto Zootécnico de Malhadas foi criado
em 1913, possui cerca de 50 hectares de terreno,
estábulos, edi߶cios de apoio, posto de pastagem
e um conjunto de outros equipamentos indis-
pensáveis para revitalizar de forma sustentada a
agropecuária no concelho de Miranda do Douro,
com especial enfoque na protecção e dinamização
das raças autóctones.

Todo o processo de transferência dos terrenos e
imóveis da unidade zootécnica para a autarquia
encontra-se já em "estado avançado" e poderá ser
uma realidade em curo espaço de tempo.

Segundo a Agência Lusa, a autarquia já se com-
prometeu a revitalizar as instalações do mercado
de gado de Malhadas e insࢢtuir uma feira mensal
para a compra e venda de animais de raças autóc-
tones, como a bovina mirandesa, ou ovinos de
raça churra mirandesa.

"Com estes projetos, queremos dizer aos pro-
dutores pecuários que vale a pena apostar na
raça bovina mirandesa e este trabalho terá de ser
feito em conjunto com todas as autarquias que
integram o Solar da Mirandesa tais como Bragança,
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Mogadouro, Macedo de Cavaleiros, Vimioso e Vin-
hais", sublinhou o autarca de Miranda do Douro,
citado pela Lusa.

Mirandela e Macedo de Cavaleiros
avaliam prejuízos de intempérie e
reparam danos (2014-09-08 15:24)

Uma tempestade de ventos e chuva torrencial
deixou, no fim de semana, um rasto de destru-
ição em três aldeias de Mirandela e Macedo de
Cavaleiros, em Trás-os-Montes, com telhados,
arruamentos e culturas destruídos, alagamentos
e estradas obstruídas.

Os autarcas de cada município disseram hoje
à agência Lusa que os serviços municipais de
Proteção Civil, com a ajuda dos bombeiros, estão
no terreno a limpar e a reparar os danos. Do
mesmo modo, as autarquias locais estão a efetuar
um levantamento completo dos prejuízos e custos.

A intempérie aࢢngiu, na noite de sábado para
domingo, duas aldeias de Mirandela, com um
pequeno tornado a danificar, "sobretudo as
coberturas de meia dúzia de casas em Suções",
enquanto uma enxurrada deixou um cenário de
destruição em Vale de Prados, como indicou o
presidente da Câmara, António Branco.

As equipas camarárias e de bombeiros encontram-
se no terreno desde domingo para ajudar nas
intervenções necessárias nas habitações de
Suçães, onde ninguém ficou desalojado, segundo
garanࢢu o autarca, apesar de "um dos casos ser
mais graves".

Os danos, como relatou António Branco, ocor-
reram mais ao nível das coberturas das habitações.

Já em Vale de Prados, as intervenções que estão a
decorrer desࢢnam-se a "limpar, cortar e reparar"
a destruição e entulho deixados pela enxurrada
que, na mesma zona, afetou também a circulação
na estrada que Mirandela a Torre D. Chama, onde
ainda prosseguem as operações de limpeza.

Nesta aldeia a força da água e o lixo que ar-
rastou causaram prejuízos ainda em culturas
agrícolas, sobretudo hortas.

O presidente da Câmara adiantou que ainda
durante a tarde de hoje, uma equipa vai falar
com todas as pessoas da aldeia afetadas para um
levantamento dos prejuízos que o município fará
chegar depois à Direção Regional de Agricultura e
Pescas do Norte.

No concelho vizinho de Macedo de Cavaleiros,
"duas horas de chuva torrencial e um mini-
tornado" fizeram estragos nos arruamentos e
provocaram alagamentos em caves", na aldeia de
Vilarinho do Monte, de acordo com o relato feito
pelo presidente da Câmara, Duarte Moreno.

Também aqui, as equipas municipais de Proteção
Civil e de bombeiros encontram-se no terreno a
proceder à limpeza e arranjos, como adiantou o
autarca que não tem noࢤcia de prejuízos agrícolas.

A autarquia vai agora proceder ao levantamento do
custo dos prejuízos causados e, segundo Duarte
Moreno, será a mesma a assumir a reparação
ou contratará empresas nos casos em que for
necessário.
HFI // JGJ Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa
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As eleições federaࢢvas no PS
(2014-09-08 15:49)

Hélio Bernardo Lopes É bem verdade que este
nosso Mundo não deixa de dar voltas de todos
os .posࢡ Uma dessas voltas foi o mais recente
resultado para a liderança das federações do
PS. Sem espanto, eis que toda a tal máquina,
que se dizia ter sido montada por António José
Seguro – até uma qualquer mudança blindada
dos estatutos! –, não teve qualquer eficácia em
favor da vitória de Seguro. E isto admiࢡndo,
como hipótese pessimista, que essa tal máquina
parࢡdária exisࢡa.

Teve razão José Sócrates, neste passado sábado,
quando apontou a vitória de António Costa nestas
eleições federaࢢvas como um sinal claro do desejo
de mudança no seio do PS, mas tomando-a, por
igual, como uma antecipação do senࢢdo de voto
nas próximas eleições legislaࢢvas, em que a direita
políࢢca sairá derrotada. Como se sabe, nunca
duvidei de que seria esta a realidade políࢢca nas
próximas eleições.

Simplesmente, o que está em jogo não é ape-
nas ser o parࢢdo mais votado nessas eleições, mas
conseguir um Governo maioritário estável e que
leve Portugal a sair do estado de pobreza para que
foi aࢢrado pela atual Maioria-Governo-Presidente.
Que o PS seria, naturalmente, o parࢢdo mais
votado, pois, não levantava dúvidas a ninguém
razoavelmente desapaixonado dos interesses
parࢢdários no poder. Mas o que está em causa é
obter uma maioria absoluta, como, a dada altura,
referiu Mário Soares.

Claro está que eu nunca acreditei que tal possa
vir a ser possível no futuro com o PS, porque o
que hoje é essencial para uma enorme parte dos
portugueses é ver repostas as regras do Estado
de Direito, mormente ao redor das reformas que
foram reࢢradas completamente à revelia do que
o Estado Português impôs aos cidadãos e com as
garanࢢas que forneceu. Não ir por aqui, bom, será,

num ápice, mais do mesmo.

Como António Costa conhece já bem, há hoje
medo no seio da sociedade portuguesa, o que
se pode perceber facilmente por um estudo com
alguns meses, a cuja luz, um gasto inesperado de
quatrocentos euros, ou mais, não pode ser respon-
dido por uma enorme parte da nossa comunidade
familiar. A atual Maioria-Governo-Presidente
quase acabou com o acesso aos cuidados de
saúde, ao ensino em condições, e até à própria
jusࢢça. Pois, é aqui que, como Primeiro-Ministro,
terá de atuar com o seu Governo.

Os portugueses querem ter a certeza de que
poderão tentar salvar a vida se necessário, ou
que poderão estudar de acordo com o seu de-
sejo, e tudo de um modo independente da sua
capacidade material para realizar tais objeࢢvos.
E querem poder recorrer aos Tribunais se de tal
precisarem.

Querem, afinal, o que lhes tem vindo a ser
.radoࢢ Espero (e desejo ainda mais) que António
Costa, que conhece já bem toda esta realidade,
reponha as condições de Estado de Direito hoje
fortemente postas em causa.

Cada vez mais alunos no ensino público e
menos no privado (2014-09-08 15:56)

Um inquérito recente do Observador Cetelem
revela que houve um aumento de inscritos em
escolas públicas e uma redução nos estabeleci-
mentos privados face a 2013.

No ano passado, 89 % dos portugueses com filhos
em idade escolar optavam pelo ensino público,

519



percentagem que chega agora aos 94 %. Já as
famílias com filhos matriculados em escolas pri-
vadas passaram dos 13 % para os 7 %.

O estudo mostra ainda que a maioria dos pais
com filhos em escolas privadas pretendem mantê-
los nesse poࢢ de ensino (82 %). Ainda assim, 18 %
das famílias portuguesas tencionam transferir os
filhos para o ensino público, mais do que em 2013,
em que apenas 10 % admiࢢa fazê-lo. Os moࢢvos
financeiros são apontados como a principal razão
para essa transferência.

Numa análise mais geral, é possível constatar
que do total da população portuguesa, apenas
uma pequena minoria (2 %) tem filhos matricu-
lados em estabelecimentos de ensino privado. A
maioria das famílias portuguesas (25 %) inscreve
os seus filhos em idade escolar em escolas públi-
cas. ≪Em 2013, verificou-se um ligeiro aumento
de número de alunos no ensino privado face ao
ano anterior.

Nesta nova edição do estudo, constatamos que
essa tendência foi reverࢢda, com um aumento de
alunos no ensino público e uma diminuição de
inscritos em escolas privadas. A diminuição do
poder de compra e uma maior confiança no ensino
público podem estar na origem desta mudança
de comportamento≫ afirma Diogo Lopes Pereira,
diretor de Markeࢢng do Cetelem.

Esta análise foi desenvolvida em colaboração
com a Nielsen e aplicada, através de um ques-
onárioࢢ por telefone, a 600 indivíduos, de ambos
os sexos, com idades compreendidas entre os 18 e
os 65 anos. O inquérito foi realizado entre os dias
15 e 21 de maio e o erro máximo é de +0,4 para
um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial

Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável. Em Portugal está
presente desde 1993. Em 2010, a fusão com o
Credifin deu origem ao nascimento do Banco BNP
Paribas Personal Finance, S.A., que opera sob a
marca comercial Cetelem. Com cerca

Associação Potrica lança iniciaࢢva “cam-
inhos do passado, passos do presente”
(2014-09-08 18:37)

A Associação Potrica, Grupo de Acção Cultural
do Nordeste Transmontano, associação de cariz
cultural sediada em Macedo de Cavaleiros, vai
lançar já no próximo dia 13 de Setembro a inicia-
vaࢡ “caminhos do passado, passos do presente”.

Este projecto, consࢢtuído por doze percursos
pedonais, é liderado por dois membros da Asso-
ciação Potrica com um profundo conhecimento
do território e dos seus recursos culturais e am-
bientais, e pretende captar para a região pessoas
interessadas em descobrir locais, recantos e lu-
gares ainda pouco humanizados, mostrando a
natureza, o património e a cultura local no seu
mais original contexto.
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A iniciaࢢva tem o pedestrianismo como base
de todas as acções, baseando-se, portanto, numa
acࢢvidade desporࢢva, não compeࢢࢢva, praࢢcada
essencialmente em ambientes naturais, o que
permiࢢrá que os seus praࢢcantes obtenham “os
beneߵcios inerentes à práࢡca de acࢡvidades ao
ar livre, funcionando ainda como uma forma de
escapar ao stress e sedentarismo do dia-a-dia
vivido nas cidades”, refere Valter Cavaleiro, um
dos mentores do projecto e guia do território.

Segundo os responsáveis por estes percursos,
“o Nordeste Transmontano apresenta excelentes
condições naturais para a práࢡca desta modali-
dade. Com esta acࢡvidade pretendemos divulgar
a história, o património e a cultura do território.
Valorizando as aldeias, os saberes e tradições das
suas gentes”.

Subjacente a esta ideia está ainda a intenção
de captar turistas para a região, uma vez que o
projecto proporcionará “um contacto com o que de
mais genuíno e tradicional que há neste território”,
porque, dizem os organizadores Valter Cavaleiro e
António José Ribeiro, "estes percursos permitem
a exploração de uma relação de proximidade com
a natureza e com a idenࢡdade e vivências das
populações rurais”.

No total serão doze percursos a realizar todos
os meses, entre Setembro de 2014 e Setembro de
2015. [1] Consulte aqui as informações adicionais
e obtenha a ficha de inscrição ≫≫

[2] Faça download da documentação ≫≫

1. https://cld.pt/dl/download/77b51345-4a7d-4e5
6-9a85-23c703e48cdb/passeios.pdf
2. https://meocloud.pt/link/77b51345-4a7d-4e56-
9a85-23c703e48cdb/passeios.pdf/

Wooden Wand estreia-se em Vila Real
(2014-09-08 23:08)

Considerado como um dos vanguardistas da ‘New
Weird America’, movimento que voltou a colocar
os EUA na linha da frente dos cantautores, [1]

Wooden Wand estreia-se em Vila Real, a solo,
para apresentar o novo disco "Farmer’s Corner".

Foto: Wikipédia Iniciaࢢva-parceira com produção
da covilhete na mão e apoio da Câmara Municipal
de Vila Real (Município de Vila Real) , Museu da
Vila Velha, Teatro de Vila Real e a Erasmus Student
Network da Universidade de Trás-Os-Montes e
Alto Douro (ESN UTAD).

Onde: Vila Real (jardim do museu da vila velha)
Quando:14 set 18:00
Entrada livre

IFRAME: [2]h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/tracks/31138827
&color=c3c3c3

1. http://www.woodenwand.org/
2. https://w.soundcloud.com/player/?url=https%3
A//api.soundcloud.com/tracks/31138827&color=c3
c3c3

Vai ser apresentado em Vila Real o Pro-
grama Erasmus + para o período de 2014
-2020 (2014-09-09 13:14)

O Programa Erasmus + é o novo Programa da
União Europeia para o ensino, a formação, a
juventude e o desporto para o período de 2014
-2020 e irá ser apresentado no próximo dia 15 de
setembro, pelas 18:30, nos Serviços de Vila Real
do IPDJ.
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Este programa abrange os seguintes da educação e
a formação a todos os níveis, numa perspeࢢva de
aprendizagem ao longo da vida , incluindo o ensino
escolar ( Comenius), o ensino superior (Erasmus),
o ensino superior internacional (Erasmus Mundus),
a educação e formação profissionais (Leonardo
da Vinci) a educação de adultos ( Grundtvig),a
juventude ( Juventude em Ação), em parࢢcular no
contexto da aprendizagem não formal e informal,
e o desporto, em especial o desporto de base.

A Agência Nacional Erasmus + Juventude em Ação
irá realizar no próximo dia 15 de setembro, pelas
18:30, nos Serviços de Vila Real do IPDJ, sito na Rua
Dr. Manuel Cardona, uma sessão de apresentação
do Programa Erasmus +, onde será também apre-
sentado dados sobre a execução do Programa Ju-
ventude em Ação (2007-2013) na Região, distrito a
distrito.

A miséria em Portugal (2014-09-09 13:20)

Hélio Bernardo Lopes Neste passado domingo, na
sequência de estar em Lisboa um estado razoável
do tempo, mas também por muitos dos cafés por
mim frequentados, ao redor da minha residência,
estarem fechados, acabei por quedar-me na
varanda da frente, lendo a excelente obra de
Donna Tar�, A HISTÓRIA SECRETA, editada pela

Dom Quixote.

Aí pelas duas e meia, dei-me conta de um homem,
usando uma bicicleta, ter parado junto de um con-
junto muito vasto de tralha – um dos elementos
era até um colchão –, desࢢnada a ser recolhida,
nessa noite, pela camioneta do lixo. Pois, lé esteve,
esgravatando por tudo quanto por ali estava, colo-
cando num saco grande, que parecia ser de pano,
o que se lhe mostrou como de interesse. Um
homem com o aspeto de quem estava subnutrido
e bem poderia viver como sem-abrigo.

Parei a minha leitura, de um modo discreto,
de molde a acompanhar o que estava a passar-se,
tendo seguido o movimento do referido conci-
dadão ao longo da rua, esgravatando em diversos
outros caixotes ou locais que haviam despertado a
sua atenção.

Devo dizer que, em boa verdade, embora me
tenha esta situação causado algum mal-estar, a
verdade é que já não se trata de algo novo. De há
muito veࢢ a oportunidade de assisࢢr a situações
deste ,poࢢ em geral com homens e de meia idade
– entre os trinta e cinco e os quarenta e cinco
anos. O que desta vez me chocou foi o que me foi
dado ver cerca de dez minutos depois deste nosso
concidadão ter deixado o referido lugar.

Estava eu de novo embrenhado naquele romance,
já em pleno terceiro capítulo, quando me foi dado
ver um outro concidadão a vasculhar naquela
lixeira temporária. Desta vez, porém, o referido
senhor aparentava uns quarenta anos, vesࢢa bem,
embora as calças deixassem transparecer uma ma-
greza inesperada. Possuía, de resto, uma mui boa
aparência, estando mesmo barbeado. A minha ad-
miração, desta vez, não se ficou pelo quadro social,
mas pelo período de retorno surgido: dez minutos.

Regressado, de novo, à leitura, eis que, quinze min-
utos depois, surgiu uma senhora idosa, com um
pequenino cão preso por uma trela, lá iniciando
o vasculhar do que restava da lixeira temporária
inicial. Uma lixeira que, indubitavelmente, havia
diminuído. Pois, esta senhora reapareceu cerca
de uns dez minutos depois, por ali se quedando
uns cinco, e logo seguindo no senࢢdo da zona de
onde proviera. Simplesmente, em trinta segundos
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surgiu, do lado contrário, um quarto concidadão,
que também vasculhou o que restava, tendo
reࢢrado o que entendeu e regressado para o lugar
de onde surgira.

Muito mais tarde, já depois de ter saído da
varanda e ter trabalhado numa das minhas pin-
turas, ao regressar à varanda – as dores nas
costas...–, lá fui encontrar dois jovens, bem vesࢢ-
dos, de calções, um com muito melhor aspeto que
o outro, apreciando se valeria a pena levar, no
regresso, o colchão ali abandonado.

Tudo isto terá doࢢ lugar durante cerca de duas
horas e meia, sendo que na manhã desta segunda-
feira, estando ainda lá o colchão, o monࢤculo
estava imensamente reduzido. Ou seja, terão
conࢢnuado as recolhas de muitos dos bens ali
colocados. Uma realidade que, como se percebe,
tem de ser diária e apresentar uma distribuição
muito uniforme nos grandes aglomerados ur-
banos.

Um dado é certo: randoࢢ a velha sopa dos
pobres, eu nunca nhaࢢ assisࢢdo a um horro-
roso espetáculo deste .poࢢ No velho tempo, é
provável que esta realidade também esࢢvesse
presente mais no interior do País, mas em Lisboa
nunca a vi, para lá do apoio dado, localmente,
a muita gente conhecida, ou de concidadãos
que pediam nas ruas ou até realizavam entreten-
imento público, esperando doações de quem
passava. Na III República, porém, o que vi nesta
segunda-feira é uma realidade verdadeiramente
terceiro-mundista em Lisboa. Um horror! Um
horror que se desenrolava a menos de trezentos
metros de uma paróquia...

Ocupação de vagas no Insࢢtuto Politéc-
nico de Bragança foi apenas de 25%
(2014-09-09 15:04)

Apenas 25 % das vagas disponíveis no Insࢡ-
tuto Politécnico de Bragança foram ocupadas
na primeira fase de acesso ao Ensino Superior
público. Mesmo assim, a insࢡtuição de ensino
sediada em Bragança e Mirandela teve um cresci-
mento de 12, 5 % relaࢡvamente ao ano anterior.

Cerca de 29 cursos veramࢢ dez ou menos alunos e
em alguns deles sobraram mais de 50 vagas para
a segunda fase de acesso, o que se traduz na taxa
mais baixa de ocupação de vagas na primeira fase
das candidaturas ao ensino superior de todo o
país, apesar do crescimento de 12,5 % registado
este ano.

Dos quarenta e três cursos leccionados no IPB,
vinte e nove ficaram com dez ou menos alunos e
onze não veramࢢ qualquer vaga preenchida por
potenciais candidatos nesta primeira fase.

Agora só resta a esperança que alunos estrangeiros
ou alunos de cursos tecnológicos venham a
preencher as vagas sobrantes na segunda fase de
admissão, ou que o incenࢢvo dado pelo Estado de
1500 euros de bolsa de estudo a quem optar por
um estabelecimento de ensino superior do inte-
rior do país, traga até ao Nordeste Transmontanos
alguns alunos.

Espera-se, portanto, que até ao encerramento
do processo de candidaturas, que se processará
em várias fases, neste ano lecࢢvo de 2014-2015
cheguem até às cinco escolas do Insࢢtuto Politéc-
nico de Bragança muitos mais alunos.

Jazz está de volta à região em época de
vindimas (2014-09-09 15:28)

O jazz está de volta à região em época de vin-
dimas. De 18 de Setembro a 11 de Outubro as
cidades de Vila Real, Bragança e Lamego vão
receber 25 concertos em palco, pelas e ruas e nas
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escolas, anunciou a organização.

A ideia é fazer ouvir a música jazz pela região de-
marcada mais anࢢga do mundo, que se encontra
em plena vindima. Os músicos actuam em cima
de uma carrinha que vai percorrer algumas ruas
da cidade de Vila Real.

“Na sua décima primeira edição, o Fesࢢval In-
ternacional Douro Jazz apresenta 25 concertos
de 13 formações diferentes. Nomes grandes do
jazz português juntam-se a arࢢstas que começam
a marcar o panorama nacional e a algumas pro-
postas internacionais. Este é um fesࢢval eclécࢢco,
que procura congregar diferentes públicos em
volta do género universal que é o jazz.

Para além dos concertos que decorrem nos
vários palcos dos teatros envolvidos na organi-
zação (Teatro de Vila Real, Teatro Municipal de
Bragança e Teatro Ribeiro Conceição, Lamego),
o fesࢢval vai ao encontro dos espectadores com
iniciaࢢvas fora de portas: arruadas, acções nas
escolas e concertos em palcos alternaࢢvos.

Consࢢtui-se assim um roteiro pelo jazz que se vai
fazendo na actualidade e pela história do jazz, mas
também pela geografia transmontana e duriense.

De resto, o Douro Jazz procura precisamente
também celebrar as vindimas na região demar-
cada mais anࢢga do mundo. Uma boa música a
acompanhar um bom vinho. Está dado o mote”,
pode ler-se no [1] site da organização do “Douro
Jazz”.

A festa arranca no dia 18, em Vila Real, com
um concerto gratuito de “Fail Be�er”, um quinteto
que reúne músicos do Porto, Coimbra e Lisboa.

[2] Saiba mais no site do evento ≫≫

[3] Calendário dos concertos ≫≫

1. http://dourojazz.blogspot.pt/
2. http://dourojazz.blogspot.pt/
3. http://dourojazz.blogspot.pt/2014/09/calend
ario-douro-jazz-2014.html

Cancro da próstata tem uma taxa de cura
de 85% quando detetado precocemente
(2014-09-09 22:46)

A Associação Portuguesa de Urologia (APU) cele-
bra a Semana das Doenças da Próstata - de 15 a
21 de Setembro - com uma mensagem de alerta
para todos os homens acima dos 45 anos.

A vigilância médica periódica é essencial para
despistar o cancro da próstata, uma vez que este
não apresenta sintomas numa fase inicial. Apesar
de ser a segunda causa de morte por cancro no
homem nos países ocidentais, a sua possibilidade
de cura é de 85 % quando detetado precocemente.

Em Portugal, o cancro da próstata aࢢnge an-
ualmente 3.500 a 4 mil portugueses, sendo que
1800 acabam por morrer. Uma vez que a patologia
é assintomáࢢca nos estádios iniciais, o homem
não pode estar à espera que surjam sintomas
para consultar o médico assistente ou urologista.
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Arnaldo Figueiredo, Presidente da APU, sublinha
que “o esࢢgma e o medo associados aos exames
realizados para despistar as doenças da próstata,
após os 45 anos, deverão ser combaࢢdos pois
que, controvérsias à parte, só dessa forma é que
se consegue combater este poࢢ de patologias e
diminuir o número de mortes que elas provocam”.

Apesar das causas do cancro da próstata não
serem conhecidas, sabe-se que o fator hered-
itariedade e idade têm um grande peso. A
detecção pode ser feita com o doseamento do PSA
(anࢢgénio específico da próstata), uma análise
ao sangue que doseia uma substância libertada
pela próstata para a corrente sanguínea. A subida
deste valor levanta a suspeita da doença, devendo
ser complementada com o exame do toque retal.

Sobre as Doenças da Próstata

Prostaࢢte, Hipertrofia Benigna da Próstata (HBP)
e Cancro da Próstata são os posࢢ de patologia da
próstata mais frequentes, sendo que a incidência
destas duas úlࢢmas doenças tem sido maior nas
úlࢢmas décadas, devido não só ao aumento da
esperança média de vida, mas porventura também
com as alterações dos hábitos alimentares e pelos
novos métodos de diagnósࢢco.

Embora o cancro da próstata seja usualmente a
doença mais falada, a HBP é a patologia prostáࢢca
mais frequente, dando origem a cerca de 10.000
cirurgias por ano e aࢢngindo metade dos por-
tugueses com 60 anos e 90 % com 80 anos. Há
homens que não dão muita importância aos sinais
de HBP, embora eles estejam presentes. Até ao
dia em que, subitamente, não conseguem urinar.

Esta patologia pode causar problemas maiores
com o decorrer do tempo: a retenção urinária
parcial com resíduo miccional progressivamente
crescente pode levar a infecções urinárias, incon-
,nênciaࢢ cálculos na bexiga e mesmo insuficiência
renal.

Consulte o dossier de patologia sobre as doenças
da próstata.

IFRAME: [1]h�p://files.flipsnack.com/iframe/embed.html?hash=[3q10sa

&wmode=window &bgcolor=EEEEEE
&t=1410277369

1. http://files.flipsnack.com/iframe/embed.htm
l?hash=ft3q10sa&wmode=window&bgcolor=EEEEEE&t=
1410277369

Presos da cadeia de Izeda descobrem
passward e consomem à borla nos bares
e canࢢna da prisão (2014-09-10 17:14)

O esquema foi muito fácil de montar, o mais diߵcil
foi descobrir a password do sistema informáࢡco
que permiࢡa o carregamento de cartões.

Durante três meses, um grupo de prisioneiros da
cadeia da vila de Izeda, concelho de Bragança, con-
sumiu sem pagar. A burla teve por alvo o sistema
de cartões pré-pagos, noࢢciou o Jornal de Noࢤcias.

Foram poucos os beneficiários desta burla, cerca
de seis, que num prazo de aproximadamente
3 meses consumiram cerca de 5000 euros em
comida e bebidas nos bares e na canࢢna do estab-
elecimento prisional transmontano.

O ataque baseou-se na decifração da password
do administrador do sistema de carregamento
de cartões pré-pagos usados pelos reclusos para
comprarem os diferentes produtos. Segundo os
relatos, o consumo em vez de ser descontado nos
créditos dos cartões pré-pagos foi debitado nas
contas do estabelecimento prisional.

Além dos cartões pré-pagos, a mesma pass-
word também permiࢢa o acesso aos inventários
de bens alimentares, tabaco e produtos de higiene.
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O esquema foi detetado na semana passada e a
Direção-Geral de Reinserção e Serviços Prisionais
(DGRSP) já abriu um inquérito.

Templos estão a ser assaltados no Parque
Natural de Montesinho (2014-09-10 17:52)

Há aproximadamente uma semana que os tem-
plos da freguesia de Espinhosela, situada em
pleno Parque Natural de Montesinho, a poucos
quilómetros da cidade de Bragança, andam a ser
assaltados e vandalizados.

As quanࢢas em dinheiro roubadas são quase
insignificantes, mas os prejuízos causados a pe-
quenas capelas e igrejas são significaࢢvos.

A freguesia de Espinhosela é consࢢtuída por
quatro aldeias e em todas elas tem vindo a ser
registado actos de vandalismos sobre os templos
religiosos.

As acções de destruição e arrombamento são
perpetradas durante a noite, provavelmente
durante a madrugada, e trazem as populações,
consࢢtuídas maioritariamente por pessoas idosas,
em sobressalto.

Os arrombamentos têm como objecࢢvo as caixas
de esmolas de pequenas capelas que muitas vezes
se encontram isoladas, mas em Cova da Lua e
Espinhosela os roubos incidiram já sobre casas
parࢢculares.

Os prejuízos são sobretudo materiais mas são

suficientes para trazer os habitantes destas lo-
calidades preocupados devido à constância dos
actos e já falam mesmo em jusࢢça popular, caso
venham a idenࢢficar os autores.

Os casos estão entregues à invesࢢgação da
GNR que tentam encontrar os responsáveis por
esta onda de assaltos.

Possuir razão e perdê-la (2014-09-11 17:24)

Hélio Bernardo Lopes António José Seguro, nos
termos do noࢢciado, esteve em Castelo Rodrigo,
ali mesmo ao lado de Almeida. Naturalmente,
conheço muito bem Castelo Rodrigo, mas por
igual Figueira de Castelo Rodrigo, quer como vila,
quer como concelho.

Como acontece por quase todo o País fora do
litoral, Castelo Rodrigo é uma região plena de
potencialidades, mas onde faltam as oportu-
nidades. Uma realidade que fica a dever-se à
falta de cuidado do poder central, mas por igual
à falta de vontade e de perspeࢢva estratégica
da generalidade dos autarcas que por ali têm
passado. Os nossos próprios concidadãos locais,
mesmo aqueles que esࢢveram longo tempo fora
do País, depois de regressarem voltam ao seu
comportamento inicial, marcado por uma falta de
iniciaࢢva muito .picaࢤ

Tem Seguro toda a razão quando rejeitou que
essa zona do País esteja condenada ao despovoa-
mento, não aceitando que o interior seja um
imenso lar de idosos e um exército de desem-
pregados. Embora, diga-se com verdade, não
exista por ali nenhum exército de desempregados,
porque os que caíram em tal situação veramࢢ de
demandar outras terras. Em todo o caso, foi pena
que António José Seguro não se vesseࢢ inteirado
– que é feito da atenção e oportunidade dos
jornalistas?...– acerca do papel da Igreja Católica
local e das IPSS no auxílio aos muitos carenciados
locais. Também teve António José Seguro razão
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com a sua defesa – e proposta – da necessidade
de avançar com o Plano de Reindustrialização
do País, associado aos setores tradicionais e que
veramࢢ relevo no interior – têxࢢl, calçado e outros
–, mas por igual os associados ao tempo digital. E
– digo eu – tudo quanto se prenda com o turismo,
o artesanato e com os produtos alimentares locais.

De igual modo, assegurou a proposta de baixar os
impostos para as empresas do interior, desde que
estas criem novos postos de trabalho – é preciso
andar policialmente por sobre a materialização
de uma tal iniciaࢢva...–, bem como a criação de
um Plano de Desenvolvimento para o Interior de
Portugal. E tudo isto, como muito oportunamente
salientou, necessita de um Primeiro-Ministro que
tenha uma matriz social, própria de um pais que
seja solidário. Um Primeiro-Ministro que honre a
palavra, que incuta confiança e esperança, e que
tenha um projeto para Portugal.

Até aqui, pois, tudo bem, com a razão a assis-
rࢢ completamente as palavras de António José
Seguro. Mas onde Seguro começou a perder essa
razão foi quando apontou estar o País a voltar ao
tempo de antes do 25 de Abril. Porque embora
passadas quatro décadas daquele acontecimento
histórico se esteja a assisࢢr a um forte retrocesso
relaࢢvamente ao que a Revolução de 25 de Abril
trouxe à generalidade dos portugueses: o fecho de
serviços, de extensões de saúde, de tribunais, com
os portugueses a terem de emigrar novamente
por não terem sustento no interior do nosso País.

A verdade é que essa não era já a realidade
nos úlࢢmos dez anos da II República- segundo
João Semedo, o ordenado mínimo nacional é já
hoje inferior em cinquenta euros ao de 24 de Abril
de 1974. É bom nunca esquecer que Marcelo Cae-
tano, com o seu Governo, introduziu o subsídio de
refeição, o subsídio eventual em valor equivalente
a um décimo terceiro mês – Natal de 1972 –, e
que ninguém se deitava com a ansiedade de se ver
despedido no dia seguinte. Nesse tempo, quando
nos deitávamos, sabíamos que o dia seguinte seria
melhor. Hoje, ao adormecermos, fazemo-lo com
ansiedade, certos de que o dia seguinte será pior.

E é bom, por igual, que António José Seguro
nunca esqueça, enquanto viver, que Mário Soares,

já com Aníbal Cavaco Silva como Presidente da
República, foi um dos mais importantes apoiantes
de Pedro Passos Coelho. E também que o PCP, os
Verdes e o Bloco de Esquerda apoiaram, tal como
a generalidade dos jornalistas, analistas e comen-
tadores, a reprovação do PEC IV, abrindo assim a
porta a uma intervenção políࢢca que se sabia ser o
cerne da destruição do que de bom nos trouxera a
Revolução de 25 de Abril. Começou por ter razão,
mas logo a perdeu ao vir abordar o tempo da II
República. Conࢢnuará, quase com toda a certeza,
a desprezar o resultado do concurso O MAIOR
PORTUGUÊS SEMPRE.

Mais de 1200 pessoas percorrem o
Douro no próximo fim de semana.
(2014-09-11 17:29)

É já este fim de semana, 13 e 14 de Setembro,
que o Douro vai receber a 1ª edição do Réccua
Douro Ultra-Trail. Um mega evento desporࢡvo
que conta com mais de 1200 pessoas, entre
parࢡcipantes e organização.

Neste 1º ano do Réccua Douro Ultra-Trail vão
parࢢcipar não só atletas profissionais de trail e
ultra-trail, mas também amadores que têm nesta
iniciaࢢva uma oportunidade única de conhecer o
Douro por caminhos e trilhos pouco percorridos.

Este evento divide-se em três percursos: o
mais exigente, de 80 km, com inicio e fim no Peso
da Régua - passando pelo ponto mais alto da Serra
do Marão; um intermédio de 40 quilómetros,
que liga Mesão Frio a Peso da Régua, permiࢢndo
usufruir de trilhos e aldeias de montanha e dos so-
calcos vinhateiros; e um outro, de 15 quilómetros,
entre Santa Marta de Penaguião e Peso da Régua.
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Paralelamente, realiza-se uma caminhada, fora do
contexto compeࢢࢢvo, também entre Santa Marta
de Penaguião e Peso da Régua.

Para além da importância que tem no contexto
desporࢢvo, o Réccua Douro Ultra- Trail assume um
papel dinamizador na economia do Douro. São
várias as enࢢdades que estão envolvidas e que
trabalham em parceria para conseguirem organi-
zar e oferecer aos visitantes e atletas os melhores
serviços. Para os dias da prova, os hotéis região
estão esgotados e os restaurantes associados vão
estar em funcionamento durante a madrugada.

A 1ª edição do Réccua Douro Ultra-Trail é uma
organização Nexplore (empresa sediada em Ama-
rante, 2009), liderada pelo jovem atleta João
Marinho, que ainda recentemente realizou uma
expedição pela Ásia, com passagem por Pequim,
Muralha da China, Mongólia, deserto do Gobi,
tendo parࢢcipado no Mongólia Bike Challenge.

O Réccua Douro Ultra-Trail conta com o apoio do
Porto Réccua Vinhos, Associação Douro Histórico,
Municípios de Peso da Régua, Mesão Frio e Santa
Marta de Penaguião, Museu do Douro, Comboios
de Portugal, e Maçã de Armamar.

Réccua Douro Ultra-Trail, um evento desporࢢvo
que é também uma oportunidade de conhecer
passo a passo a mais anࢢga região demarcada do
mundo.

A Face Oculta (2014-09-11 17:34)

Hélio Bernardo Lopes Chegou ao seu fim, ao
nível da primeira instância, o julgamento do Caso
Face Oculta. Como normalmente, de pronto se
produziram os usuais comentários sobre quanto
estava em jogo, embora, de um modo muito
geral, os opinadores desconheçam a realidade

que se contém no processo em causa.

Por toda esta razão, não irei comentar aqui o
que também eu desconheço. Ainda assim, en-
tendo que posso operar alguns comentários sobre
quanto se passou, mas ao nível dos ecos seguros
que me chegaram, quer diretamente, quer por via
da grande comunicação social.

Em primeiro lugar, a já esperada diferença en-
tre a pena aplicada a Manuel Godinho em face
dos restantes acusados ou pronunciados. De facto,
a generalidade dos concidadãos que contacto,
mesmo que de modo meramente esporádico,
sempre propendeu para uma condenação de
Manuel Godinho muiࢤssimo superior à dos
restantes acusados ou pronunciados.

Em segundo lugar, o generalizado eco em face
do valor da pena aplicada a Manuel Godinho.
Indubitavelmente, nunca uma só pessoa, com
quem tenha falado sobre este tema, esࢢmou tal
montante penal. E o mesmo teve lugar com as
penas aplicadas a José e a Paulo Penedos, tal
como a que recebeu Armando Vara. E se ninguém
esࢢmou tais valores, por igual a generalidade se
mostrou espantada com os montantes penais em
causa.

Em terceiro lugar, a minha estranheza – relaࢢva,
claro está – perante as declarações do causídico
Artur Marques, ao redor da universalidade das
condenações, sem uma só absolvição. Sem ser
jurista, custa-me acreditar que não existam outros
casos similares.

Em quarto lugar, o caso inverso deste, agora
referido por Artur Marques, e que se materializou
na absolvição do total dos acusados ou pronunci-
ados em certo processo – creio que muito mais
grave –, após sete anos de invesࢢgação. Ao tempo,
e com a notável exceção do então Procurador-
Geral da República, Fernando Pinto Monteiro,
nenhum causídico mostrou estranheza por um
tal saldo final: sete anos de invesࢢgações, onze
acusados ou pronunciados, onze absolvições.

E, por fim, uma nota que me parece importante:
vão ter lugar recursos para instâncias superiores,
pelo que os recentes resultados poderão não ser
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os finais. Além do mais, tenho aqui que tomar por
verdadeiras as declarações de José Sócrates no
passado sábado, na RTP: o acórdão salientará que
a conversa entre ele e Armando Vara nada teve
que ver com este caso Face Oculta.

O único dado deste caso, que me parece ver-
dadeiramente singular no universo deste poࢢ de
situações, é o facto de nunca terem doࢢ lugar
fugas de informação, em geral atribuídas (errada-
mente) aos magistrados ou a polícias. Tenho boa
memória e creio não estar aqui errado: este terá
sido um dos raríssimos casos sem violações do
segredo de jusࢢça, o que não poderá deixar de
chamar a atenção dos mais atentos e interessados
neste poࢢ de casos.

E já agora, uma noࢢnha de oportunidade: en-
tão não bastaria que todos nada dissessem para
que ficassem absolvidos? Não tem sido essa
a treta sempre apresentada pela nossa grande
comunicação social, incluindo juristas diversos?
Então e agora?! Em todo o caso, fico à espera
do resultado final de tudo isto, mas também dos
relaࢢvos aos casos BPN, BPP, BES, submarinos e
outros. Temos que esperar. E mesmo por fim: o
ano-luz é uma unidade de comprimento, sendo
preferível usar a era ou o período, por exemplo.

Sabor D’ouro Summer Fest Wine é já
neste fim de semana (2014-09-11 17:48)

O Sabor D’ouro Summer Fest Wine realiza-se
já este fim de semana entre os dias 13 e 14 de
setembro na praia fluvial de Foz do Sabor. Trata-
se de uma festa que assinala o final do verão
e dá a conhecer os maravilhosos vinhos que se
produzem no concelho.

O fesࢢval tem lugar na emblemáࢢca Praia Fluvial
da Foz do Sabor, podendo os visitantes usufruir
de espetáculos musicais ao mesmo tempo que
apreciam a excelência dos vinhos desta região.
Presentes no evento estão cerca de dez produ-
tores de vinho do concelho que no local venderão
ao copo ou à garrafa os néctares que produzem
nas suas quintas. Está também ao dispor dos
visitantes um espaço com bebidas espirituosas
provenientes do vinho.

Representados estarão a Quinta Vale Perdiz,
Quinta Vale da Pia, Quinta da Telhada, Quinta da
Terrincha, Quinta Pedra D’Anta, Quinta Vila Maior,
Quinta do Couquinho, Seis Quintas Martue e a
Adega Cooperaࢢva de Torre de Moncorvo.

Em destaque estarão vinhos reconhecidos a
nível nacional e mundial que primam pela sua
qualidade ou não fossem eles vinhos da Região
Demarcada Douro.

O Sabor D’ouro Summer Fest Wine tem início
às 16h00 com a abertura da mostra e exposição
de vinhos. Às 17h00 realiza-se um concurso de
vinhos e às 19h00 a cerimónia de apresentação
dos vinhos e dos produtores.

No decorrer do fesࢢval serão ainda realizadas
provas de vinho promovidas pelos produtores
presentes e haverá no local degustação de tapas.

Tudo isto, inserido num ambiente gourmet, com
uma esplanada lounge instalada na praia fluvial e
com música ambiente. O grupo de Cavaquinhos
da Escola Municipal Sabor Artes, o arࢢsta Bruno
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Gomes e os moncorvenses Namari fazem parte da
animação desta festa.

Durante a madrugada o Summer Fest conࢢnua
com atuação dos Dj’s Benvinda, Madvision Crew –
Dj set e Dj Pina. A iniciaࢢva, com entrada gratuita,
é da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
da Associação de Jovens Universitários de Torre
de Moncorvo (AJUM) e da Associação de Com-
erciantes e Industriais de Torre de Moncorvo
(ACIM) com o apoio da Confraria dos Enófilos e
Gastrónomos de Trás-os-Montes e Alto Douro,
Confraria da Amêndoa e dos produtores pre-
sentes.

Conheça mais pormenores sobre este evento
lendo o Dosier de Imprensa da Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo

IFRAME: [1]h�p://files.flipsnack.com/iframe/embed.html?hash=fdzhapck
&wmode=window &bgcolor=EEEEEE
&t=1410432487

1. http://files.flipsnack.com/iframe/embed.htm
l?hash=fdzhapck&wmode=window&bgcolor=EEEEEE&t=
1410432487

A pasta do nosso novo comissário eu-
ropeu (2014-09-13 09:04)

Hélio Bernardo Lopes Escrevi há uns dias atrás
que a indicação do nosso concidadão Carlos
Moedas para um dos lugares de comissário da
Comissão Europeia não foi lógica, tendo deitado
mão de um certo poࢢ de isomorfismo. A verdade,
porém, é que foi essa a decisão do Governo de
Portugal – defende os seus, ao contrário do PS
e dos parࢢdos de esquerda –, pelo que Carlos
Moedas está agora já indigitado por Jean-Claude
Juncker para comissário europeu, impondo-se

que apoiemos, com um mínimo de condições,
este seu novo papel.

Nos termos do hoje noࢢciado, Carlos Moedas
irá ser o novo Comissário Europeu para a Inves-
,gaçãoࢢ Ciência e Inovação. Indiscuࢢvelmente,
trata-se de um pelouro de grande importância
estratégica para a União Europeia e ao menos a
três níveis: no domínio dos grandes projetos de
invesࢢgação cienࢤfica plurinacionais europeus,
com fins europeus ou internacionais; no dos
correspondentes à auto-suficiência europeia em
áreas essenciais; e nos desࢢnados a regiões picasࢤ
da União Europeia, que poderão, por sua vez, ser
desmembrados em subdomínios mais locais.

Escrevi há uns dias atrás que a indicação do
nosso concidadão Carlos Moedas para um dos
lugares de comissário da Comissão Europeia não
foi lógica, tendo deitado mão de um certo poࢢ de
isomorfismo. A verdade, porém, é que foi essa a
decisão do Governo de Portugal – defende os seus,
ao contrário do PS e dos parࢢdos de esquerda –,
pelo que Carlos Moedas está agora já indigitado
por Jean-Claude Juncker para comissário europeu,
impondo-se que apoiemos, com um mínimo de
condições, este seu novo papel.

Nos termos do hoje noࢢciado, Carlos Moedas
irá ser o novo Comissário Europeu para a Inves-
,gaçãoࢢ Ciência e Inovação. Indiscuࢢvelmente,
trata-se de um pelouro de grande importância
estratégica para a União Europeia e ao menos a
três níveis: no domínio dos grandes projetos de
invesࢢgação cienࢤfica plurinacionais europeus,
com fins europeus ou internacionais; no dos
correspondentes à auto-suficiência europeia em
áreas essenciais; e nos desࢢnados a regiões picasࢤ
da União Europeia, que poderão, por sua vez, ser
desmembrados em subdomínios mais locais.

Simplesmente, o domínio da Invesࢢgação, Ciência
e Inovação deverá suportar a sua políࢢca em estu-
dos que incidam, a priori, sobre a pessoa, a família
e as comunidades humanas, com a sua .picidadeࢢ
A Invesࢢgação, a Ciência e a Inovação devem estar
voltadas ajudar a responder aos desafios que se
vêm levantando ao espaço da União Europeia.

Do mesmo modo, Carlos Moedas deve orien-

530

http://files.flipsnack.com/iframe/embed.html?hash=fdzhapck&wmode=window&bgcolor=EEEEEE&t=1410432487
http://files.flipsnack.com/iframe/embed.html?hash=fdzhapck&wmode=window&bgcolor=EEEEEE&t=1410432487
http://files.flipsnack.com/iframe/embed.html?hash=fdzhapck&wmode=window&bgcolor=EEEEEE&t=1410432487


tar a sua ação políࢢca para, nos domínios da
Invesࢢgação, Ciência e Inovação, estender uma
influência úࢢl ao conࢢnente africano, com quem
a Europa tem especiais afinidades, tal como a
muitos dos Estados do subconࢢnente americano,
por onde os europeus também deixaram raízes
inultrapassáveis.

Com a cautela e com o saber técnico de Carlos
Moedas, pode muito bem suceder que Portugal
reencontre algum caminho que ajude a potenciar
o seu interior. Um domínio em que será essencial
a sua conexão com os seus colegas da Cultura,
Turismo e Economia. Espero que tudo isto se
torne uma realidade, até bem para lá destes meus
sonhos. E também que fuja ao desaࢢno de Nuno
Crato, que tantos terríveis estragos tem causado
entre nós no domínio da ciência.

Simplesmente, o domínio da Invesࢢgação, Ciência
e Inovação deverá suportar a sua políࢢca em estu-
dos que incidam, a priori, sobre a pessoa, a família
e as comunidades humanas, com a sua .picidadeࢢ
A Invesࢢgação, a Ciência e a Inovação devem estar
voltadas ajudar a responder aos desafios que se
vêm levantando ao espaço da União Europeia.

Do mesmo modo, Carlos Moedas deve orien-
tar a sua ação políࢢca para, nos domínios da
Invesࢢgação, Ciência e Inovação, estender uma
influência úࢢl ao conࢢnente africano, com quem
a Europa tem especiais afinidades, tal como a
muitos dos Estados do subconࢢnente americano,
por onde os europeus também deixaram raízes
inultrapassáveis.

Com a cautela e com o saber técnico de Carlos
Moedas, pode muito bem suceder que Portugal
reencontre algum caminho que ajude a potenciar
o seu interior. Um domínio em que será essencial
a sua conexão com os seus colegas da Cultura,
Turismo e Economia. Espero que tudo isto se
torne uma realidade, até bem para lá destes meus
sonhos. E também que fuja ao desaࢢno de Nuno
Crato, que tantos terríveis estragos tem causado
entre nós no domínio da ciência.

Geoparque Terras de Cavaleiros acolhe a
Exposição “Paleo-arte: fósseis que gan-
ham vida” (2014-09-13 09:12)

O Geoparque Terras de Cavaleiros acolhe a
exposição coleࢡva internacional de ilustração
paleontológica ≪Paleo-arte: fósseis que ganham
vida≫, patente no Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros e aberta ao público entre os dias 15 e
26 de setembro.

Esta exposição apresenta obras de ilustradores de
vários países, que retratam a biodiversidade do
passado da Terra e será inaugurada no dia 15 de
setembro, pelas 15h, por Fernando Correia, que
integra a lista de autores (ilustrador português
e diretor do laboratório de Ilustração Cienࢤfica
do departamento de Biologia da Universidade de
Aveiro).

Estas ilustrações, com uma carácter cienࢤfico
e arࢤsࢢco, primem pela beleza das suas represen-
tações e pelo incomensurável rigor cienࢤfico, que
permitem a transmissão de conhecimentos, de
uma forma lúdica e atraࢢva, relacionados com as
Geociências.
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A Associação Geoparque Terras de Cavaleiros,
responsável pela exposição, conta com o apoio
da Universidade de Aveiro (Laboratório de Ilus-
tração Cienࢤfica – Departamento de Biologia),
Universidade de Trás-dos- Montes e Alto Douro, e
Comissão Nacional da UNESCO através do Comité
Português para o Programa Internacional de Geo-
ciências (IGCP-UNESCO), cujo lema é “Geociências
ao serviço da Sociedade”

“By Heart” de Tiago Rodrigues ap-
resentada em Torre de Moncorvo
(2014-09-13 09:20)

Tiago Rodrigues apresentou no passado dia 6
de Setembro na terra natal da sua avó, Torre de
Moncorvo, a peça de teatro “By Heart”.

Peça de teatro “By Heart” de Tiago Rodrigues apre-
sentada em Torre de Moncorvo Quando o público
entra no Cine-Teatro de Torre de Moncorvo já
Tiago Rodrigues se encontra no palco.

O actor chama 10 pessoas que estão a assisࢢr
à peça para fazerem parte deste elenco e sozinho
ensina-lhe um poema, ao mesmo tempo que
vai contando histórias sobre a sua avó e outras
histórias ligadas aos dois.

“By Heart é uma peça sobre a importância da
transmissão, do invisível contrabando de palavras
e ideias que apenas guardar um texto na memória
pode oferecer.”

Tiago Rodrigues é um actor, dramaturgo, pro-
dutor e encenador e diretor arࢤsࢢco do Mundo
Perfeito. Com fortes ligações a Torre de Mon-
corvo, nomeadamente ao Peredo dos Castelhanos
de onde era natural a sua avó, Tiago Rodrigues
proporcionou um momento único a todos os
presentes na noite de Sábado no Cine-Teatro de
Torre de Moncorvo.

O texto, a encenação e a interpretação desta
peça é de Tiago Rodrigues, o cenário e figurino da
responsabilidade de Magda Bizarro e a produção
de Mundo Perfeito.

“Carne na Praça” promove gastronomia
local no Centro Histórico de Bragança
(2014-09-13 11:13)

A Praça Camões, situada na zona histórica da
cidade de Bragança vai-se transformar, até ao
dia 21 de Setembro num imenso restaurante.

Vários restaurantes da cidade aderiram à iniciaࢢva
“Carne na Praça” com o objecࢢvo de promover a
gastronomia local.

Até ao dia 21 de setembro quem visitar a capital
do Nordeste Transmontano vai ter a possibilidade
de degustar as especialidades gastronómicas de
diferentes restaurantes da cidade de Bragança.

Uma grande variedade de pratos regionais vão
ser apresentados em sessões de cozinha ao vivo,
inserindo-se esta iniciaࢢva no programa geral
do projecto dos fesࢢvais “Super Gastronómicos”
que durante este verão foram promovidos em
diferentes localidades do norte a sul do país.
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Por treze euros, poderá apreciar o bom gosto de
um pernil cozido, pezinhos de coentrada, rojões,
fumeiro bísaro, vitela mirandesa ou caldeirada de
cordeiro. Uma iniciaࢢva com um bom sabor e a não
perder.

Teatro Municipal de Bragança abre tem-
porada com homenagem ao Abade de
Baçal (2014-09-13 11:27)

O Teatro Municipal de Bragança (TMB) abre
hoje, sábado, a nova temporada a comemorar
uma década de existência em livro e com um
novo espetáculo dedicado a um vulto da cultura
transmontana, o Abade de Baçal.

A principal sala de espetáculos da cidade reabre as
portas, depois da habitual pausa em agosto, com a
peça "O Abade: a vida de um homem que andava
a pé" e a apresentação do livro "Teatro Municipal
de Bragança 10 anos".

Este espaço cultural completou uma década a
31 de janeiro e vai prolongar as comemorações
até ao final do ano com novos eventos a somar
aos mais de mil espetáculos e mais de 200 mil
espetadores que acolheu desde a abertura.

O livro que assinala a data reúne, como con-
tou hoje à Lusa a diretora Helena Genésio, 80
testemunhos de criadores, músicos e companhias,
entre outros que por ali passaram, e será apresen-
tado no sábado por Maria João Vicente, do Teatro
da Garagem.

A companhia de Lisboa tem sido uma presença
constante no teatro de Bragança e aceitou o
desafio lançado por Helena Genésio para preparar
um espetáculo para a nova temporada "à volta de
uma figura" da região.

A escolhida foi o Abade de Baçal, considerado um
vulto da cultura transmontana que ao longo da
sua vida foi recolhendo vesࢤgios arqueológicos
e registando tradições e a cultura do povo trans-
montano reunidos numa obra com 12 tomos.

O espólio do abade está reunido no museu re-
gional que dirigiu e que foi baࢢzado com o seu
nome e que é um espaço cultural de referência em
Bragança.

O diretor e encenador do Teatro da Garagem,
Carlos Pessoa, escreveu o texto que vai ser posto
em cena por 15 atores entre elementos da com-
panhia e gente da comunidade local.

"O mais novo em palco tem 15 anos e o mais
velho 82 anos", realçou a diretora do TMB.

Este espetáculo mostra "coisas novas" sobre o
quoࢢdiano do Abade de Baçal, "coisas que não
vêm nos livros, mas que andam na boca do povo",
como contou.

A peça é feita de pequenas curiosidades como
a animosidade que o abade nhaࢢ à água e que
o tornou conhecido na região pelo seu picoࢤ"
cheiro" que o barrou à porta de um museu em
Lisboa, onde foi falar com o amigo e estudioso
Leite Vasconcelos.

"É um pouco a imagem do abade mais homem,
com os seus defeitos, as suas descrenças", con-
creࢢzou Helena Genésio sobre a visão apresentada
desta figura emblemáࢢca que poucos saberão "não
era bem visto no seio da própria Igreja".

A sala já está esgotada para a estreia, garan-
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uࢢ a diretora.

As comemorações dos 10 anos do Teatro Mu-
nicipal de Bragança encerram a 31 de dezembro
com a apresentação de mais um livro sobre este es-
paço, desta feita uma publicação de fotografias da
autoria da fotógrafa transmontana Maria Adelina
Sousa.
HFI // JGJ Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

Apresentação de livro pretende pro-
mover debate sobre o desenvolvimento
local e regional (2014-09-13 11:44)

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro,
em parceria com a Direção-Geral de Agricultura
e Desenvolvimento Rural,vai levar a cabo um
roteiro de apresentação do livro "Inovação em
Portugal Rural. Detetar, Medir e Valorizar".

Este roteiro surge no âmbito do projeto RUR@L
INOV (Inovar em Meio Rural) que tem como
objeࢢvo compreender como se desencadeiam e
desenvolvem os processos de inovação em organi-
zações localizadas nas áreas rurais portuguesas. O
RUR@L INOV foi financiado pelo Programa para a
Rede Rural Nacional (PRRN).

As apresentações regionais do livro servirão
de pretexto para esࢢmular um debate nacional
sobre a importância da inovação de pequena
escala e baixa intensidade tecnológica para a
promoção do desenvolvimento local e regional. O
debate contará com a experiência dos inovadores,
a visão dos agentes políࢢcos e insࢢtucionais e o
contributo da sociedade civil.

Consulte o programa completo do roteiro a
parࢢr da aplicação disponibilizada abaixo

IFRAME: [1]h�p://files.flipsnack.com/iframe/embed.html?hash=fdtpqhth
&wmode=window &bgcolor=EEEEEE
&t=1410584116

1. http://files.flipsnack.com/iframe/embed.htm
l?hash=fdtpqhth&wmode=window&bgcolor=EEEEEE&t=
1410584116

“Estanho e Companhia” uma exposição
Paulo Pereira e José Pedro na Casa da Cul-
tura de Miranda do Douro (2014-09-13 12:10)

De 15 setembro a 31 de outubro, a Casa da
Cultura de Miranda do Douro recebe a exposição
“Estanho e Companhia” de Paulo Pereira e José
Pedro.

Paulo Pereira, nasceu o em Angola a 9/3/1969,
reside em Bragança desde os 6 anos de idade.
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Desde muito novo sente o fascínio pela natureza.
Tal fascínio, levou-o a criar um poࢢ de artesanato
intrinsecamente ligado ao que nos rodeia, sendo
as suas peças elaboradas com materiais que vão
desde as simples sementes a raízes e ramos de
árvores.

Começou a sua parࢢcipação em exposições
no ano 2004 e a parࢢr daí ganhou forças para
conࢢnuar o seu empenho na criação das peças
que ele apelida como “obras de arte únicas”. Este
artesão é a prova de que a natureza, é ela própria,
uma obra de arte.

José Pedro nasceu a 3/3/1951 e é natural de
Peso da Régua, reside em Bragança desde tenra
idade. Em 2003 começou por curiosidade a trabal-
har o estanho, executando algumas peças simples
para decoração da sua residência. Com o tempo
foi tomando gosto por esta arte aperfeiçoando
constantemente as suas técnicas. Hoje em dia cria
diversas peças com aplicações de estanho que vão
desde as simples escovas a complexos rendilhados
que podem ser admirados em jarras, tabuleiros e
garrafas.

Desde 2005 que parࢢcipa em diversas feiras de
artesanato, tendo feito parte dos artesãos resi-
dentes do já exࢢnto Centro de Exposições de Arte-
sanato e Artes Tradicionais de Bragança. José Pe-
dro trabalha o estanho dando brilho e classe a sim-
ples peças do nosso dia a dia, transformando-as em
elementos decoraࢢvos de grande qualidade.

O drama dos abutres (2014-09-13 12:14)

Hélio Bernardo Lopes Há algum tempo atrás, John
Kerry lá conseguiu reconhecer que no tempo
da anࢢga União Soviéࢢca as coisas do Mundo
estavam mais controladas.

Não deixei de achar graça a uma tal realidade,
reconhecendo, porém, como o dinheiro acaba por
conseguir alcandorar ao poder gente verdadeira-
mente ignorante e como, por aí, a democracia não
passa, de facto, de um termo corrente.

Quem esࢢver atento à vida do Mundo, facil-
mente perceberá que nunca se falou tanto de
democracia, talvez nunca tenham exisࢢdo tantas
(ditas) democracias, mas que a generalidade dos
povos do Mundo também nunca viveu no meio
de tanta turbulência e com uma tão crescente
perda de horizontes e de certezas. O Mundo atual,
em boa verdade, tem-se vindo a tornar cansaࢢvo,
gerando nos cidadãos, progressivamente, um
senࢢdo de isolamento.

Um dos dados atuais mais significaࢢvos, con-
sequência do fim do espaço do comunismo e do
desenvolvimento da globalização, é o crescente
estado de endividamento dos Estados, com um
galopante desenvolvimento do desemprego, com
o regresso de epidemias que se supunham enter-
radas e com as crescentes dívidas da generalidade
desses Estados em face de dois ou três, ou dos
grandes interesses mundiais.

Perante tudo isto, foi deveras oportuna a de-
cisão da Assembleia Geral das Nações Unidas,
aprovando uma resolução desࢢnada a promover
um quadro legal internacional que regule os pro-
cessos da reestruturação da dívida soberana da
Argenࢢna. Hoje, claro está, é a Argenࢢna, mas
num dia destes será um outro Estado qualquer dos
desde sempre explorados pelo espaço mundial
restrito dos abutres da economia e da finança.

O resultado da votação ao redor desta resolução
foi muito significaࢢvo, apoiado pelos países em
desenvolvimento e emergentes, consࢢtuࢢvos do
G77, mas também da China, conseguindo que
fosse aprovada com 124 votos a favor, 11 contra
e 41 abstenções. Como seria de esperar, lá surgiu
a oposição de potências económicas mundiais di-
versas, como os Estados Unidos, o Japão e alguns
Estados da União Europeia. Os usuais abutres da
economia mundial e dos povos que esta devia
servir.
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Espera-se agora que, nos meses que aí vêm,
seja criado o adequado enquadramento jurídico
mulࢢlateral para os processos de reestruturação
da dívida soberana, sendo que até ao fim do ano
se espera que estejam definidas as modalidades
de negociação dos Governos face ao tema ora
posto na ordem políࢢca mundial do dia: melhorar
a eficiência e a estabilidade do sistema financeiro
internacional e permiࢢr o crescimento económico
sustentável, inclusivo e equitaࢢvo.

Sem espanto para mim, perante o isolamento
a que se viram forçados, os Estados Unidos ainda
veramࢢ o desplante de defender que as Nações
Unidas não seriam o espaço adequado para o
tratamento de um tal poࢢ de tema! É, como
voltou agora a poder ver-se, o autênࢢco drama
dos abutres do Mundo. E sempre estou para ver
se o Papa Francisco se nos mostrará saࢢsfeito
com a aprovação desta resolução das Nações
Unidas, tão do desagrado dos abutres da políࢢca
e dos povos do Mundo, ou se irá deixar passar
tal acontecimento sem uma palavrinha. Portanto,
caro leitor, esteja atento.

António Costa apelou em Bragança
à mobilização dos simpaࢢzantes
(2014-09-13 18:20)

O candidato às primárias do PS, António Costa,
apelou hoje à mobilização dos simpaࢡzantes
que se inscreveram para as primárias para uma
votação clara, expressiva e inequívoca no dia 28,
numa visita que fez a Bragança.

Foto: [1] Facebook de Mobilizar Portugal

No discurso durante um almoço com militantes
e simpaࢢzantes, Costa apontou a inscrição de
145 mil simpaࢢzantes como "a primeira grande
vitória" da sua candidatura "Mobilizar Portugal",
mas disse que "para a vitória final ainda há um
longo percurso a percorrer".

O socialista mostrou-se também preocupado
com as consequências da instabilidade no Novo
Banco para a economia portuguesa.

Costa reagia em Bragança à noࢤcia da intenção
da equipa de gestão do Novo Banco, liderada por
Vítor Bento, de renunciar aos cargos desempen-
hados na administração da enࢢdade, afirmando
que esta saída "é mais um sinal da instabilidade
que existe" disse o candidato, citado pela agência
Lusa.

"Estou, sobretudo preocupado com o impacto
que tenha na economia real", realçou, acrescen-
tando que "só o Banco de Portugal tem boas
condições para informar e dar garanࢢas do que
está a acontecer".

António Costa falava aos jornalistas à margem
de uma visita a uma empresa local de fumeiro, a
Bísaro, um negócio familiar que começou há três
gerações com uma taberna à beira da estrada, em
Gimonde (Bragança) e é atualmente um grupo
da restauração, turismo rural e carnes e enchidos
com 40 postos de trabalho e exportações para 12
países.

O candidato à liderança do PS disse que "é muito
importante valorizar o trabalho de empresas e dos
empresários que estão a fazer um enorme esforço
para numa situação de crise generalizada man-
terem as suas empresas, fazerem os invesࢢmentos
que são necessários, apostar na valorização dos
seus produtos, parࢢrem à conquista de novos
mercados, arranjarem nova capacidade de expor-
tação".

Costa insisࢢu no exemplo da empresa que vis-
itou hoje em Bragança para defender que é assim
que será possível "transformar o país e, designada-
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mente, o interior".

"Não é empobrecendo coleࢢvamente, mas é
valorizando de forma a criar mais riqueza e mais
postos de trabalho e aqui é um exemplo de como
começando numa pequena taberna de beira de
estrada temos agora um grupo que já tem 40
postos de trabalho, que prosseguiu a sua tradição,
valorizando através da inovação", reiterou.

Fonte: Lusa

1. https://www.facebook.com/MobilizarPortugalAn
tonioCosta?fref=ts

Estudo e documentário vão debruçar-se
sobre as raízes transmontanas de Jorge
Luís Borges (2014-09-15 09:14)

A Câmara de Torre de Moncorvo e a Embaixada
da Argenࢡna em Portugal deram hoje início a um
processo que vai culminar com um estudo e um
documentário sobre as raízes transmontanas do
escritor argenࢡno José Luís Borges.

Jorge Luis Borges As raízes transmontanas do
escritor argenࢢno Jorge Luís Borges vão ser estu-
dadas.

"O trabalho será desenvolvido e em parceria com
Universidade Nacional San Marࢢn [na Argenࢢna]
e pretende desenvolver um estudo genealógico
sobre a ascendência de um dos mais importantes
escritores argenࢢnos, Jorge Luís Borges", disse à
Lusa o representante em Portugal da República da
Argenࢢna, Jorge Arguello.

O anúncio foi feito na praia fluvial da Foz do
Sabor, onde decorre a primeira edição do Sabor
D’ouro Summer Fest Wine.

A invesࢢgação genealógica vai percorrer cerca
de 200 anos de história, até se chegar as raízes
transmontanas de Jorge Luís Borges, que nasceu
em Buenos Aires (capital da Argenࢢna) em 24 de
agosto de 1899 "para assim de se poder precisar
as origens do escritor em Portugal, e em parࢢcular
em Torre de Moncorvo".

"Estou de visita a este município para ulࢢmar
os detalhes prévios com vista a estabelecer, em
breve, um convénio entre a UNSM e a Câmara
de Torre de Moncorvo. Dentro em breve a uni-
versidade argenࢢna vai enviar uma equipa de
filmagens, tendo em vista seguir o rasto do bisavô
de José Luís Borges", especificou.

Segundo o Embaixador da República da Ar-
genࢢna, em Lisboa, referiu que no ano de 1850
saiu de Moncorvo, Francisco Borges, integrado
numa expedição militar portuguesa que atracou
na região argenࢢna do Rio de la Plata e nunca mais
regressou a Portugal.

"Temos a certeza que Jorge Luís Borges é bis-
neto de Francisco Borges. Não estamos é certos
das circunstâncias do nascimento de Francisco
Borges", frisou.

Os intervenientes no processo garantem que
o estudo serve igualmente para aproximar os dois
países, já na argenࢢna vivem "mais de 65 mil
portugueses".

"Necessitámos de elevar o grau de intercâm-
bio entre Portugal e a Argenࢢna", concluiu o
embaixador argenࢢno.

Por seu lado, o presidente da Câmara de Torre
de Moncorvo, Nuno Gonçalves, acrescentou que
trata de um momento histórico para o concelho.

Fonte: Lusa
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Decorre o período de candidaturas
à 3.ª fase do Erasmus+ Juventude
(2014-09-15 09:41)

Está a decorrer o período de candidaturas à 3.ª
fase do Erasmus+ Juventude, cujo prazo termina
a 1 de outubro de 2014.

Os formulários para as três acções-chave, assim
como para a acreditação de enࢢdades no âmbito
do Serviço Voluntário Europeu encontram-se
disponíveis em[1] h�p://www.juventude.pt candi-
datura.

As candidaturas podem ser formuladas para a
Ação-chave relaࢢva à Mobilidade para a Apren-
dizagem. Esta ação-chave agrega Intercâmbios,
Serviço Voluntário Europeu e Mobilidade de profis-
sionais de juventude para Formação e Rede.

A Ação-chave 2, relaࢢva a Parcerias Estratégicas
integra parcerias estratégicas de Benchmarking,
a cooperação com insࢢtuições internacionais
para parࢢlha de boas práࢢcas; Políࢢcas Regionais
Transfronteiriças, a cooperação entre autoridades
regionais nos domínios da educação, formação
e juventude; Empreendedorismo, as iniciaࢢvas
transnacionais que promovam mentalidades e
apࢢdões de empreendedorismo, e Inovação, as
aࢢvidades que promovam o desenvolvimento de
práࢢcas de inovação, entre outras.

Na Ação-chave 3, relaࢢva ao Suporte às Refor-
mas de Políࢢcas, integram-se os domínios da
educação, formação, juventude e desporto para
o período 2014-2020, que pretende, entre outras
coisas, combater o desemprego jovem.

Para mais informações e inscrições devem
dirigir-se aos serviços do IPDJ da sua área, ou
consultar o Portal da Juventude em [2] h�p://
www.juventude.gov.pt

1. http://www.juventude.pt/
2. http://www.juventude.pt/

A nossa mais recente reação em cadeia
(2014-09-15 12:25)

Hélio Bernardo Lopes A situação de Portugal,
tanto ao nível da nossa vida pública como da
grande maioria das nossas insࢢtuições, vive um
tempo de autênࢢca reação em cadeia, em con-
comitância com um empobrecimento e com uma
diminuição de horizontes de vida da generalidade
dos portugueses e das suas famílias. Quarenta
anos depois da Revolução de 25 de Abril, Portugal
e os portugueses vivem o desenrolar da estrada
da pobreza, sem um ínfimo sinal de horizonte à
vista. A deceção é cabalíssima e as preocupações
dos portugueses dão-se eco disso mesmo.

Por um lado, lá conࢢnua a mais recente saga
bancária, desta vez ao redor do caso GES/BES. E
então sucedem-se episódios verdadeiramente
rocambolescos, que vão desde as primeiras e
segundas considerações do Presidente Cavaco
Silva ao redor do tema, salientando o seu conheci-
mento do caso como dependente das informações
a si levadas pelo Governo.

Ao mesmo tempo, este salientou já que nada
foi omiࢢdo ao Presidente da República, que tudo
quanto solicitou foi explicado, mas que o desen-
volvimento do tema sempre esteve nas mãos do
Banco de Portugal. Sempre a presença da histórica
maneira de ser portuguesa, a cuja luz a culpa
poderá ser de alguém que não quem esteja a ser
interpelado. São sempre outros.

Simplesmente, o Governo finge não perceber
que o Presidente da República pode não solicitar
tudo por desconhecer, precisamente, o que é
esse tudo. O próprio Governo segue um caminho
idênࢢco, respondendo com o seu silêncio em face
da hecatombe que se tem vindo a poder ver ao
redor deste mais recente folheࢢm.
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Em contraparࢢda, este lá encontrou no ante-
rior tularࢢ da supervisão um possível responsável
pelo que se tem vindo a poder ver. Vai daí, e de
pronto lançou esse responsável para um posto
diferente, colocando na supervisão um outro
nosso concidadão. Ou seja, a responsabilidade,
afinal, foi do Neves, digamos assim...

Perante tudo isto, eis que, afinal, aí está, preto
no branco, a demissão da administração do Novo
Banco, aqui colocada, exatamente, pelo Banco de
Portugal. Ninguém hoje duvida – até o Financial
Times já percebeu o que se passou! – da ver-
dadeira responsabilidade de tudo o que se vem
passando ao redor do caso GES/BES, com a ex-
ceção da parte criminal que, talvez um dia, possa
vir a ser conhecida. Mas, haverá de convir-se, é
extremamente improvável que tal possa vir a ter
lugar.

No meio de tudo isto, a RTP determinou-se a
entrevistar Daniel Proença de Carvalho, que logo
explicou que não podia tratar o tema. Mas a
conversa lá conࢢnuou, embora ninguém, com
um infinitésimo de bom senso, tenha atribuído
qualquer valor a tais considerações. Muito sincer-
amente, e para lá da ação do Sistema de Jusࢢça, é
minha convicção profunda que esta entrevista só
serviu para aumentar a má vontade dos portugue-
ses contra quanto está em jogo no caso GES/BES.
Incomensuravelmente mais impacto teve o texto
do Financial Times.

Por fim, o comentário de Luís Marques Mendes.
Com grande esforço, lá veࢢ que o visionar. Ora,
o que foi que fez este nosso comentador laranja?
Bom, tentou distribuir o mal pelas aldeias, mas
enfaࢢzando essa distribuição pela equipa de Vítor
Bento, pela administração de Carlos Costa e pelo
Governo, mas por ordem decrescente de respons-
abilidade.

Assim, sobre a demissão da equipa de Vítor
Bento em bloco, Luís salientou que a demissão em
bloco foi incorrecta, porque os seus membros não
nhamࢢ o direito de sair, mas nhamࢢ o dever de
ficar. E reforçou que, mesmo não concordando,
não nhamࢢ o direito de abandonar o barco. Ou
seja, Marques Mendes parece entender aqui que

os interesses superiores do Estado estão acima
dos direitos fundamentais das pessoas. No fundo,
o que um dia disse Kennedy aos americanos. Mas
claro que se um dia Vítor Bento ou um seu colega
se viesse a queixar, Luís logo diria que nhamࢢ
podido sair, se acaso discordavam do rumo que o
futuro do Novo Banco estava a ter.

Já sobre o Banco de Portugal, e sobre Carlos Costa,
Luís Marques Mendes salientou que esta é a úlࢢma
oportunidade para o Banco de Portugal sair bem
da fotografia. Ora, ninguém sabe o que quer dizer
sair bem da fotografia, porque nesta está Carlos
Costa mal e desde que tudo isto começou. Achei
mesmo graça a esta expressão, porque a atual
situação de Carlos Costa perante os portugueses,
para mim, é já um isomorfismo da criada ao redor
de Paulo Bento desde o Mundial do Brasil. Basta
que o leitor pense por si e veja a imagem que
hoje tem da intervenção de Carlos Costa à frente
do Banco de Portugal, mormente no caso GES/BES.

Por fim, o Governo. Aqui, Luís disse que está
a ter uma posição de hipocrisia, algo que pode
trazer problemas a longo prazo. Salientando que
o Governo está a fazer de conta que não é nada
com eles, deixando o Banco de Portugal isolado, e
acrescentando que é muito feio o que o Governo
está a fazer. Também aqui a expressão muito feio,
para mais na sociedade portuguesa, é fraca e sem
grande significado.

Como síntese, e não se podendo nunca ir con-
tra Vítor Bento, Honório e Moreira Rato – noblesse
oblige...–, a generalidade dos nossos concidadãos
com ligações à Igreja Católica, mormente à Opus
Dei, de pronto surgiu em defesa da venda rápida,
em bloco, do Novo Banco. Como se vai poder ver,
o banco comprador, quase com toda a certeza,
será um banco com reconhecidas ligações a Opus
Dei. Depois da derrocada com a histórica ad-
ministração do BCP – tem-se tentado apontar a
escolha de Paulo Teixeira Pinto como um erro...–,
a Opus Dei necessita, naturalmente, de voltar a
possuir um grande banco em Portugal. E há que
não esquecer a essencialidade da sua projeção em
Angola, hoje também já em curso. O leitor, com
um pequenino trabalho, facilmente descorࢢnará o
que vai ter lugar dentro de pouco tempo. É natural,
pois, que a equipa de Vítor Bento não esࢢvesse
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pelos ajustes de ser coveira do que foi um grande
banco português.

Por outro lado, aí está mais uma das compo-
nentes da mais recente reação em cadeia que está
agora a ter lugar em Portugal: o caso do CTIIUS no
seio do Sistema de Jusࢢça. Neste domínio, para lá
do falhanço do sistema, mereceu especial realce,
na semana que passou, a noࢤcia surgida de que,
em 2013, a saída de João Miguel Barros, anࢢgo
chefe de gabinete da Ministra da Jusࢢça, terá
ficado a dever-se a alertas dados sobre o CITIUS,
mas que não foram dosࢢ em conta. De resto,
também a equipa que criou a plataforma online
em causa avisou Paula Teixeira da Cruz, acabando
os responsáveis por se demiࢢrem, uma vez que os
seus alertas terão sido secundarizados. Veremos
se hoje a tal plataforma referida pelo Governo
estará como este referiu, ou seja, operacional.

Balanço posiࢢvo na primeira edição
do Sabor D’ouro Summer Fest Wine
(2014-09-16 16:44)

A emblemáࢡca Praia Fluvial da Foz do Sabor
recebeu no passado dia 13 de Setembro o Sabor
D’ouro Summer Fest Wine.

O evento decorreu durante a tarde e desenrolou-
se pela noite dentro num ambiente bastante
acolhedor, com esplanada lounge, música ambi-
ente e bons vinhos para apreciar.

A iniciaࢢva celebra o início das vindimas, o fi-
nal do verão e tem como objeࢢvo dar a conhecer
um dos produtos regionais que melhor nos carac-
teriza, o vinho, ao mesmo tempo que se promove

o concelho de Moncorvo.

Presentes esࢢveram nove produtores do con-
celho com as mais conhecidas marcas de vinho,
vinhos estes reconhecidos a nível nacional e inter-
nacional.

Os visitantes veramࢢ a oportunidade de provar
estes maravilhosos néctares e, se o desejassem,
levá-los para casa. Inserido no Sabor D’ouro Sum-
mer Fest Wine estava a prova cega de vinho onde
parࢢciparam 8 marcas, sendo que foram disࢢn-
guidas quatro, Quinta Vale da Pia 2010, Encostas
da Lousa Reserva 2009,

[EMBED]

Quinta do Couquinho Reserva 2011 e Casa da
Palmeira Reserva 2009 não havendo ordem de
classificação. O júri disࢢnguiu ainda um outro
vinho, o Pedra D’Anta, pela sua diferenciação
relaࢢvamente aos vinhos presentes. O júri era
consࢢtuído pelo professor Nazaré Pereira, da
Confraria dos Enófilos e Gastrónomos de Trás-
os-Montes e Alto Douro, Marco Moreira da Silva,
editor do Jornal de Vinhos, e António Andrês
produtor do Douro Superior.

O Sabor D’ouro Summer Fest Wine teve um
balanço posiࢢvo, sendo objeࢢvo da organização
dar conࢢnuidade a esta iniciaࢢva, que vem alargar
a oferta turísࢢca do concelho em plena época das
vindimas.

“Workshop sobre a Elaboração de
Planos Municipais para a Igualdade de
Género, Cidadania e Não Discriminação”
(2014-09-16 16:50)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé irá
promover em conjunto com a CIG – Comissão
para a Cidadania e Igualdade de Género - a 4 de
novembro o “Workshop sobre a Elaboração de
Planos Municipais para a Igualdade de Género,
Cidadania e Não Discriminação”.
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Alfândega da Fé O workshop surge de forma a
promover melhores práࢢcas sociais nas autarquias
e na vida social e terá lugar no Auditório da Bib-
lioteca Municipal entre as 10h00 e as 17h30.

Este é o primeiro Workshop desta natureza
no distrito, sendo a Câmara Municipal de Alfân-
dega da Fé pioneira nos planos municipais para a
igualdade de género.

A sessão terá início com a sessão de abertura
realizada pela Presidente da Câmara Municipal,
Drª. Berta Nunes, seguindo-se a parࢢcipação
dos representantes da CIG, Rosa Oliveira e Nuno
Gradim havendo espaço para o enquadramento
estratégico dos diversos planos nacionais na área.

Serão ainda abordados a Importância da Igual-
dade de Género no Poder Local – Os Planos
Municipais, para a Igualdade de Género, e Para a
Prevenção e Combate à Violência Domésࢢca e de
Género e quais as estratégias a adotar no âmbito
dos Planos Municipais Para a Igualdade.

O workshop pretende não só alertar para a
discriminação mas também dotar os profissionais
de ferramentas para lidar com casos de violência
domésࢢca e promover a igualdade de género nas
autarquias.

No final da sessão, será realizado um trabalho
práࢢco em grupos, de forma a aplicar as estraté-
gias trabalhadas e aprendidas durante o workshop,
havendo por fim uma avaliação dos resultados e
um balanço final.

Esta sessão desࢢna-se a todos os profissionais
da área social, conselheiras e conselheiros locais
para a Igualdade de género de todos os municípios

do distrito de Bragança e pessoal técnico dos
vários Municípios e insࢢtuições locais.

As inscrições podem ser feitas, gratuitamente,
através do preenchimento de uma ficha de in-
scrição que deverá ser entregue ou enviada até ao
dia 6 de outubro de 2014.

Para mais informações ou inscrições contatar
através dos seguintes endereços eletrónicos:
gabineteformacao.cmaf@gmail.com ddescmalfan-
degafe@gmail.com

Altamente enviesada (2014-09-16 16:54)

Hélio Bernardo Lopes Sem um infinitésimo de
espanto foi como ontem pude escutar as palavras
de Marcelo Rebelo de Sousa, já depois da meia-
noite, ao redor das opiniões sobre a saída de
Vítor Bento e dos seus colegas na administração
do Novo Banco. Assim, certamente na zona de
Cascais, em plena praia, no mar ou na areia,
todos se dirigiam a Marcelo, mostrando a sua
condenação pela saída daqueles administradores
do Novo Banco. Bom, caro leitor, desatei a rir.

Num ápice pude dar-me conta de que a
amostragem de Marcelo estava completamente
enviesada, em nada representando a opinião do
universo dos interessados e atentos portugueses.
No mínimo, porque a minha amostra, certamente
bem mais vasta que a de Marcelo, diz exatamente
o contrário: todos condenam, acima de todos
os restantes, Carlos Costa, o Governo, mesmo
o Presidente Cavaco Silva. E nem um só levan-
tou a questão do patrioࢢsmo, assim colocando
as liberdades, os direitos e as garanࢢas dos ex-
administradores do Novo Banco bem acima dos
interesses deste ou do País. Não somos – por
enquanto, claro está – um estado totalitário.

Simplesmente, o leitor pode aqui servir de ár-
bitro, porque existem já sondagens sobre este
tema. Sondagens mais formais, ou mesmo através
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de diversos jornais. Em todos estes casos a ad-
ministração liderada por Vítor Bento foi sempre
considerada como a parte menos responsável. Os
mais responsáveis foram sempre o Banco de Por-
tugal – Carlos Costa – e o Governo. Hoje mesmo,
foi possível encontrar uma declaração evidente
de gente responsável, muito ligada ao Governo,
reconhecendo a evidência: esta mudança recente
no Novo Banco pode prejudicar eleitoralmente a
atual maiora. Ouro sobre azul, portanto. E por
tudo isto eu darei a Marcelo, neste caso, um sete.

Girls Names na sua estreia em Portugal
passam por Bragança (2014-09-16 22:56)

A banda norte-irlandesa Girls Names vai estrear-
se em Portugal com três concertos. Um deles é
em Bragança no dia 29 de setembro, onde to-
carão temas dos seus dois úlࢡmos álbuns, "Dead
to Me" (2011) e "The New Life" (2013).

A atuação está agendada para o Vitória Pub, na
capital do Nordeste Transmontano.

A música dos Girls Names carrega "atmosferas
densas e interpreta melancolias post-punk e
dream-pop de forma exemplar, fazendo lembrar
bandas como The Cure, Chameleons, The Smiths,
Echo and the Bunnymen ou, mais recente, Crystal
Sࢢlts" refere a organização citada pela agência
Lusa.

"Em 2013, editaram "The New Life", considerado
como um dos melhores discos do ano pela im-
prensa especializada internacional, álbum onde
a banda procura reescrever o post-punk que os

influencia", refere a mesma fonte.

Além de Bragança, o grupo Girls Names atu-
ará também em Lisboa e no Porto.

IFRAME: [1]h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/tracks/69080119
&color=d04b09 &auto _play=true &hide _re-
lated=false &show _comments=true &show
_user=true &show _reposts=false

1. https://w.soundcloud.com/player/?url=https%3
A//api.soundcloud.com/tracks/69080119&color=d0
4b09&auto_play=true&hide_related=false&show_co
mments=true&show_user=true&show_reposts=false

Diocese assinala Dia Mundial do
Turismo�� em Miranda do Douro
(2014-09-18 09:09)

A Diocese de Bragança�Miranda vai assinalar
o Dia Mundial do Turismo (27 de setembro) em
Miranda do Douro.

Catedral de Miranda do Douro Todos os anos, a
Organização Mundial do Turismo (OMT) define um
tema para esta data, sendo que este ano foi escol-
hido o “Turismo e Desenvolvimento Comunitário”.

A OMT pretende enfaࢢzar o potencial do turismo
na criação de oportunidades para as comunidades
e sublinhar, em simultâneo, o papel que o envolvi-
mento da comunidade tem no desenvolvimento
sustentável do turismo.
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Para assinalar esta data, a Diocese, através do
Serviço da Pastoral do Turismo preparou um
conjunto de iniciaࢢvas que visam a divulgação
do património religioso e cultural da região de
Trás�os�Montes e, simultaneamente, o desen-
volvimento integral do nordeste transmontano.

Ao início da tarde de dia 27, pelas 14h30, tem
lugar um encontro com os promotores turísࢢcos
da região.

Segue�se um percurso pedestre pelo centro
histórico de Miranda do Douro, a apresentação
pública de um quiosque mulࢢmédia e a página de
internet da Pastoral do Turismo.

Pelas 18h30, o bispo diocesano, D. José Cordeiro,
preside à celebração da Eucarisࢢa na Concatedral,
à qual se segue a apresentação pública da terceira
edição da colecção de selos “Rota das Catedrais”,
emiࢢda pelos CTT.

Recorda�se que desta terceira e úlࢢma série de
uma coleção de 26 selos constam a anࢢga Sé de
Bragança, a Concatedral de Miranda do Douro,
cuja construção se iniciou em 1552 (tendo esta
cidade sido elevada a sede episcopal em 1545) e a
Catedral de Bragança.

Associam�se, ainda, a estas comemorações,
os CTT � Correios de Portugal, a Obra Nacional da
Pastoral do Turismo, o Município de Miranda do
Douro, a Comissão Diocesana de Arte Sacra e os
diversos organismos ligados ao turismo.

Reviravoltas da vida (2014-09-18 09:14)

Hélio Bernardo Lopes Hoje já sem espanto, até
me vendo aࢢngido por alguma graça, aí pude
ler a mais recente entrevista de Henrique Neto.
Em boa verdade, nem sequer devia ter perdido

o meu tempo a ler tal documento, porque o
mesmo, em boa verdade, só traz de novo o
reconhecimento das posições de Salazar sobre o
regresso da democracia a Portugal.

Diz o que já foi um socialista democráࢢco que
a democracia portuguesa já nem é bem uma
democracia, sendo também que entende que o
sistema democráࢢco português está podre. De
molde que surge a questão: afinal, o que pretende
Henrique Neto? Pois ele explica-se-nos de um
modo linear e muito transparente: uma democra-
cia de qualidade.

Conࢢnuando na sua saga anࢢ-democracia-sem-
qualidade, Henrique reconhece que hoje se veri-
fica uma degeneração da democracia portuguesa
que é preciso combater. Por esta razão, o histórico
socialista democráࢢco determinou-se a subscrever
o (porventura) mais recente manifesto. De resto,
Henrique diz-nos até que já vem escrevendo sobre
este tema, no mínimo, há três anos. E, como se
vai podendo ver à saciedade, a generalidade dos
portugueses não liga um infinitésimo a quanto
vem expondo.

Mas onde achei mais graça às considerações
de Henrique Neto é que este nos refere que os
parࢢdos só reagirão através da concorrência e da
pressão popular. Presumo, pois, que poderá estar
para surgir por aí um novo parࢢdo – ou muitos
–, que será o verdadeiro, o legíࢢmo, e que, por
isso mesmo e tudo o mais, irá concitar o enorme
apoio da generalidade dos portugueses, que tão
insaࢢsfeitos se mostram contra os já existentes.
Será, com toda a certeza, uma vitória e peras.

Por fim, Henrique Neto escuda-se em António
José Seguro e António Costa, que já se terão colo-
cado na posição de abordar este tema, mostrando,
deste modo, desconhecer completamente a
História de Portugal, bem como os grandes
e profundos traços culturais dos portugueses.
Esquecendo completamente o que foram a monar-
quia consࢢtucional e o liberalismo, a I República,
as razões do surgimento da II República e o facto
de só desde há três anos a esta parte se vir ba-
tendo contra algo que sempre foi perfeitamente
previsível, Henrique Neto, porventura, terá doࢢ
o azar de não ter acompanhado um recente pro-
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grama de bola na SIC Noࢤcias, onde Carlos Xavier,
de pronto secundado por todos restantes, explicou
o fantásࢢco equívoco do nosso comentário da bola
ao redor da seleção e do nosso futebol. Henrique
Neto, quase com toda a certeza, também parece
acreditar que o hábito faz o monge.

Não sei o que pensa Henrique Neto da democracia
norte-americana, ou da por estes instalada no
Iraque ou no Afeganistão, tal como no Egito, entre
tantos outros Estados. Mas seria muito úࢢl para
este nosso concidadão que tentasse contactar a
mãe de um infortunado norte-americano, há dias
degolado pelos facínoras a que o Ocidente chama
agora Estado Islâmico. Porque a senhora diz agora
que a Casa Branca a impediu de salvar a vida do
filho por via do pagamento do resgate pedido. O
Estado, com as suas políࢢcas de interesse nacional,
sempre acima do direito à vida. Entre todos os
restantes, incluídos nas liberdades, direitos e
garanࢢas. Um Estado totalitário, portanto. Mas
será que Henrique Neto acha que vigora nos Esta-
dos Unidos uma democracia? Bom, caro leitor, já
não digo nada. É caso para se dizer: as reviravoltas
que a vida sofre.

13.º ENAJ organizado pela Federação
Nacional das Associações Juvenis
(2014-09-18 09:20)

Realiza-se no Arena D’Évora, a 4 e 5 de outubro
próximo, o 13.º ENAJ, organizado pela FNAJ -
Federação Nacional das Associações Juvenis.

Segundo a FNAJ "Os ENAJ’S têm-se consolidado
como um momento de referência para o setor da
Juventude, dada a forte parࢢcipação e interesse
demonstrado pelos jovens dirigentes associaࢢvos
nas edições anteriores (mais de 1000 parࢢci-
pantes).

A forte parࢢcipação dos/as jovens converteu

este encontro num decisivo instrumento de
afirmação da voz do tecido associaࢢvo juvenil,
contribuindo com importantes orientações para a
definição das Políࢢcas Públicas de Juventude em
Portugal".

A FNAJ espera que o Encontro seja, mais uma
vez, um espaço aberto, com o objeࢢvo de permi-
rࢢ ao movimento associaࢢvo juvenil poder refleࢢr
e exprimir-se; facilitar o contacto com as diferentes
experiências associaࢢvas que consࢢtuem a sua
pluralidade; consolidar a consciência de pertença
ao movimento associaࢢvo juvenil e afirmar a im-
portância do associaࢢvismo juvenil para o desen-
volvimento de uma sociedade portuguesa mais
justa e humanamente mais desenvolvida.

Percurso pedestre da Rota da Fonte do Gil
(2014-09-18 09:25)

Domingo, dia 21 de Setembro, tem lugar em
Carviçais o percurso pedestre da Rota da Fonte
do Gil, organizado pela Junta de Freguesia de
Carviçais com o apoio do Município de Torre de
Moncorvo.

A concentração realiza-se às 10h00 na Praça da
Igreja, tendo o percurso cerca de 4 km de dificul-
dade média baixa.
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A rota passa por locais emblemáࢢcos e de valor
histórico como a Calçada do Gil, a Fonte do Gil,
Escadas do Carcavão, Canelhinha do Fogo, Minas
do Lagar Velho, Fraga da Raposa e Fraga dos
Pelames.

No decorrer do percurso será inaugurada a
primeira fase de requalificação da Fonte do Gil,
obra da responsabilidade da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo em parceria com a Junta de
Freguesia de Carviçais.

De referir que a Fonte do Gil, que dá nome a
esta rota, foi edificada em 1735, é de esࢢlo bar-
roco jesuíta e possui lavadouros, tanque e chafariz.

A parࢢcipação é gratuita devendo os interes-
sados efetuar inscrição, com direito a almoço, até
dia 19 de Setembro no sector do Desporto da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo ou na
Junta de Freguesia de Carviçais.

Secretário de Estado do Emprego visitou
Torre de Moncorvo (2014-09-18 09:31)

Octávio de Oliveira, Secretário de Estado do Em-
prego, esteve dia 15 de Setembro de visita a Torre
de Moncorvo, tendo sido recebido nos Paços do
Concelho pelo Presidente da Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo, Nuno Gonçalves, e Vice-
presidente, Victor Moreira.

Secretário de Estado do Emprego visitou Torre
de Moncorvo Presentes esࢢveram também os

deputados eleitos pelo distrito de Bragança Adão
Silva e Maria José Moreno, o Director do Centro
de Emprego de Vila Real, o Delegado e o Sub-
delegado do IEFP do Norte.

Na agenda estava uma proposta apresentada
pelo Presidente da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo relaࢢvamente à disponibilização de
parte do edi߶cio do anࢢgo GAT, propriedade do
Município de Torre de Torre de Moncorvo, para in-
stalação conjunta do Centro de Emprego de Torre
de Moncorvo e Segurança Social. Pretende-se

também agilizar uma solução para a denomi-
nada anࢢga “Pensão Marrana”, pertencente ao
IEFP e em avançado estado de degradação.

Octávio de Oliveira referiu que Torre de Moncorvo
poderia contar com o Governo para viabilizar estas
questões, referindo que é de “ louvar a posição
pioneira, inovadora e construࢢva que o Sr. Pres-
idente teve em ajudar a encontrar esta solução
que diminui encargos para a Câmara Municipal, o
IEFP e Segurança Social e que ao mesmo tempo
melhora as condições para as populações.

O Secretário de estado visitou ainda a delegação
do Insࢢtuto de Emprego e Formação Profissional
de Torre de Moncorvo, o novo edi߶cio para insta-
lação do Centro de Emprego e Segurança Social e
o edi߶cio devoluto do IEFP.

Fesࢢval de Ecologia Artes e Tradições Pop-
ulares (2014-09-18 09:36)

A AEPGA -Associação Para o Estudo e Proteção do
Gado Asininos, é uma Associação RNAJ, que em
colaboração com a Câmara Municipal de Vimioso
e com o apoio do IPDJ de Bragança, promovem
nos dias 19 a 21 de setembro de 2014, o Fesࢡval
de Ecologia, Artes e Tradições Populares SONS
& RURALIDADES (IX edição), nas aldeias trans-
montanas de Serapicos e S. Joanico –Concelho de
Vimioso.
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Foto: AEPGA O conhecimento tradicional é um
fator de consciência ecológica no seu papel de
formação e conservação do ambiente. O Fesࢢval
Sons & Ruralidades, pretende ser um novo modelo
de fesࢢval cultural, superando o espaço e tempo
do fesࢢval para revitalizar e regenerar a região
rural do nordeste transmontano.

Este fesࢢval faz parte de um programa de de-
senvolvimento para esta região, procurando que
a arte e a cultura sejam a causa para a sua revital-
ização, procurando novas aproximações arࢤsࢢcas,
sociais e económicas. Esࢢmulando sinergias entre
o património faunísࢢco e florísࢢco e o património
cultural, material e imaterial.

Esta iniciaࢢva enquadra-se no âmbito do Programa
Regional “ Iniciaࢢva e Criaࢢvidade”, que tem como
objeࢢvo promover a dinâmica Cultural, Social e De-
sporࢢva das Associações de Jovens.

Workshop de Medicina Veterinária de
Asininos (2014-09-18 09:41)

A AEPGA -Associação Para o Estudo e Proteção
do Gado Asininos, promove entre o dia 25 a 28 de
setembro de 2014, a 7ª edição do Workshop de
Medicina Veterinária de Asininos, a realizar no
Centro de Valorização do Burro de Miranda, em
Atenor (concelho de Miranda do Douro).

Foto: AEPGA A falta de conhecimento sobre o
Burro e a sua equiparação errada ao cavalo, fiz-
eram com que a AEPGA apostasse em formações
de carácter essencialmente práࢢco de forma a col-
matar essa lacuna, reforçando assim a necessidade
de formar mais médicos veterinários em clinica
de asininos, de modo a melhorar a qualidade
dos cuidados que prestam e dessa forma garanࢢr
o bem-estar dos inúmeros Burros existentes no
nosso país.

Este workshop, de carácter intensivo e com
forte componente práࢢca, é especialmente dire-
cionado para médicos veterinários e estudantes
de medicina veterinária.

Esta iniciaࢢva enquadra-se no âmbito do Programa
Regional “ Iniciaࢢva e Criaࢢvidade”, que tem como
objeࢢvo promover a dinâmica Cultural, Social e De-
sporࢢva das Associações de Jovens.

Vindimas no Geoparque Terras de Cav-
aleiros (2014-09-18 09:59)

O Geoparque Terras de Cavaleiros organiza entre
os dias 11 e 12 de outubro um programa diversifi-
cado alusivo à víndima. D programa fazem parte
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várias visitas ao território onde se desenvolve o
projecto do georparque.

IFRAME: [1]h�p://files.flipsnack.com/iframe/embed.html?hash=[3szlls
&wmode=window &bgcolor=EEEEEE
&t=1411008872

1. http://files.flipsnack.com/iframe/embed.htm
l?hash=ft3szlls&wmode=window&bgcolor=EEEEEE&t=
1411008872

Ao encontro de Garzón (2014-09-18 10:03)

Hélio Bernardo Lopes As recentes deliberações da
ONU ao redor dos assassínios e desaparecimen-
tos operados em Espanha durante a guerra civil,
bem como o apuramento das correspondentes
responsabilidades, vieram mostrar, afinal, a
profunda razão que sempre assisࢢu ao histórico
juiz Baltazar Garzón, depois afastado das suas
funções por cerca de onze anos.

Diz a ONU que os desaparecimentos forçados
são crimes que perduram no tempo, enquanto
não se descubrir o paradeiro daqueles que desa-
pareceram, sendo preciso, por isso, invesࢢgar o
que ocorreu durante a guerra civil de Espanha.

Esta tomada de posição teve agora lugar, de-
pois da representante espanhola ter recusado
uma invesࢢgação externa aos factos ocorridos
durante a Guerra Civil de Espanha. Diz a em-
baixadora espanhola que não é correto que o
Grupo de Trabalho chame a si competências sobre
invesࢢgações acerca dos factos do passado e que
incluem acontecimentos que ocorreram antes do
próprio aparecimento das Nações Unidas.

Trata-se de um argumento com o seu quê de
inacreditável, porque o Direito tem sempre de
ser dinâmico, e o Tribunal de Nuremberga, para
lá de introduzir o conceito de crime contra a
Humanidade, não deixou de julgar os responsáveis

de tais crimes, mesmo com estes praࢢcados sem
tal conceito estar definido, sem que exisࢢssem as
Nações Unidas e muito menos o próprio Tribunal
de Nuremberga.

De resto, o princípio de que o Grupo de Tra-
balho não tratava os casos anteriores a 1945 foi
dado como ultrapassado, sendo que Espanha já
foi informada disto mesmo. E o Grupo de Trabalho
foi bem claro: o desaparecimento forçado é um
crime que se prolonga no tempo e enquanto não
se resolver não há limitações temporais.

Por fim, o líder do Grupo de Trabalho salien-
tou que a existência de uma lei espanhola de
amnisࢢa tem um peso inferior ao princípio geral
ora posto em práࢢca, situação já aplicada noutros
países com histórias de horror similares, como
foram os casos do Chile, da Argenࢢna e da África
do Sul. Nestas condições, o Estado Espanhol
tem agora três meses para redigir um relatório
sobre a implementação destas recomendações
das Nações Unidas.

Mesmo cometendo uma violação da lei para
abafar os crimes do franquismo, a verdade é que,
ao final de todas as contas, Baltazar Garzón acabou
por sair vencedor da contenda com que a jusࢢça
espanhola o envolveu, perseguiu e casࢢgou. Foi
um importante triunfo da Jusࢢça.

PCP de Bragança criࢢca "descalabro" na
Jusࢢça (2014-09-18 10:16)

A Direção Regional de Bragança (DORBA) do PCP
criࢡcou o "descalabro" em que se encontra a
Jusࢡça e "a pressa com que o Governo quis imple-
mentar o novo mapa judiciário" com reflexos em
regiões como Bragança.
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A reforma em vigor desde 01 de setembro é, para
os comunistas, "mais uma machadada na jusࢢça
em Portugal, com fortes reflexos nas regiões do
interior e parࢢcularmente no distrito de Bragança".

O funcionamento dos tribunais esteve em análise
numa reunião da direção regional do PCP que,
num comunicado, concluiu que "a grave situação
da jusࢢça em Portugal é uma das faces da crise pro-
longada em que o país está mergulhado e reflete a
degradação a que chegou o regime democráࢢco".

"É uma jusࢢça mais desigual, de mais di߶cil
acesso, menos eficaz e efeࢢva, menos indepen-
dente", acrescenta.

O PCP de Bragança atribui o "descalabro" a
que se assiste nos tribunais à "pressa" com que
este Governo quis avançar com o novo mapa
judiciário "com os resultados que estão bem à
vista, sinal de uma vontade desmedida de cumprir
os ditames da Troika, de afastar os portugueses do
acesso à Jusࢢça, degradando serviços e lançando
o caos entre os trabalhadores da Jusࢢça".

"O apontado grande objeࢢvo desta reforma era
a especialização dos tribunais, designadamente
trazê-la ao interior porque isso traduzir-se-ia em
ganhos de produࢢvidade. Ora, para Bragança não
foi trazida nenhuma especialidade, conࢢnuamos
com o Tribunal de Trabalho que era o que já
,"nhamosࢤ lê-se no comunicado.

O PCP de Bragança aponta ainda "graves prob-
lemas de realização com eficácia e celeridade
das próprias audiências" e lembra que com a
concentração na comarca, em Bragança dos prin-
cipais julgamentos, "as partes que não sejam de
Bragança ou perto terão que deslocar-se com
todas as testemunhas, não podendo ser o juiz a

deslocar-se para a área de residência das partes
em causa porque não há verbas disponibilizadas
pelo Ministério das Finanças para esse efeito".

Os comunistas lembram que o parࢢdo apresentou,
na Assembleia a República um projeto de lei com
propostas de alteração ao decreto lei 49/2014,
cuja a apreciação parlamentar será no próximo dia
25, assim como a consࢢtuição de uma comissão de
inquérito para apuramento de responsabilidades.

Nesta reunião, a DORBA do PCP discuࢢu ainda
um plano de aࢢvidades para levar a cabo até ao
final do ano que incluiu, entre outras, a realização
das assembleias de organização concelhias em
Torre de Moncorvo e Macedo de Cavaleiros e a
criação de organização do parࢢdo nos concelhos
do planalto Mirandês.

Fonte: Lusa

58% dos portugueses urbanos gostariam
de viver fora da cidade (2014-09-18 17:19)

Quanto mais cosmopolita e maior for a cidade,
mais se verifica esta tendência. Lisboa regista
resultados surpreendentes: 63 % dos inquiridos
têm vontade de sair.

[1] Foto: Fundos de paisagens O elevado custo de
vida, a insaࢢsfação com o emprego e o conges-
onamentoࢢ automóvel são algumas das razões
que jusࢢficam a vontade de sair da cidade. A
poluição, o esࢢlo de vida, a alteração do número
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de elementos do agregado familiar e a reforma,
são outros dos moࢢvos apontados.

Elaborado pela Bloom Consulࢢng, o relatório
pretende fazer uma análise das tendências
migratórias nos principais centros urbanos por-
tugueses.

≪Os resultados do relatório são bastante claros
relaࢢvamente à importância que o interior pode
voltar a ter≫, explica Filipe Roque�e, diretor geral
da Blooom Consulࢢng em Portugal. ≪As respostas
recolhidas mostram uma inversão da tendência da
anࢢga e pesada migração rural para uma onda de
migração urbana. Embora com escalas diferentes,
será, sem dúvida, um fenómeno a ter em conta
nas decisões estratégicas, não só a nível local, mas
global≫.

Para a maioria dos inquiridos, sair da cidade é uma
opção. Agora ou mais tarde, 58 % dos entrevista-
dos gostaria de o fazer.

O custo de vida elevado é, para 18 % dos in-
quiridos, a principal razão para se sair da cidade,
a par da poluição e do esࢢlo de vida. 13 % das
respostas apontaram a chegada da reforma como
a moࢢvação para sair da cidade. Seguem-se o con-
gesࢢonamento automóvel (11 %), a insaࢢsfação
com o emprego (9 %) e a alteração do número de
elementos no agregado (6 %), entre outros.

A proximidade com a natureza é o principal
moࢢvo para uma mudança para o meio rural, com
19 % das respostas. Seguem-se o esࢢlo de vida
fora da cidade e o menor custo de vida, ambos
com 15 % das escolhas. Para 10 % dos inquiridos,
um melhor emprego seria o moࢢvo, o mesmo
número de pessoas que se mudaria para o meio
rural para ter o poࢢ de habitação pretendida.

O início de um novo projeto seria outra das
jusࢢficações (7 %), bem como a chegada da re-
forma (7 %). Seguem-se a vontade de viver junto
de familiares (6 %), a alteração do número de
elementos no agregado familiar (5 %) e a familiari-
dade com o novo local (5 %), entre outros.

IFRAME: [2]h�p://files.flipsnack.com/iframe/embed.html?hash=fdplv88f
&wmode=window &bgcolor=EEEEEE
&t=1411035563

Sobre o relatório
Este relatório foi elaborado pela empresa Bloom
Consulࢢng com o objeࢢvo de analisar as tendên-
cias migratórias nos principais centros urbanos
portugueses.

Este documento consiste na apresentação dos
resultados obࢢdos num quesࢢonários quanࢢ-
taࢢvo efetuado via online sobre tendências de
migração. As respostas a este quesࢢonário foram
obࢢdas entre os meses de Junho e Julho de 2014 a
residentes nos principais centros urbanos em Por-
tugal. A amostra recolhida foi de 165 indivíduos.

Sobre a Bloom Consulࢢng
Ao longo dos úlࢢmos dez anos, a Bloom Consulࢢng
tem desenvolvido diferentes estratégias de “Coun-
try”, “Region” e “City Branding” por toda a Europa,
E.U.A e Brasil, trabalhando especificamente para
diferentes líderes políࢢcos e ministérios com o
objeࢢvo de gerir a marca de cada território como
um aࢢvo económico e políࢢco.

Sediada em Madrid, a Bloom Consulࢢng pos-
sui ainda escritórios em Lisboa e São Paulo.
Merecedora de reconhecimento por parte dos
principais meios de comunicação internacionais,
a Bloom Consulࢢng, bem como o seu CEO José
Filipe Torres, um dos 3 principais especialistas
mundiais no desenvolvimento de estratégias nesta
categoria (fonte: countrybrandingwiki.org), têm
surgido recorrentemente em inúmeros arࢢgos
de publicações tão presࢢgiadas como o “The
Economist, Forbes, CNN ou BBC.

A Bloom Consulࢢng publica anualmente o Bloom
Consulࢢng Country Brand Ranking ©, onde mais
de 220 países são analisados relaࢢvamente à sua
“Country Brand” e em Portugal o Bloom Consult-
ing City Brand Ranking ©, projeto onde a eficácia
de cada um dos 308 Municípios portugueses foi
avaliada e classificada de acordo com a sua "perfor-
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mance" nas vertentes de Invesࢢmento (Negócios),
Turismo (Visitar) e Talento (Viver).
1. http://www.fundospaisagens.com/imagens-fund
o-de-campo-com-uma-estrada-jpg
2. http://files.flipsnack.com/iframe/embed.htm
l?hash=fdplv88f&wmode=window&bgcolor=EEEEEE&t=
1411035563

“king of Portugal”, uma das provas de
trial mais duras do mundo disputa-se em
Vimioso (2014-09-18 19:03)

O concelho de Vimioso vai receber pela segunda
vez consecuࢡva uma das provas de todo-o-
terreno mais duras do mundo.

Durante 4 dias onde mais de 30 pilotos vão levar
ao limite os seus veículos todo-o-terreno, especifi-
camente preparados para mais uma prova de trial
que se disputará em Vimioso.

A compeࢢção transmontana é um trial com
troços rápidos e troços lentos. O “king of Portugal”,
assim designado, é uma das provas mais duras do
mundo e é a úlࢢma prova do campeonato europeu
desta modalidade.

Os pilotos são provenientes de vária partes
do mundo, desde os EUA, Holanda, Bélgica e
Escócia.

A prova decorre de 24 a 27 de Setembro e conta
com um grande números de portugueses aman-
taes desta modalidade, que assim se associam de

forma parࢢcular a esta etapa disputada em ter-
ritório nacional.

Acima de tudo, Portugal (2014-09-19 09:04)

Hélio Bernardo Lopes Desde há mais de dois anos
e meio que os portugueses, perante a desgraça
a que a atual Maioria-Governo-Presidente con-
duziu o País, vêm apoiando a ideia de operar
eleições antecipadas. Foi sempre a lógica das
coisas, olhando para o que se havia promeࢢdo,
o que se estava a operar e o que era garanࢢda-
mente perspeࢢvável para o nosso futuro, logo
após 2015.

Mas tudo foi em vão, desde manifestações,
documentos públicos, reações globais de person-
alidades de reconhecido mérito, entrevistas com
algumas dessas pessoas, arࢢgos de opinião, etc..

A essência da recusa era o facto de aquele ser
o único caminho possível – era a opinião dos
que viviam atemorizados com a derrota mais
que garanࢢda –, mas também a nova doutrina
introduzida pelo Presidente Cavaco Silva de que
os mandatos deviam ir até ao fim e que quem
podia mostrar o descontentamento popular seria
sempre e só a Assembleia da República. Um
ponto de vista que não havia defendido quando o
Governo era chefiado por Sócrates.

Mas o tempo passou e eis que, num ápice, aí
estão já, no PSD, dois defensores das eleições
antecipadas, como agora se pôde ver com Rui
Rio e com Nuno Morais Sarmento. É possível
que alguma vez um qualquer destes dois nossos
concidadãos tenha defendido esta ideia, mas eu
não recordo. Como não recordo em nenhum dos
comentadores do PSD que polvilham as nossas
televisões.

Ora, quais são as razões para este pinote? Pois,
em essência, três: o facto da pressão para que
tal acontecimento venha a dar-se ir crescer nos
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próximos tempos; o da forte proximidade entre
eleições legislaࢢvas e presidenciais; e a possibil-
idade, assim conseguida, de se criar uma futura
coligação entre os dois maiores parࢢdos. Simples-
mente espetacular!

Quanto ao crescimento próximo da pressão
para que essas eleições venham a ter lugar, pois,
não duvido, porque essa pressão virá, isso sim,
da grande comunicação social, hoje quase cabal-
mente dominada pelos grandes interesses. Mas
ao nível da população o que se verifica hoje é um
completo desinteresse pela vida políࢢca e pela
generalidade das insࢢtuições, que nada fizeram,
com exceção do Tribunal Consࢢtucional, para fazer
valer a Consࢢtuição da República.

A proximidade das eleições legislaࢢvas e das
presidenciais é um argumento ridículo e ina-
creditável, porque as datas dessas eleições são
conhecidas desde sempre, e também desde sem-
pre o que prevaleceu foi a forma e o normaࢢvo
geral.

Por fim, a possibilidade de se conseguir uma
coligação entre os dois maiores parࢢdos tem o
seu quê de estranho, porque embora o PS tenha
doࢢ sempre como par de poder a direita, nunca a
esquerda – veja-se a lamentável ideia de Seguro
de diminuir o número de deputados para cento
e oitenta e um, assim minimizando a represen-
tação parlamentar dos pequenos parࢢdos –, uma
tal posição pressuporia que o PS que sair das
primárias irá conࢢnuar a sua saga autodestruࢢva.
Não sendo impossível, seria um verdadeiro suicí-
dio histórico-políࢢco.

Sendo tudo isto assim, o que é que está aqui
em causa? Bom, os subscritores desta ideia sabem
que o PS, mesmo longe de uma maioria absoluta,
será o parࢢdo mais votado. Isto determinará,
em princípio – podem vir a enganar-se...– o afas-
tamento de Pedro Passos Coelho da liderança
do parࢢdo. Suceder-lhe-á, naturalmente, Rui
Rio. Se no PS vier a vencer António Costa, num
ápice surgirá – aí sim – a tal pressão – mormente
da tal grande comunicação social – para uma
coligação PS/PSD. Até porque PSD e CDS/PP, nos
termos das recentes sondagens, mesmo sem
conseguirem uma maioria absoluta, terão mais

votos que o PS. Sobretudo, se concorrerem col-
igados, o que Paulo Portas já começou a preparar...

E, como pude já explicar por diversas vezes,
uma tal coligação irá manter a destruição do
Estado Social já conseguida. Uma realidade que só
dificilmente poderia ter doࢢ lugar se o Presidente
da República vesseࢢ sido alguém oriundo das
esquerdas, e se Pedro Passos Coelho e o PSD –
não esqueçamos o apoio de Soares a Pedro Passos
Coelho, quando já se conheciam os objeࢢvos
reais do atual Primeiro-Ministro. Aliás, esse foi
sempre o objeࢢvo do PSD e do CDS/PP desde que
Francisco Sá Carneiro liderou o seu parࢢdo.

É muito fácil, pois, compreender o que está aqui
em jogo, sendo que compete aos eleitores tomar a
correspondente decisão. Cá estaremos para ver os
próximos pinotes destes nossos democratas. Até
porque estão por aí a surgir potenciais parࢢdos
de todo o poࢢ e feiࢢo, que bem podem vir a criar
problemas ao PS... Como se vai podendo ver,
Portugal acima de tudo.

Prémio de Jornalismo “Associaࢢvismo
Jovem” (2014-09-19 09:09)

Estão abertas até dia 24 de outubro as candidat-
uras ao Prémio de Jornalismo “Associaࢡvismo
Jovem”, promovido pelo Insࢡtuto Português do
Desporto e Juventude.

O Insࢢtuto Português do Desporto e Juventude, I.P.
(IPDJ) promove a primeira edição do concurso an-
ual Prémio de Jornalismo “Associaࢢvismo Jovem”
e lança o convite à parࢢcipação nesta iniciaࢢva.
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Este concurso pretende disࢢnguir o melhor
trabalho jornalísࢢco sobre a intervenção e o papel
das associações juvenis e/ou estudanࢢs enquanto
escolas de cidadania aࢢva e de parࢢcipação cívica
e democráࢢca dos jovens. O trabalho vencedor
será premiado com o valor de dois mil euros.

São admiࢢdos a concurso os trabalhos publi-
cados em língua portuguesa, em suporte de papel,
vídeo, digital ou áudio e difundidos nos meios de
comunicação social portugueses (Imprensa, Rádio,
Televisão, Internet ou outro meio de difusão)
durante o ano de 2013.

O período de candidaturas decorre de 15 de
setembro a 24 de outubro.

O regulamento do concurso e ficha de candidatura
encontram-se disponíveis no Portal da Juventude,
em www.juventude.gov.pt. Pedido de mais infor-
mações através do geral@ipdj.pt.

A realização desta iniciaࢢva pelo IPDJ enquadra-se
no âmbito dos Prémios Associaࢢvismo Jovem
2014, que englobam quatro posࢢ de atribuição
de prémios pecuniários (Prémio Jovens para a
Igualdade, Prémio “Boas Práࢢcas I Associaࢢvismo
Juvenil”, Prémio “Boas Práࢢcas I Associaࢢvismo
Estudanࢢl e Prémio de Jornalismo “Associaࢢvismo
Jovem”).

Embaixador da Argenࢢna esteve em
Torre de Moncorvo para anunciar estudo
genealógico do escritor Jorge Luís Borges
(2014-09-19 09:14)

Jorge Arguello, embaixador da Argenࢡna em
Portugal, visitou Torre de Moncorvo no passado
dia 13 de Setembro.

A visita teve como finalidade a oferta, por parte
do embaixador, à Biblioteca Municipal de Torre de
Moncorvo de diversos exemplares, em português,
editados por Jorge Luís Borges e a coordenação de
alguns pormenores relaࢢvos ao protocolo que o
Município de Torre de Moncorvo e a Universidade
de San Marࢤn, na Argenࢢna, vão assinar com o
objeࢢvo de estudar a genealogia do conhecido
escritor argenࢢno, Jorge Luís Borges, que acredi-
tava que a sua ascendência era transmontana e de
Moncorvo.

Para complementar este estudo será produzido
um documentário sobre o estudo cienࢤfico em si,
mas também sobre Torre de Moncorvo, Jorge Luís
Borges e a vida dos seus antepassados. O bisavô
de Jorge Luís Borges, Francisco Borges, era moncor-
vense, tendo saído de Torre de Moncorvo com des-
noࢢ a Rio da Prata. Na sua obra estão presentes
os seus familiares, os Borges, em poemas que o
escritor escreveu, onde também demonstra acredi-
tar ser descendente de judeus e marranos de Torre
de Moncorvo.

Museu Abade de Baçal assinala Jornadas
Europeias do Património (2014-09-19 09:23)

As Jornadas Europeias do Património são uma ini-
ciaࢡva anual do Conselho da Europa e da União
Europeia, envolvendo cerca de 50 países, tendo
como objeࢡvo a sensibilização dos cidadãos para
a importância da proteção do Património. Em
cada país é promovido, anualmente, um pro-
grama de aࢡvidades a nível nacional, cujo acesso
é gratuito.
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Sob o tema “Património, sempre uma descoberta”
o Museu do Abade de Baçal, sob a tutela da
Direção Regional da Cultura do Norte (DRCN), o
Arquivo Distrital de Bragança e a União de Juntas
de Freguesia Sé, Santa Maria e Meixedo, juntam-
se a este iniciaࢢva com um programa diversificado
com o qual pretende chamar a atenção de toda a
população, de todas as idades, promovendo peddy
papers nos diversos espaços, espaço histórico en-
volvente, concerto, apresentação de livros e visitas
orientadas.

O fim-de-semana será igualmente marcado
pela organização da Feira do Livro do Património
cujas publicações e edições selecionadas terão
descontos até 60 % e pela iniciaࢢva “Post-it pelo
Património” – procurando-se promover a inter-
ação do público e conhecer como este interage e
(re)conhece o património. Esta ideia surge como
uma experiência de improviso para constatar o
que aconteceria se os visitantes vessemࢢ a oportu-
nidade de parࢢlhar suas experiências e vivências
aquando da visita a um monumento.

Com este tema pretende-se também evidenciar o
enorme potencial conࢢdo no Património Cultural,
seja ele construído ou imaterial, a sua enorme
importância para um harmonioso e equilibrado
desenvolvimento social e económico e para o
papel de Cultura na sociedade. Tratando-se de
um evento de cariz cultural esta é também uma
boa ocasião para revisitar o Museu do Abade
de Baçal e conhecer a sua programação cultural

e simultaneamente visitar o Arquivo Distrital
de Bragança e a Igreja de São Francisco que se
abre para acolher o concerto do Coral Briganࢢno
Infanto-juvenil, no dia 27, às 15h00.

Organização: Museu do Abade de Baçal, Ar-
quivo Distrital de Bragança e União de Juntas de
Freguesia Sé, Santa Maria e Meixedo
Local: Museu do Abade de Baçal, Arquivo Distrital
de Bragança, Igreja de São Francisco e Domus
Municipalis
Quando: 26 de Setembro a 28 de Setembro

"Muito Chão", de Benvindo Fonseca
no Teatro Municipal de Bragança
(2014-09-19 09:42)

Produção da Companhia de Dança de Almada,
com coreografia de Benvindo Fonseca, interpre-
tação de Beatriz Rousseau, Carla Jordão, Daniela
Andana, Débora Queiroz, Luciano Fialho, Lucinda
Saragga, Nuno Gomes e Sofia Silva.
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Segundo Benvindo Fonseca, "Muito chão" encerra
a trilogia de comemoração dos meus trinta anos de
carreira. As três coreografias têm em comum uma
busca de casa, casa essa que se encontra onde há
pessoas de verdade. Onde, por momentos, nos
encontramos com o outro. Vou olhar profunda-
mente para esta Índia que também faz parte de
mim e que não se consegue descrever mas senࢢr.
A terra e suas cores, os gestos, os sabores, cheiros
e costumes. A desigualdade, juntamente com
rituais, deuses e sabedoria, assim como o Nada,
qualidade tão importante, valorizada naquelas
paragens e tão pouco no Ocidente.≫

Benvindo Fonseca estudou no Conservatório
Nacional de Lisboa e na Escola da Fundação
Gulbenkian. Foi co-fundador, director arࢤsࢢco
e coreógrafo do Lisboa Ballet Contemporâneo.
Coreografou também para o Teatro Nacional D.
Maria II, Ballet Gulbenkian, Ópera de Berlim, entre
outros. Os seus bailados foram apresentados
em Espanha, Itália, Alemanha, EUA, Cuba, Brasil,
Grécia e Polónia.

Coreografia e pesquisa musical e de vídeo
Benvindo Fonseca
Música Carlos Mil-Homens (tema original e in-
terpretação ao vivo), Amadeus Mozart, Edward
Elgar, Remember Shakࢢ, Ravi Shankar, Thukunulu
Churhah & Vetalhulu Sapu, Henry Purcell, António
Chainho
Cenário Carmo Garcia
Figurinos Fauze El Kadre
Desenho de luz Cláudia Rodrigues
Interpretação Beatriz Rousseau, Bruno Duarte,
Carla Jordão, Daniela Andana, Mariana Romão,
Miguel Santos, Nuno Gomes, Sofia Silva
Ensaiadora Maria João Lopes
Sonoplasࢢa e videoplasࢢa José Pacheco
Assistente técnico Alexandre Candeias

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 27 setembro às 21:30
Preço: EUR 6,00

Turismo do Porto e Norte comemora Dia
Mundial do Turismo em Trás-os-Montes
(2014-09-19 11:09)

Este ano o Turismo do Porto e Norte (TPNP)
elegeu a região de Trás-os-Montes e Alto Douro
para assinalar o Dia Mundial do Turismo.

Entre os dias 25 e 27 de Setembro algumas inicia-
vasࢢ oficiais decorrerão na região com o intuito
de comemorar a data que lembra a importância
económica que tem o sector turísࢢco para o de-
senvolvimento regional e nacional.

Melchior Moreira, presidente da TPNP, disse,
citado pelo site Publituris, que “o Turismo do
Porto e Norte de Portugal, ao concentrar este
ano em Trás-os-Montes as suas comemorações
oficiais de tão relevante data, pretende enfaࢢzar
não só o tema escolhido pela OMT, como o valor
cultural e turísࢢco das diferentes comunidades
locais espalhadas pelo território do interior, com
a certeza de esta ser, também, uma outra e im-
portante oportunidade para dar a conhecer uma
parte significaࢢva da riquíssima diversidade de um
desࢢno de férias fantásࢢco”.

Seminários e conferências sobre o “Turismo
e Desenvolvimento Comunitário”, bem como
alguns debates sobre as diferentes potenciali-
dades turísࢢcas preencherão os dias desࢢnado às
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comemorações.

No Dia Mundial de Turismo, a 27 de Setembro,
Melchior Moreira inaugurará a Loja Interacࢢva de
Turismo de Mogadouro, onde marcarão presença
diferentes personalidades da região Norte de
Portugal.

Reࢢnopaࢢa Diabéࢢca grave é a principal
causa de cegueira irreversível abaixo dos
60 anos (2014-09-19 11:39)

Cerca de 500 mil diabéࢡcos em Portugal nunca
foram observados pelo o[almologista sabendo-
se que os diabetes aumentam em 25 vezes a
probabilidade de desenvolver cegueira.

A reࢢnopaࢢa diabéࢢca é o resultado do apareci-
mento de lesões originadas pela diabetes mellitus
a nível da reࢢna, no olho. A sua forma mais grave
é a principal causa de cegueira irreversível em
indivíduos de idade aࢢva, abaixo dos 60 anos. No
dia 29 de Setembro assinala-se o Dia Mundial da
Reࢢna e a Sociedade Portuguesa de O[almologia
lembra que o doente diabéࢢco pode apresentar
um risco de cegueira cerca de 25 vezes maior face
à restante população. Prevenção e tratamento
precoce são fundamentais no combate a esta
doença.

Esta patologia ocular é a mais conhecida com-
plicação microvascular da diabetes e pode ser de
dois posࢢ disࢢntos: a reࢢnopaࢢa diabéࢢca não
proliferaࢢva e a proliferaࢢva, sendo esta úlࢢma
a mais grave com alterações importantes nas
estruturas internas posteriores do olho.

Paulo Torres, presidente da SPO, refere que

“as fases iniciais doença podem evoluir sem qual-
quer poࢢ de sintomas, sendo por isso uma fase
silenciosa e enganadora da doença. Nas fases mais
avançadas, o principal sintoma é a perda, muitas
vezes de uma forma irreversível, da acuidade vi-
sual, geralmente consequência do edema macular
que se vai instalando com destruição da área mais
nobre da reࢢna. Quando isto acontece, estamos
perante as formas graves de reࢢnopaࢢa diabéࢢca”.

O risco de desenvolver esta patologia aࢢnge em
parࢢcular todos os doentes diabéࢢcos de longa
data (com mais de vinte anos de evolução de
doença) mesmo com algum controlo eficaz da gli-
cose no sangue, e todos aqueles que por qualquer
razão não têm a sua diabetes metabolicamente
controlada. A par disto, muitos doentes diabéࢢ-
cos apresentam também outras comorbilidades
como sejam a hipertensão arterial, a obesidade
e a nefropaࢢa que podem agravar a doença ocular.

Relaࢢvamente ao tratamento da reࢢnopaࢢa
diabéࢢca, Paulo Torres explica que “nas formas
em que há doença ocular manifesta, as principais
formas de tratamento são a fotocoagulação laser
e as injeções intra-vítreas de fármacos anࢢan-
giogénicos e ou de corࢢcosteróides. A decisão de
quando tratar e como tratar depende somente da
decisão médica e de acordo com o quadro clínico
encontrado e com a avaliação do potencial risco
para perda de visão. O tratamento isolado ou
combinado, laser e injeções intra-vítreas, podem
reduzir em mais de 50 por cento o risco de perda
visual grave. Já nas fases mais graves da reࢢnopa-
aࢢ diabéࢢca proliferaࢢva, o tratamento de eleição
é quase sempre o cirúrgico. No entanto, aqui o
prognósࢢco visual é, em muitos casos, reservado”.

Mais do que tratar, é fundamental prevenir.
“A prevenção da reࢢnopaࢢa diabéࢢca deve ser
efetuada a todos os doentes diabéࢢcos através
de rastreios”, defende o presidente da SPO. “Há
em Portugal programas para rastreio da reࢢnopa-
aࢢ dibéࢢca em alguns centros de saúde, onde
os doentes diabéࢢcos são submeࢢdos a uma
fotografia do fundo ocular para depois, caso
apresentem lesões, serem orientados para uma
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consulta de o[almologia da especialidade”, afirma
o especialista.

A Sociedade Portuguesa de O[almologia re-
comenda que todos os diabéࢢcos sejam seguidos
por um o[almologista e lembra que as fases
iniciais da doença são silenciosas sem sintomatolo-
gia, o que pode negligenciar ou atrasar a ida ao
médico. Os cuidados indispensáveis são o controlo
metabólico rigoroso e a ida a consultas de o[al-
mologia de roࢢna que cujo intervalo será ditado
pelo quadro clínico e risco de perda irreversível de
visão para cada indivíduo.

Em Portugal, esࢢma-se que a diabetes afete
cerca de um milhão de indivíduos e que cerca de
metade destes nunca tenham sido avaliados em
consulta de o[almologia.

Homem ferido em obras da Sé de Mi-
randa do Douro (2014-09-19 15:41)

Um trabalhador ficou ferido ≪com gravidade≫,
esta sexta-feira, na sequência de uma queda de
aproximadamente sete metros de altura, quando
realizava trabalhos nas obras de recuperação da
Sé Catedral de Miranda do Douro.

≪O acidente de trabalho ocorreu cerca das 11:00
quando o trabalhador se encontrava em cima
de um andaime≫, adiantou fonte dos bombeiros
locais, citada pela Lusa.

A víࢢma foi assisࢢda no local e, por estar ≪poli-
traumaࢢzada≫, acabou por ser transportada de
helicóptero para a Unidade Hospitalar de Bra-
gança.

No local, esࢢveram quatro homens dos bombeiros
de Miranda do Douro, apoiados por duas am-
bulâncias e ainda meios do Insࢢtuto Nacional
de Emergência Médica, entre os quais, uma am-
bulância de Suporte Imediato de Vida (SIV) e o
helicóptero estacionado em Macedo de Cavaleiros.

O pequeno dinossáurio português
que viveu no tempo dos gigantes
(2014-09-19 16:17)

Uma nova espécie do Jurássico português agora
idenࢡficada viveu há 152 milhões de anos e foi
extraída de um bloco das arribas caído na Praia
de Porto das Barcas, na Lourinhã.

O pequeno dinossauro português que viveu no
tempo

dos gigantes (2656 c.)

Várias jazidas do Jurássico Superior encontradas
nos úlࢢmos anos na região centro-oeste de
Portugal são especialmente ricas em restos de
dinossáurios e outros vertebrados. Esta riqueza
tem permiࢢdo aumentar consideravelmente o
conhecimento sobre as espécies que viviam no
território português há cerca de 150 milhões de
anos.

O exemplo mais recente é a descoberta de uma
nova espécie de dinossáurio ornitópode que viveu
no território português há 152 milhões de anos.
Foi denominado Eousdryosaurus nanohallucis que
significa “o dryossáurio do oriente com polegar
reduzido” e pertence à Colecção Paleontológica
da Sociedade de História Natural (SHN), com sede
em Torres Vedras ([1] h�p://www.shn.pt/ ). A
descoberta foi publicada na revista internacional
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“Journal of Vertebrate Paleontology” e representa
uma nova espécie de dinossauro ornitópode fruto
de um trabalho de invesࢢgação que demorou 15
anos, levado a cabo por uma equipa composta
por elementos da SHN mas também do Grupo
de Biologia Evoluࢢva da UNED, em Espanha, e da
Universidade de Lisboa.

Este novo ornitópode dryossáurio (grupo de
pequenos dinossauros bípedes, herbívoros, ou
mais correctamente fitófagos) pertence a um
género caracterizado por ser muito possivelmente
ágil e veloz que exisࢢu nos territórios da Europa,
América do Norte e África durante o final do
período do Jurássico e início do Cretácico.

Vértebras caudais do espécime durante os trabal-
hos de preparação DR SHN

Este novo dinossauro português foi encontrado
em 1999 por José Joaquim, um paleontólogo
amador que tem dedicado os úlࢢmos 20 anos da
sua vida à prospeção de cerca de 80 km na zona da
costa litoral oeste, tendo doado todo o seu espólio
à câmara de Torres Vedras para integrar depois a
coleção da Sociedade de História Natural.

A avaliar pelas dimensões do exemplar descoberto
num bloco caído das arribas na Praia de Porto das
Barcas, na Lourinhã, era um dinossauro pequeno
(com apenas 1,60 metros de comprimento) que
viveu, como já se disse, no período do Jurássico
Superior, o tempo dos dinossauros gigantes.

Depois de 15 anos de tratamento e invesࢢgação
minuciosa, o exemplar, em muito bom estado
de preservação segundo a SHN, consiste num
esqueleto parcial do qual se encontram repre-

sentados elementos da cauda, da cintura pélvica
(pélvis) e das patas posteriores. Neste exemplar
é de destacar a presença de um pé completo que
permiࢢu verificar que o Eousdryosaurus possuía
um polegar reduzido (dedo I) e dirigido posterior-
mente, uma das caracterísࢢcas disࢢnࢢvas desta
nova espécie.

Este dinossáurio encontrado em Portugal é
ligeiramente mais pequeno que os exemplares
mais bem conhecidos deste grupo, como é o caso
do representante Norte-americano Dryosaurus.

António Piedade

Conteúdo fornecido por: Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1. http://www.shn.pt/

Trás-os-Montes quer anࢢgas escolas e
casas florestais na maior rede de turismo
rural (2014-09-19 22:04)

A Comunidade Intermunicipal (CIM) de Trás-os-
Montes anunciou hoje que está a preparar um
projeto para transformar anࢡgas escolas encer-
radas e casas florestais abandonadas na "maior
rede em Portugal de turismo de habitação em
espaço rural" a preços "low-cost".

O presidente da CIM Trás-os-Montes, Américo
Pereira, esࢢma que o projeto possa abranger en-
tre "60 a 80" edi߶cios e que permita disponibilizar
uma média de "400 novas camas" a baixo custo
desࢢnadas sobretudo aos jovens, na área dos nove
municípios que consࢢtuem esta comunidade.

557

http://www.shn.pt/


O projeto está incluído no Plano Estratégico
de Desenvolvimento Intermunicipal (PEDI) da CIM
Trás-os-Montes e o presidente espera que seja
possível candidatá-lo a fundos comunitários já no
início de 2015.

Américo Pereira, que falava à margem da apre-
sentação das comemorações do Dia Mundial do
Turismo em Trás-os-Montes, não avançou números
relaࢢvamente ao invesࢢmento necessário, indi-
cando que ainda está a ser feito o levantamento e
que cada município e o trabalho de negociação da
cedência dos edi߶cios.

Por definir está ainda também a gestão desta
rede em que a CIM Trás-os-Montes será a pro-
motora e caberá posteriormente aos municípios
decidir o modelo, sem excluir a concessão.

Américo Pereira explicou que o Nordeste Trans-
montano está apostado no Turismo de Natureza
com a componente dos produtos endógenos e
gastronomia, mas conࢢnua a ter "carência de
alojamento".

"Nesta lógica tem também espaço o turista jovem
(que) é normalmente alguém que quer passear,
que se quer diverࢢr, que sente necessidade de
viajar, procura locais a preços mais acessíveis",
afirmou.

O autarca entende que o projeto não será con-
corrente à iniciaࢢva privada, até porque não está
afastada a possibilidade de a rede ser concession-
ada e defende que se trata de uma iniciaࢢva "de
grande interesse para a região".

"Este património insere-se no chamado con-
ceito Turismo da Natureza devido ao espaço onde
está situado, normalmente é nas aldeias e, no caso
das casas florestais é nas florestas", acrescentou.

A CIM de Trás-os-Montes é consࢢtuída por
nove dos 12 municípios do distrito de Bragança,

nomeadamente Bragança, Alfândega da Fé,
Macedo de Cavaleiros, Miranda do Douro, Miran-
dela, Mogadouro, Vila Flor, Vimioso e Vinhais.

HFI // JGJ
Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

O abate de metade da ciência portuguesa
(2014-09-20 10:00)

Os países que se querem desenvolvidos precisam
de ciência e da tecnologia que nela assenta.
Em regra, quanto mais desenvolvido é um país,
maior e mais produࢡvo é o seu sistema de ciência
e tecnologia.

Carlos Fiolhais Sem ciência e tecnologia actual-
izados ficamos completamente desprevenidos.
Basta olhar para um caso recente como o da
epidemia do Ébola, que só se resolve com ciência
e tecnologia. Sem invesࢢgação própria ou com
invesࢢgação própria muito reduzida, Portugal
em caso de necessidade séria, ficaria na mesma
situação que a Serra Leoa e a Libéria, dependendo
da ajuda internacional para saber como lidar com
o vírus. Sem ciência nem saberíamos sequer
que a grave doença se deve a um vírus e talvez
sacrificássemos galinhas pretas na esperança que
a epidemia passasse.

Um país não se torna mais desenvolvido, antes
pelo contrário, deitando fora metade do seu sis-
tema de ciência e tecnologia. Mas é isso mesmo
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o que está a acontecer, empobrecendo-nos a
todos, num processo cheio de fragilidades. Em
finais de Junho foram anunciados os resultados
da “avaliação” (entre aspas pois de avaliação só
tem o nome) promovida pela Fundação para a
Ciência e Tecnologia (FCT), a agência portuguesa
que financia a invesࢢgação nacional, a todas as
unidades de invesࢢgação cienࢤfica. Ergueu-se
logo uma enorme vaga de protestos, uma vez
que os resultados eram maus demais para serem
verdade: metade das unidades nacionais onde se
faz pesquisa nhamࢢ sido liquidadas ou quase, pois
não lhes seria atribuído qualquer financiamento
ou ser-lhe-ia apenas atribuído um financiamento
tão ridículo que não chegaria para sequer assegu-
rar a sobrevivência.

Vistas bem as coisas, os resultados eram maus
porque o método de “avaliação” era mau.
Descobriu-se que havia uma quota escondida
no contrato entre a FCT e a European Science
Foundaࢢon (ESF), a quem nhaࢢ sido encomen-
dada a “avaliação”: 50 por cento dos centros
eram, à parࢢda, para serem exࢢntos na práࢢca,
de acordo com a teoria de um invesࢢgador, An-
tónio Couࢢnho, que falou da necessidade de
uma “poda”, pretendendo dizer que o sistema
cienࢤfico português nhaࢢ crescido demais, sendo
preciso cortar muitos ramos. Estava equivocado,
pois ainda estávamos aquém da média europeia
apesar de um grande crescimento recente que
bem nos pode orgulhar. Mas a sua teoria resultou
num erro enorme.

A “poda” realizada pela FCT/ESF não foi, de
facto, uma “poda”, pois, aceitando a comparação
dos centros de pesquisa com árvores, limita-se
a abater à machadada, cortando o tronco, e um
pouco ao acaso, metade das árvores do pomar,
mesmo algumas que estavam a dar muito bons
frutos. Apurou-se ainda, uma vez conhecidos os
“avaliadores” da ESF e as classificações por eles
atribuídas, que as regras do processo nhamࢢ sido
modificadas a meio do percurso, diminuindo o
número de avaliadores. Em resultado, em muitos
casos as notas foram efecࢢvamente dadas por
um grupo muito restrito de não especialistas, que
emiࢢam meros palpites.

Chamada a atenção da FCT e do ministro da Ciên-

cia e Tecnologia Nuno Crato – e todos chamaram
a atenção, invesࢢgadores, sociedades cienࢤficas,
grandes laboratórios e insࢢtuições, reitores de Uni-
versidades, directores de Politécnicos, dirigentes
de associações que reúnem os invesࢢgadores – a
resposta foi praࢢcamente nenhuma.

A FCT e o ministro permaneceram cegos, mudos
e surdos perante a acumulação de provas de que
o processo nhaࢢ sido mal conduzido e que o país,
no fim desse processo, ia ficar mais pobre do
que estava. Para eles tudo estava bem. Para eles
vivemos no melhor dos mundos.

Mas os milhares de invesࢢgadores espalhados
pelo país e os milhões de cidadãos que pagam
a ciência com os seus impostos, esperando vir
a viver melhor, não pensam o mesmo. Para o
governo tudo pode estar bem, mas para o país e
para nós, infelizmente, tudo está pior.

Carlos Fiolhais Professor universitário (tcar-
los@uc.pt)
Conteúdo fornecido por: Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

Uma razão inúࢢl (2014-09-20 10:04)

Hélio Bernardo Lopes Com toda a sinceridade,
caro leitor, ainda consigo encontrar fatores que
me suscitam a graça no meio do desastre a que
o nosso eleitorado, mesmo à tangente, conduziu
o País, escolhendo para o exercício do poder a
atual Maioria-Governo-Presidente. E um desses
fatores foi o texto que Mário Soares ontem
publicou no Diário de Noࢤcias, inࢢtulado, UM
SETEMBRO DIFÍCIL.

O texto, contendo embora alguns sinais sobre
que escrevi ontem mesmo, não tem um ínfimo
interesse, mas contém algumas afirmações que
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merecem uma reflexão. E a primeira dessas
afirmações é a lamentação de Soares sobre o
desgraçado país [que é] o nosso, tudo vai mal,
pior do que nunca. É claro que tem toda a razão,
mas que é uma razão muito tardia e inúࢢl, porque
só foi possível chegar ao atual estado de coisas
com o apoio de Mário Soares, que tanto apontou
aos portugueses que Pedro Passos Coelho era
uma pessoa simpáࢢca e com quem se podia di-
alogar. Em todo o caso, muitos outros podem bem
queixar-se muito mais, porque o atual Governo só
muito ligeiramente tocou nas fundações.

Estas considerações sobre Pedro Passos Coelho
foram repeࢢdas à saciedade, para mais num
tempo em que se sabia já ao que vinha o líder do
PSD, que tanto havia atacado e posto em causa o
PS, Sócrates e o seu Governo. Qualquer pessoa
com um ínfimo de conhecimento da História de
Portugal da III República sabia que a direita parla-
mentar nunca aceitou o Estado Social e que, por
isso mesmo, agora com um suporte presidencial
único, ele iria ter o seu fim.

Diz ainda Mário Soares que nestes três anos
Portugal foi destruído, com o Estado Social a desa-
parecer, com o Sistema de Jusࢢça extremamente
paralisado, com as universidades e os politécnicos
sem dinheiro, etc.. Tudo isto é verdade, como
o é, por igual, que a pobreza é cada vez maior e
que os portugueses têm conࢢnuado a emigrar, já
com a classe média praࢢcamente desaparecida.
É tudo uma realidade vivida e bem percebida –
dolorosamente percebida –, mas a verdade é que
o PS, até a UGT, se fartaram de contemporizar com
tal destruição.

Voltou Mário Soares a ter razão quando escreveu
que o Presidente da República não fala e nunca
se lhe ouviu uma palavra sobre o caso do BES.
Percebendo-se o senࢢdo da frase, a verdade é que
neste úlࢢmo tema o que se passou não foi bem
assim, antes como já todos sabem e dominam. E
também não me surpreendi com a resposta do
Primeiro-Ministro às considerações presidenciais,
porque a mesma é o natural resultado de se
ter escolhido para o alto cargo de Presidente da
República um concidadão que mostrou ser, no
plano políࢢco – seria di߶cil perceber que iria ser
assim? –, o pior Presidente da III República. A

verdade é que os portugueses erraram à primeira
e voltaram a errar à segunda...

Por fim, uma ligeira nota: nunca duvidei de
que, com uma Maioria-Governo-Presidente de
direita, as coisas iriam dar no que se vai vendo. E
Mário Soares? Simplesmente, o que os portugue-
ses agora desejam é que o PS, depois das próximas
eleições, reponha o Estado Social, porque se o não
fizer, bom, escusa de andar por aí a concorrer ao
exercício do poder. Chega de desculpas esfarra-
padas, que só serviriam para mostrar que o PS teve
na sua anterior derrota o melhor presente que
poderia esperar, deixando à direita o encargo de
destruir o Estado Social, para depois nos vir cantar
a lengalenga de que voltar atrás é muito di߶cil. Os
portugueses já não são assim tão parvos...

Torre de Moncorvo pretende criar Agru-
pamento de Enࢢdades Gestoras das
Zonas de Caça (2014-09-20 10:14)

No passado dia 15 de Setembro realizou-se a
primeira reunião para criação de uma enࢡdade
coordenadora das zonas de caça de Torre de
Moncorvo, numa reunião realizada na Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo.

Presentes esࢢveram o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Torre de Moncorvo, Nuno Gonçalves, o
diretor do Insࢢtuto de Conservação da Natureza e
das Florestas do Norte, Eng.º Rogério Rodrigues, o
chefe de divisão de Licenciamento e Avaliação de
Projetos da mesma enࢢdade, Eng.º Eduardo Alves,
e os representantes das zonas de caça municipais
de Mós, Carviçais, Cardanha e Adeganha, Peredo
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dos Castelhanos, Urros e Cabeça Boa.

O Agrupamento de Enࢢdades Gestoras de Zonas
de Caça de Torre de Moncorvo pretende desen-
volver um planeamento e a gestão cinegéࢢca
municipal que vá de encontro a todas as necessi-
dades dos caçadores locais e dos que nos visitam
para caçar.

Estabelecer e manter as relações com as cole-
vidadesࢢ e organismos filiados e fomentar a
união e cooperação entre elas, desenvolver e
colocar em práࢢca medidas com vista a melhorar
as condições de exercício e do resultado das
aࢢvidades cinegéࢢcas e lúdicas dos seus filiados
e fomentar a exploração cinegéࢢca de forma
racional, ordenada e sustentada, são outros dos
objeࢢvos deste agrupamento.

Esta nova enࢢdade, reunirá as sete zonas de caça
existentes, permiࢢndo assim planear a uma só voz
o turismo cinegéࢢco em Torre de Moncorvo, uma
das apostas da autarquia.

"Dia europeu sem carros": Portugue-
ses são os europeus que mais parࢢlham
boleias (2014-09-20 10:32)

O Dia Europeu Sem Carros assinala-se a 22 de
setembro. De entre os europeus, os portugueses
são os mais adeptos da parࢡlha de deslocações,
que se tem afirmado cada vez mais como alterna-
vaࢡ de mobilidade.

Vinte e oito por cento dos portugueses parࢢlharam
deslocações no úlࢢmo ano, um valor significaࢢ-
vamente acima da média europeia (20 %). Estes
dados fazem parte de um estudo do Observador

Cetelem sobre o futuro do mercado automóvel e
são agora revelados no âmbito das iniciaࢢvas do
Dia Europeu sem Carros, que se assinala a 22 de
setembro.

No ano passado, já muitos portugueses (43
%) manifestavam interesse na uࢢlização conjunta
de viatura, mas apenas 6 % recorriam efeࢢva-
mente a esta alternaࢢva de mobilidade. Este valor
chega agora aos 28 % (+22 p.p. face a 2013), um
aumento bastante significaࢢvo que, para além
de ser uma consequência da crise económica,
revela também uma maior consciencialização dos
portugueses para o impacto negaࢢvo do uso do
carro para o ambiente. 57 % dos portugueses con-
sideram que as viaturas são atualmente a principal
causa da poluição e 64 % aponta as emissões de
gases com efeito de estufa como um dos principais
inconvenientes das viaturas.

A acompanhar a crescente tendência da par-
lhaࢢ de deslocações entre consumidores, têm
surgido inúmeros portais e sites que visam facilitar
esta parࢢlha.

No úlࢢmo ano, foram anunciadas mais de 11
mil viagens no Boleia.net, um dos mais conhecidos
sites de boleias. Os jovens revelam ser os mais
adeptos das boleias, uma vez que a maioria dos
uࢢlizadores deste portal (58 %) tem entre 20 e
35 anos. Quanto ao poࢢ de anúncios, 63 % dos
anúncios dizem respeito a viagens ocasionais e os
restantes 37 % referem-se a viagens regulares que,
de acordo com o Boleia.net, são cada vez mais
comuns. Os cinco trajetos mais pesquisados são:
Porto-Lisboa, Lisboa-Porto, Porto-Braga, Lisboa-
Setúbal e Lisboa-Coimbra.

≪Não sendo possível eliminar totalmente os au-
tomóveis, as boleias levam a uma redução da
taxa de motorização e, consequentemente, a uma
diminuição das emissões de dióxido de carbono
para a atmosfera. Os portugueses, à semelhança
dos europeus, estão a modificar o seu comporta-
mento face ao automóvel e mostram-se cada vez
mais receࢢvos a novas formas de mobilidade, mais
económicas e ecológicas. Se ontem o automóvel
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era visto como um bem individual, no futuro será
certamente um bem parࢢlhado entre consumi-
dores≫, afirma Diogo Lopes Pereira, diretor de
markeࢢng do Cetelem.

O Dia Europeu Sem Carros que se comemora
na próxima segunda-feira, dia 22 de setembro,
pretende sensibilizar os consumidores para a im-
portância da redução do tráfego, como forma de
melhorar a qualidade de vida através da garanࢢa
da sustentabilidade dos recursos naturais, que só
é possível com a redução das emissões de CO2. As
análises económicas e de markeࢢng, bem como
as previsões, para o Caderno Automóvel 2014,
foram efetuadas em colaboração com a empresa
de estudos e consultoria BIPE (www.bipe.com).
Os inquéritos de campo ao consumidor foram
conduzidos pela TNS Sofres, durante o mês de
novembro de 2013, em oito países da Europa
(Alemanha, França, Itália, Portugal, Espanha,
Bélgica, Reino Unido e Turquia), com amostras
representaࢢvas das populações nacionais (pelo
menos 600 pessoas por país), num total de 4.830
pessoas quesࢢonadas pela Internet.

IFRAME: [1]h�p://files.flipsnack.com/iframe/embed.html?hash=fdu>ffl
&wmode=window &bgcolor=EEEEEE
&t=1411184228

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1. http://files.flipsnack.com/iframe/embed.htm
l?hash=fdufbffl&wmode=window&bgcolor=EEEEEE&t=
1411184228

As minhas bactérias são diferentes das
tuas (2014-09-21 11:21)

Durante milhares de anos ignoramos que es-
tamos rodeados de bactérias, que também
colonizam o nosso corpo. Só depois da invenção
do microscópio e nos finais do século XVII é que a
existência de seres microscópicos foi descoberta.

O holândes Antonie van Leeuwenhoek terá sido o
primeiro ser humano a observar microrganismos.
Mas mal sabia ele sobre a relação importante que
mantemos com eles.

Vivem dentro de nós, na nossa pele, na nossa
casa. São milhões e milhões de bactérias que nos
acompanham desde que nascemos, que influen-
ciam os nossos estados de saúde, de doença, o
nosso humor e relações afecࢢvas.

Esta convivência com seres microscópi-
cos foi alvo de um estudo agora foi pub-
licado num arࢢgo na revista Science ([1]
h�p://www.sciencemag.org/content/345/6-
200/1048 ). No geral, o estudo mostra que cada
um de nós vive rodeado por um conjunto de
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bactérias que é caracterísࢢco de cada um de nós.
É como se para além da nossa própria idenࢢdade
véssemosࢢ um conjunto de bactérias que nos é
caracterísࢢco e que se move connosco.

O estudo mostra que os locais onde passamos
mais tempo, casa, trabalho, estão povoados por
um conjunto de bactérias específico a cada um de
nós. Se mudarmos de casa, as bactérias também
mudam! O nosso local de trabalho está repleto de
bactérias que estão em ínࢢma relação connosco.
Se mudarmos de trabalho as nossas bactérias
acompanham-nos.

O arࢢgo também mostra que parࢢlhamos com
os nossos familiares um conjunto de bactérias
semelhante. Quanto mais próxima a relação mais
idênࢢcas são as espécies de bactérias que parࢢl-
hamos. Há assim, pode dizer-se, um conjunto de
bactérias que fazem parte da nossa família!

A relação entre nós e as nossas bactérias é im-
portante e decisiva no tratamento e transmissão
de doenças. O estudo sugere que uma alteração
no ambiente bacteriano com que vivemos pode
influenciar o nosso estado de saúde. Assim, a car-
acterização das bactérias que nos acompanham
é importante para uma melhor compreensão e
gestão da nossa saúde no século XXI.

Depois deste estudo abrem-se as portas para
que num futuro próximo passemos a possuir uma
espécie de boleࢢm microbiano que nos idenࢢfica,
o nosso próprio microbioma. Um retrato das
nossas bactérias.

António Piedade
Conteúdo fornecido por:Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

1. http://www.sciencemag.org/content/345/6200/
1048

O referendo escocês (2014-09-21 11:27)

Hélio Bernardo LopesFinalmente, chegou – e
passou – o dia do referendo escocês sobre a
independência da Escócia face ao Reino Unido.
Embora muito entusiasmado com o aconteci-
mento, sempre defendi o NÃO, em bene߶cio de
um Reino Unido forte, a que Portugal se encon-
tra ligado por um laço historicamente deveras
singular. Também nunca duvidei de que venceria
o NÃO, e com uma margem bem superior à
constantemente apregoada pela grande comuni-
cação social. Bom, acertei. Mas vejamos, com
simplicidade, o que se poderá ter passado.

Em primeiro lugar, esࢢveram presentes neste
referendo os laços históricos muito anࢢgos que
foram ligando ingleses e escoceses, de resto,
envoltos, por igual, com outros povos e um pouco
por todo o Mundo. O peso da História terá estado
claramente presente no resultado final deste ref-
erendo. Um peso histórico que vai sobrevivendo
através da memória e da transmissão cultural
entre gerações e pela ação escolar. No fundo,
um senࢢmento de pertença histórica, di߶cil de
esquecer num tal momento. Sobretudo, num
momento como este.

Em segundo lugar, este trajeto histórico tam-
bém teve dados desagradáveis, sendo um destes,
porventura, um certo senࢢmento de subordi-
nação dos escoceses aos ingleses. Simplesmente,
podendo a realidade ser esta, a verdade é que
o bom senso e o seu cuidado inerente sempre
teriam de menorizar esses aspetos traumáࢢcos
de desconfiança em favor do bem comum que
une todos os povos que se acobertam sob o Reino
Unido.

Em terceiro lugar, e porque não acredito, sin-
ceramente, nas vantagens, sobretudo para os
escoceses, desta independência, a sua uࢢlização
como ponto fulcral do programa do atual Governo
acabou por se transformar numa arma políࢢca,
muito mais que num mecanismo desࢢnado a
operar o fim de alguma injusࢢça que, porventura,
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possa ainda exisࢢr na atual situação do Reino
Unido. Em quarto lugar, esteve aqui presente um
desagradável sinal dos tempos, materializado no
senࢢdo independenࢢsta do voto jovem. É uma
geração que perdeu senࢢdo histórico e que não
se viu forçada a defender a liberdade com os
restantes povos do Reino Unido – mesmo outros –
em tempos recentes e di߶ceis.

Em quinto lugar, um segundo sinal dos tem-
pos, e que são tempos de egoísmo: a defesa da
independência da Escócia face ao Reino Unido
suportada numa base de poder económico, mor-
mente pelo que diz respeito às capacidades de
produção petrolífera. De resto, uma realidade
que, a prazo breve, poderia ver-se aࢢngida por
uma réplica similar por parte de outros pequenos
povos. Em sexto lugar, a prevalência cuidadosa
dos mais velhos, que construíram também o Reino
Unido que hoje se conhece. Não só não esquece-
ram o peso da História dos diversos povos deste
úlࢢmo, mas foram capazes de perceber que, sem
mais, o melhor sonho pode bem dar-se ares de
um imprevisível pesadelo.

Em séࢢmo lugar, esta realidade do referendo
escocês de ontem foi, em mui boa medida, um
fruto de uma das modas do tempo atual: o direito
de cada povo com idenࢢdade nacional própria, ter
direito a ser independente, mas só mesmo por
via de um direito, sem ser ponderado nas suas
consequências e sem olhar os ensinamentos da
História.

Em oitavo lugar, o resultado final deste refer-
endo: uma vitória do NÃO por mais de dez e meio
pontos percentuais. Haverá de convir-se que se
trata de uma vitória ampla e clara. Um resultado
que também mostrou como a grande comuni-
cação social, em geral, se deixou levar pela ideia
independenࢢsta, sem ir muito longe na análise de
quanto realmente estava em jogo e sem ao menos
apontar o erro de, também aqui, se deitar mão
do argumento egoísta da maior riqueza da Escócia
em face dos restantes povos do Reino Unido.

Por fim, é agora essencial que o Governo Britânico
mostre toda a sua capacidade e honesࢢdade
políࢢca, no senࢢdo de dar corpo às garanࢢas en-
tretanto apresentadas, e fortalecendo, dentro de

um senࢢmento de unidade autênࢢca, a cada uma
das partes que o consࢢtui. Todos hoje, por todo
o Mundo, anseiam por isso. Se assim proceder,
custa-me acreditar que o que ora se viu possa vir
a inverter-se no futuro.

945 os atletas inscritos no 1º Réccua
Douro Ultra-Trail. Iniciaࢢva volta em
2015 (2014-09-22 11:22)

Por entre montes e socalcos, Douro e Marão,
pelas margens do rio, por aldeias, vilas e cidades.
Foram 945 os atletas inscritos no 1º Réccua Douro
Ultra-Trail, que percorreram os trilhos do Douro,
num fim de semana inédito.[1][Com Vídeo]

Na matemáࢢca deste evento, contabilizam-se
também 250 elementos de staff, 6 corporações de
bombeiros com 60 homens no terreno, 3 cidades
e 21 aldeias. Todos juntos, na concreࢢzação do
projecto e no podium – atletas, autarquias da
Régua, Santa Marta e Mesão Frio, Museu do
Douro e enࢢdades locais - transformaram um
evento desporࢢvo num encontro de tradições
e culturas, com actuações de grupos de música
tradicional, produtos da região, tais como a maçã
de Armamar, doces e compotas regionais.

"Foi - essencialmente - um reunir de esforços
e vontades, que fez deste evento no Douro um
projecto vencedor. A Região Património da Hu-
manidade recebeu atletas de todo o país e até
mesmo do estrangeiro, que desbravaram terreno,
sempre sob o lema do fair play e do desporto
associado às boas praࢢcas ecológicas", refere a
organização do evento.
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[EMBED]

Não ficou uma única garrafa de água para trás,
uma fita, o mais pequeno objecto. O Réccua Douro
Ultra-Trail é um evento desporࢢvo, mas acima de
tudo, é um evento que celebra a natureza, o
esforço, a saudável compeࢢção, a cooperação.

O sucesso deste primeiro evento, leva a orga-
nização à certeza de uma segunda edição, já
em 2015. Consulte o [2] link para ver todas as
informações da classificação ≫≫

1. http://www.youtube.com/embed/w1xk_d5C3Xo?re
l=0&autoplay=1
2. http://www.douroultratrail.com/2014/09/clas
sificacoes-rdut-2014.html%20para%20ter%20acess
o%20%C3%A0s%20classifica%C3%A7%C3%B5es%20das%2
0provas%20Mini-Trail,%20Trail%20e%20Ultra-Trai
l

O suicídio de Seguro, do PS e da represen-
taࢢvidade (2014-09-22 11:28)

Hélio Bernardo Lopes

Como facilmente se percebe, tenho evitado as-
sumir posições ao redor da corrida à liderança do
PS. Em essência, porque nada tenho que ver com
o PS, embora reconheça que o que está agora
a passar-se terá repercussões na vida políࢢca
portuguesa e no modo de vida dos portugueses.

Objeࢢvamente, tem-se tratado de uma corrida
pouco clarificadora, mas onde agora sobressaiu
uma inacreditável proposta de António José
Seguro. Uma proposta claramente populista,
desࢢnada a conseguir um efeito fácil e imediato
sobre os portugueses, de há muito cansados do
estado a que Portugal chegou e que tem muiࢤs-
simo de beco sem saída. Um estado que sempre
teria doࢢ lugar com o acesso ao poder de uma
Maioria-Governo-Presidente de direita.

Por sorte, este meu texto desࢢna-se a portugueses,

pelo que a compreensão de quanto está em jogo
é simples de ser operada. Vejamos, então – mais
uma vez – alguns dos aspetos que estão em jogo
neste caso que foi agora abordado por António
José Seguro.

Em primeiro lugar, a chegada ao poder de Marcelo
Caetano gerou entre os portugueses desse tempo
um senࢢmento de mudança. É bom não esquecer
a criação do subsídio eventual em valor equiva-
lente a um décimo terceiro mês, surgido pelo final
de 1972, o subsídio de refeição, a modernização
esperançosa na Educação, e, por tudo isto, um
senࢢmento dinâmico de mudança, a médio prazo
para melhor, e senࢢdamente irreversível.

Em segundo lugar, este clima de mudança acabou
por gerar dúvidas com os acontecimentos da
manhã de 25 de Abril. O fim da defesa das
anࢢgas províncias ultramarinas foi plenamente
aceite, mas rapidamente teve lugar o retorno de
nacionais, com os mil e um queixumes ao redor de
tal acontecimento. Como é usual, os portugueses
imaginaram que era possível o ouro sobre azul
neste domínio.

Em terceiro lugar, a Revolução de 25 de Abril
veio aࢢngir uma população que nunca teve na
democracia um fim muito exigente. Não se era
completamente contra ela, mas as coisas lá iam
melhorando, pelo que uma revolução teria sempre
de criar dúvidas. Estas surgiram logo com os acon-
tecimentos de 1974/1975 e, depois, com o recurso
ao apoio do Fundo Monetário Internacional. Uma
realidade que se repeࢢu em menos de uma dé-
cada. Para os portugueses, habituados à calma e a
um baixo grau de exigência, tal situação começou
a mostrar-se demasiada.

Em quarto lugar, começou a desenvolver-se
um senࢢmento rápido de impunidade, permiࢢndo
que cada um conseguisse o seu melhor caminho
sem grande responsabilidade, e materializando
uma marca que acabou por fazer escola: nos
grandes casos envolvendo personalidades públi-
cas, de um modo muito geral, tudo era sempre
nada. Ainda assim, nunca em Portugal esta re-
alidade da impunidade se teria tornado algo de
muito desagradável, assim os portugueses e as
suas famílias conseguissem levar uma vida mini-
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mamente segura e onde o crescimento económico
e o desenvolvimento do País fossem visíveis.

Em quinto lugar, e sempre sem grande atenção,
os portugueses lá foram levados para a Europa e
para o euro, com dinheiro a rodos a chegar ao País,
mas com todos, sempre silenciosamente, a poder
ver o modo como tais verbas eram manuseadas
por muitos dos que os rodeavam e sempre sem
consequências. Uma onda comportamental que
foi fazendo escola, mas que preparou os portugue-
ses para o reconhecimento da falência do modelo
políࢢco-consࢢtucional que havia nascido em 1976.

E, por fim, esse erro histórico, que foi a eleição
para Presidente da República de uma personali-
dade da direita, assim propiciando o surgimento,
pela primeira vez na III República, de uma Maioria-
Governo-Presidente dessa área. Uma área políࢢca
que sempre rejeitou, de facto, a Revolução de
25 de Abril que teve lugar, e que também nunca
aceitou a Consࢢtuição de 1976, mormente na
parte respeitante ao Estado Social.

Lamentavelmente, o PS deitou-se a alinhar com a
grande estratégia norte-americana de um modo
absolutamente incondicional, o que transformou
o funcionamento do nosso Sistema Políࢢco numa
estrutura completamente enviesada, embora
extremamente funcional em termos de represen-
taࢢvidade parlamentar. Pois, é aqui que António
José Seguro se propõe agora mexer.

De facto, o descontentamento profundo dos
portugueses com a vida pública e com as suas
insࢢtuições nada tem que ver com o número de
deputados hoje na Assembleia da República, nem
com o distanciamento em face dos deputados,
coisa que, naturalmente, iria sempre conࢢnuar. É
sempre assim em quase toda a parte.

Com as propostas ora apresentadas por Se-
guro haveria um vencedor de muito longo prazo:
o PSD e a direita que, com os seus interesses,
para aí se mudaria de armas e bagagens. Os pe-
quenos parࢢdos de sempre quase se exࢢnguiriam,
deixando de representar importantes franjas do
nosso tecido social. Ao PS, a prazo, seguir-se-ia
uma diminuição forte, que acabaria por limitar o
seu acesso ao poder em condições determinantes.

Estas ideias de António José Seguro mostram
uma das razões dos portugueses terem chegado
ao estado de cansaço com a vida pública e com a
generalidade das insࢢtuições, porque o líder do PS,
exclusivamente para vencer uma eleição que será
passageira, acabou por ir colocar o seu parࢢdo
e o País num autênࢢco beco sem saída no plano
da representaࢢvidade políࢢca. Se o interesse já é
pequeno, bom, passaria a infinitésimo.

Mas cá estaremos todos nós para ver no que
toda esta iniciaࢢva de António José Seguro se irá
saldar, muito em especial no que diz respeito à
aࢢtude dos deputados que estão na Assembleia
da República. Se os deputados do PS pensarem
um pouco, por rápido perceberão que o cansaço
dos portugueses se deve à pobreza e à miséria
para que foram aࢢrados. É aqui, pois, que o PS
deve atuar, fugindo da zona que tem apoiado, ou
consenࢢdo, todos os atuais desvarios. De resto,
os que assim vêm procedendo, nunca aceitarão
mudanças de fundo no que já fizeram, porque
desde o tempo de Francisco Sá Carneiro tudo
tentaram para parar e inverter o caminho que
surgira e se desenrolara a parࢢr da manhã de 25
de Abril de 1974.

O primeiro aerogel em Spray do mundo
desenvolvido em Portugal (2014-09-22 11:36)

Uma equipa da Universidade de Coimbra desen-
volveu um aerogel inovador que pode ser usado
na indústria aeroespacial por exemplo para isolar
foguetões e naves espaciais.

566



A invesࢢgadora Marta Ochoa segurando um aero-
gel

A expectaࢢva é grande. O primeiro aerogel em
Spray do mundo, gerado pela Acࢢve Aerogels com
base nos materiais desenvolvidos em conjunto
com uma equipa de invesࢢgadores da Faculdade
de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coim-
bra (FCTUC), vai ser apresentado publicamente
no mais importante congresso mundial do setor
espacial - Internaࢢonal Astronauࢢcal Congress, a
decorrer, entre 29 de setembro e 3 de outubro,
em Toronto, no Canadá.

Financiada pela Agência Espacial Europeia (ESA),
esta revolucionária técnica de isolamento térmico
permite a impermeabilização das super߶cies mais
complexas e estranhas que se possa imaginar, mas
numa fase imediata, está dimensionada para ≪o
isolamento de foguetões ou naves espaciais e para
aplicações criogénicas porque suporta pressões e
temperaturas impensáveis.

Financiada pela Agência Espacial Europeia (ESA),
esta revolucionária técnica de isolamento térmico
permite a impermeabilização das super߶cies mais
complexas e estranhas que se possa imaginarNos
vários testes efetuados, entre os 250 graus celsius
negaࢢvos e os 200 graus celsius posiࢢvos, todas
as propriedades se manࢢveram intactas. Este
aerogel em parࢤculas é, sem dúvida, o isolamento
do futuro. Por isso, decidimos fazer o lançamento
público no congresso internacional de astronáuࢢca
onde estão presentes todas as Agências Espaciais
e os mais reputados académicos e empresários do
setor espacial do mundo≫, explica Bruno Carvalho,
da Acࢢve Aerogels.

Sucedâneo de uma nova geração de aerogéis
com propriedades Super isolantes, também in-
ventada e patenteada por invesࢢgadores da UC
e Acࢢve Aerogels, a médio prazo, o aerogel em
spray ≪poderá subsࢢtuir as tradicionais espumas
de isolamento térmico uࢢlizadas na construção
civil. Estamos a explorar novos mercados e apli-
cações e à procura de parcerias financeiras para
tornar possível a produção em massa. O objeࢢvo
é democraࢢzar o uso deste novo material com
propriedades únicas≫, realça.

A invesࢢgação que deu origem a este inovador

aerogel iniciou-se em 2006, tendo sido invesࢢdos
até ao momento, mais de 1,5 milhões de euros,
suportados pela Agência Espacial Europeia, pelo
QREN - Quadro de Referência Estratégico Nacional
e por receitas próprias.

Semelhante à confeção de gelaࢢna, o aerogel é
obࢢdo a parࢢr da mistura de reagentes que for-
mam um gel. Posteriormente, o líquido é extraído
por um processo exclusivo de secagem para garan-
rࢢ extrema leveza, densidade mínima e grande
flexibilidade do material. Além de possuir uma
excelente conduࢢvidade térmica (isolamento), o
aerogel desenvolvido em Coimbra é hidrofóbico
(repele a água), assegurando uma longevidade
muito maior em relação aos isolantes existentes
no mercado, que se deterioram facilmente.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por: Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

Tempo de prometer (2014-09-23 11:09)

Hélio Bernardo Lopes

As eleições que aí vêm, desࢢnadas a escolher os
deputados à Assembleia da República, servirão
para dar aos portugueses mais atentos diversas
indicações. E uma dessas indicações será a pon-
tuação a conseguir pelos parࢢdos ora no poder
e que conduziram a generalidade dos portugue-
ses a uma situação de terrível sofrimento e de
enorme incerteza.

Notam-se já, como se percebe às claras, mu-
danças táࢢcas diversas, desࢢnadas a levar o
eleitorado à certa. Desde logo, as constantemente
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apregoadas facilidades, a todos os níveis, que
poderão ser concedidas no ano que se aproxima.
Como teria de dar-se, o Primeiro-Ministro lá
nos diz que, se assim puder ser, não deixará de
conceder as referidas facilidades ou bene߶cios. E
aqui o problema não está na inexistência de quem
acredite em tal discurso velhinho e com barbas,
mas na quanࢢdade dos que venham a enfiar o
barrete, como usa dizer-se.

Desta vez, sempre com a preciosa ajuda presi-
dencial, aí nos surgiu o abaixamento dos impostos.
Mas, disse o Presidente da República, não poderão
ser apenas alguns, porque assim se criariam in-
jusࢢças. Num ápice, qual réplica ecoante, logo o
Primeiro-Ministro nos veio dizer que irá mesmo
ser assim, desde que a situação do País o permita.
E, como qualquer um percebe facilmente, neste
ano que aí vem a situação do País vai permiࢢ-lo...

Simplesmente, se os impostos baixarem quem
vai lucrar mais serão, obviamente, os de maior
riqueza, porque são estes que mais têm, per-
centual e justamente, vindo a ser tributados. Ao
mesmo tempo, deixará de entrar nos cofres do
Estado o atual montante de dinheiro, pelo que
surgirão acrescidas dificuldades para o Estado
Social, que naturalmente aࢢngirão os mais débeis,
sendo que hoje já quase deixou de exisࢢr classe
média. E do PS, como se pôde perceber, o que
sobreveio perante tal proposta foi o silêncio...

No meio de tudo isto surgiu agora uma nova
práࢢca políࢢca: perante um qualquer erro gros-
seiro de governação, com consequências sociais
muito graves, lá nos surgem os tularesࢢ das pastas
em causa a pedir publicamente a sua desculpa. É,
indiscuࢢvelmente, a segunda edição do histórico
programa televisivo, PERDOA-ME, de que um dos
primeiros aࢢngidos terá sido Joaquim Ferreira do
Amaral.

Mas estes dois casos mais recentes – eles são
às dezenas – de pouco servem, porque os que
assim procedem ficam a anos-luz de Walter Rosa,
António Vitorino ou Jorge Coelho, que souberam
rarࢢ as consequências democráࢢcas do que se
passou nos seus ministérios ou ao seu redor.
Loiças de qualidade políࢢca muito diferente. Uma
realidade que me causa uma graça terrível sempre

que recordo as façanhas do Parࢢdo Comunista
Reconstruído...

Pois, caro leitor, tudo isto é assim mesmo, mas a
verdade é que são os portugueses que, no próximo
ano – e no seguinte – se irão pronunciar sobre
o que vai tendo lugar no nosso País e nos que
encimam as nossas insࢢtuições de soberania. Que
os portugueses nunca dedicaram grande atenção
ou interesse à democracia, bom, eu mesmo pude
já salientá-lo. Mas os dois anos que aí vêm irão
mostrar se o nosso eleitorado conࢢnua a achar
que a democracia vale a pena, ou se, afinal, se
contenta com migalhes, dadas em nome de um
(inimaginável) futuro melhor.

Físico da Universidade do Minho disࢢn-
guido pela Royal Society (2014-09-23 11:20)

O sicoߵ português Aires Ferreira, da Universidade
do Minho (UM), foi disࢡnguido como "research
fellow" pela Royal Society de Londres, a so-
ciedade cienࢣfica mais anࢡga do mundo.

Aires Ferreira As “university research fellowships”
da Royal Society, da qual fez parte Isaac Newton,
têm uma duração de cinco a oito anos e são
atribuídas a cienࢢstas em início de carreira com
potencial para se tornarem líderes nas suas áreas.

O ߶sico português de 32 anos, do Centro de
Física da Universidade do Minho, mostrou-se
"muito honrado" por ser aceite entre os jovens
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cienࢢstas em todo o planeta, num processo de
candidatura muito compeࢢࢢvo, segundo comuni-
cado da UM.

Para Aires Ferreira, “esta é uma oportunidade
única para desenvolver um grupo de invesࢢgação
em ߶sica quânࢢca teórica num dos locais mais
compeࢢࢢvos do mundo”.

O projeto apresentado pelo ߶sico consiste em
realizar cálculos teóricos para entender como o
grafeno poderá ser usado numa nova forma de
eletrónica revolucionária. Aires Ferreira está a
estudar mais precisamente uma forma de grafeno
alterado quimicamente, de modo a que uma pro-
priedade microscópica dos eletrões, denominada
por spin, possa ser controlada.

O grafeno foi descoberto em 2004 pelos russos
Andre Gheim e Kostya Novoselov, que foram
reconhecidos com o Nobel da Física 2010. Esta
substância de alta qualidade é muito forte, leve,
quase transparente, excelente condutor de calor e
eletricidade. É o material mais forte conhecido e
consiste numa folha plana de átomos de carbono
densamente compactados numa grade de duas
dimensões.

António Piedade
Conteúdos fornecido por: Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

Geoparque Terras de Cavaleiros já integra
as Redes Internacionais de Geoparques 
(2014-09-23 11:47)

O concelho de Macedo de Cavaleiros, desig-
nadamente o Geoparque Terras de Cavaleiros,
foi admiࢡdo nas Redes Europeias e Globais de
Geoparques.[1][Com Vídeo]

Uma visibilidade internacional, reconhecida pela
UNESCO, que se reveste de inegável valor para o
incremento turísࢢco do concelho.

O anúncio da integração do Geopaque Terras
de Cavaleiros nas Redes Europeia e Global de
Geoparques foi conhecido ontem no final do
6º Congresso Internacional de Geoparques que
decorreu no Canadá, 1.30h da madrugada em
Portugal Conࢢnental.

Em [2] mensagem publicada esta noite no
síࢢo da autarquia na internet, o Presidente da Câ-
mara Municipal de Macedo de Cavaleiros assumiu
que "o território passa, a parࢢr de agora, a ser
reconhecido pela UNESCO com uma classificação
que apenas mais três áreas no país possuem. Para
Duarte Moreno, "Macedo de Cavaleiros assume,
daqui para a frente, condições excecionais de visi-
bilidade, essenciais para a sua promoção externa
e consequente fomento do número de turistas".

Facto que Duarte Moreno, dirigindo-se aos Mace-
denses, considera como um reforço à necessidade
de um "trabalho conjunto, de cimentar siner-
gias e todos contribuirmos para o crescimento
económico do nosso território, que equivale ao
próprio crescimento de cada um de nós."

"No coração do Nordeste Transmontano, por en-
tre montes e vales, rios e riachos, estende-se um
território único, de muitos encantos e seduções.
Um local onde a natureza permanece em estado
puro, de longa história e gente acolhedora.

Geoparque Terras de Cavaleiros, um território
inspirador e diversificado, que valoriza a qualidade
de vida dos seus habitantes e daqueles que o
visitam."

569



1. http://player.vimeo.com/video/52229399?rel=
0&autoplay=1
2. http://www.cm-macedodecavaleiros.pt/PageGen
.aspx?WMCM_PaginaId=29075&noticiaId=47331&past
aNoticiasReqId=34556

Torre de Moncorvo recebeu workshop no
âmbito do Côa Criaࢢvo (2014-09-24 10:38)

No passado dia 18 de Setembro, teve lugar na
Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo o
workshop “Criar… acࢡvistas ou guerrilheiros –
corpo, ritmo e aࢡtude”, no âmbito da terceira
edição do Côa Criaࢡvo .

O Vice-Presidente da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo, Victor Moreira, deu as boas-vindas
ao público presente, tomando a palavra a coorde-
nadora da Associação Territórios do Côa, Dulcineia
Moura, que explicou o que é o Côa Criaࢢvo e
referiu que esperava que esta sessão fosse um
momento de parࢢlha e entusiasmo no que diz
respeito à criaࢢvidade.

O workshop teve uma primeira parte orien-
tada por Flávio Gart, director criaࢢvo da Bazooka –
Makeࢢng de Guerrilha.

O orador começou por explicar o que é o mar-
keࢢng de guerrilha, demonstrando depois alguns
exemplos de campanhas e ações criaࢢvas. Já a
segunda parte, da responsabilidade de Raquel
Sampaio, directora Arࢤsࢢca da Academia das
Emoções, dedicou-se à aࢢtude e posiࢢvismo,
demonstrando exemplos de pessoas que pela sua
aࢢtude ou ousadia veramࢢ sucesso.

Este foi o segundo workshop dos três que contem-
plava o Côa Criaࢢvo, que abrangeu os concelhos de
Mogadouro, Torre de Moncorvo e Freixo de Espada
à Cinta. A iniciaࢢva é da Associação Territórios do
Côa e contou com o apoio do Município de Torre
de Moncorvo.

Quantas espécies existem na Antárࢢda?
(2014-09-24 10:45)

José Xavier, o principal cienࢡsta polar português,
parࢡcipou na elaboração do novo e primeiro
Atlas sobre a vida marinha no Oceano Antárࢡco.

José Xavier na Antárࢢda

Para compreender os efeitos das alterações climáࢢ-
cas nos animais do nosso planeta é necessário
saber informações como quantas espécies existem,
qual é a sua abundância e como estão distribuídas.
Esta informação é de fundamental importância
para a monitorização da biodiversidade, descobrir
áreas de grande biodiversidade (hotspots), definir
eco-regiões e ajudar-nos a detetar o impacto
de mudanças ambientais no planeta. Sabendo
que partes da Antárࢢda estão a aquecer mais do
que qualquer outra parte do planeta, esta tarefa
torna-se mais urgente.

Nestes úlࢢmos 4 anos, um esforço internacional
e mulࢢdisciplinar de 147 cienࢢstas de 22 países
(incluindo Portugal) produziram este atlas bio-
geográfico do Oceano Antárࢢco, reunindo a mais
recente informação de mais de 9000 espécies,
desde algas, às lulas, do peixe às baleias, pinguins
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e focas. O objeࢢvo era claro: fornecer conheci-
mento sobre a biodiversidade e biogeografia do
Oceano Antárࢢco para saࢢsfazer as necessidades
da ciência, conservação, monitorização e avaliação
sustentável do Oceano Antárࢢco.

Descobriu-se que a região Antárࢢca é mais
surpreendentemente rica em espécies do que se
julgava anteriormente. Mais, ajudou-nos a explicar
a origem de muitas espécies, através de técnicas
moleculares. Por exemplo, foi a parࢢr da Antárࢢda
que os polvos que exisࢢram há 30 milhões de
anos começaram a se expandir para norte e a col-
onizar novas partes dos Oceanos do nosso planeta.

No caso das lulas, foram idenࢢficadas 19 es-
pécies que conhecemos atualmente distribuídas
em águas do Oceano Antárࢢco. Interessante notar
espécies picamenteࢢ distribuídas em águas junto
ao conࢢnente e outras que se distribuem em
águas oceânicas, evidenciando como cada espécie
possui o seu próprio habitat preferido. No entanto,
sabemos que mais espécies existem.

Através das dietas de predadores de topo da região
Antárࢢca, como os pinguins, focas e albatrozes,
encontramos lulas que nunca foram apanhadas
por uma rede de pesca e em bom estado para a
caracterizar (e definir uma nova espécie).

O futuro vai certamente passar por desenvolver
novos métodos de captura de lulas, desenvolver
modelos para esࢢmar a distribuição de lulas
no Oceano Antárࢢco (principalmente quando
afectadas pelas futuras alterações climáࢢcas) e
estabelecer medidas de conservação antes que se
inicie uma pesca dirigida a estes organismos. Além
das lulas, foi notório que existe ainda muito por
estudar na Antárࢢda. Para conservar o que existe
é preciso necessário saber.

Este livro foi um passo gigante nesse senࢢdo
e é uma leitura obrigatória para alguém interes-
sado nos animais que vivem na parte mais fria do
planeta!

Referência: Rodhouse, P. G., H. Griffiths & Xavier,

J. C. (2014). Southern Ocean squid. In De Broyer
C., Koubbi P., Griffiths H.J., Raymond B., Udekem
d’Acoz C. d’, Van de Pu�e A.P., Danis B., David B.,
Grant S., Gu� J., Held C., Hosie G., Hue�mann F.,
Post A., Ropert-Coudert Y. (eds.). Biogeographic
Atlas of the Southern Ocean. Scienࢢfic Commi�ee
on Antarcࢢc Research, Cambridge: 284-289

José Xavier
Conteúdo Fornecido por: Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

Um cinismo a toda a prova (2014-09-24 10:49)

Hélio Bernardo Lopes Mesmo com uma ou outra
escaramuça, e com o mau perder do líder es-
cocês ainda no poder, a grande verdade é que
os escoceses e os britânicos deram ao Mundo
uma excelente lição civilizacional de democracia
e do reconhecimento de cada povo com matriz
nacional a poder aceder à sua independência. E
já agora, uma noࢢnha para Marcelo: a vitória do
NÃO não foi tangencial, mas por mais de dez e
meio pontos percentuais.

A uma primeira vista, Mariano Rajoy ter-se-á
senࢢdo aliviado, mas tal é mera consequência de
em si não sobreviver o conhecimento histórico,
antes, ainda, os terríveis quesࢢ do franquismo e
dos seus terríveis crimes, só agora iniciado o seu
ataque esclarecedor pelas Nações Unidas, mas
sempre com a tentaࢢva do Governo de Espanha de
evitar fazer luz sobre quanto se passou e em pedir
desculpa e condenar os criminosos homicidas.

Perante tudo isto, claramente conhecido, foi
gracioso assisࢢr ao fantásࢢco cinismo de Mariano
Rajoy em face do resultado escocês, felicitando
os escoceses pela vitória do NÃO, que manteve
a Nação Escocesa no Reino Unido. Rajoy fingiu
não perceber que esta decisão foi assumida pelos
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escoceses e por uma mui razoável maioria: mais
de dez e meio pontos percentuais.

Com um indisfarçável cinismo, Mariano Rajoy
veio salientar que os escoceses, entre o isola-
mento e a abertura, entre a segurança e o risco,
escolheram o mais favorável para todos, para eles
e para o conjunto da Europa. E logo salientou
acreditar que a integração na União Europeia é o
caminho que nos permite enfrentar com êxito os
reptos do futuro. Simplesmente fantásࢢco! Um
fantásࢢco cinismo!!

Mas, então, a integração europeia desࢢna-se
a servir os europeus ou os Estados? Pois, a re-
sposta de Mariano Rajoy o que mostra é que
ele vê o Estado como uma estrutura totalitária:
primeiro os Estados, só depois os cidadãos. Se os
escoceses vessemࢢ decidido, democraࢢcamente,
tornarem-se independentes do Reino Unido, na
óࢢca políࢢca de Rajoy sobrar-lhes-ia o papel de
párias europeus. Perderiam a possibilidade de
conࢢnuar a ser europeus. É a democracia à Rajoy!
É o modo de ver a democracia que conduziu à
Guerra Civil de Espanha e que conࢢnua a suportar
as tentaࢢvas de não apurar a responsabilidade
pelos crimes do franquismo.

Como há dias pude escrever, eu sempre de-
fendi que a Escócia esteja no Reino Unido. Mas
existem problemas a resolver e que convém que as
insࢢtuições do Reino Unido não façam por evitar.
Um desses problemas liga-se à aࢢtude relacional
entre os quatro povos que consࢢtuem o Reino
Unido. E também, muito provavelmente, ao Sis-
tema Políࢢco, que deve mudar para algo de muito
mais representaࢢvo e também psicologicamente
unificador.

Por fim, mais uma grande lição: a grande su-
perioridade democráࢢca do Reino Unido em face
da Espanha. Por sorte, a Armada Invencível foi ao
fundo. A democracia não é para todos...

Livro com crónicas de escritores trans-
montanos vai ser apresentado no Castelo
de Ansiães (2014-09-24 11:02)

A Direção Regional de Cultura do Norte (DRCN)
vai promover, no próximo dia 26, pelas 15h00, no
Centro Interpretaࢡvo do Castelo de Ansiães, Rua
Capitão Lobo, em Carrazeda de Ansiães, a sessão
de apresentação do livro ≪Onde Nada Se Repete
– crónicas à volta do património≫, seguida de
uma visita guiada ao Castelo e vila amuralhada
de Ansiães.

Castelo e vila amuralhada de Ansiães A edição do
livro ≪Onde Nada Se Repete – crónicas à volta
do património≫ é da responsabilidade da Direção
Regional de Cultura do Norte, contando com a
colaboração de diversos autores, convidados a
escrever crónicas sobre Monumentos do Vale do
Douro, onde se incluem a Sé Catedral de Miranda
(Amadeu Ferreira), Castelo de Bragança (Ernesto
Rodrigues), Igreja Matriz de Freixo de Espada à
Cinta (Emílio Remelhe), Igreja Matriz de Moncorvo
(Rentes de Carvalho), Castelo de Algoso e Castelo
de Penas Róias (Fernando de Castro Branco),
Castelo de Ansiães (Modesto Navarro) e Mosteiro
de S. João de Tarouca (A.M. Pires Cabral). A
ilustração fotográfica é da autoria de Luís Ferreira
Alves, Francisco Piqueiro e Francisco Vidinha.

Esta publicação está integrada no projeto "Rede de
Monumentos do Vale do Douro", uma candidatura
apoiada pelo Programa Operacional Regional do
Norte (ON2 - Novo Norte). Com um valor global
na ordem dos 2 Milhões de Euros, o projeto é da
responsabilidade da DRCN, contando com com-
parࢢcipações das câmaras municipais de Miranda
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do Douro, Foz Côa e Freixo de Espada à Cinta,
bem como com o apoio da Câmara Municipal de
Carrazeda de Ansiães.

A apresentação do livro decorrerá em Carrazeda
de Ansiães, após a qual será realizada uma visita
guiada à Vila amuralhada de Ansiães, recente-
mente intervencionada, com uma empreitada no
valor de 160 mil euros, e com o objeࢢvo principal
de melhorar as suas condições de visita.

Passeio pedestre “Arqueologia ao
Luar” em Eucísia, Alfândega da Fé
(2014-09-24 22:58)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé leva a
efeito, no próximo dia 26 de setembro, a inicaࢡva
“Arqueologia ao Luar”. O evento terá o seu início
pelas 21 horas e decorrerá na aldeia de Eucísia.
Neste percurso pedestre ao luar, a caminhada
noturna vai ao encontro da arqueologia desde a
"Pedra de Revides" à" Fraga da Ferradura".

A aࢢvidade ߶sica e o balanço energéࢢco
serão as chaves das novas Guias Ali-
mentares de 2015 (2014-09-24 23:20)

Segundo os 35 especialistas em nutrição, di-
etéࢡca, aࢡvidade ,sicaߵ medicina, farmácia,
desporto e saúde reunidos num encontro sobre
“a metodologia dos inquéritos alimentares, a
pificaçãoࢡ da aࢡvidade sicaߵ e dos esࢡlos de vida
saudáveis”.

A revisão dos atuais guias e inquéritos alimentares
de forma a que permitam o desenvolvimento
de recomendações nutricionais e dietéࢢcas, bem
como de aࢢvidade ߶sica mais de acordo com a pop-
ulação e esࢢlo de vida atual, é um dos principais
objeࢢvos dos mais de 35 especialistas em nutrição,
dietéࢢca, aࢢvidade ߶sica, medicina, farmácia,
desporto e saúde em geral reunidos no encontro
“a metodologia dos inquéritos alimentares, a
pificaçãoࢢ da aࢢvidade ߶sica e dos esࢢlos de vida
saudáveis”, organizado pela Sociedade Espanhola
de Nutrição Comunitária (SENC) em colaboração
com a Fundação para a Invesࢢgação Nutricional
(FIN) e a Fundação Espanhola da Nutrição (FEN),
e que contou com a realização de mais de 30
apresentações sobre o assunto durante dois dias
inteiros.

Além disso, este encontro teve a intenção de
discuࢢr e invesࢢgar o papel da aࢢvidade ߶sica e
balanço energéࢢco na prevenção de problemas
de saúde, como o excesso de peso e a obesidade
nos novos modelos de inquéritos alimentares e de
aࢢvidade ߶sica.

Durante a reunião de especialistas, que teve
lugar em Laguardia (Rioja Alavesa), foram apre-
sentadas e discuࢢdas questões e controvérsias
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derivadas da metodologia uࢢlizada na avaliação da
ingestão alimentar e aࢢvidade ߶sica para o cálculo
do balanço energéࢢco, bem como a necessidade
de se fazer ajustes na abordagem das atuais
pesquisas de invesࢢgação e cálculo dos valores
para a dieta.

Neste senࢢdo, a invesࢢgação sobre o balanço
energéࢢco tem sido considerada como um dos
aspetos fundamentais no presente e futuro da
nutrição, de acordo com dois documentos de
consenso recentemente publicados internacional-
mente em jornais de elevado impacto cienࢤfico
(“Nutriࢢon research to affect food and healthy
lifespan”, American Journal of Clinical Nutriࢢon,
2013; “Forecasࢢng Nutriࢢon Research in 2020”,
Journal of the American College of Nutriࢢon,
2014).

De acordo com o Prof. Dr. Javier Aranceta, da
Universidade de Navarra, Presidente do Comité
Cienࢤfico da Sociedade Espanhola de Nutrição
Comunitária (SENC) e um dos parࢢcipantes do
fórum de Laguardia "deve-se traduzir a nível
populacional os objeࢢvos nutricionais com maior
evidência cienࢤfica. O nosso objeࢢvo é que estas
recomendações cheguem ao prato de cada um,
numa altura em que perdemos o insࢢnto sobre a
quanࢢdade e variedade de alimentos que deve-
mos comer.” "Manter uma alimentação variada e
equilibrada, juntamente com a práࢢca de aࢢvidade
߶sica graࢢficante será a chave para os novos guias
alimentares 2015.

Na verdade, a aࢢvidade ߶sica e o balanço en-
ergéࢢco terão mais importância nos novos guias
alimentares e em estudos de população", afirma o
professor Dr. Aranceta. Para o Prof. Dr. Lluis Serra-
Majem, Professor de Medicina Prevenࢢva e Saúde
Pública da Universidade de Las Palmas, Presidente
da Fundação para a Invesࢢgação Nutricional (FIN),
membro da CIBER Fisiopatologia da Obesidade e
Nutrição do Insࢢtuto Carlos III, e parࢢcipante deste
encontro, "o esࢢlo de vida mediterrâneo, consid-
erado em todos os seus aspetos - alimentação,
aࢢvidade ߶sica, socialização - como um modelo
comportamental ideal para o esࢢlo de vida, é o

melhor sistema para a prevenção e, possivelmente
também para o tratamento do excesso de peso e
da obesidade e excesso de sedentarismo".

A esࢢmaࢢva do consumo de energia em relação
à aࢢvidade ߶sica Durante o encontro, também
foram abordadas questões como a esࢢmaࢢva
do consumo de energia em relação à aࢢvidade
߶sica, aprofundando-se conceitos como o balanço
energéࢢco e a sua importância na prevenção do
excesso de peso e a obesidade. Isto ainda adquire
maior relevância se vermosࢢ em conta os dados
sobre os padrões alimentares em Espanha durante
os úlࢢmos 40 anos, nos quais podemos observar
como – ao contrário do que se poderia esperar de
acordo com os atuais dados de excesso de peso
e obesidade - o total de calorias consumidas hoje
pelos espanhóis é 13 % menor do que há décadas
atrás. Especificamente, o consumo medio de
energia passou de 3.008 kcal /pessoa/dia em 1964
para 2.609 kcal /pessoa/dia em 2012.

Para o Prof. Dr. Gregorio Varela-Moreiras,
Professor de Nutrição e Bromatologia da Univer-
sidade San Pablo CEU de Madrid, presidente da
Fundação Espanhola de Nutrição (FEN) e outro dos
especialistas que parࢢcipou neste fórum, "ape-
sar da redução da ingestão de calorias na nossa
alimentação, não conseguimos ter um balanço
energéࢢco equilibrado, já que, devido ao nosso
esࢢlo de vida sedentário, o gasto de energia é
muito inferior ao desejável.".

Além disso, foi introduzido pelo professor Gregorio
Varela-Moreiras e outros especialistas, um novo
modelo de metodologia para o estudo ANIBES.
Assim, durante 2015, serão apresentados com
evidência cienࢤfica os primeiros dados obࢢdos
de uma pesquisa mulࢢdisciplinar e nacional, que
incluiu dados antropométricos (IMC, perímetro
abdominal e percentagem de massa gorda), con-
sumo de energia e de macronutrientes e gasto
energéࢢco a parࢢr de inquéritos de aࢢvidade ߶sica,
validado com 9,1 % de acelerômetros numa parte
da amostra analisada, e aspetos relacionados com
a saúde.
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Isto é ainda mais importante, uma vez que o
estudo foi realizado com quatro grupos (para anal-
isar modelos de comportamento), em crianças de
9 a 12 anos, adolescentes de 13 a 17 anos, adultos
de 18 a 64 anos e pessoas mais velhas de 65 a 75
anos, com um valor global médio para o total da
população dos 9 aos 75 anos.

Que rapidez! (2014-09-24 23:26)

Hélio Bernardo Lopes Chegou-nos ontem a noࢤ-
cia, sem dúvida agradável, de que certo tribunal
de Nova Iorque considerou culpado de financiar
aࢢvidades terroristas o Arab Bank. Este banco,
com sede na Jordânia, e tomado como de grande
presࢤgio, nos termos da condenação do tribunal
em causa, vem financiando organizações consid-
eradas como terroristas, como sejam o caso do
Hamas e da Jihad Islâmica.

Claro está que a História, com grande frequência,
tem mostrado que o que hoje se considera terror-
ismo, logo um tempo depois deixa de assim ser. O
caso porventura de maior referência terá sido o de
Nelson Mandela, bem como o seu próprio parࢢdo.

E mesmo noutros casos, como o da Guiné Equa-
torial, a violação objeࢢva dos Direitos Humanos,
a completa ausência de democracia e, até, a
cabal ausência de língua portuguesa falada, não
impediram que pudesse tornar-se membro da
CPLP. O próprio Chile de Pinochet e seus sequazes
criminosos nada nhaࢢ de mal ou de menos acon-
selhável. Terrível, claro está, é a Venezuela atual…

Como se torna evidente, tudo isto depende
apenas de uma realidade: matérias primas essen-
ciais e dinheiro. E por estas duas razões, não foi
pelo facto em si que me determinei a escrever
este texto, antes pela rapidez com que as autori-
dades norte-americanas conseguiram descobrir
a realidade aqui em causa. Uma realidade que
consideram criminosa, mas que o é como tantas
outras que por aí decorrem. Mormente em Portu-

gal.

Seria, pois, do maior interesse para os portugueses
e Portugal que os Estados Unidos nos indicassem
quem tem o quê e onde e quem fez o que possa
ter prejudicado os portugueses ao ponto que
hoje se pode ver à saciedade. E podiam mesmo
tomar a iniciaࢢva de exigir um fim nos paraísos
fiscais, porque uma sua exigência, para mais tão
moralmente correta, seria di߶cil de recusar. De
molde que deixo ao leitor esta pergunta: acha que
os Estados Unidos vão proceder como aqui indico?

Torre de Moncorvo vai comemorar os
100 Anos de início da I Grande Guerra
(2014-09-25 22:39)

No dia 27 de Setembro, a parࢡr das 16h00, a Câ-
mara Municipal de Torre de Moncorvo promove
as comemorações dos 100 anos de início da I
Grande Guerra na Biblioteca Municipal de Torre
de Moncorvo.

No decorrer da sessão terá lugar a apresentação
da Revista do Centro de Estudos e Promoção da
Invesࢢgação Histórica e Social (CEPHIS) sobre
a I Grande Guerra (1914-1918), pelo Professor
Adriano Vasco Rodrigues.

Decorrerá ainda uma homenagem aos com-
batentes do concelho de Torre de Moncorvo nesta
guerra e a inauguração de uma exposição de
fotografia sobre a I Guerra Mundial.

As fotografias expostas são pertença de Dr. Lima
Garcia e estarão patentes neste espaço cultural
durante o mês de Outubro.
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Einstein nhaࢢ razão: o tempo passa
mais devagar num relógio em movimento
(2014-09-25 22:50)

Em 1905, Einstein publicou a sua Teoria da
Relaࢡvidade Restrita. Quase cem anos depois,
resultados experimentais conࢡnuam a comprovar
as suas previsões e a mostrar que Einstein nhaࢡ
razão.

Físicos alemães verificaram experimentalmente, e
com uma precisão sem precedentes, uma das mais
espantosas previsões da Teoria da Relaࢢvidade
Restrita: a da dilatação do tempo, que diz, em
termos muito simples, que o tempo avança mais
devagar num relógio em movimento em relação
ao que acontece num relógio em repouso.

Esta propriedade do tempo foi muito popular-
izada através do paradoxo dos gémeos, exemplo
sugerido pelo próprio Einstein: se um dos gémeos
fosse enviado numa nave espacial a uma ve-
locidade próxima da velocidade da luz, quando
regressasse à Terra encontraria o seu irmão muito
mais velho do que ele. Seria como se o tempo
não passasse mais lentamente para quem viaja a
velocidades muito grandes.

A experiência que agora confirma esta previsão
de Einstein está descrita num arࢢgo publicado re-
centemente na revista [1] Physical Review Le�ers
, e é o resultado de 15 anos de invesࢢgação de
um grupo internacional de cienࢢstas que inclui o
Prémio Nobel Theodor Hänsch, director do Insࢢ-
tuto Max Planck de Opࢢca Quânࢢca, em Garching,
na Alemanha.

Para verificar o efeito da dilatação do tempo,
os ߶sicos precisaram de comparar como o tempo

avança em dois relógios: um parado e outro em
movimentoPara verificar o efeito da dilatação do
tempo, os ߶sicos precisaram de comparar como o
tempo avança em dois relógios: um parado e outro
em movimento. Para este efeito, os invesࢢgadores
usaram um acelerador de parࢤculas no Centro
Helmholtz GSI, em Darmstadt, Alemanha, onde se
estudam iões pesados.

Na experiência, os ߶sicos usaram iões de líࢢo
acelerados a um terço da velocidade da luz como
relógio em movimento. Tecnologia de úlࢢma
geração, extremamente precisa, permiࢢu aos
invesࢢgadores medir as transições de electrões en-
tre diferentes níveis de energia dentro dos iões de
líࢢo em movimento. Essas transições funcionaram
como o c-tacࢢ de um relógio em movimento. Para
o relógio em repouso, os cienࢢstas fizeram as
mesmas medições mas em iões líࢢo parados, o
que permiࢢu comparar a velocidade nas transições
electrónicas em cada um dos casos.

É que o Sistema de Posicionamento Global, vulgo
GPS, funciona com o recurso a medições efectu-
adas por satélites em órbita da Terra, e o so[ware
que calcula em diminutas frações de segundo,
por exemplo, o posicionamento de um carro
em movimento na Terra tem de ter em conta o
efeito da dilatação do tempo. Se não o fizesse, o
resultado que nos seria apresentado pelo nosso
equipamento de GPS estaria errado em centenas
de metros, o que o tornaria inúࢢl. Este é um
exemplo da aplicação da Teoria da Relaࢢvidade de
Einstein no nosso dia-a-dia.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1. http://journals.aps.org/prl/abstract/10.110
3/PhysRevLett.113.120405
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Concelhias da Juventude Socialista do dis-
trito de Bragança aplaudem a criação de
um Observatório para estudar a reali-
dade da região (2014-09-26 09:51)

As concelhias de Juventude Socialista do distrito
de Bragança aplaudem com enorme saࢡsfação
a medida que visa criar um observatório para
estudar as verdadeiras realidades do interior,
apresentada pelo Presidente da CIM-Trás-os-
Montes, Américo Pereira, em conjunto com o
Insࢡtuto Politécnico de Bragança , refere a orga-
nização parࢡdária em comunicado de imprensa.

Para os coordenadores das concelhias da Juven-
tude Socialista é importante desenvolver sinergias
entres os órgãos autárquicos e insࢢtuições de
ensino superior de forma a fomentar a invesࢢ-
gação local e regional, promovendo e aumentado
o diagnósࢢco sobre diversas temáࢢcas primordiais
para o desenvolvimento do interior.

“Afirmamos que com a dinamização do Obser-
vatório é possível desenvolver mecanismos que
apresentem soluções ao nível da agricultura,
do turismo, da economia local, e que também
possam servir como plataforma para fomentar in-
vesࢢgações ao nível dos fenómenos sociais, como
o desemprego e a actual migração para o litoral
de Portugal ou estrangeiro”. Os jovens socialistas
dizem também acreditar que esta medida, a longo
prazo, “pode ajudar a desenvolver socialmente
e economicamente o interior, visto que consiste
num Observatório que esࢢmula a invesࢢgação”.

Segundo a Juventude Socialista do distrito de
Bragança, no âmbito do próximo quadro comu-
nitário, “o Observatório pode servir como um
espaço de apoio ao invesࢢgador, através de bolsas

de apoio, combatendo assim o desemprego e
aumentando a fixação dos jovens”.

Para além da componente de cooperação entre
câmaras municipais e insࢢtuições de ensino, é
de realçar que estas invesࢢgações podem definir
a médio e longo prazo, quais as oportunidades
e grandes metas dos municípios do interior,
tornando-se imperaࢢvo implementar de forma
célere este observatório no distrito de Bragança,
referem os jovens socialistas.

Câmara Municipal de Torre de Mon-
corvo assinala Dia Mundial do Turismo
(2014-09-26 09:57)

Os turistas que visitarem a vila Torre de Mon-
corvo, no próximo dia 27 de Setembro, terão
uma recepção especial no Centro de Informação
Turísࢡca e unidades hoteleiras do concelho, no
âmbito da comemoração do Dia Mundial do
Turismo.

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo vai
oferecer, no posto de turismo, a todos os visi-
tantes um porto de honra e flores de papel com os
slogans “Torre de Moncorvo 365 dias à sua Espera”
e “ Onde o Ferro é a Alma da Terra”.

Os hóspedes que pernoitem nas unidades
hoteleiras do concelho, na noite de 27 de Setem-
bro, também vão ser recebidos com uma flor de
papel.
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O Dia Mundial do Turismo é ainda assinalado
com visitas guiadas pelo belíssimo centro histórico
da vila, com saída prevista do Posto de Turismo às
09h30, 11h30, 14h00 e 16h00.

A Armadilha (2014-09-26 10:00)

Hélio Bernardo Lopes Os mais atentos ao decurso
da vida pública e mais interessados na mesma
deverão recordar-se de que a luta das forças
políࢡcas conservadoras contra o Serviço Nacional
de Saúde universal e gratuito data quase da
manhã de Abril.

Desde que os parࢢdos da direita políࢢca puderam
exprimir-se, a sua posição foi sempre contrária à
criação daquela essencialíssima estrutura, bem
como à implementação e ao desenvolvimento da
Escola Pública e da Segurança Social Pública. Tal
como escrevi e tão facilmente se poderia perceber,
a vitória presidencial de um políࢢco de direita
levaria sempre ao fim do Estado Social. E, de
facto, estando atentos ao discurso da primeira
tomada de posse do Presidente Cavaco Silva, lá
estava já o anúncio de que se não devia esperar
tudo só do Estado e que deviam ser todos a en-
frentar as dificuldades que surgissem. Como teria
de dar-se, está-se já à beira do fim do Estado Social.

Eu até compreendo esta posição políࢢca ao
nível da área da direita, mas tenho de exigir que
a esquerda que possa aceder ao poder faça o que
sempre disse ser o seu ideal humanista, devol-
vendo aos portugueses o Estado Social, que tão
essencial é a uma vida digna. Simplesmente, nós
vimos como Mário Soares se deitou a apoiar um
neoliberal como Pedro Passos Coelho, que diaria-
mente punha em causa o próprio PS e respeࢢvos
dirigentes.

Sem espanto, eis que agora nos surgiram os
resultados de um (dito) estudo sobre o Serviço
Nacional de Saúde, encomendado pela Fundação
Calouste Gulbenkian. Muito em resumo, o que

nos diz este estudo? Bom, que a sobrevivência
daquela estrutura passa por cada um de nós,
evitando os hospitais e recorrendo mais a uma
medicina de proximidade e prevenࢢva. A uma
primeira vista, tudo até parece excelente, mas o
problema é que existem as vistas seguintes.

Acontece que o nosso problema não é apenas
o Serviço Nacional de Saúde, hoje um verdadeiro
escombro em face do que já foi. Para podermos
pensar sobre este tema, temos já diversos casos
muito exemplificaࢢvos: o da Jusࢢça, o da Edu-
cação, o dos CTT, o dos lixos, a TAP, o que se vem
passando, sem parança, na banca portuguesa – e
isto com as ajudas do BCE...–, etc.. Por via deste
vetor exemplificaࢢvo, nós podemos agora esࢢmar
facilmente o que irá dar-se com o futuro do acesso
aos cuidados de saúde. De resto, nós até vemosࢢ
há dias o referendo escocês, por ele podendo
perceber a superioridade do seu sistema de saúde
em face do escombro criado pelos políࢢcos britâni-
cos em Inglaterra, desde que Thatcher chegou ao
poder.

O que este (dito) estudo acaba por insinuar é
que os hospitais podem, numa enorme medida,
ser dispensados, porque cada um de nós, e por
todo o Portugal, pode adiar o surgimento das suas
maleitas. O estudo diz mesmo que esse adiamento
pode ser da ordem de quinze anos. Mas, claro que
os autores do estudo desconhecem cabalmente a
realidade portuguesa, porque se assim não fosse,
estas recomendações seriam um produto do mal.

Lamento que a Fundação Calouste Gulbenkian
não tenha dado aos autores do estudo a possibil-
idade de passearem por Portugal, por exemplo,
durante um ou dois meses, de molde a poderem
conhecer a realidade da vida social dos portugue-
ses e perceber as terríveis limitações destes em
face do acesso a serviços essenciais, como saúde,
escola, tribunais, reformas, cultura, etc..

Por fim, o tal pacto a vinte e cinco anos, que
se diz ser essencial. Bom, até ao final do Gov-
erno de Sócrates nós sempre ouvimos o PS e
os seus dirigentes defenderem o Estado Social,
com especial ênfase para o Serviço Nacional de
Saúde universal e agora tendencialmente gratuito
(mas a pagar). Portanto, o que vai o PS fazer
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se vier a governar? Prosseguir com as reformas
modelo-Correia de Campos, cujos fracassos são
noࢢciados ao dia-a-dia? Porque se o caminho for
esse, bom, o melhor é conࢢnuarem os que já nos
desgraçaram.

Singularidade mundial (2014-09-27 10:03)

Hélio Bernardo Lopes Quase não consegui acredi-
tar, há breves momentos, que o nosso ordenado
mínimo nacional havia aࢢngido a fantásࢢca quan-
aࢢ de cinco euros para lá de meio milhar. Uma
subida extraordinária de vinte euros, em face do
montante oficialmente estabelecido até aqui.

Temos todos de reconhecer que um tal feito
não irá deixar de causar perturbação nos trabalhos
que têm vindo a decorrer na Assembleia Geral
das Nações Unidas. Uma verdadeira singularidade
mundial! Como seria de esperar, os nossos par-
ceiros sociais não deixaram de apoiar tal iniciaࢢva,
com a notável exceção da CGTP. De resto, o pa-
tronato aceitou esta iniciaࢢva, mas também se viu
bafejado com uma diminuição da TSU que tem
vindo a pagar. Dá-se uma migalha com uma mão,
mas logo se raࢢ talvez bem mais com a outra. A
democracia em Portugal.

Seria interessante que as sondagens nos indi-
cassem agora quem apoiam os portugueses
preferencialmente, se a CGTP, que, com coragem
e coerência, recusou o políࢢca e moralmente
inaceitável, se a UGT, que, como desde há muito
nos habituou, lá acabou por embarcar nesta nova
solução minguante. Soluções que bem poderão vir
a ter o desࢢno de outras também apoiadas pela
UGT.

Os poucos, os portugueses tudo vão perdendo,
ao nível do que realmente lhes interesse e lhes é
essencial: acesso aos cuidados de saúde, acesso
ao saber e à cultura, uma velhice digna. Em con-
traparࢢda, e para lá do inenarrável funcionamento
de tantas e tão essenciais das nossas insࢢtuições,

os portugueses veem-se agora bafejados com esta
subida mundialmente referente do salário mínimo
nacional: com uma subida de vinte euros por mês,
vão agora passar a auferir quintos e cinco. Uma
singularidade mundial!

Estudo português sobre neurofibro-
matose disࢢnguido em congresso
mundial (2014-09-27 10:12)

Um estudo que idenࢡficou, em humanos, o neu-
rotransmissor responsável pelas manifestações
cogniࢡvas da neurofibromatose, doença genéࢡca
comum associada a dificuldades de aprendiza-
gem, desenvolvido na Universidade de Coimbra,
foi disࢡnguido no Congresso Mundial de Imagem
Molecular, que decorreu em Seoul, na Coreia.

Universidade de Coimbra Um estudo que idenࢢ-
ficou, em humanos, o neurotransmissor respon-
sável pelas manifestações cogniࢢvas da neurofi-
bromatose, doença genéࢢca comum associada
a dificuldades de aprendizagem, desenvolvido
por uma equipa mulࢢdisciplinar do Insࢢtuto de
Ciências Nucleares Aplicadas à Saúde – ICNAS,
do Insࢢtuto Biomédico de Invesࢢgação de Luz
e Imagem – IBILI e da Faculdade de Medicina
da Universidade de Coimbra (UC), acaba de ser
disࢢnguido no Congresso Mundial de Imagem
Molecular (World Molecular Imaging Congress),
que decorreu em Seoul, na Coreia.

Dos cerca de mil estudos apresentados no mais
importante congresso de imagem molecular, o
trabalho desenvolvido pela equipa de Coimbra
foi considerado um dos três melhores, a par com
as universidades de Stanford (EUA) e Tuebingen
(Alemanha).
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O trabalho, que tem como primeira autora a in-
vesࢢgadora Inês Violante, faz parte de um estudo
mais vasto inࢢtulado “Das moléculas ao homem:
novas ferramentas de diagnósࢢco por imagem
em distúrbios neurológicos e psiquiátricos”, coor-
denado pelo neurocienࢢsta Miguel Castelo Branco.

Ao anunciar a decisão, ou júri destacou a novidade
e inovação da pesquisa que ≪combinou um com-
plexo conjunto de técnicas e métodos existentes
no ICNAS, desde o Ciclotrão até à imagem PET (to-
mografia por emissão de positrões) e Ressonância
magnéࢢca, aplicados à invesࢢgação clínica numa
doença neurológica humana, a neurofibromatose.
Esta combinação representou um enorme de-
safio≫, explica Miguel Castelo-Branco.

Ao ≪entender como se comporta o neurotrans-
missor responsável por esta doença atualmente
sem cura e muito associada ao atraso escolar,
é agora possível desenvolver alvos terapêuࢢcos
para combater a patologia≫, sublinha o também
docente da UC.

Com um orçamento global de cerca de um milhão
de euros, financiado em grande parte pela Comis-
são de Coordenação e Desenvolvimento Regional
do Centro (CCDRC), a invesࢢgação iniciou-se em
2009 e reúne vários ramos do conhecimento
(medicina, bioquímica, matemáࢢca, psicologia e
engenharia).

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Uni-
versidade de Coimbra)
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

Espanhóis investem no comércio
de amêndoa em Alfândega da Fé
(2014-09-27 10:21)

Uma empresa espanhola acaba de se instalar
em Alfândega da Fé, no distrito de Bragança,

para comercializar amêndoa na região maior
produtora nacional deste fruto seco, anunciou
hoje a autarquia local.

Alfândega da Fé. Foto: [1] A Terceira Dimensão
Trata-se, de acordo com um nota enviada à Lusa
pela autarquia, da empresa Amêndoas de Portu-
gal Mateos, SA, pertencente ao grupo espanhol
Almendras Francisco Morales, SA, que opera neste
mercado há quase um século.

A unidade agroindustrial será inaugurada no
domingo, na zona industrial de Alfândega da Fé, e
envolveu um invesࢢmento de "mais de meio mil-
hão de euros, que já permiࢢu a criação de quatro
postos de trabalho, prevendo-se que possa via a
ultrapassar os dez", segundo ainda informação do
município transmontano.

São números que num concelho do Interior
do país "ganham especial expressão" e que para
a Câmara Municipal "se assumem como um in-
cenࢢvo para conࢢnuar o caminho de captação
de invesࢢmento e aposta na agricultura, uma das
prioridades" da autarca Berta Nunes.

O Grupo Alemendras Morales, um dos maiores de
Espanha ligado ao sector dos frutos secos, já há
mais de duas décadas que comprava amêndoa na
região, fazendo parte da estratégia expansionista
da empresa a criação de um uma unidade de
recolha e britagem em Portugal.

A instalação em Alfândega da Fé deve-se, de
acordo com a autarquia, "à centralidade do
concelho em relação às zonas de produção de
amêndoa do distrito de bragança, potenciada com
a construção do IC5, e também às condições e
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disponibilidade oferecidas" pelo município.

A Amêndoas de Portugal Mateos, SA, está instal-
ada num pavilhão na zona industrial de Alfândega
da Fé construído, inicialmente, para acolher uma
empresa ligada às energias renováveis cuja aࢢvi-
dade acabou por não ter sucesso no concelho.

O grupo espanhol comprou o pavilhão à Câ-
mara Municipal, por cerca de 370 mil euros e
equipou-o de modo a criar o centro de recolha e
tratamento da amêndoa de Trás-os-Montes e Alto
Douro, informou a autarquia.

Alfândega da Fé já nhaࢢ uma unidade que tra-
balhava no setor e a instalação desta nova unidade
é encarada como capaz de "dinamizar ainda
mais o setor e valorizar o produto, traduzindo-se
num aumento de rendimento para os produtores".

O município tem vindo apoiar projetos para a
valorização e dinamização do sector dos frutos
secos, nomeadamente no campo da amêndoa,
como a instalação de campos de ensaio do amen-
doal e a criação de uma organização de produtores,
em parceria com insࢢtuições académicas.

No Nordeste Transmontano, sobretudo nas zonas
da Terra Quente e do Douro Superior, mais para o
sul do distrito de Bragança, concentra-se a maior
parte do amendoal português, 16 mil dos cerca
de 24 mil hectares, e daqui sai 67 por cento da
produção nacional de amêndoa.

O volume de negócios gerado por este fruto
seco em Trás-os-Montes ronda os oito mil euros
por ano resultado de uma produção de cerca de
duas mil toneladas, enquanto a vizinha Espanha,
líder europeia na produção, colhe cerca de 220 mil
toneladas por ano.
HFI // JGJ
Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

1. http://portugalfotografiaaerea.blogspot.pt/
2013/11/alfandega-da-fe.html

Dia Mundial do Coração comemora-se a
29 de setembro (2014-09-27 10:32)

No dia 29 de Setembro é assinalado o Dia Mundial
do Coração. Este dia é comemorado pela Fed-
eração Mundial do Coração, à qual pertence a
Fundação Portuguesa de Cardiologia, contando
ainda com a parࢡcipação da UNESCO, da Organi-
zação Mundial de Saúde entre outras insࢡtuições.

Para gozarmos a vida em pleno, todos nós necessi-
tamos de um coração saudável. Com o objecࢢvo
de sensibilizar todas as pessoas do mundo para o
quão extraordinário o seu coração é, como cuidar
dele e como promover a sua saúde, comemora-se
este dia, tendo sido delegada na F.P.C. a sua orga-
nização e dinamização no nosso país.

A Fundação Portuguesa de Cardiologia, em
conjunto com diversas enࢢdades, pretende mobi-
lizar a população portuguesa para a parࢢcipação
em acࢢvidades ߶sicas e desporࢢvas, promovidas
pelas Câmaras Municipais e por outras enࢢdades
locais. Palco das Comemorações.
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Arqueólogos estudam e recuperam o Cas-
tro dos Mouros em Vilarinho dos Galegos
(2014-09-29 10:58)

O Castro dos Mouros, em Vilarinho dos Galegos,
concelho de Mogadouro, vai ser valorizado para
fruição pública, consࢡtuindo-se desta maneira
como mais um atracࢡvo cultural que ajudará a
cimentar neste concelho nordesࢡno o turismo
ligado ao património e à arqueologia.

Castro dos Mouros, Vilarinho dos Galegos Depois
de quatro anos de invesࢢgação realizada neste síࢢo
arqueológico que remonta à Idade do Ferro (cerca
de 2500 anos), a equipa responsável pelo projecto
de invesࢢgação, liderada por António Pereira Dinis,
anunciou no passado fim-de-semana, no âmbito
do II encontro de Arqueologia do concelho de
Mogadouro, que irá ser feita a reconstrução e
preservação do imóvel.

"Agora estamos apostados em desenvolver
uma segunda fase de trabalhos arqueológicos que
vai ao encontro da conservação, reconstrução
e valorização do síࢢo, tornando-o assim, num
espaço visitável que faça parte dos roteiros da ar-
queologia castreja", disse o invesࢢgador António
Pereira Dinis, citado pela Agência Lusa.

Este é já o quarto ano de intervenções arque-
ológicas no local, que envolveram ao longo deste
tempo jovens locais bem como alunos e arqueól-
ogos da Universidade do Minho (UM). Durante
este período estudou-se o processo cronológico,
o processo de ocupação e as matrizes culturais
que caracterizam este assentamento, tendo daqui
resultado um novo paradigma para a interpretação
deste período cronológico na região.

António Pereira Dinis sublinha que se conhecia
“muito pouco sobre a Idade do Ferro na região
do Douro Superior. Com as escavações em sí-
osࢢ como o castro de Vilarinhos dos Galegos,
o de Crestelos (no concelho de Mogadouro) e
o Castelinho (em Torre de Moncorvo), estes lo-
cais trouxeram uma mudança de paradigma em
relações a este período histórico no noroeste
peninsular ".

O projecto tem doࢢ o apoio da Câmara Municipal
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de Mogadouro e o atual presidente, Francisco
Guimarães, disse que pretende dar conࢢnuidade
aos trabalhos, tendo afirmando à agência Lusa
“que há uma importante espólio arqueológico no
concelho e na região, pelo que é preciso conࢢnuar
a expandir este poࢢ de trabalhos arqueológicos".

Dez aࢢtudes para aumentar a qualidade
de vida dos idosos com dor crónica
(2014-09-29 11:09)

De acordo com as projeções do Insࢡtuto Nacional
de Estaࢣsࢡca, esࢡma-se que em 2020 mais de
dois milhões da população portuguesa tenha
mais de 65 anos.

Dia do Idoso - 1 de outubro Portugal é cada
vez mais um país envelhecido e, com o avançar
da idade vão surgindo inúmeras doenças e a
osteoartrose é uma delas, sendo uma das doenças
reumáࢢcas mais comuns e também uma das mais
frequentes causas de dor crónica.

Para assinalar o Dia do Idoso, que se celebra
a 1 de outubro, Voltaren Emulgelex relembra 10
aࢢtudes para atenuar a dor crónica e reforçar a
qualidade de vida do idoso .

• Praࢢcar exercício: o exercício deve ser adap-
tado às necessidades de cada pessoa. Praࢢcar
exercício com regularidade permite uma maior
resistência e fortalecimento muscular que podem
melhorar a capacidade funcional;
• Aplicação de calor ou frio: é benéfico no caso
dos espasmos musculares ou na dor neuropáࢢca
periférica;
• Massagens: a massagem deverá ser realizada

por profissionais;
• Educação do doente e do cuidador: os progra-
mas de informação adaptados às necessidades do
idoso devem incluir informação sobre a eࢢologia
da dor, uࢢlização de instrumentos de avaliação
e registo da dor, medicação e estratégias não
farmacológicas;
• Estratégias cogniࢢvas: têm como objeࢢvo alterar
as aࢢtudes e crenças do idoso e atenuar a exper-
iência da dor e sofrimento;

• Distração: a uࢢlização de técnicas como a música,
leitura, ou outra, tem demonstrado bene߶cio no
controlo dador crónica no idoso;
• Alimentação: deve ser equilibrada, rica em de
vegetais;
• Obesidade: no caso da osteoartrose, emagrecer
é uma das principais terapêuࢢcas;
• Pesos: evitar a sobrecarga arࢢcular e os trauma-
smosࢢ repeࢢࢢvos;
• Álcool e tabaco: evite ao máximo ingerir be-
bidas alcoólicas e fumar, pois o excesso de álcool
e nicoࢢna exerce uma influência negaࢢva sobre o
osso.

Cienࢢsta português preside a comissão
mundial que descreve e classifica as bac-
térias (2014-09-29 11:15)

Milton Costa, professor Catedráࢡco da Univer-
sidade de Coimbra, é o primeiro português a
presidir à comissão mundial responsável pela
descrição e classificação de bactérias.

Milton Costa Milton Costa, professor Catedráࢢco
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da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universi-
dade de Coimbra (FCTUC), é o primeiro português
a dirigir a importante Comissão Internacional
Sistemáࢢca de Procariotas (bactérias) - Interna-
onalࢢ Commi�ee on Systemaࢢcs of Prokaryotes
(ICSP) - da União Internacional de Microbiologia,
que reúne duas centenas de cienࢢstas de todo o
mundo e é responsável pela descrição, nomen-
clatura, classificação e agrupamento dos seres
vivos, segundo sua filogenia (evolução).

Especialista em microbiologia, Milton Costa pre-
side também à Comissão Cienࢤfica Internacional
do Insࢢtuto de Microbiologia Stephan Angeloff,
associado ao Insࢢtuto Pasteur, em Sófia (Bulgária),
e integra regularmente expedições internacionais
dirigidas à busca de novos micróbios.

Recentemente parࢢcipou na missão MAMBA10,
onde foi descoberto o primeiro micróbio que
habita na zona mais profunda do Mar Mediter-
râneo, classificado como Palleronia abyssalis.
Trata-se de um microrganismo ≪muito estranho e
fascinante porque não se percebe como consegue
viver a cinco mil metros de profundidade, num am-
biente oligotrófico (muito pobre em nutrientes),
onde praࢢcamente não há aࢢvidade orgânica≫,
explica.

Outra caracterísࢢca que está a intrigar a co-
munidade cienࢤfica é o facto ≪de se ter adaptado
ao ambiente à super߶cie (no laboratório), em
condições muito disࢢntas do seu habitat de
origem≫, sublinha Milton Costa.

Embora seja necessário sequenciar o genoma do
Palleronia abyssalis e estudar as suas propriedades,
o catedráࢢco da UC nota que ≪os micróbios que
vivem em ambientes extremos produzem, com
toda a certeza, enzimas com elevado potencial
biotecnológico. É muito importante explorar as
caracterísࢢcas destes microrganismos porque,
no futuro, poderão apresentar soluções para
problemas de áreas tão diversas como a saúde ou
agricultura≫.

O estudo deste invulgar micróbio envolveu

também Luciana Albuquerque e Luis França, do
Centro de Neurociências e Biologia Celular da
Universidade de Coimbra (CNC).

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

Uma vitória colossal (2014-09-29 11:19)

Hélio Bernardo Lopes Finalmente, veramࢢ lugar
as eleições primárias no PS, mas com um re-
sultado de que muitos começaram a duvidar a
parࢢr de certo momento: uma vitória colossal de
António Costa sobre António José Seguro.

Um resultado que confirma a interpretação
correta do académico António Costa Pinto, há
poucos dias, num debate que teve lugar na SIC
Noࢤcias, e segundo o qual lhe parecia exisࢢr
uma forte correlação entre a distribuição do voto
neste domingo e os resultados que foram sendo
revelados em sucessivas sondagens nacionais. E
devo dizer que, nunca tendo escrito isto, também
sempre o referi nas convivências correntes.

Claro que António José Seguro, tal como o PS,
veramࢢ aqui um outro êxito, dada a vasta votação
que teve lugar nesta eleição. Um domínio onde
sempre mostrei alguma dúvida, mas em que não
nhaࢢ razão. De facto, duvidei sempre da corrida ao
voto que agora acabou por se verificar. Uma reali-
dade que cria agora ao PS um novo desafio, e que
é o de fortalecer esta parࢢcipação dos cidadãos,
mesmo que simples simpaࢢzantes do PS. Fica
criado um espaço de manobra que, sendo amplo,
permiࢢrá revigorar o valor da práࢢca democráࢢca
ao nível dos cidadãos. Um mero problema de
imaginação e de autenࢢcidade políࢢca.
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Indubitavelmente, estas eleições têm, no mín-
imo, dois importantes significados, embora com
algum condicionalismo: o que se prende com as
eleições legislaࢢvas de 2015 e o ligado à necessi-
dade de voltar a dar aos portugueses uma energia
que lhes faça recuperar a felicidade perdida desde
há três anos a esta parte.

Ninguém pode duvidar de que esta eleição
consࢢtuiu um primeiro sinal sobre o que virá a ter
lugar nas eleições de 2015. Uma realidade muito
fácil de perceber, dado o estado de completo
descrédito políࢢco em que se encontra a atual
Maioria-Governo-Presidente de direita. Se os
portugueses esࢢverem atentos ao que têm vindo
a sofrer desde há três anos, e se o PS, agora sob
a liderança de António Costa, souber usar bem
o poder de que agora dispõe, talvez ainda possa
pensar-se numa maioria absoluta, embora com
uma probabilidade pequena.

Mas é essencial que o PS se determine, com
toda a clareza, a devolver a esperança e a alegria
aos portugueses, tão descrentes de tudo, desde
que a faࢤdica Maioria-Governo-Presidente de
direita chegou ao poder. Uma realidade a que se
liga o imperaࢢvo de repor o Estado Social, por cuja
destruição o País se tem vindo a esvair. Tudo está
agora nas mãos da liderança do PS.

Mas este resultado colossal veio mostrar que,
de facto, exisࢢa algum senࢢdo de ausência de
liderança no seio do PS e da comunidade nacional.
Sempre que se criࢢcava a atual Maioria-Governo-
Presidente, em geral com violência e mesmo ódio,
a verdade é que logo surgia o complemento ao
redor da falta de fé no poࢢ de intervenção políࢢca
de António José Seguro. E foi esta razão que
determinou o surgimento de António Costa e o
resultado desta eleição.

Por fim, uma pequena nota: se o PS de An-
tónio Costa souber manobrar o poder no PS de
um modo eficaz, as primárias poderão mesmo
vir a aperfeiçoar-se, talvez também uࢢlizadas por
outros parࢢdos, assim potenciando o interesse
dos portugueses pela democracia. O que este
poࢢ de consulta aos militantes do PS e aos seus
simpaࢢzantes não pode é ficar-se pela escolha
do candidato a Primeiro-Ministro ou a Secretário-

Geral. Tem de servir para reforçar as posições
políࢢcas do PS em domínios absolutamente
centrais para os portugueses.

Descobrir Trás-os-Montes e Alto Douro a
parࢢr da Arqueologia (2014-09-29 12:03)

O Insࢡtuto Politécnico de Bragança, através da
EsACT-IPB, vai promover na próxima quarta-feira,
a sessão #4 do ciclo Arqueologia e Património – à
Descoberta de Trás-os-Montes e Alto Douro.

Esta sessão irá decorrer no Flor de Sal, em Mi-
randela, no dia 1 de outubro de 2014 a parࢢr das
18h00m.

Este encontro conta com a parࢢcipação da
Professora Doutora Maria de Jesus Sanches, com
uma apresentação subordinada ao tema "A Serra
de Passos/Sta Comba como marco na paisagem
actual e na paisagem da Pré-história ", à qual
se seguirá um pequeno espaço para conversa e
debate. A parࢢcipação é livre.
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Peter Broderick actua no Museu do
Abade de Baçal no dia 9 de Outubro
(2014-09-29 13:38)

Peter Broderick regressa a Portugal em Out-
ubro para três concertos. O compositor norte-
americano actua no Museu do Abade de Baçal,
em Bragança, no dia 9 de Outubro.

Peter Broderick é um dos atuais expoentes máx-
imos da cena neoclássica e folk, começou na
música em tenra idade. Enquanto ainda estava na
escola aprendeu a tocar vários instrumentos.

Mais tarde converteu-se em músico de sessão
para arࢢsta como M. Ward, Zooey Deschanel e
Dolorean, entre outros, para os quais tocava o
violino, o banjo ou a mandolina. Andou em tour
com bandas como E[erklang, Horse Feathers
ou Laura Gibson. Em 2007 decidiu produzir a
sua própria música e assim chegou “Docile”, um
mini álbum de piano solo, e o sete polegadas
“Retreat/Release”, editado na Type, uma das suas
editoras de confiança. No curto prazo de quatro
anos Broderick editou uma parafernália de mate-
rial em outras editoras como Bella Union, Erased
Tapes ou Western Vinyl.

Estas ulࢢmas encarregaram-se da distribuição
de “Music For Falling From Trees”, um dos seus
grandes trabalhos, sete peças escritas para acom-
panhar uma obra de dança da coreografa londrina
Adrienne Hart. Na sua faceta pop destacam o
álbum “Home”, assim como as suas colaborações
com Nils Frahm (no projeto Oliveray) e Machine-
fabriek.

Peter Broderick regressa a Portugal desta vez
acompanhado com banda para três concertos
exclusivos. Lisboa, Coimbra e Bragança.

IFRAME: [1]h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/tracks/34482728
&color=ff5500 &auto _play=true &hide _re-
lated=false &show _comments=true &show
_user=true &show _reposts=false

1. https://w.soundcloud.com/player/?url=https%3
A//api.soundcloud.com/tracks/34482728&color=ff
5500&auto_play=true&hide_related=false&show_co
mments=true&show_user=true&show_reposts=false
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Sabrosa vai acolher encontro mundial
da Rede de Cidades de Magalhães
(2014-09-29 18:45)

O município de Sabrosa vai receber, entre quinta-
feira e domingo, o terceiro encontro da Rede
de Cidades de Magalhães, com o objeࢡvo de
promover a "difusão e valorização" da viagem de
Fernão de Magalhães, anunciou hoje a organiza-
ção.

Em comunicado, a Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N)
referiu que se "pretende elaborar o plano de
ação da Rede Mundial das Cidades de Magalhães,
insࢢtuída há dois anos em Sevilha com o objeࢢvo
de operacionalizar a realização de trabalhos que
permitam a difusão e valorização de um facto uni-
versal extraordinário, que foi a primeira volta ao
mundo, concreࢢzada pelo navegador português
entre 1519 e 1522".

Noutra mensagem, a organização refere que vão
estar presentes, "entre outros, o presidente da
Câmara Municipal de Lisboa, o presidente da
Câmara Municipal S. Julián, na Argenࢢna, o reitor
da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
e o presidente da Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento Regional do Norte".

Fonte: Lusa

Usar o cérebro para prever decisões
(2014-09-30 13:26)

Invesࢡgadores do Centro Champalimaud pub-
licaram na revista Nature Neuroscience um
estudo que mostra ser possível usar os registos
de aࢡvidade neural para prever quando é que
decisões espontâneas vão ocorrer. Haverá afinal
espaço para o livre arbítrio?

Zachary Mainen Está sentado numa paragem de
autocarro e acredita que o autocarro irá chegar em
breve. Olha para a estrada. Nada. Alguns minutos
depois, levanta-se e começa a andar. “Talvez
haja algum problema” - pensa. Depois de algum
tempo de espera, desiste e levanta o braço para
chamar um táxi. Assim que se começa a afastar da
paragem, vê no retrovisor o autocarro a chegar à
paragem. Mas será que teve possibilidade de es-
perar um pouco mais? Ou desisࢢr de esperar pelo
autocarro foi o resultado inevitável e previsível de
uma determinada cadeia de eventos neurais?

No estudo publicado na revista Nature Neuro-
science, invesࢢgadores do Centro Champalimaud,
em Lisboa, revelam que os registos de aࢢvidade
neural podem ser usados para prever quando é
que decisões espontâneas vão ocorrer. “Experiên-
cias como esta têm sidas usadas para argumentar
que o livre arbítrio é uma ilusão. Mas agora
achamos que essa interpretação é equívoca”,
explica Zachary Mainen, invesࢢgador principal
e diretor do Programa de Neurociências da Fun-
dação Champalimaud.

A fim de tentarem prever quando é que o rato
iria desisࢢr de esperar por um sinal sonoro retar-
dado, os invesࢢgadores registaram a aࢢvidade de
neurónios numa área do cérebro conhecida por
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estar envolvida no planeamento de movimentos.
“Nós sabíamos que os ratos não estavam apenas a
responder a um esࢤmulo, mas também a decidir
espontaneamente quando desisࢢr, pois a sua
escolha variava de forma imprevisível de uma
tentaࢢva para outra”, explica Mainen.

Os invesࢢgadores descobriram que os neurónios
do córtex pré-motor conseguem prever as ações
dos animais com mais do que um segundo de
antecedência. Segundo Mainen, “Isto é notável
porque, em experiências semelhantes realizadas
em seres humanos, estes relatam tomar a decisão
de se moverem apenas dois décimos de segundo
antes de se moverem.”No entanto, os invesࢢ-
gadores afirmam que este poࢢ de aࢢvidade neural
de previsão não significa que o cérebro tenha feito
uma decisão. "Os nossos dados podem ser muito
bem explicados por uma teoria de tomada de de-
cisão conhecida como um modelo de "integraࢢon
- to - bound" (integração - até um - limite), diz
Mainen.

Segundo esta teoria, as células cerebrais indi-
viduais votam a favor ou contra uma determinada
ação, tal como quando levantamos um braço para
votar. Os circuitos neurais dentro do cérebro vão
mantendo um registo dos votos a favor de cada
ação e, quando o limite é aࢢngido, a ação ocorre.

Tal como acontece com os eleitores individu-
ais numa determinada eleição, os neurónios
individuais podem influenciar uma decisão, mas
não determinam o resultado. Mainen explica:
"Os resultados das eleições podem ser previstos,
e quanto mais dados disponíveis melhor será o
prognósࢢco, mas estas previsões nunca são 100
% precisas e ser capaz de prever parcialmente
uma eleição não significa que os resultados são
pré-determinados. Da mesma forma, ser capaz de
usar a aࢢvidade neural para prever uma decisão
não significa que a decisão já tenha ocorrido."

Neste estudo, os invesࢢgadores também de-
screvem uma segunda população de neurónios
cuja aࢢvidade pensa-se refleࢢr o registo aࢢvo de
votos para uma determinada ação. Esta aࢢvidade,

descrita como do poࢢ "rampa", já nhaࢢ sido
relatada anteriormente mas apenas em humanos
e outros primatas. Segundo Masayoshi Murakami,
co-autor do estudo, "Acreditamos que os nossos
dados fornecem fortes evidências de que o cére-
bro está a operar por integração, até um limite,
mas ainda há muitas incógnitas.

E Mainen conclui, "Conseguir perceber qual é
a origem da variabilidade é a grande questão. E
até conseguirmos percebê-la, não podemos dizer
que percebemos como funciona a tomada de uma
decisão."

Fundação Champalimaud
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

Um terrível crime do nosso tempo
(2014-09-30 13:28)

Hélio Bernardo Lopes Ao tempo da anterior
eleição para deputados à Assembleia da
República, que permiࢢu a trágica Maioria-
Governo-Presidente de direita ainda presente,
veࢢ a oportunidade de escrever sobre que, em
face dos pontos de vista políࢢcos que nhamࢢ
acabado de chegar, a situação dos idosos iria
consࢢtuir-se numa autênࢢca eutanásia por aban-
dono.

Fiz mesmo mais, escrevendo a um dos nossos
bispos ou cardeais, chamando a sua atenção para
tal realidade. A verdade é que, com a notável
exceção do Papa Francisco, ontem em São Pedro,
raros apontaram o crime em que se consࢢtuía
a realidade do abandono dos mais idosos e que
tem vindo a ter lugar nestes úlࢢmos três anos,
mormente com os sucessivos cortes nas pensões
dos aposentados.

O Papa Francisco foi de uma extrema oportu-
nidade ao salientar que aqueles que não têm
família devem ser acolhidos em lares, que não
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devem ser prisões mas antes verdadeiras casas,
pulmões de humanidade numa cidade, num bairro
ou numa paróquia, devem ser santuários de hu-
manidade onde quem é velho e débil é cuidado
como um irmão mais velho.

Tudo isto é mesmo assim, mas não é o caminho
hoje a ser prosseguido no Mundo. O triunfo neolib-
eral e a globalização que se operou acabaram por
ir determinando o abandono das pessoas idosas,
que Francisco I apontou – e muito bem – como
uma eutanásia disfarçada. Mas o Papa Francisco
foi ainda mais claro: os anciãos não podem viver
esquecidos e escondidos, até porque um povo
que não trata bem os seus velhos é um povo sem
futuro, porque perde a memória.

Os avós, de facto, são pais duas vezes, por vezes
até três. São os avós quem tem que transmiࢢr
a experiência da vida, a história da família, da
comunidade, de um povo e parࢢlhar sabedoria.
São árvores que conࢢnuam a dar frutos e que hoje
se vêem fortemente aࢢngidas pelos efeitos da
cultura de desperdício.

Estas palavras do Papa Francisco, ontem na
Praça de São Pedro, têm se ser levadas muito mais
longe do que o mero alcance da ação noࢢciosa.
Têm de ser os ramos nacionais da Igreja Católica a
fazer ouvir o eco das mesmas na sua intervenção
pastoral, o que, ao menos entre nós, raramente
acontece.

E têm de determinar um movimento de católi-
cos e não católicos que opere uma ação eficaz
ao nível das comunidades mais pequenas, logo a
começar pela rua, ou pela aldeia. Nunca duvidei
de que a materialização da organização políࢢca
hoje dominante iria conduzir a uma vasta onda de
eutanásia por via do abandono dos idosos.

A saúde e o voluntariado vão ser tema
principal de uma ação de rastreio em
AlFândega da Fé (2014-09-30 13:34)

A saúde e o voluntariado vão ser tema princi-
pal de uma ação de rastreio e formação que a
Associação Conversa Amiga – ACA- vai realizar
em Alfândega da Fé. A iniciaࢡva, que decorre

durante o dia 4 de outubro, conta com a colab-
oração e apoio da Câmara Municipal e Liga de
Amigos do Centro de Saúde de Alfândega da Fé.

Num concelho marcado pelo envelhecimento da
população, em que muitas das vezes a informação
e acesso aos cuidados de saúde é deficiente, ações
deste poࢢ ganham especial importância. Trata-se
de um evento de saúde e bem-estar que alia
a componente de educação e aconselhamento
para a saúde a consultas médicas, enfermagem e
rastreios de doenças crónicas.

Para além disso e como forma de promover o
voluntariado local, principalmente entre a popu-
lação mais jovem, a ACA vai realizar 3 Workshops
dedicados à temáࢢca. Uma forma de esclarecer
a população sobre a importância do voluntariado
ao mesmo tempo que se procura incenࢢvar os
Alfandeguenses para esta práࢢca.

Recorde-se que este trabalho de promoção e
sensibilização para o voluntariado, que a Câmara
Municipal, em parceria com outras insࢢtuições,
tem vindo a desenvolver já deu frutos no concelho.
Atualmente, o banco de voluntariado do Municí-
pio, conta com a colaboração de 39 pessoas. São
Alfandeguenses que prestam apoio domiciliário,
principalmente a idosos que residem sozinhos. Daí
que esta iniciaࢢva da ACA seja também entendida
como uma forma de potenciar e valorizar todo
este trabalho.

A ACA é uma Insࢢtuição Parࢢcular de Solidariedade
Social que atua em contexto de solidão e exclusão
humana. Através da conversa procura ligar volun-
tários a pessoas que se encontram em situação de
isolamento e exclusão social. Este será também
um dos objecࢢvos a alcançar com o evento de
saúde e formação que vai decorrer em Alfândega
da Fé, nas instalações da Liga de Amigos do Centro
de Saúde.
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1.9 Outubro

Câmara de Bragança isenta de IMI quem
reabilitar edi߶cios no Centro Histórico
(2014-10-01 10:40)

A Câmara de Bragança vai isentar de IMI (Im-
posto Municipal sobre Imóveis), por um período
que pode ir até dez anos, quem reabilitar ediߵcios
degradados na zona histórica de Bragança.

A medida foi hoje à aprovação da Assembleia
Municipal e faz parte de um pacote que contem-
pla ainda a redução do IVA de 23 para seis por
cento nas empreitadas e isenção do IMT (Imposto

Municipal sobre Transações) na primeira venda do
imóvel.

Estes bene߶cios visam, segundo o presidente
da Câmara, o social-democrata Hernâni Dias, in-
cenࢢvar os proprietários a reabilitar e revitalizar a
zona histórica da cidade e vão ser aplicados numa
área delimitada de reabilitação urbana com 64
hectares que abrange toda a zona histórica.

A proposta hoje aprovada na Assembleia Mu-
nicipal determina a isenção de IMI por cinco anos,
prorrogável até dez anos, para quem reabilitar
imóveis na área de reabilitação urbana.

Os novos incenࢢvos somam-se a outros já ex-
istentes para a parte anࢢga da cidade como a
isenção que a autarquia já concede das taxas de
licenciamento a 100 por cento nas intervenções
da zona históricaOs novos incenࢢvos somam-se a
outros já existentes para a parte anࢢga da cidade
como a isenção que a autarquia já concede das
taxas de licenciamento a 100 por cento nas inter-
venções da zona histórica 1 e uma redução de 50
por cento na zona histórica 2.

As novas medidas do município facilitam ainda o
acesso a fundos comunitários para a reabilitação
seja para fins comerciais ou habitacionais.

Aquilo que se pretende, explicou o autarca, “é
incenࢢvar os privados e contribuir para a revitaliza-
ção e dinamização económica e, ao mesmo tempo
para o embelezamento da própria cidade com
a reabilitação dos imóveis que, neste momento,
estão, alguns deles, num estado de degradação
bastante avançada”.

Os edi߶cios que se encontram em estada de
degradação têm um agravamento de 30 por cento
da taxa de IMI.

Hernâni Dias afirmou que a autarquia está a
“noࢢficar os proprietários para a necessidade de
reabilitação e das penalizações que podem advir”
no caso de se manter a situação.
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O autarca ressalvou que entre os principais
entraves à reabilitação coloca-se a questão finan-
ceira dos proprietários, que não têm capacidade
económica, mas o aspeto “mais complicado”
na zona histórica de Bragança é o número de
herdeiros.

“É o aspeto mais complicado de resolver porque
quando são muitos herdeiros não há entendi-
mento entre eles e depois, a parࢢr daí, ninguém
faz nada”, afirmou.

Fonte: Agência Lusa

Acidente de tractor faz dois mortos em
Vinhais (2014-10-01 10:58)

Um acidente com um trator agrícola causou hoje
dois mortos numa aldeia de Vinhais, distrito de
Bragança, informou o Centro Distrital de Oper-
ações de Socorro (CDOS).

O veículo terá capotado num terreno agrícola da
aldeia de Sobreiró de Cima e quando os meios de
socorro chegaram ao local as víࢢmas, dois homens,
estavam já cadáveres, segundo contou à Lusa o
comandante do CDOS, Noel Afonso.

As víࢢmas são dois homens com 44 e 74 anos,
de acordo ainda com a fonte.

O alerta foi dado às 09:27 e para o local foram
mobilizadas duas ambulâncias, um veículo de
desencarceramento dos bombeiros de Vinhais,
elementos da GNR e o helicóptero do INEM, que
não chegou a ser uࢢlizado por o óbito ter sido
declarado no local.

Português galardoado pela primeira vez
com prémio norte-americano em biologia
reproduࢢva (2014-10-01 11:07)

João Ramalho-Santos, diretor do Centro de Neu-
rociências e Biologia Celular da Universidade de
Coimbra (CNC) e docente do Departamento de
Ciências da Vida da Faculdade de Ciências e Tec-
nologia (FCTUC), foi reconhecido pelo programa
Fronࢡers in Reproducࢡon (FIR) do Marine Biology
Laboratory, em Woods Hole (Massachuse�s,
EUA), pelos seus contributos no âmbito da biolo-
gia reproduࢡva.

A disࢢnção premeia os ex-alunos daquele pro-
grama e nunca nhaࢢ sido atribuída a um invesࢢ-
gador não sediado nos Estados Unidos ou Reino
Unido.

O Conselho Cienࢤfico do FIR, que decide o prémio,
considerou João Ramalho-Santos o invesࢢgador
do ano entre 308 cienࢢstas formados naquela
insࢢtuição. A cerimónia de entrega do “2015 FIR
Disࢢnguished Alumni Award” terá lugar no dia 11
de Junho de 2015.

≪Trata-se de um prémio que muito me honra,
dado o nível cienࢤfico extremamente elevado
dos alunos do FIR (informalmente designados
“FIRbees”), e as posições de liderança que ocupam
mundialmente≫, afirma João Ramalho-Santos.

Dirigido a cienࢢstas e clínicos da área da Bi-
ologia da Reprodução, o Programa FIR é um curso
laboratorial intensivo e compeࢢࢢvo realizado
anualmente.

591



Crisࢡna Pinto (Assessoria de Imprensa - Uni-
versidade de Coimbra)
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

Desta vez não é um Vasco (2014-10-01 11:10)

Hélio Bernardo Lopes Li há momentos o texto de
José Pacheco Pereira, no Público, inࢢtulado, O
DIA UM DO ANO ELEITORAL, e fiquei verdadeira-
mente siderado. Num certo senࢢdo, claro está,
dado que a realidade ali exposta não comporta
ingredientes históricos que eu não conhecesse já
e de cuja génese há muito tomei consciência.

Assim, a dado passo do seu texto, o académico
diz-nos que na úlࢢma semana antes das eleições
primárias, houve um encontro secreto entre o
secretário-geral da UGT e o Primeiro-Ministro.
Fiquei a dispor deste novo pedaço de informação,
que desconhecia cabalmente.

Como se torna evidente, José Pacheco Pereira
não é nenhum Vasco anónimo, como tanto vem
referindo José Matos Correia ao redor do caso
Passos Coelho, antes um concidadão deveras con-
hecido e que tem o dever de não divulgar factos
de que desconheça a garanࢢa da sua existência.
E não duvido de que o nosso académico procede
sempre assim, a menos que seja alvo de uma
impostura inimaginável.

Nestes termos, José Pacheco Pereira prossegue
o seu texto referindo que, segundo diz o oráculo
governamental, Passos Coelho convenceu o
secretário-geral da UGT a aceitar o acordo sobre
o salário mínimo. Tenho, pois, e pelas razões já
antes referidas, que conࢢnuar a dar crédito a estas
palavras do nosso académico.

Mas onde nem seria necessária a explicação
de José Pacheco Pereira é quando nos refere
que a concertação social (que os mil e um gov-
ernantes ora presentes na fotografia desprezam

todos os dias, a não ser quando têm a UGT no
bolso) para marcar a grande vitória do Governo,
é mera fachada inúࢢl e muito enganadora. Aqui,
em minha opinião, é que nem sequer haverão
opiniões muito disࢢntas, para lá dos diretamente
em causa, claro está.

Deste modo, e sendo que José Pacheco Pereira é
um académico brilhante e que sempre se deter-
minou a falar claro – é raro em Portugal –, seria
muito bom que o líder da UGT nos esclarecesse
sobre o que se contém no texto, O DIA UM DO
ANO ELEITORAL. Por mim, não duvido um mínimo
infinitésimo. E o leitor, o que pensa?

Assembleia Municipal de Torre de Mon-
corvo realizou a primeira reunião descen-
tralizada (2014-10-01 11:15)

No dia 29 de Setembro, a Assembleia Municipal
de Torre de Moncorvo reuniu em sessão ordinária
na freguesia da Lousa, no âmbito da deliberação
tomada em Junho de 2014, em que passaria a re-
unir rotaࢡvamente, sob proposta, nas freguesias
do concelho.

Assembleia reuniu na Lousa No início da sessão o
Presidente da Assembleia Municipal, José Mário
Leite, referiu que “hoje estamos a viver um dia
histórico ao estarmos aqui e com esta assistência.”
Salientou ainda que “é uma honra estar hoje
na Lousa a celebrar desta forma a democracia
representaࢢva”.

O Presidente da Junta de Freguesia da Lousa,
António Manuel Marࢢns, falou ao público pre-
sente dizendo que é com muita saࢢsfação que
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se procede nesta freguesia à reunião de assem-
bleia, sendo também moࢢvo de orgulho para os
lousenses. Ressalvou ainda que com esta iniciaࢢva
contribuímos para a descentralização, possibili-
tando aos habitantes das freguesias assisࢢrem às
reuniões.

Já o Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Nuno Gonçalves, referiu que a rotaࢢvi-
dade é salutar, uma vez que as pessoas não vão
assisࢢr às assembleias municipais. Salientou ainda
que após um ano em que o execuࢢvo está em
funções e após 40 anos de poder autárquico este
execuࢢvo teve a coragem de descentralizar o poder
com a realização da primeira reunião da Assem-
bleia Municipal fora dos Paços do Concelho.

Da Representaࢢvidade dos Povos
(2014-10-01 11:49)

|Daniel Conde| No dia 18 de Setembro, a Escócia,
nação com quase 9 séculos de independência,
seguidos de 4 de união dinásࢢca e 3 de união
governaࢢva imposta com a Inglaterra, foi a votos
num referendo histórico. Não fossem as histéri-
cas ameaças proferidas por James Cameron de
“doloroso divórcio”, de um “adeus definiࢢvo” e
até de uma fronteira “fortemente armada”, este
referendo teria sido imaculado.

Nesse plebiscito, era perguntado aos residentes
na Escócia – a estes apenas, e a mais nenhum no
Reino Unido – se esta deveria ser um país indepen-
dente. Falamos de um universo de 5 milhões de
habitantes, inserido num Estado com 63 milhões.
O “Não” venceu, e a Democracia seguiu o seu
caminho.

Agora é a Catalunha, nação independente en-
tre os séculos X e XV, quem quer que os seus
habitantes exerçam o seu direito ao voto para

aceder à auto-determinação plena. São 5 séculos
de independência, seguidos de várias lutas por
recuperá-la, uma delas coincidente com a Restau-
ração Portuguesa. Mas “Aqui d’El-Rei!”, que os
catalães não se podem pronunciar sozinhos: toda
a Espanha teria de ir a votos. É esta a visão do Gov-
erno em Madrid, que rapidamente interpôs em
Tribunal Consࢢtucional um pedido de ilegalidade
desta consulta, imediata e unanimemente aceite
pelo desࢢnatário.

Em Portugal, Costa ganhou a Seguro, e a parang-
ona desta vitória é a queda da proposta “populista”
do derrotado em se reduzir o número de deputa-
dos no Parlamento. Se do populismo e senࢢdo de
oportunidade da mesma não teço comentários,
algo na denúncia de Costa me fez lembrar o pop-
ulismo em se pegar numa proposta séria de um
adversário – ainda que fragilmente construída – e
a eࢢquetar, pelo seu ,mingࢢ de populista.

O que faltou a cada candidato explicar foi que
o actual sistema de voto, circunscrito a círculos
eleitorais, esse sim é um entrave à Democracia,
tanto mais que, afinal de contas, um deputado no
Parlamento fala pelo país inteiro – que digo, pelo
Parࢢdo inteiro – e não pela região administraࢢva
que o elegeu – ou que elegeu o seu Parࢢdo – o
que é à parࢢda um ardiloso contra-senso.

Contudo, uma proposta baseada num círculo
nacional, juntaria as dezenas de milhares de votos
em parࢢdos que separadamente em cada círculo
não chegam para eleger deputado nenhum, so-
mando assim o suficiente para nomear 1, 2, ou
quem sabe mais deputados. Um simulador na blo-
gosfera mostra que com a proposta de Seguro de
181 deputados, em havendo um circulo nacional,
nas úlࢢmas legislaࢢvas ter-se-ia ainda assim eleito
2 deputados para o PCTP/MRPP, e outros 2 para
o PAN. Populista? Não, democráࢢco. E se a
comparação com outros parlamentos mostra que
em média temos menos deputados por habitante
que outros países, pergunte-se o que fazem de
facto grande parte deles em cada legislatura, que
contributo dão à nação, e quanto do seu Tesouro
subtraem em algumas benesses escandalosas.

Para a representaࢢvidade regional, seria al-
tura de insࢢtuir a procrasࢢnada regionalização,
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que a Consࢢtuição pede que se conceba desde
há 40 anos, e criar uma câmara de senadores,
onde cada região elegeria um e um só senador,
zelando pelos interesses regionais. Sim, porque
as esperanças de círculos como os de Bragança,
Portalegre, Évora e Beja, com 2 a 3 deputados
cada, de serem alguma vez ouvidos de forma séria
no Parlamento, estão entre nada e coisa nenhuma.

Esta Europa de Estados com fobia aos Povos
balança-me entre a preocupação e o euro-
cepࢢcismo. A mesma Europa, cujo lema oficial é
“Unidos na Diversidade”, treme de medo da sua
própria História, com mais de dois milénios de
uma interminável valsa de uniões de impérios e se-
cessões de Povos. Escócia, Catalunha, País Basco,
Córsega, são todos perigosos paࢢnhos feios, que
se recusam a seguir a mãe pata do seu Estado, mas
que abraçam de igual forma o projecto europeu
de cooperação e concórdia.

E não nos riamos desta fobia aparentemente
externa: o chamado “bairrismo nortenho” não
tem absolutamente nada a ver com rivalidades
entre Porto e Lisboa, ou o brejeiro “nortenhos
versus ‘mouros”’. Tem a ver sim com o Norte
ser histórica e culturalmente uno com a Galiza
desde os tempos da Galécia pré-romana, e o
restante território nacional estar ligado à Lusitânia
e outros povos do Sul. Mas, se chamar de luso a
um nortenho e de lusa uma língua que nasceu no
Norte não é crime, que seria de nós se estes se
lembrassem agora de uma união mais forte com
os irmãos da Galécia do Norte? Que São Bento*
nos proteja!

* Padroeiro da Europa

Câmara de Mogadouro vai financiar de-
spesas da Unidade Local de Cuidados
Paliaࢢvos (2014-10-01 12:26)

A Unidade Local de Cuidados Paliaࢡvos (ULCP) do
Planalto Mirandês vai começar a ser financiada
pela autarquia de Mogadouro, depois de ter sida
obࢡda a concordância da Assembleia Municipal
para a realização de um protocolo que envolve
mais sete enࢡdades.

A ULCP atua num território correspondente aos
concelhos de Mogadouro, Miranda do Douro e
Vimioso, tendo até aqui conseguido sobreviver
graças ao apoio Fundação Calouste Gulbenkian.

Até aqui, explicou hoje o autarca de Mogadouro,
Francisco Guimarães, citado pela Agência Lusa, “o
montante necessário ao funcionamento da ULCP
do Planalto Mirandês, 30 mil euros anuais, era
suportado pela Fundação Calouste Gulbenkian,
que chegou a comparࢢcipar o arranque do projeto
com 75 mil euros”.

Mas agora o protocolo passa a congregar a
unidade Local de Saúde do Nordeste, os municí-
pios de Mogadouro, Miranda do Douro e Vimioso
e as Misericórdias de cada uma dos três concelhos
nordesࢢnos, no financiamento desta unidade que
presta apoio diário a mais de 60 famílias.

“Dos 30 mil euros anuais necessários, as autarquias
vão comparࢢcipar a ULCP de forma proporcional
ao número de habitantes de cada concelho e cada
município só poderá comparࢢcipar o projeto após
a aprovação da respeࢢva Assembleia Municipal”,
referiu Francisco Guimarães à Agência Lusa.

A ULCP é a única equipa domiciliária de cuida-
dos paliaࢢvos em toda a região transmontana e
duriense e já chegou a congregar no terreno três
equipas mulࢢdisciplinares consࢢtuídas por cerca
de trinta profissionais de saúde, onde se incluiam
médicos, psicólogos, nutricionistas e enfermeiros.
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O céu de outubro de 2014 (2014-10-01 20:30)

Em outubro, a Lua está em quarto crescente logo
no dia 1. E ao pôr-do-Sol desse dia, os planetas
Saturno e Marte estarão próximos do horizonte,
a Sudoeste.

Saturno estará 15 graus acima do horizonte, mas
ao longo do mês irá ficar cada vez mais baixo,
deixando de ser visível para o final de outubro.
Quanto a Marte, estará pouco mais alto no dia
1, cerca de 19º acima do horizonte, mas mantem
essa altura ao anoitecer durante todo o mês.

Figura 1: O Triângulo de Verão, a apontar para Sul,
ao início

da noite do dia 12. (Imagem: Stellarium/Ricardo

Cardoso Reis)

No dia 7, Urano estará em oposição, ou seja, do
lado oposto ao Sol, no céu. Este planeta é de
di߶cil observação, pois só é visível com binóculos
e em céus escuros. Infelizmente a Lua estará
Cheia no dia seguinte e está demasiado próxima
do planeta, transformando o que já é di߶cil de
observar, em praࢢcamente impossível. Mas quem
espera, sempre alcança.

Saltando para a noite de 12 para 13, já a Lua
estará longe o suficiente de Urano para tentarem
encontrá-lo. Mas como o planeta só nasce por
volta das 20h00, podem aproveitar essa hora para
se orientarem, graças ao Triângulo de Verão.

Este asterismo (ou seja, uma “constelação” não
oficial) é formado pelas estrelas mais brilhantes

das constelações da Lira, Águia e Cisne (respeࢢ-
vamente, Vega, Altair e Deneb). O “de Verão”
deste triângulo vem de estas três estrelas estarem
praࢢcamente por cima das nossas cabeças, ao
início da noite, lá para o meio de Agosto.

Figura 2: O céu virado a Sul, por volta da uma da
manhã

do dia 13. A essa hora, Urano estará a passar a Sul,
e em

céus escuros poderá ser observado com binóculos.
(Imagem:

Stellarium/Ricardo Cardoso Reis)

Mas no início do Outono, este grande triângulo
no céu serve também para nos orientar, pois ao
início da noite, parece um enorme seta a apontar
para Sul. E é exatamente nesta direção que estará
Urano, cerca de 5 horas depois. Para o encontrar,
basta apontar uns binóculos para a constelação
dos Peixes, mais ou menos a meio caminho entre
o horizonte e a estrela brilhante mais baixa do “W”
da constelação de Cassiopeia.

Dia 15, a Lua chega ao quarto minguante e dia 18
estará a apenas 6 graus de Júpiter, que nasce por
volta das 2 da manhã. A Lua Nova ocorre no dia 23.

E dia 26 Portugal volta à hora de Inverno, por
isso há que atrasar a hora. No Conࢢnente e na
Madeira, atrasam-se 60 minutos às 2 da manhã
(passa a ser 1 da manhã), enquanto nos Açores,
atrasa-se uma hora há 1 da manhã (passando a ser
meia-noite).
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Figura 3: Radiante das Oriónidas, por volta das 6
da manhã

do dia 21. Também por perto, na constelação do
Caranguejo,

estará o planeta Júpiter. (Imagem: Stellarium/

Ricardo Cardoso Reis)

No dia 28, a Lua passa a 6 graus de Marte. No
dia 31, a Lua volta ao quarto crescente. Ainda de
notar que este mês tem duas chuvas de meteoros.
As Dracónidas têm máximo previsto para dia 8,
mas a visibilidade desta chuva será fortemente
afetada pela Lua Cheia. Já as Oriónidas, com
máximo previsto para a madrugada de dia 21, têm
previstos cerca de 20 meteoros por hora. Boas
observações.

Ricardo Cardoso Reis (CAUP)
Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva

100 anos da I Grande Guerra comemo-
rados com lançamento de revista e ex-
posição sobre a temáࢢca (2014-10-02 09:57)

O Município de Torre de Moncorvo organizou
um programa cultural dedicado à comemoração
dos 100 anos de início da I Grande Guerra com
apresentação da revista Centro de Estudos e Pro-
moção da Invesࢡgação Histórica e Social (CEPHIS)
e inauguração da exposição “I Grande Guerra”.

1 00 anos da I Grande Guerra comemorados
com lançamento de revista e exposição sobre a
temáࢢca A cerimónia iniciou-se com as palavras
do Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Nuno Gonçalves, que deu as boas-
vindas ao público presente. De seguida tomou a
palavra Jorge Fragoso, editor da Palimage e Adília
Fernandes, diretora da Revista CEPHIS.

O Professor Adriano Vasco Rodrigues apresen-
tou a revista, dando uma visão geral da Guerra e
das suas consequências e fazendo uma reflexão
sobre todos os arࢢgos da revista.

Importa ainda referir que a revista é composta
por 19 arࢢgos, de vários autores, todos eles rela-
cionados com a temáࢢca da I Grande Guerra, um
dos quais aborda os combatentes originários do
concelho de Torre de Moncorvo, nomeadamente
cerca de 125 homens das várias freguesias.

Seguiu-se a inauguração da exposição consࢢtuída
por 5 painéis com fotografias pertencentes ao
Dr. Lima Garcia, um painel em homenagem
aos ex-combatentes, referenciando o nome e as
freguesias de origem de cada um destes homens
que esࢢveram na frente de batalha. Em exposição
estão também alguns jornais regionais, obras,
documentos do arquivo municipal e fotografias de
alguns ex-combatentes.

O Dr. Lima Garcia, proprietário das fotografias,
explicou que estas pertencem a um espólio fa-
miliar que estava guardado, estando agora aqui
expostas cerca de 60 exemplares, fotografias estas
que demonstram a preparação para a I Guerra
Mundial, e que transmitem simplicidade e esper-
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ança no próprio homem.

O Comandante François Escarras, adido militar
da Embaixada de França, presente na cerimónia
referiu a importância desta obra e agradeceu em
nome do Sr. Embaixador de França a iniciaࢢva
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo e da
revista CEPHIS.

Jogos e decisões (2014-10-02 10:04)

Hélio Bernardo Lopes Ao longo da minha vida
de estudante universitário e de docente nesse
mesmo ambiente, veࢢ a oportunidade de lidar
com Métodos Estaࢤsࢢcos, Processos Estocásࢢcos,
Teria da Decisão e Teoria dos Jogos, para lá de
diversas disciplinas de Análise Matemáࢢca.

Indiscuࢢvelmente, estes domínios contribuem
para o desenvolvimento do que se costuma des-
ignar por ginásࢢca mental, para lá de fornecerem
instrumentos interpretaࢢvos fortes e muito úteis.

A tudo isto, juntei, pelo acaso da vida, um
gosto, sempre presente desde muito novo, pela
História e pelo funcionamento da generalidade
das insࢢtuições, fossem as nacionais, portuguesas
ou outras, ou as internacionais. De um modo
sintéࢢco: acompanhei sempre a políࢢca, em geral.
De molde que acabei por envolver estes diversos
temas entre si, o que me criou a sensação, que
creio ser correta, de ter conseguido obter uma
capacidade de análise dos acontecimentos mui
razoável.

Desenvolvi todo este palavreado a propósito
do que venho designando por caso Passos Coelho,
cada dia mais complexo na mulࢢplicidade do que
do mesmo se vai noࢢciando e falando. E a minha
conclusão é simplesmente esta: estou espantado
com o modo completamente autoparaliante como
a nossa ordem jurídica trata uma questão com
este melindre. Apesar de não ser um tema novo,
antes com décadas, a verdade é que nada mudou

na nossa ordem jurídica quando se pretendem
esclarecer casos deste .poࢢ Por uma razão ou por
outra, o caso acaba por não poder ser clarificado,
permiࢢndo um desgaste profundo da éࢢca políࢢca
e do valor dos insࢢtutos e das insࢢtuições.

Até ao presente momento, nunca li o tal despacho
da Procuradoria-Geral da República, (PGR), nem
veࢢ acesso ao processo ou à carta que o tal Vasco
enviou àquela enࢢdade de um modo anónimo.
Mas na noite de ontem, consultando as NOTÍCIAS
AO MINUTO, fui ali encontrar um texto onde se
refere a agência bancária em causa, mas por igual
parte do que se cita como proveniente da referida
carta anónima. De molde que me coloquei na
posição de invesࢢgador, usando, com toda a
naturalidade, aqueles instrumentos que referi ao
início, mormente as Teorias dos Jogos e da Decisão.

Ora, o referido Vasco, na sua carta anónima
à Procuradoria-Geral da República, refere um
conjunto de factos materiais. Se fossem falsos
e a PGR se vesseࢢ determinado a operar uma
qualquer invesࢢgação, por rápido toda a carta
sairia desvalorizada e a invesࢢgação terminaria aí
mesmo. Simplesmente, a PGR, dado o caso estar
prescrito, não operou qualquer invesࢢgação, pelo
que subsiste a dúvida.

Pois, esta dúvida agigantou-se hoje mesmo,
porque voltei a encontrar nas NOTÍCIAS AO MIN-
UTO um novo dado, supostamente conࢢdo na
referida carta anónima do tal Vasco: haveria mais
um jovem do tempo a movimentar dinheiro. De
molde que surge a dúvida: tudo isto é falso ou
verdade? Pois, a resposta da nossa ordem jurídica,
perante tão delicado caso, é que o mesmo já não
existe, dado estar prescrito.

Perante toda esta realidade, e tendo presente
que, não fora a prescrição, e as insࢢtuições judi-
ciárias (naturalmente) teriam de ter em conta a
carta anónima do Vasco, custa-me perceber que
o Primeiro-Ministro não seja minimamente sen-
sível à estrutura aleatória que está aqui em jogo,
determinando-se, por isso, a pôr tudo em pratos
limpos no que diz respeito às afirmações materiais
que se contêm na referida carta anónima.

Sendo um políࢢco, com formação superior ao
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nível da Economia, fica-me a sensação de que o
Primeiro-Ministro vive este caso completamente à
revelia do que possa ter aprendido nos domínios
das Teorias dos Jogos e da Decisão. A consequên-
cia para a sua imagem, como já todos perceberam,
é a pior possível. Contrária, certamente, à que
desejaria para epílogo desta iniciaࢢva anónima do
Vasco. É um erro de Pedro Passos Coelho.

Dia Mundial do Turismo foi assinalado em
Torre de Moncorvo (2014-10-02 10:10)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo assi-
nalou o dia Mundial do Turismo, no passado
dia 27 de Setembro, com a oferta de um porto
de honra com produtos regionais aos turistas
que visitaram o posto de turismo de Torre de
Moncorvo.

Dia Mundial do Turismo foi assinalado em Torre
de Moncorvo O Município presenteou ainda todos
os visitantes com uma flor de papel e um prospeto
com informação sobre o património da vila.

Os hóspedes que pernoitaram nas unidades
hoteleiras do concelho, na noite de 27 de Setem-
bro, também foram recebidos com uma flor de
papel.

Do programa fizeram também parte algumas
visitas guiadas ao centro histórico da vila.

O balanço deste dia foi bastante posiࢢvo uma
vez que o número de visitantes no Posto de Tur-

ismo duplicou, sendo que um terço desses turistas
eram estrangeiros

Dia Mundial da Visão comemora-se a 9 de
outubro (2014-10-02 10:18)

Em Portugal as doenças de reࢡna são as prin-
cipais causas de baixa visão ou cegueira Erros
refraࢡvos, catarata e glaucoma são as principais
causas de baixa visão ou cegueira no mundo.

As principais causas dos 285 milhões de casos de
baixa visão e cegueira no mundo são as cataratas, o
glaucoma, as doenças da córnea com opacificação,
as infeções oculares e os erros refraࢢvos não
corrigidos. Todas elas poderiam ser prevenidas e
ou tratadas se as populações vessemࢢ acesso a
cuidados de saúde adequados, o que não acontece
na maior parte dos países em vias de desenvolvi-
mento. No dia 9 de Outubro assinala-se o Dia
Mundial da Visão e a Sociedade Portuguesa de
O[almologia (SPO) deixa o alerta: vigiar a saúde
dos olhos é a única forma de manter a qualidade
da visão.

As principais causas de cegueira no mundo
não são as mesmas que afetam os portugueses.
Em Portugal, como noutros países do Mundo
Ocidental, as principais causas de baixa visão
e ou cegueira são a degenerescência macular
ligada à idade (DMI), a reࢢnopaࢢa diabéࢢca e
o glaucoma. “Em Portugal, embora sem dados
concretos, poderemos afirmar que serão poucos
os casos de cegueira total por causas passíveis de
tratamento médico e ou cirúrgico. No entanto,
em consequência do esࢢlo de vida e do aumento
da esperança de vida nos países desenvolvidos,
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temos vindo a assisࢢr a um aumento dos casos
de baixa visão por reࢢnopaࢢa diabéࢢca e DMI”,
explica Paulo Torres, presidente da SPO.

Em Portugal, como noutros países do Mundo
Ocidental, as principais causas de baixa visão
e ou cegueira são a degenerescência macular
ligada à idade (DMI), a reࢢnopaࢢa diabéࢢca e o
glaucoma.O especialista sublinha que “é preciso
disࢢnguir a cegueira legal da cegueira médica. A
cegueira legal está presente quando a acuidade
visual é menor que 1/10 com a melhor correção
óࢢca possível e ou quando o campo visual central
é menor que 10 graus (visão tubular). A cegueira
médica é a ausência de perceção luminosa e é uma
situação irreversível. Já a baixa visão acontece
quando, como o nome indica, a visão é baixa e
ou de má qualidade óࢢca, mas ainda permite
a realização de tarefas pessoais e profissionais
com ou sem ajudas técnicas especializadas e com
um grau de dificuldade inerente a cada situação
clínica”.

“No more Avoidable Blindness” (vamos acabar
com a cegueira evitável) é a mensagem escolhida
para o Dia Mundial da Visão 2014 pela Agência
Internacional para a Prevenção da Cegueira (IAPB)
e a SPO replica a mensagem, afirmando que a
vigilância regular da saúde ocular é essencial.
Paulo Torres defende que “as visitas periódicas
ao o[almologista são fundamentais, assim como
a observação dos olhos nas várias fase da vida,
como por exemplo nas crianças para despiste da
ambliopia, vulgo “olho preguiçoso”, das mulheres
grávidas ou em menopausa, cujas alterações
hormonais possam provocar doença ocular, de
todos os indivíduos na faixa etária dos 40 aos
50 anos em que surge a presbiopia, vulgo “vista
cansada”, e nas faixas etárias mais avançadas para
despiste de catarata e DMI. E, obviamente, a SPO
recomenda vigilância apertada naqueles que têm
doença ocular conhecida”.

[1]Alguns factos sobre a cegueira e baixa visão no
Mundo:
• Cerca de 285 milhões de pessoas em todo
o mundo são cegas ou sofrem de baixa visão.
Destes, 39 milhões são cegos e 246 milhões têm
deficiência visual moderada ou grave;
• 90 % dos cegos vivem em países pobres;

• 80 % da deficiência visual é evitável, sendo
tratável ou passível de prevenção;
• As estratégias de reparação da visão e prevenção
da cegueira são das intervenções em saúde com
melhor relação custo-bene߶cio;

• O número de cegos por doença infeciosa foi bas-
tante reduzido nos úlࢢmos 20 anos;
• Esࢢma-se que haja 19 milhões de crianças com
deficiência visual em todo o mundo;
• Cerca de 65 por cento das pessoas com deficiên-
cia visual têm 50 anos ou mais, grupo etário que
corresponde a 20 por cento da população mundial;
• O envelhecimento da população em muitos
países significa que há cada vez mais pessoas em
risco de desenvolver deficiência visual relacionada
com a idade.

1. http://www.iapb.org/

Douro Jazz 2014: Joana Espadinha
atua no Teatro Municipal de Bragança
(2014-10-02 11:36)

Joana Espandinha atua no próximo dia 3 de
outubro, já amanhã, sexta-feira, no Teatro Mu-
nicipal de Bragança. O concerto insere-se no
âmbito da programação da edição de 2014 do
Douro Jazz.[1][Com Vídeo]

Joana Espadinha "Joana Espadinha não precisava,
mas vem muito bem acompanhada para apresen-
tar o seu disco de estreia. “Avesso” é um álbum
fresco como a melhor pop e vem com um quinteto
de luxo.
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“Avesso”, álbum de estreia de Joana Espadinha,
apresenta composições que vagueiam por entre
influências de jazz e pop/pock.

Cantora e autora, é licenciada em Jazz pelo
Conservatório de Amesterdão. Parࢡcipou,como
intérprete e letrista, em discos de João Firmino,
Afonso Pais, João Hasselberg e André Santos. É
professora de canto na Universidade de Évora, na
Escola do Hot Clube e na ESTAL.

Joana Espadinha – voz
João Firmino – guitarra
Margarida Campelo – teclas e vozes
Luís Figueiredo – piano
Francisco Brito – baixo eléctrico e contrabaixo
Joel Silva – bateria"

Quando: sexta-feira, 3 de outubro de 2014 –
21:30 horas
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Entrda: 6 euros

1. http://www.youtube.com/embed/2j9CaxSWS_A?re
l=0&autoplay=1

Dois alunos de colégio de Torre D. Chama
internados com suspeita de intoxicação
alimentar (2014-10-02 17:38)

Uma alegada intoxicação alimentar levou à
urgência do hospital de Mirandela desde quarta-
feira, pelo menos, cerca de 20 alunos do Colégio
da Torre D. Chama, dois dos quais estão interna-
dos, informou fonte hospitalar.

Torre de D. Chama- Foto: Terceira Dimensão
A fonte adiantou à Lusa que desde a tarde de
quarta-feira estão a acorrer ao serviço de urgência,
por iniciaࢢva dos próprios, crianças e jovens entre
os "dez e 16 anos" com sintomas comuns como
diarreia, vómitos, náuseas, cefaleias e febre.

Até às 15:00 de hoje foram atendidos "cerca
de 20" doentes nesta faixa etária, todos alunos do
mesmo estabelecimento de ensino e que referi-
ram que os sintomas terão começado "depois do
almoço de massa com carne", na quarta-feira, no
referido colégio.

Alguns dos jovens já recorreram por duas vezes à
urgência, um das quais, com 14 anos, ficou hoje
internada. Segundo a fonte hospitalar, está ainda
internado um segundo jovem de 13 anos.

A fonte adiantou ainda que ambos se encon-
trar em observações.

A Lusa contactou o Colégio de Torre D. Chama,
onde foi transmiࢢdo que ninguém da direção
pedagógica estava disponível para atender.

HFI // JGJ Lusa/fim

Fonte: agência Lusa

Candidaturas abertas para as Bolsas
Jovens Criadores 2014 (2014-10-02 17:56)

Estão abertas candidaturas para as Bolsas Jovens
Criadores até ao próximo dia 10 de outubro.
Trata-se de uma iniciaࢡva do Centro Nacional de
Cultura e do Insࢡtuto Português do Desporto e
Juventude, I.P.
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Estas enࢢdades pretendem, com esta iniciaࢢva, es-
mularࢢ o trabalho criaࢢvo dos jovens portugueses
nas Artes e nas Letras, nomeadamente nas áreas
de música, artes visuais (vídeo/artes plásࢢcas),
literatura e artes do espetáculo (teatro/dança).

As bolsas Desࢢnam-se a Jovens residentes em
Portugal, de idade não superior a 30 anos, que
tenham já apresentado publicamente um trabalho
na área em que concorrem. As candidaturas
deverão ser entregues – ou enviadas por correio
registado - até 10 de outubro no Centro Nacional
de Cultura.

Para obter mais informações e consulta de
regulamento do consulte os siࢢos [1]www.cnc.pt
e [2]www.juventude.gov.pt

1. http://www.cnc.pt/
2. http://www.juventude.gov.pt/

Mirandela acolhe abertura do Ano Pas-
toral. Aࢢvidades começam no próximo
sábado (2014-10-02 22:10)

Aࢡvidades começam no sábado. A Bíblia é o tema
proposto este ano para reflexão pela diocese de
Bragança�Miranda.

O Ano da Bíblia começa no sábado, em Mirandela,
na abertura oficial do Ano Pastoral na diocese de
Bragança�Miranda, no Centro Juvenil Salesiano,
a parࢢr das 10h30. “Ano da Bíblia, "confio�vos a
Deus e à Palavra" (At 20, 32)” é o tema proposto
para a reflexão deste ano.

Sábado fica marcado, também, pela abertura
oficial do novo ano leࢢvo do Insࢢtuto Diocesano
de Estudos Pastorais (IDEP).

Reaࢢvado por D. José Cordeiro em 2012, o IDEP
é uma escola teológica, pertencente à diocese
de Bragança�Miranda, que desenvolve aࢢvidades
formaࢢvas com o objeࢢvo de contribuir para a
formação permanente dos fiéis, preocupando�se,
assim, com a formação de agentes pastorais, a
preparação básica dos professores de Educação
Moral Religiosa Católica (EMRC) e possibilita tam-
bém a reflexão teológica e pastoral.

Este ano, e pela primeira vez, terá a funcionar
um curso em Mirandela sobre Doutrina Social
da Igreja, com início a 17 de outubro. O curso
será ministrado pelo presidente da Confederação
Nacional das Insࢢtuições de Solidariedade (CNIS),
o Pe. Lino Maia, e pelo professor do IDEP, o Pe.
Sobrinho Alves.

Neste âmbito (abertura do Ano Pastoral) decorre,
a parࢢr das 11h00, uma conferência proferida pelo
Dr. José Carlos Carvalho, da Universidade Católica
Portuguesa.

Na mesma ocasião, será ainda apresentado o
novo livro do bispo de Bragança� Miranda, D. José
Cordeiro, inࢢtulado ‘Corações ao alto � introdução
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à liturgia da Igreja’. Ainda no sábado reúne�se
o Conselho Presbiteral e o Conselho Pastoral
Diocesano.

CITIUS já está a funcionar normalmente
na comarca de Bragança (2014-10-03 10:34)

Depois dos Açores o programa informáࢡco CITIUS
dos tribunais também já está a funcionar em
pleno na comarca de Bragança.

Programa informáࢢco CITIUS A Comarca da Guarda
também já tem o CITIUS a funcinar e, segundo a
Ministra da Jusࢢça garanࢢu, a normalidade tam-
bém regressou a Portalegre, Beja e Castelo Branco.

Depois de um mês com problemas e grandes
dificuldades para aceder aos processos, Paula
Teixeira da Cruz, em declarações à margem do
Décimo Congresso de Juízes, garante que tudo
está a voltar à normalidade.

Paula Teixeira da Cruz acrescentou que já há
prazo para que tudo esteja concluído mas essa
data não vai ser divulgada.

’Pisa-a-Pés’ é o desafio lançado ao visi-
tante na III Feira do Azeite e do Figo em
Lombo (2014-10-03 10:47)

Vindima comunitária, o processo de transfor-
mação das uvas no lagar e o tradicional "Pisa-a-
Pés" é o desafio lançado ao visitante na III Feira
do Azeite e do Figo em Lombo.

A Junta de Freguesia de Lombo promove nos
dias 11 e 12 deste mês a Feira do Azeite e do
Figo. É a terceira edição de um evento que este
ano, com o Geoparque Terras de Cavaleiros, dá
oportunidade ao visitante de parࢢcipar numa
vindima comunitária e de parࢢcipar em todo o
processo de transformação das uvas na adega,
com o tradicional “pisa-a-pés”.

Terra com muita tradição agrícola, em Lombo
são muitas as pessoas ligadas à agricultura, e que
têm nesta feira uma oportunidade para escoarem
melhor os seus produtos e ganhar escala para
campanhas futuras.

O seminário desta edição, que decorre no
domingo, é dedicado à “Vinha e ao Vinho”.

Programa:

sábado / 11 outubro
09.00h – Vindima Comunitária
11.30h – Parࢢcipação no processo de transfor-
mação das uvas na Adega da Quinta do Lombo
12.30h – Prova de Vinhos
13.00h – Almoço
14.30h – “Pisa-a-Pés no lagar
16.00h – Animação de Rua
21.00h – Atuação do Arࢢsta Popular: Zé Jecas

domingo 12 outubro
09.00h – Abertura da Feira
10.00h – Seminário “A vinha e o vinho”
13.00h – Almoço
16.00h – Animação de Rua
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Depois da saࢢsfação, a desilusão espec-
tável (2014-10-03 10:53)

Hélio Bernardo Lopes Mal Vítor Bento e a sua
equipa começaram a dirigir o Novo Banco, num
ápice nos surgiu Carlos Silva, hoje líder da UGT,
mostrando o seu contentamento pela conversa
havida então, mas também porque o Governo
havia assegurado a estabilidade de todos fun-
cionários do ainda BES. Claro que se percebia que
o futuro não deveria vir a ser assim, ao menos
com grande probabilidade.

Um tempo depois, Vítor Bento concedeu uma
entrevista televisiva, tendo logo referido que, em-
bora não podendo ainda dizer nada de concreto,
certamente que iria ter lugar uma reestruturação
de quanto vinha do GES/BES. A evidência!

Sem espanto, eis que hoje mesmo a Associação

Bancários de Portugal, nos veio dar conhecimento
de que se havia reunido com a nova administração
do Novo Banco nesta passada terça-feira, mas
mostrando-se preocupada com a situação neste
vivida e com as consequências negaࢢvas que todo
este processo de colapso do BES e de surgimento
do Novo Banco poderão vir a ter. Mais uma
evidência!

Aqui está, pois, a realidade a que se chegou –
era extremamente previsível – e que é fortemente
contrária à logo apontada como muito garanࢢda
pelo líder da UGT, Carlos Silva, ele mesmo um
anࢢgo funcionário do BES. Se há dado que nunca
deve ser doࢢ poliࢢcamente em conta, esse dado é
todo o que possa derivar de tomadas de posição
do atual Governo de Pedro Passos Coelho ou de
quem execute as ordens do Governo.

Quarenta anos depois da Revolução de 25 de Abril
e depois de se ter podido observar à saciedade
as consequências para os portugueses da ação
políࢢca da atual Maioria-Governo-Presidente,
bom, dar um ínfimo de crédito a tomadas de
posição oriundas deste terno é uma cabalís-
sima fantasia. Nada que não fosse plenamente
expectável.

Jornadas Culturais de Balsamão debatem
senࢢdo da vida (2014-10-03 11:09)

Está a decorrer mais uma edição das Jornadas
Culturais de Balsamão. Este ano o debate vai
andar à volta do senࢡdo da vida quando falta o
elementar.
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Convento de Balsamão Esta é a 17ª edição das
Jornadas Culturais de Balsamão , com o propósito
de fazer uma abordagem interdisciplinar sobre
os temas da vida, como explicou à Lusa o padre
Basileu Pires, que integra desde o início a organi-
zação deste encontro cultural.

Durante três dias, entre 2 e 5 de Outubro, person-
alidades de várias áreas do conhecimento estão
reunidas num encontro que procura dar senࢢdo à
vida das pessoas quando faltam horizontes, saídas
e coisas elementares.

O tema das jornadas deste ano centra-se nos
"Olhares sobre a Vida e a Morte", "um tema acu-
,"lanteࢢ como defendeu o padre Basileu Pires em
declarações à agência Lusa. Segundo o sacerdote,
a "morte espiritual é mais preocupante" com as
consequências da crise devido "à falta de senࢢdo
para a vida, sem horizontes e em que não há
saídas".

"As coisas estão mais di߶ceis, nós para termos vida
߶sica precisamos de comer, de dormir, das coisas
elementares para a vida, de facto o tema é muito
acuࢢlante porque às vezes horizontes não se têm",
considerou, citado pela Lusa.

As dificuldades financeiras são uma realidade,
mas estas jornadas servirão também para mostrar
que não podem ser "absoluࢢzadas" porque "nem
só de pão vive o Homem" e há que "confiar na
solidariedade".

As jornadas têm também uma vertente mais
cultural com um dia, sábado, realizado em parce-
ria com uma autarquia da região.

Este ano a escolhida é Vila Nova de Foz Côa e
o programa inclui visitas a lugares de interesse,
nomeadamente ao Museu Côa e uma sessão
cultural.

Cienࢢsta portuguesa descobre a vida du-
pla da bactéria mais morࢤfera do planeta
(2014-10-03 11:58)

Cienࢡsta portuguesa descobre mecanismo que
confere virulência a uma bactéria que causa a
morte de 1,6 milhões de pessoas por ano.

Ana Sousa Manso Ana Sousa Manso, uma cien-
staࢢ portuguesa a acabar o doutoramento na
Universidade de Siena em Itália em parceria com
a Universidade de Leicester no Reino Unido, é
a primeira autora num estudo que idenࢢfica o
mecanismo por detrás da capacidade infecciosa
daquela que é a bactéria mais morࢤfera no plan-
eta - a Streptococcus pneumoniae (vulgarmente
chamada pneumococo).

A descoberta, publicada na edição de dia 2 de
outubro da revista [1] Nature Communicaࢢon ,
culmina quase 1 século de invesࢢgação desde
que em 1933 se mostrou que a bactéria, capaz
de causar pneumonia e meningites que matam
milhões de pessoas por ano, podia também viver
sem sintomas nas vias respiratórias humanas.

Entender como o pneumococo passa de inócuo
“hóspede” a “agente de doença” traz a promessa
de novas e melhores estratégias terapêuࢢcas
contra esta potencialmente letal bactéria (e outras
de semelhante “vida dupla”), uma noࢤcia que não
podia vir em melhor altura com a resistência bac-
teriana a anࢢbióࢢcos a aࢢngir níveis alarmantes.

O trabalho é uma colaboração internacional
entre cienࢢstas no Reino Unido, Itália, Austrália e

604



os Estados Unidos

A Streptococcus pneumoniae da origem aos
casos de pneumonia e meningite bacteriana
de maior mortalidade, podendo mesmo causar
sepࢢcemia (envenenamento do sangue frequente-
mente fatal).

Apesar da existência de vacinas e anࢢbióࢢcos
contra a infeção, o pneumococo conࢢnua fora de
controle, em especial entre os grupos de maior
vulnerabilidade como crianças, idosos e doentes
com problemas imunitários em parࢢcular nos
países mais pobres.

De facto, e de acordo com a organização mundial
de saúde, esta bactéria mata anualmente 1,6
milhões de pessoas, sendo também a principal
causa de óbito em crianças com idade inferior a
cinco anos. Assim, compreender como emerge
a virulência (capacidade de infeção) do pneumo-
coco, é visto por muitos como o “Santo Graal” para
o seu controle, e um passo crucial para isto foi a
descodificação do seu ADN

Apesar da existência de vacinas e anࢢbióࢢcos
contra a infeção, o pneumococo conࢢnua fora de
controle, em especial entre os grupos de maior
vulnerabilidade como crianças, idosos e doentes
com problemas imunitários em parࢢcular nos
países mais pobresCom efeito, o ADN - também
chamado livro da vida porque contém nos genes
que o compõem todas a informação que dá origem
ao individuo - é como um colar de contas em que
diferentes combinações destas criam os diferentes
genes, cada com a sua função (por exemplo um
gene para a cor dos olhos). Ora descodificar o
ADN de um organismo significa (de uma forma
muito simplificada) passar a conhecer a sequência
das suas contas. No caso do pneumococo, isto
permiࢢu comparar o ADN das suas diferentes
formas (desde as mais inócuas às mais perigosas)
e desenvolver, por exemplo, as vacinas que agora
existem.

No estudo agora publicado Ana Sousa Manso
e colegas abordam o problema de forma diferente,
e vão à procura de possíveis mecanismos epi-
genéࢢcos. Neste caso os genes ligados à virulência
do organismo seriam aࢢvados (ou inibidos) por

ligação de uma molécula externa “reguladora”,
e não por mudanças neles mesmos (mudanças
nas contas). Epi em grego significa “em cima”,
epigenéࢢca é literalmente em cima dos genes.

A hipótese emergiu a parࢢr da descoberta no
pneumococo dos chamados Sistema RM. Estes
funcionam como defesas bacterianos que atuam
degradando o material genéࢢco de organismos
invasores. Mas para evitar que o ADN bacteriano
seja atacado por engano – e aqui é a parte inter-
essante – este é marcado com um grupo químico
chamado meࢢl pelo sistema RM. Ora a meࢢlação
do ADN é um dos mecanismos epigenéࢢcos mais
comuns.

O estudo é importante por varias razões, para
começar, ao elucidar o mecanismo como a
bactéria se torna infeciosa, abre a porta ao de-
senvolvimento de novas estratégias terapêuࢢcas
e melhores vacinasPoderia ser esta a origem da
virulência e a solução do mistério da “dupla per-
sonalidade” do pneumococcus?

E com efeito, testes revelaram que um dos
sistemas RM encontrado no pneumococo nhaࢢ a
parࢢcularidade de funcionar como um “interrup-
tor genéࢢco” com 6 possíveis posições para os
grupos meࢢl, resultando assim em 6 diferentes
combinações de genes aࢢvados e inibidos. E cada
vez que uma bactéria se dividia as novas bactérias
podiam ter qualquer uma destas combinações.

As formas do pneumococo obࢢdas nhamࢢ não
só diferente estrutura e fisiologia, mas também
diferente aࢢvação dos genes ligados à virulência.
E de facto raࢢnhos infetados com estas diferentes
formas podiam desenvolver a doença ou não tal
como acontece em humanos, dando suporte à
ideia que o sistema RM era a origem das diferentes
virulências em pneumococcus.

O estudo é importante por varias razões, para
começar, ao elucidar o mecanismo como a
bactéria se torna infeciosa, abre a porta ao desen-
volvimento de novas estratégias terapêuࢢcas e
melhores vacinas.

Mas a revelação de que as populações de pneu-
mococo (e provavelmente muitas outras bactérias
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com o sistema RM) são heterógenas, é parࢢcu-
larmente relevante porque vai mudar de forma
drásࢢca a forma como estas são estudadas. Por
exemplo, agora sabemos que em diferentes ambi-
entes este poࢢ de populações irá evoluir de forma
diferente, dependendo de qual a subpopulação
melhor adaptada ao ambiente onde se encon-
tra. No caso do pneumococo isso pode explicar
o porquê de diferentes indivíduos (diferentes
ambientes) terem populações com diferentes vir-
ulências, mas também como desenvolver formas
de manipular e controlar estes microrganismos.

Para Ana Sousa Manso: “o trabalho ao demostrar
o impacto deste sistema na regulação dos fenó-
menos de colonização e virulência do pneumococo
consࢢtui um passo crucial para entender e contro-
lar os seus mecanismos de doença. Mas mais que
isso, a descoberta representa um novo paradigma
na regulação genéࢢca bacteriana, que deve
agora ser tomada em conta no estudo de outras
bactérias, sendo como tal uma descoberta de
importância considerável no campo das doenças
infeciosas”.

Catarina Amorim
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

1. http://www.nature.com/ncomms/2014/140930/nc
omms6055/full/ncomms6055.html

II Congresso Internacional de Medicina
Veterinária de Asininos De 31 de Out-
ubro a 2 de Novembro UTAD – Vila Real
(2014-10-04 13:18)

Decorrerá na Universidade de Trás-os-Montes
e Alto Douro (UTAD), na cidade de Vila Real,
entre os dias 31 de Outubro e 2 de Novembro o II
Congresso Internacional de Medicina Veterinária
de Asininos.

"Até há algumas décadas atrás, o burro ocupava
um lugar central na sociedade ocidental, ajudando
milhares de pessoas a realizar o seu trabalho,
sobretudo em contexto rural. Contudo, o seu
valor foi raramente reconhecido, tendo-se perpet-
uado até aos nossos dias a ideia de que o burro
não passa do parente menor do nobre cavalo.
Felizmente, estas representações estão em trans-
formação, sendo cada vez mais os proprietários
que vêm no seu animal um companheiro que
merece carinho e qualidade de vida.

É então no senࢢdo de dar conࢢnuidade a este
esforço de dignificação do burro e de, portanto,
responder à necessidade de dar formação es-
pecializada sobre este animal a estudantes e
profissionais de medicina veterinária, que a
AEPGA e a AEMV-UTAD propõem o II Congresso
Internacional de Medicina Veterinária de Asininos.
De 31 de Outubro a 2 de Novembro, na Universi-
dade de Trás-os-Montes e Alto Douro, em Vila Real,
juntar-se-ão reconhecidos especialistas na área,
bem como jovens invesࢢgadores, para parࢢlhar
os trabalhos que têm vindo a desenvolver e assim
parࢢcipar na formação de todos os interessados.
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Ao consolidar e difundir o conhecimento cienࢤ-
fico sobre o burro, está a fazer-se mais do que a
melhorar a base para a sua qualidade de vida –
está, finalmente, a ser-lhe dedicada a atenção que
merece".

Mais nformações [1] aqui ≫≫

1. http://www.aepga.pt/eventos/ii-congresso-in
ternacional-de-medicina-de-asininos-563726696/

União de freguesias da cidade de Bra-
gança assinalam Dia dos Castelos com
ações cívicas (2014-10-04 15:38)

As freguesias da cidade de Bragança vão assi-
nalar o próximo dia 7 de Outubro, Dia dos
Castelos, com um conjunto de ações cívicas
onde se incluem a limpeza simultânea do Castelo
de Bragança e da cisterna da Domus Municipalis.

Cidadela de Bragança Esta iniciaࢢva tem como
principal objeࢢvo promover hábitos de cidadania
aࢢva, alterando roࢢnas e aࢢtudes através da
sensibilização da comunidade para a problemáࢢca
da acumulação de lixo em espaços públicos e
preservação do património.

Segundo os responsáveis por esta iniciaࢢva,
quer o Castelo de Bragança quer a Domus Mu-
nicipalis “são um marco simbólico da história da
cidade e dão a conhecer como se vivia o dia-a-dia
de outros tempos”.

Por isso, a União das Freguesias de Sé, Santa
Maria e Meixedo vai assinalar esta data através
do desenvolvimento de uma ação de limpeza

simultânea do Castelo de Bragança e da cisterna
da Domus Municipalis.

Um grupo de parࢢcipantes, em parceria com
o Museu Abade de Baçal, o Museu Militar e o
imprescindível apoio dos Bombeiros Voluntários
de Bragança, pretende criar a imagem de uma
Freguesia mais limpa, saudável e agradável para
todos.

Um pânico dos diabos (2014-10-04 15:44)

Hélio Bernardo Lopes Desde que no passado
domingo se pôde assisࢢr à retumbante vitória de
António Costa, passou a poder assisࢢr-se a uma
reação rápida dos políࢢcos da atual maioria em
face do futuro que lhes virá a estar reservado a
parࢢr das eleições de 2015. E, logo depois, com
a eleição para o Presidente da República. Um
pânico dos diabos...

De um modo rápido, passou a assisࢢr-se a uma
reação virulenta contra o novo líder do PS, que
levou Marcelo, no passado domingo, a salientar
que se nhaࢢ acabado a papa doce para Pedro
Passos Coelho e a coligação que dirige. E Marcelo
sabe muiࢤssimo bem do que fala.

Os portugueses têm agora que estar atentos
às mil e uma promessas do Governo, e mesmo
a muitos dos bene߶cios que vão de imediato ser
concedidos. Um deles é o do ordenado mínimo
nacional, que deixou a Comissão Europeia ex-
tremamente preocupada, sendo que também já
se assegurou de que esta mísera subida para os
quinhentos e cinco euros é temporária, vigorando
apenas até ao final do próximo ano. E, como seria
de esperar, o líder da UGT, Carlos Silva, diz não
acreditar por...não fazer senࢢdo! Simplesmente
fantásࢢco!

Logo de seguida, os idosos. Depois de três anos
consecuࢢvos a destruir-lhes um jusࢤssimo direito
adquirido, eis que nos surge agora, neste quarto
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ano de eleições, essa vontade férrea de cumprir à
risca a decisão do Tribunal Consࢢtucional – ainda
existe! –, passando a pagar as pensões que vigo-
ravam em 2011... Será que Carlos Silva acredita
em que tudo isto é fruto do êxito e do humanismo
desta Maioria-Governo-Presidente?

A seguir, a família, sempre tão do agrado da
atual direita. Claro está que o Governo nunca
poderá esquecer os históricos bifes de Isabel
Jonet, sendo de quesࢢonar sobre se não estará a
ir para lá das nossas possibilidades. Num ápice,
aí estão diversas medidas, é certo que avulsas,
desࢢnadas a defender a família e a promover a
natalidade. E o leitor, como teria de dar-se, de
pronto corre a acreditar. O Governo fala, e nós
acreditamos, duzentos por cento, no que nos diz.

De resto, tem sido esta a realidade desta Maioria-
Governo-Presidente: o que se promete faz-se, sem
se voltar atrás. Ou antes: desde que não tenham
lugar eleições.

A tudo isto, há que juntar os casos da Jusࢢça,
da Educação, do GES/BES, do cabal esclarecimento
que Pedro Passos Coelho nos deu há dias sobre
o tal seu caso, das estruturas de saúde, cada dia
com maior eficácia e extremamente mais baratas
e acessíveis – melhora o acesso, a distribuição
pelo País e a qualidade. Estrondoso!

Por fim, a luta políࢢca. Quando nós pensáva-
mos – não pensávamos, claro – que Sócrates era,
afinal, o verdadeiro Mefistófeles, eis que Nuno
Melo, verdadeira sumidade da políࢢca europeia
– e do seu pensamento, obviamente –, nos veio
agora dizer que António Costa é o pior da gover-
nação de José Sócrates. Bom, caro leitor, fiquei
perplexo, tendo-me deitado, de imediato, a devo-
rar uma verdadeira legião do melhor que a História
do Mundo nos forneceu em Ciência Políࢢca. Já
me deparei com Sócrates, mas ainda não com
um qualquer Costa. Aliás, também já encontrei o
Costa do Castelo, mas logo percebi ser da área do
Cinema. Tenho, por isso, que perseverar na minha
busca.

Um dado é certo: a atual Maioria-Governo-
Presidente ficou em pânico. Parece, até, que
António Costa vai conࢢnuar à frente da edilidade

lisboeta, tal como se dá com o Primeiro-Ministro,
que chefia o Governo e o PSD. Enfim, um pânico
dos diabos!

Jovens: Candidaturas abertas à Rede
de Perceção e Gestão de Negócios
(2014-10-04 15:58)

As candidaturas à Rede de Perceção e Gestão
de Negócios (RPGN), encontram-se abertas até
20 de novembro de 2014 na plataforma RPGN
online, mas só para a Região Norte.

A RPGN – Rede de Perceção e Gestão de Negó-
cios – do Programa Impulso Jovem, consࢢtui um
modelo de apoio alargado ao empreendedorismo
jovem, da gestação de uma ideia à consࢢtuição de
uma iniciaࢢva sustentável, de cariz associaࢢvo ou
empresarial.

Existem 4 soluções, à medida do interesses
dos Jovens, onde estes podem candidatar-se à
implementação de uma oportunidade de negó-
cio previamente idenࢢficada. Neste progrma os
jovens podem também apresentar propostas,
ideias e soluções inovadoras a parࢢr de visitas
feitas a empresas, associações e IPSS.

É ainda objeࢢvo deste programa apoiar a cri-
ação de Empresas de Jovens e o desenvolvimento
de projetos de empreendedorismo no espaço
associaࢢvo jovem.

A RPGN proporciona a todos os jovens seleciona-
dos 32 horas de capacitação, bolsas financeiras
para apoio ao desenvolvimento dos projetos.
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Podem candidatar-se jovens dos 16 aos 30
anos,com residência numa das NUT II idenࢢficadas
no do Regulamento, em situação de desem-
prego, ou candidatos a 1.º emprego e que não
se encontrem a beneficiar, nem tenham nunca
beneficiado, de quaisquer apoios no âmbito do
Plano Estratégico Impulso Jovem.

As Bolsas correspondem a 1,65 vezes o index-
ante dos apoios sociais (IAS), para jovens com
ensino superior concluído [equivalente a 691,713
EUR/mês] e a 1,3 vezes o IAS para jovens com
o ensino secundário concluído [equivalente a
544,986 EUR/mês], sendo válidas por cinco meses.

Mais Informação e realização de Inscrições podem
ser obࢢdas na [1] página do Portal da Juventude na
secção de Emprego e Empreendedorismo/RPGN -
Rede de Percepção e Gestão de Negócios

ou na Direção Regional do IPDJ, I.P. da zona Insࢢ-
tuto Português do Desporto e Juventude de Bra-
gança, Rua Órobio de Castro - Bragança, telefone
273 310 600.

1. http://www.juventude.gov.pt/Emprego

Porque vemos o Sol achatado junto ao
horizonte? (2014-10-04 16:19)

Quando assisࢡmos a um belo pôr do Sol, ou ao
seu nascimento, vemos que o disco solar nos
parece achatado. Mas quando o Sol está alto e a
forte filtragem das nuvens nos permite vê-lo sem
incómodo, a sua forma mostra-se perfeitamente
circular. Que razões existem para o achatamento
aparente do Sol junto ao horizonte?

Figura 1 Quando a luz de um astro penetra na
atmosfera terrestre, não o faz encontrando logo o
ar como aquele que respiramos, mas sim um "ar"
muito mais rarefeito. À medida que se encaminha
para a super߶cie da Terra, essa luz vai encontrando
ar cada vez mais denso: em geral, o trajecto da luz
deixa de ser recࢢlíneo e encurva-se gradualmente
(na figura 1). A este desvio da direcção dos raios
luminosos chama-se refracção atmosférica.

Devido à refracção atmosférica, um astro aparenta
estar mais alto do que na realidade se encontra.
Por exemplo (figura 1) um astro junto ao horizonte
(direcção H) é visto mais alto, na direcção H’, B vê-
se em B’ e A observa-se na direcção A’. Apenas no
zénite Z (na direcção da verࢢcal acima da cabeça
do observador) não haverá desvio. Os desvios são
pequenos, mas intensificam-se muito quando nos
aproximamos da direcção do horizonte, como se
pode ver na tabela 1.

Tabela 1 O que é que acontece no caso do Sol?
Na tabela vemos que a refracção atmosférica au-
menta à medida que a altura de um astro diminui:
vale menos de 1’ (1/60 do grau) para a altura
aparente 45º, aࢢnge 5,3’ quando ha=10º, mas
a parࢢr daí cresce muito rapidamente à medida
que nos aproximamos do horizonte, onde alcança
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quase 34’ (0,57º), o que representa mais do que
o diâmetro aparente médio do Sol (32’). Quando
nos parece que o Sol toca o horizonte, na reali-
dade, ele já se pôs (geometricamente).

Figura 2 Para pequenas alturas, uma ligeira
variação de altura determina uma diferença sub-
stancial na refracção, e por isso, o bordo inferior
e o bordo superior do Sol serão afectados por
refracções bastante diferentes. Quando o Sol
está muito próximo do horizonte, com o seu
bordo inferior quase a tocar (aparentemente) o
horizonte desimpedido, o bordo inferior é mais
elevado (pela refracção) do que o bordo superior.
É por isso que o Sol nos parece achatado, quando
nasce e quando se põe (esquema na Fig. 2). Tal
fenómeno reduz-se gradualmente à medida que o
Sol vai elevando sobre o horizonte. Isso também
sucede com a Lua.

Podemos quanࢢficar este achatamento. Visto
da Terra, junto ao horizonte, o achatamento
aparente do Sol é de tal ordem que o seu diâmetro
aparente verࢢcal é 84 % do diâmetro aparente
horizontal. Ou seja, uma razão de cerca de
5/6. Esta forma é por vezes deformada pela
turbulência atmosférica. Para saber mais sobre
os conceitos abordados no arࢢgo, clique aqui
≫≫ h�p://www.platanoeditora.pt/index.php?q-
=C/BOOKSSHOW/16

Referências: [1] h�p://www.jgiesen.de/refract/index.htm-
l [2]

h�p://mintaka.sdsu.edu/GF/explain/atmos-
_refr/astr _refr.html

NOTA: Não se deve observar o Sol sem pro-
tecção apropriada, mas, junto ao horizonte, a
atmosfera terrestre atenua o seu brilho consider-
avelmente, podendo olhar-se por breves períodos
de poucos segundos, sem filtros. Quando o Sol
está alto e a densidade das nuvens cinzentas que o
tapam é de tal ordem que o disco solar se mostra
pouco brilhante, também pode ser observado por
breves instantes. Com filtros apropriados (nunca
improvisados) podemos observá-lo sempre.

Legendas das Figuras

Figura 1. Representação da refracção atmosférica
para estrelas a diversas alturas (a distância das
estrelas à Terra não está desenhada à escala). Para
maior clareza, a refracção foi muito exagerada,
para se poder notar, assim como a espessura da
atmosfera.

Figura 2. Simulação do aspecto do Sol poente
(ou nascente). Se não houvesse atmosfera, o
Sol estaria abaixo do horizonte, na posição (1),
também representado a tracejado em (2). Devido
à refracção atmosférica, o bordo inferior do Sol
é aparentemente elevado 34’ e o bordo superior
(naturalmente mais alto) é elevado apenas 28,9’,
resultando numa forma achatada de, em média,
32’ na horizontal e 26,9’ na verࢢcal. Em (3) mostra-
se o aspecto do Sol nessa situação parࢢcular.

Texto e ilustrações de Guilherme de Almeida
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional / Ciência Viva

1. http://www.jgiesen.de/refract/index.html
2. http://mintaka.sdsu.edu/GF/explain/atmos_re
fr/astr_refr.html
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Politécnico de Bragança oferece es-
paço para alunos de diferentes religiões
(2014-10-05 10:37)

O Insࢡtuto Politécnico de Bragança (IPB) criou
um espaço para alunos de diferentes religiões
poderem fazer as suas orações, divulgou hoje a
insࢡtuição de ensino superior com cerca de 900
estudantes estrangeiros.

O local despido de símbolos religiosos está aberto
a todos os crentes “em horário a combinar entre as
diferentes comunidades religiosas”, como refere,
numa nota enviada às redações, o padre Calado
Rodrigues, responsável pelam capelania do IPB.

O novo espaço surge no âmbito da aposta do
politécnico de Bragança na internalização dos seus
alunos, que no úlࢢmo ano eram já cerca de 900
entre os sete mil estudantes e “com tendência a
aumentar”, segundo ainda o responsável.

Os alunos estrangeiros são “de diferentes lat-
itudes culturais e religiosas” e “agora podem
uࢢlizar este espaço” de oração.

Este lugar aberto a todas as religiões surge
numa altura em que o IPB recebe, entre 02 e
30 de outubro, uma pequena fraternidade pro-
visória da comunidade de Taizé, uma comunidade
ecuménica Cristã, baࢢzada com o nome da região
francesa onde foi criada.

A capelania do IPB e o Secretariado Diocesano da
Juventude acedeu ao desafio da Comunidade Taizé
e durante um mês acolhem três jovens alemãs,
que viverão no campus do politécnico.

O seu dia, como explica o capelão do IPB, Cal-
ado Rodrigues, “será ritmado por três orações

comunitárias diárias e durante a manhã desen-
volverão aࢢvidades sociais no Centro Social e
Paroquial de Santo Condestável”, na cidade de
Bragança.

No resto do dia desenvolverão outras iniciaࢢvas
de caráter pastoral e social, nomeadamente,
reunirão com alunos das escolas do IPB e de
escolas secundárias do distrito para apresentar a
comunidade de Taizé e moࢢvar à parࢢcipação em
encontros nessa comunidade.

O convite será dirigido em especial para o en-
contro que decorrerá entre 9 e 16 de agosto,
na sede da comunidade, em França, em que se
celebrarão os 100 anos do nascimento do fun-
dador, frei Roger, e os 70 anos de existência desta
experiência ecuménica.

Fonte: Agência Lusa

Autoridades pedem controlo de plantas
para impedir vespa asiáࢢca na zona da
castanha (2014-10-05 13:29)

Os serviços regionais de agricultura pediram hoje
aos agricultores transmontanos que comprem
apenas novas árvores para plantações de cas-
tanheiro devidamente cerࢡficadas para prevenir
a entrada da vespa asiáࢡca na região maior
produtora portuguesa de castanha.

O plano de ação nacional de controlo da vespa
das galhas do castanheiro foi apresentado em
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Bragança, com apelos aos agricultores para colabo-
raram na prevenção, aquela que até ao momento
parece ser a forma mais eficaz de combate a este
inseto capaz de destruir produções agrícolas.

Paula Carvalho, a subdiretora-geral de Alimen-
tação e Veterinária, deixou um apelo aos produ-
tores "para que adquiram plantas devidamente
controladas com as eࢢquetas de cerࢢficação
e de passaporte fitossanitário e aquando da
sua chegada solicitem aos serviços regionais de
agricultura uma inspeção ao material antes de
procederem à sua plantação".

O primeiro e único foco deste parasita dete-
tado em Portugal está, para já, confiando à região
de Entre o Douro e Minho, mas aquela responsável
manifestou preocupação com a salvaguarda da
principal região de produção de Castanha, a de
Trás-os-Montes.

A Direção Regional de Agricultura e Pescas do
Norte tem vindo, como explicou, a fazer, há vários
anos, trabalho de vigilância dos soutos e vão
ser priorizados os mais recentes, que são os de
maior risco porque poderão ter vindo com plantas
que eventualmente tenham vindo contaminadas e
importa agora verificar todas as novas plantações".

Em conjunto com as associações de produtores,
os serviços oficiais prometem estar vigilantes e,
na eventualidade de se detetar algum foco, "há
medidas que podem ser tomadas dentro dos
condicionalismos da biologia desta praga, que é
complicada de controlar", como admiࢢu.

A luta biológica é para já a única arma de ex-
termínio, mas que em Portugal só deverá começar
a ser testada na próxima primavera, com a largada
dos primeiros parasitoides, um outro inseto
também oriundo da China, e que será capaz de
aniquilar esta vespa.

A sessão em Bragança contou com a presença
do secretário de Estado Estado da Alimentação
e da Invesࢢgação Agroalimentar, Nuno Brito que
realçou a importância da castanha a nível regional
e nacional, já que em Trás-os-Montes concentra-se
85 por cento desta produção.

A praga da vespa asiáࢢca já provocou quebras
acentuadas de produções noutros países e at-
ualmente ocupa enࢢdades oficiais, associações
e produtores e invesࢢgadores na procura de um
combate e prevenção eficaz.

O Insࢢtuto Politécnico de Bragança (IPB) é uma das
enࢢdades envolvidas no trabalho de invesࢢgação
ao nível da bioecologia da praga e parasitoides
associados, trabalho que está a ser desenvolvido
em ensaios montados em Barcelos, na zona do
Minho.
HFI // JGJ
Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

ASAE suspendeu os serviços de alimen-
tação no colégio de Torre D. Chama
(2014-10-07 10:35)

Autoridade de Segurança Alimentar suspendeu
os serviços de alimentação no colégio de Torre D.
Chama, em Mirandela, onde vários alunos adoe-
ceram com suspeita de intoxicação alimentar.

Vila de Torre Dona Chama Aquele organismo
divulgou ainda que foi instaurado um processo-
crime e que apreendeu ≪cerca de 45 quilogramas
de alimentos≫ congelados ≪que apresentavam
alterações organoléࢢcas ao nível de desidratação
e acumulação de gelo≫.

A ASAE informa também, em comunicado, que
os serviços de alimentação prestados pela escola
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foram ≪suspensos por moࢢvos de falta dos requi-
sitos mínimos de higiene alimentar≫.

Estes são os resultados de uma ação de fiscal-
ização ao local realizada pela Unidade Regional
do Norte da ASAE, na sequência da alegada intox-
icação alimentar que levou algumas dezenas de
alunos aos serviços de saúde da região, alguns dos
quais necessitaram de internamento.

Os estudantes com idades entre os 10 e os 16
anos acorreram aos hospitais e centros de saúde
por iniciaࢢva própria com sintomas comuns como
diarreia, vómitos, náuseas, cefaleias e febre.

Todos referiram que o mal-estar começou depois
do almoço de massa com carne, na quarta-feira,
no referido colégio.

O caso está a ser invesࢢgado pela Unidade de
Saúde Pública da ULS do Nordeste que visitou
o estabelecimento de ensino, ainda na semana
passada, e divulgou ter recolhido ≪amostras de
alimentos e de águas que foram enviadas para
análise no Insࢢtuto Ricardo Jorge≫ com vista a
apurar se são a origem da infeção que provocou a
suposta gastroenterite entre os estudantes.

Lusa

A descoberta de um “sistema GPS” no
nosso cérebro foi premiada este ano pelo
comité Nobel (2014-10-07 11:10)

As neurociências estão de parabéns. O prémio
Nobel da Fisiologia ou Medicina deste ano foi
atribuído a três neurocienࢡstas: John O’Keefe,
invesࢡgador no University College London, no
Reino Unido, e o casal May-Bri� e Edvard Moser,
invesࢡgadores na Universidade Norueguesa de
Ciência e Tecnologia, em Trondheim.

O galardão foi atribuído pelos seus trabalhos que
levaram à descoberta “de células que consࢢtuem
um sistema de posicionamento no cérebro”, anun-
ciou o comité do Nobel no Insࢢtuto Karolinska,
em Estocolmo (Suécia). Mais precisamente, este
“GPS interno” cerebral “permite orientarmo-nos
no espaço e demonstra a existência de uma base
celular para uma função cogniࢢva de alto nível”,
diz ainda o comité Nobel em comunicado.

John O’Keefe descobriu o primeiro componente
deste sistema de posicionamento em 1971, refere
o comunicado de imprensa. Nos cérebros dos
ratos de laboratório que estudava verificou que,
consoante a posição que os ratos ocupam na
sala, havia áreas diferentes do hipocampo – uma
região do cérebro localizada nos lobos tempo-
rais – a serem acࢢvadas. Chamou “células de
posicionamento” (place cells) a estas células do
hipocampo – uma área normalmente relacionada
com a memória que conseguia, também neste
caso, guardar a informação de posicionamento
registada em cada momento pelo rato.

Mais de 30 anos depois, em 2005, May-Bri� e
Edvard Moser descobriam outro componente
deste sistema de posicionamento a que chama-
ram “células em grelha” (grid cells), localizadas no
córtex entorrinal – uma região do cérebro ligada
ao hipocampo. Essas células geram um sistema de
coordenadas e permitem ter a perceção não só do
local onde se encontram, mas de como encontrar
o caminho.

É este sistema que nos permite ir de um local
a outro sem nos perdermos, que nos permite ter
uma percepção da nossa posição no espaço.

Uma vez que em doenças neurodegeneraࢢvas com
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a doença de Alzheimer aquelas áreas cerebrais
são afectadas, “a compreensão deste sistema de
posicionamento global do cérebro poderá ajudar a
perceber o mecanismo subjacente à devastadora
perda de memória espacial que afecta as pessoas
que padecem com aquela doença”, salienta o
comunicado Nobel.

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

Um vergonhoso silêncio cúmplice
(2014-10-07 11:13)

Hélio Bernardo Lopes Há umas duas semanas,
Barack Obama veio reconhecer que a CIA havia
aplicado a tortura sobre deࢡdos diversos de
Guantánamo, supostamente ligados à Al-Qaeda.

Nunca duvidei de tal realidade, desde que as
primeiras denúncias começaram a surgir. So-
bretudo, depois de a brigadeiro-general, Jannis
Karpinsky, ter explicado ao Mundo o que se havia
passado no Iraque e de ter desafiado as autori-
dades norte-americanas a levarem-na a conselho
de guerra, o que nunca teve lugar...

Sem estranheza, por rápido percebi que tudo
não passava de uma defesa para memória futura,
digamos assim. De um modo mais simples: o mel-
hor é reconhecer tal realidade com ar pesaroso,
não venha o Diabo tecê-las... De resto, isto mesmo
se havia já passado com a espionagem maciça
da Agência Nacional de Segurança. E, como nor-
malmente, dos restantes membros da OTAN nem
uma palavrinha. Mesmo que dita com graça e de
um modo claramente ineficaz. Um vergonhoso
silêncio cúmplice.

No entretanto, surgiram nas mãos dos jornal-
istas cerca de três dezenas de vídeos classificados
que mostram o modo forçado como a alimentação
é imposta aos deࢢdos de em Guantánamo. Como

seria de esperar, o Governo dos Estados Unidos
– Obama, portanto – opôs-se à divulgação dos
vídeos em causa, naturalmente invocando (falsas)
razões ligadas à segurança nacional, porventura
mesmo aspetos de legalidade formal. Tentou-se
sobrepor estes à denúncia de uma violação grave
dos Direitos Humanos, para mais sobre gente
deࢢda há muitos anos, sem culpa formal nem
direitos jurídicos naturais. Um outro mundo.

Malgrado todo o poder do Governo dos Esta-
dos Unidos, a verdade é que um juiz federal de
Washington ordenou, nesta úlࢢma sexta-feira, a
divulgação dos referidos vídeos. a juíza Gladys
Kessler, que preside ao referido tribunal federal,
decidiu a favor de dezasseis órgãos de comuni-
cação social que exigiam a divulgação dos vídeos
em causa. Foi, indiscuࢢvelmente, um unfoࢢ da
liberdade de informar sobre os (ditos) interesses
da segurança nacional.

Estes vídeos mostram o sírio Abou Dhiab, preso
desde 2002 sem culpa formada, a ser levado
algemado para uma sala onde lhe são instaladas
sondas nasais, por via das quais os alimentos
lhe são ministrados à força. O tribunal vai agora
pronunciar-se sobre se tal práࢢca pode ser sus-
pensa, como exige Abou Dhiab.

Existe, em tudo isto, diversos aspetos que mere-
cem uma palavra. Mas o que mais me interessa
aqui relevar é o modo silenciosamente cobarde
como os Estados da OTAN – e mesmo a Rússia e a
China – se têm comportado, já lá vão muitos anos,
sobre esta e outras violações de Direitos Humanos.
Por aqui se pode ver como os sempre tão bran-
didos Direitos Humanos, mormente no Ocidente,
não passam de palavras de mera conveniência. E
sobre responsabilidades criminais, pois, simples-
mente nada. É um vergonhoso silêncio cúmplice.

Em contraparࢢda, entre nós surgiu agora a noࢤcia
de um recluso de Lisboa que terá sido transferido
para Coimbra por ter filmado os efeitos da recente
cheia no interior do Estabelecimento Prisional de
Lisboa, que depois colocou no FACEBOOK. Como
seria de esperar, tais imagens espalharam-se
rapidamente pelas redes sociais. E agora? Surgirá
algum juiz a inࢢmar que o recluso não sofra esta
transferência, só por ter mostrado certa reali-
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dade? Como eram uns malandros os políࢢcos da II
República...

Feira dos Gorazes abre na próxima sexta-
feira em Mogadouro (2014-10-08 10:47)

Na próxima sexta-feira, dia 10 de Outubro, abre
em Mogadouro mais uma edição da Feira dos
Gorazes, um certame que decorrerá até ao dia 16
de Outubro.

Mogadouro. Foto: CM Mogadouro Durante seis
dias a vila nordesࢢna vai ser palco de um cartaz
diversificado de aࢢvidades distribuídas entre o
lazer, a música e a cultura.

Com um orçamento de cerca de 160 mil eu-
ros, a feira conta nesta edição com mais de150
expositores, numa demonstração que os organi-
zadores consideram “como a maior de sempre”.

A iniciaࢢva é organizada pela Associação Com-
ercial e Industrial de Mogadouro (ACISM) e conta
com o apoio e a parࢢcipação da Câmara Municipal.

Em declarações à Agência Lusa, Horácio Sá,
presidente da AC, referiu que na edição deste
ano a afluência de expositores ao certame su-
perou todas as expectaࢢvas, "este ano vemosࢢ de
recorrer a tendas para albergar os expositores em
condições condignas, mas ainda assim ficam de
fora 60 expositores”.

Do cartaz musical deste ano destaca-se a atuação

do grupo UHF, cujo concerto está agendado para
o próximo sábado, dia 11, além de um encontro
de gaiteiros do Planalto Mirandês marcado para
domingo, dia 12.

A feira é também uma excelente oportunidade
para o visitante ficar a conhecer a variedade e a
qualidade das tradições gastronómicas locais.

Espaços da Polifonia chega a Bragança
(2014-10-08 11:00)

No próximo dia 26 de Outubro, pelas 17h00, na
Igreja do Mosteiro de Castro de Avelãs (Bragança)
terá lugar um concerto pelo grupo Cappella Mu-
sical Cuperࢡno de Miranda, sob direção de Luís
Toscano.

Mosteiro de Castro de Avelãs A iniciaࢢva insere-
se no Ciclo de Concertos Espaços da Polifonia,
promovida pela Direção Regional de Cultura do
Norte (DRCNorte), no âmbito do projeto Entre o
Sagrado e o Profano: dinamização do património
religioso medieval, através da qual se pretende
dar maior visibilidade a um conjunto diverso de
monumentos classificados e intervencionados sob
a tutela da DRCNorte, bem como à sua capacidade
de acolhimento do visitante/público.

O Ciclo Espaços da Polifonia propõe-se desen-
volver uma série de espetáculos de música sacra,
tendo como cenário os templos para os quais foi
criada, potenciando, deste modo, um ambiente
mais propício à comunicação da sua espirituali-
dade, ou seja, à sua fruição plena. A DRCNorte
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está assim a promover um programa de polifonia
sacra de autores portugueses, associando duas
heranças: a do património arquitetónico e a do
património musical.

O Ciclo Espaços da Polifonia decorrerá até Junho de
2015, encontrando-se os concertos disseminados
pela região Norte: Mosteiro de Rendufe, Amares;
Mosteiro de Grijó, Gaia; Igreja de Castro de Avelãs,
Bragança; Mosteiro de Pombeiro, Felgueiras;
Igreja Paroquial de Stª Leocádia, Chaves; Igreja de
Algosinho, Mogadouro; Igreja Paroquial de Covas
do Barroso, Boࢢcas; Igreja Matriz de Cárquere,
Resende; Igreja de Santa Clara, Porto; Igreja do
Mosteiro de Leça do Balio, Matosinhos e Igreja
Paroquial de Roriz, Santo Tirso.

O Ciclo Espaços da Polifonia consࢢtui uma ação da
operação Entre o Sagrado e o Profano: dinamiza-
ção do património religioso medieval, projeto
financiado pelo Programa Operacional ON2 –
NORTE (Eixo Prioritário III - Valorização e Qualifi-
cação Ambiental e Territorial), cujos objeࢢvos são
a valorização do património cultural classificado
imóvel e arqueológico, bem como potenciar o
património como fator de dinamização, animação
e desenvolvimento local.

A operação Entre o Sagrado e o Profano propõe
um novo olhar sobre a idenࢢdade do território da
região norte construída a parࢢr da relação visceral
entre os edi߶cios de igreja do período medieval e o
território, e cria condições para o desenvolvimento
de aࢢvidades ligadas às “indústrias culturais e cria-
,”vasࢢ parࢢndo do conceito de “indústria cultural”
como expressão da ligação entre Arte e Economia,
consequência do desenvolvimento das aࢢvidades
culturais como importante fonte de riqueza e de
trabalho.

Felicidade Ramos

S. Marࢢnho no Geopark Terras de Cav-
aleiros (2014-10-08 11:08)

O portugal que temos (2014-10-08 11:12)

Hélio Bernardo Lopes Num destes dias, veࢢ a
oportunidade de ler o texto, NA MORTE DE
ALPOIM CALVÃO, do nosso concidadão Alfredo
Fausࢢno, e publicado no Diário de Noࢤcias. É um
texto curto mas repleto de significado e, acima
de tudo, muito asserࢢvo.

Alfredo Fausࢢno esteve nos Jerónimos durante a
cerimónia fúnebre de Alpoim Calvão, que há dias
deixou a nossa companhia. Refere o nosso conci-
dadão, com a mais que expectável razão, que ali
estavam centenas de pessoas, na sua maior parte
militares e anࢢgos militares. É naturalíssimo que
tal viesse a ter lugar, dado que Alpoim Calvão foi
um militar extremamente exemplar, que entregou
à sua carreira a defesa do interesse do País e nas
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mais diversas e perigosas circunstâncias. Em boa
verdade, sempre que necessário.

Escreve Alfredo Fausࢢno não ter ali visto os
mais representaࢢvos membros da Nação, desig-
nadamente o Primeiro-Ministro, o Vice-Primeiro-
Ministro ou o Ministro da Defesa Nacional, sendo
que o Presidente da República, Aníbal Cavaco Silva,
se fez representar pelo seu chefe da Casa Militar,
o Tenente-General Carlos Alberto de Carvalho dos
Reis. E, como português que é, Alfredo Fausࢢno
lamenta tal realidade.

Pois, eu também lamento. Tal como me pare-
ceu estranha – até revoltante – a quase cabal
ausência noࢢciosa nos nossos canais televisivos.
E a grande diferença entre os que sempre o
denegriram e os que agora, já no poder, tudo
fizeram por passar ao lado, está só nisto: os
primeiros eram adversários da políࢢca que Alpoim
Calvão sempre defendeu, mas os segundos só
têm de patriotas o que as suas palavras apre-
goam. De facto, procuram viver à tona do oceano
políࢢco, qualquer que seja o seu grau na Escala
Beaufort e sopre o vento para onde soprar. Os
primeiros nhamࢢ um credo, os segundos têm
diversos. O valor pátrio que Guilherme Alpoim
Calvão sempre defendeu já só existe hoje numa
minoria que decresce e está prestes a desaparecer.

E se é indiscuࢤvel que nas úlࢢmas décadas,
talvez mesmo desde a instauração da República,
poucos terão sido os portugueses que aࢢngiram
a grandeza cívica de Alpoim Calvão, e que por
isso Portugal perdeu uma referência de raro pa-
trioࢢsmo, a verdade é que sempre tem aqui que
atribuir-se ao Presidente Cavaco Silva a força de
caráter e a coragem para não virar a cara à nossa
História. Enfim, é o Portugal que temos.

Um estado de hidratação adequado
pode ajudar a obter efeitos posiࢢvos na
memória e perceção espacial em adultos
jovens (2014-10-08 11:18)

Uma hidratação inadequada, mesmo que ligeira,
pode alterar a função cerebral em adultos jovens,
assim como o seu processo cogniࢡvo.

Isto indica que a hidratação inadequada pode
não só afetar negaࢢvamente populações mais vul-
neráveis, como idosos e crianças. Uma hidratação
adequada é fundamental em todos os estágios da
vida para manter as funções ߶sicas e cogniࢢvas
apropriadas.

Estas foram algumas das conclusões do Sim-
pósio centrado em hidratação que se realizou
no XXXVII Congresso da Sociedade Espanhola
de Ciências Fisiológicas (SECF), que decorreu em
Granada.

Segundo explica a Prof. Dra. Ana Adán, do
Departamento de Psiquiatria e Psicologia da
Universidade de Barcelona, “uma desidratação
moderada – de somente 2 %-, está associada
também a alterações da permeabilidade da bar-
reira hematoencefálica, o que reduz o fluxo de
sangue em algumas áreas do cérebro. Se o nível
de hidratação inadequada em adultos jovens
aumenta, são afetadas as capacidades de concen-
tração e atenção, e aumenta a fadiga, cansaço e
sonolência".

Os adultos jovens saudáveis, mas com sintomas
de hidratação inadequada, necessitam de uma
maior aࢢvidade neural para poder levar a cabo
determinadas funções como a perceção visual e
de espaçoEm estudos realizados recentemente,
foi possível mostrar através de técnicas de ima-
giologia como a ressonância magnéࢢca, que os
adultos jovens saudáveis mas com sintomas de
desidratação “necessitam de uma maior aࢢvi-
dade neuronal para levar a cabo funções como
a perceção espacial e visual”, explica a Prof. Dra.
Adán.Comunicado de Imprensa Da mesma forma,
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níveis inadequados de hidratação diminuem tam-
bém a capacidade ߶sica e mental para realizar
aࢢvidades ߶sicas e podem inclusive chegar a com-
prometer as funções cardiovasculares e aquelas
que regulam a temperatura corporal, incremen-
tando o risco de provocar doenças relacionadas
com o calor.

Tal como é necessário treinar para a realiza-
ção de um exercício ߶sico prolongado, também é
importante treinar a capacidade de hidratação, na
ingestão de líquidos desde o primeiro momento da
aࢢvidade desporࢢva“Considerando a importância
da água e dos líquidos nas funções fisiológicas,
não é de estranhar que desempenhem um papel
fundamental durante a aࢢvidade ߶sica. Durante o
exercício, o corpo liberta suor, uma solução diluída
de água e iões”, afirma a Prof. Dra. Pilar Sánchez
Collado, do Departamento de Ciências Biomédicas
da Universidade de Léon. “Portanto, o líquido que
se ingere depois do exercício deve ser semelhante
ao perdido através do suor”.

Treinar para uma boa hidratação
É de vital importância manter níveis de ingestão de
líquidos adequados, sobretudo quando se realiza
algum poࢢ de aࢢvidade ߶sica ou desporto. “Da
mesma forma que realizamos sessões de treino
quando vamos realizar um exercício ߶sico prolon-
gado, devemos uࢢlizar estas sessões para treinar o
nosso organismo a estar corretamente hidratado
e ter uma adequada reposição de fluidos”, explica
a Dra. Raquel Blasco, da Unidade de Medicina
Interna do centro Regional de Medicina Desporࢢva
de Casࢢlla y León.

“É importante beber os líquidos em pequenas
quanࢢdades para que sejam vazados desde o es-
tomago e absorvidos pelos intesࢢnos", alertou a
Dra. Blasco. "Para evitar o desconforto diges-
voࢢ causado pela desaceleração do esvaziamento
gástrico que ocorre quando se faz exercício ߶sico,
é importante começar a beber desde o primeiro
momento em que se começa a treinar. Igualmente
fundamental é a composição da bebida que se in-
gere, que deve conter líquidos, hidratos de car-
bono e eletrólitos em quanࢢdade e velocidade su-

ficiente para que se possa melhorar o rendimento
desporࢢvo ".

Um flash de luz azul iluminou os prémios
Nobel da Física deste ano (2014-10-08 11:25)

OPrémio Nobel da Física de 2014 foi atribuído
aos japoneses Isamu Akasaki, Hiroshi Amano
e Shuji Nakamura pela invenção das lâmpadas
LED azuis de baixo consumo. Usamos estes LEDs
no nosso dia-a-dia, por exemplo nos flashes dos
telemóveis e das câmaras fotográficas, e também
na iluminação pública à base de LEDs.

Isamu Akasaki é professor nas universidades de
Meijo e Nagoya, no Japão. Hiroshi Amano também
pertence à universidade de Nagoya. Já Shuji Naka-
mura desenvolve a sua acࢢvidade na Universidade
da Califórnia, nos Estados Unidos.

A disࢢnção com o Nobel da Física é jusࢢficada
pela invenção de uma nova forma de iluminação
mais eficiente e amiga do ambiente, salienta o
comité Nobel. "Quando Isamu Akasaki, Hiroshi
Amano e Shuji Nakamura produziram os feixes de
luz azul a parࢢr de semi-condutores no início dos
anos 1990, desencadearam uma transformação
essencial na tecnologia de iluminação", referiu a
academia sueca.

Recorde-se que os díodos emissores de luz (LED –
Light Emission Diode) foram descobertos em 1927
de pelo russo Oleg Losey, mas a sua aplicação
na iluminação foi ignorada durante décadas. De
facto, só em 1970 é que o fenómeno ߶sico da
electroluminescência foi descoberto e descrito
pelo ߶sico Henry Joseph Round, o que levou ao
fabrico de LEDs para uso na iluminação. No início,
estes LEDs emiࢢam uma luz vermelha ou verde de
baixo brilho. Faltava um LED azul para poder, com
os três ,posࢢ fazer luz branca.
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A invenção dos agora galardoados, depois de in-
tensa e presistente invesࢢgação, foi a de descobrir
novos materiais semicondutores que permitem o
fabrico de LEDs que emitem luz azul e com muito
baixo consumo energéࢢco. A sua uࢢlização na
iluminação pública revolucionou esta área. E se
vermosࢢ em conta que um quarto do consumo
energéࢢco mundial é devido à iluminação, a uࢢ-
lização de LEDs como fontes de iluminação que
poupam energia consࢢtui um grande avanço tec-
nológico, económico, e com um reduzido impacte
ambiental.

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

Comissão de Turismo do Eixo Atlân-
coࢢ reuniu em Macedo de Cavaleiros
(2014-10-09 23:35)

Depois da integração de Macedo de Cavaleiros
na Rede Global de Geoparques da UNESCO, o
Eixo Atlânࢡco, associação transfronteiriça das
cidades da Galiza e norte de Portugal, reuniu
nesta quarta-feira, no concelho transmontano, a
Comissão Delegada de Turismo.

Foto: CM Macedo de Cavaleiros Pela mesa, onde
esࢢveram presentes grande parte das 36 enࢢ-
dades integrantes desta associação, passou a
análise à edição deste ano da ExpoCidades, feira
de promoção turísࢢca e gastronómica do Eixo
Atlânࢢco, que decorreu em Pontevedra de 4 a 6 de
julho. “Somos muito críࢢcos sobre o que fazemos

e concluímos, aqui, que esta edição correu muito
bem, com quase 10 mil visitantes”, refere Xoán
Mao, Secretário Geral.

De entre as 3 candidaturas apresentadas para
a realização da ExpoCidades nos dois anos vin-
douros, foram aprovadas Viana do Castelo (2015)
e Bragança (2016).

Outro dos assuntos abordados, prendeu-se com
o acompanhamento ao trabalho de inventariação
do Caminho Português de Sanࢢago. Xoán Mao
lembrou que o “objeࢢvo é de que no próximo ano
santo, em 2021, o Caminho Português de Sanࢢago
esteja ao mesmo nível do Caminho Francês.

Enquanto que o Francês foi extremamente prote-
gido e promovido em todo o mundo, e, por isso,
cria riqueza não só para Sanࢢago de Compostela,
como para todas as vilas e cidades onde passa, o
Caminho Português, quase não existe, é como um
irmão pobre.”

Neste senࢢdo, o Eixo Atlânࢢco que, com os seus
7 milhões de habitantes, se apresenta como a 3ª
área urbana da Península Ibérica, atrás de Madrid
e Barcelona, pretende “fazer o levantamento em
cada uma das nossas cidades e das CIM’s, e apre-
sentar ao Governo Português o nosso relatório, por
forma a candidatá-lo ao Quadro Comunitário de
Apoio, pois o Caminho Português de Sanࢢago é um
elemento fulcral de desenvolvimento económico.”

Macedo de Cavaleiros tem Caminhos de
Sanࢢago? (2014-10-09 23:43)

A resposta é afirmaࢡva! A corroborá-la, estão
idenࢡficados neste concelho, até ao momento, 3
iࢡnerários, derivações a parࢡr da Via da Prata,
a rota do interior Espanhol para Sanࢡago de
Compostela.
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A revelação resulta de um estudo realizado pela
Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros, com
o objeࢢvo de o vir a integrar na candidatura que
a associação transfronteiriça Eixo Atlânࢢco está a
preparar.

A intenção foi demonstrada anteriormente
pelo Presidente da Câmara Municipal, Duarte
Moreno, ao Secretário Geral do Eixo Atlânࢢco, e
concreࢢzada na reunião da Comissão Delegada
de Turismo, que decorreu nesta quarta-feira em
Macedo de Cavaleiros.

O representante da autarquia Macedense, Rui
Costa, Vereador com o Pelouro do Turismo,
referiu que a autarquia pretende “estar munida e
preparada para a raࢢficação dos iࢢnerários iden-
,ficadosࢢ até à data, no território abarcado pelo
concelho de Macedo de Cavaleiros, relacionados
com a peregrinação jacobeia e para a consequente
obtenção da sinaléࢢca relacionada, como parte
integrante dos Caminhos de Sanࢢago.”

O Secretario Geral do Eixo Atlânࢢco acolheu
bem a iniciaࢢva, lembrando as mais-valias daí re-
sultantes: “em termos económicos, os Caminhos
de Sanࢢago são uma mina de ouro”.

Para jusࢢficar a afirmação, Xoán Mao lembrou
que “o Governo da Galiza criou, há pouco mais
de 20 anos, o Xacobeo. Esta marca turísࢢca
converteu-se num sucesso mundial, basta ter em
atenção de muitos filmes americanos, com atores
famosos, rodados nos Caminhos de Sanࢢago,
parࢢcularmente no Francês. Ou dizer que no
úlࢢmo ano Santo [2010], Sanࢢago de Compostela
recebeu, cerࢢficados, 8 milhões de visitantes.É
fácil entender o valor disto, não é?” .

Destacando a potencialidade económica resul-
tante do estudo, Rui Costa considera que “a solidez
dos indícios que reunimos, sejam eles prove-
nientes da invocação a São Tiago, a devoções
paralelas e cultos associados, aos lidos da to-
ponímia, os resultantes de documentos históricos,
os visíveis em marcas de arquitetura religiosa e
outros, são um forte argumento para jusࢢficar a
existência de, pelo menos, 3 iࢢnerários, que dão
seguimento a caminhos de concelhos limítrofes,
onde o levantamento ainda não foi feito, e que re-
sultarão de derivações pelo Nordeste Trasmontano
a parࢢr da Via da Prata.”

Descobertas que marcarão a História
(2014-10-09 23:51)

Hélio Bernardo Lopes Volta que não volta, lá nos
surgem aparentes descobertas de coisas deveras
evidentes. Evidentes já mesmo desde há muito.
São os casos da vinculação a compromissos
internacionais e do poder políࢢco se ter deixado
castrar pelo poder económico. Temas abordados,
respeࢢvamente, por Vital Moreira e José Silva
Peneda. Bom, com toda a sinceridade, fiquei
deveras admirado. E é sobre estes dois temas
que aqui peroro um pouco.

Vejamos o caso da vinculação a compromissos
internacionais. Não sendo jurista, acompanho, em
todo o caso, a aࢢvidade noࢢciosa fornecida pelos
grandes meios de comunicação social. Neste sen-
,doࢢ não me recordo de alguma vez, sempre que
foram assumidos compromissos internacionais, de
ter Vital Moreira levantado a correta questão que
agora abordou.

Tem o académico toda a razão, como eu mesmo
sempre escrevi, mas a grande verdade é que não
recordo de escutar alguém da área do Direito em
defesa desta correta posição, logo a começar por
Vital Moreira. A única pessoa que me surge ao
pensamento é Paulo Otero, colega daquele mas
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da Universidade de Lisboa. Por um mero acaso, fui
encontra-lo como convidado no programa da TVI
24, OLHOS NOS OLHOS – nunca acompanho o pro-
grama –, onde lhe pude ouvir que a generalidade
dos tratados assinados por Portugal no âmbito da
União Europeia obrigaram, depois, a mudanças
consࢢtucionais, porque a seguir-se o caminho
ora proposto por Vital Moreira, o Tribunal Consࢢ-
tucional teria atribuído inconsࢢtucionalidades a
quase todos esses tratados.

A este propósito, cheguei mesmo a apresen-
tar, num dos meus textos, um exemplo limite e
fortemente hipotéࢢco. Admita-se que o Governo
de Portugal, nas suas negociações periódicas com
a Tróyka, aceitava entregar a Região Autónoma dos
Açores a uma qualquer enࢢdade credora. Seria um
tal ato inconsࢢtucional? Claro que sim, embora se
levante a questão: como podia o Tribunal Consࢢ-
tucional decidir pela sua inconsࢢtucionalidade?

Esta pergunta tem lógica, embora num cenário
hipotéࢢco e extremo. Esse cenário seria materi-
alizado pela ausência de solicitação ao Tribunal
Consࢢtucional a fim de apreciar da inconsࢢtu-
cionalidade de semelhante decisão do Governo.
Se nenhuma das enࢢdades decidisse solicitar
essa apreciação, o ato de entrega de uma parte
do território nacional prosseguiria com toda a
normalidade.

Claro está que um qualquer cidadão poderia
apresentar uma queixa num qualquer tribunal
contra o Primeiro-Ministro, podendo este órgão
declarar a inconsࢢtucionalidade de tal ato, as-
sim obrigando o Tribunal Consࢢtucional a ter de
pronunciar-se. Foi o que se passou com a decisão
do histórico juiz Barata ao redor da suposta incon-
sࢢtucionalidade da Lei 8/75.

Para mim, o estranho nestas palavras de agora de
Vital Moreira foi o não lhe ter eu escutado uma
qualquer chamada de atenção para esta reiterada
realidade. Claro que pode ter-me passado ao
lado uma sua intervenção neste senࢢdo, mas até
estas suas mais recentes palavras nos induzem a
ideia de que as mesmas são, digamos assim, uma
estreia absoluta. Em qualquer caso, trata-se de
uma chamada de atenção muito tardia.

Olhemos agora o caso do poder políࢢco se ter
deixado castrar pelo poder económico, que veio
agora reconhecer José Silva Peneda. Bom, é uma
outra evidenࢤssima realidade, mas que chega com
muitos anos de atraso. E porquê? Bom, porque tal
realidade está hoje completamente consumada.

É pena que José Silva Peneda não tenha percebido
que esta sua constatação de agora seria sempre
um dado certo, desde que a políࢢca mundial
fosse no senࢢdo há dias referido por Ângelo
Correia na sua entrevista ao i. O senࢢdo que
lhe tem vindo a ser imprimido, sempre sem uma
chamada mínima de atenção para o atual desastre.

Mas tem razão quando refere que a sociedade
portuguesa tem problemas muito graves e muito
complicados. E o leitor, já se nhaࢢ dado conta
desta espécie de descoberta de Silva Peneda? Mas
o economista diz ainda mais: não acredita nos
automaࢢsmos do mercado, realidade que a crise
mostrou claramente. E o leitor recorda-se de ter
Silva Peneda esgrimido esta ideia de um modo
forte e bem audível? Sendo assim, que metodolo-
gia governaࢢva propõe José Silva Peneda?

Ora, é aqui que todo este discurso, aparente-
mente críࢢco para a atual políࢢca do PSD, se nos
mostra na sua cabal plenitude. E porquê? Bom,
porque José Silva Peneda nos diz agora, já de um
modo mais claro – Pedro Passos Coelho afunda-se
a uma cadência diária –, que Portugal precisa de
um compromisso a dez anos. Um compromisso
com três objeࢢvos claros: a reforma do Estado,
o crescimento da economia e o equilíbrio das
finanças. Tudo, pois, coisas sempre ditas por este
Governo, embora sem grande ligação com a reali-
dade vivida pela generalidade dos portugueses. A
não ser a pobreza gerada nos portugueses e nas
suas famílias.

Mas José Silva Peneda logo junta uma condição ab-
solutamente primacial – sempre se bateu por ela,
mas sem que António José Seguro se determinasse
a hipotecar o futuro políࢢco do PS, aceitando tal
caminho –, e que é um entendimento neste âm-
bito entre as principais forças políࢢcas. Ou seja:
precisamos de tempo, mas sem um acordo de
regime – um Bloco Central, portanto – dificilmente
se poderá mudar Portugal, sendo tudo o resto
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conversa.

Simplesmente, como facilmente se percebe, um
tal acordo só poderá ser gizado com a aceitação
plena do PS relaࢢvamente às destruições já op-
eradas pela atual Maioria-Governo-Presidente.
Com António José Seguro este suicídio do PS e do
pouco valor que a democracia ainda tem entre
nós nunca teve lugar, o que jusࢢfica a pergunta:
como vai responder agora o PS a este convite
para se subordinar à políࢢca já realizada pela
atual Maioria-Governo-Presidente? Estamos, pois,
perante duas descobertas que marcarão a nossa
História.

Prémio Nobel da química (2014-10-10 00:00)

OPrémio Nobel da Química foi atribuído a Eric
Betzig, do Insࢡtuto Howard Hughes (EUA), Stefan
Hell, do Insࢡtuto Max Planck (Alemanha) e a
William Moerner, da Universidade de Stanford
(EUA).

Filamentos internos de uma célula revelados por
microscopia

de fluorescência

Os galardoados foram recompensados pelo "de-
senvolvimento da microscopia de fluorescência
de alta resolução", declarou o comité Nobel. Este
desenvolvimento veio permiࢢr estender o limite
inferior da visualização até ao nível molecular, por
meios ópࢢcos.

De facto os três galardoados desenvolveram
estratégias que permiࢢram transformar um mi-
croscópio óࢢco num equipamento capaz de ver
estruturas ainda mais pequenas e com melhor
resolução do que aquilo que durante muito tempo

se pensou ser possível.

Durante um século o microscópio ópࢢco, que
permiࢢu descobrir um novo mundo, por exem-
plo, microorganismos causadores de doenças,
nhaࢢ uma limitação ߶sica no que diz respeito ao
tamanho que era possível ver com boa resolução.

Em 1873, o microscopista Ernts Abbe publicou
uma equação que demonstrava como a resolução
do microcopio ópࢢco era limitada, entre outras
coisas, pelo comprimento de onda da luz visível.
Não era possível ver com resolução nada que
vesseࢢ um tamanho inferior a 0,2 micrómetros.
Era possível ver as bactérias mais pequenas, mas
não os elementos no seu interior. Também os
vírus não eram visíveis através do microscópio
ópࢢco. Muito menos as moléculas de que a vida é
feita.

Eric Betzig, William Moerner e Stefan W Hell Du-
rante a maior parte do século XX, a lei de Abbe fez
os cienࢢstas acreditarem que nunca conseguiriam
ver coisas inferiores a 0,2 micrómetros mantendo
as estruturas vivas (a microscopia electrónica per-
mite essa resolução, mas exige que os espécimes
a observar sejam submeࢢdos a tratamentos que
matam os tecidos vivos). Ou seja, não seria pos-
sível ver a acࢢvidade no interior de células vivas,
nem a interacção em tempo real de proteínas com
a membrana celular, por exemplo. Nem estudar
em detalhe como os vírus infectam as células.

Mas o impossível foi ultrapassado pela ciência
e inteligência humanas. Com o trabalho persis-
tente dos agora galardoados com o prémio Nobel
da Química, aquele limite inferior foi ultrapassado
até ao nível molecular! Os cienࢢstas nobelizados
desenvolveram novas técnicas de visualização
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ópࢢca usando moléculas fluorescentes, que
permitem agora monitorizar, em tempo real, a
interacção entre moléculas individuais dentro de
células vivas. Fizeram com que a “a microscopia,
que era uma técnica biológica, passasse a ser uma
técnica química”, nas palavras do presidente do
comité nobel de química que atribuiu o prémio.

Tornou-se assim possível visualizar o percurso
de uma dada molécula dentro de uma célula
viva, ver como se formam as ligações nervosas
no cérebro ou visualizar a agregação de proteínas
envolvidas em doenças como a Parkinson ou a
Alzheimer. Tornou-se ainda possível acompanhar
o percurso de moléculas num embrião em de-
senvolvimento, salienta o comunicado do comité
Nobel.

Estes são grandes desenvolvimentos com apli-
cações práࢢcas imediatas. Assim como o primeiro
microscópio abriu as portas para uma realidade
antes desconhecida, estes microscópios de super-
resolução por fluorescência vêm permiࢢr detalhar
a química que se transforma em vida. Como
resultado destes desenvolvimentos a microscopia
tornou-se nanoscopia!

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

Autarca de Macedo de Cavaleiros conde-
nado a perda de mandato (2014-10-10 19:47)

O presidente da Câmara de Macedo de Cav-
aleiros, Duarte Moreno, foi hoje condenado a
três anos de prisão, com pena suspensa e perda
de mandato e impedimento de se candidatar a
novos cargos, mas sem efeitos imediatos.

As penas acessórias só serão aplicadas quando e
se a sentença transitar em julgados, como explicou
o juiz presidente do coleࢢvo.

No mesmo processo foi ainda condenado a
um ano e meio de prisão e a pagar 30 mil euros
de indemnização ao município José Espírito Santo,
que construiu uma moradia conhecida como "Cur-
riça de Luxo", em vez de um armazém agrícola.

"Isto ainda não terminou, vamos recorrer da
decisão", foram as únicas palavras do autarca à
comunicação social.

O advogado de defesa, Carlos Moura Alves,
explicou que se a decisão judicial fosse imedi-
atamente aplicada o presidente da Câmara de
Macedo de Cavaleiros perderia o atual mandato
e estaria impedido de se candidatar a qualquer
cargo políࢢco nos próximos quatro anos.

A decisão só será no entanto aplicada quando
transitar em julgado.

A defesa vai recorrer de imediato porque considera
a decisão "desproporcionada" quer relaࢢvamente
aos três anos de prisão, ainda que suspensos por
igual período, quer às penas acessórias.

O advogado defendeu que este tribunal não tem
competência para aplicar estas penas acessórias.

O advogado do segundo arguido, Osvaldo Santos
Costa, considerou que se cometeu uma "injusࢢça",
concretamente no caso do seu cliente por o tri-
bunal não ter atendido a que este pretenderia
apenas construir uma unidade de agroturismo.

Os factos remontam há sete anos, quando o social-
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democrata Duarte Moreno era vice-presidente da
Câmara de Macedo de Cavaleiros com o pelouro
do Licenciamento Urbanísࢢco.

O Tribunal de Macedo de Cavaleiros concluiu,
depois de quatro adiamentos da sentença, que
Duarte Moreno sabia qual era a intenção de
Espírito Santo, e que não era a construção de
um armazém agrícola, mas de uma moradia, mas
"nada fez".

A sentença lembra que o autarca soube e foi
inclusive avisado pela comunicação social e pelo
Ministério Público.

"Tinha o propósito de beneficiar o arguido Es-
pírito Santo", concluiu o tribunal, acrescentando
que Duarte Moreno "não lançou mão dos meios
legais de que dispunha", nomeadamente mandar
embargar a obra ou o despejo administraࢢvo.

O Tribunal deu como provado que o proprietário
vive na casa, uࢢlizando-a para um fim contrário ao
que foi solicitado.

Considerou ainda que Espírito Santo vivia num
"clima de impunidade e de proteção" por ter
chegado inclusive a divulgar o projeto na Internet.

Em todo este processo só foi aplicada uma
multa ao proprietário pela construção de uma
piscina.

O tribunal condenou este homem por falsifi-
cação de documento, argumentando que se serviu
de um documento oficial que o autorizava a con-
struir um armazém agrícola para fazer o contrário
do seu conteúdo.

A construção em causa, no lugar da Corda,
freguesia de Castelãos, está localizada na mancha
conࢤgua da Reserva Agrícola Nacional e incluída
no perímetro de regra do Aproveitamento de
Macedo de Cavaleiros.

Paralelamente a este processo criminal está a
correr também outro no Tribunal Administraࢢvo e
Fiscal de Mirandela em que o Ministério Público
pede a nulidade de todos os atos e que o município
transmontano reponha a situação original.

Fonte: Agência Lusa

Alfândega da Fé pretende afirmar as
potencialidades da montanha no con-
texto económico, turísࢢco e cultural
(2014-10-10 22:29)

No mês de novembro Alfândega da Fé vai cel-
ebrar a montanha com a realização de uma
Festa que pretende afirmar as potencialidades
da montanha no contexto económico, turísࢡco e
cultural.

A primeira edição da Festa da Montanha acontece
de 7 a 9 de novembro na freguesia de Sambade.
Trata-se de uma aldeia situada em plena Serra de
Bornes, uma das maiores freguesias do concelho,
que sempre soube ”rarࢢ“ da serra o seu sustento.

É essa mesma riqueza das áreas de montanha que
a Câmara Municipal, responsável pela organização
do evento, em conjunto com a Junta Freguesia,
quer ver valorizada e potenciada durante os três
dias da Festa da Montanha. A primeira edição
deste evento traduz a vontade de ver dinamizadas
as áreas rurais do concelho, fazendo das suas
caracterísࢢcas endógenas factores de crescimento
e desenvolvimento.

Muito mais do que um simples mercado ou
mostra de sabores e aࢢvidades económicas, a
Festa da Montanha vai ser momento de debate,
reflexão, divulgação e fruição de todas as po-
tencialidades destas áreas. Daí que à mostra e
venda de produtos caracterísࢢcos da montanha,
se juntem aࢢvidades desporࢢvas e lúdicas, se
elogiem as acࢢvidades económicas e as histórias e
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lendas associadas à serra, que noutros tempos foi
conhecida como Serra de Monte-Mel.

Um evento cultural, turísࢢco e económico, que
no fim-de-semana que antecede o S. Marࢢnho
vai fazer da castanha um dos “pratos” principais.
Mas, se a castanha é um produto de excelência
desta freguesia do concelho de Alfândega da Fé,
as potencialidades da montanha não se esgotam
neste fruto. Quem passar por Sambade pode ser
surpreendido por um convite para apanhar e de-
gustar cogumelos silvestres, passear pelos trilhos
da Serra de Bornes ou até descobrir a importância
de acࢢvidades como a apicultura e a pastorícia.

Quem for amante de caça ficará a conhecer o
porquê desta ser considerada uma das melhores
zonas de caça da região. O evento faz-se também
à mesa, altura em que decorre o fim-de-semana
gastronómico da Turismo Porto e Norte nos restau-
rantes aderentes.

PS de Macedo de Cavaleiros exorta
Duarte Moreno a renunciar ao cargo de
presidente do município (2014-10-11 00:05)

Num comunicado distribuído hoje à comuni-
cação social, o Parࢡdo Socialista de Macedo de
Cavaleiros defende que Duarte Moreno deve
renunciar ao cargo que atualmente desempenha
e para o qual foi eleito nas úlࢡmas eleições
autárquicas.

Os socialistas macedenses, liderados por Pedro
Mascarenhas, tornam desta maneira pública “a
sua preocupação com o desenrolar dos aconteci-
mentos relaࢡvamente ao processo judicial no qual
é réu o Presidente da Câmara Municipal deste
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município, Dr. Duarte Moreno”, afirma-se no
comunicado.

Os socialistas dizem “nunca ter feito qualquer
comentário ou emiࢡdo qualquer opinião sobre
este assunto", pois, defendem, "a jusࢡça faz-se
em sede própria e não em praça pública ou em
qualquer fórum políࢡco”. No entanto, a recente
condenação do autarca eleito pelo PSD consࢢtui,
no entender do Parࢢdo Socialista, um assunto de
“extrema gravidade”, o que obrigou, referem, a
uma tomada de posição pública por parte do PS.

“Neste momento a preocupação do Parࢡdo So-
cialista prende-se, como não podia deixar de ser,
com as consequências negaࢡvas que este processo
trará à nossa terra. Macedo de Cavaleiros nunca
antes nhaࢡ sido noࢣcia por uma situação desta
natureza. Preocupa-nos que o Dr. Duarte Moreno,
com sucessivos recursos, venha prolongar este
processo e leve a que o nome de Macedo de
Cavaleiros faça manchetes de jornais pelos piores
moࢡvos e assim seja recordado por largos anos”,
lê-se no comunicado.

Tal facto leva a Comissão Políࢢca do Parࢢdo
Socialista de Macedo de Cavaleiros a “apelar” para
que o autarca em exercício na Câmara Municipal,
Duarte Moreno, renuncie ao seu mandato. “
Pense em Macedo e nos Macedenses e não nos
prejudique mais arrastando-nos para um penoso
e despresࢡgiante processo judicial. Macedo e os
Macedenses não merecem nem podem passar por
isso”, refere-se no comunicado.

“Entendemos, assim, que o Dr. Duarte Moreno
deverá renunciar ao cargo de Presidente do nosso
município e que, com esta decisão, permita que
Macedo e os Macedenses prossigam um caminho
sem sombras, sem mácula e sem obstáculos” .

Segundo defende a oposição socialista ao atual
execuࢢvo camarário, “neste momento a Câmara
Municipal encontra-se num vazio moral de poder”,
e por isso interrogam: “como vai o Dr. Duarte
Moreno governar o nosso Município quando sobre
ele pende o espectro do crime? Como vai ele

conseguir ser um exemplo para colaboradores e
munícipes? Como vai ele conseguir trabalhar com
o restante execuࢡvo se a incerteza e a desconfi-
ança está instalada? Como vai ele fazer cumprir
normas e regulamentos se está condenado pelo
seu incumprimento? Poderá a Câmara Municipal
funcionar assim? Poderemos nós viver num mu-
nicípio adiado?”

Perante as dúvidas instaladas no seio dos socialis-
tas, a concelhia do PS de Macedo de Cavaleiros,
num comunicado distribuído às redações dos
órgãos de comunicação social, exorta o atual
presidente da Câmara Municipal a renunciar ao
cargo que ocupa no município.

A realidade social dos Estados Unidos
(2014-10-11 01:19)

Hélio Bernardo Lopes De há muito me dei conta da
verdadeira realidade social dos Estados Unidos, a
uns bons anos-luz de poder ser considerada uma
estrutura humana justamente organizada.

Muito recentemente, surgiram noࢤcias de que
poderão exisࢢr discrepâncias fortes e sistemáࢢcas
no tratamento judiciário entre norte-americanos
e estrangeiros, e também entre pretos e brancos,
ou entre brancos e hispânicos. Nada que fosse
alheio ao meu conhecimento ou à minha perceção.

Ora, num dia destes – início da passada se-
mana? –, chegou-nos a noࢤcia de que certo
indivíduo, depois de se apresentar num hos-
pital por suspeitar poder estar contaminado
com o vírus ébola, foi mandado para casa, sem
mais, com uns comprimidos quaisquer para tomar.

Ao ler o tuloࢤ desta noࢤcia, de pronto disse
para comigo: deve ser preto... Com o nome
do referido indivíduo – Thomas Eric Duncan –,
determinei-me a procurá-lo através do Google Im-
agens. Num ápice, de pronto o encontrei. Trata-se
de um cidadão liberiano e que, segundo parece
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agora, já sabia que se encontrava infetado, tendo
decidido viajar para os Estados Unidos, onde nhaࢢ
familiares, passando por um aeroporto europeu.
E, tal como logo imaginara, era preto.

Além do mais, não era norte-americano, pelo
que o acesso à tentaࢢva de salvar a vida estava
logo muito limitado.

Pois, Thomas Eric Duncan lá acabou por vir a
ser hospitalizado, agora isolado, mas depois de ter
manࢢdo contacto com pessoas diversas e noutros
tantos lugares lugares do Planeta. Ao que parece,
Duncan encontra-se agora em estado grave.

Eu, Quem Sou? (2014-10-11 01:22)

| Serafim Marques | Eu, pronome pessoal, da
primeira pessoa do singular mas que representa,
contudo, tantos “eus” que é, por isso, imensa-
mente plural: O “eu” que é (só) nosso e que
não parࢢlhamos com outros, mesmo com os
mais ínࢢmos, porque muito da vida que eu ainda
quero viver existe, essencialmente, nos meus
sonhos e a minha meta é ser feliz e não perfeito;

O “eu” que julgamos ser, de acordo com os
nossos valores e referências. Mas sou o que
eu vejo, porque somos o que sabemos e o que
estamos dispostos a aprender; sei que eu não sou
a melhor pessoa do mundo, mas pelo menos não
finjo ser quem não sou;

O “eu” que aparentamos ser, tentando escon-
der o nosso “eu” inࢢmista; O “eu” que queremos
ser, visando objecࢢvos individualistas; Sigo procu-
rando quem eu sou e sei que sou o que quero ser,
porque sou ser humano e que o meu “eu” me
permite ser; O “eu” que deveríamos ser, para que
o nosso contributo pessoal beneficiasse outros
“eus”; O “eu” que os outros querem que sejamos,
como que limitando a liberdade do nosso “eu”
mais egoísta; O que os outros pensam sobre mim
não vai mudar quem eu sou, porque ninguém tem

o direito de me julgar a não ser eu mesmo;

O “eu” pelo qual nos tomam, a parࢢr de cer-
tos preconceitos ou de ideias-feitas e que podem
mudar o meu conceito sobre o “eu” dos outros
que me julgam; O “eu” que nós não conhecemos,
porque não sabemos ou não queremos olharmos-
nos ao espelho, preferindo culࢢvar um certo
narcisismo; afinal, seria tanto o que poderíamos
aprender com os outros, se vessemosࢢ a mente
aberta.

O “eu” que os outros conhecem e nós não,
porque egocêntricos, tentamos escondermos-nos
numa carapaça que, apesar de tudo, é visível pelos
outros; Contudo, sou o que eu vejo e sinto e não
tento ser o que os outros querem que eu seja;
simplesmente sou o que eu sou;

Sou também o meu “eu” da criança que ex-
iste dentro de mim, apesar das muitas voltas da
vida dum tempo que já passou e se aproxima do
fim; Sou o “eu” do presente, o “eu” do depois e
de tudo o que já fui antes, mas, o que de facto
importa é o “eu” que, verdadeiramente, sou,
porque eu sou para cada pessoa aquilo que ela
acha que eu sou;

Mas este meu “eu”, que para mim é mais im-
portante, é o “eu” que eu procuro ser e isso eu
ainda não sei, nem sei se algum dia saberei quem
sou. Sei que o que somos hoje e o que seremos
amanhã depende das nossas aࢢtudes; Se procedo
mal, sofro as consequências e se procedo bem,
o meu “eu” mesmo se purifica, enriquecendo-se.
Este “eu” que nos confunde e, por vezes, nos
deixa perdidos neste mundo de tantos “eus”; Este
“eu” que também é dos outros, principalmente
daqueles com os quais nos relacionamos e in-
teragimos; Este “eu” que incomoda os outros,
gerando, por vezes, ciúme, inveja, ódios, raiva
e violência; Este “eu” inquieto e lutador, neste
mundo tão desigual e tão violento, com um “eu”
confuso do inconfundível e do medo do impossível.

Mas sou o “eu” de mim mesmo, o dono das
minhas ideias; Este “eu” sofrido, mas corajoso
e resistente à dor, buscando no exemplo do
sofrimento dos outros a coragem e a resistência,
quando as forças parecem já faltar; Este “eu” que
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ama os outros e, sem narcisismo, se ama também
a si próprio; um “eu” que se revê na ternura das
crianças e na paz dos idosos e da natureza, nas
suas diversas formas, mas um “eu” que se revolta
pela onda destruidora em que vivemos.

Por muito tempo fui tudo o que pude e agora
procuro ser tudo o que quero, porque “o valor do
ser humano não é medido segundo aquilo que
se tem, mas sim segundo aquilo que se é”; Sei
que não quero morrer, mas sim viver, porque sou
ainda desࢢno incerto, sou estrada, sou andarilho,
mas eu não quero esperar até o final para ser feliz
no outro mundo, porque eu quero é ser feliz aqui
e agora; Contudo, queria ter um “eu” que me
levasse para bem longe desta incerteza, destas
guerras e desigualdades, dos egoísmo exacerba-
dos, deste mundo tão agressivo e violento.

Mas isso, seria no país da utopia, que só ex-
iste no nosso imaginário e quando a inquietude
nos assalta. Assim “eu”, palavra de duas letrinhas
apenas, mas de tão profunda complexidade do
nosso ser, quer como indivíduo quer como mem-
bro da comunidade em que vivemos; Por isso, são
tantos os “eus” que tenho dentro de mim que fico
sem saber quem, verdadeiramente, sou! Nem eu
mesmo sei como lidar comigo.Sei, apenas que sou
eu.

O pensamento é o diálogo da alma consigo
mesma e, por isso, dei comigo a pensar em “Eu,
quem sou e o que fiz e faço neste mundo?”

≪Duas Pessoas≫, de Herberto Hélder
chega ao Teatro Municipal de Bragança
(2014-10-11 11:10)

Produção Teatro da Terra, com texto de Herberto
Hélder, interpretação de Maria João Luís, Maria
Carvalho e Bárbara Duarte (violoncelo), ence-
nação de Maria João Luís, coreografia de Daniel
Gorjão, cenografia de Bruno Rocha, adaptação
de Maria João Luís, desenho de luz de Pedro
Domingos e figurinos de Dora Luís.

Um exercício sem passado nem futuro, que nos
remete para dentro de nós, que nos quesࢢona a
individualidade, que nos coloca perante a grande
questão – serei único? individual? autênࢢco? ou
serei uma réplica? apenas mais um individuo?
A ideia de uma humanidade onde o género é
dominado pelo ser, onde somos apenas reflexivos.

É através daquilo que projectamos no outro
que nos descobrimos a nós mesmos. Serão as
outras solidões iguais à minha?

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando:24 outubro às 21:30
Entrada: EUR 6,00

Cuca Roseta vai encher palco do Teatro
Municipal de Bragança com ’Raiz’
(2014-10-11 11:27)

Em “Raiz”, o segundo disco de Cuca Roseta, a
fadista assume-se como compositora e autora da
maior parte das músicas. A seu cargo, também
ficou a co-produção do disco com Mário Barreiros.
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“Raiz” foi o sucessor do homónimo disco produzido
por Gustavo Santaolalla, também este galardoado
com o Disco de Ouro. Em “Raiz”, diz Cuca, “tentei
buscar a verdade e genuinidade que o Fado exige.
Encontrei em mim a vontade de escrever e de com-
por os meus próprios senࢢmentos, o meu próprio
fado. Saber agora que a minha música é escutada
por tantas pessoas deixa-me imensamente feliz”.

2014 foi um ano recheado de sucessos para
Cuca Roseta, uma agenda repleta de concertos,
tanto em terras lusas como fora de Portugal, com
destaque para a sua recente digressão pelo Brasil.
Um ciclo que está quase a encerrar, uma vez
que a fadista começou a reunir reportório e a
pensar no terceiro disco, o qual terá a produção
do presࢢgiado compositor brasileiro Nelson Mo�a.
Prevê-se que o sucessor de “Raiz” seja editado em
2015.

Cuca Roseta apresenta este seu novo trabalho no
Teatro Municipal de Bragança no próximo dia 18
de outubro, pelas 21:30 horas.

Quando: 18 de outubro
Hora: 21:30 horas
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Entrada: 11 euros

IFRAME: [1]h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps

%3A//api.soundcloud.com/tracks/42102054
&color=ff5500 &auto _play=true &hide _re-
lated=false &show _comments=true &show
_user=true &show _reposts=false

1. https://w.soundcloud.com/player/?url=https%3
A//api.soundcloud.com/tracks/42102054&color=ff
5500&auto_play=true&hide_related=false&show_co
mments=true&show_user=true&show_reposts=false

Passeio BTT 1ª Meia Maratona Terra do
Ferro (2014-10-11 11:52)

No próximo dia 19 de Outubro, Domingo, o Mu-
nicípio de Torre de Moncorvo organiza a 1ª Meia
Maratona BTT Terra do Ferro.

O passeio tem cerca de 45 km, de dificuldade
técnica baixa/média e ߶sica média.

A concentração realiza-se no parque de Jogos
S. Paulo, em Torre de Moncorvo, com a abertura
do secretariado pelas 07h30 e parࢢda marcada
para as 09h30.

O percurso passa pelo Felgar, Souto da Velha,
Felgueiras e Sequeiros, terminando em Torre de
Moncorvo. No decorrer do passeio haverá dois
reforços: um líquido e outro sólido.

Os parࢢcipantes devem efetuar uma inscrição
on-line na página do Município até dia 17 de
Outubro. As inscrições têm o valor de 10€ e
incluem reforço, almoço, banho quente, seguro,
dorsal, lembranças e lavagem de bicicletas, ou 4€
sem almoço. Os acompanhantes também podem
usufruir do almoço, no valor de 8€, com direito a
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visita guiada pelos museus da vila.

A iniciaࢢva é do Município de Torre de Moncorvo e
tem o apoio dos Bombeiros Voluntários de Torre de
Moncorvo, Agrupamento de 2 Escuteiros de Torre
de Moncorvo, Guarda Nacional Republicana, Sa-
bor Douro e Aventura e União de Freguesias de
Felgueiras e Maçores.

Associação de Língua e Cultura Miran-
desa quer criar centro de documentação
em Miranda do Douro (2014-10-11 13:08)

Tornar a língua mirandesa mais acessível a in-
vesࢡgadores, estudiosos e público em geral é o
propósito de um projeto que está na forja da As-
sociação de Língua e Cultura Mirandesa (ALCM),
sediada em Miranda do Douro e recentemente
criada.

Conforme noࢢcia a Agência Lusa, este projeto
passa pela criação de um centro de documentação
e pelo desenvolvimento de um conjunto de ferra-
mentas digitais aplicadas à língua mirandesa de
forma a torná-la acessível a um maior número de
pessoas.

Segundo José Pedro Ferreira, invesࢢgador, lin-
guista e também membro da ACLM, o objeࢢvo
do centro é o do concentrar todo o espólio rela-
cionado com a língua mirandesa, que se encontra
disperso por diversos polos de invesࢢgação e uni-
versidades portuguesas e depois torná-lo acessível
a invesࢢgadores, estudiosos e público em geral,

que pretendam fazer estudos avançados, como
teses de douramento, mestrados e outro poࢢ de
estudos.

"Como os materiais existentes não estão re-
unidos num só espaço, isso leva a que alguém
interessado em estudar a língua mirandesa tenha
de se deslocar um pouco por todo o país a recol-
her informação. E, quando se chega ao ’berço da
língua’ [Terra de Miranda], nem sempre encontrar
informação suficiente", disse José Pedro Ferreira
citado pela Lusa.

O centro terá como sede a "Casa da Quatro
Equinas", um edi߶cio situado em pleno centro
histórico, da cidade de Miranda do Douro que vai
ser cedido pela autarquia local.

O espólio que a LCM pretende reunir é con-
sࢢtuído por matriais de recolha em diversos
suportes (papel, fotografia, áudio ou vídeo) que ao
longo do séc. XX foi sendo trabalhado por diversos
invesࢢgadores.

Uma das apostas futuras da nova associação para
difundir a segunda língua oficial em Portugal é a in-
ternet. Segundo José Pedro Ferreira “o futuro por-
tal vai acumular recursos linguísࢢcos desࢢnados
aos falantes e aprendizes do mirandês, incluindo
um extenso vocabulário, que descreva a grafia das
palavras, mediante a Convenção Ortográfica da Lín-
gua Mirandesa”, disse à Agência Lusa.

E agora? (2014-10-11 17:51)

Os mais atentos lembrar-se-ão das inacreditáveis
críࢢcas aos juízes do Tribunal Consࢢtucional,
segundo as quais as suas decisões seriam moࢢ-
vadas por não desejarem ver diminuídos os seus
proventos salariais e de reforma.
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Foram críࢢcas que duraram entre duas decisões
consecuࢢvas, mas que perderam um infinitésimo
do seu magríssimo valor de verdade.

Mas chegou-nos este 5 de Outubro, e com
ele o mais recente discurso do Presidente Cavaco
Silva. Foi, como já escrevi, a única peça políࢢca
digna de registo na efeméride, mas porque o
mesmo marca o novo período de confrontação do
Presidente Cavaco Silva com o futuro líder do PS e
do Governo que vai suceder à desgraça do atual,
sempre tão apoiado pelo Presidente da República.

Vou aqui tratar apenas um ponto do discurso
presidencial, e que se refere à necessidade de
serem bem pagos os políࢢcos do País. Noutras
oportunidades abordarei outros temas. Penso,
em todo o caso, que o Presidente Cavaco Silva se
referia, acima de todos, aos detentores de sobera-
nia, certamente muiࢤssimo mais que aos autarcas.
E isto apesar destes, de um modo bastante geral,
terem muito maiores responsabilidades em mãos
do que os detentores de soberania.

Assim, a dado passo, o Presidente da República
referiu que é cada vez maior a repulsa dos cidadãos
mais qualificados pelo exercício de funções públi-
cas. Bom, simplesmente não tem razão, o que
pode provar-se facilmente, por via de exemplos
muito conhecidos. Vejamos alguns destes casos.
Conta-nos Amadeu Garcia dos Santos que, a
certa altura do seu exercício de funções públicas,
teve de contactar e de trabalhar com o histórico
Professor Manuel Rocha. Bom, o que o general
nos refere – e que é a realidade – é que essa
convivência mostrou no académico e fundador do
LNEC – digamos assim – um verdadeiro desastre
políࢢco. Sobraçar uma pasta governaࢢva não é a
mesma coisa que escrever doutrina cienࢤfica.

Em contraparࢢda, o anterior Governo de Sócrates
dispunha de uma plêiade de académicos, como a
dado passo pude elencar. Mas nem por isso o PSD,
o CDS/PP e o Presidente Cavaco Silva deixaram
de criࢢcar o referido Governo e a sua ação, tanto
global como em muitos setores. E mesmo o atual
Governo também dispõe de diversas personal-
idades de muito elevado nível académico. Até
Carlos Moedas, que creio não ser doutor, é hoje
Comissário Europeu. Em contraparࢢda, António

Pires de Lima é apenas mestre, e por Navarra.
Além do mais, eram imensamente maiores os
proventos que auferia quando não estava no
Governo.

Depois, o Presidente Cavaco Silva aponta o
facto do setor privado, em regra, não apresentar
a exposição mediáࢢca e o desgaste pessoal e até
familiar que, muitas vezes, estão associados ao de-
sempenho de cargos públicos. Mas basta recordar
o caso da família Espírito Santo, ou o de muitos
gestores privados e invesࢢdores privados que vêm
andando na berlinda da Jusࢢça. Escuso-me a fazer
referências, porque os seus nomes surgem, quase
diariamente, na grande comunicação social, sendo
que para muitos destes decorre já o respeࢢvo
julgamento.

A seguir, o Presidente Cavaco Silva refere ser
hoje evidente que o exercício de cargos na es-
fera políࢢca ou administraࢢva deixou de estar
associado a uma noção patrióࢢca de serviço à
causa pública, de dedicação à comunidade, de
reconhecimento do mérito, para passar a ser visto
como um sinal de carreirismo e de oportunismo,
associado, com frequência, a um percurso de vida
inteiramente situado no seio dos parࢢdos. Bom, a
realidade é diametralmente oposta.

Se olharmos para as carreiras militares ou policiais,
nada é como no-lo disse o Presidente da República.
De igual modo, também assim não é na carreira
universitária, sendo que também nunca assim
foi no ensino não superior, até ao dia em que a
atual Maioria-Governo-Presidente se determinou
a quase destruir a estrutura criada, com grande
sacri߶cio, ao longo destas quatro décadas. E o
mesmo se pode dizer das carreiras médicas, onde
as regras eram fortemente exigentes, sem que os
melhores as deixassem de procurar. Por acaso,
eram até os melhores alunos à entrada do ensino
superior que prosseguiam Medicina.

Toda esta doutrina do Presidente Cavaco Silva
está completamente fora do que, de facto, tem
lugar. Em parte alguma do ambiente civilizado
se pode imaginar que um governante tenha
um vencimento superior a banqueiros, consul-
tores, operadores, grandes especialistas, etc.. De
resto, passa-me o mesmo, por exemplo, entre os
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académicos do Direito, ou os de Medicina, em face
dos de Linguísࢢca ou de estudos Árabes. Ou os de
Pintura, ou de Escultura ou de Antropologia.

Por fim, um dado que convém que se tenha
presente. Se a memória não me atraiçoa, o Dia
do Exército de 1973 teve lugar em Coimbra, cuja
região Militar era liderada pelo general Malheiro
Reimão Nogueira. No discurso que aí proferiu,
este militar referiu ser quase nulo o número
de cadetes que iria entrar, nesse ano, para a
Academia Militar, apontando, por igual, que os
alunos saídos do Colégio Militar – não referiu
os Pupilos de Exército... – que seguiam para as
academias militares superiores era quase nulo.

Foi esta realidade que levou à falta de coman-
dantes de companhia, obrigando a chamar, entre
tantos outros, Fraústo da Silva, Fernandes de
Carvalho, João Sousa Lopes, etc.. Académicos,
Vice-Reitores, Diretores de Faculdades, etc.. Nen-
hum desertou. Tal como se dera nos Estados
Unidos, no Reino Unido, na União Soviéࢢca, ou
mesmo na Alemanha de Hitler. Como se torna
evidente, hoje conࢢnuamos a ser a cauda a Eu-
ropa, com uma mão atrás e outra à frente, e com
a perceção de que um futuro melhor não chegará.

Em resumo: a repulsa pela vida políࢢca deriva de
que o espírito pátrio, naturalmente, foi destruído.
E nhaࢢ se ser assim, com os fantásࢢcos tratos
de polé que os detentores de soberania deram
aos portugueses e à nossa falida soberania, que a
Consࢢtuição da República diz assentar no povo, ao
longo destas quatro décadas da III República.

Por fim, uma pergunta: será que os que acusaram
os juízes do Tribunal Consࢢtucional de atuar em
causa própria também vão agora dizer que o
Presidente Cavaco Silva o que pretende é ver
melhorado o vencimento da classe políࢢca? Então
e agora?

Eixo Atlânࢢco defende estrada de ligação
à estação do TGV de Puebla de Sanábria
(2014-10-11 19:13)

A Comissão Execuࢡva do Eixo Atlânࢡco, reunida
na cidade de Bragança na passada quinta-feira,

defende que a ligação com cerca de 30 quilómet-
ros entre Bragança e Puebla de Sanábria, na
fronteira com Espanha, deverá ser prioritária e
necessária no novo contexto regional.

Segundo a comissão execuࢢva do Eixo Atlânࢢco,
que integra 38 cidades do Norte de Portugal e
da Galiza, esta ligação deverá ser uma das priori-
dades dos responsáveis portugueses, uma vez que
permiࢢrá a ligação a uma futura estação do TGV
que irá ser construída em Puebla de Sanábria.

Esta ligação com cerca de 30 quilómetros já
esteve prevista no Plano Rodoviário Nacional, mas
foi excluída depois de vários "chumbos" devido aos
impactos ambientais na área protegida do Parque
Natural de Montesinho. Contudo, o cenário agora
é um pouco diferente, na medida em que uma
ligação desta natureza permiࢢrá redefinir o quadro
de acessibilidades da região de Trás-os-Montes,
relaࢢvamente a Espanha e ao resto da Europa.

O presidente da Câmara de Bragança, Hernâni
Dias, referiu que está posta de lado a intenção
de a via ser construída com perfil de autoestrada
como anteriormente se pretendia e que irá ser
proposta aos governos dos dois lados da fronteira
o melhoramento da atual estrada com algumas
correções, mas considera que não faz senࢢdo
nenhum não exisࢢr uma via que permita um fácil
e rápido acesso a esta estação de TGV.

"Não havendo a possibilidade de construção de
grandes infraestruturas é necessário perceber que
o melhoramento de uma estrada vem melhorar
significaࢢvamente a ligação entres os dois lados da
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fronteira", defendeu o autarca citado pela agência
Lusa.

A mesma opinião é corroborada pelo secretário-
geral do Eixo Atlânࢢco, Xoan Mão, que também
considera a construção de uma nova ligação
rodoviária fundamental, uma vez que o TGV vai
passar a cerca de 30 quilómetros de Bragança.

40% dos jovens portugueses não conhece
nenhum espaço de suporte à criação de
empresas (2014-10-12 00:39)

Esta é uma das conclusões do estudo sobre o em-
preendedorismo jovem em Portugal elaborado
pelo IFDEP (Insࢡtuto para o Fomento e Desen-
volvimento do Empreendedorismo em Portugal) .

De acordo com este estudo, 40 % dos jovens por-
tugueses não conhecem estruturas de apoio como
espaços de coworking, incubadoras, escritórios
virtuais ou ninhos de empresas.

Os principais resultados do estudo foram ap-
resentados pelo IFDEP sexta-feira passada em
Santarém no evento Manifesta.

Este estudo é parte integrante de um conjunto de 4
estudos que têm por finalidade aprofundar o con-
hecimento sobre a forma como diferentes públicos
encaram o empreendedorismo em Portugal (em-
preendedorismo jovem; empreendedorismo
feminino; empreendedorismo nas comunidades
imigrantes; empreendedorismo acima dos 45
anos). Este projeto conta com o apoio do POAT
(Programa Operacional de Assistência Técnica).

Como refere Pedro Terrível (responsável da área
de Research do IFDEP), “Com este conjunto de
estudos procurámos aprofundar o conhecimento
que existe sobre a forma como diferentes públicos
encaram o empreendedorismo. Atualmente há
muitos projetos e aࢢvidades a serem desenvolvi-
das um pouco por todo o país no domínio do
empreendedorismo. No IFDEP acreditamos que
para intervir corretamente é preciso conhecer a re-
alidade em causa. Ficámos ainda parࢢcularmente
surpreendidos com a falta de informação atual-
izada no domínio destes estudos em Portugal”.

O IFDEP apresentará brevemente os primeiros
resultados dos três restantes estudos em curso.
O conjunto de estudos estará posteriormente
acessível no site da enࢢdade [1]www.ifdep.pt

1. http:/

Moncorvo conclui primeira fase de apli-
cação de iluminação pública com tecnolo-
gia Led (2014-10-12 01:12)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo in-
vesࢡu em 100 luminárias públicas de tecnologia
Led com um consumo de 27W, que aplicou no
Bairro de S. Paulo e Bairro de Santo Cristo.

Foram escolhidos este dois bairros pois nhamࢢ
um grande défice energéࢢco e um grande con-
sumo, encontrando-se de momento a alteração
concluída.
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Destas 100 luminárias, 16 foram aplicadas como
novos pontos luz e 84 na subsࢢtuição de tecnolo-
gia convencional, proporcionando uma redução
no consumo de energia na ordem dos 37992
KW.h/ano, o que se traduz numa redução de
4552€, contribuindo assim para uma redução de
13,4 toneladas de CO2.

Numa fase posterior a autarquia pretende ex-
pandir esta políࢢca de eficiência energéࢢca, com
tecnologia led, pela totalidade da vila e demais
freguesias.

Esta iniciaࢢva surge no âmbito da adesão do Mu-
nicípio de Torre de Moncorvo ao Pacto de Autar-
cas, que consiste no compromissos das autarquias
ultrapassarem as metas traçadas pela políࢢca en-
ergéࢢca da União Europeia, em matéria de re-
dução de CO2 através do aumento da eficiência en-
ergéࢢca e de uma produção e uࢢlização de energia
limpa.

De presࢢssimo a allegre�o (2014-10-12 11:21)

Hélio Bernardo Lopes Mário Soares, consumada
que está a vitória de António Costa, surgiu ontem
num entrevista concedida ao i. Lamentavel-
mente, trata-se, porventura, de uma das mais
inúteis entrevistas concedidas por este nosso
concidadão.

Invariavelmente, não respondeu às perguntas
de um modo claro, ou simplesmente não respon-
deu ao que foi perguntado. Uma entrevista inúࢢl,
mas que abordo aqui por algumas razões que
merecem uma referência muito breve.

Em primeiro lugar, ficámos a saber o que eu
mesmo sempre referira, como simples previsão, a
amigos ou conhecidos: José Sócrates vai dedicar-
se a operar o seu doutoramento, depois de ter

defendido, em França, a sua dissertação de doc-
torat troisième cicle. Nada que fosse di߶cil de
imaginar e que tapará por aí muita boca que
diariamente se compraz em pôr os políࢢcos que
temos pelas horas da amargura.

Em segundo lugar, a sempre ineficaz defesa
de que devem operar-se eleições antecipadas para
a Assembleia da República, dado que quanto mais
tempo passar pior. A verdade, contra todas as
previsões de Mário Soares, é que Pedro Passos
Coelho lá se mantem no poder.

A sair, não será pelas exigências de Mário Soares,
antes por via de lutas internas, embora se perceba
hoje facilmente que o atual Primeiro-Ministro já
cumpriu o seu papel, e que era o de pôr um fim
no Estado Social. E é sempre bom não esquecer
que Mário Soares foi um seu indefecࢤvel apoiante
ao início, sempre referindo tratar-se de pessoa
simpáࢢca e com quem se podia dialogar.

E, em terceiro lugar, e depois de tudo isto, eis
que Soares nos diz agora que o Primeiro-Ministro
é uma pessoa inteligente, sem dúvida, mas é o
momento de sair do Governo, que tanto destruiu
Portugal. Bom, caro leitor, é caso para que daqui
lhe grite: eu quér’áplaudirr!!

Pode já hoje operar-se uma equação de bal-
anço simples ao redor das posições assumidas
por Mário Soares desde que Pedro Passos Coelho
surgiu na liderança do PSD. Sabendo-se per-
feitamente a posição neoliberal deste, Soares
apoiou-se com todas as forças. Durante perto
de um ano, talvez ano e meio, esteve arredio.
A seguir, surgiu numa espécie de presࢢssimo
crescente. Hoje, já com a vitória de António Costa
consumada, é em allegre�o que se nos mostra.
Conclusão: a desgraça vai conࢢnuar, quase com
toda a certeza, com um novo Bloco Central, que
manterá as enormes conquistas de desgraça da
atual Maioria-Governo-Presidente. E sobre o
discurso do Presidente Cavaco Silva no 5 de Out-
ubro, muito sintomaࢢcamente, nem uma simples
palavrinha...

Por fim, uma noࢢnha. Mário Soares recebeu,
na sua casa do Algarve, Oliver Stone, e gostou
imenso. Conheceu o cineasta e a sua mulher e
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ficou a saber que Oliver vai publicar uma obra
sobre Fidel Castro. Mas não se terá apercebido de
que Marࢢm Cabral, na SIC Noࢤcias, entrevistou
Oliver Stone, embora já depois da uma da manhã
e sem que tal vesseࢢ sido muito divulgado. Como
sempre acompanho as noࢤcias da meia-noite, vim
a saber de tal acontecimento.

A verdade é que tenho tentado encontrar a mesma,
tanto pela INTERNET como pelas gravações de que
disponho em casa do meu filho, e nunca mais
encontrei a referida entrevista. Mas cá fico à
espera de uma tradução da obra de Oliver Stone
e de um amigo seu sobre a verdadeira História
dos Estados Unidos, THE UNTOLD HISTORY OF
THE UNITED STATES. Mas será que esta obra será
editada entre nós? Tenho muitas dúvidas...

Missão Reciclar (2014-10-13 13:47)

A equipa da Missão Reciclar já está nas ruas e
vai andar, durante os próximos meses, a bater
à porta de 2 milhões de lares portugueses, de
Norte a Sul do país. Se baterem à sua porta fique
atento, pode ser a Missão Reciclar.

Fruto da colaboração existente entre a Resíduos
do Nordeste e a Sociedade Ponto Verde, a Missão
reciclar também estará presente nos 13 concelhos
do nosso Sistema, de 21 a 25 de outubro.

A Missão Reciclar é uma ação de sensibiliza-
ção lançada pela Sociedade Ponto Verde, com o
objeࢢvo de esclarecer dúvidas sobre reciclagem,
premiar quem faz e sensibilizar quem não o faz
para as vantagens desta práࢢca.

A Missão Reciclar é a maior acção de sensibi-
lização no terreno, lançada pela Sociedade Ponto
Verde. Através desta iniciaࢢva, a Sociedade Ponto
Verde vai bater à porta dos Portugueses, entre-
gando ecobags para a reciclagem de resíduos de
embalagens, clarificando as regras de reciclagem a
todos os que já reciclam e recolhendo dados sobre
os hábitos e aࢢtudes de reciclagem por parte das
famílias do Município.

"O nosso objecࢢvo é levar a reciclagem a casa
daqueles que não separam, suprimir mitos de sep-
aração e incenࢢvar todos a separar cada vez mais
e melhor. Faça parte desta Missão. Abra a porta à
reciclagem" afirmam no seu [1] site da Nissão Reci-
clar .

1. http://www.pontoverde.pt/index.php?p=1

Invesࢢgação portuguesa é capa da revista
internacional de Neuroimagem de maior
impacto (2014-10-13 13:53)

Invesࢡgação desenvolvida na Universidade de
Coimbra faz a manchete da Human Brain Map-
ping, revista internacional de Neuroimagem de
maior impacto.

Foto: Miguel Castelo Branco

Um estudo de imagem cerebral sobre a ambigu-
idade da perceção visual, desenvolvido por uma
equipa de invesࢢgadores do Insࢢtuto de Ciências
Nucleares Aplicadas à Saúde (ICNAS) e do Insࢢtuto
Biomédico de Invesࢢgação de Luz e Imagem (IBILI)
da Universidade de Coimbra (UC), faz a manchete
da edição de outubro da [1] Human Brain Mapping
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, a mais presࢢgiada revista internacional de Neu-
roimagem. O estudo da ambiguidade da perceção
tem implicações em doenças neuropsiquiátricas
como a esquizofrenia e o auࢢsmo e originou
pesquisas agora em curso no ICNAS.

A combinação da originalidade do trabalho com
a criaࢢvidade arࢤsࢢca da exposição gráfica dos
resultados fundamentou a escolha dos editores.

Coordenado pelo neurocienࢢsta Miguel Castelo-
Branco, o estudo tem como primeiro autor João
Castelhano, e centrou-se na invesࢢgação da forma
como ≪diferentes ritmos cerebrais nos ajudam a
processar informação visual ambígua, recorrendo
a técnicas de imagem mulࢢmodal (Eletroencefalo-
grafia e Ressonância Magnéࢢca funcional).

Neste estudo, descobrimos que pelo menos
dois módulos estão envolvidos naquele proces-
samento, um sediado no córtex visual e outro
noutra região do cérebro associada à dificuldade
da decisão, a ínsula anterior≫.

Dito de forma mais simples, ≪conseguimos
verificar como o cérebro decide sobre aquilo que
é di߶cil de observar. Através da uࢢlização em
simultâneo de duas técnicas foi possível associar
os ritmos do cérebro a uma determinada função,
neste caso à perceção visual, ou seja, à forma
como vemos o mundo≫, explica Miguel Castelo-
Branco.

No futuro, este estudo enquadrado na neurociên-
cia básica, terá ≪fortes implicações nas doenças
neuropsiquiátricas, especialmente na esquizofre-
nia e no auࢢsmo, onde os circuitos de perceção
visual podem estar fragmentados. Se perceber-
mos como está alterada a perceção, podemos
pensar em mecanismos que restabeleçam a har-
monia do ritmo cerebral≫ esclarece o invesࢢgador
da UC.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Uni-
versidade de Coimbra)
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

1. http://onlinelibrary.wiley.com/enhanced/doi
/10.1002/hbm.22545/

Uma acertadíssima decisão
(2014-10-13 13:56)

Hélio Bernardo Lopes Desde há uns dias que
estava à espera de ver como iria terminar a se-
quência de faltas não jusࢢficadas de António José
Seguro nos trabalhos da Assembleia da República.
E fiquei muito saࢢsfeito quando ontem tomei
conhecimento da acertadíssima decisão do agora
ex-deputado. Aliás, trata-se de uma decisão
com alguns traços que merecem uma referência
impressiva.

Em primeiro lugar, logo no dia imediato às
eleições primárias, António José Seguro pediu a
demissão do seu lugar no Conselho de Estado, que
foi uma aࢢtude lógica, coerente e que agora se
percebe fazer parte de um novo rumo para a sua
vida e mais com a sua família.

Em segundo lugar, a decisão de aceitar o con-
vite que lhe foi formulado para voltar a reger
temas no domínio da Ciência Políࢢca em certa
universidade privada, mostra que, afinal, também
com Seguro, que foi por igual líder da Juventude
Socialista, não será a vida de deputado lá das
úlࢢmas filas do hemiciclo que preencherá o seu
futuro. Porventura, durante muito tempo.

Em terceiro lugar, sabe-se já que António José
Seguro não intervirá, sob qualquer forma, no próx-
imo congresso do PS, não vindo a estar, sequer,
presente no mesmo. E também aqui procede
muiࢤssimo bem. Até porque o que vai agora fazer
exigirá de si muito trabalho e terá consequências
estratégicas na sua vida.

E, por fim, formulo votos para que obtenha o
seu grau de mestre, se acaso o não possui ainda,
e dê corpo a um doutoramento na área em que
esࢢver interessado. Tem já uma idade e uma
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experiência políࢢca que poderão contribuir para
uma trajetória que está ao seu alcance e os que
mais atentos facilmente pressentem. Tomou uma
acertadíssima decisão.

Porque é que o Ébola é tão morࢤfero?
(2014-10-13 21:58)

Os surtos de doença causados pelo vírus do Ébola
podem aࢡngir taxas de mortalidade entre 50 a
90 %. Ou seja, em cada dez pessoas infectadas
nove podem morrer!

Decorre na Costa Ocidental de África, desde
fevereiro de 2014, um surto de doença por Vírus
Ébola que já viࢢmou mais de três mil pessoas. E
alguns especialistas temem pelo disseminar do
vírus à escala planetária. Pode ser uma questão de
tempo se não forem tomadas medidas de saúde
adequadas.

O risco para os países europeus é consider-
ado baixo. No entanto, a Direção-Geral da Saúde
disponibiliza, [1] no seu portal , documentação
com medidas de prevenção.

O que é o Ébola?
Trata-se de uma doença grave, frequentemente
mortal. Os sintomas, que têm início entre dois a
21 dias após a infecção pelo vírus Ébola, englobam
uma febre súbita superior a 38,6 °C, debilidade,
dores musculares e de garganta. E estes são só os
sintomas iniciais.

A fase seguinte da doença carateriza-se por

vómitos, náuseas, diarreia e em alguns casos,
hemorragias tanto internas como externas, acom-
panhada por insuficiência de vários órgãos, entre
eles o ߶gado e os rins. Foram estes sintomas
extremos que deram primeiramente o nome à
doença como febre hemorrágica Ébola (FHE).

O vírus Ébola
Ébola é uma doença causada por um vírus, do
género Ebolavirus. O vírus foi detectado pela
primeira vez em 1976 em dois surtos simultâneos
ocorridos em Nzara (Sudão) e Yambuku (República
Democráࢢca do Congo). Como a aldeia em que se
registou um dos surtos está situada perto do rio
Ébola, o vírus ficou este nome.

Apesar da sua virulência, o vírus Ébola é facil-
mente destruído pela uࢢlização de sabão, lixívia,
pela ação da luz solar e por temperatura ele-
vada ou secagemA febre hemorrágica ébola é
provocada por quatro das cinco espécies de vírus
classificadas no género Ebolavirus, família Filoviri-
dae, ordem Mononegavirales. As quatro espécies
patogénicas são o Ebolavirus zaire, Ebolavirus
sudan, Ebolavirus bundibugyo e o Ebolavirus
taïforest. O quinto vírus, a espécie Ebolavirus
reston, não aparenta provocar a doença em seres
humanos.

Transmissão
O reservatório natural do vírus em África é con-
siderado como ser algumas espécies de morcegos
frugívoros (que se alimentam de frutas), em parࢢc-
ular Hypsignathus monstrosus, Epomops franqueࢢ
e Myonycteris Torquata. Por isso, a distribuição
geográfica dos Ebolavirus pode ser coincidente
com a dos morcegos referidos.

Em África estão documentados ainda casos
de infecção associados à manipulação de outros
animais como sejam chimpanzés, gorilas, macacos,
anࢤlopes e porcos-espinhos infectados, que -nࢢ
ham sido encontrados mortos ou doentes na selva.
Destes hospedeiros naturais o vírus é transmiࢢdo
para a população humana através do contacto
com órgãos, sangue, secreções e outros líquidos
corporais dos animais infectados.

Como é que o vírus passa dos morcegos para
os outros animais?
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Os morcegos mordem a fruta e contaminam-na
com saliva, fruta essa que é depois recolhida e
comida por mamíferos terrestres como os gorilas.
Esta cadeia de eventos consࢢtui um possível meio
de transmissão indireta entre o hospedeiro natural
e as populações animais, pelo que a invesࢢgação
tem-se focado na saliva dos morcegos.

É preciso dizer que o risco de infeção pelo
vírus Ébola é muito baixo mesmo para quem vive
em zonas afetadas ou verࢢ viajado para essas
zonas, exceto se houver exposição direta a fluidos
corporais de pessoas ou animais infetados, mortos
ou vivosPosteriormente o vírus propaga-se dentro
da comunidade humana pela transmissão pessoa
a pessoa, através do contacto com sangue, se-
creções, tecidos, órgãos ou líquidos orgânicos de
pessoas doentes e mortas. Também pode haver
transmissão da infecção através do contacto de
mucosas ou lesões da pele com super߶cies ou
objectos contaminados com fluídos orgânicos de
um doente, como seja a sua urina ou o seu suor.
O vírus é extremamente infeccioso mas o mecan-
ismo da infecção ainda é mal compreendido.

Mecanismo da infecção
Os principais alvos da infecção do vírus Ébola são
as células endoteliais que recobrem os órgãos
e o interior dos vasos sanguíneos, um poࢢ de
glóbulos brancos (os fagócitos mononucleares), e
os hepatócitos (células do ߶gado).

Não há vacina contra o vírus Ébola. Estão a ser ex-
perimentadas algumas possibilidades em animais
modelos, mas ainda nenhuma está disponível para
uso clínicoAs células infectadas são “forçadas”
pelo vírus a sinteࢢzar uma proteína (em rigor
uma glicoproteína) denominada glicoproteína do
vírus do ébola (GP). A GP forma um complexo que
liga o vírus às células endoteliais que revestem
a super߶cie interior dos vasos sanguíneos. A GP
interfere ainda com a sinalização entre certos
posࢢ de glóbulos brancos, o que permite ao vírus
esquivar-se do sistema imunitário, o que reduz a
capacidade deste em lutar contra o vírus. Os glóbu-
los brancos infectados potenciam o transporte do
vírus pelo corpo do hospedeiro, depositando-o
nos gânglios linfáࢢcos, ߶gado, pulmões e baço.

A infecção das células endoteliais provoca a

perda de integridade da parede dos vasos sanguí-
neos, o que potencia as hemorragias internas e
externas. A infecção de tantos posࢢ de células
diferentes em vários órgãos é uma das razões para
a alta mortalidade causada pelo vírus Ébola.

Prevenção e tratamento
Não há vacina contra o vírus Ébola. Estão a ser ex-
perimentadas algumas possibilidades em animais
modelos, mas ainda nenhuma está disponível para
uso clínico. A existência de uma vacina permiࢢria
ajudar o sistema imunitário a idenࢢficar e eliminar
o vírus Ébola logo depois da infecção e reduzir o
contágio.

Também não há nenhum tratamento farma-
cológico específico, apesar de algumas drogas
experimentais estarem a ser testadas em casos
extremos. Os casos graves requerem cuidados
intensivos. Os doentes são afectados por uma
desidratação intensa pelo um dos tratamentos é
a sua reidratação por via intravenosa ou oral com
soluções que contenham electrólitos.

Risco de infeção pelo vírus Ébola e como o
evitar
É preciso dizer que o risco de infeção pelo vírus
Ébola é muito baixo mesmo para quem vive em
zonas afetadas ou verࢢ viajado para essas zonas,
exceto se houver exposição direta a fluidos corpo-
rais de pessoas ou animais infetados, mortos ou
vivos. O contacto com fluidos corporais inclui o
contacto sexual não protegido com doentes, até
três meses depois de estes terem recuperado da
doença.

O que é que se deve fazer em caso de sus-
peita?
A Direcção Geral de Saúde aconselha que em caso
de suspeita de ébola, ligue primeiro para a Linha
de Saúde 24. Siga os procedimentos que lhe serão
indicados. Não se dirija a um hospital ou centro
de saúde usando transportes públicos.

A Direcção Geral de Saúde (DGS) afirma que
“o contacto ocasional em locais públicos com pes-
soas que não pareçam estar doentes não transmite
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o vírus. Os mosquitos também não transmitem o
vírus Ébola. Não há evidência de transmissão por
aerossol deste vírus, como acontece com o vírus
da gripe.”

Apesar da sua virulência, o vírus Ébola é facil-
mente destruído pela uࢢlização de sabão, lixívia,
pela ação da luz solar e por temperatura elevada
ou secagem. Por exemplo, e segundo a DGS, a
lavagem na máquina de vestuário que tenha sido
contaminado com fluidos destrói o vírus. O vírus
Ébola sobrevive apenas por pouco tempo em
super߶cies que estejam expostas ao sol ou que
tenham secado. Contudo, pode sobreviver por
mais tempo em roupas ou tecidos que foram man-
chados com sangue ou outros fluidos corporais.

Fontes: Organização Mundial da Saúde e Di-
recção Geral da Saúde.

António Piedade
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

1. http://www.dgs.pt/paginas-de-sistema/saude-
de-a-a-z/ebola.aspx

Gestão privada... (2014-10-15 10:29)

Hélio Bernardo Lopes Foi de um modo muiࢤssimo
asserࢢvo que, na passada quinta-feira, Manuela
Ferreira Leite, no seu tempo de comentário na
TVI 24, se referiu à falta de realismo, em muitas
situações, do pregão que tantos jornalistas, co-
mentadores, analistas e políࢢcos vêm fazendo
sobre a (suposta) excelência da gestão privada,
também apontada como muito melhor que a
pública. E teve a mais cabal razão, como se
vai dolorosamente podendo ver – e senࢢr – a
cada dia que passa com a intervenção da atual
Maioria-Governo-Presidente.

Ora, logo no dia seguinte, pelo final da manhã, veࢢ
a oportunidade de ouvir uma conversa de café
entre um casal e uma senhora amiga, onde esta
se queixava de uma frequência completamente
inusual de erros na distribuição da correspondên-
cia postal. Não me admirei, até porque já em
tempos referi o desastre que, com elevada prob-
abilidade, eu perspeࢢvava para tal função tão
essencial. Em todo o caso, eu ainda não nhaࢢ doࢢ
a oportunidade de constatar, pessoalmente, esta
nova situação, ali referida pela senhora ao casal
seu conhecido.

Pois, logo pelas duas da tarde dessa sexta-feira,
comigo na varanda da frente a reler uma obra de
Anatole France, aguardando a chamada de minha
mulher, eu veࢢ a oportunidade de poder ver um
outro caso, mas agora passado com um vizinho
meu, que teve de ir entregar uma qualquer carta
a um prédio em frente.

Por um acaso, acabei por sair primeiro e só,
vindo a encontrar-me com a minha mulher cerca
de hora e meia depois. Por um mero acaso, a
propósito de uma carta que estava em certa
porta, com a indicação de devolvida por razões
de engano, soube então que a minha mulher
nhaࢢ encontrado uma outra carta, também mal
distribuída, na nossa caixa de correio, mas dirigida
a um outro prédio e andar. Tudo, pois, diferente
do que sempre se foi dando ao longo de décadas.

A tudo isto, há que juntar uma outra carta,
entregue na minha caixa de correio, dirigida à
administração do condomínio, mas sem indicação
de andar, apenas com o número de polícia. Desta
vez, uma falha da enࢢdade pública, que não colo-
cou o número do andar, embora uma desde há
muitos anos se soubesse qual era, naquele prédio,
o andar da administração do condomínio.

A parࢢr destes casos, passados no meu prédio,
tendo em conta o que ouvira na véspera no café,
é já possível reࢢrar, seguramente, a conclusão de
que estará a ter lugar, com elevada probabilidade,
uma mudança, para pior, na qualidade da dis-
tribuição postal. Ao menos naquela minha região
de residência. Enfim, são as terríveis vicissitudes
da gestão privada, que tudo aponta para que seja
pior e mais cara. Sempre mais cara.
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Dia Nacional dos Bens Culturais da Igreja
assinalado na Igreja da Misericórdia em
Torre de Moncorvo (2014-10-15 10:37)

No dia 18 de Outubro, Sábado, a Igreja da Mis-
ericórdia de Torre de Moncorvo vai receber a
comemoração do Dia Nacional dos Bens Culturais
da Igreja.

Foto: Direcção Regional de Cultura do Norte A
iniciaࢢva tem início às 10h00 com a recepção dos
parࢢcipantes, realizando-se durante resto do dia
painéis sobre o tema “Comunicar Património”,
nomeadamente como se transmite e parࢢlha
o património religioso em Portugal, ao nível da
produção de materiais de comunicação e re-
speࢢvos conteúdos. Haverá ainda lugar para a
apresentação da revista Invenire nº9 e atuação do
Quarteto de Cordas Mistério da “Cultura”.

Este programa visa debater novas propostas
de atuação, avaliar, dificuldades e idenࢢficar os
principais desafios enfrentados pelos agentes de
atuação nesta área.

A iniciaࢢva é da responsabilidade do Secretariado
Nacional para os Bens Culturais da Igreja e da
Comissão de Arte Sacra da Diocese de Bragança-
Miranda, com o apoio da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo e Santa Casa da Misericórdia

de Torre de Moncorvo.

Município de Torre de Moncorvo pro-
move iniciaࢢva “Quintas-feiras na
Quinta” (2014-10-15 10:42)

O Município de Torre de Moncorvo promove a
iniciaࢡva “ Quintas-feiras na Quinta” desࢡnada
aos alunos do Agrupamento de Escolas de Torre
de Moncorvo e ao público em geral.

Pretende-se dar a conhecer e divulgar as quintas,
os vinhos de qualidade produzidos no concelho
e o processo de elaboração deste néctar desde
a plantação da vinha, passando pela colheita
das uvas até à prova do mesmo. O projeto tem
também como objeࢢvo sensibilizar a população
para os aromas, sabor e caracterísࢢcas do vinho
da região.

A primeira “Quinta-feira na Quinta” tem lugar
no dia 15 de Outubro, na Quinta Vale Perdiz,
sendo desࢢnada aos alunos do curso profissional
de Turismo do Agrupamento de Escolas. A se-
gunda sessão realiza-se dia 30 de Outubro, na
Adega Cooperaࢢva de Torre de Moncorvo e tem
como público-alvo os alunos do curso vocacional
do Agrupamento de Escolas de Torre de Moncorvo.

Desࢢnado ao público em geral decorre no dia 1 de
Novembro uma sessão no Museu do Ferro e da
Região de Moncorvo com a parࢢcipação de duas
quintas do concelho.
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No dia 8 de Dezembro acontece a úlࢢma “Quinta-
feira na Quinta” deste ano, na Oficina Vinária de
Torre de Moncorvo, e também aberta a toda a
população.

Alfândega realiza primeiro Trail Festa da
Montanha (2014-10-16 20:21)

Os trilhos da serra de Bornes, conhecida em
tempos idos com serra de Monte Mel, vão ser
palco do I Trail da Festa da Montanha.

Alfândega realiza primeiro Trail Festa da Montanha
A prova, tal como o próprio nome indica, está
integrada no programa desta fesࢢvidade, que
acontece pela primeira vez em Sambade, concelho
de Alfândega da Fé, de 7 a 9 de novembro.

Trata-se de uma Festa que pretende divulgar
e celebrar as potencialidades da montanha, dando
a conhecer os produtos, as histórias, tradições e
acࢢvidades associadas à principal Serra existente
no concelho.

A realização do Trail acompanha esta vontade
da autarquia de ver dinamizadas estas zonas, val-
orizando e aproveitando as suas especificidades.
As condições de excelência da Serra de Bornes
para a práࢢca desta modalidade, conduzem o mu-
nicípio a afirmar que este primeiro Trail da Festa
da Montanha será o primeiro de muitos a realizar
no concelho. Esta é pelo menos a intenção da
organização, que acredita que eventos associados
à natureza, às áreas montanhosas do concelho são
um ópࢢmo cartão-de-visita e portanto geradores
de dinamismo e riqueza.

Estas aࢢvidades em natureza têm vindo a ganhar
cada vez mais adeptos e entusiastas e assumem-se
como um excelente meio para a divulgação e pro-
moção das zonas onde decorrem. Para além disso,
são também momento de convívio e promoção de
esࢢlos de vida saudáveis. Objeࢢvos que levam a
Câmara Municipal a reforçar a aposta neste poࢢ
de iniciaࢢvas.

O Trail da Festa Montanha vai ter lugar nos dias 8 e
9 de novembro. A prova é organizada pela Câmara
Municipal de Alfândega da Fé, Junta de Freguesia
de Sambade, empresa Terras de Aventura e conta
com a colaboração da Federação Portuguesa de
Montanhismo e Escalada. A iniciaࢢva é composta
por duas caminhadas (5.87km – dia 8 e 10.2km –
dia 9); uma Prova de Km Verࢢcal Bornes, a contar
para a Taça de Portugal Km verࢢcal, uma Prova
Trail (37.7Km (corrida) – dia 9); Prova Mini Trail
(18.8km (corrida) – dia 9).

Os interessados em parࢢcipar podem consul-
tar o regulamento e efectuar a inscrição [1] aqui
≫≫

1. http://alfandegadafe.terrasdeaventura.net/

Chineses investem na castanha em vin-
hais para entrar no mercado europeu
(2014-10-16 20:35)

Um grupo internacional de capitais maioritaria-
mente chineses instalou-se em Vinhais, a zona
onde se concentra a maior parte da produção
portuguesa de castanha, com uma unidade que
vai recolher e comercializar para o mercado
europeu.
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A unidade vai começar a recolher castanha já na
atual campanha, que está prestes a começar e
a perspeࢢva é de que a parࢢr do próximo ano
Vinhais vai assegurar "no mínimo as necessidades"
da empresa-mãe, a Minerve, sediada na zona da
Bretanha, em França, há 60 anos, como adiantou
hoje à Lusa o representante do acionista por-
tuguês, Filipe Pessanha.

A unidade que vai servir de base a este negó-
cio é a Cacovin, uma empresa municipal que foi
vendida há três anos à Minerve, então com um
acionista português, o Grupo Branco, e outro
francês que acabou por sair e deu lugar ao grupo
American Lorain, com capitais maioritariamente
chineses.

Este negócio, como reconheceu, abre também
as portas do mercado europeu aos invesࢢdores
chineses.

A perspeࢢva avançada pela representante lo-
cal é de que a unidade de Vinhais passe no futuro
a assegurar o milhão de quilos de castanha que é
processado anualmente em França.

A Castanha, como explicou, "é a principal área de
negócio em França, daí que faça todo o senࢢdo
invesࢢr, estar presente num síࢢo como Vinhais
onde a castanha é o principal produto".

Numa primeira fase, a unidade de Vinhais dará
resposta às necessidades da empresa francesa
e numa fase seguinte o projeto é apresentado
com a intenção de colocar também o produto no
território português e noutros mercados como
Espanha, Alemanha, Holanda e no mercado do
fresco em França e Itália.

Filipe Pessanha lembrou que atualmente a

Minerve já adquire castanha portuguesa neta
zona de Trás-os-Montes, mas através de outros
concorrentes locais.

A unidade de Vinhais precisa para já de ape-
nas "pequenos ajustamentos e reparações" e
começará a funcionar ainda a meio gás na atual
campanha, apenas com castanha em fresco.

A perspeࢢva avançada é da criação de 14 pos-
tos de trabalho e de no próximo ano começar
também a trabalhar para o mercado do congelado.

Para combater a sazonalidade desta produção,
os invesࢢdores avançam que pretendem explorar
outros produtos da região, nomeadamente os
frutos vermelhos para poder laborar durante todo
o ano.

Nessa altura será necessário reforçar o invesࢢ-
mento, como afirmou o responsável sem ainda
quanࢢficar valores.

A zona de Vinhais, na Terra Fria Transmontana
concentra quase metade da castanha nacional,
com uma produção anual que ronda as 15 mil
toneladas.

Embora o produto mais emblemáࢢco do con-
celho seja o tradicional fumeiro, a castanha é a
que tem maior peso económico, com a autarquia
local a esࢢmar que a área atual de souto, incluindo
novos castanheiros, tem um potencial que ascen-
derá no futuro a 26 milhões de euros só na venda
direta do fruto.

Fonte: Agência Lusa

Uma tragédia que nos ensina
(2014-10-16 20:39)
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Hélio Bernardo Lope sNum dos noࢢciários tele-
visivos de ontem foram mostradas imagens da
guerra que se trava entre o Estado Islâmico e
outros povos, e que, na explicação do locutor,
poderiam mostrar que aquela enࢢdade terrorista
estaria a uࢢlizar armamento químico. Sendo
assim ou não, o que é verdade que se admiࢢu
ali que o Estado Islâmico poderá dispor dessas
armas.

Ora, todos recordamos que o Governo de Bashar
Al-Assad também possuía, reconhecidamente,
tal poࢢ de armamento. Mas a generalidade dos
políࢢcos ocidentais limitava-se a esta constatação,
apontando mesmo a sua uࢢlização pelo exército
sírio, nunca admiࢢndo que os (ditos) rebeldes as
pudessem possuir e uࢢlizar.

Os nossos jornalistas, na sua generalidade,
limitaram-se a papaguear esta explicação, in-
capazes de admiࢢr que os rebeldes poderiam
ter-se já assenhoreado de algum do armamento
sírio, uࢢlizando-o depois, e esperando que os
políࢢcos ocidentais atribuíssem a Bashar Al-Assad
a responsabilidade por essa suposta uࢢlização. Ou
era Bashar, ou simplesmente não era ninguém.

Este foi um domínio em que, entre nós, apenas
Nuno Rogeiro explicou que exisࢢam já garanࢢas de
que os (ditos) rebeldes sírios haviam conseguido
capturar algum daquele armamento. Para lá de
Nuno Rogeiro, porém, o que sobreveio foi um
cabalíssimo deserto de raciocínio, ou de recolha
de informação.

O mesmo se deu com o caso do avião malaio
derubado na Ucrânia. Muitos foram os comenta-
dores que nos vieram contar a historieta de que os
tais mísseis BUCK só estavam na posse das forças
armadas russas, o que nunca correspondeu à
realidade. E também aqui apenas um dos comen-
tadores convidados pelas nossas televisões contou
a verdade, e que foi um tenente-coronel do nosso
Exército, que salientou que os referidos mísseis
estavam também na posse das forças armadas
ucranianas. Citou, até, a fonte pública de infor-
mação que permiࢢa perceber ser essa a realidade.
Como expliquei e se percebe facilmente, a Rússia
era quem não nhaࢢ um infinitésimo de interesse
em que tal desastre vesseࢢ doࢢ lugar, dado que a

grande comunicação social ocidental, manipulada
pelos serviços de inteligência, acabaria sempre
por vender a historieta da culpabilidade russa.

Pois, aí está agora o caso do Estado Islâmico.
Afinal, neste caso, parece que esta estrutura ter-
rorista já dispõe de armas químicas, naturalmente
capturadas onde estavam, ou obࢢdas junto de
quem as possuía. Enfim, são tragédias que nos
ensinam.

Câmara Municipal de Macedo de Cav-
aleiros e a GNR organizam sessão de
sensibilização e promoção da segurança
(2014-10-17 12:35)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
e a Guarda Nacional Republicana organizam,
na quarta-feira, dia 22 de outubro, às 14:30h,
no Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros,
uma sessão de esclarecimento de promoção da
segurança junto da população idosa de Macedo
de Cavaleiros.

Sob o mote “Burlas e Roubos – Saiba como
defender-se”, a ação de sensibilização procura
alertar a população sénior para os perigos que
atualmente se levantam, contando também com
um momento humorísࢢco, protagonizado pelo
Grupo de Teatro de Morais com “As velhotas
espertalhonas”, um trecho de uma das suas peças.

No final, será ainda apresentado um programa da
Biblioteca Municipal, de parࢢcipação gratuita, com
um programa para os idosos ocuparem aࢢvamente
e com alegria o seu tempo.
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Quinta Vale Perdiz recebe alunos de curso
profissional de Turismo (2014-10-17 12:40)

A primeira sessão da iniciaࢡva “ Quintas-feiras
na Quinta” realizou-se na Quinta Vale de Perdiz
em Torre de Moncorvo, no dia 15 de Outubro,
e teve como público presente os alunos do 11º
ano do curso profissional de turismo ambiental
e rural, do Agrupamento de Escolas de Torre de
Moncorvo.

Quinta Vale Perdiz recebe alunos de curso profis-
sional

de Turismo

Os 17 alunos foram recebidos pela proprietária
Beatriz Fernandes e pelo Eng.º Luís Durães que fiz-
eram uma visita guiada à adega e foram explicando
todo o processo de elaboração do vinho, desde
que as uvas são recepcionadas até que o vinho é
engarrafado e fica pronto para sair para o mercado.

Foi ainda explicado que a quinta produz duas
marcas de vinho, o Cistus e Fraga do Facho, além
da produção de Vinho do Porto. A quinta Vale
de Perdiz tem uma capacidade de produção de
1 milhão e meio de litros por ano, sendo uma
parte exportada para vários países como o Canadá,
Dinamarca, Noruega, Rússia, França e Espanha.

A próxima aࢢvidade realiza-se no dia 30 de Out-
ubro, na Adega Cooperaࢢva de Torre de Moncorvo
e tem como público-alvo os alunos do curso vo-
cacional do Agrupamento de Escolas de Torre de
Moncorvo.

A iniciaࢢva é do Município de Torre de Mon-
corvo e tem a colaboração do Agrupamento de
Escolas de Torre de Moncorvo.

Ao encontro do senࢢr geral
(2014-10-17 12:44)

Hélio Bernardo Lopes De um modo que não
suscita dúvidas, a imagem da globalidade do
Sistema de Jusࢢça Português, mormente aos
olhos dos portugueses, é muiࢤssimo má. Mas
não é diferente da que apresenta a generalidade
das nossas insࢢtuições de referência, mormente
ao nível do exercício da soberania. De há muito
os portugueses deixaram de acreditar nos nossos
órgãos de soberania e em muitas outras das
nossas insࢢtuições.

Esta realidade acompanha, estreitamente em
paralelo, o designado caso da tragédia do Meco.
Pelo inóspito da situação, pela envolvente cultural
e pela quase ausência de uma explicação capaz e
convincente do que possa ter doࢢ lugar, a recente
decisão do Ministério Público, determinando o
arquivamento do processo, nunca colheu o as-
senࢢmento da generalidade dos portugueses que
acompanham este estranho caso.

Por sorte, a TVI dispõe de Ana Leal, uma jor-
nalista de invesࢢgação já muito consagrada e uma
profissional muito rara em Portugal no domínio do
jornalismo de invesࢢgação. De um modo também
reconhecidamente unânime, o trabalho de Ana
Leal e da TVI mereceu sempre o pleno apoio dos
que seguem este caso com atenção e com paixão.

Mas as famílias não se conformaram, dispondo
também de mais informação, colhida por via de
conversas correntes, e, através do respeࢢvo advo-
gado – tem feito um trabalho notável –, solicitaram
a reabertura do processo, o que foi deferido pelo
juiz de instrução criminal com competência para
tal. De igual modo, solicitaram algumas iniciaࢢvas
novas, mas por igual o melhoramento de outras
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já vindas de trás, bem como uma reapreciação
de alguns factos presentes no processo. Veremos
aonde se chegará.

Um dado é certo: a enorme maioria dos portugue-
ses atentos a este caso não se vê esclarecida pelas
conclusões radasࢢ até à fase de arquivamento.
Um senࢢmento que é fortemente potenciado pela
má imagem que acabou por aࢢngir o Sistema de
Jusࢢça, bem como a generalidade das insࢢtuições
do País.

Por fim, uma palavra de parabéns à TVI 24, e
de novo a Ana Leal – e a Pedro Pinto, como é
evidente –, pelo excelente programa que nos foi
trazido nesta passada quarta-feira. Só foi pena o
excesso de intervenção dos dois causídicos pre-
sentes, certamente muito sabedores, mas usando
demasiadamente o papel de cardeais do Diabo.

Novo espaço verde e de lazer vai surgir
em Macedo de Cavaleiros junto do Cen-
tro Cultural (2014-10-17 19:34)

O terreno junto ao Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros, entre as ruas Comendador Emílio Au-
gusto Pires e Túlia Saldanha está a ser converࢡdo
numa zona verde e de lazer.

Novo espaço verde e de lazer vai surgir em

Macedo de Cavaleiros

Beneficiando da proximidade com as escolas e o
crescente interesse dos jovens, a Câmara Munic-
ipal vai ali criar um “skatepark”, instalando um
conjunto de estruturas adequadas para os adeptos
dos skates e dos paࢢns.

O espaço ganhará também a vertente “verde”,
com uma grande área ajardinada, plantação de
árvores e colocação de bancos, procurando, em
simultâneo, incenࢢvar o convívio intergeragional.

Município de Torre de Moncorvo reduz
em 10% o excesso de endividamento
líquido no úlࢢmo ano (2014-10-17 19:43)

Segundo a Direcção Geral das Autarquias Locais o
Município de Torre de Moncorvo reduziu em pelo
menos 10 % o excesso de endividamento líquido
no úlࢡmo ano.

C:M Torre de Moncorvo reduz 10 % da dívida
A autarquia tem vindo a fazer um esforço para
gerir os encargos do município sem descurar no
entanto as obrigações que tem para como os seus
munícipes.

O endividamento da Câmara Municipal era de
cerca de 24.000.000€ em Dezembro de 2013,
tendo sido reduzido em apenas um ano de
mandato para cerca de 16.000.000€, dados de
Setembro 2014, sendo que a autarquia tem crédito
perto de 2.000.000€.

Assim foi decretado pelo Secretário de Estado
da Administração Local suspender, ao Município
de Torre de Moncorvo, a redução das transferên-
cias dos Fundos do Orçamento do Estado pelo in-
cumprimento do limite de endividamento líquido
de 2011/2012.
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Vírus hemorrágico está a acabar com
coelho bravo em Portugal (2014-10-17 20:29)

Os caçadores portugueses estão confrontados na
atual época cinegéࢡca com "o quase desapareci-
mento" do coelho bravo que está a ser dizimado
por uma nova esࢡrpe do vírus hemorrágico, aler-
tou hoje em Bragança um dirigente do setor.

[1] Foto : Projectolynx.com A doença já extermi-
nou "90 por cento" da que é a principal espécie
cinegéࢢca em Portugal e há zonas associaࢢvas que
estão a pensar em fechar a época venatória por
falta de caça, como afirmou Júlio de Carvalho, à
margem da apresentação da Norcaça, uma feira
do setor realizada há 13 anos em Bragança.

Júlio de Carvalho, dirigente e membro de as-
sociações do setor como a Federação Nacional da
Caça, alertou que "está-se a chegar a uma fase de
tal maneira preocupante que se não houver uma
intervenção rápida de quem tem a obrigação de
zelar por este património riquíssimo que é fonte
de riqueza, o coelho pode ser uma espécie em vias
de exࢢnção".

Segundo explicou, a espécie está a ser afetada "por
uma segunda caraterísࢢca da viral hemorrágica
que destrói totalmente".

Enquanto "a primeira versão da viral hemor-
rágica apenas matava os adultos, esta segunda
destrói todos os coelhos, acabados de nascer".

"É um assunto de tal maneira grave e impor-
tante para o país que o Governo tem de intervir
imediatamente", defendeu.

Em plena época venatória, que se prolonga de
setembro a outubro, há algumas zonas de caça
associaࢢvas que "vão fechar porque não há coel-
hos", afirmou, acrescentando estar confrontado
com esta situação na que dirige em Bragança, na
zona de Meixedo.

Para ilustrar a dizimação da espécie deu como
exemplo uma zona de caça no Alentejo, de que
é sócio, e "onde normalmente 30 caçadores
matavam, no primeiro dia de caça, 300/400 coel-
hos, neste momento matam dez, 12, por todos".

"Andamos todos totalmente desorientados
porque não sabemos o que é que havemos de
fazer para salvar o coelho, nada tem resultado
no combate a esta doença. "Tem de haver uma
intervenção muito forte, muito determinada para
salvar este setor da economia nacional", reiterou.

O dirigente fala num " grande problema, o quase
desaparecimento do coelho que é uma espécie
cinegéࢢca fundamental não só para o caçador,
porque é a aࢢvidade que mais caçadores atrai,
como pela importância que tem no equilíbrio da
Natureza".

O desaparecimento desta espécie, conࢢnuou,
levará também à exࢢnção de outras importantes
que sobrevivem graças a este animal.

Lembrou ainda que o setor da caça "representava,
em média, cerca de 500, 600 milhões para o PIB
(Produto interno Bruto) nacional e é uma fonte de
riqueza muito importante até porque em torno d
acaçá giram uma série de outras aࢢvidades".

"Não havendo caça, o turismo, a criação de
cães, produção de cartuchos, outras aࢢvidades,
vai afetar e de que maneira seriamente a nossa
economia nacional", acrescentou.

Em Trás-os-Montes as dificuldades são acresci-
das, segundo disse, pelos entraves ambientais
impostos pelo Parque Natural de Montesinho,
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nomeadamente ao nível dos repovoamentos.

"Se tentarmos fazer alguma coisa no senࢢdo
de promover a caça nessa área eles vêm logo
com contraordenações e com coimas, demovem o
gestor de uma zona de caça a fazer alguma coisa
pela caça", observou.

Fonte: Agência Lusa

1. http://www.projectolynx.com/blog/tag/coelho
-bravo/

Graça Morais Quarenta anos depois
(2014-10-18 11:37)

Vai inaugurar no Museu Marࢡns Sarmento, em
Guimarães, a primeira exposição fora de portas
produzida peloCentro de Arte Contemporânea
Graça Morais. Ao conjunto das obras que vão
ser expostas deram o tuloࢣ "Graça Morais Ritos
e Mitos Quarenta Anos Depois 1974/2014". Esta
exposição estará patente ao público entre 25 de
outubro de 2014 e 31 de janeiro de 2015.

Rostos e gestos, tramas narraࢢvas de sacralidade
e morte, cenas de trabalho e rituais, acusam as
marcas de uma obra que, não obstante a variação

de estratégias formais e criaࢢvas que mobiliza, não
abdica do real como referência, que aqui é feito
de terra e de mistérios ancestrais e tem profunda
ligação à memória e aos afetos.

Transfigurado ou metamorfoseado através da
distorção e da sobreposição de linhas e formas,
capazes de desencadear disࢢntos níveis de leitura,
cada obra é metáfora pictórica não só do encontro
com o Trás-os-Montes de Graça Morais, mas da in-
terpretação e da inquietante reflexão que, a parࢢr
deste território anࢢgo em iminente desagregação,
a arࢢsta faz do mundo.

Em permanente reinvenção e revisitação de
temas e abordagens, a obra de Graça Morais tem
vindo a desenvolver-se, ao longo destes quarenta
anos, a parࢢr de uma linguagem muito própria,
assente em múlࢢplas derivações e em sucessi-
vas deambulações criaࢢvas, que se sobrepõem,
combinam ou interrompem e fazem dela uma
obra à parte, inconfundível, no contexto da arte
contemporânea portuguesa.

A sua práࢢca pictórica não está no registo do
pitoresco ou na captação sob ponto de vista
etnográfico para memória futura, está antes na
exploração de um imaginário e no modo como
explana, com grande sinceridade pictórica, o
que observa e lhe subtrai a redutora referência
naturalista.

A escala cronológica da exposição que agora se
apresenta na Sociedade Marࢢns Sarmento, em
Guimarães, é ampla, reunindo, no domínio do
desenho, aࢢvidade dorsal do seu processo cria-
,voࢢ uma seleção de trabalhos emblemáࢢcos de
séries como, Marias, Metamorfoses, Procissão
ou Desenhos de Abril, permiࢢndo, de algum
modo, o reencontro com uma grande variação
de temas e esࢢlísࢢcas já tratados por Graça Morais.

A inauguração da exposição será no dia 25
Outubro, pelas 18h30 e contará com a presença
da Arࢢsta Graça Morais.

Patente até 31 de Janeiro de 2015, de Terça a
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Domingo, das 10h às 17h30 no Museu Marࢢns
sramento, Guimarães.

Comissário: Jorge da Costa
Produção: Sociedade Marࢢns Sarmento
Centro de Arte Contemporânea Graça Morais

Dois eclipses? (2014-10-18 11:42)

Hélio Bernardo Lopes De um modo muito geral, a
nossa grande comunicação social está a anos-luz
de cumprir a função que, idealmente, se poderia
esperar que cumprisse. Invariavelmente, está
quase ausente o jornalismo de invesࢢgação, mas
também o adequado poder críࢢco para tratar
muitos dos principais temas que vão surgindo
na vida das comunidades. E quem diz falta de
poder críࢢco, diz também o compreensível medo
de represálias. É verdade que vivemos numa
(dita) democracia, mas tudo não passa de mera
formalidade.

Ora, nesta passada quinta-feira surgiu uma
noࢤcia, ao redor da candidatura de Portugal ao
Conselho de Direitos Humanos das Nações Unidas,
a cuja luz especialistas nesta matéria assinalam
as diferenças entre a imagem externa e a práࢢca
interna, neste domínio, em Portugal.

Dizem estes técnicos que Portugal projeta para fora
uma imagem de bom aluno em matéria de Direitos
Humanos, mas que dentro falta passar da teoria à
práࢢca. Bom, é uma realidade conhecida de todos.

Isto mesmo é constatado por Catarina Albu-
querque, relatora especial das Nações Unidas:
parece que temos dois países, o país para fora e o
país para dentro, sendo o primeiro o do Conselho
de Direitos Humanos, que poderá vir a representar
Portugal nas Nações Unidas, e que é o que até
raࢢfica os tratados, não tendo reservas sobre
estes, ou seja, é o tal bom aluno.

Tal como pude já escrever, é esta maneira de

estar na vida – mormente na políࢢca – que faz com
que, quarenta anos depois da Revolução de 25 de
Abril, sempre sob protesto, os portugueses votem
permanentemente nos mesmos. É a nova imagem
do que se passou no tempo da II República, onde
só muito poucos se interessavam pela políࢢca e
muito menos pela democracia.

Vem tudo isto a propósito do modo como Barack
Obama e o Papa Francisco têm sido tratados pela
nossa grande comunicação social. Num ápice,
fruto da moda do tempo, sempre de um modo
superficial, passaram a ser vistos como maravilhas
da Humanidade. O primeiro, algo inacreditavel-
mente, foi mesmo galardoado com o Nobel...da
Paz! Embora – é bom não esquecer – também
Winston Churchill tenha recebido o Nobel...da
Literatura!!

Por outro lado, num ápice, a nossa grande co-
municação social, contra toda a evidência histórica
e cultual, transformou a História da Igreja Católica
em dois tempos disࢢntos: antes de Francisco I
e depois de Francisco I. Este iria revolucionar a
aࢢtude da Igreja Católica perante as realidades do
horroroso Mundo atual. O que vinha de trás e de
errado, bom, iria ser cabalmente mudado.

Quanto ao primeiro – Obama – tudo está em
saber quando vai lançar de novo os Estados
Unidos em nova guerra, mas também quando terá
um fim o campo de concentração de Guantánamo
e quando serão julgados os responsáveis pelas
torturas da CIA, já publicamente reconhecidas.

Sobre Francisco I, seguindo os sinais que vão
chegando de Roma, parece que, depois de nada
ter sido alterado em matéria do acesso das mul-
heres ao sacerdócio e do celibato dos padres,
também a ortodoxia católica perante os divorcia-
dos e os homossexuais irá manter-se. E não teriam
estes casos de ter um tal desfecho? Claro que
sim! A grande verdade é que Francisco I, nada
realmente tendo trazido de novo, também não
pode ser responsabilizado por ter sido quase en-
deusado pela acéfala grande comunicação social.
Até porque o direito à asneira é livre.

Por tudo isto, interrogo-me sobre se, ao nível
da opinião pública mundial, não estarão por aí a
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surgir como que dois eclipses?... Mais uns dois
dias, e já ficaremos com a resposta ao nosso
alcance. Para já, a minha opinião é que os eclipses
são já visíveis.

6ª edição do EDP Solidária Barragens ar-
ranca hoje. Programa apoia projetos so-
ciais nas regiões abrangidas pelas novas
barragens (2014-10-20 17:54)

A 6ª edição do programa EDP Solidária Barra-
gens tem hoje início, com o prazo para entrega
de candidaturas a decorrer até 7 de Novembro.

A iniciaࢢva, promovida desde 2009, desࢢna-se
apoiar projectos que melhorem as condições
de vida dos mais desfavorecidos, contribuindo
assim para aumentar a coesão social das regiões
abrangidas pelas novas centrais hidroeléctricas.

Com esta 6ª edição, o invesࢢmento acumulado
da EDP ultrapassará um milhão de euros. Este
ano, as enࢢdades candidatas, que manifestaram
interesse, terão ainda à disposição um outro apoio,
protagonizado por estudantes da Universidade de
Trás os Montes e Alto Douro (UTAD) e Insࢢtuto
Politécnico de Bragança. As competências da
Academia vão ajudar as insࢢtuições sociais na
formatação das candidaturas, aumentando as
condições de acesso ao financiamento, bem como
de eficácia do projecto.

Esta ponte entre universidades e sociedade
civil, promovida pela Fundação EDP, pretende
ainda intensificar a cultura de trabalho em rede,

aproximando agentes de desenvolvimento local.

Podem candidatar-se todas as enࢢdades nacionais
que apresentem projetos de cariz social sem fins
lucraࢢvos. Estão abrangidos na região de Trás-os-
Montes os municípios envolventes à construção
e reforços de potência dos aproveitamentos
hidroelétricos EDP, nomeadamente Alfândega
da Fé, Alijó, Carrazeda de Ansiães, Macedo de
Cavaleiros, Mirandela, Mogadouro, Murça, Torre
de Moncorvo e Vila Flor.

O Programa EDP Solidária Barragens faz parte
do conjunto de iniciaࢢvas de apoio ao desen-
volvimento regional promovidas pelo Grupo EDP
de modo a garanࢢr que as comunidades locais
parࢢlham dos bene߶cios gerados pela expansão
da capacidade de produção hidroelétrica.

Desde 2009, o Programa EDP Solidária Barra-
gens já apoiou 41 projectos em 15 municípios,
beneficiando mais de 7 mil pessoas.

Rua da Castanheira vai deixar de ser em
terra baࢢda (2014-10-20 18:56)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
está a proceder à colocação de alcatrão, subsࢡ-
tuindo o atual piso em terra baࢡda, na Rua da
Castanheira, em Travanca.

A intervenção da autarquia incide sobre os 1300
metros da Rua da Castanheira, e, ainda, em cerca
de 200 metros na Rua Padre Luciano Aníbal Costa,
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nas áreas onde estão implantadas as habitações.

Muito pó no verão e muita lama no inverno.
Tem sido o calvário dos mais de 70 moradores
destas duas ruas e que a autarquia pretende
acabar. A intervenção incide na via principal,
estando já pavimentados cerca de 500 metros,
sendo depois executados os ramais que fazem
ligação a esta via.

Os nossos novos esquerdistas e bombis-
tas (2014-10-20 19:00)

Hélio Bernardo Lopes Marco António foi, como
ainda saberão os mais interessados, um mili-
tar e políࢢco de Roma e que ficou na História.
Na História de Roma, mas também na da Hu-
manidade. O seu fim, infelizmente, não foi o
melhor.

Ora, num destes dias, como se terá podido
ver, eis que nos surgiu o porta-voz do PSD, tam-
bém Marco António, mas em que este seu nome
se vê ampliado com Costa, chamando a atenção
para o facto do PS se manter como sempre foi – na
sua opinião, claro está –, mesmo com um António
à sua frente, nome por igual ampliado com Costa.

No fundo, Marco António Costa o que nos veio
dizer foi, afinal, o que António Barreto já há dias
referira – nunca o oiço nem leio, obviamente –
sobre o (suposto) risco de António Costa se juntar
à esquerda – como disse Salazar, qual delas? – da
nossa vida políࢢca.

Simplesmente, nós temos vindo a ser invadidos
por uma nova legião de esquerdistas. Porven-
tura, mesmo bombistas. Desde logo, António
Bagão Félix, que, no dizer de António Lobo Xavier,
sempre terá estado nesta posição em face do
atual Governo de Pedro Passos Coelho e desde o
seu primeiro dia de governação. Um verdadeiro
esquerdista.

Depois, Manuela Ferreira Leite, agora definiࢢ-
vamente virada para a sua esquerda. Estamos
todos já a imaginá-la a colocar uns petarditos, ora
aqui, ora ali, e perante o espanto geral de quem
sempre lhe atribuiu a melhor formação moral e
uma dominância plena das técnicas financeiras.
Uma cabalíssima novidade!

Também o sempre aࢢvo Luís Marques Mendes
não perde uma oportunidade para uma ferroadita
no Governo e na sua políࢢca. Mas, como não sei
se foi alguma vez bailarino, bom, fico-me por aqui.
Mas lá que também dele nos vão chegando uns
cheirinhos à pólvora usada pelos novos esquerdis-
tas, lá isso é verdade. Não chegando a causar
espanto, faz-nos rodar o pensamento ao nível das
suas mãos e dos seus movimentos cranianos. Por
isso, vamos esperar.

Mais recentemente, num destes dias, aí nos
surgiu o histórico Miguel Veiga. E o que é que ele
nos veio dizer? Pois, que este Governo poderá ter
os dias contados, que é algo em que não acredito.
E quem nos veio propor para liderar o PSD? Ah,
Rui Rio, claro está! Tudo, portanto, envolto num
autênࢢco banho ,descoࢢ porque branco mais
branco não pode haver, como em tempos se dizia.
Miguel Veiga!...

E, por fim, o perigosíssimo António Costa, para
mais fortemente apoiado por José Pacheco
Pereira, um verdadeiro revolucionário, que até
já conseguiu infiltrar a Academia das Ciências de
Lisboa. Um dueto de se lhe rarࢢ o chapéu. É bom
que a CIA e a NSA vão estando atentas, porque
tudo nos faz agora crer que este dueto poderá
mesmo trabalhar para Puࢢn… Fala-se já, nos círcu-
los da especialidade, que o bombismo da ARA e
das FP 25 poderá estar de volta. Ponhamo-nos a
pau...

É toda uma realidade recente, a que é preciso
somar a terrível e perigosa gentalha do Manifesto
dos 70. Do português e do estrangeiro, este de
apoio àquele. E os de tantos outros protestos
e manifestos que por aí têm surgido. A minha
dúvida, agora que vou terminar este meu texto, é
saber quando Medina e Barreto irão aderir a este
novo movimento esquerdista e – obviamente –
bombista. Aceito esࢢmaࢢvas.
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Fim-de-semana dedicado à Saúde em
Torre de Moncorvo (2014-10-20 19:04)

Nos dias 24, 25 e 26 de Outubro decorre em Torre
de Moncorvo o Fim-de-semana da Saúde com a
realização de um ciclo de conferências e rastreios
à população.

No total serão proferidas cinco palestras, na Bib-
lioteca Municipal, sobre vários temas relacionados
com a saúde, como posicionamentos corretos,
nutrição, automedicação, saúde animal e cancro.

De referir também a apresentação do livro “Ino-
vação para a Mudança” do professor Dr. António
Lúcio Bapࢢsta, médico-cirurgião cardiotorácico
com grande experiência na área cardiovascular.
A introdução da obra fica ao cuidado do Eng.º
Madeira Pinto.

Os rastreios à população terão lugar nos cen-
tros e dia e lares do concelho, e para o público em
geral no Adro da Igreja Matriz e na Praça Francisco
Meireles.

A iniciaࢢva pretende alertar e sensibilizar a pop-
ulação para alguns cuidados de saúde a ter em
conta, assim como, através dos rastreios, detectar
futuros problemas de saúde nos cidadãos.

O fim-de-semana da saúde é uma iniciaࢢva
conjunta da Câmara Municipal de Torre de Mon-
corvo e da Associação de Jovens Universitários
2 de Torre de Moncorvo e conta com o apoio da
Santa Casa da Misericórdia de Torre de Moncorvo.

Igreja Paroquial de Malhadas está a ser in-
tervencionada pela Direcção Regional de
Cultura Norte (2014-10-21 14:02)

Com um invesࢡmento superior a 130 Mil Euros, es-
tão em curso trabalhos de conservação e restauro
na Igreja Paroquial de Malhadas, Miranda do
Douro, também conhecida como Igreja de Nossa
Senhora da Expectação.

Foto: Luis Fonࢢnha - [1] Panorâmio ≫≫ Este imóvel
apresenta um interessante conjunto de pinturas
murais, localizado na capela mor e paramentos
do arco cruzeiro, que se encontravam em risco de
perca devido à sua deterioração.

Com a intervenção agora a decorrer, estancar-se-á
a sua atual degradação e permiࢢr-se-á visualizar
a magnificência do seu aspeto. Em paralelo,
realizam-se trabalhos de reforço do arco cruzeiro,
no interior, e de reparação das coberturas, no
exterior.

Os trabalhos na Igreja de Malhadas, promovi-
dos pela Direção Regional de Cultura do Norte,
têm duração prevista de 120 dias e represen-
tam um invesࢢmento superior a 130 Mil Euros,
com cofinanciamento FEDER garanࢢdo por uma
candidatura ao programa ON.2 "Património Monu-
mental do Leste Transmontano". Malhadas é uma
pequena freguesia do concelho de Miranda do
Douro, dista cerca de 15 kms da cidade transmon-
tana.
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Classificada como Imóvel de Interesse Público, a
Igreja Paroquial de Malhadas é mais uma de tantas
igrejas medievais transmontanas, esࢢlisࢢcamente
situáveis entre o Românico e o Góࢢco, mas cuja
principal caracterísࢢca é a extrema simplicidade
tanto da estrutura como dos elementos decora-
.vosࢢ

A província é férࢢl em pequenos templos ru-
rais, pouco ou nada transformados ao longo dos
séculos e reveladores de uma organização paro-
quial elementar, insࢢtuída em meios de recursos
económicos pouco relevantes. Esta linha de car-
acterização aplica-se à esmagadora maioria dos
templos edificados ao longo dos séculos XIII e XIV,
nos atuais distritos de Vila Real e de Bragança.

1. http://www.panoramio.com/photo/86046547

Torre de Moncorvo recebeu 1ª
Meia Maratona BTT Terra do Ferro
(2014-10-21 14:13)

Perto de 60 parࢡcipantes responderam à
chamada e no passado dia 19 de Outubro,
Domingo, parࢡciparam na 1ª Meia Maratona
BTT Terra do Ferro.

O passeio teve início no parque de Jogos de S.
Paulo, após um pequeno briefing e umas palavras
de boas vindas deixadas pelo Vice- Presidente da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Victor
Moreira. A organização colocou ao dispor dos
parࢢcipantes dois percursos um mais longo com

cerca de 45 km e um mais curto com perto de 35
Km.

O percurso desenrolou-se pela Ecopista do Sabor
até ao Larinho, seguindo por caminhos rurais em
direcção ao Felgar e Souto da Velha. Em Felgueiras
os ciclistas veramࢢ direito a um reforço, seguindo
viagem até Sequeiros e terminando o percurso em
Torre de Moncorvo.

No final realizou-se um almoço convívio entre
todos, onde teve lugar a entrega dos prémios aos
vencedores da prova.

[EMBED]

A iniciaࢢva foi do Município de Torre de Mon-
corvo e teve o apoio dos Bombeiros Voluntários de
Torre de Moncorvo, Agrupamento de Escuteiros de
Torre de Moncorvo, Guarda Nacional Republicana,
Sabor Douro e Aventura e União de Freguesias de
Felgueiras e Maçores.

O eclipse é agora total (2014-10-21 14:22)

Hélio Bernardo Lopes Esࢢve sempre convencido
de que a Igreja Católica pouco poderá mudar nas
suas posições sobre os domínios mais diversos
que aborda. E assim conࢢnuei a pensar logo
depois de nos ter surgido o Papa Francisco.

De pronto tomei como certo que a imagem
por si criada, sendo sincera, se desࢢnava, acima
de tudo, a tentar recuperar da má imagem que
a Igreja Católica havia concitado, mormente ao
redor da sua banca, da pedofilia, mas também
no enfrentamento das grandes questões normal-
mente ditas fraturantes.

Os críࢢcos da Igreja Católica anterior a Fran-
cisco I, em geral completamente alheios ao seu
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magistério, apontavam diversos aspetos que exi-
giam tomadas de decisão de fundo: o casamento
homossexual, com todos os seus derivados; o
divórcio católico, mormente se com recasamento;
o aborto; a eutanásia; o acesso das mulheres ao
sacerdócio; o fim do celibato dos padres; e o caso
da posse de um banco. Vejamos, então, o estado
atual destes temas, já com o Papa Francisco à
frente da Igreja Católica.

Em primeiro lugar, o acesso das mulheres ao
sacerdócio. Pois, está tudo na mesma, ou seja,
mesmo com Francisco I, as mulheres vão conࢢnuar
a não poder aceder àquele patamar da vida sac-
erdotal. Mantém-se, pois, a situação que exisࢢa
com João Paulo II e com Bento XVI. Em segundo
lugar, o fim do celibato dos padres. Bom, esse fim
simplesmente não chegou com o Papa Francisco.
Tudo, portanto, como estava com João Paulo II e
com Bento XVI.

Em terceiro lugar, o caso do dito Banco do
Vaࢢcano – de facto, o Insࢢtuto Para as Obras Re-
ligiosas. Pois, a verdade é que, depois de quanto
já se viu, pelo Vaࢢcano, por cá ou pelo resto do
Mundo, Francisco I acabou por decidir que o
Banco do Vaࢢcano deverá conࢢnuar, embora nos
diga que existe agora uma comissão – é presidida
por um cardeal...– que supervisionará tudo... Tal
como Adriano Moreira, também eu entendo que
a Igreja Católica não é compaginável com a posse
de um banco. Tudo, deste modo, mais ou menos
como vinha de trás.

Em quarto lugar, o caso do aborto. Compreende-
se que tudo esteja na mesma, mas já não que nos
venham dizer que não aceitam a condenação das
mulheres que ao mesmo recorram. Tudo, pois, na
mesma como nos tempos de João Paulo II e Bento
XVI.

Em quinto lugar, o caso da eutanásia.
Compreende-se, igualmente, que tudo se man-
tenha, embora a Igreja Católica, na globalidade
dos sacerdotes, pouco aponte a responsabilidade
dos que lançam tanta gente desesperada para o
suicídio. Portanto, nada mudou.

Em sexto lugar, o caso do dito casamento ho-
mossexual. Tal como quanto vinha já dos anteces-

sores, também Francisco I irá manter a completa
condenação deste poࢢ de intervenção social. De
resto, teria sempre de ser assim. E quem diz o
dito casamento homossexual, diz tudo o que lhe
é satélite. O mesmo, portanto, que já exisࢢa com
João Paulo II e Bento XVI.

E, em séࢢmo lugar, o caso do recasamento
dos divorciados de casamentos católicos. Tudo,
como já se ia percebendo, na mesma. Claro que se
vai propalando a ideia de que a Igreja está aberta
a todos, mas também tal teria sempre de ser dito.
Ou seja, tudo como vinha já de antes, sem um
infinitésimo de mudança.

Significa isto, pois, que a vinda do Papa Francisco
nada realmente significou de substanࢢvamente
novo. Mudou a encenação – isso sim –, mas não
o libreto. Mas o que é interessante em tudo
isto é que os que tanto criࢢcavam João Paulo
II e Bento XVI, afinal, acham magnífica a ação
pastoral de Francisco I! Francisco I que, ao final
de todas as contas, nada mudou naqueles que
eram apontados como os temas de fronteira entre
a velha Igreja e a nova. Além do mais, devendo
já o frio outonal andar lá por Roma, também as
moscas não deverão abundar. Um eclipse total.
O tudo em nada. O abismo entre o conteúdo e o
invólucro.

Pulgas em casa depois das férias
(2014-10-21 14:23)

Já lhe aconteceu chegar de férias e ter pulgas
em casa? E até pensa, mas como é possível se
o meu cão ou gato esࢡveram noutro síࢡo? A
pulga do cão e do gato (Ctenocephalides felis)
tem algumas caracterísࢡcas muito curiosas.
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Desde logo, prefere alimentar-se do sangue destes
animais do que picar as pessoas. Desenvolvem-se
dentro de casa durante todo o ano e apenas vemos
as pulgas adultas que são 10 % da população total.

Cada fêmea liberta, durante uma semana, 50
ovos por dia que caem nos tapetes, cobertores,
sofás, etc. Esses ovos passam por fases intermé-
dias de desenvolvimento, larvas e pupas. As larvas
vivem no ambiente domésࢢco e alimentam-se de
fezes das pulgas, de pedacinhos de pele humana e
animal e de outras matérias orgânicas que encon-
tram nos sofás, tapetes, etc.

Tal como uma borboleta num casulo, a pulga
adulta desenvolve-se na pupa e aí pode ficar
durante muito tempo. A saída para o ambiente
acontece quando sente uma vibração ou movi-
mento e, portanto, “sente” que existe um animal
por perto. Nessa altura salta para a pele para picar
e obter uma refeição de sangue.

Quando os animais estão em casa as pulgas
desenvolvem-se conࢢnuamente, preferem o cão
ou gato, e as pessoas nem se apercebem. Mas, e
no regresso de férias? Qual o moࢢvo de abrir a
porta de casa e estes irritantes parasitas saltaram
para nós?

Quando uma casa fica vazia, ou seja sem movi-
mento, todas as pulgas ficam reࢢdas na fase de
pupa à espera de um movimento para a sua saída.
Este movimento pode ser, simplesmente, a porta
de casa a abrir. Ao mesmo tempo, as pulgas
saltam, mas sem preferência de animal e então
parasitam o cão, o gato e o Homem.

Notas finais:
- Se verࢢ animais em casa mantenha-os livres de
pulgas com produtos que eliminem todas as fases
do desenvolvimento larvar que são a maioria das
já conhecidas pipetas.
- Reduza a quanࢢdade de tapetes.
- Lave semanalmente as roupas e locais onde os
animais descansam.
- Se vir pulgas em casa ou nos animais consulte um
médico-veterinário.

Ana Calado, Médica Veterinária
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

Comemorar o São Marࢢnho e visi-
tar o Geoparque Terras de Cavaleiros
(2014-10-21 14:33)

Ainda que ,midamenteࢡ as cores do outono já são
visíveis e com elas chegam também os frutos da
época. A castanha é o que assume em Macedo de
Cavaleiros maior significado económico e serve
como mote para conhecer o território.

CM Macedo de Cavaleiros A 1 e 2 de novembro,
o Geoparque Terras de Cavaleiros promove o seu
programa turísࢢco de São Marࢢnho.

O concelho de Macedo de Cavaleiros, localizado
na transição climáࢢca entre a “terra quente” e
“terra fria”, na área a que popularmente se chama
de “serra”, abrangendo as freguesias da faixa
norte da A4, produz-se a excelência da castanha
transmontana. Fruto da sua mais valia económica,
as gentes dedicam esta altura do ano à apanha da
castanha, com saberes que atravessam gerações.
A paisagem também se vai renovando, com um
visível crescente número de novos terrenos de
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castanheiros.

É uma “viagem” a um souto tradicional, em Coru-
jas, com a apanha de castanhas, que o Geoparque
Terras de Cavaleiros proporciona para sábado. O
visitante pode ainda conhecer o processo de cali-
bragem, os modos de preparação e conservação
associados à castanha, seguido de almoço com
magusto e uma visita à Feira da Castanha.

O dia seguinte é reservado para “uma viagem
ao princípio da Terra”, recuando milhões de anos
geológicos no Maciço de Morais, bem como uma
visita à etnografia da região no Museu Rural de
Salselas.

Café de Ciência aborda ’Biodiversidade
no Hipermercado’ (2014-10-22 10:11)

Na próxima sexta-feira 24 de Outubro, pelas
21:30h na Casa da Seda do Centro Ciência Viva,
em Bragança, acontece o 51.º Café de Ciência.

O tema é a "Biodiversidade no Hipermercado",
trazido pelo Paulo Renato Trincão, Diretor do
Jardim Botânico de Coimbra. A entrada é gratuita.

“Biodiversidade no Hipermercado” é um pro-
jeto do Departamento de Biologia da Universidade
de Aveiro, financiado pela Ciência Viva e Compete
para a produção de conteúdos de divulgação
cienࢤfica e tecnológica nos media. Numa estreita
parceria com a SIC Noࢤcias, o programa de 13
episódios produzidos pela Terra Líquida Filmes
conjuga filmagens num hipermercado real, da
cadeia Jumbo, com personagens de animação 3D.

Com muita ciência e algum humor, a consciencial-
ização para a biodiversidade é assim feita num
local picamenteࢢ urbano, habitualmente frequen-
tado por todos e onde a diversidade de espécies
biológicas não é vulgarmente reconhecida.

Alfândega da Fé abre sessão pública
para discussão da Revisão do PDM
(2014-10-22 10:37)

A revisão do PDM de Alfândega da Fé está quase
concluída, ulࢡmando-se agora o processo de
discussão pública depois de realizados todos os
estudos sectoriais que integram este instrumento
de gestão do território correspondente ao actual
concelho nordesࢡno.

Foto: [1] A terceira Dimensão ≫≫ O trabalho foi
realizado ao longo dos úlࢢmos anos e consta de
um conjunto de propostas que definirá os sectores
estratégicos de desenvolvimento local, estando
já criadas as reservas agrícolas e ecológicas que
deverão condicionar as diferentes intervenções ou
projectos nos próximos anos.

Deste instrumento fazem ainda parte a carta de
condicionantes e a planta de ordenamento que
também integram zonas de servidão e condicio-
nantes de protecção para o património cultural,
para a agricultura, florestas, acessibilidades , ed-
ucação e para um vasto conjunto de descritores
que se reflecࢢrão na forma como o território será
gerido nos próximos anos.

Na fase de discussão pública podem ser da-
dos os contributos de qualquer cidadão que
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habite ou tenha invesࢢmentos localizados no
concelho de Alfândega da Fé, pelo que a autarquia
para fomentar a parࢢcipação colecࢢva realiza no
próximo dia 24 de outubro, pelas 15 horas, na
Biblioteca Municipal, uma sessão para ouvir os
que os habitantes locais têm a dizer ou a propor
para esta nova ordenação territorial.

1. http://portugalfotografiaaerea.blogspot.pt/
2013/11/alfandega-da-fe.html

Apresentação do livro ’Memórias do Vis-
conde de Vila Maior’ (2014-10-22 10:53)

No próximo dia 25 de Outubro, Sábado, pelas
15h00 realiza-se a apresentação do livro
“Memórias do Visconde de Vila Maior” e in-
auguração da exposição “O Visconde de Vila
Maior”, na Biblioteca Municipal de Torre de Mon-
corvo.

O livro foi transcrito por Adília Fernandes, tem a
introdução de Manuel Pimentel Quarࢢn Bastos,
trineto do 2º Visconde de Vila Maior e uma nota
de abertura do Presidente da Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo.

As Memórias do Visconde de Vila Maior serão
apresentadas por Adília Fernandes e Adriano
Vasco Rodrigues.

No prefácio Adília Fernandes considera “O docu-
mento que aqui se apresenta – a reconsࢢtuição

escrita na primeira pessoa, de uma vida no seu
conjunto – possibilita o conhecimento parࢢcular-
izado da existência, alargado a vários domínios,
de uma das figuras mais notáveis do século XIX
português – o 2º Visconde de Vila Maior”.

Em destaque estará no átrio da Biblioteca Munic-
ipal de Torre de Moncorvo uma exposição docu-
mental sobre o 2º Visconde de Vila Maior elab-
orada com informações, documentos, livros e
fotografias existentes no Arquivo Histórico, Bib-
lioteca Municipal e Centro de Memória.

Uma estranha peça jornalísࢢca
(2014-10-22 10:58)

|Hélio Bernardo Lopes| No noࢡciário da hora
do jantar da RTP, neste passado domingo, para
minha estranheza, eis que surgiu uma ligeira
reportagem ao redor do padre Alberto Neto, que
foi meu professor de Religião e Moral no Liceu
Nacional D. João de Castro, em Lisboa, e que foi
assassinado por volta de 03 de julho de 1987.

Nunca se soube, oficialmente, quem o assas-
sinou nem as causas do homicídio. Como se
percebe facilmente, sendo uma personalidade
publicamente muito conhecida, terá sido sempre
estranho, para quem nada mais soubesse, que
o levantamento daquela indeterminação nunca
tenha doࢢ lugar. Nem o assunto voltou a andar na
ribalta noࢢciosa.

Acontece que, ao contrário do noࢢciado na
peça, Alberto Neto estava, em matéria de com-
bate ao regime consࢢtucional da II República,
a anos-luz do que se deu, por exemplo, com
os padres Felicidade Alves e Mário de Oliveira.
Estes atuavam, de facto, contra a ordem consࢢtu-
cional e até quesࢢonavam a hierarquia da Igreja
Católica. Alberto Neto, em boa verdade, era um
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críࢢco, mas simplesmente brincalhão e simpáࢢco.
Era mais um como milhões: falavam e a vida corria.

É essencial lembrar que não se conhece – eu
não conheço – nenhuma intervenção políࢢca
digna de registo depois da Revolução de 25 de
Abril. E o seu homicídio, como escrevo antes, teve
já lugar treze anos depois daquele acontecimento
histórico português. E tenho aqui que referir, nos
termos do que foi confirmado – contado – pelo
próprio, que Alberto Neto terá sido abordado
sobre uma sua possível subida a bispo, mas que
recusou.

Quando me contou isto, em face do que con-
hecia de si, percebi a lógica da recusa, dado que
ele amava, apaixonadamente, uma vida livre,
sem horas, passeando por tudo quanto era síࢢo,
mormente o futebol. E o futebol sporࢢnguista,
onde passava umas boas horas de cada dia. Foi
Alberto Neto quem me apresentou a José Xara
Brasil, por aqui acabando por entrar no clube – e
em Portugal – o Taekwondo. E isto apesar de ser
eu, ao tempo, um benfiquista com lugar caࢢvo.

Acontece que Alberto Neto esteve presente
na Capela do Rato na noite da passagem do ano
de 1972 para 1973, que teve alguma repercussão
nos meios católicos ditos progressistas. Ou seja,
nos que agora perderam com a recente decisão
do úlࢢmo Sínodo dos Bispos. E, como se sabe
bem, nada aconteceu, depois da Revolução de 25
de Abril, a ninguém que ali tenha estado. Seria
estranho, pois, que não se desse o mesmo com
o padre Alberto Neto. Ou seja: ele não foi morto
por uma razão políࢢca.

O que é verdade, e que eu sempre ouvi dizer,
é que Alberto Neto teria uma vida ligada à ho-
mossexualidade. Não a crianças – meninos ou
meninas –, como referiu certa senhora, mas em
termos do que se designava por namorados. Isto
sim, é verdade: sempre se falou de que exisࢢria
tal realidade. Nos grupos de amigos mais ínࢢmos,
onde exisࢢa a garanࢢa de se não criar estardal-
haço, era muito frequente abordar esta questão,
sempre no meio de risadas ou piadas. E – um
aspeto hoje interessante – sem que tais conversas
transportassem consigo a ideia de que o mesmo
poderia ter lugar no ambiente sacerdotal.

O meu modelo explicaࢢvo para o homicídio –
aquele a que atribuo maior probabilidade – que
teve lugar é este: o padre Alberto Neto terá sido
assassinado pelo hipotéࢢco namorado que ,nhaࢢ
mas numa situação de desespero deste, de neces-
sidade material – já incomportável para o padre –,
por razões ligadas ao consumo de estupefacientes.

Por fim, uma chamada de atenção: este tema
da causa da morte do padre Alberto Neto surgiu
agora, depois de décadas de silêncio sobre o tema.
E surgiu, envolto naquela capa do (inacreditável)
homicídio por razões políࢢcas, no preciso dia em
que a sua hipotéࢢca situação foi reprovada neste
mais recente Sínodo dos Bispos. É demais! Em
todo o caso, a generalidade dos que com ele
conviveram gostavam dele.

É importante saber do norte
(2014-10-22 11:17)

| Hélio Bernardo Lopes |Finalmente, os desࢡnos
europeus deixaram de estar encimados por José
Manuel Durão Barroso, que em nada contribuiu,
mesmo que de um modo aparente, para o avanço
social e global do nosso País e da generalidade
de todos nós.

E, devo aqui referi-lo, nunca imaginei outra
coisa, mormente depois do cabalíssimo apoio a
uma intervenção ilegal e infundamentada dos
Estados Unidos no Iraque – as consequências
conࢢnuam a desenrolar-se –, do inenarrável modo
como deixou o Governo de Portugal e do que
daí surgiu como consequência. Um pleníssimo
símbolo que é um verdadeiro desastre políࢢco.
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Mas se a entrada teve o seu quê de rocambo-
lesco – convém também não esquecer aquele
acalorado ao redor de um comissário que não
chegou a sê-lo e que era membro do Opus Dei
–, já a saída, ainda que de um modo diferente,
seguiu-lhe as pisadas. Desta vez, Durão Barroso
não gostou da aࢢtude de David Cameron, ao redor
da entrada de não britânicos no Reino Unido.
Simplesmente, perante inúteis palavras, que já
nem cabem na dimensão políࢢca que acabou por
assentar em Durão Barroso, a verdade é que o
Primeiro-Ministro Britânico foi bem claro na sua
resposta: quem manda em mim é o povo britânico,
não a União Europeia.

Trata-se de uma correࢤssima resposta, sobre-
tudo, para quem ainda não colocou de parte o
amor pátrio e as suas grandes referências históri-
cas. O que a resposta de David Cameron mostra,
entre outras coisas, é que os britânicos não estão
dispostos a hipotecar a sua soberania, desta vez
em favor da Alemanha de Merkel, ou dos buro-
cratas milionários da União Europeia, mesmo que
não eleitos diretamente.

De facto, o Reino Unido tem uma História, de
que faz até parte a recente consulta sobre a inde-
pendência da Escócia. E quando olhamos os casos
da Catalunha e do País Basco, logo se percebe
todo um abismo de cultura democráࢢca: há os
que a praࢢcam e os que a enunciam, melhor ou
pior. O Reino Unido, como ora se pôde ver com a
tomada de posição de David Cameron, conhece o
Norte e sabe como demanda-lo.

O leitor pode compreender facilmente o re-
conhecimento dos portugueses por José Manuel
Durão Barroso, se se recordar que este nem se
atreveu a concorrer ao Presidente da República em
2016. Seria uma derrota garanࢢda e tonitruante.

Vereador da Educação da Câmara Munic-
ipal do Sal visita Macedo de Cavaleiros
(2014-10-22 14:04)

O autarca cabo-verdiano visitou, nos dias 20 e 21
de outubro, o concelho Macedense. Ildo Rocha
quis conhecer a realidade educaࢡva em Macedo
de Cavaleiros, parࢡcularmente a organização

do sistema de ensino desde o Pré-escolar ao
Secundário.

Foto: Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
Esta visita, enquadrada no âmbito do protocolo
de geminação entre os dois Municípios, propor-
cionou ao Vereador da Câmara Municipal do Sal
manter reuniões com os membros do Execuࢢvo
Macedense, conhecer a oferta turísࢢca de Macedo
de Cavaleiros, território recentemente disࢢnguido
pela UNESCO com a Rede Global de Geoparques,
bem como os equipamentos educaࢢvos do con-
celho.

Dia 20, segunda-feira, foi reservado para Ildo
Rocha conhecer a Albufeira do Azibo, a Casa do
Careto, e a riqueza geológica, numa visita guiada
que “percorreu os milhões de anos sobre a for-
mação da Terra” no Maciço de Morais.

No dia seguinte, o Vereador do Sal, acompan-
hado pela Vereadora do Município de Macedo de
Cavaleiros com o Pelouro da Educação, Helena
Magalhães, visitou o Centro Escolar (pólo 1), e a
Escola Básica e Secundária, onde foi recebido pelo
Diretor do Agrupamento de Escolas, Paulo Dias.
A visita possibilitou-lhe conhecer a organização
do sistema educaࢢvo público no concelho e o
contacto com alunos e professores do concelho.

Macedo de Cavaleiros e a cidade do Sal estão
geminadas por acordo de cooperação e colab-
oração assinado a 15 de setembro de 2008,
consubstanciando uma relação iniciada em 1999.
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Igreja da Misericórdia em Torre de Mon-
corvo recebeu comemoração do Dia
Nacional dos Bens Culturais da Igreja
(2014-10-22 14:14)

Durante o dia 18 de Outubro decorreu na Igreja
da Misericórdia de Torre de Moncorvo a comem-
oração do Dia Nacional dos Bens Culturais da
Igreja com o tema “Comunicar Património”.

A abertura ficou ao cuidado do Presidente da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves, que iniciou a sessão dizendo que comu-
nicar património é o que o Município tem vindo
a fazer e que se pretende dar conࢢnuação a este
trabalho com a criação do Centro de Interpretação
de Arte Barroca e Centro de Estudos Judaicos.

Lançou ainda um apelo ao Sr. Bispo para que
o espólio do Abade Tavares regressasse a Torre
de Moncorvo. Alertou ainda o Director Regional
de Cultura do Norte para o estado dos frescos da
Igreja Matriz que necessitam uma intervenção
e que espera que o órgão da Igreja seja uma
realidade. O Padre António Ferreira Pires, Presi-
dente da Comissão de Arte Sacra da Diocese de
Bragança-Miranda salientou que o património é a
melhor comunicação do que somos.

Seguiu-se a intervenção do Director Regional
de Cultura do Norte, Alberto da Ponte, que
referiu a importância de perpetuar a memória
que recebemos, salvaguardando a nossa história e
idenࢢdade, considerando o património um agente
de desenvolvimento regional do ponto de vista
social e económico.

D. José Cordeiro, Bispo de Bragança-Miranda, ex-
plicou que “comunicar património é comunicar a
beleza da fé, na fé expressa na arte, ma arquitetura,
na escultura, na pintura, no têxࢢl, na ourivesaria
sacra, nos livros litúrgicos, na Oração da Igreja. Ao
mesmo tempo é deixar que o Património comu-
nique a Bíblia e a fé da Igreja.”

A intervenção de D. Pio Alves, bispo auxiliar
do Porto e Presidente da Comissão Episcopal da
Cultura, Bens Culturais e Comunicações Sociais
foi sobre o tema “De portas abertas: comunicar e
fruir o património da Igreja”. D. Pio Alves alertou
para a importância das igrejas estarem de portas
abertas para receberem os fiéis, pois são um meio
de evangelização.

[EMBED] No decorrer da manhã e durante toda a
tarde decorreram três painéis relacionados com o
património, tendo ainda sido apresentada a edição
nº9 da Revista Invenire, por Francisco José Viegas.
No final da tarde teve ainda lugar a atuação do
Quarteto de Cordas Ministério da “Cultura”.

Comidas conversadas (2014-10-22 16:11)

António Monteiro apresenta o livro “Comidas
Conversadas – Memórias de Herança Transmon-
tana” em Torre de Moncorvo.
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A Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo
recebe no dia 29 de Outubro, quarta-feira, pelas
18h00 a apresentação do livro “Comidas Conver-
sadas – Memórias de Herança Transmontana” da
autoria de António Manuel Monteiro.

Esta publicação, inicia uma coleção dedicada
à gastronomia e à cultura, onde estão algumas
histórias, curiosidades, e costumes da comida
transmontana.

A apresentação ficará a cargo de Rogério Ro-
drigues, sendo o livro editado pela Âncora editora.
António Manuel Monteiro é natural de Torre de
Moncorvo, engenheiro agrónomo de profissão,
exercendo aࢢvidade na Direcção Regional de
Agricultura e Pescas do Norte.

Autor e co-autor de várias obras na área da
olivicultura e amendoal, António Monteiro, foi
disࢢnguido com o Prémio Nacional de Literatura
Gastronómica atribuído pela Academia Portuguesa
de Gastronomia.

É Grão-Mestre e co-fundador da Confraria dos
Enófilos e Gastrónomos de Trás-os-Montes e Alto
Douro e sócio-fundador da Associação dos Amigos
do Museu do Douro e da Academia de Letras de
Trás-os-Montes.

Corujas recebe Feira da Castanha
(2014-10-25 15:54)

De 1 a 2 de novembro acolhe a realização da Feira
da Castanha e Outros Produtos da Terra. É uma
organização da Junta de Freguesia de Corujas,
com o apoio da Câmara Municipal, que procura
valorizar este fruto do outono, assim como todos
os outros produtos das gentes do concelho.

Corujas recebe Feira da Castanha O programa con-
centra diversas aࢢvidades em torno da castanha,
tais como uma visita a um souto tradicional, um
percurso pedestre, um concurso, um magusto e
um seminário dedicado à “Prevenção da Vespa das
galhas do Castanheiro”, que decorre no sábado, a
parࢢr das 14.30h, com a presença de dois espe-
cialistas na área do controlo desta praga que vem
afetando os castanheiros.

O destaque vai ainda para a diversa animação
musical e para a permanente mostra e venda de
produtos regionais e jogos tradicionais.

Consumidores portugueses usam novas
tecnologias para poupar (2014-10-25 16:36)

No Dia Mundial da Poupança, que se assinala
no dia 31 de outubro, o Observador Cetelem
apresenta conclusões de um estudo que mostra
que os portugueses são cada vez mais racionais e
responsáveis no que diz respeito ao consumo.
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No momento da compra, a principal preocupação
conࢢnua a ser o preço e, por esse moࢢvo, os
consumidores não hesitam em usar as novas
tecnologias para poupar.

O estudo revela que os portugueses têm con-
sciência de que, apesar da retoma económica
que já se começa a senࢢr, vão ter de conࢢnuar
a gastar mais em despesas obrigatórias, o que
dificulta a sua capacidade de poupança. 48 %
dos consumidores portugueses declararam querer
aumentar as suas poupanças em 2013. Este ano,
são apenas 35 % a pretenderem fazê-lo.

Atualmente o consumidor europeu é mais racional
na hora de comprar e já não dispensa a consulta
de informação na Internet sobre os produtos
que quer adquirir. Portugal está no topo desta
tendência. A análise do Observador Cetelem
indica que 53 % dos portugueses pesquisa sobre
os produtos na Internet antes de os ir comprar à
loja (média europeia: 43 %). Além de procurar
os produtos online, muitos consumidores (70 %)
dizem procurar promoções e reduções na Internet
antes de ir a um estabelecimento comercial. 22 %
dos inquiridos ainda não o fazem, mas consideram
esta opção muito vantajosa.

[post _ad]

E se já era regra pesquisar online antes de ir a um
estabelecimento comercial, é agora cada vez mais
recorrente aceder à Internet na loja. Grande parte
dos inquiridos (41 %) chega a uࢢlizar o seu smart-
phone para comparar os preços dos produtos e a
percentagem considerável que ainda não o faz (32
%), acredita que é um método muito úࢢl.

No top de aplicações para smartphones nota-se

uma clara preferência por ferramentas que respon-
dam a necessidades reais. Aplicações que sirvam
para comparar os preços dos produtos com os de
outras lojas ocupam o primeiro lugar do top de
apps esperadas nas lojas pelos consumidores. 73
% consideram esta ferramenta de grande uࢢlidade.

Os já bem conhecidos sites de vendas de ocasião
conࢢnuam a ser uma opção dos consumidores,
mas o estudo revela agora uma nova tendência:
a compra de material usado nas próprias lojas.
60 % dos consumidores europeus declaram que
poder comprar material de ocasião os incitará a
frequentar mais as lojas.

≪As novas tecnologias são, cada vez mais, aliadas
dos consumidores e têm proporcionado grandes
alterações nos padrões de comportamento do
consumidor europeu. É um meio uࢢlizado para
oࢢmizar despesas e exigir mais, melhor e a preços
compeࢢࢢvos≫, afirma Diogo Lopes Pereira, diretor
de markeࢢng do Cetelem.

[post _ad]

Para as análises e previsões deste estudo foram
inquiridas cerca de 8.000 pessoas (pelo menos
500 indivíduos por país, com idade superior a
18 anos) através da Internet, em 12 países Eu-
ropeus: Alemanha, Bélgica, Eslováquia, Espanha,
França, Hungria, Itália, Polónia, Portugal, Reino
Unido, República Checa e Roménia. Os inquéritos
foram realizados em entre 17 de outubro e 5 de
novembro de 2013 pelo Observador Cetelem,
em parceria com o gabinete de estudos e de
aconselhamento BIPE, com base num inquérito
barométrico conduzido por TNS Sofres.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
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seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

Redescobrir a pólvora (2014-10-25 18:00)

| Hélio Bernardo Lopes |Com extrema graça,
foi como há dias encontrei a noࢤcia de que os
Estados Unidos terão pago milhões de dólares
em pensões a dezenas de suspeitos de serem
criminosos de guerra nazis. Muito sinceramente,
reagi com um sorriso razoável, tal é o cinismo que
a noࢤcia comporta. Um cinismo conhecido de
todos os interessados, ao redor da saída maciça
de nazis a caminho do conࢢnente americano,
muito deles para os Estados Unidos.

O tempo que antecedeu a II Guerra Mundial, de-
pois da chegada dos nazis ao poder, foi marcado
por uma forte contemporização dos principais
Estados do Ocidente em face das diatribes e dos
crimes dos nazis. Sempre no Ocidente se imaginou,
desde o início, que a Alemanha de Hitler acabaria

por voltar-se contra a anࢢga União Soviéࢢca.

Para enfrentar uma tal potencialidade, Estaline
fez o que (quase) sempre se faz nestas circunstân-
cias: apoiou a Alemanha então ostracizada, na
sequência do tratado de paz anterior, acabando
mesmo por operar um pacto com os alemães.
Odiavam-se mutuamente, mas era essencial para
ambos prosseguir aquele caminho.

Quando a guerra terminou, a União Soviéࢢca
estava na qualidade de vencedor aliado, embora
o Ocidente conࢢnuasse a pensar pôr-lhe um fim.
A extrema-direita norte-americana, que chegara
a tentar depor Roosevelt, chegou mesmo a pres-
sionar Truman, Eisenhower e Kennedy para que
operassem um ataque maciço, com duzentas bom-
bas nucleares, às trinta cidades mais importantes
da anࢢga URSS...

O Ocidente, tal como a União Soviéࢢca, chegaram
a criar grupos desࢢnados a descobrir, por entre os
escombros alemães, as principais personalidades
nazis, das áreas cienࢤfica e da espionagem, para
irem para os seus países, o que veio a acontecer.
Sobretudo, para os Estados Unidos. Mas muitos
outros, igualmente criminosos mas sem grande
importância naquelas áreas, acabaram por receber
apoios diversos, mormente do Vaࢢcano, seguindo
para o subconࢢnente americano.

Tudo isto é conhecido e está hoje largamente
desclassificado, pelo que se sabe que tudo era
conhecido, desde o início, pelas autoridades
norte-americanas. Embora num outro senࢢdo,
é interessante voltar a expor aqui o que se deu
com o grande-almirante – marechal da Marinha
– Dönitz, para quem foi pedida a pena de morte
em Nuremberga por crimes de guerra no mar.
Este, que determinou ser o seu próprio defensor,
demonstrou no tribunal que o almirante da frota,
Chester Nimitz – marechal da Marinha –, fizera
precisamente o mesmo. Bom, Dönitz já não foi
condenado à morte, mas apenas a dez anos e onze
dias de prisão.

Também os militares dos Estados Unidos pas-
saram, depois da rendição alemã, a fazer o que
faziam os nazis aos resistentes franceses: sempre
que um aࢢrador nazi matava um militar americano,
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os americanos, ao acaso, escolhiam vinte alemães
e executam-nos. Tudo isto está hoje documentado,
sem que subsista um infinitésimo de dúvida. Nem
as autoridades dos Estados Unidos já hoje negam
tais factos.

A realidade ora noࢢciada nunca foi descon-
hecida das autoridades dos Estados Unidos. Nem
o Vaࢢcano deixou de ajudar os mil e um nazis
que solicitaram o seu apoio. Entre a Rota das
Ratazanas e as centenas de milhares de crimes sob
o comando do croata católico Ante Pavelic – era o
represente das autoridades alemãs na Croácia –,
que veio a estar escondido no Vaࢢcano dois anos,
acabando por nunca ser julgado pelos seus crimes
de guerra, é caso para que se diga: venha o Diabo
e escolha.

Tal como há um tempo atrás pude escrever, à
laia de previsão, o nazismo poderá estar de volta.

Máscaras tradicionais num Halloween
transmontano (2014-10-25 18:38)

As máscaras tradicionais de lata e madeira,
obrigatórias nos disfarces das tradições trans-
montanas, estarão em destaque na Festa da
Cabra e do Canhoto de Cidões, que decorre na
noite de 01 de novembro em Vinhais, divulgaram
os promotores.

Foto: [1]Facebook da Associação Raízes da Aldeia
de

[2]Cidões ≫≫ A pequena aldeia do concelho de
Vinhais, no distrito de Bragança, tornou-se local

de romaria para a festa que pretende marcar a
"noite das bruxas", mas com rituais e disfarces
bem diferentes do ’Halloween’ americano.

No evento que reclama reatar tradicionais an-
cestrais, este ano estão em destaque as picasࢤ
máscaras de madeira e lata, emblemas sobretudo
dos conhecidos "Caretos", os mascarados que
animam as festas de inverno no Nordeste Trans-
montano.

A Câmara Municipal de Vinhais associou-se à
iniciaࢢva e durante três dias, entre 31 de outubro
e 02 de novembro, organiza o 1.º Simpósio In-
ternacional de Máscaras Artesanais, no Centro
Cultural da vila, onde estará também patente
uma exposição de pintura da autoria de Balbina
Mendes, inࢢtulada "Máscaras Rituais do Douro e
Trás-os-Montes".

Na noite do dia 31 de outubro, ainda no Centro
Cultural de Vinhais, há música com um concerto
de Las Çarandas. E na noite de 02 de novembro, a
ESTE – Estação Teatral, leva ao palco a peça "Eles
tapam a cara com máscaras de lata e de madeira".

O programa da Festa da Cabra e do Canhoto
de Cidões foi hoje apresentado, em Vinhais, e,
como indicou Luís Castanheira, um dos promo-
tores, mais uma vez se assinalará "o fecho da
estação clara e a entrada na estação escura" com
uma tradição ancestral de origem celta.

A organização do evento está a cargo de pes-
soas com raízes na aldeia de Cidões, mas a maior
parte a residir fora, nomeadamente nos centros
urbanos mais próximos como Bragança.

"Quem da cabra comer e ao canho se aque-
cer, um ano de sorte vai ter" - esta conࢢnua a ser
a crença que sustenta a fé e a dedicação com que,
ano após ano, se repete esta festa num "cenário
mísࢢco e até, em alguns momentos, terrorífico".

A aldeia vai estar toda iluminada com tochas
e decorada.
A organização veste indumentária própria, rep-
resentando druidas, deusas, plebeus, bailarinas,
o diabo, e outras figuras que contribuem para
animar a noite.
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A fogueira fica acesa para, no final da noite,
queimar o Cabrão ou Bode, construído por alunos
e professores da Escola Secundária de Vinhais.

[post _ad]

Manda a tradição que os rapazes da localidade
roubem a lenha pelas serras e a carreguem num
carro de bois até ao centro da aldeia para a
fogueira gigantesca, onde se coloca um enorme
canhoto (tronco de madeira), que simboliza o
diabo.

"Toda a gente deve dar duas voltas à fogueira
para afastar os azares e a má sorte", explicou
aquele elemento.

Na mesma fogueira é cozinhada, em potes de
ferro, a "cabra machorra" (inférࢢl) e que serve
de repasto a todos os presentes, regado com
o "Ulhaque", uma bebida tradicional à base de
aguardente e ervas.

"É uma festa mísࢢca única que marca a aber-
tura das festas de inverno em toda a região",
segundo Roberto Afonso, vereador da Câmara
Municipal de Vinhais.

Fonte: Agência Lusa

1. https://www.facebook.com/photo.php?fbid=7773
09228982405&set=pb.100001100051763.-2207520000
.1414258502.&type=3&theater
2. https://www.facebook.com/photo.php?fbid=7773
09228982405&set=pb.100001100051763.-2207520000
.1414258502.&type=3&theater

Música contemporânea no Museu Abade
de Baçal (2014-10-25 19:24)

No próximo dia 31 de Outubro, às 21h30 irá
realizar-se no Museu do Abade de Baçal um
concerto de música contemporânea de Melissa
Oliveira + JAM.

Melissa Oliveira - Press Photo © Juliana Gonçalves

IFRAME: [1]h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/tracks/121685958
&auto _play=true &hide _related=false &show
_comments=true &show _user=true &show _re-
posts=false &visual=true

De maneira inovadora, especialmente no mundo
do jazz, Melissa Oliveira apresenta-se com um
espetáculo que apesar de muࢢfacetado não deixa
de ser fiel aos princípios criadores deste género.

Vejamos a guitarra portuguesa, que em vez de ser
uࢢlizada de maneira estritamente tradicional, tem
também direito a melodias e harmonias jazzísࢢcas.
No entanto, a fusão de instrumentos e esࢢlos não
fica por aí.

[post _ad]

Neste projeto é também membro integrante JAM
que uࢢlizando as turntables de maneira áudio-
visual interage em tempo real, chegando a solar
nestas duas componentes fazendo com que não
hajam dois concertos iguais e que o espírito do jazz
se mantenha mesmo em formas inusitadas. Nesta
ocasião, este projeto contará com a contribuição
do norte-americano Jason Palmer (trompeࢢsta
que toca actualmente com Grace Kelly e já to-
cou com Herbie Hancock, Wynton Marsalis, Kurt
Rosenwinkel, Ravi Coltrane, Roy Hargrove, entre
outros).

Tratando-se de um evento de cariz cultural esta é
também uma boa ocasião para revisitar o Museu
do Abade de Baçal e conhecer a sua programação
cultural.

Quando: 31 de Outubro, às 21h30
Onde: Museu Abade de Baçal, Bragança
Entrada: 7€.
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1. https://w.soundcloud.com/player/?url=https%3
A//api.soundcloud.com/tracks/121685958&auto_pl
ay=true&hide_related=false&show_comments=true&
show_user=true&show_reposts=false&visual=true

A nossa Democracia (2014-10-26 01:01)

| Hélio Bernardo Lopes |Na passada terça-feira,
como de um modo muito geral e regular, Mário
Soares deu à estampa, no Diário de Noࢤcias, o
seu texto, A CRISE E PORTUGAL. Direi aqui que o
texto contém as palavras adequadas e que se têm
de aplicar às realidades portuguesa, europeia e
norte-americana.

Indiscuࢢvelmente, Portugal tem vindo a ser
vendido ao desbarato, mas sem que se veja
grande aplicação de capitais no País. Muito em
especial, se puderem servir para exportar. E, de
facto, o que os chineses fazem é comprar o que é
bom, mas sem que daí venha algo de úࢢl a não ser
para os próprios chineses.

Depois, o anࢢgo Presidente da República aponta a
grave responsabilidade de Merkel, mas a verdade
é que a Comissão Europeia pouco ou nada fez para
parar os intentos da líder alemã. Pelo contrário,
com a anterior liderança europeia tudo foi de mal
para pior. Foi, no fundo, para o estado que hoje se
pode ver.

Claro que António Costa é hoje um políࢢco que
concita um amplo apoio dos portugueses. Mas,
para lá de outras razões, porque estes estão fartos
da políࢢca da atual Maioria-Governo-Presidente.
Depois de ascender ao poder, António Costa vai ter
especiais responsabilidades, porque os portugue-
ses querem de volta o mais que justo e natural

Estado Social. Sem este, os portugueses, seja qual
for o políࢢco que governe o País, acabarão por
cair na mediania, sem acesso a poderem, pelo seu
mérito e pelo seu trabalho, subir na escala social.

Claro está que toda a União Europeia atrav-
essa um tempo de dificuldades diversas. Mas
a causa é só uma: falta invesࢢr na Economia e
de um modo que seja diversificado. E falta ter a
perceção de que trabalhar compensa, o que está
hoje ausente da nossa realidade social, onde só
se pensa em pagar o mínimo aos que trabalham.
E onde meia dúzia vai enriquecendo, até com
sustos, mas sem as adequadas consequências. E já
agora, uma noࢢnha: os mais atentos e exigentes,
naturalmente, esperam de António Costa e do
novo Governo do PS uma outra aࢢtude em face
das verbas astronómicas que estão a ser pagas
com as parcerias público-privadas.

Finalmente, ainda uma nota final: Salazar não
praࢢcava a democracia parࢢdária, mas nunca
vendeu Portugal a pataco. Encontrou o País numa
situação di߶cil e resolveu-a, graças também ao
sacri߶cio dos portugueses. Mas não vendeu as
riquezas de Portugal a pataco.

Foi preciso chegar a direita de hoje ao poder
para que Portugal vendesse tudo quase ao des-
barato. Temos uma (dita) democracia, é verdade,
mas temos pobreza, não temos grande futuro
e não dispomos, afinal, de um ínfimo de poder
para fazer parar a hemorragia que a atual Maioria-
Governo-Presidente trouxe a quase todos nós. É
pouco e mau.

II Seminário ’ O Castanheiro no Novo
Plano Estratégico’ (2014-10-26 01:02)

Realiza-se no próximo dia 9 de novembro, a parࢡr
das 10 horas, em Sambade, Alfândega da Fé, um
seminário subordinado ao tema "O Castanheiro
no Novo Plano Estratégico". Neste encontro
serão debaࢡdo temas como a Vespa do Castan-
heiro, a preparação de castanheiros em viveiro
w as ajudas do Programa de Desenvolvimento
Rural (PDR).
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≪Gata em Telhado de Zinco Quente≫, de
Tennessee Williams pelos Arࢢstas Unidos
(2014-10-26 01:09)

Um casamento destruído pelo álcool, a ausência
de filhos, mistérios e menࢡras. Heranças, valores,
filhos, sexo, doença e morte são alguns ingredi-
entes desta história, onde todas as personagens
vivem uma menࢡra.

≪"Gata em Telhado de Zinco Quente" é uma tragé-
dia: a passagem do mundo velho a um novo que
não há meio de nascer. No trágico Sul de Ten-
nesseeWilliams tudo se agita em volta do dinheiro.

Estreada em Nova Iorque em 1955 com direcção
de Elia Kazan, esta peça ficou célebre graças ao
belíssimo filme com Elizabeth Taylor, Paul Newman
e Burl Ives nos papéis principais. (...) Será pos-
sível devolver ao teatro aquilo que aparentemente
o cinema fixou para sempre? Será possível voltar
a fazer estas peças sem as cores esplendorosas de
Hollywood? Será possível ver outra vez Maggie, a
Gata como uma aventureira que a falta de dinheiro
cega? Será possível voltar a pôr no palco estes dile-
mas, esta ansiedade, esta sofreguidão? Eu aposto
que sim. Mas é uma peça de teatro.≫ [Jorge Silva
Melo]

Produção Arࢢstas Unidos / Teatro Viriato / Fun-
dação Centro Cultural de Belém / Teatro Nacional
S. João, com o apoio do Centro Cultural do Cartaxo,
com texto de Tennessee Williams, encenação
de Jorge Silva Melo, tradução de Helena Briga
Nogueira, interpretação de Catarina Wallenstein,
Rúben Gomes, Américo Silva, Isabel Muñoz Car-
doso, João Meireles, João Vaz, Tiago Maࢢas, Vânia
Rodrigues, Rafael Barreto e as estagiárias Inês
Laranjeira e Margarida Correia, cenografia e figuri-
nos de Rita Lopes Alves, luz de Pedro Domingos e
som de André Pires.

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 20 novembro às 21:30
Entrada:

≪Your Majesࢢes, Welcome to the
Antrophocen≫, de Cláudia Marࢢns e
Rafael Carriço no Teatro Municipal de
Bragança (2014-10-26 21:57)

"Your Majesࢡes, Welcome to the
Antrophocene"de Cláudia Marࢡns e Rafael
Carriço é um espectáculo de dança que passará
no Teatro Municipal de Bragança no próximo dia
31 outubro às 21:30 horas.
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"Your Majesࢢes, Welcome to the Antrophocene",
aborda uma crise de consciências e a impotência
humana em apagar as marcas indeléveis de exces-
sos passados. Surge a nova era: "Antropecena"
que marca a evidência do impacto global da aࢢvi-
dade Humana nos ecossistemas terrestres. Esta-
mos todos conectados em rede, mas inࢢmamente
desconexos e infelizes. Uma Humanidade entor-
pecida num planeta fumegante outrora azul ce-
leste. Os ensinamentos de Jiddu Krishnamurࢢ
atravessam a obra da igual forma que passam
transversalmente ao tempo e às sociedades.

Produção Vorࢢce Dance Company, com core-
ografia de Cláudia Marࢢns e Rafael Carriço, fig-
urinos de Cláudia Marࢢns, cenografia, videografia
e sonoplasࢢa de Rafael Carriço, animação de Rui
Zilhão, interpretação de Cláudia Marࢢns, Rafael
Carriço, Vitor Viegas, Clara Garcia, Renato Vieira,
David Silva, Francisco Peças.

Quando: 31 outubro às 21:30
Onde:Teatro Municipal de Bragança
Entrada:6,00 euros [full _width]

Melhorar a saúde dos doentes cardíacos
(2014-10-27 12:16)

Um Sistema Avançado de Gestão e Apoio a Pa-
cientes em Reabilitação Cardíaca foi desenvolvido
por três dezenas de invesࢡgadores de Portugal,
Espanha, Itália e Croácia, que se renuíram em
consórcio para dar resposta a um desafio colo-
cado pela indústria.

Considerando que a Doença Cardiovascular é a
principal causa de morte na Europa, e parࢢndo
de pesquisas recentes que indicam os efeitos
benéficos da reabilitação cardíaca dos pacientes
baseada em exercícios, após alta hospitalar, a
empresa tecnológica espanhola TSB verificou que
esta opção não é adotada pelos clínicos por falta
de estruturas de resposta, situação que pode
ser colmatada com a existência de um sistema
de gestão e monitorização da terapia de forma
remota. Decidiu, então, reunir parceiros para em
conjunto desenvolverem um sistema capaz de
solucionar o problema.

Pegando em tecnologias já existentes, o consórcio
desenvolveu no âmbito do projeto “HeartWays”,
financiado em um milhão de euros pela União
Europeia, um sistema único que, além de gerir e
monitorizar toda a reabilitação do paciente, per-
miࢢndo à equipa avaliar remotamente a evolução
do estado de saúde, prevê a evolução do estado
do paciente no curto prazo, bem como riscos de
eventos cardiovasculares sérios com um mês de
antecedência.

A equipa da Universidade de Coimbra foi re-
sponsável justamente pelo desenvolvimento dos
algoritmos inteligentes de predição personalizada:
≪os algoritmos incorporados no sistema modular
são capazes de prever se no espaço de um mês o
doente corre o risco de ter um evento cardiovas-
cular sério, prever a evolução da pressão arterial
(antecipa episódios de hipotensão ou hipertensão)
e detetar a evolução do peso e do ritmo cardíaco,
parâmetros relevantes para a decisão clínica≫,
explicam Jorge Henriques e Paulo de Carvalho.

De acordo com os docentes do Departamento
de Engenharia Informáࢢca da UC, esta solução
avançada, já testada em doentes e pronta a ser
comercializada ≪é uma importante e flexível
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ferramenta de apoio a programas de reabilitação
prescritos pelos clínicos para restabelecer a nor-
mal função cardíaca. O doente pode realizar a
reabilitação em segurança no conforto do seu lar,
monitorizada pela equipa de saúde que reage em
função da informação transmiࢢda pelo sistema.
Por exemplo, pode ajustar a terapia≫.

Este projeto de transferência de conhecimento
das universidades para a indústria, concluem os
invesࢢgadores, ≪permite recuperar a qualidade
de vida do doente após um evento cardíaco, como
por exemplo um enfarte, e melhorar o prognósࢢco,
evitando assim internamentos hospitalares e os
custos associados quer para o doente quer para o
sistema de saúde≫.

A demonstração do HeartWays pode ser vista
[1] aqui ≫≫

Crisࢡna Pinto (Assessoria de Imprensa - Uni-
versidade de Coimbra)
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

1. https://www.dropbox.com/s/cxz48iou0rt01dh/He
artWays_full_video_sd.mp4?dl=0

Lares de idosos do concelho de Mi-
randa do Douro têm animação socio-
terapêuࢢca e musical (2014-10-27 15:39)

O envelhecimento é um processo universal e
natural. Ao longo deste processo, algumas ca-
pacidades do Ser Humano vão diminuindo.

Foto: CM Miranda do Douro ≫≫ Com o declínio
das suas competências, principalmente a nível
߶sico e também devido ao impacto do envelhec-
imento, o idoso vai alterando os seus hábitos e
roࢢnas diárias, subsࢢtuindo-as por ocupações e

aࢢvidades que exijam um menor grau de aࢢvidade.

Esta diminuição, ou mesmo inaࢢvidade, pode
acarretar sérias consequências, tais como redução
da capacidade de concentração, coordenação e
reação, que por sua vez levam ao surgimento
de processos de autodesvalorização, diminuição
da auto-esࢢma, apaࢢa, desmoࢢvação, solidão,
isolamento social e depressão.

[post _ad]

Para combater esses sintomas a Câmara Municipal
de Miranda do Douro dispõe de técnicos que pro-
porcionam animação socio-terapêuࢢca e musical,
nos lares de idosos do concelho, assim é possível
de atuar em todos os campos do desenvolvimento,
da qualidade de vida dos mais velhos, sendo um
esࢤmulo à aࢢvidade mental, ߶sica e afeࢢva da pes-
soa idosa.
CM Miranda do Douro

Câmara de Vila Real ameaça deixar Fun-
dação Museu do Douro (2014-10-27 18:13)

Rui Santos, presidente da Câmara Municipal
de Vila Real, não gostou das alterações que o
governo quer introduzir no modelo de gestão
Fundação Museu do Douro e da Fundação do
Museu do côa.

Museu do Douro - Peso da Régua O autarca
ameaça abandonar o Museu do Douro caso esta
insࢢtuição se venha a transformar numa fundação
pública, como pretende o governo.
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“Face a este ataque sem precedentes às insࢢ-
tuições da região, a Câmara Municipal de Vila Real
irá nos próximos dias ponderar muito seriamente
a sua saída da FMD”, afirmou o autarca citado pela
Agência Lusa.

A Fundação Museu do Douro, esteve incluída
na lista de exࢢnções anunciada pelo Governo
PSD/CDS, mas acabou por se manter, embora,
o atual governo pretenda efetuar uma revisão
estatutária que permita a insࢢtuição enquadrar-se
na lei-quadro das fundações que está em vigor
desde 2012.

[post _ad]

Mas Rui Santos quer manter o estatuto de fun-
dação de direito privado para o Museu do Douro,
discordando da nova opção governamental que
pretende transformar o modelo de gestão dos
dois principias museus da região em unidades
semelhantes a insࢢtutos públicos.

A Câmara Municipal de Vila Real contribui com
cerca de 15 mil euros anuais para o orçamento
da Fundação do Museu do Douro, e se o governo
levar para a frente as alterações que pretende
introduzir, o autarca defende “ que a câmara saia
porque não estamos habituamos a ser verbos de
encher onde quer que estejamos”, disse.

Rui Santos acrescentou ainda que se a “fundação
passar a insࢢtuto público isso significará que o
Estado, de forma central, decidirá o que se passará
na fundação. Ora, se é assim, as autarquias e os
privados nada estarão a fazer na FMD”, uma vez
que os agentes locais deixarão de ter qualquer
autonomia, sublinhou o autarca transmontano.

[post _ad]

“O seu diretor é nomeado, o seu plano estratégico
é elaborado única e exclusivamente de forma
central, farão de conta que nos ouvem, como
aliás fizeram de conta que nos ouviram nesta
transformação, de fundação de direito privado
para insࢢtuto público, mas será sempre um faz de
conta”, acrescentou.

O autarca de Vila Real disse que quer ser ou-
vido, dar a sua opinião, discuࢢr, parࢢcipar e ser
parte da solução.

“Quando nos impõem coisas deste género, só
temos um caminho. Quem pode manda, neste
caso, o Estado central manda, mas mandará soz-
inho e não fará de nós apenas um verbo-de-encher,
como se costuma dizer”, afirmou.

Simplesmente excelente (2014-10-28 01:08)

| Hélio Bernardo Lopes |As recentes declarações
de Rui Machete, ao redor de duas portuguesas,
ou descendentes de portugueses, que se encon-
tram cansadas com o envolvimento que hoje têm
com o Estado Islâmico, é algo verdadeiramente
excelente. É mesmo excecional. E não duvido
que tais considerações deverão ter deixado as
grandes chancelarias ocidentais de boca aberta,
tal como os seus serviços de inteligência.

A este propósito, conto aqui um caso passado
com as nossas anࢢgas autoridades policiais, ao
tempo de II República, que se encarregavam da de-
fesa da segurança do Estado. Em certo momento,
foi deࢢdo um concidadão nosso que pertencia a
certa estrutura clandesࢢna ao tempo. A referida
polícia, em vez de o manter sob detenção durante
um bom tempo, de molde a mostrar que nada
havia sido confessado, colocando-o depois em
liberdade mas sob vigilância, a fim de evitar con-
tactos com o resto da estrutura, num ápice – creio
que um dia será muito –, procedeu à detenção
dos restantes colegas do grupo, o que mostrou a
todos os interessados que o primeiro deࢢdo havia
colaborado e dado todos os colegas à morte, como
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usava dizer-se. Até na própria polícia, depois de se
ter tomado conhecimento deste acontecimento, o
mesmo foi censurado.

Pois, o que agora se passou com o Ministro
dos Estrangeiros, Rui Machete, tem o se quê
de muito parecido. E por diversas razões. Em
primeiro lugar, porque nunca se tecem comen-
tários públicos sobre posições dissidentes em
tempo de guerra. Para mais envolvendo nacionais
ou seus descendentes. São temas só para serem
conhecidos, nunca publicamente divulgados sobre
a hora. É algo que ou se percebe, ou não percebe.
Como usa dizer-se, vem nos livros da pior literatura
de espionagem ou guerra.

Em segundo lugar, se estas afirmações de Rui
Machete correspondem à verdade, elas serão já,
neste momento, do conhecimento da liderança
do Estado Islâmico, o que coloca esta dúvida: e
se as jovens vierem a ser julgadas por via destas
declarações e condenadas à morte?

E, em terceiro lugar, tudo será pior se nada
do que foi dito for verdade, porque se trataria, en-
tão, de uࢢlizar duas jovens como escudos à luz de
uma estratégia divisionista. É pouco provável. Em
resumo: estas palavras recentes de Rui Machete,
suportadas no conhecimento que poderá ter doࢢ
por terceiros, são, quase com toda a certeza, as
mais graves que até hoje produziu no âmbito
das suas atuais funções. Indubitavelmente, elas
poderão vir a custar vidas. Esperemos que não,
porque já nos é lícito esperar do Primeiro-Ministro
um apoio público claro a Rui Machete. Já temos o
exemplo passado com Nuno Crato...

Mais uma oportunidade perdida
(2014-10-28 01:09)

| Hélio Bernardo Lopes |A generalidade dos
portugueses mais atentos e interessados ao
que se vive no seio da comunidade portuguesa
lembrar-se-á da defesa porfiada, a parࢡr de certo
momento, de que o que se conࢡvesse nos inquéri-
tos judiciais valesse em audiência de julgamento.

E explicava-se que no caso de quem esࢢvesse
a ser julgado se determinar a manter o silêncio
nas audiências, o que se conࢢnha no inquérito
simplesmente nada valia. Expliquei, por diver-
sas vezes, que tal teoria não nhaࢢ fundamento,
porque se ,vesseࢢ bom, ninguém nunca era
condenado. Bastaria manter-se em silêncio du-
rante o julgamento. E mostrei a estranheza destes
programas, dado o facto dos jornalistas nunca colo-
carem aos entrevistados esta elementar evidência.

Pois, na passada quarta-feira, num dos noࢢ-
ciários da hora do jantar, a propósito de certo
julgamento que creio ter envolvido um homicídio,
o acusado resolveu-se a não falar. À luz da tal
teoria – uma teoria sem nexo –, este nosso con-
cidadão, se acaso manࢢver esta sua postura, virá
a ser absolvido, o que, quase com toda a certeza,
não irá ter lugar.

Simplesmente, à saída da audiência, o seu ad-
vogado, instado pelos jornalistas sobre o silêncio
do seu cliente, referiu que este havia dito que nada
sabia e nunca soubera do caso em causa. Em todo
o caso, durante o inquérito, este nosso concidadão
reconheceu a sua culpa em quanto estava em jogo.

Ora, o que era dito nos tais programas a que
fiz referência ao início, é que as declarações
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constantes do inquérito deviam valer, desde que
feitas perante um juiz e na presença do advogado.
E fazia-se passar a ideia de que esta situação é
a corrente. De molde que não posso deixar de
lamentar a pouca coragem dos jornalistas que
ali estavam, porque aquele era o momento para
perguntar ao causídico se havia estado presente
em todos os interrogatórios operados pelas autori-
dades policiais neste caso.

Como se torna evidente, é altamente provável
que tal não tenha doࢢ lugar, e mesmo que nen-
hum juiz tenha assisࢢdo ao tal interrogatório em
que o acusado de agora explicou tudo. O tudo que
ele agora diz desconhecer e também nunca ter
conhecido.

Recordando o julgamento de Salazar na I República,
também aqui o que eu penso só eu sei e não digo a
ninguém. Mas foi pena que os jornalistas não ten-
ham doࢢ a coragem de colocar ao causídico esta
questão absolutamente essencial: esteve presente
no interrogatório em que o seu cliente explicou
tudo, bem como um juiz? Foi uma oportunidade
lamentavelmente perdida.

Cerca de 40 mil pessoas visitaram a Rural
Castanea, a Festa da Castanha que anima
Vinhais (2014-10-28 01:10)

A edição deste ano da Rural Castanea, Festa
da Castanha da vila nordesࢡna de Vinhais, fez
atrair à vila nordesࢡna, durante o passado fim-
de-semana, cerca de 40 mil pessoas.

[1] Foto: Câmara Municipal de Vinhais Esta que
foi a nona edição resultou num enorme êxito face

às repercussões que teve na economia local, na
medida em que consࢢtuiu um esࢤmulo económico
principalmente para o comércio e a restauração
locais, que não veramࢢ mãos a medir face ao
grande número de pessoas que, aproveitando os
bons dias de outuno, afluíram a Vinhais.

No espaço de exposição esࢢveram presentes
mais de uma centena de comerciantes que não
desperdiçaram mais esta oportunidade para di-
vulgarem e escoarem os seus produtos, todos
eles marcados pela genuinidade e qualidade,
onde assumiu papel importante a “estratégia de
promoção dos produtos locais que a autarquia de
Vinhais tem vindo a desenvolver”.

Mas a protagonista do certame foi a castanha,
assumindo já este produto um papel de grande
significado económico para as populações de
montanha que integram os concelhos de Vinhais e
Bragança.

[post _ad]

Segundo os dados disponibilizados no [2] site do
município, a edição deste ano da Rural Castanea
“foi uma das melhores, quer pelo número de
vendas efectuadas, quer pelas mais valias que
gerou na economia local”.

O certame tem-se vindo a afirmar como uma
marca de Trás-os-Montes, traduzindo-se “num
evento que cresce ano após ano, e que vai
atraindo cada vez mais visitantes a esta vila”.

1. http://www.cm-vinhais.pt/component/content/
article/66-feira-castanha/798-festa-da-castanh
a-superou-todas-as-expectativas.html
2. http://www.cm-vinhais.pt/component/content/
article/66-feira-castanha/798-festa-da-castanh
a-superou-todas-as-expectativas.html

Memórias do Visconde de Vila
Maior foram apresentadas em livro
(2014-10-28 20:50)

A Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo
recebeu no dia 25 de Outubro a apresentação do
livro “Memórias do Visconde de Vila Maior - Júlio
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Máximo de Oliveira Pimentel”.

Memórias do Visconde de Vila Maior foram

apresentadas em livro

O Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Nuno Gonçalves, deu início à cerimónia
referindo que “ talvez este seja um dos livros mais
marcantes que aqui apresentamos.” Salientou
ainda que “é uma honra para o Município de Torre
de Moncorvo acolher um livro daquele que foi
uma das figuras mais disࢢntas do nosso concelho.”

Seguiu-se a intervenção de Jorge Fragoso, da
Palimage editora, e a apresentação da obra por
parte do Professor Adriano Vasco Rodrigues,
começando a sua intervenção por dizer que “ é
como muita saࢢsfação e orgulho intelectual que
apresento este meritório e laborioso trabalho
da Dra. Adília 2 Fernandes”. Destacou ainda o
interesse deste livro, “não só pelas ocorrências
em Portugal mas também no estrangeiro, onde o
autor viveu e conviveu.”

Falou também ao público presente Adília Fer-
nandes, que efetuou as transcrições do diário,
explicando que contém a vida do Visconde na
primeira pessoa. Salientou que Moncorvo está
muito presente nestas memórias e que na sua
opinião “ resgatar estes diários é resgatar a
memória deste ilustre moncorvense e prestar-lhe
assim um valioso tributo.”

Por fim Manuel Pimentel Quarࢢn Bastos, trineto
do Visconde Vila Maior, parࢢlhou com os pre-
sentes algumas impressões com que ficou do seu

trisavô, após a leitura destas memórias.

Mogadouro quer criar laboratório para
estudar e valorizar os cogumelos sil-
vestres (2014-10-28 20:56)

Um futuro protocolo entre a Câmara Municipal de
Mogadouro e insࢡtuições de ensino superior da
região, poderá levar à criação de um laboratório
para determinar com mais segurança todas as
caracterísࢡcas dos cogumelos que pululam as
matas da região.

O objecࢢvo é gerar um quadro mais completo de
todas as espécies de forma a prevenir intoxicações
que muitas vezes são provocadas por alguns
daqueles fungos.

A informação é avançada pela agência Lusa,
que cita o presidente da Câmara de Mogadouro,
Francisco Guimarães, afirmando que foram já
estabelecidos os primeiros contactos com a Uni-
versidade de Trás-os-Montes e com Insࢢtuto
Politécnico de Bragança para dar início ao projeto.

"Precisamos de uma laboratório onde os cogume-
los possam vir a ser estudados por especialistas e
se possam desenvolver novas espécies. Para este
efeito, está pensada a criação de um espaço de
invesࢢgação que ficará alojado no futuro Centro
Interpretaࢢvo do Mundo Rural, em fase de con-
strução", disse Francisco Guimarães citado pela
agência Lusa.

O autarca está apostado em promover um
aproveitamento mais racional e mais rendível
deste recurso, cujo valor nos mercados espanhóis
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chega a ser sete vezes superior ao pago em ter-
ritório nacional.

Por isso, uma outra ideia que está associada à
criação deste laboratório “é a de incenࢢvar as pes-
soas a produzirem cogumelos silvestres, devido ao
seu potencial gastronómico e económico", disse o
autarca.

O projecto foi anunciado publicamente numa
altura em se aproxima o XVI Encontro Micológico
Trasmontano, que decorrerá entre os dias 31 de
Outubro a 2 de Novembro de 2014 em Mogadouro,
a designada capital do cogumelo.

O encontro deste ano é dedicada ao tema “Os
cogumelos e a fotografia” e a sua organização
resulta de uma parceria anࢢga entre o município
nordesࢢno e a Associação Pantorra .

O XVI Encontro Micológico Trasmontano será
ainda o moࢢvo para uma semana gastronómica
dedicada ao cogumelo.

Companhia de Moncorvo leva teatro aos
lugares mais recônditos (2014-10-29 10:31)

Os lugares mais recônditos do Interior do país,
no Norte e Centro, fazem nos úlࢡmos seis anos
o roteiro do teatro amador "Alma de Ferro",
uma pequena companhia com sede em Torre de
Moncorvo.

Após duas ações de formação, a pequena com-
panhia depressa se "emancipou" criando a parࢢr

do núcleo inicial um grupo que tanto representa
peças de autor integradas no Plano Nacional de
Leitura como produções próprias ou figurações
em diversas iniciaࢢvas na sua região de influência.

"Estes úlࢢmos anos têm ditado muita apren-
dizagem, mas conࢢnuamos a frequentar todos
fóruns de teatro, por norma duas vezes por ano,
os que nos tem permiࢢdo abraçar projetos teatrais
mais globais e complexos", explicou à agência
Lusa Américo Monteiro, diretor da companhia de
teatro.

Nascida num anࢢgo celeiro, situado na anࢢga
estação de caminho-de-ferro local, a companhia
começou depois a pisar o palco do Teatro Munic-
ipal de Torre de Moncorvo, um casa com mais
de meia década historia, agora recuperada pela
autarquia.

"Falar Verdade a Menࢢr, de Almeida Garre�,
ou o Morgado de Fafe Amoroso, de Camilo Castelo
Branco, têm sido trabalhos levados às escolas e
que nos têm permiࢢdo percorrer outros caminhos
com algumas inovações, quer ao nível da ence-
nação ou direção de atores", acrescentou Américo
Monteiro.

A Associação GAFT - Alma de Ferro, nasceu
de uma ideia de criar uma grupo teatral dinâmico
que soubesse levar a arte teatral um pouco para
todo o Interior e mostra as artes cénicas a um
público que está privado de produções teatrais
mais elaboradas.

O nome da companhia tem a ver com hemaࢢte
(oxido de ferro) que é extraída na serra do Re-
boredo, sobranceira à vila de Torre de Moncorvo,
e que serviu de inspiração para demonstrar a
vontade dos 13 elementos do grupo em fazer
teatro amador.

A companhia, dizem os seus responsáveis, "sabe
bem o lugar que ocupa" numa num distrito como
o de Bragança, onde os grupos de teatro não abun-
dam, estando inscrita na Federação Portuguesa de
Teatro Amador, para assim ter outra "visibilidade".

Para além da representação, os elementos da
companhia têm ainda a seu cargo a criação e con-
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strução de cenários de "fio a pavio", a costura e
confeção do guarda-roupa, a iluminação do palco
e a sonorização, enfim, todo o trabalho das suas
produções e representação, o que faz com que os
membros da companhia sejam uma espécie de
homens e mulheres de sete o߶cios.

Do elenco do grupo fazem parte membros de
diversas profissões, com idades entre os 16 e os
57 anos.

"Esta a aprendizagem e gosto pelo teatro tem
vindo a evoluir ao longo dos anos, onde fui
aprendendo diversas técnicas", disse Esperança
Moreno, um dos elementos mais anࢢgos do grupo.

Também a atriz Daniela Serra declarou que há
uma "descoberta constante e permanente" de
detalhes da arte teatral.

"A minha veia teatral já estava a latejar e ex-
plodiu desde que entrei para o grupo. Vim um
pouco há descoberta e já há três anos que estou
com o Alma de Ferro", acrescentou a atriz.

João Almeida, hoje com 16 anos é o elemento
mais novo do grupo, afirmando que começou
há cinco com figurante e, sublinha orgulhoso,
hoje já integra o naipe de atores nas peças mais
elaboradas.
FYP // JGJ Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

As inenarráveis histórias portuguesas
(2014-10-29 17:04)

| Hélio Bernardo Lopes |Na passada sexta-feira,
graças ao Sexta às 9, apresentado por Sandra
Felgueiras na RTP, e depois, já pelas onze da
noite, num debate na RTP Informação, foi sim-
plesmente fantásࢢco poder acompanhar o caso
de uma empresa, ao que parece já com grande
expansão por todo o mundo, mas também o caso
de uma IPSS, creio que de Braga, sobre que ali se
pôde ouvir o realmente inimaginável.

No primeiro caso, vem-se noࢢciando a existência
de uma invesࢢgação judiciária, pelo que vamos
esperar para poder perceber a verdadeira reali-
dade do ora crescentemente noࢢciado. Mas no
segundo caso, a reportagem apresentou já os
dados suficientes para que se fique boquiaberto,
incluindo com o silêncio reinante no ambiente
judiciário.

Estes dois casos, de parceria com os mil e um
outros que diariamente nos vão sendo dados
a conhecer pela grande comunicação social,
consࢢtuem um terrível fator de angúsࢢa para
a generalidade dos portugueses. E já nem falo
dos casos que, sucessivamente, se vêm passando
com bancos nacionais, sem que se chegue à casa
do Garcia. Tudo parece ser nada, malgrado o
corrupio de fantásࢢcos trabalhos de invesࢢgação
jornalísࢢca que quase tudo vão expondo.

O interessante nestes casos, é que os portugueses
acabam por ficar a saber de tudo, mas sem que
nada venha a mostrar as consequências usuais
noutros países. E é por igual interessante poder
ver nestas peças jornalistas esta indiscuࢤvel reali-
dade: as pessoas só falam, em geral, escondidas,
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porque podem exisࢢr represálias. Já lá vão quatro
décadas da III República, e com o tal (suposto)
Estado de Direito Democráࢢco em vigor...

Por mais estas duas realidades, ora dadas a
conhecer com algum pormenor, achei interes-
sante a explicação de Tiago Caiado Guerreiro
para quem possa recorrer àquela primeira em-
presa, fruto da perceção do clima de impunidade
reinante em Portugal. Mas achei deveras inter-
essantes as inenarráveis palavras da Ministra da
Jusࢢça ao redor do diploma sobre pedófilos – ou
sobre o CITIUS? –, porque Paula Teixeira da Cruz
acha que a causa da reação de (quase) todos – e
como são tantos! – é o receio de que desapareça
a impunidade reinante!! Bom, caro leitor, foi um
bom início para uma manhã de sábado.

Quentes, boas e nutriࢢvas (2014-10-29 17:05)

O cheiro das castanhas assadas na rua anuncia
a chegada do Outono. Judia, Longal, Martaínha,
Aveleira, Boaventura, Colarinha e Bária são
nomes de algumas das variedades de castanha
produzidas em Portugal entre Bragança, Vila
Real, Viseu, Guarda e Portalegre.

A castanha, de nome cienࢤfico Castanea Saࢢva, é
um fruto do Outono com uma composição nutri-
cional muito próxima da dos cereais. Foi a base
da alimentação dos portugueses até ao século
XVIII, quando o milho e as batatas entraram defini-
vamenteࢢ na gastronomia europeia. A diferença
entre as castanhas e os outros frutos gordos e
amiláceos, também outonais, como nozes, avelãs
e amêndoas, é que as castanhas são menos gordas

e, por isso, menos calóricas.

Do ponto de vista nutricional, a castanha é
um alimento energéࢢco, rico e completo, uma
vez que contém água, amido (chega a ter duas
vezes mais amido do que a batata!) e outros car-
boidratos como glicose, frutose, sacarose e fibras,
na sua maioria insolúveis, gordura polinsaturada,
proteína (não contêm glúten), vitaminas A, C e
do complexo B e minerais como potássio, fósforo,
cálcio, magnésio, cobre, ferro e manganés.

As castanhas são habitualmente consumidas as-
sadas, cozidas ou piladas, mas existem muitas
outras uࢢlizações culinárias. Podem servir de
acompanhamento ao peixe ou à carne, usam-se
como base de sopas e até são uࢢlizadas para
confeccionar doces.

Sabem sempre bem, mas não há bela sem senão.
Como referi, as castanhas são muito energéࢢcas,
sendo seis castanhas equivalentes a um pão. E
quem é que consegue ficar só pela meia dúzia? O
melhor é, no dia de assar castanhas, comer "só"
sopa e castanhas. Assim poderá apreciá-las um
pouco mais à vontade.

Ana Carvalhas
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

Torre de Moncorvo recebeu Fim-de-
semana da Saúde (2014-10-30 11:30)

No fim-de-semana de 24 a 26 de Outubro, veramࢡ
lugar em Torre de Moncorvo várias iniciaࢡvas no
âmbito da saúde, nomeadamente conferências,
rastreios e apresentação de livros .

675



Rui Ramos, representante da Associação de Jovens
Universitários de Moncorvo (AJUM), deu início ao
fim-de-semana da Saúde na Biblioteca Municipal,
explicando as iniciaࢢvas que iriam ter lugar.

Seguiram-se as conferências proferidas por técni-
cos de Torre de Moncorvo de várias especialidades
e que abordaram temas como posicionamentos
corretos, nutrição, automedicação, saúde animal
e cancro. Os rastreios foram efetuados por 12
estudantes de medicina e decorreram nos Lares
de Idosos e Centros de Dia do concelho e para o
público em geral no Largo da Igreja Matriz e Praça
Francisco Meireles.

No âmbito desta iniciaࢢva foi ainda apresentado
o livro “Inovação para a Mudança” do Professor
António Lúcio Bapࢢsta. O Presidente da Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo efetuou uma
pequena introdução dando as boas-vindas a todos
os presentes na comemoração do Fim-de-semana
da Saúde.

Madeira Pinto apresentou esta obra e de seguida
o autor, Lúcio Bapࢢsta, falou também ao público
presente referindo que este é um simples livro de
crónicas que foi escrevendo ao longo dos anos e
destacou neste livro quatro temas, a ciência, in-
ovação e empreendedorismo, a reforma dos sis-
temas de saúde, as tecnologias na medicina e a in-
tervenção dos médicos na sociedade.

Norcaça, Norpesca & Norcastanha (13.ª
Feira Internacional do Norte) decorre em
Bragança (2014-10-30 11:31)

Abre hoje as portas, a parࢡr das 17 horas, em
Bragança, a 13.ª edição do certame Norcaça, Nor-
pesca & Norcastanha (13.ª Feira Internacional do
Norte).

Foto: www.norcaca-norpesca-norcastanha.pt Até
ao dia 2 de novembro, a [1] Norcaça – Norpesca
& Norcastanha - 13.ª Feira Internacional do Norte
pretende ser o desࢢno de caçadores, pescadores,
apreciadores da gastronomia transmontana, de
bons vinhos e de produtos regionais.

Na edição deste ano os vinhos assumem um
papel preponderante, podendo os visitantes apre-
ciar uma variada gama de néctares produzidos na
região de Trás-os-Montes e alto Douro. Para tal,
o vinho será servido ao copo, uma das inovações
que vai permiࢢr que os apreciadores possam
experimentar um número variado de vinhos sem
terem que adquirir uma garrafa.

A gastronomia será também uma das grandes
atracções do evento, contando, este ano, com
a presença de ex-concorrentes do programa
Masterchef da TVI, que, na cozinha instalada no
Pavilhão do Nerba, mostrarão ao público presente
como se confecionam iguarias gastronómicas.

Além dos vinhos e da gastronomia os visitantes
poderão ainda usufruir de um variado conjunto de
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acࢢvidades onde se incluem exposições de fauna
e pintura, montarias, a Prova de St.º Huberto,
demonstrações técnicas e Concursos de pesca,
demonstração de Cetraria, torneio de pratos e
largada de perdizes e faisões, Concursos da Cas-
tanha da Terra Fria e de Doces de Castanha, além
do concurso das Quadras de S. Marࢢnho, que
envolve os alunos das escolas do Concelho.

A edição deste ano integra ainda o Seminário
Norcaça/Norpesca, subordinado ao tema “A
importância dos fundos comunitários no desen-
volvimento dos setores da caça e da pesca em
Trás-os-Montes”, e o VII Fórum Internacional de
Países Produtores de Castanha, onde se abordará
as preocupantes temáࢢcas do “Cancro do castan-
heiro e Vespa asiáࢢca”.

No âmbito cultural, no domínio da fotografia, será
inaugurada a exposição “Apanha da Castanha”
de Georges Dussaud, no Centro de Fotografia
Georges Dussaud, e a visita guiada pela pintora
Graça Morais à exposição a “Magia da Caça” no
Centro de Arte contemporânea Graça Morais.

1. http://www.norcaca-norpesca-norcastanha.pt/

Nasce o maior insࢢtuto de invesࢢgação
em astro߶sica de Portugal (2014-10-30 13:21)

O Insࢡtuto de Astroߵsica e Ciências do Espaço
resulta da fusão entre o Centro de Astroߵsica da
Universidade do Porto e o Centro de Astronomia
e Astroߵsica da Universidade de Lisboa.

Observatório ALMA - Atacama Large Millimeter-
submillimeter Array - do ESO As duas maiores
insࢢtuições nacionais de invesࢢgação em As-
tro߶sica anunciaram dia 29 de outubro de 2014 a
sua fusão, dando origem ao Insࢢtuto de Astro߶sica

e Ciências do Espaço (IA). Este é um passo funda-
mental na consolidação da invesࢢgação cienࢤfica,
formação e divulgação de astronomia e astro߶sica
em Portugal, e no reforço da parࢢcipação nacional
nos grandes projetos internacionais na área das
ciências do espaço.

[1] José Afonso (IA e [2] Universidade de Lis-
boa ), coordenador do Centro de Astronomia e
Astro߶sica da Universidade de Lisboa (CAAUL)
e do recém-formado IA comenta: “O Insࢢtuto
de Astro߶sica e Ciências do Espaço representa
o culminar de uma colaboração de vários anos
entre as duas insࢢtuições de referência na área
em Portugal.” Já para o diretor do Centro de
Astro߶sica da Universidade do Porto (CAUP), [3]
Pedro Avelino (IA e [4] Universidade do Porto ),
“este passo tornará ainda mais robusta a invesࢢ-
gação nacional na área das ciências do espaço, a
área de invesࢢgação em que Portugal tem maior
impacto internacional.”

As aࢢvidades do IA estão estruturadas em torno
de três grandes grupos de invesࢢgação – Origem
e Evolução de Estrelas e Planetas ; Galáxias,
Cosmologia, e a Evolução do Universo e ainda
Instrumentação e Sistemas. A parࢢcipação dos
invesࢢgadores do IA, em alguns dos maiores
projetos internacionais nestas áreas de vanguarda,
tornará ainda mais importante o papel de Portugal
junto das grandes insࢢtuições europeias, como
a Agência Espacial Europeia ([5] ESA ) e o Obser-
vatório Europeu do Sul ([6] ESO ).

Por sua vez, a parࢢcipação no desenvolvimento
de tecnologias de ponta para a observação
astronómica, no contexto dessas insࢢtuições in-
ternacionais, reforçará a colaboração já existente
entre o IA e a indústria nacional.

O novo insࢢtuto tem também uma forte compo-
nente de divulgação cienࢤfica na área das ciências
do espaço, com um vasto leque de aࢢvidades
dirigidas tanto às escolas como ao público em
geral, centradas essencialmente no[7] Planetário
do Porto – Centro Ciência Viva e no [8] Obser-
vatório Astronómico de Lisboa . O IA integra ainda
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a rede de [9] parceiros oficiais de divulgaçã o do
ESO, uma parceria exclusiva de insࢢtuições que
colaboram regularmente com o ESO, em eventos
e em projetos de divulgação ou educação informal.

Com o anúncio da criação do IA, é também
lançada a iniciaࢢva 30 dias IA. Ao longo do mês
de novembro, será publicada nas suas redes so-
ciais, informação diária sobre o novo insࢢtuto e
o seu papel cienࢤfico e tecnológico, tanto a nível
nacional como internacional.

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

1. http://www.iastro.pt/ia/staffDetails.html?I
D=215
2. http://www.ulisboa.pt/
3. http://www.iastro.pt/ia/staffDetails.html?I
D=129
4. http://www.up.pt/
5. http://www.esa.int/
6. http://www.eso.org/public/
7. http://www.planetario.up.pt/
8. http://www.oal.ul.pt/
9. https://www.eso.org/public/outreach/partners
hips/organisations/

Em Vila Real, 79% dos lares sepa-
ram os seus resíduos de embalagem
(2014-10-30 13:44)

A Sociedade Ponto Verde distribuiu, através
da Missão Reciclar, mais de 2.200 ecobags no
município de Vila Real para incenࢡvar os lares
que ainda não reciclam a iniciar a separação de
resíduos em sua casa.

A Missão Reciclar, a maior ação de sensibilização
de lares da Sociedade Ponto Verde, percorreu

o município de Vila Real, onde foi conhecer os
hábitos dos seus habitantes no que diz respeito à
reciclagem de embalagens. De acordo com os re-
sultados obࢢdos através de quesࢢonário realizado
a 2.937 lares, 79 % dos inquiridos faz a reciclagem
de embalagens usadas.

Durante a ação foram entregues, a quem não
nhaࢢ o hábito de separação e também a quem já
separava mas não nhaࢢ um ecoponto domésࢢco,
2.238 conjuntos de ecobags, consࢢtuídos por três
sacos das cores dos ecopontos para separação
seleࢢva de embalagens.

Quando quesࢢonados sobre a razão para a
não separação domésࢢca do lixo produzido, os
21 % de não separadores apontaram a falta de
recipientes próprios para o efeito (28,2 %), a noção
do excessivo trabalho pessoal/familiar implicado
(37,8 %) e a distância ao ecoponto (8,3 %).

A Missão Reciclar tem como objeࢢvo converter
todos os que ainda não reciclam em separadores
totais (que separam todos os posࢢ de embalagens)
e clarificar as regras de reciclagem a todos os que
reciclam.

A ação decorre em parceria com os Municípios
e os Sistemas Municipais e pretende conࢢnuar
a criar condições para que um número cada vez
maior de portugueses cumpra a sua missão cívica
de separar os seus resíduos de embalagem e de
colocá-los no ecoponto correto, contribuindo para
que estes sejam encaminhados para reciclagem.

≪As embalagens usadas nas nossas casas não
são lixo. A grande maioria é feita de materiais
recicláveis e, quando devidamente separadas e
colocadas no ecoponto, podem ganhar novas uࢢ-
lizações e gerar valor. Por isso, a missão de reciclar
deve ser de todos. Estamos muito saࢢsfeitos com
os resultados obࢢdos até agora nos municípios,
uma vez em que esta ação está a decorrer em
locais dentro dos próprios concelhos onde ainda
existe elevado potencial de crescimento, e agrade-
cidos aos munícipes pelo seu contributo para esta
tão importante causa ambiental≫, salienta Luís
Veiga Marࢢns, Diretor-Geral da Sociedade Ponto
Verde.
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No município de Vila Real foram contactados
14.852 lares, dos quais 2.937 abriram as suas
portas à equipa da Missão Reciclar.

Em 2013, a Sociedade Ponto Verde encamin-
hou para reciclagem no total do País mais de
382 mil toneladas de resíduos de embalagem no
âmbito do fluxo urbano, um crescimento de 7 %
em relação ao ano anterior.

Sobre a Sociedade Ponto Verde
A Sociedade Ponto Verde é uma insࢢtuição privada
sem fins lucraࢢvos que tem por missão organizar
e gerir a retoma e valorização de resíduos de em-
balagens, através da implementação do Sistema
Integrado de Gestão de Resíduos de Embalagens
(SIGRE), mais conhecido como "Sistema Ponto
Verde". Promover a sensibilização e educação am-
biental junto dos portugueses é um dos grandes
objecࢢvos da Sociedade Ponto Verde.

Pombares, concelho de Bragança, re-
cebe menção honrosa do projecto
‘Aldeia dos Sonhos’ da Fundação Ina-
tel (2014-10-30 18:36)

A “Aldeia dos Sonhos” é o mais recente projeto
da Fundação Inatel, uma iniciaࢡva que pretende
proporcionar aos residentes de povoados com
cem ou menos habitantes a realização de alguns
dos seus sonhos.

Aldeia de Pombares Esta iniciaࢢva, que se desࢢna
a todos os habitantes das aldeias/lugares por-
tugueses, visa concreࢢzar alguns dos anseios das

populações mais isoladas do país que, de outra
forma, não teriam possibilidade de os realizar.

Na edição inaugural desta iniciaࢢva proporcionada
pela Fundação Inatel, a aldeia de Pombares, con-
celho de Bragança, recebeu uma menção honrosa,
o que vai permiࢢr agora que os seus habitantes
realizem um dos seus grandes sonhos.

Quantas pessoas ainda não viram o mar, não
conhecem Lisboa ou o Porto, nunca ouviram can-
tar o fado numa sala de espectáculos ou assisࢢram
a uma compeࢢção desporࢢva num grande está-
dio? Pois bem, este projecto vai permiࢢr que esse
sonho se torne realidade para os habitantes de
Pombares, uma pequena aldeia que ocupa a ver-
tente meridional da Serra da Nogueira, integrada
numa topografia montanhosa, onde prevalece o
acidentado do terreno e as alࢢtudes superiores
aos 700 metros.

Este projecto da Inatel pretende proporcionar,
a quem dele beneficiar, como é o caso dos
habitantes de Pombares, “experiências de cariz
turísࢢco, cultural e desporࢢvo que estes entendam
como fazendo parte de um conjunto de experiên-
cias a que não têm ou nunca veramࢢ acesso, face
a limitações de várias ordens, como sejam, por
exemplo, entre outras, financeiras ou geográficas”.

A cerimónia simbólica de entrega de placas às
três aldeias que foram galardoadas, Ouguela
concelho de Campo Maior, Pereiros, concelho
de S. João da Pesqueira, e Pombares, concelho
de Bragança, decorrerá na próxima segunda-feira
dia 3 de novembro, pelas 12 horas, em Ouguela,
aldeia vencedora.
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Mais um caso (2014-10-31 01:38)

| Hélio Bernardo Lopes |Há uns dias atrás, na
sequência de uma noࢤcia ao redor de certo julga-
mento que está a ter lugar, veࢢ a oportunidade
de escrever o meu texto, MAIS UMA OPORTU-
NIDADE PERDIDA. Pois, com uns poucos dias
passados, eis que me surgiu, em pleno noࢢciário
da meia-noite da RTP Informação, um concidadão
nosso, advogado, expondo certo caso em tudo
similar ao por mim narrado no meu texto atrás
referido, e que teve – e está a ter – lugar com
certo cliente seu, hoje a cumprir uma pena de
doze anos de prisão. Um homicídio sobre que
surgiu agora um outro alegado autor confesso,
que moraria no andar inferior ao da víࢢma.

Tal como sempre salientei ao longo de anos,
desde que começou a aflorar a doutrina de que o
inquérito deve servir para se tomar uma decisão
em julgamento – deixaria, portanto, de ser preciso
julgamento! –, também neste úlࢢmo caso não
esteve presente no interrogatório o advogado que
defendia aquele nosso concidadão que veio a ser
condenado. E, como facilmente se depreende
das palavras do seu advogado, também não terá
estado presente no interrogatório da confissão
nenhum magistrado, mormente um juiz. Ou seja,
o contrário de quanto se defendia nas televisões. E
teria, naturalmente, de ser assim, embora nenhum
jornalista quesࢢonasse a evidente realidade em
causa.

Acontece, porém, que não têm faltado programas
de televisão onde juízes, procuradores, advogados
e comentadores, perante este inenarrável silêncio
dos jornalistas, expõem que, desde que a pre-
sença do advogado e do magistrado tenha lugar
nos interrogatórios em causa, o inquérito deveria

passar a contar. Simplesmente, e como facilmente
se depreende, de um modo muito geral, nem o
magistrado nem o advogado estão presentes nos
interrogatórios.

Mas mais: o condenado até terá começado
por negar a autoria do crime, voltando a fazê-lo
com o juiz de instrução criminal, mas de nada lhe
serviu. É um tema sobre que convém visionar as
peças da RTP Informação, já vindas a público. E é
um tema que bem merece uma análise ao nível
do programa Sexta às 9, de Sandra Felgueiras, ou
mais um de Ana Leal, nos canais da TVI. É para
esclarecer casos como estes que serve a grande
comunicação social, desde que realmente livre.

Passeios Pedestres dão a conhecer o
património arqueológico do concelho de
Alfândega da Fé (2014-10-31 01:39)

Passear pelos Caminhos da Pré-história este foi
o desafio lançado aos parࢡcipantes no percurso
pedestre do mês de Outubro. A duas dezenas de
pedestrianistas ficaram a conhecer alguns dos
síࢡos arqueológicos do concelho de Alfândega da
Fé.

Foto: CM Alfândega da Fé Ao longo de cerca de
6 km, ouviram falar da importância dos povoa-
dos forࢢficados do Rebentão (Cabreira) e Picões
(Castelo dos Picões), este úlࢢmo em bom estado
de conservação. Um passeio cultural que permiࢢu
também desfrutar da beleza paisagísࢢca desta
área do concelho de Alfândega da Fé.

Este foi um dos grandes objecࢢvos da autar-
quia quando implementou e começou a dinamizar
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a Rede Municipal de Percursos Pedestres. Um fa-
tor de atracࢢvidade acrescida que vem responder
à procura turísࢢca neste campo e que por outro
lado vai ao encontro da promoção de hábitos de
vida saudável e do conhecimento das caraterísࢢcas
do concelho de Alfândega da Fé.

Uma descoberta que pode ser feita individual-
mente, em grupo ou até durante os passeios que
o município organiza mensalmente. São passeios
temáࢢcos que permitem obter uma outra per-
speࢢva do concelho e das suas gentes.

Sob a marca “ Bota-te a andar” a Câmara pre-
tende dar a conhecer a fauna e flora local, mas
também a história e património concelhio. Uma
oferta à disposição de visitantes e locais, que já
conta com 8 trilhos devidamente sinalizados e
idenࢢficados.

Secretário de Estado do Emprego destaca
papel dos setores tradicionais na criação
de emprego (2014-10-31 10:45)

O secretário de Estado do Emprego, Octávio
de Oliveira, destacou hoje, em Bragança, a im-
portância dos setores tradicionais para a criação
de emprego em zonas de baixa densidade popu-
lacional como Trás-os-Montes.

Secretário de Estado do Emprego Octávio Oliveira
O governante falava na abertura da feira inter-
nacional Norcaça, Norpesca e Norcastanha, que
promove, até domingo, três setores com peso
económico na economia regional.

O secretário de Estado considerou esta inicia-
,vaࢢ que se realiza há 13 anos em Bragança,
"importante porque mobiliza os recursos naturais
endógenos e isso é importante para o desenvolvi-
mento porque tem também implicações ao nível
do emprego".

"Quando olhamos para cada um deles, dá ideia
que são pequenos projetos, pequenas empresas,
mas se olharmos para a rede no conjunto, para a
densidade de relações que se estabelecem entre
diversas enࢢdades e agentes, são importantes
para sustentabilidade dos territórios", defendeu.

O presidente da Câmara de Bragança, o social-
democrata Hernâni Dais, aproveitou a presença
do governante para expressar preocupação com
o desemprego numa região com poucas oportu-
nidades, mas onde os setores tradicionais, como
a produção de castanha, conseguem atenuar o
problema, ainda que sazonalmente.

A Terra fria Transmontana concentra 75 por
cento da produção nacional deste fruto seco e
além do rendimento suplementar que represen-
tam para muitas famílias, por esta altura do ano
dá também emprego.

O autarca afirmou que a mão-de- obra local
"não é suficiente e há imensas pessoas que vêm
de fora para a apanha da castanha".

Hernâni Dais vincou que há também fábricas
e unidades que já fazem algum tratamento da
castanha e que "durante um largo período de
tempo, se calhar mais de meio ano, têm pessoas
a trabalhar, e há outras que trabalham durante o
ano inteiro"

"Significa que há efeࢢvamente criação de em-
prego", reiterou.

O autarca lembrou ainda que "cada vez mais
se plantam mais castanheiros, cada vez há mais
jovens também a produzirem castanha, o que
significa que há de haver no futuro próximo outras
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empresas, novos projetos e que o emprego será
criado por essa via".

A valorização destes produtos em feiras como
a que decorre em Bragança tem também como
propósito impulsionar a criação de emprego e
novos projetos, servindo de montra para em-
preendedores locais apresentarem novas ideias a
parࢢr de produtos tradicionais.

A gastronomia conࢢnua a ser também pro-
tagonista no evento que espera "milhares de
visitantes" de Portugal e Espanha e reserva tam-
bém espaço para debates sobre questões ligadas
aos setores em destaque, exposições e várias
aࢢvidades lúdicas.

A feira internacional do norte é organizada pela
Câmara de Bragança, em parceria com enࢢdades
ligados aos setores em destaque e decorre no
pavilhão da associação empresarial de Bragança.

Fonte: Agência Lusa

‘Tempo de Castanhas’, exposição do fotó-
grafo Georges Dussaud, inaugura amanhã
em Bragança (2014-10-31 11:11)

A mais recente visita do fotógrafo francês,
Georges Dussaud, a Trás-os-Montes, em outubro
e novembro de 2013, resultaria num novo tra-
balho fotográfico, desta vez centrado na apanha
da castanha

Fotografia de Georges Dussaud

Georges Dussaud acompanhou no terreno, em di-
versas aldeias do concelho de Bragança, o trabalho
a que, por esta altura, se dedicam centenas de
homens e mulheres e que é hoje a fonte de maior
rendimento de muitas famílias transmontanas.

Os registos foram transformados em mais uma
exposição fotográfica inࢢtulada “Tempo de Cas-
tanhas”, que estará patente ao público entre os
dias 1 de novembro de 2014 e 26 de abril de 2015
no Centro de Fotografia Georges Dussaud, em
Bragança.

“Herdeiro de uma corrente de pendor human-
ista, o trabalho de Georges Dussaud (Brou, França,
1934) esteve sempre compromeࢢdo com a afeࢢvi-
dade e a empaࢢa que estabelece com os lugares e
com aqueles que fotografa. Dussaud compreende
bem a essência da vida daqueles que vivem no
campo, o pulsar da terra e da natureza onde, desde
1980, reiteradamente, imerge. Da sua condição
de fotógrafo viajante, sobressai a extraordinária
capacidade de se sintonizar com esta região, no
duplo propósito de a entender para a testemunhar.

No outono passado, Dussaud acompanhou de
perto a pulsão do dia-a-dia que, ciclicamente, tem
lugar na Terra Fria Transmontana, numa paisagem
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exuberante de soutos a perder de vista. Cada
imagem é, assim, uma evocação autênࢢca, factual
e honesta desta convivência direta e afeࢢva, feita
de gente anónima, de rostos e gestos, de lugares
e atmosferas, de conversas e de refeições impro-
visadas, de cenas de trabalho.

Como em tantas séries anteriores, a figura humana
é aqui protagonista, mesmo quando, na sua ausên-
cia, se adivinha plasmada nas marcas deixadas na
paisagem, também ela profundamente human-
izada. De corpos curvados, homens, mulheres e
crianças, famílias inteiras, entregam-se, entre o
cansaço dos gestos e das posturas repeࢢdas, à
minúcia da tarefa, que é hoje a fonte de maior
rendimento de muitos transmontanos.

Capazes de atestar, enquanto textos visuais, o
fascínio que sobre ele exercem os acontecimentos
banais ou os pequenos nadas quoࢢdianos, as
imagens de Dussaud sempre reivindicaram uma
visão posiࢢva e poéࢢca da realidade. E ainda que
nelas se cruzem o documental e o arࢤsࢢco, cada
fotografia é, sem arࢢ߶cios, uma celebração da
vida”.

Comissário: Jorge da Costa
Produção: Câmara Municipal de Bragança
Quando: 1 de novembro de 2014 e 26 de abril de
2015
Onde: Centro de Fotografia Georges Dussaud

O céu de novembro (2014-10-31 17:01)

Na madrugada de dia 1 podemos observar Mer-
cúrio na sua maior elongação (afastamento
angular relaࢡvamente ao Sol), com este astro a 19
graus a Oeste do Sol. A Lua Cheia tem lugar no dia
6 junto à constelação da Baleia. Dois dias depois
a Lua situar-se-á dois graus a Norte da estrela
Aldebarã, o olho da constelação do Touro. Esta
constelação também é conhecida pelo aglomerado
estelar do Sete Estrelo.

O quarto minguante ocorre no dia 14, com a
Lua na constelação do Caranguejo. Nesta conste-
lação existe um outro aglomerado de estrelas: a

Colmeia. O seu nome deve-se a que, olhando para
lá com uns binóculos, faz-nos lembrar um enxame
de abelhas.

Na noite de dia 17 para 18 dar-se-á o pico da
chuva de estrelas das Leónidas. Estes meteoros
parecem surgir de uma região do céu (o radiante)
na constelação do Leão, daí o seu nome. Tal
evento deve-se à passagem da Terra pelo rasto de
poeiras deixado pelo cometa Tempel-Tu�le.

Aquando do seu pico de aࢢvidade espera-se,
para locais realmente escuros, até uma quinzena
de meteoros por hora. Mas convém aguardar pelo
nascimento da constelação do Leão (já passada a
meia-noite) para nos facilitar a observação destes
objetos.

Na constelação do Leão destaca-se a estrela
Régulo um sistema estelar quadruplo situado a 77
anos-luz. A componente principal deste sistema é
uma estrela branca azulada que está numa fase da
vida idênࢢca à do Sol (consumindo o Hidrogénio
do seu núcleo).

No outro extremo desta constelação temos
outra estrela branca azulada: Denebola. Esta apre-
senta pequenas variações de brilho com períodos
de algumas horas. Os astrónomos uࢢlizam este
poࢢ de pulsações estelares para estudarem o
interior das estrelas de um modo análogo ao das
ecografias.

Este mês o Sol e Saturno cruzam-se nos céus
estando, no dia 18, a pouco mais de um grau entre
si. Assim não podemos observar este planeta.
Vénus é outro planeta que se encontra numa
direção muito próxima da do Sol, conࢢnuando a
apresentar-se como estrela da tarde.

No dia 22 tem lugar a Lua Nova. Já na noite
de dia 25 a Lua estará junto a Marte, que este mês
se encontra na constelação do Sagitário. Por sua
vez, aquando do quarto crescente de dia 29 a Lua
já se terá deslocado até à constelação do Aquário.

Este mês reserva-nos igualmente um evento
histórico. No dia 12 o módulo Philae soltar-se-á
da sonda Rose�a e irá poisar no núcleo do cometa
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67P/Churyumov–Gerasimenko, de onde irá obter
diversos dados da sua super߶cie. Tal permiࢢr-nos-
á saber um pouco mais acerca da natureza dos
cometas e da formação do Sistema Solar.
Boas Observações!

Figura 1: Céu a sudeste pelas 2 horas da madru-
gada de dia 18. São visíveis o radiante da chuva
de meteoros das Leónidas e algumas estrelas e
constelações de relevo. Também é indicada a
posição da Lua nas madrugadas de dia 9 e 14.

Fernando J.G. Pinheiro (CGUC)
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional / Ciência Viva

[full _width]

Alfândega da Fé aderiu à Rede Intermu-
nicipal de Cooperação para o Desenvolvi-
mento (2014-10-31 17:02)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé aderiu
à Rede Intermunicipal de Cooperação para o
Desenvolvimento. Trata-se de uma associação,
consࢡtuída por 13 municípios portugueses, que
atua na área da cooperação intermunicipal para
o desenvolvimento .

Foto: CM Alfândega da Fé Alfândega da Fé junta-se
assim a municípios como Amadora, Faro, Grândola,
Loures, Maia, Marinha Grande, Miranda do Corvo,
Moita, Odivelas, Oeiras, Palmela, Seixal e Setúbal
numa rede que pretende cooperar no combate à
pobreza nos países de língua oficial portuguesa e
contribuir para a implementação dos objecࢢvos

de desenvolvimento do milénio, reforçando e sedi-
mentando as relações de geminação já existentes.

Recorde-se que Alfândega da Fé está geminada
com o município Cabo-Verdiano de Santa Cruz
um relação que pode agora conhecer um novo
desenvolvimento com a adesão a esta rede. A
adesão a esta associação intermunicipal permite a
parࢢlha de experiências e saberes, mas também
o estreitamento de laços e a concreࢢzação de
iniciaࢢvas que vão permiࢢr o desenvolvimento
sustentável dos países de língua oficial portuguesa.

Iniciaࢢvas que não serão isoladas, como até
agora tem acontecido e, que no entender da Câ-
mara Municipal de Alfândega da Fé terão reflexos
posiࢢvos não só nas localidades beneficiárias
como nos municípios promotores, podendo po-
tenciar um retorno a nível económico, cultural e
até turísࢢco.

Sócrates e a condecoração (2014-10-31 19:50)

| Hélio Bernardo Lopes |Com um espanto enorme,
foi como há dias me chegaram as considerações
de Ascenso Simões, militante do PS, que foi mem-
bro do Governo de José Sócrates, ao redor da
condecoração normalmente atribuída aos nossos
concidadãos que exerceram o cargo de Primeiro-
Ministro, que nunca até hoje o foi a José Sócrates.

Bom, caro leito, o meu espanto foi verdadeira-
mente grande. De resto, logo uns dias depois
nos surgiu Manuel Alegre a defender que a
referida condecoração devia ter lugar, porque José
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Sócrates a merece.

Mais uns dias, e eis nova noࢤcia, desta vez ex-
plicando que Pedro Santana Lopes esperou muito
mais tempo que o já passado desde a saída de
Sócrates da governação do País. Um autênࢢco
alcatruz de exigências morais e de explicações,
embora, de facto, em torno de realmente nada.

Claro que não me passa pela cabeça que tal
situação venha apoquentando José Sócrates, até
porque, com quase a plena certeza, o próximo
Presidente da República nunca deixará de lhe
atribuir a referida condecoração. Mas entendo
que José Sócrates de deve demarcar publicamente
destas iniciaࢢvas e tomadas de posição, porque
desde há muito os portugueses perceberam que
esta seria a situação mais que expectável. Como
poderia não ser assim, depois das tristemente
célebres considerações sobre possíveis escutas
aos computadores de gente da Presidência da
República, ou daquele lamentável discurso da
segunda tomada de posse do Presidente Cavaco
Silva.

Muito mais lógica e coragem teve Maria Velho da
Costa, que liminarmente recusou uma qualquer
condecoração atribuída pelo Presidente Cavaco
Silva e por razões que a escritora considerou mais
que suficientes e fundamentadas. A verdade é
que se exige dos políࢢcos a essencial coragem e
desapego dos interesses e honrarias. E, olhando
sem paixões, José Sócrates está de há muito bem
à frente, em termos políࢢcos, do presࢤgio do
Presidente Cavaco Silva. Basta olhar os resultados
das sondagens.

Carreira aérea transmontana deverá ser
retomada nos primeiros meses de 2015
(2014-10-31 19:51)

O presidente da Câmara de Vila Real afirmou
hoje ter a garanࢡa do Governo de que a carreira
aérea de Trás-os-Montes a Lisboa estará a operar
até fevereiro/março de 2015, mais de dois anos
depois da suspensão do serviço.

"Temos a garanࢢa por parte do Governo de que
em breve será lançado o concurso internacional e
previsivelmente no primeiro trimestre do próximo
ano voltaremos a ter avião", afirmou Rui Santos
aos jornalistas.

Em maio, o secretário de Estado dos Transportes,
Sérgio Monteiro, anunciou a criação de uma nova
ligação aérea que seguirá de Trás-os-Montes para
Viseu, Tires e Porࢢmão

1.10 Novembro

’Eles tapam o rosto com máscaras de lata
ou de madeira’ no Centro Cultural de Vin-
hais (2014-11-01 02:21)

Na noite de 02 de novembro, a ESTE - Estação
Teatral, leva ao palco do Centro Cultural de Vin-
hais a peça "Eles tapam a cara com máscaras de
lata e de madeira". O espectáculo é apresentado
domingo, às 21h30, no âmbito das Festas de
inverno que se iniciaram no dia 31 de outubro,
em Vinhais e na aldeia de Cidões.
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[1] Foto: facebook do Teatro Este Este espetáculo
foi desenhado para estrear no Mascararte 2013
e parte do universo parateatral das festas mas-
caradas transmontanas para lhes encontrar uma
dimensão concreta no campo do teatro.

Criado em coprodução com o Teatro Munici-
pal de Bragança, o projecto teatral "Eles tapam a
cara com máscaras de lata e de madeira" define-se
como uma “criação em torno do Careto e da
tradição mascarada transmontana das festas de
inverno. Máscara que se tem consࢢtuído desde
o início como a sua ferramenta metodológica,
norteando a companhia tanto na criação arࢤsࢢca
como na abordagem pedagógica de um teatro que
se percebe cada vez mais necessário, justamente,
nesta grande aldeia feita... de gente desencon-
trada, abandonada, angusࢢada ou sepultada viva”.

Dramaturgia e encenação: Nuno Pino Custódio
(em cocriação com Alexandre Barata, Ana Brum,
Ana Vargas, Patrick Murys, Pedro Fino, Roberto
Querido e Tiago Poiares)
Espaço, figurinos e adereços: Ana Brum
Desenho e operação de luz: Pedro Fino
Máscaras: Tó Zé (Vila Boa de Ouzilhão) e Tó Alves
(Varge)
Música: Nuno Pino Custódio (O medo vem do
medo) e cancioneiro popular
Montagem: Pedro Fino
Costura: Lurdes Fortunato e Salvado & Matos
Fotografia: António Supico
Design de comunicação: Hugo Landeiro
Domingues
Direção de Produção: Alexandre Brarata
Produção execuࢢva: Juliana Gamas
Atores: Ana Vargas, Patrick Murys, Roberto
Querido e Tiago Poiares Músicos: Alexandre
Barata, Alfredo Abrantes e António Supico

1. https://www.facebook.com/298832249160/photos
/a.10151911462144161.1073741826.298832249160/1
0152034760364161/?type=3&theater

≪Contramão≫ de Pedro Abrunhosa e
Comité Caviar no Teatro Municipal de Bra-
gança (2014-11-01 12:14)

Abrunhosa apresenta neste concerto o seu novo
disco, "Contramão", com edição prevista para dia
02 de Dezembro.

No espectáculo que o músico traz até Bragança
no próxomo dia 8 de novembro vai também
haver a oportunidade de ouvir temas como "Toma
Conta de Mim" ou o novo single "Voámos em
Contramão", que consࢢtuiu e ainda consࢢtui um
imenso êxito nas rádios nacionais.

Pedro Abrunhosa faz-se acompanhar pela sua
nova banda "Comité Caviar", formado por Marco
Nunes (guitarras), Cláudio Souto (piano), Miguel
Barros (baixo) e Pedro Marࢢns (bateria).

Quando:8 novembro às 21:30
Onde:Teatro Municipal de Bragança
Entrada:

Relevos (2014-11-01 20:00)

"Relevos" é o tuloࢣ do novo livro de poesia de
Virgínia do Carmo, o seu terceiro trabalho dedi-
cado à poesia. Depois de uma breve incursão pela
prosa, a autora decidiu voltar de novo à poesia, o
seu meio natural, regressando com um relevo de
palavras onde se perde a "triangulação das estre-
las e a síntese química das pedras".
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[...]
Além do que, creio, ficou patente quanto ao valor
literário da poesia de Virgínia do Carmo, gostaria
de referir pormenores que me não passaram de-
sapercebidos. Falo da riqueza vocabular por vezes
conseguida pela inusitada adjecࢢvação (liquidez
inabraçável do mar; gritos angulares; um anseio
verࢢcal; flores acéfalas; aresta áspera e estrídula)
pelo recurso a termos eruditos (atérmico, ad-
monição; disfásicas; assíncronos; ambular), pela
pluralidade de léxicos relaࢢvos a áreas do saber
convocadas como a geologia, a geografia, a psicolo-
gia e a filosofia, a ߶sica e a química e, sobretudo, a
geometria. Não se trata de intromissões abusivas
e arbitrárias, antes surgem como elementos de
clarificação de ideias:

Perdi […] a triangulação das estrelas e a sín-
tese química das pedras; …na rota recta dos/
olhos, na planura esguia dos ângulos do tempo
// [obtusos demais]; …Não tenho ângulos para /
medir a congruência dos passos.
[...]

Hercília Agarez

[...]
Não é di߶cil percebermos o que a autora procura,
porque ela própria nos diz, na p. 30: Preciso
perdoar-me. Para correr e ser de novo a criança
que pulava todos os muros. Sem a medida dos
passos. Sem o cálculo dos ângulos. E ser de novo
o acaso feliz de acreditar. As asas invisíveis de um
crer maior […]. Recuperar a inocência é essa forma
de ter asas invisíveis para voar sobre o abismo
acreditando que a redenção está dentro dela.

Vamos, então, nesta viagem de emoções onde
cada escolha pode ser imaginária ou real, onde
podemos esbarrar no relevo da linguagem, onde
cada expressão nos surpreende, nos inquieta, ou
nos comove, porque este livro é, essencialmente,
um estado de espírito que podemos analisar e
percorrer em todas as direcções.

Editora: Poéࢢca Edições
Autor: Virgínia do Carmo
Preço: 12,90€
[1] Comprar online ≫≫

1. http://poetica-livros.com/loja/index.php?ro
ute=product/product&path=128_129&product_id=40
0

Obras de reparação do Complexo De-
sporࢢvo de Alfândega da Fé em fase de
conclusão (2014-11-01 20:01)

O Complexo Desporࢡvo de Alfândega da Fé está a
ser alvo de obras com o objeࢡvo de reparar e corri-
gir as deficiências encontradas na obra.

Foto e texto: CM alfândega da Fé A intervenção,
a cargo da empresa construtura da infraestrutura,
engloba a subsࢢtuição da pista de tartan existente,
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reparações no interior do edi߶cio e a resolução dos
problemas de assentamento no muro de suporte
de terras e passeios. Trata-se de defeitos de obra
que punham em causa o bom funcionamento do
complexo e que e estão, agora, a ser corrigidos. A
intervenção encontra-se na reta final e resulta de
um acordo a que o município conseguiu chegar
com a empresa responsável pela construção. Um
acordo que permiࢢu evitar a degradação do com-
plexo e pôr termo a um processo que se arrastava
desde 2005.

Em causa estava o pagamento de uma dívida
de mais de 950 mil euros reclamada pela Casais
e relacionada com a realização de trabalhos a
mais aquando da construção da infraestrutura.
Na altura, o contrato adicional para a realização
destes trabalhos não teve o visto do tribunal de
contas. Os trabalhos foram efetuados e a empresa
reclamava junto da Câmara esse montante e os
juros de mora correspondentes.

Com este acordo a Câmara consegui reduzir o valor
da dívida para os 646 mil euros e deixou de estar
obrigada a pagar juros de mora, em contraparࢢda
a empresa comprometeu-se a realizar todos os tra-
balhos para corrigir os defeitos e problemas que
apareceram no complexo. Deste montante a Câ-
mara atual já teve que pagar 502 mil euros e vai ter
que pagar até março do próximo ano os restantes
144 mil euros.

Memórias da pesca tradicional no rio
Douro (2014-11-02 00:31)

A pesca tradicional no rio Douro foi desde sempre
um complemento económico de vital importância
para algumas das famílias que habitavam a zona
ribeirinha. O barco emmadeira era o apetrecho in-
dispensável a esta acࢡvidade, sendo usado para a
pesca e também como o único meio de transporte
que permiࢡa a comunicação entre as várias comu-
nidades que habitavam as margens do rio. [1] [

Com vídeo ≫≫

]

Clique na imagem para ver o vídeo ≫≫ Este barco,
ou barca, também assim muitas vezes designado,
precisava de destro manuseamento, sendo im-
pelido por dois remos movidos pela força braçal
de um homem (remador) que em pé, em frente à
proa, orientava cirurgicamente a embarcação por
entre os inúmeros obstáculos, assoreamentos e
rápidos que integravam o leito do rio Douro antes
deste ser represado pelas barragens.

A proliferação destes barcos de passagem era
uma constante ao longo do curso fluvial, uma vez
que eram eles, dado o reduzido número de pontes,
que permiࢢam a ligação entre margens.

A pesca surgia neste contexto como um com-
plemento económico com alguma rentabilidade.
O barqueiro, além de atravessar pessoas e bens
entre quintas e lugares, também era habitual
dedicar-se à pesca.

Ao cair da noite as redes eram lançadas no
rio, em lugares estratégicos e previamente selec-
cionados, para depois, no romper da madrugada,
serem recolhidas. Logo pelo início da manhã, e
muito antes do meio-dia, o peixe era distribuído
pelas redondezas, consࢢtuindo o suplemento de
pescado que iria ser consumido frito ou em modo
de escabeche pelas famílias de camponeses que
habitavam as povoações que polarizam ambas as
margens.

Ainda hoje assim é. O já reduzidíssimo número
de pescadores que praࢢca o lançamento das
redes em embarcações tradicionais no rio Douro
conࢢnua a vender o seu peixe entre a já escassa
população dos aglomerados locais, mas o mais
habitual é encontrarmos alguns restaurantes que
o confeccionam e o comercializam frito, estaladiço
e condimentado com muito piripiri; ou então
envinagrado, mergulhado num molho saborosís-
simo, onde abunda a cebola cortada às rodelas.

As imagens deste [2] vídeo foram recolhidas
no concelho de Carrazeda de Ansiães e consࢢtuem
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um dos testemunhos ainda existentes desta anࢢga
acࢢvidade. O vídeo foi produzido para estar
disponível no sistema mulࢢmédia do [3] Museu
da Memória Rural de Vilarinho da Castanheira
, onde pode ser visualizado em alta qualidade
e em ecrãs de grande dimensão, consࢢtuindo
um complemento visual produzido no âmbito do
discurso museográfico que foi elaborado para este
o߶cio tradicional. No fundo, este vídeo é uma
intenção. A intenção de fazer um registo que nada
mais pretende do que tentar perpetuar no tempo
as memórias de um tempo de que quase já não há
memória.

1. http://www.youtube.com/embed/0aVYDj5dXkA?&r
el=0&autoplay=1
2. http://www.youtube.com/embed/0aVYDj5dXkA?&r
el=0&autoplay=1
3. http://www.museudamemoriarural.com/

Um engraçadíssimo momento
(2014-11-02 02:00)

| Hélio Bernardo Lopes |Malgrado tudo quanto
se vai dando em Portugal, e a um ritmo diário,
a verdade é que sempre se vão encontrando
momentos com imensa graça.

Um desses momentos foi o que nos forneceu
Luís Marques Mendes no passado sábado, no
seu comentário televisivo semanal. Refiro-me,
em concreto, ao preconceito que ainda exisࢢrá
entre nós para com a China. E por aí, para com os
chineses e seus invesࢢmentos.

O nosso comentador laranja lá nos veio ex-
plicar que o invesࢢmento chinês em Portugal
cresceu muito nos úlࢢmos três anos, mas não se
fica por aqui. Explicou, porém, que há um certo

preconceito em relação à China, por ser um país
com problemas de direitos humanos e corrupção.

Ora, foi esta úlࢢma passagem que em mim
suscitou uma enorme graça, dado que os por-
tugueses, como se sabe, se estão completamente
nas ntasࢢ para o problema dos direitos humanos
na China, e muito mais, ainda, para o problema da
corrupção por aquelas paragens.

Como é possível que Luís Marques Mendes
nos venha com este choradinho da corrupção na
China, quando a realidade da nossa vida social,
desde há muitas décadas, é a que sempre se
foi podendo ver e com os resultados que todos
conhecemos?! É simplesmente espantoso!!

A grande verdade, porém, dentro do pântano
em que se transformou a sociedade portuguesa,
é que são saídas como esta de Luís Marques
Mendes que ainda conseguem refrescar o espírito
da generalidade dos portugueses mais atentos.
Um momento deveras engraçado.

Cura para a diabetes poderá acontecer
nos próximos anos (2014-11-02 02:03)

Uma equipa de invesࢡgadores da Universidade
de Harvard, Estados Unidos da América, anunciou
recentemente, num arࢡgo publicado na revista
cienࢣfica [1] Cell , que a cura para a diabetes de
poࢡ 1 pode estar a chegar.

Cura para a diabetes poderá acontecer nos próx-
imos anos Na verdade, os Cienࢢstas de Havard
conseguiram criar em laboratório células que
regulam o nível de açúcar no sangue. Poderão
acabar, nos próximos anos, as injecções diárias de
insulina que os doentes diabéࢢcos têm que dar
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diariamente. Esta doença, que ocorre quando o
sistema imunológico do corpo humano destrói as
células que controlam o nível de açúcar no sangue,
poderá, num futuro próximo, ser tratada com um
implante único de células pancreáࢢcas.

A equipa de invesࢢgadores da Universidade
de Harvard mostrou que é possível fabricar in-
dustrialmente e implantar células do pâncreas
capazes de produzirem a insulina que regula os
níveis de açúcar no organismo.

O estudo foi liderado pelo professor Doug Melton,
que começou a sua procura pela cura da doença
há 23 anos, quando o seu filho foi diagnosࢢcado
com diabetes.

Testes feitos com ratos, cujos resultados foram
publicados na revista cienࢤfica [2] Cell , mostraram
que as células produzidas em laboratório pode-
riam produzir insulina e controlar os níveis de
açúcar no sangue por muitos meses.

"Foi graࢢficante saber que podemos fazer algo que
sempre acreditamos ser possível", disse Melton.
"Estamos atualmente a um passo pré-clínico para
cruzar a linha de chegada".

Os seus filhos é que não se mostraram muito
impressionados. "Acredito que, como crianças,
eles sempre pensaram que como eu disse que
faria isso, eu conseguiria".

Através da técnica desenvolvida por Melton,
as células implantadas ficam dentro de uma cáp-
sula porosa, que permite que a insulina produzida
seja difundida para a corrente sanguínea, mas que
as protege de ataques do sistema imunitário do
corpo.

A descoberta é um grande avanço no combate à
doença, mas ainda precisa de mais invesࢢgação
para tornar os resultado definiࢢvos.

Sarah Johnson, da organização JDRF, que fi-
nanciou o estudo, disse à BBC que esta ainda "não
é uma cura, é um grande passo nesse caminho. É

um tremendo passo à frente. Subsࢢtuir as célu-
las que produzem insulina e desligar a resposta
imunológica que causa a diabetes é um objeࢢvo
de longo prazo".

Por sua vez, o professor Chris Mason, um ci-
enࢢsta especializado em células da University
College London, salientou que "a descoberta
cienࢤfica é fazer células funcionais que curem um
rato diabéࢢco, mas uma descoberta médica maior
é conseguir produzir células funcionais numa
escala suficientemente grande para tratar todos
os diabéࢢcos".

"Se essa tecnologia de escala provar que funciona
tanto na área clínica quanto na área da produção,
o impacto no tratamento de diabetes vai ser uma
descoberta revolucionária semelhante ao impacto
que a descoberta dos anࢢbióࢢcos teve em relação
às infecções bacterianas."

A invesࢢgadora Gillian Morrison, da Universi-
dade de Edinburgh, concorda que esta descoberta
"representa um avanço real no campo. O próximo
desafio importante será encontrar maneiras de
manter essas células dentro do corpo para que elas
se protejam da resposta do sistema imunológico
para terem uma função de longo prazo".

O tratamento também será eficaz para ajudar
doentes com diabetes de poࢢ 2.

1. http://www.cell.com/
2. http://www.cell.com/

Concluídas as obras de reabilitação do
Perímetro de Rega da Barragem da
Eteveínha (2014-11-03 11:35)

Estão concluídas as obras de reabilitação do
Perímetro de Rega da Barragem da Esteveínha,
Alfândega da Fé. Uma intervenção que assume
especial relevância para o desenvolvimento agrí-
cola do concelho.

690

http://www.cell.com/
http://www.cell.com/


Barragem da Esteveínha Trata-se de um invesࢢ-
mento de cerca de 1 milhão e 200 mil euros, que
veio modernizar e garanࢢr a sustentabilidade do
regadio em Alfândega da Fé para os próximos
40\50 anos. As obras, da responsabilidade da
DGADR- Direção-Geral de Agricultura e Desen-
volvimento Rural-, permiࢢram também aumentar
a área do perímetro de rega dos 196 para os 270
ha.

O Perímetro de Rega da Barragem da Esteveínha,
agora reabilitado e alargado, nhaࢢ sido construído
há cerca de meio século e encontrava-se em
avançado estado de degradação, conduzindo a
muitas perdas de água e consequentemente a
uma deficiente uࢢlização da mesma. A reabili-
tação deste perímetro vai conduzir a uma maior
sustentabilidade no uso da água, evitando des-
perdícios e melhorando a eficiência. Tal terá
reflexos posiࢢvos na produção agrícola.

Esta era uma obra há muito ansiada e reclamada
pelos agricultores mas também pela própria
autarquia, que vê nesta intervenção forma de
melhorar a produção, aumentar o rendimento dos
agricultores e potenciar o aparecimento de novos
projectos e invesࢢmentos, numa área onde pre-
dominam o olival, amendoal e cerejal, produções
de grande peso no concelho.

Recentemente foi criada a Associação de Ben-
eficiários que vai fazer a gestão deste regadio.
Neste campo será também de esperar um novo
dinamismo em toda a zona do Plano Alfa, funda-
mentalmente com iniciaࢢvas de invesࢢmento em
fruࢢcultura.

Celebração da concessão solene do tuloࢤ
de Basílica Menor à igreja�santuário do
Santo Cristo de Outeiro (2014-11-03 12:30)

É já no próximo dia 8 de novembro que se realiza
a celebração da concessão solene do tuloࢣ de
Basílica Menor à igreja�santuário do Santo Cristo
de Outeiro, na diocese de Bragança�Miranda.

Basílica de Outeiro A cerimónia decorre a par das
comemorações dos 500 anos da atribuição de foral
à vila de Outeiro (formalmente, nunca perdeu o
(tuloࢤ e a Eucarisࢢa com o rito da atribuição do
tuloࢤ de Basílica Menor é presidida pelo bispo
diocesano, D. José Cordeiro.

Esta atribuição da Congregação para o Culto
Divino e a Disciplina dos Sacramentos, em nome
do Santo Padre, reconhece a importância deste
templo na ação pastoral, litúrgica e espiritual e o
seu valor patrimonial e arquitetónico.

O anúncio deste acontecimento foi feito
publicamente no dia 12 de julho, naquela
igreja�santuário.

A celebração solene da promulgação do tuloࢤ
ocorrerá a 8 de novembro, durante as celebrações
dos 500 anos do segundo foral de Outeiro, conce-
dido pelo rei D. Manuel I, em 11 de novembro de
1514.

Assim, o dia 8 de novembro ficará a ser o dia
do aniversário da basílica. No uso cristão, a
basílica é um edi߶cio sagrado, sendo que se divi-
dem em duas categorias: As basílicas maiores (as
papais, que são quatro, e são elas a de S. Pedro,
a de São Paulo Fora�de� Muros, a de S. João de
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Latrão e a de Santa Maria Maior) e as basílicas
menores.

Em Portugal, existem oito Basílicas, todas situ-
adas em cidades, sendo a de Outeiro a primeira
numa aldeia. A ideia de elevar a igreja de Outeiro
a basílica menor já tem cerca de 30 anos. Nasceu
em 1983, durante o Ano Santo da Redenção.

A construção da igreja do Santo Cristo de Out-
eiro remonta ao final do século XVII. De acordo
com a tradição e algumas gravações em pedra
que ali se encontram, no dia 26 de Abril de 1698,
numa capela de Outeiro, o Santo Cristo suou
sangue. “Este milagre conheceu rápida divulgação
e muita devoção e por isso, ainda nesse ano, foi
lançada a primeira pedra para a construção do
santuário”, explicou o bispo diocesano. No ano
passado, durante a celebração que assinalou os
300 anos da dedicação do santuário, o templo
já nhaࢢ recebido, inclusivamente, uma bênção
apostólica enviada pelo Papa Francisco ao reitor e
peregrinos do Santuário.

A igreja foi aberta ao culto em 1713, no dia 3
de Maio. Contudo o templo só foi concluído em
1739 mas, nessa altura, já o local se nhaࢢ tornado
um importante local de peregrinação.

A igreja é um dos imóveis com maior valor ar-
quitetónico do distrito, considerado mesmo
Monumento Nacional desde 1927. A proposta de
elevação a Basílica foi lançada pela diocese de Bra-
gança�Miranda com a colaboração da Conferência
Episcopal Portuguesa, do Conselho Presbiteral da
Diocese, da Confraria do Santo Cristo de Outeiro,
da Câmara Municipal de Bragança, da Direção Re-
gional de Cultura do Norte, da Junta de Freguesia
de Outeiro e de muitas pessoas e insࢢtuições.

Este processo para a atribuição do tuloࢤ de
Basílica Menor entregue à Congregação para o
Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos por
D. José Cordeiro surge no decurso de um desafio
anteriormente lançado por D. António Rafael,
bispo emérito, que muitas vezes se referia a esta
igreja como “Basílica de Santo Cristo de Outeiro”.

Castanha ganha destaque em Corujas
(2014-11-03 18:03)

Corujas acolheu, ao longo do úlࢡmo fim de sem-
ana, a Feira da Castanha e Outros Produtos da
Terra. Uma aposta na realização desta feira, que
em anos anteriores foi de organização rotaࢡva,
para “ajudar na divulgação da freguesia e da cas-
tanha, um produto de grande peso na economia
das gentes da aldeia”, assegura o Presidente da
Junta de Freguesia de Corujas, Eduardo Pereira.

Marcaram presença 18 expositores, todos do
concelho de Macedo de Cavaleiros, com produtos
da região, “uma das nossas grandes preocupações
quando parࢢmos para esta realização”. Eduardo
Pereira afirma ainda que a iniciaࢢva “é para con-
.”nuarࢢ

Duarte Moreno, Presidente da Câmara Munic-
ipal, considerou posiࢢva “a vontade da Junta de
Freguesia em fazer este evento, valorizando a
castanha e os produtos locais, contribuindo para
também aumentar os rendimentos das pessoas.”
Certo de que “a castanha produzida no concelho
e na região é um produto de grande qualidade,
como não há no mundo”, Duarte Moreno diz
que é preciso “incenࢢvar uma maior produção,
conseguindo valorizar e gerar uma maior rentabili-
dade económica no concelho.“

A Vespa do Castanheiro, inseto que infeta e
origina o aparecimento de galhas de coloração
vermelha/acastanhada e que resulta numa quebra
acentuada e de qualidade da produção, foi mote
para o seminário realizado no primeiro dia. Com
devastações superiores a 80 % da produção em
regiões de Itália e França, foram detetados em
Portugal, focos na zona de Entre Douro e Minho.
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Sem registos em Trás-os-Montes, contrariando
alarmismos e afirmando-se oࢢmista com a re-
sposta a ser dada, o Diretor Regional de Agri-
cultura e Pescas do Norte diz que “é a primeira
vez que se está a conseguir reagir a uma praga
antes dela acontecer, o que significa um estado
de preparação qualitaࢢvo quer da produção, quer
das autoridades fitossanitárias, o que é muiࢤssimo
melhor que aqueles registados em problemas
anteriores, tanto do castanheiro, como de outras
culturas.”

A Feira da Castanha contou com um programa
recheado de diversas aࢢvidades de animação
musical e desporࢢva, finalizando com um grande
magusto ao final da tarde de domingo.

Nota de imprensa CM Macedo de Cavaleiros

Diretora do Museu Abade de Baçal
de Bragança reconduzida no cargo
(2014-11-03 21:29)

A diretora do Museu Regional do Abade de Baçal
de Bragança, Ana Maria Afonso, foi reconduzida
por mais três anos, que coincidem com as comem-
orações do centenário daquele espaço e dos 150
anos do nascimento do patrono.

Museu Abade de Baçal Ana Maria Afonso dirige
o mais emblemáࢢco museu da região desde 2010
e a sua conࢢnuação já foi oficializada em Diário
da República, num despacho assinado pelo diretor

regional de Cultura do Norte, na sequência de
concurso público e da proposta do júri.

O facto de ser escolhida por concurso "agrada
bastante" à diretora que encara o projeto de dirigir
este museu como "bastante entusiasmante" com
várias datas emblemáࢢcas pela frente.

Em abril de 2015 arrancam as comemorações dos
150 anos do Abade de Baçal e em novembro do
centenário do Museu que o próprio criou e dirigiu
e que "construiu" com o espólio etnográfico e
arqueológico que recolheu ao longo da vida por
todo o Nordeste Transmontano.

A diretora está apostada em associar este es-
paço á economia da cultura e ao turismo cultural
com um projeto que envolve outras vertentes
culturais da região e que está dependente da
obtenção de fundos comunitários e da mobiliza-
ção de vontades, nomeadamente do mecenato,
como afirmou a diretora.

Fonte: Agência Lusa

Não faltam soluções (2014-11-03 23:22)

Com muita dor, foi como há dias tomei conheci-
mento de um jovem casal de concidadãos nossos,
hoje a residir no Dubai, mas com um descendente
recente que apresentou uma maleita jusࢢficaࢢva
de um internamento prolongado num hospital
daquele país.
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| Hélio Bernardo Lopes |Nos termos das palavras
do pai do bebé que vem estando internado, o
montante da dívida ascende já a cerca de sete
mil euros, podendo aࢢngir, com probabilidade
alta, uns dez mil euros. É, como se percebe, um
montante que não é elevado, mas que a grande
maioria dos casais portugueses não possui em
termos de pronࢢdão. De resto e como há um
tempo atrás se mostrou em certo estudo, uma
enorme parte das famílias portugueses não dispõe
de quatrocentos euros em regime de pronࢢdão.

Simplesmente, existem mui diversas respostas
para esta situação. Muitas delas passam pela
boa vontade cristã de muitos concidadãos nossos,
que dispõem de vastas possibilidades em face
do montante aqui em jogo. Desde logo, o re-
cente milionário português do Euromilhões. Mas
também cada um dos nossos milionários, desde
Américo Amorim a Alexandre Soares dos Santos,
de Fernando Ulrich a Crisࢢano Ronaldo, etc..

Um simples telefonema de Fernando Santos a
cada um dos por si selecionados no jogo anterior
de Portugal, e num ápice se conseguiria a boa
vontade de uma trintena de concidadãos nossos,
implicando um pouquito mais de trezentos eu-
ros a cada um. E, como facilmente se percebe,
muitas outras soluções se poderão encontrar por
mecanismos similares. Um deles é o que possa
ser conseguido ao nível dos jogadores das nossas
grandes equipas de futebol.

Aqui fica o meu alerta, certo de que os por-
tugueses irão corresponder ao que se impõe a
todos nesta situação do referido casal português
no Dubai, onde só o marido consegue carrear a
riqueza necessária para a família. Tenho aqui uma
esperança grande.

Exploração de ferro parada para avaliar
se morcegos hibernam ou invernam
(2014-11-03 23:24)

Em declarações à Lusa, o autarca social-
democrata atribui a situação à posição que
classificou de "preciosista" do Insࢢtuto de Con-
servação da Natureza e Florestas (ICNF), que pre-
tenderá averiguar se os morcegos permanecem

no local ou se deslocam para outras paragens.

"Esta questão está a ser levada de tal forma, que
o organismo em causa está a cair no ridículo e a
tomar uma aࢢtude demasiado preciosista face ao
projeto em questão", afirmou.

O autarca acusou o ICNF de dar "mais importância
aos morcegos do que propriamente aos postos
de trabalho que possam vir a ser criados com o
projeto mineiro de Torre de Moncorvo".

Para Nuno Gonçalves, "o que está em causa é
uma questão de semânࢢca, que pelos vistos faz
toda a diferença num projeto que pode aumentar
em 0,2 por cento o PIB (Produto Interno Bruto)
nacional e em 0,26 por cento as exportações e que
se mantém no impasse".

As minas de Torre de Moncorvo foram a maior
empregadora da região, na década de 1950,
chegando a recrutar 1.500 mineiros.

A exploração de minério foi suspensa em 1983,
com a falência da Ferrominas, e o ferro esque-
cido até que a MTI - Minas de Ferro de Torre de
Moncorvo, uma empresa de capitais nacionais
e estrangeiros, ganhou, em 2008, os direitos de
prospeção e pesquisa e, em 2011, foi-lhe atribuída
pelo Governo a concessão de exploração durante
60 anos, até 2070. O presidente da Câmara de
Torre de Moncorvo, Nuno Gonçalves, denunciou
hoje que o Estudo de Impacto Ambiental (EIA)
das minas de ferro está "parado" para apurar se
os morcegos que habitam o local "hibernam ou
invernam".
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Menos de um ano depois da atribuição da con-
cessão, o Governo confirmava, em outubro de
2011, que estava a negociar com a detentora da
concessão e o gigante anglo-australiano do setor
mineiro Rio Tinto a exploração do ferro em Torre
de Moncorvo, onde se esࢢma existam 80 milhões
de toneladas de minério.

A Rio Tinto saiu do processo e, um ano depois, a
MTI- Ferro de Moncorvo assinou um contrato com
o Estado para início da exploração experimental
das minas, com a perspeࢢva de início para 2016,
a criação gradual de até 500 postos de trabalho
e um invesࢢmento de 600 milhões de euros ao
longo do período de concessão.

A concessionária deu início aos estudos necessário
e a questão dos morcegos está presente desde o
início do processo, com a empresa a disponibilizar-
se para invesࢢr entre 250 a 500 mil euros na
construção de uma galeria para os animais.

O presidente da Câmara de Torre de Moncorvo
defende que "está provado que a colónia de
morcegos só se encontra no espaço das minas
porque houve uma exploração mineira, caso con-
trário não exisࢢria".

O autarca social-democrata lamentou ainda que
"o Governo esteja sempre a dizer que o Nordeste
Transmontano é uma região deprimida, de baixa
densidade e onde não há postos de trabalho e
agora está [o ICNF] a tentar travar um projeto que
vai permiࢢr subir a empregabilidade no distrito de
Bragança e a nível nacional".

"Quando temos a possibilidade de desenvolver a
região, um Insࢢtuto que está dependente do Poder
Central preocupa-se se os morcegos invernam ou
hibernam. Está é uma situação caricata que tem
de ser denunciada", frisou.

O autarca expôs este assunto ao eurodeputado
do PSD, José Manuel Fernandes, que visitou a
região nos úlࢢmos dias e que se disponibilizou a
colocar "o assunto na agenda nacional", sugerindo
a organização de um seminário com responsáveis

políࢢcos, quer na área do Ambiente quer na área
da Economia, para "confrontá-los diretamente
com as questões".

Fonte: Lusa

Os medronhos andam por aí
(2014-11-03 23:26)

Portugal é um país em que o sector florestal tem
um importante impacto socio-económico. No en-
tanto, nos úlࢡmos anos, vários problemas têm
afectado as plantações florestais com parࢡcular
incidência no pinheiro-bravo, espécie que tem
sofrido um acentuado decréscimo em termos de
área.

Medronheiro Embora não tão graves, diversas
pragas e doenças têm também atacado outras es-
pécies florestais importantes no nosso país, como
o sobreiro e o eucalipto. Estes condicionalismos
tornam premente a necessidade de diversificar
as espécies com potencial económico de forma
a melhor se aproveitarem os nossos recursos
endógenos.

De entre as espécies com potencial para serem ex-
ploradas no nosso país destaca-se o medronheiro,
uma espécie arbusࢢva ou arbórea de pequeno
porte conhecida pelos seus frutos vermelhos que
nesta altura do ano são comuns um pouco por
todo o país.

O medronheiro é uma árvore que cresce bem
em solos marginais, com uma vincada tolerância
ao stresse hídrico e que regenera bem após incên-
dios florestais. Estas caracterísࢢcas fazem dela
um importante componente dos ecossistemas,
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em parࢢcular na região centro do país e no Al-
garve. Dos seus frutos obtém-se uma aguardente
aromáࢢca muito apreciada e o pólen é uࢢlizado
para a produção de um mel de excelente quali-
dade.

Os frutos vermelhos, ricos em anࢢoxidantes,
podem também ser consumidos frescos ou pro-
cessados para a produção de compotas. Apesar
deste potencial o medronheiro é ainda uma es-
pécie pouco explorada, talvez em virtude dos
produtores não encontrarem no mercado material
vegetal de qualidade.

Nos úlࢢmos anos, a Universidade de Coimbra,
através do Centro de Ecologia Funcional e da
Associação UC InProPlant tem desenvolvido uma
intensa acࢢvidade de invesࢢgação com o objec-
voࢢ de tornar o medronheiro uma espécie mais
interessante em termos de produção. Os ensaios
efectuados permiࢢram desenvolver métodos de
clonagem eficazes com o propósito de fornecer
aos agricultores material propagado não a parࢢr
de semente, como é práࢢca comum, mas a parࢢr
de árvores selecionadas, com uma maior garanࢢa
de produção e de fitossanidade. Para além disso,
tem sido preocupação deste grupo de invesࢢgação
desenvolver plantas de medronheiro com novas
caracterísࢢcas, melhor adaptadas a ambientes
parࢢculares.

Com este objecࢢvo têm sido realizados cruza-
mentos entre árvores selecionadas estando os
produtos desses cruzamentos em fase de avali-
ação. Os testes laboratoriais permiࢢram também
a obtenção das primeiras plantas tetraplóides de
medronheiro embora o procedimento experimen-
tal necessite ainda de ser opࢢmizado.

Mais recentemente, as estruturas secretoras
das folhas e caule do medronheiro foram carac-
terizadas tendo sido verificado que produzem um
composto que combate os pequenos insectos que
atacam as partes jovens e em crescimento acࢢvo
desta espécie. Em colaboração com a Faculdade
de Farmácia da Universidade de Coimbra estão
em curso ensaios com vista à idenࢢficação de

metabolitos secundários de interesse.

No âmbito destas acࢢvidades de invesࢢgação,
financiadas pela Fundação para a Ciência e Tec-
nologia, pelo programa PRODER e pela Comissão
de Coordenação e Desenvolvimento Regional do
Centro, tem havido uma estreita colaboração com
outras insࢢtuições de invesࢢgação, designada-
mente a Escola Superior Agrária de Castelo Branco,
a Escola Superior Agrária de Coimbra o Insࢢtuto
Nacional de Invesࢢgação Agrária e Veterinária, a
Associação de Defesa do Património de Mértola e
diversos produtores de medronho. Espera-se que
estas sinergias, e outras que venham a ser estab-
elecidas, possam tornar a fileira do medronho um
importante componente do sector agro-florestal.

Jorge Canhoto

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

Macedo de Cavaleiros: Grandes Opções
do Plano e Orçamento de 2015 entregues
ao Presidente da Assembleia Municipal
(2014-11-03 23:27)

Duarte Moreno,Presidente da Câmara Municipal
de Macedo de Cavaleiros, em nome do Execu-
,voࢡ entregou, na passada sexta-feira, ao Presi-
dente da Assembleia Municipal, António Afonso,
as Grandes Opções do Plano e Orçamento para o
ano de 2015.

CMMacedo de Cavaleiros

O documento foi aprovado por maioria, com as
abstenções dos Vereadores do Parࢢdo Socialista,
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na reunião extraordinária da Câmara Municipal,
de quinta-feira, dia 30 de outubro.

O Presidente da Câmara Municipal defendeu
que o orçamento para 2015 “assegura uma gestão
rigorosa dos recursos municipais, vocacionado
essencialmente nas pessoas”, tal como tem vindo
a afirmar desde o início do mandato. Duarte
Moreno acrescenta que o rigor seguido “tem
conduzido à consolidação orçamental, permiࢢndo
a manutenção das taxas mínimas de IMI, assim
como a nova redução da parࢢcipação variável do
IRS [proposta também aprovada nesta reunião],
mantendo a não aplicação da derrama”, medidas
possíveis pela opção por uma recuperação finan-
ceira através de meios próprios, sem recurso a
programas de apoio externos.

Dando prioridade ao invesࢢmento da educação
e na dinamização cultural, social e desporࢢva,
o autarca afirma querer “dar seguimento aos
apoios sociais implementados no decurso deste
ano, alargando-os, nomeadamente aos idosos.”
Lembrando que “esta é uma fase de transição,
correspondente ao período que medeia entre
o término do anterior Quadro Comunitário de
Apoio e o início efeࢢvo do próximo, com efeitos
visíveis que daí advêm em termos de diminuição
de invesࢢmento”, este vai verificar-se, “numa faࢢa
substancial”, na Proteção Civil, com a execução
das infraestruturas da Base de Apoio Logísࢢco e
do Circuito de Condução Defensiva, da Unidade
Local de Formação de Bombeiros.

Por outro lado, o orçamento para 2015 “verá re-
fleࢢdos os invesࢢmentos resultantes da definição
dos regulamentos de cada um dos eixos prior-
itários do ‘Norte 2020’, assim como a “previsível
concreࢢzação do processo de verࢢcalização do
setor das águas que virá a produzir efeitos nas
definições das Grandes Opções do Plano e Orça-
mento.”

Na reunião extraordinária da úlࢢma quinta-feira
foi também aprovado, desta feita por unanimi-
dade, o Mapa de Pessoal para o próximo ano.

Nota de imprensa CM de Cavaleiros

Que posso fazer por Trás-os-Montes?
(2014-11-04 12:00)

A cooperação transfronteiriça e a interioridade
em debate na Casa do Povo da aldeia de Varge,
Bragança, pelas 14 horas.

Os milagres de Alegre (2014-11-04 12:15)

| Hélio Bernardo Lopes |A entrevista de Manuel
Alegre ao Diário de Noࢤcias, neste passado
sábado, mostrou-se-me deveras interessante.
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Porventura, por razões que poderão não ser
muito lógicas. A verdade é que encontrei uma
indisfarçável graça nesta entrevista do nosso
poeta, centrada que esteve em António Costa e
no que os portugueses esperam dele e exigem à
classe políࢢca do País.

Diz Manuel Alegre que António Costa tem um
peso grande sobre os seus ombros e que as pes-
soas quase lhe exigem milagres. Pois, esse peso
é uma realidade, mas também o é que o que os
portugueses dele esperam é que reponha a jusࢢça
que a atual Maioria-Governo-Presidente destruiu
nestes três anos e pouco. De facto, ninguém
espera nenhum milagre do PS de António Costa,
mas que ele inverta o infernal ciclo criado até aqui.

Quando Manuel Alegre refere que António
Costa deverá ter um pacto para defender o Estado
Social, o crescimento e a economia, não pode o
poeta imaginar que António Costa nos possa vir
dizer que o Estado Social está destruído e que
serão precisas décadas para o reconstruir. Isso,
a ir-se por aí, seria um suicídio políࢢco, porque
mostraria, afinal, que o PS, com ou sem Costa,
não tem capacidade para repor a essencialíssima
jusࢢça social.

Objeࢢvamente, se a democracia pode servir
para tudo privaࢢzar, também terá de permiࢢr
que se possa nacionalizar. Pedro Passos Coelho e
Paulo Portas sabiam o que queriam e para onde
pretendiam ir. E, mesmo sem se chegar a destruir
o Estado Social, conseguiu-se destruir muitas das
vantagens humanas que foram trazidas a todos os
portugueses pela Revolução de 25 de Abril e pela
Consࢢtuição de 1976.

É legíࢢmo, pois, que os portugueses exijam
do PS que tenha um outro caminho e seja capaz
de o pôr em marcha, com resultados palpáveis,
a curto ou médio prazo. Porque se assim não
vier a dar-se, ter-se-ão criado as circunstâncias
para o fim histórico-políࢢco do PS. E há, como
se sabe, muito boa gente à espera de uma tal
oportunidade.

Portugueses vão gastar mais dinheiro em
presentes de Natal (2014-11-04 12:17)

Cerca de 183 euros é quanto os consumidores por-
tugueses contam gastar, em média, nas compras
de Natal, depois de em 2013 terem reduzido sig-
nificaࢡvamente as suas despesas. Comparaࢡva-
mente ao ano passado, em que gastaram cerca
de 114 euros, houve agora um aumento de 61 %.
Esta é uma das principais conclusões do mais re-
cente estudo Observador Cetelem, que analisou
as intenções de consumo para o Natal.

Em 2013, 50 % dos portugueses nhamࢢ a intenção
de gastar menos face ao ano anterior, percent-
agem que desceu agora para os 15 %. Este ano, a
maioria dos inquiridos (71 %) perceciona gastar o
mesmo em presentes de Natal que no ano passado
e 5 % dos consumidores admitem mesmo gastar
mais.

O estudo revela ainda que os portugueses que
mais tencionam baixar os gastos comparaࢢva-
mente ao ano anterior situam-se na faixa etária
dos 25 aos 34 anos (17 %), enquanto que, os que
preveem gastar mais têm entre 35 e 44 anos (7
%). Na análise por regiões, o Porto surge como
a região com mais intenções de reduzir os gastos
com o Natal (25 %), seguido de muito perto por
Lisboa (24 %). Já a região Sul é aquela que apre-
senta mais intenções de aumentar as despesas (14
%).

Apesar de ter aumentado o valor total a gastar,
o valor de cada presente diminuiu ligeiramente.
O preço do presente mais barato passou dos 19
euros para os 16 euros, enquanto o do presente
mais caro desceu dos 34 euros para os 33 euros.
Já o gasto médio por pessoa situa-se agora nos 37
euros, acima do que se registou em 2013, altura
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em que estava nos 29 euros.

≪Comparaࢢvamente a 2013, ano em que os
portugueses reduziram significaࢢvamente os gas-
tos com as compras de Natal, os consumidores
mostram-se agora mais oࢢmistas. Os portugueses
vão ser mais generosos neste Natal, sinal de que
a confiança dos consumidores pode finalmente
estar a recuperar≫, afirma Diogo Lopes Pereira,
diretor de markeࢢng do Cetelem.

Este estudo foi desenvolvido em colaboração
com a Nielsen, tendo sido realizados 600 inquéri-
tos, a indivíduos de Portugal conࢢnental, de ambos
os sexos, com idades compreendidas entre os 18
e os 65 anos, entre os dias 30 de setembro e 2 de
outubro de 2014. O erro máximo é de +4.0 para
um intervalo de confiança de 95 %.

IFRAME:
[1]h�p://files.flipsnack.com/iframe/embed.html?hash=fdzp2ck7a

&wmode=window &bgcolor=EEEEEE
&t=1415077823

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1. http://files.flipsnack.com/iframe/embed.htm
l?hash=fdzp2ck7a&wmode=window&bgcolor=EEEEEE&t
=1415077823

Promoção de Macedo de Cavaleiros na
Feira dos Santos (2014-11-04 12:18)

A Feira da Caça e Turismo, o Entrudo Chocalheiro
e todo o território do concelho de Macedo de
Cavaleiros sob a égide do “Geoparque Terras
de Cavaleiros”, foram figuras de destaque na
promoção do úlࢡmo fim de semana, na Feira dos
Santos, em Chaves.

CMMacedo de Cavaleiros Sendo esta feira visitada
por milhares de pessoas, beneficiando também
da sua proximidade com Espanha, a Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros apostou na
divulgação do concelho, nomeadamente dos seus
principais eventos de inverno.

O Vereador com o Pelouro do Turismo, Rui
Costa, faz um balanço posiࢢvo, destacando um
trabalho de permanente contacto com as pessoas:
“Tivemos um stand, com exposição permanente,
mas não nos limitámos a ele, percorremos todas
as ruas da feira, por várias vezes, distribuindo
panfletos, nas versões portuguesa e espanhola, e
conversámos com muitas pessoas.”
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Rui Costa diz que “as pessoas reagiram posiࢢ-
vamente, com muitas promessas de visitas e,
se uma percentagem mínima dessas promessas
forem concreࢢzadas, teremos muita gente a
visitar-nos".

Nota de imprensa CM Macedo de Cavaleiros

Na Festa da Montanha também há Pas-
tores. Exposição sobre aࢢvidade e encon-
tro de pastores marcam início da fesࢢvi-
dade (2014-11-04 12:30)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé está a
fazer um levantamento sobre os pastores do con-
celho. O estudo pretende retatar a aࢡvidade, a
sua evolução, o dia-a-dia dos pastores e o futuro
da pastorícia em Alfândega da Fé. Uma forma de
homenagear estes homens e mulheres, que se as-
sumem, muitas da vezes, como guardiões do ter-
ritório e como os melhores guias para o dar a con-
hecer.

Foto: CM Alfândega da Fé

De facto os pastores conhecem como ninguém, os
trilhos, as serras, o montes e vales, têm formas
de estar próprias e usos e roࢢnas que importa
dar a conhecer, valorizar e preservar. É isso que
a autarquia alfandeguense está a fazer. Um lev-
antamento dos rebanhos e pastores existentes,
das necessidades, expectaࢢvas e do modo como
encaram uma aࢢvidade que poderá estar em vias
de exࢢnção. O primeiro resultado deste trabalho
vai ser apresentado na Festa da Montanha, que
decorre em Sambade de 7 a 9 de novembro.

Trata-se de uma exposição fotográfica e um
documentário sobre o dia-a-dia dos 41 pastores,
que fizeram parte da primeira fase deste levan-
tamento. A mostra abre ao público no dia da
inauguração da Festa, 7 de novembro. A data
vai também ficar marcada por um encontro de
pastores, que assim poderão conhecer o resultado
do trabalho e trocar ideias sobre uma aࢢvidade
que ainda é uma importante fonte de rendimento
para o concelho.

O facto é que os pastores sempre esࢢveram asso-
ciados ao imaginário dos territórios de montanha
e raro é o síࢢo onde não existem histórias e
lendas relacionadas com estes homens. Sambade
também não é excepção, daí que as lendas e
tradições locais vão estar presentes durante os
três dias da Festa da Montanha. São as “Histórias
Contadas à Lareira” uma animação com base nas
histórias, mitos e lendas do concelho de Alfândega
da Fé. Recriações que são o resultado de um
levantamento etnográfico realizado e que vai
trazer para o recinto da Festa personagens picasࢤ
locais. As lendas das mouras encantadas, os
pastores e a história dos lobos de Monte Mel vão
povoar a tenda, instalada no Largo da Igreja, de
personagens míࢢcas associadas à serra de Bornes,
noutros tempos designada como serra de Monte
Mel.

Um reviver de tradições, usos e costumes aos
quais se juntam os produtos picosࢤ da Montanha.
Na Festa há castanhas, cogumelos, queijos, enchi-
dos e muito mais para degustação e venda. Uma
espécie de mercado de montanha onde os traços
idenࢢficaࢢvos do território vão estar em destaque.
Este é o objecࢢvo da organização, a cargo da
Câmara Municipal de Alfândega da Fé e Junta de
Freguesia de Sambade.

A primeira edição da Festa da Montanha traduz
a vontade de ver dinamizadas as áreas rurais do
concelho, fazendo das suas caracterísࢢcas endó-
genas factores de crescimento e desenvolvimento.
A iniciaࢢva vai ser momento de debate, reflexão,
divulgação e fruição de todas as potencialidades
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destas áreas.

Foto: CM Alfândega da Fé

Um evento cultural, turísࢢco e económico, que
no fim-de-semana que antecede o S. Marࢢnho
tem na castanha um dos elementos chave. Numa
freguesia onde a produção de castanha ronda as
400 toneladas e onde este fruto se assume como
importante fonte de rendimento para os locais,
importa também promover o debate sobre as suas
potencialidades, caracterísࢢcas, métodos e formas
de produção. É isso que vai acontecer durante o II
Seminário dedicado ao tema, que se realiza a 9 de
novembro.

Mas as potencialidades da montanha não se
esgotam nos produtos e aࢢvidades e económicas,
a montanha assume-se também como um impor-
tante recurso no campo turísࢢco e na dinamização
e promoção de aࢢvidades desporࢢvas. Daí que
a Serra de Bornes vá ser palco do I Trail da Mon-
tanha, uma compeࢢção com uma prova a contar
para a Taça Nacional de Trail e que promete atrair
muitos entusiastas desta modalidade.

Se a isto se associar a oferta de alojamento
existente na freguesia de Sambade, onde está
localizado o primeiro Hotel de Montanha do país
a oferecer um SPA suspenso, ao ar livre, a mais de
1000m de alࢢtude, e os projectos de turismo rural
que têm vindo a surgir, como é o caso das Casas
do Bairrinho, estão elencadas algumas das razões
que fazem desta zona montanhosa do concelho
um elemento importante na dinamização turísࢢca,
económica e cultural do município. Factores
que a organização espera ver potenciados com a
realização da I Festa da Montanha.

Nota de imprensa CM Alfândega da Fé (Sónia
Lavrador)

Associação Animar quer mobilizar a so-
ciedade para um combate nacional con-
tra a morte do interior (2014-11-04 13:46)

A Associação Portuguesa para o Desenvolvimento
Local (Animar) quer mobilizar a sociedade para
um combate nacional contra a morte do inte-
rior do país afectado pelo despovoamento, envel-
hecimento e desemprego, juntando para o efeito
políࢡcos, académicos e técnicos num fórum que
decorrerá na Universidade de Trás-os-Montes e
Alto Douro (UTAD) nos próximos dias 7 e 8 de
novembro.

Na edição deste ano o II Fórum do Interior está sub-
ordinado ao tema “Pensar e Agir para a Sustentabil-
idade e Viabilidade dos Territórios de Baixa Den-
sidade”, pretendendo reflecࢢr sobre os principais
problemas dos territórios de baixa densidade.

Uma jornada de trabalho e reflexão onde se
pretende equacionar os problemas e apontar as
“pistas para a sustentabilidade e viabilidade dos
territórios rurais de baixa densidade, incenࢢvando
os cidadãos, as organizações da sociedade civil,
a comunidade académica, as pequenas e médias
empresas e as insࢢtuições públicas a apresentar
contributos e a formular propostas para a con-
strução de novas políࢢcas e estratégias para o
interior português”.

"Senࢢmos que o interior do país, as zonas mais ru-
rais do interior do país estão claramente a morrer.
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Tem havido uma sangria populacional enorme,
os jovens estão todos a sair, a procurar emprego
noutros locais e sobretudo no estrangeiro, e estão
a ficar os idosos e uma enorme solidão por parte
dos que ficam", afirmou a responsável pela Associ-
ação Animar, Maria do Carmo Bica, à Agência Lusa.

Durante estes dois dias vão passar pelo Au-
ditório de Geociências da UTAD, em Vila Real,
diferentes oradores, entre teóricos universitários
que centram a sua invesࢢgação em questões do
desenvolvimento regional e local, até autarcas
que no seu dia-a-dia se confrontam com os prob-
lemas reais. O objecࢢvo é indicar os caminhos
mais adequados para promover um programa de
desenvolvimento sustentado nos territórios de
baixa densidade.

No final do encontro, dia 8 pelas 19h00, será
apresentado o livro ≪Territórios-rede, a inteligên-
cia territorial da segunda ruralidade≫, de António
Covas.

Programa:

Análise políࢢca (2014-11-04 19:23)

| Hélio Bernardo Lopes |Os mais velhos leitores
deste texto recordar-se-ão da eleição para o
Presidente da República que conduziu à segunda
vitória de António Ramalho Eanes. E muitos
recordarão, porventura, as análises dessa eleição
operadas por José Miguel Júdice no Expresso.
Bom, o resultado foi, objeࢢvamente, um cabal
desastre em matéria de análise políࢢca.

Esses leitores talvez recordem que Júdice se
comprometeu a não fazer mais análise políࢢca
se o que ia prevendo, semana após semana, não
viesse a ter lugar. Bom, a verdade é que tudo o
que havia previsto, quase como se fosse um silo-
gismo, onde até eram quanࢢficadas as posições
dos grandes atores sociais, saiu completamente
errado.

Em boa medida, Júdice nunca mais voltou a
fazer análise políࢢca, até porque os leitores mais
atentos facilmente terão percebido que José
Miguel Júdice não conseguia separar o desejo da
realidade.

Simplesmente, desde há perto de um ano, José
Miguel Júdice, com periodicidade aleatória, tem
vindo a surgir na grande comunicação social,
opinando sobre os grandes desígnios do País. E,
naturalmente, sobre a situação dos portugueses
e das suas famílias. Dentro da tragédia que está
em jogo, o caso do casal português no Dubai, com
o seu bebé hospitalizado e sem meios capazes
para pagar a medicina só para quem tem dinheiro,
consࢢtui até um caso interessante, porque mostra
que a destruição do Estado Social nada tem que
ver com a situação portuguesa, antes é uma pos-
tura ideológica.
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Ora, nesta sua entrevista mais recente a um
diário nacional, Júdice apoia tudo e o seu con-
trário. Apoia a políࢢca de Pedro Passos Coelho,
que teve a coragem de apresentar um Orçamento
do Estado para 2015 realista e com propostas que
não são eleitoralistas. Mas também apoia António
Costa – diz o contrário da políࢢca de Pedro Passos
Coelho –, que entende ser o homem certo para
liderar o País. Mas coloca Nuno Crato como o mel-
hor Ministro da Educação da III República, sendo
que todos dizem o contrário, logo a começar por
António Costa.

Em complemento – e aqui é simplesmente fantás-
coࢢ –, Júdice acusa os portugueses de serem os
culpados dos políࢢcos serem menࢢrosos, uma vez
que todos nós preferimos ouvir coisas boas do que
sermos confrontados com a realidade. Diz até que
a democracia em Portugal não serve para nada,
porque nunca votaremos em alguém que nos diga
a verdade, mas sempre em quem nos minta. Um
verdadeiro analista, psicólogo da portugalidade
e analista políࢢco-social em movimento. E é por
tudo isto – diz Júdice –, que a democracia está a
ser corrompida por políࢢcos menࢢrosos.

Ou seja, os portugueses não querem enfrentar a
realidade trágica que estamos a viver. Uma reali-
dade que, não se suportando em algo trágico, está
igualmente presente no milionário Dubai. Deve,
pois, ter sido o tal casal que, mesmo lá longe,
ainda não percebeu a realidade da organização
das comunidades humanas. É caso, pois, para que
exclamemos: que poder de análise políࢢca!...

Encapuzado armado assalta banco em
Macedo de Cavaleiros (2014-11-04 19:25)

Homem terá entrado sozinho na dependência
bancária. Conseguiu fugir do local com uma
quanࢡa ainda não apurada.

Foi assaltada, esta terça-feira, uma dependência
bancária de Macedo de Cavaleiros, no distrito de
Bragança. O assaltante, um homem encapuzado e
armado, conseguiu fugir do local com uma quanࢢa
ainda não apurada de dinheiro. São estas as
primeiras informações adiantadas pela GNR.

Segundo a informação que foi avançada à Lusa
pelas Relações Públicas do Comando Distrital da
GNR, o indivíduo terá entrado sozinho no balcão
do banco BIC daquela localidade, por volta das
14:00.

Uࢢlizou a arma de fogo como ameaça para con-
seguir que lhe fosse entregue ≪uma quanࢢa em
dinheiro≫, que não é, até ao momento, especifi-
cada.

A GNR foi alertada depois de consumado o as-
salto e está a fazer diligências para esclarecer os
factos relatados e para idenࢢficar e localizar o
suposto assaltante. O homem ainda se encontra,
por isso, a monte.

Produtos de Moncorvo promovidos
no Aeroporto Francisco Sá Carneiro
(2014-11-04 23:04)

O Município de Torre de Moncorvo esteve pre-
sente na loja interaࢡva de Turismo do Porto e
Norte no Aeroporto Francisco Sá Carneiro, no
Porto, no dia 1 de Novembro.
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CM Torre de Moncorvo

Em representação dos vinhos do concelho es-
veramࢢ presentes a Quinta Vale Perdiz, a Quinta
da Silveira, a Quinta Vila Maior e Casa da Palmeira,
a Adega Cooperaࢢva de Torre de Moncorvo e a
Quinta do Couquinho. Estas duas úlࢢmas além dos
vinhos promoveram também o azeite de qualidade
que produzem.

Destaque também para a apresentação do ex-libris
da doçaria local, as amêndoas cobertas de Mon-
corvo, confecionadas ao vivo pela loja Arte, Sabor
e Douro.

Além de provar e apreciar os produtos region-
ais esteve presente o Grupo Alma de Ferro Teatro
que interpretou um excerto da obra “Ares 2 da
Minha Serra” de Campos Monteiro e algumas
animações que deram vida a esta ação.

Com esta iniciaࢢva pretendeu-se dar a conhecer
e divulgar, junto da maior porta de entrada de
turistas do Norte, as potencialidades patrimoniais,
gastronómicas, culturais e turísࢢcas do concelho.

Nota de imprensa CM Torre de Moncorvo [Luciana
Raimundo]

Em Peso da Régua, 73% dos lares sep-
aram os seus resíduos de embalagem
(2014-11-05 10:23)

A Sociedade Ponto Verde distribuiu, através da
Missão Reciclar, mais de 600 ecobags no municí-

pio de Peso da Régua para incenࢡvar os lares que
ainda não reciclam a iniciar a separação de resí-
duos em sua casa.

Peso da Régua
A Missão Reciclar, a maior ação de sensibilização
de lares da Sociedade Ponto Verde, percorreu o
município de Peso da Régua, onde foi conhecer os
hábitos dos seus habitantes no que diz respeito à
reciclagem de embalagens. De acordo com os re-
sultados obࢢdos através de quesࢢonário realizado
a 713 lares, 73 % dos inquiridos faz a reciclagem
de embalagens usadas.

Durante a ação foram entregues, a quem não
nhaࢢ o hábito de separação e também a quem já
separava mas não nhaࢢ um ecoponto domésࢢco,
629 conjuntos de ecobags, consࢢtuídos por três
sacos das cores dos ecopontos para separação
seleࢢva de embalagens.

Quando quesࢢonados sobre a razão para a
não separação domésࢢca do lixo produzido, os
27 % de não separadores apontaram a falta de
recipientes próprios para o efeito (34,4 %), a noção
do excessivo trabalho pessoal/familiar implicado
(51 %) e a distância ao ecoponto (8,9 %).

A Missão Reciclar tem como objeࢢvo converter
todos os que ainda não reciclam em separadores
totais (que separam todos os posࢢ de embalagens)
e clarificar as regras de reciclagem a todos os que
reciclam.

A ação decorre em parceria com os Municípios
e os Sistemas Municipais e pretende conࢢnuar
a criar condições para que um número cada vez
maior de portugueses cumpra a sua missão cívica
de separar os seus resíduos de embalagem e de
colocá-los no ecoponto correto, contribuindo para
que estes sejam encaminhados para reciclagem.
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≪As embalagens usadas nas nossas casas não
são lixo. A grande maioria é feita de materiais
recicláveis e, quando devidamente separadas e
colocadas no ecoponto, podem ganhar novas uࢢ-
lizações e gerar valor. Por isso, a missão de reciclar
deve ser de todos. Estamos muito saࢢsfeitos com
os resultados obࢢdos até agora nos municípios,
uma vez em que esta ação está a decorrer em
locais dentro dos próprios concelhos onde ainda
existe elevado potencial de crescimento, e agrade-
cidos aos munícipes pelo seu contributo para esta
tão importante causa ambiental≫, salienta Luís
Veiga Marࢢns, Diretor-Geral da Sociedade Ponto
Verde.

No município de Peso da Régua foram contac-
tados 3.861 lares, dos quais 713 abriram as suas
portas à equipa da Missão Reciclar.

Em 2013, a Sociedade Ponto Verde encaminhou
para reciclagem no total do País mais de 382 mil
toneladas de resíduos de embalagem no âmbito
do fluxo urbano, um crescimento de 7 % em
relação ao ano anterior.

Sobre a Sociedade Ponto Verde
A Sociedade Ponto Verde é uma insࢢtuição privada
sem fins lucraࢢvos que tem por missão organizar
e gerir a retoma e valorização de resíduos de em-
balagens, através da implementação do Sistema
Integrado de Gestão de Resíduos de Embalagens
(SIGRE), mais conhecido como "Sistema Ponto
Verde". Promover a sensibilização e educação am-
biental junto dos portugueses é um dos grandes
objecࢢvos da Sociedade Ponto Verde.

Workshop de Auto-Ajuda (2014-11-05 10:39)

S. Marࢢnho em Maçores, Torre de Mon-
corvo (2014-11-05 10:40)

Ligações Perigosas (2014-11-05 10:41)

| Luis Pereira |Ligações Perigosas. Fiquei nas
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úlࢢmas horas a pensar nesta expressão que
mais não é do que o simples tuloࢤ de um bem
conseguido filme de Stephen Frear, onde John
Malkovich e Glenn Close se divertem num jogo
de sedução que envolve uma mulher ingénua e
fiel ao marido.

Talvez porque os dias encolheram e nesta per-
turbante ausência de luz natural consiga algum
tempo para rever ou ver alguns dos filmes de
antologia, frequentemente me invade este tuloࢤ
por mim rotulado como um dos filmes da minha
vida.

O filme é bom, diria mesmo brilhante a nível
da direcção e da interpretação, com um enredo
tão “sufocante” tanto quanto real, o que em
si mesmo consࢢtui a génese de um apego aos
primeiros planos de um guião que não dá tréguas
e que inevitavelmente arrasta o telespectador
para um desafio cujo principal objecto consiste na
decifração das causas e dos porquês da ignobili-
dade e da insídia no ser humano.

O filme remete-nos para um ambiente de so-
ciabilidade pérfida, o que certamente servirá de
alerta para muitas pessoas que costumam confiar
em qualquer um.

A fita está bem conseguida porque derrama
de forma genial a psicologia do ser humano,
desnudando-o na sua realista elementaridade,
levando-nos ao interior cómico e dramáࢢco dos
senࢢmentos, à risível distância entre o que se
aparenta ser e aquilo efecࢢvamente se é.

Não é minha intenção fazer aqui uma abor-
dagem críࢢca ao filme de Frears, primeiro porque
não sou cinéfilo, e segundo porque o filme está já
depositado no baú das obras-primas criadas pela
humanidade.

Chamo aqui o filme de Stephen Frears porque o
significado práࢢco de algumas “ligações perigosas”
se foi generalizando em acção de forma massifi-
cadora, acabando por invadir o comportamento
da sociabilidade, da políࢢca e das mais diversas
acࢢvidades profissionais.

A expressão, vista a frio, significa aleivosia.

Significa o embuste da máscara; o que parece
ser e que na realidade não é. Significa falsidade,
intrujice, hipocrisia, menࢢra, maldade. Significa
jogos de basࢢdores para a obtenção de uma qual-
quer façanha com o prejuízo de outrem. Significa
o enredo mais fácil para encontrar o caminho
do que se pretende sem a integridade moral e a
convicção do pensamento formado na essência do
verdadeiro humanismo.

E num jogo de intrigas, a dramaࢢcidade de al-
gumas cenas acumula-se até aࢢngir um clímax que
muitas vezes reduz o ser humano à ancestralidade
da sua animalidade, à ancestralidade da sua bes-
,alidadeࢢ do seu verdadeiro "complexo repࢢliano",
como naturalmente lhe chamaria Carl Sagan.

Há muitos que conseguem contornar o “escolho”
da verdade e safarem-se imunes, pelo menos por
algum tempo; há outros que obtém resultados tão
desastrosos com a menࢢra que até fariam corar
de espanto e de vergonha a Marquesa de Merteuil.

Este meu "surrealismo" de hoje não parte de
uma qualquer noite mal dormida, mas antes surge
como um lamento eivado de social preocupação.
E surge também porque me apeteceu escrever.
Escrever apenas. Escrever sobre a triste condição
de alguns seres que no dia-a-dia se revelam como
besࢢalmente humanos.

O real valor da Democracia de hoje
(2014-11-05 10:41)

| Hélio Bernardo Lopes |Custa-me imenso acred-
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itar que a generalidade dos povos europeus
destes dias – podia ir imensamente mais longe –
atribua à democracia hoje praࢢcada nos Estados
da União Europeia, e nesta mesma, um ínfimo
de credibilidade. Basta olhar as sondagens ora
surgidas em Espanha, a par do que está a dar-se
em muitos outros Estados europeus, e de pronto
se percebe que a democracia que hoje temos na
União Europeia nada tem de representaࢢvo.

É neste contexto que a União Europeia, os Es-
tados Unidos e o Governo de Kiev vêm colocar
objeções diversas aos recentes atos eleitorais nas
províncias separaࢢstas de Donetsk e de Lugansk.
Sem um ínfimo de nexo, estas decisões da popu-
lação daqueles territórios é ilegíࢢma e sem valor.
Mas já o mesmo não teve lugar com o que se
passou no Kosovo, ou no Iraque, ou na invasão
de Goa, Damão e Diu, ou na invasão da Indonésia
sobre Timor-Leste, ou na Guerra do Vietname.

Mas os atuais líderes de Kiev chegam mesmo
a dizer que o reconhecimento da Rússia a estes
dois atos eleitorais põe em perigo a paz na região,
embora eu só consiga vislumbrar tal se alguém
com força se determinar a iniciar um conflito em
mui larga escala, ou seja, com armamento nuclear.
Não seria, em termos de ideia, algo novo, porque
a extrema-direita norte-americana dos tempos de
Truman, Eisenhower e Kennedy chegaram mesmo
a defender abertamente que se operasse uma
guerra contra a anࢢga União Soviéࢢca, bombarde-
ando uma trintena das suas principais cidades
com duas centenas de bombas nucleares. Gente
fervorosamente defensora do Estado de Direito
Democráࢢco...

Imagine o leitor, por exemplo, que os nossos
concidadãos açorianos, numa sua forte maioria,
pretendiam deixar de ser portugueses, antes
desejando ascender a um novo Estado indepen-
dente. O que fariam as autoridades soberanas
de Portugal? Repunham a ordem consࢢtucional
em vigor? Certamente, mas se lhes fosse possível.
E poderia não ser possível? Sim, desde que a
ação iniciada pelos açorianos se visse respaldada
por uma aࢢtude compreensiva, por exemplo, dos
Estados Unidos. Uma meia dúzia de fragatas a
navegar por toda aquela região, de preferência
escoltando o porta-aviões George H. Bush, e de

pronto se passaria, naturalmente, para o âmbito
das negociações. Da inconsࢢtucionalidade inicial,
passar-se-ia, num ápice, para um diálogo com-
preensivo.

Claro que o leitor poderá pensar que se trata
aqui de mero discurso, mas eu mostrarei aqui duas
situações passadas com o Portugal de Salazar que
mostram o contrário. A primeira, ao redor de uma
explicação de Franco Nogueira sobre a ausência
de real hosࢢlidade à defesa das anࢢgas províncias
ultramarinas. A segunda, na sequência da invasão
de Goa, Damão e Diu.

Numa sua obra, tratando a usual acusação de
que Portugal estava isolado em face da defesa das
anࢢgas províncias ultramarinas, Franco Nogueira
explica que, se realmente os Estados Unidos
quisessem pôr um cobro na presença de Portugal
em África, bastaria que surgisse uma fragata da
sua marinha no meio do Atlânࢢco, indicando ao
Niassa que regressasse a Lisboa, porque iriam ter
lugar conversações diplomáࢢcas de alto nível. Nat-
uralmente, quem comandasse o Nissa de pronto
obedeceria.

No caso da invasão de Goa, Damão e Diu, Por-
tugal não nhaࢢ relações diplomáࢢcas com a
República Popular da China, mas a verdade é que
Salazar, numa tal situação – defesa da integridade
territorial de Portugal –, não hesitou, instruindo
Franco Nogueira e Adriano Moreira no senࢢdo de
procurarem o apoio da República Popular da China,
mormente em condições militares que levassem
ao recuo da Índia no terreno da invasão. Tudo foi
feito, mas não surgiu a oportunidade essencial.
Mas mais tarde, aquando da guerra da China com
a Índia, em que esta foi esmagada por aquela, de
pronto surgiram cartazes no País onde se podia
ler: quem com ferro mata, com ferro morre. O
desenho que acompanhava esta frase mostrava a
uma Índia esࢢlhaçada pela China.

Ora, o que o Direito Internacional dizia sobre
os territórios de Goa, Damão e Diu, desde que
olhados como colónias, é que estas deviam tornar-
se Estados independentes, tendo como fronteiras
as que vinham do colonizador. Bom, nada disto
teve lugar, como se sabe, mas que foi o que veio a
ser praࢢcado – já não exisࢢa inconveniente para
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os Estados Unidos – com Timor-Leste.

Significa tudo isto, pois, o que Marcelo disse
há umas boas semanas atrás, ao redor do caso da
Crimeia: desde o seu segundo ano universitário
que soube que o Direito Internacional Público é
sempre o conveniente ao mais forte. Os Estados
Unidos e a União Europeia só agora é que se pre-
ocupam, porque no caso da Sérvia, ou do Iraque,
nunca se preocuparam com o Direito Internacional
Público.

Um dado é certo: falta aos atuais homens de
Kiev o traquejo diplomáࢢco que Kennedy, em
conversa com Franco Nogueira, reconheceu a
Portugal, pelo que o bom do Porochenko lá vai
conࢢnuar a perorar, incapaz de compreender
o genocídio que lhe cairia nas mão se as coisas
voltassem agora ao estado inicial. A sua escola, a
anos-luz da nossa, vai mais na linha da espanhola,
ficando a diversos parsec da britânica.

Mas o melhor exemplo do real valor que a
democracia passou a assumir no Mundo, foram
as palavras de Nuno Rogeiro na entrevista que
realizou à embaixadora de Cuba em Lisboa: os EUA
só negoceiam com os Estados cujos dirigentes são
democraࢢcamente eleitos. Precisamente os casos
do Chile de Pinochet, ou da Argenࢢna de Videla,
ou do Peru de Fugimori, ou do Brasil que prendeu
e torturou Dilma. Para já não referir a Espanha de
Franco, onde os Estados Unidos até dispunham de
excelentes bases militares. Excelentes e cruciais.

Entre mil e um outros casos por esse mundo
fora, tudo culminando na extraordinária práࢢca de
escutar tudo e todos. Essencial, para os Estados
Unidos, é pôr em funcionamento democracias,
desde o Afeganistão, onde o ópio cresceu louca-
mente desde que os americanos ali chegaram, até
ao Iraque, que está hoje a crescer e a desenvolver-
se à vista de todos. Chegam-nos noࢤcias a cada dia
que passa. Há mesmo cada vez mais portugueses
a demandarem o Iraque, depois da miséria até nós
trazida pela atual Maioria-Governo-Presidente. A
democracia, como arma da políࢢca externa dos
Estados Unidos, é uma das maiores criações da
História da Humanidade.

Montesinho é a primeira aldeia do
Norte com iluminação pública Led
(2014-11-05 10:50)

A aldeia de Montesinho, em Bragança, tornou-se
hoje na primeira da região Norte com iluminação
pública LED, que vai permiࢡr uma poupança
anual de 1.500 euros e uma redução de 65 por
cento no consumo de energia.

Aldeia de Montesinho Montesinho tem apenas 25
habitantes, mas é das mais emblemáࢢcas locali-
dades do concelho de Bragança, em pleno parque
natural que lhe herdou o nome, uma das razões da
escolha da Câmara de Bragança para lançar este
projeto.

Com um invesࢢmento na ordem dos 2.400 euros,
o município subsࢢtuiu as 48 lâmpadas da ilumi-
nação pública pela nova tecnologia LED, amiga
do ambiente que não necessita de manutenção
durante 15 anos.

Fonte: Agência Lusa

Comemorações 500 anos do Foral
Manuelino de Bragança (2014-11-05 18:28)

A 11 de Novembro de 1514 à cidade de Bra-
gança foi outorgado o Foral Novo dado pelo Rei
D. Manuel I. Assinala-se este ano os 500 anos da
atribuição do Foral Manuelino à cidade de Bra-
gança. Para celebrar esta data o programa das
comemorações será promovido em diferentes es-
paços culturais da cidade.

O Museu do Abade de Baçal recebe a exposição
“Os Forais Novos de Trás-os-Montes” a inaugurar
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às 18h00, apresentando-se de seguida a edição
comemoraࢢva dos “500 anos do Foral Manuelino
de Bragança” (pelas 18h30).

Ainda nesse âmbito, e pelas 19h30, será apre-
sentada no museu a peça de António Afonso “O
inefável foral D’El Rei e Senhor Dom Manuel”, que
com encenação do próprio autor, será dramaࢢ-
zado pelo "Grupo de Teatro Bragança Histórica".
Durante todo o dia ainda no Museu do Abade de
Baçal, serão igualmente promovidas oficinas para
a comunidade escolar sobre o tema “O meu Foral”.

Por sua vez, o Arquivo Distrital de Bragança é
o local elegido para a recriação do cortejo e da
refeição quinhenࢢsta aberto a todos que pre-
tendam acompanhar estas aࢢvidades. A noite
prolonga-se com a parࢢcipação dos alunos do
Conservatório de Música e Dança de Bragança,
a ter início às 21h30, nos claustros do Arquivo
Distrital de Bragança.

Com este conjunto de eventos pretende-se propor-
cionar um melhor conhecimento da nossa história
local, da nossa idenࢢdade cultural e da nossa
vivência coleࢢva, esࢢmulando a comunidade a
parࢢcipar nesta (re)descoberta de história da
cidade de Bragança. Algumas aࢢvidades do pro-
grama comemoraࢢvo serão repeࢢdas ao longo do
ano.

Tratando-se de um evento de cariz cultural esta
é, também, uma boa ocasião para revisitar o
Museu do Abade de Baçal e o Arquivo Distrital de
Bragança e melhor conhecer a sua programação
cultural.

As entradas em todos os espaços são livres.

Organização: Museu do Abade de Baçal, União de
Juntas de Freguesia Sé, Santa Maria e Meixedo,
Arquivo Distrital de Bragança, Insࢢtuto Português
do Desporto e Juventude e Associação Bragança
Histórica

Local: Museu do Abade de Baçal e Arquivo Distrital
de Bragança
Quando:11 de Novembro de 2014

Nota de imprensa Museu Abade de Baçal

Somos uns sortudos (2014-11-06 10:34)

| Hélio Bernardo Lopes |Uma desenvolvida noࢤ-
cia de ontem dava conta de que em Espanha
decorrem mais de mil e setecentas invesࢢgações
judiciárias a cerca de meio milhar de políࢢcos.

É uma verdadeira obra, mesmo tendo em conta
a diferença populacional entre os dois países.
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Porque se nos determinássemos a operar um
raciocínio simples, elementar, teríamos de ter
entre nós quatrocentas e vinte cinco invesࢢgações
sobre cerca de cento e vinte e cinco políࢢcos. E
tudo ao redor da badaladíssima corrupção. In-
imaginável!

Conversando à noite, à luz da úlࢢma bica, com
dois amigos meus, acabámos por operar uma con-
vergência de pontos de vista e de saࢢsfação, dado
que entre nós nada disto tem lugar. Se é verdade
que os portugueses estão a viver um razoável
calvário, por via da políࢢca da atual Maioria-
Governo-Presidente, sempre se podem regozijar
com a quase completa ausência de corrupção a
alto nível. De resto, e olhando apenas para os
casos que vêm envolvendo bancos portugueses,
e mesmo políࢢcos nossos, a verdade é que o que
se tem vindo a provar não levou a mais do que
coimas, maiores ou menores.

Depois, este caso espanhol é incomensuravel-
mente pior que o nosso, porque os seus casos
de corrupção são tantos, e de tal dimensão,
sucedendo-se tão rapidamente, que as autori-
dades anࢢcorrupção já solicitaram mais meios,
com o número de denúncias a duplicar desde
há dois. Isto foi-nos contado ontem, pela LUSA,
mas percebe-se que o nosso caso é incomensu-
ravelmente menor e menos grave. Assim como o
megâmetro está para o metro.

Por toda esta realidade, pode bem dizer-se que so-
mos uns sortudos. Não fora a grande comunicação
social, e Portugal e os portugueses estariam hoje
muiࢤssimo melhor, porque não se veriam alimen-
tados com histórias que não conduzem a nada de
comparável ao que agora se soube de Espanha. De
resto, nós nunca vemosࢢ nenhum caso do porte
de Bernard Maddof, ou dos que vão surgindo
nos mais diversos países europeus e mesmo do
norte-africano. Somos, diga-se o que se disser,
uns sortudos neste domínio, porque a corrupção
tem aqui um caminho bem barrado, algo do poࢢ
membrana impermeável. Uns sortudos!

Concerto comemoraࢢvo da Concessão do
tuloࢤ de Basílica Menor à Igreja de Santo
Cristo de Outeiro (2014-11-06 10:35)

No âmbito da Solene Concessão do tuloࢣ de
Basílica Menor à Igreja – Santuário do Santo
Cristo de Outeiro, a Direção Regional de Cultura
do Norte promove um concerto, na próxima
sexta-feira, dia 7, pelas 21h30, na Igreja de Santo
Cristo de Outeiro, em Bragança.

Basílica Menor à Igreja de Santo Cristo de Outeiro
A Orquestra de Câmara da Maia e o Invictus
Ensemble interpretam a Missa Sancࢢ Nicolai de
Joseph Haydn (1732-1809) e Gloria, RV 589 de
Antonio Vivaldi (1678-1741), sob a direção do
Maestro Pedro Sousa. A entrada é livre.

A proposta de elevação da Igreja – Santuário
do Santo Cristo de Outeiro a Basílica foi lançada
pela diocese de Bragança-Miranda, pela Câmara
Municipal e pela Direção Regional de Cultura do
Norte, e aprovada no início de julho deste ano
pelo Vaࢢcano, sendo o tuloࢤ de Basílica Menor,
atribuído pela Congregação para o Culto Divino e
a Disciplina dos Sacramentos.

A celebração solene da promulgação do tuloࢤ
ocorrerá no próximo sábado, dia 8 de Novembro,
durante as celebrações dos 500 anos do segundo
foral de Outeiro, concedido pelo rei D. Manuel
I, em 11 de Novembro de 1514. Assim, o dia 8
de Novembro ficará a ser o dia do aniversário da
basílica.

Em Portugal, existem oito Basílicas, todas situ-
adas em cidades, sendo a de Outeiro a primeira
numa aldeia.
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Monumento único na região
Construída no século XVII e monumento nacional
desde 1927, a Basílica Menor de Santo Cristo de
Outeiro, disࢢngue-se pela simetria e equilíbrio de
proporções.

A fachada principal é rasgada por um magní-
fico portal geminado, encimado por uma grande
rosácea e flanqueada por duas torres sineiras com
remate piramidal. No interior, de gosto barroco,
sobressaem os altares de talha policromada e
dourada.

É um monumento único na região de Trás-os-
Montes e recentemente sofreu obras de restauro,
decorrendo, atualmente, uma intervenção de
conservação e restauro no seu recheio arࢤsࢢco.

Intervenção de conservação e restauro
No âmbito da candidatura ao Programa ON.2
designada “Património Religioso do Leste Trans-
montano”, a Direção Regional da Cultura do
Norte/Direção de Serviços dos Bens Culturais,
realiza uma intervenção de conservação e restauro
no recheio arࢤsࢢco da Igreja do Santo Cristo do
Outeiro.

A igreja do Santo Cristo do Outeiro integra um
valioso recheio arࢤsࢢco e patrimonial executado
ao longo do século XVIII. Os conjuntos em inter-
venção, altares da igreja, púlpitos e revesࢢmentos
em talha, apresentam problemas vários e gener-
alizados ao nível da estrutura, do suporte e dos
revesࢢmentos cromáࢢcos.

O referido trabalho foi adjudicado, após con-
sulta, à empresa Conserv’arte, Ldª, pelo valor total
de 118.150,00 € + IVA, tendo conclusão prevista
para o próximo ano.

Agrupamento XVIII, de Bragança, do
Corpo Nacional de Escutas quer Semear
Valores (2014-11-06 12:25)

O Agrupamento XVIII, de Bragança, do Corpo Na-
cional de Escutas, organiza esta sexta� feira, 7 de
novembro, um sarau escuࢡsta com o intuito de se-
mear valores. É esse o nome da iniciaࢡva, que se
realiza às 21h00, no auditório da Escola Superior
de Economia e Gestão do Insࢡtuto Politécnico de
Bragança.

Foto: [1] Facebook Agrupamento XVIII de Bra-
gança A sessão é aberta à comunidade e conta
com a presença do Chefe Carlos Alberto Pereira,
anࢢgo responsável máximo do CNE, entre 2008 e
2013.

“Nesta escola de vida, onde se “leciona” uma
educação não formal, onde os jogos, a alegria, a
boa ação quoࢢdiana, a vida em grupo, são as ferra-
mentas pedagógicas, mais recorrentes, registamos
este ano mais de três dezenas de novos escuteiros,
a juntar a outros tantos que vinham de trás.

Aproveitando a novidade do tempo, quisemos
que aos noviços, aos dirigentes, aos pais, aos sim-
paࢢzantes e à comunidade em geral lhes falassem
quem, no Escuࢢsmo, é “catedráࢢco”, sublinha o
assistente regional, Pe. António Pires, responsável
pela iniciaࢢva.

Esta sessão vai ter, ainda, um outro propósito.
“Este ano foi o da construção da sede e o da
implantação do CÉU – Campo de Escuࢢsmo
Urbano. Esta estrutura urbana edificada, bem
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como o parque onde se insere, contou, para ser
levantada, com a contribuição de muitos amigos
e anࢢgos escuteiros e de uma significaࢢva faࢢa
de comerciantes. Nesta sessão, vamos ainda
apresentar contas e homenagear quem ajudou e
se voluntariou para levar por diante esta iniciaࢢva
e apresentar planos do muito que ainda há por
arar”, revela o Pe. António Pires.

Recorde�se que o Agrupamento XVIII cumpre
90 anos, sendo um dos mais anࢢgos a nível
nacional.

1. https://www.facebook.com/503697799736685/pho
tos/pb.503697799736685.-2207520000.1415272836.
/521118857994579/?type=3&theater

Guia inteligente de apoio a cegos
(2014-11-07 12:23)

Uma equipa de invesࢡgadores da Faculdade de
Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra
(FCTUC) desenvolveu um Guia Inteligente para ori-
entar pessoas cegas no interior de ediߵcios públi-
cos.

José Cecílio, coordenador do projeto Este Guia,
que pretende aumentar a autonomia das pessoas
cegas nas aࢢvidades do seu quoࢢdiano, foi desen-
volvido em colaboração com a ACAPO - Associação
dos Cegos e Amblíopes de Portugal. Na práࢢca,
trata-se de uma aplicação para Smartphone de-
senhada para ajudar, de forma rápida, intuiࢢva e
segura, o uࢢlizador a encontrar serviços e produ-
tos desejados no interior de edi߶cios públicos.

A parࢢr do telemóvel, o sistema “[1] Smart-
Guia: Shopping Assistant for Blind People ” uࢢliza

as tecnologias Bluetooth e Wi-Fi para ≪orientar o
cego até ao seu objeࢢvo, respondendo a pergun-
tas e facultando informação clara sobre lugares,
produtos e serviços que se encontram no edi߶cio.
O guia é acionado pelo uࢢlizador e, a parࢢr daí,
atualiza constantemente a informação: estabelece
percursos e indica distâncias, descreve o ambiente
envolvente (por exemplo, a que distância está
do elevador ou de escadas), idenࢢfica pontos de
interesse, etc.≫, explica o coordenador do projeto,
José Cecílio.

Uma das caracterísࢢcas mais disࢢnࢢvas do sistema
é a sua simplicidade: ≪simplifica o trabalho do
uࢢlizador em termos de especificação do que
pretende. O uࢢlizador pode dizer simplesmente
palavras que idenࢢfiquem o que deseja (tais como
comer, comprar roupa). O sistema consegue
reconhecer essas palavras-chave, quesࢢonando
de seguida sobre preferências mais concretas, tais
como indicar os restaurantes que existem, para
o uࢢlizador a seguir dizer qual deseja. Uma vez
completo o processo de escolha do desࢢno, o sis-
tema guia o cego oralmente até ao síࢢo desejado≫,
exemplifica o invesࢢgador.

Apesar de ter sido desenvolvido para guiar pessoas
cegas, este sistema, premiado recentemente pelo
Insࢢtuto Fraunhofer Portugal, pretende alargar a
uࢢlização a qualquer cidadão. O objeࢢvo é que
≪ao entrar no centro comercial, o cliente possa
saber quais as lojas que estão com promoção
nesse dia, em que produtos e qual a percentagem
de desconto. Nesse senࢢdo, vamos implementar
um projeto-piloto num centro comercial de Coim-
bra≫, conclui.

Crisࢡna Pinto (Assessoria de Imprensa - Uni-
versidade de Coimbra)
Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva

1. https://eden.dei.uc.pt/~jcecilio/videos/Smar
tGuia_Compressed.mp4
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Parࢢdela Tradicional da Amêndoa volta
ao Museu do Ferro e da Região de Mon-
corvo (2014-11-07 12:35)

O Museu do Ferro e da Região de Moncorvo re-
cebe no próximo dia 8 de Novembro, Sábado,
pelas 14h30, a XI edição da Parࢡdela Tradicional
da Amêndoa.

Parࢡdela Tradicional da Amêndoa

Durante a tarde os parࢢcipantes vão recriar o ritual
anࢢgo em que as famílias e amigos se reuniam ao
serão para parࢢrem a amêndoa colhida durante
esse ano.

Parࢢlhavam conversas e cantavam músicas sendo
momentos de muita alegria.

Além da parࢢdela da amêndoa haverá ainda
lugar para a animação com o Grupo Alma de Ferro
Teatro, que interpretará alguns momentos vividos
na época, e com a atuação da Tuna da Lousa.

A iniciaࢢva é do Museu do Ferro e da Região
de Moncorvo, Município de Torre de Moncorvo e
Projecto Arqueológico da Região de Moncorvo.

Nota de imprensa CM Torre de Moncorvo (Lu-
ciana Raimundo)

As divinas nádegas de Joana Ludovina
(2014-11-07 12:49)

"No cenário colorido da paisagem transmontana
decorre uma novela temporalmente breve mas
muito forte, impressiva como um conto, cujo re-
alismo e concisão são maࢡzados pela dose certa
de poesia. No final, o leitor recordará todas as

passagens da narraࢡva, de tão bem engrenadas".

[Luís M. Alvim Serra]

Editora: O cão que lê
Autor: Fernando Mascarenhas
Preço: 12,00€
Ano de edição: 2013
124 páginas

[1] Comprar online ≫≫

1. http://poetica-livros.com/loja/index.php?ro
ute=product/product&path=102&product_id=378

A proteção dos consumidores como
contributo para a inclusão social
(2014-11-07 15:43)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros,
em parceria com a DECO – Associação Portuguesa
para a Defesa do Consumidor promovem, no próx-
imo dia 14, às 14.30h no Centro Cultural, a sessão
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de esclarecimento “A proteção dos consumidores
como contributo para a inclusão social”.

Dirigida a todos os interessados, especialmente
aos técnicos que desenvolvam a sua aࢢvidade
profissional na área da intervenção social, a sessão
procura esclarecer os consumidores sobre os seus
direitos e em prestar apoio ao sobre-endividado,
aconselhando-o e auxiliando-o no contacto com
as enࢢdades credoras.

A sessão é coordenada pelo Gabinete de Apoio
ao Consumidor e ao Sobre-endividado da DECO,
especializado na prestação de informação e
aconselhamento e na mediação de conflitos de
consumo.

Foz do Sabor vai receber etapa do
Campeonato da Europa de Motonáu-
caࢢ (2014-11-07 15:49)

A União Internacional de Motonáuࢡca confirmou
a realização de uma etapa do Campeonato da Eu-
ropa HR850 em Torre de Moncorvo.

As provas terão lugar na emblemáࢢca praia fluvial
da Foz do Sabor, nos dias 18 e 19 de Julho de 2015.

A candidatura foi efetuada pela Federação Por-
tuguesa de Motonáuࢢca, após o Município de
Torre de Moncorvo ter manifestado a intenção
de conࢢnuar e elevar a um patamar superior a
realização de provas de motonáuࢢca na Foz do
Sabor.

Com esta iniciaࢢva pretende-se presࢢgiar a
modalidade e divulgar as belezas inigualáveis do
concelho, nomeadamente a Foz do Sabor.

Como é grande a aflição! (2014-11-07 16:09)

| Hélio Beranrdo Lopes |Há dois dados que a
generalidade dos portugueses percebeu já bem:
os atuais governantes ora dizem, ora desdizem,
e o pânico nas suas hostes, desde que António
Costa passou a liderar o PS, não tem parado de
crescer.

Os grandes casos nacionais, já ao nível de bronca
pública, sucedem-se, embora tudo conࢢnue na
mesma, dado que os portugueses, com a dita
democracia que têm, estão completamente im-
possibilitados de pôr um travão na destruição
veloz de Portugal, da sua riqueza e da imagem de
dignidade a que tem direito.

A tudo isto vinha-se somando, até há pouco,
a possibilidade de António Guterres vir a ser
candidato ao Presidente da República em 2016.
Era uma inultrapassável enxaqueca e, com toda a
certeza, mais uma cabeça no futuro dos políࢢcos
que suportam a atual coligação de Governo. Mas,
ao menos para já, esta enxaqueca parece estar
prestes a passar, embora possa vir a surgir uma
outra se o PS e os parࢢdos de esquerda veremࢢ
bom senso.

714



Veremos o que o futuro nos vai trazer destas
bandas. Ainda assim, começou já a notar-se um
ataque permanente dos políࢢcos do atual poder
a António Costa. Ou por causa do vencimento,
ou por estar na autarquia, ou devido às sargetas,
ou pela sujidade nas ruas – uma imensidão de
portugueses aࢢra tudo para o chão –, ou pelo
orçamento camarário, etc.. A tudo o que vem à
rede fazem-no de peixe.

O grande problema, porém, é também duplo.
Por um lado, a memória; por outro, o estado da
carteira dentro do bolso. O problema está hoje
muito longe de ser o de quem ganha, mas o de não
perder estrondosamente. Porque mesmo com
dizeres e desdizeres, quem é que hoje irá estar na
disposição de apoiar mais pobreza, mais miséria,
mais desemprego e mais emigração no futuro?
Para já não falar no regresso do serviço militar
obrigatório, ou no da compra de mais material
militar, como começaram já alguns concidadãos
nossos a pedir...

Por tudo isto, tenho visto com graça, a um
ritmo quase diário, por vezes até idiota, o pânico
que se vem apoderando dos que se deram já
conta da hecatombe que os irá esperar. Mesmo
assim, talvez fosse bom começar a tentar lançar o
nome de Luís Amado para candidato ao Presidente
da República, como há dias Marcelo referiu de
passagem, porque pode até dar-se a graça de vir a
ter o apoio do PS. Sim, porque no Portugal de hoje
já tudo é possível. Nada como tentar.

Alfândega da Fé lidera Índice de
Transparência Municipal (2014-11-07 16:10)

Alfândega da Fé e Mirandela foram os municípios
da região que este ano obࢡveram melhor clas-
sificação no Índice de Transparência Municipal,
encontrando-se entre os 10 melhores: Alfândega
da Fé ficou em primeiro lugar a nível nacional e
o município de Mirandela também ficou bem clas-
sificado, ocupando o quinto lugar do ranking na-
cional.

O Índice de Transparência Municipal, divulgado
pela primeira vez no ano passado, analisa a divul-
gação de informação pelos municípios através da
análise de 76 parâmetros presentes em ’websites’
de Câmaras Municipais.

O ITM é composto por 76 indicadores agrupa-
dos em sete dimensões: Informação sobre a
Organização, Composição Social e Funcionamento
do Município; Planos e Relatórios; Impostos, Taxas,
Tarifas, Preços e Regulamentos; Relação com a
Sociedade; Contratação Pública; Transparência
Económico-Financeira; Transparência na área do
Urbanismo.

De acordo com Nuno Cruz, invesࢢgador e membro
da Transparência e Integridade Associação Cívica
(TIAC), este ano verificou-se uma melhoria em re-
lação ao ano passado e "pela primeira vez, existem
dois municípios acima do nível bom", no caso Al-
fandega da Fé e Carregal do Sal. No outro lado da
tabela encontra-se Miranda do Douro que ocupa o
antepenúlࢢmo lugar do ranking nacional.
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O futuro da liberdade religiosa
(2014-11-08 12:59)

| Hélio Bernardo Lopes |De um modo muito ob-
jeࢢvo, este texto poderia referir-se às liberdades,
em geral, e não apenas à liberdade religiosa. Em
todo o caso, perante a noࢤcia que lhe serviu
de moࢢvação, determinei-me a focar apenas a
liberdade religiosa, certo de que a extrapolação
para as liberdades é simples e evidente.

Na noite do 11 de Setembro um dos nossos
canais televisivos transmiࢢu um debate com
Mário Soares, João Salgueiro, Alvarenga Sousa
Santos e Diogo Freitas do Amaral. Este, que não
se encontrava no estúdio, a dado passo referiu,
e muito bem, que se impunha evitar um dos
objeࢢvos dos atacantes: suspender fortemente o
sistema democráࢢco, assente nas liberdades fun-
damentais, existente na generalidade dos países
ocidentais.

Ora, a noࢤcia recente que moࢢvou este meu
texto refere que o extremismo islâmico é uma
ameaça real nos países ocidentais, apontando
mesmo o papel das redes sociais na propagação
geográfica do fundamentalismo e do ódio reli-
giosos.

Num ápice, surgiu uma outra noࢤcia, a cuja luz as
autoridades de serviços secretos pretendem ter
acesso, precisamente, às conversas que têm lugar
através das redes sociais. A ser assim, passar-se-á
a ter nas nossas sociedades um autênࢢco sistema
de censura em tempo real. Passará a conhecer-se
o que se transmite em matéria religiosa, mas por
igual tudo o resto.

Achei graça a este desejo, tão rapidamente

formulado, ao mesmo tempo que acompanho
o cabal silêncio desses serviços secretos, e das
autoridades judiciárias em geral, ao redor dos mil
e um fantásࢢcos crimes comeࢢdos pela banca e
através dos paraísos fiscais, sediados um pouco
por todo o lado, incluindo o Ocidente. Uma situ-
ação que me trouxe ao pensamento as palavras
de ontem do académico Luís Gonçalves da Silva, a
cuja luz a (nossa) jusࢢça atua preferencialmente
após denúncias.

Simplesmente, aquela noࢤcia sobre a presença do
extremismo islâmico no Ocidente destes dias ficou
a dever-se a um estudo operado pela Fundação
Ajuda a Igreja que Sofre, que é uma estrutura da
Igreja Católica. O referido estudo terá sido apre-
sentado na Assembleia da República num destes
dias pelo patriarca sírio, Gregorios III Laham.

Ora, basta pensar um pouco, e logo se percebe
que, a prazo curto, a ideia que virá a surgir é
que a defesa dos valores religiosos ocidentais –
em essência, os católicos – terá de passar pela
obrigatoriedade da presença dos mesmos desde a
escola às comunidades locais e nacionais, mas por
igual ao nível das estruturas públicas. Será, pois,
o regresso do Estado Confessional, suportado na
necessidade de conferir às pessoas um amparo
religioso contra as novidades oriundas do Islão. As
pessoas estariam desprotegidas...

Sem um infinitésimo de espanto, o patriarca
não se referiu ao imperaࢢvo, desde há décadas,
de dar corpo ao Estado da Palesࢢna, fazendo parar
o genocídio do povo palesࢢniano pelos militares
de Israel. Se fosse o Islão a fazer o que fez Israel
em Gaza, cá teríamos de novo o patriarca sírio a
pedir a nossa atenção, mas sendo palesࢢnianos os
mortos, o senhor esqueceu-se de tratar o tema.
E, com a notável exceção da Suécia, todos se têm
vindo a esquecer do tema, já saldado em centenas
de milhares de mortos desde a fundação do Estado
de Israel. Como são perigosos o Puࢢn e a Rússia...
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Laeࢢࢢa Sadier Trio no Teatro Municipal
de Bragança (2014-11-08 13:00)

Depois da dissolução de Stereolab, Sadier em-
preendeu uma carreira em solitário que até ao
momento deu como frutos o fundacional e intro-
speࢡvo “The Trip”, e o mais recente “Silencio”,
um trabalho inspirado pela calma solene de uma
Igreja de Zamora e, ante tudo, uma obra de uma
pop brilhante e emocional na sua forma como
relacionamento críࢡco no seu conteúdo.

Laeࢢࢢa Sadier Trio [[1]Com Vídeo]“Laeࢡࢡa Sadier
é uma das maiores divas da pop mundial. Durante
20 anos, Laeࢡࢡa deu a sua contribuição essencial
aos Stereolab banda que formou com Tim Gane e
que é considerada como uma das mais influentes
dos anos 90 e declarada por algumas revistas
conceituadas como uma das 50 bandas mais
preeminentes da pop mundial.

Com Gane, chegou durante anos a parࢡlhar
ainda mais do que música, sendo este o pai do seu
filho Alex. Entretanto, a relação acabou, os Stereo-
lab também ou talvez não, há um hiato produࢡvo,
mas e que tal Laeࢡࢡa? Não parou. Desde sempre
deu voz a várias coisas, de Mouse on Mars a Atlas
Sound, no seu recente e maravilhoso “Quick Canal”
de Bradford Cox confesso fã de Stereolab. A par
disso, nos úlࢡmos anos dedicou-se igualmente
ao projeto Monade, inicialmente com Rosie (dos
excelentes e de alguma forma paralelos Pram),
depois apenas com músicos franceses num óࢡmo
regresso às origens, que teve fim em 2009.

Habituámo-nos a vê-la e ouvi-la em conjunto com
os Stereolab, mas há ummundo em Laeࢡࢡa Sadier.
Mais do que a voz de uma banda que hoje apenas
lembramos com carinho, Laeࢡࢡa é uma cantora
delicodoce com consciência desde o seu toque
vocal francófono de parࢡcular sensualidade, às
letras bilingues de cariz situacionista, socialista e
filosófico das canções, onde, a comboio do ecléࢡco
experimentalista olha para a música como uma
arma certeira. Acabámos embrulhados na sua
vontade de mudar o mundo. Laeࢡࢡa Sadier quer

cantar” algo maior que nós” e ajudar a mudar o
mundo com isso”*.

Voz e guitarra: Laeࢢࢢa Sadier
Bateria: Emmanuel Mario
Baixo: Xavi Munõs

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: Sexta-feira, 14 de Novembro às 21:30
Entrada: 6€
*Promotor: [2] Dedos Biónicos

IFRAME: [3]h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/tracks/143888876
&auto _play=true &hide _related=false &show
_comments=true &show _user=true &show _re-
posts=false &visual=true

1. http://www.youtube.com/embed/6eQxdLLi7DA?&r
el=0&autoplay=1
2. https://www.facebook.com/events/682446041836
748/
3. https://w.soundcloud.com/player/?url=https%3
A//api.soundcloud.com/tracks/143888876&auto_pl
ay=true&hide_related=false&show_comments=true&
show_user=true&show_reposts=false&visual=true

Feira do Livro de Carrazeda de Ansiães
(2014-11-08 14:04)

De 21 a 23 de novembro realiza-se no CITICA
de Carrazeda de Ansiães a 26ª edição da Feira
do Livro. Este ano o evento conta com a ap-
resentação dos livros “Rostos Transmontanos”
de Paulo Patoleia e “Por Terras de Ansiães” de
Crisࢡano Morais.

Haverá ainda peças de teatro , um espectáculo mu-
sical do grupo transmontano Lacre e um concerto
pela orquestra Esproarte.
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Recordando as Pussy Riot (2014-11-08 14:05)

| Hélio bernardo Lopes |Nenhum português
atento terá esquecido o célebre caso das Pussy
Riot, que teve lugar ao redor da Catedral do Cristo
Salvador, em Moscovo. A grande comunicação
social, pondo tudo o resto de lado, dedicou dias
sucessivos à detenção das Pussy Riot, ao seu
julgamento e à sua presença no estabelecimento
prisional para onde foram levadas.

Pois, nos Estados Unidos, no Estado da Florida, na
cidade de Fort Lauderdale, foi agora deࢢdo um
norte-americano de noventa anos pelo facto de
distribuir alimentos na rua a gente sem abrigo e
sem alimentos. Segundo o noࢢciado, o senhor
poderá vir a ser condenado a sessenta dias de

prisão...

Desconhecendo a globalidade da legislação estad-
ual da Florida, é de acreditar que é ali proibido
viver como sem abrigo. É um caso interessante,
que deve ser meditado pelos portugueses que se
dedicam a ajudar os que vivem na miséria e sem
abrigo. E que comparem com a quase ausência de
fiscalização e de condenações ao redor dos crimes
da área financeira. Objeࢢvamente, a vida de há
muito deixou de ter valor nos Estados Unidos,
porque o essencial valor da comunidade é o din-
heiro e a riqueza.

Esta legislação que agora entrou em vigor na
Florida está prestes a fazê-lo em Sea�le, Los
Angeles, Phoenix, Dallas e Filadélfia. Um mimo:
primeiro as aparências, muito depois, a soli-
dariedade. Mas nunca a defesa da dignidade
humana, onde a existência de pobres sem casa
devia ser completamente proibido. Armamento,
ações, negócios sem controlo, isso é que é o de-
sejável para as autoridades políࢢcas dos Estados
Unidos. Não admira, pois, que nos surjam as
reações de violência que, dia após dia, surgem por
todo o lado e da parte de gente completamente
inimaginável.

Arnold Abbo�, o dito criminoso norte-americano
em causa – estava a dar comida a quem nada
nhaࢢ para comer –, contou depois, aos jornalistas,
que quando a polícia se aproximou dele gritou-lhe
para que largasse o prato que nhaࢢ na mão, assim
como se o mesmo fosse uma arma…

Este caso, como os mil e um outros que diari-
amente têm lugar nos Estados Unidos, é mais um
exemplo do que realmente é a sociedade norte-
americana, dita democráࢢca. É esta gentalha que,
ao dia a dia, vai dando lições de moral ao mundo,
tentando impor democracias por todo o lado, de
molde a corromper os seus políࢢcos e, por aí,
explorar os seus recursos naturais e os seus povos.
Um autênࢢco aliado solidário...

Tocar no cometa (2014-11-08 14:06)

Foto: Philae e Rose�a ESA

Tocar no Cometa
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Os cometas são anteriores à formação do nosso
planeta Terra. Durante milhares de milhões
de anos, antes da nossa espécie se erguer
para o espaço, os cometas sempre cruzaram
e embelezaram os céus. Mais tarde, também
despertaram a curiosidade que nos iria conduzir
à ciência.

Texto: António Piedade

Os cometas, como escreveu Carl Sagan num
livro lindíssimo sobre estes astros (que a Gradiva
reeditou recentemente entre nós), “são as neves
de outrora, os despojos primiࢢvos da criação
do sistema solar, gelos expectantes nas trevas
interestelares”.
Durante milhares de anos, na escuridão dos céus
e do nosso conhecimento, a visita dos cometas
incendiou a reࢢna e milhões de sinapses neuron-
ais, o que ferࢢlizou a imaginação humana, criou
mitos, previu a sorte ou o infortúnio, anunciou
o nascimento ou a morte de imperadores, foi
expressão de um juízo divino a guiar os nossos
desࢢnos.

A observação sistemáࢢca da abóbada deslum-
brante permiࢢu registar uma regularidade fre-
quente no aparecimento dos cometas. Progressi-
vamente, e com ciência, compreendemos melhor
a natureza destes astros. O conhecimento sub-
sࢢtuiu o medo, o terror deu lugar a um outro
deslumbramento.

Passámos a esperar o regresso destes corpos
gelados, relíquias do passado que é a nossa
história, fósseis astronómicos que nos podem ensi-
nar como é que o sistema solar se gerou. As nossas
teorias cienࢤficas precisam de ser comprovadas
experimentalmente. E, assim que a ciência e a
tecnologia permiࢢram, passámos a enviar sondas
para os observar o mais próximo possível e para
os analisarmos experimentalmente.

Agora, estamos na véspera de assisࢢrmos a
mais uma epopeica realização da inteligência
humana: já não esperamos que um cometa nos
visite, pelo contrário, vamos ao seu encontro para
o compreender inࢢmamente.

No próximo dia 12 de novembro, um pequeno robô
cúbico, designado por Philae, com não mais de 100
kg, vai pousar sobre um local meࢢculosamente es-
colhido do cometa 67P/Churiumov-Gerasimenko.
Vamos poder assisࢢr à primeira “acometagem” da
história da humanidade.

O cometa 67P/Churyumov-Gerasimenko foi
descoberto em 1969 quando Klim Churyumov ex-
aminava fotos de regiões do espaço feitas Svetlana
Gerasimenko. Precebe-se assim o nome deste
astro. Depois disso, este cometa foi confirmado e
observado várias vezes por astrónomos aquando
da sua aproximação à Terra e ao Sol. Sabe-se que
tem actualmente um período orbital de 6,45 anos
e que viaja a uma velocidade de cerca de 18 km/s.

Diga-se que Philae é o nome de uma ilha do
delta do rio Nilo que contém um obelisco onde
foi encontrada uma inscrição bilíngue (grego e
hieróglifos egípcios), que incluía os nomes de
Cleópatra e de Ptolomeu. Esta inscrição forneceu
ao historiador francês Jean-François Champollion
as úlࢢmas informações necessárias que lhe permi-
ramࢢ decifrar a anࢢga escrita egípcia que estava
encriptada na Pedra de Rose�a.

O módulo Philae foi transportado até ao cometa
durante dez anos no ventre da sonda Rose�a, da
[1] Agência Espacial Europeia , a qual se encontra
agora a orbitar aquele astro a uma distância de
cerca de 20 km. É esta distância que Philae per-
correrá em queda livre e em direcção à super߶cie
do cometa. Essa viagem, que começara às 10h00
(CET) da manhã de dia 12 de Novembro, demorará
sete horas.

Foto: Philae e Rose�a ESA

Assim que poisar e se fixar na super߶cie, Philae,
que é um autênࢢco laboratório ߶sico e químico
com 10 instrumentos cienࢤficos, iniciará diversas
experiências analíࢢcas sobre a natureza do cometa.
Não faltarão também as imagens panorâmicas da
super߶cie do 67P/Churyumov-Gerasimenko. E,
provavelmente, até poderemos ver a Terra a parࢢr
de um cometa!
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É grande a importância desta missão cienࢤfica
de exploração: as análises a efectuar pelo Philae
poderão confirmar ou refutar as nossas teorias
sobre a composição inicial do sistema solar que
nos deu origem. É também um grande momento
para a ciência e engenharia espaciais, para o en-
genho humano que consegue colocar um objecto
tenológico complexo num pequeno astro em
movimento.

Os nomes, Rose�a e Philae, com que foram
bapࢢzados os elementos desta missão espacial,
representam o espírito cienࢤfico de exploração
e de decifração da informação que nos permiࢢrá
reconsࢢtuir os momentos primordiais da formação
do nosso lar cósmico. Tocar nas poeiras estelares
que levaram, por úlࢢmo, à evolução da nossa
espécie, da inteligência que compreende e se
maravilha com o próprio Cosmos.

António Piedade
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

[full _width]

1. http://rosetta.esa.int/

Contra o Discurso do Ódio: Exposição “
No Hate” (2014-11-09 10:07)

A Loja Ponto JA de Bragança da Direção Regional
do Norte do IPDJ acolhe, até ao dia 14 de novem-
bro de 2014, a exposição "No Hate".

[1] Movimento Contra o Discurso do Ódio "No
Hate" é uma exposição consࢢtuída por 20 cartazes
criados pelas No Hate Ninjas, aࢢvistas do [2]
Movimento Contra o Discurso do Ódio – Jovens
pelos Direitos Humanos online e membros de
duas associações juvenis, a Rede de Jovens para a
Igualdade e a Associação PAR - Respostas Sociais.

Através da arte, do humor e do discurso, as
No Hate Ninjas desenvolvem projetos cujo ob-
jeࢢvo é combater o discurso de ódio - online e
offline. Os cartazes expostos fazem parte de 30
elaborados na primeira ação destas aࢢvistas, os
quais irão viajar pelos serviços do IPDJ de todo o
país e passar a mensagem Contra o Discurso do
Ódio.

1. http://www.odionao.com.pt/
2. http://www.odionao.com.pt/

“Portugal Sou Eu” sensibiliza comunidade
académica da UTAD (2014-11-09 10:45)

Amanhã, dia 11 de novembro, o roadshow uni-
versitário “Portugal Sou Eu” vai estar presente
na Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD). O roadshow faz assim a séࢡma visita
a universidades portuguesas, numa ação de
sensibilização e promoção que prevê chegar a
inúmeros alunos e professores do ensino superior
público .
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O roadshow Universidades do “Portugal Sou Eu”
vai andar pela estrada para explicar à comunidade
académica a importância de escolher produtos
com o selo “Portugal Sou Eu”.

De norte a sul, o “Portugal Sou Eu” tem visi-
tado nas maiores universidades do país (Porto,
Coimbra, Aveiro, Minho, Beira Interior, Évora e
agora, UTAD) para apresentar a iniciaࢢva e explicar
os seus objeࢢvos. Para Maria da Saúde Inácio, da
Associação Empresarial de Portugal (AEP), uma
das enࢢdades parceiras do programa e organi-
zadora deste roadshow, “esta ação reveste-se
de uma grande importância, pois vamos poder
interagir com um número bastante elevado de
jovens/adultos e explicar o conceito de incorpo-
ração nacional, numa perspeࢢva de diminuição
das importações e do equilíbrio da balança comer-
cial”.

“Com este roadshow, o “Portugal Sou Eu” pretende
sensibilizar os estudantes universitários para pro-
mover Portugal e os seus produtos, fazendo dos
estudantes portugueses embaixadores e promo-
tores da iniciaࢢva. Em paralelo, pretende-se ainda
uma abordagem à comunidade de estudantes
estrangeiros em Portugal, como dinamizadores
do melhor que Portugal faz junto dos seus países
de origem”, explica Maria da Saúde Inácio. Para
uma maior interação, nomeadamente com a
população estudanࢢl, o “Portugal Sou Eu” criou
um Site (www.universidades.portugalsoueu.pt)
para melhor explicar a importância e os objeࢢvos
do programa.

Programa na Universidade de Trás-os-Montes e
Alto Douro:

• 11:00 às 16:00 – Exposição “Portugal Sou Eu” no
átrio do Edi߶cio da Reitoria
• 14:30 às 15:00 – Sessão de Apresentação “Portu-
gal Sou Eu” no Auditório de Geociências

Sobre o “Portugal Sou Eu”
O programa “Portugal Sou Eu” foi lançado em
Dezembro de 2012 pelo Governo de Portugal
para melhorar a compeࢢࢢvidade das empresas
portuguesas, promover o equilíbrio da balança
comercial, combater o desemprego e contribuir
para o crescimento sustentado da economia. São
já várias as figuras públicas de diversos quad-
rantes da sociedade portuguesa que aceitaram
o convite do Ministério da Economia para serem
Embaixadoras do projeto, contribuindo com os
seus testemunhos e presença em eventos para
divulgar os objeࢢvos económicos e sociais do
programa: Carlos Coelho, Carolina Piteira, Cláudia
Vieira, Crisࢢna Ferreira, Cuca Roseta, Fernanda
Freitas, Fernando Gomes, Henrique Sá Pessoa,
João Manzarra, Júlio Magalhães, Justa Nobre, Luís
Buchinho e Luís Onofre.

Até ao momento estão qualificados com o selo
“Portugal Sou Eu” mais de 2 mil produtos que,
no seu conjunto, representam um volume de
negócios agregado superior a 1,3 mil milhões
de euros. A grande maioria dos produtos tem
patentes e/ou marcas registadas e 73 por cento
integra o setor da alimentação e bebidas. No
portal www.portugalsoueu.pt estão registadas
mais de 1000 empresas nacionais, cujos produtos
estão em processo de qualificação.

A iniciaࢢva tem financiamento do programa
Compete e é gerida por um órgão operacional,
formado pela Associação Empresarial de Portugal
(AEP), Associação Industrial Portuguesa-Câmara
de Comércio e Indústria (AIP-CCI), Confederação
dos Agricultores de Portugal (CAP) e pelo IAPMEI
– Agência para a Compeࢢࢢvidade e Inovação, IP, a
quem compete coordenar este mesmo órgão.
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“Namorar com Fair Play” (2014-11-09 10:47)

Estão abertas inscrições, até ao dia 18 de novem-
bro, para integrar a Bolsa Local de Animadores
inserida num projeto de voluntariado jovem,
na área da prevenção da violência no namoro,
Namorar com Fair Play, o qual é promovido pelo
Insࢡtuto Português do Desporto e Juventude, I.P.
(IPDJ), em parceria com a DGE – Direção Geral
da Educação e resulta da candidatura ao POPH
– Programa Operacional de Potencial Humano,
Tipologia 7.7 – Projetos de Intervenção no Com-
bate à Violência de Género.

Podem candidatar-se jovens com idade compreen-
didas entre os 16 e 30 anos, com disponibilidade,
gosto de comunicar com os outros, sensíveis às
temáࢢcas da Igualdade de Género e da Violência
no namoro.

Aos jovens voluntários, que integrarem a Bolsa
Local de Animadores, caberá desenvolver e di-
namizar projetos, diretamente, com alunos do 3º
ciclo do ensino básico e secundário integrados no
sistema de ensino.

"Namorar com Fair Play"tem como objeࢢvos a
prevenção da viࢢmização de jovens e da violên-
cia simbólica relacionada com as desigualdades
de género, procurando combater, eficazmente,
a violência no namoro que afeta os elementos
mais permeáveis da nossa sociedade “os jovens”,
bem como contribuir para a eliminação de es-
tereóࢢpos de género e promover uma cultura de
não-violência, cidadania, relações interpessoais e
sociais que permitam a igualdade de género e de
oportunidades.

Os interessados em fazer parte deste projeto de-
verão dirigir-se aos Serviços Desconcentrados do
IPDJ – Lojas Ponto JA para efetuarem a respeࢢva in-
scrição, sendo que os menores necessitam de uma
autorização do encarregado de educação.

António Costa prometeu em Bragança
reforçar as regiões de fronteira para
Portugal crescer no mercado ibérico
(2014-11-10 11:46)

O candidato a secretário-geral do PS, António
Costa, acusou este domingo, em Bragança, o Gov-
erno de ter fracassado porque iniciou funções sem
ter qualquer estratégia para o País.

António Costa em Bragança"Porque é que o Gov-
erno fracassou e hoje não tem soluções? Porque
iniciou funções sem ter uma estratégia. Tinha
simplesmente um programa de ajustamento e
acreditou que cumprindo à risca esse programa e
indo mais além do que a própria ‘troika´, produziria
o milagre de resolver os problemas estruturais do
País", afirmou António Costa, durante uma sessão
com militantes em Bragança.

Para o dirigente socialista, o Execuࢢvo ≪não
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acertou ainda numa única meta do seu orçamento
e ainda não conseguiu produzir um único orça-
mento que não fosse contra a Consࢢtuição≫.

No seu entender, o Governo de Passos Coelho
"conduziu o País à estagnação económica, au-
mentou brutalmente o desemprego, os níveis de
empobrecimento, retomou um ciclo de emigração
e a verdade é que está neste momento perdido,
sem encontrar soluções para a falta de estratégia
e ausência de programa".

António Costa esteve este fim-de-semana numa
sessão com militantes do distrito de Bragança para
apresentar a "Agenda para a Década”.

Segundo o socialista, que será candidato a
primeiro-ministro nas próximas eleições legislaࢢ-
vas, referindo-se a Trás-os-Montes e ao interior em
geral, disse que terá que haver uma valorização
do território português e segundo a sua opinião
“ estas regiões de fronteira não podem conࢢnuar
a ser vistas como as traseiras do litoral mas, pelo
contrário, têm que ser a grande plataforma de
afirmação e de projecção da economia portuguesa
no mercado ibérico, dando escala e dimensão que
nos permita ser compeࢢࢢvos neste novo mercado,
que tem 60 milhões de habitantes”.

Costa resumiu aos militantes e simpaࢢzantes
presentes no auditório Paulo Quintela, em Bra-
gança, as orientações da Agenda para a Década,
destacando as medidas desࢢnadas a territórios do
interior do país, como Bragança, prometendo uma
estratégia para "reforçar as regiões de fronteira
como grande plataforma para Portugal crescer no
mercado ibérico".

Exposição de Pedro Tudela no Centro
de Arte Contemporânea Graça Morais
(2014-11-10 12:14)

O Centro de Arte Contemporânea Graça Morais in-
augura no próximo dia 15 de novembro, às 17h00,
a exposição PRE, de Pedro Tudela.

O percurso arࢤsࢢco de Pedro Tudela (Viseu, 1962)
tem vindo a desenvolver-se sobre exploração das
múlࢢplas conexões entre o campo sonoro e o
visual, que materializa a parࢢr da uࢢlização e com-
binação de meios de expressão muito diferentes,
como esculturas, instalações, objetos, desenhos,
pinturas e fotografias.

Tirando parࢢdo daquilo que lhe interessa em
cada médium, a sua obra é indiciadora de um
território de relações, de contaminações e acu-
mulações que se vêm estabelecendo entre o
campo visual e a potencialidade plásࢢca do som,
que, como elemento abstrato e imaterial, é pre-
sença cada vez mais assídua nas suas intervenções.

Incorporado em muitas das suas peças escultóri-
cas, o som tem vindo a adquirir, como matéria
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manipulada, não apenas o estatuto de elemento
invasor e complementar, mas também como pro-
longamento das imagens e dos objetos, abrindo
simultaneamente a obra a atmosferas sonoras e
plásࢢcas arredadas de qualquer narraࢢva prévia.

Os disposiࢢvos ߶sicos, como alࢢfalantes e toda
uma profusão de cabos e outros mecanismos de
difusão que incorporam os trabalhos escultóricos,
surgem associados a uma panóplia de materiais
ou frações de objetos apropriados ao quoࢢdiano
que, sem perderem a matriz que os remete para
a sua função anterior, apontam simultaneamente
para uma nova posição de relações e conexões.

Todo o espaço em que opera, como parte in-
tegrante do trabalho, encontra-se em conexão,
seja pela propagação de sons, seja pela comple-
mentaridade visual dos disࢢntos elementos que,
sem perderem a sua individualidade ou ficarem
reféns do espaço que ocupam, aí se agluࢢnam,
dispersam, relacionam e condensam, convocando
o espectador para as mais variadas experiências
perceࢢvas e sensoriais.

A palavra PRE que tulaࢢ apresente exposição,
apontando, de algum modo, para uma revisitação
ou olhar retrospeࢢvo sobre o amplo trabalho arࢤs-
coࢢ já produzido ou “pré-produzido”, ao mesmo
tempo que indicam a diversidade de pontos de
parࢢda e de médiuns de que se vem contruindo e
reconfigurando uma obra singular que, ao longo
de vários anos, teve na pintura o suporte domi-
nante.

NOTA BIOGRÁFICA
Pedro Tudela é arࢢsta plásࢢco e docente na Fac-
uldade de Belas Artes da Universidade do Porto,
onde concluiu a licenciatura em Pintura. Nasceu
em Viseu, em 1962. Desde 1982 que expõe reg-
ularmente no país e no estrangeiro. A lista de
projetos é infindável. Para além das artes plásࢢ-
cas/instalações e da produção sonora, também
faz cenografia (para o Teatro Nacional São João).
Colabora com o Grupo Virose, é cofundador e um

dos elementos do projeto de música eletrónica
@c (com Miguel Carvalhais).

Comissário: Jorge da Costa
Produção: Centro de Arte Contemporânea Graça
Morais / Câmara Municipal de Bragança.
Onde: Centro de Arte Contemporânea Graça
Morais - Bragança
Quando: De 15 de novembro de 2014 a 25 de
janeiro de 2015

Um neurónio, muitas funções
(2014-11-10 13:03)

Estudante do Programa Internacional de Doutora-
mento da Fundação Champalimaud revela, num
estudo publicado na Nature Neuroscience, que
o mulࢡtasking de comportamentos se reflete na
aࢡvidade de uma área específica do cérebro.

Um novo estudo, publicado no dia 10 de novembro
de 2014 na revista cienࢤfica Nature Neuroscience,
revela que o mulࢢtasking de comportamentos se
reflete na aࢢvidade de uma área específica no
cérebro.

Até agora acreditava-se que neurónios individ-
uais codificavam funções individuais. Isto é de
facto o que acontece nas chamadas áreas sen-
soriais primárias do cérebro, onde a entrada de
sinais sensoriais, tais como uma cor ou um som,
são representados por populações específicas de
neurónios. Mas o que é que acontece no caso das
funções cerebrais superiores, como é o caso da
tomada de decisões, que exigem a integração de
diferentes posࢢ de informação?

O córtex parietal posterior (CPP) é uma região
do cérebro que tem sido implicada em vários posࢢ
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de funções cogniࢢvas mais complexas, tais como a
tomada de decisões, juízos de valor ou a atenção
e seleção de uma ação. Neste estudo, os inves-
gadoresࢢ colocaram a seguinte questão - "Será
que no CPP, existem populações de neurónios
especializados, que sejam específicos para cada
comportamento? Ou, alternaࢢvamente, será que
existe uma única população de neurónios que
para suportar os múlࢢplos comportamentos faz
mulࢢtasking? " Este estudo revela que a úlࢢma
hipótese parece ser a correta.

"Ao registarmos a aࢢvidade dos neurónios no
CPP de ratos enquanto eles estavam a desempen-
har uma tarefa que combinava luz, som e tomada
de decisões, conseguimos perceber que esta pop-
ulação de neurónios estava a fazer mulࢢtasking,"
explica David Raposo, estudante do Internaࢢonal
Neuroscience Doctoral Programme (INDP), da Fun-
dação Champalimaud, a trabalhar no laboratório
liderado por Anne Churchland em Cold Spring
Harbor Laboratory, Nova Iorque. "Alguns dos
neurónios nhamࢢ aࢢvidade fortemente modulada
pela escolha do animal, pelo esࢤmulo, ou, muitas
vezes, por ambos os parâmetros."

"Com este estudo, revelámos que a população neu-
ronal no CPP é essencialmente livre de categoria,
ou seja, estes neurónios conseguem representar
qualquer combinação de recursos," explica David
Raposo. "Esta observação aponta para uma nova
forma de codificação de informações, que poderá
ser uma maneira de garanࢢr que as respostas dos
neurónios sejam suficientemente flexíveis para
suportarem diferentes comportamentos."

Uma analogia simples para explicar como uma
população de unidades livres de categoria pode
ser usado para codificar várias respostas é a pro-
jeção de imagem numa tela. Cada pixel é capaz de
responder à entrada de diferentes combinações
de vermelho, azul e verde. Cada pixel na tela é
capaz de assumir diferentes cores dependendo
do sinal que recebe e criar diferentes imagens.
Ora, os neurónios do CPP também conseguem
responder a diferentes posࢢ de entrada de sinal e
gerar diferentes comportamentos.

"As nossas observações vão mudar a maneira
como as pessoas pensam sobre como a aࢢvidade
dos neurónios está na base de diversos comporta-
mentos. Este trabalho sugere que uma rede única
de neurónios pode suportar as exigências colo-
cadas pela constante evolução de comportamento
de tomada de decisão," conclui Raposo.

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

“Estamos muito saࢢsfeitos/as com
este resultado", diz Berta Nunes
(2014-11-10 13:15)

A Câmara de Alfândega é a mais transparente do
país. Os dados foram divulgados pela Transparên-
cia e Integridade, Associação Cívica (TIAC). A
Câmara de Alfândega da Fé obteve a melhor
classificação no Índice de Transparência Munici-
pal. A iniciaࢡva, promovida pela TIAC, avalia a
transparência dos municípios com base na infor-
mação disponibilizada nos websites.

Berta Nunes Presidenta da CM de Alfândega da
Fé Alfândega da Fé aparece em primeiro lugar
neste ranking e assume-se como o município mais
transparente do País. A Câmara de Alfândega e a
de Carregal do Sal são também as únicas com uma
classificação acima de bom.

Recorde-se que já na edição anterior o mu-
nicípio liderava reste índice, ocupando o segundo
lugar a nível nacional. Este ano vê reforçada e
consolidada a sua relação de transparência com
os munícipes e público em geral, obtendo uma
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classificação de 82 pontos numa escala de 0 a 100
(em 2013 nhaࢢ obࢢdo 59 pontos).

Para a obtenção destes resultados a TIAC avalia o
volume e o poࢢ de informação disponibilizada com
base em 76 parâmetros. Informação relacionada
com áreas como: o funcionamento do Município,
organização e composição social; contratação
pública; transparência económico-financeira;
transparência na área do urbanismo; Impostos,
Taxas, Tarifas, Preços e Regulamentos; Planos e
planeamentos entre outras.

A Presidente da Câmara Municipal de Alfândega da
Fé, Berta Nunes, reconhece a importância desta
avaliação, que traduz um dos principais compro-
missos do município que lidera. “Estamos muito
saࢢsfeitos/as com este resultado, que reconhece
uma autarquia compromeࢢda com a transparên-
cia e a parࢢcipação que é de facto um dos nos-
sos compromissos. Conࢢnuaremos empenhados
na melhoria desta área, como fizemos ao longo
deste ano, e reconhecemos a importância desta
avaliação independente como uma forma posiࢢva
de parࢢcipação da sociedade civil na melhoria da
nossa democracia", refere. Para Berta Nunes este
ranking vem também demonstrar que, apesar de
todos os constrangimentos próprios de um municí-
pio do interior do país, Alfândega da Fé é um exem-
plo a nível nacional.

Vivíamos acima das nossas possibili-
dades... (2014-11-10 18:41)

| Hélio Bernardo Lopes |Os portugueses, ao longo
de muitas décadas, não mais vão esquecer a

célebre frase de que viviam acima das suas pos-
sibilidades. Uma tremenda menࢢra, ao menos
em termos de grandes números. Pelo contrário,
eram os detentores do poder, num senࢢdo aqui
muito lato, que sempre se encontraram nessa
situação durante a III República.

A nossa adesão à União Europeia foi, como al-
guns tanto referiram, um verdadeiro desastre,
porque nos colocou como um dos grandes desse
espaço quando, de facto, não o eramos, não
somos nem seremos. Seguiu-se a adoção do
euro como moeda, o que completou o desastroso
quadro políࢢco-social que se vai podendo ver. O
que é certo, é que se dizia que vivíamos acima das
nossas possibilidades.

Pois, eis que acaba de saber-se o que, no fundo,
se praࢢca por todo o lado do mundo capitalista:
o Governo do Luxemburgo, então liderado pelo
atual Presidente da Comissão Europeia, ajudava
muitas centenas de empresas a fugir ao fisco nos
seus países, mantendo acordos secretos, não
escruࢢnados, com as referidas mulࢢnacionais.

Diz o atual Governo do Luxemburgo que se
tratava de uma aࢢvidade inteiramente legal.
Talvez sim. Em todo o caso, uma aࢢvidade que
passava ao lado das regras do Estado de Direito
Democráࢢco, dado que os referidos contratos
não eram públicos – eram secretos – e não eram
susceࢤveis de escruࢤnio.

Simplesmente, eles eram, sobretudo, imorais,
dado que serviam para que as grandes mulࢢna-
cionais fugissem ao fisco nos seus países, assim
prejudicando os seus concidadãos. Seria bom
perguntar ao Papa Francisco o que pensa desta
práࢢca, certamente também operada, ao longo de
muitas décadas, pelo dito Banco do Vaࢢcano.

Por tudo isto, achei de grande coragem as palavras
de António Arnaut, que parece ter percebido –
até que enfim! – esta realidade simples e tão
evidente desde há muito: admite já a saída de
Portugal do euro e da União Europeia. E vai mais
longe, defendendo a necessidade de um movi-
mento de reabilitação nacional e das insࢢtuições
democráࢢcas, que venha a concitar o apoio dos
países lusófonos, revitalizando a Comunidade dos
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Países de Língua Portuguesa. Devia ser este, e de
há muito, o caminho prosseguido por Portugal,
no lugar de andar a brincar aos inúteis Estados
da União Europeia. Exceto, claro está, para os
milionários eurodeputados ou funcionários da
mega-estrutura.

Os portugueses não têm vivido acima das suas
possibilidades, mas estão a pagar o modo clubista
como foram vivendo a práࢢca políࢢca democráࢢca.
Por essa Europa fora todos mudam, exceto os
portugueses, sempre dizendo mal de todos, mas
sempre votando nos mesmos. O preço está bem à
vista...

Sinalizar populações de risco e prevenir é
essencial para combater o impacto da di-
abetes em Portugal (2014-11-10 18:42)

Na semana em que se assinala o Dia Mundial da
Diabetes, o Núcleo de Estudos da Diabetes Melli-
tus (NEDM) da Sociedade Portuguesa de Medicina
Interna (SPMI) deixa o alerta: os números anun-
ciados no úlࢡmo relatório “Diabetes: Factos e
Números” do Observatório Nacional da Diabetes
só podem ser reverࢡdos com uma estratégia de
sinalização das populações de risco e uma políࢡca
de prevenção da diabetes mellitus, para a qual a
medicina interna pode contribuir.

Segundo o mesmo relatório, a prevalência da
diabetes conࢢnua a aumentar. Em Portugal, há
um milhão de pessoas com diabetes, das quais 44
por cento não estão diagnosࢢcadas e em 2013,
foram detetados 160 novos casos de diabetes por
dia. 40 por cento da população portuguesa entre
os 20 e os 79 anos já tem diabetes ou pré-diabetes,
verificando-se maior prevalência nos homens

(15,6 por cento) do que nas mulheres (10,7 por
cento). Mais de uma em cada quatro das pessoas
entre os 60-79 anos tem diabetes e a prevalência
é quatro vezes maior na população obesa do
que naquela que apresenta um índice de massa
corporal normal.

Álvaro Coelho, coordenador do NEDM, afirma que
“ na práࢢca clínica diária”, a medicina interna ver-
ifica que grande parte dos diabéࢢcos tem idades
superiores a 60 anos (cerca de 60 por cento),
uma grande percentagem destes tem obesidade
associada (praࢢcamente 80 por cento) e muita
iliteracia. É também muito frequente a associação
da diabetes com outras comorbilidades que se
conjugam no compromisso do estado da saúde,
em especial a hipertensão, a dislipidemia e as
infeções para o qual são considerados população
de grande risco”.

O especialista defende que “o futuro sanitário” de-
pende de projetos que levem a uma modificação
comportamental da sociedade em relação às
medidas prevenࢢvas e aos meios postos ao dispor,
passíveis de ser implementados no combate a
estes “problemas”, em especial na população de
risco, que deveria estar “sinalizada” e ser alvo de
intervenção prevenࢢva eficaz.

E de acordo com o coordenador do NEDM, “a
figura hospitalar da Medicina Interna coloca a
especialidade na posição de ter de contribuir
para a minimização da dimensão deste “tsunami”,
e de conseguir contribuir para um conjunto de
procedimentos que permitam o diagnósࢢco mais
atempado, uma intervenção terapêuࢢca mais ad-
equada. Isto permiࢢrá proporcionar uma gestão
da evolução da doença menos onerosa, que
para além do valor financeiro que ronda hoje os
2000€/diabéࢢco/ano, acarreta ainda outros custos
(pessoais, familiares, sociais, etc...), considerando-
se a maior parcela despendida diretamente no
hospital (boa parte ao alcance do controlo do
internista).
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Idenࢢficar causas, dispor dos meios e de interve-
nientes preparados, são as condições necessárias,
segundo o NEDM, para travar o combate contra a
diabetes, e contribuir para estabilizar ou mesmo
fazer regredir sua a incidência.

Autarquia de Mirandela quer promover
dinâmica económica e turísࢢca a parࢢr
das feiras tradicionais (2014-11-10 21:21)

A autarquia de Mirandela quer promover um pro-
cesso de dinâmica económica, turísࢡca e social a
parࢡr das feiras tradicionais. O objecࢡvo é dar
vida às aldeias do concelho e gerar mais valias
para a comercialização dos seus produtos locais.

Figo Seco é o tema da Feira de Abreiro A estratégia
é criar pequenas feiras que permitam mostrar o
que melhor se faz e produz em cada aldeia que
consࢢtui o território concelhio.

Para além da Feira do Figo Seco, que se real-
iza em Abreiro, da Feira da Alheira, em Mirandela,
ou a Feira do Pão e do Azeite em Suçães, o mu-
nicípio está apostado em criar outros eventos
similares que gerem o interesse de quem visita o
concelho de Mirandela.

Segundo o presidente da Câmara Municipal, An-
tónio Branco, em declarações ao Porto Canal, “é
importante que as aldeias tenham ou consigam
criar uma dinâmica de turismo e uma dinâmica
de animação”, de forma a que “quem visita o con-
celho de Mirandela durante todo o ano tenha uma
agenda de pequenos eventos, alguns na cidade e

outros no meio rural” que permita criar atracࢢvi-
dade aos fluxos turísࢢcos que actualmente se reg-
istam neste território.

Invesࢢmento do AKI em Bragança as-
cende a três milhões (2014-11-11 11:01)

O AKI, marca de ‘bricolage’, reforçou a presença
no mercado com a abertura da nova loja de
Bragança.

Em comunicado, a marca liderada por Andres Osto,
refere que o invesࢢmento neste espaço ascende a
três milhões de euros. O espaço junta-se às actuais
28 lojas AKI e oferece cerca de 20 mil arࢢgos.

O director-geral do AKI Portugal, Andres Osto,
sublinha que "a marca está focada numa estraté-
gia de proximidade aos clientes e pretende chegar
às 40 lojas em cinco anos, estando já agendada a
abertura de mais duas lojas ainda este ano, Torres
Novas e Porࢢmão, e outra no início de 2015, em
Oeiras".

A loja do AKI em Bragança insere-se dentro
de um novo conceito do AKI que pretende adaptar
as suas lojas a zonas de influência mais pequenas,
como cidades até aos 50 mil habitantes.
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“Não fiz por mal” (2014-11-11 12:51)

| Tânia Rei |Quase todos os dias, a maioria dos
mortais tem lapsos. Pequenas falhas que podem
prejudicar, ou não, os que nos rodeiam. Aí dize-
mos “não fiz por mal”, e parece actuar como um
anࢤdoto contra todos os males do mundo. “Ah,
se não fez por mal, então está desculpado. Podia
ter dito logo, homem.”.

Ser mau sem ter intenção parece ser permi-
.doࢢ Podemos não agir de forma digna, desde
que seja sem querer. Ora vejamos, um bom argu-
mento em tribunal: “O senhor foi assaltar aquele
banco porquê?”, inquiriria o juiz, com os óculos
a pingar na ponta do nariz. “Foi sem querer, não
fiz por mal, senhor juiz.” “Sendo assim, pode ir
em liberdade, meu bom homem.” E seria ilibado,
devido à falta de intenção.

Isto pode aplicar-se em diversas situações, até
quando em crianças, e absolutamente sem querer,
jogávamos futebol dentro de casa e parࢤamos um
bibelot. Ou quando chegamos tarde ao emprego.
Ou quando fazemos olhinhos a um transeunte na
rua.

Azar dos Távoras! Somos sempre apanhados,
quando fazemos coisas “sem querer”. Talvez
devido à inocência, à falta de intenção, o desfecho
nunca é abonatório.

Ser mau é, afinal, algo que exige vocação. Ninguém
é mau sem que seja de forma deliberada. Pelo
menos é isso que nos diz a experiência. Já magoar
alguém “sem querer” é consenࢢdo.

Ora, isto é estranho. Se isto vira moda, a culpa vai
morrer sempre mesmo solteira. Para tudo a razão
lógica será a falta de intenção. É um pouco como
trazer à realidade o filme “A invenção da menࢢra”,
que nos conta a história da primeira pessoa que
aprendeu a menࢢr. Como mais ninguém sabia
menࢢr, acreditavam nas aldrabices que lhes eram
contadas.

Na realidade, a capacidade de menࢢr já nos é
inata. Apenas inventámos o “foi sem querer” e
o “não fiz por mal”, que nada mais é do que o
aperfeiçoar da arte humana de enganar os outros.

Lá no fundo, todos os “foi sem querer” e “não
fiz por mal” têm um quê de menࢢra. Claro que
sabíamos que chutar numa bola num local cheio
de cacos de porcelana podia correr mal, claro que
sabemos o horário de trabalho, claro que sabemos
que rarࢢ as medidas a outra pessoa vai magoar o
companheiro. Só não contávamos ser apanhados.

E por isso, o ardil humano trouxe o “foi sem
querer” e o “não fiz por mal”, que nos conferem
uma capa, uma úlࢢma oportunidade de redenção.
É a saída airosa, a derradeira tentaࢢva de ser
perdoado.

Desculpem se os fiz pensar sobre o assunto,
não fiz por mal.

Um em cada três portugueses diz ter per-
dido poder de compra (2014-11-11 12:52)

Em 2013, 65 % dos portugueses diziam ter perdido
poder de compra face ao ano anterior, valor que
desceu significaࢡvamente, situando-se agora nos
33 %. Atualmente, a maioria dos consumidores
(64 %) considera que o seu poder de compra se
manteve igual em 2014. O mais recente estudo
do Observador Cetelem revela ainda que uma mi-
noria (2 %) viu o seu poder de compra aumentar.

IFRAME: [1]h�p://files.flipsnack.com/iframe/embed.html?hash=fdhietcds
&wmode=window &bgcolor=EEEEEE
&t=1415685001

Quanto às previsões para o futuro, os portugueses
parecem agora mais oࢢmistas face a 2013. No ano
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passado, a maioria dos inquiridos (58 %) pensava
que o seu poder de compra iria diminuir, enquanto
atualmente a generalidade dos consumidores (64
%) acredita que o seu poder de compra manter-
se-á semelhante em 2015. Ainda assim, 29 %
percecionam perder poder de compra no próximo
ano. O estudo revela também que apenas 1 % dos
inquiridos acredita que o seu poder de compra
será maior em 2015.

Tal como no ano passado, os portugueses en-
tre os 55 e os 65 anos são os que mais se queixam
de ter perdido poder de compra (54 %) face a
2013. São também a faixa etária mais pessimista
em relação ao futuro, já que 47 % preveem ver
a sua situação agravada no próximo ano. Já os
consumidores mais jovens, entre os 18 e os 24
anos, são os que menos dizem ter perdido poder
de compra: apenas 20 % o afirmam.

Na análise por regiões, constata-se que é no Sul
que os consumidores mais se queixam de ter
perdido poder de compra face a 2013 (53 %). Já
no Centro, a região que se mostra menos afetada,
apenas 17 % dos consumidores percecionaram ter
perdido poder de compra no úlࢢmo ano.

Este estudo foi desenvolvido em colaboração
com a Nielsen, tendo sido realizados 600 inquéri-
tos, a indivíduos de Portugal conࢢnental, de ambos
os sexos, com idades compreendidas entre os 18
e os 65 anos, entre os dias 30 de setembro e 2 de
outubro de 2014. O erro máximo é de +4.0 para
um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1. http://files.flipsnack.com/iframe/embed.htm
l?hash=fdhietcds&wmode=window&bgcolor=EEEEEE&t
=1415685001

Douro Internacional quer promoção
turísࢢca igual à do Douro Vinhateiro
(2014-11-11 13:12)

Os autarcas portugueses do Douro Internacional
reclamam que a promoção turísࢡca regional junto
dos operadores turísࢡcos, por parte das enࢡdades
ligadas aos setores do turismo e da cultura, se
faça de forma igual e arࢡculada com a do Douro
Vinhateiro.
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Em declarações prestadas hoje à agência Lusa,
o presidente da Câmara de Miranda do Douro,
Artur Nunes, disse que no futuro o Douro terá de
ser encarado como um todo, sem divisórias nem
mapas com indicações "erradas", num mesmo
patamar.

"Quando se ouve falar no Douro, apenas se
fala no Douro Vinhateiro. Ainda há alguns mapas
que dão a ideia de que o Douro entra em Portugal
em Barca d’ Alva. Mas não. O rio entra em Portugal
por Miranda do Douro, cerca de 122 quilómetros
mais acima. Por este moࢢvo, há que fazer ligação
do Douro Vinhateiro com o Parque Natural do
Douro Internacional (PNDI) e aproveitar todo o
potencial", sublinhou.

Os quatro autarcas da área portuguesa do PNDI -
Miranda do Douro, Mogadouro, Freixo de Espada
à Cinta e Figueira de Castelo Rodrigo - pretendem
que o turismo que está ser canalizado pelos op-
eradores para a região de Salamanca venha pelo
Douro acima até ao seu ponto de fronteira.

"O que estamos a tentar dizer é que o rio Douro
não seja promovido apenas na sua parte vin-
hateira, mas igualmente em toda extensão das
arribas que dividem o território português do es-
panhol, aproveitando todo o seu potencial natural,
no que respeita as paisagens, fauna e flora ", frisou.

Para os autarcas do território das Arribas do
Douro seria importante que a Comissão de Co-
ordenação Regional do Norte (CCDR-N) vesseࢢ a
"visão de um Douro integrado e não um Douro
individual".

"Já tentámos sensibilizar o presidente da Enࢢdade
Regional do Turismo do Norte (ETPN) que não

se pode apenas promover o Douro Vinhateiro
sem que a parte a montante seja igualmente
promovida", enfaࢢzou o autarca.

Artur Nunes disse que começa a surgir uma
nova perspeࢢva turísࢢca em torno do Douro In-
ternacional e que cada mais há empreendimentos
turísࢢcos a surgir nesta a região, desde os passeios
de barcos à observação da fauna e flora, que são
complementados com a gastronomia, vinhos e
outros produtos endógenos.

Desta forma, as quatro autarquias que fazem
parte da área protegida do PNDI querem acrescen-
tar valor a este território "único".

Por seu lado, o presidente da CCDR-N, Emídio
Gomes, disse que vai sensibilizar a ETPN e outras
enࢢdades que intervêm sobre o território para a
importância de um "recurso endógeno" como é
Douro Internacional.

"Há um compromisso emprenhado da Comis-
são de Coordenação na promoção do desࢢno
Douro Internacional como uma conࢢnuidade nat-
ural do Douro Vinhateiro" declarou o responsável.
FYP // JGJ
Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

Apresentação do livro “Um Ocidental
Acidental” de Álvaro Leonardo Teixeira
(2014-11-11 13:47)

A Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo
recebe no dia 15 de Novembro, sábado, pelas
15h00, a apresentação do livro “Um Ocidental
Acidental” de Álvaro Leonardo Teixeira.
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A iniciaࢢva decorre no Polivalente da Biblioteca
Municipal e a obra será apresentada por Elisete
Afonso.

O livro é editado pela Lema d’ Origem e “é
uma obra de cariz poéࢢco, onde o autor se balan-
ceia entre questões mais filosóficas da existência
humana e um amor pela terra e pela região onde
cresceu e lecionou.”

Álvaro Leonardo Teixeira nasceu no Larinho,
concelho de Torre de Moncorvo, e exerceu a
profissão de professor durante vários anos. É
também autor do livro “Que estranho mundo esse,
Nadiá!”, publicado em 1995.

Legionella: Uma pessoa infectada está in-
ternada em Vila Real (2014-11-11 13:50)

Foi internada no Hospital Vila Real uma pessoa
infectada com legionella, noࢡcia hoje a Lusa,
baseado nos dados de uma fonte ligada àquela
unidade de saúde da região transmontana.

Foto: Sub-Região de saúde de Vila Real O caso tem
relação com Vila Franca de Xira e a infectada, uma
mulher, encontra-se internada e está estável na
unidade de cuidados intermédios do Hospital de
Vila Real.

Este caso junta-se aos outros casos de doentes
internados não só em hospitais da Grande Lisboa,
mas também no Barreiro, em Castelo Branco e no
Porto, todos relacionados com Vila Franca de Xira,
onde no final da semana passada foi idenࢢficado
um surto de legionella.

A bactéria legionella, que provoca a Doença
do Legionário, foi detetada na sexta-feira no con-
celho de Vila Franca de Xira, tendo já infetado 235
pessoas e provocado a morte de cinco.

Todos os casos, de acordo com a Direção Geral de
Saúde, "têm ligação epidemiológica ao surto que
decorre em Vila Franca de Xira".

Fonte: Lusa

O amor é para ser vivido a três
(2014-11-12 01:51)
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| Tânia Rei |Por mais filmes piegas que veja, livros
emaranhados em mel que esfolhe ou músicas
capazes de fazer chorar o Evereste que o meu
ouvido capte, encontro sempre um factor comum,
e até incomodaࢢvo.

O amor, que, dizem, ser o mais belo e sublime
senࢢmento, não é tratado a dois. Pensem lá em
quantos filmes, livros ou músicas em que, em pre-
sença de um par românࢢco, que vive uma paixão
tórrida, não há um badameco qualquer, que,
em determinada altura, transforma aquilo num
triângulo? Mesmo quando o terceiro elemento
é um mauzão, determinado a apenas chatear os
pombinhos, ele existe. Ele/a, clarifique-se.

Isto pode ser só estranho, ou um hino à degradação
amorosa. Não entendo por que é que a provação
suprema de um casal tem que ser uma terceira
pessoa. Haverá até quem se idenࢢfique com a
existência casual de uma terceira pessoa, mas
sobre isso não me vou alongar.

Ora, o amor, ou a vida, ou em algo que seja
real e não fantasiado, não pode ser perfeita nem
bonita. Porque está, de facto, a acontecer numa
vida qualquer perto de si. E no mundo real não há
Cinderela que resista.

Ainda assim, acho de extremo mau gosto sug-
erir que nenhum amor se constrói a dois. Haverá
sempre alguém. Um ser que transvia a malta do
caminho certo.

Alguns dirão que são as chamadas “provas”.
Isso resulta – basta perguntarem à Eva como é que
ela se saiu na missão.

Não quero acreditar que o amor – o que é a
sério – necessite de testes. Nem quero acreditar
no amor a três.

Saiam essas ideias da minha cabeça, saiam!
Então já não há amores como o do Romeu e
Julieta? Homessa! Esse afinal também não serve…
Enquanto escrevia, lembrei-me de um amor sem
uma terceira parcela. E é ele o filme que data de
1980, “A Lagoa Azul”. Lembrem-se, só estavam
eles na ilha.

Daqui ramosࢢ uma ilação simples: quem quer
amar desmesuradamente, faça as malas, e viaje
para uma ilha longínqua. Onde ninguém os veja,
ninguém os ouça e, acima de tudo, ninguém os
chateie.

Para já, não quero tomar posições extremis-
tas, e vou manter a ilusão de que só há triângulos
na matemáࢢca. E, como nunca fui muito boa a
contas, pode ser que me safe.

Eles condenam (2014-11-12 23:40)

| Hélio Bernardo Lopes |A classe políࢢca da União
Europeia, e a da generalidade dos seus Estados
membros, conࢢnua a manter uma práࢢca políࢢca
assente, essencialmente, no uso da palavra,
em geral de um modo errado e sempre muito
cobarde. Se prestarmos um mínimo de atenção
e conhecermos um pouco da História do século
passado europeu, facilmente nos damos conta
de que o atual modo de intervenção políࢢca dos
Estados europeus é o de sempre.

Há bem pouco tempo, foi-nos dado acompan-
har o modo interessado e cobarde como a França
de Sarkozy se determinou a ajudar a derrubar o
Governo de Kadafi, de molde a que este pudesse
ser fisicamente eliminado, assim se pondo um
fim no que poderia vir a expor ao mundo sobre o
financiamento líbio às campanhas de Sarkozy. O
resto da Europa limitou-se a protestar, tal como os
Estados Unidos de Obama, mas ninguém se opôs
ao homicídio do anࢢgo líder líbio nem se deter-
minou a procurar os responsáveis da barbaridade
que todos pudemos ver. É a Europa no seu pior.

Mais recentemente, surgiu-nos a fantásࢢca
farsa dos aviões e dos barcos russos, embora ainda
não tenham os nossos submarinos conseguido
detetar nenhum dos seus congéneres russos. Nem
mesmo evitar que satélites da Rússia fotografem o
território português. Estamos, pois, muito atrasa-
dos e carentes de invesࢢmento em estruturas
militares de defesa. É do que os portugueses hoje
mais necessitam. E será que as nossas secretas já
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terão detetado alguma quinta coluna russa a atuar
no território de Portugal?

Em contraparࢢda, o silêncio das autoridades
portuguesas e europeias é total ao redor da re-
cente acusação da Amnisࢢa Internacional, sobre
que o exército de Israel demonstrou um desprezo
chocante pelas vidas civis na Faixa de Gaza durante
os 50 dias de guerra no território palesࢢniano, em
julho e agosto úlࢢmo. Dos Estados europeus e da
União Europeia, bom, o silêncio, com a notável
exceção da Suécia, que se determinou já a re-
conhecer o Estado da Palesࢢna. Protestos dos
restantes europeus...

Como teria de dar-se – dá-se há muitas décadas
–, Israel rejeitou estas acusações, salientando que
não era apresentada nenhuma prova, ao mesmo
tempo que se ignoravam os crimes de guerra
perpetrados pelo Hamas! Simplesmente ridículo
e revelador da mais cabal falta de vergonha e de
moral!!

Os ataques do Hamas saldaram-se na morte
de seis civis, um deles uma criança, ao invés dos
milhares de velhos e velhas, médios e médias,
rapazitos e meninas mortos, sem contemplação,
pelos militares israelitas. Contam-nos alguns
destes que nem sabiam ao que iam e que o que
lhes era dito bem podia não ser a verdade.

Estranhamente, ninguém na União Europeia
resolveu colocar os políࢢcos e os militares de
Israel perante o Tribunal Penal Internacional. Nem
esta insࢢtuição se determinou a acusar quem quer
que fosse pelos graves crimes de guerra praࢢca-
dos pelos militares israelitas sob orientação do
Governo de Israel. E o que nos dizem os políࢢcos
da famigerada União Europeia? Bom, condenam
novas construções israelitas em Jerusalém Orien-
tal! E porquê? Bom, porque tal põe em risco os
esforços para a retoma de um processo de paz
com a Palesࢢna!!

Por fim, aí temos mais um sumptuário e inúࢢl
gasto de dinheiro dos contribuintes europeus com
a vigem inúࢢl da Alta Representante para a Políࢢca
Externa da União Europeia – haverá quem lhe
ligue? – a Israel e aos territórios palesࢢnianos,
incluindo Gaza. É minha convicção que esta vi-

agem, que culmina a completa inoperância da
União Europeia neste domínio – os Estados Unidos
apoiam Israel sem condições –, é uma das mel-
hores imagens da falta de importância da União
Europeia na vida da Comunidade Internacional. É
di߶cil, neste domínio, fazer pior figura.

Mais um livro a não perder (2014-11-12 23:45)

Muitos dos leitores terão a possibilidade de
procurar, através do seu televisor, uma en-
trevista que passou na RTP Informação, onde
Maria Flor Pedroso, da Antena 1, entrevistou
o académico Jorge Reis Novais, da Faculdade
de Direito da Universidade de Lisboa. É uma
entrevista que vale a pena ser vista, porque o
entrevistado expõe o que se tem passado na
guerra que o atual Governo tem vindo a mover
contra o Tribunal Consࢢtucional.

Nesta entrevista foi referida uma obra recente
do académico, inࢢtulada, EM DEFESA DO TRI-
BUNAL CONSTITUCIONAL, recentemente editada
pela Almedina, e cujo custo é bem pequeno, tendo
em conta os preços usualmente praࢢcados com as
obras de Direito: dezasseis euros.

Trata-se de uma obra de grande interesse, muito
acessível em termos de leitura e compreensão,
onde o autor expõe o que se tem vindo a passar no
confronto que o atual Governo tem movido contra
o Tribunal Consࢢtucional, bem como a garanࢢa
que este órgão realmente confere aos cidadãos
perante a hipótese, mais potencial ou mais real, de
abusos políࢢcos do poder por parte da governação.

A qualidade da obra fica também atestada pelo
facto de José Pacheco Pereira e Marcelo Rebelo de
Sousa terem sido os convidados para realizarem a
respeࢢva apresentação. E convém ler o excelente
e muito certeiro e centrado arࢢgo de José Pacheco
Pereira no Público, inࢢtulado, A BARREIRA, onde,
numa penada, o académico expõe as linhas do
que se vem passando em Portugal e aonde tudo
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isso poderá vir a desembocar.

Já bem à beira do tempo natalício, vale a pena
colocar esta obra de Jorge Reis Novais, EM DE-
FESA DO TRIBUNAL CONSTITUCIONAL, como uma
lembrança a ofertar. Ao menos, a cada um de
nós, para lá de poder ser oferecida a familiares e
amigos. É uma obra que, naturalmente, suscitará
o diálogo, o debate, a reflexão e a abertura de
horizontes. No tempo perigoso que é o atual, é
uma obra a não perder.

Em Valpaços, 73% dos lares sepa-
ram os seus resíduos de embalagem
(2014-11-12 23:49)

A Missão Reciclar, a maior ação de sensibilização
de lares da Sociedade Ponto Verde, percorreu
o município de Valpaços, onde foi conhecer os
hábitos dos seus habitantes no que diz respeito
à reciclagem de embalagens. De acordo com
os resultados obࢢdos através de quesࢢonário
realizado a 600 lares, 73 % dos inquiridos faz a
reciclagem de embalagens usadas.

Durante a ação foram entregues, a quem não
nhaࢢ o hábito de separação e também a quem já
separava mas não nhaࢢ um ecoponto domésࢢco,
559 conjuntos de ecobags, consࢢtuídos por três
sacos das cores dos ecopontos para separação
seleࢢva de embalagens.

Quando quesࢢonados sobre a razão para a
não separação domésࢢca do lixo produzido, os

27 % de não separadores apontaram a falta
de recipientes próprios para o efeito (25 %), a
noção do excessivo trabalho pessoal/familiar im-
plicado (34,1 %) e a distância ao ecoponto (23,2 %).

A Missão Reciclar tem como objeࢢvo converter
todos os que ainda não reciclam em separadores
totais (que separam todos os posࢢ de embalagens)
e clarificar as regras de reciclagem a todos os que
reciclam.

A ação decorre em parceria com os Municípios
e os Sistemas Municipais e pretende conࢢnuar
a criar condições para que um número cada vez
maior de portugueses cumpra a sua missão cívica
de separar os seus resíduos de embalagem e de
colocá-los no ecoponto correto, contribuindo para
que estes sejam encaminhados para reciclagem.

≪As embalagens usadas nas nossas casas não
são lixo. A grande maioria é feita de materiais
recicláveis e, quando devidamente separadas e
colocadas no ecoponto, podem ganhar novas uࢢ-
lizações e gerar valor. Por isso, a missão de reciclar
deve ser de todos. Estamos muito saࢢsfeitos com
os resultados obࢢdos até agora nos municípios,
uma vez em que esta ação está a decorrer em
locais dentro dos próprios concelhos onde ainda
existe elevado potencial de crescimento, e agrade-
cidos aos munícipes pelo seu contributo para esta
tão importante causa ambiental≫, salienta Luís
Veiga Marࢢns, Diretor-Geral da Sociedade Ponto
Verde.

No município de Valpaços foram contactados
3.421 lares, dos quais 600 abriram as suas portas
à equipa da Missão Reciclar.

Em 2013, a Sociedade Ponto Verde encamin-
hou para reciclagem no total do País mais de
382 mil toneladas de resíduos de embalagem no
âmbito do fluxo urbano, um crescimento de 7 %
em relação ao ano anterior.

Sobre a Sociedade Ponto Verde
A Sociedade Ponto Verde é uma insࢢtuição privada
sem fins lucraࢢvos que tem por missão organizar
e gerir a retoma e valorização de resíduos de em-
balagens, através da implementação do Sistema
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Integrado de Gestão de Resíduos de Embalagens
(SIGRE), mais conhecido como "Sistema Ponto
Verde". Promover a sensibilização e educação am-
biental junto dos portugueses é um dos grandes
objecࢢvos da Sociedade Ponto Verde.

Para quando os submarinos?
(2014-11-13 00:51)

| Hélio Bernardo Lopes |Desde que se começou
a noࢢciar, de forma profusa e ridícula, que os
russos andam por aí, sempre com as nossas
Forças Armadas no seu encalço, que me surgiu
ao pensamento esta questão: já dotados de
dois novos submersíveis – e quão badalados
têm sido...–, será que eles conseguirão ser tão
diligentes como se tem visto com os nossos caças
e as nossas corvetas?

A verdade é que sempre nos foi apontada a
excecional importância de os possuirmos, pelo
que se jusࢢfica a pergunta: já detetaram algum
submarino russo, mesmo que não nuclear e muito
longe dos mais sofisࢢcados? Se o fizeram – não
fizeram, claro –, nada transpirou, para mais num
país onde o que é secreto se torna público nas
vinte e quatro horas seguintes. E sempre sem que
se descubra a fonte da fuga informaࢢva.

De resto, é essencial não esquecer que os nossos
caças, embora capazes de acompanhar os aviões
russos, razoavelmente lentos, se mostraram com-
pletamente inábeis na perseguição a um ultraleve,
de que se tomou aqui conhecimento através das
autoridades espanholas. Um ultraleve que voava
de noite, sem luzes, a baixa alࢢtude, lá para as
zonas do Sabugal.

E se a Força Aérea se ficou em nada neste caso
do ultraleve, as forças policiais terrestres também
nada conseguiram descobrir posteriormente. Um
verdadeiro dois em um. No fundo, a metodolo-
gia que a Força Aérea da Rússia deve treinar se,
por uma necessidade extrema, um dia pensar
em surpreender-nos: atacar de noite, usando

ultraleves, sem luzes de sinalização, voando a
baixa alࢢtude e armados de uma bomba nuclear
a rebentar após meia hora da sua aterragem com
pára-quedas. E se atacarem em manada, sobre as
bases aéreas principais, deverá poder garanࢢr-se,
com elevada probabilidade, que o País ficará sem
resposta aérea.

Aguardo, pois, a noࢤcia de que um dos nos-
sos novos submarinos, que tão essenciais se
mostravam para a projeção do nosso poder, venha
a obrigar um qualquer submersível do malandrão
do Puࢢn a vir à super߶cie. Não se duvide: os
russos, como tantos de nós, andam por aí...

Campanha Promocional das Pousadas da
Juventude (2014-11-13 00:52)

O mês de novembro nem sempre convida a uma
escapadinha ou a uma aventura em família. As
Pousadas da Juventude pretendem contrariar
essa tendência.

Quantas mais noites ficar alojado numa Pousada
de Juventude maior é o desconto! O desafio
está lançado: explore o país, de norte a sul, do
litoral ao interior, aproveitando o conforto das
Pousadas de Juventude a preços verdadeiramente
surpreendentes.

Todas as reservas individuais/familiares de alo-
jamento, efetuadas e usufruídas no período de
03 a 30 de novembro de 2014, para uma ou mais
noites consecuࢢvas na mesma Pousada e pologiaࢢ
de alojamento, beneficiam boas condições.
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Escavação do Túnel do Marão recomeça a
18 de novembro (2014-11-13 01:52)

A perfuração do Túnel do Marão recomeça no dia
18 de novembro, prevendo-se que a escavação
avance uma média de 18 metros por dia nas qua-
tro bocas de túnel e que estas se liguem até ao
verão.

Depois de mais de três anos de obra parada na
Autoestrada do Marão, que vai ligar Amarante a
Vila Real, os trabalhos estão agora a recomeçar.

O presidente da Estradas de Portugal (EP), An-
tónio Ramalho, entrou hoje numa das bocas de
túnel, onde avançou mais de um quilómetro até à
"aranha do Marão", um das quatro máquinas per-
furadoras que vai concluir a escavação deste que
é um dos maiores túneis rodoviários da Península
Ibérica (5,6 quilómetros).

Aberta nova fase de candidaturas à
Rede de Perceção e Gestão de Negócios
(2014-11-13 10:41)

As candidaturas à Rede de Perceção e Gestão
de Negócios (RPGN), encontram-se abertas até
20 de novembro de 2014 na plataforma RPGN
online, mas só para a Região Norte.

A RPGN – Rede de Perceção e Gestão de Negó-
cios – do Programa Impulso Jovem, consࢢtui um

modelo de apoio alargado ao empreendedorismo
jovem, da gestação de uma ideia à consࢢtuição de
uma iniciaࢢva sustentável, de cariz associaࢢvo ou
empresarial.

Na RFN os jovens podem candidatar-se à im-
plementação de uma oportunidade de negócio
previamente idenࢢficada. O projecto permite
também o Concurso de Ideias e Projetos, em que
podem apresentar propostas, ideias e soluções
inovadoras a parࢢr de visitas feitas a empresas,
associações e IPSS. As candidaturas desࢢnam-se
ainda ao Apoio à Criação de Empresas de Jovens,a
parࢢr de uma ideia, é apoiado o projeto de negó-
cioe ao apoio de Projetos Sustentáveis.

A RPGN proporciona a todos os jovens seleciona-
dos 32 horas de capacitaçã e bolsas financeiras
para apoio ao desenvolvimento dos projetos.

Podem candidatar-se jovens dos 16 aos 30 anos
com residência numa das NUT II idenࢢficadas no
arࢢgo 2.º do Regulamento, que esteja m situação
de desemprego, ou candidatos a 1.º emprego e
que não se encontrem a beneficiar, nem tenham
nunca beneficiado, de quaisquer apoios no âmbito
do Plano Estratégico Impulso Jovem.

As bolsas correspondem a 1,65 vezes o index-
ante dos apoios sociais (IAS), para jovens com
ensino superior concluído [equivalente a 691,713
EUR/mês]; 1,3 vezes o IAS para jovens com o en-
sino secundário concluído [equivalente a 544,986
EUR/mês] e são válidas por cinco meses.

As Informação e Inscrições podem ser efecࢢ-
vadas a parࢢr da página do Portal da Juventude
em [1] Rede de Percepção e Gestão de Negócios .

1. https://juventude.gov.pt/Emprego/RPGN-Rede-d
e-Percepcao-Gestao-Negocios/Paginas/RPGN-Rede-
de-Percepcao-e-Gestao-de-Negocios.aspx
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Exposição fotográfica “Emoções” inau-
gura no Museu do Côa (2014-11-13 10:49)

A associação Territórios do Côa e a Fundação Coa
Parque promovem, no Museu do Côa, a exposição
de fotografia ‘Emoções’ da autoria do fotógrafo
Jorge Pena.

O fotógrafo fez um périplo pelo Vale do Côa,
onde se inspirou e conseguiu captar verdadeiros
momentos de emoção, registando-os para que os
mesmos possam ser parࢢlhados e eternizados por
força deste trabalho.

O objeࢢvo desta exposição é esࢢmular senࢢmen-
tos posiࢢvos associados ao território, abrangendo
os dez concelhos da região de influência do Vale do
Côa – Almeida, Figueira de Castelo Rodrigo, Freixo
de Espada à Cinta, Mêda, Mogadouro, Pinhel,
Sabugal, Torre de Moncorvo, Trancoso e Vila Nova
de Foz Côa.

Para além de divulgar a região, a exposição
procura, de igual modo, promovê-la e dinamizá-la
através das emoções, desencadeando porventura
a moࢢvação para uma visita e, consequentemente,
uma experiência ímpar de deleite das paisagens
e das manifestações culturais e tradicionais, não
descurando as gentes locais.

António Ponte, presidente da Fundação Côa
Parque, sublinha que tratar-se de “uma excelente
oportunidade de promoção cultural e turísࢢca
para a região do Vale do Côa”, cujo potencial
deve ser explorado de forma a “assegurar a
sua sustentabilidade, não só do ponto de vista
da dinâmica cultural, mas também pelas reper-
cussões que daí podem advir para a economia
local”.

A exposição estará patente no Museu do Côa
até ao dia 26 de Janeiro de 2015. Paralelamente,
a Territórios do Côa apresentará este trabalho

fotográfico na Estação de Metro do Bolhão, no
período de 11 de Dezembro a 18 de Janeiro, no
âmbito de uma parceria com a Metro do Porto.

A iniciaࢢva enquadra-se no cumprimento dos
objeࢢvos previstos no âmbito da valorização turís-
caࢢ da região de influência do Vale do Côa e assim
como da afirmação do seu potencial, ao abrigo da
Estratégia de Eficiência Coleࢢva PROVERE Turismo
e Património no Vale do Côa.

O regresso da mina (2014-11-13 10:56)

| Hélio Bernardo Lopes |Estava-se ainda na se-
gunda governação de José Sócrates, quando
respondi a um tema proposto pelo meu falecido
amigo, Tó Sousa, então Provedor da Santa Casa da
Misericórdia de Almeida, e que fora, em tempos,
o líder da autarquia almeidense. Queixava-se-me
o meu amigo da Igreja Católica, porque esta
pretendia chamar para o seu comando as miser-
icórdias do País.

Expliquei, então, ao meu amigo esta evidên-
cia: vem aí um tempo vasto de miséria, pelo que
a Igreja Católica precisa de ter as misericórdias na
mão, de molde a poder dizer que é por ali que se
socorrem as pessoas e porque as misericórdias
são uma verdadeira mina. Como é evidente, o
meu amigo recusou que as misericórdias fossem
uma mina, mas nem de lá nunca saiu, nem a Igreja
Católica vive na Lua. E foi esta a razão de ter dado
à estampa o meu texto, A MINA, que traduz bem
a realidade que está em jogo com as misericórdias
e com o fantásࢢco interesse em se possuir o seu
comando.

Acontece, como já todos percebem facilmente – o
pânico dos governantes é a prova do que aqui digo
–, que a atual Maioria-Governo-Presidente vai ter
um fim com as próximas eleições, o que está a
gerar uma nova corrida as misericórdias. Desta
vez, mais no senࢢdo da manutenção prolongada
do seu controlo, que de uma mudança de mãos.
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É esta a causa da proposta recente do Min-
istro da Saúde, no senࢢdo de que, com o PS, se
reveja a reforma a impor no Serviço Nacional de
Saúde. Paulo Macedo, ao que se noࢢciou pelo
final da passada semana, pretende avançar com a
transferência dos primeiros hospitais públicos para
as misericórdias já em novembro, com os hospitais
de Fafe, Ovar, Cantanhede, Anadia, Serpa e Régua.

Recentemente, foi publicada legislação que
define a devolução dos equipamentos, tendo
ficado definido que os hospitais das misericór-
dias, que foram integrados no setor público e
são atualmente geridos por estabelecimentos ou
serviços do Serviço Nacional de Saúde, podem ser
devolvidos às insࢢtuições mediante a celebração
de um acordo de cooperação com um prazo de 10
anos.

Simplesmente, em simultâneo com esta inicia-
vaࢢ as misericórdias surgem agora a pedir um
pacto de dez anos com o Estado. E, como seria de
esperar, pretendem saber o que pensa sobre esta
realidade o PS, parࢢdo que sempre se glorificou
com a criação do Serviço Nacional de Saúde uni-
versal e tendencialmente gratuito, bem como com
a generalidade do Estado Social.

Tal como pude já explicar, esta passagem do
PSD pela condução da governação foi essencial
para o PS, porque este parࢢdo poderá agora dizer
que a destruição do Estado Social foi operada pela
atual Maioria-Governo-Presidente. Mas a verdade
é que, sabendo-se já que Pedro Passos Coelho e
Paulo Portas eram defensores do neoliberalismo,
nem por isso Mário Soares deixou de apoiar o
primeiro, para lá de que só agora iremos poder
ver se, de facto, o PS realmente apoia o Serviço
Nacional de Saúde, universal e tendencialmente
gratuito. A minha opinião, como se sabe, é que
já não apoiava, tendo aproveitado a boleia da
presença da direita no poder para fugir à respon-
sabilidade histórico-políࢢca de pôr um fim no
Estado Social, como sempre fora defendido pelos
grandes interesses.

Se olharmos o que se vem passando com um
mínimo de atenção, facilmente se percebe que o
que as misericórdias pretendem é ir mais longe
na gestão de escolas, hospitais, centros de saúde,

apoios sociais, etc.. Ou seja: será o regresso
do Estado confessional, seja de um modo mais
direto, nas escolas, seja num outro, mais indireto.
Virá aí, pois, o fim completo da Revolução de 25
de Abril e da Consࢢtuição de 1976, até porque
um PS que aceite esta estratégia das misericór-
dias, também acabará por aceitar – recorde-se
Manuel Valls – o fim do próprio nome de Socialista.

É o momento para recordar o tuloࢤ de um
texto recente de Francisco Louçã, no Público:
OS PARTIDOS SOCIALISTAS PODEM MUDAR DE
NOME? SIM. VÃO MUDAR? NÃO. OU AINDA NÃO.
Um texto que vale a pena ser lido, porque estamos
no tempo do regresso d’A MINA.

O saudável hábito de reclamar
(2014-11-13 10:57)

| Tânia Rei |Estou farta de pessoas que reclamam
por tudo e por nada.
E, já agora? Que raio de tempo é este, logo a abrir
o fim-de-semana? E a nova taxa do turismo? En-
tão e agora os saldos vão passar a ser quando os
comerciantes bem entenderem? Não há carteira
feminina que resista a essa tentação! E o jogo
de ontem? Aquilo era para termos ganho por
mais, pá! Reclamar está no sangue. É um gene
manhoso, que se encoscora na nossa cadeia de
ADN, e ali fica, sempre a espetar agulhas.

Só nos falta agora é começar a reclamar no
momento certo. Ponham-nos um livro de recla-
mações à frente, e todas as palavras se nos
varrerão, qual rajada de vento em fúria.

Reclamamos como as crianças – nas costas, a
fazer queixinhas e a apontar o dedo pela cal-
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ada, na esperança que alguém tome a dianteira
por nós nessa cruzada, e nos defenda do mundo.
Não sou eu quem o diz, são as estaࢤsࢢcas da DECO.

Ainda assim, reclamar, seja onde e como for,
é bom. Ter a capacidade de perceber que algo
não está no patamar certo, que falta ali um quê
de qualquer coisa, para temperar. A tal cereja en-
carnada (e não-cristalizada, porque eu não gosto)
no topo de um bolo com, no mínimo, três andares.
Enquanto somos inconformados, queremos mais.
Enquanto o que temos não nos chega, buscamos
novos sonhos.

Gosto de pensar que tenho espírito de incon-
formada. Por acaso, e não é para me gabar, mas
costumam dizer-me que sou refilona. Já deve
contar para alguma coisa, penso eu.

Sugiro, até, uma terapia simples, logo de manhã ao
levantar da cama. A primeira coisa que devíamos
fazer, até antes mesmo de nos espreguiçarmos, é
(abram-se bocas) reclamar.

Reclamem com tudo, logo ao abrir os olhos.
Uma espécie de Síndrome de Toure�e, no fundo.
Se resulta, não sei, mas parece-me uma boa forma
de iniciar os dias.

Queixar-se, exigir-se, gritar-se, espernear-se –
nem sempre é sinónimo de mau feiࢢo. Às vezes só
quer dizer que ainda não chegamos “lá”.

Cenas que acontecem fora de casa
(2014-11-13 10:57)

| Tânia Rei |Estava a chover. Talvez não esࢢvesse,
mas, à semelhança da restante semana, haveria

de chover. Dias cinzentos tornam-nos cinzentos.
E carrancudos. E chatos, mal-humorados. Como
não gosto de ser assim, conforme descrevi, e
porque sou muito curiosa, enquanto caminho na
rua procuro sempre moࢢvos para me distrair ou
alegrar.

Dois senhores estão, ali perto, a trabalhar na
rua. Há pelo menos uma hora, decerto. Já estão
adiantados em relação a mim, que estou agora a
caminhar para o emprego. “Dá-me um cigarro.”,
pede um deles. “Ó Sandro, tu nem fumas. Queres
o cigarro para quê? Para aquecer?”. Apesar da
conversa sem nexo, e de ainda ser muito cedo
para o meu cérebro tremelicante, (faltam alguns
minutos para as nove da manhã, tenham dó de
mim) não posso deixar de sorrir. O sorriso genuíno
provocado pela espontaneidade do diálogo.

Mas esta mania de ouvir conversas alheias não é
de agora. No fundo, todos temos este espírito de
voyeur em relação às vidas que nos passam de-
baixo das barbas, todos os dias. É impossível não
ouvir os desabafos de uma jovem, ao telemóvel
com uma amiga. Sobre as agruras da vida, numa
mesa de café. Sobre os problemas que o Ti Manuel
tem doࢢ com uns terrenos, e por causa do tempo
(ai, o malfadado tempo, que agora está de chuva).

Certa vez, até, eu e todo o 305, no Porto, não
podemos deixar de ouvir a fantásࢢca história
de uma senhora que recebeu, de um aparente
fã, uma lingerie “branquinha, branquinha”. O
que mais impressionava a senhora, e os com-
panheiros de viagem, nos quais eu me incluía,
era o facto de, com um simples golpe de olho, o
tal admirador ter acertado na copa do suࢢã e tudo.

O que não posso deixar de reparar é que cada vez
mais, na rua, ao encontrar amigos ou conhecidos,
as pessoas falam de doenças, de tristezas. Dura
realidade, ou apenas falta de sorte nas conversas
que, indevidamente, ando a escutar.

Na rua, devia ser proibido falarmos de temas
tristes. Na rua, pessoas como eu, procuram
companhia nas conversas que passam. Procuram
sorrisos, como os proporcionados pelo Sandro,
que não fuma, mas pede um cigarro antes das 9
da manhã, ou como a senhora do 305, que tem
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um admirador que lhe oferece roupa interior.

Na rua, encontramo-nos de passagem – va-
mos trabalhar, ou às Finanças, ou beber um café.
Nesse ponto de passagem, de encontros não
demorados, devíamos deixar boas mensagens. Ou
pelo menos bons perfumes, daqueles que nos
fazem virar o rosto, só para absorver mais um
bocadinho daquele aroma (familiar, não é?).

Se cada um de nós jogasse a este “passa a
mensagem”, ouvir-se-iam mais gargalhadas na
rua.

Diocese de Bragança�Miranda reforça in-
vesࢢmento em formação de música litúr-
gica (2014-11-13 10:58)

A Diocese de Bragança�Miranda aposta, pelo ter-
ceiro ano consecuࢡvo, na formação litúrgica e téc-
nica das suas comunidades.

Coro da Encaranação No próximo dia 30 de novem-
bro de 2014 terá lugar, em Bragança, na Escola
Secundária Emídio Garcia (anࢢgo Liceu), o III En-
contro de Coros Litúrgicos e Bandas filarmónicas.

Desࢢnado a leigos, membros de coros paroquiais,
religiosas, seminaristas, estudantes e outros, o
encontro será orientado pelo Professor Manuel
Pacheco, da Diocese do Porto, e incidirá sobre as
vertentes “Música e Palavra de Deus” e “Notas
para uma formação vocal conࢤnua”. As inscrições
terminam no próximo sábado.

Com esta terceira edição pretende�se contribuir
para a melhoria dos ministérios ao serviço da
música litúrgica existentes nas unidades pastorais

“moࢢvando as assembleias ao louvor de Deus,
tornando mais solenes e belas as celebrações”,
sublinha a organização.

A iniciaࢢva culmina com a Eucarisࢢa do I Domingo
do Advento, na Catedral, pelas 18h00, e será presi-
dida pelo bispo da Diocese de Bragança�Miranda,
D. José Cordeiro. O III Encontro de Coros Litúrgicos
e Bandas filarmónicas é realizado por iniciaࢢva do
Secretariado da Liturgia e Espiritualidade.

O desequilíbrio social global faz com que
805 milhões de pessoas sofram de fome
crónica, mais dois milhões estejam desnu-
tridas e 1,4 milhões sofram de obesidade
(2014-11-13 21:15)

O mundo produz comida suficiente para alimen-
tar toda a população, no entanto, a má nutrição
encontra-se já generalizada, o que leva a eleva-
dos custos na economia dos países. A população
mundial crescerá até 9 mil milhões em 2050, pelo
que se esࢡma que a procura de alimentos para
esse ano sofra um aumento de 60 %.

No Congresso Mundial de Nutrição foram rev-
elados alguns dados de grande interesse. O
desequilíbrio mundial no que se refere ao acesso
a nutrientes faz com que 805 milhões de pessoas
sofram de fome crónica e outros 2 milhões sofram
de desnutrição. Isto, de acordo com Alexandre
Meybeck, especialista em Sustentabilidade Sis-
temas Alimentares, envolve custos elevados para
a economia dos países. "O preço da desnutrição
inclui tanto os custos diretos, como a produࢢvi-
dade, a perda de receitas ou aumento de despesas
da saúde, como os custos indiretos, decorrentes
de todos eles ".
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Meybeck parࢢcipou numa mesa de debate
inࢢtulada “Sustentabilidade dos Sistemas Ali-
mentares: a Segurança Alimentar e a Nutrição”.
Nesta, o especialista explicou que a desnutrição
“é um fardo intolerável não só para os indiví-
duos, mas para os Sistemas Nacionais de Saúde
e todo o tecido social, uma vez que representa
uma das maiores e evitáveis deficiências para que
o homem possa desenvolver todo o seu potencial”.

O sistema alimentar mundial está a passar por
uma série de pressões que não nhamࢢ ainda
convergido. A população mundial está a crescer
rapidamente esࢢmando-se que em 2050 aࢢnja os
9 mil milhões de habitantes. Isso fará com que
a procura de alimentos cresça 60 %. Isso, junta-
mente com o aumento dos preços dos alimentos,
criará um grave problema às regiões com escasso
acesso aos nutrientes.

Meybeck relembra que “é muito mais caro
combater a desnutrição do que preveni-la, por
isso é preciso fazê-lo através do planeamento
adequado da agricultura e garanࢢndo o acesso
a nutrientes por todos os setores da população".
Ao mesmo tempo, o especialista recorda que a
agricultura, a produção e consumo de alimentos
foram idenࢢficadas como uma das principais
causas de pressão ambiental. "Atualmente, cerca
de metade das terras do mundo é uࢢlizada para a
produção agrícola".

Por outro lado, a agricultura gera a maior parte
da desflorestação e consumo de água, concreta-
mente 70 % da sua uࢢlização. "Em 2050 mais de
metade da população mundial viverá em áreas
com escassez severa de água". Portanto, tratar
a desnutrição, requer uma ação integrada, que
inclua a agricultura, o sistema alimentar em geral,
a saúde pública e a educação, bem como as áreas
políࢢcas mais amplas.

Para conseguir uma dieta sã é essencial um
sistema alimentar saudável. "Para alcançar Isto é
necessário ter um sistema alimentar sustentável,
que possa resisࢢr a choques e conࢢnuar a garanࢢr

a segurança alimentar e uma boa alimentação
para todos" confirma Alexandre Meybeck.

Um movimento que se impõe lançar
(2014-11-14 11:52)

| Hélio Bernardo Lopes |A generalidade dos
portugueses não possui hoje um ínfimo de inter-
esse pela União Europeia ou pelo euro. E se em
tempos, de um modo completamente alinhado
com a moda veiculada pela grande comunicação
social, foi dando vivas a um desastre a prazo, hoje,
perante uma pobreza e uma miséria que vieram
para ficar, de preferência com a democracia que
se vai vendo servir os grandes interesses, os
portugueses estão pelas pontas dos seus maiores
cabelos com tudo o que possa prender-se com a
União Europeia.

Ora, um dos fatores que mais tem contribuído
para o atual enorme desinteresse, para lá da
pobreza que a União Europeia nos trouxe, foi o
conhecimento pormenorizado da riqueza recebida
pelos funcionários da União Europeia e pelos
eurodeputados. Valores pagos com o dinheiro dos
contribuintes europeus.

Por estas razões, impõe-se que se lance, ao nível
dos povos da União Europeia, um movimento que
vise pôr um cobro nesta inqualificável situação
de riqueza social dos atuais eurodeputados, bem
como dos funcionários que fazem funcionar a
respeࢢva máquina administraࢢva e políࢢca.

Mas é preciso ir mais longe, porque esse movi-
mento deverá dar-se no senࢢdo de exigir a
proibição, para lá do seu baixo valor moral e éࢢco,
do que agora se veio a pôr a nu com o Luxemburgo
de sempre e também do tempo de Jean-Claude
Junkers. É uma iniciaࢢva que, pelo que se vai
podendo ver, não poderá surgir dos próprios
parࢢdos políࢢcos, eles mesmos beneficiários das
tais práࢢcas imorais, mas dos próprios cidadãos e
ao nível de todos os Estados da União Europeia. É
um movimento que se impõe lançar.
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O Resto e o Gesto: Desenhos para o
século XXI (2014-11-14 11:53)

O Museu do Côa (MC), em Vila Nova de Foz Côa,
abre portas, no sábado, a uma exposição plásࢡca
que procura "o entrosamento" da Arte Rupestre
do Côa, com cerca de 25 mil anos, através de três
abordagens plásࢡcas.

"O Resto e o Gesto: Desenhos para o século XXI"
é um projeto de criação arࢤsࢢca contemporânea,
que procura reforçar o entrosamento da Arte
Rupestre do Côa, classificada como Património
Mundial da Humanidade, através de três aborda-
gens plásࢢcas.

Alexandre Farto (VHILS), Catarina Patrício e Paulo
Lisboa, propõem-se re-figurar esta arte única do
Paleolíࢢco superior (c. 25 000 – 10 000 antes do
Presente) e a sua paisagem por meio de outros
riscadores e super߶cie de inscrição, mas sempre
inscrevendo, desenhando e designando.

A técnica é a primeira etapa onde começa o
humano. Em certos momentos, técnica e natureza
cruzam-se – e as zonas de fronteira são sempre
faixas de miscigenação, e não de oposição – tal
como em outros tantos momentos, a ideia de
técnica entrecruzar-se-á com a noção de humano.
Essa zona indefinida é o território da arte.

As primeiras pedras talhadas, os primeiros uten-
sílios produzidos, as primeiras paredes gravadas,
poderão não ser absolutamente inteligíveis, mas
logram ser lidos na sua tecnicidade e imensa
plasࢢcidade originária. São testemunhos pétreos
que cristalizaram para a eternidade narraࢢvas,
movimentos, anatomias.

Nem puramente instrumental, nem absoluta-
mente subjecࢢva, a criação arࢤsࢢca resulta da
acção de um corpo sobre uma super߶cie inscrição
- de um corpo que aprendeu a ver para poder
inscrever. As Artes-Plásࢢcas revelam-se assim na
dupla mediação de ser ainda técnica e já discurso.
É essa a lição ancestral gravada nas paredes do
Vale do Côa.

Mas porque o retorno do arcaico é inseparável
do processo em aberto que a Modernidade ainda
é, apesar de algumas tentaࢢvas pós-modernas
no seu fechamento, a concreࢢzação da exposição
ficaria incompleta sem que se lhe criasse uma
estrutura de pensamento.

Assim sendo, aquando da inauguração da ex-
posição pública dos trabalhos de Farto, Lisboa
e Patrício, será igualmente apresentada uma
conferência com Bragança de Miranda, Maria Au-
gusta Babo e Maria Teresa Cruz, invesࢢgadores do
Centro de Estudos de Comunicação e Linguagens.
Tratar-se-á de um entrecruzamento de saberes,
uma discussão aberta entre a práࢢca arࢤsࢢca e a
produção cienࢤfica.

Notas sobre os arࢢstas:
Alexandre Farto tem vindo a desenvolver um
caminho ímpar na arte urbana internacional. Num
primeiro momento através da práࢢca do graffiࢢ
sob o nome de VHILS, Alexandre Farto desenvolve
a sua estéࢢca do vandalismo numa mulࢢplicidade
de suportes – da pintura stencil à escavação de
paredes, de explosões pirotécnicas à modelação
3D – expandindo os limites da expressão visual.
Alexandre Farto formou-se na University of the
Arts - Central St Marࢢns College of Art and Design
(2008). (h�p://www.alexandrefarto.com)

Catarina Patrício, nos seus desenhos de grande
formato a grafite sobre papel, trata o neorealismo
como pulsão para a inscrição arcaica da linha,
numa tomada da forma legível pela apropriação
da memória imagéࢢca colecࢢva proveniente do
cinema, reterritorializando-o. Catarina Patrí-
cio é licenciada em Pintura pela Faculdade de
Belas Artes da Universidade de Lisboa (2003),
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mestre em Antropologia pela Faculdade de Ciên-
cias Sociais e Humanas da Universidade Nova
de Lisboa (2008) e doutorada em Ciências da
Comunicação pela mesma Faculdade (2014).
(h�p://vimeo.com/48751435)

Paulo Lisboa, pela estéࢢca formalista, explora ao
máximo as especificidades plásࢢcas da grafite,
saturando de tal forma o papel até ao ponto em
que o papel deixa de ser super߶cie de inscrição
e é já pura matéria. O brilho e as camadas da
grafite induzem no espectador a sensação de se
estar em diante de fotografias de luz e sombra,
porém é desenho. Paulo Lisboa licenciou-se em
Pintura no Insࢢtuto Politécnico de Tomar (2008)
e frequenta o Mestrado de Desenho da Facul-
dade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa.
(h�p://cargocollecࢢve.com/paulolisboa)

As três disࢢntas abordagens plásࢢcas unem-se no
parietal e líࢢco, alcançando assim, à distância, a
potência das inscrições primordiais da arte pale-
olíࢢca. Assumidamente, Farto, Patrício e Lisboa
são arࢢstas neo-líࢢcos.

Projectos para demência e deficiência
parados em Bragança à espera de finan-
ciamento (2014-11-16 11:25)

Dois novos projetos para a demência e deficiên-
cia parados em Bragança à espera de financia-
mento foram hoje visitados pelo porta-voz do PSD,
Marco António Costa, que manifestou disponibil-
idade para ajudar a resolver problemas sem se
comprometer com promessas.

Fundação Betânia, Bragança

A Fundação Betânia tem há três anos pronto o
esqueleto de um edi߶cio para um centro dedicado
exclusivamente a doentes com demências e o
Centro Social e Paroquial dos Santos Márࢢres,
uma academia com lar residencial para pessoas
com deficiência que está pronta e permanece
fechada por falta de comparࢢcipação do Estado.

Marco António Costa, que já teve no Governo
a tutela desta área, vincou que são decisões que
agora não dependem dele e por isso não fez
promessas, apenas afirmou que trabalhará "no
senࢢdo de apoiar o Governo no trabalho que está
a fazer de encontrar recursos para poder financiar
estes equipamentos".

O dirigente social-democrata referiu-se ao projeto
para doentes com demências como "inovador" e
admiࢢu que esta "é uma área que não teve nos
úlࢢmos anos um especial enfoque de preocupação
da parte dos poderes públicos".

A Betânia necessita de dois milhões de euros
para construir o edi߶cio onde pretende criar um
centro único na região dedicado exclusivamente
a doentes com demência com apoio especial-
izado que necessitará do triplo dos atuais 40
funcionários da insࢢtuição, como explicou a dire-
tora, Paula Pimentel.

Para o edi߶cio, vai procurar financiamento no
próximo quadro comunitário de apoio, mas o
problema maior será o funcionamento com custos
que as famílias não conseguirão suportar sem
comparࢢcipação do Estado.

Marco António Costa indicou que "o Governo
e representantes do setor social estão a trabalhar
num novo modelo de organização que comece a
tratar de forma estruturada, em resposta global os
problemas da demência".

Já a construção do equipamento é outra e en-
frenta mesmo problema com que se depara a
academia residencial para pessoas com deficiência
do Centro Paroquial e Social dos Santos Márࢢres.
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O porta-voz do PSD lembrou que nos úlࢢmos
anos construíram-se em Portugal mais de 600
equipamento, alguns dos quais sem se acautelar a
questão do financiamento.

Segundo disse, "o que está a ser feito pela Se-
gurança Social é uma gestão mais eficaz dos
equipamentos, um reforço das verbas desࢢnados
a acordos de cooperação e com isso, principal-
mente na área da deficiência, dar uma resposta
com novos acordos de cooperação que permitam
colocar esses equipamentos em funcionamento e
garanࢢr que finalmente possam abrir".

O porta-voz e vice-presidente do PSD iniciou
hoje em Bragança a primeira de um conjunto de
visitas que pretende realizar até ao final de março
por todos os distritos para ouvir as estruturas
políࢢcas do PSD, empresários, insࢢtuições da
economia social e outros agentes locais.
HFI // MSP Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

Um democrata e pêras! (2014-11-16 11:57)

| Hélio Bernardo Lopes |Estará prestes a ser
publicada a obra do jornalista Thomas Maier,
WHEN LIONS ROAR: THE CHURCHILLS AND THE
KENNEDYS, que revela, afinal, o que de há muito
se sabe e já tenho referido em escritos meus di-
versos: Winston Churchill insisࢢu com os Estados
Unidos para que atacassem a União Soviéࢢca,
por via do lançamento de uma bomba nuclear
sobre o Kremlin.

Fruto de uma ignorância grande sobre a realidade
das sociedades humanas, Churchill terá defendido,
junto de certo políࢢco norte-americano que o
visitou em Londres, que os Estados Unidos deviam
destruir o Kremlin, para tal lançando sobre ele uma
bomba nuclear semelhante às usadas no Japão.
E explicou, com aquele seu saber de ignorância

feito: tal ataque nuclear será a única salvação para
a civilização.

Hoje, sem se ter chegado a um tal horroroso
desiderato, os Estados Unidos estão-se a ver nas
apertadinhas com as muitas centenas de militares
contaminados com substâncias químicas diversas
incluídas nas armas dos Estados Unidos usadas
no Iraque, ao tempo da busca das tais outras de
destruição maciça, mas que só exisࢢam nessa
outra mente doente, que é a de George W. Bush.

Mas não pense o leitor que esta ideia de Churchill
foi coisa única, porque a extrema-direita norte-
americana, com McCarthy e Le May à cabeça,
vinham defendendo a mesma ideia, mas em
grande: atacar as trinta maiores cidades soviéࢢcas
com duzentas bombas nucleares. Uma iniciaࢢva
estratégica que até incluiu esࢢmaࢢvas do número
de mortos norte-americanos nos Estados Unidos,
como consequência da retaliação soviéࢢca!

Pois, caro leitor, esta é a realidade que a extrema-
direita norte-americana de hoje está a tentar
repor de pé desde o início do caso da Crimeia. E
mostro-me estranho com o comportamento de
Gorbachev, porque nunca esperei que vesseࢢ a
coragem de pôr em causa o que designou por
triunfalismo norte-americano, chegando mesmo
a defender a atual aࢢtude políࢢca russa. Fiquei
deveras admirado.

Os super-heróis (2014-11-16 11:58)

| Tânia Re i|Um super-herói é uma super-pessoa,
que poderia ser apenas mais uma, mas, como
tem super-poderes, torna-se em alguém super-
fixe, super-interessante e super-forte.
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Um super-herói teve um acidente bizarro, que
lhe conferiu os tais super-poderes. Foram picados
por insectos, caíram em caldeirões de poções
mágicas, minérios vindos de outras galáxias ou são
transformados em computadores (e em pen drive,
nas versões mais recentes). Enfim, poderia ser só
uma história digna da secção de insólitos de um
qualquer jornal, mas são, afinal, super-pessoas.

A sério, se eu vos dissesse que fui mordida
por uma aranha, iriam rir e pedir para mostrar a
picada (ou fazer só cara de “que nojo!”), ou iriam
gritar “Ahhh! És uma super-heroína, c’um diabo!).
Pois, foi o que eu pensei.

Se nós, meros mortais, temos quem não vá
connosco à bola, imaginem os super-heróis. Por
isso há os super-vilões, que são em número
superior (porque sabemos que a meio vão ser
suprimidos, ou ficar bonzinhos) e que nunca são
tão bonitos nem tão espectaculares. Os super-
vilões também veramࢢ acidentes bizarros, mas,
como nunca conseguiram lidar bem com a situ-
ação, entraram em trauma, e resolveram ser plo
mal. Normalmente, vestem-se de forma estranha,
e isso não consigo explicar. Assim de repente,
vilões com esࢢlo, só me recordo do Megamind, e
todos sabemos que ele muda de lado no final do
filme.

A questão é – quanto tempo demora a criar
um super-herói? Sim, nos filmes da Marvel pode
ter algumas horas, e dividir-se em imensas partes.
A páginas tantas, descobrimos que eles são todos
amigos (há as ovelhas ronhosas, que dão um lado
mais “humano” à trama) e que até costumam
sair juntos, com os seus fatos de licra apertados e
cheios de comparࢢmentos secretos (vá-se lá saber
como, não é?).

Bom, um super-herói parece aparecer por acaso, e
é como os produtos em pó – vem tudo preparado
e temperado, nós só temos que juntar água e
mexer em lume brando. Era só um poࢢ normal,
que esbarrou num poder ou que nasceu com uma
mutação fixe, e descobriu que, pelo sim pelo não,
era boa ideia salvar o mundo. Combatendo a
fome, a sida ou a exࢢnção de animais? Claro que
não, que raio de ideia! Precisa de combater os

posࢢ que também tropeçaram ali em qualquer
coisa (e por isso, eu acho que os super-heróis
foram todos inventados por homens, porque isso
de andar à porrada e destruir coisas sem razão
aparente, é fruto de uma imaginação encharcada
em testosterona).

Os super-heróis também costumam ter carros
grandes, ou coisas que voam, ou andam agarrados
aos prédios, numa versão intemporal dos pega-
monstros (estão a ver? Invenções de homens… Eu
disse…).

Não gosto de super-heróis, não os considero
super-fixes nem super-úteis, pelo moࢢvo óbvio -
não existem.

Super-herói é a dona Maria, que se levanta
de madrugada para cozer pão. Super-herói é o
senhor Manuel, que trabalhou uma vida inteira,
e que agora tem que fazer manobras do outro
mundo para pagar a conta da farmácia. Super-
herói é a Crisࢢna, que é boa aluna e que tem
planos para o futuro. Ser super-herói não é, afinal,
fruto do acaso nem de acidentes estranhos – ser
super-herói é o desࢢno de todos os vivos.

Insࢢtuições de Bragança recebem
fruta excedentária resultante do em-
bargo russo aos produtos europeus
(2014-11-16 12:00)

Cerca de 22 toneladas de fruta chegaram na pas-
sada semana a Bragança para serem distribuídas
gratuitamente por Insࢡtuições de solidariedade
do distrito de Bragança.
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A fruta excedentária resultou do embargo imposto
pelos russos aos produtos europeus, na sequência
dos úlࢢmos desenvolvimentos da políࢢca interna-
cional que envolve russos e União Europeia.

Este embargo criou uma desestabilização no
mercado europeu devido à grande quanࢢdade
disponível de alguns posࢢ de frutas e verduras.

Os responsáveis pela agricultura dos 28 Esta-
dos membros da União Europeia decidiram por
indemnizações aos produtores e agricultores
europeus afectados por este bloqueio, num total
que poderá ascender a 420 milhões de euros.

Os agricultores são indemnizados pelas per-
das, mas os produtos estão a ser distribuídos
gratuitamente às populações mais carenciadas e
a insࢢtuições de solidariedade social que prestam
serviços por todo o país.

Bragança surge assim como um distrito bene-
ficiado. O Banco Alimentar Contra Fome é a
insࢢtuição que está a fazer a recolha destes exce-
dentes e a coordenar a distribuição dos mesmos
pelas insࢢtuições nacionais.

A Bragança chegou, na quinta-feira, um carrega-
mento de 22 toneladas de maça e pêra Rocha,
essencialmente da Zona Oeste. A autarquia local
deu apoio logísࢢco, disponibilizando o armazém,
onde a fruta foi distribuída por várias carrinhas que
a fizeram chegar hoje às diferentes insࢢtuições.

A delegação de Bragança da Cruz Vermelha é
a parceria que ajudou a indicar as insࢢtuições
beneficiárias e a resolver as questões logísࢢcas,
segundo o responsável Fernando Freixo.

De acordo com o responsável, citado pela Agência
Lusa, os bancos alimentares estão a fazer parce-
rias para que os excedentes de fruta e legumes
cheguem a todo o país e afiançou que agora
"abrange todos os distritos de Portugal, ao chegar
a Bragança". O plano vai prolongar-se até ao final
e dezembro e, segundo adiantou, Bragança deverá
beneficiar da distribuição de "15 em 15 dias".

Mil Novecentos e Setenta e Cinco
(2014-11-16 13:04)

Uma viagem improvável a uma aldeia imaginária
do nordeste transmontano no ano de viragem
de 1975, representada num romance por várias
personagens que tentam recuperar formas de
vida que estão a desaparecer, em contraste com
um novo mundo que se impõe.

É um romance onde cabe tudo: amores tardios,
mortes adiadas, fugas e regressos triunfais, infidel-
idades descobertas dentro de armários, alfaiates
e coveiros desempregados, mulheres que lavam
no ribeiro e rapazes que as espreitam, ferroviários,
comerciantes e todos os deserdados e perseguidos
que tentam subir as escadas dos anࢢgos e dos
novos proprietários.

Nesta viagem pelas longas paisagens trans-
montanas, entrecortadas por desvios súbitos e
perigosos, tal como as anࢢgas linhas de via estreita
da região, o leitor é conduzido pela mão de per-
sonagens que insultam e provocam gargalhadas
na mesma frase, com um humor contagiante, que
varia entre a temperança e a exaltação.
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Leitura imperdível, de um autor que é já re-
conhecido como voz a um tempo regional e
universal, no que à essência humana diz respeito.

Sobre o autor:
Nasceu no Funchal em 1979 e foi viver para
Carviçais com apenas 9 meses. Estudou na tele-
scola, andou em carroças, conduziu carros sem
carta, fez corridas de motorizada sem capacete e
aos 19 anos ingressou na Escola Naval. Regressou à
vida civil para estudar na Faculdade de Farmácia e
em 2007 começou a trabalhar como farmacêuࢢco.
No mesmo ano venceu o prémio Jovens Escritores
e foi seleccionado pelo Clube Português de Artes
e Ideias para uma residência em Praga. Escreveu
a peça Checoslováquia e o livro Cartas de Praga,
apresentado em Skopje em 2009. Depois disso
nunca mais conseguiu largar os livros nem o teatro.

Venceu os prémios Daniel Faria e Natércia Freire
em poesia e o Prémio Agusࢢna Bessa-Luís em 2011
com o seu romance Trás-os-Montes.

Parࢢcipou em algumas residências literárias:
Turquia, Tunísia, EUA, Repúblicas Bálࢢcas e al-
guns dos seus textos foram publicados no Egipto,
Eslovénia, Espanha e República Checa. Mantém o
blog [1] Cartas de Praga

1. http://cartasdepraga.wordpress.com/

"Gente Estranha" no Teatro Municipal de
Bragança (2014-11-17 00:31)

"Gente Estranha" é o terceiro longa-duração da
banda portuguesa Melech Mechaya e tem a par-
cipaçãoࢡ especial de Amélia Muge, Jazzafari e Pe-
dro da Silva Marࢡns.

Clique na imagem para ver o vídeo A digressão de
apresentação deste novo disco inclui espetáculos
em Portugal, Espanha, Bélgica, Suécia e Finlândia,
chegando agora a vez de Bragança que os receberá
no Teatro Municipal a 22 de novembro.

≪Formados no final de 2006 com João Graça

no violino, Miguel Veríssimo no clarinete, André
Santos na guitarra, João Novais no contrabaixo
e Francisco Caiado na percussão, os Melech
Mechaya são hoje apontados como a primeira
e mais proeminente banda de música Klezmer
em Portugal. A sonoridade do grupo de Lisboa e
Almada inspira-se ainda na músicas portuguesa,
balcânica e árabe, e Salvatore Esposito, da revista
italiana BlogFoolk, considerou-os “um dos casos
mais interessantes da cena musical portuguesa”.

Depois de dois discos lançados em 2008 e em
2009 – o EP “Melech Mechaya” e o LP “Budja Ba”,
onde parࢢcipam as Tucanas – os Melech Mechaya
lançaram em Outubro de 2011 o álbum “Aqui Em
Baixo Tudo É Simples”.

Este registo conta com a parࢢcipação da fadísta
Mísia e do trompeࢢsta norte-americano Frank Lon-
don, líder e fundador dos Klezmaࢢcs (vencedores
de um Grammy em 2006).

Referido pela revista Blitz como um dos melhores
álbuns do ano, “Aqui Em Baixo Tudo É Simples”
foi editado internacionalmente em Maio de
2012 e conquistou a críࢢca europeia com “a sua
idenࢢdade musical própria” (Eelco Schilder, da
presࢢgiada revista alemã FolkWorld). Em 2013
foi distribuído nos Estados Unidos, onde aࢢngiu
os lugares cimeiros dos topes de várias rádios, e
foi nomeado para Melhor Disco Instrumental nos
Independent Music Awards≫.

Sobre o novo disco "Gente Estraha"

FICHA TÉCNICA
Produção por Melech Mechaya.
Arranjos por Melech Mechaya.
Gravação e edição por Sérgio Milhano e Pedro
Quaresma no estúdio PontoZurca.
Mistura por Sérgio Milhano no estúdio PontoZurca.
Masterização por Rui Dias no estúdio Mister Mas-
ter – Almada.
Capa e Direcção de Arte por Rodrigo Lameiras.
Fotografias por Ivo Cordeiro.

FICHA ARTÍSTICA
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André Santos – Guitarra.
Francisco Caiado – Percussão.
João da Graça – Violino.
João Novais – Contrabaixo.
Miguel Veríssimo – Clarinete.
Amélia Muge – Voz e letra em “Querubim Bar-
budo”.
Jazzafari – Voz em “Gente Estranha”.
Pedro da Silva Marࢢns – Letra em “Gente Es-
tranha”.

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 22 novembro às 21:30
Preço: 6€

IFRAME: [1]h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/tracks/135326044
&auto _play=true &hide _related=false &show
_comments=true &show _user=true &show _re-
posts=false &visual=true

1. https://w.soundcloud.com/player/?url=https%3
A//api.soundcloud.com/tracks/135326044&auto_pl
ay=true&hide_related=false&show_comments=true&
show_user=true&show_reposts=false&visual=true

Persistência (2014-11-17 10:40)

| Hélio Bernardo Lopes |No ponto a que se
chegou ao redor das históricas declarações de
Rui Machete sobre as jovens portuguesas hoje
presentes nas estruturas do Estado Islâmico, as
suas considerações de ontem, na Assembleia
da República, transportam consigo uma marca:
persistência. De facto, Rui Machete mostrou-se
uma personalidade absolutamente persistente.

Disse ali Rui Machete que não usou qualquer
informação secreta ou privilegiada sobre a par-
cipaçãoࢢ de portugueses no movimento radical
Estado Islâmico e não ameaçou a segurança na-
cional nem a dos cidadãos. Quanto à primeira, de
facto, não terá ameaçado, mas o mesmo, como
se percebe facilmente, não pode dizer-se sobre a
segunda.

O facto de exisࢢrem entre doze e quinze por-
tugueses no Estado Islâmico o que significa é
que serão todos eles a poderem estar debaixo
de olho. E isto porque, tal como referiu Marcos
Perestrelo, uma coisa são noࢤcias de jornais – e já
são perigosas –, outra uma tal afirmação ser dada
pelo próprio Ministro dos Negócios Estrangeiros.
Já pude explicar isto mesmo num texto anterior.

Disse também Rui Machete que a sua referên-
cia a duas ou três mulheres não teve qualquer
intuito de idenࢢficação. Claro que não. Mas isso
não significa que não tenha acabado por apontar
para uma idenࢢficação do reduzido conjunto
humano de portugueses que está em jogo. O que
a liderança do Estado Islâmico hoje sabe, e pela
voz de Rui Machete, é que há portugueses que
não serão de confiança. E isto, caro leitor, ou se
percebe ou não percebe.

Como é evidente, Rui Machete percebe tudo
isto muiࢤssimo bem, mas tem de seguir uma velha
regra da políࢢca – e então em Portugal!: nunca
pedir desculpa nem reconhecer que se errou. Mas
coloque-se o leitor na qualidade de ascendente
de uma filha sua, hoje a viver no seio das estru-
turas do Estado Islâmico, e que o leitor já sabia
estar farta e desiludida com o que foi encontrar.
Ficaria seguro se visse o Ministro dos Negócios
Estrangeiros contar ao mundo que existem três
ou quatro portuguesas na referida situação? Claro
que não! Sabe, por tudo isto, o que lhe digo? Que
se Rui Machete fosse rei lhe seria dado o cognome
de O Persistente.

Crónica da primeira “acometagem”
(2014-11-17 11:05)

Foto: Philae na super߶cie do cometa

Crónica da primeira “acometagem”

A passada quarta-feira, dia 12 de Novembro
de 2014, não foi um dia qualquer. Muito pelo
contrário, acolheu um acontecimento que já está
na história da ciência e logo da humanidade:
o robô File pousou na superߵcie do cometa
67P/Churiumov-Gerasimenko.
Texto: António Piedade
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Foi a primeira vez na história da humanidade
que tal foi tentado e conseguido. Depois de ter
sido transportado até à órbita do cometa a bordo
da sonda Roseta, numa viagem de 10 anos que
terminou no passado dia 6 de Agosto de 2014,
o pequeno File, autênࢢco laboratório cienࢤfico,
protagonizou o sonho de uma missão planeada à
distância de 20 anos!

No dia 12, o File foi ejectado da sonda Roseta
às 9h03 (hora portuguesa) e percorreu cerca de
22,5 km até à super߶cie do cometa. Depois de
uma descida de sete horas, o sinal a confirmar o
sucesso chegou à Terra às 16h03.

Quão di߶cil foi a “acometagem”? Tenha o seguinte
em consideração: o cometa, a cerca de 511 mil-
hões de km da Terra, estava a mover-se a mais de
15 km/s, rodopiando, expelindo gáses e dando as
boas-vindas ao File com uma super߶cie acidentada
e efecࢢvamente desconhecida! A lenta descida foi
efectuada sem navegação acࢢva, funcionando as
leis da ߶sica, pricipalmente a da atracção gravíࢢca
entre o File e o cometa.

Contudo, a descida do File não correu exacta-
mente como planeado. O cometa tem uma
gravidade muito fraca: na Terra o File pesava
100 kg, enquanto que no cometa só pesa 10 g
(cerca de um pacote de açúcar)! A velocidade de
escape ronda os 0,5 m/s (a velocidade a que um
objecto se tem de mover para escapar à gravidade
da Terra é igual a 11,2 km/s). O File aterrou ao
dobro daquela velocidade, pelo que os ressaltos
ocorreram. Os dados enviados mostraram que o
File ressaltou duas vezes! Só à terceira vez é que
ele se imobilizou na super߶cie do cometa!

O primeiro impacto fê-lo voltar para o espaço
e viajar durante uma hora e 50 minutos a uma
velocidade de 38 cm/s. Depois, voltou a tocar
no cometa e deu um segundo salto bem mais
pequeno: voou durante sete minutos, a 3 cm/s.
Sete minutos depois, finalmente, pousou no local
que se vê na fotografia.

Foto: Super߶cie do cometa

O File não está no local desejado, designado
como Agilkia. Os cienࢢstas ainda não sabem
exactamente onde está, mas pensam ficou a 1
km do local inicialmente escolhido. Os cienࢢstas
também revelaram que uma das três pernas não
está no chão. O File está por isso numa posição
inclinada e parcialmente à sombra. Em Agilkia
esperavam-se sete horas de luz solar, a fim de
recarregar a bateria secundária do File e assim
prolongar a sua missão cienࢤfica. No local onde se
encontra, o File recebe cerca de hora e meia de luz
(a cada 12 horas), o que reduz as hipóteses de uma
missão mais longa. Felizmente, a sua antena está
a apontar para cima e não exisࢢram problemas de
comunicação com a Roseta.

Foi exactamente através desta comunicação que
foram enviadas as informações cienࢤficas sobre
a natureza do cometa, que poderão fornecer-nos
pistas sobre a consࢢtuição inicial do nosso sistema
solar e eventualmente sobre a origem de algumas
moléculas que se julgam terem sido necessárias
para o desenvolvimento da vida na Terra.

Para já, a análise pelo File dos gases que são expeli-
dos pelo cometa 67/P Churyumov-Gerasimenko
revela a abundância de água, monóxido e dióxido
de carbono, assim como de outras moléculas mais
complexas cuja idenࢢficação está a ser efectuada.

Na sexta-feira à tarde, o File conseguiu perfurar a
super߶cie do cometa para analisar a composição
de material menos exposto às agruras do espaço.
Aguardam-se com muitas expectaࢢvas os resulta-
dos da sua análise química.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Tertúlias de Arqueologia (Alfândega da
Fé) (2014-11-17 11:39)

Tertúlias de Arqueologia - Da pré-História aos Ro-
manos, dia 25 novembro na Casa da Cultura de
Alfândega da Fé.

Burros mirandeses já desceram até ao Al-
garve (2014-11-17 11:40)

Uma herdade de turismo rural em Porࢡmão está
a organizar passeios com burros mirandeses,
espécie ameaçada de exࢡnção.

Uma herdade de turismo rural em Porࢢmão está
a organizar passeios com burros mirandeses,
espécie ameaçada de exࢢnção que se disࢢngue
dos burros comuns por terem o pelo comprido e
serem mais sociáveis e dóceis.

Ao todo, são 17 os burros mirandeses – ou
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lanudos, como também são conhecidos – que
povoam o Burro Ville, na Mexilhoeira Grande, em
Porࢢmão, na sua maioria fêmeas já nascidas no
Algarve, a mais de 500 quilómetros de Miranda do
Douro, o local de origem da espécie.

“Parࢢcipamos orgulhosamente na manutenção
da espécie, evitando a sua exࢢnção, que estava
latente”, refere a diretora do Burro Ville, Ana
Lúcia Marques, acrescentando que, de início, a
herdade recebeu sete exemplares provenientes
da Associação para o Estudo e Proteção do Gado
Asinino (AEPGA), embora agora a procriação já
seja feita na quinta.

O Calimero é neste momento o único macho
reprodutor na quinta, mas terá que ser trocado
por outro em breve, uma vez que as suas filhas
estão prestes a aࢢngir a idade para procriar e é
preciso assegurar que não há consanguinidade,
para manter a raça pura, explicou a responsável.

O pelo comprido e fofo dos burros e o seu
caráter dócil fazem as delícias das crianças, como
Biel, menino espanhol de três anos residente em
Barcelona e de férias no Algarve com a família,
que depois de um passeio num burro albardado
pela herdade, com a mãe, não queria descer do
animal.

A mãe, Viola Oschütz, contou à Lusa que descobriu
a herdade na Internet e decidiu escolhê-la para
passar uns dias devido à proximidade com o Autó-
dromo do Algarve, uma vez que o marido, piloto
de motos, ia parࢢcipar numa prova.

“Gostei muito, a paisagem é linda e os animais
são muito dóceis”, contou a turista, observando
que, apesar de já ter andado a cavalo, nunca nhaࢢ
andado de burro, uma experiência que espera
repeࢢr.

Apesar de os burros serem conhecidos como
sendo teimosos, esta raça está mais apta para o
contacto com as pessoas, é mais calma, mas man-
tém a resistência da espécie mais comum, razão
pela qual o dono da herdade decidiu invesࢢr em

burros mirandeses, sublinhou Ana Lúcia Marques.

O tratador dos burros, Manuel Jesus Silva, diz
que são fáceis de cuidar e muito meigos, apesar
de, por vezes, também “gostarem de fazer as suas
partes”.

No entanto, têm-se portado sempre bem nos
passeios, pois são mais humildes do que os burros
comuns, embora “menos rijos”, acrescenta.

Quando nascem “parecem umas amoras”, de-
screve o tratador, por nascerem com o pelo preto,
que depois, com o tempo, começa a mudar de cor
para um tom castanho claro.

Os passeios de burro na quinta – que desde
este verão tem também a funcionar unidades de
alojamento – duram entre uma hora e uma hora
e meia, mas existe também a possibilidade de se
fazer um trajeto mais longo, até ao autódromo,
com o qual a quinta faz fronteira.

Segundo a diretora do Burro Ville, estão a decorrer
negociações com uma empresa de animação
turísࢢca para que os animais possam ficar fora
dois dias e os turistas possam acampar e passear
pelas zonas envolventes.

Outro dos projetos em vista é a possibilidade
de uma técnica de saúde mental se deslocar à
quinta para ali se poder fazer asinoterapia, terapia
com burros desࢢnada a crianças com deficiência
ou necessidades especiais.

Fonte: Agência Lusa

Torre de Moncorvo cumpriu mais uma
vez a tradição da Parࢢdela da Amêndoa
(2014-11-17 12:12)

No passado dia 8 de Novembro a população
de Moncorvo reuniu-se no Museu do Ferro e
da Região de Moncorvo para recriar a Parࢡdela
Tradicional da Amêndoa.
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Parࢢdela da Amêndioa Miúdos e graúdos pe-
garam nos tradicionais “ferrinhos” e numa pedra
e começaram a parࢢr as amêndoas, afastando
as cascas e colocando o grão da amêndoa em
cestos. Durante a tarde, a recriação decorreu
como anࢢgamente, caracterizada pelo convívio
entre os parࢢcipantes de várias idades.

De salientar a animação trazida à iniciaࢢva pelo
Agrupamento de Escuteiros de Torre de Moncorvo
e da Tuna da Lousa. Presente, em representação
do Município, esteve a Vereadora Piedade Mene-
ses. No final, teve lugar uma merenda tradicional
onde parࢢciparam todos os presentes.

Pretende-se com esta aࢢvidade não deixar cair
no esquecimento esta tradição, tão caracterísࢢca
do concelho de Torre de Moncorvo, em que em
tempos passados as famílias e os 2 amigos se
reuniam ao serão para parࢢrem as amêndoas
colhidas durante esse ano.

Esta é já a XI edição da Parࢢdela Tradicional
da Amêndoa promovida pelo Museu do Ferro e
da Região de Moncorvo, Município de Torre de
Moncorvo e Projecto Arqueológico da Região de
Moncorvo.

Nota de Imprensa CM de Torre de Moncorvo (Lu-
ciana Raimundo)

Sintonia e senࢢdo de oportunidade
(2014-11-17 13:49)

|Tânia Rei |Há pessoas com mau senࢢdo de opor-
tunidade, que nos aparecem sempre quando
temos que fazer, quando temos que ir “ali” ou
quando a conjectura não é a mais adequada.

Nem sei bem se são elas que têm mau senࢢdo de
oportunidade, ou se, pelo contrário, somos nós. A
linha que separa os grupos dos com mau senࢢdo
de oportunidade e os outros é muito ténue.

Não ter mau senࢢdo de oportunidade nem
sempre significa que se tenha bom senࢢdo. É o
que o povo chama o “lá calha”.

O que não percebo é o porquê de este mau
senࢢdo de oportunidade se reflecࢢr de forma tão
vincada nas relações amorosas.

Conhecemos as pessoas ideais nas alturas
erradas, ou quando não é poliࢢcamente cor-
recto, ou quando moram a 500 quilómetros (ou
mais), ou quando elas namoram, ou quando nós
namoramos.

Nunca estamos em sintonia. Agora é que era,
mas não dá. Agora apetecia-me, mas a ࢢ não.
Agora tenho tempo, e tu preso no trabalho. Como
diz uma amiga minha, “uma vida a sofrer”.

Deve ser por isso que há tantos livros e filmes
e canções sobre o amor. Porque não damos com
o raio da frequência do “amor eterno e do bom”.
Sim, porque pode haver amores eternos, mas sem
ser correspondido.

Devia haver uma forma de nos idenࢢficarmos,
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de dizermos que estamos disponíveis para o amor.
Uma fita vermelha no braço, por exemplo. Ou
uma amarela, se só esࢢvermos interessados em
amizade. Ou uma branca se não esࢢvermos para
aí virados.

Conhecemos bons pessoas em maus momen-
tos, más pessoas em bons momentos e nunca
andamos em sintonia.

Conhecemos quem não devemos, quem nunca de-
veríamos ter conhecido, quem nunca queríamos
ter conhecido.

Andamos por aí, aos encontrões, quais carrin-
hos de choque. E nunca se acerta. Nunca é a hora
certa.

Talvez seja a altura de mudarmos o horário
desse relógio. Um acerto, como na hora de Verão
e Inverno.

E aí, vamos sorrir, e dizer “vieste em boa hora”.

Queijos do Nordeste Transmontano dis-
nguidosࢢ na sexta edição do Concurso Na-
cional de Queijos (2014-11-17 13:51)

Decorreu em Tondela nos passados dias 23 e 24
de outubro, numa organização da Associação Na-
cional dos Industriais de Lacࢡcínios(ANIL ) em co-
laboração com a FullSense, a edição de 2014 do
concurso “Queijos de Portugal”, um certame que
é referência para avaliar a qualidade dos queijos
produzidos a nível nacional.

Este ano, os queijos produzidos pela Queijaria Vaz,
originária do concelho de Mirandela, freguesia
de Navalho, foram disࢢnguidos com o primeiro
prémio da categoria de Ovelha , Cura prolongada e

com uma menção honrosa na categoria de Ovelha,
Cura Normal.

Também o queijo "Alto das Fontes" de Alfân-
dega da Fé foi disࢢnguido como uma menção
honrosa neste mesmo concurso.

A sexta edição desta compeࢢção reconheceu
a qualidade do queijo alfandeguense curado em
aguardente, na categoria de queijos de ovelha
cura prolongada.

Trata-se de um produto produzido numa quei-
jaria que resultou do programa de incenࢢvo e
apoio aos produtores/empreendedores locais
lançado pela Câmara Municipal de Alfândega da
Fé.

No total esࢢveram a concurso 176 referências de
queijo provenientes de 54 fabricantes nacionais,
distribuídas por 19 categorias.

Esta foi mais uma oportunidade para os pro-
dutores locais promoverem e reforçarem as
iniciaࢢvas de exportação dos seus produtos para
outros mercados, aumentando o reconhecimento
e as oportunidades de negócio das respecࢢvas
empresas.

A Queijaria Vaz de Mirandela e o queijo "Alto
das Fontes", de Alfândega da fé, reforçam assim a
sua posição no mercado, uma vez que o concurso
também afiança uma qualidade garanࢢda do
produto que é galardoado.

Abertas as candidaturas ao Progra-
mar Formar para ao ano de 2015
(2014-11-18 10:55)

Decorre até 30 de novembro o período de candi-
daturas ao apoio formaࢡvo anual do Programa
Formar / 2015.
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A este concurso podem candidatar-se as asso-
ciações efeࢢvas no RNAJ (Registo Nacional do
Associaࢢvismo Jovem) que pretendam, através
dos seus próprios meios, desenvolver um plano
de formação enquadrado na educação não formal,
a executar em 2015. Os formandos terão que
ser exclusivamente dirigentes que pertençam aos
órgãos sociais de associações RNAJ.

Para 2015, o IPDJ,IP irá apoiar apenas candi-
daturas de planos de formação enquadrados em
áreas de formação relacionadas com linhas de
financiamento, liderança e inteligência emocional,
markeࢢng associaࢢvo, novas tecnologias na gestão
associaࢢva conceção, gestão e avaliação de proje-
tos e gestão de campos de férias.

Para mais informações podem contactar a Loja
Ponto Já – serviços desconcentrados do IPDJ ,
de Bragança na Oróbio de Castro - 5300–220
Bragança, ipdj.braganca@ipdj.pt - Tel: 273 310
600 ou o [1] site do IPDJ

1. http://juventude.gov.pt/Associativismo/PAAJ
/ProgramaFORMAR/Paginas/ApoioFormativoAnual.as
px

Legionella - Um dos membros da reali-
dade paralela (2014-11-18 11:05)

Quem é que disse que universos paralelos são
coisa de ficção cienࢣfica e que não existe uma re-
alidade alternaࢡva à nossa? Existe sim e é tão nu-
merosa que “nos esmaga”.

Legionella As bactérias microscópicas (mil vezes
menores do que um milímetro, por aí...) que
existem e florescem por todo, mas mesmo todo
o lado (diz-se que são ubíquas), consࢢtuem uma
realidade com a qual convivemos diariamente,
sem que dela tenhamos consciência.

E acreditar numa realidade paralela consࢢtuída
por googols (1 googol é um 1 com 100 zeros à
frente) de bactérias que co-habitam connosco
diariamente no nosso espaço, algumas de modo
tão ínࢢmo (umas míseras 1015, um 1 com 15
zeros à frente) que se encontram na nossa pele
ou mesmo dentro de nós, só não é um verdadeiro
acto de fé para o comum dos mortais, porque lá
azeda a garrafa de vinho que ficou aberta, para o
comprovar.

Depois, de vez em quando, estes minúsculos seres
saltam para as noࢤcias, dominam as conversas,
monopolizam as atenções e deixam-nos de suores
frios a olhar de lado, sem saber o que fazer. Bebe-
mos? Respiramos? Tomamos banho? Ou é melhor
ficar quieࢢnho sem fazer nada até que tudo passe?
Confesso que esta imagem é desconcertante e
muito embaraçosa. É como imaginar David contra
Golias só que um milhão de vezes pior em termos
de escala de tamanhos.

Ora há bem pouco tempo Portugal foi noࢤcia
(e ainda é), dentro e fora de portas, por um surto
de infecção por Legionella, circunscrito a uma zona
concreta ou a ela relacionada, que fez centenas
de doentes e quase uma dezena de mortos, e que
ainda não foi completamente debelado. E como é
natural, muito se tem falado sobre esta doença do
Legionário ou Legionelose, sobre os seus sintomas
e os factores de risco, como nos podemos prevenir

755

http://juventude.gov.pt/Associativismo/PAAJ/ProgramaFORMAR/Paginas/ApoioFormativoAnual.aspx
http://juventude.gov.pt/Associativismo/PAAJ/ProgramaFORMAR/Paginas/ApoioFormativoAnual.aspx
http://juventude.gov.pt/Associativismo/PAAJ/ProgramaFORMAR/Paginas/ApoioFormativoAnual.aspx


da contaminação em caso de um surto e como
se deve agir em situação de suspeita. Falta ver o
outro lado. “Quem” é a Legionella?

A Legionella pneumophila, agente eࢢológico
(responsável) pela Doença do Legionário é uma
bactéria aeróbia (“respira” oxigénio como nós),
que se move por meio de um flagelo (estrutura
semelhante a um chicote) e que pode ser encon-
trada em ambientes aquáࢢcos naturais e arࢢficiais.
Neste úlࢢmo caso estão os sistemas de canaliza-
ção e de refrigeração, os disposiࢢvos de terapia
respiratória/ nebulização e as fontes, piscinas e
spas.

Alexandra Nobre Comunicadora de Ciência Esta
bactéria que suporta ambientes ácidos equiva-
lentes ao sumo de limão não se dá bem com o
frio (temperaturas inferiores a 20°C estão fora
de questão), nem com o calor excessivo (a 60°C
não sobrevive mais do que umas horas e morre
instantaneamente acima de 70°C). Estes factos
fazem com a temperatura ambiental seja um fac-
tor importante na proliferação e no controlo deste
microrganismo, e tornam segura a distribuição da
água a uma temperatura inferior a 20°C.

Mas ninguém vive só de água e a Legionella
também não. Já de “pão e água”... Ora parece
que a sua exigência nutricional não é grande. Para
crescer e se mulࢢplicar bastam-lhe os nutrientes
existentes na água, resultantes por exemplo da

decomposição de outros microrganismos. E com
isto está visto que encontrar água sem Legionella
há-de ser como “agulha em palheiro”. Mas calma,
não há problema! O que podia um soldado ro-
mano sozinho, ou dois, nas estradas do Império?
Já uma legião podia muito e a História comprova-o.

A tuloࢤ informaࢢvo posso referir que o nível
de alerta para a Legionella na rede predial é de
1000 indivíduos viáveis por cada litro de água, e
que esta rede é periodicamente monitorizada. Ora
toca a beber água e a tomar banho que o inverso
é que nos pode fazer muito mal!

Nota: Este texto não foi escrito ao abrigo do
acordo ortográfico de 1990.

Alexandra Nobre (Bióloga – Comunicadora
de Ciência)
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

Deputados do PSD defendem reforço do
apoio a frutos secos de Trás-os-Montes
(2014-11-18 21:16)

Um grupo de deputados do PSD defenderam hoje
um reforço dos apoios à produção de frutos secos,
como a castanha e a amêndoa, na região de Trás-
os-Montes.

Amêndoas Depois de uma visita a esta região, os
parlamentares concluíram pela necessidade de
"maior interação entres insࢢtuições públicas e pri-
vadas" e da criação de instrumentos de incenࢢvo
às organizações de produtores.

Os deputados Pedro do Ó Ramos, Nuno Serra,
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Pedro Lynce, Maurício Marques, Luís Pedro Pi-
mentel, Maria José Moreno e Adão Silva realizam
hoje uma visita ao distrito de Bragança, inserida
no "Roteiro Agrícola do PSD", durante a qual
contataram com invesࢢgadores, produtores e
empresas.

Numa nota enviada às redações, relatam que
testemunharam "o forte crescimento da produção
de castanha acompanhado por uma indústria e
comercialização reforçada, conseguindo valorizar
o produto para exportação".

Todavia, a economia da região, "muito depende
da fileira dos frutos secos, enfrenta grandes de-
safios relacionados com o acréscimo de pragas e
doenças que poderão comprometer toda a fileira
da castanha, caso a invesࢢgação não se torne mais
aplicada".

Nesse senࢢdo, e apesar de terem testemunhado
projetos de invesࢢgação inovadores que visam
combater e inverter o eventual declínio da cultura
da castanha, entendem que "há ainda necessidade
de novas medidas nesta área para manter o ritmo
de crescimento desta cultura".

O vice- presidente do grupo parlamentar do
PSD, Pedro do Ó Ramos, defende "o incremento
de parcerias entre Estado, Insࢢtuições de Ensino
Superior e empresas para enfrentar a crescente
incidência de patologias vegetais".

Por outro lado, considera "fundamental criar
mais instrumentos para incenࢢvar as organiza-
ções de produtores para fortalecer a dinâmica
empresarial, associada a estas fileiras, cruciais na
economia local, regional e nacional".
HFI // JGJ
Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

Um pânico que cresce (2014-11-18 23:57)

Como já todos terão percebido, nas hostes políࢢ-
cas do PSD e do CDS/PP está a crescer o pânico
com o desastre que se avizinha, agora que An-
tónio Costa está prestes a liderar, formalmente,
o seu parࢢdo. E compreende-se que assim seja,
até porque já se percebeu que o tal magnífico
Orçamento do Estado para 2015 consࢢtui, afinal,
mais um pesadelo que este Governo está a criar à
enorme maioria dos portugueses. Já toda a gente
se deu conta disso.

Perante tal realidade, compreende-se que os
políࢢcos da atual Maioria-Governo-Presidente
deitem mão de tudo e de umas botas mais, de
molde a tentarem criar algumas dificuldades
àquele que já perceberam vir a ser o futuro
Primeiro-Ministro de Portugal. E foi deste modo
que nos surgiu o caso das taxas de que tanto
se começou a falar nestes úlࢢmos dias, depois
daquelas inenarráveis imagens de António Pires
de Lima na Assembleia da República.

Desconhecendo a realidade da globalidade das
taxas que a autarquia lisboeta aplica, a verdade é
que não vejo como se pode condenar a ideia vinda
a lume sobre uma taxa de entrada no Aeroporto
Internacional de Lisboa ou no Porto de Lisboa.
Nem compreendo o mal de se aplicar uma taxa
por dia de ocupação nos hotéis do Concelho de
Lisboa.

Não pensaria deste modo se essa taxa repre-
sentasse uma parte elevada dos custos globais em
causa. Mas se essa taxa representar uma parte
ínfima dos mesmos, nem dela se daria conta se de
si se não falasse. Para perceber este meu ponto
de vista, conto aqui uma decisão por mim tomada
com a minha mulher, logo depois de regressarmos
de Almeida, pelo final do passado agosto.

Em conversa com um casal amigo, tomámos
conhecimento de três locais de pernoita na zona
de Macedo de Cavaleiros, que não conhecemos. À
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noite, usando a INTERNET, consultei os preços das
estruturas em causa. Estes eram completamente
exorbitantes para as nossas possibilidades, com
os preços ao redor dos cinquenta a setenta euros
por diária. Bom, acabámos por não ir passar a
semana que havíamos imaginado. Mas esta teria
igualmente sido a decisão se os preços por noite
baixassem de um euro.

Quer isto dizer esta realidade simples: a gal-
inha dos ovos de ouro nunca morrerá por via
destas duas taxas, uma sobre as entradas no
aeroporto ou no porto de Lisboa, outra no valor
da diária nas estruturas hoteleiras. Mesmo numa
estrutura pequena de capital de distrito, nunca
será pelo acréscimo diário de um euro que quem
ali possa pernoitar irá deixar de o fazer.

Por tudo isto, convém que o leitor vá estando
atento às novas ferroadas da atual Maioria-
Governo-Presidente, porque o pânico em face da
vitória evidente do PS de António Costa é hoje um
fenómeno com período de retorno quase diário.
Um fenómeno que está para durar e que corre o
risco de fazer correr muita lágrima.

Falar do tempo (2014-11-18 23:58)

| Tânia Rei |Hoje dei por mim com o chamado
“síndroma da folha em branco”. O que é isto? É
quando temos que colocar algo no papel (ainda
que seja digital) e… não sai nada.

Por isso, resolvi usar um cliché. Se resulta sempre,
não haverá de resultar agora?

Então… e este tempo? Pois, uma maçada. Nem
uma pessoa pode sair de casa. É o vento, é a

chuva… Pois é. E isto ainda não é nada! Esperem
até vir o gelo. Ainda no outro Inverno, verdade
verdadinha, vi eu a estrada nacional toda cheia de
geada. Tão branquinha, que ia jurar que ia haver
ali uma compeࢢção olímpica de paࢢnagem.

Outra coisa que me irrita, não no gelo, mas
nos dias de chuva, são os carros que nos molham
na rua. Falta de civismo, é o que é. Por isso que
o país vai como vai. Quase todos já vimos um
tsunami a aproximar-se por uma das laterais. Já
me aconteceu, pois claro, e parece-me até que
nessa ocasião vislumbrei a arca, na dobra de uma
onda.

Ainda na chuva, há o drama dos inevitáveis
guarda-chuvas. Se está vento, passaremos o dia
a contar os que encontramos parࢢdos, abandon-
ados por falta de servenࢢa. Se está a chover, só
nos lembraremos que o deixamos no baldinho à
entrada da farmácia quando chover outra vez, e
dermos por nós ensopados.

Depois, vem a Primavera, e havemos de nos
queixar do pólen e por não sabermos o que have-
mos de vesࢢr, porque, e passo a citar, “de manhã
ainda está frio, mas à tarde vem este sol”, o que
nos deixa à beira de descompensar por não saber
o que puxar do armário. No Verão, é, claro, o
calor. Ou a falta dele, que também tem sido muito
frequente.

Todos os dias ouvimos falar do tempo. Mesmo que
não se veja o canal da meteorologia (há algum?).
Se não tem por hábito consultar o site do IPMA,
ou perdeu a informação no final do noࢢciário das
oito (ahhh, já passou? Nem vi que tempo dão para
amanhã!), não se preocupe. Há sempre alguém na
rua, na padaria, no café, no banco ou no trabalho
que sabe, com exacࢢdão, o tempo previsto para
toda a semana.

Falar do tempo ajuda, pois, a conversar. Isso
todos sabemos. Falar do tempo é inato. Todos
percebemos quando uma conversa caminha para
o final, e aí entra a deixa “E este tempo?”. Já nas
relações amorosos, falar do tempo, a não ser que
se namore com um meteorologista, é mau sinal.
Todos falamos do tempo, todos pensamos no
tempo, todos queremos, em boa verdade, saber
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do tempo.

A meteorologia, é, então, um saber elementar
a qualquer ser que caminhe na face na terra.
Até para quem está no espaço, não vá o diabo
tecê-las, e cair uma chuvada de meteoritos. Por
isso é que é uma ciência, e não uma arte abstracta.
Muitas insinuações se levantam agora, porque
tumultuosas reclamações se levantam quando os
senhores do tempo dão a previsão errada. No en-
tanto, permanecemos fiéis, para saber do tempo.
É como na bola. Quantos treinadores já erraram
nas previsões? E mudamos de clube? Não, claro
que não.

O tempo poderia, até, ser uma religião – a juntar
aos argumentos anteriores, todos adoramos o
tempo, todos ouvimos com atenção quando se
fala do tempo, todos seguimos o tempo com
fervor.

Pelo tempo, mudamos a nossa forma de vesࢢr, de
falar (quando ficamos doentes), não saímos de
casa ou adiamos o inadiável.

Porque o tempo é soberano, o tempo inter-
essa e nunca sai de moda. O tempo é um li�le
back dress, um old but gold, um clássico.

Pois…Então… E este tempo, ãh?

Autarca de Vinhais contesta "ranking" da
transparência municipal (2014-11-19 00:01)

O presidente da Câmara de Vinhais, Américo
Pereira, contestou hoje o índice de transparência
municipal divulgado no início de novembro por
uma associação e ameaça com uma "reação ju-
rídica" para impedir este poࢡ de estudos.

Américo Pereira, Presidente CM Vinhais Em causa
está o estudo da Transparência e Integridade
Associação Cívica (TIAC), divulgado a 07 de dezem-
bro pelo segundo ano consecuࢢvo, e que analisa
a divulgação de informação pelos municípios
através da análise de 76 parâmetros presentes em
’websites’ de Câmaras Municipais.

O estudo indica que é o município transmon-
tano socialista de Alfândega da Fé que lidera em
termos de transparência, mas o autarca da mesma
região e do mesmo parࢢdo contesta a iniciaࢢva
e promete uma reação para que seja impedida a
publicação de estudos do género.

"Neste momento e em associação com outras
câmaras, estamos a preparar uma reação jurídica
em relação a esta matéria, com vista a que não
mais seja publicado este poࢢ de estudos e este
(seja) reࢢrado imediatamente do acesso público",
anunciou, numa carta dirigida à autora do estudo e
à associação nacional de municípios portugueses.

No documento divulgado hoje à comunicação
social, o autarca observa que a associação em
causa "não se aplicou no seu trabalho, pois anal-
isando os 76 indicadores que criaram (à sua livre
vontade), a Câmara de Vinhais obtém 54 o que a
coloca automaࢢcamente no 19.º lugar do ’Rank-
ing’ e não o 272.º", como consta entre os 308
municípios portugueses.

Para Américo Pereira "não pode, não deve e é
uma ilegalidade uma enࢢdade externa vir dizer
que esta ou aquela Câmara não é transparente em
função de critérios que ela própria estabeleceu
sem qualquer parecer ou homologação do Estado
central ou da Associação Nacional de Municípios".
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O autarca lembra que "a transparência de uma
câmara ou de qualquer outra insࢢtuição não é um
conceito subjeࢢvo e abstrato, é a própria lei que
determina a obrigatoriedade de certas matérias
serem publicadas e estarem disponíveis para con-
hecimento de quem quiser, cumprindo-se assim o
conceito de transparência".

"A Câmara Municipal de Vinhais cumpre com-
pletamente a lei e por isso tem nota 100 % em
matéria de transparência, já que tudo o que a
lei prevê que seja divulgado, está divulgado",
acrescentou.

Coisa diferente, para este presidente de Câmara é
ter um conteúdo além da lei e, aí, até a divulgação
"das horas a que os vereadores almoçam" pode
ser um critério.

O edil entende que "as Câmaras Municipais
de todo o país não podem andar a "reboque"
desta ou outra associação só porque se lembram
de inventar uns indicares, avaliar e lançar para a
comunicação social".

Américo Pereira incita a associação a "tomar
medidas urgentes" e informa que "caso contrário,
a Câmara de Vinhais, porque se sente lesada, não
ficará indiferente".
HFI (RCS) // JGJ Lusa/fim

Fonte: Lusa

Vila Flor recebe Fesࢢval Diocesano Jovem
da Canção Mensagem (2014-11-19 00:03)

Em Vila Flor, juventude desperta para a criação
poéࢡco-musical, no Fesࢡval Diocesano Jovem da
Canção Mensagem.

É já no próximo dia 22 de novembro que no
auditorio do Centro Cultural de Vila Flor, jovens
de todo o distrito sobem ao palco pelas 20:45h
para através da música se afirmarem agentes de
mudança.

"Não te conformes transforma-te. "Felizes os
protagonistas da mudança" foi o tema lançado
aos jovens, para que num processo de criação
poéࢢco-musical, individualmente ou em grupo,
eles expressem na arte e com arte os valores para
a cidadania, incenࢢvando gosto pela beleza, pela
arte, afirmado pelo seu senࢢdo de pertença, que
reforçam a preservação da tradição, memória e
idenࢢdade.

Das nove musicas já inscritas, uma sairá dali
vencedora e irá representar a diocese de Bragança-
Miranda em Fáࢢma no próximo dia 6 de Dezembro.

"Mas mais do que uma compeࢢção este Fesࢢ-
val é um lugar de encontro, de parࢢlha, de união,
de acolhimento e de descoberta do senࢢdo para a
vida. Para que, com todo o seu potencial criaࢢvo,
através da música, os jovens descubram, o seu
papel no mundo, na sociedade e na igreja, e, se
assumam eles próprios os protagonistas da mu-
dança." Afirma Pe Eduardo Novo, diretor do SDPJV

760



de Bragança-Miranda, organismo que organiza
este fesࢢval.

Vinte e um trabalhadores da Segurança
Social de Bragança vão ser manda-
dos para o quadro de excedentários
(2014-11-19 01:22)

São 21 os trabalhadores da Segurança Social de
Bragança que já foram noࢡficados da sua inte-
gração no quadro de excedentários.

O Centro Distrital de Bragança da Segurança Social
vai ficar sem 21 trabalhadores, agravando-se desta
forma o estado da prestação de serviços sociais na
região do Nordeste Transmontano, local onde irão
ser dispensados mais trabalhadores por parte do
Insࢢtuto da Segurança Social.

Estes funcionários fazem parte da lista dos 700
trabalhadores a nível nacional que vão passar a
integrar o quadro de excedentários do Insࢢtuto da
Segurança Social, conforme já nhaࢢ sido ampla-
mente noࢢciado e confirmado por fontes ligadas
ao governo.

O PS, através do deputado e presidente da
Federação Distrital, Mota Andrade, já considerou
os despedimentos como um “pesadelo” para a
região, uma vez que envolve cerca de 21 famílias
que habitam um dos territórios mais desfavoreci-
dos e com menor capacidade de gerar emprego.

“No momento em que a Segurança Social é mais
precisa do que nunca, porque há cada vez mais
pobres e os pobres estão cada vez mais pobres,
a taxa de desemprego é elevadíssima, num mo-
mento em que os serviços de Segurança Social
deviam ser reforçados e deviam ter uma actuação
no terreno muito mais forte, o Governo premeia
neste caso 21 funcionários com a passagem para o
quadro de excedentários, é essa a prenda de Natal
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que esses funcionários têm, com todo o prejuízo
para a região”, declarou o socialista citado pela
Cadeia de Informação Regional (CIR).

Já a Comissão Políࢢca Distrital do PSD, através
do seu presidente, José Silvano, refere que este é
o preço a pagar pela reestruturação dos serviços
do Estado, embora considere que deveria haver
um regime de excepção para a região, devido à
deserࢢficação humana que o território atravessa.

Os vistos gold (2014-11-19 09:40)

| Hélio Bernardo Lopes |O já histórico caso dos
vistos gold consࢢtui-se no mais recente escândalo
da nossa vida pública. Era, como foi referido a
tempo e horas, um mecanismo que nos con-
duziria a desagradáveis mas previsíveis surpresas.
E, tal como se dá com a globalização, não exis-
tem meios de evitar o surgimento da corrupção
no seio da sua aplicação. A própria ideia dos
vistos gold, como muito bem salientou o PCP e
outros concidadãos – e para mais no tempo sem
moral que varre o País e o mundo –, induziria
sempre, naturalmente, a práࢢca de esquemas de
corrupção.

Tem-se argumentado – recordem-se António
Costa, Luís Lima e Miguel Poiares Maduro – que
a corrupção está presente em aࢢvidades da co-
munidade as mais diversas. Simplesmente, essas
aࢢvidades são disࢢntas entre si. E esta, dos vistos
gold, encerra uma caraterísࢢca que a marca de um
modo muiࢤssimo forte: acaba por materializar-se
numa facilitação na concessão de vistos em troca
de dinheiro, com um pobre em estado grave a ver
ser-lhe recusado o visto, mas com um detentor
de riqueza, cuja origem não tem de explicar, a
recebe-lo com a facilidade que se tem podido ver.
É, no mínimo, uma práࢢca muito enxovalhante
para a dignidade portuguesa.

Ao mesmo tempo, vem-se defendendo que
tal práࢢca não é exclusiva de Portugal, mesmo no
seio da União Europeia. Mas o que não se explica
é que os restantes casos de Estados com vistos

deste poࢢ são a Hungria, Malta, Chipre, Eslováquia,
Itália, Grécia, etc.. É muito pouco provável que
a Alemanha, a Áustria, a França e o Reino Unido
procedam deste modo, a não ser para objeࢢvos
casos de invesࢢmento de estrangeiros em áreas
de grande importância para esses países.

É minha convicção que o expediente dos vis-
tos gold em Portugal se desࢢnou, acima de tudo,
a ajudar a resolver os problemas que envolviam a
banca e o setor imobiliário, perante a crise que se
abateu no setor da construção civil. Um setor que,
segundo António Mota, não voltará a ver renascer
o percurso que vinha de trás.

Ora, se é verdade que o princípio da presunção
de inocência tem sempre de ser doࢢ em conta,
também o é que as autoridades judiciárias não
se deitariam a atuar como se viu se, de facto,
não exisࢢssem indícios muito fortes da práࢢca de
ilícitos. Uma realidade cujos contornos só irão ser
cabalmente percebidos bem mais adiante. Mas
olhemos alguns pormenores que têm vindo a
público.

Em primeiro lugar, a visita do líder do SIS ao
gabinete de António Figueiredo. Parࢢndo do
princípio de que se sabia já de uma intervenção
judiciária, será que o SIS não dispunha de um meio
melhor do que entrar no edi߶cio em causa fora de
horas? Haverá de compreender-se que é pouco
provável. De resto, a visita, a fazer-se, teria que
ser fora das horas do expediente normal, como
deve dar-se em todo o mundo.

Em segundo lugar, eu mesmo, em tempos já
bem passados, veࢢ a oportunidade de almoçar
com um dos diretores do SIS, de quem sempre
fui amigo. Num caso, sozinho, nos restantes, com
dois ou três convivas. A minha própria mulher
e filho, ainda muito pequenito, também fizeram
parte da mesa comum em certo casamento. É
verdade que eu não esࢢve presente, mas isso
simplesmente vale nada.

Quer isto dizer que os encontros de alguém
que lidere as secretas com quem agora possa estar
em bolandas com a Jusࢢça, por si, nada representa.
Ou se demonstra algum facto material grave, ou tal
acontecimento nada representa. De resto, ao que
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se noࢢciou, esse almoço decorreu num qualquer
restaurante do Parque das Nações. Bom, calhou
eu não estar por ali, porque eu conhecia as caras
das figuras apresentadas como estando nesse
almoço. Portanto, se já se conhecia a existência
de uma invesࢢgação, porquê ir almoçar a um lugar
público? Também é estranho.

Em terceiro lugar, a verdade é que nós vemosࢢ
agora a possibilidade de poder ver um políࢢco com
grande dignidade, aqui por parte do ex-ministro
Miguel Macedo. Mostrou não estar preso ao lugar
e teve a noção exata dos prejuízos que, mesmo
sem responsabilidades suas, diretas ou indiretas,
sempre acabariam por ter repercussões na gover-
nação.

E, em quarto lugar, o meu lamento por Paula
Teixeira da Cruz e Nuno Crato não terem seguido,
há bem mais tempo, esta iniciaࢢva de Miguel
Macedo. Claro que será sempre o Governo de
Pedro Passos Coelho que sofrerá as consequências
de dois ministros já sem credibilidade políࢢca
conࢢnuarem na sua equipa. Falta norte na nossa
vida pública. E não só.

Por fim, um cuidado que se impõe ao Primeiro-
Ministro: os Estados com mais bom senso na
governação nunca concentram todo o poder
policial nas mãos de uma só insࢢtuição. A serem
verdadeiras as noࢤcias vindas a lume na passada
semana, parece que Miguel Macedo conseguiu
fazer valer esta regra poliࢢcamente elementar.
Será que quem o vai subsࢢtuir terá o mesmo
cuidado e bom senso? E o que irá deixar fazer
o Primeiro-Ministro? E será que conseguirá
aperceber-se do despresࢤgio políࢢco já aࢢngido
pelos ministros Paula Teixeira da Cruz e Nuno
Crato? É o que se irá ver.

Não sou cinza! Isso é que não!
(2014-11-19 10:35)

| Tânia Rei |Certa vez, ouvi um amigo meu dizer
algo como “há frases que nos dão a mão”, para
nos acompanhar. Explica ele, e isto já é a minha
versão da história, que é como que se as frases
esࢢvessem na rua, à espera que as adoptemos
e que as levemos para casa, para morarem lá e
enroscarem-se connosco no sofá ao domingo à
tarde.

Ouvi eu na série The Walking Dead (talvez es-
perassem algo mais intelectualóide, eu sei) uma
dessas frases que nos dão a mão. “Não somos
cinzas”. “Não somos cinzas”, simples assim. Não
somos apenas matéria orgânica, que cospe 80
milhões de bactérias num beijo e que cria fungos
em tudo que é dobra. Não, não somos.

Somos muito mais, e melhor, para lá desta
fauna e flora. Não estamos acabamos, num banco
de jardim, a beber licor contrabandeado. Estamos
antes prontos a espernear e a barafustar mais um
dia.

“Não somos cinzas” porque não esquecemos
o passado, porque o trazemos connosco, nem
que seja numa urna escondida num vão do pen-
samento. Não temos tempo para lutos inúteis.
Queremos seguir, queremos conࢢnuar na estrada.
Pediremos boleia, se necessário for, só para
avançar uns quilómetros adiante.

Ser cinza é ser nada. É ter chegado ao fim da
linha, não ter para onde prosseguir. Não é tempo
disso ainda. Ainda cá estamos, a bater o pé. A
tentar, por Deus! A tentar ser melhor todos os
dias.
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“Não somos cinzas” porque hoje pensámos
mais e melhor. Hoje vemos luz onde ontem havia
névoa. Nunca poderíamos ser cinza, se aqui
ainda há calor, ainda há por onde arder. Prefiro
imaginar-me como uma grande fogueira de Natal,
numa aldeia transmontana (sem pretensões piro-
maníacas).

Isto recorda-me casos verídicos, como que fe-
lizmente me tenho deparado, de pessoas que não
são cinza. O senࢢmento é unânime, “se não der
certo, pelo menos tentei”. E sei que essas pessoas
serão como fósforos - enquanto houver por onde
arder, vão conࢢnuar. Não acontecerá como na
música do Rui Veloso, em que ele percebeu que
aquilo no Rivoli nem com gasolina se safava.

Também eu, à semelhança destas pessoas, não
quero ser cinza, porque ser cinza é ser nada. E eu
quero ser alguma coisa. A cinza é o fim, é o “the
end” do final dos filmes.

“E se um dia hei-de ser pó, cinza e nada”, troco
o meu “the end” por um “e viveram felizes para
sempre”, bem ao jeito da Disney.

O inesperado às dez (2014-11-19 10:40)

| Hélio Bernardo Lopes |O meu dia de ontem
começou às oito e meia, logo pela manhã, e só
permiࢢu alguma calma já pelas dez da noite.
Ainda assim, uma calma que se viu acompan-
hada com o sobressalto em mim causado pela
inesquecível entrevista do padre Tolenࢢno Men-
donça, na TVI 24, entrevistado aqui por Paulo
Magalhães.

Lamento ter de dizer que se tratou de uma
entrevista cabalmente despida de um conteúdo
minimamente objeࢢvo, apenas repleta de lugares
comuns, até mesmo populistas, e, no fundo, tam-
bém anࢢ-parࢢdos, e, por aqui, mostrando-se-nos
como mais uma porta aberta à destruição do que
nos surgiu há perto de quarenta anos.

A entrevista teve, em essência, duas partes: a
primeira, mais voltada para as coisas correntes das
sociedades, mas sobre que a Igreja Católica porfia
em nunca dar uma opinião concreta; e a segunda,
mais ligada à ação da Igreja Católica no domínio
da sua missão específica. A verdade, porém, é
que a estrutura discursiva foi sempre a mesma: na
primeira parte mais ofensiva, digamos assim; na
segunda mais defensiva.

Claro está que o melhor modo de perceber o
que aqui escrevo é visionar a entrevista de To-
lenࢢno Mendonça. Mas vejamos, então, o que se
passou. Como o leitor sabe muiࢤssimo bem, os
cidadãos da generalidade dos Estados da Europa o
que pretendem é ser bem governados. E ser bem
governado pressupõe, no mínimo, duas coisas:
defender a dignidade de cada um e operar uma
exigência de equidade entre todos os cidadãos.
Nenhuma destas duas realidades está hoje pre-
sente na generalidade das sociedades europeias.
Veja-se, por exemplo, o recente caso que se pas-
sou no Luxemburgo ao longo de décadas.

Simplesmente, isto nada tem que ver com a repre-
sentaࢢvidade atual dos parࢢdos políࢢcos. Mesmo
sem o atual sistema políࢢco, tudo conࢢnuaria na
mesma, desde que os eleitos se determinassem
a seguir as pisadas que se conhecem. E, como já
se sabe bem e de há muito, essa seria sempre a
realidade com uma qualquer mudança do atual
sistema políࢢco. É um tema sobre que vale a pena
ler o mais recente livro do académico, Jorge Reis
Novais, que há dias referi num texto meu.

Mas Tolenࢢno Mendonça vai ainda mais longe,
porque pede um plano comum de atuação políࢢca
nacional. Ora, não é possível admiࢢr que o padre
Tolenࢢno não percebe que tal não é possível. No
fundo, o que o padre acaba por defender é um
qualquer poࢢ de união nacional. Posta esta em
funcionamento, mesmo que feita funcionar à rev-
elia de anseios naturais e legíࢢmos dos cidadãos,
tudo passaria a estar bem, porque se havia con-
seguido essa união nacional. Por palavras simples:
Tolenࢢno Mendonça está farto desta democracia,
e diz acreditar que há uma que será melhor,
porque alicerçada numa união nacional. Mas
quem pode garanࢢr que tal união é representaࢢva
dos anseios naturais e legíࢢmos dos cidadãos?
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O padre Tolenࢢno Mendonça disse um conjunto de
banalidades sem conteúdo, o que é desagradável
vindo de uma personalidade com vasta cultura.
Infelizmente, trata-se de um sacerdote católico,
o que mostra também que uma figura muito
referente da nossa Igreja não vai mais longe que a
enunciação de uma sequência de banalidades sem
conteúdo. De resto, é esta a razão – não é a única –
para o silêncio dos bispos portugueses: nada de se
pronunciarem sobre a destruição da democracia
portuguesa, sobre a Consࢢtuição da República e
sobre o rumo neoliberal e desumano da políࢢca
da atual Maioria-Governo-Presidente. Foi, do
meu ponto de vista, uma lamentável entrevista
de Tolenࢢno Mendonça. E todos temos sempre
momentos maus.

Invesࢢgação nacional lidera de-
teção inédita na atmosfera de Vénus
(2014-11-19 10:51)

Invesࢡgadores do Insࢡtuto de Astroߵsica e Ciên-
cias do Espaço efetuaram a primeira medição dos
ventos na atmosfera de Vénus em simultâneo da
Terra e de uma sonda espacial.

Imagem arࢤsࢢca da sonda Venus Express e o
planeta

Vénus Créditos ESA-Venus Express Uma equipa
internacional, liderada por invesࢢgadores do
Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências do Espaço (IA),
realizou a primeira medição da circulação merid-
ional da atmosfera de Vénus a parࢢr da Terra.
Esta medição foi realizada através de observações
inéditas, sincronizadas entre a sonda da Agência
Espacial Europeia ([1] ESA ) [2] Venus Express e o

Telescópio Canadá-France-Hawaii ([3] CFHT ), no
Havai.

Uma das razões do interesse cienࢤfico atual por
Vénus é compreender como, tendo-se formado
na proximidade da Terra e com uma composição
inicial muito semelhante, este planeta evoluiu de
maneira completamente diferente. Através de
observações sincronizadas a parࢢr de uma sonda
espacial e um telescópio terrestre foi possível
detetar pela primeira vez o chamado vento merid-
ional, uma componente da circulação geral da
atmosfera que nunca havia sido medida a parࢢr da
Terra. Este estudo abre as portas à monitorização
autónoma da atmosfera de Vénus e do seu clima a
parࢢr da Terra, complementando as capacidades
das missões espaciais.

[4] Pedro Machado (IA e Faculdade de Ciên-
cias da [5] Universidade de Lisboa ) não esconde
o seu entusiasmo: “estamos muito contentes
com os resultados deste trabalho. Por um lado,
conseguimos a primeira medição da circulação
meridional da atmosfera de Vénus a parࢢr de
observações com telescópios terrestres; por outro
lado, realizámos o primeiro projeto de obser-
vações sincronizadas entre uma sonda espacial
(Venus Express da Agência Espacial Europeia) e um
telescópio no solo (CFHT – Havai). Nos resultados
agora publicados é notória a perࢢnência deste
género de projetos dada a sua complementaridade
e ao facto de consࢢtuir uma validação cruzada das
diferentes técnicas uࢢlizadas”.

A evolução deste projeto irá contribuir de uma
forma decisiva para disࢢnguir, entre os exoplan-
etas que têm sido descobertos na úlࢢma década
em órbita de estrelas longínquas, os que poderão
ser habitáveis como a Terra e quais serão inóspitos,
como Vénus.

[6] David Luz (IA e Faculdade de Ciências da
[7] Universidade de Lisboa ) realçou ainda que “a
técnica de medição de ventos uࢢlizada (velocime-
tria Doppler) foi desenvolvida e aperfeiçoada pelo
nosso grupo podendo vir a seu uࢢlizada no estudo
das atmosferas de outros planetas do Sistema So-
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lar e no futuro, também, no caso dos exoplanetas”.

Para realizar as medições espaciais, a sonda
Venus Express foi previamente programada para
recolher imagens pormenorizadas do planeta,
exatamente nos mesmos dias e horas em que os
astrónomos realizavam as observações na Terra,
com o auxílio do telescópio CFHT, situado no
cume de Mauna Kea na maior ilha do Havai (EUA).
As imagens foram depois analisadas de forma a
detetar com precisão o movimento das nuvens e
medir a velocidade com que se moviam.

Gabinete de Comunicação de Ciência - Insࢢtuto
de Astro߶sica e Ciências do Espaço

Conteúdo fornecido por Imprensa Regional – Ciên-
cia Viva

1. http://www.esa.int/
2. http://sci.esa.int/venusexpress
3. http://www.cfht.hawaii.edu/
4. http://www.iastro.pt/ia/staffDetails.html?I
D=242
5. http://www.ulisboa.pt/
6. http://www.iastro.pt/ia/staffDetails.html?I
D=227
7. http://www.ulisboa.pt/

Livro “Um Ocidental Acidental” de Álvaro
Leonardo Teixeira apresentado em Torre
de Moncorvo (2014-11-19 11:14)

Teve lugar no auditório da Biblioteca Municipal de
Torre de Moncorvo, no passado dia 15 de Novem-
bro, a apresentação do livro “Um Ocidental Aci-
dental” do moncorvense Álvaro Leonardo Teix-
eira.

[EMBED]

O Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Nuno Gonçalves, deu início à sessão
dando as boas-vindas ao vasto público presente.
Tomou a palavra António Lopes, da editora Lema
d’Origem, que efetuou a leitura de uma mensagem
enviada pela autora da capa, Joana de Rosa. Expli-
cou ainda porque editou Álvaro Teixeira referindo
alguns aspectos como a coragem do autor e a

plasࢢcidade, dinamismo e fluidez da sua escrita.
De seguida Elisete Afonso apresentou o autor e
teceu algumas considerações sobre a obra.

Explicou o tuloࢤ do livro “Um Ocidental Acidental
traduz emblemaࢢcamente a incredibilidade e
inconformismo da voz poéࢢca com o acidental
percurso da encruzilhada da civilização ocidental.”
Salientou ainda que a obra “está organizada em
sete campos semânࢢcos com diferentes linhas
temáࢢcas reunindo uma 2 mulࢢplicidade de poe-
mas que cotejados atentamente configuram uma
galáxia poéࢢca coesa.”

“Tentei domar o orgulho que eventualmente
,vesseࢢ pois o melhor da vida está na simplicidade
e na amizade, por isso digo que os meus amigos
são essenciais neste livro”, foram algumas das
palavras que o autor dirigiu ao público. No decor-
rer da sessão foram declamados vários poemas
que compõem a obra “Um Ocidental Acidental”.
No final, o poeta genࢢlmente autografou os livros
que o Município ofereceu a todos os presentes.

Nota de Imprensa CM Torre de Moncorvo (Lu-
ciana Raimundo)

Primeira edição do Orçamento Parࢢcipa-
voࢢ Sénior contempla espaço de convívio
e lazer (2014-11-19 11:23)

Já é conhecido o projeto vencedor da primeira
edição do Orçamento Parࢡcipaࢡvo Sénior de
Alfândega da Fé. A proposta vencedora vai con-
templar a localidade de Castelo, mais concreta-
mente a escola primária, através da realização

766

http://www.esa.int/
http://sci.esa.int/venusexpress
http://www.cfht.hawaii.edu/
http://www.iastro.pt/ia/staffDetails.html?ID=242
http://www.iastro.pt/ia/staffDetails.html?ID=242
http://www.ulisboa.pt/
http://www.iastro.pt/ia/staffDetails.html?ID=227
http://www.iastro.pt/ia/staffDetails.html?ID=227
http://www.ulisboa.pt/


de uma intervenção que vai permiࢡr melhorar as
condições oferecidas aos/às seniores.

Reunião votação de propostas. Foto: CM Alfân-
dega da Fé

A ideia parࢢu de um grupo de seniores da lo-
calidade, que já uࢢliza o espaço para a práࢢca
de acࢢvidades de ocupação de tempos livres,
como informáࢢca, educação ߶sica. O edi߶cio é
também uࢢlizado para a realização de sessões de
fisioterapia.Trata-se de acࢢvidades integradas num
projeto mais amplo, desenvolvido pela Câmara
Municipal e Liga de Amigos do Centro de Saúde
de Alfândega da Fé em todo o concelho e que
tem como principal objeࢢvo contribuir para o
envelhecimento aࢢvo da população, ao mesmo
tempo que se combate o isolamento e solidão. A
criação de melhores condições nas infraestruturas
que servem de apoio a este programa é entendida
como uma forma de potenciar os resultados pre-
tendidos.

Numa localidade cuja maioria dos/as habitantes
são idosos/as o projeto vencedor do orçamento
parࢢcipaࢢvo sénior pode fazer toda a diferença.
A ideia passa por requalificar a zona exterior
da anࢢga escola e construir uma cobertura que
permita que o espaço seja uࢢlizado durante todo
o ano. Uma maneira de proporcionar aos/às
seniores um espaço de convívio e lazer aprazível
e funcional e saࢢsfazer uma das necessidades
senࢢdas por quem, já regularmente, o uࢢlizava.
Isso mesmo pode ser constatado pelos elemen-
tos do Conselho Municipal Sénior, que antes de
escolherem a proposta vencedora visitaram os
locais e conheceram no terreno as necessidades e
expectaࢢvas. Para além da ideia do Castelo, foram
apresentadas mais duas propostas. Todas elas
nhamࢢ em comum intervenções em espaços de

convívio e lazer para servir a população mais idosa.

A proposta dos/as habitantes do Castelo vai
agora ser incluída no Orçamento Municipal para
2015, tendo uma dotação máxima de 10 mil euros.

Recorde-se que o Orçamento Parࢢcipaࢢvo Sénior
surgiu da vontade de potenciar o exercício de uma
cidadania parࢢcipaࢢva, acࢢva e responsável de
forma a reforçar a credibilidade das insࢢtuições e
a qualidade da própria democracia, incenࢢvando a
interacção entre eleitos/as, técnicos/as municipais
e os/as seniores na procura de soluções para
melhorar a qualidade de vida no concelho.

Nota de imprensa CM Alfândega da Fé

Portugueses antecipam compras de Natal
(2014-11-19 17:53)

De acordo com o mais recente estudo do Obser-
vador Cetelem, os consumidores têm intenção de
iniciar as compras de Natal mais cedo do que
no ano passado. A maioria dos portugueses (33
%) prevê comprar os primeiros presentes um mês
antes da consoada.

Em 2013, a generalidade dos consumidores (34 %)
tencionava iniciar as compras com apenas duas
semanas de antecedência. O estudo revela ainda
que os centros comerciais são o local predileto
para as compras de Natal.

Apesar da generalidade dos consumidores ten-
cionar comprar os presentes um mês antes do
Natal, há uma percentagem considerável (28
%) que só pensa fazê-lo com duas semanas de
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antecedência. 13 % dos portugueses vão deixar as
compras para a semana que antecede a consoada,
mas 4 % já terão comprado os presentes. Uma mi-
noria (2 %) tenciona esperar pela época de saldos
após o Natal para comprar os úlࢢmos presentes.

IFRAME:
[1]h�p://prezi.com/embed/2rolvbx7laxp/?bgcolor=ffffff

&lock _to _path=0 &autoplay=1 &autohide
_ctrls=0 &features=undefined &token=undefined

&disabled _features=undefined

Quanto ao local de compra, tal como em 2013, as
lojas de centros comerciais dominam a preferên-
cia dos portugueses (74 %), seguidas pelos super
ou hipermercados (46 %) e as lojas de comércio
tradicional (40 %). Com menos relevância surgem
depois a loja do chinês (8 %), as grandes super߶-
cies especialistas (7 %) e as feiras ou mercados (6
%). Muito residual é a compra por catálogo (1 %) e
pela internet (1 %).

Os indivíduos mais velhos, entre os 55 e os
65 anos, são os que mais optam pelos super ou
hipermercados (38 %) e pelas lojas de comércio
tradicional (38 %). Os consumidores de classes
mais baixas também fogem aos centros comerci-
ais: maioria dos indivíduos da classe D tencionam
comprar nos super ou hipermercados (26 %) e os
da classe C2 preferem fazê-lo nas lojas tradicionais
(45 %).

Este estudo foi desenvolvido em colaboração
com a Nielsen, tendo sido realizados 600 inquéri-
tos, a indivíduos de Portugal conࢢnental, de ambos
os sexos, com idades compreendidas entre os 18
e os 65 anos, entre os dias 30 de setembro e 2 de
outubro de 2014. O erro máximo é de +4.0 para
um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial

Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1. http://prezi.com/embed/2rolvbx7laxp/?bgcolo
r=ffffff&lock_to_path=0&autoplay=1&autohide_ct
rls=0&features=undefined&token=undefined&disab
led_features=undefined

Fernando Calado apresentou "E já
não havia rosas" em Alfândega da Fé
(2014-11-20 09:29)

A Câmara Municipal de Alfândega a Fé conࢡnua
a sua políࢡca de divulgação dos autores/as trans-
montanos/as, com o lançamento e apresentação
dos livros e escritores/as da região. Uma forma
de promover o contacto dos munícipes com es-
critores/as de Trás-os-Montes e levá-los/las a de-
scobrir a “cara por trás do livro”.
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Foto: CM Alfândega da Fé Isso mesmo foi referido
pela Presidente da Câmara Municipal de Alfândega
da Fé, Berta Nunes, durante a sessão de apresen-
tação da obra “E já não havia rosas”, de Fernando
Calado. Na altura, a autarca salientou também
a importância destas iniciaࢢvas no campo do
incenࢢvo à leitura e do desenvolvimento cultural.
Um trabalho que tem vindo a ser feito através da
Biblioteca Municipal de Alfândega a Fé, que desta
feita promoveu o encontro de Fernando Calado
com alunos/as do 10º ano do Agrupamento de
Escolas de Alfândega da Fé. A sessão contou com
a leitura de alguns excertos da obra realizada
pelos/as alunos/as.

“E já não havia rosas” é a úlࢢma publicação da
autoria de Fernando Calado .“É um livro de ficção,
memórias, afetos e amizade”. O autor confessa
que não o sabe classificar “é uma história, quase
poemas, emoções e saudades, quase como o saco
do pobre da minha infância onde cabia quase
tudo.”, mas sempre vai dizendo que “este livro
nasceu, à beira duma psicanálise necessária, de
racionalizar emoções, de lavar lutos e de novo
poder acreditar (…)”. O livro proporciona-nos
também uma viagem por todo o nordeste trans-
montano.

Fernando Calado é natural de Milhão, Bragança.
Licenciado em Filosofia foi Professor de Filosofia
na Escola Secundária Abade de Baçal em Bragança.
Foi ainda professor na Escola Superior de Saúde
de Bragança e no Insࢢtuto Jean Piaget de Macedo
de Cavaleiros. Exerceu os cargos de Delegado dos
Assuntos Consulares, Coordenador do Centro da
Área Educaࢢva e de Diretor do Centro de Formação
Profissional do IEFP em Bragança. Publicou vários
arࢢgos de opinião e literários em Jornais. Foi
diretor da revista cultural e etnográfica “Amigos
de Bragança”.

Nota de Imprensa CM Alfândega da Fé

Tertúlias de Arqueologia para promover o
debate e a discussão sobre a temáࢢca do
património (2014-11-20 10:43)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé, pro-
move no próximo dia 25 de novembro a primeira
sessão de um ciclo de Tertúlias de Arqueologia
que pretende dar a conhecer o património ar-
queológico do concelho, potenciando também
outra vertente do património cultural concelhio:
a gastronómica.

Escavação Arquueológica Parࢢndo da premissa
que só se pode valorizar o que se conhece, a Câ-
mara Municipal de Alfândega da Fé vai organizar
um ciclo de Tertúlias de Arqueologia. O objeࢢvo é
dar a conhecer o património arqueológico concel-
hio, principalmente no âmbito do Aproveitamento
Hidroelétrico do Baixo Sabor, promovendo o de-
bate e discussão sobre a temáࢢca num ambiente
informal, que vai também proporcionar uma
“viagem” pelos sabores de Alfândega da Fé. É que
associado a este ciclo de divulgação e valorização
do património arqueológico surge também a ne-
cessidade de divulgar o património gastronómico
local.

É essa complementaridade, entre duas das
componentes do património cultural concelhio,
que a autarquia também quer potenciar com estas
sessões. Daí que, ao mesmo tempo vai abordar
o período entre a pré-história e a romanização
no concelho de Alfândega da Fé os parࢢcipantes
vão ter oportunidade de degustar produtos lo-
cais. Trata-se de uma merenda que poderá trazer
iguarias deixadas por povos que noutros tempos
habitaram esta zona do nordeste transmontano.
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A primeira sessão das Tertúlias de Arqueologia,
inࢢtulada ““Da Pré-História aos Romanos, vai ter
lugar a 25 de novembro, a parir das 19.00h, na
Casa da Cultura Mestre José Rodrigues.

Um encontro com a história de Alfândega, uma
conversa informal que junta historiadores e in-
vesࢢgadores e é dirigido a todos os interessados
por esta temáࢢca. Uma iniciaࢢva que a autarquia
espera também que possa contribuir para poten-
ciar o turismo cultural através da valorização do
património existente no território.

Os interessados em parࢢcipar devem fazer a
inscrição até 24 de Novembro na Casa da Cul-
tura Mestre José Rodrigues, através de Telefone
(279468120); e-mail:(geral.cca@gmail.com) ou
pessoalmente.

Nota de imprensa CM Alfândega da Fé

≪Monstros S.A. (Sem Abrigo)≫ - Filipe
Crawford e Rui Paulo no Teatro Municipal
de Bragança (2014-11-20 10:45)

Produção FC Produções Teatrais, com autoria de
Roland Dubillard, tradução e encenação de Filipe
Crawford, adaptação, interpretação, cenografia,
figurinos e banda sonora de Filipe Crawford e Rui
Paulo.

Foto: FC Produções Teatrais

IFRAME: [1]h�p://www.viralagenda.com/pt/w/braganca?theme=1
&color=ffffff &font=1

Desta vez os Monstros estão sem abrigo, víࢢmas
da crise, e vivem debaixo da Ponte 25 de Abril. Os
seus habituais smokings encontram-se usados e
remendados, deixaram crescer a barba e o cabelo
e passeiam pela cidade o seu carrinho de super-
mercado cheio de objectos que vão encontrando
no lixo. Mas, apesar da crise, os Monstros não
deixam de manter os seus diálogos filosóficos, ab-
surdos e cómicos, sobre o teatro, a música e a vida.

“Trata-se de uma readaptação de alguns clássi-
cos já representados, como o “sketch” de Os
Monstros Sagrados, que deu nome ao primeiro
espectáculo, aos quais se acrescentam novos
diálogos do autor, inéditos em Portugal. Desta
vez os Monstros estão Sem Abrigo, víࢢmas da
crise, e vivem debaixo da Ponte 25 de Abril. Os
seus habituais Smokings encontram-se usados e
remendados, deixaram crescer a barba e o cabelo
e passeiam pela cidade o seu carrinho de superme-
rcado cheio de objectos que vão encontrando no
lixo. Mas, apesar da crise, os Monstros não deixam
de manter os seus diálogos filosóficos, absurdos e
cómicos, sobre o Teatro, a Música e a Vida”.

Ficha Arࢤsࢢca
Autoria: Roland Dubillard
Tradução: Filipe Crawford
Encenação e Adaptação: Filipe Crawford e Rui
Paulo
Interpretação: Filipe Crawford e Rui Paulo
Cenografia e Figurinos: Mila Bastos
Música Original: Quim Tó
Fotografia: Inês Cuperࢢno
Técnica: Sérgio Melo
Bilhéࢢca: Buzico (Duarte Nuno Vasconcellos)
Produção: FC Produções Teatrais

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 29 de novembro, 21:30 horas
Entrada: 6€

1. http://www.viralagenda.com/pt/w/braganca?th
eme=1&color=ffffff&font=1
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Já abriram as Candidaturas para o Con-
curso Euroscola (2014-11-20 10:50)

Euroscola é um concurso que visa selecionar, a
nível nacional, as escolas que irão representar
Portugal nas Sessões Euroscola do Parlamento Eu-
ropeu, em Estrasburgo, onde, durante um dia,
jovens de toda a União Europeia debatem temas
europeus.

Foto: Euroscola Project Para parࢢciparem, as es-
colas tem de apresentar um trabalho subordinado
ao tema “Ensino público e privado: que desafios?”.

A este concurso poderão parࢢcipar as escolas
parࢢcipantes no Parlamento dos Jovens - Se-
cundário que tenham eleito um número superior
a 10 deputados para a respeࢢva Sessão Escolar.

Os alunos parࢢcipantes têm de ter até 18 anos e
estar inscritos no 10.º ou 11.º ano.

Os interessados em parࢢcipar deverão enviar um
trabalho sobre o tema “Ensino público e pri-
vado: que desafios? “ para os serviços region-
ais do IPDJ ou para os serviços regionais da área
da juventude, via correio eletrónico, até dia 31
de janeiro de 2015. Para aceder a mais in-
formações/regulamento poderá ser consultada a
página do Euroscola no Portal da Juventude.

Como escolher uma iluminação eficiente
e de qualidade para as nossas casas
(2014-11-20 11:00)

Temos prestado atenção à evolução tecnológica
das lâmpadas disponíveis no mercado? Os con-
sumidores sabem que precisam de ver os lumens,
e não os Wa�s, para saber quanta luz a lâmpada
dá? Como reconhecer uma lâmpada de quali-
dade? A estas e outras questões responde o pro-
jeto europeu PremiumLight.

Financiado em mais de 1,5 milhões de euros pela
União Europeia, o projeto juntou um consórcio
de 12 Países Europeus (Portugal, Espanha, França,
Itália, Reino Unido, Alemanha, Áustria, República
Checa, Dinamarca, Suécia, Finlândia e Letónia), em
que, ao longo dos úlࢢmos dois anos, foi analisada a
qualidade dos vários posࢢ de lâmpadas disponíveis
no mercado, quer de lâmpadas fluorescentes quer
de LEDs, com o objeࢢvo de transformar o setor de
iluminação residencial.

Em Portugal, o projeto PremiumLight envolveu
uma equipa de invesࢢgadores do Insࢢtuto de
Sistemas e Robóࢢca (ISR) da Universidade de
Coimbra (UC). De acordo com o coordenador,
Pedro Esteves, o grande objeࢢvo ≪é ajudar os
diferentes atores do mercado de iluminação res-
idencial, que nesta fase se encontra num estado
de transição profunda. Após a análise e testes de
qualidade e eficiência aos vários posࢢ de lâmpadas
recolhidas junto de fabricantes, de retalhistas e de
lojas da especialidade, produzimos um conjunto
de informação essencial para orientar o consum-
idor para a compra de iluminação eficiente e de
elevada qualidade≫.
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Esta espécie de manual, que vai começar a
ser distribuído por grandes retalhistas dos 12
países envolvidos no projeto, ≪esclarece efeࢢva-
mente o que é iluminação de qualidade, quais as
suas vantagens (a nível económico, ambiental e
de saúde, por exemplo), e como escolher a lâm-
pada adequada às suas necessidades e aࢢvidades
específicas, no interior das habitações. Há uma
grande lacuna na informação ao consumidor. Por
exemplo, anࢢgamente, se queríamos mais luz,
comprávamos uma com potência (W) maior. Hoje,
as tecnologias são diferentes e o único termo de
comparação entre elas é o lúmen (lm), que nos
diz “quanta luz” tem uma lâmpada≫, explica o
invesࢢgador.

Sobre as lâmpadas mais eficientes, os invesࢢ-
gadores do PremiumLight concluem que as de LED
são as que reúnem as melhores caracterísࢢcas
e as únicas com classes de eficiência energéࢢca
A+ e A++, permiࢢndo poupanças significaࢢvas. O
invesࢢgador da UC faz as contas: ≪o custo inicial
da lâmpada (10€) pode parecer, à primeira vista,
muito alto para algo que estávamos habituados a
pagar 1 ou 2€. No entanto, a longo prazo (ou seja,
até a lâmpada deixar de funcionar) a poupança
poderá ser superior a 100€. Esta conta considera
uma uࢢlização média de mil horas por ano (3
horas / dia), a eficiência energéࢢca e a duração da
lâmpada (um LED dura em média 20 anos)≫.

Para melhor perceber o que considerar na es-
colha da lâmpada certa, veja o seguinte [1] vídeo
≫≫

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1. https://www.dropbox.com/s/3xu2nugau3rnjra/Vi
deo%20_evolu%C3%A7%C3%A3o_l%C3%A2mpadas.mp4?dl
=0

Número de nascimentos duplica em Torre
de Moncorvo (2014-11-20 11:19)

A natalidade em Torre de Moncorvo quase que
duplica este ano, face a 2013, com 31 crianças
nascidas entre 01 de janeiro e 05 de novembro, e
mais cinco partos previstos até dezembro, infor-
mou hoje o presidente da Câmara.

Ao longo de todo o ano de 2013 nasceram 18 cri-
anças naquele município transmontano, precisou
Nuno Gonçalves, que citou dados do Insࢢtuto
de Registos e Notariado (IRN) e que classificou a
evolução do número de nascimentos como uma
"noࢤcia animadora".

"Segundo o IRN, em 2013 Torre de Moncorvo
era um dos 40 concelhos que registava menor
número de nascimentos, situação inverࢢda em
2014", acrescentou o autarca, destacando que
os dados mostram o "sinal de vitalidade" de um
concelho que quer atrair cada vez mais jovens
casais.

"Há uma melhoria nas condições de vida no
interior. Isso leva jovens a fixaram-se no interior
e está a levar algumas das famílias a regressarem
aos seus concelhos de origem", frisou o tam-
bém presidente da associação de municípios do
Douro Superior - que engloba os concelhos de
Mogadouro, Miranda do Douro, Freixo de Espada
à Cinta e Vila Nova de Foz Côa.

Torre de Moncorvo está a oferecer roupas e ali-
mentação às crianças até aos seis anos de idade,
promovendo desta forma conjunto de incenࢢvos
à natalidade. A iniciaࢢva resulta da assinatura de
protocolos de colaboração com a "Crescer Bem"
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(uma insࢢtuição sediada no Hospital D. Estefânia
em Lisboa), com centro de saúde local e com uma
marca de alimentação para bebés.

"O conjunto de incenࢢvos à natalidade está
dividido em duas partes, sendo que uma delas
apoia às famílias mais carenciadas com o enxoval
[roupas e fraldas] para os bebés até aos seis anos
de idade. Uma segunda componente fornece pa-
pas e leite às crianças até aos 36 meses", explicou
o autarca.

Fonte: Lusa

IPB e Centro Ciência Viva de Bragança pro-
movem Semana da Ciência & Tecnologia
(2014-11-20 17:28)

O Insࢡtuto Politécnico de Bragança e o Centro
Ciência Viva de Bragança promovem durante de
25 a 29 de novembro a Semana da Ciência & Tec-
nologia, que decorrerá no ediߵcio sede do Centro
Ciência Viva de Bragança.

Centro Ciência Viva de Bragança Durante 5 dias
todos os interessados poderão informar-se sobre
a ciência que se faz em Portugal e, em parࢢcular,
no Insࢢtuto Politécnico de Bragança. Durante a
próxima semana, de terça a sábado, será proposta
uma programação variada para todos os que
queiram ter uma oportunidade de observação
cienࢤfica e um contacto pessoal com especialistas
de diferentes áreas do conhecimento.

Para as escolas da região a inscrição deverá
ser efectuada previamente através do telefone
273 313 169 , sendo a mesma gratuita para cada
uma das turmas interessadas em parࢢcipar neste
evento.

Para o público em geral a entrada é também
gratuita quer se trate de uma visita individual,
quer se trate da visita de uma família e amigos,
não sendo, para estes casos, necessário efectuar a
marcação prévia.

Programa:
Terça-feira, 25 de novembro
10h-13h: A electricidade na ponta do lápis (Inves-
:gadorࢢ João Paulo Coelho)

Quarta-feira, 26 de novembro
14h - 16h: Quem vai ganhar a corrida? (Invesࢢ-
gadoras: Crisࢢna Mesquita, Maria José Rodrigues,
Adorinda Gonçalves)
14h-16h: Deixem-me atravessar! (Invesࢢgadoras:
Crisࢢna Mesquita, Maria José Rodrigues, Adorinda
Gonçalves)

Quinta-feira, 27 de novembro
10h - 13h: Quem vai ganhar a corrida? (Invesࢢ-
gadoras: Crisࢢna Mesquita, Maria José Rodrigues,
Adorinda Gonçalves)
10h-13h: Deixem-me atravessar! (Invesࢢgadoras:
Crisࢢna Mesquita, Maria José Rodrigues, Adorinda
Gonçalves)

Sexta, dia 28 de novembro
10h-13h: Sistema respiratório (Invesࢢgadora
Crisࢢna Teixeira)

Sábado, dia 29 de novembro
11h-13h: Laboratório de jogos (Invesࢢgadoras:
Ana Pereira, Florbela Fernandes, M. Fáࢢma
Pacheco)
15h-17h: Laboratório de jogos (Invesࢢgadoras:
Ana Pereira, Florbela Fernandes, M. Fáࢢma
Pacheco)

Vai nascer a “Federação Renovação
Douro” para defender viࢢcultores
durienses que perderam a Casa do Douro
(2014-11-20 18:12)

Vai nascer na próxima semana, dia 26 de novem-
bro, em Vila Real, a Federação Renovação Douro,
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uma nova organização da lavoura duriense que
agrega 19 organizações de agricultores produ-
tores de "Vinho do Porto".

Edi߶cio da Casa do Douro - Peso da Régua António
Lencastre, um dos rostos da nova Federação, disse
à Agência Lusa que um dos principais objecࢢvos
da nova organização, que integra 19 adegas co-
operaࢢvas, associações e centros de gestão de
empresas agrícolas que se espalham um pouco
por toda a Região Demarcada do Douro (RDD),
consiste na “defesa dos interesses da produção
devido ao vazio criado pela inação da CD ao longo
das úlࢢmas décadas".

A Federação Renovação Douro também pre-
tende ser uma resposta colecࢢva face à alteração
do estatuto da Casa do Douro, que a parࢢr do dia
31 de dezembro deixará de ser uma associação
pública e de inscrição obrigatória, para se trans-
formar numa associação privada e de inscrição
voluntária.

Segundo a Agência Lusa, que cita António Lencas-
tre, a Federação Renovação Douro, devido à
representaࢢvidade que já possui, poder-se-á posi-
cionar para uma candidatura futura à gestão da
nova CD.

"Fundamentalmente pelo nome e pela história
que tem a Casa do Douro merece que nós lhe
dediquemos o nosso empenho, para associar à
defesa dos interesses dos viࢢcultores um nome
que é forte", referiu António Lencastre.

Na fase de lançamento, a Federação Renovação
Douro integra já cerca de de 30 % dos produtores
registados na região e mais de 40 % da área de

produção, o que corresponde a cerca de 70 % dos
viࢢcultores que na RDD se encontram inseridos
em cooperaࢢvas ou associações.

Segundo Lencastre, a nova federação pretendende
ser um movimento abrangente, transversal e in-
clusivo, de forma a representar de forma efecࢢva
a lavoura duriense e a defesa dos interesses dos
viࢢcultores durienses.

O estranho mundo do Vaࢢcano
(2014-11-20 18:40)

| Hélio Bernardo Lopes |Estou firmemente con-
victo de que a generalidade das pessoas atentas,
incluindo os crentes católicos, não deixará de
olhar a vida interna do Vaࢢcano como algo com
contornos estranhos. Não, necessariamente, por
ali se passar algo de estranho, mas porque todo o
ambiente deverá ser pesado e com uma presença
muito forte do cinismo e da intriga.

Objeࢢvamente, a vida no Vaࢢcano acaba por
ser marcada pelo conflito entre a doutrina enun-
ciada e a sobrevivência num mundo – e para
mais no tempo que passa – que é completamente
comandado por interesses que vivem à revelia
dos valores enunciados pela Igreja Católica. Uma
situação que também acaba por aࢢngir a própria
Igreja, ou ter-se-ia desembaraçado do seu banco,
já tão mal afamado.

Por tudo isto, é igualmente estranho o diálogo ora
surgido a público entre o Papa Francisco e um seu
concidadão argenࢢno, igualmente sacerdote, e
segundo o qual Francisco I corre um risco real de
vir a ser morto.

Não sendo tal situação nova na vida da Igreja
Católica – recorde-se João Paulo I e o que se
passou com o seu sucessor, na Praça de S. Pedro
– nunca foi explicado, mas sabe-se hoje não ter
sido proveniente da exࢢnta União Soviéࢢca –, a
verdade é que nunca dei grande crédito a uma tal
hipótese e por esta razão simples: não vejo um
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ínfimo de impacto mundial nas posições do Papa
Francisco. Basta olhar o seu efeito nas posições
dos bispos portugueses, e logo se percebe que o
que destes sobrevém é o silêncio.

O Papa Francisco terá sido alertado, numa
perspeࢢva geral, para a hipótese de poder vir
a ser alvo de um atentado. Um alerta do padre
argenࢢno, Juan Carlos Molina. Um alerta a que
Francisco I respondeu deste modo: que me
matem, é o melhor que me pode acontecer. Mas
o Papa foi mesmo mais longe, referindo ao padre
seu amigo que a morte até para ele seria o melhor.

Simplesmente, o padre mostrou uma opinião
diversa, dado ainda só ter quarenta e sete anos.
É uma resposta interessante, porque mostra o
desencanto de Francisco I com o mundo atual –
certamente também com o que vai pela vida in-
terna da Igreja –, e porque parece dar a entender,
pela resposta do padre, que haverá uma idade
onde viver poderá já não valer a pena, seja a razão
desta ideia a que for.

Claro está – vivi um caso como o que refiro
agora – que toda esta conversa ora revelada pode
ter como objeࢢvo criar uma espécie de simpa-
aࢢ acrescida – uma espécie de peninha – para
com Francisco I, perante o recente insucesso da
primeira parte do sínodo dos bispos: ele queria
mudar as coisas, mas não o deixam… A verdade,
porém, é que as coisas são como são, pelo que o
Papa Francisco sempre terá podido perceber que
as mudanças no seio da Igreja Católica só poderão
ter lugar sob a forma de aparência. É caso para se
dizer: a Igreja Católica não anda para diante nem
com o Papa Francisco!

Um mundo de maldade (2014-11-20 18:44)

| Hélio Bernardo Lopes |De um modo já ver-
dadeiramente generalizado, os portugueses
estão cansados da políࢢca hoje levada a cabo,
mas também do poࢢ de sociedade que se tem
vindo a construir, seja por cá, seja pelo mundo
em geral. Vive-se, por cá e por lugares do

mundo os mais diversos, um senࢢmento misto
de desencanto, revolta e ansiedade. Vive-se sem
esperança num mundo melhor.

A isto mesmo se referiu, ainda que de um modo
muito indireto, o fundador da WikiLeaks, Julian
Assange, que teve a oportunidade de parࢢcipar
por videoconferência no recente Lisbon & Estoril
Meo Film Fesࢢval. Salientou Julian Assange que
o Google é o maior serviço de informações do
mundo. Como se foi tornando progressivamente
evidente, o crescente desenvolvimento de tecnolo-
gia complexa está-nos a conduzir ao totalitarismo
apontado por Assange, como resultado da corre-
spondente centralização de informação.

Claro está que a sociedade que se criou, se
permiࢢu todo o poࢢ de uࢢlizações dos meios de
transmissão de informação, também acabou por
permiࢢr que os Estados, através dos seus serviços
secretos, possam espiar quem dos mesmos deita
mão. E, como facilmente se percebe, perde-se,
neste labirinto, toda a marca do Estado de Direito.

Como Assange referiu, acabou por desenvolver-se,
e de um modo crescente e rápido, o desejo de
saber tudo, sobre todas pessoas, em toda a parte,
assim transformando a Google no maior serviço
de informações do mundo. Descreio, porém, de
que em breve o WikiLeaks venha a fazer novas
revelações importantes. Se elas exisࢢssem, já
teriam sido dadas a conhecer, sendo que o que
veio a lume, de um modo muito geral, foram dados
sem especial relevância.

O avanço da tecnologia acabou por permiࢢr
vigiar cada pessoa, entender onde está, o que
cada um de nós está a fazer, a ler e com quem
contacta. E, com toda a naturalidade, explicou
que, independentemente da verdade sobre os mo-
vosࢢ da criação da Google, o seu modelo básico
assenta no mesmo dos sistemas de segurança na-
cional, arrecadando informação de todo o mundo,
tratando-a e organizando-a para cada pessoa.

Ora, Julian Assange deixou aos que o escutaram
o pedido de que consultem na Google o texto,
GOOGLE IS NOT WHAT IT SEEMS. Se é verdade
que não procurei ainda este documento, talvez
se venha a mostrar de interesse faze-lo. Mas de-
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vemos assumir como hipótese a mais pessimista,
embora tal não traga uma vantagem decisiva. E
por tudo isto, achei graça, num destes dias, ao
conselho de António Ramalho Eanes, defendendo
a vigilância e intervenção cívica, dado que os
poderes não podem ultrapassar determinados
limites. Mas não explicitou os poderes a que se
referiu, nem os limites apontados e muito menos
como operar uma tal intervenção defensiva.

Por fim, apontou que a sociedade tem de di-
alogar com o Estado para o obrigar a respeitar
os compromissos que assumiu. Mas não disse
como. E, em boa verdade, nenhum cidadão sabe
muiࢤssimo bem como operar um tal mecanismo.
Dialogar como, se o poder vive completamente ao
serviço de grandes interesses empresariais e de
estratégias que não servem o interesse de Portugal
e dos portugueses? São alertas e sugestões, mas
absolutamente ineficazes, porque os cidadãos não
são quem lança os dados...

Dois projectos transmontanos nomea-
dos para o prémio de Arquitetura Con-
temporânea Mies Van Der Rohe 2015
(2014-11-20 18:44)

Dois projectos de arquitectura localizados em
Trás-os-Montes e Alto Douro estão nomeados
para a edição de 2015 do Prémio da União
Europeia para a Arquitectura Contemporânea,
galardão atribuído de dois em dois anos pela
Comissão Europeia e pela Fundação Mies van der
Rohe.

Centro de Alto Rendimento do Pocinho

As nomeações foram divulgadas através dos
próprios arquitectos, nas redes sociais ou através
de comunicados à imprensa, depois de os autores

terem sido informados por carta de que se encon-
trarem entre os candidatos ao prémio.

O Centro de Alto Rendimento do Pocinho, de
Álvaro Fernandes Andrade e o Museu da Oliveira
e do Azeite de Mirandela, de Manuel Graça Dias,
são os projectos da região nomeados para o Euro-
pean Union Prize For Contemporary Architecture -
Mies Van Der Rohe Award 2015 (Prémio da União
Europeia para a Arquitetura Contemporânea).

Além destes dois projectos da região, foram ainda
nomeados mais 4 situados em território nacional,
nomeadamente os Edi߶cios Centrais do Parque Tec-
nológico de Óbidos, da autoria de Jorge Mealha,
o Data Center da Portugal Telecom na Covilhã, de
João Luís Carrilho da Graça, a Torre da Palma Wine
Hotel, de João Mendes Ribeiro e a Escola Lima de
Freitas em Setúbal, de Ricardo Carvalho e Joana Vil-
hena.

Mirandela: Evocações do Centenário da I
Guerra Mundial (2014-11-20 18:45)

A I Guerra Mundial consࢡtuiu um momento de-
terminante da história contemporânea europeia
e mundial, cujos efeitos marcaram muito signi-
ficaࢡvamente a História de Portugal. Entre 1914
e 1918 parࢡram para a Guerra mais de 100 000
soldados portugueses.

As Evocações do Centenário da I Grande Guerra
são compostas de um programa que decorrerá
entre 2014 e 2018.
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O Núcleo de Mirandela da Liga dos Combatentes,
em colaboração com diversas enࢢdades, vai pro-
mover um conjunto de iniciaࢢvas focando, em
parࢢcular, a parࢢcipação portuguesa e o impacto
que esse primeiro conflito mundial teve em Portu-
gal.

Entre muitas outras iniciaࢢvas, estão previstas
conferencias, exposições e cerimónias evocaࢢvas.

Nesse senࢢdo, no dia 22 de novembro 2014
pelas 21:00h, realizar-se-á no Auditório Municipal
de Mirandela a conferência “Os Transmontanos
e as Grandes Guerras”, que terá como moder-
ador o mirandelense Tenente-General José Carlos
Cadavez, e em que serão oradores os senhores
Major Henrique Pedro, Doutor Albano Viseu, Dr.
Eduardo Pinheiro e Eng. Francisco Tavares.

Também de 22 a 29 de novembro estará patente
no átrio do Auditório Municipal de Mirandela a
exposição “Fotografias da I Grande Guerra (1914-
18)”

Exposição Metáforas de Carolina Figueira,
Isabel Ropio, Simone Grecco na Casa
de Cultura de Miranda do Douro
(2014-11-20 19:00)

A Casa da Cultura de Miranda do Douro recebe
de 15 novembro a 30 de dezembro a exposição
“Metáforas” de Carolina Figueira, Isabel Ropio,
Simone Grecco. Esta é uma mostra que junta
três arࢡstas apaixonadas pela arte nas diversas
vertentes, desde a escultura, a pintura e o orna-
mento e encadernação.

Carolina Figueira, jovem estudante, 16 anos
apaixonada por pintura e desenho desde criança.
Pinta a óleo e desenha a carvão. Simone Grecco,
escultora, de S.Paulo-Brasil, descobriu o arame e
agora dedica-se inteiramente a aplicar os métodos
da escultura em criações de arame 3D.

Esculturas em arame para parede, esculturas
em pedra mineira para parede, ilustrações para
revistas, jornal etc.Painéis e objetos em arame
e pedra. Isabel Ropio, com formação académica
em Design Texࢢl, dedica-se ao ornamento e en-
cadernação de todo o poࢢ de livros-cadernos,
marcadores de página, cartões/postal, convites
. Faz parࢢcipações em organização de eventos
e tertúlias literárias. Simone Grecco está neste
momento em Portugal, apaixonada pelo nosso
país realizou algumas exposições individuais e em
conjunto com Isabel Ropio.
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Levem tudo, menos o chocolate
(2014-11-20 23:17)

| Tânia Rei |Esta semana, há uma noࢤcia que me
está a incomodar em parࢢcular. A irritar, como
aquele amigo chato, que teima em bater-nos
cada vez que fala connosco. Tentei fechar os
olhos e contar até 10, para ver se eu acordava, e
percebia que, afinal, estava a sonhar.

Esperei que alguém gritasse “é menࢢra!”, mas
depois olhei para o calendário e percebi que es-
tamos perto do 1 de dezembro, e não do 1 de abril.

Eu sei que temos uma ministra nova (bem enx-
uta para a idade, diga-se), que as subversões e
subvenções não agradaram, que o BES conࢢnua a
dar que falar, e, até, que houve umas focas com
aࢢtudes infames, história essa que envolveu um
pinguim inocente.

Mas nada me choca mais do que a noࢤcia que
diz que o chocolate pode estar a acabar. O QUÊ?
Ligue-se para a Greenpeace, para a ONU, a OMG,
para a NASA! Ligue-se para qualquer lado! Mexam-
se, pelo bem do chocolate!

Tinha eu 9 anos, mais coisa menos coisa, quando
fui parar ao hospital, pela primeira vez, por causa
do chocolate (em excesso) que o meu organismo
rejeitava. “Não comas mais disto, minha linda”,
disse um médico simpáࢢco e crente. Claro que du-
rante alguns dias não o pude nem cheirar. Depois
passou, e voltou tudo ao normal.

E, pronto, ali começou uma relação de amor-
ódio, que dura há uns bons anos, entre m &m’s e
leite com chocolate.

Os produtores dizem que só nos úlࢢmos dois
anos o preço do cacau subiu 60 %, muito por culpa
do aumento do consumo nos países asiáࢢcos
nhamࢢ) que ser logo eles a comer mais, que são
tantos?) e por causa de um fungo que tem afec-
tado os cacaueiros. E ninguém dizia nada? Isto é
uma cabala! Levem lá plantas para laboratórios,
façam estufas! Alguma coisa, por favor, que ponha
um ponto final a esta agonia.

Se o chocolate acaba, como subornamos os
miúdos? O que damos às namoradas no 14 de
Fevereiro? O que comemos quando estamos
deprimidos? O que damos no Natal àquela aࢢ a
quem nunca sabemos o que lhe comprar? O que
vamos acusar de nos fazer borbulhas?

Já me ocorreu esvaziar todas as prateleiras
dos supermercados, como que se me preparasse
para uma guerra ou um apocalipse, porque, a
confirmar-se, estaremos perante uma calamidade
mundial. Ia tudo a eito! Preto, branco, de leite,
com amêndoas e até com passas. No entanto,
conࢢve-me, pois tenho fé que tudo se resolva.

Pode acabar o gás natural e o petróleo, só o
chocolate é que não – prefiro tomar banho de
água fria e andar a pé do que perder esse deleite.

“Barulhos Nosos” da Companhia de
Dança do Norte no palco do Cen-
tro Cultural de Macedo de Cavaleiros
(2014-11-20 23:18)

≪“Barulhos Nosos” é um espetáculo de dança
contemporânea inspirado nas raízes e tradições
Galaico-Portuguesas. “Barulhos Nosos” pretende
refleࢡr elementos naturais das terras de um
condado que ao longo dos tempos expandiram
experiências e culturas animadas pela magia da
vida de um povo.
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Foto: Vídeo Youtube Respeitando a silhueta da
diversidade e solidariedade que se exprime na har-
monia rítmica destes valores, pretendemos que
este momento coreográfico reforce a importância
da absorção destas culturas no presente.

Dado o poder da Globalização exercido nos
dias de hoje, onde a parࢢlha económica tende a
ocultar, patrimónios, diferenças e caracterísࢢcas
representaࢢvas de cada povo e região, é nosso
objecࢢvo fazer saltar aqueles ícones para o mundo
contemporâneo, contribuindo assim para a sua
divulgação e interiorização em mentes agarradas
ao conhecimento presente.

SINOPSE: Sopra-se na gaita, dilatam os foles,
interrompe-se o silêncio, ecoam os sons por de-
trás das montanhas libertando passos escondidos
na liberdade. Corram, corram que eles vêm ai!
Trepamos paredes, fechamos portas, saltamos no
desconhecido para dissipar o pânico. Barulhos
Nosos!

Barulhos Nosos! Caminham sorrisos regalados nas
saias pauliteiras, bate aqui bate ali, agarra esta
que eu agarro a outra e chamemos as Marias que
o sol vai virar. Passa essa que eu passo esta que
o que lá vem, vem para durar. Barulhos Nosos!
Barulhos Nosos!≫

Direcção Arࢢsࢢca/Coreografia: Pedro Pires
Assistência de Ensaio: Alicia Rodrigues Campi
Interpretação:

Alicia Rodrigues Campi
Catarina Albano

Cáࢢa Nicolau
Lorena Zatarain
Márcia Marques
Maria Diogo
Pedro Pires
Sara Bernardo
Música/Composição: João Mascarenhas, Manuel
Pinheiro
Design de Som: Pedro Pires
Desenho de Luz: Mariana Figueroa
Costume Designer: Helena Medeiros
Design Gráfico: Pedro Nogueira
Fotografia: Pedro Nogueira
Video: Nuno Escudeiro
Produção: Sandra Carneiro

Onde: Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros
Quando: 29 de Novembro pela 21: 45 horas

Famílias portuguesas querem poupar
mais (2014-11-21 00:16)

O mais recente estudo do Observador Cetelem
revela que há mais portugueses com intenção de
poupar (35 %) face ao mesmo período do ano
passado (23 %).

IFRAME: [1]h�p://files.slidesnack.com/iframe/embed.html?hash=bhiagimu
&wmode=transparent &bgcolor=EEEEEE
&t=1416505223 &type=presentaࢢon

Desde 2012, ano em que a intenção de aumentar
as economias situava-se nos 8 %, tem-se verificado
uma evolução posiࢢva. Contudo, o estudo revela
também um aumento das despesas: 35 % dos
portugueses pensam aumentar os gastos, quando
em 2013 eram apenas 18 % a tencionar fazê-lo.
De uma forma global, o saldo entre poupanças e
despesas é posiࢢvo (0,3 %).

A faixa etária mais poupada é a que se encon-
tra entre os 25 e os 34 anos: 43 % tencionam
aumentar as suas economias. Já os indivíduos
mais velhos, entre os 55 e os 65 anos, são os que
menos pensam poupar (22 %), mas também os
que menos tencionam aumentar despesas (24 %).
Os consumidores entre os 45 e os 54 anos são os
mais gastadores: 42 % revelam maior intenção
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de aumentar despesas. Contudo, nesta faixa
etária, existe também uma grande percentagem
de consumidores com intenção de poupar mais
(41 %).

Geograficamente, o sul destaca-se por ser a
região onde mais se pretende aumentar as despe-
sas e onde menos se pretende poupar. Mais de
metade dos consumidores da região sul (55 %)
admite aumentar os seus gastos e apenas 25 %
pensam fazer mais economias, o que resulta num
saldo poupanças/despesas negaࢢvo (-31 %).

O estudo revela ainda que as categorias com maior
intenção de compra para os próximos meses são
lazer/viagens (8 %) e smartphone (8 %), seguidas
pelos tablets (5 %), eletrodomésࢢcos (5 %) e
mobiliário (5 %). Curiosamente, e ao contrário da
maioria das faixas etárias, no caso dos indivíduos
entre os 45 e os 54 anos são os eletrodomésࢢcos
que dominam as intenções de compra para os
próximos meses (10 %).

Este estudo foi desenvolvido em colaboração
com a Nielsen, tendo sido realizados 600 inquéri-
tos, a indivíduos de Portugal conࢢnental, de ambos
os sexos, com idades compreendidas entre os 18
e os 65 anos, entre os dias 30 de setembro e 2 de
outubro de 2014. O erro máximo é de +4.0 para
um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de

referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1. http://files.slidesnack.com/iframe/embed.ht
ml?hash=bhiagimu&wmode=transparent&bgcolor=EEE
EEE&t=1416505223&type=presentation

Eco-Solidário dá resposta aos mais caren-
ciados em Macedo de Cavaleiros e tem
agora horário de funcionamento alargado
(2014-11-21 13:10)

Roupa, calçado e brinquedos. Diversos produtos,
reunidos no mesmo espaço: o Eco-Solidário.
Uma loja em Macedo de Cavaleiros que recebe
e distribui bens e sorrisos, numa dinâmica de
solidariedade.
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O processo é muito simples: a população entrega
no Eco-Solidário a gama destes produtos que já
não uࢢliza, que depois são distribuídos gratuita-
mente às famílias mais carenciadas, que acorrem
à loja instalada no 1º andar do Mercado Municipal.

O espaço encontra-se aberto a toda a popu-
lação, podendo acorrer aos produtos solidários
as pessoas devidamente encaminhadas pelos
técnicos das insࢢtuições de Ação Social presentes
no concelho.

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
alargou recentemente o horário desta loja
solidária, procurando responder a uma neces-
sidade que, embora não crescente, é menos
envergonhada. Com a aproximação do período
do Natal, a autarquia reforça o apelo à população
para entregar no Eco-Solidário a roupa, brinque-
dos e calçados de que já não necessite.

Nota de Imprensa CM Macedo de Cavaleiros

O dinheiro é para gastar. Bem ou Mal
(2014-11-21 18:52)

| Hélio Bernardo Lopes |Nunca duvidei, por
um só breve instante, da completa inuࢢlidade
do inquérito parlamentar ao caso GES/BES. E
bastaram-me bocados da tarde de ontem, pelas
televisões ou pela comunicação social online,
para perceber que o resultado final dos trabalhos
que ora começaram se saldará em nada. Como
(quase) sempre teve lugar com iniciaࢢvas deste

.poࢢ

Este primeiro dia mostrou um dado muito in-
teressante: Carlos Costa não pôde ir mais longe e
mais cedo por limitações derivadas da legislação
aplicável. E é bem possível que assim seja. Ao
menos no cenário que estava ali em causa. De
molde que surge a pergunta: o que irá agora fazer
a Assembleia da República, de molde a evitar
que novas situações similares se deparem com
idênࢢcas limitações? Pois, a minha opinião é que
nada irá ser feito.

Acontece que o Governador do Banco de Por-
tugal, Carlos Costa, referiu o exemplo do seu
congénere britânico, a quem assiste o poder dis-
cricionário de fazer sair da administração de um
qualquer banco que opere no Reino Unido uma
personalidade que dê mostras de um qualquer
grau de falta de qualidade. Só que este modelo
não pode ser aplicado entre nós, a não ser com o
grave risco de colocar nas mãos de uma só pessoa
o peso de pôr na rua, em nome da falta qualidade
profissional ou éࢢca, quem poliࢢcamente não
convenha, ou não convenha a adversários da vida
financeira. Como muito bem disse João Cravinho
a Mário Crespo, em Portugal há portugueses, ao
passo que na Inglaterra há ingleses.

Como todos sabemos bem, Portugal é um país
pequeno, com a maior parte da sua população a
viver em cidades, sobretudo, na faixa litoral. A gen-
eralidade destes nossos concidadãos tem família
nas suas terras de origem. Em mui boa medida,
quase toda a gente se conhece, sendo que cada
um, com enorme facilidade, pode conseguir, em
curto espaço de tempo, a garanࢢa de um contacto
num qualquer lugar do País. É fácil o contacto e
também encontrar quem ajude a abrir portas.

A tudo isto, soma-se a pobreza geral, que con-
nuaࢢ a levar legiões de concidadãos nossos para
a diáspora, e pelas sete parࢢdas do mundo. É,
aliás, uma realidade muiࢤssimo anࢢga e que,
como se vê, conࢢnua a manter-se. O português
é limitado a organizar, mas é muito habilidoso na
sua adaptação aos modelos já postos a funcionar
por outros. De molde que se foi desenvolvendo
por aqui o método do desenrasca, sempre à luz
de uma lamentável máxima, que era a de que o
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di߶cil não é viver, mas saber viver. Um modo de
estar na vida que, num tempo sem moral e com
as fantásࢢcas facilidades da democracia e do tudo
escancarado, conduziu ao que se tem vindo a ver
e se percebe que prosseguirá o seu caminho.

De tudo isto e olhando a história dos resulta-
dos das comissões parlamentares de inquérito, só
por dever de o߶cio se pode imaginar que desta
mais recente, sobre o caso GES/BES, sobrevirá
um qualquer resultado úࢢl. Tal como nos casos
BCP, BPN e BPP, os portugueses conhecem já
muiࢤssimo bem o contorno do que está agora em
causa. E sabem, pois, que a probabilidade de se vir
a fazer jusࢢça, políࢢca ou a outra, é infinitamente
pequena. Se ainda hoje se conࢢnua à espera de
saber se Miguel Relvas vê reconhecido, ou não,
o seu tuloࢤ académico, porque iremos esperar o
que quer que seja de um caso com a dimensão
GES/BES?!

Hospital de Mirandela permaneceu três
horas sem energia eléctrica da rede
(2014-11-21 18:53)

Três horas foi o tempo em que o hospital de
Mirandela permaneceu sem fornecimento de
energia, o que obrigou a acࢡvar a rede de
emergência com recurso a um gerador, disse à
Lusa a administração hospitalar.

A avaria resultou de um sobrecarga eléctrica que
fez com que o quadro geral entrasse em ruptura
e a unidade hospital ficasse sem o normal forneci-

mento de energia eléctrica.

Segundo a Agência Lusa, a enࢢdade que gere
a saúde nesta região adianta que se tratou de
uma avaria "por responsabilidade do fornecedor
externo de energia", que “afetou o quadro geral
daquela unidade devido ao facto de ter queimado
não um, mas dois fusíveis de média tensão”, que
foi necessário subsࢢtuir.

A avaria, que demorou toda a manhã de hoje
a ser concertada afectou em grande escala a
segunda maior unidade hospitalar do Nordeste
Transmontano, com atrasos em todos os serviços.

“Apesar do natural transtorno, esta avaria não
provocou problemas de maior, uma vez que exis-
tem duas redes de fornecimento de energia: a nor-
mal e a de emergência, alimentada por um gerador,
e à qual estão permanentemente ligadas todas as
áreas vitais à prestação de cuidados de saúde”,
esclareceu fonte da Unidade Local de Saúde do
Nordeste (ULSNE), citada pela Agência Lusa.

Parede da capela de Vale Pradinhos
desabou devido às chuvas dos úlࢢmos
dias (2014-11-21 20:21)

As fortes chuvas que se fizeram senࢡr nos úlࢡ-
mos dias na região e na cidade de Macedo de
Cavaleiros veramࢡ consequências negaࢡvas para
uma pequena capela situada na aldeia de vale
de Pradinhos, a poucos quilómetros da cidade
nordesࢡna.
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Parede traseira ruiu Na aldeia habita um reduzido
número de pessoas que não têm a capacidade
financeira para manter a estrutura do templo e
muito menos para o recuperar, já que vão ser
necessárias obras de restauro.

A intensidade da chuva dos úlࢢmos dias fez
com que houvesse um aluimento de terras e con-
sequentemente o abaࢢmento de um dos alçados
da capela.

"A parte do altar caiu toda para o lameiro, aquilo
é anࢢgo e precisava de ser recuperada", contou
Carlos Cunha, citado pela agência Lusa.

Contudo, os residentes vão dar inicio a um ped-
itório para recuperar o templo, mas até lá foi
escorada toda a estrutura para evitar novas
derrocadas e todo o recheio foi transladado para
a igreja da aldeia, mormente as imagens de santos.

O presidente da autarquia, Duarte Moreno, já
se deslocou ao local e também já assegurou à
população de Vale Pradinhos toda a ajuda para a
recuperação da sua capela.

Norteando (2014-11-22 13:04)

Em "Norteando", Amadeu Ferreira e Luís Borges
juntam os seus talentos e a paixão de ambos por
Trás-os-Montes, o que resulta numa obra "de
cortar a respiração".

Luís Borges captou fotografias únicas, que dão a
conhecer a beleza da fauna e da flora nortenhas,
o gado e seus pastores, paisagens deslumbrantes,
a geometria das refrescantes gotas de água do
Verão e dos cristais que se formam no Inverno,
homens e mulheres em trabalhos do campo e da
casa já quase esquecidos, as tradições do Entrudo,
monumentos perdidos no tempo, o sorriso de
rostos enrugados.

Amadeu Ferreira deu voz a essas imagens, es-
crevendo textos, ora em prosa, ora em verso, a
maioria em português, alguns em mirandês, que
são um verdadeiro deleite e um importante registo
de memórias. "Norteando" é também, assim, um
apelo à preservação da natureza e das tradições.

Titulo: NorteAndo
Autores: Amadeu Ferreira; Fotografia: Luis Borges
Edição/reimpressão: 2014
Páginas: 312
Editor: Âncora Editora
[1] Comprar online ≫≫

1. http://www.fnac.pt/Norteando-Amadeu-Ferreir
a/a802157

Recordando a regra de três
(2014-11-22 13:05)

| Hélio Bernardo Lopes |Quando existe real
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vontade políࢢca, muitos dos problemas que têm
ficado sem solução judiciária no nosso País, con-
seguem ser resolvidos noutras ordens jurídicas.

Foi o que ontem nos chegou a propósito do
caso que envolveu Bernard Madoff: conseguiu-se
recuperar mais de oito mil milhões de euros do
montante que estava em causa. Um montante
– o ora conseguido – que corresponderá, aprox-
imadamente, a cerca de sessenta por cento do
capital perdido na fantásࢢca fraude capitaneada
pelo norte-americano, hoje a cumprir uma pena
de cento e cinquenta anos de prisão.

Não deixa até de ser interessante que as víࢢ-
mas da fraude daquele norte-americano vão agora
receber quase quatrocentos milhões de euros,
isto num momento em que as víࢢmas recentes do
fantásࢢco surto de legionella em Portugal ainda
duvidam, e com toda a razão, de que alguma vez
venham a ser ressarcidas, seja como for. Não
sabem, sequer, quem fez o quê, ou se existe
responsabilidade extracontratual do Estado.

Esta atual situação norte-americana só foi con-
seguida por via de um acordo estabelecido com
dois fundos estrangeiros que haviam manࢢdo con-
tactos com Bernard Madoff. Uma realidade que de
pronto me trouxe ao pensamento o caso dos nos-
sos dois submarinos, em torno dos quais houve
já condenações dos corruptores na Alemanha,
mas não dos corrompidos aqui. Conseguiu-se nos
Estados Unidos, pois, garanࢢr que o dinheiro irá
chegar aos invesࢢdores que se viram lesados por
uma fraude que decorreu por décadas. O leitor já
comparou este caso com os nossos?

E também não deixei de encontrar um enorme in-
teresse nas declarações de Carlos Tavares, ontem,
na Assembleia da República, porque nos mostrou
ali a sua convicção de que poderá ter exisࢢdo
informação preferencial no caso da venda, por
parte de grandes acionistas, das ações do BES nas
vésperas do nascimento do Novo Banco.

Ora, se uma tal suspeita surgisse nos Estados
Unidos, o lógico seria procurar nas operadoras
o movimento telefónico de um lote grande dos
acionistas em causa nas vésperas da referida
venda de ações. Se nesses lotes de telefonemas

exisࢢsse um vasto denominador comum, bom,
era enorme a probabilidade de ter exisࢢdo o
fornecimento da referida informação preferencial.
Seguir-se-ia, naturalmente, o estender da pesquisa
aos restantes grandes acionistas.

Mas será que um juiz português, ou a própria
Procuradoria-Geral da República, aceitariam
seguir uma tal metodologia? É muito pouco
provável, como é enorme a de que logo nos surgis-
sem limitações jurídicas, mesmo consࢢtucionais,
sobre a referida metodologia. O grande problema
da nossa Jusࢢça deriva, muito para lá da lei em
vigor, de uma mentalidade que subjaz ao nosso
Direito, que, em boa verdade, acaba por recusar
a uࢢlização do método cienࢤfico no deslindar da
grande criminalidade organizada, seja simples-
mente nacional, seja mesmo transnacional. O que
tem uma lógica consequência: somos os reis do
tudo em nada, sempre bem confortáveis na cauda
da Europa. Um problema imensamente anࢢgo.

Desatualizado (2014-11-22 13:06)

| Hélio Bernardo Lopes |Num destes dias, numa
intervenção que fez em Luanda, Luís Mira Amaral
defendeu a eficácia e seriedade da Jusࢢça no
setor bancário em Portugal. E recordou o caso
Madoff, que teve lugar nos Estados Unidos, el-
ogiando a rapidez de atuação das autoridades
norte-americanas. Simplesmente, existe aqui
uma espécie de desatualização de Luís Mira
Amaral, dado que se conhece já hoje a verdadeira
realidade que esteve por detrás do caso Madoff.

A verdade é que Luís Mira Amaral lá expôs
que, para os americanos, quando querem, a
Jusࢢça funciona. Quando querem... Sim, porque
durante uma boa imensidão de tempo, nunca
quiseram olhar tudo sobre que foram sucessiva-
mente alertados pelas autoridades reguladores
norte-americanas. Uma realidade que já nos foi
dado acompanhar por via de um documentário
passado num dos nossos canais televisivos, onde
uma senhora expôs as vezes sem conta em que
avisara as autoridades competentes e sempre
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sem resultado. Chegaram mesmo a pedir-lhe que
evitasse alarmes. E quando certo senador lhe
perguntou como tudo funcionava, o pânico aࢢngiu
a senhora, que foi repeࢢndo que não podia falar
da realidade. E a realidade é muito simples de
expor: o crime é a marca central das aࢢvidades do
setor nos Estados Unidos.

Simplesmente, não foram as autoridades norte-
americanas que descobriram o que quer que fosse
ao redor de Bernard Madoff, antes este que se lhes
entregou e se denunciou, sem perceber que as
autoridades nunca poderiam ir muito longe, dado
que todo o sistema financeiro norte-americano
vive do crime. As autoridades sempre souberam
que o sistema financeiro vive de expedientes,
legais ou ilegais. O que conta é o lucro, desde
que não surjam perturbações inaceitáveis para o
funcionamento global do setor.

Com alguma admiração minha, Luís Mira Amaral
foi ainda capaz de repeࢢr aquela máxima sem
conteúdo, de que estamos num Estado de Direito
em Portugal. Para lá de tal ideia estar já longe da
realidade, nada ali o obrigava a fazer tal afirmação.
Cada um pensaria o que entendesse. Um ou dois
dias depois, eis que Fernando Teixeira dos Santos
explicou esta evidente verdade na Assembleia da
República: se alguém quer enganar o supervisor,
engana, escondendo mesmo. Ou seja: o supervi-
sor de nada serve e a Assembleia da República,
de facto, está subordinada às maiorias circunstan-
ciais. Não existe qualquer controlo. De resto, o
próprio Carlos Costa já nos havia dito, na noite do
surgimento do Novo Banco, que tais situações só
acabam por se conhecer já no seu final, em face
do rebentamento de tudo.

Termino com uma meia dúvida e uma sugestão. A
meia dúvida refere-se a saber se Luís Mira Amaral
terá visto o Inside Job. Creio que sim, como é
evidente. A sugestão é a de que procure visionar o
diálogo mostrado pela SIC Noࢤcias, entre Baltasar
Garzón, Julian Assange e Roberto Saviano, cuja
obra, GOMORRA, aconselho vivamente Luís Mira
Amaral a ler.

“Não desperdice. Leve o que é seu.”
Alfândega assinala Semana Europeia de
Prevenção de Resíduos (2014-11-22 13:07)

Alfândega da Fé associou-se às comemorações
da Semana Europeia da Prevenção de Resíduos
com a adesão à Campanha desenvolvida pela
Resíduos do Nordeste "Não desperdice. Leve o
que é seu."

De 22 a 30 de novembro um restaurante da sede
do concelho vai disponibilizar aos clientes embala-
gens reuࢢlizáveis para que estes possam levar para
casa as sobras da refeição. Uma forma de evitar
o desperdício alimentar e consequentemente a
produção de resíduos que entronca noutro projeto
desenvolvido pelo Município em parceria com a
Liga de Amigos do Centro de Saúde de Alfândega
da Fé.

Trata-se de um programa desenvolvido por nutri-
cionistas, dieࢢstas e outros técnicos/as, que alia a
componente económica e de protecção ambiental
à de promoção de hábitos de vida saudável.

No ano europeu de combate ao desperdício al-
imentar, a semana europeia de prevenção de
resíduos vai ter como principal objecࢢvo a re-
dução dos desperdícios alimentares. A efeméride
assinala-se de 22 a 30 de novembro e a Câmara
Municipal de Alfândega da Fé abraçou esta causa.
O desafio foi lançado pela Resíduos do Nordeste,
que durante esta semana promove a ação “Não
desperdice. Leve o que é seu.” Trata-se de uma
iniciaࢢva desࢢnada a clientes e proprietários dos
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restaurantes, que tem como principal objeࢢvo sen-
sibilizar para a necessidade diminuir a produção
de resíduos, evitando os desperdícios alimentares.

À iniciaࢢva, juntou-se o Restaurante S.Sebasࢢão,
Alfândega da Fé, que vai disponibilizar aos/às
clientes embalagens reuࢢlizáveis, para que pos-
sam levar para casa aquilo que não consumiram
durante a refeição. Com esta ação pretende-
se também “erradicar preconceitos associados
ao aproveitamento da comida excedente nos
restaurantes, incuࢢr o hábito da reuࢢlização
de embalagens e Informar sobre os impactes
económicos e ambientais do aproveitamento dos
restos da refeição”.

De facto cada ano, 30 % da produção global de
alimentos perde-se após a colheita ou é des-
perdiçada em lojas, habitações e serviços de
catering. Dados apontam para que cada cidadão/ã
europeu/ia ou norte-americano/ deite fora cerca
de 95 a 115 kg de comida por ano. Estes desperdí-
cios alimentares têm repercussões ambientais e
até económicas. Foi a pensar na diminuição destes
impactos que surge a “Não desperdice. Leve o que
é seu. “

Esta ação vai ao encontro de uma outra que a
autarquia, em conjunto com a Liga dos Amigos
do Centro de Saúde tem vindo a desenvolver.
Trata-se de uma iniciaࢢva que visa informar e
sensibilizar a população para a necessidade de
adquirir boas práࢢcas no que diz respeito ao con-
sumo sustentável. Iniciaࢢva que ganha ainda mais
relevância na época de crise que se atravessa e que
alia a componente económica e de protecção am-
biental à de promoção de hábitos de vida saudável.

Para tal existe uma equipa composta por nu-
tricionistas, dieࢢstas e outros profissionais que
está no terreno a desenvolver o programa. Para
além da sensibilização feita junto da comunidade
escolar, têm também vindo a ser difundidas,
nomeadamente através das redes sociais, dicas
e receitas saudáveis que permitem reaproveitar
sobras das refeições e incenࢢvada e realizada a
recolha de excedentes junto dos pequenos agricul-

tores, de forma a permiࢢr a distribuição às famílias
mais carenciadas.

Uma forma de contribuir para a implementação
de boas práࢢcas, incuࢢr hábitos alimentares mais
saudáveis e amigos do ambiente, ao mesmo tempo
que se contribui para auxiliar as pessoas a equi-
librar a gestão do orçamento familiar, desmisࢢf-
icando a questão do aproveitamento do que so-
bra das refeições. Até porque a máxima “tudo
se transforma, nada se desperdiça” esteve sempre
presente nas cozinhas trasmontanas.

Querer não é poder. Ou é? (2014-11-22 17:24)

| Tânia Rei | “Querer não é poder”. Isto é um
ditado popular, certo? Os nossos pais diziam-nos
isto quando, atacados do agigantamento do ego
que a puberdade traz, dizíamos querer sair à
noite, ou fazer piercings.

“Mas, eu quero!”, era a nossa suprema jusࢢfi-
cação. E lá vinha o “querer não é poder”, que
deitava por terra todas as nossas intenções que
envolviam agulhas e música aos berros.
O povo tem sempre razão, é isto.

Quer é um senࢢmento inerente ao ser humano.
“Queres uma torrada?”, “queres ir beber um
café?”, “queres estar quieࢢnho?”. E só temos
de responder sim ou não, mediante as nossas
vontades. Vontades essas que nem sempre serão
atendidas.

O que é também verdade, da mais verdadeira
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que para aí há, é que os “quereres” estão sempre
certos. Não há vontades erradas. Se queremos, há
um moࢢvo, uma jusࢢficação, por mais ilógica que
seja.
Os “quereres” são as vontades espontâneas. Não
há fretes nem revirares de olhos quando se querer.
Querer é honesto, não é inconsࢢtucional e faz
bem à circulação sanguínea.

No entanto, a maior parte das vezes que temos es-
tas vá lá… ânsias, ou ganas… acabamos por parecer
miúdos a fazer birra no supermercado, agarrados
às pernas dos pais, a pedir gomas ou outras coisas
que provocam cáries ou obesidade. Porquê? Ora,
“querer não é poder. E nem sempre podemos.
E vamos amuar, espernear, pedir explicações,
acender velinhas e até chorar desalmadamente.
Bom mesmo é quando queremos, e a coisa resulta.
Ou fazemos com que resulte, por mais que alguém
não queira.

Certa vez, também numa super߶cie comercial,
vi um miúdo, que, ao apanhar a mãe distraída no
meio dos sacos das compras, já na caixa de paga-
mento, resolveu comer pintaloras directamente
do pacote. A mãe não queria. Não viu. Ninguém
viu, só eu. Ele quis, e eu não quis denunciar.
Errado, eu sei. Só que era a nossa vontade, e
estava de acordo. O peࢢz era um sim, e eu era um
não. Ele saiu lambuzado e eu ganhei um sorriso. E
sorrir é como comer pintarolas escondido.

Os nossos “quereres” podem não nos levar pelos
melhores caminhos. Podem, pelo contrário, fazer-
nos caminhar a passos largos para um abismo no
cume do Evereste.

Mas, como queremos, é um caminho que ire-
mos fazer a correr, e a sorrir, porque é o que
queremos.

Dúvidas (2014-11-22 17:25)

| Hélio Bernardo Lopes |Não fiquei tão tranquilo
com a escolha da académica Anabela Miranda

Rodrigues como veࢢ a oportunidade de ver on-
tem nas nossas televisões. Não, claro está, por
duvidar das suas qualidades de académica e de
penalista, mas porque não é isso que está em
jogo no desempenho de um cargo políࢢco muito
complexo e melindroso.

Para jusࢢficar esta minha ideia, coloco ao leitor
esta pergunta: acharia adequado o perfil de Jorge
Miranda, Gomes Canoࢢlho ou Figueiredo Dias
para um tal cargo políࢢco? Não creio, desde
que o leitor conheça bem as caraterísࢢcas destes
nossos concidadãos. Nem mesmo creio que Diogo
Freitas do Amaral alguma vez aceitasse uma tal
pasta, apesar de ter um excelente currículo e ser,
objeࢢvamente, uma personalidade políࢢca. E
desde sempre.

Acontece que o que está jogo nada tem que
ver com o ter, ou não, um excelente palmarés
académico. Se é verdade que sempre pensei
isto mesmo de Anabela Miranda Rodrigues, a
verdade é que ela foi preterida no concurso em
que entrou no Tribunal Europeu dos Direitos do
Homem. Ao final, quem veio a ser escolhido foi
um juiz de carreira, apenas doutorado, e que não
era catedráࢢco em universidade alguma.

Ora, a pasta da Administração Interna é complexa,
em si mesma, tem em dia decisões importantes
que o Governo desenvolveu já de antes, e tem, por
igual, problemas potenciais melindrosos, muito
em especial depois do alarme criado pela grande
comunicação social ao redor da comunidade de
informações.

Certo, como se pôde ver, é que ninguém pôs
minimamente em causa o currículo brilhante de
Anabela Miranda Rodrigues – eu sou o primeiro a
elevá-lo bem alto –, mas o seu nome não concitou
assim tantas certezas ao nível políࢢco e funcional.
Sobretudo, políࢢco. De resto, se fosse o currículo
académico a servir de aval para um cargo público,
a verdade é que Miguel Macedo não o .nhaࢢ
Mas ,nhaࢢ isso sim, um currículo políࢢco que era
uma garanࢢa. O que se pôde ver enquanto foi
governante, para lá de um ou outro abanão, mas
sempre superado com o bom senso e elevada sen-
sibilidade políࢢca. Veremos se as minhas dúvidas
têm, ou não, razão para exisࢢrem.
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Edu Miranda Trio em Mogadouro no
âmbito do fesࢢval OuTonalidades
(2014-11-22 17:27)

O OuTonalidades é um projecto de descentraliza-
ção cultural da música que se produz por esse
mundo fora, e que tem como principal objecࢡvo
promover a circulação de músicos e intérpretes ao
vivo em espaços de café-concerto, bares associa-
vosࢡ ou pequenas salas. [1] [Com Vídeo]

Clique na imagem para ver vídeo O projecto é
coordenado pela d’Orfeu Associação Cultural, em
colaboração directa com inúmeros parceiros (Mu-
nicípios, Teatros, Associações), na consolidação de
uma grande rede de programação que junta gru-
pos emergentes e reconhecidos, todos de inegável
qualidade, para grandes noites de Outono.

É nesse âmbito que este ano, no dia 6 de Dezem-
bro, passará por Mogadouro, promovido pela “!BÔ
eventos”, a banda do músico brasileiro Edu Mi-
randa, um Trio que “resgata clássicos do Fado para
o universo musical do Brasil: chorinho, samba,
baião, forró e maracatu. O diálogo natural entre
duas culturas, despido de preconceitos”.

Onde: Mogadouro - “!BÔ eventos”, Rua da
República, nº19
Quando: 6 de Dezembro de 2014

1. http://www.youtube.com/embed/tNARisGhIhY?&r
el=0&autoplay=1

Invesࢢgador português é um dos vence-
dores dos Prémios Breakthrough 2015
(2014-11-22 19:55)

Nelson Nunes, do Insࢡtuto de Astroߵsica e Ciên-
cias do Espaço, irá parࢡlhar 3 milhões de dólares,
do prémio Breakthrough para a Física Funda-
mental, com os restantes membros do Supernova
Cosmology Project.

A supernova do poࢢ Ia SN1994D, no canto in-
ferior esquerdo da imagem. Como a supernovas
explodem com a mesma dinâmica em qualquer
ponto do Universo, podem ser usadas como ve-
las padrão, isto é, medindo a sua luminosidade
máxima, calcula-se a distância à supernova. Ao
observar estas explosões, as duas equipas con-
cluíram que o Universo está em expansão aceler-
ada. Crédito: High-Z team, HST, NASA

O [1] prémio Breakthrough 2015 para a Física
Fundamental foi atribuído, em partes iguais, aos
invesࢢgadores do Supernova Cosmology Project,
do qual fez parte Nelson Nunes do Insࢢtuto de
Astro߶sica e Ciências do Espaço (IA), e do High-Z
Supernova Search Team, pela descoberta da ex-
pansão acelerada do Universo. Esta descoberta
já nhaࢢ disࢢnguido em 2011 os líderes dos dois
grupos com o [2] prémio Nobel da Física .

Nelson Nunes [3] Nelson Nunes (IA e [4] Faculdade
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de Ciências da Universidade de Lisboa ) comenta:
“A colaboração com o Supernova Cosmology
Project resultou de uma iniciaࢢva da Prof. Ana
Mourão (IST) e do Pedro Gil Ferreira (invesࢢgador
pós-doutoral na U.Califórnia – Berkeley), que
fomentaram um programa de estágios entre o de-
partamento e o Lawrence Berkeley Laboratory. Eu
fui um dos selecionados, e não poderia imaginar
que o trabalho teria um dia um impacto que iria
abanar os alicerces da cosmologia.”

Os prémios Breakthrough são financiados por
um conjunto de bilionários, dos quais se destaca
o criador do Facebook, [5] Mark Zuckerberg , e
pretendem disࢢnguir descobertas nas catego-
rias de Física Fundamental, Ciências da Vida e
Matemáࢢca.

A cerimónia de entrega de prémios é apresentada
por Seth MacFarlane (criador de [6] Family Guy
e produtor da série [7] Cosmos: Odisseia no Es-
paço ) e será [8] transmiࢢda a nível mundial pelo
canal[9] BBC World News no próximo sábado (22
de novembro 2014), às 9:10 e às 20:10. Conta
com a presença de várias celebridades, como os
empresários Mark Zuckerberg, Elon Musk (CEO da
Tesla Motors e da Space X) ou Dick Costolo (CEO do
Twi�er), e ainda atores como Jon Hamm, Benedict
Cumberbatch ou Cameron Diaz.

Já no final dos anos 90 havia indícios que o
Universo nhaࢢ uma baixa abundância de matéria
“normal” (como neutrões e protões) e de matéria
escura, mas foram as equipas que estudaram a
luminosidade de supernovas distantes que afir-
maram, em 1998, que o Universo se encontra em
expansão acelerada.

Acerca da expansão acelerada do Universo, Nunes
acrescenta ainda que “esta provavelmente resulta
da existência de uma componente de pressão
negaࢢva a que se chamou, em termos mais gerais,
Energia Escura. Esta descoberta foi posterior-
mente sendo confirmada por um conjunto de
observações complementares, que levaram à

atribuição do Gruber Cosmology Prize em 2007,
e do Nobel da Física aos líderes das equipas, em
2011”.

Os premiados são ainda convidados a darem
palestras sobre assuntos que vão desde os princí-
pios básicos da ߶sica moderna, a invesࢢgação de
ponta. Este material didáࢢco é tornado público,
permiࢢndo que qualquer um possa acompanhar
os úlࢢmos desenvolvimentos da ߶sica fundamen-
tal, guiados pelos peritos dessa área.

Gabinete de Comunicação de Ciência - Insࢢtuto de
Astro߶sica e Ciências do Espaço

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva.

1. https://breakthroughprize.org/?controller=Pa
ge&action=news&news_id=21
2. http://www.nobelprize.org/nobel_prizes/phys
ics/laureates/2011/
3. http://www.iastro.pt/ia/staffDetails.html?I
D=230
4. http://www.ciencias.ulisboa.pt/
5. https://www.facebook.com/zuck
6. http://www.fox.com/family-guy
7. https://www.natgeotv.com/pt/cosmos
8. http://www.bbc.co.uk/programmes/n3csxgmn
9. http://www.bbc.com/news/world_radio_and_tv/

Três notas breves (2014-11-24 11:50)

| Hélio Bernardo Lopes | Num curto espaço de
tempo veࢡ a oportunidade de encontrar nos
nossos canais televisivos três situações que jusࢡ-
ficam este meu texto, onde desenvolvo três notas
muito breves. Ainda assim, creio que merecem
uma reflexão dos portugueses mais atentos e que
possam ler o presente texto.

Pelo final da passada semana, veࢢ a oportu-
nidade de acompanhar no programa SOCIEDADE
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DAS NAÇÕES, onde Nuno Rogeiro entrevistou o
Patriarca Gregório III Laham, que é bispo de Dam-
asco e pertence à Igreja Greco-Católica Melquita,
que se encontra sedeada na Igreja de Roma. É
uma entrevista que convém ser visionada, porque
conta muita coisa que vai ao arrepio da generali-
dade das ideias feitas e que são debitadas pelos
nossos grandes meios de comunicação social.

Ora, o Patriarca Gregório acabou por defender
que não existe uma alternaࢢva a Bashar Al-Assad,
e que o próprio Núncio Apostólico na Síria pôde
já dizer que, em matéria de liberdade religiosa,
nunca com Bashar Al-Assad se levantaram prob-
lemas, muito pelo contrário. Mas quesࢢonou-se,
e cheio de lógica, sobre quem poderá estar por
detrás do estado Islâmico, dado que, no fundo,
o que está a dar-se é a destruição objecࢢva do
próprio Islão.

Por fim, falando da tortura, que também es-
tava (e está) presente na Síria, acabou mesmo por
quesࢢonar o próprio Nuno Rogeiro: e na América,
não há tortura?... Bom, como seria de esperar, o
entrevistador respondeu não respondendo.

Uma segunda nota é a que se refere ao co-
mentário de Miguel Sousa Tavares, nesta passada
segunda-feira, ao redor do que se tem noࢢciado
sobre o SIS, desta vez com o que se desenvolveu
com a Operação Labirinto. Embora com um
fundamento de razão, a verdade é que Miguel
misturou naquele seu comentário organismos
diversos, acabando levado pela torrente noࢢciosa
mais veiculada. Porém, a culminar toda aquela
mistura que expôs, lá acabou por chegar a uma
questão com inquesࢢonável lógica: custa-lhe
perceber a uࢢlidade das secretas num país com
a importância internacional do nosso, pequeno
como é e sem grandes problemas. A verdade é
que foi o Governo do Bloco Central que criou a
referida comunidade de informações, por acaso
presidido por Mário Soares. E, como sempre acaba
por ter lugar em todo o mundo, a comunidade
de informações, fortemente protegida pela lei do
segredo de Estado, acaba por ficar numa situação
realmente incontrolável.

A terceira nota diz respeito ao úlࢢmo episó-
dio televisivo do programa, BARCA DO INFERNO,

onde, para lá do moderador, estão presentes
quatro concidadãs, duas deputadas, a académica
Raquel Varela e Manuela Moura Guedes. Um
programa onde se torna di߶cil, com frequência,
saber o que estão a dizer as quatro senhoras. É
preciso ver.

Ora, neste úlࢢmo episódio, Manuela Moura
Guedes ofereceu-nos este miminho, que ali con-
seguiu passar sem ser posto em causa: a Câmara
Municipal de Lisboa teria entre dez a doze fun-
cionários por cada habitante do concelho!!

Acontece que o Concelho de Lisboa tem uma
população residente de mais de trezentos e cin-
quenta mil habitantes – não fui procurar o úlࢢmo
número oficial, mas este é maior que o aqui ado-
tado. Assim, a doze funcionários por habitante, a
autarquia teria de ter quatro milhões e duzentos
mil funcionários... Bom, caro leitor, é caso para
que digamos todos: eu quér’ápláudirr!

Este raciocínio de Manuela Moura Guedes faz
recordar aqueles estudantes universitários que
fazem uma conta, usando certa fórmula, ao redor
de um tema mecânico, mas se mostram, perante o
resultado, completamente insensíveis em face da
coadunação do mesmo com a lógica da realidade
conhecida. E o mais interessante é que nenhum
dos que ali se encontravam se apercebeu da es-
trondosa esࢢmaࢢva de parࢢda: doze funcionários
camarários por habitante!! O que se pode dizer no
espaço televisivo…

PS denuncia encerramento da Unidade
de Convalescença do Hospital de Macedo
de Cavaleiros já para o final de dezembro
(2014-11-24 11:51)

Em comunicado enviado à imprensa a Comissão
Políࢡca do Parࢡdo Socialista de Macedo de Cav-
aleiros acusa a Governo e da Administração da
ULS-nordeste de pretender encerrar a Unidade
de Convalescença do Hospital de Macedo de
Cavaleiros já no final deste ano.
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Hospital de Macedo de Cavaleiros

A Comissão Políࢢca do Parࢢdo Socialista de
Macedo de Cavaleiros denuncia publicamente “
a sua perplexidade” sobre o que consideram ser
“um claro ataque do Governo e da Administração
da ULS-nordeste aos Transmontanos e em especial
aos utentes do Hospital de Macedo de Cavaleiros”.

Em comunicado enviado à imprensa os socialistas
denunciam e tornam pública a sua inquietação
face ao possível encerramento da Unidade de
Convalescença da Unidade Hospitalar de Macedo
de Cavaleiros, marcado para o úlࢢmo dia deste
ano de 2014, e que segundo os socialistas a sua
existência “é fundamental para as populações,
sendo absolutamente incompreensível o seu
encerramento”.

No comunicado, os socialistas macedenses
lembram que a Unidade Convalescença foi im-
plementada no ano de 2009, pelo então governo
do PS e “por se ter a noção da sua necessidade”, o
que levou a um invesࢢmento, na altura, que ron-
dou “dois milhões de euros para a sua instalação”.
Uma unidade que presentemente conta com 18
camas e “tem uma taxa de ocupação de quase 100
% e com permanente lista de espera”, referem os
socialistas no seu comunicado à imprensa.

A Unidade de Convalescença do hospital de
Macedo de Cavaleiros é a única que existe nos dis-
tritos de Bragança e Vila Real, ficando aquém das
necessidades consideradas como normais face ao
número de habitantes que actualmente habitam
os dois distritos da região de Trás-os-Montes e
Alto Douro. “Se vermosࢢ em conta um rácio de
24 camas por cada 100.000 habitantes (aconsel-
hado pela Unidade de Missão para os Cuidados

Conࢢnuados Integrados) facilmente chegaremos
à conclusão que, só para o distrito de Bragança,
que tem cerca de 135.000 habitantes, seriam
necessárias 32 camas”, escrevem os socialistas no
seu comunicado.

Tendo em conta esses números, o PS local consid-
era que “o que é necessário é alargar o número
de camas disponibilizadas no âmbito da Rede
Nacional de Cuidados Conࢢnuados Integrados
(RNCCI) e jamais encerrar este poࢢ de serviços,
muito menos no Nordeste Transmontano que é
reconhecidamente uma das zonas do país com
população mais envelhecida e mais isolada”, sub-
linham e ao mesmo tempo interrogam “porquê
então o seu encerramento? Quais os objeࢢvos e a
quem beneficia?”.

A concreࢢzar-se este encerramento serão afec-
tados cerca de 20 profissionais de saúde que
poderão deixar, conjuntamente com as suas
famílias, esta região já de si tão abandonada e
num acelerado e preocupante processo de deserࢢ-
ficação de efecࢢvos humanos. “Este encerramento
implicará, para os habitantes desta região, mais
um recuo na sua já tão diminuta qualidade de vida
no que diz respeito á prestação de cuidados de
saúde”, reforçam os socialistas.

Este encerramento, caso se concreࢢze, consࢢtuirá,
no entender do PS de Macedo de Cavaleiros, mais
uma medida que generaliza a perda de valências
médicas na região. “Nos úlࢢmos anos temos vindo
de forma conࢢnuada a perder valências médicas,
tanto no Hospital de Macedo de Cavaleiros como
nos restantes Hospitais e Centros de Saúde da
região. O interior está cada vez mais despovoado,
e ficará ainda mais com o encerramento destes
serviços”, referem .

Por úlࢢmo, e em forma de indignação, a Comissão
Políࢢca do PS de Macedo de Cavaleiros pergunta
“quando é que o governo perceberá que somos
Portugueses com os mesmo direitos que os
restantes? Quando é que o governo conseguirá
entender que a destruição de uma equilibrada
ocupação do território só traz mais problemas às
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grandes cidades? O que pensa fazer o governo
quando já aqui não houver ninguém?”.

A denúncia inicial do encerramento da Unidade
de Convalescença de Macedo de Cavaleiros parࢢu
do presidente da Federação Distrital do Parࢢdo
Socialista, Mota Andrade, que diz que teve acesso
a informação interna da ULS Nordeste e que sabe,
de fonte segura, que esta unidade tem os dias
contados.

António Marçôa, presidente da Unidade Local
de Saúde do Nordeste (ULS), já garanࢢu, em
declarações ao Jornal de Noࢢcias, que a unidade
não fechará, será é converࢢda em unidade de
cuidados paliaࢢvos, absorvendo todos os fun-
cionários que neste momento se encontram afec-
tos à actual Unidade de Convalescença do Hos-
pital. Esta alteração implica, ainda segundo as
declarações de António Marçôa ao citado diário,
que os serviços de convalescença passem a ser
prestados ao domicílio e os doentes de longa du-
ração encaminhados para os cuidados conࢢnuados.
Segundo o presidente da ULS trata-se apenas de
uma reconversão.

Câmara de Bragança aprovou por unan-
imidade uma moção que pede o cancela-
mento do processo de requalificação na
Segurança Social (2014-11-24 15:49)

Uma moção apresentada hoje pelos vereadores
do PS na reunião do execuࢡvo da Câmara Mu-
nicipal de Bragança pede que seja cancelado o
processo de requalificação a que foram sujeitos
os funcionários da Segurança Social do distrito.

Este documento, que foi aprovado por unanimi-
dade, será agora enviado aos diferentes órgãos de
soberania e insࢢtuições locais, e nele pede-se ao
Ministro da Solidariedade, Emprego e Segurança
Social, Pedro Mota Soares, "o cancelamento ime-
diato deste procedimento, um estudo sério das
reais necessidades do Centro Distrital da Segu-
rança Social de Bragança e ainda o levantamento
das carências de profissionais de outros serviços
desconcentrados do Estado na região que carecem
de colaboradores".

Perante "os tempos di߶ceis" que o país atrav-
essa, "o Insࢢtuto da Segurança Social devia ser
um instrumento de apoio às famílias em situações
mais débeis e necessariamente a sua influência
reforçada e não depauperada, com maior número
de meios humanos para ocorrer a estas reali-
dades". Os subscritores criࢢcam a forma como os
colaboradores, no caso de Bragança professores
e assistentes operacionais, "são aࢢrados para a
requalificação de uma forma indigna".

No documento refere-se ainda que a colocação
destes funcionários na requalificação poder-se-á
transformar em " casos sociais dramáࢢcos", e "ter
repercussões sérias e profundas no tecido social
e económico da cidade, do concelho e da própria
região", lê-se na moção.

O documento, que foi produzido com a respons-
abilidade políࢢca dos dois parࢢdos com assento na
vereação da câmara Municipal de Bragança (PSD
e PS) chama ainda a atenção para o processo neg-
aࢢvo que representa o esvaziamento e a reࢢrada
de serviços desta região nos úlࢢmos anos, factor
que que é apontado como uma das causas da
perda de população, do aumento do desemprego
e da degradação cada vez maior de uma efecࢢva
coesão social.
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Museu do Douro quer impulsionar
rede de museus para a região vinícola
(2014-11-24 15:50)

O Museu do Douro (MD) com sede na Régua
e com os polos do Pão e Vinho de Favaios (Al-
ijó), o Museu da Seda (que está em fase final
de instalação em Freixo de Espada à Cinta), o
Museu do Imaginário Duriense (Tabuaço), quer
agora impulsionar uma rede mais abrangente de
unidades museológicas que se situem na região
duriense.

Museu do Douro Segundo o seu responsável prin-
cipal, Fernando Seara, em declarações prestadas à
Agência Lusa à margem do III Encontro de Museus
do Douro, que se realizou no Peso da Régua, o ob-
jecࢢvo deste projecto é parࢢlhar iniciaࢢvas, meios
humanos e materiais, combater a interioridade e
atrair visitantes a este território.

"Nós não nos podemos comparar a outros museus
nacionais que estão nos síࢢos de desࢢno turísࢢco.
Nós estamos a construir um desࢢno turísࢢco e,
por isso, precisamos de estar juntos e de trabalhar
para um bem comum", afirmou Fernando Seara,
citado pela Lusa.

Neste III Encontro de Museus do Douro, para o
qual, soube o Noࢤcias do Nordeste, nem todas
as unidades museológicas durienses foram con-
vidadas a parࢢcipar, procedeu-se à aprovação
dos regulamentos e criado o primeiro conselho
consulࢢvo, a quem caberá a orientação cienࢤfica

dos museus, espaços museológicos ou quintas
com colecções visitáveis que se espalham pela
Região Demarcada do Douro (RDD).

No futuro, a Rede de Museus do Douro quer
consࢢtuir-se como uma oferta cultural, promover
a elaboração de candidaturas comuns a programas
de apoio técnico ou financeiro e criar uma rede de
informação digital à escala regional.

Palestra com o invesࢢgador José Xavier
(2014-11-25 10:00)

Por que é que os ursos polares não comem pin-
guins?

Data: 5 de Dezembro, 15h, Centro Escolar da Sé.
Público: Alunos do 4.º ano do Agrupamento. Or-
ganização: Associação de Pais do Agrupamento de
Escolas Emídio Garcia e Centro Ciência Viva de Bra-
gança.

Contos à Lareira (2014-11-25 10:25)

A Biblioteca Municipal de Macedo de Cavaleiros
vai recriar, na próxima sexta-feira, às 20:00H,
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um serão de “Contos à Lareira”. Uma alusão
a tempos passados, sem televisão, em que os
serões eram vividos no seio do convívio familiar,
preenchidos pelas lendas populares, provérbios,
lengalengas e muito mais.

A proposta é a de reviver e de transmiࢢr aos
mais novos estes saberes baseados nas tradições
orais e nos usos e costumes, inࢢmamente ligados
aos transmontanos.

À presença de todos os que se reunirão à lareira,
vão juntar-se exímios contadores de histórias.

Macedo celebra a História nos 500 anos
da atribuição dos Forais a Chacim e
Sesulfe (2014-11-25 10:29)

Chacim e Sesulfe receberam há 500 anos as
cartas de Foral. Os “Forais Novos”, atribuídos
por D. Manuel I de Portugal, estabeleceram em
1514 estes dois concelhos, consagrando a sua
existência jurídica e administraࢡva.

Pelourinho de Chacim. [1] Foto: JF de Chacim

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
evoca estes dois acontecimentos, com as comem-
orações agendadas para o próximo domingo, dia
30. Uma iniciaࢢva que destaca este importante
“pedaço” da história do concelho e de prosperi-
dade para as suas comunidades.

As comemorações assinalam-se com duas Eu-
carisࢢas (em cada uma das aldeias), seguidas
da entrega simbólica do Presidente da Câmara
Municipal, Duarte Moreno, de cópia dos forais aos
Presidentes das Juntas de Freguesia de Chacim
e Sesulfe, José Génio e Gilberto Pires, respeࢢva-
mente.

Destaca-se ainda a inauguração da “Casa da Aldeia”
na Casa do Povo de Chacim, depois das profun-
das obras de remodelação e da classificação desta,
com a marca “Aldeias de Portugal”, dado o seu
valor patrimonial histórico e edificado.

1. http://chacim.jfreguesia.com/galeria.php

Município de Bragança disࢢnguido com
Selo de qualidade exemplar da água
(2014-11-25 10:40)

O Município de Bragança foi disࢡnguido pela
Enࢡdade Reguladora dos Serviços de Águas e
Resíduos (ERSAR) com o Selo de qualidade exem-
plar da água para consumo humano em 2014.
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Este galardão é entendido pelos responsáveis da
autarquia como "o reconhecimento do invesࢢ-
mento e preocupação do Município de Bragança
na modernização das redes de abastecimento
público de água no Concelho e no controlo e mon-
itorização permanentes da qualidade do serviço
prestado".

Esta iniciaࢢva promovida pela ERSAR, em parceria
com o Jornal Água e Ambiente, em colaboração
com a Associação Portuguesa de Distribuição e
Drenagem de Águas, da Associação Portuguesa de
Engenharia Sanitária e Ambiental, da Associação
Portuguesa dos Recursos Hídricos e do Laboratório
Nacional de Engenharia Civil, pretende premiar a
enࢢdade prestadora de serviços de abastecimento
público de água que, além de cumprir os critérios
de atribuição do correspondente selo de qualidade
do serviço, revele um exemplar desempenho ou
uma excecional melhoria no âmbito do controlo
operacional da qualidade da água, das análises de
água realizadas e da qualidade da água nos termos
da legislação em vigor.

A cerimónia pública de entrega dos cerࢢficados
teve lugar, no dia 19 de novembro de 2014, em
Lisboa, no âmbito da Expo Conferência da Água, e
contou com a presença do Presidente da Câmara
Municipal de Bragança, Hernâni Dias.

A detenção de José Sócrates
(2014-11-25 13:09)

| Hélio Bernardo Lopes | Estou à beira do meio-
dia desta segunda-feira, e não conheço ainda
as medidas de coação que o Tribunal Central de
Instrução Criminal, (TCIC), irá aplicar aos deࢡdos
ao redor da detenção de José Sócrates. Em todo o
caso, determinei-me a dar a minha opinião sobre
quanto se tem passado neste domínio.

Claro está que não posso estar aqui a comentar o
que se passou com o anࢢgo Primeiro-Ministro e
os nossos três concidadãos, pelo simples facto de
que desconheço a realidade do que se contém nas
mãos do Tribunal e dos que nele operam. Por esta
evidente razão, apenas irei abordar a envolvente
pública deste acontecimento.

Em primeiro lugar, a quase singularidade deste
caso, apontada por Daniel Oliveira no úlࢢmo O
EIXO DO MAL. Bom, Daniel Oliveira não tem razão,
dado que Jacques Chirac foi condenado, Diminique
de Villepin, que era Primeiro-Ministro, foi deࢢdo e
presente ao Tribunal de Grande Instância de Paris,
onde respondeu a perguntas durante bem mais
de dez horas, tendo saído daquele pelas três da
madrugada.

Sarkozy, ex-presidente, foi deࢢdo no seu es-
critório, e conduzido ao tribunal competente. Mas
também em Itália, Beࢰno Craxi teve que fugir
para a Tunísia, vindo a ser condenado, à revelia, a
trinta anos de prisão. Berlusconi teve tudo o que
pôde ver-se, tal como Giulio Andreoࢰ, que esteve
a ser invesࢢgado e julgado ao longo de anos. Em
Espanha, aí está o caso do genro do anࢢgo rei, bem
como de sua mulher, ou o julgamento de Baltasar
Garzón, entre tantos outros casos. Em Israel, a
condenação de um anࢢgo Primeiro-Ministro a
mais de sete anos de prisão, entre outros casos.
Na Alemanha, casos os mais diversos, até recentes.
E, nos Estados Unidos, o conhecido caso do pénis
de Bill Clinton, ou os mil e um do Japão e da Coreia
do Sul. Ou seja, não faltam casos por toda a parte
do Primeiro Mundo.
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Em segundo lugar, tornou-se agora muito mais
claro que o juiz Carlos Alexandre e o procu-
rador Rosário Teixeira se tornaram em homens
a abater, digamos assim. Sobretudo, o primeiro.
Chega-se mesmo ao ridículo de ouvir jornal-
istas, comentadores e opinadores a defender
que Carlos Alexandre tem trabalho em demasia!
Um pobrinho, coitado, sempre a trabalhar como
um autênࢢco escravo. É uma dolorosíssima pena...

Em terceiro lugar, e como consequência da
peninha anterior, a defesa de que sejam colocados
mais juízes no TCIC. Simplesmente, como tais
futuros juízes podem vir a seguir a escola que se
tem podido ver em Carlos Alexandre, de imediato
nos vêm os mesmos defender, afinal, a exࢢnção
do próprio TCIC. Até o DCIAP, dado que já existem
os DIAPs! Factos que me trazem ao pensamento
o caso do insࢢtuto jurídico do arrependido, ao
tempo das FP 25: de existente sem problemas,
passou logo a consࢢtuir, neste caso, um prob-
lema...

E, em quarto lugar, o inenarrável espetáculo
das nossas televisões, acompanhando entradas
e saídas, operando programas do poࢢ mais di-
verso, reconhecendo nada saberem, mas sempre
opinando ou especulando. Um verdadeiro fartote
de rir. Um autênࢢco estado de loucura. Uma
marca do Portugal da III República, quarenta anos
depois do seu nascimento.

Por fim, uma breve nota: que é feito da legis-
lação sobre enriquecimento ilícito? Como pode
alguém – e penso aqui em geral – possuir uma
riqueza completamente inexplicável, depois de
parࢢr de nada, e, num ápice, aparecer como
um quase milionário? Só existe um mecanismo
para resolver tal problema: aplicar a equação de
balanço, o que se tem–o que se declara–de onde
provém. Não o fazer é, objeࢢvamente, recusar a
aplicação do método cienࢤfico no Direito. Enfim,
é o Portugal da III República, quarenta anos depois
do seu nascimento.

Parque Arqueológico do Vale do Côa
e Museu do Côa comemoram os 20
Anos da Descoberta das Gravuras do Côa
(2014-11-25 13:34)

O Parque Arqueológico do Vale do Côa e o Museu
do Côa assinalam, de 29 de novembro a 2 de
dezembro, a passagem de duas décadas sobre a
descoberta da Arte do Côa.

Museu do Côa Em novembro de 1994 começaram
a surgir as primeiras noࢤcias relaࢢvas a impor-
tantes achados arqueológicos na área que seria
submersa pela barragem do Baixo Côa, vindo
depois a confirmar-se que se trata do maior
complexo de arte rupestre paleolíࢢco ao ar livre
conhecido até hoje.

Para comemorar a efeméride foi preparado
um programa evocaࢢvo, do qual se destaca, no
dia 29 de novembro, a reabertura ao público da
sala D do Museu do Côa, ultrapassados que foram
os condicionalismos técnicos que levaram ao seu
encerramento. Mantendo o espírito da história
que se conta no Museu, esta sala conࢢnuará ded-
icada ao chamado coração do "santuário arcaico
paleolíࢢco" da Penascosa/Quinta da Barca.

A 2 de dezembro, dia comemoraࢢvo da classifi-
cação da arte do Côa como Património Mundial
pela UNESCO, as visitas ao Museu e aos síࢢos de
arte paleolíࢢca abertos ao público, serão gratuitas
para os grupos escolares, que podem desde já
agendar as suas marcações.
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A Arte do Côa em versão de cinema
João Botelho é um dos grandes realizadores por-
tugueses da atualidade. Sendo simultaneamente
um homem do Douro, durante a sua presença no
primeiro Cinecoa (Fesࢢval Internacional de Cinema
de Vila Nova de Foz Côa) teve oportunidade de
parࢢcipar numa visita guiada ao Museu do Côa.
Facto que o terá despertado para a realidade ar-
queológica do Côa e para o extraordinário legado
arࢤsࢢco, em parࢢcular da pré-história anࢢga, que
se guarda no Vale do Côa. E aqui terá nascido a
ideia de João Botelho realizar um filme em forma
de ficção documental com a Arte do Côa em pano
de fundo.

A ideia germinou e com o apoio da Fundação
Côa Parque e do Parque Arqueológico do Vale
do Côa, João Botelho pôde levar este projeto por
diante. O filme teve ante-estreia mundial em
setembro úlࢢmo no CINECOA – Fesࢢval Interna-
cional de Cinema de Vila Nova de Foz Côa.

Sobre a Fundação Côa Parque
Criada em Março de 2011, para gerir o Parque
Arqueológico do Vale do Côa (PAVC) e o Museu do
Côa, a Côa Parque - Fundação para a salvaguarda e
valorização do Vale do Côa, também designada por
Fundação Côa Parque, tem como fins principais a
proteção, conservação, invesࢢgação e divulgação
da Arte Rupestre, classificada Património Mundial
- UNESCO 1998, e demais património arqueológico,
paisagísࢢco, cultural e natural, na área do Parque
Arqueológico do Vale do Côa.

O grande objeࢢvo da Fundação é, através do
projeto cultural de arqueologia em curso, pro-
mover o desenvolvimento integrado da região,
aliando parceiros e agentes económicos privados,
realçando a importância da economia da cultura.

Exposição de Fotografia "Astro Homus"
no Centro Ciência Viva de Bragança
(2014-11-26 10:43)

Astro Homus é um projeto da autoria da fotógrafa
Susana Neves e do astrónomo Pedro Figueira,
financiado pela DGArtes (Direção-Geral das
Artes) e que conta como principal parceiro, o
Centro de Astroߵsica da Universidade do Porto.
Conta ainda com o apoio do Telescopio Nazionale
Galileo, do Observatório de Genéve e do Centro
de Astronomia e Astroߵsica da Universidade de
Lisboa.

Sinopse

IFRAME: [1]h�p://files.flipsnack.com/iframe/embed.html?hash=fd1pehxb5
&wmode=window &bgcolor=EEEEEE
&t=1416973342

Astro Homus visa retomar a ligação centenária
entre a fotografia e a astronomia. A práࢢca fotográ-
fica atual nacional tem restabelecido esta relação
da fotografia com a ciência mas normalmente são
trabalhos fotojornalísࢢcos e documentais. Este
projeto pretende destacar-se pela sua visão mais
arࢤsࢢca e de abordagem ao retrato, revelando
ao público em geral, os basࢢdores da astronomia,
dando especial destaque aos principais person-
agens que fazem invesࢢgação e às suas grandes
ambições.

Data: 5 de dezembro, 21h, Casa da Seda (Bra-
gança).
Entrada Livre.

1. http://files.flipsnack.com/iframe/embed.htm
l?hash=fd1pehxb5&wmode=window&bgcolor=EEEEEE&t
=1416973342
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Tutela diz que não há perda com fecho de
convalescença em Macedo de Cavaleiros
(2014-11-26 10:55)

A Unidade Local de Saúde do Nordeste (ULSNE)
informou hoje que o encerramento da Unidade
de Convalescença de Macedo de Cavaleiros não
implicará a perda de cuidados prestados à popu-
lação do distrito de Bragança.

O esclarecimento divulgado através do Gabinete
de Comunicação e Imagem surge depois da contes-
tação dos úlࢢmos dias ao fecho da única unidade
do género que serve os distritos de Bragança e Vila
Real e que deixará de funcionar a 31 de dezembro.

No referido esclarecimento, a ULSNE indica
que "não irá verificar-se, na práࢢca, e objeࢢva-
mente, a reࢢrada ou diminuição dos cuidados
de convalescença prestados pela ULS Nordeste à
população".

De acordo com a tutela, estes cuidados prestados
até agora pela unidade a doentes que nhamࢢ alta
hospitalar, mas ainda necessitavam de acompan-
hamento, "conࢢnuarão a ser prestados, a parࢢr
de janeiro de 2015, quer através de apoio hospita-
lar/internamento, quer do apoio de proximidade,
no domicílio, pelos cuidados de saúde primários,
nomeadamente através da ECCI – Equipa de Cuida-
dos Conࢢnuados Integrados".

Para tal, a ULSNE dispõe de 10 destas equipas mul-
,disciplinaresࢢ que garante estarem "preparadas
e disponíveis para acompanhar os utentes que
necessitem dos referidos cuidados, no conforto do
lar e junto dos seus familiares".

"O que irá verificar-se é a prestação de cuida-
dos integrados, através da arࢢculação entre o
internamento hospitalar e os cuidados de saúde
primários, em conformidade com a missão de uma
Unidade Local de Saúde, como a do Nordeste",
realça.

A desaࢢvação da Unidade de Convalescença
vai permiࢢr, segundo ainda a responsável, "um
reforço significaࢢvo da prestação de cuidados
paliaࢢvos".

Nesta unidade já funcionavam oito camas e, a
parࢢr de janeiro, serão quase o dobro desࢢnadas
a este fim, de apoio a doentes em fase terminal.

No esclarecimento é ainda vincado que esta
alteração se insere no alargamento da rede de
cuidados paliaࢢvos, "de acordo com as neces-
sidades da população, a qual se carateriza por
um elevado grau de envelhecimento e alguma
dependência".

A ULSNE garante ainda "a salvaguarda de to-
dos os postos de trabalho afetos à atual Unidade
de Convalescença, já que estes colaboradores irão
conࢢnuar a desempenhar funções assistenciais na
prestação de cuidados paliaࢢvos".

A Unidade de Convalescença foi criada em 2009,
no hospital de Macedo de Cavaleiros, com um
invesࢢmento de dois milhões de euros para 18 ca-
mas afetas a doentes a necessitarem de cuidados
até 30 dias e oito camas desࢢnadas à Unidade de
Cuidados Paliaࢢvos, sem custos para os utentes.

O serviço está integrado na Rede Nacional de
Cuidados Conࢢnuados Integrados (RNCCI) e o seu
encerramento foi denunciado, na sexta-feira, pelo
Parࢢdo Socialista que teme "faça parte de uma
estratégia que leve ao encerramento do hospital
de Macedo de Cavaleiros".

A medida mereceu também a contestação da
Comissão de Saúde da Assembleia Municipal
de Macedo de Cavaleiros que a classifica de "in-
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compreensível, desajustada da realidade" e "um
retrocesso grave face às necessidades de cuidados
de saúde da população transmontana e às metas
fixadas pela Unidade de Missão para os Cuidados
Conࢢnuados Integrados".
HFI // MSP
Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

Recolha de Bens Alimentares, Vestuário
e Alimentos em Torre de Moncorvo
(2014-11-26 10:56)

De 1 a 21 de Dezembro decorre em Torre de Mon-
corvo uma recolha de bens alimentares, vestuário
e brinquedos nas Juntas de Freguesias, Paroquias
do concelho, Banco Solidário e Agrupamento de
Escuteiros.

Nos fins-de-semana de 14/15 e 20/21 de Dezem-
bro será feita uma recolha nos supermercados na
vila e no dia 23 de Dezembro os cabazes elabora-
dos com os alimentos serão entregues a famílias
carenciadas do concelho.

A iniciaࢢva é da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo em parceria com as Juntas de
Freguesia e Paróquias do concelho e Agrupamento
de Escuteiros de Torre de Moncorvo.

Pipas de vinho formam árvore de Na-
tal em Santa Marta de Penaguião
(2014-11-26 12:41)

A viࢡcultura está a ser homenageada neste Natal
em Santa Marta de Penaguião. Sessenta e quatro
pipas de vinho formam este ano uma árvore de
Natal frente ao ediߵcio da Câmara Municipal,
sendo uma forma de lembrar a principal acࢡvi-
dade económica deste concelho duriense.

[1] Foto: Facebook Santa Marta de Penaguião Con-
celho

"Uma árvore de Natal de pipas é um hino ao
vinho e aos nossos agricultores. Aquelas pipas
representam o suor e o trabalho de muita gente
ao longo de todo o ano", disse a vice-presidente
do município Sílvia Guedes, citada pela Agência
Lusa.

É uma homenagem aos homens e às mulheres
que durante todo o ano trabalham de forma per-
manente os diferentes ciclos a que a vinha obriga
para produzir o Vinho do Douro, o mesmo néctar
que ao longo dos séculos tem sido conhecido
internacionalmente como o afamado “Vinho do
Porto”.

Ainda de pipas se fará toda a animação natalícia
em Santa Marta de Penaguião. Onze pipas serão
colocadas no auditório municipal, pintadas por en-
dadesࢢ e organizações, como a ala de pediatria do
Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto Douro.

1. https://www.facebook.com/santamartapenaguiao
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/photos/a.331885653615656.1073741828.293872050
750350/560722114065341/?type=1&theater

II Workshop de Micologia em Alfândega
da Fé (2014-11-26 17:12)

Realiza-se no próximo dia 6 de dezembro o II
Workshop de Micologia em Alfândega da Fé.

Uma canção com quarenta anos
(2014-11-26 17:13)

| Hélio Bernardo Lopes | Quem verࢡ vivido estes
úlࢡmos quarenta anos da III República em Por-
tugal, facilmente se terá dado conta, muitas
vezes até com grande espanto, das mil e uma
piruetas políࢡcas que o PS foi dando ao redor dos
problemas que Portugal e os portugueses iam
vendo surgir.

Precisamente por governar como se viu, com-
pletamente à revelia dos tais valores do (dito)
socialismo democráࢢco, o PS consࢢtuiu-se na
principal chave para o desmantelamento do que a
Revolução de 25 de Abril e a sua Consࢢtuição de
1976 trouxeram à generalidade de todos nós. O
resultado está hoje à vista de todos.

Também nunca duvidei – escrevi-o mesmo e
sobre o acontecimento – de que o apoio público e
reiterado de Mário Soares a Pedro Passos Coelho,
que já então defendia uma revisão radical da
Consࢢtuição da República, se desࢢnava a que o
PSD, só ou em coligação, e para mais suportado
pelo Presidente Cavaco Silva e por Durão Barroso
e Merkel, pudesse pôr um fim, acima de tudo, no
Estado Social, mormente nos essenciais domínios
para a verdadeira liberdade dos cidadãos que
são os da Saúde, Segurança Social e Educação.
Também aqui o resultado é bem visível: o PS
tenta agora dizer que foram o PSD e o CDS/PP os
responsáveis de tal desmantelamento.

Esta mudança de fundo foi sempre defendida,
ao longo do tempo, pela direita do PS, nomeada-
mente por António Vitorino, Luís Amado, Francisco
Assis e vários outros, entre os quais o próprio José
Sócrates, como veio a poder ver-se numa sua
intervenção dominical, onde explicou que seria
depois muito mais di߶cil repor o Estado Social.
O próprio Mário Soares não se tem cansado de
defender a errada ideia de que a atual Maioria-
Governo-Presidente destruiu completamente o
Estado Social. Bom, compeࢢrá à oposição que vier
a governar repô-lo. Mas fá-lo-á?...

Pois, num destes dias, já sem um infinitésimo
de espanto, eis que nos surgiu António Vitorino,
naquele seu programa semanal, a defender que
Portugal não se pode dar ao luxo de ter instabili-
dade governaࢢva, defendendo a necessidade de
voltar a exisࢢr consenso políࢢco. Uma afirmação
que simplesmente significa que o que foi feito pela
atual Maioria-Governo-Presidente é para ficar.
Ou seja: terá de haver um consenso – já está a
começar, mas com as subvenções vitalícias dos
deputados –, mas mantendo o já feito depois da
governação de Sócrates.

Mais interessante, ainda, foi ouvir António Vi-
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torino culpar o próprio PS de Sócrates, ao apontar
que, sendo Portugal um país periférico, que vem
de uma situação débil, sobreendividado e cujo
ajustamento teve custos elevados, não se pode
dar ao luxo de ter um período de instabilidade
governaࢢva. Mais de três anos a criࢢcar o atual
Governo, para num ápice, vir reconhecer que
os erros do Governo de Sócrates obrigam à con-
nuaçãoࢢ da atual políࢢca! E então diz-nos esta
fantásࢢca balela: é necessário recuperarmos, nós
portugueses, uma certa cultura de compromisso,
que esteve presente em vários momentos deci-
sivos da nossa história democráࢢca destes úlࢢmos
quarenta anos, sendo que quando falo em recu-
perar uma cultura de compromisso democráࢢco,
falo também no plano parࢢdário como no plano
social. Os cortes são, pois, para ficar, tal como a
destruição dos setores da Saúde e da Educação. É
o socialismo democráࢢco no seu melhor.

Tocando a mesma nota, sem desafinar, Francisco
Assis pôs completamente de lado a possibilidade
de, em caso de vitória socialista, haver uma
coligação com os parࢢdos mais à esquerda na
formação do governo. É uma nota cabalmente
dentro do historicamente orquestrado ao nível
do PS, sempre ligado aos grandes interesses e à
direita que os foi defendendo.

Mas Francisco Assis foi ainda mais claro, porque
recusou a esquerda e o centro. A direita terá de
ser o parceiro natural do PS – foi sempre –, até por
ser neoliberal. É o que Assis pensa poder vir a ser
um Governo derivado de uma vitória nas eleições
do próximo ano. E – haverá de convir-se – está
completamente dentro da linha histórica do PS,
mal a Revolução de 25 de Abril teve o seu êxito:
sem maioria absoluta e na necessidade de um
governo de coligação, terá este de ser à direita. E
mais: o PSD é o parceiro ideal para uma coligação
e para garanࢢr a devida estabilidade políࢢca. O
PS de hoje, completamente alinhado com a sua
história de cedências à direita dos interesses.

A tudo isto, junta-se Eduardo Ferro Rodrigues,
que logo nos surgiu a dizer que não acredita que o
seu parࢢdo venha a conquistar uma maioria abso-
luta nas eleições legislaࢢvas do próximo ano. Uma
realidade que entende dever-se a uma situação
de mal-estar em relação aos parࢢdos tradicionais,

hoje reinante no seio da sociedade. Devem ser
os portugueses que são estúpidos, porque não
são capazes de perceber que o PS está aí a trabal-
har na defesa do verdadeiro socialismo, que é o
democráࢢco. De molde que Ferro Rodrigues vai-se
resignando, já puxado pela posição políࢢca clara
de Assis, que é a dos objeࢢvos da direita.

Infelizmente, Eduardo Ferro Rodrigues não teve a
coragem – até se compreende – para reconhecer
que a grande maioria dos portugueses, depois das
transmutações políࢢcas do PS, sendo uma coisa e
o seu contrário em simultâneo, se está hoje nas
ntasࢢ para a democracia. Quarenta anos depois
da Revolução de 25 de Abril, os portugueses vivem
na miséria, sem futuro, assisࢢndo ao lamentável
espetáculo das subvenções vitalícias dos deputa-
dos e com o PS a colocar a direita como seu aliado
preferencial.

Nós ouvimos, há bem pouco tempo, Ana Cata-
rina Mendes, em nome do PS, dizer na Assembleia
da República que o PS, logo que chegasse ao poder,
reporia os montantes devidos, por exemplo, aos
reformados e pensionistas. Maria de Belém já o
havia dito a Mário Crespo, a propósito dos aposen-
tados do regime contribuࢢvo. Num ápice, porém,
António Costa veio explicar que o montante a
repor em 2016 e depois será o possível. O seja, o
que o PSD e CDS/PP também já disseram numa
qualquer vez – uma posição que vai variando.

Concomitantemente, Hélder Rosalino, com aquela
credibilidade políࢢca que os portugueses lhe
reconhecem, logo veio dizer que o Estado não tem
capacidade para manter compromissos assumidos
há vinte anos, defendendo a reforma da Segu-
rança Social. Leia-se: privaࢢza-la. Sem maioria
absoluta, havendo que operar cedências mútuas,
o PS entrega esta, recebendo, com protestos, as
fantásࢢcas conquistas fraturantes... Perante mais
este desastre social bem à vista, de Mário Soares,
António Arnaut, Manuel Alegre, Vítor Ramalho,
Almeida Santos e tantos outros, o que sobrevém
é o silêncio. Por isso tenho de concordar com
Bapࢢsta-Bastos: a pátria está moralmente doente,
porque a democracia, a “nossa”, é abjeta. Nada é
tão verdadeiro.

É essencial perceber o real significado de não
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vir o PS a receber uma maioria absoluta nas próx-
imas eleições para deputados à Assembleia da
República. E muito mais significaࢢvo se a atual
maioria conࢢnuar a sê-lo ou muito próxima disso,
mesmo que por defeito. E o significado que daí se
reࢢrará é o que certo académico norte-americano
em tempos defendeu: temos um parࢢdo a mais.
Em França, Manuel Valls já procurou colocar as
coisas no seu lugar, lançando a ideia de reࢢrar a
palavra Socialista do nome do seu parࢢdo. Por
cá, Arnaut recusa tal de um modo liminar, mas
a verdade é que o aliado do PS, como sempre
se deu, é a direita. Desta vez, é A TRAGÉDIA DO
LARGO DO RATO, materializada numa canção com
quarenta anos.

Peditório Nacional de Pilhas reverte
na compra de aparelho para o IPO
(2014-11-26 17:14)

Está a decorrer o sexto Peditório Nacional de
Pilhas que este ano reverte a favor do IPO.

A contribuição de todos, permite que a Ecopilhas
ofereça um aparelho de tratamento aos doentes
do IPO.

Nesta 6.ª Edição, Insࢢtuto Português do Desporto
e Juventude de Bragança O IPDJ associou-se a esta
Campanha, disponibilizando pilhões na rede de 19
Lojas Ponto JÁ, até 31 de dezembro de 2014. Os pil-
hões do IPDJ no Distrito de Bragança encontram-se
na Loja Ponto Já do IPDJ de Bragança e nas Lo-
jas parceiras de Macedo de Cavaleiros e Mirandela.

Todos os que pretendam colaborara nesta ini-
ciaࢢva ecológica, cujos resultados finais revertem

a favor do IPO, devem depositar as suas pilhas
usadas nos locais acima referidos.

Invesࢢgador português ajuda a desven-
dar papel da rede cósmica (2014-11-26 17:15)

David Sobral, do Insࢡtuto de Astroߵsica e Ciências
do Espaço, e uma equipa internacional, idenࢡfi-
cam a importância da misteriosa rede cósmica na
evolução de galáxias no Universo.

Uma grande simulação cósmica onde se salienta
a rede cósmica, e todos os fenómenos complexos a
acontecerem nos seus nodos. Com os novos resul-
tados, passa a ser possível estudar a rede cósmica
do Universo real e comparar os resultados com sim-
ulações.(Crédito: Vogelsberger et al., MIT/Harvard-
Smithsonian Center for Astrophysics).

Uma equipa internacional de astrónomos, da qual
faz parte David Sobral, do Insࢢtuto de Astro߶sica e
Ciências do Espaço ([1] IA ), estudou pela primeira
vez o papel da estrutura em larga escala do Uni-
verso distante, idenࢢficando a rede cósmica e os
seus filamentos como tendo um papel fundamen-
tal na evolução de galáxias como a nossa.

O Universo, à sua maior escala, é composto por
uma enorme rede cósmica. Ligados por enormes
filamentos encontramos enxames, consࢢtuídos
por centenas a milhares de galáxias, verdadeiras
“cidades”. Por outro lado, longe de enxames e
filamentos encontram-se zonas de muita baixa
densidade, quase vazias.

Como se formam e evoluem galáxias como a nossa
Via Láctea? De uma forma simples, pensa-se que
a estrutura a larga escala, dominada por matéria
escura2, se tenha começado a formar muito cedo,
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a parࢢr de pequenas flutuações iniciais no Uni-
verso primordial. Este "esqueleto" do Universo
deverá ter doࢢ um papel importante na formação
e evolução de galáxias, algo que era até agora
muito di߶cil de estudar e observar.

A grande maioria da matéria do nosso Universo
parece não interagir de forma alguma para além
da atração gravíࢢca. Não a conseguimos ver direta-
mente, mas sabemos que está lá pela forte atração
gravíࢢca da mesma. Designada por matéria escura,
é de grande importância no estabelecimento da
estrutura do Universo a larga escala. Sem ela,
estrelas e galáxias nunca se teriam formado, e não
estaríamos aqui.

[2] David Sobral (IA e [3] Faculdade de Ciên-
cias da Universidade de Lisboa ) comenta: "Já
se sabia que as galáxias que vivem no "campo"
(em ambientes muito pouco densos) têm uma
maior probabilidade de estarem a formar estrelas,
enquanto as que vivem na “cidade” (enxames de
galáxias) estão sobretudo "mortas". No entanto,
o papel da rede cósmica, e em parࢢcular dos
filamentos gigantes que se pensa poderem ligar
grandes enxames de galáxias, estava, até há pouco
tempo, por compreender. Os nossos resultados
mostram que os filamentos têm um papel funda-
mental na formação e evolução de galáxias.”

Estes resultados só foram possíveis fazendo
uso de dados provenientes dos melhores telescó-
pios do mundo (Os dados usados neste estudo
são provenientes do Very Large Telescope, United
Kingdom Infrared Telescope, Subaru Telescope e
Hubble Space Telescope), em conjunto com um
novo método de idenࢢficar e quanࢢficar estru-
turas desenvolvido pela equipa. Esta combinação
única permiࢢu estudar uma mega estrutura, iden-
ficadaࢢ por David Sobral, e finalmente quanࢢficar
o papel da misteriosa rede cósmica.

Descobriu-se que as galáxias que habitam os
grandes filamentos da rede cósmica têm uma
maior probabilidade de formar estrelas, evoluindo
mais rapidamente. Este facto poderá ser a expli-
cação para as galáxias nos enxames serem tão
pouco aࢢvas: se a maioria das galáxias for pré-
processada em filamentos, poderão acabar como
galáxias “mortas” quando chegarem até ao centro

dos enxames.

"O grande objeࢢvo agora é estender os nossos
resultados a várias etapas da evolução do Uni-
verso, para sabermos como é que a rede cósmica
influenciou a formação e evolução de galáxias
ao longo dos vários milhares de milhões de anos
desde o Big Bang. Será mais uma importanࢤssima
peça do puzzle na nossa busca pela compreensão
de como é que galáxias se formam e evoluem",
conclui [4] David Sobral .

A equipa responsável por este estudo, publi-
cado recentemente no conceituado Astrophysical
Journal (ApJ), é formada por Behnam Darvish
(Universidade da Califórnia), David Sobral (IA,
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa
e Observatório de Leiden), e outros invesࢢgadores
do Caltech e das Universidades de Califórnia,
Edimburgo e Durham.

Gabinete de Comunicação de Ciência - Insࢢtuto de
Astro߶sica e Ciências do Espaço

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional - Ciência Viva

1. http://www.iastro.pt/
2. http://www.iastro.pt/ia/staffDetails.html?I
D=233
3. http://www.ciencias.ulisboa.pt/
4. http://www.iastro.pt/ia/staffDetails.html?I
D=233

Plataforma Salvar o Tua diz que “Alto
Douro Vinhateiro vai ser rasgado por
postes metálicos do tamanho da Torre
dos Clérigos” (2014-11-26 20:44)

A Plataforma Salvar o Tua (PST) acusa a EDP de
violar as recomendações da UNESCO ao propor
linha de muito alta tensão no coração do Alto
Douro Vinhateiro, embora, refiram em comuni-
cado que o Ministério do Ambiente aprovou o
projecto “desprezando a legislação ambiental

803

http://www.iastro.pt/
http://www.iastro.pt/ia/staffDetails.html?ID=233
http://www.iastro.pt/ia/staffDetails.html?ID=233
http://www.ciencias.ulisboa.pt/
http://www.iastro.pt/ia/staffDetails.html?ID=233
http://www.iastro.pt/ia/staffDetails.html?ID=233


comunitária”. A Plataforma Salvar o Tua já
contestou a decisão e enviou hoje à UNESCO uma
carta denunciando todas as irregularidades.

Fotografia aérea " [1] A Terceira Dimensão

"A Plataforma Salvar o Tua mostra-se muito críࢢca
sobre o desenvolvimento do projecto que implica
a construção da Barragem de Foz Tua e da rede
eléctrica associada e num comunicado enviado
à imprensa diz que “ a EDP quer e o Ministério
do Ambiente, Ordenamento do Território e En-
ergia aprova. A linha de muito alta tensão que
a empresa propõe para ligar o Aproveitamento
Hidroeléctrico de Foz Tua à rede nacional de
electricidade viola imposições legais que a EDP
está obrigada a cumprir, por ter sido autorizada a
construir a barragem”, salienta a PST .

Segundo a argumentação da PST “ a Declaração
de Impacte Ambiental (DIA), aprovada pelos
serviços do ministério de Jorge Moreira da Silva,
atribuiu um parecer favorável condicionado ao
traçado ≪2SM≫. Este percurso encontra-se em
clara infração ao estabelecido pela missão da UN-
ESCO que, em junho de 2012, admiࢢu a eventual
compaࢢbilidade da barragem mas recomendando
≪fortemente≫ que a linha não cruzasse o Alto
Douro Vinhateiro”.

A rede de distribuição da energia produzida
com a futura barragem invadirá os territórios
durienses que “serão rasgadas por corredores de
segurança desflorestados e por torres metálicas
até 68 metros de altura, quase a mesma dimensão
da Torre dos Clérigos, no Porto, ou a altura do
tabuleiro da Ponte 25 de Abril, entre Lisboa a

Almada”, alerta a Plataforma Salvar o Tua.

Se o projecto for executado tal com está pre-
visto, diz a PST que serão colocadas em “risco de
morte espécies protegidas por lei, com ninhos na
área, como a águia-de-bonelli (Aquila fasciata), o
abutre-do-egito (Neophron percnopterus), o grifo
(Gyps fulvus) e a cegonha-preta (Ciconia nigra),
em clara violação do Direito Europeu”, e de entre
“as opções consideradas como ≪melhores≫, no
estudo de impacte ambiental, o traçado aprovado
é o que acarreta maior destruição de vinha e de
floresta e afectará os concelhos de Carrazeda de
Ansiães, Torre de Moncorvo (Bragança), Alijó, Peso
Régua, Sabrosa, Vila Real (Vila Real), Armamar,
Lamego, São João da Pesqueira e Tabuaço (Viseu)",
lê-se no comunicado da PST.

Face a estes impactos, considerados de grande
dimensão e inaceitáveis na ópࢢca da Plataforma
Salvar o Tua, a organização já interpôs junto do
Ministro do Ambiente um recurso hierárquico
relaࢢvo à Declaração de Impacte Ambiental da
Linha de Muito Alta Tensão, porque considera
esta decisão ilegal, tendo igualmente enviado uma
carta à UNESCO denunciando "as ilegalidades e ir-
regularidades comeࢢdas pela EDP e pelo Governo
na construção da barragem". Remeteu também à
nova equipa da Comissão Europeia, assim que esta
entrou em funções, um pedido de esclarecimento
sobre a queixa feita em 2012, relaࢢvamente à con-
strução da barragem, que ainda não teve resposta
por parte da insࢢtuição comunitária.

“Exigimos que as autoridades nacionais, eu-
ropeias e a UNESCO cumpram as suas obrigações.
Para além das ilegalidades, o que se está a fazer
em Foz Tua é uma negociata - semelhante às
más parcerias público-privadas - que afeta toda
a gente, porque nos sai dos bolsos. Foz Tua é o
melhor exemplo do pior da políࢢca portuguesa
nos úlࢢmos anos”, defende João Joanaz de Melo,
da Plataforma Salvar o Tua.

No mesmo comunicado a Plataforma Salvar o Tua
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divulga ainda um [2] dossier de sua autoria onde
integra o ≪Requerimento para Interposição de Re-
curso Hierárquico relaࢢvo àDeclaração de Impacte
Ambiental (DIA) do Projeto “Ligação à Rede Na-
cional de Transporte de Eletricidade, a 400 kV,
do Aproveitamento Hidroelétrico de Foz Tua”≫; o
≪ Relatório de infrações da Plataforma Salvar o
Tua “Relatório sobre infracções no aproveitamento
hidroelétrico de Foz Tua em matéria de mobilidade
e protecção do Alto Douro Vinhateiro”, de 4 de
junho de 2014≫ e a ≪Queixa à UNESCO: “Non-
compliance of commitments by EDP and the Por-
tuguese State on the Alto Douro Wine Region, con-
cerning the Foz Tua dam high voltage power line”≫.

1. http://portugalfotografiaaerea.blogspot.pt/
2014/02/barragem-do-tua.html
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites
&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9
yZGVzdGV8Z3g6ZTQzNzAwNjFkODE5NDM4

10% dos portugueses admitem não com-
prar presentes de Natal (2014-11-27 11:45)

De acordo com o Observador Cetelem, um em
cada dez portugueses não vai comprar presentes
neste Natal. O mesmo estudo revela também
que 46 % dos consumidores tencionam uࢡlizar
o subsídio de Natal para comprar presentes,
ligeiramente menos do que em 2013 (49 %).

10 % dos portugueses admitem não comprar
presentes de Natal Nota-se uma grande queda
desde 2012, altura em que 82 % dos inquiridos
confessavam usar o subsídio de Natal para adquirir
os presentes.

Se são cada vez menos os consumidores a uࢢ-
lizarem o subsídio de Natal para comprar pre-
sentes, são também cada vez menos a receber
subsídio. Em 2011, apenas 9 % afirmavam não
receber subsídio de Natal, valor que chegou agora
aos 27 %. De entre os consumidores que admitem
usar o subsídio para comprar presentes, 22 % uࢢ-
liza apenas uma pequena parte, 21 % uࢢliza uma
parte significaࢢva e uma pequena percentagem (3
%) uࢢliza, mas não considera suficiente.

Os inquiridos mais velhos, entre os 55 e os 65 anos,
são os que mais declaram não comprar presentes
de Natal (21 %), seguidos pelos indivíduos entre
os 45 e 54 anos (13 %). Já os consumidores com
idades compreendidas entre os 35 e os 44 anos
são os que mais uࢢlizam o subsídio de Natal para
comprar presentes: 31 % uࢢlizam uma pequena
parte, 30 % uࢢlizam uma parte significaࢢva e 3 %
uࢢlizam todo o subsídio, mas não o consideram
suficiente.

Os indivíduos da classe mais baixa (D) são os
que mais afirmam não beneficiar de subsídio de
Natal (37 %) e são também os que mais confessam
não comprar presentes (33 %). A classe mais alta
(AB) é, claramente e com larga vantagem, aquela
que mais usa o subsídio de Natal em presentes
(79 %). No caso da classe AB, apenas 2 % dos
consumidores admite não comprar presentes
neste Natal.

≪Apesar da generalidade dos portugueses se
mostrar mais oࢢmista e generosa neste Natal,
existe ainda uma franja considerável da população
que não tenciona comprar presentes, provavel-
mente fruto da crise económica, mas também dos
cortes nos subsídios. Mesmo entre os consumi-
dores que recebem subsídio de Natal, são cada vez
menos os que o uࢢlizam para comprar presentes≫,
explica Diogo Lopes Pereira, diretor de markeࢢng
do Cetelem.

IFRAME: [1]h�p://files.flipsnack.com/iframe/embed.html?hash=[n549pxq
&wmode=window &bgcolor=EEEEEE
&t=1417063453
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Geograficamente, o Porto e o Centro são as regiões
onde mais consumidores confessam não gastar
o subsídio de Natal em presentes, com 26 % e
22 % respeࢢvamente. Já Lisboa é a região onde
mais consumidores dizem uࢢlizar o subsídio nas
compras natalícias (50 %). Há ainda a destacar
que o Sul é a região onde os inquiridos mais se
queixam de não receber subsídio de Natal (42 %).

Este estudo foi desenvolvido em colaboração
com a Nielsen, tendo sido realizados 600 inquéri-
tos, a indivíduos de Portugal conࢢnental, de ambos
os sexos, com idades compreendidas entre os 18
e os 65 anos, entre os dias 30 de setembro e 2 de
outubro de 2014. O erro máximo é de +4.0 para
um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1. http://files.flipsnack.com/iframe/embed.htm
l?hash=ftn549pxq&wmode=window&bgcolor=EEEEEE&t

=1417063453

Barragem de Foz Tua: apresentação da
primeira obra de compensação prevista
em protocolo (2014-11-27 12:01)

O lançamento da empreitada de requalificação
da Capela da Senhora da Lapa, em São Mamede
de Ribatua (Alijó), está marcado para a próxima
sexta-feira, pelas 14 horas.

Capela da Senhora da Lapa Trata-se de uma obra
de reabilitação, orçada em 58 mil euros suportados
pela EDP, e prevista no plano de Aproveitamento
Hidroeléctrico de Foz Tua.

De referir que esta é a única intervenção a re-
alizar em pleno Vale do Tua, já que a freguesia de
São Mamede de Ribatua está situada na margem
norte do rio Douro onde o afluente Tua desagua.

De acordo com o protocolo assinado, em 2013,
entre a Direção Regional de Cultura do Norte, a
EDP - Gestão da Produção de Energia S.A. e a
Agência de Desenvolvimento Regional do Vale do
Tua - Associação ADRVT, compete à EDP financiar
a valorização de património cultural localizado em
Alijó, Carrazeda de Ansiães, Mirandela, Murça e
Vila Flor, municípios abrangidos pelo Aproveita-
mento Hidroeléctrico de Foz Tua.

A Direção Regional de Cultura do Norte é a
enࢢdade responsável pela coordenação e imple-
mentação do projeto de valorização do património,
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que inclui um conjunto de monumentos previa-
mente idenࢢficados entre esta enࢢdade e os
municípios envolvidos.

O plano, no valor de 1,58 milhões de euros,
prevê, para além da obra na Capela da Senhora da
Lapa, a requalificação do Santuário do Senhor de
Perafita em São Mamede de Ribatua, ambos local-
izados em Alijó; a Capela da Misericórdia de Murça
(onde já decorrem trabalhos de levantamento e
diagnósࢢco), Cabeço da Mina no concelho de
Vila Flor, a Igreja da Lavandeira no concelho de
Carrazeda de Ansiães e intervenções nas igrejas
de Avantos, Abambres e Guide (sendo que nesta
úlࢢma as obras deverão iniciar-se em breve).

Vai ser colocado um Órgão de Tubos na Sé
de Vila Real (2014-11-27 20:41)

A formalização do contrato de aquisição do novo
órgão de tubos sinfónico na Sé Catedral de Vila
Real ocorreu hoje, pelas 15 horas, na Casa Episco-
pal de Vila Real.

Imagem virtual do novo órgão Sé Catedral de Vila
Real. [1]Foto DRCN

O contrato entre a Fábrica da Igreja Paroquial
da Sé – São Dinis e a empresa italiana “Famiglia
Vincenzo MAascioni, S.R.L”, com sede em Varese,
Itália, prevê a instalação de um grande órgão de
quatro teclados composto de trinta e três registos
para um total de 2180 tubos, a ser colocado na
fachada interna, sobre o guarda-vento da entrada
principal da Catedral, respeitando a vista completa
da rosácea.

"É uma peça única, um órgão de tubos é o
príncipe dos instrumentos litúrgicos, e, por isso,
é uma mais-valia para a catedral, para a diocese
e toda a região", afirmou o bispo de Vila Real,
Amândio Tomás, citado pela Agência Lusa

Pretende-se que este órgão, obedecendo aos
critérios da arte, respeite o ambiente arquitetónico
onde se integrará e seja uma obra única represen-
taࢢva do nosso tempo.

A instalação de um órgão de tubos sinfónico
na Sé Catedral de Vila Real ocorre no âmbito do
projeto ≪Rota das Catedrais do Norte de Portu-
gal≫.

Na Sé Catedral de Vila Real e ao abrigo daquele
projeto – além da programada instalação do órgão
de tubos – já se efetuaram reparações várias ao
nível das coberturas e está prevista a colocação
de um módulo sinaléࢢco e informaࢢvo (apoio,
acolhimento e informação dos visitantes) da Sé e
da Rota das Catedrais.

"Espero que, no máximo num ano, tenhamos
o órgão de Vila Real a ser inaugurado com um
grande concerto e uma grande celebração", frisou
António Ponte, diretor da DRCN.

O responsável salientou à agência Lusa ainda
a oportunidade deste instrumento abrir uma nova
área de ensino no conservatório local, para que
o órgão tenha também permanentemente uࢢliza-
ção. "É um invesࢢmento de tal forma grande que
merece ter essa uࢢlização permanente", frisou.

É uma peça contemporânea que será instal-
ada num monumento histórico, pelo que, segundo
António Ponte, houve uma "grande preocupação"
quanto ao seu enquadramento.

A ≪Rota das Catedrais do Norte de Portugal≫ -
desenvolvido em colaboração com os cabidos
das Sés Catedrais e Fábricas da Igreja - é um dos
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projetos da Direção Regional de Cultura do Norte
de maior expressão atualmente em curso, com
um invesࢢmento global de cerca de 3,8 Milhões
de Euros, a executar até 2015.

As Sés de Braga, Porto, Lamego, Vila Real, Viana do
Castelo e a Concatedral de Miranda do Douro são
os imóveis que integram a Rota das Catedrais no
Norte de Portugal; pretende-se que este projeto
promova uma leitura integrada do património
catedralício a norte, numa dupla vertente: por um
lado, apostando na invesࢢgação e recuperação do
edificado e, por outro, divulgando, valorizando,
potencializando o desenvolvimento económico e
social dos territórios.

1. https://www.facebook.com/CulturaNorte/photos
/a.114752411895752.8630.111575898880070/758677
504169903/?type=1&theater

Dez anos da descoberta do Homem de
Flores (2014-11-28 10:23)

Há dez anos foi revelada a descoberta de uma
nova espécie humana que terá vivido há 18
mil anos na Ilha de Flores (Indonésia): o Homo
floresiensis.

Mulher de flores

A publicação da sua descoberta na revista Nature,
no dia 27 de Outubro de 2004, causou um reboliço
na cabeça de muitos paleontólogos.

Uma década depois, conࢢnua a haver mais
perguntas do que respostas sobre o esqueleto
encontrado na Ilha de Flores, que era de uma
mulher com um volume cerebral com um terço
do da nossa espécie e com um metro de estatura.
Esta nova espécie foi inicialmente considerada

como descendendo do Homo erectus, o primeiro
dos nossos antepassados que se pensa ter saído
de África.

Mas nhaࢢ uma outra peculiaridade: era o primeiro
exemplar da família humana que teria minguado
de tamanho para se adaptar à vida numa ilha
pequena. Esta adaptação provocada pela falta
de recursos é algo comum em várias espécies de
animais, mas insólito até então na nossa. Para
além disto, o tamanho pequeno do seu cérebro ia
também contra a tendência geral na nossa espécie
de aumentar o volume cerebral. Refira-se que de
resto, e para desconcerto dos paleontólogos, o
esqueleto apresentava caracterísࢢcas humanas
modernas!

De facto, o esqueleto da “Mulher de Flores”
apresenta ossos do crânio modernos, dentes
pequenos, cara pouco proeminente. Mas alguns
cienࢢstas colocaram a hipótese de poder ser um
espécime do Homo sapiens com alguma enfer-
midade que jusࢢficasse o seu tamanho pequeno.
Nesta linha de pensamento, um arࢢgo recente
publicado na revista PNAS sugere que o esqueleto
tem elementos que se assemelham à síndrome
de Down. Mas, por outro lado, as extremidades
dos seus membros são mais parecidas com as dos
grandes símios africanos, uma morfologia que não
favorece a hipótese anterior.

Numa análise recentemente publicada na re-
vista Nature, Chris Stringer, do Museu de História
Natural de Londres e especialista na origem da
nossa espécie, sugere que o esqueleto encontrado
pode estar mais aparentado com os australop-
itecos, que alguns primatólogos defendem ser
uma linhagem pré-humana cujo representante
mais famoso é Lucy, com uma anࢢguidade de 3,2
milhões de anos. O Australopithecus afarensis e o
Homem de Flores têm em comum o seu pequeno
tamanho e reduzido volume cerebral.

Esta semelhança com linhagens mais anࢢgas
coloca em causa a hipótese de que terá sido o
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Homo erectus o primeiro dos nossos antepassados
a sair do conࢢnente africano. E avançaria o mo-
mento de uma primeira migração de hominídeos
em várias centenas de milhares de anos sobre o
que é geralmente aceite até agora.

Isto supõe que o Homem de Flores poderia
ter evoluído em África, de onde teria saído há uns
milhões de anos já com o seu tamanho reduzido!
A ser verdade, esta hipótese obriga de novo a
reescrita da história da evolução humana que,
diga-se a propósito, conࢢnua a ser um verdadeiro
quebra-cabeças.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

Alfândega da Fé vai discuࢢr potencial e
os desafios dos Territórios de Baixa Den-
sidade (2014-11-28 10:38)

No próximo dia 1 de dezembro Alfândega da Fé
vai discuࢡr potencial e os desafios dos Territórios
de Baixa Densidade, no âmbito da segunda inicia-
vaࢡ “INTERIOR 2.0”.

Casa da Cultura Mestre José Rodrigues

O lançamento da segunda edição da iniciaࢢva
“INTERIOR 2.0” realiza-se no próximo dia 1 de
dezembro, na Casa da Cultura Mestre José Ro-
drigues, organizado pela empresa Color Elephant,

com o apoio da Comissão de Coordenação e De-
senvolvimento Regional do Norte e cofinanciado
pelo “ON.2 – O Novo Norte”, através do QREN e
do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional.

O “INTERIOR 2.0” é uma acção que visa pro-
mover uma discussão aprofundada e aberta sobre
o potencial e os desafios dos Territórios de Baixa
Densidade.

Dirigido a promotores moࢢvados em invesࢢr
nestes territórios, e como forma de os potenciar,
esta segunda edição decorrerá até abril de 2015
e prevê a realização de workshops, ações locais
em escolas, um concurso nacional de ideias, um
grande evento final e uma campanha de comuni-
cação coordenada.

Vem aí mais uma edição do Fesࢢval
Douro Film Harvest (2014-11-28 11:10)

Vai acontecer entre os dia 4 e 14 de dezembro
a sexta edição do [1] Douro Film Harvest , uma
iniciaࢡva cultural que combina o cinema com a
gastronomia e os vinhos.

Clique na imagem para ver o vídeo Durante cerca
de 10 dias estarão a concurso vinte e dois filmes
distribuídos pelas categorias "Food Films" e "Wine
Films" , onde se incluem, por exemplo, "Final
Recipe", com realização de Gina Kim, "Finding
Gaston" de Patrícia Perez, "Love and Lemons"
de Teresa Fabik, "Slow Food Story" de Stefano
Sardo e "The Food Guide to Love" de Dominic
Harari e Teresa Peligri, "Desconstruint el Vi Catala",
realizado por Raúl Deamo, "Harvest" de Paulo
Lacoste, "Natural Resistance" de Jonathan Nos-
siter, "Someone’s Harvest" de Zhang Tao William e
"Toastmaster", de Eric Boadella.

A projecção dos filmes em compeࢢção distribui-se
este ano pelas localidades de Santa Marta de
Penaguião, Sabrosa e Porto.
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Haverá ainda uma secção inࢢtulada "MEO Curtas
da Casa" onde se integrará um outro concurso con-
sࢢtuído por 12 curtas-metragens de realizadores
portugueses e espanhóis cuja temáࢢca exclusiva
alude à região do Douro.

Também está a ser anunciado a estreia de uma
curta metragem inࢢtulada "Encontradouro", um
filme que resulta de uma produção local, com a
realização de Afonso Pimentel e que tem a parࢢci-
pação de alunos de Santa Marta de Penaguião.

“O [2] Douro Film Harvest é um evento que
se diferencia por combinar cinema, gastronomia
e música de uma forma única, celebrando o
Universo Douro, enquanto idenࢢdade de ligação
ibérica, na sua vertente das gentes, do rio e dos
patrimónios, cuja nascente é em Espanha, na
província de Sória, e a sua foz em Portugal, na
cidade do Porto”.

1. http://www.dourofilmharvest.com/pt/default.
aspx
2. http://www.dourofilmharvest.com/pt/default.
aspx

Smart Travel 2014 promete trazer até
ao nordeste “Quatro dias de Inspiração”
(2014-11-28 17:52)

O Nordeste Transmontano recebe em Bragança
e Mirandela, entre os dias 4 e 7 de dezembro,
o evento Smart Travel 2014, um fórum interna-
cional que pretende reunir num mesmo espaço
geográfico especialistas mundiais no setor do
turismo e das novas Tecnologias de Informação e
Comunicação.

Foto: SmartTravel14 Esta iniciaࢢva, organizada
pela Corane e Desteque e dirigida pelo profissional
de comunicação Vitor Pereira, tem como principais
objecࢢvos a “parࢢlha de conhecimentos, experiên-
cias e soluções inteligentes a uma escala mundial,
sendo essa a grande ambição desta iniciaࢢva que
se desenvolve a parࢢr de um território pobre,
deserࢢficado mas com um enorme potencial turís-
,coࢢ com soluções inteligentes instaladas, criadas
por iniciaࢢva local, de baixo para cima, que são um
excelente exemplo de conceitos universalmente
aceites: empreendedorismo, inovação, audácia.
O território quer mostrar o que tem e o que vale
mas quer, essencialmente, aprender mais.

Este espaço de discussão visa também parࢢlhar
boas experiências territoriais, protagonizadas por
empresas, associações ou municípios”, lê-se no [1]
site oficial dedicado ao evento .

Trata-se de um projecto de difusão e parࢢlha
de informações que reúne durante quatro dias na
região “especialistas, nacionais e internacionais no
setor do turismo, tecnologia e inovação”, trazendo
desta forma “o seu conhecimento com o intuito
de orientar os parࢢcipantes para o sucesso, no
negócio, no networking comercial, na gestão de
produtos e desࢢnos de forma inteligente”.

“Este evento pretende também ser um ponto
de encontro para desࢢnos inteligentes e seus
associados, cidades, hotéis, animadores turísࢢcos,
restaurantes, alunos dos cursos de turismo e
empresas de inovação e tecnologia que no dia a
dia são confrontadas com a necessidade de apre-
sentar soluções diferenciadoras, capazes de tornar
o território e os seus intervenientes mais compeࢢ-
,vosࢢ capazes de compeࢢr com novos mercados”,
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salienta o síࢢo web do “[2] SmartTravel14 ”.

Ainda segundo a mesma fonte de informação,
“o projeto Smart Travel pretende abrir o caminho
para a inovação para que as empresas se tornem
mais compeࢢࢢvas e eficientes. Assim, procura
idenࢢficar oportunidades para promover a ino-
vação tecnológica, a sustentabilidade económica
e os negócios, com especial ênfase no sector do
turismo”.

As cidades de Bragança e Mirandela reunirão
um vasto leque de especialistas e oradores para
nos falarem sobre aspectos fundamentais de
desenvolvimento das chamadas regiões de “baixa
densidade”.

Um dos nomes mais aguardados é o do estratega
urbano Boyd Cohen que vai desafiar o nordeste
de Portugal para o movimento das “Smart Re-
gions”. Boyd Cohen é um dos oradores que está
a gerar maior expetaࢢva no Smart Travel, sem
revelar ainda qual é exatamente a ideia, Boyd Co-
hen, estratega urbano e climáࢢco mundialmente
reconhecido, professor de empreendedorismo,
sustentabilidade e cidades inteligentes na Univer-
sidad del Desarrollo em Sanࢢago, no Chile, quer
desafiar o Nordeste de Portugal para a implemen-
tação de um projeto-piloto em termos mundiais,
que ajude este território a usar a inteligência a
favor do desenvolvimento.

A difusão deste congresso internacional está a
ser apoiada num completo, bem estruturado e
esteࢢcamente atraente [3] síࢢo web

e num [4] blog que fornecem a par e passo todas as
informações sobre esta iniciaࢢva pioneira no nosso
país, e onde os interessados poderão obter todas
as informações indispensáveis sobre o evento.

1. http://www.smartravel14.com/index_pt.html
2. http://www.smartravel14.com/index_pt.html
3. http://www.smartravel14.com/index_pt.html
4. http://blog.smartravel.pt/

A Casa de Bragança (2014-11-29 14:14)

"D. Pedro e D. Inês casaram em Bragança, onde
lhes nasceu o segundo filho, D. João de Portugal e
Castro, calhado para um trono que as vicissitudes
da História entregaram ao meio-irmão D. João I…
Eis o ponto de parࢡda para um romance histórico
que convida a uma viagem singular ao século
XV. Tendo Bragança como espaço central, a obra
revisita ainda a história da cidade, desde as suas
origens até ao presente".

Ernesto Rodrigues (Torre de Dona Chama, 1956),
poeta, ficcionista, críࢢco, ensaísta e tradutor de
húngaro, é professor na Faculdade de Letras da
Universidade de Lisboa e presidente de direcção
da Academia de Letras de Trás-os-Montes.

Principais obras: Várias Bulhas e Algumas Víࢢ-
mas, novela, 1980; A Flor e a Morte, contos e
novelas, 1983; Sobre o Danúbio, poesia, 1985; A
Serpente de Bronze, romance, 1989; Torre de Dona
Chama, romance, 1994; Histórias para Acordar,
contos para a infância, 1996; Sobre o Danúbio / A
Duna Partján, poesia e ficção, 1996; Pátria Breve,
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miscelânea, 2001; Antologia da Poesia Húngara,
2002. Na críࢢca e ensaio, seleccionamos: Mágico
Folheࢢm. Literatura e Jornalismo em Portugal,
1998; Cultura Literária Oitocenࢢsta, 1999; Verso
e Prosa de Novecentos, 2000; Visão dos Tempos.
Os Óculos na Cultura Portuguesa, 2000; Crónica
Jornalísࢢca. Século XIX, 2004; ≪O Século≫ de
Lopes de Mendonça. O Primeiro Jornal Social-
ista, 2008; A Corte Luso-Brasileira no Jornalismo
Português (1807-1821), 2008; 5 de Outubro -
Uma Reconsࢢtuição, 2010. Responsável pelos 3
volumes de Actualização (Literatura Portuguesa
e Esࢢlísࢢca Literária) do Dicionário de Literatura
dirigido por Jacinto do Prado Coelho (2002-2003),
editou, entre outros, Padre António Vieira, Alexan-
dre Herculano, Camilo Castelo Branco, Júlio Dinis,
Ramalho Orࢢgão, Trindade Coelho, José Marmelo
e Silva, António José Saraiva.

Assinala-se este ano os 40 anos de vida literária do
escritor transmontano Ernesto Rodrigues.

Titulo: A Casa de Bragança
Autor: Ernesto Rodrigues
Edição/reimpressão: 2013
Páginas:288
Editor: Âncora Editora
[1] Comprara online ≫≫

1. http://www.fnac.pt/A-Casa-de-Braganca-Ernes
to-Rodrigues/a706398

O céu de dezembro 2014 (2014-11-29 14:15)

Figura 1: O céu virado a Oeste, por volta das 4h45
do dia 14 de dezembro 2014, com indicação do ra-
diante das Geminíadas. (Imagem: Ricardo Cardoso
Reis/Stellarium)

O Céu de Dezembro

O planeta Marte conࢡnua a acompanhar-nos ao
início da noite. Durante todo o mês de dezembro,
estará visível a cerca de 20 graus acima do hori-
zonte, logo ao pôr-do-Sol, virado a sudoeste.
Texto: Ricardo Cardoso Reis

No dia 6, o nosso satélite chega à fase de Lua
Cheia, e no dia 14, aࢢnge o quarto minguante.
Nesse dia ocorre o pico da chuva de estrelas da
Geminíadas, cujo radiante (o ponto no céu de

onde parecem vir os meteoros) se encontra na
direção da constelação de Gémeos. Juntamente
com as Quadrânࢢdas no início de janeiro, estas
duas chuvas de meteoros são as maiores do ano.

Apesar do pico das Geminíadas deste ano es-
tar previsto para o meio-dia, esta chuva mantém
uma taxa próxima do máximo, de 120 meteoros
por hora (em céus escuros), durante quase um
dia. Por isso, a madrugada e o anoitecer de dia
14 serão as alturas mais propícias para tentar ver
Geminíadas.

Dia 19 a Lua passa a apenas 1 grau de Saturno,
mas esta passagem “a rasar” ocorre quando estão
os dois abaixo do horizonte. Na altura em que
estarão ambos visíveis, por volta das 6 da manhã,
já a Lua se afastou e estará a quase 6 graus do
planeta. Às 23h03 do dia 21 ocorre o solsࢤcio
de Inverno (no hemisfério Norte), assinalando-se
assim o fim do Outono. Este é o dia mais pequeno
do ano, e aquele em que o Sol, ao meio-dia, aࢢnge
a altura mínima de todo o ano.

Nesse dia, o Porto irá ver o Sol nascer às 7h56
e pôr-se às 17h09, totalizando apenas 9h13m
de luz o dia. Em Faro nasce às 7h41 e põe-se às
17h18 (9h47m de duração do dia), enquanto no
Funchal, nascimento e ocaso ocorrem pelas 8h06
e 18:06 (10h00m de luz), respeࢢvamente. Em
Ponta Delgada, já que os Açores têm menos uma
hora que o Conࢢnente, o Sol irá nascer às 8h54 e
pôr-se às 18h27 (somando 9h33m de dia).

Dia 22 a Lua aࢢnge a fase de Lua Nova, e 3
dias depois, em pleno dia de Natal, o nosso
satélite, em fino crescente, passará a menos de 5
graus de Marte. Mas ao anoitecer, quando ambos
ficam visíveis, já estarão a cerca de 8 graus um do
outro. Dia 28 a Lua chega ao quarto crescente.

Figura 2: Marte e a Lua ao anoitecer do dia 25
de dezembro 2014. (Imagem: Ricardo Cardoso
Reis/Stellarium)

E como todos os anos, 2014 acaba a 31 de dezem-
bro. Ao anoitecer desse dia, e se veremࢢ visão
completamente desimpedida para o horizonte
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virado a Sudoeste (um pouco à esquerda do
pôr-do-Sol), pode ser que consigam reparar no
regresso do planeta Vénus como “estrela da
tarde”. Mas isto será só para os mais atentos, pois
o planeta estará a menos de 10 graus acima do
horizonte, e em menos de uma hora desaparecerá
abaixo do horizonte.

No dia seguinte começa um novo ano, mas
este não é apenas mais um, pois 2015 é o Ano
Internacional da Luz.

Boas observações, com votos de um 2015 bem
estrelado.

Ricardo Cardoso Reis (IA/UPorto)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

[full _width]

Ciclo de Concertos ≪Do Advento ao Na-
tal≫. Rota das Catedrais promove tur-
ismo cultural (2014-11-29 14:16)

A Direção Regional de Cultura do Norte promove
o Ciclo de Concertos ≪Do Advento ao Natal≫, a

decorrer entre 7 de dezembro e 18 de janeiro, nas
sete cidades onde se situam as Sés do Norte de
Portugal.

Sé de Miranda do Douro O Ciclo de Concertos ≪Do
Advento ao Natal≫ é uma ação imaterial integrada
na Rota das Catedrais do Norte de Portugal, op-
eração financiada pelo ON.2 – O Novo Norte, e
consiste na primeira iniciaࢢva de índole cultural
a decorrer nas Sés no âmbito de um plano de
intervenção mais alargado.

Com uma programação adequada à quadra
fesࢢva e aos espaços catedralícios, o Ciclo de Con-
certos visa envolver públicos locais diversificados
esࢢmulando a sua parࢢcipação aࢢva na proteção
e valorização das Catedrais.

Tendo em vista a implementação de uma oferta
cultural de excelência, a parࢢr dos bens patrimo-
niais e em aliança com uma cuidada programação
cultural, capaz de devolver os monumentos à
comunidade, o projeto visa ainda, através da
corresponsabilização de todos os atores interve-
nientes, promover a esࢢma coleࢢva e o cuidado
parࢢlhado face a um património profundamente
idenࢢtário, plural e mulࢢfacetado, memória viva
de um povo.

As Sés de Braga, Lamego, Porto, Vila Real, Viana
do Castelo, Miranda e Bragança integram a Rota
das Catedrais a Norte, projeto que visa permiࢢr
uma leitura integrada do património catedralício
a norte, numa dupla vertente: por um lado, apos-
tando na invesࢢgação e recuperação do edificado
e, por outro, divulgando, valorizando, potencial-
izando o desenvolvimento económico e social dos
territórios.
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Para além da recuperação patrimonial de bens
imóveis e móveis, com intervenções já a decorrer
em Miranda do Douro, Lamego, Braga e Vila Real,
o projeto Rota das Catedrais contempla uma
vertente de invesࢢmento que procura esࢢmular
o turismo cultural, através da interpretação do
património e significado dos lugares, dinamização
da oferta cultural nos seus espaços e promoção da
Rota e de cada um dos seus pólos.

Assim, para além do Ciclo de Concertos que agora
irá iniciar-se, estão ainda previstas exposições
e instalações iࢢnerantes bem como um ciclo de
teatro, para além da criação de novos suportes de
comunicação que esࢢmulem a visita em rede às
setes catedrais que integram o projeto.

Programa
ANTIGA SÉ DE BRAGANÇA | 7 DE DEZEMBRO |
21:30 | LACRE

SÉ DE VILA REAL | 13 DE DEZEMBRO | 21:30
| Conservatório Regional de Música de Vila Real

CONCATEDRAL DE MIRANDA DO DOURO | 4
DE JANEIRO DE 2014 | 15:30 | Coro da EB de
Miranda do Douro e Quinteto Reis

SÉ CATEDRAL DE LAMEGO | 18 DE JANEIRO |
15:30 | Coro da Academia de Música Valenࢢm
Moreira de Sá

A entrada nos concertos é gratuita, mas sujeita à
capacidade de lotação dos espaços. É obrigatória
a apresentação de convites que podem ser lev-
antados nas respeࢢvas Igrejas, Cabidos, Câmaras
Municipais e junto dos grupos que atuam nos
concertos.

O Concerto na Anࢢga Sé de Bragança será an-
tecedido pela inauguração da exposição ≪O Corpo
e a Glória≫, pelas 20h30, no Museu do Abade
Baçal.

Esta exposição iࢢnerante apresenta diversas
obras relevantes de pintura e escultura de museus

e igrejas do Norte do País, algumas das quais
restauradas e expostas pela primeira vez ao
público.

É composta por um total de 22 obras cedidas pelo
Museu do Seminário Maior do Porto, Mosteiro
de Santa Clara, Mosteiro de Arouca, Museu do
Abade Baçal, Museu Guerra Junqueiro (Porto),
Museu de Lamego, Igreja de Santa Clara de Vila
do Conde, Concatedral de Miranda do Douro,
Mosteiro de Pombeiro, Museu Municipal de Viana
do Castelo, Tesouro-Museu da Sé de Braga, Igreja
de S. Domingos (Guimarães), Igreja de S. João de
Tarouca, Torre de Moncorvo, Museu Nogueira da
Silva (Braga) e Irmandade dos Clérigos (Porto).

A mostra é promovida pela Direção Regional
de Cultura do Norte e integra-se na candidatura
“Norte Monumental em Rede” apresentada pela
DRCNorte ao QREN/ON2.

Passos Coelho veio à UTAD elogiar e assi-
sࢢr à entrega de prémios aos empreende-
dores do Douro (2014-11-29 19:05)

O primeiro-ministro esteve ontem em Vila Real,
na Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD), onde parࢡcipou na gala do Prémio [1]
Douro Empreendedor e elogiou os empreende-
dores que apostam no interior, afirmando que
são eles a "melhor qualidade" para vencer os
desafios do Douro.

Douro "Os nossos empreendedores, as nossas
empresas são sem dúvida nenhuma a nossa mel-
hor qualidade e o nosso melhor material para
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poder vencer enquanto país, enquanto cidade e,
neste caso, também enquanto Douro", disse o
primeiro-ministro, discursando para uma plateia
lotada e com muitos jovens.

Segundo Passos Coelho, o Douro é um bom
exemplo de"um desafio que aguça o engenho",
salientando as condições excepcionais da região,
que precisa de "inovação, saber e valor".

Nesta gala foram entregues cinco prémios e o pro-
dutor de vinhos [2] Dirk Niepoort , foi disࢢnguido
como a "Personalidade do Douro".

Na área do empreendedorismo foram disࢢnguidas
três empresas. O prémio da melhor empresa com
menos de dois anos (Novas empresas) disࢢnguiu
a [3] Douro Skin Care que possui a marca DVine e
que cria e comercializa produtos de cosméࢢca cuja
matéria prima assenta em produtos fabricados no
Douro, como o Vinho do Porto.

A[4] Lavradores de Feitoria

, que representa a união de 16 produtores, pro-
prietários de 20 quintas, somando uma área total
de vinha superior a 600 hectares, foi disࢢnguida
com o galardão empresas com mais de dois anos
na vertente de "Empresas inovadoras e criaࢢvas".

Na a área de enoturismo (Projetos de Turismo In-
ternacional), a [5] Quinta Nova de Nossa Senhora
do Carmo foi considerada o melhor projecto de
Turismo Internacional.

O prémio Douro Empreendedor, uma iniciaࢢva da
Rede Empreendouro que está a ser apoiada pela
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Re-
gional do Norte (CCDR-N) e pela TSF, lançou este
ano uma vertente criaࢢva, a “Douro Experiência”
com o objecࢢvo de contribuir para a valorização
e promoção dos recursos naturais, históricos e
culturais da região, de forma a potenciar o Douro
e Trás-os-Montes enquanto desࢢno turísࢢco.

Este ano foi disࢢnguiu o cartaz "[6] Mãos de
Ouro " de João Costa e na categoria de vídeo o
mais votado foi o trabalho que está associado
ao programa promocional de um evento que
decorreu em Setembro no Douro. "[7] Trail Run
Réccua Douro Ultra-Trail " é um vídeo promocional
da empresa Nexplore que tem a parࢢcipação de
João Marinho, o atleta de Amarante que está
desaparecido nos Picos da Europa e a quem a
plateia da UTAD rendeu ontem homenagem com
uma longa salva de palmas.

A cada um dos vencedores de cada categoria foi-
lhe atribuído um incenࢢvo monetário no valor de
quatro mil Euros, o acompanhamento e consul-
tadoria gratuita das estruturas de apoio ao em-
preendedorismo da UTAD ou do IPB, o acompan-
hamento de proximidade dos processos pelas en-
dadesࢢ da Rede EmpreenDouro solicitadas, a par-
cipaçãoࢢ em suplemento a publicar nos órgãos de
comunicação social e a parࢢcipação das empresas
em campanhas alusivas ao invesࢢmento na região
do Douro a promover pela Rede EmpreenDouro.

1. http://premio.empreendouro.pt/Pages/
2. http://www.niepoort-projectos.com/dirk.php
3. http://www.douroskincare.com/pt/index.html
4. http://www.lavradoresdefeitoria.pt/
5. http://www.quintanova.com/pt/
6. http://premio.empreendouro.pt/Pages/Visuali
zarProjeto.aspx?uuid_candidatura=43ae92f0-5017
-4392-b9a5-b4a47de403a4#.VHoKPDGsW8A
7. http://premio.empreendouro.pt/Pages/Visuali
zarProjeto.aspx?uuid_candidatura=3389f283-f093
-4647-a5be-09d2d646568c#.VHoKVzGsW8A

1.11 Dezembro

Torre de Moncorvo apresenta pro-
grama diversificado para este Natal
(2014-12-01 10:42)

Durante a época natalícia desenrolam-se em
Torre de Moncorvo diversas aࢡvidades não só
cariz solidário mas também que embelezam e
trazem magia à vila.
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Assim, no dia 29 de Novembro será inaugurada
a iluminação de natal, pelas 19h30, no Largo da
Igreja Matriz de Torre de Moncorvo.

Está também prevista uma recolha de bens al-
imentares de 1 a 21 de Dezembro e a estreia de
uma peça de teatro infanࢢl, pelo Grupo Alma de
Ferro Teatro, no dia 7 de Dezembro.

Outra das aࢢvidades programadas é a exposição
de presépios elaborados pelas Juntas de Fregue-
sias e algumas associações do concelho. De
destacar ainda a festa de Natal das Crianças, dia
16 de Dezembro, e o Natal do Idoso no dia 19 de
Dezembro.

Já no dia 21 de Dezembro são os alunos da Escola
Municipal Sabor Artes que vão subir ao palco do
Cine-Teatro para um concerto de Natal. No dia 24
de Dezembro desenrola-se a fogueira de Natal e
um presépio ao vivo junto à Igreja Matriz.

Nota de imprensa da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo (Luciana Raimundo)

O Movimento da Madeira no Museu
Abade de Baçal (2014-12-01 11:40)

No próximo dia 11 de Dezembro, pelas 18h00 irá
realizar-se no Museu do Abade de Baçal a inau-
guração da exposição “O Movimento da Madeira”
de António Fernandes.

Os trabalhos refletem, de uma maneira muito
expressiva, a forma de vida que o arࢢsta desde há
muito escolheu, uma ligação com a Natureza. Este
esࢢlo de vida, que é o contexto real de produção
das suas obras, é por si só, uma forma de arte.

Vive na Serra de Nogueira (Bragança) e o tra-
balho com a terra ocupa uma parte fundamental
do seu tempo, uma vez que é dele que obtém os
bens necessários à alimentação, uma clara opção
por uma alimentação natural.

O seu dia-a-dia decorre numa constante aࢢ-
tude de respeito e amor pela Natureza, bem
manifesto na protecção às espécies de animais e
plantas existentes. Bem como a forma de tratar a
terra, recusando em absoluto produtos químicos.
No contexto desta ligação entre Natureza e Arte
foi disࢢnguido em 2001, a nível ibérico, no XXII
Concurso Internacional do Dia da Agricultura, com
uma Menção Honrosa para a “Melhor iniciaࢢva
local de Desenvolvimento Rural” – Fundação S. V.
Galícia.

“Todos estes aspetos estão de tal forma interli-
gados que é impossível dissociá-los da produção
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arࢤsࢢca. É pois natural que neste contexto ve-
jamos surgir diante de nós, como se habitassemos
um conto mágico da floresta cheia de Gnomos,
Fadas e Duendes, os mais inesperadas formas,
sempre novos e sempre surpreendentes como
as estações do ano, seres e formas que parecem
quesࢢonar-nos acerca da nossa relação perdida
com a Mãe Terra, e da confusa relação moderna
com a nossa Natureza Humana”, refere a propósito
desta exposição Luís Manuel Lopes.

Tratando-se de um evento de cariz cultural esta é
também uma boa ocasião para revisitar o Museu
do Abade de Baçal e conhecer a sua programação
cultural. A entrada é gratuita.

Organização: Museu do Abade de Baçal
Local: Museu do Abade de Baçal

Jorge Gomes vai integrar o “núcleo duro”
de António Costa (2014-12-01 11:47)

O Parࢡdo Socialista parece ter virado à esquerda
no úlࢡmo Congresso que durante o fim-de se-
mana passado aconteceu em Lisboa. Costa
escolheu a ala esquerda do parࢡdo para o secre-
tariado nacional.

Jorge Gomes (PS Bragança) António Costa escol-
heu para o seu secretariado nacional o núcleo
duro do Largo do Rato , apresentando uma equipa
renovada, com duas gerações e escolhas políࢢcas
que assentam na ala esquerda do parࢢdo como
João Galamba , Sérgio Sousa Pinto e Pedro Bacelar
Vasconcelos.

No seu discurso António Costa referiu peremptori-
amente que não haveria coligações à direita, “com
os parࢢdos que estão no governo”, e aproximou-se
de forma objecࢢva da esquerda ao elogiar a inicia-
vaࢢ e abertura do Parࢢdo Livre para fazer parte
da solução e não se barricar no puro protesto
sem acção visível de transformação e parࢢcipação
acࢢva na solução dos problemas do país. O mesmo
apelo foi feito a toda a esquerda, a quem convi-
dou para parࢢcipar nas soluções para resolver os
problemas de Portugal.

Da equipa central de António Costa, consࢢtuída
por 15 elementos, faz parte o ex-presidente da
Distrital e ex-governador civil de Bragança Jorge
Gomes que vai assumir funções no Secretariado
Nacional de Organização do parࢢdo.

No XX Congresso socialista foram também eleitos
quatro membros de Bragança para a Comissão
Nacional, que agora integra os nomes de Fernando
Peixinho, Carlos Guerra, Berta Nunes e Luís Filipe
Fernandes.

Santa Casa da Misericórdia de Bra-
gança tem valência pioneira no distrito
(2014-12-01 13:21)

A Santa Casa da Misericórdia de Bragança (SCMB)
é a única insࢡtuição do distrito de Bragança a
quem foi atribuído um projeto piloto a nível
nacional.
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Chama-se Rede Local de Intervenção Social (RLIS)
e assenta numa lógica de intervenção arࢢculada
e integrada de enࢢdades com responsabilidades
no desenvolvimento da ação social que visa po-
tenciar uma atuação concertada dos diversos
organismos e enࢢdades de modo a promover a
implementação de novos mecanismos de atuação
e diferentes estratégias de ação em resposta às
necessidades sociais.

São objeࢢvos específicos da RLIS garanࢢr o
acolhimento social imediato e permanente em
situações de crise e ou emergência social; assegu-
rar o atendimento/acompanhamento social das
situações de vulnerabilidade, bem como disponi-
bilizar apoios financeiros de carácter eventual a
agregados familiares em situação de comprovada
carência económica; assegurar a coordenação efi-
ciente de todos os meios e recursos que integram
a rede e reforçar a plataforma de cooperação
estabelecida com as insࢢtuições que localmente
desenvolvem respostas sociais no âmbito da ação
social.

A RLIS de Bragança foi consࢢtuída em Novem-
bro, criou cinco novos postos de trabalho (cinco
técnicos superiores) e funciona nas instalações da
SCMB. Segundo o provedor da SCMB são várias
as formas de o público-alvo ser ajudado através
deste projeto: “Através de casos sinalizados pela
Segurança Social, sinalização de casos de exclusão
detetados pela Santa Casa, ou então, serão as
próprias pessoas a procurar a nossa ajuda direta-

mente”, explica Eleutério Alves.

Eleutério Alves, adianta que um dos aspetos ino-
vadores deste projeto é que está previsto, numa
fase posterior, o apoio através de prestações
pecuniárias para situações de emergência e uma
aposta na qualificação das pessoas para que se-
jam integradas posteriormente no mercado de
trabalho. O objeࢢvo central ressalva: “É diminuir
a pobreza para que haja cada vez mais igualdade,
jusࢢça e solidariedade na nossa comunidade”.

As previsões é que sejam atendidas entre até
300 famílias por mês e que sejam acompanhadas
cerca de 150 em todas as etapas necessárias até à
inserção na comunidade com aquisição de novas
competências e maior independência económica
e social .

Este projeto piloto tem a duração prevista de
oito meses, ate Julho do próximo ano, altura
em que vai ser feita uma avaliação dos serviços.
Para já, Eleutério Alves destaca a importância
económica e social do projeto para o concelho de
Bragança e adianta que poderá ser alargado a mais
concelhos do distrito. A SCMB integra assim, a
rede de 12 projetos piloto no país que arrancaram
nos distritos de Bragança, Vila Real, Braga, Porto,
Évora, Setúbal, Guarda, Aveiro e Coimbra.

Propensão (2014-12-01 14:55)

| Hélio Bernardo Lopes | Sempre que tenho a
oportunidade de ler textos de Vasco Pulido Va-
lente, de pronto me dou conta da sua imparável
propensão para as posições políࢡcas da direita at-
ual. Posições materializadas nos mais pequenos
detalhes dos seus escritos. Precisamente, o que
voltou agora a ter lugar no seu mais recente
texto, dado à estampa no Público.

A dado passo do mesmo, Vasco Pulido Valente
salienta que José Sócrates foi preso por suspeitas
de que é um criminoso, solicitando a alguém que
explique ao nosso anࢢgo Primeiro-Ministro que
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não foi preso pela PIDE, a KGB ou a STASI por
razões políࢢcas. Embora não o referindo, tem
de aceitar-se que Vasco considera que se vive
aqui num Estado de Direito, situação que deverá
estender ao Reino Unido. Mesmo o dos tempos
de Margaret Thatcher.

Simplesmente, Pulido Valente esquece os ca-
sos d’Os Seis de Birmingham, d’Os Quatro de
Guilford e dos Sete Maguire, todos passados no
Reino Unido, e sobre os quais o Governo Britânico
veio reconhecer o crime praࢢcado pelas autori-
dades policiais do país, materializado no forjar
de provas. Como esquece, mais recentemente, o
interrogatório, no Tribunal de Grande Instância
de Paris, a Dominique de Villepin, durante bem
mais de dez horas e que terminou já pelas três da
madrugada. Afinal, havia sido uma malandrice...
Ou o caso de Dominique Strauss-Kahn, ocorrido
nos Estados Unidos, e que se saldou como se sabe.
Ou, ainda, o do assassínio de Kadafi, com a França
isolada no seu apoio à (dita) revolta líbia, e quando
se falava à boca cheia do apoio do dinheiro de
Kadafi à campanha de Sarkozy...

Sem estranheza, a Vasco Pulido Valente só ocorreu
a PIDE, o KGB e a STASI. Podia ter referido a DINA
chilena de Pinochet, ou a DIPA argenࢢna de Videla,
ou o DOI-CODI do Brasil, ou a ESAC da Guatemala,
ou o SES da Bolívia, ou o BOSS da África do Sul, ou a
BCI espanhola, ou, valendo por tudo o resto, o FBI
de Hoover, a CIA de sempre ou a NSA que todos
hoje conࢢnua a escutar. Mas não. Esqueceu-se.

Claro está que o caso que foi tratado pelo nosso
Ministério Público e decidido pelo juiz Carlos
Alexandre nada tem de comparável com os ter-
ríveis casos que refiro atrás. Aqui o que conta é
aquela propensão de Vasco Pulido Valente para só
ver o mal na PIDE, na STASI e no KGB. É pouco, é
distorcido e é muito mau. Porque há muito pior,
um pouco por todo o mundo. É uma indisfarçável
propensão.

Guardiões da memória vão ser hom-
enageados no Museu do Douro
(2014-12-01 14:57)

O Museu do Douro, Peso da Régua, vai realizar no
próximo dia 13 de dezembro de 2014, com início
às 9h30, o III Fórum do Património Imaterial
do Douro, subordinado ao tema "Lugares de
Memória, Rituais e Imaginário", e que se traduz
na necessidade de preservar, valorizar e divulgar
os testemunhos da cultura imaterial das popu-
lações que construíram a paisagem duriense.

Neste evento dezanove contadores de histórias
recebem o diploma de "Narrador da Memória",
atribuído pelo Museu do Douro no âmbito de um
projeto de inventariação do património imaterial
da região duriense.

A entrega destes cerࢢficados, iniciaࢢva inédita
no país, pretende reconhecer o papel destes
contadores, a maior parte dos quais idosos, na
"transmissão às novas gerações da memória cul-
tural da sua comunidade".

O III Fórum do Património Imaterial do Douro,
subordinado ao tema "Lugares de Memória,
Rituais e Imaginário", propõe-se ser mais um
espaço de reflexão, debate e divulgação, com a
parࢢcipação de especialistas, e aberto ao público
interessado (responsáveis de museus, bibliotecas
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municipais, bibliotecas escolares, professores,
educadores, agentes culturais, autarquias, etc.).
Dos seus objeࢢvos faz parte também a atribuição
do cerࢢficado de "Narrador da Memória" a 20
cidadãos do Douro, bem como a apresentação
da obra Património Imaterial do Douro Narrações
Orais (Contos. Lendas. Mitos), Vol. 3, da autoria
de Alexandre Parafita.

Chacim e Sesulfe assinalam os 500 anos
do Foral Manuelino (2014-12-01 21:16)

“Dom Manuel, pela Graça de Deus, Rei de Por-
tugal e dos Algarves, D’Aquém e D’Além-Mar
em África, Senhor da Guiné e da Conquista,
Navegação e Comércio da Eࢡópia, Arábia, Pér-
sia e Índia”, concedeu em 1514 as Cartas de
Foral a Chacim e Sesulfe. Neste domingo, 500
anos depois, a Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros celebrou este momento marcante na
história destas duas povoações.

IFRAME: [1]h�p://files.photosnack.com/iframejs/embed.html?hash=pࢢs75ic4
&t=1417465379

Um “dia demasiado importante para o concelho
de Macedo de Cavaleiros. São 500 anos que cel-
ebramos, reconhecendo estes séculos de história
de Chacim e Sesulfe, assim como de todo este
território”, disse o Presidente da Câmara Munici-
pal, para quem a “alegria das pessoas, o grande
senࢢmento de reconhecimento pela importância
das localidades onde nasceram e habitam”, foi o

destaque principal das celebrações.

Os Presidentes das Juntas de Freguesia de Chacim
e Sesulfe, José Génio e Gilberto Pires, respeࢢva-
mente, foram porta-vozes desse senࢢmento das
populações: “É um dia marcante na história de
Chacim e de todos nós enquanto seus habitantes.
É um privilégio pertencermos a uma geração que
vive os 500 anos de um momento como este”, con-
fidenciou José Génio; “É uma grande lembrança e
que esta data sirva para nos dar força para o futuro.
Foi um dia diferente, um momento simples, mas
muito bonito, em que vemosࢢ a honra de sermos
visitados pela Câmara Municipal”, referiu Gilberto
Pires.

“(…) E qualquer pessoa que for contra este nosso
Foral levando mais direitos dos aqui nomeados ou
levando deste maiores quanࢢas o havemos por
degradado por um ano fora da vila. Fernão de
Pina, Cavaleiro da Casa do Dito Senhor, o fez fazer
por especial mandado de Sua Alteza o concertou e
subscreveu-o.”

Um pouco de história
Os forais de D. Manuel I atribuídos entre 1495
e 1520, integraram a reforma administraࢢva
do monarca, cujo reinado ficou marcado pela
chegada à Índia e a descoberta do Brasil. Os
“Forais Novos”, como ficaram conhecidos, desde
logo marcantes pela grafia muito mais arࢤsࢢca,
numa linguagem mais acessível, estabeleceram
uma determinada unificação administraࢢva nos
diferentes territórios, evitando abusos dos nobres,
nomeadamente em nome do direito de aposenta-
doria, quando chegavam às terras.

O Forais Manuelinos renovariam, assim, as an-
teriores Cartas de Foral de Sesulfe e Chacim.
Sendo a de Sesulfe datada de 1302, outorgada
por D. Dinis, e a de Chacim, ainda que sem uma
data unanimemente aceite, seria, provavelmente,
atribuído entre os séculos XIII e XIV. O concelho
de Sesulfe estender-se-ia até 1836, altura em que
passou a integrar o de Chacim, exࢢnto em 1853,
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pela reforma de Mouzinho da Silveira, que criaria
o novo concelho de Macedo de Cavaleiros, com as
fronteiras que hoje conhecemos.

Nota de imprensa CM Macedo de Cavaleiros

1. http://files.photosnack.com/iframejs/embed.
html?hash=ptis75ic4&t=1417465379

Interior 2.0 exorta à parࢢcipação
dos cidadãos na procura de soluções
(2014-12-01 23:07)

Os cidadãos de Trás-os-Montes são convidados
nos próximos meses a parࢡcipar na discussão de
ideias ou sugestões para os problemas da região
no âmbito da iniciaࢡva Interior 2.0 apresentada
hoje, em Alfândega da Fé, no distrito de Bragança.

Foto:

[1]Facebook Interior 2.0 A promotora é a Col-
orElephant, uma empresa da área das tecnologias,

que, até abril, promove oito workshops, ações em
escolas e um concurso de ideias a nível nacional
para dinamizar as regiões do interior, os chama-
dos territórios de baixa densidade populacional,
através do envolvimento da sociedade.

Ricardo Sousa, da organização, explicou que a
"ideia é pegar numa discussão que normalmente
está ligada a ciclos políࢢcos ou em portas fechadas
e levar esta discussão e atenção destas temáࢢcas
para a rua, para as pessoas, para que as empresas,
os que vivem, os que veramࢢ de sair, possam
envolver-se na construção daquilo que são as
soluções para os próximos anos nestas regiões".

Os promotores não têm a ambição de "resolver
todos os problemas de forma milagorsa", mas
acreditam que se a discussão for aberta à parࢢc-
ipação da sociedade civil "ganha valor e há um
próprio senࢢmento de envolvimento".

Até abril, estão previstos sete workshops, com
o evento final em Bragança, a capital de distrito,
uma campanha junto dos media, iniciaࢢvas junto
das escolas e concurso de ideias na Internet.

"Não é um concurso para criar empresas, é
um concurso para perceber de que forma é que
uma pessoa pode não ter aspirações empreende-
doras, (mas) consegue ver a situação e o potencial
futuro", explicou.

A organizadora tem como parceiros as autar-
quias locais e a Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N)
e quer "chamar a atenção sobre o problema
dos territórios de baixa densidade populacional
e garanࢢr que as pessoas nos grandes centros
urbanos oiçam falar e possam também contribuir
para algum equilíbrio".

Esta é segunda edição do programa Interior 2.0
dedicada a Trás-os-Montes depois de a primeira
se ter focado na região de Nelas, em Viseu, e ter
dado origem a um projeto de criação de uma rede
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de recolha e distribuição de produtos regionais,
segundo aquele elemento da organização.

A empresa ColorElephant, promotora da iniciaࢢva,
foi criada em Carregal do Sal, como explicou
Ricardo Sousa, e "a certa altura quando quiseram
crescer e contratar foram obrigados a ir para o
Porto pela falta de talento" a nível local.

A experiência levou os sócios a refleࢢr e a es-
mularࢢ os cidadãos a fazê-lo também com a
iniciaࢢva Interior 2.0.
HFI // MSP
Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

1. https://www.facebook.com/repensarinterior/ph
otos/a.181955771971577.1073741826.181954178638
403/383117331855419/?type=1&theater

Feira do Livro no Museu Abade de Baçal
(2014-12-02 10:04)

De 1 a 31 de dezembro decorrerá no Museu
Abade de Baçal, Bragança, uma feira do livro
onde poderá obter obras com oitenta e cinco por
cento de desconto.

"Uma Pequena História do Mundo"
no Teatro Municipal de Bragança
(2014-12-02 10:30)

“Uma Pequena História do Mundo” é um espec-
táculo de teatro ESTE – Estação Teatral a ser
exibido no próximo dia 11 de dezembro no Teatro
Municipal de Bragança.

Sinopse:
"Quando Pat O’Donnell, sentado no chão,
descamisado e com a gravata à banda, aࢢra
um maço de notas ao ar e tomba redondo para
trás com um copo vazio na mão e Toni Zito recon-
hece que, para se vencer na vida, há que ter a
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cabeça, os músculos e a coragem do patrão, que
está ali deitado no chão, ficamos a saber que há
uma pequena história do mundo que todos con-
hecem e que ainda assim precisa de ser contada.

A Estação Teatral explora cada vez mais o es-
paço, a plasࢢcidade dos corpos em ação no
espaço, a arte da encenação e a linguagem da sua
"ideia de teatro": a centralidade do trabalho do
ator, a totalidade da sua expressão, a síntese, o
desdobramento, o encontro e a convicção de que
o teatro, enquanto manifestação do humano, é
cada vez mais necessário".

Quando: 11 de dezembro de 2014
Onde: Teatro Municipal de Bragança

Outros eventos em Bragança. Viral Agenda

IFRAME: [1]h�p://www.viralagenda.com/pt/w/braganca?theme=1
&color=ffffff &font=1

1. http://www.viralagenda.com/pt/w/braganca?th
eme=1&color=ffffff&font=1

Exposição " O Corpo e a Glória" no Museu
Abade de Baçal (2014-12-02 10:31)

A exposição "O Corpo e a Glória", iniciaࢡva da
Direcção Regional de Cultura do Norte inaugura
no Museu Abade de Baçal, em Bragança, no próx-
imo domingo, dia 7 de dezembro pelas 20h30,
em cerimónia presidida pelo Director Regional
de Cultura do Norte, António Ponte, e com a
presença do Presidente da Câmara Municipal,
Hernâni Dias.

Na ocasião será interpretado o primeiro concerto
"Rota das Catedrais no Norte de Portugal: do
Advento ao Natal", pelos LACRE, a realizar na
Anࢢga Sé de Bragança, pelas 21h30.

Esta exposição apresenta obras relevantes de
pintura e escultura de museus e igrejas do Norte
do País, algumas das quais restauradas e expostas
pela primeira vez, como por exemplo a Virgem
a Ler, pertencente à Igreja Matriz de Torre de
Moncorvo, pintura da primeira metade do século
XVII, uma representação directa do retábulo do
Cordeiro Mísࢢco, de Hubert e Jan van Eyck, per-
tencente à Catedral de Gante, na Bélgica, uma das
mais importantes obras da pintura Ocidental.

Onde: Museu Abade de Baçal
Quando: a parࢢr de 7 de dezembro

Campanha solidária de recolha de
Brinquedos em Macedo de Cavaleiros
(2014-12-02 10:32)

“Já pensou que alguns dos brinquedos que tem
arrumados, ainda podem fazer uma criança
feliz?” A pergunta lança o repto: Brinquedos em
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bom estado e que já não sejam uࢡlizados, podem
ainda servir para dar alegria ao Natal de algumas
crianças.

Entre os dias 1 e 22 de dezembro, decorre a
campanha de recolha “Brinquedo Solidário”, para
dar resposta aos agregados familiares de todo o
concelho de Macedo de Cavaleiros, com crianças
até aos 10 anos e mais necessitados.

Estão definidos 7 pontos de recolha, localiza-
dos em insࢢtuições parceiras, locais onde as
pessoas poderão deixar os seus brinquedos. No
final, ainda antes do Natal, esses mesmos brinque-
dos serão entregues às famílias, num ato privado,
preservando a idenࢢdade dos beneficiários.

Esta iniciaࢢva é promovida pela Comissão de
Proteção de Crianças e Jovens de Macedo de Cav-
aleiros, com a colaboração da Câmara Municipal,
Santa Casa da Misericórdia, Unidade Local de
Saúde do Nordeste e Segurança Social e Rendi-
mento Social de Inserção.

Pontos de Recolha
− Segurança Social
− Centro de Saúde
− Biblioteca Municipal
− Santa Casa da Misericórdia
− Polo 1 do Agrupamento de Escolas
− Polo 2 do Agrupamento de Escolas
− Escola Básica e Secundária

Viver na lua (2014-12-02 10:40)

|Hélio Bernardo Lopes

| Grande espanto foi o que de mim se apossou ao
tomar conhecimento, a parࢡr de noࢣcia jornalís-
,caࢡ que Francisco Assis havia defendido, neste
passado sábado, que Jaime Gama seria um exce-
lente candidato do PS ao Presidente da República,
na eleição que decorrerá em 2016. Mesmo vindo
esta ideia de Assis, fiquei espantado.

Quando se concorre a um ato eleitoral, natu-
ralmente, deverá estar presente o objeࢢvo de
vencer a eleição em causa. Simplesmente, tal real-
idade tem de possuir, a priori, uma probabilidade
elevada, não podendo nunca comportar uma que
seja francamente longe do meio da distribuição.
Para que a probabilidade de vitória seja grande,
não basta a qualidade autênࢢca, ou absoluta, do
candidato. É essencial que este disponha dos
atributos de caࢢvação junto dos seus concidadãos.
Ora, esta é uma realidade completamente ausente
em Jaime Gama. Se olharmos para trás, facilmente
se percebe que Jaime Gama nunca venceu uma
contenda políࢢca direta.

É claro que Jaime Gama desempenhou todos
os altos cargos a que foi chamado com maes-
tria, mas nem mesmo isso é suficiente para se
conseguir uma vitória eleitoral. Ainda que num
contexto sociológico muiࢤssimo diferente, a ver-
dade é que os líderes democraࢢcamente eleitos
como presidentes, nos Estados Unidos, estão a
anos-luz de uma substanࢢva qualidade global. E
mesmo na Europa, não faltam casos similares.

Custa, porém, entender que Francisco Assis
possa ter imaginado – amito que a noࢤcia é
correta – que Jaime Gama poderia sair vencedor
de uma contenda presidencial com Marcelo, ou
Santana, ou Rui Rio, ou outros. É minha convicção
que tal candidatura seria sempre uma candidatura
de derrota anunciada, propiciando a repeࢢção
do já vivido terrível flagelo da Maioria-Governo-
Presidente da direita de hoje. Até porque não
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existe outra.

Vesࢢdos, carros e amor (2014-12-02 10:41)

| Tânia Rei | Genericamente, as mulheres ideal-
izam o vesࢡdo de noiva, com o corte perfeito,
que as faz parecer umas princesas e que condiz
na perfeição com o véu e os sapatos. Os homens
idealizam o carro de sonho, com muitos cavalos,
estofos em pele e acessórios XPTO.

Mulheres e homens, sonham o amor – aquele
que há-de chorar quando as vir dentro do tal
vesࢢdo; e aquela que se há-de sentar nos estofos
em pele, ao Domingo à tarde (ainda se usa passear
ao Domingo à tarde?).

Ambos os sexos idealizam o momento em que
tudo vai acontecer – quando encontrarem, no
meio de um monte, o vesࢢdo reluzente, qual
pepita de ouro num rio turvo; e o dia em que
entrarem no stand automóvel, para pagar o carrito
a pronto.

Quero também acreditar que mulheres e homens
idealizam o amor – há-de haver alguém que valha
a pena a dieta para o “grande dia”; e que faça
valer as poupanças para ter um carro da moda,
que entenda tamanho esforço.

O amor não é, claro, um vesࢢdo ou um carro.
Vozes levantar-se-ão para me gritar aos ouvidos
que o amor, esse, não é material. Pois eu digo que
sim.

O amor pode não ir à lavandaria, nem à cos-
tureira – não há lustrações nem ajustes possíveis.
O amor não vai à revisão – nestas lides, “mudar o

óleo” tem outro significado. O amor pode servir
para sempre, sem que importe a talha. O amor
não se cura a martelo, se uma pancada levar.

Mas o amor é material. É palpável, sim senhor,
porque nós queremos vê-lo, senࢢ-lo e cheirá-lo. O
amor vai estar ao lado do altar, bem trajado, para
ver a noiva entrar. O amor irá preso na cadeirinha,
no banco de trás do carro, ao Domingo à tarde.

O amor é, no fundo, aquele que é víࢢma de mais
idealismos, de mais críࢢcas, de mais pressões.
Creio que ele não viu o desfile da Victoria’s Secret
e poderá, até, não ter carta de condução. Ainda
assim, insistem em convidá-lo para os eventos
e mostram má cara quando ele diz “desculpem,
tenho mesmo que ir embora”.

Todos querem o amor perfeito.

Ele não existe. Ninguém quer saber! Queremo-lo
na mesma, em casa, nas esquinas, no ar que
respiramos.

Por isso é que mulheres e homens procuram
a perfeição noutros locais – todos sabemos que
não é por aqui que nos safamos.

Realizada assinatura do contrato de
eletrificação rural do Douro na Fregue-
sia de Urros e Peredo dos Castelhanos
(2014-12-02 10:43)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo
assinou com a empresa Barata & Marcelino –
Engenharia Energéࢡca, S.A, no passado dia 25
de Novembro na sede da Junta de Freguesia de
Urros e Peredo dos Castelhanos, um contrato de
empreitada de eletrificação rural do Douro no
termo desta união de freguesias.
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Assinatura do contrato de eletrificação rural O pro-
jeto tem 19 km de extensão, sendo que 11 são de
media tensão e 8 de baixa tensão, o que o perfaz
uma média de 2,5 hectares por exploração. No
total serão beneficiadas 159 explorações agrícolas
com um invesࢢmento elegível pelo PRODER de
572.217,10€.

Durante a cerimónia tomou a palavra o Presi-
dente da União de Freguesias de Urros e Peredo
dos Castelhanos, Afonso Alagoa, que manifestou
a sua saࢢsfação por parࢢcipar neste acto e lançou
um repto para que esta seja a primeira fase, es-
perando que haja outras para dar conࢢnuação à
infraestrutura.

O Presidente da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo, Nuno Gonçalves, realçou que “ o
que faz uma economia rica é aquela capacidade
que as enࢢdades públicas dão aos pequenos pro-
prietários para que as suas explorações tenham
melhores condições de produção.”

Salientou ainda que “está na hora de dizermos que
a agricultura é o nosso principal modus vivendi e
que nos vai levar para outros voos. Assim, espero
que este seja o primeiro passo para fazer toda a
eletrificação da zona ribeirinha.”

Tomou também a palavra José Jerónimo Marcelino,
um dos administradores da empresa Barata e
Marcelino, que referiu que a obra irá arrancar em
Janeiro, se for aprovada pelo Tribunal de Contas, e
que a empresa irá cumprir os prazos.

Insࢢtuto dos Vinhos do Douro e Porto di-
vulgou valores sobre a vindima de 2014.
Produção de vinho no Douro caiu onze
por cento (2014-12-02 11:06)

Já é conhecido o valor total da produção de vinho
que resultou das vindimas durienses. A região
demarcada mais anࢡga do mundo produziu
este ano 246.302 pipas de vinho, num total de
1.354.660 de litros.

Foto: wikipedia O anúncio foi feito ontem pelo o
Insࢢtuto dos Vinhos do Douro e Porto (IVDP) que
referiu que a "quanࢢdade final de produção foi
mais elevada do que o expectável", apesar das
condições climáࢢcas geradas durante o ano, mais
propensas a oídios, míldios e outras doenças da
videira com repercussões na produção final.

A produção de 2014 cifrou-se em menos 11 %
do que em 2013. "Tendo em conta as condições
verificadas, a região está genericamente saࢢsfeita
com a colheita de 2014. É importante sublinhar
que a quanࢢdade produzida garante a cobertura
das necessidades da distribuição dos vinhos da
Região do Douro para o próximo ano", afirmou
o presidente do IVDP, Manuel de Novaes Cabral
citado pela Agência Lusa.

A nível da qualidade é esperada "uma excelente
qualidade para os vinhos produzidos com as uvas
colhidas antes da precipitação", que caiu em
Setembro, refere a mesma fonte.
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Pais Natal sobre Rodas vão invadir
Macedo de Cavaleiros (2014-12-03 10:46)

No próximo dia 6, os Pais Natal voltam a pedalar
e a percorrer as artérias principais de Macedo de
Cavaleiros, a Cidade Natal. É a segunda edição do
“Natal sobre Rodas”, organizado pela Associação
Cultural Desporࢡva e Recreaࢡva da Bela Vista.

Pais Natal sobre Rodas 2013. Foto: [1]CM Macedo
de Cavaleiros Aguardam-se mais de uma centena
de Pais Natal, neste passeio onde todos poderão
parࢢcipar. Basta vesࢢr um adereço de Natal e,
caso pretenda ser mais original e dar mais cor ao
passeio noturno, ilumine também a sua bicicleta.
A concentração é às 18:00H no Bairro da Bela Vista.

Depois do sucesso da edição do ano passado,
o “Natal sobre Rodas” assume também a vertente
solidária. A cada parࢢcipante, a Associação da
Bela Vista pede que, na mochila, traga um bem
de primeira necessidade, que depois de entregues
à Cáritas Paroquial de Macedo de Cavaleiros, são
distribuídos pelas famílias mais carenciadas.

1. https://www.facebook.com/cm.macedodecavaleir
os/photos/pb.135916703138038.-2207520000.14175
99776./626444974085206/?type=3&theater

Já Brilham as Luzes de Natal
(2014-12-03 11:00)

| Serafim Marques | Sem ofensas, os engenheiros,
no nosso país, são as pessoas mais dotadas

técnico-profissionalmente, assim se julgam al-
guns deles. Dizem saber de tudo, às vezes menos
de engenharia! Tivemos um Primeiro Ministro
(PM) que até, por mais do que uma vez, se decidiu
“dar lições de economia”, para jusࢡficar a tomada
de medidas que poderiam ser contestadas pelos
seus efeitos na Economia do país ou na sua opor-
tunidade.

Quem não se lembra dele ter dito, numa Con-
ferência em Paris que: "Para pequenos países
como Portugal e Espanha, pagar a dívida é uma
ideia de criança. As dívidas dos Estados são por
definição eternas. As dívidas gerem-se. Foi assim
que eu estudei" (sic).

Noutra altura, para jusࢢficar o lançamento do
Parque Escolar (PE), argumentou que, face à crise
que se iniciava, era necessário injectar dinheiro
na economia do país para combater essa recessão.
Igualmente para defender, quase a raiar a viࢢmiza-
ção e quando a corda da bancarrota já estava para
ser atada ao pescoço do país, perdão, ao nosso, a
prossecução do TGV (Porto e Madrid), nova Ponte
sobre o Tejo, novo Aeroporto de Lisboa, etc, usou
os mesmos argumentos da “economia do senhor
engenheiro”. Mas esqueceu-se de citar algumas
das variáveis básicas que se aprendem nas aulas
de Economia ou Gestão, por exemplo Rendimento
(Rd); Consumo (Público e Privado); Invesࢢmento (I)
e Financiamento (F), Receitas; Despesas; Procura
(Interna e Externa - exportações), Défice, etc,
porque a Economia é uma ciência viva e inter-
acࢢva, isto é, as variáveis, através dos agentes
económicos a que se desࢢnam, influenciam-se e
interagem.

Esqueceu-se de dizer, na altura da sua acalo-
rada defesa de tais invesࢢmentos (ou elefantes
brancos?), quem, como e quando esses inves-
mentosࢢ públicos seriam pagos e o efeito que
teriam na nossa elevada Divida Pública, Juros,
défice crónico, hipotecando o futuro dos nossos
filhos e netos, etc. Soubemos, depois, que ele
não se esqueceu, porque na atrás citada palestra
apara jovens ele disse que “as dívidas públicas não
são para pagar mas para serem geridas, qualquer
estudante sabe isso, acrescentou”(sic). Aliás, esta
“aula” foi agora, aquando da sua prisão prevenࢢva,
exibida várias vezes na televisão!
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Imagine-se que tais projectos megalómanos
teriam avançado mais do que já estavam, sim
porque já havia estudos que veramࢢ que ser
pagos, a austeridade que nos foi imposta pela
“Troika” seria ainda mais severa para nós, não
tenhamos dúvidas. E depois dizem, os “herdeiros”
do ex-PM, que a austeridade é um casࢢgo dos
Deuses ou do governo que lhe sucedeu, depois da
ameaça de bancarrota a que o país esteve em risco
de cair, com terríveis efeitos na nossa economia e
na nossa sociedade.

De facto “qualquer estudante de economia
sabe” que à Despesa (mais o I) corresponde
sempre uma Receita, pelo que um euro que um
cidadão ou uma empresa gaste, vai para o “bolso”
de alguém como Receita e que , parte dele , pode
ser seu Rendimento líquido e com ele poderá
fazer despesas. É assim que funciona o “circuíto
económico”, pelo que parando ou sendo mais
lento, surge a recessão económica, desemprego,
etc, como qualquer cidadão sabe. Por isso, nhaࢢ
“razão” o nosso PM de então ao argumentar que
o Estado nhaࢢ que fazer despesa e invesࢢmento
como aquelas obras, para combater a recessão
que se anunciava, tal como já nhaࢢ feito ao lançar
o programa de renovação do PE, este sim mais
gerador de valor interno dos que os outros, onde
a componente externa foi mais elevada. Mas
infelizmente, o programa deixou maus exemplos e
foi, como algum disse, um “forrobodó” e desnorte
nos gastos dos dinheiros públicos.

Aliás, a sua então então Ministra da Educação,
Maria de Lurdes Rodrigues, chamada, mais tarde,
ao parlamento para jusࢢficar os problemas da
empresa PE, criada para gerir o programa, “calou”
os deputados, dizendo que o "o programa foi um
êxito e de festa para as escolas, para os alunos,
para os arquitectos, para os construtores e para
a economia portuguesa", (sic) . O povo ficou
espantado com a palavra “festa”, porque sabe
que enquanto o dinheiro durou, e as derrapagens
orçamentais não fugiram à regra, fizeram-se esco-
las com muitos luxos ou desperdícios, mas para
outras, essas mais carenciadas, o dinheiro não
chegou, porque o programa foi suspenso.

Vem tudo isto a propósito por causa das luzes

de Natal que enchem algumas das ruas e praças
das nossas cidades, vilas ou simples freguesias,
como é aquela em que vivo, em Lisboa, e que,
diga-se, está linda a zona central da freguesia. É
uma obra de Junta que, de acordo com as “lições
do engenheiro”, está a fazer despesa que, obvi-
amente, será receita de outros e embora com
alguns recursos humanos da edilidade (face ao
novo sistema de delegação de tarefas feitas pelas
câmaras nas juntas de freguesia), mas com materi-
ais produzidos algures, talvez parte o seja na China.

Não se discute se a opção dos muitos promo-
tores e financiadores da luzes de Natal por esta
despesa é a melhor, mas é certo que a factura
terá que ser paga e, espera-se que algumas das
autarquias “falidas” não tenham caído nesta idílica
tentação, embora os efeitos psicológicos, junto
dos consumidores, seja também uma variável
económica muito importante para combater a
crise de consumo e, deste modo, agradar aos
agentes económicos. Haja festa e porque é Natal,
mas temo que, voltando a uma certa euforia
consumista, alimentada em muito por bens impor-
tados, se esteja a querer antecipar o fim da crise,
palavras ditas e reeditas por muitos agentes se for
do seu agrado dizer isso, “vislumbrando-se já a
luz ao fundo do tunel”? Mas, depois da “desmon-
tagem do circo natalício”, assente cada vez mais no
“consumismo”, como se não houvesse, pelos visto
já não há para muita gente, outros valores em que
o período natalício deveria assentar. Depois se
verá quem paga, mas, normalmente, é o cidadão
contribuinte que paga, porque “não há almoços
gráࢢs”.

Serafim Marques
Economista

Interessante (2014-12-03 11:03)

| Hélio Bernardo Lopes | O úlࢡmo SEXTA ÀS 11,
moderado por Sandra Felgueiras na RTP Infor-
mação, foi muito interessante, dado ter tratado o
caso em que se encontra envolvido José Sócrates
e alguns outros concidadãos nossos.
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Mas não foi o tema de fundo desse programa que
me fez escrever o presente texto, antes algumas
das considerações ali produzidas por João Soares.
Analisemo-las.

Em primeiro lugar, João Soares, como sempre
defendeu, á absolutamente contra todo o poࢢ de
escutas a conversas entre pessoas, mesmo que
autorizadas por um juiz competente e nos termos
da legislação publicada. E está no seu mais pleno
direito, embora o uࢢlize completamente à revelia
de um ínfimo de lógica.

Nós vivemos hoje num mundo onde as conversas
entre pessoas ocorrem aos milhares por unidade
de tempo, e mesmo que esta seja pequena.
Sabemos que é esta a realidade. E conhecemos
também que as mil e uma facilidades concedidas
pelos Estados em ordem a facilitar todo o poࢢ de
negócios – supõem-se sempre legais – consࢢtuem
um objeࢢvo convite à práࢢca da criminalidade, em
geral organizada e transnacional.

Por tudo isto, a posição de João Soares é com-
pletamente assumida à revelia da mais evidente
realidade. Se a criminalidade económica e fi-
nanceira já aࢢngiu a dimensão fantásࢢca que se
conhece por toda a parte, imagina-se facilmente
o que seria uma sociedade como a portuguesa
sem as autoridades poderem recorrer a escutas
de gente suspeita...

Em segundo lugar, a referência de João Soares às
escutas da DGS em 24 de Abril de 1974: cinquenta,
ao que lhe terão dito. De facto, esse número seria
desta grandeza, talvez um pouquinho maior, mas
só em Lisboa. Através da rede dos TLP, a DGS
dispunha também de algumas dezenas de linhas
para operar escutas no Porto. Mas não lhe era fácil
– raramente acontecia – operar escutas através da
rede dos CTT, no resto do País, dado que o agente
da DGS teria de estar presente na mesa da estação
em causa, ficando logo tudo a descoberto.

O interessante, aqui, é ouvir de João Soares o
reconhecimento de que, neste domínio da escuta
telefónica, se foi imensamente mais longe. Em
sua opinião, para pior. E foi até mais longe, re-

conhecendo que a DGS cumpria, rigorosamente, a
legislação relaࢢva a prisão prevenࢢva sem culpa
formada. Já lá vão quarenta anos, hoje com os
portugueses sem futuro, na miséria, vendo-se
obrigados a emigrar, embora com a tal dita democ-
racia. Talvez por isso Salazar tenha vencido o tal
concurso d’O MAIOR PORTUGUÊS DE SEMPRE.

E, em terceiro lugar, aquela sua admiração pelo
facto de nunca poder ter lugar, neste caso que
envolve José Sócrates, o perigo de fuga. Sem um
mínimo de admiração, não referiu a perturbação
do inquérito, que será uma hipótese muito mais
verosímil, para quem nada souber, que o perigo
de fuga.

Enfim, foi uma noite interessante, sobretudo
porque, afinal, o espírito legalista do tempo da
II República era muito elevado. Não exisࢢa a
democracia, nem os parࢢdos, mas estava presente
a tortura, que os nossos polícias aprenderam nos
seus cursos com a CIA e o FBI, e que Obama já
reconheceu ter também lugar nos Estados Unidos
de hoje. E então em matéria de racismo, bom,
a verdade é que o tempo está a voltar para trás
nos Estados Unidos. Tudo está em saber o nome
da cidade onde um novo preto será abaࢢdo pela
polícia norte-americana nesta semana. E têm a
democracia!

“Bragança, Terra Natal e de Sonhos”
(2014-12-03 11:03)

“Bragança, Terra Natal e de Sonhos”, dia 6 de
dezembro, na Praça da Sé, pelas 17:00 horas,
com a presença de utentes da ASCUDT.
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Diretor demissionário alerta para
falta de clínicos de Medicina Interna
(2014-12-03 11:03)

O diretor demissionário do serviço de Medicina
Interna do centro hospitalar de Vila Real reivin-
dicou hoje pelo menos "mais três especialistas"
para reforçar este serviço, onde diz que os médi-
cos possuem uma "carga excessiva de horas
extraordinárias".

Hospital de Vila Real "Estamos apreensivos uma
vez que, com essa carga de horas excessiva na

urgência, começa a comprometer-se o trabalho
normal no internamento e na consulta externa do
Serviço de Medicina", afirmou aos jornalistas Trigo
Faria, diretor deste serviço.

O médico trabalha no Centro Hospitalar de
Trás-os-Montes e Alto Douro (CHTMAD), que inclui
os hospitais de Vila Real, Chaves e Lamego.

Fonte: Lusa

Violência domésࢢca disparara no distrito
de Bragança (2014-12-03 11:04)

O número de novos casos de violência domésࢡca
denunciados disparou em 2014 no distrito de
Bragança, com um aumento de 32 por cento em
relação ao ano passado, divulgou hoje o Núcleo
(distrital) de Atendimento às Víࢡmas de Violência
Domésࢡca.

"A dimensão do agravamento é brutal, estamos a
falar de um aumento de 32 por cento em relação
a 2013, no distrito de Bragança, temos 182 víࢢmas
sinalizadas, novos casos, não são os que transitam
de um ano para o outro", indicou Teresa Fernan-
des, psicóloga do núcleo, realçando que "2014
tem sido um ano negro em diversos aspetos".

Em Portugal, mais de 30 mulheres morreram
às mãos de companheiros ou ex-companheiros e
as estaࢤsࢢcas do observatório nacional de mul-
heres assassinadas revelam uma víࢢma mortal
nesta região que, "desde 2006", não registava um
caso desta gravidade extrema, de acordo ainda
com a técnica.
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Os dados e a problemáࢢca estão a ser debates
desde hoje, e durante dois em Bragança, nas
primeiras jornadas ibéricas sobre Violência
Domésࢢca, promovidas pela Associação dos
Socorros Mútuos e Arࢢstas de Bragança (ASMAB),
enࢢdade que acolhe o núcleo de apoio às víࢢmas.

De acordo com a técnica Teresa Fernandes, há,
nesta região, "novos casos de violência em famílias
onde antes nunca nhaࢢ havido situações de vio-
lência seja ߶sica, seja psicológica" e que "fruto da
crise financeira, da crise social, da crise familiar,
hoje funcionam desadequadamente e de uma
forma não saudável nesta base da violência".

Os casos extremos são os mais visíveis, mas
os técnicos lidam também com o lado mais en-
coberto de "casos de violência grave em escala
que envolve não só as mulheres, mas também
filhos e idosos".

"Temos muitos idosos a viver atualmente em
casa de agregados familiares como forma de sus-
tento da economia domésࢢca e que são afetados
por esta violência dirigida no seio familiar", apon-
tou, realçando que muitos destes idosos "nunca
foram víࢢmas de violência domésࢢca na conjugali-
dade e que o são agora, de violência perpetrada
por filhos, filhas, noras, genros e netos".

A ASMAB tem há vários anos um projeto para
a construção de uma Casa Abrigo para víࢢmas de
violência domésࢢca que, segundo adiantou hoje
o presidente, deverá iniciar-se em 2015 e estar a
funcionar dentro de dois anos.

O projeto tem um custo de 800 mil euros, com
uma comparࢢcipação garanࢢda até 75 por cento
e vai criar 30 vagas, numa região onde existe
apenas um equipamento do género, a Casa Abrigo
da Santa Casa da Misericórdia de Bragança, com
cinco vagas disponíveis.

As jornadas ibéricas que decorrem em Bragança

reúnem vários parceiros, entre os quais a Rede
Europeia Anࢢ Pobreza (EAPN), cujo representante
em Portugal, o padre Agosࢢnho Jardim Moreira
classificou a violência como "o maior fator de
pobreza, pior do que não ter comida".

"Tudo que é contra a vida, que destrói a vida,
é o maior fator de pobreza. Se a pessoa humana é
aࢢngida nos seus direitos, na sua dignidade, na sua
liberdade, ela está a ser gravemente empobrecida
na sua pessoa", acentuou.

Fonte: Agência Lusa

Santa Casa da Misericórdia de Bragança
assina protocolo com PSP para dar mais
segurança a pessoas com deficiência
(2014-12-03 17:18)

No dia que se assinala o Dia Mundial da Pessoa
com Deficiência, a Santa Casa da Misericórdia de
Bragança, que detém o Centro de Educação Espe-
cial (CEE), assinou um protocolo com a PSP com
vista à segurança das pessoas com deficiência.

Santa Casa da Misericórdia de Bragança represen-
tada pelo provedor Eleutério Alves assina proto-
colo com a PSP

O protocolo chama-se “Significaࢢvo Azul” e visa
sensibilizar e formar as organizações da área da
deficiência e reabilitação para apoiarem a PSP na
promoção de uma cultura de prevenção de situ-
ações de violência e maus tratos contra pessoas
com deficiência.
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Desde o ano passado, e segundo a PSP, mais de
200 polícias a nível nacional receberam formação
específica para saber lidar com pessoas com defi-
ciência. “Significaࢢvo Azul” é um protocolo que
resulta de uma parceria entre a PSP, a Federação
Nacional de Cooperaࢢvas de Solidariedade Social
(FENACERCI), Insࢢtuto Nacional de Reabilitação
(INR) e Confederação Nacional das Insࢢtuições de
Solidariedade (CNIS).

O CEE tem atualmente 80 utentes em Lar Res-
idencial e Centro de Aࢢvidades Ocupacionais.Na
assinatura deste protocolo esࢢveram ainda out-
ras insࢢtuições do distrito ligadas à deficiência
nomeadamente a Associação dos Amigos do
Diminuído Intelectual (APADI), Associação Sócio
Cultural dos Deficientes de Trás os Montes (AS-
CUDT), - Cooperaࢢva de Educação e Reabilitação
de Cidadãos Inadaptados (Cercimac) e a Associ-
ação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão
Deficiente Mental - APPACDM de Mirandela.

Autarquia e Bombeiros apresentam an-
teprojeto da Base de Apoio Logísࢢco de
Macedo de Cavaleiros (2014-12-03 21:12)

A Câmara Municipal e a Associação Humanitária
dos Bombeiros de Macedo de Cavaleiros, repre-
sentadas pelos seus Presidentes, Duarte Moreno
e António Baࢡsta, respeࢡvamente, apresen-
taram, no final da passada semana, à Autoridade
Nacional de Proteção Civil (ANPC), o anteprojeto
de arquitetura da Base de Apoio Logísࢡco.

Foto: CM Macedo de Cavaleiros Nesta reunião
com o Presidente da ANPC, Major General Fran-
cisco Grave Pereira, esࢢveram também presentes
os técnicos responsáveis pela elaboração deste
anteprojeto, no senࢢdo de receberem as indi-
cações necessárias para a preparação do projeto
final. Duarte Moreno mostrouse “muito saࢢsfeito
pela abertura e colaboração da ANPC” e revelou
que pretendem “submeter o projeto de avaliação
final da BAL em março do próximo ano, para que
possamos depois candidatar o seu financiamento.”

A infraestrutura da Base de Apoio Logísࢢco de
Macedo de Cavaleiros, plataforma de apoio e su-
porte direto nas operações de proteção e socorro
de âmbito regional, preparada para receber as
equipas de operacionais destacadas para o com-
bate direto a incêndios florestais, vai ser erguida
nos terrenos conࢤguos ao Quartel dos Bombeiros
Voluntários. O Plano e Orçamento para 2015
da Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros,
comtempla uma dotação específica de um milhão
e duzentos mil euros.

Pista de Condução Defensiva
No âmbito da Unidade Local de Formação, Duarte
Moreno e António Baࢢsta reuniram, também na
sexta-feira, com o Presidente da Escola Nacional
de Bombeiros, José Ferreira. Em discussão esteve
o projeto de construção da Pista de Condução
Defensiva, a construir igualmente junto ao quartel
dos bombeiros Macedenses.

“Esta pista é um projeto pioneiro a nível nacional,
com especificidades que exigem um grande acom-
panhamento na elaboração do projeto pela As-
sociação de Municípios da Terra Quente. Senࢢ-
mos, também, da parte da Escola Nacional de
Bombeiros uma enorme responsabilidade, numa
pista com moldes que até aqui não existem”, disse
Duarte Moreno.
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Acende um pouco de incenso!
(2014-12-04 22:38)

| Luis Pereira | ≪Entrando na casa, viram o
menino, com Maria sua mãe. Prostando-
se, o adoraram; e abrindo os seus tesouros,
entregaram-lhe suas ofertas: ouro, incenso
e mirra. Sendo por divina advertência pre-
venidos em sonho a não voltarem à presença de
Herodes, regressaram por outro caminho a sua
terra.≫ (Mateus 2:11-12).

Esta passagem no Evangelho de S. Mateus remete-
nos para um dos produtos mais valiosos durante
a anࢢguidade, tão valioso que consࢢtuiu mesmo
uma das oferendas reais aquando do nascimento
do Menino Jesus. Agora que o Natal se aproxima
parece-nos uma boa altura para acendermos
algumas luzinhas sobre a história do incenso.

O “[1] Journal of Archaeological ” fala-nos na
sua mais recente edição da uࢢlização do incenso
por parte dos romanos. O tema poderá parecer
de pouca importância, mas se pensarmos bem, o
incenso tem, desde sempre, um importante valor
simbólico e práࢢco na cultura cristã remontando a
sua origem ao período romano, sendo que para o
mundo ocidental tem sido apresentado como uma
criação que irradiou a parࢢr da anࢢga civilização
egípcia. Contudo, o incenso já era conhecido
das culturas chinesas desde o período neolíࢢco
e parece que pela mesma altura também já era
fumigado nas culturas hindus.

Como se sabe, o produto aromáࢢco foi usado
em cerimónias religiosas, rituais de purificação
e mais recentemente é-o em nossas casas como
ambientador; que o digam as lojas de chineses
que polulam pelas nossas anࢢgas zonas comer-
ciais e que o vendem às carradas e com os mais
diversificados odores.

Quando - como agora faço - acendemos uma
raࢢ de incenso, raramente pensamos na história
deste odorífico fumo, mas como tudo o que existe,
também o incenso tem uma história.

Na Europa, mais precisamente na Grã-Bretanha,
segundo nos conta “Journal of Archaeological”,
a primeira evidência cienࢤfica do incenso usado
em ritos funerários romanos foi descoberta por
uma equipa de arqueólogos da Universidade de
Bradford, provando-se desse modo que quando o
Império Romano se encontrava já num processo
de declínio estas substâncias, consideradas na
altura como preciosas, conࢢnuavam a ser trans-
portadas para o seu mais distante posto avançado
do norte, a Grã-Bretanha.

Na verdade, e porque a Arqueologia tem este
princípio de escarafunchar o passado até ao mais
extremo limite, permiࢢu-se perceber, a parࢢr de
um conjunto de análises moleculares realizadas a
detritos que se encontravam preservados dentro
de recipientes de sepultamento, bem como a
restos de esqueletos e aos invólucros corporais de
gesso que os envolviam, que o incenso era muito
uࢢlizado por parte dos romanos que ocupavam
este território europeu. A descoberta reveste-se
de alguma importância, porque até aqui o uso
deste produto, bem como o uso de outras “resinas
de bom cheiro” em ritos funerários anࢢgos, eram
sobretudo atribuídos à anࢢga civilização egípcia.

Mas agora há provas de que essa práࢢca de
“perfurmar os mortos” também se praࢢcava no
séc. IV na Grã-Bretanha, nomeadamente e Dorset,
Wiltshire, Londres e Nova York, datadas do terceiro
para o século IV dC. Dos quarenta e nove enterra-
mentos analisados neste projecto de invesࢢgação
arqueológica, quatro apresentaram vesࢤgios de
um incenso originário do sul da Arábia ou África
oriental e os outros dez conࢢnham elementos
de prova relacionados com resinas importadas
a parࢢr da região do Mediterrâneo e Norte da
Europa.

Os textos clássicos mencionam já estas substâncias
como possuindo propriedades anࢢmicrobianas,
anࢢcépࢢcas e aromáࢢcas, sendo usadas como
uma medida práࢢca para mascarar o cheiro da
decomposição lenta durante os ritos fúnebres da
elite romana que muitas vezes se prolongavam por
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imensos dias.

Mas deverá ter sido sobretudo a sua importância
ritual que jusࢢficou o transporte do incenso de
um extremo do império para o outro. Sendo
entendido como dádivas aos deuses, estas resinas
eram sobretudo uࢢlizadas em forma de ritual e
desࢢnavam-se a purificar os mortos e a ajudá-los
no processo da sua passagem para a outra vida
após a finitude da experiência terrena.

1. http://www.journals.elsevier.com/journal-of
-archaeological-science/

Bactérias benéficas protegem contra
malária (2014-12-04 22:39)

Num estudo inovador a ser publicado na edição
de 4 de Dezembro da presࢡgiante revista cien-
ficaࢣ Cell, uma equipa de invesࢡgação liderada
por [1] Miguel Soares do Insࢡtuto Gulbenkian de
Ciência (IGC) descobriu que componentes especí-
ficos das bactérias residentes no intesࢡno podem
despoletar um mecanismo natural de defesa que
protege contra a transmissão de malária.

Equipa de invesࢢgação liderada por Miguel
Soares no Insࢢtuto Gulbenkian de Ciência. Crédi-
tos: Roberto Keller (IGC).

Ao longo dos úlࢢmos anos, a comunidade cien-
ficaࢤ tornou-se mais ciente sobre o facto dos
seres humanos viverem numa constante relação
simbióࢢca com a vasta comunidade de bactérias e
outros micróbios que residem no nosso intesࢢno.
Esta comunidade de micróbios, designada de
microbiota do intesࢢno, não causa necessaria-
mente doenças. Pelo contrário, a microbiota pode

influenciar uma variedade de funções fisiológicas
necessárias para manter a saúde humana. Alguns
destes micróbios, incluindo esࢢrpes de Escherichia
coli (E. coli) que habitam normalmente o intesࢢno
humano, expressam na sua super߶cie moléculas
de açúcar, conhecidas por carbohidratos ou gli-
canos.

Estes glicanos podem ser reconhecidos pelo
sistema imune humano, resultando na produção
de elevados níveis de anࢢcorpos naturais pre-
sentes na circulação sanguínea de indivíduos
adultos. Especula-se que os anࢢcorpos naturais
direcionados contra moléculas de açúcar expres-
sas pelas bactérias do intesࢢno também possam
reconhecer outras moléculas de açúcar semel-
hantes expressas por agentes patogénicos, isto é,
por parasitas que podem provocar doenças em
humanos.

Bahࢢyar Yilmaz, aluno do programa de Doutora-
mento do IGC no laboratório de Miguel Soares,
descobriu que o parasita Plasmodium, o agente
responsável pela malária, expressa uma molécula
de açúcar chamada α-gal (alfa-gal) que também
é expressa na super߶cie de uma esࢢrpe de E. coli
existente na microbiota do intesࢢno humano.

Através de experiências realizadas em ratos,
Bahࢢyar Yilmaz descobriu que a expressão de
α-gal por estas bactérias, quando residentes no
intesࢢno, é suficiente para induzir a produção de
anࢢcorpos naturais anࢢ-α-gal que reconhecem
a mesma molécula de açúcar na super߶cie do
Plasmodium. De seguida, Bahࢢyar descobriu que
estes anࢢcorpos ligam-se ao α-gal na super߶cie
do parasita imediatamente após a sua inoculação
na pele pelo mosquito que transmite a malária.
Quando isto ocorre, os anࢢcorpos anࢢ-α-gal aࢢ-
vam um mecanismo adicional do sistema imune
– o complemento – que origina pequenos furos
no Plasmodium matando o parasita antes deste
conseguir sair da pele. O efeito protetor é tal que,
quando presentes em altos níveis no momento
da picada do mosquito, os anࢢcorpos anࢢ-α-gal
conseguem impedir que o parasita transite da pele
para a corrente sanguínea e, ao fazê-lo, bloqueiam
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a transmissão da malária.

Antes destes estudos, já se sabia que apenas
uma fração de todos os indivíduos adultos que
são confrontados com a mordida de mosquitos
em zonas endémicas de malária ficam infectados
com o parasita Plasmodium e eventualmente
desenvolvem malária. Isto sustenta a teoria que
os adultos podem ter um mecanismo natural
de defesa contra a transmissão de malária, que
contrasta fortemente com o que se observa em
crianças com menos de 3 a 5 anos de idade que
são muito mais susceࢤveis de contrair malária.

Quando indivíduos de uma zona endémica de
malária no Mali foram analisados, a equipa lider-
ada por Miguel Soares, em colaboração com uma
equipa liderada por Peter D. Crompton doNaࢢonal
Insࢢtute of Allergy and Infecࢢous Diseases (Mary-
land, EUA) e da University of Sciences, Techniques
and Technologies of Bamako (Bamako, Mali), esta-
beleceu que os indivíduos que apresentam níveis
mais baixos de anࢢcorpos anࢢ-α-gal em circulação
são também os mais susceࢤveis à malária. Pelo
contrário, os indivíduos com níveis mais altos de
anࢢcorpos anࢢ-α-gal em circulação são menos
susceࢤveis a ficar infetados e desenvolver malária.
Os invesࢢgadores concluíram que a razão pela qual
as crianças mais pequenas são tão suscepࢤveis a
contrair malária prende-se provavelmente com o
facto de ainda não terem gerado suficientes anࢢ-
corpos naturais direcionados contra a molécula de
açúcar α-gal.

Com o objeࢢvo de ultrapassar esta lacuna, Bahࢢ-
yar Yilmaz descobriu que quando os ratos eram
vacinados contra uma molécula sintéࢢca de α-gal,
que é relaࢢvamente fácil de produzir e económica,
produziam elevados níveis de anࢢcorpos anࢢ-α-
gal altamente protetores contra a transmissão de
malária por mosquitos. Se este “truque” pode ser
aplicado em humanos, em parࢢcular às crianças
mais pequenas de forma a protegê-las contra a
transmissão de malária, é uma questão premente
que permanece por responder.

Esࢢma-se que 3,4 mil milhões de pessoas es-
tejam em risco de contrair malária e os dados
da OMS de 2012 indicam que cerca de 460 000
crianças africanas morreram antes do seu quinto
aniversário. O presente estudo sustenta que se se
conseguir induzir nessas crianças a produção de
anࢢcorpos contra α-gal podemos reverter estes
números tão preocupantes.

Miguel Soares comenta: “Nós observámos que
crianças com menos de 3 anos de idade não
têm níveis suficientes de anࢢcorpos anࢢ-α-gal, o
que pode ser uma das razões para a sua maior
susceࢢbilidade à malária. Uma das maravilhas
do mecanismo protetor que descobrimos agora
é que pode ser induzido através de um protocolo
de vacinação standard, levando à produção de
elevados níveis de anࢢcorpos anࢢ-α-gal que se
podem ligar e matar o parasita Plasmodium. Se
pudermos vacinar estas crianças de tenra idade
contra α-gal, muitas vidas podem ser salvas.”

Este estudo foi desenvolvido no IGC em co-
laboração com o Naࢢonal Insࢢtute of Allergy
and Infecࢢous Diseases (Maryland; EUA), In-
sࢢtuto de Higiene e Medicina Tropical (Lisboa,
Portugal), St Vincent’s Hospital e University of
Melbourne(Victoria, Austrália), University of
Chicago (Chicago, EUA), e University of Sciences,
Techniques and Technologies of Bamako (Bamako,
Mali). Esta invesࢢgação foi financiada pela Bill and
Melinda Gates Foundaࢢon (EUA), pela Fundação
para a Ciência e a Tecnologia (FCT, Portugal), e
pelo Conselho Europeu de Invesࢢgação (European
Research Council; ERC).

Referência do arࢡgo: Bahࢢyar Yilmaz, Silvia
Portugal, Tuan M. Tran, Raffaella Gozzelino, Su-
sana Ramos, Joana Gomes, Ana Regalado, Peter
J. Cowan, Anthony J.F. d’Apice, Anita S. Chong,
Ogobara K. Doumbo, Boubacar Traore, Peter D.
Crompton, Henrique Silveira, and Miguel P. Soares.
(2014). Gut Microbiota Elicits a Protecࢢve Immune
Response against Malaria Transmission. Cell 159.
[2] Doi: h�p://dx.doi.org/10.1016/j.cell.2014.10-
.053
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Ana Mena (IGC)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1. http://wwwpt.igc.gulbenkian.pt/pages/groups
.php/A=44___collection=groups___group=1
2. http://dx.doi.org/10.1016/j.cell.2014.10.053

Barragem do Baixo Sabor está pronta
para produzir energia e vai ser apresen-
tada publicamente (2014-12-06 00:46)

A nova barragem do Baixo Sabor, um empreendi-
mento da EDP que nos úlࢡmos sete anos tem
estado em construção, será apresentada publica-
mente no próximo dia 10 Dezembro, 4ª feira, às
10h , no estaleiro da Póvoa, concelho de Torre de
Moncorvo.

Barragem do Baixo Sabor. Foto: EDP Esta apresen-
tação será feita no momento em que a 1ª central
hidroeléctrica do projecto inicia testes de ligação
à rede e todo o sistema tecnológico se encontra
preparado para iniciar a produção.

Nesta iniciaࢢva será ainda apresentado o Plano
Ambiental do Sabor, um vasto conjunto de medi-
das em execução que visa compensar impactes e
valorizar o património natural da região.

“O aproveitamento hidroeléctrico do Baixo Sa-
bor será consࢢtuído por dois escalões. A albufeira
criada pelo escalão de Montante estende-se ao
longo de 60 km, desde a zona da barragem até
cerca de 5,6 km a jusante da confluência do rio
Maçãs com o rio Sabor, ocupando áreas dos

concelhos de Torre de Moncorvo, Alfândega da Fé,
Mogadouro e Macedo de Cavaleiros. A albufeira
criada pelo escalão de Jusante, com uma extensão
de cerca de 9,6 km, ficará compreendida entre
as duas barragens, localizando-se no concelho de
Torre de Moncorvo.

Esta albufeira mais do que duplicará a capacidade
de armazenamento português de água no Douro.
O aproveitamento será equipado com grupos re-
versíveis, possibilitando uma melhor gestão da pro-
dução alavancada pela sua localização estratégica
e que permite opࢢmizar a produção de toda a cas-
cata do Douro a jusante”.

Sabrosa recebeu Fórum de Turismo no
Vale do Douro: A Rota Património
Mundial (2014-12-06 02:01)

Realizou-se ontem em Sabrosa o Fórum de Tur-
ismo no Vale do Douro, onde foram lançadas as
principais ideias turísࢡcas para uma região que
tem o rio Douro como pano de fundo e que se
estende desde Leão, Espanha, até ao Porto, em
Portugal.

Fórum de Turismo no Vale do Douro em Sabrosa.
[1] Foto: Município Sabrosa ≫≫

Neste encontro esࢢveram presentes organizações
como a Fundação Rei Afonso Henriques (FRAH), a
Associação de Empresários Turísࢢcos do Douro e
Trás-os-Montes (AETUR) e o Turismo de Portugal
que defenderam a importância de todo o vale do
Douro no processo de desenvolvimento turísࢢco
de uma vasta região que abrange Portugal e Es-
panha.
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Estas organizações portuguesas, conjuntamente
com algumas congéneres espanholas, defenderam
em Sabrosa o Douro-Duero como principal desࢢno
turísࢢco da Península Ibérica, que se desenvolverá
à volta de uma rota comum que integra 10 síࢢos
Património Mundial.

O Douro-Duero foi assim apresentado como
um recurso turísࢢco das regiões do Norte de Por-
tugal e de Castela e Leão (Espanha), sendo visto
como uma vasta área que "está em construção
permanente. Já é um desࢢno turísࢢco mas pre-
tendemos que seja o primeiro desࢢno turísࢢco da
Península Ibérica. É esse o objeࢢvo e é isso que
nos move", afirmou Luís Marques, presidente da
AETUR, citado pela Agência Lusa.

No encontro foi anda defendida a necessidade de
conceber uma "estratégia de promoção turísࢢca
arࢢculada de todos os espaços do vale do Douro,
desde o espanhol ao português", disse José Luis
Prada, presidente da FRAH.

Prada sublinhou o conceito de cooperação de
todos os agentes e enࢢdades que operam neste
território ibérico, sendo o primeiro passo dado
mediante a elaboração de uma rota turísࢢca que
une os 10 síࢢos que são Património Mundial da
UNESCO. A rota apoia-se numa fase inicial de
divulgação numa [2] plataforma disponibilizada
através da internet , num spot promocional e num
[3] documentário .

No futuro, as enࢢdades deste vasto território
deverão apresentar conjuntamente projetos e
candidaturas ao próximo quadro comunitário.

1. https://www.facebook.com/municipiosabrosa/ph
otos/pcb.808148685890817/808148669224152/?type
=1&theater
2. http://www.douroiberico.com/
3. http://www.youtube.com/embed/Sd8ZzCoRAmE?&r
el=0&autoplay=1

A arte de engatar (2014-12-09 11:09)

| Tânia Re i| Antes de prosseguir, devo avisar os
incautos – este texto não é sobre romance, e que
a palavra “amor”, que pode muito bem surgir,
não significa, de todo, coisas avassaladoras e
somente queridas.

Porque no amor, digo eu, há um patamar des-
nadoࢢ a engatar.

Ora, depois de avisados, só fica quem quer, e
por isso podemos ir em frente.

Engatar é uma nobre arte, que antecede os
tais amores shakespearianos ou, mais frequente-
mente, algum tempo de lazer a dois.

Engatar não é para todos. Só os mais destemidos
usam esta palavra. Os anjinhos usam “piscar o
olho” ou “arrastar a asa”, ou, no máximo “fazer-se
ao piso”. Engatar, na ascensão da palavra, é toda
uma performance, com passos meࢢculosamente
engendrados, como se esࢢvéssemos a planear a
fuga de Guantánamo - um deslize e cai tudo por
terra. Requer perícia, e não é para todos os bicos.

Ser só descarado não é uma boa abordagem,
não é engatar. É antes como aterrar um boeing
sem descer o trem de aterragem – não é impos-
sível, mas… Podem perguntar, e com razão, se,
para engatar é preciso estar disposto a isto. Pois
claro! Responderei eu. Nas lides do amor, engatar
sem querer não existe. Se estamos a engatar é
porque temos um objecto de desejo, que quere-
mos alcançar. Uma maçã vermelha e redondinha
(mesmo envenenada) que não se safa de uma
trinca.
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Engatar é, pois, mais do que dizer frases feitas ou
bonitas e pagar uns copos ou um jantar. É normal
que esta estratégia falhe, devido à simplicidade e
falta de ousadia (voltando atrás, é como querer
fugir de Guantánamo munido de uma faca de
manteiga). Já estes casos são outros quinhentos.
Engatar é um jogo, onde damos o queijo a cheirar,
e depois escondemos, serenamente, para deixar o
rato farejar.

Engatar dá mais trabalho do que amar, somente
porque se pode amar às vistas. Para engatar, é-se
pretensioso. Não se vai dar o braço a torcer se não
verࢢ resposta às mensagens no Facebook, nem
convidar segunda vez para uma saída negada à
parࢢda. O “engatante” não desiste, isso não, e vai
pensar noutra estratégia - é só um contratempo no
labirinto do amor. O “engatado” sabe o que está a
acontecer (normalmente) e assiste de camarote –
vai ceder, eventualmente, mas a seu tempo.

“Engatante” e “engatado” seguem lado a lado,
quando a tocar-se, num teaser constante. Saltarão
faúlhas, haverá arrelias que nunca serão pronunci-
adas. Terá ciúmes, até! Megaproduções no ou�it,
saídas com pessoas que não deveriam estar ali e
conversas radasࢢ a ferros constarão no cardápio.

Vai querer falar-se de coisas de que nunca se
falará, sorrir bastante e estar-se-á presente.

Há um lugar-comum que, caso corra bem, é o
culminar da situação. Imaginem uma saída à noite,
para um bar dançante (ou lá como se diz nesta
década). Estão com um grupo de amigos, alguns
recém-conhecidos, porque “sou amigo de um
primo teu”, ou “andámos juntos na faculdade e
está de visita”, ou “do you speak english?”. Nestes
casos, quando a noite já vai alta, dois amigos
desaparecem, e aparecem, iluminados por uns
holofotes quaisquer, ou luzes psicadélicas, aos
beijos. Neste caso, correu bem.

Ora, noutros casos não corre. É a lei da vida,
e iremos negar até à morte que vemosࢢ algum
interesse por aquela pessoa, que nunca o enten-
deu, ou não o quis entender. E não haverá um
moࢢvo lógico para, num bar dançante por aí, não
ter havido luzes por cima das nossas cabeças. Uma
vez disseram-me que o que escrevo são estados

de espírito. Nesse caso, gostaria de o transmiࢢr
a todos os “engatantes” – força nisso! E, para os
“engatados”, lembrem-se que o mundo com amor,
é um mundo melhor.

De Lisboa a Pequim (2014-12-09 11:10)

| Hélio Bernardo Lopes | Há umas semanas atrás,
veࢡ a oportunidade de comentar a engraçada
explicação de Luís Marques Mendes sobre o
modo como os portugueses olhariam, ainda hoje,
os invesࢡmentos chineses, ao referir que que há
um certo preconceito em relação à China, por ser
um país com problemas de direitos humanos e
corrupção.

Quanto ao primeiro ponto – direitos humanos
–, a vitória de Salazar no concurso, O MAIOR
PORTUGUÊS DE SEMPRE, consࢢtui uma resposta
cabal. No que se refere ao segundo ponto, porém,
ele está completamente na ordem do dia, como
todos conhecem bem. Já hoje ninguém duvida de
que a corrupção consࢢtui um fenómeno endémico
da sociedade portuguesa. E, se tomarmos aqui o
conceito de corrupção num senࢢdo muito lato –
percebe-se o que está em causa –, ela é mesmo
muiࢤssimo anࢢga.

Mas o ilógico daquela afirmação de Luís Mar-
ques Mendes veio agora mais ainda à super߶cie,
perante a detenção de Zhou Yongkang, até há
pouco líder da Segurança Nacional da China, e
ex-membro do Comité Permanente do Politburo
do Parࢢdo Comunista Chinês, composto apenas
por sete elementos e liderado pelo secretário-
geral do parࢢdo. Algo ainda hoje absolutamente
inimaginável em Portugal. Mesmo para os mais
criaࢢvos.

Aqui está, pois, a evidência de como o que
separa Lisboa de Pequim, neste domínio do com-
bate à corrupção e da sua eficácia, consࢢtui um
cabalíssimo abismo, mas a favor do gigante chinês.
Ou seja: o preconceito, no fundo, é dos que
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conࢢnuam a colocar-se em bicos de pés, fingindo
não perceber a realidade cultural que é a nossa.

Corridas do WTCC esgotam hotelaria em
Vila Real em menos de uma semana
(2014-12-09 11:13)

Uma semana depois de anunciado o Campeonato
do Mundo de Carros de Turismo (WTCC) em Vila
Real, a maior parte das unidades hoteleiras lo-
cais esgotou para o fim de semana de julho que
garante a internacionalização deste circuito.

O anúncio oficial de que Vila Real recebe entre 10
a 12 de julho uma ronda do WTCC foi feito a 28
de novembro e, uma semana depois, pensões e
hotéis contactados pela agência Lusa confirmaram
que já têm os quartos praࢢcamente todos reserva-
dos para esse fim semana.

"Vêm as equipas, pilotos, mecânicos, técnicos.
Não tenho dúvida nenhuma em dizer que o Douro
vai estar cheio, pleno", afirmou hoje à agência
Lusa Luís Marques, presidente da Associação de
Empresários Turísࢢcos do Douro e Trás-os-Montes
(AETUR).

Fonte: Lusa

Concelhias da Juventude Socialista
do distrito de Bragança com elevada
representação nos órgãos nacionais
(2014-12-09 12:35)

À margem do úlࢡmo Congresso da Juventude
Socialista, realizado em Tróia, as concelhias do

Distrito de Bragança da Juventude Socialista
manࢡveram a elevada representação nos órgãos
nacionais desta juventude parࢡdária.

Concelhias da Juventude Socialista do distrito de
Bragança Decorreu este fim-de-semana, em Tróia,
o XIX Congresso Nacional da Juventude Socialista,
que nhaࢢ como objecࢢvo a reeleição do secretário-
geral da JS, João Torres. Durante a reunião magna
da JS, cerca de 600 jovens a nível nacional veramࢢ
a oportunidade de expor e discuࢢr políࢢcas a nível
nacional.

A representação do distrito de Bragança foi asse-
gurada pelas estruturas concelhias de Miranda do
Douro, Bragança, Freixo de Espada à Cinta e Torre
de Moncorvo. É de salientar que foram eleitas
para a Comissão Nacional da JS, órgão estatutário
máximo entre congressos, Patrícia Morais (Bra-
gança), Ana Rita Santos (Freixo de Espada à Cinta),
Mário Vaz (Miranda do Douro), Sara Raposo (Mi-
randa do Douro), Alexandra Gomes (Bragança) e
Luís Carlos (Mogadouro).

Foram ainda eleitos para integrar as listas da
Juventude Socialista na Comissão Políࢢca Nacional
do Parࢢdo Socialista, Ana Rita Santos e Mário Vaz.
Esta foi, sem dúvida, a maior representação que a
Federação da Juventude Socialista do distrito de
Bragança já conseguiu até hoje.

O Congresso Nacional da JS contou ainda com a
presença do actual secretário-geral do Parࢢdo So-
cialista e candidato a Primeiro-Ministro, António
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Costa, e serviu também para atribuir a Mário
Soares a designação de Militante de Honra da Ju-
ventude Socialista. Destaca-se ainda a presença de
João Pavão na Mesa do Congresso Nacional da Ju-
ventude Socialista e a atribuição da disࢢnção como
militantes hon

Qual é o sexo dos pinguins?
(2014-12-10 10:47)

O enigma do sexo: Cienࢡstas exploram um novo
método para determinar o sexo de pinguins.
Existe um grande número de animais em que é
diߵcil diferenciar os machos das fêmeas. Para
resolver esta questão, cienࢡstas têm usado técni-
cas de genéࢡca, normalmente dispendiosas e que
exigem algum tempo para obter os resultados.

Pinguim de Barbicha Numa pesquisa pioneira e
interdisciplinar, invesࢢgadores da Universidade
de Coimbra (UC), em colaboração com colegas
de 3 países (Reino Unido, Espanha e Bulgária),
exploraram a técnica de citometria de fluxo como
método para determinar o sexo de espécies de
pinguins e avaliar o potencial para aplicar esta
técnica noutros animais.

A citometria de fluxo caracteriza-se por ser
uma tecnologia rápida e precisa, que permite
medir e avaliar um gigantesco número de células
em simultâneo e obter a informação detalhada do
comportamento de cada célula.

Os resultados, aplicados a amostras de duas
espécies de pinguins (pinguim gentoo Pygoscelis
papua e pinguim de barbicha Pygoscelis antarc-

,(caࢢ revelaram que, quando comparada com
outras técnicas, a citometria de fluxo permiࢢu
a correta idenࢢficação do sexo dos pinguins em
mais de 80 % dos indivíduos, evidenciando o seu
carácter promissor para a idenࢢficação do sexo de
animais com tamanhos de cromossomas sexuais
disࢢntos.

Pinguim Gentoo

João Loureiro, principal autor do arࢢgo publicado
no Journal of Experimental Marine Biology and
Ecology, realça que ≪este trabalho, que surgiu
como um estudo piloto, revelou que a citometria
de fluxo, técnica muito uࢢlizada na área clínica,
pode ser uma excelente alternaࢢva aos métodos
em uso para sexagem animal, por permiࢢr obter
resultados de forma mais rápida e menos dis-
pendiosa≫.

Por seu lado, o coordenador de projetos cien-
ficosࢤ na Antárࢢda e autor sénior do mesmo
arࢢgo, José Xavier, sublinha que ≪este importante
trabalho faz parte de programas cienࢤficos na-
cionais e internacionais sobre a Antárࢢda em que
a Universidade de Coimbra está envolvida, focado
em compreender como o Oceano Antárࢢco nos
pode levar a compreender o efeito das alterações
climáࢢcas, pois o que acontece lá pode-nos levar a
perceber melhor o que poderá vir a acontecer no
resto do planeta≫. Mais, prossegue o invesࢢgador
da UC, ≪este estudo contribui significaࢢvamente
para desenvolvermos melhores técnicas aplicadas
à ciência≫.

Autores do arࢡgo:
João Loureiro, Daniela Tavares, Sónia Ferreira, José
Seco, Phil Trathan, Tiago Valente & José Xavier
(2014). Sex idenࢢficaࢢon in Gentoo (Pygoscelis
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papua) and Chinstrap (Pygoscelis antarcࢢca) pen-
guins: can flow cytometry be used as a reliable
idenࢢficaࢢon method? Journal of Experimental
Marine Biology and Ecology 461: 364-370

Crisࢡna Pinto – Assessoria de Imprensa – Univer-
sidade de Coimbra
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

Museu do Côa reforça laços com a
comunidade local. Projeto Educaࢢvo
visa salvaguarda dos valores patrimoniais
(2014-12-10 15:15)

O Parque Arqueológico do Vale do Côa (PAVC)
e a Associação Transumância e Natureza (ATN)
estão a organizar o programa BioCôa, um pro-
jeto educaࢡvo cujo objeࢡvo é aproximar os
estudantes do património natural existente na
região e sensibilizá-los para a importância da
conservação da flora e fauna autótones.

Museu do Côa Os Agrupamentos de Escolas dos
concelhos que integram o PAVC - Figueira de
Castelo Rodrigo, Pinhel, Vila Nova de Foz Côa e
Mêda – têm, assim, a oportunidade de parࢢcipar
em aࢢvidades que visam promover o envolvi-
mento com a natureza. Para além das sessões
teóricas sobre a fauna e flora do Vale do Côa,
realizam-se também oficinas de plantação de
árvores. No final da oficina, cada aluno levará para
casa a sua árvore, que deverá cuidar, para plantar
no ano seguinte na Reserva da Faia Brava.

O programa BioCôa insere-se num projeto educa-
voࢢ muito mais amplo, promovido pela Fundação
Côa Parque e inserido na estratégia de valorização,
promoção e criação de oferta turísࢢca, baseado
num património único de arte rupestre, inscrito
pela UNESCO na Lista do Património Mundial em
1998.

Considerando que a ligação afeࢢva das comu-
nidades locais ao património é de extrema
importância para a salvaguarda, vivência e parࢢlha
dos valores patrimoniais, tem vindo a ser desen-
volvido um trabalho consistente e conࢢnuado de
modo a esࢢmular o reforço do papel da população
local, como parceira aࢢva na gestão, preservação
e conservação dos valores patrimoniais do Vale do
Côa, mas também como um ator indispensável no
desenvolvimento sustentável da região.

Entre as iniciaࢢvas desenvolvidas tendo por
base estas premissas, destaca-se, de igual modo, o
Programa ≪Côa na Escola≫ que tem levado suces-
sivas gerações de estudantes da região a conhecer
os diversos valores patrimoniais existentes.

Visitas guiadas, oficinas de arqueologia experi-
mental, exposições iࢢnerantes, aࢢvidades nas
férias escolares, são exemplo das iniciaࢢvas
promovidas no âmbito deste projeto educaࢢvo,
desࢢnadas, sobretudo, a envolver os alunos
pedagógica e ludicamente com a arte rupestre e o
seu contexto natural.

Com o mesmo intuito, são ainda de realçar as
visitas ao Museu e Parque oferecidas a diversos
grupos da população: cidadãos seniores, lojistas,
proprietários de restaurantes ou elementos das
forças de segurança, entre outros.

Nos úlࢢmos anos têm também sido promovi-
dos pelo Museu do Côa vários cursos de formação
de novos guias de arte rupestre e do Património
regional, de olaria tradicional ou de empreende-
dorismo cultural. Desࢢnados a jovens adultos,
estes cursos visam, para além de fornecer trabal-
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hadores especializados à indústria turísࢢca local,
proporcionar competências que possam levar à
criação do próprio emprego.

Exposição de Presépios no Centro
Histórico e Área Urbana da vila de Mon-
corvo (2014-12-10 17:12)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo pro-
move durante a quadra natalícia, no centro
histórico e zona urbana da vila, uma exposição ao
ar livre de Presépios.

A inauguração da exposição realiza-se dia 14 de
Dezembro, pelas 14h30, na Praça Francisco Meire-
les.

No total estarão expostos cerca de 16 presé-
pios elaborados pelas Juntas de Freguesias do
concelho, Agrupamento de Escolas e Associações.

Os interessados podem apreciar os diferentes
presépios na Praça Francisco Meireles, Muralha do
Castelo, Largo da Igreja, Largo General Claudino,
Jardim Dr. Horácio de Sousa, cruzamento da
Avenida Jorge Luís Borges com a Rua Vasco da
Gama, Unidade de Cuidados Conࢢnuados, ro-
tunda da Azória, rotunda do Centro de Saúde,
Aveleiras, Largo da Republica, Largo da Corre-
doura, rotunda de acesso ao IP2, rotunda do
Mateus e junto ao Terminal de Autocarros.

Esta é mais uma iniciaࢢva do Município que pre-
tende criar uma nova dinâmica na vila em plena
época natalícia, ao mesmo tempo que alarga a

oferta turísࢢca para quem nos visita nesta época
do ano.

Nota de imprensa Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo,(Luciana Raimundo)

Depois do primeiro, o segundo...
(2014-12-10 17:18)

| Hélio Bernardo Lopes | Há perto de um ano,
surgiu um estranho movimento ao redor de An-
tónio Ramalho Eanes, que logo foi interpretado
como consࢡtuindo a rampa de lançamento de
uma sua candidatura ao Presidente da República.

Esta interpretação foi prontamente desmenࢢda,
tanto por alguns dos promotores da homenagem,
como pelo nosso anࢢgo Presidente da República.
Fui um dos que logo acreditei na ideia de que
se estava perante a tal rampa de lançamento.
Como já se sabe agora, aí tenta surgir um novo
movimento de apoio à referida candidatura pres-
idencial. Depois daquele primeiro sinal, este é
agora o segundo...

Numa entrevista à Antena 1, com alguns dias
apenas, Mário Cláudio, um dos apoiantes da
recandidatura de Eanes, salientou tratar-se de
uma solução feliz e de uma saída abençoada para
o País, acrescentando que a personalidade do
general assegura a conࢢnuidade dos propósitos e
objeࢢvos comuns.

Depois do seu doutoramento em Navarra, eu
até admito que tal candidatura possa ser olhada
pela nossa direita como abençoada. Mas que
Eanes, hoje completamente virado à direita que
nos conduziu à atual desgraça, possa ser a per-
sonalidade que assegure a conࢢnuidade dos
propósitos e objeࢢvos comuns, bom, já acho
estranhíssimo.

Tudo depende, porém, do PS. O recente tele-
grama de Eanes, a felicitar Mário Soares pelos
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seus noventa anos, de parceria com uma recusa
de Guterres na corrida a Belém – duvido que se
venha meter no beco sem saída que se criou, e
que já designei por vespeiro –, é bem possível que
o PS venha a preferir Eanes aos derrotadamente
anunciados, António Vitorino ou Jaime Gama –
pelo seu lado –, ou a Pedro Santana Lopes – um
adversário declarado. Num tal cenário, como facil-
mente se imagina, até Mário Soares aconselharia
Eanes ao seu parࢢdo.

Este cenário, porém, será o culminar da evidência
da secura políࢢca do PS, completamente incapaz
de gerar no seu seio um candidato presidencial
credível e com uma probabilidade alta de vencer
a contenda de 2016. E se Guterres parece não
dar sinais de entrar na corrida a Belém, logo Jorge
Sampaio terá recusado a ideia de António Costa,
no almoço do aniversário de Soares. Até neste
ponto, o PS se vai pondo a recato, tão ao contrário
da direita, onde não faltam nomes.

Não seria di߶cil escolher, por exemplo, Boaven-
tura Sousa Santos, que, para lá do seu mérito
excecional, interno e internacional, facilmente
concitaria o apoio de uma boa maioria de por-
tugueses, sendo uma garanࢢa da defesa do
interesse de Portugal, dos portugueses e da Con-
sࢢtuição de 1976. Enfim, vamos esperar pelos
novos sinais ao redor de Eanes, agora na direita, e
do próprio PS. As voltas da políࢢca...

Exposição de Filatelia patente no Museu
do Ferro e da Região de Moncorvo
(2014-12-10 17:24)

Está patente no Museu do Ferro e da Região de
Moncorvo uma exposição de Filatelia. A inaugu-
ração da mostra teve lugar no dia 8 de Dezembro,
segunda-feira, e contou com a presença do
Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Nuno Gonçalves, da vereadora do
Município, Piedade Meneses e do Diretor da Área
Comercial Norte dos CTT Correios de Portugal,
Rogério Pereira.

Teve também lugar uma palestra, proferida por
Carlos Duarte, chefe de uma área de filatelia dos
CTT Correios de Portugal, que abordou temas
como os CTT Correios de Portugal, a origem do
selo, o selo nos dias de hoje, a Emissão Europa,
grandes prémios filatélicos, exposições relevantes,
organizações internacionais, coleccionismo e o
selo e o futuro.

Realizou-se ainda um intercâmbio entre filatelis-
tas. A exposição é consࢢtuída por 16 acrílicos de
formato A4 com vários selos e alguns livros sobre
esta temáࢢca.

A iniciaࢢva é do Município de Torre de Moncorvo,
em colaboração com o Projecto Arqueológico da
Região de Moncorvo e conta com o apoio dos CTT
Correios de Portugal.

Exposição “Epigrafia Romana do Con-
celho de Bragança” (2014-12-10 17:47)

Exposição “Epigrafia Romana do Concelho de
Bragança”, patente no Centro Cultural Municipal
Adriano Moreira, em Bragança .
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Macedo de Cavaleiros quer ser "Cidade
Natal" para turista visitar (2014-12-10 18:20)

Macedo de Cavaleiros é a parࢡr desta semana
a Cidade Natal. Ruas com um novo colorido, ro-
tundas e montras enfeitadas, ediߵcio da Câmara
Municipal iluminado e com vitrais decorados e o
Jardim 1º de Maio preparado para fazer sonhar
as crianças.

Foto: CM Macedo de Cavaleiros Macedo de
Cavaleiros, a Cidade Natal envolve a autarquia,
associações, insࢢtuições, professores e alunos,
num projeto comum que dá nova vida às ruas

neste período natalício.

A iniciaࢢva começou com a recriação de 3 quadros
vivos ao Advento, pela Casa do Professor, no dia
3, e o “Natal Sobre Rodas”, no dia 6, um desfile
solidário de Pais Natal de bicicleta, que juntou
à Associação da Bela Vista cerca de 100 parࢢci-
pantes.

Já nesta semana foi ligado o interruptor das
iluminações das ruas da cidade, num trabalho
desenvolvido pelos trabalhadores da Câmara
Municipal, com recurso a materiais de armazém
e reaproveitamento de outros. O edi߶cio dos
Paços do Concelho ganhou uns vitrais arࢤsࢢcos,
decorados pelos professores e alunos do 2º Ciclo
do Agrupamento de Escolas.

No Jardim 1º de Maio, a Cercimac recriou um
ambiente de fantasia, com a casinha do Pai Natal,
a ilha dos Duendes e do Gelo, com muita luz
e magia. A atmosfera natalícia é maior com o
Castelo/Cascata de água, e um lago fascinante que
dão mais beleza, ao já de si belo Presépio, envolto
em floresta numa casinha de pedra impecavel-
mente construída. Aqui, os alunos do 1º Ciclo
e Professores das aࢢvidades de enriquecimento
curricular ergueram a Casinha dos Sonhos e as
árvores foram decoradas pelos cachecóis gigantes
criados pela equipa da Biblioteca Municipal e par-
cipantesࢢ do Projeto Idade Maior/Idade Melhor.

As rotundas e espaços verdes foram decoradas
pelas Associações e Insࢢtuições, com diferentes
perspeࢢvas de recriação deste período natalício,
mas todas com um trabalho de grande qualidade
e brilho singular.

Ao longo deste período, outros eventos cul-
turais integram o programa da Cidade Natal:

dezembro
Dias 15 e 16 – Festa de Natal das Escolas
Local: Centro Cultural Gabinete de Comunicação
278 420 420 278 426 243 comunicacao@cm-
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macedodecavaleiros.pt

Dia 17 – (20H30) Concerto com o Grupo Coral
Macedense
Local: Santa Casa da Misericórdia

Dia 20 – Atuação da Banda 25 de Março
Local: Rua Pedonal

Dia 20 – (21H00) Concerto de Natal Macedense
com Grupo Coral Macedense, Casa do Professor e
Jovens MIC
Local: Igreja de São Pedro

Dia 28 – Gala de Natal da AJAM
Local: Sede da AJAM

janeiro
Dia 4 – (15H00) Encontro de Cantares de Reis
Local: Centro Cultural

Nota de imprensa CM Macedo de Cavaleiros

Norberto Lobo e João Lobo Sexteto
no Teatro Municipal de Bragança
(2014-12-10 20:57)

Norberto Lobo é um talento ímpar na música
portuguesa e os moࢡvos são evidentes: um dos
pontos altos da carreira de Norberto Lobo foi
quando, de certo modo, se oficializou em palco o
seu duo com João Lobo, amigo e companheiro da
sua música desde muito cedo.

Norberto Lobo Pouco tempo depois, Mogul de
Jade imprimia em disco o vasto mundo de hipóte-
ses da dupla. E como os génios se comprovam pelo

conࢤnuo desejo em ir mais longe e subir mais alto,
as composições de Norberto e João começaram
a pensar em mais vozes, mais músicos e mais
instrumentos, levando o duo a expandir-se para
um pequeno ensemble que passou a oferecer,
finalmente, alguns dos sons que Norberto e João
avidamente procuravam.

A formação, embora permeável a variações,
encontra o seu núcleo com mais quatro músicos,
quatro amigos que se têm cruzado nos mesmos
caminhos musicais dos úlࢢmos anos. O disco,
gravado em Bruxelas e editado em novembro
pela Shhpuma, é apenas um começo, um lumi-
noso começo, porque ao vivo estas composições
e arranjos de Norberto e João ganharão vida
própria, novo corpo e nova alma, novos diálogos
e surpreendentes desenlaces, dançando entre
pop instrumental de câmara e improvisação
orquestrada, cumprindo o desígnio original do
sexteto: tornar as canções mais canções, tornar
a improvisação mais livre. E, dizemos nós agora,
espalhar maravilhamento por uma sala inteira.

IFRAME: [1]h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/tracks/60522171
&auto _play=true &hide _related=false &show
_comments=true &show _user=true &show _re-
posts=false &visual=true

Norberto Lobo: guitarra acúsࢢca, guitarra eléctrica
e baixo eléctrico.
João Lobo: bateria e percussões
Giovanni Domenico: fender rhodes e piano
Ananta Roosens: violino e trompete
Jordi Grognard: clarinete e clarinete baixo
Lynn Cassiers - Voz e Eletrónica

Quando: Quarta-feira, 17 de Dezembroàs 21:00
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Entrada: 6 euros
Organização: [2] Dedos Bionicos

1. https://w.soundcloud.com/player/?url=https%3
A//api.soundcloud.com/tracks/60522171&auto_pla
y=true&hide_related=false&show_comments=true&s
how_user=true&show_reposts=false&visual=true
2. http://www.dedos-bionicos.pt/
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Berta Nunes recebe “Medalha de Mérito”
da Ordem dos Médicos (2014-12-11 00:11)

A Presidente da Câmara Municipal de Alfândega
da Fé foi disࢡnguida com a “Medalha de Mérito”
da Ordem dos Médicos. A disࢡnção aconteceu
durante a cerimónia de encerramento do XVII
Congresso Nacional de Medicina, que se realizou
em Lisboa no final do mês de novembro.

Foto: CM Alfândega da Fé Berta Nunes recebeu
das mãos do Bastonário esta medalha, atribuída
pelo trabalho como médica e pelo contributo que
tem vindo a dar para a dignificação da medicina
e da própria profissão. “A “Medalha de Mérito”
é conferida aos médicos que tenham contribuído
relevantemente, pela sua aࢢvidade e mérito pes-
soal, para a dignificação da profissão médica, da
medicina em geral e da humanidade”.

Recorde-se que a atual Presidente da Câmara
Municipal de Alfândega da Fé é médica de profis-
são e tem vindo a destacar-se nas posições
assumidas em defesa do serviço nacional de
saúde, da sua qualificação e na promoção de mais
e melhores cuidados de saúde à população. Foi
assim enquanto médica, directora do Centro de
Saúde de Alfândega da Fé ou coordenadora da
Sub-Região de Saúde de Bragança, é também
assim enquanto Presidente da autarquia.

Berta Nunes licenciou-se em Medicina e Cirurgia
pela Faculdade de Medicina do Porto, tendo re-
cebido o prémio Engenheiro António de Almeida,
por ser a melhor classificada em medicina, a nível

nacional, no ano de 1980.

Trabalhou no centro de saúde de Alfândega
da Fé de 1985 até 2005, tendo sido nomeada coor-
denadora da sub - região de saúde de Bragança em
2005, cargo que exerceu até 2009 altura em que
abraçou um novo desafio assumindo a Presidência
da Câmara Municipal de Alfândega da Fé.

Pertenceu à ≪Wonca Rural≫, um grupo de médicos
rurais a nível mundial que estuda e invesࢢga as
especificidades dos problemas de saúde nas zonas
rurais.

Foi membro da Direcção da Euripa, uma asso-
ciação europeia de médicos rurais até 2005.

Foi Directora do Centro de Saúde de Alfândega da
Fé (1996-2002), período em que este Centro de
Saúde ganhou vários prémios de qualidade a nível
nacional e europeu.

Doutorou-se em Medicina Comunitária, em 1996,
no ICBAS (Insࢢtuto de Ciências Biomédicas Abel
Salazar).

É chefe de serviço de Clínica Geral desde 2000.

Foi condecorada com a comenda da Ordem
do mérito pelo Presidente da República Jorge
Sampaio em 2002.

Foi Professora Auxiliar da Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro, leccionando a disciplina de
≪Antropologia Médica≫ (2003-2005).

António Costa entrega a Jorge Gomes
pelouro da organização no Secretariado
do PS (2014-12-11 00:13)

O ex-governador civil de Bragança Jorge Gomes
vai desempenhar as funções de secretário na-
cional do PS para a organização, pelouro consid-
erado decisivo no funcionamento da máquina
parࢡdária, disse hoje à agência Lusa fonte da
direção socialista.
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Jorge Gomes Jorge Gomes, que também exerceu
o cargo de líder da Federação de Bragança do
PS, sucede diretamente neste lugar ao deputado
Miguel Laranjeiro, numa função que foi por vários
anos desempenhada por figuras socialistas como
Jorge Coelho, António Campos ou António Guter-
res.

No Secretariado Nacional do PS, órgão parࢢdário
de direção restrita da confiança do líder António
Costa, o pelouro da administração ficou com Luís
Patrão, ex-secretário de Estado e ex-chefe de gabi-
nete dos primeiros-ministros António Guterres e
José Sócrates.

Fonte: Lusa

“Íris Cienࢤfica 2” o novo livro de António
Piedade (2014-12-11 12:06)

O que é o tempo? Qual é a rocha mais anࢡga
da Terra? Quando e onde é que se formou o Sol?
Que mensagens recebemos do espaço? O que são
os vírus e qual sua história? O que são bactérias
resistentes? Quando é que os coelhos foram
domesࢡcados? Há rãs que congelam? Como é
que era o cérebro de Einstein? As lágrimas são
sempre iguais?

“Íris Cienࢤfica 2” o novo livro de António Piedade
Estas e muitas outras perguntas encontram re-
sposta no novo livro “Íris Cienࢤfica 2”, de António
Piedade, que vai ser lançado no próximo dia 16
de Dezembro, pelas 18h00, no Rómulo Centro
Ciência Viva da Universidade de Coimbra. Esta
obra de divulgação cienࢤfica vai ser apresentada
pelo Professor Doutor Carlos Fiolhais.

“Íris Cienࢤfica 2” é um livro que reúne uma
trintena de textos que viajam por diversas disci-
plinas da ciência: biologia, bioquímica, química,
߶sica, geologia, astronomia e história da ciência.
Os textos estão impregnados de uma abordagem
interdisciplinar, o que no geral defende a tese de
a cultura cienࢤfica ser só uma!

Sobre António Piedade escreveu Carlos Fiolhais:
≪António Piedade é um talentoso comunicador
de ciência. Com formação em bioquímica e vários
arࢢgos originais publicados nessa área do conheci-
mento cienࢤfico, ele sabe como o “caminho se faz
a andar”. Tem-se revelado, nos úlࢢmos anos, uma
voz original na comunicação de ciência em língua
portuguesa, uma voz que consegue com aparente
facilidade transpor a barreira entre os primeiros
exploradores e aqueles que estão interessados em
saber novas da exploração. (...) Há um elemento
muito peculiar na escrita de António Piedade que
contribui sobremaneira para o prazer da leitura: é
a marca literária, por vezes mesmo poéࢢca, que
ele sabe imprimir à sua escrita.≫
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António Piedade é Bioquímico e Comunicador de
Ciência.
É consultor cienࢤfico do projecto “Ciência na
Imprensa Regional” da Agência Nacional para a
Cultura Cienࢤfica e Tecnológica – Ciência Viva.
Após um percurso inicial de invesࢢgação cienࢤfica
laboratorial, de que resultou a publicação de 16
arࢢgos cienࢤficos, tem desenvolvido uma intensa
e diversificada acࢢvidade enquanto comunicador
de ciência.

António Piedade Em parࢢcular nos úlࢢmos 3 anos,
tem-se dedicado exclusivamente divulgação de
ciência, através de mais de 400 arࢢgos e crónicas
em órgãos de comunicação social, orientação
de workshops, bem como diversas palestras
em escolas e Centros Ciência Viva. Colaborou
com insࢢtuições como o Museu da Ciência da
Universidade de Coimbra; a Agência Nacional
para a Cultura Cienࢤfica e Tecnológica – Ciência
Viva; o Pavilhão do Conhecimento em Lisboa;
o Exploratório – Centro Ciência Viva; Rómulo –
Centro Ciência Viva da Universidade de Coim-
bra, entre outros. Este é o seu quarto livro de
divulgação de ciência. Os anteriores: "Íris Cienࢤ-
fica" (Mar da Palavra, 2005 - Plano Nacional de
Leitura),"Caminhos de Ciência" (Imprensa Univer-
sidade de Coimbra, 2011)e "Silêncio Prodigioso"
(Ed. autor, 2012).

O autor envia livros autografados desde
que o mesmo seja solicitado pelo email:
apiedade@ci.uc.pt

Tempo novo sustentável? (2014-12-11 17:08)

| Hélio Bernardo Lopes | Não têm faltado loas
ao que se aponta como sendo o tempo novo
no funcionamento do nosso Sistema de Jusࢡça,
agora que, de facto, gente com real e efeࢡvo
poder tem vindo a ser tratado como grande parte
dos restantes concidadãos. O que jusࢡfica a
seguinte questão: será este apregoado tempo
novo sustentável? Pois, a minha opinião é que
não é. É o que aqui procurarei mostrar.

Em primeiro lugar, admiࢢndo que muito do
que agora tem vindo a colocar-se-nos publica-
mente é verdadeiro, a verdade é que tudo isso
não passa de uma reduzidíssima amostra da
realidade que, endemicamente, perpassa pelo
seio da comunidade portuguesa e desde tempos
muito anࢢgos. Apenas se acelerou com a maior
liberdade hoje existente, com o neoliberalismo tri-
unfante e com a globalização sem éࢢca nem moral.

Significa isto, pois, que a probabilidade desta
ação do Sistema de Jusࢢça poder conࢢnuar é
muiࢤssimo reduzida. De resto, se assim não fosse,
de há muito teria sido mudada a legislação em
vigor, adotando-se medidas de eficácia bem mais
elevada. Uma situação inimaginável em Portugal.
Aliás, nem essa legislação é dada à estampa legal,
nem os principais atores do Sistema de Jusࢢça a
exigem.

Em segundo lugar, começaram já a surgir os indí-
cios de uma campanha objeࢢvamente orquestrada
contra o juiz Carlos Alexandre. Sem estranheza,
o mesmo não tem vindo a dar-se em relação
ao procurador Rosário Teixeira, dado que é do
juiz que depende, de facto, a concordância ou
a discordância, das medidas de intervenção do
Ministério Público.

Num ápice, eis que de pronto surgiu a erradís-
sima noࢤcia de que Carlos Alexandre iria para líder
do Serviço de Informações de Segurança, o que
deverá ter suscitado uma gargalhada nos razoavel-
mente conhecedores do tema. Logo depois, as
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loas tecidas ao seu estado de saúde, cansadíssimo
com tanto trabalho. Uma peninha. De seguida, a
apregoada necessidade premente de mais juízes
no Tribunal Central de Instrução Criminal. Mesmo
bem mais que dois. Um pouco adiante, a suposta
falta de lógica na existência do próprio Tribunal
Central de Invesࢢgação Criminal. Até mesmo do
DCIAP. E, por fim, as críࢢcas a um gozo muito
especial que o juiz Carlos Alexandre teria, e que
seria o de meter dentro gente de colarinho branco.
É o momento de rir à gargalhada.

Claro que, no meio de tudo isto, há um dado
muito importante a ter em conta: os portugueses
conhecem bem a realidade da corrupção em
Portugal. Os portugueses e lá por fora. E vivem na
miséria e sem futuro. De molde que toda esta con-
versa sobre Carlos Alexandre, ao nível da leitura
pelos portugueses, cai completamente em saco
roto. O que não significa que o bom do juiz não
venha a ser afastado do seu lugar. Infelizmente,
teve o azar de olhar de frente para o Direito e
a Lei. Talvez acredite mesmo que, nesta nossa
agonizante III República, todos são iguais perante
a lei. Mas é um domínio onde a esmagadora
maioria dos portugueses não o acompanha.

E, em terceiro lugar, a recente noࢤcia – fica-
se sem saber o seu real valor de verdade – de que
os nossos concidadãos, João Perna e Carlos Santos
Silva, poderão estar alojados numa cela comum.
Num dia destes, bem poderá dar-se-nos a reve-
lação de que tudo poderá, pois, estar inquinado a
jusante da explicação já construída.

Por tudo isto, começa já a tornar-se evidente
que Carlos Alexandre bem poderá vir a deixar o
Tribunal Central de Invesࢢgação Criminal. Tem o
terrível defeito – em Portugal, claro – de viver a
práࢢca do Direito e a aplicação da Lei com uma
distribuição demasiado uniforme no universo
da nossa cidadania. E a verdade – como nós a
conhecemos bem...– é que os portugueses que
se alcandoram a lugares insࢢtucionais ou ma-
teriais cimeiros não aceitam uma tal realidade.
Nós criámos, com esta nossa III República, uma
sociedade onde, há ainda bem poucos dias, se
esteve à beira de voltar a atualizar as subvenções
vitalícias de anࢢgos deputados, uns por o terem
sido por oito anos, outros por doze!! O povo,

esse vai esperando pelo tempo pós-eleitoral, de
molde a voltar a receber, silenciosamente, as
novas exigências de degradação salarial já exigidas
por Bruxelas. Enfim, temos a democracia. O que
não temos é uma vida em condições dignas. Em
Portugal, quem é sério corre o risco de lixar…

Torre de Moncorvo vai inaugurar Loja In-
teraࢢva de Turismo (2014-12-11 17:09)

Tem lugar no próximo dia 13 de Dezembro, pelas
15h30, a inauguração da Loja Interaࢢva de Tur-
ismo de Torre de Moncorvo pelo Embaixador da
Argenࢢna, Dr. Jorge Arguello com a presença do
Director do Turismo do Porto e Norte, Melchior
Moreira.

Com a integração dos concelhos que pertenciam
ao Turismo no Douro no Turismo do Porto e Norte
de Portugal surgiu necessidade de adaptar os
anࢢgos Centros de Informação Turísࢢca em Lojas
Interacࢢvas de Turismo, de forma a haver uma uni-
formização dos espaços de informação turísࢢca.

A Loja Interacࢢva de Turismo permite uma
imediata atualização da informação consoante a
pologiaࢢ do turista, como a realização de reservas
imediatas ou a possibilidade de incorporação de
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aplicações em diposiࢢvos móveis, e permite a pro-
moção dos bens aqui produzidos, incrementando
o interesse pela sua procura e aquisição.

Com esta adaptação o concelho fará parte de
uma rede eficiente, efeࢢva e uniformizada de
locais de informação turísࢢca, com a uࢢlização de
tecnologias e áreas comerciais apropriadas.

IFRAME: [1]h�p://files.flipsnack.com/iframe/embed.html?hash=fdzj458nb
&wmode=window &bgcolor=EEEEEE
&t=1418406718

1. http://files.flipsnack.com/iframe/embed.htm
l?hash=fdzj458nb&wmode=window&bgcolor=EEEEEE&t
=1418406718

O defeito (2014-12-11 17:38)

| Tânia Rei | Só nas pechinchas se aceitam e
procuram defeitos, para desvalorizar a peça em
causa. “Tem cola aqui a sair, olhe lá bem”. “Esta
costura está mal feita”. “Acho que já lhe falta
aqui um bocadinho da .”ntaࢡ

Nos objectos materiais, não importa se há fal-
has, se não é perfeiࢢnho.

Nas relações, o caso muda de figura, e até
uma unha mal pintada pode ser um sinal menos.
As imperfeições contam, e de que maneira! E no
caso, menos não é mais - é só menos.

Tem que se ser perfeito para chamar a atenção.
Não basta o “je ne sais quoi”, as cláusulas são mais
extensas. E, (que raio!) agradar é complicado! A
melhor comparação possível, e justamente em

época natalícia, é imaginar uma criança a escrever
a lista de presentes que espera obter do Pai Na-
tal. Só que, chegado o dia e o almejado presente,
descobre-se que, afinal, não tem raios laser ou que
não traz o vesࢢdo de princesa que está pintado na
caixa.

Quer-se sempre mais. Mas, mais o quê?

“Não temos gostos semelhantes, não frequen-
tamos os mesmos síࢢos, não temos amigos em
comum. Não gosto da forma como se veste, devia
ir ao ginásio, não me leva a jantar fora.” – é uma
carrada de itens, precedidos da palavra “não”, que
anda por aí a circular, como um vírus. Deviam
fazer um estudo de caso, porque desconfio que
isto se pega nos cafés, na rua, nas redes sociais, e,
claro, através do espirro.

Zero defeitos, contra falhas e com seguro con-
tra todos os riscos – assim se querem as relações.
Como se fôssemos Barbies e Kens, que vivem
numa mansão cor-de-rosa.

Eu, pessoalmente, gosto de defeitos. Os de-
feitos são os verdadeiros diferenciais. Por que é
que acham que os casais com mais idade dizem
coisas do género “Esta mulher é teimosa, sempre
foi, desde que nos conhecemos!”. E conhecerem-
se, namoraram-se, casaram-se e veramࢢ uma vida
em comum. Porquê? Porque se ela não fosse
teimosa, não era a “ela” dele, era outra “ela”
qualquer, só mais uma “ela” que anda por aí.

“Gosto como é. Gosto de como cheira. Gosto
da conversa. Gosto daquele sinal, que lhe dá tanto
charme. Gosto de lhe dar a mão. Gostava de lhe
fazer crepes, um dia.” – e que tal uma lista assim?

“Gosto, gosto, gosto”. Gosto de gostar ao nat-
ural, tudo na afirmaࢢva, sem perfeição. É que, no
final das contas, só somos realmente perfeitos a
encontrar defeitos.
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Reconversão urbana em Alfândega da Fé:
Levantamento arqueológico já começou
(2014-12-11 17:40)

Já começaram os trabalhos de estudo e inventari-
ação da Torre do Relógio e da área envolvente.
Trata-se de um estudo, decorrente do projecto da
própria requalificação do monumento, que vai
permiࢡr ficar a conhecer melhor a história desta
zona, do ediߵcio emblemáࢡco e consequente-
mente do próprio concelho.

Foto: CM Alfândega da Fé O levantamento fo-
tográfico para registar o estado atual da Torre
e acompanhar todo o trabalho de recuperação
conࢢnua a ser realizado, no terreno estão agora
as sondagens arqueológicas. Uma equipa de
arqueólogos/as está a realizar trabalhos na Torre
e área envolvente com o objecࢢvo de determinar
com precisão as origens e contextualização da
Torre do Relógio.

Paralelamente, historiadores/as estão a de-
senvolver um estudo histórico, subordinado ao
tema “A Torre do Relógio e o Castelo de Alfândega
da Fé-Estudo sobre o seu passado”. Todo este
trabalho está a ser feito em colaboração com a
Universidade do Minho, insࢢtuição com a qual a
Câmara Municipal estabeleceu um protocolo na
área de arqueologia.

Tanto as invesࢢgações documentais como as ar-
queológicas são importantes porque vão permiࢢr
valorizar e conhecer melhor esta estrutura e a sua
importância, ao mesmo tempo que se contribui

para a preservação do património.

Esta foi a principal intenção da Câmara Munic-
ipal ao lançar este projeto. Face ao estado de
degradação do monumento a autarquia pretendia
reabilitá-lo, mas entendeu que esta recuperação
nhaࢢ que ser acompanhada de um estudo preciso
para aprofundar o conhecimento sobre a torre,
zona em que está implementada e a própria vila.

Os resultados do estudo serão posteriormente
publicados em livro, num documento que se pre-
tende essencial no campo da valorização da Torre
no campo turísࢢco e patrimonial. Recorde-se que
todo este trabalho foi objecto de uma candidatura
ao ON.02 – Eixo Prioritário III – Valorização e
Qualificação Ambiental e Territorial – Património
Cultural – PC/2/2013 e que a componente de estu-
dos e invesࢢgação vai ser acompanhada por obras
de requalificação, que vão permiࢢr preservar o
edi߶cio e torná-lo visitável.

NI CM Alfândega da Fé

≪Lá Fora≫, de Carla Galvão e Crista Al-
faiate no Teatro Municipal de Bragança
(2014-12-12 09:05)

Coprodução Centro Cultural Vila Flôr e Teatro
Meridional, com criação e interpretação de
Carla Galvão e Crista Alfaiate, música baseada
em: "Forró Bé Beri Bé", de Camarão; "Les Rois
Fainéants", de André Bourvil; "Lagoa", de Her-
meto Pascoal, "Mwana Talitambula", "Tulô,
Tulô", cancioneiro da comunidade judaica do
Uganda, espaço cénico, adereços e figurinos de
Marco Fonseca, desenho de luz de Nuno Figueira.
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Foto: Teatro Meridional Um espetáculo para bebés
dos 6 meses aos 3 anos. "Duas mulheres guardam
uma luz no sótão. Duas mulheres habitam um
espaço e exploram os sons de todos os dias. Pode-
mos ver essa luz de fora e saber que Elas estão
lá dentro, a olhar cá para fora. Lá Fora... nasce
da vontade de subir a esse lugar, de encontrar a
memória coleࢢva onde pais e filhos parࢢlham um
ambiente criaࢢvo. Para compor a performance Lá
Fora..., inspirámo-nos na obra de Shel Silverstein,
poeta, compositor, músico, cartoonista e autor
de livros de crianças americano. Aproveitando
o espírito lúdico e sonoro do autor, que incita
o leitor a imaginar o impossível, demonstrando
assim a importância de ver o mundo de outros
ângulos e o potencial que cada um tem de criar,
juntámos sons, imagens e ações ligadas a este uni-
verso. E se Lá Fora... é um síࢢo onde aprendemos
e descobrimos tudo pela primeira vez, às vezes
tropeçamos e caímos e encontramos a diversão
de nos levantarmos, e cair e levantar outra vez".

Ficha arࢤsࢢca Criação e interpretação: Carla
Galvão e Crista Alfaiate
Música baseada em: Forró Bé Beri Bé, de Ca-
marão; Les Rois Fainéants, de André Bourvil;
Lagoa, de Hermeto Pascoal, Mwana Talitambula,
Tulô, Tulô, cancioneiro da comunidade judaica do
Uganda, poema sem tuloࢤ de Lucinda Atalaya
Espaço cénico, adereços e figurinos: Marco Fon-
seca
Desenho de Luz: Nuno Figueira
Fotografia: Nuno Figueira
Produção Execuࢢva: Stage One
Coprodução: Centro Cultural Vila Flôr e Teatro
Meridional

Quando: 13 dezembro às 11:00 e 14:30
Onde: Teatro Municipal de Bragança

A Falta do Pai (2014-12-12 09:12)

| Serafim Marques | Quando caminhamos, pelas
ruas, dominados pelos nossos senࢡmentos e
problemas, normalmente com a cabeça baixa,
nem nos damos conta dos dramas de muitos
com quem nos cruzamos, mas, se mais libertos
dos nossos “egocentrismos”, poderemos olhar no
rosto dos transeuntes com quem nos cruzamos
e tentarmos “ler” o que lhe vai na alma, sim
porque “o rosto são os olhos da alma” de cada
um de nós, que pode ser de felicidade ou tristeza
,de angúsࢡas ou reflexo dos problemas que as
afligem.

Por mim, e porque me apaixonei pela Psicoso-
ciologia, essa parente pobre das ciências (sociais,)
e cujo atraso, em relação às demais ciências,
provoca muitos “danos” nas pessoas, essa per-
cepção das emoções e senࢢmentos, dizia eu, é
feita sem qualquer senࢢdo de “voyerismo”, mas
apenas porque me apaixona observar as pessoas
e tentar penetrar na sua alma que, mesmo pela
observação, não é assim tão di߶cil de se con-
seguir. Pelo menos, poderemos ler no rosto o seu
“mundo”. Não destaco, no meu interesse de obser-
vação, qualquer faixa etária em especial, porque
cada uma tem o seu interesse psicosociológico de
observação. Da pureza e ingenuidade das crianças,
do desabrochar dos adolescentes, da maioridade
ou maturidade dos jovens adultos, até aos idosos,
muitos deles duma ternura comovente, são todos
universos de interesse de observação.

Mas nem tudo são rosas, porque a “ruindade”
é, muitas vezes, detectada à vista de desar-
mada, isto é, pela simples observação, ou então
cruzarmos-nos com um deficiente e, neste saco,
é como se a nossa alma fosse trespassada por
um punhal e nos provoca uma enorme dor, senࢢ-
mento esse atenuado ao olharmos-nos ao espelho
ou em redor e darmos graças a Deus, ao Deus
de cada um e eu tenho o meu, por termos doࢢ
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bafejados pela sorte de, pelos menos, não termos
uma enfermidade tão grave, embora possamos
“esconder” as nossas doenças. Tocam-me bem
fundo, no coração e na alma, muitos dos casos
dramáࢢcos que observamos ou nos são mostrados
pelos “medias” e deixam-nos confusos e ousamos
perguntar a Deus, porquê, ainda mais quando as
víࢢmas são crianças!

Há dias, já em plena época natalícia, propícia
ao desabrochar de senࢢmentos de fraternidade,
de solidariedade, de família, etc, muitos deles
genuínos mas outros autênࢢca manifestação de
“faz de conta” ou mesmo de hipocrisia e frieza, em
crescendo nas sociedades modernas dominadas
pelo “ter” (consumismo e materialismos) e não
pelo “ser”, não pude ficar indiferente ao que ia
ouvindo, ao mesmo tempo que me aproximava
duma jovem senhora que, ao telemóvel, falava
alto para alguém que estava do outro lado.

Já mais próximo, foi-me possível ouvir algumas
das palavras que ela proferia e também verificar
que ela nhaࢢ no seu colo, dentro do “canguru”,
uma criança de poucos meses que, dormia como
um anjo, indiferente ao que a mãe dizia. Deu para
ouvir que ela protestava contra o pai do seu filho,
dizendo ; “esqueceste-te que tens um filho e há
dias que não apareces para o ver, nem neste fim
de semana te dignaste fazê-lo”. Conjuntamente
com a cena que observei, as palavras ainda me
comoveram mais e não pude ficar indiferente,
mas também nada podia fazer, senão reprimir o
impulso de confortar aquela mãe e abraçar, no
meu colo aquela criança, porque não há nada
mais graࢢficante do que senࢢr o corpo frágil duma
criança bem colocada ao nosso peito, de modo
a que “penetre” a nossa alma. Assim tenho a
felicidade de o fazer com os meus netos, tal como
o fiz com os meus filhos. Fiquei a pensar se aquela
não seria uma mãe solteira ou uma daquelas
mães em auto-gestação, mas essas não protestam
pela falta do pai, porque, muitas vezes, ele serviu
apenas para fecundar, às vezes anonimamente, o
desejo materno, talvez num gesto egoísta.

A matutar ainda naquela situação, e nem por
coincidência, cruzei-me, com uma vizinha, mãe
e o seu filho André, um menino com pouco mais
dum ano, fruto do amor de duas mulheres, cuja

mãe, que conheço há anos, decidiu casar-se, ofi-
cialmente, com a companheira e engravidar, como
qualquer mulher que sente o desejo da mater-
nidade. Pelo que vou observando, e por vezes
em diálogos próprios dos encontros à porta ou no
elevador, parece-me ser uma mãe extremosa para
com o seu filho. Mas mais do que a curiosidade
de saber como foi o André gerado e de viver com
duas “mães”, embora a “mãe-pai” seja bastante
mais ausente, talvez por questões profissionais,
dou comigo a pensar como será o crescimento do
André e do seu futuro, quando souber que não
tem pai nem nunca o teve, não porque ele o tenha
abandonado ou ter sido víࢢma duma fatalidade,
mas porque é fruto do amor de duas mulheres,
embora uma delas o tenha trazido no seu ventre a
ela seja tão devotada ao ponto de sacrificar a sua
profissão, cuidando dele.

A gestação, a adopção e a criação duma cri-
ança por um “casal” do mesmo sexo, é um tema
fracturante da sociedade portuguesa, mas vale
a pena pensarmos no que é (será) melhor para
as crianças insࢢtucionalizadas, isto é, crianças
internadas nas insࢢtuições, muitas delas desde
o nascimento até aࢢngirem a maioridade e que
ali foram parar por razões já de si “desumanas”.
Fazerem um percurso de vida triste, sem afectos
e amor e, muitas vezes, víࢢmas de violência dos
cuidadores , ou serem criadas com amor por duas
“mães” ou por dois “pais”? E o que dizer do “hor-
ror” da pedofilia e da violação de muitas crianças,
mas cuja sociedade, todos nós, vai assobiando
para o lado, sem que se “ataque” este drama
que nos deveria envergonhar a todos, mas que
estamos mais preocupados com a “proteção” dos
direitos dos violadores, muitos deles da própria
família, do que com as víࢢmas indefesas?

Estes dois exemplos, aqui relatados, são, talvez, o
espelho de que a família tradicional está em pro-
funda crise e, paradoxalmente, numa época em
que o presépio, como símbolo dessa “tríade” (pai,
mãe e filho) está na moda, grandes, pequenos,
simples ou sumptuosos, mas fazendo parte desta
festa natalícia converࢢda mais numa manifestação
de consumismo, apesar dalguns gestos puros e
genuínos. Paradoxos, mas é inquesࢢonável que
um pai, tal como a mãe, faz falta na educação e
formação humana de qualquer criança e jovem,
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pelo que o presépio deveria ser visto e interior-
izado na plenitude da sua simbologia e mensagem,
sejamos ou não cristãos.

A sociedade ainda não se quesࢢonou de que a
educação e a formação, desde o infantário, escola
primária e o ensino secundário é, maioritaria-
mente, feita no feminino. Quais as consequências,
nos “fomandos” sem pai (presente ou um avô que
seja a referência masculina) que “compense” esta
realidade? Estudos e factos têm revelado pesadas
heranças e víࢢmas, piores do que nos casos de
orfandade, porque, nestas situações, a falta do pai
não é imputável a outrem, mas a um “Deus” ou
algo semelhante.

Ernesto Rodrigues comemora os 40 Anos
de Vida Literária (2014-12-12 12:04)

Ernesto Rodrigues, escritor nascido em Torre de
D. Chama, concelho de Mirandela, está a comem-
orar os 40 Anos de Vida Literária, realizando-se
no próximo dia 13 de dezembro , na Biblioteca
Municipal do Centro Cultural Municipal Adriano
Moreira, em Bragança, um encontro de home-
nagem ao literato transmontano .

[1] Foto: Blog de Ernesto Rodrigues Nesta sessão
comemoraࢢva das quatro décadas de acࢢvidade
literária do autor de “A Serpente de Bronze”,
estarão presentes Hernâni Dias, Presidente da
Câmara Municipal de Bragança, Amadeu Ferreira,
Presidente da Academia de Letras de Trás-os-
Montes, José Manuel Mendes, Presidente da
Associação Portuguesa de Escritores e José Ed-
uardo Franco, CLEPUL - Faculdade de Letras,
Universidade de Lisboa.

O dia será marcado por uma mesa redonda
onde parࢢciparão companheiros e amigos do
escritor como Teresa Marࢢns Marques, José Mário
Leite, Neto Jacob, Hirondino Fernandes, António
Pinelo Tiza, Alberto Fernandes, Teófilo Valdemar,
Mara Cepeda e Marcolino Cepeda.

Depois da apresentação do livro “Passos Perdidos”,
que deverá ocorrer pelas 17 horas da tarde, será
exibido um documentário da autoria de Leonel
Brito que incidirá sobre depoimentos de pessoas
que conhecem e que conviveram desde a juven-
tude com Ernesto Rodrigues .

O dia encerrará com a inauguração de duas
exposições inࢢtuladas “Bibliografia de Ernesto
Rodrigues” e “Bragança anos 60/70, 2014”.

Ernesto Rodrigues (Torre de Dona Chama, 1956),
poeta, ficcionista, críࢢco, ensaísta e tradutor de
húngaro, é professor na Faculdade de Letras da
Universidade de Lisboa e presidente de direcção
da Academia de Letras de Trás-os-Montes.

Principais obras: Várias Bulhas e Algumas Víࢢmas,
novela, 1980; A Flor e a Morte, contos e nove-
las, 1983; Sobre o Danúbio, poesia, 1985; A Ser-
pente de Bronze, romance, 1989; Torre de Dona
Chama, romance, 1994; Histórias para Acordar,
contos para a infância, 1996; Sobre o Danúbio / A
Duna Partján, poesia e ficção, 1996; Pátria Breve,
miscelânea, 2001; Antologia da Poesia Húngara,
2002. Na críࢢca e ensaio, seleccionamos: Mágico
Folheࢢm. Literatura e Jornalismo em Portugal,
1998; Cultura Literária Oitocenࢢsta, 1999; Verso
e Prosa de Novecentos, 2000; Visão dos Tempos.
Os Óculos na Cultura Portuguesa, 2000; Crónica
Jornalísࢢca. Século XIX, 2004; ≪O Século≫ de
Lopes de Mendonça. O Primeiro Jornal Socialista,
2008; A Corte Luso-Brasileira no Jornalismo Por-
tuguês (1807-1821), 2008; 5 de Outubro ¬- Uma
Reconsࢢtuição, 2010. Responsável pelos 3 vol-
umes de Actualização (Literatura Portuguesa e Es-
caࢢlísࢢ Literária) do Dicionário de Literatura di-
rigido por Jacinto do Prado Coelho (2002-2003), ed-
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itou, entre outros, Padre António Vieira, Alexandre
Herculano, Camilo Castelo Branco, Júlio Dinis, Ra-
malho Orࢢgão, Trindade Coelho, José Marmelo e
Silva, António José Saraiva.

1. http://ernestorodrigues.blogspot.pt/

Fogo consome parte da cobertura da
igreja de Malhadas em Miranda do Douro
(2014-12-12 13:27)

Um incêndio deflagrou ontem ao fim da tarde
na igreja de Malhadas, concelho de Miranda
do Douro. Os danos causados foram apenas na
cobertura, revelaram os bombeiros.

Igreja de Malhadas - Miranda do Douro Os
bombeiros deram como concluídos os trabalhos
de rescaldo do incêndio que deflagrou cerca das
16:00 desta quinta-feira na igreja de Malhadas,
concelho de Miranda do Douro, distrito de Bra-
gança, disse à Lusa fonte do CDOS.

Segundo o comandante operacional distrital
de Operações de Socorro, Noel Afonso, no início
a situação parecia mais preocupante, já que saía
muito fumo da cobertura da igreja de Malhadas.

“Os danos causados são apenas na cobertura,
já que a igreja, por moࢢvo de obras, se encontrava
sem o seu espólio. Os altares também ficaram
intactos, apesar de molhados pela ação dos
bombeiro”, frisou.

O rescaldo “foi mais demorad” devido a uma tela
impermeável que se separa as telhas da placa de

cimento e que “é inflamável”.

As obras nesta igreja, classificada como Imóvel de
Interesse Público, são promovidas pela Direção
Regional de Cultura do Norte e estão orçadas em
150 mil euros.

No combate às chamas esࢢveram três corpos
de bombeiros, num total de 25 homens, apoiados
por oito viaturas operacionais.

A GNR tomou conta da ocorrência, estando a
invesࢢgar a origem das chamas.

Fonte: Lusa

Vestuário e brinquedos são os presentes
que os portugueses mais vão oferecer
neste Natal (2014-12-12 16:01)

De acordo com o Observador Cetelem, 53 %
dos portugueses tencionam oferecer vestuário
e 44 % pensam dar brinquedos como presente
neste Natal. Comparaࢡvamente ao ano passado,
nota-se agora uma maior intenção de oferecer
presentes (79 % contra 70 % em 2013).

O mesmo estudo revela também que a intenção
de comprar presentes para os outros aumentou
em praࢢcamente todas as categorias de consumo.

As únicas categorias que fugiram à regra foram os
smartphones (6 %) e a eletrónica de consumo (3
%), que se manࢢveram nos valores apresentados
em 2013, e os eletrodomésࢢcos, cuja intenção de
compra para oferta diminuiu, mas muito ligeira-
mente (5 % em 2013 vs 4 % em 2014). Depois do
vestuário e dos brinquedos, na lista de categorias
com maior intenção de compra para oferta surgem
os produtos culturais (32 %), os perfumes e reló-
gios (29 %) e os arࢢgos de desporto (25 %).

O vestuário é o presente para oferta predileto
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dos portugueses em todas as faixas etárias, já
os brinquedos não reúnem a unanimidade. In-
divíduos mais jovens, entre os 18 e os 24 anos,
preferem oferecer perfumes e relógios (37 %) ou
produtos culturais (34 %) ao invés de brinquedos
(33 %). De uma forma global, os consumidores
entre os 25 e os 34 anos (86 %) e entre os 35 e 44
anos (85 %) são os que mais pretendem comprar
presentes para oferecer. Já os inquiridos mais
velhos, entre os 55 e os 65 anos, apresentam a
menor intenção de oferecer presentes: apenas 65
% pensam fazê-lo neste Natal.

Sem surpresas, são os indivíduos da classe mais
alta (AB) que mais tencionam comprar presentes
para oferecer (95 %). Inversamente, os consum-
idores da classe menos baixa (D) revelam um
comportamento mais conࢢdo: apenas 54 % vão
comprar presentes para oferecer neste Natal.
Na análise por região, o Sul apresenta a maior
intenção de compra de presentes para oferta (83
%), enquanto o Centro é a região mais comedida
(71 %).

Este estudo foi desenvolvido em colaboração
com a Nielsen, tendo sido realizados 600 inquéri-
tos, a indivíduos de Portugal conࢢnental, de ambos
os sexos, com idades compreendidas entre os 18
e os 65 anos, entre os dias 30 de setembro e 2 de
outubro de 2014. O erro máximo é de +4.0 para
um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.
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O dealbar do neo-apartheid
(2014-12-12 16:09)

| Hélio BernardoLopes | Num destes dias, alguém
proeminente nos Estados Unidos veio referir que
a recente onda de homicídios de pretos, até de
hispânicos, não é já um problema entre brancos
e negros, mas uma crise nacional. E é a realidade.
Uma realidade por mim de há muito descrita e
que me levou a explicar que os Estados Unidos,
embora com uma democracia formal, consࢡtuem
uma plutocracia e um Estado totalitário.

Como agora se percebe, o racismo conࢢnua
vivo, mormente no domínio da polícia e dos
tribunais. Já poucos duvidam da justeza e do
humanismo da jusࢢça norte-americana e também
já se deram conta de que a polícia – de facto, as
polícias – consࢢtuem um autênࢢco Estado dentro
dos Estados Unidos. Tal como acontecia em Por-
tugal durante da II República, a palavra do polícia
faz fé em juízo, o que numa sociedade fortemente
racista e corrupta consࢢtui um inquesࢢonável
risco social.

Mas não se pense que este poࢢ de cultura se
fica pelo racismo, porque ainda num dia destes,
um padre da Igreja Baࢢsta da Palavra da Fé, em
pleno Arizona, clarificou as coisas, dizendo que
nenhum maricas é permiࢢdo nesta igreja. Reparei,
em todo o caso, que a resposta dos católicos,
desta vez, não se fez ouvir... E depois de assegurar
– com o seu saber, obviamente...– que todos os

homossexuais são pedófilos, o padre lá contou aos
seus paroquianos o que descobriu na Bíblia: se um
homem se deitar com outro homem como quem
se deita com uma mulher, ambos praࢢcaram um
ato repugnante, e terão que ser executados e o
seu sangue derramado.

E logo completou: pois, meus amigos, é o que tem
de ser feito, porque se matarmos todos os gays,
como Deus recomenda, não nhamosࢤ isto da SIDA
à solta. Ou seja, os islamitas radicais são maus
e devem ser combaࢢdos, mas esta Igreja Baࢢsta
da Palavra da Fé pode conࢢnuar a acirrar o ódio
contra quem seja homossexual, propondo mesmo
uma solução final para o respeࢢvo universo. Para
já, o norte-americano...

Esta infindável sucessão de homicídios de pre-
tos e de hispânicos, agora fortemente acelerada,
e com a cumplicidade objeࢢva de um sistema de
jusࢢça sem qualidade nem humanismo, mostra
bem o poࢢ de sociedade e de gente que pretende
dizer ao mundo e aos restantes povos o caminho
que devem prosseguir. E se nós, portugueses,
já estamos a senࢢr na pele o resultado da apli-
cação do modelo de organização da sociedade
norte-americana... É o dealbar do neo-apartheid.

Terríveis crimes contra o povo palesࢢni-
ano (2014-12-12 16:10)

| Hélio Bernardo Lopes | Depois de uma franca
– quase ilimitada – simpaࢡa de quase todos os
países e povos do mundo para com o Estado de
Israel, aos poucos foi-se desenvolvendo a con-
sciência de que a violação de direitos humanos
sobre o povo palesࢡniano por parte de gover-
nantes e militares israelitas tem vindo a caminhar
num desenvolvimento ilimitado.

O caso mais recente, porventura o mais grave
de sempre, deu-se com a guerra levada a Gaza,
não olhando a meios e matando sem limites:
mulheres e homens, velhos ou crianças, militares
ou civis, e tudo acompanhado da destruição
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maciça das estruturas ߶sicas e sociais de Gaza. Um
verdadeiro genocídio.

Creio firmemente que Israel acabou, desta vez,
por perder a face, até porque nada jusࢢficava
o ilimitado morࢢcínio provocado sobre o povo
palesࢢniano. Princípios fundamentais do Direito
Internacional e dos Direitos Humanos foram com-
pletamente feridos, deixando mesmo a ideia de
um prazer mórbido na procura do despedaçar da
sociedade humana da Palesࢢna.

O Governo de Israel, talvez mesmo muitos
militares de alta patente, terá doࢢ a perceção de
que uma reação judiciária poderia vir a ter lugar,
mormente através do recurso ao Tribunal Penal
Internacional, (TPI). E é o que, finalmente, parece
estar a preparar-se por parte das autoridades
palesࢢnianas.

Tentando auscultar a sensibilidade da população
palesࢢniana em face do recurso ao TPI, surgiram
agora os resultados de um estudo promovido
pelo Centro Palesࢢniano de Opinião Pública, com
cerca de oitenta e três por cento de apoio a esse
mecanismo e apenas com cerca de seis e meio por
cento contra a ideia de operar uma queixa contra
Israel no TPI.

Esta iniciaࢢva ficou agora muito facilitada, dado
que a Assembleia dos Países Membros do TPI
reconheceu há dias a Palesࢢna como Estado Ob-
servador, assim facilitando a sua adesão ao TPI.
A resposta das autoridades israelitas não se fez
esperar, logo ameaçando que os palesࢢnianos
estarão a brincar com fogo se solicitem a admissão
ao TPI como Estado Membro: os perigos serão
maiores para eles que para Israel.

Caminha-se para as sete décadas de vida da
Organização das Nações Unidas, sem que a Co-
munidade Internacional reconheça o Estado da
Palesࢢna, ao mesmo tempo que tudo tolera a
Israel, incluindo crimes de guerra e contra velhos
e crianças, com a destruição ߶sica quase global de
todo o poࢢ de suporte da vida em sociedade. Uma
vergonha e um autênࢢco crime contra o povo da
Palesࢢna.

Ditos Dezideiros , Provérbios Mirandeses
(2014-12-12 16:10)

Após uma criteriosa análise e selecção, Amadeu
Ferreira define o núcleo essencial dos provérbios
mirandeses e elimina as repeࢡções (variantes
não significaࢡvas).

O resultado é a mais completa recolha até hoje
publicada, que revela a essência dos saberes
populares da cultura das Terras de Miranda. A
obra inclui o estudo introdutório ≪Ditos dezideiros
mirandeses i l fondo quemun de las regras de bida
i de l saber anࢢgo i mediabal ≫. Os provérbios são
apresentados por ordem alfabéࢢca e respeitam
as regras da Convenção Ortográfica de Língua
Mirandesa.

Amadeu Ferreira (1950, Sendim, Miranda do
Douro) é vice-presidente da CMVM - Comissão
do Mercado de Valores Mobiliários, presidente
da "ALM - Associaçon de Lhéngua i Cultura Mi-
randesa" e professor convidado na Faculdade de
Direito da Universidade Nova de Lisboa.
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Autor e tradutor de uma vasta obra em português
e em mirandês (sob diferentes pseudónimos),
segunda língua oficial de Portugal, reconhecida há
15 anos pela lei 7/99 de 29 de Janeiro.

Entre as traduções para a língua mirandesa,
destacam-se Os Lusíadas, de Luís Vaz de Camões,
e uma edição comemoraࢢva dos 25 anos de Os
Lusíadas em banda desenhada, de José Ruy, o
autor português de BD com o maior número de
álbuns publicados, com quem também colaborou
nos álbuns Mirandês - História de uma Língua e de
um Povo e a correspondente versão em mirandês.
Traduziu também Mensagem, de Fernando Pes-
soa, obras de escritores laࢢnos (Horácio, Virgílio
e Catulo), Os Quatro Evangelhos e duas aventuras
de Astérix.

É autor do romance Tempo de Fogo, primeira obra
publicada simultaneamente em português e mi-
randês (La Bouba de la Tenerie, com o pseudónimo
de Fracisco Niebro). Ars Vivendi Ars Vivendi é uma
das suas obras em poesia, publicada pela Âncora
Editora.

Tem em curso de publicação, com José Pedro
Ferreira, o Dicionário Mirandês-Português e O
Essencial sobre a Língua Mirandesa.

Páginas: 168
Editora: Âncora Editora

[1] Comprar online ≫≫

1. http://www.wook.pt/ficha/ditos-dezideiros-p
roverbios-mirandeses/a/id/16053095

Tertúlias de Arqueologia: Alfândega da
Fé senta-se à mesa com a sua História
(2014-12-12 16:11)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé está a
organizar um ciclo de tertúlias sobre arqueolo-
gia, com o objecࢡvo de promover e divulgar o
património arqueológico do concelho.

Foto: CM Alfândega da Fé A primeira iniciaࢢva
teve lugar a 25 de novembro, num ambiente
descontraído os parࢢcipantes sentaram-se à mesa
com a história e cultura alfandeguense.

É que associado a este encontro com o património
arqueológico surge a vontade de promover e
divulgar a gastronomia local. Daí que enquanto os
parࢢcipantes foram ouvindo falar da romanização
do Vale do Baixo Sabor, dos vesࢤgios arqueológicos
encontrados durante as obras de construção da
Barragem do Sabor ou da importância do síࢢo do
Castelinho e de Cilhades à mesa foram chegando
os tradicionais enchidos, queijos, azeitonas, a
“merenda de alfândega” ou o tradicional caldo
à lavrador. Iguarias para degustar, enquanto a
conversa se fazia com os arqueólogos convidados
para esta sessão.

Esta foi a forma encontrada para divulgar e
informar a população sobre a importância do
património arqueológico e a necessidade de o
preservar e valorizar. Para a autarquia alfan-
deguense só é possível valorizar aquilo que se
conhece, daí a importância deste ciclo de tertúlias,
que podem também assumir-se como um contrib-
uto importante para potenciar o turismo cultural
através da valorização do património existente no
território.

A próxima tertúlia de arqueologia deverá aconte-
cer já em janeiro, a ideia é que estes encontros
ganhem periodicidade bimensal.
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Oficina Vinária recebeu aࢢvidade
Quintas-feiras na Quinta (2014-12-12 17:18)

No dia 8 de Dezembro realizou-se mais uma
aࢡvidade Quintas-feiras na Quinta, na Oficina
Vinária de Torre de Moncorvo.

Da iniciaࢢva fez parte uma visita guiada ao Museu
do Vinho ali instalado e uma explicação sobre o
ciclo da vinha. Em representação do Município
esteve a vereadora Piedade Meneses, responsável
pelo pelouro da Agricultura.

Depois de dar a conhecer vinicultura aos mais
novos o Município de Torre de Moncorvo pro-
moveu esta aࢢvidade desࢢnada o público em
geral.

A população respondeu à chamada e parࢢcipou
nesta iniciaࢢva que visa promover os vinhos da
região, dar a conhecer todo o processo de pro-
dução e a importância da vinha e do vinho no
concelho de Moncorvo.

Da responsabilidade do Município de Torre de
Moncorvo esta Quinta-feira na Quinta contou com
o apoio da Oficina Vinária.

Nota de Imprensa CM de Torre de Moncorvo (Lu-
ciana Raimundo)

Bragança: Há cidades que nos seduzem!
(2014-12-13 12:09)

Há cidades que se entranham no olhar. Bra-
gança é uma delas. Não é uma cidade grande,
nem tem engarrafamentos. A vida aqui flui com
mais tempo, o tempo suficiente para deixarmos
pousar com calma o olhar na velha cidadela ou
na pacatez do Parque Natural de Montesinho.

Vista da Cidadela

[1]

Este é um quadro anࢢgo, testemunho precioso
da história de uma terra fronteiriça. Na velha
cidadela sente-se ainda a vivência do ancestral, o
silêncio a encher-nos de paz e o velho edi߶cio da
Domus Municipalis a encher-nos os olhos.

O [2] Domus Municipalis é , se dúvida, um edi߶cio
com um carácter singular, o único testemunho
do país onde se pensa terem sido praࢢcados os
princípios elementares da democracia numa altura
em que o conceito ainda não exisࢢa.

Raro exemplar da arquitectura civil, vive abraçado
à igreja de Santa Maria. Pensa-se que o edi߶cio
sempre teve uma dupla vocação: casa de reuniões
municipais e cisterna de abastecimento de água
da localidade. Esta dupla funcionalidade é con-
jecturada a parࢢr de alguma documentação da
época medieval, onde, frequentemente surge
denominado como “Casa da Água” e depois como
“Casa da Câmara” ou Paço Municipal.

A data da sua construção tem sido objecto de
alguma controvérsia. “ Estudos recentes com base
em análise dos aspectos arࢤsࢢcos e da documen-
tação coeva parecem ter estabilizado a data de
construção na segunda metade do século XIV”.
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Domus Municipalis Dentro das muralhas da anࢢga
vila instalou-se em 2007 um espaço de divulgação
das tradições relacionadas com as máscaras do
Nordeste Transmontano e da Região de Zamora.
[3] O Museu Ibérico da Máscara e do Traje é “um
lugar único onde se encontram expostas máscaras,
trajes, adereços e objectos feitos por artesãos
portugueses e espanhóis e usados nas “Festas de
Inverno” em Trás-os-Montes e Alto Douro e em
Zamora”.

Ainda dentro da cidadela há ainda um temp-
inho para visitar o [4] Museu Militar que ocupa
todo o interior da Torre do Castelo “ impondo-se
como espaço memória das vivências militares da
cidade, porquanto a maioria das peças originais
foram doadas pelos habitantes, parࢢcipantes nas
Campanhas de África e 1ª Guerra Mundial”.

Mas a cidade tem muito mais para oferecer.
Logo ao fundo da cidadela vai encontrar um
edi߶cio de traçado simples que acompanha uma
estreita ruela, com grandes dimensões, pintado
de branco, onde se instalou o [5] Museu Abade de
Baçal .

Esta é uma casa de cultura por excelência que
faz a mais eloquente e merecida homenagem
ao padre sábio de Baçal. Aqui se encontra um
riquíssimo espólio arqueológico e etnográfico que
consࢢtuem hoje preciosos documentos para a
caracterização da cultura transmontana.

Museu da Máscara e do Traje Não muito longe do
Museu Abade de Baçal o visitante poderá encon-

trar o [6] Centro de Arte Contemporânea Graça
Morais , edi߶cio setecenࢢsta que foi recentemente
recuperado e ampliado a parࢢr de um projecto do
Arquitecto Souto Moura para aqui expor obras da
pintora transmontana Graça Morais. Além da ex-
posição permanente desta autora, o centro acolhe
exposições temporárias de referência nacional e
internacional.

De referência para a cidade e um ponto obrigatório
de qualquer visita é também o [7] Centro de Ciên-
cia Viva/Casa da Seda . “Inaugurado em 2007, é
consࢢtuído por dois espaços: o Centro de Moni-
torização e Interpretação Ambiental (projecto da
arquitecta italiana Giulia Appolonia, com soluções
inovadoras de climaࢢzação e energia) e a Casa da
Seda instalada num anࢢgo moinho recuperado
(de entre os vários que fabricavam neste troço
do rio Fervença). Espaços lúdicos experimentais,
vocacionados para visitas com crianças em idade
escolar”.

Não parta sem uma visita ao coração do [8]
Parque Natural de Montesinho . Região povoada
desde há milénios, conserva vesࢤgios arqueológi-
cos em muitas das suas aldeias, a que se juntam
verdadeiros quadros pictóricos patentes numa
paisagem ainda bem preservada.

Se num dia destes lhe apetecer um pouco de
paz e sossego venha até ao Nordeste e comece
por visitar a capital deste território. Aqui ficam
algumas sugestões.

Bragança: Locais a visitar:

[9] Cidadela/ Domus Municipalis
Museu Militar
[10] Museu do Abade de Baçal

[11]O Núcleo Museológico da CP
[12] Museu Ibérico da Máscara e do Traje
[13]Centro de Arte Contemporânea Graça Morais
[14]Centro de Ciência Viva/Casa da Seda
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[15]Igreja e Convento de S. Francisco
[16] Igreja de São Vicente

[17]Igreja da Sé
[18]Igreja da Misericórdia
[19]Convento e Igreja de Santa Clara
[20]Actual Paço Episcopal
[21]Mosteiro Castro de Avelãs
[22]Parque Natural de Montesinho
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Alfândega da Fé adere à nova estru-
tura da rede de autarquias parࢢcipaࢢvas
(2014-12-15 16:56)

O Município de Alfândega da Fé integra a Rede de
Autarquias Parࢡcipaࢡvas (RAP). A formalização
foi efectuada com a assinatura da Carta de Com-
promisso de criação desta rede, que teve lugar
no dia 3 de dezembro no âmbito da primeira
conferência Portugal Parࢡcipa, realizada em
Cascais.

Foto: CM Alfândega da Fé Mais de 20 Municípios
subscreveram este documento, empenhados em
construir esta nova estrutura. Esta rede colabora-
vaࢢ vai permiࢢr idenࢢficar, qualificar, consolidar e
promover processos de democracia parࢢcipaࢢva
no país, que produzam mudanças transformado-
ras e reforcem os laços de confiança entre as
populações e as insࢢtuições.

A adesão da autarquia à RAP assume-se como
mais um passo para a promoção de uma cidadania
aࢢva e parࢢcipaࢢva a nível local. Um processo que
a câmara se tem mostrado empenhada em pro-
mover e potenciar, ciente de que o envolvimento
e parࢢcipação de todos/as é fundamental para a
desenvolvimento sustentável do concelho.
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São disso exemplo a criação dos Conselhos Munic-
ipais Sénior e da Juventude ou dos Orçamentos
Parࢢcipaࢢvos Jovem e Sénior. Boas práࢢcas neste
campo, a que se junta o compromisso com a
Transparência Municipal. O Município de Alfân-
dega da Fé encontra-se em primeiro lugar no
índice de Transparência Municipal. Um ranking
que avalia os municípios em função da informação
disponibilizada no Website. Para a Presidente da
Câmara Municipal de Alfândega da Fé, “disponi-
bilizar o acesso à informação é contribuir para
aumentar a parࢢcipação. Um/a cidadão/ã bem
informado/a é um/a cidadão/ã mais parࢢcipa-
vo/aࢢ e aࢢvo/.” Compromissos que agora se vêem
reforçados com a adesão à RAP.

NI CM Alfândega da Fé

Estudo europeu sobre a doença de Parkin-
son liderado por um invesࢢgador por-
tuguês (2014-12-15 18:34)

Luís Pereira de Almeida, Invesࢡgador da Univer-
sidade de Coimbra, lidera invesࢡgação europeia
sobre as doenças de Parkinson e de Machado-
Joseph.

Luis Pereira de Almeida O invesࢢgador Luís Pereira
de Almeida, do Centro de Neurociências e Biologia
Celular (CNC) da Universidade de Coimbra (UC), foi
escolhido para liderar um novo projeto europeu

de idenࢢficação de potenciais alvos terapêuࢢcos
nas doenças de Parkinson e Machado-Joseph,
aprovado pelo Programa Comunitário “Joint Pro-
gramme -Neurodegeneraࢢve Disease Research”
(JPND).

Além da equipa portuguesa, consࢢtuída por
duas dezenas de invesࢢgadores, Luís Pereira de
Almeida vai também coordenar equipas de inves-
gadoresࢢ da Universidade do Luxemburgo e da
Universidade Paris Descartes. O projeto, inࢢtulado
“SynSpread”, tem a duração de três anos e um
orçamento global de 750 mil euros, e pretende
compreender o papel da migração de proteínas
envolvidas nestas duas doenças incuráveis.

O invesࢢgador do CNC realça que ≪a invesࢢ-
gação visa estudar a interação que a autofagia
(mecanismo de limpeza no interior da célula) es-
tabelece com a secreção de exossomas (vesículas
expelidas pelas células), e como contribuem para
a difusão da doença a outras células do cérebro≫.

≪A nossa invesࢢgação será realizada em neurónios
de doentes com Parkinson e Machado-Joseph, e
recorrerá a técnicas de neuroimagem para ma-
pear o caminho que as proteínas percorrem no
contexto da autofagia e secreção de exossomas
no cérebro. Os resultados desse mapeamento
poderão contribuir para prevermos a progressão
das doenças neurodegeneraࢢvas≫, explica o tam-
bém docente da UC.

O programa JPND é a maior iniciaࢢva global
de combate às doenças neurodegeneraࢢvas,
tendo como objeࢢvo fomentar a descoberta das
causas e tratamentos destas patologias.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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Uma boa parte da realidade
(2014-12-15 18:40)

| Hélio Bernardo Lopes | Aí está uma boa parte da
aࢡvidade criminosa da CIA sobre gente islamita,
praࢡcada em prisões escolhidas noutros países
lacaios, como se deu na Polónia, então chefiada
pelo socialista Leszek Miller, que garanࢡra ser
tudo menࢡra.

Pois bem, o relatório do Senado dos Estados
Unidos veio agora mostrar que aquele políࢢco so-
cialista menࢢu. E quem se não recorda das críࢢcas
da oposição a Durão Barroso, quando este era
Primeiro-Ministro, por ter aceitado a realização da
cimeira entre Bush, Blair e Aznar, nos Açores...

Nunca duvidei – pude já escrever esta minha
certeza por vezes diversas – de que se fosse o
nosso Governo liderado pelo PS, o resultado teria
sido o mesmo. Duvido, até, que se fosse o PCP
a liderar um Governo de Portugal, se viesse a
opor à referida cimeira nos Açores, ou recusasse a
passagem dos voos de rendição, se estes fossem
solicitados.

A verdade é que Barack Obama tomou a ini-
ciaࢢva de solicitar ao Senado uma invesࢢgação ao
que realmente se passou, tendo este aceitado e
realizado a mesma, agora dada a conhecer. E o
resultado é inequívoco: sob o comando da CIA,
foi praࢢcada tortura sistemáࢢca sobre os deࢢdos
islamitas na sequência dos acontecimentos de 11
de Setembro.

As torturas operadas incluíram crimes diver-
sos, desde ameaças várias, menࢢras, recusa do
direito de defesa, simulações muito violentas de
afogamento, privação do sono, etc.. Dos políࢢcos
europeus, bom, nem uma palavrinha. De resto,
como sempre se percebeu, no mínimo estas
aࢢvidades veramࢢ a aquiescência dos Estados
europeus e da OTAN. E seria interessante que se
viesse a conhecer a lista dos países que aceitaram
autorizar os famigerados voos de rendição. Talvez
um dia...

Mas há um ponto, nas palavras de Barack Obama,
que não corresponde à realidade norte-americana:
o de que os valores fundadores dos Estados Unidos
não contemplam este poࢢ de práࢢcas. A grande e
conhecida verdade é que os Estados Unidos desde
há muiࢤssimas décadas trataram com violência
única povos de quase todo o mundo. Essa foi sem-
pre a sua postura na vida políࢢca internacional. E
mesmo agora, quando Obama expôs o que refiro
atrás, aí está o racismo a regressar à ribalta da
sociedade norte-americana, no que deverá ser o
dealbar de um verdadeiro neo-apartheid.

Mas o mais interessante em tudo o que se vai
vendo, ou que agora nos foi contado – já se sabia,
claro está –, é que ninguém é responsabilizado
por tais crimes, sejam dirigentes políࢢcos ou
administraࢢvos, mais altos ou meros executores.
É a dita democracia à moda dos Estados Unidos,
um autênࢢco Estado Totalitário e uma exploradora
plutocracia.

II Encontro de Máscaras (Mogadouro)
(2014-12-15 18:43)

Mogadouro realiza pela segunda vez consecuࢡva
o II Encontro de Máscaras, que decorrerá no
próximo dia 27 de Dezembro. Este ano o evento
ficará marcado pelo lançamento do livro “As
Festas de Inverno e os Mascarados de Valverde”,
de Antero Neto, cuja apresentação está marcada
para as 14h00 do dia 27 de Dezembro, no Posto
de Turismo de Mogadouro.
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Dia do Alto Douro Vinhateiro assinalado
em S. João da Pesqueira com inauguração
do Museu do Vinho (2014-12-15 18:50)

Assinalou-se ontem, dia 14 de dezembro, mais um
aniversário sobre a elevação da região vinhateira
do Douro a Património da Humanidadeda da
UNESCO.

Museu do Vinho. Foto facebook CM S. João da
Pesqueira Uma cerimónia que teve lugar em S.
João da Pesqueira e que contou com a presença
de Emídio Gomes, presidente da CCDR-N, e do se-

cretário de Estado do Desenvolvimento Regional,
Manuel Castro Almeida.

Este ano dedicado ao tema ”O Douro e as suas
Comunidades”, o programa do Dia do Alto Douro
Vinhateiro Património Mundial ficou marcado pela
inauguração do Museu do Vinho e a inauguração
do Centro de Interpretação Turísࢢca, do Município
de S. João da Pesqueira.

A cerimónia contemplou ainda o lançamento do
livro “Museu do Vinho de S. João da Pesqueira”,
no novo equipamento museológico.

O Dia do Alto Douro Vinhateiro é uma organi-
zação da Missão Douro (CCDR-N), da Câmara
Municipal de S. João da Pesqueira, da Comunidade
Intermunicipal do Douro e da Liga dos Amigos do
Douro Património Mundial.

Tradição com 150 anos repeࢢu-se em Mi-
randa do Douro (2014-12-16 11:02)

O rio Douro foi palco para assinatura das Atas de
Reconhecimento de Fronteira, uma tradição com
mais de 150 anos que se repete todos os anos na
zona transfronteiriça de Miranda do Douro.

Foto: CM Miranda do Douro O Tratado de Limites
entre Portugal e Espanha data de 29 de Setembro
de 1864, comemorando este ano o 150º aniver-
sário. A cerimónia teve lugar em Miranda do
Douro nas instalações do Cruzeiro Ambiental da
Estação Biológica Internacional – Europarques.

Esta foi uma cerimónia cheia de simbolismo,
uma vez que teve o rio Douro como pano de
fundo, “este é um rio que nos une”, explicou
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Artur Nunes, presidente da Câmara Municipal de
Miranda do Douro, acrescentando que “os marcos
que existem ao longo da fronteira são para nós
meros marcos psicológicos, pois sempre exisࢢram
boas relações entre os dois lados da fronteira
e sempre exisࢢram movimentos entre os dois
países”, sublinhou o edil.

O autarca disse estar interessado em trabalhar
em conjunto com os seus vizinhos espanhóis. "Ao
longo do tempo sempre trabalhámos em conjunto
e queremos conࢢnuar com este estreito rela-
cionamento com os vizinhos espanhóis", referiu o
presidente da Câmara Municipal de Miranda do
Douro citado pela Agência Lusa, afirmando ainda
que "as relações entre os povos raianos perduram
e conࢢnuarão a perdurar”.

Artur Nunes disse também que os marcos que
existem ao longo da fronteira "são meros marcos
psicológicos", pois sempre exisࢢram boas relações
entre os dois lados mesmo em períodos de crises
poliࢢca e económicas. O autarca mirandês acred-
ita, por isso, no trabalho e no crescimento em
parceria e na cooperação transfronteiriça.

Nesta secular cerimonia esࢢveram presentes
os Ayuntamentos de Alcañices, Fermoselle, Fon-
fria, Torregamones, Villar del Buey, Villarduega de
la Ribera, Fariza e do lado português Miranda do
Douro.

O Tratado de Limites entre Portugal e Espanha, de
29 de setembro de 1864, reconhece a linha fluvial
do Rio Douro, bem como os diversos marcos que
servem de fronteira entre os dois países. A ata
de vistoria de fronteira é assinada anualmente e
atesta que não se verifica qualquer alteração no
curso do Rio Douro e marcos fronteiriços.

Desde sempre anunciado (2014-12-16 11:15)

| Hélio Bernardo Lopes | Embora a eficácia das
autoridades espanholas contra a corrupção e
contra a criminalidade organizada, em geral,
seja incomensuravelmente superior à nossa, a
verdade é que também em Espanha estão pre-
sentes traços culturais que são extremamente
universais. Refiro-me, desta vez, ao caso que
envolve a Infanta Crisࢡna e o seu marido.

Claro está que raros terão acreditado que a
lei é igual para todos e seja pelos lugares mais
diversos do Mundo. E aqui está, neste caso es-
panhol, mais uma indicação do que escrevo atrás:
para o marido de Crisࢢna e para o seu sócio, são
agora pedidas penas alࢤssimas, entre os quinze
e os vinte anos de prisão; para a infanta Crisࢢna,
uma multa, embora elevada para um cidadão
comum.

Tal como em tempos alguém dizia, nhaࢢ de
ser. De facto, haverá de compreender-se que
a condenação a uma pena de prisão, para mais
longa, de um membro da família real, seria algo
que, depois de se refleࢢr um pouco, se percebe
ser coisa di߶cil de aplicar e, até, de aceitar por
uma imensidão de cidadãos espanhóis.

É claro que o procurador pediu quinze anos
de inabilitação absoluta e oito de inabilitação
especial para emprego ou cargo público, bem
como seis anos de impossibilidade de obtenção
de subsídios ou ajudas públicas e do direito de
usufruir de bene߶cios ou incenࢢvos fiscais ou
da segurança social, mas também o é que não
faltarão saídas para a vida da infanta Crisࢢna.

Mas o que este caso volta a mostrar ao mundo é o
enorme risco que se contém em iniciaࢢvas de cariz
social, praࢢcadas com dinheiros públicos. Iniciaࢢ-
vas que, naturalmente, deviam ser realizadas pelas
autoridades públicas. Mas será que se vai arrepiar
caminho? Claro que não! Pôr um fim numa tal
realidade, seria fechar a porta à possibilidade de
se aceder a verdadeiras minas douradas. É caso
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para que digamos: está quieto, ó mau...

Presépios enchem as ruas de Torre de
Moncorvo (2014-12-16 11:16)

Alguns espaços do centro histórico da vila e área
urbana de Torre de Moncorvo estão decorados a
rigor, nesta época natalícia, com presépios elabo-
rados pelas Juntas de Freguesia e associações do
concelho.

[EMBED]

A exposição de Presépios ao Ar Livre foi inaugurada
no dia 14 de Dezembro e contou com a presença
do Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Nuno Gonçalves, do Vicepresidente,
Victor Moreira, e da Vereadora Piedade Meneses.

Após uma pequena explicação do que é este
projeto, pelo Sr. Presidente, seguiu-se a visita a
cada um dos presépios expostos, onde o Presi-
dente de Junta de Freguesia ou responsável pelo
presépio fazia uma breve síntese e explicação
sobre o significado de cada um.

Várias foram as tradições do concelho represen-
tadas desde a cera, ao ferro, ao xisto, entre outras.

Os presépios podem ser apreciados até dia 10
de Janeiro de 2015, nos seguintes locais: Praça
Francisco Meireles, Muralha do Castelo, Largo da
Igreja, Largo General Claudino, Jardim Dr. Horá-
cio de Sousa, cruzamento da Avenida Jorge Luís
Borges com a Rua Vasco da Gama, Unidade de
Cuidados Conࢢnuados, rotunda da Azória, rotunda
do Centro de Saúde, Aveleiras, Largo da Republica,
Largo da Corredoura, rotunda de acesso ao IP2,
rotunda do Mateus e junto ao Terminal de Auto-
carros.

Nota de imprensa Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo (Luciana Raimundo)

Mulheres querem perfumes e relógios,
homens preferem vestuário e viagens
(2014-12-17 17:03)

O mais recente estudo do Observador Cetelem,
que analisou as intenções de consumo dos por-
tugueses para o Natal, revela quais os presentes
mais desejados pelos consumidores.

A maioria das mulheres (24 %) quer receber
perfumes e relógios, já os homens preferem
presentes relacionados com o lazer/viagens (16
%) e vestuário (16 %). De uma forma global, este
ano os presentes mais esperados no sapaࢢnho
são vestuário, lazer/viagens e perfumes/relógios,
contando cada categoria com 19 % das intenções.

Também entre faixas etárias notam-se algumas
diferenças nos desejos de Natal. Os indivíduos
entre os 45 e os 54 anos (19 %) e entre os 55 e
65 anos (13 %) colocam no topo da sua lista de
Natal o vestuário. Os consumidores entre os 25
e 34 anos (28 %) e entre os 35 e os 44 anos (22
%) gostariam de receber presentes da categoria
lazer/viagens. Já os mais jovens, entre os 18 e os
24 anos, esperam receber perfumes/relógios (31
%).
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O estudo revela ainda que, apesar de conࢢnuar a
ser um dos presentes mais esperados, o vestuário
que era desejado por 24 % dos consumidores em
2013, é agora esperado por menos pessoas (19
%). Este ano há também menos portugueses a
desejarem receber um smartphone no Natal: são
apenas 9 %, quando em 2013 eram 15 %.

Este estudo foi desenvolvido em colaboração com
a Nielsen, tendo sido realizados 600 inquéritos, a
indivíduos de Portugal conࢢnental, de ambos os
sexos, com idades compreendidas entre os 18 e
os 65 anos, entre os dias 30 de setembro e 2 de
outubro de 2014. O erro máximo é de +4.0 para
um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em

Portugal no crédito a parࢢculares.

Os donos do mundo (2014-12-17 17:13)

| Hélio Bernardo Lopes | A História dos Estados
Unidos, reconhecida hoje por uma enorme gener-
alidade de cidadãos de todo o mundo, como a de
uma sociedade completamente edificada na base
da violência, conࢡnua, como seria de esperar,
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a manter os seus traços fundacionais. É uma
realidade plenamente mostrada pelo cinema,
pela literatura e pelas noࢣcias que diariamente
vão chegando do outro lado do Atlânࢡco.

Com o fim do comunismo na anࢢga União
Soviéࢢca, e perante a cabalíssima e patéࢢca
cedência – no mínimo…– de Gorbachev à grande
estratégia dos Estados Unidos, estes adotaram,
naturalmente, a postura de grandes vencedores
da luta pela supremacia mundial. Uma realidade
que foi merecendo, da poliࢢcamente falida União
Europeia, sorrisos e quesࢢ próprios de uma falsa
igualdade.

Não admira, pois, que os laureados com o No-
bel da Paz, há dias reunidos, tenham mostrado o
seu receio de que possa estar a nascer uma nova
Guerra Fria. Por outras palavras, o Papa Francisco
também o referiu já. E, em boa verdade, até John
Kerry, há um tempo atrás, reconheceu os enormes
bene߶cios desse tempo, que muitos quiseram
aࢢrar para o passado histórico, ao reconhecer que
tudo era então mais controlável.

A grande e indiscuࢤvel verdade, porém, é a que
pode hoje ver-se à saciedade: conflitos militares
alastram por todo o lado do mundo, ao mesmo
tempo que as suas regiões prósperas vivem um
verdadeiro declínio de empobrecimento, fruto,
acima de tudo o resto, da adoção de políࢢcas ne-
oliberais, apenas norteadas pelo almejar do lucro
e sem preocupações com a defesa e promoção da
dignidade humana.

Ao mesmo tempo, assiste-se ao regresso do
racismo nos Estados Unidos, de parceria com a
completa incapacidade de pôr um fim na vergonha
de Guantánamo e com funções básicas para a
defesa das liberdades, direitos e garanࢢas com-
pletamente subjugadas por uma organização dos
sistemas de jusࢢça e de segurança que consࢢtuem
os expoentes cimeiros da organização da comu-
nidade, mesmo que quase os reduzam a nada.
Sobretudo, pretos e hispânicos.

Como pude já escrever por vezes diversas, os
Estados Unidos são um Estado totalitário e uma
plutocracia. Custa-me acreditar que alguém mini-
mamente informado não se tenha já dado conta

desta realidade. E é este quadro que, pela falta de
controlo democráࢢco dos europeus, pode estar à
beira de se estender à União Europeia e aos seus
Estados, fruto do pacto euro-atlânࢢco tratado
e posto em funcionamento à nossa revelia. De
um modo sintéࢢco: adeus democracia e Direitos
Humanos...

Campos de Trabalho Internacionais
abrem candidaturas para enࢢdades pro-
motoras (2014-12-17 17:17)

De 1 a 31 de dezembro de 2014, todas as organi-
zações juvenis podem apresentar, nas Direcções
Regionais do IPDJ e/ou Lojas Ponto JA do IPDJ
(capitais de distrito), as suas propostas de campos
de trabalho internacionais para realização entre
1 de julho e 30 de setembro de 2015.

Escavação arqueológica Podem ser apresentas
candidaturas nas áreas da Arqueologia, sócio-
comunitária, restauro e valorização do património
histórico-cultural e ambiente. O IPDJ garanࢢrá às
propostas selecionadas para 2015 um apoio de
cerca 21,50 euros por dia e por parࢢcipante.

Podem candidatar-se aos Campos de Trabalho
Internacionais como enࢢdades promotoras as as-
sociações juvenis inscritas no Registo Nacional do
Associaࢢvismo Jovem (RNAJ), Grupos/informais e
outras enࢢdades privadas sem fins lucraࢢvos.

As organizações interessadas, podem obter mais
informações e o formulário de candidatura no
Portal da Juventude, em www.juventude.gov.pt/
na área dos Campos de Trabalho Internacionais I
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Enࢢdades Promotoras.

Mais informações disponíveis na Loja Ponto
JÁ de Bragança, na rua Oróbio de Castro - 5300
-220 Bragança Tel: 273 310 600 E-mail: mailbra-
ganca@ipdj.pt

Uma histórica falta de coragem
(2014-12-17 18:35)

| Hélio Bernardo Lopes | Tirando o caso de
Salazar, durante os anos do úlࢡmo conflito
mundial, o cargo de Ministro dos Negócios Es-
trangeiros, sendo abrilhantador, não acarreta
grandes exigências. Quem por ali passa, se não
for um asno, sai sempre por cima.

Mas se a nossa escola diplomáࢢca é anࢢga e
traquejada, a verdade é que a coragem políࢢca
não está nunca presente na políࢢca portuguesa no
domínio dos Negócios Estrangeiros. Não faltam
exemplos corroboradores desta realidade, sendo o
mais recente o que envolveu a posição portuguesa
em face do mais que justo e natural Estado da
Palesࢢna. O mundo espera, quase desde o final
do úlࢢmo conflito mundial, pelo respeࢢvo nasci-
mento.

Por tudo isto, e mais uma vez, o nosso Gov-
erno lá se ficou, em face do reconhecimento do
Estado da Palesࢢna. Procurando estar a bem com
Deus e com o Diabo, o Governo – mesmo o PS – lá
se deitou a aconchegar-se à sombra da bananeira
da União Europeia, incapaz de falar claro e com
uma justeza natural e lógica.

Neste senࢢdo, em vez de reconhecer o Estado da
Palesࢢna, o Governo preferiu que fosse a Assem-
bleia da República a aprovar, há dias, por maioria
– PSD, CDS/PP e PS –, uma recomendação para
que o Governo reconheça o Estado da Palesࢢna,
mas no âmbito de uma apontada coordenação da
União Europeia sobre o tema.

Ora, são já cento e trinta e cinco os Estados

que reconheceram a existência do Estado da
Palesࢢna, sendo que apenas a Suécia, no seio da
União Europeia, procedeu assim. Uma realidade
que explica a razão da decadência da Europa, onde
até num caso de objeࢢva aplicação do Direito
Internacional, prefere, com a significaࢢva exceção
da Suécia, jogar sem jogar. O tudo em nada dos Es-
tados da União Europeia. Um histórico problema
de ,biezaࢢ mas que permanece.

Se olharmos esta realidade atual ao redor do
Estado da Palesࢢna, lá encontraremos a cabalís-
sima semelhança com o silêncio de Pio XII face
ao nazismo e aos campos de concentração. A
verdade objeࢢva, porém, terá sempre de medir-se
pela cabalíssima decadência da Europa e pelo
enorme falhanço da União Europeia. É a histórica
falta de coragem políࢢca da Europa.

Crianças celebram o Natal em Alfândega
da Fé (2014-12-17 18:36)

O espírito natalício tomou conta da Casa da
Cultura Mestre José Rodrigues com a realização
da já tradicional Festa de Natal para as crianças
do primeiro ciclo e pré-escolar do concelho. A
iniciaࢡva, organizada pelo Município em parceria
com o Agrupamento de Escolas de Alfândega,
marca também o final do primeiro período do
ano lecࢡvo.

Crianças celebram o Natal em Alfândega da Fé
A festa, que teve lugar a 16 de dezembro, foi
das crianças e para as crianças, elas foram as
protagonistas de um programa que contemplou
dança, música, teatro e até a apresentação de um
livro. Trata-se do Livro ““Histórias da Ajudaris’14”,
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uma obra que reúne histórias e poemas de várias
escolas do país. A Escola EB/2,3 de Alfândega da
Fé também tem um poema publicado neste livro.
Uma turma do 6º ano, no ano leࢢvo anterior, viu
o poema “Apelo à Reciclagem” selecionado para
integrar a publicação.

O tema do “Histórias da Ajudaris ‘14” é o am-
biente, o livro é também uma forma de apoiar a
Associação Ajudaris. Os fundos conseguidos com
a venda dos exemplares serão aplicados nos proje-
tos sociais que a Associação está a desenvolver. “A
AJUDARIS é uma associação parࢢcular de carácter
social e humanitária de âmbito nacional, sem fins
lucraࢢvos, que luta diariamente contra a fome,
pobreza e a exclusão social.”

A apresentação deste livro e declamação do
poema vencedor marcaram o final da Festa de
Natal, que contou também com: a apresentação
da peça de teatro “Noite sagrada”, pelos/as
alunos/as do 4º ano; um momento musical, pe-
los/as alunos/as do 1º ano; um momento de
Dança , pelos/as alunos/as do 3ª A, um momento
musical, “Natal Africano”; a presentação da peça
de teatro “Ninguém dá prendas ao Pai Natal”,
pelos/as alunos/as do 8ºB; um momento de dança,
pelos/as alunos/as do 2ºB e 4º A; um momento
musical em Inglês, pelos/as alunos/as do 4º ano,
um momento de dança pelos/as alunos/as do 4º
ano, um momento musical, pelos/as alunos/as do
3ºB.

E como não há natal sem presentes o Pai Na-
tal do Município chegou à EB1 para distribuição
de prendas pelas crianças. Um livro foi a oferta da
Câmara Municipal aos alunos do primeiro ciclo do
ensino básico. A Junta de Freguesia de Alfândega
da Fé também fez no mesmo dia a tradicional
oferta de presentes pelas crianças do pré-escolar.

IFRAME: [1]h�p://files.photosnack.com/iframejs/embed.html?hash=pdpm4mmh2
&t=1418838374

Nota de imprensa CM Alfândega da Fé (Sónia
Lavrador)

1. http://files.photosnack.com/iframejs/embed.
html?hash=pdpm4mmh2&t=1418838374

Torre de Moncorvo já tem uma nova Loja
Interacࢢva de Turismo (2014-12-17 20:55)

No passado dia 13 de Dezembro foi inaugurada a
Loja Interacࢡva de Turismo de Torre de Moncorvo
pelo Embaixador da Argenࢡna, Jorge Arguello
com a presença do Director do Turismo do Porto
e Norte, Melchior Moreira.

IFRAME: [1]h�p://galeriasnoࢢciasdonordeste.esy.es/galerias/loja.html

O Presidente da Câmara Municipal, Nuno
Gonçalves, referiu que este projecto “ liga 85
Municípios em rede onde podemos projectar e
promover os nossos produtos”. Explicou ainda os
ícones escolhidos para representar o concelho,
expostos na Loja Interacࢢva de Turismo.

Melchior Moreira afirmou ao longo do seu dis-
curso que este espaço “era um ponto que só nhaࢢ
informação e que fechava às 17h30 da tarde, o que
acabou. Este é um conceito que pretende fazer
a promoção turísࢢca em rede, sendo o primeiro
projecto mundial de um desࢢno em rede. A parࢢr
de agora a informação passa a estar disponível 24
horas com a mesa virtual e a promotora virtual
instalada na praceta em frente ao Município.”

[ Com áudio - ]
Ouça a noࢤcia com as declarações do Presidente
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves, do Embaixador da Argenࢢna, Jorge
Arguello, do Director do Turismo do Porto e Norte,
Melchior Moreira e do Director Regional de Cul-
tura do Norte, António Ponte.
Já o Director Regional de Cultura do Norte, António
Ponte, salientou que “a oferta turísࢢca de Torre
de Moncorvo caminhará certamente para uma
maior afirmação se todos os agentes do território
conseguirem idenࢢficar o que é único em Torre
de Moncorvo. É aqui que as Lojas Interacࢢvas
podem ajudar e dar um contributo muito especial
porque ao venderem a região vendem o que cada
concelho tem de diferente.”

Por fim, foi o embaixador da Argenࢢna, Jorge
Arguello, que falou ao público presente explicando
a ligação a Torre de Moncorvo, nomeadamente
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através de Jorge Luís Borges e dos seus antepas-
sados. Referiu ainda que “em poucas semanas
vamos colocar em andamento uma ambição que
é o projecto de invesࢢgação genealógica para
constatar quais as origens da família Borges. Isto
tem muito que ver com a Loja de Turismo de
Moncorvo porque Francisco Borges e a família de
Jorge Luís Borges se originou num só local, em
Torre de Moncorvo. E isto eu creio que vai servir
para revitalizar o intercâmbio cultural, turísࢢco e
de negócios no futuro, que é o que Portugal e a
Argenࢢna necessitam.”

O conceito desta loja assenta em três fases sendo
a primeira a implantação da loja, a segunda a fase
de negócio e a terceira a internacionalização.

Esta foi a 35ª loja a ser inaugurada estando
previstas até Junho do próximo ano a implemen-
tação de 69 na região norte do país.

Nota de Imprensa da CM de Torre de Moncorvo (Lu-
ciana Raimundo)

1. http://galeriasnoticiasdonordeste.esy.es/ga
lerias/loja.html

Dar Esperança ao futuro é a Mensagem
de Natal de D. José Cordeiro, Bispo de
Bragança-Miranda (2014-12-18 21:15)

“A Igreja, na sua solicitude é casa de inclusão e
como mãe abraça a todos, especialmente os mais
frágeis, os doentes, os pobres, os desempregados,
os excluídos, os emigrantes, as pessoas diversa-
mente hábeis, as famílias, as crianças, os jovens,

os idosos e quantos precisam de pão, de paz, de
dignidade, de alegria e de Esperança”.
[1] Ver vídeo ≫≫

[2] Clique na imagem para ver o vídeo Estas são
algumas palavras de esperança que integram
a mensagem de Natal do Bispo de Bragança-
Miranda, D. José Cordeiro.

A Diocese de Bragança-Miranda confia à Palavra
sob a exortação bíblica de S. Paulo: ≪Confio-vos a
Deus e à Palavra da Sua Graça≫ (At 20, 32), para
prosseguir nos caminhos desafiantes da Missão
e do Bem Comum≫ e dar um pouco mais de
esperança ao futuro.

1. http://www.youtube.com/embed/ZIfB0Qe1H0A?&r
el=0&autoplay=1
2. http://www.youtube.com/embed/ZIfB0Qe1H0A?&r
el=0&autoplay=1

Escola Municipal Sabor Artes promove
concerto de Natal (2014-12-19 09:18)

A Igreja Matriz de Torre de Moncorvo recebe
no dia 21 de Dezembro, Domingo, pelas 17h00,
um concerto de Natal com os alunos da Escola
Municipal Sabor Artes.
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Durante o espetáculo os alunos de várias classes
vão tocar e interpretar diversos temas natalícios.

A atuação contará com o grupo de acordeões,
grupo de cavaquinhos, coro adulto, coro infanࢢl,
práࢢca de conjunto, sendo que algumas músicas
serão apresentadas por várias turmas.

O espetáculo tem entrada gratuita. Esta é mais
uma iniciaࢢva promovida pelo Município de Torre
de Moncorvo em plena época de Natal.

Candidaturas abertas para o Programa
Porta 65 (2014-12-19 09:19)

A fase de candidaturas de dezembro 2014 /
janeiro de 2015 ao Programa Porta 65 decorre no
período entre as 10 horas do dia 15 de dezembro
de 2014 e as 18 horas do dia 14 de janeiro de
2015.

Este programa apoio a arrendamento jovem
de habitação para a residência permanente,
atribuindo uma percentagem de valor da renda
como subvenção mensal.

Podem candidatar-se a este Programa Jovens
com idade igual ou superior a 18 anos e inferior a
30 anos ( no caso de casais de jovens, um dos ele-
mentos pode ter até 32 anos) e que reúnam como
condições: - sejam tularesࢢ de um contrato de
arrendamento; não usufruirem, cumulaࢢvamente,
de qualquer subsídios ou de outra forma de apoio
público à habitação. Nenhum dos jovens mem-
bros do agregado seja proprietário ou arrendatário
para fins habitacionais de outro prédio ou fração
habitaciona e que nenhum dos jovens membros
do agregado seja parente ou afim do senhorio.

A apresentação das candidaturas é feita, exclusiva-
mente, através da internet no Portal da Habitação
em[1] h�p://www.portaldahabitacao.pt

Para obter informações e apoio na instrução
da candidatura através do Portal da Juventude
–www.juventude.gov.pt , da Linha da Juventude –
707 20 30 30, do Insࢢtuto da Habitação e da Re-
abilitação Urbana, I.P. e Linha 707 101 112 e ainda
Insࢢtuto Português do Desporto e da Juventude
(Lojas Ponto JÁ).

Todas estas informações estão disponíveis na
Loja Ponto JÁ de Bragança, rua Oróbio de Castro
5300 -220 Bragança

1. http://www.portaldahabitacao.pt/

Escadas do Baldoeiro foram requalifi-
cadas (2014-12-19 10:39)

O Presidente do Turismo do Porto e Norte de
Portugal, Melchior Moreira, e o Presidente da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves, inauguraram no passado dia 13 de
Dezembro as obras de requalificação das escadas
do Baldoeiro.

Torre de Moncorvo: Escadas do Baldoeiro foram
requalificadas Na cerimónia esteve também pre-
sente o Embaixador da Argenࢢna, Jorge Arguello,
o Director Regional de Cultura do Norte, António
Ponte, e o Vice Presidente da Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo, Victor Moreira.

Nuno Gonçalves proferiu umas breves palavras
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para explicar a intervenção efetuada nesta anࢢga
porta da vila, nomeadamente a colocação de
hemaࢢte no chão e um arco em ferro, materiais
que tão bem caracterizam o concelho.

Olhemos para trás (2014-12-19 11:45)

| Hélio Bernardo Lopes | Nunca deixei de reparar
na estrutura conflitual que o direito de fazer
greve encerra. E também sempre me dei conta de
que a generalidade dos portugueses, essencial-
mente egoístas e individualistas, só mesmo pela
força poderiam aceitar a práࢡca da greve.

Uma realidade como a do Maio de 68 seria
aqui impensável. E mesmo em França, a verdade
é que a decisão dos comunistas franceses impediu
um banho de sangue em Paris por parte dos
generais franceses, então colocados na Alemanha.

A verdade, porém, é que se torna para mim
muito mais simples ver e perceber que o modelo
de organização das sociedades que está a ser
imposto à generalidade dos povos do mundo, para
lá de não concitar o apoio da sua enormíssima
maioria, está a provocar muito mais males que
os derivados de uma greve, mesmo como a dos
diversos sindicatos ligados ao pessoal da TAP.

Assegura agora o Governo de Pedro Passos
Coelho que a privaࢢzação da TAP é que vai salvar a
companhia do seu fim. Muito sinceramente, não
acredito. Desde logo, porque nenhum contrato
pode exigir a limitação da gestão da estrutura que
venha a ser privaࢢzada. Entrando-se na área da
negociata – olhemos a éࢢca do tempo do mundo
de hoje –, ninguém pode ser obrigado a realizar o
que possa entender não ser o seu melhor caminho.
O que significa que todas as garanࢢas apregoadas
pelo Governo mais não são que um conjunto de
palavras com nexo linguísࢢco, mas sem conteúdo
operacional.

Acontece que a privaࢢzação da TAP, pela mão
de um Governo do PS, esteve à beira de ser real-
izada. Por sorte – e a sorte, como o azar, existe

mesmo –, essa privaࢢzação não veio a ter lugar.
Se vesseࢢ sido realizada, a falência da SWISSAIR
teria consigo arrastado a existência da própria TAP.

De resto, o que se percebe vir a ter lugar com
a privaࢢzação da TAP pôde já ver-se à saciedade
com diversas outras privaࢢzações. Por cá e por
todo o mundo. Mesmo apenas entre nós, dispo-
mos hoje de um fantásࢢco leque de inenarráveis
privaࢢzações, que se saldaram em autênࢢcos
retrocessos sociais para a generalidade de todos
nós. A TAP será o próximo, a que se seguirá o da
água. Sabe o que lhe digo, caro leitor? Temos a
democracia!

Feira de Artes, O߶cios e Sabores de
Vimioso (2014-12-19 11:45)

De sexta a domingo (19, 20 e 21 de Dezembro),
Vimioso vai ser palco da décima quinta edição da
Feira de Artes, Oߵcios e Sabores. Todos os anos
por esta altura, o concelho recebe milhares de
pessoas para este evento que é já uma tradição.
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Somos borboletas à procura
(2014-12-19 11:46)

| Tânia Rei | O que procuramos é muito relaࢡvo.
Mas, cada alma procura alguma coisa. Há al-
guma coisa que nos atrai, como uma borboleta
atarantada, que só almeja dar cabeçadas numa
lâmpada.

Às vezes, essas borboletas estão desࢢnadas a
queimar as asas, a perecer. Outras ficam a uma
distância segura, sem colocar em risco a integri-
dade. Outras há ainda que conseguem ter a luz,
orbitar em volta dela, com naturalidade – é a
plenitude.

Pela quanࢢdade de borboletas chamuscadas
que por aí se encontram, deduzo que muitas
sejam só Ícaros sem governo. Algumas perdem
a coragem, e ficam longe. E quero acreditar que
no terceiro grupo estão aquelas que, mesmo com
pequenos estragos nas asas, conࢢnuam a tentar.

Em boa verdade, somos todos borboletas que
procuram luz. Mais! Precisamos de luz. Na vida
real não acontece como nos filmes, em que ver
a luz é mau sinal. “Afasta-te da luz!”, ouvir-se-ia
gritar. Mas porquê negar as evidências?

Esta procura não é em vão, não é insana. Havemos
de chegar, a jornada haverá de terminar em bem.
Não, não, que disparate! A jornada nunca vai
terminar, e vamos conࢢnuar a procurar.

A procurar o quê? Não sei. A procura é uma
caracterísࢢca humana – procuramos um lugar,
uma casa, um abrigo, uma zona de conforto, uma
posição. Buscamos amor em doses industriais,
amizades eternas.

Enquanto borboletas, nem todas as luzes serão
boas. Algumas irão ofuscar os nossos olhinhos
pretos e atentos. E vamos resisࢢr (ou queimar as
asas). Umas estarão demasiado apagadas, a ponto
de nem as disࢢnguirmos, no meio das candeias
semeadas por toda a parte. Haverá as simetrias
perfeitas, que, afinal, terão falhas.

E seguiremos. Sempre. Somos seres que pre-
cisam de luz para ser completos. Uma luz que nos
atraia numa órbita viciada. Quando não quiserem
alterar a órbita, quando mais nenhuma luz pul-
sante esࢢver no raio da visão periférica, aࢢngiu-se
a plenitude.

Na realidade, no meio de tantos clarões, que
acendem e apagam a velocidade frenéࢢca, será
possível?

Aviões regressam a Trás-os-Montes
em ano de eleições legislaࢢvas
(2014-12-19 11:48)

Os aviões poderão voltar aos aeródromos de
Bragança e Vila Real nos próximos tempos. O
Conselho de Ministros de ontem aprovou um
montante até 7,8 milhões de euros para subsidiar
durante três anos a carreira aérea que liga Trás-
os-Montes à capital do país e ao Algarve.

Aeródromo de Vila Real O modelo de financia-
mento proposto é exactamente igual ao modelo
que vigorava até 2012 e que foi interrompido por
alegada discordância da União Europeia.

Fonte do Ministério da Economia disse à agência
Lusa que este valor será pago diretamente à oper-
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adora que vier a ganhar o concurso previsto para
o próximo ano.

A decisão governamental de há dois anos in-
terromper o financiamento da operadora que
estabelecia a ligação aérea entre a região e o sul
do país torna-se agora incompreensível face ao
modelo de financiamento baseado no princípio
de serviço público que saiu ontem do conselho de
ministros.

A região de Trás-os-Montes esteve privada de
ligação aérea durante dois anos por alegadas
discordâncias da União Europeia que, segundo
foi divulgado na altura, não autorizava este poࢢ
de ajuda devido ao facto dos pressupostos que
fundamentavam o financiamento ao abrigo do
serviço público se terem alterado com a nova
acessibilidade da Autoestrada Transmontana e
outras vias estruturantes.

Mas agora o critério parece ter-se alterado e
aquilo que era fonte de discordância há dois anos
atrás deixou de o ser quando estamos a menos de
um ano das eleições legislaࢢvas.

O Governo jusࢢfica esta decisão com a neces-
sidade de "garanࢢr a prestação do serviço aéreo
entre o Nordeste Transmontano e o sul do país",
bem como "a salvaguarda do interesse público" na
rota Bragança-Vila Real-Viseu-Cascais-Porࢢmão.

O presidente da Câmara de Bragança, Hernâni
Dias, já reagiu a esta nova decisão governamental
considerando a mesma "uma noࢤcia posiࢢva".

"É uma noࢤcia posiࢢva. Significa que o Governo
definiu um montante máximo e que pretende
garanࢢr a ligação do Nordeste Transmontano com
o sul do país", afirmou Hernâni Dias à agência
Lusa.

Contudo, o autarca social-democrata afirmou
estar "expectante para perceber as condições e se
esta solução saࢢsfaz os interesses dos cidadãos de

Bragança que pretendam deslocar-se a Lisboa".

Ainda em declarações à agência Lusa Hernâni
Dias disse desconhecer as condições em que a
ligação será retomada e, por isso, escusou-se a
tecer comentários sobre o facto de a solução para
financiamento agora apresentada pelo Governo
ser a mesma que vigorava anteriormente e que
serviu de jusࢢficação para a suspensão dos voos.
"Gostaria de ver os termos, as condições para
depois poder opinar", declarou.

Ceia de Natal reúne toda a comunidade
do Centro de Educação Especial de Bra-
gança (2014-12-19 16:02)

Foi em ambiente de alegria e confraternização
que decorreu a Ceia de Natal no passado dia
18, no Centro de Educação Especial (CEE), em
Bragança.

Toda a comunidade esteve reunida, desde direção
técnica, mesa administraࢢva, colaboradores e
utentes. “É um momento especial para todos
nós, estarmos reunidos nesta ocasião tão especial
de parࢢlha e solidariedade, fazemos questão de
estarmos juntos para reforçar os laços de família
e amizade que construímos ao longo do ano”,
explica a diretora técnica da insࢢtuição Virgínia
Lopes.

Um ano e três meses depois da Santa Casa da
Misericórdia de Bragança (SCMB) ter ficado com
a posse administraࢢva desta resposta social para
pessoas com deficiência, a responsável aproveitou
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para destacar algumas melhorias implementadas:
“A insࢢtuição passou a ter um serviço todo o ano,
24h por dia, o que antes não acontecia”. “Além
disso”, conࢢnua, “também garanࢢmos serviço de
enfermagem permanente, médico regularmente e
eucarisࢢa mensal”, explica. Melhorias “que fazem
toda a diferença não só para os residentes como
para os familiares” assegura a diretora técnica que
ressalva ainda que de 32 funcionários a insࢢtuição
conta agora com 63.

A piscina coberta com uma área coberta de
120m2 completamente remodelada, redesenhada
e equipada para pessoas portadoras de deficiência
é outra novidade que marca a diferença.

“Todos os utentes têm sessões de hidroginás-
caࢢ e hidroterapia, é um equipamento essencial
para a promoção da aࢢvidade ߶sica, recreaࢢva e
educaࢢva, assegurado um incremento da quali-
dade de vida dos uࢢlizadores quer do ponto de
vista ߶sico, psíquico e social”, explica Virgínia
Lopes.

O público-alvo desta infraestrutura são, não só
os utentes da SCMB, onde se incluem os idosos,
crianças e indivíduos com Necessidades Educaࢢvas
Especiais (NEE) como também o público em geral.
Atualmente já frequentam a piscina os utentes da
APADI e da ASCUDT. No próximo ano o objeࢢvo
é alargar os protocolos a mais insࢢtuições da
cidade. Relembramos que o CEE é a única resposta
social na área da deficiência que tem uma piscina
coberta em todo o distrito de Bragança.

O Centro de Educação Especial (CEE) é valên-
cia da Santa Casa da Misericórdia de Bragança

desde Setembro de 2013. Este equipamento
garante as respostas sociais para pessoas com
deficiência com mais de 18 anos de Lar Residencial
(63 clientes) e Centro de Aࢢvidades Ocupacionais
(70 clientes). No total, a insࢢtuição tem 63 clientes
internos e nove externos, sendo que a maioria
frequenta o CAO.

Carradas de razão (2014-12-19 18:00)

| Hélio Bernardo Lopes | Nestes dias recentes não
faltam exemplos de situações ainda há pouco
absolutamente impensáveis. Em muitos casos,
bastante corretas. Foi, pelo que pude ler, o que
se passou com as palavras de María Dolores de
Cospedal, ao salientar que está na moda dizer
que os políࢡcos são escória humana.

Numa entrevista que concedeu a certa revista
espanhola, María Dolores salientou que a mesma
corrupção que pode haver num parࢢdo políࢢco
também há na sociedade, e que o fenómeno não
é património de ninguém, mas de todos. Um con-
junto de evidenࢤssimas realidades, mas que não
reࢢram o caráter de escória humana aos políࢢcos,
apenas o estendendo à generalidade da sociedade.

Simplesmente, há uma grande diferença entre
quem dispõe de poder políࢢco e quem é gover-
nado: os primeiros é que fazem as leis e organizam
a sociedade. Se o que se passa é consequência de
dados muito geralmente presentes na comunidade
humana nacional espanhola – o caso é geral –,
a verdade é que a minimização de tal realidade
pressupõe uma intervenção capaz para tal con-
seguir. Como se sabe, embora com cambiantes, a
verdade é que tal aࢢtude da classe políࢢca prima
pela ausência.

Mas Cospedal volta a ter razão, quando ref-
ere que a ação das polícias mostra que funciona o
Estado de Direito e que Espanha não é o país mais
corrupto do mundo. De facto, custa acreditar que
a realidade espanhola no domínio do combate à
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corrupção possa algum dia aࢢngir um nível similar
em Portugal. Basta olhar o que já está a dar-se
entre nós nesta úlࢢma semana, e logo se percebe
que de Espanha nada aqui chegará que venha a
saldar-se em êxito.

Mas a prova de que María Dolores de Cospedal
tem a mais cabal razão vem dos Estados Unidos.
Uma sondagem recente acaba de mostrar que ape-
nas vinte e nove por cento dos norte-americanos
não apoia a práࢢca da tortura, desde que (su-
postamente) se dirija a estancar o terrorismo!!
Isto, caro leitor, numa sociedade onde os seus
cidadãos se vão matando uns aos outros a um
ritmo praࢢcamente diário.

No fundo, Bush e Cheney mais não são que
duas excelentes esࢢmaࢢvas da estrutura men-
tal dos norte-americanos. Uma sociedade que
nasceu na violência, se desenvolveu na violência e
na agressão, e se propõe conࢢnuar e aperfeiçoar
um tal paradigma. A senhora Cospedal, como se
vê, tem a mais cabalíssima razão.

‘Bora’ renovar no Natal (2014-12-19 18:01)

| Tânia Rei | Amanhã começam, oficialmente, as
festas que vêm a ser antecipadas desde Outubro,
por todo o lado.

O Anjo foi subsࢢtuído por um anúncio de hipermer-
cado e por blocos publicitários de brinquedos (isto
pode não ser verdade, pois há um ano que não
vejo televisão de forma atenta), e vem muito antes
da hora marcada, porque agora tudo é passível
de ser apontado em agenda – até o Natal. Ainda
assim, e na teimosia infanࢢl que me faz crer que
hei-de ver o Pai Natal um dia, gosto desta época,

gosto dos sorrisos no rosto, do “bom Natal” que
viaja de boca em boca, impossível de controlar.

Para mim, não-crente assumida na fé cristã, o
Natal poderia não ter qualquer significado. Não
me julguem por uma gula inexistente, pois não me
perco à volta de mesas recheadas com fritos, e a
minha única tara fica na inovação do bolo-rei de
chocolate.

O Natal é mais do que prendas, pinheiros (ar-
,ficiasࢢ por favor), luzes e azevinho. O Natal é
um estado de espírito. No Natal queremos ser
bonzinhos. No Natal queremos dizer às pessoas
que gostamos delas, nem que não seja de forma
verbal. Queremos estar com elas, dar beijinhos e
abracinhos, como que lhes dando a certeza de que
estaremos ali, seja Natal, Páscoa ou outra coisa
qualquer, menos boa.

No Natal todos gostamos da Mariah, de visi-
tas não-planeadas e achamos normal gente a
entupir estradas e super߶cies comerciais. A época
tem um andamento próprio, que não sei explicar.
Nem quero. Fica assim, e fica muito bem.

Em frases feitas, o Natal deveria ser todos os
dias. Disse-me alguém, mais ligado às lides reli-
giosas, que o Natal é uma época de renovação. Por
isso, hoje não quero passar devaneios ou teorias
fabulásࢢcas. Não.

Hoje, só quero renovar o meu agradecimento.
Não sei se era bem esta ideia de renovação que
me queriam passar, mas, pelo menos, foi assim
que o entendi.

Tempo de agradecer à família, porque sim. Aos
amigos - as palavras, as risadas e a compreensão.
A quem me faz dar um pulinho todos os dias. A
quem ainda nem chegou à minha vida.

E, claro, a quem lê estas linhas neste momento –
obrigada.

Fica a dica – agradecer é bom e é do
caraç…desculpem!... É do Natal.

Bom Natal!
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VII Feira de Artesanato e Produtos Region-
ais (2014-12-19 18:03)

Realiza-se no Pavilhão Mulࢡusos de Parada,
concelho de Bragança entre os dias 26 e 28 de
dezembro VII Feira de Artesanato e Produtos
Regionais.

Missão espacial Kepler conࢢnua a de-
tetar planetas na sua segunda vida
(2014-12-19 18:13)

A descoberta da “super terra” à volta da estrela
HIP 116454 é a primeira da missão estendida K2,
e inclui Pedro Figueira do Insࢡtuto de Astroߵsica
e Ciências do Espaço.

Satélite Kepler a observar um trânsito planetário
- Crédito NASAKepler MissionWendy Stenzel
Depois de ter terminado a sua missão principal,
devido a uma avaria em maio de 2013, a missão
espacial [1] Kepler ([2] NASA ) ganha agora uma
nova vida. A extensão da missão, denominada K2,
acabou de provar a sua importância ao detetar o
planeta HIP 116454 b, com cerca de 2,5 vezes o
tamanho da Terra, através do método dos trânsi-
tos. Os resultados foram aceites para publicação
na revista [3] The Astrophysical Journal .

Para garanࢢr a fiabilidade dos dados da K2,
outros instrumentos foram usados para repeࢢr a
deteção. O satélite canadiano [4] MOST confirmou
o trânsito observado pelo Kepler, enquanto o es-
pectrógrafo [5] HARPS-N ([6] Telescopio Nazionale
Galileo , Ilhas Canárias), com o método das veloci-
dades radiais, confirmou a natureza planetária do
HIP 116454 b, revelando ainda que a sua massa é
quase 12 vezes superior à da Terra, o que o coloca
na categoria das “super-terras”.

Para [7] Pedro Figueira (Insࢢtuto de Astro߶sica e
Ciências do Espaço e [8] Universidade do Porto
): “Este é um importante resultado pois mostra
que o satélite Kepler, através da missão K2, con-
nuaࢢ a poder fazer ciência do mais alto nível.
É também mais um planeta rochoso a juntar-se
à lista, mas bem maior e mais massivo que a Terra.”

A missão principal do Kepler exigia a medição
muito precisa das variações do brilho das estrelas
observadas. Para alcançar este poࢢ de precisão, o
satélite nhaࢢ de se manter perfeitamente apon-
tado para as estrelas a observar. No entanto, essa
precisão deixou de ser possível em maio do ano
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passado, quando a segunda das quatro reacࢢon
wheels avariou.

A missão estendida K2 só foi possível graças à
criaࢢvidade da equipa. Esta implica que o satélite
seja apontado ao longo da linha da eclípࢢca (a
projeção do plano do Sistema Solar no nosso céu),
usando a pressão de radiação da nossa estrela
para compensar uma das reacࢢon wheels. Apesar
de a precisão ser menor do que antes, é ainda
possível caracterizar estrelas brilhantes próximas,
e detetar planetas na gama das “super-terras”, que
não existem no nosso Sistema Solar.

Imagem arࢤsࢢca da super terra HIP 116454 b -
Crédito Harvard-Smithsonian CfA

A estrela HIP 116454 encontra-se a 180 anos-luz de
distância, na direção da constelação Peixes. Com
0,77 vezes o diâmetro do Sol e cerca de 5400º C à
super߶cie, esta estrela anã laranja é ligeiramente
mais pequena e menos quente que o nosso Sol.
O planeta demora apenas 9,1 dias a orbitar a sua
estrela, a uma distância de menos de 14 milhões
de quilómetros, ou seja, 4,25 vezes mais perto que
Mercúrio está do Sol.

NOTAS:
Uma “super terra” é um poࢢ de planeta extrasso-
lar, com uma massa compreendida entre a massa
da Terra e 10 massas da Terra, embora o termo
possa ser generalizado para planetas até à massa
de Urano (cerca de 15 vezes a massa da Terra).

O Método dos Trânsitos consiste na medição
da diminuição da luz de uma estrela, provocada
pela passagem de um exoplaneta à frente dessa
estrela (algo semelhante a um micro-eclipse).
Através de um trânsito é possível determinar ape-
nas o raio do planeta. Este método é complicado
de usar, porque exige que o(s) planeta(s) e a
estrela estejam exatamente alinhados com a linha
de visão do observador.

O arࢢgo “K2 planet discoveries: a super-earth
transiࢢng the bright K-Dwarf HIP 116454” foi
aceite para publicação na revista [9] The Astro-
physical Journal .

O MOST (Microvariability and Oscillaࢢons of STars)
é o primeiro telescópio especial do Canadá. A
sua missão principal é medir a variação do brilho
das estrelas, ao observá-las por períodos até 60
dias. Com 53 quilos, 65 cm de comprimento e
30 de largura, é do tamanho de uma mala de
viagem grande, estando por isso na gama dos
microssatélites. O MOST é composto por um
telescópio Maksutov de 15 cm e duas câmaras
CCD que operam na banda do visível.

O HARPS-N (High Accuracy Radial velocity
Planet Searcher for the Northern hemisphere,
ou pesquisador de planetas de alta resolução
por velocidades radiais para o hemisfério Norte)
é um espectrógrafo de alta resolução, instalado
no Telescopio Nazionale Galileo, em La Palma
(Canárias). Deteta variações de velocidade inferi-
ores a 4 km/h (ou aproximadamente a velocidade
de uma pessoa a caminhar). Foi construído para,
em conjunto com o satélite Kepler, determinar as
caracterísࢢcas dos exoplanetas.

O Método das Velocidades Radiais deteta exoplan-
etas medindo pequenas variações na velocidade
(radial) da estrela, devidas ao movimento que
a órbita desses planetas imprime na estrela. A
tuloࢤ de exemplo, a variação de velocidade que o
movimento da Terra imprime ao Sol é de apenas
10 cm/s (cerca de 0,36 km/h). Com este método é
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possível determinar o valor mínimo da massa do
planeta.

Ricardo Cardoso Reis (IA)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1. http://kepler.nasa.gov/
2. http://www.nasa.gov/
3. http://iopscience.iop.org/0004-637X/
4. http://most.astro.ubc.ca/
5. https://plone.unige.ch/HARPS-N/
6. http://www.tng.iac.es/
7. http://www.iastro.pt/ia/staffDetails.html?I
D=94
8. http://www.up.pt/
9. http://iopscience.iop.org/0004-637X/

Tribunal decreta permanência do he-
licóptero do INEM em Macedo de Cav-
aleiros (2014-12-23 23:07)

O Tribunal Administraࢢvo e Fiscal de Mirandela
acaba de decretar a obrigação de permanência do
helicóptero do INEM em Macedo de Cavaleiros,
dando razão aos autarcas do distrito de Bragança,
divulgou hoje o advogado dos mesmos.

Paulo de Moura Marques adiantou à Lusa que se
trata da decisão do julgamento relaࢢva à primeira
ação principal intentada, há dois anos, em con-
junto pelos 12 presidentes da primeira desta
região contra a intenção do Insࢢtuto Nacional de

Emergência Média (INEM) deslocalizar o meio de
socorro para Vila Real.

"O tribunal deu total provimento (à pretensão
dos autarcas) com a proibição do Estado em reࢢrar
o helicóptero de Macedo de Cavaleiros", disse o
advogado.

A decisão ainda é passível de recurso por qualquer
uma das partes, nomeadamente as três enࢢdades
contra quem foi intentada, o INEM, a Adminis-
tração Regional de Saúde do Norte (ARS- Norte) e
o Estado, e só será efeࢢva depois de transitar em
julgado.

Ainda assim, o advogado realçou que "o efeito
úࢢl pretendido", que é a manutenção do meio
aéreo", "está agora assegurada por esta decisão".
Segundo afirmou à Lusa, o tribunal entendeu
que os autarcas têm razão ao alegarem que "os
contratos têm de se cumprir".

Na fundamentação desta ação judicial, os autar-
cas contestavam a decisão de deslocalizar o
helicóptero, argumentando que o Estado e as
enࢢdades que o representam estavam a violar os
protocolos celebrados em 2007 com o Ministério
da Saúde.

O meio aéreo e o reforço da rede de socorro
e emergência foram as contraparࢢdas dadas à
região pelo encerramento do serviço de atendi-
mento permanente à noite em todos os centros
de saúde.

A sentença datada de 18 de dezembro e agora
divulgada diz respeito à ação principal do primeiro
processo intentando pelos autarcas.

Entretanto, outras diligências já foram feitas em
tribunal e duas providências cautelares veramࢢ de-
cisões contraditórias acabando por ser recusadas.

O advogado dos autarcas defendeu que as
providências cautelares "têm outros requisi-
tos" diferentes da ação principal e entende que
veramࢢ decisão desfavorável porque "ainda não

881

http://kepler.nasa.gov/
http://www.nasa.gov/
http://iopscience.iop.org/0004-637X/
http://most.astro.ubc.ca/
https://plone.unige.ch/HARPS-N/
http://www.tng.iac.es/
http://www.iastro.pt/ia/staffDetails.html?ID=94
http://www.iastro.pt/ia/staffDetails.html?ID=94
http://www.up.pt/
http://iopscience.iop.org/0004-637X/


havia prejuízo efeࢢvo", na medida em que o INEM
nunca chegou a reࢢrar o helicóptero da região,
apesar de inicialmente ter avançado com a data
de outubro de 2012.

Nos tribunais conࢢnua a correr também uma
segunda ação principal, intentada com a figura de
"ação popular", que vai ser manࢢda, pelo menos
até transitar em julgado a decisão agora conhecida
relaࢢvamente ao primeiro processo.

O INEM avançou, no final de 2012, com uma
reorganização da frota aérea de emergência
médica que previa a reࢢrada do helicóptero de
Macedo de Cavaleiros.

A intenção foi alvo de manifestações populares
e da contestação dos autarcas que conseguiram
manter até hoje a aeronave na região, apesar de as
decisões judiciais permiࢢrem ao INEM deslocalizá-
la quando entender.

O helicóptero do INEM de Macedo de Cavaleiros
é o que mais saídas regista entre a frota aérea
de emergência médica e serve a região do país
que mais afastada se encontra dos hospitais de
referência.

Fonte:Agência Lusa

O Menino Rei (2014-12-24 10:34)

Há muito, muito tempo… tanto que a memória
dos homens quase não alcança, governava,
nas terras da Judeia e, talvez, da Galileia e da
Samaria, um rei a quem chamavam Herodes, o
Magno.

Habitava palácios e moradias, tantos e tão faus-
tosos que os reis e os governadores dos povos
vizinhos invejavam a sua riqueza. Tinha carros e
cavalos, tantos e tão bonitos que toda a gente
parava para vê-los passar. Comandava soldados e
exércitos, tantos e tão fortes que ninguém ousava
combatê-los.

O autor, Carlos Cavalheira, nasceu em Tran-
coso, mas possui grande afinidade com o concelho
de Moncorvo, nomeadamente com a freguesia do
Castedo, onde casou. Licenciou-se em Direito, pos-
sui Pós-graduação em Direito Europeu e Diploma
Superior de Estudos Franceses.

Titulo: O Menino-Rei
Autor: Carlos Carvalheira
Ilustração: Joana de Rosa
Edição/reimpressão: 2013
Páginas: 40
Editor: Lema d‘Origem

[1] Comprar online ≫≫

1. http://www.wook.pt/ficha/o-menino-rei/a/id/
15328744
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A entrevista de José Sócrates
(2014-12-24 10:35)

| Hélio Bernardo Lopes | Contrariamente ao que
logo se vaࢡcinou, ao tempo em que José Sócrates
foi deࢡdo, a verdade é que o clima ao redor do
seu caso começa a dar mostras de que de que as
coisas poderão não ter mudado tanto assim.

De um modo que não se discute, a verdade é que
a grande comunicação social tem dado um con-
tributo essencial para o desenvolver da sensação
que começo a ter e me determinou a escrever o
presente texto.

É verdade que os grandes jornais de há muito
deixaram de ligar a este caso, entregue como está
ao funcionamento do Sistema de Jusࢢça e sob
o comando de um procurador e de um juiz com
indiscuࢤveis provas de capacidade e de seriedade.
Infelizmente, as televisões conࢢnuam a alimentar
os nossos noࢢciários com cenas mais ou menos
hilariantes, objeࢢvamente sem um infinitésimo
de valor jornalísࢢco. Olhadas com atenção, estas
cenas apenas contribuem para o crescimento do
descrédito das insࢢtuições.

Devo dizer que eu nunca trocaria a governação de
José Sócrates pela atual, se nada do que se tem
vindo a ver vesseࢢ doࢢ lugar. Tendo visto José
Sócrates desde sempre como um neoliberal, a
verdade é que o seu grau de preocupação social
era muiࢤssimo superior ao que se tem vindo a ver
desde que Pedro Passos Coelho passou a dirigir o
Governo.

Muito boa gente minha amiga ou conhecida
– até familiares – vive hoje arrependidíssima
com as morras dadas em tempos a Sócrates e
a Teixeira dos Santos e com o barrete políࢢco
que lamentam ter enfiado com a atual Maioria-
Governo-Presidente. A verdade é que o que se
tem vindo a passar, com enorme proximidade,
foi o que expliquei, em Almeida, ao meu falecido
primo Toninho, mas também aos irmãos Tó e José

Sousa, entre muitos outros amigos.

Diferente é o caso que agora se passa, desde
que a Operação Marquês teve o seu início. Não
recordo, em Portugal, entrevistas concedidas por
deࢢdos em prisão prevenࢢva, quando as invesࢢ-
gações conࢢnuam a desenrolar-se. Além do mais,
e como pude já escrever, sempre imaginei que o
presente caso, desde que os políࢢcos do PS ten-
ham bom senso e se mostrem realmente abertos
a uma alternaࢢva à atual desgraça políࢢco-social,
nunca terá qualquer influência sobre os resultados
eleitorais.

Como se torna evidente, uma entrevista de
José Sócrates agora publicada poria naturalmente
em causa quanto se vem desenrolando desde
a sua detenção. Tudo ficaria em causa, logo a
começar pela ação do Ministério Público e a con-
nuarࢢ na decisão do Tribunal Central de Instrução
Criminal. E tudo isso teria reflexos indiscuࢤveis no
desenrolar da invesࢢgação.

Claro está que não existe nestas estruturas
um qualquer poࢢ de infalibilidade, mas o que ex-
istem são regras e caminhos para as fazer aplicar.
E também é verdade que ninguém pode nunca
imaginar que existe uma jusࢢça que será a justa,
a autênࢢca, a realmente válida. Basta olhar o
caso, por exemplo, do nosso concidadão, Armindo
Castro, que até confessou, e sem ser violentado, o
que, afinal, nunca fizera. Simplesmente, segundo
as regras gerais, este poࢢ de situações só piora se
a todo o ruído posto em práࢢca pelas televisões e
por um ou outro jornal, se juntar uma entrevista.
É um pouco o que se passa com os comunicados
da Procuradoria-Geral da República, ou de um
qualquer tribunal: diz-se que são essenciais, mas
logo são criࢢcados por não serem como cada um
acha que deviam ser.

Mas este caso já tem dois ou três ingredientes
estranhos. Por um lado, aquela presença conjunta
de dois dos deࢢdos numa mesma cela. Por outro
lado, a possibilidade de um qualquer dos deࢢ-
dos poder deixar de estar em prisão prevenࢢva,
agora que ainda decorre a própria invesࢢgação.
Do ponto de vista desta, como imagino, tal será
contraproducente para o seu desenrolar. Só quem
não tem noção do que é invesࢢgação, e de num
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senࢢdo aqui muito abrangente, pode afirmar não
perceber um tal dinâmico processo.

Enfim, veremos se o meu pressenࢢmento se
virá a materializar, ou seja, de que algo de for-
mal se vai acabar por encontrar para encerrar a
presente invesࢢgação. Seria, indiscuࢢvelmente, o
pior resultado para o presࢤgio das insࢢtuições e
do que resta do valor da nossa dita democracia.
Tudo passaria a poder ser interpretado do modo
mais conveniente para cada um no futuro. Seria,
erradamente ou com razão, a aparente prova, en-
tão tomada como real, de que a Jusࢢça consegue
ser dominada por uns e não por outros. E já agora,
espero e desejo que nada se venha a dar por
provado contra o nosso anࢢgo Primeiro-Ministro.

Misericórdia de Bragança é a IPSS do dis-
trito com maior número de acordos de co-
operação em SAD (2014-12-24 10:37)

A Santa Casa da Misericórdia de Bragança (SCMB)
assinou esta sexta-feira, 10 novos acordos de co-
operação para o Serviço de Apoio Domiciliário
(SAD), passando de 79 para 89 acordos. Assim,
a SCMB passa a ser a IPSS do distrito com maior
número de utentes nesta resposta social.

Equipa de apoio domiciliário “Estes novos acordos
vem dar resposta ao número crescente de pedidos
que temos de famílias que precisam deste apoio”,
realça o provedor da SCMB, Eleutério Alves. A
insࢢtuição foi uma das comtempladas juntamente
com outras 43 dos distritos de Bragança, Vila Real,
Guarda e Viseu e que são as primeiras no âmbito
de um reforço de 50 milhões de euros para ação
social.

O objeࢢvo é beneficiar mais de 470 novos utentes.
Os acordos de cooperação foram oficializados na
Segurança Social distrital pelo secretário de Estado
da Solidariedade e da Segurança Social, Agosࢢnho
Branquinho, que explicou que este apoio pretende
dar resposta desde a deficiência, a idosos, crianças
em risco e outros apoios sociais, totalizando quase
dois milhões de euros de comparࢢcipação da
Segurança Social.

A resposta social SAD visa prestar cuidados e
serviços a famílias ou pessoas que se encontrem
no seu domicílio, em situação de dependência
߶sica ou psíquica e que não possam assegurar,
temporária ou permanentemente, a saࢢsfação das
suas necessidades básicas ou a realização das aࢢvi-
dades instrumentais da vida diária nem disponham
de apoio familiar.

Na vila de Guerra Junqueiro
(2014-12-24 11:33)

Freixo de Espada à Cinta é uma vila simpáࢢca,
acolhedora, aprazível. Aqui o visitante poder-
se-á deixar contagiar por um ambiente anࢢgo,
de burburinhos e vida que são verࢢdos nas ruas
à medida que se avança pelo interior do casco
histórico. Aqui respira-se história em cada rua,
em cada viela, em cada porta entreaberta, em
cada janela decorada com corࢢnas de renda.

Freixo é, antes de mais, um desࢢno de paz, um
desࢢno onde nos podemos confrontar com a
plenitude uma natureza que acolhe o homem de
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forma harmoniosa. O rio, as vinhas, os olivais,
os laranjais maࢢzam uma paisagem calma, mas
simultaneamente agreste. As arribas onde as
águias nidificam são uma das grandes atracções
do Parque Natural do Douro Internacional, no
qual o concelho se inclui quase na sua totalidade.
Mas a par da águia, vive também o grifo, o abutre
do Egipto, o abutre negro, a garça ou a cegonha
preta. No total esࢢma-se que mais 230 espécies
de vertebrados habitem nestes ecossistemas de
montanha e beira-rio. No Parque Natural estão
actualmente contabilizados 20 habitats naturais
de interesse comunitário.

Depois há sempre a majestade de um paisagem
poderosa, avassaladora, que poderá ser contem-
plada de [1] quatro miradouros . Para aqueles
que gostam de caminhar há ainda a Calçada de
Alpajares, um percurso pedonal que geralmente
se torna inesquecível para quem o realiza.

Mas na vila que viu nascer Guerra Junqueiro,
o visitante tem moࢢvos mais do que suficientes
para passar um qualquer dia ou uma qualquer
tarde. Antes de mais aconselha-se um passeio
cadenciado e calmo pelas ruas e vielas do Cen-
tro Histórico. Aprecie aqui as parࢢcularidades
da arquitectura tradicional e algumas janelas
manuelinas que marcam as fachadas das casas
mais anࢢgas.

No largo central a atracção é a igreja matriz, um
edi߶cio que reflecte com muita expressividade o
designado esࢢlo manuelino. A construção deste
templo foi iniciada no reinado de D. Manuel I,
inicio do séc. XVI, embora a sua conclusão ape-
nas vesseࢢ sido operada em meados do século
seguinte, já no reinado de D. João IV. Com uma
estrutura sólida, o seu interior revela uma vasta
abóbada nervada que cobre um conjunto de três
naves paralelas. Os seus portais apresentam uma

plásࢢca picamenteࢢ manuelina, onde predomi-
nam os elementos vegetalistas e as colunas torsas
e singelas. No interior podem ainda ser contem-
pladas obras do famoso pintor grão -Vasco.

Depois de uma demorada visita à igreja matriz,
também denominada de S. Miguel, há ainda
tempo para descobrir um pouco da história do
território concelhio no [2] Museu da Casa da
Cadeia.

Imperdível será com toda a certeza uma visita
à [3] casa da família do escritor e poeta Guerra
Junqueiro . “Este museu nasceu da vontade de
um grupo de freixenistas interessados no de-
senvolvimento cultural da sua terra. Em 1998
aperceberam-se que nhamࢢ em mãos o espaço
e o material necessários para consࢢtuir um pólo
museológico que poderia valorizar o património
cultural de Freixo de Espada à Cinta. Meteram
mãos à obra e o Museu abriu as portas ao público
a 8 de Julho de 2001”.

Para terminar aconselha-se uma visita ao Cen-
tro de Artesanato. Aqui o bicho da seda é rei
e o visitante tem a oportunidade de entrar em
contacto com uma vasto e variado conjunto de
artefactos e técnicas relacionadas com a industria
manufactureira da seda, de que Freixo de Espada
à Cinta foi um dos mais importantes centros pro-
dutores da região nordesࢢna.
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O que visitar:

Parque Natural do Douro Internacional
Igreja Matriz (Igreja de S. Miguel)
Torre Heptagonal
Pelourinho
Igreja da Misericórdia
Convento de S. Filipe de Nery
Cruzeiro
Janelas Manuelinas
Museu do território (Casa da Cadeia)
Casa de Guerra Junqueiro
Centro de Artesanato

[EMBED]

Onde Ficar:
Moradias do Douro Internacional
Praia Fluvial da Congida
5180-112 Freixo de Espada à Cinta
Telef: 279653018

Hospedaria Faࢢbel
Av. do Emigrante
5180-103 Freixo de Espada à Cinta
Telef: 279658090
Fax: 279652268

Hospedaria Cinta d’Ouro
Av. Guerra Junqueiro
5180-104 Freixo de Espada à Cinta
Telef: 279652550

Casa do Conselheiro
Rua das moreirinhas
5180-142 Freixo de Espada à Cinta
Telef: 279653439

Quinta da Ferradosa
Turismo Rural
Lugar da Ferradosa
5180 Freixo de Espada à Cinta
Telef: 279653293/937653293

Onde Comer:
Restaurante A Cabana
Restaurante Bom Reࢢro
Restaurante Cinta d’Ouro
Restaurante Etc
Restaurante Fonte Luminosa

Restaurante Quinta da Barca
Restaurante Soeiro Meireles

1. http://cm-freixoespadacinta.pt//index.php?o
ption=com_content&task=view&id=34&Itemid=120
2. http://cm-freixoespadacinta.pt//index.php?o
ption=com_content&task=view&id=86&Itemid=124
3. http://cm-freixoespadacinta.pt//index.php?o
ption=com_content&task=view&id=39&Itemid=105

A histórica imitação lusitana
(2014-12-24 19:17)

| Hélio Bernardo Lopes | Como semanalmente
tem lugar, acompanhei neste sábado mais re-
cente O EIXO DO MAL, desta vez com o usual
grupo de comentadores e com Nuno Artur Silva
a moderar. Falou-se, como teria de dar-se, sobre
a TAP, a sua privaࢡzação e a greve de todos
os setores da companhia. Naturalmente, não
faltaram opiniões.

De quanto ali foi dito, registei, como jusࢢfica-
voࢢ para o presente texto breve, uma ligeira
passagem de Pedro Marques Lopes, ao redor
das posições que estavam no momento a ser
defendidas por Daniel Oliveira, quesࢢonando este
sobre o número vasto de companhias de aviação
europeias já privaࢢzadas.

Ora, essa chamada de atenção, ali apresen-
tada como uma espécie de pergunta, logo me
trouxe ao pensamento a velha ideia de que o
que se faz lá por fora, sobretudo se em grandes
números, deve ser tomado como referência para
decisões que são nossas. E por igual me ocorreu
a resposta de João Cravinho, há já uns anos, a
Mário Crespo, sobre certa situação observada no
Reino Unido, e que se saldou nesta expressão
tão verdadeira quão significaࢢva: pois é, Mário
Crespo, mas é que em Inglaterra há ingleses, ao
passo que em Portugal há portugueses. Ou seja: o
hábito não faz o monge. Assim não pensou, desta
vez, Pedro Marques Lopes: se lá por fora todos já
privaࢢzaram, por cá devemos fazê-lo também.
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Este poࢢ de pensamento, e de posição per-
ante as coisas da nossa comunidade nacional, tem
doࢢ para os portugueses um incalculável custo.
Um custo que se salda na pobreza para que a
generalidade dos portugueses foram aࢢrados por
via da atual Maioria-Governo-Presidente. Em todo
o caso, uma realidade que se vem vivendo desde
há quatro décadas, a parࢢr do momento em que
se procura governar ao sabor das modas que vão
imperando no nosso exterior, ao invés de olhar
a nossa realidade à luz de um peso histórico de
quase nove séculos.

O preço de se ter vindo a seguir a moda que
vai surgindo ao longe é simplesmente fantásࢢco.
Uma moda que parece ter vindo para ficar. Esta-
mos na miséria e sem um futuro minimamente
capaz, mas o que não estamos é sozinhos, antes
bem alinhadinhos com que manda em cada mo-
mento e nas mais diversas circunstâncias. Que
maravilha!

O Natal à Mesa (2014-12-24 19:40)

O Natal está à porta! No dia 24 de Dezembro, as
famílias portuguesas reúnem-se à volta da mesa
de jantar para a consoada. Segundo o dicionário
Houaiss da língua portuguesa, consoada é uma
"leve refeição nocturna, sem carne, que se toma
em dia de jejum" ou "ceia familiar da noite de
Natal".

Poucos saberão que, de acordo com a tradição
católica, a véspera de Natal é dia de jejum e só
após a “missa do Galo” a família procura “consolo”
à mesa. Não há tradição mais portuguesa do que
o bacalhau cozido com batatas, ovo e couve penca,
regado com o melhor azeite novo, na noite de

consoada. É provavelmente o modo mais saudável
de ingerir o "fiel amigo". Mas há regiões do país
em que o costume é diferente: por exemplo,
na região entre Minho e Douro diz-se que “se
não houver polvo a consoada não tem o mesmo
sabor”.

Vindos de vários cantos do país e mesmo do
mundo, os familiares recordam também, na con-
soada, os sabores da infância e da tradição de
algumas iguarias postas numa mesa pródiga de
sobremesas que arregalam os olhos: rabanadas,
filhoses, fritas de abóbora, velhozes, broinhas,
aletria, arroz doce, mexidos, formigos, azevias,
sonhos, coscorões,... sem esquecer o bolo-rei,
de tradição originária de França, que os adultos
gostam de acompanhar com um cálice de vinho
do Porto.

No dia seguinte, na mesa de almoço de Natal onde
não faltam os frutos secos e cristalizados, já se
come carne: peru recheado, leitão assado, cabrito
ou galo capão, devidamente guarnecidos com
batata assada e salada ou esparregado. A mesa
das sobremesas mantém-se, mas recomenda-se
acrescentar frutas frescas que desenjoam e aju-
dam a digestão. O desconforto digesࢢvo pode
acontecer nestas ocasiões de maior ingestão
alimentar.

Um chá ou uma infusão quente tomado após
a refeição ajudarão, nesse caso, a melhorar a
digestão e a eliminar a sensação de enfarta-
mento. Os dias de festa devem ser vistos como
um parêntesis na roࢢna que deve ser desfrutado.
Contudo, se não quiser ganhar peso, uma vez
concluído o período excepcional, convém retomar
o mais cedo possível o ritmo das refeições normais.

A parࢢr do dia 26 resista a comer o que sobrou, em
especial as sobremesas. Congele os restos porque
corre o risco de prolongar demasiado os excessos
gastronómicos. Sobretudo resista às guloseimas
do Natal e volte à sopa, à fruta, às saladas e aos
legumes. Beba mais água e retome a práࢢca da
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acࢢvidade ߶sica. A contenção só vai durar uma
semana. No dia de Ano Novo a festa está de volta.

BOAS FESTAS!

Ana Carvalhas (Nutricionista - comerbe-
mateaos100.blogspot.com)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

Projecto português AROUND modela “ro-
tundas virtuais” para projetar rotundas
reais seguras e amigas do ambiente
(2014-12-26 13:13)

O projecto português AROUND modela “rotundas
virtuais” para projetar rotundas reais seguras e
amigas do ambiente.

As rotundas conࢢnuam a ser uma boa solução para
a gestão da Rede Rodoviária, por serem baratas e
eficientes quando comparadas com a construção
de um cruzamento prioritário ou mesmo a insta-
lação de semáforos. No entanto, regra geral, o
projeto de rotundas em Portugal conࢢnua a ser
feito à margem de qualquer verificação dos níveis
de capacidade ou de segurança, resultando por
vezes em soluções desajustadas às necessidades
locais.

A parࢢr de agora, à semelhança do que já acon-
tece em outros países estrangeiros, passam a
estar disponíveis em Portugal ferramentas que,
não só permitem sustentar intervenções nas
atuais rotundas, como também projetar novas

soluções mais seguras e amigas do ambiente. Uma
equipa de invesࢢgadores das Universidades de
Coimbra e Aveiro e do Insࢢtuto Politécnico de
Viseu recorreu a modelos virtuais para simular o
funcionamento de diferentes posࢢ de rotundas
nacionais, adaptando-os para representarem as
caracterísࢢcas da rede e dos condutores portugue-
ses.

Estes modelos de simulação permitem repre-
sentar o ambiente rodoviário real, desde um
simples cruzamento a uma rede complexa que
pode abranger uma zona ou cidade, sendo as-
sim possível testar o funcionamento de diversas
soluções rodoviárias antes de estas serem con-
creࢢzadas.

Na práࢢca, trata-se de modelos microscópicos
incorporados num so[ware e que representam de
forma fidedigna o comportamento dos veículos
e dos seus condutores (variabilidade comporta-
mental, velocidades, taxa de aceleração, tempos
de reação, etc.). A equipa adaptou o modelo
espanhol Aimsun (um dos modelos de referência
mundial) para a realidade da rede viária nacional
no âmbito do projeto AROUND (Novos Instru-
mentos de Avaliação Operacional e Ambiental
de Rotundas), financiado pela Fundação para a
Ciência e Tecnologia (FCT).

Com a simulação até ao ínfimo detalhe, ≪tendo
por base estes modelos virtuais calibrados, é
possível avaliar o impacte na rede associado
a diferentes cenários de procura de tráfego, a
alterações geométricas, ou a novas soluções de
regulação, etc., sem ser necessária a intervenção
real, muitas vezes dispendiosa. O modelo disponi-
biliza perfis temporais de posição, velocidade e
de aceleração relaࢢvos a cada veículo simulado,
permiࢢndo avaliar o desempenho global das
rotundas numa perspeࢢva integrada de fluidez,
geração potencial de acidentes e de emissões
ambientais≫, explica Ana Bastos, coordenadora do
trabalho e invesࢢgadora da Faculdade de Ciências
e Tecnologia da Universidade de Coimbra (FCTUC).

A solução informáࢢca proposta pelos invesࢢ-
gadores de Coimbra, Aveiro e Viseu vai ainda
mais longe: ≪permite também avaliar o modo de
funcionamento de soluções inovadoras, como é o
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caso das turbo-rotundas, mesmo antes de serem
construídas em Portugal, consࢢtuindo-se assim
como uma ferramenta de apoio à decisão. Será
que uma rotunda que hoje faz todo o senࢢdo num
determinado local, conࢢnuará a ser a solução mais
adequada daqui a uma década? - Ao responder-
mos a este poࢢ de questões é possível projetar
rotundas de forma cada vez mais adequada≫,
exemplifica a especialista em Urbanismo da Uni-
versidade de Coimbra.

O projeto AROUND incluiu um estudo-piloto
para implementação da primeira turbo-rotunda
em Portugal, tendo sido validado em Grado,
Astúrias.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

O Vazio do Pós Festas Natalícias
(2014-12-29 08:04)

| Serafim Marques | Neste Natal, S. Pedro bafejou-
nos com temperaturas amenas e soalheiras, mais
parecendo uma primavera extemporânea. En-
tão o dia pós Natal foi um dia radiante de sol,
permiࢡndo a muitos cidadãos e muitos turistas
usufruírem desse privilégio.

Fui daqueles que ousei deixar o meu bairro,
onde parecia pairar um “ar de tristeza” e viajar até
à beira-rio (mar), onde poderia encontrar, o sol de
inverno e espraiar os já muito vistos horizontes,
mas sempre diferentes porque diferente é sempre
o nosso estado de alma. Escolhi um dos desࢢnos e
a opção tomada recomendava mesmo a uࢢlização
dos transportes públicos, em vez do automóvel.

Planeei, sem grande rigor, o percurso que iria
fazer, tentando descobrir coisas novas, apesar dos
cinquenta e dois anos a viver na cidade, e revisitar

espaços renovados que vão embelezando a cidade,
sem , contudo, esta deixar de exibir muitas das
coisas que nos deveriam envergonhar, como seja
prédios devolutos e a ameaçar ruínas em zonas
nobres e turísࢢcas, cenários idênࢢcos a muitas
das nossas vilas e cidades, cujos centros históricos
mais parecem ruínas duma qualquer guerra ou
bombardeamentos. Fiquei surpreendido com a
imensidão de gente, de várias idades e nacionali-
dades que passeavam pela zona ribeirinha e pela
baixa da cidade e eu, turista solitário na minha
cidade, ia observando, como se fosse a primeira
vez, e fotografando, ao mesmo tempo que senࢢa
alegria, mas também uma certa vergonha pelas
coisas feias que ofuscam as nossas belezas.

Cansado e porque estava na hora do regresso
a casa, preparava-me para esperar pelo autocarro,
quando deparei com um anࢢgo colega da facul-
dade que, como eu, nhaࢢ descido até à baixa para
matar saudades dos tempos em que ali trabalháva-
mos, porque era ali o centro de negócios da cidade,
hoje deslocado para várias zonas novas, deixando
a baixa numa espécie de cidade morta. Depois
do olá como estás e tens passado, logicamente
teria que vir à baila o tema das festas de Natal
e notei um certa tristeza na voz do meu amigo.
Desafiei-o a abrir-se e, então, lá foi dizendo que,
afinal, este dia de Natal nhaࢢ sido complicado
para ele e quase que se arriscou a passar o dia
sozinho, porque esta nova realidade dos mod-
elos de famílias alterou-se profundamente, isto
é, famílias reagrupadas, monoparentais, uniões
de facto, etc, que obriga os diversos elementos
(netos, filhos, genros, noras, sogros, ex-sogros,
novos cônjuges, etc) a gerirem, às vezes com
dificuldade, as presenças nos diferentes lares, por
força dos cruzamentos conjugais e familiares, por
vezes, geradores de conflitos familiares, porque a
homogeneidade tornou-se mais di߶cil. Em muitas
ceias ou almoços de Natal o stress pode ser di߶cil
de gerir e nalguns emergem conflitos latentes.

Mas voltando aquilo que o meu amigo ia con-
tando, dizia ele que o que o salvou da solidão em
dia de Natal foi lembrar-se de que um seu amigo,
também ele divorciado, nhaࢢ um problema semel-
hante porque desejava almoçar com os seus filhos
adolescentes e não o podendo fazer na casa da sua
ex-mulher, já a viver uma nova relação, também
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não o poderia fazer na casa onde vive com a
nova companheira, porque os filhos não aceitam
essa relação.Tinha que encontrar um restaurante
aberto no dia de Natal e, para isso, percorreu,
uns dias antes, uma parte significaࢢva da cidade
à procura dum que esࢢvesse aberto nesse dia e
ali pudesse levar os filhos para o almoço de Natal.
Acabou por encontrar um, bastante simples, e lá
foram os quatro almoçar, cumprindo um dever
paternal.

Depois da despedida dos filhos, ficaram am-
bos os amigos a falar dos velhos tempos, mas o
tema natal também foi abordado. Desabafou-lhe o
amigo que a refeição lhe “caiu mal”, talvez porque
as lágrimas invisíveis, aquelas que são geradas na
alma, lhe “azedaram” o estômago, porque, disse
com mágoa, o almoço não terá despertado entusi-
asmo nos filhos, porque as roturas familiares, por
divórcio, são feridas di߶ceis de sarar.

Conࢢnuou o meu amigo a dizer que no período
de Natal, com um stressante frenesim, tentamos
fazer crer, aos outros e a nós mesmos, que é a
festa da alegria, da família, do amor, do perdão,
da solidariedade, etc .

Pura hipocrisia, porque é um período para dar
largas ao consumismo, ao materialismo, às gulas
gastronómicas e ao faz de conta de falsos perdões
e amizades, porque o espírito genuíno do Natal
assenta noutros valores que se foram perdendo.
Como disse o Papa Francisco, há católicos incoer-
entes, porque se dizem cristãos, mas vivem como
pagãos, porque o Natal está transformado numa
festa pagã, pois não assenta nos valores originais
da família, muito bem “retratada” pelo presépio,
paradoxalmente, agora muito na moda, talvez
para contra balançar essa carga pagã do Natal,
mesmo nos seio dos cristãos.

Por isso e antes que se percam ainda mais os
valores que vão resisࢢndo, é urgente que o
espírito de Natal deixe de ter esse cunho vincada-
mente mercanࢢlista, acabando por sermos víࢢmas
desse culto do consumismo, porque sofremos com
a ansiedade da festa pagã e depois arriscamos
a senࢢrmos um vazio posterior. Essa frustração,
para não lhe chamarmos mesmo revolta ou ego-
ismo, é também visível em muitas crianças, para

muitas famílias e onde elas existem, o centro do
Natal, mas cuja mente já foi por nós perverࢢda.

Acabei por compreender a tristeza revelada
pelo meu amigo, que só é uma doença se ela for
causa e efeito em simultâneo. Ela faz parte da
lista das emoções humanas e estar triste pode
até ser salutar porque nos permite dar valor a
certas coisas que não temos ou já vemosࢢ e
perdemos. Ademais, ela molda os nossos senࢢ-
mentos humanos e só é doença se for persistente
e ou patológica. Nesse caso, deve ser objecto de
diagnósࢢco das causas e do respecࢢvo tratamento
nas área das “psico” (Psicologia ou Psiquiatria),
conforme a gravidade da situação.

Contudo, numa época em que vivemos o Natal
apenas durante dois ou três dias, menosprezando,
nos restantes dias do ano, os valores do natal,
é um indicador de doença que urge curar, para
defesa da humanidade, porque o Natal deve ser
vivido o ano todo, nos valores que ele encerra.
So poderemos viver normalmente o Natal, se o
vivermos o ano todo.

Anima-te, disse-lhe, na despedida, porque a
seguir vêm as festas da “passagem de ano”, com
um cariz diferente, mas com a mesma loucura dos
“faz de conta”, em vez de se aproveitar para fazer o
balanço dum ano que acaba e projectar objecࢢvos
para o outro que começará. Haja “festas”, porque
o povo gosta e o mercanࢢlismo agradece, mesmo
com a crise e o elevado endividamento de muita
gente.

Miranda do Douro: Acࢢvidade cultural de
2015 arranca com exposição de arqueolo-
gia (2014-12-29 09:12)
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A acࢡvidade cultural de em Miranda do Douro,
arranca, no ano de 2015, com uma exposição
de arqueologia. De 6 a 31 de Janeiro, a Casa da
Cultura de Miranda do Douro, recebe a exposição
“Miranda Arqueológica: vesࢣgios que comuni-
cam”.

Miranda arqueológica engloba uma cidade e
todo um concelho com uma riqueza histórico-
cultural muito vasta, idenࢢficando-se vesࢤgios
que comunicam desde a Pré-História até à Época
Contemporânea.

O património cultural, natural, histórico e ar-
queológico transformam esta área numa região
única, repleta de saberes e tradições que passam
geracionalmente.

A idenࢢdade de um povo reside no património que
ele criou e conࢢnua a criar, através da memória
e dos vesࢤgios materiais edificados e construídos
desde os primórdios da humanidade. A atuali-
dade é construída através do nosso olhar sobre o
passado e é este o domínio da arqueologia: iden-
,ficaࢢ interpreta e recria dinamicamente a história.

Na presente exposição pretende-se dar a con-

hecer parte da história de Miranda do Douro,
através da interpretação de vesࢤgios, dados e
espólio resultantes das intervenções realizadas na
cidade mas também em Malhadas e no castro S.
João das Arribas.

O trabalho arqueológico realizado abarca não só
o trabalho de campo, mas também o trabalho de
gabinete. O espólio arqueológico que se observa
trata de material cerâmico (cerâmica comum,
cerâmica de construção, faiança, porcelana),
vítreo, metálico, osteológico e pétreo. Este espólio
abarca várias épocas: romana, baixo-medieval,
moderna e contemporânea.

Duas novas ambulâncias de emergência
médica vão começar a actuar na região
(2014-12-29 09:30)

Duas novas ambulância de emergência médica
vêm reforçar a assistência às situações de
emergência médica pré-hospitalar na região.
As novas viaturas vão ser estacionadas em Mo-
gadouro e Vila Nova de Foz Côa.

No total, a nível nacional, são dez as novas
ambulâncias de socorro que entram em funciona-
mento hoje em várias regiões do país, numa
parceria entre o Insࢢtuto Nacional de Emergência
Médica (INEM) e as corporações de bombeiros
locais, informou o INEM.
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As ambulâncias vão assim reforçar "de forma signi-
ficaࢢva" a assistência às situações de emergência
médica pré-hospitalar nas regiões de Mogadouro,
Mondim de Basto, Resende, Vila Nova de Foz Côa,
Murtosa, Oliveira de Frades, Estarreja, Chamusca,
Ferreira do Zêzere e Vila Viçosa.

O objeࢢvo é aumentar a cobertura de meios de
emergência pré-hospitalar, reforçando a resposta
às situações de acidente ou doença súbita, especi-
fica o INEM, acrescentando que a disponibilização
destes meios vem "melhorar de forma importante
a capacidade operacional das Corporações de
Bombeiros que são parceiras do INEM no Sistema
Integrado de Emergência Médica".

Fonte: Agência Lusa

O céu de janeiro de 2015 (2014-12-29 18:29)

Figura 1: Céu a sudeste pelas 5 horas da madru-
gada de dia 4

O Céu de janeiro de 2015

Em 2015 comemora-se o Ano Internacional da
Luz e das tecnologias baseadas nesta. O objeࢡvo
principal deste evento é alertar-nos para as várias
formas como a luz tem sido usada para melhorar
as nossas condições de vida.
Texto: Fernando J.G. Pinheiro (CITEUC)

A Astronomia, como tantas outras áreas do
saber, não exisࢢria sem luz. Tal vai para além do
facto de basear-se principalmente na análise da
radiação proveniente de fontes longínquas. Afinal,
até algo tão fundamental como a transmissão dos
dados obࢢdos pelas sondas espaciais depende da
radiação eletromagnéࢢca.

Assim, ao longo deste ano de 2015 terão lugar
diversas aࢢvidades, algumas das quais resultantes
do Ano Internacional da Astronomia (AIA) que
decorreu em 2009. O Dark Skies Awareness, uma
iniciaࢢva que pretende alertar para o problema
da poluição luminosa, é um bom exemplo dessas

aࢢvidades resultantes do AIA.

Para além do Ano internacional da Luz, 2015
reserva-nos outros eventos, o primeiro dos quais
tem lugar logo nos primeiros dias do ano: a
chuva de meteoros das Quaranࢢdas. Esta é assim
chamada pois os seus meteoros parecem surgir
de uma parte do céu (o radiante) ocupada pela
anࢢga constelação Quadrans Muralis (atualmente
em desuso).

O pico desta chuva de estrelas tem lugar na
noite de dia 3 para 4. Nas melhores condições
serão de esperar cerca de 40 meteoros por hora
em locais muito escuros. Mas a presença da Lua
impossibilitará a observação de tantos de mete-
oros.

Nesta mesma madrugada, de 3 para 4, a Terra
aࢢnge o seu periélio, i.e. o ponto da sua orbita
mais próxima do Sol. Mas, como nesta altura do
ano o hemisfério norte está voltado na direção
contrária à do Sol, em Portugal os dias são noto-
riamente mais curtos e frios do que eram há seis
meses atrás.

Figura 2: Céu a sudoeste pelas 18 horas e meia de
dia 14

Na madrugada seguinte tem lugar a Lua Cheia,
com esta na constelação dos Gémeos. Ao final
da noite de dia 7 para 8 iremos encontrar a Lua
a cinco graus a Sul de Júpiter e, na madrugada
seguinte já estará a 4 graus a Sul de Régulo, a
estrela mais brilhante da constelação do Leão. Por
seu turno, no dia 11, Mercúrio situar-se-á a pouco
mais de meio grau de Vénus.

O quarto minguante lunar dar-se-á no dia 13.
Por esta altura a Lua estará 3 graus a norte da
estrela Espiga da constelação da Virgem.

Dia 14 Mercúrio aࢢnge o seu maior afastamento
para Leste relaࢢvo ao Sol. A parࢢr deste dia Mer-
cúrio vai-se aproximando cada vez mais da direção
do Sol, deixando de ser visível perto do final do
mês.
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A Lua aࢢnge a sua fase Nova no dia 20, mas só a
iremos ver na noite de dia 21, com esta junto a
Mercúrio, e na noite seguinte entre Vénus e Marte.

Bem perto do final do mês, na madrugada de
dia 27, temos o quarto crescente. Esta é das
melhores fases para se observarem os montes e
crateras lunares.

Boas observações, com votos de um 2015 bem
estrelado.

Fernando J.G. Pinheiro (CITEUC)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

[full _width]

Ciclo de Concertos ≪Do Advento ao Na-
tal≫ : Sé de Miranda do Douro e Lamego
acolhem iniciaࢢva cultural (2014-12-29 18:44)

Com os concertos do Coro da Concatedral de Mi-
randa do Douro e Coro da EB Miranda do Douro
e Quinteto Reis, na Concatedral de Miranda
(domingo, dia 4, 15h00) e do Coro e da Orquestra
de Câmara da Academia de Música Valenࢡm

Moreira de Sá, na Sé de Lamego (domingo, dia
18, 15h30), terá conࢡnuidade o Ciclo de Concertos
≪do Advento ao Natal na Rota das Catedrais≫.

Sé de Miranda do Douro A iniciaࢢva da Direção
Regional de Cultura do Norte decorre nas sete
cidades onde se situam as Sés do Norte de Portu-
gal.

Trata-se de uma ação imaterial integrada na
Rota das Catedrais do Norte de Portugal, operação
financiada pelo ON.2 – O Novo Norte, e consiste
na primeira iniciaࢢva de índole cultural a decorrer
nas Sés no âmbito de um plano de intervenção
mais alargado.

Com uma programação adequada à quadra
fesࢢva e aos espaços catedralícios, o Ciclo de Con-
certos visa envolver públicos locais diversificados
esࢢmulando a sua parࢢcipação aࢢva na proteção
e valorização das Catedrais.

A entrada nos concertos é gratuita, mas sujeita à
capacidade de lotação dos espaços. É obrigatória
a apresentação de convites que podem ser lev-
antados nas respeࢢvas Igrejas, Cabidos, Câmaras
Municipais e junto dos grupos que atuam nos
concertos.

Para além da recuperação patrimonial de bens
imóveis e móveis, com intervenções já a decorrer
em Miranda do Douro, Lamego, Braga e Vila Real,
o projeto Rota das Catedrais contempla uma
vertente de invesࢢmento que procura esࢢmular
o turismo cultural, através da interpretação do
património e significado dos lugares, dinamização
da oferta cultural nos seus espaços e promoção da
Rota e de cada um dos seus pólos.
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Assim, para além do Ciclo de Concertos que
agora irá iniciar-se, estão ainda previstas ex-
posições e instalações iࢢnerantes bem como um
ciclo de teatro, para além da criação de novos
suportes de comunicação que esࢢmulem a visita
em rede às setes catedrais que integram o projeto.
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O meu Natal (2015-01-02 08:37)

| Hélio Bernardo Lopes| O tema e o tempo do Na-
tal geram, naturalmente, senࢡmentos diversos.
Falando com verdade, o Natal foi sempre, para
mim, o tempo da convivência, das férias e das
prendas. Infelizmente, a convivência tem vindo
a diminuir, mesmo quando as pessoas estão
próximas, o que se fica a dever à omnipresença
de estruturas comunicacionais diversas.

É verdade que, de um modo ou de outro, os
bons senࢢmentos também conࢢnuam a estar
presentes, mas muito mais atenuados. O que
comigo também é verdade é que, em mui boa
medida, o Natal acompanha-me sempre ao longo
de todo o ano, porque sempre estou à disposição
de quem possa precisar dos meus présࢢmos, seja
rico ou necessitado de algo de que eu disponha.
Como algum saber, por exemplo.

À luz do que acabo de escrever, este meu Na-
tal teve as férias dos meus netos – trabalho extra
para os avós – e teve as sempre tão agradáveis
prendas. Como sempre, livros. De resto, por mim
indicados antecipadamente. Mas também uma
excelente samarra de Manteigas, cinzenta e com
gola de pele, que conࢢnua a pertencer ao meu
filho e que só usou uma vez nos úlࢢmos dois anos.
Um emprésࢢmo, portanto, mas uma verdadeira
lança em África, como usa dizer-se.

Quanto aos livros, recebi O CRISTIANISMO: ES-
SÊNCIA E HISTÓRIA, de Hans Küng, de que havia
tomado conhecimento no programa dominical
de José Pacheco Pereira; BIFES MAL PASSADOS
– Passeios e outras catástrofes por terras de Sua
Majestade, de João Magueijo; GUERRA NAS SOM-
BRAS. O Exército Secreto da CIA, de Mark Mazzeࢰ;
EM DEFESA DO TRIBUNAL CONSTITUCIONAL, do

académico Jorge Reis Novais; A CHAVE DE SA-
LOMÃO, de José Rodrigues dos Santos; A FILHA DO
PAPA, de Luís Miguel Rocha; OS ESPIÕES DO PAPA,
de Eric Fraࢰni, e SUA SANTIDADE, de Gianluigi
Nuzzi. Tudo obras muito interessantes, até com
uma mui ligeira variação temáࢢca. Esࢢmo agora
tê-las lidas pelo final do mês que se aproxima.

Desta vez, porém, não me determinei a enc-
etar nenhuma delas logo na Noite de Natal, depois
de chegados a casa, como é usual. Tendo operado
um olhar prospeࢢvo sobre as obras em causa na
primeira hora, deitado e coberto na cama que
foi do meu filho, logo passei a tentar pôr um fim
em três dissertações de mestrado que estavam já
perto do fim: A REGRA DE HOSPITAL, A BROTÉRIA
E A JUSTIÇA SOCIAL NO ESTADO NOVO e A ED-
UCAÇÃO MORAL E RELIGIOSA NO SECUNDÁRIO.
Terminei-as na noite do Dia de Natal, pelo que
comecei a ler a obra de João Magueijo na sexta-
feira seguinte, imediatamente antes do almoço. E
é uma delícia.

O mesmo não posso referir sobre o ambiente
da convivência, domínio em que deverei ter pas-
sado o meu pior Natal já desde há muito, dado
que o diálogo esteve fortemente ausente. Con-
segui não me espraiar na refeição, mas faltou o
ambiente de convivência e diálogo de que tanto
gosto. Netos e sobrinhos-netos a ver filmes para
crianças ou a jogar jogos pessoais, em salas e
edi߶cios disࢢntos e frontais. Muitos adultos em
silêncio, olhos postos nos tablets ou similares, as
mulheres a darem andamento à limpeza global,
em ordem ao início da quase infinda distribuição
de lembranças, com gritos e palmas claramente
excedentários. Enfim, sobrou-me o resto da noite
– deitei-me pelas quase seis –, com as três disser-
tações atrás referidas à beira do fim. Um tempo
de senࢢmentos diversos.
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Castedo recebeu apresentação do livro
“O Menino Rei” de Carlos Carvalheira
(2015-01-02 09:24)

Teve lugar no passado dia 21 de Dezembro na
Freguesia do Castedo, concelho de Torre de Mon-
corvo, a apresentação do livro “O Menino Rei” de
Carlos Carvalheira.

A sessão teve início com as palavras da Presidente
de Junta de Freguesia, Luísa Ferreira, seguindo-se
a intervenção do autor do livro, Carlos Carvalheira,
que falou um pouco sobre a obra. “ O Menino
Rei” é um livro desࢢnado aos mais novos que
conta a história do menino Jesus, nomeadamente
a sua fuga para o Egipto devido à crueldade e
perseguição do Rei Herodes.

Falou ainda ao público presente o Presidente
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves.

A aࢢvidade estava inserida na festa de Natal,
promovida pela Junta de Freguesia do Castedo
desࢢnada tanto aos mais novos como aos mais
idosos.

Importa ainda referir que o autor possui grande
afinidade com o concelho de Moncorvo, nomeada-
mente com a freguesia do Castedo, onde casou. A
apresentação do livro é da organização da Junta de
Freguesia do Castedo e teve o apoio do Município
de Torre de Moncorvo.

Nota de Imprensa Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo (Luciana Raimundo)

Seminário “Planalto Mirandês 2020 – De-
safios e Oportunidades para a Agricul-
tura” (2015-01-02 18:10)

Realiza-se no próximo dia 9 de janeiro, a parࢡr
das 9 horas, no Mini Auditório de Miranda do
Douro, o seminário “Planalto Mirandês 2020 –
Desafios e Oportunidades para a Agricultura”.

Este é um seminário, organizado pela Câmara
Municipal de Miranda do Douro e Associação de
Agricultores do Planalto Mirandês e tem como
objeࢢvo informar os interessados sobre os apoios
para o setor agrícola para o período 2014– 2020.

Ao longo da jornada vão estar presentes diversos
agentes diretamente envolvidos na negociação
com a União Europeia e na implementação dos
diferentes programas a nível nacional.

As inscrições devem ser entregues até ao dia
6 de janeiro, no Gabinete de Apoio a Agricultor
e Empreendedor ou através do email, gaae@cm-
mdouro.pt.
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Os Filhos do (In)Fortúnio (2015-01-02 18:53)

"No final dos anos 80, Francisca Montenegro in-
cenࢡva o irmão a abandonarem definiࢡvamente
os verões na serra da Coroa, porém, um dia a
opção será outra.

Sem ninguém a quem recorrer, sem casa, dinheiro
nem os habituais luxos, apresentar-se-á a Fran-
cisca e Rodrigo uma única opção: o regresso ao
campo e às raízes tão bem guardadas pelo avô
e pela .aࢢ Os (des)encantos de Montouto instar-
se-ão gradualmente no seu coração. Devagar,
mas firmemente, como a flor do castanheiro, na
primavera, se instala nos ramos ainda queimados
pela geada de março…"

Autores: Lídia Machado dos Santos Pedro Bessa
Data de publicação: Novembro de 2014
Número de páginas: 318
Género: Ficção
Preço: €12,00

Os autores:
Lídia Machado dos Santos é licenciada em Línguas
e Literaturas Modernas, Ensino de Português e
Inglês e Português, História e Ciências Sociais.
Atualmente é docente na Escola Superior de
Educação do Insࢢtuto Politécnico de Bragança e
doutoranda da Universidade de Vigo.

Pedro Bessa é licenciado em Línguas para Re-
lações Internacionais e mestrando em Tradução
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na Escola Superior de Educação de Bragança.

[1]Comprar online ≫≫

1. http://www.chiadoeditora.com/carrinho-de-co
mpras/

Um autênࢢco vexame! (2015-01-02 19:00)

| Hélio Bernardo Lopes | A situação a que Portu-
gal chegou, sobretudo pela terrível ação políࢡca
da atual Maioria-Governo-Presidente, consࢡtui
um autênࢡco vexame ao nosso legíࢡmo orgulho
lusitano. Dentro do que conheço, dificilmente se
terá chegado tão baixo.

Refiro-me, desta vez, à recente tomada de posição
da União Europeia, que chegou ao ponto de referir,
explícita e publicamente, a impreparação que se irá
notando nas intervenções dos nossos governantes
nas reuniões europeias. Um autênࢢco vexame à
nossa dignidade de portugueses e à nossa História!

Este vexame conseguiu ser ainda pior e mais
grave que o do presidente checo, durante a visita
do Presidente Cavaco Silva à República Checa, e
com este ali mesmo ao seu lado e sem nunca se ter
determinado a esboçar uma aࢢtude de desagravo
perante o que fora dito pelo anfitrião. Pois, o
vexame de há dias foi ainda pior e bem mais grave
que esse outro já bem distante, ainda com José
Sócrates na chefia do Governo.

Por sorte, este vexame viu-se acompanhado
de críࢢcas à (dita) recente atualização do salário
mínimo nacional, que conࢢnua a ser, ainda assim,
um verdadeiro atentado à dignidade humana. Do
Governo e do Presidente Cavaco Silva, como da
generalidade dos detentores de soberania, mas
também dos nossos próprios bispos, bom, nem
uma palavrinha de jeito.

Sem espanto, eis que, afinal, o que se ouviu
foi a voz de Rui Machete, pedindo que os políࢢcos
não ponham em causa o esforço já feito pelos
portugueses. E que esforço! E como os portugue-

ses estão já hoje pelas pontas dos seus maiores
cabelos com os grandes responsáveis pelo sofri-
mento que lhes foi infligido depois de mil e uma
promessas nunca cumpridas!!

Enfim, os portugueses não merecem o vex-
ame que os comandantes desta desgraçada União
Europeia lhes acabam de infligir, mas a verdade
é que foram os por si eleitos que calaram e con-
senࢢram no mesmo. É bom que os portugueses
estejam atentos e não se voltem a deixar levar
pelo novo comboio de ondas políࢢcas que está
prestes a chegar... Uma ligeira desatenção e tudo
será ainda muito pior...

Recordando Rui Machete (2015-01-02 19:01)

| Hélio Bernardo Lopes | Uma noࢣcia a nós
chegada na passada semana, contava que cem
combatentes estrangeiros ao serviço do Estado
Islâmico haviam sido executados, dado que
haviam tentado fugir do teatro de operações e
das suas funções no quartel-general do Estado
Islâmico em Raqqa, na Síria.

Ao que parece, o Estado Islâmico, em face de
tais circunstâncias e do que as mesmas natural-
mente parecem significar, terá agora criado uma
espécie de polícia militar, que num ápice passará
também a desempenhar funções objeࢢvas de
políࢢca-políࢢca. Ao que se noࢢcia agora, parece
que dezenas de casas terão sido bombardeadas
e muitos membros do Estado Islâmico deࢢdos. E
tudo porque muitos dos que aderiram de-alma-e-
coração ao Estado Islâmico estão agora desiludidos
com a realidade que sobreveio.

Claro está que estas noࢤcias podem ter como
comando o serviço secreto britânico, de molde
a criar nos potenciais interessados britânicos um
senࢢmento de desinteresse. Até de medo. De
resto, das imagens mostradas sabe-se pouco, mor-
mente no domínio da localização e das idenࢢdades
das víࢢmas ali apresentadas. Objeࢢvamente, tudo
pode não passar de contra-informação. Mas
podem, por igual, ter fundamento.
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É à luz desta hipótese que de novo me surgiu
no pensamento Rui Machete, depois das referên-
cias que fez publicamente a alguns portugueses
que estariam descontentes e desejosos de re-
gressar e de deixar o Estado Islâmico. É a esta tal
polícia militar que passará a compeࢢr a descoberta
de quem, à luz do Estado Islâmico, esteja a vacilar
na defesa dos seus valores. E por aqui se percebe
agora o que, teimosamente, alguns pretenderam
ser cabalmente inconsequente, ou seja, se essa tal
polícia militar vier a tomar conhecimento daquelas
declarações de Rui Machete, resta-nos imaginar
como atuarão sobre a nossa pequena comunidade
ao serviço do Estado Islâmico...

Projeto da Torre do Relógio foi publica-
mente apresentado (2015-01-02 19:03)

Com o objecࢡvo de informar e esclarecer a
população sobre o processo de recuperação e
preservação da Torre do Relógio e de toda a zona
envolvente, a Câmara Municipal de Alfândega
da Fé promoveu, no passado dia 13 de dezembro,
uma apresentação pública deste projeto.

Maquete do Projecto Uma intervenção, que para
além das obras de reabilitação, que também
vão tornar a Torre visitável, inclui a realização
de registos fotográficos, de estudos históricos
e arqueológicos para determinar as origens e
contextualização da Torre do Relógio na história
da Vila de Alfândega da Fé.

Este projeto resulta de uma candidatura ao
ON2 –Novo Norte -Eixo Prioritário III – Valorização

do Espaço Regional– Património Cultural- , num
invesࢢmento total de mais de 650 mil euros e
prevê ainda a realização de um trabalho sobre os
forais de Alfândega da Fé.

A intervenção abrange a Torre do Relógio e a
zona envolvente, numa área de mais de 6200m2.
Paralelamente aos trabalhos de recuperação do
edi߶cio, que vai ser devolvido ao seu aspeto orig-
inal, assumindo, novamente, a cor branca, toda a
área envolvente vai ser requalificada. Para além
da criação de zonas pedonais e de um parque
de estacionamento, vão também ser subsࢢtuídas
as redes de água, saneamento, águas pluviais,
eléctricas e telecomunicações. Um projeto que vai
conferir outra atracࢢvidade e maior dignidade à
zona anࢢga da vila.

As pessoas vão poder aceder ao interior da Torre
do Relógio, que vai também funcionar como uma
“Galeria”. Neste local vai estar em exposição um
estudo histórico, fotográfico e arqueológico da
evolução da torre até aos nossos dias, assim como
da visualização de diferentes fases da obra de
conservação da Torre do Relógio. A ideia passa
também por recuperar o mecanismo do relógio
existente, de modo a que possa ser observado
pelos visitantes.

Esta intervenção vai assim permiࢢr a reuࢢlização
e revitalização da Torre do Relógio, assumindo-se
como fator importante na dinamização turísࢢca e
cultural do concelho.

NI do Município de Alfândega da Fé

Corações que balançam (2015-01-02 19:06)

| Hélio Bernardo Lopes | Indiscuࢡvelmente, a
eleição para o Presidente da República está já a
fazer o seu caminho. E já completamente fora de
qualquer túnel que pudesse até aqui ter exisࢡdo
para a sua circulação: já quase tudo é visível. De
molde que conࢡnuam a surgir as sondagens, com
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um conjunto de candidatos a candidatos que vai
variando com o tempo do diz-se.

Há perto de uma semana surgiu a que deverá
ter sido a mais recente sondagem. Nela nos surge
Marcelo Rebelo de Sousa como o candidato mais
forte da direita, mas sempre a perder, seja com
Guterres ou com Vitorino, embora por margens
pequenas. Em contraparࢢda, sempre como um
amplo vencedor sobre Manuel Carvalho da Silva
ou António Sampaio da Nóvoa.

Quanto a uma candidatura de Manuel Carvalho da
Silva, e tal como venho referindo desde há muito,
ela não tem um infinitésimo de condições ganhado-
ras, dado que não concita um ínfimo de adesão
junto dos portugueses. O seu valor e as suas quali-
dades pessoais, diversas e muito elevadas, nunca
foram razão para uma escolha. Manuel Carvalho
da Silva, mais que não atrair, simplesmente repele.

Sobre António Sampaio da Nóvoa, o problema
não é já de repelência, digamos assim, mas de
completa indefinição: ele não é, nem deixa de
ser, um candidato apontado com um mínimo
de verosimilhança pelos diversos parࢢdos da
esquerda, apenas surgindo referido por parte
da grande comunicação social. Em todo o caso,
teria sempre muito maiores potencialidades que o
anࢢgo líder da CGTP.

A direita tem a vida muito facilitada, porque o
seu candidato será o escolhido pelo PSD e pelo
CDS/PP. No mínimo... Uma vez escolhido, nunca
um outro qualquer candidato voltará a surgir nessa
área. É uma direita que luta pelo poder e pelas
suas vantagens e que vive já hoje apostada em
pôr um fim na Consࢢtuição de 1976, no Sistema
Políࢢco, no Estado Social, etc.. Sabe o que quer e
para onde vai, não repeࢢndo as tristes cenas do
binómio Soares-Alegre.

Mas o mesmo não sucede com a dita esquerda, e
tanto pelo lado do PS – não esqueçamos o lamen-
tável binómio Soares-Alegre –, como pela usual
e divisionista aࢢtude do PCP, sempre a procurar
afirmar-se com um candidato a nada. Simples-
mente – é a minha opinião –, esta sondagem
comporta uma realidade que é meramente
aparente: a que coloca António Vitorino como

vencedor sobre Marcelo Rebelo de Sousa. É um
dado em que não acredito minimamente.

Acontece que a esquerda de hoje, tal como o
PS, de há muito se mostraram aos portugueses
como incapazes de gizar uma políࢢca que, objeࢢva-
mente, vá ao encontro dos direitos mais essenciais
dos portugueses, e se contemplam na Consࢢtuição
da República, e se mostre corajosa no senࢢdo de
pôr um fim no descalabro para que fomos todos
aࢢrados pela atual Maioria-Governo-Presidente.

Chego a pensar que os seus dirigentes, talvez
na sua maioria, já não acreditem nos valores em
que, ao início, se suportaram os parࢢdos em causa.
Basta olhar o caso francês, com aquela fantásࢢca
ideia do (dito) socialista-democráࢢco Manuel Valls
de reࢢrar a palavra Socialista do nome do seu
parࢢdo.

Na eleição presidencial que se aproxima, só
existem dois cenários: ou António Guterres se
candidata e ganhará, ou, se o não fizer, ganhará o
candidato da direita. A menos que Marcelo, se não
for o escolhido, se determinasse a fazer o que se
viu com o binómio Soares-Alegre. Simplesmente,
a direita tem um objeࢢvo bem definido, onde
o valor do voto se fica por um mal necessário,
porque não lhe atribui uma importância maior.

Concerto de Ano Novo (2015-01-02 19:12)

Com a chegada do novo ano, “Macedo de
Cavaleiros a Cidade Natal” tem agendado um
concerto para saudar 2015. A Igreja de Santa
Maria Mãe da Igreja recebe no próximo sábado,
dia 3, às 17:00H, o Concerto de Ano Novo.
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O jovem estudante e compositor Macedense Rui
Pedro Pinheiro reuniu um reportório musical com
obras de várias regiões da Europa que atravessam
diferentes séculos.

O concerto comentado de 45 minutos, finaliza
com um excerto de uma cantata de Bach em dueto
com o também Macedense António Malta Gomes,
conhecido pelas interpretações em gaita de foles,
assume aqui a faceta de violonista.

Rui Pedro Pinheiro
Rui Pinheiro, natural de Macedo de Cavaleiros,
iniciou os estudos musicais numa escola de
música parࢢcular na cidade de onde é natural,
prosseguindo depois na Escola Diocesana de
Música Sacra do Porto, na classe de Piano da
Professora Maria João Correia. Posteriormente, é
admiࢢdo na classe de Órgão do Professor Tadeu
Filipe no Conservatório de Vila Real, onde tam-
bém estuda Composição e ATC com a Ângela da
Ponte. Em 2011 é admiࢢdo na Escola de Música
do Conservatório Nacional de Lisboa onde estuda
Órgão sob orientação de António Duarte, actual
organista da Catedral de Lisboa.

Nesse mesmo ano é aceite na Escola Superior
de Música de Lisboa no Curso de Composição,
onde actualmente se encontra a finalizar a li-
cenciatura e no curso de Ciências Musicais da
Universidade Nova de Lisboa onde também es-
tuda. Desde 2012 que é aluno da classe de Órgão
do Professor Doutor João Vaz, Organista Titular de
S. Vicente de Fora.

Foi Organista tularࢢ da Igreja do Sagrado Coração
de Jesus, Bragança e da Catedral de Vila Real
em 2010. Tem colaborado como organista na
Basílica dos Márࢢres em Lisboa, na Igreja de S.
Luís dos Franceses, na Igreja de S. Jorge (Church of
England) e mais acࢢvamente na Igreja de S. Tomás
de Aquino em Lisboa. Paralelamente tem desen-
volvido pesquisa na área da Organaria (Fabrico e
restauro de Órgãos) que culminou num parceria
com o Mestre Organeiro Dinarte Machado.

É director arࢤsࢢco e fundador do Fesࢢval de
Música de Macedo, foi responsável pela criação e
direcção arࢤsࢢca da Orquestra de Câmara Contem-

porânea. É presidente da Associação Reanimarte
– Associação Cultural. Foi responsável pela rubrica
musical “Preludio com Rui Pedro” que passava
diariamente na Rádio Onda Livre. Em Maio de
2014, venceu o 3º Prémio do “Promissing Young
Composers” da Warren County Music School,
Filadelfia, EUA.

António Malta Gomes
António Malta Gomes, nasceu a 20-10-1998 em
Macedo de Cavaleiros. Iniciou os seus estudos
musicais no Conservatório de Música de Bragança,
com 12 anos, na classe de violino com o professor
Hugo Rodrigues e na classe de Formação Musical
com o professor João Dias.

Foi primeiro violino da Orquestra de Cordas
do Conservatório de Música de Bragança. Teve
aulas de Coro e de técnica vocal orientadas pelo
professor João Dias. Representou a escola Brig-
anࢢna com o coro BriChoirT numa digressão a
França, ao conservatório de Pavillions-sous-Bois.

Atualmente estuda na ESPROARTE (Escola Profis-
sional de Arte de Mirandela), ainda sobre a
instrução violinísࢢca do professor Hugo Rodrigues.
Violinista da OSE (Orquestra Sinfónica Esproarte)
e da camarata orientada pelo violoncelista José
Francisco Dias.

No verão de 2014 ingressou na orquestra sin-
fónica do FMJ (Fesࢢval de Música Jovem) onde
teve aulas de naipe com a professora Anne Vic-
torino de Almeida.
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NI Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros

Concerto ao vivo de Bruno Pato no Club
de Vila Real (2015-01-02 19:13)

Bruno Pato estará em actuação ao vivo no Club
de Vila Real no próximo dia 10 de janeiro, pelas
23:30 Horas.

IFRAME: [1]h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/tracks/176727181
&auto _play=true &hide _related=false &show
_comments=true &show _user=true &show _re-
posts=false &visual=true

O tema Um velho idiota dá nome ao álbum de
originais do músico e compositor Aveirense, que
desde há 10 anos tem vindo a afinar o seu esࢢlo.
A solo, em versão acúsࢢca, o músico apresenta
os temas que preparou para o seu CD de estreia
consࢢtuido por sete faixas.

O músico já tem um longo percurso musical,
sobretudo feito em bares com o seu projecto
acúsࢢco.

Quando: 10 de janeiro, 23:30 horas
Onde:Club de Vila Real

1. https://w.soundcloud.com/player/?url=https%3
A//api.soundcloud.com/tracks/176727181&auto_pl
ay=true&hide_related=false&show_comments=true&
show_user=true&show_reposts=false&visual=true

"O Lago dos Cisnes" da Companhia Na-
cional de Bailado no Teatro Municipal de
Bragança (2015-01-02 19:30)

OLago dos Cisnes é o grande clássico da história
da dança. As sucessivas reposições nas compan-
hias de repertório são quase um ato purificador,
idênࢡco àquele que levará alguns de nós, por
exemplo, a regressar sempre a Bach.

≪Precisaremos assim tanto deste abandono aos
velhos mitos e lendas, destas insistentes releituras
contemporâneas, desta nova e ousada lógica
teatral? Claro que sim, uma vez que dela depende
absolutamente a sobrevivência do repertório

902

https://w.soundcloud.com/player/?url=https%3A//api.soundcloud.com/tracks/176727181&auto_play=true&hide_related=false&show_comments=true&show_user=true&show_reposts=false&visual=true
https://w.soundcloud.com/player/?url=https%3A//api.soundcloud.com/tracks/176727181&auto_play=true&hide_related=false&show_comments=true&show_user=true&show_reposts=false&visual=true
https://w.soundcloud.com/player/?url=https%3A//api.soundcloud.com/tracks/176727181&auto_play=true&hide_related=false&show_comments=true&show_user=true&show_reposts=false&visual=true
https://w.soundcloud.com/player/?url=https%3A//api.soundcloud.com/tracks/176727181&auto_play=true&hide_related=false&show_comments=true&show_user=true&show_reposts=false&visual=true


clássico, cuja linguagem técnica deixa escassa
margem a reinterpretações mais criaࢢvas, menos
tradicionais.

A dança clássica, alicerçada em regras rígidas
e premeditadas, faz com que os seus intérpretes
disponham apenas da pantomima e da técnica
para encarnarem personagens psicologicamente
quase unidimensionais.

Ela só conࢢnuará a ser popular se trouxer até
nós cisnes que nos sobrevoem, abençoando-nos
como o fizeram quando Apolo nasceu, príncipes
que nos alertem dos medos e nos convoquem o
sonho, barões maléficos que nos desencantem
dos nossos sorࢢlégios. Mas, acima de tudo, que
todos eles falem de nós e que connosco também
dancem.≫
[Rui Esteves]

Bragança recebe no próximo dia 10 de janeiro,
pelas 15 horas da tarde este espectáculo de dança
da Companhia Nacional de Bailado.

O Lago dos Cisne Fernando tem a coreografia
de Fernado Duarte, o filme de Edgar Pêra filme,
a música de P.I.Tchaikovski, os figurinos de José
António Tenente figurinos e o desenho de luz de
Nuno Meira.

Do elenco fazem parte Solange Melo, Andrea
Bena, Filipa de Castro e Carlos Pinillos.

Quando: sábado, 10 de janeiro, 15 horas
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Entrada: 11 euros com descontos aplicáveis.

Recolha de Alimentos ajuda 100 famílias
no concelho de Torre de Moncorvo
(2015-01-02 19:32)

No passado dia 23 de Dezembro foram distribuí-
dos cerca de 100 cabazes de natal pelas famílias
mais carenciadas do concelho.

As famílias abrangidas foram anteriormente sinal-
izadas pelos Presidentes de Junta de Freguesia e
ação social do Município de Torre de Moncorvo.

Os cabazes foram elaborados com os bens recolhi-
dos durante o mês de Dezembro numa recolha de
alimentos que decorreu nas Juntas de Freguesia
e Paroquias do concelho e nos supermercados da
vila.

A iniciaࢢva, da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo em parceria com as Juntas de Freguesia
e Paróquias do concelho e Agrupamento de Es-
cuteiros de Torre de Moncorvo, pretendeu assim
proporcionar um Natal mais solidário às famílias
com mais carências económicas e sociais do con-
celho.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo (Luciana Raimundo)

Porto e Norte registaram número recorde
de dormidas de estrangeiros em 2014
(2015-01-02 19:33)

O Porto e o Norte de Portugal registaram 2,6 mil-
hões de dormidas de estrangeiros entre janeiro e
outubro de 2014, mais 13,8 % do que no período
homólogo de 2013, anunciou hoje a Associação
de Turismo do Porto.
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Vale do Douro "No final de 2014 superamos as 2,6
milhões de dormidas de estrangeiros no Porto e
Norte de Portugal, quando de acordo com o PENT
– Plano Estratégico Nacional do Turismo - esse
objeࢢvo deveria ser alcançado somente no ano de
2015", afirma, em comunicado, a ATP.

O objeࢢvo fixado para 2014 era o "incremento
de 150 mil dormidas de estrangeiros no desࢢno e
no final de outubro esse objeࢢvo foi duplicado",
salienta, adiantando que "o crescimento de afluxo
de turistas estrangeiros à região registou um
número recorde".

As 2,6 milhões de dormidas de estrangeiros
registadas naquele período do ano passado levam
a enࢢdade responsável pela promoção externa da
região do Porto e Norte do país a adiantar ter sido
assim antecipado "o objeࢢvo proposto para 2015".

De acordo com a associação, entre janeiro e
outubro do ano passado, "o número de dormidas
de estrangeiros aumentou 304.700 relaࢢvamente
ao mesmo período de 2013".

Espanha, França, Brasil, Alemanha e Reino Unido
ocupam os cinco primeiros lugares de países emis-
sores, seguindo-se Itália, Holanda, Estados Unidos,
Bélgica e Escandinávia.

"Contudo, o desࢢno [Porto e Norte de Portugal]
tem registado uma diversificação de mercados
e existem atualmente outros mercados que
começam a demonstrar alguma preponderância
como é o caso da China, Rússia, Polónia, Índia,
Irlanda, entre outros", destaca a associação.

A ATP aponta "a autenࢢcidade e diversidade
do desࢢno, desde o património cultural e histórico,
ao lazer, gastronomia e vinhos, assim como o facto
de a região integrar quatro zonas classificadas
património mundial pela UNESCO" como fatores
que contribuem para este resultado.

A qualidade da oferta turísࢢca e de serviços,
o facto de ser considerado um desࢢno seguro e
oferecer uma boa relação qualidade-preço são
outros fatores "importantes".

Fonte: Agência Lusa

Os portugueses, uns terríveis gastadores
(2015-01-03 14:00)

| Hélio Bernardo Lopes | Como quase todos os
portugueses se recordarão bem – virão alguma
vez a esquecê-lo? –, o atual Governo, e logo
a começar com o seu líder, não se cansou de
dizer que havíamos sido uns terríveis gastadores:
viveríamos acima das nossas possibilidades, aca-
bando mesmo por nos quedarmos numa doenࢡa
zona de conforto.

Tudo se havia iniciado com o anterior Governo,
chefiado por José Sócrates, com a cumplicidade
da grande maioria dos portugueses.

Pois, num dia destes, eis que aqui chegou a
noࢤcia velha de anos, confirmada agora por um
qualquer estudo de mérito, ou pelo reconheci-
mento de uma qualquer enࢢdade credível: pelo
menos seis mil e duzentos milhões de euros –
quase dez por cento da riqueza mundial – estavam,
no final do ano passado, em contas parࢢculares de
paraísos fiscais situados na Suíça, no Luxemburgo
ou em Singapura...

Este fantásࢢco montante é superior ao dobro
do produto interno bruto da Alemanha, colocado
naqueles países – e noutros, como o Banco do
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Vaࢢcano, Caimão, etc. – e, sobretudo, por parte
de cidadãos de Estados europeus. No entretanto;
como a grande maioria vai experimentando, tudo
vai, de um modo muito geral, piorando, já com
o valor da democracia prestes a ficar como há
dias se viu com o prédio russo cuja implosão não
foi capazmente conseguida, mas quedando-se
inabitável. Ao menos sem grande risco de vida.

De resto, ainda recentemente se ficou a saber
do papel, completamente imoral, do Governo do
Luxemburgo, ao menos ao tempo da liderança do
atual líder da Comissão Europeu. Agarrando-se a
questões formais de legalidade, o senhor e a quase
totalidade dos eurodeputados e dos governantes
dos Estados da Europa, assobiaram para o lado,
com tudo a conࢢnuar como de antes.

O interessante de tudo isto, malgrado quanto
teve de dizer-se para a grande comunicação social,
foi o facto de ninguém, ao nível dos governantes
europeus, se determinar a desencadear uma qual-
quer iniciaࢢva no senࢢdo de pôr um fim definiࢢvo
nos criminosos paraísos fiscais. Já com quarenta
anos de vida da nossa III República, nunca um
Presidente da República, um Primeiro-Ministro
ou a nossa Assembleia da República, alguma vez
assumiram uma iniciaࢢva, num areópago interna-
cional, no senࢢdo de se pôr um fim nos paraísos
fiscais.

Embora tudo vá conࢢnuar como sempre se
deu, ao menos o Papa Francisco reconheceu a
situação criminosa em que se encontrava, desde
sempre, o dito Banco do Vaࢢcano, condenando-a
e tentando operar (ineficazes) mudanças para
melhor.

Como se vê, todos proclamam a imoralidade
dos paraísos fiscais, mas ninguém faz um in-
finitésimo para mudar uma tal realidade. Em
contraparࢢda, nós é que, nas bocas dos políࢢcos
de hoje, viveríamos acima das nossas possibil-
idades. E, ao que se vai sabendo, parece que
conࢢnuam a pensar isto mesmo ainda hoje:
querem mais cortes...

De Belém, mais do mesmo (2015-01-03 14:01)

| Hélio Bernardo Lopes | Nunca me poderia ter
passado pela cabeça acompanhar o mais recente
discurso do Presidente Cavaco Silva na noite de
ontem, especialmente dedicado aos portugueses,
no dia em que se iniciava este novo ano. De há
muito perspeࢡvava o respeࢡvo conteúdo, com
que nunca me idenࢡfiquei, como vejo com a
generalidade dos concidadãos com que convivo.

Tal como se veio a dar, seria mais do mesmo,
materializado num incondicional apoio à políࢢca
de austeridade da atual maioria governante. Além
do mais, assentando em dados bem fora de toda a
realidade vivida por quase todos os portugueses,
pondo até de lado os reparos recentes de instân-
cias internacionais, claramente alinhadas com a
referida maioria.

A verdade é que teria de tomar conhecimento
concreto e ponderado sobre o discurso presi-
dencial, para o que recorri, já pelas dez e meia,
ao síࢢo da Presidência da República, o que me
permiࢢu confirmar o que já sabia: mais do mesmo
e sem um ínfimo de conteúdo realmente úࢢl para
quase todos os portugueses. Embora uma leitura
obrigatória – teria sempre de ler o que fora dito
–, foi uma pura perda de tempo. Mas recordemos
algumas passagens da intervenção do Presidente
Cavaco Silva.

Logo ao início, referiu que em 2014, se cele-
braram os 40 anos do 25 de Abril, a revolução que
nos trouxe a liberdade e a democracia. É uma frase
interessante, porque está hoje completamente
despida de conteúdo. O Presidente Cavaco Silva
sabe muiࢤssimo bem que a liberdade de pouco
vale se for vivida com desemprego, pobreza e
emigração, ingredientes que a políࢢca da atual
Maioria-Governo-Presidente trouxe à generali-
dade dos portugueses. E quanto à democracia,
bom, temos o dia do voto, embora este não sirva
para projetar os reais interesses naturais dos
portugueses.
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A tudo isto, junta que uma democracia con-
solidada exige o pluralismo e a diversidade de
opiniões. Mas como, se hoje e na União Europeia,
numa eleição como a que se aproxima na Grécia,
surgem ameaças de todo o poࢢ ao futuro dos
gregos se a escolha não for a considerada válida
por aquela estrutura e pelo Fundo Monetário
Internacional?! Um mero jogo de conceitos e
palavras.

Logo de seguida, referiu que Portugal tem ainda
um longo caminho a percorrer, que deve ser feito
em conjunto, com abertura e diálogo entre as
diversas forças parࢢdárias, contando com o con-
tributo dos agentes económicos e dos parceiros
sociais e unindo os Portugueses, como foi possível
fazer em momentos decisivos da nossa democra-
cia.

A uma primeira vista deverá ter-se referido ao
período conturbado de 1974/1975, mas por igual
aos dois recursos a emprésࢢmos estrangeiros em
condições especiais. Mas será que o Presidente
Cavaco Silva acredita, de facto, que o PCP, ou os
militares, alguma vez pretenderam instaurar aqui
um regime consࢢtucional como alguns vêm apre-
goando desde esse tempo? Custa-me acreditar.

Entrando depois na políࢢca parࢢdária, com a
sua opção aࢢva já conhecida, o Presidente da
República referiu que 2015 será um ano de escol-
has decisivas para o futuro do País. Mas porquê?
Só se for por irem ter lugar eleições e se saber já
que, com elevadíssima probabilidade, o eleitorado
aࢢrará com PSD e CDS/PP pela porta fora!

Esta parece ser a realidade senࢢmental sub-
jacente ao discurso presidencial, porque logo
acrescentou que é fundamental evitar crispações
e conflitos arࢢficiais que têm afetado a confi-
ança dos cidadãos nas nossas insࢢtuições e, em
parࢢcular, na classe políࢢca. Mas será que o
Presidente Cavaco Silva acredita, de facto, que
a queda do presࢤgio do Sistema de Jusࢢça, por
exemplo, se deve às crispações parࢢdárias? Não
será que a descrença dos portugueses nas insࢢ-
tuições – recorde-se a singularíssima perda de
presࢤgio políࢢco do próprio Presidente Cavaco
Silva – se deve apenas à desgraçada políࢢca da
atual Maioria-Governo-Presidente, que trouxe à

generalidade dos portugueses o desemprego, a
pobreza, a miséria e a emigração? E não é verdade
que, nas verdadeiras democracias, o que designou
de crispações é coisa normal e natural no tempo
eleitoral?

De imediato, salientou a importância de as forças
parࢢdárias deverem ser claras nas suas propostas,
por forma a que os cidadãos possam avaliar as
suas implicações. Mas foi isso que se passou com
a ação políࢢca eleitoral do PSD e do CDS/PP nas
anteriores eleições para deputados à Assembleia
da República? Ou foi precisamente o contrário,
e que agora diz dever evitar-se? E assumiu o
Presidente Cavaco Silva, nessa altura, esta mesma
posição? Claro que não! Nem nunca lhe ocorreu
promover a consࢢtuição de uma governação de
base maioritária quando desapareceu a anterior
maioria absoluta.

Com rara infelicidade, o Presidente Cavaco Silva
apontou a seguir que os parࢢdos e os agentes
políࢢcos têm de demonstrar, pela sua conduta,
que são um exemplo de transparência, de re-
sponsabilidade e de civismo para os Portugueses.
Ninguém terá deixado de associar estas palavras
ao que ora se passa com o anterior Primeiro-
Ministro, José Sócrates. O Presidente Cavaco Silva
sabe muiࢤssimo bem que tal associação de ideias
teria sempre lugar, pelo que, tanto pelo princí-
pio da inocência prévia como por razões cristãs,
nunca deveria ter pronunciado tais palavras. De
resto, elas seriam sempre inúteis, porque todos
admitem, ao menos no plano teórico, o respeࢢvo
conteúdo.

Conࢢnuando com o seu apoio à atual políࢢca
de empobrecimento dos portugueses, referiu que
há que ser cuidadoso nas promessas eleitorais
que se fazem e que, não podendo depois ser
cumpridas, acentuam perigosamente a descon-
fiança dos cidadãos em relação à classe políࢢca
e às insࢢtuições. Uma frase que sempre terá
de ser interpretada como contra mudanças que
o PS, logo que seja Governo, possa pretender
implementar. E logo acrescentou e confirmou: há
que evitar promessas demagógicas e sem realismo.
Como não haveriam PSD e CDS/PP de ficar plena-
mente regozijados com um tal discurso?... E assim
prosseguiu: é errado pensar que os problemas
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que o País enfrenta podem ser resolvidos num
clima de facilidades. Bastará, pois, que o Governo
conࢢnue a desgraçar a dignidade material dos
portugueses, porque o Presidente da República
já explicou que não se devem esperar facilidades.
Democracia, naturalmente, mas com uma minoria
de milionários bem ao largo da enormíssima man-
cha de pobres e de aflitos ou ansiosos. Depois, a
referência a que Portugal não pode regredir para
uma situação semelhante àquela a que chegou
em princípios de 2011, em que foi obrigado a
recorrer a auxílio externo de emergência. Mas não
é verdade que a unidade que então faltou se ficou
a dever à reprovação do PEC IV, que a direita con-
siderava ser terrível, podendo ser subsࢢtuída pelo
que diziam ser muito melhor para todos? E não
se conhece – e com que dor?! – a desgraça que
PSD e CDS/PP trouxeram aos portugueses, sempre
apoiados aí, precisamente, pelo Presidente Cavaco
Silva? Raros duvidarão hoje destas realidades.

Num claro apoio à atual políࢢca, o Presidente
Cavaco Silva lá referiu que surgiram sinais de
esperança e que devemos olhar o futuro com
confiança renovada, até porque concluímos a
execução do programa de ajustamento subscrito
em 2011 com as insࢢtuições internacionais sem
necessidade de solicitar assistência financeira adi-
cional. A verdade é que o programa aplicado nem
foi o referido pelo Presidente da República, antes
um outro, muito pior e cabalmente destruidor
da Consࢢtuição da República, nascida do espírito
da Revolução de 25 de Abril. Além do mais, tal
desiderato foi conseguido com o doloroso sacri-
߶cio dos portugueses e completamente à revelia
do promeࢢdo por PSD e CDS/PP na campanha
eleitoral.

Por fim, os votos do consenso, hoje uma palavra
sem um ínfimo de conteúdo que não seja o de
uma coligação do PS com o PSD, e com a aceitação
pelo primeiro de tudo o que já foi feito, até aqui,
pela atual Maioria-Governo-Presidente. Enfim,
um discurso sem conteúdo e, por isso mesmo,
sem um ínfimo de interesse. Tive de o ler...

Um dado é certo: do leque de amigos meus
ou conhecidos, com quem já contactei neste se-
gundo dia deste novo ano, ninguém acompanhou
o discurso presidencial. A generalidade, perante

a pergunta sobre se o haviam acompanhado, riu,
como maior ou menor largueza. Ou seja: um
discurso desࢢnado a ficar num qualquer livro, a
colocar numa prateleira e sem leitores no futuro
histórico. Creio mesmo que, ao nível políࢢco-
parࢢdário, terá sido um discurso completamente
inúࢢl, dada a perda profunda de presࢤgio políࢢco
do Presidente Cavaco Silva. Um discurso que lá
veࢢ de ler.

Que é feito do nosso sonho?
(2015-01-03 14:02)

| Luis Pereira | Que é feito do nosso sonho e das
tuas palavras de futuro? Prometeste já mais
deixar vingar a erva daninha no teu corpo de
rosas bordejado de cravos, e agora é o que se vê!

Tudo está seco e árido e os sonhos mirrados e
os teus olhos tristes e as crianças sisudas. É assim
o meu país de eternas promessas e gente boa
que não merece esta dor. E eu a perguntar-te
pelo sonho e pelas promessas que a nós mesmos
fazíamos quando verࢤamos o vinho num minús-
culo rectângulo de poesia.

“Aqui está o meu sonho, quero oferecer-to”,
dizias-me, e depois enrolavas os teus cabelos ao
sol nos meus olhos espantados. E eu promeࢢa-te
a protecção eterna e essa imensa paixão vivida em
liberdade!

Depois saíamos à rua para aspirar os rostos
que connosco gritavam a jusࢢça desejada. E se
fosse preciso incendiávamos o corpo num clamor
de revolta. E nhamosࢤ a certeza do futuro e da
uࢢlidade da nossa luta.

Pelo sonho é que íamos ao encanto da acção,
e éramos felizes no nosso país livre, onde gastá-
vamos escudos em vinho, sandes e sopas que
saciavam uma fome ainda jovem.

Que nos aconteceu então? Porque deixamos
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secar o nosso campo de rosas bordejado de
cravos? Porque deixamos crescer a erva daninha
em redor do nosso coração? Porque deixamos
que o nosso país se transformasse nesta miséria
cinzenta onde imperam inescrupulosos verdugos?
Porque te esqueci? Porque me esqueceste?

Talvez já seja tarde, mas não desistas. Sonha,
luta, age, ama!

E não duvides, e não vaciles, porque enquanto eu
viver terás para ࢢ esta pequena ilha de liberdade.

O saco das nozes, de A.M. Pires Cabral,
em estreia nacional (2015-01-03 14:03)

É uma diverࢡda comédia que alerta para a situ-
ação de desigualdade de géneros, apresentada
pela Filandorra - Teatro do Nordeste, e que es-
treia no dia 10 de janeiro, às 21.45h, no Centro
Cultural em Macedo de Cavaleiros. Chacim, terra
natal de A.M. Pires Cabral, recebe o espetáculo
no dia seguinte, às 15h.

A.M. Pire Cabral A peça, que surge de acordo
com a companhia de teatro, numa região com o
maior índice de violência domésࢢca no pais, é uma
homenagem à cultura popular, pretendendo não
só aࢢngir o público rural, como o urbano, “porque,
com mais ou menos vicissitudes da história, to-
dos somos herdeiros de uma cultura primordial
comum”, confessa o autor.

O saco das nozes é uma proposta algo difer-
ente e original na dramaturgia portuguesa, em
matéria de teatro de temáࢢca popular. Respei-
tando a cultura popular baseia-se em várias
histórias da tradição oral, desenvolvidas por forma
a imbricarem umas nas outras, dando como resul-
tado uma história coerente e hilariante, embora
naturalmente fantasiosa.

IFRAME: [1]h�p://files.flipsnack.com/iframe/embed.html?hash=[msvq4au
&wmode=window &bgcolor=EEEEEE
&t=1420268203

A história central parte do pressuposto de que as
mulheres devem ser submissas aos maridos, com
base em certas passagens da Bíblia. No entanto,
a evolução dos acontecimentos em cena mostra-
nos o contrário… Numa aldeia imaginária, onde
os homens andam ao jeito da mulher, o Padre
promete um saco cheio de nozes ao homem que
provar ser ele a dar vozes de comando em casa. O
único candidato é Maࢢas, homem muito ralhão
e que trata a mulher de mau modo. No dia em
que se apresenta em casa do Padre para receber
as nozes, foge-lhe a língua para a verdade e as
nozes acabam por ir parar às mãos de um bispo
ardiloso…

Esta obra de A.M. Pires Cabral, editada em 1982,
é, agora, apresentada ao público pela primeira
vez, numa produção da Companhia Profissional,
a Filandorra – Teatro do Nordeste, com o apoio
da Secretaria de Estado da Cultura. O espetáculo
é acompanhada por uma Exposição Ícone biobib-
liográfica, que teve o apoio da Direção Regional
de Cultura do Norte O Município de Macedo de
Cavaleiros recebe a estreia desta peça de um “filho
da terra”, com 3 espetáculos:

sexta-feira, dia 9 de janeiro – Centro Cultural,
10:00H (alunos Agrupamento de Escolas)
sábado, dia 10 de janeiro – Centro Cultural,
21:45H (público)
domingo, dia 11 de janeiro – Casa do Povo de
Chacim, 15:00H (público)
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Nota de imprensa CM Macedo de Cavaleiros

1. http://files.flipsnack.com/iframe/embed.htm
l?hash=ftmsvq4au&wmode=window&bgcolor=EEEEEE&t
=1420268203

Miranda do Douro quer valorizar capa de
honras mirandesa (2015-01-05 10:43)

A autarquia de Miranda do Douro está empen-
hada em valorizar a capa de honras mirandesa,
inciando já o processo de “valorização” daquela
peça de vestuário tradicional português que
ainda permanece em uso na área do Planalto
Mirandês.

Atur Nunes, Presidente da Câmara Municipal de
Miranda do Douro vesࢢdo com capa de honras“No
dia 21 de março serão convidados portugueses
e espanhóis para desfilar em Miranda do Douro,
envergando as respeࢢvas capas de honras, para
se perceber o número de capas existentes e a
sua anࢢguidade”, disse o autarca de Miranda do
Douro, Artur Nunes, em declarações à Agência
Lusa.

Não se sabe exatamente quantas capas de honra
existem na região do Nordeste Transmontano, ou
fora dela, mas esࢢma-se que o número deverá ser
elevado, pelo facto de ser uma peça de vestuário
com um significado simbólico associado ao presࢤ-

gio, sendo por isso transmiࢢda de geração em
geração “assumindo-se como um valor familiar de
relevante importância”.

Segundo Aureliano Ribeiro, um dos costureiros
que ainda confeciona esta peça, uma capa de hon-
ras poderá demora mais de duas semanas a cortar,
decorar e costurar. O seu preço pode ir além
dos 600 euros, refere-se numa peça jornalísࢢca
distribuída pela agência Lusa.

Atualmente, a capa é apenas uࢢlizada em cer-
imónias protocolares ou atos de importância
relevante. No entanto, é usual oferecer uma
capa de honras as pessoas disࢢntas que visitam o
município de Miranda do Douro.

De cócoras com os poderosos
(2015-01-05 11:00)

| Hélio Bernardo Lopes | Fruto das séries televi-
sivas, do cinema e da literatura, ninguém hoje
desconhece a terrível estrutura de violência que
serve de suporte a toda a vida norte-americana
em sociedade.

Basta que nos quedemos ao redor do que se
conhece do complexo prisional, da legislação
sobre a compra de armas, da violência policial,
da permanente propensão histórica para levar
a guerra às sete parࢢdas do mundo, do injusto
sistema de jusࢢça e da exploração maciça das
riquezas e dos povos de quase toda a parte do
nosso planeta. A História dos Estados Unidos,
sem dúvida com muitas páginas de excelência, é
uma história de violência permanente, praࢢcada
interna e externamente. E é, por igual, uma
sociedade onde reina um fantásࢢco cinismo nas
posições assumidas pela generalidade dos seus
cidadãos.

Nos tempos mais recentes, vem-se assisࢢndo
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ao regresso, em força, do racismo. Por acaso acen-
tuado pela presença de um negro na presidência
dos Estados Unidos. Mas mesmo apenas entre
brancos esse cinismo conࢢnua presente, como tão
bem nos relatou a brigadeiro-general Janis Karpin-
sky, tanto por via de um programa televisivo de
grande audiência nacional – mesmo internacional
–, como pelo livro que deu à estampa, sempre
exigindo que fosse presente a tribunal marcial, a
fim de expor, com toda a plenitude, o que real-
mente se passara nas prisões do Iraque e sobre
os seus reais responsáveis, desde governantes a
militares de topo. Debalde.

Claro que a sociedade dos Estados Unidos só
na forma é uma democracia, porque ela é, de
facto, uma plutocracia. Basta recordar o modo
híper-superficial como foi tratado o caso dos
criminosos que conduziram os Estados Unidos e
o mundo ao desastre causado pela crise mundial
de há uns anos, e que, em diversos lugares, se
mantém ainda. Tirando o caso de Bernard Mad-
off – foi-se denunciar! – e de mais um ou dois,
a verdade é que condenar aqui os criminosos
seria pôr um fim, ao menos temporário, no
sistema de exploração capitalista que serve de
suporte à sociedade norte-americana. Foi isto,
precisamente, que Bernardo Madoff, com a sua
limitada cultura do cifrão, não conseguiu perceber.

É nesta sociedade desgraçada que se vem as-
sisࢢndo, à medida que se aproxima o fim da
presidência de Obama, ao recrudescimento do
racismo. E tanto contra pretos como contra his-
pânicos. Não sendo um fenómeno realmente
novo, ele vem assumindo contornos preocupantes
e revoltantes, quase não passando um dia em que
não seja assassinado, por via de um roteioࢢ amplo,
um qualquer negro.

Perante uma tal realidade, tanto Barack Obama
como o mayor de Nova Iorque, não foram além
de palavras. Mesmo assim, muito comedidas,
uma vez que a polícia se consࢢtui, de facto, num
Estado dentro do Estado. Bom, a reação não se fez
esperar, com autênࢢcas cenas de insubordinação
face ao mayor. Pelo menos.

Cobardemente, o vice-presidente dos Estados
Unidos, durante as cerimónias do funeral de

dois polícias assassinados por um preto, disse
dos polícias, em geral, a maravilha pensável, ao
mesmo tempo que, por contraposição, deixava
passar, quase em silêncio, os sucessivos homicí-
dios de pretos às mãos da polícia. Uma fantásࢢca
cobardia! Autenࢢcamente de cócoras perante
uma polícia poderosa consࢢtuída por autênࢢcos
pistoleiros jusࢢceiros!!

Por fim, as mais recentes noࢤcias sobre o primeiro
avião malaio desaparecido. Consta agora, e de
fonte muito segura, que o avião terá sido abaࢢdo
por militares dos Estados Unidos sediados na
base militar de Diego Garcia. Tudo faz crer que
terá baixado a sua alࢢtude de um modo muito
acentuado, para lá de mudar de rumo. Tendo
deixado de manter comunicações, foi tomado
como um possível avião-míssil, desࢢnado a ser
lançado sobre Diego Garcia.

Claro que não é impossível, mas era escusado
vir com a tal historieta de que o avião se teria
deslocado para o Cazaquistão. Era já o dealbar
da crise que estava em curso, a fim de derrubar
Yanukovich e de estender a OTAN e a União Eu-
ropeia à Ucrânia. Tudo é hoje claro, como claro
é já o que eu expliquei sobre o caso do segundo
avião malaio, que foi abaࢢdo na Ucrânia por um
avião de Kiev, convicto de que Vladimir Puࢢn
seguia a bordo. A revoltante saga de violência que
os Estados Unidos sempre têm levado a todo o
Mundo.

A civilização da osteoporose
(2015-01-05 11:02)

Uma nova invesࢡgação analisou a evolução da
densidade óssea ao longo de milhares de anos
e descobriu que o esqueleto humano se tornou
menos denso e mais frágil depois da invenção da
agricultura.
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Os ossos, que consࢢtuem o nosso esqueleto, são
essenciais para a nossa forma e locomoção. Sem
eles não nos poderíamos manter em pé, nem
andar ou correr como fazemos. Os ossos são ainda
protectores de vários órgãos vitais e armazenam
substâncias importantes para o funcionamento
do nosso organismo, de que o cálcio é o exemplo
mais comum.

Os ossos são consࢢtuídos pelo tecido ósseo.
Em geral, este é composto por uma matriz in-
orgânica e proteica que lhe dá forma, consistência
e elasࢢcidade, e por vários posࢢ de células, entre
as quais: os osteócitos, os osteoblastos e osteo-
clastos.

Os ossos são um tecido dinâmico em constante
mudança. A acࢢvidade daquelas células faz com
que os ossos possam crescer, reparar-se de uma
fractura, libertar ou armazenar o cálcio necessário,
por exemplo, para a contracção muscular.

A osteoporose é uma doença óssea caracter-
izada por reduzida regeneração e/ou rápida
degeneração óssea, o que origina ossos pouco
densos e frágeis. As causas da osteoporose são
complexas e ainda não totalmente entendidas.
Sabe-se, contudo, que é duas vezes mais comum
em mulheres do que em homens e mais frequente
após os 50 anos de idade. Associa-se a progressão
da doença a uma alimentação pobre em cálcio,
mas evidências têm apontado que o exercício
߶sico é um factor importante nesta doença.

Agora, dois arࢢgos publicados simultaneamente
na úlࢢma edição da revista “Proceedings of the
Naࢢonal Academy of Sciences” apontam para que
a osteoporose pode ser considerada uma doença

da nossa civilização após a invenção da agricultura.
Os invesࢢgadores, da Universidade de Cambridge,
chegaram à conclusão que a nossa passagem
de caçadores-recolectores para agricultores cau-
sou, na nossa espécie, uma perda substancial de
densidade óssea. Os estudos agora publicados
mostram que os humanos modernos têm menos
densidade óssea do que os nossos antepassados
pré-agrícolas.

Para estes estudos, os cienࢢstas uࢢlizaram im-
agens obࢢdas através das técnicas de tomografia
e microtomografia computadorizada para analisar
os ossos das arࢢculações do esqueleto humano
moderno, dos chimpanzés e ainda de quatro
espécies exࢢntas de hominídeos: Australopithe-
cus africanus, Paranthropus robustus, Homo
neanderthalensis, bem como de esqueletos dos
primeiros Homo sapiens. Os resultados mostram
que, durante milhões de anos, os nossos antepas-
sados veramࢢ uma densidade óssea elevada, e que
só os humanos modernos (Homo sapiens) muito
recentes apresentam uma redução da densidade
desses ossos esponjosos.

A invenção da agricultura há cerca de 10 mil
anos, para além de ter provocado um alteração
na dieta humana aumentando o consumo de
cereais e de leite (com a domesࢢcação de gado),
foi acompanhada por uma substancial diminuição
da acࢢvidade ߶sica. E os estudos agora publicados
contradizem a ideia de que os ossos humanos
se tornaram mais frágeis devido à redução de
diversidade alimentar acarretada pelas monocul-
turas agrícolas, e focam a atenção na redução
substancial do exercício ߶sico, principalmente dos
membros inferiores.

Assim, são conhecidas mais duas publicações
cienࢤficas a mostrar a importância do exercício
߶sico regular para a manutenção de uma condição
fisiológica que reduza a progressão de certas
doenças como a osteoporose.

Mais razões para que tenha uma maior acࢢvi-
dade ߶sica em 2015, para ter mais saúde. Feliz
Ano Novo.
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Links para os arࢢgos:
[1] h�p://www.pnas.org/content/earl-
y/2014/12/17/1411696112
[2] h�p://www.pnas.or-
g/content/early/2014/12/17/1418646112

AntÜ-Ӯio Piedade
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

1. http://www.pnas.org/content/early/2014/12/1
7/1411696112
2. http://www.pnas.org/content/early/2014/12/1
7/1418646112

Consórcio universitário do Norte vai ser
formalmente constuído sexta-feira em
Vila Real (2015-01-05 18:07)

O consórcio UNINorte entre as três universidades
públicas do Norte do país, (Braga, Porto e Vila
Real) vai avançar na próxima sexta-feira, medi-
ante a assinatura de um protocolo que cria uma
aliança estratégica para compeࢡr por fundos
comunitários e alunos internacionais, além da
parࢡlha de parte dos recursos humanos e meios
disponíveis nas insࢡtuições.

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD) Uma das prioridades do consórcio será
permiࢢr a candidatura conjunta a fundos do
programa-quadro Horizonte 2020, que valoriza
projetos orientados para o desenvolvimento re-
gional e local. Por isso mesmo, a Comissão de
Coordenação do Desenvolvimento Regional do
Norte (CCDRN), que gere estes fundos, teve e terá
um papel crucial neste processo.

A cerimónia que selará o contrato de união
entre as três universidades nortenhas contará com
a presença do primeiro-ministro, Pedro Passos
Coelho e dos reitores António Cunha, da Universi-
dade do Minho, Sebasࢢão Feyo de Azevedo, reitor
da Universidade do Porto e António Fontainhas
Fernandes, reitor da UTAD.

O consórcio pretende rendibilizar a oferta educa-
,vaࢢ das plataformas de conteúdos para ensino à
distância e cursos online, da mobilidade de estu-
dantes, da invesࢢgação, da parࢢlha de recursos
humanos, do invesࢢmento em áreas de interesse
comum, bases de dados ou infraestruturas cien-
ficasࢤ ou da representação conjunta em redes
transnacionais, refere a Agência Lusa citando um
comunicado enviado por fonte da nova organiza-
ção universitária .

Integram ainda os objecࢢvos deste consórcio
a promoção internacional conjunta da Região
Norte como espaço de formação superior de refer-
ência e de invesࢢgação, onde se inclui a realização
de ações conjuntas para atração de estudantes e
invesࢢgadores estrangeiros.

Guterres, a ONU e a candidatura presi-
dencial (2015-01-06 10:41)

| Hélio Bernardo Lopes | Há um bom tempo atrás,
veࢡ a oportunidade de escrever um texto a que
dei o ,tuloࢣ FUGIR DO VESPEIRO. Em essência,
nele defendi a ideia de que António Guterres
poderia ver hoje a nossa vida políࢡca, tal como
a do futuro mais imediato, como um autênࢡco
vespeiro, assim podendo não desejar vir a ser
candidato ao Presidente da República no ano que
vem, mesmo sabendo-se que será o vencedor
com uma probabilidade alࢣssima.

Mais recentemente, escrevi o novo texto,
CORAÇÕES QUE BALANÇAM, onde analisei a
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mais recente sondagem sobre presidenciais e
possíveis candidatos. Lá estava a vitória certa de
António Guterres contra qualquer outro, mas em
que discordei da possibilidade de que António
Vitorino possa ser o vencedor da peleja eleitoral
que se aproxima. Custa-me, de resto, acreditar
que quem fez a referida sondagem possa ver
neste resultado mais do que um acaso dificilmente
repeࢤvel noutras sondagens do mesmo .poࢢ

Ora, num destes dias, surgiu a noࢤcia, que de
pronto percebi como precipitada, de que António
Guterres, por via de ter de prolongar a sua pre-
sença à frente do ACNUR, não poderia vir a ser
candidato ao Presidente da República. A ser assim
– não é –, tal determinaria a vitória do candidato
da direita, seja ele qual for.

Bastaram uns três ou quatro dias, e de pronto
António Guterres veio esclarecer a evidência do
que está aqui em causa: a decisão final só depende
de si. De molde que veio à super߶cie o real valor
da tal noࢤcia inicial, parecendo representar mais
um desejo do que evidência.

Um dado é certo: a nossa vida políࢢca é hoje
um vespeiro, com Portugal e os portugueses a
viverem o pressenࢢmento de um futuro nada
risonho, se vier a ser prosseguida a trajetória da
atual Maioria-Governo-Presidente. Uma realidade
que terá lugar se António Guterres não vier a
candidatar-se.

Eu até compreendo que António Guterres, perante
o estado a que chegou Portugal e as suas insࢢtu-
ições, possa olhar funções internacionais de muito
alto nível como algo bem mais apetecível, eficaz e
consequente, mas a verdade é que os portugueses
precisam de alguém como Presidente da República
que reponha as garanࢢas que sempre receberam
até ao final do primeiro mandato presidencial de
Jorge Sampaio. E António Guterres é o português
mais apreciado em tais funções. Tudo depende,
pois, só de si.

Bragança tem nova imagem para pro-
moção do território (2015-01-06 15:31)

Bragança lançou uma nova imagem que agora
associa a um elmo de ferro vermelho e dourado.
A nova imagem, está associada à proteção da
face que os guerreiros medievais faziam quando
lutavam com armaduras de ferro.

[1]Clique na imagem para ver o vídeo promo-
cionalA docilidade e harmonia transmiࢢda pela
imagem do coração, marca que resisࢢu mais de
uma década na promoção de Bragança, é agora
subsࢢtuída por uma logomarca de simbologia
mais combaࢢva.

Hernâni Das, presidente da Câmara Municipal
de Bragança disse, citado pela agência Lusa, que
esta é "uma marca mais arrojada, mais inovadora,
um pouco mais dinâmica", capaz de permiࢢr "uma
comunicação muito mais forte com linhas mais
modernas", na promoção do território e das siner-
gias que lhe estão associadas como as tradições,
gastronomia, património.

A nova logomarca foi contratada a uma empresa
de Viana do Castelo e orçou os cinco mil euros.

O objecࢢvo foi criar uma marca que possa ser
uࢢlizada por todas as áreas, desde o turismo, ao
lazer, ação social e mesmo empresas.

A ação promocional faz-se acompanhar por
um vídeo que já está disponível no Youtube.

[2]Ver Vídeo ≫≫

1. http://www.youtube.com/embed/zp1qFec5uBk?&r
el=0&autoplay=1
2. http://www.youtube.com/embed/zp1qFec5uBk?&r
el=0&autoplay=1
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Alfândega da Fé: Entre a Serra e o Vale
(2015-01-06 16:26)

Situado na vertente sudeste da serra de Bornes, o
concelho de Alfândega Fé apresenta uma grande
variedade de aspectos geomorfológicos que se
distribuem entre a montanha e os vales do Sabor
e da Vilariça.

Concelho de Alfândega da Fé

Esta geografia confere a Alfândega da Fé uma
grande variedade de moࢢvos paisagísࢢcos, sendo
o Vale do Rio Sabor, a par do irrigado e férࢢl Vale
da Vilariça, as paisagens mais emblemáࢢcas deste
território concelhio.

Mas Alfândega é também história, tradição, na-
tureza e boa gastronomia. Concelho com mais de
700 anos de existência, a origem de Alfândega da
Fé é, no entanto, muito mais anࢢga.

O toponímico Alfândega remete-nos para o
período das invasões árabes da Península Ibérica,
Alfandagh, palavra que significa local calmo e hos-
pitaleiro, foi a designação que lhe atribuíram os
muçulmanos, mais tarde aquando da reconquista
cristã ter-lhe-á sido adicionada a palavra Fé.

[1]Ver mapa em tamanho maior

No entanto, a sua verdadeira fundação é bastante
anterior ao período romano, hipótese sustentada
pela existência de inúmeros vesࢤgios de povoa-
mentos castrejos, em todo o concelho, como o
Castro da Marruça (freguesia da Parada), Curral de
Cerca (freguesia da Gouveia) ou o Castro S. Justa
(freguesia da Eucísia). Há quem defenda que a
vila foi sede de uma anࢢga ordem, muito anterior
à dos templários e que a acção destes Cavaleiros
foi decisiva no processo de reconquista Cristã da
região. Tal facto deu origem a uma lenda que foi
perdurando no tempo e que explica a fundação e
actual designação da localidade.

Lenda dos Cavaleiros das Esporas Douradas

Conta o Povo que certo dia os Cavaleiros das Espo-
ras Douradas tomaram o rumo de Balsamão para
combaterem um terrível Muçulmano. Abdel Ali,
senhor destas paragens, impunha como feudo a
entrega de um determinado número de Donzelas.
Abdel-Alí exigia saber o nome de cada donzela
que ia contrair matrimónio e se quisesse podia
possuí-la. Este imposto ficou conhecido como o
“Tributo das Donzelas”.

[2]
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Unidade de turísmo de habitação do concelho

Mas o casamento de dois jovens haveria de mudar
o desࢢno da população e do mouro malvado.
O anúncio da união entre Teolinda, filha de D.
Rodrigo Ventura de Melo, Senhor de Castro (Vi-
cente) e Casimiro, filho de D. Pedro Rodrigues
de Malafaia (Alfândega), líder dos Cavaleiros das
Esporas Douradas, faz inverter o rumo dos acon-
tecimentos (usando aqui os nomes, naturalmente,
imaginários uࢢlizados pelo Prof. João bapࢢsta
Vilares, no romance “Tributo das Donzelas”). A
cobrança do tributo por parte do Mouro revolta a
população. É então que os “Cavaleiros das Esporas
Douradas” organizam uma invesࢢda contra o infiel.
Conta-se que tal batalha não foi fácil, os Cristãos
chegaram mesmo a estar em desvantagem. Foi
quando apareceu Nossa Senhora, que com um
bálsamo que trazia na mão foi reanimando os
mortos e curando os feridos.

A luta aumentou, então, de intensidade e os
invasores acabaram por ser expulsos destas terras,
pondo-se assim fim ao “Tributo das Donzelas”. No
local construiu-se uma capela em homenagem a
Nossa Senhora de Bálsamo na Mão, hoje Santuário
de Balsamão, o lugar de tão grande Chacina deu
origem a Chacim e Alfândega, graças à bravura e
valenࢢa dos seus Cavaleiros das Esporas Douradas
e em nome da Fé cristã, passou a designar-se
Alfândega da Fé.

Gastronomia: prato tradicional de alfândega da Fé

A zona do castelo, como o próprio nome indica,
foi possivelmente o espaço onde se localizava a
parte defensiva e militar do castelo de Alfândega
da Fé. Sem grandes provas da sua existência, os
patamares, ainda hoje visíveis, a norte, sul e a
nascente, mostram que a zona foi amuralhada,
no entanto desconhece-se os limites exactos e o
poࢢ de muralhas. Das várias alterações urbanas
realizadas na zona, que agora chamamos Castelo,
restaram poucos vesࢤgios da existência de uma
forࢢficação defensiva, a não ser o traçado semi-
circular das ruas e a própria “Torre do Relógio”.

O castelo da vila terá sido destruído a parࢢr do
século XVI, sendo a pedra de (xisto), uࢢlizada para
construir habitações; restou aquilo que segura-
mente desde o início do séc. XIX se chama “Torre
do Relógio” e que consࢢtui um dos ex-líbris da
localidade. Podemos ainda ver e apreciar outros
locais de interesse, como o Largo do Castelo, a
Igreja Matriz, a Capela de S. Sebasࢢão, entre
outros.

Para além da torre do relógio também o traçado
semi-cuircular das ruas são vesࢤgios da existência
de uma forࢢficação defensiva.
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Testemunhe um fim-de-tarde entre a natureza

Actualmente, existe a convicção de que durante
o período da ocupação árabe Alfândega foi sede
administraࢢva com alguma importância de uma
região designada “Valiato de Aldandica”. Porém,
afigura-se como muito provável o povoamento
do território em períodos anteriores. Facto que
ganha sustentação se se atender aos vesࢤgios ar-
queológicos que se encontram na área concelhia.

No entanto, a sua história, em termos de na-
cionalidade, só se vê verdadeiramente reforçada
em 1294, a 8 de Maio, ano em que D. Dinis lhe
concede carta de foral que, entre outros aspec-
tos, define, os primeiros limites geográficos do
concelho, sendo também D. Dinis que em 1320
mandou reconstruir o seu castelo.

Sabe-se que em 1510 Alfândega da Fé vê os
seus limites geográficos alterados. Neste ano, D.
Manuel I concede-lhe nova Carta de Foral aumen-
tado a área concelhia.

Aventure-se nos desportos mais radicais

Entre os séc. XVIII e XIX o concelho conhece novo
fôlego impulsionado pela produção de bicho-da-
seda, que em 1870 aࢢngiu o seu auge com uma
produção de mais de 15 toneladas. Em Outubro
de 1855, o concelho foi exࢢnto e as suas freguesias
integradas em Moncorvo, Vila Flor, Macedo de
Cavaleiros e Mogadouro. Em Janeiro de 1898
foi restaurado como circunscrição administraࢢva
independente.

Alfândega da Fé mantém, hoje, os mesmos limites,
que vão da serra de Bornes até ao rio Sabor e do
planalto de Castro Vicente até ao Vale da Vilariça,
num total de 314 km2 distribuídos por uma impres-
sionante e surpreendente diversidade paisagísࢢca
e natural.

Concelho onde a agricultura consࢢtui o principal
motor da economia concelhia, Alfândega da Fé
tem nas produções de azeite, amêndoa, cereja e
castanha, uma das suas principais riquezas. São
também comercializados produtos resultantes da
transformação destas matérias-primas, para além
do fumeiro e queijo também picosࢤ desta região.

Um passeio de burro é sempre um bom momento
de descontracção

A produção de cereja, hoje bastante importante,
vem apenas das úlࢢmas décadas, assumindo-se
como um importante cartaz turísࢢco, com a
realização da Festa da Cereja que coincide, habit-
ualmente, com o dia de Portugal, Camões e das
Comunidades (10 de Junho). Aliás, a qualidade
dos produtos locais de Alfândega da Fé, já lhe
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valeu o nome de capital da cereja do nordeste
transmontano.

Nos meses de Fevereiro e Março são as Amen-
doeiras em Flor o moࢢvo da Festa. Os inúmeros
visitantes atraídos pela magnífica paisagem dos
campos de amendoeiras cobertas de flor, são
desafiados a provar e comprovar a qualidade
dos produtos locais. No “Mercadinho Flor de
Amêndoa”, que se realiza durante o mês de Março,
as compotas, queijos, fumeiro ou azeite estão em
destaque. Estes alguns dos produtos levados à
mesa com a marca “Terras de Alfândega”. Uma
garanࢢa de qualidade e autenࢢcidade, que pode
consࢢtuir-se como outro dos pretextos para uma
visita a Alfândega da Fé.

Se tal não for moࢢvo suficiente, outros pontos de
atracção existem no concelho. Para os amantes da
natureza e da vida ao ar livre a Câmara Municipal
delineou uma rede de percursos pedestres, sob
a marca “Bota-te a Andar”, que permitem uma
descoberta do património histórico e natural
concelhio. Trilho do Sabor, da Gouveia, da Serra
de Bornes, dos Vilares da Vilariça, de Alvazinhos,
do Forno da Cal, das Capelas e de Rabo de Burro,
são os 8 percursos existentes, tendo já sido alvo
de candidatura a implementação no terreno novos
trilhos.

Deixe-se relaxar no Hote SPA da Senhora das
Neves

O Hotel & SPA Alfândega da Fé é também ponto de
paragem obrigatória. Um regresso à Escola, mas
para descansar é outra das propostas do concelho
para a descoberta do mundo rural. As anࢢgas esco-
las primárias, desacࢢvadas devido à falta de alunos,
deram lugar a modernos apartamentos turísࢢcos.
Ao todo existem 7 Alojamentos deste poࢢ no con-

celho, nas localidades de Cabreira, Colmeais, Cov-
elas, Felgueiras, Gouveia, Sendim da Serra e Vales,
que certamente consࢢtuem um ópࢢmo pretexto
para parࢢr à descoberta de Alfândega da Fé.

1. http://maps.google.pt/?ie=UTF8&hq=&hnear=To
rre+de+Moncorvo,+Bragan%C3%A7a&ll=41.255097,-7
.509155&spn=0.927091,2.801514&z=9&vpsrc=6&sour
ce=embed
2. http://3.bp.blogspot.com/-aaP7gaqIwCA/Tk9-N
NaKujI/AAAAAAAACGg/mk4bxi5ckLs/s1600/casacampo
bl.jpg

Exposição "Silêncios de Amor"
(2015-01-06 17:40)

Explorar a fantasia do eroࢡsmo pelo lado arࢣsࢡco
do desenho. A inquietante exposição de Raquel
rocha, representando bem o dever da arte, abre
ao público no próximo sábado, dia 10, às 21:00H.
Estará patente no Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros até 25 de fevereiro.
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Câmara Municipal de Carrazeda de An-
siães lançou publicação sobre os Forais
Medievais de Vilarinho da Castanheira
(2015-01-06 17:45)

No passado dia 14 de Dezembro foi lançada,
pela Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães,
no Museu da Memória Rural, a obra “Forais de
Vilarinho da Castanheira”.

Este livro teve a coordenação cienࢤfica da in-
vesࢢgadora medievalista Maria Alegria Marques,
professora da Faculdade de Letras da Universidade
de Coimbra, e reúne a principal documentação
medieval de Vilarinho da Castanheira, incidindo
em parࢢcular sobre os seus forais, nomeadamente,
de D. Afonso II (1218), de D. Dinis (1287) e o foral
mais recente de D. Manuel (1514).

Além destes documentos, são também tratados
nesta publicação outros documentos medievais,
como a mercê régia de D. Dinis ao concelho,
concedida em 1299 para a construção de uma
fortaleza e o contrato assinado entre Vilarinho da
Castanheira e o rei D. Pedro I em 1363.

Esta publicação, apresentada no Museu da
Memória Rural pelo historiador transmontano
Carlos d’Abreu, conta também com um capítulo
escrito pelo Drº João Soalheiro, do Centro de Estu-
dos de História Religiosa da Universidade Católica
Portuguesa sobre os Bragançãos, sua influência
e memória dentro da região a que corresponde
actualmente o Nordeste Transmontano.

IFRAME: [1]h�p://files.photosnack.com/iframejs/embed.html?hash=pt3w1lamv
&t=1420562223

A cerimónia de apresentação desta edição comem-
oraࢢva, foi precedida por um concerto de música
clássica e medieval onde parࢢciparam alunos da Es-
proarte e o grupo Mediaevus Chorus, que interpre-
taram alguns temas de um reportório musical do
período medieval.

1. http://files.photosnack.com/iframejs/embed.
html?hash=pt3w1lamv&t=1420562223

A Decadência Ocidental (2015-01-07 10:30)

| Hélio Bernardo Lopes | O que hoje acabou
de dar-se a ver ao mundo, com os homicídios
e feridos graves que provocou, é a prova mais
evidente da decadência profunda que se aࢡngiu
no espaço ocidental. Um espectador atento e
minimamente sensibilizado para a realidade do
tempo que passa, facilmente se terá dado conta
de que poucos percebiam o que havia doࢡ lugar.

Fora um atentado terrorista, sem dúvida, mas
de origem desconhecida e para cujos resultados
foi notória uma forte desorientação explicaࢢva e
operacional.

Os jornalistas limitaram-se a fazer perguntas,
muitas vezes sem lógica, e os especialistas con-
vidados, invariavelmente, não foram à realidade
subjacente ao que agora, mais uma vez, pôde
ver-se. Primeiro em França, e já a meio desta tarde
em Madrid. É o Ocidente Europeu completamente
de cócoras, incapaz de escalpelizar a realidade que
fez criar, com o cortejo de consequências que não
param de nos chegar a cada dia que passa.

Os políࢢcos que vão sendo eleitos nos Esta-
dos do Ocidente têm de conseguir ter a lucidez
de perceber que existem problemas sem solução.
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Mesmo admiࢢndo que o Islão não contém qual-
quer laivo de proposta violenta, a verdade é que
o que agora, mais uma vez, se passou proveio
dos que realmente acabam por comandar os
territórios onde o Islão é a religião predominante.
É esta minoria, em geral oriunda de uma estrutura
humana pautada por uma miséria profunda, que
acaba por condicionar os restantes povos do Islão
e por atacar muitos destes e de outras religiões de
referência.

Custa perceber a hipocrisia hoje reinante no
Ocidente, mormente na grande comunicação
social, a cuja luz a ideia de Hunࢢngton, do conflito
inevitável de civilizações, não tem cabimento.
Dizem isto porque querem acreditar nesta car-
.lhaࢢ A uma primeira vista, parecem acreditar
que uma massa humana miserável, sem grandes
más intenções, pode inorganicamente opor-se a
minorias fanaࢢzadas e que até acabam por ser
armadas por via das negociatas com o próprio
Ocidente, espaço hoje sem valores e onde agora
tudo se negoceia.

Como facilmente se percebe, o que teve lugar
em Paris voltará a surgir num dias destes e num
outro local qualquer. Como se vem dando, de um
modo paulaࢢno, ao longo dos anos. É essencial
perceber-se que existem problemas sem solução
e que nem tudo é susceࢤvel de se conseguir
relaࢢvizar, como se vem dando no Ocidente. Em
todo o caso, uma relaࢢvização que também se vê
acompanhada de uma decadência profunda. E a
todos os níveis.

Por fim, uma chamada de atenção, já em tem-
pos feita por Diogo Freitas do Amaral, na noite
do tristemente célebre 11 de Setembro: temos
de recusar o acobardamento, prosseguindo com
a nossa vida de ampla liberdade. Mas temos, por
igual, de perceber que a vitória na defesa de tal
finalidade tem custos e não pode conseguir-se
sem que se imponha aos que vivem no Ocidente
a sua aceitação plena dos valores que lhe são
subjacentes. Um dado é certo: perante o estado
a que se chegou, impõe-se um levantamento
capaz dos riscos que hoje se acolitam no seio das
sociedades ocidentais. É que não se pode ter tudo
por dois escudos...

Bragança vai aderir à Iniciaࢢva para a
Economia Cívica Portugal (2015-01-07 10:30)

A Câmara Municipal de Bragança aprovou, recen-
temente, e por unanimidade do seu Execuࢡvo,
a adesão à Iniciaࢡva para a Economia Cívica
Portugal ([1] www.ieconomiacivica.org ).

Cidade de Bragança Trata-se de uma iniciaࢢva
que tem como objeࢢvo promover a arࢢculação
entre as insࢢtuições públicas e privadas, com vista
a uma abordagem e resolução socialmente ino-
vadora e economicamente sustentável dos graves
e complexos problemas sociais e económicos com
que a sociedade atual se depara, em especial a
problemáࢢca que afeta o Interior do país.

Para este efeito foi consࢢtuído, a nível nacional,
o Consórcio para a Economia Cívica, no qual
parࢢcipam já as Câmaras Municipais de Bragança,
Fundão, Gondomar, Gouveia, Idanha-a-Nova e
Vila Real, as Universidades de Évora e de Lisboa,
a Vieira de Almeida & Associados, assim como a
presࢢgiada fundação privada do Reino Unido, The
Young Foundaࢢon, que possui uma importante e
longa experiência no âmbito da inovação social,
sendo uma referência na Europa na abordagem e
tratamento de problemas societais complexos.

Espera-se, assim, que, a curto prazo, outras en-
dadesࢢ se juntem a este Consórcio a fim de dar
uma maior projeção e impacto à Iniciaࢢva para a
Economia Cívica a nível nacional.

Este Consórcio de âmbito nacional está a
posicionar-se para se candidatar aos concur-
sos públicos a serem abertos para a gestão dos
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vários fundos estruturais que a União Europeia
disponibiliza a Portugal neste novo quadro finan-
ceiro. Mas é, também, objeࢢvo do Consórcio
captar outros recursos financeiros da União Eu-
ropeia (nomeadamente os Programas de Inovação
Social), de insࢢtuições financeiras internacionais
assim como de invesࢢdores sociais, nacionais
e estrangeiros. Recursos que serão invesࢢdos
de forma arࢢculada na configuração de novas
respostas para os desafios societais com que o
país se confronta.

Para promover e invesࢢr estes recursos na configu-
ração de respostas inovadoras e economicamente
sustentáveis para os problemas complexos com
que nos confrontamos a nível nacional, considera-
se que é fundamental criar, a nível local, novas
formas de colaboração entre as insࢢtuições - públi-
cas, privadas e da economia social - e a Cidadania.
Neste senࢢdo, a Câmara Municipal de Bragança -
à semelhança dos outros parceiros do Consórcio
para a Economia Cívica - está a promover a criação
em Bragança de uma Comunidade para a Econo-
mia Cívica. Esta Comunidade - que irá agregar
as principais insࢢtuições públicas, privadas e da
economia social de Bragança - irá desenvolver um
Programa de Trabalho cujo objeࢢvo é idenࢢficar,
caracterizar e selecionar as necessidades, proble-
mas e desafios societais com que a sociedade de
Bragança se confronta e que devem ser resolvidos.

Inerente ao projecto está também o propósito
de promover um acordo entre as Insࢢtuições que
parࢢcipam na Comunidade sobre os resultados
que se pretendem alcançar a curto e médio prazo
no que diz respeito aos problemas e desafios
seleccionados.

Por úlࢢmo, o consórcio pretende lançar o desafio
a todas as insࢢtuições e aos cidadãos de Bragança
para apresentarem respostas inovadoras que
tenham um impacto económico e social posiࢢvo e
contribuam efeࢢvamente para alcançar os resulta-
dos desejados.

A cerimónia de consࢢtuição da Comunidade
para a Economia Cívica de Bragança será realizada

hoje, dia 7 de janeiro, no Salão Nobre do Município
de Bragança, pelas 15:45 horas.

1. http://www.ieconomiacivica.org/

Delegação de “Mensageiro de Bra-
gança” recebida pelo Papa Francisco
(2015-01-07 10:32)

Uma delegação do jornal “Mensageiro de Bra-
gança” foi recebida esta quarta�feira por Sua
Sanࢡdade, o Papa Francisco, na audiência geral
que decorreu na Santa Sé, em Roma.

A visita ao Santo Padre aconteceu no âmbito dos
75 anos deste jornal, órgão oficial da diocese de
Bragança�Miranda.

D. José Cordeiro, bispo da diocese, Pe. José
Carlos A. A. Marࢢns, diretor da publicação, e
Adriano Diegues, administrador do jornal, veramࢢ
oportunidade de cumprimentar o Papa Francisco
no final da audiência geral, que habitualmente se
realiza às quartas� feiras na Praça de S. Pedro, no
Vaࢢcano, e entregar�lhe, em mão um exemplar
da edição comemoraࢢva dos 75 anos de “Men-
sageiro de Bragança”. Presentes na audiência geral
esࢢveram os restantes elementos da redação e
parte administraࢢva.

“Foi um momento de grande alegria para todos
nós”, admiࢢu o diretor do jornal.

O jornal diocesano foi fundado por D. Abílio
Vaz das Neves, bispo de Bragança�Miranda na
altura, e teve a sua primeira edição publicada no
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dia 1 de janeiro de 1940. O seu primeiro diretor
foi o Cónego Manuel Formigão, cujo processo de
beaࢢficação se encontra já em curso.

O “Mensageiro de Bragança” mantém publicações
de forma ininterrupta desde então. Atualmente
tem uma periocidade semanal e uma ragemࢢ
média mensal de cerca de cinco mil exemplares,
sendo o jornal mais anࢢgo do distrito de Bragança
e o que tem mais assinantes.

A sua sede é na capital de distrito mas mantém
correspondentes no Planalto Mirandês e na Terra
Quente Transmontana, como forma de ter uma
maior proximidade com as populações.

Suspensão da Barragem de Foz Tua é dis-
cuࢢda amanhã, quinta-feira, na Assem-
bleia da República (2015-01-07 10:38)

A Peࢡção - “[1] Manifesto pelo Vale do Tua ”
é votada no Parlamento às 15h00, da próxima
quinta-feira, 8 de janeiro. Mais de 7 300 pessoas
defendem a suspensão imediata das obras da
barragem de Foz Tua e a revogação da Portaria
que atribui 300 milhões de euros de subsídios a
fundo perdido às empresas elétricas e a reaber-
tura do processo de classificação da Linha do Tua
como Monumento de Interesse Nacional.

Fotografia aérea "A Terceira Dimensão"Pode bem
ser o início do fim da construção da Barragem
de Foz Tua, a primeira das sete previstas no Pro-
grama Nacional de Barragens de Elevado Potencial

Hidroelétrico (PNBEPH). Se for aprovada a preten-
são dos peࢢcionários, será suspensa uma obra
que contribuiria com apenas 0,1 % para a energia
do País. “Demasiado pouco para o prejuízo social,
ecológico, económico e cultural que causaria, a
um custo muito mais alto do que alternaࢢvas
melhores”, refere um comunicado da Plataforma
Salvar o Tua que enviou uma carta-aberta aos 230
parlamentares da Assembleia da República e aos
21 eurodeputados.

Na missiva, a plataforma mulࢢ-parceiros sustenta
que “a Barragem de Foz Tua não é necessária ao
país” e o que o PNBEPH “nada mais é que uma
parceria pública privada encapotada, desࢢnada a
enriquecer alguns, obrigando os consumidores e
o Estado a pesados encargos em detrimento de
serviços essenciais.”

≪É a altura de os deputados assumirem as suas
responsabilidades. Ou defendem os interesses
do País e dos consumidores e a peࢢção é votada
favoravelmente, ou defendem as grandes empre-
sas de energia, construção e banca, os interesses
do costume≫, argumenta João Joanaz de Melo,
primeiro subscritor da Peࢢção - Manifesto pelo
Vale do Tua.

Refere-se no mesmo comunicado que um “re-
cente estudo da Universidade Nova de Lisboa
provou que um posto de trabalho permanente na
área do turismo de natureza e cultural - aquele
que se praࢢca no Alto Douro Vinhateiro - é 11
vezes mais barato que um emprego na barragem.
Sendo construída, a barragem de Foz Tua destruirá
a centenária linha ferroviária do Tua, daí que
uma das exigências seja também a classificação
da Linha do Tua como Monumento de Interesse
Nacional. Desde que as obras veramࢢ início, um
conjunto de ilegalidades têm sido comeࢢdas,
destacando-se a não reposição da mobilidade no
Vale do Tua. Recentemente, foi também aprovado
o traçado da linha de muito alta tensão que ligará
Foz Tua à rede nacional de eletricidade. Indo
avante, rasgará a paisagem Património Mundial
em clara infração ao estabelecido pela UNESCO em
2012, que recomendou “fortemente” que a linha
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não cruzasse o Alto Douro Vinhateiro”, sustenta a
Plataforma salvar o Tua.

Ainda segundo a mesma organização, “ o alegado
invesࢢmento ‘privado’ no Programa Nacional de
Barragens é uma fraude. Durante os 75 anos
das concessões, as famílias e empresas portugue-
sas pagarão uma electricidade 10 % mais cara,
porque as novas barragens encarecem fortemente
o sistema eletroprodutor. Estas barragens são
favorecidas com um escandaloso subsídio público
de 300 milhões de euros, a fundo perdido. São
obras de tal forma inviáveis que o atual governo
inscreveu na lista de projectos submeࢢdos ao
Plano Juncker um pedido de 1 210 milhões de
euros de fundos comunitários para barragens”.

Parࢢdo Ecologista “Os Verdes” recomenda ao
Governo a suspensão das obras da barragem de
Foz Tua

Também um Projeto de Resolução do parࢢdo
Ecologista Os Verdes, apresentado na Assembleia
da República, recomenda ao Governo a suspensão
das obras da barragem de Foz Tua.

Segundo Os Verdes, “a construção da Barragem
de Foz Tua levará à destruição irremediável de
um património natural e cultural único deste país,
o Vale e a Linha do Tua e abrirá para sempre
uma ferida sangrenta no Alto Douro Vinhateiro -
Património da Humanidade. Uma destruição que
é impossível de negar e que ainda vamos a tempo
de parar”.

Este parࢢdo tem a convicção de que “a Bar-
ragem não é necessária ao país, nem vai contribuir
para desenvolver a região, tem-se consolidado
com os factos e dados que se vão conhecendo com
o tempo, e leva o PEV a persisࢢr na necessidade
de suspender as obras da Barragem de Foz Tua”.

Segundo Os Verdes, “a peࢢção ‘Manifesto pelo
Vale do Tua’ expõe novamente e atualiza, algumas
destas razões, nomeadamente as que dizem re-

speito aos objeࢢvos e necessidades energéࢢcas
defendidas no Programa Nacional de Barragens
(PNBEPH), aos custos inerentes para o país e para
os cidadãos destas opções energéࢢcas, aponta
alternaࢢvas melhores e relembra os impactos
ambientais, sociais negaࢢvos”.

Face a essa argumentação o Grupo Parlamentar
de Os Verdes, propôs, nos termos consࢢtucionais
e regimentais aplicáveis, que a Assembleia da
República recomende ao Governo a suspemsão
de imediato as obras de construção do Aproveita-
mento Hidroelétrico de Foz Tua e a apresentação
de um relatório onde constem as obrigações a que
a EDP nhaࢢ ficado vinculada, por via de concurso,
de contrato e DIA, e o nível de cumprimento dessas
obrigações. Os Verdes pedem ainda a elaboração
de um estudo sobre o contributo das barragens na
erosão da costa portuguesa, nomeadamente das
barragens existentes e previstas na bacia do Douro.

1. http://peticaopublica.com/pview.aspx?pi=MVa
leTua

De onde vieram as constelações?
(2015-01-08 10:40)

À primeira vista, o céu nocturno parece caóࢡco,
desafiando a imaginação humana. Para impor
alguma ordem no caos aparente, a humanidade
imaginou as constelações, primeiro como grupos
de estrelas que, vistos da Terra, se assemelhavam
a figuras de heróis, animais e figuras lendárias.
Mas, ao longo dos tempos, houve evolução nes-
tas visões do cosmos.
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Orionte GrandeAs estrelas de cada constelação
não estão geralmente relacionadas entre si. As
constelações são um produto da imaginação
humana e ao longo dos tempos, em sucessivas
ocasiões desde a pré-história até ao século XVIII,
mais constelações foram acrescentadas ou reestru-
turadas.

Por exemplo, a constelação do Touro (conjunto de
estrelas associado a este animal), já era conhecido
pelo Homem de Cro-Magnon (há cerca de 30
000 anos como refere um documento da IAU-
União Astronómica Internacional, acessível em
[1] h�p://www.iau.org/public/themes/constel-
laࢢons/ ).

O Escorpião e o Leão foram idealizados como
constelações por volta de 4000 anos a.C., na
Mesopotâmia (agora Iraque). Houve sucessivos
acréscimos de constelações na Idade Média e os
Descobrimentos também revelaram novos céus e
a necessidade de aí sistemaࢢzar mais constelações.

A propósito de reformulações, e porque a Igreja
Católica nhaࢢ muita força no século XVII, o
astrónomo e advogado alemão Julius Schiller
publicou em 1627 o seu "Coellum Stellatum
Chrisࢢanum", onde subsࢢtuiu as figuras pagãs
das constelações (que ainda hoje conhecemos)

por figuras cristãs (Os leitores podem ver aqui o
céu, [2]t emporariamente, crisࢢanizado e também
uma [3] versão posterior, de 1661 ). Com isto,
pretendia crisࢢanizar o céu. Assim, a Cassiopeia
passou a ser Maria Madalena, as 12 constelações
do Zodíaco foram subsࢢtuídas pelos 12 apóstolos
e até Orionte passou a ser São José ([4] Podemos
ver aqui Orionte (Orion) trocado por São José ).

A anࢢga constelação do Navio (Argo Navis) foi
subsࢢtuída pela Arca de Noé! Os hemisférios
celestes foram ocupados por figuras do Anࢢgo (a
norte) e do Novo Testamento (a sul). Obviamente
a ideia não pegou entre os astrónomos e tudo
ficou como antes.

Os úlࢢmos acrescentos de constelações ao céu
foram pela mão do astrónomo francês Nicolas
Louis de Lacaille (1713-1762), que entre 1750 e
1754 idealizou 14 novas constelações, essencial-
mente com nomes de instrumentos cienࢤficos
e arࢤsࢢcos (por exemplo: Microscópio, Reࢤculo,
Telescópio, Buril, Compasso, Bússola).

A actual sistemaࢢzação das constelações,
definindo quais delas são internacional-
mente aceites e quais os limites ou fron-
teiras de cada uma, foi o objecto de tra-
balho do astrónomo belga Eugène Delporte,
que a concluiu na sua obra "La Délimitaࢢon
Scienࢢfique des Constellaࢢons" (1930) ([5]
h�p://www.southastrodel.com/Page207.htm e
também [6] h�p://pbarbier.com/constellaࢢons/bound-
aries.html ). Tal obra sistemaࢢzou o céu, fixando
em 88 as constelações internacionalmente aceites
pela União Astronómica Internacional (IAU).
Na sistemaࢢzação actual, os nomes lendários
manࢢveram-se apenas por tradição.

Guilherme de Almeida © 2015

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional / Ciência Viva

Guilherme de Almeida (n. 1950) é licenciado
em Física pela Faculdade de Ciências de Lisboa
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e foi professor desta disciplina, tendo incluído
Astronomia na sua formação universitária. Pro-
feriu mais de 80 de palestras sobre Astrono-
mia, observações astronómicas e Física, publicou
mais de 90 arࢢgos e é formador cerࢢficado nes-
tas matérias. Uࢢliza telescópios mas defende
a primazia do conhecimento do céu a olho nu
antes da uࢢlização de instrumentos de obser-
vação. É autor de oito livros sobre Astronomia,
observações astronómicas e Física. Algumas das
suas obras também estão publicadas em inglês,
castelhano e catalão. Mais informação em [7]
h�p://www.wook.pt/authors/detail/id/5235
1. http://www.iau.org/public/themes/constellat
ions/
2. http://www.atlascoelestis.com/epi%20schille
r%20cellario.htm
3. http://www.atlascoelestis.com/5.htm
4. http://vilagbiztonsag.hu/keptar/displayimage.
php?pid=8251
5. http://www.southastrodel.com/Page207.htm
6. http://pbarbier.com/constellations/boundari
es.html
7. http://www.wook.pt/authors/detail/id/5235

Estreia hoje na RTP2 a série documental
’O Povo Que Ainda Canta’ (2015-01-08 10:59)

A série documental O Povo que Ainda Canta,
realizada por Tiago Pereira, vai estrear hoje RTP2
às 22h45. O programa vai transmiࢡr algumas
das recolhas feitas pelo realizador em Trás-os-
Montes, nomeadamente na zona de Mogadouro,
Vimioso e Miranda do Douro. Uma dos episódios
será dedicado à cantadeira Adélia Garcia de
Caçatelhos, Vimioso.

Esta série de 26 episódios é uma produção
da Música Portuguesa A Gostar Dela Própria

(MPAGDP) e surge na sequência dum trabalho
extenso de realização de documentários que
mostram várias facetas da música portuguesa
através dos seus protagonistas.

De Norte a sul do país, Tiago Pereira e a equipa da
MPAGDP parࢢlham a criaࢢvidade dum povo que
não quer ser esquecido. Esta série documental,
que é um trabalho de autor, está ligada a um canal
de vídeos online que desde há 4 anos divulga
práࢢcas expressivas que se mantêm vivas, que
não pertencem só ao passado e que têm sido
registadas nos contextos onde acontecem, sem
encenações.

Mogadouro, Dão-Lafões, Ribatejo, Gouveia,
Baixo Minho, Baixo Alentejo, Douro, Porto ou Mi-
randa, sem esquecer os arquipélagos da Madeira
e Açores, entre outras regiões, são alguns dos
territórios por onde tem passado a MPAGDP e
que são agora palco dos episódios de O Povo Que
Ainda Canta, por entre milhares de quilómetros
percorridos com o equipamento na bagagem.

Com esta série, os telespectadores podem
começar a conhecer as vidas de quem se dedica a
instrumentos específicos, como as gaitas-de-fole
ou os adufes, seja a tocar ou a construí-los, e
de quem mantém viva a tradição das danças de
matriz rural.

Ainda haverá três episódios específicos: um cen-
trado no canto polifónico da Beira Litoral; outro
que será evocaࢢvo de Adélia Garcia (Vimioso), que
sempre teve um papel importante no trabalho
recente de Tiago Pereira; e um terceiro episódio
que divulga as histórias da MPAGDP, não só como
associação cultural mas como conceito.

Fonte: Agência Lusa
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Coligação: Sim ou não? (2015-01-08 13:20)

| Hélio Bernardo Lopes | À medida que os dias
vão passando, vai-se tornando mais audível a
temáࢡca de alguns comentadores dos nossos
canais televisivos, em geral ligados ao PSD. É
o caso de Marcelo Rebelo de Sousa e de Luís
Marques Mendes, e quase nada o de António
Bagão Félix.

Provavelmente será por igual o caso de Hen-
rique Medina Carreira. De um modo geral, trata-se
de concidadãos interessados parࢢdariamente no
surgimento da atual coligação maioritária. Ve-
jamos, então, o caso da referida coligação, e se se
jusࢢfica conࢢnuar ou não.

A atual coligação surgiu por mero acaso, fruto
da impossibilidade do PSD conseguir formar um
Governo maioritário, mas conseguindo operá-lo
através de uma coligação com o CDS/PP. Não fora
tal, e num ápice PSD e CDS/PP se deitariam a
tentar ligar-se ao PS, com ou sem Sócrates, com
ou sem Pedro Passos Coelho.

Uma destas duas coligações, que não a atual,
teria dado ao País e aos portugueses um rumo
completamente disࢢnto da desgraça entretanto
produzida, deixando quem ficasse de fora a
capitalizar o natural desacordo dos portugueses
aࢢngidos. Capitalizaria mais se fosse o PSD a
ficar de fora do que se fosse o PS, e quase nada
seria a capitalização se fosse o CDS/PP a restar
nessa situação. Em todo o caso, subiria muito
ligeiramente.

No momento atual, e como já todos perce-
beram muiࢤssimo bem – veja-se os constantes
laivos de pânico de políࢢcos do PSD –, o PS irá
ser o parࢢdo mais votado nestas eleições que se
aproximam. Em todo o caso, é bastante grande a
probabilidade de não conseguir maioria absoluta,
tal como a atual maioria, se, por erro de cálculo,
se prosseguir com esta solução para as próximas
eleições.

Se o PS obࢢver uma maioria absoluta, ou uma
maioria relaࢢva muito tangencial, torna-se simples
conseguir uma maioria de governação. O tombo
do PSD e do CDS/PP será grande, mas só será claro,
para cada um, se os dois parࢢdos concorrerem
separados.

Se concorrerem em coligação, levanta-se a questão
de saber, perante futuras eleições, quanto valerá
o CDS/PP, que é, em separado, o que apresenta
a maior probabilidade de descida. E qual será
o critério para se operarem, dessa vez, as listas
conjuntas? O que vem de trás, mesmo sabendo
que o CDS/PP é o que levará o maior tombo, e que
num Governo de Bloco Central o CDS/PP não capi-
talizará quase nada? Além do mais, reconhece-se,
desde que com frieza de espírito e ausência de
paixão, que o PS será o parࢢdo mais votado e
que uma coligação PSD/CDS/PP nunca conseguirá
ser a força mais votada. E ainda que o PS nunca
aceitará uma coligação a três, com dois parࢢdos
seus adversários, porque seria um suicídio.

Manda a lógica destas coisas que os parࢢdos
se candidatem isolados. O PS será o mais votado,
mas, com elevada probabilidade, não terá maioria
absoluta. PSD e CDS/PP sofrerão grandes tombos,
sendo muito maior o do segundo. A um prazo de
quatro anos, porém, serão precisas novas soluções,
capazes de galvanizar o eleitorado, nessa altura
já sem Paulo Portas nem Pedro Passos Coelho. O
que é di߶cil é não perceber uma realidade tão
elementar. O pior é a cegueira parࢢdária...

Campanha de recolha de brinquedo pos-
sibilitou um Natal mais feliz a crianças de
Macedo de Cavaleiros (2015-01-08 13:28)

Setenta e oito crianças até aos 10 anos, de agre-
gados familiares mais necessitados do concelho
de Macedo de Cavaleiros, receberam no Natal
um brinquedo. A campanha de recolha de brin-
quedos revelou um extraordinário senࢡdo de
solidariedade dos Macedenses.
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Esta iniciaࢢva decorreu entre 1 e 22 de dezem-
bro, resultando num excecional número de 270
brinquedos recolhidos, num gesto de parࢢlha
e de grande afeto, que uniu os Macedenses e
insࢢtuições do concelho. As crianças beneficiárias,
referenciadas pela Segurança Social, Rendimento
Social de Inserção e Comissão de Proteção de
Jovens e Crianças, receberam os seus presentes
num ato privado, no senࢢdo de preservar as suas
idenࢢdades.

Os brinquedos não entregues, são doados ao
Eco-Solidário, loja solidária da autarquia de roupa
caçado e brinquedos, situada no Mercado Munici-
pal, aberta de segunda a sexta-feira das 9:00H às
16:00H.

A Campanha Solidária de Recolha de Brinquedos
foi promovida pela Comissão de Proteção de Cri-
anças e Jovens de Macedo de Cavaleiros, com a co-
laboração da Câmara Municipal, Santa Casa da Mis-
ericórdia, Unidade Local de Saúde do Nordeste e
Segurança Social e Rendimento Social de Inserção.

Ataque a rebanho tem como saldo 30
ovelhas mortas na aldeia de Tó, Mo-
gadouro (2015-01-08 15:03)

São 30 as ovelhas que apareceram mortas esta
manhã na aldeia de Tó, concelho de Mogadouro,
que o pastor José Carlos Reis atribui a um ataque
de lobos.

O "ataque" ao rebanho ocorreu próximo da aldeia,
num recinto preparado para guardar as ovelhas
que se encontrava protegido com arame farpado
com um metro e meio de altura.

O Insࢢtuto da Conservação da Natureza e das
Florestas está a averiguar a morte de 30 ovelhas,
tendo tomado conta da ocorr encia que agora
invesࢢga com maior pormenor.

"Tenho um prejuízo que ronda os 3.500 euros", es-
pecificou o pastor José Carlos Reis. "Estamos a ten-
tar perceber como os lobos entraram no estábulo.
Os animais estão todos espalhados pelo recinto da
propriedade e não percebemos como este ataque
foi efetuado", acrescentou.
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1. 2015

1.1 Janeiro

1.1.1 De onde vieram as constelações?
(2015-01-08 10:40)

À primeira vista, o céu nocturno parece caóࢡco,
desafiando a imaginação humana. Para impor
alguma ordem no caos aparente, a humanidade
imaginou as constelações, primeiro como grupos
de estrelas que, vistos da Terra, se assemelhavam
a figuras de heróis, animais e figuras lendárias.
Mas, ao longo dos tempos, houve evolução nes-
tas visões do cosmos.

[3.jpg]
Orionte Grande

As estrelas de cada constelação não estão geral-
mente relacionadas entre si. As constelações são
um produto da imaginação humana e ao longo
dos tempos, em sucessivas ocasiões desde a
pré-história até ao século XVIII, mais constelações
foram acrescentadas ou reestruturadas.

Por exemplo, a constelação do Touro (conjunto
de estrelas associado a este animal), já era con-
hecido pelo Homem de Cro-Magnon (há cerca
de 30 000 anos como refere um documento da
IAU-União Astronómica Internacional, acessível
em h�p://www.iau.org/public/themes/constel-
laࢢons/ ).

O Escorpião e o Leão foram idealizados como
constelações por volta de 4000 anos a.C., na
Mesopotâmia (agora Iraque). Houve sucessivos
acréscimos de constelações na Idade Média e os
Descobrimentos também revelaram novos céus e
a necessidade de aí sistemaࢢzarmais constelações.

A propósito de reformulações, e porque a Igreja
Católica nhaࢢ muita força no século XVII, o
astrónomo e advogado alemão Julius Schiller

publicou em 1627 o seu "Coellum Stellatum Chris-
,"anumࢢ onde subsࢢtuiu as figuras pagãs das
constelações (que ainda hoje conhecemos) por
figuras cristãs (Os leitores podem ver aqui o céu,
t emporariamente, crisࢢanizado e também uma
versão posterior, de 1661 ). Com isto, pretendia
crisࢢanizar o céu. Assim, a Cassiopeia passou
a ser Maria Madalena, as 12 constelações do
Zodíaco foram subsࢢtuídas pelos 12 apóstolos e
até Orionte passou a ser São José ( Podemos ver
aqui Orionte (Orion) trocado por São José ).

A anࢢga constelação do Navio (Argo Navis) foi
subsࢢtuída pela Arca de Noé! Os hemisférios
celestes foram ocupados por figuras do Anࢢgo (a
norte) e do Novo Testamento (a sul). Obviamente
a ideia não pegou entre os astrónomos e tudo
ficou como antes.

Os úlࢢmos acrescentos de constelações ao céu
foram pela mão do astrónomo francês Nicolas
Louis de Lacaille (1713-1762), que entre 1750 e
1754 idealizou 14 novas constelações, essencial-
mente com nomes de instrumentos cienࢤficos
e arࢤsࢢcos (por exemplo: Microscópio, Reࢤculo,
Telescópio, Buril, Compasso, Bússola).

A actual sistemaࢢzação das constelações,
definindo quais delas são internacional-
mente aceites e quais os limites ou fron-
teiras de cada uma, foi o objecto de tra-
balho do astrónomo belga Eugène Delporte,
que a concluiu na sua obra "La Délimita-
onࢢ Scienࢢfique des Constellaࢢons" (1930) (
h�p://www.southastrodel.com/Page207.htm e
tambémh�p://pbarbier.com/constellaࢢons/bound-
aries.html ). Tal obra sistemaࢢzou o céu, fixando
em 88 as constelações internacionalmente aceites
pela União Astronómica Internacional (IAU).
Na sistemaࢢzação actual, os nomes lendários
manࢢveram-se apenas por tradição.
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Guilherme de Almeida © 2015

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
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Guilherme de Almeida (n. 1950) é licenciado
em Física pela Faculdade de Ciências de Lisboa
e foi professor desta disciplina, tendo incluído
Astronomia na sua formação universitária. Pro-
feriu mais de 80 de palestras sobre Astrono-
mia, observações astronómicas e Física, publicou
mais de 90 arࢢgos e é formador cerࢢficado nes-
tas matérias. Uࢢliza telescópios mas defende
a primazia do conhecimento do céu a olho nu
antes da uࢢlização de instrumentos de obser-
vação. É autor de oito livros sobre Astrono-
mia, observações astronómicas e Física. Algumas
das suas obras também estão publicadas em in-
glês, castelhano e catalão. Mais informação em
h�p://www.wook.pt/authors/detail/id/5235

1.1.2 Estreia hoje na RTP2 a série docu-
mental ’O Povo Que Ainda Canta’
(2015-01-08 10:59)

A série documental O Povo que Ainda Canta,
realizada por Tiago Pereira, vai estrear hoje RTP2
às 22h45. O programa vai transmiࢡr algumas
das recolhas feitas pelo realizador em Trás-os-
Montes, nomeadamente na zona de Mogadouro,
Vimioso e Miranda do Douro. Uma dos episódios
será dedicado à cantadeira Adélia Garcia de
Caçatelhos, Vimioso.

Esta série de 26 episódios é uma produção
da Música Portuguesa A Gostar Dela Própria

(MPAGDP) e surge na sequência dum trabalho
extenso de realização de documentários que
mostram várias facetas da música portuguesa
através dos seus protagonistas.

De Norte a sul do país, Tiago Pereira e a equipa da
MPAGDP parࢢlham a criaࢢvidade dum povo que
não quer ser esquecido. Esta série documental,
que é um trabalho de autor, está ligada a um canal
de vídeos online que desde há 4 anos divulga
práࢢcas expressivas que se mantêm vivas, que
não pertencem só ao passado e que têm sido
registadas nos contextos onde acontecem, sem
encenações.

Mogadouro, Dão-Lafões, Ribatejo, Gouveia,
Baixo Minho, Baixo Alentejo, Douro, Porto ou Mi-
randa, sem esquecer os arquipélagos da Madeira
e Açores, entre outras regiões, são alguns dos
territórios por onde tem passado a MPAGDP e
que são agora palco dos episódios de O Povo Que
Ainda Canta, por entre milhares de quilómetros
percorridos com o equipamento na bagagem.

Com esta série, os telespectadores podem
começar a conhecer as vidas de quem se dedica a
instrumentos específicos, como as gaitas-de-fole
ou os adufes, seja a tocar ou a construí-los, e
de quem mantém viva a tradição das danças de
matriz rural.

Ainda haverá três episódios específicos: um cen-
trado no canto polifónico da Beira Litoral; outro
que será evocaࢢvo de Adélia Garcia (Vimioso), que
sempre teve um papel importante no trabalho
recente de Tiago Pereira; e um terceiro episódio
que divulga as histórias da MPAGDP, não só como
associação cultural mas como conceito.

Fonte: Agência Lusa
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1.1.3 Coligação: Sim ou não?
(2015-01-08 13:20)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

À medida que os dias vão passando, vai-se
tornando mais audível a temáࢡca de alguns
comentadores dos nossos canais televisivos, em
geral ligados ao PSD. É o caso de Marcelo Rebelo
de Sousa e de Luís Marques Mendes, e quase
nada o de António Bagão Félix.

Provavelmente será por igual o caso de Hen-
riqueMedina Carreira. De ummodo geral, trata-se
de concidadãos interessados parࢢdariamente no
surgimento da atual coligação maioritária. Ve-
jamos, então, o caso da referida coligação, e se se
jusࢢfica conࢢnuar ou não.

A atual coligação surgiu por mero acaso, fruto
da impossibilidade do PSD conseguir formar um
Governo maioritário, mas conseguindo operá-lo
através de uma coligação com o CDS/PP. Não fora
tal, e num ápice PSD e CDS/PP se deitariam a
tentar ligar-se ao PS, com ou sem Sócrates, com
ou sem Pedro Passos Coelho.

Uma destas duas coligações, que não a atual,
teria dado ao País e aos portugueses um rumo
completamente disࢢnto da desgraça entretanto
produzida, deixando quem ficasse de fora a
capitalizar o natural desacordo dos portugueses
aࢢngidos. Capitalizaria mais se fosse o PSD a
ficar de fora do que se fosse o PS, e quase nada
seria a capitalização se fosse o CDS/PP a restar
nessa situação. Em todo o caso, subiria muito
ligeiramente.

No momento atual, e como já todos perce-
beram muiࢤssimo bem – veja-se os constantes
laivos de pânico de políࢢcos do PSD –, o PS irá
ser o parࢢdo mais votado nestas eleições que se
aproximam. Em todo o caso, é bastante grande a
probabilidade de não conseguir maioria absoluta,
tal como a atual maioria, se, por erro de cálculo,
se prosseguir com esta solução para as próximas

eleições.

Se o PS obࢢver uma maioria absoluta, ou uma
maioria relaࢢvamuito tangencial, torna-se simples
conseguir uma maioria de governação. O tombo
do PSD e do CDS/PP será grande, mas só será claro,
para cada um, se os dois parࢢdos concorrerem
separados.

Se concorrerememcoligação, levanta-se a questão
de saber, perante futuras eleições, quanto valerá
o CDS/PP, que é, em separado, o que apresenta
a maior probabilidade de descida. E qual será
o critério para se operarem, dessa vez, as listas
conjuntas? O que vem de trás, mesmo sabendo
que o CDS/PP é o que levará o maior tombo, e que
num Governo de Bloco Central o CDS/PP não capi-
talizará quase nada? Além do mais, reconhece-se,
desde que com frieza de espírito e ausência de
paixão, que o PS será o parࢢdo mais votado e
que uma coligação PSD/CDS/PP nunca conseguirá
ser a força mais votada. E ainda que o PS nunca
aceitará uma coligação a três, com dois parࢢdos
seus adversários, porque seria um suicídio.

Manda a lógica destas coisas que os parࢢdos
se candidatem isolados. O PS será o mais votado,
mas, com elevada probabilidade, não terá maioria
absoluta. PSD e CDS/PP sofrerão grandes tombos,
sendo muito maior o do segundo. A um prazo de
quatro anos, porém, serão precisas novas soluções,
capazes de galvanizar o eleitorado, nessa altura
já sem Paulo Portas nem Pedro Passos Coelho. O
que é di߶cil é não perceber uma realidade tão
elementar. O pior é a cegueira parࢢdária...

1.1.4 Campanha de recolha de brin-
quedo possibilitou um Natal mais
feliz a crianças de Macedo de Cav-
aleiros (2015-01-08 13:28)

Setenta e oito crianças até aos 10 anos, de agre-
gados familiares mais necessitados do concelho
de Macedo de Cavaleiros, receberam no Natal
um brinquedo. A campanha de recolha de brin-
quedos revelou um extraordinário senࢡdo de
solidariedade dos Macedenses.
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Esta iniciaࢢva decorreu entre 1 e 22 de dezem-
bro, resultando num excecional número de 270
brinquedos recolhidos, num gesto de parࢢlha
e de grande afeto, que uniu os Macedenses e
insࢢtuições do concelho. As crianças beneficiárias,
referenciadas pela Segurança Social, Rendimento
Social de Inserção e Comissão de Proteção de
Jovens e Crianças, receberam os seus presentes
num ato privado, no senࢢdo de preservar as suas
idenࢢdades.

Os brinquedos não entregues, são doados ao
Eco-Solidário, loja solidária da autarquia de roupa
caçado e brinquedos, situada no Mercado Munici-
pal, aberta de segunda a sexta-feira das 9:00H às
16:00H.

A Campanha Solidária de Recolha de Brinquedos
foi promovida pela Comissão de Proteção de Cri-
anças e Jovens deMacedo de Cavaleiros, com a co-
laboração da CâmaraMunicipal, Santa Casa daMis-
ericórdia, Unidade Local de Saúde do Nordeste e
Segurança Social e Rendimento Social de Inserção.

1.1.5 Ataque a rebanho tem como saldo
30 ovelhas mortas na aldeia de Tó,
Mogadouro (2015-01-08 15:03)

São 30 as ovelhas que apareceram mortas esta
manhã na aldeia de Tó, concelho de Mogadouro,
que o pastor José Carlos Reis atribui a um ataque
de lobos.

O "ataque" ao rebanho ocorreu próximo da aldeia,
num recinto preparado para guardar as ovelhas
que se encontrava protegido com arame farpado
com um metro e meio de altura.

O Insࢢtuto da Conservação da Natureza e das
Florestas está a averiguar a morte de 30 ovelhas,
tendo tomado conta da ocorr encia que agora
invesࢢga com maior pormenor.

"Tenho um prejuízo que ronda os 3.500 euros", es-
pecificou o pastor José Carlos Reis. "Estamos a ten-
tar perceber como os lobos entraram no estábulo.
Os animais estão todos espalhados pelo recinto da
propriedade e não percebemos como este ataque
foi efetuado", acrescentou.

1.1.6 “Cardo Roxo” em Bragança, espec-
táculo incluído no Fesࢢval de Ano
Novo (FAN) (2015-01-09 10:00)

“Portugal é um país, apesar das suas pequenas
dimensões, dotado de uma enorme complexidade
geográfica, demográfica e cultural.

[3.jpg]

Cardo-Roxo

Parࢢndo de uma profunda admiração pelo país,
Cardo-Roxo decidiu construir um programa que
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traduzisse o melhor possível a sua complexidade
e variedade idenࢢtária. O programa do concerto
é uma espécie de resumo do enorme leque de
sonoridades que podemos ouvir, ver e cheirar se
nos atrevermos a viajar e a conhecer o que existe
por este país fora”.

Carmina Repas Gonçalves – soprano e viola
da gamba Antony Fernandes – barítono, säckpipa,
low whistle, flauta de harmónicos

Quando: Teatro Municipal de Bragança
Onde: às 15 horas dia 17 de janeiro de 2015
Entrada: 4 euros

IFRAME: h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/tracks/67379481
&auto _play=true &hide _related=false &show
_comments=true &show _user=true &show _re-
posts=false &visual=true

1.1.7 III Edição do Concurso Literário
“A Éࢢca na Vida e no Desporto”
(2015-01-09 10:30)

O Plano Nacional de Éࢡca no Desporto
(PNED)/Insࢡtuto Português do Desporto e Juven-
tude (IPDJ, I.P.), com o apoio do Jornal Desporࢡvo
A Bola, a Direção-Geral da Educação/Desporto
Escolar e o Comité Olímpico de Portugal (COP),
insࢡtuem a III Edição do Concurso Literário “A
Éࢡca na Vida e no Desporto”.

O Concurso tem por objeࢢvo esࢢmular a produção
de trabalhos escritos, por estudantes do ensino
secundário dos Cursos Cienࢤfico-Humanísࢢcos
de Ciências e Tecnologias, de Ciências Socioe-
conómicas, de Línguas e Humanidades e de Artes
Visuais e dos Cursos Profissionais, ministrados em
estabelecimentos de ensino público, parࢢcular
e cooperaࢢvo de Portugal Conࢢnental e Regiões
Autónomas daMadeira e dos Açores, relacionados
com a Éࢢca na vida e no Desporto, galardoando
aqueles que melhor qualidade literária apresen-
tam.

O prazo de apresentação dos trabalhos decorre de
1 de março a 30 de abril de 2015.

Os melhores textos são para publicar no jor-
nal a Bola e o prémio final é uma viagem à Grécia,
que inclui visita à Academia Olímpica Interna-
cional. É mais uma aposta pedagógica da éࢢca no
desporto no público jovem.

Os interessados poderão consultar o regulamento
no site do PNED e no site do jornal A Bola .

Para esclarecimento de dúvidas, poderá ser
contactado o Secretariado do Concurso Literário
“A Éࢢca na Vida e no Desporto”, através do Correio
eletrónico: pned@pned.pt, ou o Endereço Postal:
Insࢢtuto Português do Desporto e Juventude
– IPDJ, I.P. | Rua Rodrigo da Fonseca, n.º 55 |
1250-190 Lisboa.

1.1.8 O que é a luz? (2015-01-09 12:28)

Vale a pena, neste Ano Internacional da Luz,
voltar a esta questão muito anࢡga. Ao longo
da história, foram-lhe sendo dadas diferentes
respostas. Para os atomistas gregos, a luz era,
como aliás tudo o resto, consࢡtuída por parࢣcu-
las.
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No início do século XVIII, o ߶sico inglês Isaac
Newton recuperou esta teoria, uma vez que ela
permiࢢa explicar, entre outros fenómenos ópࢢcos,
a propagação recࢢlínea da luz, a reflexão (embate
da luz na super߶cie de um espelho) e refracção
(desvio da luz ao passar de um meio para outro).

Mas um outro ߶sico, o holandês seu contem-
porâneo Chrisࢢan Huyghens, conseguia explicar
os mesmos fenómenos usando ondas. Apesar do
enorme presࢤgio de Newton, foi a teoria ondu-
latória que acabou por prevalecer no século XIX:
logo no início desse século, uma famosa experiên-
cia realizada pelo inglês Thomas Young, exibindo a
interferência de luz que passa por duas fendas, só
podia ser compreendida com a ajuda de ondas.

Uma parࢤcula nunca pode anular outra parࢤcula,
mas uma onda já pode anular outra onda. Assisࢢu-
se então ao triunfo da teoria ondulatória, para a
qual muito contribuiu uma memória de 1815 do
francês Augusࢢn-Jean Fresnel, sobre a difracção
da luz (espalhamento quando sai de um pequeno
ori߶cio).

Mas, se a luz é uma onda, o que é que está a vi-
brar? Há 150 anos, o escocês James ClerkMaxwell,
ao juntar, na mesma descrição matemáࢢca, a
electricidade e o magneࢢsmo, foi o primeiro a
propor que a luz era uma onda que resultava da
vibração do campo electromagnéࢢco. O que é
esse campo? Para explicar a força eléctrica e a
magnéࢢca à distância nha-seࢢ introduzido a noção
de campo. Existe um campo magnéࢢco associado
ao campo eléctrico e a luz mais não é do que a
propagação de uma perturbação periódica desses
dois campos, conjunto a que chamamos campo

electromagnéࢢco.

A velocidade da luz foi calculada a parࢢr de
propriedades eléctricas e magnéࢢcas. Apesar de
essa velocidade ser constante, podiam exisࢢr on-
das com comprimentos de onda muito diferentes.
A luz visível corresponde a uma pequena “janela”
no conjunto dos comprimentos de onda. Luz
invisível, como a ultravioleta e a infravermelha, é
tão luz como a luz visível, só diferindo desta por o
comprimento de onda ser menor ou maior. Com
a detecção instrumental de luz invisível, a onda
parecia ter ganho à parࢤcula!

Mas a luz reservava-nos surpresas. Em 1905
as parࢤculas de luz voltaram quando o ߶sico
suíço Albert Einstein se viu obrigado a introduzir a
noção de “pacote” de luz (fotão) para descrever o
arranque de electrões de um metal por luz ultravi-
oleta. Graças a Einstein Newton estava vingado…

A energia do fotão dependia do comprimento
de onda: havia fotões ultravioletas, infravermel-
hos, e, com uma energia intermédia, fotões azuis,
verdes e vermelhos. Como conciliar a descrição
ondulatória, que funciona bem em certas circun-
stâncias, e a descrição corpuscular, que funciona
bem noutras? Uma estranha teoria – a teoria
quânࢢca – conseguiu fazê-lo, impondo-se como a
moderna teoria da luz.

A luz propaga-se no espaço como uma onda, mas
pode ser produzida ou apanhada como parࢤcula.
Hoje em dia conseguimos emiࢢr luz fotão a fotão,
evidenciando o seu carácter corpuscular, mas,
se colocarmos um obstáculo com duas fendas
à frente dessa luz, verificaremos que ela passa
pelas duas, como seria de esperar de uma onda.
A experiência desafia o nosso senso comum. Mas
quem diz que o mundo tem de estar de acordo
com o nosso senso comum?

Carlos Fiolhais (Física da Universidade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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1.1.9 Estamos sempre a aprender
(2015-01-09 12:34)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Suscitou em mim uma enorme graça a recente
noࢣcia sobre o encontro que António Almeida
Henriques, atual líder da autarquia viseense,
manteve com a Secretária de Estado do Tesouro,
Isabel Castelo Branco.

Como se percebe, surgindo a noࢤcia num grande
jornal nacional, veࢢ de dar-lhe todo o crédito,
mesmo admiࢢndo ligeiras alterações em quanto
ali era referido.

De resto, os portugueses mais atentos, há já
uns anos, veramࢢ a oportunidade de poder ob-
servar um episódio em tudo similar, embora o
concidadão em causa nunca vesseࢢ exercido nen-
hum cargo governaࢢvo e na mesma área políࢢca
do seu desaguisado.

Claro está que António Almeida Henriques, tal
como eu e tantos outros, sabe que cada dia de
vida comporta sempre lições que nos ensinam
qualquer coisa. Pelo meu lado, eu sempre admi-
riaࢢ que um tal cenário poderia redundar em algo
como o referido na noࢤcia. Além do mais, António
Almeida Henriques foi Secretário de Estado de Ál-
varo Santos Pereira, que teve há pouco a coragem
de nos contar um bom bocado do que viveu no
seio da atual governação.

Sendo António Almeida Henriques um português
de bem, nunca terá deixado de manter a sua
amizade e a sua lealdade para com Álvaro Santos
Pereira, que hoje é olhado como alguém fora do
baralho. Em todo o caso, um baralho que já nem
consegue baralhar-se adequadamente, tal é o
estado a que Portugal foi conduzido pelos mil e

um com uma escola longa de saber viver à luz do
poliࢢcamente correto.

Mostra a experiência da vida que não ofende
quem quer, e muito menos quem sempre foi doࢢ
nos seus ambientes de trabalho ou convivência
como pessoa afável, educada, competente e
proba. Mas se não ofende quem quer, a verdade
é que pode prejudicar terceiros que defende.
Precisamente os da área de onde se foram de-
senvolvendo as críࢢcas, sempre malévolas e
manientas, ao histórico Álvaro Santos Pereira,
que caiu no erro de imaginar que, tal como
o Canadá, Portugal também alumia duas vezes.
Se for assim, será como (quase) lanterna vermelha.

Desde a grande comunicação social a muitos
dos nossos comentadores, não faltou quem tenha
olhado para Álvaro Santos Pereira como mais um
Zé da esquina. Não conseguindo por cá ir-se mais
longe no contexto internacional, resta a muitos
portugueses olhar os seus concidadãos com uma
espécie de perspeࢢva superior. Simplesmente,
muita gente da área da Economia e da Gestão,
em boa verdade, pouco saberá da Relaࢢvidade,
lembrando-se apenas de ouvir falar em referenci-
ais. Em todo o caso, foi para mimmuito engraçado
ver António Almeida Henriques receber uma
ferroada como a noࢢciada, e logo a parࢢr do seio
deste malfadado Governo de Pedro Passos Coelho.

1.1.10 Piscinas Municipais Cobertas de
Torre de Moncorvo vão abrir
amanhã (2015-01-09 12:35)

No próximo dia 10 de Janeiro, a parࢡr das 15h30,
realiza-se a abertura oficial da época balnear
de inverno das Piscinas Municipais Cobertas de
Torre de Moncorvo.
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A cerimónia contará com a assinatura do proto-
colo de adesão “PORTUGAL A NADAR”, entre o
Município de Torre de Moncorvo e a Federação
Portuguesa de Natação, e do protocolo de cooper-
ação entre o Município de Torre de Moncorvo e a
Associação Regional de Natação do Nordeste.

Durante a tarde decorrerá ainda uma demon-
stração de polo aquáࢢco, de natação pura, de
ginásࢢca de representação e uma mega aula de
hidroginásࢢca, gratuita e aberta à parࢢcipação do
público que esteja devidamente equipado.

Com a assinatura destes protocolos pretende-se
promover, divulgar e aumentar o número de prat-
icantes desta modalidade no concelho. Nota de
Imprtensa da Câmara Municipal de Torre de Mon-
corvo (Luciana Raimundo)

1.1.11 Alfândega da Fé garante emprés-
moࢢ do Fundo de Apoio Munici-
pal (2015-01-10 00:13)

O município de Alfândega da Fé viu aprovado
um auxílio transitório de urgência ao abrigo do
Fundo de Apoio Municipal (FAM), no valor de
542.800 euros, adiantou hoje à agência Lusa uma
fonte oficial do Governo.

Segundo a fonte governamental, o apoio tran-
sitório de urgência solicitado pela Câmara de
Alfândega da Fé foi hoje aprovado e os 542.800
euros vão ser emprestados para o pagamento de
despesas urgentes em três tranches, nos valores
de cerca de 375.000, de 116.000 e de 52.000 euros.

O auxílio transitório de urgência previsto no
FAM já foi aprovado para os municípios de Alfân-
dega da Fé, Aveiro, Cartaxo e Vila Nova de Poiares,
encontrando-se apenas em fase de aprovação os
pedidos de Santa Comba Dão e Nazaré.

Fonte: Agência Lusa

1.1.12 Abuso, desnorte e ferro e fogo
(2015-01-12 10:36)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Como pode imaginar-se, fiquei verdadeira-
mente chocado e revoltado com os homicídios
perpetrados por três fanáࢡcos, com abusivas
interpretações do Islão, e que todos pudemos
acompanhar a parࢡr de França.

Tal como há dias referiu Boaventura Sousa San-
tos, também eu, se acaso pudesse condicionar o
desfecho dos dois casos, teria preferido que os
criminosos não vessemࢢ sido mortos, porque se
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seguiriam interrogatórios que iriam ser de enorme
uࢢlidade.

Um dado é certo: foi um crime sem perdão,
cruel e de uma violência que todos puderam ver,
quase em direto. Porém, embora sem perdão,
impõe-se procurar uma explicação para um tal
poࢢ de comportamento. É o que vou agora procu-
rar fazer. A Europa foi o berço do contacto dos
seus povos com os de outras partes do mundo.
Portugueses, ingleses, franceses, espanhóis,
italianos, belgas, holandeses, alemães e outros
conseguiram chegar a lugares diversos do Planeta,
assim construindo o que sempre designei como
comunidades expectáveis para tais situações.

Tais encontros, naturalmente, teriam sempre
de degenerar em situações abusivas por parte
dos povos europeus. Tudo numa situação que
durou séculos e cuja solução só foi encontrada na
sequência do úlࢢmo conflito mundial. Embora,
no tocante à grande região do Médio Oriente se
tenham esboçado situações em tempo anterior.
Em todo o caso, a data marcante para o início da
saída dessas terras longínquas dos povos europeus
só se deu após o fim daquele conflito mundial.

Acontece que a saída dos europeus dessas
paragens distantes foi, acima de tudo, o fruto de
uma análise custo-bene߶cio, e com resultados
que, durante décadas, até foram funcionando de
um modo aceitável. O fim da anࢢga URSS levou
ao desmoronamento do seu espaço de influência,
deixando deste modo os países que bebiam no
seu comando ainda mais à mercê de cada um. O
resultado, como se tem vindo a ver a cada dia,
foi uma guerra intensa no seio do espaço árabe
e no do Islão, desde logo buscando razões em
divergências históricas iniciais e nunca realmente
superadas, dado que a modernidade, depois
da saída dos europeus, também não conseguiu
encontrar razões para ser aceite.

A implantação do poder central e único dos Esta-
dos Unidos, cujos resultados no espaço europeu
se estão já hoje a ver, mostrou a quase completa
ausência de esperança para os tais países saídos
das históricas colonizações. Se para nós, europeus,
o resultado é o que se vê e perspeࢢva, imagina-se
o que poderá dar-se com quem é jovem, é po-

bre e vive num desses países saídos das anࢢgas
colonizações europeias. Por razões históricas
e pela necessidade de mão-de-obra barata, os
diversos Estados da Europa foram abrindo as
portas a cidadãos oriundos dessas anࢢgas colónias.
Noutras situações, mas por via da mesma causa,
sucedem-se as avalanchas de pessoas oriundas de
zonas pobres, invariavelmente situadas em áreas
de cultura religiosa islâmica.

Acontece, como certamente já todos terão
percebido, que a diferença étnica e religiosa não é
nunca completamente superável. Terão sempre de
surgir tensões no seio deste poࢢ de convivências,
sendo que tais tensões se manifestaram numa
práࢢca de gueࢢzação. A uma primeira vista, todos
convivem harmoniosamente, mas a verdade é
que nada de verdadeiramente eficaz foi feito para
integrar cabalmente as pessoas nestas circunstân-
cias, sendo que eu mesmo tenho dúvidas quanto
à possibilidade de êxito de um tal objeࢢvo. E as
razões são estas: é essencial um plano humanista
adequado, realmente aplicado com eficácia, que
requer tempo – muito – e exige meios materiais
elevados.

A verdade, como agora se pode já ver, é que
tudo isto falhou. Falhou mesmo a parࢢlha e o
tratamento de informação, desde a fornecida pela
Argélia, à dada pelos Estados Unidos. A própria
jovem Boumedienne, a fazer fé no que se tem
noࢢciado, terá conseguido chegar a Madrid e
parࢢr daí para a Síria através do Curdistão Turco.
A ser verdade, será a cereja no topo do bolo.

Objeࢢvamente, estes jovens que cometerem
os crimes hediondos a que assisࢢmos estavam
a anos-luz de estar integrados na sociedade
francesa. Todo o formato da sua aࢢtude perante
a vida do dia-a-dia só se suportava nas raízes dis-
tantes, onde se encontrava omnipresente o Islão,
mas muito longe de ser realmente conhecido
ou meditado. Mesmo sendo inteligentes, eram
já jovens muito marcados, sem perspeࢢvas de
vida, com passagens pela prisão, e por aí mais
ainda marginalizados. A sua vida oscilava entre a
pequena criminalidade, ao serviço de criminosos
intermédios, e a fuga e insinuação junto das autori-
dades. Eram, pois, presa fácil para um qualquer
doutrinador bem treinado.
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Tudo isto, porém, sucede numa comunidade
onde a perceção do desnorte é imediata. Facil-
mente terão percebido que a Europa destes dias,
para lá de apenas lhes dar casa e algum sustento,
já está mesmo a aࢢngir os seus nacionais de
sempre, e tudo isto ao mesmo tempo que uma
minoria vai crescendo em riqueza e opulência. Se
quem os doutrinou lhes explicou – à sua maneira,
com verdades e menࢢras – os horrores do passado
colonial, tudo passa a estar à beira do ferro e do
fogo. Pois se assim não fosse, não se assisࢢria
à completa ausência de contacto entre quem
tem poder e os cidadãos: vivem no meio de uma
segurança que desejam absoluta, porque estão
sempre à espera que surja do seio da comunidade
dos cidadãos uma reação que os pode aࢢngir, seja
do modo que for.

Tenho dificuldade em aceitar que não se con-
siga entender esta realidade que aqui exponho.
De resto, ainda ontem o Papa Francisco se voltou
a referir à evidência de há muito: quando os mer-
cados financeiros contam mais do que as pessoas,
isso é sinal de que a economia está doente. Mas
disse ainda mais: que até o Papa Paulo VI e Santo
Ambrósio disseram que a propriedade privada
não pode ser um direito absoluto e incondicional.
E talvez para se precaver dos avaros, de pronto
tenha salientado que cuidar dos pobres não é ser
comunista.

Mas o Papa Francisco poderia mesmo referir
o bom cinismo que esta manifestação francesa de
domingo comportou: falaram muito de unidade e
de liberdade, mas esqueceram logo o maior par-
doࢢ da França atual, tal como a sua líder. De resto,
houve mesmo um cartoonista do Charlie Hebdo,
que por sorte não foi assassinado, que de pronto
se referiu ao cinismo de mil e um que vertem
agora lágrimas pela liberdade de expressão, sendo
que sempre ostracizaram o jornal e tudo foram
tentando para o calar.

Por fim, este fantásࢢco hino à hipocrisia: de-
pois de terem rejeitado as teses de Marine Le
Penn, mormente ao redor do caso da livre circu-
lação, vão agora tratar do caso sob proposta da
Letónia. E já se fala em medidas que deixariam
os velhos militares gaulistas a corar de surpresa

e estupefação. Enfim, horrorosos crimes contra
gente indefesa e sem culpa, praࢢcados por ra-
pazes e raparigas completamente desenraizados.
Podiam simplesmente ter desisࢢdo da vida, mas
preferiram fazê-lo como assassinos. E tudo isto
numa União Europeia que se transformou num
completo fracasso políࢢco e que recusa já mesmo
a própria democracia, como se vem vendo com o
caso da Grécia. A União Europeia transformou-se
na terceira tragédia da Europa.

1.1.13 Associações do Douro debatem
o associaࢢvismo em Santa Marta
de Penaguião (2015-01-12 10:52)

Está marcado para o próximo dia 24 de janeiro a
realização, em Santa Marta de Penaguião, do I
Encontro de Associações do Vale do Douro para
debater o associaࢡvismo na região. A iniciaࢡva é
da autarquia local e da Associação Vale d’Ouro.

[santamarta.jpg]

Santa Marta de Penaguião

A organização pretende debater o associaࢢvismo
na região e as principais preocupações do setor na
atualidade. Este encontro será composto por três
painéis que abordarão temáࢢcas que fazem parte
da vida diária das associações.

A relação entre as associações e as autarquias
locais e a questão oportuna do financiamento
das insࢢtuições quer através de quadros eu-
ropeus quer através de outros mecanismos são
alguns dos assuntos em análise. Neste campo
do financiamento o encontro marcará também
a apresentação na região da primeira rede de
crowdfunding exclusivamente portuguesa pela
mão de um dos seus fundadores.
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Já na parte final do encontro serão lançados
exemplos de sucesso e de diferença na gestão
associaࢢva bem como perspeࢢvas para o futuro.
O painel de oradores será composto por per-
sonalidades oriundas das diferentes realidades
do mundo associaࢢvo. Estarão presentes autar-
cas que passaram pelo dirigismo associaࢢvo,
dirigentes associaࢢvos e representantes de insࢢ-
tuições que lidam diariamente com as associações.

A inscrição no encontro é gratuita mas obri-
gatória podendo ser efetuada no site oficial
www.encontrodeassociacoes.ascvd.pt ou na Câ-
mara Municipal de Santa Marta de Penaguião até
23 de janeiro.

Consulte aqui o programa ≫≫

Nota de imprensa Direção de Comunicação Associ-
ação Vale d’Ouro

1.1.14 Concelho de Macedo de Cav-
aleiros promove-se no Welcome
Center da Maia (2015-01-12 15:35)

As Terras de Cavaleiros dão-se a conhecer na
Maia. O Posto Interaࢡvo de Turismo da Maia
acolhe uma exposição dedicada ao turismo de
Macedo de Cavaleiros.

A Feira da Caça e Turismoe o Entrudo Chocalheiro,
eventos que marcam o início do ano no concelho,
são “cabeça de cartaz” de uma exposição que
procura dar a conhecer os atraࢢvos turísࢢcos do
território Terras de Cavaleiros, integrante das Re-
des Europeia e Global de Geoparques da UNESCO.

IFRAME: h�p://galeriasnoࢢciasdonordeste.esy.es/galerias/caretos.html

A exposição abriu este sábado ao público, com a
presença dos dois Presidentes de Câmara Munici-
pal, António Bragança Fernandes daMaia e Duarte

Moreno de Macedo de Cavaleiros. Quem também
marcou presença foram os Caretos de Podence,
grandes embaixadores do território, e que não
deixaram ninguém indiferente nas ruas da cidade
da Maia. Pararam o trânsito, correram atrás das
raparigas, saudaram aqueles que saíam das carru-
agens do Metro. Estenderam a todos, o convite
para visitarem a exposição patente no Welcome
Center da Maia e a Macedo de Cavaleiros.

O autarca da Maia mostrou-se “muito feliz e
saࢢsfeito” com a realização da exposição e disse
que “quem fica a ganhar é a Maia com a vinda
de Macedo de Cavaleiros, trazendo-nos o que de
bonito e bem tem.” Bragança Fernandes referiu
que “a exposição será muito frequentada. Nós
temos cerca de 7000 alunos nas escolas primárias,
que sempre visitam o Turismo da Maia, bem como
os muitos transmontanos residentes na Maia, dos
quais hoje destacamos os naturais de Macedo de
Cavaleiros e que não deixarão de frequentar este
espaço.”

Duarte Moreno, registou “com muito agrado
a presença de muitos Macedenses, embora há
muitos anos residentes na Maia, não deixaram
de hoje [sábado] aqui estar e de connosco par-
lharemࢢ a saudade por Macedo de Cavaleiros.
Estamos felizes por aqui terem vindo parࢢlhar tam-
bém as suas memórias”. Esta ação de promoção
insere-se num plano de divulgação do concelho
em que “nesta fase se destacam os eventos próx-
imos de maior dimensão e, beneficiando de um
concelho inserido numa área urbana com mais de
um milhão de habitantes, queremos despertar o
interesse turísࢢco das pessoas, conseguindo-se
traduzir num número acrescido de visitantes ao
Geoparque Terras de Cavaleiros, refleࢢndo-se
posiࢢvamente no nosso tecido económico.”

O concelho da Maia, com cerca de 64 mil habi-
tantes, é um dos 17 Municípios integrantes da
Área Metropolitana do Porto, residência de cerca
de 1 milhão e 700 mil pessoas. O Welcome Cen-
ter da Maia, uma das novas lojas interaࢢvas do
Turismo do Porto e Norte de Portugal, acolhe a
exposição de Macedo de Cavaleiros até ao dia 1
de fevereiro.
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1.1.15 Estação do Romeu na Linha do
Tua usada para guardar gado e
maquinaria (2015-01-12 21:29)

O Movimento Cívico pela Linha do Tua (MCLT)
denunciou hoje que a estação do Romeu da
desaࢡvada Linha do Tua, na zona de Mirandela,
Bragança, está a ser usada para guardar gado,
maquinaria e outro material de parࢡculares.

[s.jpg]
Foto:
Luis Liberal - Panoramio

A denúncia é feita numa carta divulgada hoje e
dirigida ao presidente da Refer, a empresa respon-
sável pelo património ferroviário nacional, que
confirmou à Lusa ter conhecimento desta e outras
situações relatadas e que as mesmas estão a ser
averiguadas.

De acordo com o movimento, a anࢢga estação
do Romeu "está a ser abusivamente uࢢlizada
para o estacionamento de maquinaria e o ar-
mazenamento de manilhas" e "foi agora detetada
a presença de cercas no canal e na entrada
rodoviária para o cais coberto, e a uࢢlização deste
como curral para gado ovino/caprino".

Fonte: Lusa

1.1.16 Ano Internacional dos Solos
(2015-01-12 21:38)

O chão que pisamos, essa fina película do nosso
planeta rica em vida e matéria inorgânica que
veste os conࢡnentes e que designamos por solo,
requere uma melhor compreensão e a nossa
melhor atenção.

E, este ano de 2015, é a ele dedicado. De facto, a
Assembleia Geral das Nações Unidas, na sua 68º
Sessão, declarou o dia 5 de dezembro como Dia
Mundial do Solo e 2015 como o Ano Internacional
dos Solos.

Esta iniciaࢢva internacional, que se desenvolverá
ao longo de 2015, visa aumentar a consciencial-
ização e a compreensão da importância do solo
para a segurança alimentar e as funções vitais
dos ecossistemas. Tem os seguintes objecࢢvos
específicos: consciencializar a sociedade e os
decisores públicos sobre a profunda importância
do solo para a vida humana; educar o público
sobre o papel crucial que o solo desempenha na
segurança alimentar, na adaptação e miࢢgação
das mudanças climáࢢcas, nos serviços essenciais
dos ecossistemas, na redução da pobreza e no
desenvolvimento sustentável; apoiar políࢢcas e
acções efecࢢvas para a gestão sustentável e a
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protecção dos recursos do solo; promover o inves-
mentoࢢ em acࢢvidades de gestão sustentável do
solo para desenvolver e manter solos saudáveis
para diferentes uࢢlizadores da terra e grupos
populacionais; advogar por um reforço rápido da
capacidade de recolha de informação sobre o solo
e da sua monitorização em todos os níveis (global,
regional e nacional).

Mas o que é o solo? Existem diferentes perspec-
vasࢢ sobre o que se entende por “solo”, a que
correspondem também diversas definições. No
síࢢo na internet da Sociedade Portuguesa da Ciên-
cia do Solo (h�p://www.spcs.pt/) encontram-se
algumas definições que coincidem ≪quanto à
localização do solo (à super߶cie da Terra), à sua
consࢢtuição (muito heterogénea) e ao seu papel
vital para os ecossistemas e a biosfera (através das
plantas e de outros organismos vivos)≫.Uma das
definições é esta: ≪O solo é geralmente definido
como a camada superior da crosta terrestre, for-
mada por parࢤculas minerais, matéria orgânica,
água, ar e organismos vivos. O solo consࢢtui a
interface entre a terra, o ar e a água e aloja a maior
parte da biosfera≫.

Uma outra definição: ≪O solo é o material não
consolidado, mineral ou orgânico, existente à
super߶cie da terra e que serve de meio natural
para o crescimento das plantas≫. Esta definição
sublinha a importância do solo como material de
enraizamento das plantas e que é reservatório de
nutrientes para elas. Sem solo não seria possível
a agricultura e logo toda a civilização humana que
se desenvolveu desde há cerca de 10 mil anos.

O solo está em ínࢢma relação com a vida, per-

miࢢndo que ela exista. Mesmo as formas de vida
aquáࢢcas, nos rios, lagos e oceanos, dependem do
fluxo de materiais que são para eles transportados
a parࢢr dos solos.

Os solos não têm voz e há poucas pessoas a
falar por eles, a estudá-los, a protegê-los, a usá-los
de forma equilibrada. Uma boa uࢢlização dos
solos é crucial para a sobrevivência da espécie
humana no planeta Terra. Por isso é de extrema
importância estudar o solo para melhor o conser-
var e uࢢlizar.

O solo é um recurso que está sujeito ao impacto
da acࢢvidade humana. O solo demora milhares de
anos a ser desenvolvido, mas a acࢢvidade humana
pode destruí-lo em horas! Daí a importância de ini-
ciaࢢvas internacionais como o Ano Internacional
dos Solos para nos consciencializarmos do que
devemos ou não fazer para preservar os solos.

Assim que verࢢ oportunidade, apanhe um pun-
hado de terra do solo. E observe-a. Sinta a sua
importância para todas as formas de vida e para a
civilização humana.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.1.17 Funcionários públicos da Casa do
Douro vão para a requalificação
(2015-01-12 23:44)

Os trabalhadores da Casa do Douro (CD) que per-
tencem à administração pública começaram hoje
a receber os oߵcios que formalizam a exࢡnção
dos seus postos de trabalho e os informam de que
vão ser colocados no regime de requalificação.
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[casa.jpg]

Casa do Douro - Peso da Régua

Os o߶cios, com data de sexta-feira, foram envi-
ados pelo Gabinete de Planeamento, Políࢢcas e
Administração Geral do Ministério da Agricultura
e do Mar, que informou os funcionários públicos
da Casa do Douro de que deu início "aos pro-
cedimentos de colocação dos trabalhadores do
mapa de pessoal" da insࢢtuição "em situação de
requalificação".

O documento, a que a agência Lusa teve acesso,
lembra que a CD foi exࢢnta no dia 31 de dezembro
e os postos de trabalho previstos no seu quadro
de pessoal "consideram-se exࢢntos naquela data".

Fonte: Agência Lusa

1.1.18 “Caminhos do Ferro e da Prata”
no Museu do Abade de Baçal
(2015-01-13 19:27)

O Museu do Abade de Baçal inaugura no próximo
dia 18 de janeiro, às 15h30, uma exposição que
reflete a construção da via-férrea do Douro e
Minho, numa coleção de fotografias reunidas
num álbum originalmente concebido para a sua
apresentação pública.

De elevada qualidade técnica e arࢤsࢢca, “Camin-
hos do Ferro e da Prata” vai muito para além dos
interesses específicos do transporte ferroviário,
por toda a informação que reúne ao nível da pais-
agem, da arquitetura, do traje ou dos costumes.

Ao todo são 65 imagens, na sua grande maio-
ria em fotoࢢpia, assinadas por Emilio Biel, Anࢢga
Casa Fritz. Quase todas no formato aproximado de
24 x 30 cm, em excelente estado de conservação,
indiciam claramente a ocasião e o processo como
foram efetuados os respeࢢvos levantamentos.

Numa ocasião fesࢢva de grande significado, a
empresa dos caminhos-de-ferro terá promovido a
realização de um Álbum Fotográfico, certamente
no Inverno de 1887 em que se concluiu a Linha
do Douro, ao encontro com Espanha na ponte in-
ternacional. Pode-se ainda presumir que terá doࢢ
lugar uma viagem, ao longo desta linha e outra do
Minho, podendo o fotógrafo solicitar a paragem
da locomoࢢva onde mais lhe conviesse à “tomada
de vistas”. As pessoas que o acompanhavam e
outras que se encontravam em cada local eram
encenadas e adverࢢdas de que não se poderiam
mover durante um determinado espaço de tempo.

A beleza das imagens, o percurso ao longo do
rio Douro, os aspetos históricos e etnográficos, o
caráter da região e as tradições internacionais da
zona demarcada fazem desta coleção fotográfica
um conjunto único, tornado agora acessível ao
grande público através da sua exposição e edição
de respeࢢvo catálogo, premiado em 2014 pela
Associação Portuguesa de Museologia (APOM).

“Caminhos do Ferro e da Prata”, agora em iࢢnerân-
cia no Museu do Abade de Baçal, resulta de um
projeto do Museu de Lamego de idenࢢficação e
inventário de espólios fotográficos familiares com
referência ao Douro, em mais uma iniciaࢢva de
abertura à comunidade e à região. Este álbum,
entre outros, conservou-se na família duriense
Mascarenhas Gaivão, herdado do bisavô, Fran-
cisco Perfeito de Magalhães Meneses Vilas-Boas,
engenheiro dos caminhos-de-ferro à data das
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imagens - 1887.

A riqueza destas imagens, dada a sua grande
qualidade e resolução, permite mergulhar na
paisagem, saltar de estação em estação, cruzar
pontes e aquedutos, entrever a boca de túneis e
o serpenteado da linha... Para ver no Museu do
Abade de Baçal até ao dia 28 de fevereiro.

A Exposição conta com o apoio da União de
Freguesias de Sé, Santa Maria e Meixedo.

1.1.19 Contra o Tratado Orçamental
(2015-01-13 19:45)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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|

Surgiu nesta passada segunda-feira a noࢣcia
de que o Bloco de Esquerda vai pôr em fun-
cionamento uma recolha de assinaturas dos

portugueses para uma peࢡção contra o Tratado
Orçamental, a apresentar à Assembleia da
República.

Bom, é uma excelente ideia, porque permi-
,ráࢢ deste modo, perceber quem é quem nesta
matéria. Pelo lado do PSD e do CDS/PP, pois, os
portugueses já não têm dúvidas, conhecendo de
hámuito o seu pleno apoio ao TratadoOrçamental.

É essencial conࢢnuar a batalhar no senࢢdo
de se tentar pôr um termo naquele limitador
documento, que acaba mesmo por limitar o fun-
cionamento real e eficaz da própria democracia.
Num ápice, acabará mesmo por ser o próprio
Estado de Direito que ficará em causa, como já se
vai podendo observar numa miríade de situações,
mormente em Portugal.

Espero, pois, que os portugueses olhem para
o conteúdo do que está em causa e não para o
clube políࢢco-parࢢdário que defende esta inicia-
.vaࢢ Dois mais dois é sempre quatro, seja este ou
aquele parࢢdo a enunciar tal equivalência.

Os portugueses têm de aproveitar todas as
oportunidades que lhes vão surgindo para lidar
contra a ideologia da atual Maioria-Governo-
Presidente, que os vem reduzindo ao desemprego,
à pobreza, à miséria e à emigração. É preciso ter
coragem e determinação, não voltando costas à
omnipresente realidade que nos vem destruindo.

1.1.20 Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo assina protoco-
los com Federação Portuguesa
de Natação e Associação Re-
gional de Natação do Nordeste
(2015-01-13 19:49)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo
assinou com a Federação Portuguesa de Natação
e Associação Regional de Natação do Nordeste
protocolos que irão permiࢡr a promoção, divul-
gação e o desenvolvimento da práࢡca de natação
no concelho.
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IFRAME: h�p://galeriasnoࢢciasdonordeste.esy.es/galerias/piscinas.html

A cerimónia teve lugar no dia 10 de Janeiro, nas
Piscinas Municipais Cobertas, marcando também
a abertura oficial da época balnear de inverno.

No âmbito do programa “Portugal a Nadar” foi
assinado um protocolo entre o Município de Torre
de Moncorvo, representado pelo Presidente Nuno
Gonçalves, e a Federação Portuguesa de Natação,
representada pelo seu presidente António da Silva,
que permiࢢrá a realização de estágios das seleções
nacionais das diferentes disciplinas da natação
e a organização de eventos desporࢢvos a nível
regional e nacional no âmbito da natação, nas
piscinas de Moncorvo.

O protocolo assinado entre a Câmara Munici-
pal de Torre de Moncorvo, na pessoa do seu
Vice-Presidente, Victor Moreira, e a Associação
Regional de Natação do Nordeste, representada
pelo seu presidente, José Alfredo Moreira de
Carvalho Pinto da Nóbrega, visa ajudar no desen-
volvimento da natação do concelho, promover
ações de formação para os agentes desporࢢvos
e apoiar e fomentar a inscrição dos atletas que
desejem ser federados.

No decorrer da tarde veramࢢ lugar várias demon-
strações para o público presente entre elas:
ginásࢢca de representação, natação pura, polo
aquáࢢco e uma aula de hidroginásࢢca.

Para os mais novos o Município de Torre de
Moncorvo preparou sessões de pinturas faciais.

Nota de imprensa CM de Torre de Moncorvo
(Luciana Raimundo)

1.1.21 Doentes oncológicos do distrito
de Bragança passam a ser trata-
dos em Macedo de Cavaleiros
(2015-01-13 22:24)

Os doentes oncológicos do distrito de Bragança
passam a ser tratados em Macedo de Cavaleiros,
tendo sido hoje assinado nesta cidade nordesࢡna
um protocolo que envolve uma parceria entre
a Unidade Local de Saúde do Nordeste (ULSNE)
e o Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto
Douro (CHTMAD).

[hospital.jpg]

Hospital de Macedo de Cavaleiros

Os profissionais especializados do Centro On-
cológico de Vila Real passam a deslocar-se a
Macedo de Cavaleiros para tratarem a maior parte
dos 1300 doentes diagnosࢢcados no distrito com
esta doença.

Apenas "entre 10 a 15 por cento" vão ter de
conࢢnuar a deslocar-se ao Insࢢtuto Português
de Oncologia (IPO) do Porto e só terão que fazer
viagens a Vila Real aqueles que necessitem de
radioterapia. "É um conforto muito superior",
garanࢢu o presidente do Conselho de Adminis-
tração da ULSNE, António Marcôa, citado pela
Agência Lusa.
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"Isto além do conforto que dá ao doente, também
poupa dinheiro. Para que é que hão de andar
ambulâncias de um lado para o outro se com a
deslocação de um profissional concentramos os
doentes", considerou, por sua vez, Carlos Cadavez,
presidente CHTMAD, que também defendeu que
"os doentes devem ser tratados o mais próximo
da sua residência" .

O protocolo prevê também que o Centro On-
cológico de Vila Real passe a uࢢlizar os serviços
da unidade de cuidados paliaࢢvos de Macedo
de Cavaleiros, que recentemente duplicou a sua
capacidade de enternamento de oito para quinze
camas e pode ir até às 20.

Hospital não fecha e helicóptero não sai

Duarte Moreno, presidente da Câmara Municipal
de Macedo de Cavaleiros, presente na cerimónia
que selou o acordo entre as duas unidades hospi-
talares, aproveitou a presença de Fernando Leal
da Costa, secretário de Estado adjunto da Saúde,
para recordar os receios da população face ao
futuro do hospital local, que recentemente tem
vindo a perder valências e corre o risco de vir a
encerrar.

Em resposta às preocupações do autarca, Fer-
nando Leal da Costa assegurou que o encer-
ramento do hospital macedence está fora de
questão, tendo dito que a sua presença na cer-
imónia da assinatura deste protocolo significa
precisamente o contrário, e sublinhou que “não
há nenhuma intenção de encerrar o hospital de
Macedo de Cavaleiros”.

Leal da Costa garanࢢu, igualmente, que o he-
licóptero do INEM se manterá em Macedo de
Cavaleiros, uma vez que, afirmou, "o Governo
chegou à conclusão de que está melhor aqui do
que em Vial Real".

1.1.22 As Palavras (2015-01-14 10:26)
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Há uma imensidão de erros que nos nascem das
palavras. Eu sei. Mas há dias em que as palavras
são lançadas na vida como pedaços vivos de
senࢡmento e depois pairam solitárias e belas
até repousarem como exemplo no pretérito dos
verbos.

As palavras são os projectos sinceros da nossa
acção, o esqueleto do pensamento, a estrutura
dos sonhos e da dinâmica histórica.

As palavras são marcas que ngemࢢ a alma dos
dias. Através delas construímos a vida, transfor-
mamos o mundo e moldamos o futuro. Nelas,
nas palavras, no combate verbal, na nossa ex-
pressão, vertemos o amor, vertemos o ódio, a
beleza extrema, o pensamento e a revolta. Há
quem diga que as palavras são a feição visível do
nosso ser, a parte significado do nosso significante.

Sem palavras não vivo, ou preferiria não viver.

Por isso, o que realmente me irrita, o que me
arrepia, o que me revolta são os seres sem
palavras. Os seres que sem palavras assistem a
tudo com uma resignação de escravo. Os seres
que não reagem a nada, mesmo que seja com um
grunhido. Os seres que assistem a tudo com uns
olhos e a postura medonha de um cão submisso e
mesmo se calcados não gritam o senࢢdo da dor.

O ser sem palavras vive apenas preocupado
com a sua vidinha, uma vidinha bem arrumad-
inha no aconchego do lar. E não diz mal do
Governo, e não criࢢca o presidente da Câmara,
ou a oposição ou o patronato. Muito menos
se importa com coisas comezinhas da políࢢca,
da ciência, da filosofia ou da poesia. O ser sem
palavras apenas usa as palavras para rezar, e assim
sendo uࢢliza sempre as mesmas palavras, porque
a vida está uma caresࢢa e não se pode desperdiçar.
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E se a região está moribunda, ou se a cidade se
despovoa, o ser sem palavras encolhe os ombros e
de vez em quando até assobia uma música pimba
de costas voltadas para o lado dos olhos do tempo.

Discuࢢr não lhe interessa, parࢢcipar não lhe
interessa, debater não lhe interessa, reivindicar
não lhe interessa, a região não lhe interessa, o
país não lhe interessa…apenas lhe interessa a
sua casinha, o seu "empregozinho", a sua doce e
sagrada família, o valor da sua casinha, o valor do
seu "quintalzinho" e o "perdãozinho" divino que
há-de um dia alcançar.

Um ser sem palavras sussurra. Apenas sus-
surra. E no sussurro odeia o vizinho e depois reza
e depois comunga; aponta o dedo ao vizinho e
depois reza e depois comunga; trama o vizinho e
depois reza e depois comunga, e se pudesse até
expulsava o vizinho da existência terrena e depois
fazia uma "penitênciazinha" de resignação e ficava
assim perdoado.

Um ser sem palavras é um tosco em bruto,
um toco sem a alma regada e boa terra que o faça
germinar. Um ser sem palavras é um ser resignado,
um ser pardo, um improduࢢvo de ideias, um ser
sem interesse social.

Um ser que não tenha palavras para verter no
vento, para se indignar, para amar, para transfor-
mar ou para fazer a revolta… não é, nem pode ser
um democrata!

Ai Trás-os-Montes, como estás emudecido!

1.1.23 Olhemos a Homoteࢢa grega
(2015-01-14 10:27)
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O estado a que chegou a políࢡca no seio da União
Europeia é já, de um modo indiscuࢣvel, o de uma
autênࢡca batota. Olhando o que se tem vindo
a passar ao redor das próximas eleições gregas,
por rápido se percebe que é esta a realidade.

E uma das realidades que facilmente se percebe
é o cabal desmoronamento do funcionamento da
democracia grega e da independência da própria
soberania do país. Uma vergonha!

Não deixa de ser verdadeiramente espantoso
que a Alemanha, depois de ter criado duas guerras
ao Mundo, e depois de praࢢcar o inimaginável
Holocausto sobre judeus, ciganos, ortodoxos, co-
munistas, socialistas e muitos outros e por Estados
os mais variados, ainda se tenha visto perdoada
em face das dívidas de guerra que lhe haviam sido
justamente impostas.

Depois do sacri߶cio humano indiscriࢤvel, provo-
cado pelos alemães, foram estes ainda perdoados
nas suas dívidas pela comunidade internacional.
Uma das víࢢmas deste perdão foi, precisamente, a
Grécia.

Simplesmente, a direita grega já não tem um
ínfimo de moral e de éࢢca políࢢca, pelo que
é agora possível assisࢢr às mil e uma novas
promessa de Samaras, assegurando – ria-se agora,
leitor – que tudo irá ser diferente e que tudo
irá conceder aos gregos, depois de lhes ter feito
precisamente o contrário ao longo dos anos. E
quem diz direita, diz o velho e moribundo PASOK,
que recusou o referendo que havia sido sugerido
por Papandreu. Mais uma vergonha!

Os alemães, que mandam hoje na União Eu-
ropeia, de pronto vieram a terreiro ameaçar os
eleitores gregos, assegurando que tudo lhes seria
reࢢrado se o SIRIZA viesse a vencer as eleições que
se aproximam. Simplesmente, foi grande a reação
dos povos europeus contra uma tal ingerência na
vida interna da Grécia, e que mostra já, de um
modo claro, que as eleições democráࢢcas são
hoje um incómodo para os alemães e mesmo
para a generalidade dos Estados do centro e do
norte da União Europeia. Machete – esse ministro
português que ficará na História da Diplomacia
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em Portugal – garanࢢu mesmo que a saída da
Grécia da Europa ou do Euro não nos afetará
infinitesimalmente.

É a melhor manifestação de solidariedade políࢢca
da atual Maioria-Governo-Presidente perante o
homicídio da democracia grega sob o comando
dos interesses alemães. Que abismo, perante
Franco Nogueira, Ruy Patrício ou Salazar – este
durante a úlࢢma guerra mundial, causada, precisa-
mente, pela Alemanha!

Um pouco em ziguezague, sem realmente saber
bem o que fazer, a Comissão Europeia diz agora
que vai propor um novo alargamento do prazo
para fechar o programa de ajustamento na Grécia.
Simplesmente fantásࢢco, tal é a capacidade de
manobrar a palavra e as ideias e de dizer hoje o
que se recusara e vai conࢢnuar a recusar.

Com tudo isto que está hoje a passar-se na Grécia,
o leitor pode facilmente dar-se conta de que está
perante uma homoteࢢa do que vai tendo lugar
em Portugal. Está agora apetrechado para poder
compreender tudo quanto vai sendo apregoado
pela atual Maioria-Governo-Presidente, sendo
simples compreender o pânico em ziguezague do
atual poder em Portugal perante uma vitória, mais
que certa, do PS de António Costa. Restam apenas
os portugueses...

1.1.24 Tratamento de choque – a hora
da autognosia (2015-01-14 10:28)
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No outro dia, dei por mim a pensar sobre um
assunto que gostaria de submeter à opinião
pública. Achamos que há pessoas de diߵcil trato.
Com quem conviver é impossível. Com quem,
simplesmente, não temos conexão e chutamos
para canto. No entanto, o mais complicado é
aprendermos a conviver connosco mesmos.

Olhamo-nos ao espelho, e vemos um deus. Pes-
soas sem mácula, onde é quase profano crescer

uma borbulha. Tendemos a não sermos maus, a
não ter aࢢtudes passíveis de recriminar, a ter uma
índole perfeita num mundo de seres imperfeitos.
É isto verdade? Claro que não.

O que acontece é um puro acto de egoísmo.
Algo está podre no mundo, só que nunca somos
nós.

Vemos as aࢢtudes alheias com os nossos olhos,
e isso é o que chega para julgamentos errados.
Não conseguiremos, portanto, conviver apaixon-
adamente com quem nos rodeia porque nos falta
assumir mais vezes as nossas falhas e limitações.
As nossas birras, também. Queremos e não temos
– é o que chega para caírem prédios e abrir mares.

“E depois sabes o que ele fez?”. “Não!!!” – e
abrem-se bocas de reprovação, enrugam-se testas.
“Nunca pensei que fosse capaz disso. Eu nunca
faria uma coisa dessas” (citações de discursos
de rua, de vidas alheias, que se mulࢢplicam em
contacto com a luz, a água e o ar). A primeira
pessoa a conhecer no universo, com ET’s incluídos,
somos nós mesmos. Um olhar para dentro.

Conhecermo-nos é mais do que dizer que so-
mos “simpáࢢcos, amigos do amigo e teimosos”.
Isso é definição de revista. Não é essa que de-
vemos buscar. Devemos antes procurar uma de
dicionário (e não falo do dicionário de nomes que
se pesquisa no Google).

E o auto-conhecimento é uma esfrega daquelas!
Aí se é! É como receber um choque eléctrico, o
tal “olhar para dentro”. Podemos encontrar aquilo
que sabíamos que ,nhamosࢤ só não sabíamos
onde, ou descobrir um monte de pó, varrido
copiosamente para debaixo de um tapete.

Conhecer o nosso “eu” é o primeiro passo para
conhecer o “tu” e o “ele”. Às vezes, vem o “nós”,
que depois passa a “vós”. Ou nunca sai do “eles”,
pelo menos com a certeza de que nunca trairemos
o nosso coração. E, desta forma, é bem mais fácil
conjugar o verbo “viver”.
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1.1.25 Os o߶cios tradicionais: "O Fu-
nileiro" (2015-01-14 10:28)

A arte de trabalhar a folha de Flandres e a pro-
dução de artefactos que já caíram em desuso. O
Sr. Sabino é o úlࢡmo funileiro do concelho de
Carrazeda de Ansiães. A memória do seu oߵcio
já está guardada no Museu da Memória Rural de
Vilarinho da Castanheira.

[TtigeUsm4Ss?&amp;rel=0&amp;autoplay=1]

Clique na imagem para ver o vídeo

Um vídeo de síntese que mostra alguns dos arte-
factos de metal que actualmente já quase não se
usam, mas que até à segunda metade do Séc. XX
eram produzidos em grande número por estes
artesãos.

O registo foi feito na aldeia de Seixo de An-
siães, na margem direita do rio Douro, onde o Sr.
Sabino, funileiro de profissão, ainda possui a sua
oficina que perpetua, apesar da idade, com algum
zelo e orgulho.

A memória de alguns objectos que eram pro-
duzidos artesanalmente e integraram, durante
muito tempo, um comércio de alguma importân-
cia; um comércio de feiras e de mercados que
só caiu em desuso quando o plásࢢco invadiu os
estabelecimentos comercias das vilas e das aldeias
de Trás-os-Montes e Alto Douro.

Este vídeo integra a componente audiovisual
do Museu da Memória Rural de Vilarinho da
Castanheira (Carrazeda de Ansiães), complemen-
tando o discurso museográfico respeitante ao
o߶cio tradicional de funileiro.

Ver vídeo ≫≫

1.1.26 Aberto concurso para Jovens
Criaࢢvos, Empreendedores para
o Século XXI (2015-01-14 10:29)

De 10 de janeiro a 20 de março de 2015 decorre
o período de candidaturas à 4.ª edição do
Concurso de Ideias INOVA (Jovens Criaࢡvos, Em-
preendedores para o Século XXI) 2014-2015, uma
iniciaࢡva que promove o empreendedorismo e a
cultura empreendedora nas escolas nacionais.

Trata-se de uma iniciaࢢva conjunta do Insࢢtuto
Português do Desporto e Juventude, I:P. (IPDJ), da
Direção-Geral da Educação (DGE), da Agência Na-
cional para a Qualificação e o Ensino Profissional,
I.P.(ANQEP),da Agência para a Compeࢢࢢvidade e
Inovação, I.P. (IAPMEI), Direção-Geral dos Estab-
elecimentos Escolares (DGEstE) e da Santa Casa da
Misericórdia de Lisboa, BIS – Banco de Inovação
Social.

O concurso desࢢna-se a alunos do 1.º e 2.º ci-
clos do ensino básico, ou do 3.º ciclo do ensino
básico e secundário.

Trata-se de uma iniciaࢢva que tem como obje-
,voࢢ esࢢmular o empreendedorismo e a cultura
empreendedora nas escolas nacionais.

Pretende-se com o INOVA criar condições, para
que em cada nível etário seja valorizada em con-
texto de aprendizagem a capacidade de gerar
ideias que se possam transformar em soluções
para qualquer problema detetado nas escolas ou
nas comunidades locais e traduzir-se em projetos
inovadores nas mais variadas áreas: cienࢤfica e
tecnológica, empresarial, social, ambiental, entre
outras.
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Mais informações, encontram-se disponíveis
nas páginas eletrónicas das enࢢdades promotoras
a “versão atualizada, dezembro 2014” do Regu-
lamento do concurso e respeࢢvos formulários,
no Portal da Juventude (www.juventude.gov.pt),
E-mail de contacto: INOVA@dge.mec.pt

1.1.27 Alheira de Mirandela promete in-
ovação na dieta de doentes re-
nais (2015-01-14 10:49)

Um médico prescrever uma alheira para a
dieta de um doente renal pode parecer um con-
trassenso que uma clínica de hemodiálise de
Mirandela acaba de contrariar com um enchido
adaptado às necessidades de quem padece da
doença.

O alimento foi apresentado hoje e resulta de um
desafio lançado pela empresa Tecsam, respon-
sável pela unidade de Mirandela, à Faculdade de
Ciências de Nutrição do Porto, que encontrou a
receita na original alheira à base de aves criado
pelos judeus e que ao longo dos tempos foi sendo
adaptada à tradições transmontanas da carne de
porco.

Os promotores prometem, a parࢢr da terra
da famosa alheira de Mirandela, criar um alimento
que pode também ajudar a atenuar o problema de
subnutrição de proteínas de que padecem alguns
doentes renais em hemodialise, por não comerem
carne e peixe.

A empresa vai agora realizar um estudo em
doentes desnutridos, a quem será dada uma al-
heira no final de cada sessão de hemodialise para
perceber de que forma contribui para atenuar o
problema de desnutrição proteica.

As conclusões serão apresentadas no congresso
português de nefrologia e na Associação europeia
de dialise e transplante.

Fonte: Agência Lusa

1.1.28 Passeio Pedestre "Trilho da
Água" (2015-01-14 16:00)

Realiza-se no próximo dia 25 de janeiro, pelas
9: 00 horas da manhã, em Alfândega da Fé, o
passeio pedestre "Trilho da Água", percurso que
se inicia na aldeia de Vilarelhos, Vale da Vilariça,
e termina com uma matança tradicional do porco,
onde será servido um almoço tradicional.
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1.1.29 XIX Feira da Caça e Turismo
de Macedo de Cavaleiros
(2015-01-14 16:08)

XIX Feira da Caça e Turismo de 29 de janeiro a 1
de Fevereiro de 2015 no Parque de exposições de
Macedo de Cavaleiros.

1.1.30 7,8 milhões de euros é quanto a
operadora da ligação aérea en-
tre Bragança e Porࢢmão poderá
receber do estado até 2018
(2015-01-14 16:09)

Cerca de 7,8 milhões de euros é quanto a op-
eradora da ligação aérea entre Bragança e
Porࢡmão poderá receber do estado até 2018. No
ano de 2015 são cerca de de 650 mil euros, o
valor que o Estado irá disponibilizar para garanࢡr
esta carreira aérea.

[Thumbnail.jpg]

Aérodromo de Bragança

A Resolução do Conselho de Ministros 76-B/2014,
de 18 de Dezembro, publicada hoje em Diário
Da República, autoriza a realização da despesa
relaࢢva à adjudicação da prestação de serviços
aéreos regulares, em regime de concessão, na rota
Bragança/Vila Real/Viseu/Cascais/Porࢢmão, pelo
período de três anos.

A medida surge com como “medida de apoio
ao desenvolvimento do nordeste transmontano,
e uma vez que, na década de 90, esta era a
região mais desfavorecida de Portugal conࢢnen-
tal, com di߶ceis acessibilidades à capital do país,
quer rodoviárias, quer ferroviárias, o Governo
português decidiu implementar serviços aéreos
regulares, de ligação entre a capital e esta região
periférica, através da imposição de obrigações de
serviço público, ao abrigo do Regulamento (CEE)
n.º 2408/92, do Conselho, de 23 de julho de 1992,
relaࢢvo ao acesso das transportadoras aéreas
comunitárias às rotas aéreas intracomunitárias”,
lê-se no documento.

Assim sendo, o Governo “decidiu autorizar a
realização da despesa relaࢢva à adjudicação
da prestação de serviços aéreos regulares, em
regime de concessão, na rota Bragança/Vila
Real/Viseu/Cascais/ Porࢢmão, pelo período de
três anos, que correspondem à totalidade do
período de concessão, até ao montante máximo
de 7 800 000,00 EUR, a que acresce o IVA à taxa
legal em vigor, caso nenhuma transportadora
aérea da União Europeia pretenda dar início à
prestação de serviços aéreos regulares susten-
táveis, sem contraparࢢda financeira, e de acordo
com as obrigações de serviço público impostas
para a mesma rota”.

A Resolução do Conselho de Ministros 76-B/2014
pode ser consultada aqui ≫≫
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1.1.31 CIM-Trás-os-Montes pretende
mais competências na Protecção
Civil (2015-01-16 12:01)

A Comunidade Intermunicipal Trás-os-Montes
(CIM) pede mais competências decisórias que
possam ser mais eficazes na gestão dos recursos
locais relacionados com a Protecção Civil.

[americopereira.jpg]

Américo Pereira

Umestudo que está em curso pretende inventariar
todas as infra-estruturas e recurso existentes na
área de actuação da CIM de Trás-os-Montes
composta pelos concelhos de Alfândega da Fé,
Bragança, Macedo de Cavaleiros, Miranda do
Douro, Mirandela, Mogadouro, Vila Flor, Vimioso
e Vinhais.

Segundo adiantou à Agência Lusa Américo Pereira,
presidente em exercício na CIM Trás-os-Montes,
"os meios são de proximidade, mas as decisões
de longevidade, há meios que podem ser melhor
arࢢculados a nível local".

Segundo Américo Pereira, que também é pres-
idente da Câmara Municipal de Vinhais, “a
estrutura base da Protecção Civil assenta nos
municípios e que todas as câmaras já têm técnicos
e recursos, mas no atual modelo é uma estrutura
centralizada, o CDOS (Comando Distrital de Oper-
ações e Socorro) que determina as acções locais.
Os bombeiros não podem sair sem vir uma ordem
do CDOS. Pode haver uma uࢢlização mãos eficaz",
defende o autarca local.

A Comunidade Intermunicipal das Terras de
Trás-os-Montes (CIM-TTM) resultou das alterações
de gestão territorial resultantes da aplicação Lei
n.º 75/2013, de 12 de Setembro e visa a realiza-
ção de interesses comuns aos municípios que a
integram.

1.1.32 Trios com Piano - Beethoven /
Mendelssohn no Teatro Munici-
pal de Bragança (2015-01-16 18:57)

Neste concerto os solistas Anzhela Akopyan
(violino), Peter Flanagan (violoncelo) e Savka
Konjikusic (piano) apresentam um programa
composto pelas obras de F. Mendelssohn - Trio
com Piano n.º 2, Op. 66 L. v. Beethoven - Trio
com Piano, Op. 1/3.

Onde: Teatro Municipal de Bragança, Bragança
Quando: 24 de janeiro de 2015, 15h00
Entrada: N/D

IFRAME: h�p://www.viralagenda.com/pt/w/braganca?theme=1
&color=ffffff &font=1

1.1.33 Fim de semana marcado por
neve e chuva (2015-01-16 18:57)

O estado do tempo vai agravar-se e as temperat-
uras baixas devem manter-se no fim de semana,
sobretudo amanhã.
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Segundo o Insࢢtuto Português do Mar e da Atmos-
fera (IPMA), haverá a aguaceiros e vento forte ao
longo de sábado, com a chuva a cair em força a
parࢢr do início da noite.

Há previsões de neve para o distrito de Bra-
gança, que serão as zonas mais frias, com -3 graus
de temperatura.

Já durante a madrugada de hoje a neve caiu
na envolvente da cidade capital do Nordeste Trans-
montano e em algumas outras zonas da região,
sobretudo em relevos de maior alࢢtude.

A diminuição das temperaturas deverá fazer
despoletar um aumento dos níveis de aqueci-
mento no interior das habitações, pelo que nessas
circunstâncias deverão ser redobrados os cuida-
dos, nomeadamente quando forem uࢢlizadas
lareiras e aquecedores, que podem propiciar risco
de incêndio e intoxicação.

Os idosos e as crianças, assim como todos os
grupos dosࢢ mais vulneráveis deverãoo manter-se
dentro de casa, para se manterem quentes e
seguros.

Outras consequências do frio ou da exposição du-
rante muito tempo ao contacto com a neve podem
causar queimaduras por congelação, que condi-
cionam a perda de sensibilidade e de cor nas zonas
afectadas, alertando-se ainda para alguns sinais
de hipotermia que nos adultos se manifesta por
tremores, exaustão, confusão, sonolência, mãos in-
quietas, perda de memória, fala lenta e baralhada
confusa e nas crianças por pele muito vermelha,

fria e apaࢢa.

1.1.34 Vindima (2015-01-16 18:58)

O primeiro romance de Miguel Torga é uma
homenagem ao Douro, às suas gentes e às suas
paisagens. Um livro para todos os que amam
esta extraordinária região.

Nota do Autor
≪Cingido à realidade humana do momento, ro-
manceei umDoiro atribulado, de classes, injusࢢças,
suor e miséria. E esse Doiro, felizmente, está em
vias de mudar. Não tanto como o querem fazer
acreditar certas más consciências, mas, enfim, em
muitos aspectos, é sensivelmente diferente do
que descrevi.

Desapareceram os patrões ,rânicosࢢ as cardenhas
degradantes, os salários de fome. As rogas de-
scem da Montanha de camioneta, a alimentação
melhorou, o trabalho é menos duro. Também o
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rio já não tem cachões, afogados em albufeiras de
calmaria. E, contudo, julgo sinceramente que não
cansarás ingloriamente os olhos na contemplação
do painel que pintei.≫

Miguel Torga, 1988

Autor: Miguel Torga
Edição/reimpressão: 2011
Páginas: 344
Editor: Dom Quixote
Preço: 13,50€

Comprar online ≫≫

1.1.35 Médicos da “Escola de
Hipócrates” foram também re-
sponsáveis pela saudável dieta
mediterrânica (2015-01-17 12:25)
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Na actualidade muito se tem falado nos bene-
ciosߵ para a saúde da dieta mediterrânica e
o consenso sobre esta matéria é de tal ordem
que a dita dieta foi proposta e é actualmente
considerada como Património Mundial Imaterial
da Humanidade, tendo sido elevada a essa cate-
goria pela Organização das Nações Unidas para
a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO).

Esta candidatura resultou de um protocolo
transnacional e reuniu sete Estados com cul-
turas mediterrânicas, onde se incluem Portugal,
Chipre, Croácia, Grécia, Espanha, Itália eMarrocos.

Fundamentou-se esta candidatura em factos
históricos associados à cultura mediterrânica,
nomeadamente à comida consumida ao longo dos
tempos pelos habitantes destes territórios, e que

segundo alguns invesࢢgadores resultou de um
processo adaptaࢢvo de longo prazo decorrente
de um aproveitamento dos recursos disponíveis
num espaço definido por caracterísࢢcas comuns
ao nível da geografia, do clima, da flora e da fauna
picaࢤ da região.

Essa fundamentação histórica apelou também
ao papel das trocas comerciais e culturais entre
os povos que se acantonaram à volta do mediter-
râneo, ajudando assim a difundir e a construir
um vector comum em termos culturais, onde
se incluem, além das fesࢢvidades e tradições,
os hábitos alimentares como o uso do azeite, o
consumo abundante de cereais, legumes, frutas
variadas e o vinho, parࢢcularmente o .ntoࢢ

Por certo que à fundamentação histórica desta
candidatura, aprovada em dezembro de 2013,
faltaram os dados cienࢤficos agora difundidos
a parࢢr de um arࢢgo publicado no Journal of
Ethnopharmacology , que defende o papel cru-
cial dos anࢢgos médicos gregos na simplicidade
e na riqueza dos sabores da cozinhamediterrânica.

Ao que parece, desenvolveu-se na anࢢga Gré-
cia uma escola de discípulos de Hipócrates que
através da alimentação tentaram tratar os seus
doentes, construindo-se assim uma gastronomia
que haveria de prolongar no tempo os seus bene-
߶cios para a saúde.

O trabalho de invesࢢgação recentemente edi-
tado e liderado por John Wilkins , baseia-se num
novo estudo de textos escritos pela citada “Escola
de Hipócrates” e mostra que esses anࢢgos filóso-
fos e médicos acreditavam que o sabor era um
marcador chave da nutrição e da saúde propor-
cionada pelos alimentos.

O estudo salienta que os anࢢgos gregos primeiro,
e os romanos depois, viam a comida como o ele-
mento central para o equilíbrio e a saúde do corpo
humano, facto que levou alguns médicos da época
a escreverem autênࢢcos livros de culinária, asso-
ciando num alimento o seu sabor mais agradável e,
ao mesmo tempo, os bene߶cios que esse alimento
trazia para a saúde de quem o consumia. Foi o
próprio Hipócrates que escreveu " deixa que o
alimento seja a tua medicina e que a medicina seja
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o teu alimento".

Este trabalho fundador da anࢢga medicina grega
não poderá ser arredado, no entender do Profes-
sor John Wilkins, especialista em Cultura Grega
na Universidade de Exeter , Inglaterra, da forma
como a dieta mediterrânica se insࢢtuiu e depois
evoluiu ao longo dos séculos, transformando-se,
assim, e principalmente devido ao papel crucial
destes médicos da anࢢguidade clássica, numa das
dietas mais saudáveis do mundo.

Grande parte do trabalho da análise desen-
volvida por Wilkins baseia-se em escritos de um
desses médicos anࢢgos, discípulo da “Escola de
Hipócrates”, chamado “ Galeno de Pérgamo ”,
que frequentemente prescrevia aos seus doentes
alimentos ricos em alho e cebola para reajustar os
seus “níveis de humor”.

Galeno, segundo John Wilkins , vê a nutrição
como um terço da arte médica, a que associa a far-
macologia e a cirurgia. "Se as pessoas nhammauࢢ
humor, ou catarro, por exemplo, então Galeno
prescrevia na dieta dessas pessoas muita cebola e
muito alho para tornar o paciente mais recepࢢvo
à boa disposição”. Evidentemente, que por detrás
deste mau humor poderão estar algumas mazelas
que as propriedades do alho e da cebola ajudam a
combater, como, talvez, o excesso de colesterol.

Wilkins refere ainda que entre os extensos es-
critos de Galeno sobre comida, ele incluía receitas
para diferentes posࢢ de pão e bolos que deveriam
ser consumidos consoante a necessidade de com-
bater uma ou outra anomalia de funcionamento
do corpo humano.

Interessante é também o facto que vem de
encontro a algumas correntes de nutricionistas
da actualidade, e tal como elas também Galeno
aborda os perigos do consumo de leite, que o
médico filósofo acreditava ser nefasto para a
saúde, nomeadamente para o bom funciona-
mento do ߶gado.

Galeno, nascido em 129, é considerado um
dos mais influentes médicos gregos da “Escola de
Hipócrates” e os seus textos foram amplamente
difundidos e uࢢlizados durante muito tempo ao

longo da anࢢguidade. Ele acreditava sobretudo
no princípio do humorismo, princípio esse que se
baseava na ideia de que um excesso ou deficiência
de bons fluidos corporais, ou humores, influenci-
ava o temperamento e a saúde das pessoas.

Entre os diferente alimentos considerados por
Galeno estão, por exemplo, as lenࢢlhas, que ele
recomendava que fossem consumidas após uma
breve fervura e com um tempero simples baseado
em molho de peixe e azeite. Assim consumidas,
defendia o anࢢgo médico, dariam um efeito lax-
ante.

Num outro texto, assinala John Wilkins, Élio
Galeno também descreve como os caracóis, um
"peࢢsco" tão popular principalmente no sul do
nosso país, precisavam de ser fervidos duas vezes
em água para reduzir as suas propriedades lax-
antes. Ele também dá ênfase à necessidade de
se temperar sempre os alimentos e acreditava
que cozinhar o marisco poderia melhorar as suas
propriedades alimentares.

O médico de Pérgamo, uma anࢢga cidade grega
situada naMísia, no noroeste da Anatólia, próximo
doMar Egeu, também recomendava ou prescrevia
aos seus doentes mais endinheirados especia-
rias tropicais, como pimenta, gengibre e canela.
Enquanto outros médicos seus contemporâneos
sublinhavam e insisࢢam na importância das frutas
e dos legumes.

Um texto de Hipócrates datado de 400 a.C ad-
verte para a importância da cevada, cereais,
leguminosas, frutas, legumes, carnes e peixes
no equilíbrio da saúde humana. Cenouras sil-
vestres, cogumelos, rabanetes e trufas são outros
alimentos de grande importância para os médicos
desta altura. No fundo, o que estes médicos
preveniam, ou nhamࢢ intenção de prevenir, era
o consumo exagerado de gordura, de sal e de
açúcar, a trindade maléfica que assolou a cultura
ocidental nos úlࢢmos séculos, sobretudo a seguir
às revoluções agrícola e industrial.

Segundo o que o invesࢢgador da Universidade
de Exeter defende no seu arࢢgo, “a dieta anࢢga
assemelhava-se à dieta mediterrânica moderna,
mas sem as laranjas e os limões que entraram pos-
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teriormente a parࢢr da China, ou sem os tomates
que foram também posteriormente importados a
parࢢr da América do Sul”.

Conclui-se assim que a dieta mediterrânica
era sobretudo uma dieta baseada nas plantas
autóctones, de onde nasciam produtos e ali-
mentos que os médicos da altura geralmente
preferiam em detrimento do luxo e do exoࢢsmo
de produtos importados. Por outro lado, a anࢢga
área do Mediterrâneo não era muito pródiga
em animais, de modo que o consumo da carne
era bastante limitado. Tudo o que se consumia
provinha principalmente do solo e do mar e daí
a importância do azeite, dos cereais, das frutas,
do peixe e seus derivados na dieta alimentar dos
povos mediterrânicos.

1.1.36 Estejamos atentos ao que aí
poderá vir (2015-01-17 12:27)
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O que há dias teve lugar em França, certamente
já muito escalpelizado pela grande comunicação
social, parece estar agora a marcar-se por uma
avalancha de novidades anunciadas e do mesmo
.poࢡ

Dado que a História se repete, embora com
adequações à realidade de cada tempo, de pronto
me surgiu ao pensamento uma histórica sequência
de acontecimentos bastante similares aos agora
vistos em França e já anunciados para lugares
diversos do mundo. Essa sequência de históricos
acontecimentos são os que se prenderam com a
Estratégia de Tensão, posta em práࢢca pela direita
ocidental anࢢcomunista através de estruturas sob
a batuta da OTAN e de grupos secretos ligados à
direita desse tempo.

O dito risco desses anos era o comunismo,
centrado na exࢢnta URSS. Hoje, como mostrarei
adiante, esse risco é o Islão, com o espaço dos
seus seguidores. Sendo assim, eu não posso deixar

de recordar a referida Estratégia de Tensão, que
tantos atentados terroristas operou no espaço
europeu, desde a Bélgica à Itália. Atentados com
muitas dezenas de víࢢmas, mortais ou simples
feridos, com maior ou menor gravidade.

Até o que se passou com as Brigadas Vermelhas
foi estranho, com o atentado inacreditavelmente
consenࢢdo de Aldo Moro, para logo depois, na
sequência do noࢢciado rapto do major-general
James Dosier, da OTAN – norte-americano –, se ver
a liderança daquela estrutura ser deࢢda, dando
toda essa estrutura à morte, e sendo por isso rec-
ompensada com a mudança da sua idenࢢdade e
posterior colocaçãomilionária numa outra laࢢtude
e longitude secreta. Haverá de compreender-se
que dá que pensar...

A verdade é que se chegou aos dias que pas-
sam, sendo que já poucos duvidarão de que
a democracia não passa já de mera fachada e
formalidade. Mesmo apenas como anestesiante,
a democracia de há muito perdeu o seu efeito,
porque com a barriga a dar horas com a certeza da
falta de futuro, dificilmente um qualquer aneste-
siante conseguirá ter um ínfimo de êxito. Basta
olhar-se o que está a passar-se com as eleições
na Grécia, e de pronto se percebe, sem dúvidas,
que uma eleição democráࢢca pode muito bem ser
vista com maus olhos pelo poder que domina à
revelia das populações.

Acontece que pela evolução natural das coisas
o mundo do Islão apresenta taxas muito amplas de
crescimento demográfico, situação precisamente
inversa da que tem lugar nos Estados do Ocidente.
O mesmo se está a dar nos Estados Unidos, com
a crescente onda de nascimentos e de votantes
negros e de origem hispânica. Pois, o resultado
está à vista, já com o claro regresso do racismo.
País com a maior taxa de presos per capita, os
Estados Unidos apresentam, no mundo prisional,
como presença maior a de negros e hispânicos.
Significaࢢvo, portanto…

O receio dos europeus face ao Islão e ao seu
conhecido poder de expansão demográfica pôde
ver-se, por exemplo, com o abandono da ideia
de deixar entrar a Turquia para a União Europeia.
E, de facto, no prazo de uma geração o espaço
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do Islão bem poderia vir a aࢢngir, na União
Europeia, níveis por muitos não imaginados. A
grande verdade, contra o que vai sendo sempre
apregoado – e até quando?...–, é que o Principio
da Liberdade Religiosa só é aplicável, em certo
espaço de homogeneidade cultural, enquanto os
fundamentos histórico-religiosos do mesmo não
se vêem à beira da ultrapassagem por uma outra
comunidade de origem histórico-religiosa diversa.
O resto são tretas de circunstância.

Ora, nestes úlࢢmos tempos, sobretudo depois
do massacre contra a vida de milhares em Gaza
– crianças e velhos, homens e mulheres, gente
boa ou gente má – por parte de Israel, cresceu
rapidamente o reconhecimento de que se impõe
o nascimento do Estado da Palesࢢna, com a
consequente entrada nas Nações Unidas e com a
sua adesão ao Tribunal Penal Internacional. Bom,
Israel chegou ao ponto, sempre apoiado nos Esta-
dos Unidos, de avisar que não entregaria ninguém
àquele tribunal! Em boa verdade, nem Israel nem
os Estados Unidos reconhecem, no momento
que considerem oportuno, o Direito Internacional
Público nem as suas insࢢtuições representaࢢvas.
São muito importantes, mas para os outros... É
também esta mudança europeia a caminho da
defesa do Estado da Palesࢢna, de parceria com a
sua adesão ao Tribunal Penal Internacional, que
explica a ausência de uma personalidade norte-
americana de vulto em Paris, no passado domingo.
E o líder israelita só esteve presente porque tal lhe
permiࢢria cavalgar sobre o risco do surgimento
do Estado da Palesࢢna. Sendo um líder fraco,
Hollande, apesar de tentar, não conseguiu impedir
o que desejou: a presença do líder israelita em
França. No meio desta realidade global, surgiu o
designado Estado Islâmico, cujos membros onde
entram e saem com a maior naturalidade na Eu-
ropa de de quase toda a parte, sem que ninguém
dê por isso... Para os que assim acreditam, claro
está. Chegou-se mesmo ao ponto de ver a referida
estrutura penetrar na rede informáࢢca do Pentá-
gono, ou algo assim!! Embora, como de pronto
se noࢢciou, sem maus resultados... Mas será que
alguém com bom senso consegue acreditar em tal
historieta?!

Por fim, o Papa Francisco. Pela sua capacidade de
compreender o abismo para que está a ser aࢢrada

a espécie humana pela mão de uma minoria crimi-
nosa e gananciosa, e por não se cansar de abordar
tais omnipresentes e dolorosas realidades, ele
começou a tornar-se incómodo. Não por razões
doutrinárias, dado que a generalidade dos católi-
cos só o é por tradição, naturalmente eivada de
uma grande ignorância doutrinária. Sim porque a
apresentação permanente desta realidade, com
a natural defesa da importância da vida e da dig-
nidade humana, começou a causar perturbação.
Vive-se o tempo do dinheiro, venha ele de onde
vier, e não da defesa da dignidade humana.

Por tudo isto, a manutenção da democracia
consࢢtui hoje um risco para os grandes interesses
que se apoderaram das rédeas do mundo. Até
aqui, parecia ainda valer a pena mantê-la em vigor,
dado que a mesma se poderia consࢢtuir num
anestesiante para as grandes massas de cidadãos.
Simplesmente, mesmo sem desejar viver à grande,
a generalidade das pessoas do mundo pretende
não viver na pobreza e na incerteza perante o
amanhã. A democracia, pois, passou a consࢢtuir
um risco, já não funcionando como anestesiante.
É o que está a ver-se com o caso das eleições na
Grécia. E mesmo a soberania dos Estados e dos
seus povos, sem consenࢢmento para tal, é hoje
uma cabalíssima nulidade. Já não existe.

Mas o leitor dispõe de um instrumento de controlo
para perceber o que está a passar-se, e que são
as mudanças que irão agora ter lugar no domínio
das liberdades. Note como, num ápice, o Estado
Islâmico parece surgir por toda a parte. Não chega
a ver-se, ao menos no Ocidente, mas é apontado
como estando por toda a parte. Os comissários
que, no entretanto, o averiguaram – no caso de
há um ano e pouco e neste, do Charlie Hebdo –,
suicidaram-se. Dizem-nos que foram víࢢmas do
stress! E nunca se havia dado por isso...

A democracia já não existe – quase nunca exisࢢu
–, sendo que se ninguém nada fizer, a dimensão
populacional do espaço do Islão ultrapassará a dos
católicos e a dos judeus. A guerra religiosa está
em curso de desenvolvimento, como também já
havia referido ao redor do caso do avião malaio
abaࢢdo por gente de Kiev.

Convém, logo que publicado em Portugal, ler
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com toda a atenção a obra, SUBMISSÃO, de
Michel Houellebecq. Estou firmemente convicto,
do que da mesma conheço, que será um excelente
elemento de reflexão e de forࢤssimas discussões
e trocas de impressões. Um dado é certo: nestes
casos – dos aviões malaios e do Estado Islâmico, o
que parece não é...

1.1.37 Jogar com as aparências
(2015-01-17 12:27)
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Há umas semanas atrás, tomámos conhecimento
de parte do diálogo entre o Papa Francisco, em
Roma, com um amigo seu argenࢡno, também
padre católico.

A sua amizade permiࢢu que este lhe vesseࢢ
dito que talvez a sua vida pudesse correr perigo,
ao que Francisco lhe respondeu que a morte seria
o melhor que alguém lhe poderia trazer.

Percebeu-se facilmente, por esta sua conversa
com o amigo argenࢢno, que o que foi encontrar
no ambiente da Cúria Vaࢢcana deverá ser algo
de muito terrível, tudo de parceria com os graves
problemas que o mundo enfrenta, mormente a
degradação que a dignidade humana tem vindo a
experimentar por via do triunfo do neoliberalismo
e da globalização.

Também se percebe agora a razão de Fran-
cisco ir dedicar a sua primeira carta encíclica ao
tema do ambiente e da sua sustentabilidade,
hoje perigosamente ameaçados por via do tri-
unfo do capitalismo selvagem. Indiscuࢢvelmente,
o Planeta e a sua sustentabilidade estão hoje
perigosamente à beira de uma situação irrever-
sível.

De um modo já indisfarçável, o mundo dos
grandes interesses, bem como o ambiente católico

fundamentalista, vêm dando mostras de alguma
inquietação perante as intervenções de Francisco I.
Tal como se deu com a luta de João Paulo II contra
o comunismo, o Papa Francisco usa, precisamente,
o mesmo método: uma frequência elevada nas
temáࢢcas que tem vindo a abordar.

Se falasse uma ou outra vez, mesmo que com
documentos publicados sobre o tema, a reação se-
ria quase nula. Simplesmente, ele fala sem parar,
certo de que a luta que se contém na mensagem
de Jesus e dos Evangelhos precisa de ser percuࢢda
em voz alta e com uma frequência elevada. Isto,
como se percebe, incomoda fortemente os rap-
inadores destes dias, geradores da grande miséria
que varre o mundo.

Ora, nesta passada segunda-feira surgiu entre
nós a noࢤcia de que um canal de televisão israelita
citou a CIA como possuindo informações de que o
Papa Francisco se encontraria na mira dos terror-
istas do Estado Islâmico. E sabe o leitor qual foi e
minha reação? Pois, dei uma gargalhada razoável.
Entre o baixo e o alto. A meio da escala.

Simplesmente, o que a CIA disse é que acred-
ita em tal possibilidade. Ou seja, trata-se de uma
esࢢmaࢢva, domínio onde os falhanços da CIA
são aos magotes. Até na fuga de informações
secretas por moࢢvos de alcova. E se não digo
que tal acontecimento é impossível, também me
custa perceber a razão de uma tal escolha. De
resto, tanto a CIA como a MOSSAD enviaram para
o Vaࢢcano vários cenários possíveis, mas sem
nada referirem de concreto. É, objeࢢvamente, um
ato de manobra dos grandes interesses mundiais
contra Francisco.

Pois, a minha opinião sobre esta realidade é
esta: o maior perigo para o Papa Francisco nos
dias de hoje encontra-se no seio da Igreja Católica,
de parceria com gente ligada ao ambiente dos
grandes interesses mundiais, sejam os de língua
inglesa, sejam os católicos ou os judaicos.

Acima de tudo, Francisco está a incomodar por
via da frequência das suas intervenções, mais que
pela sua contundência. E quando a sua primeira
encíclica se debruça sobre a sustentabilidade do
Planeta e se sabe já hoje que a exploração do gás
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de xisto já requereu perto de quatro centenas
de explosões nucleares de muito baixa potência
e ao nível do subsolo, percebe-se o incómodo,
para os grandes interesses, dado que uma a ação
conࢢnuada e frequente de Francisco poderá acar-
retar uma consciencialização dos povos domundo.

Em resumo: se vier a ter lugar um atentado
contra a vida do Papa Francisco, sabemo-lo hoje,
o mesmo terá origem ao nível dos interesses de
gente ligada ao mundo de língua inglesa ou aos
interesses judaicos. A palavra deste Papa é a estes
que mais incomoda. O Estado Islâmico está-se a
tornar num excelente instrumento da propaganda
ao serviço dos interesses capitalistas do Ocidente.

1.1.38 Casa onde nasceu Miguel
Torga vai abrir como es-
paço de memória do escritor
(2015-01-17 12:28)

A casa onde nasceu Miguel Torga, em São Mar-
nhoࢡ de Anta, concelho de Sabrosa, vai abrir
como espaço de memória do escritor.

[1.jpg]

Casa onde nasceu Miguel Torga - S. Martinho de Anta

O novo espaço museológico vai ser implementado
pela Direcção Regional de Cultura do Norte (DRCN)
que é a enࢢdade proprietária do imóvel devido
a uma doação feita pela filha do escritor, Clara
Crabbé Rocha.

A casa do maior vulto da literatura transmon-
tana e duriense deverá estar aberta até ao verão,
depois de ser feita uma intervenção de recuper-
ação minimalista para tornar o espaço visitável.

Em declarações à Agência Lusa, o actual diretor
regional da Cultura do Norte, António Ponte, disse

que se pretende manter o edi߶cio aberto até ao
próximo verão.

"Essa intervenção será sempre muito minimal-
ista, procurando manter o mais possível a casa fiel
à sua estrutura ߶sica, mas uma dinâmica cultural
que permite ao visitante ficar a conhecer a sua
vida, o seu relacionamento familiar e um pouco do
espaço quoࢢdiano, do tempo em que ele passava
em São Marࢢnho de Anta", referiu.

A pequena casa onde nasceu Miguel Torga, e
onde o escritor se alojava durante as suas visitas à
região que o viu nascer, é um edi߶cio de pequenas
dimensões, de um só piso térreo composto por um
‘hall‘, uma cozinha, um sanitário, uma sala de estar
e três quartos. "É um edi߶cio muito pequeno em
termos de dimensão mas com muita importância
senࢢmental", salientou António Ponte citado pela
Agência Lusa.

O projecto demusealização da casa pretende trans-
miࢢr um pouco da vida do escritor, “mostrando,
por exemplo, a cadeira onde ele se sentava ou
alguns dos seus objetos de decoração, alguns dos
quais relacionados com a caça que era uma das
suas aࢢvidades de eleição”.

António Ponte referiu que o projeto de recu-
peração e de musealização desta casa deverá ser
apresentado a 31 de janeiro, em São Marࢢnho de
Anta, no mesmo dia em que vai ser apresentada a
reedição do roteiro "Viajar com... Miguel Torga".

Miguel Torga, pseudónimo de Adolfo Correia
da Rocha, nasceu em 12 de Agosto de 1907, em
São Marࢢnho da Anta, concelho de Sabrosa, Trás-
os-Montes. Filho de gente do campo, não mais
se desliga das origens, da família, do meio rural e
da natureza que o circunda. Mesmo quando não
referidos, estão sempre presentes o Pai, a Mãe, o
professor primário Sr. Botelho, as fragas, as serra-
nias, a magreza da terra, o suor para dela arrancar
o pão, os próprios monumentos megalíࢢcos em
que a região é pródiga.
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O autor de obras como "Vindima", "Bichos", "Con-
tos da Montanha", de "O senhor Ventura" ou dos
dezasseis volumes de "Diário", morreu a 17 de
janeiro 1995, assinalando-se este ano o vigésimo
ano sobre a morte daquele que foi um dos mais in-
fluentes poetas e escritores portugueses do século
XX.

1.1.39 Especialista diz que é necessário
arrancar Torga de "uma visão
paroquial e provinciana"
(2015-01-17 15:25)

O professor de Literatura Portuguesa da Univer-
sidade de Coimbra (UC) José Augusto Bernardes
considera que o escritor Miguel Torga está
≪muito prisioneiro de lugares comuns≫, sendo
necessário ≪arrancá-lo de uma visão paroquial e
provinciana≫.

[r.jpg]

Miguel Torga- Foto Wikipédia

O também director da Biblioteca Geral da UC
sublinha que ainda há ≪muitos campos por invesࢢ-
gar≫ na obra da Miguel Torga, escritor que morreu
há 20 anos.

Um campo de invesࢢgação prioritário ≪seria inscr-
ever Torga na cultura europeia do seu tempo≫ e
≪arrancá-lo da visão paroquial e provinciana≫,
disse o professor catedráࢢco, sublinhando que se-
ria necessário ≪abordar o diálogo≫ que o escritor
natural de Trás-os-Montes teve ≪com importantes
nomes da cultura europeia como Homero, Mon-
tagne ou Camões≫.

Segundo José Augusto Bernardes, Torga está
prisioneiro de lugares comuns, como ≪o Torga
telúrico≫, ligado à terra, ≪o Torga resistente≫ ou
ainda a ≪imagem muito cristalizada≫ de ser um
≪autor sobretudo juvenil≫.

Porém, o director da Biblioteca Geral frisou a
importância deste escritor ≪para o adolescente
de hoje≫, por evocar, na sua obra, ≪um mundo
em exࢢnção≫ - o Portugal rural -, podendo os seus
livros servirem ≪de contraponto à realidade≫ ac-
tual. ≪Torga faz mais senࢢdo hoje que no meu
tempo≫, observou.

Para José Augusto Bernardes, aprender Torga é
também ≪aprender a escrever≫, por ser um autor
dono de uma escrita ≪com clareza, elegância, mas
também profundidade≫.

O autor, que morreu a 17 de Janeiro de 1995
em Coimbra, ≪era um mestre da pergunta≫,
com contos que deixavam uma ≪sensação de
perplexidade≫ - ≪um homem que nunca procurou
alinhamentos≫, durante ou depois do Estado
Novo.

≪É uma figura da nossa comunidade, que atrav-
essa o século XX. Um homem de coragem, que
conhecia o país e Portugal no mundo≫, frisou.

Ana Paula Arnaut, também docente de Liter-
atura Portuguesa na Faculdade de Letras da UC,
salientou o olhar ≪extraordinário≫ de Torga em
relação a um ≪Portugal específico≫, sendo fun-
damental para se saber ≪o que foi o Portugal
ditatorial, mas também o Portugal pós-25 de
Abril≫.

Os seus diários, bem como a poesia e os con-
tos, oferecem ≪um manancial de interpretações≫,
sempre em torno de temas universais, ≪mesmo
quando trata de Trás-os-Montes≫, referiu.

Corroborando com José Augusto Bernardes, a
professora considerou que Miguel Torga se as-
sumia como ≪um purista da Língua portuguesa≫,
que tentava ≪alcançar a perfeição≫.

Apesar de ser ≪um dos grandes nomes≫ da liter-
atura portuguesa, a academia ≪tem esquecido um
pouco Torga≫, bem como o mundo editorial, que
≪não tem feito a devida divulgação≫, frisou Ana
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Paula Arnaut.

Hoje, (17 de Janeiro) assinalam-se os 20 anos da
morte de Miguel Torga, pseudónimo de Adolfo
Correia da Rocha, que nasceu a 12 de Agosto de
1907, em Sabrosa, Vila Real, e que viveu grande
parte da sua vida adulta em Coimbra.

Ao longo da sua vida, publicou livros como ≪Bi-
chos≫, ≪Criação do Mundo≫ ou ≪Novos Contos
da Montanha≫, tendo sido traduzido em diversas
línguas.

Fonte: Agência Lusa

1.1.40 A tragédia dos portugueses
(2015-01-18 15:35)
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Já não consigo acreditar que a generalidade
dos portugueses duvide de que todos estamos
a viver uma tragédia prolongada, que nos foi
trazida pela atual Maioria-Governo-Presidente,
suportada na desumana e gananciosa carࢡlha
neoliberal.

Cada dia que nos chega, de imediato se percebe
que as aparentes boas novidades que parecem
dar-nos mais não são que a antecâmara de quem
pretende conࢢnuar com a atual máquina de
empobrecer sociedades e pessoas. Vejamos três
aspetos a nós trazidos nos úlࢢmos tempos.

Em primeiro lugar, as novas condições remu-
neratórias dos magistrados. Como há muito
expliquei, elas são completamente deslocadas da
realidade da nossa sociedade. Pior ainda: compor-
tam o risco de levar a um aumento generalizado

dos vencimentos dos detentores de soberania,
facto que, a dar-se, reforça o caráter dicotómico
dos portugueses. De primeira – os detentores de
soberania –, de segunda – os restantes.

Se se pretende solidarizar a comunidade por-
tuguesa, para mais num tempo de desemprego
forte, de pobreza, de miséria e de emigração,
então o caminho de aumentar as remunerações
dos detentores de soberania é um erro absoluto.
O que se consegue é um distanciamento ainda
maior entre a generalidade da população e uma
minoria de privilegiados. Mesmo tendo em conta
as nossas caraterísࢢcas comportamentais, tais
medidas nunca deixarão de causar revolta ínࢢma
no seio da grande maioria dos portugueses e das
suas famílias. Além do mais, essas medidas vão
completamente ao arrepio do que se contém na
letra e no espírito da Consࢢtuição da República.
Lamentável.

Em segundo lugar, o facto do Provedor de Jusࢢça,
José de Faria Costa, vir considerar que o estudo
que serviu de base à decisão do Insࢢtuto de Segu-
rança Social, sobre a dispensa de quase setecentos
trabalhadores, não se suportar em estudo com
fundamento bastante para jusࢢficar a colocação
destas pessoas na requalificação – despedimento,
portanto. O referido estudo é omisso em relação
aos critérios uࢢlizados para a tomada da decisão
em causa. O mais interessante, porém, é que tais
reparos não merecem da parte do Governo um
ínfimo de atenção e de consideração quanto ao
que referem. Lamentável.

E, em terceiro lugar, o verdadeiro mas estranho
texto de Mário Soares na sua crónica de hoje. Se
lhe assiste toda a razão quanto ao estado em que
se encontram os setores da Saúde, da Educação
e da Jusࢢça, – e da Segurança Social, mormente
ao redor das pensões do regime contribuࢢvo –, a
verdade é que, ao fim de todas as contas, acabou
por chegar-se ao final da democracia através da
sua práࢢca com quatro décadas.

Temos, de facto, uma democracia formal, mas
nada representaࢢva. Tal como nos refere no seu
texto, Portugal já não é hoje uma verdadeira
democracia, antes um espaço onde se pode dizer
o que se deseja porque ninguém do poder liga ao
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que é dito. Simplesmente, vem aí um Governo do
PS, certamente com um Presidente da República
apoiado por este parࢢdo e pela esquerda políࢢca,
pelo que, a fazer fé nas críࢢcas corretas de Mário
Soares, se o poder atual rouࢢ o que se tem visto,
esse outro Governo reporá o que consࢢtui um
anseio e o legíࢢmo direito dos portugueses. Com
sorte, cá estaremos para ver – também para
criࢢcar – o que então irá ter lugar e o que nos irá
dizer depois Mário Soares. Já falta pouco.

1.1.41 Je suis Frida. Wanna be, pelo
menos (2015-01-18 15:36)
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Às vezes acho que nasci com o sexo errado, e,
segundo avança a ciência, nem seria descabido
pensar nisso.

Não que ser homem resolva todos os proces-
sos pérfidos pelos quais uma mulher passa – é
necessário conࢢnuar a tomar banho e a mudar de
meias em curtos intervalos de tempo, e nem esta
nova moda dos lumbersexuais muda grande coisa.

Pegando mesmo neste exemplo do homem bar-
bado e rúsࢢco, que usa as botas de ir à azeitona
para ir beber um gin a um bar da moda, imaginem
que chega a moda das mulheres rúsࢢcas, que não
ramࢢ o bigode a cera e que saem à noite com a
roupa de fazer limpezas ao sábado. Pois, não vejo
nada de sexy nisto. Mas um homem que poupa
dinheiro em giletes e a[ershave… é outra história.

Um homem para estar bonito basta-lhe, primeiro,
ser bonito. Um homem bonito é sempre bonito.
Por outro lado, a Adriana Lima vesࢢda e não-
maquilhada, a gosto da malvadez de quem lê esta
descrição, pode tornar-se, no mínimo, menos
apelaࢢva.

Uma mulher que siga tendências menos sexistas

é vista como estranha. Como aquela, lembrei-
me agora, de deixar crescer os pêlos das axilas
para os pintar de cores garridas. Talvez isto seja
mesmo estranho, e não seja bom exemplo, mas
uma mulher com pêlos em demasia corre o risco
de ser confundida com um gremlin que não se
molhou ou comeu depois da meia-noite (dizer isto
directamente a uma mulher, pode, no entanto, ter
um efeito semelhante a dar uma tosta mista a um
gremlin depois da meia-noite).

Para muitas mulheres, as trendy, é complicado
ser mulher. Ele é as cores da moda, o cabelo, as
unhas, a depilação em dias previamente marcados
e um stock infindável de coisas que, muitas vezes,
não sei para que servem (e, a bem dizer, não
têm mesmo uࢢlidade. Lembra-me uma vez que
comprei uma araࢢ de noiva. A uࢢlidade é nula,
mas é bonita e estava em saldos). E parece que
tudo que faz parte da mulher, ou cerca a mulher,
é suscepࢤvel de ser melhorado ou passível de ser
decorado. O cabelo é castanho, mas podia ter
uma lisࢢnha de azul, os olhos são pequeninos, mas
podem parecer duas ameixas, podem pintar-se
unhas e colar todo o poࢢ de coisas como na porta
de um frigorífico. Tudo que se invente será sempre
extraordinário e vital – os suࢢãs extra push up, os
casacos que não tapam o frio todo mas que são
giros, as coisinhas para pendurar no telemóvel
que depois ficam sujas, feias e presas em tudo que
mexe.

Eu tenho maquilhagem, e saltos altos e vesࢢ-
dos. Tenho as ditas clutch, onde não cabe um
alfinete. Também gosto de ter “tardes de gaja” e ir
à esteࢢcista. Mas não sei usar tudo correctamente,
e cada vez que passo numa vitrina ou vejo o feed
do Facebook vejo que há uma nova tendência
no mundo feminino. Os pensos higiénicos, até,
parecem-memudar a uma velocidade assustadora,
de modo a tornar confusa e demorada uma oper-
ação, aparentemente, fácil e rápida. Com alas ou
sem alas, super ou normais. Agora não, é preciso
ver tutoriais para saber quais são amelhor escolha.

E por isso, quando não estou maquilhada e
enfiada num vesࢢdo janota, canso-me de ser
mulher. Canso-me de ter que explicar que não
consigo traçar um contorno de eyeliner, fazer uma
trança pipi e besuntar a cara com base (base não,
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desculpem, BB cream ou CC cream) e pôr a roupa a
combinar com os sapatos antes de sair de casa, de
manhã. Porque de manhã visto-me e penteio-me.
Se necessário.

Prefiro acreditar que as mulheres querem-se
é com aࢢtude, mesmo que naquele dia o buço já
pique um bocadinho.

1.1.42 "A Farsa" a parࢢr da obra de Raul
Brandão (2015-01-18 15:37)

A Farsa dá a voz à personagem Candidinha, um
ser marginalizado pela sociedade em quem, sob
a farsa da submissão, se condensa um discurso
de ódio, de inveja e de maldade.

Uma obra que se aproxima de carateres da escrita
poéࢢca e filosófica, que coloca em causa os modos
de representação do real para se afirmar como
uma meditação sobre a meta߶sica da dor e sobre
o absurdo da condição humana, dentro da qual as
coordenadas de tempo, espaço, intriga ou person-
agens servem de cenário universal e abstrato para
o drama secular da luta do homem entre o sonho
e a desgraça.

Ficha Arࢤsࢢca:

Encenação: António Júlio
Dramaturgia e Adaptação Raquel S.
Interpretação Maria do Céu Ribeiro

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: às 21 horas do dia 29 de janeiro de 2015
Entrada: 6 euros

1.1.43 Um Museu Vivo de Memórias
Pequenas e Esquecidas
(2015-01-18 15:37)

Um projecto teatral sobre a ditadura portuguesa,
a revolução e o processo revolucionário. Trata-se
de uma performance histórica que no próximo dia
21 de Janeiro, às 21: 00 horas, chegará ao Teatro
Municipal de Bragança pelo Teatro do Vesࢡdo.

“Este projecto performaࢡvo parte de uma pesquisa
sobre algumas das memórias da história recente
de Portugal, numa perspecࢡva histórica, políࢡca e
afecࢡva, e com base em testemunhos de pessoas
comuns – desafiando as grandes narraࢡvas destes
três períodos/acontecimentos, que se têm con-
struído sobretudo sobre a ideia de protagonistas
militares e políࢡcos.

Quisemos saber onde ficavam as pessoas no meio
destas memórias, e destas narraࢡvas, e como
é que a transmissão deste período crucial da
história de Portugal se opera nos dias de hoje. Que
omissões, revisões, rasuras estão a acontecer e
como e por quem? Que versões da história nos
são ensinadas e que outras podemos aprender?
Segundo Keith Jenkins, a história e o passado não
são a mesma coisa.

Segundo Elizabeth Jelin, a memória é uma luta.
Segundo HaydenWhite, a história é uma narraࢡva.
E, por fim, segundo Marianne Hirsch, a 2ª e 3ª
gerações são aquilo a que ela chama ‘gerações
da pós-memória’. A nossa memória é, portanto,
pós e é nessa condição de um ‘outro olhar’ que
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temos vindo a construir as palestras performaࢡvas
que fazem parte deste museu, como uma lição de
história que não se aprende em nenhuma disci-
plina que conheçamos – e talvez por isso mesmo
estejamos a construir este espectáculo: por nunca
o termos podido aprendermesmo quando pedimos
que nos ensinassem, que nos contassem como as
coisas se nhamࢡ ‘realmente’ passado

Em Portugal, na ausência de uma Comissão
da Verdade e Jusࢡça, ou algo semelhante, são os
acࢡvistas, os cienࢡstas sociais, os historiadores,
bem como os arࢡstas, quem tem levado a cabo
esse paciente trabalho de reconsࢡtuição, contra
a usura do tempo e das ideologias vigentes que,
cada qual à sua maneira e de acordo com a sua
agenda, têm procurado – mais do que estabelecer
pontos de vista – reescrever a história. Paula God-
inho descrevia assim em 2011, o que ela considera
ser um fenómeno desde o final dos anos 80, “que
passa pela desqualificação dos momentos revolu-
cionários, pela sua avaliação com ressalvas ou
pelo completo banimento, e, concomitantemente,
por uma desvalorização do carácter repressivo
do Estado Novo, por imposição de uma agenda
políࢡca mais generalizada.” E acrescenta: “(...)
falar e escrever acerca de revoluções e revolu-
cionários não está na moda (...).” (Paula Godinho,
introdução a Aurora Rodrigues, Gente Comum –
Uma História na PIDE, Castro Verde: 100Luz, 2011)
“.

Invesࢢgação, texto, direcção e interpretação:
Joana Craveiro
Assistência: Rosinda Costa
Colaboração criaࢢva: Tânia Guerreiro
Desenho de luz: João Cachulo
Produção e assistência: Rosário Faria
Apoio Assédio: Teatro
Sobre este projecto: www.teatrodovesࢢdo.org

1.1.44 Rui Massena apresenta álbum
de estreia em Alfândega da Fé 
(2015-01-20 09:34)

A Casa da Cultura Mestre José Rodrigues, em
Alfândega da Fé, recebe a apresentação oficial
do álbum que marca a estreia do Maestro Rui
Massena como Compositor.

Rui Massena regressa, assim, a 31 de janeiro à vila
transmontana para este concerto, depois de no
ano passado ter escolhido o concelho e a Casa da
Cultura para instalar a residência arࢤsࢢca e gravar
este primeiro álbum de originais.

O concerto está agendado para as 22h, ape-
sar da entrada ser gratuita está sujeita a reserva.
Recomenda-se a todos os interessados em assisࢢr
a este espectáculo que efetuem a sua reserva
junto da Casa da Cultura Mestre José Rodrigues.

Onde: Casa da Cultura Mestre José Rodrigues,
Alfândega da Fé
Quando: 31 de janeiro, 22:00 horas
Entradda: livre, sujeita a marcação
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1.1.45 Mais uma vez, o despertar dos
mágicos (2015-01-20 11:05)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
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|

Na sequência do meu texto anterior, JOGAR COM
AS APARÊNCIAS, surgiu um conjunto razoável de
dados que nos permitem perceber, por via da sua
forࢣssima correlação temporal, a existência de
uma mão oculta e central por detrás dos mesmos.
Vejamos, então, esses dados.

Em primeiro lugar, a informação, surgida por
via da CIA e da MOSSAD, de que o próximo aten-
tado do Estado Islâmico poderá ser, com elevada
probabilidade, o perpetrado contra o Papa Fran-
cisco e o Vaࢢcano. Bom, é um tema sobre que já
escrevi, precisamente no texto que refiro ao início.

Em segundo lugar, a chamada de atenção de
um bispo católico nigeriano, salientando ver a

resposta muito posiࢢva do Governo Francês para
enfrentar a questão da violência religiosa depois
dos homicídios em França, mas também que a
Nigéria precisa que esse espírito se espalhe. Não
só quando acontece na Europa, mas também
quando tem lugar no seu país, no Níger, nos
Camarões e em muitos outros países pobres. Só
desde 2009, o número de homicídios como os de
agora, em França, ultrapassa os treze mil...

Em terceiro lugar, o suposto suicídio do comissário
francês dois dias depois dos acontecimentos de
há dias, em França. Dizem agora as autoridades
policiais franceses que tal ato se ficou a dever
a stress, mas a verdade é não pode deixar de
estranhar-se que um oficial de polícia, já com
experiência e traquejo nestes domínios, possa
estar ao serviço, e num momento tão fulcral, com
uma crise de stress. E sem que ninguém à sua
volta se tenha dado conta de tal situação! Haverá
de compreender-se que é uma situação estranha...

De resto, uma caso idênࢢco havia já doࢢ lu-
gar há perto de um ano e pouco, mas com um
outro oficial da polícia francesa, também trabal-
hando no mesmo domínio. Pelos vistos, os oficiais
de polícia franceses deverão estar, em mui boa
medida, numa tal situação. É estranho...

Em quarto lugar, a recente determinação de
colocar o anterior presidente da Ucrânia na lista
de procurados pela INTERPOL. E porquê? Bom,
porque teria construído uma fantásࢢca fortuna, tal
como um filho seu, à custa de dinheiros públicos.
Não sabendo se tal dinheiro está dentro ou fora
do poder de Kiev, fica-me a dúvida sobre se um tal
caso é da alçada do Tribunal Penal Internacional.
A uma primeira vista, não deverá ser.

Em quinto lugar, o surgimento, nesta altura,
de um documentário alemão sobre o avião malaio
derrubado sobre a Ucrânia. Como teria de dar-
se, são imputadas responsabilidades a militares
russos, que terão usado os tais mísseis BUK –
Kiev também os tem – a parࢢr de blindados de
arࢢlharia desࢢnados a defender a frota naval
russa. Bom, os russos têm também dados, por
onde relatam ter-se tratado de um ataque com um
avião de Kiev, indicando o nome do piloto e de um
desertor de Kiev que tal divulgou.
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Em contraparࢢda, o Governo da Holanda está
neste momento a tentar inteirar-se sobre se o
seu serviço de informações conhecia o grau de
periculosidade em sobrevoar a região que se
mostrou faࢤdica. Se a decisão final for posiࢢva, o
que se poderá pensar do serviço em causa e dos
fins que realmente servia?...

Em sexto lugar, as palavras mui recentes do
Papa Francisco, salientando ser preciso pôr em
práࢢca legislações adequadas, capazes de pro-
teger os direitos dos cidadãos e de garanࢢr, ao
mesmo tempo, o acolhimento dos imigrantes. E
logo quesࢢonou: quantas pessoas morrem em
viagens desumanas, submeࢢdas a humilhações
de autênࢢcos carrascos, ávidos de dinheiro! E
conࢢnuou, pedindo à Comunidade Internacional
que una esforços contra a violência e pela defesa
da Paz, manifestando a esperança de que os
líderes israelitas e palesࢢnianos possam retomar
as negociações, para alcançar a Paz e a solução de
dois Estados, com fronteiras claramente estabele-
cidas e reconhecidas internacionalmente. Bom,
que azia para os líderes israelitas!...

Em séࢢmo lugar, a rejeição do Papa Francisco
quanto à besࢢalidade de norte-americanos católi-
cos, a cuja luz terá uma formação marxista!! Mas
como se pode designar demarxista quem condena
a abjeção em que se consࢢtuem os inimagináveis
salários e bónus recebidos por banqueiros e líderes
empresariais, para mais nummundomarcado pela
pobreza e pelo desemprego?!

E, em oitavo lugar, o que já se prefigura como
sendo as medidas a tomar depois dos presentes
acontecimentos de França: mui amplas restrições
a todo o poࢢ de liberdades, em França e por
toda a Europa. É o tempo, pois, de ler – ou reler
– O DESPERTAR DOS MÁGICOS, que tão atem-
padamente Jacques Bergier e Louis Pauels nos
deixaram. Mas também o 1984, de George Orwell,
ou A TENTAÇÃO TOTALITÁRIA e COMO TERMINAM
AS DEMOCRACIAS, de Jean-François Revel. E,
primeiro que todos, a BÍBLIA. É um tempo que se
nos impõe como de reflexão.

1.1.46 Carrazeda de Ansiães:
Património, Paisagens e História
(2015-01-20 11:05)

IFRAME: h�p://www.youtube.com/embed/lB
_ImpqnMkc? &modestbranding=1 &auto-
play=1 &color=red &rel=0 &hd=1 &autohide=1
&theme=dark &showinfo=0 &disablekb=1 &con-
trols=0 &fs=1 &ap= %2526fmt %3D22

"Carrazeda de Ansiães: Património, Paisagens e
História" é um vídeo promocional do concelho
de Carrazeda de Ansiães, inserido na estratégia
de divulgação turísࢡca que o município local e o
Turismo do Porto e Norte estão a fazer para este
território. O vídeo integra a loja de Carrazeda
de Ansiães que pertence à rede de lojas que o
Turismo do Porto e Norte está a implantar na
região norte de Portugal.

1.1.47 Universidade sénior vai abrir em
Vinhais (2015-01-20 11:06)

É já na próxima quinta-feira, 22 de janeiro, que
é oficialmente inaugurada a Universidade Sénior
de Vinhais, uma nova infraestrutura cultural
desta vila nordesࢡna desࢡnada às pessoas com
mais de 50 anos de idade.

[v.jpg]

Vinhais
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A nova universidade, que deverá iniciar a sua
acࢢvidade já em fevereiro, tem neste momento
35 alunos inscritos que pretendem fazer a apren-
dizagem de matérias como inglês, francês, artes,
acࢢvidade ߶sica e desporࢢva, saúde pública,
cuidados de saúde, danças, formação bíblica,
informáࢢca e cidadania.

Segundo João Rodrigues Cunha, director do
novo estabelecimento de ensino de Vinhais, a Uni-
versidade Sénior tem como propósito "oferecer
à população com mais de 50 anos um espaço de
vida socialmente organizado e adaptado à sua
idade, no senࢢdo de proporcionar vivências que
fortaleçam a personalidade, valorizem o modo
de vida e, por conseguinte, a dignidade humana",
referiu o responsável citado pela Agência Lusa.

O corpo docente é composto por 13 professores
que leccionarão as diferentes matérias em regime
de voluntariado, tendo a insࢢtuição como par-
ceiros a junta de freguesia de Vinhais, o Agru-
pamento de Escolas, Bombeiros, Câmara, Centro
de Saúde, Santa Casa da Misericórdia e Insࢢtuto
Politécnico de Bragança.

1.1.48 Monumentos e Museus do
Norte registam subida de
50% no número de visitantes
(2015-01-20 11:13)

O número de visitantes nos monumentos e
museus sob alçada da Direção Regional de Cul-
tura do Norte (DRCN) registou, durante o ano de
2014, uma subida de aproximadamente 50 % em
relação ao ano anterior.

[4.gif]

Castelo de Ansiães-Carrazeda de Ansiães

Um crescimento expressivo que acompanha a
tendência verificada a nível nacional e que reflete
o esforço de promoção e divulgação que tem vindo
a ser desenvolvido pela DRCN.

O conjunto de monumentos e museus recebeu
um total aproximado de 1 milhão de visitantes,
destacando-se o Castelo de Guimarães e o Paço
dos Duques que registaram um total de 361 mil e
264 mil visitantes, respeࢢvamente.

Com subida do número de visitantes igualmente
expressiva encontram-se o Museu dos Biscainhos
(45 %), o Museu de Lamego (40 %) e a Sé de
Miranda do Douro (13 %).

Para António Ponte, Diretor Regional de Cul-
tura do Norte, o bom desempenho registado por
parte dos museus e monumentos no que respeita
à afluência de público resulta de “um esforço
conjunto que tem vindo a ser desenvolvido pela
Direção Regional de Cultura do Norte, em arࢢcu-
lação com os diretores dos respeࢢvos museus e
responsáveis pela gestão dos monumentos, bem
como dos agentes e autarquias locais”, apostados
em dinamizar as localidades nortenhas.

Ciente da importância do dinamismo cultural para
as economias locais, não só do ponto de vista
turísࢢco e civilizacional, mas também no que re-
speita ao incremento da aࢢvidade na restauração
e alojamento, a DRCN tem vindo a promover uma
série de aࢢvidades e iniciaࢢvas de promoção e
divulgação dos seus museus e monumentos.

Por outro lado, salienta o Diretor Regional de
Cultura do Norte, têm sido desenvolvidos “vários
projetos de conservação e restauro do património
edificado, visando assegurar a preservação e
valorização dos edi߶cios, sempre com o objeࢢvo
de os devolver às comunidades a que pertencem”.

São testemunho das várias aࢢvidades e proje-
tos, a Rota das Catedrais no Norte ou o espaço
Património a Norte (localizado no Mosteiro da
Serra do Pilar, em Gaia), cujo objeࢢvo é “incre-
mentar o aumento do número de visitantes através
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da recuperação e salvaguarda do património, mas
também da abertura de novos canais de infor-
mação e divulgação fundamentais para atrair
novos visitantes”, refere António Ponte.

Salientam-se ainda as constantes ações de pro-
moção desenvolvidas através da presença em
eventos nacionais e internacionais, relacionados
com o turismo e património, de que é exemplo a
FITUR – Feira Internacional de Turismo de Madrid,
a realizar de 28 de janeiro a 1 de fevereiro, e
na qual a DRCN estará presente (em parceria
com o Turismo do Porto e Norte de Portugal),
aproveitando para promover e divulgar os seus
monumentos e museus.

A Direção Regional de Cultura do Norte desen-
volve a sua aࢢvidade num território geográfico
com caracterísࢢcas únicas e onde, por exemplo, ex-
istem quatro locais classificados como Património
Mundial pela UNESCO: o Centro Histórico do Porto,
o Centro Histórico de Guimarães, o Alto Douro
Vinhateiro e o Síࢢo de Arte Rupestre Pré-Histórica
do Vale do Côa.

Esta diferença de paisagem cria movimentos
culturais muito significaࢢvos e caࢢva, de igual
modo, públicos muito heterogéneos que a DRCN
espera conࢢnuar a seduzir.

1.1.49 Macedo de Cavaleiros prepara-
se para mais uma Feira da Caça
e Turismo (2015-01-20 15:19)

São muitas as novidades apresentadas para a
edição de 2015. Um espaço maior, mais exposi-
tores, uma disposição do recinto que dá mais re-
alce às diferentes áreas temáࢡcas do certame e
uma área noturna a pensar na população mais
jovem.

[s.jpg]

Foto: CM Macedo de Cavaleiros

O turismo ganha um maior destaque, após a
integração do Geopark Terras de Cavaleiros nas
redes da UNESCO. Com mais 60 expositores que
em 2014 e uma área coberta superior em 860 m2 ,
a Feira da Caça e Turismo decorre de 29 de janeiro
a 1 de fevereiro. É a 19ª edição do evento demaior
destaque no início do ano no concelho, que reúne
duas áreas de grande impacto na economia local.

É a primeira vez que o certame se realiza depois
da integração do Geopark Terras de Cavaleiros nas
redes Europeia e Global da UNESCO, classificação
atribuída ao território em setembro úlࢢmo.

Resulta com isto, uma aposta alargada no se-
tor turísࢢco na feira, com uma extensa área,
destacando-se a presença da enࢢdade Turismo
do Porto e Norte de Portugal, com diversos Mu-
nicípios, assim como um espaço integralmente
dedicado aos 4 geoparks nacionais, reconhecidos
pela UNESCO, através do Fórum Português de
Geoparks.

Salienta-se também a realização do seminário
de turismo (sexta, dia 30) dedicado aos geoparks
como “Novos Territórios de Educação, Ciência
e Cultura do Século XXI – Estratégias de Desen-
volvimento e Mais-Valias”, bem como o encontro
dos geoparks europeus, representados pelos re-
speࢢvos Fóruns Nacionais, o primeiro do género,
que nos dias 31 de janeiro e 1 de fevereiro procu-
ram estudar os desafios e oportunidades que se
apresentam aos territórios classificados.

As novidades na organização da feira começam
logo à entrada: a parࢢr do portão principal do
Parque Municipal de Exposições, recria-se um
percurso pedestre, num ambiente de natureza,
aludindo aos cerca de 200 km sinalizados em todo
o território do Geopark Terras de Cavaleiros.

No interior, os produtos da terra como os enchidos,
queijos, panificação, vinhos e doçarias, ganham
posição central, representados por expositores
preferencialmente do concelho deMacedo de Cav-
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aleiros. Os arࢢgos de caça e derivados têm uma
nave própria, e os 4 restaurantes permanentes
do certame apresentarão pratos de caça e vinhos
regionais.

A população mais jovem não é esquecida, com a
criação de uma área noturna, a parࢢr das 24:00H,
commúsica ao vivo e dj’s, bem como cafés e bares
de Macedo de Cavaleiros presentes.

O programa XIX Feira da Caça e Turismo estende-
se muito para além da “fronteira” do Parque
Municipal de Exposições, com a realização de
3 Montarias, 2 Provas de Santo Huberto, inte-
grantes do X Prémio Galaico-Português, e a Copa
Ibérica de Cetraria, a única realizada em Portugal.
Destaque ainda para o II Encontro de Caçadores
de Trás-os-Montes e Alto Douro, o Leilão de Javalis
e Julgamentos (rituais venatórios), o Raid TT, o
Passeio de BTT, o Concurso de Beleza de Cães de
Caça, pela primeira vez realizado, o Seminário das
confrarias de produtos da terra, que se propõe a
debater o seu papel na divulgação e importância
na economia local, assim como a realização em
direto do programa “Aqui Portugal” da RTP.

A XIX Feira da Caça e Turismo é uma organização
conjunta da Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros e Federação de Caçadores da 1ª Região
Cinegéࢢca, a que se juntam diversas enࢢdades e
associações, responsáveis pelo alargado e diversi-
ficado programa.

Nota de Imprensa CMMacedo de Cavaleiros

1.1.50 Javali com rota gastronómica
em Macedo de Cavaleiros
(2015-01-21 10:34)

Catorze restaurantes de Macedo de Cavaleiros
recebem os visitantes com pratos de javali nas
suas ementas. Coincidindo com a realização da
Feira da Caça e Turismo, de 29 de janeiro a 1 de
fevereiro, os restaurantes parࢢcipantes propõem-
se a desafiar os paladares mais refinados e a

apresentar esta iguaria da caça, confecionada sob
múlࢢplas formas.

[e.jpg]
Pernil de javali

É a segunda edição da Rota Gastronómica do
Javali, que depois do sucesso do ano passado,
alarga o número de restaurantes parࢢcipantes
e proporciona um moࢢvo adicional para uma
viagem a Macedo de Cavaleiros.

A II Rota Gastronómica do Javali é organizada
pela Confraria do Javali, com o apoio da Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros e Geopak
Terras de Cavaleiros. Restaurantes parࢢcipantes:

O Brasa, O Montanhês, Real Domus, O Mazeda,
Alendouro, Dona Antónia, O Rodízio, O Canࢢnho
da Espanhola, Alambique, Monte Velh, Di Roma,
O Capitólio, O Panorama e Moagem do João do
Padre.

1.1.51 Exposição “Cister no Douro”
no Museu de Lamego
(2015-01-21 10:45)

[d.jpg]

Exposição ``Cister no Douro'' no Museu de Lamego

Depois da estação Casa da Música do Metro
do Porto, “ Cister no Douro” chega agora ao
Museu de Lamego. A parࢡr de 31 de janeiro, um
território histórico, detentor de um património
único, revela-se através de experiência de som e
imagem, numa instalação que recria um claustro,
que sinteࢡza uma filosofia de vida.

“Cister no Douro” não é, por isso, uma exposição
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tradicional, mas a tradução de um espaço maior,
de uma Ordem que transformou um vale e que
desempenhou um papel primordial na excelência
hoje reconhecida à região como Património da
Humanidade.

Com comissariado cienࢤfico de Nuno Resende e
organizada pela Direção Regional de Cultura do
Norte, Museu de Lamego e projeto Vale do Varosa,
“Cister no Douro” assume-se como uma insta-
lação mulࢢmédia, desࢢnada a divulgar a herança
histórica, cultural, arquitetónica e arࢤsࢢca legada
pela presença desta Ordem monásࢢca na região.

Ao todo são seis os testemunhos materiais
das comunidades cistercienses instaladas durante
a Idade Média e o período moderno a sul do
Douro, duas casas femininas e quatro masculinas:
Tabosa, Arouca, S. João de Tarouca, Santa Maria
de Salzedas, São Pedro das Águias e Santa Maria
de Aguiar.

Todas, à exceção de Tabosa, fundadas no rescaldo
da reconquista e sob a matriz “Ora et Labora”,
colocaram a espiritualidade ao serviço de Deus,
mas também do conhecimento, possibilitando o
avanço de novas técnicas, instrumentos e saberes.

A chegada de Cister no século XII viria a marcar
em definiࢢvo a História de um território hoje
reconhecido internacionalmente. Património da
Humanidade, deve a sua classificação ao trabalho
das sucessivas comunidades de cistercienses que
transformaram o Vale do Douro num espaço de
cultura e saber, modificando a paisagem e o ter-
ritório. É este legado que “Cister no Douro” traz a
parࢢr do próximo dia 31 de janeiro ao Museu de
Lamego, numa instalação sustentada por imagem
impressa e projetada e por uma sonoplasࢢa capaz
de envolver o visitante.

A exposição fica patente ao público no Museu
de Lamego de 31 de janeiro até 26 abril. A entrada
é livre.

1.1.52 O fabuloso direito à asneira de
Ana Gomes (2015-01-21 18:17)
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Foi com uma enormíssima estupefação que es-
cutei as palavras de Ana Gomes no programa,
POLÍTICA MESMO, na TVI 24, num confronto de
pontos de vista com o deputado Carlos Abreu
Amorim, e moderados por Paulo Magalhães, na
parte que envolveu o caso do terrorismo islâmico
no espaço europeu, mas por igual na generali-
dade dos Estados onde o Islão é a religião oficial
ou muito maioritária.

Uma fantásࢢca manifestação do amplíssimo
direito à asneira que a todos é concedido, mesmo
a uma eurodeputada, embaixadora de carreira
e pessoa jámuito traquejada namilitância políࢢca!

Ana Gomes não conseguiu perceber a cabalís-
sima razão que se contém nas palavras de Salman
Rushdie, recentemente proferidas numa palestra
que fez nos Estados Unidos. No fundo, deixou-se
levar pela ideia induzida pelas palavras do Papa
Francisco nesta recente viagem de avião. Tendo
razão em tudo, Francisco, falhou, porém, na con-
clusão que induz, e que é a que se tem visto nos
nossos comentários televisivos.

Na organização social dos países ocidentais,
de ummodo imensamente geral, cada um escreve
e comenta como entende. A lei esࢢpula os casos
considerados inaceitáveis. Quem se sente lesado,
ou simplesmente não liga – é o melhor –, ou,
em alternaࢢva, recorre ao árbitro social, que é o
Sistema de Jusࢢça. O que não pode é recorrer à
jusࢢça por mãos próprias. E o Papa também o
disse.

Em boa verdade, o que Ana Gomes acaba por
defender é uma práࢢca de autocensura. Desta vez,
a causa é o ferimento da susceࢢbilidade dos islami-
tas perante os cartoons, mas e se o ferimento for
o ser-se infiel, como os fanáࢢcos do Islão dizem
ser o caso dela e de todos nós?

43



Se hoje nos calarmos com as caricaturas, amanhã
os fanáࢢcos do Islão virão exigir o fim do bikini, ou
da mini-saia, ou que as mulheres usem o lenço,
etc., etc.. A nossa regra é a máxima liberdade
com a máxima responsabilidade, aferida esta, em
caso de conflito, pelo tal árbitro social. Ainda hoje
recordo bem o nosso caso d’AS HORAS DEMARIA...

Depois desta tomada de posição de Ana Gomes
ficou-me esta impressãomuito forte: se a eurodep-
utada conࢢnuar a perorar de modo frequente
sobre este tema, o seu parࢢdo acabará, por aí,
por sofrer uma erosão eleitoral muito forte. Ana
Gomes não foi capaz, sequer, de salientar que a at-
ual estrutura de controlo social no espaço europeu
dispõe já, e cabalmente, das informações de quem
tenha saído e regressado de lugares perigosos do
Mundo. As autoridades conhecem perfeitamente
quem saiu e regressou desses lugares, pelo que
de há muito deveriam ter aplicado a tais pessoas
métodos muito diretos – invasivos –, a fim de lhes
limitar o grau de liberdade no uso do mal.

Fiquei verdadeiramente estupefacto com es-
tas palavras da eurodeputada, porque elas, para
lá de deitarem para o cesto do lixo o que Rushdie
expôs agora nos Estados Unidos – e como ele tem
razão...–, também passou por sobre as perigosas
consequências da brincadeira que se contém no
exemplo do Papa Francisco: se por se ofender a
Mamã, pode levar-se um punho, pode o autor
deste correr o risco de matar quem praࢢcou o tal
(dito) insulto à Mamã. Bom, são muitos anos de
prisão, e por nada de verdadeiramente duradouro
e marcante...

O problema é que o Papa Francisco não disse
um outro dado: estas reações, de um modo imen-
samente geral e universal, são só com militantes
islâmicos. Serão uma minoria, mas não surgem
católicos, anglicanos, luteranos, judeus, hindus ou
ortodoxos com cenas destas em sociedades de há
muito entradas no tempo da Modernidade. Claro
está que o Papa Francisco também não podia
dizer o que todos já hoje percebem: os islamitas,
de um modo muito geral, não se adaptaram à
Modernidade. Bom, caro leitor, fiquei deveras
espantado com as palavras de Ana Gomes neste
debate!!

1.1.53 Invesࢢgação desenvolvida na
Universidade de Coimbra abre
portas para novos tratamen-
tos para a Artrite Reumatoide
(2015-01-21 18:30)

Uma equipa de invesࢡgadores do Centro de Neu-
rociências e Biologia Celular (CNC) e da Faculdade
de Medicina da Universidade de Coimbra (FMUC)
descobriu que as células do sistema imunitário T
CD8, produzidas pelo Timo (órgão linfoide situado
junto ao coração) para defender o organismo de
infeções, estão alteradas na Artrite Reumatoide,
sendo responsáveis pela manutenção da doença,
quer ao nível sanguíneo quer ao nível das arࢡcu-
lações.
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Cátia Duarte, José António Pereira da Silva, Helena Carvalheiro e Margarida
Carneiro

Nesta doença crónica, as T CD8 perdem a tolerân-
cia imunológica e destroem as células erradas, ou
seja, matam as células boas da arࢢculação, revela
o estudo realizado, primeiro em modelos animais
e posteriormente em humanos, designadamente
em 96 doentes com Artrite Reumatoide, seguidos
no Serviço de Reumatologia do Centro Hospitalar
e Universitário de Coimbra (CHUC), dirigido pelo
Catedráࢢco da Faculdade Medicina da Universi-
dade de Coimbra (FMUC), José António Pereira da
Silva.

Os invesࢢgadores verificaram ainda, nas ex-
periências com modelos animais, que reࢢrando
as T CD8 do sistema, os raࢢnhos apresentavam
melhorias muito significaࢢvas. Estes resultados,
explica Helena Carvalheiro, primeira autora do
arࢢgo cienࢤfico publicado no Arthriࢢs & Rheuma-
tology, jornal internacional de referência da área,
≪abrem portas para o desenvolvimento de novos
alvos terapêuࢢcos com o foco nestas células que
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estão a matar a células erradas porque perderam a
capacidade de disࢢnguir o que é estranho daquilo
que faz parte do organismo≫.

Sendo a Artrite Reumatoide uma doença crónica
que provoca a destruição das arࢢculações e in-
validez progressiva, a procura de novas respostas
clínicas ≪conࢢnua a ser um objeࢢvo nuclear, ape-
sar dos notáveis progressos registados já na úlࢢma
década≫, sublinha o especialista da FMUC, José
António Pereira da Silva.

Financiada pela ação Marie-Curie (bolsas atribuí-
das pela União Europeia) e por um laboratório
de indústria farmacêuࢢca, a pesquisa vai agora
focar-se em ≪selecionar as vias moleculares in-
tracelulares das T CD8 que podem ser modificadas
geneࢢcamente com fins terapêuࢢcos, isto é, va-
mos avaliar como funcionam os sinais dentro
destas células, através da análise genéࢢca, iden-
ficarࢢ os que estão alterados e proceder à sua
reparação para que todas as peças da máquina
voltem a funcionar em favor do doente≫, avança
Helena Carvalheiro.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.1.54 Invesࢢgação aprofunda relação
entre genes humanos e lin-
guagem (2015-01-21 18:31)

O processo de desenvolvimento da ciência leva
a que sejam cada vez mais os dados que podem
ser uࢡlizados para o estudo sobre a evolução
e desenvolvimento das populações humanas
ao longo dos milénios e em todas as partes do
mundo.

Evidentemente que esta não é uma tarefa fácil,
mas os cienࢢstas, nomeadamente aqueles que
procuram entender o processo evoluࢢvo da hu-
manidade, podem recorrer a várias fontes de da-
dos para o fazer, como, por exemplo, pensou So-
hini Ramachandran

da

Universidade de Brown que combinou dados
linguísࢢcos com os dados genéࢢcos para perceber
os elementos comuns relaࢢvos à história da hu-
manidade.

A equipa liderada por Sohini promoveu uma
invesࢢgação cujo objecࢢvo é a análise de dados
genéࢢcos que depois possam ser seriados, sistem-
aࢢzados e interpretados em função dos disࢢntos e
/ou semelhantes sons que possuem as diferentes
línguas. É baseado na associação de “fonemas”
com os dados genéࢢcos que recai a invesࢢgação
promovida Sohini Ramachandran e cujos resulta-
dos preliminares foram já publicados na revista
Proceedings of the Naࢢonal Academy of Sciences .

Sohini Ramachandran é uma bióloga evolucionista
que chegou à conclusão, neste seu trabalho, que
os genes e as línguas variam cada vez mais com
o aumento da distância geográfica. A sua análise
mostrou exisࢢrem padrões geográficos disࢢntos,
ou diferentes eixos que acentuam essas diferenças.
Os dados também reflectem como as línguas e
os genes pouco evoluem, por exemplo, entre as
populações isoladas.

Segundo a autora, numa entrevista dada ao
divulgador de ciência David Orenstein , uma
população isolada perde diversidade genéࢢca
rapidamente, uma vez que os indivíduos tendem
a casar dentro da população, mas mantém mais
enriquecida a sua língua original, podendo os
marcadores linguísࢢcos de idiomas que estão
geograficamente isolados serem muito mais com-
plexos, não estando, por isso, os fonemas sujeitos
à mesma contracção de diversidade que o ADN.
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Refere o estudo da equipa de Sohini Ramachan-
dran que dentro de um determinado raio geográ-
fico, as línguas que integram populações mais
isoladas estão também expostas a uma maior
variação do número de fonemas, sendo por isso
línguas com uma maior riqueza e diversidade,
riqueza e diversidade que se vão perdendo à me-
dida que se mulࢢplicam os contactos, o que leva a
autora a deduzir que o convívio entre populações
homogeneizou as suas línguas de forma a que as
pessoas se pudessem entender entre elas.

Conteúdo fornecido por Blogue Visualidades

1.1.55 Linha de muita alta tensão de
Foz Tua nas mãos da Jusࢢça
(2015-01-21 18:51)

A Plataforma Salvar o Tua intentou uma Ação
Administraࢡva Especial contra a Agência Por-
tuguesa do Ambiente pela aprovação da linha de
muito alta tensão que a EDP propõe para ligar a
barragem de Foz Tua à rede elétrica nacional.

Deu entrada no início da semana, no Tribunal Ad-
ministraࢢvo de Círculo de Lisboa, a mais recente
iniciaࢢva da Plataforma Salvar o Tua para travar
a Declaração de Impacte Ambiental (DIA) que
aprova uma linha de muito alta tensão no coração
do Alto Douro Vinhateiro.

A decisão que viabilizou o projecto foi tomada

em setembro pela Agência Portuguesa do Ambi-
ente e atribuiu parecer favorável condicionado
ao traçado “2SM”, que pretende ligar a Barragem
de Foz Tua a Armamar, cerca de 40 quilómetros,
passando o rio Douro na zona da Valeira.

“Indo avante, os territórios durienses serão rasga-
dos por corredores de segurança desflorestados e
por torres metálicas até 68 metros, quase a altura
da Torre dos Clérigos, no Porto, ou do tabuleiro da
Ponte 25 de Abril, que liga Lisboa a Almada”, refere
um comunicado de imprensa da Plataforma que
integra as associações AAVRT, ALDEIA, COAGRET,
FAPAS, GAIA, GEOTA, LPN, Quercus, Quinta dos
Murças e SPEA.

Por tal moࢢvo, entende a Plataforma Salvar o
Tua que “a decisão deve ser considerada nula ou
anulável”, uma vez que “os danos que esta causa
ao direito ao ambiente são brutalmente despro-
porcionados” e “por violação do núcleo essencial
do direito fundamental a um ambiente sadio e
ecologicamente equilibrado”, lê-se no arࢢculado
da Ação Administraࢢva Especial que entrou no
Tribunal Administraࢢvo de Círculo de Lisboa.

Refere-se também que “a solução aprovada
atravessa áreas de elevada sensibilidade para a
avifauna, em flagrante violação da DIA referente
ao Aproveitamento Hidroelétrico de Foz Tua” e
que “o traçado proposto para a linha atravessa de
forma visível o coração do Alto Douro Vinhateiro,
em flagrante violação das exigências da UNESCO.”

Por outro lado, considera a Plataforma salvar
o Tua que “a insࢢtuição que zela pela preservação
do Património Mundial da Humanidade conࢢnua,
no entanto, indiferente e ainda não respondeu à
queixa enviada pela Plataforma Salvar o Tua, em
novembro passado, sobre as violações comeࢢdas
pela EDP e pelo Estado Português relaࢢvas ao
Aproveitamento Hidroelétrico de Foz Tua”.

Omesmo acontece, acusa a organização, por parte
do Ministério do Ambiente cuja a aࢢtude, dizem,
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“parece ser também a de fazer orelhas moucas”, “A
postura do Ministério do Ambiente é de cobardia
políࢢca: têm todos os fundamentos técnicos para
revogar o contrato de concessão da barragem de
Foz Tua por incumprimento. Em Julho, o Ministro
mandou a Inspeção-Geral do Ambiente averiguar
se as obrigações resultantes da Declaração de
Impacte Ambiental eram cumpridas, anunciando
que o resultado seria conhecido em 30 dias úteis.
Conࢢnuamos à espera que o torne público”, disse
João Joanaz de Melo, coordenador técnico da
Plataforma.

Também o recurso hierárquico que a Plataforma
Salvar o Tua interpôs, há dois meses, junto de
Jorge Moreira da Silva, Ministro do Ambiente e
Energia, defendendo que a DIA da linha de muito
alta tensão era uma decisão ilegal, não teve ainda
qualquer resposta, tendo o prazo legal para a
mesma terminado ontem.

“Parece haver uma barragem insࢢtucional às
nossas ações. Face a isto, só nos resta esperar que
a Jusࢢça funcione, daí termos intentado esta Ação
Administraࢢva Especial”, jusࢢfica Joanaz de Melo.

Nesta nova iniciaࢢva legal a Plataforma Salvar
o Tua argumenta que estão a ser violadas leis,
convenções e normais internacionais, bem como o
Direito ao Ambiente, consagrado na Consࢢtuição
da República Portuguesa.

São usados argumentos jurídicos da autoria
de Gomes Canoࢢlho, Vital Moreira (consࢢtucional-
istas), Diogo Freitas do Amaral (especialista em
Direito Administraࢢvo), Vasco Pereira da Silva e
Luís Filipe Colaço Antunes (especialistas emDireito
Administraࢢvo do Ambiente) instando o tribunal
a declarar nula ou anulável a DIA dada à linha de
muito alta tensão.

1.1.56 Alunos das escolas secundárias
de Vinhais e Mirandela protes-
tam contra a falta de condições
(2015-01-22 09:10)

A Associação de Estudantes da Escola D. Afonso
III de Vinhais, no distrito Bragança, anunciou
que convocou para sexta-feira uma manifestação
contra o frio nas instalações, que conta com o
apoio de pais e encarregados de educação.

[sdd.jpg]

Escola secundária de Mirandela

O alvo do protesto, segundo a convocatória assi-
nada pelo presidente Eurico Baía, é o Ministério
da Educação "devido ao frio nas salas de aula",
numa escola com 30 anos que nunca teve obras
e onde os termómetros não passam os seis graus,
mesmo com o aquecimento ligado.

"O moࢢvo que nos leva a realizar esta mani-
festação tem a ver com as más condições e o frio
que os alunos têm que suportar, obrigando já
alguns alunos a levar cobertores para as salas de
aula", refere o representante dos estudantes da
escola citado pela Agência Lusa.

De sublinhar que a vila de Vinhais é uma das
zonas mais frias do país, com neve e gelo nesta
época do ano.

Alunos de Mirandela querem fazer queixa do
Estado ao Tribunal Europeu

Também os alunos de Mirandela dizem que o Es-
tado os trata de forma diferente em comparação
às outras escolas nacionais. Os jovens estudantes
queixam-se da falta de condições do seu estabelec-
imento de ensino que está a necessitar de obras
de requalificação que o Ministérios da Educação
tem constantemente adiado.
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Entre a chuva que cai nas salas de aula e as
mantas que têm de levar devido ao frio, os alunos
só querem que o Governo faça algo, refere um
arࢢgo do Jornal de Noࢤcias.

Por isso a Associação de Estudantes da escola
secundária de Mirandela diz-se disposta a avançar
com uma queixa contra o Estado no Tribunal
Europeu dos Direitos Humanos, por estarem
cansados de esperar pelas obras de requalificação.
O presidente da Associação de Estudante, João
Pilão, garanࢢu ao Jornal de Noࢤcias (JN) que se
vão reunir com um advogado para “avançar com a
ação”.

“Chove nas salas de aula e a caixilharia está
podre. No inverno ninguém suporta o frio, há
portas e mesas parࢢdas e os sanitários são um
atentado à saúde pública”, acrescentou o dirigente
estudanࢢl citado pelo JN.

O cúmulo da falta de condições levou já alguns
alunos a uࢢlizarem mantas para se protegerem do
frio enquanto assisࢢam às aulas. “Apesar do aque-
cimento estar ligado, o frio entra por todo o lado
e nestas condições como é possível haver concen-
tração na matéria?”, quesࢢonou João, o jovem diri-
gente associaࢢvo da escola secundária de Miran-
dela.

1.1.57 Quatro Notas (2015-01-22 11:20)
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Desde a terça-feira da passada semana que me
dei conta de movimentações inusuais na zona
onde resido – na sua grande zona, digamos assim
–, mormente em certos lugares ,picosࢣ por onde
sempre passo a cada dia que surge.

Gente não residente nem usualmente presente,

em todo o caso sem grande pressa, algo expec-
tante, mostrando aquele grau de nervosismo já
muito picoࢤ de quem não se movimenta pelas
melhores razões.

Na quinta-feira seguinte, tudo se acabou por
confirmar, já com uma grande nuvem ao nível da
movimentação humana completamente exterior à
grande zona referida, mas também com alterações
ao nível dos fortes hábitos de muita gente resi-
dente no referido grande local. Até que chegou
este mais recente sábado.

Tenho aqui que confessar que raramente havia
visto dados tão evidentes, mormente para quem
aqui vive em Lisboa. Um desses dados era o que
se prendia com o vestuário usado por concidadãos
nossos que não são residentes da região. Para lá de
consigo transportarem pequenas malas-carrinho,
como se vessemࢢ ido às compras, eles usavam
botas forࢤssimas, de sola grossa de borracha e
muito aconchegadoras, samarras fortes, com gola
de pele, desࢢnadas a climas frios, e calças de
fazenda grossa. Foi uma regra muito presente em
muitos daqueles meus avistamentos.

Esta, pois, a primeira nota: quase com a plena
certeza, mais uma maré viva, oriunda de um
qualquer lugar do mundo, ao redor daqueles
produࢢnhos cujo ritmo de chegada a Portugal é
constante e quase de dia sim, dia não.

A segunda nota prende-se com uma das con-
sequências dos recentes atos dos terroristas do
Estado Islâmico. Olhando os comentários que se
lhes seguiram, tudo por entre nós estará calmo,
sob garanࢢda vigilância, e sempre com garanࢢas
dadas de plena atualização de conteúdos e pro-
cedimentos. A verdade, porém, é que a Polícia
Judiciária terá organizado ações de formação para
todas as polícias, profissionais de saúde, educação
e enࢢdades de imigrantes, a fim de poderem
idenࢢficar sinais de radicalização.

Deste modo, a Unidade Nacional de Contrater-
rorismo daquela polícia fez realizar em Portugal
uma ação de formação da Radicalisaࢢon Awarness
Network, que é uma rede da Comissão Europeia
que se encarrega de formar para a prevenção da
radicalização terrorista e extremista.
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A terceira nota prende-se com o mais recente
desacerto entre o ministro António Pires de Lima
e o seu secretário de estado, Sérgio Monteiro, por
um lado, e o que depois o Primeiro-Ministro ten-
tou explicar como sendo a realidade. A verdadeira,
a legíࢢma.

Simplesmente fantásࢢco! E foram os dois
primeiros membros do Governo que realmente
trataram o problema com objeࢢvidade. Mais
uns meses, e logo o leitor terá a oportunidade
de poder concluir sobre a realidade desta minha
conclusão.

Por fim, a quarta nota. Nos termos do que se
pôde escutar a António Costa, tal como a Rui Rio,
está de volta a regionalização, desde há décadas
imposta pela Consࢢtuição da República, mas
nunca posta em práࢢca. A verdade é que nestas
considerações recentes sobre o tema surgiram
logo dois aspetos que são estranhos.

Em primeiro lugar, parece que terá de operar-
se uma revisão consࢢtucional – mais uma...–, o
que denota que o fim do Estado Social, tal como
eu sempre salientei, está adquirido. Tudo estava
em ser o PSD e/ou o CDS/PP a fazê-lo, de molde a
por aí se tentar ilibar o PS. Com esta nova revisão
consࢢtucional, lá irão ver o seu fim os Sistemas
Públicos de Saúde e de Educação. No mínimo… E
porquê?

Bom, porque PS e PSD, certamente com a aqui-
escência do CDS/PP, irão atribuir aos municípios
do País aquelas tarefas, com a correspondente
transferência de meios para as autarquias. Pas-
saremos a ter a Saúde e a Educação a retalho, ao
sabor de impulsos locais e sem unidade ao nível
da globalidade da população.

E, em segundo lugar, porque as tais regiões a
nascer não irão ser eleitas pelos cidadãos, sim
pelas autarquias. Ou seja: passaremos a ter uma
enࢢdade não eleita pelos cidadãos a coordenar
autarquias que foram escolhidas por eles. Um
autênࢢco caranguejo, andando para trás e muito
mais rapidamente do que é usual. Dado que o PCP
e o Bloco de Esquerda nunca aceitarão um tal grau
de abandono da práࢢca democráࢢca, ficam assim

lançadas as bases para o desde sempre anunciado:
vem aí o Bloco Central, suportado no que nestes
quatro anos foi feito pela atual Maioria-Governo-
Presidente. É caso para perguntar: para quando a
eleição do Presidente da República por via de um
colégio eleitoral?

E já agora, uma espécie de quinta nota: António
Vitorino, ao contrário do que se contém na mais
recente sondagem, nunca será um candidato com
probabilidade maior de ser ganhador, mormente
sobre Marcelo. O que pode permiࢢr perceber o
que escrevi há muito: António Guterres poderá
não estar nada desejoso para se vir introduzir no
atual vespeiro português.

1.1.58 Políࢢca local: Luta pela lid-
erança do PSD de Mogadouro
(2015-01-22 11:21)

Os sociais-democratas da vila de Mogadouro
andam por este dias envolvidos numa disputa
para alcançara a liderança da estrutura local do
PSD. Os protagonistas dessa disputa são Alfredo
Ribeiro e António Pimentel.

Pela primeira vez em vinte anos se vê a formação
de duas listas para alcançar a liderança da Comis-
são Poliࢢca Concelhia do PSD/Mogadouro, o que
deixa supor que o parࢢdo está dividido entre dois
lideres locais que se propõem, ambos, em vencer
as próximas eleições autárquicas.

No entanto, esta disputa está a gerar alguma
polémica uma vez que o cabeça de uma das listas,
Alfredo Ribeiro, considera que o seu opositor não
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se pode candidatar, uma vez que, segundo a sua
ópࢢca, há um entrave legal. "todos os militantes
do PSD de Mogadouro podem ser candidatos
exceto um que está impedido estatutariamente",
disse Alfredo Ribeiro referindo-se a António Pi-
mentel.

Contudo, António Pimentel rejeita por com-
pleto a ideia de não poder ser candidato, não
vendo quaisquer “impedimentos legais”. Pimentel
disse à Agência Lusa que a sua lista já se encontra
fechada e que vai avançar com a candidatura.
"Não me encontrando eu em nenhuma situação
de impedimento, (...), decidi liderar uma equipa",
referiu o anunciado candidato citado pela Agência
Lusa.

Uma situação que promete alguns desenvolvimen-
tos futuros, estando já as eleições para a Comissão
Poliࢢca Concelhia do PSD/Mogadouro marcadas
para o próximo dia 28 de fevereiro, surgindo as
mesmas na sequência da demissão dos membros
dos órgãos concelhios que ocorreu no passado dia
16 de janeiro.

1.1.59 Geoparques: os novos ter-
ritórios do século XXI. Seminário
da Feira da Caça e Turismo
(2015-01-22 15:07)

Os geoparques como novos territórios de desen-
volvimento integrado, estão no centro da atenção
do colóquio do setor turísࢡco que habitualmente
integra o programa da Feira da Caça e Turismo.

O Geopark Terras de Cavaleiros, recentemente re-
conhecido pelas redes da UNESCO, acolhe, no dia
30, a parࢢr das 14.30H, o seminário “Geoparques:
Novos territórios de Educação, Ciência e Cultura
do Século XXI – Estratégias de Desenvolvimento e
Mais-Valias”.

Os 4 Geoparques nacionais classificadosmostrarão
as suas experiências e a coordenadora do Fórum
Português de Geoparques, Elisabeth Silva, dará
conta das oportunidades destes territórios. Este
seminário reveste-se de parࢢcular interesse para
estudantes operadores e restantes agentes turísࢢ-
cos.

Entrada Gratuita. Inscrições através de
geral@geoparkterrasdecavaleiros.com.
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1.1.60 As Festas de Inverno e os
Mascarados de Valverde
(2015-01-24 11:14)

"Tal como as ovelhas tresmalhadas do rebanho,
assim os rituais perdidos da nossa tradição de-
vem merecer redobradas atenções, por parte do
povo que as viveu, dos poderes e forças da terra
e do invesࢡgador que se esforça por chegar ao
cerne da sua essência.

Creio não andar longe da verdade dos factos
ao afirmar que terá sido este o propósito de Antero
Neto ao desenvolver a invesࢡgação que, com esta
obra, traz agora à luz do dia.

Entrar nos baús da sabedoria dos anciãos e
deles reࢡrar as coordenadas e orientações para
que os jovens possam encontrar o tesouro per-
dido".

Autor: Antero Neto
Editora: Lema d’Origem

1.1.61 Falta de atenção (2015-01-24 13:18)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

N<7big>um destes dias – ontem ou anteontem
–, Pedro Santana Lopes foi entrevistado para o
programa radiofónico da Renascença, FORA DA
CAIXA, e onde teve a oportunidade de abordar os
casos recentes de terrorismo islâmico, expondo
alguns dos seus pontos de vista e certas preocu-
pações suas.

Em todo o caso, pareceu-me exisࢢr por parte
do nosso ex-Primeiro-Ministro alguma falta de
atenção à plenitude da realidade que está subja-
cente aos recentes atentados e a tudo o que os
seguiu. Vejamos, então, alguns dos aspetos que
estão em causa em quanto se tem vindo a passar.

Em primeiro lugar, Pedro Santana Lopes referiu
que os ataques terroristas registados em Paris
refletem um choque de diferentes culturas civi-
lizacionais. A uma primeira vista, portanto, Pedro
Santana Lopes parece aceitar a ideia de que ex-
iste hoje em dia, mesmo um pouco por todo o
mundo, um confronto entre diferentes culturas
civilizacionais, que é, em mui boa medida, o que
defendeu Hunࢢngton e em que eu sempre acred-
itei.

Em segundo lugar, o anࢢgo líder do nosso Gov-
erno salientou que, nestes casos de supostas
ofensas a aspetos religiosos, não há condenações
porque os tribunais e a sociedade, em geral, dão
cada vez mais valor à liberdade de expressão, de
pensamento, de opinião, mesmo prejudicando o
respeito que é devido muitas vezes ao bom nome,
à dignidade da pessoa humana, aos valores das
suas crenças e das suas convicções.

Simplesmente, se fosse outro o caminho, nós
teríamos uma extrema dificuldade em definir
o que se poderia dizer e o seu contrário. A
caraterísࢢca essencial das sociedades ocidentais,
de suporte judaico-cristão – existem cambiantes
–, é o amplo grau de liberdade hoje existente no
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seu seio. Se tal grau de liberdade não esࢢvesse
presente, nós teríamos proibido AS HORAS DE
MARIA, e teríamos impedido as mais diversas
obras, por exemplo, sobre os acontecimentos de
Fáࢢma. Até sobre a vida de Jesus. Muito provavel-
mente, não se poderia criࢢcar uma encíclica ou
outro documento ponࢢfical. A própria denúncia
da pedofilia de tantos padres de há muito teria
sido proibida, porque estaria a pôr em causa a im-
agem da Igreja Católica. Etc.. Dan Brown não teria
podido editar as suas obras, nem Rushdie teria
visto os seus Versículos Satânicos dados à estampa.

Em terceiro lugar, Pedro Santana Lopes refere
que a primeira reação de quem olha para um
desses cartoons é senࢢr uma agressão à sua fé, às
suas convicções. Bom, a ser assim, tratar-se-á de
uma reação estritamente pessoal, que a educação
e a cultura, a poderem ser acessíveis, devem
ajudar a ultrapassar. Porque a não ser assim, qual
é a alternaࢢva válida para Pedro Santana Lopes?
Proibir sáࢢras ou outros escritos sobre temas
religiosos? E até onde? E com que consequên-
cias, logo mais adiante, para a ampla liberdade
que se conseguiu nas sociedades ocidentais? Sin-
ceramente, acho uma perspeࢢvamuito arriscada...

E, em quarto lugar, a completa cedência do
Ocidente perante os islamitas, em que se consࢢ-
tuiria seguir pelo caminho agora apontado por
Pedro Santana Lopes. Os irmãos Couachy, tal
como Coulibaly, eram simplesmente uns doentes
e uns frustrados. Doença e frustração, em boa
medida ajudada pelo Ocidente, ao longo de
muitas décadas, que agora se transformaram em
criminosos supremos, mas vistos pelos seus como
márࢢres.

Parece-me espantoso que se possa condenar
um jornaleco sem grande qualidade, quando
crimes muito piores são praࢢcados em Estados
nunca tocados pelas armas ocidentais. Acho ver-
dadeiramente espantoso que se pretenda limitar
o direito de fazer o Charlie Hebdo o que sempre
terá feito, quando se assiste, com a maior calma,
às hediondas violações de Direitos Humanos um
pouco por todo o lado, muito em especial, em
Estados que se reclamam do Islão. Mesmo que
o uࢢlizem de um modo adulterado. O próprio
Secretário-Geral das Nações Unidas, não há ainda

muito tempo, reconheceu que nunca os Direitos
Humanos foram tão violados. Refere-se, claro
está, às décadas posteriores ao fim das grandes di-
taduras, na Europa e no subconࢢnente americano.

Claro está que os terroristas agora deࢢdos na
Bélgica, em França, na Alemanha, na Turquia, no
Iémen, etc., não o eram por causa dos cartoons
do Charlie Hebdo. Eles defendem uma outra
civilização, e que passa pela destruição do poࢢ
de sociedade que se edificou no Ocidente. Ricos
como são em petróleo, eles bem podiam conceder
às mulheres os mais amplos direitos naturais e de-
sejáveis, como o de estudar, o de poder conduzir,
etc.. Pelo contrário: eles, que nos põem em causa
– agora até deitaram mão das infelizes palavras
do Papa Francisco! –, violam os mais expectáveis
princípios que estão na base da ampla liberdade
que permite aos cartonistas do Charlie Hebdo
um amplíssimo usufruto do direito à asneira e à
completa inuࢢlidade.

A uma primeira vista, nesta entrevista recente
de Pedro Santana Lopes à Renascença faltou a
atenção essencial à completa violação das mais
elementares liberdades praࢢcadas nos Estados
que se reivindicam do Islão – bem ou mal –, logo
a começar pelo Princípio da Liberdade Religiosa.
E será que Pedro Santana Lopes conhece capaz-
mente a cabalíssima cedência das autoridades
francesas, já desde há um bom tempo, às mais
anormais exigências de grupos de extremistas
muçulmanos residentes em França?

1.1.62 Casa da Seda do Centro Ciência
Viva de Bragança recebe o II En-
contro dos Alunos do 1.º Ciclo
(2015-01-24 13:19)

O Centro Ciência Viva de Bragança vai realizar
nos próximos dias 29 e 30 de Janeiro o II Encontro
dos Alunos do 1.º Ciclo. O tema é o Corpo Hu-
mano.

[93826560.jpg]
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Casa da Seda - Foto: Luis Liberal

É uma iniciaࢢva que permiࢢrá aos alunos e pro-
fessores do 1º Ciclo do ensino básico, contribuir
de forma aࢢva para a comunicação de ciência,
promovendo e complementando o seu enriquec-
imento curricular e a parࢢlha de conhecimentos
com os seus pares.

O objeࢢvo principal é promover a divulgação
e comunicação de ciência entre os alunos do 1º
ciclo, através da preparação e apresentação de
trabalhos, subordinados à temáࢢca do encontro.
Visa permiࢢr aos alunos e aos professores trabal-
har o tema do Encontro de uma forma original,
cienࢢficamente correta e educaࢢva. Pretende
também esࢢmular a curiosidade e a troca de
ideias.

O II Encontro é consࢢtuído pelas apresentações
orais dos alunos de 3.º e 4.º anos, no formato
de conferência, a realizar no auditório da Casa da
Seda, e por uma Exposição de trabalhos de ex-
pressões, sobre a mesma temáࢢca, feitos pelos
alunos dos 1.º e 2.º anos, a exibir nos vários es-
paços da Casa da Seda até ao final de fevereiro.

1.1.63 Direção Regional de Cultura do
Norte faz ação de divulgação
internacional do Património do
Norte (2015-01-24 13:31)

A Direção Regional de Cultura do Norte vai estar
presente na FITUR 2015 – Feira Internacional de
Turismo de Madrid, a realizar de 28 de janeiro a
1 de fevereiro, com o objeࢡvo de prossecução da
sua políࢡca de promoção do património a Norte.

[77967701.jpg]

Sé de Miranda do Douro

A Direção Regional de Cultura do Norte desen-
volve a sua aࢢvidade num território geográfico
com caracterísࢢcas únicas e onde, por exemplo, ex-
istem quatro locais classificados como Património
Mundial pela UNESCO: o Centro Histórico do Porto,
o Centro Histórico de Guimarães, o Alto Douro
Vinhateiro e o Síࢢo de Arte Rupestre Pré-Histórica
do Vale do Côa.

Esta diferença de paisagem cria movimentos
culturais muito significaࢢvos e caࢢva, de igual
modo, públicos muito heterogéneos que a DRCN
espera conࢢnuar a seduzir.

Por outro lado, a Direção Regional de Cultura
do Norte é responsável pela gestão e manutenção
de um conjunto alargado de museus e monumen-
tos, sendo objeࢢvo desta enࢢdade dar seguimento
ao bom desempenho registado, no ano passado,
por parte dos museus e monumentos que quase
dobraram a afluência de público, aࢢngindo um
valor superior a 1 milhão de visitantes.

A subida acentuada na procura por parte dos
visitantes resulta de um esforço conjunto que tem
vindo a ser desenvolvido pela Direção Regional
de Cultura do Norte, em arࢢculação com os dire-
tores dos respeࢢvos museus e responsáveis pela
gestão dos monumentos, bem como dos agentes
e autarquias locais, apostados em dinamizar as
localidades nortenhas.

Ciente da importância do dinamismo cultural
para as economias locais, não só do ponto de vista
turísࢢco e civilizacional, mas também no que re-
speita ao incremento da aࢢvidade na restauração
e alojamento, a DRCN tem vindo a apostar na
dinamização de uma série de aࢢvidades e iniciaࢢ-
vas de promoção e divulgação dos seus museus e
monumentos.

Salientam-se as constantes ações de promoção
desenvolvidas através da presença em eventos
nacionais e internacionais, relacionados com o
turismo e património, de que é exemplo a FITUR
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– Feira Internacional de Turismo de Madrid e na
qual a DRCN estará presente, em parceria com o
Turismo do Porto e Norte de Portugal.

A FITUR 2015 espera acolher nesta edição 200
mil visitantes de todo o mundo, incluindo 120 mil
profissionais do setor. O certame, que irá contar
com um total de 9,107 empresas de 165 países e
regiões, apresenta um total de 686 expositores, o
que corresponde a um aumento de 12 % face à
edição passada.

1.1.64 Orenda Fink e Thayer Sarrano
no Museu do Abade de Baçal
(2015-01-25 00:06)

"Orenda Fink , a que fora metade de Azure Ray
publicou o seu primeiro disco a solo “Invisible
Ones” em 2005 e “Ask the Night” em 2009 onde
reflete as suas experiências vividas em viagens
através dos mais pobres países do mundo como
a Índia, Cambodja ou Haiࢡ.

[OrendaFink.jpg]

Orenda Fink

Regressa agora com “Blue Dream”, um disco que
soa intenso, sonhador, como uma canção de em-
balar que amornece e estende os braços acolhendo
a quem a escuta. Considerado pela maioria da
imprensa Norte Americana como um dos melhores
discos independentes de 2014.

Orenda Fink apresenta o seu novo disco na
Europa em formato banda e normalmente faz-se
acompanhar por nada mais nada menos que o seu
marido, Todd Fink líder dos aclamados The Faint e
por um dos bateristas mais reputados do mundo
Bill Rieflin ( Ministry, Swans, R.E.M. King Crimson,
Nine Inch Nails), quase nada!

Thayer Sarrano

IFRAME: h�p://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=3127304014/size=large/bgcol=ffffff/lin
kcol=0687f5/tracklist=false/transparent=true/ Li[
Your Eyes to the Hills by Thayer Sarrano

Os seus concertos apontam a ser algo maravilhoso.

Thayer Sarrano é uma singer-songwriter, mulࢡ-
instrumenࢡsta e arࢡsta-visual. Além do seu
trabalho a solo colabora com inúmeras bandas.
Conta já com dois maravilhosos álbuns ambos com
críࢡcas posiࢡvas sendo a sua musica referencia
como shoegaze, psychedelic folk ou southern
gothic rock".

Texto via facebook ≫≫

Ambas as arࢢstas vão passar por Bragança num
concerto que promete ser memorável, e que o
Museu Abade de Baçal, em parceria com a Dedos
Bionicos , vão trazer para o público do Nordeste
Transmontano.

Quando: Sábado, 7 de Fevereiro às 22:00 ho-
ras
Onde: Museu Abade De Baçal - 5300 Bragança
Entrada: 6 euros
Organização: Dedos Bionicos

IFRAME: h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/tracks/143460758
&auto _play=true &hide _related=false &show
_comments=true &show _user=true &show _re-
posts=false &visual=true

A TOCAR ORENDA FINK≫≫
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1.1.65 Torre de Moncorvo promove
mais uma edição do Concurso
de Fotografia (2015-01-26 11:00)

O Município de Torre de Moncorvo promove de
20 de Janeiro a 20 de Fevereiro a II edição do
concurso de fotografia desࢡnado a fotógrafos
amadores.

Este ano os temas em destaque são a amêndoa
(paisagens e uࢢlidades) e o ferro (natureza e uࢢ-
lizações), podendo cada parࢢcipante apresentar
até cinco fotografias de cada tema.

Os trabalhos devem ser entregues no Gabi-
nete da Vereadora Piedade Meneses, na Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo, até ao dia 20 de
Fevereiro.

Com este concurso pretende-se dar visibilidade
ao talento dos parࢢcipantes e valorizar através
da fotografia todo o património arquitectónico,
cultural, paisagísࢢco e rural do concelho.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.1.66 Projeto de recuperação e
de musealização da Casa de
Miguel Torga será apresentado
no próximo dia 31 de janeiro
(2015-01-26 11:07)

O projeto de recuperação e de musealização da
Casa de Miguel Torga, em São Marࢡnho de Anta,
será apresentado no próximo dia 31 de janeiro,
pelas 16 horas, no Espaço e Casa Miguel Torga,
em São Marࢡnho de Anta, Sabrosa.

[qd23w.jpg]

Casa de Miguel Torga, S. Martinho de Anta. Foto: Internet, sem referência a
autor

A cerimónia será, igualmente, aproveitada para
a apresentação da reedição do roteiro "Viajar
com...Miguel Torga".

Doada à Direção Regional de Cultura do Norte
em julho do ano passado, por Clara Crabbé Rocha,
professora catedráࢢca da Universidade Nova de
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Lisboa e filha de Miguel Torga, o edi߶cio será alvo
de uma intervenção de adaptação visando trans-
formar o espaço numa Casa-Museu do escritor.

O projeto será apresentado formalmente a 31
de janeiro, no mesmo mês em que se assinalam
20 anos sobre a morte de Torga, falecido a 17 de
janeiro de 1995, em Coimbra.

Visando a criação de um circuito de visita dentro
da casa, serão criadas condições de acolhimento
e de receção aos visitantes, assim como será
organizado um percurso de visita que facilitará a
circulação e a apreensão dos conteúdos.

O edi߶cio é uma pequena casa térrea, com
jardim e pomar, na qual Miguel Torga e a família
passavam férias de Natal, de Páscoa e de Verão, e
na qual o poeta escreveu tantos dos seus poemas,
contos e páginas de diário.

Na intervenção a realizar serão conservadas
algumas divisões na sua forma e decoração orig-
inais, e outras serão converࢢdas em espaços
exposiࢢvos sobre a vida e obra do autor de Bichos,
com materiais e documentos originais também
cedidos para o efeito pela Professora Clara Crabbé
Rocha.

Para além da apresentação do projeto de re-
cuperação e musealização da Casa, será também
promovido o lançamento da reedição do livro
"Viajar com...Miguel Torga", um roteiro que per-
mite aos turistas visitar a região, guiando-se pelos
lugares que inspiraram o escritor, desde o largo
do Eirô, a capela de Nossa Senhora da Azinheira, o
santuário rupestre de Panóias, os miradouros de
São Leonardo da Galafura ou de São Salvador do
Mundo.

Este livro integra um conjunto de Roteiros
Literários, dedicados aos autores portugueses
que veramࢢ uma relação privilegiada com o Norte
de Portugal. Propõem-se ao leitor dois desafios:
viajar pelo norte de Portugal guiado pela mão
experiente e mágica dos nossos escritores e, si-
multaneamente, viajar por dentro dos caminhos

da literatura, descobrindo as paisagens, as cores,
os sons que inspiraram as páginas que eles nos
deixaram e, também, as ações e as gentes que
deram corpo às personagens e heróis que criaram
para nós e que hoje fazem parte do nosso imag-
inário coleࢢvo e da nossa idenࢢdade enquanto
povo.

No âmbito desta iniciaࢢva, foram já editados 16
roteiros, dedicados, a tuloࢤ de exemplo, a Aquilino
Ribeiro, Camilo Castelo Branco, Eça de Queiroz,
Trindade Coelho ou Guerra Junqueiro.

Recorde-se que, em setembro úlࢢmo, a Direção
Regional de Cultura do Norte promoveu a reedição
do roteiro ≪Viajar com…José Régio≫.

NI - DRCN (Felicidade Ramos)

1.1.67 Associações do Vale do Douro
querem trabalhar mais em rede
(2015-01-26 11:58)

Realizou-se no passado sábado, em Santa Marta
de Penaguião,o I Encontro de Associações do Vale
do Douro que contou com a presença de quase
centena e meia de parࢡcipantes e convergiu na
ideia de que as insࢡtuições deverão procurar
trabalhar em rede para exponenciar as suas
potencialidades e contribuir para o desenvolvi-
mento da região.

[1.jpg]

I Encontro de Associações do Vale do Douro, Santa Marta de Penaguião. Foto:
Associação Vale d'Ouro

O primeiro painel do encontro subordinado à
temáࢢca do relacionamento com as autarquias foi
o que mais emoção suscitou, sobretudo nos rep-
resentantes das insࢢtuições. A delicadeza desta
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relação e a experiencia de quem já foi dirigente
associaࢢvo e hoje é autarca foram o mote para
uma intensa discussão sobre o papel de ambas as
partes.

O painel mais aguardado pelos parࢢcipantes,
relaࢢvo a opções de financiamento, permiࢢu dar o
enquadramento sobre os apoios comunitários que
poderão surgir mas enfaࢢzando que a preparação
imediata das insࢢtuições é a prioridade. Por
outro lado a Fundação INATEL apresentou a sua
estratégia de apoio na cultura e desporto. O
painel ficaria concluído com a apresentação da
“COLMEIA”, em que os fundadores da primeira
rede de crowdfunding nacional lançaram o desafio
às insࢢtuições para aí encontram alternaࢢvas de
financiamento e cooperação.

O encontro concluiu-se com o exemplo de três as-
sociações da região que criaram novas dinâmicas
de gestão e atuação: o “Teatraço”, os “Golfinhos
da Paz” e a “Associação Vale d’Ouro”.

Para o Luís Almeida, presidente da Direção da
Associação Vale d’Ouro, o principal objeࢢvo, con-
seguir reunir uma representação significaࢢva do
tecido associaࢢvo da região, foi alcançado. Por
outro lado considera ainda que “ter-se transmiࢢdo
uma ideia clara de que o futuro passa por uma
arࢢculação em rede das insࢢtuições é algo de
muito importante”.

Já Luís Machado, Presidente da Câmara Municipal
de Santa Marta de Penaguião referiu que este
foi um encontro que permiࢢu conhecer melhor
os atores deste setor sem deixar de realçar que
grande parte da oferta cultural e desporࢢva
disponível nos concelhos já é disponibilizada pelas
associações. O encontro contou ainda com a
presença do deputado do Parࢢdo Socialista pelo
círculo de Vila Real, Ivo Oliveira, que acompanhou
a totalidade dos trabalhos bem como de diversos
autarcas da região.

No final do encontro, a Associação Vale d’Ouro

anunciou a realização da segunda edição a aconte-
cer em Tabuaço e numa parceria com o Teatraço e
a Câmara Municipal de Tabuaço.

Nota de Imprensa da Associação Vale d’Ouro

1.1.68 Javali e Mel de Macedo de Cav-
aleiros para degustar na Maia
(2015-01-26 13:15)

O Posto Interaࢡvo de Turismo da Maia acolhe,
ao longo deste mês de janeiro, uma exposição
dedicada ao turismo do concelho de Macedo de
Cavaleiros.

Em destaque, os eventos deste início de ano, a
Feira da Caça e Turismo e o Entrudo Chocalheiro,
mas também as caraterísࢢcas e potencialidades de
todo um território Terras de Cavaleiros, integrante
das Redes Europeia e Global de Geoparques da
UNESCO.

Este fim de semana, as Confrarias do Mel e do
Javali, ambas sediadas em Macedo de Cavaleiros,
levaram à cidade duriense sabores parࢢculares,
capazes de deliciar os mais requintados paladares.
O Mel, cada vez mais presente nas mesas dos
Europeus, e o Javali, que de 29 de janeiro a 1
de fevereiro, por ocasião da Feira da Caça e Tur-
ismo, com uma rota gastronómica a ele dedicado,
lançaram um desafio aos senࢢdos e abriram o
apeࢢte para uma viagem às Terras de Cavaleiros.
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O concelho da Maia, com cerca de 64 mil habi-
tantes, é um dos 17 Municípios integrantes da
Área Metropolitana do Porto, residência de cerca
de 1 milhão e 700 mil pessoas. O Welcome Cen-
ter da Maia, uma das novas lojas interaࢢvas do
Turismo do Porto e Norte de Portugal, acolhe a
exposição de Macedo de Cavaleiros até ao dia 1
de fevereiro.

Nota de Imprensa CMMacedo de Cavaleiros

1.1.69 Feira da Caça e Turismo é inau-
gurada oficialmente às 18 horas
do dia 30 de janeiro com a pre-
sença do Secretário de Estado
(2015-01-26 13:35)

O Secretário de Estado da Alimentação e da
Invesࢡgação Agroalimentar, Nuno Vieira e Brito,
preside à Cerimónia de Inauguração da XIX Feira
da Caça e Turismo, que decorrerá na próxima
sexta-feira, às 18:00H no Parque Municipal de
Exposições.

A XIX Feira da Caça e Turismo, agendada para os
dias 29, 30 e 31 de janeiro e 1 de fevereiro, apre-
senta este ano um espaço maior, uma disposição
do recinto que dá mais realce às diferentes áreas
temáࢢcas do certame e uma área noturna a pensar
na população mais jovem. O turismo ganha um

maior destaque, após a integração do Geopark
Terras de Cavaleiros nas redes da UNESCO.

Commais 60 expositores que em 2014 e uma área
coberta superior em 860 m2 , a XIX Feira da Caça
e Turismo é o evento de maior destaque no iní-
cio do ano no concelho, que reúne duas áreas de
grande impacto na economia local, numa organiza-
ção conjunta da Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros e Federação de Caçadores da 1ª Região
Cinegéࢢca, a que se juntam diversas enࢢdades e
associações, responsáveis pelo alargado e diversifi-
cado programa.

1.1.70 Quatro Notas (2015-01-26 18:05)
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Desde a terça-feira da passada semana que me
dei conta de movimentações inusuais na zona
onde resido – na sua grande zona, digamos
assim –, mormente em certos lugares ,picosࢣ por
onde sempre passo a cada dia que surge. Gente
não residente nem usualmente presente, em
todo o caso sem grande pressa, algo expectante,
mostrando aquele grau de nervosismo já muito
picoࢣ de quem não se movimenta pelas melhores
razões.

Na quinta-feira seguinte, tudo se acabou por
confirmar, já com uma grande nuvem ao nível da
movimentação humana completamente exterior à
grande zona referida, mas também com alterações
ao nível dos fortes hábitos de muita gente resi-
dente no referido grande local. Até que chegou
este mais recente sábado.

Tenho aqui que confessar que raramente havia
visto dados tão evidentes, mormente para quem
aqui vive em Lisboa. Um desses dados era o que
se prendia com o vestuário usado por concidadãos
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nossos que não são residentes da região. Para lá de
consigo transportarem pequenas malas-carrinho,
como se vessemࢢ ido às compras, eles usavam
botas forࢤssimas, de sola grossa de borracha e
muito aconchegadoras, samarras fortes, com gola
de pele, desࢢnadas a climas frios, e calças de
fazenda grossa. Foi uma regra muito presente em
muitos daqueles meus avistamentos.

Esta, pois, a primeira nota: quase com a plena
certeza, mais uma maré viva, oriunda de um
qualquer lugar do mundo, ao redor daqueles
produࢢnhos cujo ritmo de chegada a Portugal é
constante e quase de dia sim, dia não.

A segunda nota prende-se com uma das con-
sequências dos recentes atos dos terroristas do
Estado Islâmico. Olhando os comentários que se
lhes seguiram, tudo por entre nós estará calmo,
sob garanࢢda vigilância, e sempre com garanࢢas
dadas de plena atualização de conteúdos e pro-
cedimentos. A verdade, porém, é que a Polícia
Judiciária terá organizado ações de formação para
todas as polícias, profissionais de saúde, educação
e enࢢdades de imigrantes, a fim de poderem
idenࢢficar sinais de radicalização.

Deste modo, a Unidade Nacional de Contrater-
rorismo daquela polícia fez realizar em Portugal
uma ação de formação da Radicalisaࢢon Awarness
Network, que é uma rede da Comissão Europeia
que se encarrega de formar para a prevenção da
radicalização terrorista e extremista.

A terceira nota prende-se com o mais recente
desacerto entre o ministro António Pires de Lima
e o seu secretário de estado, Sérgio Monteiro,
por um lado, e o que depois o Primeiro-Ministro
tentou explicar como sendo a realidade. A ver-
dadeira, a legíࢢma. Simplesmente fantásࢢco! E
foram os dois primeiros membros do Governo que
realmente trataram o problema com objeࢢvidade.
Mais uns meses, e logo o leitor terá a oportu-
nidade de poder concluir sobre a realidade desta
minha conclusão.

Por fim, a quarta nota. Nos termos do que se
pôde escutar a António Costa, tal como a Rui Rio,
está de volta a regionalização, desde há décadas
imposta pela Consࢢtuição da República, mas

nunca posta em práࢢca. A verdade é que nestas
considerações recentes sobre o tema surgiram
logo dois aspetos que são estranhos.

Em primeiro lugar, parece que terá de operar-
se uma revisão consࢢtucional – mais uma...–,
o que denota que o fim do Estado Social, tal
como eu sempre salientei, está adquirido. Tudo
estava em ser o PSD e/ou o CDS/PP a fazê-lo, de
molde a por aí se tentar ilibar o PS. Com esta
nova revisão consࢢtucional, lá irão ver o seu fim
os Sistemas Públicos de Saúde e de Educação.
No mínimo… E porquê? Bom, porque PS e PSD,
certamente com a aquiescência do CDS/PP, irão
atribuir aos municípios do País aquelas tarefas,
com a correspondente transferência de meios
para as autarquias. Passaremos a ter a Saúde e a
Educação a retalho, ao sabor de impulsos locais e
sem unidade ao nível da globalidade da população.
E, em segundo lugar, porque as tais regiões a
nascer não irão ser eleitas pelos cidadãos, sim
pelas autarquias. Ou seja: passaremos a ter uma
enࢢdade não eleita pelos cidadãos a coordenar
autarquias que foram escolhidas por eles.

Um autênࢢco caranguejo, andando para trás
e muito mais rapidamente do que é usual. Dado
que o PCP e o Bloco de Esquerda nunca aceitarão
um tal grau de abandono da práࢢca democráࢢca,
ficamassim lançadas as bases para o desde sempre
anunciado: vem aí o Bloco Central, suportado no
que nestes quatro anos foi feito pela atual Maioria-
Governo-Presidente. É caso para perguntar: para
quando a eleição do Presidente da República por
via de um colégio eleitoral?

E já agora, uma espécie de quinta nota: António
Vitorino, ao contrário do que se contém na mais
recente sondagem, nunca será um candidato com
probabilidade maior de ser ganhador, mormente
sobre Marcelo. O que pode permiࢢr perceber o
que escrevi há muito: António Guterres poderá
não estar nada desejoso para se vir introduzir no
atual vespeiro português.
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1.1.71 2015 vai ter mais um segundo
(2015-01-26 18:06)

Sabemos que a Terra tem um movimento de ro-
tação em torno do seu eixo. Temos a ideia de que
um dia é o intervalo de tempo para a Terra dar
uma volta completa. Mas o que porventura nem
todos saibamos é que a velocidade de rotação
da Terra está a diminuir. E que a duração do
dia solar não é a mesma ao longo do ano. Estes
factos obrigam a correcções na chamada Hora
Civil.

A Hora Civil, em qualquer país, determina-se em
relação à posição média do sol no céu local. Mas
como a duração do dia solar não é constante
durante o ano, há diferenças entre a hora solar
verdadeira e a Hora Civil que tem uma progressão
uniforme. Historicamente, definiu-se a escala de
tempo UT1 baseada na duração média da rotação
da Terra que, actualmente, é medida em relação
às posições celestes dos quasares mais distantes.

A rotação da Terra é estudada com rigor e medida
com precisão atómica, desde 1972, pelo Serviço
Internacional de Sistemas de Referência e Rotação
da Terra (sigla IERS, do inglês Internaࢢonal Earth
Rotaࢢon Service), do Observatório de Paris.

A introdução de uma rede de relógios atómicos

para medir com maior precisão a passagem do
tempo e definir a escala do Tempo Atómico Inter-
nacional (TAI), verificou exisࢢr uma diferença de
dezenas de segundos para com a hora então usada
(UT1).

Desde então, efectuam-se correcções regulares
para tentar acertar os relógios astronómicos com
os atómicos. O úlࢢmo acerto foi em2012. De facto,
a necessidade de coordenação entre as escalas do
Tempo Atómico, definido pelos relógios atómicos,
e do Tempo Astronómico (escala UT1 definida pela
rotação real da Terra) conduz ocasionalmente à
introdução de “segundos intercalares” no Tempo
Universal Coordenado (UTC), para que a diferença
entre ambas (UT1-UTC) permaneça inferior a 1
segundo.

Para manter esta proximidade temporal, o IERS
determinou ser necessária a introdução de um
“segundo intercalar” no UTC, que define actual-
mente a Hora Legal Civil, no final de Junho de 2015.

Assim, e em Portugal conࢢnental, e em ter-
mos práࢢcos, será necessário “parar” os relógios
durante um segundo quando forem 00h 59m 59s
do dia 1 de Julho.

Diga-se ainda que a necessidade deste acerto
provém ainda do facto da duração do “segundo”
no Sistema Internacional de Unidades (ligado à
escala TAI) ser mais curta do que a duração actual
do “segundo UT1″ da rotação da Terra. Ou seja,
a rotação completa da Terra dura cada vez mais
tempo na escala TAI.

O Observatório Astronómico de Lisboa (OAL) é a
insࢢtuição que tem a incumbência legal de manter
e distribuir a Hora Legal em Portugal. Para acertar
o seu relógio, e o do seu computador, com a hora
certa e acompanhar a introdução do segundo
intercalar, siga as instruções indicadas no síࢢo na
Internet do OAL .

António Piedade
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Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.1.72 Até a Turquia consegue ter razão
(2015-01-27 10:00)
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Como todos conhecem bem da vida, há momen-
tos em que cada um de nós o melhor que pode
fazer é nada dizer. E foi o que há dias se passou
com o líder do Governo de Israel, Benjamin Ne-
tanyahu, ao pedir à Comunidade Internacional
que repudiasse os comentários do presidente
turco, Erdogan, que classificou de vergonhosos.

Pois, fez mal, porque o líder israelita está agora
muito limitado na sua credibilidade, depois do
vasࢤssimo morࢢcínio praࢢcado em Gaza há uns
meses atrás.

Por este facto, acabou por ter razão, em boa
medida, o Primeiro-Ministro da Turquia, Ahmet
Davutoglu, referindo que Benjamin Netanyahu é
tão criminoso como os terroristas responsáveis
pelo massacre de Paris. A verdade é que o caso
do massacre de Gaza, aࢢngindo tudo e todos
começa a entrar no Tribunal Penal Internacional,
uma vez que nenhuma consciência realmente
bem formada pode aceitar a barbárie praࢢcada
em Gaza pelo exército e pela aviação de Israel.

Benjamin Netanyahu ouviu o que merece por
parte do seu homólogo turco: ao encabeçar um
Governo que bombardeia crianças que estão a
brincar nas praias de Gaza, ao encarar com natu-
ralidade a matança de palesࢢnianos, ao matar os
nossos cidadãos em águas internacionais quando
se encontram a bordo de navios humanitários, Ne-
tanyahu comete um crime contra a humanidade
igual ao dos terroristas que cometeram omassacre
de Paris.

Com ligeiras correções ao nível do Direito aplicável,
esta acusação está absolutamente correta. O com-
portamento histórico de Israel, logo depois de
vencer, com razão, a Guerra da Independência, é
um dos principais fatores para se ter chegado à
realidade dos dias de hoje no ambiente islâmico.
Uma responsabilidade que também hoje é já
parࢢlhada, sobretudo, pelos Estados Unidos.

Depois de sempre ter apoiado Israel na sua
luta contra os crimes perpetrados contra cidadãos
seus, sobretudo dentro de Israel, a recente vaga de
crimes praࢢcados em Gaza – crimes sobre pessoas
e sobre todo o património –, os dirigentes políࢢcos
e militares de Israel ficaram sem defesa possível.
Ao menos perante um julgador isento e humano.
Espero, pois, que o Tribunal Penal Internacional dê
mostras de que não é apenas um ornamento.

1.1.73 Sendim acolheu Jovens unidos
pela paz (2015-01-27 10:35)

Os jovens do arciprestado de Miranda reuniram-
se, em Sendim, no passado dia 24 de janeiro, num
encontro de oração e formação.

Esta iniciaࢢva, promovida pelo Secretariado
da Pastoral Juvenil e Vocacional da diocese de
Bragança-Miranda (SDPJV), contou com a pre-
sença de cerca de uma centena de jovens de
diversos grupos paroquiais e movimentos juvenis
e tem como principal objeࢢvo o desafio aos jovens
a um aprofundamento à sua experiência de Deus,

61



fomentando a sua integração em grupos de camin-
hadas/crescimento e nas estruturas eclesiais das
suas comunidades.

O SDPJV responde, deste modo, ao desafio do
Papa Francisco de “sair e ir ao encontro” de
forma a contactar com os jovens de toda a dio-
cese para lhes proporcionar condições para um
amadurecimento da fé e a uma busca verdadeira
da vocação e do encontro pessoal com Jesus Cristo.

Este encontro teve dois pontos altos: a oração e
a formação. Num primeiro momento, os jovens
associaram-se à oração unidos: #rezar pela paz,
proposta pela Fundação Ajuda a Igreja que Sofre,
e em oitavário pela unidade dos cristãos, unidos:
rezaram pela paz. De seguida, e após um espaço
de confraternização e parࢢlha de farnéis, os par-
cipantesࢢ reuniram-se em formação, sempre na
descoberta de novos desafios e aࢢtudes.

O Pe. Eduardo Novo, diretor do SDPJV, destacou a
importância da proximidade que estes encontros
proporcionam e a dinamização que criam nos
arciprestados. Através destas iniciaࢢvas, os jovens
sentem-se apoiados e incenࢢvados a tornarem-se
agentes aࢢvos no trabalho pastoral da diocese.
Este estar próximo, para uma cultura do compro-
misso.

Este foi o segundo encontro arciprestal. Ao
longo deste ano pastoral, o SDPJV irá dinamizar
encontros semelhantes nos outros arciprestados
da diocese de Bragança-Miranda.

1.1.74 Porque preferem as milheirinhas
acasalar com machos mais col-
oridos? (2015-01-27 10:41)

Já se sabia que as milheirinhas, uma espécie de
aves muito abundante em Portugal, preferem
acasalar com os machos coloridos, ignorando os
restantes. Agora, um estudo desenvolvido por
dois invesࢡgadores da Universidade de Coimbra
(UC) revela porquê.

[milheirinhas.jpg]

Milheirinhas

Este estudo ajuda a compreender a evolução da
coloração assente em carotenóides, em muitas
espécies de animais.

Sucessivas experiências, efetuadas ao longo
de 18 meses no âmbito de um projeto de inves-
gaçãoࢢ financiado pela Fundação para a Ciência
e Tecnologia (FCT), com o objeࢢvo de perceber
porque é que a coloração é um esࢤmulo sexual tão
importante para as milheirinhas, mostraram que
os machos mais coloridos são também os mais
saudáveis.

≪Verificámos que as milheirinhas escolhem os
machos mais coloridos porque a cor é um indi-
cador de qualidade ao nível da saúde≫, sublinha o
coordenador do estudo já publicado na Behavioral
Ecology and Sociobiology, Paulo Gama Mota.

As experiências foram realizadas com aves sel-
vagens capturadas no Baixo Mondego (devolvidas
à natureza após a conclusão da pesquisa), dividi-
das por dois grupos. Os invesࢢgadores começaram
por estudar diversas variáveis que permiࢢssem
apurar o que disࢢngue os machos mais coloridos,
sujeitando um grupo de aves a uma dieta rica
em carotenoides (responsáveis pela coloração) e
outro a uma alimentação sem a presença desta
substância.

Ao fim de alguns meses foi observado que ≪as
aves expostas a uma dieta rica em carotenoides
apresentavam um sistema imunitário mais sólido≫.
No ciclo reproduࢢvo, todos os machos foram colo-
cados em contacto com as milheirinhas, que não
veramࢢ dúvidas em escolher os mais coloridos e
saudáveis.

Foi igualmente verificado que a ≪coloração au-
menta com a idade, demonstrando que as aves
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mais experientes procuramos alimentosmais ricos
em carotenoides porque sabem que é importante
para a sua saúde. Do ponto de vista da evolução
das espécies, este estudo ajuda a compreender
como as alterações ambientais podem refleࢢr-se
na saúde das aves≫, conclui o docente da Facul-
dade de Ciências e Tecnologia da Universidade de
Coimbra (FCTUC).

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.1.75 Município de Torre de Moncorvo
vai organizar mais uma aࢢvidade
no âmbito da iniciaࢢva Quintas-
feiras na Quinta (2015-01-27 18:30)

No próximo dia 31 de Janeiro, Sábado, pelas
14h30, realiza-se mais uma aࢡvidade no âmbito
das “Quintas-feiras na Quinta”, nas Seis Quintas
Martue.

Previsto está uma visita à quinta, uma explicação
sobre a produção e as principais caraterísࢢcas dos
vinhos aqui produzidos.

A iniciaࢢva é do Município de Torre de Mon-
corvo que pretende dar a conhecer ao público em
geral osmagníficos vinhos produzidos no concelho,
assim como toda a envolvência da produção deste
néctar.

1.1.76 Chamem-me Joaquim...
(2015-01-27 18:40)
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A balbúrdia que varre Portugal e o mundo é
tal e tão intensa, que só hoje encontrei um
momenࢡnho para escrever este meu texto sim-
ples, sobre que até já falei, embora numa outra
perspeࢡva, mas que entendo ter ainda alguma
uࢡlidade. Sobretudo, no tempo que está a passar
hoje por nós e que já nos permite perceber o que
por aí poderá estar para chegar e nos aࢡngir a
quase todos.

Há muitos anos – talvez mais de vinte –, aí
pelas duas e pouco da madrugada, conversando
com um reputado matemáࢢco português, em sua
casa, eu coloquei-lhe esta minha ideia: com o
conhecimento cienࢤfico e técnico do tempo, já se
poderia conseguir, usando lasers, projetar figuras
no espaço, de molde a poderem ser vistas por
quem esࢢvesse na Terra.

Em face da sua corroboração, salientei que se
poderia, com tais meios, criar novos leões de Rio
Maior, mas também o surgimento de figuras de
aparência divina. O meu amigo académico sorriu,
e salientou que sim, que seria possível, mas que
a Igreja Católica nunca deitaria mão de uma tal
metodologia. Bom, fiquei na minha, ou seja e com
mui elevada probabilidade, também na do leitor.

Podia até ter-me recordado de um filme da
série James Bond, onde em certa república
sul-americana também surgia uma espécie de
divindade, mas que acabou por ser desmascarada
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por ... Bond. James Bond.

Pois, há uma ou duas semanas atrás, tal como
sempre imaginei, e numa situação reiteradamente
admiࢢda em muitos documentários sobre o tema,
a CIA, através de um relatório agora divulgado, veio
assumir a responsabilidade em mais de metade
das aࢢvidades estranhas nos céus nas décadas
de cinquenta e sessenta, muitas vezes confundi-
das com avistamentos de objetos voadores não
idenࢢficados. E, de facto, para a generalidade dos
que viam tais imagens, tratava-se de objetos não
idenࢢficados, movimentando-se, aparentemente,
no espaço.

O que é interessante para mim é constatar como
a generalidade das pessoas se mostra incapaz de
uࢢlizar minimamente a metodologia cienࢤfica, ou
mesmo a simples ponderação da realidade obje-
vaࢢ do que vê: porquê extraterrestres? No caso
religioso, bom, ainda se pode aceitar o mecanismo
natural da fé, em geral presente em qualquer ser
humano.

Mas ao nível do observável, como explicar o
que se vê com base em algo ߶sico de que se não
tem uma qualquer prova?! Enfim, cá fico à espera
da materialização da minha hipótese naquela
já longínqua conversa com o académico meu
amigo. E por isso escrevi no tuloࢤ deste texto:
chamem-me Joaquim...

1.1.77 Município faz balanço posiࢢvo
do projecto "Bragança, Terra Na-
tal e de Sonhos" (2015-01-27 18:42)

De 6 de dezembro de 2014 a 6 de janeiro de
2015, a magia e o espírito natalício “tomaram
conta” do Centro Histórico de Bragança, por
onde passaram cerca de 50 mil pessoas, com
desࢡno à Pista de Gelo (a principal atração deste
inverno) ou, simplesmente, para apreciarem as
iluminações natalícias ou o presépio em tamanho
real.

Promovido pelo Município de Bragança, União
das Freguesias de Sé, Santa Maria e Meixedo,
ACISB - Associação Comercial, Indústria e Serviços
de Bragança e NERBA – Núcleo Empresarial de
Bragança, envolvendo a comunidade e os agentes
locais, o projeto “Bragança, Terra Natal e de
Sonhos” teve como principal objeࢢvo animar a
cidade e os bragançanos, bem como esࢢmular a
aࢢvidade económica e o turismo, fundamentais
para o desenvolvimento sustentável de Bragança.

A abertura oficial contou com a parࢢcipação dos
utentes da ASCUDT - Associação Sociocultural dos
Deficientes de Trás-Os-Montes, nomeadamente
de uma utente que ligou a iluminação de Natal.
Esse momento solidário terminou ao som de músi-
cas da RTUB - Real Tuna Universitária de Bragança,
que nesse dia comemorou o 23.º aniversário.

Durante esse mês a instalação da pista de gelo, na
Praça Camões, criou um espaço de diversão que
foi procurado por 12.957 pessoas, o que se traduz
numa média 446 pessoas/dia.

O presépio em tamanho real que foi montado
na Praça Professor Cavaleiro de Ferreira, embele-
zou, ainda mais, a cidade de Bragança, envolvendo
todos no espírito natalício.

Também as iluminações e a música de Natal,
instaladas por toda a cidade, criaram outro brilho
e atmosfera na cidade. A Banca de Natal que se
realizou na Praça da Sé nos sábados do mês de
dezembro, permiࢢu a promoção e dinamização
económica no centro urbano, tendo estado à
venda produtos horࢤcolas, artesanato, bolos e
doces de Natal.
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Os concertos de Natal que ocorreram em diversos
locais do concelho de Bragança (Teatro Municipal
de Bragança, Mercado Municipal de Bragança e
Igrejas),registaram uma significaࢢva afluência de
público.

A recolha de bens para a campanha solidária
registou um volume considerável de entregas,
demonstrando que o espírito solidário dos brig-
anࢢnos conࢢnua forte e coeso.

Os concursos de Natal veramࢢ uma significaࢢva
parࢢcipação. No Conto de Natal foram admiࢢdos
44 contos, sendo 31 na categoria de 1.º ciclo e
11 na categoria 2.º ciclo, envolvendo 204 alunos
dos três agrupamentos de escolas e dos dois esta-
belecimentos privados da cidade. Registaram-se
48 Inscrições no Concurso de Presépios e 60 no
Concurso de montras, tendo-se destacado a diver-
sidade de aࢢvidades comerciais que concorreram,
bem como a sua distribuição por toda a cidade de
Bragança.

Quando comparado com período homólogo
verificou-se um aumento de 45,3 % na taxa de
uࢢlização do parque de estacionamento da Praça
Camões; um incremento de 3,5 % no número
de turistas atendidos no posto de turismo mu-
nicipal (sendo maioritariamente com origem em
Espanha); aumentos na ordem dos 6,2 % nas taxas
de ocupação hoteleira na cidade de Bragança
e mais um acréscimo de 7,2 % no número de
visitantes dos equipamentos culturais municipais.

O conjunto de iniciaࢢvas realizadas promoveu a
dinamização económica e a promoção turísࢢca
de Bragança, representando um custo global de
98.086,89 euros. “Bragança, Terra Natal e de Son-
hos” contou com o apoio das seguintes enࢢdades:
Insࢢtuto Politécnico de Bragança, Polícia de Segu-
rança Pública de Bragança, Bombeiros Voluntários
de Bragança, Centro Ciência Viva, Escolas e Agru-
pamentos de Escolas de Bragança, Clube de Caça
e Pesca de Bragança, Conservatório de Música e

Dança de Bragança, Coral Briganࢢno, Associação
Académica do IPB, Clube Académico de Bragança,
Associação dos Amigos do Campo Redondo, Asso-
ciação Team Giant, Velo Clube de Bragança, Asso-
ciação Regional de Ciclismo e Cicloturismo de Bra-
gança, ASCUDT - Associação Sociocultural dos Defi-
cientes de Trás-Os-Montes e RTUB - Real “TunaUni-
versitária de Bragança Boémios e Trovadores”.

1.1.78 JS de Torre de Moncorvo vê a sua
representação ser aumentada
na Comissão Nacional da Juven-
tude Socialista (2015-01-28 10:47)

A Juventude Socialista de Torre de Moncorvo viu
a sua representação ser aumentada na primeira
Comissão Nacional da Juventude Socialista, real-
izada no passado domingo, no Largo do Rato, em
Lisboa .

O coordenador da JS de Torre de Moncorvo, João
Pavão, foi eleito como comissário políࢢco nacional,
órgão de consulta do actual secretáriogeral e
definição de estratégias políࢢcas nacionais da JS.
Para este órgão foi igualmente eleita Ana Catarina
Fernandes, da concelhia de Bragança.

Todavia é de salientar que José Aires, ex-
coordenador da JS de Torre de Moncorvo e
militante com uma parࢢcipação crucial a nível na-
cional, foi nomeado secretário-nacional adjunto,

65



integrando assim órgão execuࢢvo da JS .

"A Juventude Socialista contribui assim para a el-
evação do nome de Torre de Moncorvo e do dis-
trito de Bragança no topo da JS nacional" refere
um comunicado de imprensa daquela organização
políࢢca juvenil.

1.1.79 Alijó: Restauro de uma das
maiores coleções de ex-votos
do país já está em curso
(2015-01-28 11:02)

O restauro de uma das maiores coleções de
ex-votos do país, situada na aldeia de Perafita,
concelho de Alijó, já está em curso, promovida
ao abrigo das medidas de compensação da
barragem de Foz Tua, que contempla algu-
mas iniciaࢡvas desࢡnadas à recuperação do
património cultural, nomeadamente de valores
e imóveis situados nos territórios de influência
deste aproveitamento hidroelétrico.

[2.jpg]

Ex-votos da Casa do Milagres - Perafita, concelho de Alijó

No âmbito do plano de Aproveitamento
Hidroelétrico de Foz Tua estão em curso as empre-
itadas de requalificação da Capela da Senhora da
Lapa, em São Mamede de Ribatua (Alijó), Igreja
de Guide (Mirandela) e Capela da Misericórdia de
Murça.

Ainda no concelho de Mirandela, encontra-se
em fase de conclusão a execução dos projetos de
intervenção nas igrejas de Avantos e Abambres,
pelo que as intervenções deverão ter início a breve
prazo.

A requalificação do Santuário do Senhor de
Perafita, em São Mamede de Ribatua (Alijó),
encontra-se no seu estádio inicial, estando a
decorrer a primeira fase da intervenção que con-
templa o restauro de uma das maiores coleções
de ex-votos existente em Portugal.

Formado por um conjunto de edi߶cios, o san-
tuário do Senhor de Perafita tem, para além da
igreja, a Casa dos Milagres, a capela do Senhor dos
Milagres, a fonte e o calvário.

A Casa dos Milagres situa-se no centro da aldeia,
e é nela que se encontram os ex-votos, 94 tábuas
voࢢvas de óleo sobre madeira e metal, datadas
de 1758 a 1896, quadros narraࢢvos de milagres
ou graças realizadas que o povo solicitava, e eram
concedidas.

De acordo com o protocolo assinado, em 2013,
entre a Direção Regional de Cultura do Norte, a
EDP - Gestão da Produção de Energia S.A. e a
Agência de Desenvolvimento Regional do Vale do
Tua - Associação ADRVT, compete à EDP financiar
a valorização de património cultural localizado em
Alijó, Carrazeda de Ansiães, Mirandela, Murça e
Vila Flor, municípios abrangidos pelo Aproveita-
mento Hidroelétrico de Foz Tua.

A Direção Regional de Cultura do Norte é a
enࢢdade responsável pela coordenação e imple-
mentação do projeto de valorização do património,
que inclui um conjunto de monumentos previa-
mente idenࢢficados entre esta enࢢdade e os
municípios envolvidos.

Compete à Direção Regional de Cultura do Norte
a elaboração dos projetos de intervenção, o
lançamento das empreitadas e respeࢢvo acom-
panhamento das obras.

De acordo com as prioridades idenࢢficadas,
tendo como critérios-base o valor patrimonial e
a necessidade de reabilitação, o plano, no valor
de 1,58 milhões de euros, prevê intervenções na
Capela da Senhora da Lapa e a requalificação do
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Santuário do Senhor de Perafita em São Mamede
de Ribatua, ambos localizados em Alijó; a Capela
da Misericórdia de Murça, Cabeço da Mina no
concelho de Vila Flor, a Igreja da Lavandeira no
concelho de Carrazeda de Ansiães e intervenções
nas igrejas de Avantos, Abambres e Guide.

1.1.80 Falta de atenção (2015-01-28 11:04)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Num destes dias – ontem ou anteontem –, Pedro
Santana Lopes foi entrevistado para o programa
radiofónico da Renascença, FORA DA CAIXA, e
onde teve a oportunidade de abordar os casos
recentes de terrorismo islâmico, expondo alguns
dos seus pontos de vista e certas preocupações
suas.

Em todo o caso, pareceu-me exisࢢr por parte
do nosso ex-Primeiro-Ministro alguma falta de
atenção à plenitude da realidade que está subja-
cente aos recentes atentados e a tudo o que os
seguiu. Vejamos, então, alguns dos aspetos que
estão em causa em quanto se tem vindo a passar.

Em primeiro lugar, Pedro Santana Lopes referiu
que os ataques terroristas registados em Paris
refletem um choque de diferentes culturas civi-
lizacionais. A uma primeira vista, portanto, Pedro
Santana Lopes parece aceitar a ideia de que ex-
iste hoje em dia, mesmo um pouco por todo o
mundo, um confronto entre diferentes culturas
civilizacionais, que é, em mui boa medida, o
que defendeu Hunࢢngton e em que eu sempre
acreditei. Em segundo lugar, o anࢢgo líder do
nosso Governo salientou que, nestes casos de
supostas ofensas a aspetos religiosos, não há
condenações porque os tribunais e a sociedade,
em geral, dão cada vez mais valor à liberdade de
expressão, de pensamento, de opinião, mesmo
prejudicando o respeito que é devido muitas vezes
ao bom nome, à dignidade da pessoa humana,

aos valores das suas crenças e das suas convicções.

Simplesmente, se fosse outro o caminho, nós
teríamos uma extrema dificuldade em definir
o que se poderia dizer e o seu contrário. A
caraterísࢢca essencial das sociedades ocidentais,
de suporte judaico-cristão – existem cambiantes
–, é o amplo grau de liberdade hoje existente no
seu seio. Se tal grau de liberdade não esࢢvesse
presente, nós teríamos proibido AS HORAS DE
MARIA, e teríamos impedido as mais diversas
obras, por exemplo, sobre os acontecimentos de
Fáࢢma. Até sobre a vida de Jesus. Muito provavel-
mente, não se poderia criࢢcar uma encíclica ou
outro documento ponࢢfical. A própria denúncia
da pedofilia de tantos padres de há muito teria
sido proibida, porque estaria a pôr em causa a im-
agem da Igreja Católica. Etc.. Dan Brown não teria
podido editar as suas obras, nem Rushdie teria
visto os seus Versículos Satânicos dados à estampa.

Em terceiro lugar, Pedro Santana Lopes refere
que a primeira reação de quem olha para um
desses cartoons é senࢢr uma agressão à sua fé, às
suas convicções. Bom, a ser assim, tratar-se-á de
uma reação estritamente pessoal, que a educação
e a cultura, a poderem ser acessíveis, devem
ajudar a ultrapassar. Porque a não ser assim, qual
é a alternaࢢva válida para Pedro Santana Lopes?
Proibir sáࢢras ou outros escritos sobre temas
religiosos? E até onde? E com que consequên-
cias, logo mais adiante, para a ampla liberdade
que se conseguiu nas sociedades ocidentais? Sin-
ceramente, acho uma perspeࢢvamuito arriscada...

E, em quarto lugar, a completa cedência do
Ocidente perante os islamitas, em que se consࢢ-
tuiria seguir pelo caminho agora apontado por
Pedro Santana Lopes. Os irmãos Couachy, tal
como Coulibaly, eram simplesmente uns doentes
e uns frustrados. Doença e frustração, em boa
medida ajudada pelo Ocidente, ao longo de
muitas décadas, que agora se transformaram em
criminosos supremos, mas vistos pelos seus como
márࢢres.

Parece-me espantoso que se possa condenar
um jornaleco sem grande qualidade, quando
crimes muito piores são praࢢcados em Estados
nunca tocados pelas armas ocidentais. Acho ver-
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dadeiramente espantoso que se pretenda limitar
o direito de fazer o Charlie Hebdo o que sempre
terá feito, quando se assiste, com a maior calma,
às hediondas violações de Direitos Humanos um
pouco por todo o lado, muito em especial, em
Estados que se reclamam do Islão. Mesmo que
o uࢢlizem de um modo adulterado. O próprio
Secretário-Geral das Nações Unidas, não há ainda
muito tempo, reconheceu que nunca os Direitos
Humanos foram tão violados. Refere-se, claro
está, às décadas posteriores ao fim das grandes di-
taduras, na Europa e no subconࢢnente americano.

Claro está que os terroristas agora deࢢdos na
Bélgica, em França, na Alemanha, na Turquia, no
Iémen, etc., não o eram por causa dos cartoons
do Charlie Hebdo. Eles defendem uma outra
civilização, e que passa pela destruição do poࢢ
de sociedade que se edificou no Ocidente. Ricos
como são em petróleo, eles bem podiam conceder
às mulheres os mais amplos direitos naturais e de-
sejáveis, como o de estudar, o de poder conduzir,
etc.. Pelo contrário: eles, que nos põem em causa
– agora até deitaram mão das infelizes palavras
do Papa Francisco! –, violam os mais expectáveis
princípios que estão na base da ampla liberdade
que permite aos cartonistas do Charlie Hebdo
um amplíssimo usufruto do direito à asneira e à
completa inuࢢlidade.

A uma primeira vista, nesta entrevista recente
de Pedro Santana Lopes à Renascença faltou a
atenção essencial à completa violação das mais
elementares liberdades praࢢcadas nos Estados
que se reivindicam do Islão – bem ou mal –, logo
a começar pelo Princípio da Liberdade Religiosa.
E será que Pedro Santana Lopes conhece capaz-
mente a cabalíssima cedência das autoridades
francesas, já desde há um bom tempo, às mais
anormais exigências de grupos de extremistas
muçulmanos residentes em França?

1.1.81 Canal Odisseia estreia série com
nove episódios sobre o impacto
humano nas mudanças climáࢢ-
cas (2015-01-28 11:49)

“YEARS é a tentaࢡva de convidar os americanos,
bem como todas as pessoas no mundo, a obser-
varem as alterações climáࢡcas na atualidade,
para que possam entender verdadeiramente –
com os seus corações e com as suas mentes – o
profundo impacto, a urgência premente e porque
precisam de conduzir os seus líderes para fazerem
o que está certo.”

Produzida por James Cameron, Jerry Weintraub,
Arnold Schwarzenegger, Daniel Abbasi, Joel Bach
e David Gelber, com a parࢢcipação de figuras de
destaque como Ma� Damon, Harrison Ford, Jes-
sica Alba, Michael C. Hall ou Thomas L. Friedman
e vencedora do presࢢgiado Prémio Emmy para
Melhor Série Documental de 2014, Years of Living
Dangerously, que o Odisseia estreia em exclusivo
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dia 28 de janeiro, conta a história mais importante
do nosso tempo: a das alterações climáࢢcas e do
seu impacto na população.

A parࢢr de 28 de janeiro até 25 de março, to-
das as quartas-feiras, pelas 22h30, o Odisseia
percorre o mundo para conhecer in loco as pes-
soas que enfrentam os efeitos das alterações
climáࢢcas e mostrar os esforços levados a cabo
por indivíduos, comunidades, empresas e gover-
nos com o objeࢢvo de encontrar soluções para o
problema.

Do estrago causado pelo Furacão Sandy, à re-
volta moࢢvada pela seca no Médio Oriente,
Years of Living Dangerously conta com nove ex-
traordinários episódios de sessenta minutos e o
aval da críࢢca norte-americana que a qualificou
como "imprescindível", "a estreia mais importante
do ano" ou "o documentário sobre alteração
climáࢢca mais ambicioso de sempre".

Combinando o know how dos jornalistas mais
respeitados da atualidade, o esࢢlo de contar
histórias dos maiores cineastas e a habilidade de
reportagem dos grandes astros de Hollywood, esta
série documental não trata apenas emissões de
gases e a camada do ozono, mas também a seca, o
desemprego, as mudanças culturais e muito mais.

David Gelber e Joel Bach, criadores da série,
veramࢢ a ideia de avançar com Years of Living
Dangerously enquanto trabalhavam como pro-
dutores em 60 Minutes: “Estávamos a produzir
uma série de peças sobre o clima e quanto mais
invesࢢgávamos o tema, mais nos apercebíamos
que esta história nhaࢢ que ser necessariamente
contada.”, refere David.

Tendo como modelo o programa 60 Minutes,
reuniram um grupo de celebridades com o obje-
voࢢ de chamar a atenção para um dos temas mais
importantes da atualidade que, infelizmente, não
estava a ter a atenção necessária por parte dos
meios de comunicação, e meteram mãos à obra
na primavera de 2011.

Este projeto, que tem como objeࢢvo impulsionar
e intensificar o reconhecimento que os efeitos
das alterações climáࢢcas causam nos dias de hoje,
mostra aos espectadores como podem ter um
papel intervenࢢvo e ser parte da solução, e conta
com quinze correspondentes convidados, sendo
que cada um deles está inࢢmamente ligado a
diferentes impactos na alteração do clima.

Entre as principais figuras internacionais que
parࢢcipam neste projeto, destaque para Harrison
Ford, membro do conselho da organização não
governamental Conservação Internacional; Ma�
Damon, cofundador da Water.org; Don Chea-
dle, Embaixador da UN Environmental Program;
Thomas Friedman, jornalista e editor do jornal
New York Times, vencedor de três Prémios Pulitzer,
e Ian Somerhalder, fundador da fundação homón-
ima que fomenta a educação para consciencializar
os jovens para os temas do meio ambiente.

Antes de iniciarem as gravações, a equipa de
produtores passou um ano a pesquisar eventuais
histórias, a falar com cienࢢstas reconhecidos e a
seguir pistas e fontes.

No primeiro episódio, Estação Seca, com estreia
marcada dia 28 de janeiro, às 22h30, Harrison Ford
vai até à Indonésia para invesࢢgar os resultados
do desmatamento, Don Cheadle visita a cidade do
Texas afetada pela seca e Tom Friedman do New
York Times vai à Síria para analisar o impacto das
mudanças climáࢢcas sobre a políࢢca e a polícia.

A série termina a 25 de Março com uma en-
trevista do jornalista Thomas L. Friedman ao
presidente Barack Obama onde são abordados
os temas mais quentes da mudança climáࢢca, as
previsões para o futuro e as medidas a tomar para
transformar o país na cabeça de ponte da luta
contra o aquecimento global.

Episódios:

1. Estação Seca (28 janeiro, 22h30)
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Harrison Ford viaja para a Indonésia para invesࢢgar
a galopante desflorestação que está a transformar
o país num dos maiores emissores mundiais de
gases com efeito de estufa. Uma corrupção a
todos os níveis, a impunidade face à lei e o apeࢢte
insaciável da indústria do óleo de palma, presente
no biodiesel, em cosméࢢcos e em alimentos pro-
cessados, são algumas das razões que deixaram as
selvas virgens à beira do desaparecimento. Com
Don Cheadle, visitaremos Plainview, no Texas,
uma pequena povoação evangelista que outrora
viveu da criação de gado e que atribui a grande
seca de que sofre a uma origem divina ou a um
ciclo natural. Katharine Hayhoe, uma cienࢢsta
especialista em clima da mesma comunidade, tem
uma explicação muito diferente e mais mundana.
Para terminar, com Thomas L. Friedman, vencedor
do prémio Pulitzer, iniciaremos uma apaixonante
viagem ao Médio Oriente para analisar como a al-
teração climáࢢca pôde contribuir para a crescente
tensão políࢢca e social da zona. A sua primeira
paragem será na Síria.

2. Fim dos Bosques (4 fevereiro, 22h30)
Neste episódio, Harrison Ford conࢢnua a sua
invesࢢgação sobre os efeitos da indústria do óleo
de palma na Indonésia. A sua cruzada leva-o a
reunir-se com as principais autoridades do país,
para conseguir um compromisso firme e eficaz
para tentar evitar o abate indiscriminado de
árvores e as suas graves consequências para o
aquecimento global. Entretanto, o governador
Arnold Schwarzenegger junta-se a uma equipa
de elite das brigadas de luta contra os incêndios
florestais, conhecida como os "Hot Shots".

Os mais veteranos explicam-lhe que a mudança
climáࢢca, com temperaturas cada vez mais ele-
vadas e secas mais persistentes, está a favorecer
incêndios florestais cada vez mais devastadores,
extensos e di߶ceis de controlar. Também descobre
outro assassino que atua contra as árvores a um
ritmo aindamás rápido que os incêndios florestais.

3. A Cheia (11 fevereiro, 22h30)
Pela mão do jornalista Chris Hayes, espreitamos
as trágicas histórias pessoais que o furacão Sandy

deixou à sua passagem. Além disso, reúne-se com
o congressista Michael Grimm, um céࢢco em re-
lação às consequências das mudanças climáࢢcas,
que tem ido, paulaࢢnamente, alterando o seu
discurso até as aceitar totalmente. Por outro lado,
o conservacionista M. Sanjayan inicia uma série de
entrevistas com cienࢢstas de todo o mundo para
lançar luz sobre um problema global que exige
soluções globais. Nesta ocasião, viaja até à Ilha
de Natal para conhecer a professora Kim Cobb,
do Insࢢtuto de Tecnologia da Geórgia. Por meio
do coral, procura reconstruir o clima dos úlࢢmos
anos, trabalho com que espera compreender as
principais chaves da mudança climáࢢca.

4. Gelo e Enxofre (18 fevereiro, 22h30)
A jornalista Lesley Stahl visita a Gronelândia para
invesࢢgar os efeitos do aquecimento global no Ár-
coࢢ e tem uma reunião com o Secretário de Estado
dos Estados Unidos, John Kerry, que se referiu à
mudança climáࢢca como a arma de destruição
maciça mais temível do mundo. Muito mais para
sul, o ator Ian Somerhalder viaja até à Carolina do
Norte, ao interior de uma comunidade evangelista,
para conhecer as duas faces do debate sobre a
mudança climáࢢca. Trata-se de um confronto com
uma clara base religiosa, mas que também tem um
elemento pessoal, porque se dá no seio da família
Joyner. Rick, o pai, é um proeminente predicador
que não acredita na mudança climáࢢca, enquanto
que a filha Anna Jane é aࢢvista da “Beyond Coal”,
movimento ecologista que advoga o encerramento
de todas as centrais termoelétricas.

5. Cores Verdadeiras (25 fevereiro, 22h30)
A atriz Olivia Munn segue o novo governador do
Estado de Washington, Jay Inslee, um baluarte
na luta contra o aquecimento global que não
tem qualquer problema em enfrentar seja quem
for para defender a sua posição. Além disso, o
colunista do New York Times, Mark Bi�man, visita
Nova Jérsia, um dos estados mais afetados pela
passagem do furacão Sandy. Por causa da devas-
tação, o governador republicano, Chris Chrisࢢe,
apressou-se a reconstruir o seu estado, o mais
rápido que pôde, negando-se a atribuir à mudança
climáࢢca a catástrofe, apesar das opiniões da co-
munidade cienࢤfica internacional. Mark Bi�man
quer saber que interesses estão em jogo para se
ignorar esta questão e não demora muito a dar
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com os principais patrocinadores da campanha
de Chrisࢢe, os irmãos Koch, donos da terceira
maior fortuna do país, graças aos seus negócios na
indústria química e petrolífera.

6. Ventos de Mudança (4 de março, 22h30)
A atriz América Ferrera entrevista o cienࢢsta
James Taylor, do Insࢢtuto Heartland, uma enࢢ-
dade que está na mira dos ecologistas por reࢢrar
repeࢢdamente importância às consequências das
mudanças climáࢢcas. Além disso, mostra-nos em
que ponto se encontram, atualmente, as energias
renováveis nos Estados Unidos e quais são as
ameaças a que se enfrentarão num futuro mais
próximo.

Por seu lado, Mark Bi�man, jornalista do New
York Times, inicia uma longa invesࢢgação em
relação ao gás natural, que já é por muitos consid-
erado a fonte de energia do futuro e o caminho
a seguir para um futuro mais verde, muito mais
limpa que o carvão ou o petróleo. Apesar disso,
o gás natural também tem os seus detratores
que denunciam que liberta grande quanࢢdade de
metano para a atmosfera, um gás com efeito est-
ufa, muito prejudicial em termos de aquecimento
global.

7. Revolução, Reconstrução e Renovação (11
março, 22h30)
Neste episódio, três histórias dão-nos uma ideia
real dos custos económicos e morais que tem o
aquecimento global. A atriz Jessica Alba reúne-se
com alguns dos estudantes mais brilhantes do país,
que colaboram com o programa Climate Corps, um
mestrado de negócios, dependente do Fundo de
Defensa do Meio Ambiente, que ajuda as grandes
empresas a poupar dinheiro e amelhorar os lucros,
através da eficiência energéࢢca e da gestão dos
recursos naturais.

Por sua parte, Thomas L. Friedman viaja até
ao Egito para invesࢢgar como os bons ou maus
resultados das colheitas de trigo dos campos de
Kansas desempenham um papel fundamental na
manutenção da paz nas ruas do Cairo. Finalmente,
o jornalista Chris Hayes regressa à costa Leste

dos Estados Unidos para nos mostrar um retrato
inࢢmista de como é a vida de pessoas economica-
mente mais vulneráveis, depois da passagem do
furacão Sandy, e de como tentam sobreviver aos
impactos da mudança climáࢢca.

8. Um Futuro Perigoso (18 março, 22h30)
Neste episódio, o ator Ma� Damon conduz os es-
pectadores a uma invesࢢgação sobre o impacto do
calor extremo na saúde humana e na mortalidade.
Alguns dos cienࢢstas mais destacados do mundo
alertam para o facto de o aumento da temperatura
global se ter transformado num grave problema
que mata a dezenas de milhares de pessoas, todos
os anos.

Por sua parte, o ator Michael C. Hall, “Dexter”,
viaja até ao Bangladesh para analisar como a
mudança climáࢢca irá afetar, nas próximas dé-
cadas, os países em vias de desenvolvimento. Só
aqui, espera-se que o aumento do nível do mar
submerja um sexto do país e as previsões mais
pessimistas falam de mais de 150 milhões de
pessoas deslocadas, no ano de 2050.

Finalmente, o vencedor do Prémio Pulitzer,
Thomas Friedman, conclui a sua invesࢢgação no
Iémen para ver como a mudança climáࢢca pode
ser um fator determinante da frágil estabilidade
políࢢca e social da zona.

9. Mover uma Montanha (25 março, 22h30)
A série conclui com uma entrevista do jornalista
Thomas L. Friedman ao presidente Barack Obama.
Nela, serão revistos os temas mais quentes da
mudança climáࢢca, as previsões para o futuro e
as medidas a tomar para transformar o país na
cabeça de ponte da luta contra o aquecimento
global. Além disso, Michael C. Hall, “Dexter”, aban-
dona Daca para conhecer as condições de vida
dos habitantes do sul do Bangladesh, uma zona
especialmente sensível a todo o poࢢ de desastres
naturais e que poderia ficar completamente sub-
merso no fundo do mar no final deste século. Se
se confirmarem as previsões mais pessimistas, o
tamanho do país diminuiria em 17 % em fins deste
século.

71



Por úlࢢmo, o conservacionista M. Sanjayan
dirige-se aos Andes chilenos com a equipa do
professor Paul Mayewski da Universidade do
Maine, para invesࢢgar as chaves das alterações
climáࢢcas no glaciar do vulcão Tupungaࢢto. A
parࢢr da análise do gelo prísࢢno deste glaciar, os
cienࢢstas acreditam poder reconstruir o passado
e o futuro das alterações climáࢢcas, um passo de
gigante para travar o aquecimento global.

O Odisseia exibe a melhor seleção de docu-
mentários internacionais e as produções nacionais
mais relevantes, adaptadas às preferências da au-
diência portuguesa. Atualidade, ciência e natureza
marcam presença num canal atual, surpreendente,
rigoroso e de qualidade. Produzido pela AMC
Networks Internaࢢonal – Iberia, empresa líder
na produção de canais temáࢢcos em Portugal e
Espanha, o Odisseia é distribuído em todos os
operadores da televisão por cabo: NOS, Meo,
Cabovisão e Vodafone PT.

Conteúdo fornecido por Canal Odisseia

1.1.82 2015 Ano Internacional da Luz
(2015-01-28 11:57)

Este ano de 2015 foi proclamado pela UNESCO
como Ano Internacional da Luz. De facto, a 25
de Novembro de 2013, a Assembleia Geral das
Nações Unidas, no decurso da sua 68ª sessão,
proclamou 2015 como o Ano Internacional da Luz.

OAno Internacional da Luz é uma iniciaࢢva à escala
global que pretende destacar aos cidadãos de to-
dos os países a relevância da luz, em parࢢcular das
tecnologias baseadas na luz, nas suas vidas e no
seu futuro. A luz vai ser em 2015 o denominador
comum para milhares de iniciaࢢvas transversais
a várias disciplinas com impacto directo no nosso
quoࢢdiano. É que há luz por todo o lado e sem
luz o Universo seria muito diferente, não haveria
vida tal qual a conhecemos, não estaríamos aqui.
Trata-se de uma oportunidade única para inspirar,
educar e ligar pessoas de um modo global em
torno de um tema unificador.

As Nações Unidas destacaram cinco datas históri-
cas com parࢢcular perࢢnência para o estudo da
luz, que deverão ser celebradas neste ano de 2015:
Há mil anos, em 1015, o árabe Ibn Al Haytham
(conhecido também pela forma laࢢna Alhazen)
escreveu o primeiro “Livro de Ópࢢca”. Há 200
anos, em 1815, o francês Augusࢢn-Jean Fresnel ap-
resentou a sua teoria sobre a natureza ondulatória
da luz, que desfez na altura uma controvérsia a
respeito da luz.

Há 150 anos, em 1865, o britânico James Clerk
Maxwell publicou a sua teoria de electromag-
neࢢsmo, afirmando que a luz era composta
por ondas electromagnéࢢcas (essas celebradas
equações de Maxwell explicam todos os fenó-
menos eléctricos, magnéࢢcos e ópࢢcos).

Celebra-se este ano também o centenário da
publicação por Albert Einstein da teoria da Rela-
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vidadeࢢ Geral, apresentando a luz no espaço e
no tempo: a luz é encurvada nas proximidades
de um corpo com massa elevada, que deforma o
espaço-tempo á sua volta.

Há 50 anos, em 1965, os norte-americanos Arno
Penzias e Robert Wilson descobriram a chamada
radiação cósmica de fundo, a luz mais anࢢga
do cosmos que corresponde ao nascimento dos
átomos, quando o Universo nhaࢢ cerca de 380 000
anos. Também há 50 anos que o norte-americano
Charles Kao apresentou a tecnologia da fibra
ópࢢca, que hoje está generalizada para a difusão
dos sinais de televisão e Internet, para além do
seu uso na medicina.

Para além das referências históricas, a escolha
do tema da luz jusࢢfica-se em diversas dimen-
sões. A ciência da luz deu origem a aplicações
com impacto directo na qualidade de vida em
todo o mundo. Essas aplicações são dos maiores
motores económicos da actualidade: basta pensar
nos telemóveis, na televisão, na Internet, nos
micro-ondas, nos lasers, no GPS, etc. São usadas
aplicações do nosso conhecimento sobre a luz
nas comunicações, na saúde, no ambiente e em
muitos sectores da sociedade.

O tema da luz, ao ligar várias ciências, várias
tecnologias e ao ligar as ciências à vida, oferece
um potencial pedagógico extraordinário: não se
trata de celebrar o ano de uma disciplina isolada,
como a ߶sica, a astronomia ou a medicina, mas
sim, de um elemento transversal a praࢢcamente
todas elas.

Celebremos então a luz que tece o Universo e
que nos dá vida, e com ela entremos numa viagem
iluminada pelo conhecimento humano.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-

gional – Ciência Viva

1.1.83 Limitações arquitectónicas estão
a ser eliminadas pelo município
de Mogadouro para a segurança
dos cidadãos (2015-01-28 15:40)

A Câmara Municipal de Mogadouro está a elimi-
nar todas as limitações arquitectónicas que foram
detectadas no concelho para garanࢡr e assegurar
a plena segurança de todos os cidadãos.

[mog.png]

Mogadouro

"A população do concelho de Mogadouro, à
semelhança de outras localidades do interior está
envelhecida e, por esse moࢢvo, é preciso ter em
conta que quando se faz uma nova obra evitar
as barreiras arquitectónicas", declarou à Lusa
Evaristo Neves, vice-presidente da autarquia de
Mogadouro.

A autarquia já mobilizou a maquinaria e os meios
humanos considerados como necessários para
proceder a este novo trabalho de regulamentação,
em conformidade com as disposições legais, das
plenas acessibilidades necessárias à acࢢvidade
humana, nomeadamente da população mais idosa
e dos cidadão portadores de graus de deficiência
߶sica.
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1.1.84 Banco Farmacêuࢢco realiza
recolha de medicamentos em
Vila Real e Bragança para ajudar
insࢢtuições de solidariedade
social (2015-01-28 17:20)

O Banco Farmacêuࢡco realiza no sábado, dia 14
de fevereiro, entre as 09h e as 19h, a VII Jornada
de Recolha de Medicamentos. A iniciaࢡva, que
marcou anteriormente presença nas zonas centro
e sul, estende-se este ano à região norte do país
e contará com a adesão de 125 farmácias.

Os medicamentos recolhidos beneficiarão os
utentes de 75 insࢢtuições parࢢculares de soli-
dariedade social (IPSS) situadas nas regiões das
farmácias aderentes, nos distritos de Lisboa,
Setúbal, Santarém, Évora, Beja, Portalegre, Faro,
Aveiro, Porto, Vila Real e Bragança.

Com uma dinâmica semelhante à do Banco Al-
imentar Contra a Fome, o objeࢢvo do Banco
Farmacêuࢢco é sensibilizar os portugueses para
a doação de medicamentos e produtos de saúde
não sujeitos a receitamédica, que serão recolhidos
nas farmácias por 500 voluntários e distribuídos
posteriormente pelas IPSS abrangidas pelo pro-
jeto.

A jornada de recolha de medicamentos é feita
nas farmácias onde o farmacêuࢢco garante a
qualidade dos medicamentos doados. Só podem
ser doados medicamentos novos, seguros e de
qualidade e que ainda não tenham estado fora do
circuito do medicamento (não são aceites medica-
mentos vindos de casa) e que correspondam à lista
de necessidades de cada uma das insࢢtuições de
solidariedade social contempladas pela recolha.

A edição de 2014 contou com a recolha de 10 mil
medicamentos e produtos de saúde, no valor de
40 mil euros, que foram distribuídos pelas zonas
centro e sul do país. À edição do ano anterior
aderiram 122 farmácias.

Em seis anos de Jornadas de Recolha de Medica-
mentos tem-se verificado um sólido crescimento
do número de farmácias aderentes, voluntários,
insࢢtuições apoiadas e também do número de
medicamentos recolhidos. Desde 2009, ano em
que a iniciaࢢva decorreu pela primeira vez em
Portugal, tanto o número de insࢢtuições apoiadas
como o de farmácias associadas a esta causa
quase duplicou, registando-se um crescimento
que ronda os 190 % em ambos os casos.

Luís Mendonça, presidente do Banco Farma-
cêuࢢco salienta que “apesar do contexto de crise
económica que temos vivido nos úlࢢmos anos, a
solidariedade dos portugueses mantém-se e tem
crescido. É com muita saࢢsfação que constatamos
que a cada nova edição da recolha de medica-
mentos temos a parࢢcipação de mais farmácias,
as doações são em maior número e conseguimos
ajudar cada vez mais pessoas, que é o nosso
principal objeࢢvo”.
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A VII Jornada de Recolha de Medicamentos
conta com o apoio de cada uma das farmácias
aderentes, da Ordem dos Farmacêuࢢcos, da As-
sociação Nacional de Farmácias (ANF), da Logista
Pharma e da Tranquilidade. Para saber mais
sobre o projeto e quais as farmácias e insࢢtuições
abrangidas pela recolha de 2015 visite o site

h�p://www.bancofarmaceuࢢco.pt/

.

Sobre o Banco Farmacêuࢢco:
O Banco Farmacêuࢢco nasceu em Milão, de uma
colaboração entre a Companhia das Obras e a As-
sociação Lombarda dos Proprietários de Farmácia.
A primeira Jornada de Recolha de Medicamentos
decorreu, em Dezembro de 2000. Desde então,
a Jornada realiza-se todos os anos, no segundo
Sábado domês de Fevereiro. Atualmente, abrange
cerca de 3.500 farmácias e já beneficia mais de
450 mil pessoas carenciadas. A iniciaࢢva existe
também em Espanha, desde 2007. Banco Farma-
cêuࢢco Itália: h�p://www.bancofarmaceuࢢco.org
Banco Farmacêuࢢco Espanha:
h�p://www.bancofarmaceuࢢco.es

1.1.85 Comer e calar (2015-01-28 20:00)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
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Pois é verdade, caro leitor, a diplomacia por-
tuguesa nesta nossa III República, e praࢡcamente
desde o seu nascimento, logo depois do triunfo
da Revolução de 25 de Abril, é verdadeiramente
a de comer e calar perante os grandes interesses
geostratégicos dos Estados Unidos.

E hoje também da Alemanha, no seio desta fantás-
caࢢ mascarada que é a dita União Europeia. Uma

realidade que vem a propósito da recente decisão
americana sobre a Base das Lajes.

A este propósito, repito aqui o que já em tem-
pos contei num outro escrito. A poucos dias – um
ou dois, talvez três – da invasão de Goa, Damão
e Diu pelo exército da Índia –, ao arrepio da real
vontade de Nehru –, teve lugar uma reunião
do Conselho de Ministros. Terminada esta, Luís
Supico Pinto dirigiu-se à sede da PIDE, onde se
reuniu com o matemáࢢco meu amigo, já por
mim bastamente referido, com Silva Pais, Barbieri
Cardoso e mais um ou outro.

Ao fim de algum tempo, o matemáࢢco decidiu
ausentar-se da reunião, dirigindo-se à embaixada
dos Estados Unidos, onde se encontrou com o
residente da CIA em Lisboa, e que era o major
Albert. Usou, então, do bluff, contando ao seu
amigo que Salazar, com o apoio do Governo, havia
tomado a decisão de abandonar a OTAN no caso
de vir a ter lugar a invasão sem que os Estados
Unidos se lhe opusessem.

Contou-me o meu amigo matemáࢢco, em sua
casa e muitos anos depois, que Albert ficou em
pânico, de imediato se dirigindo para a sala de en-
criptação, de onde informou Langley e a Secretaria
de Estado do que Salazar (supostamente) havia
decidido. Num ápice, Kennedy estava a par dessa
tal decisão.

Seguiram-se as ordens expressas e reiteradas
de Kennedy a John Gallbright, que era o embaix-
ador dos Estados Unidos em Nova Deli, para que
tal ato de agressão não vesseࢢ lugar. Mas se de
Kennedy foi esta a reiterada ordem, o que John
Gallbright fez junto de Nehru e de Menon foi
exatamente o contrário, o que também permite
perceber o completo desnorte, em termos de
comando e controlo, por parte de Kennedy e do
seu Governo.

Mostra este episódio o poder, fora de uma
situação de guerra, que o Governo de Portugal
possuía, fruto do seu patrioࢢsmo reconhecido,
mas por igual da firmeza políࢢca e de valores
dos políࢢcos desses nossos dias. Albert acredi-
tou piamente no que o matemáࢢco lhe contou,
uma vez que de pronto reconheceu essa história
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como perfeitamente plausível ao nível de Salazar.
Hoje, se uma historieta do poࢢ fosse exposta ao
residente da CIA em Lisboa, o que suscitaria seria
apenas um sorriso. No mínimo. Indo um pouquito
mais longe, esse funcionário poderia mesmo dizer:
vocês acordaram ao fim de quatro décadas?!

Claro está que Albert e Kennedy sabiam que
Salazar fora Ministro dos Negócios Estrangeiros
durante a guerra e que era um patriota que sabia
o que queria e para onde ia. Era um políࢢco cuja
ação se suportava em valores permanentes, que
colocavam os interesses históricos de Portugal
sempre em primeiro lugar. Um políࢢco que nunca
responderia, de ummodo displicente, como agora
se ouviu a Rui Machete. A diferença entre um dia
solarengo e uma noite de Lua Nova, no meio de
um descampado do interior do País.

O que agora se pôde ver é que a posição políࢢca
do Governo Português perante a recente – já
com uns dois anos – decisão dos Estados Unidos
foi o sorriso de Rui Machete, com um discurso
absolutamente inúࢢl e inacreditavelmente pre-
tensioso. Um dia solarengo e uma noite de Lua
Nova. O povo, porém, tem um importanࢤssimo
instrumento: a democracia...

1.1.86 Portugal é o país com maior
crescimento no mercado de
veículos parࢢculares novos
(2015-01-28 20:01)

O mais recente estudo do Observador Cetelem
revela que Portugal é o país que apresenta um
maior crescimento no mercado de veículos parࢡc-

ulares novos (VPN) e, de acordo com as previsões,
conࢡnuará a sê-lo em 2015.

Este ano, o mercado nacional deverá chegar às
150 mil unidades e apresentar um crescimento de
7,1 %, aumento bastante superior aos restantes
países analisados. No top de países com previsão
de maior crescimento em 2015 estão, depois de
Portugal, a China e a Holanda com variações de
5,6 % e 5,1 %, respeࢢvamente.

De uma forma global, o mercado automóvel
apresenta um bom comportamento. Em 2013,
as vendas de veículos de passageiros e de veícu-
los comerciais ligeiros novos ultrapassou, pela
primeira vez, o limite de 80 milhões de unidades,
tendo crescido 4 % face a 2012. Este crescimento
do mercado mundial deveu-se essencialmente às
regiões emergentes e em transição que cresceram
5 % em 2013, ultrapassando os 50 milhões de
unidades. Já as regiões desenvolvidas cresceram
apenas 2,6 % em 2013, tendo chegado aos 33
milhões de unidades. Contudo, esse valor está
ainda longe dos quase 39 milhões registados antes
da crise, em 2005.

Com 21 milhões de registos de veículos ligeiros
novos em 2013, a China afirma-se como líder. O
top dos mercados de veículos ligeiros novos é
ainda consࢢtuído pelos Estados Unidos, com 15
milhões de registos e o Japão com 5 milhões. Já
Portugal é, entre os catorze países analisados,
aquele que apresenta o menor número de novos
registos em 2013: apenas 124 mil unidades.

Assim, o crescimento dos mercados automóveis
é essencialmente esࢢmulado pelas regiões emer-
gentes ou em transição. Esta tendência é notória
quando se observa a evolução da quota de cada
país nos registos totais de veículos ligeiros novos,
entre 2005 e 2013. A China, que em 2005 repre-
sentava 8,2 % das vendas totais de veículos ligeiros
novos, passou a representar mais do triplo (25,2
%) em 2013. Inversamente, a Europa passou de
uma quota de 22,2 % em 2013, para uma quota de
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13,4 % em 2013.

≪Graças às melhorias das expectaࢢvas, mas
também à redução do preço do petróleo e dos
combusࢤveis, os mercados mundiais estão a re-
cuperar. Ainda que essa evolução seja feita a um
ritmo diferente nas várias regiões do mundo, de
uma forma global será baࢢdo um novo recorde de
vendas. São sinais promissores para um mercado
que foi profundamente abalado pela crise, mas
que dá agora mostras de recuperação≫, explica
Diogo Lopes Pereira, diretor de markeࢢng do
Cetelem.

As análises económicas e de markeࢢng, bem como
as previsões, para o Caderno Automóvel 2015,
foram efetuadas em colaboração com a empresa
de estudos e consultoria BIPE (www.bipe.com).
Os inquéritos de campo ao consumidor foram con-
duzidos pela TNS Sofres, durante o mês de julho
de 2014, em catorze países (Bélgica, Alemanha,
Espanha, França, Itália, Polónia, Portugal, Reino
Unido, Turquia, Japão, Estados Unidos, Brasil,
China e África do Sul), com amostras representaࢢ-
vas das populações nacionais, num total de 7.550
pessoas quesࢢonadas pela Internet.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em

matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1.1.87 Torre de Moncorvo prepara Fes-
vidadesࢢ das Amendoeiras em
Flor (2015-01-28 20:07)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo
prepara durante o mês de Fevereiro e Março
diversas aࢡvidades para assinalar a chegada das
amendoeiras em flor ao concelho de Torre de
Moncorvo.

Este ano destaque para a Feira Medieval que
terá lugar de 19 a 22 de Março, envolvendo todo
o centro histórico da vila. A iniciaࢢva contará
com a parࢢcipação da comunidade escolar e da
comunidade local, que recriarão o ambiente vivido
na vila durante a idade média.

A nível musical o Município de Torre de Moncorvo
organiza um encontro de Bandas Filarmónicas que
decorrerá no Cine-Teatro de Torre de Moncorvo
no dia 7 de Fevereiro com um concerto da Banda
Filarmónica de Carviçais, dia 14 de Fevereiro com
a Banda Filarmónica de Mogadouro, dia 21 de
Fevereiro com a Banda Filarmónica de Freixo de
Espada à Cinta e no dia 28 de Fevereiro com a
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Banda Filarmónica do Felgar.

De âmbito cultural realiza-se no dia 28 de Fevereiro
a apresentação do livro “o Recolhimento de Santo
António do Sacramento de Torre de Moncorvo
(1661-1814) Clausura e Desࢢnos Femininos” de
Adília 2 Fernandes e apresentação da separata “O
Retábulo Flamengo da Parentela de Santa Ana, na
Igreja Matriz de Torre de Moncorvo” de Adriano
Vasco Rodrigues.

Os visitantes têm também ao dispor de 28 de
Fevereiro até 30 de Abril, a exposição fotográfica
“Em Redor da Amêndoa e do Ferro”, no auditório
do Museu do Ferro e da Região de Moncorvo.

Para os amantes da natureza a Câmara Munic-
ipal de Torre de Moncorvo preparou um percurso
pedestre entre montes e sobreiros e com uma
vista privilegiada para o Rio Douro. A Rota do So-
breiros tem lugar no dia 15 de Março na freguesia
da Lousa.

A nível gastronómico realizam-se de 6 a 8 deMarço
os fins-de-semana gastronómicos, destacando-se
como iguaria a experimentar o borrego da Churra
da Terra Quente e o tradicional bolo de amêndoa.

Integradas no programa estão também as Fes-
vidadesࢢ do Feriado Municipal e Dia de S. José
agendadas para 18 e 19 de Março.

Moࢢvos mais do que suficientes para progra-
mar uma visita a Torre de Moncorvo e conhecer
as belíssimas paisagens, a magnifica gastronomia
e as suas gentes acolhedoras.

Nota de imprensa Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.1.88 Efémera Glória D´el Rey Sem
Trono (2015-01-30 08:20)

A Peça de Teatro, Efémera Glória D’El Rey Sem
Trono de autoria de António Afonso, é uma ficção
dramáࢡca, assentando em factos históricos verídi-
cos, que se desenvolve a parࢡr da pretensão do
Duque de Lencastre, John of Gaunt ao trono de
Castela e Leão, em que D. João I de Portugal se
vê envolvido, enquanto aliado de Inglaterra, por
tratados antes celebrados.

Inࢢtulando-se já como Rei de Castela e Leão, como
consta do texto do próprio Tratado de Babe, o
nobre inglês abdicava de qualquer direito que no
futuro viesse a ter sobre a Coroa de Portugal.

Sem efeitos políࢢcos dignos de nota, mas por
fazerem parte da história local, não poderão ser,
os factos, desvalorizados ou ignorados. Através
do seu processo criaࢢvo e baseado em factos
reais, a ficção transporta-nos no tempo e torna-se
fisicamente presente, como ferramenta da nossa
memória colecࢢva.
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Sendo ainda a ficção, um género literário comple-
mentar ao nosso imaginário, é a Arte Cénica um
veículo da mesma por excelência, tornando-a em
nosso entender, culturalmente legíࢢma.

Autor: António Afonso
Editora:Lema d‘Origem
Edição: 2014
Preço: 9,00€

Comprar online ≫≫

1.1.89 Primeira Feira da Caça de
Agrobom (2015-01-30 08:50)

Realiza-se nos próximos dias 7 e 8 de fevereiro de
2015 a I feira da Caça de Agrobom, concelho de
Alfãndega da Fé. O certame conta com montarias
ao javali e um leilão final para venda do produto
que resultar da caçada.

1.1.90 Feira do Fumeiro de Vinhais
(2015-01-30 08:52)

Vinhais recebe entre os dias 5 e 8 de fevereiro
de 2015 a XXXV edição da Feira do Fumeiro, um
evento Organizado pela Câmara Municipal de
Vinhais e pela Associação Nacional de Criadores
de Suínos de Raça Bísara.

1.1.91 85% dos portugueses podem
sofrer um AVC (2015-01-30 12:19)

Especialistas incenࢡvam portugueses a mudar
comportamentos para reduzir o risco da doença.
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Com o aproximar do Dia Nacional do Doente Coro-
nário – a 14 de fevereiro – altura em que se celebra
também o Dia de São Valenࢢm, a Associação Na-
cional AVC alerta para a importância de cuidarmos
do coração daqueles que amamos e alterarmos
comportamentos que estão na origem da maior
parte dos acidentes vasculares cerebrais, uma
doença que coloca em risco 85 % da população
portuguesa.

As doenças cardiovasculares conࢢnuam a ser
a maior causa de mortalidade em Portugal. Em
2012, registaram-se 23.000 mortes provocadas
por este poࢢ de patologias, das quais 16.000
foram causadas por acidente vascular cerebral. De
acordo com os estudos mais recentes, 6 portugue-
ses sofrem um AVC por hora, resultando em 2 a 3
mortes.

“Adotar uma alimentação saudável, com consumo
de frutas, vegetais, redução de sal e gorduras,
praࢢcar exercício ߶sico e alterar roࢢnas diárias –
usar as escadas em vez do elevador, por exemplo
– e deixar de fumar, visto que parar de fumar pode
cortar os riscos de AVC pelametade”, explica Diogo
Valadas, Diretor Técnico da Associação Nacional
AVC.

Além dos fatores de risco que podem ser re-
duzidos com a mudança de hábitos é crucial
prestar atenção a situações que não dependem da
alteração de comportamentos. Existem pessoas
com maior probabilidade de sofrer AVC do que
outras, como os idosos, pessoas com histórico fa-
miliar de ocorrência de AVC, homens com menos
de 75 anos e indivíduos com doença coronária e
diabetes.

No âmbito das doenças cardiovasculares e tendo
em conta o objeࢢvo da Associação, cujo foco é
o apoio aos doentes que sofreram um AVC, a
insࢢtuição pretende integrar o Programa Nacional
para as Doenças Cérebro-cardiovasculares, um dos
projetos de saúde prioritários da Direção-Geral da
Saúde, assumindo o papel de enࢢdade represen-
tante de famílias víࢢmas de AVC.

Sobre o AVC Um AVC surge quando o forneci-
mento de sangue para uma parte do cérebro é
impedido. O sangue leva nutrientes essenciais
e oxigénio para o cérebro. Sem o fornecimento
de sangue, as células cerebrais podem ficar dan-
ificadas, impossibilitando-as de cumprir a sua
função.

O cérebro controla tudo que o corpo faz, por
isso, uma lesão no cérebro afetará as funções
corporais. Por exemplo, se um AVC danificar a
parte do cérebro que controla o movimento dos
membros, ficaremos com essa função alterada.

A doença é repenࢢna e os efeitos no corpo
são imediatos. Os sintomas incluem:
· Dormência, fraqueza ou paralisia de um lado
do corpo (pode ser um braço, perna ou parte
inferior da pálpebra descaídos, ou a boca torta e
salivante).
· Fala arrastada ou dificuldade em encontrar
palavras ou discurso compreensível.
· Visão subitamente enublada ou perda de visão.
· Confusão ou instabilidade.
· Forte dor de cabeça.

Use um teste simples que o pode ajudar a recon-
hecer se uma pessoa teve um AVC:
Fraqueza Facial: a pessoa pode sorrir? Tem a sua
boca ou um olho caído? Fraqueza no braço: a
pessoa consegue levantar os braços? Problemas
de expressão: a pessoa consegue falar com clareza
e entender o que lhe dizem?

Se reconhecer algum destes sinais, ligue o 112
imediatamente.
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1.1.92 Descobertos cinco planetas
poࢢ terrestres muito anࢢgos
(2015-01-30 12:31)

A descoberta de cinco exoplanetas anࢡgos no sis-
tema Kepler-444, com tamanhos entre Mercúrio
e Vénus, conta com a parࢡcipação de invesࢡ-
gadores do Insࢡtuto de Astroߵsica e Ciências do
Espaço.

[Kepler%2B444.jpg]

Legenda da Imagem : Imagem artística do sistema Kepler-444, com os seus cinco
planetas do tipo terrestre, dois dos quais em trânsito. Este sistema é 2,5
vezes mais velho que o nosso Sistema Solar e os planetas, com diâmetros a
variar entre o diâmetro de Vénus e o de Mercúrio, têm órbitas menores que 0,08
unidades astronómicas (5 vezes menores que a órbita de Mercúrio). (Crédito:
Tiago Campante/Peter Devine)

Graças a dados que a missão espacial Kepler (
NASA ) recolheu, quase conࢢnuamente, ao longo
de 4 anos, uma equipa internacional, da qual
fazem parte os invesࢢgadores do Insࢢtuto de
Astro߶sica e Ciências do Espaço ( IA ) Vardan
Adibekyan , Nuno Santos e Sérgio Sousa , publicou
a descoberta do sistema Kepler-444 na edição
do dia 27 de Janeiro da revista The Astrophysical
Journal.

Este sistema com cinco planetas ter-se-á for-
mado há 11,2 mil milhões de anos, isto é, quando
o Universo nhaࢢ cerca de um quinto dos atuais
13,8 mil milhões de anos. Ou seja, quando a Terra
se formou, os exoplanetas deste sistema, cerca
de 2,5 vezes mais velho que o nosso Sistema
Solar, já eram mais velhos do que a idade atual da
Terra. Este é por isso o mais anࢢgo sistema estelar
conhecido a albergar exoplanetas do poࢢ terrestre.

Para Vardan Adibekyan (IA e Universidade do
Porto ): “A descoberta de um sistema com plane-
tas do poࢢ terrestre, tão anࢢgo como o Kepler-444,
confirma que os primeiros planetas se formaram
muito cedo na vida da nossa Galáxia, o que nos dá
uma indicação de quando terá começado a era da
formação planetária.”

Este sistema, situado a pouco mais de 116 anos-
luz, é dos mais próximos observados pelo Kepler,
que detetou o quinteto através do método dos
trânsitos. É um sistema extremamente compacto,
sendo as órbitas destes exoplanetas 5 vezes
menores que a órbita de Mercúrio (menores que
0,08 unidades astronómicas), o que significa que
completam uma translação à volta da estrela em
10 dias ou menos.

Como o método dos trânsitos é indireto, só
permite determinar o tamanho dos planetas
em relação ao tamanho da estrela-mãe, sendo
necessário conhecer com precisão as caracterísࢢ-
cas ߶sicas da estrela, para conseguir determinar o
tamanho dos planetas. Para isso, a equipa teve de
recorrer a técnicas de asterossismologia, que lhes
permiࢢu inferir que a estrela Kepler-444 é uma
anã laranja, ligeiramente menor que o Sol e com
cerca de 5000 °C à super߶cie.

Para o primeiro autor do arࢢgo, Tiago Cam-
pante ( U.Birmingham ), esta descoberta tem
implicações profundas nas teorias de formação
planetária: “Agora sabemos que planetas do
tamanho da Terra se formaram ao longo dos 13,8
mil milhões de anos do Universo, por isso poten-
cialmente, poderão ter sido criadas as condições
para o aparecimento de vida desde muito cedo na
história do Universo”.

NOTAS:
O arࢢgo “An ancient extrasolar system with five
sub-Earth-size planets” foi publicado no úlࢢmo
número da revista The Astrophysical Journal.

O Método dos Trânsitos consiste na medição
da diminuição da luz de uma estrela, provocada
pela passagem de um exoplaneta à frente dessa
estrela (algo semelhante a um micro-eclipse).
Através de um trânsito é possível determinar ape-
nas o raio do planeta. Este método é complicado
de usar, porque exige que o(s) planeta(s) e a
estrela estejam exatamente alinhados com a linha
de visão do observador.
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Uma unidade astronómica (u.a.) é a distância
média entre a Terra e o Sol, correspondendo a
cerca de 150 milhões de quilómetros. É usada
como unidade para distâncias à escala plan-
etária. Para distâncias interestelares, a unidade
astronómica torna-se demasiado pequena, sendo
subsࢢtuída por anos-luz ou parsecs.

A Asterossismologia é o estudo do interior das
estrelas, através da sua aࢢvidade sísmica medida à
super߶cie. Em sismologia, os diferentes modos de
vibração de um tremor de Terra podem ser usados
para estudar o interior da Terra, de forma a obter
dados acerca da composição e profundidade das
diversas camadas. De uma forma semelhante, as
oscilações observadas à super߶cie de uma estrela
também podem ser usadas para inferir dados
sobre a estrutura interna e composição da estrela.

Ricardo Cardos Reis (IA)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.1.93 Exposição de Fotografia “Sen-
sibilidades”. Obra de Eduardo
Teixeira Pinto na Casa da Cul-
tura Mestre José Rodrigues
(2015-01-30 12:55)

Sensibilidades é uma exposição que reúne 38 fo-
tografias a preto e branco da autoria de Eduardo
Teixeira pinto. São retratos dos anos 50, 60 e 70
do século passado que nos dão a conhecer o olhar
do arࢡsta sobre o quoࢡdiano, ou seja, as suas
sensibilidades.

A exposição que se assume também como uma
homenagem póstuma à obra e ao arࢢsta vai estar
patente na galeria da Casa da Cultura Mestre José
Rodrigues, Alfândega da Fé, de 3 a 28 de fevereiro.

Trata-se de uma mostra iࢢnerante que desde 2011
tem vindo a percorrer vários espaços culturais do
país. Fruto também da vontade da vontade da
Família que devido ao valor incalculável do espólio
deixado por Eduardo Teixeira Pinto quis parࢢlhá-lo,
promovendo a realização de 3 exposições iࢢner-
antes na qual se integra a “Sensibilidades”.

Recorde-se que o fotógrafo faleceu em janeiro de
2009. Nascido em Amarante, em 1933, começou
a rarࢢ as suas primeiras fotografias profissionais
em 1950, tornando-se expositor desde 1953 em
vários salões de fotografia nos cinco conࢢnentes.

Foi membro aࢢvo de diversas comunidades
de fotógrafos, nomeadamente ≪Associação Fo-
tográfica do Porto≫, ≪Grupo Câmara≫ (Coimbra)
e ≪Associação Fotográfica do Sul≫ (Évora).

A sua vasta obra, dotada de umolhar poéࢢco sobre
a realidade, fizeram de si um dos melhores e mais
galardoados fotógrafos portugueses do século XX,
tendo obࢢdo inúmeros prémios em Portugal e
no estrangeiro, nomeadamente o Grande Prémio
de Camões (1960), na época, uma das mais altas
disࢢnções a nível nacional, com fotografias que
abordam diversos temas, com destaque para a
Natureza e a figura humana, que tão bem soube
conciliar.

O trabalho de Eduardo Teixeira Pinto está patente,
82



desde Agosto de 2011, no Museu Amadeo de
Souza-Cardoso, em Amarante, com uma ex-
posição permanente no primeiro piso daquele
equipamento cultural. A sua obra chega agora a
Alfandega da Fé com a exposição "sensibilidades"
que é inaugurada no dia 3 de fevereiro.

1.1.94 Contradições (2015-01-30 13:08)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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|

Como pude já expor, eu escolheria sempre José
Sócrates em desfavor de Pedro Passos Coelho
como Primeiro-Ministro de Portugal. E isto
para lá de questões laterais diversas, tanto com
Sócrates como com Passos.

Simplesmente, eu também darei sempre o bene-
߶cio ao juiz Carlos Alexandre face a José Sócrates.

Até mesmo o de Rosário Teixeira.

Vem isto a propósito da afirmação de ontem
de Mário Soares em Évora, depois de ter visitado
José Sócrates pela terceira vez. Diz o ex-Presidente
da República que José Sócrates, tal como se deu
consigo, é um preso políࢢco. E exigiu, mais uma
vez, que o Presidente Cavaco Silva tomasse uma
posição sobre o caso que envolve José Sócrates.
Bom, para lá de eu não concordar com tais argu-
mentos, o próprio advogado de João Perna já hoje
reconheceu também que José Sócrates não é um
preso políࢢco. E é a realidade.

É claro que o Presidente Cavaco Silva é o mais
impopular de todos os líderes do Estado na III
República. E também tem razão quando salien-
tou que Portugal já hoje não é uma democracia
social. Simplesmente, eu sempre percebi o de-
sastre em que iria dar o apoio de Mário Soares
a Pedro Passos Coelho, ao tempo da anterior
eleição para deputados à Assembleia da República.
De modo que interrogo: como não conseguiu
Mário Soares perceber o desastre para que os
portugueses seriam aࢢrados com uma Maioria-
Governo-Presidente de direita?!

Mas Mário Soares disse ainda, no seu escrito mais
recente, que Aníbal Cavaco Silva foi um salazarista
convicto no tempo da ditadura. É muiࢤssimo
provável que tenha razão, mas a grande verdade é
que a ação políࢢca do Presidente Cavaco Silva não
se encontra determinada por esse facto. É enorme
o conjunto de portugueses que foram defensores
estrénuos de Salazar e da II República, mas que de-
sejam – e sempre desejaram – o progresso social
dos portugueses. Como enorme é o conjunto de
gente hoje adepta do PS ou do PSD e que nunca
mexeu um dedo para que o regime consࢢtucional
da II República fosse derrubado. A grande razão
de se ter chegado ao atual estado de coisas tem
residido nos portugueses, muito em parࢢcular nos
por mim designados de há muito de trafulhas da
História. E também no próprio PS, que logo cedo
meteu o Socialismo na gaveta, transformando-se
no grande porteiro do regresso da direita ao poder.

Achei uma graça enorme à referência de Mário
Soares a Adelino Amaro da Costa, certamente
esquecido das declarações deste a propósito do
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fim do segundo Governo de Soares: unimo-nos
ao PS para os destruir. E tem a mais cabal razão
quando refere que Portugal como Estado está ul-
tradiminuído, com o Governo [...] absolutamente
paralisado e sem saber o que fazer. Bom, é a
evidência, mas que resulta de terem de se operar
eleições.

Por fim, o que deverá certamente ser a grande
esperança de Mário Soares e dos portugueses
interessados em que se ponha um fim no sufoco
que tem vindo a ser vivido desde há perto de
quatro anos: vem aí um Governo do PS, pelo que
toda a destruição do Estado Social vai ser inverࢢda,
como os portugueses tanto anseiam. Estaremos
todos atentos ao que virá a dizer depois Mário
Soares.

1.1.95 “Rios de Sono” de André Braga &
Claúdia Figueiredo / Circolando
(2015-01-30 13:18)

"Co-produção Circolando e Município de
Águeda/Incubadora Cultural, direção de An-
dré Braga, dramaturgia de assistência à direção
de Cláudia Figueiredo, co-criação e interpretação
de África Marࢡnez, Gil Mac, Ricardo Machado
e grupo da comunidade local, intérprete em
estágio: Alexandra Natura, sonoplasࢡa de André
Braga, Cláudia Figueiredo e Vítor Costa.

E se nos encontrássemos nos sonhos? Em Rios do
Sono, a Circolando imagina o sono e o sonho como
algo coleࢡvo. Como uma viagem subaquáࢡca
onde, juntos, podemos encontrar uma forma de

descansar. A vulgarização do mau dormir em tem-
pos de crise parece confirmar as consequências da
praga da insónia pressagiada por Gabriel García
Marquez: o esquecimento das memórias e das
pessoas, “até nos afundarmos numa espécie de
idioࢡa sem passado”.

Construído com intérpretes amadores de co-
munidades locais, este espetáculo de teatro-dança
quesࢡona a fuga a essas tempestades solitárias
e a procura de um sonho comum para o coleࢡvo.
Criado inicialmente com a comunidade de Águeda,
Rios do Sono parࢡu também de uma outra tem-
pestade: a que afetou o parque municipal daquela
localidade e derrubou árvores centenárias, cujos
destroços são uࢡlizados no cenário da peça.

A poéࢡca singular dos trabalhos da Circolando
resulta também desta harmonia entre os mate-
riais orgânicos e a visceralidade do movimento,
como os excelentes Areia (2012) e Paus e Pétalas
(2014) não nos deixaram esquecer.Co-produção
Circolando e Município de Águeda/Incubadora
Cultural, direção de André Braga, dramaturgia
de assistência à direção de Cláudia Figueiredo,
co-criação e interpretação de África Marࢡnez, Gil
Mac, Ricardo Machado e grupo da comunidade
local, intérprete em estágio: Alexandra Natura,
sonoplasࢡa de André Braga, Cláudia Figueiredo e
Vítor Costa.

E se nos encontrássemos nos sonhos? Em Rios do
Sono, a Circolando imagina o sono e o sonho como
algo coleࢡvo. Como uma viagem subaquáࢡca
onde, juntos, podemos encontrar uma forma de
descansar. A vulgarização do mau dormir em tem-
pos de crise parece confirmar as consequências da
praga da insónia pressagiada por Gabriel García
Marquez: o esquecimento das memórias e das
pessoas, “até nos afundarmos numa espécie de
idioࢡa sem passado”.

Construído com intérpretes amadores de co-
munidades locais, este espetáculo de teatro-dança
quesࢡona a fuga a essas tempestades solitárias
e a procura de um sonho comum para o coleࢡvo.
Criado inicialmente com a comunidade de Águeda,

84



Rios do Sono parࢡu também de uma outra tem-
pestade: a que afetou o parque municipal daquela
localidade e derrubou árvores centenárias, cujos
destroços são uࢡlizados no cenário da peça.

A poéࢡca singular dos trabalhos da Circolando
resulta também desta harmonia entre os materiais
orgânicos e a visceralidade do movimento, como
os excelentes Areia (2012) e Paus e Pétalas (2014)
não nos deixaram esquecer".

Quando: 27-02-2015, 22 horas
Onde: Teatro de Vila Real, Vila Real
Entrada: 7€

1.1.96 Roubado cofre do ICNF de
Bragança com 70 mil euros
(2015-01-30 13:19)

Um cofre com valores na ordem dos 70 mil eu-
ros foi furtado das instalações de Bragança do
Insࢡtuto de Conservação da Natureza e Florestas
(ICNF) durante um assalto, de acordo com infor-
mação avançada hoje à Lusa pela PSP.

[dinheiro.jpg]

Roubado cofre do ICNF de Bragança com 70 mil euros

Segundo o Comando Distrital de Bragança, com
base na parࢢcipação feita pela enࢢdade lesada, o
assalto terá ocorrido na noite de 27 para 28 de
janeiro e desapareceu um cofre com quase 500
quilos, que conࢢnha dinheiro e outros arࢢgos
avaliados pelos denunciantes em cerca de 70 mil
euros.

De acordo com a mesma fonte, a parࢢcipação
feita dá conta de um furto com arrombamento
e escalonamento às instalações de Bragança do
ICNF, localizadas dentro da cidade, numa zona
conhecida como florestal.

Contacto pela Lusa, o gabinete de Comunicação
do ICNF, em Lisboa, confirmou apenas a ocor-
rência do assalto, escusando-se a adiantar mais
pormenores por estarem a decorrer invesࢢgações.

Fonte: Agência Lusa

António Aguiar (2015-01-30 14:14:42)
Caríssimos, uma coisa é "escalonar". Outra, com-
pletamente diferente, é ESCALAR! Aqui, devia estar
"escalamento".

1.1.97 Do sono à esperࢢna
(2015-01-30 15:30)
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Neste passado sábado, e ao contrário do decidido
momentos antes, lá acabei por visionar o úlࢡmo
programa, O EIXO DO MAL, mas não pelo pro-
grama em si, sim por ter vindo a descobrir uma
entrevista a José Miguel Júdice, realizada por
António José Teixeira. Tal como pude confirmar, a
entrevista nunca teria um interesse mínimo, mas
o facto de estar a decorrer o que se conhece com
José Sócrates fez com que a vesseࢡ acompanhado.

Como se torna evidente, foi um tempo inuࢢl-
mente perdido, mas que valeu a pena, porque
voltou a confirmar esta realidade simples: se o
nosso Sistema de Jusࢢça – ou um outro qualquer –
funcionasse como ali defendeu José Miguel, bom
o crime organizado teria já ido incomensuravel-
mente mais longe e por toda a parte.

Apesar de tudo isto, sempre me dei por saࢢsfeito
por ouvir de José Miguel Júdice o reconhecimento
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de dois dos seus falhanços em matéria de pre-
visão políࢢca. É verdade que não referiu o mais
estrondoso, e que foi aquele raciocínio profundo
e semanalmente conࢢnuado, no EXPRESSO, onde
dizia demonstrar que António Soares Carneiro
sairia vencedor sobre António Ramalho Eanes.
Perante a promessa que então fez, Júdice lá
deixou de fazer análise políࢢca, sabendo perceber
que cada um é para o que nasce.

Simplesmente, com ninguém a vida é só co-
erência, de molde que o causídico lá voltou a
debitar pontos de vista e ideias, mas qual delas a
mais chocante com a realidade. Vejamos algumas
das suas ideias desta úlࢢma entrevista à SIC Noࢤ-
cias.

Em primeiro lugar, o caso do Bloco Central.
Bom, José Miguel Júdice é liminarmente contra tal
iniciaࢢva de governação. E porquê? Diz Júdice que,
por um tal caminho, os extremos acabariam por
crescer! Passa, deste modo, sobre a História da III
República, esquecendo – só pode ser intencional –
que o português nunca teve qualquer interesse na
democracia e que tem uma visão clubista da vida
parࢢdária. Mesmo que os maiores economistas
do mundo agora viessem aqui salientar que o PCP
era quem nhaࢢ a melhor solução para o futuro
de Portugal, ainda assim os portugueses, na pior
hipótese, refugiar-se-iam na abstenção. Júdice
finge – não consigo perceber outra moࢢvação –
não perceber esta realidade objeࢢva.

Em segundo lugar, as escutas telefónicas, ou
iniciaࢢvas similares. Não sendo um ignorante
do que vai pelo mundo, José Miguel Júdice tem
o dever de perceber que num tempo em que a
uࢢlização de meios de comunicar entre as pessoas,
e por todo o mundo, é o que se conhece, a escuta
telefónica é um instrumento absolutamente essen-
cial. Como já se está a ver, mormente no Reino
Unido, embora não só. Um verdadeiro brincalhão.

Em terceiro lugar, o quase completo esqueci-
mento de que ao que se escreve nos jornais em
matéria de segredo judiciário não deve ser dado
grande crédito. Basta que se fique atento. De
resto, como sabe Júdice que as duas noࢤcias
de conteúdo diametralmente oposto eram, de
facto, provenientes de fontes da invesࢢgação?

Como sabe se não era um bluff operado com
fins estratégicos? Sim, porque a verdade é que
ele acreditou nessas histórias, contando-as agora
como se fossem verdadeiras! Mas como tem
ele tal certeza? Será que José Miguel Júdice não
percebe que tais noࢤcias de jornal são como
provas de noves?

Em quarto lugar, se é verdade que todos achamos
que não vale tudo para se descobrir a verdade por
detrás de um crime, também o é que Portugal,
durante muitas décadas, viveu a aberração de
nunca ninguém com algum poࢢ de poder ser
acusado e condenado. O resultado já era sempre
dado como certo: nunca era.

E, em quinto lugar, o reconhecimento, sem
dúvida interessante, de que também existem
advogados que informam (convenientemente)
os jornais sobre o que se contém nos processos,
muito em especial no domínio penal. Ora, a ver-
dade é que nunca se descobriu ninguém que tenha
violado o segredo de jusࢢça, seja juiz, procurador,
advogado, funcionário, polícia, etc.. Também aqui
tudo é sempre nada.

Espero que os nossos jornalistas evitem este
poࢢ de entrevistas, que até acabam por levar
um advogado a falar do que não sabe – o que
se contém no processo da Operação Marquês –,
dando opiniões, sempre erradas, mesmo quando
abarcando aspetos laterais ao que está em causa.
Porque não se espera pelo resultado final? Porquê
a pressa? Ou não será verdade que é a imagem
de José Sócrates que sai aࢢngida com este poࢢ de
intervenções? Claro que é!
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1.1.98 Dois projectos de Celmira
Macedo recebem prémio de
inovação social (2015-01-30 15:38)

No passado dia 21 de Janeiro, o projecto de
Formação Parental - Escola de Pais.NEE e o EKUI
- primeira linha de material lúdico didácࢡco in-
clusivo, foram reconhecidos como projectos ES+,
no âmbito da Conferência "Mapa de Inovação
e Empreendedorismo Social", desenvolvida pelo
Insࢡtuto de Empreendedorismo Social - Social
Business School e pelo Insࢡtuto Padre António
Vieira, que decorreu na Fundação Calouste Gul-
benkian, em Lisboa.

[d.jpg]

Celmira Macedo

A disࢢnção visou sinalizar projectos e iniciaࢢvas a
nível nacional e internacional com alto potencial
de inovação e impacto social. Segundo, Celmira
Macedo" a disࢢnção destes projectos é o culminar
de anos de trabalho e de uma dedicação total
na procura e criação de projectos sociais que
garantam a curto e médio prazo a sustentabil-
idade financeira da Associação LEQUE". É de
salientar que num total de 4466 projectos a nível
nacional, somente 134 foram seleccionados com
elevado potencial e Celmira Macedo foi a única
empreendedora que arrecadou dois prémios.

Os projectos foram compilados num livro, servindo
como uma plataforma de consulta para invesࢢ-
dores, que vejam no empreendedorismo social
uma oportunidade de mudar a sociedade através
de um invesࢢmento de dimensão social. Celmira

Macedo, acrescentou ainda que " o selo ES+ de
inovação social servirá para caࢢvar mais parceiros
e invesࢢdores na disseminação da Escola de
Pais.NEE e implementação no mercado da marca
EKUI".

Os projectos criados e coordenados por Celmira
Macedo, contam já com o apoio do Município de
Alfandega da Fé, da Fundação Manuel António da
Mota, Fundação EPD, Missão Sorriso e Fundação
Montepio,o que comprova o grau de excelência
e inovação da Escola de Pais.NEE e da linha de
material inclusiva EKUI.

A vencedora dos prémios adiantou ainda que
a Escola de Pais.NEE será novamente realizada em
concelhos de Portugal conࢢnental e nos Açores, e
o projecto EKUI será apresentado a nível nacional
ainda este ano.

1.1.99 Joaquim Mourato tomou posse
no IPB para segundo mandato
como presidente do CCIS
(2015-01-30 17:22)

Joaquim Mourato tomou posse como presidente
do Conselho Coordenador dos Insࢡtutos Su-
periores Politécnicos (CCISP), numa cerimónia
realizada no Insࢡtuto Politécnico de Bragança
(IPB), no âmbito das comemorações do dia deste
Insࢡtuto, e que contou com a presença do Min-
istro de Educação e Ciência, Nuno Crato. A sessão
decorreu no passado dia 28 de janeiro, pelas
14h30.

[c.jpg]

Joaquim Mourato tomou posse no IPB

O atual presidente do Insࢢtuto Politécnico de
Portalegre (IPP) iniciou assim o segundo mandato
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na liderança do órgão que representa 15 insࢢtutos
politécnicos e cinco escolas politécnicas.

≪O CCISP conࢢnuará a afirmar a qualidade das in-
sࢢtuições politécnicas e do serviço que prestam≫,
afirmou na quarta-feira, dia 28 de janeiro, Joaquim
Mourato na cerimónia de tomada de posse para o
segundo mandato como presidente do Conselho
Coordenador dos Insࢢtutos Superiores Politécni-
cos (CCISP), no Insࢢtuto Politécnico de Bragança
(IPB). O atual presidente do Insࢢtuto Politécnico de
Portalegre (IPP) foi reconduzido para dois anos de
mandato à frente do órgão representante dos 15
insࢢtutos politécnicos e cinco escolas politécnicas
não integradas portugueses.

Joaquim Mourato agradeceu a presença de to-
das as enࢢdades e convidados, e destacou o todo
o apoio prestado ao CCISP. ≪Conseguimos ser
equipa, com desdobramentos constantes, acor-
rendo às inúmeras solicitações≫, assegurando que
≪tudo farei para conࢢnuar a merecer a confiança
renovada que depositaram em mim≫.

No seu discurso, Mourato recordou as palavras
proferidas há dois anos, quando assumiu pela
primeira vez a presidência do CCISP, e reiterou
a mesma disponibilidade para o exercício do
segundo mandato: ≪Para proporcionar bom ambi-
ente de trabalho entre os colegas, para promover
o diálogo e os consensos possíveis, para preservar
a diversidade das insࢢtuições e para ser porta-voz
do Conselho≫. O presidente do CCISP dirigiu-se
ao ministro da Educação e da Ciência sublinhando
que pode conࢢnuar a contar com o diálogo aberto
e franco, pois ≪ambos sabemos que queremos
encontrar as melhores soluções para o ensino
superior e para o país≫.

O ministro Nuno Crato parabenizou a reeleição
de Joaquim Mourato, desejando-lhe os maiores
sucessos, e destacou que o ministério tem desen-
volvido um diálogo com o CCISP com o objeࢢvo
de contribuir para o futuro dos jovens. ≪O ensino
superior politécnico mostra empenho, exigência e
rigor na área de formação da educação, maximiza
os recursos e promove o desenvolvimento das

suas regiões≫, salientou Nuno Crato, enaltecendo
ainda ≪o esforço dos nossos docentes e invesࢢ-
gadores, que nas úlࢢmas décadas têm aumentado
a qualificação e invesࢢgação no ensino superior≫.
O ministro destacou ainda os programas +Superior
e Retomar, bem como os Cursos Técnicos Superi-
ores Profissionais (CTeSP).

≪Estamos cada vez mais seguros do contrib-
uto imensurável das Insࢢtuições Politécnicas para
as regiões e para o país. Esta é uma certeza de
um caminho percorrido no senࢢdo certo. Pre-
cisamos de estabilidade e de apoio na afirmação
do ensino superior politécnico e das suas insࢢtu-
ições≫, reforçou Joaquim Mourato. ≪Refiro-me à
estabilidade, por exemplo, no financiamento, na
autonomia da execução orçamental, na simplifi-
cação administraࢢva no reporte de informação≫.

O reeleito presidente do CCISP evidenciou a
evolução das insࢢtuições politécnicas que ≪têm
um corpo docente mais qualificado que nunca, um
nível de produção cienࢤfica cada vez mais elevado
e uma internacionalização crescente. Pretende-
mos aprofundar o Ensino Superior Politécnico e
temos a ambição de colocar as nossas insࢢtuições
no top internacional quando comparadas com as
suas congéneres≫.

Joaquim Mourato terminou o seu discurso com a
convicção de que ≪encontraremos a cooperação
e o compromisso dos nossos governantes para o
nosso caminho de desenvolvimento. O Conselho,
tal como o fez no passado recente, irá apresen-
tar e defender as propostas estratégicas para o
desenvolvimento do ensino superior politécnico
português≫.

Sobre o novo presidente do CCISP
Joaquim Mourato tem 49 anos e é casado.
Doutorado em Ciências Económicas e Empresari-
ais pela Universidade da Extremadura (Espanha),
e pós-graduado em Gestão Estratégica de Insࢢ-
tuições de Ensino Superior, pela Universidade
Politécnica da Catalunha (Barcelona - Espanha), é,
desde 2009, presidente do Insࢢtuto Politécnico de
Portalegre. Foi também administrador do mesmo
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Insࢢtuto, no qual é professor desde 1996.

É professor coordenador da ESTG do IPP, tendo
sido ainda coordenador do sistema de gestão da
qualidade, do sistema de gestão estratégica, e do
mestrado de empreendedorismo e gestão de PME
do Insࢢtuto. Coordenou o estudo de caracteriza-
ção dos parques empresariais do Norte Alentejano
e Extremadura e das relações económicas entre
as duas regiões, editado pelo IPP. Sucedeu, em
janeiro de 2013, a João Sobrinho Teixeira, pres-
idente do Insࢢtuto Politécnico de Bragança, na
liderança do CCISP.

Nota de Imprensa CCIS

1.2 Fevereiro

1.2.1 O céu de fevereiro (2015-02-02 09:04)

Figura 1: A Lua, acima de Marte e Vénus, por volta
das 18h45 do dia 21 de fevereiro. A separação en-
tre os dois planetas é de apenas meio grau. (Im-
agem: Ricardo Cardoso Reis/Stellarium)

O Céu de fevereiro de 2015

Em fevereiro todos os planetas visíveis a olho nu
estarão presentes no céu noturno. Ao pôr-do-Sol,
a Oeste, poderemos ver Vénus e Marte, enquanto
a Este veremos Júpiter ao anoitecer, Saturno por
volta das 3 da manhã, e Mercúrio ao amanhecer.
É com a Lua Cheia bem próxima do planeta
Júpiter, no dia 3, que começa a nossa viagem
pelo céu de fevereiro de 2015. No dia seguinte,
o nosso satélite passará a cerca de 6 graus do
planeta.
Texto: Ricardo Cardoso Reis (CAUP)

No dia 6 ocorrerá a oposição de Júpiter, com
o planeta a aparecer diametralmente oposto ao
Sol, no céu. Esse será o dia em que Júpiter estará
mais brilhante, em todo o ano.

Dia 12 a Lua aࢢngirá a fase de quarto minguante, e
no dia seguinte passará a cerca de 2 graus de Sat-
urno, com ambos os astros a nascerem por volta

das 2h30 da manhã. O amanhecer de dia 17 trará
consigo uma Lua finíssima (a Lua Nova será no dia
seguinte), quase colada ao planeta Mercúrio. No
entanto, o brilho do Sol começará a ofuscar estes
dois astros quando ainda estão muito baixos no
horizonte. Só mesmo os mais atentos, que às 7 da
manhã esࢢverem virados a Este e com o horizonte
completamente desimpedido, é que conseguirão
ver esta conjugação.

Figura 2: O céu virado a Sul, às 20h00 do dia 25
de fevereiro. A linha a amarelo está alinhada pelas
“3 marias”, as estrelas do cinto de Orion. (Imagem:
Ricardo Cardoso Reis/Stellarium)

No dia 20, um crescente muito fino da Lua estará
separado apenas por 3 graus dos planetas Marte e
Vénus. Procurem este trio logo ao anoitecer, pois
pôr-se-ão por volta das 20h30. Os dois planetas
estarão em conjugação no dia seguinte, passando
apenas a meio grau um do outro, no céu. Nesse
dia, já a Lua estará a 10 graus de distância de
ambos.

No dia 25, a Lua aࢢnge o quarto crescente. E nessa
noite, se traçarem uma linha reta imaginária que
passe pelas 3 estrelas do cinto de Orion (conheci-
das entre nós como 3 marias), à mesma distância
destas, mas em pontas opostas, encontrarão a
Lua e Sirius, a estrela mais brilhante do céu à noite.

Mas Sirius é na realidade um sistema binário.
Sirius A é uma estrela azul, com cerca do dobro da
massa e da temperatura (quase 10 mil graus) do
Sol. Já Sirius B tornou-se uma anã branca há cerca
de 120 milhões de anos, uma estrela com massa
praࢢcamente igual à do Sol, mas compactada até
praࢢcamente ao tamanho da Terra. Este será o
desࢢno do nosso próprio Sol, mas só daqui a 5 mil
milhões de anos.

Figura 3: Sirius A e B, observadas pelo telescó-
pio espacial Hubble no visível (à esquerda) e pelo
telescópio de raios X Chandra (à direita).

Sirius A e B orbitam em torno uma da outra a uma
distância semelhante à que Urano está do Sol, mas
como se encontram a cerca de 8,6 anos-luz de
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distância (Sirius é a quinta estrela mais próxima de
nós, sem ser o Sol), aparecem no nosso céu como
um único ponto, muito brilhante, de tonalidade
azulada.

Mas apesar de a “A” ser muito mais brilhante
que a “B” na banda do visível, em raios X os papéis
invertem-se, com Sirius B a brilhar muito mais que
a sua companheira maior.

Boas observações.

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

[full _width]

1.2.2 Cerca de 30 mil pessoas visi-
taram a Feira da Caça e do tur-
ismo de Macedo de Cavaleiros
(2015-02-02 10:39)

A caça e o turismo voltaram a atrair milhares
de pessoas a Macedo de Cavaleiros. A XIX Feira
da Caça e Turismo, que terminou ao início da
noite deste domingo, recebeu cerca de 28.500
visitantes ao longo dos 4 dias do certame.

[2.jpg]

Foto: CM Macedo de Cavaleiros

No final, organização e expositores fazem um
balanço posiࢢvo, em alguns casos com expetaࢢvas

superadas. O Presidente da Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros, Duarte Moreno, mostrou-
se muito saࢢsfeito “pela forma como tudo correu
e todas as pessoas me dão um feedback extrema-
mente posiࢢvo. Devemos estar contentes, depois
de um trabalho imenso de todas as pessoas en-
volvidas durante meses a fio nesta organização e,
estou certo que, caso o tempo não vesseࢢ estado
tão frio, teríamos doࢢ um número superior de
visitantes, que já por si nos deixa saࢢsfeitos.”

Além da realização do programa “Aqui Portugal”
da RTP na tarde de sábado, a edição 2015 da Feira
mereceu a atenção de toda a comunicação social,
com destaques variados, tanto no período que
antecedeu o certame, como durante o mesmo,
possibilitando uma divulgação do território muito
mais alargada.

Nos 4 dias, o programa da Feira da Caça e Turismo
apresentou um número alargado de aࢢvidades,
com destaque natural para a caça, nomeadamente
com as 3 montarias, a prova de Santo Huber�o,
a Copa de Cetraria, a única em Portugal, ou o
Concurso de Cães. Não esquecendo a valorização
turísࢢca, com o encontro dos Geoparques eu-
ropeus ou a promoção gastronómica com a Rota
Gastronómica do Javali que voltou a encher os
restaurantes Macedenses.

Augusto Máximo (Ginginha Transmontana,
Macedo de Cavaleiros), um dos expositores
presentes na edição deste ano considerou que
" este ano correu muito bem. A Feira mudou, e
mudou para melhor. Já diz o ditado que quem
muda, Deus ajuda e acho que foi o que aconteceu
aqui. Estão de parabéns a organização e todos os
envolvidos".

Já para José Ventura (Jazz Café, Macedo de
Cavaleiros), "a Feira tem um aproveitamento
muito posiࢢvo, tanto para nós expositores, como
para quem nos visitou. Macedo mostrou-se e,
creio que superou as melhores expetaࢢvas".
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Luís Mónico (Enchidos, Alfandega da Fé) sublinha
a sua presença no certame ao longo dos úlࢢmos
seis anos, "já faço esta feira há meia dúzia de anos,
pelo que já tenho uma fidelidade de clientes. Tive
clientes de Guimarães, Braga, Porto e até de Ovar,
que aqui voltaram e me visitaram. Um balanço
posiࢢvo, com muitas vendas".

Aldina Cabeça (Quinta da Amendoeira, Macedo de
Cavaleiros) diz-nos que este ano a feira correu de
acordo com as sua expetaࢢvas e refere que houve
"muitos visitantes, uma organização diferente na
Feira e os meus parabéns por isso. Estou muito
saࢢsfeita do coração".

Também segundo Leandro Amarelo (Damar,
Fundão), a edição deste ano "correu bem de
uma forma geral. É a primeira vez que vimos, e
acho que houve bastante adesão do público. Foi
posiࢢvo, esgotamos alguns produtos e melhor não
podia ter corrido. Espero estar presente em 2016".

A mesma opinião tem Ricardo Trovisto (TroviSport,
Macedo de Cavaleiros) que diz que o certame
"correu bem, dentro das expetaࢢvas. Disposição
da feira excelente, penso que foi a número um
das edições. Não houve nada de transcendente
em termos de negócios, mas foi o que eu estava à
espera. Saldo posiࢢvo".

Já Alberto Paula (Quinta da Ribeira, Macedo de
Cavaleiros) afirma que "correu mais ou menos
bem. Nós nunca estamos totalmente saࢢsfeitos,
mas os negócios acabaram por correr bem. Eu
considero-me um pouco como o padrinho desta
feira, eu trouxe a ideia para Macedo e a organi-
zação acabou por transformar isto numa grande
feira e estou muito grato por isso".

Nota de Imprensa CMMacedo de Cavaleiros

1.2.3 As conversas do Presidente
(2015-02-02 17:04)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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Tal como os portugueses interessados no per-
curso da vida pública, escutei nesta sexta-feira as
palavras do Presidente Cavaco Silva ao redor do
que se contém na mais recente carta de Ricardo
Espírito Santo Salgado. E, com toda a sinceridade,
achei estranha a resposta do Presidente Cavaco
Silva. É o que passo a explicar.

Os mais velhos recordam-se bem do caso Wa-
tergate e de como Richard Nixon se foi recusando
a entregar as gravações em que aparecia em
conversas telefónicas que vieram a mostrar-se
comprometedoras para a sua função. Como se
sabe, acabou por deixar o cargo, vindo a ser pos-
teriormente perdoado pelo seu sucessor, Gerald
Ford, que nem sequer havia sido eleito.

Como se torna evidente, nenhum presidente
dos Estados Unidos pode alguma vez imaginar que
o que quer que possa fazer, ou dizer, durante o
exercício das suas funções, incluindo as conversas
manࢢdas com personalidades as mais diversas,
está sempre garanࢢdo perante as autoridades
judiciais ou frente a uma demanda com equiv-
alente valor judicial. Pois, se assim não fosse,
estar-se-ia perante uma função que estava para lá
do escruࢤnio da Jusࢢça, sempre que a autoridade
competente assim entendesse.

Claro está que desconheço o que se conver-
sou entre o Presidente Cavaco Silva e Ricardo
Espírito Santo Salgado, mas o que não posso
conceber, num apelidado Estado de Direito
Democráࢢco, é que o Presidente da República
possa recusar-se a esclarecer um tribunal, ou uma
comissão parlamentar de inquérito, sobre matéria
em averiguação judiciária.

Achei estranha, pois, a resposta peremtória
do Presidente Cavaco Silva ao que os jornalistas
lhe foram perguntando, embora tenha de recon-
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hecer que não me passa pela cabeça, estando
em Portugal, que ao Presidente da República seja
exigido o esclarecimento de certa situação em
que seja olhado como podendo esclarecer o que
realmente se passou. Nós estamos em Portugal,
não nos Estados Unidos, no Reino Unido, na Ale-
manha, no Canadá, na Austrália, etc.. Nós temos
realmente a democracia, mas à portuguesa.

1.2.4 Marࢢnho Nascimento visita
RLIS, projeto piloto na região
(2015-02-02 17:05)

O diretor do centro distrital de Bragança da Se-
gurança Social, Marࢡnho do Nascimento visitou
esta segunda feira as instalações da Rede Local
de Intervenção Social (RLIS).

[r.jpg]

Visita às instalações da Rede Local de Intervenção Social (RLIS)

Um projeto pioneiro no distrito e que funciona
desde novembro na Santa Casa da Misericórdia
de Bragança (SCMB). Este projeto de ação social
resulta de uma parceria muito estreita entre
Segurança e SCMB dado que a maioria dos casos
são encaminhados através do centro distrital de
Bragança.

“Este projeto é inovador porque tem uma equipa
técnica especializada e diferenciadora no atendi-
mento e acompanhamento de casos graves de
exclusão social”, explicou o responsável.

Marࢢnho Nascimento acrescentou que este é
um serviço “para a comunidade mais fragilizada
que precisa de uma resposta rápida para os seus
problemas”, disse o responsável confiante nos
objeࢢvos da RLIS: “Queremos ajudar o maior
número de pessoas”.

A funcionar deste novembro, este projeto pi-
loto esࢢma fazer uma média de 200 atendimentos

mensais dado que “ infelizmente, a situação de
pobreza social é muito maior do que pode parecer
haver, temos muitos casos de pobreza enver-
gonhada”, acrescentou.

Já o provedor da SCM, Eleutério Alves, ressalva
que além de acudir a situações de emergência
social, a principal políࢢca do projeto é “apostar
na qualificação das pessoas para que sejam in-
tegradas posteriormente no mercado de trabalho,
ou seja, dar uma resposta também a longo prazo".
A Misericórdia de Bragança é a única nesta região
a integrar uma rede de 12 projetos-piloto em todo
o país.

1.2.5 O inimaginável em Ana Gomes
(2015-02-03 10:35)
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A eurodeputada Ana Gomes de há muito habituou
os portugueses às suas fantásࢡcas intervenções,
ora nos surgindo cheia de razão e usando a lóg-
ica, ora estatelando-se completamente, por via
de uma inimaginável falta de poder de análise,
deixando-se levar pelo que parecem ser meras
questões da moda do momento.

Pois, ontem mesmo, numa silenciosa reunião
noturna do PS, eis que nos surgiu Ana Gomes com
uma das suas novidades: propôs, durante a re-
união, o nome de Maria de Belém para candidata
do PS ao Presidente da República, nas eleições
que terão lugar no próximo ano.

Malgrado a minha já vasta experiência com as
intervenções de Ana Gomes, a verdadinha é que,
ainda assim, fiquei estupefacto. E porquê? Bom,
porque se Jaime Gama está a anos-luz de atrair
alguém no domínio políࢢco, como é o caso da
campanha presidencial que se aproxima, o mesmo
se dá com Maria de Belém. Tal como já expliquei
num outro texto, nem mesmo António Vitorino
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possui aquela potencialidade apresentada numa
recente sondagem.

Eu compreendo que quem está dentro de uma
máquina parࢢdária possa ter grandes limitações
na apreciação de um tema desta natureza, mas,
ainda assim, acho estranho que, nos casos de
Gama e de Belém haja quem tenha a falta de
perceção para compreender o que se consࢢtui
num poࢢ de personagem sem atração mediáࢢca.

Termino com esta chamada de atenção, mas
que é uma pergunta: será que Ana Gomes con-
segue acreditar que Fernando Nobre, Manuel
Alegre, Domingos Abrantes ou Manuel Carvalho
da Silva atraem os portugueses? Enfim, foi a mais
recente triste ideia de Ana Gomes.

1.2.6 AEPGA vai realizar Trabalho de
Campo pelas Aldeias do Planalto
Mirandês (2015-02-03 10:38)

Acontece todos os anos por esta altura, a Associ-
ação para o Estudo e Protecção do Gado Asinino
(AEPGA) promove pelas aldeias do Planalto Mi-
randês trabalho de campo com vista a verificar o
estado sanitário dos animais.

[e.jpg]

Foto: AEPGA

Durante os meses de fevereiro e março, a AEPGA
vai visitar todas as localidades dos concelhos de
Miranda do Douro, Vimioso e Mogadouro para
realizar o seu já habitual trabalho de campo. A
novidade deste ano consiste no esclarecimento
dos criadores da Raça Asinina de Miranda – Burro
de Miranda – sobre o actual sistema nacional de
idenࢢficação dos equídeos (equinos, asininos e
muares) nascidos ou introduzidos em Portugal,
e proceder à respecࢢva emissão do “Livro Azul”
- para animais de ascendência conhecida – ou
do “Livro Verde” - para animais de ascendência

desconhecida ou ainda não registados no livro
genealógico da Raça Asinina de Miranda.

Será ainda verificado o estado sanitário dos ani-
mais, com o apoio do veterinário e do ferrador da
Associação, bem como conceder a declaração an-
ual do efecࢢvo da raça aos criadores que queiram
candidatar-se à acção agro-ambiental “Protecção
da Biodiversidade Domésࢢca” – Proder.

Estão programadas 55 visitas a realizar na região
ao longo destes dois meses. Contudo, ficam ainda
a faltar os muitos criadores de Burros de Miranda
que se encontram dispersos pelo país mas que
poderão contar, de igual forma, com o apoio da
AEPGA. Para isso basta contactar a associação por
um e-mail ou através do telefone 925790397(6) e
requerer o agendamento de uma visita.

Este trabalho de campo pretende recolher os
dados necessários à gestão do livro genealógico
da raça, promovendo desta forma a monitorização
do bem-estar de todos os Burros de Miranda e do
país.

1.2.7 "O Céu nas Pontas dos Dedos"
no Plano Nacional de Leitura
(2015-02-03 10:51)

O Livro "O Céu nas Pontas dos Dedos", do di-
vulgador de astronomia Guilherme de Almeida,
foi recentemente incluído no programa Ler+ do
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Plano Nacional de Leitura, o que torna oportuna
a conversa com aquele astrónomo amador que
aqui se deixa.

[1.jpg]

Guilherme Almeida

António Piedade- Porque é que escreveu este
livro?

Guilherme de Almeida - Depois de quatro livros
publicados sobre o tema, com diversas aborda-
gens e diferentes níveis de profundidade, não
fiquei por aí e, ao longo dos anos fui tomando o
pulso aos leitores e aos seus interesses e necessi-
dades de apoio no conhecimento do céu nocturno.
Verifiquei que havia espaço e oportunidade para
um livro de primeira abordagem, com figuras
apelaࢢvas para os mais jovens, munido de uma
ferramenta mulࢢfuncional interacࢢva que fosse
facilmente ajustável pelo leitor, demodo amostrar
o céu visível em cada data e em cada hora, para
qualquer noite do ano e válido para mais de 100
anos.

Surgiu assim "O Céu nas Pontas dos Dedos".
O público precisava de um livro com estas novas
caracterísࢢcas e com capacidade para fazer pre-
visões do aspecto do céu no dia e hora desejados.
A ferramenta mulࢢfuncional que refiro é precisa-
mente o planisfério celeste mulࢢfuncional, que já
vem com o livro e consࢢtui uma forma de acesso
ao céu muito simples de uࢢlizar, com 24 modos de
uࢢlização, todos explicados no livro. "O Céu nas
Pontas dos Dedos" passou a ser o novo livro de
entrada. É por ele que se deve começar, abrindo
caminho para os outros livros acima referidos
que o desenvolvem e complementam. Os livros
anteriores foram: ("Introdução à Astronomia e às
Observações Astronómicas", em colaboração com
Máximo Ferreira, "Roteiro do Céu", "Observar o
Céu Profundo", em colaboração com Pedro Ré, e
finalmente "Telescópios"). Todos estes livros são
publicados pela Plátano Editora, Lisboa.

António Piedade - Que poࢢ de leitores é que nhaࢢ
em mente quando o escreveu?

Guilherme de Almeida - Pode dizer-se que é
um livro para todos, dos 9 aos 90 anos. Numa
primeira fase, "O Céu nas Pontas dos Dedos" é
desࢢnado ao público leigo, onde se incluem os
jovens e também os adultos com curiosidade pelo
céu. Mas não se limita só a esse público. Afinal,
quem é que nunca desejou saber o nome de uma
estrela? Ou apontar, a dedo, uma estrela brilhante
de nome conhecido? Como fazer para encontrar
Régulo, no Leão? Onde fica a constelação do Es-
corpião? Como localizar Orionte e o Touro, numa
noite de Inverno? E a galáxia de Andrómeda?
Com os seus diagramas de orientação celeste,
este livro dispensa o uso ou a ajuda de qualquer
instrumento ópࢢco, pelo que todos o podem
uࢢlizar sem necessidade de equipamento especial,
ganhando familiaridade com o céu nocturno. E
também não requer conhecimentos prévios.

O livro e o planisfério celeste são especifica-
mente concebidos para o território nacional e o
planisfério foi pensado para uma grande versa-
lidadeࢢ (tem 274 mm de diâmetro).Se o leitor
quer realmente parࢢcipar nestas "jornadas nas
estrelas", eis aqui o convite para essa grande aven-
tura. No entanto, não ficamos por aqui! A obra
foi concebida de modo a permiࢢr a acompanhar
a progressão do leitor, em diferentes níveis de
uࢢlização de acordo com o perfil, a idade e a exper-
iência gradualmente adquirida por cada pessoa. À
medida que se vai sabendo mais, encontram-se
outras formas de uࢢlização do livro e do planisfério
celeste que o acompanha.

Do principiante ao observador experiente, seja
qual for a idade, desde que se possa ler, todos
encontrarão uࢢlidade nesta obra. Isto também
se aplica às pessoas que dizem nada conhecer
do céu nocturno: em pouco tempo isso mudará.
Porém, quem já conhece o céu nocturno pode
usar as capacidades do planisfério celeste para
planear as suas oportunidades de observação,
fazer previsões e determinar os melhores tempos
de visibilidade de cada parte do céu que pretenda
explorar — a olho nu ou com instrumentos de
observação, complementanto os atlas celestes..
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António Piedade - Este livro pode ajudar-nos a
compreender melhor a astronomia? Como?

Guilherme de Almeida - Em conjunto com o
planisfério celeste que o acompanha, "O Céu nas
Pontas dos Dedos" vai ajudar o leitor a localizar
e idenࢢficar facilmente as principais estrelas e
a reconhecer as constelações que povoaram o
imaginário dos nossos antepassados e que ainda
hoje nos servem como referência para localizar
os planetas e outros astros no céu. Trata-se de
uma obra para acompanhar as observações do
céu a olho nu, o que à primeira vista parece pouco
ambicioso. Muitos dirão: "observar a olho nu para
quê, quando existem telescópios?" Mas, note-se,
conhecer o céu a olho nu é um requisito impor-
tanࢤssimo para depois uࢢlizar proveitosamente
binóculos e telescópios sabendo para onde os
apontar e tendo a capacidade para se orientar no
céu nocturno. Na verdade há muitos — demasi-
ados — armários e arrecadações pelo país fora,
com telescópios abandonados ao pó e ao esquec-
imento, apenas porque foram comprados numa
fase em que o interessado não conhecia o céu a
olho nu. Conhecendo o céu, a exploração de um
telescópio é muito mais produࢢva e interessante.

Conhecer como é que o céu "funciona", ao longo
das horas de cada noite e ao longo dos meses e
das estações do ano, é uma aprendizagem interes-
sante e úࢢl, que abre a porta para as observações
seguintes e para novos horizontes de compreen-
são. Seguindo "O Céu nas Pontas dos Dedos", o
leitor encontrará um guia práࢢco e fácil de usar,
informações simples e concretas, conselhos úteis
e sem rodeios desnecessários e desmoࢢvantes, a
par com soluções eficazes para conhecer o céu
e iniciar "com o pé direito" as suas observações
celestes. É como ter ao lado um amigo que nos
apoia constantemente. "Comandar o céu" com
os próprios dedos, rodando o planisfério celeste,
é fascinante e foi essa vertente que deu origem
ao tuloࢤ da obra. Em suma, o leitor é convidado
a praࢢcar e a aventurar-se no conhecimento pro-
gressivo do firmamento. As posições mensais dos
planetas, variáveis no tempo, são disponibilizadas

online pelo autor, até ao ano 2024, no website da
Editora, segundo as indicaçõesdadas na página 21
do livro. Pode ver-se aqui mais informação sobre
o livro

"Comandar o céu" com os próprios dedos, ro-
dando o planisfério celeste, é fascinante e foi essa
vertente que deu origem ao tuloࢤ da obra.

António Piedade - Agora que “O Céu nas Pontas
dos Dedos” está no programa Ler+ do Plano
Nacional de Leitura, espera que chegue a outros
públicos?

Guilherme de Almeida - Penso que sim. Através
do Plano Nacional de Leitura (PNL), o livro vai
mais directamente ao encontro do público juvenil,
tradicionalmente curioso por estes assuntos. A
inclusão do livro no PNL dará a conhecer o livro a
esse outro público numa extensão muito maior do
que as estantes das livrarias. E também aos pro-
fessores desses jovens e crianças, que o poderão
uࢢlizar para explicar conceitos, fenómenos e ex-
emplificações de uma forma directa e interacࢢva.
Mimificar o movimento aparente do céu com os
próprios dedos dá uma sensação indescriࢤvel que
todos apreciarão..

António Piedade - Como caracteriza a evolução da
divulgação da astronomia em Portugal nas úlࢢmas
décadas?

Guilherme de Almeida - Na minha opinião,
desde os anos 50 que esse interesse tem vindo
a crescer. Com a entrada de tópicos de Astrono-
mia no ensino básico (8.º ano), em 1993, esse
interesse cresceu ainda mais. Nesse ano, eu e
o Máximo Ferreira publicámos a primeira edição
da nossa "Introdução à Astronomia e às Obser-
vações Astronómicas", que desde aí conheceu sete
edições, todas esgotadas. Sem falsas modésࢢas,
este livro contribuiu para um incremento desse
interesse, fazendo luz e explicando em linguagem
clara vários assuntos que o cidadão interessado
pelo céu gostaria de ver explicados em linguagem
clara. Esse livro mostra como é que o leitor pode
fazer observações astronómicas por si mesmo, em
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vez de ler apenas sobre elas, como usualmente
costumava ser, o que deu um novo alento ao tema.
O interesse pela observação do céu foi também
potenciado pela visibilidade de dois cometas
excepcionalmente brilhantes e bem visíveis até a
olho nu: o Hyakutake (1996) e o Hale-Bopp (1997).

Um importante factor de expansão foram os
eventos e encontros de divulgação das obser-
vações astronómicas, como a Astrofesta e outros,
que deram ao público acesso à observação com
telescópios, em locais com pouca poluição lu-
minosa, mostrando às pessoas que podiam ver
com os seus próprios olhos muito mais do que
alguma vez imaginaram que seria possível. Outros
factores de expansão do interesse pela observação
do céu foram os programas oficiais de divulgação,
promovidosMinistério da Educação e pela Agência
Ciência Viva: "Astronomia na Praia" e mais tarde a
"Astronomia no Verão" cuja implementação con-
tou com a colaboração de centenas de astrónomos
amadores e muitas dezenas de telescópios coloca-
dos por todo o território português, possibilitando
a qualquer um a observação dos céus (gratuita) e
explicações em directo. Chegou a haver mais de
5 ou 6 eventos de divulgação de Astronomia por
ano.

Aࢢngiu-se um pico por volta de 1998-2004. Desde
aí houve algum decréscimo no número de inter-
essados, com uma clivagem curiosa. Por um lado,
o número de pessoas interessadas por simples
curiosidade reduziu-se, embora o céu conࢢnue a
estar à nossa disposição para que o observemos,
mesmo que seja apenas por prazer. Por outro
lado, embora o número de astrónomos amadores
tenha também decrescido, a sua especialização au-
mentou. Há actualmente astrónomos amadores a
fazer trabalhos de excelente nível e qualidade em
termos de fotografia lunar e planetária, fotografia
do céu profundo, observação e fotografia solar
em diversos comprimentos de onda específicos.
Outros ainda colaboram com astrónomos profis-
sionais na detecção de planetas extra-solares,
registo automáࢢco de meteoros, etc. Estas úlࢢ-
mas acࢢvidades são usualmente designadas como
colaboração PROAM (colaboração entre PROfis-

sionais e AMadores). O avanço dos equipamentos,
a maior disponibilidade de telescópios e o acesso
a so[ware de apoio a todas estas acࢢvidades
foram outros tantos factores no despoletar desta
especialização.

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.2.8 Biblioteca Municipal de Mo-
gadouro ganhou concurso "Bib-
liotecAࢢva" (2015-02-03 20:59)

A Biblioteca Municipal de Mogadouro foi a
vencedora do concurso "BibliotecAࢡva" que tem
por objecࢡvo escolher "a mais bela" biblioteca
municipal portuguesa.
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Foto: Rede Nacional de Biblioteca Públicas

A eleição decorreu online e a Biblioteca Trindade
Coelho (Mogadouro) arrecadou 65 % da totalidade
dos votos obࢢdos a parࢢr da parࢢcipação das
pessoas através de uma aplicação que foi disponi-
bilizada nas redes sociais.

Na segunda fase do concurso votaram 592 pessoas
a que corresponderam 592 votos, uma vez que a
aplicação disponibilizada para a eleição da "mais
bela" biblioteca municipal portuguesa só permiࢢa
que cada parࢢcipante votasse uma única vez. A
votação das cinco primeiras bibliotecas escolhidas
ficou assim ordenada: Mogadouro, Sever do
Vouga, Ílhavo, Beja e Porto, sendo que Mogadouro
obteve 382 votos.

"Nesta iniciaࢢva só poderiam parࢢcipar as cerca de
200 bibliotecas municipais que estão espalhadas
por todo o país e, deste número, foram escolhidas
25 para serem colocadas a votação", disse Felipe
Leal, do movimento "BibliotecAࢢva", à agência
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Lusa.

Segundo os organizadores do concurso “ há dois
factos interessantes a registar. O primeiro diz
respeito ao facto de serem as bibliotecas que mais
se empenharam na angariação de votos junto
dos seus leitores se terem destacado nos votos
obࢢdos (Mogadouro, 382 votos; Sever do Vouga,
134 votos).

A segunda realidade diz respeito ao número
de visualizações dos álbuns de fotografias da
DGLAB/RNBP no Flickr, que disparou com a re-
alização do Concurso BibliotecAࢢva, passando
de 139 visualizações (16 Janeiro, 18:00 horas)
para 2.651 visualizações (30 Janeiro, 23:30 horas),
concluindo-se que o objeࢢvo de dar visibilidade
às Bibliotecas Municipais da Rede Nacional de
Bibliotecas Públicas foi alcançado”.

1.2.9 Exposição revela estratégia de
comercialização do “Vinho do
Porto” ao longo dos tempos
(2015-02-04 11:22)

Uma exposição patente no Auditório Municipal
de Freixo de Espada à Cinta até ao dia 20 de
fevereiro de 2015 revela as estratégias de comu-
nicação adoptadas pelo comerciantes do “Vinho
do Porto” para chamarem a atenção para este
produto.
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Foto: CM Freixo de Espada à Cinta

“Esta exposição leva os visitantes através das
diferentes estratégias de comunicação adotadas
pelas diferentes casas exportadores, na evolução
das embalagens, rótulos e cartazes do vinho do
Porto, que desde cedo desempenharam um papel

importante na construção da imagem deste pro-
duto duriense de excelência internacional.

Por exemplo, ao associar o vinho do Porto com
as suas qualidades sanitárias, jusࢢficando o seu
engarrafamento e comercialização por farmácias e
organizações de saúde.

A valorização das qualidades técnicas do vinho, o
ano e local de colheita, o poࢢ de envelhecimento,
por exemplo, são exemplos do que começou a ser
valorizado na comunicação do vinho do Porto e
que ainda hoje se mantêm como padrão”, lê-se no
texto de apresentação do evento disponibilizado
no siࢢo da Câmara Municipal de Freixo de Espada
à Cinta.

A exposição "Rótulos e Cartazes do Vinho do
Porto" inclui rótulos e cartazes originais, bem
como reproduções ampliadas, que deram origem
a um catálogo e poderá ser visitada até ao próximo
dia 20 de fevereiro, de segunda a sexta-feira, das
09h00 às 16h00, em Freixo de Espada à Cinta.

1.2.10 Que visão! (2015-02-04 12:50)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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Ageneralidade dos portugueses atentos ao que
vai chegando pela grande comunicação social e
não vive dependente das necessidades táࢡcas
dos políࢡcos hoje no poder, sabe muiࢣssimo bem
o estado em que se encontram os portugueses e
Portugal.

Invariavelmente, cada português que vive nas
grandes urbes tem família no interior do País,
e amizades disseminadas por todo o território
nacional. Tem, pois, uma boa radiografia social do
que se passa em no País.
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Significa isto que se tornou muito simples con-
firmar os recentes dados do Insࢢtuto Nacional
de Estaࢤsࢢca, (INE). O que aqui se contém e os
comentários explicaࢢvos do académico Farinha
Rodrigues, de parceria com as palavras confir-
madoras do líder da Cáritas Portuguesa e de um
padre português que conhece esta realidade no
terreno, mostram que o referido relatório traduz,
certamente por defeito, a realidade que a atual
Maioria-Governo-Presidente está a deixar para
futuro. E a tudo isto há agora que juntar as
previsões e as exigências do FMI, que voltarão a
trazer mais dores, desemprego, pobreza, miséria
e emigração. Numa frase curࢤssima: um desastre
políࢢco-social.

Ora, o Primeiro-Ministro, Pedro Passos Coelho,
conhece tudo isto muiࢤssimo bem, sendo de todo
em todo impensável que viva, por exemplo, na
Lua. Se cada um de nós conhece bem o que vai
pelo tecido humano e familiar português, fruto do
atrás exposto, Pedro Passos Coelho tem por igual
de conhecer tal realidade. Negá-la, como há dias
tentou, só pode redundar numa cabalíssima es-
tratégia de derrota. O problema não é de tentadas
palavras explicaࢢvas, mas de uma realidade por
quase todos vivida e de todos conhecida. Cada
português, a duvidar do que se contém no estudo
do INE, será por defeito, porque a verdadeira
realidade terá necessariamente de ser pior. Todos
sabem que é esta a realidade, mesmo quando
alguns interessados a negam.

Eu compreendo o desespero da atual Maioria-
Governo-Presidente, perante o que sabem que
todos conhecem, e quando quase tudo se abate
sobre a políࢢca de desastre políࢢco-social que
fizeram abater sobre quase todos os portugueses
e suas famílias. A verdade, porém, é que existem
outros caminhos mais apropriados para se tentar
explicar (a alguns) o que nunca poderá ser expli-
cado.

Hoje, de um modo que já só mui raros po-
dem recusar, consࢢtui um dado adquirido que a
políࢢca prosseguida pela atual Maioria-Governo-
Presidente consࢢtuiu um caminho para destruir,
de ummodoprofundo, a Consࢢtuição da República
ao nível da sua substância, que sempre se ligou à
promoção social da grande maioria dos portugue-

ses. Foi o fruto de uma estratégia com suporte
ideológico: destruir o Estado Social e criar pobreza.
Por palavras simples: esvaziar, tanto quanto pos-
sível, a eficácia da democracia. Quando ouvi as
palavras de Pedro Passos Coelho, disse para mim:
que visão, que profundidade!!

1.2.11 Alfândega da Fé conࢢnua com
a divulgação do seu património
(2015-02-04 12:59)

O património arqueológico de Alfândega da Fé
esteve em destaque nas II Tertúlias de Arqueolo-
gia. A iniciaࢡva teve lugar a 27 de janeiro na
Casa da Cultura Mestre José Rodrigues.
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Tertúlias de Arqueologia

Integrada num ciclo de encontros dedicados
ao património este evento trouxe a debate o
património arqueológico no primeiro PDM de
Alfândega da Fé e as primeiras comunidades hu-
manas em Alfândega da Fé. Intervenções a cargo
do Professor Francisco José Lopes e do Arqueólogo
Fernando Vaz, respeࢢvamente.

Esta foi a forma encontrada pela autarquia de
promover o debate e a reflexão sobre questões
relevantes do ponto de vista cultural, ao mesmo
tempo que dá a conhecer o património con-
celhio. Estas Tertúlias assumem, assim, uma
função pedagógica promovendo o conhecimento
da história do território e simultaneamente
provocando a reflexão sobre a necessidade de o
preservar e valorizar. Foi isso que aconteceu na
noite de 27 de janeiro, num ambiente informal, a
conversa fez-se acompanhar da degustação das
iguarias locais.
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As próximas Tertúlias vão ter lugar no mês de
março. Estas iniciaࢢvas são também entendidas
como uma forma de potenciar o turismo cultural
através da divulgação e valorização do património
existente no concelho.

NI Câmara municipal de Alfândega da Fé

1.2.12 Apelo dirigido ao Ministro da
Saúde e laboratórios farmacêu-
:cosࢢ Internistas defendem cri-
ação urgente de plano nacional
para a Hepaࢢte C (2015-02-04 18:41)

Numa altura em que a hepaࢡte C e o seu trata-
mento estão na ordem do dia, o Núcleo de
Estudos das Doenças do Fígado (NEDF) da So-
ciedade Portuguesa de Medicina Interna (SPMI)
defende que é urgente e obrigatório estabele-
cer um plano nacional para a hepaࢡte C para
garanࢡr a equidade de acesso ao tratamento da
doença e para pôr fim às decisões individuais de
cada hospital.

“Não pode prever-se com segurança a evolução
de cada doente, pelo que todos devem ser con-
siderados candidatos ao tratamento, embora a
dificuldade de acesso à melhor terapêuࢢca possa
impor a priorização dos mais graves”, explica o
secretariado do NEDF.

O NEDF considera que os novos fármacos para
o tratamento da hepaࢢte C consࢢtuem uma ino-
vação disrupࢢva e apresentam custo-efeࢢvidade

dentro dos parâmetros até aqui aceites, embora
seja desejável e possível obter preços mais baixos.
Permitem hoje obter a cura em mais de 90 por
cento dos doentes, com terapêuࢢca oral, sem
interferão e quase sem efeitos adversos. “Para
quem, como nós, está habituado a seguir doentes
crónicos e conhece o impacto e os custos da
doença crónica nos serviços de saúde, poder curar
uma destas doenças em 3meses é algo que supera
as melhores expectaࢢvas”, afirmam os especialis-
tas.

No entanto, o preço elevado destes fármacos
tem sido o único impedimento a que possam ser
uࢢlizados, quando indicados. Tendo em consid-
eração o número de doentes a tratar, a escolha
do tratamento adequado a cada caso e os preços
que poderão ser definidos, o NEDF defende que
“poderíamos assegurar a cura de mais de 90 por
cento dos doentes com hepaࢢte C, em cinco
anos, com menos do que se gasta num ano com o
tratamento da infeção VIH (mais de 220 milhões
de euros) ”.

A incidência da hepaࢢte C tem vindo a diminuir,
pelo que a maioria dos doentes portugueses
foi infetada há já muitos anos e mais de 40 por
cento têm já cirrose hepáࢢca, sendo imperioso o
tratamento a curto prazo, com os novos fármacos,
sem interferão, em mais de metade dos doentes
que seguimos.

O NEDF apela aoministro da Saúde, PauloMacedo,
e aos laboratórios farmacêuࢢcos que sejam ra-
zoáveis e coloquem acima de tudo o interesse
dos doentes nas discussões que decorrem para
negociar o custo dos novos tratamentos para a
hepaࢢte C, permiࢢndo a adopção do plano que os
especialistas há muito defendem e que é essencial
para curar a esmagadora maioria dos doentes.

Sobre a hepaࢢte C

A hepaࢢte C é uma doença crónica que evolui
para cirrose hepáࢢca em mais de 20 por cento
dos casos e, destes, 1 a 2 por cento por ano de-
senvolverão carcinoma hepatocelular. De acordo
com o NEDF, a incidência da hepaࢢte C (novos
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casos) tem vindo a diminuir, pelo que a maioria
dos doentes foi infetada há já muitos anos, muitos
deles não responderam a tratamentos anteriores e
mais de 40 por cento têm já cirrose hepáࢢca, com
risco considerável de descompensação, carcinoma
hepatocelular e morte.

Sobre o NEDF
O Núcleo de Estudos das Doenças do Fígado da
Sociedade Portuguesa de Medicina Interna con-
grega os internistas que se dedicam especialmente
ao estudo e tratamento dos doentes hepáࢢcos e
que, por isso, têm prestado cuidados a inúmeros
doentes com hepaࢢte C, quer mono-infetados,
quer co-infetados pelo VIH.

1.2.13 Restaurantes cheios na Feira
da Caça e Turismo e Rota
Gastronómica do Javali
(2015-02-04 20:55)

Oreflexo posiࢡvo da realização da Feira da Caça e
Turismo não foi senࢡdo apenas ao nível da orga-
nização e expositores do certame. A restauração
e hotelaria do concelho viveram novo período de
enchente, em muitos casos, com falta de capaci-
dade para responder a todas as solicitações.

[d.jpg]

Foto: C.M Macedo de Cavaleiros

Ao nível da restauração, verificou-se um apelo adi-
cional, com a realização da 2ª Rota Gastronómica
do Javali. Entre 29 de janeiro e 1 de fevereiro,
os 14 restaurantes aderentes, na sua maioria,
esgotaram a sua lotação com visitantes das mais
diversas origens do país e também Macedenses,
à procura dos famosos pratos de javali. O saldo
foi de tal forma posiࢢvo, que a rota gastronómica
terá conࢢnuidade em 2016.

A realização de eventos como a Feira da Caça
e Turismo procura sempre criar mais-valias para

o setor comercial e empresarial de Macedo de
Cavaleiros. Quanto maior o número de visitantes
do certame, maior a possibilidade de sucesso dos
agentes económicos.

Para o período de 14 a 17 de fevereiro, no Car-
naval mais Genuíno de Portugal e no fesࢢval
Gastronómico do Grelo, são, novamente, espera-
dos milhares de turistas em Podence e Macedo de
Cavaleiros, com o reflexo deste afluxo de pessoas
a fazer-se senࢢr de sobremaneira na economia do
concelho.

Nota de Imprensa C.M Macedo de Cavaleiros

1.2.14 Ecumenismo... (2015-02-05 18:40)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Quando Francisco chegou à liderança da
Igreja Católica, esta, em boa parte do mundo,
encontrava-se pelas horas da amargura: ped-
ofilia aos milhares, criminalidade vasta ao nível
do (dito) Banco do Vaࢡcano, intriga na Cúria, e
mil e um outros casos que deitaram por terra o
senࢡmento de capacidade de Bento XVI, levando-
o a resignar.

Durante a visita de Bento XVI a Portugal, con-
sequência da perigosa pressão muito geral, em
todo o mundo, o Papa viu-se na obrigação de
reconhecer que omal estava no interior da própria
Igreja Católica. Era o mínimo que, in extremis, se
poderia reconhecer. Foi uma espécie de fuga para
a frente, mas que era essencial, por ser o único
caminho que poderia, porventura, evitar males
maiores.

Nestas condições, a chegada de Francisco teria
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de marcar-se por diferenças fortes, mesmo que
apenas aparentes. O caminho seguido foi o de
falar sobre o que nunca era falado, embora sempre
sem consequências. Gerar uma aproximação de
simpaࢢa, talvez mesmo natural, mas que, nunca
tendo sido praࢢcada antes, levaria à conclusão
de estar a dar-se uma mudança. Em todo o caso,
uma mudança essencialmente aparente, não
substanࢢva.

Estando o mundo a viver uma falência da democ-
racia, completamente ultrapassada pelo triunfo
dos grandes interesses, Francisco teria de dizer
o que se vem ouvindo, embora, com um pouco
de atenção, se perceba que, de facto, nada vai
mudando. O próprio Papa Francisco, em conversa
com um sacerdote argenࢢno muito amigo, confes-
sou que se o viessem a matar, isso seria o melhor
que lhe poderia acontecer, o que mostra bem
o giganࢢsmo e a entropia do que vai tendo em
mãos... De facto e de substanࢢvo, nada mudou.
Para já não falar da guerra mundial para que a
Alemanha e os Estados Unidos nos estão a aࢢrar.
De resto, diz um velho ditado popular digno de
registo, não há duas sem três.

Como teria de dar-se, um dos pilares essenci-
ais da ação pastoral de Francisco teria de ser
o ecumenismo. O problema, porém, está em
cada esquina concreta. Assim, por exemplo, a
Diocese de Lisboa sempre abriu as suas portas à
comunidade ucraniana, de referências ortodoxas.
Com ou sem razão, tal singularidade foi por mim
sempre tomada como uma ação de proseliࢢsmo
tentador. Conࢢnuo a crer que tenho razão.

Ora, nos termos do há dias noࢢciado, um histórico
major-general português recentemente falecido –
Fernando Passos Ramos – viu ser recusado pela hi-
erarquia católica das Forças Armadas Portuguesas
a presença dos seus restos mortais na capela da
Academia Militar. Um ato para o qual exisࢢa já a
autorização do Chefe do Estado-Maior do Exército.

A razão da recusa foi o facto de Fernando Pas-
sos Ramos ser evangélico, o que, haverá de
reconhecer-se, é simplesmente ridículo. Mais
do que uma capela católica, a da Academia Mil-
itar é, acima de tudo, isso mesmo: a capela da
Academia Militar, verdadeira segunda família de

quem seguiu a carreira profissional de oficial do
quadro permanente do Exército. Uma capela
que, com este gesto mesquinho, e realmente
anࢢ-ecuménico, mostrou ser, afinal, um fator de
divisão e de discriminação religiosa no seio do
nosso Exército.

No meio de tudo isto, o bispo Manuel Linda,
que preside à Comissão Missão e Nova Evan-
gelização, por onde passa o (aparente) diálogo
ecuménico e inter-religioso, logo explicou que
estava fora do País e que quem ali mandava era o
comandante da Academia Militar e…o capelão da
Academia Militar.

Significa isto, pois, que uma ordem do Chefe
do Estado-Maior do Exército pode perfeitamente
não ser obedecida por um subordinado seu, e
que o tal diálogo inter-religioso e o ecumenismo,
supostamente postos em marcha pelo Papa, po-
dem não ter supervisão do bispo em causa, tudo
dependendo de um capelão! É caso para que
gritemos: eu quér’ápláudirr! E se a isto se juntar
um caso recente, passado com a Polícia Maríࢢma,
bom, seria razão para que disséssemos (se não
respeitássemos, de facto, as Forças Armas) que
conࢢnuaríamos perante uma tropa fandanga.

Ora, este lamentável e mesquinho acontecimento
mostra um dado simples e evidente: no seio da
nossa estrutura militar está ausente, de facto, o
princípio da liberdade religiosa, insࢢtuto a que, de
facto, a nossa Igreja Católica pouco ligar quando
é preciso. No jogo das palavras, não há melhor,
com tudo a sorrir e a brilhar, mas no plano das re-
alidades da vida, bom, a diferença vale um abismo.

Recordo aqui o meu tempo de liceu, já no terceiro
ciclo. Um dos professores de Religião e Moral
criou uma sala – a Sala de Oração – desࢢnada ao
encontro de alunos de uma qualquer confissão
religiosa. De acordo com regras precisas, talvez até
se pudessem celebrar cerimónias religiosas, e de
qualquer credo. Mas se se tratasse de depositar ali
os restos mortais de um colega morto em acidente
deveras chocante, não haveria quem se opusesse
a tal, fossa o colega católico, judeu, ortodoxo ou
hindu, que eram as confissões religiosas presentes
no meu terceiro ciclo. E era uma ditadura... Hoje,
claro está, já com a democracia, é o modernismo
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que agora se viu.

Por fim, e até ao momento em que escrevo
este texto, a minha estranheza – terei razão para
tal? – com o silêncio da Associação 25 de Abril.
Mas a vida comporta sempre lições. E assim se
dá com este ato mesquinho ao redor da morte do
major-general Fernando Passos Ramos: percebe-
mos como a conversa do diálogo inter-religioso,
na boca dos líderes católicos, é meramente instru-
mental. E mais: tenho agora razões reforçadas
para crer que o princípio da liberdade religiosa es-
tará a anos-luz da vida das nossas Forças Armadas.
Já ,veࢢ um dia, a oportunidade de escrever sobre
este tema.

1.2.15 Amendoeira em Flor iniciam em
Torre de Moncorvo com con-
certos de Bandas Filarmónicas
(2015-02-05 18:44)

No âmbito das fesࢡvidades da Amendoeira em
Flor decorrem durante o mês de Fevereiro vários
concertos com as Bandas Filarmónicas do Região.

O primeiro espetáculo realiza-se dia 7 de Fevereiro
com a Banda Filarmónica da Associação Cultural,
Desporࢢva e Recreaࢢva de Carviçais, seguindo-se
no dia 14 de Fevereiro a atuação da Banda Filar-
mónica da Associação Humanitária dos Bombeiros
Voluntários de Mogadouro e no dia 21 a subida
ao palco da Banda Filarmónica da Associação
Recreaࢢva e Cultural de Freixo de Espada à Cinta.

O úlࢢmo espetáculo realiza-se dia 28 de Fevereiro

com a Banda da Sociedade Filarmónica do Felgar-
ense. Os concertos decorrem no Cine-Teatro da
vila, com hora de início marcado para as 21h30.

1.2.16 Prémio “Mãos Dadas” disࢢngue
projeto de voluntariado de prox-
imidade (2015-02-05 20:40)

O projeto de voluntariado de proximidade desen-
volvido pela Liga dos Amigos do Centro de Saúde
em parceria com a Câmara Municipal de Alfân-
dega da Fé foi disࢡnguido no âmbito do prémio
“Mãos Dadas- Comunidade e Solidariedade”.

[dc.jpg]

Foto: CM Alfândega da Fé

Trata-se de uma iniciaࢢva organizada pela Associ-
ação Portuguesa de Sociedade e Inovação- APGICO
– e a Soropࢢmist Internacional União de Portugal
– SIUP- com o objeࢢvo de promover e reconhecer
boas práࢢcas de empreendedorismo social e de
liderança na comunidade.

O projeto da Liga dos Amigos do Centro de
Saúde foi um dos finalistas deste prémio a par
commais outros 6 projetos selecionados para esta
fase final. O Mãos Dadas foi atribuído durante
um encontro em que esteve em análise o tema
“Inovação Social: Passado ou Futuro”. Uma sessão
que decorreu no Auditório Escola Superior de
Enfermagem de Lisboa, polo Gulbenkian, no dia
27 de Janeiro.

O voluntariado de proximidade da Liga arrecadou
uma menção honrosa, que se assume como um
reconhecimento do trabalho que tem vindo a ser
desenvolvido e que está na génese da criação da
Liga dos Amigos. Atualmente, o projeto abrange
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83 séniores e conta com 39 voluntárias/os, pes-
soas que dispensam o seu tempo para combater a
solidão dos /as mais idosos/as, um dos principais
problemas senࢢdos pela população sénior do
concelho de Alfândega da Fé.

Nota de Imprensa Município de Alfândega da Fé

1.2.17 Portugal tem um parque au-
tomóvel cada vez mais envelhe-
cido (2015-02-06 10:44)

Em Portugal, Espanha e Itália, devido à forte
queda dos mercados automóveis durante os úlࢡ-
mos anos, a idade média do parque automóvel
aumentou dois anos, entre 2006 e 2013, ultrapas-
sando a faixa dos 10 anos de idade média.

No caso português, a idade média do parque
automóvel chegou mesmo aos 10,6 anos, acima
da média europeia que se situa nos 9,7. Estas são
algumas das conclusões do mais recente estudo
do Observador Cetelem, que analisou o envelheci-
mento do parque automóvel.

O estudo mostra ainda que a idade dos au-
tomóveis em circulação varia entre os diferentes
países, nomeadamente na Europa, onde existem
grandes disparidades. Com uma idade média
de 7,6 anos, o Reino Unido possui o parque au-
tomóvel mais jovem da Europa, graças ao canal
“empresas” que, mais do que em qualquer outro
país, efetua a renovação da sua frota com maior
frequência do que os agregados familiares priva-
dos. No outro extremo está a Polónia, onde os
automóveis em circulação têm em média 16 anos.

À semelhança do que acontece na Europa do
Sul, também nos Estados Unidos se verifica um en-
velhecimento significaࢢvo do parque automóvel.
Se em 2006 a idade média do parque automóvel
americano era de 9 anos, atualmente é já superior
a 11 anos. No Japão, onde existe um imposto
sobre a propriedade que penaliza os veículos mais
anࢢgos, a tendência é para a estabilização do
parque automóvel, que ronda os 8 anos de idade
média.

De entre os países analisados pelo Observador
Cetelem, a China, cujo mercado automóvel era
quase inexistente antes do ano 2000, apresenta-se
como uma verdadeira exceção tendo um parque
automóvel consideravelmente mais jovem, com
uma média de 4,6 anos.

≪Os casos de incenࢢvos ao abate não foram
suficientes para acabar com o envelhecimento
do parque automóvel na Europa. O Observador
Cetelem já dava conta de um parque envelhecido
de 7,9 anos em 2006; situação que conࢢnuou a
progredir ultrapassando agora a média dos 9 anos
na Europa e de 10,6 anos em Portugal≫, explica
Diogo Lopes Pereira, diretor de markeࢢng do
Cetelem.

As análises económicas e de markeࢢng, bem como
as previsões, para o Caderno Automóvel 2015,
foram efetuadas em colaboração com a empresa
de estudos e consultoria BIPE (www.bipe.com).
Os inquéritos de campo ao consumidor foram con-
duzidos pela TNS Sofres, durante o mês de julho
de 2014, em catorze países (Bélgica, Alemanha,
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Espanha, França, Itália, Polónia, Portugal, Reino
Unido, Turquia, Japão, Estados Unidos, Brasil,
China e África do Sul), com amostras representaࢢ-
vas das populações nacionais, num total de 7.550
pessoas quesࢢonadas pela Internet.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1.2.18 Alfândega da Fé revitaliza teatro
(2015-02-06 10:53)

O grupo de Teatro Experimental Alfandagh –
TEA-já está em funcionamento e prepara a par-
cipaçãoࢡ no Fesࢡval de Teatro que, pelo segundo
ano consecuࢡvo, vai ter lugar, em Alfândega da
Fé, nos úlࢡmos 4 fins de semana de março. Volta,
assim, a ganhar novo fôlego o grupo de teatro do

concelho.
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Foto: CM Alfândega da Fé

Este projeto surge da necessidade de aࢢvar a arte
da representação e a criação arࢤsࢢca local depois
da desaࢢvação do TAFE. O grupo ganha uma nova
designação, mas com a mesma vontade de fazer
crescer um projeto que o município entende de
elevada importância no campo cultural.

O grupo de Teatro de Experimental Alfandagh
conta com apoio da Câmara Municipal e, atual-
mente, integra 10 elementos. Amadores/as que
às terças e quintas-feiras, pelas 20h, se reúnem na
Casa da Cultura Mestre José Rodrigues,

local onde estão a preparar o espetáculo de estreia.
Trata-se da peça “O Flagrante”, de Durval Cunha.
Uma comédia passada numa esquadra de polícia,
que retrata as peripécias à volta de um caso de
adultério.

1.2.19 EDP convida universitários a es-
tudar Baixo Sabor (2015-02-06 11:02)

Prémio EDP University Challenge 2015 tem
como tema o potencial económico e social do
património natural da região abrangida pela
nova albufeira do Sabor. As candidaturas arran-
cam hoje.

[4.jpg]
Escalão de Jusante da Barragem do Baixo Sabor. Fotografia aérea: A Terceira

Dimensão \frqq{}\frqq{}

Como transformar espécies protegidas e paisagens
únicas num fator de desenvolvimento sustentável
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para as populações locais? É este o desafio lançado
pela EDP aos futuros gestores, comunicadores e
marketeers. O Prémio EDP University Challenge
arranca hoje, com a abertura de candidaturas. Os
parࢢcipantes, estudantes universitários, têm até
10 demarço para se inscreverem e até 16 de junho
para apresentarem projetos.

Os grupos vencedores e respeࢢvos professores
repartem 13 mil euros em prémios, um valor que
pode ser complementado com estágio na EDP.
O concurso entra este ano na 9ª edição. Desde
2007, já responderam aos sucessivos desafios
mais de 2.200 estudantes oriundos de cerca de
230 Faculdades, em Portugal, Espanha e Brasil,
trabalhando temas como e eficiência energéࢢca
ou o mercado liberalizado de gás e eletricidade.

Criado com o objeࢢvo de aproximar os estu-
dantes universitários da realidade empresarial,
através do estudo de várias temáࢢcas centrais para
a EDP e para a sociedade, o University Challenge
visa em parࢢcular as abordagens de markeࢢng,
comunicação e gestão. A EDP procura junto dos
futuros profissionais competências, perspeࢢvas,
propostas de produtos e serviços inovadores com
viabilidade de mercado.

Na edição de 2015, a EDP tem ainda um obje-
voࢢ adicional: contribuir para o desenvolvimento
de uma das regiões onde está a invesࢢr numa
nova barragem, o Baixo Sabor. Os quatro concel-
hos de Trás-os-Montes abrangidos pela albufeira,
Alfandega da Fé, Torre de Moncorvo, Mogadouro
e Macedo de Cavaleiros são detentores de um
património natural classificado como Rede Natura
2000. A EDP está a invesࢢr na valorização da
biodiversidade local, como compensação pela
construção da barragem. A sustentabilidade desse
invesࢢmento e o retorno para a região dependerá
das oportunidades geradas pelo aproveitamento
da dimensão económica do recurso natural biodi-
versidade.

Graças ao University Challenge, a região terá

dezenas de jovens de vários pontos do país a estu-
dar o território e a propor soluções para promover
uma das suas maiores riquezas nos mercados na-
cionais e internacionais, procurando por esta via
ajudar a criar condições para atrair e fixar popu-
lação num território cada vez mais despovoado.
Em abril, os estudantes inscritos poderão visitar
aquela região de Trás-os-Montes. Uma visita de
estudo organizada pela EDP para permiࢢr a alunos
provenientes de várias universidades do país o con-
tacto com a região e com o tema em estudo. Mais
informação aqui .

1.2.20 Município de Torre de Mon-
corvo assina protocolo com
Ultriplo para recolha de roupa,
calçado, brinquedos usados
(2015-02-06 12:56)

No dia 5 de Fevereiro foi assinado no Salão
Nobre dos Paços do Concelho um protocolo de
cooperação entre a Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo, representada pelo seu Presidente,
Nuno Gonçalves, e a Ultriplo representada pelo
Gerente Jansienes Pieter Karst.

[protocolo.jpg]

Município de Torre de Moncorvo assina protocolo com Ultriplo

O protocolo tem como finalidade estabelecer
uma cooperação na recolha de roupa, calçado,
brinquedos usados no concelho de Moncorvo. Os
materiais recolhidos são triados por caracterísࢢcas
e qualidades, sendo depois alguns distribuídos
para os parceiros sociais, outros reuࢢlizados, reci-
clados ou colocados em aterro.

Assim o Município compromete-se a escolher
os locais onde instalar os contentores de recolha
e a divulgar a iniciaࢢva junto dos habitantes. A Ul-
triplo instala os contentores de recolha, contribui
com uma comparࢢcipação financeira
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de 0,05€ por quilo recolhido, assim como se com-
promete a doar roupa, calçado e brinquedos às
pessoas carenciadas do concelho.

Nota de Imprensa Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.2.21 Detetada Legionella no Hospital
de Bragança (2015-02-06 17:03)

A Unidade Local de Saúde (ULS) do Nordeste
divulgou hoje que foi detetada a presença de
Legionella na água do hospital de Bragança e que
foram "tomadas as medidas necessárias", sem
registo de casos de doença.

[2.jpg]

Hospital de Bragança

Em comunicado, o gabinete de imprensa da en-
dadeࢢ responsável pelas unidades de saúde do
distrito de Bragança esclarece que "na sequência
da monitorização periódica efetuada regular-
mente à qualidade química e biológica da água, foi
idenࢢficada na úlࢢma avaliação, a 05 de fevereiro,
na Unidade Hospitalar de Bragança, a presença de
Legionella Pneumófila Seroࢢpo 1".

Face ao resultado da análise efetuada, acrescenta,
"foram tomadas de imediato todas as medidas
necessárias - e em conformidade com as orien-
tações emanadas pela Direção Geral da Saúde - no
senࢢdo da erradicação daquele agente".

Fonte: Agência Lusa

1.2.22 Já arrancou a Feira do Fumeiro
de Vinhais (2015-02-06 17:59)

Arrancou hoje a trigésima quinta edição da Feira
do Fumeiro de Vinhais. Aquele que é o certame
mais anࢡgo do género no nosso país, permanece
de portas abertas durante todo o fim-de-semana
que se aproxima. A organização espera mais de
50.000 visitantes.

Dezenas de produtores encontram nesta feira a
possibilidade de escoarem ou comercializarem
numa maior escala os diversos produtos que
resultam do aproveitamento do porco. Alheiras,
salpicões, chouriços, chouriças, presuntos, butelo
são alguns exemplos de produtos confeccionados
no concelho nordesࢢno que poderão ser encontra-
dos por quem visitar o certame.

Um evento que se transformou no principal
cartaz turísࢢco do concelho e que de ano após
ano tem crescido de forma acentuada. Depois
de 35 anos de existência, a Feira do Fumeiro de
Vinhais aposta cada vez mais em produtos de alta
qualidade e essa tem sido a estratégia que levou
à sua notoriedade e ao reconhecimento que o
certame goza a nível nacional.

A organização implementa um controle de quali-
dade apertado nos produtos cerࢢficados que são
comercializados pelos expositores e esse tem sido
o segredo que arrasta até Vinhais milhares de
visitantes.

Os setenta expositores presentes na edição de
2015 contam aumentar o seu volume de negócio,
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devendo ser escoadas cerca de 70 toneladas de
fumeiro. Dependendo do peso, o preço de um
presunto, por exemplo, poderá oscilar entre os
100 e os 150 euros.

A par do negócio, sobretudo centrado no pavilhão
do fumeiro, decorre também uma verdadeira
festa, marcada pela oferta de boa gastronomia
e por um cartaz onde impera uma diversificada
animação musical. Este ano marcam presença, no
sábado, dia 7 de fevereiro, o Grupo Novo Rock
(GNR) de Rui Reininho.

Anónimo (2015-02-10 20:56:22)
A feira deste ano foi para promover o rotulo do vinho
do Sr. Presidente da Câmara e da sua esposa Também
ela diretora da feira, promoções parࢢculares com
dinheiros públicos.
Vergonha é preciso alguma

1.2.23 Autarca de Carrazeda de Ansiães
classifica de "pateࢢce" a escolha
de corredor da linha da bar-
ragem do Tua (2015-02-07 16:46)

O presidente da Câmara de Carrazeda de Ansiães,
José Luís Correia, considerou hoje uma "pateࢡce"
a escolha do corredor da linha de alta tensão
para transporte de energia da barragem de Foz
Tua, em Trás-os-Montes.

"Não sei se a definição do corredor é uma punição
por encomenda de alguns interesses, não sei se
é um corredor que foi definido por quem não

conhece a realidade local e regional porque é a
maior pateࢢce que pode haver", afirmou à Lusa.

Entre quatro soluções propostas pela EDP, o
corredor de 40 quilómetros pela zona da Valeira
foi o que recebeu parecer favorável condicionado
e já mereceu também a contestação da Plataforma
Salvar o Tua que intentou uma Ação Administraࢢva
Especial contra a Agência Portuguesa do Ambiente
(APA) por esta decisão.

Carrazeda de Ansiães, no distrito de Bragança,
é um dos concelhos por onde vai passar o
equipamento e o autarca local não entende o
argumento de que se pretende salvaguardar o
Douro Património Mundial.

"É área classificada igual com uma agravante:
o corredor é muito mais extenso, fica muito mais
caro ao país e passa por zonas especiais de pro-
teção quando não o deveria", contra-argumenta.

Para o concelho de Carrazeda "é inaceitável, é
inacreditável como é que há pessoas que têm a
desfaçatez de atravessar o concelho numa área
tão sensível como o vale vinhateiro de Ribalonga,
como a zona especial de Linhares, Campelos, Car-
rapatosa, áreas muito sensíveis, muito expostas".

O autarca social-democrata quesࢢona-se "a
quem é que incomodava a linha ao atravessar
o Douro no Tua porque devem ser pessoas com
muito peso".

"O Douro é tão classificado junto ao Tua como
é junto à barragem da Valeira. Parece que têm
prazer em gastar dinheiro ao país e em criar
impactos negaࢢvos numa área muito mais vasta",
insisࢢu.

José Luís Correia explicou que tem andado a
informar-se sobre o que poderá fazer para evitar
esta solução, mas concluiu que "a Câmara Munici-
pal não poderá fazer muito".

107



"Para apresentar uma providencia cautelar são
os proponentes que assumem os encargos e as
responsabilidades e quem é que quer assumir
isso?", quesࢢonou.

A EDP garante que a solução escolhida não foi
ditada pela empresa, que se limita apenas a
cumprir "todas as recomendações da DIA", como
afirmou à Lusa Freitas da Costa, diretor geral de
projeto, durante uma visita à barragem.

"Para a EDP até nem é a solução mais económica
- é a mais extensa - é a solução que do ponto de
vista técnico-económico, paisagísࢢco, de todos os
interesses que estão em jogo neste projeto, é a
que reuniu o melhor consenso e é esse projeto
que nós vamos executar", declarou.

De acordo com o diretor, a elétrica está agora
a elaborar o projeto de execução da linha e vai
entrega-lo possivelmente "ainda este mês de
fevereiro" à APA para aprovação e posterior exe-
cução.

"Não são soluções ilegais. Nós estamos 100 por
cento dentro da legalidade, nós estamos a cumprir
todas as recomendações da DIA", afiançou.

A barragem de Foz Tua encontra-se em fase
de conclusão, em Trás-os-Montes, com a EDP
a prever iniciar o enchimento da albufeira nos
primeiros meses do próximo ano.

Fonte: Lusa

1.2.24 "Ulisses: De Volta à Casa de
Parࢢda", de Carla Galvão, Cláu-
dia Andrade e Mafalda Saloio
no Teatro Municipal de Bragança
(2015-02-07 17:33)

A Odisseia é uma narraࢡva épica que conta as
peripécias e aventuras do herói Ulisses. É uma

história que compreende muitas histórias, numa
espécie de labirinto mágico e encantatório.

Como se os Deuses gregos lançassem os dados, a
história de Ulisses é feita de avanços e de recuos,
de deambulações maríࢢmas e de inúmeras provas
que terá de superar.ipécias e aventuras do herói
Ulisses. É uma história que compreende muitas
histórias, numa espécie de labirinto mágico e
encantatório.

Com base numa linguagem ߶sica e corporal,
três actrizes (Carla Galvão, Cláudia Andrade e
Mafalda Saloio) metamorfoseiam-se no imag-
inário míࢢco das viagens de Ulisses, transportando
o público para uma narraࢢva poéࢢca e visual.

Quando: 11 fevereiro 2015
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Entrada: EUR 2,00

IFRAME: h�p://www.viralagenda.com/pt/w/braganca?theme=1
&color=ffffff &font=1

1.2.25 “Noites Frias Vozes Quentes”
conࢢnua no Teatro Munici-
pal de Bragança com Capicua
(2015-02-07 18:13)

A programação musical do Teatro Municipal de
Bragança enquadrada na rubrica “Noites Frias
Vozes Quentes” de 2015, arrancou no passado
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dia 5 de Fevereiro com a songwriter dos sapatos
vermelhos Rita Redshoes e conࢡnua no próximo
dia 12 de fevereiro com a Rapper Ana Matos
Fernandes, que dá nome aos seus temas através
do grupo Capicua.

Ana Matos Fernandes (Capicua) “com 15 anos
descobre o Hip Hop, primeiro pelos desenhos
nas paredes, depois pelas rimas em cassetes, até
chegar aos microfones. Algures entre a escola
e a universidade, do Porto para Lisboa, estuda
sociologia e faz um doutoramento em Barcelona.

Rapper militante desde 2004 regista já dois
EP’s em grupo, duas Mixtapes em nome próprio e
dois discos editados, assim como inúmeras colab-
orações em diversas compilações e trabalhos de
alguns dos mais conceituados Dj’s e Produtores de
Hip Hop nacionais. Em 2012, com o seu primeiro
álbum, editado com selo Opࢡmus Discos, sai do
nicho para aࢡngir novos públicos, surpreender a
críࢡca e ganhar destaque nas mais presࢡgiadas
listas de melhores discos do ano.

O segundo LP, “Sereia Louca” (ou serei a louca,
se quiserem), lançado já em 2014 pela Norte Sul,
tem doࢡ um óࢡmo acolhimento, precipitando-se
uma intensa tour de concertos por todo o país.
De assinalar é também a longa lista de colabo-
rações, conferências, projetos e workshops que
tem alimentado, sempre em torno da palavra e da
música”.

“Noites Frias Vozes Quentes” vai conࢢnuar du-
rante todo o mês de Fevereiro no Teatro Municipal

de Bragança com as actuações de Nuno Prata (19
fev. 2015) e Caࢢ Freitas (26 fev. 2015).

IFRAME: h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/tracks/184923345
&auto _play=true &hide _related=false &show
_comments=true &show _user=true &show _re-
posts=false &visual=true

1.2.26 Separa-nos uma semana da festa
de Carnaval mais genuína de Por-
tugal (2015-02-08 12:34)

A promessa é de 4 dias de muita folia, de muitas
chocalhadas e, sobretudo, de uma festa iden-
.táriaࢡ O Entrudo Chocalheiro, o Carnaval Mais
Genuíno de Portugal, inicia com um desfile no-
turno em Macedo de Cavaleiros, a que se seguem
dias de atenções focalizadas em Podence. No
centro de todas as fesࢡvidades estão os Caretos
de Podence.

[d.jpg]

Caretos de Podense (Foto:
Wikipédia
)

A tradição ainda é o que era, e em Macedo de
Cavaleiros comemora-se o Carnaval de uma forma
muito singular, numa festa de origens ancestrais,
marcadas pelas cores garridas dos Caretos de
Podence, pelas suas máscaras artesanais, as
frenéࢢcas correrias e as habituais chocalhadas
nas ancas das raparigas ou senhoras, num ritual
ligado à ferࢢlidade, com origens que se perdem
no tempo.

O programa começa a 14 (sábado), com o desfile
noturno pelas ruas da cidade de Macedo de Cav-
aleiros. As quase duas dezenas de grupos locais
parࢢcipantes centram-se na temáࢢca dos Caretos
de Podence, numa homenagem aos embaixadores
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da cultura transmontana. O desfile finaliza com a
“Queima do Entrudo” no Jardim 1º de Maio, em
frente aos Paços do Concelho, e a “Queimada”,
bebida para aquecer os espíritos foliões.

No Domingo Gordo, segunda-feira e terça de
Carnaval, a festa centra-se em Podence, num
programa recheado com muita música, aࢢvidades
de natureza e fotografia, desfile de marafonas,
muitos Caretos de Podence e chocalhadas. O final
é marcado pela “Queima do grande e maligno
Entrudo”.

Em simultâneo, decorre em 13 restaurantes
aderente, o Fesࢢval Gastronómico do Grelo.

Nota de Imprensa CMMacedo de Cavaleiros (Nélio
Pimentel)

1.2.27 Entrudo Chocalheiro
(2015-02-09 09:35)

De 14 a 17 de fevereiro realiza-se em Podence o
Entrudo Chocalheiro, num programa recheado
com muita música, aࢡvidades de natureza e
fotografia, desfile de marafonas, muitos Caretos
de Podence e chocalhadas. O final é marcado
pela “Queima do grande e maligno Entrudo”. Em
simultâneo, decorre em 13 restaurantes aderente,
o Fesࢡval Gastronómico do Grelo.
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1.2.28 A entrevista de Manuel Alegre
(2015-02-09 11:49)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Contrariamente ao por mim esperado, foi muito
interessante a segunda metade da entrevista de
Manuel Alegre, neste passado sábado, com An-
tónio José Teixeira, no programa, A PROPÒSITO,
na SIC Noࢣcias.

A primeira parte, não sendo desinteressante,
versou sobre a sua obra poéࢢca, que já conheço e
sobre a qual quem o pretendeu escutar não teria
nunca um grande interesse.

Em primeiro lugar, constatei o que de há muito
percebi: Alegre tem uma terrível dificuldade em
reconhecer que a globalização, a União Europeia

– a possível, que é que existe – e a democracia
estão a anos-luz de serem compaࢤveis. Mesmo
que apenas pouco.

Manuel Alegre tem a natural dificuldade em
reconhecer que o socialismo democráࢢco faliu. E
que faliu pela completa entrega doutrinária aos
comandantes dos grandes interesses. A gener-
alidade dos dirigentes dos parࢢdos da histórica
Internacional Socialista colocaram-se comple-
tamente ao lado dos detentores dos grandes
interesses e do poder real, dimanado a parࢢr dos
Estados Unidos.

Se olharmos o que se passou com o grego PASOK,
compreende-se que, perante as caraterísࢢcas
históricas do povo grego, outro não iria ser o
resultado. E terá sido um resultado que veio para
ficar e por muitas décadas. Omesmo se pode dizer
das expectaࢢvas do PSOE, hoje completamente
secundarizado em Espanha, apesar do borracho
que agora o dirige. Em França, o líder do Governo,
Manuel Valls, chegou mesmo a propor que fosse
reࢢrada a palavra Socialista do nome do parࢢdo.
Em Itália e na Holanda, é o que se vê. E o mesmo
só não se dá entre nós por via do desinteresse dos
portugueses pela políࢢca. Como pude já escrever,
o português não é, está.

Em segundo lugar, Manuel Alegre nem sequer
ainda consegue reconhecer o que já explicou João
Ferreira do Amaral e também agora reconhece
o Ministro das Finanças da Grécia: foi um erro
aderir à Zona Euro. Eu mesmo vou mais longe:
foi um erro a nossa adesão à Europa, porque
as medidas adotadas, com ou sem euro, seriam
sempre feitas para servir uma estratégia favorável
aos poderosos da Europa. A própria França, com
Sarkozy ou com Hollande, acabou por ficar para
trás, como a História sempre mostrou. Muito
mais inteligente foi o Reino Unido, que sempre
perseverou em manter a libra e poderá mesmo vir
a deixar a União Europeia. Só terá vantagens.

Manuel Alegre olha a União Europeia como
uma estrutura dogmáࢢca, haja frio ou calor, chuva
ou granizo, ciclones de vento frio ou de fogo. E,
embora reconheça a real e inaceitável perda de
soberania que Portugal sofreu, a verdade é que
não consegue encontrar uma saída para a crise,
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porque essa saída, no seio da União Europeia,
simplesmente não é possível. Os Estados da
União Europeia são de primeira, de segunda, de
terceira, etc.. Não são iguais em deveres passíveis
de aplicação igual entre todos. Seria como um
campeonato de boxe organizado à revelia do peso
dos compeࢢdores. O resultado, se Alegre verࢢ
coragem, está à vista de todos.

Em terceiro lugar, por via da sua visão dog-
máࢢca da Europa, nem consegue reconhecer
que o desastre humanitário a que se chegou foi
completamente construído à revelia da decisão
democráࢢca da generalidade dos povos. Basta
olhar a Consࢢtuição Europeia e o Tratado Orça-
mental, este que o PS apoiou, mas já lamenta
tê-lo feito, defendendo agora uma aplicação in-
teligente...

Em quarto lugar, a montanha de contradições
ao redor do caso que hoje envolve José Sócrates.
Afinal, Alegre acabou por ser mais um a tratar o
caso na praça pública. Algo inacreditavelmente
– ou não –, ele acha que tudo o que se escreve
na grande comunicação social provirá de quem
invesࢢga! Sem espanto, António José Teixeira não
o quesࢢonou sobre o evidente: isto serve quem,
Sócrates ou o juiz e o procurador?

Referiu até que o juiz, sendo o das liberdades,
devia atuar para defender o arguido, fosse a real-
idade apresentada pelo procurador a que fosse!
Ora, o juiz das liberdades o que tem é de garanࢢr
que estas não são postas em causa, arbitraria-
mente, pela invesࢢgação, decidindo de acordo
com a sua consciência em função do que lhe foi
mostrado e das leis em vigor. O chamado juiz das
liberdades não é advogado de defesa de nenhum
arguido, mas um decisor que, defendendo as liber-
dades, direitos e garanࢢas do arguido, tem em
conta o que lhe é apresentado pela invesࢢgação.

E, em quinto lugar, uma ideia muito certeira:
o PS, no futuro, depois de vencer a eleição que
se aproxima, deve evitar misturar-se com o PSD
ou com o CDS/PP, antes operando com algum
radicalismo democráࢢco. É o meu ponto de vista,
embora haja que ter em conta que o FMI já está
a tentar minar o terreno para o tempo futuro
da governação do PS. Enfim, foi uma segunda

parte interessante, mas sem mostrar que Alegre
já tenha percebido que a democracia, tal como o
socialismo democráࢢco, faliram.

1.2.29 Vereador de Alijó, Miguel Ro-
drigues, denuncia as condições
de trabalho num Call Center lo-
cal (2015-02-09 12:56)

O Vereador do Movimento MAIS, Miguel Ro-
drigues, denuncia em comunicado de imprensa
as condições de trabalho de um Call Center local,
tendo o assunto sido abordado na úlࢡma reunião
da Câmara Municipal de Alijó.

[e.jpg]

Miguel Rodrigues, Vereador eleito pelo Movimento
MAIS (Foto: facebook)

Este call center resultou de uma parceria entre
a Câmara de Alijó e uma empresa privada com
sede em Vila Real, deliberada em reunião do
execuࢢvo de 2 de Outubro de 2014, nos termos
do qual a Câmara cedeu gratuitamente instalações
municipais à empresa para funcionamento de
um centro local de call center, equipou-as com
as infra-estruturas de comunicações (com um
gasto esࢢmado de 7.500,00€) assumindo ainda
as despesas de funcionamento de água e luz das
instalações, explica Miguel Rodrigues.

Segundo se lê no comunicado distribuído à
comunicação social, ≪a empresa comprometeu-se
a “recrutar, no mínimo, dez operadores, resi-
dentes no concelho” e a manter a aࢢvidade até 31
de dezembro de 2015. Condições que mereceram
a discordância do vereador Miguel Rodrigues,
eleito pelo Movimento MAIS, que votou contra
esta parceria, alegando que não nhaࢢ cabimento
legal, discriminava todos os empresários que
atualmente desenvolvem a sua aࢢvidade no con-
celho de Alijó, beneficiando diretamente uma
enࢢdade privada que visa o lucro em detrimento

112



de outras e alertando que, quanto aos postos
de trabalho, o protocolo de parceria poderia ser
uma “falácia”, pois “recrutar operadores não era
necessariamente o mesmo que criar e manter
postos de trabalho”. Na sua declaração de voto,
na deliberação de Outubro, Miguel Rodrigues
referiu ser “altamente desejável e necessário que
sejam estabelecidos protocolos de colaboração de
apoio à promoção de invesࢢmento e à criação de
emprego com empresas que se fixem no concelho,
mas necessariamente com outro enquadramento
e conteúdo”≫.

Segundo Miguel Rodrigues, “os relatos de co-
laboradores deste call center mostram senࢢr-se
enganados, uma vez que não estão a ser pagos,
contrariamente às expectaࢢvas que criaram. Há
casos de colaboradores que por um mês de tra-
balho receberam alguns poucos euros, o que é
absolutamente inaceitável, sendo-o ainda mais
tratando-se de uma aࢢvidade que está a ser
subsidiada pela Câmara Municipal”, referiu em
comunicado o representante eleito pelo MAIS –
Movimento Alijó Inovação com Segurança.

Arࢢgo redigido com o conteúdo do comunicado de
imprensa MAIS – Movimento Alijó Inovação com
Segurança

1.2.30 Desfile de Carnaval das Escolas
de Macedo de Cavaleiros tem
como tema "Caretos à Solta"
(2015-02-09 13:16)

O Desfile de Carnaval das Escolas de Macedo de
Cavaleiros decorre na próxima sexta-feira, dia 13,
a parࢡr das 10:00H nas ruas da cidade.

A ansiedade, à medida que se aproxima o des-
file, vai crescendo nas crianças e alunos. Pela
frente está ainda o trabalho de finalizar os fatos e
adereços para o grande dia.

Este ano, o tema das Escolas centra-se, por
sugestão da Câmara Municipal, nos Caretos de
Podence, numa homenagem a esta tradição que
procura o reconhecimento de Património Imaterial
da Humanidade pela UNESCO.

Os úlࢢmos dias têm sido de muito trabalho para
professores, educadores, alunos e crianças nos
preparaࢢvos finais. Por casa, também os pais são
envolvidos pela alegria contagiante dos seus filhos.
O Carnaval e o Desfile das Escolas é um momento
vivido com parࢢcular interesse pela comunidade
escolar de Macedo de Cavaleiros, o concelho que
vive o “Carnaval mais genuíno de Portugal”.

Nota de Imprensa CMMacedo de Cavaleiros (Nélio
Pimentel)

1.2.31 Exposição de Carnaval patente
no Museu do Ferro e da Região
de Moncorvo (2015-02-09 13:21)

Está patente até dia 22 de Fevereiro, no auditório
do Museu do Ferro e da Região de Moncorvo,
uma exposição sobre o Carnaval.
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Foto: CM de Torre de Moncorvo

A inauguração teve lugar no dia 1 de Fevereiro,
Domingo, e contou com a presença do Presidente
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves, da Vereadora do Município, Piedade
Meneses, e do Presidente da Academia da Más-
cara Ibérica, António Tiza. Este úlࢢmo, falou ao
público presente sobre as máscaras ali expostas
da sua coleção pessoal e desta tradição transmon-
tana.

A exposição é consࢢtuída por uma pequena
introdução sobre o Carnaval e as suas origens e
um painel sobre o Carnaval noMundo e o Carnaval
Urbano. Em destaque encontram-se também
algumas fotografias anࢢgas das festas de Carnaval
que nhamࢢ lugar na vila de Moncorvo e também
na freguesia de Felgar.

De salientar também um conjunto de máscaras de
caretos em exposição assim como algumas ima-
gens da comemoração desta festa pagã em terras
transmontanas. Complementam esta exposição
vários livros e vídeos sobre a temáࢢca.

Tiveram ainda lugar diversas oficinas para exe-
cução de máscaras desࢢnadas aos mais novos,
sendo que no dia 17 de Fevereiro, das 14h00 às
17h30, se realizará a úlࢢma oficina para crianças
até aos 12 anos de idade.

Nota de Imprensa Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo(Luciana Raimundo)

1.2.32 Portugueses entre os que mais
compram automóveis topo de
gama (2015-02-09 13:44)

Em Portugal, as marcas premium representam 23
% das vendas de veículos novos, acima da média
europeia que se situa nos 21 %. À frente dos
portugueses só os alemães e os ingleses que, em
2012, possuíam uma quota de marcas premium
de 31 % e 25 %, respeࢡvamente.

O mais recente estudo do Observador Cetelem
revela ainda que, em Portugal, a BMW estava
na quarta posição de vendas em 2012, à frente
da Opel e, em 2013, a Mercedes subiu à quinta
posição.

É na Europa que as marcas premium são mais
representadas, com uma taxa média de 21 % nos
oito países analisados. O posicionamento alta
gama dos três construtores alemães – Audi, BMW
e Mercedes – confere à Alemanha a posição líder
relaࢢvamente ao veículo premium: em 2012, um
veículo novo em cada três vendidos pertencia a
essa categoria.

Volkswagen (12,1 %), Ford (7,4 %), Opel (6,9
%), Renault (6,8 %) e Peugeot (6,1 %) consࢢtuem
o top 5 das principais marcas com maior represen-
tação no mercado europeu. Logo atrás surgem as
marcas topo de gama: Audi (5,6 %), BMW (5,1 %)
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e Mercedes (4,9 %).

Fora da Europa, é na África do Sul que as mar-
cas topo de gama têm mais representação (14 %).
O país é seguido de perto pelos Estados Unidos,
onde a taxa de penetração média das marcas
premium é de 12 %. Na China, estas marcas
representam apenas 8 % das vendas de veículos
novos, no entanto, o seu crescimento é fulgurante,
na ordem dos 30 % anuais.

No Japão, onde a indústria automóvel é o primeiro
setor industrial e o principal empregador do país,
o mercado é amplamente dominado pelas marcas
locais, que representam cerca de 95 % das vendas
e que na sua generalidade não se encaixam na
categoria de marcas premium. Consequente-
mente, o arquipélago nipónico possui uma das
mais pequenas quotas de marcas topo de gama
do mundo (5 %).

As análises económicas e de markeࢢng, bem como
as previsões, para o Caderno Automóvel 2015,
foram efetuadas em colaboração com a empresa
de estudos e consultoria BIPE (www.bipe.com).
Os inquéritos de campo ao consumidor foram con-
duzidos pela TNS Sofres, durante o mês de julho
de 2014, em catorze países (Bélgica, Alemanha,
Espanha, França, Itália, Polónia, Portugal, Reino
Unido, Turquia, Japão, Estados Unidos, Brasil,
China e África do Sul), com amostras representaࢢ-
vas das populações nacionais, num total de 7.550
pessoas quesࢢonadas pela Internet.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-

guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de Crédito Responsável. Em Portugal
está presente desde 1993. Em 2010, a fusão com
o Credifin deu origem ao nascimento do Banco
BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera sob
a marca comercial Cetelem. Com cerca de 600
colaboradores esta nova enࢢdade posiciona-se
como líder de mercado em Portugal no crédito a
parࢢculares.

1.2.33 Deliciosas coisas portuguesas
(2015-02-09 16:00)
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Foi para mim fabuloso escutar as recentes
declarações de Maria Cândida Almeida, num
destes dias recentes, sobre o que está a passar-se
com José Sócrates ao redor do desenvolvimento
da Operação Marquês. E não faltaram razões ex-
plicaࢡvas deste meu espanto. Vejamos algumas
delas.

Em primeiro lugar, a procuradora disse nunca
ter encontrado quaisquer indícios de corrupção
relaࢢvos ao agora arguido na Operação Marquês,
quando tratou o caso Freeport, facto que dou
completamente por certo. Simplesmente, nada
garante que a sua invesࢢgação tenha sido bem
feita, ou que tenha tratado todas as vertentes,
mesmo que nada tendo que ver com o Freeport.

Como se torna evidente, os indícios apresen-
tados pela invesࢢgação da Operação Marquês,
e que foram considerados pelo juiz do Tribunal
Central de Invesࢢgação Criminal como suficientes
para aplicar a José Sócrates a medida de coação
que se conhece, podem também vir a nada darem
por certo. Também a invesࢢgação, ou o juiz,
podem errar.
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Mas o que me parece estranhíssimo é ver uma
procuradora-geral-adjunta emiࢢr opiniões sobre
um processo que está a decorrer. Mesmo não
falando diretamente sobre o que se contém no
processo, a referência ao facto de nada ter sido
encontrado no caso Freeport determina logo,
junto de quem ouviu o comentário, que o mesmo
terá de acontecer com a Operação Marquês. É
verdadeiramente espantoso!

Em segundo lugar, Maria Cândida Almeida referiu
que ficou surpreendida com a prisão prevenࢢva
de José Sócrates por ser um ex-primeiro-ministro!
Mas, então, um anࢢgo Primeiro-Ministro não pode
ser invesࢢgado, ou deࢢdo, ou presente a juízo, ou
até condenado?!

Em terceiro lugar, recusou comentar a forma como
Sócrates foi deࢢdo e a medida de coação aplicada,
por respeito ao trabalho dos procuradores envolvi-
dos. A uma primeira vista, portanto, discordará
da metodologia adotada, não o divulgando por
via do tal respeito para com os procuradores da
Operação Marquês. Mas não é assim em todo
o mundo civilizado? Não foi assim com Clinton?
Não foi deste modo com Sarkozy? Não foi este o
caminho com Chirac? Não vem sendo assim em
Espanha? Portanto,...

E, em quarto lugar, o caso da nova leva de
grandões que vem sendo aࢢngida. Diz Maria
Cândida Almeida que a generalidade desses casos
já nhaࢢ doࢢ o seu início consigo. Talvez, mas a
verdade é que, nesse tempo, ninguém foi conde-
nado. Umas multas, umas devoluções, mas nada
mais. Certamente por acaso, com Amadeu Guerra
as coisas estão a chegar ao que vai podendo ver-se.

Claro que também eu creio que a generalidade dos
casos que têm aࢢngido poderosos acabará por dar
em nada. Ou, vá lá, em quase nada. De resto, um
general não faz um exército e os portugueses têm
o seu modo próprio de estar na vida. É por isso
que nunca surgiu um louco que desse um roࢢ em
ninguém, pelo meio daqueles setecentos mil re-
tornados, e que por aqui nunca surgirá um SYRIZA
ou um PODEMOS. O leitor consegue imaginar
João Jardim ou Albuquerque, César ou Cordeiro, a
fazerem um referendo para uma independência,

da Madeira ou dos Açores? Claro que não! Bazófia
portuguesa!

1.2.34 Jovens universitários desen-
volvem missão de solidariedade
em Macedo de Cavaleiros
(2015-02-09 16:21)

Um grupo de 50 jovens universitários desenvolve,
esta semana, uma ação de solidariedade e vol-
untariado em 7 insࢡtuições sociais de Macedo de
Cavaleiros.
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Jovens desenvolvem missão de solidariedade em Macedo de Cavaleiros

(Foto:CM Macedo)

Alunos na Universidade Católica do Porto juntam-
se na “Missão País”, numa experiência de serviço
social e voluntariado junto de utentes e fun-
cionários das insࢢtuições. O projeto, que conta
com o apoio da Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros, vai estabelecer-se neste concelho por
3 anos, ao longo de uma semana no período entre
os 1º e 2º semestres de cada ano leࢢvo.

Os jovens estudantes foram recebidos esta
manhã nos Paços do Concelho pela Vereadora
Helena Magalhães, e farão, entre terça-feira (dia
10) e sábado (dia 14), serviço de voluntariado no
Centro D. Abílio Vaz das Neves, Nuclisol, Casa de
Repouso Afonso, Cercimac, Santa Casa da Miser-
icórdia, Centro Social Nossa Senhora de Fáࢢma e
Hospital. Nesta semana, não obedecendo a um
agendamento de tarefas previamente definido,
irão integrar-se nas insࢢtuições e estar ao seu
serviço para todo o trabalho necessário.

O final da “Missão” em Macedo de Cavaleiros
ficará assinalado com um teatro, que se realizará
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no Centro Cultural, no sábado, às 10.30h. Um
espetáculo recheado de humor, sob a mensagem
católica do projeto “Não te ardia o coração?”, para
agradecer o acolhimento da comunidade.

Alunos de formações tão díspares como Econo-
mia, Gestão, Direito, Enfermagem e Psicologia
da Universidade Católica do Porto, parࢢlham a
mesma vontade de servir e apoiar os outros, no
âmbito de um projeto nacional, com 32 faculdades
integrantes.

Nota de Imprensa CMMacedo de Cavaleiros (Nélio
Pimentel)

1.2.35 Amor, a Realidade e a Utopia
(2015-02-10 09:48)
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“Amor? É uma loucura do sangue que o es-
pírito consente”- W. S. “Vi-a, corei e empalideci,
elevando-se um tumulto na minha alma en-
louquecida. Os meus olhos deixaram de ver, não
conseguia falar e todo o meu corpo parecia que
ardia”- J.R.. Estas duas citações, levam-nos para
aquilo que se designa por paixão, porque o amor,
no senࢡdo incondicional do termo e tão diߵcil
de definir, poderá acontecer, ou não, depois de
“saciada” essa emoção mais corporal do que
afecࢡva.

O amor, nessa fase de maturidade, digamos
assim, contém, dentro de si, emoções que nos
podem destruir, como seja o medo, a tristeza, a
cólera, o desejo sexual, a insegurança afecࢢva e
da inࢢmidade, etc. Se não houver outros suportes
nos desejos e senࢢmentos das partes envolvidas,
passada a fase da paixão, poderá surgir a rotura,
por vezes violenta ou, no mínimo frustrante
porque reveladora de incompaࢢbilidades perante
uma vida em comum que se tornou mais di߶cil ou

entrou em rotura e desregulação.

O dia de S. Valenࢢm é, em termos de negó-
cios muito importante e a lenda (melhor, as duas
lendas com origens e versões diferentes mas todas
com o mesmo senࢢmento: celebrar o enamora-
mento e o amor) é ternurenta mas o markeࢢng
aproveitou-se dela e , assim, o dia dos namorados
foi perverࢢdo.

Nesse dia, os “namorados” procuram celebrar
o enamoramento e o amor (aqueles que o têm) ou
fingem que ainda há amor para que o ambiente
e as relações conjugais não se esfriem ou fiquem
mais tensas. E de modo a evitar males maiores,
pode “menࢢr-se ao amor”, ofertando algo que
tente subsࢢtuir o amor que é feito de entregas
ao outro, de reconhecimento e de envolvimento
mútuo, pois o amor profundo é feito de dádivas e
amar o outro como desejaria ser amado.

Como sintomas de que “namorar e amar dá
muito trabalho”, precisamos de inventar festas
e aࢢtudes que preencham um certo carnaval da
nossa vida, muito “materialista” e, mesmo que
inconscientemente, esvaziarmo-nos, pelo que
há muitos lares onde apenas restam os escom-
bros, porque está vazio ou cheio de feridas, por
vezes carregadas de ódio ao outro. Ali restam as
memórias e as recordações do que foi um lar cheio
de sonhos assente num objecࢢvo comum : o amor.

Mas e aqueles que não têm um amor, aqui
este amor no senࢢdo conjugal e não nas outras
formas de amor, essas mais genuínas e puras,
como vivem? Há estudiosos desta matéria que
concluíram que não existe amor entre adultos,
mesmo que sejam “conjugais”. Entre esses, existe
uma relação que se baseia, por vezes,dependendo
da idade e duração das mesmas ou dos pares,
noutros factores como sejam atracção ߶sica, sex-
ual, interesses sócio-económicos, etc.

Mas os interesses pelo amor, tema que factura mil-
hões em várias áreas (cinema, literatura, música,
espectáculos diversos, festas de celebração, etc.),
aumentaram desde que o casamento no ocidente
começou a ter como base o “amor” e não apenas
um contrato, como ainda o é em muitos países,
religiões, etc. Obviamente, com esse “amor” é
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muito provável que depois surja o “desamor”, seja
no conceito da perda da paixão e da atracção ou
converࢢda mesmo numa forma de intolerância
e que pode levar à violência conjugal (com mau
historial no nosso país, tal o número de factos e
mortes de mulheres, que ocorrem em cada ano)
cuja origem está nas roturas conjugais onde o
amor ou nunca exisࢢu ou a roturas fizeram emer-
gir graves defeitos das mentes de muitas pessoas,
algumas elas próprias víࢢmas de violência familiar
anterior.

Segundo alguns estudiosos, o único, genuíno
e verdadeiro amor é aquela sensação e as relações
de e para com as crianças, principalmente para
com os nossos filhos. Depois e porque estes
crescem e se convertem em adultos, o amor já não
tem a mesma riqueza e surgem até divergências,
por vezes violentas. Ademais, embora cada vez
mais raro, porque o “amor conjugal” se desviou
para outros campos (consumismo, hedonismo,
zoomania - mania em ter animais ou interesse e
“amor “ excessivos pelos mesmos -, etc) a natali-
dade desceu e, por isso, há cada vez menos netos,
privando-nos, assim, de voltarmos a senࢢr o ver-
dadeiro amor para com e das crianças. Porque o
amor abre e fecha ciclos nas nossas vidas e pobres
daqueles que não têm a felicidade de voltarem a
saborear esse enorme prazer. Diria até que que
é indescriࢤvel o amor que podemos senࢢr por
uma criança, desde que ela nasce até se converter
num adulto, por vezes já numa adolescência sem
a mesma pureza ou mesmo muito problemáࢢca e
conflituosa para com os seus ascendentes (pais e
avós).

O amor é uma utopia, contudo se para uns é
“um faz de conta”, para outros, é algo sublime,
mesmo até entre dois adultos, agora sem precon-
ceitos sexuais, que pode ocorrer até já nas idades
dos “entas”. E se ambos puderem parࢢlhar esses
amor com os netos, que até podem ser - “os meus,
os teus e os nossos” - se a saúde ajudar, então o
nosso “final de vida” pode sermaravilhoso e terno.

Até lá e porque a vida é feita de gerações, embora
com uma séria ameaça de rotura, celebremos o
dia dos “namorados”, mas façamo-lo com muito
mais do que a troca dum objecto de consumismo
ou de markeࢢng ou praࢢcar um gesto hipócrita,

poࢢ faz de conta. Será uma oportunidade para nos
envergonharmos do número de mulheres mortas
(quarenta e três no ano de 2014), e da violência
domésࢢca, pelos seus companheiros, alguns ainda
e apenas como namorados.

Neste ano de 2015, o número de casos parece
estar na linha da do úlࢢmo ano, revelando que as
relações e as roturas conjugais são um problema
grave e amerecer, por isso, a atenção de todos nós,
porque há ainda as crianças afectadas por esses
homicídios e orfandade, até porque, em muitas
situações, acabam em suicídios dos autores.

Aceitemos que o amor, embora também noutras
áreas, é a arma mais poderosa contra muitas
doenças das sociedades modernas (ódio, racismo,
solidão, depressão, egoísmo, materialismo, etc),
pelo que devemos adoptar as nossas aࢢtudes ,
gestos e asserࢢvidade de modo a que se evitem
os conflitos. Até a medicina reconhece que o viver
enamorado das pessoas e da vida (namorar, amar,
autoesࢢma, posiࢢvismo, etc) é das melhores
receitas para proteger o coração, aqui no senࢢdo
߶sico, porque libertamos grandes quanࢢdades de
hormonas que ajudam a proteger-nos, também
contra a depressão, esta já considerada uma
epidemia dos tempos modernos, etc.

Aquilo que recebemos, através do amor ver-
dadeiro, é muito mais do que quanto damos, seja
a crianças, adolescentes, adultos e idosos, porque
em todas estas faixas etárias existe muita falta de
amor e solidão e que, emmuitos casos,a dor mata.

Contudo, o amor é como uma planta que, para
não morrer antes do seu tempo, tem que ser
cuidada de modo a resisࢢr às tempestades da
vida, mas também à bonança e gerar os frutos que
alimentam a alma. Amar é cuidar e saberemos
como fazer isso? Para a vida profissional e até
para o lazer, ramosࢢ cursos e invesࢢmos dinheiro
e tempo, mas para a nossa vida afecࢢva, familiar e
social, somos autodidatas.

Não é suficiente, dizem os “psis”, pelo que as
sociedades modernas pagarão um custo elevado
pelas consequências do desamor. Que S. Valenࢢm
nos acuda, apetece-nos gritar em prece e vale a
pena meditar: "Este amor tão violento, tão frágil,
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tão terno, tão desesperado. Este amor, belo como
o dia e mau como o tempo, quando está mau
tempo. Este amor tão verdadeiro, tão feliz, tão
alegre, mas tremendo de medo como uma criança
no escuro "- do livro Saber Amar.

1.2.36 Raid TT Amendoeiras em Flor é a
7 de março (2015-02-10 10:04)

O Raid TT Amendoeiras em Flor realiza-se a 7
de março e já tem um roteiro definido. Este ano
visitará a anࢡga Vila Medieval de Mós.

A edição deste ano do Raid TT Amendoeiras em
Flor apostou em pistas e paisagens inesquecíveis,
navegação com roadbook e prova de orientação
com carta militar.

Com o apoio da Junta de Freguesia de Mós,
concelho de Torre de Moncorvo, a edição de
2015 recebe os parࢢcipantes na anࢢga vila me-
dieval, com visita ao anࢢgo castelo e igreja matriz,
vivência de anࢢgas tradições medievais, como a
matança do porco e provas gastronómicas, onde
se incluem os produtos e pratos da matança e
animação com gaiteiros.

O percurso é de todo o terreno turísࢢco, para par-
ciparࢢ basta ter uma viatura TT e inscrever-se no
passeio através do e-mail:info@sabordouro.com.

1.2.37 Desinteressados (2015-02-10 10:50)
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Num dia destes, pelo final da semana que passou,
fui encontrar o usual texto semanal de Pedro
Marques Lopes, inࢡtulado, ANESTESIADOS, e
onde são tratados aspetos ligados à situação que
vem envolvendo José Sócrates.

De um modo imensamente geral, discordo de
quase tudo o que escreveu Pedro Marques Lopes,
pelo que me determinei a elaborar o presente
texto, inࢢtulando-o, DESINTERESSADOS.

A dado passo, Pedro Marques Lopes salienta
que o impressiona a forma como certo comentário
do juiz Carlos Alexandre não causou um tumulto
na comunidade. Creio que terá sido este facto que
o levou a escolher o tuloࢤ do seu texto. Se assim
foi, a minha explicação para a ausência de tumulto
foi o que determinou o tuloࢤ deste meu texto:
DESINTERESSADOS.

De facto, a esmagadora maioria dos portugue-
ses não liga rigorosamente nada ao que se está
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a passar com José Sócrates. Nem sequer sabe
o nome do ex-Diretor-Nacional do Serviço de
Estrangeiros e Fronteiras. Nem o do anterior
nem o do atual. O grande e verdadeiro problema
dos portugueses tem um nome: quer viver com
dignidade. Infelizmente, os portugueses nada
ligam à políࢢca. Nunca ligaram. Quem já viveu
sessenta e sete anos e sempre se interessou pela
vida políࢢca, interna e internacional, sabe que
é esta a realidade. Os portugueses não querem
chaࢢces. Pode surgir um qualquer SYRIZA em
Espanha, ou em Itália, até em França, mas nunca
em Portugal.

Simplesmente, logo ao início, Pedro Marques
Lopes expõe uma noࢤcia que veio informar-nos
que o juiz, depois do procurador Rosário Teixeira
ter pedido a prisão prevenࢢva, afirmou que esta
medida de coação, a pecar, não era por excesso.
Ora bem, a frase está longe de ser feliz, mas
apenas consࢢtui um reforço à ideia de que a prisão
prevenࢢva era lógica de ser pedida e aplicada. De
resto, a noࢤcia não refere se também estava pre-
sente, como parece lógico, o causídico João Araújo
e o seu colega. Porque se estavam, é natural que
tenham discordado da proposta do procurador. A
ser assim – custa imaginar ser outro o cenário –,
o juiz Carlos Alexandre deitou mão daquela frase
– pouco feliz –, mas para salientar que a proposta
do procurador era aceitável.

Como se torna facilmente evidente, Carlos
Alexandre não estava a pensar em chicotadas,
mas até poderia imaginar mais limitações ao nível
dos contactos susceࢤveis de serem manࢢdos por
José Sócrates. É que a pena de prisão prevenࢢva
não é o grau máximo das medidas de coação,
porque pode igualmente ser acompanhada de
mais medidas limitaࢢvas do grau de liberdade de
quem está deࢢdo prevenࢢvamente.

O juiz de instrução criminal – este ou outro –
nem é autómato, tratando com uma ciência exata
nos casos que lhe são apresentados, nem advo-
gado do arguido. O juiz defende as liberdades,
os direitos e as garanࢢas do arguido face à arbi-
trariedade de quem invesࢢga, e esࢢpula a medida
de coação que entenda como estando dentro da
legislação em vigor, mas também em face do que
está em jogo no processo e dos riscos de se falhar

na invesࢢgação, mormente por se interferir no seu
desenrolar.

Em contraparࢢda, é minha opinião que o Juiz
Carlos Alexandre, a ser verdadeira a noࢤcia, não
deveria ter tratado José Sócrates por José Pinto
de Sousa, uma vez que esse não é o seu nome na-
cionalmente corrente, sendo que até Alberto João
Jardim, sempre que pretendia brincar, chamava
José Sócrates de Engenheiro Pinto de Sousa. De
resto, para a ideia que tenho de José Sócrates – e é
boa –, este é o poࢢ de questão de valor nulo. Não
creio estar errado se concluir que Macário Correia
não conࢢnua hoje perturbado por Jorge Sampaio
o ter tratado, num debate, por Engenheiro Correia.

Por fim, o início: os portugueses, nos dias que
passam, vivem a anos-luz do caso que envolve José
Sócrates. O grande e central problema dos por-
tugueses é só um: viver com dignidade humana
e não na miséria que se conhece e que o recente
relatório do Insࢢtuto Nacional de Estaࢤsࢢca veio
confirmar.

1.2.38 Legionella erradicada do Hospi-
tal de Bragança (2015-02-10 10:51)

Já não há legionella nas canalizações da Unidade
Local de Saúde (ULS) do Nordeste. Quem o
afirma é a administração da unidade hospitalar,
baseando-se em análises feitas á água do hospi-
tal.
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Hospital de Bragança

“O resultado da mais recente análise efectuada
pelo Laboratório Regional de Saúde Pública de
Braga à qualidade química e biológica da água da
Unidade Hospitalar de Bragança revelou-se nega-
,voࢢ ou seja, não foi detectada qualquer presença
da bactéria Legionella Pneumófila Seroࢢpo 1”,
lê-se num comunicado da enࢢdade responsável
pelas unidades de saúde no distrito de Bragança,
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citado pela Agência Lusa.

Os responsáveis da unidade hospitalar atribuem o
sucesso “à eficácia das medidas adoptadas”. Estes
resultados “comprovam a eficácia das medidas
adoptadas pela ULS Nordeste, na passada sexta-
feira, logo após ter sido idenࢢficada, através de
uma acção de monitorização periódica, a presença
da referida bactéria naquele hospital”. Contudo, a
ULS Nordeste não diz quais as medidas que foram
tomadas para resolver a situação.

O comunicado a que a Agência Lusa teve acesso
também se refere ao facto de não ter sido detec-
tado qualquer caso humano, dentro ou fora do hos-
pital, com legionella . “Não foi registado nesta en-
dadeࢢ qualquer caso de doença com origem de in-
fecção pela bactéria mencionada”.

1.2.39 Município de Mogadouro está
a comparࢢcipar medicamentos
para pessoas mais carenciadas
(2015-02-10 11:45)

Uma medida de carácter social, em tempo de
dificuldades, foi tomada pelo município de Mo-
gadouro que criou o Cartão de Medicamento
com o objecࢡvo de comparࢡcipar a compra
de medicamentos por parte das pessoas com
maiores dificuldades económicas.

A autarquia quer garanࢢr que ninguém fica sem
tratamento por falta de recursos económicos e
para isso está a dar cartões de 300 euros anuais,
para ajudar na compra de medicamentos, a pes-
soas com mais de 65 anos e carenciados.

A falta de dinheiro por parte de alguns cidadãos
que habitam o concelho foi o moࢢvo que levou a
autarquia a avançar com o programa e os pedidos
têm crescido de dia para dia diz Patrícia Salomé,
citada pela TSF. “Desde janeiro para cá deram
entrada 25 pedidos para comparࢢcipação de
medicamentos”.

O processo de adesão é simples. Todos os in-
teressados que se enquadrem dentro deste
programa de apoio, devem dirigir-se aos serviços
da câmara e preencher o processo que será avali-
ado mediante os critérios do regulamento que a
autarquia aprovou.

Só as pessoas com mais de 65 anos e com
carências económicas é que são abrangidas pela
iniciaࢢva camarária, podendo usufruir de um
cartão com 300 euros para descontar na farmácia
ao longo de um ano.

A iniciaࢢva pretende colmatar as dificuldades senࢢ-
das por algumas pessoas que não nhamࢢ recursos
para adquirir os medicamentos que precisavam.
Até há bem pouco tempo muitos não os com-
pravam, afirma Paula Silva da Farmácia Nova de
Mogadouro citada pela TSF. “Tinham muita difi-
culdade para adquirir os medicamentos. Às vezes
chegavam à farmácia e só queriam uma caixa, não
queriam a outra, porque era mais cara. Acontecia
assim em muitas situações”, refere.

1.2.40 O que vê o doente de Alzheimer?
(2015-02-10 12:01)

Assumir o ponto de vista de quem sofre de
Alzheimer é o desafio lançado pelo projecto
“Anࢣpodas”. Serão 30 fotografias, associadas
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a imagens sonoras, para não esquecer (e com-
preender) uma patologia que afecta cerca de 90
mil pessoas em Portugal.

A exibição do projecto “Anࢤpodas” acontecerá
em Julho de 2015, no âmbito do Fesࢢval Jardins
Efémeros, que se realiza em Viseu. Promovido por
Luís Montanha e Pedro Cruz, o projecto lançou
uma campanha de crowdfunding para assegurar a
impressão fotográfica e a aquisição de disposiࢢvos
sonoros. Os interessados em apoiar esta causa
podem fazê-lo através da plataforma PPL .

Iniciado em Março de 2014, o projecto “An-
”podasࢤ procura reflecࢢr sobre a doença de
Alzheimer, abrindo um espaço para o debate
da doença nas Artes e potenciando um diálogo
com o Social. Apostando na linguagem sonora
para criar um contexto que envolva os senࢢdos
do espectador, o projecto Anࢤpodas oferece um
retrato metafórico da doença de Alzheimer e das
suas consequências, a parࢢr do ponto de vista do
próprio doente.

“O projecto é baseado numa experiência com
a minha avó. Acompanhei-a durante meio ano,
tempo que me permiࢢu conhecer de perto a
doença e senࢢr que, através deste projecto,
poderia ajudar as pessoas – todos os cuidadores,
familiares, etc. – a perceber a complexidade desta
patologia”, revela Luís Montanha.

O projecto “Anࢤpodas” disࢢngue-se pela forma
como se captam os ângulos das vivências de um

doente de Alzheimer e, em simultâneo, como
se casam com os registos sonoros. “A ideia é
que a câmara assuma a consciência do doente,
ou seja, a câmara não fotografa as pessoas à
distância”, salienta Luís Montanha. Munido de
um MP3 e headphones, o visitante “vai passar
por alguns momentos de confusão e lucidez, uma
intermitência como a própria doença”. “O som
será uma espécie de sedaࢢvo que pretende que o
espectador experiencie o projecto com todos os
senࢢdos possíveis”, avança Pedro Cruz.

O projecto “Anࢤpodas” será exibido numa casa de
dois pisos, marcados pela parcimónia do mobil-
iário e pela fraca iluminação. “É importante que
o espectador sinta que o lugar é ou foi habitado,
que se sinta familiarizado como se fosse a própria
casa”, refere Luís Montanha. O espaço estará,
assim, em constante diálogo com as imagens e
contribuirá para uma sensação de (re)descoberta.

Enࢢdades públicas e privadas que desenvolvam
acࢢvidades no âmbito do apoio social, cuidadores,
estudantes de Medicina, Psicologia, Gerontologia
ou de outras áreas relacionadas são alguns dos
públicos-alvo do projecto Anࢤpodas. “A visita
à exposição permiࢢr-lhes-á uma compreensão
mais clara do comportamento da doença, uma
experiência sensorial, a possibilidade de ocupar o
lugar do ≪outro≫ e criar cumplicidade”, sublinham
os mentores do projecto “Anࢤpodas”.

Depois da estreia do projecto, no Jardins Efémeros
de 2015, será lançado um livro e ainda um CD com
a faixa sonora produzida para a exposição.

Sobre os promotores do projecto “Anࢤpodas”
O projecto “Anࢤpodas” está a nascer das mãos
de Luís Montanha e Pedro Cruz, dois jovens que
se cruzaram no Insࢢtuto Politécnico de Tomar e
descobriram interesses em comum.

Nascido em Vila Real, Luís Montanha licenciou-se
em Cinema pelo Insࢢtuto Politécnico de Tomar
e frequenta o Mestrado em Design da Imagem,
na Faculdade de Belas Artes da Universidade do
Porto. Em paralelo, tem-se dedicado à produção
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e programação de eventos culturais, sem nunca
perder de vista a fotografia. Isso valeu-lhe ter sido
seleccionado para integrar uma Masterclass do
colecࢢvo [Kameraphoto]. O trabalho daí resul-
tante, que bapࢢzou como “Murmúrio”, foi exposto
na edição de 2013 do Entre Margens, um projecto
de intervenção arࢤsࢢca em várias cidades da
região do Douro. No currículo de Luís Montanha,
destaca-se ainda a mentoria do Creaࢢve Mornings
Porto, do .GIF – Encontro de Artes Visuais e do
Shortcutz Xpress Vila Real.

Já Pedro Cruz, natural de Aveiro, enveredou
por uma licenciatura em Cinema, no Insࢢtuto
Politécnico de Tomar, depois de ter concluído a
formação em Psicologia na Universidade do Porto.
Tem-se dedicado à produção de documentários e
teasers, destacando-se o projecto “Do You Bowles”,
encomendado para a tese de Doutoramento de
Hermínia Sol. Contudo, é o design de som que se
impõe como epicentro da sua criaࢢvidade, daí o
trabalho de sonorização do projecto “Anࢤpodas”.

1.2.41 Acabou no passado domingo
a Semana do Consagrado na
Diocese Bragança-Miranda
(2015-02-11 00:21)

Organizada pela CIRP Regional e pelo Secretari-
ado Diocesano da Pastoral juvenil e Vocacional,
neste Ano da Vida Consagrada, decorreu, de
1 a 8 de Fevereiro, a Semana do Consagrado
na Diocese de Bragança-Miranda, tendo sido
celebrada com solenidade na Unidade Pastoral
de Macedo de Cavaleiros.

[1.jpg]

Semana do Consagrado na Diocese Bragança-Miranda

“Consagrados para anunciar a alegria do Evan-
gelho” foi lema inspirador. Do programa, constou
um programa de Rádio sobre a Vida Consagrada
(“Janela aberta sobre o mundo”, da Rádio Onda

Livre), um encontro de adolescentes e de jovens
da Unidade Pastoral sobre o mesmo tema e uma
vigília de oração vocacional.

O ponto alto da semana foi a concentração
de todos os consagrados da Diocese no dia 8 de
Fevereiro, em Macedo de Cavaleiros, com a cele-
bração da Eucarisࢢa dominical, às 11h, presidida
pelo Bispo da Diocese, D. José Cordeiro. Durante
a homilia, o Bispo manifestou a sua alegria e
graࢢdão pelo testemunho dos consagrados nesta
diocese.

Seguiu-se o almoço de confraternização no Centro
D. Abílio Vaz das Neves. Da parte de tarde, com
o intuito de “olhar com graࢢdão o passado, viver
com paixão o presente e abraçar com esperança
o futuro”, teve lugar, no mesmo local, um par-
voࢢcipaࢢ e belo momento vocacional, com a
apresentação de todos os Insࢢtutos religiosos,
Insࢢtutos seculares e da ordem das virgens con-
sagradas, e a parࢢcipação musical dos grupos de
jovens ligados aos Insࢢtutos religiosos.

Em representação da Câmara de Macedo de
Cavaleiros, a vereadora da Cultura manifestou o
seu contentamento por ter parࢢcipado em todos
os momentos deste dia e pediu aos consagrado
que rezassem pelo políࢢcos para que saibam
governar com jusࢢça. O Senhor Bispo, concluiu,
desafiando a todos a ser alegres, pois quem não é
alegre não é cristão.

1.2.42 E vai daí? (2015-02-11 12:55)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lipes
|

Como tenho doࢡ a oportunidade de referir com
uma frequência mínima, a enorme maioria dos
portugueses vive completamente alheada da
Operação Marquês, que envolve, entre outros
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concidadãos nossos, o ex-Primeiro-Ministro, José
Sócrates. Como usa dizer-se, tenho mais que
fazer, mesmo já aposentado.

Simplesmente, este caso veio mostrar um dado
simples: há um conjunto de portugueses, em geral
envolvidos na vida políࢢca, que entende que um
caso judiciário que possa envolver um anࢢgo líder
do Governo deve, a este nível, desenvolver-se de
um modo diferente, muito mais singular. Todos
iguais, obviamente, mas logo diferentes se o
problema envolve um amigo políࢢco de muito alto
nível. Com ou sem culpa.

Um dos nossos concidadãos que mais se tem
baࢢdo em defesa da inocência de José Sócrates é
Mário Soares. De molde que não lhe têm faltado
afirmações indiscuࢢvelmente sem grande nexo,
que, como teria de dar-se, já começaram a fazer
moça. Achei até graça a um tuloࢤ noࢢcioso de
um grande diário nacional, que dizia que Mário
Soares arrisca processo por ameaçar juiz. Bom,
caro leitor, sorri com gosto, à conversa com o
amigo com quem li o referido .tuloࢤ

Objeࢢvamente, nem eu, nem mesmo ninguém
português poderá acreditar que um processo
venha a ser instaurado contra Mário Soares, a
quem quase tudo vem sendo tolerado e desde há
muito. A própria Associação Sindical dos Juízes
Portugueses veio a terreiro salientar que as consid-
erações de Mário Soares poderão configurar uma
ameaça ao juiz Carlos Alexandre.

Simplesmente, os juízes portugueses vieram
salientar não poder silenciar a ameaça proferida
ao juiz Carlos Alexandre, por um conselheiro de Es-
tado, lamentando profundamente tais declarações.
Repare o leitor que os juízes portugueses, depois
de expor o seu ponto de vista, limitaram-se a
lamentar profundamente as declarações de Mário
Soares...

Ora bem, caro leitor, perante este comunicado e
estas palavras daquela associação, é-me legíࢢmo
perguntar: e daí? Porque o próprio juiz Carlos
Alexandre terá preferido desvalorizar o caso. Por-
tanto, em que se fica? Por mim, simplesmente
não acredito – nunca acreditei – que um anࢢgo
Presidente da República possa ser acusado e

presente a juízo, e quase seja pelo que for.

Para qualquer português que esteja a ler este
meu texto, a sensação deve ser idênࢢca. Pois
se com um anࢢgo Primeiro-Ministro as coisas
aࢢngiram já o plano que se vê, imaginamos todos
o que não seria acusar, por exemplo, Mário Soares,
e fosse pelo que fosse... De molde que termino
como iniciei: e então?

1.2.43 O horizonte fica muito longe?
(2015-02-11 12:57)

A imensidão dos grandes espaços abertos faz-nos
pensar que o horizonte está muito longe: a várias
dezenas de quilómetros, para algumas pessoas,
mais longe ainda para outras. Neste arࢡgo o
leitor verá que não é assim e dão-se indicações
para calcular a distância até essa linha "onde o
mar e o céu se tocam".

[Horizonte.jpg]

Fotografia: Guilherme de Almeida

Onde o céu encontra a Terra
Embora pareça muito afastada, a linha do hori-
zonte está a uma distância modesta do observador
e depende exclusivamente da medida do raio do
planeta (suposto esférico) onde nos encontramos
e da altura dos olhos do observador relaࢢvamente
à super߶cie do planeta. Referimo-nos, é claro, ao
horizonte desimpedido e não ao recorte de uma
montanha afastada.

O leitor encontrará neste arࢢgo resultados cu-
riosos e inesperados, mesmo que não queira
fazer contas. Mas é relaࢢvamente fácil calcular a
distância d a que se encontra o horizonte para um
observador junto à super߶cie de um planeta de
raio R, estando os olhos desse observador à altura
h acima da super߶cie do planeta. A “fórmula” é
simples: d= [raiz quadrada de] (2 R h)

124



Note-se que R, h e d têm de estar indicados na
mesma unidade, por exemplo em metros. Ou em
quilómetros, se o leitor preferir. Para o caso da
Terra (R=6378 km), supondo o observador num
oceano (para evitar aos acidentes do relevo), a
bordo de um navio e com os olhos a uma altura
h=15,0 m acima da super߶cie líquida, com a fór-
mula anterior obtém-se imediatamente d �13 800
m (13,8 km). Se uma pessoa esࢢver na praia, com
os olhos a 1,60 m da super߶cie da água, teremos
d = 4,5 km. O resultado seria o mesmo, é claro se
o observador esࢢvesse numa planície enorme.

É interessante fazer as contas para dois casos
extremos. Para um observador sentado numa
praia, mesmo junto à orla maríࢢma, com os olhos
a uma altura h=0,90 m, terá d=3,4 km. No caso
de uma grande alࢢtude, por exemplo h=2000 m,
d valerá quase 160 km, um valor já considerável.
O cálculo acima referido considera planetas de
forma esférica, o que não é rigorosamente ver-
dade na Terra e nos outros astros. No entanto, à
parte o relevo local, a Terra pouco difere de uma
esfera. Para as pequenas distâncias envolvidas
na vizinhança do observador, esta simplificação é
perfeitamente legíࢢma e mais do que aceitável.

Casos extremos: horizonte próximo e hori-
zonte muito afastado
A fórmula já referida diz-nos que d não depende
apenas da altura h: também depende do tamanho
do astro, suposto esférico, melhor dizendo, de-
pende do seu raio R. Este facto tem implicações
muito curiosas, como vamos ver.

Num pequeno planeta como, por exemplo, o
asteróide Ceres (R�480 km), que é aproximada-
mente esférico, um observador de pé, com h =
1,60 m verá o horizonte apenas a 1,24 km. Se
um observador pudesse estar na super߶cie do
Sol (R = 700 000 km), se a nossa estrela vesseࢢ
super߶cie sólida e uma temperatura amena, para
h =1,60 m o horizonte estaria a cerca de 47 km do
observador.

Verificámos assim que a linha do horizonte não fica

tão longe quanto as aparências e o senso comum
nos sugerem. Levando o exemplo de h=1,60 m
para a Lua (R=1738 km), obtém-se d=2,36 km).
Com uma calculadora simples na mão, o leitor
pode imaginar-se em mundos diversos e a visitar
horizontes imaginários. Mas não esqueça: ou
tudo em metros ou tudo em quilómetros.

Texto e fotografia de Guilherme de Almeida

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.2.44 Secretário de Estado da Mod-
ernização Administraࢢva
visitou Torre de Moncorvo
(2015-02-11 17:19)

No passado dia 5 de Fevereiro o Secretário
de Estado da Modernização Administraࢡva,
Joaquim Pedro Cardoso da Costa, deslocou-se a
Torre de Moncorvo e foi recebido nos Paços do
Concelho pelo Presidente da Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo, Nuno Gonçalves, e pelo
Vice-Presidente, Victor Moreira.

[s.jpg]

Secretário de Estado da Modernização Administrativa visitou Torre de Moncorvo.
Foto: CM Torre de Moncorvo

Seguiu-se a cerimónia de assinatura de protocolo
entre a Câmara Municipal de Torre de Moncorvo
e a Agência para a Modernização Administraࢢva
para a criação de um espaço cidadão nas insta-
lações do Município, onde a população pode ter
acesso a serviços que até á data não estavam
disponíveis aos cidadãos em Torre de Moncorvo,
nomeadamente do IMT, ACT, ADSE.

O Presidente da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo ressalvou que o protocolo tem uma
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cláusula de rescisão, comprometendo-se o Estado
a não fechar nenhum serviço público no concelho.
Salientou que o Município aceitou para este novo
espaço serviços que não estejam instalados no
concelho. Lançou ainda um repto ao Sr. Secretário
de Estado para futura instalação de uma loja do
cidadão no concelho.

Joaquim da Costa referiu que o projecto assinado
sobre o espaço cidadão é um serviço que combina
o que está no computador com o atendimento
humano, tradicional, presencial, ajudando o
cidadão a interagir com os serviços públicos. Este
espaço pode trazer aos munícipes bene߶cios
em termos de desburocraࢢzação e poupança de
tempo, consࢢtuindo uma forma de potenciar o
desenvolvimento do concelho.

O Secretário de Estado inaugurou ainda o Bal-
cão Único do Município de Torre de Moncorvo,
que agrega todos os serviços de atendimento e
cobrança da Câmara Municipal e que está já em
pleno funcionamento.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.2.45 "Cheio" de Filipa Francisco
e Thorsten Gruetjen no
Teatro Municipal de Bragança
(2015-02-12 10:36)

"Cheio" é uma criação arࢣsࢡca de Filipa Francisco
e Thorsten Gruetjen que cruza as linguagens do
teatro de rua, do circo contemporâneo e da dança
contemporânea.

Um espetáculo que parte da improvisação das téc-
nicas uࢢlizadas nas performances do teatro-circo e
de rua (o malabarismo, a manipulação de objetos
ou a interação com o público), desenhando novos
movimentos coreográficos, na procura de um diál-
ogo pro߶cuo entre as linguagens do teatro-circo e
da dança.

Um carrinho parceiro e cúmplice que guarda
alguns objetos que se transmutam e ganham
idenࢢdade própria. Um intérprete que se trans-
forma em clown. Objetos que são manipulados e
uࢢlizados de forma absolutamente inesperada...
Em "Cheio" tudo pode acontecer e o público é
convocado pelo intérprete a descobrir e explorar o
seu processo de trabalho arࢤsࢢco! Um espetáculo
sem palavras para todas as idades!

Onde: Teatro Municipal de Bragança, Bragança
Quando:14-02-2015
Hora: 15h00
Preço: EUR 6,00

1.2.46 "Garanࢢa Jovem" IEFP lança a
medida de Emprego Jovem Aࢢvo
(2015-02-12 11:03)

Foi lançada pelo Insࢡtuto de Emprego e For-
mação Profissional (IEFP) a medida Emprego
Jovem Aࢡvo, para os desempregados entre os 18
e os 29 anos. Trata-se de um apoio do Insࢡtuto do
Emprego e Formação Profissional que promove
uma experiência práࢡca em contexto de trabalho.
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A medida Emprego Jovem Aࢢvo insere-se no
programa Garanࢢa Jovem, e consiste no de-
senvolvimento de uma experiência práࢢca em
contexto de trabalho, por jovens em situação de
desfavorecimento face ao mercado de trabalho,
conjuntamente com jovens mais qualificados.

Estas aࢢvidades podem ser potenciadas por
enࢢdades públicas ou privadas, com ou sem
fins lucraࢢvos, desde que seja desenvolvido um
projeto integrado de aࢢvidade conjunta destes
jovens, ao longo de seis meses, com umorientador
responsável pelo seu acompanhamento.

Fazer parte desta iniciaࢢva dá direito também
a uma bolsa mensal, que varia em função do nível
de qualificação, mas que não ultrapassa 1,3 vezes
o valor do Indexante de Apoios Sociais (419,22
euros), refeição ou subsídio de alimentação e
seguro de acidentes pessoais, tudo inteiramente
comparࢢcipado pelo IEFP.

|Para obter informações mais detalhadas, ou es-
clarecer dúvidas deverá ser consultado o portal do
IEFP ou estabelecer contacto pelo pelo telefone
808 200 670 (dias úteis das 8h às 20h).

Todos os interessados podem também dirigirem-
se a um centro de emprego ou centro de emprego
e formação profissional da área da sua residên-
cia e obter junto de um funcionário todas as
informações consideradas como necessárias.

1.2.47 Feira do Mel regressa a Macedo
de Cavaleiros com a 5ª Apio-
casião (2015-02-12 11:15)

Aquela que já é considerada a "Capital Nacional
da Apicultura" acolhe de 20 a 22 de fevereiro a 5ª
edição da Apiocasião. Durante 3 dias, a Feira do
Mel volta a receber, em Macedo de Cavaleiros,
os agentes da fileira apícola ibérica.

[er.jpg]

Feira do Mel regressa a Macedo de Cavaleiros com a 5ª Apiocasião

Espaço para profissionais, espaço criança, ani-
mação musical e workshops, preenchem este
evento, essencial na mostra/venda de produtos,
contacto entre produtores e com uma grande
componente formaࢢva de boas práࢢcas e explo-
ração das potencialidades apícolas. A Apicultura
é um setor em franco crescimento económico na
região, e tem nesta feira, um dos seus momentos
de maior destaque.

Paralelamente, mas com início dia 18 de fevereiro,
decorrerá a Semana Gastronómica doMel, com 16
restaurantes aderentes, e ementas recheadas de
inovações gastronómicas, em que omel ou o pólen
são elementos centrais dos pratos apresentados.

A Feira do Mel - 5ª Apiocasião é organizada
Associação de Apicultores de MonteMé, Confraria
do mel e Macmel.

Nota de Imprensa CMMacedo de Cavaleiros (Nélio
Pimentel)
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1.2.48 Cavaco Silva vai agraciar com
o grau de Comendador da Or-
dem do Mérito Artur Pimentel
e João Teixeira Fernandes
(2015-02-12 11:46)

O Presidente da República, Aníbal Cavaco Silva,
vai agraciar, na próxima sexta-feira, 15 anࢡgos
presidentes de câmaras municipais com o grau
de comendador da Ordem do Mérito.

Segundo uma nota divulgada hoje no ’site’ da
Presidência da República, Cavaco Silva decidiu
agraciar um conjunto de anࢢgos presidentes
de câmaras "como reconhecimento do papel
insubsࢢtuível dos autarcas portugueses" para
o desenvolvimento do país e para o reforço da
coesão territorial.

Na região transmontana serão agraciados Artur
Pimentel, de Vila Flor e João Teixeira Fernandes,
de Murça. A cerimónia de condecoração decor-
rerá no Palácio de Belém, no próximo dia 13 de
fevereiro, pelas 11:30 horas.

No ’site’ da Presidência da República não são es-
pecificados os moࢢvos concretos que levaram à
escolha destes dois ex-autarcas para serem agra-
ciados com o grau de Comendador da Ordem do
Mérito, nem são referidas as acções ou o papel ex-
cpcional que os memos desenvolveram nos seus

concelhos.

Duque de Bragança (2015-02-12 13:09:47)
Foi por enfiarem os concelhos que governaram na
desgraça que hoje se vê: País miserável!

Anónimo (2015-02-12 18:31:31)
Foge, cão, que te fazem Barão!!!!!

Zé das Medalhas (2015-02-12 18:47:05)
Removeram-me o comentário mas eu volto a comen-
tar: Insisto: que é que estes posࢢ fizeram pelas suas
terras para merecerem tal disࢢnção? O Pimentel
transformou Vil a Flor numa pasmaceira e o de Murça
reduziu a vilita a uma aldeia.

Anónimo (2015-02-12 18:51:54)
Que comichão no cotovelo....

1.2.49 Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo organiza Corso
de Carnaval intergeracional
(2015-02-12 13:24)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo orga-
niza no próximo dia 13 de Fevereiro, sexta-feira,
um Corso de Carnaval.

O desfile contará com a parࢢcipação dos alunos
dos jardins-de-infância, Centro Paroquial de Torre
de Moncorvo, 1º Ciclo do Agrupamento de Es-
colas de Torre de Moncorvo e dos idosos das
Insࢢtuições Parࢢculares de Solidariedade Social
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de Torre de Moncorvo, como a Santa Casa da Mis-
ericórdia e a Fundação Francisco AntónioMeireles.

O corso tem início às 14h30, no Centro Esco-
lar, percorrerá as ruas da vila até à Praça Francisco
Meireles terminando no Agrupamento de Escolas.
De salientar que a aࢢvidade será acompanhada de
muita animação, nomeadamente música, person-
agens em andas e palhaços.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.2.50 Portugal é campeão do diesel
(2015-02-12 15:50)

Com uma quota de mercado de 72 %, Portugal
apresenta-se em primeiro lugar relaࢡvamente
aos veículos parࢡculares novos a diesel. Inventa-
dos na Europa, os automóveis a diesel foram-se
desenvolvendo tecnológica e comercialmente e
têm hoje uma penetração de 55 % no mercado
europeu de veículos de passageiros. Esta é uma
das conclusões do Caderno Automóvel 2015,
o estudo Observador Cetelem que se dedica à
análise do mercado automóvel.

Portugal, França, Espanha e Bélgica são os mais
adeptos da tecnologia diesel, com uma pene-
tração superior a 65 %. O cenário é bastante
diferente na Europa do Leste, onde esta tec-
nologia não tem tanta notoriedade: na Polónia,
as vendas de veículos a diesel são inferiores a 40%.

Em todo o mundo, apenas a Turquia apresenta
taxas de penetração semelhantes às da Europa
Ocidental, com uma quota de diesel que se situa
nos 59 %. Nesse país, que apresenta uma fiscal-
idade favorável para o diesel, os impostos sobre
os combusࢤveis são, por outro lado, os mais
elevados: os automobilistas turcos apresentam,
por isso, uma sensibilidade extrema ao custo que
o combusࢤvel representa nas suas despesas com
os automóveis, o que explica a sua preferência
pelo diesel.

Já nos Estados Unidos, país da gasolina por ex-
celência, o diesel é ainda pouco representaࢢvo,
com uma taxa de penetração que se situa nos 3
%. Ainda assim, esta tecnologia tem apresentado
uma franca progressão, com um crescimento de
mais de 30 % entre 2012 e 2013.

Noutros países, como o Japão, a China e o Brasil,
a quota do diesel é praࢢcamente inexistente. No
arquipélago nipónico, esta tecnologia tem uma
imagem negaࢢva desde os graves problemas
de poluição dos anos 90, estando proibida em
algumas cidades. Por outro lado, os construtores
japoneses têm concentrado os seus esforços no
desenvolvimento de sistemas de propulsão alter-
naࢢvos, nomeadamente híbridos. Também na
China, o diesel tem uma reputação de fraca quali-
dade, à qual acresce um défice de abastecimento.
No Brasil, o diesel é pura e simplesmente proibido
para veículos de passageiros, só sendo permiࢢda a
sua uࢢlização a veículos comerciais.

As análises económicas e de markeࢢng, bem como
as previsões, para o Caderno Automóvel 2015,
foram efetuadas em colaboração com a empresa
de estudos e consultoria BIPE (www.bipe.com).
Os inquéritos de campo ao consumidor foram con-
duzidos pela TNS Sofres, durante o mês de julho
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de 2014, em catorze países (Bélgica, Alemanha,
Espanha, França, Itália, Polónia, Portugal, Reino
Unido, Turquia, Japão, Estados Unidos, Brasil,
China e África do Sul), com amostras representaࢢ-
vas das populações nacionais, num total de 7.550
pessoas quesࢢonadas pela Internet.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1.2.51 Nuno Prata actua no Teatro
Municipal de Bragança
(2015-02-12 16:12)

Nuno Prata dá conࢡnuidade à rúbrica que O
teatro Municipal de Bragança leva a efeito du-
rante os meses de inverno." Noites Frias , Vozes
Quentes" tem conࢡnuidade no próximo dia 19
de fevereiro com a presença do ex-baixista dos
Ornatos Violeta.

IFRAME: h�p://www.youtube.com/embed/2cks0pYUPrs?
&modestbranding=1 &autoplay=1 &color=red
&rel=0 &hd=1 &autohide=1 &theme=dark &show-
info=0 &disablekb=1 &controls=0 &fs=1 &ap=
%2526fmt %3D22

"Nuno Prata foi o baixista da popular banda
portuense Ornatos Violeta. Depois da exࢢnção
da banda, em 2002, Nuno Prata começou uma
carreira a solo, e lançou umamaqueta comNicolas
Tricot, ex-Red Wings Mosquito Sࢢngs, inࢢtulada
Nuno, Nico (2004). O ponto forte é o sabor tradi-
cional do seu folk, que em vez de se apoiar numa
estrutura básica de guitarras acúsࢢcas (como
é costume pelo Mundo fora), se dedicou a um
mulࢢ-instrumentalismo variadíssimo, parࢢndo
dos instrumentos mais improvisados.

Apelidá-lo de "ex-Ornatos" não o incomoda, emb-
ora nos pareça que, ao contrário do que o epíteto
implica, ele não esteja ainda à sombra da míࢢca
banda.

A pop cuidada de Nuno Prata é eloquente sem
precisar de consultar o dicionário; é algo que cada
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um de nós poderia muito bem cantar, temas e
lemas sociais numa altura de crise - mas sem
serem depressivos, coisa notável".

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 19 de fevereiro de 2015
Hora: 21 horas
Entrada: 6 euros.

1.2.52 Era preferível estar calado
(2015-02-12 16:13)
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Num dos úlࢡmos dias da passada semana, no
Frente-a-Frente da SIC Noࢣcias, veࢡ a oportu-
nidade de escutar as palavras de João Soares no
tema do seu primeiro minuto e que tocaram o que
está a passar-se na Ucrânia e vem decorrendo já
de há muito.

Bom, caro leitor, fiquei verdadeiramente de-
sagradado, porque João Soares bem podia ter
escolhido um outro tema se, como tudo faz crer
ser o caso, não dispõe do essencial grau de liber-
dade para tratar este tema com a independência
que se requer face à Alemanha, à França e aos
Estados Unidos.

Depois de quanto já lhe pude ouvir sobre a
responsabilidade europeia e sobre o excecional
diplomata que é Serguei Lavrov, vir agora apontar,
com aquela cara de enfado que se pôde ver, o
Senhor Puࢢn como o mau desta fita, é verdadeira-
mente de bradar aos céus! No fundo, João Soares
esquece o que está por detrás do que se vem pas-
sando na Ucrânia, obliterando mesmo as recentes
revelações de Barack Obama, de que os Estados
Unidos veramࢢ uma mão no que se passou com o
derrube do regime eleito que antecedeu, na Ucrâ-
nia, o atual, claramente ao serviço dos interesses

geostratégicos ocidentais, muito em especial dos
Estados Unidos.

A uma primeira vista, João Soares como que
assobia para o lado, fingindo não perceber que
uma tentaࢢva de solução militar na Ucrânia só
servirá para criar uma escalada na guerra. Uma
guerra que a extrema-direita dos Estados Unidos
sempre desejou, já mesmo ao tempo de Eisen-
hower e dos que se lhe seguiram. João Soares
parece ter esquecido toda esta realidade.

E, a uma segunda vista, também nos fica a
sensação de que João Soares não percebeu ainda
esta forࢤssima razão de Vladimir Puࢢn: graças
a Deus que não há guerra, embora exista uma
tentaࢢva de travar o nosso desenvolvimento de
diferentes formas. À luz desta segunda vista, João
Soares parece não entender que a pobreza e a
miséria que vivem hoje portugueses, espanhóis,
irlandeses e gregos – pelo menos – tem a mesma
causa que o que se passa na Ucrânia, e que é
o pensamento único neoliberal, vendido pelos
Estados Unidos sob a forma de democracias –
lembremos o Iraque, o Afeganistão, a Primavera
Árabe, a Palesࢢna, a Síria, etc. – e que os por-
tugueses conhecem à custa de um sofrimento
impensável há uns anos atrás.

E, a uma terceira vista, parece que João Soares
não se terá ainda dado conta desta realidade
apontada por Puࢢn: existe uma tentaࢢva dos
Estados Unidos de impor uma ordem mundial
com um único dirigente, que foi crescendo nas
úlࢢmas décadas, desde o desaparecimento da
União Soviéࢢca. Então, é falso ou verdadeiro? O
que acha destas palavras João Soares? Ou será
que conࢢnua a manter o (seu) socialismo (dito)
democráࢢco na gaveta? Em que se fica?

Por tudo isto, termino com o tuloࢤ deste texto:
seria preferível que João Soares vesseࢢ escolhido
um outro tema para aquele seu minuto inicial,
uma vez que parece não possuir liberdade para
poder comentar a realidade políࢢca destes dias.
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1.2.53 "Todo Encaja" Ma� Ledding e
Nicolás Cubelli no Teatro Munici-
pal de Bragança (2015-02-14 16:55)

No seu espetáculo "Todo Encaja", Ma� Ledding
(Canadá) e Nicolás Cubelli (Espanha) baseiam-se
na estrutura do Vaudeville (teatro de variedades
americano dos anos 30) e misturam números
originais de magia, circo e teatro com um pouco
de loucura e encaixados com humor.

Dois personagens peritos no gesto, na palavra
contada, malabares e escapismo... mas então...
isto tudo encaixa ou não?

A solução é uma representação ágil e diverࢢda,
carregada de numerosas peças de variedades que,
unidas à experiência e saber dos seus intérpretes,
consegue chegar e implicar o espetador.

Onde: Teatro Municipal de Bragança, Bragança
Quando: 21-02-2015
Hora: 15:00 horas
Preço: 6 euros

1.2.54 Afinal, que fazer? (2015-02-15 09:26)
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Num destes dias, talvez desta atual semana, Car-
los Silva, da UGT, visitou o ex-Primeiro-Ministro,

José Sócrates, tendo pelo final salientado que não
deve nunca ter lugar um julgamento na praça
pública. Uma afirmação que, assim colocada,
deverá merecer a aquiescência da generalidade
dos cidadãos interessados no funcionamento da
organização social.

Desta afirmação, porém, ficou-me esta dúvida: o
tal julgamento na praça pública é realizado por
quem? Será que Carlos Silva defende que os jor-
nalistas não informem sobre os casos que correm
pelo Sistema de Jusࢢça? Defenderá, por exemplo,
o fim pleno do jornalismo de invesࢢgação, como se
deu com o consórcio internacional de jornalistas
que mostrou a fantásࢢca fuga aos fiscos nacionais
por parte de mais um banco de grande nomeada
internacional? Ou este caso já não é o de um
julgamento na praça pública?

Eu compreendo muiࢤssimo bem que os ami-
gos são para as ocasiões, mesmo quando a sua
intervenção só serve, precisamente, para lançar
mais dúvidas sobre quem se pretende ajudar e
não esquecer num momento di߶cil. Mas vir pôr
em causa o dito julgamento na praça pública,
quando o silêncio acompanha a generalidade dos
restantes casos, bom, é obra.

Termino, pois, com o tuloࢤ deste meu texto
curto: o que entende Carlos Silva que deve ser
praࢢcado pela grande comunicação social ao
redor deste caso que envolve um anࢢgo Primeiro-
Ministro, mas por igual diversos outros nossos
concidadãos?

1.2.55 Taxa sobre os sacos plásࢢ-
cos? Claro que concordo!
(2015-02-15 11:13)
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Entra hoje em vigor a taxa sobre os sacos plásࢡ-
cos, uma medida resultante da aplicação da lei
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da reforma da fiscalidade verde que pretende
refrear o consumo irracional de sacos leves de
plásࢡco, um dos factores críࢡcos de poluição
ambiental, tendo-se actualmente como cienࢡfi-
camente adquirido que um simples saquito de
plásࢡco, cuja uࢡlidade de uso não ultrapassa, em
média, os 25 minutos, demora cerca de 300 anos
a desaparecer totalmente do nosso ambiente.

Bem sei que ao longo dos úlࢢmos anos foram
feitas intensas campanhas para promover a re-
ciclagem e que milhares e milhares de pessoas
adoptaram de forma quoࢢdiana o acto de reciclar,
mas esta iniciaࢢva de taxar os sacos plásࢢcos a dez
cênࢢmos, com IVA incluído, consࢢtui uma medida
com alguma evolução, desejável e adequada ao
tempo de emergência ambiental em que vivemos,
embora possa pecar por tardia e, quiçá, os dez
cênࢢmos um valor ainda demasiadamente dimin-
uto para alcançar a eficácia desejável.

Lembro-me de considerar absurdo quando,
no pico do consumismo em Portugal, há cerca de
uma ou duas décadas atrás, os hipermercados
empanturravam de borla, mas com o consenࢢ-
mento pouco esclarecido dos consumidores, as
nossas casas e os caixotes de lixo das nossas ruas
com milhares e milhares de quilos de plásࢢco que,
quando não reciclado, foi parar aos locais mais
improváveis do nosso planeta. Esta má práࢢca
manteve-se anos e anos a fio, embora tenha de
ser corrigida no imediato, seja com o contributo
da taxa que agora vai entrar em vigor, seja com
outras medidas que tendam a diminuir o consumo
desenfreado de plásࢢco por parte de todos nós.

Pode dizer-se que essa má práࢢca não foi, nem
é, exclusiva do nosso país; ela consolidou-se de
forma irresponsável e inconsciente em quase todo
o planeta com consequências que hoje se sabe
serem verdadeiramente calamitosas. Podemos
afirmar que o plásࢢco - e não só os sacos plásࢢ-
cos - se transformou numa monstruosa fonte de
poluição que nos cabe resolver e erradicar o mais
rapidamente possível.

Um recenࢤssimo estudo produzido por um
grupo de trabalho cienࢤfico do Centro Nacional de
Análise e Síntese Ecológica (NCEAS - sigla em In-
glês) da Universidade da California-Santa Bárbara

(UCSB), fornece-nos números verdadeiramente as-
sustadores sobre a poluição causada pelo plásࢢco,
sobretudo devido à dimensão que o problema
alcançou e está a alcançar a nível planetário.

Mais de 4,8 milhões de toneladas de resíduos
plásࢢcos entram todos os anos nos nossos
oceanos, podendo esse número ser ainda mais
elevado e aࢢngir os 12,7 milhões de toneladas, o
que representa uma magnitude muito superior
à massa de plásࢢcos que flutua nos mares e que
serviu, até aqui, para desenvolver cálculos e fazer
previsões sobre os níveis de poluição marinhos.

As vagas oceânicas têm carregado detritos flu-
tuantes nos cinco principais oceanos do mundo ao
longo das úlࢢmas décadas e as correntes rotaࢢvas
dessas amostras de lixo criaram uma noção básica
dos detritos conࢢdo nos mares, que em grande
parte é plásࢢco, embora até à data tenha sido
um verdadeiro mistério a quanࢢdade exacta de
plásࢢco que os nossos oceanos retêm.

Este novo estudo, da autoria Jenna Jambeck,
Roland Geyere e Kara Lavender Law, entre outros
conceituados especialistas em oceanografia, cujos
resultados foram publicados na sexta-feira pas-
sada, dia 13 de fevereiro de 2015, na presࢢgiada
revista " Science ", quanࢢfica de forma mais rig-
orosa a entrada de resíduos de plásࢢco nos nossos
mares e oferece um quadro deveras preocupante,
deixando-nos a pensar se os tais dez cênࢢmos
são de alguma forma suficientemente dissuasores
ou se simplesmente se vão revelar com absoluta
nulidade na alteração de futuros comportamentos.

Só para se ter uma pequena ideia, poder-se-á
sublinhar que dos milhões de toneladas de plás-
coࢢ que entram para os oceanos, sobretudo a
parࢢr dos 192 países costeiros, apenas entre
6.350 e 245.000 toneladas métricas flutuam na
super߶cie, o que corresponde, segundo os autores
deste estudo, a uma insignificante parte do total
do plásࢢco derramado e acumulado nos mares.

Este é, portanto, um problema global que tam-
bém terá de ser resolvido globalmente com
políࢢcas concretas e eficazes que deverão ser
implementadas pelos diversos estados e em to-
das as laࢢtudes, tenham esses estados maior ou
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menor sensibilidade sobre o assunto, ou os seus
responsáveis políࢢcosmaior oumenor consciência
ecológica.

A situação é deveras grave e acentua-se principal-
mente nos países em vias de desenvolvimento,
sobretudo naqueles que não têm hábitos de reci-
clagem enraizados nas suas sociedades.

Por este andar, e tendo ainda por referência
os cálculos do grupo de trabalho do NCEAS, o
impacto cumulaࢢvo de plásࢢco e de outros resí-
duos nos oceanos poderá chegar a 155 milhões de
toneladas em 2025, o que leva uma das autoras
desta invesࢢgação, Jenna Jambeck, a dizer que
"estamos a ser sufocados pelos nossos resíduos",
onde o plásࢢco, devido à sua longa permanência
no ambiente, é sem dúvida o principal elemento
de tão gigantesco sufoco.

1.2.56 Água Solar (2015-02-15 15:24)

A água é essencial para a vida. De facto, no nosso
planeta, a vida precisa de água para exisࢡr. Esta
dependência aquosa tem levado os cienࢡstas a
tentar encontrar água em outros planetas como
indicação da possibilidade de a vida também aí
exisࢡr ou, pelo menos, já ter exisࢡdo.

[w.jpg]

Manchas-solares

Contudo, a simples presença de água não é
condição única para a existência e desenvolvi-
mento da vida tal qual a conhecemos. É que,
apesar de só conhecermos a existência de vida no
nosso planeta, os cienࢢstas têm encontrado água
um pouco por todo o universo e em locais nos
quais não esperaríamos que houvesse. É o caso
do Sol.

Saiba o leitor que há 20 anos foi descoberta a
presença de moléculas de água, no estado de
vapor, na fotosfera do Sol, mas precisamente
nas regiões das manchas solares, locais em que
a temperatura é mais baixa: só cerca de 3000
graus Celsius! (a temperatura da fotosfera solar
é no mínimo de 6000 graus Celsius). Apesar de
haver água no Sol, tanto quanto sabemos a vida
não é possível neste astro devido às elevadas
temperaturas que apresenta.

A descoberta da existência de água no Sol foi
publicada na revista Science (na edição de 26 de
Maio de 1995, volume 268, páginas 1155-58).
Desde então, esta descoberta foi confirmada quer
teórica quer experimentalmente. E, a procura da
assinatura da molécula da água na luz que nos
chega do universo levou também à sua descoberta
em muitas outras estrelas (maioritariamente do
poࢢ M, com temperaturas da fotosfera de cerca
de 3000 graus Celsius), como Betelgeuse e Antares
(Science, 1998, volume 279, páginas 844-847).
A origem da água nas estrelas conࢢnua sem ser
conhecida.

A presença de água nestes astros foi descoberta
pela análise do espectro da luz emiࢢda pelas
suas fotosferas na região do infravermelho. O
espectro é aquilo que resulta da decomposição da
luz nos diversos componentes ondulatórios que a
compõem. O espectro visível da luz solar foi pela
primeira vez estudado na notável experiência de
decomposição da luz realizada pelo ߶sico inglês
Isaac Newton, em 1666, em que mostrou que a
luz branca se pode decompor num conjunto de
luzes de várias cores. Newton explicou assim a
natureza do arco-íris. Mas também abriu portas
para a ciência que se lhe seguiu.

Em 1814, o alemão Joseph von Fraunhofer
repeࢢu a experiência de Newton, mas usando um
novo instrumento, o espectroscópio, que inventou.
Com ele descobriu que a banda de cores que ia
do violeta ao vermelho, na luz solar decomposta,
apresentava finas riscas negras e verࢢcais.

Mais tarde, em 1859, os também alemães Robert
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Bunsen e Gustav Kirchhoff mostraram que cada
elemento químico produzia riscas especificas
perfeitamente definidas e localizadas no espectro
luminoso. Foi assim descoberto um dos mais
potentes instrumentos para o conhecimento da
natureza dos astros que irradiam luz (própria ou
reflecࢢda), a espectroscopia. Passou a ser possível
conhecer a composição elementar e molecular
das estrelas sem precisarmos de ir até elas. A
espectroscopia tornou-se assim uma ferramenta
poderosa para conhecermos a natureza do Uni-
verso.

Desenvolvimentos posteriores permiࢢram analisar
também as componentes invisíveis da radiação
irradiada por aqueles astros (infravermelho,
ultravioleta e outros comprimentos de onda), au-
mentando assim a nossa capacidade de encontrar
e idenࢢficar moléculas. E é assim, através da
análise da luz que descobrimos o universo.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.2.57 Temos a Democracia
(2015-02-15 16:13)
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À medida que os dias se vão sucedendo, vai-se
tomando conhecimento da progressiva deteri-
oração do mecanismo democráࢡco e de uma
crescente perda no domínio dos Direitos Hu-
manos e na defesa da dignidade humana e da
vida das pessoas.

É verdade que o Papa Francisco vai abordando
estas realidades, mas logo o é por igual que as suas
palavras não têm um ínfimo de consequências de
melhoria.

Neste senࢢdo, ainda consegui ficar espantado
neste passado sábado, ao tomar conhecimento de
um casal inglês, que já viveu muito bem, mas que
acabou por perder a casa onde vivia, tendo hoje
de sobreviver, como sem-abrigo, pernoitando
no aeroporto londrino de Heathrow. Apesar
dos meus sessenta e sete anos e de desde há
muitas décadas vir acompanhando as alegrias e
desenganos que a vida comporta, a verdade é
que este caso consࢢtuiu para mim um claríssimo
indicador do estado de degradação a que as (ditas)
democracias estão a conduzir a vida das pessoas.
Vidas cada vez menos importantes.

Este caso levou-me a perguntar a mim próprio por
Balir, um trabalhista dos quatro costados, hoje
verdadeiramente milionário, e, por um acaso, até
converࢢdo ao catolicismo. Ao lembrar-me do caso
dos milionários desconhecidos que se deitam a
apoiar quem precisa – as nossas televisões têm
mostrado estes casos –, não consegui evitar que
me surgisse no pensamento o novo Blair, para
mais um católico agora converࢢdo.

O caso deste casal irá por mim ser exposto ao
meu neto, de molde a que ele perceba que na vida
quase nada está adquirido com segurança. Para
mais nestes dias – e nos que estarão para chegar...–
, mas também que a comunidade tem de reagir
contra tais situações, em geral de resposta pronta
por parte dos cidadãos que tomam conhecimento
de tais horrores ilógicos. A cada um compete
tomar iniciaࢢvas de combate a tais situações ou
de apoio a uma finalização das mesmas.

Formulo votos, pois, para que a iniciaࢢva já a
decorrer, desࢢnada a exࢢrpar esta vergonha
das sociedades atuais desenvolvidas, venha a
ser coroada de êxito, e que se ponha um fim na
miséria para que tantos cidadãos do mundo vêm
sendo aࢢrados graças à ação dos ditos Estados de
Direito Democráࢢcos. Uma fabulosa menࢢra.
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1.2.58 Unidade de Cuidados Conࢢnua-
dos de Bragança com lista de es-
pera. AVC´s com mais interna-
mentos (2015-02-15 16:14)

Inaugurada no mês de Setembro, a Unidade de
Cuidados Conࢡnuados de Bragança (UCC) da
Santa casa da Misericórdia de Bragança (SCMB)
conta já com lista de espera para internamento
em ambas as pologiasࢡ (média e longa duração).

[ert.jpg]

Unidade de Cuidados Continuados da santa Casa da Mesiricórdia de Bragança

Esta nova unidade, a maior do distrito, vem col-
matar uma lacuna nesta área da saúde, não só no
concelho de Bragança como em toda a zona norte
do distrito, proporcionando uma recuperação
mais perto da área de residência aos doentes que
necessitem destes cuidados de saúde especializa-
dos.

Passado este tempo, e segundo a diretora técnica,
Susete Abrunhosa, já é possível fazer um perfil
dos doentes internados neste novo equipamento.
“Atualmente, 98 por cento dos doentes têm idade
superior a 65 anos e a doença que mais inter-
namentos regista são os Acidentes Vasculares
Cerebrais, com mais de 50 por cento dos casos,
depois, surgem as patologias relacionadas com
o parelho cardiovascular seguidas das quedas”,
explica. Em termos de sexo ”53 por cento dos
doentes são do sexo feminino e 47 por cento
do sexo masculino”. Relaࢢvamente à zona de
residência os doentes “são maioritariamente do
concelho de Bragança e de Vinhais”.

Susete Abrunhosa faz um balanço muito pos-
iࢢvo destes meses de trabalho da UCC: “ São
visíveis as mais-valias que este novo equipamento,
na área da saúde, proporcionou, não só aos resi-
dentes do concelho, mas a toda a população do

nordeste transmontano”. “Trata-se de suprir uma
necessidade, não só idenࢢficada pela população,
mas também pelas insࢢtuições da área da saúde e
insࢢtuições sociais”, ressalva.

A Unidade de Cuidados Conࢢnuados (UCC) com
capacidade para 60 camas, dispõe de 40 camas
protocoladas com o Ministério da Saúde. Relaࢢ-
vamente às restantes camas (20) que não ficaram
abrangidas pelos protocolos da saúde, a SCMB
prevê para este ano, a criação de uma valência
para demências de forma a rentabilizar aquele
espaço. “Prevemos fazer um protocolo com a
Segurança Social na área da saúde mental, dado
que há uma grande lacuna nessa área no distrito.
Além disso temos profissionais de saúde e técnicos
capacitados para trabalhar nessa área”, explica o
provedor Eleutério Alves.

A UCC de Bragança inclui a pologiaࢢ de Unidade
de Média Duração e Reabilitação, com 15 camas
e a pologiaࢢ de Unidade de Longa Duração e
Manutenção com 25 camas e integra a Rede
Nacional de Cuidados Conࢢnuados Integrados
(RNCCI).

1.2.59 Unidade Local de Saúde
Nordeste abriu vagas para
oito médicos especialistas
(2015-02-15 16:55)

A Unidade Local de Saúde (ULS) Nordeste anun-
ciou que vai abrir um concurso para reforçar o
quadro clínico com oito médicos especialistas,
depois de nos úlࢡmos anos ter disponibilizado 60
vagas que ficaram praࢡcamente desertas.
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Hospital de Bragança

136



O anúncio do concurso foi publicado, na terça-feira
passada no Diário da República, e os interessa-
dos têm 15 dias para se candidatar às vagas em
Anestesiologia, Cardiologia, Gastrenterologia,
Ginecologia/Obstetrícia, O[almologia, Psiquiatria,
Psiquiatria da Infância e da Adolescência e Radi-
ologia.

Os lugares são para a categoria de assistente
de carreira médica, mediante a celebração de
contrato individual de trabalho por tempo indeter-
minado.

A ULS Nordeste já disse, citada pelo Jornal Médico,
que este concurso se desࢢna a ao “reforço do seu
quadro clínico e na consequente melhoria dos
cuidados assistenciais prestados aos utentes”.

A falta de médicos especialistas sempre foi um
dos males da saúde nesta região e que obriga os
utentes a percorrer longas e dispendiosas distân-
cias ao Porto ou a Vila Real.

Nos úlࢢmos três anos, a ULS Nordeste abriu
vários concursos para recrutar especialistas, mas
conseguiu apenas preencher “menos de dez” das
quase 60 vagas disponíveis, segundo dados da
administração, refere o Jornal Médico .

1.2.60 Uma entrevista cheia de graça
(2015-02-16 11:30)
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Fui completamente surpreendido com a entre-
vista de Eduardo Marçal Grilo nesta passada
sexta-feira, na SIC Noࢣcias, onde foi bonomiosa-
mente entrevistado por António José Teixeira.
Uma entrevista marcada por umas quantas
respostas do poࢡ quase-nada, invariavelmente

pouco claras e com uma ou outra sem que nelas
possa depositar-se uma razoável credibilidade.
Mas analisemos um pouco do que foi dito nesta
entrevista.

Em primeiro lugar, tudo está muito mal, sendo que
somos um país muito frágil. Depois de dizer que a
grande parte da nossa classe políࢢca parece saber
de tudo, Eduardo apareceu a opinar sobre tudo.
Tudo naturalmente mal, embora sem indicar, com
certeza, o que deve vir a mudar-se e como, apenas
com indicações do que talvez possa vir a mudar-se.

Trata-se do discurso picoࢤ dos designados int-
electuais portugueses: quase tudo está mal, a
classe políࢢca não é formada pelos melhores – é
o caso de Guterres que, afinal, se pôs de lado em
face do desejo dos portugueses de o verem como
Presidente da República – e quase tudo deve ser
mudado, embora se não diga nunca como fazê-lo.

Em segundo lugar, aquele seu desconhecimento
sobre a decisão futura de António Guterres,
embora tome como quase certo que o anࢢgo
Primeiro-Ministro se não candidatará ao Pres-
idente da República. Bom, caro leitor, fiquei
verdadeiramente perplexo com esta declaração,
dado que Eduardo Marçal Grilo é albicastrense, tal
como Guterres, foi seu ministro, e porque, sendo
administrador da Fundação Calouste Gulbenkian,
é exatamente para aqui que António Guterres
deverá vir, logo que deixadas suas atuais funções
de Alto Comissário das Nações Unidas Para os
Refugiados. Haverá de compreender-se que é
obra.

E, em terceiro lugar, os candidatos presidenci-
ais. A parte mais risível foi quando apontou
António Vitorino como um candidato de peso,
muito bem preparado, e capaz – é o que se pres-
supõe – e de disputar o lugar de Presidente da
República! Bom, caro leitor, quem é que consegue
ter uma dúvida infinitésima sobre que Vitorino
sofrerá uma derrota copiosa? Quem?!

Por estas três razões – no mínimo –, esta en-
trevista de Eduardo Marçal Grilo foi deveras
engraçada e ajudou a preparar esse outro mo-
mento de grande graça, que foi O EIXO DO MAL,
surgido logo de seguida. Mas esta entrevista
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mostrou até onde se pode contar em Portugal com
os ditos intelectuais: limitam-se a criࢢcar tudo e
todos, tudo sempre mal e a precisar de mudança –
e para o quê? –, mas sem nunca indicarem o que
quer que seja. Pior, só António Barreto e Henrique
Medina Carreira. Enfim, foi um tempo de boa
graça.

1.2.61 Abriu o FameLab 2015
(2015-02-16 11:38)

Estão abertas até dia 12 de Março as inscrições
e a submissão de vídeos para o concurso de
comunicação cienࢣfica FameLab 2015.

Em 2014, a ߶sica portuguesa Marta Santos subiu
ao palco do Cheltenham Science Fesࢢval, em
Inglaterra, na final internacional do FameLab
2014, para falar sobre o papel do cérebro na
criação e gestão das nossas amizades. E este
ano? Quem irá representar Portugal na final
internacional do FameLab 2015? Poderá ser o
leitor. Para isso, saiba que estão abertas, até dia
12 deMarço, as inscrições para a edição deste ano.

O FameLab é um concurso internacional de
Comunicação de Ciência ao qual podem concorrer
estudantes, professores, invesࢢgadores e outros
profissionais da ciência e da tecnologia, mas tam-
bém todos os cidadãos que tenham paixão pela
comunicação de ciência. Os concorrentes têm de
mostrar os seus talentos numa performance de
três minutos num palco, frente a uma audiência
ao vivo.

Para Filipa Oliveira, vencedora na edição de
2012, “é importante divulgar conceitos cienࢤficos
para que a sociedade compreenda o verdadeiro
valor e a importância da ciência. Além disso,
este concurso obriga a conjugar em três minutos
várias caracterísࢢcas de uma boa comunicação, e
conseguir equilibrar tudo em tão pouco tempo, é
de facto interessante e esࢢmulante.”

Para se candidatarem, os concorrentes têm de
enviar até dia 12 de Março um vídeo caseiro (pode
ser feito com a câmara do telemóvel) com uma
apresentação de três minutos sobre um tópico de
ciência ou tecnologia. Os candidatos que forem
pré-seleccionados parࢢcipam numa semi-final
pública (que terá lugar na Fundação Calouste
Gulbenkian no dia 11 de Abril), onde um júri
seleccionará os dez melhores, que concorrerão
em seguida numa final nacional (no Pavilhão do
Conhecimento, a 9 de Maio). Desta compeࢢção
sairá o representante nacional que deverá parࢢci-
par na final internacional, no Cheltenham Science
Fesࢢval, no Reino Unido, de 2 a 7 de Junho deste
ano.

Antes da final, os dez finalistas têm a oportu-
nidade de frequentar uma Masterclass nos dias
25 e 26 de Abril. Esta formação intensiva será
conduzida por Malcolm Love, ex-produtor da BBC,
formador e consultor do FameLab Internacional,
que os ajudará a aperfeiçoar os seus talentos per-
formaࢢvos. Vários testemunhos de parࢢcipantes
de edições anteriores sublinham a graࢢficante
experiência vivida e adquirida nas Masterclass
do FameLab. São uma oportunidade única de
“melhorar as competências de comunicação”
num “ambiente diverࢢdo, enérgico e informal”.
As candidaturas com envio dos vídeos devem
ser feitas através do site do concurso FameLab
(www.famelab.pt), onde os concorrentes podem
encontrar todas as informações relevantes sobre a
sua parࢢcipação e ver as apresentações finalistas
na edição do ano passado.

“Se estão a hesitar por medo ou insegurança”,
diz Leonor Medeiros, vencedora da edição de
2011, que se confessa “aterrada” quando foi à
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primeira eliminatória, “esse moࢢvo não é nada
válido para deixar passar uma experiência que vai
alterar o modo como olham e transmitem a vossa
ciência, seja ela qual for. Se o moࢢvo for falta de
tempo, só posso dizer que, se chegarem à final,
qualquer tempo que tenham gasto a parࢢcipar
será recompensado com uma experiência única
e muito enriquecedora. Avancem, arrisquem,
divirtam-se!

Fica aqui o desafio. Escolha um assunto de ciência
ou tecnologia que queira contar aos outros, pegue
numa câmara, faça um vídeo de três minutos e
parࢢcipe.

Em Portugal, o FameLab é organizado pela sexta
vez pela Ciência Viva - Agência Nacional para a Cul-
tura Cienࢤfica e Tecnológica, pelo Briࢢsh Council e
pela Fundação Calouste Gulbenkian. O concurso
FameLab foi lançado em 2005 no Reino Unido pelo
Cheltenham Science Fesࢢval e conta actualmente
com mais de vinte países parࢢcipantes, entre os
quais muitos países europeus mas também Hong
Kong, Egipto, África do Sul, EUA e Austrália.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.2.62 Oficina de Reparações Móvel de
Macedo de Cavaleiros premiada
no programa EDP Solidária Barra-
gens (2015-02-16 12:18)

O objeࢡvo da Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros é o de atender às necessidades das
pessoas com maiores dificuldades económicas,
através de reparações e pequenos trabalhos
nas suas casas. O projeto chama-se “Oficina
de Reparações Móvel” e foi agora premiado no
âmbito do programa “EDP Solidária Barragens”.
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Oficina de Reparações Móvel de Macedo de Cavaleiros premiada no programa EDP
Solidária Barragens. Foto: CM Macedo de Cavaleiros

O Presidente da Câmara Municipal, Duarte
Moreno, presente na cerimónia de entrega dos
prémios, que decorreu na úlࢢma sexta-feira nas
instalações da EDP no Porto, considera a Oficina
de Reparações Móvel “um projeto de muito signifi-
cado para as pessoas que dele beneficiarão”.

Desenhada para os idosos, mas também para
pessoas com menos de 65 anos, com deficiên-
cia ou mobilidade reduzida e em situação de
carência económica, “a Oficina representa uma
óࢢma resposta social que, embora faça pequenas
reparações, será uma grande ajuda para a popu-
lação abrangida”, diz.

O prémio da EDP, embora não seja ainda con-
hecido o seu valor monetário, “é o reconheci-
mento de que a Oficina é uma extraordinária
mais-valia para os Macedenses, e representará
para nós um esࢤmulo adicional, com vista à sua
implementação no terreno a muito breve trecho”,
referiu Duarte Moreno.

A Oficina Móvel de Reparações propõe-se a
realizar pequenas reparações, gratuitamente, nas
casas dos beneficiários, ao nível da eletricidade,
canalização, serralharia ou de pequena bricolage.
Nesta 6ª edição do programa EDP Solidária Bar-
ragens foram premiados 14 projetos, entre 77
candidaturas.

No concelho de Macedo de Cavaleiros foi também
premiada a “Cri’Art – oficina de Artes Gráficas”
da Cercimac, que pretende “dar conࢢnuidade
ao projeto anterior, permiࢢndo uma maior pro-
dução de materiais gráficos e sua comercialização.
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Promover qualidade de vida de crianças, com
deficiência ou risco de atraso grave de desenvolvi-
mento, jovens e/ou adultos com deficiência”.

Nota de Imprensa CMMacedo de Cavaleiros (Nélio
Pimentel)

1.2.63 Semana Gastronómica do Mel.
Restaurantes com ementas in-
ovadoras em Macedo de Cav-
aleiros (2015-02-16 12:27)

Costeletas de cabrito assadas na brasa com
pólen, Magrel de Pato com Mel ou Lulas à Moda
do Chefe com Mel? Poderíamos conࢡnuar a abrir-
lhe o apeࢡte com outras opções, também elas
deliciosas, mas poderá encontra-las mais abaixo.

São 16 sugestões para a Semana Gastronómica
do Mel, que decorrerá entre 18 e 22 de fevereiro
em Macedo de Cavaleiros, a “Capital Nacional da
Apicultura”.

A escolha não émesmo fácil. Sãomuitas inovações
gastronómicas dos restaurantes parࢢcipantes, em
que o mel ou o pólen são elementos centrais dos
pratos apresentados. São 16 restaurantes, com 16
pratos diferentes. O di߶cil, como atrás dissemos,
será mesmo escolher!

Restaurante e Ementas:
Real Domus – Pato Assado no Forno comMel

Alendouro – Bife de Frango comMel e Mostarda
Rodízio – Tirinhas de Vitela com Mel
Choupana – Queijo com Mel
Sineta – Espetada de Novilho com Bacon e Mel
Europa – Lombo de Porco no Forno comMel
O Bosque – Bacalhau comMel
Alambique – Entrecosto com Mel e Mostarda
Capitólio – Pernas de Frango comMel
Panorama – Javali com Mel e Castanhas
Monte Velho – Lombo de Porco à Monte com Mel
Brasa – Magrel de Pato com Mel e Ameixa
Convento Balsamão – Receita Conventual – Creme
de Mel
Montanhês – Cabrito com Pólen
Mazeda – Lulas à Moda do Chefe com Mel
Marisol – Magrel de Pato com Mel

1.2.64 O imperaࢢvo da consciência
(2015-02-17 08:23)
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Foi com grande saࢡsfação que há dias ouvi de
José Pacheco Pereira o reconhecimento de que
existe uma traição dos socialistas europeus no
caso da dívida grega. Precisamente o que penso
do tema em causa, tal como se tem podido ver.

E a razão é simples de explicar e de perceber:
só foi possível chegar-se aos dias de hoje, com a
pobreza e amiséria reinantes na Europa, e até com
uma guerra à vista causada por esta, por via do
completo sucumbir ideológico dos ditos parࢢdos
do socialismo democráࢢco.

Quem verࢢ boa memória, não terá deixado
de ter presente o estrondoso apoio de Mário
Soares a Pedro Passos Coelho, o tal políࢢco sim-
páࢢco e com que se podia dialogar... Comparando
estas palavras com o que hoje se vai podendo ver e
ouvir, percebe-se bem como Mário Soares acabou
por se tornar num dos principais responsáveis pela
destruição do Estado Social, hoje já a saldar-se na
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perda de vidas humanas e num funcionamento
cada dia pior da generalidade das estruturas de
serviço público. Tem sido esta a triste saga dos
históricos parࢢdos da velha Internacional Social-
ista.

Estes velhos e históricos parࢢdos, hoje gener-
alizadamente reduzidos a pouco mais que nada,
esqueceram por completo as despudoradas in-
gerências dos políࢢcos da direita europeia atual
nas recentes eleições gregas, tudo fazendo para
condicionar a liberdade democráࢢca dos eleitores.
Como teria de dar-se, ficaram sem saber bem o
que fazer e o que dizer. Num primeiro momento,
claro está. Se o comando alemão pendesse para
o sim aos gregos, teríamos nos ditos socialistas
democráࢢcos europeus os melhores amigos; se
o pendor fosse o inverso, ter-se-ia, no máximo,
o silêncio. De facto, uma verdadeira traição aos
gregos e à própria democracia.

Tem, pois, toda a razão José Pacheco Pereira,
ao referir, num destes dias, a traição socialista na
questão da dívida grega. E a razão é muito simples
de perceber: de há muito os ditos socialistas
democráࢢcos se passaram de armas e bagagens
para o lado dos grandes interesses, que são quem
hoje comanda o mundo. O que está a passar-se na
Ucrânia é a mais clara prova disto mesmo.

1.2.65 Feira dos Produtos da Terra,
decorrerá na aldeia das Ar-
cas nos próximos dias 21 e 22
(2015-02-17 12:02)

A XII edição da Rural Arcas – Feira dos Produtos
da Terra, decorrerá na aldeia das Arcas nos próxi-
mos dias 21 e 22.

O certame associa a caça e a animação musical
a uma mostra de produtos ,picosࢤ numa opor-
tunidade de receita adicional para agricultores e
comerciantes da Freguesia das Arcas.

Produtos locais como o azeite, os enchidos, o
vinho e artesanato, atraem também muitos visi-
tantes tanto da Freguesia, como das populações
vizinhas, de dentro e fora do concelho de Macedo
de Cavaleiros.

A organização é da Junta de Freguesia das Ar-
cas.

Programa:
21 fevereiro – sábado
08H00 – Concentração no “Terreiro”
09H30 – “Mata Bicho”
11H00 – Início da Montaria

14H00 – Abertura da Feira
17H00 – Jantar convívio
21h00 – Animação Musical – Espetáculo com:
Função Pública
24H00 – Encerramento da Feira

22 fevereiro – domingo
12H00 – Almoço convívio
14H00 – Abertura da Feira
15H00 – Festa e Feiras da Rádio Onda Livre
19H00 – Encerramento da Feira

Nota de Imprensa CMMacedo de Cavaleiros (Nélio
Pimentel)
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1.2.66 Eunice Muñoz e Luís Miguel Cin-
tra disࢢnguidos com os Prémios
Carreira 2015 (2015-02-17 12:55)

A Academia Portuguesa de Cinema escolheu
homenagear com o Prémio Carreira 2015 a atriz
Eunice Muñoz e o ator e encenador Luís Miguel
Cintra. Eunice Muñoz é uma das mais aclamadas
atrizes portuguesas de todos os tempos, tendo
sido condecorada com as principais disࢢnções
honoríficas concedidas pela Presidência da
Républica. Conhecida pela sua versaࢢlidade em
teatro, cinema e televisão completa 74 anos de
carreira em 2015.

LuísMiguel Cintra é tambémumdosmais conceitu-
ados atores e encenadores portugueses, tendo
sido disࢢnguido, entre outros, com o Prémio Pes-
soa 2005. Parࢢcipou em 19 filmes de Manoel de
Oliveira e é Professor de Teatro no Conservatório
Nacional.

Os Prémios Carreira serão entregues na Gala
dos Prémios Sofia 2015 que decorre no dia 2 de
Abril, no CCB, em Lisboa.

Em 2014 os Prémios Carreira da Academia
Portuguesa de Cinema haviam sido atribuídos
a José Fonseca e Costa (realizador), Eduardo Serra
(diretor de fotografia) e Henrique Espirito Santo
(ator e produtor).
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Eunice Muñoz (Actriz)

Eunice Muñoz (Actriz)
Nascida em 1928, na Amareleja, no Alentejo.
Proveniente de uma família de atores amadores,
começou a pisar os palcos desde muito cedo.
Parࢢu para Lisboa em busca de uma carreira profis-
sional e em 1941 estreou-se no Teatro Nacional,
na peça Vendaval de Virgínia Victorino. Em 1942
volta ao palco do Teatro Nacional, onde emociona
o público com a sua interpretação de Maria em
Frei Luís de Sousa. Com 18 valores termina o curso
do Conservatório em 1945.

Em 1946 aceita o convite de Vasco Santana
para trabalhar ao seu lado e de Mirita Casimiro na
comédia musical Chuva de Filhos, nesse mesmo
ano, estreou-se no cinema em Camões, de Leitão
Ramos, interpretando o papel da fidalga Beatriz da
Silva, a sua promissora estreia fez com que fosse
disࢢnguida com o prémio melhor atriz do SNI
(Secretariado Nacional de Informação). Conࢢnua
a fazer cinema, entre 1946 e 1965, onde surge nos
filmes, Um Homem do Ribatejo, de Henrique Cam-
pos, Os Vizinhos do Rés-do-Chão, de Alejandro
Perla, A Morgadinha dos Canaviais, de Caetano
Bonucci e Amadeu Ferrari, Ribatejo, Canࢢga da
Rua, de Henrique Campos, e O Trigo e o Joio, de
Manuel de Guimarães.

Após uma paragem de três anos na aࢢvidade
arࢤsࢢca, regressou aos palcos em 1957 com a
peça Noite de Reis, de William Shakespeare. O
seu presࢤgio como uma das maiores atrizes do
teatro nacional consolidou-se com brilhantes
desempenhos em peças como Adorável Menࢢroso
(1963), de Jerome Kilty, Verão e Fumo (1966),
de Tennessee Williams, Fedra (1967), de Racine,
As Criadas (1972), de Jean Genet, Felizmente Há
Luar (1978), de Luís S�au Monteiro e A Casa de
Bernarda Alba (1983), de Garcia Lorca. Mas a peça
que a perpetuará é Mãe Coragem e Seus Filhos,
de Bertolt Brecht, em 1986.

Em 1980, volta ao cinema, destacando-se no
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papel de Dona Estefânia em Manhã Submersa, a
adaptação do romance de Vergílio Ferreira, são
também destacadas as suas prestações em a
Fachada (1986), de Júlio Alves, Repórter X (1987),
de José Nascimento, Matar Saudades (1988), de
Fernando Lopes, e Tempos Di߶ceis (1988), de João
Botelho.

Estreia-se em televisão em 1993, interpretando
Dona Benta na telenovela A Banqueira do Povo,
de Walter Avancini. Lídia Jorge escreve a peça
Maçon propositadamente para Eunice, que em
1997 chega ao palco do Teatro Nacional. Em 2007
e em maio de 2008 recebe o Globo de Ouro de
Mérito e Excelência. Parࢢcipa também em 2008,
no filme Entre os Dedos, de Tiago Guedes e Fred-
erico Serra. No dia 8 de junho de 2010 é disࢢnta
a Grande-Oficial da Ordem Militar de Sanࢢago da
Espada. Em 2011, fez 70 anos de carreira e foi
condecorada com a Grã-Cruz da Ordem do Infante
D. Henrique.
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Luís Miguel Cintra (Actor e Encenador)

Luís Miguel Cintra (Ator e Encenador)
Nascido em 1949, em Madrid. Obteve o bachare-
lato em Filologia Românࢢca pela Faculdade de
Letras de Lisboa. Em 1967 estreou-se num grupo
de teatro amador, fundado por ele. Entre 1971
e 1972, frequentou a Escola de Teatro Bristol Old
Vic, através de uma bolsa de estudo. Com Jorge
Silva Melo fundou o Teatro da Cornucópia em
1973, onde se afirmou como ator e encenador
em diversas peças, como O Misantropo, Terror e
Miséria do III Reich e Pequenos Burgueses.

Durante os anos 80 faz críࢢcas de teatro, dirige
a Coleção de Teatro Seara Nova e a Coleção de
Teatro, é professor do Conservatório Nacional e
declamador de poesia. Dirigiu diversas peças e
parࢢcipou como ator em quase todos os espetácu-
los por si encenados.

No cinema, parࢢcipou nos seguintes filmes,
Quem Espera por Sapatos de Defunto Morre

Descalço (1970), A Pousada das Chagas (1971),
Nem Pássaro Nem Peixe (1978), Silvestre (1982),
A Ilha dos Amores (1983) Sinais de Vida (1984),
Ninguém Duas Vezes (1985), O Bobo (1987), O
Desejado ou As Montanhas da Lua (1987), Uma
Pedra no Bolso (1988), Onde Bate o Sol (1989),
Recordações da Casa Amarela (1989), A Morte do
Príncipe (1991), O Sangue (1991), Aqui na Terra
(1993), Coitado do Jorge (1993), Zéfiro (1993), Três
Irmãos (1994), A Casa de Lava (1995), Transatlan-
queࢢ (1997), As Bodas de Deus (1999), Branca de
Neve (2000), Capitães de Abril (2000), Peixe Lua
(2000), A Raíz do Coração (2000), Rasganço (2000),
La Espalda de Dios (2001) The Dancer Upstairs (Em
Clandesࢢnidade, 2002) Le Loup de la Côte Ouest
(2002), Les Jours où je n’existe pas (2003), Uno
de Los Dos No Puede Estar Equivocado (2007) e
Daqui P’ra Frente (2007).

Em 1995, recebe o Prémio Bordalo da Casa da
Imprensa, por Melhor Interpretação em Cinema,
e em 1997 por Interpretação em Teatro. Recebeu
também um Globo de Ouro para a Personalidade
do Ano em Teatro e Melhor Ator de Teatro.

Nos filmes de Manoel de Oliveira é presença
regular, tendo parࢢcipado em Le Soulier de Saࢢn
(O Sapato de Ceࢢm, 1985), Mon Cas (1987), Os
Canibais (1988), Non ou a Vã Glória de Mandar
(1990), A Divina Comédia (1991), O Dia do Deses-
pero (1992), Vale Abraão (1993), A Caixa (1994),
O Convento (1995), Inquietude (1998) A Carta
(1999), Palavra e Utopia (2000), O Princípio da In-
certeza (2002), Um Filme Falado (2003), O Quinto
Império – Ontem como Hoje (2004), Espelho
Mágico (2005), Cristóvão Colombo – o enigma
(2007), Singularidades de uma Rapariga Loura
(2009) e O Gebo e a Sombra (2012).

Em janeiro de 2005 foi disࢢnguido com o Prémio
da Universidade de Coimbra e em dezembro de
2005 foi-lhe atribuído o Prémio Pessoa.
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1.2.67 Bragança assinala 551 anos de
cidade com jornadas sobre “O Di-
reito e a Interioridade: coesão
territorial e relações transfron-
teiriças” (2015-02-17 17:33)

A cidade de Bragança preparou um conjunto de
iniciaࢡvas para assinalar os 551 anos de Bra-
gança Cidade, a realizar entre os dias 20 e 22 de
fevereiro de 2015.

Do programa fazem parte alguns espaços de ex-
posição de produtores locais como butelo, casulas
e produtos da terra que estarão presente na Praça
da Sé, a que se junta uma constante animação de
rua com caretos e gaiteiros.

No âmbito da mesma iniciaࢢva realizar-se-á
no dia 20 as Jornadas “O Direito e a Interioridade:
coesão territorial e relações transfronteiriças”
onde estarão presentes Jorge Duarte Pinheiro
Presidente do Observatório do Direito da Interi-
oridade, Adriano Moreira, Duarte Nogueira, João
Miranda, entre outros especialistas em questões
da coesão territorial.

Será ainda assinado um protocolo de colabo-
ração insࢢtucional entre o Município de Bragança
e a Faculdade de Direito de Lisboa.

Jornadas “O Direito e a Interioridade: coesão
territorial e relações transfronteiriças”

15h00 - Abertura Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Bragança, Dr. Hernâni Dinis Venâncio
Dias Diretor da Faculdade de Direito da Universi-
dade de Lisboa, Prof. Doutor Jorge Duarte Pinheiro
Presidente do Observatório do Direito da Interi-
oridade, Eng. António Jorge Nunes Assinatura do

Protocolo de Colaboração entre o Município de
Bragança e a Faculdade de Direito de Lisboa.

15h30 - Conferência inaugural, Prof. Doutor Adri-
ano Moreira
15h45 - A Coesão Territorial e as Relações Trans-
fronteiriças Moderador: Prof. Doutor Duarte
Nogueira
16h00 - O Princípio da coesão territorial, Prof.
Doutor João Miranda
16h15 - Os contratos interadministraࢢvos transna-
cionais, Prof.ª Doutora Alexandra Leitão
16h30 - As relações transfronteiriças e a mediação
de conflitos, Prof. Doutor Domingos Farinho
16h45 - As relações transfronteiriças nas políࢢcas
públicas de saúde, Prof.ª Doutora Luísa Duarte
17h00 - Debate
17h30 - Encerramento O Observatório do Direito
da interioridade na ligação entre a invesࢢgação
jurídica da interioridade e a ação autárquica no
interior do País, Prof. Doutor Eduardo Vera-Cruz
Pinto
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1.2.68 Entrevista com a vencedora
portuguesa do FameLab 2014
(2015-02-17 19:44)

Marta Santos, natural de Lisboa, venceu a edição
portuguesa do FameLab de 2014. Trabalha
actualmente no Pavilhão do Conhecimento –
Ciência Viva, na equipa de projectos. Nesta
breve entrevista, parࢡlha connosco a experiência
enriquecedora que viveu.
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Marta Santos

Ciência na Imprensa Regional (CIR) - O que
moࢢvou a sua parࢢcipação no Famelab o ano
passado?

Marta Santos (MS) - Na verdade já nhaࢢ con-
corrido pela primeira vez em 2011. Nessa altura
cheguei à fase da semi-final mas não fui selec-
cionada para a final. Nos anos que se seguiram
veࢢ oportunidade de aprender e melhorar as
minhas capacidades de comunicação, treinando
e nas aulas do Mestrado em Comunicação de
Ciência (Universidade Nova de Lisboa) que estou
agora a terminar. Desde que soube da existência
deste concurso que soube que queria subir àquele
palco. Queria aprender mais e colocar à prova as
minhas capacidades.

CIR - O que é que destacas na experiência que
viveste?

MS - Tudo o que aprendi ao longo das várias
fases do concurso. Com a masterclass, em que
veࢢ oportunidade de parࢢcipar como finalista do
concurso, melhorei as minhas capacidades de co-
municação e ganhei confiança em estar em palco.
Também aprendi com as pesquisas que fiz para os
temas que apresentei, nas várias comunicações.
Guardo ópࢢmas memórias da convivência com os
meus colegas nas finais nacionais e internacionais.

Sem exagero, foi uma experiência que mudou a
minha vida.

CIR - O que representou vencer a edição do
ano passado?

MS - Por um lado, foi uma grande honra ter a
oportunidade de representar Portugal na final
internacional. Claro que quando chegamos à fase
da final nacional todos sonhamos um pouco com a
possibilidade de ganhar, é natural. Mas para mim,
até ao momento em que anunciaram omeu nome,
nunca passou de apenas um sonho. Pode parecer
um "cliché", mas naquele momento estava feliz
por ter conseguido fazer a apresentação como
nhaࢢ idealizado e por estar naquele palco. Não
estava a pensar no prémio mas a desfrutar do
momento. Por outro lado, ter vencido a edição do
ano passado do Famelab representou para mim
uma confirmação de que queria conࢢnuar a fazer,
cada vez mais, comunicação de ciência.

CIR - O que diria aos que estão hesitantes em
parࢢcipar na edição deste ano?

MS - Não hesitem, concorram! Falar em público
pode ser muito inࢢmidante, mas através desta
experiência vão poder aprender e ganharmais con-
fiança em palco. Vão aprender com os conselhos
do júri e através da experiência dos outros colegas
parࢢcipantes. Todos temos algo interessante a
dizer naqueles 3 minutos. Esta é a oportunidade
de parࢢlhar com o público o fascínio que têm por
ciência!

António Piedade
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva
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1.2.69 Workshop de Queijo Artesanal
no Museu da Memória Rural
de Vilarinho da Castanheira
(2015-02-18 07:56)

Workshop de Queijo Artesanal no Museu da
Memória Rural de Vilarinho da Castanheira. Dia
8 de Março - 15.00h. Quer aprender como se faz
o queijo, vá ao Museu da Memória Rural e par-
cipeࢡ nesta acࢡvidade organizada pela Câmara
Municipal de Carrazeda de Ansiães. Uma tarde
dedicada ao queijo onde poderá também degus-
tar o queijo curado transmontano, os requeijões,
a coalhada e o soro.

1.2.70 Uma questão capciosa
(2015-02-18 10:10)
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Acaba de surgir o resultado de um estudo, em boa
medida comparaࢡvo, ao redor da predisposição
para se entrar em guerra em defesa do país.
Percebe-se facilmente que o espetro da guerra
está à vista e cada dia mais próximo.

E o interessante, se assim pode dizer-se, é
que um tal cenário, afinal, surge depois do fim
do comunismo, já com as ditas democracias por
toda a parte, e com uma enorme probabilidade de
poder vir a ter lugar...na (dita) democráࢢca União
Europeia. Um verdadeiro mimo!

No que a nós diz respeito, o resultado é o lógico e
expectável: apenas vinte e oito por cento dos por-
tugueses admite poder vir a pegar em armas para
lutar pelo País. É, como facilmente se percebe,
um resultado perfeitamente lógico, até porque
Portugal não é hoje um país realmente indepen-
dente, sabendo-se que a democracia está reduzida
a mera formalidade sem valor substanࢢvo.

Além do mais, mesmo não conhecendo tais
realidades com pormenor, a generalidade dos por-
tugueses sabe que a defesa do Ultramar Português
coube a todos, ricos, remediados ou pobres, da
esquerda ou da direita, com ou sem estudos, fosse-
se filho de quem quer que fosse. Basta referir, por
exemplo, o que se deu com um filho de Francisco
do Casal-Ribeiro, com um irmão de Teresa Costa
Macedo e com filhos de Silvino Silvério Marques
e de João de Almeida. Hoje, como facilmente se
intui, a ser necessário defender Portugal de uma
agressão, essa defesa seria apenas entregue aos
humildes.

Para se estar disposto a defender Portugal é
preciso senࢢ-lo como elemento comum a uma
comunidade humana com História. Essa vivência
começou logo por ser deitada por terra com o fim
da defesa das anࢢgas províncias ultramarinas, e
um pouco adiante com a entrada para a Europa,
com enorme perda de soberania e hoje sem
futuro, e sempre sem que os portugueses fossem
auscultados. Os portugueses percebem, ao menos
intuiࢢvamente, que o texto consࢢtucional só por
mera forma atribui ao povo o controlo primeiro da
soberania, porque tudo é feito à nossa revelia.

O recente caso da vitória grega do SYRIZA mostrou
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à saciedade como os políࢢcos portugueses pref-
erem hoje estar de cócoras perante a sempre
velha e poderosa Alemanha, a ter de apoiar os que
foram víࢢmas damesma exploração que os gregos,
os italianos, os espanhóis, os irlandeses e, mais
recentemente, os próprios ucranianos, aࢢrados
para uma fogueira de ferro e fogo como a grande
maioria nunca terá imaginado. Uma realidade que
já teve lugar com a dita Primavera Árabe, por todo
o Médio Oriente, e por grande parte da América
Laࢢna.

Simplesmente, a pergunta colocada neste es-
tudo, e no que nos diz respeito, é plenamente
capciosa, porque não surgirá nunca, de um modo
minimamente previsível, uma guerra que en-
volvesse o País, de modo a poder estar-se disposto
a lutar por ele. Um dado é certo: esta resposta dos
portugueses sondados é lógica e expectável. Só
os tolos conࢢnuam, a dizer o contrário. Atacados
como e por quem? Só se for nas Selvagens!

1.2.71 Mega julgamento do processo
“Carta Branca” vai decor-
rer no Pavilhão do NERBA
(2015-02-18 12:18)

Cerca de70 mil euros é quanto o Estado português
vai ter desembolsar para montar uma sala de
audiências provisória em Bragança capaz de
permiࢡr a realização do mega julgamento resul-
tante da operação “Carta Branca”, um processo
de corrupção que envolve a passagem ilícita de
cartas de condução e mais de 200 pessoas.
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Pavilhão da Associação Empresarial Industrial de Bragança (NERBA)

O julgamento do processo “Carta Branca” deverá
ocorrer em meados de abril e terá como espaço o
pavilhão de exposições da Associação Empresarial
Industrial de Bragança (NERBA).

O tribunal de Bragança não reúne condições
para acolher as mais de duzentas pessoas que
estão envolvidas neste processo, entre arguidos,
testemunhas e agentes judiciais, pelo que vai ser
montado uma sala de audiências provisória den-
tro do pavilhão do NERBA que custará ao erário
público, com encargos de montagem e rendas,
cerca de 70 mil euros.

O processo “Carta Branca” envolve mais de 116
arguidos que alegadamente parࢢciparam num
esquema de corrupção na obtenção de cartas de
condução nos centros de exame de Bragança e
Mirandela.

O esquema durou cerca de nove anos com
situações ilegais de aprovação nos exames de
condução teóricos e práࢢcos.

Nesta invesࢢgação, que começou há mais de
um ano, foram idenࢢficados “centenas” de con-
dutores que beneficiaram de um esquema de
corrupção, uma parte dos quais não reunia os
requisitos mínimos para obter a carta, como saber
ler e escrever.

Todos os que pretendiam obter uma carta de
condução, mesmo que para o efeito não reunis-
sem o saber e as habilitações mínimas consider-
adas como indispensáveis, pagavam valores que
podiam oscilar entre o 2 mil e quinhentos e os
7 mil euros, de forma a ficarem possuidores do
documento legal que os habilitava a conduzir um
automóvel nas estradas públicas do nosso país.

Entre os arguidos encontram-se instrutores, exam-
inadores e proprietários de escolas de condução.

O processo resulta de uma operação com o
nome de código “Carta Branca” levada a cabo
na Região Norte , e contou com a parࢢcipação
de invesࢢgadores da Directoria do Norte e das
unidades de Vila Real e da Guarda que realizaram
cerca de meia centena de buscas.
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1.2.72 Piscinas Municipais Cobertas de
Torre de Moncorvo com Escola
de Natação (2015-02-18 15:04)

A Câmara Municipal Torre de Moncorvo disponi-
biliza nas Piscinas Municipais Cobertas diversas
modalidades ligadas à natação.

A Escola de Natação, desࢢnada a crianças dos 3
aos 15 anos de idade, está dividida em três fases
de aprendizagem diferentes: Adaptação ao meio
aquáࢢco, aprendizagem das técnicas de nadar,
saltar e virar e domínio das técnicas de nado
formal.

Os munícipes podem ainda parࢢcipar em aulas de
hidroginásࢢca, aulas de natação para bebés, dos
16 meses aos 3 anos, e para adultos com mais de
16 anos.

Nas piscinas municipais cobertas vai-se desen-
rolar também o projecto Hidrosénior, que está
inserido no programa VivaMelhor e que se desࢢna
a todos os residentes do concelho com mais de 55
anos.

Consiste numa aula agradável que uࢢliza os princí-
pios ߶sicos da água como forma de exercício,
proporcionando um melhoramento da condição
߶sica em geral, assim como a prevenção das pata-
logias de foro psicológico. As inscrições conࢢnuam
abertas no sector do desporto da Câmara Munici-
pal de Torre de Moncorvo.

Nota de imprensa da CâmaraMunicipal de Torre de
Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.2.73 Municípios escolhem Jorge
Nunes para gestor do Programa
Operacional Regional do Norte
(2015-02-18 15:56)

A Associação Nacional de Municípios Portugueses
(ANMP) vai indicar o ex-presidente da Câmara
de Bragança António Jorge Nunes para o cargo
de vogal da Comissão Direࢡva do Programa
Operacional (PO) Regional do Norte, anunciou
hoje Manuel Machado.
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Jorge Nunes

"Vai ser esse o nome, o do engenheiro António
Jorge Nunes, que vai ser indicado ao Governo para
nomear, visando a consࢢtuição do PO Regional
Norte que é urgenࢤssimo por em funcionamento",
disse à Lusa o presidente da ANMP, Manuel
Machado.

A escolha decorreu por votação secreta e a
foi feita por maioria qualificada, numa reunião de
autarcas da região Norte que decorreu esta manhã
em Santo Tirso, concelho do distrito do Porto.

Esࢢveram presentes 78 presidentes e/ou rep-
resentantes de câmaras nortenhas das 86 que
integram a área territorial da Comissão de Coor-
denação e Desenvolvimento Regional do Norte
(CCDR-N).

À saída da reunião, Manuel Machado sublinhou
que esta reunião foi "amplamente parࢢcipada",
vincando que o processo decorreu de forma
"democráࢢca e franca".
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"Está feita uma nova escolha e espero que não se
repita a saga", disse Manuel Machado, quando
quesࢢonado sobre o facto de anteriormente o
Governo ter recusado a indicação de Carlos Duarte.

"Espero sinceramente que não se repita o que
aconteceu anteriormente que é uma situação de-
sagradável que a nosso ver devia ter sido evitada",
disse o presidente da ANMP, acrescentando que
as razões do Governo "não foram esclarecidas e
geraram-se equívocos".

Manuel Machado vincou que "por lei a ANMP
indica uma pessoa para integrar cada PO Re-
gional", uma "prerrogaࢢva" de que esta enࢢdade
"não abdicará", garanࢢu.

Além de António Jorge Nunes (ex-autarca de
Bragança, eleito pelo PSD) esteve sobre a mesa a
hipótese de escolher o socialista António Maga-
lhães, ex-presidente da autarquia de Guimarães,
mas sobre esta matéria Manuel Machado escusou-
se a fazer comentários.

"O único nome que eu refiro agora é o que
foi escolhido e vai ser indigitado pela ANMP",
concluiu.

Na práࢢca António Jorge Nunes terá a pasta da
gestão de fundos comunitários desࢢnados à região
Norte no programa Portugal 2020.

Compete à ANMP "indigitar os vogais para as
comissões direࢢvas dos PO regionais", cabendo ao
Governo "nomear e exonerar".

Sobre datas para que todo o processo fique
concluído, o presidente da ANMP disse que "carta
formal vai seguir de imediato", mas não quis apon-
tar um prazo porque "a decisão úlࢢma a cargo
do Conselho de Ministros" terá "procedimentos a
cumprir".

Fonte: Agência Lusa

1.2.74 Morada (2015-02-18 20:00)

"Morada" recolhe, com emendas de maior ou
menor importância, todos os livros de poesia
que o autor publicou, à exceção dos volumes de
poemas-colagens que apareceram nos anos mais
recentes.

Inclui ainda "Evasão e Remorso" — um conjunto
que não teve edição em livro, se bem que a maio-
ria dos poemas que o compõem tenha já surgido
em publicações diversas— e uma secção final com
alguns dispersos e inéditos.

Autor: Rui Pires Cabral
Edição: Assírio & Alvim
Páginas: 376
PVP: 19,90 €

Comprar online ≫≫

1.2.75 Duas séries de grande qualidade
(2015-02-18 20:55)
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No meio das sucessivas cheias de futebol que
os nossos canais televisivos (quase) impõem aos
portugueses, eis que a nossa RTP 2 nos ofereceu
a excelente série televisiva, BORGEN, mostrando
o interior da vida políࢡca dinamarquesa, assim
dando a conhecer aos portugueses – e a todo o
mundo – o que se passa naquele país ao nível da
vida pública.

Como teria de dar-se, foi-nos possível obser-
var, graças a esta série, muita coisa comum a
todo o resto do espaço políࢢco onde funcionam
democracias. Mas puderam ver-se, por igual,
coisas muito singulares. Coisas que mostram o
modo simples de tratar o interesse público e de
como no funcionamento deste se procura gastar
o mínimo dos mínimos, de molde a poder dar
aos cidadãos o que realmente é essencial a uma
vida digna. Precisamente o contrário do que se
passa entre nós, sobretudo desde que a atual
Maioria-Governo-Presidente entrou em funções.

Uma cena, porém, chamou a minha atenção
e quase logo ao início da série – talvez no segundo
ou no terceiro episódio –, e que foi a resposta do
então líder do Parࢢdo Trabalhista ao jovem Kasper:
o povo não interessa, quemmanda são os políࢢcos
que dirigem o país. Uma resposta que explica, em
mui boa medida, o estado a que chegou o mundo
atual, mormente a desgraçada União Europeia.
Enfim, foi uma série de exceção, que certamente
terá prendido boa parte dos portugueses aos
televisores.

E como rei morto, rei posto, aí está já, e de
novo na RTP 2, a nova série, O PRÍNCIPE, repleta
de significado e tão atual... Uma série que mostra,
afinal, o ambiente do grande crime organizado
transnacional, onde a polícia – aqui a espanhola
– vive fortemente envolvida. E quem diz polícia,
diz banca, como agora se está a voltar a ver com
grandes bancos internacionais, todos apostados
no apoio à fuga às obrigações perante o seu país.

Claro está que esta nova série nada nos mostra de

verdadeiramente novo, antes nos expõe, e com
grande qualidade, o modo como a organização
políࢢca dos Estados de hoje se encontra gizada
em ordem a servir os grandes interesses, por
aí prejudicando gravemente a generalidade das
populações. Vivíamos acima das nossas possibili-
dades... E mostra, por igual, como as autoridades
policiais são deixadas completamente entregues a
si mesmas, sem um ínfimo de controlo a parࢢr de
uma enࢢdade exterior e independente.

Enfim, duas séries de grande exceção, em que
a atual a todos permiࢢrá perceber como pôde o
crime organizado transnacional chegar ao atual
estado de coisas. Passada que está hoje a série,
BORGEN, há agora que não deixar escapar a atual,
O PRÍNCIPE.

1.2.76 Passaporte Cultural de Macedo
de Cavaleiros. Parࢢcipar em
eventos vai dar direito a prémio
(2015-02-18 20:58)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
lança o “Passaporte Cultura Macedo”. O objeࢡvo
é incenࢡvar os cidadãos com idade igual ou
superior a 65 anos a parࢡcipar nas iniciaࢡvas
de âmbito cultural, social e recreaࢡvo, com a
aliciante de quem comprovadamente assisࢡr a
mais iniciaࢡvas, receber um prémio no final do
ano.

[q.jpg]

Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros

O processo é muito simples: ao parࢢcipar nas
aࢢvidades selecionadas, o cidadão deve solicitar,
no próprio local da iniciaࢢva, o “carimbo” no
seu “Passaporte” aos serviços da Câmara. Em
dezembro, aquele que verࢢ o maior número de
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presenças registadas e devidamente carimbadas,
será premiado.

Para solicitar a atribuição do seu “Passaporte”,
o cidadão deve dirigir-se à Divisão de Desen-
volvimento Social e Educaࢢvo, ou à Biblioteca
Municipal, com Bilhete de Idenࢢdade/Cartão de
Cidadão e uma foto poࢢ passe. O “Passaporte” é
gratuito e entregue de imediato. A parࢢr daí, já
pode acumular “carimbos”.

A iniciaࢢva da Câmara Municipal procura “com-
bater o isolamento social que frequentemente
aࢢnge as pessoas de idades mais avançadas”, diz
a Vereadora Helena Magalhães, que encara “a
cultura como um polo de desenvolvimento” e
acredita que “a parࢢcipação nas várias iniciaࢢvas
de âmbito cultural que promovemos pode con-
tribuir para o esࢤmulo intelectual, social e cultural
dessas pessoas e das suas famílias.

O importante para nós, autarquia, não é o prémio
em si, mas incenࢢvar e intensificar a parࢢcipação
de todos na dinâmica cultural de Macedo de Cav-
aleiros e contribuirmos para o bem-estar da nossa
população, e, neste caso parࢢcular, da população
mais idosa”.

Nota de Imprensa CMMacedo de Cavaleiros (Nélio
Pimentel)

1.2.77 Concerto de Vitorino no Cen-
tro Cultural de Macedo de Cav-
aleiros (2015-02-18 23:28)

Vitorino actua no próximo dia 28 de fevereiro
no Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros,
num concerto marcado para as 21.45 horas. A
reserva ou compra de bilhetes pode ser efectu-
ada pelo telefone 278428100 ou directamente
na bilheteira do Centro Cultural de Macedo de

Cavaleiros.

[asw.jpg]

Vitorino

“Vitorino Salomé pertence desde há muito ao
imaginário musical português. Temas como
"Menina estás à Janela", "Queda do Império",
"Tinta Verde", "Laurinda" ou "Leitaria Garre�"
têm marcado várias gerações que se habituaram
por um lado à doçura da sua voz, mas também ao
seu lado intervenࢡvo, mais acuࢡlante e sarcásࢡco,
perante uma sociedade à qual, tal como os arࢡstas
românࢡcos do século XIX, sente não pertencer.

Marginal, anarquista, românࢡco, republicano,
alentejano, erudito são alguns adjecࢡvos que
podem descrever Vitorino isoladamente, mas que,
sem dúvida, compõem a sua personalidade.

Começou a cantar nos anos 1970 acompanhando
Zeca Afonso, figura marcante no desenvolvimento
da sua carreira e sempre musicalmente referenci-
ado em todos os seus espectáculos.

Desde a edição do seu primeiro álbum em 1975,
Vitorino tem sabido manter-se fiel às suas origens
alentejanas, divulgando-as, e construindo um
universo musical também marcado pela temáࢡca
amorosa e urbana, nomeadamente através de
vários retratos da cidade de Lisboa.

Apaixonado pelas sonoridades do Sul tem feito
parcerias com arࢡstas africanos, como Tito Paris,
de Cabo Verde, e sul-americanos, como o Septeto
Habanero, de Cuba. A paixão pelos tangos leva-o
a editar o disco Tango, em 2009, que conta com a
parࢡcipação de músicos argenࢡnos.
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Em palco, Vitorino é acompanhado por um sexteto,
incluindo no seu reportório temas de sempre e
outros mais recentes”.

In pagina facebook de Vitorino

1.2.78 Fígado gordo? Veja os alimentos
a evitar (2015-02-19 10:36)

A esteatose hepáࢡca (o chamado gadoߵ gordo),
uma patologia cada vez mais frequente em pes-
soas que não consomem bebidas alcoólicas, é o
primeiro sinal de alerta para a necessidade de
mudar os hábitos alimentares.

Grande parte dos portadores de esteatose hep-
áࢢca não apresenta sintomas, ou, se sente alguma
coisa, trata-se apenas de queixas vagas rela-
cionadas com mal-estar digesࢢvo.

Esta situação relaciona-se com o excesso de
ingestão de açúcares, em parࢢcular da frutose.
Este monossacárido é uࢢlizado para adoçar be-
bidas e alimentos industrializados, por ser barato,
apresentar boa solubilidade e pelo facto de ser
aproximadamente 1,7 vezes mais doce do que a
sacarose (açúcar de mesa).

A indústria alimentar extrai o açúcar do milho
e produz xarope de milho rico em frutose que
uࢢliza como adoçante. Esta uࢢlização massiva
do xarope de milho rico em frutose (basta ler os
rótulos dos alimentos para se verificar este facto)
fez aumentar exponencialmente o consumo de
frutose nos úlࢢmos 30 anos. Sabe-se hoje que

a frutose em excesso causa danos metabólicos
idênࢢcos aos causados pelo álcool, designada-
mente ߶gado gordo, aumento dos triglicerídeos
e do ácido úrico, para além de estar relacionada
com a obesidade, resistência à insulina e síndrome
metabólica.

Daqui se conclui que alimentos a evitar são bebidas
doces como ice-tea, colas e todos os refrigerantes,
baࢢdos (smothies), gelados, cereais de pequeno-
almoço infanࢢs (autênࢢcas guloseimas), iogurtes
doces, bolachas, bolos, croissants, queques,
madalenas, chocolates, guloseimas, etc. Prefira
os alimentos naturais, tais como frutas, vegetais,
leite, iogurtes naturais, cacau e faça, com eles, os
seus próprios baࢢdos, gelados, sumos e sobreme-
sas. Estes alimentos fornecem-lhe naturalmente
algum açúcar, mas também vitaminas, minerais,
fitoquímicos e fibras. Optar por alimentos naturais
vai fazê-lo perder peso, ter mais energia e ganhar
saúde.

Ana Carvalhas (Nutricionista)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.2.79 Crianças e Idosos festejaram o
Carnaval em Torre de Moncorvo
(2015-02-19 12:28)

No passado dia 13 de Fevereiro os alunos do
Agrupamento de Escolas de Torre de Moncorvo
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e os idosos das Insࢡtuições Parࢡculares de Soli-
dariedade Social da Santa Casa da Misericórdia
e da Fundação Francisco António Meireles parࢡc-
iparam num desfile de Carnaval promovido pelo
Município.

IFRAME: h�p://galeriasnoࢢciasdonordeste.esy.es/galerias/carnavalmoncorvo15.html

Os mais novos vesࢢram a pele dos seus desenhos
animados preferidos, como super-heróis, prince-
sas, monstros e palhaços, assim como dos animais
e profissões que mais gostam. De salientar que
alguns representaram as tradições das freguesias
de que são oriundos. Já as idosas da Santa Casa
da Misericórdia iam mascaradas de padeiras e os
idosos da Fundação Francisco António Meireles de
palhaços.

As ruas da vila encheram-se de cor e animação
com música, personagens em andas e palhaços.

O corso percorreu as ruas da vila, tendo inici-
ado no Centro Escolar, seguiu pelo Largo da
Corredoura, Avenida dos Bombeiros Voluntários,
Rua das Amoreiras, Largo General Claudino, Rua
Manuel Seixas, Rua Constanࢢno Rei dos Floristas,
Praça Francisco Meireles, Rua dos Palheiros e
terminou no Agrupamento de Escolas.

Nota de Imprensa Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.2.80 Portugueses adquirem carro
mais cedo que a maioria dos
europeus (2015-02-19 12:29)

O Caderno Automóvel, o mais recente estudo
do Observador Cetelem, analisou o perfil dos
compradores de automóveis e concluiu que os
portugueses estão entre os que adquirem veículo
novo mais cedo. Em média, os portugueses com-
pram um automóvel novo aos 48 anos, quatro
anos antes do que a generalidade dos europeus.

[et.png]

Portugueses adquirem carro mais cedo que a maioria dos europeus

Com 46 anos, em média, os compradores espan-
hóis são os únicos, entre os europeus, a adquirir
veículo novomais cedo do que os portugueses. Na
Europa, e de acordo com o mesmo estudo, os au-
tomobilistas do Reino Unido são os compradores
mais velhos, com uma idade média que chega
aos 55 anos. O Observador Cetelem revela ainda
que os compradores portugueses adquirem o seu
veículo, em média, sete anos antes dos britânicos.

Globalmente, tem-se verificado que o comprador
europeu está a ficar mais velho. A idade média
para a aquisição de um veículo novo era de 48
anos, em 2007, tendo passado para os 52 anos, em
2012. Esta tendência de envelhecimento constata-
se em todos os países da Europa e Portugal não é
exceção. O comprador português, que atualmente
tem em média 48 anos, era mais jovem em 2007
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(44 anos).

Comparaࢢvamente com o resto do mundo, os
compradores dos países emergentes (China,
Turquia e África do Sul) são mais jovens, com
idades que não ultrapassam os 45 anos. A China
disࢢngue-se, com uma idade média de 35 anos,
muito graças ao entusiasmo dos jovens urbanos
pelo automóvel, que o consideram um símbolo de
independência.

As análises económicas e de markeࢢng, bem como
as previsões, para o Caderno Automóvel 2015,
foram efetuadas em colaboração com a empresa
de estudos e consultoria BIPE (www.bipe.com).
Os inquéritos de campo ao consumidor foram con-
duzidos pela TNS Sofres, durante o mês de julho
de 2014, em catorze países (Bélgica, Alemanha,
Espanha, França, Itália, Polónia, Portugal, Reino
Unido, Turquia, Japão, Estados Unidos, Brasil,
China e África do Sul), com amostras representaࢢ-
vas das populações nacionais, num total de 7.550
pessoas quesࢢonadas pela Internet.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em

2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1.2.81 Uma nota mui ligeira
(2015-02-19 13:20)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Estou prestes a acabar a obra de Luís Menezes
Leitão sobre Marcelo Caetano, sem dúvida de
grande interesse, e que se consࢡtui num estudo
académico sobre o úlࢡmo Presidente do Conselho
da II República.

Nesta minha nota mui ligeira pretendo ape-
nas abordar um aspeto referido pelo autor na
página 459 do livro, referindo que o facto de
Salazar conࢢnuar vivo e a residir no Palácio de São
Bento levava a que Marcelo Caetano fosse visto
pelas pessoas como uma figura políࢢca secundária.
Ora, esta ideia, tenha ela vindo de onde quer que
seja, nunca correspondeu à realidade vivida pelos
cidadãos ao dia-a-dia.

É possível que leituras do esࢢlo pudessem ser
feitas por gente muito ligada ao regime, uns sat-
isfeitos com as mesmas, outros furiosos. Mas o
que não corresponde à realidade é que tal tema
fosse, sequer, alvo das conversas nas convivências
correntes. Desde que Marcelo Caetana ascendeu
à chefia do Governo, tudo passou a ser analisado
apenas ao seu redor e da ação políࢢca por si
prosseguida.

Objeࢢvamente deixou de falar-se de Salazar.
E quando se falava, era para lançar piadas, fossem
sobre as botas, ou sobre o mbreࢢ da voz, ou coisas
do .poࢢ Em contraparࢢda, conࢢnuava a falar-se
de Tomás, sempre referindo que era com th e z
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no fim, ou para brincar aos discursos, salientando
que nhamosࢤ os cacilheiros, etc.. Até a escolha
de Tomás para o seu fatal terceiro mandato foi
glosada, mas sempre com risadas e piadas. Do
que ninguém falava, nas convivências correntes,
era de Salazar, mormente no plano políࢢco. Nem
bem nem mal.

Significa isto, pois, que as limitações que Marcelo
Caetano possa ter sofrido na condução da políࢢca
do Estado nunca resultaram de uma imagem
menorizada, instalada ao nível da população. Pelo
contrário, porque foi a este nível que granjeou
uma enorme simpaࢢa e apoio. Dizia-se até, já
depois da Revolução de 25 de Abril, que ele queria,
mas não o deixavam...

1.2.82 Portugueses doaram mais de 10
mil medicamentos ao Banco Far-
macêuࢢco. Distritos de Bra-
gança e Vila Real parࢢciparam na
campanha (2015-02-19 13:21)

A VII Jornada de Recolha de Medicamentos do
Banco Farmacêuࢡco (BF), realizada no dia 14
de fevereiro, angariou 10.550 medicamentos e
produtos de saúde que serão doados a 77 insࢡtu-
ições parࢡculares de solidariedade social (IPSS).

Os medicamentos e produtos de saúde doados
pelos portugueses, num valor esࢢmado em cerca
de 42.400 euros, serão encaminhados para as IPSS
que se associaram a esta iniciaࢢva e chegarão a
79.758 utentes destas insࢢtuições.

A campanha de 2015 contou com a parࢢcipação
de 132 farmácias dos Distritos de Lisboa, Setúbal,
Santarém, Évora, Beja, Portalegre, Faro, Aveiro,

Porto, Vila Real e Bragança.

Com mais farmácias e insࢢtuições do que no
ano passado, e apesar de ter registado um menor
número de voluntários, – cerca de 400 em 2015
contra cerca de 500 em 2014 – “este resultado
superou os números da edição anterior e prova
que os portugueses mantêm a tradição de ser
um povo generoso no que respeita a ajudar os
outros”, afirma Luís Mendonça, presidente do
Banco Farmacêuࢢco.

Em cinco anos de Jornadas de Recolha de Medica-
mentos tem-se registado um crescimento conࢤnuo
do número de farmácias, insࢢtuições apoiadas e
número demedicamentos recolhidos. Desde 2009,
ano em que a iniciaࢢva decorreu pela primeira vez
em Portugal, o Banco Farmacêuࢢco já recolheu
50.000 medicamentos e produtos de saúde.

E em 2016 Luís Mendonça ambiciona chegar
ainda mais longe. A VII edição da Jornada de
Recolha de Medicamentos marcou presença no
norte do país pela primeira vez e incluir mais
farmácias e insࢢtuições é o objeࢢvo do Banco
Farmacêuࢢco para o próximo ano.

Farmácias, IPSS ou voluntários que queiram parࢢc-
ipar na próxima edição desta recolha de medica-
mentos devem contactar o Banco Farmacêuࢢco,
acedendo a h�p://www.bancofarmaceuࢢco.pt
, onde encontrarão mais informação sobre este
projeto.

A VII Jornada de Recolha deMedicamentos contou
com o apoio de cada uma das farmácias aderentes,
da Ordem dos Farmacêuࢢcos, da Associação Na-
cional de Farmácias (ANF), da Logista Pharma, da
Guess What e da Associação Portuguesa de Estu-
dantes de Farmácia.
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1.2.83 Roche atribui 45 mil euros em
“bolsas de cidadania”. Associ-
ações de Doentes e ONGs podem
candidatar-se até 28 de fevereiro
(2015-02-19 16:46)

A Roche Portugal acaba de anunciar a criação
de um programa de bolsas de financiamento, no
valor de 45 mil euros, que pretendem viabilizar
os melhores projectos, desenvolvidos por Asso-
ciações de Doentes ou outras Organizações Não
Governamentais (ONG), que visem a promoção
da saúde junto de doentes.

Esta iniciaࢢva enquadra-se na Políࢢca de Re-
sponsabilidade Social da empresa e resulta do
seu compromisso em assumir um papel aࢢvo
na sociedade apoiando, de forma transparente,
iniciaࢢvas inovadoras e orientadas para a missão
de suporte ao doente.

Os projetos candidatos a estas bolsas serão
avaliados por um júri independente, do qual
fazem parte personalidades como Maria de Belém
Roseira (deputada e ex-Ministra da Saúde), Eurico
Castro Alves (Presidente do Infarmed) e José
Manuel Pereira de Almeida (Coordenador Na-
cional da Pastoral da Saúde), entre outros, que
escolherão os projetos mais originais, focados na
defesa dos direitos dos doentes e na promoção da
saúde na comunidade.

Robin Turner, Diretor Geral da Roche, refere que
“a Responsabilidade Social é algo que faz parte

do nosso ADN empresarial. É algo que fazemos
naturalmente. Desde sempre. Este novo Programa
de Bolsas é mais um exemplo do compromisso
que assumimos diariamente com os doentes.
Espero que esta iniciaࢢva possa viabilizar projetos
inovadores e que façam realmente a diferença na
vida dos doentes portugueses.” Para mais infor-
mações sobre o Programa de Bolsas, regulamento
e formulário de candidatura, aceda ao seguinte
endereço: h�p://www.roche.pt/bolsas

Sobre a Roche
Com sede emBasileia, Suíça, a Roche é um líder em
invesࢢgação na saúde com valências combinadas
tanto em produtos farmacêuࢢcos como diagnósࢢ-
cos. A Roche é a maior empresa de biotecnologia
do mundo, com medicamentos verdadeiramente
diferenciados em oncologia, imunologia, doenças
infecciosas, o[almologia e neurociência. A Roche
é também líder mundial em diagnósࢢco in vitro e
tem uma posição de destaque na área da diabetes.

A estratégia de medicina personalizada da Roche
tem como objeࢢvo fornecer medicamentos e di-
agnósࢢcos que possibilitem melhoras tangíveis na
saúde, qualidade de vida e sobrevida dos doentes.
Fundada em 1896, a Roche tem feito importantes
contribuições para a saúde global durante mais
de um século. Vinte e quatro medicamentos
desenvolvidos pela Roche estão incluídos nas
listas Organização Mundial de Saúde Modelo de
Medicamentos Essenciais, entre eles medicamen-
tos “life-saving”, como anࢢbióࢢcos, anࢢ maláricos
e quimioterapia.

Em 2014, o Grupo Roche empregava mais de
88.500 pessoas em todo o mundo, invesࢢu 8,9 mil
milhões de francos suíços em Invesࢢgação e De-
senvolvimento e registou vendas de 47,5 mil mil-
hões de francos suíços. A Genentech, nos Estados
Unidos, é um membro integral do Grupo Roche.
A Roche é a acionista maioritária da Chugai Phar-
maceuࢢcal, Japão. Para mais informações, visite:
www.roche.com ou www.roche.pt
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1.2.84 Exposição ≪5 Percursos
pelo Património a Norte≫.
DRCN aposta na divulgação
do Património a Norte
(2015-02-20 13:23)

´A Direção Regional de Cultura do Norte (DRCN)
promove, a parࢡr do próximo dia 24 de fevereiro,
a exposição ≪5 Percursos pelo Património a
Norte≫, que ficará patente ao público, até ao
final de março, na Estação dos Aliados do Metro
do Porto. A exposição apresenta cinco percursos
de visita de natureza muito diversa e em zonas
geográficas disࢡntas.
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Castelo de Ansiães - Carrazeda de Ansiães

Do património religioso ao natural, passando
pela arte contemporânea e pela carga histórica
de anࢢgas vias romanas, propõe-se ao visitante
a descoberta da riqueza do Património a Norte,
enquadrado num território geográfico com carac-
terísࢢcas únicas e com quatro locais classificados
como Património Mundial pela UNESCO: o Cen-
tro Histórico do Porto, o Centro Histórico de
Guimarães, o Alto Douro Vinhateiro e o Síࢢo de
Arte Rupestre Pré-Histórica do Vale do Côa.

Esta diferença de paisagem cria movimentos
culturais muito significaࢢvos e caࢢva também
públicos bastante heterogéneos. Assim, a ex-
posição sugere vários circuitos de visita temáࢢcos
direcionados essencialmente para o turismo,
seguindo as principais linhas de ação da Direção
Regional de Cultura do Norte que tem vindo a de-
senvolver, ao longo dos úlࢢmos anos, significaࢢvo
esforço e empenho na recuperação do património,
tendo por objeࢢvo a sua preservação e abertura à
fruição do público.

Percursos temáࢢcos:

Percurso Mosteiros a Norte – Tem por base uma
série de grandes mosteiros situados entre os
rios Minho e Vouga e que têm sido objeto de
operações de resgate e salvaguarda por parte
da DRCN, incluindo aquisição de imóveis e ter-
renos, conservação, restauro e requalificação
dos imóveis e do património edificado. O per-
curso integra o Mosteiro de Rendufe (Amares),
o Mosteiro de Tibães (Braga), o Mosteiro de
Pombeiro (Felgueiras), o Convento de Vilar de
Frades (Barcelos), o Mosteiro da Serra do Pilar
(Gaia), o Mosteiro de São Salvador de Grijó (Gaia),
o Mosteiro de Santa Maria de Arouca (Aveiro) e
o Mosteiro de Santa Maria do Bouro (Terras de
Bouro).

Percurso Vale do Rio Varosa – O projeto Vale
do Varosa pretende instalar no Vale do Rio Varosa
(Distrito de Viseu) uma rede de visita beneficiando
da concentração de imóveis e elementos históricos
de elevado interesse turísࢢco-cultural. Integra o
Mosteiro de S. João de Tarouca, Mosteiro de Santa
Maria de Salzedas, Ponte e Torre de Ucanha e
Convento de S. António de Ferreirim.

Percurso Arte Contemporânea a Norte – Procu-
rando fazer a ligação entre vários pontos geográfi-
cos da Região Norte, cruzando-os com imóveis de
relevante interesse do ponto de vista arquitetónico
e que incorporam importantes coleções de arte
contemporânea, integra o Museu de Serralves,
Casa das Artes, Museu Internacional de Escultura
Contemporânea de Santo Tirso, Centro/Projeto
GNRaࢢon, Centro Internacional de Artes José de
Guimarães, Centro de Artes Nadir Afonso, Fun-
dação Nadir Afonso, Museu de Graça Morais e
Espaço Miguel Torga.

Percurso Território de Fronteira – Surge no
âmbito da candidatura "Terra de Fronteira e Vale
do Douro", apresentada ao POCTEP (Programa
Operacional de Cooperação Transfronteiriça
Espanha-Portugal) pela Direção Regional de Cul-
tura do Norte e pela Junta de Castela e Leão. Este
percurso pretende associar um excepcional e di-
verso património cultural, consࢢtuído por igrejas,
mosteiros, castelos e síࢢos arqueológicos, a um
território especialmente relevante do ponto de
vista paisagísࢢco. Integra o Castelo de Carrazeda
de Ansiães, Igreja Matriz e Centro Histórico de
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Torre de Moncorvo, Igreja Matriz de Freixo de Es-
pada à Cinta, Torre do Castelo de Freixo de Espada
à Cinta, Castelo de Mogadouro, Castelo de Penas
Róias, Igreja Românica de Algosinho, Castelo de
Miranda do Douro, Sé Catedral de Miranda do
Douro, Castelo de Algoso, Igreja Matriz de Vimioso
e Basílica de Santo Cristo do Outeiro.

Percurso da Natureza…com História – Abrange a
Via Romana XVIII (Geira), que no seu traçado por
Terras de Bouro - da milha XIV (Santa Cruz) à milha
XXXIV (Albergaria), inclui todas as estruturas arque-
ológicas a elas associadas, como sejam as ruínas
das pontes sobre a ribeira do Forno e a ribeira da
Macieira, bem como os arranques da Ponte de S.
Miguel, esta sobre o rio Homem, mutaࢢo (milha
XXX) e diversas pedreiras, juntamente com as ruí-
nas arqueológicas do Adro de S. João, concelho de
Terras de Bouro.

1.2.85 Autarca de Mogadouro quer
rever as contraparࢢdas para os
municípios das barragens mais
anࢢgas (2015-02-20 13:55)

Francisco Guimarães, presidente da câmara
municipal de Mogadouro, não está contente com
as contraparࢡdas, compensações e rendas pagas
aos municípios que têm nos seus territórios bar-
ragens mais anࢡgas, como é o caso da barragem
de Bemposta no concelho de Mogadouro.

[ddd.jpg]
Barragem de Bemposta. Foto:
A Terceira Dimensão \frqq{}\frqq{}

O autarca considera que há uma descriminação
relaࢢvamente às compensações que são pagas
pelas barragens que foram ou estão a ser construí-
das recentemente.

O autarca de Mogadouro tornou pública a sua
posição no decurso das comemorações do 50º
aniversário da conclusão das obras de construção
da barragem de Bemposta, onde defendeu que
a distribuição da derrama associada aos centros
eletroprodutores, constante na Lei das Finanças
Locais, seja de uma vez por todas uma realidade.

"Conࢢnuaremos a lutar para que o imposto pago
pelos contribuintes do nosso concelho seja di-
vidido equitaࢢvamente por todos e lutaremos
contra aqueles centralistas de Lisboa que acham
que o dinheiro para o interior é um desperdício",
disse ao autarca citado pela Agência Lusa.

O município de Mogadouro recebe cerca de
220 mil euros/ano resultante de contraparࢢdas
pagas pela EDP devido à exploração hidroeléctrica
de Bemposta, barragem que há pouco mais de
três anos sofreu obras de reestruturação para
aumento de potência da produção de energia.

1.2.86 Município de Miranda do Douro
assinala Dia Internacional da
Língua Materna com textos de
autores mirandeses difundidos
pelas rede sociais (2015-02-20 15:34)

Amanhã, dia 21 de fevereiro, celebra-se o Dia
Internacional da Língua Materna, data escolhida
em 1999, na Conferência Geral da UNESCO, para
promover a variedade cultural e linguísࢡca.
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"Reconhecendo que a Língua Mirandesa é o mais
alto valor cultural da Terra deMiranda e língua ma-
terna da maior parte dos mirandeses, o Município
de Miranda do Douro assinala a data, publicando
nas redes sociais excertos de alguns dos textos
mais reconhecidos de autores mirandeses.

A cada ano que passa, o número de línguas faladas
no mundo reduz-se significaࢢvamente, conse-
quência da redução dos seus falantes ou mesmo
do desaparecimento de populações inteiras, cau-
sadas pelas guerras ou falta de condições para
sobreviver.

Além disso, impor uma língua única e ’exclusiva’,
conjugado com a pressão cultural dos meios de
comunicação globalizados são também fatores
que ajudam a exࢢnguir as línguas regionais", lê-se
no siࢢo oficial do município na internet.

O primeiro texto escrito em língua mirandesa
é datado de 1884 sendo da autoria do filólogo José
Leite de Vasconcelos.l

1.2.87 Mil diabos vão andar à solta em
Vinhais (2015-02-20 16:24)

Amanhã, dia 21 de fevereiro, sábado, mais de
mil diabos vão andar à solta na vila de Vinhais
no ritual de Revelação do Rosto da Morte, uma
tradição cultural local com grande anࢡguidade.
A câmara municipal já fechou as inscrições para
a obtenção de um fato adequado à práࢡca
desta tradição, mas mesmo assim qualquer
pessoa poderá parࢡcipar e aventurar-se numa
verdadeira festa dos diabos.

É a parࢢr da quarta-feira de cinzas, que os diabos
saem à rua em Vinhais, concelho de Bragança,
em busca de almas pecadoras. De quarta-feira a
sábado o Centro Histórico desta vila nordesࢢna
enche-se de mascarados com fatos de flanela
de cor vermelha, num espectáculo de cor único
no nosso país. Mas o apogeu do espectáculo é
aࢢngido amanhã, sábado, onde deverão parࢢcipar
mais de mil garridos diabos.

“A Quaresma assinala um período de respeito
e penitência, trazidos à lembrança dos habitantes
de Vinhais pela encenação das tenebrosas figuras
da Morte o do Diabo que, na Quarta-feira de
Cinzas, percorrem as ruas da vila sequiosas de
almas pecadoras.

Os diabos perseguem e capturam os humanos
que, desafiando o poder sobrenatural daqueles,
se atrevem a sair à rua, purificando-os com acu-
lantesࢡ cinturadas e apresentando-os perante a
Morte que, empunhando uma gadanha de forma
ameaçadora, os obriga, de joelhos, a recitar umas
estranhas ladainhas semi-pagãs, impondo temor
e lembrando que pode chegar a qualquer altura
ceifando-lhes a vida a seu bel-prazer.

Trata-se de um costume secular e único em
Portugal, cujas origens permanecem desconheci-
das havendo, no entanto, diferentes interpretações
que a situam nas celebrações dos Lupercais ro-
manos, nas procissões da Quarta-feira de Cinzas,
na Idade Média, ou mesmo por influência dos
franciscanos do Convento de São Francisco de
Vinhais, durante os séc. XVIII e XIX.
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Perfeitamente enraizada nas tradições vinhaenses,
em cada ano revivida com toda a genuinidade
de outrora e preservada com todo o carinho e re-
speito pela idenࢡdade cultural deste povo serrano,
a Quarta-feira de Cinzas vem provar que Vinhais é
mesmo ’uma terra dos Diabos’", pode ler-se numa
página da Feira do Fumeiro em que se explica esta
secular tradição.

O ponto alto é uma procissão de diabos que
se realizará amanhã pelas ruas da vila, onde
predominarão as maldades, os assaltos a casas, a
captura de raparigas e a escalada a varandas. Tudo
finalizará com um espectáculo de pirotecnia, onde
será revelado o rosto da Morte, porque “quem
para o rosto da morte olhar por mais um ano a irá
afastar”.

1.2.88 À boleia (2015-02-22 20:15)
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Como em circunstâncias várias tenho referido,
disponho de uma boa memória, que funciona
ainda melhor naqueles domínios que são para
mim de maior interesse. Um desses domínios é,
como se sabe, a vida políࢡca, seja a interna ou a
internacional.

De molde que creio não estar enganado se
tomar para mim que nunca um qualquer dos
nossos bispos assumiu publicamente a inaceitável
situação do hiperbólico preço de medicamentos
essenciais à salvaguarda da vida humana. Muito
sinceramente, não retenho uma qualquer críࢢca
a tal situação, como por igual com os fantásࢢcos
vencimentos auferidos por umas centenas de
portugueses, numa sociedade a caminho de uma
pobreza muito generalizada.

Ora, nestes dias recentes, fruto de uma de-
sagradável singularidade, acabou por se precipitar

uma solução para o preço dos medicamentos
essenciais para salvar vidas de pessoas com
Hepaࢢte C. O que há um ano se discuࢢa, aparente-
mente sem andar para diante, num ápice encon-
trou a solução que ora se conhece.

Claro que todos ficaram contentes com a solução
encontrada, percebendo-se que a mesma teria
podido ser conseguida muito mais cedo, para tal
bastando que vesseࢢ exisࢢdo vontade políࢢca. Os
dados essenciais ao encontrar de uma solução
estavam há muito lançados, pelo que a solução
ora encontrada podia estar em vigor desde há
muito, evitando-se desse modo mortes inúteis.

Sem espanto – nenhum espanto –, eis que o Patri-
arca de Lisboa veio considerar neste sábado muito
posiࢢvo o referido acordo alcançado, de modo
que todos os doentes possam aceder aos medica-
mentos inovadores para a hepaࢢte C, lamentando
que só tenha ocorrido após uma morte. Bom,
caro leitor, não consegui evitar o espanto que me
acometeu, porque uma coisa é exisࢢrem mortos
no entretanto, outro o manterem-se os bispos
portugueses num silêncio sepulcral perante o que
estava até aqui em vigor neste domínio. O que jus-
ficaࢢ que se coloque a questão sobre se os bispos
católicos portugueses conhecem outras doenças
em situação similar, e se já se pronunciaram, e
como pensam levantar tal indeterminação. Em
que se fica?

Esta espécie de boleia apanhada pelo Patri-
arca Clemente, porém, deve ainda ser vista sob
duas ópࢢcas. Por um lado, o vir a terreiro deitar
foguetes, digamos assim, quando nunca nada foi
dito sobre o terrível drama qua tantos portugue-
ses viviam. Por outro lado, vir agora bater palmas
à solução encontrada, esquecendo o atraso da
mesma, dá a sensação de um apoio políࢢco à atual
maioria. Um domínio em que nunca se deverá
esquecer aquela salva de palmas nos Jerónimos...

Os portugueses, como se sabe, têm referências
católicas na sua postura perante a vida, embora
vivam, de um modo muito geral, a anos-luz do
magistério da Igreja Católica. Simplesmente, é-nos
legíࢢmo esperar dos nossos bispos católicos imen-
samente mais que a defesa da vida de quem está
prestes a nascer, defendendo por igual a de quem
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já nasceu e por aí se vê a viver as agruras causadas
pela atual ordem políࢢco-económica mundial.
Neste domínio, os nossos bispos católicos estão
também a anos-luz da militância que se vê em
Francisco. E é pena.

1.2.89 Sonhar tarde e a más horas
(2015-02-22 21:00)
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Toda a gente sabe que a morte de um sonho é
uma dor lacerante. Algo como se nos fritassem
numa sertã ou nos cortassem com x-actos e
depois regassem com álcool (talvez esteja a
exagerar, ok).

Mas, pior do que isso, são os sonhos que fi-
cam a meio.

Contudo, não falo de coisas oníricas, daquilo
que planeamos e que depois cai em saco roto.
Estou mesmo a falar dos sonhos que acontecem
quando encostamos a cabeça na almofada. E não
há nada que me irrite mais do que acordar sem
saber como raio acaba a história construída pelo
meu subconsciente.

Naquele momento, somos realizados, a segu-
rar um Oscar por entre mãos húmidas, de tanto
limpar as lágrimas que insistem em cair de emoção.
O nosso inconsciente, subconsciente e mais seja o
que for, qual Fernando Pessoa, materializam-se, e
escrevem ora novelas mexicanas, ora histórias de
crianças, ora enredos dignos de Stephen King.

Diz quem sabe que sonhamos todos os dias.
Quanto a isso, acho muito bem e parece-me,
até, saudável. O problema é quando acordamos
a meio, ou quase num desfecho apocalípࢢco,
e depois ficamos ali, de papo para o ar, todos
suados, a pensar “como raio acaba isto?”. Pois
nunca chegamos a saber se nos salvaram da

forca, se batemos ou demos porrada numa dis-
cussão acesa ou se o tal bicho nos comeu a cabeça.

Tomados de parvoíce extrema, tentamos lem-
brarmos. Damos voltas ao miolo. Carregamos no
botão de voltar atrás e no repeat, comos agentes
do FBI, à procura da ponta solta que vai permiࢢr
resolver o caso. Nada acontece. Vazio. Silêncio.
Perguntamos depois aos nossos “eus” como é que
tudo terminou. Eles, categoricamente, ignoram-
nos. Fazem cara de criança em brincadeira febril,
enquanto nos viram a cara com ar gozão e ficam
a olhar de esguelha, a aproveitar o momento em
que nos ramࢢ do sério.

Tomada uma decisão adulta, vamos contar o
sonho e desvalorizá-lo. “Olha que sonho parvo!
Tão sem importância, que nem me lembro como
termina, vê lá tu!”. E por dentro estamos a remoer
o assunto, a imaginar hipotéࢢcos finais.

Quando somos salvos de um desfecho trágico,
por vezes, suspiramos de alívio e afastamos o
sonho com um braço a abanar, como se fosse
fumo tóxico à nossa volta. Mas, outras vezes, o
raio do sonho devia ter terminado meia hora mais
tarde, para não nos deixar a sonhar o resto do dia.

1.2.90 “As Cinquenta Sombras de Grey”
passam em Carrazeda de An-
siães a preço zero (2015-02-22 21:02)

Já se sabia que a vila de Carrazeda de Ansiães
dispõe da única sala da região para projecção
de cinema digital, único suporte actualmente
existente para a distribuição do cinema com-
ercial, mas agora o município oferece à sua
população de forma absolutamente gratuita as
mais recentes obras cinematográficas que estão
em exibição nos circuitos comerciais.
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Exemplo disso é o filme “As Cinquenta Sombras
de Grey” que se está a transformar num sucesso
de bilheteira em todo o país e que chegará a
Carrazeda de Ansiães no próximo dia 6 de Março
de forma totalmente gratuita.

A projecção será feita na sala de cinema do Centro
de Inovação Tecnológico Inovarural (CITICA), com
"entrada livre" para maiores de 16 anos que terão
a possibilidade de visualizar o filme as parࢢr da
projecção feita com disposiࢢvos tecnológicos digi-
tais do mais sofisࢢcado que actualmente existe.

Contudo, esta oportunidade apenas se resume a
uma única sessão programada para as 21h00, e
por isso espera-se que a lotação, com cerca de 200
lugares, seja completamente esgotada.

O presidente da Câmara, José Luís Correia, ex-
plicou à Lusa que o município não cobra bilhete
na exibição de filmes porque se trata de iniciaࢢvas
esporádicas e só até estar concluído o processo de
licenciamento do espaço para este efeito.

1.2.91 "One Man Alone" no Teatro
Municipal de Bragança
(2015-02-22 23:35)

"Produção Teatro da Didascália, com criação,
interpretação e cenografia de Bruno Marࢡns, di-
recção de Sérgio Agosࢡnho, figurinos de Joaquim
Azevedo, construção de cenografia de Joaquim
Cunha, desenho de luz e som de Bruno Marࢡns e
Valter Alves.
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"One Man Alone" de Bruno Martins

Tudo acontece numa padaria, naquelas horas da
noite em que o padeiro faz pão e o resto do mundo
sonha com ele. Enquanto amassa o pão, o padeiro
entra num jogo com as baguetes, papos-secos,
broas de milho e instrumentos de trabalho que o
rodeiam e os sonhos que o fazem viajar pelo uni-
verso da imaginação. Talvez por uma necessidade
de escape ele sonhe acordado. Talvez seja esse o
fermento o que faz crescer o pão.

"One Man Alone" é um espectáculo a solo,
literalmente a solo. Sem contracena, nem op-
eradores de luz e som, o actor interpreta o seu
papel e ao mesmo tempo opera a própria luz que
o ilumina e a música que acompanha a cena. Todo
o espectáculo assenta no virtuoso jogo ,sicoߵ na
capacidade de o actor se mulࢡplicar nas várias
personagens que dão vida às suas fantasias".

Criação, Interpretação e Cenografia : Bruno
Marࢢns

Direção : Sérgio Agosࢢnho
Figurinos : Joaquim Azevedo
Desenho de Luz e Som: Bruno Marࢢns e Valter
Alves
Design Gráfico: Beastly Beast
Fotografia de Cena: Tiago Braga
Produção Execuࢢva: Cláudia Berkeley
Coprodução: Teatro da Didascália e Casa das Artes
de Famalicão

Onde: Teatro Municipal de Bragança, Bragança
Data: 28-02-2015
Hora: 21h00
Entrada: 6 euros
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1.2.92 Novo mapa do epigenoma Hu-
mano e o epigenoma da doença
de Alzheimer (2015-02-22 23:43)

Foi agora publicado o novo mapa das alterações
que ocorrem no genoma humano ao longo da
vida em células diferentes, permiࢡndo uma nova
compreensão do mecanismo molecular subja-
cente a várias doenças como a de Alzheimer.

Em 2003, foi anunciado ao mundo a sequenciação
do genoma humano. Apesar da grande importân-
cia desse feito cienࢤfico, ficou desde logo evidente
para muitos que era o início de uma nova era nas
ciências da vida, com muitas e novas perguntas.
Por exemplo, conhecer toda a sequência de “le-
tras” do “livro da vida” não explicava por si só
porquê e como é que há células diferentes num
dado organismo apesar de todas conterem os mes-
mos genes. O que é que faz com que alguns genes
estejam acࢢvos em algumas células e silenciados
noutras? O que é que comanda a velocidade com
que os genes são transcritos para proteínas em
diferentes alturas da vida?

Há três anos, o projecto designado por ENCODE,
uma enciclopédia dos elementos consࢢtuintes
do ADN do nosso genoma, deitou por terra al-
gumas ideias feitas e deixou claro que centenas
de milhares de fragmentos do genoma, antes
considerados sequências repeࢢࢢvas de ADN “lixo”,
são determinantes na gestão do genoma: regulam
como e quando os genes devem levar a cabo a sua
função.

De facto, descobriu-se que há uma outra infor-
mação celular que se adiciona à do genoma e que
modela a expressão deste. Uma informação que
não herdamos dos nossos pais, mas que adqui-
rimos ao longo da nossa vida. O seu conjunto
consࢢtui o epigenoma. Este muda ao longo da
vida e é diferente entre células de tecidos difer-
entes. Assim, o epigenoma engloba o conjunto
das modificações bioquímicas que ocorrem no
ADN genómico ao longo da vida. Uma dessas
alterações é a que se verifica num processo que é
designado por meࢢlação do ADN.

Assim, depois de sequenciar o genoma, era
necessário mapear o epigenoma das células dos
diferentes tecidos que compõem o corpo humano.
Esta tarefa tem mobilizado muitas equipas in-
ternacionais de cienࢢstas. Um dos projectos foi
financiado com190milhões de dólares nos úlࢢmos
5 anos pelo Insࢢtuto Nacional de Saúde (NIH, na
sigla inglesa) dos Estados Unidos: o projecto “NIH
Roadmap Epigenomics Consorࢢum”. A Europa
também tem invesࢢdo nesta aventura do conheci-
mento com o projecto “Blueprint Epigenome”.

Os resultados conseguidos pelo projecto norte-
americano foram publicados esta semana em
várias revistas do grupo editorial cienࢤfico Nature
(ver por exemplo). No geral, resumem o que foi
sendo descoberto durante os úlࢢmos cinco anos
em mais de cem amostras de tecidos e células
diferentes: um novo mapa epigenéࢢco humano
que indica como é que os genes se acࢢvam ou não
no nosso organismo, em diferentes células, em
organismos saudáveis e doentes.

Este aspecto de o epigenoma ser diferente en-
tre células de tecidos sãos e células de tecidos
doentes, representa um enorme potencial para o
estudo e compreensão de diversas doenças, assim
como abre novos horizontes para o desenvolvi-
mento de novas estratégias terapêuࢢcas.

Entre as aplicações terapêuࢢcas, um dos trabalhos
agora publicados descreve perfis epigenómicos
associados com células cancerígenas, na sequên-
cia do trabalho efectuado anteriormente pelo
projecto europeu sobre leucemias infanࢢs. Há
também trabalhos sobre o epigenoma de desor-
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dens autoimunes.

Mas talvez um dos trabalhos mais interessante e
surpreendente seja o da determinação do perfil
epigenéࢢco da doença de alzheimer. Segundo o
coordenador deste trabalho, Manolis kellis, do
Insࢢtuto de Tecnologia de Massachussets, a inves-
gaçãoࢢ publicada na revista Nature demonstra
que “a predisposição genéࢢca para desenvolver
esta patologia neurodegeneraࢢva está associada
ao sistema imunitário, enquanto que os sintomas
como a perda de memória e dificuldades com a
aprendizagem, associados a alterações na acࢢvi-
dade neuronal, terão a sua origem não em factores
genéࢢcos mas sim epigenéࢢcos ”. Esta é uma de-
scoberta que poderá dar azo a novas estratégias
terapêuࢢcas eventualmente mais eficazes do que
as actualmente existentes.

Este novo mapa epigenómico aumenta o nosso
conhecimento sobre as bases moleculares de di-
versas doenças e permite compreender melhor o
desenvolvimento do organismo desde as primeiras
células embrionárias.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.2.93 Por lá e por cá (2015-02-23 18:09)
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Os casos recentemente surgidos com bancos eu-
ropeus, como qualquer um de há muito percebeu,
nada comportam de novo, antes são um acontec-
imento perfeitamente natural e expectável.

Dizia num dia destes um senhor, em pleno
comboio metropolitano de Lisboa, que parecia
vir da manifestação em frente ao Novo Banco, a
propósito dos dinheiros que em má hora deposi-
tou no BES, que onde há banco, há crime. Talvez
vesseࢢ razão.

Ainda assim e parࢢndo desta hipótese como
pessimista, a verdade é que nem tudo se resume à
banca. Aí estão já as autoridades judiciárias suíças
e francesas a tratarem do tema em causa, quando
por cá ainda nem se vislumbra um mínimo do
resultado final dos casos BES/GES, BPP ou BPN. E
mesmo no caso BCP, a verdade é que lá voltou a
surgir a já histórica marca lusitana da prescrição.

Mais interessante foi a locução de um dos nossos
canais televisivos, ao referir que a Procuradoria-
Geral da República está já a acompanhar estes
casos mais recentes. Bom, caro leitor, dei uma
risada sonora e sincera, certo de que tudo está
a ser acompanhado pelas autoridades compe-
tentes. De molde que perguntei aos que comigo
se encontravam a almoçar: dos seiscentos e onze
portugueses em causa, quantos serão levados
a juízo? Pois, caro leitor, ninguém respondeu,
chegando um dos presentes a olhar-me por sobre
os óculos...

Mas mais interessante ainda é constatar que
raros são os canais televisivos portugueses que se
resolvem a trazer aos portugueses bons documen-
tários sobre a grande criminalidade organizada
transnacional operada através de grandes e impor-
tantes bancos da praça mundial.

Não param de trazer as inconsequentes
declarações do Papa Francisco, mas nada fazem
de capaz sobre uma das piores chagas do modelo
políࢢco-económico-financeiro das sociedades
atuais, liderado pelos Estados Unidos, de pronto
seguidos pela Alemanha, já comandando de novo
a França, Aqui tem o leitor uma das razões para
que nunca se tenha feito uma luz de verdade sobre
o homicídio de Humberto Delgado.

Entre nós, depois de se ter inventado que foi
a PIDE em conjunto com o PCP – haverá quem
tenha acreditado? –, raros foram capazes de ir
ao fundo da verdade e de apontar as forࢤssimas

164



ligações homotéࢢcas com outros tempos bem
mais posteriores. Os próprios jornalistas evitam
perguntas cruciais sobre o tema, tal como fogem
dos programas realmente esclarecedores do papel
da banca no mundo do crime organizado transna-
cional. Cá ficamos, pois, à espera das conclusões
das autoridades portuguesas...

1.2.94 Exposição de pintura de Luís
Filipe Rodrigues no Centro Cul-
tural de Macedo de Cavaleiros
(2015-02-23 18:10)

Abre no sábado, dia 28 de fevereiro, às 21.00H, e
estará patente até 22 de abril no Centro Cultural
de Macedo de Cavaleiros, a exposição de pintura
de Luís Filipe Rodrigues.

Docente de Artes Visuais do Ensino Básico e
Secundário desde 1996, tem um percurso como
Arࢢsta Plásࢢco iniciado antes, em 1992. E, ao
longo deste, conta com várias exposições individu-
ais e coleࢢvas, em Portugal e no estrangeiro.

Desde sempre preocupado com o desenho,
como um processo criaࢢvo, com vários estudos
académicos realizados, Luís Filipe Rodrigues “cria
‘personagens’ que explora, analisa, retoca e adapta
antes da produção definiࢢva.

Ocupa o espaço vazio no senࢢdo afeࢢvo, quase
milimetricamente. De forma imaginaࢢva e matem-
aࢢcamente intuiࢢva, com uma certa inquietação
e uma consciência mais alargada o senࢢdo que
procura na criação através do desenho.”

1.2.95 Porquê o espanto?
(2015-02-24 17:49)
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Num certo senࢡdo, já nada me espanta de quanto
se passa no seio da sociedade portuguesa. A ver-
dade, porém, é que hoje mesmo me vi acomeࢡdo
de um espanto que não foi pequeno. Um espanto
que me surgiu ao redor do espantos que a muitos
assisࢡu por via das mais recentes declarações de
Jorge Silva Carvalho, anࢡgo líder do Serviço de
Informações Estratégicas de Defesa, (SIED).

Jorge Silva Carvalho, nos termos do noࢢciado,
alegou agora que as secretas acedem a dados
pessoais, sendo que o (dito) Conselho de Fiscal-
ização do Sistema de Informações da República
Portuguesa, (CF-SIRP), nunca detetou um tal ilícito.
Bom, caro leitor, fiquei verdadeiramente espan-
tado – ainda consigo ficar assim...– com o facto
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de poderem exisࢢr deputados e académicos que
possam mostrar-se como que alarmados perante
uma tal realidade!

Não posso acreditar, como facilmente se percebe,
que tais nossos concidadãos desconheçam o que
vai pelo mundo, em geral explicado por via de
documentários, entrevistas, ação jornalísࢢca, até
mesmo declarações perante órgãos de soberania
com poder de inquirir das mui frequentes vio-
lações da legislação em vigor em tais domínios.
Não dá para aceitar uma tão flagrante ignorância.

Quando Jorge Silva Carvalho veio agora assumir
práࢢcas ilegais nas secretas, nomeadamente
acesso a dados de comunicações, ele só o fez
porque se lhe impôs defender-se com a verdade.
Objeࢢvamente, não dispunha de outro meio para
poder defender-se. Simplesmente, se assim não
fossem estas coisas em Portugal, o mundo es-
taria perante uma singularidade (quase) absoluta.
Basta ver o que, ao longo de décadas, sempre se
foi sabendo sobre as ações da CIA em plenos Esta-
dos Unidos, situações logo seguidas da demissão
às centenas de funcionários da agência. E quem
diz CIA, diz tudo o resto. Como se torna evidente,
onde existe poder – e secreto...– há abuso de
poder. Só não vê isto quem quer fazer-se passar
por cegueta.

Malgrado tudo isto, também me vi aࢢngido
pela graça e pelo sorriso subsequente, por via de
surgirem diversos deputados e consࢢtucionalistas
classificando de muito grave, alarmante e uma
violação gravíssima do Estado de Direito que
os serviços de informações nacionais cometam
aquele poࢢ de ilícito. Para já, claro está. Mas como
é possível uma tal admiração, se é universalmente
conhecido que tudo isto – e tudo o resto – se
passa por todo a parte do mundo, mormente nas
democracias mais anࢢgas?!

Por fim, o mais que expectável: Fernando Ne-
grão quer agora ouvir o presidente do CF-SIRP,
Paulo Mota Pinto, com o PCP já a salientar que
vai chamar à Assembleia da República, para lá de
Paulo Mota Pinto, o próprio Secretário-Geral do
SIRP, Júlio Pereira, e com o Bloco de Esquerda
a achar que é o Primeiro-Ministro, que tutela a
secretas, quem deve responder a estas acusações.

E que é feito do PS? E o Presidente da República?

Espero, com toda a minha sinceridade, que
Jorge Silva Carvalho tenha a coragem de arcar
com o sacri߶cio que também hoje vivem Julian As-
sange, Bradley Manning e o norte-americano que
mostrou a todo o mundo o que realmente é a fan-
tásࢢca menࢢra da democracia norte-americana,
que tudo e todos espia e por todo o lado. Uma
realidade que varre aqui a NAS, a CIA, o FBI, etc.. E
que os nossos políࢢcos tenham a coragem de pôr
um fim na cabal inuࢢlidade das nossas secretas.
Portugal não precisa de tais perigosas realidades.

1.2.96 Trilho do Forno da Cal
(2015-02-24 17:50)

O Trilho do Forno da Cal é um percurso que se
inicia na aldeia de Gebelim, em plana Serra
de Bornes, que tem como principal moࢡvo de
atracção um anࢡgo forno de produção de cal. [
Data alterada para 7 de março ]
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1.2.97 Apresentação de livros na Bib-
lioteca Municipal de Torre de
Moncorvo (2015-02-24 17:52)

A Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo
recebe no próximo dia 28 de Fevereiro, pelas
15h00, a apresentação do livro “O Recolhimento
de Santo António do Sacramento de Torre de
Moncorvo (1661-1814) – Clausura e Desࢡnos
Femininos” de Adília Fernandes. Será também
apresentada a separata “ O Retábulo Flamengo
da Parentela de Santa Ana, na Igreja Matriz de
Torre de Moncorvo” de Adriano Vasco Rodrigues.

[2.png]

Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo

A primeira obra debruça-se sobre o estudo do
Recolhimento de Santo António do Sacramento,
insࢢtuição de acolhimento àmulher que funcionou
em Torre de Moncorvo e cuja ação e importância
ultrapassa este concelho.

A autora, Adília Fernandes, é natural do Fel-
gar, doutorada em História pela Universidade do
Minho, invesࢢgadora do Centro de Invesࢢgação
Transdisciplinar Cultura, Espaço e Memória da
Universidade do Porto e invesࢢgadora da Associ-
ação Portuguesa de Invesࢢgação Histórica sobre
as Mulheres. Conta com a publicação de diversos
arࢢgos enquadrados no âmbito da história das
mulheres e da história da região de Moncorvo.

A separata “ O Retábulo Flamengo da Parentela de
Santa Ana, na Igreja Matriz de Torre de Moncorvo”
fala sobre um trípࢢco flamengo datado dos inícios
do século XVI que representa o Casamento de
Santa Ana e a Sagrada Parentela.

O autor, Adriano Vasco Rodrigues é natural da
Guarda mas tem fortes ligações ao concelho de
Moncorvo, tendo casado na freguesia de Felgar.

Exerceu a docência nos três ramos de ensino:
primário, secundário e superior, e tem-se ded-
icado à invesࢢgação nos ramos da História e
Arqueologia.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.2.98 O espectáculo das Amendoeiras
em Flor a parࢢr de um todo-o-
terreno (2015-02-24 18:04)

As Amendoeiras em Flor no Douro são um espec-
táculo maravilhoso que a natureza nos oferece
antes da Primavera. A Sabor Douro e Aventura
com o apoio da Junta de Freguesia de Mós, no
concelho de Torre de Moncorvo, preparou um
programa para os praࢡcantes de todo-o-terreno
turísࢡco para admirar esse espectáculo. Venha
ao Douro, parࢡcipar nesta edição do Raid TT –
Amendoeiras em Flor 2015.

A parࢢr das 9 horas far-se-á a Recepção e dis-
tribuição do material aos parࢢcipantes, na Praça
da República – em Torre de Moncorvo

O percurso TT organizado pela Sabor Douro e
Aventura, é um percurso por trilhos, fora de
estrada, com navegação por roadbook e para isso,
tem que se ter uma viatura 4x4. É um percurso no
concelho de Torre de Moncorvo, no Vale do Douro,
que permite admirar a paisagem, os campos de
amendoais floridos, apreciar a gastronomia e
contactar com as gentes e tradições locais.
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A manhã tem início em Torre de Moncorvo,
com saída em direcção a Mós, por caminhos
TT. Haverá uma paragem a meio para reforço
do pequeno-almoço, no lugar das Cenࢢeiras e
uma matança tradicional do porco na Anࢢga Vila
Medieval de Mós.

Após a matança seguir-se-á um almoço com
pratos picosࢤ da matança e animação musical com
gaiteiros.

O programa conࢢnua à tarde com uma Prova de
Orientação TT, subordinada ao tema “Rota da
Ribeira de Mós”, com navegação por carta militar
e pontos georreferenciados.

O dia termina com um jantar repleto de muito boa
disposição, servido na aldeia de Mós, anࢢga Vila
Medieval.

Um fim-de-semana diferente para viver com
um grupo de amigos ou família!

Mais informações aqui ≫≫

1.2.99 Ministério do Ambiente exige
que a EDP apresente o Plano de
Mobilidade do Tua até ao próx-
imo sábado (2015-02-24 20:44)

A EDP vai ter de apresentar até sábado o plano
de mobilidade resultante da construção do
aproveitamento hidroelétrico de Foz Tua, refere
uma nota de imprensa enviada pelo ministério
do Ambiente.

[sdew.jpg]
Barragem do Tua. Foto:
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Segundo a Agência Lusa “a EDP tem de apre-
sentar até sábado o plano de mobilidade do
Tua e respeࢢvo projeto de execução, a principal
contraparࢢda pela construção da barragem em
Trás-os-Montes”.

"Na generalidade, o promotor está a cumprir
com as obrigações que lhe são impostas", refere-
se no mesmo comunicado enviado do gabinete do
ministro Moreira da Silva e citado hoje pela Lusa.

A determinação surge na sequência dos resultados
da inspeção realizada há meio ano às obras do
empreendimento, onde se constatou que "não
foram ainda apresentados pelo requerente todos
os elementos necessários à conclusão do RECAPE
(Relatório de Conformidade Ambiental do Projeto
de Execução), designadamente, o plano de mobili-
dade e o respeࢢvo projeto de execução".

Segundo o comunicado do Ministério do Am-
biente, Ordenamento do Território e Energia
(MAOTE), a EDP terá agora que apresentar até
ao próximo sábado o respecࢢvo plano de mobil-
idade previsto desde o período de elaboração e
discussão do Estudo de Impacto Ambiental.

1.2.100 Santuário de Balsamão re-
cebeu jovens em reࢢro
(2015-02-25 10:46)

No dia 21 de fevereiro de 2015, seguindo a pro-
posta do SDPJV de Bragança-Miranda, 50 jovens
subiram o cabeço de Balsamão para parࢡcipar
no reࢡro de jovens.

[e.jpg]

Santuário de Balsamão recebeu jovens em retiro

Dando corpo ao tema lançado pelo Bispo D. José
Cordeiro para este ano pastoral – Ano da Bíblia,
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este dia de encontro, oração, fraternidade e for-
mação bíblica decorreu sob o lema: Escuto-Te e…
arrisco.

Na primeira parte da manhã houve tempo para
variadas dinâmicas, ao longo dos claustros do
Convento, no senࢢdo de completar um puzzle
com as etapas da Lecࢢo Divina: o BI da Lecࢢo
Divina. Em cada fase da Lecࢢo era desenvolvida
uma aࢢvidade e entregue uma eࢢqueta com as
quais cada jovem foi construindo um caminho. Na
aprendizagem deste percurso espiritual de oração
da Palavra, cresceu também a inter-relação ente
os jovens e a familiarização com a Palavra de Deus.

Feita a descoberta do que é o método da Lec-
oࢢ Divina, o grupo seguiu depois para a práࢢca
concreta do mesmo através da passagem bíblica
proposta na liturgia do dia: Lc 5, 27-32. Após o
momento da Staࢢo, com a invocação do Espírito
Santo e um breve tempo de oração pessoal e de
escuta, fez-se a leitura da Palavra, Lecࢢo. Posteri-
ormente decorreu a meditação da mesma através
da exploração do texto bíblico num tempo de
formação.

Após a parࢢlha do almoço houve, ainda mediante
a Palavra escutada pela manhã, um tempo forte de
oração, Oraࢢo. Em pequenos grupos parࢢlhou-se
a riqueza da Palavra de Deus e o percurso feito até
ao momento, nomeadamente na interpelação que
o Senhor faz através da passagem Bíblica rezada,
Collaࢢo. Dando-nos conta que, muitas vezes a
nossa relação com Deus é “desajeitada” e temos
receio de nos aproximarmos Dele e da Sua Palavra,
explorou-se seguidamente a letra do tema: Balada
do desajeitado (dos Quadrilha) com a visualização
de um filme e a transposição do tema para a nossa
vida espiritual. Também com a ajuda de um texto
interpelador de Giovanni Papini, demo-nos conta
que é urgente arriscar, deixar tudo e seguir o
projecto que Jesus sonha para nós, a felicidade.

Na capela do Convento, o grupo reuniu-se para
se colocar diante de Deus e deixar que Ele nos
conduza, transforme e converta através da Sua
Palavra. Surge no grito do silêncio da oração o

imperaࢢvo: arrisca!

"E agora? Já no final do percurso/dia é tempo
de agir, deixar que a Palavra escutada, meditada,
parࢡlhada e rezada se torne vida e nos leve a agir
em gestos concretos do nosso dia, Acࢡo. Foi então
que cada um construiu um postal para trocar
com um elemento do grande grupo com o poema
“Escuto” de Sophia de Mello Breyner, proposto na
Carta Pastoral de D. José Cordeiro para o Ano da
Bíblia. Seguiu também, para o nosso Bispo, um
postal construído por todos.

Na escuta da Palavra, através do método da
Lecࢡo Divina, descobrimos o Deus que nos fala,
abraça, converte, perdoa e faz festa, pois “cam-
inho como quem é olhado, amado e conhecido/ e
por isso em cada gesto ponho/ solenidade e risco”
(Sophia de Mello Breyner). Nós escutamos(-Te) e…
arriscamos!"

1.2.101 Arࢢsta português e cienࢢsta da
Harvard Medical School criam
uma escultura inspirada na bi-
ologia celular (2015-02-25 10:55)

Cruzamento entre arte e ciência com a parࢡci-
pação do arࢡsta digital Rudolfo Quintas, natural
do Porto e actualmente doutorando na Universi-
dade do Algarve, e do cienࢡsta Tom Kirchhausen
da Harvard Medical School, em Boston.

[t.png]

Rodolfo Quintas

≪Absorpࢢon≫ é uma escultura audiovisual inter-
aࢢva criada pelo arࢢsta digital Rudolfo Quintas
e pelo cienࢢsta Tom Kirchhausen da Harvard
Medical School, em Boston, em colaboração com
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o designer Mário Dominguez. Este cruzamento
entre arte e ciência resultou numa peça que re-
conhece a presença das pessoas e interage com o
corpo humano, ao mimeࢢzar interações que ocor-
rem nas células. A peça será exibida na exposição
≪Presense≫, na galeria Adamastor Studios, em
Lisboa, de 6 a 31 de março de 2015.

O projeto surgiu de um desafio que Tom Kirch-
hausen propôs ao premiado arࢢsta português,
para que criasse uma instalação de arte mulࢢ-
média interaࢢva com base no processo biológico
de endocitose mediada pela proteína clatrina -
um processo que permite que as células internal-
izem material do meio extracelular envolvente,
como certos nutrientes e vírus. ≪Absorpࢢon≫ foi
concebida como um trabalho conjunto de inves-
gaçãoࢢ durante a residência arࢤsࢢca de Rudolfo
Quintas no laboratório de Tom Kirchhausen, no
Departamento de Biologia Celular da Harvard
Medical School e no Programa deMedicina Celular
e Molecular do Boston Children’s Hospital, em
Boston.

Esta instalação é uma metáfora arࢤsࢢca dos
mecanismos moleculares da endocitose, cuja
narraࢢva interaࢢva se constrói mediante a parࢢc-
ipação e intervenção dinâmica de cada visitante.
Segundo Tom Kirchhausen, ≪Absorpࢢon≫ foi
pensada como um work in progress, “que absorve
a pessoa como se de um nutriente ou de um vírus
se tratasse, e que se recorda de a ingerir, de forma
muito semelhante ao que uma célula faz na vida
real”.

O cienࢢsta fala acerca desta colaboração: “Foram
necessários apenas alguns minutos em conver-
sação com o Rudolfo para que uma colaboração
irresisࢤvel e excitante vesseࢢ início”. Desde então,
“foram muitas as horas a conversar, discuࢢr e rir
sobre a forma como poderíamos transformar a
nossa ciência numa manifestação arࢤsࢢca que
fosse interessante e esࢢmulante para todos".
Segundo o arࢢsta, a visita ao laboratório de Tom
Kirchhausen concedeu-lhe a “oportunidade única
de absorver a experiência cienࢤfica, de depurá-la
e levá-la à essência, para criar uma experiência

arࢤsࢢca potencialmente pedagógica de interação
entre o corpo e a escultura”.

O desenvolvimento de uma nova tecnologia
de projeção levou à criação deste objeto arࢤs-
coࢢ inovador, que se funde com um conceito
impulsionador na arte contemporânea, uma vez
que o arࢢsta, em vez se focar na forma como a
experiência arࢤsࢢca é absorvida pelo espectador,
escolhe reverter essa perspeࢢva para explorar
o modo como a arte pode absorver a presença
humana.Verónica Metello, curadora do projeto,
comenta: “Para uma nova representação e, conse-
quentemente, nova leitura do processo biológico,
foi criada esta peça de arte interaࢢva cuja tec-
nologia inovadora proporciona uma experiência
sensível e inexplorada, em que cada visitante se
torna cocriador”.

A escultura encontrar-se-á em exibição na ex-
posição de arte digital ≪Presense≫, de 6 a 31 de
março de 2015, na galeria Adamastor Studios, em
Lisboa. Esta é uma exposição inovadora no con-
texto da arte digital em Portugal, em que Rudolfo
Quintas explora a relação entre corpo, sensação
e presença, entre espaço ߶sico e digital. ≪Pre-
sense≫ traduz os úlࢢmos desenvolvimentos na
exploração dos novosmédia digitais, posicionando-
se num território inovador de cruzamento da arte
com a tecnologia, a ciência e a filosofia.

Esta produção da Artech-Internaࢢonal, no âm-
bito do projeto ≪Presense≫, com curadoria de
Verónica Metello, é co-financiada pela DGArtes
e co-produzida por Tom Kirchhausen, professor
de Biologia Celular na Harvard Medical School
e invesࢢgador no Boston Children’s Hospital. O
projeto conta ainda com o apoio da Universidade
Aberta, do ISMAI – Insࢢtuto Universitário da Maia
e do CIAC - Centro de Invesࢢgação em Arte e
Comunicação da Universidade do Algarve.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva
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1.2.102 Ferro forjado vai ter Work-
shop na aldeia de Palaçoulo
(2015-02-25 11:16)

Entre os dias 28 de fevereiro e 1 de março realiza-
se na aldeia de Palaçoulo, concelho de Miranda
do Douro, o II Workshop de Ferro Forjado.

A iniciaࢢva é da Palombar (Associação de Pro-
prietários de Pombais Tradicionais do Nordeste),
que com este workshop pretende fazer uma intro-
dução ao conhecimento tradicional associado a
este material, de tal forma rico e complexo que,
anࢢgamente, jusࢢficava a existência de um o߶cio,
hoje em desaparecimento: o de ferreiro.

Demodo a dar aindamais senࢢdo e uࢢlidade a esta
formação, os parࢢcipantes vão fazer puxadores
de portas que serão posteriormente aplicados
nas portas dos pombais tradicionais, aquando da
sua recuperação e ainda das famosas navalhas de
Palaçoulo.

Esta iniciaࢢva enquadra-se no âmbito do Pro-
grama Regional “ Iniciaࢢva e Criaࢢvidade”, que
tem como objeࢢvo promover a dinâmica Cultural,
Social e Desporࢢva das Associações de Jovens.

1.2.103 Município de Torre de Mon-
corvo prepara mais uma
edição da Feira Medieval
(2015-02-25 15:50)

Inserida nas fesࢡvidades das Amendoeiras em
Flor tem lugar de 19 a 22 de Março mais uma
edição da Feira Medieval de Torre de Moncorvo.
O centro histórico da vila enceta uma emoࢡva
e colorida viagem a uma época da História do
Homem e da Civilização.

Torre de Moncorvo irá respirar a Época Medieval,
reatando, assim, um diálogo vivo com asmemórias
que nos chegam do ambiente vivido no espaço
rural do séc. XIII.

Nesta edição pretende-se recriar a visita régia
de D. Dinis a terras transmontanas. Esta acon-
teceu em 1281, passando dois meses por estas
terras, assinalando-se a sua presença na anࢢga
vila velha de Santa Cruz da Vilariça.

O Rei rapidamente percebeu a centralidade de
Torre de Moncorvo e a sua importância na defesa
contra as incursões espanholas, atribuindo-lhe
foral em 1285 e mandando construir cerca, como
refere documento de 1295. D. Dinis foi sempre
incenࢢvando o crescimento da vila, decidindo
a seu favor em várias disputas com concelhos
vizinhos e concedendo-lhe carta de feira em 1319.

A Feira Medieval de Torre de Moncorvo pre-
tende ser um espaço de animação e convívio,
dando a conhecer ao público, residente e visitante
como decorria um mercado medieval, assim como
outras práࢢcas frequentes na época.
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Destaque também para a parࢢcipação neste
evento da comunidade escolar e de toda a comu-
nidade local.

A iniciaࢢva é uma organização da Câmara Munic-
ipal de Torre de Moncorvo em parceria com o
Agrupamento de Escolas de Torre de Moncorvo,
Agrupamento de Escuteiros de Torre deMoncorvo,
Grupo Alma de Ferro Teatro, Paroquia de Torre de
Moncorvo, Associação de Comerciantes e Industri-
ais de Moncorvo e Guarda Nacional Republicana.

Nota de Imprensa Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.2.104 Carrazeda de Ansiães parࢢcipa
na BTL de Lisboa com mais
uma acção de promoção turís-
caࢢ (2015-02-25 18:50)

O Município de Carrazeda de Ansiães levará a
efeito no próximo dia 28 de Fevereiro, pelas
16h30, no pavilhão 1 da BTL Lisboa no espaço
CIM Douro, mais uma acção de promoção do seu
espaço territorial.

[3.jpg]

Vale do Douro - Carrazeda de Ansiães

Trata-se da quinta acção de divulgação das po-
tencialidades turísࢢcas do concelho na capital
portuguesa. A campanha deste ano tem como
objecࢢvos primordiais a divulgação da Feira do
Folar e Produtos da Terra que se vai realizar, em
Carrazeda de Ansiães, entre os dias 2 e 4 de Abril.

Durante as duas horas que vai durar esta acção
promocional de Carrazeda será dada a conhecer
a excelência dos seus produtos com provas de

vinhos e momentos de degustação de folares e de
maçã.

Outro dos objecࢢvos traçados para esta mostra
prende-se com a divulgação das potencialidade
turísࢢcas do concelho, nomeadamente com a
apresentação dos circuitos turísࢢcos criados pelo
município, de que fazem parte o Circuito Turísࢢco
do Castelo e dos Moinhos e o Circuito Turísࢢco do
Castelo e do Douro.

Também o recém-criado Museu da Memória rural
marcará presença nesta mostra com a divulgação
de alguns dos seus conteúdos mulࢢmédia.

1.2.105 “Os Verdes” fazem declaração
políࢢca sobre a inspeção
à Barragem de Foz Tua
(2015-02-26 00:46)

A Deputada do Parࢡdo Ecologista “Os Verdes”
(PEV), Heloísa Apolónia, proferiu ontem na As-
sembleia da República uma declaração políࢡca
[com vídeo] sobre o relatório da inspeção à
Barragem de Foz Tua, depois do Ministério do
Ambiente ter lançado uma nota de imprensa
sobre a questão.

[2.jpg]

Heloísa Apolónia PEV

“Os Verdes” referem ter insisࢢdo “conࢢnuada-
mente para a divulgação dos resultados dessa
inspeção, designadamente nos dois úlࢢmos de-
bates quinzenais com o Primeiro Ministro, e não
fora esta insistência do PEV, muito provavelmente
o relatório conࢢnuaria fechado na gaveta do
Ministro do Ambiente, tal como tem estado desde
setembro do ano passado”.
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Segundo o PEV “este relatório demonstra inequiv-
ocamente que a EDP violou de forma grosseira
as suas obrigações contratuais e a Declaração de
Impacte Ambiental (DIA), designadamente quando
falhou na apresentação do plano de mobilidade,
que consࢢtuía condição central para a construção
da barragem”, lê-se num comunicado distribuído
à imprensa.

“O Ministério do Ambiente podia e devia, sem
custos significaࢢvos, ter parado as obras da Bar-
ragem do Tua, uma vez que a EDP não cumpriu a
sua parte de obrigações contratuais. Em vez disso,
o Governo tudo fez para que as obras avançassem
a velocidade de cruzeiro. A Barragem do Tua podia
ter parado pela mão do Ministro Jorge Moreira
da Silva, mas este optou por ceder aos grandes
interesses económicos” defende o PEV.

Na sua declaração políࢢca a deputada ecologista
Heloísa Apolónia ao dirigir-se ao Ministro do Am-
biente afirmou “o Sr. Ministro não parou a con-
strução da Barragem do Tua porque não quis,
porque a quis ver crescer, porque quis fazer favores
à EDP, porque a verdade é que quer tanto aquela
Barragem, com a consequente destruição do Vale
do Tua e da Linha Ferroviária do Tua, como queria
o anterior Governo do PS”.

1.2.106 Sem novidade (2015-02-26 00:51)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Como a generalidade dos leitores deverá já ter
percebido de um modo extremamente claro e evi-
dente, o estado de pobreza generalizada a que se
chegou no espaço europeu é o resultado de uma
metodologia políࢡca, suportada numa estrutura
ideológica. Tinha sido assim, igualmente, com
o anterior Estado Social, implementado depois

do úlࢡmo conflito mundial, provocado pela Ale-
manha, como já se havia dado com o anterior e
como parece ir ter lugar com o terceiro, cada dia
mais próximo de nós.

No caso de hoje a ideologia é o neoliberalismo;
depois da guerra foi o protecionismo dos cidadãos,
apoiados na defesa da promoção da sua dignidade.
Hoje é o cada-um-que-se-salve; naquele tempo
era o todos por um, embora com as naturais
diferenças.

Nunca por um segundo duvidei de que esta
seria a mais que evidente consequência do tudo-
privado, de pronto defendida no Ocidente pelos
donos do mundo, logo que o comunismo soviéࢢco
viu o seu fim. O valor da vida e da dignidade
humana têm-se vindo a perder, subsࢢtuídos pelo
de deter dinheiro e riqueza. Chegou-se mesmo
ao ponto de conseguir perceber que os grandes
criminosos da alta finança, de um modo muito
geral, nem condenáveis são pelos tribunais.

Esta realidade muito objeࢢva foi bastante bem
sinteࢢzada por José Pacheco Pereira no seu escrito
deste passado sábado, quando referiu a mudança
que o SYRIZA trouxe a um mundo estagnado e
pantanoso, maldoso e desigual. A verdade, caro
leitor, é que conࢢnuam a exisࢢr por aí, e sempre
pronunciando-se em nome dos valores da (sua)
democracia, os que pedem a todos os santos –
os já existentes e os futuros – que o SYRIZA nada
consiga realizar de realmente válido. Têm razão,
na medida em que defender hoje a dignidade
humana é para aqueles abjetos concidadãos coisa
velharia.

Acontece, como pude já escrever, que logo na
sequência da vitória do PSD de Pedro Passos
Coelho eu me determinei a escrever ao cardeal
José Saraiva Marࢢns, em carta enviada para a
sua terra, onde então se encontrava. Aí alertava
para esta ideia central: vem aí a eutanásia. Como
logo se poderia perceber, di߶cil seria não perce-
ber isto mesmo. E foi o que tem vindo a poder
ver-se, desta vez no Canadá. Nesta passada sexta-
feira o Supremo Tribunal do Canadá anulou uma
proibição que se encontrava em vigor, ao redor do
suicídio medicamente assisࢢdo. Esta metodologia
vai passar a ser permiࢢda, embora reservada a
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adultos na posse de todas as capacidades intelec-
tuais que sofram de uma doença incurável.

Durante este primeiro ano, porém, a norma
ainda não entrará em vigor, ficando a comunidade
canadiana convidada a debater tal realidade.
A verdade, porém, é que este desfecho teria
sempre de vir a ter lugar, dado que o modelo
políࢢco-económico que comanda hoje omundo se
suporta, acima de tudo, na defesa do dinheiro e do
lucro, secundarizando completamente o valor da
vida e a sua dignidade. Ainda agora nos foi dado
observar – e com que dor?! – o que se passou ao
redor dos tais medicamentos que salvam damorte
os infetados com Hepaࢢte C. E só vamos ainda no
caso da Hepaࢢte C...

Hoje, perante quanto desde sempre se podia
ter percebido e pelo que se está a confirmar, até
eu já mudei de valores essenciais neste domínio.
Entendo hoje como fora da lógica da atual or-
ganização social que se conࢢnue a defender a
recusa do suicídio medicamente assisࢢdo, quando
é quem comanda a própria sociedade que aࢢra
os seus concidadãos para um sofrimento que
pode ser verdadeiramente indescriࢤvel e mesmo
desumano, recusando-lhe o acesso aos cuidados
de saúde, exceto se puder pagar por si. É que
nós fomos conduzidos, como muito bem referiu
José Pacheco Pereira, a um mundo estagnado e
pantanoso, maldoso e desigual.

1.2.107 Falando dos solos
(2015-02-26 00:59)

Fala-se muito (e ainda bem) de aquecimento
global, de poluição do ar e das águas, mas pouco
se ouve acerca da degradação ou da destruição
dos solos, cada vez mais exauridos e retraídos em
consequência do crescimento da população e da
expansão dos espaços urbanos e das múlࢡplas
estruturas da sociedade do presente (aeroportos,
auto-estradas e outras).

Em termos muito gerais, esta enࢢdade natural que
nos assegura o sustento pode ser descrita como
uma capa superficial das terras emersas (de es-
cassos cenࢤmetros a vários metros de espessura)
de material não consolidado (incoerente), a um
tempo, mineral e orgânico, formado no contacto
do substrato geológico com o ar e a água (da chuva
ou da neve), consࢢtuindo um suporte propício
ao crescimento das plantas. Como material não
consolidado deve aqui entender-se um qualquer
poࢢ de rocha desagregada por efeito dameteoriza-
ção e, ainda, os sedimentos, a todo o momento
remobilizáveis, depositados nas planícies aluviais
e deltas deste nosso mundo.

Sempre que a vegetação, seja ela herbácea,
arbusࢢva ou arbórea (e com ela todo um cortejo
de seres vivos e de matéria orgânica associada)
invade a dita capa superficial, gera-se um solo,
através de um processo a que os especialistas
(pedólogos) chamam pedogénese. Trata-se de um
processo geodinâmico, dito supergénico porque,
à semelhança da biogénese, da gliptogénese
(erosão) e da sedimentogénese, tem lugar à su-
per߶cie da Terra e é, como eles, assegurado pela
energia radiante recebida do Sol.

Na “Declaração de Princípios sobre o Solo Por-
tuguês”, apresentada pela Sociedade Portuguesa
da Ciência do Solo, em 1975, o solo é um corpo
natural, complexo e dinâmico, consࢢtuído por
elementos minerais e orgânicos, caracterizado
por uma vida vegetal e animal própria, sujeito à
circulação do ar e da água e que funciona como
receptor e redistribuidor de energia solar.
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Para o agricultor, o solo é a terra arável e férࢢl
ou ferࢢlizável. É a terra que se cava e estruma.
No seu modo local de referir o solo, os açorianos
falam de leiva, um termo radicado no laࢢm glaeba
(terra arável), o mesmo éࢢmo de onde deriva a
nossa palavra gleba.

Dos solos mais incipientes e pobres aos mais
evoluídos e ricos de matéria orgânica, todos exis-
tem porque sempre exisࢢu e existe meteorização
das rochas. É comum disࢢnguir solos eluviais ou
autóctones, isto é, não deslocados, permanecendo
sobre a rocha-mãe, e solos aluviais ou autóctones,
formados sobre materiais igualmente resultantes
de meteorização mas que sofreram transporte.

Do ponto de vista termodinâmico, o solo é um
sistema aberto, que permite trocas de matéria e
de energia com os sistemas adjacentes, nomeada-
mente, a litosfera, a biosfera, a atmosfera e a
hidrosfera (aqui representada pelas águas pluviais
e de infiltração). Absorve e armazena energia
solar, é sede de fenómenos ߶sicos, químicos e bi-
ológicos e tende, naturalmente, para um estado de
equilíbrio estacionário enquanto se manࢢverem
as condições sob as quais evoluiu. Localizado
na interface destes quatro sistemas, o solo faz a
ponte entre a vida subaérea e o esqueleto mineral,
abióࢢco, do substrato geológico, sendo consider-
ado um dos mais importantes ecossistemas do
planeta.

Funcionando como fronteira e zona de interacção
entre o orgânico e o inorgânico, o autotrófico
e o heterotrófico, o solo representa, simul-
taneamente, uma consequência da alteração
meteórica das rochas e um agente acࢢvo dessa
mesma alteração. Com efeito, a evolução do solo
sobrepõe-se à meteorização, uࢢliza-a e, por seu
turno, fornece-lhe condições para que prossiga e,
até, se intensifique.

Tal dinâmica ficou bem clara na afirmação, se-
gundo a qual “à meteorização geoquímica, envol-
vendo apenas a alteração das rochas, segue-se a
meteorização pedoquímica”, avançada, em 1953,
pelos pedólogos norte-americanos Marion Jack-

son (1914-2002) & George Sherman (1904-1973).

A.M. Galopim de Carvalho

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.2.108 " O Amor a Criar Beleza",
jantar juntou enamorados
no Convento de Balsamão
(2015-02-26 13:10)

No passado Sábado dia 21 de Fevereiro, realizou-
se no Santuário e Convento de Balsamão, o Jantar
de Enamorados subordinado ao tema: “Felizes…
os que amam”, onde se celebrou a Fé, a cultura
do compromisso e a família, a organização deste
jantar esteve a cargo do grupo de Jovens MIC.

À entrada uma fogueira que acolhia... O evento
contou com a presença de cerca de 40 casais, e
teve início por volta das 19:30 na Igreja do San-
tuário, com as bênçãos de namorados/casais e de
duas grávidas, durante a celebração exaltou-se o
amor nas suas diferentes vertentes, o Amor a Deus
e o Amor aos outros em parࢢcular os respeࢢvos
cônjuges.

Como de um banquete se tratava, os casais
foram posteriormente encaminhados para a sala
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de jantar, onde tudo, desde a decoração, o serviço,
até á musica ambiente, passando pela ementa
meࢢculosamente preparada, apelavam ao Amor,
à força e luz com que este inunda todos sempre de
forma tão parࢢcular, estando a música ambiente a
cargo do trio João Faria, Jéssica e Gabriel.

Os momentos de interlúdio não se ficaram
por aí, tendo durante o jantar os convivas sido
surpreendidos por diversos momentos, como o
bailado executado pela Raquel e pela Sara que
a todos deixou arrebatados, os apontamentos
de poesia foram diversos, tornando a vivência
do Amor quase palpável, foi também agradável
ver alguns dos parࢢcipantes declamar poesia e
mesmo interpretar algumas musicas.

Assim de forma tranquila o convívio desaguou
numa despedida afável e onde esta Alegria do
serviço, de parࢢlha e do testemunho ajudam os
jovens e todos, a descobrir o verdadeiro Amor que
vence todas as dificuldades, porque a “alma que
vive no Amor não cansa nem se cansa".

O Pe. Eduardo Novo terminou dando os parabéns
a todos os envolvidos das diferentes facetas da
organização que um evento como este acarreta
e, também e muito especialmente agradecendo
a presença de todos “Convosco esta noite foi
uma celebração maior. Amor, Entrega, Emoções
mútuas que nos roubámos na ternura da par-
lha...Hojeࢢ fomos, uma vez mais uma família,
deixando curtas as palavras para devolver o tanto
que connosco parࢢlhais. Fique sempre convosco a
nossa graࢢdão.”

1.2.109 AEPGA vai ensinar a castrar bur-
ros (2015-02-26 13:49)

A AEPGA vai ensinar a castrar burros no Centro
de Valorização do Burro de Miranda, aldeia
de Atenor , Concelho de Miranda do Douro. O
Workshop de Castração de Asininos realiza-se
nos dias 7 e 8 de Março e é direccionado a todos

os estudantes de medicina veterinária e médi-
cos veterinários que pretendam experimentar e
familiarizar-se com a castração de asininos.
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Foto AEPGA

A crescente diversidade de uࢢlizações dadas aos
burros – que vão da terapia ao ensino, passando
pelo lazer e, tão simplesmente, pela companhia -
obriga a que o temperamento destes animais seja
o mais dócil possível, para que possam desempen-
har as tarefas que lhes estão desࢢnadas, o que
nem sempre é fácil, parࢢcularmente em machos
reprodutores, cuja natureza muitas vezes dificulta
o maneio e põe em causa não só os objecࢢvos
propostos mas também a segurança do próprio
animal, de outros da mesma espécie e dos seres
humanos em redor.

Além disso, os burros castrados podem ser
soltos no pasto juntamente com outros animais,
sem que haja grandes problemas de agressão,
proporcionando-lhes a oportunidade de so-
cializarem e realizar exercício ߶sico, ao ar livre.
Acresce ainda a vantagem de se eliminarem todos
os problemas associados à patologia tesࢢcular,
como traumaࢢsmos, tumores ou torções do
cordão espermáࢢco.

Assim, e não desconsiderando a função de re-
produção indispensável para a preservação da
espécie e para o desenvolvimento da raça asinina
de Miranda, a castração assume-se como um
procedimento essencial, não só para garanࢢr o
bem-estar dos animais, mas também para melho-
rar a conservação e gestão da raça.

Este workshop realiza-se nos dias 7 e 8 de Março,
no Centro de Valorização do Burro de Miranda,
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situado na aldeia de Atenor e direcciona-se a to-
dos os estudantes de medicina veterinária e médi-
cos veterinários que pretendam experimentar e
familiarizar-se com a castração de asininos em
condições de campo. E ainda a todos os estu-
dantes de enfermagem veterinária e enfermeiros
veterinários que ambicionem familiarizar-se com
anestesia em condições de campo e com o apoio a
esta técnica cirúrgica. Todos os parࢢcipantes terão
a oportunidade de pôr esses mesmos conhecimen-
tos em práࢢca.

1.2.110 Alfândega da Fé recebe
o escritor Tiago Patrício
(2015-02-26 17:46)

A Biblioteca Municipal de Alfândega da Fé pro-
move, no dia 27 de fevereiro, pelas 12.00h, a
apresentação do romance “Mil Novecentos e
Setenta e Cinco”, de Tiago Patrício.

[r.jpg]

Tiago Patrício - escritor

Trata-se de uma sessão inserida nas ações de
promoção do livro e da leitura desࢢnadas, prin-
cipalmente, ao público escolar. Uma forma de
promover o contacto deste público com a obra e os
autores, dando a conhecer as caras e as histórias
de quem está por trás do livros. Iniciaࢢvas que
querem conquistar novos leitores, esࢢmulando os
hábitos de leitura e promovendo também a escrita
como forma de expressão arࢤsࢢca.

Estes encontros têm também procurado di-
vulgar autores que de alguma forma estejam
relacionados com a região, quer seja através dos
temas que abordam ou pelo facto das suas raízes
se encontrarem em Trás-os -Montes. Este é o caso
de Tiago Patrício, que aos 9 anos vem residir com
a família para Carviçais, Torre de Moncorvo, onde
vive até aos 19 anos, altura em que começou a
escrever o seu primeiro romance Trás-os-Montes,

disࢢnguido com o prémio Agusࢢna Bessa Luís em
2011.

Com este romance “Mil Novecentos e Setenta e
Cinco” Tiago Patrício “regressa” a Trás-os-Montes,
numa “viagem improvável a uma aldeia imaginária
do nordeste transmontano no ano de viragem
de 1975, representada num romance por várias
personagens que tentam recuperar formas de vida
que estão a desaparecer, em contraste com um
novo mundo que se impõe. “

Recorde-se que Tiago Patrício é licenciado em
farmácia, em 2000 começou a trabalhar em teatro
e foi um dos fundadores do Grupo Com-Siso.
Escreveu peças para as companhias Teatromosca,
de Sintra, Estaca Zero e Ponto Teatro, do Porto. Os
seus primeiros poemas e contos foram publicados
entre 2007 e 2010 nas coletâneas Jovens Escritores
do Clube Português de Artes e Ideias.

Para além do Agusࢢna Bessa Luís, venceu os
prémios Jovens Escritores, Daniel Faria e Natércia
Freire de poesia, e a sua peça Checoslováquia
recebeu uma menção honrosa no prémio António
José da Silva.

Sónia Lavrador

1.2.111 Loja online vai vender alheira
transmontana pela internet
(2015-02-26 17:57)

D’Alheira é o nome de uma loja online de venda
exclusiva de alheiras de produtores do nordeste
transmontano. A alheira transmontana passa, a
parir de agora, a ser distribuída para todo mundo
mediante encomendas online.
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Portugal é muito conhecido pela sua gastronomia
de excelência. Tal deve-se, em muito, à enorme
qualidade dos nossos produtos e também devido
à herança do “saber fazer” de outros tempos. O
nordeste Transmontano é muito rico em tradição
e qualidade de produtos regionais, dos quais
a famosa alheira, muito apreciada e que nem
sempre é possível alcança-la com a qualidade
tradicional, feita por produtores de fabrico original
e com a técnica e gosto dos seus antepassados.

Assim, surge a plataforma online de venda de
alheiras tradicionais " D’Alheira". Esta pequena
empresa pretende levar os sabores regionais
de qualidade e de produção tradicional, carac-
terísࢢcos do nordeste, de pequenos e médios
produtores com fabrico próprio, a todo o pais e
mesmo ao estrangeiro.

O negócio consiste na criação de uma empresa de
gestão ao nível de logísࢢca, análise financeira e
recursos humanos que dê suporte aos produtores,
potenciando a uࢢlização de recursos locais com
acréscimo de valor, como as casas tradicionais de
produção de alheiras, contribuindo para o aprofun-
damento da especialização regional e potenciação,
dinamizando desta forma o nordeste.

Esta é uma iniciaࢢva que ambiciona aumentar as
receitas, chegar a novos mercados, posicionando
estratégicamente os produtos em países que não
tenham conhecimento dos mesmos e, principal-
mente, criar uma ponte entre os produtores e os
consumidores.

1.2.112 Cruz Vermelha apela à con-
tribuição através da declaração
de rendimentos (2015-02-26 23:37)

“A contribuição através da declaração de rendi-
mentos é um ato de responsabilidade social
que visa apoiar as pessoas mais vulneráveis da
sociedade”

A Cruz Vermelha Portuguesa é uma das enࢢdades
beneficiárias de consignação de imposto. Assim,
pode decidir doar à Cruz Vermelha Portuguesa 0,5
% do seu IRS, bastando preencher o quadro 9, do
anexo H da sua declaração de rendimentos, com
o número de contribuinte 500 745 749 da Cruz
Vermelha Portuguesa.

Este é um simples gesto que não acarreta qual-
quer poࢢ de custos para o contribuinte uma vez
que 0,5 % são reࢢrados do imposto total que o
Estado liquida, e não do que será devolvido, caso o
contribuinte tenha direito à resࢢtuição do imposto
cobrado.

Segundo Luis Barbosa, presidente da Cruz Ver-
melha Portuguesa “a contribuição através da
declaração de rendimentos é um ato de respon-
sabilidade social que visa apoiar as pessoas mais
vulneráveis da sociedade. O empenho de todos
nesta ação será muito significaࢢvo para ajudar a
Insࢢtuição a cumprir a sua missão humanitária.”
Através de um simples gesto é dada aos con-
tribuintes a possibilidade de decidir o desࢢno de
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parte dos seus impostos, de ter uma cidadania
aࢢva e de contribuir para a conࢢnuidade dos pro-
jetos da Cruz Vermelha Portuguesa, que celebra
este ano o seu 150.º aniversário.

EXEMPLO 1
• imposto apurado = imposto liquidado = 6.000Eur
• retenções e pagamentos por conta = 6.500Eur
• valor apurado = reembolso = 500Eur
• consignação de 0,5 % sobre o imposto liquidado
= 30Eur (6.000Eur x 0,5 % = 30Eur)
• Neste caso, o contribuinte receberá o devido
reembolso de 500Eur e a Cruz Vermelha Por-
tuguesa receberá 30Eur do imposto total que o
Estado liquida.

EXEMPLO 2
• imposto apurado = imposto liquidado = 6.000Eur
• retenções e pagamentos por conta = 5.000Eur
• valor apurado = a pagar = 1.000Eur
• consignação de 0,5 % sobre o imposto liquidado
= 30Eur (6.000Eur x 0,5 % = 30Eur)
• Neste caso, o contribuinte deverá pagar 1.000Eur
ao Estado e a Cruz Vermelha Portuguesa receberá
30Eur do imposto total que o Estado liquida.

1.2.113 O Impensável de outros tem-
pos (2015-02-27 08:00)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio bernardo Lopes
|

Como ontem mesmo referi, já pouco poderá
espantar os portugueses mais atentos dos dias de
hoje. Cada dia traz-nos novos dados que já quase
nada comportam de verdadeiramente novo.

De molde que nunca deixo de encontrar graça
na frequente radaࢢ de que vivemos hoje, em
Portugal, num Estado de Direito. Qualquer um de
nós, se acaso pensar um ínfimo, não deixará de
sorrir com tal radaࢢ sem conteúdo, mas desde
que não tenha sido aࢢngido por uma das maiores
vergonhas dos nossos dias e reconhecidamente

inimagináveis nos tempos da II República: o caso
dos pequenos depositantes de dinheiro, no BES ou
no GES.

Ainda acabo por ficar pasmado com a falta de
moral e de éࢢca e com o cabalmente inopera-
cional Sistema de Jusࢢça que temos, tal como com
as posições assumidas pelas ditas autoridades de
fiscalização das aࢢvidades bancária e financeira.
Ninguém põe um mínimo de ordem jusࢢceira
na lamentável realidade para que foram aࢢrados
tantos portugueses e suas famílias na sequência
do escândalo GES/BES.

Este caso, infelizmente, mostra o completo fal-
hanço de todas aquelas insࢢtuições ou estruturas,
realmente incapazes de assumir as suas respons-
abilidades ou o que se esperaria que pudessem
ser os seus deveres. E tudo isto num tempo em
que o direito de acesso à Jusࢢça está praࢢcamente
limitado a quem seja rico, tenha lá a sua riqueza a
proveniência que .verࢢ Um verdadeiro escândalo,
suportado no inacreditavelmente badalado Estado
de Direito Democráࢢco, infelizmente já hoje sem
conteúdo entre nós.

Depois de há dias ter passado o primeiro cin-
quentenário do homicídio de Humberto Delgado,
a verdade é que os seus herdeiros conduziram
a vida da generalidade dos portugueses a um
verdadeiro inferno. Tendo alguns lamentado
que Salazar não vesseࢢ auscultado os portugue-
ses sobre a defesa do Ultramar, num ápice se
esqueceram dos reais detentores da soberania
portuguesa, aࢢrando-nos, acefalamente, para a
famigerada União Europeia. E sempre sem serem
os portugueses auscultados sobre uma tal opção,
tal como sobre a da adoção do euro.

Infelizmente, se aquelas centenas de portugueses
e das suas famílias vivem um terror que lhes foi
trazido sem nada terem feito de mal, não é menos
verdade que a generalidade dos portugueses se
deu já conta de que não virá a ter um futuro
capaz e minimamente seguro. Temos, em todo
o caso, essa inúࢢl e farsante repeࢢção do Estado
de Direito Democráࢢco. O problema é que tal
não mata a fome, antes a vem fazendo, entre nós,
aumentar. Foi o Portugal a que fomos conduzidos.
Vivemos o impensável de outros tempos.
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1.2.114 Federação Distrital dos
Bombeiros de Bragança
acusa a Unidade Local de
Saúde Nordeste de atrasos
no pagamento dos serviços
(2015-02-27 10:53)

A Federação Distrital dos Bombeiros de Bragança
acusa a Unidade Local de Saúde Nordeste de
atrasos no pagamento dos serviços prestados
pelas 15 cooperações que integram a região. O
representante das associações de bombeiros de
Bragança diz que não é feito nenhum pagamento
desde Setembro de 2014.

Em declarações à estação de televisão Porto
Canal , Diamanࢢno Pais, Presidente da Ferderação
de Bombeiros de Bragança diz que “ a ULS deve
aos bombeiros desde omês de Setembro de 2014”.

O responsável explica que este atraso só tem
sido possível de suportar porque quem fornece
serviços e bens aos bombeiros também está à
espera de pagamento”. E acrescenta que “ainda
não é muito visível esta anormalidade de funciona-
mento porque os nossos fornecedores, aqueles
que nos prestam também serviços e a quem
nós temos que pagar, nomeadamente bombas
de combusࢤvel, oficinas e outras empresas têm
suportado a demora que nós temos para com eles
no que diz respeito ao compromisso dos prazos e
portanto não está ainda afectado. Se as bombas
de gasolina resolvessem dizer, por exemplo, se
não pagarem nós não vos vendemos mais um litro

de combusࢤvel, nós não conseguíamos funcionar
porque não nhamosࢤ como lhe pagar ”, referiu
Diamanࢢno Pais em entrevista ao Porto Canal .

Apesar da USL do Nordeste ter afirmado que o
pagamento é efectuado a 120 dias e que o paga-
mento do mês de Setembro já foi processado, o
responsável dos bombeiros da região nordesࢢna
desmente e diz que o pagamento recebido diz re-
speito ao mês de agosto de 2014, mantendo-se
as dúvidas e a incerteza relaࢢvamente ao recebi-
mento dos montantes em falta que abrangem um
período que vai de Setembro de 2014 a janeiro de
2015.

1.2.115 Passeio Pedestre explora anࢢ-
gos processos de produção de
cal (2015-02-27 11:58)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé, conࢣnua
a promover, mensalmente, passeios pedestres
com o objeࢡvo de divulgar a história, património
e cultura do concelho ao mesmo tempo que
esࢡmula a práࢡca de esࢡlos de vida saudáveis e
diversifica a oferta turísࢡca existente.

[cal.jpg]

Cal em pedra

Vai ser assim no dia 7 de março, com o passeio a
fazer-se pelo Trilho do Forno da Cal. Um percurso
que se inicia em Gebelim, em pleno coração da
Serra de Bornes e que tem como principal atração
um anࢢgo forno de produção de cal. Desaࢢvado
desde a década de 50 do séc. XX, este forno
assumiu-se com um local importante na produção
de cal e fonte de rendimento para os habitantes
da freguesia de Gebelim.

Facto curioso é a existência de calcário a cerca
de 1000m de alࢢtude. Esta e outras curiosidades
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podem ser saࢢsfeitas durante o passeio do próx-
imo sábado, que se assume também como uma
visita guiada, que vai dar a conhecer a história
deste forno, mas também dos locais que os par-
cipantesࢢ vão percorrer ao longo dos 5kms do
percurso. Trata-se dum percurso denominado de
Pequena Rota (PR), circular e de dificuldade fácil.

O ponto de encontro para parࢢr à descoberta
deste Trilho é, como habitualmente, a Casa da
Cultura Mestre José Rodrigues. A concentração
está agendada para as 09.00h.

Recorde-se que Alfândega da Fé tem, atualmente,
9 percursos pedestres, marcados e sinalizados de
acordo com as diretrizes internacionais. Esta rede
Municipal de Percursos Pedestres veio responder à
procura crescente deste poࢢ de ofertas, quer pelos
turistas, quer pelos locais. A isto junta-se a orga-
nização de passeios, muitas das veze temáࢢcos,
promovidas pela Câmara Municipal. Iniciaࢢvas
que têm vindo a ganhar cada vez mais adeptos e
que permitem dar a conhecer o território junto
dos visitantes, mas também dos Alfandeguenses.

Sónia Lavrador

1.2.116 Os católicos fundamentalistas
(2015-02-27 17:20)
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Tive já a oportunidade de salientar o estado de
despresࢣgio a que chegou a Igreja Católica na
sequência dos casos de pedofilia e do dito Banco
do Vaࢡcano, e que conduziram ao Vaࢡleaks e à
renúncia do Papa Bento XVI.

Se a tudo isto juntarmos o que há mui pouco

tempo referiu o Papa Francisco sobre o que deve
nortear os altos membros do clero, de parceria
com o conteúdo daquela sua conversa com um
padre argenࢢno muito amigo, percebe-se que
o caminho seguido por Francisco nunca poderia
ser muito diferente do que se tem podido ver.
Impunha-se-lhe estagnar as saídas e recuperar os
corações dos entretanto descrentes (da insࢢtuição
e da sua ação).

Simplesmente, uma coisa é o caminho apon-
tado por um Papa, outra a realidade vivida ao
nível do clero nacional ou dos católicos funda-
mentalistas, em geral muito ligados ao poder e
ao dinheiro, e que desprezam a generalidade dos
mais humildes ou dos que se mostram publica-
mente como diferentes.

Pois aí está, depois de quanto se tem podido
ouvir ao Papa Francisco, um documento com mais
de setenta mil assinaturas de católicos funda-
mentalistas, solicitando a Francisco que afaste da
Igreja os divorciados que voltaram a casar e os
homossexuais. Um documento que está a circular,
sobretudo, na Europa, na América Laࢢna e nos
Estados Unidos.

Noࢢcia certo semanário ligado ao ambiente
católico, sobretudo Opus Dei, que os católicos
em causa querem pressionar Francisco a tomar
uma posição sobre estes temas no Sínodo da
Família, a reunir em outubro. Não custa perceber
que estes católicos irão conseguir fazer venci-
mento sobre as supostas posições assumidas
nestes temas pelo Papa Francisco. Nunca duvidei
desta realidade, até porque sempre interpretei as
posições do atual Papa como uma metodologia
desࢢnada a conquistar simpaࢢas e a reconquistar
corações desavindos. Em todo o caso, nós temos
todo o tempo do mundo, de molde a podermos
obter uma prova real e nãomeras provas de noves.

Infelizmente, há perto de uma semana nós
pudemos constatar o comportamento religioso
sectário de certo capelão militar, recusando que o
corpo de um nosso major-general, que havia sido
evangélico, pudesse ser depositado numa capela
católica. Para mais quando tal, acima de tudo, era
uma tradição castrense muiࢤssimo forte e essa
capela era parte da segunda família do referido
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major-general. Da hierarquia católica, como do
comando da unidade ou do comando superior do
ramo militar, tal como da Associação 25 de Abril,
nem uma palavra pública.

O que tudo isto mostra é simples: Francisco I
nhaࢢ de fazer qualquer coisa, de molde a tentar
parar a terrífica imagem que se havia colado,
por todo o mundo, à estrutura da Igreja Católica.
Impunha-se-lhe mudar qualquer coisa, mas vai-se
percebendo que quase tudo não passa de aparên-
cia. E é o que agora volta a perceber-se com a
posição de muitos católicos fundamentalistas, um
pouco por todo lado do mundo. São uma ínfima
minoria, mas são os ligados aos grandes centros
do poder e da riqueza. Mas vamos esperar pela
decisão final do Papa Francisco. Pelo meu lado, é
simples operar uma previsão: ele queria, mas não
o deixaram... Onde que já se ouviu isto?

1.2.117 Aquilo que o Diabo é
(2015-02-27 17:21)
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Há pessoas que têm medo do Diabo. Da figura
que traja de vermelho, com cornos revirados
e um tridente. Ah! E com um rabo comprido,
metediço e ponࢡagudo .

Eu, pessoalmente, não gosto de tecer consid-
erações sobre quem não conheço.

O Diabo nem sempre se chamou Diabo, e tem
outros nomes, que não Diabo. Muitos não são
bonitos, mas também, quantas pessoas por aí se
queixam do mesmo? Na versão 2.0, o Diabo é um
anjo que deu em rebelde. Tinha tudo para ser um
anjo como os outros, mas embicou para o lado
negro da coisa.

Pode ser visto como um anࢢ-herói em alguns
casos. Sem ele, poderia não exisࢢr o Drácula e

ainda estaríamos aprisionados no Paraíso, onde
nem se podem comer maçãs.

O Diabo incita a maldade, porque, contam, é
a natureza do Diabo. Só não é pior do que o Diabo,
porque ele próprio é, pois, o Diabo em pessoa.

O Diabo tem mafarricos. Os mafarricos são
uma espécie de amigos subordinados, que ajudam
a concreࢢzar as empreitadas infernais. Também
há quem chame mafarrico ao Diabo. Eu encaro
como uma redução da personagem, e prefiro a
história dos mafarricos, que andam entre o amigo
e o lacaio.

O Diabo faz coisas más. É mau. É feio. Sujo,
da fuligem do Inferno. No Inferno não há água,
e ninguém toma banho. No Inferno sofre-se. O
Inferno é a Terra, com mais aquecimento global.

O Diabo provoca medos. O Diabo é o medo.
A minha mãe tem medo do Diabo, e não me deixa
espanar a toalha do jantar na rua. Crenças dizem
que o Diabo, na escuridão que tão bem conhece
e acolhe, vem comer as migalhas até à porta
de nossa casa. Não acredito que o Diabo coma
migalhas. Não tenho, por isso, medo que o Diabo
me salte ao caminho ao ouvir as dobradiças a chiar.

O Diabo não se dá bem com os vizinhos. O
Diabo entrega-os, pobres inocentes, em troca de
bene߶cios. O Diabo chupa almas, descontraído,
como quem bebe um copo de leite ao pequeno-
almoço.

O Diabo é o prato desequilibrado de uma bal-
ança, que é sempre mais pesada do lado do bem.
Porque o Diabo é o mal, e o mal é levezinho.

Em paradoxo, com o Diabo ninguém pode, ainda
que ele carregue muita gente, que vai a mando de
outros. O Diabo tem muita energia, e está sempre
em todo o lado.

O Diabo é o Diabo. O Diabo ri-se nas venta-
nias, assobia nos telhados enquanto aࢢra pedras
aos gatos que não são pretos. E ele vê bem, e tem
boa pontaria.

O Diabo espreita nos caminhos, nas encruzil-
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hadas. Juntamos pão e sal num lencinho para o
afastar. Fazemos sinais da cruz com água benta.

Não há meio de o Diabo deixar de o ser -nࢢ
hoso do costume, de olhos amarelos, com uma
lágrima no meio.

Ser do contra cansa. O dia virá em que o Di-
abo vai pedir a reforma, vai embora para outra
toca, vai blasfemar para outra freguesia. E nessa
altura veremos que o Diabo era só um gajo por-
reiro, que nhaࢢ a mania de andar de vermelho e
descuidava a higiene pessoal por falta de tempo.
Porque o Diabo tem senࢢdo de humor. Ou Deus.
Ou os dois. Bem junࢢnhos, ou em separados e
em segredo, não sei bem, prepararam coisas tão
retorcidas e perversas, que só se conjecturam
mesmo em cabeças humanas.

1.2.118 “António Dacosta 1914/2014”,
exposição de pintura patente
no Centro de Arte Contem-
porânea Graça Morais em Bra-
gança (2015-02-27 17:29)

Assinalando o centenário do nascimento de
António Dacosta (1914-1990), esta exposição
procura dar uma imagem de conjunto da obra
deste arࢡsta juntando obras inéditas e menos
conhecidas.

[1.jpeg]

António Dacosta - O Usurário

Combina núcleos perfeitamente demarcados no
tempo, o Surrealista dos anos 40, ou os recomeços
de 80, com outros em que diferentes tempos se
cruzam. A exposição terá uma introdução evoca-
vaࢢ da estação do Metro do Cais do Sodré, úlࢢma
obra pública de Dacosta, bem como um núcleo
documental.

No seu conjunto a exposição é uma combinação

entre núcleos perfeitamente demarcados no
tempo (o Surrealista de 1939-1942), com outros
emque diferentes tempos se cruzame completam.

Poeta e pintor açoreano, António Dacosta nasceu
em Angra do Heroísmo, ilha Terceira, em 1914.
Mudou-se para Lisboa em 1935, onde estudou
Belas-Artes. Estudou arte também em Paris,
cidade onde se instalou definiࢢvamente no ano de
1947.

A sua pintura insere-se no movimento surrealista,
tendo parࢢcipado na Exposição Surrealista de
Paris de 1949.

Onde: Centro de Arte Contemporânea Graça
Morais - Bragança
Quando: 07-02-2015
Data fim: 26-04-2015
Hora: 3ª-Dom: 10h00-12h30 / 14h00-18h30
Tipo: Exposição de Pintura

1.2.119 O IV Reich (2015-02-28 02:02)
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Quem dispuser de independência de pensamento
e de liberdade para o poder exprimir, facilmente
terá já percebido que a Alemanha de hoje se
encontra com o seu IV Reich em funcionamento.
E se olharmos com alguma atenção – requer-
se alguma idade e conhecimento histórico –,
percebem-se já as analogias fortes entre os dois
tempos históricos, o do início do III Reich, já com
Hitler no poder, e o tempo atual. Vejamos o que
penso sobre esta realidade.

Depois da invasão da França, ultrapassada que foi,
num ápice, a treteira LinhaMaginot, os detentores
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da soberania francesa mostraram-se extrema-
mente fracos perante o invasor, sucumbindo à
primeira e aceitando a subserviência perante o
poder alemão. Uma aࢢtude que não foi perdoada
depois da guerra e lhes valeu a condenação à
morte.

Hoje, o cenário é em tudo idênࢢco, mas em
que os carros de combate foram subsࢢtuídos pelo
controlo económico e financeiro, e com a cabal
aceitação do poder condutor da Alemanha sobre
os desࢢnos da União Europeia, num binómio de
um só chefe – Merkel –, magnanimamente desig-
nado por Eixo Franco-Alemão. O tempo que passa
possui esta marca, tão clara quanto analógica com
os tempos iniciais do III Reich: a Alemanha manda,
a França obedece.

Naquele tempo já longínquo só se chegou ao
início de um conflito mundial por via das con-
stantes cedências de Chamberlain e de Daladier,
expectantes de que a Alemanha de Hitler se deter-
minasse a atacar a União Soviéࢢca de Estaline, o
que foi neutralizado por via do tratado germano-
soviéࢢco, habilmente arquitetado por este.

Hoje, depois de ter provocado o desmembra-
mento sangrento da anࢢga Jugoslávia, com o
inesࢢmável apoio do Vaࢢcano, a Alemanha
voltou-se para Leste, na expectaࢢva de conseguir
puxar para a sua zona de influência a paupérrima
Ucrânia, que bem poderá vir a cair na ratoeira em
que caíram os líderes gregos da direita e do PASOK.

Ao mesmo tempo, e sempre numa estratégia
de histórico confronto – hoje já não existe o perigo
comunista...–, os Estados Unidos tudo têm feito
para conduzir à guerra contra a Rússia, tal como
o pretenderam, ao longo de décadas, os militares
da extrema-direita norte-americana. Aos poucos,
numa estratégia de clara hosࢢlidade contra a
Rússia, os Estados Unidos têm vindo a introduzir
as anࢢgas repúblicas soviéࢢcas no seio da Aliança
Atlânࢢca, colocando armamento letal poderoso a
poucos quilómetros da fronteira russa.

O grande problema, no meio de todo o desen-
volvimento desta estratégia, tem sido a falta de
políࢢcos do poࢢ Yeltsin, bêbedo inveterado e um
corrupto de alࢤssimo coturno. A falta de éࢢca

políࢢca e de razão do Ocidente é já de tal monta,
que até Gorbachev se vê hoje na obrigação de
defender a sua Rússia Ortodoxa dos predadores de
riqueza e da invesࢢda anࢢ-ortodoxa. No meio de
tudo isto, suportada no poder militar dos Estados
Unidos, está o poder económico e financeiro
da Alemanha, que hoje realmente comanda a
famigerada União Europeia.

Aceitasse Vladimir Puࢢn delapidar a pataco as
riquezas russas, como se vem vendo, por exem-
plo, entre nós, e ele seria o melhor políࢢco do
nosso mundo! Um sério candidato ao Nobel da
Paz, mesmo que conseguido sobre a miséria do
seu povo, sobre os escombros da sua tradição
ortodoxa e perante um futuro sem saída para a
Rússia, já então cabalmente desmembrada na sua
dimensão conࢢnental.

Perante um políࢢco patriota e defensor dos
interesses do seu país e do seu povo, o Ocidente
de tudo vem deitando mão, desde a menࢢra
sobre a morte de Litvinenko, ao desaparecimento
do primeiro avião malaio e à queda do segundo.
Tal como pude escrever há muito, hoje tudo se
sabe já, mas a grande comunicação social, com-
pletamente dominada pela pata de mil garras da
informação norte-americana, conࢢnua obediente
e acefalamente a vender a menࢢra organizada.

Olhando com um pouco de atenção, a Alemanha
desenvolve hoje o papel que já nhaࢢ ao início do
III Reich. Já não com carros de combate e com
meios militares, mas fazendo sucumbir povos com
caraterísࢢcas próprias, por isso mesmo espoliados
e explorados pela máquina alemã e pelos inter-
esses de pequenas oligarquias nacionais, deitando
mão de uma práࢢca democráࢢca vazia, mas de
aparência legiࢢmadora.

É esta Alemanha que hoje se deita a tentar
pôr em causa o mais que natural direito de defesa
da Rússia, perante as invesࢢdas damáquinamilitar
dos Estados Unidos, sediada na OTAN. E não só. A
França, naturalmente, lá vai atrás, sempre subordi-
nada e procurando um papel que sabe não poder
desempenhar sozinha. Nem ao nível diplomáࢢco
– Hollande é hoje um fator de grande chalaça –, e
muito menos militar. Mas tem, claro está, a sua
inúࢢl Force de Frappe. Se os Estados Unidos dizem
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poder avançar, aí nos surge a vaidade francesa.
Uma vaidade que se esvai com a saída dos Estados
Unidos de cena. Se o comando é militar, chefiam
os Estados Unidos; se é económico, financeiro
e diplomáࢢco, lidera a Alemanha. A França de
Hollande segue quem manda.

O mundo está hoje muito mais próximo de
uma III Guerra Mundial do que pode parecer,
ao mesmo tempo que, tal como em 1939, é a
Alemanha que comanda a Europa. Fica, pois, a
dúvida: será que desta vez haverão duas sem três?

1.2.120 Hoje é Dia Mundial das
Doenças Raras (2015-02-28 02:15)

A propósito do Dia Mundial das Doenças Raras,
que se assinala no dia 28 de fevereiro, o Núcleo de
Estudos de Doenças Raras (NEDR) da Sociedade
Portuguesa de Medicina Interna (SPMI) ques-
onaࢡ a evolução posiࢡva nos cuidados de saúde
para as Doenças Raras em Portugal.

Esࢢma-se que existam entre 5 000 e 8 000 doenças
raras diferentes, afetando, no seu conjunto, até 6
% da população, o que, extrapolando, significa que
exisࢢrão até 600 000 pessoas com estas patologias
em Portugal. Ainda, a maior parte destas pessoas
sofre de doenças cuja prevalência é inferior a 1
em 100 000 pessoas, ou seja, que afetam menos
de 100 doentes no País. Adicionalmente, o peso
social das doenças raras aࢢnge, para além dos

doentes, os seus familiares e outros cuidadores,
especialmente quando sofrem de doenças mais
graves, incapacitantes ou di߶ceis de controlar.
“Está o Sistema Nacional de Saúde a corresponder
às suas necessidades?”, quesࢢona o NEDR.

Luís Brito Avô, coordenador deste núcleo, afirma
que no que diz respeito às doenças raras, o
panorama nacional tem melhorado muito nos
úlࢢmos anos. “Tem havido um interesse crescente
por estas patologias, quer pelas políࢢcas de saúde
equacionadas pelo Ministério da Saúde, com a cri-
ação de um Plano Nacional para as Doenças Raras,
quer pelo esforço em curso de cerࢢficação de
Centros de Referência para o seu enquadramento.

O conhecimento epidemiológico sobre estas
doenças, ferramenta indispensável para a avali-
ação das necessidades de cuidados, tem doࢢ
uma clara evolução, estando em curso múlࢢp-
los registos, infelizmente a maioria por grupos
de patologias, sem ainda exisࢢr um verdadeiro
Registo Nacional de Doenças Raras em Portugal.
A comunidade das ciências biomédicas e farma-
cêuࢢca tem respondido ao alerta sobre esta área
com múlࢢplas ações formaࢢvas e de divulgação,
recrutamento de profissionais de saúde para en-
volvimento em unidades prestadoras de cuidados
específicos. Notamos também uma melhoria da
acessibilidade a terapêuࢢcas específicas, como
a aplicação de medicamentos órfãos, ainda que
nalguns casos esta implementação não tenha a
rapidez desejada, devido a alguns processos de
aprovação terem sido di߶ceis de estabelecer e dos
custos elevados envolvidos.”

E salienta o papel que a Medicina Interna tem doࢢ
na melhoria dos cuidados prestados às doenças
raras. “A formação holísࢢca dos Internistas coloca-
os numa posição privilegiada para a compreensão
e acompanhamento destes doentes, pois os seus
quadros clínicos compõem-se, em muitas destas
patologias, por manifestações sistémicas e com-
plexas”.

Apesar de o cenário atual ser posiࢢvo, o NEDR
alerta para a necessidade de mais formação es-
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pecífica para os profissionais de saúde e mais
referenciação e integração dos novos casos nos
centros de referência, para que a qualidade do
tratamento e acompanhamento de quem sofre de
doenças raras em Portugal conࢢnue a aumentar.

Luís Brito Avô considera que ainda há algumas
dificuldades que afetam quer doentes, quer profis-
sionais de saúde. “Conࢢnuamos a ter dificuldade
na integração dos doentes em centros de referên-
cia/ equipes especializadas, ainda não cerࢢficadas
e completamente estruturadas no Serviço Na-
cional de Saúde (SNS). Precisamos de ter acesso a
mais ações de formação específicas e a uma mel-
hor referenciação da casuísࢢca, condição básica
para ganharmos experiência clínica em doenças
de baixa prevalência”. Outro aspeto com carências
significaࢢvas é o do acesso desta população de
doentes á rede de cuidados conࢢnuados, que
neste caso requer parࢢcularidades específicas,
sendo escassas as unidades instaladas com essas
capacidades.

O diagnósࢢco e o tratamento também apre-
sentam algumas limitações, aponta o especialista.
“Há barreiras de acesso a métodos de diagnósࢢco,
como os testes genéࢢcos. Além disso, o processo
de licenciamento para a uࢢlização de medicamen-
tos órfãos é ainda moroso e complexo em muitos
casos. Precisamos também de ter maior acesso à
parࢢcipação em estudos e um maior invesࢢmento
na invesࢢgação”.

1.2.121 O céu de março traz-nos um
eclipse solar (2015-02-28 12:14)

No começo do mês é possível conࢡnuar a assisࢡr à
conjugação (uma aproximação aparente no céu)
entre Marte e Vénus, este úlࢡmo apresentando-
se durante todo o mês como estrela da tarde.
Estes astros serão visitados pela Lua nos dias 21
e 22, respeࢡvamente.

Texto: Fernando J.G. Pinheiro

Relaࢢvamente ao nosso satélite natural, pode-
mos acompanhar a sua deslocação da constelação
do Caranguejo, donde estará junto a Júpiter na
madrugada de dia 3, até constelação do Leão
aquando da Lua Cheia de dia 5. Nesta úlࢢma
constelação destaca-se Régulo, um sistema estelar
consࢢtuído por quatro estrelas.
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Figura 1: vista do céu a Sul pelas duas horas da madrugada de dia 3. Igualmente
é visível da posição da Lua nas madrugadas de dia 5, 9 e 12.

Canto inferior direito: Céu a Oeste com posição de Vénus e Marte ao início da
noite de dia 2 para 3.

Na noite de dia 8 a Lua irá nascer junto a Espiga, a
estrela mais brilhante da constelação da Virgem.
Já na madrugada de dia 12 a Lua situar-se-á ao pé
de Saturno, que está na constelação do Escorpião.

Ao final da tarde de dia 13 dar-se-á quarto
minguante, mas a Lua só será visível quando ela
nascer pelas duas horas da madrugada do dia
seguinte.

Na madrugada de dia 19 a Lua passará 5 graus a
Norte deMercúrio, que por estes dias nasce pouco
antes que o Sol. Neste mesmo dia ela aࢢnge o
perigeu, i.e. o ponto da orbita lunar mais próxima
da Terra. Assim ela irá parecer ligeiramente maior
do que o Sol.

Pelas nove horas e meia (hora conࢢnental) de
dia 20 tem lugar a Lua Nova. Por ocorrer numa
altura em que a Lua está muito próxima do plano
da órbita da Terra em torno do Sol, do alinhamento
destes 3 astros resultará um eclipse solar.

Dada a maior proximidade da Lua ao nosso
planeta, esta tapará completamente o Sol ao
longo de 1 faixa a longo do mar a sul da Gronelân-
dia até perto do Polo Norte, passado pelas ilhas
Faroé e pelo arquipélago de Svalbard.

Em Portugal o eclipse será menor, com 57 %
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do disco solar coberto na Madeira, 62 % em Faro,
72 % em Bragança e 74 % nos Açores.

O máximo do eclipse terá lugar em instantes
diferentes dependendo do ponto do país: às 7h50
em Ponta Delgada e Angra do Heroísmo, 8h45m
no Funchal, 8h59m em Faro e 9h08m em Bragança.
A duração total do eclipse, esta rondará em todos
os casos cerca de duas horas (um pouco menos
nas regiões autónomas e algo mais no conࢢnente),
começando cerca de uma hora antes do máximo
do eclipse.

[2.jpg]

Figura 2: Eclipse solar do dia 20 de março. Adaptado de "Observer's Handbook -
2015" por F. Espenak

Por coincidência este eclipse marca o início da
primavera no nosso hemisfério, pois às 22 horas
e 45 minutos a Terra aࢢnge o ponto da sua orbita
a parࢢr do qual o hemisfério norte passa a estar
mais iluminado do que o Sul, dando origem por
cá a dias mais compridos do que as noites. O
instante em que ambos hemisférios se encontram
igualmente iluminados é conhecido no nosso país
como Equinócio da primavera. Já no hemisfério
Sul é conhecido por Equinócio do outono.

O quarto crescente tem lugar na madrugada
de dia 27, sendo uma boa altura para se obser-
varem crateras e montes lunares. Finalmente,
nos úlࢢmos dias do mês a Lua volta a ocupar as
mesmas posições donde esteve no início do mês,
passando por Júpiter no dia 30 (um dia depois de
ter início a hora de Verão) e junto a Régulo no dia
seguinte.

Boas observações!

Fernando J.G. Pinheiro (CITEUC)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.3 Março

1.3.1 À deriva (2015-03-01 11:27)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]

|Hélio Bernardo Lopes
|

Apesar de tudo, o decurso da nossa vida políࢡca
conࢡnua a conseguir causar-me algum espanto.
E é com espanto que aquele espanto me vai
surgindo a cada dia que passa. Diga-se o que
se disser, a nossa comunidade nacional dispõe
desta verdadeira singularidade. Dia que surja,
e de pronto me vejo acomeࢡdo de uma nova
manifestação de espanto.

Como se torna fácil de perceber, o que se tem
vindo a passar com o PS causa-me algum espanto,
mesmo já tão treinado neste poࢢ de temas. Ve-
jamos algumas das razões deste meu espanto,
naturalmente encimadas pelas recentes palavras
de António Costa.

Em primeiro lugar, o quase pleníssimo silêncio do
líder do PS em temas como os há dias referidos
por Diogo Freitas do Amaral e que tantas vezes eu
mesmo aqui pude apontar: uma políࢢca que seja
de rutura e de inovação na Educação, na Saúde, na
Jusࢢça, na Cultura, nos Negócios Estrangeiros, no
combate à grande criminalidade organizada, nas
relações com os PALOP, etc.. Mesmo que apenas
ao nível das grandes linhas de rutura, é essencial
dizer-se alguma coisa de capaz e de mobilizador,
o que é até deveras simples, tal é a sucessão de
estrondos da atual Maioria-Governo-Presidente.

Em segundo lugar, o silêncio perturbador de
António Guterres, que nunca poderá ficar a dever-
se a poder ser, no futuro, Secretário-Geral da
ONU. E a razão, como há dias expliquei, é simples:
nunca irá sê-lo. De resto, António Guterres con-
hece esta realidade como poucos, pelo que a sua
falta de resposta às expectaࢢvas e desejos dos
portugueses não pode ser devida àquele objeࢢva
impossibilidade.
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E, em terceiro lugar, a infelicíssima radaࢢ de
António Costa no encontro que teve com os em-
presários e invesࢢdores chineses. Tratou-se, como
facilmente se percebe, de uma inacreditável gafe,
porque entre a verdade inoportuna e a incorreção
ineficaz existe um vasto leque de opções que sem-
pre o impediriam de dizer o que não corresponde
à verdade e às sucessivas posições suas e do PS e
desde há muito.

Se as sucessivas sondagens dão os resultados
anémicos que se conhecem ao PSD, mais que ao
CDS/PP, tal só pode resultar do cansaço dos por-
tugueses com os atuais detentores de soberania.
A verdade é que para se mobilizar a comunidade
nacional não podem fazer-se afirmações como as
que António Costa agora fez junto dos chineses.

Bom, o resultado é o PS transformado hoje
num saco de boxe, depois da inacreditável oferta
de António Costa aos seus adversários políࢢco-
parࢢdários. E se a tudo isto juntarmos as recentes
palavras de Mário Soares, sobre o seu reconhec-
imento de que a democracia está hoje arredia
do País e da Europa, de parceria com a falta de
habilidade de Jorge Coelho na Quadratura do
Círculo, perante as infelizes palavras de António
Costa, tudo adocicado com a demissão de Alfredo
Barroso, bom, fica-se comumamistura quase-letal.
Somos, objeࢢvamente, um país à deriva.

1.3.2 Belheç-Velhice (2015-03-01 12:07)

“Belheç-Velhice” é o mais recente livro de Amadeu
Ferreira (29/7/1950 - 01/03/2015), escrito sob o
pseudónimo de Francisco Nierbo.

O livro Belheç é escrito em mirandês e em por-
tuguês, surgindo ilustrado com desenhos de
Manuel Bandarra.

Nos anos cinquenta do século XX um velho de
oitenta anos, numa aldeia transmontana, senta-se
todos os dias no poial da sua porta de casa e vê
passar o mundo nas pessoas da sua aldeia. E
depois, conta, e depois narra com um vocabulário
simples, a vida que vê desfilar em frente dos seus
olhos.

“ Esࢡveram toda a tarde a dançar aqui no largo da
rua da Frágua. Um jovem esforçava-se por tocar
muita gaita-de-beiços. Apenas parou quando
quase todos seguiram para o Bairro Alto. Dei
comigo a pensar que nunca ouvi aquela canࢡga,
muito diferente das que eu aprendi. Há coisas, por
exemplo as canࢡgas, em que já não caibo, mundos
que parecem já nada ter a ver comigo. ”

Francisco Nierbo in “Belheç-Velhice”

A apresentação do livro está marcada par o
próximo dia 5 de Março, às 18:00 horas, na
Faculdade de Direito da Universidade Nova de
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Lisboa.

1.3.3 "Misterman" de Enda Walsh no
Teatro Municipal de Bragança
(2015-03-01 12:17)

Thomas, um homem de 33 anos, vive com a mãe
incapacitada numa aldeia chamada Inishfree. Sai
todos os dias de casa, munido de uma agenda,
para inspeccionar o comportamento dos habi-
tantes da aldeia e assegurar o cumprimento dos
valores morais e éࢡcos.

[sw.jpg]

Foto:
Artistas Unidos \frqq{}\frqq{}

Tem a convicção de que se trabalhar muito poderá
salvar o mundo, erradicar o pecado e sentar-se
ao lado de Deus. Encontra-se escondido num
depósito abandonado no campo desde o trágico
acontecimento. Está só, fechado e com alguns ob-
jectos indispensáveis: a farda do pai e gravadores
anࢢgos de fita magnéࢢca.

Há uma atmosfera de violência iminente e con-
stante contra um mundo que não o entende,
violência contra um homem que não entende o
mundo que o rodeia.

"Olho para baixo, para Inishfree. Vejo a sua
alma branca, pura, ser manchada pelo mau. Vejo
a bondade a ser escorraçada dos rostos das pes-
soas. Mas o anjo bom vai fazer com que isso mude.
A minha luz brilhante de bondade vai fazer o puro
crescer de novo. E Deus coloca a sua mão à volta
do meu ombro. E eu e Deus sorrimos e olhamos
para baixo, para Inishfree. "Vai ser um lugar tão
bonito, Senhor, um lugar tão bonito".

Enda Walsh, Misterman Tradução: Nuno Ventura
Barbosa
Encenação: interpretação e versão cénica Elmano

Sancho
Assistência de encenação: Luciana Ribeiro
Cenografia e Figurinos: Rita Lopes Alves
Luz: Alexandre Coelho
Som: Pedro Costa
Apoio Vocal: Natália de Matos
Vozes: Andreia Bento, António Simão, Filipa
Duarte, João Meireles, Jorge Silva Melo, Luciana
Ribeiro, Mirró Pereira, Mónica Lage, Nuno Mi-
randa e Pedro Carraca Design gráfico Sílvia Franco
Santos.
Co-produção: Culturproject / Arࢢstas Unidos

Onde: Teatro Municipal de Bragança, Bragança
Quando: 01-04-2015
Hora: 21h30

1.3.4 B Fachada no Teatro de Vila Real
(2015-03-01 12:48)

Fachada é já um autor e intérprete que dis-
pensa qualquer poࢡ de apresentações. Dono de
uma discografia já considerável e aclamada, B
Fachada vem até Trás-os-Montes para se apre-
sentar ao vivo no Teatro de Vila Real no dia 14 de
março.

[2.jpg]

B Fachada

Há alguns anos ninguém lhe sabia o nome, mas
hoje Fachada é um dos maiores escritores de
canções português da sua geração.

Bernardo Fachada já colaborou com um número e
diversidade impressionante de músicos.

Fazendo parte dos Diabo na Cruz, colaborou
ainda com Walter Benjamin, Flor Caveira e Sérgio
Godinho.

O cantautor é reconhecido pelas suas letras
glorificadas e sonoridades diversificadas.
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Onde: Teatro de Vila Real, Vila Real
Data: 14-03-2015
Hora: 22h00
Entrada: 10 euros

IFRAME: h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/tracks/33809651
&auto _play=true &hide _related=false &show
_comments=true &show _user=true &show _re-
posts=false &visual=true

1.3.5 Morreu Amadeu Ferreira
(2015-03-01 16:52)

Deixou-nos hoje, domingo, 1 de março, o maior
amigo e defensor da língua mirandesa. Amadeu
Ferreira morreu em Lisboa aos 64 anos de idade.

[e.jpg]

Amadeu Ferreira - 1950/2015

Em nota enviada à Lusa, a família explicou que o
também poeta e jurista, de 64 anos, padecia de
um cancro no cérebro há mais de ano e meio e
informou que não haverá cerimónia fúnebre já
que o corpo será cremado.

Amadeu Ferreira nasceu a 29 de julho de 1950 em
Sendim, Miranda do Douro. Era presidente da As-
sociação de Língua e Cultura Mirandesas (ALCM),
presidente da Academia de Letras de Trás-os-
Montes, vice-presidente da Comissão de Mercado
de Valores Mobiliários (CMVM), professor con-
vidado da Faculdade de Direito da Universidade
Nova de Lisboa, membro do Conselho Geral do
Insࢢtuto Politécnico de Bragança e, desde 2004,
comendador da Ordem do Mérito da República
Portuguesa.

O estudioso é o autor e tradutor de uma vasta obra
em português e em mirandês, onde assinava com
os pseudónimos Fracisco Niebro, Marcus Miranda
e Fonso Roixo.

Amadeu Ferreira deixa obras cienࢤficas e literárias,
em poesia e em prosa. Entre muitas outras, publi-
cou, na área do Direito, "Homicídio Privilegiado"
e "Direito dos Valores Mobiliários"; em poesia,
"Cebadeiros", "Ars Vivendi / Ars Moriendi" e
"Norteando"; em prosa, "La bouba de la Tenerie /
Tempo de Fogo", "Cuntas de Tiu Jouquin", "Lhén-
gua Mirandesa - Manifesto an Forma de Hino" e
"Ditos Dezideiros / Provérbios Mirandeses".

Traduziu para a língua mirandesa obras como
"Os Quatro Evangelhos", "Os Lusíadas", de Luís
Vaz de Camões, "Mensagem", de Fernando Pes-
soa, dois volumes de "Astérix", e obras de Horácio,
Vergílio e Catulo, entre muitos outros. Foi, além
disso, colaborador, sobretudo em mirandês, de
diversos meios de comunicação social, nomeada-
mente do Jornal Nordeste, do Mensageiro de
Bragança, do Diário de Trás-os-Montes, do Público
e da rádio MirandumFM e publicou mais de três
mil de textos, quase exclusivamente literários, em
blogues como Fuontes de l Aire, Cumo Quien Bai
de Camino e Froles Mirandesas.

A sua biografia e o seu mais recente livro, "Belheç
/ Velhice", têm lançamento marcado para quinta-
feira, na Faculdade de Direito da Universidade
Nova de Lisboa.

Neste úlࢢmo trabalho, o escritor uࢢlizou o seu
pseudónimo mais comum Fracisco Niebro.

Fonte: Agência Lusa
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1.3.6 António Pimentel foi eleito líder
da Concelhia do PSD de Mo-
gadouro (2015-03-02 09:14)

Decorreu no passado sábado, dia 28 de fevereiro,
o acto eleitoral na concelhia do PSD que levou An-
tónio Pimentel à liderança da estrutura concelhia
deste parࢡdo na vila de Mogadouro.

António Pimentel foi eleito líder local do PSD com
apenas sete votos de diferença do seu opositor,
Alfredo Ribeiro.

Pela primeira vez em vinte anos verificou-se a for-
mação de duas listas para alcançar a liderança da
Comissão Poliࢢca Concelhia do PSD/Mogadouro,
num parࢢdo claramente dividido entre duas can-
didaturas e cujo acto eleitoral teve uma grande
parࢢcipação dos militantes locais.

A lista liderada por António Pimentel venceu
com 173 votos e a lista de Alfredo Ribeiro con-
seguiu 166 votos. Votaram 347 do universo de 364
militantes em condições de o fazer.

1.3.7 Mercadinho Flor da Amêndoa em
Alfândega da Fé (2015-03-02 11:22)

Nos fins-de-semana entre 7 e 29 de março realiza-
se em Alfândega da Fé Mercadinho Flor da
Amêndoa, uma iniciaࢡva que pretende promover
os produtos produzidos localmente.

1.3.8 Já está aberto o Centro Interpre-
taࢢvo da Calçada de Alpajares
(2015-03-02 11:24)

A anࢡga Escola Primária de Poiares, no con-
celho de Freixo de Espada-à-Cinta, no distrito de
Bragança, acolhe o novo Centro Interpretaࢡvo
da Calçada de Alpajares que foi inaugurada no
passado domingo.
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Enquadramento paisagístico da Calçada de Alpajares

A anࢢga via romana, considerada um dos mais
belos percursos do Douro, está classificada como
Imóvel de Interesse Público desde 1977. Este
espaço museológico que enquadra e contextualiza
a importância histórica, cultural e paisagísࢢca do
local, insere-se no projeto do Museu do Douro. A
recuperação e transformação do edi߶cio esteve a
cargo do Museu do Douro (MD) e da Câmara de
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Freixo de Espada à Cinta.

Estruturada ao longo de cerca de oitocentos
metros em lages de xisto e de quartzitos, a
“Calçada de Alpajares” ou "Calçada dos Mouros",
integrava a via romana de carácter secundário que
atravessava o rio Douro, subindo em ziguezague
desde a ponte sobre a Ribeira do Mosteiro entre
os penhascos que caracterizam aquela zona do
Parque Natural do Douro Internacional e do Alto
Douro Vinhateiro.

O novo centro interpretaࢢvo tenta contextualizar
histórico e culturalmente esta estrutura viária,
fornecendo informação a todos os turistas e visi-
tantes que pretendam fazer este percurso de uma
forma mais informada.

O Centro Interpretaࢢvo da Calçada de Alpa-
jares abriu com a exposição “Três Olhares sobre
Alpajares”. São três olhares perspicazes e reputa-
dos de três fotógrafos que parࢢram à descoberta
da beleza infindável da Calçada de Alpajares.
“Por convite do Museu do Douro, Egídio Santos,
Luís Ferreira Alves e João Paulo So�o Mayor
impressionaram-se com a grandiosidade deste
que é um dos mais belos percursos do Douro,
com excecional valor paisagísࢢco e cultural. O
resultado mostra bem a carga mágica de um
caminho que transcende a mera perceção. Não
foi por acaso que atribuíram a esta via romana,
classificada como ’imóvel de interesse público’
em 1977, diversos epítetos. Muitos ainda a con-
hecem como ’Calçada do Diabo’. Para além dos
textos e fotografias de Egídio Santos, João Paulo
So�o Mayor e Luís Ferreira Alves, esta exposição
fotográfica conta com um pequeno filme realizado
por Luís Saraiva”.

Classificada em 1977 como "Imóvel de Interesse
Público", a "Calçada de Alpajares", ou "Calçada dos
Mouros", como será mais conhecida localmente,
integrava a via romana de carácter secundário que
atravessava o rio Douro (nas imediações da locali-
dade de Barca de Alva) e a ribeira do Mosteiro, até
chegar ao planalto mirandês.

Atualmente, remanescem apenas alguns dos seus
troços originais, visíveis perto da convergência
das ribeiras da Brita e do Mosteiro, a parࢢr da
qual se prolonga pela encosta de Alpajares de
forma ziguezagueante, até chegar ao muralhado
do povoado de São Paulo, edificado na Idade do
Ferro no cimo de um espigão sobranceiro àquelas
mesmas ribeiras, com testemunhos ocupacionais
dos períodos romano e medieval.

E terá sido, na verdade, a excelente implan-
tação estratégica deste Castro que subjazeu à sua
eleição por parte do poder romano, que assim
fez confluir para a sua forࢢficação a calçada, tão
necessária a uma célere movimentação dos seus
diversos elementos consࢢtuintes.

1.3.9 Exposição “Percursos entre a
Linha e a Figura” patente no
Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros (2015-03-02 11:25)

Uma “exploração de emoções e afetos”, é assim
que Luís Filipe Rodrigues define a sua exposição
de pintura, aberta ao público este sábado, no
Centro Cultural. Uma exploração “através da de-
scoberta de formas e de cores”, cujas moࢡvações
se centram “na procura dos afetos”, não em
“encontrar teorias, estabelecer metas definidas
ou conceptuais”, refere o pintor.

Aexposição, patente até ao dia 22 de abril, conjuga,
de acordo com Luís Filipe Rodrigues, três posࢢ
de técnicas específicas: “Os primeiros quadros
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de que eu falei, são aqueles mais abstratos, e
que não têm a figura representada centralmente.
Portanto, eu coloco a ntaࢢ em cima dos quadros
e vou movimentando o quadro, para que a cor se
espalhe e crie aquela trama e textura da forma
que se observa.

Depois, usando a técnica da ntaࢢ acrílica, que
é uma técnica muito mais convencional e que
toda a gente conhece, finalizando com aquele
úlࢢmo quadro que vimos, que conjuga as duas
técnicas anteriores, onde é introduzida a colagem
de roupas que permitem a exploração da textura
com a ntaࢢ espalhada por cima dessa rugosidade
da roupa.”

A Vereadora Helena Magalhães classificou esta
como uma “exposição de grande qualidade” e
evidenciou a “preocupação que tem havido em
ter no Centro Cultural arࢢstas que nos vêm expor
a sua obra de uma forma muito altruísta, que nos
permitem usufruir das emoções que eles próprios
sentem ao pintar.”

Deixando o convite para todos visitarem a ex-
posição, salientou que “há sobretudo emoções e
senࢢmentos que o arࢢsta tentou transmiࢢr e que
cada um de nós pode ser um co- autor da própria
obra, fazer a sua própria leitura e recriar um pouco
o mundo que é essa a função nobre que tem a
arte.”

1.3.10 Candidaturas a apoios agroam-
bientais arrancam hoje
(2015-03-02 12:29)

O Governo anunciou que a parࢡr de hoje estão
abertas as candidaturas ao primeiro pilar da
nova reforma da Políࢡca Agrícola Comum (PAC),
às medidas agroambientais e de apoio às zonas
desfavorecidas do Programa de Desenvolvimento
Rural (PDR) 2020.

Os agricultores podem candidatar-se às ajudas
diretas até 15 de maio deste ano.

"O dia de hoje marca o início de um ciclo im-
portante de ajudas diretas até 2020. Estamos a
fazer todos os esforços para que as candidaturas
desta nova PAC corram da melhor forma", refere o
secretário de Estado da Agricultura, José Diogo Al-
buquerque, citado num comunicado do Ministério
Agricultura e do Mar.

"Disponibilizamos um formulário de candidatura
mais amigável, pensado na óࢢca do uࢢlizador
e que será uma importante ferramenta para o
agricultor que se queira candidatar a estas aju-
das", adianta o governante, que considera "muito
importante que os agricultores contribuam para o
bom funcionamento da campanha, apresentando
as suas candidaturas mais cedo, evitando atrasos,
para que a campanha decorra cada vez melhor".

O formulário para a candidatura chama-se Pedido
Único (PU) e abrange o Regime de Pagamento
Base, o Regime da Pequena Agricultura, os apoios
ligados à produção, bem como determinadas aju-
das ao Desenvolvimento Rural, como é o caso das
Medidas de Apoio às Zonas Desfavorecidas (MZD)
e as Medidas Agroambientais (MAA), que incluem
apoios à agricultura biológica, produção integrada,
culturas permanentes e pastoreio intensivo.

De acordo com o Ministério da Agricultura, a
reforma da PAC, com as decisões nacionais
tomadas, "traz ferramentas de apoio ao setor
que irão permiࢢr conseguir os objeࢢvos de cresci-
mento da balança comercial até 2020, melhorar a
concentração de oferta e garanࢢr agricultura em
todo o território".
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No comunicado, o ministério refere que "final-
mente é introduzido um regime da pequena
agricultura no qual todos os pequenos agricultores
que recebiam no passado menos de 500 euros
recebem agora 500 euros por exploração".

Além disso, esࢢma-se que cerca de 92 mil agricul-
tores venham aderir ao regime da pequena
agricultura.

"As ajudas diretas são pagas anualmente e o
pacote 2014-2020 ronda os quatro mil milhões de
euros", segundo o ministério. Paralelamente, as
medidas agroambientais são reforçadas em 200
milhões de euros, para 600 milhões de euros.

Fonte: Agência Lusa

1.3.11 Município de Torre de Moncorvo
promove “Viagens pela Minha
Terra” (2015-03-02 16:18)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo em
arࢡculação com a Rede Social de Torre de Mon-
corvo promove a aࢡvidade “Viagens pela Minha
Terra”.

Todos os meses os idosos das Insࢢtuições Parࢢc-
ulares de Solidariedade Social (IPSS) do concelho
vão visitar outras insࢢtuições e a freguesia onde
estão inseridas, onde ficarão a conhecer os locais
de maior interesse, algumas tradições e as vivên-
cias das suas gentes.

Assim, a primeira insࢢtuição a receber os idosos é
o Centro Paroquial do Larinho, no dia 5 de Março,
seguindo-se no dia 1 de Abril a Santa Casa da
Misericórdia de Torre de Moncorvo, no dia 7 de
Maio o Centro Social e Paroquial de Carviçais, no
dia 4 de Junho o Centro Social e Paroquial de Nossa
Senhora da Oliveira na Cardanha, no dia 2 Julho o
Centro Paroquial e Social de Felgueiras, no dia 3
Setembro a Fundação Francisco António Meireles,
no dia 15 Outubro a Associação de Bem-fazer
de Mós, no dia 5 Novembro o Centro Social do
Peredo dos Castelhanos e no dia 3 de Dezembro a
Associação Sociocultural e Recreaࢢva de Felgar.

Nota de Imprensa Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo (Luciana Raimundo)
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1.3.12 Apenas 30% dos automobilis-
tas portugueses fazem test drive
(2015-03-02 16:19)

O mais recente estudo do Observador Cetelem
revela que, ao contrário da generalidade dos com-
pradores de automóvel (41 %), os portugueses
não consideram o test drive como principal fonte
de informação. Em Portugal, os compradores de
automóvel privilegiam antes os conselhos dos
próximos (44 %), os conselhos dos profissionais
(41 %) e os sites especializados (33 %). No total
dos 14 países analisados, apenas os condutores
italianos recorrem menos ao test drive que os
portugueses.

Para além destas fontes de informação, há ainda
uma percentagem considerável de compradores
de automóvel portugueses que recorre ao site
do construtor da marca (25 %), aos sites general-
istas (22 %), à imprensa especializada (17 %), à
publicidade (12 %) e às brochuras do construtor
automóvel (10 %). A procura de informação em
feiras/salões automóvel (7 %) e programas espe-
cializados de TV ou rádio (1 %) é praࢢcamente
residual.

Na análise global dos países, o test drive é a
principal fonte de informação: em média, 41 %
dos automobilistas dizem que têm vindo a recor-
rer a essa experiência antes de adquirirem uma

viatura nova. Logo a seguir surgem os conselhos
do círculo de próximos, considerados essenciais
para 36% dos inquiridos, mais do que os conselhos
de profissionais (33 %). Os sites especializados (33
%) em automóveis estão também em 3º lugar na
lista das fontes de informação mais consultadas, à
frente do site do construtor da marca (32 %).

O estudo revela ainda que somando todas as
fontes de informação online (sites especializados,
sites do construtor da marca e sites generalistas),
a Internet surge no 1º lugar da lista. Cerca de 51
% dos compradores de automóvel portugueses
recorrem à Internet para obterem mais infor-
mações, um pouco menos que a média dos 14
países, que se situa nos 58 %.

As análises económicas e de markeࢢng, bem como
as previsões, para o Caderno Automóvel 2015,
foram efetuadas em colaboração com a empresa
de estudos e consultoria BIPE (www.bipe.com).
Os inquéritos de campo ao consumidor foram con-
duzidos pela TNS Sofres, durante o mês de julho
de 2014, em catorze países (Bélgica, Alemanha,
Espanha, França, Itália, Polónia, Portugal, Reino
Unido, Turquia, Japão, Estados Unidos, Brasil,
China e África do Sul), com amostras representaࢢ-
vas das populações nacionais, num total de 7.550
pessoas quesࢢonadas pela Internet.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
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dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1.3.13 Não dá para acreditar
(2015-03-02 16:19)
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Como se sabe bem, quando se é políࢡco, tem
de mostrar-se visibilidade. Ser políࢡco sem ser
visto ou ouvido, é uma função ausente, mesmo
inexistente. É natural, pois, que os políࢡcos
apareçam, se mostrem, sorriam ou se zanguem,
e nos dêem os seus palpites para os grandes
problemas da vida em sociedade. Sendo esta a
realidade, parece ser o caminho que está a ser
seguido por Rui Rio.

Simplesmente, é essencial que os políࢢcos in-
tervenham com posições lógicas e realistas,
evitando dizer o que se sabe não poder nunca vir a
ter lugar. Ou, vá lá, se nos mostre como algo com
uma probabilidade baixíssima de poder ocorrer.
Ora, foi isto, precisamente, que há dias não se
deu com Rui Rio, ao tecer considerações sem um
ínfimo de fundamento.

Embora inuࢢlmente, tem razão Rui Rio quando
nos refere que os parࢢdos estão desacredita-
dos. Simplesmente, também estão cabalmente
desacreditadas a generalidade das insࢢtuições.

Basta olhar, por exemplo, o que nos é revelado
por sucessivas sondagens, sejam no respeitante
aos parࢢdos, seja no que se prende com a gen-
eralidade dos órgãos de soberania. A própria
democracia de há muito perdeu reconhecimento,
tal como a União Europeia e o euro. De resto, os
portugueses nunca puderam pronunciar-se sobre
nada disto, limitando-se a comer e calar.

Mas onde Rui Rio logo perde a razão é quando diz
que Portugal estará exposto a um fenómeno do
poࢢ SYRIZA se o fosso entre os parࢢdos modera-
dos e os cidadãos se acentuar. Bom, caro leitor,
trata-se de uma daquelas radasࢢ muito ao esࢢlo
de Rui Rio, porque para que tal pudesse ter lugar
seria essencial que os portugueses esࢢvessem
muito habituados a combater, como se dá com os
gregos, o que se sabe não ser o caso.

Sempre que este tema surge nas conversas,
tenho o hábito de apontar o que teve lugar com
o retorno de nacionais, nos anos que seguiram a
Revolução de 25 de Abril. Normalmente, nas so-
ciedades existem doidos, mas a nossa, no domínio
políࢢco, nunca os mostrou, logo mesmo nesses
anos do retorno maciço de nacionais. Criado o
IARN, tudo foi decorrendo na melhor das boas.
A própria Revolução de Abril foi também sem
espinhas, como usa dizer-se, o mesmo vindo a ter
lugar com os acontecimentos de 25 de Novembro.
Foi por tudo isto – e pelo restante, claro está
– que Amadeu Garcia dos Santos, ao redor do
quadragésimo aniversário da Revolução de 25 de
Abril, reconheceu que os quarenta e oito anos de
Estado Novo foram atravessados tranquilamente.
A que se pode juntar o reconhecimento de José Ed-
uardo Sanches Osório, pela mesma data, de que o
português é cobarde. Uma evidenࢤssima verdade!

Contrariamente ao apontado agora por Rui
Rio, o que se passou na Grécia com o SYRIZA é
que é o normal em democracia, e não o que se
passa desde há quarenta anos em Portugal, com
tudo sempre de mal a pior, mas com os eleitores a
escolherem, clubisࢢcamente, sempre os mesmos.
E basta olhar o que se está agora a passar com a
eleição para o Presidente da República, para logo
se perceber que ninguém liga ao caso um mínimo
que seja. Quem tenha a oportunidade de frequen-
tar cafés, como se dá comigo, facilmente percebe
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que raramente se fala de políࢢca, mormente da
eleição presidencial.

Ao ler estas considerações recentes de Rui Rio, fica-
me a impressão de que o nosso políࢢco poderá
nunca ter percebido o real significado da escolha
de Salazar para maior português de sempre. Dou
comigo a cogitar se Rui Rio, de facto, acredita
que os portugueses, na sua grande generalidade,
ligam um mínimo que seja à políࢢca e mesmo
à democracia. E porque haveriam de ligar, se o
futuro perceࢤvel é o de pobreza e miséria, sem
porta de saída e sem poderem decidir do mesmo
o que quer que seja? Bom, caro leitor, não dá para
acreditar!

1.3.14 Geoparques são referenciais
estratégicos no plano de Tur-
ismo do Governo Português
(2015-03-02 16:20)

As 4 áreas nacionais classificadas no âmbito das
Redes Europeia e Global de Geoparques, onde
se inclui, naturalmente, o Geopark Terras de
Cavaleiros (GTC), são elementos estratégicos
do Plano de Ação do Governo para o setor do
Turismo no horizonte temporal de 2020.
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Ribeira do Moinhos - Área do Geopark Terras de Cavaleiros

“Rede de Geoparques Nacionais – novos ter-
ritórios com chancela UNESCO do Século XXI” é o
projeto promovido pelo GTC e Fórum Português
de Geoparques, inserido no 1º eixo “Atrair”, de
qualificação e valorização do território e dos seus
recursos turísࢢcos disࢢnࢢvos. O concelho de
Macedo de Cavaleiros é ainda abrangido neste
documento estratégico, no âmbito do projeto
de “Valorização Turísࢢca da Biosfera Transfron-
teiriça Trás-os-Montes, Zamora e Salamanca”
(www.zasnet-aect.eu), no eixo “Cooperar” que
visa o reforço da cooperação internacional.

Macedo de Cavaleiros vê, assim, a sua aposta
na área do turismo reforçada, como eixo de
elevada importância no desenvolvimento do ter-
ritório, presente num plano que, para o Turismo de
Portugal, se “fixa como um referencial estratégico
para Portugal e para as Regiões no contexto do
ciclo de programação comunitária 2014-2020”.

O Plano de Ação Turismo 2020, apresentado na
Bolsa de Turismo de Lisboa, reforça o objeࢢvo
de tornar Portugal no “desࢢno com maior cresci-
mento na Europa”. Suportando-se numa oferta
turísࢢca “diversificada, autênࢢca e inovadora”
procura afirmar o setor “como uma aࢢvidade
central para o desenvolvimento económico do
país e para a sua coesão territorial”.

Nota de Imprensa CMMacedo de Cavaleiros (Nélio
Pimentel)

1.3.15 Teresa Costa apresenta o seu
primeiro disco. Mafalda Ar-
nauth e Ana Rita Prada “apadrin-
ham” espetáculo de lançamento
(2015-03-02 22:43)

Teresa Costa é uma conhecida voz de Fado em
Macedo de Cavaleiros. Agora, dá-se a conhecer
ao mundo com o seu primeiro trabalho discográ-
fico. “Recordações” é apresentado ao vivo, no
próximo sábado, às 21.45H no Centro Cultural,
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com a parࢡcipação especial de Ana Rita Prada,
jovem Macedense que ganhou destaque numa
presença televisiva, e Mafalda Arnauth, nome
incontornável do Fado.

“É um sonho de criança que se torna realidade”,
confessa Teresa Costa ao iniciar esta nova etapa
de uma vida de muita dedicação ao fado. Com
55 anos, diz “viver” o fado desde os “4 ou 5 anos
quando cantava à lareira com os meus pais e
irmãos”. Ao chamar de “Recordações” ao álbum
composto por 14 temas, é reviver muitos desses
momentos.

O espetáculo de apresentação é no início co-
mentado pelo editor discográfico Luís Neves, com
quem mantém uma relação de amizade e profis-
sional de muitos anos. No final, decorre a sessão
de autógrafos.

Nota de Imprensa CM Macedo de Cavaleiros
(Nélio Pimentel)

1.3.16 Não sai a procissão do adro
(2015-03-03 09:45)
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Ouve-se um morteiro.
Enfileiram-se as pessoas, estendem-se banquin-
hos 2-5 euros. Outro morteiro…outro… uns dez
seguidos.

É sinal que a procissão está a deixar a igreja,
para passar nas ruas a que pertence, por tradição.
Nem se sonha o dia em que, depois dos foguetes
que anunciam a saída dos sanࢢnhos, não haja
cortejo. As pessoas a espreitar, num grande
frenesim, com as cabecitas à procura dos cavalos
brancos, que vêm a abrir. Crianças a chorar, o
padre às voltas na sacrisࢢa, o povo aflito. E a
procissão, nem vê-la.

Isto poderia acontecer, em filmes. Na reali-
dade, sabemos que a procissão vai passar, lenta
e pesarosamente. As crianças enfeitadas com
plumas e passagens bíblicas. Vai demorar, tal é o
passo arrastado. Por isso diz o saber popular que
“ainda a procissão vai no adro” quando alguma
coisa ainda está numa fase insipiente, quando
algo mais está para vir, de maior dimensão. Ainda
faltam morteiros, lanternas, bandeira e a banda
filarmónica da terra.

Mas há procissões, noutros contextos da vida,
que nunca saem do adro. Ficam ali, a ajeitar as
flores dos andores, à espera. À espera do quê?
Não sei. Mas não andam, não se perfilam para a
majestosa volta à aldeia.

Irritam-nos, começa a gotejar o suor no rosto
de quem espera debaixo do sol. Não se cancelam
procissões. Se falta gente, angariam-se volun-
tários.

O adro, é, pois, o local amplo que costuma es-
tar nas imediações da igreja. É para lá que se
dirigem os andores, os meninos das plumas e
os homens que levam as bandeiras. O adro é a
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espera, que fica pior à medida que nos afastamos
dele. Quem está no adro sabe o que se está a
passar, está a ver in loco o porquê de a procissão
não arrancar. Quem escolheu outro ponto para
ver os sanࢢnhos, não sabe o que a está a adiar.

Há passagens da nossa vida que são mesmo
procissões desࢢnadas a não sair. Esperamos,
ansiosamente, com as toalhas penduradas na
varanda, e não há meio de se ver no horizonte.
Nem um acorde da banda, nem uma pluma das
asinhas de anjo dos peࢢzes.

Vai-se a luz do sol, e desisࢢmos. Se a procis-
são passar, agora não a quero eu ver! Dobramos
a toalha de renda, despimos a roupa de festa.
Vamos dormir, sem saber o que aconteceu para
que não houvesse procissão.

Não houve. Esta não houve, não a vimos. Não lhe
sabemos asmúsicas, não lhe contamos os andores,
não apreciamos as faࢢotas e poupamos dinheiro
em esmolas.

Vai haver outras. Muitas outras, até noutras terras.
E desde que ela, finalmente, sai do adro, até que
retorna à capelinha, sabemos que muita coisa vai
acontecer. Vamos acompanhar, pacientemente,
com ar solene, porque levamos tudomuito a sério.

Ou o padre se atrasou, ou o sacristão não foi
arteiro nos preparos, ou, sei lá, choveu. Não a vi.
Agora já não quero. Se não saiu, é lá com eles, não
tenho nada com isso nem culpas no cartório. Eu
nesta também não queria parࢢcipar. Estava aqui
mesmo só para a ver passar.

1.3.17 Torre de Moncorvo recebe Fim-
de-Semana Gastronómico do
Borrego da Churra da Terra
Quente (2015-03-03 10:36)

De 6 a 8 de Março decorre em Torre de Moncorvo
o fim-de-semana gastronómico do Borrego da
Churra da Terra Quente. Durante três dias os
restaurantes aderentes irão servir o borrego
terrincho confecionado de diversas formas e com

variados acompanhamentos.

De destacar o borrego assado no forno ou na brasa,
estufado, com arroz de miúdos, em ensopado ou
em caldeirada.

O Borrego da Churra da Terra Quente é um pro-
duto cerࢢficado (DOP), sendo só comercializados
as crias de animais inscritos no Livro Genealógico
da raça. Os animais são criados à base de pastos
e abaࢢdos muito jovens, o que define e mantém
o sabor caraterísࢢco desta carne, normalmente
de cor muito clara, tenra, sem gordura e extrema-
mente saborosa.

Como sobremesas recomenda-se a todos os visi-
tantes que provem o delicioso bolo de amêndoa,
o requeijão e o queijo terrincho, acompanhados
com compotas tradicionais, não esquecendo as
famosas amêndoas cobertas, tão picasࢤ deste
concelho.

Estas iguarias podem ser apreciadas em Torre
de Moncorvo nos restaurantes aderentes, “As
Piscinas”, “Taberna do Carró”, “A Lareira”, “D.
Corvo”, “O Lagar”, “Jardim”, “O Frango”, “Pingo” e
“Restaurante Pizzaria Panorâmica”, e ainda em al-
gumas freguesias, Açoreira, no “Café Restaurante
Romanzeira”, Larinho, no “BôCafé” e “Estação Bar”,
Carvalhal, no “O Botelho” e Carviçais, no “Artur” e
“Casa do Benfica”. A iniciaࢢva é da Associação dos
Comerciantes e Industriais do Concelho de Mon-
corvo, Associação Nacional de Criadores de Ovinos
da Churra da Terra Quente, Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo e Douro Superior - Associação
de Desenvolvimento, com o apoio do PRODER.
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O fim-de-semana gastronómico está inserido
nas fesࢢvidades da Amendoeira em Flor, sendo
mais um atraࢢvo para visitar a região na época em
que os campos se enchem de um manto branco e
rosado.

Nota de Imprensa Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.3.18 O ADN do metro de Nova Iorque
(2015-03-03 12:36)

Qual o lugar do mundo onde há centenas de
espécies de bactérias, incluindo peste e anthrax,
resíduos de humanos de origens ancestrais em
África, Europa, Ásia e Américas, restos de pizza
e hamburgers, e até provas de inundação de fu-
racões devastadores? A resposta certa é: o metro
de Nova Iorque. Foi aquilo que o Pathomap , um
projeto liderado por Chris Mason do Weill Cornell
Medical College em Nova York, descobriu.

O método uࢢlizado envolveu a análise do ADN
que se encontra nas várias estações do metro.
Para obter o ADN usaram-se cotonetes, que os
cienࢢstas esfregaram nas várias super߶cies do
metro. O que até mereceu encorajamento de
alguns passageiros saࢢsfeitos por o metro estar
a ser tão bem limpo! O ADN foi sequenciado
e comparado com bases de dados de todos os
organismos dos quais se conhece já a sequência.
Cada organismo tem sequências únicas, e quando
algum do ADN encontrado coincide com o da base
de dados podemos concluir pela presença de uma

determina espécie na estação.

Esta análise é efetuada por algoritmos que
comparam a mistura de sequências do ADN ex-
traído com todos os organismos já disponíveis. E,
como sempre em ciência, trabalhos anteriores são
fundamentais: uma das falhas surpreendentes é a
ausência de ADN de barata, um animal parࢢcular-
mente presente e visível no metro. Esta ausência
é facilmente explicada porque as bases de dados
atuais não incluem a barata. As falhas nas bases
de dados atuais explicam a não idenࢢficação de 50
% das sequências de ADN encontradas no metro.

O ADN dos váriosmilhões de humanos que passam
no metro foi idenࢢficado. E foi possível analisar
qual a origem ancestral do conjunto das pessoas
que passam em cada estação (esta foi a parte em
que eu esࢢve mais diretamente envolvido). Emb-
ora globalmente não haja diferenças no ADN entre
os humanos, as pequenas diferenças possibilitam
indicar a ancestralidade de cada um de nós. Em
várias estações a ancestralidade obࢢda pelo ADN
corresponde ao que se conhece da população de
Nova Iorque; por exemplo, numa estação próxima
de Chinatown, as amostras humanas indicavam
uma predominância asiáࢢca.

A presença de patogéneos causadores de doenças
graves como peste e anthrax é surpreendente.
Muito há a invesࢢgar sobre este assunto, mas
claramente não afeta os habitantes da grande
cidade, uma vez que que não há casos de recentes
em Nova Iorque dessas doenças. Uma conclusão
que nem é novidade: vivemos sempre rodeados
de muitas bactérias e convivemos bem com isso.
Na realidade, o problema seria se véssemosࢢ
encontrado no metro um ambiente estéril e sem
vida bacteriana...

Bene߶cios deste estudo incluem saber mais
(sempre um moࢢvo fundamental de um estudo
cienࢤfico) e saber qual o perfil dos micróbios do
metro de Nova Iorque (microbioma). Alterações
ao microbioma normal podem indicar problemas
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graves como uma epidemia ou um ataque terror-
ista. Isto, quando as técnicas esࢢverem muito
mais rápidas e automaࢢzadas, e a monitorização
do microbioma possa ser constante e instantânea
sem demorar os quase dois anos do estudo atual.

Os resultados deste estudo foram publicados
na revista Cels 1 .

Tiago Magalhães

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.3.19 Associação Palombar vai pro-
mover workshop sobre "Técni-
cas de Construção de Pedra"
(2015-03-03 14:03)

A Palombar, Associação de Proprietários de Pom-
bais Tradicionais do Nordeste, é uma Associação
RNAJ que promove, entre 7 e 8 de março o VI
Workshop de Técnicas de Construção de Pedra, a
ter lugar na aldeia de Uva, Concelho de Vimioso.

[3.jpg]

Construções tradicionais em pedra

O objecࢢvo deste Workshop é os parࢢcipantes
terem a oportunidade de aprender a trabalhar
o xisto de acordo com as técnicas de construção
em pedra seca, construindo um muro de divisão
de terrenos agrícolas e de sustentação de terra
junto a um pombal tradicional recentemente
recuperado pela Palombar.

Esta iniciaࢢva enquadra-se no âmbito do Pro-
grama Regional “ Iniciaࢢva e Criaࢢvidade”, que
tem como objeࢢvo promover a dinâmica Cultural,
Social e Desporࢢva das Associações de Jovens.

"Apesar do lugar central que os muros de pedra
ocupam na recortada paisagem transmontana,
são já poucas as pessoas que sabem como construí-
los ou repará-los. É no senࢡdo de inverter essa
tendência para o esquecimento que a Palombar
propõe a VI edição do Workshop de Técnicas de
Construção em Pedra, a ter lugar na aldeia de Uva,
no fim-de-semana de 7 e 8 de Março.

Os parࢡcipantes terão a oportunidade de aprender
a trabalhar o xisto de acordo com as técnicas de
construção em pedra seca, construindo um muro
de divisão de terrenos agrícolas e de sustentação
de terra junto a um pombal tradicional recente-
mente recuperado pela Palombar".

Para todos os interessados mais informações
poderão ser obࢢdas aqui ≫≫

1.3.20 Mês de março enche de teatro a
vila nordesࢢna de Alfândega da
Fé (2015-03-03 16:38)

A vila de Alfândega da Fé recebe durante março
um fesࢡval de teatro. Nos dias 7, 15, 22 e 29
deste mês passam na Casa da Cultura Mestre
José Rodrigues quatro peças de teatro dos grupos
Filandorra-Teatro do Nordeste, Teatro de Mon-
temuro, Teatro Fórum Boࢡcas e do grupo local
Teatro Experimental Alfandagh.

[1.jpg]

Casa da Cultura Mestre José Rodrigues

Cada uma das companhias apresentará uma peça
diferente, sendo o fesࢢval iniciado já no próximo
dia 7 de março com a representação da peça
"O Saco das Nozes", do grupo Filandorra. Numa
aldeia imaginária, onde os homens andam ao jeito
da mulher, o Padre promete um saco cheio de
nozes ao homem que provar ser ele a dar vozes
de comando em casa. O único candidato é Maࢢas,
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homemmuito ralhão e que trata a mulher de mau
modo. No dia em que se apresenta em casa do
Padre para receber as nozes, foge-lhe a língua para
a verdade e as nozes acabam por ir parar às mãos
de um bispo ardiloso. O texto " O Saco das Nozes"
tem a assinatura de A.M. Pires Cabral.

No dia 15 de março é a vez do Teatro de Monte-
muro trazer as “Memória Parࢢlhadas”, uma peça
co-produzida com o Teatro Nacional D. Maria II
que reúne textos de Peter Cann, Therese Collins e
Abel Neves.

“Carai Valha-me Deus” chega a 22 de março, numa
interpretação do Teatro Fórum Boࢢcas e a termi-
nar, no dia 29, estreia-se o grupo local de Teatro
Experimental Alfandagh com a peça “ O Flagrante”.

O programa de animação teatral insere-se na
proposta de dinamização cultural que a autarquia
pretende levar a efeito durante o mês em que as
amendoeiras estão a flor, desenvolvendo-se em
complemento ao programa dos fins-de-semana
entre 7 e 29 de março do "Mercadinho Flor da
Amêndoa", uma iniciaࢢva que pretende promover
os produtos produzidos localmente.

1.3.21 Museu vai ensinar a fazer
queijo de forma artesanal
(2015-03-03 17:48)

O Museu da Memória Rural de Vilarinho da
Castanheira, concelho de Carrazeda de Ansiães,
promove no próximo fim-de-semana, dia 8 de
março, um workshop desࢡnado a ensinar todos
os interessados a fazer queijo segundo as normas
tradicionais.
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IFRAME: h�p://www.youtube.com/embed/zRd8XBgOfVk?
&modestbranding=1 &autoplay=1 &color=red
&rel=0 &hd=1 &autohide=1 &theme=dark &show-
info=0 &disablekb=1 &controls=0 &fs=1 &ap=
%2526fmt %3D22

Esta acࢢvidade pretende divulgar a práࢢca do
fabrico do queijo artesanal, muito usual entre
as comunidades rurais de Trás-os-Montes, e é
dirigida a todos aqueles que pretendam conhecer
como se faz o queijo e degustar alguns produtos
efectuados a parࢢr do leite de ovelha, a coalhada,
o soro os requeijões.

Esta acção, promovida pela Câmara Municipal
de Carrazeda de Ansiães, é gratuita e dirige-se a
todos os escalões etários. Para parࢢcipar só têm
de efectuar a inscrição, até ao dia 5 de Março,
através do nº de telefone 278 610 200 ou de um
email enviado para cica@cmca.pt.

Museu da Memória Rural

IFRAME: h�p://galeriasnoࢢciasdonordeste.esy.es/galerias/museumemoria.html

O Museu da Memória Rural de Vilarinho da Cas-
tanheira é uma unidade museológica desࢢnada
a trabalhar temáࢢcas relaࢢvas à cultura rural
e ao património imaterial da região duriense e
transmontana.

Trata-se de um espaço especificamente voca-
cionado para o estudo e a recolha das tradições e
saberes concelhios e regionais que actualmente
estão a cair em desuso. Aqui já estão represen-
tados o߶cios tradicionais como o do ferrador,
canastreiro, pescador do rio Douro, padeira,
queijeira, pastor, tanoeiro, sapateiro, funileiro,
moleiro, corࢢceiro e, no futuro, estarão também
representadas técnicas anࢢgas relacionadas com a
economia local como a anࢢga produção demantas
de lã, os fornos de secagem de figos, construção
de carros de bois ou os anࢢgos fornos de produção
de telha.

Suportado num conjunto de recursos tecnológicos,
onde se incluem as mais recentes soluções mulࢢ-
média, o Museu daMemória Rural assume-se com
um carácter fundamentalmente didácࢢco, consࢢ-
tuindo uma homenagem à cultura rural de um
povo que possui uma longa história e uma ances-
tral tradição cultural que urge preservar, estudar e
difundir.

1.3.22 Osteoporose, doenças osteoar-
cularesࢢ e obesidade são os
problemas de saúde que mais
afetam as idosas portuguesas
(2015-03-04 09:45)

Na semana em que se assinala o Dia Inter-
nacional da Mulher, o Núcleo de Estudos de
Geriatria (GERMI) da Sociedade Portuguesa de
Medicina Interna (SPMI) lembra que doenças
que mais aࢡngem mais as mulheres idosas são a
osteoporose, doenças osteoarࢡculares, artroses e
obesidade e que atualmente há mais 225 mil mul-
heres idosas com mais de 75 anos do que homens
na mesma faixa etária, havendo, portanto, mais
casos de solidão entre as mulheres.

Com uma esperança média de vida de 82,79 anos
(mais 6 anos do que os homens) as portuguesas
idosas estão em maioria nos internamentos dos
hospitais, geralmente devido a complicações asso-
ciadas a infeções respiratórias, doença coronária,
AVC, insuficiência cardíaca e tumores. Estes prob-
lemas de saúde estão diretamente relacionados
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com a condição económica. “As idosas com mel-
hor situação económica têm geralmente menos
problemas de saúde e problemas de saúde menos
graves do que as mulheres mais pobres. As cen-
tenárias são geralmente mulheres ricas e que
levam uma vida aࢢva”, explica João Gorjão Clara,
coordenador do GERMI, internista e cardiologista.

Perante esta realidade, João Gorjão Clara con-
sidera ser premente “aumentar a quanࢢdade de
serviços de cuidados conࢢnuados, assim como
a promoção de campanhas que esࢢmulem a
práࢢca de uma alimentação saudável, aࢢvidade
intelectual e exercício ߶sico junto da população
idosa. É preciso ler, conviver e não se desligar da
realidade”.

O especialista em geriatria defende também a
necessidade de “desenvolver programas de saúde
especificamente orientados para a terceira idade,
como por exemplo o ProFound, um programa
europeu de prevenção de quedas e de promoção
do envelhecimento aࢢvo, que poderá vir a ser
implementado em Lisboa”.

O coordenador do GERMI afirma também que, em
Portugal, ainda há um longo caminho a percorrer
até se conseguir que a Geriatria seja vista como
peça-chave no tratamento dos mais velhos. “Nem
todas as pessoas de idade avançada são pacientes
geriátricos. Trata-se de uma falsa ideia”.

Dos idosos internados, esࢢma-se que sejam
15 por cento aqueles que necessitam de cuidados
em unidades de Geriatria. Mas todos eles têm par-
cularidadesࢢ que condicionam as manifestações
clínicas, a estratégia diagnósࢢca, as opções ter-
apêuࢢcas. Para estes também é preciso atualizar
conhecimentos, oࢢmizar a intervenção médica”.

E conࢢnua: “A aposta na Geriatria traria vantagens
também a médio, longo prazo, porque os doentes
teriam uma melhor qualidade de vida e, paralela-
mente, o Serviço Nacional de Saúde teria menos
(re) internamentos, menor agudização de doenças

que exigem vários cuidados, menos gastos.” O es-
pecialista não tem dúvidas em afirmar que a for-
mação em Geriatria oࢢmiza os cuidados a idosos.
Daí a aposta do GERMI, que coordena desde há al-
guns meses, na realização da sua primeira reunião,
nos dias 12 e 13 deMarço, noHotel dos Templários,
emTomar dirigida a todos os profissionais de saúde
que sentem necessidade de dar uma respostamais
concreta a doentes geriátricos, como acontece na
Medicina Geral e Familiar (MGF).

1.3.23 ZASNET integra o Plano de
Ação da iniciaࢢva Turismo 2020
(2015-03-04 09:48)

Foi apresentado no passado dia 26 de fevereiro,
na BTL (Bolsa de Turismo de Lisboa), o Plano de
Ação 2020 do Turismo de Portugal que tem como
objeࢡvos fornecer um quadro estratégico para o
desenvolvimento do turismo do País, assegurar
um alinhamento entre estratégia e financia-
mento, contribuir para uma maior seleࢡvidade
e arࢡculação de invesࢡmentos e concorrer para
um reforço da coordenação setorial e territorial.

Os projetos incluídos neste referencial estratégico
considerados estruturantes, consࢢtuem um recon-
hecimento e mérito dos territórios destacados e
serão desenvolvidos em estreita arࢢculação entre
o Turismo de Portugal e os promotores. O objeࢢvo
é que os projetos referenciados possam ser mais
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valorizados em fase posterior de implementação
do plano e de concreࢢzação dos projetos.

Com estas premissas foi selecionado pelo Tur-
ismo de Portugal o projeto Valorização Turísࢢca
Biosfera Transfronteiriça Trás-os-Montes, Zamora
e Salamanca promovido pelo Agrupamento Eu-
ropeu de Cooperação Territorial ZASNET como
referencial estratégico para a cooperação trans-
fronteiriça e internacional.

Pretende-se com o projeto a implementação
de uma estratégia para a promoção dos recursos
do território e de um maior nível de concertação
estratégica e de coordenação de atuações entre
os vários atores organizacionais envolvidos no
desenvolvimento do Turismo de forma a fomentar
a promoção conjunta do território transfronteiriço
ZASNET (Zamora, Salamanca, Nordeste Transmon-
tano) e a internacionalização deste território.

A CIM Terras de Trás os Montes a Corane e a
Desteque, para além dos membros do ZASNET
(Associação de Municípios da Terra Fria Trans-
montana, Associação de Municípios da Terra
Quente transmontana, Diputación de Salamanca,
Diputación de Zamora e Ayuntamiento de Zamora)
são parceiros do projeto e pretende-se a con-
solidação de um desࢢno turísࢢco alicerçado aos
valores naturais que integram a candidatura
Reserva da Biosfera Transfronteiriça Meseta
Ibérica

O ZASNET AECT acredita que a região benefi-
ciará de uma projeção internacional que captará
invesࢢmento e dinâmica turísࢢca.

O documento com descrição de projetos está
disponível aqui ≫≫

1.3.24 Ação de Formação em Com-
postagem pretende pro-
moção da agricultura biológica
(2015-03-04 10:30)

No âmbito do projeto Hortas Biológicas, que a
autarquia está a desenvolver como forma de
promoção da agricultura biológica, permiࢡndo à
população produzir o que consome, contribuindo
para o desenvolvimento de consciência ecológica,
decorreu, em Alfândega da Fé, uma ação de
formação sobre compostagem, desࢡnada, essen-
cialmente, aos beneficiários deste projeto.

[2.JPG]

Ação de Formação em Compostagem em Alfândega da Fé

A iniciaࢢva, promovida pela Câmara Municipal,
em parceria com a empresa intermunicipal Resí-
duos do Nordeste, pretendeu sensibilizar os
parࢢcipantes para as vantagens deste processo e,
simultaneamente, explicar os métodos e normas a
ter em conta na produção deste ferࢢlizante natural.
A compostagem é um processo de reciclagem da
matéria orgânica e uma forma de diminuir a acu-
mulação de resíduos em aterro, dando um desࢢno
úࢢl aos resíduos orgânicos e contribuindo, assim,
para a proteção do meio ambiente. Um método
uࢢlizado em subsࢢtuição dos ferࢢlizantes quími-
cos, que dá origem a produtos mais benéficos para
a saúde ao mesmo tempo que se contribui para a
diminuição dos impactos ambientais.

Numa altura em que o município está a disponi-
bilizar mais terrenos para os alfandeguenses
culࢢvarem, com o arranque da 2ª fase do projeto
Hortas Biológicas, a Câmara Municipal pretendeu
reciclar os conhecimentos que os atuais benefi-
ciários deste espaço já nhamࢢ adquirido e formar
os novos aderentes. Este é também um dos
objeࢢvos do projeto Hortas Biológicas, ou seja,
a sensibilização e formação dos aderentes para
práࢢcas eco-sustentáveis.
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Recorde-se que o projeto Hortas Biológicas teve
início no ano de 2011 com o município a disponibi-
lizar 24 talhões num terreno municipal situado nas
imediações da Escola EB1 de Alfândega da Fé. O in-
teresse levou a autarquia a pensar no alargamento
e a disponibilizar, agora, mais 15 talhões. Esta
nova área está situada no Bairro Trás do Castelo,
até ao momento já foram entregues 6 lotes. Todos
os interessados podem obter mais informações
junto dos serviços da área do Ambiente da Câmara
Municipal de Alfândega da Fé.

Sónia Lavrador

1.3.25 Desvendado mistério com mais
de meio século na atmosfera de
Vénus (2015-03-04 13:55)

A misteriosa nuvem em forma de “Y” na atmos-
fera de Vénus foi, pela primeira vez, explicada
num estudo que conta com a parࢡcipação de in-
vesࢡgadores do Insࢡtuto de Astroߵsica e Ciências
do Espaço.

[1.jpg]

Nuvem Y em vénus )

Pela primeira vez emmais de 50 anos, uma equipa
internacional, da qual fazem parte os invesࢢ-
gadores do Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências do
Espaço (IA - www.iastro.pt/) Pedro Machado e
David Luz, desvendou o mistério da nuvem “Y” de
Vénus, descrevendo o mecanismo que a suporta
e reproduzindo, de forma inédita, a sua evolução
temporal.

O planeta Vénus está coberto por uma densa
camada de nuvens sem quaisquer caracterísࢢ-
cas de relevo. Porém, quando observado no
ultravioleta, apresenta estruturas escuras impres-
sionantes. A origem da maior destas estruturas,
que cobre quase todo o disco do planeta e tem a

forma de "Y", tem sido um mistério desde a sua
descoberta há mais de cinco décadas. No início,
os astrónomos pensavam que o Y era apenas um
aglomerado de nuvens arrastadas pelo vento, mas
em 1973, os dados da missão Mariner 10 (NASA)
revelaram que a estrutura não só se propaga como
um todo, como fá-lo a uma velocidade diferente
do meio envolvente.

De acordo com Pedro Machado (IA e Faculdade
de Ciências da Universidade de Lisboa) “Este
estudo permiࢢu levantar o véu de um mistério
que persiste há muito tempo sobre a atmosfera
de Vénus, o que nos deixou muito entusiasmados.
Concluímos que a estrutura observada é na real-
idade uma onda à escala planetária. Contudo, a
princípio não sabíamos de que poࢢ de fenómeno
ondulatório se tratava, visto não se enquadrar em
nenhum dos casos conhecidos".

Estas estruturas escuras revelaram a presença
de grandes quanࢢdades de um composto ainda
desconhecido, que absorve a radiação ultravioleta
e obscurece essas regiões. As observações destas
estruturas permiࢢram ainda inferir a caracterísࢢca
de “super-rotação” da atmosfera de Vénus - en-
quanto o planeta demora 243 dias para girar sobre
si mesmo, a atmosfera dá uma volta em torno do
planeta a cada quatro dias.

"Uma onda do tamanho da Y deve desempen-
har um papel-chave para explicar porque é que
a atmosfera roda sessenta vezes mais rápido do
que a super߶cie, de modo que compreender essa
estrutura é crucial", afirma Javier Peralta, inves-
gadorࢢ do Insࢢtuto de Astro߶sica de Andalucía
(IAA-CSIC) e responsável por este estudo, em
destaque na revista Science e escolhido como
capa da Geophysical Research Le�ers.

Os invesࢢgadores deduziram uma nova onda
atmosférica compaࢤvel com a rotação extrema-
mente lenta de Vénus e que explica, com uma
simplicidade surpreendente, muitas das caracterís-
casࢢ observadas na onda Y.

Esta onda não está confinada somente à região
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equatorial, mas também está limitada às alࢢtudes
onde os ventos aࢢngem a sua intensidade máxima,
o que explica porque a Y só se observa no topo das
nuvens de Vénus.

O resultado mais surpreendente deste estudo
foi verificar que a forma de "Y" é devida à dis-
torção que os ventos produzem nesta onda. "O
vento forte que sopra para o oeste em Vénus é
aproximadamente constante entre o Equador e
as laࢢtudes médias. Contudo, como em laࢢtudes
altas o raio do paralelo do lugar é menor, os
ventos completam uma volta ao planeta mais rapi-
damente do que no Equador, de modo que a onda
vai sendo distorcida - explica Javier Peralta. Foi
emocionante ver como essa nova onda de escala
planetária toma a forma de um "Y", à medida que
os ventos venusianos a distorcem".

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

1.3.26 Mercadinho Flor da Amêndoa re-
gressa a Alfândega da Fé. Es-
paço de venda de produtos lo-
cais funciona aos fins de semana
de março (2015-03-04 17:18)

Abre já a 7 de março e prolonga-se durante todos
os fins-de-semana deste mês. O Mercadinho Flor
da Amêndoa já vai na 6ª edição. Promovido pela
Câmara Municipal de Alfândega da Fé, o espaço
de venda e degustação de produtos locais é ponto
de encontro da cultura gastronómica local.

[5t.jpg]

Mercadinho Flor da Amêndoa em Alfândega da Fé. Foto: CM Alfândega da Fé

Assumindo a filosofia dos mercados de rua, o
Mercadinho regressa, este ano, ao centro da vila.

Nas imediações do JardimMunicipal já são visíveis
os 10 stands prontos a receber os produtores
e os turistas que, atraídos pelo belo espetáculo
das amendoeiras em flor, também não vão ficar
indiferentes à autenࢢcidade dos produtos locais.

Em tempo de amendoeiras em flor esta inicia-
vaࢢ é uma óࢢma oportunidade de promoção
dos produtos de Alfândega, assumindo especial
importância no escoamento da produção dos
pequenos produtores concelhios. Aliás, este é um
dos principais objeࢢvos da organização, ou seja,
permiࢢr que os produtores encontrem no movi-
mento turísࢢco gerado pelas amendoeiras em flor
a possibilidade de conseguirem um rendimento
extra.

A isto associa-se a diversificação da oferta turís-
caࢢ e um programa que privilegia as iniciaࢢvas
culturais e desporࢢvas. O já tradicional Passeio
BTT Flor da Amêndoa regressa a 15 de março, os
grupos musicais locais associam-se ao evento e o
Fesࢢval de Teatro alarga o leque da oferta cultural
disponível nesta altura.

O concelho de Alfândega da Fé é o terceiro maior
produtor de amêndoa do distrito de Bragança. Daí
que não seja de estranhar que o saber popular
tenha feito deste fruto ingrediente indispensável
nas receitas tradicionais. São disso exemplo os
Barquinhos e os Rochedos (doces tradicionais à
base de amêndoa e ovos), as compotas que conju-
gadas com este fruto ganham em sabor ou mesmo
os Chouriços Doces, um enchido confecionado
com amêndoa, pão, mel e sangue, ideal para
terminar uma refeição. A estas iguarias juntam-se
os queijos, enchidos ou azeites disponíveis para
venda e prova na edição deste ano do Mercadinho
Flor da Amêndoa.

Sónia Lavrador
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1.3.27 Momentos inesquecíveis
(2015-03-05 00:50)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

O tempo de vida da nossa III República está já re-
pleto de episódios verdadeiramente inesquecíveis
e que virão um dia a propiciar a publicação de
uma engraçada obra de APANHADOS DA POLÍTICA
PORTUGUESA TAL E QUAL. Uma obra que, a ser
escrita, encontrará neste úlࢢmo ano que antecede
o próximo ato eleitoral um fantásࢢco alfobre de
coisas plenas de graça. Recordemos alguns destes
inimagináveis episódios.

Em primeiro lugar, a presença oficial do Pres-
idente Cavaco Silva na República Checa, onde
proferiu, tal como o seu homólogo checo, algumas
considerações, sendo que as deste foram fora do
propósito diplomáࢢco minimamente aceitável,
embora se tenham visto acompanhadas do poliࢢ-
camente condenável silêncio do nosso Presidente
da República.

Recordo, a este propósito, a histórica e quixotesca
declaração de Charles De Gaulle na sua chegada ao
Quebeque, onde logo declarou: vive le Quebeque
livre! Como pôde ver-se, ninguém o impediu de
dizer tais palavras, mas a visita ao Canadá, que
ali se iniciava, de pronto viu, também ali, o seu
fim. Lá diz o velho ditado popular digno de registo:
quem cala consente.

Em segundo lugar, e mais uma vez por via de
uma intervenção do Presidente Cavaco Silva, as
suas lamentáveis palavras no seu discurso de Ano
Novo, apontando que Portugal poderia estar a
caminhar para uma situação explosiva.

De pouco importa agora saber do rigor destas
palavras, mas apenas ter presente que as mesmas
necessariamente colocavam a imagem do País
nos mercados numa situação pior do que aquela
em que já se pudesse encontrar. Nem mesmo os
portugueses, sabedores de tais palavras, pode-
riam tomar em mãos uma qualquer mudança

de rumo dos acontecimentos políࢢcos internos.
Tudo somado, apenas um contributo para piorar a
situação da imagem de Portugal.

Imagine-se que George Marshall discordava da es-
tratégia de Eisenhower para a tomada da Europa.
Com tudo já a desenvolver-se no seio da coligação
aliada, seria aceitável que Marshall viesse declarar
em público – para o mundo, portanto – que a
estratégia aliada poderia vir a conduzir a uma
situação explosiva, mesma que não explicitada?
Claro que não! Como ficaria o moral das tropas
da coligação, à beira do desembarque em solo
europeu?

Em terceiro lugar, as pândegas declarações de
Luís Montenegro, a cuja luz, embora os portugue-
ses esࢢvessem pior, Portugal estava melhor. Como
se possa separar-se Portugal dos portugueses! A
uma primeira vista, se Portugal chegasse aos
píncaros nos índices internacionais em termos
relaࢢvos, tudo estaria óࢢmo, ainda que os por-
tugueses pudessem estar, na sua generalidade, na
pobreza, na miséria ou a ter que debandar do seu
país. Uma maravilha em Ciência Políࢢca!!

Em quarto lugar, a recente presença de Maria
Luís Albuquerque, lado a lado com o seu homól-
ogo alemão, que semmais se determinou a uࢢlizar
o (falso) exemplo de Portugal para vergastar os
resultados das eleições democráࢢcas gregas que
deram a vitória ao SYRIZA. Sorrindo sempre e man-
tendo o silêncio pensado como mais adequado,
Maria Luís Albuquerque terá posto um fim no
que muitos pensaram poder vir a ser um trunfo
políࢢco para o PSD. E tudo isto quando metade
dos portugueses defende e apoia as ideias de ação
políࢢca do SYRIZA...

Em quinto lugar, o silêncio de António Guter-
res ao redor da sua hipotéࢢca candidatura ao
Presidente da República. Como muito bem salien-
tou Digo Freitas do Amaral, este silêncio, para lá
de certo limite temporal, acabará por prejudicar o
próprio PS nas eleições legislaࢢvas que se aproxi-
mam.

Em sexto lugar, a recente gafe de António Costa no
encontro com a comunidade chinesa em Portugal.
Sendo António Costa um políࢢco experimentado,
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na governação do País e no Poder Local, custa
perceber a dificuldade em bem escolher entre a
realidade e a incorreção. Um trunfo que irá agora
ser brandido contra si e contra o PS, embora sem
reais efeitos práࢢcos.

Em séࢢmo lugar, as fantásࢢcas considerações
de Vera Jardim à Renascença, salientando uma
possível coligação do PS com o CDS/PP!! Mas
será possível que Vera Jardim já não se recorde
das palavras de Adelino Amaro da Costa a um
jornal, na sequência da rutura do CDS com o PS,
no segundo Governo de Soares: juntámo-nos a
eles para os destruir?! Simplesmente inenarrável!

E, em oitavo lugar, o mais recente episódio
que envolveu o Primeiro-Ministro, Pedro Passos
Coelho. Dado que o mesmo está já amplamente
escalpelizado, refiro, aqui e agora, o caso de
Jack Straw e Malcolm RiWind, que já dirigiram a
diplomacia britânica.

Ao que agora se soube, ambos pediram a uma
empresa de comunicação chinesa, em troca da
sua influência políࢢca, seis mil e oitocentos euros
por dia. Uma empresa que nem sequer existe
e cujos representantes eram jornalistas do Daily
Telegraph e do Channel 4. Pois, caro leitor, os
dois deputados em causa foram já suspensos dos
seus grupos parlamentares. Consegue imaginar
algo similar em Portugal? Ou tudo terminaria com
a explicação de mero equívoco, desatenção ou
esquecimento?

Enfim, por todos estes momentos inesquecíveis se
pode facilmente perceber que só pôde chegar-se
à realidade que é a nossa porque a generalidade
dos portugueses (quase) nada liga à democracia.
Foi sempre assim.

1.3.28 Apresentados livros sobre o
Recolhimento de Santo An-
tónio do Sacramento e o
Retábulo Flamengo de Santa
Ana (2015-03-05 00:52)

No passado dia 28 de Fevereiro teve lugar na
Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo a ap-
resentação dos livros “O Recolhimento de Santo
António do Sacramento de Torre de Moncorvo
(1661- 1814) – Clausura e Desࢡnos Femininos”
de Adília Fernandes e da separata “ O Retábulo
Flamengo da Parentela de Santa Ana, na Igreja
Matriz de Torre de Moncorvo” de Adriano Vasco
Rodrigues.

[2.JPG]

Apresentados livros na Biblioteca de Torre de Moncorvo

O Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Nuno Gonçalves, proferiu algumas
palavras de agradecimento aos dois autores que
escrevem sobre o concelho e informou que a Câ-
mara Municipal de Torre de Moncorvo deliberou
conceder o nome da ProfessoraMaria da Assunção
Carqueja e do Professor Adriano Vasco Rodrigues a
mais um espaço cultural que será o futuro Centro
de Estudos Judaicos, na anࢢga sinagoga.

Após a intervenção de Jorge Fragoso, da editora
Palimage, tomou a palavra o Professor Adriano
Vasco Rodrigues que falou sobre a separata “O
Retábulo Flamengo da Parentela de Santa Ana, na
Igreja Matriz de Torre de Moncorvo”. Salientou
que este estudo permiࢢu classificar este retábulo
como flamengo, determinou a sua proveniência
da oficina de Antuérpia e datação de 1500/1510.
Este retábulo “é uma peça valiosíssima do ponto
de vista arࢤsࢢco e monetário”. “É um exemplar
muito limitado no número, pois a maior parte dos
retábulos de origem flamenga foram destruídos
pela religião”, explicou o autor.
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Ouça as declarações na peça de áudio relaࢢva
à apresentação dos livros sobre o Recolhimento
de Santo António do Sacramento e o Retábulo
Flamengo de Santa Ana
Seguiu-se a intervenção de Adília Fernandes que
falou sobre a história do Recolhimento de Santo
António do Sacramento, desde a sua fundação, o
seu funcionamento até ao seu encerramento e
passagem do edi߶cio para parࢢculares.

Referiu que “o recolhimento foi um lugar alterna-
voࢢ para as mulheres que podiam ser elementos
sociais preocupantes, para as que desejavam
seguir a devoção ou para aquelas que numa situ-
ação de fragilidade procuravam proteger-se. “A
pobreza informava a maior parte das solicitações
de admissão, do mesmo modo algumas se desta-
cavam pela sua pertença à nobreza. Em 1707 era
ocupado por 23 mulheres, em 1796 por 15.”

A obra surgiu de umestudo feito pela invesࢢgadora
com fontes do Arquivo Distrital de Bragança e do
Arquivo Municipal de Torre de Moncorvo, sendo
que os documentos pertencentes a este úlࢢmo
fazem parte de uma exposição documental que
está patente na Biblioteca Municipal.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.3.29 Tiago Patrício fez promoção do
livro e da leitura em Alfândega
da Fé (2015-03-05 00:53)

A Biblioteca Municipal de Alfândega da Fé pro-
moveu, no dia 27 de fevereiro, um encontro com

o escritor Tiago Patrício. Trata-se de uma sessão
inserida nas ações de promoção do livro e da
leitura desࢡnadas, principalmente, ao público
escolar.

[swq.jpg]

Tiago Patrício apresenta o seu livro mais recente, o romance ``Mil Novecentos e
Setenta e Cinco''

Uma forma de promover o contacto deste público
com a obra e os autores, dando a conhecer as
caras e as histórias de quem está por trás do livros.
Iniciaࢢvas que querem conquistar novos leitores,
esࢢmulando os hábitos de leitura e promovendo
também a escrita como forma de expressão arࢤs-
.caࢢ

Estes encontros têm também procurado di-
vulgar autores que de alguma forma estejam
relacionados com a região, quer seja através dos
temas que abordam ou pelo facto das suas raízes
se encontrarem em Trás-os-Montes.

Este é o caso de Tiago Patrício, que aos 9 meses
vem residir com a família para Carviçais, Torre
de Moncorvo, onde vive até aos 19 anos, altura
em que começou a escrever o seu primeiro ro-
mance Trás-os-Montes, disࢢnguido com o prémio
Agusࢢna Bessa-Luís, em 2011.

Com este romance “Mil Novecentos e Setenta
e Cinco” Tiago Patrício “regressa” a Trás-os-
Montes, numa “viagem improvável a uma aldeia
imaginária do nordeste transmontano no ano de
viragem de 1975, representada num romance por
várias personagens que tentam recuperar formas
de vida que estão a desaparecer, em contraste
com um novo mundo que se impõe.”

Recorde-se que Tiago Patrício é licenciado em
farmácia, em 2000 começou a trabalhar em teatro
e foi um dos fundadores do Grupo Com-Siso.
Escreveu peças para as companhias Teatromosca,
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de Sintra, Estaca Zero e Ponto Teatro, do Porto. Os
seus primeiros poemas e contos foram publicados
entre 2007 e 2010 nas coletâneas Jovens Escritores
do Clube Português de Artes e Ideias.

Para além do Agusࢢna Bessa-Luís, venceu os
prémios Jovens Escritores, Daniel Faria e Natércia
Freire de poesia, e a sua peça Checoslováquia
recebeu uma menção honrosa no prémio António
José da Silva.

NI CM Alfândega da Fé

1.3.30 Empresários Macedenses com
portas abertas no mercado da
China (2015-03-05 16:23)

A distância comercial entre Macedo de Cavaleiros
e a China está mais curta. Os empresários de
produtos agroalimentares, bebidas e vinhos
do concelho conheceram nesta quarta-feira as
possibilidades de exportação para este mercado,
via Região de Administração Especial de Macau.
E engane-se quem pensa que é um mercado
apenas aberto para grandes quanࢡdades.

[dsf.JPG]

Empresários Macedenses com portas abertas no mercado da China. Foto: CM Macedo
de Cavaleiros

“Quisemos abrir uma porta para todos os nossos
produtores. Ficámos com uma forma diferente de
ver o mercado chinês, pois a ideia inicial é de que é
apenas em grande escala, mas a via apontada não
é tanto assim. A plataforma comercial apresen-
tada está aberta não tanto à quanࢢdade, mas sim
à qualidade e, qualidade, nós temos”, defendeu o
Vereador da Câmara Municipal, Rui Costa.

A sessão de esclarecimento organizada pela As-
sociação dos Jovens Empresários Portugal-China
(AJEP-C), deu a conhecer a nova oportunidade
para os produtos portugueses, apoiada pelo Gov-
erno Central da República Popular da China.

Presente em Macedo de Cavaleiros, Irene Lau,
Vogal Execuࢢva do Insࢢtuto de Promoção do
Comércio e do Invesࢢmento de Macau, organismo
correspondente à Portuguesa AICEP, lembrou
“as relações históricas de ligação entre Portugal
e Macau” e destacou a nova “plataforma de
promoção para os produtos dos países de língua
Portuguesa, apoiada num serviço comercial para
as pequenas empresas, numa área on-line de
distribuição e num centro logísࢢco de exposição
de produtos.”

Os empresários Macedenses foram desafiados
a aderir à Plataforma, assente em “três centros”:
Centro de Serviços Comerciais para as PME’s
da China e dos Países de Língua Portuguesa;
Centro de Distribuição de Produtos Alimenta-
res dos Países de Língua Portuguesa; Centro de
Convenções e Exposições para a Cooperação
Económica e Comercial entre a China e os Países
de Língua Portuguesa”. A adesão é gratuita nos
dois primeiros anos, sendo facultaࢢva a permanên-
cia na Plataforma após o período inicial.

O Presidente da AJEP-C, Alberto Carvalho Neto,
evidenciou que “esta é uma oportunidade sem
custos, com um ‘show room’ gratuito, seja ele
߶sico em Macau, seja na plataforma ‘e-commerce’
online, que facilita os dados do agente produtor
para um consumidor, distribuidor ou importador
do lado chinês”. Lembrando também a ajuda
burocráࢢca que é concedida, lembrou que as
vantagens para os produtores são muito maiores
quando organizados em grupo: “Se quiseres ir
rápido, vai sozinho, se quiseres ir mais longe, vai
em grupo. Nós temos de trabalhar numa prateleira
de renome, ligada à alta qualidade, que enalteça
a marca Portugal e o grupo de produtores desse
conjunto.”
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Nélio Pimentel (NI CMMacedo de Cavaleiros)

1.3.31 Quantos anos passados!
(2015-03-05 18:12)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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Os da minha idade – sessenta e sete anos –
lembrar-se-ão, com toda a certeza, do homicídio
do arcebispo Óscar Romero, em plena missa no
seu país. Um acontecimento que teve lugar em
Março de 1980, ainda com Adelino Amaro da
Costa e Francisco Sá Carneiro na nossa compan-
hia.

Como teria de dar-se, logo se discuࢢu a posição
a assumir perante tal crime, mas a generalidade
dos católicos portugueses optou – cinicamente,
claro está – por fingir não saber se a autoria do
crime havia sido da direita ou da esquerda, a fim
de incriminar a direita!! Optou-se, pois, por não
assumir nenhuma posição sobre os mentores do
crime, o que não se deu, por exemplo, com o
homicídio do padre Popielusco.

Ao tempo do homicídio do arcebispo Óscar
Romero era Papa João Paulo II, que nunca apontou
a realidade que esteve por detrás daquele crime.
E, como se percebe facilmente, não é possível que
a Igreja Católica não conseguisse saber a verdade
do que se passou.

Simplesmente, acabou por dar-se início a um
processo de beaࢢficação de Óscar Romero, mas
apenas iniciado em 1994 e após a conclusão da sua
fase diocesana. Mais tarde, em 1997, o processo
transitou para a Congregação da Doutrina da Fé,
para que desse a essencial autorização.

Mas o processo acabou por ser interrompido,
sendo que apenas em 2005 a Congregação para
a Causa dos Santos deu autorização para que
prosseguisse. Significa isto, pois, que enquanto

esteve em Roma João Paulo II o processo praࢢ-
camente não andou para diante, dado que só foi
retomado em 2005, com o seu homicídio a ter
doࢢ lugar em 1980. Mesmo com Bento XVI no
Vaࢢcano e já como Papa, o processo nada avançou.

Com a chegada do Papa Francisco, em março
de 2013, operou-se uma alteração completa no
andamento do processo, com uma aceleração na
beaࢢficação do arcebispo Óscar Romero. Neste
momento, encontra-se já aprovado o decreto
que reconhece o marࢤrio de Óscar Romero, o que
significa que foi assassinado por ódio à fé. Um ódio
que proveio da direita católica salvadorenha, ha-
bituada às tradições católicas, mas delas fazendo
tábua rasa em função dos seus interesses materi-
ais mesquinhos.

Óscar Romero, defensor empenhado dos mais
pobres e desprotegidos, foi assassinado a roࢢ
perto do fim de março de 1980, às ordens de um
esquadrão da morte de extrema-direita, quando
celebrava umamissa na capela de umhospital para
doentes com cancro, nos dias que antecederam o
início do conflito salvadorenho.

Esta recente decisão ponࢢ߶cia marca, indisc-
uࢢvelmente, a reposição, por parte da Igreja
Católica, de um ato de jusࢢça que os antecessores
de Francisco evitaram que avançasse, com ênfase
muito especial para o caso de João Paulo II. Já lá
vão trinta e cinco anos, e só agora um defensor
dos pobres e dos carenciados veio a ser agraciado
– digamos assim – pela Igreja Católica. É obra...

1.3.32 Centro diocesano de Conser-
vação e Restauro de Arte
Sacra é inaugurado na próx-
ima terça�feira. Diocese de
Bragança�Miranda aposta num
espaço pioneiro a nível nacional
(2015-03-05 18:13)

A diocese de Bragança�Miranda inaugura na
próxima terça�feira, 10 de março, o Centro
de Conservação e Restauro de Arte Sacra, em
Sendim, Miranda do Douro.
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Centro diocesano de Conservação e Restauro de Arte Sacra

Este Centro, formado por uma equipa que agrega
clérigos, conservadores�restauradores e histo-
riadores de arte, pretende dar uma resposta
pluri�disciplinar e transversal às necessidades
intervenࢢvas do património material, sobretudo,
da Diocese Bragança�Miranda.

Surge da consciência de que a Igreja deve ter
um papel imprescindível na defesa e proteção do
seu Património Cultural, pela Comissão de Arte
Sacra e dos Bens Culturais da diocese. O Centro
de Conservação e Restauro está integrado na Casa
da Criança Mirandesa, em Sendim.

Para o efeito foi recuperado um edi߶cio devo-
luto, no centro da vila, num projeto que contou
com o apoio da CoraNe – Associação de Desen-
volvimento dos Concelhos da Raia Nordesࢢna,
através do programa PRODER. As obras veramࢢ
um custo total de 140 mil euros.

Inclui um espaço de oficinas, com cerca de
180 m2, balneários e vesࢢários, um espaço para
formação, uma área administraࢢva e, ainda, uma
sala onde ficará alojado o serviço de inventariação.

“Temos um património riquíssimo na nossa
diocese”, faz notar o Pe. António Pires, um dos
mentores do projeto que abre portas oficialmente
na próxima terça�feira.

“Em muitas paróquias temos realmente um
património que nem conhecemos totalmente.
Pela nossa experiência, constatamos que era
necessário criar este centro a fim de ajudar as
comunidades e os sacerdotes, numa vertente não
só de intervenção, mas também num âmbito de
prevenção e formação das comunidades, onde se
abrangem as camadas mais jovens, alertando�as

para a importância do património que temos”,
explica o responsável.

O Centro de Conservação e Restauro inclui, ainda,
um Colégio Cienࢤfico, composto por três conser-
vadores restauradores seniores com formação na
área da pintura mural, pintura de cavalete, talha,
escultura e madeiras, por uma historiadora de arte
e por um membro do clero.

1.3.33 Município vai implementar sis-
tema integrado de qualidade
(2015-03-06 11:42)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé quer
implementar um sistema integrado de gestão
Qualidade/ Ambiente/Segurança, de acordo com
as normas ISO 9001, ISO 14001 e OHSAS 18001,
respeࢡvamente.

[er.jpg]

Município de Alfândega da Fé

A implementação deste sistema integrado é uma
aposta no senࢢdo de conࢢnuar a garanࢢr a quali-
dade, eficiência e melhoria conࢤnua dos serviços,
a preservação do meio ambiente e a segurança e
bem-estar dos colaboradores.

O município de Alfândega da Fé já tem o Sis-
tema de Gestão da Qualidade implementado
desde 2012. Depois de ver renovada a cerࢢfi-
cação da qualidade dos serviços e o alargamento
do âmbito da cerࢢficação aos serviços de águas e
saneamento, obras e apoio ao empreendedorismo,
durante auditoria de acompanhamento e exten-
são que decorreu em dezembro, a autarquia está
empenhada em evoluir no senࢢdo de reforçar
as metodologias de organização dos serviços
municipais, elevando a qualidade dos serviços
prestados e grau de saࢢsfação dos munícipes e
colaboradores.
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Trata-se de um desafio para a Câmara Municipal,
que vê a qualidade, ambiente e a segurança como
elementos chave na sua organização, fazendo
da melhoria conࢤnua dos serviços prestados, da
educação e sustentabilidade ambiental, e saúde
e segurança dos colaboradores uma das apostas.
Orientações que terão sempre como fim máximo
a prestação de um serviço de excelência, con-
tribuindo para o desenvolvimento sustentável do
concelho.

NI CM Alfândega da Fé

1.3.34 Animais estranhos e exóࢢcos,
eles andam por aí (2015-03-06 11:57)

Perdidos no tempo, os animais exóࢡcos, aqueles
espécimenes raros vindos de longe, ainda andam
por aí. O início deste ano foi proߵcuo para o
estudo dos anࢡgos e exóࢡcos animais - os da
terra, do ar e também do mar - que começaram
a chegar a Portugal e à Europa desde o início da
época moderna.

[we.jpg]
Manatim em exibição na Galeria de Zoologia do Museu da Ciência de Coimbra.
Fotografia de Sofia Quaresma, 2015.

Terminou esta semana um colóquio sobre esta
temáࢢca, que decorreu na Faculdade de Ciências
da Universidade de Lisboa organizado pela Escola
de Mar e com o apoio da Fundação Calouste
Gulbenkian, do CHAM e da APCM, e que reuniu
especialistas nacionais e internacionais – biólogos,
historiadores, arqueólogos.

Neste evento foi possível apresentar e debater
as novidades naturais que vinham do além-mar
desde o século XV e o conhecimento que, através
destas, foi sendo adquirido para a história natural
europeia. Aqui juntaram-se umas cinco dezenas de
pessoas à volta deste tema tão único como os seus
objetos de estudo - macacos que eram trazidos

de África e do Brasil e comprados como animais
de esࢢmação, papagaios coloridos que falavam,
perus trazidos para a Europa e introduzidos na
alimentação corrente, e toda uma panóplia de
monstros marinhos que não passavam de grandes
baleias, focas ou manaࢢns.

Animais que hoje fazem parte do nosso dia a dia
eram, na altura, verdadeiras excentricidades natu-
rais que apenas a parࢢr do século XVI começaram
a ser descritos e ilustrados em tratados de história
natural, em folhetos avulsos e a fazer parte das
coleções dos nobres e das conversas do povo.

Todo o conhecimento que começou a ser recolhido
e produzido pelos naturalistas pré-modernos gan-
hou corpo na Europa e permiࢢu o início de uma
mudança na forma de estudar a natureza tendo
por base a observação empírica e analíࢢca dos
seus vários elementos. Assim, foi neste período e
tendo tambémpor base os seres vivos exóࢢcos que
se estruturaram as bases para o estabelecimento
da história natural e o futuro desenvolvimento da
zoologia.

Para todos aqueles, para além dos invesࢢgadores
e estudantes, que se interessam por animais
estranhos e pouco conhecidos, há ainda uma
oportunidade que não deve ser desperdiçada. Até
ao fim domês demarço, apenas aos sábados pelas
16h00, abrem-se ao público as portas da Galeria
de Zoologia do Museu da Ciência de Coimbra.
Aqui é possível fazer uma visita guiada, ela própria
única, que permite uma viagem pela história da
museologia e da zoologia.

Neste espaço existem monstros de vários ,posࢢ
ossadas de baleias, dentes de unicórnio, manaࢢns,
e uma série de animais que nos transportam para
o tempo em que os naturalistas recolhiam estes
elementos da fauna e os traziam para os seus
gabinetes de curiosidades, futuros museus.

Num ambiente de silêncio e de (quase) segredo
encontramos uma coleção zoológica preciosa que
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nos mostra o impressionante peso do tempo, que
nos ilumina a alma e o espírito, que nos faz voar
para outros mundos e nos merece o respeito de
séculos de trabalho e de dedicação. Aqui as nossas
passadas no soalho de madeira polida são ecos
das memórias que nos chegam do passado, são
sombras dos animais curiosos e exóࢢcos de ontem
mas também de hoje.

Mais informação aqui e aqui

Crisࢡna Brito.
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

1.3.35 Primeiro-ministro confrontado
com escola degradada em Mi-
randela (2015-03-06 15:40)

O primeiro-ministro, Pedro Passos Coelho, foi
hoje confrontado, em Mirandela, no distrito de
Bragança, com o problema da escola secundária
local, das mais degradadas da região sem obras
há mais de 30 anos.

[sdd.jpg]

Escola Secundária de Mirandela

O presidente da Associação de Estudantes, João
Pilão, aproveitou a visita do primeiro-ministro
à feira da Alheira, que começou hoje na cidade
transmontana, para entregar a Passos Coelho uma
carta com o historial do estabelecimento e pedir
que diligencie para a resolução do problema.

A escola Luciano Cordeiro nunca foi alvo obras
de fundo desde a sua construção e os estudantes
queixam-se da falta de condições, salubridade, in-
fraestruturas destruídas e temperaturas negaࢢvas

no inverno e calor tórrido no verão nas salas de
aulas.

Fonte: Lusa

1.3.36 Direcção Regional de Agricultura
do Norte quer incenࢢvar cultura
do espargo em Trás-os-Montes
(2015-03-06 15:43)

A Direção Regional de Agricultura e Pescas do
Norte (DRAPN) quer incenࢡvar a cultura do
espargo em Trás-os-Montes, com a garanࢡa de
mercado assegurado e de rentabilidade elevada,
revelou o diretor, Manuel Cardoso.

[espargos-frugal.jpg]

Espargo

A região transmontana, anࢢga produtora de es-
pargo verde (há cerca de 50 anos) no também
anࢢgo Complexo Agroindustrial do Cachão, que
embalava e vendia este produto, como recordou o
diretor regional.

O que a direção regional pretende agora é,
não só recuperar essa cultura, mas também ≪cor-
responder a uma solicitação do mercado inglês,
que garante o escoamento da produção a quem
apostar≫, assegurou Manuel Cardoso. Segundo
disse, ≪a Inglaterra é altamente deficitária em
espargos. Importa espargos do Chile, Polónia e de
outros países≫.

Trás-os-Montes, segundo ainda o diretor regional,
≪tem aqui uma janela de oportunidade porque
a época em que consegue produzir espargos é
uma época em que o mercado não tem espargos,
a não ser desses desࢢnos mais longínquos≫. ≪E,
por isso, é muito importante aproveitarmos. Acho
que pode ser uma cultura muito promissora para
a nossa região≫, afirmou.
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Em Portugal já se culࢢvam espargos na zona de
Entre o Douro eMinho e doOeste. Trás-os-Montes
pode seguir o mesmo caminho aproveitando os
terrenos disponíveis e o regadio instalado em toda
a região, segunda ainda aquele responsável.

O diretor regional garanࢢu que o espargo ≪é
uma cultura que uma vez instalada dura uma
década a década e meia e pode assegurar, numa
relaࢢvamente pequena área, um elevadíssimo
rendimento≫. O rendimento dos espargos, con-
creࢢzou, é na ordem dos 25/30 mil euros por
hectare, mais rentável do que qualquer outra
cultura. ≪Num hectare de espargos, podemos pôr
o rendimento de uma família, enquanto com um
hectare de olival nada que se pareça≫, exemplifi-
cou.

Para esclarecer e caࢢvar potenciais interessa-
dos, a direção regional promove, no dia 11, na
Escola Agrícola de Carvalhais, em Mirandela, no
distrito de Bragança, uma sessão sobre esta cultura
com a presença de Jamie Petchell, da Hargreaves
Plants, especialista nesta área.

≪É uma aposta séria e ainda por cima nós es-
tamos a fazer as coisas com o desࢢno final à vista.
Ou seja, a pessoa, quando plantar, já pode ter o
mercado assegurado. Basta que faça os contratos
com as empresas importadoras, sobretudo para o
mercado inglês≫, reiterou. O diretor regional indi-
cou ainda que existe financiamento para projetos
desta natureza, nomeadamente através do Plano
de Desenvolvimento Regional (PDR 2020).

Fonte:Lusa

1.3.37 Oliveiras do sul da Europa estão
a ficar ameaçadas pela propa-
gação de uma nova bactéria fatal
(2015-03-06 17:06)

O alarme é dado pelo jornal britânico “The
Guardian” que num arࢡgo publicado em janeiro
dá conta da existência de uma bactéria fatal que
está a destruir anࢡgos olivais na região da Puglia,
no sul da Itália, sendo já muito provável que
a praga se esteja a estender a outras áreas da
Europa.

Os dados noࢢciados pelo The Guardian baseiam-se
num relatório da Autoridade Europeia de Segu-
rança Alimentar (EFSA, sigla em inglês), que anun-
ciou a presença de um novo agente patogénico
que está a afectar de forma irremediável as
oliveiras no sul da Europa.

A doença deriva de uma bactéria designada
de Xylella fasࢢdiosa que está a ser responsável
pela destruição de milhares de hectares de plan-
tações de oliveiras na região de Apulia, no extremo
sul da Itália.

A bactéria mata totalmente as plantas infec-
tadas, desencadeando processos que impedem a
circulação da água nas árvores, fazendo com que
as folhas fiquem amarelas, acabando por secar na
sequência da morte vegetal.

O relatório produzido pelos cienࢢstas da EFSA
refere que o estabelecimento da doença e a sua
propagação em outros países produtores de azeite,
como Espanha e Portugal , “é muito provável",
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podendo uma queda abrupta dos índices de
produção reflecࢢr-se no preço futuro com que o
azeite vai chegar aos consumidores.

A Xylella fasࢢdiosa é um agente patogénico exóࢢco,
comum nas Américas e noMédio Oriente e deverá
ter chegado à Europa através de insectos infecta-
dos.

Uma vez instalada, a bactéria espalha-se tam-
bém através de insectos que se alimentam dos
fluidos e que por sua vez poderão infectar outras
espécies vegetais como o carvalho, plátano, laran-
jeira, cerejeira, amendoeira, Videira e pessegueiro.

A luta contra esta nova praga está a ser muito
di߶cil porque os insecࢢcidas usados para matar
o agente patogénico têm impactos ambientais
também desastrosos.

1.3.38 “É necessário invesࢢr nos ter-
ritórios de baixa densidade”, de-
fendeu Passos Coelho em Miran-
dela (2015-03-06 17:49)

O primeiro-ministro, Pedro Passos Coelho, esteve
hoje em Mirandela nas cerimónias oficiais de
inauguração da edição deste ano da Feira da
Alheira, onde deu como exemplo a seguir o
sucesso que a fileira da alheira representa para a
economia da região, representando já um sector
onde se movimentam cerca de 30 milhões de
euros anuais.

[er.jpg]

Cidade de Mirandela

Passos Coelho lembrou nesta sua presença em
Trás-os-Montes que também é necessário invesࢢr
nos territórios de baixa densidade, afirmando
que “é preciso arriscar e empreender” nestes
territórios. “Precisamos de ter quem consiga
empreender nestes territórios”, defendeu o gover-
nante, citado pela Agência Lusa.

Sem descorar a ideia da necessidade de inves-
mentosࢢ por parte do Estado, num território
que todos os anos perde habitantes, o primeiro-
ministro disse, citado pela agência Lusa, que
tem de haver “capacidade para arriscar, para
empreender, de uma forma que possa ser o mais
arࢢculada possível, entre municípios que têm
problemas próximos ou semelhantes, através de
comunidades intermunicipais, que possam desen-
har estratégias comuns, que valorizem os seus
produtos regionais, os seus recursos endógenos e
que saibam ir mais longe”.

“Que novos empreendedores, novas fábricas se
possam estabelecer, que novo emprego possa ser
criado e quemais pessoas possam ficar a conhecer
estes produtos e possam dar senࢢdo e retorno aos
invesࢢmentos que possam estar a ser realizado”,
disse o chefe do actual governo.

A Feira da Alheira anima Mirandela decorre
nos dias 6, 7 e 8 de março no Parque do Império,
em Mirandela.

1.3.39 A rede (2015-03-07 10:43)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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Sem grande admiração foi como tenho vindo
a acompanhar as reações bem pensantes ao
redor da ideia de Joana Marques Vidal, sobre a
existência de uma rede que se vem suportando
nas estruturas do Estado, delas tentando – e
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conseguindo – um fantásࢡco enriquecimento
ilícito ou beneߵcios assaz parࢡculares.

Não tenho um infinitésimo de dúvida sobre
que a generalidade dos portugueses de pronto
concordou com as considerações da Procuradora-
Geral da República, percebendo muiࢤssimo bem
o alcance e significado das mesmas. Muito ao
contrário, pois, das mais que esperadas reações
dos nossos concidadãos (supostamente) bem
pensantes.

Como se torna evidente, a noção de rede referida
por Joana Marques Vidal não é a de uma estrutura
fechada, com uma hierarquia bem definida, e
meramente singular. Essa rede, que realmente
existe, é uma estrutura plenamente aberta, consࢢ-
tuída por concidadãos que servem diretamente o
Estado e de outros que vivem, indiretamente, das
facilidades conseguidas junto deste.

A rede apontada por Joana Marques Vidal é,
por igual, uma estrutura dinâmica, que começou
por se desenvolver de fora para dentro das estru-
turas do Estado, aࢢngindo um ponto de equilíbrio
e passando, a parࢢr de certo momento, a ser
condicionada a parࢢr de servidores do próprio
Estado. Tal como já hoje se reconhece nos Estados
Unidos com a DEA e o seu combate ao tráfico
e consumo de estupefacientes, esta estrutura
norte-americana tem vindo a abrir brechas e a ser
penetrada pela grande criminalidade organizada
transnacional.

O mesmo se dá com a tal rede referida pela
Procuradora-Geral da República: teve o seu início,
fruto, naturalmente, do maior grau de liberdade
concedido por um Estado democráࢢco, sofreu
um grande incremento com a livre circulação de
pessoas e bens no espaço europeu, acabando as
estruturas do Estado por ser penetradas por gente
do ambiente criminoso. Quem verࢢ acompan-
hado a recente série EL PRINCIPE, na RTP 2, terá
percebido o que sempre se acolita por detrás das
estruturas oficiais e se consࢢtui, de facto, numa
estrutura dinâmica.

Por tudo isto, a tal rede referida por Joana
Marques Vidal nunca poderia ser por si definida
com a precisão que os nossos bem pensantes

logo vieram solicitar. Dessa rede, por exemplo,
fizeram parte os nossos corrompidos no caso dos
submarinos. Sabe-se ser esta a realidade, mas, por
razões diversas, tudo ficou em águas de bacalhau.

Em síntese: tal rede é uma estrutura humana-
mente muito ampla, atuando sobre as estruturas
do Estado, plenamente aberta, dinâmica – adapta-
se à realidade social evoluࢢva – e com eficácia a
nível interno e internacional. Um dado, porém, é
certo: com a estrutura atual do Direito Português,
e com o pensamento que lhe subjaz, nunca serão
possíveis resultados muito fortes.

1.3.40 Presidente da Câmara Municipal
de Vimioso insaࢢsfeito com a
calendarização da nova ligação
rodoviária entre Vimioso e Bra-
gança (2015-03-07 11:51)

O Presidente da Câmara Municipal de Vimioso,
Jorge Fidalgo, mostrou-se ontem insaࢡsfeito
frente ao primeiro-ministro, Pedro passos Coelho,
numa cerimónia que decorreu em Vimioso, onde
foi apresentado Plano de Proximidade 2015/2019
.

[2014-04-21_151527.jpg]

Presidente da Câmara Municipal de Vimioso, Jorge Fidalgo

O moࢢvo da insaࢢsfação do autarca reside na
calendarização que foi apresentada pelos respon-
sáveis para a construção uma nova rodovia que
deverá ligar aquela vila nordesࢢna à capital do
distrito, Bragança.

O autarca estava à espera que o Governo e a
Estradas de Portuga (EP) anunciassem a ante-
cipação do invesࢢmento de 20 milhões euros
previsto para 2019, que deverá integrar a con-
strução de uma ponte e acessos sobre o rio Maçãs,
mas foi confrontado com um calendário já con-
hecido e que aࢢra o invesࢢmento para 2018 ou
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2019.

Perante o anúncio, a reacção do autarca de
Vimioso não se fez esperar, pedindo para que a
execução do projecto seja antecipada de forma
a servir eficazmente a necessidade que os habi-
tantes de Vimioso sentem em deslocar-se à a
cidade de Bragança de forma mais rápida e segura.
"Deixo um apelo para que este calendário tempo-
ral seja encurtado, dentro da sua possibilidade,
o que para nós seria desejável e fundamental.
A gente de Vimioso tem doࢢ uma paciência de
santo e não merece mais quatros de sacri߶cios, já
que população tem sido resistente e resiliente",
afirmou Jorge Fidalgo, citado pela Agência Lusa.

O autarca nordesࢢno evocou ainda as recentes per-
das ao nível da prestação de serviços no domínio
da saúde, da jusࢢça e da educação para reclamar a
celeridade da construção da nova rodovia. “Numa
altura em que o concelho de Vimioso tem de
recorrer a Bragança ao nível saúde, da jusࢢça ou
da educação, exige-se que esta deslocação se faça
em condições de segurança e rapidez para as pop-
ulações", disse o autarca, citado pela Agência Lusa.

Além desta estrada, o plano rodoviária para a
região da Estradas de Portugal (EP) prevê ainda
mais três projectos onde se incluem a ligação
rodoviária entre o concelho de Vinhais e a A4,
a construção de pequenas variantes na estrada
nacional 103 e uma reestruturação da estrada
216, entre Torre D. Chama e Penhas Juntas, que
abrange os concelhos de Macedo de Cavaleiros,
Mirandela e Vinhais.

Jorge Fidalgo apelou ainda ao primeiro-ministro
para ter em conta uma ligação entre Bragança e
Puebla de Sanabria (Espanha).

1.3.41 Um problema que pode ter sido
outro (2015-03-07 12:35)
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|

Hélio Bernardo Lopes
|

Foi com grande admiração que há dias fui
encontrar um texto com peças de uma conversa-
entrevista feita a Rui Salazar de Mello, sobrinho-
neto de António de Oliveira Salazar, e que, ao que
percebi, residirá ainda em Santa Comba Dão. De
molde que me determinei a escrever este texto,
em ordem a tornar mais claros alguns dos pontos
que refere na conversa que manteve com quem o
entrevistou.

O texto começa por salientar que a morte de
Salazar representou uma mudança radical na vida
do sobrinho-neto do ditador, um dos úlࢢmos
herdeiros do legado. Bom, achei estranho, tal
como boa parte do que depois é referido, embora
não pense tratar-se de uma inverdade, antes de
um problema que poderá ter sido outro.

Diz Rui Salazar de Mello que tem sido perseguido,
mesmo durante aquilo que dizem ser uma democ-
racia, com as pessoas a olharem para si como que
dizendo que lá vai o sobrinho do Salazar.

Quanto ao ser perseguido, abordarei o tema
um pouco adiante. Já quanto ao que pensa ser
o que as pessoas dizem, para lá de poder ser
apenas uma impressão, eu até posso admiࢢr que
tal possa ter lugar. Se eu esࢢvesse em Santa
Comba Dão à conversa com um amigo e por nós
passasse um residente local – o Rui –, é muito
possível que se cumprimentassem, dizendo depois
o meu amigo que ia ali o sobrinho-neto de Salazar.
Simplesmente, isso poderia perfeitamente nada
significar de mal, antes a natural consequência do
facto da familiaridade com um português deveras
relevante na História de Portugal.

Sobre o ser perseguido, tenho as maiores dúvidas.
Como Rui Salazar de Mello naturalmente percebe,
as relações de grande simpaࢢa para consigo,
quando Salazar era o Presidente do Conselho, é
que não eram naturais, antes a consequência de
se pensar ser Salazar engraxável por aí. A ser
assim, a morte de Salazar teria sempre de colocar
Rui Salazar de Mello como que na peluda: deixara
de ser necessário tentar engraxar Salazar, como
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esses pensariam.

Diz Rui Salazar de Mello que logo pelo final
da década de sessenta, ainda universitário, teve
trabalhos de grupo, nunca havendo ninguém para
os fazer consigo. Desconhecendo a faculdade em
causa, acho estranho, até porque cinco anos e
pouco depois da Revolução de Abril já quase todos
os saneados nas faculdades haviam regressado e
sido recebidos com abraços. Vi tal acontecimento
com mil e um. Até com Edgar Cardoso!

O caso que Rui refere sobre os trabalhos de
grupo terá de ter uma outra causa, dado que
dou o mesmo por certo. Simplesmente, eu tenho
sobre esta situação uma opinião. Se um estudante
universitário é sobrinho-neto de Salazar e tem
lugar, por exemplo, uma greve – é essencial ter
em conta o contexto global –, furar essa greve
consࢢtui um risco. E falo em furar uma greve
como o podia fazer sobre um outro tema qualquer.
Se se é filho de um inspetor da anࢢga PIDE e
se resolve furar uma greve, que até era justa e
generalizadamente parࢢcipada, bom, o risco seria
sempre enormíssimo. A estratégia óࢢma, numa
tal situação, seria a de evitar afrontar o ambiente
em que nhaࢢ de viver-se. Ou não é verdade? Claro
que é!

Depois, Rui Salazar de Mello refere que Marcello
Caetano não gostava de Salazar e que quando
este morreu, escreveu ao cabeça de casal da
herança para que, em certo prazo, fossem radosࢢ
todos os pertences de Salazar do Palácio de São
Bento. Bom, mas isto é o lógico e natural, e logo a
começar pelo próprio interesse dos familiares de
Salazar. Uma realidade que nada tem que ver com
o facto de Caetano não gostar deste. A verdade
é que a dimensão políࢢca e histórica de Salazar
é incomensuravelmente superior à de Marcelo.
Simplesmente, era essencial dar um novo rumo à
topografia e funções do Palácio de São Bento, pelo
que se impunha que o cabeça de casal da herança
recolhesse o que era do anterior Presidente do
Conselho. É o normal.

Também com toda a sinceridade, não consigo
perceber como é que a perseguição a Rui Salazar
de Mello conࢢnuou até aos dias de hoje. Basta
recordar os casos de Edgar Cardoso, ou de Pedro

Soares Marࢢnez, ou de Inocêncio Galvão Teles,
ou de Maria de Fáࢢma Fontes de Sousa, entre
tantos outros, para se perceber que regressaram à
universidade, conࢢnuaram a ensinar, a projetar, e
dar pareceres ou a invesࢢgar, e até foram agraci-
ados com obras singulares e só feitas para gente
altamente considerada nos seus meios profission-
ais. Mais: o próprio Salazar acabou por ganhar o
concurso sobre OMAIOR PORTUGUÊS DE SEMPRE,
pelo que custa perceber como se terá podido con-
nuarࢢ a perseguir um sobrinho-neto, só porque
o era de Salazar. Haverá de compreender-se que
há neste caso algo que está para lá da figura
histórico-políࢢca de Salazar. Pode até ser uma
simples impressão, ou uma espécie de implicação
nervosa, digamos assim.

Quanto ao problema de se governar com mão
de ferro, a verdade é que Salazar é um produto
das circunstâncias. Dizia-me há uns anos Manuel
Diniz da Fonseca, e com razão, que Salazar era
uma personalidade com período de retorno de
duzentos anos. Objeࢢvamente, Salazar foi ele e as
suas circunstâncias. Só pôde ser um Ministro dos
Negócios Estrangeiros excecional porque o mundo
foi víࢢma de um tarado e de mais dois ou três
cúmplices. Um matou-se, outro foi assassinado e
outro lá teve a sorte de ser endeusado por Mac
Arthur.

Mas se Rui Salazar de Mello olhar Portugal
com atenção, facilmente constatará que nos
encontramos, ao nível europeu, numa posição
relaࢢva semelhante. A História de Portugal, como
história que é de um povo, tem a inércia criada
por quase nove séculos. Nós não iremos nunca
ser campeões mundiais ou europeus de futebol ao
nível de seleções, nem iremos, pelo final do século,
muito para lá das dez medalhas de ouro olímpicas.
Temos hoje quatro, com o Zimbabué já com três.

A seguir, Rui Salazar de Mello aborda um con-
junto de temas em que, ou tem razão e usa-a
mal, ou simplesmente não a tem. Em todo o caso,
trata-se de temas hoje cabalmente ultrapassados,
para mais depois do que se vai vendo pelo mundo.

Mas o final da conversa-entrevista parece es-
clarecer o que poderá estar em jogo neste caso.
Segundo parece, Rui não desarma na defesa do
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Estado Novo. Em si, isso não tem mal, mas tem
de ter-se cuidado com a inércia da História e com
as marcas culturais que esta vai sempre criando.
Hoje, abordar o Estado Novo é só para histori-
adores, porque se trata de um tempo que passou.
Pode tratar-se o tema, desde que de um modo
coloquial e sem que essa abordagem consࢢtua um
ataque à nova ordem consࢢtucional criada. Não
há nesta minha ideia nenhum convite ao silêncio,
pelo contrário, até já vi muito boa gente ficar aflita
por me ter pela frente. E gente do anࢢgamente ou
do atualmente. Da esquerda ou da direita.

Por fim, uma nota muito breve. Diz Rui Salazar
de Mello que, em vez de se entregar o Ultramar,
como Mário Soares fez, devia ter-se feito uma con-
sulta ao povo, porque ninguém podia fazer aquilo
que ele fez. Ideias interessantes, mas cabalmente
erradas. Vejamo-las.

Mário Soares, no seu PORTUGAL AMORDAÇADO,
chegou mesmo a defender que a defesa das
anࢢgas províncias ultramarinas devia ter sido
precedida de uma auscultação aos portugueses.
Simplesmente, esta ideia era inexequível, tanto ao
nível da forma como da execução práࢢca. Ou se
defendia aquela presença, ou se seguia a moda lá
de fora. Como Salazar conhecia muiࢤssimo bem
a História de Portugal, seguiu a sua leitura das
lições desta e à luz dos interesses permanentes
nacionais. Simplesmente, sobreveio a Revolução
de 25 de Abril, sendo que uma das primeiras ideias
era já a de pôr um fim na defesa do Ultramar
Português e seguir as pisadas dos outros. Mas,
como hoje já se percebe bem, os outros descol-
onizaram porque quiseram, ao passo que nós
descolonizámos porque esse era o caminho dos
que sempre mandaram. Hoje sim, é que os outros
mandam e nós obedecemos. Como se vê, estamos
de mão estendida e à espera de um D. Sebasࢢão.
Já todos perceberam que o futuro nunca chegará.

Mas o que não pode dizer-se é que foi Mário
Soares que se determinou a entregar o Ultramar
Português. Claro que ele defendia essa entrega,
mas esta só seria exequível se a anterior ordem
consࢢtucional fosse derrubada. E quem a der-
rubou foi o Exército, sem que se possa dizer que
também o foram a Marinha e a Força Aérea. Estes
dois ramos limitaram-se a ver como prosseguia

a revolução. De resto, se não fosse o Exército a
derrubar a anterior ordem consࢢtucional, nunca
seriam Mário Soares ou Álvaro Cunhal a fazê-lo.
Nunca o conseguiram. E é bom não esquecer a
quasemetade de votos que, em 1969, teve a CEUD
em face da CDE.

Mas existem muitas aspetos negaࢢvos que podem
ser imputados a Mário Soares, muito em especial,
o facto de ter sido ele e o seu PS que acabaram
por abrir as portas ao regresso da direita atual –
olhemos o que diz o Papa Francisco –, que nos
tem vindo a destruir e a empobrecer. E também o
apoio que se fartou de dar a Pedro Passos Coelho,
de quem dizia ser muito simpáࢢco e alguém com
quem se podia dialogar… Até, também, o seu
alinhamento (quase incondicional) com a grande
estratégia dos Estados Unidos no mundo, que nos
está agora a colocar, com o apoio do comando eu-
ropeu alemão, à beira de uma nova guerra grande.
E será que não há duas sem três?... Enfim, penso
que poderei ter dado uma ajuda a Rui Salazar de
Mello no senࢢdo de poder perceber, através de
um outro ângulo, o que poderá, de facto, ter-se
passado ao redor da sua pessoa e do honroso
apelido que transporta.

1.3.42 “O Amor dos Infelizes”, peça de
teatro produzida a parࢢr de um
texto de Valter Hugo Mãe, no
Teatro Municipal de Bragança
(2015-03-07 12:36)

“Esta é a história de uma mulher anã que vive
à sombra da piedade dos habitantes de um
pequeno povo do interior. A anã, que apenas
mede uns oitenta cenࢣmetros, desengonçada e
atrapalhada no andar, sempre a gemer de dores,
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é para as outras mulheres como um ser rasteiro,
como uma criança que nunca cresce.

“Sem que fosse gente, dizia-se.” A sua existência
limita-se, aos olhos dos outros, à sua deformi-
dade, à sua monstruosidade, à intransponibilidade
daquele corpo. Vive das sobras das pessoas
grandes, do amor possível - o amor dos infelizes”.
Saiba mais ≫≫

Encenação e adaptação Ana Luena
A parࢢr de texto de Valter Hugo Mãe
com Margarida Gonçalves
Música original Peixe
Desenho de luz Rui Monteiro
Produção execuࢢva Luís Puto e Marta Amaro
Criação e produção Teatro Bruto
Parceria CAAA, Mala Voadora

Apoio Circolando

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 12 de Março de 2015
Hora: 21.30 horas
Entrada: 6,00 €

1.3.43 Aldina Duarte traz o fado
ao Teatro de Bragança
(2015-03-07 19:58)

Aldina Duarte chegou tarde ao fado. Ou, talvez
seja mais acertado dizê-lo, não chegou com a
idade com que hoje se celebram as novas vozes,
augurando-�lhes grandiosos futuros quando
ainda mal se cruzaram com a vida.

[t4Py-25k4RI?&amp;rel=0&amp;autoplay=1]

Aldina Duarte. Clique na imagem para ver o vídeo

Por isso mesmo, a sua aprendizagem depois da
epifania de ouvir Beatriz da Conceição a dois
passos fez-se com outro fundo, uma bagagem
emocional sólida e uma maturidade pessoal que
nunca a fez cair num registo de excessos.

Pelo contrário, Aldina não tem ponta de histri-
onismo no seu canto, não procura impressionar
de forma gratuita, antes canta buscando em cada
palavra a sua verdade absoluta e o autênࢢco
espelho daquilo que lhe vai na alma.

Aldina Duarte é uma das grandes vozes do
Fado, a quem chamam a "Voz Inteligente", pela
sua singular capacidade interpretaࢢva. Apaixon-
ada confessa pela literatura, Aldina não faz dos
seus discos os habituais apanhados de poemas
(mais ou menos contemporâneos) que, de forma
quase aleatória, preenchem os registos da maior
parte dos fadistas surgidos pós Mísia e Camané.
A inteligência e rigor que dedica a cada álbum
tornam-�nos objectos de um deleite que convoca
todos os senࢢdos.

Não é só a voz que faz com que a terra estremeça -
como dela se diz e canta – ou a profunda e ajustada
carga poéࢢca. Sobretudo quando a palavra que
lhe é oferecida vem de parceiras habituais como
Maria do Rosário Pedreira ou Manuela de Freitas.
Ou, inclusivamente, da safra da própria fadista. O
amor enlutado, a paixão visceral ou a condição
feminina, não há ninguém que os cante como ela.

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 14 de março de 2015
Hora: 21.30 horas
Entrada:7,00 €
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1.3.44 Semana Mundial do Glaucoma.
“Ladrão silencioso da visão”
afeta mais de 100 mil portugue-
ses (2015-03-08 19:24)

A propósito da Semana Mundial do Glaucoma,
que se assinala de 8 a 14 de Março, o Grupo Por-

tuguês de Glaucoma da Sociedade Portuguesa de
O[almologia (SPO) deixa o alerta: a doença con-
nuaࢡ a ser uma das principais causas de cegueira
em Portugal e esࢡma-se que mais de 100 mil
portugueses sofram de glaucoma, com previsível
aumento da incidência devido ao envelhecimento
da população no nosso país.

Durante toda esta semana e pelo 7º ano con-
secuࢢvo, médicos o[almologistas por todo o
mundo dedicam especial atenção a este “ladrão
silencioso da visão”. No nosso país, o Grupo Por-
tuguês de Glaucoma da SPO vai promover rastreios
em centros comerciais no Porto, Braga e Viseu,
bem como diversas iniciaࢢvas de sensibilização
junto da população, entre as quais se destaca um
workshop sobre glaucoma, no dia 10 de Março,
às 10h30, no Centro Hospitalar e Universitário de
Coimbra.

O Glaucoma, que afeta de 80 milhões de pes-
soas em todo o mundo, é uma doença progressiva
do nervo óࢢco e que se não for tratada conduz à
cegueira irreversível. Apesar de em Portugal não
ter o mediaࢢsmo das cataratas ou da reࢢnopaࢢa
diabéࢢca, o glaucoma representa um problema
não só de o[almologia mas também de saúde
pública. É a segunda causa mundial de cegueira
(cerca de 9 milhões de cegos por glaucoma em
todo o Mundo) e a primeira causa de cegueira irre-
versível evitável. Esࢢma-se que mesmo nos países
desenvolvidos só cerca de 50 % dos portadores
de glaucoma sejam diagnosࢢcados e tratados
porque a maioria dos doentes inicialmente não
tem alterações visuais perceࢤveis.

José Moura Pereira, o[almologista e coorde-
nador do Grupo Português do Glaucoma, explica
que "à medida que a doença avança, começa por
perder-se qualidade de visão (sensibilidade ao
contraste e visão de cores) mas as alterações mais
incapacitantes são as perdas do campo visual que
aumentam o risco de acidentes de viação e quedas,
culminando na cegueira completa e irreversível.

"Um individuo outrora aࢢvo e válido membro
da sociedade que passa a depender de terceiros,
muitas vezes deprime e exclui-se socialmente. É
fundamental, para evitar esta situação, que o
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diagnósࢢco seja o mais precoce possível e que o
doente esteja bem informado sobre a doença para
não desisࢢr do tratamento, consultas e exames
propostos pelo seu médico.

É o nosso dever tentar combater o desconheci-
mento da população em geral relaࢢvo à doença
porque nosso sucesso no rastreio, diagnósࢢco e
tratamento atempado depende do entendimento
da patologia por parte dos doentes e do cumpri-
mento rigoroso diário da terapêuࢢca”, acentua o
coordenador do Grupo Português de Glaucoma.

Os rastreios ao glaucoma irão decorrer no dia
13 de Março, das 10h às 22h, no Braga Parque
(Braga), no dia 14 de Março, das 10h às 24h, no
Norteshopping (Senhora da Hora) e no dia 15
de Março, das 10h às 22h, no Palácio do Gelo
Shopping (Viseu).

1.3.45 Estudo revela que há maior difi-
culdade de acesso aos cuidados
de saúde em zonas de maior in-
terioridade (2015-03-09 10:49)

Um estudo cienࢤfico produzido por Ivo Oliveira,
Fernanda Nogueira, João Maroco e Francisco Di-
niz, publicado na edição da revista Invesࢢgación
en Ciencia Regional, da Asociação Helénica de
Invesࢢgadores Regionais (Hellenic Associaࢢon
of Regional Scienࢢsts – H.A.R.S.), revela que há
maior dificuldade de acesso aos cuidados de
saúde em zonas de maior interioridade.

"Existe uma percepção de maior dificuldade
de acesso aos cuidados de saúde em zonas de
maior interioridade. Ao longo dos anos, a escassez
e falta de qualidade das infraestruturas de trans-
porte serviu para jusࢢficar esta discrepância. Mas
melhorados estes aspectos a saúde conࢢnua mais
próxima e acessível para uns do que para outros.
É crucial uma intervenção pública nesta área.
Melhorará não só o estado de saúde global, mas
também a sua percepção por parte do cidadão,
com impacto na qualidade de vida e na esperança
média de vida, mas também na redução das de-
sigualdades em saúde.", lê-se no arࢢgo publicado
com o tuloࢢ Desequilíbrio espacial em Portugal:
Impacto na Acessibilidade aos Cuidados de Saúde,
no Desenvolvimento e na Qualidade de Vida”.

O estudo tenta explicar o impacto do desequilíbrio
espacial português e o seu impacto na acessibil-
idade aos cuidados de saúde, desenvolvimento
e qualidade de vida, tendo-se inquirido 1021
indivíduos, com tratamento estaࢤsࢢco através de
análise inferencial, fatorial e de regressão.

O trabalho constatou que existe “ uma acessi-
bilidade aos cuidados de saúde diferenciada no
território”, verificando-se “ a presença dos de-
terminantes sociais de saúde que influenciam
a perceção do estado da própria saúde pelos
cidadãos e têm impacto na qualidade e Esperança
média de Vida”.

Os autores condirem também que ”é crucial
uma intervenção pública nesta área. Melhorará
não só o estado de saúde global, mas também a
sua perceção por parte do cidadão, com impacto
na qualidade de vida e na esperança média de
vida, mas também na redução das desigualdades
em saúde”.

1.3.46 A Democracia (2015-03-10 22:19)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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De um modo muito geral, os grandes defensores
da liberdade democráࢡca, mormente ao tempo
da II República, defendiam a ideia de que a
mesma, para lá de coisa natural, era essencial a
uma consciente escolha dos cidadãos em face das
realidades que vessemࢡ pela frente .

O próprio Mário Soares, no seu PORTUGAL
AMORDAÇADO, defendeu mesmo que Salazar
nhaࢢ o dever de ter sufragado, pela escolha livre
dos portugueses, a defesa das anࢢgas províncias
ultramarinas, tal como pôde ver-se.

Esta tomada de posição suportava-se numa
ideia hoje claramente percebida como errada: o
de que um esclarecimento cabal de cada um dos
acontecimentos da vida da comunidade seria, para
lá de acompanhado pelos cidadãos, decidido de
acordo com os interesses destes e do País, olhado
este na sua perspeࢢva histórica e à luz da realidade
do tempo de cada decisão. Simplesmente, cada
um de nós não é um computador, sendo coisa
natural o próprio desinteresse sobre as coisas em
apreço.

Vem isto a propósito de uma conversa a que há
dias assisࢢ, na pastelaria em que me encontrava,
onde na mesa ao lado três senhoras discuࢢam as
palavras de António Costa no encontro que teve
com a comunidade chinesa em Portugal. Sem-
pre atentas à minha presença na mesa conࢤgua,
conhecendo-me de vista – e eu a elas –, lá iam
tecendo considerações completamente inócuas.
As três senhoras são licenciadas pelas universi-
dades portuguesas e já hoje aposentadas da sua
profissão de sempre: professoras de liceu. Uma
delas, a mais preponderante, mas por razões que
não vêm agora ao caso, explicava que estavam já
a ter lugar muitas reações no seio do PS, mesmo
com demissões de militantes.

Depois de um novo olhar, a mais preponderante
lá explicou, perante a aquiescência das outras
duas, que quem se havia demiࢢdo era um que era
médico, de apelido Barroso, e que era muito mal
educado. Teria até doࢢ uma função qualquer com
o Soares. E assim foram prosseguindo, sempre de
asneira em asneira, mas por igual sem assumirem
uma opinião sobre o que estava em causa: a gafe

de António Costa.

Mostra esta conversa, pois, que três senhoras
de boa idade – entre os setenta e os oitenta –,
ainda válidas e mexidas, todas licenciadas, para lá
de conࢢnuarem a manter medo na exposição do
seu pensamento, também desconheciam, afinal,
o que realmente se passara com o fundador do
PS que se demiࢢu do parࢢdo, e que foi Alfredo
Barroso e não Eduardo Barroso. Estas senhoras,
caro leitor, têm hoje o direito de votar nas eleições
livres que existem entre nós, mas nem sabem do
que falam. E são licenciadas!

1.3.47 Torre de Moncorvo lança
primeira edição do Percurso
Pedestre “Rota dos Sobreiros”
(2015-03-10 22:27)

A Junta de Freguesia da Lousa em parceria com
o Município de Torre de Moncorvo promove no
próximo dia 15 de Março o percurso pedestre
“Rota dos Sobreiros”.

A concentração está marcada para as 08h30 no
Largo do Santo, passando o percurso por locais
que fazem parte do passado recente dos habi-
tantes da freguesia como o moinho de vento da
Portela, a fonte do Corisco, o curral de rebanho
a céu aberto, as ruinas dos moinhos de água, o
forno de secagem de figos e a patada da burrinha.

Durante o passeio destacam-se as paisagens
sobre a mata de sobreiros, as quedas de água e a
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vista panorâmica sobre a aldeia de Lousa, Torre de
Moncorvo e o Rio Douro.

A rota tem uma extensão de 11,5 Km de dificul-
dade média e duração prevista de três horas e 30
minutos.

As inscrições estão abertas até dia 13 de Março no
sector do Desporto da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo e na Junta de Freguesia da Lousa.

Nota de Imprensa da Cãmara Municipal de Torre
de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.3.48 Já abriu o Programa de
Apoio aos Agentes Culturais
(2015-03-10 22:38)

Até ao final do presente mês de março está a
decorrer o período de candidaturas ao Programa
de Apoio aos Agentes Culturais (PAAC) da Direção
Regional de Cultura do Norte (DRCN).

No domínio das aࢢvidades de caráter não profis-
sional e ao abrigo de um Regulamento próprio,
a DRCN apoia iniciaࢢvas culturais locais ou re-
gionais que, pela sua natureza, correspondam a
necessidades ou apࢢdões específicas da região
e não integrem programas de âmbito nacional,
bem como os agentes, as estruturas, os projetos

e as ações nos domínios arࢤsࢢcos e da cultura
tradicional na região Norte.

Este é o primeiro de dois períodos de candi-
datura que irão decorrer ao longo do ano. A
2ª fase de candidaturas decorrerá entre 1 e 15
de agosto, a tuloࢤ excecional, desࢢnando-se a
projetos cuja conceção apenas é possível a parࢢr
do 2º semestre do ano.

Podem candidatar-se ao PAAC todos os agentes
culturais da região Norte de Portugal, enࢢdades
individuais ou associaࢢvas locais ou regionais de
carácter não profissional ou, quando profissional,
não estando a beneficiar de apoio da tutela da
Cultura, designadamente através da Dgartes.

Cada enࢢdade poderá candidatar, anualmente,
apenas um projeto e durante os períodos desࢢna-
dos a apresentação de candidaturas.

Estão estabelecidas quatro áreas de apoio, in-
dependentemente da área ou expressão arࢤsࢢca
contemplada, onde se incluem a Edição, Formação,
Criação /Produção e Programação/Difusão.

Para efeitos de apreciação das candidaturas e
atribuição de apoios, serão considerados os
seguintes critérios, encarados como prioritários,
em qualquer área de apoio supra mencionada:

1. Preservação, valorização e promoção do
património cultural, da Língua Portuguesa e do
Mirandês; 2. Educação para a cultura e para a arte,
desenvolvendo aࢢvidades de natureza cultural e
educaࢢva, sobretudo junto do público infanࢢl e
juvenil;
3. Inovação arࢤsࢢca e cultural, promovendo a
pesquisa, criação e experimentação, numa per-
speࢢva de atualização do tecido arࢤsࢢco e cultural;
4. Combate à exclusão social e à deserࢢficação
do interior, incluindo na programação iࢢnerâncias,
numa lógica de circulação pela região, privile-
giando as zonas menos favorecidas em termos de
oferta cultural;
5. Formação de novos públicos, envolvendo a par-
cipaçãoࢢ aࢢva das comunidades, numa óࢢca de
promoção da qualidade de vida e da qualificação
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das populações, num exercício de cidadania;
6. Criação de parcerias e redes de colaboração,
numa lógica de produção arࢤsࢢca e cultural em
rede, com diversos organismos, como autarquias,
escolas, fundações, ou outras insࢢtuições.

O PAAC tem, a parࢢr deste momento, um Regula-
mento novo, bem como um renovado Formulário
de Candidatura, disponível para consulta por parte
de todos os agentes culturais interessados.

As candidaturas devem ser, exclusivamente, en-
viadas via correio postal para a seguinte morada:
Direção Regional de Cultura do Norte Praceta da
Carreira 5000 – 560 Vila Real.

Mais informações poderão ser obࢢdas aqui
≫≫

1.3.49 Segunda Edição da Feira da
Amendoeira em Flor promove
Feira do Pão (2015-03-10 22:52)

Tem lugar no fim-de-semana de 14 e 15 de Março
mais uma edição da Feira da Amendoeira em
Flor, junto ao anࢡgo colégio, em Carviçais. A
feira encontra-se aberta Sábado e Domingo, das
10h00 às 18h00.

Aqui, os visitantes podem encontrar vários posࢢ
de produtos regionais como pão, doces, vinho,

azeite, enchidos, queijos, compotas, mel, entre
outros.

Este ano o ponto alto deste certame é a Feira
do Pão que tem lugar Sábado, a parࢢr das 14h30, e
conta com uma mostra do fabrico de pão, uma ex-
posição de pão e uma prova cega de pão. Por fim,
terá lugar uma degustação de pão, com grande
diversidade de acompanhamento de produtos
tradicionais.

Carviçais é uma terra famosa pelo fabrico de
pão de forma artesanal, em forno de lenha.
Pretende-se que a Feira do Pão contribua para
a valorização e divulgação deste produto de ex-
celência, promovendo os sabores e a cultura local
ao mesmo tempo que se valoriza a idenࢢdade da
freguesia.

A Feira da Amendoeira em Flor contará tam-
bém com animação, no Sábado, durante a manhã
com a emissão em directo do programa da Rádio
Briganࢢa “A Família do Ti João”, da atuação do
grupo “Realejos da Terra” e à tarde com um grupo
de Fados.

No Domingo, às 14h30, decorrerá a atuação
do “Grupo de Amigos da Banda” e pelas 15h30,
do “Grupo de Utentes do Centro Paroquial de
Carviçais”.

A iniciaࢢva é promovida pela Junta de Fregue-
sia de Carviçais com o apoio doMunicípio de Torre
de Moncorvo.

Nota de imprensa da CâmaraMunicipal de Torre de
Moncorvo, (Luciana Raimundo)

1.3.50 Caminhar para o abismo
(2015-03-10 23:44)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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Já sem um ínfimo de dúvida, o mundo caminha
para o abismo e de novo com o espaço europeu
aí colocado numa posição cimeira. Tal como nas
duas vezes anteriores, é de novo a Alemanha
que vai dando os passos essenciais ao desbravar
deste terreno completamente minado e que virá
a deitar por terra os construídos sonhos que se
vêm mostrando uma desilusão extremamente
perigosa.

Um dos úlࢢmos passos no caminho para o
novo abismo europeu foi o dado há dias por
Jean-Claude Juncker, desta vez com a ideia de um
exército europeu. E porquê? Bom – pasme-se! –,
para que a Europa se consiga afirmar perante a
Rússia! Tal, no dizer de Junker, contribuiria para
desenhar uma políࢢca externa e de segurança
comuns perante países como a Rússia!! Diz Junker
que, deste modo, se mostraria à Rússia que a
União Europeia defende, de facto, os valores
europeus!!! Só é pena que os povos europeus não
possam pronunciar-se sobre o rumo da Europa...

Mas Junker disse mais: não se trata de uma
concorrência com a OTAN. Bom, caro leitor, é caso
para se ficar perplexo, sem perceber, afinal, o que
faria, ou deixaria de fazer, a Rússia, que, se vistas
bem as coisas, nem foi quem criou a presente
situação na Ucrânia, antes a Alemanha e os Esta-
dos Unidos. Já toda a gente hoje percebeu esta
realidade. De resto, a mesma realidade que levou
a França e o Reino Unido a tolerarem o nazismo de
Hitler, na esperança de que os alemães invadissem
a anࢢga União Soviéࢢca. Só que Estaline foi muiࢤs-
simo mais esperto e ponderado. Bom, ganhou.

Depois do fracasso interno da União Europeia,
com um fantásࢢco conࢢngente de desemprego,
pobreza e miséria, com a quase destruição do Es-
tado Social, com a lamentável ajuda ao nascimento
da Al Qaeda e agora do Estado Islâmico, sempre na
peugada das cócoras perante os Estados Unidos,
Junker e os que vierem a seguir propõem-se
preparar os povos europeus para uma guerra de
há muito anunciada, fruto de Vladimir Puࢢn se ter
determinado a, patrioࢢcamente, defender a sua
Rússia e as respeࢢvas riquezas.

Mas esta ideia de Jean-Claude Junker não é
simplesmente sua. Ela é o natural corolário de
mais uma tácita exigência dos Estados Unidos, de
há muito apostados em levar a guerra à Rússia, de
molde a enfraquecer o poder conࢢnental asiáࢢco.
Certamente por esta razão, um dos políࢢcos chine-
ses cimeiros veio, num destes dias, salientar que,
não pretendendo mudar o Direito Internacional
Público, a China defende o imperaࢢvo de se op-
erarem mudanças na estrutura daquela área do
Direito.

Hoje, se olharmos bem uma réplica do nosso
planeta, onde estejam desenhados os Estados
do mundo atual, facilmente se percebe que os
Estados Unidos, o Reino Unido e a França têm
vindo a levar a guerra a toda a zona islâmica ou
árabe que envolve, qual crescente, a Europa. Os
seus povos, naturalmente, estão na miséria e a
anos-luz da tal inaplicável democracia.

Olhando o conࢢnente africano, o panorama é
idênࢢco, com a generalidade dos Estados em
guerra, objeࢢvamente atrasados, sempre depen-
dentes da superioridade técnica e cienࢤfica de
americanos, russos, chineses e europeus, e sem
horizontes capazes para futuro. E é para este
panorama que se caminha no subconࢢnente
americano. E tudo sempre sob a bandeira da dita
democracia, mas em que os povos, de facto, não
dispõem de um ínfimo de poder de decisão.

Aí está, pois, a guerra na Europa. Na Europa
e no mundo. Por isso o Papa Francisco nos tem
vindo a referir, precisamente, que a III Guerra
Mundial está já a desenvolver-se. E por tudo isto
eu mesmo referi, no verão de 1982, em plena
Nazaré, esta minha previsão: as coisas parece que
mudaram mas não mudaram.

Termino, pois, com esta minha sugestão ao
leitor: leia o livro, AS NOVAS TECNOLOGIAS E
OS QUATRO CAVALEIROS DO APOCALIPSE, de
Fernando Carvalho Rodrigues, editado pelas Pub-
licações Europa/América, e nunca deixe para trás
O DESPERTAR DOS MÁGICOS, de Louis Pauels e
Jacques Bergier.
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1.3.51 Serei ou não serei(a)?
(2015-03-10 23:45)

Certamente que não existe na história da história
natural, um ser (de entre os vivos e os mitológi-
cos) mais confuso do que as sereias. Todos nós
conhecemos as sereias pós-clássicas como o ser
da fantasia dos marinheiros metade mulher e
metade peixe, de beleza e voz encantadoras que
os atraiam para desࢡnos fatais.

[4.jpg]

Monstros marinhos de Aldrovandi (Tavole)

Esta é, a verdade, uma das lendas mais persis-
tentes no tempo, desde a Anࢢguidade Clássica ao
período contemporâneo, e comum a mais culturas
humanas já que existem sereias espalhadas um
pouco por todo o mundo. Ainda hoje muitas
pessoas querem acreditar na sua existência e
procuram provas ditas cienࢤficas em qualquer
vesࢤgio de massa de vida marinha arrojada em
terra.

Bem menos conhecidos e com uma distribuição
muito mais restrita do que a das sereias, as vacas-
marinhas (manaࢢns e dugongos, Ordem Sirenia),
grandes mamíferos aquáࢢcos herbívoros, podem
estar na origem da famosa lenda. As três espécies
de manaࢢns ainda existentes disࢢnguem-se pela
sua presença geográfica e ocupam uma área cada
vez mais reduzida devido aos impactos diretos e
indiretos de inúmeras aࢢvidades humanas: África
Ocidental, Índias Ocidentais (Caraíbas) e Amazó-
nia. Os exploradores e cronistas portugueses
começaram a encontrar estes estranhos animais
marinhos nas costas africanas do Atlânࢢco a
parࢢr de meados do século XV, mas foi Cristóvão
Colombo quem primeiromencionou em 1493 para
as Caraíbas “três formas femininas”.

Os dugongos, por outro lado, apenas habitam
as águas costeiras do Oceano Índico e também
foram amplamente descritos pelos navegadores
europeus que passaram por aquelas águas.

Talvez inspirados pelo conhecimento da mitolo-
gia mediterrânica ou baseados nas obras de
humanistas como Damião de Góis, que também
descreviam tais seres nas costas europeias, os
que observavam e descreviam estes animais
misturavam caracterísࢢcas reais da sua biologia
com fragmentos de imaginação ou das suas ideias
pré-concebidas.

Assim, os animais nhamࢢ cara de besta feia e
disforme mas corpo de mulher, de onde resul-
tavam nomes como o “peixe-mulher” da Guiné
para além do bem conhecido “peixe-boi” que os
missionários – como Anchieta, Cardim ou Léry
- frequentemente descreviam para o Brasil. O
animal passou a estar inscrito nos anais da história
natural pela mão de Carolus Clusius e posteri-
ormente por Ulisse Aldrovandi, ainda que este
úlࢢmo manࢢvesse um espaço privilegiado nos
seus tomos para as sereias e outros peixes (ou
monstros) com aspeto humano. Aqui, mais uma
vez, apareciam em simultâneo o ser mitológico e
o ser real, a bela sereia e o besࢢal manaࢢm.

Não parece exisࢢr outro ser marinho com tantas
dúvidas existenciais associadas ou tamanha bipo-
laridade na sua essência histórica como as sereias
e o animal a parࢢr do qual foi criada. E as dificul-
dades em separar um do outro manࢢveram-se
até hoje, quando alternamos entre momentos em
que apenas acreditamos nas verdades cienࢢfica-
mente comprovadas com episódios de esperança
épica de que das profundezas desconhecidas dos
oceanos surja uma qualquer novidade que venha
a mudar a forma de encarar o mundo natural.

Crisࢢna Brito

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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1.3.52 Dia do Ensino Profissional
comemora-se a 20 de março
(2015-03-11 09:08)

A Agência Nacional para a Qualificação e o
Ensino Profissional (ANQEP) promove, no dia 20
de março, a celebração do Dia do Ensino Profis-
sional, uma iniciaࢡva centrada em aࢡvidades a
desenvolver no Centro Desporࢡvo Nacional do
Jamor, que poderão ser replicadas em escolas ou
outras enࢡdades formadoras com cursos de nível
secundário de dupla cerࢡficação, de todo o país.

Esta é uma iniciaࢢva da ANQEP que conta com o
apoio direto do Insࢢtuto Português do Desporto
e Juventude (IPDJ) e que envolve vários outros
parceiros a nível insࢢtucional (designadamente,
a Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares
- DGEstE e o Insࢢtuto do Emprego e Formação
Profissional - IEFP), assim como a Associação
Nacional de Escolas Profissionais (ANESPO) e a
Associação Portuguesa de Escolas Profissionais
Agrícolas (APEPA).

De uma forma original, esta iniciaࢢva tem como
objeࢢvo principal a criação de uma cultura de
ensino profissional, assente em valores como o
dinamismo, o empreendedorismo, a proaࢢvidade
e a compeࢢࢢvidade (saudável) - caracterísࢢcas
marcantes das modalidades profissionalizantes e
valorizadas pelo mercado de trabalho.

A criação desta efeméride visa ainda promover
socialmente o ensino profissional em Portugal,
potenciando a procura das vias profissionalizantes

de nível secundário por parte dos jovens, dando a
conhecer as mais-valias destes cursos aos pais e
encarregados de educação e ainda aos represen-
tantes do tecido empresarial, dosࢢ como parceiros
estratégicos para o seu desenvolvimento.

Para este dia, propõe-se a execução de uma série
de aࢢvidades, envolvendo todos os que direta
ou indiretamente intervêm no desenvolvimento
destas modalidades educaࢢvas e formaࢢvas ou
beneficiam das mesmas.

No Centro Desporࢢvo Nacional do Jamor, o
dia será preenchido com aࢢvidades diversas, tais
como um Rally das Qualificações, o Passaporte
do Ensino Profissional (que permite aceder a
aࢢvidades desporࢢvas e outras) e a criação do 1.º
logoࢢpo humano do Ensino e Formação Profis-
sional.

As escolas/enࢢdades formadoras que não ten-
ham possibilidade de se deslocar, nesse dia, ao
Centro Desporࢢvo Nacional do Jamor poderão
recriar estas mesmas aࢢvidades ou outras (desde
que associadas aos objeࢢvos do dia) nos seus
recintos. Para o efeito, a ANQEP disponibilizará,
online, material que lhes possibilitará a recriação
do 1.º logoࢢpo humano do Ensino e Formação
Profissional e convida todos a tornarem a iniciaࢢva
viral, recorrendo às potencialidades das redes
sociais.

As aࢢvidades do dia apostam, essencialmente,
na evidenciação das competências específicas e
transversais que são desenvolvidas nos cursos
que conferem uma dupla cerࢢficação (escolar e
simultaneamente profissional).

Para mais informações sobre este Dia, poderá
aceder a este

site .
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1.3.53 Passeio de Burro por Montes
e Vales do Nordeste Transmon-
tano (2015-03-11 10:42)

A Associação para o Estudo e Protecção do Gado
Asinino (AEPGA) organiza entre os próximos dias
27 a 29 de Março de 2015 o passeio de burro “Por
Tierras D L Rei”, uma jornada de convívio com a
paisagem e a natureza dos Montes e Vales do
Nordeste Transmontano. O percurso desenvolve-
se entre as aldeias de Uva e Algoso, no Concelho
de Vimioso.

A iniciaࢢva da AEPGA pretende comemorar o
início da primavera, por isso propõe um passeio
na companhia do Burro de Miranda. No seu dorso
ou pela rédea, o Burro levá-lo-á a conhecer outras
paisagens inacessíveis.

Por anࢢgos caminhos rurais, ladeados por muros
de pedra e lameiros verdejantes, por entre
oliveiras e pombais, os caminheiros rumarão ao
encontro do Castelo de Algoso que, sobranceiro
ao rio Angueira, aguarda a nossa visita.

As margens do rio, avistadas da sua torre altaneira,
convidarão para um piquenique e enquanto os
Burros ficam a pastar, estando o tempo de feição,
ainda poderá haver espaço para um mergulho nas
suas águas refrescantes.

Pela noite dentro e depois de um jantar re-
confortante, haverá um baile tradicional bailar e
cantares tradicionais.

1.3.54 Geopark Terras de Cavaleiros
comemora a Semana da Floresta
Autóctone (2015-03-11 10:49)

Pelo segundo ano consecuࢡvo, e na sequência
do trabalho desenvolvido no ano anterior, o
Geopark Terras de Cavaleiros em parceria com
a Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros,
promove a Semana da Floresta Autóctone entre
os dias 16 e 20 de março.

Esta iniciaࢢva realiza-se no âmbito do projeto
Floresta Comum, promovido pelo ICNF (Insࢢtuto
da Conservação da Natureza e das Florestas),
que fomenta a defesa e promoção das espécies
autóctones, nas florestas, parques e jardins.

Os alunos do Agrupamento Verࢢcal de Escolas
de Macedo de Cavaleiros, da Nuclisol Jean Piaget,
do Jardim de Infância Nossa Sra. de Fáࢢma e os
utentes da Santa Casa da Misericórdia e da CERCI-
MAC (Cooperaࢢva de Educação e Reabilitação de
Cidadãos Inadaptados de Macedo de Cavaleiros),
foram os convidados para proceder à florestação
de mais 1200m2 de terreno cedido pela autarquia,
assim como à reposição e manutenção de árvores
na área já plantada.

Sensibilizar o público para o património florestal do
território, incenࢢvando à práࢢca de aࢢtudes mais
sustentáveis e uma maior consciencialização para
a preservação e conservação da floresta autóctone,
são os principais objeࢢvos subjacentes à aࢢvidade.
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1.3.55 Jornadas “Novos desafios, No-
vas oportunidades". Alfândega
da Fé promove debate sobre
o novo Programa de Desen-
volvimento Rural - PDR 2020
(2015-03-11 20:56)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé promove,
no próximo dia 13 de março, pelas 14.30h, na
Casa da Cultura Mestre José Rodrigues, umas
jornadas sobre o novo Programa de Desenvolvi-
mento Rural - PDR 2020.

Uma iniciaࢢva que visa esclarecer e informar a
população, sobretudo os agricultores, sobre este
novo programa.

Num concelho onde a agricultura ainda se as-
sume como a aࢢvidade económica dominante,
ações deste poࢢ são dasࢢ como fundamentais,
promovendo um debate esclarecedor e con-
tribuindo para capacitar os parࢢcipantes dos
conhecimentos e instrumentos necessários de
modo a que possam potenciar as oportunidades
oferecidas por este novo programa.

A realização destas jornadas reflete também a
aposta conࢢnuada da autarquia para o cresci-
mento da agricultura no concelho, sendo que
esta aࢢvidade é daࢢ como fundamental para o
desenvolvimento sustentável de Alfandega da Fé.

As jornadas, que vão fazer uma análise dos novos
desafios e novas oportunidades proporcionadas
pelo PDR 2020, contam com a presença de
Capoulas dos Santos, ex-deputado europeu e Re-
lator para a Reforma da PAC e do Diretor Regional
de Agricultura e Pescas do Norte.

Organizadas com o apoio da AJAP- Associação
dos Jovens Agricultores de Portugal, contam tam-
bém com a presença de elementos da Associação.
Para além disso também o Insࢢtuto Politécnico
de Bragança se fará representar. Uma jornada de
debate e reflexão sobre este novo programa, que
vai apontar os desafios e oportunidades até 2020.

Em análise vão estar as linhas orientadoras do
PDR, o contributo e experiência de insࢢtuições de
ensino, nomeadamente do IPB, na implementação
de projetos e iniciaࢢvas dinamizadoras do tecido
económico no meio rural e também os novos
incenࢢvos e apoios aos jovens agricultores.
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1.3.56 Também tenho! (2015-03-12 09:10)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Pois é verdade, caro leitor, também eu entendo
que tenho o perfil indicado pelo Presidente
Cavaco Silva para poder ser ponderado na
próxima escolha dos eleitores para lhe suceder.
Vejamos as razões que posso aqui apresentar.

Em primeiro lugar, eu quero mesmo poder de-
sempenhar a alࢤssima magistratura do Presidente
da República. É uma importante condição, dado
que um bom desempenho pressupõe, primeiro
que tudo, uma vontade forte. Pois eu tenho essa
vontade e de um modo forࢤssimo.

Em segundo lugar, acompanho, interessadamente,
a vida políࢢca, seja a interna ou a internacional,
desde muito jovem. Ao bater a primeira dúzia
dos meus anos, eu sabia já muito bem a História
Mundial do Século XX.

Em terceiro lugar, veࢢ a oportunidade de viver por
dentro a políࢢca portuguesa durante sete anos.
Visitei o estrangeiro e pude perceber como até era
fácil fazer muito melhor que o que se ia vendo ao
tempo.

Em quarto lugar, por razões ligadas ao ambi-
ente cienࢤfico e tecnológico, mas também em
domínios da área das ciências sociais e políࢢcas,
eu esࢢve, por cinco vezes, cada uma com duração
quinzenal, em países diversos da Europa, onde,
para lá do tema específico do encontro, sempre
as conversas desembocavam na políࢢca, fosse a
portuguesa, a internacional ou outra. Tal como
um dia disse Salazar, também eu pude comparar.

Em sexto lugar, depois de quarenta anos da
nossa III República, e perante o estado do mundo
destes dias, nem por um segundo duvido de que
posso desempenhar as funções de Presidente da
República melhor do que a generalidade dos que
têm sido por aí badalados. E, sobretudo, muito
melhor que o Presidente Cavaco Silva.

E, em séࢢmo lugar, falo bem cinco línguas:
português, espanhol, francês, inglês e italiano.
Comigo, todo o diálogo seria mais fácil, ao menos
no espaço europeu e nos contactos com os ambi-
entes anglo-saxónico e hispânico.

Por tudo isto, vou agora deitar-me a pensar se
virei a parࢢcipar na corridinha já em andamento.
Porque se Marcelo e Santana já se puseram em
bicos de pés, porque não haverei de fazê-lo eu?
Ou não tenho razão? Pois claro que tenho!

1.3.57 Invesࢢgadores da UTAD de-
senvolvem novo método para
avaliar a poluição dos rios
(2015-03-12 11:01)

Chama-se MELIS e é um sistema desenvolvido
por invesࢡgadores da Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro (UTAD) para determinar
e avaliar o grau de poluição de um rio, sendo
capaz de detetar os cerca de 100 a 200 produtos
poluentes que surgem todos os anos.

Este sistema foi desenvolvido por uma equipa
mulࢢdisciplinar do Centro de Invesࢢgação e de
Tecnologias Agroambientais e Biológicas (CITAB) da
UTAD e os seus criadores pretendem implementá-
lonos novos Planos de Bacia Hidrográfica que
terão que ser elaborados até ao final do ano em
Portugal e na Europa.

"Determinámos um índice que é capaz de in-
tegrar informação sobre numerosos produtos com
impacto ambiental: os contaminantes emergentes.
O MELIS integra vários métodos e deteta quais os
efeitos de metais pesados, produtos industriais,
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medicamentos, pesࢢcidas", afirmou Rui Cortes,
coordenador do projecto, em comunicado citado
pela agência Lusa.

Para já o MELIS está a ser testado no rio Rabagão,
em Montalegre, para depois poder ser uࢢlizado
em outros projectos que façam a gestão dos
recursos hídricos de Portugal e na União Europeia
(UE), em conformidade com a Direࢢva Quadro da
Água, em vigor na europa comunitária.

Segundo Rui Cortes, todos os anos cerca de 100 a
200 novos compostos orgânicos são processados
e lançados na água, com impactos consideráveis
na cadeia alimentar a médio e longo prazo e com
repercussões na saúde humana, uma vez que
poderão provocar vários posࢢ de cancro, redução
da ferࢢlidade, aumento da obesidade e de proble-
mas congénitos, até doenças neurodegeneraࢢvas.

O MELIS permite idenࢢficar esses compostos
de uma forma mais rápida e em consequência
adoptar também de forma mais eficaz medidas
correcࢢvas, uma vez que ainda “não há trata-
mentos de água para estes contaminantes”, pelo
facto dos mesmo se transformarem com facilidade
quando em contacto com um meio aquáࢢco.

1.3.58 Feira Medieval de Torre de Mon-
corvo recria visita régia de D.
Dinis a Terras Transmontanas
(2015-03-12 11:24)

De 19 a 22 de Março decorre em Torre de Mon-
corvo mais uma edição da Feira Medieval. O
tema é a visita Régia de D. Dinis a Terras trans-
montanas, pretendendo-se recriar a visita do Rei
a Moncorvo, desde a sua chegada até ao cortejo
de despedida, assim como a sua parࢡcipação em
atos oficiais e aࢡvidades de convívio e lazer.

Terão ainda lugar muitas outras aࢢvidades como
as concecções régias aos moradores de Mon-
corvo, treino dos cavaleiros, justas e torneios,
invesࢢduras de novos cavaleiros, assalto ao
castelo, demanda, audiência geral dos povos,
pelourinho e casamento medieval.

Do vasto programa faz ainda parte um mercado
medieval, situado na Praça Francisco Meireles e
Largo General Claudino, onde se podem encontrar
as mais variadas peças de artesanato e produtos
regionais. Já no largo Dr. Balbino Rego ficarão
situados os estábulos e um parque infanࢢl me-
dieval e no Largo do Castelo o acampamento das
Damas D’el Rei, exposição de máquinas de tortura
medievais e oficinas do velho oficio.

A feira conta ainda com um espaço dedicado
ao repasto, as tabernas, situadas no Largo do
Sagrado Coração de Jesus, onde o Rei, a sua corte
e os visitantes podem experimentar os sabores da
época.

Nesta viagem medieval não faltará também a
animação com o musical “ A Passagem”, músicas e
dançasmedievais, animação de rua commendigos,
ciganas, magos, bobos da corte, malabaristas e
cuspidores de fogo. Decorrerão também rixas
entre grupos rivais, haverá salࢢmbancos e men-
estréis, trovas e folguedos, demonstração de
armas e demonstração do jogo do pau.

Envolvendo todo o centro histórico da vila, a
parࢢcipação da comunidade escolar e de toda a
comunidade local, convidamo-lo para uma visita
ao passado do concelho e para apreciar o que de
melhor tem para oferecer nos nossos dias.
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1.3.59 O que é um astrónomo amador?
(2015-03-12 12:02)

Gosta de olhar para o céu nocturno? Os as-
trónomos amadores são pessoas com as mais
diversas profissões que se dedicam às obser-
vações astronómicas apenas por gosto. Não
são os únicos a dedicar-se a uma acࢡvidade por
prazer: há quem se delicie a pescar, a observar
aves, coleccionar folhas de árvores, fósseis, selos
ou moedas.

[Telesc%C3%B3pio_140mm.JPG]

Telescópio 140mm

O leitor (ou leitora) gostaria de aprender a localizar
e idenࢢficar estrelas e constelações no céu? Saber
como encontrar o Leão, o Pégaso, o Capricórnio ou
o Escorpião? Há em Portugal milhares de pessoas
que se podem considerar astrónomos amadores.
E esses números são ainda maiores nos países
mais evoluídos. O leitor (ou a leitora) também
poderá vir a ser um astrónomo amador.

Entre os astrónomos amadores há quem observe
ocasionalmente e quem o faça assiduamente
e conheça o céu como as palmas das próprias
mãos. Uns começaram há pouco tempo e outros
já observam o céu há dezenas de anos. Alguns
fazem só observações visuais e outros preferem o
registo fotográfico. A variedade e profundidade
de conhecimentos é imensa entre os amadores. E
a palavra amador não tem nada de pejoraࢢvo.

Os astrónomos profissionais são geralmente
doutorados numa determinada área da Astro߶sica
e dedicam-se à Astronomia como profissão que
é a sua fonte de subsistência. Têm obviamente
conhecimentos teóricos muito mais profundos
do que os amadores e cumprem programas de
trabalho bem definidos. Podem aceder a telescó-
pios muito mais poderosos que os dos amadores,
mas na maior parte dos casos interpretam dados

e não fazem observações visuais. Não possuem
práࢢca observacional e conhecimento familiar
do céu, que são aspectos picosࢤ dos astrónomos
amadores.

Livres dos constrangimentos dos profissionais,
os amadores podem escolher o que querem obser-
var, por exemplo, os planetas, a Lua, o Sol, estrelas
variáveis, estrelas duplas, cometas, enxames de
estrelas, nebulosas e galáxias. Fazem-no sem
limites de tempo e por gosto, desde que a obser-
vação seja compaࢤvel com o seu equipamento.
São quase sempre os amadores que descobrem
os fenómenos imprevisíveis. Existem actualmente
projectos em que os PROfissionais e AMadores
colaboram de ummodo acࢢvo (projectos PROAM).

Não é preciso ter habilitações especiais para
ser astrónomo amador. Porém, as caracterísࢢcas
da formação e profissão de cada um também
podem influenciar a escolha das diferentes ac-
.vidadesࢢ E numa associação de astrónomos
amadores encontram-se todas as profissões. A
maior e mais anࢢga associação de astrónomos
amadores em Portugal é a APAA (Associação
Portuguesa de Astrónomos Amadores), com sede
em Lisboa, acessível aqui

(telefone 213 863 702). Existe desde 1976 e
publica uma revista .

O astrónomo amador disࢢngue-se do vulgar
curioso porque não se limita a ler livros: ele
observa mesmo. Podem fazer-se observações a
olho nu, com binóculos e com telescópios. É claro
que com um telescópio pode observar-se muito
mais, e com mais espectacularidade do que a olho
nu ou com binóculos, mas tudo isso de nada serve
se o observador não conhecer o céu a olho nu,
o que qualquer pessoa consegue desde que seja
persistente. Por isso, o primeiro passo é mesmo
conhecer o céu a olho nu.

Os livros que entusiasmam e incitam à obser-
vação do céu, com conselhos e exemplos práࢢcos
em linguagem clara, são uma ajuda preciosa para
quem quer conhecer o céu nocturno .

Há diversos eventos periódicos (de entrada
livre e gratuita) que promovem a troca de infor-
mações e de experiências entre os interessados.
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O prazer crescente pelas observações do céu é
ainda evidenciado nos eventos públicos anuais
ligados às observações astronómicas, como as
Astrofestas e a Astronomia no Verão .

Texto e fotografia de Guilherme de Almeida

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.3.60 “Prevenção com Arte”, projecto
conjunto do Agrupamento de Es-
colas de Murça e a Liga Por-
tuguesa Contra o Cancro pre-
tende aumentar consciência da
população (2015-03-12 13:13)

“Prevenção com Arte” é uma iniciaࢡva conjunta
desenvolvida em pareceria entre o Agrupamento
de Escolas de Murça e a Liga Portuguesa Contra
o Cancro e pretende aumentar a sensibilização e
a consciência da população para a temáࢡca do
cancro e a necessidade do seu rastreio.

Trata-se de um projecto que vai envolver os ol-
hares dos alunos do agrupamento de Escolas de
Murça através da expressão arࢤsࢢca veiculada por
exposições e leituras.

O Agrupamento de escolas de Murça aceitou
o desafio da Liga Portuguesa Contra o Cancro
e organizou e promoveu junto da comunidade
escolar várias acções que irão culminar, entre os
dias 19 de março e 2 de maio, no Parque Urbano
da vila e na Galeria de Exposições, num conjunto
de iniciaࢢvas exposiࢢvas sobre esta temáࢢca.

O sol vai ser o símbolo deste projecto, tendo
o mesmo sido criado por Flávio Oliveira, aluno do
Clube de Arte da turma 8ºB.
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1.3.61 Tiveram que fazer 80 quilómet-
ros para poder testemunhar
(2015-03-12 16:38)

As testemunhas do processo que julga um agricul-
tor do concelho de Alfândega da Fé acusado de
tráfico de pessoas, veramࢡ que se deslocar cerca
de 80 quilómetros para poderem prestar os seus
depoimentos.

Mais de 20 pessoas veramࢢ que se deslocar de
aldeias dos concelhos de Alfândega da Fé e Vila
Flor até ao tribunal de Bragança, cidade que depois

da reorganização do mapa judiciário centraliza
este poࢢ de processos.

O pior de tudo é que a deslocação está forte-
mente condicionada pela raridade dos transportes
públicos entre estas aldeias e a capital do distrito,
onde agora está centralizada a comarca.

O único autocarro que serve esta zona do sul
do distrito chega a Bragança depois das 10h00 e
parte às 15h30, hora a que hoje ainda deve estar a
ser ouvido o arguido, que é o primeiro a responder
ao tribunal, o que deixa facilmente perceber o
facto de a rede pública de transportes não ser
compaࢤvel com os horários dos tribunais.

Este é o primeiro caso relaࢢvo a julgamentos
que mobiliza um grande número de pessoas para
fora dos concelhos onde os factos ocorreram,
e acontece depois da reorganização do mapa
judiciário levado a cabo pelo actual Governo.

“Eles exigem que as pessoas venham, mas não
querem saber se a gente tem dinheiro", disse
uma das testemunhas obrigada a deslocar-se a
Bragança, citada pela Agência Lusa.

"São encargos para as pessoas que se deslo-
cam. Propicia é que as pessoas se recusem a
ser testemunhas e prejudica a verdade, antes
da reorganização deviam ver se as pessoas têm
condições" considerou uma outra testemunha
citada pela mesma agência noࢢciosa.

1.3.62 Incenࢢvo à invesࢢgação em Dor
em Portugal. Bolsa atribui 10 mil
euros a jovens invesࢢgadores
(2015-03-12 18:09)

Já estão abertas as candidaturas à Bolsa para
Jovens Invesࢡgadores em Dor 2015, uma ini-
ciaࢡva da Fundação Grünenthal, que pretende
promover e incenࢡvar jovens até aos 35 anos
a realizar estudos clínicos relacionados com a
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temáࢡca da dor.

[2.jpg]

Fundação Grünenthal

A Bolsa, no valor de 10 mil euros, será atribuída
anualmente de forma intercalada a trabalhos de
invesࢢgação clínica e de invesࢢgação básica. Este
ano estão a concurso projetos de invesࢢgação
clínica.

O invesࢢgador principal, dos trabalhos a con-
curso, não pode ter mais do que 35 anos de idade
e deverá estar afiliado a uma universidade ou
centro de invesࢢgação português.

Para avaliação dos projetos serão dosࢢ em
consideração os seguintes critérios: âmbito do
projeto; originalidade da pergunta de invesࢢgação,
incluindo a importância e possíveis repercussões
cienࢤficas e sociais; e, qualidade do plano de
invesࢢgação. As candidaturas à Bolsa em Dor 2015
deverão ser enviadas, até 30 de abril de 2015, por
correio eletrónico para aqui .

A Fundação Grünenthal é uma enࢢdade sem
fins lucraࢢvos que tem por fim primordial a inves-
gaçãoࢢ e a cultura cienࢤfica na área das ciências
médicas, com parࢢcular dedicação ao âmbito da
dor e respeࢢvo tratamento.

Para mais informações consulte o regulamento da
Bolsa em Dor 2015 aqui .

1.3.63 Caminhar para o abismo
(2015-03-13 11:00)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Já sem um ínfimo de dúvida, o mundo caminha
para o abismo e de novo com o espaço europeu
aí colocado numa posição cimeira. Tal como nas
duas vezes anteriores, é de novo a Alemanha
que vai dando os passos essenciais ao desbravar
deste terreno completamente minado e que virá
a deitar por terra os construídos sonhos que se
vêm mostrando uma desilusão extremamente
perigosa.

Um dos úlࢢmos passos no caminho para o
novo abismo europeu foi o dado há dias por
Jean-Claude Juncker, desta vez com a ideia de um
exército europeu. E porquê? Bom – pasme-se! –,
para que a Europa se consiga afirmar perante a
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Rússia! Tal, no dizer de Junker, contribuiria para
desenhar uma políࢢca externa e de segurança
comuns perante países como a Rússia!! Diz Junker
que, deste modo, se mostraria à Rússia que a
União Europeia defende, de facto, os valores
europeus!!! Só é pena que os povos europeus não
possam pronunciar-se sobre o rumo da Europa...

Mas Junker disse mais: não se trata de uma
concorrência com a OTAN. Bom, caro leitor, é caso
para se ficar perplexo, sem perceber, afinal, o que
faria, ou deixaria de fazer, a Rússia, que, se vistas
bem as coisas, nem foi quem criou a presente
situação na Ucrânia, antes a Alemanha e os Esta-
dos Unidos. Já toda a gente hoje percebeu esta
realidade. De resto, a mesma realidade que levou
a França e o Reino Unido a tolerarem o nazismo de
Hitler, na esperança de que os alemães invadissem
a anࢢga União Soviéࢢca. Só que Estaline foi muiࢤs-
simo mais esperto e ponderado. Bom, ganhou.

Depois do fracasso interno da União Europeia,
com um fantásࢢco conࢢngente de desemprego,
pobreza e miséria, com a quase destruição do Es-
tado Social, com a lamentável ajuda ao nascimento
da Al Qaeda e agora do Estado Islâmico, sempre na
peugada das cócoras perante os Estados Unidos,
Junker e os que vierem a seguir propõem-se
preparar os povos europeus para uma guerra de
há muito anunciada, fruto de Vladimir Puࢢn se ter
determinado a, patrioࢢcamente, defender a sua
Rússia e as respeࢢvas riquezas.

Mas esta ideia de Jean-Claude Junker não é
simplesmente sua. Ela é o natural corolário de
mais uma tácita exigência dos Estados Unidos, de
há muito apostados em levar a guerra à Rússia, de
molde a enfraquecer o poder conࢢnental asiáࢢco.
Certamente por esta razão, um dos políࢢcos chine-
ses cimeiros veio, num destes dias, salientar que,
não pretendendo mudar o Direito Internacional
Público, a China defende o imperaࢢvo de se op-
erarem mudanças na estrutura daquela área do
Direito.

Hoje, se olharmos bem uma réplica do nosso
planeta, onde estejam desenhados os Estados
do mundo atual, facilmente se percebe que os
Estados Unidos, o Reino Unido e a França têm
vindo a levar a guerra a toda a zona islâmica ou

árabe que envolve, qual crescente, a Europa. Os
seus povos, naturalmente, estão na miséria e a
anos-luz da tal inaplicável democracia.

Olhando o conࢢnente africano, o panorama é
idênࢢco, com a generalidade dos Estados em
guerra, objeࢢvamente atrasados, sempre depen-
dentes da superioridade técnica e cienࢤfica de
americanos, russos, chineses e europeus, e sem
horizontes capazes para futuro. E é para este
panorama que se caminha no subconࢢnente
americano. E tudo sempre sob a bandeira da dita
democracia, mas em que os povos, de facto, não
dispõem de um ínfimo de poder de decisão.

Aí está, pois, a guerra na Europa. Na Europa
e no mundo. Por isso o Papa Francisco nos tem
vindo a referir, precisamente, que a III Guerra
Mundial está já a desenvolver-se. E por tudo isto
eu mesmo referi, no verão de 1982, em plena
Nazaré, esta minha previsão: as coisas parece que
mudaram mas não mudaram.

Termino, pois, com esta minha sugestão ao
leitor: leia o livro, AS NOVAS TECNOLOGIAS E
OS QUATRO CAVALEIROS DO APOCALIPSE, de
Fernando Carvalho Rodrigues, editado pelas Pub-
licações Europa/América, e nunca deixe para trás
O DESPERTAR DOS MÁGICOS, de Louis Pauels e
Jacques Bergier.

1.3.64 Eclipse Solar do próximo dia 20
pode ser observado do terraço
do Teatro Municipal de Bragança
(2015-03-13 11:02)
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No próximo dia 20 de Março, sexta-feira, pelas
8:00h, tem inicio o Eclipse Solar parcial, com o
seu máximo às 9:04h e o término perto das 10h.
Este evento astronómico acontece quando a Lua
se interpõe entre a Terra e o Sol e está em fase de
lua nova .

O Centro Ciência Viva de Bragança estará com a
sua equipa a dinamizar esta observação no terraço
do Teatro Municipal de Bragança, com recurso
a telescópio equipado com filtro solar, óculos
apropriados para o efeito e prestando todo o
apoio de comunicação de ciência e fornecimento
de material aos parࢢcipantes.

Contamos ainda com material de observação
dos 3 agrupamentos de escolas de Bragança e
com a presença de alguns alunos e docentes que
decidiram associar-se este evento. O mesmo está
dependente das condições climatéricas desse dia.

A parࢢcipação é gratuita e não carece de in-
scrição prévia.

1.3.65 O consumo inadequado de
líquidos pode levar a alter-
ações da aࢢvidade cogniࢢva
(2015-03-13 12:17)

A hidratação converteu-se num fator de primeira
ordem e de reconhecida importância dentro da
nutrição e no sector da saúde em geral, apesar de
ser uma área de estudo cienࢣfico relaࢡvamente
nova.
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Assim o demonstra o amplo número de invesࢢ-
gações que são levadas a cabo neste senࢢdo e a
grande atenção que os cienࢢstas e especialistas
em nutrição demonstram a este respeito. Este
e outros aspetos foram abordados durante o
Simpósio ‘Avanços em hidratação, alimentação e
saúde’ realizado no Congresso da Federação Es-
panhola de Sociedades de Nutrição, Alimentação
e Dietéࢢca (FESNAD) em Sevilha.

Segundo os especialistas parࢢcipantes neste
simpósio, a água é um nutriente essencial que
obtemos através do consumo dos diferentes ali-
mentos e bebidas que ingerimos diariamente e ao
longo do dia.

“Atualmente, existe uma maior consciencializa-
ção sobre a importância de estar adequadamente
hidratado e em parࢢcular, perante determinadas
condições ambientais”, salienta a Prof. Dra. Rosa
Mª Ortega, Diretora do Grupo de Invesࢢgação VAL-
ORNUT e Professora de Nutrição da Universidade
Complutense de Madrid.

“É recomendado que cerca de 75-80 % do líquido
que ingerimos diariamente provenha das bebidas
e 20-25 % dos alimentos. Tendo em conta o papel
da água no nosso organismo no transporte de
nutrientes, eliminação de substâncias residuais,
regulação térmica, etc., devemos assegurar estes
requerimentos, que a EFSA estabelece em 2 e
2,5 litros/dia para mulheres e homens adultos,
respeࢢvamente”, acrescenta.

Igualmente, uma hidratação adequada contribui
para a manutenção das funções cogniࢢvas. Para
o Prof. Dr. Lluìs Serra-Majem, Presidente da
Fundação para a Invesࢢgação (FIN), Presidente
da Academia Espanhola de Nutrição (AEN), e
Professor de Medicina Prevenࢢva e Saúde Pública
da Universidade de Las Palmas de Gran Canaria,
“a desidratação pode alterar a aࢢvidade cerebral
e o funcionamento de alguns dos sistemas de
neurotransmissores que parࢢcipam no processo
cogniࢢvo”.

“A desidratação tem influência na capacidade

de rendimento, e em situações de desidratação
ligeira de cerca de 2 %, afeta habilidades cogniࢢvas
como a coordenação visuomotora, a atenção e a
memória a curto prazo. Em níveis superiores, dá-
se uma diminuição da atenção e concentração, e
aumenta a fadiga, cansaço e sonolência", salienta
este especialista.

“Não estamos a falar de um problema trivial,
uma vez que a ingestão insuficiente de líquidos
também pode levar a mudanças na aࢢvidade
cerebral e inclusive da função neurotransmissora",
conclui.

A hidratação no trabalho
Para o Prof. Dr. Javier Aranceta, Presidente do
Comité Cienࢤfico da Sociedade Espanhola de
Nutrição Comunitária (SENC) e professor Associ-
ado de Nutrição Comunitária da Universidade de
Navarra, “segundo a intensidade e duração da
aࢢvidade laboral ou das condições ambientais em
que se realizem, a falta de hidratação pode chegar
a afetar o rendimento do trabalhador”.

São muitas as aࢢvidades laborais que exigem
um grande esforço e que em determinadas
ocasiões têm lugar em condições ambientais duras
e extremas. “Nestes casos, as perdas hídricas
podem ser de grande magnitude. Mesmo assim,
no trabalho industrial, fatores como a roupa her-
méࢢca ou equipamento de proteção (máscaras)
podem afetar a hidratação do trabalhador.

Se juntarmos a isto, escritórios e espaços de tra-
balho com ar condicionado, causadores de secura
ambiental, devemos cuidar de forma especial o
nível de hidratação”.

A este respeito o especialista assinala que “é
necessário repor líquidos durante todo o dia de
trabalho normal com um padrão que faz parte
dos protocolos laborais dependendo do poࢢ e
intensidade de trabalho". Além disso, refere, "é
muito importante ir para o trabalho bem hidratado
e reidratar a cada hora durante o horário laboral”.
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1.3.66 O que há de novo com as
aves das Ilhas Galápagos?
(2015-03-13 13:13)

Aves das Galápagos incluem mais de 100 espécies
de flores na sua dieta para compensar a falta de
insetos, revela estudo internacional.

[4.jpg]

Tentilhão dos cactos a polinizar uma flor de cacto gigante das Galápagos

Até aqui, a história da ecologia e evolução das aves
das ilhas Galápagos contava-se essencialmente
com a necessidade de se alimentarem de insetos
e sementes. Mas um estudo agora publicado
na revista “Nature Communicaࢢons”, do grupo
Nature, mostra pela primeira vez que, afinal, estas
aves, incluindo os famosos tenࢢlhões de Darwin,
também se alimentam em larga escala de néctar e
pólen de mais de 100 espécies de flores, acrescen-
tando uma nova peça na compreensão da ecologia
das espécies insulares.

Ao longo de quatro anos, uma equipa mulࢢ-
disciplinar de invesࢢgadores de Espanha, Equador,
Dinamarca e Portugal, através do Centro de Ecolo-
gia Funcional da Universidade de Coimbra (UC),
procedeu à idenࢢficação dos grãos de pólen trans-
portados no bico de aves de 19 das 23 espécies
existentes nas Galápagos. Mais de 700 aves foram
capturadas e libertadas após a colheita do pólen, e
a informação recolhida foi depois processada com
recurso a técnicas de análise de redes complexas.

A principal novidade do estudo é que praࢢca-
mente todas as aves das Galápagos adotaram a
mesma estratégia, ou seja, alimentando-se massi-
vamente de flores ao longo de todo o ano e em
todas as ilhas, independentemente da dieta picaࢤ
dos seus antepassados vindos da América do Sul.
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Ruben Heleno

A mudança observada, explica o invesࢢgador do
Centro de Ecologia Funcional da UC que parࢢcipou
no estudo, Ruben Heleno, ≪introduz uma nova
peça que pode sermuito importante no puzzle que
é a evolução e a ecologia das espécies insulares.
A escassez de insetos obrigou muitos animais
picamenteࢢ insecࢤvoros e granívoros a incluírem
na sua dieta recursos florais mais abundantes,
como pólen e néctar. Este alargamento na dieta
leva a que as aves das Galápagos se tornem mas-
sivamente mais generalistas, consumindo uma
diversidade de flores muito maior do que a das
aves na américa conࢢnental≫.

Este estudo expõe também as fragilidades do
ecossistema das ilhas Galápagos porque, assevera
o invesࢢgador, ≪se por um lado, as aves ganham
um recurso alimentar e simultaneamente as flores
beneficiam porque são polinizadas pela ação das
aves, podendo assim produzir mais frutos e mais
sementes; por outro, representa também uma
ameaça uma vez que ao visitar e polinizar as
plantas introduzidas pelo Homem nestes frágeis
ecossistemas insulares, as aves podem acelerar a
progressão de plantas invasoras e a destruição dos
habitats únicos das Galápagos≫.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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1.3.67 "O Fio das Lembranças", Bi-
ografia de Amadeu Ferreira
(2015-03-14 11:42)

Esta é a biografia de Amadeu Ferreira (Sendim,
29 de Julho de 1950 – Lisboa, 1 de Março de 2015),
professor universitário, jurista, vice-presidente da
CMVM, mas também escritor – poeta, romancista,
conࢡsta, dramaturgo, ficcionista, ensaísta – e
tradutor, assumindo o seu nome civil ou vários
pseudónimos: Fracisco Niebro, Marcus Miranda,
Fonso Roixo.

Grande divulgador da língua e cultura mirandesas,
para além da própria obra literária, fez traduções
para mirandês de Luís de Camões e Fernando
Pessoa, da maior parte dos poetas portugueses
do século XX, mas também dos laࢢnos Horácio,
Catulo e Virgílio, e de Os Quatro Evangelhos.

O livro assume ainda uma vertente de so-
ciografia, ao focar: a infância na Terra de Miranda,
mostrando a vida real em Trás-os-Montes, no
Portugal profundo dos anos 50 e 60, que via na
emigração a alternaࢢva à miséria; a adolescência

e juventude nos espaços opressivos dos sem-
inários de Vinhais e Bragança, única saída para o
prosseguimento dos estudos dos filhos dos pobres;
a expulsão do seminário, por adesão empenhada
às doutrinas renovadoras do concílio Vaࢢcano II,
em oposição às da hierarquia enfeudada ao con-
cílio de Trento; alguns aspectos da sua intervenção
no 25 de Abril e no 25 de Novembro; a militância
parࢢdária na extrema-esquerda, a passagem pelo
Parlamento e a dissidência ideológica; o vazio, o
recomeçar do zero, o curso brilhante de Direito, a
carreira fulgurante na CMVM, o professor univer-
sitário, impulsionador da criação dos estudos dos
Valores Mobiliários na Universidade e co-redactor
do respecࢢvo Código, com Carlos Ferreira de
Almeida.

A recolha de materiais para esta biografia as-
senta, em grande parte, numa entrevista de 31
horas feita ao autor e a seus pais, filmada pelo
cineasta Leonel Brito, bem como em mais de uma
centena de depoimentos de personalidades que
conviveram com o biografado e diversos estudos
críࢢcos incidindo sobre as obras de Amadeu Fer-
reira.

Titulo:O Fio das Lembranças
Autor: Tresa Marࢢns Marques
Editora: Âncora Editora

1.3.68 Apenas 8% dos portugueses con-
seguem poupar todos os meses.
Em 2014 eram cerca de 30%
(2015-03-14 11:43)
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No âmbito do Dia do Consumidor, que se assinala
a 15 de março, o Cetelem lança um estudo sobre
o nível de literacia financeira dos portugueses.

O estudo revela que atualmente apenas 8 % dos
consumidores poupam com uma regularidade
mensal, significaࢢvamente menos que em 2014
(30 %) e que quase metade não faz qualquer poࢢ
de poupança (45 %). A análise indica também que
o mealheiro tradicional passou a ser o principal
método de poupança, tendo ultrapassado as
transferências para contas a prazo.

Entre os inquiridos, 30 % admitem poupar sempre
que possível ou sempre que sobra algum dinheiro
no final do mês. Há ainda 9 % dos consumidores
que dizem colocar dinheiro de parte, mas ape-
nas de forma pontual com os subsídios de Natal
e férias, entre outros. Somente 8 % afirmam
consegui-lo fazer todos os meses.

No entanto, são também muitos os consumi-
dores que, nos úlࢢmos anos, admitem não fazer
qualquer poࢢ de poupança. Em 2013, apenas uma
minoria de portugueses (9 %) afirmava não ter o
hábito de economizar, valor que aumentou para
os 22 % em 2014 e que agora alcançou os 45 %.

Pela primeira vez em três anos, o mealheiro
passou a ser o principal método de poupança
dos portugueses (22 %), tendo passado à frente
das transferências bancárias para contas a prazo,
que têm vindo a perder adeptos. Em 2014, 40 %
dos consumidores usavam as contas a prazo para
reunir economias; atualmente são apenas 19 % a
fazê-lo. Há ainda uma minoria (3 %) que recorre a
invesࢢmentos em produtos bancários, como PPR’s,
ações e obrigações, como método de poupança.

≪Nos úlࢢmos anos, em sequência da crise
económica e financeira, têm-se verificado pro-
fundas alterações no comportamento dos con-
sumidores, nomeadamente no que diz respeito
aos hábitos de poupança. A reduzida folga orça-
mental tem restringido a capacidade de poupar
dos portugueses e ditado o regresso aos meal-
heiros tradicionais. Verifica-se que apesar da

crescente consciencialização para a importância
da poupança, os portugueses estão a economizar
menos e de forma diferente≫, explica Diogo Lopes
Pereira, diretor de markeࢢng do Cetelem.

O estudo Cetelem sobre a Literacia Financeira
foi realizado entre os dias 12 e 17 de fevereiro
em colaboração com a Nielsen, através de 500
entrevistas telefónicas a portugueses de ambos os
sexos, com idades compreendidas entre os 18 e os
65 anos, residentes em Portugal. O erro máximo é
de +4.4 para um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP
Paribas Personal Finance é especialista no finan-
ciamento a parࢢculares. Com cerca de 28.000
colaboradores, em 30 países e em 4 conࢢnentes,
o BNP Paribas Personal Finance é Nº1 em França
e na Europa. Exercendo a sua aࢢvidade sob a
marca comercial Cetelem, disponibiliza uma gama
completa de crédito a parࢢculares via ponto de
venda (lojas, concessionários automóvel) e por via
direta aos seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.
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1.3.69 "Trovas & Canções", de Paula
Carvalho e Paulo Mira Coelho
no Teatro Municipal de Bragança
(2015-03-14 12:06)

Espetáculo inédito, pela forma como reúne três
gerações de atores ao redor da figura de Ruy
de Carvalho, que pretende recordar uma mão
cheia de poemas que tornaram famosas algumas
canções, desde Pedro Homem de Mello, a José
Luís Gordo, sem esquecer o Zeca, o Adriano e
o Manuel Alegre, tudo feito num ambiente de
grande inࢡmidade com o público.

[er.jpg]

"Trovas & Canções"

O espectáculo terá ainda uma homenagem a três
grandes nomes da nossa literatura, Gil Vicente,
com o "Monólogo do Vaqueiro", interpretado por
Ruy de Carvalho, Camões, pela voz de Henrique
de Carvalho e Bocage, por João de Carvalho.

Não é o teatro apenas a estar presente pela
experiência que traz aos desempenhos de João de
Carvalho e Henrique de Carvalho, nomeadamente
filho e neto do grande ator, mas será também a
canção, cantada em todas as vozes, ainda com
Ana Marta, Prémio Amália Revelação 2011, com
acompanhamento à viola clássica e à guitarra
portuguesa, a cargo dos professores Diogo Tavares
e Ricardo Gama.

"Trovas & Canções", da autoria de Paula Carvalho
e Paulo Mira Coelho, ultrapassará, seguramente,
a melancolia das memórias gastas, ao obedecer a
uma escolha criteriosa dos temas que ecoarão no
palco, abrindo sempre a hipótese de um contacto
mais próximo, e por isso, mais eficaz, entre a
experiência de um grande ator, e o prazer com
que se vão ouvir coros da plateia a acompanhar os
arࢢstas presentes durante mais de hora e meia de
espetáculo.
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Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 21-03-2015
Hora: Livre (sujeita à lotação da sala)
Entrada: Livre (sujeita à lotação da sala)

1.3.70 Fontes de Encélado
(2015-03-14 12:23)

Duas equipas de cienࢡstas uࢡlizaram dados recol-
hidos pela sonda Cassini para deduzir a provável
existência de fontes hidrotermais em Encélado,
uma das luas de Saturno (Figura 1).

[1.jpg]

Figura 1 - As ``Riscas de Tigre'' na superfície de Encélado (filamentos turquesa
na superfície branca) são fracturas na superfície onde existem géisers. Estes
projectam plumas de vapor de água e outras espécies químicas provenientes de um
oceano interior da lua. A cor característica das riscas é devida aos materiais
depositados na superfície. Crédito: NASA/JPL.

Estas fontes, semelhantes às observadas no fundo
dos oceanos da Terra, situar-se-ão no fundo de um
enorme oceano interior, com 10 km de profun-
didade, por debaixo de uma crusta de gelo com
30 a 40 km de espessura (Figura 2). O interior de
Encélado é aquecido pelas forças de maré de Sat-
urno que provocam fricção no seu núcleo rochoso
e permitem a existência de água no estado líquido.

A acࢢvidade hidrotermal ocorre quando a água
se infiltra em profundidade na rocha do fundo do
oceano, emergindo depois aquecida e enriquecida
em minerais dissolvidos. Medições muito precisas
do campo gravitacional de Encélado realizadas
pela sonda Cassini nhamࢢ já permiࢢdo deduzir
que a lua tem um núcleo rochoso pouco denso,
e por isso com um elevado grau de porosidade.
Esta parࢢcularidade facilita a infiltração da água
necessária à formação das fontes.

[2.jpg]

Figura 2 - O oceano interior de Encélado, por debaixo de uma crusta de gelo
com 30 a 40 km de espessura. Fontes hidrotermais no fundo desse oceano são a
explicação mais simples para as peculiaridades observadas na composição do
material das plumas, que escapa para o espaço através de géisers alimentados
por fendas na crusta. Crédito: NASA/JPL-Caltech.

Uma primeira equipa estudou a origem de
nanoparࢤculas de sílica, detectadas nas plumas
dos géisers de Encélado pelo instrumento Cos-
mic Dust Analyzer da Cassini, semelhantes às
encontradas nas fontes hidrotermais terrestres.
Estas parࢤculas, com dimensões entre os 6 e 9
nanometros, formam-se quando água quente com
silicatos dissolvidos entra em contacto com água
mais fria. A temperatura necessária para produzir
os grãos observados é de pelo menos 90 ºC.

Na Terra, este poࢢ de grãos de sílica forma-
se em condições muito específicas nas fontes
hidrotermais e a equipa estudou e eliminou su-
cessivamente outros possíveis mecanismos que
pudessem explicar a sua formação. O pequenís-
simo tamanho dos grãos observados sugere que,
depois de expelidos de uma fonte hidrotermal, se
movimentam rapidamente até à super߶cie onde
são ejectados pelos géisers à super߶cie.

Uma segunda equipa de cienࢢstas, que estu-
dou a abundância anormalmente elevada de
metano nas plumas dos géisers, chegou também
à conclusão de que a existência de fontes hidroter-
mais em Encélado é muito provável. Na presença
de pressões muito elevadas, como as existentes
no fundo do oceano da lua de Saturno, a água,
infiltrando-se na rocha do fundo do oceano, reage
com minerais libertando metano. No entanto,
o metano assim produzido fica aprisionado no
interior de uma estrutura cristalina formada por
moléculas de água, dando origem a um poࢢ de
substância designada por clatrato.

Estes clatratos de metano seriam então expulsos
nas fontes hidrotermais saturando o oceano com
metano que escaparia através das fendas da
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crusta até ser depois expulso nos géisers, junto à
super߶cie. As implicações desta descoberta são
importanࢤssimas. Na Terra as fontes hidrotermais
são ecossistemas ricos, sustentados por bactérias
extremófilas que extraem a sua energia dos min-
erais dissolvidos na água quente. Hámesmo quem
defenda que a vida na Terra teve origem nestes
locais, na mais absoluta escuridão.

Luís Lopes

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva

1.3.71 Uma extraordinária anarquia!
(2015-03-15 18:50)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Objeࢡvamente, a generalidade dos portugue-
ses – e dos outros povos, claro está – terá já
percebido que as expetaࢡvas colocadas no desen-
volvimento cienࢣfico e tecnológico, tal como no
funcionamento da democracia, se saldaram em
extraordinários fiascos.

De um modo muito real, pouco ou nada funciona
bem na sociedade que se criou. Sobretudo, pe-
los passos dados nos úlࢢmos anos. Nada funciona!

Escrevo hoje este texto por via de um acon-
tecimento que também me está já a aࢢngir: a
mudança de fornecedor de eletricidade, passando,
no meu caso, da EDP para a GALP. Tal mudança,
contra a minha ideia, mas defendida pela minha
mulher, teve lugar em 19 de Dezembro úlࢢmo.
Simplesmente, nada mais voltei a saber de con-
creto, como se as coisas se mantenham suspensas.

Hoje mesmo, eis que me surgiu, mais uma
vez, o funcionário da...EDP. A finalidade era a
de obter uma esࢢmaࢢva do valor indicado pelo

contador, tal como sempre se deu. No prédio,
como nos limítrofes, ninguém conhece o que se
passa, estando nós – em nossa casa – à espera de
uma qualquer exigência: ou em duplicado – para a
GALP e para a EDP –, ou em acumulação temporal.

Mas o que tudo isto mostra é que o tudo pri-
vado, de parceria com o famigerado mercado,
só traz às pessoas terríveis condições de vida e
permanentes preocupações. Nada funciona de
um modo minimamente capaz, ao mesmo tempo
que se cria nos cidadãos uma autênࢢca sucessão
de angúsࢢas. Vivemos um tempo de extrema
anarquia. Um verdadeiro horror!

1.3.72 Level & Tyson e Cave Story
no Vitória Pub em Bragança
(2015-03-15 18:52)

Este é mais um concerto trazido pela mão da “
Dedos Bionicos ”, uma promotora independente
sediada em Bragança que nos úlࢢmos anos tem
colmatado algumas lacunas de cariz arࢤsࢢco em
Trás-os-Montes, arejando os espaços briganࢢnos
com propostas muito interessantes no âmbito
das culturas emergentes, vanguardistas e alterna-
.vasࢢ

[1.jpg]

Foto:Level Tyson

Level & Tyson e Cave Story são mais duas bandas
de cultura alternaࢢva que passarão em Bragança
no dia 26 de março, num concerto agendado para
a 22: 30 horas no Vitória Pub.

Level & Tyson são considerados “a grande rev-
elação da cena independente escandinava. A
maior revista de música norueguesa, Hissig, con-
siderou ‘Even Faster Sࢢll’ o álbum de estreia da
banda, o sexto melhor álbum de 2012.
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IFRAME: h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/tracks/114067898
&auto _play=false &hide _related=false &show
_comments=true &show _user=true &show _re-
posts=false &visual=true

Este trabalho foi recebido de forma extraordinária
por alguma imprensa europeia da especialidade.
O jornal norueguês Klassekampen considerou este
primeiro álbum do grupo “uma expressão mod-
erna e intemporal. No disco a banda mostra-se
extremamente confiante e ao vivo revelam uma
explosão de entusiasmo”.

Em França o disco também foi aclamado pela
revista de música Les Zindés, que considerou
como único defeito de Even Faster Sࢢll “ser muito
curto”.

“Os Cave Story são uma banda nascida nas
Caldas da Rainha, terra mitológica onde acontece
tudo e nada aomesmo tempo. Formados em 2013,
lançaram um conjunto de demos que chamou a
atenção de vários promotores e fesࢡvais nacionais
e internacionais como a FatCat Records e o Rever-
ence Valada.

[3.jpg]

Foto: Facebook Cave Story

Em 2014, editaram o single Richman, um tributo
apaixonado a Jonathan Richman e uma versão
do tema Helicopter Spies dos Swell Maps, que o
próprio Jowe Head (Swell Maps, Television Per-
sonaliࢡes) quesࢡonou se não seria um bootleg
esquecido no qual ele estaria a tocar.

E, ainda no final de 2014, colocaram o seu
primeiro EP Spider Tracks em pré-venda online
sendo que irá chegar às lojas no próximo dia 2 de
Fevereiro. Spider Tracks é um conjunto de faixas
gravadas emmomentos diferentes ao longo de um
ano que, em comum, têm apenas o facto de terem
reunido na mesma sala as mesmas pessoas.

IFRAME: h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/tracks/184989425
&auto _play=false &hide _related=false &show
_comments=true &show _user=true &show _re-
posts=false &visual=true

Em pouco mais de 20 minutos, os Cave Story
apresentam um registo carinhoso e demente,
apaixonado e paciente, no limite da coerência
que estes termos permitem. Nele encontramos
uma idenࢡdade mais cerrada e uma confiança em
explorar sonoridades e uma escrita que ainda não
nos nhamࢡ mostrado.

Há vesࢣgios do post punk dos The Fall, The
Feelies, Swell Maps, mas também psicadelismo.
Não ácido, mas daquele que é sobre repeࢡção.
Há jogos de violinos que dificilmente não farão
lembrar os Velvet Underground ou as Raincoats
e uma ternura sufocante que muito deve aos
Pavement em “Fantasy Football”. Com “Hair” e
o pequeno poslúdio que lhe segue, “Guess We
Could Feel Be�er About Worse”, encontramos
um úlࢡmo contra-ponto, que se traduz nestas
palavras: dizem-nos que adoravam tocar no nosso
cabelo, e conciliam-se com a ideia de que podiam
senࢡr-se bem melhor com coisas bem piores. –
Luís M. Ferreira

Os Cave Story são Gonçalo Formiga, Pedro Zina e
Ricardo Mendes”.

Onde: Vitória Pub em Bragança
Quando: 26 de Março de 2015
Hora: 22. 30 horas
Entrada: 4€
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1.3.73 INATEL assinala Dia Mundial
do Teatro em Sabrosa
(2015-03-16 10:39)

A Fundação INATEL, em parceria com o Município
de Sabrosa e o apoio da Fundação EDP, organiza
as Comemorações do Dia Mundial do Teatro, nos
dias 27 e 28 de março, no concelho duriense de
Sabrosa.

Com esta iniciaࢢva pretende-se promover o inter-
câmbio cultural e teatral entre grupos de teatro
pertencentes aos Centros de Cultura e Desporto
(CCD) da Fundação INATEL e a comunidade em
geral, como forma privilegiada de ocupação dos
tempos livres e de formação de novos públicos.

Para além da evocação desta data fesࢢva, o
evento será marcado como uma das várias mani-
festações culturais integradas nas comemorações
dos 80 anos de aࢢvidade da FNAT/INATEL e que
irão decorrer no Auditório de Sabrosa e no Espaço
Miguel Torga em S. Marࢢnho de Anta.

Do programa comemoraࢢvo fazem parte a repre-
sentação de peças de teatro com a parࢢcipação do
Teatro Experimental Flaviense e a Oficina de Teatro
de Favaios que apresentarão, respecࢢvamente,
as peças "Teatro às Três Pancadas" de António
Torrado e a peça "Sopa Juliana" de Ascenção

Barbosa e Abreu e Sousa.

Previsto está ainda um debate sobre a situ-
ação do teatro amador na região transmontana, e
a encerrar, no dia 28 de março, pelas 21:30 horas,
será representada a peça "Sermão aos Peixes"
pelo grupo de teatro de Tondela, Trigo Limpo.

1.3.74 Jovens "Deputados" reúnem-se
em Bragança para debaterem o
“ Ensino Público & Privado, que
Desafios?” (2015-03-16 11:01)

A Direção Regional do Norte do Insࢡtuto Por-
tuguês do Desporto e Juventude, promove no
próximo dia dia 17 de março de 2015 pelas 09h30,
no Auditório Paulo Quintela de Bragança, a
Sessão Distrital do Programa “Parlamento dos
Jovens”.
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São oito as escolas secundárias e profissionais do
distrito de Bragança, num total de 40 deputados
eleitos ( 32 efeࢢvos e 08 suplentes) , que vão de-
bater o temas desta edição 2014/2015 – “ Ensino
Público & Privado, que Desafios?”.

O Programa Parlamento dos Jovens é da re-
sponsabilidade da Assembleia da República, do
Ministério da Educação e do Insࢢtuto Português do
Desporto e Juventude (IPDJ), dirigido aos alunos
do ensino básico e secundário e tem comoobjeࢢvo
incenࢢvar o interesse dos jovens pela parࢢcipação
cívica e políࢢca e sublinhar a importância da sua
contribuição para a resolução de questões que
afetam o seu presente e o futuro, fazendo ouvir as
suas propostas junto dos órgãos do poder políࢢco.

A Sessão Solene de Abertura está marcada para
as 09h30 e conta com a presença da Deputada da
Assembleia da República, Maria José Moreno, o
Diretor Regional do Norte do Insࢢtuto Português
do Desporto e Juventude, Manuel Barros, entre
outros convidados.

Depois da intervenção dos convidados, haverá
um momento em que a Deputada Maria José
Moreno, fará uma apresentação sobre o funciona-
mento do Parlamento e doutros órgãos do poder
políࢢco e dará resposta às perguntas colocadas
pelos jovens “deputados”.

No final da Sessão, que decorre ao longo do dia,
após o debate e aprovação das Recomendações
a submeter à Sessão Nacional do Parlamento dos
Jovens, a realizar em maio, na Assembleia da
República, serão eleitas as escolas e respeࢢvos
deputados que representarão este distrito na

mesma.

Paralelamente a este programa, por volta da
17h00, decorre a Sessão Distrital do Concurso
Euroscola, o qual se desࢢna aos parࢢcipantes do
Parlamento dos Jovens/Secundário e visa premiar,
com uma viagem a Estrasburgo, a escola que
apresente o melhor trabalho com o mesmo tema
“Ensino Público & Privado, que Desafios?”.

1.3.75 Bragança: uma cidade capital de
distrito sem cinema regular ou
um grupo de teatro residente
(2015-03-16 11:52)

Bragança, a cidade capital de distrito do Nordeste
Transmontano, atravessa um período críࢡco no
que se refere às arte cénicas e de representação.

Desde há algum tempo que a cidade está privada
de cinema, sem projecção regular dos filmes que
se encontram nos circuitos comerciais, e muito
recentemente também perdeu o seu único grupo
de teatro residente, o Teatro de Estudantes de
Bragança (TEB).

Desde que há cerca de 3 anos a empresa Castello
Lopes deixou de apresentar cinema nas salas
existentes no espaço comercial do BragançaShop-
ping que a cidade ficou privada das mais recentes
obras cinematográficas que são apresentadas
regularmente em outras pequenas cidades como,
por exemplo, Vila Real.
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A saída da Castello Lopes de Bragança impli-
cou a perda total deste poࢢ de oferta cultural para
a população que agora também assiste à exࢢnção
de um grupo de teatro local que sobreviveu no
Insࢢtuto Politécnico durante 22 anos.

Apesar de um programa constante de teatro e
música que o Teatro Municipal de Bragança pro-
move numa oferta cultural que deve ser realçada
pelo seu nível e padrões de qualidade, o certo é
que tanto o cinema como o teatro são duas artes
de representação que parecem exisࢢr à margem
dos briganࢢnos.

No que ao cinema diz respeito apenas há a
assinalar algumas iniciaࢢvas parࢢculares que
promovem a exibição de filmes temáࢢcos, mas
sem qualquer relação com as grandes estreias de
cinema que estão apenas reservadas ao circuito
comercial.

Relaࢢvamente ao teatro, a cidade já não possui
qualquer grupo residente que dinamize a acࢢvi-
dade ou sirva de escola para os jovens que sentem
apetência por esta arte. O único grupo existente,
o Teatro de Estudantes de Bragança (TEB), sus-
pendeu a sua acࢢvidade depois de 22 anos terem
passado sobre a sua criação.

O TEB era sobretudo consࢢtuído por estudantes
do Insࢢtuto Politécnico de Bragança e não teve
nos úlࢢmos anos uma acࢢvidade regular que lhe
permiࢢsse a sua renovação. A maioria dos alunos
que fazia parte da companhia amadora saiu da
cidade pelo facto de terem concluído os seus
cursos e isso reflecࢢu-se na dinâmica do único
grupo de teatro residente em Bragança, que sem
elementos capazes de o manterem em acࢢvidade
acabou por se exࢢnguir.

Anónimo (2015-03-16 12:49:06)
Ora aqui está um bom indicaࢢvo da realidade regional!

Marco Costa (2015-03-16 22:05:27)
Não é correcto dizer que é uma exࢢnção. O que
acontece é que o grupo ainda não foi renovado.
Acontecendo isso e mantendo as anteriores condições

de apoio aos ensaios e à produção, tenho a certeza
que em breve o TEB terá um espectáculo em palco.

1.3.76 Alfândega da Fé quer "Traçar
Caminhos para a Proteção de Cri-
anças e Jovens” (2015-03-16 13:37)

Vai decorrer, no próximo dia 19 de março de 2015,
na Casa da Cultura Mestre José Rodrigues, Alfân-
dega da Fé, o Seminário “Traçar Caminhos para
a Proteção de Crianças e Jovens”, uma iniciaࢡva
organizada pela CPCJ de Alfândega da Fé.

A ação assume-se como um momento de troca de
experiências, saberes e boas práࢢcas, reunindo,
para tal, testemunhos de oradores que, na sua
práࢢca, se têm vindo a cruzar com esta prob-
lemáࢢca do risco/perigo de crianças e jovens.

O Seminário tem como principais objeࢢvos a
consolidação de conhecimentos na área e o
desenvolvimento de competências que permi-
tam intervir de forma eficaz nas situações de
risco/perigo.

Desࢢnado, essencialmente, a profissionais que
trabalham na área, pretende lançar para debate
questões tão importantes como “Os sinais indi-
cadores de maus tratos na infância: como agir?”,
“A exposição de crianças e jovens à violência
interparental: Desafio da intervenção com víࢢmas
indiretas” ou o “Papel da Escola na sinalização de
crianças e jovens em risco”.

Este seminário vai também trazer “um olhar sobre
a lei de promoção e proteção”, sobre o “Estado
do Sistema Nacional de Saúde VS a proteção de
crianças e jovens”, uma análise a cargo do Bas-
tonário da Ordem dos Médicos, José Manuel Silva.
O tema “Educar para melhor cuidar” completa as
temáࢢcas em destaque nesta iniciaࢢva.
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Com início previsto para as 09.30h, o seminário
prolonga-se ao longo de todo o dia, numa jornada
de trabalho que pretende-se assumir-se como
um contributo importante para todos aqueles/as
que trabalham e lidam diariamente com esta
problemáࢢca.

Sónia Lavrador

1.3.77 Trágicas decisões (2015-03-16 16:49)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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|

Nos úlࢡmos tempos, quase não passa uma se-
mana sem que o Presidente Cavaco Silva, seja
pelo que diz ou pelo que não diz, gere alarido
aos níveis mais diversos da nossa sociedade.
Desta vez, depois das recentes palavras sobre
luta parࢡdária, foi o prefácio ao seu mais recente
volume dos Roteiros.

Tal como pude logo escrever na noite da sua
primeira vitória, a segunda poderia não vir a ter
lugar, como quase ia acontecendo. E, como pude
também já escrever, a eleição de Aníbal Cavaco
Silva para Presidente da República foi o erro
mais trágico praࢢcado por via eleitoral depois da
Revolução de 25 de Abril. Já só raros deixarão de
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reconhecer que estas duas presidências de Aníbal
Cavaco Silva foram as de pior qualidade políࢢca da
III República.

Desta vez, o Presidente Cavaco Silva deu-se a
tratar o perfil que entende dever possuir o próx-
imo Presidente da República. Um perfil que deve
suportar-se, ao que escreveu, num conhecimento
forte de políࢢca externa. E, como de imediato
teria de dar-se, tal foi logo visto como um apoio à
candidatura (sem hipóteses de ganhar) de António
Vitorino.

Sendo certo que António Guterres seria o nat-
ural vencedor da eleição presidencial, mas que
tudo faz crer não estar interessado em disputar –
a vontade dos portuguese não parece comovê-lo
–, apenas António Vitorino saࢢsfaz o tal critério
do Presidente Cavaco Silva. O problema é que
Vitorino se localiza na zona da direita do PS, muiࢤs-
simo mais propenso a coligações com o PSD ou
com o CDS/PP que com quaisquer outros.

Não é possível que o leitor tenha doࢢ outro
pensamento. Nem poderá deixar de achar inenar-
rável esta ideia de umpresidente que sai decidindo
dizer aos cidadãos qual o perfil que entende ser
o melhor para lhe suceder! A verdade, porém, é
que, embora trágica, a escolha de Aníbal Cavaco
Silva para o cargo de Presidente da República
foi feita pelos portugueses que eram, ao tempo,
eleitores e se quiseram pronunciar. A verdade está
hoje à vista, sendo esࢢmável pela comparação do
Portugal que exisࢢa quando chegou a Belém, com
o que deixará no início do próximo ano.

Por fim, a segunda decisão trágica: a escolha
do PSD de Pedro Passos Coelho para parࢢdo mais
votado. O preço do ódio à Revolução de Abril é
hoje terrível, e, tal como a tantos expliquei, acabou
por aࢢngir quase todos, criando pobreza e miséria
nunca vistas e um futuro que nunca chegará.
Quando se dispõe da possibilidade de escolher os
governantes, tem de ponderar-se muito bem o
parࢢdo em que se vai votar. Sobretudo quando
abunda uma vasta e desastrosa experiência de
mais de quarenta anos. Duas decisões trágicas dos
portugueses.

1.3.78 Mário Vasco Fernandes, o cien-
staࢢ que ajudou a criar a vacina
da raiva que subsࢢtuiu a de-
scoberta de Pasteur, também é
pintor e expõe em Carrazeda de
Ansiães (2015-03-16 16:59)

Entre os dias 13 e 27 de Março vai estar patente
na sala de exposições temporárias do CITICA
(Centro de Inovação Tecnológica INOVARURAL de
Carrazeda de Ansiães) a exposição de pintura “A
Casa do Beco” de Mário Vasco Fernandes .

[1.jpg]

Mário Vasco Fernandes: Auto-retrato

Médico de profissão, Mário Vasco Fernandes
estudou pintura e desenho em vários centros par-
cularesࢢ e na Academia de Arte de Paris, passando
a dedicar-se exclusivamente à pintura quando se
reformou da Organização Mundial de Saúde, onde
trabalhou entre 1965 e 1989.

O médico, cienࢢsta e pintor, vive actualmente
em Parambos, aldeia do concelho de Carrazeda de
Ansiães, mas foi em Filadélfia, Washington e Rio
de Janeiro que fez todo o seu percurso profissional.

Foi um dos três virulogistas que criaram a vacina
da raiva que subsࢢtuiu a descoberta de Pasteur e
foi um quadro superior da Organização Mundial
de Saúde durante 30 anos.

Mário Vasco Fernandes criou também o insࢢ-
tuto que conseguiu a erradicação da febre a[osa
na américa do sul, dirigiu depois a insࢢtuição que
coordena a saúde em toda a América Laࢢna, cujos
países conheceu pormenorizadamente.

Publicou cerca de 100 trabalhos em revistas cien-
,ficasࢤ tais como Nature, Texas Report on Biology
and Medicine, Journal of Experimental Medicine,
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entre outras publicações de referência mundial.

Estudou pintura e desenho em escolas parࢢc-
ulares durante o Liceu e a Universidade e na
Academia de Arte Livre de Paris em 1954 e 1955.

Reformado e com 73 anos, dedica-se agora à
pintura e à produção de vinho na terra de onde a
sua família era originária.

A sua pintura versa sobretudo sobre temas do
Nordeste Transmontano, tendo a casa do Beco,
quadro de apresentação desta exposição, marcado
de forma indelével o seu percurso arࢤsࢢco com
um inequívoco retorno às raízes e um regresso
emocionado a Trás-os-Montes.

Enquanto arࢢsta parࢢcipou em várias exposições
colecࢢvas e individuais de onde se destacam as
realizadas no Insࢢtuto Pasteur em Paris (1955),
Salão de Exposições da Faculdade de Medicina da
Universidade do Texas em Galveston, Texas, Esta-
dos Unidos da América (1959), ≪Exhibit Hall≫ da
Organização Mundial da Saúde em Washington,
D.C., Estados Unidos da América (1977), Galeria
Páteo das Artes em Lisboa (1992), Galeria ≪Inn
Art≫ em Lisboa (1994), Galeria Mulࢢface em
Lisboa (1994), Salão de Exposições da Câmara
Municipal de Carrazeda de Ansiães (1994) e da
Câmara Municipal de Caminha (1995), Salão de
Exposições do Centro Galego em Lisboa (1995),
Forum Picoas em Lisboa (1995), Galeria Penta -
Lisboa (1995), Galeria Le Meridien-Park Atlanࢢc
- Lisboa (1998), no Atelier da casa de Parambos
(2000), Coisas do Arco do Vinho no Centro Cultural
de Belem (2003), Academia do Vinho no Vintage
House - Pinhao (2004), Centro Cultural Municipal
de Braganca (2005).

A exposição “A Casa do Beco” encontra-se aberta
ao público de terça a sexta-feira das 14.00 às 17.30
e aos sábados e domingos das 14.30 às 18.30
no CITICA de Carrazeda de Ansiães. Encerra às
segundas-feiras e feriados.

1.3.79 Não chega (2015-03-17 10:38)
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Com avanços e recuos, lá vai surgir uma audito-
ria ao já histórico caso da noࢡciada Lista VIP. É
uma decisão mais que acertada, mas sobre que
se não percebe que possa ter suscitado um mín-
imo de dúvida. Veremos o resultado da mesma,
embora existam desde já dúvidas sobre a eficácia
da metodologia adotada.

A enࢢdade que vai superintender à referida audi-
toria é, ao que foi noࢢciado, a Inspeção-Geral de
Finanças, que é uma estrutura do Ministério das
Finanças. Em princípio, há que aceitar o princípio
da boa fé, mas a verdade é que o melindre do
tema, tal como alguns aspetos já dados a conhecer,
até mesmo a conjetura, permitem perceber que
não será a solução mais clarificadora. Em termos
de opinião pública, ficará tudo na mesma.
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Alguns dos canais televisivos deram a conhecer,
para lá das palavras do representante sindical,
considerações de alguns dos formandos da tal
reunião em que, porventura, terá doࢢ lugar o
aviso que se tem noࢢciado. Simplesmente, tais
considerações nunca foram às claras, como usa
dizer-se, antes sem imagem facial, ou com voz
distorcida.

Mostra isto, pois, que, parࢢndo da hipótese
pessimista – a de que a referida conversa teve
mesmo lugar –, é garanࢢdamente impossível que
os funcionários presentes nessa sessão de for-
mação possam declarar o que se passou. Mesmo
quarenta e um anos depois Revolução de 25 de
Abril, a ideia de se poder falar abertamente, ex-
pondo uma hipotéࢢca realidade, é praࢢcamente
impossível de poder ocorrer.

Por tudo isto, eu defendi, em escrito anterior, o
imperaࢢvo de se nomear um juiz com a finalidade
ora em causa. Citei até o caso do desembargador
Eurico Reis no caso das cegueiras provocadas em
Santa Maria. O que se dá neste caso de agora é
que o que nele se contém é poliࢢcamente muito
mais sensível, seja lá a verdade a que for.

Ainda assim, mesmo que fosse um juiz a superin-
tender na averiguação em causa, seria essencial
que se garanࢢsse aos declarantes a total confi-
dencialidade do que fosse exposto. Uma situação
completamente impossível no seio da sociedade
portuguesa. O que significa, pois, que nada se
virá a esclarecer, estando-se agora perante uma
objeࢢva prova de noves. Não chega.

1.3.80 Uma moda que pegou
(2015-03-17 10:38)
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Ninguém duvida hoje em Portugal da razão que
assisࢡu a Alexis Tsypras na inveࢡva que fez contra

os Governos de Portugal e Espanha. De resto,
essa inveࢡva podia mesmo ter também sido feita
contra a Alemanha e os seus dirigentes políࢡcos.
No mínimo.

O desastre da famigerada União Europeia, com
o seu discriminador euro, acabou por levar ao
enfraquecimento da democracia, mas por igual
ao completo desinteresse dos povos europeus
em estarem presentes no seu seio. Pensando
um pouco, e olhando minimamente parra trás,
facilmente se percebe que os tempos vindouros
serão a conࢢnuação do atual desastre, já bem
encetado.

Simplesmente, a recente vitória do SYRIIZA e
as perspeࢢvas do PODEMOS, em Espanha, e de
Marine Le Pen, nas presidenciais francesas, estão
a fazer tocar quase todos os alarmes políࢢcos. É
o pânico que está a aࢢngir quase toda a classe
políࢢca hoje instalada nos centros do poder
europeu, perante a evidência das vitórias do
PODEMOS e de Marine.

Acontece, porém, que, por via de eleições livres
e democráࢢcas, aquelas estruturas políࢢcas irão
vencer. Irá ser assim porque os povos europeus es-
tão fartos da classe políࢢca que os têm governado
e do desastre a que tem conduzido os seus países
e povos.

Numa tal circunstância, só a manipulação das
estruturas judiciárias poderá impedir a mudança
de fundo a que se tem vindo a assisࢢr e se percebe
que, por via de eleições livres, está completamente
assegurada. Nós pudemos assisࢢr a casos deste
,poࢢ como a tentaࢢva de envolver Dominique de
Villepin ao nível judiciário, a fim de que Sarkozy
viesse a ser eleito. Ou a de Dominique Strauss-
Kahn, de molde a impedi-lo de concorrer a um
lugar que lhe estava assegurado. E isto para lá de
ser um doente do sexo.

Pois, aí está um caso novo, agora envol-
vendo...Marine Le Pen. Precisamente quando
já se sabe que ela será a vencedora da próxima
eleição presidencial francesa. A democracia, pois,
completamente adaptada ao tempo de decadên-
cia moral e políࢢca que está a varrer o mundo.
Simplesmente, só existem duas alternaࢢvas: ou
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a predem, ou os franceses dar-lhe-ão a vitória. E
porquê? Porque estão fartos de um presidente
sem qualidade e porque ainda recordarão a
História da França, com o orgulho de se ser patri-
ota. De um modo que creio ser ainda muito geral,
os franceses não estarão na disposição de que os
seus políࢢcos sejam uns vende-pátrias.

1.3.81 Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo está a preparar
mais uma edição dos Jo-
gos Desporࢢvos Concelhios
(2015-03-17 10:39)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo está a
preparar mais uma edição dos Jogos Desporࢡvos
Concelhios.

Este ano estão em compeࢢção as modalidades de
futsal, dominó, sueca, pesca desporࢢva e jogos
populares.

O torneio de futsal têm início dia 30 de Março,
no Pavilhão Municipal e termina a 25 de Abril. Já
o dominó realiza-se a 12 de Abril e a sueca a 19
de Abril, ambos no Páࢢo das Associações. No dia
25 de Abril decorrem as restantes modalidades,
nomeadamente a pesca desporࢢva, no Bico da

Ribeira, e os jogos populares no Parque Desporࢢvo
de São Paulo.

Os jogos encerram no dia 25 de Abril com a
entrega dos prémios às equipas vencedoras.

As associações interessadas em parࢢcipar de-
vem fazer a inscrição até dia 23 de Março, no
sector do Desporto da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo.

1.3.82 Alijó: oposição preocupada com
edi߶cios municipais que contêm
amianto (2015-03-17 10:45)

O Movimento MAIS, que possui um vereador
na Câmara Municipal de Alijó, anunciou em
comunicado a sua preocupação com os casos
das coberturas de fibrocimento que possuem
amianto em ediߵcios municipais no concelho de
Alijó.
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Escola EB1 de Pegarinhos / Alijó

Na sequência de questões levantadas na recente
Assembleia Municipal, realizada no passado mês
de Fevereiro, a oposição camarária levou à úlࢢma
reunião do Execuࢢvo os casos das coberturas
de fibrocimento contendo amianto em edi߶cios
municipais no concelho de Alijó.

Segundo o Movimento MAIS, “subsistem ainda
edi߶cios municipais, incluindo escolas, cujas cober-
turas de fibrocimento contêm amianto, como a
escola EB1 de Pegarinhos e o edi߶cio do ex-MAP,
em Alijó, o que reforça as preocupações neste
domínio”.

Em reunião do Execuࢢvo Camarário de Alijó,
o vereador Miguel Rodrigues, eleito pelo MAIS,
recomendou que, “com caráter imediato, se pro-
ceda ao levantamento das situações de edi߶cios
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municipais com coberturas de fibrocimento, de
modo a apurar o seu estado de conservação e, no
caso de se encontrarem degradados com perigo
para a saúde pública, serem tomadas as medidas
necessárias para a sua remoção”.

A Lei n.º 2/2011 prevê a remoção de produtos
que contêm fibras de amianto ainda presentes
em edi߶cios, instalações e equipamentos públicos.
Para cumprimento desta legislação, o Governo
implementou em 2013 e 2014 um “Programa de
Remoção Faseada das Coberturas de Fibrocimento
das Escolas”, no âmbito do qual foram estab-
elecidos acordos de colaboração com diversas
autarquias.

Afirma o Movimento MAIS que se não se veri-
ficar ”uma resposta pronta por parte do execuࢢvo
permanente, o seu vereador levará de novo este
assunto à próxima reunião de Câmara, a realizar
no dia 23 de março”.

1.3.83 Torre de Moncorvo comemora
"Dia do Pai" com feriado munici-
pal (2015-03-18 10:55)

No dia 19 de Março têm lugar as comemorações
do Feriado Municipal, Dia de S. José, em Torre de
Moncorvo.

As fesࢢvidades têm início com o hastear da
Bandeira Nacional e do Município nos Paços do
Concelho, com a parࢢcipação da Escola Municipal
Sabor Artes, Agrupamento de Escuteiros 788,
Corpo dos Bombeiros Voluntários e Corpo do
Destacamento da GNR de Moncorvo.

Pelas 14h30, tem lugar uma homenagem aos
funcionários do Município aposentados e a assi-
natura de protocolos com as juntas de freguesia,
insࢢtuições e associações do concelho.

Das comemorações religiosas faz parte a cele-
bração da missa solene em honra de S. José na
Igreja Matriz e a procissão de S. José, acompan-
hada pelos padroeiros das freguesias, Banda
Filarmónica de Felgar, Corpo da GNR, Corpo de
Bombeiros Voluntários e Escuteiros.

Não faltará a animação com o musical “A Pas-
sagem”, concertomedieval com “Sons da Suévia” e
atuação dos “Roleses - Gaiteiros de Urrós” e grupo
“Ferro Velho”.
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1.3.84 Teatro Municipal de Bragança
abre o Palco aos Poetas ditos por
André Gago (2015-03-18 11:29)

Dia 19 de março, pelas 15 horas da tarde, o teatro
Municipal de Bragança abre o palco ao poetas
com André Gago a dizer Caetano Veloso, Camões,
Bernardo Soares, José Craveirinha, Olavo Bilac,
Vinicius de Moraes, Oswald de Andrade, Alexan-
dre O’Neill, Carlos Drummond de Andrade, Chico
Buarque, Ruy Guerra, Fernando Pessoa, entre
outos.

≪A Flor do Lácio≫ é um tuloࢤ que "remete para o
soneto de Olavo Bilac, no qual a língua portuguesa
é apresentada como a “Úlࢢma flor do Lácio”, der-
radeira flor que brotou da raiz laࢢna. Procura-se,
por exemplo, restabelecer pontes entre citações
laࢢnas (“navegar é preciso, viver não é preciso”),
e a sua glosa por Bernardo Soares ou Caetano
Veloso. A ideia de pátria linguísࢢca, o desejo de
frátria, o exílio senࢢdo pelos poetas brasileiros
em Portugal, bem como o puro prazer convocado
pela versaࢢlidade sonora da língua portuguesa
nas variantes dos seus sotaques, são algumas das
possibilidades abordadas neste espectáculo, mas
a grande ênfase vai para a língua que se forjou
no bojo dos navios negreiros, integrando outras
línguas e dando origem a um novo Português,
língua dos mundos do mundo”.

Com guitarra portuguesa, contrabaixo e per-
cussão, espectáculo de poesia e canções, in-
cluindo 4 canções originais: Caetano Veloso,
Camões, Bernardo Soares, José Craveirinha, Olavo
Bilac, Vinicius de Moraes, Oswald de Andrade,
Alexandre O’Neill, Carlos Drummond de Andrade,
Chico Buarque, Ruy Guerra, Fernando Pessoa,
Cacaso, Murilo Mendes, Vasco Graça Moura,
Agosࢢnho Neto, Casimiro de Abreu, Natália Cor-
reia, José Paulo Paes, Ferreira Gullar, Gonçalves
Dias, Jorge Vera-Cruz Barbosa, Joaquim Nabuco,

Jorge de Lima e Castro Alves.

Concepção e Direcção Geral: André Gago

André Gago— voz
Aluísio Neves— percussão
João Penedo— contrabaixo
Tiago Inuit — guitarra portuguesa e direcção
musical

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando:19 março
Hora: 15:00
Entrada:2,00 €

1.3.85 Museu de Arte Sacra de
Macedo de Cavaleiros recebe
exposição “O Corpo e a Glória”
(2015-03-18 12:56)

A exposição O Corpo e a Glória será inaugurada,
no Museu de Arte Sacra de Macedo de Cavaleiros,
na próxima sexta-feira, dia 20, às 18.30h, com a
presença do Diretor Regional de Cultura do Norte,
António Ponte, e do Presidente da Câmara Munic-
ipal de Macedo de Cavaleiros, Duarte Moreno. A
exposição estará patente até ao dia 3 de maio.

[cg.jpg]

Exposição "O Corpo e a Glória"

OCorpo e aGlória, exposição iࢢnerante promovida
pela Direção Regional de Cultura do Norte, narra
alguns dos episódios da vida de Maria, a Mãe de
Jesus, o Corpo humano em "quem" se dá a Encar-
nação. Entre alguns destes momentos, podemos
observar a Genealogia da Virgem, a Anunciação, o
Nascimento do Menino, ou a Assunção.

A exposição conta com diversas obras relevantes
de pintura e escultura de museus e igrejas do
Norte do País, algumas das quais restauradas e
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expostas pela primeira vez, como por exemplo a
Virgem a Ler, pertencente à Igreja Matriz de Torre
de Moncorvo.

Esta pintura, da primeira metade do século
XVII, é uma directa representação do retábulo
do Cordeiro Mísࢢco, de Hubert e Jan van Eyck,
pertencente à Catedral de Gante, na Bélgica, uma
das mais importantes obras da pintura Ocidental.

NI CMMacedo de Cavaleiros (Nélio Pimentel)

1.3.86 Dia 20 de março o Sol vai sorrir
(2015-03-18 13:40)

No próximo dia 20 de março terá lugar aquele
que, visto de Portugal será o maior eclipse solar
desta década. Mas todos os que quiserem assisࢡr
a este evento devem recordar que a observação
do Sol sem instrumentos ou técnicas adequadas
acarreta perigos para os nossos olhos que podem
mesmo levar à cegueira.

[2.png]

Figura - Método de projeção aplicado à observação do Sol

Por isso não podemos recorrer a soluções caseiras
tais como o uso de vidro fumado, radiografias,
filme fotográfico sobrexposto, disquetes ou
mesmo óculos de Sol. E mesmo alguns vidros
de soldador poderão não oferecer a proteção
suficiente contra radiação ultravioleta, apesar de
bloquearem grande parte da luz visível. Assim este

vidro deverá ter no mínimo um grau de opacidade
igual a 14 (DIN 14).

A abordagem correta passa então por uࢢlizar
filtros ou óculos específicos para a observação
do Sol, que estão disponíveis em Farmácias e em
lojas da especialidade. De notar que mesmo com
estes óculos devemos limitar a observação o Sol a
períodos curtos (de 20 a 30 segundos) espaçados
de 3 minutos de descanso, não devendo passar no
total a meia hora de observação.

Uma soluçãomais económica e segura consiste em
recorrer ao método de projeção, bastando para tal
duas folhas de papel ou construindo uma câmara
obscura. No primeiro caso basta com pegar em
duas folhas de papel ou cartão, fazendo um ori߶cio
num deles com uma agulha, e projetando a luz
que passa por este buraco na segunda folha (este
efeito ocorre igualmente com a luz que passa por
entre folhagem algo densa).

Quanto a observação direta do Sol recorrendo
a telescópios ou binóculos, apenas poderá ser
feita uࢢlizando filtros adequados para a obser-
vação solar que sejam específicos para estes
instrumentos. De notar também que estes filtros
devem ser sempre colocados junto à objeࢢva e
nunca junto à ocular (peça por onde olhamos) do
instrumento. Em alternaࢢva também podemos
projetar a imagem que sai do telescópio ou binócu-
los sobre uma folha de papel tal como é feito no
método de projeção.

Outra solução segura consiste em comparecer
junto as diversas enࢢdades que, um pouco por
todo o país, levarão a cabo sessões de observação
do eclipse.

Recorde-se que este eclipse coincide com a
chegada da primavera (que tem lugar às 22h25m
desse dia).

De notar também que como a sombra da Lua não
aࢢnge toda a super߶cie do planeta simultanea-
mente, em vários locais o eclipse tem início, final
ou dimensão diferentes. No caso de Portugal o
máximo do eclipse será aࢢngido pelas 07h50m em
Ponta Delgada e Angra do Heroísmo, 8h45m no
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Funchal, 8h59m em Faro, 9h01m Lisboa, 9h04m
Coimbra, 9h05m Porto e 9h08m em Bragança. No
entanto em Portugal não haverá grandes difer-
enças quanto à duração do eclipse, que irá rondar
perto de duas horas.

Quanto à extensão do eclipse, ele irá variar
entre o uma ocultação de 57 % do disco solar na
Madeira, 62 % em Faro, 72 % em Bragança e 74 %
nos Açores.

Fernando J. G. Pinheiro (CITEUC)
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

1.3.87 Será desta? (2015-03-18 15:48)
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Lá vai decorrendo o fantásࢡco folheࢡm noࢡcioso
ao redor de José Sócrates. Ao ritmo da sucessão
dos dias e das noites, a grande comunicação
social vai trazendo supostos dados novos, num
sistema de afirmações claramente incompaࢣvel,
ou mesmo impossível. As mais recentes foram
os dois pedidos de habeas corpus apresentados
junto do Supremo Tribunal de Jusࢡça.

Devo dizer, em complemento de quanto já escrevi
sobre este caso, que sempre esࢢve convencido de
que José Sócrates não virá a ser condenado. Mais:
admito mesmo, tal como no-lo referiu há uma
semana Diogo Freitas do Amaral, que será mesmo
muito provável que acabe por voltar à políࢢca.

Desta vez, porém, acredito que o habeas cor-
pus por si interposto, através dos seus advogados,
irá fazer vencimento. E não deixa de ser engraçado
olhar a pressa com que os jornalistas e os co-
mentadores se deitaram a salientar um suposto
risco para Sócrates pelo facto do juiz sorteado ter

sido o Conselheiro Santos Cabral. São análises
que, tendo em vista a nossa necessidade histórica
de defender, ao menos de forma aparente, as
insࢢtuições, bem mereciam uma análise capaz da
Teoria dos Jogos.

Temos agora menos de dez dias para saber no
que se irá cair. Pelo meu lado, aposto em que o
Supremo Tribunal de Jusࢢça vai aceitar e dar razão
ao pedido de habeas corpus que José Sócrates
apresentou através dos

1.3.88 Poesia vai sair à rua na cidade de
Bragança (2015-03-18 15:49)

Poesia, muita poesia, é o que a câmara Municipal
de Bragança promete à sua população no dia 20
de março, data que assinala o Dia Mundial da
Poesia.

A Praça da Sé, a Rua Alexandre Herculano, a Rua
da República, a Rua Almirante Reis, a Rua 5 de
Outubro , a Av. João da Cruz e a Praça Cavaleiro
Ferreira são os locais onde a poesia vai sair à rua,
trazida pela mão dos alunos do Agrupamento de
Escolas Miguel Torga, Agrupamento de Escolas
Abade de Baça e do Agrupamento de Escolas
Emídio Garcia.

A biblioteca municipal também parࢢcipa na
festa, e até mesmo o presidente da edilidade,
Hernâni Dias, virá à Praça Cavaleiro Ferreira para
receber os trovadores.
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A iniciaࢢva promete distribuir poemas à co-
munidade e nas Farmácias da cidade.

Guardadas para libertar neste dia estão tam-
bém palavras de intervenção e quadras que na
biblioteca municipal serão colocadas à solta.

1.3.89 DouroMexe organiza primeiro
passeio de Primavera com
provas de vinho na Quinta Maria
Izabel (2015-03-19 10:55)

No próximo dia 22 de Março, Domingo, decorrerá
o Primeiro Passeio de Clássicos da Primavera na
Região Demarcada do Douro.

[dJ5WZl6VvjI?&amp;rel=0&amp;autoplay=1]

Clique na imagem para ver o vídeo

O passeio parࢢrá de Vila Real em direção ao
Douro com passagem nas majestosas estradas a
Nascente da Serra do Marão e terminará com uma
prova dos primeiros vinhos produzidos na Quinta
Maria Izabel (QMI).

A Quinta Maria Izabel foi o palco escolhido,
do Douro, para receber os parࢢcipantes do 1º Pas-
seio de Primavera DouroMexe, que se irá realizar
dia 22 de Março (Domingo). O passeio parࢢrá de
Vila Real em direção ao Douro com passagem nas
majestosas estradas aNascente da Serra doMarão.

Do programa consta uma degustação desࢢnada
em exclusivo para as Senhoras, à porta fechada,
organizada por Gabriela Canossa (enóloga e dire-
tora da QMI) e outra desࢢnada exclusivamente
para os Senhores à porta fechada organizada por
Pedro Mota (enólogo da QMI).

A visita irá terminar com um brinde de con-
junto, no espelho de água da QMI, ao sabor da
magnífica paisagem.

1.3.90 Fim-de-Semana Gastronómico
do Borrego da Churra da Terra
Quente considerado um sucesso
(2015-03-19 11:16)

No passado fim-de-semana, de 6 a 8 de Março,
aconteceu em Torre de Moncorvo o fim-de-
semana gastronómico do Borrego da Churra da
Terra Quente.

Quinze restaurantes da vila e de algumas fregue-
sias do concelho serviram pratos confecionados
com borrego: assado no forno ou na brasa, est-
ufado, com arroz de miúdos, em ensopado ou
em caldeirada. Muitos foram aqueles que par-
ciparamࢢ neste evento gastronómico e que se
deslocaram à região para provar esta iguaria. A ini-
ciaࢢva foi considerada um sucesso, pretendendo
a organização mante-la nos próximos anos.

IFRAME: h�p://galeriasnoࢢciasdonordeste.esy.es/galerias/charrula.html

Este prato é muito apreciado porque os animais
são criados à base de pastos e abaࢢdos muito
jovens, o que define e mantém o sabor caraterís-
coࢢ desta carne, normalmente de cor muito clara,
tenra, sem gordura e extremamente saborosa.

Os visitantes puderam ainda provar como so-
bremesa o delicioso bolo de amêndoa, o requeijão
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e o queijo terrincho, acompanhados com com-
potas tradicionais, não esquecendo as famosas
amêndoas cobertas, tão picasࢤ deste concelho.

O Fim-de-semana Gastronómico é organizado
pela Associação dos Comerciantes e Industriais do
Concelho de Moncorvo, Associação Nacional de
Criadores de Ovinos da Churra da Terra Quente,
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo e Douro
Superior - Associação de Desenvolvimento, com o
apoio do PRODER.

Nota de Imprensa Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.3.91 Imagens do eclipse solar
obࢢdas a parࢢr de Portugal
(2015-03-22 20:48)

Sexta-feira passada, dia 20 de Março, milhões de
pessoas acompanharam o eclipse solar em vários
países do globo. O fenómeno natural decorre do
facto do sol de ocultar atrás da Lua .

Em todos os locais foram uࢢlizados óculos es-
peciais para evitar danos aos olhos.

O eclipse solar ocorre quando a lua fica alin-
hada entre o Sol e a Terra. Embora o Sol seja 400
vezes maior, a Lua está muito mais próxima da
Terra e consegue encobrir o brilho que chega até
nós. Este fenómeno só terá repeࢢção daqui a 11
anos.

Guilherme de Almeida enviou para o Noࢤcias
do Nordeste uma sequência de imagens que nos
ilustra todo o processo. As fotografias foram
obࢢdas pelo astrónomo através de um telescópio
refractor de 80mm equipado com filtro Baader.

Fotos: Guilherme de Almeida
[full _width]

1.3.92 Olhar lá nas estrelas
(2015-03-22 21:35)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

O anࢡgo ministro Miguel Cadilhe esteve há
dias no Clube dos Pensadores, onde expôs as
suas preocupações em face do momento que
passa. Porventura centradas no caso português,
a grande verdade é que as suas dúvidas e per-
plexidades podem muito facilmente estender-se
a lugares diversos do mundo atual.

Estão a muitos anos-luz de se prenderem ape-
nas com a situação da III República Portuguesa,
como as palavras do Papa Francisco tão correta e
certeiramente têm apontado.

Miguel Cadilhe, cheio de razão, referiu que a
democracia não está bem. Simplesmente, a
democracia nunca esteve bem, de um modo
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muito geral, em lugar algum do mundo. Basta
recordar, por exemplo, o homicídio de Kennedy,
nunca até hoje realmente esclarecido. Ou as
vitórias eleitorais de Kennedy e de George W.
Bush, conseguidas como se sabe. Ou, ainda, a
meia centena de homicídios perpetrados pela
Gendarmerie francesa na década de cinquenta,
sobre outros tantos argelinos, operada na própria
sede da autoridade militar-policial, com os cor-
pos posteriormente lançados ao Sena e com tais
crimes protegidos pelo carimbo do segredo de
Estado. Não faltam exemplos e por todo o mundo.

Mas se Miguel Cadilhe olhar o Brasil de hoje –
de ontem ou anteontem –, lá encontrará uma
boa imensidão de brasileiros a pedir o regresso
dos militares ao poder. E se procurar noࢤcias
de domingo na Letónia, também lhe surgirá uma
vasta manifestação dos veteranos da Legião Nazi
Letã, homenageando os seus colegas já mortos.
De facto, a democracia não está bem.

Com enorme espanto meu, eis que Cadilhe
nos veio agora dizer este mimo: por vezes a
democracia escolhe pessoas que não prestam.
Mas não é isto mesmo que teve lugar com George
W. Bush, com Reagan, com Gerald Ford – nem
eleito foi! –, com Craxi, com Andreoࢰ, com Aznar,
com Maduro e com mil e um outros por esse
mundo fora? Di߶cil é encontrar uma boa escolha
por via democráࢢca!

Mas o anࢢgo ministro disse mais: como é que
a democracia nem sempre disࢢngue, a tempo, e
não segrega os políࢢcos de pouca diligência, débil
caráter, o puro sacana, velhaco? Bom, porque não
existem meios para uma tal decisão! De resto,
tenho de acreditar que Cadilhe, se for um dragão,
haverá de preferir que o seu Porto ganhe a qual-
quer preço, nem que seja com golos com a mão.
Aliás, como pude já escrever, a generalidade dos
portugueses sempre teve um interesse reduzido
pela democracia, vivendo-a de um modo clubista,
que é a razão de tudo andar sempre a oscilar entre
PSD e PS. O português não é, está. E isto ou se
percebe, ou não percebe.

Compreendo muiࢤssimo bem o cenário negro
que traçou, num olhar pelo passado e também
pelo futuro próximo. Mas será que Miguel Cadilhe

pensará que os Descobrimentos Portugueses
foram uma mera aventura de curiosidade, ou
antes uma necessidade imperaࢢva? Eu mesmo
pude já escrever o que já todos terão percebido,
ou começado a perceber: não teremos futuro
como Estado independente. Se admiࢢrmos que
seremos seis milhões pouco depois de meados
deste século, que esperar do futuro de Portugal?

Um pouco depois, Cadilhe apontou que a solução
passa por sermos capazes de subir a montanha
e tentar ver lá de cima o que se passa. Simples-
mente, tal metodologia pode conduzir a isto: se
se subir demasiado, pode perder-se a verdadeira
dimensão das minudências realidades, tão essen-
ciais à razão de se ter chegado aonde estamos.
É essencial que Miguel Cadilhe não esqueça que
existem problemas sem solução.

Logo à frente, Cadilhe assegurou que a quali-
dade da democracia é diretamente proporcional
à qualidade das pessoas, coisa que se pode facil-
mente constatar que Portugal não tem, pois a cada
governo que passa, mais incapazes são os seus
integrantes. É uma afirmação muito interessante,
porque quem vai gerando este decréscimo de
qualidade dos governantes são os governados.
Como um dia disse Diogo Freitas do Amaral, as
coisas são como são...

Por fim, a saída que nunca o será: Portugal
precisa da reforma estrutural do Estado macrocé-
falo e voraz que temos. Mas quem não recorda a
histórica Junta de Colonização interna? E resolveu
alguma coisa? Claro que não! Falta uma reforma
do Estado? Mas com mais desemprego, menores
salários, maior abismo salarial entre uma ínfima
minoria de poderosos e uma legião nacional de
para-mendigos. Porque se for assim, encontrar-se-
á facilmente a solução: escolham-me a mim. Ou
a qualquer outro, claro está. Por aí sim, é simples
achar o óࢢmo deste problema histórico-cultural.

Formulo votos para que Miguel Cadilhe esteja
a acompanhar a interessante série, OS INFLU-
ENTES, e que por igual tenha procedido com a
série, BORGEN. São duas democracias, mas muito
diferentes. Ou seja: a democracia não apaga
o modo próprio de estar na vida de um povo,
sobretudo, se for já muito anࢢgo. Tal como referiu
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o Papa Bento XVI, também por estas bandas o mal
está cá dentro, mas muiࢤssimo disseminado. E se
a isto juntarmos que as coisas são como são e que
a História é a Geografia em movimento, percebe-
se que Miguel Cadilhe, olhando lá nas estrelas,
poderá não conseguir perceber a realidade já tão
conhecida e historicamente inamovível.

1.3.93 Cuidados essenciais
(2015-03-22 21:40)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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|

Foi com grande saࢡsfação, embora em boa me-
dida traduzida numa reação natural, que ontem
tomei conhecimento de que a Procuradoria-Geral
da República irá avaliar a necessidade de iniciar
procedimentos que se mostrem perࢡnentes ao
redor do esclarecimento da hipotéࢡca lista de
contribuintes VIP.

Simplesmente, é essencial estar atento ao que se
escreve ou diz. Neste caso o que li foi esta frase:
avaliar a necessidade de iniciar procedimentos.
Não se trata, pois, de abrir um inquérito, antes
avaliar a necessidade de iniciar procedimentos. Di-
rei apenas que, nos Estados Unidos, em Espanha,
no Canadá, na Rússia, na China, na Austrália
e noutros, a realidade em causa neste caso da
hipotéࢢca lista de contribuintes VIP seria mais que
suficiente para se iniciar uma invesࢢgação judicial.

Como qualquer um atento facilmente percebe, a
metodologia a seguir é simples: abrir um inquérito;
ouvir o representante sindical que tem vindo a
explicar o presente caso; ouvir, simultaneamente,
mas em separado, os concidadãos que esࢢveram
presentes na tal ação de formação; pôr o máximo
possível de telefones sob escuta; recolher sec-
retamente as declarações dos ouvidos; analisar
as razões e o tempo da tal centena e meia de
processos instaurados; e rarࢢ daí conclusões com
suporte suficiente para mandar arquivar o caso ou

fazê-lo seguir o percurso judicial adequado.

Não duvido, mesmo infimamente, que um tal
caso seria descoberto, se vesseࢢ exisࢢdo, em
qualquer dos países atrás referidos, tal como em
muitos outros. Mas duvido do êxito da inicia-
vaࢢ agora tomada pela Procuradoria-Geral da
República. E a razão é esta e que todos conhecem:
invariavelmente, este poࢢ de averiguações não
colhe êxito. E se é verdade que têm surgido,
recentemente, alguns casos que parecem indiciar
mudanças no rumo dos efeitos do trabalho ao nível
do Sistema de Jusࢢça, a verdade é que a dimensão
da amostra e a extensão e variabilidade dos casos
não é de molde a permiࢢr rarࢢ conclusões com
segurança. Basta olhar o caso das apontadas
violações do segredo de jusࢢça.

Mas cá estaremos para ver se também desta
vez tudo não passou de fumo sem fogo. Só
que basta recordar os casos FP 25, Sangue Con-
taminado, Ministério da Saúde, BCP, BPP, BPN,
BES/GES, Submarinos, etc., etc., porque nestes
casos havia fumo, fogo, mas a ausência de êxito
foi dos bombeiros deste poࢢ de fogos.

1.3.94 Os cofres estão cheios
(2015-03-22 22:39)

[serafim.jpg]
|
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O Zé da Silva, influenciado pela euforia con-
sumista de há poucos anos atrás, e também
pelas palavras do então PM (apesar de ser de
formação de engenharia) considerava-se “um
grande mestre de economia”, que afirmou de
que as dívidas não são para pagar, mas sim
para renegociar, mesmo que vão crescendo, até
por efeito da inclusão das taxas de juro não
pagas, por incapacidade em reduzir despesas
ou aumentar os rendimentos, gastou mais do
que podia com a sua família, pelo que teve que
contrair alguns emprésࢡmos, mesmo quando
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os credores lhe exigiam condições penosas de
prazos de pagamento e elevadas taxas de juro,
porque estava com a “corda ao pescoço”.

Quando se apercebeu do “aperto” em que es-
tava, pelo elevado endividamento e sujeito a ser
penhorado nalguns dos seus bens patrimoniais,
convocou a família para lhes comunicar que teriam
que enveredar por um novo modo de vida, isto é,
“apertar o cinto” ou, melhor dizendo, implementar
um plano de austeridade, de modo a poderem
solver os compromissos assumidos no tempo das
“vacas gordas” .

Mas os credores, que mesmo que tenham
abusado da publicidade apelaࢢva ao consumo
e ao endividamento, “encostaram a família Silva
à parede” e impuseram-lhe um plano rigoroso de
amorࢢzação dos emprésࢢmos e, caso a família
Silva falhasse alguma das mensalidades, implicaria
o vencimento imediato das restantes amorࢢzações
vincendas, levando não só a família à bancarrota
mas também à penhora dos bens.

Com a crise, o Zé Silva foi tomando juízo e apren-
deu que, afinal, o dinheiro que nos emprestam
tem dono e, como tal, terá que ser pago. Foi
também aprendendo algumas noções de gestão
financeira e passou a estar atento aos mercados
de capitais, variação das taxas de juro, liquidez,
etc, coisas de que todos deveriam saber para não
cometerem os erros que ele próprio cometeu,
vivendo acima das suas reais posses, ainda por
cima gastando dinheiro que pedia emprestado,
em bens ou serviços não indispensáveis.

Não fica mal a ninguém querer ser rico, aliás
todos o deveriam querer, e sem vergonha, mas
lutando por isso com bases sólidas, invesࢢndo na
sua formação e aࢢtudes pessoais e profissionais,
apesar dos riscos da vida, às vezes com grandes
reveses que se reflectem na nossa conta bancária.

E a melhor forma é aprender sempre e estar
atento ao universo que nos rodeia, pois só assim
poderemos vencer. O Zé Silva aprendeu mais
nestes úlࢢmos anos do que nas mais de quatro
dezenas de vida que já leva. Até aprendeu a fazer
uma “jogada de mestre” em assunto financeiros,
quando se apercebeu que o preço do dinheiro

nos mercados (taxas de juro) estavam bem mais
baixas do que aquelas a que estava “amarrado”,
contratualmente nos emprésࢢmos que terá que
pagar.

Assim, conseguiu que lhe emprestassem dinheiro,
antecipadamente, para poder liquidar, definiࢢva-
mente, os “maus emprésࢢmos” subsࢢtuindo-os
por este.

Assim, num repente, os seus “cofres ficaram
cheios” (a sua conta bancária) e logo alguns
dos familiares lhe exigiam que os libertasse da
austeridade em que viviam. – Pai, então tens
tanto dinheiro na conta bancária e não podemos
“alargar o cinto”? Estás a ser um ditador ou és
insensível aos sacri߶cios que temos feito? Tem
pena de nós e vamos gastar mais, enquanto temos
esses dinheiro no cofre. O Zé perdeu as estribeiras
e lá puxou não só da sua autoridade de patriarca
da família e agora de também “gestor financeiro”,
para dizer aos familiares que aquele dinheiro não
provinha de qualquer aumento de rendimento
familiar nem do euromilhões, mas sim dumamera
operação de tesouraria e que se desࢢnaria a pagar
os emprésࢢmos cujo vencimento ocorreriam nos
próximos tempos. Foi di߶cil entenderem este poࢢ
de operação que o pai, inteligente e prevenࢢva-
mente, nhaࢢ efectuado junto do novo credor. O
Zé Silva também não soube uࢢlizar os termos e
as jusࢢficações adequadas, ainda mais para leigos
nas matérias financeiras, pelo que a família só foi
vencida pelos “argumentos” do poder do chefe da
família.

Afinal, parece que a nossa Ministra das Finanças
Maria Luis Albuquerque aprendeu com o Zé Silva
e aproveitando-se das boas condições dos merca-
dos de capitais, contraiu, antecipadamente, novos
emprésࢢmos para serem uࢢlizados nos pagamen-
tos das dividas pública do Estado a vencer nos
próximos tempos, ganhando nas condições, isto
é, garanࢢdo os fundos e poupando nos juros
bastante mais baixos do que os anteriores.

Encheu os cofres de “liquidez” (dinheiro) mas
que é apenas isso mesmo uma operação de
tesouraria e não provem de aumento de receitas
do Estado português e, como tal, não contar para
as contas operacionais do Estado (OE). Se a jogada
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foi de mestre, já as palavras que a ministra uࢢlizou
foi duma grande ingenuidade políࢢca , ao dizer
que “o país tem os cofres cheios”.

Assim, deu oportunidade aos opositores ao
governo de enveredarem pela demagogia, a cam-
panha eleitoral há muito que começou, dizendo
que este Governo é duma grande insensibilidade,
porque tem os cofres cheios e não os distribui
pelos portugueses carenciados! Ao líder do PS An-
tónio Costa, candidato a futuro PM, fica muito mal
ter dito isto, porque, sabe que aquele dinheiro tem
um fim específico, pelo que com a sua “acusação”
ao Governo chamou ignorantes aos portugueses
que entendem alguma coisa, mesmo que mínima
como o Zé Silva, das questões financeiras.

Mas mais grave, lançou mais uma “acha para
a fogueira” no povo que é , sistemaࢢcamente ,
“envenenado” e enganado por todos aqueles que
o deveriam informar, ainda mais com grandes
responsabilidades governaࢢvas, directas ou indi-
rectas, pelo estado a que chegou o nosso país.
Por isso, não fiquemos admirados pelo “divórcio”
entre o povo e os políࢢcos que nos (des) governam
e nos tratam como “burros”. “Porca da políࢢca”,
esta que temos.

Economista

1.3.95 ≪Ajax≫, de Sófocles no
Teatro Municipal de Bragança
(2015-03-22 22:49)

"Num cenário que evoca a desolação das praias
de Dunquerque de 1944, Ajax, o mais poderoso
guerreiro grego, vê a desonra abater-se sobre
ele, ao recusarem-lhe as armas divinas de Aquiles
em beneߵcio de Ulisses. O seu orgulho cega-o
simultaneamente às virtudes do outro e aos
seus próprios defeitos, levando-o ao repúdio de
homens e Deuses, e criando o espaço para a sua
própria queda.

[3.jpg]

\flqq{}Ajax\frqq{}, de Sófocles no Teatro Municipal de Bragança

Damos assim conࢡnuidade ao projecto nuclear
de divulgação dos textos fundamentais da dra-
maturgia ocidental. Este ciclo que propomos não
é, evidentemente literário mas teatral. No en-
tanto, constrói-se a parࢡr de clássicos, essas raras
obras que permanecem no Tempo, que nunca são
esgotáveis, que cada geração tem necessidade de
re-olhar e de tentar a sua leitura sempre incom-
pleta.

Segundo o encenador, no âmbito de uma mon-
tagem contemporânea, esta peça desenvolve-se,
acima de tudo, em torno da luta ,tânicaࢡ que
na sociedade actual - hiper-informada mas não
hiper-consciente - existe para controlar a narraࢡva
dos factos e portanto (re) escrever a realidade, e
que está hoje, profusamente, à frente dos nossos
olhos..."

Produção Teatro do Bolhão / Ao Cabo Teatro, com
texto de Sófocles, encenação de Nuno Cardoso,
tradução de Maria Helena da Rocha Pereira, in-
terpretação de Afonso Santos, António Júlio, Luís
Araújo, João Cravo Cardoso, Júlia Valente, Mário
Santos, Micaela Cardoso e Rodrigo Santos.

Onde:Teatro Municipal de Bragança
Quando:27-03-2015
Hora: 21h30
Entrada: Livre
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1.3.96 22% dos portugueses ponderam
comprar carro novo na Internet
(2015-03-22 22:49)

De acordo com o mais recente estudo do Obser-
vador Cetelem, 22 % dos portugueses consideram
a hipótese de vir a comprar e pagar um au-
tomóvel novo diretamente através da Internet.

No entanto, o Caderno Automóvel 2015 revela
também que a maioria dos automobilistas (49 %)
não está ainda preparada para a compra de carro
online. Há ainda uma percentagem considerável
(28 %) de inquiridos que se mostram indecisos
face a essa possibilidade.

Na Europa, apenas os polacos e belgas revelam
uma aࢢtude mais céࢢca do que os portugueses
em relação à compra de automóvel na Internet.
Na Bélgica, apenas 8 % dos inquiridos mostram-se
favoráveis a esta alternaࢢva de compra; na Polónia
são cerca de 19 %. Italianos e britânicos revelam
ter menos receio do que os restantes europeus,
sendo mais de 40 % a declararem-se preparados
para a compra de automóvel na Internet.

De um ponto de vista global, são os automo-
bilistas chineses os que mais se demarcam: dois
em cada três consideram a hipótese de comprar

e pagar uma viatura nova através da Internet.
Esta forte atração pela compra online explica-se
pelo facto da sociedade de consumo chinesa ser
muito jovem e ter emergido em simultâneo com a
difusão da Internet.

As análises económicas e de markeࢢng, bem como
as previsões, para o Caderno Automóvel 2015,
foram efetuadas em colaboração com a empresa
de estudos e consultoria BIPE (www.bipe.com).
Os inquéritos de campo ao consumidor foram con-
duzidos pela TNS Sofres, durante o mês de julho
de 2014, em catorze países (Bélgica, Alemanha,
Espanha, França, Itália, Polónia, Portugal, Reino
Unido, Turquia, Japão, Estados Unidos, Brasil,
China e África do Sul), com amostras representaࢢ-
vas das populações nacionais, num total de 7.550
pessoas quesࢢonadas pela Internet.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de Crédito Responsável. Em Portugal
está presente desde 1993. Em 2010, a fusão com
o Credifin deu origem ao nascimento do Banco
BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera sob
a marca comercial Cetelem. Com cerca de 600
colaboradores esta nova enࢢdade posiciona-se
como líder de mercado em Portugal no crédito a
parࢢculares.
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1.3.97 Feira do Folar de Carrazeda de
Ansiães (2015-03-23 00:39)

Durante os dias 2 a 4 de abril a Câmara Munic-
ipal de Carrazeda de Ansiães realiza mais uma
edição da Feira do Folar no Centro de Inovação
Tecnológico Inovarural (CITICA).

1.3.98 Um mar imenso numa Lua de
Júpiter (2015-03-23 00:40)

Em Janeiro de 1610, Galileu Galilei descobriu,
com a ajuda da sua luneta telescópica, que o
maior planeta do sistema solar, Júpiter, era or-
bitado por quatro luas. Demonstrava assim que o
corpo astronómico “lua” não era um exclusivo do
planeta Terra. Isto contribuiu para a confirmação
da teoria heliocêntrica proposta por Nicolau
Copérnico, em 1543, no seu livro “Da Revolução
das Esferas Celestes”.

[2.png]

Auroras em ganímedes

A descoberta das luas de Júpiter por Galileu Galilei
foi divulgada no seu livro “Sidereus Nuncius” (O
Mensageiro das Estrelas), publicado em Março de
1610, uma das mais importantes obras da ciência
moderna.

Desde então, os astrónomos bapࢢzaram aque-
las luas como Io, Europa, Calisto e Ganímedes, e
não mais pararam de as estudar. O seu estudo
ajuda-nos a compreender melhor a dinâmica e a
formação do nosso sistema solar. As luas têm sido
invesࢢgadas através de sondas espaciais e com
modernos e potentes telescópicos, como seja o
Telescópio Espacial Hubble, da NASA.

E foi através de observações efectuadas pelo
Hubble, divulgadas no passado dia 12 de Março,
que os astrónomos chegaram à conclusão de que
Ganímedes, a maior Lua de Júpiter, que é também
a maior do sistema solar e até maior do que o
planeta Mercúrio, possui um imenso mar salgado
sob a sua super߶cie. A descoberta foi publicada
na edição online do “ Journal of Geophysical
Research: Space Physics ”.

Ganímedes junta-se assim a outras luas que
sabemos possuírem mares interiores: Europa,
também lua de Júpiter; Titã e Encélado, luas
de Saturno. Mas como é que os cienࢢstas con-
seguiram detectar um oceano sob a super߶cie de
Ganímedes?

Mas o que de facto os cienࢢstas da NASA anun-
ciaram, foi que as observações realizadas com
o Hubble no ultravioleta permiࢢram detectar
auroras em Ganímedes! Isto confirma a existência
de um campo magnéࢢco nesta lua. O campo mag-
néࢢco desvia as parࢤculas da radiação ionizante
do Sol para os pólos da lua, onde interagem com a
atmosfera desta gerando auroras.

Ganímedes é a única lua, tanto quanto sabe-
mos hoje, que possui um campo magnéࢢco. Esta
parࢢcularidade é muito interessante, até porque é
a existência de um campo magnéࢢco na Terra que
nos protege da radiação ionizante proveniente do
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Sol, protecção essa vital para a existência da vida
terrestre.

Em Ganímedes, os cienࢢstas observaram os-
cilações nas auroras. A análise da amplitude das
oscilações mostrou que aquela é bem mais pe-
quena do que o esperado se o campo magnéࢢco
desta lua fosse apenas gerado pelo seu núcleo,
que é de ferro. E a influência do forte campo
magnéࢢco de Júpiter sobre o campo magnéࢢco
de Ganímedes não é suficiente para explicar as
oscilações observadas. É preciso considerar uma
terceira fonte de campo magnéࢢco.

Para explicar aquelas observações, a equipa
de astrónomos propôs a existência de um oceano
salgado (condutor de electricidade) por debaixo
da super߶cie de Ganímedes. Esse oceano induziria
um campo magnéࢢco que atenuaria a amplitude
das oscilações nas auroras provocadas pela inter-
acção entre o campo magnéࢢco de Júpiter e o
originado pelo núcleo de ferro de Ganímedes.

Os dados obࢢdos permitem inclusive calcular
que o oceano interior de Ganímedes deverá ser
consࢢtuído por mais água do que toda a disponível
na super߶cie da Terra, terá uma profundidade de
100 km (10 vezes maior do que a dos oceanos
na Terra) e estará por debaixo de uma crusta,
maioritariamente formada por gelo, com 150 km
de espessura!

António Piedade
Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva

1.3.99 Assembleia da República saudou
por unanimidade e aclamação
o reconhecimento pelo Estado
Português do Processo de Con-
feção da Louça Preta de Bisal-
hães como Património Cultural
Imaterial (2015-03-23 01:01)

O Estado Português reconheceu a Louça Preta de
Bisalhães, dado o seu valor patrimonial e social e
enquanto elemento idenࢡtário da região, como
manifestação do Património Cultural Imaterial.

A Assembleia da República, reunida em plenário,
por iniciaࢢva conjunta dos deputados eleitos
pelo distrito de Vila Real, Ivo Oliveira, Agosࢢnho
Santa, Luis Leite Ramos, Pedro Pimentel eManuela
Tender, saudou por unanimidade e aclamação o re-
conhecimento pelo Estado Português do Processo
de Confeção da Louça Preta de Bisalhães como
Património Cultural Imaterial e manifesta o seu
apoio à iniciaࢢva da Câmara Municipal de Vila Real
de apresentação junto da UNESCO da candidatura
daquele Processo à “Lista do Património Cultural
Imaterial que Necessita de Salvaguarda Urgente
(UNESCO)”.

Os deputados socialista por Vila Real consid-
eram, contudo que “esta classificação só por
si, não é suficiente para travar o risco da sua
exࢢnção parcial ou total, resultado das alterações
socioeconómicas da região e das famílias que
a produziam, a Câmara Municipal de Vila Real
decidiu promover a sua candidatura à inclusão
na Lista do Património Cultural Imaterial que
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Necessita de Salvaguarda Urgente (UNESCO), apre-
sentando um plano de salvaguarda cujas medidas
se compromete a cumprir”.

A Louça Preta de Bisalhães representa um ele-
mento singular e ancestral da olaria nacional
devendo a sua notoriedade à cor negra, que realça
as suas formas e o seu cariz único.

A sua confeção, através de processos tradi-
cionais, manࢢdos até à atualidade sem alterações
de maior, de preparação, modelação, decoração
manual, transporte e cozedura do barro, consiste
numa aࢢvidade historicamente ancorada na comu-
nidade que lhe confere a designação, com raízes
que remontam, pelo menos, ao século XVI.

Procura-se, assim, com a referida candidatura,
face ao acentuado declínio desta aࢢvidade sec-
ular e dado o seu caráter emblemáࢢco para a
cultura popular da região, dar novo impulso a
todas as ações de reabilitação e promoção deste
património imaterial e eliminar o risco da sua
exࢢnção, pugnando-se também pela dignificação
das condições de trabalho dos oleiros atuais e pela
rentabilidade desta “arte nobre”.

A candidatura e respeࢢvo plano de salvaguarda
já receberam o apoio incondicional de inúmeras
enࢢdades, públicas e privadas, tanto ao nível
nacional como local.

Associando-se aos fundamentos e objeࢢvos acima
expressos, a Assembleia da República, reunida em
plenário, saúdou o reconhecimento pelo Estado
Português do Processo de Confeção da Louça Preta
de Bisalhães como Património Cultural Imaterial
e manifestou o seu apoio à iniciaࢢva da Câmara
Municipal de Vila Real de apresentação junto da
UNESCO da candidatura daquele Processo à “Lista
do Património Cultural Imaterial que Necessita de
SalvaguardaUrgente (UNESCO)”, comomecanismo
mais eficaz de salvaguarda e afirmação nacional e
internacional deste importante aࢢvo cultural ima-
terial.

1.3.100 Já se encontram abertas as can-
didaturas ao Programa Social
Escolar “ Escola em Viagem”
(2015-03-23 10:54)

Estão abertas as candidaturas até ao próximo
dia 31 de março ao Programa Social Escolar
“Escola em Viagem”, no âmbito das aࢡvidades
extracurriculares das escolas e agrupamentos
de escolas, que lecionem o 3.º ciclo de ensino
básico e ou nível secundário, com acesso gráࢡs
ao alojamento proporcionado pelas diversas
Pousadas de Juventude.

A iniciaࢢva é promovida pela Movijovem, em co-
operação com o Insࢢtuto Português do Desporto
e Juventude e a Direção-Geral da Educação, e tem
por objeࢢvo dinamizar o intercâmbio e mobilidade
juvenil, fora do contexto escolar, possibilitando a
todas as escolas e agrupamentos de escolas, que
lecionem o 3.º ciclo de ensino básico e ou nível
secundário, o acesso gratuito de até 10.000 (dez
mil) estadias, na Rede Conࢢnental de Pousadas de
Juventude, gerida pela Movijovem, com exceção
das Pousadas de Juventude de Almada, Catalazete,
Lisboa, Parque das Nações e Porto.

O programa visa ainda a realização de visitas
de estudo, permiࢢndo aos alunos o contacto
com o património edificado e arࢤsࢢco, natural e
paisagísࢢco, e imaterial das mais diversas regiões
e localidades do país.
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Refira-se a propósito que são desࢢnatários finais
os alunos matriculadas no respeࢢvo estabelec-
imento escolar, que frequentem o 3.º ciclo de
ensino básico e ou nível secundário, em grupo
organizado, consࢢtuído nomáximo de 50 alunos, 5
professores acompanhantes e 2 motoristas. Cada
estabelecimento escolar poderá apresentar até 2
projetos/candidaturas, submeࢢdos por diferentes
proponentes, validados pelo diretor do agrupa-
mento de escolas ou escola não agrupada.

O prazo para a apresentação das candidaturas
pelas escolas e agrupamentos de escolas, através
da aplicação informáࢢca, disponibilizada para o
efeito, no website das pousadas da juventude ,
decorre até ao final do corrente mês. A publicação
das candidaturas vencedoras será efetuada no dia
13 de abril em no mesmo site.

Há ainda a salientar de que os represen-
tantes/proponentes das candidaturas vencedoras
deverão reclamar as reservas de alojamento entre
13 de abril e 17 de abril.

O período de estadia/usufruto das reservas de
alojamento é entre os dias 20 de abril e 31 de
maio de 2015. Quanto ao processo de atribuição
das estadias obedecendo à prévia apresentação
de um projeto/candidatura, abarca a fundamen-
tação pedagógica e o iࢢnerário formaࢢvo a explo-
rar na visita de estudo, o calendário e regulamento
disponível em www.pousadasjuventude.pt.

1.3.101 Contas que a Minha Mãe me
Contava (2015-03-23 11:39)

"Esta obra regista um conjunto de contos e
orações que António Cangueiro ouvia da mãe,
Maria Joaquina Garcia, na infância, preservando
o património oral da família e da comunidade.

De origens humildes, o autor, pais e irmãos viviam
com poucos recursos, numa casa pequena, ≪mas
morava lá muito riso e alegria. Cantava-se e
contavam-se muitas histórias.≫ São essas recor-
dações, esse património imaterial, que o autor
reúne neste livro: ≪Tantas vezes me estribei nestas
histórias para viajar na minha imaginação... Viajei
no mar que nunca nhaࢡ visto e que mais tarde
experimentei de profissão, marinheiro fui, e senࢡ
o furor das suas ondas. História onde apurei os
senࢡdos para a humanização ou malvadez da
condição humana.

[…] Rezar era conversar com quem te suavizava as
agruras da vida e Deus acalmava os teus medos
e tuas ansiedades. As trovoadas amedrontavam-
te e logo ouvido o primeiro trovão ou visto o
primeiro relistro, a candeia do azeite acendias, o
posࢡgo quase cerravas para a luz não entrar com
tanta vontade, ajoelhavas-te e começavas a rezar:
"Santa Bárbara Bendita que no céu está escrita…"

Titulo: Contas que minha mãe me contava...
Autor: António Cangueiro
Editora: Âncora
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1.3.102 Aí é que está, não sabiam?
(2015-03-23 11:40)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
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|

A aceleração dos acontecimentos no seio da
degradada sociedade portuguesa é já de tal
modo, que o que se escreve num dado instante
pode muito bem ficar desatualizado em poucas
horas. Prova desta realidade é o que se tem vindo
a passar com a já histórica lista de contribuintes
VIP. Um verdadeiro estado de loucura!

Interessante é o novo discurso da classe políࢢca
hoje no poder: não sabia de nada. Não sabia que
ia ter lugar o desastre do início das aulas, também
desconhecia o desastre em que transformaram o
histórico e excecional Serviço Nacional de Saúde
e nem se terá dado conta do desastre do CITIUS
ou da desumanidade que causou aos aposenta-
dos. E assim se diz ter sido agora o caso: entre
a inexistência e a sua possível omnipresença, os
nossos governantes simplesmente não sabiam de
nada. Quase com toda a certeza, ninguém virá a
ser responsabilizado. É o que a experiência nos
permite concluir com probabilidade elevada.

Tendo sempre salvaguardado a minha crença
em que Carlos Alexandre e Rosário Teixeira, de
parceria com os restantes membros das suas
equipas, forneciam garanࢢas seguras de estarem
a atuar com boa fé e competência, eu tenho
o direito de exigir que também neste caso as
autoridades judiciárias nos digam, a menos de
um mínimo de erro, o que realmente esteve
em jogo neste caso da já tristemente célebre lista,
bem comoos responsáveis por toda esta realidade.

Por fim, recordo Walter Rosa, que de imedi-
ato deixou o seu lugar no Governo por via de
um caso que apenas dizia respeito a um filho.
Recordo, ainda, António Vitorino, que logo deixou
de ser Ministro da Defesa Nacional por via de um

pagamento não realizado relaࢢvo a certo imposto.
E recordo Jorge Coelho, que de pronto deixou
as funções que desempenhava, na sequência
do acidente de Entre-os-Rios. Cá fico, pois, à
espera de ver no que irá dar o reconhecimento da
responsabilidade políࢢca deste caso mais recente.

1.3.103 2º Safety Talk quer implemen-
tar junto dos aviadores normas
de segurança e de prevenção
com o objeࢢvo de “acidente
zero” (2015-03-23 11:41)

A Seção de Segurança de Voo do Aero Clube de
Mirandela realizará no próximo sábado dia 28 de
Março pelas 09:00 no Aero Clube de Vila Real o 2º
Safety Talk.

O primeiro Safety Talk ocorreu dia 28 de Fevereiro
nas instalações do Aero Clube de Mirandela e
desta vez a organização decidiu alargar o seu raio
de ação ao Aero Clube de Vila Real , que este ano
parࢢcipa na organização deste evento.

A iniciaࢢva pretende ter um caráter didáࢢco
mas ao mesmo tempo permiࢢr uma oportunidade
de convívio entre todos os sócios.

Os assuntos a abordar são de importância vi-
tal para o aviador, visando uma prevenção e
normas de segurança com o objeࢢvo de “acidente
zero”.

“Queremos assim intervir do lado da prevenção
alertando o piloto para aumentar a sua vigilância e
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estudo de forma a aumentar a segurança de voo da
sua aࢢvidade de lazer e consequentemente do seu
aeroclube. Infelizmente nos úlࢢmos tempos temos
sido assolados com acidentes que não escolhem
idade nem experiência. É importante perceber o
que correu mal de forma a evitar no futuro aci-
dentes/incidentes semelhantes”, refere a organiza-
ção deste evento num comunicadio de imprensa.

1.3.104 Mais de uma centena de Ca-
pas de Honra desfilaram em Mi-
randa do Douro (2015-03-23 13:45)

Mais de uma centena de pessoas desfilaram
pelas ruas de Miranda do Douro com a famosa e
tradicional Capa de Honras Mirandesa.

[ert.jpg]

Desfile de Capas de Honra em Miranda do Douro

A capa Mirandesa é uma peça de vestuário tradi-
cional das Terras de Miranda e zona fronteiriça da
província de Zamora, usada desde a Idade Média
e ao longo dos úlࢢmos séculos por pastores que
a vesࢢam durante o inverno para se defenderem
das agrestes condições climatéricas do planalto.

A Capa de Honras acabou por generalizar-se
por todas as classes sociais, consࢢtuindo-se num
peça de vestuário uࢢlizada apenas pelos homens.
Na actualidade é símbolo de estatuto social e é
apenas usada em festas e cerimónias protocolares.

O desfile de Miranda do Douro, que ocorreu no
passado domingo, teve como objecࢢvo perceber a
anࢢguidade e o número de exemplares existentes
num e noutro lado da fronteira, nomeadamente
na zona de Miranda do Douro e na província de
Zamora de onde vieram vinte e sete pessoas que
também possuem capas de honra .

Depois de feita a recepção aos parࢢcipantes houve
uma missa na Catedral de Miranda celebrada pelo

Bispo da Diocese de Miranda e Bragança, D. José
Cordeiro, também ele parࢢcipante no desfile e
possuidor de uma capa de honras, a que se seguiu
uma homenagem ao alfaiate de Constanࢢm An-
tónio Aureliano.

Peça de grande valor etnográfico, exige conheci-
mentos técnicos para a sua confecção. A Capa de
Honras é feita de burel e obriga a um grande tra-
balho manual para se obter a decoração que de-
pois é aplicada commaior oumenor profusão. Um
exemplar poderá custar entre os 700 e 800 euros,
consoante os elementos decoraࢢvos que ostentar.

1.3.105 Argozelo (Vimioso) inaugurou
Centro Interpretaࢢvo dedi-
cado às minas do volfrâmio
(2015-03-23 16:56)

Foi inaugurado no passado domingo, na vila
de Argozelo, concelho de Vimioso, um Centro
Interpretaࢡvo dedicado às minas do volfrâmio.

[erty.jpg]

Vila de Argozelo

O invesࢢmento foi feito pela Câmara Municipal
de Vimioso e o projecto orçou em 265 mil euros,
sendo comparࢢcipado em 80 % por fundos comu-
nitários.

Esta era já uma aspiração muito anࢢga por
parte de todos os habitantes da localidade, que
agora o vêem concreࢢzado num edi߶cio que foi
implantado na corࢢnha do Calvário, um espaço
situado logo à entrada da povoação.

O novo equipamento está dotado de um au-
ditório para mais de sessenta pessoas e no futuro
deverá também funcionar como um espaço para
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promover exposições de outras temáࢢcas.

O Centro Interpretaࢢvo da Minas de Argozelo é
um espaço onde vai ser preservada a história da
exploração de volfrâmio que durante os meados
do séc. XX ocorreu de uma forma intensiva em
Argozelo, ficando desta acࢢvidade um conjunto
muito significaࢢvo de artefactos industriais uࢢ-
lizados na exploração deste minério e uma rem-
iniscente história que ainda ancora na memória
colecࢢva das pessoas mais idosas da pequena vila
nordesࢢna.

1.3.106 Laboratório de Ideias quer criar
formas originais de aumentar
as oportunidades de emprego
dos jovens (2015-03-24 10:42)

No âmbito da Semana Europeia da Juventude
–SEJ‘15, a Agência Nacional Erasmus+JA (Pro-
grama Juventude em Ação), em parceria com a
Direção Regional do Norte do Insࢡtuto Português
do Desporto e Juventude, promove no dia 28
de março, a parࢡr das 9h30, um “Idea Lab -
Laboratório de Ideias”, a realizar nos Serviços de
Bragança.

O tema deste Laboratório de ideias subordinar-
se-á ao tema "Formas originais de aumentar as
oportunidades de emprego dos jovens", proposta
que pretende desafiar os jovens a apresentar

ideias inovadoras para a criação de emprego
em sectores do seu interesse, para mostrar aos
empregadores as mais valias que os jovens podem
oferecer, apesar de pouca experiência de trabalho,
e novas abordagens para recrutamento especial-
mente adequadas para um público jovem.

Esta iniciaࢢva vai ser levada a efeito em arࢢculação
com a Rede UNESCO, através do Clube UNESCO
instalado no serviço de Bragança, subordinado ao
tema da “fixação de jovens vs deserࢢficação do
mundo rural”.

O Laboratório de Ideias terá a duração de 4 horas,
as inscrições são gratuitas, e a respeࢢva formação
é cerࢢficada.

As inscrições deverão ser efetuadas através do
E-mai: mailbraganca@ipdj.pt ou dirigirem-se aos
Serviços IPJD, na Rua Oróbio de Castro, Bragança.

1.3.107 Bola doce é mote para feira de
produtos da terra em Miranda
do Douro (2015-03-24 12:53)

A Bola Doce Mirandesa é um doce genuíno e um
dos ícones gastronómicos de Miranda do Douro,
tradicionalmente associado à Páscoa, é também
o mote para a realização da Feira que vai decor-
rer de 02 a 04 de abril, no largo do Castelo, em
Miranda do Douro.
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A esta fina doçaria associam-se outros produtos da
terra como o pão, fumeiro, licores e vinhos, entre
outros.

O saber ancestral está garanࢢdo em todos os
produtos caracterísࢢcos desta altura do ano, como
é o folar de carne, confecionado o com o melhor
fumeiro caseiro.

O que não vai também faltar é a animação
musical, sempre presente em qualquer festa mi-
randesa, gaiteiros e pauliteiros, que são, também
eles, imagem de marca deste município.

Esta Feira decorre em plena Semana Santa, uma
época visitada por muitos espanhóis que tradi-
cionalmente visitam Miranda do Douro, essencial-
mente para fazer compras. Para além do comércio
tradicional, desta feita, os visitantes podem encon-
trar e comprar os produtos mais genuínos da terra.

1.3.108 Portugueses levam ciência a
Malta (2015-03-24 13:04)

Entre os dias 20 e 25 de março, vários invesࢡ-
gadores portugueses estarão presentes na

Conferência Anual da Sociedade Europeia de
Cetáceos

. Este ano é acolhida pela Universidade de Malta
e pela “Biological Conservaࢢon Research Founda-
”onࢢ e tem como tema principal “A conservação

de mamíferos marinhos – Do local ao global”.

A conferência tem como principal objeࢢvo pro-
mover ideias e perceções informadas sobre como
construir um futuro melhor para os oceanos e
para os mamíferos marinhos e, consequente-
mente para todos nós. Este ano a Escola de Mar,
enࢢdade vocacionada para a conservação do meio
marinho e para o estudo dos cetáceos em Portugal,
está representada pelos biólogos marinhos Vera
Jordão, Lese Costa, Francisco Marࢢnho e Andreia
Pereira que irão apresentar os trabalhos que têm
desenvolvido na área da conservação dos cetáceos,
nomeadamente em projetos relacionados com
campanhas de sensibilização e educação para a sal-
vaguarda dos golfinhos-roazes do Sado e também
em projetos de revisão histórica e monitorização
marinha no estuário do Tejo.

No primeiro caso trabalha-se para a manutenção
de uma população residente ameaçada e com
enorme importância conservacionista local e
global e no segundo tenta responder-se à per-
gunta “Os golfinhos estão a voltar ao Tejo?” sendo
que, com base nas fontes históricas e em jornais
anࢢgos, não surge nenhuma evidência de no Tejo
ter exisࢢdo uma população residente de golfinhos.

Trabalhando de forma colaboraࢢva e integrada, a
Escola de Mar tem vindo a apostar na divulgação
da ciência nos oceanos e na sua conservação,
tendo já alguns projetos desenvolvidos a ser re-
conhecidos internacionalmente.

Esta conferência, que se realiza há 29 anos e
que tem doࢢ a parࢢcipação de centenas de in-
vesࢢgadores de todo o mundo, é um marco na
divulgação dos resultados cienࢤficos entre os
pares e para o público em geral.

Vera Jordão, Escola de Mar

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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1.3.109 230 caminhantes parࢢciparam
no percurso pedestre “Rota dos
Sobreiros” (2015-03-24 13:40)

No passado dia 15 de Março teve lugar na Lousa,
em Torre de Moncorvo, a primeira edição do
percurso pedestre “Rota dos Sobreiros”.

IFRAME: h�p://galeriasnoࢢciasdonordeste.esy.es/galerias/passeiosobreiros.html

Cerca de 230 caminhantes responderam à
chamada e parࢢciparam neste passeio pedestre
onde se destacam as paisagens sobre a mata de
sobreiros, as quedas de água e a vista panorâmica
sobre a aldeia de Lousa, Torre de Moncorvo e o
Rio Douro.

O percurso passou por locais que fazem parte
do passado recente dos habitantes da freguesia
como o moinho de vento da Portela, a fonte do
Corisco, o curral de rebanho a céu aberto, as
ruinas dos moinhos de água, o forno de secagem
de figos e a patada da burrinha.

Durante a caminhada, com uma extensão de
11,5 Km, houve lugar para algumas explicações
nos principais pontos de interesse e ainda duas
paragens para reforço.

No final, realizou-se um almoço convívio en-
tre todos os parࢢcipantes. A iniciaࢢva foi da

Junta de Freguesia da Lousa em parceria com o
Município de Torre de Moncorvo.

Nota de Imprensa Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.3.110 Segunda via (2015-03-24 15:04)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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Não tendo chegado o fim do mundo, mesmo com
o eclipse do Sol que hoje pôde ver-se em Portugal,
os dias lá se vão conࢡnuando a suceder, em cada
um surgindo novas pândegas, mais ou menos
degradantes, no seio da nossa comunidade na-
cional. Até mesmo por quase todo o mundo.

Desta vez foi mais um caso que terá envolvido o
INEM. Num ápice, logo nos surgiram explicações
para gostos os mais diversos: que sim, que não,
que antes pelo contrário. No fundo, a histórica
regra lusitana, a cuja luz tudo é sempre nada. Ou,
vá lá, quase nada.

Interessante é recordar agora as célebres palavras
de Luís Montenegro, segundo as quais Portugal
estaria menor, embora assim se não desse com os
portugueses. No fundo, se virmos com ummínimo
de atenção e de saber, pode até encontrar-se aqui
uns ligeiros laivos de totalitarismo, dado que,
aceitando tal realidade como natural, o País está
primeiro que a dignidade mínima dos cidadãos:
bom é estar o País bem, porque os cidadãos logo
se verá.

Sem espanto, eis que a Ministra das Finanças
nos veio agora repeࢢr este raciocínio de Luís
Montenegro: Portugal tem os cofres cheios. A
verdade, como muito bem referiu António Costa,
é que os bolsos dos portugueses estão (quase)
vazios. Para já não referir o senࢢmento seguro de
ausência de futuro, ou o já reconhecido de que
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seremos apenas seis milhões pouco depois do
meio deste século, ou mesmo o que já começa
a ser perceࢤvel por parte de muita gente de real
saber: poderemos vir a perder a independência.

A tudo isto respondeu, ontem mesmo, Manuela
Ferreira Leite, com apenas uns seis segundos de
atraso em face da minha conversa com a família:
também Salazar ,nhaࢢ em plena II República, os
cofres cheio de ouro, mas o País seria um dos mais
pobres da Europa. O dinheiro e o ouro do País
não podem ser tudo, e muito menos serem vistos
como acima da dignidade humana.

As palavras de Maria Luís Albuquerque, depois
do que se havia escutado a Luís Montenegro, são
bem uma espécie de segunda via, e mostram a
mentalidade que subjaz ao pensamento políࢢco
da atual Maioria-Governo-Presidente: primeiro o
dinheiro – as empresas e a banca, acima de tudo
o resto – e o País, só depois a dignidade humana.
Bem pior, pois, que uma pobreza franciscana.

1.3.111 Menos 42 transplantes em
2014 preocupam a Sociedade
Portuguesa de Transplantação
(2015-03-24 15:32)

Em 2014 realizaram-se menos 42 transplantes do
que no ano anterior, uma realidade que preocupa
a Sociedade Portuguesa de Transplantação (SPT).
O fórum aberto que a Sociedade vai promover
nos dias 27 e 28 de Março no Bessa Hotel, no
Porto, será dedicado a encontrar soluções para
aumentar a aࢡvidade, em parࢡcular o trans-
plante com dador vivo.

A diminuição não afetou os transplantes realiza-
dos, mas também as dádivas efetuadas. Em 2014
foram colhidos menos 30 órgãos e houve menos 6
dadores (289 dadores em 2014 e 295 em 2013). Já
o número de transplantes renais com dador vivo
manteve-se idênࢢco a 2013 (51 transplantes).

As boas noࢤcias registam-se nos transplantes
de ߶gado, pulmão e pâncreas. Aumentou o
número de transplantes hepáࢢcos com dador
vivo (5 transplantes em 2014 e 3 transplantes em
2013), registou-se omaior número de transplantes
pulmonares dos úlࢢmos 5 anos (19 transplantes) e
o transplante pancreáࢢco aࢢngiu níveis superiores
aos dos úlࢢmos 5 anos (26 transplantes).

Fernando Macário, presidente da SPT, afirma que
“a diminuição do número geral de transplantes,
que afetou parࢢcularmente a transplantação renal
preocupa-nos seriamente e estamos a promover
este fórum aberto a todos os profissionais de
saúde para encontrar soluções que nos ajudem
a inverter a tendência de quebra. A doação de
órgãos em vida é uma das soluções possíveis e
deve ser incenࢢvada.

É por esse moࢢvo que vamos dedicar este fórum
a analisar a doação em vida nos transplantes de
rim, ߶gado e pulmão, bem como o programa
nacional de doação cruzada”. O fórum contará
com a presença da Dra. María de la Oliva Valenࢤn
Muñoz da Organização Nacional de Transplantes
de Espanha, país com maior sucesso na aࢢvidade
de colheita de órgãos e de transplantação do
mundo, e que na sua conferência nos irá transmiࢢr
a sua experiência.

A SPT convida os profissionais de saúde envolvidos
na transplantação a parࢢcipar nesta iniciaࢢva e
dar o seu contributo para melhorar esta área em
Portugal.
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1.3.112 Um quinto dos portugueses
não faz qualquer controlo do
seu orçamento (2015-03-25 01:11)

O estudo Cetelem sobre a Literacia Financeira dos
portugueses revela que 20 % dos consumidores
não fazem qualquer gestão do seu orçamento
familiar.

Face a 2014, verifica-se um aumento muito signi-
ficaࢢvo deste aspeto, uma vez que no ano passado
apenas 2 % dos inquiridos confessavam não con-
trolar os seus ganhos e os seus gastos. A análise
mostra ainda que a consulta do extrato bancário
conࢢnua a ser a forma de controlo preferida dos
portugueses.

Quesࢢonados sobre a forma como fazem a
gestão do orçamento familiar, a maioria dos
portugueses (61 %) diz consultar regularmente
o extrato bancário. Já nos anos anteriores os
consumidores mostravam uma clara preferência
por esse método de controlo: em 2013 eram 56
% a consultar de forma regular o extrato bancário,
em 2014 cerca de 70 %.

Face aos anos anteriores, verifica-se um au-
mento de consumidores a recorrer à ajuda do seu
gestor de contas. Atualmente, 7 % dos consumi-
dores dizem optar por esse método, mais do que
em 2013 e 2014, quando eram apenas 2 %. Pelo
contrário, a uࢢlização de uma tabela de controlo
de gastos perdeu adeptos, tendo passado dos 21
% no ano passado para os atuais 7 %. O recurso
a ferramentas de check up financeiro permanece
residual: menos de 1 % dos consumidores usa
esse método.

≪Apesar de terem ao seu dispor uma série de
ferramentas úteis, muitos portugueses conࢢnuam
a não fazer a gestão do seu orçamento familiar.
Esta gestão é fundamental para ajudar a prever
despesas, antecipar encargos, manter alguma liq-
uidez e realizar poupanças≫, explica Diogo Lopes
Pereira, diretor de markeࢢng do Cetelem.

O estudo Cetelem sobre a Literacia Financeira
foi realizado entre os dias 12 e 17 de fevereiro
em colaboração com a Nielsen, através de 500
entrevistas telefónicas a portugueses de ambos os
sexos, com idades compreendidas entre os 18 e os
65 anos, residentes em Portugal. O erro máximo é
de +4.4 para um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.
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1.3.113 Mega julgamento do processo
“Carta Branca” inicia-se a 11 de
maio (2015-03-25 11:00)

O julgamento do processo “Carta Branca” deverá
iniciar-se no próximo dia 11 de maio e terá como
espaço o pavilhão de exposições da Associação
Empresarial Industrial de Bragança (NERBA).

O tribunal de Bragança não reúne condições para
acolher as centenas de pessoas que estão envolvi-
das neste processo, entre arguidos, testemunhas
e agentes judiciais, pelo que o mesmo decorrerá
numa sala de audiências provisória dentro do
pavilhão do NERBA cujo custo, com encargos de
montagem e rendas, poderá ascender a cerca de
70 mil euros.

Trata-se de um mega processo que envolve 116
arguidos e mais de 1000 pessoas, entre arguidos,
advogados, magistrados, funcionários judiciais e
testemunhas.

Fonte do Noࢤcias do Nordeste referiu que as
datas do início do julgamento estão a gerar mal es-
tar no seio dos advogados envolvidos no processo,
uma vez que amarcação do “processo de Bragança
foi efectuada com cerca de 2 meses de antecedên-
cia, sem possibilidade de negociação/adiamento,
e com a realização de 3 sessões por semana de
dias completos”.

A mesma fonte refere que “a regra é a marcação
com três meses de antecedência, no mínimo. No
caso de mega-processos a antecedência é sempre
maior dado o número de envolvidos”.

Ainda segundo a mesma fonte, “ a disposição
e as valências que exisࢢrão no novo espaço que
está a ser construído para acolher o julgamento
não foram alvo de negociação ou consulta prévia
com os advogados. Nomeadamente salas para
os mais de 100 advogados poderem preparar a
defesa dos seus consࢢtuintes, existência de meios
de comunicação (como internet, telefone e fax)
e de tomadas de electricidade, internet, wc‘s,
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zonas de descanso e de restauração, existência
de ar condicionado e de aquecimento, entre
outras necessidades ‘básicas’ para os Advogados
poderem condignamente trabalhar fora dos seus
escritórios, uma vez que a maioria é de fora da
comarca de Bragança, nomeadamente do Porto,
Aveiro e Lisboa, por exemplo”.

“Alguns Advogados pediram já escusa e a renúncia
a procurações, o que leva a que estejam agora
a ‘entrar’ novos mandatários e defensores no
processo, a menos de 2 meses do início do julga-
mento”, refere uma nota informaࢢva chegada à
redacção do Noࢤcias do Nordeste, acrescentando
que tal facto poderá implicar “o indeferimento
mais que provável de meios de prova que agora
serão requeridos pelos arguidos em sede de con-
testação (no prazo de 20 dias) com o fundamento
de que não existe tempo suficiente (por exemplo
para a realização de perícias técnicas ou de recon-
sࢢtuições)”.

O processo “Carta Branca”, que no papel vai a
caminho dos 100 volumes, envolve 116 arguidos
que alegadamente parࢢciparam num esquema de
corrupção na obtenção de cartas de condução nos
centros de exame de Bragança e Mirandela.

O esquema durou cerca de nove anos com
situações ilegais de aprovação nos exames de
condução teóricos e práࢢcos.

Nesta invesࢢgação, que começou há mais de
um ano, foram idenࢢficados “centenas” de con-
dutores que beneficiaram de um esquema de
corrupção, uma parte dos quais não reunia os
requisitos mínimos para obter a carta como, por
exemplo, saber ler e escrever.

1.3.114 Alfândega também vai apagar
as luzes na "Hora do Planeta"
(2015-03-25 12:28)

O Município de Alfândega da Fé volta a associar-
se a esta iniciaࢡva mundial com as luzes a

desligaram-se nos principais ediߵcios municipais.
Entre as 20.30h e as 21.30h, do dia 28 de março, o
ediߵcio dos Paços do Concelho, a Casa da Cultura
Mestre José Rodrigues e a Biblioteca Municipal
vão ficar às escuras. Durante uma hora, Alfân-
dega da Fé junta-se ao protesto mundial contra
as alterações climáࢡcas.

[6.jpg]

Sábado, entre as 20.30h e as 21.30h

Um gesto que reflete a preocupação do município
com a sustentabilidade de recursos e proteção
ambiental e que pretende também alertar con-
sciências, incenࢢvando os munícipes a “usarem o
seu poder contra as alterações climáࢢcas”. Este
é também o mote da campanha promocional da
Hora do Planeta 2015.

Chamar a atenção para questões relacionadas
com o aquecimento global, mas também para a
necessidade adotar comportamentos sustentáveis,
em prol do planeta e da qualidade de vida das
gerações futuras é um dos principais objeࢢvos
deste movimento global. Compromisso também
assumido pelo Município de Alfândega a Fé, que
no âmbito do conceito “Para além da Hora eu faço
se tu fizeres” compromete-se a reduzir o consumo
de papel e de eletricidade durante este ano.

Recorde-se que A Hora do Planeta é uma ini-
ciaࢢva da WWF que começou em 2007 em Sidney,
na Austrália, quando 2,2 milhões de pessoas e
mais de 2.000 empresas apagaram as luzes por
uma hora numa tomada de posição contra as
mudanças climáࢢcas.

Um ano depois a Hora do Planeta tornou-se
um movimento de sustentabilidade global com
mais de 50 milhões de pessoas em 135 países a
mostrarem o seu apoio a esta causa ao desligarem
simbolicamente as suas luzes.
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Marcos globais, como a Sydney Harbour Bridge, a
Torre CN, em Toronto; a Ponte Golden Gate, em
São Francisco; o Coliseu de Roma, entre muitos
outros, ficaram as escuras como símbolos de
esperança por uma causa que se tornava mais ur-
gente a cada hora e em qualquer parte do mundo.

Sónia Lavrador

1.3.115 Feira Medieval de Torre de
Moncorvo atraiu milhares de
visitantes (2015-03-25 15:34)

A vila de Torre de Moncorvo regressou à idade
média de 19 a 22 de Março. Com o tema “
Visita régia de D. Dinis a Terras Transmontanas”,
esta edição primou pelas recriações históricas
destacando-se o cortejo de chegada do Rei D.
Dinis, as concessões régias aos moradores de
Torre de Moncorvo, o assalto ao castelo, as con-
denações no pelourinho, a demanda, a audiência
geral dos povos, as justas e torneios, o casamento
medieval e o cortejo de despedida do Rei D. Dinis.

IFRAME: h�p://galeriasnoࢢciasdonordeste.esy.es/galerias/feiramedieval.html

Envolvendo todo o centro histórico da vila as
aࢢvidades veramࢢ lugar no Largo Balbino Rego,
Largo General Claudino, Praça Francisco Meireles,
Largo do Castelo e Largo do Sagrado Coração
de Jesus, onde estavam as dispor dos visitantes
30 mercadores, 30 artesãos e 16 tabernas para
repasto do burgo e para apreciação dos sabores

da época. De salientar também a representação
de velhos o߶cios como o ferreiro, o alquimista e o
marceneiro.

Uma das grandes novidades nesta edição foi a
exibição do musical “A Passagem”, relaࢢvo à pas-
sagem de D. Dinis por terras transmontanas.

A animação não faltou no decorrer da feira
commúsicas e danças medievais, animação de rua
com mendigos, ciganas, magos, bobos da corte,
malabaristas e cuspidores de fogo.

A Feira Medieval de Torre de Moncorvo disࢢngue-
se das demais existentes no país devido à grande
envolvência da população local, quer seja de as-
sociações ou insࢢtuições, sendo grande parte dos
figurantes pessoas do concelho. Esta tem vindo
a afirmar-se progressivamente, contando nesta
edição com cerca de mil figurantes trajados a rigor
e cerca de 25 mil visitantes.

Nota de Imprensa Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.3.116 Um caso que começa a tornar-
se estranho (2015-03-25 15:50)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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De um modo doloroso, foi como cada um de nós
terá recebido a terrível noࢣcia sobre o desas-
tre com o avião que seguia de Barcelona para
Dusseldorf. No meu caso, acresceu ainda que
no trágico voo seguiam Maria Radner e Oleg
Bryjak, que haviam atuado no Gran Teatro Lyceu
de Barcelona, cantando uma ópera de Wagner.

A verdade é que a tragédia está consumada,
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agora com as autoridades competentes na busca
dos destroços mais essenciais à compreensão
do que teve lugar, mas por igual no senࢢdo de
resolver a angúsࢢa dos familiares das víࢢmas. Víࢢ-
mas que, em certos casos, aࢢngiram três gerações.
Um verdadeiro horror.

Simplesmente, o caso começa a mostrar dados
que estão a suscitar alguma estranheza junto dos
que acompanham o caso. Mais, até, junto dos que
têm comentado tecnicamente o mesmo. Gente
que, embora com larga experiência, mostram
essa mesma estranheza. E também eu, como
simples espectador, sem conhecimentos de avi-
ação, começo a encontrar estranheza neste caso.
Vejamos as razões desta minha estranheza.

Em primeiro lugar, achei logo estranhas as
declarações da Casa Branca, a cuja luz a hipótese
de um atentado terrorista estava completamente
afastada. Qualquer um, desde que com um mín-
imo de ponderação, terá de concluir que uma
tal afirmação, tão garanࢢdamente imperaࢢva
e logo a poucas horas da tragédia, terá de ser
extemporânea. Uma garanࢢa que logo me trouxe
ao pensamento as garanࢢas de Diogo Freitas do
Amaral, ao tempo do atentado de Camarate.

Em segundo lugar, o facto de se ter encontrado
uma primeira caixa negra, mas já muito danificada.
Também é estranho, porque o que sempre foi pos-
sível ouvir, de gente tecnicamente conhecedora, é
que tais objetos são quase indestruࢤveis. Diz-se
agora que existe um ficheiro susceࢤvel de ser lido,
o que faz crer ser só esse ou pouco mais.

Em terceiro lugar, o facto de se ter encontrado o in-
vólucro da outra caixa negra, mas sem o gravador.
Dado que o invólucro terá de ser extremamente
resistente, e muito mais que o gravador, tudo
aponta agora para a cabal destruição deste, se é
que virá a ser encontrado. Ou seja, ao nível das
duas caixas negras, perecem surgir mui grandes
dificuldades.

E, em quarto lugar, a vasࢤssima distribuição
dos destroços, e que parece ser de di߶cil com-
preensão como consequência do embate da
aeronave contra uma montanha rígida. Antes faz
lembrar o resultado de uma explosão – ou várias

– ainda no ar. De facto, embatendo o avião numa
parte baixa de um talude rochoso num vale escav-
ado, como explicar a tão vasta e minipulverizada
distribuição de resíduos?

Acontece que, num dia destes, Nuno Rogeiro
concedeu certa entrevista a um jornal económico
português, aí referindo que a principal força do
Estado Islâmico advém do volume noࢢcioso. Bom,
é sempre assim, sendo essa a razão de se impor a
censura durante um conflito militar.

Admitamos, então – já terminou a interessante
e tão realista série televisiva, OS INFLUENTES –,
que tudo isto foi o resultado de um atentado
comandado pelo Estado Islâmico. Em face da ev-
idência do que referiu Nuno Rogeiro, e da mínima
extemporaneidade da declaração da Casa Branca,
será de aceitar que, no caso de se ter tratado
de um atentado como referido, as autoridades
espanholas, francesas e alemãs iriam contar uma
tal (hipotéࢢca) verdade? Bom, é bem possível que
não, porque fazê-lo seria testemunhar publica-
mente uma estrondosa vitória do Estado Islâmico,
para mais no seio da Europa. Vamos, pois, es-
perar...

Um dado é certo: começa a crescer a estran-
heza ao redor deste caso, para mais com uma
caixa negra estragada em boa medida e outra de
cujo gravador se desconhece o paradeiro. Enfim,
vamos esperar por dados futuros.

1.3.117 Proposta de revisão do PDM de
Macedo de Cavaleiros em Dis-
cussão Pública (2015-03-25 15:59)

Entra esta quarta-feira em Discussão Pública
a proposta de revisão do Plano Diretor Munici-
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pal de Macedo de Cavaleiros. Os cidadãos são
chamados a pronunciar-se sobre este documento
estruturante de desenvolvimento, num processo
de consulta que se estende até ao dia 23 de abril.

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
faculta, digitalmente, a consulta da proposta de
revisão do PDM no website da autarquia, e, pres-
encialmente, no Centro Cultural e nas sedes das
Juntas de Freguesia de Arcas e Morais, no horário
das 09:00h às 16:00h, fim de semana e feriados in-
cluídos. A 2 de abril, às 21:00h, decorrerá a sessão
pública de esclarecimento no Centro Cultural de
Macedo de Cavaleiros.

A revisão do PDM resulta de um longo processo
de elaboração, aferição, validação e aprovação
de todas as condicionantes e aspirações com
relevância no concelho de Macedo de Cavaleiros.

Pretende consࢢtuir-se como uma importante
oportunidade de promoção do desenvolvimento
sustentável de todo o concelho, com mais e mel-
hores instrumentos de auxílio ao planeamento
e gestão urbanísࢢca, assim como mais e melhor
informação sobre o território de Macedo de Cav-
aleiros na prossecução e defesa dos interesses
comuns, aguardando-se, por isso, nesta fase de
consulta pública, uma ampla parࢢcipação dos
Macedenses, numa oportunidade de exercício de
cidadania.

O plano assenta em 3 linhas estratégicas de
desenvolvimento: a qualificação e valorização
económica dos recursos do património natural
e cultural; o reforço da capacidade de acolhi-
mento empresarial; e a melhoria das condições
de vida da população residente. São definidos
os seguintes domínios de intervenção: o aloja-
mento, a fileira cultural da caça, o “Azibo: Praia
da região”, o “Ecocampo” de Golfe do Azibo,
o espaço industrial/empresarial e a produção
agrícola/gastronomia, estando subjacente a
conࢢnuação de afirmar Macedo de Cavaleiros
como desࢢno turísࢢco privilegiado, com especial
destaque para o Geoparque Terras de Cavaleiros.

Na proposta apresentada, o Município de Macedo
de Cavaleiros reforça a sua aposta na criação de
condições para a fixação da população, através da
previsão nos seus instrumentos de planeamento
da possibilidade dos habitantes, em cumprimento
pelas normas legais e regulamentares aplicáveis,
tendo como pano de fundo o respeito pelos
valores ambientais e pela proteção da natureza,
nomeadamente reduzindo o risco de incêndios
florestais, poderem levar a

efeito as operações urbanísࢢcas que lhes per-
mitam favorecer as aࢢvidades agrícolas e
agropecuárias tradicionais que, conࢢnuam, ainda
hoje, a ser a base da economia local e que o
Município pretende reforçar, como oportunidade
para a fixação de jovens e a atração de turistas
que, entre outras, queiram conhecer de perto
estas aࢢvidades tradicionais e provar os produtos
da gastronomia local.

Nota de Imprensa CMMacedo de Cavaleiros (Nélio
Pimentel)

1.3.118 Feriado Municipal de Torre de
Moncorvo assinalado com
celebração de protocolos
com associações do concelho
(2015-03-26 10:41)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo assi-
nalou o Feriado Municipal, dia de S. José com
uma homenagem aos funcionários do Município
e com a celebração de protocolos e contratos com
as Juntas de Freguesia, Associações e Insࢡtuições
do concelho.

[3.jpg]

Assinados protocolos com associações do concelho
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Este ano foi contemplada a Junta de Freguesia do
Castedo, Grupo Desporࢢvo de Torre de Moncorvo,
Santa Casa da Misericórdia de Torre de Moncorvo,
Clube de Caça e Pesca de Moncorvo, Associação
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Mon-
corvo, Fundação Francisco António Meireles,
Associação dos Comerciantes e Industriais do
Concelho de Moncorvo, Grupo Alma de Ferro
Teatro, Banda Filarmónica de Felgar, Associação
Cultural e Recreaࢢva de Carviçais, Associação
Cultural e Recreaࢢva da Lousa, Associação Cultural
e Recreaࢢva do Santo Cristo, Sporࢢng Clube de
Moncorvo, Agrupamento de Escuteiros nº 788,
Projecto Arqueológico da Região de Moncorvo e
a Associação Montes de Nordeste – Associação
de Produtores de Agricultura Biológica de Trás-os-
Montes e Alto Douro.

As fesࢢvidades veramࢢ início com o hastear da
Bandeira Nacional e do Município nos Paços do
Concelho, com a parࢢcipação da Escola Municipal
Sabor Artes, Agrupamento de Escuteiros 788,
Corpo dos Bombeiros Voluntários e Corpo do
Destacamento da GNR de Moncorvo.

Tiveram ainda lugar as cerimónias religiosas,
com a missa e procissões em honra de S. José, e
uma sessão de fogo-de-arࢢ߶cio.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.3.119 Construir o paraíso na terra
(2015-03-26 10:50)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|Hélio Bernardo Lopes|

Contrariamente ao usual, calhei a acompanhar
o comentário de António Bagão Félix nesta pas-
sada quarta-feira, na SIC Noࢣcias. E valeu a pena,
porque me permiࢡu rir com algum gosto, dado
que Bagão, no fundo, acabou por defender ali

a criação do paraíso na Terra, Vejamos aonde
pretendo chegar.

Em primeiro lugar, abordando o já histórico
caso da Lista VIP, mostrou-se naturalmente con-
trário a tal situação. Simplesmente, de pronto
transitou para um patamar que, naturalmente,
não está aqui em causa: o da responsabilidade
dos que acedem, sem legiࢢmidade, aos dados que
os contribuintes têm nas estruturas da Autoridade
Tributária e Aduaneira. Sobre o que se passa nas
democracias mais avançadas e consolidadas em
matéria de responsabilidade políࢢca, bom, nem
uma palavra.

Esta aࢢtude de pronto me trouxe ao pensa-
mento aquele conjunto de comentadores políࢢcos
e de advogados que sempre vêm exigir o fim da
violação do segredo de jusࢢça, embora só muito
recentemente tenham conseguido reconhecer
que os visados, em especial se detentores de
poder social, podem eles mesmos colocar ver-
dades e menࢢras na grande comunicação social,
a fim de porem em causa a honorabilidade das
invesࢢgações em curso.

Mas esta abordagem do problema mostrou
claramente uma analogia com o modo como
PSD e CDS/PP abordaram os casos BPN e BPP: a
culpa era do regulador, porque da malandragem
logo se veria. Infelizmente, aquela comissão de
inquérito ao caso BPN nunca se determinou a
ouvir Luís Filipe Menezes, quesࢢonando-o sobre
a sua tentaࢢva de pedir uma auditoria ao Banco
de Portugal e sobre as ameaças de morte que
recebeu de companheiros seus. Tendo embora
uma maneira muito picaࢤ e própria de ser, Luís
Filipe não é tonto. E neste caso também não nhaࢢ
razões para dizer uma mera atoarda menࢢrosa.

Em segundo lugar, o lugar comum: todos de-
vem estar protegidos no domínio do segredo fiscal,
e não apenas uma minoria de privilegiados. O
problema, que Bagão não ponderou, é que se a
campainha tocasse sempre que o cadastro fiscal
de um contribuinte fosse acedido ilegiࢢmamente,
bom, teríamos uma sinfonia bemmais modernista
que as de Alban Berg: uma sinfonia só de cam-
painhas, com um coro sussurrante de fundo.
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E, em terceiro lugar, o esquecimento de Bagão:
a Lista VIP exisࢢu mesmo, o que se prova pela
conversa gravada do tal formador. O que depois
tem de colocar-se – Bagão, naturalmente, não o
fez – é saber qual a probabilidade de, depois de
trezentos portugueses terem sabido tal realidade
– numa perspeࢢva familiar serão cerca de milhar
e meio e com amizades cerca de seis milhares –,
ninguém no Governo tomou disto conhecimento...
Bom, a probabilidade de tal ocorrer é igual a zero.

Não ocorreu a António Bagão Félix o preâm-
bulo da histórica lie da PIDE, que dizia que a
ninguém era lícito desconhecer os graves crimes
comeࢢdos pela PIDE/DGS ou polícias predecesso-
ras. A verdade é que não existe nenhum agente
de uma qualquer daquelas polícias que diga que
exisࢢam esses crimes ou que sabia dos mesmos.
Também neste caso da Lista VIP ninguém sabia. É
a democracia portuguesa em movimento: não viu,
não ouviu, não sabe, não pensa, obedece. Foi esta
maneira de ser, sobretudo, que manteve o Estado
Novo por quase cinco décadas.

1.3.120 2015 – Ano Internacional dos
Solos. Para lembrar um recurso
vital e frequentemente esque-
cido (2015-03-26 10:54)

A importância do solo para as sociedades hu-
manas e para o nosso modo de vida levou as
Nações Unidas a declararem 2015 – Ano Inter-
nacional dos Solos. A urbanização crescente
e a evolução tecnológica tendem a fazer-nos
esquecer deste recurso e das ameaças a que está
sujeito.

Segundo a FAO o solo fornece 99 % de toda a
biomassa produzida no mundo, para a alimen-
tação humana e animal, para a produção de
fibras vegetais com múlࢢpla aplicações industriais,
bioenergia, produtos bioquímicos, produtos far-
macêuࢢcos e outros. Este dado, só por si, revela
bem a nossa dependência avassaladora deste
recurso, praࢢcamente tão vital como o ar e a água.

Mas o que é o solo? A palavra ‘solo’ é apli-
cada emmuitas situações, por vezes só para referir
o chão. Porém, o solo tem espessura, é uma
cobertura de material solto (mineral e orgânico)
existente à super߶cie da terra, que serve de meio
natural para o crescimento das plantas e demuitos
outros organismos.

A par da produção de biomassa, os solos de-
sempenham outras funções (e serviços para a
humanidade) que os tornam indissociáveis da
evolução da vida terrestre e das sociedades hu-
manas em parࢢcular: intervêm nos ciclos de
renovação da vida, como os ciclos da água, do
carbono e do azoto, para referir apenas os mais
relevantes para o clima e as alterações climáࢢcas;
têm dos maiores níveis de biodiversidade da Terra
– neles vivem inúmeras espécies de organismos,
macro e microscópicos, na sua maioria ainda
desconhecidos; guardam vesࢤgios de enorme in-
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teresse cienࢤfico, cultural, arࢤsࢢco e até religioso.

É comum desvalorizar a nossa dependência
do solo, assumindo que é um recurso abundante
e imutável. Todavia, o solo é um recurso finito.
Aliás, é cada vez mais reduzida a parcela de solo
arável (adequado para culturas anuais e prados
temporários) por habitante. E prevê-se que con-
nueࢢ a diminuir, dos quase 0,25 ha actuais, para
menos de 0,2 ha em 2050 (a par do aumento da
população de 7 para mais de 9 mil milhões de
habitantes).

Em Portugal já só temos 0,1 ha de solo arável
por habitante, um dos valores mais baixos da
Europa. O solo também não é imutável. Embora
se forme muito lentamente – demora 1 000 a
2 000 anos para formar apenas 10 cm de solo –
pode sofrer uma degradação muito rápida, por
vezes em horas ou minutos, por deslizamentos e
enxurradas associados a chuvas mais intensas.

Mas processos de degradação mais prolonga-
dos são igualmente graves porque, sem vigilância
ou monitorização, podem ser evidentes tarde de
mais. A União Europeia reconheceu as seguintes
ameaças aos solos da Europa: selagem (imperme-
abilização ou pavimentação), erosão (pela água
e pelo vento), perda de matéria orgânica, perda
de biodiversidade, compactação, salinização, con-
taminação (por poluição concentrada e difusa),
cheias e deslizamentos. Todas estas formas de
degradação têm origem humana, associadas a
muitos posࢢ de usos do solo.

Uma vez degradado, a recuperação de um solo
pode demorar várias gerações, por isso tem de
ser considerado um recurso natural não renovável.
Também não é razoável admiࢢr que a evolução
tecnológica encontre outros recursos capazes de
subsࢢtuir as funções do solo. A ciência e a tecnolo-
gia são sim, indispensáveis para promover o uso
e a gestão sustentável do solo e prevenir todas
as formas de insegurança a médio-longo prazo,
nomeadamente as decorrentes das alterações
climáࢢcas. Mas, para ser eficaz, é preciso que cada
vez mais cidadãos adoptem uma aࢢtude éࢢca

inspirada nos melhores agricultores do passado,
que procuravam legar aos descendentes terras tão
ou mais férteis do que as que nhamࢢ recebido dos
seus antepassados.

Ao longo de 2015 a SPCS parࢢcipa na promoção do
Ano Internacional dos Solos com um conjunto de
acções que vão sendo divulgadas em www.spcs.pt
.

Conteúdo fornecido por Direcção da Sociedade
Portuguesa da Ciência do Solo (SPCS)

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva

1.3.121 “SpiritFest”, um fesࢢval in-
mistaࢢ para encher o espirito
de boa música (2015-03-26 15:38)

Não são muitas as pequenas cidades que se
possam gabar de ter um programa de música
alternaࢡva como Bragança tem desde há algum
tempo a esta parte. A dinâmica deve-se a um pro-
motora local dirigida por gente nova e inovadora
chamada “ Dedos Biónicos ” que tem levado até
à capital do Nordeste Transmontano grupos e
proposta musicais vanguardistas e de excelente
qualidade.

[op.jpg]
Equations, banda portuense estará presente no SpiritFest. ``Há uma nova vida nos
Equations. Abriu-se um capítulo inopinável, ergueu-se uma muralha de vontade em
fugir para o abstracto, para o desconhecido e de explorar novas portas.
Felizmente que isso aconteceu, porque o seu resultado chama-se ‘Hightower'''

Desta vez é no mês de abril que Bragança recebe
mais propostas musicais no âmbito do SpiritFest 4,
que decorrerá no Vitória Pub no dia 2 de abril com
uma entrada garanࢢda por apenas seis euros.

“O SpiritFest nasceu da vontade de três ami-
gos que parࢡlham o espírito dos fesࢡvais de
verão ao mais alto nível. Realizar um fesࢡval
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urbano com lugar em Bragança que conflua
todo o espirito reservado a um fesࢡval de grande
envergadura num evento de pequenas proporções.

A primeira edição superou todas as expetaࢡ-
vas e ficou de acordo comum repeࢡr este célebre
evento todos os anos e enquanto o espirito se
manࢡver.

O fesࢡval vai já para a sua quarta edição e
pretende dar seguimento às anteriores com um
cartaz ecléࢡco e rico em diversidade”.

Neste momento são estas as bandas confir-
madas para o Vitória Pub.

Tweak Bird

IFRAME: h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/tracks/134261835
&auto _play=false &hide _related=false &show
_comments=true &show _user=true &show _re-
posts=false &visual=true

Cian Nugent

IFRAME: h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/tracks/80115817
&auto _play=false &hide _related=false &show
_comments=true &show _user=true &show _re-
posts=false &visual=true

Equaࢢons

IFRAME: h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/tracks/176271131
&auto _play=false &hide _related=false &show
_comments=true &show _user=true &show _re-
posts=false &visual=true

Selen Peacock

IFRAME: h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/tracks/168605890
&auto _play=false &hide _related=false &show
_comments=true &show _user=true &show _re-
posts=false &visual=true

Neste fesࢢval actuarão também o grupo Wild
Land, uma banda de Bragança consࢢtuída por 4
elementos que acreditam que a música pode fazer
os nossos dias melhores.

Onde: Vitória Pub - Bragança
Quando: 2 de abril de 2015
Hora: 21:30 até às 05:00
Entrada: 6€

1.3.122 Novarࢢs Pharmaceuࢢcals e Al-
con atribuem bolsa de 50 mil
euros para projetos em o[al-
mologia (2015-03-27 10:42)

A Novarࢡs abre as candidaturas para o prémio
eXcellence in Ophthalmology Vision (XOVA), que
anualmente premeia com 50 mil euros projetos
inovadores, sem fins lucraࢡvos, capazes de mar-
car a diferença e melhorar a saúde da visão de
pessoas carenciadas em todo o mundo .

As candidaturas estão abertas até ao dia 15 de
abril e podem concorrer todos os especialistas em
saúde da visão, incluindo pessoas em formação
e enfermeiros especialistas com o apoio das suas
insࢢtuições responsáveis. Os projetos podem ser
submeࢢdos através da

página oficial

.

A nível mundial, mais de 285 milhões de pessoas
vivem com deficiência visual e cegueira1. No en-
tanto, mais de 80 % dos problemas visuais podem
ser prevenidos, tratados ou curados se os doentes
veremࢢ acesso aos tratamentos necessários1. O
programa XOVA pretende melhorar a saúde da
visão das pessoas carenciadas em todo o mundo
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através da colaboração de líderes e pessoas com
ideias inovadoras nas áreas de O[almologia e
Optometria.

Lançado em 2010 e apoiado pelas divisões Phar-
maceuࢢcals e Alcon da Novarࢢs, o programa XOVA
já atribuiu 21 bolsas em 16 países num valor to-
tal de 650mil euros a diversos projetos inovadores.

Projetos com impacto beneficiam doentes em
todo o mundo
Em 2014, os projetos vencedores do XOVA com-
preenderam cinco programas: rastreios porta-a-
porta ao glaucoma, diabetes e hipertensão na
Índia; cirurgia, cuidados pós-operatórios e disposi-
vosࢢ para crianças e formação de um profissional
em visão no leste do Uganda; um hospital com
sala de operações em Mianmar; formação e mo-
bilização de pessoas capazes de assegurar um
serviço de atendimento na área de o[almologia
na Eࢢópia; e formação clínica e administraࢢva para
permiࢢr o acesso ao tratamento para pacientes
com reࢢnopaࢢa diabéࢢca na Nigéria.

Processo de candidatura e critérios de seleção
As candidaturas ao programa XOVA 2015 estão
abertas para o[almologistas, optometristas e
profissionais de saúde na área, incluindo pes-
soas em formação. As candidaturas devem ser
apoiadas por uma insࢢtuição (exemplo: universi-
dade) ou uma organização (exemplo: associações
sem fins lucraࢢvos, hospitais e clínicas). As bolsas
são atribuídas às insࢢtuições empregadoras dos
vencedores no dia da cerimónia de entrega dos
prémios que se realizará durante um congresso
médico no Outono de 2015.

O prémio XOVA será atribuído aos profission-
ais de saúde e às insࢢtuições que desenvolveram
iniciaࢢvas inovadoras sem fins lucraࢢvos. Estas
iniciaࢢvas devem ter um impacto significaࢢvo
na saࢢsfação das necessidades dos doentes com
problemas visuais. As propostas devem indicar
de que forma a iniciaࢢva pode ser exequível no
país em causa, através de recursos locais depois
de ter sido uࢢlizada a bolsa. As propostas devem
demonstrar, através de planos claros e exemplos
viáveis a longo-prazo, o impacto e os bene߶cios do
projeto no local escolhido.

Sobre a Alcon A Alcon, líder mundial nos cuidados
da visão, comercializa produtos inovadores que
melhoram a qualidade de vida das pessoas em
todo o mundo, ajudando-as a ver melhor. As
três áreas da Alcon, Cirúrgica, Farmacêuࢢca e
Vision Care, oferecem o mais amplo portefólio de
produtos para a saúde ocular, do mundo. Com
sede em Fort Worth, Texas (EUA), a Alcon conta
com uma equipa de mais de 25.000 colaboradores
em todo o mundo, opera em 75 países e os seus
produtos são comercializados em 180 mercados.

Sobre a NovarࢢsA Novarࢢs fornece soluções de
saúde inovadoras desࢢnadas a dar resposta às ne-
cessidades em constante evolução dos doentes e
da sociedade. Sediada em Basileia, na Suíça, a No-
varࢢs dispõe de um portefólio diversificado para
responder da forma mais adequada a essas neces-
sidades: medicamentos inovadores, cuidados ocu-
lares e genéricos económicos. A Novarࢢs é a única
empresa global com posições de liderança em to-
das estas áreas. A dezembro de 2014, as empre-
sas do Grupo Novarࢢs empregavam aproximada-
mente 133 mil colaboradores, desempenhando as
suas aࢢvidades em mais de 180 países. Para obter
mais informações, visite h�p://www.novarࢢs.com.

1.3.123 Maioria dos portugueses com-
pra automóvel 100% a pronto
(2015-03-27 10:58)

O Observador Cetelem revela, no seu estudo
anual sobre o mercado automóvel, que mais de
metade dos portugueses (53 %) opta por pagar a
sua viatura a pronto.
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Mas há também uma percentagem considerável
de consumidores que recorre ao crédito: 22 %
optam pela subscrição (total ou parcial) de um
crédito ou locação no ponto de venda e 11 %
preferem fazê-lo fora do concessionário. Uma
minoria (7 %) pede dinheiro emprestado ao seu
círculo próximo para pagar o automóvel.

O estudo mostra que o comportamento dos
automobilistas portugueses é semelhante ao da
generalidade dos compradores de automóvel. De
facto, tendo em consideração a média dos 14
países analisados, a compra a pronto lidera (57
%), seguida pelo crédito ou locação no ponto de
venda (22 %) e fora do ponto de venda (13 %).
Existe uma quase unanimidade sobre a forma de
financiamento do automóvel, já que a compra a
pronto é privilegiada por todos os compradores,
exceto na África do Sul e nos Estados Unidos, onde
o financiamento a crédito prevalece.

O financiamento a crédito seduz, em média,
mais de um terço dos compradores de veículos.
Esta solução é parࢢcularmente uࢢlizada na África
do Sul (58 %), Estados Unidos (52 %) e Brasil (45
%), mas também na Bélgica (41 %), Espanha (40
%) e Itália (37 %). Na maioria das vezes, o crédito
é negociado no local da venda, com exceção dos
franceses e dos belgas, que preferem subscrever
um crédito fora do concessionário.

As análises económicas e de markeࢢng, bem como
as previsões, para o Caderno Automóvel 2015,
foram efetuadas em colaboração com a empresa
de estudos e consultoria BIPE (www.bipe.com).
Os inquéritos de campo ao consumidor foram con-
duzidos pela TNS Sofres, durante o mês de julho
de 2014, em catorze países (Bélgica, Alemanha,
Espanha, França, Itália, Polónia, Portugal, Reino
Unido, Turquia, Japão, Estados Unidos, Brasil,
China e África do Sul), com amostras representaࢢ-
vas das populações nacionais, num total de 7.550
pessoas quesࢢonadas pela Internet.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance

Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1.3.124 Começa hoje a Semana
Santa em Torre de Moncorvo
(2015-03-27 11:12)

Têm lugar de 27 de Março a 5 de Abril as cele-
brações da Semana Santa em Torre de Moncorvo.
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O programa é variado contando com dois es-
petáculos da Escola Municipal Sabor Artes, que
se realizam nos dias 27 e 28 de Março no Cine-
Teatro de Torre de Moncorvo.

Um dos pontos altos destas fesࢢvidades é a repre-
sentação da Via Sacra ao vivo pelo Grupo Alma de
Ferro Teatro, que se desenrola durante a Procissão
do Encontro, pelas 21h00 do dia 29 de Março.
Às 17h45 acontece ainda a bênção dos ramos na
Igreja Matriz.

Já no dia 2 de Abril, Quinta-feira Santa, realiza-se
a Ceia do Senhor na Igreja Matriz e à noite, pelas
21h00, a Procissão dos Passos. Na Sexta-feira
Santa, tem lugar a adoração da cruz, na Igreja
Matriz, e a Procissão do Enterro do Senhor.

Destaque também para a apresentação da peça
de teatro “ O Búfalo Fu” pelo Grupo Alma de Ferro
Teatro, às 17h00, do dia 4 de Abril. Neste dia
decorre ainda a Vigília Pascal com a bênção da
água e do círio pascal e o cantar das Alvissaras
pelo Grupo Alma de Ferro Teatro, às 23h00, na
Igreja da Misericórdia.

As fesࢢvidades terminam no Domingo de Pás-
coa com a Missa da Ressurreição, a Procissão da
Aleluia e a Visita Pascal.

Estas celebrações pretendem reavivar as tradições
das cerimónias da Semana Santa, ao mesmo
tempo que permite aumentar a oferta e criar um
novo produto turísࢢco no concelho.

As celebrações da Semana Santa são organi-
zadas pela Santa Casa da Misericórdia de Torre de
Moncorvo e o Município de Torre de Moncorvo
em parceria com a Paróquia de Torre deMoncorvo
e Grupo Alma de Ferro Teatro.

Nota de Imprens ada Câmra Municipal de Torre de
Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.3.125 Igreja do século XVI foi recuper-
ada pela Misericórdia de Mo-
gadouro (2015-03-27 15:34)

A igreja da Misericórdia de Mogadouro, templo
cuja fundação remonta ao século XVI, foi restau-
rada e devolvida ao culto pela Santa Casa da
Misericórdia local que também é proprietária do
imóvel.

[r.jpg]

Igreja do Divino Senhor do Passos da Misericórdia de Mogadouro, situada junto
do Castelo de Mogadouro

O projecto de recuperação, orçado em 180 mil
euros, foi apoiado pela Associação de Desenvolvi-
mento do Douro Superior, Câmara Municipal e
Misericórdia local.

A Misericórdia de Mogadouro entrou com cerca
de 50 por cento do valor total do projeto, cabendo
às duas outras insࢢtuições a restante parte.

O templo encontrava-se num avançado estado
de degradação das suas paredes, altares e outras
peças que integram o espólio da igreja que é
sobretudo uࢢlizada na época pascal.

“O telhado estava praࢢcamente a cair, as pare-
des estavam à beira da derrocada e os altares
a caírem”, recorda João Henriques, provedor da
santa Casa da Misericórdia de Mogadouro, citado
pela Agência Lusa.

Na igreja da Misericórdia de Mogadouro, situ-
ada em pleno centro histórico da vila, venera-se
o Divino Senhor do Passos, sendo uma obra im-
putada a D. Luís Álvares de Távora que no ano de
1559 a mandou edificar.
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1.3.126 Governo da província de
Zamora aprovou a construção
de uma nova rodovia en-
tre Puebla de Sanabria e
a fronteira com Bragança
(2015-03-27 16:12)

O Governo da província de Zamora aprovou uma
moção para forçar junto do governo central es-
panhol a construção de uma nova rodovia entre
as localidades de Ungilde e Robledo (Província de
Zamora) e Puebla de Sanabria, com previsão de
uma futura ligação a Bragança.

O projeto da nova obra aproveitará, na medida do
possível, alguns dos traçados já existentes para
diminuir o impacto causado por uma estrutura
construída de raiz.

“Esta medida é considerada fundamental para
o desenvolvimento económico e a fidelização
do turismo com desࢢno a Zamora e a Portugal,
segundo afirma a moção aprovada pelo Governo
provincial”, lê-se no síࢡo web da Rede Ibérica de
Enࢢdades Transfronteiriças (RIET), que também
apoia o projecto.

A nova construção permiࢢrá reduzir o tempo
de chegada à estação do comboio de alta veloci-
dade AVE (TGV), em Otero de Sanabria e revitalizar
os municípios abrangidos pela via.

A obra tornará também o acesso mais rápido dos
cidadãos portugueses de Trás-os-Montes à Galiza,
à capital de Espanha e facilitará a saída para toda

a Europa.

A linha de AVE (TGV) Madrid-Galiza possui na
região duas estações, permiࢢndo uma melhoria
significaࢢva das ligações com o resto da Espanha,
valorizando desta forma a excelente localização
geográfica de Zamora e de Bragança.

1.3.127 É o máximo (2015-03-28 06:25)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Foi com grande graça que li os recentes textos do
i sobre o SIS. Mormente sobre o seu Manuel de
duzentas e vinte e duas páginas. Um número que
representa 0,(2) – uma dízima infinita periódica
– das novecentas e noventa e nove regras do
manual do Opus Dei.

O que tem a sua lógica, porque o Opus Dei,
tal como membros de lojas maçónicas diversas,
opinaram, e de um modo essencial, sobre o
nascimento da Comunidade de Informações Por-
tuguesa.

Dirá o referido manual do SIS, nos termos do
noࢢciado, quem um oficial de informações pode
obter noࢤcias através da interceção das telecomu-
nicações – escutas ambientais ou interceção de
dados através de meios eletrónicos –, podendo,
igualmente, vigiar pessoas que não são suspeitas
em qualquer processo-crime e pagar a fontes por
informações que, emmuitos casos, deveriam estar
cobertas por sigilo.

Como se torna evidente, tudo isto é coisa nat-
uralíssima, sendo algo ridículo vertes lágrimas de
crocodilo pelo facto de se tratar de aࢢvidades
não legais nem previstas na lei Se onde há poder,
em princípio, há abuso de poder, num serviço de
informações esse abuso terá de ser imensamente
maior. Aࢢngirá mesmo o nível do pão nosso
de cada dia. Basta olhar, entre mil e um casos
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por esse mundo fora, o mais recente, relaࢢvo a
agentes da norte-americana DEA.

Um aspeto há, porém, que merece aqui uma
referência: o das chamadas escutas ambientais,
feitas por intermédio de microfones, ou de dis-
posiࢢvos instalados nos telemóveis, mas também
práࢢcas de interceção que passem por estratégias
como a instalação de programas que permitam ex-
trair os dados de uma mensagem de computador.

Nada disto parece estranho, embora seja úࢢl
referir um caso que poderá ser muito simples de
pôr em práࢢca. Muita gente dispõe de empregada
domésࢢca contratada à tarefa, sendo que essa
empregada, com grande frequência, dispõe da
chave da casa. Numa tal situação, se houver
necessidade, poderão os serviços em causa con-
seguir uma cópia da referida chave, ou mesmo
a facilidade de entrada na casa do patrão. Aí se
instalará, com toda a facilidade, um disposiࢢvo
semelhante ao encontrado há anos no gabinete
do Procurador-Geral da República. Um tema sobre
que vale a pena, se possível, o visionamento da
excelente série inglesa de dois episódios, O BARCO
ESPIÃO.

Quando se diz que os procedimentos citados
não estão previstos na lei, torna-se essencial
recordar as explicações já dadas por Jorge Silva
Carvalho. Mas também tudo o que se conhece
da literatura, do cinema e da História. Pretender
ter um serviço de informações legal e consࢢtu-
cional é como conࢢnuar a pretender conseguir
a quadratura do círculo. Seria, então, preferível
pôr-lhe um fim legal, mesmo tendo a certeza
histórica de que tais tarefas, ainda que feitas por
parࢢculares com gosto pela ação, conࢢnuariam a
ter lugar.

Extremamente engraçada é a referência ao
imperaࢢvo de marcar um novo número num
telefone público – ou mesmo outro –, de molde a
apagar o contacto que realmente teve importância.
Foi uma referência engraçada, porque a mesma
se passou já na minha presença, embora com
alguém que eu desconheço ser do SIS ou do SIED,
antes um mero conhecido sobre que sabia ser
um narcotraficante. Eu sabia que ele o era e ele
deveria palpitar que eu soubesse. Distraído, em

face da história políࢢca de que vínhamos falando,
deixou a conversa feita no telefone público sem
mais. Simplesmente, uns cinco metros mais, e de
pronto voltou ao telefone, introduzindo o cartão e
discando um qualquer número. É que ele também
era dos milhares que julgavam ser eu um agente
secreto...

Uma outra situação é a de alguém que, quando
estou a falar sobre certo tema, de pronto recebe
um telefonema. Assegurando não se ouvir bem,
sai para o exterior do café, de onde marca o
número que vai proceder à gravação da conversa.
Infelizmente, eu também acabo logo por ter algo a
fazer – treta, claro –, assim deixando o lugar. Uma
histórica dor de cabeça, hoje mais revoltosa que
amedrontadora. Uma cabeça, como usa dizer-se.

Um outro caso que pude já observar ao vivo,
a cenࢤmetros de mim, é um passeio a pé, suposta-
mente casual, mas em que está a ter lugar uma
ligação telefónica permanente para casa, onde
se encontra quem esteja preparado para destruir
eventuais provas se, por acaso terrível, algo de-
sagradável for descoberto. E também já veࢢ a
oportunidade de poder constatar o posiciona-
mento de um casal, bem à minha vista – quinze
metros –, mas fingindo estar a observar uma
realidade diametralmente oposta. Simplesmente,
na mesa ao lado está alguém com um gravador, de
molde a poder saber-se de um qualquer comen-
tário meu sobre o casal em causa.

A culminar tudo isto, a legislação sobre segredo de
Estado, que bloqueia, quase garanࢢdamente, toda
e qualquer averiguação que possa ser necessário
operar. A grande defesa que os cidadãos ainda
têm é o Estado Democráࢢco de Direito, estrutura
em que o leitor, como todos nós, naturalmente
considera um escudo extremamente garanࢤsࢢco...
É o máximo!

1.3.128 ≪Misterman≫, de Enda Walsh
no Teatro Municipal de Bra-
gança (2015-03-28 12:02)

"Thomas, um homem de 33 anos, vive com a mãe
incapacitada numa aldeia chamada Inishfree. Sai
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todos os dias de casa, munido de uma agenda,
para inspeccionar o comportamento dos habi-
tantes da aldeia e assegurar o cumprimento dos
valores morais e éࢢcos.

Tem a convicção de que se trabalhar muito poderá
salvar o mundo, erradicar o pecado e sentar-se ao
lado de Deus.

Encontra-se-se escondido num depósito aban-
donado no campo desde o trágico acontecimento.
Está só, fechado e com alguns objectos indispen-
sáveis: a farda do pai e gravadores anࢡgos de fita
magnéࢡca.

Há uma atmosfera de violência iminente e con-
stante contra um mundo que não o entende,
violência contra um homem que não entende o
mundo que o rodeia".

Coprodução Culturproject / Arࢢstas Unidos, com
texto de Enda Walsh, tradução de Nuno Ventura
Barbosa, encenação, interpretação e versão cénica
de Elmano Sancho, sssistência de encenação de
Luciana Ribeiro, cenografia e figurinos de Rita
Lopes Alves, luz de Alexandre Coelho, som de Pe-
dro Costa, apoio vocal de Natália de Matos, vozes
de Andreia Bento, António Simão, Filipa Duarte,
João Meireles, Jorge Silva Melo, Luciana Ribeiro,
Mirró Pereira, Mónica Lage, NunoMiranda e Pedro
Carraca.

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 01-04-2015
Hora: 21h30

1.3.129 Fesࢢval de teatro “Vinte e Sete”
já está nos palcos de Trás-os-
Montes (2015-03-28 12:26)

Teve ontem início, no Dia Mundial do Teatro, a
11.ª edição do Fesࢡval “Vinte e Sete”, um projecto
de teatro parࢡlhado entre Bragança e Vila Real
que transforma o teatro no centro da oferta
cultural da região.

[2.jpg]

Cartaz da 11ª edição do evento

Nos palco do Teatro de Vila Real e de do Teatro
Municipal de Bragança já se representam peças
integradas nesta grande iniciaࢢva que traz o que
de melhor se faz em teatro até à região transmon-
tana ao nível da qualidade.

Nesta edição a preocupação é a “ apresentação de
produções de qualidade, a parࢢr de dramaturgia
clássica ou contemporânea, representaࢢvas das
artes performaࢢvas em Portugal”.

No síࢢo Web do fesࢢval pode ler-se que na
11ª edição deste evento cultural “ a literatura
tem um peso importante na edição deste ano.
Às obras eminentemente dramáࢢcas de Sófocles
(‘Ajax’, encenação de Nuno Cardoso para Ao
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Cabo Teatro e Teatro do Bolhão) e Molière (‘O
Avarento’, encenação de Rogério de Carvalho
para o Ensemble, estreada no Teatro Nacional
S. João) junta-se o trabalho de Tiago Rodrigues,
actual director do Teatro Nacional D. Maria II, em
volta de Madame Bovary, o romance fundamental
de Flaubert. Becke�, escritor e dramaturgo, é
também evocado, pela companhia Ácaro, e a obra
poéࢢca de Alexandre O’Neill é matéria de trabalho
de João Reis e Ana Nave. Outros textos literários e
escritores são apresentados nos espectáculos de
spoken word liderados pelo actor André Gago e
por Tiago Gomes, director da revista Bíblia.

De destacar em 2015 são as estreias absolu-
tas de novas criações da Peripécia e do Teatro da
Garagem. A primeira inspira-se nas máscaras de
Lazarim para criar ’Fardo’, um ’ritual de passagem
entre o sonho e o térreo, entre a vida e a morte,
entre o nada e o riso’. A segunda trabalha a
parࢢr da obra e do universo arࢤsࢢco da pintora
transmontana Graça Morais.

Para o público infanࢢl agendaram-se duas pro-
duções: ’Photomaton’, ’um diverࢢmento para
viola portuguesa e mala preparada’, e ’O Sol-
dadinho’, marionetas pelo Teatro de Ferro (que
orientará ainda o workshop ’Família Ramos’, de
construção de figuras antropomórficas ou zoomór-
ficas a parࢢr das sobras da poda das árvores).

Os espectáculos (20 sessões, no total) decorrem
nos Teatros Municipais de Vila Real e Bragança,
num convite a circular pela região, com preços
acessíveis a todas as bolsas”.

1.3.130 Bragança e Vila Real com risco
alto de exposição à radiação ul-
travioleta (2015-03-30 09:05)

Quase todo o país vai apresentar esta semana
um risco muito alto de exposição à radiação
ultravioleta. Os distritos de Bragança e Vila Real
não fogem à regra.

As regiões de Aveiro, Beja, Bragança, Braga,
Castelo Branco, Coimbra, Évora, Faro, Guarda,
Leiria, Lisboa, Penhas Douradas, Porto, Portalegre,
Porto Santo, Sagres, Santarém, Setúbal, Sines,
Viana do Castelo, Viseu, Vila Real, Horta, Angra do
Heroísmo e Ponta Delgada estão com níveis altos.

Apenas a região de Santa Cruz das Flores, Açores,
apresenta níveis moderados de exposição à radi-
ação UV neste início de semana.

O Insࢢtuto Português do Mar e da Atmosfera
(IPMA) recomenda o uso de óculos de sol com
filtro UV, chapéu, t-shirt, guarda-sol e protector
solar e evitar a exposição das crianças ao sol.

A radiação ultravioleta pode causar graves pre-
juízos para a saúde se o nível exceder os limites
de segurança, sendo que o índice desta radiação
apresenta cinco níveis, entre o baixo e o extremo,
com onze.

1.3.131 Mais Douro, mais Teatro e mais
Magia na VII Mostra de Teatro
do Douro (2015-03-30 09:06)

Arranca no próximo dia 11 de abril a séࢡma
edição da Mostra de Teatro do Douro que até 2
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de maio vai percorrer os palcos de seis concelhos
da região com sete espetáculos.

[23.jpg]

Edição 2014

A magia está de regresso ao vale encantado e
durante quatro fins-de-semana Pinhão, Santa
Marta de Penaguião, Sabrosa, Peso da Régua, São
João da Pesqueira e Mesão Frio receberão a VII
Mostra de Teatro do Douro.

Esta edição é a segunda com projeção regional e
surge na sequência de um projeto que arrancou
em 2009 apenas na vila do Pinhão. Hoje trata-se
de um evento que adquiriu dimensão regional
e onde se espera, além da parࢢcipação de sete
grupos de teatro da região, perto de um milhar de
espectadores.

Em 2015 o evento é uma vez mais alargado
na região adicionando Mesão Frio e São João
da Pesqueira ao roteiro desta mostra. Por outro
lado há a estreia do recém-formado grupo de
teatro Pesqueira em Palco a que se juntam o TEF
– Teatro Experimental Flaviense (Chaves), Grupo
de Teatro Aldeia Verde (Lazarim), Grupo de Teatro
Vale d’Ouro (Pinhão), Grupo Teatro Centro Cultural
Lordelense (Lordelo), Teardouro (Régua) e Teatro
Fórum Boࢢcas no elenco desta séࢢma edição.

As peças que irão ser apresentadas neste cer-
tame são, uma vez mais, sobretudo comédias
com a parࢢcularidade de cinco delas terem como
base textos originais especificamente criados para
representação dos respeࢢvos grupos de teatro.

A Associação Vale d’Ouro, enࢢdade organizadora,
congratula-se, através do seu Presidente da Di-
reção, Luís Almeida, por mais uma vez ser possível
levar ao público duriense esta Mostra de Teatro
que é “o resultado do trabalho de pessoas da
região e para a região”. Sem deixar de esconder

algumas dificuldades na obtenção de parceiros
para o evento destaca “a extrema importância e a
disponibilidade das autarquias e parceiros envolvi-
dos bem como dos grupos de teatro a quem esta
séࢢma edição será parࢢcularmente dedicada”.

A VII Mostra de Teatro do Douro arranca a 11
de abril no Pinhão e termina a 2 de maio em Santa
Marta de Penaguião.

Nota de Imprensa Associação Vale d’Ouro

1.3.132 Jogos Tradicionais do Planalto
Mirandês reunidos em livro
(2015-03-30 09:45)

Mónica Ferreira, antropóloga de profissão, re-
uniu em livro 62 jogos tradicionais do Planalto
Mirandês. O trabalho demorou cerca de 3 anos a
concreࢡzar.

Os jogos tradicionais consࢢtuem elementos cul-
turais e idenࢢtários de grande importância para
região nordesࢢna, e o trabalho desta antropóloga
permite agora que os referentes à região do
planalto mirandês não caiam no esquecimento
das gerações mais novas e vindouras.

Em declarações à agência Lusa, Mónica Fer-
reira, a autora do trabalho, jusࢢficou que foram
necessários alguns anos para recolher, observar e
registar a práࢢca dos jogos para não se perderem
os pormenores que por vezes marcam a diferença
de região para região do país.
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"Transcrever para papel muito do que vi, quando o
registo captado pelo gravador não era o suficiente,
ou era pouco perceࢤvel e com a falta de alguma
informação, foi complicado", disse a invesࢢgadora
citada pela Lusa.

1.3.133 Campanha alerta para a princi-
pal causa de morte e invalidez
em Portugal (2015-03-30 09:57)

Assinala-se amanhã, dia 31 de março, o Dia Na-
cional do Doente com Acidente Vascular Cerebral
(AVC), doença que, por hora, causa a morte a um
português.

“O AVC é a primeira causa demorte e incapacidade
em Portugal. Uma em cada seis pessoas vai sofrer
um AVC ao longo da vida. Trata-se de uma doença
de elevado peso social que, predominando nos
mais idosos, pode aparecer em qualquer idade. A
prevenção é melhor que o tratamento e exige uma
aࢢtude pró-aࢢva de cada um de nós”, afirma o
Prof. José Castro Lopes, presidente da Sociedade
Portuguesa do Acidente Vascular Cerebral (SPAVC).

No âmbito do Dia Nacional do Doente com
acidente vascular cerebral, a SPAVC prepara-se
para lançar a Campanha EU NÃO ARRISCO, uma
ação de awareness que visa disseminar infor-
mação sobre a prevenção e tratamento do AVC
para o grande público à qual se associou, como
embaixadora da campanha, a fadista CARMINHO.

A Campanha, que conta com patrocínio plaࢢna

da Boehringer Ingelheim, ouro da Medtronic
e Nutrícia, tem a duração de um ano, será
veiculada online, nas redes sociais, em tele-
visão, imprensa e outdoor. O site da Campanha,
www.eunaoarrisco.pt, está disponível a parࢢr de
28 de março, sábado, coincidindo com o evento
CAMINHE PELO AVC, também com a chancela da
SPAVC.

No âmbito das comemorações do Dia Nacional do
Doente com AVC, o evento desporࢢvo CAMINHE
PELO AVC, a decorrer durante a manhã, a parࢢr
das 9h30, vai ter lugar no Centro Desporࢢvo
Nacional do Jamor. Compreende uma caminhada
de 5kms, uma aula de zumba e uma sessão de
esclarecimento por profissionais de saúde sobre
hábitos de vida saudável e sinais de alerta para o
AVC. A entrada é livre.

SOBRE O ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL: O
acidente vascular cerebral é uma doença súbita
que acontece quando uma parte significaࢢva
do cérebro é afetada pela interrupção do fluxo
sanguíneo, por oclusão de um vaso, ou por um
hematoma, quando um desses vasos rompe. Dada
a extrema sensibilidade do tecido cerebral à falta
de nutrientes como a glicose ou o oxigénio, nestas
situações pode ocorrer a morte rápida das células
nervosas e a destruição de áreas importantes do
cérebro. O AVC é a primeira causa de morte e
invalidez em Portugal. Calcula-se que, por hora, 3
portugueses sofram um AVC, um dos quais resulta
em morte. Cerca de um terço dos sobreviventes
pode recuperar significaࢢvamente no primeiro
mês, mas metade dos doentes irá manter defeitos
ao longo das suas vidas, necessitando de ajuda
para as aࢢvidades diárias.
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1.3.134 Anࢢgamente, na Páscoa (a
visão do auge dos meus 25
anos) (2015-03-31 08:59)

[taniarei.jpg]
|
Tânia Rei
|

A Páscoa está diferente. E “diferente”, que às
vezes significa coisas boas e inovação, não se
aplica à Páscoa, a meu ver. Já se promovem
almoços em conjunto na Páscoa, já há quem vá a
shoppings na Páscoa.

Há quem não ligue puto à Páscoa. Ora, mesmo
para quem não é católico, ignorar a Páscoa sempre
foi impossível em Trás-os-Montes. Não sei se é da
Semana Santa, do cheiro a folar, ou se das pessoas
que teimam em voltar à terrinha.

A Páscoa era a altura em que havia doces económi-
cos em todo o lado, e amêndoas, que podiam
ser “das boas” (quando apareceram as recheadas
de chocolate) ou das foleiras, com amêndoas
mesmo à séria. Havia mais gente da família, havia
mais tempo. Havia um ar pesado e macilento,
que emanava da Semana Santa, em que tudo era
pecado. Ouvir música aos berros era moࢢvo para

levar sermão, e eram dias seguidos em que se
lutava contra o tal do pecado, que parecia estar a
tentar-nos de uma maneira espectacular (pecado,
i.e, comer demasiado, brincar demasiado, chegar
tarde a casa e não comer a sopa). Havia, até,
preparaࢢvos para encher as ruas com as represen-
tações da Via Sacra. E nós íamos, vejo agora à luz
de alguns anos de distância, como uma maneira
de apaziguarmos os tais pecados. Havia quem se
confessasse, até, por estes dias, rara excepção no
ano, que permiࢢria caminhar imaculado no dia da
Ressureição, para comungar.

Depois da Sexta-Feira Santa era sempre boa altura
para barrigadas de comidas boas e que fazem
mal ao colesterol. Antes, era tempo de encher
os fornos de lenha, de parࢢr ovos (e às vezes lá
vinha um podre, que estragava tudo). Tirava-se
o azeite para pôr ao sol, para que voltasse ao
estado líquido (com o frio, para os mais distraídos,
o azeite “tralha”, e não há nada que o reࢢ dos
garrafões). Faziam-se limpezas, como se fosse
Primavera (houvesse ou não andorinhas).

No dia propriamente dito, ninguém podia acordar
muito tarde. Era tempo de sentar à mesa com
muita gente, e comer cordeiro. Era tempo de
reclamar com a mãe que não se gosta de cordeiro.
Era tempo de a mãe dizer que havia outra coisa no
forno para nós. Era dia demissa; de roupa nova, às
vezes. Era dia de benzer as casas e de beijar a cruz
do Senhor. Era tempo de correr pela aldeia, para
beijar a cruz mais do que uma vez - em casa dos
avós, dos ,osࢢ dos primos, dos amigos. Queria-se
estar presente neste ponto alto do ano, em que
as portas de casa se abriam para quem quisesse.
Era tempo de contar a história míࢢca do fulano
de tal que uma vez só colocou metade da nota no
envelope para o padre, prometendo completá-la
no ano seguinte.

Era altura de encontrar muita gente, que jurá-
mos que nunca mais íamos ver. Comentava-se a
“sorte” com os folares nesse ano. Convidava-se
para o provar. Apreciavam-se as faࢢotas e a gor-
dura alheia. Se namorico novo houvesse, e fosse
à Páscoa (ou até à Pascoela), era sinal de que era
para seguir até ao altar.

Eram três dias intensos. Um pouco mais. Quinta à
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noite já havia carros que não paravam ali todo o
ano. “Venho à Páscoa”, diziam os recém-chegados.
E até Domingo, comia-se, bebia-se, cozia-se a Pás-
coa. Ninguém ia a centros comerciais, a sessões
de autógrafos, ao cinema, almoçar fora, ou com
estranhos. Porque isto não fazia senࢢdo.

1.3.135 Fugir da realidade
(2015-03-31 09:08)
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Como é do conhecimento geral, o português copia
o que vem de fora. O que vem do exterior, de
um modo muito geral, é tomado (acefalamente)
como coisa boa. É uma realidade deveras anࢡga,
de que me recordo há já muitas décadas. Quase
desde que comecei a prestar atenção aos que me
rodeavam, ainda antes dos dez anos.

A generalidade dos nossos concidadãos que
se foram rebelando contra o regime consࢢtucional
da II República eram, porventura, dos que mais
olhavam para o que vinha de fora, invariavelmente
tomado como coisa boa e a imitar. E um dos casos
mais referentes foi, precisamente, o de Humberto
Delgado, que para aqui regressou depois de ter
feito serviço nos Estados Unidos, mas extrema-
mente contente com o funcionamento da dita
democracia, sem se ter dado conta do racismo e
do macarࢢsmo. No mínimo...

Quando dealbou a Revolução de 25 de Abril,
o que de pronto se iniciou foi um alinhamento
incondicional com o que se fazia lá por fora:
conceder independências às anࢢgas províncias ul-
tramarinas, convictos de que se os outros Estados
da Europa haviam ficado bem e se haviam desen-
volvido, o mesmo viria a ter lugar com Portugal e
os portugueses.

Mais uns tempos, e de pronto se deu o alin-
hamento com a Europa, e logo depois com a

adoção do euro. Bom, os resultados estão bem à
vista de todos, sendo que apenas raros acreditarão
que o futuro possa trazer algo e novo e verdadeira-
mente melhor. Sempre o modo bem lusitano de
alinhar, acefalamente, com o que se faz lá por
fora, sem se perceber que os povos não são todos
iguais e que existe a História. A História de cada
Estado e a do mundo.

É à luz de toda estas evidências que eu bem
compreendo os desabafos destes dias de João
Botelho. De facto, e como diz, tanto no passado
como hoje, os portugueses são passivos, fazem
compromissos, resultando numa situação em
que pensar é um crime. E é uma realidade, mas
já muito anࢢga. Raros casos contrariaram esta
realidade, como o quesࢢonamento de Sebasࢢão
e Silva a Bento de Jesus Caraça, que era então
tomado como um bonzo, que não podia ser posto
em causa.

Também tem razão João Botelho quando agora
refere que não há elites em Portugal, não há pes-
soas que arrastem os outros. Existe, de facto, uma
passividade portuguesa, uma incapacidade de
revolta, com os miúdos hoje todos anestesiados,
sem lutarem.

Sendo tudo isto uma desagradável realidade,
a verdade também é reconhecida pelo cineasta: o
que está a passar-se é completamente homotéࢢco
com outras situações passadas de Portugal.

Simplesmente, o erro de João Botelho – e como
tantos caíram neste mesmo erro...–, é só ter
percebido esta realidade nos dias que passam.
Qualquer um, com um pouco de conhecimento
histórico de Portugal, facilmente teria percebido
a falta de realismo nas mil e uma facilidades que
se apregoavam ao tempo regime consࢢtucional
da II República por parte dos seus oposicionistas.
De resto, custa-me acreditar que João Botelho
não tenha ainda percebido a razão de Amadeu
Garcia dos Santos na sua entrevista ao i, há quase
um ano: aguentámos a ditadura tranquilamente.
Um dos dramas de Portugal foi sempre a fuga das
nossas elites à realidade da sociedade portuguesa.
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1.3.136 O céu de abril de 2015
(2015-03-31 09:43)

Durante o mês de abril, o planeta Saturno irá
variar bastante. No dia 1, só nasce por volta da
uma da manhã, mas no fim do mês, já aparece
acima do horizonte pelas 22h30, a Este.

[1.jpg]

O céu virado a Este, às 00h30 do dia 23, com indicação do radiante da ``chuva de
estrelas'' das Líridas. (Imagem: Ricardo Cardoso Reis/Stellarium)

Quanto a Júpiter, já começou a sua aproximação
ao planeta Vénus, um encontro que está marcado
para o úlࢢmo dia de junho. Durante o mês de
abril, os dois planetas irão aproximar-se mais de
30 graus.

Dia 4 será altura de Lua Cheia e também de
eclipse total da Lua. Infelizmente, como ocorrerá
entre as 10h00 e as 16h00, não será observável na
Europa.

Com um movimento de cerca de 12 graus por dia
(aproximadamente um palmo) no céu, o nosso
satélite passará a apenas 4 graus de Saturno no
dia 8, aࢢngirá o quarto minguante no dia 12 e a
Lua Nova no dia 18.

Dia 21, os dois objetos mais brilhantes do céu
à noite, a Lua e o planeta Vénus, estarão a 7 graus
um do outro.

O dia seguinte traz um desafio, dirigido ape-
nas aos mais persistentes e observadores. Ao
anoitecer, os planetas Mercúrio e Marte estarão
a cerca de 1 grau de distância um do outro. Infe-
lizmente, com Marte a afastar-se cada vez mais
da Terra (aࢢnge o apogeu em julho), o planeta
vermelho estará pouco brilhante, e só deverá ficar
visível pelas 21h00, altura em que os dois planetas
estarão a apenas 5 graus acima do horizonte.

Mais fácil de observar será o máximo da “Chuva
de Estrelas” das Líridas, que ocorre na noite de
22 para 23. O nome deve-se ao fato do radiante
(ponto de onde parecem emanar os meteoros)
desta “chuva” estar na constelação da Lira.

[2.jpg]

Foto do Telescópio Espacial Hubble em órbita, no dia 25 de abril de 1990,
depois de ser retirado do porão de carga do vaivém espacial Discovery. (Imagem:
NASA)

Este ano será propício à observação das Líridas,
pois a Lua não iluminará demasiado o céu, e irá
pôr-se por volta da meia-noite. Quanto ao número
de meteoros por hora, embora estejam previstos
apenas 18 (em céus escuros), esta chuva já deu
origem a alguns surtos inesperados, que chegaram
aos 90 meteoros por hora.

E o dia 23 será de celebração. Nesse dia, museus
e centros de ciência um pouco por toda a Europa
irão realizar eventos comemoraࢢvos dos 25 anos
do Telescópio Espacial Hubble. Todos eles terão
em comum a revelação de uma imagem inédita do
Hubble, com cerca de 3 metros, que em Portugal
ocorrerá no Planetário do Porto e no Planetário
Calouste Gulbenkian . Ambos os eventos são coor-
ganizados pelo Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências
do Espaço (IA).

Quase a terminar o mês, no dia 26, a Lua em
quarto crescente passa a cerca de 6 graus de
Júpiter.
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Boas observações.

Ricardo Cardoso Reis (Planetário do Porto e
IA)
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

1.3.137 Uma iniciaࢢva perigosa
(2015-03-31 09:55)
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A mais recente iniciaࢡva do PS, de abrir o seu
programa eleitoral a eleitores online, consࢡtui,
como facilmente pode perceber-se, uma perigosa
iniciaࢡva. É diߵcil não perceber uma tal realidade,
muito em especial depois de se ter tornado clara
a cabal incapacidade de apresentar um candidato
presidencial ganhador que seja oriundo, de facto,
do PS.

A esta realidade, cada dia mais evidente e mais
forte, surgiu, no final da passada semana, essa
outra proposta de Carlos Silva, líder da UGT, de-
fendendo um grande entendimento entre PS, PSD
e CDS. Um excecional resumo, pois, do que se
poderá vir a esperar do PS. No fundo, a verdadeira
razão que terá determinado o cabal silêncio de An-
tónio Guterres. E, de facto, para uma tal iniciaࢢva
serve muiࢤssimo bem a candidatura anunciada-
mente derrotada de Henrique Neto.

De resto, Carlos Silva, tal como Henrique Neto, vai
mesmo mais longe, pedindo um pacto para uma
década. Um pacto que, para assim ser possível,
teria de centrar-se nos resultados já conseguidos
pela atual Maioria-Governo-Presidente. Sobraria
a intervenção ao nível europeu, desࢢnada a pouco
conseguir, mas também a tentaࢢva de operar um
razoável crescimento, embora se perceba que
a distribuição da riqueza assim hipoteࢢcamente
conseguida nunca chegaria. E quanto ao Estado
Social, bom, teria aí de ceder o PS...

Com a metodologia agora anunciada, o que o
PS acabará por criar são condições de aparente
compreensão para com a irreversibilidade da de-
struição do Estado Social. Dir-se-á, naturalmente,
que tal ideia será proveniente das contribuições
da tal intervenção dos cidadãos, operada por via
online. Simplesmente, e como se percebe bem, o
que lá se coloca é incontrolável...

Os parࢢdos são uma estrutura essencial ao
funcionamento da democracia, e têm o dever de
possuir um referencial de valores e de conhecer
os anseios das pessoas. E estes são de há muito
conhecidos: devolução dos montantes reࢢrados
a salários e pensões, e defesa intransigente do
Estado Social, tal como a natureza das coisas
sempre determinou com grande êxito entre nós.
Se o PS, de facto, anseia por governar, é muito
simples saber o que fazer, sem precisar de aliar-se
ao PSD e ao CDS/PP, como Carlos Silva veio agora
defender. Ou seja: Marcelo, afinal, parece possuir
toda a razão.

1.3.138 Incapacidade causada pelo
AVC é um problema grave de
saúde pública em Portugal
(2015-03-31 09:55)

Apesar de o Acidente Vascular Cerebral (AVC) ser
a primeira causa de morte em Portugal, o fardo
mais pesado da Doença Vascular Cerebral não
é a morte, mas sim a incapacidade e o grau de
dependência resultante que consࢡtuem um grave
problema de saúde pública, alerta o Núcleo de
Estudos da Doença Vascular Cerebral (NEDVC)
da Sociedade Portuguesa de Medicina Interna
(SPMI) por ocasião do Dia Nacional do Doente
com AVC, que se assinala a 31 de Março.

300



“É importante divulgar que o AVC pode ser pre-
venido, que é possível recuperar de um AVC e
como conseguir esses objeࢢvos. A reabilitação
tem um papel chave na recuperação destes
doentes e deve ser iniciada tão precocemente
quanto possível a parࢢr do primeiro dia após o
AVC devendo ser manࢢda de forma conࢢnuada
após alta hospitalar (fisioterapia, terapia da fala,
terapia ocupacional).

A sua duração depende dos défices neurológi-
cos e da resposta ao tratamento e prolonga-se
frequentemente durante o primeiro ano após o
AVC. Está demonstrada uma forte correlação entre
a duração da fisioterapia e a melhoria funcional do
doente, tendo como objeࢢvo minimizar os défices
e promover a autonomia”, explica Maria Teresa
Cardoso, coordenadora do NEDVC.

As sequelas mais graves podem ser evitadas
por uma intervenção médica rápida, logo que
aparecem os primeiros sintomas. Assim, o re-
conhecimento dos sinais de alerta do AVC é da
maior importância, bem como a aࢢtude a tomar
após este reconhecimento, que é ligar para o
112. “Estudos realizados junto da população
portuguesa demonstraram que ainda há muito a
fazer nesta divulgação. É fundamental aumentar
o conhecimento público dos sinais de alerta e
criar um reflexo imediato perante estes sinais de
acࢢvação do 112. O AVC agudo é uma emergência
médica”, realça a especialista.

Relaࢢvamente aos doentes dependentes com
sequelas de AVC é preciso corrigir as assimetrias
que ainda existem em Portugal. Maria Teresa
Cardoso explica que “para proporcionar a conࢢnu-
ação de cuidados após a alta hospitalar a pessoas
em situação de dependência e com perda de
autonomia existe desde 2006 uma Rede Nacional
de Cuidados Conࢢnuados Integrados.

Esta rede não consegue dar resposta cabal às
necessidades reais da população em situação de
dependência, apesar de ter vindo a crescer em
número de camas de internamento e de equipas

envolvidas. Apresenta assimetrias geográficas que
implicam acessibilidade heterogénea nas várias
regiões do país, podendo o tempo de espera
variar de dias a meses. Será da maior importância
repensar estratégias que permitam uma melhor
e mais rápida capacidade na reintegração dos
doentes na sua família”.

A internista refere ainda que “o doente que recu-
pera de um AVC não pode esquecer que a par de
uma reabilitação eficaz é fundamental uma boa
adesão à terapêuࢢca farmacológica e a modifi-
cação do esࢢlo de vida para controlar os fatores de
risco vascular. Segundo a Organização Mundial de
Saúde se aplicarmos todas as medidas conhecidas
e disponíveis podemos reduzir em 80 % a Doença
Vascular Cerebral”.

Segundo a Direção Geral de Saúde todos os
dias chegam aos hospitais portugueses 52 víࢢmas
de AVC e uma em cada seis pessoas nomundo sofr-
erá de Doença Vascular Cerebral ao longo da vida.
Cerca de 30 % das pessoas que têm um AVC mor-
rem ao fim de um ano e metade dos sobreviventes
ficam com algum poࢢ de incapacidade.

1.3.139 Idosos da Santa Casa da Mis-
ericórdia de Bragança (SCMB)
parࢢcipam na gravação do
novo álbum da RaussTuna
(2015-03-31 09:56)

Idosos da Santa Casa da Misericórdia de Bra-
gança (SCMB) parࢡciparam, esta segunda-feira,
na gravação do novo álbum da RaussTuna – Tuna
Mista de Bragança.

[4.jpg]

Idosos da Santa Casa da Misericórdia de Bragança (SCMB) participam na gravação
do novo álbum da RaussTuna

O refrão da música “Digressão” é cantada por
um grupo de seniores, que deram, assim, o seu
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contributo para este projeto musical. Trata-se de
um CD que inclui a gravação de dezoito temas
originais, com a parࢢcipação de dezoito duetos.

Uma experiência inédita para os seis utentes da
insࢢtuição que, pela primeira vez, entraram num
estúdio de música e parࢢcipam num projeto do
género. Clemenࢢna Reis de 80 anos, não cabia
em si de saࢢsfação: “Perguntaram-me se queria
ir cantar a um estúdio para gravar uma música e
disse logo que sim, adoro cantar”, exclamou de
entusiamo no final da gravação.

A idosa mostrou-se bastante à vontade, dado
que integra o grupo de cantares intergeracional da
Santa Casa há vários anos. Um fator extensível aos
restantes cinco parࢢcipantes para quem cantar
“é o melhor da vida”. Um desafio superado que
enche de orgulho a SCMB que promove, sempre
que possível, a integração e parࢢcipação aࢢva
dos seus utentes nas mais variadas iniciaࢢvas da
comunidade.

O coordenador musical da RaussTuna, João Esco-
bar, explica que pediram especial colaboração à
Misericórdia de Bragança devido “às inúmeras at-
uações feitas na insࢢtuição e aos laços de amizade
criados devido a essa proximidade”. O responsável
salienta que, “sem margem para dúvidas, é uma
honra poder colaborar com todos os arࢢstas con-
vidados, pois mais do que gravar um álbum, é a
troca de experiencias, a parࢢlha de conhecimento
e o convívio entre todos, que tornam este projeto
único e irreverente”.

O novo álbum “robusto e diversificado” dev-

erá estar pronto em 2016 e João Escobar garante:
“Irá surpreender toda a comunidade.”

1.3.140 Museu da Memória Rural vai in-
augurar o primeiro núcleo ter-
ritorial na aldeia de Lavandeira
(2015-03-31 11:30)

O Museu da Memória Rural, um equipamento
cultural do município de Carrazeda de Ansiães,
com sede em Vilarinho da Castanheira, inaugura
no próximo dia 4 de Abril, pelas 16h30, o seu
primeiro núcleo territorial.
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Prensa de parafuso central recuperada para integrar o projecto de musealização
do antigo lagar de azeite

O novo núcleo museológico, situado no centro da
aldeia de Lavandeira, resultou da recuperação de
um anࢢgo lagar de azeite que se encontrava em
ruínas e que agora irá começar a funcionar como
um espaço didácࢢco e exposiࢢvo das técnicas
tradicionais relacionadas com o fabrico do azeite.

O projecto de recuperação e musealização da
anࢢga estrutura é o resultado de uma colaboração
entre a CâmaraMunicipal de Carrazeda de Ansiães
e a União das Freguesias de Lavandeira, Beira
Grande e Selores que desta forma devolvem à
população o anࢢgo edi߶cio para fruição pública.

Este novo projecto museológico consࢢtuirá mais
um atracࢢvo turísࢢco do concelho de Carrazeda de
Ansiães, sendo o primeiro polo de uma rede mais
abrangente de pequenas unidades museológicas
que a autarquia está a montar no seu território
sob a marca referencial de Museu da Memória
Rural.

O Núcleo Museológico do Lagar de Azeite de
Lavandeira vai mostrar ao visitante como era
produzido o azeite num anࢢgo lagar de prensa
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de parafuso central. Todo o processo relacionado
com esta anࢢga acࢢvidade económica encontra-se
aqui retratado ao nível de um discurso museográ-
fico que se inicia na apanha da azeitona, no seu
transporte, na sua limpeza antes da entrada no
lagar, nas “pulhas” trocadas entre ranchos de jor-
naleiros e nos processos de moagem, prensagem
e, finalmente, na operação que levava à obtenção
do fino fio de azeite.

O discurso é sustentado num design gráfico e
em documentos de vídeo que recorrem a imagens
de recolha etnográfica e a documentação fotográ-
fica anࢢga, suportes que são sempre apoiados em
textos sintéࢢcos resultantes de um trabalho de
invesࢢgação cienࢤfica e em explicações com cariz
pedagógico.

Com a abertura deste espaço o conceito doMuseu
da Memória Rural alarga-se, tornando-se desta
forma mais abrangente e polarizado, passando a
agregar o primeiro de outros pequenos núcleos
museológicos que num futuro próximo a autarquia
pretende espalhar pelo território do concelho de
Carrazeda de Ansiães.

Ainda durante 2015 será efectuada a abertura
do segundo núcleo do Museu da Memória Rural,
o Núcleo Museológico da Telha em Luzelos. Esta
é uma das apostas do Município de Carrazeda de
Ansiães que pretende atrair um maior número
de visitantes ao concelho através da preservação
e divulgação do que mais genuíno existe da sua
memória colecࢢva e da sua idenࢢdade cultural.

1.4 Abril

1.4.1 Alfândega da Fé promoveu
Semana da Proteção Civil
(2015-04-01 09:03)

Realizou-se a VI Semana da Proteção Civil de
Alfândega da Fé. A iniciaࢡva decorreu entre 16
e 20 de março e teve como principal objeࢡvo

informar a população sobre as competências
deste serviço municipal, ao mesmo tempo que se
promoveram ações de sensibilização e formação
para áreas como a segurança, autoproteção,
comportamentos a adotar em situações de risco
e prevenção de incêndios florestais. Aࢡvidades
que envolveram a população local, com especial
incidência na escolar.

[e.jpg]

Alfândega da Fé promoveu Semana da Proteção Civil

Uma ação de formação sobre socorrismo, outra
sobre ondas de calor, um simulacro de incêndio na
Escola E.B.1 e na Escola EB2/S de Alfândega da Fé,
uma palestra sobre sismo e autoproteção foram al-
gumas das ações desenvolvidas durante estes dias.

A sensibilização sobre incêndios Florestais, for-
mas de agir e prevenir foi outra das temáࢢcas
abordadas. Uma equipa deslocou-se a diferentes
freguesias do concelho e contactou diretamente
com a população, principalmente com pastores,
como forma de os sensibilizar para esta prob-
lemáࢢca. Já não é a primeira ação deste género
que a proteção civil efetua no concelho.

Este ano a iniciaࢢva abrangeu as localidades
de Sendim da Serra e Vilarelhos. A ideia passa
também por fazer de cada pastor um aliado na
prevenção dos incêndios florestais, esclarecendo
sobre comportamentos e aࢢtudes a adotar. A
demonstração de meios dos vários agentes da
Proteção Civil, que decorreu no novo Santuário de
Santo Antão da Barca, a apresentação do Plano
de Fiscalização Prevenࢢva e do Manual de Boas
Práࢢcas Ambientais completaram o programa
desta VI Semana da Proteção Civil de Alfândega da
Fé.

Com a realização desta semana comemoraࢢva
a Câmara Municipal pretende dar a conhecer o
trabalho desenvolvido nesta área em parceria com
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todos os agentes da proteção civil que atuam no
concelho. Além disso, é também uma boa forma
de contribuir para a sedimentação de uma cultura
de segurança e responsabilidade cívica.

1.4.2 Um velho erro (2015-04-01 09:48)
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Li há momentos um texto de Luís Campos e Cunha
onde, num certo senࢡdo, parece mostrar uma
nova descoberta da pólvora. É um texto bem
intencionado, naturalmente susceࢣvel de poder
ser defendido, mas fora de toda a realidade que
varre o mundo políࢡco. De cá ou de fora.

Neste seu texto, o académico esquece completa-
mente o histórico desinteresse dos portugueses
pela democracia. E é à luz deste pressuposto
que imagina ser possível que os mesmos se
preocupassem com a qualidade da ação políࢢca
em certas circunstâncias por si indicadas.to bem
intencionado, naturalmente susceࢤvel de poder
ser defendido, mas fora de toda a realidade que
varre o mundo políࢢco. De cá ou de fora.

Tal como se tornou moda – e quantas nos têm sido
impostas... –, aí nos surgiu Luís Campos e Cunha
com as (supostamente) essenciais reformas do
Sistema Eleitoral e do financiamento dos parࢢdos
políࢢcos. E de pronto nos salienta que a qualidade
da nossa vida pública seria muito diferente, e
para melhor, com essas duas reformas. Infeliz-
mente, a solução por si procurada não passa por
aí.to bem intencionado, naturalmente susceࢤvel
de poder ser defendido, mas fora de toda a real-
idade que varre omundo políࢢco. De cá ou de fora.

Para que Luís Campos e Cunha possa ter uma
ideia de que uma melhor solução do problema
nacional não passa por aí, basta que repare no
que está a passar-se com José Sócrates, e compare
com a enorme paralisia que vem marcando os

casos BPN, BPP, GES/BES, Lista VIP, FP 25, etc..
De um modo muito geral, o País não funciona.
Lamentavelmente, ao ser colocado no seio da
União Europeia e com o euro como moeda, ficou
na situação em que teria ficado um peso mosca
num mundial de boxe sem categorias por pesos.
Por detrás da nossa atual situação existem quase
nove séculos de História. E, como muito bem
tem reiteradamente salientado Adriano Moreira,
Portugal precisou sempre de ajuda.to bem inten-
cionado, naturalmente susceࢤvel de poder ser
defendido, mas fora de toda a realidade que varre
o mundo políࢢco. De cá ou de fora.

Além do mais, achei também graça à ideia de
os políࢢcos ganharem o que ganhavam antes de
o serem. Não conheço nenhum país onde vigore
uma tal situação. Nem o reconhecido mérito
profissional de alguém assegura que possa vir a
ser um bom políࢢco. Afinal das contas, Salazar e
Marcelo, para lá de concidadãos de insuperável
idoneidade, eram académicos. Mas todos dizem
que foram maus políࢢcos. Para já não referir os
nossos militares do Quadro Permanente, que se
entregaram à defesa do País apenas em troca de
pouco, exceto no domínio do patrioࢢsmo.to bem
intencionado, naturalmente susceࢤvel de poder
ser defendido, mas fora de toda a realidade que
varre o mundo políࢢco. De cá ou de fora.

A ideia de financiar os outros parࢢdos como
consequência do aumento da abstenção e dos
votos brancos ou nulos, é um outro erro. E a
razão é simples: os portugueses querem viver
com dignidade e não ser governados por gente
especialmente sabedora no plano técnico. De
pouco lhes interessa saber se este ou aquele são
muito ou pouco bons neste ou noutro domínio,
mas se realizam capazmente o bem comum,
facilmente medido pela possibilidade de se viver
com uma dignidade mínima.to bem intencionado,
naturalmente susceࢤvel de poder ser defendido,
mas fora de toda a realidade que varre o mundo
políࢢco. De cá ou de fora.

De um modo imensamente geral, os portugue-
ses estão-se nas ntasࢢ para a Consࢢtuição da
República, para o Sistema Políࢢco ou para o finan-
ciamento parࢢdário. Nemmesmo ligammuito aos
detentores de soberania. O seu pensamento é sim-
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ples: querem viver com segurança, sem grandes
prebendas, mas saber que viverão a velhice sem
ser na mendicância, ou que poderão tentar salvar
a vida por recurso à Medicina, ou estudar se assim
o desejarem. E reconhecem – já se viu o resultado
num concurso – que Salazar ganhava mal, mas era
sério e patriota. Havia segurança, mesmo que com
pouco. Hoje, também com pouco, a segurança
quase desapareceu. E é tudo, porque as coisas são
como são.

1.4.3 Bragança e Vila Real com mais
criminalidade violenta em 2014
(2015-04-01 09:49)

A criminalidade violenta e grave subiu nos dis-
tritos de Bragança e Vila Real no ano de 2014,
segundo o Relatório Anual de Segurança Interna
(RASI), entregue na Assembleia da República.

Bragança teve mais cinco parࢢcipações de vio-
lência grave elevando os casos registados de 78
para 83 no ano de 2014, o que significou uma
subida residual da violência grave com 6,4 % de
parࢢcipações.

O mesmo se verificou com os casos parࢢcipa-
dos no distrito de Vila Real, onde se registou
também uma subida residual.

De acordo com o relatório citado, que apre-
senta os principais resultados da criminalidade
e aࢢvidade das forças e serviços de segurança,

no ano passado registaram-se 19.061 casos de
criminalidade violenta e grave em todo o país,
menos 1.086 do que em 2013.

De acordo com os dados apresentados, dos
posࢢ de crime que mais desceram contam-se o
furto em residência (menos 13 por cento), a con-
dução em estado de embriaguez e sem habilitação
e ainda o furto de metais não preciosos.

Ainda em relação à criminalidade violenta e
grave, a responsável destacou, pelo maior número
de parࢢcipações, o roubo na via pública, o roubo
por esࢢcão e a resistência e coacção sobre fun-
cionários (ao todo representam 76 por cento das
parࢢcipações e concentram-se em Lisboa, Porto e
Setúbal).

Diminuíram os roubos a correios, ourivesarias,
bancos, farmácias, o roubo de viaturas e também
o homicídio teve um decréscimo de 13,8 por cento,
com 100 parࢢcipações.

Braga foi o distrito onde a subida foi maior
(+5,7 %), passando de 838 parࢢcipações, em 2013,
para 868 casos, no ano passado.

1.4.4 Fim das quotas leiteiras poderá
ser desastroso para os produtores
transmontanos (2015-04-01 17:07)

O fim das quotas leiteiras poderá ter conse-
quências desastrosas para os produtores trans-
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montanos vendo-se, alguns deles, obrigados a
encerrar as pequenas explorações e a abandonar
a acࢡvidade.

As propostas legislaࢢvas para o futuro da Políࢢca
Agrícola Comum (PAC) foram apresentadas esta
quarta-feira. Arlindo Cunha, que negociou uma
reforma da PAC em 1992 no Governo de Cavaco
Silva, alertou para alguns riscos . "Acho que o
fim das quotas leiteiras vai ter consequências
desastrosas", afirmou à Lusa Arlindo Cunha.

Os produtores transmontanos também já se
encontram muito apreensivos e sobretudo cépࢢ-
cos com o futuro das suas explorações que agora
terão que compeࢢr com níveis de exploração do
poࢢ industrial, já implantadas nos países do norte.
Com o fim do sistema de quotas prevê-se que não
haja casos de sucesso entre os agricultores que ,
por exemplo, sejam proprietários de 50, 200 ou
mesmo de 500 vacas.

Com o previsível desaparecimento dos pequenos
agricultores sobreviverão apenas as explorações
de poࢢ industrial, que juntem mil, duas mil ou
cinco mil vacas, com mais capacidade de compeࢢr
nos mercados europeus de forma a colocarem a
mesma quanࢢdade de leite no mercado e a preços
menos elevados.

Perante o quadro que se aproxima, os produ-
tores de leite de Trás-os-Montes não sabem como
vai ser o futuro, por isso manifestam algum receio
e muitas incertezas.

O regime de quotas leiteiras na Europa esteve
em vigor durante trinta anos, mas oficialmente
terminam hoje, dia 1 de abril, o que vai permiࢢr
que países como a Alemanha, França, Holanda
e Espanha produzam a quanࢢdade de leite que
quiserem e sem quaisquer restrições.

No caso do Nordeste Transmontano a acࢢvi-
dade já se encontra em crise desde alguns anos,
podendo esta medida contribuir para o aniquila-

mento total da acࢢvidade. Nesta região chegaram
a exisࢢr mais de 300 produtores que colocavam
nos mercados cerca de 180 mil litros de leite.
Neste momento, apenas existem 70 produtores
com uma produção esࢢmada em 40 mil litros por
dia.

1.4.5 Aí esta uma acertadíssima decisão
(2015-04-02 09:33)
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Surgiu, num destes dias, a noࢣcia de que o Sindi-
cato Nacional do Pessoal de Voo da Aviação Civil,
(SNPVAC), ia abandonar a UGT. Bom, achei graça
e disse para comigo: vá lá, estão atentos e ainda
pensam pela sua cabeça. E logo recordei uma
anࢡga conversa que manࢡve com um conhecido
meu, já muiࢣssimo mais velho, que um dia me
convidou para aderir ao Sindicato dos Quadros
Técnicos do Estado.

Conhecendo muito bem o meu colega de diál-
ogo, de pronto depreendi que o referido sindicato
viria a estar ligado à UGT e não à CGTP. De
molde que lhe perguntei: mas esse sindicato é
de que central sindical? Simplesmente, o meu
interlocutor respondeu deste modo: é nosso!
Uma resposta que repeࢢu sempre que o instei a
responder à minha questão: mas a que central
sindical pertence?

Em face da situação, lá veࢢ que lhe perguntar
de um modo claro: mas esse sindicato é da UGT
ou da CGTP? Ao que dele recebi esta resposta,
um pouco como que agastado: bom, é da UGT,
não somos comunas, claro está! De modo que
lhe retorqui: olhe, não tenho interesse, porque
com a direita no poder, e com maioria absoluta,
eu prefiro um sindicato dominado por gente com
uma oposição indubitável ao poder.

Pois, esta decisão do SNPVAC foi tomada por
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via de referendo, tendo recolhido quase oitenta
e cinco por cento dos votos dos seus filiados que
se determinaram a responder ao referendo. Foi,
nos termos do que penso, uma acertadíssima
decisão, porque a CGTP é (e foi sempre!) uma
central sindical muiࢤssimo mais abrangente e rep-
resentaࢢva dos trabalhadores portugueses. Ainda
assim, devem conࢢnuar a lutar em defesa dos seus
direitos laborais, cada dia mais espezinhados.

1.4.6 Celebrações da Semana Santa
veramࢢ início com Via Sacra ao
Vivo (2015-04-02 09:34)

As aࢡvidades religiosas da Semana Santa em
Torre de Moncorvo veramࢡ início dia 29 de Março
com a Bênção dos Ramos, na Praça Francisco
Meireles e a representação da Via Sacra ao vivo,
pelo Grupo Alma de Ferro Teatro.

IFRAME: h�p://galeriasnoࢢciasdonordeste.esy.es/galerias/semanasanta.html

A Via Sacra decorreu durante a procissão do En-
contro que parࢢu da Igreja da Misericórdia, onde
se assinalou a primeira estação da vida de Jesus:
“Jesus é condenado à Morte e Toma a Sua Cruz”.

Durante todo o percurso foram representadas
8 estações, como o encontro de Jesus com sua
Mãe, as três vezes que Jesus cai por terra, Verónica
limpa o rosto de Jesus, e Jesus Consola asmulheres
de Jerusalém.

O momento alto da via-sacra decorreu na Praça
Francisco Meireles, junto ao castelo, quando Jesus

é despojado das suas roupas, é pregado na cruz e
morre na Cruz.

A população saiu à rua para assisࢢr às repre-
sentações da via-sacra mas parࢢcipou também
através da colocação de candeeiros e tochas nas
janelas e varandas.

No próximo fim-de-semana decorrem ainda
outras aࢢvidades no âmbito da Semana Santa,
destacando-se a Procissão dos Passos, a Procissão
do Enterro do Senhor e a Procissão da Aleluia.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.4.7 Morreu Leandro Vale, o actor e
encenador que dedicou parte da
sua carreira à dinamização e ao
fomento da aࢢvidade teatral
no Nordeste Transmontano
(2015-04-02 20:18)

Morreu hoje Leandro Vale, um resistente que
colocava em tudo o que fazia a sua marca de mili-
tante de esquerda. Ligado ao Parࢡdo Comunista,
Leandro vale disࢡnguiu-se como actor, escritor,
dramaturgo e encenador.

[e.jpg]

Leandro Vale. Foto de Paulo Patoleia

Foi umdos grandes impulsionadores das artes céni-
cas na região de Trás-o-Montes, tendo escolhido
primeiro Bragança e depois Torre de Moncorvo,
onde viveu até perto dos seus úlࢢmos dias.
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Leandro Vale nasceu em Travanca de Lagos,
concelho de Oliveira do Hospital a 18 de Agosto
de 1940. Formado pelo Conservatório de Lisboa,
dedicou toda a sua carreira à promoção da acࢢvi-
dade teatral fora dos grandes centros urbanos. Foi
um dos Fundadores do CITAC (Circulo de Iniciação
Teatral da Academia de Coimbra) em 1955 e trabal-
hou durante vários anos no Teatro Experimental
do Porto.

Para a televisão manteve ao longo de meio
ano um programa semanal na RTP Açores. Além
do teatro trabalhou também como jornalista e ra-
dialista e no cinema parࢢcipou na longa-metragem
“Sombra dos Abutres” do realizador Leonel Vieira.

Escreveu 180 peças de teatro, das quais 102
chegaram a ser representadas.

Ulࢢmamente estabelecia uma relação arࢤsࢢca
com Cuba que considerava como a sua segunda
pátria. Nesse âmbito desenvolveu alguma acࢢvi-
dade cultural neste país , tendo estado presente
no Fesࢢval Internacional de Teatro de Havana,
dirigindo uma companhia de Holguin, a segunda
cidade de Cuba, o Trevol Teatro, num texto de sua
autoria inࢢtulado “La Obscuridad Transparente”,
baseado no julgamento dos 5 de Miami, um
trabalho encomendado pelo Ministério Cultural
Cubano.

Leandro Vale foi ainda o responsável por uma
missão portuguesa no mais importante certame
cultural da América Laࢢna.

O actor e encenador que dedicou parte da sua
carreira à dinamização e ao fomento da aࢢvidade
teatral no Nordeste Transmontano deixou-nos
hoje, dia 2 de Abril de 2015.

Antonio Jose Fernandes (2015-04-03 18:36:37)
Os meus mais senࢢdos pêsames; Ao grande Actor,
encenador e sobretudo ao Homem que foi Leandro
Vale, que descanse em paz.

ana sara cruz (2015-04-06 23:54:26)
O Leandro do Vale também passou por Évora, pelo
Centro Cultural de Évora onde foi um excelente
encenador e um actor de excelência. Foi aqui, em
Évora, que o conheci e veࢢ o privilégio de privar com
ele; com ele aprendi muito, convivi muito e ri muito.
Era um Homem maravilhoso, um ser excepcional. Um
beijo enorme Leandro. Até sempre amigo...!

1.4.8 Presença do Município de Torre
de Moncorvo em Paris foi um
sucesso (2015-04-04 09:49)

O concelho de Torre deMoncorvo esteve represen-
tado na Feira de Produtos Regionais Portugueses
e da Ruralidade de Nanterre, em Paris. A Feira
decorreu de 27 a 29 de Março estando o con-
celho representado pelo Município de Torre de
Moncorvo que nhaࢢ em exposição e para venda
diversos produtos regionais, destacando-se as
amêndoas cobertas, amêndoas em grão, figos
secos, compotas, vinhos, queijos, azeite e enchi-
dos.

[w.JPG]

Presença do Município de Torre de Moncorvo em Paris

Durante o certame esࢢveram presentes o Vice-
Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Victor Moreira, o Cônsul de Portugal
em França, o Presidente da Maire de Nanterre,
o Director Central da Caixa Geral de Depósitos
em França, o Diretor Regional da Caixa Geral de
Depósitos de Paris e os vários agentes das agências
da Caixa Geral de Depósitos.

A parࢢcipação do Município foi um sucesso, quer
pelo grande número de visitantes ao stand, os
emigrantes moncorvenses em França, quer pelo
escoamento dos produtos levados para venda.
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Nesta edição da Feira de Nanterre, além de
Torre de Moncorvo, esࢢveram presentes os con-
celhos de Montalegre, Ponte da Barca, Cabeceiras
de Basto, Amarante, Murça, Vieira do Minho, Seia,
Arcos de Valdevez, Mirandela, Tarouca, Vila Verde,
Castelo de Paiva, Monção, Montemor-o-Novo,
Ponte de Lima e Valença.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.4.9 Micoturismo: Uma estratégia de
futuro (2015-04-06 06:59)

Alfândega da Fé recebe entre os dias 26 e 27 de
abril um encontro de primavera que propõe como
debate o tema "Micoturismo: em Alfândega da
Fé uma estratégia de futuro".

1.4.10 Afinal,... (2015-04-06 08:02)
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Diz um velho ditado popular digno de registo
que não há fumo sem fogo. Precisamente o
que agora a Comissão Nacional de Proteção de
Dados, (CNPD), nos veio confirmar ao redor do já
histórico caso da Lista VIP.

Uma lista composta apenas por quatro nomes:
Aníbal Cavaco Silva, Pedro Passos Coelho, Paulo
Portas e Paulo Núncio. E se com os três primeiros
parece até encontrar-se alguma lógica, muito para
lá dos aspetos de legalidade, já no que respeita
ao quarto caso, ele se nos mostra como deveras
estranho.

Tal como há dias mostrei no meu texto, TEM
A SUA LÓGICA, compreende-se que Paulo Núncio,
tal como a Ministra das Finanças e o Primeiro-
Ministro, não entendam que exista aqui uma
qualquer responsabilidade políࢢca, uma vez que
os portugueses, de um modo imensamente geral,
nada ligam a estas coisas.

Outro é o caso da responsabilidade penal. Ao
que hoje mesmo se noࢢcia, a CNPD enviou para
a Procuradoria-Geral da República, (PGR), as suas
conclusões. De modo que ficamos agora à espera
do resultado da PGR, sendo certo que, a uma
primeira vista, o que nos explicou a CNPD será
algo que nunca poderia ter lugar. Mesmo num
país com o grau de laxismo reinante em Portugal.

Dizem alguns que as coisas da Jusࢢça pare-
cem estar a mudar para melhor. Como pude
também já salientar, é minha convicção que tudo
não passa de uma circunstância outlier. E este
caso da Lista VIP é um excelente exemplo para se
confirmar ou infirmar a minha convicção sobre a
referida circunstância outlier. De resto, se acaso
não erro, a CNPD é presidida por um juiz, o que
sempre confere alguma garanࢢa à conclusão agora
publicitada e remeࢢda à PGR. A ver vamos...
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1.4.11 Colesterol elevado? Saiba
quais são os alimentos a evi-
tar (2015-04-06 09:36)

São cada vez mais numerosos os estudos que
mostram que os carboidratos (ou hidratos de
carbono) prejudicam mais a saúde do que as
gorduras saturadas ao aumentar os níveis de
açúcar e colesterol sanguíneo e ao promover a
diabetes poࢡ 2, as doenças cardiovasculares e
algumas formas de cancro.

Está provado que basta uma dieta bem formulada
com baixo teor de carboidratos para melho-
rar muito os valores sanguíneos de colesterol,
triglicerídeos e glicose bem como para reduzir
inflamações, tudo sem necessidade de tomar
comprimidos.

A Suécia foi o primeiro país ocidental a rejeitar
uma dieta baixa em gorduras em favor de uma
dieta baixa em carboidratos, propondo agora uma
pirâmide alimentar (como a da imagem) onde os
fornecedores de carboidratos como os cereais
e tubérculos estão no topo e os legumes, com
valores quase residuais de carboidratos, são a
base da alimentação. As gorduras recomendadas
nesta pirâmide alimentar são as que se encontram
naturalmente em alimentos de origem animal e
vegetal e as gorduras para cozinhar e temperar,
são o azeite e a manteiga para barrar o pão. As
gorduras processadas como as margarinas vege-
tais e os óleos alimentares devem ser evitadas o

mais possível.

Se tem o colesterol elevado, elimine os doces e os
alimentos com açúcar adicionado em fábrica como
sumos, iogurtes, cereais de pequeno-almoço, bo-
lachas e bolos, diminua a ingestão de arroz, massa,
pão e batatas e aumente a ingestão de sopa,
legumes e saladas. A fruta deve ser ingerida com
moderação, dando preferência às frutas menos
doces, que têm menores teores de frutose. O
peixe deve ser preferido em relação à carne. Os
ovos, por serem uma boa fonte alimentar de
proteínas com alto valor biológico e de várias
vitaminas podem fazer parte de qualquer refeição
incluindo o pequeno-almoço.

O colesterol alto resulta do elevado consumo
de açúcares e não de gorduras saturadas como até
aqui se pensava.

Ana Carvalhas (Nutricionista, autora do b logue
Comer bem até aos 100

) Ciência na Imprensa

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.4.12 Comemorações dos 150 Anos do
Abade de Baçal. Celebrações
irão decorrer em Bragança
(2015-04-06 09:48)

Sessão Solene Comemoraࢡva dos 150 Anos
do Nascimento do Abade de Baçal está marcada
para o próximo dia 9 de abril, no Museu do Abade
de Baçal, em Bragança, contando com a presença
do Diretor Regional de Cultura do Norte, António
Ponte, do Bispo da Diocese de Bragança-Miranda,
Dom José Cordeiro, e do Presidente da Câmara
Municipal de Bragança, Hernâni Dias.

[Museos07_MuseoAbadeBacal.jpg]
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Museu Abade de Baçal

A evocação da passagem do 150º Aniversário do
Nascimento do Abade de Baçal integra a apre-
sentação de um Postal Comemoraࢢvo, concebido
pelos CTT – Correios de Portugal, S.A e a inaugu-
ração de três exposições temporárias que poderão
ser visitadas no Museu.

A primeira exposição diz respeito a obras de
desenho e pintura de Abel Salazar, inࢢtulada
“Abel Salazar, Luz e Sombra”. O desenho foi a
sua primeira aࢢvidade arࢤsࢢca, antes mesmo
de se tornar um homem da medicina. As obras
expostas fazem parte do espólio da Casa-Museu
Abel Salazar (localizada em S. Mamede de Infesta,
concelho de Matosinhos) e do Museu do Abade
de Baçal. “Graça Morais no Museu do Abade
de Baçal”, é uma outra exposição que vai estar
patente ao público, integrada no Plast &Cine,
certame que disࢢngue anualmente um arࢢsta
plásࢢco. Com coorganização do Centro de Arte
Contemporânea Graça Morais. “Segundo a Vossa
Palavra”, uma coleção de obras de Arte Sacra,
subordinada ao tema da palavra. Com coorganiza-
ção da Diocese de Bragança-Miranda, consࢢtui a
terceira exposição que deverá passar pelo museu
briganࢢno.

As comemorações vão iniciar-se a parࢢr das 10
horas, com sessão de abertura presidida pela Dire-
tora do Museu do Abade de Baçal, Dr.ª Ana Maria
Afonso, e pelo Presidente da União de Freguesias
de Sé, Santa Maria e Meixedo, Dr. José Pires.

Ao longo da manhã serão várias as ações, en-
tre as quais a conferência “Abade de Baçal, Vida
e Obra”, proferida pelo Prof. Doutor Luís Carlos
Amaral, da Faculdade de Letras da Universidade
do Porto, que pretende dar a conhecer a vida e a
obra do Abade aos parࢢcipantes.

No decorrer da tarde, a programação inclui
também aࢢvidades para as escolas, com demon-
strações experimentais, baseadas na “Ciência

e o Abade”, além da apresentação do número
especial da revista “Briganࢢa”, dedicada à obra
do P. Ernesto Augusto Pereira Sales “Gente de
Mirandela”, pelo Prof. Doutor Telmo Verdelho,
entre outras ações de apresentação.

Sobre o Abade de Baçal
Francisco Manuel Alves, mais conhecido como
Abade de Baçal, (Baçal, 9 de abril de 1865— Baçal,
13 de novembro de 1947) foi um arqueólogo,
historiador e genealogista português.

Nascido numa aldeia do concelho de Bragança,
onde nasceram também seus pais Francisco Alves
Barnabé e Francisca Vicente, foi ordenado sacer-
dote em 13 de junho de 1889, desde então, até a
sua morte, tornou-se pároco da sua aldeia natal.

Dedicou a sua vida a recolher testemunhos ar-
queológicos, etnológicos e históricos respeitantes
à região de Trás-os-Montes e, especialmente ao
distrito de Bragança. Autodidata erudito, rúsࢢco e
pitoresco.

A sua obra principal são as memórias
arqueológicas-históricas do distrito de Bragança
(1909-1947), em onze volumes.

Em 1925, foi nomeado diretor-conservador do
Museu Regional de Bragança, que, desde 1935, é
designado por Museu do Abade de Baçal em sua
homenagem.
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1.4.13 Hoje é Dia Mundial da Aࢢvidade
Física (2015-04-06 09:58)

Muitas das lesões em idade escolar estão rela-
cionadas com a práࢡca desporࢡva. Lesões
traumáࢡcas oculares são a principal causa de
cegueira em crianças nos países desenvolvidos.

As lesões traumáࢢcas oculares são a principal
causa de cegueira em crianças nos países de-
senvolvidos e muitas das que acontecem em
idade escolar estão relacionadas com a práࢢca
desporࢢva. Os pais, professores e treinadores
têm um papel fundamental na proteção dos olhos
das crianças, devendo incenࢢvar a uࢢlização de
materiais de proteção.

Por ocasião doDiaMundial da Aࢢvidade Física, que
se assinala a 6 de Abril, a Sociedade Portuguesa de
O[almologia (SPO) considera fundamental alertar
a população para a necessidade da prevenção de
lesões oculares durante a práࢢca desporࢢva.

“A grande maioria das lesões oculares rela-
cionadas com a práࢢca desporࢢva pode ser
prevenida. A ameaça é diferente consoante a
aࢢvidade ߶sica/desporto. Em todos os casos é
possível diminuir drasࢢcamente o risco de lesão
ocular através do uso de proteção adequada. Na
verdade, a proteção ocular deve ser encarada
como parte integrante de qualquer uniforme
desporࢢvo”, defende Maria João Quadrado, presi-
dente da SPO.

Os desportos com maior risco de lesão ocular
envolvem projéteis/bolas de alta velocidade (ex.
squash, paintball), tacos/raquetes (ex. hóquei
no gelo, hóquei em campo) ou um elevado grau
de contacto corporal intencional (desportos de
combate) ou não intencional (ex. basquetebol,
futebol, andebol, etc.). Desportos como natação
e ginásࢢca estão associados a um menor risco de
lesão ocular.

Em desportos de ar livre (ex. ski, ciclismo), a
uࢢlização de lentes escuras, apropriadas para a
práࢢca desporࢢva, é recomendada para reduzir o
risco de lesões oculares provocadas pela radiação
ultravioleta (catarata, doenças da reࢢna, cancro
da super߶cie ocular, cancro da pele).

Maria João Quadrado explica que “todos os
atletas devem usar material de proteção ocular
adequado ao desporto que praࢢcam. É impor-
tante ter em atenção o tamanho (adequado ao
atleta), conforto e composição do equipamento
de proteção (geralmente consࢢtuído por lentes de
policarbonato, um plásࢢco altamente resistente
ao impacto). Esta indicação deverá sempre ser
efetuada por um médico o[almologista”.

E lembra ainda que “as lentes de vidro não
fornecem uma proteção adequada para a práࢢca
desporࢢva. Em algumas situações podem mesmo
aumentar o risco ou a gravidade das lesões (ex.:
quando as lentes de vidro se partem num embate,
podendo levar a perfurações do globo ocular).
Nos casos de baixa visão poderá ser indicada o uso
de lentes de contacto. Esta medida não subsࢢtui,
de forma alguma, a uࢢlização concomitante de
proteção exterior de acordo com poࢢ de desporto
praࢢcado”.

A SPO recomenda a todos os atletas, profis-
sionais e não profissionais, que vigiem a saúde
dos seus olhos através de consultas regulares de
O[almologia.
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1.4.14 A candidatura de António Sam-
paio da Nóvoa (2015-04-06 10:41)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

O desenvolvimento do mecanismo eleitoral do
ano que vem, desࢡnado a eleger um novo Pres-
idente da República, está a mostrar o estado de
forte degradação a que chegou a imagem das
insࢡtuições que dão corpo ao funcionamento da
nossa III República.

Quando o tema é abordado numa conversa
corrente, de pronto nos surge uma marca de
pessimismo e de desinteresse por tudo o que
possa prender-se com a vida políࢢca.

Facilmente se constata uma ausência de crédito
perante a generalidade dos nomes avançados,
começando a percecionar-se que uma vitória do
candidato da direita, a ter lugar na primeira volta,
ficará sempre marcada por uma forte falta de rep-
resentaࢢvidade eleitoral, fruto de uma abstenção
que será, nessas circunstâncias, muito elevada.
O mesmo não se dará se vier a ter lugar uma
segunda volta, dado que, num tal cenário, o fa-
tor bipolarizador terá um papel muito mobilizador.

Estes dias mais recentes estão a marcar-se pelo
pré-surgimento da candidatura do académico
António Sampaio da Nóvoa, que foi, até há algum
tempo atrás, reitor da Universidade de Lisboa.
E, como sempre tem lugar nestas situações, de
pronto surgem tomadas de posição ou noࢤcias de
todo o .poࢢ Neste senࢢdo, afloro aqui três aspetos
que penso serem essenciais numa candidatura ao
Presidente da República.

Em primeiro lugar, a qualidade pessoal e profis-
sional. Tem sido um tema muito referido por
comentadores e analistas, que apontam, com
elevada frequência, que falta a presença de gente
qualificada na políࢢca, apontando mesmo a As-
sembleia Consࢢtuinte e a primeira Assembleia
da República como caraterizadas por uma mui
elevada qualidade dos seus membros. Pois, An-

tónio Sampaio da Nóvoa saࢢsfaz plenamente este
critério de exigência.

Em segundo lugar, o facto de ser pouco con-
hecido e de ser mesmo uma segunda escolha por
parte do PS. Bom, são dois argumentos de muiࢤs-
simo pouco valor. Desde logo, porque nemmesmo
António Guterres seria a primeira escolha se Jorge
Sampaio pudesse conࢢnuar a candidatar-se sem
limite, se as sondagens conࢢnuassem a dá-lo
como vencedor e ele mesmo entendesse querer
prosseguir em tais funções. E depois, porque
António Sampaio da Nóvoa é conhecido desde há
muito e ainda muito mais desde a recente noࢤcia
da sua candidatura. Mais umas semanas, e este
argumento deixará de possuir um infinitésimo de
realismo.

E, em terceiro lugar, o facto de ser exterior
aos parࢢdos, até mais inclinado para a esquerda
que para o centro. Bom, ser exterior aos par-
dosࢢ não é nem deixa de ser importante. Até
porque os candidatos que se vêm perfilando,
como referi ao início, veem-se aࢢngidos pela de-
scrença geral na vida políࢢca destes dias. E depois,
porque nunca se poderá imaginar em Sampaio
da Nóvoa um comportamento, como Presidente
da República, simétrico do protagonizado pelo
Presidente Cavaco Silva. Sendo eleito Presidente
da República, António Sampaio da Nóvoa, não
abdicando do seu pensamento estruturado ao
longo da vida, será sempre um Presidente para
todos os portugueses, ao contrário do que se pôde
ver com a ação políࢢca do Presidente Cavaco Silva.

Um dado há, porém, a ter em conta nesta corrida
presidencial: a direita corre, sobretudo, suportada
em interesses, o que dificultará sempre o surgi-
mento de vários candidatos da sua área. Por muito
que diga Pedro Santana Lopes em contrário, não
deverá surgir-lhe a vontade nem a determinação
suficientes para se candidatar ao Presidente da
República. E quem diz o ex-Primeiro-Ministro,
diz Rui Rio. Nem por aí surgirá, na direita, um
candidato simétrico de Henrique Neto, ele mesmo
um importante trunfo para essa mesma direita. É
um domínio – o dos interesses – onde a direita
sabe o que quer e para onde vai. Basta recordar
o preço pago por Diogo Freitas do Amaral por
ter aceitado ser ministro de um Governo de José
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Sócrates. Em todo o caso, António Sampaio da
Nóvoa tem, como usa dizer-se, uma boa parte do
tempo do mundo para mostrar aos portugueses a
vantagem de ser eleito Presidente da República.

Por fim, um outro ponto, porventura o mais
relevante: parar a desgraça que se instalou junto
da generalidade dos portugueses com a atual e
trágica Maioria-Governo-Presidente exige, acima
de tudo, umamudança na escolha políࢢca do próx-
imo Presidente da República. Voltar a fazê-lo na
área da direita, será completar o suicídio políࢢco
da III República.

1.4.15 Banda de Vila Pouca de
Aguiar lança hoje o 1º single
(2015-04-06 10:42)

“Wizard Ways” é o single de estreia dos Basic
Black, que foi lançado hoje, dia 6 de abril. O
tema serve de apresentação ao primeiro álbum
da banda, "Machinity", que será editado pela
Music In My Soul a 20 de abril.

[3.jpg]

Imagem promocional do single dos Basic Black, ``Wizard Ways''

Basic Black é uma banda de Granite Rock por-
tuguesa que nasceu em Vila Pouca de Aguiar,
algures entre 2007 e 2008. E é onde Bruno Teix-
eira (vocalista/guitarra), Tiago Mourão (guitarra),
Francisco Violante (baixo) e Tiago Fernandes (ba-
teria) exploram as suas conceções musicais.

Single dos Basic Black, “Wizard Ways” foi lançado
dia 6 de abril.Primeiro álbum da banda,inࢢtulado
"Machinity", sairá a 20 deste mesmo mês.
Bruno Teixeira (ou “Didi”), que surgiu na banda
em finais de 2012, já nhaࢢ passado por diversos
projetos musicais, ao contrário dos restantes
elementos. Na altura em que se juntaram, eram
todos jovens de 16/17 anos, damesma escola, que
inicialmente queriam tocar covers, principalmente

de bandas como Muse, Red Hot Chili Peppers e
Nirvana – tendo sido, precisamente, numa aࢢvi-
dade organizada pela escola que frequentavam
que deram o primeiro concerto.

A qualidade é, provavelmente, o que explica que
este grupo tenha vencido praࢢcamente todos os
concursos nos quais parࢢcipou – e onde teve a
oportunidade de parࢢlhar o palco com bandas
nacionais de referência como Xutos e Pontapés,
The Gi[ e PAUS.

Os Basic Black não nasceram para estar escon-
didos numa garagem e vão finalmente ter o seu
primeiro trabalho de estúdio editado, com a
garanࢢa da Music In My Soul – que, segundo os
músicos, apareceu na altura certa.

1.4.16 Já abriu o primeiro núcleo muse-
ológico do Museu da Memória
Rural (2015-04-06 10:43)

Chama-se Núcleo Museológico do Lagar de
Azeite de Lavandeira e foi inaugurado no pas-
sado sábado, dia 4 de abril, na aldeia duriense.

A aldeia de Lavandeira, situada na parte ter-
minal do planalto carrazedense, no interface com
o vale do rio Douro, onde se desenvolve a Pais-
agem Cultural Evoluࢢva e Viva classificada pela
UNESCO como Património da Humanidade, já tem
um núcleo museológico, o primeiro do projecto
de musealização do território que o Museu da
Memória Rural de Carrazeda de Ansiães, com sede
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em Vilarinho da Castanheira, está a implementar
no terreno.

IFRAME: h�p://galeriasnoࢢciasdonordeste.esy.es/galerias/lagarmemoriarural.html

No passado sábado foi dia de festa na aldeia de
Lavandeira. Mais de uma centena de pessoas
esteve presente para assisࢢr à abertura do novo
equipamento cultural que também pretende ser
mais um polo de atracࢢvidade turísࢢca do con-
celho de Carrazeda de Ansiães.

José Luis Correia, presidente da autarquia, na
cerimónia de inauguração sublinhou a importân-
cia do património cultural no processo de de-
senvolvimento local e sobretudo o papel das
tradições e manifestações do património imaterial
que definem os parࢢcularismos culturais do seu
concelho. Referindo-se ao Museu da Memória
Rural disse que este é um projecto cada vez mais
dos carrazedenses e dos durienses e que os traços
culturais que definem a cultura rural deverá ser
um moࢢvo de orgulho para todos os que habitam
este território.

O novo núcleo museológico resultou da recu-
peração de um anࢢgo lagar de azeite que se
encontrava em ruínas e que agora irá começar a
funcionar como um espaço didácࢢco e exposiࢢvo
das técnicas tradicionais relacionadas com o fab-
rico do azeite.

O projecto de recuperação e musealização da
anࢢga estrutura é o resultado de uma colaboração
entre a CâmaraMunicipal de Carrazeda de Ansiães
e a União das Freguesias de Lavandeira, Beira
Grande e Selores que desta forma devolvem à
população o anࢢgo edi߶cio para fruição pública.
Este novo núcleomuseológico é o primeiro polo de
uma rede mais abrangente de pequenas unidades
museológicas que a autarquia está a montar no
seu território sob a marca referencial de Museu
da Memória Rural.

O Núcleo Museológico do Lagar de Azeite de

Lavandeira vai mostrar ao visitante como era
produzido o azeite num anࢢgo lagar de prensa
de parafuso central. Todo o processo relacionado
com esta anࢢga acࢢvidade económica encontra-se
aqui retratado ao nível de um discurso museográ-
fico que se inicia na apanha da azeitona, no seu
transporte, na sua limpeza antes da entrada no
lagar, nas “pulhas” trocadas entre ranchos de jor-
naleiros e nos processos de moagem, prensagem
e, finalmente, na operação que levava à obtenção
do fino fio de azeite.

O discurso é sustentado num design gráfico e
em documentos de vídeo que recorrem a imagens
de recolha etnográfica e a documentação fotográ-
fica anࢢga, suportes que são sempre apoiados em
textos sintéࢢcos resultantes de um trabalho de
invesࢢgação cienࢤfica e em explicações com cariz
pedagógico.

Com a abertura deste espaço o conceito doMuseu
da Memória Rural alarga-se, tornando-se desta
forma mais abrangente e polarizado, passando a
agregar o primeiro de outros pequenos núcleos
museológicos que num futuro próximo a autarquia
pretende espalhar pelo território do concelho de
Carrazeda de Ansiães.

Ainda durante 2015 será efectuada a abertura
do terceiro núcleo do Museu da Memória Rural, o
Núcleo Museológico da Telha em Luzelos.

1.4.17 Galateia (Segredos de Família)
(2015-04-07 08:26)

"Haverá algo mais irracional e dominante que
um afecto distorcido? É a pergunta que perpassa
este novo romance de Fernando Mascarenhas,
uma viagem temerária e desconcertante pela
alma feminina, em que Galateia é a heroína e a
víࢡma principal.
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O trajecto afecࢡvo toma tais meandros pelas
trevas, aproxima o leitor de tais abismos e fá-lo
atravessar tais tabus, que ele vai lendo perplexo
a narração irresisࢣvel e dramáࢡca. Está dividida
em quatro "livros", ou grandes capítulos, para nos
contar a estranha história. O primeiro livro foca a
segunda personagem, introduzindo o que virá a
seguir.

E no que aí vem, predomina a história de uma
família grande e abastada da província, onde as
mulheres são dominadas pelo estranho fascínio
de um homem perverso, numa relação em que o
leitor terá mesmo que ajuizar se há ou não incesto,
conforme o testemunho de uma ou de outra das
personagens.

A forma como "as mulheres" reagem ao domínio
do manipulador, que tenta, mas não consegue,
"fazer o pleno", surpreende-nos. Como nos sur-
preenderá a interrupção do caminho de libertação,
tão esforçado de Galateia. O fim, inesperado,
adensa mais ainda o mistério da alma feminina.
Escrita límpida e poderosa, que prende o leitor do
princípio ao fim".

Titulo: Galateia (Segredos de Família)
Autor: Fernando Mascarenhas
Editora: Lema d‘Origem

Comprar online

1.4.18 32% dos portugueses sem ca-
pacidade de suportar despesas
inesperadas (2015-04-07 09:38)

Uma parte considerável dos consumidores
portugueses (32 %) admite não ter qualquer ca-
pacidade de suportar uma despesa mensal extra,
como consertos de automóvel, coimas, tratamen-
tos médicos, obras em casa, entre outros.

Uma percentagem bastante acima da registada
pelo mesmo inquérito no ano passado (24 %) e
em 2013 (10 %). Estas são conclusões do mais re-
cente estudo do Cetelem, que analisou o nível de
literacia financeira dos consumidores portugueses.

Quesࢢonados sobre a sua capacidade de su-
portar despesas mensais extra, são muitos os
consumidores (36 %) a não saberem ou não
quererem responder. Quanto aos inquiridos que
afirmam ter capacidade para fazer face a despesas
inesperadas, estes são menos de metade (42 %) e
o valor disponível para o efeito é muito variável.

A análise constata que quanto maior o valor
da despesa extra, menos são os consumidores
com capacidade para a suportar. Quando surge
uma despesa inesperada, cerca de 15 % dos
portugueses diz conseguir suportar até 100€
num mês. Há ainda 9 % de indivíduos a afirmar
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conseguir fazer face a gastos extra até 250€, 8 %
até 500€ e 6 % até 1.000€ num mês. Apenas 3 %
dos inquiridos diz ter capacidade para fazer face a
despesas até aos 4.000€ e é praࢢcamente residual
a percentagem de consumidores a poder ir além
desse valor (1 %).

≪Apesar dos sinais de retoma económica, con-
statamos que a percentagem de portugueses sem
qualquer capacidade para fazer face a despesas
mensais inesperadas conࢢnua a aumentar. Para
muitas famílias, o peso das despesas fixas no seu
orçamento é tal que resta pouco espaço para
gastos extras. É, por isso, necessária uma grande
ginásࢢca orçamental para conseguir enfrentar
despesas inesperadas sem recorrer a nenhum
emprésࢢmo≫, explica Diogo Lopes Pereira, diretor
de markeࢢng do Cetelem.

O estudo Cetelem sobre a Literacia Financeira
foi realizado entre os dias 12 e 17 de fevereiro
em colaboração com a Nielsen, através de 500
entrevistas telefónicas a portugueses de ambos os
sexos, com idades compreendidas entre os 18 e os
65 anos, residentes em Portugal. O erro máximo é
de +4.4 para um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais

adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.
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1.4.19 Abre-se o pano da VII Mostra de
Teatro do Douro no próximo fim-
de-semana (2015-04-07 09:53)

A vila do Pinhão recebe este sábado, dia 11 de
abril, o primeiro espetáculo da VII Mostra de
Teatro do Douro. A peça “Ó tempo volta para
trás” do grupo de teatro Pesqueira em Palco es-
tará em cena a parࢡr das 21h30 no Salão Nobre
dos Bombeiros Voluntários.

[mostar.jpg]

Mostra de Teatro do Douro

Desde 2012 que a Mostra de Teatro do Douro não
arrancava no Pinhão. Será a quarta vez, em sete
edições, que a vila situada no centro geográfico
da região demarcado do Alto Douro vinhateiro,
recebe o primeiro espetáculo deste certame.

Numa edição que apresentará sobretudo comé-
dias, a primeira proposta da organização deste
certame é a peça original “Ó tempo, volta para
trás”.

Trata-se da representação da história de vida
de um casal, que se conhece por volta da década
de 50 e vai passando pelas diversas fases da sua
relação. Nesta diverࢢda viagem histórica o público
será ainda convidado a recordar grandes clássi-
cos da música portuguesa. O Grupo de Teatro
“Pesqueira em Palco”, recentemente formado na
região, parࢢcipará pela primeira vez na Mostra de
Teatro do Douro.

Antes deste primeiro espetáculo terá ainda lugar
a exibição de um pequeno documentário que
retrata a história da Mostra de Teatro do Douro e
faz o lançamento da séࢢma edição.

Depois do Pinhão, Mesão Frio receberá para a
semana a peça “Teatro às três pancadas” pelo TEF
e até 2 de maio, Régua, São João da Pesqueira,

Sabrosa, novamente o Pinhão e Santa Marta de
Penaguião receberão os outros seis espetáculos
desta edição.

1.4.20 Morreu o Leandro Vale. O silên-
cio incomoda! (2015-04-07 10:39)

[luisp80.jpg]
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Morreu o Leandro Vale, sabiam? Talvez não
saibam, é natural. Afinal quem nhaࢡ por mis-
são de levar a mensagem calou-se num torpe e
incomodaࢡvo silêncio, num triste e lamentável
silêncio, que tão transparente é.

É transparente este silencioso descuido de não
noࢢciar, porque deixa transparecer a translúcida
concepção do jornalismo pacoࢢlha que me inco-
moda, como me incomoda, e tanto me incomoda,
este silêncio gerado à volta da morte de Leandro
Vale.

Morreu o Leandro Vale, sabiam? Talvez não
saibam, porque não houve o raio de um meio de
comunicação local ou regional ou nacional, ou...sei
lá… planetário, que o vesseࢢ noࢢciado. Quer dizer,
houve apenas um jornalinho, um jornalinho tão
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livre e independente e poliࢢcamente tão incor-
recto como o Leandro o foi, que deu a noࢤcia. Sim,
foi esse, foi este, fui eu que através do Noࢤcias do
Nordeste anunciei publicamente a morte do Lean-
dro Vale; eu e mais alguns amigos do arࢢsta que
numa úlࢢma homenagem espalharam a noࢤcia,
aos pouquinhos, gota a gota, pelas redes sociais.

Os outros jornais, os grandes jornais, os jornais
assim, assim, os jornais subsidiados e medíocres,
os jornalecos e jornalinhos que andam sempre de
chapéu na mão calaram-se; calaram-se como que
envergonhados de dizer, de homenagear de, pelo
menos, cumprir a missão de informar.

Morreu o Leandro Vale. Não sabes? Não
soubeste?! Achas que isso não é noࢤcia?! Achas
que a morte de um dos mais proeminentes e
empenhados animadores culturais da região não
merece um necrológico, um apontamento, um
parágrafo, uma frase, uma palavra para o teu vasto
auditório?!

Morreu o Leandro Vale. Esse mesmo. O fun-
dador do Teatro em Movimento que depois de
uma longa e enriquecida carreira como actor, en-
cenador e dramaturgo, teve a sã ousadia de fundar
um grupo de teatro profissional em Bragança, de
levar o teatro às aldeias, de levar a cultura ao povo.
Povo. Talvez seja essa a palavra maldita que o
Leandro amou. O Povo, a Liberdade e a parࢢlha.

Morreu o Leandro Vale. Morreu o arࢢsta maior
num silêncio tolheito, forçado, mesquinho. Mor-
reu o Leandro Vale, esse mesmo, o líder da
companhia do Teatro em Movimento que um
dia teve a coragem de processar o Ministério da
Cultura por este se ter esquecido da sua missão,
do seu labor e da sua luta numa terra de pessoas
coniventes com o silêncio e o esquecimento. E ve-
jam só, o Supremo Tribunal Administraࢢvo acabou
por lhe dar razão num recurso apresentado em
relação à atribuição dos subsídios às companhias
teatrais. Bonito! Foi bonito de ver e senࢢr a razão
de uma pequenina mas atrevida companhia de
teatro do interior a colocar no devido lugar as
"inquesࢢonáveis" e "sábias" decisões da admin-
istração centralista. Só por isso, se outras e mais
profundas razões não houvesse, Leandro merecia
ser recordado!

Morreu o Lenadro Vale. Esse mesmo, o jor-
nalista e o escritor de quem se pode dizer que
quase não há meio de comunicação regional onde
não vesseࢢ escrito ou dito um texto. Mas mesmo
assim, Leandro parࢢu em silêncio, com silêncio,
com um incomodaࢢvo silêncio, como se todas
as fichas técnicas das publicações onde o arࢢsta
escreveu ou falou vessemࢢ sido rasuradas para se
esquecer o seu nome.

Silêncio. Triste e profundo silêncio. Um silên-
cio que incomoda, porque o Leandro inquietou!

João Mata (2015-04-07 21:45:57)
Infelizmente "somos" uns ingratos. Permitam-me a
parࢢlha de um texto que publiquei no meu blogue
onde manifesto esta mesma indignação:

h�p://bombeiralhadas.blogspot.pt/2015/04/morreu-
leandro-vale-e-brag anca-nao-quis.html

Antonio Jose Fernandes (2015-04-16 19:27:47)
Houve um meio de comunicação social, que lhe
dedicou uma página inteira: O Avante!, órgão
de comunicação do Parࢢdo Comunista Português,
do qual, Leandro Vale, era militante e devido a
essa condição, foi cobardemente apagado, dos
vassalo/servis/Invertebrados da dita "comunicação
social", que só ladra aquilo que o dono do canil dita.

1.4.21 Já é conhecido o cartaz deste
ano do Fesࢢval Intercélࢢco de
Sendim (2015-04-07 10:40)

Brigada Victor Jara, Andrés Peñabad, Cecina,
Arrefole, Seu e Rare são nomes já confirmados
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para a 16ª edição do Fesࢡval Intercélࢡco de
Sendim (FIS) que este ano decorrerá entre o dias
30 de julho e 03 de agosto, na vila mirandesa de
Sendim e na cidade de Miranda do Douro.

O fesࢢval arranca no dia 30 de julho com as actu-
ações de Andrés Peñabad e Cecina Léon Folk , em
dois concertos agendado para Miranda do Douro.

Arrefole ,

Seu ,

e

Cecina Léon Folk darão conࢢnuidade ao fesࢢval na
vila de Sendim no dia 31 de agosto com actuações
no Parque das Eiras.

Para o dia 1 de agosto estão agendados os
concertos da Brigada Victor Jara , Andrés Peñabad
e Rare Folk , naquele que se prevê ser o dia maior
do fesࢢval.

Paralelamente o evento oferecerá um diversi-
ficado conjunto de aࢢvidades, onde se incluem as
habituais oficinas das gaitas, danças mirandesas e
as celebrações intercélࢢcas.

A 16.ª edição do FIS é promovida pela sssociação
local "Sons da Terra" e tem os apoios insࢢtucionais
da Câmara de Miranda do Douro e da Junta de
Freguesia de Sendim

1.4.22 Mêda prepara II Congresso Inter-
nacional de Património Global
(2015-04-07 12:25)

A autarquia da Mêda, numa parceria com a Uni-
versidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD)
e a Faculdade de Belas Artes de Lisboa promove
nos dias 28, 29 e 30 de Maio de 2015 o “Alter Ibi –
II Congresso Internacional de Património Global”.

[Meda.JPG]

Mêda. Foto Wikiédia

“

Alter Ibi é um projeto que nasceu do encontro de
portugueses e brasileiros. É um encontro diferente
de muitos outros, principalmente, porque damos
a pessoas de diferentes áreas a oportunidade de
trocar ideias e experiências. Projetos, ideias ou
vivências podem assim ser parࢢlhadas e divul-
gadas e são bem-vindas, de profissionais ou de
amadores, de estudantes ou de simples interes-
sados”, refere fonte da organização em nota de
imprensa enviada ao Noࢤcias do Nordeste.

O congresso vai decorrer na Casa Municipal de Cul-
tura da Mêda, uma cidade e uma terra marcadas
pelo granito e por uma área de transição com a
margem esquerda do rio Douro.

Mêda “pela sua magnífica localização traduz
bem um encontro de contrastes – a Serra e o
Douro, o passado e o presente – que ilustrada
bem como a diversidade é enriquecedora e esࢡm-
ulante”, refere a organização do evento.

Durante o congresso será possível ainda visitar a
exposição “Gravado no Tempo – a arte rupestre
da Valcamónica”, sendo a Itália o país tema deste
II Congresso Internacional de Património Global.
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1.4.23 Um dia pouco brilhante
(2015-04-07 15:20)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Na noite televisiva de ontem fui encontrar Eurico
Brilhante Dias no Frente-a-Frente da SIC Noࢣcias.
E, como teria de dar-se, lá surgiu o caso da
hipotéࢡca candidatura do académico António
Sampaio da Nóvoa.

Infelizmente, a conversa, por parte de Brilhante
Dias, mostrou que se encontrava num dia pouco
brilhante. É di߶cil dizer tanto disparate políࢢco em
tão poucos minutos.

O socialista democráࢢco, não conseguindo negar
a qualidade académica e intelectual de António
Sampaio da Nóvoa – dois doutoramentos sempre

é mais que um só –, apontou as razões adotadas
no úlࢢmo congresso do PS para o perfil – é o
momento de rirmos...– do próximo Presidente da
República. E salientou que António Guterres se
encaixava plenamente em tal perfil.

Aconteceu, porém, o que já todos conhecem:
António Guterres nem quis pensar em eleições
presidenciais em Portugal. Mesmo sabendo todos
nós que nunca virá a ser o próximo Secretário-
Geral da Organização das Nações Unidas. E hoje,
como facilmente a generalidade dos portugueses
percebeu já bem, o PS não dispõe de ninguém
com condições para vir a ser eleito Presidente da
República.

Sem um infinitésimo de espanto, eis que Eu-
rico Brilhante Dias, num seu dia sem brilhanࢢsmo,
nos apontou diversos nomes de correligionários
seus – disse até que existem outros!! – que se
encaixariam no tal perfil adotado no congresso do
PS: Maria de Belém, Jaime Gama, António Vitorino
e Luís Amado.

Acontece, porém, que existem estes socialis-
tas democráࢢcos, citados por Eurico Brilhante Dias
em dia sem brilhanࢢsmo, mas existem também
os portugueses eleitores. E todos eles sabem
muiࢤssimo bem que nenhum dos nomes referidos
por Eurico estará a salvo de uma fantásࢢca tareia
eleitoral. Segundo esࢢmaࢢva simples de operar,
o seu resultado oscilaria entre os vinte e cinco e
os trinta e cinco por cento. Para já não referir a
enormíssima abstenção, ou mesmo o surgimento
de mais candidatos à esquerda. Sim, porque à
direita será um só.

Eurico, porventura, pensando pela sua própria
cabeça, achará que Sérgio Sousa Pinto é uma
sumidade em termos de análise políࢢca, coisa
que não se dará com Mário Soares. E porque
não Vital Moreira, esse anࢢssalazarista, depois
comunista, a seguir socialista democráࢢco e hoje
neoliberal? Não seria este um candidato repleto
de experiência políࢢca?

Por fim, um dado novo: esta eleição presidencial,
agora que nos surgiu António Sampaio da Nóvoa,
acabou pormostrar queMário Soares, afinal, nhaࢢ
a mais cabal razão quando apontou António José
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Seguro como alguém que estava a aproximar-se
da atual Maioria-Governo-Presidente. Agora já
tudo é claro...

1.4.24 Município de Macedo de Cav-
aleiros empenhado na pro-
moção turísࢢca do seu território
(2015-04-07 15:21)

Uma exposição em Oliveira de Azeméis e a parࢡc-
ipação numa feira de viagens são as apostas que
se seguem no markeࢡng turísࢡco de Macedo de
Cavaleiros.

Atrair mais visitantes e despertar um maior in-
teresse dos agentes de viagens pelo território
do Geopark Terras de Cavaleiros, são os grandes
objeࢢvos da Câmara Municipal.

No próximo fim de semana, Macedo de Cav-
aleiros vai parࢢcipar na “Mundo Abreu – Feira
de Viagens”, evento desࢢnado a profissionais do
setor. Inserido no espaço da enࢢdade “Porto e
Norte de Portugal”, o Município vai realizar um
trabalho que procura ampliar a rede de contactos
com organizações e agentes de viagens, no senࢢdo
suscitar um interesse alargado na promoção de
visitas ao concelho.

Em Oliveira de Azeméis, em colaboração com
a autarquia local, Macedo de Cavaleiros vai marcar
presença com uma exposição temáࢢca alusiva às
Terras de Cavaleiros, enquanto desࢢno turísࢢco. A
exposição vai estar patente na Loja Interaࢢva de
Turismo de Oliveira de Azeméis entre os dias 10 e
25 de abril.

A inauguração decorrerá no sábado, dia 11, às
10.30h, com a presença dos Presidentes das
Câmaras Municipais de Oliveira de Azeméis e
Macedo de Cavaleiros, Hermínio Loureiro e Duarte
Moreno, respeࢢvamente.

Nota de Imprensa CMMacedo de Cavaleiros (Nélio
Pimentel)

1.4.25 Eles piscam, piscam… O que são?
(2015-04-08 10:03)

A Primavera vai gradualmente dando lugar ao
Verão, os dias são mais longos e a temperatura
convida a um passeio pelo campo. Um passeio
longe de casas e de luzes, evitando terrenos
culࢡvados com zelo, pesࢡcidas e outros que tais.

[7.jpg]

Cartoon Pirilampos creditos Daniel Ribeiro e Sara Martins

Um passeio por matas de erva húmida povoada
de caracóis e... Sem aviso, de repente, parece
que o céu cinࢢlante cai aos nossos pés. Serão
estrelas? Serão faróis? Serão indícios de uma
festa psicadélica no meio do nada? Não! São
pirilampos, de seu nome cienࢤfico “Lampyris” que
é quase como quem diz lanterna em laࢢm. Mas
os pirilampos também são conhecidos por muitos
outros nomes: luzecus, lumieiros, vaga-lumes
e outras palavras terminadas em lume como
“defeca”-lume, mas dito de modo mais prosaico.

Vamos conhecê-los melhor? Como qualquer
insecto, o pirilampo adulto possui o corpo segmen-
tado em cabeça, tórax e abdómen, tem 3 pares de
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patas e um par de antenas. Adicionalmente, tal
como as joaninhas, os escaravelhos, os besouros
e os gorgulhos com quem parࢢlham a ordem
“Coleoptera” (são coleópteros portanto) ostentam
dois pares de asas. Um par exterior, rígido, de
protecção, e outro interior muito mais frágil que
lhes permite efecࢢvamente voar. Os pirilampos
possuem ainda um par de olhos bem grandes. As
fêmeas são geralmentemaiores do que os machos,
e quer uns quer outros chamam pouco a atenção
com o seu corpo preto ou castanho escuro (os
anéis posteriores do abdómen são ligeiramente
esverdeados) até que “resolvem” começar a piscar.

Aí sim! É a bioluminescência no seu esplen-
dor, ou seja, a emissão de luz visível os nossos
olhos, por parte de um organismo vivo. Esta
caracterísࢢca deve-se a um processo biológico
complexo em que parࢢcipam: uma substância
chamada luciferina, uma proteína denominada
luciferase e o oxigénio. Depois, por “artes mág-
icas” que a química explica, resulta energia sob
a forma de luz (90 %) e calor (10 %). A luz dos
pirilampos é pois uma luz fria, altamente eficiente,
que aࢢra para um canto qualquer lâmpada de
incandescência (nesta só 10 % da energia emiࢢda
é luz) oumesmo de halogéneo (cerca de 50 %mais
eficientes do que as anteriores).

Mas por que é que os pirilampos se dão a este
nível de ostentação e exibicionismo? Fazem-no
por várias razões que vão desde a defesa em
relação a predadores a, e sobretudo, compor-
tamentos associados a rituais de acasalamento.
Piscam as fêmeas com um padrão próprio da sua
espécie para atrair os machos correctos. Piscam
os machos como mensagem de aproximação “já
estou a ir”. Como após o acasalamento as fêmeas
deixam de piscar, aparentemente as que mais
piscam são aquelas para quem a noite “não está a
correr bem”.

Os pirilampos estão a desaparecer devido à
poluição luminosa que baralha os indivíduos
dificultando a sua comunicação/reprodução, e
também à poluição química que mata as presas
de que eles se alimentam. Esta úlࢢma é, aliás,

uma parࢢcularidade que os torna bioindicadores.
Ou seja, a sua presença num dado habitat (am-
biente) dá-nos informação sobre o estado desse
mesmo habitat, nomeadamente no que respeita
à sua qualidade quanto aos níveis de poluição
química. Mas não são só os moࢢvos anteriores
que ameaçam os pirilampos. A aura mágica que
os envolve torna-os ímanes de mãos curiosas e
pouco cuidadosas (ou mesmo maldosas) que os
fecham em frascos para gozo próprio e assim os
mandam “desta para melhor”.

Podemos passear pelo campo. Podemos ver
os pirilampos. Podemos tentar perceber os seus
padrões de cinࢢlação. Mas que o nosso nível
de interferência termine aí! Em 2015, Ano Inter-
nacional da Luz decretado pela Organização das
Nações Unidas, vamos dar luz a esta ideia e deixar
os pirilampos brilhar. Ups! Piscar.

Alexandra Nobre (Bióloga – Comunicadora de
Ciência) © 2015 –

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional / Ciência VivaNota: Este texto não foi escrito
ao abrigo do acordo ortográfico de 1990.

1.4.26 Terceira Feira da Saúde do
Nordeste Transmontano abre
portas este fim de semana
em Macedo de Cavaleiros
(2015-04-08 10:17)
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A promoção de hábitos saudáveis de vida e os re-
cursos de saúde da região vão estar em destaque,
no próximo fim de semana, em Macedo de Cav-
aleiros.

A 3ª Feira da Saúde do Nordeste Transmontano,
organizada pela Associação dos Diabéࢢcos do
Distrito de Bragança (ADDB), decorre, no Parque
Municipal de Exposições, nos dias 10, 11 e 12 de
abril.

Uma alimentação regrada e a práࢢca regular
de aࢢvidade ߶sica estão na base de uma vida
de bem-estar. Neste senࢢdo, o evento promove
o+um programa diversificado, com workshops
de cozinha saudável, rastreios de colesterol,
avaliação nutricional, diabetes, entre outros, e
um considerável número de aࢢvidades desporࢢ-
vas/recreaࢢvas como a dança, kickboxing, ciclismo,
skiking e o atleࢢsmo, com a “Milha Urbana Saú-
davel” que, às 11:00H de domingo, vai percorrer
diversas artérias da cidade.

Nesta feira que procura dinamizar o empreende-
dorismona saúde, comaprodutos e equipamentos
da área, é também um local de debate com o de-
bate “Saúde Mental – Encontros & Desencontros”
(Violência, Depressão e Suicídio em análise), que
decorre no sábado, no auditório da ACISMC, às
9:30H.

A abertura oficial da 3ª Feira da Saúde do Nordeste
Transmontano está agendada para as 18:00H, no
Parque Municipal de Exposições, na sexta-feira,
dia 10.

1.4.27 Um pânico do quilé
(2015-04-08 14:02)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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A recente candidatura do académico António
Sampaio da Nóvoa ao Presidente da República
veio mostrar o grau de pânico que se apoderou
de boa parte da nossa classe políࢡca. Um pânico
acefalamente suportado num jornalismo cada
dia com menor qualidade, e cujo alinhamento se
percebe com facilidade e de há muito.

Desde logo, as recentes considerações de Luís
Marques Mendes, que, se nelas nos deitássemos
a acreditar, mostrariam estar desejoso de derro-
tar Marcelo Rebelo de Sousa e o seu PSD... De
modo que se deitou a perorar sobre o passeio de
Marcelo em face da candidatura do anࢢgo reitor
da Universidade de Lisboa. Seria di߶cil esconder
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pior o pânico que deverá já estar a invadir a área
da direita e dos interesses. Depois, as noࢤcias ao
redor de supostas divisões no seio do PS. É claro
que ninguém ouviu quem quer que seja dizer um
pouco que fosse, com a inúࢢl exceção de Sérgio
Sousa Pinto. Simplesmente, esta opinião vale
muiࢤssimo menos que a de Mário Soares, que, se
vistas as coisas com atenção, também não vale o
que muitos imaginam.

Logo a seguir, os jornalistas e os comentadores,
de pronto alinhados com o inúࢢl de saber se há,
ou se não há, divisões no seio do PS. Sabendo-se
como a grande comunicação social se encontra
hoje dominada pelos interesses e se alinha pela
pauta da direita, ouvi-la clamar por um candidato
vitorioso oriundo do PS, bom, só pode causar uma
enorme gargalhada. Uma gargalhada que logo
se amplia quando, depois da recusa silenciosa
de António Guterres, os nomes badalados são
os de Maria de Belém e de...Jaime Gama. Bom,
caro leitor, só se pode reagir, perante tamanha e
hilariante graça, com o velho grito de Jô Soares:
eu quér’ápláudirr!!

Mas o mais interessante, ainda, foram as palavras
deste domingo de Marcelo Rebelo de Sousa, ao
chamar a atenção para o facto de António Sampaio
da Nóvoa não ser oriundo de uma zona políࢢca
entre o PS e o PSD! Uma afirmação que mostra,
à saciedade, como PS e PSD, em boa verdade,
pouco têm de diferente. E que explica o desastre
dos ditos parࢢdos do socialismo democráࢢco por
esse mundo fora. E também o visível incómodo de
Jorge Coelho na úlࢢma Quadratura do Círculo...

Qualquer português com um ínfimo de con-
hecimento políࢢco terá já percebido que António
Sampaio da Nóvoa, como Presidente da República,
defenderá Portugal e os portugueses, cá dentro e
lá por fora, o que é extremamente duvidoso com
Marcelo Rebelo de Sousa, muito mais taࢢcista que
o primeiro. E, para ajudar à festa, fugiu-lhe a boca
para a verdade – como usa dizer-se –, ao apontar
como perigoso o facto do académico não se situar
entre o PS e o PSD. E, em boa verdade, embora
António Sampaio da Nóvoa não venha a ser um
novo Aníbal Cavaco Silva – nunca assumirá uma
aࢢtude parࢢdária –, não deixará de liderar a Nação
ao seu serviço e para todos os portugueses.

Enfim, o pânico dos grandes interesses instala-
dos na generalidade da área da direita de hoje em
Portugal, e que atravessa os tecidos políࢢcos do PS
e do PSD, veio agora muiࢤssimo à super߶cie. Para
alguns membros do PS é preferível uma derrota
estrondosa de Maria de Belém ou de Jaime Gama
que uma vitória de António Sampaio da Nóvoa
sobre Marcelo. O pânico é total…

1.4.28 Lar S. Francisco promove ini-
ciaࢢva social e desporࢢva na
praça Camões, em Bragança
(2015-04-08 16:35)

Dia 9 de Abril, quinta-feira, pelas 16 horas, Bra-
gança recebe Blaya, vocalista dos Buraka Som
Sistema e bailarina, numa iniciaࢡva social e
desporࢡva que decorrerá na praça Camões.Trata-
se de uma parceria entre o Lar de S. Francisco,
Insࢡtuição de acolhimento de crianças e jovens
em risco, e o ginásio “Brifitness”.

No âmbito do Plano Educaࢢvo “aprender a con-
hecer(te)”, em vigor no presente ano lecࢢvo
no Lar de S. Francisco têm decorrido acções
que visam o bem estar ߶sico, a saúde, e a práࢢca
de desporto das crianças e jovens desta insࢢtuição.

Nesse âmbito, e porque "consideramos impor-
tante a práࢢca de hábitos saudáveis de vida,
nomeadamente através do desporto associado à
música, convidámos a bailarina Blaya para uma
aula pública de dança, na Praça Camões, onde
se pretende a parࢢcipação conjunta das nossas
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utentes e da sociedade civil", refere uma nota da
insࢢtuição.

Blaya é vocalista do grupo “Buraka Som Sis-
tema” e bailarina. Tem dinamizado, um pouco por
todo o país, várias iniciaࢢvas de dança e fitness.

A iniciaࢢva que tem também o apoio do ginásio
“Brifitness” conta, ainda, com a presença de um
outro bailarino, o Edvaldo, que parࢢcipou recen-
temente no programa de televisão “Got Talent
Portugal” e dá aulas de afrozumba naquele ginásio.

A iniciaࢢva começará pelas 16 horas, em plena
zona histórica de Bragança, e visa a inserção social
destas crianças e jovens na comunidade.

1.4.29 Vereadora da Cultura da Câ-
mara Municipal de Macedo de
Cavaleiros renunciou ao cargo
(2015-04-08 16:37)

José Luís Afonso é o novo Vereador a tempo
inteiro na Câmara Municipal de Macedo de Cav-
aleiros.

[ert.jpg]

Helena Magalhães. Foto:CM Macedo de Cavaleiros

José Luís Afonso vai assumir o cargo de Vereador a
tempo inteiro na Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros.

Integrado, em 4º lugar, na lista que Duarte
Moreno apresentou às eleições autárquicas de
2013, e que até à data exercia as funções de
Adjunto do Presidente da Câmara Municipal, as-
sume as competências nas áreas da Ação Social,
Educação, Cultura, Juventude e Desporto.

Helena Magalhães renunciou ao cargo “numa
decisão ponderada e consciente”.

O Presidente da Câmara Municipal considera
ter “sido um privilégio trabalhar com a senhora
vereadora nestes 18 meses. Com o seu empenho
e dedicação ensinou-nos muito e deu muito de si
a este concelho. Para ela desejamos, na sua vida
pessoal e profissional, sucesso e saúde.”

Nota de Imprensa da CâmaraMunicipal deMacedo
de Cavaleiros (Nélio Pimentel)

1.4.30 Em tempo de santos, os demos
adam à solta (2015-04-09 08:07)

[serafim.jpg]
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O período pascal findo coincidiu, este ano, com
umas condições climatéricas de pré-Verão, como
benesse de S. Pedro.

Esta dádiva veio, assim, contentar aqueles que
puderam “ir à terra” celebrar a Páscoa, uma das
fesࢢvidades com maior relevo no mundo rural,
embora a perder importância, e aos outros, os
seguidores duma certa religião a que chamaremos
“hedonismo”, parࢢrem, para umas mini férias
à beira mar, enchendo zonas turísࢢcas, com os
empresários do sector a agradeceram, porque
estes “booms”, mesmo de turismo interno, são
balões de oxigénio na economia local e nacional,
e ainda mais quando se associam os estrangeiros,
cujos países até estavam debaixo de condições
climatéricas severas.

Sejam cristãos, islamistas ou outros religiões,
incluíndo mesmo o culto “hedonista”, cada um
segue a sua fé, desde que o faça em respeito
pelas crenças e práࢢcas dos outros, se estas forem
feitas de acordo com as leis e com os valores
democráࢢcos das sociedades a que pertencem ou
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onde estão inseridos. Infelizmente, os atentados
contra “inimigos” religiosos, cidadãos do mesmo
país, está em crescendo, com barbáries comeࢢdas
sobre civis indefesos só porque professam outra
religião ou servem de pretexto aos grupos extrem-
istas, fazem-nos lembrar os tempos das cruzadas
ou mesmo duma certa violência praࢢcada sobre
os naࢢvos nos processos de evangelização dos
descobridores nas colónias conquistadas aos indí-
genas, violência pouco mencionado na história.

Nos tempos de hoje e dum maior “desenvolvi-
mento” do homem, estas barbáries e matanças
humanas mostram-nos situações de inimaginável
horror, mas afinal e apesar do progresso, embora
muitas partes do globo tal ainda não tenha acon-
tecido, relevam a “besta humana” que conࢢnua
dentro de muitas organizações políࢢcas, religiões
etc que recorrem às barbaridades humanas, na
prossecução dos seus fins políࢢco-religiosos,
fazendo disso uma forma de vida, por exemplo, os
jihadistas, muitos deles nados e criados nas nossas
sociedades ocidentais.

Mas também há outros “demos” por aí à solta
e que libertam as suas mentes perversas para
fazerem o mal, por exemplo, os pirómanos que
vão ateando fogos para saࢢsfação dum ego doen-
.oࢢ Com é possível que com os campos ainda
verdes do Inverno que há pouco acabou, a onda
de fogos no país tenha aࢢngido já várias centenas
de fogos, alguns de grandes proporções? Segundo
as autoridade e os especialistas, poucos são aque-
les imputáveis aos efeitos naturais, pelo que os
restantes têm o factor humano por detrás, seja
por negligência seja por acção criminosa.

Repito, como é possível, sem o Verão ter ainda
começado ocorrerem tantos focos de incêndio,
alguns com início em plena noite, naturalmente
ainda frias? O que falha na prevenção e na jusࢢça
aplicada aos “agentes” incendiários, aqui em
senࢢdo lato, porque o cidadão comum “fica de
pé atrás acerca dos incêndios” ? Numa altura
em que se discute a elaboração duma lista de
condenados por pedofilia, dividindo os defensores
dos prós e dos contra, mas esquecendo-se sempre
das crianças indefesas víࢢmas dos mais horrendos
crimes, não faria senࢢdo, e sem o esࢢgma daquela,
elaborar uma lista dos condenados por atearem

incêndios, funcionando como forma de persuasão
prevenࢢva para a repeࢢção, que em muitos casos
ocorre?

Esta “época santa” também não escapou, como
excelente oportunidade, aos “gestores das greves”
nos transportes (chamemos-lhes assim porque
quando falam sobre os resultados das greves
uࢢlizam a mesma linguagem dos gestores: “a
greve foi um sucesso”, ou , “conseguimos aࢢngir
os nossos objecࢢvos”, etc), isto é, os sindicalistas
jusࢢficam o seu “trabalho” (alguns deles há muito
que não fazem outra coisa) pelas greves que
determinam, sim, sublinho a palavra “derminam”,
porque não creio que seja votada em maioria pe-
los trabalhadores abrangidos. A CP, praࢢcamente
parou nos “dias pascais” e, repare-se nos dias da
greve: quinta e sexta feira santa, mas no sábado
não houve greve, funcionando os comboios a
pleno.

Depois, voltou a greve no domingo e segunda
feira de Páscoa. Como grandes “estrategas”, os
sindicalistas sabem escolher os dias de greve
procurando causar o maior dano à enࢢdade
patronal (aos utentes e a todos nós que lhes
pagamos os ordenados através da bilhéࢢca ou dos
nossos impostos) com omenor custo possível para
os grevistas (a perda do salário correspondente).
Desta vez foi a CP, mas ela mesma e outras EPs dos
transportes têm recorrido a um número elevado
de greves e outras se anunciam (Carris e Metro
de Lisboa), afectando aqueles que lhes pagam os
ordenados, sejam os utentes ou os contribuintes,
através dos subsídios de exploração àquelas Eps, a
maioria deles sem alternaࢢvas e auferindo salários
muito baixos.

A greve, que em democracia é um direito, de-
veria ser usada apenas em situações extremas e
como “arma de recurso” e não de forma banal
como tem sido uࢢlizada ulࢢmamente no nosso
país, mas é usada como forma de protesto a
actos de gestão empresarial e que, nesse caso,
poderão ultrapassar as funções dos sindicalis-
tas, embora a fronteira não seja clara, porque
embora certos actos de gestão possam afectar
alguns ou a totalidade dos trabalhadores duma
empresa, estes actos são da responsabilidade e
da autoridade do gestor/empresário (ou dono).
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Nalguns casos, é a própria sobrevivência da em-
presa que está em causa, pelo que será legíࢢmo
que os sindicalistas (às vezes agindo com outras
moࢢvações e a "mando" de interesses que não
os dos trabalhadores, mas que dizem defender)
se oponham a esses actos e determinem greves,
por vezes levando à falência da empresa, como
há muitos exemplos na nossa história empresarial
destes úlࢢmos anos? Infelizmente, os exemplos
mostram um certo “divórcio” entre as Comissões
de Trabalhadores e os sindicalistas, estes movidos
por outros interesses que me dispenso de citar.
Quem ganha com estas greves? Alguém, mas não
os uࢢlizadores dos serviços prestados pelas EPs e
pelo Estado, ou talvez percamos todos nós porque
as greves afectam a sociedade e a nossa economia
como um todo.

Quem são os responsáveis por este exagero
grevista? Os sindicalistas “dinossauros” e os
gestores maus negociadores? Provavelmente
ambos, mas há reivindicações que vão para além
do economicamente aceitável e da equidade e
porque são interesses opostos.

Nos tempos que correm, e em especial no nosso
país, a atravessar um período di߶cil e de sacri߶cios
para todos, custa a entender que os interesses
dos trabalhadores duma qualquer empresa sejam
assim tão antagónicos com a empresa, porque
não há trabalho sem empresas (embora o Estado
seja o maior empregador mas que não pode em-
pregar toda a gente), tal como não há empresas
sem trabalhadores. Temos que interiorizar que
o factor trabalho é um “produto” de compra e
venda e embora seja um direito (e não dever?),
mas quem o garante? E, como tal, está sujeito à
“lei da oferta e da procura” e são os trabalhadores
melhor preparados que estarão na linha da frente
nas contratações por parte das empresas e menos
afectados pelas crises, sejam elas conjunturais
ou estruturais. São necessários, cada vez mais,
“novos trabalhadores” e “novos”empresários e
gestores”, para que ambos os factores económicos
( capital e trabalho), interagindo correctamente
e não como inimigos, criem riqueza que a todos
beneficia. Banalizar as greves também descredi-
biliza os trabalhadores e os prejudica e não só a
enࢢdade visada pelas “greves pelas greves”.

Economista

1.4.31 Workshop de Cosméࢢca Nat-
ural em Alfândega da Fé
(2015-04-09 12:39)

Em Alfândega da Fé vai aprender-se a fazer creme
hidratante natural. Este é um dos objeࢡvos do
workshop de introdução à cosméࢡca natural,
que vai decorrer no próximo domingo na vila do
Nordeste Transmontano.

Tendo por base os recursos endógenos, a for-
mação vai dar a conhecer potencialidades de
plantas aromáࢢcas e suas aplicações no campo da
saúde e bem-estar.

Os formandos vão também ter a oportunidade de
aprender a fazer produtos básicos de cosméࢢca
natural, com o reaproveitamento de materiais.
Uma iniciaࢢva que vem responder à necessidade
crescente de encontrar alternaࢢvas naturais, mais
económicas e amigas do ambiente, à cosméࢢca
convencional e que pretende também incenࢢvar a
uࢢlização dos recursos naturais locais, apostando
nas boas práࢢcas ambientais e esࢢmulando a
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capacidade empreendedora dos parࢢcipantes.

É que associado às preocupações de sustentabil-
idade ambiental, surge também a vontade da
autarquia de promover e apoiar o aproveitamento
dos recursos endógenos na criação do próprio
emprego e dinamização da economia local. Este
workshop é mais um passo nesse senࢢdo, demon-
strando as potencialidades das plantas aromáࢢcas,
a forma de as explorar e conseguir produções
ecológicas, a reduzido custo e de boa qualidade.
O workshop de Cosméࢢca Natural vai ter lugar na
Casa da Cultura Mestre José Rodrigues, a parࢢr
das 14h30.

1.4.32 DRCN promove consultoria para
projetos culturais na Comu-
nidade Intermunicipal do Douro
(2015-04-09 12:56)

A Direção Regional de Cultura do Norte e a
Comunidade Intermunicipal do Douro vão orga-
nizar, nos dias 15 e 17 de abril, uma jornada de
trabalho com o objeࢡvo de apoiar projetos de
cariz cultural da iniciaࢡva de enࢡdade públicas e

privadas, empresas e até promotores individuais.

É uma aࢢvidade que se insere na necessidade de
apoiar o setor cultural, nas suas mais variadas
vertentes, no desenvolvimento de projetos, no
contexto de colaboração entre a CIMDOURO e a
DRCN e das possibilidades abertas pelos progra-
mas de financiamento a nível nacional e europeu.

Traduzir-se-á na realização de reuniões individ-
ualizadas com os promotores de projetos nas
quais serão abordadas temáࢢcas como a con-
ceção, a gestão, o financiamento de projetos,
bem como o estabelecimento de parcerias a nível
nacional ou europeu.

A parࢢcipação nestas reuniões, que irão decorrer
em Vila Real no dia 15 no Gabinete de Empreende-
dorismo na UTAD e no dia 17 noMuseu de Lamego,
é gratuita.

Os interessados podem efetuar a respeࢢva in-
scrição através do email: eventos@cimdouro.pt
ou do telefone 259 309 732.

1.4.33 Comissão Políࢢca Concelhia do
PS de Macedo de Cavaleiros
reage à demissão de Helena Ma-
galhães (2015-04-09 13:56)

A concelhia do Parࢡdo Socialista de Macedo de
Cavaleiros já reagiu à demissão da vereadora
da Ação Social, Educação, Cultura, Juventude e
Desporto, Helena Magalhães, que ontem renun-
ciou ao cargo e funções que desempenhava há
ano e meio na Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros.

[psmacedo.png]

Pedro Mascarenhas, líder da Comissão Política Concelhia do PS de Macedo de
Cavaleiros
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“Foi com surpresa que o Parࢢdo Socialista de
Macedo de Cavaleiros, através dos meios de
comunicação social, tomou conhecimento da
demissão da Senhora Vereadora da Cultura, He-
lena Magalhães. Este é mais um caso políࢢco do
execuࢢvo PSD da Câmara Municipal de Macedo
de Cavaleiros que em nada dignifica a imagem
do nosso Município”, referem os socialistas em
comunicado distribuído à imprensa.

No mesmo comunicado, a Comissão Políࢢca
Concelhia do PS refere que “o Parࢢdo Socialista
havia já afirmado, aquando do conhecimento
público da sentença de Duarte Moreno, que a
Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros iria
cair num vazio moral de poder e que se iria abrir
uma ferida muito di߶cil de sarar. A entrada do
Vereador do CDS, Rui Costa, para o execuࢢvo,
veio aumentar a já enorme animosidade entre
os vereadores do PSD. Há uma luta interna pelo
poder e pelo protagonismo políࢢco que o próprio
Presidente não consegue combater ou, pior ainda,
talvez faça questão de alimentar”.

Os socialistas macedenses enfaࢢzam ainda “os
casos políࢢcos que abalaram ulࢢmamente a
Câmara Municipal” e dão como exemplo “o re-
conhecimento de duas enormes dívidas, uma de
um milhão e trezentos mil Euros à Resíduos do
Nordeste, outra de seis milhões e quinhentos mil
euros à Águas de Portugal; Os milhares e milhares
de Euros não cobrados de água e as centenas de
cortes de fornecimento de água feitos à pressa;
O eminente fracasso da verࢢcalização do setor
das águas; O desentendimento com a Associação
Comercial e Industrial relaࢢvamente à Feira de
S. Pedro, com o Vereador do CDS, Rui Costa, a
ameaçar demiࢢr-se caso a Feira conࢢnue a ser
organizada pela ACIMC e a própria Vereadora da
Cultura a abster-se na votação da proposta do
Presidente para o novo modelo de organização
da Feira e Festas da Cidade. Estas, e outras,
situações vieram trazer maior desentendimento
entre Presidente e Vereadores, aumentando o
mau ambiente que transparece para o exterior e

afeta os funcionários da autarquia”, considera em
comunicado a Comissão Políࢢca Concelhia do PS.

Os socialistas de Macedo referem também “o
senࢢmento de desorganização e caos que reina
dentro da Câmara e a saída de técnicos, dirigentes
e outros funcionários”.

Segundo a oposição socialista, "na Câmara Munic-
ipal de Macedo de Cavaleiros, não se sabe quem
dirige quem e o quê”.

“A Câmara Municipal funciona literalmente à
custa do brio e dignidade profissional dos seus
funcionários que diariamente vão muito para
além das suas obrigações funcionais assumindo,
por vezes, responsabilidades que não lhes são
devidas. Temos uma câmara Municipal à deriva,
sem ninguém que a saiba governar. Hoje o Mu-
nicípio sofreu mais um rude golpe. A Vereadora
da Cultura demiࢢu-se. Não sabemos ainda os mo-
vosࢢ mas, estamos certos que Helena Magalhães,
face às responsabilidades que tem para com os
eleitores, virá a público dar cabal esclarecimento
da sua decisão”, afirma-se no citado comunicado.

O PS de Macedo de Cavaleiros diz também que “o
execuࢢvo de Duarte Moreno está cada vez mais
fragilizado e carente de legiࢢmidade para governar.
Este episódio veio aumentar os nossos receios
quanto ao futuro da nossa terra. É urgente que
o Presidente do Município diga aos Macedenses o
que pensa fazer daqui para a frente e que garanࢢas
nos dá para que esta situação não se repita com
outro vereador ou consigo próprio”, afirmam os so-
cialistas em comunicado, reiterando a ideia de que
“Duarte Moreno devia demiࢢr-se e dar nova opor-
tunidade aos macedenses para decidirem o seu fu-
turo”.

Bruxo adevinho (2015-04-09 16:25:27)
Começou o processo de desintegração. Está tudo a
cair, não tarda cai o resto. Um candidato que enganou
o eleitorado com a sua suposta independência acabou
por destabilizar todo o conjunto e estendeu os ten-
táculos de desassossego até outras insࢢtuições como
a Associação Comercial.Esse senhor, que todos sabem
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de quem falo vai acabar por vos levar à desgraça. A
ambição quando o ambicioso não tem estaleca para
ela pode ser muito perigosa. Deus queira que me
engane.

1.4.34 Viagem literária começa em Bra-
gança (2015-04-09 15:18)

“Viagem Literária” é a denominação dada a um
projecto de promoção da leitura da Porto Editora,
que tem como objeࢢvo esࢢmular a leitura em 18
cidades portuguesas. Esta viagem tem a duração
de 18 meses e vai passar pelas capitais de distrito
do país. De fora ficam Lisboa e Porto.

Bragança vai ser a cidade onde arranca o projecto,
com a primeira apresentação marcada para o dia
25 de abril no Teatro Municipal da cidade , às
17h00. Em Bragança estarão presentes o escritor
chileno Luis Sepúlveda e o português Valter Hugo
Mãe.

Uma vez por mês e até setembro de 2016, a
Porto Editora vai promover um encontro em todas
as capitais de distrito portuguesas e também em
Ponta Delgada e Funchal. Só Porto e Lisboa ficam
de fora desta iniciaࢢva que é preferencialmente
dirigida para territórios que têm à sua disposição
uma menor oferta cultural.

O modelo consiste em colocar em cada teatro
das cidades que integram o projecto dois es-
critores à conversa, tendo como moderador um
jornalista.

1.4.35 Regressar ao passado
(2015-04-09 15:54)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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Desde há uns bons anos a esta parte que ficara
feliz com a suspensão da práࢡca religiosa do
Compasso Pascal, uma vez que a mesma, muito
objeࢡvamente se consࢡtui numa pressão so-
cial em termos religiosos. Uma pressão que,
sobretudo nos meios pequenos, pode mesmo
consࢡtuir-se num fator de discriminação social.

Tal como pude já escrever, este regresso consࢢtui-
se no correspondente de uma aࢢtude completa-
mente fora da liberdade religiosa, tal como sempre
invocada pela hierarquia da Igreja Católica. E a
razão é simples: a liberdade religiosa só pode ser
vivida se a sua vivência não incomodar o resto da
comunidade, ou se não servir para criar, afinal,
uma divisão entre os seus concidadãos por razões
religiosas.

Para se perceber os riscos agora ressuscitados
com o regresso da práࢢca do Compasso Pascal,
é essencial recordar a discriminação recente da
Igreja Católica para com omajor-general Fernando
Passos Ramos, impedida a família de colocar os
seus restos mortais na capela da Academia Militar,
e apenas por ser Evangélico.

Tal como pude explicar na altura, tal gestomostrou
que a Igreja Católica, muito ao invés das palavras
de Francisco I, conࢢnua a pautar-se por aࢢtudes
divisionistas e anࢢgas, assim as circunstâncias o
permitam. E por isso expliquei que o ecumenismo,
afinal, é apenas uma metodologia desࢢnada a
tentar obter resultados do proseliࢢsmo realmente
em jogo.

O regresso do Compasso Pascal consࢢtui mais
um passo, depois daquele célebre concurso sobre
O MAIOR PORTUGUÊS DE SEMPRE, cujo resultado
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se sabia muiࢤssimo bem vir a ser Salazar. Tal como
pude já explicar, umamui subࢢl mensagem sublim-
inar. Temos, agora já bem à vista, um verdadeiro
golpe políࢢco-social e cultural em movimento à
retaguarda. As voltas que a História dá...

1.4.36 Quintanilha Rock quer ser fes-
valࢢ ibérico. Organização es-
pera seis mil visitantes nesta
15ª edição do fesࢢval raiano
(2015-04-09 15:55)

Juntar os públicos de Portugal e Espanha num
fesࢡval de cariz transfronteiriço que proporcione
a parࢡlha de gostos musicais, gastronómicos e
culturais é a grande aposta da organização do
Quintanilha Rock 2015.

Nascido em 2001, o fesࢢval transforma a aldeia
de Quintanilha, no Nordeste Transmontano, num
palco onde cabem múlࢢplas sonoridades, con-
vívios intergeracionais e a biodiversidade do
Parque Natural de Montesinho.

De 9 a 11 de Julho, o Quintanilha Rock 2015 prom-
ete agitar o Nordeste de Portugal, com um cartaz
que, apesar de ainda não estar completamente
fechado, conta com presenças nacionais e interna-
cionais no Parque do Colado. Os portugueses Octa
Push são, para já, os cabeças de cartaz, aos quais
se juntam nomes como Los Waves, Killimanjaro,
Monster Jinx e The Parࢢsan Seed. Também já está

confirmada a presença de Los Nastys, banda que
viaja de Madrid. Do alinhamento fazem ainda
parte os Li�le Jesus, formação proveniente da
cidade do México.

“Desde o início, quisemos contar com as ban-
das portuguesas que estão na linha da frente do
movimento alternaࢢvo. Por essa razão, assegurá-
mos a presença de Octa Push e de Los Waves.
Quisemos também ter bandas espanholas ou que
cantem em espanhol. A programação do fesࢢval
vai conࢢnuar nesta linha, embora tenhamos a es-
perança de ainda conseguir trazer algumas bandas
provenientes de outras geografias”, garante Filipe
Afonso, presidente da ArࢢColado, associação
responsável pela organização do Quintanilha Rock
2015.

De entrada gratuita e com uma localização raiana,
o fesࢢval Quintanilha Rock tem crescido expo-
nencialmente, o que faz com que a organização
ambicione afirmá-lo como um evento ibérico. Esta
estratégia acontece por causa da proximidade
com Espanha, uma vez que apenas o rio Maçãs
divide os dois países. “Seria impensável planear
um fesࢢval com as caracterísࢢcas do Quintanilha
Rock sem considerar uma estratégia territorial. Os
espanhóis são um povo muito ligado à música,
expansivos e extremamente fesࢢvos e, por essa
razão, o cartaz do fesࢢval foi feito, também, a
pensar neles”, sublinha Filipe Afonso.

Entre 9 e 11 de Julho, os fesࢢvaleiros poderão
contar com vários palcos distribuídos pela aldeia
para que possam usufruir de uma experiência
que se quer musical, mas também de espírito
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comunitário. No palco “Mi adega es tu adega”, o
som dos “The Parࢢsan Seed” ecoará nas paredes
históricas da “Adega do Fanhascas”, local em-
blemáࢢco de Quintanilha.

À semelhança dos anos anteriores, vão cruzar-se
várias gerações neste local, onde a música se mis-
turará com os cheiros e sabores transmontanos. A
organização promoverá, ainda, concertos na praia
fluvial do Colado.

A organização, que prevê cerca de seis mil fes-
valeirosࢢ no conjunto dos três dias, quer desen-
volver uma estratégia que potencie o Quintanilha
Rock como um fesࢢval de fronteira. Para tal, tem
manࢢdo um diálogo permanente com a Câmara
Municipal de Bragança, a Junta de Freguesia de
Quintanilha e o Ayuntamiento de Trabazos de
Aliste.

Daniel Faiões (NI Noࢢfy)

1.4.37 Já estão abertas as candidaturas
para a 1ª e 2ª fase do Programa
Porta 65 (2015-04-10 09:03)

A fase de candidaturas de abril/maio de 2015 ao
Programa Porta 65 decorre no período entre as
10 horas do dia 17 de abril e as 18 horas do dia
18 de maio de 2015.

Este programa apoio a arrendamento jovem
de habitação para a residência permanente,
atribuindo uma percentagem de valor da renda
como subvenção mensal.

Podem candidatar-se a este Programa Jovens
com idade igual ou superior a 18 anos e inferior a
30 anos ( no caso de casais de jovens, um dos ele-
mentos pode ter até 32 anos) e que sejam tularesࢢ
de um contrato de arrendamento; não usufruam,
cumulaࢢvamente, de qualquer subsídios ou de
outra forma de apoio público à habitação; que
nenhum dos jovens membros do agregado seja
proprietário ou arrendatário para fins habita-
cionais de outro prédio ou fração habitacional e
que nenhum dos jovens membros do agregado
seja parente ou afim do senhorio; A apresentação
das candidaturas é feita, exclusivamente, através
da internet no

Portal da Habitação

.

Para obter informações e apoio na instrução
da candidatura através do Portal da Juventude
–www.juventude.gov.pt , da Linha da Juventude –
707 20 30 30, do Insࢢtuto da Habitação e da Re-
abilitação Urbana, I.P. e Linha 707 101 112 e ainda
Insࢢtuto Português do Desporto e da Juventude
(Lojas Ponto JÁ).

Todas estas informações estão disponíveis na Loja
Ponto JÁ de Bragança Rua: Oróbio de Castro 5300
-220 Bragança Tel: 273 310 600 E-mail: mailbra-
ganca@ipdj.pt

Loja Ponto JÁ de Macedo de Cavaleiros Cen-
tro Cultural Rua: Engª Moura Pegado 5340-265
Macedo de Cavaleiros Tel: 278 428 100 E-mail:
lojaja.mcavaleiros@ipj.pt

Loja Ponto JÁ de Mirandela Bairro do Fundo de
Fomento de Habitação Bloco 2 – cave 5370 -223
Mirandela E-mail: lojapontoja@cm-mirandela.pt
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1.4.38 SOS Antárࢢda: Alterações
climáࢢcas podem vir a afe-
tar grande parte do Oceano
Antárࢢco, alertam cienࢢstas
(2015-04-10 09:12)

São más noࢣcias para a Antárࢡda. No futuro,
devido às alterações climáࢡcas, a acidificação
do Oceano Antárࢡco poderá tornar-se num dos
maiores problemas para os organismos marinhos
que lá vivem, alerta um estudo internacional
que tem a parࢡcipação do português José Xavier,
do Centro de Ciências do Mar e do Ambiente da
Universidade de Coimbra (MARE-UC).
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Antartida

Sendo a Antárࢢda uma das regiões do planeta
que tem mostrado sinais de mudanças ambien-
tais bastante rápidas e profundas, um grupo de
11 cienࢢstas, de 9 países (Alemanha, Argenࢢna,
Canadá, Espanha, Estados Unidos da América;
França, Nova Zelândia, Portugal e Reino Unido),
desenvolveu um estudo para avaliar e quanࢢficar
essas mudanças.

Os resultados, publicados na presࢢgiada revista
cienࢤfica Global Change Biology, mostram que
grande parte do Oceano Antárࢢco vai ser afetada
por processos associados às alterações climáࢢcas
e que essas áreas vão ser maiores do que as
observadas no passado. A pesquisa revela tam-
bém que, no futuro, os fatores ambientais que
causam Stress ao ecossistema marinho do Oceano
Antárࢢco poderão chegar a 86 % de todo o Oceano
Antárࢢco.

≪Este foi o primeiro estudo a quanࢢficar os
múlࢢplos fatores ambientais que afetam o Oceano
Antárࢢco como um todo e a indicar quais as
áreas que poderão ser mais aࢢngidas no futuro≫,

salienta José Xavier.

Como membro coordenador do programa AnT-
ERA do Comité Cienࢢfico para a Invesࢢgação na
Antárࢢda (SCAR), programa do qual surgiu esta
invesࢢgação, o cienࢢsta polar da UC adianta ainda
que ≪as regiões costeiras junto ao conࢢnente, e
parࢢcularmente a Península Antárࢢca, vão ser as
regiões mais afetadas por estes múlࢢplos stresses
ambientais (como por exemplo: degelo, aumento
da temperatura, diminuição do gelo marinho),
alertando-nos para onde deveremos focar os
nossos estudos cienࢤficos futuros≫.

≪O nosso maior desafio futuro será avaliar os
efeitos destes fatores ambientais na vida dos
animais, e em toda a cadeia alimentar, que vivem
no Oceano Antárࢢco e qual a severidade desses
fatores nas diferentes regiões deste Oceano. Esta-
mos a trabalhar nisso agora!≫, conclui José Xavier.

Referência do arࢢgo: Gu�, J., Bertler, N., Brace-
girdle, T. J., Buschmann, A., Hosie, G., Isla, E.,
Schloss, I., Smith, C. R. and Xavier, J. C. (2015). The
Southern Ocean ecosystem under mulࢢple climate
change stresses - an integrated circumpolar assess-
ment. Global Change Biology 21: 1434-1453, DOI:
10.1111/gcb.12794

Crisࢡna Pinto (Assessoria de Imprensa - Uni-
versidade de Coimbra)
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva
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1.4.39 Alfândega da Fé encontra-se
com a escritora Isabel Mateus
(2015-04-10 12:15)

O mês de abril traz encontro com a escritora
Isabel Mateus, na Biblioteca Municipal de Alfân-
dega da Fé. Dando seguimento à políࢡca de
promoção do livro e da leitura, a 14 de abril, o
espaço cultural promove o contacto dos alunos
do 3º ano da EB1 e pré-escolar de Alfândega da
Fé com a escritora.

As sessões, com início às 11h00 e 14h00, re-
speࢢvamente, são também momento para a
apresentação do livro “O Trigo dos Pardais”. Trata-
se de uma obra inserida no Plano Nacional de
Leitura e em que Isabel Mateus dá a conhecer,
através de 22 contos, as brincadeiras de crianças
e jovens do meio rural transmontano. “Isabel
Mateus, transmontana de nascença e de coração,
descreve-nos telas vivas das memórias e das
tradições, quase exࢢntas, que o progresso e a
tecnologia vão aniquilando. Estas histórias regis-
tadas em contos permiࢢrão, aos nossos filhos e
netos e às gerações vindouras, recordar um tempo
irrecuperável e inesquecível.

O Trigo dos Pardais está recheado de histórias
que nos possibilitarão guardar, através da escrita,
aquilo que Trás-os-Montes e Alto Douro possui de
mais original e genuíno: as suas raízes e os seus
costumes”, assim escreve Maria da Assunção Anes
Morais no prefácio que acompanha a obra.

A valorização da idenࢢdade local e dos escritores
que lhe dão vida estão bem presentes nestes

encontros com escritores transmontanos. Uma
forma de possibilitar o contacto das crianças e
jovens com os autores, levando-os a refleࢢr sobre
a importância da escrita na divulgação e afirmação
da região, ao mesmo tempo que se divulga a
obra e os autores que de alguma forma estão
relacionados com Trás-os-Montes. Este é um dos
objeࢢvos que norteiam estas sessões, que já as-
sumiram uma periodicidade regular nas aࢢvidades
da Biblioteca Municipal.

Nota Biográfica da autora:
Isabel Maria Fidalgo Mateus nasceu em Quintas
do Corisco, Torre de Moncorvo, em 1969. Obteve
o seu doutoramento em Hispanic Studies na Uni-
versidade de Birmingham, onde também ensinou
língua portuguesa e literatura. Em seguida, con-
ciliou o ensino do Português na Universidade de
Liverpool com a escrita ficcional e a invesࢢgação.

Em 2011, o seu livro de contos O Trigo dos
Pardais foi incluído no Plano Nacional de Leitura.
De momento, dedica-se à escrita e é intérprete
do City Council of Stoke-on-Trent, convivendo de
perto com a realidade migratória portuguesa.

NI CM Alfândega da Fé (Sónia Lavrador)

1.4.40 Queres ir para um campo
de trabalho internacional?
Inscreve-te numa Loja Ponto
JÁ (2015-04-10 12:31)
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Estão abertas inscrições para Campos de Tra-
balho Internacionais, a realizar em Portugal e
no estrangeiro. Trata-se de um programa de
intercâmbio onde se pode conviver com jovens de
diferentes países e desenvolver aࢡvidades.

Os Campos de Trabalho Internacionais (CTI) real-
izados no estrangeiro, inserem-se num programa
de intercâmbio de jovens de diferentes países,
com vista ao reconhecimento das diferentes iden-
dadesࢢ culturais e à consciencialização domosaico
cultural mundial.

Nos CTI podem parࢢcipar nas áreas de Arque-
ologia, sócio-comunitária, restauro e valorização
do património histórico-cultural, ambiente e out-
ras de reconhecido interesse.

Os CTI dirigem-se a jovens portugueses e es-
trangeiros residentes em território nacional, com
idades entre os 18 e os 30 anos, decorrem maior-
itariamente nos meses de Verão e têm a duração
máxima de 15 dias. Poderão encontrar todos esses
campos de forma mais resumida, e outros não
incluídos, no site do projeto .

O valor da caução por cada Campo que queiram
parࢢcipar é de 25,00€.

Para obter mais informações ou efetuar a inscriçao
sobre os campos de trabalho Internacionais, os
jovens devem consultar o Portal da Juventude em
turismo e tempos livres/CTI, ou Loja Ponto JÁ do In-
sࢢtuto Português do Desporto e Juventude de Bra-
gança, rua Oróbio de Castro 5300 – 220 Bragança.

1.4.41 Copiar antes de pensar
(2015-04-10 16:19)
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Muitos são os produtos bebíveis, ou mesmo
com outras uࢡlizações, onde expressamente se
pode ler: agitar antes de usar. Uma frase muito
próxima da aࢡtude cultural portuguesa, onde,
invariavelmente, se copia antes de pensar. E esse
parece ser o caso do novo modelo finlandês de
ensino.

Surgida a ideia na Finlândia, de imediato aqui
se está a tomar tal caminho como o desࢢnado
a ser seguido. Assim sucedeu com a designada
descolonização, com a adesão à Europa, com a
adoção do euro, e com tudo o mais que vem de
fora. Chegou-se mesmo ao ponto, como pude
escrever há dias, de constatar a imensamente
maior dificuldade em discuࢢr hoje a saída da Zona
Euro do que o fim da defesa das anࢢgas províncias
ultramarinas, no tempo da II República.

Trata-se, objeࢢvamente, de uma caraterísࢢca
extremamente estruturante do modo português
de estar na vida. Uma caraterísࢢca já muito anࢢga
e que nada tem de consequência do modelo
políࢢco-consࢢtucional da II República. Bem pelo
contrário: foi este dado estrutural que permiࢢu
aceitar, com toda a calma, o referido modelo. E
durante quase meio século.

Acontece que esta mesma caraterísࢢca esteve
igualmente na base do Movimento das Forças
Armadas, um pouco para lá da questão menor
do Quadro Especial de Oficiais. Todos os Estados
da Europa haviam descolonizado, pelo que se im-
punha que Portugal concedesse, por igual, novas
independências. Começava a alargar-se o espaço
da unidade europeia, pelo que logo os nossos
políࢢcos correram para o mesmo.

Surgiu o euro, e num ápice os políࢢcos por-
tugueses ao mesmo aderiram. Hoje, como se vai
vendo, estamos na miséria e sem porta de saída.
Com a globalização, tomada como incontornável,
está-se à beira do fim da democracia, hoje pouco
mais que um ritual indesejado por muitos na vida
políࢢca.

Assim se dá, mais uma vez, mas agora com o
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caso do novo modelo finlandês: se estes o adotam
e vão à frente, é porque ele é também o melhor
para nós… Nem se olha, por exemplo, para as
consequências, ao nível do eliࢢsmo social, que um
tal modelo, com toda a evidência, criaria entre
nós. Porventura, mesmo na própria Finlândia.

Tenho para mim a evidência forte das palavras
recentes – já de há muito – do Papa Francisco:
estamos já a viver a Terceira Guerra Mundial, mas
em pedaços. E percebo, por tudo o que nos vai
chegando, que uma nova escravatura está a nascer
e a impor-se, um pouco por todo o lado. O Papa,
de facto, protesta, mas o fenómeno é imparável,
dado que as populações estão completamente
cansadas de ser chamadas a jogar um jogo de
resultado generalizadamente pior para a grande
maioria. Nunca exisࢢram tantos direitos e tão
vasta liberdade, mas também nunca se viveu tão
mal e num clima emocional tão angusࢢante. E
entre nós, como de um modo geral, vamo-nos
regendo pelas ideias dos outros. Se pensarmos
um pouco, veremos que foi quase sempre assim.

1.4.42 Uma ópera para o Douro é um
projecto inspirado na obra de
Miguel Torga (2015-04-10 16:20)

"Mátria - uma ópera para o Douro" é um projecto
que vai ser realizado em Vila Real e em Favaios,
concelho de Alijó, e envolverá mais de 200 pes-
soas.
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Miguel Torga

"Mátria - uma ópera para o Douro" já foi apre-
sentado em Vila Real, como um "projeto cultural
inédito" que está a ser executado pela produtora
Mercearia das Ideias e promovido pela Universi-
dade de Trás-os- Segundo a organização, trata-se
da estreia de uma ópera em Portugal composta
por um compositor português e baseada na obra

de um escritor também nacional.

Em maio terão início os concertos de apresen-
tação de Mátria, ópera baseada na obra de Miguel
Torga com libreto de Eduarda Freitas e música do
compositor Fernando Lapa.

Concertos corais estão marcados para Vila Real,
sabrosa e 16 de junho em Favaios. O Dia Inter-
nacional da Música, 1 de Outubro, trará, mais
uma vez, surpresas ao campus da Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD).

Nestes dois concertos vão ser apresentadas
músicas tradicionais do Douro e Trás-os-Montes
mas com uma "roupagem contemporânea", afir-
mou Eduarda Freitas, a mentora do projecto,
citada pela Agência Lusa.

Nestes dois principais concertos duas cente-
nas de pessoas invadirão as ruas destas duas
localidades durienses para mostrar a música em
todo o seu esplendor. O projecto integra sete
coros de Vila Real e um grupo de Favaios, concelho
de Alijó.

Previstos estão ainda mais três concertos com
carácter mais inࢢmista, o primeiro dos quais a
realizar no dia 9 de maio, em S. Marࢢnho de Anta,
terra onde nasceu Miguel Torga.

Este primeiro programa de concertos consࢢtui
também a primeira fase do projecto que poste-
riormente deverá culminar com a montagem da
ópera propriamente dita, a apresentar em palco
com uma duração de 87 minutos, idade com que
Miguel Torga faleceu.

Eduarda Freitas, citada pela Agência Lusa, “
contou que a obra começa com a história de um
menino que sonhava que na barriga de um monte
exisࢢa um tesouro e que se desenrola ao longo
dos 12 meses do ano, passando pela época das
vindimas, o Natal ou as festas populares do verão".
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1.4.43 Sede das Águas do Norte vai ficar
em Vila Real (2015-04-10 17:47)

A sede das Águas do Norte, estrutura que resulta
da reorganização do sistema mulࢡmunicipal de
abastecimento de água e de saneamento, vai
ficar na cidade transmontana de Vila Real. A de-
cisão foi tomada ontem em reunião do Conselho
de Ministros.

O Conselho de Ministros aprovou a criação do
sistema mulࢢmunicipal de abastecimento de água
e de saneamento do Norte de Portugal, do sistema
mulࢢmunicipal de abastecimento de água e de
saneamento do Centro Litoral de Portugal e do
sistema mulࢢmunicipal de abastecimento de água
e de saneamento de Lisboa e Vale do Tejo.

No sistema mulࢢmunicipal de abastecimento
de água e de saneamento do Norte de Portugal
são agregados 4 sistemas mulࢢmunicipais de
abastecimento de água e saneamento e é feita a
fusão de 4 enࢢdades gestoras, consࢢtuindo-se a
sociedade Águas do Norte, S.A..

Segundo o comunicado do Conselho de Ministros,
“estes três processos de reestruturação permitem
assegurar maior equidade territorial e coesão
social, diminuindo a disparidade tarifária resul-

tante das especificidades dos diferentes sistemas
e regiões do país, aumentar a eficiência dos sis-
temas de águas e águas residuais urbanas com
redução dos custos associados, garanࢢr a disponi-
bilidade dos meios financeiros para o invesࢢmento
em infraestruturas e garanࢢr a sustentabilidade
económico-financeira das enࢢdades gestoras com
rigor e transparência na fixação das tarifas”.

A sede da nova estrutura nortenha irá ficar lo-
calizada em Vila Real, uma decisão que está a ser
contestada por alguns autarcas do Litoral.

1.4.44 Regresso ao passado
(2015-04-11 10:48)
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Desde há uns bons anos a esta parte que ficara fe-
liz com a suspensão da práࢡca religiosa do Com-
passo Pascal, uma vez que a mesma, muito objeࢡ-
vamente se consࢡtui numa pressão social em ter-
mos religiosos. Uma pressão que, sobretudo nos
meios pequenos, pode mesmo consࢡtuir-se num
fator de discriminação social.

Tal como pude já escrever, este regresso consࢢtui-
se no correspondente de uma aࢢtude completa-
mente fora da liberdade religiosa, tal como sempre
invocada pela hierarquia da Igreja Católica. E a
razão é simples: a liberdade religiosa só pode ser
vivida se a sua vivência não incomodar o resto da
comunidade, ou se não servir para criar, afinal,
uma divisão entre os seus concidadãos por razões
religiosas.

Para se perceber os riscos agora ressuscitados
com o regresso da práࢢca do Compasso Pascal,
é essencial recordar a discriminação recente da
Igreja Católica para com omajor-general Fernando
Passos Ramos, impedida a família de colocar os
seus restos mortais na capela da Academia Militar,
e apenas por ser Evangélico.
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Tal como pude explicar na altura, tal gestomostrou
que a Igreja Católica, muito ao invés das palavras
de Francisco I, conࢢnua a pautar-se por aࢢtudes
divisionistas e anࢢgas, assim as circunstâncias o
permitam. E por isso expliquei que o ecumenismo,
afinal, é apenas uma metodologia desࢢnada a
tentar obter resultados do proseliࢢsmo realmente
em jogo.

O regresso do Compasso Pascal consࢢtui mais
um passo, depois daquele célebre concurso sobre
O MAIOR PORTUGUÊS DE SEMPRE, cujo resultado
se sabia muiࢤssimo bem vir a ser Salazar. Tal como
pude já explicar, umamui subࢢl mensagem sublim-
inar. Temos, agora já bem à vista, um verdadeiro
golpe políࢢco-social e cultural em movimento à
retaguarda. As voltas que a História dá...

1.4.45 “Graça” uma co-produção do
Teatro da Garagem e do Teatro
Municipal de Bragança em es-
treia absoluta no dia 16 de abril
(2015-04-11 10:49)

“Graça” é um espectáculo do Teatro da Garagem
, em co-produção com o Teatro Municipal de
Bragança no âmbito da sexta edição do Plast &
Cine. A edição do Plast & Cine 2015 homenageará
a arࢢsta plásࢢca Graça Morais, e a cidade de Bra-
gança será o palco de um conjunto de iniciaࢢvas
dedicadas à vida e obra da arࢢsta.
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Fotografai: Teatro da Garagem

O espectáculo vai ter estreia absoluta no próx-
imo dia 16 de Abril no âmbito do Fesࢢval de
Teatro Vinte e Sete que está a decorrer durante
o presentemês nos Teatros de Vila Real e Bragança.

“O universo singular e único de Graça Morais
está inࢡmamente ligado a Trás-os-Montes, sua
terra natal, ao trabalho agrícola, à paisagem, aos
rituais religiosos e cenas do quoࢡdiano, nos quais
a figura humana, sobretudo a mulher, está sempre
presente como matéria-prima que a arࢡsta trans-
forma e recria. Do mundo rural da sua infância, à
sua estadia em Lisboa e em Paris, Graça Morais
traça um caminho vasto e proߵcuo, mas profunda-
mente original, alheio a tendências e modas, que
a colocam num lugar muito parࢡcular, no que ao
seu percurso criaࢡvo diz respeito.

O Teatro da Garagem tem desenvolvido com
o Teatro Municipal de Bragança um projecto de
cumplicidade criaࢡva que se traduz num conjunto
de espectáculos apresentados em Bragança e/ou
Lisboa que procuram mergulhar no território ge-
ográfico e afecࢡvo de Trás-os-Montes, através de
um olhar implicado, que o lê, quesࢡona e mostra.
Desta colaboração duradoura e proficiente nasceu
este convite, que é para nós um desafio irrecusável.

’Graça’ significa nome, deusa, elegância, dom,
amizade, esࢡma. Para construir este espectáculo
o Teatro da Garagem parࢡu da vida e obra de
Graça Morais, propondo uma viagem pelos ciclos
temáࢡcos das suas criações, guiada pelas notas e
apontamentos da própria arࢡsta”.

Ficha Arࢤsࢢca e Técnica
Encenação e concepção Carlos J. Pessoa, Dra-
maturgia Maria João Vicente, VídeoNuno Nolasco,
Cenografia e Figurinos Sérgio Loureiro, Música
Daniel Cervantes,Luz Nuno Samora,
Fotografia Tadeu Machado,
Interpretação Ana Palma, Beatriz Godinho, Maria
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João Vicente, Nuno Nolasco, Nuno Pinheiro,
Direção de Produção Maria João Vicente, Pro-
dução Carolina Mano e Ricardo Soares,
Operadores de câmara Nuno Nolasco, Nuno Pin-
heiro e Ricardo Soares,
Direcção de Cena Carolina Mano,
Co-produção Teatro Municipal de Bragança e
Teatro da Garagem

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando:De 16 a 18 de Abril
Entrada: 6 euros

1.4.46 Uma origem para os consࢢtu-
intes da vida (2015-04-11 11:03)

Perceber como é que a vida teve origem na
Terra é um dos grandes desafios para a nossa
inteligência e para a ciência.As evidências fósseis
mais anࢡgas conhecidas para a existência de
células na Terra têm 3,6 mil milhões de anos.
Estas formas de vida unicelulares pertencem ao
grupo designado por cianobactérias.

Não quer dizer que a vida não exisࢢsse antes. Quer
dizer que ou não deixou rastos, ou estes ainda
não foram encontrados. Por exemplo, o geólogo
dinamarquês Minik Rosing idenࢢficou “assinaturas
químicas” indicadoras da existência de vida em
rochas com mais de três mil e setecentos milhões
de anos, encontradas na Gronelândia.

Recorde-se que a idade esࢢmada para o nosso
planeta é de quatro mil e seiscentos milhões de
anos. Assim a vida ter-se-á originado no nosso
planeta numa janela temporal inferior a mil mil-
hões de anos. Mas como?

Um dos momentos decisivos para a evolução da
vida terá sido a formação de uma membrana sufi-
cientemente estável que delimitasse e separasse
um meio interior do meio externo envolvente.
Esta membrana teria, entre outras propriedades,
a capacidade de permiࢢr a entrada selecࢢva de
matéria-prima (alimentos), assim como a saída dos
produtos das reacções internas cuja presença no
interior não era “desejável”. Mas para se formar
esta proto-célula terá sido necessária a presença
dos compostos químicos essenciais para a sua
edificação: lípidos (para a membrana), aminoá-
cidos (para as proteínas), ribonucleóࢢdos (para
a formação dos ácidos nucleicos como o ADN e
ARN), entre outros.

Mas como é que surgiram estes compostos?
Desde os estudos pioneiros do bioquímico russo
Alexandre Oparin várias hipóteses e teorias têm
sido propostas para a origem dos blocos estru-
turais da vida. Três experiências têm dominado
a invesࢢgação química sobre a origem da vida:
a experiência famosa de Miller – Urey demon-
strou como é que alguns aminoácidos podem ser
sinteࢢzados numa atmosfera redutora sujeita a
descargas eléctricas; a reacção de formose de
Butlerow produziu misturas complexas de açú-
cares a parࢢr da polimerização de formaldeído;
e o trabalho de Oró demostrou como é que a
nucleobase adenina (um componente do ADN e
ARN) pode ser produzida quando uma mistura de
ácido cianídrico e amónia é aquecida em solução
aquosa. Mas nenhuma destas experiências explica
como é que as diversas substâncias necessárias à
vida podem ser sinteࢢzadas simultaneamente e
no ambiente da Terra primiࢢva.

No final de Março, foi publicado na revista Nature
Chemistry um arࢢgo (B.H. Patel et al. Nature
Chemistry, (2015) 7, 301-307) que representa uma
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aproximação mais completa para o ambiente geo-
químico que poderá ter consࢢtuído a antecâmara
da vida. Neste arࢢgo, uma equipa de cienࢢstas da
Universidade de Cambridge, no Reino Unido, lider-
ada pelo inglês John Sutherland, demostra como
é possível obter os blocos moleculares da vida a
parࢢr de uma simples mistura de ácido cianídrico
(HCN) e ácido sul߶drico (H2S), compostos verosim-
ilmente presentes abundantemente na atmosfera
da Terra primeva. Sob a acção dos raios UV prove-
nientes da radiação solar e com a intervenção de
iões de cobre como catalisadores inorgânicos, os
cienࢢstas propõem uma série de reações quími-
cas num mesmo ambiente geoquímico capaz de
produzir os precursores químicos do ARN, das
proteínas e dos lípidos, moléculas essenciais para
o aparecimento das primeiras células.

Este trabalho agora publicado, apesar de não
poder provar a forma como a vida surgiu no
nosso planeta, é um contributo experimental ex-
traordinário para um cenário geoquímico provável
para o palco em que as moléculas da vida se
encontraram pela primeira vez.

Link para o arࢢgo original .

António Piedade
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

1.4.47 Tempos de aflição no Pinoote
(2015-04-11 13:05)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
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|

O tempo que passa é já conhecido de todos. Pelo
menos, é conhecido dos mais interessados e dos
mais atentos à vida em sociedade.

Sendo um tempo de grande desgraça humana e
social, a verdade é que ele acaba por se consࢢtuir
num fantásࢢcomanancial de conhecimentos sobre
o que realmente é a estrutura comportamental da
natureza humana. E não faltam exemplos que nos
ajudem a perceber esta realidade. Vejamos alguns
exemplos que nos permitem percebê-la.

Em primeiro lugar, convém não perder a série
televisiva francesa que agora se iniciou – vai no
episódio quarto – na RTP 2, UM CRIME, UM CAS-
TIGO, nos designados dias úteis, pelas dez da noite.
É uma série que vale a pena ser acompanhada,
porque por ela se pode ficar com uma muito
boa ideia do estado moral da França de hoje –
já nos foi possível ver isto com a anterior série
francesa, OS INFLUENTES –, mas também com a
correspondente situação nos espaços mundiais
mais desenvolvidos nos domínios cienࢤfico, tec-
nológico e social. Quem puder acompanhar esta
série só virá a ganhar.

Em segundo lugar, e à luz daquelas duas séries, a
recente candidatura de Henrique Neto ao Presi-
dente da República, que suscitou o júbilo da nossa
atual direita. Infelizmente para esta, não lhe é
possível vir a apoiar Henrique Neto nesta eleição
presidencial que se aproxima. A grande verdade é
que estou firmemente convencido de que muitos
dirigentes do PSD prefeririam, de longe, Henrique
Neto aMarcelo Rebelo de Sou. Oumesmo a Pedro
Santana Lopes.

Em terceiro lugar, o significaࢢvo pânico que
se tem criado junto dos principais defensores do
Centrão políࢢco português, tanto pelo lado do
PSD como do PS, coma hipotéࢢca candidatura
presidencial de António Sampaio da Nóvoa. Um
pânico gerado pela forte independência parࢢdária
do académico, mas também porque se trata de
um concidadão com um currículo profissional
realmente invejável e que nem vem queixar-se
de que os políࢢcos ganham mal. De molde que
toca de lançar mão da menࢢra, da calúnia, da
difamação e da falsa reconstrução histórica. É di߶-
cil conseguir-se um mínimo de esperança para o
futuro de Portugal quando verdadeiros idiotas nos
surgem a tentar minimizar aquele que é um dos
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nossos principais vultos culturais e da cidadania.
Já assim se passou com José Saramago.

E, em quarto lugar, a entrevista de ontem de
Ricardo Sá Fernandes ao i, onde nos veio salientar
que o PS é umparࢢdominado pela cultura do favor
e da promiscuidade. E tem toda a razão, porque
se trata de uma realidade que nunca passou ao
lado da minha atenção. Simplesmente, tem dois
aspetos que são esquisitos. E dois que podiam
mesmo ser três: o de só agora ter percebido
isso, para mais tendo sido secretário de estado
de Guterres; e o de esquecer que o que refere
(corretamente) é a marca essencial do Centrão
políࢢco português, que de há muito engloba PS e
PSD, e que, graças ao modo (clubísࢢco) português
de viver a políࢢca, permiࢢu que se criasse o
senࢢmento de impunidade sustentável a que se
chegou.

Ora, estes três casos que por aí surgiram, no
meio do estertor da nossa III República, mostram
que se vivem tempos de aflição e de pinote. Dizia
eu na noite ontem, após ter lido a entrevista de Ri-
cardo Sá Fernandes, e quando expunha a verdade
do caso da reprovação de Saldanha Sanches nas
suas provas de agregação, que se tudo vesseࢢ sido
diferente com o SYRIZA, ou se por aí surgisse um
novo MFA, o que não seria o pinotear no seio da
nossa sociedade... Ai o que não se daria!...

E é à luz de tudo isto que eu interpreto a re-
cusa de António Guterres na sua candidatura ao
Presidente da República. Para a História, restará
que ele seria o natural e garanࢢdo vencedor, mas
também que renunciou a tais prebendas, antes
dedicando as suas qualidades a funções bem mais
moࢢvadoras e essenciais. É o que penso, claro
está. E penso assim porque já quase não acredito
num futuro capaz para os portugueses. Penso, de
resto, situações ainda bem piores.

1.4.48 Programa Tradições Locais e
Regionais da EDP disࢢngue
5 projetos transmontanos
(2015-04-11 13:07)

Já são conhecidos os resultados do concurso
do Programa Tradições Locais e Regionais pro-
movido pela EDP e referente ao ano de 2015. Em
Trás-os-Montes foram contemplados com apoios
saídos deste programa 5 projetos culturais.

O artesanato, a gastronomia, o teatro e o folclore
portugueses estão a ser reconhecidos pela EDP
Produção, que decidiu apoiar as tradições locais
e a cultura popular com um programa de 150 mil
euros para 14 projectos nacionais.

No total foram seleccionados 14 projectos (de
nove municípios do Norte, do Alentejo e Cen-
tro) de entre 122 candidaturas recebidas para a
primeira edição do programa que pretende ≪aju-
dar a preservar as tradições≫ da cultura popular,
assinalou António Castro, administrador da EDP
Produção.

Em Trás-os-Montes foram apoiados a “Banda
Filarmónica de Carviçais” de Torre de Moncorvo, o
projeto “Do futuro da música ao futuro da terra”
de Miranda do Douro, “Bombos de Mirandela” de
Mirandela, “Festa dos Reis” de Mirandela, e “Terra
Mater” de Miranda do Douro.
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1.4.49 GNR lançou operação “Colmeias
Seguras” no distrito de Bragança
para precaver o furto a colmeias
(2015-04-12 16:49)

Depois de uma vaga de assaltos a apiários de
produtores de mel nordesࢡnos, a GNR lança
agora a operação “Colmeia Seguras”, para pre-
caver situações de roubo de colmeias que só nos
primeiros meses de 2015 causou cerca de 13 mil
euros de prejuízo aos apicultores da região.

Durante todo o mês de Abril os militares da GNR
vão realizar assoes de sensibilização junto dos
apicultores para a adopção de comportamentos
de segurança que permitam reduzir o risco de
furtos: Só durante os meses de Janeiro Fevereiro
e Março foram roubadas cerca de 74 colmeias no
distrito.

A operação Colmeias Seguras decorre em todo dis-
trito de Bragança e visa “a prevenção e detecção
de furtos de colmeias/enxames e idenࢢficar novas
situações”, além de acções junto dos apicultores,
contou à Lusa Paulo Azevedo das Relações Públicas
do Comando Distrital da GNR.

O mês de Abril foi o escolhido porque é nesta
altura que se intensificam os furtos nos colmeais.

Os apicultores também criaram um grupo de
voluntários que vão fazer vigias nocturnas nos
concelhos de Vila Flor, Mirandela, Macedo de
Cavaleiros e Alfândega da Fé.

1.4.50 Mostra de Teatro do Douro
arrancou no Pinhão e dirige-
se agora para Mesão Frio
(2015-04-13 09:32)

Abriu-se, no passado dia 11 de abril, o pano da
VII Mostra de Teatro do Douro no Pinhão com a
peça original “Ó tempo volta para trás” do Grupo
de Teatro Pesqueira em Palco.

[1.JPG]

Mostra de Teatro do Douro arrancou no Pinhão

Além do espetáculo de teatro que conduziu o
público a uma bem-disposta reflexão sobre a
evolução da sociedade portuguesa nos úlࢢmos
cinquenta anos foi ainda exibido o filme de lança-
mento da edição de 2015 do certame.

A magia vai conࢢnuar pelo vale do Douro, já
no próximo fim-de-semana. No sábado será
Mesão Frio a receber pela primeira vez um es-
petáculo da Mostra de Teatro do Douro. Subirá ao
palco o TEF com “Teatro às 3 pancadas” uma adap-
tação do texto homónimo de António Torrado com
encenação de Rufino Marࢢns que versa, através
da ironia e do humor, temáࢢcas como a injusࢢça
social e a perversão do mundo.

[2.JPG]

Mostra de Teatro do Douro arrancou no Pinhão

Depois do arranque do certame no passado fim-
de-semana no Pinhão, Mesão Frio receberá no seu
auditório municipal o segundo espetáculo no dia
18 de abril da edição de 2015 da Mostra de Teatro
do Douro em que atuará o Teatro Experimental
Flaviense com a peça “Teatro às 3 pancadas a
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parࢢr das 21h30 de sábado.

A VII Mostra de Teatro do Douro está em palco até
2 de maio na região.

1.4.51 Costa e Portas passaram pela
região este fim-de-semana
(2015-04-13 10:09)

António Costa e Paulo Portas passaram pelo
nordeste transmontano este fim-de-semana. O
primeiro esteve em Bragança, o segundo em
Mirandela.

[3.jpg]

António Costa em Bragança no passado sábado

António Costa veio a Bragança encontrar-se com
os militantes socialistas do distrito e aproveitou
para criࢢcar a intenção do primeiro-ministro que
diz querer reduzir os custos do trabalho para as
empresas.

O secretário-geral do PS disse que que o seu
parࢢdo não aceita um aumento da Taxa Social
Única (TSU ) aos trabalhadores para favorecer as
empresas e quesࢢonou se "será aceitável reduzir
esta contribuição antes de reࢢrar o aumento da
carga fiscal sobre os rendimentos do trabalho".

"Será justo voltar a reduzir as contribuições
da Taxa Social Única às empresas antes de se
reporem os anࢢgos escalões do IRS que introduzi-
ram uma enorme distorção e que aumentaram
a regressividade do IRS e consࢢtuíram um brutal
aumento da carga fiscal sobre a classe média?”, in-
terrogou o socialista candidato a primeiro-ministro
citado pela Agência Lusa.

[34.jpg]

Paulo Portas no jantar dos 40 anos do CDS da Distrital de Bragança

Já Paulo Portas, num jantar comemoraࢢvo dos 40
anos do CDS-PP, sexta-feira em Mirandela, pediu
para governar numa situação normal ou de cresci-
mento. "Deixem-nos governar numa situação de
crescimento", pediu o líder centrista.

" O parࢢdo só foi chamado a governar em
situação de emergência, quando a casa já estava
a arder, quando o FMI já estava à porta e quando
o precipício financeiro ameaçava a ruina do país",
disse Paulo Portas no jantar comemoraࢢvo de
Mirandela que também serviu para formalizar a
tomada de posse da nova liderança da distrital
do CDS-PP de Bragança, que passa a ser presidida
por Manuel Cardoso, militante do parࢢdo e atual
diretor regional de Agricultura e Pescas do Norte.

1.4.52 Cidades do Futuro: fórum In-
ternacional reúne especialistas,
líderes de opinião e decisores
em Braga (2015-04-13 11:36)

O Parque de Exposições de Braga vai acolher, de
16 a 19 de abril, a primeira edição do FICIS 2015 -
’Fórum Internacional Comunidades Inteligentes e
Sustentáveis’.

A iniciaࢢva, onde se esࢢma a presença de mais
de 5000 visitantes, 3600 empresários, 2500 estu-
dantes e 250 autarquias, vai reunir, quer no espaço
de exposição, quer num conjunto de conferências,
mais de 50 empresas nacionais e internacionais,
como a EDP, Efacec, Philips, BOSCH, IBM, CISCO e
Mercedez-Benz.

"O FICIS 2015 será um espaço de acesso livre
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e aberto a todos os cidadãos, que nasce da so-
ciedade civil para a sociedade civil e tem como
objeࢢvo afirmar a região como um polo de atração
de dimensão internacional no domínio das comu-
nidades inteligentes e sustentáveis, esࢢmulando a
ligação Norte-Galiza" refere Ana Fragata, diretora
execuࢢva do FICIS 2015.

A mesma responsável revela algumas das mais
recentes novidades sobre temas como mobilidade
urbana, sustentabilidade, tecnologia e inovação,
governança, energia, segurança, regeneração
urbana e economia que serão apresentadas no
evento:

"Será dado a conhecer um diverso leque de ino-
vações tecnológicas, desde o autocarro inteligente
a frotas de drones que podemmonitorizar a cidade
em cooperação com a Proteção Civil, passando
por semáforos inteligentes que permitem evitar
esperas prolongadas e soluções de realidade
aumentada que possibilitam a um jardineiro
transformar a poda de um arbusto de um jardim
público numa obra de arte ou, por exemplo, ao
cidadão receber no ecrã do telemóvel informação
em tempo real sobre a localização do autocarro
que pretende apanhar", adianta Ana Fragata.

Paralelamente ao espaço de exposição, o Au-
ditório do Parque de Exposições de Braga será o
palco de um conjunto de conferências por onde
vão passar especialistas, líderes de opinião e de-
cisores no âmbito das Comunidades Inteligentes e
Sustentáveis.

O Ministro da Solidariedade, Emprego e Segu-
rança Social, Pedro Mota Soares, estará presente
no encerramento do primeiro dia do ciclo de
conferências, no dia 16, e o Ministro do Ambiente,
Ordenamento do Território e Energia, Jorge Mor-
eira da Silva, terá a cargo a sessão de abertura do
dia 17. No mesmo dia, o Vice-Primeiro Ministro
Paulo Portas associa-se ao FICIS 2015, cabendo-
lhe o encerramento da sessão de conferências,
agendada para as 18h00.

Entre responsáveis internacionais da Philips,

IBM, BOSCH, CISCO e Mercedez-Benz, estarão
também presentes, enquanto conferencistas, o
presidente da Associação Nacional de Municípios,
Manuel Machado, os presidentes das Câmaras
Municipais de Braga e do Porto, Ricardo Rio e Rui
Moreira, respeࢢvamente, e o Alcaide de Vigo, Abel
Caballero Alvarez, ex-Ministro dos Transportes,
Turismo e Comunicações de Espanha.

"Teremos um painel de especialistas de peso
nacional e mundial a discuࢢr os modelos das
cidades do futuro, rodeados de um conjunto de
pessoas com a capacidade para transformar ideias
em negócios", reforça Ana Fragata.

O FICIS 2015, que integra uma temáࢢca inserida
nos domínios da estratégia da Europa no âmbito
Quadro Comunitário de Apoio para o período
de 2014 a 2020, conta com a organização das
consultoras GTI e Astrolábio e com o apoio da
Câmara Municipal de Braga.

Todas as informações estão disponíveis no site do
evento

1.4.53 Novas pistas para a origem da Es-
quizofrenia (2015-04-13 11:42)

Estudo Internacional liderado pela Universidade
de Coimbra revela novas pistas para a origem da
Esquizofrenia.

[ewf.jpg]

Rodrigo Cunha

Até agora, a comunidade cienࢤfica assumia que
a origem da Esquizofrenia é neuronal, mas um
estudo internacional, liderado por invesࢢgadores
do Centro de Neurociências e Biologia Celular
(CNC) e da Faculdade de Medicina da Universi-
dade de Coimbra (UC), sugere que poderá não
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ser assim e que a origem desta patologia está na
glia, que sustenta uma espécie de memória de
longa duração do cérebro e que assume o suporte
funcional dos neurónios.

A descoberta surgiu no âmbito de um estudo
desenvolvido ao longo dos úlࢢmos quatro anos,
que visava analisar o papel dos recetores A2A para
a adenosina (“antenas” que detetam a adenosina,
molécula que indica sinal de perigo no cérebro)
nos problemas de memória.

Experiências em raࢢnhos permiࢢram observar
que, além de estarem presentes nos neurónios,
os recetores A2A surgiam igualmente na glia,
especialmente nos astrócitos, as células mais
abundantes da glia. Intrigada, a equipa decidiu
recorrer à engenharia genéࢢca e reࢢrar os rece-
tores A2A somente dos astrócitos para analisar
possíveis reações.

Ao bloquear a presença de A2A na glia, os in-
vesࢢgadores observaram que a comunicação
dos neurónios fica seriamente compromeࢢda:
≪notou-se uma perturbação disseminada ao sis-
tema nervoso central e os raࢢnhos passaram a
comportar-se como indivíduos que padecem de
esquizofrenia≫, sublinha Rodrigo Cunha, coorde-
nador do estudo que envolveu cienࢢstas de dois
grupos de invesࢢgação dos EUA.

Ou seja, tal como acontece na Esquizofrenia,
≪registaram-se três grandes posࢢ de alterações
no funcionamento do sistema nervoso central
dos animais, designadamente sintomas negaࢢvos
(isolamento), sintomas posiࢢvos (alucinações
visuais e sonoras, delírios, etc.) e problemas
cogniࢢvos (memória e concentração). Verificou-se
ainda que os raࢢnhos ficaram ávidos de fármacos
psicoaࢢvos≫, descreve o invesࢢgador do CNC.

Os resultados deste estudo, financiado pela
Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT), por
fundos do QREN e por duas fundações norte-
americanas, evidenciam que ≪os recetores A2A

são responsáveis por garanࢢr o equilíbrio entre a
glia e os neurónios e sugerem que a glia pode ter
um papel central no desenvolvimento de doenças
psiquiátricas≫, sustenta Rodrigo Cunha.

Ao desvendar mais uma peça chave no fun-
cionamento do sistema nervoso é agora possível
avançar para mais estudos, tendo em vista o
desenvolvimento de novas abordagens terapêu-
casࢢ para uma das mais incapacitantes doenças
psiquiátricas.

Crisࢡna Pinto (Assessoria de Imprensa - Uni-
versidade de Coimbra)
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

1.4.54 Ana Rita Prada apresenta
primeiro trabalho discográfico 
no Centro Cultural de Macedo
de Cavaleiros (2015-04-13 12:12)

Ana Rita Prada aos 18 anos de idade é uma das
promessas da música do nosso país. A cantora
macedense ficou conhecida no programa “Uma
canção para ”ࢡ da TVI em 2009.

[34.jpg]

Ana Rita Prada

Nascida a 2 de Dezembro de 1996, em Macedo de
Cavaleiros, cedo lhe foi descoberto o talento natu-
ral para a música. Aos 6 anos cantava pela casa e
era a estrela nos aniversários da família e amigos.
Mas o seu talento apenas foi tornado público no
programa de televisão “Uma canção para ,”ࢢ onde
foi finalista deste concurso de talentos.

Desde essa altura não mais deixou de cantar,
principalmente fado, o esࢢlo musical onde se
sente mais à vontade.
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Ana Rita Prada lança neste mês o seu primeiro CD,
uma coletânea de originais, que será apresentada
no próximo sábado, dia 18 de abril, às 21.45h, no
Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros.

“Primaveras” é o tuloࢤ deste álbum, editado
pela “Saudade Records”, do qual se conhecem já
dois singles “

A Dois

” e “ Hoje e Amanhã ” já em circulação pelo
Youtube.

1.4.55 Macedo de Cavaleiros promove-
se em Oliveira de Azeméis
(2015-04-13 12:45)

“Já conhece Macedo de Cavaleiros?” A questão é
lançada na Loja Interaࢡva de Turismo de Oliveira
de Azeméis, onde, entre 10 e 25 de abril, o ter-
ritório recentemente integrante das redes de
geoparques da UNESCO está em destaque. Uma
exposição dedicada às potencialidades turísࢡcas
do Geopark Terras de Cavaleiros, inaugurada
este sábado.

IFRAME: h�p://galeriasnoࢢciasdonordeste.esy.es/galerias/macedopromove.html

O momento de abertura ficou marcado pela
irreverência dos Caretos de Podence, grandes
embaixadores da cultura Macedense, que, em
Oliveira de Azeméis, despertaram o interesse das
pessoas.

Os Presidentes das Câmaras Municipais, Hermínio
Loureiro de Olivera de Azeméis e Duarte Moreno
de Macedo de Cavaleiros, presidiram à inaugu-
ração da exposição. O autarca local considerou a
exposição como “um momento importante. Estes
espaços de turismo são decisivos na promoção
do território e os intercâmbios mostram o quanto
concelhos, geograficamente distantes, estão tão
próximos. Muito mais é o que nos une do que
aquilo que nos separa”, referiu.

Elogiando os Caretos de Podence “Oliveira está
mais rica coma vossa presença”, Hermínio Loureiro
não deixou de evidenciar o concelho como “um
território de recursos naturais únicos que é uma
‘Terra de Culinária’, uma marca que assumimos
como fator disࢢnࢢvo e afirmámos este ano.”

Duarte Moreno agradeceu ao seu homólogo a
“oportunidade” dada a Macedo de Cavaleiros e
deixou as portas abertas a Oliveira Azeméis para
futuros intercâmbios. O autarca Macedense desta-
cou o Geopark Terras de Cavaleiros “como um
projeto de gerações, carregado de oportunidades,
que queremos conࢢnuar a promover no senࢢdo de
aumentarmos significaࢢvamente o nosso número
de visitantes.”

O concelho de Oliveira de Azeméis, com cerca
de 69 mil habitantes, é um dos 17 Municípios
integrantes da Área Metropolitana do Porto,
residência para cerca de 1 milhão e 700 mil pes-
soas.

Nota de Imprensa CM Macedo de Cavaleiros
(Nélio Pimentel)

1.4.56 Realidades velhinhas
(2015-04-14 09:15)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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O estado a que chegaram Portugal e os portugue-
ses está a permiࢡr perceber muitos dos embustes
que foram sendo vendidos ao longo de muitas
décadas, já mesmo de antes de Abril.

Um desses embustes foi o que resultaria do fim
da Direção-Geral de Segurança, e outro o da
democracia, sistema políࢢco onde todos seriam
iguais em direitos. Hoje, percebe-se que se tratou
de duas tretas. Analisemo-las.

Quanto ao fim da Direção-Geral de Segurança,
pois, foi excelente. Infelizmente, tal realidade
durou muito pouco tempo. De facto, embora
com adaptações, as coisas voltaram a estádios
do mesmo ,poࢢ ou mesmo piores. Basta recor-
dar o caso das escutas telefónicas aos milhares,
para mais feitas por enࢢdades policiais as mais
diversas, mas também a práࢢca da tortura, que já
começou a ser assumida nas ditas democracias de
referência. O que era mau naquele Portugal da II
República está agora a ser reconhecido e praࢢcado
nas designadas democracias avançadas.

Por ser esta a realidade, sempre achei graça à
reação de António Filipe em face da recusa do
PSD e do CDS/PP de esclarecerem o valor das
denúncias de escutas ilegais por parte dos serviços
secretos, admiࢢndo que há prova documental
indiciando este poࢢ de práࢢcas inconsࢢtucionais e
do foro criminal.

Eu até compreendo a luta políࢢca, aproveitando
todo o peixe que venha à rede, mas a verdade é
que toda a gente sabe (e em todo o mundo!) que
as comunidades oficiais de informações têm de
praࢢcar ilegalidades as mais diversas. Ilegalidades
que terão sempre de ser mais sofisࢢcadas se se
viver nas ditas democracias, ou, mais pomposa-
mente, nos designados Estados Democráࢢcos de
Direito. Mas, enfim, nada como aproveitar cada
peixinho que surja na rede.

Já sobre a democracia é fácil perceber como
o sonho se sobrepôs à realidade. Com um mín-
imo de conhecimento histórico e de poder de
conjetura, seria sempre simples perceber que tal
mecanismo, variando de país para país, só por
acaso seria representaࢢvo da vontade de francas
maiorias de cidadãos.

Vem este tema a propósito das recentes palavras
de Helena Roseta ao Diário de Noࢤcias, onde
criࢢcou o sistema de financiamento das campan-
has dos candidatos aos lugares mais diversos,
salientando exisࢢr uma desigualdade fatal entre
os independentes e os candidatos dos parࢢdos.
E interrogava-se: querem que na políࢢca só este-
jam os ricos e os corruptos, porque é para onde
caminhamos? E, de facto, salazarista ela não é
nem foi nunca, mas a verdade é que Salazar, por
outras palavras, referiu toda esta realidade no seu
discurso do Porto, em Janeiro de 1957.

Colocando de lado uma corrida sua a Belém,
lá foi referindo senࢢr-se bem na políࢢca como
independente, mas apontando que os parࢢdos
estão muito condicionados e por isso deixaram
de ser espaços de liberdade. Bom, caro leitor é
essencial ler o tal discurso do Porto, em janeiro de
1957. Mas disse mesmomais: não sente saudades
de pertencer a um parࢢdo políࢢco. Isto, caro
leitor, vem de uma lutadora pela existência de
parࢢdos políࢢcos no tempo em que o poder dizia
destes o que agora quase todos já repetem.

E então remata com esta máxima: não vai
candidatar-se, porque não tem dinheiro. Simples-
mente fantásࢢco! Fantásࢢco, porque parece que
Helena Roseta terá pensado que as coisas, em
democracia, não seriam assim. Se todos são iguais
em direitos, terão de sê-lo tambémno de poderem
concorrer a eleições democráࢢcas. Enfim, duas
realidades bem velhinhas, mas sobre que ainda é
possível surgirem espasmos de estranheza e de
espanto.
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1.4.57 Alfândega da Fé assinala o Dia
Internacional Monumentos e Sí-
osࢢ (2015-04-14 11:49)

No Dia Internacional dos Monumentos e Síࢡos
Alfândega da Fé vai dar a conhecer algumas
das mais relevantes pinturas murais existentes
no concelho, numa visita guiada às capelas de
Santo Amaro, Legoinha, e de Santo Antão da
Barca. Um programa que vai permiࢡr observar o
resultado de projetos de recuperação e restauro
das pinturas destes templos.

A visita é conduzida pelo professor Joaquim Cae-
tano, da Faculdade de Letras de lisboa e tem
início na Legoinha. No lugar, há muito desabitado,
ergue-se a Capela de Santo Amaro. O edi߶cio foi
recentemente recuperado pela Câmara Municipal
e as pinturas aí existentes alvo de um processo
de restauro e conservação. Trata-se de frescos do
séc. XVI, evocaࢢvos de São Geraldo, com valor do
ponto de vista histórico e arࢤsࢢco, que a Câmara
quer transformar numa porta de entrada para a
Rota turísࢢca “Pinturas da Fé”.

Desta rota, fazem também parte o conjunto
de pinturas da Capela de Santo Antão da Barca,
descobertas aquando da trasladação do templo
para o novo local devido à construção da Barragem
do Baixo Sabor. Um conjunto datado do Séc. XVIII,
representado a vida de Santo Antão, até agora
“escondido”. As pinturas foram restauradas e
agora estão visíveis na Capela de Santo Antão,
no local onde se ergue o atual Santuário. Neste
espaço será também possível visitar o Núcleo
Museológico do Santuário, onde se pode observar

todo o processo que conduziu à trasladação.

Conhecer, explorar e parࢢlhar, mote do Dia In-
ternacional dos Monumentos e Síࢢos 2015, é
também o objeࢢvo desta visita guiada, com início
marcado para as 14h30. O ponto de encontro é no
Posto de Turismo – Casa da Cultura Mestre José
Rodrigues -.

Recorde-se que o dia internacional dos monu-
mentos e síࢢos foi insࢢtuído a 18 de Abril de 1982
pelo ICOMOS (Conselho Internacional dos Monu-
mentos e Síࢢos), uma associação de profissionais
da conservação do património, e aprovada pela
UNESCO em 1983.

NI CM Alfândega da Fé (Sónia Lavrador)
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1.4.58 Turismo de Macedo de Cav-
aleiros parࢢcipou na Mundo
Abreu - Feira de Viagens
(2015-04-14 11:58)

No úlࢡmo fim de semana Macedo de Cavaleiros
parࢡcipou na “Mundo Abreu - Feira de Viagens
2015”. No maior evento evento de venda direta
ao público na Europa, as “Terras de Cavaleiros”
ganharam destaque na área parࢡlhada do “Tur-
ismo do Porto e Norte”, com a parࢡcipação dos
Caretos de Podence e com o contacto promo-
cional realizado juntos dos agentes de viagem e
promotores turísࢡcos.

“A nossa parࢢcipação na Mundo Abreu foi muito
enriquecida com a presença dos Caretos de Po-
dence, sem dúvida a animação que mais interesse
recebeu em todo o evento, mas também pela
postura ‘agressiva’, no bom senࢢdo, claro, que
vemosࢢ junto dos diversos agentes”, referiu o
Vereador Rui Costa. De acordo com o responsável
autárquico pelo setor do turismo, “já é muito forte
a imagem do nosso Município, sobejamente con-
hecido por muitos operadores turísࢢcos, e pelo
público em geral, evidenciado pelo conࢤnuo do
trabalho de divulgação feito, a que se acrescenta
a maior visibilidade conseguida com o reconhec-
imento da UNESCO conseguido pelo Geopark
Terras de Cavaleiros.”

A aposta do Município em ações de divulgação é
para manter e “intensificar, aproveitando sinergias

já existentes, como as disponibilizadas pelo Porto
e Norte, onde com toda a certeza, Macedo de Cav-
aleiros já possui uma idenࢢdade marcadamente
afirmada, no senࢢdo de potenciar o território
e potenciar a criação de riqueza e mais-valias
económicas para os agentes económicos e popu-
lações de todo o concelho.”

Nota de Imprensa CMMacedo de Cavaleiros (Nélio
Pimentel)

1.4.59 DECO alerta consumidores so-
bre as Vendas Agressivas no Cen-
tro Cultural de Macedo de Cav-
aleiros (2015-04-14 12:07)

O objeࢡvo é alertar os consumidores para o
perigo das vendas agressivas. A Associação
de Defesa do Consumidor (DECO) e a Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros, no âmbito
do protocolo de colaboração com a Associação
de Municípios da Terra Quente Transmontana,
realizam uma sessão informaࢡva sobre Vendas
Agressivas, na próxima sexta-feira, dia 17, às
15:00H, no Centro Cultural.

Numa abordagem práࢢca e prevenࢢva, é dado
destaque às vendas porta-a-porta e pelo tele-
fone, promessas de viagens a preços de saldo,
produtos milagrosos ou promoções irrealistas,
dasࢢ pela DECO, como práࢢcas de venda que
poderão consࢢtuir-se como enganosas e que
envolvem alguns perigos. A Associação de Defesa
do Consumidor procura clarificar as dúvidas dos
consumidores e promover a adoção de comporta-
mentos mais conscientes.
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Nos úlࢢmos dois anos, a DECO já recebeu mais
de 4500 queixas, a nível nacional, em relação
a Vendas Agressivas, sendo que estas práࢢcas
comerciais agressivas e enganosas proliferam e
aࢢngem, sobretudo, os consumidores vulneráveis
e mais idosos.

Nota de Imprensa CMMacedo de Cavaleiros (Nélio
Pimentel)

1.4.60 Auditório Municipal de Al-
ijó fechado há um ano dev-
ido à degradação do revesࢢ-
mento da cobertura do edi߶cio
(2015-04-14 12:46)

O Auditório Municipal de Alijó encontra-se encer-
rado há um ano. A infra-estrutura municipal
encontra-se sem qualquer servenࢡa pública, o
que levou o vereador Miguel Rodrigues, eleito
pelo Movimento MAIS, a manifestar publica-
mente a sua preocupação pelo facto de já ter
decorrido um ano desde que fecharam as portas
do Auditório Municipal, encerradas em abril de
2014.

[224.jpg]

Auditório Municipal de Alijó

Na úlࢢma reunião do Execuࢢvo Camarário de
Alijó foi debaࢢda a situação do Teatro Auditório
Municipal que se mantém encerrado devido à
degradação do revesࢢmento da cobertura do edi߶-
cio que provocou danos no teto falso do Auditório.

O diagnósࢢco que levou ao seu encerramento
foi feito pelos serviços técnicos da Autarquia e
confirmado no relatório encomendado aos Labo-
ratórios de Engenharia Civil da UTAD, datado já
de setembro de 2014, devido à queda de duas

iluminárias.

Entretanto e decorrido um ano desde o fecho
do Auditório Municipal, ainda não começaram as
obras de reparação da cobertura do edi߶cio, o
que, segundo Miguel Rodrigues, “é tempo demasi-
ado para manter fechado um equipamento que
deve assumir-se como central na políࢢca cultural
municipal, até pelo invesࢢmento avultado que
representou”.

Em relação ao anúncio do concurso para as obras
de reparação, o vereador do MAIS lamentou
“o imenso atraso com que esta solução chega”,
tendo acrescentado na reunião camarária que
“simultaneamente e decorrido um ano e meio
deste mandato, ainda não foi obࢢda a renovação
da licença de uࢢlização de espetáculos que terá
caducado em meados de 2013. É necessário olhar
para este problema e resolvê-lo”, disse.

O Teatro Auditório Municipal de Alijó foi in-
augurado em 2003, num invesࢢmento de 2,5
milhões de euros, comparࢢcipado por fundos
comunitários.

1.4.61 Bem prega Francisco
(2015-04-15 08:50)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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Como por todo o mundo, tenho acompanhado
com atenção o percurso que o Papa Francisco tem
vindo a trilhar. De um modo muito geral, recon-
heço o valor da sua simpaࢡa e da capacidade de
caࢡvar, mas tenho também dúvidas sobre a real
eficácia desta sua metodologia. O que não quer
dizer que exista uma outra que seja a realmente
eficaz.
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Como se percebe facilmente, terá de exisࢢr
um abismo entre a palavra de Francisco e os ecos
dos seus subordinados, um pouco por todo o
lado. E, olhando o episcopado português, logo se
idenࢢfica facilmente esse mesmo abismo.

Assim, na Eslováquia, uma freira com três dé-
cadas de vida espetou a mão de um jovem com
uma agulha de bordar, a fim de que este pudesse
senࢢr o sofrimento por que passou Jesus durante
a sua crucificação. De molde que me quesࢢono:
esta freira, se acaso acompanha o ponࢢficado
de Francisco I, encontrou nele um gesto, ou
uma palavra, que apontem para um tal poࢢ de
metodologia cultural católica?

A freira está já demiࢢda das suas funções, mas
a verdade é que tal iniciaࢢva, num Estado da
União Europeia, terá de ser considerada um ato
criminoso. De molde que volto a quesࢢonar: a
hierarquia católica da Eslováquia, ou mesmo a
direção do referido colégio, entregaram esta freira
à Jusࢢça? Não acredito, porque de há muito me
dei conta do abismo que separa as palavras e o
exemplo de Francisco I dos que lhe têm o dever de
obediência.

Já no nosso Portugal, eis que nos surgiu agora
um caso de recusa de certo pároco em realizar o
funeral de um concidadão nosso por este não ter
pago a côngrua, ou seja, a verba anual, equiva-
lente a um dia de trabalho. Foi o que se noࢢciou,
sem que vesseࢢ sido negado o facto em causa. De
molde que me interrogo: Jesus procederia assim
para com alguém, só porque este lhe não desse
algumas roupas ou um jantarete?

Este nosso noࢢciado caso trouxe-me ao pen-
samento um outro, com muitas décadas, e que
teve lugar em Cascais. Certo concidadão nosso
estava separado judicialmente, vivendo com certa
senhora, com quem veraࢢ um filho. Um dia, pela
lei da vida, faleceu, de molde que o pároco local
recusou celebrar a correspondente cerimónia
religiosa católica.

Contactado Henrique Tenreiro, amigo da família,
de pronto este telefonou ao cardeal António
Ribeiro, que de imediato determinou que certo
padre realizasse a cerimónia desejada. Como não

me passa pela cabeça que o cardeal determinasse
uma cerimónia proibida à luz do Direito Canónico,
tenho de concluir do caráter extremista e funda-
mentalista do primeiro padre. E compreendo, por
estas e por outras deste ,poࢢ a perda em que a
Igreja Católica acabou por cair junto de muitas
comunidades humanas. Mormente, das mais
instruídas e dos países mais desenvolvidos.

Estes dois casos mais recentes mostram esta
realidade simples, muito bem retratada num
velho ditado popular digno de registo: um general
não faz um exército. E permite compreender o
desabafo de Francisco com certo padre seu amigo:
olha, se me matarem, é o melhor que me poderá
suceder. Ao que eu mesmo junto: o que é velho é
velho, não volta para trás.

1.4.62 As viagens que já fiz (e que
já não faço) de autocarro
(2015-04-15 09:00)
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Cada vez que me cruzo com um autocarro, tenho
a sensação de que perdi aquela viagem. Seja qual
for o desࢡno, sinto que devia estar lá dentro, de
fones nas orelhas, a contemplar a paisagem e a ir.
Simplesmente a ir, para algum lado. Tenho até
vontade de gritar, esbracejar, barricar a estrada.
Tudo para dizer “desculpe, senhor motorista.
Creio que me atrasei. Aqui tem o meu bilhete”.

Talvez isto mais não seja do que uma espécie
de uma síndroma de quem por anos fez do au-
tocarro as suas pernas. Há quem diga que odeia
andar nestes transportes públicos. Eu sempre
gostei. Até da sensação de saber que se vermosࢢ
vontade de fazer xixi, mesmo com uma casa-de-
banho ali a uns metros, não vamos poder usá-la,
porque está fechada.

Sempre gostei, porque o autocarro não é só
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um veículo que tem capacidade para transportar
de um lado para o outro 52 (?) pessoas sentadas.
Leva vontades diferentes, alheias umas às out-
ras, que vão para um mesmo local, fazer coisas
diferentes, com objecࢢvos próprios. Algumas
saem antes da úlࢢma paragem, porque querem
ir para locais disࢢntos. Apenas parࢢlham alguns
quilómetros connosco, e depois, vão embora.
Ou ficam-se pelo caminho, porque demoraram
demasiado tempo na casa-de-banho (já que não
podem usar a do autocarro) ou a comer uma
sandes de presunto na estação de serviço do
Pombal. E, voltando ao início do parágrafo, e da
ideia, um autocarro é uma analogia para a vida.
Esta vida pela qual vamos viajando, com mais
pessoas ao redor. E a vida na qual nem todos nos
acompanham até ao final da jornada. E na mesma
vida, ainda, onde pessoas novas entram nalgum
ponto de paragem do iࢢnerário.

Na vida, tal como nos autocarros, se alguém
se levanta dá nas vistas. Haverá quem grite que
tal gesto é proibido na lei dos autocarros, e que
pode causar um acidente. Tal e qual como quando
alguém se insurge no decorrer do seu dia-a-dia.
Na vida também podem aparecer os revisores,
que vêm do nada tentar caçar uma multa. E, tal
como nos autocarros, podemos ficar atrapalhados
e por momentos esquecer que nhamosࢤ o bilhete
naquela bolsinha pequenina da malinha de levar a
água e uma peça de fruta, antes de nos recompor-
mos e mostrar-nos toda a nossa fibra, ao espetar o
papelucho nas vistas do pica (ou o dedo do meio,
caso não se encontre o bilhete. Creio que deve ter
acontecido por aí, numa qualquer situação real).

Já vive momentos caricatos em autocarros, já
experimentei a sensação de encontrar alguém
que não queria, e ter que fazer conversa. Já vi
filmes em autocarros. Já fiz coisas que não são
permiࢢdas, mas que toda a gente faz (como comer
e não apertar o cinto). Já ressonei em autocarros,
e dormi de boca aberta. Já vi outras pessoas nesta
posição, e ri-me muito. Já me cruzei com gente
estranha e ouvi conversas mais estranhas ainda.
Já fiquei contente por ver chegar atrasado um
autocarro que me havia de levar para outro síࢢo,
onde eu desejava mesmo estar.

Agora vejo os autocarros passar, com histórias

dentro que eu não sei. Não lhes aceno por ver-
gonha, mas insࢢnࢢvamente olho para o relógio,
para confirmar se estou dentro do horário, ainda
que o desconheça. Não leio na placa luminosa
para onde vão. Não importa. Eu queria lá estar, a
comer bolachas ou a dormir de boca aberta. Tudo
porque, para mim, andar de autocarro é a única
maneira palpável de ver a vida a mexer-se, de um
lado para o outro.

1.4.63 Associação de Futebol de Bra-
gança Torna público agradeci-
mento à Associação de Futebol
de Vila Real (2015-04-15 09:14)

Num comunicado enviado à imprensa Associação
de Futebol de Bragança Torna público agradeci-
mento à Associação de Futebol de Vila Real pela
colaboração no passado fim-de-semana que re-
solveu alguns problemas com a falta de árbitros.

Face ao elevado e anormal pedidos de dispensa
dos árbitros da Associação de Futebol de Bragança,
a Direcção e o Conselho de Arbitragem arࢢcularam
uma estratégia de resolução com a congénere de
Vila Real. Segundo o Presidente, António Ramos,
“esta foi a solução célere e diligente face ao prob-
lema originado, aproveitamos para agradecer o
profissionalismo dos árbitros e dos dirigentes da
Associação de Futebol de Vila Real.”

Graças a esta alternaࢢva, foi possível garanࢢr
as compeࢢções distritais nos vários escalões. O
Presidente António Ramos, acrescentou ainda que
“esta cooperação ao nível da arbitragem, pode ser
a base de sustentação de uma parceria desporࢢva
com a Associação de Futebol de Vila Real, ao nível
da formação de dirigentes, árbitros e jogadores e
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até mesmo na criação de compeࢢções de futebol
e futsal a nível regional”.

António Ramos, terminou afirmando que “nunca
esࢢveram em risco os jogos do fim-de-semana,
porque para um problema, nós apresentamos
alternaࢢvas e soluções”.

A Associação de Futebol de Bragança agradece
assim individualmente ao Presidente da Associ-
ação de Futebol de Vila Real, António José Silva
e ao seu Presidente do Conselho de Arbitragem
António Reis, assim como a todos os árbitros que
garanࢢram a realização das compeࢢções.

1.4.64 Avenida Ilha do Sal e Engenheiro
Camilo Mendonça com sepa-
radores centrais prolongados.
Rua de São Pedro com duas
rotundas (2015-04-15 09:20)

São duas intervenções diferentes, mas que hoje
iniciaram em simultâneo e que são de âmbito
semelhante: assegurar maiores condições de
segurança e um melhor fluxo de trânsito nas
artérias abrangidas.

Na Avenida Ilha do Sal e Engenheiro Camilo Men-
donça, os separadores centrais serão prolongados
nos entroncamentos com as ruas Manuel de Sá
e da Juventude (na Av. Camilo Mendonça) e Rua
do Direito e Av. Infante D. Henrique (na Av. Ilha

do Sal). A circulação do tráfego passará a fazer-se
pelas rotundas existentes juntos às escolas, edi߶-
cio da GNR e Bairro de São Francisco, reduzindo
os perigos de acidentes rodoviários, assegurando
maiores condições de segurança para todos os
uࢢlizadores.

Já na Rua de São Pedro nas “costas” do Parque
Municipal de Exposições, com objeࢢvos idênࢢcos,
a Câmara Municipal vai construir duas rotundas,
nas interseções com as ruas Dr. Armando Pires e
Dr. António Oliveira Cruz.

Nota de Imprensa CM Macedo de Cavaleiros
(Nélio Pimentel)

1.4.65 Pe. António Vieira no Ciclo de
Teatro da Rota das Catedrais de
Bragança, Vila Real e Miranda do
Douro (2015-04-15 09:44)

A Direção Regional de Cultura do Norte promove
um Ciclo de Teatro sob a égide do Padre António
Vieira, a decorrer entre 17 de abril e 14 de junho,
nas sete cidades onde se situam as Sés do Norte
de Portugal.
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Sé de Miranda do Douro

Esta iniciaࢢva é uma ação imaterial integrada na
Rota das Catedrais do Norte de Portugal, operação
financiada pelo ON.2 – O Novo Norte, e surge
no seguimento do calendário de iniciaࢢvas de
índole cultural proposto para as Sés e Catedrais no
âmbito de um plano de intervençãomais alargado.

À semelhança do sucedido com a realização
do Ciclo de Concertos ≪Do Advento ao Natal≫,
promovido em dezembro úlࢢmo, esta iniciaࢢva
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visa envolver públicos locais diversificados esࢢm-
ulando a sua parࢢcipação aࢢva na proteção e
valorização das Catedrais.

Tendo em vista a implementação de uma oferta
cultural de excelência, a parࢢr dos bens patrimo-
niais e em aliança com uma cuidada programação
cultural, capaz de devolver os monumentos à
comunidade, o projeto visa ainda, através da
corresponsabilização de todos os atores interve-
nientes, promover a esࢢma coleࢢva e o cuidado
parࢢlhado face a um património profundamente
idenࢢtário, plural e mulࢢfacetado, memória viva
de um povo.

As Sés de Vila Real, Miranda do Douro e Bra-
gança integram a Rota das Catedrais a Norte,
projeto que visa permiࢢr uma leitura integrada do
património catedralício a norte, numa dupla ver-
tente: por um lado, apostando na invesࢢgação e
recuperação do edificado e, por outro, divulgando,
valorizando, potencializando o desenvolvimento
económico e social dos territórios.

Para além da recuperação patrimonial de bens
imóveis e móveis, o projeto Rota das Catedrais
contempla uma vertente de invesࢢmento que
procura esࢢmular o turismo cultural, através da
interpretação do património e significado dos
lugares, dinamização da oferta cultural nos seus
espaços e promoção da Rota e de cada um dos
seus pólos.

No Ciclo de Teatro dedicado ao Padre António
Vieira, a Direção Regional de Cultura de Norte
conta com as colaborações dos atores Marcelo
Lafontana, António Durães e Jorge Alonso, que
irão interpretar textos do Padre António Vieira,
um dos maiores cultores da língua portuguesa. A
18 de abril a Sé de Miranda do Douro recebe a
peça “Payassu: O verbo do pai grande” com inter-
pretação de Marcelo Lafontana e logo a seguir, no
dia 19, a Sé Catedral de vila Real recebe o mesmo
espectáculo.

Para Bragança, no dia 22 de maio, está agen-
dada a representação o “Sermão da Sexagésima
ou do bom ladrão?”, com interpretação de António
Durães. Todos as peças são representas às 21:30
horas.

1.4.66 A fantásࢢca hipocrisia da políࢢca
portuguesa (2015-04-15 16:15)
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Ninguém duvida, claro está, do rápido decréscimo
do presࢣgio das insࢡtuições em Portugal. É uma
situação que resulta de um processo degenera-
voࢡ distante, que se iniciou, de certo modo, com
os acontecimentos de 25 de Novembro de 1975.

Em todo o caso, um processo que vinha de trás,
tendo estado latente por muito tempo, e que
começou a ressurgir na nossa vida comunitária
com a dita Ala Liberal.

O fim do comunismo, como facilmente se pode
hoje perceber, permiࢢu o triunfo neoliberal, com
a posterior diminuição do valor da dignidade
humana quase por toda a parte do mundo. Até de
um modo mais níࢢdo e senࢢdo ao nível do espaço
europeu, onde o decaimento dessa dignidade está
hoje em franca aceleração.

No caso de Portugal, aࢢngiram-se as portas do
estertor do regime consࢢtucional da III República,
com a redução quase total do valor e do significado
da democracia, e estando hoje fortemente posto
em causa o real funcionamento do Estado de Dire-
ito. A prova disto mesmo são as recentes palavras
de Diogo Freitas do Amaral, voltando a defender
o voto obrigatório, perante a evidência do lógico
desinteresse dos portugueses por esta práࢢca. A
grande verdade é que a práࢢca democráࢢca está
reduzida aos dias das eleições, agora com a nova
moda de que só se deve prometer o que possa ser
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cumprido, assim redundando tudo na recusa de se
prometer o que quer que seja...

Sabem bem os portugueses (e na sua vasta
generalidade) que nunca sonharam com viver à
grande, com duas ou mais casas, carros de alta
cilindrada e férias à custa de dinheiro pedido
à banca por emprésࢢmo. Existem, claro está,
situações deste ,poࢢ mas que sempre foram em
número assaz ínfimo. A generalidade dos por-
tugueses sempre subsisࢢu através do seu trabalho,
invariavelmente remunerado de modo curto.

Com a práࢢca neoliberal desde sempre son-
hada pela direita pós-abril, e que acabou por
ser materializada pela atual Maioria-Governo-
Presidente, o que sobreveio foi o que sempre teria
de esperar-se: desemprego, pobreza, miséria e
emigração, para lá da destruição muito vasta do
Estado Social. Simplesmente, desde o primeiro
Governo de Mário Soares, e através de sucessivas
revisões consࢢtucionais – e sempre com o apoio,
direto ou indireto, do PS –, foram-se passando
para o domínio privado crescentes setores do
funcionamento da sociedade. O resultado desta
reiterada práࢢca foi que, ao tempo da anterior
vitória do PSD de Pedro Passos Coelho, restava ao
PS a defesa do Estado Social.

Com um fantásࢢco desaࢢno políࢢco, os por-
tugueses elegeram Aníbal Cavaco Silva para o alto
cargo de Presidente da República. Hoje, podemos
já comparar o Portugal que exisࢢa ao tempo da
sua tomada de posse com o destes dias e com os
vindouros. Sobretudo, se o próximo Presidente
da República voltar a ser um concidadão nosso
oriunda da referida direita de pós-abril. Será a
conࢢnuação do que já se viu, porventura, com
simples cambiantes de mera aparência.

É no meio deste estertor da III República que
nos surge a próxima eleição presidencial. E, como
pôde já ver-se, Pedro Passos Coelho só governou
deste modo porque em tudo recebeu o apoio do
Presidente Cavaco Silva, ele mesmo uma personal-
idade da direita de pós-abril. Uma realidade que
se repeࢢrá se um novo presidente voltar a sair
dessa área políࢢca.

Ora, perante o referido estertor tem-se assis-

doࢢ ao choradinho da atual classe políࢢca com
acesso ao poder ao redor da necessidade de
levar a políࢢca aos cidadãos, recorrendo mesmo
à tão badalada Sociedade Civil. Perante a cabalís-
sima impossibilidade do PS poder apresentar um
candidato que não sofra uma derrota copiosa,
começaram a surgir candidatos a candidatos. E
se Henrique Neto de pronto mereceu a fantásࢢca
simpaࢢa da direita de pós-abril – é uma candi-
datura que porá em causa o PS e a sua ação
histórico-políࢢca –, já o surgimento de António
Sampaio da Nóvoa fez tocar mil e um campainhas.
Afinal, mesmo vinda da sociedade civil, material-
izada num académico de brilhanࢢsmomui singular
e honesto, esta candidatura foi logo vista pela
direita atual e por muitos militantes cimeiros do PS
como um perigo. O perigo para os interesses do
grande Centrão, que desgraçou Portugal e deixou
os portugueses (agora sim) de tanga.

Num ápice, começou a pôr-se em práࢢca um
velho método de muitos oposicionistas do Estado
Novo: o recurso à menࢢra, à calúnia, à difamação,
à deturpação, à colocação de questões capciosas,
etc.. Práࢢcas que a grande comunicação social não
evita, procurando, como era seu dever, esclarecer
a realidade dos factos tratados.

Um caso muito fácil de desmontar é o da men-
raࢢ contada sobre António Sampaio da Nóvoa
ao redor da reprovação de José Luís Saldanha
Sanches nas suas provas de agregação. E seria
elementar fazê-lo, porque o próprio Saldanha
Sanches falou sobre o que se passou à grande
comunicação social. Está tudo escrito ou gravado.
Sintomaࢢcamente, a grande comunicação social
não esclarece a realidade que se passou então...

Este caso da sua noࢢciada candidatura teve,
para já, uma enorme virtude: mostrou a fantás-
caࢢ hipocrisia da atual classe políࢢca em face
da importância da tão badalada Sociedade Civil,
bem como o desnorte de militantes socialistas
de referência que não param de sugerir nomes
que, ou não querem ser candidatos, ou seriam
copiosamente derrotados.

Finalmente, o tempo para uma candidatura
presidencial. Se se percebe que Marcelo queira só
iniciar a mesma lá para Outubro – faz campanha,

356



no mínimo, todas as semanas –, também tem de
aceitar-se que António Sampaio da Nóvoa, natu-
ralmente menos conhecido, a tenha de começar
agora. Até Nuno Morais Sarmento, com a sua
aࢢtude de analista sério, salientou que assim terá
de ser. Esperar pelo tempo pós-legislaࢢvas, como
defendeu Eduardo Ferro Rodrigues, é próprio de
quem não tem interesse nas presidenciais. Natu-
ralmente, porque o PS já deverá aceitar Marcelo
como um mal menor.

Malgrado tudo, os portugueses mais atentos
estão agora a ter a possibilidade de poder ver
(e bem ao vivo!) o estado a que chegou a III
República em Portugal. Um tema que pode bem
ser ilustrado com a excelente série que a RTP 2
está agora a passar, UM CRIME, UM CASTIGO.
Vale a pena ser seguida, porque mostra, de um
modo muito vivo e direto, a realidade das atuais
(ditas) democracias, e um pouco por todo o lado
de um mundo à beira de uma guerra mui ampla e
terrífica. Vale a pena ver esta série televisiva.

1.4.67 Empresa de informáࢢca lança
so[ware gratuito para setores
do Retalho e Restauração
(2015-04-15 16:16)

Tecnológica portuguesa pretende impulsionar
milhares de micro e pequenas empresas de dois
setores vitais para a economia portuguesa.

[dqw.png]

Ecran do software

A PRIMAVERA BSS, tecnológica portuguesa dedi-
cada ao desenvolvimento de soluções de gestão
empresarial, disponibiliza a parࢢr de hoje no
mercado português duas soluções gratuitas de
gestão de vendas ao balcão (POS).

O Pssst! Express e o Tlim Express desࢢnam-se

aos setores da Restauração e Retalho, respeࢢ-
vamente, duas áreas de aࢢvidade cujo tecido
empresarial é maioritariamente consࢢtuído por
micro e pequenas empresas.

Estas soluções de gestão estão cerࢢficadas pela
Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), permiࢢndo
aos pequenos empresários do Retalho e Restau-
ração, com faturação até 40 mil euros ano, gerir
os seus estabelecimentos de forma simples e intu-
iࢢva, acedendo sem custos a soluções inovadoras
que permitem modernizar o serviço ao cliente e
aumentar a produࢢvidade, dando resposta simul-
taneamente a todas as obrigações legais e fiscais.

Segundo o CO-CEO da PRIMAVERA BSS, José Dioní-
sio, esta medida terá um grande impacto nestes
dois setores. O responsável jusࢢfica “segundo
dados do INE, no setor da Restauração e Bebidas
mais de 96 % das empresas em aࢢvidade (cerca
de 73 mil) são micro negócios, muitos deles, com
sérias dificuldades de manutenção da aࢢvidade.
Face a este cenário, quisemos dar o nosso contrib-
uto, disponibilizando um so[ware gratuito que
permite reduzir os custos de aࢢvidade”.

“Com esta medida pretendemos apoiar não só
os empreendedores que estão a iniciar aࢢvidade
-cerca de 30 mil todos os anos, segundo o INE-,
como aqueles que já estão estabelecidos, mas
procuram reduzir custos operacionais para dessa
forma solidificar o negócio”, salienta o responsável.

Soluções gratuitas da PRIMAVERA existem
desde 2006
Em 2006 a PRIMAVERA BSS foi a primeira so[ware
house a disponibilizar uma solução de gestão com-
pletamente gratuita, de uma marca reconhecida -
o PRIMAVERA Express. Este so[ware sem custos
tem sido uࢢlizado, desde então e até aos dias de
hoje, por milhares de pequenas empresas por-
tuguesas, maioritariamente do setor dos Serviços,
que faturam até 30 mil Euros anuais. O sucesso
do PRIMAVERA Express moࢢvou esta decisão da
fabricante de alargar a gama Express (gratuita)
aos setores do Retalho e Restauração, disponi-
bilizando um so[ware totalmente adaptado às
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necessidades de gestão de Pontos de Venda, o
primeiro de marca reconhecida e totalmente livre
disponibilizado no mercado português. Sobre as
novas soluções Pssst! Express e Tlim Express As
soluções Pssst! Express e Tlim Express disponibi-
lizam um leque alargado de funcionalidades que
potenciam a produࢢvidade dos pontos de venda,
através do acesso rápido e facilitado às principais
operações diárias, proporcionando um controlo
transversal do negócio: gestão de caixa, gestão de
pedidos, controlo de stocks, gestão de contas cor-
rentes, fidelização de cientes e relatórios de gestão
que permitem acompanhar a evolução do negócio.

PRIMAVERA BSS

A PRIMAVERA – Business So[ware Soluࢢons, S.A.
é uma empresa especializada no desenvolvimento
de soluções de gestão e plataformas para inte-
gração de processos empresariais. Com uma
equipa experiente e altamente qualificada de 280
colaboradores, a PRIMAVERA BSS está presente
em Portugal, Espanha, Angola, Moçambique, Cabo
Verde, São Tomé e Príncipe, e Emirados Árabes
Unidos. A PRIMAVERA BSS posiciona-se como um
parceiro e fornecedor de excelência de soluções
tecnológicas que visam ajudar os atuais 40 mil
clientes a gerir os seus negócios. A PRIMAVERA
BSS disࢢngue-se pela inovação conࢤnua das suas
soluções, através de uma políࢢca de invesࢢmento
em Invesࢢgação e Desenvolvimento e da parࢢci-
pação da sua massa críࢢca em programas de I &D
de centros de invesࢢgação e universidades. A PRI-
MAVERA BSS é uma empresa Cerࢢficada ISO 9001,
desde 2002.

1.4.68 Micoturismo vai estar em
análise em Alfândega da Fé
(2015-04-16 09:08)

O Micoturismo vai estar em análise em Alfândega
da Fé, no encontro de primavera que pretende
debater o estado de arte do sector, conhecer
a realidade de outras regiões e lançar alguns
desafios e medidas para afirmar o Micoturismo
como um sector estratégico para a região.

O que é facto é que O termo “Micoturismo” é
muito recente, e tem surgido não como segmento
turísࢢco isolado, mas como parte integrante
de planos de gestão sustentável de recurso mi-
cológico (cogumelos silvestres).

Em Portugal este sector ainda tem pouca ex-
pressão e reflete a falta de conhecimento que
existe à volta das questões dos cogumelos sil-
vestres.Daí a importância deste Encontro de
Primavera que traz um conjunto personalidades
envolvidas no sector para debater estes e outros
assuntos. Uma forma também de demonstrar as
potencialidades de Alfândega da Fé neste campo,
afirmando-o como uma estratégia de futuro para
o desenvolvimento sustentável do concelho.

Em Alfândega da Fé até já há quem faça deste
recurso forma de negócio. Trata-se da recém-
criada empresa ambifungi, um projeto de jovens
empreendedores dedicados ao comércio de
cogumelos (silvestres e de cultura) frescos e de
conserva mas que também presta serviços de
formação, consultoria e animação turísࢢca neste
campo.

A organização deste encontro resulta de uma
parceria entre esta empresa e a Câmara Municipal.
Para além da conferência, o Encontro de Primavera
incluiu um almoço micológico e uma espécie de
“caça ao tesouro”. É que do programa faz também
parte uma saída de campo, cujo principal objeࢢvo
é encontrar e idenࢢficar as raras e apetecíveis
“Pantorras”. A época de cogumelos de Primav-
era revela cogumelos raros que, mesmo para
os amantes dos cogumelos, ainda são um mito
pela sua raridade e porque existe uma apanha já
consolidada por quem habita e vive nos habitats
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onde eles nascem.

As Morchellas sp., conhecidas na região de
Trás-os-Montes por Pantorras ou Belfuradas, são
consideradas por muitos como um dos melhores
cogumelos comesࢤveis, só mesmo superados
pelas Trufas, mas requerem alguns cuidamos
quando consumidos em fresco. As Morchellas
sp. em fresco devem ser fervidas e rejeitada a
água de fervura. É possível também encontrar já
desidratadas, neste caso o processo de secagem já
eliminou a toxina que está presente, podendo ser
desta forma consumida em segurança.

Segundo chefs conceituados estes cogumelos
têm um sabor delicado e podem ser incluídos na
chamada cozinha de elite, já que o seu paladar
e textura ficam reࢢdos na memória gustaࢢva
de cada um durante algum tempo. Verdadeiros
tesouros, que nesta altura se escondem nos cam-
pos de Alfândega da Fé e que vão ser descobertos
durante o Encontro de Primavera, no dia 26 de
abril.

Todos os interessados em parࢢcipar neste en-
contro devem formalizar a inscrição

aqui

, estando o programa do evento disponível no
blogue ambifungi .
NI CM Alfândega da Fé (Sónia Lavrador)

1.4.69 Voos regressam ao aeró-
dromo de Bragança e Vila Real
(2015-04-16 09:15)

Depois de três anos de interrupção os voos re-
gressam aos aeródromos de Bragança e Vila Real.
O governo já deu "luz verde" para o retorno dos
voos com o sul do país, decisão que foi recebida
com agrado na região transmontana.

[aero.jpg]

Aeródromo de Vila Real

Desde 2012 que não havia ligações aéreas com a
capital do país, mas agora os voos estendem-se
até Porࢢmão, no Algarve, permiࢢndo um maior
fluxo dos transmontanos que desejem usufruir das
parias do sul já durante este verão.

Os contactos de negócios estão assim também
mais facilitados, assim como quem quiser tomar
um avião no aeroporto de Lisboa ou deslocar-se
mais facilmente entre a capital e a região trans-
montana. Trata-se de uma boa noࢤcia para todos
aqueles que pretendam viajar mais rápido para o
sul do país.

A ligação aérea entre Bragança/Vila Real e o sul do
país era um serviço reclamado pelos habitantes da
região que agora vêem os seus anseios concreࢢza-
dos.

1.4.70 Vitalíssimo (2015-04-16 09:58)
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Só pode considerar-se um fator de grande
saࢡsfação o acompanhamento dos mil e um
concidadãos que, quais Cataratas do Niagara,
não param de pronunciar-se sobre a candidatura
de António Sampaio da Nóvoa ao Presidente da
República.

Sem dificuldade, facilmente se descorࢢna estar-
se em presença de um fenómeno com duas
caraterísࢢcas: as opiniões, de um modo muito
geral, provêm de gente sem história realmente
substanࢢva na vida políࢢca da III República; e tal
conjunto de opiniões materializa-se num sistema
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de condições absolutamente incompaࢤvel.

Assim, depois da copiosa derrota dos seguristas
às mãos de António Costa, eis que aqueles voltam
agora a dar um ar da sua graça, sobretudo depois
da estrondosa derrota do PS na Região Autónoma
da Madeira. E então nada como aproveitar a
candidatura do académico António Sampaio da
Nóvoa: Álvaro Beleza, com uma graça que terá
de reconhecer-se como excecional, quesࢢona-se
agora sobre se não estará na altura de termos uma
mulher em Presidente da República!! E, como
se percebe facilmente, esta é que é a verdadeira
questão com que se debatem os portugueses...

Outros, igualmente no seio do PS – também
na área do PSD –, interrogam-se deste modo: será
que António Sampaio da Nóvoa poderá assustar os
eleitores do Centro? E sabe o leitor o verdadeiro
significado deste conceito? É simples: a desgraça
da III República na ponta do Bloco Central. Alguns
chamam mesmo aos interesses que por aí de
desenvolvem o Sistema Centrão. Precisamente
os mesmos que defendem que a sociedade civil
deve intervir, mas que quando um seu membro
proeminente o quer fazer – é o caso do académico
Sampaio da Nóvoa –, de pronto suscitam dúvidas
verdadeiramente fantásࢢcas!

Um destes criadores de dúvidas fantásࢢcas é
Vital Moreira, que agora nos surge tão vitalíssimo
como quando conduziu o PS ao triste resultado
que permiࢢu deitar António José Seguro para o
exterior da cadeira do poder no PS. Simplesmente,
a responsabilidade daquele desastre – Soares
chamou-lhe, com razão, uma vitória pirra – não
foi só de António José Seguro, porque o próprio
Vital Moreira nhaࢢ o dever de perceber que para
se ganhar não basta saber muitas coisas em certa
área, mas por igual atrair o eleitorado. Ora, pen-
sando um pouco, Vital teria facilmente percebido
que, neste domínio, ficava a anos-luz – para trás,
claro – de José Lello, por exemplo. Até mesmo de
Renato Sampaio.

Diz-nos agora Vital que o anࢢgo reitor da Univer-
sidade de Lisboa tem uma visão intervencionista
do cargo! Vital podia dizer que prevê isso, mas
logo acusa antes de ver, violando tudo o que os
causídicos vêm dizendo da nossa Jusࢢça e dos

jornais que vão publicitando coisas.

Mas Vital vai mais longe – torna-se, deste modo,
vitalíssimo –, assegurando que António Sampaio
da Nóvoa tem um discurso políࢢco próximo das
esquerdas radicais e uma visão intervencionista
do cargo presidencial. Provavelmente, Vital dis-
corda também de Diogo Freitas do Amaral sobre
o SYRIZA, e terá uma ideia da função presiden-
cial como sendo a de um corta-fitas, repleto de
discursos inócuos e poliࢢcamente corretos: nem
esquerda nem direita, tudo a correr bem, o País
a andar para a frente, sempre com o inesࢢmável
apoio dos portugueses, todos certos de que o
futuro, afinal, existe, mesmo que medido em
múlࢢplos da dezena de décadas. Para Vital, en-
quanto António Sampaio da Nóvoa se poderá
tornar num trouble maker, Cavaco foi sempre um
sublime fator de linearidade funcional da nossa
vida políࢢca.

Por fim, Vital Moreira vem com a sua úlࢢma
descoberta: Jaime Gama é presidenciável. O
problema desta afirmação é que ela é lida por
muitos portugueses. De modo que me dirijo agora
ao leitor: se as sondagens dão a Guterres uma
vitória com cerca de um pouco mais de metade
dos votantes – e na segunda volta –, quanto
poderá obter Jaime Gama? Eu creio, muito sin-
ceramente, que a resposta é facílima: perderá
garanࢢdamente e de um modo estrondoso. E com
tanta garanࢢa quanta a certeza do leitor sobre a
real autoria deste texto assinado por mim. Se tudo
fosse tão fácil de prever, de há muito me teria de-
terminado a ganhar semanalmente o Euromilhões.

Só que o tempo políࢢco eleitoral não termina
com Vital, mesmo que agora demasiado vitalís-
simo. Pelo contrário: palavras de Vital não foram
ditas, e eis que de pronto nos surgiu Fernando
Nobre! Um outro caso de garanࢢa em termos de
vitória eleitoral, como todos os portugueses tão
bem conhecem.

Mas o que nos diz agora o Fernando? Bom, o
que alguns membros do PS já estão a tentar
fazer: colocar em Belém um homem de mão, ou
mesmo uma mulher, claro está, desde que seja da
máquina do parࢢdo... Fala-se mesmo em recorrer
a primárias, o que é simplesmente estrórdinário!
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Até porque a eleição presidencial acabaria por ter
lugar, sem que as primárias vessemࢢ chegado!!

Termino, pois, com esta pergunta ao leitor: sendo
António Sampaio da Nóvoa tão pouco ganhador e
tão limitadamente apropriado para desempenhar
o cargo de Presidente da República, porque estará
alguma boa rapaziada do PS e do PSD tão nas
afliࢢnhas? Mas então não é verdade que António
Sampaio da Nóvoa é um académico disࢢnࢤssimo,
catedráࢢco, com dois doutoramentos e que até
provém da sociedade civil? Ou o problema é
outro?...

1.4.71 Começou em Bragança a edição
2015 do Plast&Cine: Pintora
Graça Morais é a homenageada
(2015-04-16 09:59)

Começa hoje em Bragança a edição 2015 do Plast
&Cine, uma iniciaࢡva cultural que que disࢡngue
anualmente um arࢡsta plásࢡco. este ano a home-
nageada é a pintora transmontana Graça Morais.

O evento está programado para se desenvolver
entre os dias 16 e 18 de abril, na cidade de Bra-
gança, distrito de onde é natural Graça Morais. A
iniciaࢢva conta com a presença da homenageada

e consࢢtui-se por um ciclo de conferência com
especialistas das artes plásࢢcas, exposições, arte
pública e teatro nas principais artérias de Bragança,
realização de um filme/documentário, edição de
um livro, concertos e eventos nas escolas de
Bragança.

Já hoje, dia 16, será inaugurada a exposição de
arte pública com trabalhos realizados por alunos
dos agrupamentos de escolas da cidade, além de
outras inaugurações de exposições onde se inclui
a da pintora homenageada “Metamorfodses”. À
noite, no Teatro Municipal de Bragança, haverá a
estreia absoluta da peça de teatro “Graça”, uma
co-produção do Teatro Municipal de Bragança e
do Grupo Teatro da Garagem.

A cidade de Bragança terá, com esta iniciaࢢva,
uma diferente agitação criaࢢva e cultural que
se fará senࢢr nas artérias da cidade, que vão
ser o epicentro do programa cultural do Plast
&Cine 2015. O Plast &cine vai envolver o Teatro
Municipal de Bragança, o Centro de Emprego e
Formação Profissional, a Escola Profissional Práࢢca
Universal, a Galeria História de Arte e o Centro de
Arte Contemporânea Graça Morais.
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1.4.72 Coro dos Anࢢgos Orfeonistas da
Universidade de Coimbra atua
no Cine-Teatro de Torre de Mon-
corvo (2015-04-17 10:54)

No próximo dia 25 de Abril, pelas 21h30, tem
lugar no Cine-Teatro de Torre de Moncorvo um
espetáculo musical com o Coro dos Anࢡgos Or-
feonistas da Universidade de Coimbra.

O concerto, organizado pela Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo, assinala as comemorações do
25 de Abril.

O Coro é consࢢtuído por anࢢgos alunos da
Universidade de Coimbra e teve a sua primeira at-
uação em 1980. Desde então têm realizado vários
concertos em Portugal e no estrangeiro, sendo a
sua qualidade reconhecida através da conquista
de vários prémios em compeࢢções internacionais.

Nota de Imprensa Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.4.73 Vila Nova de Foz Côa vai ter
uma nova marca territorial
baseada num parque temáࢢco
(2015-04-17 11:43)

Vila Nova de Foz Côa vai ter uma nova marca ter-
ritorial baseado num novo parque temáࢡco em
que o património, a paisagem e o ambiente serão
as sinergias fundamentais de oferta turísࢡca.

[1.jpg]

Vila Nova de Foz Côa

A nova imagem deste território duriense foi
apresentada publicamente no decurso de uma
conferência internacional de turismo subordinada
ao tema “Foz Côa: Um Território que Marca”.

O novo parque temáࢢco será fundamentalmente
dedicado à arte do Côa tendo como pano de fundo
os recursos paisagísࢢcos e ambientais daquele
concelho que gera um interface entre a região
transmontana e a Beira Alta.

Gustavo Duarte, presidente da autarquia, disse,
citado pela Agência Lusa, que "O parque temáࢢco
terá como tema central as gravuras rupestres
de Foz Côa e a evolução do homem, tendo igual-
mente, uma componente lúdica, de forma a caࢢvar
os jovens para o nosso território”.

"Esta nova marca será uࢢlizada em tudo que é
comunicação do município e nos vinhos produzi-
dos no concelho, já que se trata de uma imagem
bastante atraࢢva. Temos de dar ao concelho uma
imagem que leve facilmente a quem está fora o
que de melhor tem cá dentro e assim superarmos
uma lacuna" referiu Gustavo Duarte, citado pela
Lusa.

O novo parque temáࢢco está orçamentado em
num valor que oscila oito e dez milhões de euros,
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tendo já parte desse valor sido candidatados ao o
programa "Portugal 2020".

1.4.74 Programa de Convívio “Cono-
ciéndonos/ Conhecendo-nos” re-
uniu cerca de 100 estudantes
hispano-lusos em Miranda do
Douro (2015-04-17 14:23)

O Agrupamento Europeu de Cooperação Territo-
rial (AECT) Duero-Douro promoveu na passada
quinta-feira, 16 de abril em Miranda do Douro, as
VI jornadas de convívio do programa educaࢡvo
“Conociéndonos” deste ano leࢡvo.

A jornada de convívio escolar juntou alunos
de Lubián, Fuentespreadas, Almaraz de Duero,
Fuenteguinaldo, Palaçoulo e Miranda do Douro.

IFRAME: h�p://galeriasnoࢢciasdonordeste.esy.es/galerias/dueroconv.html

Na jornada parࢢciparam alunos com idades entre
os 4 e os 12 anos recebido na Na escola deMiranda
do Douro e que para o efeito preparou o programa
de aࢢvidades para entreter e ensinar aos outros
estudantes os pontos fortes da sua localidade, a
sua escola, cultura e tradições.

Durante a manhã o teatro deu lugar a uma breve
representação em mirandês da peça “O Caldo de
Pedra” e um workshop do ambiente. A tarde ficou

marcada por uma visita ao município de Miranda
do Douro (Castelo, Museu da Terra, Catedral,
Jardim dos Trinos, Constanilha, Parque do Fresno
e Jardim dos Turriõnes).

Na abertura da jornada esteve presente o rep-
resentante da Câmara Municipal de Miranda do
Douro e do Agrupamento Europeu de CooperaÇão
Territorial Duero-Douro (AECT Duero-Douro).

1.4.75 Comunidade para a Economia
Cívica: Consórcio já está formal-
mente consࢢtuído em Bragança
(2015-04-17 14:35)

Já está consࢡtuída, oficialmente, a Comunidade
para a Economia Cívica de Bragança. A assinatura
do protocolo da consࢡtuição da comunidade teve
lugar esta quinta-feira, dia 16, na autarquia da
cidade, onde esࢡveram os representantes insࢡ-
tuições públicas, privadas e da economia social
do concelho, nomeadamente, a Santa Casa da
Misericórdia de Bragança (SCMB).

[4.jpg]

Comunidade para a Economia Cívica: Consórcio já está formalmente constituído
em Bragança

Trata-se de uma iniciaࢢva que tem como objeࢢvo
promover a arࢢculação entre várias enࢢdades,
com vista a uma abordagem e resolução social-
mente inovadora e economicamente sustentável
dos graves problemas sociais e económicos com
que a sociedade hoje se depara, em especial a
problemáࢢca que afeta o interior do país.

Pretende-se que esta comunidade desenvolva um
programa de trabalho com a missão de idenࢢficar
e propor soluções inovadoras para problemas
que afetam o concelho. Ou seja, a ideia é “reunir
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todas as enࢢdades para idenࢢficar os principais
problemas e tentar resolve-los de raiz”, explicou o
provedor da SCMB, Eleutério Alves, que adiantou
que a área social “necessita de especial atenção”,
dado que “existem muitos casos de pobreza e
exclusão social que nos preocupam”.

O Fundo Social Europeu desࢢna 150 milhões
de euros no novo quadro comunitário de apoio
para inovação social, por isso, este projeto pre-
tende criar uma infraestrutura para poder usar
esse dinheiro “de forma a financiar essas respostas
e dar-lhes sustentabilidade económica”, sustenta
Eleutério Alves.

Além das enࢢdades, este consórcio, do qual a
Santa Casa é parceira, tem também como objeࢢvo
desafiar empresas e cidadãos a parࢢciparem local-
mente na resolução socialmente inovadora.

A nível concelhio, o consórcio conta com a
adesão de 14 insࢢtuições. Já nível nacional, além
dos fundadores, a estão unidas neste projeto
as autarquias de Bragança, Fundão, Gondomar,
Gouveia, Idanha-a-Nova e Vila Real,

1.4.76 Cruz Vermelha Portuguesa re-
aliza mais uma campanha na-
cional de recolha de alimentos
(2015-04-17 17:16)

Nos próximos dias 24, 25 e 26 de abril, sexta,
sábado e domingo, a Cruz Vermelha Portuguesa
vai realizar mais uma campanha nacional de
Recolha de Alimentos, em todas as lojas Conࢡ-
nente do país.

Durante os três dias, voluntários da Cruz Vermelha
Portuguesa vão estar emmais de 200 lojas de todo
o país e ilhas, a apoiar na recolha dos alimentos.
Todos os portugueses podem aderir a esta causa e
contribuir com produtos como papas e produtos
para bebés, leite e leite em pó, enlatados diversos,
farinha, azeite, cereais, arroz, massa, açúcar, entre
outros bens essenciais.

Os bens doados serão posteriormente distribuídos
por famílias carenciadas, idenࢢficadas pelas cerca
de 100 Delegações da Cruz Vermelha Portuguesa,
de acordo com as necessidades mais urgentes de
cada região, a nível nacional, com o objecࢢvo de
ajudar muitas famílias portuguesas que procuram
apoio junto da Insࢢtuição.

A Cruz Vermelha Portuguesa convida todos
os portugueses a parࢢciparem nesta iniciaࢢva e
agradece a sua contribuição, em nome das famílias
que mais precisam.

1.4.77 “O meu país é o que o mar não
quer” (2015-04-17 23:08)

Espectáculo a parࢡr de textos de Alexandre O’Neil,
com direcção arࢣsࢡca e interpretação de Ana
Nave e João Reis, dramaturgia de Maria Antónia
Oliveira, apoio dramatúrgico de Rui Lagarࢡnho,
espaço sonoro de Francisco Leal, espaço cénico
e vídeo de Patrícia Sequeira, desenho de luz de
João Cachulo e figurinos de Rafaela Mapril.
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"Seria di߶cil imaginar uma cabeça mais feérica e
tão disࢢntamente irónica como a de Alexandre
O’Neill para, numa travessia pelo Portugal dos
nossos dias (o país europeu com quesࢢ e vícios
de ontem), dar um senࢢdo à altura das enormes
encruzilhadas do país. Verbalizar os dislates da
vida e do amor à luz de um país incerto é um
exercício que, na escrita e na personalidade de
O´Neill, se transforma em combusࢤvel sem limites,
desígnio perfeito para uma vida inspirada: "Algu-
mas palavras de ódio algumas palavras de amor /
O tapete que vai parࢢr para o infinito / Esta noite
ou uma noite qualquer".

Quando, num café do Príncipe Real, nos juntámos
para dar um desࢢno ao nosso enorme apreço pelo
poeta, também nós procurávamos esse di߶cil com-
promisso entre tornar legíveis as várias explosões
de senࢢdo da sua poesia e, ao mesmo tempo,
revelar uma unidade dramatúrgica visível para
todos nós: imagens, canções, visões periféricas.
Se, em muitos aspectos, O´Neill foi um poeta
incompreendido e indecifrável, como o é tantas
vezes a nossa "vidinha", é certo que se tornou
um dos grandes do século vinte, com vida cheia e
literalmente pro߶cua a contaminar tantas e tantas
criaturas.

Portugal, Meu Remorso é um tributo das nos-
sas inquietações e incertezas, da nossa admiração
pelo poeta que apostava tudo na vida "mesmo que
errada". Esta noite ou uma noite qualquer, com al-
gumas palavras de ódio e outras de amor, a nossa
viagemé ao Portugal infinito de AlexandreO’Neill".

Ficha Técnica:
Criação e interpretação Ricardo Correia | Espaço

cénico e desenho em tempo real Filipa Malva |
Mistura de Som João Gaspar e Ricardo Correia |
Música La La La Ressonance | Direcção técnica e
desenho de luz Jonathan de Azevedo | Produção
execuࢢva Sara Seabra | Design Fábrica Mutante |

Fotografia Filipa Alves | Frente de casa Adiana
Silva | Produção Casa da Esquina inserida no apoio
bianual da DGARTES/SEC 2013/2014 | Residência
arࢤsࢢca LAC, Laboratório de Acࢢvidades Criaࢢvas
com apoio de Jorge Louraço e Sérgio Dias Branco
| Co-Produção TAGV

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 22 de abril de 2015
Hora:21h30
Entrada: 6,00 euros

1.4.78 Um candidato presidencial que
se nos impõe (2015-04-18 09:02)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

A quase totalidade dos amigos ou conhecidos
com quem contacto e dialogo sobre a eleição do
próximo Presidente da República já não deixa
de rir com o estado de balbúrdia a que se chegou.

Não se duvidando já da imparável sucessão
de candidatos a candidatos, a verdade é que raros
se vêm idenࢢficando com os nomes já surgidos.
Com a notável exceção do académico António
Sampaio da Nóvoa, hoje já bastamente conhecido.

Nessas minhas conversas expliquei aos meus
interlocutores o meu ponto de vista sobre o que
se está a passar, mormente com António Sampaio
da Nóvoa. Desde logo, ele é hoje um concidadão
já deveras conhecido dos portugueses, tal foi a
barragem que recebeu por parte de uma meia
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dúzia de outros mui bem acomodados e que
temem poder vir a perder parte dos privilégios
que hoje têm e que estão na base do estado a que
chegaram Portugal e quase todos os portugueses.

E pude constatar que, malgrado tudo, este
académico, dos nomes surgidos e que não re-
cusaram liminarmente uma candidatura, ainda
é o que suscita maior aceitação: tem mérito, é
honesto, não defende que sejam necessárias mais
prebendas para servir a comunidade nacional e
tem sido solicitado a usar da palavra pelo Presi-
dente da República, pelo PCP, pelo PS, etc..

A verdade é que seria muito importante para
Portugal e para os portugueses que o próximo
Presidente da República fosse alguém já com um
perfil consolidado de estadista, com garanࢢas
já comprovadas de possuir valores essenciais
ao desempenho do alto cargo de Presidente da
República. E é minha convicção que uma person-
alidade oriunda da área do Direito seria da maior
uࢢlidade. Infelizmente, Marcelo Rebelo de Sousa
não possui uma caraterísࢢca essencial, que é a
de apresentar um perfil de estadista. Uma coisa
é a sua irrequietude brincalhona, outra o seu
saber, mas outra – esta essencial – é esse perfil
de estadista de que Portugal e os portugueses
precisam hoje como a boca precisa do pão.

Ora, nós temos hoje uma excelente oportu-
nidade de deitar mão de um nosso concidadão
que possui, exatamente, esse perfil de estadista.
Refiro-me a Diogo Freitas do Amaral, porque
este académico tem um currículo vasࢤssimo e
um enorme conhecimento do funcionamento da
generalidade das insࢢtuições, sejam nacionais ou
internacionais. Seria, em minha opinião, ouro
sobre azul.

Pelo que me tem sido possível observar, a sua
saúde estará hoje muito bem dominada, já sem
aquelas dores terríveis que nos referiu em tem-
pos. Se assim for, eu penso que os que lhe são
próximos deveriam iniciar conversações com as
lideranças dos parࢢdos com assento parlamentar,
depois de o auscultarem, no senࢢdo de se saber
da disponibilidade de uma candidatura que seria,
neste caso, muito abrangente e com enormes e
mui singulares possibilidades de poder pôr em

jogo uma personalidade com todas as condições
que o momento políࢢco, interno e internacional,
requer.

Mas não se pense que estou agora a pôr de
lado uma possível candidatura de António Sam-
paio da Nóvoa. Simplesmente, não duvido já de
que Diogo Freitas do Amaral dispõe de condições
muito singulares para o exercício do alto cargo de
Presidente da República, Sobretudo, nos conturba-
dos tempos que passam. Haja quem melhore esta
ideia.

1.4.79 Câmara de Macedo de Cav-
aleiros intervenciona vias munic-
ipais (2015-04-18 10:26)

A Câmara Municipal já iniciou a intervenção de
recuperação da estrada de ligação à aldeia de
Mogrão.

[e3.jpg]

Câmara de Macedo de Cavaleiros intervenciona vias municipais

O trabalho a executar ao longo de uma extensão
de 4 km a parࢢr do cruzamento com a EM 535, é
desenvolvido pela equipa de manutenção de vias
da autarquia, que esta manhã foi deslocada para o
terreno.

“A nossa equipa procede à reposição do piso,
que desde há uns tempos começou a evidenciar
desgaste. Acelerámos esta nova fase do nosso
plano de manutenção das vias de todo o concelho,
começando pela estrada do Mogrão, respeitando
alguns dos alertas que nos chegaram da Junta de
Freguesia e de alguns munícipes. Fazemos agora
este trabalho, mas queremos no futuro fazer uma
‘lavagem’ em toda a via, como referem os nossos
trabalhadores, no senࢢdo de evitar a necessidade
de uma manutenção com a frequência com que
temos feito”, refere o Vice Presidente da Câmara
Municipal, Carlos Barroso.
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Finalizado o trabalho nesta estrada, a autarquia vai
proceder a intervenção semelhante nas estradas
municipais de ligação entre as aldeias de Castelãos
e Vilar do Monte à EN 102, assim como na que
liga as aldeias de Salselas e Valdrez à EN 317.
Aproveitando as melhores condições atmosféricas,
a Câmara Municipal vai também finalizar o que
resta da intervenção na Rua da Castanheira em
Travanca. Iniciado em outubro passado e inter-
rompido com a chegada das chuvas, o trabalho da
autarquia incide sobre 1300 metros, subsࢢtuindo
piso em terra baࢢda numa rua onde habitam mais
de 70 habitantes.

Nota de Imprensa CM Macedo de Cavaleiros
(Nélio Pimentel)

1.4.80 Torre de Moncorvo real-
iza ação de Esclarecimento
“Novos Fundos Comunitários”
(2015-04-18 10:37)

O auditório da Associação de Comerciantes e In-
dustrias do concelho de Moncorvo recebe no dia
23 de Abril, pelas 14h00, uma ação de esclareci-
mento sobre os Novos Fundos Comunitários.

A abertura da sessão fica a cargo do Presidente da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves. Segue-se o painel “Portugal 2020 –
Enquadramento Geral & Compete 2020” da re-
sponsabilidade de Iolanda Assunção Breia, e “PDR
2020” por Luísa CatarinaMarࢢniano vai falar sobre
os “Outros Sistemas de Incenࢢvos” e pelas 15h00
decorrem Sessões Paralelas de Enquadramento de
Projetos.

A organização é da SPA Consultoria e GesࢢT-
omé, em parceria com a Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo, Gabinete de Apoio ao Invesࢢ-
dor e Associação de Comerciantes e Industriais do
Concelho de Moncorvo.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.4.81 Contos no Terreiro ao Luar de
Agosto (2015-04-18 10:52)

"Esta obra reúne um conjunto de contos e cróni-
cas de Júlia Ribeiro, empenhada em preservar o
património cultural imaterial de Torre de Mon-
corvo.
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Estas histórias, entre o rúsࢡco (na esteira de
conࢡstas transmontanos como Trindade Coelho
ou Miguel Torga) e um certo imaginário (a su-
persࢡção, a lenda e a fatalidade presentes em
alguns escritores laࢡno-americanos), alimentaram
o imaginário de gerações de pessoas, na maioria
analfabetas, e consࢡtuíram uma forma de social-
ização extremamente importante. Eram também
um código de normas de vida e de princípios
morais.

Havia histórias brejeiras, picarescas, que diverࢡam,
em que os homens eram os contadores. Por seu
lado, as histórias das velhas nhamࢡ sempre um
conteúdo muito denso, por vezes arrepiante, com
o seu quê de religiosidade e de magia. Algumas
das vozes dos contadores ainda vivem na memória
de Júlia Ribeiro. São estas vozes que, cada vez
mais, se vêm impondo, implorando, exigindo não
ser esquecidas.

[post _ad]
Elas sabem que esquecer é uma das formas mais

eficazes de deixar morrer. Por isso, Júlia Ribeiro
transporta para a escrita a oralidade desses contos,
que se apresentam na voz dos próprios contadores
na primeira parte do livro, enquanto que, na
segunda, a autora toma o lugar do narrador".

Titulo: Contos no Terreiro ao Luar de Agosto
Autor: Júlia Ribeiro
Preço: 18,50 €

Comprar online

1.4.82 Família é a quem mais se
recorre para pedir dinheiro
(2015-04-18 10:54)

No seu mais recente estudo sobre Literacia Finan-
ceira, o Cetelem quesࢡonou os portugueses sobre
a quem recorreriam para pedir dinheiro em caso
de necessidade. Os dados revelam que a maioria
dos consumidores prefere pedir emprésࢡmo à
família (37 %) ou ao banco (33 %).

Ainda assim, são cada vez menos os que afirmam
recorrerem à família em caso de necessidade,
tendo a percentagem vindo a baixar: 64 % em
2013, 54 % em 2014 e 37 % este ano. O estudo
revela ainda que quase metade dos consumidores
possui crédito ou cartão de crédito (45 %).

IFRAME: h�p://files.flipsnack.com/iframe/embed.html?hash=[iyrm8mv
&wmode=window &bgcolor=EEEEEE
&t=1429328959

Clique na imagem para folhear
Além da família e do banco, as insࢢtuições fi-
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nanceiras (7 %), os amigos (3 %) e os colegas de
trabalho (1 %) são outras das enࢢdades a quem
os portugueses recorrem para fazer um emprés-
.moࢢ Tal como já se nhaࢢ verificado em 2014, os
homens optam por pedir ajuda à banca tradicional
(37 %), enquanto as mulheres preferem recorrer à
família (41 %).

Relaࢢvamente à posse de créditos e à sua finali-
dade, muitos consumidores afirmam tê-los para
pagar a casa (31 %) e o carro (20 %). Créditos
para cobrir despesas com filhos (4 %), férias (3 %),
despesas do dia-a-dia (2 %) ou de saúde (2 %) são
menos frequentes.

Quase um terço dos consumidores (30 %), desࢢna
entre 25 % e 50 % do orçamento mensal do seu
agregado familiar ao pagamento das prestações
de créditos em curso. Cerca de 9 % dos inquiridos
afirma que os créditos pesam menos de 25 % no
seu orçamento. No entanto, existe também 3
% de consumidores a confessar que os créditos
representam mais de 75 % do seu orçamento
mensal. Há ainda outros 3 % a possuir créditos
mas sem ter perceção do seu peso.

O estudo Cetelem sobre a Literacia Financeira
foi realizado entre os dias 12 e 17 de fevereiro
em colaboração com a Nielsen, através de 500
entrevistas telefónicas a portugueses de ambos os
sexos, com idades compreendidas entre os 18 e os
65 anos, residentes em Portugal. O erro máximo é
de +4.4 para um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance

Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1.4.83 Concidadãos lúcidos
(2015-04-19 14:40)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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Como se tornou já evidente aos que acompanham
a nossa vida pública, certos barões do PS estão
a anos-luz de aceitar alguém que não venha da
máquina do parࢡdo.

Uma evidência que também atravessa gente
do PSD. Até porque o Centrão é (e desde há
muito!) uma omnipresente máquina de interesses.
Um Presidente da República independente dos
parࢢdos é um risco para os grandes interesses
instalados. Interesses que passam, precisamente,
pelo Centrão.

Perante o silêncio de António Guterres, rapi-
damente se percebeu que o PS não dispõe, no seu
seio, de ninguém que possa ombrear, por exem-
plo, com Marcelo Rebelo de Sousa. Mau grado tal,
a verdade é que o pânico levou militantes do PS,
ou gente que lhe é próxima, a propor o inimag-
inável. Foi assim que se pôde ouvir Vital Moreira
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e Francisco Assis voltarem à liça com o nome de
Jaime Gama. Para nossa sorte, este anࢢgo líder
do Parlamente tem a lucidez suficiente para se dar
conta do que também Ascenso Simões agora nos
explicou: Jaime Gama seria um bom Presidente da
República, mas é um péssimo candidato, porque
entre uma coisa e outra há um enorme oceano,
sendo que num sufrágio universal Jaime Gama
nunca será Presidente da República. Bom, a ev-
idência forࢤssima!

Quem acompanha o que escrevo, de há muito se
terá dado conta de que eu digo isto mesmo e há
já muito tempo. Semanas – muitas –, ou mesmo
meses. E quem diz Jaime Gama, diz Maria de
Belém, António Vitorino ou Luís Amado. Simples-
mente risível! E risível porque o PS de há muito
perdeu uma enorme parte da sua credibilidade,
dado que nunca foi garanࢢdo, com clareza in-
equívoca, que o seu regresso ao poder assegurará
o regresso do Estado Social.

De molde que se coloca a questão: quem apoiar
para próximo Presidente da República? Como
muitos se recordam, houve já quem pensasse em
António Ramalho Eanes, mas que logo garanࢢu
não ir por aí. Nestas circunstâncias, como que
surgido do nada, eis que nos começou a surgir nos
nossos canais televisivos, nestes úlࢢmos dias, até
mesmo sucessivos, Diogo Freitas do Amaral...

O discurso adotado nas entrevistas concedi-
das, a uma primeira vista, colocam-no na defesa
do Estado Social. Simplesmente, o Presidente
da República não governa, sendo que se o PS
esࢢver determinado a assegurar que o mesmo
será reposto, então, deve assumi-lo e rapida-
mente. Por outro lado, Diogo Freitas do Amaral
também se nos vai mostrando muito defensor da
Grécia e dos gregos, tendo mesmo exposto a Vítor
Gonçalves que o SYRIZA não é um parࢢdo radical
de esquerda, nem o seu parceiro de coligação o é
de extrema-direita. Uma verdadeira bonomia.

Mas o mais significaࢢvo é que nenhum dos
jornalistas lhe perguntou se recusa, liminarmente,
ser candidato ao Presidente da República. Haverá
de compreender-se que tal tem de conter um
enorme significado. De molde que pergunto o
que, pensando desde há meses, nunca escrevi:

e se surgisse Diogo Freitas do Amaral como can-
didato ao Presidente da República, e logo apoiado
pelo PS, PSD e CDS/PP, três parࢢdos traquejadíssi-
mos na práࢢca do pinote?

Como se torna evidente, sempre pensei – e
escrevi mesmo – que Diogo Freitas do Amaral
bem merecia ter sido Presidente da República.
Desde logo, nunca se teria chegado à lamentável
situação do tempo que passa. Hoje, porém, ele
comporta um risco, embora mínimo: a ideia de
tornar o voto obrigatório. E a razão é simples e já
foi por mim tratada no meu texto, A CONFISSÃO
DE UM FALHANÇO: por essa via, acabaria por
esconder-se o real e crescente descontentamento
dos portugueses com o modo como a nossa classe
políࢢca do dito arco da governação tem criado a
desgraça à generalidade dos portugueses. Com o
voto obrigatório, para lá de passar mais escondida
a desaprovação dos portugueses com a ação
políࢢca, também se acabaria por abrir a porta a
perigosas manipulações...

Por fim, é muito desagradável andar-se já à
procura de possíveis quesࢢúnculas anࢢgas, como
a da reprovação de José Luís Saldanha Sanches
na sua prova de agregação, ou sobre o que fez ou
desfez António Sampaio da Nóvoa neste ou num
outro dia da sua vida. Até porque recuando ao
tempo da II República, não faltam pinotes e casos
fantásࢢcos. E por isso tenho manifestado, por
vezes diversas, o meu lamento por não termos já
na nossa companhia o histórico académico, Raul
Ventura. É pena.

1.4.84 José Mariano Gago: a ciên-
cia portuguesa está de luto
(2015-04-19 14:41)

Com a morte, na úlࢡma sexta-feira, dia 17 de
Abril, de José Mariano Gago, a ciência portuguesa
está de luto, fica órfã, assim como se deveria sen-
rࢡ o país.

[2.jpg]
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José Mariano Gago

Há um antes e um depois de Mariano Gago na
história da ciência e da cultura cienࢤfica nestes
40 anos de democracia. Esta dimensão profunda
da sua acção no desenvolvimento da ciência em
Portugal, nas suasmais diversas vertentes, figurará
nas páginas da nossa história.

De facto, e dito pelo próprio Mariano Gago no
congresso “A Revolução de Abril Portugal 1974-
75” realizado em Lisboa em abril de 2014, não
há outro país que tenha mulࢢplicado por 17 os
invesࢢgadores, por 32 a produção cienࢤfica e por
15, em termos reais, o Produto Interno Bruto em
invesࢢgação e desenvolvimento, num tão curto
período de tempo [20 anos]: “Não conheço país
nenhum que tenha conseguido o feito de Portu-
gal”, disse. Devemos-lhe isto.

Mariano Gago, em entrevista à revista Análise
Social em 2011, caracterizou-se: "faço também
parte de uma geração que, na Europa, na América,
e noutras partes do mundo, quis levar a ciência
para a rua, levar a experimentação para a escola,
trazer a argumentação cienࢤfica para dentro dos
debates de sociedade e para a decisão políࢢca
democráࢢca ".

Era um homem de futuro e o futuro lembrar-
se-á dele como exemplo do que temos de fazer
para desenvolver Portugal. “O desenvolvimento
cienࢤfico tem possibilidade de influenciar a visão
do futuro, porque convoca necessariamente
a sociedade moderna e por isso é uma força
democráࢢca”, disse Mariano Gago, avisando que
“não há desenvolvimento cienࢤfico se essa con-
vicção não atravessar todos os parࢢdo políࢢcos”.
De facto, o seu trabalho e a sua personalidade
são reconhecidos com respeito maior por todo o
espectro parࢢdário. Foi o nosso primeiro Ministro
da Ciência, não de um parࢢdo, mas de Portugal.

Transcrevo as palavras que Carlos Fiolhais disse ao
jornal Público: Mariano Gago “é alguém que passa
pela vida deixando algo, tem uma herança. O
Portugal que ele deixa é diferente do Portugal que
recebeu: deixa-nos um Portugal com ciência e com
cultura cienࢤfica. Portugal quase não exisࢢa no
plano da ciência mundial e hoje, graças à políࢢca
que ele pôs em práࢢca, existe. Muitos jovens
devem-lhe a carreira que estão a fazer.

Se temos [a agência] Ciência Viva, a Fundação
para a Ciência e a Tecnologia, se temos Ministério
da Ciência, é graças a ele. O país deve estar-lhe
grato pelo que nos deixa. A melhor homenagem
que lhe podemos fazer todos é conࢢnuar o que ele
fez. Era um pensador que sonhava o futuro para
todos e o futuro passa pela ciência. Era uma pes-
soa com uma grande energia, muito convincente.
A cabeça dele fervilhava de futuro. Era inspirador.”

Com ele a incipiente ciência portuguesa sai
do seu quintal umbilical e internacionaliza-se
adquirindo uma qualidade em quanࢢdade nunca
antes aࢢngida na história portuguesa, presࢢgiada
hoje pelos melhores laboratórios de invesࢢgação
do mundo. Com Mariano Gago a ciência por-
tuguesa tornou-se global, com uma mobilidade
comparável à grandeza dos Descobrimentos.

A sociedade portuguesa, sem se aperceber
ainda disso, mudou com Mariano Gago. Deve-se
a ele a criação da Agência Nacional para a Cultura
Cienࢤfica e Tecnológica – Ciência Viva. A rede
de centros Ciência Viva, de que o Exploratório e
o Rómulo fazem parte, aproximou a ciência dos
cidadãos, complementou experimentalmente a
formação escolar. A Ciência Viva é uma enࢢdade
única e exemplar na Europa!

A melhor forma de o homenagearmos é conࢢnuar
o seu legado, inspirarmo-nos no seu exemplo. O
seu paradigmáࢢco livro “Manifesto para a Ciência
em Portugal”, publicado em 1990, antecâmara do
que iria concreࢢzar a seguir, conࢢnua a ser hoje
inspirador para o que teremos de conࢢnuar a fazer.

Uma maior cultura cienࢤfica tornar-nos-á mel-
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hores cidadãos em democracia.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.4.85 Mesão Frio recebe Mostra de
Teatro do Douro com casa cheia
(2015-04-20 09:30)

No segundo fim-de-semana da VII Mostra de
Teatro do Douro o auditório municipal de Mesão
Frio foi pequeno para receber todos quantos
quiseram assisࢡr ao “Teatro às Três Pancadas”
do Teatro Experimental Flaviense.

[fotos_18Abr2015_03.jpeg]

Mesão Frio recebe Mostra de Teatro do Douro

Pela primeira vez em Mesão Frio, este certame
contou com casa cheia no segundo espetáculo
da edição de 2015. As famílias de Mesão Frio
aceitaram o convite da VII Mostra de Teatro do
Douro e do Município de Mesão Frio para uma
noite de teatro repleto de humor e ironia enquanto
se abordavam temáࢢcas de oportuna reflexão nos
dias que correm.

No final do espetáculo, o Presidente da Câ-
mara de Mesão Frio, Dr. Alberto Pereira enalteceu
a iniciaࢢva e deixou o convite para que o evento
regresse ao concelho já no próximo ano. Rufino
Marࢢns, responsável pelo TEF recordou que a
Mostra de Teatro do Douro é um fesࢢval com
caracterísࢢcas muito parࢢculares e um dinamismo
que não é fácil encontrar no nosso país.

A Mostra de Teatro do Douro segue agora em
crescendo para a segunda metade da sua progra-
mação. No próximo sábado dia 25 de abril a cidade
da Régua recebe pelas 21h30 no Teatrinho a peça

original “É a crise que criséria… este país está na
miséria” pelo Grupo de Teatro Aldeia Verde de
Lazarim.

No domingo, dia 26 de abril, este certame estreia-
se a sul do Douro em São João da Pesqueira onde
no Cineteatro João Costa o Grupo de Teatro Vale
d’Ouro apresentará a parࢢr das 15h30 mais um
texto original: “A História de Portugal, tal como
poderia ter acontecido… mas não aconteceu”.

A VII Mostra de Teatro do Douro está em palco até
2 de maio na região.

NI Associação Vale d’Ouro

1.4.86 Leque apresenta a 1ª linha de
material lúdico didácࢢco em Por-
tugal já no próximo dia 24 de
abril (2015-04-20 11:49)

No próximo dia 24 de Abril, a Associação LEQUE
irá apresentar em Lisboa, no Espaço “atmos-
fera m” (Rua Casࢡlho, nº5, 1250-066 Lisboa)
a primeira linha de material lúdico didácࢡco
inclusivo, em Portugal.

O projecto, com o nome EKUI (Equidade, Knowl-
edge, Universalidade e Inclusão), idealizado e
operacionalizado por Celmira Macedo, desde
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2008, será apresentado publicamente após uma
fase de invesࢢgação e validação cienࢤfica rigorosa.
O EKUI CARDS será o primeiro produto da Marca
EKUI e é consࢢtuído por 26 cartas do alfabeto e
inclui elementos como o Grafema da Letra e a
Letra Manuscrita, a Letra em Braille Tácࢢl e Braille
Visual, e Letra em Dacࢢlologia (Alfabeto da Língua
Gestual Portuguesa) e Alfabeto Fonéࢢco.

Segundo a criadora, o EKUI “é o primeiro produto
português com uma estratégia de alfabeࢢzação
inclusiva, onde todas as pessoas podem comunicar
de forma universal”.

Para além de ser um produto inovador, o EKUI
terá uma linha de montagem que será opera-
cionalizada na Oficina de Inclusão na Comunidade
da Associação LEQUE, sendo a assemblagem do
produto realizada pelos utentes do Centro de
Atendimento. O valor de poupança gerado por
esta estratégia, servirá para criar um fundo de
maneio para aquisição de produtos e matérias
terapêuࢢcos.

Segundo Celmira Macedo, “a componente
solidária não fica somente nesta vertente, pois
percentagem das receitas de venda reverterão
para outras Insࢢtuições de Acção Social a nível
nacional”.

O projecto EKUI resultado do apoio da Fundação
EDP, Fundação Montepio, Missão Sorriso e dos
Municípios de Alfândega da Fé e Mogadouro. Já
este ano, o EKUI recebeu, por parte do Insࢢtuto de
Empreendedorismo Social, o Selo Es+, que o dis-
ngueࢢ como uma iniciaࢢva de Elevado Potencial
de Empreendedorismo Social.

Celmira Macedo, resume o projecto na seguinte
afirmação “ com o EKUI, traçaremos o caminho da
inclusão”.

1.4.87 Feira das Cantarinhas de 1
a 3 de maio em Bragança
(2015-04-20 14:50)

De 1 a 3 de maio a cidade de Bragança recebe
mais uma edição da feira das Cantarinhas e do
Artesanato.

O evento vai permiࢢr a dinamização da zona
histórica da cidade, associando-se a feira a outras
iniciaࢢvas desporࢢvas, como passeios todo-o-
terreno, a Milha das Cantarinhas e um percurso
pedestre. Simultaneamente decorrerá a queima
das fitas estudanࢢl.
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1.4.88 Caminhada contra os maus-
tratos na Infância assinala o
fim do Mês Internacional da
Prevenção dos Maus-Tratos nas
crianças e jovens (2015-04-20 14:51)

A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens
de Macedo de Cavaleiros assinala o fim do Mês
Internacional da Prevenção dos Maus-Tratos nas
crianças e jovens, com uma caminhada solidária.

[post _ad]

Na quarta-feira, dia 29 de abril, às 17:00H, a parࢢr
do Centro Cultural, onde antes decorrerá uma
ação de informação sobre as “responsabilidades
parentais e a escola” (15:00H), a comunidade
vai percorrer as artérias da cidade para depois,
junto ao edi߶cio da Câmara Municipal, fazer uma
largada de balões.

O objeࢢvo é promover a consciencialização a
comunidade ao nível desta problemáࢢca, privile-
giando a prevenção dos maus tratos, ao mesmo
tempo que pretende criar uma maior consciência
dos direitos das crianças e jovens.

A palestra que antecede a caminhada solidária, de
parࢢcipação gratuita, vai abordar temas como a
responsabilidades parentais, o exercício conjunto
das responsabilidades parental, o papel do Encar-
regado de Educação e as boas e más práࢢcas das
insࢢtuições de ensino.

1.4.89 Incidência da conjunࢢvite alér-
gica está a aumentar em Portu-
gal e é um problema comum nas
crianças (2015-04-20 17:44)

A incidência da conjunࢡvite alérgica aumentou
drasࢡcamente nas úlࢡmas décadas e apresenta
um grande impacto na qualidade de vida dos
doentes, afetando a produࢡvidade no trabalho,
as interações sociais, a acuidade visual e mesmo
a aparência .sicaߵ

[post _ad]

Numa altura em que os níveis de polinização
começam a aumentar, a Sociedade Portuguesa de
O[almologia (SPO) explica como tratar e aliviar os
sintomas deste problema ocular.

Maria João Quadrado, presidente da SPO, ref-
ere que “o aumento da incidência da conjunࢢvite
alérgica ocorre por vários fatores, nomeada-
mente alterações ambientais como o aumento da
poluição e o contacto com animais de esࢢmação.
As alergias oculares estão entre as doenças mais
frequentemente diagnosࢢcadas pelo o[almolo-
gista, consࢢtuindo um problema relaࢢvamente
comum, principalmente nas crianças”.

A conjunࢢvite alérgica ocorre quando um alérgeno
(agente estranho capaz de provocar alergia) irrita
a conjunࢢva, uma membrana fina e transparente
que reveste o olho e a parte interior das pálpebras.
Muitas vezes, a alergia ocular surge em associação
com outras doenças alérgicas como asma, rinite
alérgica, dermaࢢte ou eczema atópico. Há quatro
formas diferentes dentro das conjunࢢvites alérgi-
cas: a conjunࢢvite alérgica sazonal, a conjunࢢvite
alérgica perene, a queratoconjunࢢvite vernal e
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queratoconjunࢢvite atópica.

“As conjunࢢvites alérgicas sazonal e perene são as
mais frequentes, afetando cerca de 20 % da popu-
lação. Na forma sazonal, que surge por norma na
Primavera e Verão, os alérgenos são geralmente
pólen de árvores, ervas ou flores que invadem o
ar nos meses mais quentes. Os sintomas são mais
notórios nos dias emque a quanࢢdade de pólen no
ar é maior. A conjunࢢvite alérgica perene ocorre
durante todo o ano e está associada a alérgenos
domésࢢcos como o pó da casa ou o pelo de an-
imais de esࢢmação”, explicaMaria João Quadrado.

Relaࢢvamente aos sintomas, a especialista realça
que “afetam caracterisࢢcamente os dois olhos
com queixas de lacrimejo, prurido (comichão),
edema da conjunࢢva (olhos inchados) e olhos ver-
melhos. Os sintomas originam bastante incomodo
e podem afetar a vida quoࢢdiana dos doentes. As
conjunࢢvites alérgicas não apresentam risco de
contágio, ao contrário do que acontece com as
conjunࢢvites infeciosas”.

Nos olhos as alergias podem apresentar formas
graves mas raras: a queratoconjunࢢvite vernal e
a atópica. A queratoconjunࢢvite atópica é uma
doença inflamatória crónica da super߶cie ocular
e das pálpebras, associada a dermaࢢte atópica
e pode levar à cegueira pelo aparecimento de
doenças graves da córnea como úlceras, abcessos
e queratocone.

[post _ad]

Para tratar conjunࢢvite alérgica “o primeiro é
diminuir o contacto com o agente desencadeante”,
defende Maria João Quadrado. “O uso de bonés
de pala e óculos de sol diminui o contacto do pólen
com a super߶cie ocular, consࢢtuindo uma medida
simples e eficaz no combate à alergia ocular.
Existem filtros que podem ser adaptados aos aspi-
radores para diminuir o número de parࢤculas de
pó circulantes. Mediante a gravidade das queixas
e dos sinais clínicos, o tratamento pode passar
pelo uso de compressas frias, lágrimas arࢢficiais e
colírios anࢢalérgicos. Nas formas mais graves da
conjunࢢvite alérgica como a queratoconjunࢢvite
vernal e queratoconjunࢢvite atópica, uࢢlizam-se

agentes mais fortes como corࢢcosteroides ou
outros imunossupressores”.

A presidente da SPO lembra ainda que “esta
medicação deve sempre ser receitada e con-
trolada pelo o[almologista pelos graves efeitos
secundários que pode originar. O doente com
conjunࢢvite alérgica deve sempre ser observado
pelo o[almologista”.

1.4.90 Rauss&Tuna’S arranca em Bra-
gança no dia 8 de maio: causa
solidária ajuda Lar de S. Fran-
cisco (2015-04-20 19:09)

É já nos dias 8 e 9 de maio, que a RaussTuna
- Tuna Mista de Bragança apresenta o II Rauss
&Tuna’S - Fesࢡval Solidário de Tunas Mistas
em Bragança, que conta com quatro tunas a
concurso.

O evento tem um caráter e um propósito solidário
e visa ajudar, através do valor total da bilheteria,
no dia 9 demaio, o Lar de S. Francisco emBragança.
"Desta forma a RaussTuna espera ter novamente
o Teatro Municipal repleto de gente", refere fonte
da organização.

O fesࢢval inicia-se no dia 8 de maio, com a
Serenata na Praça da Sé, pelas 21h00, sendo que
a Magna Tuna ApocaliSCSPiana de Lisboa, a Tu Na
D’ESTES de Coimbra, a TAOD de Oliveira do Douro
e a Estudanࢢna Universitária de Viseu prometem
um serão de sons trovadorescos para encher de
juventude a noite briganࢢna.
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O dia 9 de maio está reservado para outras aࢢvi-
dades e visitas de rua, sendo o dia dos ‘’Passe
Calles” e do espetáculo no Teatro Municipal. De
realçar que o “Passe Calles Solidário” será na
Santa Casa da Misericórdia, APADI e Obra Kolping.
Depois a tarde termina como “Passe Calles” de
Bares percorrendo o Petrotuela, o Viaduto Café e
o Café Floresta.

Pelas 21h00 de sábado, o Teatro Municipal de
Bragança abre as portas ao espetáculo de palco.
Por apenas dois euros qualquer interessado
poderá assisࢢr a um espétaculo cujos lucros de
bilheita revertem inteiramente para o lar de S.
Francisco em Bragança.

1.4.91 "Portugal, Meu Remorso", es-
pectáculo em Bragança a parࢢr
de textos de Alexandre O’Neil
(2015-04-21 09:51)

"Portugal, Meu Remorso" é um espectáculo a
parࢡr de textos de Alexandre O’Neil, com direcção
arࢣsࢡca e interpretação de Ana Nave e João Reis,
dramaturgia de Maria Antónia Oliveira, apoio
dramatúrgico de Rui Lagarࢡnho, espaço sonoro
de Francisco Leal, espaço cénico e vídeo de Patrí-
cia Sequeira, desenho de luz de João Cachulo e
figurinos de Rafaela Mapril.
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"Portugal, Meu Remorso"

≪Seria diߵcil imaginar uma cabeça mais feérica
e tão disࢡntamente irónica como a de Alexandre
O’Neill para, numa travessia pelo Portugal dos
nossos dias (o país europeu com quesࢡ e vícios
de ontem), dar um senࢡdo à altura das enormes
encruzilhadas do país. Verbalizar os dislates da
vida e do amor à luz de um país incerto é um
exercício que, na escrita e na personalidade de
O´Neill, se transforma em combusࢣvel sem limites,

desígnio perfeito para uma vida inspirada: "Algu-
mas palavras de ódio algumas palavras de amor /
O tapete que vai parࢡr para o infinito / Esta noite
ou uma noite qualquer". Quando, num café do
Príncipe Real, nos juntámos para dar um desࢡno
ao nosso enorme apreço pelo poeta, também
nós procurávamos esse diߵcil compromisso entre
tornar legíveis as várias explosões de senࢡdo
da sua poesia e, ao mesmo tempo, revelar uma
unidade dramatúrgica visível para todos nós: im-
agens, canções, visões periféricas. Se, em muitos
aspectos, O´Neill foi um poeta incompreendido
e indecifrável, como o é tantas vezes a nossa
"vidinha", é certo que se tornou um dos grandes
do século vinte, com vida cheia e literalmente

[post _ad]

proߵcua a contaminar tantas e tantas criaturas.
Portugal, Meu Remorso é um tributo das nossas
inquietações e incertezas, da nossa admiração
pelo poeta que apostava tudo na vida "mesmo
que errada". Esta noite ou uma noite qualquer,
com algumas palavras de ódio e outras de amor, a
nossa viagem é ao Portugal infinito de Alexandre
O’Neill≫.

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 24 de abril de 2015
Hora:21h30
Entrada: 6.00 Euros

1.4.92 Pecado Mortal (2015-04-21 10:48)
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Os mais recentes e trágicos acontecimentos que
vêm tendo lugar no Mediterrâneo, mesmo às
portas da Itália e da Europa, só têm, em minha
opinião, uma adjeࢡvação possível: pecado mor-
tal.

Um pecado desde há décadas praࢢcado pelos
anࢢgos Estados colonizadores e por aqueles que,
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não o tendo sido, se viraram, após o fim do comu-
nismo soviéࢢco, para um modelo de exploração
neocolonial, sempre em nome de impossíveis
democracias e deitando mão, acima de tudo, da
corrupção dos dirigentes desses novos Estados,
saídos do ambiente colonial.

Claro que esta sucessão de tragédias, que deve
estar para durar longamente, tem, malgrado a
desgraça humanitária que transporta, o condão
de nos mostrar como é fácil aos fraquíssimos
líderes políࢢcos do mundo desenvolvido atual
botar faladura e mostrar o seu horror e a garanࢢa
de que tudo isto não irá conࢢnuar. É quase certo
que tudo não passará de palavras, porque a atual
tragédia – sucessão de tragédias...– só difere da
parte anterior da sucessão ao nível da sua dimen-
são. De há muito se podia ter percebido ser esta a
realidade.

Como já facilmente se percebeu, o fim do tempo
comunista conduziu ao triunfo neoliberal, marcado
pela cabalíssima ausência de valores centrados na
vida e na sua dimensão transcendente. E também
já é possível darmo-nos conta de que a democra-
cia, tal como pode realmente ter valor, está hoje
condenada a ser uma palavra vã, acompanhada
de um ritual periódico e completamente inúࢢl. E
como os portugueses e os espanhóis, os gregos e
outros, se deram já conta desta realidade...

O horror que vem tendo lugar no Mediterrâ-
neo é a consequência, por igual, da lamentável
intervenção do Ocidente no ambiente africano,
mas também em todo o arco do Médio Oriente.
Deitou-se aquele a pôr em causa o que só podia
funcionar como se conhecia, sempre em nome da
dita democracia, assim conduzindo à destruição de
vastos espaços que, com limitações, funcionavam
bem. Funcionavam como era possível e num está-
dio que resultava do respeࢢvo percurso histórico.
O resultante é a que se pode agora ver e que se
percebe ir conࢢnuar.

No entretanto, surgem a violência e a xenofobia
na África do Sul e conࢢnuam estas caraterísࢢcas a
desenvolver-se no centro de África e na sua parte
ocidental. E tudo isto com sinais perturbadores de
instabilidade no subconࢢnente americano... Para
já não falar na fantásࢢca onda de crime organizado

e de corrupção que varre hoje o tecido políࢢco
da União Europeia. E só agora parece começar
a aceitar-se que a banca, em mão privadas, é
incontrolável, para lá de aniquilar o poder políࢢco
do Estado e ditar um fim, por inuࢢlidade, à práࢢca
democráࢢca. Ao que nos conduziu o fim do comu-
nismo...

Termino, pois, como comecei: o que agora
pôde ver-se no Mediterrâneo é um autênࢢco
pecado mortal dos líderes dos países ricos e mais
desenvolvidos, verdadeiros responsáveis pelo
estado em que se encontram os anࢢgos territórios
que tutelaram e vêm explorando desde sempre.

1.4.93 Concurso Vinhos de Portugal
com 900 vinhos inscritos. Prazo
acaba amanhã (2015-04-21 10:49)

Concurso Vinhos de Portugal com 900 vinhos
inscritos.Prazo de inscrição termina amanhã, dia
22 de Abril, mas os vinhos nacionais poderão ser
submeࢡdos até dia 30, com penalização de taxa.

[post _ad]

A edição de 2015 do Concurso Vinhos de Portugal
conta já com 900 vinhos inscritos. A primeira fase
de inscrições termina amanhã, dia 22 de Abril.
Os produtores poderão ainda submeter os seus
vinhos a concurso até ao dia 30, embora sujeitos a
uma penalização.

A edição do Concurso Vinhos de Portugal 2015,
terá lugar de 11 a 13 de Maio no CNEMA, em
Santarém. São desafiados a parࢢcipar os vinhos
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produzidos em Portugal com direito a Denomi-
nação de Origem (DOP) ou Indicação Geográfica
(IGP), vinhos espumantes, vinhos licorosos e vin-
hos de casta e/ou ano de colheita.

O Concurso Vinhos de Portugal é organizado
anualmente pela ViniPortugal em parceria com
o CNEMA, o IVV, o IVBAM, IVDP, IVV, ANDOVI
e a Revista de Vinhos. Visa consࢢtuir-se como
um acontecimento de elevada relevância interna-
cional exclusivamente dedicado a contribuir para
o ganho de visibilidade dos vinhos nacionais nos
principais mercados de exportação.

Jorge Monteiro, presidente da ViniPortugal, afirma
que ≪No compromisso assumido de transformar-
mos este concurso numa referência, e com a
experiência das anteriores edições, introduzimos
novas alterações que incidem sobretudo no fun-
cionamento dos Júris mas não só. O concurso
de varietais estará aberto a todos os vinhos de
“castas tradicionais portuguesas” conforme a
tabela elaborada pelo IVV, sendo nossa expecta-
vaࢢ uma maior parࢢcipação nesta categoria por
parte dos produtores. Mas gostaríamos também
de encontrar uma maior parࢢcipação dos vinhos
espumantes, categoria por vezes esquecida mas
que tem ganho cada vez maior posição nos merca-
dos internacionais.≫

“Não podemos perder como referência que o
Concurso Vinhos de Portugal, visando premiar o
que de melhor se faz, ano a ano, pretende ser
um acontecimento de dimensão internacional
promovendo assim a nossa imagem lá fora. Assim
ao mesmo tempo que fomos mais selecࢢvos nos
convites aos especialistas internacionais quisemos
privilegiar, no plano nacional, os enólogos os quais
conjuntamente com os críࢢcos de vinhos e os
escanções, terão oportunidade de trocar experiên-
cias e conhecimentos com os nossos convidados
de fora. O Concurso será também um local de
cruzamento de informação.” acrescenta o mesmo
responsável.

1.4.94 Os grandes desafios do planeta:
a Antárࢢda estará em risco no fu-
turo? (2015-04-21 11:03)

São más noࢣcias para a Antárࢡda. No futuro,
devido às alterações climáࢡcas, a acidificação
do Oceano Antárࢡco poderá tornar-se num dos
maiores problemas para os organismos marinhos
que lá vivem.

Numa definição simples, acidificação dos oceanos
deve-se ao dióxido de carbono, que se encontra no
ar, se dissolver-se na água, tornando-a mais ácida.
As regiões polares, e parࢢcularmente a Antárࢢda,
são consideradas como áreas que mias observem
o dióxido de carbono. Mais, sendo a Antárࢢda
uma das regiões do planeta que tem mostrado
sinais de mudanças ambientais bastante rápidas e
profundas, um grupo de 11 cienࢢstas, de 9 países
(Alemanha, Argenࢢna, Canadá, Espanha, Estados
Unidos da América; França, Nova Zelândia, Reino
Unido e Portugal), desenvolveu um estudo para
avaliar e quanࢢficar essas mudanças pela primeira
vez. Os resultados, publicados na presࢢgiada
revista cienࢤfica Global Change Biology, mostram
que grande parte do Oceano Antárࢢco vai ser
afetada por processos associados às alterações
climáࢢcas, e que essas áreas vão ser maiores do
que as observadas no passado.

A pesquisa revela também que, no futuro, os
fatores ambientais que causam Stress ao ecos-
sistema marinho do Oceano Antárࢢco poderão
chegar a 86 % de todo o Oceano Antárࢢco. Este foi
o primeiro estudo a quanࢢficar os múlࢢplos fac-
tores ambientais que afetam o Oceano Antárࢢco
como um todo, e quais as áreas que poderão ser
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mais afetadas no futuro. As regiões costeiras junto
ao conࢢnente, e parࢢcularmente a Península An-
tárࢢca, vão ser as regiões mais afetadas por estes
múlࢢplos stresses ambientais (como por exemplo:
degelo, aumento da temperatura, diminuição do
gelo marinho), alertando-nos para onde devere-
mos focar os nossos estudos cienࢤficos futuros. O
nosso maior desafio futuro será avaliar os efeitos
destes fatores ambientais na vida dos animais, e
em toda a cadeia alimentar, que vivem no Oceano
Antárࢢco e qual a severidade desses fatores nas
diferentes regiões deste Oceano. É nisso que se
está a trabalhar agora.

[post _ad]

Esta invesࢢgação inclui a contribuição da nossa
equipa da Universidade de Coimbra, resultado de
um esforço nacional de vários anos para realizar
invesࢢgação internacional e mulࢢdisciplinar que
possua implicações planetárias.

Nestes úlࢢmos anos, a ciência polar teve o
apoio vários intervenientes da esfera cienࢤfica,
educacional e políࢢca nacional. Aqui, o papel do
Prof. Luiz Mendes-Vitor (Presidente do Comité
Português para o Ano Polar Internacional) e do
Prof. José Mariano Gago (ex-Ministro da Ciência)
foi relevante no impulsionar a ciência polar de
qualidade. Ambos faleceram neste úlࢢmo ano,
que se traduziu numa perda para toda a comu-
nidade cienࢤfica portuguesa. Recordo-me com um
sorriso de ambos conversarem comigo dizendo:
“Estão a fazer um bom trabalho...mas exisࢢrá
ainda muito mais por fazer. Conࢢnuarei atento!”
Onde quer que estejam, para o bem da ciência em
Portugal, espero que sim.

Referência: Gu�, J., Bertler, N., Bracegirdle, T.
J., Buschmann, A., Hosie, G., Isla, E., Schloss, I.,
Smith, C. R. and Xavier, J. C. (2015). The South-
ern Ocean ecosystem under mulࢢple climate
change stresses - an integrated circumpolar assess-
ment. Global Change Biology 21: 1434-1453, DOI:
10.1111/gcb.12794

José Xavier
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

1.4.95 ≪Intervir contra a diabetes é
uma das maiores prioridades de
saúde pública≫ (2015-04-22 14:04)

A campanha Stop Diabetes, do Programa Na-
cional para a Diabetes da Direcção-Geral da
Saúde, quer contrariar o crescimento da diabetes
em Portugal com iniciaࢡvas de prevenção que
envolvam todos os sectores da sociedade. No
dia 22 de abril, das 9h00 às 14h00, os alunos
da Faculdade de Medicina de Lisboa vestem a
camisola da Stop Diabetes e apelam à prevenção,
no Hospital de Santa Maria, em Lisboa.
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A diabetes é considerada a pandemia do século XXI
prevendo-se que possa aࢢngir, nos próximos 30
anos, mais de 20 % da nossa população. Segundo
o relatório de saúde da OCDE de 2014, Portugal é o
país da Europa com a mais alta taxa de prevalência
da diabetes (13 %).

A campanha Stop Diabetes, do Programa Na-
cional para a Diabetes (PND), da Direcção-Geral da
Saúde (DGS) tem vindo a actuar para desacelerar
o crescente aumento da diabetes em Portugal: a
promoção de esࢢlos de vida saudável é a base de
uma prevenção eficaz, permiࢢndo reduzir em 60
% a evolução da Diabetes nas pessoas em risco.

Silenciosa, a evolução da doença está associ-
ada ao risco de várias complicações que resultam
na diminuição da qualidade de vida e num grande
esforço financeiro para o doente e para o Estado
(1 % do PIB). Se nada for feito, calcula-se que o
número de casos anuais de diabetes duplique para
120 mil nos próximos 10 anos.

A esta doença crónica estão associados ele-
vados custos humanos, sociais e económicos,
consࢢtuindo-se como a primeira causa de cegueira,
diálise, amputações não traumáࢢcas, enfartes do
miocárdio e AVC em adultos jovens. De acordo
com o mais recente relatório “Diabetes: Factos e
Números” do Observatório Nacional da Diabetes,
25 % das pessoas que morrem nos hospitais têm
diabetes.

A diabetes, bem como as suas complicações -
que aࢢngem 40 % das pessoas com a doença e
muitas vezes já estão presentes no momento do
diagnósࢢco – podem ser prevenidas.

≪Diversos estudos demonstram a efecࢢvidade
de programas de intervenção no esࢢlo de vida. A
Declaração das Nações Unidas “Unite for Diabetes”
enfaࢢza a prevenção da Diabetes Tipo 2 como um
tópico fundamental na Saúde. Já o Conselho da
União Europeia encoraja o desenvolvimento de
programas com controlo de qualidade para a mu-
dança sustentada do esࢢlo de vida. Caso contrário,
as consequências podem vir a ser desastrosas≫,
defende José Manuel Boavida, director do PND.

E enumera algumas: ≪a percentagem de 30 %
de pessoas que fazem hemodiálise por causa da

380



diabetes pode chegar aos 40 % nos próximos anos;
em 30 anos duplicarão também os internamentos
hospitalares por AVC e por enfarte do miocárdio,
que no presente se situam nos 30 % associados
à diabetes; os gastos directos com a diabetes
chegarão a mais de 3 mil milhões de euros e
a 15 % da Despesa de Saúde nos próximos 20
a 25 anos; os gastos com medicamentos serão
incomportáveis para o SNS sendo os doentes, con-
sequentemente, chamados a comparࢢcipar mais;
os Serviços de Saúde não terão capacidade para
atender e acompanhar um número tão elevado
de doentes. Intervir contra a diabetes é uma das
maiores prioridades de saúde pública≫.

[post _ad]

ADiabetes Tipo 2 é a formamais comumda doença
e está fortemente ligada aos esࢢlos de vida, à
alimentação e à idade. Um dos objecࢢvos do
Programa Nacional para a Diabetes é reduzir a
prevalência da diabetes por meio de diversas es-
tratégias de intervenção, nomeadamente através
do combate aos factores de risco conhecidos, in-
cidindo, sobretudo, naqueles que é possível con-
trolar, como a hipertensão arterial, a obesidade, a
privação de sono, o sedentarismo e o tabagismo.

1.4.96 Aprovado Projecto de Aproveita-
mento Turísࢢco e Flore-
stal da Serra do Reboredo
(2015-04-22 17:07)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo e a
Autoridade de Gestão do Programa Operacional
Regional do Norte assinaram, no passado dia
17 de Abril, numa cerimónia realizada no Salão
Nobre da Câmara Municipal de Vila Real, um
contrato de financiamento para Aproveitamento
Turísࢡco e Florestal da Serra do Reboredo.

[wea.jpg]

Aprovado Projecto de Aproveitamento Turístico e Florestal da Serra do Reboredo

O projecto tem um custo total elegível de
180.430,74€, comparࢢcipados em 85 % pelo
FEDER no âmbito do Eixo Prioritário 2 “Valorização
Económica de Recursos Específicos”.

[post _ad]

O Aproveitamento Turísࢢco e Florestal da Serra
do Reboredo pretende contribuir para a definição
do perfil de aproveitamento turísࢢco da região,
e promover uma maior diversificação de posࢢ e
formas de turismo que respeitam a natureza, as
suas gentes e favoreçam a fixação de pessoas e o
desenvolvimento harmonioso da região.

A candidatura engloba três ações, a implemen-
tação e realização de dois percursos pedestres
circulares, do Corço e do Lobo, a divulgação e pro-
moção do projecto através de novas tecnologias e
a criação de faixas de gestão de combusࢤvel.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo ( Luciana Raimundo)

1.4.97 Caso de meningite em Bragança
leva à adopção de medidas
cautelares (2015-04-22 17:24)

Foi diagnosࢡcado em Bragança, no Centro Escolar
de Santa Maria, um caso isolado de meningite.

[post _ad]
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O diagnósࢢco foi realizado num menino de cinco
anos, levando depois ao rastreio e tratamento de
cerca de 90 crianças e profissionais deste infan-
tário de Bragança.

Depois de detectado o caso, um conjunto de
medidas cautelares para prevenir o contágio
foram colocadas em práࢢca entre as restantes
crianças e os funcionários do estabelecimento
escolar.

A criança afectada "está estável e a evoluir fa-
voravelmente", segundo as úlࢢmas informações
recolhidas.

1.4.98 Décima séࢢma edição de Por-
tugal de Lés-a-Lés arranca de
Sabrosa (2015-04-22 17:37)

A uma semana do fecho das inscrições, está bem
recheada a lista de parࢡcipantes para o 17.º
Portugal de Lés-a-Lés. A caravana vai ultrapassar
os 1000 motociclistasque que no dia 7 junho vão
parࢡr de Sabrosa para uma aventura ímpar de
atravessar o País à moda anࢡga.

[l.jpg]

Sabrosa

Viagem de emoções garanࢢdas até Albufeira,
com passagem por Castelo Branco, em rota de
inesquecíveis descobertas paisagísࢢcas, patrimo-
niais, históricas e gastronómicas.

Aumenta a expectaࢢva àmedida que vão escoando
os dias até à 17.ª edição da maior maratona mo-
toturísࢢca da Europa, organizada pela Federação
de Motociclismo de Portugal, com promessas de
animação desde a chegada a Sabrosa.

[post _ad]

Depois das Verificações Técnicas e Documentais,
no domingo dia 7, no Parque BB King, os aven-
tureiros arrancam para um prólogo, com cerca
de 60 quilómetros, através de memorável per-
curso da casa onde nasceu Fernão de Magalhães
até às belíssimas quintas do Alto Douro Vinhateiro.

Descobridores dos temposmodernos que poderão
alargar horizontes nos vinhedos no vale do Douro,
paisagem que é Património da Humanidade.

Depois a caravana segue para o sul, no senࢢdo
da Serra Algarvia. Pelo meio ficarão recordações
de Belmonte, um dos pontos-chave da grande
aventura em 2015, Castelo Branco, Minas de S.
Domingos, no concelho de Mértola e Albufeira.

1.4.99 Natalidade (2015-04-23 09:08)
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Desde há um tempo a esta parte, o problema do
decréscimo da natalidade passou a surgir nos
grandes meios de comunicação social. Disse há
dias Maria João Valente Rosa acreditar que a
situação da baixa natalidade não é um problema
de fácil resolução.

É, sem dúvida, uma realidade, mas se for olhada
na perspeࢢva de quem possa pretender resolver
tal situação sob comando e controlo, digamos
assim.

Acontece que a situação a que se gostaria de
voltar não pode, de facto, ser aࢢngida por uma
intervenção como a (aparentemente) referida
por Maria João. Simplesmente, nós podemos dar
passos no senࢢdo do objeࢢvo pretendido, com
resultados seguros a prazo médio, mas incluídos
numa estratégia de desenvolvimento do território
nacional. Passos de uma estratégia que devem ser
dados com boa-fé por parte do poder políࢢco e na
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base de um grande compromisso interparࢢdário.
É um domínio onde a necessidade se aliará facil-
mente à eficácia.

Diz Maria João que esta questão não é um
problema de hoje e que a pobreza e a austeridade
não são jusࢢficação para a queda da taxa de
natalidade, apesar de este período críࢢco estar a
influir no senࢢdo de uma descida parࢢcularmente
abrupta dos nascimentos. Bom, há aqui verdade
e meia verdade, porque se esquece o papel en-
tretanto desempenhado pelo acesso ao saber e à
cultura.

Quando Maria João refere que se exisࢢsse uma
relação direta entre pobreza e fecundidade, não
deveriam ser os países mais pobres e menos
desenvolvidos a ter mais crianças, o que acontece
é que nesses países que refere está quase ausente
o controlo dos fatores que estão presentes nos
espaços restantes, resultantes do acesso à cultura
e ao conhecimento. Mas o que agoramais importa
saber é isto: com a filosofia políࢢca atual, pode
Portugal esperar mais nascimentos? Claro que
não! E como educa-los e dar-lhes um futuro – e
um presente? Como trata-los e dar-lhes instrução?
E que velhice poderão os pais de hoje esperar para
os seus filhos?

Um dado é certo: se quero árvores, tenho de
plantá-las e se nascem de modo espontâneo,
tenho, no mínimo, de proteger o seu crescimento
da violência da Natureza. O nascimento de um ser
humano custa caro e mais caro, ainda, é manter-
lhe a vida e ajudá-lo a ter um rumo. E será que
o neoliberalismo liga a tais requisitos? Claro que
não!

1.4.100 Sonda Dawn Faz Aproximação
Final a Ceres (2015-04-23 14:14)

Depois de ter sido suavemente capturada pela
gravidade de Ceres no passado dia 6 de Março, a
sonda Dawn manteve-se durante quase um mês
do lado nocturno do planeta anão.

[1.jpg]

A dimensão de Ceres comparada com as da Terra e da Lua. Foto: Wikipédia

A sonda tem vindo a percorrer uma trajectória
alongada preparando a entrada, no dia 23 de Abril,
numa órbita polar a 13500 km da super߶cie. Mais
tarde, a equipa fará novas correcções de trajec-
tória e velocidade que levarão a sonda para órbitas
sucessivamente mais baixas, até aࢢngir apenas os
378 km de alࢢtude, em Novembro próximo.

Entretanto, na passada 6ª feira (10 de Abril),
a sonda obteve uma sequência de fotografias
de Ceres para fins de navegação. Nessa data,
encontrava-se a apenas 33 mil km da sua super-
߶cie parcialmente iluminada. O planeta anão
ocupava um diâmetro de 306 píxeis no sensor
da câmara, equivalente a uma resolução de 3,1
km/píxel — 9,6 vezes melhor do que as melhores
imagens obࢢdas pelo Telescópio Espacial Hubble.
As imagens disponibilizadas pela equipa da missão
mostram a região do pólo norte de Ceres parcial-
mente iluminada e repleta de crateras de impacto.

[2.png]

O crescente de Ceres observado pela sonda Dawn no passado dia 10 de Abril, a
uma distância de 33 mil km. Crédito: NASA/JPL-Caltech/UCLA/MPS/DLR/IDA.

A sonda Dawn foi lançada pela NASA em 2007 para
estudar os dois corpos mais maciços da Cintura
de Asteróides: o planeta anão Ceres e o asteróide
Vesta. Vesta foi visitado em 2011, com resultados
espectaculares entre os quais um mapa geológico
global e informação sobre a sua composição e
estrutura interna. A sonda deixou a órbita de
Vesta em Setembro de 2012 e viajou na direcção
de Ceres onde chegou emMarço passado.

[post _ad]

Ceres foi descoberto pelo astrónomo italiano
Giuseppe Piazzi, em Palermo, na ilha da Sicília,
no dia 1 de Janeiro de 1801. Piazzi notou uma
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pequena “estrela” que parecia deslocar-se relaࢢ-
vamente às restantes de noite para noite. As 24
observações que realizou deste objecto, até 11 de
Fevereiro desse ano, foram enviadas a 3 colegas:
Barnaba Oriani (em Milão), Johann Bode (em
Berlim) e Jêrome Lalande (em Paris) — e foram
publicadas em Setembro desse ano num arࢢgo
cienࢤfico descrevendo a descoberta. Nessa altura,
vários meses nhamࢢ passado e Ceres, que semove
nas constelações do zodíaco, encontrava-se agora
demasiado próximo do Sol para ser observado. No
final do ano, quando deveria voltar a ser visível, os
astrónomos não conseguiram encontrá-lo. As 24
observações de Piazzi, feitas há quase 1 ano, não
permiࢢam calcular uma órbita suficientemente
precisa para saber onde Ceres se encontrava.

Não fosse a intervenção do genial matemáࢢco
alemão Carl Friedrich Gauss, que desenvolveu
um novo método para calcular órbitas precisas
para corpos celestes com base num conjunto de
observações da sua posição, Ceres poderia ter
sido perdido. Gauss aplicou o seu método às
observações obࢢdas por Piazzi e transmiࢢu os
seus resultados a um colega, Franz von Zach, que,
em colaboração com Heinrich Olbers, redescobriu
Ceres junto à posição prevista no dia 31 de Dezem-
bro de 1801.

Apesar de terem passado mais de 2 séculos
após a sua descoberta, não se sabe muito sobre
Ceres. Entre as muitas questões em aberto estão
a possibilidade deste pequeno mundo ter um
oceano subterrâneo e vulcões que expelem vapor
de água. Os cienࢢstas esperam que a sonda Dawn
permita responder a estas e muitas outras inter-
rogações durante os meses em que permanecerá
em órbita do planeta anão.

Luís Lopes
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

1.4.101 Abriu o concurso público para a
ligação aérea entre Bragança e
Porࢢmão (2015-04-23 14:18)

A Ligação aérea entre Bragança e Porࢡmão está
a concurso público e todos os interessados na
conceção deste serviço podem agora apresentar
as suas propostas até ao dia 27 de Maio.

Prevê-se que a rota Bragança-Vila Real-Viseu-
Cascais-Porࢢmão comece a ser operada a parࢢr
do dia 1 de Julho.

O anúncio do concurso público para a adjudi-
cação, em regime de concessão, dos ≪Serviços
Aéreos Regulares≫ da rota que ligará o interior
norte ao sul do país por umperíodo de três anos, já
foi publicado peloGoverno emDiário da República.

O concurso limita esta despesa pública até ao
montante de 7,8 milhões de euros a distribuir por
36 meses.

Segundo a Resolução do Conselho de Ministros
76-B/2014 os encargos com a despesa não podem
exceder, em cada ano económico, os 650 mil euros
no ano de 2015, os 2 600 000 euros no ano de
2016, os 2 600 000 euros no ano de 2017 e o 1 950
000 euros no ano de 2018.
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1.4.102 Vespa do Castanheiro já
está em Trás-os-Montes
(2015-04-23 15:03)

A vespa do castanheiro foi detectada pela
primeira vez na área de Trás-os-Montes, no
concelho de Valpaços, suspeitando-se que a
árvore infetada seja proveniente de um viveirista
espanhol, disse fonte da direcção regional de
agricultura, citada pela Agência Lusa.

[post _ad]

Carrazedo de Montenegro, no concelho de Val-
paços, é o primeiro lugar na região onde a praga
foi descoberta, sendo agora a principal prioridade
dos serviços competentes localizar a origem do
viveiro que forneceu as plantas infectadas.

O controlo e a cooperação de todos os produ-
tores de castanha é fundamental no processo
de monitorização futura da evolução da doença.
Manuel Cardoso, responsável pela Direcção Re-
gional de Agricultura e Pescas do Norte (DRAPN),
em declarações à Agência Lusa, disse que “em
Portugal está a ser feito um controlo rigoroso
sobre os viveiristas por parte dos serviços oficiais.
Cabe depois aos produtores fazerem a detecção
nos respecࢢvos soutos”.

"O que nós recomendamos é que o propri-
etário proceda ao corte das galhas afectadas e
as queime no senࢢdo de fazer com que todas
as larvas existentes sejam destruídas", referiu o
mesmo responsável.

A doença é provocada por um insecto que at-

aca vegetais do género Castanea, induzindo a
formação de galhas nos gomos e folhas, provo-
cando a redução do crescimento dos ramos e a
fruࢢficação, podendo diminuir drasࢢcamente a
produção e a qualidade da castanha e conduzir ao
declínio dos castanheiros.

A vespa é originário da China e nos úlࢢmos
anos tem colonizado todo o planeta, tendo já
sido detectada nos Estados Unidos da América e
na Europa. A primeira descoberta do insecto no
velho conࢢnente ocorreu em Itália no ano de2002
e posteriormente em França, Eslovénia, República
Checa, Hungria, Croácia , Espanha, Alemanha e
Portugal. Na região transmontana surge agora a
primeira menção a árvores infectadas, mas existe
ainda a noࢢficação de outro caso não confirmado
na zona de Bragança.

"A perigosidade é enorme. Temos um mês para
actuar e se fizermos uma acção drásࢢca durante
este mês conseguiremos ainda minimizar o im-
pacto desta cultura", afirmou à Lusa José Gomes
Laranjo, presidente da Associação Nacional da
Castanha – RefCast e invesࢢgador da Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD).

"Sempre que numa freguesia for detectada a
presença da praga, deve ser intensificada a
prospecção nas freguesias circundantes, até ser
alcançada a delimitação global da zona infestada",
lê-se no Plano Nacional de Controlo do Insecto
, um documento que estabelece as acções para
prospecção e controlo da vespa das galhas do
castanheiro e que deve ser consultado para o
aconselhamento dos agricultores e possuidores de
soutos que se vêem confrontados com esta nova
praga.

1.4.103 A Consࢢtuição da República
(2015-04-24 08:18)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio bernardo Lopes
|
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Este meu texto surgiu-me na sequência de consid-
erações de Vital Moreira ao redor das consࢡtu-
ições e dos tribunais consࢡtucionais. E surgiu-me
por me parecer que, mau grado não ser jurista,
encontro alguns erros de enfoque no tratamento
dado por este ao problema. Vejamo-lo, portanto.

A Consࢢtuição de 1976 surgiu na sequência
da Revolução de 25 de Abril e foi criada, debaࢢda
e aprovada durante o tempo de funcionamento
da Assembleia Consࢢtuinte. Uma assembleia
eleita segundo regras democráࢢcas, embora
condicionadas pelo tempo que passava. E, como
em tempos escreveu Vital Moreira num seu livro
pequeno e muito asserࢢvo, não existem consࢢtu-
ições asséࢢcas, ou neutrais.

O encargo de determinar a hipotéࢢca inconsࢢ-
tucionalidade de um qualquer diploma compete,
em úlࢢma análise, ao Tribunal Consࢢtucional, mas
só se para tal for solicitado e por um número
limitado de detentores de soberania ou de person-
alidades cimeiras no plano insࢢtucional. Fora de
tais iniciaࢢvas, o Tribunal Consࢢtucional não pode
intervir, ainda que possa exisࢢr, num qualquer
diploma, uma flagrante inconsࢢtucionalidade.

Com boa lógica, a Assembleia Consࢢtuinte colocou
no texto consࢢtucional o Tribunal Consࢢtucional,
de molde a limitar a histórica tendência lusitana
para o abuso do poder políࢢco. Ainda assim,
deixou a apreciação de potenciais abusos nas
mãos da iniciaࢢva de algumas personalidades
apenas. Mesmo que, com evidência forte e
unânime, possam exisࢢr inconsࢢtucionalidades
cuja apreciação não venha a ser apreciada pelo
Tribunal Consࢢtucional.

Claro que os eleitos não são os donos da Con-
sࢢtuição da República. Quase com toda a certeza,
os consࢢtuintes nunca desejaram que os eleitos
fossem os donos daquele diploma, a não ser
na sua atuação à luz do preceituado no mesmo.
Simplesmente, dentro do consࢢtucionalmente
preceituado e sempre em nome dos eleitores, po-
dem ser implementadas alterações à Consࢢtuição
da República Portuguesa.

Por fim, o Sistema Eleitoral, também referido
por Vital Moreira. Podendo surgir problemas no

seu funcionamento a curto prazo, a verdade é
que, de um modo muito geral, tal estrutura tem
funcionado muiࢤssimo bem. Tem, até, possuído
a capacidade de, através da abstenção, dar indi-
cações sobre o desencanto dos portugueses com
o atual rumo da nossa vida políࢢca. Não, como
se sabe, por se achar que os políࢢcos são maus,
mas porque simplesmente estão a conduzir o País,
por razões ideológicas, a uma desgraça quase sem
saída.

O que os eleitores portugueses pretendem é
que se governe bem, evitando a criação aberta
e rápida de pobreza e de desemprego para a
grande maioria, ao mesmo tempo que crescem
os milionários e o seu número e sempre sem
serem responsabilizados e punidos pelos seus
erros dolosos. Os portugueses nada desejam em
matéria de mudanças ao nível do Sistema Eleitoral.
Nem pensam nisso.

1.4.104 Enࢢdades Promotoras já se po-
dem candidatar às Férias em
Movimento (2015-04-24 09:50)

Estão abertas as candidaturas para Enࢡdades
Promotoras no âmbito do Programa "Férias em
Movimento". De 20 de abril a 08 de maio de
2015, a vcandidaturas poderão ser realizadas
através da na aplicação informáࢡca do Insࢡtuto
da Juventude .

[post _ad]
Este programa promove a ocupação saudável dos
tempos livres, em Campos de Férias, dos/as jovens
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no período de férias escolares, através da práࢢca
de aࢢvidades lúdico-pedagógicas.

Este ano as aࢢvidades de campos de férias podem
enquadrar-se nas áreas do Desporto, Ambiente,
Cultura, Saúde, Património Histórico e Cultural,
Mulࢢmédia entre outras de relevante interesse
para os jovens.

O Programa “Férias em Movimento”, no âm-
bito da Portaria nº202/2002 de 13 de março,
abre para as duas modalidades: Campos de férias
residenciais e não-residenciais, a decorrer de 15
de junho a 04 de setembro.

As enࢢdades organizadoras de campos de férias,
que se candidatem a este programa, têm que ser
detentoras de licença - Número de registo para o
exercício da aࢢvidade de campos de férias.

Podem candidatar-se à realização de aࢢvidades, as
associações inscritas no Registo nacional de Asso-
ciaࢢvismo juvenil, clubes desporࢢvos, associações
de modalidade e federações desporࢢvas ou outras
enࢢdades privadas desde que não tenham fins
lucraࢢvos.

1.4.105 Bacalhau é rei em Miranda do
Douro (2015-04-24 10:06)

Arranca já durante o próximo sábado a Semana
Gastronómica do Bacalhau de Miranda do Douro.
O evento, que pretende ser um aliciante para
chamar à cidade do planalto mirandês os turistas
espanhóis, vai durar uma semana, terminando
apenas no dia 3 de maio.

[post _ad]

Este é já um evento de referência na região
transmontana que anualmente atrai milhares de
visitantes ao concelho de Miranda do douro . Tal
como aconteceu em edições anteriores são vários
os restaurantes que aderem a esta iniciaࢢva, e se
preparam para oferecer os melhores pratos de
bacalhau aos apreciadores do “fiel amigo” dos
portugueses.

Este ano são nove os restaurantes que aderem à
iniciaࢢva e se comprometem a ter nos seus menus
pratos de bacalhau à Zé do Pipo, à Brás ou ainda à
Moda da Casa, entre outros.

O certame é organizado pela Associação Com-
ercial e Industrial de Miranda do Douro.

1.4.106 Candidaturas abertas para o
Programa de Estágios de Jovens
Estudantes do Ensino Superior
nas Empresas (2015-04-24 10:44)

Estão abertas até ao próximo dia 4 de maio
as candidaturas abertas para o Programa de
Estágios de Jovens Estudantes do Ensino Superior
nas Empresas.

O Programa de Estágios de Jovens Estudantes do
Ensino Superior nas Empresas (PEGENE) é um
programa promovido pela Fundação da Juventude,
para Jovens estudantes a frequentar o penúlࢢmo
ou úlࢢmo ano do ensino superior em todas as
áreas académicas.

A Fundação da Juventude e os restantes copro-
motores IEFP –Insࢢtuto do Emprego e Formação
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Profissional, IPDJ – Insࢢtuto Português do De-
sporto e Juventude e a Companhia de Seguros
Tranquilidade, lançam a 23ª edição do PEJENE.

O PEJENE promove uma relação direta entre a
Escola e a Empresa/Enࢢdade de Acolhimento,
através do desenvolvimento de projetos conjuntos
de formação em local de trabalho, ainda durante
o período de estudo dos jovens.

[post _ad]

Através deste Programa, os jovens serão colocados
em enࢢdades de acolhimento no período de 2 a 3
meses, devendo decorrer entre julho e setembro
de 2015, dando-se preferência aos estágios com
duração de 3 meses.

As Enࢢdades de acolhimento são consࢢtuídas
por empresas industriais (incluindo de transportes,
comunicações e afins), Comerciais, de Serviços
(incluindo de Consultadoria), Insࢢtuições Finan-
ceiras (Bancos, Seguradoras e afins), e insࢢtuições
sem fins lucraࢢvos (Fundações, Associações, etc.),
Municípios, Juntas de Freguesia, Agências de
Desenvolvimento Local, entre outras.

As candidaturas ao PEGENE 2015 são feitas
diretamente no

síࢢo do programa

, em prazos diferenciados. As Empresas/Enࢢdades
de acolhimento deverão candidatar-se até 30 de
abril de 2015 e os jovens estudantes a parࢢr de 4
de maio de 2015.

Para obter mais informações os interessados
deverão contactar a Fundação da Juventude
através do telefone 223 393 530 ou do endereço
eletrónico pejene@Uuventude.pt

1.4.107 Polícia Judiciária desmantelou
rede de suspeitos de crimes
de roubo e extorsão que oper-
ava junto dos idosos de Trás-os-
Montes (2015-04-24 12:40)

A Polícia Judiciária (PJ) desmantelou uma rede
suspeita de crimes de roubo e extorsão que actu-
ava junto da população mais idosa dos distritos
de Vila Real e Bragança, anunciou hoje aquela
força policial.

[post _ad]

A Polícia Judiciária (PJ) anunciou em comunicado
que foi desmantelada uma perigosa rede de as-
saltantes que nhamࢢ como alvo a população mais
idosa e isolada dos distritos de Bragança e Vila
Real.

A rede era consࢢtuída por 4 homens e uma
mulher com idades entre os 22 e os 43 anos. O
grupo, que foi desmantelado pela Unidade Local
de Invesࢢgação Criminal de Vila Real, dedicava-se
desde há alguns meses à práࢢca de crimes de
roubo e extorsão com acções caracterizadas por
violência.

No decurso dos roubos, os suspeitos "ameaçavam
e impunham às víࢢmas a entrega nos dias subse-
quentes de quanࢢas monetárias de valor elevado,
procedendo a retaliações, ateando incêndios a
imóveis e veículos, quando aquelas não procediam
como lhes era imposto", refere o comunicado da
PJ citado pela Agência Lusa.
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1.4.108 Carta Europeia de Turismo Sus-
tentável do Parque Natural de
Montesinho foi assinada em
Bragança (2015-04-24 12:44)

Foi assinada ontem em Bragança a Carta Eu-
ropeia de Turismo Sustentável do Parque Natural
de Montesinho, um novo modelo de explo-
ração turísࢡca nas zonas protegidas que tem
como objecࢡvos base responder às necessidades
económicas, sociais e ambientais das gerações
presentes que habitam estas áreas sem compro-
meter as das gerações futuras.

[93658165.jpg]

Aldeia de Montesinho, Parque Natural de Montesinho

A Carta Europeia de Turismo Sustentável do Par-
que Natural de Montesinho foi assinada ontem no
Teatro Municipal de Bragança e envolveu 30 enࢢ-
dades. A redacção final do documento implicou
uma parceria entre diferentes enࢢdades regionais
que com ele pretendem implementar uma estraté-
gia de exploração dos recursos permiࢢdos nestes
espaços naturais e protegidos durante os próximos
5 anos.

A Carta Europeia de Turismo Sustentável é
uma “cerࢢficação europeia que é concedida aos
parques que reúnam as condições necessárias
para compaࢢbilizar o desenvolvimento turísࢢco
e a preservação do património natural e cultural,
através da aplicação de critérios da sustentabili-
dade nas aࢢvidades ligadas ao turismo e com a
implicação de todos os agentes que operam nestes
sectores”.

[post _ad]

O sistema de adesão à Carta Europeia de Turismo
Sustentável inclui, no caso português, as Áreas Pro-
tegidas do Parque Natural do Douro Internacional,
Parque Natural de Montesinho, Parque Natural do
Alvão e o Parque Nacional da Peneda-Gerês.

Trata-se de uma acção de promoção conser-
tada que pretende dar maior escala internacional
a estes espaços que integram importantes valên-
cias e recursos naturais e patrimoniais.

“Embora as quatro candidaturas tenham doࢢ
uma matriz comum, cada território correspon-
dente à super߶cie total dos municípios abrangidos
por cada Parque consࢢtuiu a sua própria Equipa
Técnica Local, interdisciplinar e suprainsࢢtucional,
representaࢢva das principais enࢢdades do ter-
ritório, que procedeu à recolha de informação,
elaboração dos documentos, organização de Re-
uniões Concelhias e de 3 Fóruns, desenvolvimento
de Linhas de Atuação e definição das ações que
integraram o Plano de Ação de cada candidatura”,
refere um texto alusivo à Carta Europeia de Tur-
ismo Sustentável nas Áreas Protegidas disponível
no siࢢo web do Insࢢtuto de Conservação da
Natureza e das Florestas.

1.4.109 Mariano Gago ou a moderniza-
ção de um país (2015-04-25 09:08)

Um anࢡgo aforismo grego diz que “morrem cedo
aqueles que os deuses amam”. O cienࢡsta e
políࢡco de ciência José Mariano Gago morreu
cedo, aos 66 anos, demasiado cedo para todos
aqueles que esperavam mais do seu pensamento
e da sua acção.

[mariano%2Bgago.jpg]

Mariano Gago

Foi um ߶sico experimental, especialista em ߶sica
de parࢤculas, mas, não contente com a sua ciência,
interessou-se pela ciência dos outros. Tornou-se
primeiro gestor de ciência e depois políࢢco da
ciência, trazendo pela primeira vez a ciência para a
mesa do Conselho de Ministros. Quis desenvolver
todas as ciências, incluindo as ciências sociais e
humanas, almejando sempre padrões interna-
cionais. E, não contente com isso e consciente
de que a ciência só era sustentável com o apoio
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da sociedade, quis promover a compreensão da
ciência por parte do público.

No políࢢco Mariano Gago pensamento e acção
sempre esࢢveram firmemente ligados. Pensava
maduramente aquilo que dizia a respeito do país,
como se pode comprovar hoje lendo o seu livro
“Manifesto para a Ciência em Portugal” saído na
Gradiva está quase a fazer 25 anos. E a palavra
dele servia a acção, uma acção que vemosࢢ a felici-
dade de ver prolongada durante quatro governos
ao longo de quase 13 anos. Na políࢢca procurou
concreࢢzar a sua ideia central de que o país pre-
cisava de ciência para se tornar desenvolvido, para
se aproximar da generalidade dos países europeus.

Em retrospecࢢva, é fácil reconhecer um tempo
na ciência nacional antes e depois do Ministério
da Ciência e Tecnologia, criado e dirigido por
Mariano Gago em 1995, para dar lugar anos
volvidos ao Ministério da Ciência, Tecnologia e
Ensino Superior. É uma diferença da noite para o
dia. Em 1995 o invesࢢmento, público e privado,
em ciência era de 460 mil milhões de euros,
em 2011, quando ele deixa o ministério (teve
uma pequena pausa a meio), o invesࢢmento já
era de 2566mil milhões, cerca de cinco vezesmais.

Com esse reforço de invesࢢmento, muitos por-
tugueses jovens conseguiram formação cienࢤfica
ao mais alto nível. Em 1995, houve 567 novos
doutores em todas as áreas do conhecimento, mas
em 2011 já foram 1845, cerca de três vezes mais.
Esses novos doutores e outros doutores menos
novos, assim como com os numerosos estudantes
entretanto caࢢvados para as ciências, publicaram
cada vez mais arࢢgos nos melhores periódicos
internacionais.

Em 1995 registaram-se 2402 publicações cien-
ficasࢤ ao passo que em 2011 esse número passou
para 15.233, cerca de seis vezes mais. Passámos
a fazer parte de organizações internacionais de
ciência, como o Laboratório Europeu de Física de
Parࢤculas – CERN, a Agência Espacial Europeia
(ESA) e o Observatório Europeu do Sul (ESO).
Abandonámos, na área da ciência e tecnologia,
a cauda da Europa, um lugar que nos devia en-
vergonhar, para nos aproximarmos dos países da
União Europeia. Deixámos de ser atrasados para

sermos, ainda que modestamente, modernos.
Infelizmente, o processo de convergência com a
Europa foi interrompido nos anos mais recentes,
um retrocesso que nos devia envergonhar.

Na ciência foi escrita, por meio de um con-
senso políࢢco que Gago culࢢvou, uma das mais
belas páginas da história do regime democráࢢco,
surgido com o 25 de Abril de 1974. Com a ajuda
da Europa, que o ministro soube procurar e
manter, muitos fundos europeus serviram para
proporcionar uma maior qualificação de mais
portugueses (o que foi assegurado por bolsas de
doutoramento e pós-doutoramento), para criar
estruturas e infraestruturas de invesࢢgação cienࢤ-
fica (submeࢢdas periodicamente a uma avaliação
internacional séria, recentemente subsࢢtuída por
um simulacro de avaliação) e uma rede desࢢnada
a alimentar a cultura cienࢤfica por todo o ter-
ritório nacional. Este úlࢢmo aspecto, devido à sua
originalidade e relevância, merece ser destacado.

[post _ad]

JoséMariano Gago criou, para além do Pavilhão do
Conhecimento no Parque das Nações em Lisboa,
uma rede de centros Ciência Viva que se espalhou
a todo o país, desde Trás-os-Montes (Bragança)
ao Algarve (Faro, Tavira e Lagos) passando pela
Beira Interior (Proença-a-Nova) e pelo Alentejo
(Lousal). A rede chegou mesmo às ilhas, a Porto
Moniz (Madeira) e à Lagoa (S. Miguel, nos Açores).
Por todo o lado os curiosos pela ciência, princi-
palmente os jovens, puderam alimentar a sua
sede de saber, ao mesmo tempo que se diverࢢam.
Houve também projectos nas escolas e acções de
Ciência Viva nas férias Os órgãos de comunicação
social foram dando conta de todas estas acࢢvi-
dades, reflecࢢndo o crescente papel da ciência na
sociedade portuguesa.

Poucos políࢢcos puderam ajudar tanto o país,
deixando uma obra de tão grande vulto. Agora,
quando não podemos mais contar com Mariano
Gago, a missão que nos fica é a de preservar e
aumentar o seu legado. O país, para ser mais
rico material e intelectualmente, precisa de mais
ciência. São precisas mais bolsas, mais apoio às
unidades de ciência e mais Ciência Viva.
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Carlos Fiolhais (Professor de Física, Universidade
de Coimbra)

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva

1.4.110 Do embuste à compeࢢࢢvidade
(2015-04-25 09:17)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Num dia destes, surgiu pelas bandas portugue-
sas a noࢣcia de que certos professores norte-
americanos foram punidos com penas da ordem
dos sete anos de prisão por terem inflacionado as
notas dos seus alunos.

Um caso completamente inédito, mormente
pela dimensão das penas, mas que se crê ser uma
realidade hoje em crescendo nos Estados Unidos.
Pelo meu lado, admito que tal realidade, com a
privaࢢzação de tudo e das botas restantes, deverá
ser hoje imensamente universal.

Este caso trouxe-me ao pensamento dois out-
ros acontecimentos: o da Volta à França, com
Lance Armstrong, e o de Salazar, não recon-
hecendo os tulosࢤ académicos obࢢdos fora de
Portugal. Vejamos, então, estes dois casos.

Quanto ao primeiro, ele deriva, como facilmente
se percebeu – sabe-se desde há muito – do imper-
aࢢvo de vencer e de (supostamente) fazer melhor,
e sempre por métodos naturais. Ora, eu pude – e
já lá vão umas cinco ou seis décadas – defender,
junto de José Esteves, numa sua palestra na sede
de então d’Os Belenenses, este meu ponto de
vista: os novos máximos desporࢢvos, a parࢢr de
certo momento, só poderão ser conseguidos por
via de fatores exteriores ao atleta e ao seu treino.

Acontece, porém, que estes fatores só lentamente
se desenvolvem, o que acabou por determinar
o recurso louco e sem moral à dopagem. Hoje,
conhece-se já o suficiente para poder imaginar o
que deverá ser a verdadeira realidade por detrás
desta práࢢca imoral e criminosa. É, no fundo,
o preço da compeࢢࢢvidade sem limites, que
de pronto hipertrofiou o papel social do lucro,
levando à procura de máximos por qualquer pro-
cesso e feiࢢo.

Mas olhemos, agora, o segundo caso citado
ao início. Como se sabe – ainda hoje é assim –,
o que é lá de fora é que é bom. Tal significaria,
naquele tempo longínquo, que, a serem reconheci-
dos os tulosࢤ académicos obࢢdos fora de Portugal,
de pronto por aqui nos surgiria uma miríade de
supostas sumidades. Aliás, logo após a Revolução
de 25 de Abril, surgiram terríveis lutas no seio
das nossas academias ao redor da qualidade do
trabalho produzido por portugueses que haviam
vivido no exílio durante a II República. E se nos
domínios da Sociologia e da Ciência Políࢢca ainda
se veio a reconhecer, em Portugal, qualidade ao
trabalho desses nossos concidadãos, já no das
ciências exatas tudo acabou por dar em (quase)
nada. Até no domínio da História.

Acontece, porém, que o acesso à universidade, nos
Estados Unidos, é legalmente facultado a jovens
cujos pais façam uma doação capaz à mesma,
ainda que os filhos em causa não disponham das
condições impostas, à entrada, à generalidade dos
candidatos. E não me admiraria se, em Portugal,
no domínio das universidades não públicas, esta
práࢢca pudesse ter lugar. No fundo, é a naturalís-
sima consequência do tudo privado.

O que estes professores fizeram foi o que também
fizeram os gestores de grandes bancos, mesmo
mundiais, hipertrofiando os lucros, de molde a
conseguirem chorudos bónus. A grande diferença
é que, neste caso, não veramࢢ lugar quaisquer
condenações, uma vez que o sistema financeiro
vive dessa mesma práࢢca. Até porque, em caso de
desgraça, pagamos nós. Talvez valha a pena que
os professores ora condenados, logo que saiam da
prisão, se determinem a criar um banco, mesmo
que apenas estadual ao início.
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1.4.111 Moncorvo assinala o Mês da
Prevenção dos Maus Tratos na
Infância 2015 (2015-04-25 10:00)

De 27 a 30 de Abril assinala-se em Torre de
Moncorvo o mês da Prevenção dos Maus Tratos
na Infância com diversas aࢡvidades.

[post _ad]

No dia 27 deAbril será colocado no edi߶cio da CPCJ,
Câmara Municipal e Agrupamentos de Escolas um
laço azul, que marca o início das comemorações.

À tarde, pelas 14h00, tem lugar uma caminhada
pelos Direitos da Criança entre o Centro Escolar
e a Praça Francisco Meireles, onde os alunos dos
jardins-de-infância, 1º e 2º ciclo formarão um laço
azul. No dia 28 de Abril decorrem no pavilhão de-
sporࢢvo algumas aࢢvidades lúdico-culturais e no
dia 29 são exibidas curtas-metragens seguidas de
debate na Escola Secundária Dr. Ramiro Salgado.

No dia 30 de Abril, pelas 20h30, realiza-se a
abertura da exposição dos trabalhos elaborados
pelos alunos do Agrupamento de Escolas, tendo
lugar às 21h00 um sarau cultural no Cine-Teatro
para a população em geral.

De salientar que no dia 11 de Maio decorrerá
o seminário “O Papel da Educação no Sistema de
Protecção” também inserido na comemoração do
mês da Prevenção dos Maus Tratos na Infância.

A organização é da Comissão de Protecção de

Crianças e Jovens em Risco (CPCJ) de Torre de
Moncorvo, da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo e do Agrupamento de Escolas de Torre
de Moncorvo.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.4.112 "Erros e Psiquê", a dança con-
temporânea no Teatro Munici-
pal de Bragança (2015-04-25 10:42)

"A nova criação de Nélia Pinheiro para a Com-
panhia de Dança Contemporânea de Évora, "Eros
e Psiquê", tem como fontes de inspiração a lenda
mitológica com o mesmo nome, e a linguagem
estéࢡca surrealista do filme "La Belle et la Bête"
de Jean Cocteau, realizado em 1946.
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A lenda de Eros e Psiquê é a alegoria que explica
a união do corpo com a alma. Todas as provações
pelas quais Psiquê tem que passar simbolizam
a purificação da alma através do sofrimento na
preparação para o gozo da felicidade plena e
verdadeira que o amor proporciona àqueles que
estão dispostos e são capazes de resisࢡr a tais
provações".

Produção Companhia Dança Contemporânea
de Évora, com direcção e coreografia de Nélia
Pinheiro, interpretação de Hugo Goepp e Nélia
Pinheiro, música original de César Viana, figurinos
de José António Tenente, desenho de luz de Paulo
Graça.

Onde:Teatro Municipal de Bragança
Quando:29-04-2015
Hora:21h30
Entrada: Livre

Da sinopse de difusão do espectáculo

1.4.113 Os 25 Anos do Telescópio Espa-
cial Hubble (2015-04-25 10:52)

Uma imagem do enxame de estrelas Westerlund
2, situado na maternidade estelar designada por
Gum 29, a 20 mil anos-luz na direcção da con-
stelação austral de Carina (Quilha), comemora
os 25 anos de valorosos serviços prestados pelo
Telescópio Espacial Hubble.

[1.jpg]

Figura 1 - Esta imagem do enxame Westerlund 2 e da maternidade estelar Gum 29
combina dados obtidos por duas câmaras do Hubble: a Advanced Camera for Surveys
(no visível) e a Wide Field Camera 3 (no infravermelho próximo). Crédito: NASA,
ESA, Hubble Heritage Team (STScI/AURA), A. Nota (ESA/STScI) e Westerlund 2
Science Team. [Clique na imagem para a ampliar]

Westerlund 2 e Gum 29 são di߶ceis de observar
pois estão parcialmente encobertos por nuvens
de poeira interestelar situadas na linha de visão
com a Terra. No entanto, a câmara WFC3 (Wide
Field Camera 3) do Hubble conseguiu resolver o
enxame numa miríade de estrelas ocupando um
volume com apenas 10 anos-luz de diâmetro. Com
uma idade esࢢmada de apenas 1 ou 2 milhões
de anos, as cerca de 3 mil estrelas do Westerlund
2 são muito jovens; algumas delas ainda não
aࢢngiram a sequência principal, a primeira fase
na vida de uma estrela em que produz energia
transformando hidrogénio em hélio no seu núcleo ,
e são visíveis na imagem como uma nuvem de
pequenos pontos vermelhos em torno das estrelas
mais brilhantes do enxame.

Algumas das estrelas de Westerlund 2 estão
entre as mais maciças e luminosas conhecidas e
emitem quanࢢdades copiosas de raios ultraviole-
tas. Esta radiação ioniza e erode gradualmente
a nebulosa circundante, criando uma cavidade
e pilares negros com formas bizarras, visíveis
sobrepostos à nebulosa. Westerlund 2 tem ainda
a parࢢcularidade de conter um dos sistemas
binários mais maciços conhecidos em que as
massas individuais das estrelas são conhecidas
com exacࢢdão — dois colossos estelares, cada um
com cerca de 80massas solares e mais de 1milhão
de vezes a luminosidade solar.

[2.jpg]

Figura 2 - O Telescópio Espacial Hubble em órbita terrestre. Crédito: NASA

De facto, é no dia 24 de Abril que o Telescópio
Espacial Hubble, um projecto conjunto da NASA e
da ESA, comemora 25 anos de serviço em órbita da
Terra. O projecto teve as suas raízes nos anos 70
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do século XX, quando as duas agências iniciaram
o desenvolvimento de um telescópio espacial que
observaria o Universo primariamente na região do
espectro visível. A opção pelo espaço eliminaria
as limitações sérias impostas pela atmosfera ter-
restre à performance dos telescópios.

Após anos de pesquisa, desenvolvimento e
vários contratempos, o telescópio, um Ritchey-
Chréࢢen com um espelho primário de 2.4 metros,
foi finalmente colocado em órbita em 24 de Abril
de 1990. Nessa altura, o custo do projecto aࢢngia
já os 2,5 mil milhões de dólares. Pouco tempo
depois, tornou-se evidente que o espelho primário
do telescópio apesar de extremamente preciso,
nhaࢢ sido produzido com a curvatura errada. Uma
missão subsequente com o vaivém espacial En-
deavour instalou um corrector ópࢢco que resolveu
o problema e permiࢢu ao Hubble funcionar no
máximo das suas capacidades.

[post _ad]

Desde então, o telescópio tornou-se um dos
instrumentos mais produࢢvos ao dispor da co-
munidade cienࢤfica, dando origem a mais de 10
mil arࢢgos cienࢤficos publicados em revistas com
revisão por pares. O impacto destes arࢢgos no
progresso cienࢤfico pode ser aferido pelo facto de,
anualmente, 10 % dos arࢢgos mais citados (uma
medida da sua qualidade) serem baseados em
dados obࢢdos com o Hubble. E depois há, é claro,
a enorme colecção de imagens adquiridas pelo
telescópio ao longo deste quarto de século em
órbita. Imagens que permitem fazer ciência mas
também, tão importante, inspirar várias gerações
de futuros cienࢢstas. Foi precisamente nesse
espírito que a NASA e ESA resolveram fazer algo
de especial para as comemorações dos 25 anos
em órbita do Hubble, uma imagem marcante,
inesquecível, que demonstrasse as capacidades
soberbas do telescópio. A imagem, manࢢda em
segredo durante semanas, foi publicada no dia 23
de Abril, ou seja um dia antes do 25º aniversário.

Luís Lopes (Professor no Departamento de Ciência
de Computadores da Faculdade de Ciências da
Universidade do Porto)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional / Ciência Viva

1.4.114 Foi formalmente consࢢtuída
a Comissão Organizadora das
Festas e Feira de São Pedro
(2015-04-26 10:14)

Foi formalmente consࢡtuída na quinta-feira pas-
sada a Comissão de Festas e Feira de São Pedro e
definidas as suas Normas de Funcionamento.

[3.jpg]

Feira de S. Pedro - Macedo de Cavaleiros

Esta comissão, com competências delegadas pela
Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros, tem
como missão organizar as Festas e Feira de São
Pedro de 2015, agendadas para a semana de 27
de junho a 5 de julho.

Ao longo dos anos, a Feira de São Pedro consࢢtuiu-
se como uma referência na região e, tendo
em conta a avaliação e as reflexões acerca do
seu modelo de funcionamento, acrescidas das
recomendações da Comissão Permanente da As-
sembleia Municipal, assume uma nova designação
(Festas e Feira de São Pedro) e um propósito de
adaptação ao presente, procurando o incremento
do seu impacto na economia local.

[post _ad]

A Comissão é consࢢtuída pelo Presidente da Câ-
mara Municipal, Duarte Moreno; 2 membros do
Execuࢢvo Municipal (o Vice-presidente Carlos Bar-
roso e o Vereador Fernando Castanheira Pinto); 2
membros da Associação das Freguesias da Cidade
de Macedo de Cavaleiros (Simão Ferreirinha e
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Edgar Fragoso); 2 membros da Associação Comer-
cial, Industrial e de Serviços de Macedo de Cav-
aleiros (António Cunha e Pedro Canelha); 2 mem-
bros representantes de Associações/Insࢢtuições
do concelho indicadas pelo Presidente da Câmara
Municipal: Fábrica da Igreja Paroquial de São Pe-
dro, que nomeouAntónio Choupina Pires e Agrupa-
mento 602 do CNE, que indicou Armando Tardego.

1.4.115 "Le Skeleton Band" passam por
Bragança no dia 6 de maio
(2015-04-26 11:03)

Os " Le Skeleton Band ", uma das mais aclamadas
bandas da críࢢca francesa na actualidade, está
de regresso a Portugal, numa digressão que tem
paragem em Bragança. É já no próximo dia 6 de
Maio. Uma oportunidade única de ver, a vivo e a
cores, os autores do fantásࢢco "Blues Preacher",
de 2007.

[23.jpg]

Le Skeleton Band em concerto

IFRAME: h�p://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=3568310298/size=small/bgcol=ffffff/lin
kcol=0687f5/transparent=true/ La Castagne by Le
Skeleton Band

O concerto é mais uma iniciaࢢva da intensa ac-
vidadeࢢ que a promotora independente “Dedos
Bionicos” está a fazer na capital do Nordeste
Transmontano.

Le Skeleton Band é uma grupo de músicos onde
abunda os sons mais diversificados e capazes
de construírem uma sonoridade em que cada
música se encena num ambiente quase surreal,
emergindo à mistura com as cordas das guitarras e
dos instrumentos convencionais, o som de panelas
ou de rodas de bicicleta, tudo numa miscelânea

acúsࢢca capaz de agitar e criar um nervoso miud-
inho.

Em 2009, a banda gravou e lançou o seu primeiro
álbum, inࢢtulado “Preacher Blues” (Nova Express
Records/Socadisc distribuࢢon), tendo alguns dos
temas suscitado um enorme interesse em muitas
estações de rádio como, por exemplo a BBC. A
música dos “Le Skeleton Band” foi então rotulada
como Rock’n’Folk.

Desde 2008 que os Le Skeleton Band se têm
imposto no panorama musical com criࢢcas muitos
posiࢢvas, principalmente em França e, de uma
forma geral em toda a Europa, onde têm pro-
movido os mais diversificados concertos.

[post _ad]

Em 2012, The Skeleton Band lançou o seu segundo
álbum, inࢢtulado “Bella Mascarade” (Ragࢢme Pro-
ducࢢon/Urgence Disk), que foi gravado no estúdio
de Bob Drake (The Dead Brothers, Mama Rosin).
Este álbum vagueia entre o folk e os blues num
esࢢlo que alguns apelidaram de “esࢢlo cabaret”.

"La Castagne” consࢢtui a terceira produção
discográfica do grupo. Lançado no inicio de 2014,
o álbum conta-nos velhas estórias de veteranos de
guerra. São essa estórias e as sonoridades a elas
associadas que Skeleton Band vão contar de norte
a sul do país, parando em Bragança no dia 6 de
Maio, para uma noite que segundo a organização
“só promete coisas boas”.

1.4.116 Abril comemorado em Macedo
de Cavaleiros (2015-04-26 12:22)

Macedo de Cavaleiros assinalou ontem o 25 de
Abril de 1974, com as comemorações oficiais,
pela manhã, junto aos Paços do Concelho e par-
cipadasࢡ por muitos Macedenses.

[2.jpg]
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Abril comemorado em Macedo de Cavaleiros

À tarde, a comemoração do Dia da Liberdade
centrou-se numa visita pelo Geopark Terras de
Cavaleiros, parࢢcularmente alguns geossíࢢos de
interesse e destaque internacional.

As comemorações oficiais, também parࢢcipadas
pela Banda Filarmónica do Brinco, Guarda Na-
cional Republicana e Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários, iniciaram com o Hastear
das Bandeiras. De seguida, usaram da palavra o
Presidente da Câmara Municipal, Duarte Moreno,
e o Presidente da Assembleia Municipal, António
Afonso.

Duarte Moreno centrou a sua intervenção na
valorização do orgulho por Macedo de Cavaleiros.
Destacando “um grande senࢢdo de pertença, de
todos, pelo concelho”, lembrou que “todos ficam
orgulhosos quando lhes é elogiada a sua terra.”
Recorrendo a uma expressão transmiࢢda pela
filha, “enquanto cá estamos não ligamos, mas
quando vamos para fora recordamos”, disse “par-
lharࢢ com os outros pais, com filhos no exterior, a
saudade da distância” e evidenciou que “todos são
embaixadores do concelho, com responsabilidade
de o afirmar perante os demais.”

Salientando algumas das modificações ocorri-
das com o 25 de Abril, que “transformaram um
concelho e uma região do interior numa parte
da Europa e do Mundo”, o Presidente da Câmara
Municipal recordou que “só com a força e união
de todos, é possível enfrentar as vicissitudes e
as compeࢢções externas.” Terminou referindo:
“neste dia em que festejamos a Liberdade e afir-
mamos Abril como parte do passado, valor do
presente e garanࢢa do nosso futuro, deixo-vos
uma mensagem que marca este que é também o
mês Internacional da Prevenção dos Maus- Tratos
na Infância: ‘Nenhum de nós é melhor que todos
nós juntos.”’

O Presidente da Assembleia Municipal lem-
brou, “especialmente os que ainda não têm 41
anos”, que nem sempre Portugal viveu um regime
democráࢢco e que em 4 décadas “muitos dos
problemas foram resolvidos, cumprindo-se a

promessa da criação de melhores condições de
vida aos portugueses, com um balanço final de
que Portugal e os Portugueses estão incomensu-
ravelmente muito diferentes.”

[post _ad]

Destacando o novo quadro comunitário, mostrou
esperança em que “o Poder Local consiga que
lhe sejam aprovadas candidaturas que permitam
materializar muitos dos desafios do futuro.” E são
as autarquias que “têm de conࢢnuar o seu funda-
mental papel que é unanimemente reconhecido
ao Poder Local, preparando-se para dar resposta
aos novos desafios e às exigências das pessoas
de hoje. Manter empregos e serviços públicos
de proximidade imprescindíveis em territórios de
baixa densidade e com grande potencial.”

Recordando “todos os Macedenses que em 4
décadas dedicaram o seu tempo nas funções
de autarcas (nas Juntas de Freguesia, Câmara e
Assembleia Municipal”, deixou o repto: “estamos
todos convocados para construirmos o futuro
dos Macedenses!”. As comemorações do 25 de
Abril em Macedo de Cavaleiros haviam começado
na noite anterior, com o espetáculo de música e
teatro “Até Amanhã Abril”, realizado no Centro
Cultural.

Nota de Imprensa CMMacedo de Cavaleiros (Nélio
Pimentel)

1.4.117 Neoliberalismo e corrupção
(2015-04-27 09:00)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Durante décadas recusaram-se dados que eram
objeࢡvos e muito simples de perceber. Um deles
foi a evidente entrada de estupefacientes na
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Europa, através, primacialmente, de Portugal,
e um segundo o facto de a corrupção ser uma
realidade estrutural e omnipresente no seio da
sociedade portuguesa.

Vi sempre com gosto todo um conjunto de
supostos especialistas surgirem nas nossas tele-
visões a explicarem a sua suposta razão: tudo
seria idênࢢco ao que se passava lá por fora... Hoje,
sabemos já que não nhamࢢ razão e conhecemos,
como que em carne viva, a realidade que atravessa
a vida nacional.

Acontece, porém, que a realidade que se procu-
rava vender é hoje já autênࢢca, mas devendo ser
lida numa perspeࢢva diferente: a corrupção, de
mãos dadas com o empobrecimento geral dos
povos, até da guerra no seio de tantos Estados,
está por toda a parte. E, como sempre pude
escrever – já lá vai quase década e meia –, tais
realidades suportam-se – são mesmo fomentadas
– por via do modo como a vida das sociedades está
hoje organizada ao redor da valoração do lucro e
da sua procura.

Essa procura desenfreada do lucro levou a que se
procurassem criar as condições mais propícias ao
movimento de capitais e sempre com barreiras
mínimas ou a minimizar. E, como se vai podendo
ver a cada dia que passa, parece que tudo nunca
está bem nem é suficiente para quem procura
riqueza e a pretende criar, sempre sem os olhos
postos na promoção da dignidade humana.

Não custa perceber que os beneficiários queixosos
destes dias nos venham apontar a dificuldade de
regular um sistema financeiro global por máquinas
de controlo que são nacionais e múlࢢplas, para lá
de, naturalmente, estarem limitadas por algumas
regras operacionais desࢢnadas a salvaguardar
(supostas) liberdades, direitos e garanࢢas. Já dizia
um velho anúncio que não se pode ter tudo por
dois escudos.

Hoje, raros deixarão de concordar que a práࢢca
neoliberal que se vem desenvolvendo por esse
mundo acabou por pôr em causa a economia
dos Estados, a dignidade humana dos povos, a
jusࢢça, a democracia, a paz e o próprio equilíbrio
e sobrevivência da Terra. Em contraparࢢda, gras-

sam os negócios incontroláveis e seus desastres,
com pesadas consequências para a felicidade
expectável de milhões, desenvolvendo-se estru-
turas complexas, vastas e internacionais, ligadas
à grande criminalidade, com a sua nuvem ampla
de outsourcing. Grassa, pois, a corrupção e ver-
dadeiramente por todo o lado.

O interessante de tudo isto é que no meu tempo
do terceiro ciclo liceal, em plena II República e
com Salazar no Governo, isto mesmo nos era
explicado pelo nosso professor de Organização
Políࢢca e Administraࢢva da Nação, que também
nos ensinava Filosofia. As discussões, em plena
aula e nos tempos de recreio, eram constantes
ao redor desta evidência: quanto menor e menos
correࢢva for a intervenção do Estado, maior a
pobreza e o abuso da maioria às mãos de uma
minoria. Isto, caro leitor, era conversa semanal e
aberta durante os tempos de aula daquelas duas
disciplinas.

Hoje, ninguém duvida já do inferno a que o
neoliberalismo necessariamente levará a gener-
alidade dos povos do mundo. Nós, portugueses,
temos vindo a ver, desde há perto de quatro anos,
o preço terrível desta mais que evidente realidade.
Ainda assim, conࢢnuam a exisࢢr os que asseguram
ser este o melhor caminho. E como não haveria
de ser assim, se até o racismo está a ressurgir um
pouco por todo o lado, mormente nos Estados
Unidos? E sabe o leitor o que lhe digo? Pois, que
nunca na vida esࢢve tão apreensivo como hoje...

1.4.118 Santa Marta, Pinhão e Sabrosa
encerram VII Mostra de Teatro
do Douro (2015-04-27 09:30)

A VII Mostra de Teatro do Douro que este fim-
de-semana visitou Peso da Régua e São João
da Pesqueira chega ao fim no próximo fim-de-
semana com três espetáculos, na Quinta-Feira
dia 30 de abril em Sabrosa, Sexta dia 1 de maio
no Pinhão e o grande encerramento no dia 2 de
maio em Santa Marta de Penaguião.
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A magia do teatro conࢢnua a percorrer o vale do
Douro. No passado fim-de-semana a cidade da
Régua e a vila de São João da Pesqueira receberam
mais dois dos espetáculos da VII Mostra de Teatro
do Douro.

Na Régua, integrado também nas comemorações
do 41º aniversário da Revolução de Abril, o Grupo
de Teatro Aldeia Verde de Lazarim trouxe a peça
“É a Crise que criséria… este país está na miséria”.
Uma diverࢢda comedia original que empolgou e
envolveu todos quantos esࢢveram no Teatrinho
no passado sábado.

No Domingo foi a vez de São João da Pesqueira
receber o Grupo de Teatro Vale d’Ouro com a peça,
também original, “A História de Portugal tal como
poderia ter acontecido… mas não aconteceu".
Este espetáculo marcou a estreia da Mostra de
Teatro do Douro a sul do Douro.

[post _ad]

Este fesࢢval de teatro chega ao fim já no próx-
imo fim-de-semana. No dia 30 de abril, véspera
de feriado, em Sabrosa o Grupo de Teatro do
Centro Cultural Lordelense apresentará “Os Pires
de Sacavém” a parࢢr das 21h30 no Auditório
Municipal. No dia 1 de maio no Salão Nobre dos
Bombeiros Voluntários do Pinhão será o Tear-
douro a trazer a peça “Quem perdeu o sapaࢢnho,
a história dramáࢢca de Leopoldo”, também a parࢢr
das 21h30.

Santa Marta de Penaguião recebe o úlࢢmo es-
petáculo do certame com a peça “Carai, Valha-me
Deus” pelo Teatro Fórum Boࢢcas no dia 2 de maio,
sábado, pelas 21h30 no Auditório Municipal.

1.4.119 À luz do telescópio espacial
Hubble (2015-04-27 09:40)

A luz do Sol permiࢡu e sustenta a vida na Terra.
Mas foi a contemplação do céu nocturno que
conduziu a vida feita inteligência ao assombro
de compreender o Cosmos. A observação sis-
temáࢡca do céu nocturno é uma constante ao
longo da história da humanidade, um pulsar da
cultura humana. Contudo, a nossa visão, adap-
tada que está à luz solar, não possui a acuidade
suficiente para perscrutar toda a riqueza escon-
dida no céu nocturno.

[2.jpg]

Telescópio Espacial Hubble(

Para reduzir esta nossa miopia cósmica, Galileu
Galileu, com a sua luneta, no início do século XVII,
deu mais luz à nossa reࢢna e permiࢢu a revolução
cienࢤfica e humanísࢢca que dele herdamos. A
observação instrumental do Universo permiࢢu
progressivamente compreender melhor o nosso
lugar e a composição do Cosmos.

Mas observar o céu a parࢢr da Terra encontra
uma limitação não ultrapassável mesmo com os
mais modernos telescópios: a atmosfera, se por
um lado protege a vida das perigosas radiações
ultravioleta e raios cósmicos, por outro perturba
e reduz a luz que nos chega das estrelas. “A
atmosfera deixa de ser transparente para a luz
de comprimento de onda abaixo de 300 nm
(300 nanómetros), impedindo as observações
no domínio do ultravioleta; permite a passagem
da radiação visível mas deixa novamente de ser
transparente para comprimentos de onda acima
de cerca de 1100 nm, impedindo a observação no
infravermelho longínquo”, diz-nos o astrónomo
amador Guilherme de Almeida. E, como sabemos
hoje, é importante observar o Universo para além
da luz visível.

Este problema levou gerações de astrónomos
a sonhar com a colocação de um telescópio
no espaço, a orbitar a Terra, para além da sua
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atmosfera. E, assim que a tecnologia o permi-
,uࢢ um telescópio foi enviado ao encontro do
conhecimento. Foi a 24 de Abril de 1990 que a
NASA (www.nasa.gov) lançou, em colaboração
com a ESA (www.esa.int/ESA), a bordo do vaivém
espacial Discovery, o Telescópio Espacial Hubble
(h�p://hubblesite.org/). Assim, este ano celebra-
se o 25º aniversário deste telescópio assim
designado para homenagear Edwin Powell Hubble
(1889-1953), o astrónomo norte-americano que
revolucionou a astronomia ao demonstrar, entre
outras coisas, que as estrelas se afastam umas das
outras a uma velocidade proporcional à distância
que as separa, ou seja, que o Universo está em
expansão. Com o Telescópio Espacial Hubble
também o nosso conhecimento se expandiu como
nunca antes.

O Hubble ficou a orbitar a Terra a uma alࢢtude de
552 km, perfazendo uma volta ao nosso planeta
a cada 97 minutos. “Opࢢcamente, o Hubble
tem 2,40 m de abertura (diâmetro ópࢢco úࢢl),
e funciona na configuração de Cassegrain, ver-
são Ritchey-Chréࢢen”, especifica Guilherme de
Almeida. Acima da atmosfera, o Hubble está
ao abrigo da turbulência atmosférica e por isso
consegue obter imagens limitadas apenas pela
sua ópࢢca e já não sujeitas às turbulências da
atmosfera terrestre e, para além da radiação
visível, podem fazer-se registos nos domínios do
ultravioleta e do infravermelho. Esta possibilidade
permiࢢu ao Hubble captar imagens deslumbrantes
de galáxias, nebulosas e estrelas muito distantes
com uma resolução ímpar que permite o seu
estudo e interpretação cienࢤfica.

Ao longo destes 25 anos, a ciência feita com o
Telescópio Espacial Hubble revolucionou o conhec-
imento de forma equiparável ao feito de Galileu
há 500 anos. Este telescópio tornou-se um dos
instrumentos mais produࢢvos ao dispor da comu-
nidade cienࢤfica, dando origem a mais de 10 mil
arࢢgos cienࢤficos.

Para David Sobral, Invesࢢgador do I.A. - Facul-
dade de Ciências da Universidade de Lisboa, e do
Observatório de Leiden, na Holanda, “o Hubble

teve e tem uma importância incalculável para
a Astronomia e Astro߶sica. Ainda que não seja
dos maiores telescópios que existe (tem “apenas”
2.4 metros), o facto de se encontrar numa órbita
próxima foi incrivelmente importante, e já foram
feitas 5 missões para “upgrade”. A primeira foi
capaz de colocar o telescópio a funcionar com
todo o seu potencial, mas ao longo dos anos,
novos instrumentos fizeram com que o telescópio
fosse ficando cada vez mais poderoso e compeࢢ-
.voࢢ E hoje conࢢnua a ser dos mais concorridos e
potentes.

Com o Hubble é possível ver não só detalhes
incríveis no nosso sistema solar e na nossa própria
galáxia, mas também procurar e estudar as galáx-
ias mais distantes alguma vez estudadas.”

Este astrónomo português que faz invesࢢgações
com o Hubble, destaca “a descoberta e estudo
de galáxias a mais de 13 mil milhões de anos-luz”.
Acrescenta que “talvez uma das grandes descober-
tas passou pela observação ultra-profunda de
uma pequeníssima área do céu, dando-nos a
imagem mais profunda alguma vez obࢢda pela
humanidade. O Hubble mostrou que por mais
pequena e negra seja uma área do céu, existem
dezenas de milhares de galáxias, das mais variadas
formas, cores e tamanhos.”

[post _ad]

Segundo João Fernandes, dirigente do Obser-
vatório Geo߶sico e Astronómico da Universidade
de Coimbra, “o telescópio espacial Hubble tem
sido um dos mais pro߶cuos instrumentos as-
tronómicos de sempre. A sua ”visão” leva-nos do
Sistema Solar aos confins do Universo, passando
por nebulosas, estrelas e galáxias. São milhares
as fantásࢢcas imagens que hoje povoam os livros
e a internet que relatam as descobertas do Hub-
ble. São, igualmente, inúmeros os arࢢgos cienࢤfi-
cos e avanços do conhecimento do Espaço graças
ao Hubble. É di߶cil escolher a observação ou de-
scoberta mais importante. Pela proximidade com
a Terra e pelas questões que a temáࢢca levan-
tou (e levanta), João Fernandes destaca as obser-
vações que o Hubble fez de Plutão: “Plutão é
hoje denominado um “planeta anão” (após a re-
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visão da definição de “planeta” feita pela União As-
tronómica Internacional, em 2006) e tem um sis-
tema de várias luas em seu redor. O Hubble fez
das

primeiras imagens da super߶cie de Plutão

como fez também descobertas de várias dessas
luas. Apesar da “desqualificação” sofrida Plutão
conࢢnua a atrair muito interesse pelo que nos
pode informar sobre a formação e evolução do
Sistema Solar.”

“Portugal, enquanto membro pleno da ESA,
tem hoje acesso total ao Hubble”, diz-nos David
Sobral. “Qualquer invesࢢgador a trabalhar em
Portugal pode fazer uma proposta e obter tempo
para observar e responder a inúmeras perguntas.
No entanto, e ainda que Hubble esteja a comple-
tar 25 anos, conࢢnua a ser altamente requisitado.
Por exemplo, este ano foram novamente sub-
meࢢdas mais de 1300 propostas dos melhores
invesࢢgadores do Mundo para realizar as mais
diversas observações. Isso faz com que apenas
uma em cada oito propostas tenham sucesso
e sejam observadas. Eu próprio submeࢢ duas
propostas para observar galáxias distantes únicas
que descobrimos recentemente e que se achava
que não exisࢢam. Vamos ficar a torcer para que
daqui a alguns meses o Hubble as possa estudar
como só o Hubble consegue, e para que Portugal
possa usar um pouco mais as capacidades únicas
do Hubble”.

António Piedade
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional / Ciência Viva

1.4.120 Câmara Municipal de Bragança
exige tomada de posição ur-
gente para combate da Vespa
das Galhas dos Castanheiros
(2015-04-27 10:24)

Em reunião de Câmara realizada hoje, 27 de
abril, em Bragança, foi aprovada uma resolução
sobre a Vespa das Galhas dos Castanheiros, onde
se exige, por parte do município, a tomada de

uma posição urgente para combate da Vespa
do Castanheiro, solicitando-se a introdução das
medidas financeiras e legislaࢡvas capazes de
garanࢡr aos agentes da fileira as condições para
vencerem esta ameaça.

A pretensão foi enviada para o Ministério da
Agricultura e do Mar, Secretaria de Estado da Ali-
mentação e Invesࢢgação Agroalimentar, Insࢢtuto
de Conservação da Natureza e Florestas, Direção
Geral de Alimentação e Veterinária, Direção Re-
gional de Agricultura e Pescas do Norte, Câmaras
Municipais dos Distritos de Bragança e de Vila
Real, Assembleias Municipais dos Distritos de
Bragança e Vila Real, Insࢢtuto Nacional de Invesࢢ-
gação Agrária e Veterinária, I.P., Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro, Insࢢtuto Politécnico
de Bragança, Associação Portuguesa de Castanha,
Juntas e Uniões das Freguesia do Concelho de
Bragança e Organizações de produtores agríco-
las e florestais dos Distritos de Bragança e Vila Real.

O pedido de ajuda por parte do município de
Bragança resulta do facto de a doença ter sido já
detectada na região transmontana, em Carrazeda
de Montenegro, no Concelho de Valpaços, "e
que se não forem tomadas medidas imediatas
poderá ter um forte impacto negaࢢvo na pro-
dução de castanha no Nordeste Transmontano,
considerando-se que no pior cenário se poderá
registar uma quebra de produção até aos 90 %".

O impacto desta doença poderá ser colossal e
desastroso para a região, "uma vez que é muito
significaࢢvo o valor económico gerado pela cas-
tanha em Trás-os-Montes, através da criação de
riqueza, emprego e fixação das pessoas no meio
rura", refere o documento enviado hoje às várias
insࢢtuições.
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"A castanha da região de Trás-os-Montes ocupa 85
% da área nacional de produção. Desta produção
cerca de 70 % a 80 % desࢢna-se ao mercado ex-
terno (Espanha, França, Itália e Brasil são os mais
representaࢢvos), contribuindo para a dinamiza-
ção da economia nacional e consequentemente
para a melhoria do saldo da balança comercial
portuguesa", salienta a resolução aprovado hoje
na câmara de Bragança.

“Na actualidade, a castanha é o produto agrícola
mais rentável de Trás-os-Montes e responsável
pelo maior volume de exportações do nordeste
transmontano, estando esse contributo avaliado
em cerca de 100 milhões de euros, se consider-
ado cumulaࢢvamente o impacto na produção e na
agroindústria da região, tendo por conseguinte um
peso determinante nos orçamentos das famílias,
quer sejam agricultores a tuloࢢ principal, ou resi-
dentes nas áreas urbanas mas que já ramࢢ grande
parte das suas férias para efectuarem a apanha
das castanhas, com o objecࢢvo de incrementar
o respecࢢvo rendimento disponível”, lê-se no
texto da Resolução aprovada hoje, dia 27 de abril
de 2015, em Reunião da Câmara Municipal de
Bragança.

1.4.121 Castro de Cidadelhe, Mesão
Frio, vai ter Núcleo Interpreta-
voࢢ (2015-04-27 12:14)

Está marcada para o próximo dia 30 de abril,
pelas 11h30, no Hotel Douro Scala, a inaugu-
ração do Núcleo Interpretaࢡvo do Castro de
Cidadelhe, em Mesão Frio. A cerimónia conta
com a presença do Director Regional de Cultura
do Norte, do Presidente da Câmara Municipal de
Mesão Frio, da Administração da Prata Parque
Imobiliária S.A, do Director Geral do Grupo Água
Hotels e do Director Geral do Água Hotels Douro
Scala.

[e.jpg]

Núcleo Interpretativo do Castro de Cidadelhe, Mesão Frio

Classificado como "Imóvel de Interesse Público"
desde 1992, o Castro de Cidadelhe é propriedade
do Estado e está afecto à Direcção Regional de
Cultura do Norte . O imóvel insere-se na área
abrangida pelo "Alto Douro Vinhateiro", incluída
na lista de "Património Mundial". Ergue-se no
cimo de uma colina situada nas imediações da
localidade que lhe deu o nome e cuja fundação
será anterior à de Mesão Frio.

A abertura ao público do Núcleo Interpretaࢢvo
do Castro de Cidadelhe, instalado no Água Hotels
Douro Scala, na Quinta do Paço de Cidadelhe, visa
dotar os visitantes de informação mais precisa
e detalhada sobre este povoado, tendo como
objecࢢvo úlࢢmo a sua divulgação e preservação.

[post _ad]

Esta ação é fruto de uma candidatura financiada
pelo ON2, Turismo Douro Infraestrutural, efec-
tuada por esta Direcção Regional tendo como
parceiros a Câmara Municipal de Mesão Frio e a
empresa Prata Parque Imobiliária SA. No âmbito
dessa candidatura, foram realizadas várias acções,
das quais se destacam a delimitação ߶sica do
Castro, trabalhos de conservação e restauro da
respecࢢvas muralhas, trabalhos de arqueologia, e
edição de um guia bilingue (a ser apresentado na
inauguração).

O Núcleo Interpretaࢢvo está instalado numa
pequena edificação do Hotel Douro Scala, sendo
de acesso público e gratuito.

1.4.122 Passeio Pedestre pela Serra do
Reboredo e Ecopista do Sabor
no dia 1 de maio (2015-04-27 20:21)

No dia 1 de Maio, sexta-feira, tem lugar um pas-
seio pedestre pela Serra do Reboredo e Ecopista
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do Sabor.

A concentração realiza-se no Jardim Trindade
Coelho, pelas 08h30, seguindo a caminhada pela
Capela de Nossa Senhora da Conceição, Casa do
Guarda e percorrendo a Serra até ao Chafariz das
Lamelas, onde se inicia o percurso da Ecopista
do Sabor. Chegados à anࢢga estação do Larinho
decorrerá uma aula de Zumba. O passeio conࢢnua
até à estação de Moncorvo onde tem lugar um
almoço convívio entre parࢢcipantes.

O percurso tem cerca de 12 km e uma duração
média de duas horas e meia, destacando-se as
belíssimas paisagens da Mata do Reboredo e da
Ecopista do Sabor.

[post _ad]

As inscrições estão abertas até dia 30 de Abril, às
12h00, no sector do desporto da Câmara Munici-
pal de Torre e Moncorvo e na Junta de Freguesia
de Torre de Moncorvo.

O passeio pedestre é uma iniciaࢢva da Junta
de Freguesia de Torre de Moncorvo com o apoio
do Município de Torre de Moncorvo.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.4.123 A entrevista de Juan Pablo Esco-
bar (2015-04-28 16:00)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Li com um interesse enorme e repleto de gosto a
entrevista dada a um jornal nosso pelo arquiteto
Juan Pablo Escobar, filho do histórico Pablo Es-
cobar. Uma entrevista que deixa transparecer
muita coisa sobre este arquiteto, mormente o
modo muiࢣssimo humanista e cristão como vem
abordando o que foi a sua vida e a de seu pai,
entretanto morto por suicídio.

Não possuindo ainda o seu livro que veio ap-
resentar em Portugal, também não deixarei de
o conseguir logo que possível. De resto, ainda o
não vi nas livrarias mais próximas de minha casa.
Mas não duvido do interesse das quatro centenas
de páginas que o compõem. Em todo o caso,
a sua entrevista é já deveras interessante, pelo
que dela reࢢrei alguns pontos que merecem um
comentário.

Diz Escobar – o filho, arquiteto – que o seu
pai não foi quem inventou o narcotráfico. E que
com ele traficavam polícias, políࢢcos, militares,
congressistas, senadores, autarcas, presidentes de
Câmara, governadores, desporࢢstas conhecidos,
estrelas da música, etc.. Bom, é uma evidência de
que ninguém duvida. Uma realidade que se tem
podido apreciar na excelente série da RTP 2, UM
CRIME, UM CASTIGO.

Mas diz mais: que Pablo Escobar enfrentou
uma oligarquia que não queria que ele fizesse
tanto bem ao povo. Ora, é bem possível que
isto corresponda à realidade, porque o tráfico de
estupefacientes é, por todo o mundo, uma aࢢvi-
dade comandada por quem realmente manda e
tem poder. De preferência, conseguido por via de
eleições democráࢢcas, mesmo que desprovidas de
conteúdo válido para a generalidade dos cidadãos.
Ou seja, como se vai podendo ver, um pouco por
todo o lado do mundo destes dias.
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Embora nem sempre tenha doࢢ a minha posição
de hoje – já desde há uns anos –, também o
arquiteto Escobar tem razão quando salienta que
quanto mais se proibir, mais o narcotráfico gera
dinheiro. E cita o histórico exemplo da Lei Seca,
nos Estados Unidos, referindo que quando entrou
em vigor, a primeira que coisa que apareceu foi um
exército de criminosos, e que quando desapareceu
a primeira coisa que seguiu caminho idênࢢco foi a
violência associada ao álcool.

Com toda a lógica, o arquiteto Escobar diz que é
tempo de, após quarenta anos de fracassos inin-
terruptos contra as drogas, se reverem as políࢢcas
até aqui adotadas, porque a única coisa que
deixaram é um legado de violência e uma guerra
fratricida entre todos os povos laࢢno-americanos,
que lutam uns contra os outros para levar o elixir
às grandes potências.

Enfim, é uma entrevista que vale a pena ser
lida, porque trata o tema dos estupefacientes com
verdade, de um modo aberto e sincero, e à luz do
facto do seu consumo ser um problema de saúde
pública.

1.4.124 Como é que o nosso cére-
bro controla o tempo?
(2015-04-28 19:02)

Segundo um estudo realizado por um grupo
de invesࢡgadores da Fundação Champalimaud
o tempo é representado dentro de uma área
específica do cérebro, chamada estriado, onde a
aࢡvidade neuronal passa como uma onda lenta,
ou seja, de uma forma sequencial.

Imagine que está a conduzir para o trabalho,
atrasado para uma reunião importante. Está
quase a chegar, mas é obrigado a parar num
semáforo vermelho. Qual o momento em que vai
arrancar? Se o fizer demasiado cedo vai gastar
combusࢤvel e energia, mas se o fizer no momento
certo vai conseguir chegar ao trabalho a tempo
da reunião. Esࢢmar o momento certo para a
realização de uma ação depende essencialmente
da nossa capacidade inata para controlar o tempo.
Mas qual é o mecanismo neural que sustenta essa
capacidade? “Sabemos que para as ações serem
bem-sucedidas, o cérebro tem que manter o con-
trolo do tempo”, explica Joe Paton, invesࢢgador
principal no Centro Champalimaud. “O tempo está
implícito na natureza, e é di߶cil fazer a separação
do contexto comportamental e sensorial, o que
torna o seu estudo um desafio”.

Para o estudo que publicado a 23 de Abril na
revista cienࢤfica Current Biology, os invesࢢ-
gadores concentraram-se numa região do cérebro
chamada estriado. “Existem muitas evidências
que indicam o estriado como a área do cérebro
responsável pelo chamado ,”mingࢢ refere Paton,
“por exemplo, em muitas patologias onde esta
área do cérebro é afetada, como o Parkinson e a
doença de Hunࢢngton, os pacientes apresentam
disfunções nesse controlo do tempo.”

Gustavo Mello, aluno de doutoramento do grupo
liderado por Joe Paton, explica como testaram o
comportamento de controlo do tempo em ratos -
“Preparámos uma tarefa na qual os ratos nhamࢢ
que pressionar uma alavanca para receber uma
recompensa, que só estava disponível periodica-
mente. Por exemplo, ao longo de uma sequência
de 15 ensaios, a nova recompensa só ficava
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disponível 30 segundos após a úlࢢma recompensa
recebida. Para percebermos se o rato era capaz de
esࢢmar os diferentes intervalos de tempo, após
esses 15 ensaios, o tempo de espera foi alterado
aleatoriamente para mais curto ou mais longo.”

Os invesࢢgadores observaram que os ratos
mudavam o seu comportamento conforme os
diferentes tempos de espera. “Do mesmo modo
que nós nos comportamos quando esperamos que
um semáforo fique verde, os ratos também pare-
cem preferir não desperdiçar energia e apenas
pressionam a alavanca quando já passou tempo
suficiente”, explica Gustavo Mello.

Para perceberem qual o mecanismo neuronal
que está na base deste comportamento, os inves-
gadoresࢢ registaram a aࢢvidade dos neurónios no
estriado, enquanto os ratos realizavam a tarefa.
Os resultados revelaram que a representação do
tempo é codificada de uma forma disseminada,
isto é, por toda a população de neurónios no
estriado. “Descobrimos que, de cada vez que os
ratos iniciavam uma tarefa, os seus neurónios
respondiam através de ondas lentas, mas fiáveis,
de aࢢvidade neuronal sequencial”, diz Sofia Soares,
também aluna de doutoramento neste grupo de
invesࢢgação. “Esta aࢢvidade neuronal sequencial
manteve-se ao longo dos diferentes tempos de
espera, mas o seu mingࢢ mudou. Ou seja, quando
o tempo de espera era mais longo a sequência era
mais lenta e vice-versa.

Assim, a sequência aumentava ou diminuía de
acordo com o intervalo entre o comportamento
do animal e a chegada da recompensa. Desta
forma, basta-nos olhar para o local onde a onda
de aࢢvidade neuronal se encontra na população
de neurónios do estriado para perceber quanto
tempo já passou.

[post _ad]

Mas em que medida a redução ou a expansão de
uma sequência nos ajuda a perceber como é que
o cérebro controla o tempo? Segundo Gustavo
Mello, “esta informação indica-nos que o tempo
no cérebro é algo relaࢢvo, e não absoluto, uma
vez que é medido como um ponto dentro de

um intervalo e não como uma unidade, como o
segundo ou a hora.”

“Esta é a primeira vez que é estudada a diver-
sidade da dinâmica da aࢢvidade neuronal no
estriado, durante uma tarefa de .mingࢢ Este es-
tudo permiࢢu-nos demonstrar que as populações
de neurónios codificam a noção de tempo de um
modo consistente com o comportamento de con-
trolo de tempo .(mingࢢ) Além disso, descobrimos
que os neurónios combinam tanto informações
motoras como de .mingࢢ Esta combinação de
tempo e ações é consistente com toda a aprendiza-
gem motora de seleção e ação, que são funções
nas quais o estriado tem um papel essencial”,
conclui Joe Paton.

Maria João Soares - Fundação Champalimaud

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.4.125 De novo a revisão
(2015-04-28 19:04)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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T ive já a oportunidade de salientar que o estado
a que Portugal e os portugueses chegaram em
nada se ficou a dever à Consࢢtuição de 1976,
mas que para tal exisࢢu, e conࢢnuadamente,
uma contribuição absolutamente essencial das
sucessivas lideranças do PS. E logo desde o início
da Revolução de 25 de Abril.

Toda esta evolução esteve, portanto, sempre
dependente das conࢢnuadas cedências do PS às
exigências dos grandes grupos de pressão social
e dos interesses. Como pude escrever, a direita
gritava, o PS obedecia. Um realidade que volta
agora a colocar-se, quando se está num (aparente)
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tempo de mudança na nossa vida políࢢca.

A direita, naturalmente, pretende pôr um fim
em tudo quanto possa reࢢrar certo setor da esfera
da jogaࢢna financeira e do lucro, mesmo que
possam exisࢢr já mais suicídios que mortes em
acidentes de viação. Se é o lucro que conta, a
vida vale se puder suportar-se nele. O PS, como
sempre se deu, começa por recusar. É a primeira
fase da costumeira dialéࢢca, mas que logo se vê
ultrapassada pela segunda fase, onde o PS cede,
mas dizendo que no novo arࢢculado está lá o que,
garanࢢdamente, nunca virá a ser cumprido. Desde
25 de Abril que foi sempre assim, o que nos levou
ao presente desastre social e humano.

Fazendo-se de parva, a direita coloca esta questão:
como pode um serviço de quatrocentos euros ter
o mesmo valor para quem é pobre e quem ganha
quatrocentos mil euros? Fingindo não perceber
o que está em causa, o PS de pronto se propõe
ponderar a questão, lá acabando por aࢢngir os que
nunca puderam suportar os preços atuais e que
são a enormíssima maioria. Consequência? Os
portugueses, em autênࢢcos tsunamis, deixaram
de ir ao médico.

Numa outra frente, esgrime-se que as décadas
passaram, pelo que se impõe atualizar o texto
consࢢtucional. A grande comunicação social,
lamentavelmente, nunca confronta os que assim
falam com as suas posições em 1974 e 1975, nem
face ao Serviço Nacional de Saúde, ou perante o
aumento da escolaridade obrigatória, ou em face
da Segurança Social Pública. Esquecem-se...

Ao mesmo tempo, e também como sempre –
há agora o risco acrescido dos novos parࢢdos –,
ressurge a luta em defesa da mudança do Sistema
Eleitoral. Quase custa acreditar nestas realidades
da nossa democracia, porque o cansaço dos por-
tugueses deve-se, acima de tudo, aos políࢢcos e às
suas políࢢcas, nada dependendo da Consࢢtuição
da República nem do Sistema Eleitoral. Vivessem
os portugueses com dignidade e em segurança, e
não teríamos o número de suicídios que agora foi
dado a conhecer.

Disse há dias (e bem) Jaime Gama, na Facul-
dade de Direito de Coimbra, que qualquer ordem

consࢢtucional só é susceࢤvel de ser alterada nos
momentos heroicos, e nós manifestamente não
estamos num momento heroico, quando até
os candidatos que se confinam para o mais alto
mandato do sufrágio popular nacional, emmatéria
de Consࢢtuição, querem jurar a Consࢢtuição ex-
istente e fazer disso um princípio, mas como boa
conduta cívica também não gostam de trazer neste
momento o problema ao debate público.

Enfim, temos que esperar, de molde a ver no
que tudo irá dar, embora seja sempre importante
ter presentes as palavras de há dias do embaixador
Sequeira Costa: é essencial não menosprezar a
tendência do PS para dar rosࢢ nos pés. Para já,
subsiste dúvidas lá pelo meio do PS e de muitos
dos que se mostraram simpaࢢzantes do parࢢdo.
Veremos.

1.4.126 Torre de Moncorvo recebeu
ação de esclarecimento sobre
Novos Fundos Comunitários
(2015-04-28 19:12)

Teve lugar no auditório da Associação de Comer-
ciantes e Industriais do concelho de Moncorvo,
no passado dia 23 de Abril, uma ação de esclarec-
imento sobre os Novos Fundos Comunitários.

[3.jpg]

Moncorvo prepara-se para os Novos Fundos Comunitários

No início da sessão o Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Torre de Moncorvo, Nuno Gonçalves,
e o Presidente da Associação de Comerciantes
e Industriais do concelho de Moncorvo, Dinis
Cordeiro, deram as boas vindas aos mais de 40
parࢢcipantes presentes.

Seguiu-se o painel “Portugal 2020 – Enquadra-
mento Geral & Compete 2020” da responsabili-
dade de CatarinaMarࢢniano e o painel “PDR 2020”
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da responsabilidade de Luísa Tomé. Catarina Mar-
nianoࢢ explicou “Outros Sistemas de Incenࢢvos”,
havendo ainda lugar para o esclarecimento de
questões colocadas pelos empresários e potenci-
ais empreendedores presentes.

[post _ad]

A iniciaࢢva é da responsabilidade da SPA Consul-
toria e GesࢢTomé, em parceria com a Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo, Gabinete de
Apoio ao Invesࢢdor e Associação de Comerciantes
e Industriais do Concelho de Moncorvo.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.4.127 Não reuniram unanimidade as
contas de 2014 do Município de
Alijó (2015-04-28 19:28)

Não reuniram unanimidade as contas de 2014 do
Município de Alijó. O relatório de contas relaࢡvo
ao exercício do ano passado foi votado na úlࢡma
reunião camarária, tendo obࢡdo 4 votos a favor
e 2 abstenções.

[2.jpg]

Não reuniram unanimidade as contas de 2014 do Município de Alijó

Uma das abstenções pertenceu ao vereador
Miguel Rodrigues, eleito pelo Movimento
MAIS que divulgou à comunicação social a
sua declaração de voto. O vereador do MAIS
considerou que “do ponto de vista financeiro, no
ano de 2014, iniciou-se a execução dos planos
financeiros aprovados em 2012 (PAEL e Plano de
Reequilíbrio Financeiro), o que tem permiࢢdo a
conversão de dívida de curto-prazo em médio e
longo prazo, efetuar pagamentos a fornecedores e
reduzir os prazos de pagamentos.

Ainda assim, com falhas, de que é exemplo o
facto de o Município fechar o ano de 2014 com
um aumento do excesso de endividamento em
1,85 %, quando a Lei das Finanças Locais obriga a
que, em cada ano, o excesso de endividamento
seja reduzido, no mínimo, em 10 %. Note-se que
em cada um dos anos de 2012 e 2013, a redução
do excesso de endividamento líquido foi de 26
% (dados da DGAL) e ainda sem as verbas dos
emprésࢢmos que agora estão em execução".

Na análise da conta de gerência de 2014, con-
sidera o representante do Movimento MAIS na
autarquia de Alijó que "é inevitável fazer um
balanço políࢢco do desempenho deste Execuࢢvo
no ano que passou, que foi também o primeiro
deste mandato".

E acrescenta, "a Câmara vai-se dedicando em
exclusivo à gestão corrente e, mesmo assim, com
deficiências. As grandes questões estratégicas da
governação concelhia conࢢnuam sem resposta, o
que é preocupante".

[post _ad]

Segundo Miguel Rodrigues, "têm sido vários os ex-
emplos de atos de gestão que não obedecem a um
bom uso dos dinheiros públicos, nem respeitam
a critérios claros e outras medidas que importam
custos significaࢢvos para o Município, bem como
uma gestão interna de recursos humanos geradora
de constante instabilidade".

Miguel Rodrigues considerou ainda, na sua
declaração de voto, "que foi tempo perdido para o
Município, conࢢnuando a não se vislumbrar uma
estratégia de crescimento económico e de de-
senvolvimento social para este Concelho. Miguel
Rodrigues”.

As contas de 2014 serão agora presentes à As-
sembleia Municipal de Alijó, nesta Quinta-feira,
dia 30 de abril.
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1.4.128 Mirandela acolheu Dia
Diocesano da Juventude
(2015-04-29 08:43)

Mirandela acolheu, em dia da Liberdade, o Dia
Diocesano da Juventude 2015, onde D. José
Cordeiro Bispo de Bragança-Miranda e o Pres-
idente da Câmara Engº António Branco em
diálogo aberto e franco conversaram com os
jovens.

IFRAME: h�p://galeriasnoࢢciasdonordeste.esy.es/galerias/diadiocesano.html

“Felizes os puros de coração porque verão a Deus”
(MT 5,8) foi o tema central do encontro de cerca
de 600 jovens oriundos de toda a diocese de
Bragança – Miranda com o seu Bispo.
Promovido pelo SDPJV, o Dia Diocesano da Ju-
ventude é uma grande celebração de Fé, que
convoca a sociedade, a mergulhar no intrincado
universo juvenil. Deste modo, no dia 25 de abril
dia da liberdade, cultura, festa, oração, missão,
juventude, fé, encontro, marcaram o ritmo da
cidade de Mirandela, que este ano foi anfitriã
desta efeméride.

Foi um dia intenso! De Norte a Sul, de Este a
Oeste, a cidade de Mirandela foi sendo “invadida”,
e Caminhando na Palavra (reflecࢢndo sobre os
quatro Evangelhos - Evangelistas), descobrindo
a arte e a beleza da cidade EU E O PATRIMÓNIO
RELIGIOSO, numa colaboração com a Pastoral do
Turismo em parceria com o IPB, parࢢlhando a
alegria de estarmos juntos. Na Rua da república
deu-se o grande encontro, e parࢢndo dali anima-
dos pelos grupos culturais da cidade, como grande

grupo rumamos ao parque verde.

Mesmo com a conࢤnua ameaça da chuva, não
faltou a chama da Fé! Esse calor que juntou
os jovens no Parque Verde, para a celebração
eucarísࢢca, onde no momento de pós-comunhão,
a surpresa no silêncio, o momento em que dois
aviões cruzaram o céu e fizeram “aspirar às coisas
do alto”. A parࢢlha à mesa e do farnel, a Ado-
ração na Tenda de Adoração; a curiosidade a
olhar o testemunho de Vidas Consagradas na
tenda da Vida Consagrada; a arte no desenho,
a música levou a senࢢr o desafio de tomar em
mãos a vocação e a enriquecermos a nossa exper-
iência de fé em Igreja, em comunidade, em família!

E em dia de liberdade, ali esteve patente a ex-
posição CRISTÃOS PERSEGUIDOS NO MUNDO da
Fundação AIS.

Este ano, salientamos uma novidade: um en-
contro com D. José Cordeiro, e o Presidente da
câmara de Mirandela, numa conversa informal,
responderam a questões sobre a “Igreja e a vida”,
um momento precedido e envolvido pela música,
um belíssimo concerto da Escola Profissional de
Arte de Mirandela Esproarte.

[post _ad]

Pelo testemunho do envolvimento das forças vivas
da cidade, percebemos que os lugares, sejam as
cidades, vilas ou aldeias são o espaço privilegiado
das redes de relações humanas, familiares, sociais
e cristãs; são espaço de encontro de saberes apren-
didos e ensinados, de proximidades e vizinhanças,
de convivência entre gerações; aí devem conviver
saudavelmente os nossos sonhos de futuro e a
sabedoria, a memória e o exemplo dos nossos pais
e avós.

Espaços esses, onde percebemos como a fé
dos Homens pode construir o belo, perenizar a
força e a vontade de um povo.

Foi uma jornada intensa! Desafiadora … mas
sobretudo, um semear de parࢢlhas para que
agora cresçam os frutos! No próximo ano na vila
de Moncorvo saberemos quão forte é a luz, o
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perfume…simbolizado no azeite oferecido a cada
parࢢcipante! Sigamos a Cruz e gritemos cantando
“EU APOSTO NA VIDA”!

Arࢡgo escrito por Secretariado Diocesano da
Pastoral Juvenil e Vocacional

1.4.129 Coro dos Anࢢgos Orfeonistas
da Universidade de Coim-
bra passou por Moncorvo
(2015-04-29 08:47)

O Coro dos Anࢡgos Orfeonistas da Universidade
de Coimbra subiu ao palco do Cine-Teatro de
Torre de Moncorvo, no passado dia 25 de Abril
para um espetáculo comemoraࢡvo do 41º aniver-
sário do 25 Abril.

IFRAME: h�p://galeriasnoࢢciasdonordeste.esy.es/galerias/orfeonistas.html

Durante cerca de uma hora e meia de concerto
foram interpretados vários temas bem conhecidos
e muitos deles relacionados com a Liberdade e o
25 de Abril.

[post _ad]

A população respondeu à chamada e deslocou-se
ao cine teatro da vila para assisࢢr a este es-
petáculo. De salientar a presença dos utentes das
Insࢢtuições Parࢢculares de Solidariedade Social do
concelho, no âmbito do projecto “Ninguém Fica

de Fora”. O concerto foi promovido pela Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.4.130 Como se formam as on-
das gigantes da Nazaré
(2015-04-29 09:21)

A Universidade de Coimbra produz síntese cienࢣ-
fica para o gigante do surf mundial, McNamara.

O invesࢢgador Pedro Proença Cunha, do Depar-
tamento de Ciências da Terra da Faculdade de
Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra
(FCTUC), elaborou para o recordista mundial de
surf, Garre� McNamara, uma síntese cienࢤfica
sobre a zona marinha da Nazaré e as suas ondas
gigantes. Durante uma visita à Universidade de
Coimbra (UC), em outubro de 2014, McNamara
confidenciou que gostaria de saber mais sobre
as ondas que o celebrizaram e que projetaram a
Nazaré para o mundo.

Registado o seu desejo, a Reitoria da UC, em
arࢢculação com o centro de invesࢢgação MARE,
desafiou o especialista Pedro Proença da Cunha a
realizar o trabalho cienࢤfico.

O que faz com que as ondas gigantes da Nazaré
sejam únicas, as parࢢcularidades e a evolução da
costa da Nazaré, bem como os perigos a evitar
durante a práࢢca de surf são temas tratados na
síntese, já entregue a McNamara.

O trabalho ≪aborda a zona costeira da Nazaré
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e zona marinha adjacente, em parࢢcular o canhão
submarino responsável pela génese das ondas
gigantes, sumariando e organizando a informação
disponível, de modo a que possa ser usada por um
amplo público≫, afirma Pedro Proença Cunha.

A informação conࢢda neste documento ≪pode ser
bastante úࢢl para turistas não familiarizados com
a região, nomeadamente os envolvidos na práࢢca
do surf, a entenderem o peculiar enquadramento
da Nazaré e a espectável agitação maríࢢma. Por
exemplo, é possível prever as ondas perfeitas e
é explicado o mecanismo de formação das ondas
gigantes≫, sublinha o também docente da UC.

[post _ad]

Em relação à caracterização ߶sica, principal-
mente focalizada na geomorfologia e na dinâmica
costeira, o documento baseia-se na bibliografia
mas apresenta também novos dados sobre a
evolução da linha de costa ao longo das úlࢢmas
décadas.

O trabalho, que envolveu ainda a invesࢢgadora
Margarida Porto Gouveia, está disponível aqui .

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.4.131 Assembleia Municipal de
Torre de Moncorvo aprova
moção pela assinatura urgente
da Carta Europeia das Lín-
guas Regionais e Minoritárias
(2015-04-29 16:12)

A Assembleia Municipal de Torre de Moncorvo
aprovou por unanimidade, em reunião realizada
no dia 27 de Abril, uma moção que manifesta o
descontentamento pela não assinatura da Carta
Europeia de Línguas Regionais ou Minoritárias,
por parte do Estado Português, estando este,
sem qualquer beneߵcio conhecido, a prejudicar
a região mirandesa e transmontana e as suas
gentes.

[post _ad]
Importa referir que o mirandês é a segunda língua
oficial de Portugal desde 1999 e património cul-
tural de todos os transmontanos. Assim no âmbito
das competências conferidas pela alínea o) do nº1
do arࢢgo 53º da lei 5-A de 11 Janeiro a Assembleia
Municipal deliberou: “Manifestar o seu firme e
enérgico protesto pelo desinteresse governaࢢvo
nesta matéria.

Exigir do Governo da República a assinatura
urgente da Carta Europeia das Línguas Regionais
ou Minoritárias; Instar todas as enࢢdades públicas
em geral e as transmontanas, em parࢢcular, a
associarem-se a esta aࢢtude de protesto e exigên-
cia;

Dar conhecimento desta moção a todas as Câ-
maras e Assembleias Transmontanas e publicita-la
nos principais órgãos de comunicação”.
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Nota de Imprensa da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo, (Luciana Raimundo)

1.4.132 New York Times faz na sua
edição de hoje um destaque
sobre as Gravuras do Côa
(2015-04-29 17:30)

“Vila Nova de Foz Côa, Portugal”, é assim que
começa um arࢡgo que é dado em destaque na
Coluna Verde do mais presࢢgiado jornal ameri-
cano, o New York Times, que hoje preenche as
páginas da sua edição com um trabalho sobre as
Gravuras do Côa, publicado na secção dedicada
ao Ambiente com o tuloࢤ " Uma herança da
Idade do Gelo".

[post _ad]

A peça jornalísࢢca fala-nos dos “terraços rochosos
plantados com amendoeiras”, do “ local idílico” da”
paisagem remota e pastoril”, do “ rio Côa selvagem
que ainda corre no nordeste de Portugal" e, claro
está, das gravuras e da arqueologia que lhe está
associada, um trabalho que permiࢢu uma intensa
invesࢢgação capaz de efectuar a contextualização
cronológica desta arte abrangente de uma ampla
diacronia e cujos exemplaresmais anࢢgos poderão
recuar até há 20.000 anos atrás.

Depois de expor perante todos os americano
leitores do diário o valor e a sinergia cultural e
turísࢢca que o Parque Arqueológico do Vale do
Côa representa, na actualidade, para a região e
mesmo para o país, o arࢢgo, da autoria de Stanley

Reed, termina com a evocação do movimento
que parou a construção de uma hidroeléctrica
que teria submergido este património da idade do
gelo, caso não vesseࢢ havido consciência cívica
e empenhamento social para salvar este valiosís-
simo património, actualmente classificado como
Património da Humanidade.

1.4.133 Vivinha da costa (2015-04-30 12:42)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Passou neste úlࢡmo sábado o quadragésimo
primeiro aniversário da Revolução de 25 de Abril,
naturalmente marcado pelas cerimónias oficiais,
mas também pelo profundo alheamento dos
portugueses em face das mesmas. E, em boa ver-
dade, ninguém com quem pude falar neste úlࢡmo
fim-de-semana abordou as referidas cerimónias,
como por igual a própria efeméride histórica.

Tal como pude já escrever há perto de uns
dois anos, na sequência de um pedido expresso,
não creio que tenha valido a pena a Revolução
de 25 de Abril, e por esta razão simples: se não
vesseࢢ doࢢ lugar, estaríamos hoje numa situação
em tudo similar à atual, porventura com mui
ligeiras cambiantes. Objeࢢvamente, à medida que
passam os anos, os efeitos daquele acontecimento
histórico vão-se esbatendo. Infelizmente, existem
hoje situações que se nos apresentam como ver-
dadeiras desilusões. É delas que aqui escreverei
um pouco.

Em primeiro lugar, a omnipresença da corrupção
por quase todo o tecido social português. Uma
verdadeira máquina de crime organizado, que se
vem desenvolvendo à luz da tal rede muito opor-
tunamente explicitada pela Procuradora-Geral da
República.

Em segundo lugar, o horroroso máximo atual
de quase três milhões de portugueses a viver num
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ambiente de pobreza. Uma dolorosa realidade,
certamente bem maior, a que há que juntar que,
destes, cerca de seiscentos e oitenta mil são
crianças ou jovens. Um verdadeiro horror.

Em terceiro lugar, a maciça emigração, que já
ultrapassou os trezentos mil portugueses. Uma
onda que se pensava ser apenas uma marca da
passada década de sessenta do século anterior.
Afinal, uma marca que regressou e que, como
tudo faz crer, veio para ficar. Porventura, ainda
para conࢢnuar a crescer.

Em quarto lugar, a fantásࢢca dificuldade dos
portugueses acederem à jusࢢça, seja pela distân-
cia às suas estruturas, seja pelos incomportáveis
custos da mesma.

Em quinto lugar a idênࢢca situação, mas em
relação aos serviços de saúde. Depois de, em boa
hora, se ter criado o Serviço Nacional de Saúde
universal e gratuito, o mesmo caminha hoje para
o colapso final.

Em sexto lugar, as dificuldades crescentes no
acesso à educação. Uma realidade que deverá vir
a crescer muito rapidamente nos próximos anos,
sobretudo se a políࢢca da atual Maioria-Governo-
Presidente se manࢢver.

Em séࢢmo lugar, a inimaginável destruição
paulaࢢna da estrutura de reformas, mesmo
dos que se viram obrigados a descontar à luz
do regime contribuࢢvo. Realidades em grande
medida aplicadas por concidadãos que, naquele
tempo distante de Abril, se diziam profundamente
de esquerda... Em oitavo lugar, o histórico caso
dos mortos em acidentes de viação. Uma situação
que levou mesmo, em tempos, a piadas sobre
Américo Tomás – com Th e z no fim, claro –, ao
redor daquele valor. Pois, nos dias que passam,
eis que nos acaba de chegar esta fantásࢢca noࢤcia:
com três suicídios em média diária, o respeࢢvo
número já ultrapassa o de mortos nas estradas...

Em nono lugar, a recente reflexão de Silva Peneda:
há uma grande desproporção entre sacri߶cios
e resultados. Uma realidade que me traz ao
pensamento uma frase que se incluía num dos
comunicados do MFA, na madrugada de Abril:

aos portugueses eram exigidos deveres sem a
correspondente contraparࢢda em direitos.

Em décimo lugar, a venda da riqueza de Por-
tugal a pataco. Para já não referir a cabalíssima
perda de soberania, com a correspondente sub-
ordinação à estratégia das principais potências
mundiais, mormente a Alemanha.

E, por fim, a recente tentaࢢva de recriar o
mecanismo do Aviso Prévio nos grandes meios
de comunicação social, em ordem a impedir a
possibilidade de que possam vir a surgir coisas
inesperadas que acabem por pôr em causa os
grandes interesses dos políࢢcos hoje instalados à
sobra das estruturas da soberania.

A verdade é que, mesmo depois de todo este
vendaval, a liberdade conࢢnua como a sardinha:
está vivinha da costa. Simplesmente, para lá
de evitar os desmandos das autoridades da II
República, não tem efeitos práࢢcos. A população,
de úࢢl, nada pode decidir.

1.4.134 Carta Europeia de Turismo
Sustentável do Parque Natural
do Douro Internacional assi-
nada em Torre de Moncorvo
(2015-04-30 14:12)

Decorreu no passado dia 22 de Abril, no Auditório
da Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo, a
assinatura da Carta de Compromissos da Carta
Europeia de Turismo Sustentável do território
do Parque Natural do Douro Internacional, no
decorrer da 3ª reunião do Fórum Permanente
Turismo Sustentável.

[3.jpg]

Carta Europeia de Turismo Sustentável do Parque Natural do Douro Internacional
assinada em Torre de Moncorvo
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A sessão de abertura ficou ao cuidado do Presi-
dente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Nuno Gonçalves, da representante do Insࢢtuto de
Conservação da Natureza e Florestas, Susana Mar-
ques, e do Presidente da Direção da Associação
Parques Com Vida, Francisco Braz.

No decorrer da cerimónia foi ainda apresen-
tada a estratégia, objeࢢvos e plano de ação da
Carta Europeia de Turismo Sustentável do Parque
Natural do Douro Internacional para 2014/2018,
seguindo-se então a assinatura dos princípios da
Carta, por todos os representantes das enࢢdades
que lideraram fichas de ação integradas no Plano
de Acão CETS 2014 - 2018.

[post _ad]

A iniciaࢢva visa delinear uma estratégia para de-
senvolver o Parque Natural do Douro Internacional
nos próximos anos, à medida que se promove o
seu turismo sustentável.

A candidatura à Carta Europeia de Turismo Susten-
tável do PNDI integra o território consࢢtuído pelos
municípios de Miranda do Douro, Mogadouro,
Freixo de Espada à Cinta, Torre de Moncorvo e
Figueira de Castelo Rodrigo.

Nota de Imprensa Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.4.135 As células têm um código de
estrada para os cromossomas
(2015-04-30 14:22)

Equipa portuguesa publica na Science a de-
scoberta de um sistema de navegação intracelu-
lar.

[ew.png]
Foto de uma célula em divisão: os microtúbulos da célula em divisão estão
representados a branco e os que não estão marcados com tirosina a verde. A
região dos cromossomas onde se liga a proteína motora CENP-E está marcada a

violeta, visivelmente associada aos microtúbulos não marcados

Num arࢢgo, publicado no dia 23 de Abril na revista
Science, uma equipa de invesࢢgadores, liderada
por Helder Maiato, prova que há um código de
estrada dentro das células, descoberta que muda
a forma como entendemos o movimento dos
cromossomas durante a divisão celular.

A equipa uࢢlizou o transporte de cromosso-
mas como modelo para explicar este sistema de
navegação, mostrando como este mecanismo de
sinalização condiciona o senࢢdo em que os trans-
portadores moleculares circulam. Invesࢢgadores
do Insࢢtuto de Biologia Molecular e Celular ( IBMC
) mostram que a presença de certos sinais nos mi-
crotúbulos, que são como estradas intracelulares,
indica aos cromossomas qual o caminho a seguir
durante a divisão celular.

Os microtúbulos são pequenos tubos que es-
truturam e organizam o interior das células
e que lhes servem de suporte. Também con-
sࢢtuem a principal rede de transporte intracelular.
Minúsculos carregadores, as proteínas motoras,
deslocam-se neles levando atrelados enormes
volumes, como cromossomas, vesículas e outros
componentes subcelulares como as mitocôndrias.
Esta rede de autoestradas é bastante complexa e
desconhecia-se, até hoje, como é que as proteínas
motoras que transportam os cromossomas se
orientam. A equipa portuguesa descobriu que
existem sinais que marcam as “estradas” e que
indicam se uma proteína-motora deve optar por
um senࢢdo, ou pelo seu inverso.

O grupo do IBMC estudou o momento da di-
visão celular, altura em que as células formam
uma nova rede de microtúbulos com uma dis-
posição bem conhecida, o fuso mitóࢢco. “Durante
a divisão das células estabelece-se uma rede de
microtúbulos, cuja função é colocar os cromos-
somas na zona central da célula para que depois
se separem equitaࢢvamente entre duas células
filhas”, explica Marin Barisic, primeiro autor do
arࢢgo. Grande parte dos cromossomas, diz o
autor, “fica, desde início, estacionado na zona
central dessa rede” de estradas, a placa equatorial,
até ao momento da separação dos cromossomas.
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Mas há cromossomas que ficam fora dessa zona
de estacionamento, sendo obrigados a percorrer
um caminho, primeiro até aos pólos da célula e
daí para a zona central.

No primeiro momento os cromossomas tres-
malhados agregam-se a qualquer microtúbulo da
rede que se espalha um pouco por todo o lado,
como se fossem uma rede de estradas secundárias
do fuso mitóࢢco. Daí dirigem-se à zona principal
dos pólos, os centrossomas, que funcionam como
rotundas, e daí seguem pelas estradas principais
até à zona de estacionamento central.

Neste processo de movimentação os inves-
gadoresࢢ centraram a atenção num dos car-
regadores dos cromossomas que circula no fuso
- a proteína motora CENP-E - e, em diferentes
experiências, adicionaram e removeram seleࢢ-
vamente um sinal aos microtúbulos, a .rosinaࢢ
Helder Maiato explica que “quando se mudam
os sinais ao longo dos microtúbulos, altera-se
completamente a circulação dos cromossomas
que estão em trânsito”.

Se todos os microtúbulos forem sinalizados
com rosinaࢢ os cromossomas ficam bloqueados
perto dos centrossomas”, nas rotundas na nossa
analogia. Se, pelo contrário, os sinais de rosinaࢢ
forem removidos de todo o fuso mitóࢢco, os
cromossomas afastam-se para além dos pólos e
perdem-se pelas estradas secundárias. O invesࢢ-
gador explica que “se o microtúbulo verࢢ marcas
de ,rosinaࢢ o carregador CENP-E fica em descanso
e não transporta nenhum cromossoma a parࢢr do
pólo, mas se os microtúbulos não veremࢢ marcas
de ,rosinaࢢ como é o caso dos microtúbulos princi-
pais do sistema, o CENP-E arrasta os cromossomas
para o centro da célula”.

[post _ad]

“Há muito que se suspeitava que existe um código
nos microtúbulos mas nunca se havia demon-
strado de uma forma tão evidente para que serve”,
diz-nos Helder Maiato. Depois do código genéࢢco
e da epigenéࢢca, parece que a nova revolução
será este novo código - o código dos microtúbulos.
Nas palavras do invesࢢgador, “provamos, quer

através de experiencias em células vivas, quer
reconsࢢtuindo o processo in vitro, que um sinal
integrado nos microtúbulos é capaz de indicar o
caminho correcto aos cromossomas durante a
divisão celular”. E prevê que “possivelmente exi-
sࢢrão inúmeros outros sinais como este, capazes
de condicionar o movimento das várias proteínas
motoras” o que, no seu entender, poderá consࢢ-
tuir “um verdadeiro GPS celular que certamente
irá revolucionar a nosso conhecimento sobre a
dinâmica dos cromossomas durante a divisão
celular”.

O trabalho publicado na Science vem na sequência
de outros anteriores de impacto equivalente,
“só possíveis pelo invesࢢmento conseguido do
European Research Council e pelo recente prémio
da FLAD que” para Helder Maiato, “dão liberdade
suficiente para explorarmos a nossa curiosidade”.
Sem estas fontes de financiamento e sem esta
liberdade “seria muito di߶cil alcançar estes suces-
sos”, afirma. Atualmente, estão a ser uࢢlizados
diversos fármacos que conseguem alterar o código
dos microtúbulos. No entanto o seu uso clínico,
nomeadamente no tratamento de alguns posࢢ
de cancro onde o código está alterado, tem um
efeito a nível celular cuja ação especifica ainda se
desconhece.

Referência do arࢢgo: Barisic M, Silva e Sousa
R, Tripathy SK, Magiera MM, Zaytsev AV, Pereira
AL, Janke C, Grishchuk EL, Maiato H (2015). Micro-
tubule detyrosinaࢢon guides chromosomes during
mitosis. Science .

Júlio Borlido Santos

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional / Ciência Viva
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1.4.136 Dizer ‘não’ aos maus tratos
nas crianças e jovens
(2015-04-30 14:41)

Algumas centenas de pessoas caminharam esta
quarta-feira contra a violência na infância. Uma
iniciaࢡva carregada de simbolismo, que pre-
tendeu despertar a sociedade para um problema
real. No final, junto aos Paços do Concelho, foram
lançados ao céu 150 balões azuis e brancos pela
defesa de todas as crianças.

IFRAME: h�p://galeriasnoࢢciasdonordeste.esy.es/galerias/maustratos.html

Foi a aࢢvidade com a Comissão de Proteção de
Crianças e Jovens de Macedo de Cavaleiros (CPCJ)
finalizou o mês de abril, dedicado internacional-
mente à prevenção dos maus-tratos na infância.
Já antes, ao início da tarde, decorrera o seminário
“responsabilidades parentais e da escola”, com
a parࢢcipação de Sandra Simões, Procuradora
do Ministério Público, e Ricardo Simões, Presi-
dente da Associação Portuguesa para a Igualdade
Parental e Direito dos Filhos.

[post _ad]

O Presidente da Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros também esteve presente, classificando
a violência na infância um “problema que, embora,
na maioria das vezes, silencioso, é real e bem
presente neste nosso mundo”.

Considerando as iniciaࢢvas da CPCJ como “ex-
tremamente importantes para alerter consciências
e despertar a sociedade”, Duarte Moreno disse

que “cabe a cada um, individualmente, e todos
em geral, perceber os sinais e gritos de alerta,
num papel a desenvolver em casa, na escola, nos
trabalhos, em todo o dia-a-dia”.

Nota de Imprensa CMMacedo de Cavaleiros (Nélio
Pimentel)

1.4.137 Município de Macedo de Cav-
aleiros atribui Medalha de
Mérito, Grau Ouro, à Asso-
ciação Grupo de Caretos de
Podence (2015-04-30 14:56)

Os Caretos de Podence, já consagrados como
Património de Interesse Municipal, serão agra-
ciados agora com a Medalha de Mérito, Grau
Ouro, atribuída pelo Município de Macedo de
Cavaleiros.

[5.JPG]

Município de Macedo de Cavaleiros atribui Medalha de Mérito, Grau Ouro, à
Associação Grupo de Caretos de Podence

A Assembleia Municipal, reunida esta quarta-feira
em Sessão Ordinária, deliberou, por unanimidade,
a homenagem aos Caretos de Podence, no segui-
mento da proposta apresentada pelo Presidente
da Câmara, aprovada também de forma unânime
a 9 de março pela Câmara Municipal.

[post _ad]

Conforme o Regulamento das Disࢢnções Honorífi-
cas do Município, a Medalha Municipal de Mérito,
desࢢna-se a disࢢnguir “as pessoas singulares ou
coleࢢvas, nacionais ou estrangeiras, de cujos atos
advenham assinaláveis bene߶cios para o concelho
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de Macedo de Cavaleiros, melhoria nas condições
da vida da sua população, desenvolvimento ou di-
fusão da sua arte, divulgação ou aprofundamento
da sua história, ou outros de notável importância
que jusࢢfiquem este reconhecimento.”

Por indicação do mesmo regulamento, a cer-
imónia solene de entrega da disࢢnção, deverá
decorrer no dia 29 de junho, dia de Feriado Munic-
ipal, ou numa outra data de comum acordo.

Nota de Imprensa CMMacedo de Cavaleiros (Nélio
Pimentel)

1.5 Maio

1.5.1 Abrigos com pinturas rupestres
de Trás-os-Montes e Alto Douro:
Pala Pinta, Penas Roías e Cachão
da Rapa (2015-05-01 06:48)

"A presente dissertação, da autoria de Luísa
Teixeira, corresponde ao estudo de três abrigos
rupestres, localizados em Trás-os-Montes e Alto
Douro, tendo como objecto de análise aspectos
da paisagem em que estes se inserem, os signos e
os testemunhos da cultura material neles encon-
trados.

As pinturas rupestres são um dos testemunhos
das acࢢvidades individuais e/ ou colecࢢvas ali
desenvolvidas, revelando aspectos da vida das
comunidades que as produziram, designadamente
das suas possíveis crenças religiosas. Entender
algumas das relações das comunidades humanas
pretéritas com estes lugares, ajuda-nos a perceber
certos comportamentos perante a Natureza".

Luísa Teixeira nasceu em 1983, na vila de Al-
ijó. Passou a sua infância e adolescência, na aldeia
vinhateira Póvoa do Douro. Após concluir o ensino
secundário, ingressou na Força Aérea Portuguesa,
onde prestou serviço, durante 6 anos e meio.
Foi louvada e condecorada com a medalha de
Comportamento Exemplar, Grau Cobre. Licenci-
ada em Antropologia e Mestre em Arqueologia
na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da
Universidade Nova de Lisboa. Pós graduada em
Criminologia, em Antropologia Biológica e Forense
e em Ciências Forenses, Invesࢢgação Criminal e
Comportamento Desviante.

Titulo:Abrigos com pinturas rupestres de Trás-
os-Montes e Alto Douro: Pala Pinta, Penas roías e
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Cachão da Rapa
Autora: Luísa Teixeira
Editora:Lema D’Origem

1.5.2 Canalhice ocidental
(2015-05-01 07:57)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Não deixa de ser confrangedor observar o que
vai sendo a aࢡtude dos políࢡcos ocidentais, hoje
fortemente defensores do neoliberalismo, em
face das coisas terríveis que vão aࢡngindo povos
os mais diversos, sobretudo no designado Ter-
ceiro Mundo. Simplesmente confrangedor.

O recente caso – o mais recente, de uma
longa sucessão – da tragédia dos refugiados
no Mediterrâneo, a caminho do espaço europeu,
na desesperada tentaࢢva de salvar a vida, trouxe
à super߶cie a fantásࢢca hipocrisia que hoje
marca a aࢢtude dos políࢢcos europeus e, de um
modo geral, de quase todos os políࢢcos ocidentais.

De imediato se marcou uma reunião ao mais
alto nível, com o apregoado objeࢢvo de que não
mais uma tal realidade volte a ter lugar. Simples-
mente, de pronto se percebeu que as medidas
adotadas se desࢢnam a evitar a mortandade que
vem tendo lugar naquele mar, ainda que possa
conࢢnuar lá pelos horrorosos lugares de onde
as víࢢmas procuram fugir para, precisamente,
tentarem salvar a vida.

Uns poucos dias adiante, e eis que nos chega,
por via oficial, o que de há muito se conhece:
metade da população rural do mundo não tem
acesso a cuidados de saúde. Um terrível indicador,
porque o real valor é muiࢤssimo maior, desde que
se tenham em conta aqueles que, vivendo nas
zonas urbanas, pouco mais e melhor possuem em
face dos das zonas rurais.

Ao mesmo tempo e periodicamente vão surgindo
calamidades naturais, permiࢢndo observar,
com alguma estupefação, o modo fortemente
desconexo, e sem um rumo capaz, como a Co-
munidade Internacional acaba por enfrentar as
referidas calamidades. De facto, para lá do socorro
imediato – e é essencial –, nada de estruturante é
realmente aplicado a tais sociedades, olhando o
futuro.

Aqui bem próximo, o norte africano. O início
de um conࢢnente marcado pela exploração
maciça das riquezas naturais de toda a espécie,
pela doença, pela guerra e pela quase total ausên-
cia das estruturas essenciais ao desenvolvimento
harmonioso – que terá de ser diferente do resto
do Ocidente – que a vida do Planeta e de cada
um dos que por ali vivem realmente exige. Uma
autênࢢca vergonha para os países do Primeiro
Mundo e das insࢢtuições internacionais.

Por fim, o nosso Portugal, hoje um país pobre
como desde há décadas se desconhecia. Um
país com quase nove séculos de existência, mas
onde a perda de soberania tem sido avultada e
nunca realmente sufragada pelos portugueses.
Um Portugal que, se olhado o tempo que passa
com atenção, poderá não conseguir encontrar um
futuro capaz para os portugueses que acabarem
por aqui ficar ou sobreviver.

Acabou o comunismo – é verdade –, mas nunca se
viveu com tanta ansiedade, apreensão e desnorte.
Uma ínfima minoria, em crescendo, domina e
explora, usando a metodologia (dita) democráࢢca,
a esmagadora maioria dos portugueses, hoje a
passarem terríveis agruras que irão conࢢnuar.

1.5.3 Semana Europeia de Geoparques 
no Geopark Terras de Cavaleiros
(2015-05-01 08:43)

A Semana Europeia de Geoparques é uma aࢡvi-
dade que a Rede Europeia de Geoparques orga-
niza anualmente e que visa sensibilizar a opinião
pública para a geoconservação e promoção do
património geológico, incluindo eventos que
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visam informar o público sobre aࢡvidades geo-
turísࢡcas e educaࢡvas nos geoparques.

Os eventos que o Geopark Terras de Cavaleiros
propõe para esta semana são múlࢢplos e variados
e incluem aࢢvidades com as Escolas, Exposições,
Fesࢢval Gastronómico, Acões de Sensibilização,
entre outras.

As acࢢvidades desenvolvem-se entre os dias
22 de maio a 7 de junho no Geopark Terras de
Cavaleiros.

1.5.4 Festa do Cinema em Torre de Mon-
corvo (2015-05-01 08:46)

Nos dias 11, 12 e 13 de Maio tem lugar no Cine-
Teatro de Torre de Moncorvo a Festa do Cinema.
Em exibição estão alguns dos filmes premiados
nos Óscares que ainda não foram exibidos em
Torre de Moncorvo.

Assim, no dia 11 de Maio será emiࢢdo o filme
“Teoria de Tudo”, no dia 12 “o Jogo da Imitação” e
no dia 13 de Maio o “Sniper Americano”. Durante
os três dias as sessões de cinema decorrem às
21h00 e o bilhete tem um custo promocional de
2,50€.
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O Município de Torre de Moncorvo aderiu a
esta iniciaࢢva promovida a nível nacional pela
Associação Portuguesa de Empresas Cinematográ-
ficas.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.5.5 Cinema digital e em 3D chega a
Mogadouro (2015-05-01 10:32)

É o segundo concelho do distrito de Bragança a
dispor do sofisࢡcado equipamento que permite
a projecção de cinema digital, o único formato
capaz de correr os filmes que actualmente são
distribuídos nos circuitos comercias.

[hj.jpg]

Vila de Mogadouro

Depois de Carrazeda de Ansiães é agora a vez de
Mogadouro proporcionar aos seus munícipes um
sofisࢢcado equipamento que permite passar os
filmes mais recentes que circulam em Portugal.

O cinema digital é o único suporte que na ac-
tualidade permite a projecção das mais recentes
produções cinematográficas.

Agora os mogadourenses já tem também a
possibilidade de ver cinema em formato digital
e em 3D no auditório da Casa Cultura da vila,
graças a um invesࢢmento feito pela autarquia que
rondou os 60 mil euros.

[post _ad]

"Apostamos no cinema porque queremos que os
mogadourenses tenham acesso às mais recentes
novidades cinematográficas e porque entendemos

que as localidades do interior têm os mesmos
direitos que as dos grandes centros urbanos",
declarou o presidente da câmara municipal, Fran-
cisco Guimarães, citado pela Agência Lusa.

A parࢢr de agora autarquia promete manter
sessões regulares de cinema, garanࢢdas para os
fins-de-semana, altura em que os habitantes de
Mogadouro dispõem de mais tempo livre para
assisࢢrem às obras mais recentes da indústria
cinematográfica.

1.5.6 O céu de maio de 2015
(2015-05-01 10:33)

Parte deste mês será marcado pela chuva de
meteoros das Eta Aquáridas, a qual tem o seu
pico de aࢡvidade na noite de dia 5 para 6.

[1.jpg]

Figura 1: Céu a sudeste pelas 5 horas da madrugada de dia 6, incluindo o
radiante da chuva de meteoros Eta Aquáridas

O nome desta chuva de estrelas deve-se a que
o seu radiante (ponto do céu de onde elas pare-
cem surgir) está situado perto da estrela eta da
constelação do Aquário (eta Aqr). No entanto, a
verdadeira origem destes meteoros está bemmais
perto de nós, não sendo mais do que poeiras e pe-
quenas parࢤculas deixadas pelo cometa Halley ao
longo do seu percurso, as quais são intercetadas
pelo nosso planeta.

Esta chuva de estrelas pode produzir até qua-
tro dezenas de meteoros por hora, mas este ano
iremos ver muitos menos dado que o seu pico de
aࢢvidade ocorremuito perto da Lua Cheia de dia 4.

Como neste mesmo dia 4, a passagem da Lua
pelo plano da órbita terrestre ocorre poucas horas
depois da Lua cheia, tal evento dará lugar a um
eclipse lunar total. Infelizmente este eclipse dar-
se-á pela uma hora da tarde (hora conࢢnental),
sendo apenas visível no Extremo Oriente, Pacífico
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e, parcialmente, nas Américas.

Nestes primeiros dias do mês podemos tam-
bém observar como a Lua se desloca da vizinhança
da estrela Espiga (na constelação da Virgem) no
dia 2, até à proximidade de Saturno no dia 5.

Dia 7 Mercúrio aࢢnge a sua maior elongação
(afastamento angular) para Este relaࢢvamente ao
Sol, apresentando-se assim como estrela da tarde.
Quatro dias depois tem lugar o quarto minguante.

[2.jpg]

Figura 2: Céu a oeste pelas 19 horas e 30 minutos de dia 19. Igualmente é
visível a posição da Lua nos dias 21 e 23

A seu turno, a Lua Nova irá ocorrer na madrugada
de dia 18. Na noite seguinte a Lua passará perto
de Marte cuja observação por estes dias será
muito di߶cil dado que está demasiado próximo da
direção do Sol.

Ao anoitecer de dia 19 a Lua já terá passado
por Mercúrio. Este planeta será cada vais mais
di߶cil de ver à medida que se for aproximando do
Sol, chegando-se a cruzar com Marte no dia 26, e
aࢢngindo a sua conjugação inferior (altura em que
estará na direção do Sol) no dia 30.

Na madrugada de dia 23, Saturno encontrar-
se-á na direção contrária ao Sol. Diz-se então que
se encontra em oposição. Para além de tal sig-
nificar que iremos encontrar a sua face totalmente
iluminada, esta também é uma altura em que
a Terra está mais próxima deste planeta, sendo
assim uma excelente ocasião para observa-lo e
aos seus anéis.

[post _ad]

Na madrugada de dia 24 a Lua estará a 5 graus a
Sul de Júpiter. Já aquando do quarto crescente de
dia 25 ela já terá passado por Régulo, uma estrela
da constelação do Leão.

Na noite de dia 29 a Lua irá regressar mais
uma vez para junto da estrela Espiga. Igualmente
neste dia Vénus, que se apresenta este mês como
estrela da tarde, estará junto a Pólux, uma estrela
da constelação dos Gémeos.
Boas observações!

Fernando J.G. Pinheiro (CITEUC)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

KVRGANIVS NOSTRATORVM (2015-05-09 05:43:23)
ALGUEM PODE ME EXPLICAR QUE É AQUELE CORPO
BRILHANDO MAIS QUE ANTARES DO LADO DO ESCOR-
PIÃO NA PARTE DE CIMA?LEMBRA SATURNO MAS JA
FAZ CERTO TEMPO QUE NÃO MUDA DE POSIÇÃO OU
PARECE NÃO MUDAR

KVRGANIVS NOSTRATORVM (2015-05-28 21:35:35)
QUE DECEPÇÃO É SATURNO - BEM QUE NOTEI QUE
SUA MAGNITUDE ESTAVA BEM ALTA; FOI MESMO
APROXIMAÇÃO MAXIMA; DECEPÇÃO ENTRE ASPAS
QUERIA QUE FOSSE UMA SUPERNOVA MAS AO
MESMO TEMPO NÃO SEI SE TERIA AQUELA MAG-
NITUDE; QUEM VIU A DO CARANGUEJO NA IDADE
MEDIA DISSE QUE FOI BEM INTENSA; MAS O TIPO DE
BRILHO NÃO ERA DE ESTRELA
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1.5.7 Maio é Mês do Coração: Metade
dos doentes com insuficiência
cardíaca são internados seis
meses após primeiro interna-
mento (2015-05-01 10:33)

A Insuficiência Cardíaca (IC) é um problema
de Saúde Pública em Portugal e na Europa. É
uma síndrome com elevada morbilidade e mor-
talidade, idenࢡficada como causa principal de
internamento hospitalar após os 65 anos.

[post _ad]

Em Maio assinala-se o Mês do Coração e a So-
ciedade Portuguesa de Medicina Interna (SPMI)
lembra que em Portugal quase metade dos
doentes que veramࢢ um internamento por IC
são internados de novo ao fim de seis meses. É,
portanto, fundamental alertar a população para
a importância das aࢢtudes prevenࢢvas, uma vez
que não são ainda reconhecidas estratégias ter-
apêuࢢcas que consigam reduzir esta morbilidade
na IC.

Paulo Be�encourt, internista e especialista no
tratamento da IC, afirma que “a redução da quali-
dade de vida destes doentes e o maior consumo
de verbas estão sobretudo relacionados com
a re-hospitalização, isto é, mais de dois terços
dos gastos diretos estão relacionados com hos-
pitalizações. O problema passa por ainda não
serem reconhecidas estratégias terapêuࢢcas que
consigam reduzir esta morbilidade na IC, apesar
de alguns estudos sugerirem que estratégias
baseadas nas caracterísࢢcas e necessidades es-
pecíficas de cada doente poderão estar associadas

a menor morbilidade e maior qualidade de vida”.

O especialista realça também que “de facto é
espectável que com o envelhecimento popula-
cional se observe um aumento do número de
doentes com IC. As medidas que poderão atenuar
esta tendência são as que se relacionam com
esࢢlos de vida mais saudáveis e com o controlo
mais rigoroso de condições que lhe estão associ-
adas como a diabetes e a hipertensão arterial. Os
doentes com IC são geralmente idosos e frágeis,
de estratos socioeconómicos mais desfavorecidos
e com várias doenças em simultâneo, como a
doença respiratória crónica, a diabetes a ane-
mia e as arritmias. Todos estes fatores fazem
destes doentes uma população parࢢcularmente
vulnerável”.

[post _ad]

Paulo Be�encourt defende também que é impor-
tante desenvolver campanhas que alertem estes
doentes para a importância da aࢢvidade ߶sica na
manutenção da saúde cardiovascular. “Exisࢢram
já diversas campanhas de sensibilização da popu-
lação para a idenࢢficação e controlo de fatores de
risco cardiovasculares - controlo de diabetes, in-
gestão de sal, tabagismo. Mas existe ainda pouca
sensibilização na generalidade da população quer
para os riscos associados ao sedentarismo, quer
aos bene߶cios da aࢢvidade ߶sica moderada mas
regular”.

O principal problema que a IC apresenta hoje
em dia é a incapacidade e a redução da qualidade
de vida, uma vez que nas úlࢢmas décadas tem
havido uma redução muito significaࢢva da mortali-
dade associada à IC. A sua prevalência em Portugal
varia entre 1,36 por cento no grupo etário dos 25
aos 50 anos e 16 por cento acima dos 80 anos.
Prevê-se que vá aumentar em 50 a 75 por cento
até 2030.
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1.5.8 “Fardo” dos Peripécia Teatro no
Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros (2015-05-01 11:23)

"Fardo” é uma criação de Inverno, um Entrudo
peculiar. Um ritual de passagem entre o sonho e
o térreo, entre o nada e o riso. Um diverࢡmento
sobre a Morte, enquanto não chega a Primavera.

Talvez seja o sonho de um sono reparador onde
se reúnem forças para um novo ciclo. Um ciclo de
melhores colheitas. Um ciclo mais justo. Um ciclo
mais perfeito.

Neste espectáculo “ a criação assenta no jogo
teatral da máscara, também ele ancestral, e orig-
inário nos ritos mais primiࢢvos da humanidade e
dos rituais para-teatrais, que permite construir um
espetáculo de carácter tremendamente poéࢢco e
universal.

As máscaras são exploradas como elementos
quase mágicos, que parecem fazer-nos encontrar,
debaixo do húmus da nossa cultura, a semente
de um imaginário ancestral e vibrante que parece
germinar no corpo dos homens que as envergam
e desabrocham nas suas cabeças, de forma espon-
tânea e surpreendente”.

As máscaras de madeira do Carnaval de Lazarim
são o ponto de parࢢda da conceção deste es-
petáculo.

[post _ad]

Ficha ArࢤsࢢcaUm espetáculo de Peripécia Teatro,
inspirado no universo das máscaras do Entrudo de
Lazarim.

Criação, Dramaturgia, Conceção de Figurinos
e de Cenário: Peripécia Teatro e Hernán Gené.
Interpretação: Ángel Fragua e Sérgio Agosࢢnho.

Máscaras de Madeira: Adão Almeida.
Réplicas: André Rodrigues
Desenho de Luz: Pedro Pires Cabral.
Assistência de Direção e Operação de Luz e Som:
Noelia Domínguez.

Onde: Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros
Quando: 9 de Maio de 2015
Hora: 21:45 horas

1.5.9 O combate à corrupção
(2015-05-01 17:50)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Há já um bom tempo atrás, veࢡ a oportunidade
de escrever um texto a propósito de certa afir-
mação de Luís Marques Mendes, a cuja luz
os portugueses olhariam a China de hoje de
um modo algo suspeitoso, dado o modo como
funciona a sociedade chinesa, mormente nos
domínios dos direitos humanos e da corrupção.

A uma primeira vista, ficava a sensação, nos
incautos que vessemࢢ ouvido as referidas con-
siderações, que nada de similar teria lugar em
Portugal. Simplesmente, nestes domínios, e nos
dias que passam, o número de portugueses incau-
tos é já muiࢤssimo limitado. A generalidade dos
portugueses conhece muiࢤssimo bem a sociedade
em que vive e já não vai neste poࢢ de canࢢlenas.
Pode fingir não ver, nem ligar ao que se passa, mas
está a anos-luz de tomar tais soporíferos.

Sem um mínimo de espanto, eis que nos chegou,
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ontem mesmo, a noࢤcia de que a secção chinesa
da INTERPOL deu a conhecer uma lista com os
nomes de cem altos responsáveis acusados de
corrupção e que terão fugido para o estrangeiro.

Acontece, porém, que as autoridades chine-
sas já publicaram todos os dados idenࢢficadores
dos foragidos. A lista com toda a sua idenࢢficação
está publicitada na página oficial da Comissão
Central de Inspeção e Disciplina, enࢢdade oficial
chinesa que superintende no combate à corrupção.
Tudo, portanto, com a máxima transparência e a
anos-luz do que tem lugar, de um modo muito
geral, na União Europeia.

Ora, onde foram estes foragidos procurar o
seu refúgio? Pois, nos Estados Unidos, Canadá,
Nova Zelândia, Reino Unido, França, Tailândia,
etc.. Tudo, pois, Estados onde está omnipresente
a democracia e o neoliberalismo e que se auto-
proclamam de espaços de exemplaridade. Enfim,
cá ficamos à espera dessa grande manifestação da
cooperação transnacional em matéria de combate
à corrupção...

Igualmente significaࢢvo é o que tem vindo a ter
lugar em Balࢢmore, nos Estados Unidos. Depois
de mais uma morte de um preto norte-americano,
desta vez no interior de uma esquadra de polícia,
os guardas foram suspensos, aguardando-se uma
explicação forense para dentro de um a dois
meses. Um mimo... Sobretudo em face do que se
passa na China.

O interessante, na sequência do regresso do
racismo à sociedade norte-americana, material-
izado nesta amplíssima sucessão de mortes de
pretos às mãos da polícia, é olhar o que de tudo
isto nos conta a nossa grande comunicação social,
em especial a televisiva: nem um documentário,
em horário nobre, sobre a onda de mortes de
pretos que vem tendo lugar nos Estados Unidos
às mãos da polícia, sendo que o que acaba por
ser realçado é que foram feridos uma dezena de
polícias, um deles com gravidade...

Um instante mais, e aí nos chegou a noࢤcia
da recente cimeira contra as redes de tráfico
de pessoas. Sobretudo, oriundas no conࢢnente
africano para o espaço da União Europeia, tal

como se vem vendo desde há muito. E quem
parࢢcipou nesta cimeira? Pois, os tularesࢢ da Ad-
ministração Interna de Portugal, Espanha, França
e Marrocos. Parece que se propõem criar equipas
conjuntas de cooperação policial junto dos postos
chave das principais rotas de imigração, defend-
endo ações firmes contra as redes de exploração
de imigrantes. Uma realidade que me deixou
admirado, porque ainda cheguei a imaginar que
se proporiam delimitar uma estratégia para levar
os Estados africanos para uma rota consolidada e
conࢢnuada rumo ao desenvolvimento. Debalde.

E como quando há muitas, há ainda muitas
mais, também o Japão pretende agora alinhar
num regresso ao passado. De molde que o seu
Governo, sem estar com meias medidas, certa-
mente aí apoiado pelos Estados Unidos, pretende
agora reescrever o que foram as agressões do
Exército Imperial em países vizinhos antes e du-
rante a úlࢢma Guerra Mundial, mas por igual rever
a Consࢢtuição do país, que é (por enquanto) um
documento pacifista.

Até agora, apenas a Conferência Episcopal do
Japão se mostrou muito preocupada com o rumo
do Governo do Japão nestes domínios. Quanto
aos aliados ocidentais do Japão, mormente os
Estados Unidos, nem uma palavra ou um gesto
simbólico de preocupação e de reprovação. O
mais provável, pois, é ter razão o Papa Francisco,
quando refere estar-se já em plena Terceira Guerra
Mundial, embora a decorrer aos pedaços.

No meio de tudo isto, decorrem entre nós as
mil e uma batalhas, e também pequenas guer-
rinhas, ao redor dos dois atos eleitorais que se
avizinham. Sem e com espanto, eis que nos nos
surgiu ontem Henrique Neto, salientando não ser
normal que um país tão pequeno tenha em prisão
prevenࢢva, ou já condenados, ou à espera de
decisão judicial um primeiro-ministro, ministros
de vários execuࢢvos, um anࢢgo líder de uma
bancada parlamentar, diretores-gerais e outros
altos quadros do Estado.

Reforçou esta sua ideia, salientando que nen-
hum outro país europeu, mesmo nos maiores,
tem um conjunto tão grande de pessoas a contas
da jusࢢça como se dá com Portugal. Ou seja,
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Henrique Neto olha o problema em causa à luz
de regras puramente estaࢤsࢢcas e não culturais.
Para Henrique, teríamos sempre de entrar para
a União Europeia e de adotar o euro, dado que
uma grande maioria de Estados assim havia pro-
cedido. Terá por igual assim pensado também
com o desࢢno a dar às nossas anࢢgas províncias
ultramarinas. Nunca lhe ocorreram os argumentos
de Salazar com amigos seus, a este propósito, e
que nos foram expostos na mais recente obra
dirigida por Filipe Ribeiro de Menezes. Enfim, uma
pequena pândega. E tudo, pois, sempre com os
olhos postos nesse alࢤssimo desígnio do combate
à corrupção. Um êxito!

1.5.10 Albufeira do Azibo renova
as duas Bandeiras Azuis 
(2015-05-01 17:52)

A Praia da Fraga da Pegada e a Praia da Ribeira
em Macedo de Cavaleiros são, de novo, dis-
nguidasࢡ com o grande galardão europeu de
qualidade balnear.

[4.jpg]

Albufeira Azibo tem duas Bandeiras Azuis 

O anúncio foi feito em conferência de imprensa
pela Associação da Bandeira Azul da Europa
(ABAE), realizada na manhã da quinta-feira pas-
sada, em Lisboa.

As duas praias são as únicas praias fluviais na
área da enࢢdade de Turismo do Porto e Norte de
Portugal com Bandeira Azul em 2015.

Uma disࢢnção consecuࢢva, somada ao selo
das 7 Maravilhas Praias de Portugal, que coloca
Macedo de Cavaleiros como um dos mais disࢢngui-
dos e reconhecidos desࢢnos de praia e natureza
em todo o país. A Praia da Fraga da Pegada vai
exibir a Bandeira Azul pelo 12º ano e a Praia da
Ribeira pela 6ª temporada.

A Bandeira Azul da Europa é reconhecida como
um eco-label, designadamente pela Comissão
Europeia e pelo Programa das Nações Unidas para
o Ambiente, estando em curso negociações para a
sua adopção por países de outros Conࢢnentes.

[post _ad]

A estrutura de funcionamento da Campanha em
Portugal, assim como o seu processo de decisão
assenta na colaboração entre enࢢdades públicas e
privadas com responsabiidades ou interesses nas
praias, surgindo como um símbolo de qualidade
ambiental atribuído anualmente às praias e portos
de recreio e marinas que se candidatam e que
cumpram um conjunto de critérios estabelecidos.

Os Critérios do Programa Bandeira Azul estão
divididos em 4 grupos e integram items como
a Informação e Educação Ambiental, Qualidade
da Água , Gestão Ambiental e Equipamentos,
Segurança e Serviços.

1.5.11 Exoplaneta observado dire-
tamente pela primeira vez
(2015-05-02 09:04)

Invesࢡgadores do Insࢡtuto de Astroߵsica e
Ciências do Espaço conseguiram observar direta-
mente o exoplaneta 51 Pegasi b, 20 anos depois
da sua descoberta.

[2.jpg]

Imagem artística do exoplaneta 51 Pegasi b

Uma equipa internacional, liderada pelo inves-
gadorࢢ do Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências do
Espaço ( IA ) Jorge Marࢢns , conseguiu detetar
diretamente o espetro da luz refleࢢda pela atmos-
fera do exoplaneta 51 Pegasi b.

Marࢢns (IA & Universidade do Porto ), o primeiro
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autor do arࢢgo, explica que: “No óࢢco a luz prove-
niente de um planeta é extremamente reduzida
face à da estrela. É por isso a maior parte dos
planetas são detetados por métodos indiretos, isto
é, medindo a influência da presença do planeta na
luz da estrela.”

A novidade, segundo o invesࢢgador, é que:
“Neste caso pensamos ter detetado luz da estrela
refleࢢda na super߶cie do planeta, ou seja, estamos
a observar o planeta diretamente.”

Esta nova técnica, que uࢢliza o espetro da es-
trela como um modelo para procurar um sinal
similar refleࢢdo pelo planeta, torna possível
determinar a sua massa e inclinação da órbita,
parâmetros fundamentais para o estudo dos ex-
oplanetas. Permite ainda esࢢmar a refleࢢvidade
do planeta, um parâmetro que permite calcular a
composição do planeta e da sua atmosfera.

No caso de 51 Pegasi b, a equipa conseguiu
concluir que é de um planeta um pouco maior do
que Júpiter, com cerca de metade da sua massa, e
cuja órbita apresenta uma inclinação de 81º.

Esta descoberta foi realizada uࢢlizando o es-
petrógrafo HARPS, instalado no telescópio de
3.6m do Observatório Europeu do Sul ( ESO ),
em La Silla, e vem também provar a validade
desta técnica para futuras observações, com in-
strumentos muito mais precisos, atualmente em
desenvolvimento.

Nuno Cardoso Santos (IA e Universidade do Porto),
coautor do arࢢgo, afirma que “estamos ansiosos
por iniciar as observações com o espetrógrafo
ESPRESSO, que será instalado no VLT, para po-
dermos estudar com mais detalhe este e outros
sistemas planetários.”

Mesmo uࢢlizando este novo método, as difi-
culdades técnicas são consideráveis, como explica
Marࢢns, aluno de doutoramento na Faculdade
de Ciências da Universidade do Porto, mas at-
ualmente a desenvolver a sua tese no ESO: “É o
mesmo que observar a luz de uma lâmpada de
100 W, colocada a 8 metros de altura, mesmo ao
lado do Sol. Se esࢢvéssemos à procura da Terra,

corresponderia à mesma lâmpada mas desta vez a
1 km de altura!”.

A descoberta, em 1995, de 51 Pegasi b – o
primeiro exoplaneta em torno de uma estrela
parecida com o Sol – marcou o início de uma
nova era na astronomia. Apesar de atualmente
serem já conhecidos mais de 1800 exoplanetas, os
astrónomos conࢢnuam a enfrentar grandes dificul-
dades técnicas no estudo destes objetos, uma vez
que eles são muito ténues quando comparados
com a estrela que orbitam.

Os resultados foram publicados na úlࢢma edição
da revista Astronomy & Astrophysics .

Ri

cardo Cardoso Reis (IA)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.5.12 Movimento Cívico pela Defesa
da Linha do Corgo (MCLC) indig-
nado com a "venda" de automo-
toras (2015-05-02 10:41)

O

Movimento Cívico pela Defesa da Linha do Corgo
(MCLC)

tornou publica a sua indignação face à úlࢢma
acção realizado pela CP – Comboios de Portugal
e em o߶cio

enviado ao presidente da empresa o movimento
mostra-se indignado com a "venda" das úlࢢmas
automotoras que circulavam na Linha do Corgo.

[2.png]

O movimento documentou fotograficamente a recolha e o transporte das
automotoras Diesel
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O movimento documentou fotograficamente a
recolha e o transporte das automotoras Diesel da
serie 9500 (LRV 2000) que estavam estacionadas
na Livração e na Régua, que presumem se des-
naremࢢ a um negócio a realizar pela CP, mediante
a venda deste material, o úlࢢmo a circular na Linha
do Corgo. Algumas dessas fotos foram recolhidas
por membros do MCLC e da Comissão de Defesa
dos Utentes da Linha do Tâmega e ainda do MCLT.

Segundo o MCLC, numa carta que endereçou
ao Presidente do Conselho de Administração
da CP – Comboios de Portugal, Manuel Queiró,
“a CP (Comboios de Portugal) ao não ter dado
conhecimento prévio às autarquias locais e popu-
lação “deixou patente uma imagem péssima, de
descrédito, de desrespeito, e de algum desprezo
para com todos aqueles a quem esta empresa
publica deveria estar focada em servir e da melhor
maneira possível através da prestação de serviços
ferroviários”.

Nessa missiva , que foi também distribuída
aos meios de comunicação social, o MCLC exprime
o “seu veemente protesto por esta medida” que
contribui para liquidar mais uma das linhas es-
treitas da região transmontana, restando agora
na região apenas a linha do Douro que ainda vai
estabelecendo algumas ligações entre o Peso da
Régua e o Pocinho.

[1.png]

O movimento documentou fotograficamente a recolha e o transporte das
automotoras Diesel

“Nem sequer a CP admiࢢu a possibilidade de
que estas automotoras pudessem contribuir para
exploração de um pequeno segmento turísࢢco
nas vias estreitas ou quando muito para alimentar
um núcleo museológico ’vivo’ a situar na Régua,
importante cidade entreposto do Douro, digna de
tal. Ideias não faltariam certamente”, refere-se na
carta enviada ao responsável da CP.

O MCLC defende “que linha do Corgo caso
não vesseࢢ sido desclassificada, teria todo o po-

tencial para vir a fornecer um importante serviço
ferroviário ao distrito de Vila Real, no transporte
de passageiros e mercadorias mas também no
segmento do turismo ferroviário onde as sublimes
paisagens de montanha do eixo Régua-Chaves e a
parࢢcular beleza românࢢca da vasta região termal
que vai das Pedras Salgadas até Chaves seriam
um moࢢvo mais do que suficiente para uma forte
aposta ferroviária”.

E por isso, diz o Movimento Cívico que a sua
luta irá de encontro ao “potencial” que detém a
Linha do Corgo, porque, consideram, se a Linha do
Corgo esࢢvesse “noutro país da UE e com outros
operadores ferroviários, estaria a ser reacࢢvada
(como tem acontecido noutros países, em Espanha
por exemplo) e consࢢtuiria um caso de sucesso,
um grande dinamizador da economia regional,
um bem de verdadeira uࢢlidade publica tal como
todos pretendemos”.

[post _ad]

O o߶cio enviado ao Presidente do Conselho de Ad-
ministração da CP termina com uma má memória,
que relacionam com as “situações e senࢢmentos
de vergonha e revolta como aconteceu com a
famosa “Noite do Roubo” em Bragança (linha do
Tua),e mais recentemente com o levantamento de
carris na estação de Vila Real em Outubro de 2011
numa altura em que a Linha do Corgo ainda não
nhaࢢ sido desclassificada”.

O o߶cio de protesto do Movimento Cívico pela
Defesa da Linha do Corgo (MCLC) pode ser lida na
íntegra aqui .

1.5.13 A rede é isto mesmo
(2015-05-04 07:28)
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As noࢣcias ontem surgidas sobre a ação do DCIAP
em domínios diversos do nosso tecido social
vieram dar corpo ao referido há umas semanas
por Joana Marques Vidal, numa sua entrevista,
e onde referiu a existência em Portugal de uma
rede que vem procurando dominar os interesses
sedeados no Estado.

Aí nos foi dado ver, mais uma vez, uma outra
materialização potencial da referida rede, referida
pela Procuradora-Geral da República, e sobre
a qual veࢢ a oportunidade de alinhar algum
pensamento meu. Ela está aí, bem à vista de
todos, e produzindo novos dados sobre a sua ação,
desde que as autoridades estejam atentas e se
determinem a atuar à luz das funções que devem
desempenhar.

Na altura em que a palavra rede foi proferida,
de pronto surgiram concidadãos nossos, muitos
deles juristas, expressando o senࢢmento de que
a palavra conteria imprecisão, e por isso devendo
a Procuradora-Geral da República materializar
melhor a ideia que expendera. Mas, como logo
se pôde perceber, a frase, mais que reconhecida-
mente verdadeira, incomodou muita gente, até
porque, sendo vasto o domínio da rede em causa,
nunca se sabe por onde poderão surgir de novo as
autoridades. Uma chaࢢce...

Pois, caro leitor, a rede é também isto mesmo
– ao menos, uma sua parte –, o que mostra como
seria sempre simples perceber o que Joana Mar-
ques Vidal expôs naquela sua entrevista. Sem
espanto, não estranhei a aparente perplexidade
de tantos concidadãos nossos, apresentando-se-
nos como perplexos, quando estranho será nunca
se ter percebido que a corrupção e a jogaࢢna do
pilim atravessa quase todo o nosso tecido social,
desenvolvidas como têm sido ao longo da nossa III
República. A rede é isto mesmo.

1.5.14 Uma biografia da Luz
(2015-05-04 07:57)

Este ano celebra-se internacionalmente a luz.
O estudo da luz desvenda-nos a natureza do
Universo, a história da evolução do Cosmos. E

neste ano, a editora Gradiva, a quem um dia
o Professor José Mariano Gago apelidou de
“Universidade Gradiva”, não podia deixar de nos
proporcionar um livro sobre a luz.

[6.JPG]

José Tito Mendonça

Trata-se do mais recente volume, número 211, da
presࢢgiada colecção “Ciência Aberta”, com o tuloࢤ
“Uma Biografia da Luz – Ou a Triste História do
Fotão Cansado”. O seu autor é o ߶sico José Tito
Mendonça, professor catedráࢢco reformado do
Insࢢtuto Superior Técnico (IST), mas que mantém
acࢢvidade cienࢤfica à frente do laboratório de
átomos frios e plasmas quânࢢcos do Insࢢtuto de
Plasmas e Fusão Nuclear do IST. A “Ciência Aberta”
acolhe assim mais um autor português na sua
galeria de excelentes divulgadores de ciência, e
este livro enriquece o panorama da divulgação de
ciência em língua portuguesa.

Esta biografia da luz foi lançada no passado
dia 28 de Abril, no Pavilhão do Conhecimento, em
Lisboa.
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O livro apresenta, numa linguagem acessível e
caࢢvante, o essencial sobre a natureza e as pro-
priedades da luz. Mas o autor também incluiu
diversas passagens em que nos diz a sua opinião
sobre a ciência e a vida, onde narra alguns episó-
dios da sua acࢢvidade enquanto cienࢢsta. Como
o próprio autor escreve na “Nota Prévia” com que
abre o livro, “esta biografia da luz é polvilhada
de fragmentos autobiográficos”. E este aspecto
engradece o livro ao apresentar ao leitor vivências
de como a ciência se faz, mas também a relação
entre ciência e arte, numa manifestação mulࢢfac-
etada da luz na cultura humana. E de facto a luz
é um tema transversal aos diversos territórios em
que cresce o conhecimento humano.

As 267 páginas deste livro compreendem nove
capítulos, a desvendar: 1 – Intróito, o pescador
irrequieto; 2 – Dualidade; 3 – Ausências; 4 – Os
fotões e a cor; 5 – Os lasers e eu; 6 – O quarto
elemento; 7 – Estrelas, e mais além; 8 – Chuva
cósmica; 9 – Conclusão, onde se fala sobre com-
preender a ciência e esta na terra dos sonhos.

[post _ad]

José Tito Mendonça escreveu a pensar no leitor
comum. Num convite à acessibilidade, não usou
fórmulas e evitou fazer referências a trabalhos es-
pecializados menos conhecidos do grande público.
É assim um livro para todos, que ilumina quem o
ler. Neste ano Internacional da Luz, este é um livro
a não perder.

António Piedade

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva

1.5.15 Dia do Trabalhador comemo-
rado com jogos tradicionais em
Bragança (2015-05-04 07:58)

Decorreu no passado fim-de-semana na freguesia
de S. Julião, em Bragança, um encontro de Jogos
tradicionais com vista a recordar um passado re-
cente, através de anࢡgos jogos que iam passando
de geração em geração.

O dia do trabalhador foi comemorado em S.
Julião com um diverࢢdo convívio em que os jogos
tradicionais ocuparam um bom espaço do dia de
muitos parࢢcipantes nesta iniciaࢢva promovida
pela Câmara Municipal de Bragança, que contou
com o apoio da Associação de Jogos Populares
do Distrito de Bragança e com a colaboração das
Juntas de Freguesia do Concelho.

Portugueses e espanhóis recriaram os jogos
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que praࢢcavam com grande frequência durante a
suas infâncias, onde o Fito, a Raiola, Relha, Ferro,
Paus, Corrida de sacos, Jogo do Pião, Paulada ao
Cântaro, Jogo do Galo ou o Jogo da Rã, no caso
espanhol, esࢢveram em destaque.

[post _ad]

Os jogos de Roda, sobretudo praࢢcados pelas mul-
heres e raparigas , também esࢢveram presentes
nesta edição dos jogos tradicionais, numa parࢢlha
de tradições que em cada ano se renova no con-
celho de Bragança.

1.5.16 VII Mostra de Teatro do Douro
encerrou em Santa Marta de Pe-
naguião (2015-05-04 09:44)

A VII Mostra de Teatro do Douro chegou ao fim
no passado fim-de-semana com três espetáculos
em Sabrosa, Pinhão e Santa Marta de Penaguião.
Em Sabrosa subiu a palco na passada quinta-feira
a peça “Os Pires de Sacavém” pelo Grupo de
Teatro do Centro Cultural Lordelense.

IFRAME: h�p://galeriasnoࢢciasdonordeste.esy.es/galerias/teatrodouro.html

Na sexta-feira o TearDouro estreou “Quem perdeu
o sapaࢢnho, a história dramáࢢca de Leopoldo”
num espetáculo que contou com a presença da
deputada eleita pelo círculo de Vila Real, Manuela
Tender e do execuࢢvo da Junta de Freguesia do
Pinhão liderado por Albano Rodrigues. A grande
festa de encerramento aconteceu no sábado em

Santa Marta de Penaguião com o Teatro Fórum
Boࢢcas a levar ao palco deste certame a peça
“Carai, Valha-me Deus” numa sessão que contou
com a presença do execuࢢvo municipal liderado
por Luís Machado e da Fundação INATEL.

Na sessão de encerramento que aconteceu
no final do espetáculo de sábado, o Presidente da
Câmara Municipal de Santa Marta de Penaguião,
realçou a parࢢcularidade desta iniciaࢢva se re-
alizar em diversos concelhos da região deixando o
convite para que a oitava edição passe igualmente
pelo concelho. Também Patrique Alves referiu a
importância do evento e do apoio do público ao
teatro realçando o papel que a Fundação INATEL
tem doࢢ no distrito na área cultural.

[post _ad]

Da organização da VII Mostra de Teatro do Douro,
Luís Almeida, Presidente da Direção da Associação
Vale d’Ouro referiu-se à excelente qualidade das
sete peças apresentadas recordado que dessas,
cinco são produções originais dos respeࢢvos gru-
pos.

Sem revelar detalhes sobre a conࢢnuidade do
evento vincou ainda a dinâmica que este evento
traz promovendo a circulação de pessoas, com-
panhias de teatro e respeࢢvas produções e algum
impacto económico sobretudo nos concelhos
envolvidos.

A VII edição da Mostra de Teatro teve em 2015
sete espetáculos em seis concelhos da região com
o número de espectadores a superar o da edição
anterior, ficando ligeiramente acima das sete
centenas.

1.5.17 Parque eólico de Torre de Mon-
corvo vai arrancar em breve
(2015-05-04 10:20)

Deverá estar para a breve o arranque do Parque
Eólico de Torre de Moncorvo, o maior empreendi-
mento resultante da Fase C do concurso eólico
realizado entre 2005 e 2008 pelo Governo de José
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Sócrates.

Segundo o Jornal Expresso, na edição do passado
fim-de-semana, o grupo Island Renewable Energy
lança este ano o seu primeiro parque eólico em
Portugal.

Este grupo irlandês vai invesࢢr €80 milhões
de euros na instalação de 38 aerogeradores a
distribuir pelo concelho de Torre de Moncorvo e
Carrazeda de Ansiães*.

Segundo o semanário, a empresa já formali-
zou junto do Banco Europeu de Invesࢢmento (BEI)
um pedido de financiamento no valor de €40
milhões. A Island irá ainda recorrer a emprésࢢmos
da banca comercial e capitais próprios, garante
o Expresso, citando Paulo Amante, um dos fun-
dadores da empresa.

[post _ad]

Este parque eólico será o maior empreendimento
resultante da Fase C do concurso eólico realizado
entre 2005 e 2008 pelo Governo de José Sócrates,
altura em que foram adjudicadas licenças para a
instalação de 200 megawa�s (MW).

O maior lote, correspondente a 50 MW, foi
ganho pela empresa Fenosa de capitais espanhóis,
que depois acabou por vender à Island Renewable
Energy, a responsável actual pelo invesࢢmento
em Torre de Moncorvo.

A potência prevista é de 50 MW, embora os
irlandeses pretendam rentabilizar o invesࢢmento
e fazer um reforço de potência de forma a elevar

a capacidade de produção do parque para os 60
MW.

*Noࢤcia corrigida

1.5.18 D. José Cordeiro recebido nos
Paços do Concelho de Macedo
de Cavaleiros (2015-05-04 16:03)

O Bispo da Diocese de Bragança-Miranda, D.
José Cordeiro, está, desde este sábado, a cumprir
uma “visita pastoral” ao concelho de Macedo
de Cavaleiros. Esta segunda-feira de manhã, foi
recebido nos Paços do Concelho pelo Presidente
da Câmara Municipal, Vereadores, bem como
pelo Presidente e Secretários da Assembleia
Municipal. Momento também aproveitado para
cumprimentar os trabalhadores, em todas as
secções do ediߵcio.

[3.jpg]

D. José Cordeiro recebido nos Paços do Concelho de Macedo de Cavaleiros. Foto:
CM Macedo de Cavaleiros

O Presidente da Câmara Municipal, Duarte
Moreno, fez a D. José Cordeiro um retrato do
concelho, destacando “a religião como parte
da idenࢢdade cultural dos Macedenses, num
concelho também marcado pelo seu património
religioso, exemplificado, entre outros, no Con-
vento Mariano de Balsamão, no Santuário de
Santo Ambrósio, ou na beleza ímpar de algumas
igrejas classificadas como Património Nacional,
casos das de Vilarinho de Agrochão, Lamalonga e
Podence." O edil lembrou também a cumplicidade
de missões “entre a Câmara Municipal e a Igreja,
no desenvolvimento de um papel de cada vez
maior proximidade com as pessoas, de atenção e
de respostas aos seus problemas.”

D. José Cordeiro referiu que, a visita de 15
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dias a Macedo de Cavaleiros, “permite um con-
hecimento mais real, aprofundado e mais próximo
dos féis, mas também de toda a realidade que
envolve o território” e, agradecendo o encontro e
o diálogo, assumiu “como maior desafio recolocar
a pessoa humana no centro das nossas atenções,
depois de décadas em que se assumirammais alto
outros valores, e que, por isso, nos obriga agora a
pagar a respeࢢva fatura.”

[post _ad]

Para o Bispo da Diocese de Bragança-Miranda, “em
ordem a um desenvolvimento integral, servindo o
mesmo povo, crentes e não crentes”, evidenciou
que o caminho está “no justo equilíbrio e numa
cooperação recíproca, entre as várias enࢢdades
que estão ao serviço da pessoa, onde se inclui
também, claro, a políࢢca como arte muito nobre
da sociedade, numa mensagem de esperança
e evangélica de reorientação e ajuda à pessoa
humana.”

Nota de imprensa CMMacedo de Cavaleiros (Nélio
Pimentel)

1.5.19 Quase não dá para acreditar
(2015-05-04 19:41)
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Na noite de anteontem, a SIC, durante o seu
noࢡciário da hora do jantar, deu a conhecer a
todos nós uma carta de José Sócrates ao seu
amigo e colega de parࢡdo, António Campos.

Não li a carta, como, aliás, venho fazendo ao
redor da generalidade da informação sobre este
caso, cingindo-me ao que a grande comunicação
social vai dando a conhecer. E, mesmo assim, só

se me trouxerem o tema já bem trabalhado, que
foi o que fez a SIC.

Depois, deito-me a pensar sobre quanto me
foi dado ouvir, acabando, por vezes, por escrever
algo sobre o tema.

Desta vez, porém, fiquei perplexo, porque José
Sócrates acaba por nos dizer que admite poder vir
a ser condenado, embora, segundo ele, sem factos
nem provas. Ora, ele não foi ainda acusado, nem
pronunciado, nem julgado. Está em dificuldades?
Claro! Mas o que também é verdade é que se está
muito longe do desfecho final deste caso.

Acontece que nós ainda podemos admiࢢr alguma
elasࢢcidade apreciaࢢva ao nível das autoridades
policiais e do Ministério Público, mas já é di߶cil
imaginar essa mesma elasࢢcidade – e a um nível
similar – no âmbito da apreciação deste caso num
julgamento. E num julgamento que, naturalmente,
percorrerá todas as fases possíveis de recurso.

Simplesmente, José Sócrates colocou-se aqui
numa situação di߶cil, mormente ao nível do
cidadão comum. E porquê? Bom, porque nos veio
dizer que admite ser condenado, embora pelas
razões que expôs. E também porque o cidadão
corrente o que terá pensado – e terá mesmo pen-
sado o que quer que seja? – é que, percebendo já
que deverá vir a ser condenado, joga no modelo
explicaࢢvo que agora se lhe pôde ouvir. No futuro,
lá estaria sempre esta sua explicação, atempada-
mente exposta.

Acontece, também, que ninguém sabe se José
Sócrates vai ser julgado. E muito menos se vai ser
condenado. Se houver julgamento, atravessando
as diversas instâncias de recurso, ninguém sabe
agora que o irá julgar. E muito menos o que irá
decidir, no final de cada instância, quem o vier a
julgar. O que significa que esta sua posição, desde
que vinda a público, acaba por induzir em quem a
escuta a ideia de que ele já palpitará que vai ser
condenado, embora à luz do seu modelo explica-
.voࢢ Bom, eu tenho sobre esta carta, desde que
se tornou conhecida, uma opinião: ela consࢢtui o
pior elemento que Sócrates poderia ter produzido
em sua defesa. Objeࢢvamente, quase não dá para
acreditar!
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1.5.20 Uma centena de pessoas
passeou pela Serra do Re-
boredo e Ecopista do Sabor
(2015-05-04 19:42)

A Junta de Freguesia de Torre de Moncorvo com
o apoio do Município de Torre de Moncorvo
organizou no passado dia 1 de Maio um passeio
pedestre pela Serra do Reboredo e Ecopista do
Sabor.

[43.jpg]

Uma centena de pessoas passeou pela Serra do Reboredo e Ecopista do Sabor

A caminhada teve início no Jardim Trindade Coelho,
espaço há bem pouco tempo requalificado pela
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo.

Seguiu pela Capela de Nossa Senhora da Con-
ceição, Casa do Guarda e percorreu a Serra do
Reboredo até ao Chafariz das Lamelas, onde se
iniciou o percurso na Ecopista do Sabor. De realçar
as paisagens admiráveis sobre Torre de Moncorvo,
a Serra do Reboredo e os montes e vales que
rodeiam o noroeste do concelho.

[post _ad]

Os cerca de 100 parࢢcipantes fizeram uma pausa
na anࢢga estação de caminho-de-ferro do Larinho
para um reforço, oferecido pela Junta de Freguesia
do Larinho, e onde veramࢢ a oportunidade de
fazer uma aula de Zumba.

Os caminhantes conࢢnuaram o percurso, com
um total de 12km, que terminou na anࢢga estação
de Moncorvo, onde decorreu um almoço convívio
entre todos, oferecido pela Junta de Freguesia de
Torre de Moncorvo.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.5.21 "Encontradouro", o fesࢢval
literário internacional da região
do Douro vai homenagear
Miguel Torga na sua primeira
edição (2015-05-04 20:07)

Chamas-se "Encontradouro" e é o primeiro fesࢡ-
val literário do Douro que na sua primeira edição
pretende homenagear o escritor transmontano,
Miguel Torga.

A primeira edição do "Encontradouro" realizar-
se-á entre os dias 7 e 10 de Maio e juntará cerca
de 30 escritores na aldeia de São Marࢢnho de
Anta, concelho de Sabrosa, terra natal do autor de
“Contos da Montanha”.

O presidente da Câmara de Sabrosa, José Mar-
ques, afirmou, citado pela Agência Lusa, que o
"Encontradouro" vai ser um "importante veículo
de promoção cultural e do próprio território", pois,
durante os quatro dias, far-se-á uma "arࢢculação
com a comunidade escolar, insࢢtuições e empre-
sas" da região.

Durante os dias do fesࢢval literário os escritores
parࢢcipantes nesta primeira edição vão visitar
também escolas do concelho e a Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD). Durante
o evento haverá também lançamento de livros,
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concertos, exposições e sessões de cinema.

[post _ad]

"A ideia é atrair as pessoas cruzando com a lit-
eratura outras artes como o cinema, a música e
a pintura e também a ciência, porque a cultura
não é só literatura", afirmou Francisco Guedes,
organizador do fesࢢval, citado pela Lusa.

Na primeira edição do fesࢢval vão estar pre-
sentes os escritores Eduardo Lourenço, Afonso
Cruz, Válter Hugo Mãe, Jorge Sousa Braga, Maria
Manuel Viana, Julieta Monginho, Fernando Pinto
do Amaral, Ana Margarida de Carvalho J.P. Simões,
Olivier Rolin (França), Mario Delgado Aparaín
(Uruguai), José Manuel Fajardo (Espanha), Ger-
mano Almeida (Cabo Verde) e Ana Paula Tavares
(Angola).

1.5.22 Calorias em dias de festa
(2015-05-05 09:00)
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Com a chegada do Verão, cada vez mais pessoas
se preocupam com a linha, aposto que sim. Mas
depois há hábitos que tendem a arruinar todo
o processo de dieta – e não, não vou ensinar a
contar calorias, nem a comer saudável, nem falar
de sumos que fazem perder barriga.

É um outro hábito, que em certas ocasiões
não lhe encontro qualquer significado, a não ser
a “gordice” que é inata ao ser humano, e é esta
mania de assinalar tudo na vida com um bolo.

Nos aniversários, poderei entender e ser adepta,
mais não seja pela visível necessidade de ter
como segurar as velas. Já noutras ocasiões, não
compreendo. Alguém acaba um curso académico,
onde ao longo de pelo menos três anos estudou

que se fartou, pagou mensal ou anualmente
verbas consideráveis, e agora vai combater contra
a maré do desemprego. Como vai marcar essa
passagem? Com um bolo cheio de massa de
açúcar e formas fofinhas, claro. Nonsense.

Alguém arranjou um emprego melhor, ou foi
promovido. Os amigos fazem uma festa, onde
figura, cerࢢnho como o desࢢno, um bolo. É a
maneira de os colegas dizerem “até podes ir, mas
vais mais gordo/a, isso é certo, e essa camisa, que
tão bem te fica, vai começar a abrir na zona do
peito, e já não vais fazer um brilharete com ela”.
Uma doce vingança, portanto.

Mesmo nos casamentos, note-se, há um bolo
gigante, que nunca ninguém come (ou que aceita
por simpaࢢa, mas que rapidamente coloca en-
rolado num guardanapo). Pergunto-me se não
houvesse bolo, mas, por exemplo, um cocktail
de fruta, o casal seria menos feliz. Até li sobre
isso na internet (essa fonte de saber) onde diz
que o bolo de casamento era, nos primórdios,
um “sinal de riqueza e ostentação das famílias” e
que os bolos “com três andares” têm significados
por cada patamar, ligado a coisas inerentes aos
recém-casados. Ora a mim parece-me que é uma
tradição inventada por malta que, como eu, gosta
de bolos, e alimentada por quem os confecciona.

Mesmo numa outra festa qualquer, num
piquenique ou um convívio há sempre uma alma
que grita “ai eu faço um bolinho”. O bolo, digo
sem menࢢr, é a primeira opção a ficar preenchida
quando a comida toca. Por outro lado, nunca
ouvi ninguém aࢢrar “eu levo uma salada de agrião
com rúcula”. Porquê, não sei, mas seguramente a
salada dá menos trabalho.

O bolo está embuࢢdo na nossa cultura. Os
bolos caem sempre bem, e têm ar de festejo. Até
os há saudáveis e com variantes (com farinhas
diferentes, com duas farinhas ou sem farinha).

Lembro-me da primeira vez que fiz um bolo,
sozinha. Quase no final, sem entender o mo-
voࢢ que levava a massa a não estar homogénea
(palavra que sempre figura nas receitas), vejo
a minha mãe a olhar-me com um ar de pena,
enquanto me dizia que os ovos se adicionam no
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início. O que é que isto tem a ver com o resto do
texto? Absolutamente nada. Apenas, juntamente
com os 180ºc e a escolha de uma boa manteiga,
são sempre boas dicas para a próxima vez que se
aventurar na cozinha.

1.5.23 Depois de doze anos de re-
visão o novo Plano Director de
Murça foi finalmente aprovado
(2015-05-05 09:21)

Foi finalmente aprovado o plano Director de
Murça, um instrumentos de gestação e planea-
mento territorial que passou por uma revisão que
durou, nem mais, nem menos, do que uma dúzia
de anos.

[22.jpg]

Vila de Murça

O novo PDM do concelho duriense foi aprovado
por unanimidade pela Assembleia Municipal de
Murça, um processo que, como referiu o presi-
dente autarquia, José Maria Costa, foi “feito de
avanços e recuos, de certezas e de dúvidas, de
compromissos e de desculpas".

A parࢢr do momento em que o PDM entre
em vigor, e depois da sua publicação em Diário da
República, terão que ser dasࢢ em conta as novas
regras que o instrumento de gestão territorial
impõe através do seu Regulamento, Carta de
Condicionantes ou da Planta de Ordenamento.

[post _ad]

Na revisão que foi feita, teve-se em conta a ne-
cessidade de promover a reabilitação urbana e a
salvaguarda do património cultural e ambiental,
com enfoque na criação do Parque Natural do
Vale do Tua. O documento traça uma proposta
de desenvolvimento local assente na promoção

empresarial, no turismo, na qualificação das áreas
florestais, na requalificação do espaço rural, na
criação de novas acࢢvidades económicas e na
requalificação das mais anࢢgas. Previsto está
também o aumento do índice de edificabilidade.

Os estudos foram realizados pelos serviços de
planeamento e gestão urbanísࢢca da autarquia
com a coordenação técnica de um grupo de espe-
cialistas da Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro (UTAD).

1.5.24 Duzentos parࢢcipantes em
mais uma edição dos Jo-
gos Desporࢢvos Concelhios
(2015-05-05 10:26)

Durante o mês de Abril veramࢡ lugar em Torre
de Moncorvo os já tradicionais Jogos Desporࢡvos
Concelhios. Nesta edição parࢡciparam 17 Asso-
ciações do concelho, num total de cerca de 200
atletas.

IFRAME: h�p://galeriasnoࢢciasdonordeste.esy.es/galerias/jogosconcelhios.html

As compeࢢções terminaram no dia 25 de Abril
com a entrega dos prémios aos vencedores, pelo
VicePresidente da CâmaraMunicipal e responsável
pelo pelouro do desporto, Victor Moreira.

A compeࢢção de futsal foi disputada por nove
equipas, realizando-se a final entre o Grupo De-
sporࢢvo Lousense e União Desporࢢva do Felgar,
saindo vencedores os primeiros.
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[post _ad]

Já o torneio de sueca foi vencido pela Associação
Recreaࢢva de Santo Cristo e o dominó pelo Sport-
ing Clube de Moncorvo. Na pesca desporࢢva ficou
em primeiro lugar, a nível individual, Carlos Sá da
Associação Bem Fazer do Larinho e em equipas
a Associação Desporࢢva e Cultural do Souto da
Velha. Nos jogos populares o 1º lugar da malha
foi entregue à Juvecolina e o da Raiola ao Grupo
Desporࢢvo de Mós.

A organização dos Jogos Desporࢢvos Concel-
hios é da Câmara Municipal de Torre deMoncorvo,
que agradece a todos os parࢢcipantes e felicita os
vencedores e os vencidos.

1.5.25 Semana Europeia da Juventude
decorre até ao dia 9 de maio
(2015-05-05 15:39)

Estão a decorrer até ao próximo sábado 9 de
maio mais de 120 eventos promovidos no âmbito
da Semana Europeu da Juventude. Em 2015, toda
a Europa está, em simultâneo, a comemorar a
Semana Europeia da Juventude, com centenas de
eventos e aࢡvidades, entre os dias 27 de abril a
10 de maio.

Em Portugal terá início no dia 04 de maio, no
Porto, e encerrará no dia 09 de maio, em Lisboa.
Este evento que se realiza ao mesmo tempo em
33 países europeus, contará com uma mobilização
histórica em Portugal e ímpar em toda a Europa,
comemorando a Juventude, a Europa e o futuro.

A Semana Europeia da Juventude conta, em

Portugal, com parceiros estratégicos como o Insࢢ-
tuto Português do Desporto e Juventude, IP, os
Governos das Regiões Autónomas dos Açores e da
Madeira, o Conselho Nacional de Juventude e a
Federação Nacional das Associações Juvenis, para
além de autarquias, associações locais, escolas e
universidades por todo o país.

A Semana Europeia da Juventude contará em
Portugal com mais de 100 eventos previstos, que
terão impacto muito para além da sua duração.
Trata-se, segundo o Diretor da Agência Erasmus+
Juventude em Ação, enࢢdade responsável pela
iniciaࢢva, “ de um momento ímpar para a parࢢc-
ipação dos jovens na construção do seu futuro
e da sua Europa. Serão mais de uma centena
de eventos, durante uma semana, em todos os
distritos do país. Vamos estar ainda mais próximos
da juventude para podermos ser parceiros na
construção deste futuro que queremos melhor
para todos.”

[post _ad]

Num total de 33 países europeus diferentes serão
organizados eventos e aࢢvidades para os jovens
em torno dos temas da parࢢcipação, inclusão e do
emprego, a que se somam os eventos centraliza-
dos em Bruxelas.

Todos os jovens interessados podem aceder
ao Programa completo das comemorações na
página da

SEMANA EUROPEIA DA JUVNETUDE

.

Neste contexto, decorre no dia 6 de maio às
14h00, na Loja Ponto Já do IPDJ de Bragança, uma
Ação de Formação sobre o Programa Erasmus +,
tendo como objeࢢvo a promoção do Programa e a
sensibilização para as oportunidades de apoio às
ideias e projetos dos jovens do interior do país.
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1.5.26 Proteja a natureza, pela sua
saúde! (2015-05-05 15:46)

Síndrome da imunodeficiência adquirida (SIDA),
gripe das aves, pneumonia aࢣpica (ou sín-
drome respiratória aguda grave, SARS), rubéola,
malária. São exemplos de doenças que afectam
os seres humanos mas nem sempre foi assim.
Por exemplo, até cerca de 1920 a SIDA apenas
afectava chimpanzés; a transmissão para hu-
manos deveu-se à caça e ingestão de chimpanzés
contaminados.

Hoje sabemos que muitas das doenças infecto-
contagiosas que afectam o Homem são zoonoses,
ou seja, veramࢢ origem em animais, em muitos
casos em espécies selvagens, e que a transmissão
para humanos derivou de acções sobre a natureza,
como a ocupação de espaços naturalmente ocupa-
dos por animais selvagens.

A diversidade biológica, designada por biodiver-
sidade, engloba a diversidade que encontramos
entre indivíduos de uma mesma espécie até à
complexa interacção que diferentes espécies esta-
belecem entre si em diferentes partes do globo,
os ecossistemas. Esta rede de contactos que car-
acteriza a natureza depende de um equilíbrio que
vem sendo ameaçado pelo uso não racional dos
recursos naturais. O crescimento populacional e
as migrações são outros factores que influenciam
negaࢢvamente este equilíbrio e estão na origem
de muitas doenças.

Na verdade, há muito se conhece o efeito das
migrações sobre a saúde. Veja-se o exemplo da
chegada dos portugueses e espanhóis à América
do Sul durante os séculos XV e XVI: cerca de 50
milhões de mortes entre os naࢢvos devido à
introdução da varíola, foࢢ e rubéola pelos con-
quistadores. O que se passa actualmente é que
a pressão sobre os ecossistemas e a perda de
biodiversidade aࢢngiu níveis sem precedentes
na história da humanidade. Esࢢma-se que anual-
mente morram cerca de dois milhões de pessoas
por doenças transmiࢢdas ao Homem por animais
domésࢢcos e selvagens.

[post _ad]

Numa parceria para unir esforços na prevenção
da doença e protecção da biodiversidade, a
Convenção para a Diversidade Biológica e a Orga-
nização Mundial de Saúde lançaram em Fevereiro
passado o relatório “ Ligando prioridades globais:
biodiversidade e saúde humana ” no qual de-
talham a complexa mas extensa relação entre
biodiversidade e saúde humana. Para além do
perigo do aparecimento, ou reaparecimento, de
doenças infecto-contagiosas, a perda da biodiver-
sidade põe em causa a saúde humana porque é da
biodiversidade que depende a qualidade do ar e
da água, a nossa alimentação, a nossa medicina ou
a prevenção de muitos desastres naturais. E, claro,
não nos podemos esquecer dos bene߶cios que
uma bonita paisagem natural nos propicia. Quem
nunca se senࢢu mais relaxando quando rodeado
por um espaço verde?
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Rita Campos

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva

1.5.27 MK Nocivo é “O Mesmo de Sem-
pre” (2015-05-05 15:55)

Com um novo trabalho à porta, MK Nocivo es-
treia já na próxima quinta-feira, dia 7 de maio,
o single “O Mesmo de Sempre”. Este é o tema
que antecipa o seu novo álbum, que será editado
brevemente pela Music In My Soul.

O interesse de Jorge Rodrigues pelo Hip Hop
despertou em 1998, depois de ouvir o clássico "It’s
Like That" dos RUN DMC, e a sua primeira paixão
foi o graffiࢢ. Mas só em 2004 é que começou a
escrever rimas e a produzir. A vontade de evoluir
e aprender era enorme, assim como o sonho de
possuir um registo em nome próprio. Ao longo
dos anos, foi criando faixas soltas, organizando uns
concertos e juntando dinheiro para o seu primeiro
registo a solo – o "Capítulo Obsceno", que saiu em
2007. O dinheiro obࢢdo com esse trabalho deu
para comprar algum material e montar um home
studio e, a parࢢr daí, editou várias mixtapes que
disponibilizou online para download gratuito.

O projeto MK Nocivo nasceu, oficialmente,
emmaio de 2004 e o primeiro concerto aconteceu
em outubro, no Dia Mundial da Música, no Teatro
Municipal de Bragança. Em termos de discografia,

conta já com inúmeros trabalhos e colaborações.
Além disso, foi vencedor do Rock Rendez Worten
2008 e finalista do concurso de bandas Sumol
Summer Fest, em 2014.

“A excepção à regra, a prova que do nada nasce
tudo” é como o próprio MK Nocivo se define. Isso
mesmo poderá ser confirmado aquando da edição
do seu novo álbum, que está para breve e do qual
“O Mesmo de Sempre” é o single de apresentação.

1.5.28 Recuperar o Portugal degradado
(2015-05-06 08:25)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Como tem sido possível perceber – até de um
modo simplório –, os dirigentes políࢡcos do PSD
e do CDS/PP vêm-se mostrando crescentemente
nervosos.

E compreende-se que seja assim a sua reação,
porque as sondagens são um instrumento im-
portante para a perceção do futuro e porque,
como também se poderia facilmente conjeturar, o
académico António Sampaio da Nóvoa, afinal, já é
quase conhecido de todos os portugueses.

Sendo evidente que o PS só com grande difi-
culdade poderá conseguir uma maioria absoluta, a
verdade é que com a aproximação do ato eleitoral
deste ano haverá tendência para o seu distancia-
mento face à renovada coligação de afliࢢnhos da
políࢢca, já com a perda do poder bem à vista.

Simplesmente, aconteceu ao PSD e ao CDS/PP
o pior que se poderia esperar: António Sampaio
da Nóvoa, afinal, vai mesmo ser candidato ao
Presidente da República. O que significa que está
aí, à disposição dos portugueses, uma personal-
idade com profundos conhecimentos da nossa
vida pública, e até com a grande vantagem –
neste momento políࢢco – de não ser oriundo de
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nenhuma estrutura parࢢdária.

E se é verdade que vem faltando ao PS alguma clar-
ificação emmatérias absolutamente fundamentais
para a defesa da dignidade dos portugueses – é o
que se passa com o futuro do Estado Social, mas
também com as bases para uma reforma profunda
da Administração Pública e com um pensamento
estratégico para Portugal –, já com António Sam-
paio da Nóvoa é a clareza a tónica marcante.

Quem acompanhou a sua intervenção no Teatro
da Trindade, e quem seguiu as suas intervenções
numa rádio nacional e nesta sua mais recente
entrevista ao i, teve a oportunidade de ficar a
conhecer uma vasta parte do pensamento deste
nosso académico notável, e até mesmo facetas
mais pessoais da sua trajetória de vida.

É claro que suceder a Aníbal Cavaco Silva como
Presidente da República consegue até ser tarefa
fácil, dado omodo poliࢢcamente lamentável como
esta função foi desempenhada nestes úlࢢmos dez
anos e que Vasco Pulido Valente, há uns dias atrás,
tão bem explicou: Aníbal Cavaco Silva, apesar
de vinte anos de poder, nunca verdadeiramente
percebeu o que era a políࢢca, como não percebe
o enorme problema que a sua obsࢢnação criou
ao País. Sendo isto uma cabalíssima realidade,
depois de quanto pôde já ouvir-se a António
Sampaio da Nóvoa, há uma conclusão que pode
garanࢢdamente :rar-seࢢ com Sampaio da Nóvoa
nada será como nestes dez úlࢢmos anos de Aníbal
Cavaco Silva em Belém.

Por fim, temos já duas garanࢢas da qualidade
do académico António Sampaio da Nóvoa para
o exercício do cargo de Presidente da República:
os apoios dos Presidentes Mário Soares e Jorge
Sampaio. E, ao que por aí se vem escrevendo,
também do Presidente António Ramalho Eanes.

Com este PS de António Costa no Governo e
com o independente António Sampaio da Nóvoa
como Presidente da República, nós passamos a
poder voltar a sonhar com um Portugal realmente
resgatado, mas na riqueza da sua História e da
sua soberania. Assim os portugueses consigam
aperceber-se do que está agora em jogo.

1.5.29 Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo assina protocolos na
área da Saúde (2015-05-06 09:36)

Hoje, dia 6 de Maio, a Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo assina protocolos com a Associação
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Torre
de Moncorvo e com a Unidade Local de Saúde do
Nordeste e Santa Casa da Misericórdia de Torre
de Moncorvo.

Pelas 15h00, decorre a assinatura do contrato
programa com a Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de Torre de Moncorvo, que
visa regular os termos e as condições do apoio
ao transporte de doentes para as consultas e
tratamentos em unidade hospitalares.

Já pelas 15h30, é assinado entre a Câmara Munici-
pal, a Santa Casa daMisericórdia e a Unidade Local
de Saúde do Nordeste um acordo de cooperação
com vista ao funcionamento da Unidade Móvel de
Saúde em Torre de Moncorvo, vocacionada para
a prevenção, vigilância da saúde, prestação de
cuidados de enfermagem à população e a grupos
vulneráveis com dificuldade no acesso ao Centro
de Saúde local.

[post _ad]

A Unidade Móvel de Saúde vai prestar alguns
cuidados de saúde primários, designadamente na
área da enfermagem, apoio domiciliário na área
social e de cuidados personalizados, rastreios e
campanhas de vacinação, disponibilizando para o
efeito diferentes profissionais de saúde, nomeada-
mente um enfermeiro, um fisioterapeuta, um
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psicólogo, um dieࢢsta e um técnico de análise
clínicas.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.5.30 Prémios Associaࢢvismo Jovem
2015 (2015-05-06 09:53)

O Insࢡtuto Português da Juventude, IP (IPDJ)
promove a atribuição de prémios na área do asso-
ciaࢡvismo jovem, com o objeࢡvo geral de moࢡvar
e difundir a aࢡvidade cívica e de cidadania dos
jovens através das associações, valorizando pro-
jetos de relevo.

[post _ad]

No âmbito dos Prémios Associaࢢvismo Jovem
2015, as associações de jovens inscritas no RNAJ
podem candidatar-se a dois posࢢ de concursos rel-
aࢢvos ao Prémio “Boas Práࢢcas de Associaࢢvismo
Juvenil” e Prémio “Boas Práࢢcas de Associaࢢvismo
Estudanࢢl”. Em cada concurso é premiada uma
associação por região, com o valor pecuniário de
1.500 euros cada.

As estão abertas entre os dias 30 de abril e
30 de junho, devendo as informações comple-
mentares serem consultadas no siࢢo web do IPDJ
.

1.5.31 DRCN promove sessão de es-
clarecimento para agentes cul-
turais sobre o Financiamento
da Cultura no Portugal 2020
(2015-05-06 10:19)

A Direção Regional de Cultura do Norte (DRCN)
apoia a realização de uma sessão de esclarec-
imento e debate dedicada aos modelos de
financiamento da Cultura no Portugal 2020, a
decorrer na próxima segunda-feira, dia 11 maio,
a parࢡr das 9h30, na Casa das Artes, no Porto.

[234.jpg]

Casa das Artes (Casa Allen) - Porto

A abertura da sessão estará a cargo do Diretor
Regional de Cultura do Norte, António Ponte,
contando ainda com as presenças confirmadas
para o debate de David Pontes, Sub-Diretor do Jor-
nal de Noࢤcias (moderador); Almeida Henriques,
Presidente da Câmara Municipal de Viseu; Jorge
Cerveira Pinto, External Expert Coordinator do Pro-
grama Europa Criaࢢva; Júlio Pereira, Comunidade
Intermunicipal do Alto Minho e Teresa Marques,
Consultora para Estratégias Portugal 2020.

Dirigida especialmente aos agentes culturais,
mas aberta à parࢢcipação de todos os interessa-
dos, durante a sessão de esclarecimento a Direção
Regional de Cultura do Norte irá apresentar o
conjunto de ações que tem vindo a desenvolver,
em colaboração com as Comissões Intermunicipais
e outros agentes da região, no âmbito do Portugal
2020.

A DRCN vai ainda promover o lançamento do
≪Registo dos Agentes Culturais da Região Norte≫,
cujo objeࢢvo será esࢢmular redes de colaboração
entre os diversos intervenientes no panorama cul-
tural português, bem como permiࢢr sensibilizar os
agentes culturais para a importância do próximo
quadro de apoio comunitário Portugal 2020.

Com vista à sua inserção no referido mapa, os
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agentes culturais podem fazer a inscrição através
do formulário disponível em www.culturanorte.pt
.

Num momento em que começam a ser con-
hecidos calendários de candidaturas a programas
de financiamentos, no contexto do Portugal 2020,
importa informar como poderá este setor recorrer
a financiamentos que possibilitem o desenvolvi-
mento de projetos que envolvam e fixem no país
um vasto conjunto de profissionais e agentes:
arࢢstas, músicos, programadores e gestores cul-
turais, curadores, técnicos das mais variadas áreas
de formação e empresas que prestam serviços
para o setor.

[post _ad]

O que pode esperar o vasto setor cultural e cria-
voࢢ do atual quadro comunitário? Que lógicas e
procedimentos deverão ser equacionados pelos
agentes? Como e a quem podem apresentar ideias
e sugestões que potenciem este setor?

Estes são alguns dos temas que serão lançados a
debate na sessão de esclarecimento dedicada aos
modelos de financiamento da Cultura no Portugal
2020, a decorrer na próxima segunda-feira, dia
11 maio, a parࢢr das 9h30, na Casa das Artes, no
Porto. A organização é da pporto.pt e faladura.pt,
com o apoio da Direção Regional de Cultura do
Norte.

1.5.32 Educadora colocada na requal-
ificação vai voltar ao serviço
graças a providencia cautelar
(2015-05-06 10:53)

Uma educadora de Vila Real colocada em requal-
ificação pelo Insࢢtuto de Segurança Social (ISS),
ao abrigo do regime de requalificação, vai poder
voltar ao trabalho porque o Tribunal de Mirandela
lhe aceitou uma providência cautelar, interposta

p elo Sindicato dos Trabalhadores da Adminis-
tração Pública (SINTAP)

[post _ad]

O juiz considerou que a salvaguarda do interesse
da funcionária é neste caso superior ao interesse
público (argumento que os organismos do Estado
usualmente uࢢlizam para contestar as providên-
cias nos casos de requalificação) , tendo em conta
os danos que lhe causariam a situação de requali-
ficação.

Um dos argumentos que foram invocados e
aceites pelo tribunal baseiam-se no facto de os en-
cargos fixos mensais da funcionária (emprésࢢmo
da casa, eletricidade, alimentação e educação dos
filhos, entre outros) serem incompaࢤveis com os
60 % da remuneração paga durante os primeiros
seis meses no quadro de excedentário, uma vez
que não chegam para fazer face a estas despesas.

De salientar que a funcionária também corria
o risco de ser definiࢢvamente afastada do seu
emprego, caindo numa situação de completa
falta de recursos para poder sustentar o agregado
familiar.
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Depois de feitas as contas com o desconconto
de 40 % ao vencimento líquido auferido pela
educadora, que era de 1339,88 euros, verificou-
se que o valor a receber pela funcionária não
chegava para fazer face aos encargos do agregado
familiar e por via disso o tribunal concluiu que
"caso não se decretasse a providência requerida, a
representada não poderia fazer face aos encargos
básicos da sua vida e dos seus familiares, como
seja alimentação, vestuário, calçado, habitação ou
educação dos filhos".

Na sequência da decisão sobre esta providên-
cia, que foi interposta pelo Sindicato dos Tra-
balhadores da Administração Pública (Sintap), a
educadora de infância vai ter de agora ser rein-
tegrada num serviço, juntando-se à cerca de uma
dezena de casos com desfecho semelhante.

1.5.33 A solidariedade Europeia
(2015-05-06 20:21)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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Alguém disse um dia que nada como o tempo
para esclarecer verdades e definir situações.
Desde os meus oito anitos que tomei conheci-
mento, por minha mãe, desta expressão, e não
mais a esqueci. E é na compreensão histórica
que tal expressão se mostra especialmente ver-
dadeira.

Hoje, já com tantos anos passados sobre a nossa
adesão à Europa, nós já percebemos o desastre em
que a mesma se tornou. Temos vindo a conhecer,
a ferro e a fogo, as terríveis consequências de nos
termos ido meter na tristemente célebre União
Europeia de hoje e de até termos prescindido do
nosso orgulhoso escudo. Aliás, temos vindo a
vender a riqueza nacional a pataco, como agora se
está a ver com a TAP.

A este propósito, volto a instar os leitores, desde
que assim entendam por bem, a ler a obra de
Jean Ziegler, OS NOVOS DONOS DO MUNDO,
editada entre nós há já uns anos, mas cujo com-
preensão plena pode hoje ser muiࢤssimo melhor
apreendida. Quem ler esta obra, lá encontrará o
caso português destes dias e como ao mesmo se
chegou. Uma obra a não perder.

Ao mesmo tempo, e porque agora me foi ofertada,
encontro-me a ler ARMAS, GERMES E AÇO, de
Jared Diamond, surgida entre nós neste passado
fevereiro. Sendo completamente disࢢnta da
primeira, tem com ela importantes pontos de
contacto. E um deles refere-se ao facto de ter sido
a Europa, quase desde sempre, um espaço mul-
plamenteࢢ povoado – tornou-se, com o tempo,
mulࢢnacional –, onde os conflitos esࢢveram sem-
pre presentes, por aí aguçando o engenho e a arte.

Hoje, já com uma certeza quase plena, percebe-se
que amarca nacional dos Estados europeus não irá
desaparecer – é o lógico – e que, por isso mesmo,
a solidariedade europeia pouco mais é que uma
palavra bonita, mas cada dia mais desacreditada.
Uma palavra vã, cada dia mais uࢢlizada pelos
cínicos e hipócritas da políࢢca.

Produzi todo este palavreado por via da re-
cente noࢤcia de que, afinal, os serviços secretos
federais alemães – o BND – terão ajudado a NSA a
espiar o construtor europeu do Airbus. Em todo o
caso, não há aqui muito que possa ser considerado
como novidade, ou coisa inesperada. Por um lado,
pelo espólio posterior à II Grande Guerra, e, por
outro lado, por via do que foi tendo lugar durante
a dita Guerra Fria, a secreta alemã, primeiro que
tudo, trabalha parra os Estados Unidos, e não para
a Alemanha ou para a União Europeia.

Em todo o caso, uma colaboração traiçoeira
que durou mais de uma década, o que já é obra.
E uma colaboração de espionagem que aࢢngiu
uma diversidade grande de empresas. Aliados
europeus... Por fim, realmente o melhor: a BND
também ajudou a NSA a espiar os serviços da
presidência francesa, o ministério francês dos
negócios estrangeiros e a Comissão Europeia.
Como pode o leitor ver, aliados de sempre, per-
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manentemente com os olhos postos em Vladimir
Puࢢn...

1.5.34 Está online uma peࢢção pública
para que o comboio de Alta
Velocidade pare em Puebla de
Sanábria, próximo da cidade de
Brangança (2015-05-06 20:22)

Está online uma peࢡção pública para que os com-
boios de alta velocidade Madrid / Galiza tenham
paragem obrigatória na Puebla de Sanábria,
um povoação espanhola próximo da cidade de
Bragança.

[post _ad]

Com esta estação seria servida toda a região
transfronteiriça, onde se inclui Bragança e demais
cidades sanabresas e transmontanas, refere-se
no texto que pretende solicitar aos governantes
de Portugal, de Espanha e da União Europeia que
sejam feitos todos os esforços para que esta seja
uma realidade no futuro.

A peࢢção e os seus subscritores defendem a con-
strução de uma estação em Puebla de Sanábria, de
forma a que todos os comboios de alta velocidade
(TGV) efectuem aí uma paragem.

A argumentação assenta no facto de exisࢢrem
sete mil moradores que residem na comarca de
Sanábria na época baixa, os trinta e cinco mil resi-
dentes no município de Bragança, mais os vinte e
cinco mil residentes nos municípios limítrofes de
Vimioso, de Vinhais e de Macedo de Cavaleiros,
(de acordo com o censo de 2011). Por outro
lado, “esࢢmam-se em várias dezenas de milhares

de transmontanos, sanabreses e alistanos que
trabalham em Madrid e noutras cidades servidas
por a linha Madrid / Galiza, pessoas que visitam
com grande regularidade as suas terras de origem”,
lê-se no texto da peࢢção.

Os outros pontos da argumentação assentam
na necessidade de promover um desenvolvimento
regional sustentável desta vasta região transfron-
teiriça, na criação de ummais fácil acesso ao litoral
e na possibilidade de ser criada uma interface com
um futuro aeroporto de Bragança, gerando assim
uma mais fácil conexão com os transportes aéreos
de Portugal.

A peࢢção com o respecࢢvo texto de argumen-
tação pode ser consultada e assinada aqui .

1.5.35 O Programa OTL abre candidat-
uras para promotores para pro-
jetos de curta e longa duração
(2015-05-07 09:55)

O OTL é um programa onde os jovens podem
ocupar os seus tempos livres, parࢡcipar em
projetos para a comunidade, desenvolver capaci-
dades e competências pessoais, profissionais,
sociais, dinamizar o seu espírito empreendedor e
adquirirem conhecimentos.

[post _ad]

O Programa OTL abre candidaturas para pro-
motores de projetos de curta e longa duração.
Período de verão, de curta duração para a re-
alização dos projetos é de 15 de junho a 11 de
setembro de 2015. A apresentação dos projetos
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pode ser feita até 18 de maio de 2015.

A Inscrição dos jovens parࢢcipante abre a par-
rࢢ de 9 de junho e mantém-se até 5 dias úteis
antes do início de cada projeto. Apresentação dos
projetos de Longa Duração é de 1 de maio a 30
de setembro de 2015, devendo os projetos ser
apresentados 30 dias antes do seu início.

Os Promotores são Jovens monitores, com
idade entre 18 e 30 anos, formação na área
do projeto que apresentam, e uma parceria para
a execução do projeto com uma enࢢdade, ond
ese incluem as Associações Juvenis inscritas no
RNAJ - Registo Nacional do Associaࢢvismo Jovem,
Clubes Desporࢢvos, Associações de Modalidades
e Federações Desporࢢvas, ONG - Organizações
Não-Governamentais, IPSS - Insࢢtuições Parࢢc-
ulares de Solidariedade Social, Misericórdias e
Mutualidades, Câmaras Municipais, Juntas de
Freguesia ou outras enࢢdades privadas sem fins
lucraࢢvos.

As candidaturas podem ser feitas em formulário
próprio através do Portal da Juventude ou nas
Direções Regionais do IPDJ, I.P. da sua área de
residência.

1.5.36 Portugueses entre os que mais
parࢢlham e trocam bens desde a
crise (2015-05-07 10:12)

Cerca de 14 % dos portugueses afirmam parࢡlhar
ou trocar bens, como móveis, eletrodomésࢡcos
e vestuário, mais do que há cinco anos. Uma
percentagem acima da média europeia, que se
situa nos 9 %.

À frente dos portugueses na troca e parࢢlha de
bens estão apenas os húngaros com 16 % de
consumidores a afirmarem recorrer mais a essa
práࢢca hoje do que antes da crise. Estas são
conclusões do mais recente estudo do Observador
Cetelem, que procurou saber quais as práࢢcas de
consumo que mais evoluíram nos úlࢢmos cinco
anos.

[post _ad]

As compras de arࢢgos novos pela Internet en-
cabeçam as novas práࢢcas de compra dos eu-
ropeus. Apenas 15 % não realizam compras de
arࢢgos novos online. Os portugueses destacam-se
a esse respeito: 33 % não realizam de todo com-
pras novas na Internet. De facto, os consumidores
portugueses são os que menos afirmam comprar
mais arࢢgos novos na Internet do que há cinco
anos (28 % vs 39 % da média europeia).

O estudo demonstra ainda que o mercado de
segunda mão está a ganhar terreno face às com-
pras de arࢢgos novos em lojas e tem crescido
fortemente tanto no lado da revenda como da
compra. Cerca de 6 em cada 10 europeus reven-
dem os seus objetos e 2 em cada 3 compram
arࢢgos em segunda mão. Em Portugal, 26 % dos
consumidores afirmam revender produtos mais
do que antes e 21 % dizem comprar atualmente
mais itens em segunda mão.

O drive, sistema que permite encomendar pro-
dutos online e levantá-los depois em loja, está a
progredir significaࢢvamente: cerca de 15 % dos
consumidores europeus uࢢlizam-nos mais hoje do
que há cinco anos. Em Portugal, são apenas 10
% os consumidores a afirmarem recorrer mais ao
drive. Já na Europa Central e Oriental essa per-
centagem é bastante superior: 39 % na República
Checa, 28 % na Polónia e 20 % na Eslováquia e na
Roménia.

Para as análises e previsões deste estudo foram
inquiridos 8.719 europeus (pelo menos 500 indi-
víduos por país, com idade superior a 18 anos)
através da Internet, em 12 países: Alemanha, Bél-
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gica, Espanha, França, Itália, Portugal, Reino Unido,
Hungria, Polónia, República Checa, Eslováquia e
Roménia. Os inquéritos foram realizados entre 4
de novembro e 2 de dezembro de 2014 pelo Ob-
servador Cetelem, em parceria com a sociedade
de estudos e consultoria BIPE, com base num
inquérito barométrico conduzido pela TNS Sofres.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1.5.37 O slalom de Manuela
(2015-05-07 19:10)
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Desde há muito referi que, sendo cada um para
o que nasce, Manuela Ferreira Leite está longe
de se mostrar dotada como analista dos assuntos
políࢡcos. Dos do País e dos internacionais. Cada
um, de facto, é para o que nasce.

Ora, uma das marcas centrais das intervenções
semanais de Manuela Ferreira Leite é a de um
silêncio sepulcral ao redor da ação políࢢca do Pres-
idente Cavaco Silva. Quando Paulo Magalhães,
porque possa jusࢢficar-se, aborda uma qualquer
intervenção do atual Presidente da República,
de imediato Manuela Ferreira Leite se coloca ao
lado deste úlࢢmo. Seja o que for que esteja em
causa, desde que tenha de opinar sobre a ação
políࢢca do Presidente Cavaco Silva, Manuela só
tem excelentes reparos a fazer.

Talvez o caso mais notável desta aࢢtude de
Manuela Ferreira Leite tenha sido a da defesa
que fez de que os deputados não são criancinhas,
pelo que o Presidente da República nada teria que
dizer do que a Assembleia da República vesseࢢ
de aprovar ou de reprovar. Bom, sabemos que
as coisas não são assim. E sabíamos, já nessa
altura, que o Presidente Cavaco Silva pedira a
fiscalização prevenࢢva de aspetos do Estatuto
Políࢢco-Administraࢢvo dos Açores, mesmo depois
deste ter sido aprovado por unanimidade na
Assembleia da República e na Assembleia Regional
dos Açores. E voltou a pedir, mais tarde, a apre-
ciação sucessiva de outros aspetos desse mesmo
diploma.

Ora, nesta sua úlࢢma intervenção na TVI 24,
Manuela Ferreira Leite mostrou-se muito de-
sagradada com o académico António Sampaio da
Nóvoa, já candidato ao Presidente da República,
por este ter referido que não será, se vier a ser
eleito Presidente da República, uma pessoa pas-
siva. Devo dizer que se me soltou uma risada
quando comecei a escutar as palavras da pergunta
de Paulo Magalhães. E foi lógica essa minha
reação, porque logo Manuela se mostrou deveras
desagradada com as palavras do candidato presi-
dencial.

Simplesmente, o País é imensamente mais que o
Professor António Sampaio da Nóvoa, sendo hoje
uma realidade indiscuࢢvelmente evidente a pro-
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funda perda de presࢤgio políࢢco conseguido por
Aníbal Cavaco Silva como Presidente da República.
O próprio Vasco Pulido Valente, de cujo pensa-
mento políࢢco, ao longo destas quatro décadas de
vida da III República, me encontro a anos-luz, pôde
há dias salientar que Aníbal Cavaco Silva, apesar
de vinte anos de poder, nunca verdadeiramente
percebeu o que era a políࢢca, como não percebe
o enorme problema que a sua obsࢢnação criou ao
País.

Eu até compreendo que uma amizade sólida
possa não ser compaginável com críࢢcas públicas,
mesmo que corretamente formuladas. Mas já
me custa aceitar que se possa ser analista políࢢco
num momento em que tais críࢢcas possam ter de
ser feitas. Seria, então, preferível que se estabele-
cesse, logo de início, que se não comentariam as
intervenções do Presidente Cavaco Silva. Objeࢢva-
mente, ninguém levaria a mal. Assim, o que me
surge ao pensamento é a ideia de uma espécie de
slalom.

1.5.38 Caretos do Nordeste vão desfilar
este fim-de-semana em Lisboa,
no Fesࢢval Internacional da Más-
cara Ibérica (2015-05-07 19:11)

A parࢡr do dia de hoje, 7 de maio, Lisboa vai
ser mais uma vez o palco para a décima edição
do Fesࢡval Internacional Máscara Ibérica , que
decorrerá até ao dia 10 na capital portuguesa.

[t.jpg]

Foto:
Facebook do Festival Internacional da Máscara Ibérica

O Fesࢢval Internacional Máscara Ibérica é consid-
erada pela sua organização como “a maior mostra
de turismo regional”. A parࢢr de hoje e até ao
próximo domingo, o Rossio e a Baixa lisboeta serão
o grande palco da cultura ibérica com a Mostra
das Regiões, concertos e muita animação com

acࢢvidades que vão expor a riqueza cultural das
máscaras e das tradições a elas associadas.

Prevê-se que cerca de 690 parࢢcipantes percorram
as artérias da Baixa de Lisboa em representação
de várias regiões de Portugal e Espanha , entre
elas o Nordeste Transmontano, o Douro, a Galiza,
Zamora, León, Cáceres, Astúrias, Navarra ou Can-
tábria, por exemplo.

Os caretos de Podence, os Caretos de Parada
(Bragança), os Caretos de Vila Boa de Ousilhão
(Vinhais), o Velho de Vale do Porco (Mogadouro),
o Careto e a Velha de Valverde (Mogadouro), a
Festa da Velha de Vila Chã (Miranda do Douro) e
a Festa do Belho (Miranda do Douro) estarão rep-
resentados no X Fesࢢval Internacional da Máscara
Ibérica , parࢢcipando no desfile do dia 9 de maio,
que se realizará pelas 16h30, parࢢndo da Praça do
Município para o Rossio, através da Rua do Ouro.

[post _ad]

Para além do colorido desfile, o programa conta
também com a presença de variada gastronomia
sendo apresentados showcookings e workshops.
O vinho também não vai faltar, assim como o
fumeiro, doçaria regional e peças artesanais na-
cionais e espanholas que serão expostas em 30
espaços diferentes projectados para o efeito.

Do programa faz ainda parte uma permanente
animação de rua e concertos de música folk de
raiz tradicional europeia estando agendado para
a noite do dia 9, sábado, a actuação do grupo
mirandês " Galandum Galundaina ”.

O X Fesࢢval Internacional Máscara Ibérica, é
uma iniciaࢢva da PROGESTUR (associação de
turismo e cultura) em parceria com a EGEAC.

1.5.39 Hoje é o Dia Internacional do
Burro (2015-05-08 09:27)

Hoje, 8 de Maio, é o Dia Internacional do Burro.
Mas mais do que num dia, este extraordinário
animal é lembrado ao longo de um mês inteiro,
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porque, como é sobejamente conhecido, “ o mês
de maio é o mês dos burros”.

Para assinalar esta data, a Associação para o
Estudo e Protecção do Gado Asinino (AEPGA)
promove um conjunto de iniciaࢢvas, com o intuito
de “dignificar todos os burros do país”. Foi por
esse moࢢvo que também lançou uma página Web
, para dar a conhecer o carácter dócil deste animal.

“Há mais de uma década que a AEPGA trabalha no
senࢢdo de conservar o Burro de Miranda, única
raça autóctone portuguesa desta espécie, parࢢc-
ularmente ameaçada de exࢢnção, e de dignificar
todos os burros do país, dando a conhecer o seu
carácter dócil, a cultura que lhe está associada e
os vários papéis que tão bem sabe representar
como o de professor, guia, terapeuta e, sobretudo,
de amigo”.

[post _ad]

E é sobretudo “para relembrar o seu valor ines-
,mávelࢢ não só aqui na Europa, onde essas no-
vas facetas têm vindo a ser descobertas, mas tam-
bémnos países emdesenvolvimento” que aAEPGA
convida todos os interessados a parࢢcipar nas
suas iniciaࢢvas desࢢnas a exaltar o carácter do
“amigo asinino, companheiro precioso, que tam-
bém merece ter uma vida com qualidade, saúde e
felicidade”.

1.5.40 Bragança é o quarto distrito com
mais idosos a viver sozinhos ou
isolados (2015-05-08 09:50)

Bragança é o quarto distrito do país com mais
idosos a viver sozinhos ou isolados. Os dados
foram divulgados pela GNR e resultam da op-
eração “Censos Sénior 2015” da GNR. Ao todo,
vivem sozinhos ou isolados, no distrito de Bra-
gança, 3092 idosos.

[post _ad]

No topo da lista estão os distritos de Beja e Viseu,
onde residem um total de 7.660. A Guarda Na-
cional Republicana adianta que no distrito de Beja
foram sinalizados 3.914 idosos a viver sozinhos ou
isolados, mais 829 do que na operação “Censos
Sénior” realizada no ano passado, e em Viseu
residem 3.755, mais 10 do que em 2014.

Em terceiro lugar surge o distrito da Guarda,
seguido de Bragança, com 3092, refere a GNR
num comunicado que apresenta os resultados da
operação “Censos Sénior 2015”, que se realizou
em todo o país entre 1 e 30 de Abril.

A GNR sinalizou 39.216 pessoas da terceira idade
a viverem sozinhos ou isolados em todo o país,
mais 5.253 do que na operação “Censos Sénior”
realizada no ano passado. A operação “Censos
Sénior” é realizada anualmente pela GNR e tem
como objecࢢvo “actualizar os registos dos idosos
que vivem sozinhos e isolados, idenࢢficar novas
situações e informar as enࢢdades competentes
das situações de potencial perigo”.

445



1.5.41 Protocolo permite funciona-
mento da Unidade Móvel de
Saúde de Torre de Moncorvo
(2015-05-08 11:17)

O dia 6 de Maio foi assinado um acordo de co-
operação entre a Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Santa Casa da Misericórdia e Unidade
Local de Saúde do Nordeste com vista a colocar
em funcionamento a Unidade Móvel de Saúde
deste concelho.

[234.jpg]

Assinatura do protocolo permite funcionamento da Unidade Móvel de Saúde de
Torre de Moncorvo

O Presidente do Conselho de Administração da
Unidade Local de Saúde do Nordeste, António
Marçôa, referiu que este protocolo vai reforçar a
equipa da Unidade de Cuidados de Conࢢnuidade
que tem em ação programas de acompanhamento
a alunos em idade escolar, a grávidas, a utentes
com necessidade especiais e a deslocação domicil-
iária.

Assim, juntando os recursos próprios da Santa
Casa, da Autarquia e da Unidade Local de Saúde
pode-se incrementar e melhorar o apoio aos
utentes. Já o Provedor da Santa Casa da Misericór-
dia, Fernando Gil, explicou que a Unidade Móvel
de Saúde foi deixando de funcionar por falta de
recursos e arࢢculação, sendo que agora a Santa
Casa coloca à disposição os recursos humanos e
o carro e a autarquia uma comparࢢcipação para
coloca-la em funcionamento, a par do Cento e
12 Social que ajuda os idosos e famílias mais
vulneráveis no arranjo de pequenos problemas
domésࢢcos.

Na mesma cerimónia foi ainda assinado um
contrato programa com a Associação Humanitária
dos Bombeiros Voluntários de Torre de Moncorvo
para o apoio ao transporte de doentes para
hospitais centrais. O Presidente da Associação
Humanitária, António Salema, referiu que este é o

culminar de um processo, um vez que a Associação
estava a ter muitos problemas com o transporte
de doentes que não estão cobertos pelo Serviço
Nacional de Saúde.

[post _ad]

“Estes protocolos permitem levar a saúde da sede
de concelho para as freguesias e àqueles que
não têm a possibilidade de serem transportados
para hospitais do litoral. Esta era uma carência da
população que vai ser colmatada pela Associação
Humanitária através deste subsídio atribuído pelo
município que possibilita às pessoas, que até aqui
não nhamࢢ possibilidades de pagar transporte,
que seja a Câmara Municipal a assumir parte
desse valor”, salientou o Presidente da Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo.

Nuno Gonçalves explicou ainda que “ o proto-
colo com a ULS e Santa Casa era uma proposta
que vinha a ser estudada não só no âmbito da
enfermagem mas também de outras valências
nomeadamente, a psicologia e o nutricionismo,
que queremos levar às populações que estão mais
afastadas da sede do concelho.”

A assinatura destes contratos insere-se no pro-
grama “Ninguém Fica de Fora” que além de
cultural tem uma vertente social que pretende
levar os cuidados necessários à população do
concelho.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo, (Luciana Raimundo)

1.5.42 Inesperada e interessante
(2015-05-10 08:59)
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De um modo absolutamente inesperado foi como
neste domingo fui encontrar uma entrevista de
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Maria Barroso a uma rádio nacional. Nunca
cheguei a saber qual era a rádio em causa, mas
terei escutado bem mais de meia hora da referida
entrevista. Uma entrevista que, para lá de abso-
lutamente inesperada, foi por igual muiࢣssimo
interessante. Em todo o caso, uma entrevista que
jusࢡficou este meu texto.

A conversa atravessou toda a vida de Maria
Barroso, naturalmente recheada de situações in-
teressantes, embora alguns dos temas abordados
jusࢢfiquem uma ligeira consideração. Referiu o
seu contacto com o caso de Arisࢢdes de Sousa
Mendes, na sequência de uma conversa com um
neto deste. Sem estranheza, voltei a constatar que
o entrevistador nunca colocou as posições assum-
idas pelo embaixador Carlos Augusto Fernandes.
E, note-se, eu não estou aqui a tomar posição
sobre o que este nosso embaixador aposentado
sempre salientou. Constato, em todo o caso, que
tal tomada de posição nunca é abordada pelos
jornalistas nem pelos historiadores, sendo que o
embaixador em causa teve uma carreira altamente
qualificada.

Também a dado passo Maria Barroso referiu
o papel do histórico ator Assis Pacheco na sua
passagem pelo teatro. Bom, achei graça, porque
Assis Pacheco foi quem, um dia, muito em surdina,
me expôs que Salazar seria homossexual. Está-
vamos nas anࢢgas instalações da Livraria Escolar
Editora, na companhia de académicos diversos
da Faculdade de Ciências de Lisboa, sentados nas
cadeiras ali existentes.

A dado passo, Assis Pacheco contou-me – em
surdina, como digo atrás – que Salazar seria ho-
mossexual, e que fora apanhado em pleno coito
anal pelo que viria a ser o futuro embaixador
Xara Brasil. Como seria natural, sendo eu aluno
do segundo ano de Engenharia Civil, e vindo esta
conversa de Assis Pacheco, de pronto na mesma
acreditei. E se assim se deu, de igual modo a contei
em casa e no café, à noite, aos amigos do dia-a-dia.

Passaram-se décadas, que incluíram o 25 de
Abril, e lá conࢢnuei sempre a acreditar em tal
história. Aliás, cheguei mesmo a colocar esta
questão a um anࢢgo inspetor da Direção-Geral
de Segurança, que de pronto se riu respondendo:

maricas?!, só se fosse o contrário! Até que um
dia, aí pelo inverno de 1988, lá me surgiu, qual
relâmpago, a resposta: é menࢢra!! E era, como
hoje se sabe bem. Mas era o método uࢢlizado
pela oposição desse tempo: menࢢra, calúnia e
difamação. Uma realidade que eu mesmo fui
vendo a um ritmo diário.

Mas Maria Barroso também abordou a estadia
forçada de Mário Soares em São Tomé e Príncipe.
E contou que o reitor do liceu de São Tomé, em
face da sua presença ali, junto do marido, e sendo
licenciada em Ciências Históricas e Filosóficas,
de pronto lhe assegurou dispor de um lugar de
professora provisória para ensinar naquelas áreas.
Como agora nos contou, de Lisboa chegou uma
ordem a impedir que assumisse as funções para
que havia sido convidada de pronto.

Acontece que Maria Barroso, ao que sei, não
foi nunca funcionária pública, pelo que não podia
encontrar-se expulsa da Administração Pública. E
dá-se também o caso de São Tomé e Príncipe ser
uma província de governo simples, pelo que o gov-
ernador, coronel Silva Sebasࢢão, superintendia em
todos os domínios locais da Administração Pública,
com as exceções do Serviço Meteorológico Na-
cional, da Direção-Geral do Ensino Superior e das
Belas-Artes e da Direção-Geral de Segurança, que
dependiam do Governo da República.

Quer isto dizer que a referida nomeação para
o liceu de São Tomé só dependia do governador da
província. É claro que este ,nhaࢢ por lei, de pedir
à Direção-Geral de Segurança informação sobre
aquela nomeação, mas não nhaࢢ que seguir o
senࢢdo da resposta, tudo dependendo apenas da
sua vontade pessoal. O poder era completamente
discricionário. Simplesmente, já por diversas
vezes, por escrito e não só, Mário Soares teceu de
Silva Sebasࢢão as melhores considerações.

Por fim, o entrevistador. Sendo Maria Barroso
uma concidadã com um longo e diversificado
tempo de vida, ela pôde conhecer facetas muito
diversas da História do Portugal contemporâneo,
sendo que terá de possuir, naturalmente, alguma
perspeࢢva sobre o futuro do País, dos portugueses
e do mundo que se vai vendo. Sobre todos estes
temas, porém, nem uma pergunࢢnha. Em todo o
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caso, mesmo inesperada, foi uma entrevista muito
interessante.

1.5.43 Resíduos do Nordeste disponibi-
liza mapa de georeferenciação
com todos os ecopontos da
região do Nordeste Transmon-
tano (2015-05-10 10:22)

A empresa Resíduos do Nordeste, responsável
pela recolha selecࢡva de residuoas no distrito de
Bragança, disponibiliza um mapa de georefer-
enciação com todos os ecopontos da região do
Nordeste Transmontano.

Com o objeࢢvo de divulgar a rede de ecopon-
tos disponíveis e respeࢢvo grau de cobertura, a
Resíduos do Nordeste elaborou o levantamento
dos ecopontos existentes nos treze Concelhos do
Sistema, transposto para um mapa de georeferen-
ciação.

O Ecoponto é um conjunto de contentores de
cores diferenciadas (azul / verde / amarelo) para
deposição seleࢢva de resíduos por poࢢ de mate-
rial.

O Sistema Resíduos do Nordeste tem, na sua
área de abrangência, 616 Ecopontos, cuja localiza-
ção poderá agora ser consultada a parࢢr de um
mapa disponível através da internet.

Já o Ecocentro é uma área vedada e vigiada
desࢢnada à recepção de resíduos para reciclagem
com um volume superior aos ecopontos, e com

eventual mecanização para preparação dos resí-
duos e encaminhamento para reciclagem. Na área
de abrangência da Resíduos do Nordeste existem
14 ecocentros., cuja localização também está
disponível através desta iniciaࢢva da Resíduos do
Nordeste.

[post _ad]

Este trabalho está finalizado e disponível para
consulta no síࢢo da Resíduos do Nordeste

Deste modo é também possível a qualquer
cidadão conhecer a localização do ecoponto que
lhe for mais conveniente, pelo que com esta
iniciaࢢva também se espera também uma maior
adesão ao sistema de recolha seleࢢva.

1.5.44 Obras da Colecção de António
Cachola já estão em exposição
em Bragança (2015-05-10 10:42)

Iniciada nos primeiros anos da década de 1990,
a Coleção António Cachola é uma das mais
representaࢡvas colecções da criação arࢣsࢡca
portuguesa dos úlࢡmos 25 anos, estando agora
patente para visita no Centro de Arte Contem-
porânea Graça Morais, em Bragança.

Trata-se de uma exposição com linguagens visuais
diversas, onde se inclui a fotografia, pintura, escul-
tura, vídeo, desenho e instalação que incorpora
trabalhos de Alexandre Farto, André Gomes, André
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Romão, Augusto Alves da Silva, Dalila Gonçalves,
Fernanda Fragateiro, Filipa César, Francisco Tropa,
Gabriel Abrantes, Igor Jesus, Joana Vasconcelos,
João Leonardo, João Louro, João Maria Gusmão
e Pedro Paiva, João Tabarra, José Loureiro, José
Pedro Cro[, Mauro Cerqueira, Miguel Ângelo
Rocha, Miguel Januário, Nuno Cera, Patrícia Gar-
rido, Pedro Calapez, Rodrigo Oliveira, Rui Chafes,
Rui Sanches, Rui Toscano, Rui Valério e Susana
Guardado.

“Aberta ao futuro e em permanente crescimento,
nela coexistem disࢡntas gerações de arࢡstas,
sendo parࢡcularmente expressiva a relação de
obras associadas ao fluxo criaࢡvo dos arࢡstas
da geração mais recente, paradigma dos mais
emergentes e promissores territórios autorais,
sobretudo da geração nascida após a revolução de
1974.

[post _ad]

Alicerçada no gosto e na paixão do seu cole-
cionador, a Coleção Cachola é simultaneamente
reveladora da pluralidade de trajetórias e opções
plásࢡcas, da diversidade e do hibridismo de dispos-
iࢡvos arࢣsࢡcos que caracterizam a arte do nosso
tempo, sublinhada, de algum modo, na seleção
de obras dos 30 arࢡstas que integram a presente
exposição”.

Onde: Centro de Arte Contemporânea Graça
Morais - Bragança
Quando: De 9 de maio a 6 de setembro

1.5.45 O Arco-Íris (2015-05-10 10:48)

O arco-íris deslumbra o nosso pensamento. É um
fenómeno ópࢡco e meterológico natural de uma
beleza luminosa.

O contraste entre o cinzento carregado do hor-
izonte nebuloso e as cores vivas e radiantes
do arco que surge à nossa frente quando o sol
aparece por entre as nuvens, envolve a fronteira
da mudança com um halo misto de espanto e mar-
avilhamento. Se hoje compreendemos a natureza
do arco-íris, muitos milénios houve na história da
humanidade em que o seu aparecimento era sinal
de intrevenção divina a anunciar melhores tempos
ou a celebrar alianças.

Devemos a compreensão cienࢤfica do arco-
íris ao entendimento que foi sendo iluminado
fisicamente sobre dois fenómenos ótpicos: a
reflexão e a refracção. Na reflexão, um raio de luz
ao encontrar uma super߶cie dita reflectora, como
por exemplo um espelho, inverte o senࢢdo de
propagação segundo um ângulo bem definido. A
refracção ocorre quando um raio de luz passa de
ummeio, por exemplo ar, para outro, por exemplo
água, e sofre uma mudança na sua direcção de
propagação, segundo um ângulo também bem
definido e que depende da natureza dos dois
meios atravessados.

A reflexão é conhecida desde a Anࢢguidade clás-
sica e está, por exemplo, descrita na geometria de
Euclides (c. 300 a.C.). A refracção só foi descrita
matemáࢢcamente em 1621 pelo holândes Wille-
brord Snellius, tendo sido, contudo, publicada
alguns anos mais tarde pelo francês René Decartes.
Assim, a lei que a designa é conhecida por lei de
Snell, ou por lei de Descartes. Mas foi Descartes
quem, em 1637, primeiramente discuࢢu, de um
ponto de vista cienࢤfico, a natureza do arco-íris.
Contudo a sua comprensão deve muito ao inglês
Isaac Newton que demonstrou, em 1666, que um
raio de luz solar pode ser decomposto em várias
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luzes coloridas ao atravessar um prisma.

Mas afinal, o que é o arco-íris e porque é que surge
depois de uma tempestade ou forte chuvada e
quando surge o Sol por entre as nuvens? Para o
explicar é necessário sabermos, em primeiro lugar,
que a luz visível irradiada pelo Sol é consࢢtuída
por um conjunto de radiações electromagnéࢢcas
que possuem frequências diferentes a que cor-
respondem cores diferentes. Quando a luz do
Sol atravessa o ar, todos os raios de frequência
diferente que a compõem permanecem “juntos”
criando a ilusão de se tratar de um único. Contudo,
quando encontra e atravessa um meio diferente
como seja um cristal, um prisma ou uma gota de
água, algo de maravilhoso acontece: a luz solar é
refractada e decompõe-se no espectro das suas
componentes coloridas (vermelho, alaranjado,
amarelo, verde, azul, anil e violeta). Isto acontece
porque cada uma das radiações que compõem a
luz solar possuem, como já se disse, frequências
diferentes a que correspondem energias difer-
entes. Ao mudar de meio cada um dos raios
sofre um desvio na sua direcção de propagação
(é refractado) que é tanto maior quanto maior
for a sua energia (frequência). Nos extremos do
arco-íris encontramos a cor vermelha e o violeta a
que correspondem respecࢢvamente uma energia
(frequência) menor e maior.

[arco-iris.jpg]

Esquema do Arco-iris

No caso do arco-íris, o meio refractário que a luz
Solar encontra é a gota de água. Vamos então
tentar seguir, com ajuda da figura ao lado, um raio
de luz no seu percurso através de uma gota de
água que é aqui considerada como perfeitamente
esférica para facilitar a explicação. Assim que o
feixe de luz solar atravessa a super߶cie da gota
no ponto A, sofre uma ligeira mudança na sua
direcção (é refractado). Ao aࢢngir a super߶cie
interna oposta da gota, ponto B, parte do feixe de
luz é reflecࢢdo no senࢢdo oposto ao movimento
que trazia e numa direcção diferente, uma vez que
esta super߶cie interna da gota funciona como um

espelho côncavo.

O feixe reflecࢢdo atravessa então de novo a
gota até sair dela no ponto C. Como neste ponto
ocorre uma mudança de meio, a direcção do
feixe de luz é novamente ligeiramente alterada
(refractada). Cada um dos componentes da luz
solar sofrerá este mesmo percurso mas, por terem
frequências diferentes, os desvios de direcção
sofridos por cada um deles será diferente. O
resultado final é a sua separação num leque de
feixes conࢤguos cada um com uma frequência
específica e caracterísࢢca de cada uma das cores
que podemos ver. Uma vez que uma gota de chuva
picaࢤ é aproximadamente esférica isto produz um
efeito na refracção e reflexão da luz Solar que é
simétrico em relação a um eixo imaginário que
passe no centro da gota com a direcção do feixe
incidente. Por isso o arco-íris é circular.

O feixe de luz inicial voltou desta forma para
traz com uma nova direcção, separado nos seus
componentes coloridos e poderá aࢢngir a reࢢna
do(a) leitor(a) caso estejam reunidas algumas
condições. A primeira tem a ver com a posição
do Sol. Este, que se encontra sempre atrás do
observador de um arco-íris, terá que estar entre
determinadas alturas no horizonte. Quanto mais
baixo o Sol esࢢver, mais alto estará o arco-íris.
Ao pôr-do-sol será possível ver um semicírculo
completo com o arco de cor vermelha no topo do
arco-íris a fazer um ângulo máximo de 42º com
o horizonte. Como cada uma dos componentes
da luz solar sofre refracções e reflexões ligeira-
mente diferentes, eles “saem” da gota de água
em direcções que fazem um ângulo diferente com
o horizonte. Quando vemos um arco-íris, o que
realmente estamos a observar é o resultado da
refracção e reflexão da luz solar em diferentes go-
tas de água que se encontram a alturas diferentes,
o que permite que os diferentes raios que saem
em ângulos diferentes possam ser visualizados
simultaneamente pelo mesmo observador.

[post _ad]

Gostava de chamar a atenção do(a) leitor(a) para
o facto de em certas condições se poder observar
ao mesmo tempo dois arco-íris. Descrevemos o
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trajecto do raio de luz solar através de uma gota
de água. Mas nem toda a energia do raio sai da
gota após este ter sido reflecࢢdo. Uma “parte”
do raio pode sofrer uma segunda reflexão no
ponto C e atravessar de novo a gota emergindo
dela num outro ângulo. O arco-íris que normal-
mente observamos é designado por primário e
é o resultado de uma única reflexão do feixe de
luz solar no interior da gota. O outro arco-íris
é designado por secundário e surge devido à
ocorrência de duas reflexões internas, o que faz
com que os “raios vermelhos”, por exemplo, saiam
da gota com um ângulo de 50º em vez de 42º. Isto
ocasiona um segundo arco-íris no qual as cores es-
tão inverࢢdas relaࢢvamente ao primeiro como se
de uma imagemespelhada do primeiro se tratasse.

Na próxima vez que se deparar com a visual-
ização de um arco-íris olhe mais para cima e tente
descorࢢnar este segundo arco-íris. Devido ao
maior percurso do raio de luz dentro da gota, a
intensidade deste é comparaࢢvamente menor, o
que jusࢢfica que seja de di߶cil visualização e passe
muitas vezes desapercebido.

António Piedade
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

1.5.46 "Fica no Singelo", um trabalho
da Companhia Clara Ander-
ma� no Teatro de Vila Real
(2015-05-10 11:48)

"Fica no Singelo" é uma p rodução da Compan-
hia Clara Anderma�, com direção e coreografia
de Clara Anderma�, direção musical de Luís
Pedro Madeira e Clara Anderma�, figurinos de
José António Tenente, desenho de luz de José
Álvaro Correia, interpretação de André Cabral,
Bruno Alves, Francisca Pinto, Joana Lopes, Linora
Dinga e Sergio Cobos, músicos (interpretação e
composição): Luís Pedro Madeira, Luís Peixoto e
Quiné.

[2.jpg]

"Fica no Singelo", um trabalho da Companhia Clara Andermatt no Teatro de Vila
Real

" Fica no Singelo

" é um trabalho produzido

"a parࢡr do contexto da dança e da música tradi-
cionais portuguesas explorando as suas mais
variadas manifestações numa abordagem contem-
porânea, Clara Anderma� procura as moࢡvações
que deram origem a esses movimentos/processos
(a folclorização, o revivalismo, a patrimonializa-
ção), enquadrando e refleࢡndo a relação entre
os pares, os temas, a musicalidade, o senࢡdo
de ritmo, os códigos sociais, a sensualidade que
emanam, entre outros. A coreógrafa portuguesa
descontextualiza-os e reveste-os de novas funções
e expressões numa troca ferࢡlizante entre o pas-
sado e o que está para vir, num exercício e desafio,
simultaneamente, arriscado e sedutor".

Esta nova criação de Clara Anderma� termina
com um baile. A PédeXumbo convida o público a
dançar.

Onde: teatro de Vila Real
Quando: 29 de maio de 2015
Hora: 21:30 horas
Entrada: 7,00 euros

1.5.47 Recordar a História
(2015-05-12 08:07)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Como tem sido possível ver-se à saciedade, an-
dam por aí terríveis calafrios com a candidatura
do académico António Sampaio da Nóvoa. Hoje
já cabalmente conhecido, António Sampaio da
Nóvoa, afinal, é até proveniente da sociedade
civil, onde se situariam os nossos concidadãos
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com real valor e que, por isso mesmo, não teriam
subido na vida à custa dos parࢡdos.

É claro que esta conversa dos nossos ditos ex-
perientes concidadãos, até de políࢢcos de há
muito, nunca passou de mera tentaࢢva de ir ali-
mentando a profunda descrença da generalidade
dos portugueses para com a políࢢca decadente da
atual III República, onde os portugueses, de um
modo muito geral, descobriram que, afinal, são
olhados apenas em função de sua riqueza. Bastou
que vesseࢢ surgido um dos tais portugueses oriun-
dos da sociedade civil e logo tocaram campainhas
de alarme...

Diz agora Pedro Marques Lopes que, admiࢢndo
que a sua carreira como professor possa ter sido
brilhante, Pedro Marques Lopes diz que é preciso
pensar duas vezes antes de eleger alguém que
nunca teve aࢢvidade políࢢca. É uma frase tripla-
mente inacreditável, mas que a plena liberdade
de um programa televisivo ainda permite que seja
dita.

É inacreditável porque Pedro Marques Lopes
parece não saber bem se a carreira de António
Sampaio da Nóvoa terá sido brilhante. Ele admite
que sim. É-o igualmente porque Pedro se refere
à sua ação como professor, quando tal ação é
bastante acessória, dado que uma universidade
não é nunca e apenas um liceu grande. O que
Pedro Marques Lopes queria dizer era como
académico, com currículo e que terá feito escola,
situações de que só uma minoria de interessados
clandesࢢnos duvida. E é também inacreditável
porque Pedro confunde aࢢvidade políࢢca com
aࢢvidade parࢢdária. Três asneiras que, com um
mínimo de informação, podiam ter sido evitadas.

Mas Pedro Marques Lopes criࢢca ainda e so-
bretudo o PS, mas por ter escolhido um candidato
presidencial com base numa fezada, o que é gravís-
simo. Mas o que poderia o PS fazer? Escolher no
seu seio? Mas será que também Soares, Sampaio,
Eanes e tantos outros da nossa sociedade e que
veramࢢ uma longa intervenção políࢢco-parࢢdária,
estarão assim só comandados por uma qualquer
fezada? Haverá de compreender-se que é um
argumento ridículo.

Simplesmente, Pedro Marques Lopes acaba
por dizer que um candidato presidencial terá
de possuir o equivalente a um toque divino.
Interroga-se mesmo sobre que toque divino terá
o académico António Sampaio da Nóvoa para se
imaginar como dispondo das condições para o
exercício das funções presidenciais!!

É uma conversa sem nexo, porque se há Presi-
dente da República com experiência políࢢca em
Portugal, esse nosso concidadão é Aníbal Cavaco
Silva. Bom, Pedro Marques Lopes, afinal, até
concorda com a maioria dos portugueses sobre
a ação do atual Presidente da República, hoje
poliࢢcamente pelas horas da amargura. Nunca
um Presidente da República aࢢngiu um tão baixo
índice de popularidade e de apoio. E cheio de
experiência políࢢca.

Por fim, o ponto que me levou a escrever o
pressente texto: o facto de ter sido o Presidente
Cavaco Silva quem lançou António Sampaio da
Nóvoa para a primeira linha da vida políࢢca. E
então refere que o próprio ex-reitor deve ter-se
esquecido disso, dado que uࢢliza Cavaco como
um exemplo do que não será a sua eventual
presidência. É uma fantásࢢca afirmação, que logo
me trouxe duas outras situações ao pensamento.

Em primeiro lugar, as críࢢcas de Diogo Freitas
do Amaral a Fernando Teixeira dos Santos, por,
em nome de uma amizade e de uma lealdade
pessoais, ter contemporizado com as exigências
de José Sócrates. Para Freitas do Amaral, natural-
mente, Portugal teria de estar primeiro que uma
amizade e uma lealdade.

E, em segundo lugar, a posição assumida por
Marcelo Caetano, como Presidente da Comissão
Central da Ação Nacional Popular, face à escolha
de Américo Tomás – era com Th e z no fim – para
o seu terceiro e faࢤdico mandato. A (errada)
explicação de Marcelo é a que nos contou no
seu DEPOIMENTO, e que Pedro Marques Lopes
entende que o académico António Sampaio da
Nóvoa devia agora seguir. Simplesmente, o que
está em causa é o interesse e o futuro de Portugal.
Enfim...

E agora mesmo para finalizar: não foi Pedro
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Marques Lopes que acreditou piamente em Pedro
Passos Coelho e em Aníbal Cavaco Silva, conci-
dadãos com longa experiência políࢢco-parࢢdária,
mas tendo acabado por reconhecer estes seus
dois erros? E não é de aceitar que quem assim
falha estrondosamente duas vezes, falha três ou
mais?...

1.5.48 Macedo de Cavaleiros recebe a
”Corrida da Paz” (2015-05-12 09:00)

Macedo de Cavaleiros recebe, na próxima terça-
feira, dia 12, a “Peace Run”. A tocha da amizade
e compreensão internacionais será entregue ao
Presidente da Câmara Municipal, junto aos Paços
do Concelho, às 10:30H.

[post _ad]

A “Peace Run” é um evento humanitário de dimen-
são mundial que procura promover a amizade e a
compreensão internacionais, percorrendo todos
os conࢢnentes, em mais de 140 países.

Um grupo de voluntários, em corrida estafeta,
transporta uma tocha e, em cada pais, visita
escolas, fundações e autarquias, levando a tocha a
todas as comunidades locais.

Não pretende angariar dinheiro, é apenas uma
passagem de testemunho global que transcende
barreiras poliࢢcas, culturais e económicas.

Às 11:00H, a “Corrida da Paz”, vai chegar ao
Colégio Ultramarino de Nª. Srª. da Paz, em
Chacim.

1.5.49 Sabe o que é a energia Fan-
tasma? Vá hoje ao Centro Cul-
tural de Macedo de Cavaleiros e
aprenda! (2015-05-12 09:30)

Hoje, terça-feira, dia 12, às 16:00H no Centro
Cultural de Macedo de Cavaleiros, a DECO, em
conjunto com a Câmara Municipal, através do
seu Gabinete de Apoio ao Consumidor e Sobreen-
dividamento, promove uma sessão informaࢡva
sobre “Energia Fantasma”.

[post _ad]

O que é a “Energia Fantasma”? São gastos bem
reais e escondidos em vários equipamentos das
nossas casas! Em todos os equipamentos que
ficam ligados o dia inteiro, toda a noite; nas luzes
de stand-by, assim como nos equipamentos que
parecem desligados mas afinal…estão a consumir.
Isto é energia fantasma!

Pior?! É que fazem subir o valor da fatura mensal!
Nesta sessão, os parࢢcipantes aprenderão técni-
cas de como reduzir ao máximo o desperdício de
energia, conseguindo um consumo mais eficiente
e economicamente sustentável.
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1.5.50 Trabalhador morre em acidente
de trabalho nas obras de con-
strução da Barragem de Foz tua
(2015-05-12 09:40)

Um trabalhador guineense a trabalhar na bar-
ragem de Foz Tua morreu hoje de madrugada,
víࢡma de um acidente de trabalho que o projec-
tou de uma altura de 10 metros.

[2.jpg]

Foto:
A Terceira Dimensão

"O acidente ocorreu durante uma operação de el-
evação de cofragem, no paramento de jusante da
Barragem, operação esta que é efetuada dezenas
de vezes ao longo de cada dia", referiu a EDP,
numa nota enviada à Lusa.

"Entre as 23:30 e as 24:00 da passada noite
aconteceu um acidente mortal na Barragem de
Foz Tua, viࢢmando um trabalhador com 50 anos,
de naturalidade guineense", refere a nota da EDP,
citada pela Agência Lusa que acrescenta que "este
trabalhador que se encontrava na obra desde o
início das betonagens da barragem, tendo anteri-
ormente trabalhado noutras barragens, pertence
à empresa subempreiteira do Barragem Foz Tua,
ACE".

[post _ad]

Segundo a mesmas informações prestada pela
eléctrica nacional à Lusa, as obras em curso
na barragem "foram suspensos de imediato,
procedendo-se à recolha e averiguação de dados
mais objeࢢvos" na obra, que "emprega atualmente
cerca de 800 trabalhadores".

No local esࢢveram os Bombeiros Voluntários
de Alijó, a Guarda Nacional Republicana e a viatura
médica de emergência e reanimação (VMER) de
Vila Real.

1.5.51 Gestores de Patrimónios Mundi-
ais encontram-se no Douro
(2015-05-12 10:02)

“Património e Desenvolvimento” é o binómio
sobre o qual se centrará o Fórum “ DouroValor
”, contando com a presença de representantes
de Síࢢos classificados, pela UNESCO, como
Patrimónios da Humanidade. Promovido pela
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro e
pela Douro Generaࢢon – Associação de Desen-
volvimento, o Fórum realizar-se-á na próxima
sexta-feira, 15, na Aula Magna da academia
transmontana.

≪O Alto Douro Vinhateiro é um bem cultural
e, enquanto tal, deve ser um factor de desen-
volvimento. Ao realizar este Fórum, pretende-se
contribuir para preservar, valorizar e promover
o Douro e encontrar formas de cooperação
entre povos, nações e gerações, todas elas impli-
cadas em Síࢢos classificados pela UNESCO como
Património da Humanidade≫, explica o presidente
da Douro Generaࢢon, António Marࢢnho.

O embaixador Lauro Moreira, também represen-
tante permanente do Brasil junto da Comunidade
dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), vai mod-
erar o debate sobre “Cooperação entre Povos,
Regiões e Nações”, que terá como protagonistas
Clara Cabral, representante da Comissão Nacional
da UNESCO, Sónia Ramos, representante da CCDR-
N para o Alto Douro Vinha¬teiro, Jair Fernandes,
curador da Cidade Velha [Cabo Verde], Miguel
Lage, representante da Fundação Las Médulas
[Espa¬nha], Elisabe�a Piccioni, presidente do Min-
istério do Património Cultural e Turismo da Liguria
[Itália], Ma�eo Perrone, representante do Parque
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Nacional de Cinque Terre [Itália], e José Marques,
em representação de Cebu [Filipinas]. ≪Vamos
trazer experiências de fora, que se manifestaram
posiࢢvas nas regiões onde as classificações já
existem há mais tempo≫, jusࢢfica o presidente da
Douro Generaࢢon.

O envolvimento destes gestores de Patrimónios
Mundiais no Fórum “DouroValor” é um passo
decisivo para alavancar o World Generaࢢon
Project. ≪Será uma primeira iniciaࢢva para a co-
operação, numa perspecࢢva de conhecer e dar a
conhecer cada região, Síࢢo classificado, projectos
de Portugal, da Europa e do Mundo≫, sublinha
o vice-presidente da Douro Generaࢢon, Hernâni
Gouveia.

O Fórum “DouroValor” incluirá ainda um es-
paço de debate relacionado com o “Património
e Desenvolvimento no quadro do Ano Europeu”,
onde se destaca a parࢢcipação do eurodeputado
Pedro Silva Pereira e da coordenadora do Centre
d’Études et de Recherches Urbaines (ERU asbl)
Marie Demanet. ≪Em pleno Ano Europeu do
Desenvolvimento, a missão do World Generaࢢon
Project é apoiar os Objecࢢvos de Desenvolvimento
do Millenium. Por isso, estamos empenhados em
realizar acções que promovam o desenvolvimento
das regiões, dos povos e das nações onde se in-
serem os agentes socioeconómicos e os cidadãos
dos Síࢢos classificados pela UNESCO≫, afirma o
vice-presidente da Douro Generaࢢon.

[post _ad]

No decorrer do Fórum “DouroValor”, será ap-
resentado o estudo “Estratégias de Valorização
Económica do Alto Douro Vinhateiro”, o projecto
Mátria, bem como as conclusões do ciclo de En-
contros de Reflexão sobre o Douro, que teve lugar
em Provesende durante os úlࢢmos meses.

“O Fórum terá tanto ou mais valor quanto mais
for parࢢcipado. Por isso, é importante que os
durienses apareçam e parࢢlhem os seus con-
tributos, experiências, ansiedades para rasgar
novos caminhos e encontrar novas soluções para
o desenvolvimento da região”, conclui António
Marࢢnho.

A parࢢcipação no Fórum “DouroValor” é
gratuita, mas recomenda-se a inscrição
prévia. Para tal, basta visitar o website
www.worldgeneraࢢonproject.com e preencher a
ficha de inscrição, enviar um email para forum-
dourovalor@dourogeneraࢢon.com ou ligar para o
número 259 092 130.

Ver programa

1.5.52 Que bonito. E que humanismo!
(2015-05-13 07:33)
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É sempre com gosto que acompanho as inter-
venções de João Soares. De resto, também
lhes encontro, invariavelmente, alguma graça.
Tem uma cultura profunda, ambientes de vida
muito singulares, mas projeta tudo isto com
uma vasࢡdão formal e gestual muito engraçada.
Tudo junto, acabo por acompanhar as suas inter-
venções com grande agrado. E foi o que voltou
a ter lugar no Frente-a-Frente de ontem, com
Teresa Leal Coelho.

Mais uma vez, João Soares lá foi buscar o tema
do ambiente prisional no tempo de seu primeiro
minuto. Tendo procurado tratá-lo de um modo
objeࢢvo, amplo e como tema essencialmente
ligado à dignificação do ser humano, centrou-o
a parࢢr das suas visitas a amigos que veramࢢ o
azar de ir parar a tão desagradáveis ambientes. De
modo que aproveitou esta sua oportunidade para
se fazer eco do que realmente tem de pior tal poࢢ
de ambientes. E até conseguiu ter razão.

Simplesmente, a grande verdade é que se têm
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seguido políࢢcos diversos no poder, mas pouco se
fez de capaz no domínio que abordou neste seu
debate. O que significa, afinal, que João Soares só
semostra agora preocupado com o que viu – podia
facilmente conjeturar – por via de ali se encon-
trarem concidadãos seus amigos. Ainda assim, e
como referiu, sempre vale a pena aproveitar estas
situações para abordar o modo como a punição
dos ilícitos tem lugar na vida do nosso País.

Devo dizer que não penso ser muito complexo
mudar as coisas do Direito Penal para melhor,
embora tal obrigue à coragem de operar uma
mudança profunda de paradigma neste domínio.
Uma mudança que só pode ser realizada sob o co-
mando de uma personalidade de grande presࢤgio
políࢢco e que consiga concitar um amplo apoio na
Assembleia da República.

Simplesmente, tal mudança obriga a diversas
outras, de molde a garanࢢr uma minimização
da grande criminalidade económica e financeira,
tão potenciada nos dias que passam por via do
modelo neoliberal e da globalização. Além do
mais, impõe-se, por igual, uma ação concertada e
persistente ao nível internacional, no senࢢdo de
harmonizar regras e procedimentos e de agilizar
práࢢcas de combate à grande criminalidade dos
nossos dias, naturalmente ligada ao modelo ne-
oliberal e à globalização.

Se eu conhecesse João Soares, tomaria a ini-
ciaࢢva de o tentar convencer a comigo esboçar
uma metodologia com os objeࢢvos aqui expostos.
Depois se veria se a classe políࢢca, por cá e lá por
fora, aceitaria o modelo que conseguíssemos criar.
A minha ideia, neste momento, é que não iria
aceitar. Pois se assim não fosse, já se teria oper-
ado a referida mudança nestas coisas. Mas é bom
que João Soares não se esqueça deste problema,
porque tendo o mesmo sempre exisࢢdo, ele está
aí para conࢢnuar.

1.5.53 Viagens e lazer lideram in-
tenções de compra dos por-
tugueses (2015-05-13 09:07)

Cerca de 41 % dos portugueses tencionam fazer
gastos em viagens e lazer nos próximos meses,
substancialmente mais do que em 2014 (32 %).
Os produtos eletrodomésࢡcos (33 %) e os trabal-
hos de construção/renovação (30 %) surgem em
segundo e terceiro lugar no ranking de intenções
de consumo para 2015.

Estas são conclusões do mais recente estudo do
Observador Cetelem, que analisou as tendências
de compra na Europa para os próximos meses.

[post _ad]

O estudo revela também que, em Portugal, as
intenções de compra aumentaram em praࢢca-
mente todas as categorias. Os smartphones e os
tablets ocupam um lugar de destaque na lista de
intenções de compra dos consumidores para os
próximos meses. Cerca de 26 % dos portugueses
admitem vir a comprar um smartphone este ano e
19 % tencionam adquirir um tablet. Em 2014 eram
apenas 19 % e 15 %, respeࢢvamente.

À semelhança do que se verifica em Portugal,
também no resto da Europa as intenções de
adquirir viagens aumenta em relação ao ano
passado (de 49 % para 54 %). Assim, a maioria
dos europeus coloca as viagens e o lazer no topo
do ranking das intenções de compra, com exceção
dos polacos e dos checos, onde essa categoria de
compra surge na segunda posição. O universo do
lar conࢢnua a ser alvo de um forte invesࢢmento:
os trabalhos de construção/renovação (37 %) e
os produtos eletrodomésࢢcos (36 %) surgem em
segundo e terceiro lugar no ranking das intenções
de compra.
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≪Paradoxalmente, apesar das limitações do
poder de compra, as viagens e o lazer mantêm-se
na liderança das despesas dos consumidores, o
que indica uma necessidade de fuga à situação so-
cioeconómica e à vida quoࢢdiana.≫, explica Diogo
Lopes Pereira, diretor de markeࢢng do Cetelem.

Para as análises e previsões deste estudo foram
inquiridos 8.719 europeus (pelo menos 500 indi-
víduos por país, com idade superior a 18 anos)
através da Internet, em 12 países: Alemanha, Bél-
gica, Espanha, França, Itália, Portugal, Reino Unido,
Hungria, Polónia, República Checa, Eslováquia e
Roménia. Os inquéritos foram realizados entre 4
de novembro e 2 de dezembro de 2014 pelo Ob-
servador Cetelem, em parceria com a sociedade
de estudos e consultoria BIPE, com base num
inquérito barométrico conduzido pela TNS Sofres.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1.5.54 Em Maio comemora-se em
Torre de Moncorvo o mês de
Constanࢢno, Rei dos Floristas
(2015-05-13 10:00)

Durante o mês de Maio assinala-se em Torre de
Moncorvo o mês das flores e de Constanࢡno, Rei
dos Floristas.

As ruas do centro histórico da vila já estão en-
galanadas para homenagear este grande arࢢsta
que imitava as flores naturais na perfeição. Con-
stanࢢno, Rei dos Floristas como foi apelidado,
consagrou-se em 1844 na Exposição Universal
de Paris. Em Portugal, foi recebido no Paço pela
Rainha D. Maria II a quem ofereceu algumas das
suas primorosas e belas flores.

Além da decoração das ruas da vila com flo-
res, do programa fazem parte várias aࢢvidades
que decorrem nos dias 29, 30 e 31 de Maio, com a
realização de um mercado de flores, exposição de
pintura, apresentação de livros, pintura de murais,
visitas guiadas às flores de Constanࢢno, ateliers de
flores e

[post _ad]

O Município de Torre de Moncorvo homenageia
assim um dos primeiros emigrantes de sucesso de
Moncorvo.

A iniciaࢢva conta com o apoio das diversas In-
sࢢtuições Parࢢculares de Solidariedade Social,
Agrupamento de Escolas de Torre de Moncorvo,
Grupo Alma de Ferro Teatro, Agrupamento de
Escuteiros, Junta de Freguesia de Carviçais, As-
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sociação de Bem-Fazer do Larinho e Associação
Recreaࢢva do Santo Cristo.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.5.55 Bandas filarmónicas encontram-
se em Poiares (2015-05-13 10:01)

Um estudante do Insࢡtuto Politécnico de Bra-
gança, da Escola Superior de Educação, a
frequentar um CET de Produção nas Artes do
Espetáculo resolveu criar, como projecto de es-
tágio, um encontro de Bandas Filarmónicas, a
realizar no próximo dia 24 de maio na aldeia de
Poiares.

[post _ad]

Este encontro permiࢢrá um espaço de convívio
entre as bandas e a população, visto que terá
pelo menos uma banda convidada de distritos
diferentes.

O s parࢢcipantes integram a Banda de Música
da Portela (Distrito de Vila Real), Banda Filar-
mónica da AHBV de Mogadouro (Distrito de
Bragança), Banda Musical e Cultural de Paço de
Sousa (Distrito do Porto), e a banda anfitriã, Banda
Juvenil Salesiana de Poiares (Distrito de Vila Real).

Serão cerca de 250 músicos reunidos na aldeia
duriense graças a iniciaࢢva do estudante Cláudio
Parauta, aluno do Insࢢtuto Politécnico de Bra-
gança que no âmbito da sua formação curricular

dinamizou o encontro e o convívio musical em
Poiares, Peso da Régua.

1.5.56 Tocha da Paz liga pessoas de
todo o Mundo. Presidente da
Câmara Municipal e crianças de
Macedo de Cavaleiros passaram
entre si o símbolo da “Peace
Run” (2015-05-13 10:27)

É uma manifestação simbólica de união entre
os Povos. Uma ideia originária da Índia, há 28
anos, que agora percorre 150 países na chamada
“Corrida da Paz” (Peace Run).

IFRAME: h�p://galeriasnoࢢciasdonordeste.esy.es/galerias/tochapaz.html

Esta terça-feira, na etapa final do périplo por Por-
tugal, passou por Macedo de Cavaleiros e Chacim.
A Tocha da Paz, símbolo maior da iniciaࢢva, passou
de mão-em-mão, na receção feita aos atletas no
Jardim 1º de Maio.

O momento foi presenciado por diversas crianças
e pelo Presidente da Câmara Municipal, Duarte
Moreno, que, pela voz de Patrício Rodrigues, da or-
ganização da Peace Run, e que lidera uma equipa
de atletas Russos, Alemães, Austríacos, Croatas
e Portugueses, ouviram que “paz não é apenas a
ausência de guerra ou de conflitos, é sobretudo
a presença de honesࢢdade, saࢢsfação e amor
no nosso interior.” A iniciaࢢva, que desde 1998
corre (literalmente, ainda que apenas nos trajetos
interiores das localidades) Portugal, pretende
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“transmiࢢr estas ideias de união e fraternidade às
pessoas, através do símbolo que é a tocha”, disse.

[post _ad]

Duarte Moreno, “grato pela oportunidade de
pegar na tocha”, diz ter senࢢdo “uma enorme paz
de espírito. Muitas pessoas deste mundo já pe-
garam nesta mesma tocha e senࢢmos que as mãos
de todos ali estavam presentes, gerando também
um senࢢmento de grande comunhão entre todos.”

O autarca considerou a passagem da Peace Run
como “um momento bom para todos. Falamos
de paz, da compreensão, que interessa elevar, e
a presença das crianças é um sinal disso mesmo,
a importância que estes valores deverão assumir
no Mundo. Que pela necessidade de os valorizar
ainda mais, há pessoas que percorrem muitos
km’s com uma tocha que nos passaram de mão
em mão, e, isso, nunca mais irão esquecer.”

1.5.57 Lacre vão dar três showcases em
dois dias (2015-05-13 21:32)

Os Lacre vão fazer uma série de três showcases
em dois dias, já no próximo fim de semana. A
banda de Bragança conࢡnua, assim, a promover
o álbum “Opus 0”, reeditado pela Music In My
Soul e que tem “ Ode aDeus ” como primeiro
single.

[2.jpg]

Lacre.
A banda de Bragança está a promover o álbum ``Opus 0'' [foto: facebook do grupo

Lacre]

As datas e os locais por onde os Lacre vão passar
são so seguintes: dia 16 de maio, FNAC do Almada
Fórum, às 17h00; dia 16 de maio, FNAC do Cas-
caiShopping, às 22h00; dia 17 de maio, FNAC dos
Armazéns do Chiado, às 18h30.

Da cumplicidade de Miguel Moita-Fernandes
e Yazalde Afonso, amigos de infância e com-
panheiros de outros projetos musicais, com a
excelência musical dos irmãos Rómulo e Igor
Ferreira e a límpida e melodiosa voz de Carolina
Vieira nasceram os Lacre.

“Encher a alma das pessoas e passar-lhes uma
calma inquietante, que as faça pensar, senࢢr e lev-
itar” é o objeࢢvo destes músicos. Provenientes de
Bragança, Mirandela e Ponta Delgada – Povoação,
juntaram diferentes vivências que resultaram
num trabalho cheio de inspiração. Tanto na parte
musical, como no poema das letras, fazem um
som inࢢmista completamente acúsࢢco. Com o
género “Canção” de sabor erudito e levemente
temperado com a tristeza e a melancolia do Fado,
transportam todas as almas para um estado mais
elevado.

[post _ad]

É com o primeiro álbum “Opus 0”, produzido por
António Pinheiro da Silva, que esta banda se apre-
senta. Nascidos em janeiro de 2012, os Lacre edi-
taram o seu primeiro trabalho um ano emeio mais
tarde e foram vários os concertos desde então. Em
fevereiro de 2014, foi lançado o primeiro video-
clipe do tema “Ode aDeus”, realizado por Rui Pilão
e com a direção de fotografia de AntónioMorais. A
música, misturada com o ambiente sereno, revela
um espetáculo cheio de inspiração e emoção.

1.5.58 Parar a barragem? Futuro do Tua
e Alto Douro debate-se sábado,
em Mirandela (2015-05-13 22:01)

No terceiro fim-de-semana de Maio, mês pelo
Tua juntam-se Paulo Morais, da Associação
Transparência e Integridade e candidato a presi-
dente da República, João Roquete, CEO do Grupo
Esporão, João Pedro Menéres, proprietário da
Quinta do Romeu, Joanaz de Melo, coordenador
técnico da Plataforma Salvar o Tua e Maria do
Rosário D’Araújo, responsável pelo turismo rural
Casa dos Araújos, para responder à questão: Que
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modelo de desenvolvimento para o Vale do Tua e
Alto Douro?

[2.jpg]

Fotografia aérea de "A Terceira Dimensão "

A conferência/workshop realiza-se na Escola
Profissional de Agricultura e Desenvolvimento
Rural de Carvalhais/Mirandela, pelas 14h30, e
insere-se na IV Semana de Empreendedorismo
e Desenvolvimento Rural, promovida pelo estab-
elecimento de ensino. Será divida em duas partes:
uma intervenção inicial, de cada convidado, e
vários debates temáࢢcos, em mesas redondas,
entre o público e os oradores. A moderação está a
cargo de Arminda Deusdado, jornalista e coorde-
nadora do programaBiosfera, transmiࢢdo na RTP2.

A Plataforma Salvar o Tua foi convidada a pro-
gramar este dia de aࢢvidades, que começa com
uma mostra de produtos locais. Os melhores
vinhos, queijos, enchidos, azeites, compotas e
produtos da região estarão em destaque. Pelas
19h00 tem lugar uma prova e concurso de vinhos
e azeites, com a parࢢcipação da Comissão Viࢢv-
inícola Regional de Trás os Montes, da Associação
dos Olivicultores de Trás os Montes e Alto Douro
e do Gabinete de Apoio à Indústria Agroalimentar
do Insࢢtuto Piaget. Às 21h30 mostra-se o docu-
mentário DamNaࢢon, filme em digressão mundial,
que pela primeira vez é exibido no Norte do país.

Este é o terceiro evento do programa Maio, mês
pelo Tua. Tiveram já lugar uma ação de limpeza
de estações e da Linha e um passeio a pé. Dia 30,
sábado, há nova proposta: uma descida do rio Tua
em ra[/kayak. As inscrições já estão abertas. Os
aventureiros partem, de manhã, da praia fluvial da
Brunheda e terminam com uma ação de protesto
dentro e fora do rio pela paragem da construção
da barragem de Foz Tua, pelas 14h30. Assinala-se,
assim o segundo aniversário da Plataforma Salvar
o Tua, fundada a 31 de maio.

A Plataforma Salvar o Tua parࢢcipou ainda na
consulta pública do Relatório de Conformidade

Ambiental do Projeto de Execução (RECAPE)
da linha de muito alta tensão (LMAT) que pre-
tende ligar a barragem de Foz Tua à rede elétrica
nacional, alegando o incumprimento de condicio-
nantes essenciais, onde se destacam: a ilegalidade
do traçado da LMAT, o impacte da barragem e da
LMAT sobre a paisagem do Alto Douro Vinhateiro
Património da Humanidade, e o desaparecimento
da linha ferroviária do Tua sem as promeࢢdas
compensações. A PST acredita que não há, nem
vai haver qualquer plano de mobilidade minima-
mente eficaz.

[post _ad]

O Projeto Rios Livres - GEOTA, coorganizador de
Maio, mês pelo Tua, divulgou também novos
dados sobre o Programa Nacional de Barragens
de Elevado Potencial Hidroelétrico (PNBEPH). Um
mapa interaࢢvo e um ponto de situação de todas
as obras foram apresentados publicamente, bem
como a revisão do memorando “O Programa Na-
cional de Barragens: Desastre económico, social
e ambiental”, onde se argumenta que o PNBEPH
aumentará cerca de 8 % a fatura de eletricidade
das famílias portuguesas, originando como en-
cargo um 13º mês de eletricidade sem qualquer
bene߶cio.

SOBRE O PROGRAMA MAIO, MÊS PELO TUA
Maio, mês pelo Tua pretende mostrar as riquezas
naturais, o rio, os produtos regionais, as aࢢvidades
desporࢢvas e radicais que podem ser desen-
volvidas no Vale do Tua. É uma organização das
seguintes enࢢdades: Associação Juvenil Amigos
do Cáster, Clube de Canoagem de Águas Bravas
de Portugal, Escola Profissional de Agricultura e
Desenvolvimento Rural de Carvalhais/Mirandela,
Grupo Tamecanos de Mondim de Basto, Movi-
mento Cívico pela Linha do Tua, Plataforma Salvar
o Tua, Rios Livres – GEOTA

SOBRE A PLATAFORMA SALVAR O TUA
A Plataforma Salvar o Tua é uma associação de
defesa do ambiente que integra associações locais,
de desenvolvimento, ambientalistas e empresas,
fundada em 2013. Tem por missão proteger o
Vale do Tua, um dos rios mais belos de Portugal,
alertando para a incompaࢢbilidade da construção
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da Barragem de Foz Tua com os vários valores pro-
tegidos pela classificação do Alto Douro Vinhateiro
como Património Mundial da Humanidade. De-
fendemos a suspensão imediata das obras antes
de serem comeࢢdos danos irreparáveis sobre
um património natural de valor social, ecológico
e económico inesࢢmável, que é parte da nossa
herança cultural e idenࢢdade nacional.

1.5.59 Uma imagem políࢢca em queda
(2015-05-14 09:01)
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Quando Miguel Macedo deixou a pasta da
Administração Interna e se soube que seria aí
subsࢡtuído pela académica Anabela Miranda
Rodrigues, escrevi um texto curto, onde me inter-
rogava sobre a sua adequabilidade ao exercício
daquelas funções governaࢡvas. Ao tempo, con-
cedi o beneߵcio da dúvida, mas realmente com
um pé atrás, como usa dizer-se.

Bom, o tempo passou e, no mínimo, há um
dado que já se tornou claro: a sua ação políࢢca
mostra-se discreta, mas por forte ausência de
intervenção nos mais quentes temas que o seu
antecessor nhaࢢ em mãos. Sendo domínios
com algum potencial de conflitualidade, a ver-
dade é que os mesmos conࢢnuam onde estão,
aguardando uma solução. Mas o que se foi tam-
bém tornando evidente foi umamui forte ausência
de imagempolíࢢca de AnabelaMiranda Rodrigues.

Um políࢢco, como se sabe, não pode apenas
estar, mesmo que tudo o que da sua ação de-
penda possa estar a decorrer como o ouro sobre
o azul. Desconhecendo tudo sobre Agricultura e
sobre Pescas, a verdade é que Assunção Cristas
não vem sendo alvo de críࢢcas, mas sempre apare-
cendo, dando a cara e falando sobre o que tem em
mãos e espera uma orientação políࢢca sua e da
sua equipa. O contrário, pois, do que vem tendo

lugar com a Ministra da Administração Interna.

Mais recentemente, o que se veio a falar ao
redor de Anabela Miranda Rodrigues foi a demis-
são de umdos elementos da sua equipaministerial.
Ao que se noࢢciou, essa demissão ter-se-á ficado a
dever a desentendimentos, alegadamente deriva-
dos de uma aࢢtude centralizadora da ministra.
Simplesmente, o que agora se diz é que ninguém
irá subsࢢtuir o nosso concidadão que se demiࢢu. A
uma primeira vista, pois, a ministra prefere tratar
o que estava delegado no anterior governante por
si mesma. Tudo, pois, parece bater certo com o
noࢢciado. Ao menos, não infirma o que foi dito.

Ora, o Diário de Noࢤcias de ontem expunha
que o Governo estaria preocupado com o am-
biente de tensão que se vive na Administração
Interna, com Anabela Rodrigues a não conseguir
negociar com os sindicatos e a dar mais poder
ao seu chefe de gabinete. Verdade? Inverdade?
Não se sabe. Mas sabe-se que um jornal com o
presࢤgio do Diário de Noࢤcias, em princípio, não
pode deitar mão de noࢤcias deste ,poࢢ só para
mostrar que sabe algo desconhecido dos leitores.

Significa isto, pois, que, em termos probabilís-
,cosࢢ é grande a probabilidade de, com contorno
muito adequado, a noࢤcia ter um fundamento
bem real. A ser assim – é como consigo pensar –,
estou agora em crer que as minhas reservas sobre
a adequabilidade das caraterísࢢcas de Anabela
Miranda Rodrigues para as suas atuais funções
estavam certas. Esperemos, pois, pelo resto do
tempo.

1.5.60 Aldeia de Atenor, Miranda do
Douro, recebe o II Encontro
de Educação “Encontrar Espaços
de crescer, aprender e ensinar”
(2015-05-14 09:35)

A aldeia de Atenor, concelho de Miranda do
Douro, vai receber nos dias 5, 6 e 7 de Junho 2015
o II Encontro de Educação “Encontrar Espaços de
crescer, aprender e ensinar”, uma iniciaࢡva com
organização conjunta do Movimento Crescer,

461



Aprender e Ensinar e da Lérias-Associação Cul-
tural.

A iniciaࢢva desࢢna-se a munícipes, pais, edu-
cadores, crianças e comunidade interessada e
compromeࢢda com as questões da educação
parࢢcipada.

[post _ad]

“Neste evento pretende-se repensar a escola
como espaço vivo, dinâmico e curioso, como
comunidade de aprendizagem, como lugar coop-
eraࢢvo e de iniciaࢢva transformadora e críࢢca”,
refere fonte da organização.

No II Encontro de Educação “Encontrar Espaços de
crescer, aprender e ensinar”, vai debater-se “a es-
cola, com vários intervenientes, pensando-a como
espaço educaࢢvo - normaࢢvo ou diferenciador?
Através da iluminação de um amplo leque de
olhares, experiências e contextos educacionais”.

1.5.61 Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo entrega equipamen-
tos aos Bombeiros Voluntários
(2015-05-14 09:39)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo en-
trega amanhã, dia 13 de Maio, pelas 10h30
equipamentos de proteção individual para o
combate a incêndios em espaços naturais aos
Bombeiros Voluntários de Torre de Moncorvo.

[post _ad]

A cerimónia realiza-se no Salão Nobre da Câmara
Municipal e contará com a presença do Presidente
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Nuno Gonçalves, do Presidente da Associação
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Torre
de Moncorvo, António Salema e do Comandante
dos Bombeiros, Manuel Fernandes.

Os equipamentos distribuídos são consࢢtuídos por
90 pares de botas, 29 fatos com calça e dólmen,
29 pares de luvas, 29 cógulas e 6 capacetes de
combate a incêndios florestais.

A cerimónia é o culminar de uma candidatura
levada a cabo pela CIM Douro para a aquisição
de equipamentos de proteção individual para
combate a incêndios em espaços naturais.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo (Luciana Raimundo)
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1.5.62 Geopark Terras de Cavaleiros
com Fesࢢval Gastronómico e
Exposição de Artesanato Tradi-
cional (2015-05-14 10:41)

No âmbito das comemorações da Semana Eu-
ropeia de Geoparques, que decorrerão entre os
dias 22 de maio e 7 de junho, o Geopark Terras de
Cavaleiros organiza um "Fesࢡval Gastronómico",
com o propósito de desafiar os possíveis visitantes
deste território a parࢡcipar numa maratona de
saberes e sabores nos cerca de 30 restaurantes
aderentes.

[post _ad]

“Este Fesࢢval permiࢢrá, aos clientes habituais e a
todos aqueles que visitam o território, desfrutar
de deliciosos ’GeoPratos’, confecionados de forma
singular e que refletem um pouco da geologia do
nosso Geoparque”, garante fonte da organização.

Também enquadrada na Semana Europeia de
Geoparques, será organizada uma “Exposição
de Artesanato Tradicional”, cujos objeࢢvos “são
a preservação do conhecimento e a valorização
do artesanato, contribuindo para o seu fortaleci-
mento na região”.

A exposição poderá que sere visitada na sede
do Geopark Terras de Cavaleiros, de 25 de maio
a 7 de junho, onde estarão expostos os trabalhos
de cerca de uma dezena de artesãos do nosso
território.
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1.5.63 Macedo de Cavaleiros promoveu
sessão de esclarecimento sobre
como prevenir os ataques da
“Vespa das Galhas do Castan-
heiro” (2015-05-14 10:49)

Detetados os primeiros casos de aparecimento
da Vespa das Galhas do Castanheiro no Nordeste
Transmontano, a parࢡlha de informação e sensi-
bilização assume uma grande importância.

[7.jpg]

Macedo de Cavaleiros promoveu sessão de esclarecimento sobre como prevenir os
ataques da ``Vespa das Galhas do Castanheiro''

Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte
e Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros pro-
moveram, esta segunda-feira, no Centro Cultural,
uma sessão de esclarecimento junto de Presi-
dentes de Junta de Freguesia e agentes comerciais
do ramo da castanha.

O Vice-Presidente da Câmara Municipal, Car-
los Barroso, lembrando “a grande importância do
setor da castanha no concelho de Macedo de Cav-
aleiros”, destacou a necessidade da “divulgação
e sensibilização junto das Juntas de Freguesia e
outros agentes, no senࢢdo de melhor estarem
preparados para, com os produtores, combater
esta praga, que algumas novas plantações orig-
inaram, numa altura em que é já conhecido
também um caso no concelho.”

O inseto conhecido como a “Vespa das Galhas
do Castanheiro” (nome cienࢤfico: “Dryocosmus
kuriphilus”), cujo ataque reduz o crescimento dos
ramos e fruࢢficação, com diminuições drásࢢcas
na produção e qualidade da castanha, consࢢtui-se
como uma das pragas mais prejudiciais para os
castanheiros em todo o mundo. É originário da
China, dispersando-se depois a nível mundial, nos
países de produção de castanha.

[post _ad]

Em junho passado, foi detetado o primeiro caso,
em Barcelos, originando uma reação imediata da
Direção Regional de Agricultura: “No dia seguinte,
reunimos com autarcas das zonas produtoras de
castanha, onde estava também o de Macedo de
Cavaleiros, e desencadeámos de imediato um
plano, previamente pensado”, referiu Manuel
Cardoso, Diretor-regional.

O plano desenvolve-se “com uma reação no
terreno, não apenas nas medidas de informação,
mas também com as medidas de combate bi-
ológico para esta doença”, o que deixa Manuel
Cardoso esperançado que se “consiga amortecer
aquilo que seria um prejuízo enorme causado num
curto espaço de tempo. Estamos do lado da pro-
dução e queremos manter a capacidade produࢢva
da região, é isso o que mais nos importa.”

Nota de Imprensa CMMacedo de Cavaleiros (Nélio
Pimentel)

1.5.64 Igreja de Algosinho é palco
para mais um concerto do pro-
jecto "Espaços da Polifonia"
(2015-05-14 12:25)

No próximo dia 16 de Maio realizar-se-á um
concerto de música sacra na igreja de Algosinho,
promovido pela Direcção Regional de Cultura do
Norte (DRCN) no âmbito do projecto "Espaços da
Polifonia".
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Capella Duriensis. Foto: Site de
Capella Duriensis

O Ciclo de Concertos “Espaços da Polifonia” é uma
iniciaࢢva musical de dinamização do património
religioso medieval, através da qual se pretende
dar maior visibilidade a um conjunto diverso de
monumentos classificados e intervencionados sob
a tutela da DRCN, bem como à sua capacidade de
acolhimento do visitante/público.

O Ciclo Espaços da Polifonia decorrerá até Junho,
encontrando-se os concertos disseminados pela
região Norte. Na próxima sexta-feira, dia 16 de
maio, será a vez da igreja românica de Algosinho,
concelho de Mogadouro, receber um concerto
cujo programa é interpretado pelo grupo de
música sacra Capella Duriensis , sob a direcção do
maestro Jonathan Ayerst.

[post _ad]

“Os programas ímpares de concerto da Capella
Duriensis combinam e, simultaneamente, con-
trapõem obras renascencistas a cappella, com
organum medieval, canções populares da Europa
Ocidental e Oriental, música sacra da Igreja Orto-
doxa Oriental e composições dos séculos XX e
XXI. O seu CD O Rito Bracarense, recentemente
editado, envolveu pesquisas e transcrições de
manuscritos dos arquivos musicais da Sé de Braga
e consࢢtui agora a base das Séries de Música
Anࢢga da Euroradio (Euroradio Early Music Series):
’Música dos Ritos Medievais”’.

A entrada é livre.

1.5.65 Dolce Vita de Vila Real entrou
em falência (2015-05-14 14:12)

O centro comercial Dolce Vita de Vila Real está já
à venda, segundo escreve o "Jornal de Negócios"
desta quinta-feira.

[post _ad]

São três os espaços comerciais do grupo Dolce
Vita que entraram em falência. A juntar ao de Vila
Real existe também o de Coimbra e o do Porto,
este úlࢢmo também já colocado à venda.

O administrador de insolvência estabeleceu
um valor base de cerca de 40 milhões de euros
para cada um deles. Um montante bastante
inferior aos 111 milhões de euros de dívidas da
unidade do Porto e dos 64,3 milhões de euros do
centro comercial de Vila Real, por exemplo. O
Dolce Vita Coimbra, por seu lado, acumula dívidas
de 77,8 milhões de euros e poderá, em breve,
também ser colocado à venda.

1.5.66 Freguesia de Cabeça Boa, Torre
de Moncorvo, promove Rota das
Maias (2015-05-14 16:57)

No próximo dia 17 de Maio, desenrola-se pelas
várias aldeias da freguesia de Cabeça Boa a Rota
das Maias.

465



O percurso, com cerca de 10,5 km e com uma
duração esࢢmada de 02h30, tem início na Capela
do Espirito Santo, na Cabeça de Mouro, e termina
na praia fluvial da Foz do Sabor com um almoço
convívio entre todos os parࢢcipantes.

[post _ad]

Durante a caminhada podem vislumbrar-se as
magníficas paisagens sobre o Vale Vilariça, a Serra
do Roboredo, a sede de concelho, o escalão ju-
sante da Barragem do Baixo-Sabor, o Rio Douro e
a Foz do Rio Sabor.

A Organização é da Junta de Freguesia de Cabeça
Boa e tem o apoio do Município de Torre de
Moncorvo.

Câmara Municipal de Torre de Moncorvo (Luciana
Raimundo)

1.5.67 Bichos-da-seda (2015-05-14 18:32)

Com o avançar da primavera a natureza eclode.
É também época das crianças e seus familiares
se entusiasmarem (e inquietarem) com o evoluir
do ciclo de vida do bicho-da-seda. O aumento
da temperatura ambiente faz com que as cen-
tenas de pequenos ovos acinzentados, com um
tamanho de cerca de 1 mm, guardados naquela
caixa de sapatos desde o ano anterior, saiam do
período de latência e eclodam.

[et.jpg]

Bicho-da-seda

O período de latência pode durar entre 7 a 21 dias,
até que uma pequena lagarta com um tamanho
de entre 1 a 3 mm saia do ovo. Começa assim
a fase larvar deste insecto da espécie Bombyx
mori, oriunda do norte da China, hoje disseminada
por todo o mundo. A fase larvar dura cerca de
24 dias até à formação do casulo. As pequenas
lagartas estão esfomeadas e só comem um poࢢ de
folha: as folhas da amoreira. E começa a procura e
recolha de folhas para alimentar as vorazes lagar-
tas. A amoreira é uma árvore originária da China e
botanicamente pertence à família Moraceae e ao
género Morus.

Há sempre um elemento da família que acaba
por ficar mais sobrecarregado com a tarefa de
alimentar as lagartas. Contudo, a observação do
ciclo de vida deste insecto, semelhante ao de
muitos outros, é de todo muito educaࢢvo para
todos. É a possibilidade de observamos as difer-
entes etapas de um ser vivo em transformação ao
longo de um ciclo de vida relaࢢvamente curto. Um
contacto com a biodiversidade em transformação.

Com a disponibilidade de alimento assegurada, a
lagarta cresce muito e necessita de trocar o seu
exoesqueleto quiࢢnoso, a sua pele, para poder
conࢢnuar a crescer. Esta troca é designada por
muda. Na fase larvar ocorrem 4 mudas de pele,
nas quais a lagarta não se alimenta. O espaço de
tempo entre cadamuda de pele é denominado por
idade ou instar. Desde a eclosão até à formação
do casulo a lagarta passa assim por cinco idades.

A lagarta na 5ª idade tem cerca de 7 cm de
comprimento. É neste úlࢢmo instar que a lagarta
inicia a construção do casulo. Nesta fase o seu
órgão mais desenvolvido é a glândula sericígena,
responsável pela produção do fio de seda. Este fio
de seda, de grande valor económico, é consࢢtuído
principalmente pelas proteínas fibroína e seric-
ina, que são produzidas em diferentes partes da
glândula e expelidas pela boca. A glândula produz
ainda outras substâncias que conferem certas
propriedades ao fio de seda. Conjuntamente com
a fibroína é secretada a proteína P25. As duas
tornam o fio insolúvel em água.
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A secreção de sericina, por outra zona da glândula,
confere ao fio a sua propriedade aderente. É ainda
secretada a proteína mucoidina, que permite que
o fio passe, deslize, ao longo da glândula e saia
pela boca da lagarta. A fibroína solidifica-se no
momento que o fio sai, mas a camada de mucoid-
ina permanece mole o tempo necessário para que
a lagarta cole entre si as diferentes camadas de fio
durante a tecelagem do casulo.

O casulo pode apresentar-se com diferentes
cores e tamanhos que dependem da raça. A
branca é relaࢢva às raças chinesas e europeias, a
amarela às raças europeias e a esverdeada às raças
indianas. A forma arredondada é caracterísࢢca
das raças chinesas, a ovalada das raças europeias,
e em forma de amendoim das raças japonesas.

No interior do casulo o corpoda lagarta transforma-
se. Forma-se a pupa ou crisálida, e o processo de
transformação conࢢnua, durante cerca de 10 dias,
até à formação do indivíduo adulto, a borboleta.

[post _ad]

A borboleta liberta um líquido alcalino que corrói
as proteínas de uma das extremidades do casulo,
abrindo uma abertura para a sua saída. A borbo-
leta não se alimenta e dedica-se à reprodução da
espécie, num período de tempo até cerca de 15
dias. Depois do acasalamento a fêmea faz a pos-
tura de 200 a 500 ovos e, tal como omacho, morre.

Os ovos fecundados reiniciam, logo que as
condições climatéricas os permitam, um novo
ciclo de vida do bicho-da-seda. Diga-se, muito
a propósito, que este insecto tem uma grande
importância económica, já que os seus casulos são
uࢢlizados no fabrico da seda. Cerca de 95 % da
seda produzida no mundo provém desta espécie.
Os quatro maiores produtores mundiais de seda
são a China, o Japão, o Brasil e a Índia.

Em termos históricos, a cultura deste insecto
para produzir seda, ou sericicultura, é uma biotec-
nologia milenar que começou na China há cerca
de 5000 anos e é considerada uma das acࢢvi-
dades agroindustriais mais anࢢgas praࢢcadas pelo

Homem.

António Piedade (Fonte: Centro Ciência Viva de
Bragança)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional / Ciência Viva

1.5.68 Equipamentos de Proteção In-
dividual para Combate a Incên-
dios entregues a Bombeiros Vol-
untários de Torre de Moncorvo
(2015-05-14 19:59)

Os Bombeiros Voluntários de Torre de Moncorvo
receberam nos Paços do Concelho deste municí-
pio, no dia 13 de Maio, dia em que comemoraram
o seu 82º aniversário, vários equipamentos de
proteção individual para o combate a incêndios
em espaços naturais.

IFRAME: h�p://teclp.atwebpages.com/bombeirosmateriais.html

O Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Nuno Gonçalves, referiu que “estes
equipamentos vêm de uma parceria com a CIM
Douro e que já deveriam ter sido entregues, mas
que por diversas vicissitudes nomeadamente,
sobre a polémica se eram ou não os fatos mais
adequados para as corporações e se nhamࢢ a
qualidade exigida, só agora foi possível a entrega.”
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Ouça as declarações do Presidente da Câmara
Municipal de Torre de Moncrovo, Nuno Gonçalves,
e do Presidente da Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de Torre de Moncorvo,
António Salema, na cerimónia de entrega de
equipamentos de proteção individual para com-
bate a incêndios.
“Penso que estes 29 fatos, com calça e dólmen,
29 pares de luvas que estão a chegar e as 29
cogulas são efeࢢvamente ummaterial com grande
capacidade técnica”, salientou Nuno Gonçalves.
“Queria também realçar o trabalho que a CIM
Douro teve, que foi nos capacetes de combate a
incêndios que são capacetes uࢢlizados na Nova
Zelândia e Austrália e que vão ser experimentados
pelos municípios da CIM Douro”.

Já o Presidente da Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de Torre de Moncorvo,
António Salema, explicou que “ a Associação de
Bombeiros tem o seu corpo de Bombeiros e fun-
ciona cada vez melhor, se ajudarmos a corporação
a funcionarmelhor, a equipar-semelhor é também
uma salvaguarda para as populações estarmos
aptos a servir.” Ressalvou ainda que “ A Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo felizmente tem
aceitado as nossas posições, colabora e estamos
saࢢsfeitos por isso.”

No final da cerimónia o Comandante do Bombeiros
Voluntários, Manuel Fernandes, explicou ao
público presente as várias especificidades das
peças que compõem este equipamento.

Importa ainda ressalvar que no ano passado a
autarquia já nhaࢢ oferecido à corporação dos
Bombeiros 20 equipamentos individuais de pro-
teção contra fogos florestais.

Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, (Luciana
Raimundo)

1.5.69 Um dado certo (2015-05-15 09:00)
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À medida que vão decorrendo os dias, novos
portugueses se vão dando conta da cabalíssima
menࢡra em que o País vai vivendo. Desta vez,
coube ao juiz Carlos Alexandre dar-se conta desta
mesma realidade.

Tal como logo referi ao início destes grandes
casos mais recentes, em pouco tempo surgiriam
ao seu redor, como com o procurador Rosário
Teixeira, mil e um problemas, de molde a tentar
levar à respeࢢva paralisia profissional. E quem
possa duvidar desta realidade, basta que venha
acompanhando a série, UM CRIME, UM CASTIGO,
que está a passar na RTP 2.

De um modo mais que sabido, a vida políࢢca
vive envolta num autênࢢco caldo de podridão
moral. Basta olhar o que está a passar-se em
França, com Jean-Marie Le Pen, que, certamente
repleto de rabos-de-palha, lá se viu na obrigação
de proferir sucessivas besࢢalidades, em ordem a
deitar por terra as crescentes possibilidades de
sua filha vir a chegar ao cargo presidencial. É um
daqueles casos que, depois das séries UM CRIME,
UM CASTIGO e OS INFLUENTES, ambas francesas,
só não é percebido por quem realmente se deter-
mine a não querer pensar sobre ele e sobre o que
lhe estará subjacente. Tal como costumo dizer,
à laia de brincadeira, temos a democracia. E o
Estado de Direito, claro está...

Nunca imaginei, mormente por ser português
– acima de tudo, nesta III República –, que a lei é
igual para todos. E muito menos acreditei na real
independência dos juízes, ou na autonomia do
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Ministério Público, dado que todos os concidadãos
que se movem no domínio da Jusࢢça sabem bem
o alvoroço que se pode causar quando se toca
em alguém com algum poࢢ de poder. Aquelas
duas excelentes séries mostram esta realidade à
saciedade. Mas, enfim, sempre é bom que existam
magistrados sérios e corajosos, embora devam
estar plenamente atentos a quanto decorre à sua
volta.

Simplesmente, quase todos se interrogam so-
bre os casos BPN, BPP e GES/BES. Hoje mesmo, a
nossa grande comunicação social escrita volta a
tratar o caso em que se viu envolvido Manuel Dias
Loureiro. A verdade é que os anos vêm passando e
nada – ou quase nada – do caso BPN, ou daqueles
outros, encontrou um andamento expectável no
domínio judiciário. De um modo muito geral, por
via de modelos explicaࢢvos diversos, já português
algum acredita que venham a ter um desfecho
capaz.

Ora, este poࢢ de situações, por muito que se
acredite em magistrados diversos, acaba por pôr
em causa, mais ainda do que já está, a imagem da
qualidade do nosso Sistema de Jusࢢça. Quando
se tratam, nas convivências correntes, estes casos
que envolvem o ambiente da banca, em geral liga-
dos à grande estratégia da direita e dos interesses,
de pronto os intervenientes mostram a mais cabal
descrença sobre o Sistema de Jusࢢça e sobre a
sua eficácia. E, haverá de compreender-se, é uma
reação naturalíssima. O que não seria lógico era a
reação contrária. Uma lásࢢma.

1.5.70 A madrugada é dos outros
(2015-05-15 09:05)
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A hora do dia em que nos movimentamos, para
fazer a nossa vida, cataloga-nos de imediato. O
relógio inventado pelos humanos é a maneira

mais rápida de avaliarmos o carácter de cada um.

Assim quem “cedo madruga, Deus ajuda”. Já
quem é visto “a altas horas da noite” rara ou
nunca vez está a fazer boa coisa. De manhã cedo
vai o bom trabalhador; o mandrião dorme de dia
e à noite vai fazer má vida com um pé-de-cabra
em punho para arrombar umas quantas portas
alheias por aí. Se as maldades da noite infringem
as regras e acontecem de dia, rasgam-se os céus
em indignação. Vai daí, um assalto “em plena
luz do dia” é uma escandaleira. De madrugada é
normal. De dia é que não.

De dia, com o sol aberto, os namorados podes
passear por onde bem entenderem. Há flores,
cheiros, pássaros a pipilar. Agora, se for à noite
entramos no patamar da promiscuidade, e sabe-se
lá onde tudo pode acabar. Quanto mais a noite
escala, pior a blasfémia. Entregar a namorada em
casa às 22h, é digno, sim senhor; mas se chegar às
5h da manhã, vai entrar pela janela, que não são
horas de se apresentar à porta de ninguém (nem
à própria). Trocar carícias com estrelas é muito
lindo, por exemplo, no cinema, e por isso é fundo
recorrente de beijos românࢢcos. Repare-se é que
até aí o forrobodó acaba cedo, porque mesmo
com uns quantos copos de vinho no bucho, a cena
retoma a tempo do pequeno-almoço, com toda
a gente a exibir uma cara de quem se deitou mal
terminou o telejornal.

Nesta lógica, vamos deduzir que toda a gente
trabalha das 9h às 17h, e quem o faz fora deste
horário esࢢgmaࢢzado muitas vezes será con-
frontado com a maliciosa pergunta “então e o
que fazes para trabalhar à noite?” ou “e o que se
passa para ires trabalhar à noite?”. A noite, além
de promiscua, é perigosa. Ninguém gosta que
andemos por aí de noite, sem saber o que nos
pode acontecer (conselhos de mãe). A noite é a
morte e o dia é a vida (tudo muito bem exempli-
ficado nos filmes de terror, em que há massacres
de madrugada e tudo se resolve ao raiar do sol,
porque, ao que parece, de noite não dá para
resolver o que quer que seja).

Quem gosta da noite para outros fins que não
seja somente dormir, tem um defeito. É olhado de
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lado, como se vesseࢢ uma doença. Quem às 5h da
manhã está acordado é estranho, não se fala mais
nisso.

Somos plantas sociais, que realizam fotossín-
tese. Queremos viver na luz, não na escuridão,
que se adensa depois da meia-noite. Por isso
vamos admirar quem se levantou às 7h da manhã
e descurar os moࢢvos que levaram alguém a
deitar-se à mesma hora. O dia é dos bons. A
madrugada é dos outros.

1.5.71 Museu de Arte Sacra com ex-
posição disࢢnta dos Bispos da
Diocese de Bragança-Miranda
(2015-05-15 09:48)

É uma exposição única, resultante de uma compi-
lação de obras dos acervos do Paço Episcopal da
Diocese, da anࢡga Sé e do Museu do Abade de
Baçal, pela primeira vez apresentada ao público.

[post _ad]

“Pastores de um Povo”, comissariada por Sua Ex-
celência o Bispo D. José Cordeiro, abre no próximo
domingo, dia 17, às 19:00H, no Museu de Arte
Sacra, depois da celebração do crisma emMacedo
de Cavaleiros.

Apresenta-se uma extraordinária coleção com
mais de 20 retratos, a óleo, de vários Bispos da
Diocese de Bragança-Miranda, e uma grande
coleção de ourivesaria sacra, onde não faltam
as joias do Bispado. Estarão patentes peças do

espólio dos Bispos, a Arca dos Santos Óleos, o Leito
Brasonado, a Liteira Armoriada e um Faldistório.

Registo também para a apresentação da Cát-
edra, uma vasta coleção de paramentos, de
porcelanas e cristais, bem como objetos pessoais,
do quoࢢdiano dos bispos, expostos pela primeira
vez. “Pastores de um Povo” surge de um trabalho
conjunto da Câmara Municipal de Macedo de Cav-
aleiros, Museu do Abade de Baçal, em Bragança,
e Diocese de Bragança-Miranda, e estará patente
noMuseu de Arte Sacra até ao dia 17 de setembro.

Nota de Imprensa CM Macedo de Cavaleiros
(Nélio Pimentel)
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1.5.72 Dia Mundial de Conscien-
cialização para a Esclerose
Tuberosa assinala-se a 15 de
maio (2015-05-15 10:03)

Para assinalar o Dia Mundial de Consciencializa-
ção para a Esclerose Tuberosa, 15 de maio, a
Associação de Esclerose Tuberosa em Portugal
(AETN) irá lançar uma campanha de sensibiliza-
ção para a existência desta doença rara e sem
cura anunciada.

[post _ad]

Nesta campanha parࢢcipam diversas figuras públi-
cas para chamar a atenção para esta problemáࢢca.
Ricardo Bapࢢsta Leite, deputado, Ana Garcia Mar-
,nsࢢ blogger, Eduardo Beautê, cabeleireiro, Pedro
Fernandes, apresentador, Lena D’água, cantora,
são alguns dos nomes que aceitaram dar a cara
por esta iniciaࢢva.

O mote da campanha, “é mais fácil apoiar do
que pronunciar”, pretende chamar a atenção
de todos para o nome da Doença – ESCLEROSE
TUBEROSA – dando importância à mesma e
tornando-a conhecida de todos, num claro pedido
de apoio a toda a comunidade Portuguesa. Esta é
uma doença cujo diagnósࢢco é complexo, e exige
o compromisso das autoridades de saúde para
proporcionar aos doentes portugueses a oportu-
nidade de terem acesso aos cuidados de saúde e
tratamento que estão definidos nas orientações
clínicas internacionais.

Por a Esclerose Tuberosa ser uma doença rara, sem

cura anunciada, que afeta quase todos os órgãos
vitais, não se conhecendo com exaࢢdão quantas
pessoas sofrem desta patologia em Portugal, a
Escola Nacional de Saúde Pública/Universidade
Nova de Lisboa estabeleceu uma parceria com a
AETN, no senࢢdo de efectuar um Estudo Epidemi-
ológico sobre a Esclerose Tuberosa em Portugal –
esTUpt. Através deste estudo, passarão a ser con-
hecidos o número de casos existentes da doença
em Portugal, e a sua distribuição pelo país, sendo
assim possível focalizar a atenção de recursos
para promover um melhor acompanhamento dos
doentes desta patologia.

Esࢢma-se que existam 1.600 casos de Escle-
rose Tuberosa em Portugal e, para a AETN é
urgente colmatar a falta de informação, de apoio,
e integração social destes doentes, assim como,
de tratamento clínico adequado. A celebração
Dia Mundial de Consciencialização para a Es-
clerose Tuberosa tem também como objeࢢvo
alertar profissionais de saúde, governo e indústria
para estas necessidades. Mais informações em
www.esclerosetuberosa.org.pt

Esclerose Tuberosa
A Esclerose Tuberosa consiste num distúrbio
genéࢢco que se traduz no desenvolvimento de tu-
mores benignos em órgãos vitais como o coração,
olhos, cérebro, rins, pulmões e pele. O cresci-
mento destes tumores revela um comportamento
agressivo porque ameaça a função dos órgãos
aࢢngidos. Dois terços dos diagnósࢢcos são novos
casos da doença sem antecedentes familiares,
e um terço são casos hereditários. Quando se
manifesta pode provocar epilepsia, auࢢsmo ou
défice cogniࢢvo.

Apesar de ser uma doença rara para a qual
ainda não se conhece cura, existem actualmente
medicamentos disponíveis para o tratamento dos
diferentes sintomas. As manifestações e prognós-
coࢢ variam de caso para caso, em função dos
órgãos envolvidos e da gravidade dos sintomas,
sendo os mais comuns as alterações cutâneas
e convulsões. Os tumores benignos cerebrais e
renais são também frequentes, e comportam risco
de vida para os doentes.
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1.5.73 35% dos portugueses defen-
dem lojas abertas ao domingo
(2015-05-15 10:20)

O Observador Cetelem quesࢡonou os europeus so-
bre quais as três propostas que mais facilitariam
as suas compras e concluiu que os portugueses
são dos consumidores que mais valorizam a
abertura das lojas ao domingo com 35 % (média
europeia: 29 %). Mas mais do que o alargamento
dos dias de abertura das lojas, os portugueses
valorizam o atendimento personalizado (40 %) e
pedem uma maior variedade de serviços ofereci-
dos pelos sites de Internet (38 %).

Ainda relaࢢvamente aos horários alargados das
lojas, 34 % dos portugueses gostariam que as
lojas esࢢvessem abertas à noite e 13 % desejariam
que abrissem mais cedo durante a semana. A
circulação oࢢmizada nas lojas ou na Internet é
outra proposta referida por uma percentagem
significaࢢva de consumidores (31 %). Há ainda
23 % de consumidores a valorizar um acesso
simplificado às lojas através da oferta de custos de
estacionamento, acesso aos transportes públicos
e parque de estacionamento. Já a procura de mais
informações digitais (QR codes, likes, etc) é ainda
reduzida (9 %).

De uma forma geral, as respostas dos consumi-
dores europeus concentram-se em três elementos
principais em torno de dois polos complementares:
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as lojas e a Internet. No que toca às lojas, metade
dos consumidores declara ser a favor de um
horário de funcionamento alargado: abertura
ao domingo, à noite ou de manhã mais cedo.
A acessibilidade, a ergonomia e o atendimento
personalizado nas lojas teriam, por sua vez, um
efeito potenciador para cerca de 36 % dos consum-
idores. Relaࢢvamente à Internet, um em cada três
europeus veria as suas compras facilitadas pela
disponibilização de mais serviços online, como a
assistência pós-venda e entregas ao domicílio.

≪Os consumidores estão cada vez mais exigentes
e esperam cada vez mais das lojas. As expetaࢢ-
vas, tanto dos europeus, como dos portugueses,
distribuem-se entre a qualidade dos serviços na In-
ternet, o atendimento ao cliente e o aligeiramento
das restrições aos horários das lojas. Responder
a estas necessidades é uma forma de potenciar o
consumo≫, explica Diogo Lopes Pereira, diretor de
markeࢢng do Cetelem.

Para as análises e previsões deste estudo foram
inquiridos 8.719 europeus (pelo menos 500 indi-
víduos por país, com idade superior a 18 anos)
através da Internet, em 12 países: Alemanha, Bél-
gica, Espanha, França, Itália, Portugal, Reino Unido,
Hungria, Polónia, República Checa, Eslováquia e
Roménia. Os inquéritos foram realizados entre 4
de novembro e 2 de dezembro de 2014 pelo Ob-
servador Cetelem, em parceria com a sociedade
de estudos e consultoria BIPE, com base num
inquérito barométrico conduzido pela TNS Sofres.

[post _ad]

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de

referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1.5.74 Torre de Moncorvo assinalou
Mês da Prevenção dos Maus
Tratos na Infância (2015-05-15 11:49)

Diversas aࢡvidades marcaram a comemoração
do mês da Prevenção dos Maus Tratos na Infân-
cia, em Torre de Moncorvo.

IFRAME: h�p://galeriasnn.byethost7.com/mtratos.html

De 27 a 30 de Abril decorreu uma caminhada
pelos direitos da criança com a elaboração de
um laço azul humano, aࢢvidades lúdico culturais,
exibição de curtas-metragens e um sarau cultural
onde parࢢciparam as crianças do Agrupamento de
Escolas de Torre de Moncorvo.

Já no dia 11 de Maio, teve lugar no Cine-Teatro
de Torre de Moncorvo, uma conferência sobre “O

473



Papel da Educação no Sistema de Proteção”.

A abertura foi da responsabilidade do Presi-
dente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Nuno Gonçalves, do Presidente da CPCJ de Torre
de Moncorvo, António Olímpio Moreira, do
Secretário Execuࢢvo da Comissão Nacional de
Proteção de Crianças e Jovens em Risco, Paulo
Macedo, do Director do Agrupamento de Escolas
de Torre de Moncorvo, António Alberto Areosa, e
da Diretora do Centro de Formação Tua e Douro
Superior, Fernanda Fonseca. De seguida foi
debaࢢdo “ O papel da Educação no sistema de
proteção: espaço, desafios e oportunidades” pelo
Juiz Conselheiro Jubilado Laborinho Lúcio.

[post _ad]

Durante a tarde decorreram os painéis sobre “o
Superior Interesse da Criança”, “Capacitar para o
Sucesso Escolar” e “osNovosDesafios da Educação:
Estratégias para a Proteção”. Houve ainda lugar
para parࢢlhar a experiencia de Torre deMoncorvo.

As aࢢvidades foram organizadas pela Comis-
são de Proteção de Crianças e Jovens em Risco
(CPCJ) de Torre de Moncorvo, Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo e Agrupamento de Escolas
de Torre de Moncorvo.

Câmara Municipal de Torre de Moncorvo (Luciana
Raimundo)

1.5.75 Contos Bárbaros (2015-05-15 15:07)

Esta nova edição dos Contos Bárbaros, publicada
em conjunto com a Tertúlia de João de Araújo
Correia, respeita a 2.ª edição da obra, revista e
aperfeiçoada pelo autor.

O livro, de 1939, é uma das mais expressivas
colectânes de contos, - histórias de ficção da terra
natal de Joãp de Araújo Correia, Canelas do Douro.
É através destes contos bárbaros que o autor
procura dar-nos a conhecer a verdadeira essencia
do Homem.

[post _ad]

Titulo: Contos Bárbaros
Autor: João de Araújo Correia
Editora: Âncora Editora
Preço: 12:00€

Comprar online

1.5.76 "Naveg@s em Segurança?".
Workshops gratuitos de 18 de
maio a 5 de junho (2015-05-15 16:44)

O IPDJ, I.P através do Centro Internet Segura,
promove mais uma edição da iniciaࢡva nacional
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designada "Naveg@s em Segurança?", real-
izando nas Lojas Ponto JA das capitais de distrito
sessões de sensibilização e workshops com o
objeࢡvo de promover uma cultura de presença e
navegação seguras no mundo digital.

[post _ad]

Os workshops, nos quais serão abordados temas
relacionados com a segurança no computador pes-
soal, navegação inteligente e criࢢca, comunicação
online, lazer, redes sociais, vírus e malware, são
dirigidos a crianças e jovens com idades a parࢢr
dos 6 anos, seniores e também a educadores e
comunidade em geral.

A parࢢcipação nas sessões é totalmente gra-
tuita estando aberta a todos os interessados que
queiram aderir individualmente bem como a Insࢢ-
tuições, Escolas e outras Enࢢdades. As inscrições
podem ser feitas diretamente numa Loja Ponto JA
ou através do email (geral@ipdj.pt).

A iniciaࢢva "Naveg@s em Segurança?" decorre
entre o dia 18 de maio e 05 junho e as inscrições
podem ser feitas em qualquer altura dentro deste
período até dois dias antes do final do mesmo.

1.5.77 Pequenos Passos (2015-05-15 21:23)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Quando se olha o que está a passar-se em Por-
tugal e no mundo, tem-se a sensação, creio que
correta, de que está hoje em curso, mormente
em Portugal, uma políࢡca de pequenos passos,
suportada num consenࢡmento geral da forças
políࢡcas – excetuo o Bloco de Esquerda –, em
ordem a operar mudanças no quadro consࢡtu-
cional, embora sempre em nome dos valores
inscritos neste úlࢡmo.

Em primeiro lugar, a recente tentaࢢva de in-
staurar aquela espécie de aviso prévio em torno
da cobertura, pela grande comunicação social, das
próximas campanhas eleitorais. Por sorte, operou-
se uma reação quase generalizada, porque se as-
sim não vesseࢢ acontecido e se vesseࢢ avançado
por aquele trilho, ficariam lançadas as bases
para que o tal mecanismo do aviso prévio viesse
a conseguir impor-se. Ficamos à espera do futuro...

Em segundo lugar, o caso do recente regula-
mento da Direção-Geral da Administração da
Jusࢢça. As explicações de Pedro Lima Gonçalves,
a uma primeira vista, parecem algo lineares,
até coisa lógica. Simplesmente, suscitam esta
questão: até aqui, como era o ambiente no inte-
rior da referida estrutura pública? Uma balda?
Ninguém se entendia? Reinava uma desordem
razoável? Eram frequentes as intervenções públi-
cas de funcionários, falando do que por lá se
passava? E, a ser assim, o que relatavam era algo
que jusࢢficava ser denunciado publicamente?
Haverá de compreender-se que é estranho. De
resto, o exemplo referido à jornalista por Pedro
Lima Gonçalves simplesmente não colhe.

Em terceiro lugar, a nova subida dos custos
para se poder estar nos lares de idosos, perten-
centes às IPSS. Confesso que sorri, porque com o
decréscimo do nível de vida da generalidade dos
portugueses, nada mais lógico do que aumentar
o custo de vida dos idosos... E depois esta per-
gunta: aceitam as IPSS um estudo capaz sobre a
distribuição dos idosos que acolhem por classes
de rendimentos? Abrem as suas portas a uma
equipa mulࢢdisciplinar que estude o tema antes
referido? Muito sinceramente, não creio.

Em quarto lugar, a entrevista de hoje, dada
por Leonor Beleza um jornal da área económica.
Já sem espanto, lá nos surgiu Leonor a defender
a quadratura do círculo: é necessário encontrar
os meios para tratar melhor as pessoas, mas,
simultaneamente, não gastar mais dinheiro, sendo
que nem todos poderão ter acesso a tudo. E qual
é o critério de acesso, por exemplo, ao auxílio
desࢢnado a curar um cancro?

Na fundação que dirige, como refere, nem to-
dos podem entrar, porque isso depende do
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Governo (do seu parࢢdo). Leonor Beleza diz
que se trata de um problema de custos. E então
remata deste modo: quem decide como as coisas
acontecem não somos nós. Podendo ser assim,
qual a sua opinião sobre o que devia ser feito?
Bom, responde que não tem de fazer esse julga-
mento nem compara a fundação que dirige com
os outros. Simplesmente, o que si se esperaria
seria que nos expusesse os nós existentes e como,
em sua opinião, poderiam ser desatados.

Fugindo a uma obrigação natural e expectável
numa sociedade livre – não faltam exemplos –,
Leonor Beleza refugia-se no facto da Fundação
Champalimaud ser uma enࢢdade privada, a quem
não cabe tomar medidas de políࢢca da saúde.
Simplesmente, o que se deseja não é que tome
medidas, mas que exponha o seu ponto de vista
sobre o que está em causa, e que é o dever de
auxílio, a fim de salvar vidas. E depois surgiu com
uma doutrina que terá sempre de ser suportada
numa aࢢtude de custo/bene߶cio em matéria de
tratamentos: nem todos podem ter acesso a tudo.
Portanto, quem é que pode ter esse acesso? E
com base em quê? Enfim...

Em quinto lugar, o facto de se ter podido chegar
ao ponto de ver um professor universitário de
Economia ou Finanças expor o que há dias se pôde
ler de Pedro Cosme Vieira. Mas mesmo no tempo
que corre, há que reconhecer que nem a Frente
Nacional conseguiu algo de próximo. E então?
Bom, uma pequena noࢤcia. Reações oficiais?
Inexistentes. Ah, bom, é o momento de gritar bem
alto: isto é que é o Estado Democráࢢco de Direito
a funcionar! É a Consࢢtuição da República no seu
mais puro espírito!!

Em sexto lugar, também se começam a dar os
primeiros passos ao redor de limitar a liberdade
de informar, mormente com o argumento da dita
permanente violação do segredo de jusࢢça. O
que de imediato nos permite perceber aonde se
chegaria se passasse a ser proibido noࢢciar quem
está a ser alvo do escruࢤnio público da Jusࢢça...

E, em sexto lugar, a nova ideia de que o en-
sino da religião nas escolas públicas é quase
apenas o católico, devendo antes ser transversal,
abordando, numa perspeࢢva histórico-cultural, as

restantes religiões existentes.

Claro que se pode dizer que falta a referida
disciplina, mas isso tem lugar com mil e um outros
domínios. Além do mais, a generalidade dos
portugueses tem uma tradição de base católica,
embora pouco saiba da História da Igreja Católica.
Mas não tem um infinitésimo de interesse em
estudar outras religiões.

Basta que se olhe o que recentemente teve
lugar com o major-general, Fernando Passos
Ramos, cujo corpo foi recusado na capela da
Academia Militar por ser...evangélico. Portanto, o
que se pretende com esta ideia é, de facto, acabar
por levar aos estudantes, com caráter geral, em
nome da cultura, a religião católica. Mas seria,
no fundo, mais um fracasso, porque os pais que
realmente seguem o magistério da Igreja Católica
resolvem tais problemas em casa, não na escola.

Como se pode hoje ir vendo à saciedade, a
pobreza vai crescendo no mundo, ao mesmo
tempo que se vão dando pequenos passos no
senࢢdo retrógrado da História. É o tempo a andar
para trás. E é bom recordar o meu já anࢢgo texto,
O NAZISMO PODERÁ ESTAR DE VOLTA.

1.5.78 Vereador da Educação visitou es-
tabelecimentos de ensino insta-
lados fora da sede de concelho
(2015-05-15 21:24)

José Luís Afonso, Vereador da Câmara Municipal
com o pelouro da Educação visitou, nesta quinta-
feira, as escolas e jardins-de-infância instalados
em espaço rural.

[1.jpg]

José Luís Afonso, Vereador da Câmara Municipal com o pelouro da Educação
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Fazendo-se acompanhar pelo Adjunto do Diretor
do Agrupamento de Escolas e pelo Chefe de Di-
visão de Educação da autarquia, a visita abrangeu
os jardins-de-infância de Grijó, Lombo, Morais,
Vale da Porca e Podence, e as escolas de 1º Ciclo
de Chacim e Morais.

Com a visita, José Luís Afonso, que recentemente
assumiu as funções de Vereador, pretendeu “em
primeiro lugar, conhecer os professores, edu-
cadores, auxiliares e as crianças”, disse. “Quis
também, fazendo-me acompanhar pelo represen-
tante do Agrupamento de Escolas e pelo Chefe de
Divisão, conhecer, no local, eventuais problemas
que existam nas escolas e promover um contacto
mais direto com todas as pessoas das escolas e
jardins-de-infância localizados fora da sede de
concelho”, acrescentou o Vereador.

Na reta final de preparação para as provas finais
dos alunos de 4º ano, José Luís Afonso desejou
sucesso aos alunos, destacando “o trabalho de-
senvolvido pelos professores, que, nestas escolas,
em virtude de serem menos alunos, permite uma
maior atenção e dedicação, muitas vezes individ-
ual”, evidenciou também a “grande importância
que os estabelecimentos de ensino representam
para as aldeias, em muitos casos, o úlࢢmo sinal
de presença do Estado na comunidade. E, depois,
são igualmente as crianças e alunos, que, estando
mais próximas de suas casas, ramࢢ um melhor
aproveitamento do processo educaࢢvo.”

O Vereador referiu também “o esforço que a
autarquia faz, assegurando o transporte a todas
as crianças e alunos, entre aldeias, possibilitando
melhores condições a todos eles. É, no entanto,
um trabalho feito com toda a dedicação dos
motoristas e professores das Aࢢvidades de En-
riquecimento Curricular, que queremos conࢢnuar
a fazer.”

[post _ad]

Antes, a 23 de abril, José Luís Afonso visitou o
Jardim de Infância de Travanca onde, assinalando
oDiaMundial do Livro, leu uma história às crianças.
Os estabelecimentos de ensino instalados fora da
sede de concelho abrangem 105 crianças [jardins

de infância: Travanca (33), Grijó (6), Lombo (6),
Morais (5), Vale da Porca (5), Podence (12); escolas
1º Ciclo: Chacim (15), Morais (23)]. Depois das
interrogações levantadas em 2014 pelo Ministério
da Educação, não são esperadas alterações no
mapa de escolas do concelho para o novo ano
leࢢvo.

Nota de Imprensa CM Macedo de Cavaleiros
(Nélio Pimentel)

1.5.79 BB King faleceu. O Rei dos
Blues em 2010 esteve em Trás-
os-Montes (2015-05-15 22:00)

O músico B.B. King, considerado o "rei dos blues",
morreu quinta-feira pela madrugada na sua casa
em Las Vegas, nos Estados Unidos, aos 89 anos,
revelou o seu advogado.

IFRAME: h�p://www.youtube.com/embed/cfCRKD
_Qh7Y? &modestbranding=1 &autoplay=1
&color=red &rel=0 &hd=1 &autohide=1
&theme=dark &showinfo=0 &disablekb=1 &con-
trols=0 &fs=1 &ap= %2526fmt %3D22

No início de abril deste ano, B.B. King foi hospital-
izado depois de sofrer de desidratação causada
pela diabetes de poࢢ 2 de que padecia há mais
de 20 anos, tendo recentemente voltado a ser
internado.

[post _ad]
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Quando nhaࢢ 85 anos de idade, em 2010, o
músico esteve em Trás-os-Montes, na vila de
Sabrosa, num concerto memorável que depois
haveria de dar nome a um parque desta localidade
duriense.

Foi precisamente no mês de Maio que o mágico
dos blues deu um concerto gráࢢs em Sabrosa,
onde esࢢveram mais de 20.000 pessoas, re-
cebendo por isso a chave do concelho.

B.B. King, na altura recebeu de presente, no
palco onde atuou, uma garrafa de Vinho do Porto
da colheita do ano em que nasceu: 1925.

Recordamos aqui o vídeo do acontecimento,
disponível na plataforma do youtube e que ilustra
a iniciaࢢva que na altura foi promovida pela Rota
dos Vinhos do Porto e pela Câmara Municipal de
Sabrosa.

1.5.80 Projeto da DRCN promove
≪Escritores a Norte vi-
das com obra em casas
d’escritas≫ (2015-05-16 11:49)

Está em curso o projeto ≪ Escritores a Norte, vidas
com obra em casas d’escritas ≫, promovido pela
Direção Regional de Cultura do Norte, projeto
que mereceu aprovação e financiamento pelo
ON2.

[2.jpg]

Casa de Miguel Torga em S. Martinho de Anta (Sabrosa)

Este projeto resulta do firme propósito deste
organismo em promover e divulgar o vasto
património, que não se esgota no já de si imenso
em termos literários, existente em torno de nove
casas museu da região Norte, a saber: Quinta
das Quintãs, sobre os escritores Domingos Mon-
teiro, Pina de Morais e Graça Pina de Morais, no
concelho de Mesão Frio; Espaço Miguel Torga e

Casa Miguel Torga, sobre o escritor Miguel Torga,
em Sabrosa; Casa de Camilo Castelo Branco, so-
bre Camilo Castelo Branco, no concelho de V.N.
Famalicão; Fundação Arthur Cuperࢢno de Mi-
randa, sobre Mário Cesariny, no concelho de V.N.
Famalicão; Casa Museu Ferreira de Castro, sobre o
escritor Ferreira de Castro, no concelho de Oliveira
de Azeméis; Casa Museu Guerra Junqueiro, sobre
Guerra Junqueiro, no concelho do Porto; Casa
Museu Aquilino Ribeiro, sobre o escritor Aquilino
Ribeiro, no concelho de Moimenta da Beira; Fun-
dação Eça de Queirós, sobre o escritor Eça de
Queirós, no concelho de Baião; Casa Museu José
Régio, sobre José Régio, no concelho de Vila do
Conde.

O projeto, com trabalhos já em curso desde
novembro passado e cuja conclusão está prevista
para meados deste ano, prevê a realização de
três ações, inteiramente custeadas pela Direção
Regional de Cultura do Norte.

[post _ad]

Desta iniciaࢢva consta a criação de um portal
dedicado e desࢢnado às nove casas envolvidas,
onde ficará alojada toda a informação respeitante
a cada um dos espaços memória, aos escritores
associados e ao património envolvido. A edição
de um livro inteiramente dedicado aos temas
em causa, com designação homónima e que será
editado em 4 línguas (Português, Francês, Inglês e
Espanhol) com uma ragemࢢ prevista de 6000 ex-
emplares é também um dos objeࢢvos do projeto.

Serão ainda produzidos nove documentários,
que resultarão numa série de televisão e poste-
rior lançamento, em formato DVD, sendo cada
documentário dedicado a uma casa, escritor e
património associados.

Esta série de documentários cumpre o papel
de divulgador da vida e obra destes escritores,
num formato narraࢢvo de documentário, mas
com um relevante caráter educaࢢvo, direcionado
ao público em geral.
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1.5.81 Programa ≪Namorar com Fair
Play≫: “Quem te ama não te
agride” (2015-05-16 13:08)

No âmbito do Programa Voluntariado Jovem -
Agora Nós, o Insࢡtuto Português do Desporto
e Juventude de Bragança, em colaboração com
a Escola Secundária Emídio Garcia e a Escola
Praࢡca Universal de Bragança, promovem no dia
19 de maio de 2015, um conjunto de aࢡvidades
sobre a temáࢡca, “ Quem te ama não te agride ”.

[er.jpg]

Foto: Comissão para a Cidadania e Igualdade do Género

Este evento insere-se no Programa “Namorar com
Fair Play”, sendo que o principal objeࢢvo é sensibi-
lizar a comunidade estudanࢢl para a temáࢢca da
violência no namoro e prevenir a viࢢmização de
jovens e a violência com base nas desigualdades
de género.

É neste ânbito que será feita a apresentação
de um vídeo e música com o tema “ Amor não
significa violência” e apresentação de uma peça
de teatro inࢢtulada “ Palavras Sofridas”. Está ainda
previsto a projecção de dois vídeos “Fases Iludidas”
e “Tu decides o desࢢno do teu amor”.

Esta iniciaࢢva conta ainda com uma palestra sobre
o tema, dinamizada pela Psicóloga Coordenadora
do Programa, Daniela Rico, pela Enfermeira Olívia
Costa Maria e ainda pela Vereadora do Município
de Bragança, Crisࢢna Figueiredo.

Destaca-se ainda, a abertura de uma Exposição
de Fotografia e Desenho “ Amor ou Obsessão”
elaborada pelos alunos das escolas.

As aࢢvidades decorrerem no Pavilhão Mulࢢusos
do Insࢢtuto Português do Desporto e Juventude,
entre as 14h00 e as 18h00.

IFRAME: h�p://www.youtube.com/embed/yUzMM
_2ZV5A? &modestbranding=1 &autoplay=1
&color=red &rel=0 &hd=1 &autohide=1
&theme=dark &showinfo=0 &disablekb=1 &con-
trols=0 &fs=1 &ap= %2526fmt %3D22
"Segundo um estudo recentemente divulgado da
invesࢢgadora Madalena Oliveira, da Universidade
Fernando Pessoa, ≪Transmissão intergeracional da
violência: o contexto familiar, as relações de inࢢm-
idade e as crenças dos jovens≫, com base num in-
quérito realizado nos anos leࢢvos de 2008 a 2010 e
que envolveu 1476 jovens com idades entre os 15
e os 20 anos de escolas de seis distritos do norte
e centro do país, cerca de 25 % dos jovens parࢢci-
pantes, que manࢢnham àquela data um relaciona-
mento ínࢢmo, admiࢢu ter adotado um comporta-
mento violento, pelo menos uma vez, com o seu
parceiro/a, enquanto cerca de 22,5 % admiࢢu ter
sido víࢢma de agressão do parceiro/a".

1.5.82 Comerciantes de Macedo de Cav-
aleiros contra a instalação de
duas novas super߶cies comerci-
ais na cidade (2015-05-17 19:33)

O anúncio de instalação de duas novas superߵ-
cies comerciais de grande dimensão na cidade
de Macedo de Cavaleiros está a gerar mau estar
entre o comerciantes locais, que dizem que a
concorrência destas grandes estruturas vai ser
mau para o seu negócio.

São cerca de trezentos e cinquenta comerciantes
que já subscreveram um abaixo assinado que foi
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entregue no município contra a instalação de dois
novos supermercados em Macedo de Cavaleiros,
afirmando que as novas unidades comercias
poderão arruinar o negócio dos retalhistas onde,
em parte, assenta uma significaࢢva parcela da ini-
ciaࢢva privada que integra a economia da cidade.

Além do abaixo assinado, surgiu também já
em março uma peࢢção online em “ Defesa do
Comércio Tradicional em Macedo de Cavaleiros
“, dirigida ao Presidente do Município, onde se
manifesta a “indignação com a perspecࢢva, senão
já certeza, da futura abertura a curto prazo demais
duas grandes super߶cies comerciais no centro da
cidade, para se juntarem às duas já existentes”,
pode ler-se no texto de apresentação.

[post _ad]

Os subscritores da peࢢção reclamam a necessi-
dade de defesa dos interesses locais, porque, afir-
mam, “somos nós que aqui pagamos os nossos
impostos, é aqui que invesࢢmos os nossos lucros,
é aqui que queremos conࢢnuar a viver e conࢢn-
uar a ter os nossos negócios, pois é da rentabili-
dade deles que sustentamos as nossas famílias. To-
dos sabemos que esses grandes grupos comerciais,
não deixam os seus lucros nas terras onde se im-
plantam, nem sequer pagam os impostos na nossa
terra, daqui só levam e nada deixam. Até os su-
postos postos de trabalho que argumentam irem
criar, vai ser às custas dos que vão deixar de exisࢢr
no Comércio Tradicional”, lê-se no texto que ape-
senta a Peࢢção de “Defesa do Comércio Tradicional
em Macedo de Cavaleiros” que conta com 69 sub-
scritores.

1.5.83 E o que vai fazer o PS?
(2015-05-19 13:50)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Surgiu num destes dias a decisão final das autori-
dades europeias ao redor dos Estaleiros de Viana
do Castelo. Como seria de esperar, o Ministro
da Defesa explorou o resultado, embora me
tenha parecido que a sua manifestação não foi
a de regozijo por Portugal ter sido condenado,
digamos assim.

Também dentro do que se poderia esperar, a
eurodeputada Ana Gomes de pronto veio inveࢢ-
var o ministro, à luz do argumento de que este
teria manifestado a sua alegria pela tal hipotéࢢca
condenação. Ora, o que o ministro fez foi explorar
a ideia de que a ação do anterior Governo sempre
teria estado errada, uma vez que o referido pro-
cedimento foi agora considerado incorreto, que é
algo muito diferente do referido por Ana Gomes.

De igual modo se manifestou um outro dep-
utado do PS à Assembleia da República, e com
muito mais acerto o Presidente da Câmara Munici-
pal de Viana do Castelo. Ora, todas estas tomadas
de posição acabaram por me levar a escrever este
meu texto curto. Sobretudo, pelo facto do eu-
rodeputado, Nuno Melo, se preparar para colocar
às autoridades europeias competentes o caso da
taxa aeroportuária criada pela Câmara Municipal
de Lisboa – esta com toda a perࢢnência.

Esta dicotomia, de facto, causa-me uma grande
estranheza, porque a aࢢtude do PS foi sempre a de
contemporizar com tudo e umas botas mais, assim
as iniciaࢢvas viessem da direita. Uma estranheza
– a minha – que surge, acima de tudo, depois da
tomada de posição muito estruturada do autarca
que lidera o Concelho de Viana do Castelo.

Admiࢢndo como corretas as posições dos políࢢcos
do PS, sobretudo a do autarca de Viana do Castelo,
que razões poderão determinar a não apresen-
tação de queixa contra o ministro junto dos Tri-
bunais Portugueses? Ou mesmo junto do Tribunal
Europeu de Jusࢢça? Haverá de compreender-se
que esta minha estranheza tem lógica. Como teria
lógica a apresentação, por parte dos eurodeputa-
dos do PS, do PCP e do Bloco de Esquerda, de
queixa nos Tribunais, portugueses ou não, contra
os célebres voos da CIA, que veramࢢ obviamente
lugar por entre nós. E quem diz estes dois casos,
diz uma miríade de outros onde, para lá do inúࢢl
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protesto, o PS acaba sempre por se ficar em...nada.

Percebe-se, pois, a fantásࢢca afirmação de
Francisco Assis ontem, no programa, PROVA DOS
NOVE, ao reconhecer, com uma espécie de voz
amarelada, que a social-democracia, no mundo,
ainda não encontrou a resposta adequada ao que
está a passar-se na Europa!! Mas como haveria de
ser de outro modo, se essa área políࢢca já só tem
nome e já nada de realmente de ideológico? Como
conseguir materializar aquele (aparente) sonho de
Francisco Assis depois de subscrever o Consenso
de Washington, as regras da Organização Mundial
do Comércio e o Tratado Orçamental. É algo muito
superior à quadratura do círculo, entrando já na
cubização da esfera.

1.5.84 Movimento "Mais Alijó" não
se conforma com a inuࢢli-
dade do estádio de futebol
(2015-05-19 16:19)

Na úlࢡma reunião do Execuࢡvo Camarário de
Alijó foi debaࢡda a situação do Estádio Municipal
Delfim Magalhães que se mantém sem uࢡliza-
ção. Desde que o Atléࢡco Clube Alijoense, que
vinha fazendo uma uࢡlização regular do Estádio,
reduziu as suas aࢡvidades de futebol, o Estádio
Municipal tem doࢡ uma uࢡlização residual. Situ-
ação que subsiste desde o ano passado.

[EQF.jpg]

Estádio Municipal Delfim Magalhães (Alijó)

Trata-se de um equipamento que recentemente,
em 2007, recebeu um invesࢢmento avultado, de
cerca de 1 milhão e 300 mil de euros, comparࢢci-
pado por fundos comunitários.

O atual execuࢢvo camarário permanente alega
aguardar ainda o contacto da direção do Alijoense,
argumento que não convence Miguel Rodrigues,
vereador do Movimento MAIS, para quem esta

situação se arrasta há demasiado tempo.

Para Miguel Rodrigues, o aparente impasse at-
ualmente verificado no AC Alijoense não deve
servir de desculpa para que o Estádio Municipal
se mantenha sem uࢢlização, não se aceitando que
a Câmara Municipal protele indefinidamente uma
solução para este equipamento.

[post _ad]

Até porque, segundo referiu em reunião de Câ-
mara, “o que se passa com o Alijoense é matéria
que respeita antes de mais à sua direção e associa-
dos. Mas o que aqui está em causa é o Estádio, que
é municipal. Trata-se do Estádio Municipal Delfim
Magalhães, devendo a Câmara ser a primeira
interessada em potenciar este equipamento que
muitos municípios gostariam de ter”.

Considerando que “aquele equipamento não
pode conࢢnuar sem uࢢlização” e para terminar
com este impasse, Miguel Rodrigues propôs que a
direção do Alijoense seja convidada a comparecer
na próxima reunião pública de Câmara, neste
mês de Maio, para que em conjunto seja possível
analisar esta importante matéria, mostrando-se
confiante que “todos os membros do execuࢢvo
camarário estarão disponíveis para definir um
modo de resolver esta questão. Mas algo tem de
ser feito”.
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1.5.85 Invesࢢgador da Fundação Cham-
palimaud recebe pela segunda
vez consecuࢢva uma bolsa
avançada do Conselho Europeu
de Invesࢢgação (2015-05-19 16:31)

O European Research Council (ERC) premiou
Zachary Mainen, Diretor da Champalimaud
Research, com uma Advanced Grant (“Bolsa
Avançada”) no valor de cerca de 2,5 milhões de
euros para estudar o papel da serotonina na
perceção e na expectaࢡva. Esta é a primeira vez
que, um invesࢡgador a trabalhar em Portugal,
recebe uma ERC Advanced Grant duas vezes
consecuࢡvas.

[r.jpg]

Zachary Mainen

Esta bolsa será dedicada ao estudo de como a
serotonina influencia o modo como percebemos
o mundo e, consequentemente, o nosso compor-
tamento. "Quando a informação sensorial chega
ao cérebro, este não é um ‘espaço vazio’, isto é,
quando por exemplo, um odor chega ao cérebro,
esta informação é adicionada a um ‘espaço aࢢvo’,
onde há aࢢvidade neural a acontecer. A interação,
entre essa aࢢvidade em curso e a entrada de
nova informação sensorial, afeta a maneira como
percebemos e agimos sobre o mundo que nos
rodeia”, explica Zachary Mainen.

Estudos preliminares, desenvolvidos pela equipa
liderada por Zachary Mainen, no Centro Cham-

palimaud, sugerem que a serotonina tem um
efeito significaࢢvo sobre a aࢢvidade neural em
curso. Mais especificamente, "observamos que a
serotonina atua como um supressor das chamadas
áreas cerebrais superiores, ou seja, as áreas que
se pensa serem importantes para o armazena-
mento do conhecimento existente e das nossas
expectaࢢvas em relação ao mundo." Estas ob-
servações levaram Zachary Mainen a propor um
conjunto de experiências inovadoras nas quais
"iremos testar se a serotonina atua para suprimir
expectaࢢvas quando estas entram em conflito
com a informação sensorial que chega ao cére-
bro". "Com esta bolsa do ERC, vamos poder
desenhar e realizar experiências que irão abordar
os diferentes ângulos desta importante questão
computacional, ao mesmo tempo que iremos
poder desenvolver e uࢢlizar tecnologia de ponta
para estudar, com um detalhe sem precedentes,
como é que a serotonina afeta a codificação neural
e a tomada de decisão.” Zachary Mainen conclui,
“Com este estudo, esperamos perceber como é
que os anࢢ-depressivos, que têm como principal
alvo a serotonina, conseguem aliviar a depressão.”

[post _ad]

A serotonina é uma pequena molécula conhecida
por estar envolvida em várias funções do cérebro,
desde o controlo do sono e do apeࢢte, até à regu-
lação de comportamentos emocionais complexos,
no entanto, os mecanismos através dos quais a
serotonina atua ainda não são claros. Ao longo
dos úlࢢmos anos o grupo de invesࢢgação liderado
por Zachary Mainen, no Centro Champalimaud,
tem-se dedicado ao estudo do papel da seroton-
ina, e os seus resultados revelaram o papel da
serotonina na sensilidade à dor , na tomada de
decisão e paciência/perseverance , bem como
quesࢢonaram a associação entre a serotonina e a
sensação de bem-estar e felicidade.

Fundação Champalimaud

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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1.5.86 Teatro na Sé: Bragança acolhe
≪Sermão da Sexagésima ou do
Bom Ladrão≫ (2015-05-19 16:46)

A Direção Regional de Cultura do Norte dá con-
,nuidadeࢡ já no próximo fim-de-semana, ao Ciclo
de Teatro sob a égide do Padre António Vieira, a
decorrer até 14 de junho, nas sete cidades onde
se situam as Sés do Norte de Portugal.

[2.jpg]

Sé Velha de Bragança

Depois dos espetáculos já realizados em Mi-
randa do Douro e Vila Real, com a apresentação de
“Payassu: O verbo do Pai” (porMarcelo Lafontana),
será agora a vez da Anࢢga Sé de Bragança (22maio,
21h30) a acolher o “Sermão da Sexagésima ou do
Bom Ladrão?”, com direção de projeto e interpre-
tação de António Durães.

Esta iniciaࢢva é uma ação imaterial integrada
na Rota das Catedrais do Norte de Portugal, oper-
ação financiada pelo ON.2 – O Novo Norte, e surge
no âmbito do calendário de iniciaࢢvas de índole
cultural proposto para as Sés e Catedrais ao abrigo
de um plano de intervenção mais alargado.

Tendo em vista a implementação de uma oferta
cultural de excelência, a parࢢr dos bens patrimo-
niais e em aliança com uma cuidada programação
cultural, capaz de devolver os monumentos à
comunidade, o projeto visa ainda, através da
corresponsabilização de todos os atores interve-
nientes, promover a esࢢma coleࢢva e o cuidado
parࢢlhado face a um património profundamente
idenࢢtário, plural e mulࢢfacetado, memória viva
de um povo.

As Sés de Braga, Lamego, Porto, Vila Real, Viana
do Castelo, Miranda e Bragança integram a Rota
das Catedrais a Norte, projeto que visa permiࢢr
uma leitura integrada do património catedralício
a norte, numa dupla vertente: por um lado, apos-
tando na invesࢢgação e recuperação do edificado

e, por outro, divulgando, valorizando, potencial-
izando o desenvolvimento económico e social dos
territórios.

Para além da recuperação patrimonial de bens
imóveis e móveis, o projeto Rota das Catedrais
contempla uma vertente de invesࢢmento que
procura esࢢmular o turismo cultural, através da
interpretação do património e significado dos
lugares, dinamização da oferta cultural nos seus
espaços e promoção da Rota e de cada um dos
seus pólos.

No Ciclo de Teatro dedicado ao Padre António
Vieira, a Direção Regional de Cultura de Norte
conta com as colaborações dos atores Marcelo
Lafontana, António Durães e Jorge Alonso, que
interpretam textos do Padre António Vieira, um
dos maiores cultores da língua portuguesa.

[post _ad]

António Durães nasceu na Figueira da Foz em
Março de 1961 e vive em Braga desde 1986. Es-
tudou teatro na Escola de Formação Teatral do
Centro Cultural de Évora, sendo ator profissional
desde 1984.

Tem trabalhado em estruturas diversas, como
a Companhia de Teatro de Braga, o Teatro Na-
cional S. João, o Teatro Nacional D. Maria II, a
ASSéDIO, o Centro Dramáࢢco de Évora, o Seiva
Troupe, o Ensemble-Sociedade de Atores, os Arࢢs-
tas Unidos ou o Centro Cultural de Belém.

Integra o coleࢢvo Sindicato de Poesia, em Braga,
desde a sua fundação. É, desde 2000, professor
da disciplina de Interpretação no Curso de Teatro
da Escola Superior de Música e das Artes do
Espetáculo, do Porto.

A convite da Direção Regional de Cultura do
Norte interpreta o ≪Sermão da Sexagésima ou do
Bom Ladrão≫ do Pe. António Vieira. O espetáculo
será apresentado na Anࢢga Sé de Bragança (22
maio, 21h30) e na Sé Catedral do Porto (23 maio,
21h30) dando conࢢnuidade ao Ciclo de Teatro na
Rota das Catedrais.
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1.5.87 Município de Torre de Moncorvo
reduziu em 70% prazo médio
de pagamento aos fornecedores
(2015-05-19 20:12)

Segundo os dados divulgados pela Direcção Geral
das Autarquias Locais o Município de Torre de
Moncorvo diminuiu em cerca de 70 % o prazo
médio de pagamento aos fornecedores.

[post _ad]

Se em Dezembro de 2013 a autarquia demorava
cerca de 137 dias a efetuar o pagamento dos
serviços contratados, em Dezembro de 2014
demorou apenas 41 dias, o que se traduz numa
redução de 96 dias no prazo de pagamento.

A informação foi divulgada no final do mês de
Abril na página eletrónica da Direção Geral das
Autarquias Locais.

Estes dados comprovam o esforço financeiro
que o execuࢢvo tem vindo a fazer para diminuir a
dívida do Município e para pagar atempadamente
a todos os fornecedores.

Nota de Imprensa Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.5.88 Voltará o PCP a apoiar a direita?
(2015-05-20 08:42)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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O desastre social que vem recaindo sobre os
portugueses, bem como a perda de soberania do
País, tem causas muito diversas, embora ligadas
entre si. Invariavelmente, apenas se refere a
maior ou menor adequação da ação governaࢡva.
Sendo esta inteiramente essencial, a verdade é
que existem muitas outras causas.

Este nosso desastre social tem causas fortes inter-
nas e externas. Destas, relevam-se as derivadas
do fim do comunismo internacional, que veio
possibilitar a implantação do modelo neoliberal
e a globalização. E, como teria de dar-se, tudo
isto necessitava, como ingrediente essencial, da
dita democracia, hoje reduzida a um inúࢢl ritual
periódico. E não virá longe o dia em que surgirá a
moda de legislaturas de seis ou sete anos. Quem
hoje realmente manda no mundo e na vida dos
Estados necessita de democracias como a boca do
pão, mas reduzidas a um mínimo, mormente os
efeitos alternaࢢvos.

Simplesmente, esta evolução internacional só
foi possível porque os parࢢdos da anࢢga Interna-
cional Socialista acabaram por vender a alma ao
Diabo, passando-se de armas e bagagens para o
lado políࢢco triunfante: os seus grandes aliados
foram sempre os parࢢdos ligados à tradição e
controlo dos grandes interesses.

Internamente, porém, o movimento teria de ser
similar, como cada um de nós pôde ver ao longo
destas quatro décadas depois de Abril. Pois se é
verdade que a atual Maioria-Governo-Presidente
acabou por reduzir o Estado Social ao quase-nada
que se conhece, também o é que se sabia que essa
seria a realidade, sem que tal impedisse o apoio
público intenso de Mário Soares a Pedro Passos
Coelho: era muito simpáࢢco e alguém com quem
se podia dialogar... Aliás, é bom recordar que o
campeão da defesa da economia de mercado foi,
em Portugal, Mário Soares, em tempos que já lá
vão.

Depois, operou-se a aquisição dos grandes meios
de comunicação social pelos grandes interesses, o
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que acabou por determinar que a direita passou
a dispor de diversas vozes diárias de propaganda
à sua ação e de críࢢca feroz à dos parࢢdos da
oposição, mormente o PS. E o mesmo teve lugar
ao nível dos comentadores. Sobre a realidade do
País, fruto da políࢢca destes quatro anos, pouco
ou nada a grande comunicação social nos trouxe o
que quer que fosse.

Por fim, a posição dos parࢢdos de esquerda,
sobretudo PCP e Bloco de Esquerda. Também de
armas e bagagens, não hesitaram um segundo em
votar contra o PEC IV, aliando-se à direita e aju-
dando, desse modo, à chegada da desta ao poder.
Como se sabia que teria de dar-se, o resultado foi,
mais que tudo, a destruição do Estado Social, a par
de um empobrecimento estratégico e intenso da
generalidade dos portugueses.

Acontece que as eleições estão à vista, de molde
que se jusࢢfica a pergunta: vai o PCP voltar a
aliar-se à direita, fazendo do PS, ao dia-a-dia, o seu
bombo de festa, como está já a ver-se? Porque
se é verdade que o PS foi sempre um aliado dos
grandes interesses desde o seu surgimento, não
o é menos que, se vesseࢢ conࢢnuado com o PEC
IV, as coisas não poderiam nunca ter seguido o
desgraçado caminho que se vem vendo. Seria da
mesma natureza, mas com uma cadência muito
menor e mais humanista.

Termino, pois, com a manifestação da minha
dúvida anterior: vai o PCP voltar a aliar-se à direita,
fazendo do PS, ao dia-a-dia, o seu bombo de festa,
como está já a ver-se? Estaremos cá para ajuizar.

1.5.89 Torre de Moncorvo foi o único
concelho de distrito a aderir à
Festa do Cinema (2015-05-20 09:17)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo aderiu
à Festa do Cinema que teve lugar nos dias 11,
12 e 13 de Maio. Assim, durante os 3 dias o
Cine-Teatro da vila teve em exibição um filme por
dia.

No dia 11 de Maio foi emiࢢdo o filme “Teoria de
Tudo”, no dia 12 “o Jogo da Imitação” e no dia 13
o “Sniper Americano”. De salientar ainda que os
bilhetes nhamࢢ um preço simbólico de 2,50€.

A iniciaࢢva foi um sucesso e, tendo em conta
que as sessões decorreram durante a semana, pas-
saram pela sala de cinema mais de 400 pessoas.

[post _ad]

O Município de Torre de Moncorvo reforça assim
a aposta na cultura e no cinema, pouco tempo
depois de ter invesࢢdo num equipamento para
exibição de filmes em 3D e mais recentemente
com a venda de pipocas ao público. Pretende-se
assim que a população local tenha as mesmas
oportunidades de que dispõem as pessoas que
vivem nos grandes meios, aproximando cada vez
mais o Cine-Teatro das grandes salas de cinema a
nível nacional.

Nota de imprensa Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.5.90 Centro de Alto Rendimento de
Remo do Pocinho vence presࢢ-
giado prémio internacional de
arquitectura (2015-05-20 10:04)

Álvaro Fernandes Andrade, autor do Centro de
Alto Rendimento de Remo do Pocinho, venceu
o prémio de arquitectura “ECOLA Award 2015”
com este seu projecto.
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O concurso deste ano integrou 149 projectos
de 16 países europeus, tendo saído vencedor o
trabalho do arquitecto português que é docente
na Faculdade de Arquitectura da Universidade do
Porto (FAUP).

“Recebemos hoje o press release oficial comu-
nicando que o Centro de Alto Rendimento de
Remo do Pocinho havia ganho o primeiro prémio
da European Conference of Leading Architects
(ECOLA) Award 2015, na categoria de Novas
Edificações", disse o arquitecto ao Noࢤcias do
Nordeste, não escondendo o “ orgulho de já
estarmos nomeados ao lado de nomes como
Aires Mateus, Baumschlager + Eberle, Cino Zucchi,
Cobe, Fran Silvestre, Francisco Mangado, jesࢢco +
whiles, O’Donnell + Tuomey’s, Snohe�a, Wespi de
Meuron”.

[post _ad]

Álvaro Fernandes Andrade diz que esta disࢢnção
maior por um júri presidido por Sir Peter Cook
o deixa “acima de tudo com um forte senࢢdo
de responsabilidade e de agradecimento pela
série de generosos olhares que disࢢnguiram o
nosso projecto”. E por isso agradece a todos os
que de alguma forma contribuíram para a sua
concreࢢzação. “Obrigado e parabéns a todos os
que contribuíram para que o CARR do Pocinho
fosse possível”, refere Álvaro Fernandes Andrade.

O jurí, presidido por nomes como Peter Cook,
Brian Cody, Enrique Sobejano ou Hubert Klumpner
,entre outros conceituados nomes da arquitectura
europeia, valorizou "a elegância da forma nomodo
como o desenho integra a paisagem". O relatório
do júri diz ainda que "a composição formula-se
na quanࢢdade exatacta de formas geométricas
permanecendo ’subࢢl’".

1.5.91 Nordeste Transmontano a um
passo de obter classificação de
Reserva da Biosfera conjunta-
mente com Zamora e Salamanca
(2015-05-20 10:34)

A candidatura da Reserva da Biosfera Trans-
fronteiriça Meseta Ibérica será uma valiosa
ferramenta para a promoção internacional da
região e do desenvolvimento sustentável do
território. diz um comunicado de imprensa da O
ZASNET AECT, promotora da iniciaࢡva.

Ainda segundo a ZASNET AECT, nos úlࢢmos três
anos, "tem-se vindo a trabalhar afincadamente
neste projeto, pois acredita nas potencialidades
da região e faz uma forte aposta na promoção do
seu desenvolvimento sustentável".

A Reserva de Biosfera Transfronteiriça será a
maior reserva de Biosfera Transfronteiriça da
Europa, consࢢtuída por quatro parques naturais,
Parque Natural de Montesinho, Parque Natural da
Sanábria, Parque Natural do Douro Internacional,
Parque Natural de los Arribes del Duero e diversos
espaços classificados como REDE NATURA.

Sendo o ZASNET um Agrupamento Europeu de
Cooperação Territorial que engloba as províncias
de Zamora e Salamanca e o Nordeste Transmon-
tano tem por si só valências para a implementação
de estratégias efeࢢvas no seu território transfron-
teiriço no senࢢdo de promover a coesão social
e económica e na promoção conjunta do território.

Este projeto foi já reconhecido pelo Turismo
Portugal como projeto estruturante na estratégia
definida através do Turismo 2020. O Comité
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Consulࢢvo Internacional da Unesco deu parecer
favorável no passado mês de fevereiro à can-
didatura Reserva da Biosfera Transfronteiriça
Meseta Ibérica.

A candidatura vai agora ser avaliada no próx-
imo mês de junho na sede da UNESCO em Paris
pelo Conselho Internacional de Coordenação do
ProgramaMaBdaUNESCO (MABCOUNCILOR ICC).

No início do mês de junho uma comiࢢva da UN-
ESCO visitará a região para conhecer o território da
candidatura Reserva da Biosfera Transfronteiriça
Meseta Ibérica. Esta visita reveste-se de especial
importância uma vez que antecede, em poucos
dias, a reunião do Conselho Internacional (MAB
COUNCIL), da qual se espera a declaração da
Reserva da Biosfera.

Atualmente a Rede Portuguesa de Reservas da
Biosfera conta com 7 Reservas da Biosfera, sendo
uma delas Transfronteiriça (Reserva da Biosfera
Transfronteiriça Gerês-Xurês) com Espanha que na
sua Rede Espanhola de Reservas da Biosfera está
composta, à data, com 45 reservas da biosfera.

[post _ad]

Uma Reserva da Biosfera pela UNESCO não acres-
centa nenhum normaࢢvo que aumente restrições
às aࢢvidades económicas, representando antes
um “cerࢢficado de qualidade ambiental” uࢢlizável
na promoção do desenvolvimento e emprego. O
reconhecimento pela UNESCO pode servir para
destacar e recompensar estes esforços. Pode
ajudar a atrair fundos adicionais de diferentes
fontes.

As Reservas da Biosfera são territórios que atestam
os métodos de gestão do património natural e
que em simultâneo fomentam o desenvolvimento
económico. Assim a declaração da RBT Meseta
Ibérica promoverá a coesão económica e social,
o desenvolvimento de estratégias conjuntas de
políࢢcas de desenvolvimento local e a cooperação
regional entre Portugal e Espanha.

Nota de Imprensa ZASNET AECT

1.5.92 Um crime, um casࢢgo?
(2015-05-20 17:28)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Os mais interessados estarão a acompanhar a
fabulosa série televisiva, UM CRIME, UM CAS-
TIGO, que vem passando, nos dias úteis, na RTP
2, pelas dez da noite.

E esses deverão estar fascinados, porque a série
em causa mostra imensa coisa que realmente tem
lugar na vida das sociedades, mesmo daquelas
onde está presente o dito Estado Democráࢢco de
Direito, hoje quase uma simples frase ritualísࢢca
de reduzido valor substanࢢvo.

Ora, num destes dias, o competente tribunal
francês veio validar as escutas telefónicas em que
Nicolas Sarkozy foi escutado a conversar com o seu
advogado sobre uma estratégia desࢢnada a obter
informação confidencial relaࢢva a um processo
judicial em que se encontrava envolvido. Nessa
conversa Sarkozy sugeria a promoção de certo alto
magistrado para um apetecível lugar no Mónaco,
a ter lugar em troca de informações essenciais e
que eram de grande uࢢlidade.

Claro está que Sarkozy nega esta interpretação da
referida conversa, agarrando-se à falta de validade
jurídica da escuta e, logo, do seu conteúdo. E o
que estava em causa, ao final de tudo, era o tal
alegado caso de financiamento ilegal de Khadafi
– parece que por diversas vezes – a uma das suas
campanhas presidenciais. No fundo, o que valeu
ao dirigente líbio o desfecho final da sua vida, que
o mundo pôde ver, quase em direto.

De molde que surge a questão: terá este alegado
crime um casࢢgo? É uma pergunta perࢢnente,
mormente depois de se ter doࢢ a oportunidade
dourada de poder ver o funcionamento do ambi-
ente judiciário francês na tal séria acima referida.
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E já agora, convém também recordar as ameaças
e as pressões que se vêm fazendo senࢢr sobre
o juiz português, Carlos Alexandre, que tem doࢢ
a coragem de andar para diante, independente-
mente dos casos em causa, e sejam os visados
quem forem. O verdadeiro Estado Democráࢢco
de Direito, para mais nestes tempos e vitória
neoliberal e globalizante, é uma chaࢢce, com a
dita democracia já reduzida a um conjunto de
técnicas de levar à certa...

1.5.93 “Socorro! Trás-os-Montes está a
morrer!” (2015-05-20 20:13)

Nesta infografia o Noࢣcias do Nordeste pretende
criar uma imagem visual do que foi e está a
ser o processo de despovoamento da região
transmontana. Baseado em dados conhecidos
e tornados públicos pelo Insࢡtuto Nacional de
Estaࢣsࢡca, criou-se um conjunto de gráficos que
ilustram o processo de mutação demográfica que
o território transmontano sofreu desde 1960.

Esta representação gráfica apenas chega até aos
valores numéricos revelados pelo úlࢢmo censo de
2011, sendo quase certo que neste momento o
quadro será ainda mais negro do que a realidade
apresentada através desta infografia.

Já todos o sabíamos. Desde há muito tempo
que todos o sabemos, mas todos fomos metendo
a cabeça na areia à espera que o problema se
resolvesse por si mesmo. E está a resolver!
De década para década, sempre que os censos
nos transmitem o lado numérico da realidade,
confirma-se a agonia, uma lenta e dramáࢢca
agonia que está a aniquilar o interior.

Não faltam avisos, sobre esta realidade nunca
faltaram avisos, principalmente dos demógrafos e
sociólogos mais preocupados com a existência de
um país equilibrado, harmónico, sustentável. Mas
mesmo assim aquilo que deveria ser a grande pri-
oridade do país conࢢnua a passar ao lado, de uma
forma quase perversa, dos principais responsáveis
e decisores políࢢcos que ao longo das úlࢢmas
quatro décadas não souberam ou não quiseram
resolver e aniquilar o foco desta exࢢnção lenta e
gradual.

Não se pense que o despovoamento do interior é
um dilema de hoje. O problema é já muito anࢢgo,
mas agudizou-se de forma preocupante durante as
úlࢢmas três décadas, num período, precisamente,
em que foram implementados os instrumentos
políࢢcos de decisão capazes de atenuarem ou
mesmo tolherem as causas que alimentam este
processo de tão medonha esࢢagem demográfica.

Agora, perante este quadro, perante esta razia,
só nos resta parar. Definiࢢvamente parar para
pensar, analisar e encontrar soluções capazes de
socorrerem o moribundo. De contrário, se nada
for feito, se não exisࢢr uma iniciaࢢva poliࢢca com
sólida vontade para resolver este problema, na
próxima década teremos um país definiࢢvamente
truncado, parࢢdo, dividido, com um território sem
futuro.

A nós, a todos nós, que assisࢢmos a tudo isto
com uma inabalável e resistente vontade de aqui
conࢢnuar a viver, a trabalhar, a invesࢢr, a produzir
riqueza e a educar os nossos filhos para lhe pro-
porcionar um justo e adequado futuro, resta-nos
o grito: “Socorro! Trás-os-Montes está a morrer!”.

[post _ad]

[full _width]

Anónimo (2015-05-21 11:04:34)
os números são como o algodão............ não en-
ganam!!!
quem terá responsabilidades por esta situação??
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Anónimo (2015-05-25 16:10:43)
Só a regionalização salva a região.

Povoador (2015-05-27 12:23:51)
A responsabilidade é da mente atrofiada e parola que
concentra tudo na capital e dos políࢢcos incompe-
tentes que sempre governaram a região submeࢢdos
à lógica do parࢢdozeco de que são criados. O país
sempre se concentrou no litoral. Eis uma das grandes
razões do atraso económico e social de Portugal.
soluções?!! Não há solução! Agora nem as cartas
de povoamento e forais, como fizeram os nossos
primeiros reis, recࢢficam isto. Há uma solução:
abrir as portas aos migrantes que querem culࢢvar
terra e que se aventuram por viagens da morte para
saírem do local onde morrem diariamente à fome.
Agosࢢnho da Silva dizia que o percurso futuro da
humanidade é o da miscigenação. Que assim seja!
Construamos umTrás-os-Montesmulato emulࢢ racial!

Rosa Lopes (2016-01-01 10:44:27)
O caso naminhamaneira de ver e muito simple .Come-
cai a ter filhos em vez de exportarens Moculmanos
que nunca poderao ser do nosso sangue e que mais
tarde ou mais cedo vos vao nao so a escravizar com
lei sharia mas tambem matar.pensm bem antes de
fazeren essa decisao .

1.5.94 Rota das Maias contou com
cerca de 165 parࢢcipantes
(2015-05-21 09:58)

A Junta de Freguesia da Cabeça Boa organizou no
dia 17 de Maio, o passeio pedestre da “Rota das
Maias”.

IFRAME: h�p://galeriasnn.byethost7.com/passeiomaias.html

O percurso de cerca de 10,5 km seguiu por camin-
hos rúsࢢcos, rochosos e declivosos desde a Cabeça
de Mouro até à Foz do Sabor.

Os mais de 165 parࢢcipantes veramࢢ oportu-
nidade de apreciar vários pontos de interesse
tanto a nível arquitetónico como a nível paisagís-
.coࢢ

Destaque para a capela do Espírito Santo, Igreja
Matriz de Nossa Senhora das Neves, Mina do
Carvalhal, Cruzeiros, Igreja Matriz de S. Brás e
Capela de S. Luís.

[post _ad]

No que diz respeito ao património natural de
realçar as paisagens sobre a Ribeira dos Cavalos,
o Vale Vilariça, a Serra do Roboredo, a sede de
concelho, o escalão jusante da Barragem do Baixo-
Sabor, o Rio Douro e a Foz do Rio Sabor. No final
teve lugar um almoço convívio entre todos os

parࢢcipantes na praia fluvial da Foz do Sabor.
A iniciaࢢva contou com o apoio do Município de
Torre de Moncorvo.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo(Luciana Raimundo)

1.5.95 Porque é que as galáxias deixam
de fazer bebés? (2015-05-21 14:24)

Cienࢡstas da Universidade de Cambridge e do Ob-
servatório Real em Edimburgo descobriram que
a maioria das galáxias que deixaram de produzir
estrelas têm uma abundância anormalmente ele-
vada de metais (elementos mais pesados do que
o hidrogénio e hélio). Esta observação consࢡtui
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uma pista importante para idenࢡficar o mecan-
ismo que impede algumas galáxias de produzir
novas estrelas.

[3.jpeg]

Galáxia ESO 137--001

No Universo actual as galáxias podem ser divididas
em 2 :posࢢ (1) as que ainda formam estrelas
(e.g., a Via Láctea), ricas em nuvens de hidrogénio
molecular e poeiras, a matéria-prima de que são
feitas as estrelas; (2) as que já não formam estrelas
e parecem estar desprovidas dessa matéria-prima.

Porquê esta dicotomia? Porque é que algu-
mas galáxias deixam de fazer estrelas e outras
conࢢnuam a formá-las com mais ou menos vigor?
Os astrónomos vêmestudando esta questão desde
há décadas mas só recentemente foi possível pro-
gredir para uma solução. Uma coisa é certa: sem
matéria-prima — nuvens ultra frias e escuras de
hidrogénio molecular e poeiras — não é possível
formar novas estrelas. Este material é abundante
em galáxias que conࢢnuam a formar estrelas e
muito escasso ou inexistente nas que cessaram
a sua acࢢvidade. Mas porque será que algu-
mas galáxias têm grandes reservas gás molecular
ao passo que outras têm uma deficiência extrema?

A observação de um grande número de galáx-
ias sugere que podem estar em acção dois
mecanismos: (1) alguma força interna (e.g., o
vento de parࢤculas e a radiação de um quasar
no centro da galáxia que dispersam as nuvens
moleculares) ou externa (e.g., a fricção com gás no
meio intergalácࢢco que reࢢra o gás à galáxia); (2)
as galáxias formam as suas nuvens de hidrogénio
molecular a parࢢr de material proveniente de
nuvens intergalácࢢcas de hidrogénio que caem no
seu campo gravitacional. Quando este material
intergalácࢢco se esgota a galáxia forma estrelas
até não ter mais matéria-prima.

No primeiro cenário, a formação de estrelas
termina rapidamente, com a eliminação rápida
(em apenas alguns milhões de anos) do gás. No
segundo cenário, no entanto, o gás acumulado
pela galáxia, apesar de não ser renovado, per-
mite a formação de estrelas, a um ritmo cada
vez mais lento, durante milhares de milhões de
anos. Estas diferenças na forma como cessa a
formação de estrelas traduzem-se também em
diferenças na abundância de metais (designada
por metalicidade) nas galáxias. Yingjie Peng, o
primeiro autor do estudo agora publicado na
revista Nature, explica-nos porquê: “A abundân-
cia de metais é uma ferramenta poderosa para
estudar a história da formação estelar: quanto
mais estrelas são formadas por uma galáxia, maior
será a abundância em metais observada nas suas
estrelas. Assim, olhando para as abundâncias de
metais em galáxias que já não formam estrelas
podemos, em princípio, deduzir qual o mecanismo
que as impediu de fazer novas estrelas.”

De facto, se a maioria das galáxias deixam de
fazer estrelas devido ao mecanismo (1), então
o seu conteúdo em metais deve ser semelhante
ao que nhamࢢ imediatamente antes de ficarem
estéreis, pois o gás necessário à formação de
estrelas desaparece rapidamente e a galáxia deixa
de fazer estrelas abruptamente. Por outro lado, se
o mecanismo dominante for o (2), as galáxias con-
nuamࢢ a formar estrelas ainda durante milhares
de milhões anos, até o reservatório de gás se es-
gotar, permiࢢndo a síntese de mais metais. Neste
caso as galáxias devem ter uma metalicidade mais
elevada.

A figura ao lado mostra os dois mecanismos
envolvidos na cessação da formação de estrelas
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numa galáxia. Em cima, à direita, a galáxia renova
amatéria-prima absorvendo nuvens interestelares.
Num determinado instante, o gás é rapidamente
removido e a galáxia fica estéril (elipse vermelha).
Ametalicidade, em cima à esquerda, é semelhante
à que a galáxia nhaࢢ antes de parar de formar
estrelas (círculo vermelho). Em baixo, à direita, a
galáxia deixa de poder renovar a matéria-prima
para formar estrelas. A formação de estrelas
conࢢnua durante milhares de milhões de anos,
até a galáxia ficar estéril. A metalicidade esperada
seria muito mais elevada.

Não é possível observar qualquer um destes
processos para uma galáxia individualmente, pois
demoram milhões ou milhares de milhões de
anos a produzir efeitos. No entanto, olhando para
milhares de galáxias em simultâneo, podemos
observá-las em diferentes estágios de evolução e,
analisando as suas metalicidades, disࢢnguir qual
dos processos é dominante. Os autores deste
estudo analisaram o espectro de 3095 galáxias
férteis e de 26618 galáxias estéreis, previamente
observadas pelo Sloan Digital Sky Survey. Roberto
Maiolino, outro dos autores diz-nos o que desco-
briram: “Verificámos que, para uma dada massa
total de estrelas, o conteúdo em metais de uma
galáxia estéril é significaࢢvamente maior do que
numa galáxia férࢢl de massa semelhante [para a
maioria das galáxias, correspondendo a massas
< 10 % da Via Láctea]. Não esperávamos ver isto
no caso do gás ter sido removido abruptamente
[cenário 1], mas os dados são consistentes com o
cenário mais gradual [cenário 2].”

[post _ad]

Os cienࢢstas confirmaram os resultados de forma
independente comparando a idade média das
estrelas nas galáxias estéreis e férteis, que é in-
dependente da metalicidade. A diferença média
observada é de 4 mil milhões de anos, um número
consistente com o tempo que levaria uma galáxia
a tornar-se estéril no cenário 2. Peng reflete
sobre a importância deste resultado: “Esta é a
primeira evidência conclusiva de que as galáxias
são estranguladas até à morte [referindo-se ao
fim do fluxo de gás intergalácࢢco]. O que se
segue é perceber porque é que estes fluxos de gás

terminam. De certo modo, sabemos a causa da
morte [esterilidade], mas não sabemos quem é o
assassino [o que termina o fluxo de gás], apesar
de termos alguns suspeitos.”

É importante notar que este mecanismo, ape-
sar de ser dominante, segundo a tese dos autores,
não é o único. De facto, o mecanismo (1) foi já
observado em galáxias em enxames (ver imagem
de ESO 137–001 acima) e em galáxias maciças com
núcleos acࢢvos.

Luís Lopes

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.5.96 Palestra sobre Apoios ao Pro-
grama Desenvolvimento Rural
2014- 2020 (2015-05-21 16:25)

Tem lugar amanhã, dia 22 de Maio, sexta-feira,
uma palestra sobre os apoios ao Programa de De-
senvolvimento Rural 2014- 2020, no Cine-Teatro
de Torre de Moncorvo.

[post _ad]

A sessão de abertura está marcada para as 09h15,
e fica ao cuidado do Presidente da Câmara Munic-
ipal de Torre de Moncorvo, Nuno Gonçalves, do
Presidente da CAP, João Machado, e do VicePres-
idente da CAP, Joaquim Abreu Lima. Cine-Teatro
de Torre de Moncorvo.
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Terão ainda lugar cinco painéis, o primeiro so-
bre “As Linhas Orientadoras do PDR”, o segundo
sobre “O Invesࢢmento Agrícola”, um sobre “O
Invesࢢmento Agro-industrial”, um outro sobre
“O Apoio ao Invesࢢmento Florestal” e o úlࢢmo
sobre “A Formação na Agricultura – obrigações
e oportunidades”.Cine-Teatro de Torre de Mon-
corvo.

A organização é da Confederação de Agricultores
de Portugal e conta com o apoio do Município
de Torre de Moncorvo e da Amendoacoop.Cine-
Teatro de Torre de Moncorvo.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.5.97 Foram legalmente criados os
mercados de produtores ori-
entados para o escoamento
directo dos produtos locais
(2015-05-21 16:26)

Já existe legislação para regular os mercados
locais de produtores. O novo instrumento legal
vai permiࢡr melhorar a viabilidade produࢡva de
pequenas explorações agrícolas e a organização
de cadeias alimentares, nomeadamente através
do desenvolvimento de mercados locais e de
cadeias de abastecimento de curto alcance.

A produção agrícola e agro-pecuária assegurada
maioritariamente por agricultura de cariz familiar

e por pequenas empresas, são as mais benefi-
ciadas pela criação destes pequenos mercados
de proximidade, ao permiࢢr as vendas directas e
desta forma a valorização e promoção na origem
dos produtos locais.

Esta medida poderá também vir a ter algu-
mas repercussões posiࢢvas na economia local,
nomeadamente a nível da criação emprego e na
valorização social e do território.

“Os mercados locais de produtores permiࢢrão
o contacto directo entre o produtor e o consumi-
dor, contribuindo para o escoamento da produção
local sem intermediários”.

Estes mercados de proximidade poderão ainda de-
sempenhar um importante papel na preservação
dos produtos e especialidades locais, gerando uma
diminuição dos desperdícios alimentares, “bem
como a melhoria da dieta alimentar através do
acesso a produtos da época, frescos e de qual-
idade, fomentando a confiança entre produtor
e consumidor, tendo presente que a disponibi-
lização directa de géneros alimenࢤcios diminui
significaࢢvamente o risco associado ao transporte
e conservação dos bens alimentares”, pode ler-se
no diploma que regulamenta esta iniciaࢢva do
Ministério da Agricultura e do Mar.

[post _ad]

Prevê-se ainda que que os mercados locais de
produtores “desempenham um importante papel
de incenࢢvo de práࢢcas culturais menos intensivas
e ambientalmente sustentáveis, contribuindo
para uma menor pegada de carbono através da
redução de custos de armazenamento, refriger-
ação e transporte dos produtos até aos centros de
distribuição”.

O Decreto-lei entrou hoje em vigor cabendo
a iniciaࢢva de instalação de um mercado de pro-
dutores locais a uma autarquia, a um conjunto
de autarquias, a um conjunto ou associação de
produtores, de associações de desenvolvimento
local ou de parcerias entre estas enࢢdades. A
instalação de um mercado local de produtores
por enࢢdades privadas também está contemplada
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neste diploma legal, mas a iniciaࢢva está sujeita
à apresentação de uma comunicação prévia à
câmara municipal territorialmente competente.

1.5.98 Os pensamentos são como as
cerejas, agora que estamos
no tempo de fazer as hortas
(2015-05-22 08:26)

[luisp80.jpg]
|
Luis Pereira
|

Quem não gostaria de abandonar o décimo
quarto andar do prédio onde habita por apenas
5 minutos para vir colher uma alface à horta
que cresce viçosa ali ao lado? Pouca gente o
consegue fazer, mas no mundo urbano há cada
vez mais um maior número de pessoas que o
faz, simplesmente porque culࢡvam uma pequena
horta no sopé do prédio onde habitam.

Em Portugal o número de pessoas que praࢢ-
cam uma agricultura urbana sustentada ainda é
muito residual, mas a Organização para a Agri-
cultura e Alimentação das Nações Unidas (FAO)
esࢢmou que em 1998, em todo mundo, cerca de
800 milhões de pessoas praࢢcassem a designada
agricultura urbana, o que representa 15 por cento
de toda a produção de alimentos actualmente
processada a nível do nosso planeta.

O fenómeno das hortas urbanas não é recente
e acompanhou o processo de industrialização e
urbanização crescente a que a Europa foi sujeita
desde o séc. XVIII. Foi nos países da Europa
do norte que a acࢢvidade se expandiu, princi-
palmente a parࢢr de meados do século XIX. A
Alemanha e a Dinamarca foram e conࢢnuam a ser
os dois países pioneiros neste poࢢ de agricultura
urbana.

Em Portugal o fenómeno foi sempre muito
residual, mesmo nos principais centros urbanos
como Lisboa e Porto, principalmente por serem

duas cidades com baixos índices de industrializa-
ção e porque até há poucas décadas atrás estavam
marcadas por um ambiente rural que se quedava
muito próximo do tecido urbano propriamente
dito.

A asfixia dos bairros residências, o crescimento
desordenado que com maior ou menor intensi-
dade se processou nos corpos urbanos das nossas
cidades, mesmo nas de menores dimensões, co-
mummente designadas como cidade de província,
levou ao aparecimento de alguns exemplos, emb-
ora sempre muito residuais, de hortas urbanas.

A acࢢvidade, diga-se, também nunca foi muito
apoiada pelo poderes políࢢcos insࢢtuídos.
Gonçalo Ribeiro Telles, um conhecido arquitecto
paisagista do nosso país, e uma das principais
vozes que defende a instalação de hortas famil-
iares nas grandes cidades faz questão de sublinhar
que, por exemplo, na Alemanha ≪uma pessoa
jovem recebe, não dinheiro para culࢢvar, mas sim
capital para se instalar; geralmente, esse jovem
é adoptado ou adopta um casal de idosos, vai
viver na sua propriedade, e faz o que esse casal
costumava fazer no que respeita à agricultura≫.
Esta é uma forma eficaz de transmiࢢr os saberes
dos mais velhos para os mais novos, ao mesmo
tempo que existe uma clara compensação social
ao promover este convívio inter-geracional.

Se nos debruçarmos sobre a realidade portuguesa
deparamos ainda com uma incipiente e midaࢤ
experiência neste domínio. Ribeiro Telles radica
o ainda pobre movimento da agricultura urbana
em factores de ordem sociológica e mental. Diz o
arquitecto que actualmente, na actual conjuntura
sociológica, ≪as pessoas que estão instaladas na
cidade nunca iriam aceitar essa mudança para o
ambiente rural≫ porque, frisa o arquitecto, ≪em
Lisboa, as pessoas estão convencidas que a pais-
agem urbana tem de ser consࢢtuída por prédios,
e que o resto simboliza um atraso≫, sublinha.

Contudo, o fenómeno começa a ser percep-
,velࢤ com maior ou menor intensidade, em
diversas cidades portuguesas. Cada vez mais o
poder local concebe estes espaços de agricultura
familiar como uma forma sustentável de gerir a
malha urbana, uma vez que permite mulࢢplicar e
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fazer proliferar mais espaços verdes sustentados
directamente pelos habitantes, uma requalificação
mais abrangente da paisagem urbana e a redução
de emissões químicas nocivas para o ambiente.

Os novos adeptos das hortas urbanas são geral-
mente pessoas ligadas a uma infância passada no
campo; pessoas que têm a necessidade económica
de complementar com um recurso extra o abastec-
imento de frutos e vegetais da unidade familiar ou
ainda pessoas com altas preocupações ecológicas
e ambientais emesmo sociais, uma vez que a horta
urbana poderá consࢢtuir-se como um excelente
instrumento para fomentar projectos de inclusão
social, sendo, simultaneamente, suscepࢤvel de
desenvolver entre os cidadãos uma sólida con-
sciência ambiental.

Pensa-se que o fenómeno das hortas urbanas
possa crescer de forma exponencial nos próximos
anos, tendo em conta os problemas económicos e
financeiros que caracterizam a actualidade e, por
outro lado, os medos cada vez mais crescentes
em consumir produtos horࢤcolas de crescimento
padronizado e sujeitos a padrões e lógicas de
produção altamente formatados.

De qualquer forma o conceito e a acção com
vista à implementação de uma produção agrícola
sustentada tem que inevitavelmente se consࢢtuir
como o caminho do futuro. É inevitável e urgente
abandonar de forma definiࢢva as prateleiras dos
super e híper mercados, onde os produtos agrí-
colas são apresentados de forma muito atraente,
mas com um ciclo de produção e crescimento
assente numa massificação química com reper-
cussões desastrosas no ambiente e na nossa
saúde.

Por outro lado é importanࢤssimo valorizar o
trabalho das pequenas unidades de produção
familiar e tornar viável o pequeno invesࢢmento na
agricultura das pequenas propriedades agrícolas
de que a nossa região é prolífica. Se não faz ou
não tem possibilidades de fazer uma horta, então
compre no pequeno produtor, aposte nos produ-
tos que saem das entranhas da terra que você vê
culࢢvar, quantas vezes de forma ainda tradicional,
correcta e sustentavelmente, por pessoas idosas e
que necessitam de um complemento adicional de

receita para o seu equilíbrio financeiro.

É por isso que o Decreto-Lei n.º 85/2015 on-
tem publicado em Diário da República se consࢢtui
como de fundamental importância, não só para os
produtos vegetais, como para todas as restantes
produções que até aqui sofriam de uma grande
incapacidade de escoamento, avassaladas por
imposições e restrições e mais restrições.

A iniciaࢢva em criar os designados mercados
de proximidade, também chamados mercados
locais de produtores, consࢢtui uma oportunidade
para todos nós, habitantes do interior, para mudar-
mos os nossos hábitos de consumo, beneficiando
ao mesmo tempo a nossa carteira e a nossa saúde.

Esperamos agora que as iniciaࢢvas da sua im-
plantação se mulࢢpliquem em cada concelho, de
forma a podermos usufruir de bons e saborosos
produtos.

1.5.99 1ª Subida da Serra de
Bornes. Festa da Cereja 2015
(2015-05-22 09:00)

O Município de Alfândega da Fé leva a efeito, no
próximo dia 7 de JUNHO de 2015, a 1ª Subida
da Serra de Bornes - Festa da Cereja 2015. 4ª
etapa do Circuito Nacional de Montanha 2015 o
evento em questão é composto por uma corrida
em montanha (km verࢡcal) - 8,3 km, com parࢡda
na barragem de Vilares de Vilariça e meta no
topo da serra de Bornes, num panorama ímpar
sobre o nordeste transmontano.

[post _ad]

Em simultâneo decorrerá tambémuma caminhada
não compeࢢࢢva (8,3 km), com parࢢda simbólica
em Vilares de Vilariça seguida de parࢢda real
em Vales, após a qual percorrerá os pomares de
cerejas deste concelho num trajeto predominan-
temente plano ou em suaves descidas até à meta,
instalada em Alfândega da Fé, em pleno recinto da
FESTA DA CEREJA 2015.
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Aqui fica o convite para, no fim-de-semana de
6 e 7 de Junho de 2015, visitar Alfândega da Fé e,
para lá de tomar parte no evento desporࢢvo, ter
oportunidade de desfrutar da animação da FESTA
DA CEREJA 2015.

Informações e inscrições aqui

1.5.100 E o que vai fazer o PS?
(2015-05-22 09:06)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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Surgiu num destes dias a decisão final das autori-
dades europeias ao redor dos Estaleiros de Viana
do Castelo. Como seria de esperar, o Ministro
da Defesa explorou o resultado, embora me
tenha parecido que a sua manifestação não foi
a de regozijo por Portugal ter sido condenado,
digamos assim.

Também dentro do que se poderia esperar, a
eurodeputada Ana Gomes de pronto veio inveࢢ-
var o ministro, à luz do argumento de que este
teria manifestado a sua alegria pela tal hipotéࢢca
condenação. Ora, o que o ministro fez foi explorar
a ideia de que a ação do anterior Governo sempre
teria estado errada, uma vez que o referido pro-
cedimento foi agora considerado incorreto, que é
algo muito diferente do referido por Ana Gomes.

De igual modo se manifestou um outro dep-
utado do PS à Assembleia da República, e com
muito mais acerto o Presidente da Câmara Munici-
pal de Viana do Castelo. Ora, todas estas tomadas
de posição acabaram por me levar a escrever este
meu texto curto. Sobretudo, pelo facto do eu-
rodeputado, Nuno Melo, se preparar para colocar
às autoridades europeias competentes o caso da

taxa aeroportuária criada pela Câmara Municipal
de Lisboa – esta com toda a perࢢnência.

Esta dicotomia, de facto, causa-me uma grande
estranheza, porque a aࢢtude do PS foi sempre a de
contemporizar com tudo e umas botas mais, assim
as iniciaࢢvas viessem da direita. Uma estranheza
– a minha – que surge, acima de tudo, depois da
tomada de posição muito estruturada do autarca
que lidera o Concelho de Viana do Castelo.

Admiࢢndo como corretas as posições dos políࢢcos
do PS, sobretudo a do autarca de Viana do Castelo,
que razões poderão determinar a não apresen-
tação de queixa contra o ministro junto dos Tri-
bunais Portugueses? Ou mesmo junto do Tribunal
Europeu de Jusࢢça? Haverá de compreender-se
que esta minha estranheza tem lógica. Como teria
lógica a apresentação, por parte dos eurodeputa-
dos do PS, do PCP e do Bloco de Esquerda, de
queixa nos Tribunais, portugueses ou não, contra
os célebres voos da CIA, que veramࢢ obviamente
lugar por entre nós. E quem diz estes dois casos,
diz uma miríade de outros onde, para lá do inúࢢl
protesto, o PS acaba sempre por se ficar em...nada.

Percebe-se, pois, a fantásࢢca afirmação de
Francisco Assis ontem, no programa, PROVA DOS
NOVE, ao reconhecer, com uma espécie de voz
amarelada, que a social-democracia, no mundo,
ainda não encontrou a resposta adequada ao que
está a passar-se na Europa!! Mas como haveria de
ser de outro modo, se essa área políࢢca já só tem
nome e já nada de realmente de ideológico? Como
conseguir materializar aquele (aparente) sonho de
Francisco Assis depois de subscrever o Consenso
de Washington, as regras da Organização Mundial
do Comércio e o Tratado Orçamental. É algo muito
superior à quadratura do círculo, entrando já na
cubização da esfera.

495



1.5.101 Álbum dos Basic Black, banda
de Vila Pouca de Aguiar,
é hoje colocado à venda
(2015-05-22 09:23)

"Machinity". O álbum é dos Basic Black e, de-
pois de ter estado em pré-venda, passa a estar
disponível nas principais lojas digitais hoje, dia
22 de maio – a venda em formato CD acontecerá
no início de junho. A edição tem o selo da Music
In My Soul e “Wizard Ways” é o single de apre-
sentação deste trabalho.

Basic Black é uma banda de Granite Rock por-
tuguesa que nasceu em Vila Pouca de Aguiar,
algures entre 2007 e 2008. E é onde Bruno Teix-
eira (vocalista/guitarra), Tiago Mourão (guitarra),
Francisco Violante (baixo) e Tiago Fernandes (ba-
teria) exploram as suas conceções musicais.

Bruno Teixeira (ou “Didi”), que surgiu na banda
em finais de 2012, já nhaࢢ passado por diversos
projetos musicais, ao contrário dos restantes
elementos. Na altura em que se juntaram, eram
todos jovens de 16/17 anos, damesma escola, que
inicialmente queriam tocar covers, principalmente
de bandas como Muse, Red Hot Chili Peppers e
Nirvana – tendo sido, precisamente, numa aࢢvi-
dade organizada pela escola que frequentavam
que deram o primeiro concerto.

[post _ad]

A qualidade é, provavelmente, o que explica que
este grupo tenha vencido praࢢcamente todos os
concursos nos quais parࢢcipou – e onde teve a
oportunidade de parࢢlhar o palco com bandas

nacionais de referência como Xutos e Pontapés,
The Gi[ e PAUS.

Os Basic Black não nasceram para estar escon-
didos numa garagem e vão finalmente ter o seu
primeiro trabalho de estúdio editado, com o selo
da Music In My Soul – que, segundo os músicos,
apareceu na altura certa.

1.5.102 Mostra Agrícola com dois
dias dedicados a um setor
em crescendo no concelho
de Macedo de Cavaleiros
(2015-05-22 09:34)

Estão reservados dois dias inteiramente dedica-
dos ao setor agrícola, nas suas diversas vertentes.
A Mostra Agrícola, nesta sua segunda edição,
sai reforçada com mais expositores, um maior
número de profissionais do ramo e de aࢡvidades
no seu programa, caࢡvando um leque alargado
de público.

[post _ad]

A 30 e 31 de maio, em Macedo de Cavaleiros, os
produtos agro-alimentares, a grande maquinaria,
equipamentos e serviços, vão estar representados
na montra do melhor da agricultura do Nordeste
Transmontano.

Mostra e venda de Produtos pelas Juntas de
Freguesia, Concurso Concelhio de Bovinos de Raça
Mirandesa, Concurso Nacional de Ovinos de Raça
Churra Badana, Chegas de Bois, Dia do Agricultor,
Gincana de Tratores, Campeonato Regional de
Maneabilidade Equestre e Associações Agrícolas
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vão encher o Parque Municipal de Exposições.
Acrescenta-se ainda as Mostras de: Ovinos de
Raça Churra Galega Bragançana; Ovinas de Churra
da Terra Quente; Caprinos de Raça Preta de
Montesinho; Caprinos de Raça Serrana; Suínos
de Raça Bísara; Monográfica de Cães de Gado
Transmontano.

No domingo, chamado de Dia do Agricultor, o
Seminário que abre o programa do dia, vai debater
os apoios à agricultura no âmbito do novo quadro
comunitário, propondo-se a clarificar ideias e
dúvidas dos agricultores quanto à nova vaga de
ajudas da União Europeia.

Nota de Imprensa CMMacedo de Cavaleiros (Nélio
Pimentel)

1.5.103 Robôs poderão subsࢢtuir hu-
manos no culࢢvo das vinhas do
Douro (2015-05-22 10:01)

Poderá ser um cenário real a médio ou longo
prazo, mas a verdade é que na actualidade existe

já um campo de invesࢡgação cienࢣfica que ensaia
a viabilidade de uࢡlização de robôs que poderão
ajudar os agricultores do Douro no culࢡvo das
suas vinhas.

O trabalho é de uma equipa de invesࢢgadores
da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD) que está a desenvolver robôs móveis para
ajudar os agricultores do Douro, anunciou fonte
daquela universidade sedeada em Vila Real.

O objeࢢvo do trabalho, que está a ser coorde-
nado pelo invesࢢgador Raul Morais, da Escola de
Ciências e Tecnologia da Universidade de Trás-
os-Montes e Alto Douro (UTAD), "é auxiliar os
agricultores em múlࢢplas ações".

Trata-se de uma invesࢢgação que potencia um
conjunto variado de técnicas resultantes de várias
áreas da Engenharia, especialmente no domínio
das tecnologias de eletrónica, instrumentação e
controlo em sistemas distribuídos e inteligentes.

O objecࢢvo final é criar máquinas com cont-
role remoto que permitam aceder a síࢢos de di߶cil
acesso e circulação e desenvolver tarefas como,
por exemplo, a pulverização, o corte seleࢢvo de
matéria vegetal e limpeza de ervas.

Raul Morais frisou, citado pela revista técnico-
cienࢤfica Agrotec , que “o passo natural é o de
desenvolver ferramentas de atuação para robôs
de maior porte, que possam realizar intervenções
no campo sem recorrerem a operadores humanos
como, por exemplo, a pulverização inteligente, o
corte seleࢢvo de matéria vegetal e a limpeza de
ervas, entre outras tarefas de uࢢlidade, nas mais
variadas práࢢcas agroflorestais”.
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[post _ad]

Segundo a mesma revista, que cita o invesࢢgador,
“a robóࢢca móvel tem doࢢ ummaior destaque por
ser uma área transversal e com aplicação em diver-
sos campos, mas também por agregar um grande
número de competências dos docentes dos cur-
sos ancorados na Escola de Ciência e Tecnologia da
UTAD. Assim, a nossa invesࢢgação nesta área tem
sido direcionada para os aspetos que permitem a
navegação autónoma de robôs, em terrenos de di-
ficuldade acrescida, com o objeࢢvo de, num futuro
próximo, poder realizar operações de monitoriza-
ção sensorial”, disse Raul Morais, docente e inves-
gadorࢢ da Escola de Ciências e Tecnologia da UTAD.

1.5.104 Comboio Histórico do Douro
regressa a 6 de junho
(2015-05-22 14:58)

A empresa CP vai lançar no próximo dia 6 de
junho mais um programa de viagens do “ Com-
boio Histórico do Douro ”, num percurso que
se desenvolverá em plena paisagem vinhateira
do Douro, entre o Peso da Régua e Foz Tua, no
concelho de Carrazeda de Ansiães.

[ew.jpg]

Comboio Histórico do Douro. Foto: CP

A única paragem é efetuada na estação do Pinhão,
onde os passageiros poderão apreciar os famosos
painéis de azulejo do edi߶cio da estação, que
documentam cenas do quoࢢdiano e dos trabalhos
agrícolas durienses do início do século XX. No
mesmo local poderão ainda visitar a loja Wine
House.

[post _ad]

O percurso é de intensa beleza paisagísࢢca, atrav-
essando o coração do Douro, território classificado
pela UNESCO como Património da Humanidade
enquanto Paisagem Cultural Evoluࢢva e Viva.

Ao todo serão realizadas trinta viagens durante os
meses de verão e inícios do outono, culminado o
programa a 31 de outubro.

O comboio será composto por cinco carrua-
gens históricas de madeira datadas do início do
século XX e por uma locomoࢢva a diesel datada de
1424.

O preço dos bilhetes é de 35 euros para adul-
tos e de 15 euros para crianças até aos 12 anos.

1.5.105 Um crime, um casࢢgo?
(2015-05-22 22:55)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
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|

Os mais interessados estarão a acompanhar a
fabulosa série televisiva, UM CRIME, UM CAS-
TIGO, que vem passando, nos dias úteis, na RTP
2, pelas dez da noite.

E esses deverão estar fascinados, porque a série
em causa mostra imensa coisa que realmente tem
lugar na vida das sociedades, mesmo daquelas
onde está presente o dito Estado Democráࢢco de
Direito, hoje quase uma simples frase ritualísࢢca
de reduzido valor substanࢢvo.

Ora, num destes dias, o competente tribunal
francês veio validar as escutas telefónicas em que
Nicolas Sarkozy foi escutado a conversar com o seu
advogado sobre uma estratégia desࢢnada a obter
informação confidencial relaࢢva a um processo
judicial em que se encontrava envolvido. Nessa
conversa Sarkozy sugeria a promoção de certo alto
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magistrado para um apetecível lugar no Mónaco,
a ter lugar em troca de informações essenciais e
que eram de grande uࢢlidade.

Claro está que Sarkozy nega esta interpretação da
referida conversa, agarrando-se à falta de validade
jurídica da escuta e, logo, do seu conteúdo. E o
que estava em causa, ao final de tudo, era o tal
alegado caso de financiamento ilegal de Khadafi
– parece que por diversas vezes – a uma das suas
campanhas presidenciais. No fundo, o que valeu
ao dirigente líbio o desfecho final da sua vida, que
o mundo pôde ver, quase em direto.

De molde que surge a questão: terá este alegado
crime um casࢢgo? É uma pergunta perࢢnente,
mormente depois de se ter doࢢ a oportunidade
dourada de poder ver o funcionamento do ambi-
ente judiciário francês na tal séria acima referida.
E já agora, convém também recordar as ameaças
e as pressões que se vêm fazendo senࢢr sobre
o juiz português, Carlos Alexandre, que tem doࢢ
a coragem de andar para diante, independente-
mente dos casos em causa, e sejam os visados
quem forem. O verdadeiro Estado Democráࢢco
de Direito, para mais nestes tempos e vitória
neoliberal e globalizante, é uma chaࢢce, com a
dita democracia já reduzida a um conjunto de
técnicas de levar à certa...

1.5.106 Festa da Cereja de Alfândega
da Fé: Cereja e produtos
inovadores convidam a um
piquenique (2015-05-22 22:56)

A 5,6, 7 de junho Alfândega da Fé vai estar em
Festa e o fruto que lhe dá o nome, a cereja, vai
ser o cabeça de cartaz destes 3 dias. Com uma

forte componente de promoção e divulgação do
território, a Festa da Cereja quer dar a conhecer
esta terra, os produtos da região e as diversas
aplicações gastronómicas do fruto.

IFRAME: h�p://galeriasnn.byethost7.com/festadacereja.html

Nesta edição os visitantes vão ser surpreendidos
com produtos inovadores à base de cereja. Já
ouviu falar no salpicão de cereja? É uma das
grandes novidades para este ano. Uma conju-
gação de um enchido caracterísࢢco do concelho,
o salpicão, com aquela que é a imagem de marca
de Alfândega da Fé, a cereja. A combinação pode
parecer improvável, mas promete convencer até
os mais céࢢcos.

Trata-se de um produto desenvolvido pelo Chef
António Mauriࢰ, que lançou o desafio a uma pro-
dutora local de fumeiro. Surge assim o salpicão de
cereja de Alfândega da Fé, com a marca Fumeiro
D’ Avó Maria. Uma cozin há regional que já se
nhaࢢ inovado ao produzir alheiras light. Para os
apreciadores de doces, a Festa vai oferecer o ni-
trogelado de cereja, produzido com leite de cabra
ou ovelha de Alfândega da Fé, a parࢢr de gelo
seco. As compotas, os licores, os bolos completam
os sabores à base de cereja e até não vai faltar
aquela que já é uma presença assídua nesta Festa:
a Cerveja de Cereja.

Estas são formas apelaࢢvas e inovadoras de
acrescentar valor a produtos tradicionais fazendo
de conjugações improváveis, como é o caso do
salpicão e da cereja, forma de afirmação, projeção
do concelho e de dinamização da economia local.
Para além disso, mostra-se que a cereja para além
de ser deliciosa quando consumida em fresco,
associada a outros produtos torna-os ainda mais
apetecíveis e pode ser presença assídua, ao longo
de todo ano, na mesa dos portugueses.

Piqueniques com Sabor a Cereja para Provar
os Sabores da Terra
E que tal pegar em todos estes produtos e fazer
deles ingredientes principais de um piquenique
com sabor a cereja? Na festa vão estar cestos de
piquenique recheados com o que de melhor tem
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este concelho, um cesto que sabe a Alfândega da
Fé e que pode servir de pretexto para uma visita
mais demorada pela região.

A ideia passa por reunir num “farnel” produ-
tos caracterísࢢcos de Alfândega e convidar os
visitantes a fazer uma viagem pelos sabores deste
território, onde, claro, não faltará a cereja. Uma
edição limitada, que pode ser adquirida no recinto
da Festa e que contém o azeite, a Cerveja , o
salpicão de Cereja, Queijo, a Merenda de alfân-
dega etc, e que pode ser completada com outros
produtos como é o caso do pão ou dos bolos
.picosࢤ

Depois é só parࢢr à descoberta destas terras
Alfandeguenses, deslumbrar-se com as paisagens,
depenicar uma outra cereja nos pomares e sa-
borear os produtos criteriosamente seleccionados
para este piquenique, ou então reservar estas
iguarias para aquela ocasião mais especial. Uma
forma de conjugar todos os sabores de Alfândega
da Fé e de dar a conhecer produtos e produtores
que a Festa quer divulgar.

A parࢢr de dia 23 de maio a Festa da Cereja
de Alfândega da Fé vai andar na rua a promover
a cereja, os novos produtos à base deste fruto e
o próprio concelho. No dia 23 de maio vai estar
em Vila Real, a 29 de maio em Bragança e a 30
de Maio no Porto. Para além da apresentação do
programa e dos produtos inovadores vai também
ser oferecida cereja à população destas cidades.
Ações que visam divulgar o concelho e a Festa.
Depois é só passar por Alfândega da Fé entre 5 e
7 de junho, provar os produtos locais, degustar
a cereja e quem sabe programar um piquenique
com sabor a cereja e a Alfândega da Fé.

O programa da Festa é ainda complementado
com acࢢvidades desporࢢvas e culturais. Neste
campo destaque para o encontro de pastores, para
o primeiro concurso de ovinos e caprinos, para a
prova desporࢢva, 1º subida da Serra de Bornes -
4ª etapa do Circuito nacional de montanha 2015-
, para o seminário “Novos Desafios na Cereja” ou
a apresentação do livro de João Pedro Mésseder,
“Variações em Forma de Cereja”. O espetáculo
com os GNR, a 6 de junho, de Manecas Costa, a 5
de junho e as atuações de DJ’s na tenda mulࢢusos

complementam a oferta destes 3 dias de Festa.

Nota de Imprensa CM Alfândega da Fé (Sónia
Lavrador)

1.5.107 Celebrar a biodiversidade
(2015-05-23 10:51)

Desde 1993 celebrado a 29 de Dezembro, em
2000 as Nações Unidas proclamaram o dia 22
de Maio o “Dia Internacional para a Diversidade
Biológica”, comemorando a data da adopção
do texto final da Convenção da Biodiversidade
Biológica. Este ano o tema seleccionado para
celebrar a biodiversidade foi “ Biodiversidade
para um Desenvolvimento Sustentável .

Biodiversidade, a diversidade da vida, é um
conceito tão abrangente que inclui três níveis de
diversidade. Omais conhecido é o nível da espécie:
todas as diferentes espécies que habitam o nosso
planeta. Mas temos também o nível abaixo, o das
diferenças entre indivíduos da mesma espécie, e o
nível acima, o das diferenças entre ecossistemas,
entre as relações que diferentes espécies, em
diferentes partes do planeta, estabelecem com o
seu meio ambiente.

E porquê um dia dedicado à biodiversidade?
Porque a nossa sobrevivência no dia-a-dia e a
longo prazo depende da biodiversidade! Ali-
mentos, vestuário, habitação e mobiliário, com-
busࢤveis ou fármacos são apenas alguns exemplos
dos bene߶cios que reࢢramos da biodiversidade.
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Mas não se ficam por aqui: é a biodiversidade que
purifica o ar que respiramos e a água que bebe-
mos, enriquece os solos que culࢢvamos e regula
o clima, local e globalmente, e o aparecimento e
propagação de muitas doenças.

Não é di߶cil reconhecer o valor da biodiversi-
dade. Basta-nos parar uns segundos e olhar para
nós: a roupa de algodão, os sapatos de couro ou
sola de borracha, um copo de água ou uma cerveja
num dia quente, o peixe grelhado do almoço, a
cadeira de madeira onde nos sentamos, a gasolina
que nos leva a tantos lugares, o canto dos pássaros,
a vacina que nos deixou a salvo do tétano. E tantos
outros materiais que, sendo sintéࢢcos, veramࢢ
a sua inspiração na biodiversidade. Não é di߶cil
reconhecer o valor da biodiversidade mas parece
di߶cil equilibrar a sua gestão com o desenvolvi-
mento.

O tema escolhido para 2015, “Biodiversidade
para um Desenvolvimento Sustentável”, enfaࢢza
a importância da biodiversidade numa sociedade
desenvolvida, equilibrada e saudável. Serve
como homenagem aos esforços empreendidos
por diversas organizações de vários países para
estabelecer e fazer cumprir 17 objecࢢvos para um
desenvolvimento sustentável : 1) acabar com a
pobreza em todas as suas formas; 2) acabar com
a fome, alcançar a segurança alimentar e nutrição
melhorada e promover a agricultura sustentável;
3) assegurar vidas saudáveis e promover o bem-
estar para todos em qualquer idade; 4) assegurar
educação inclusiva e imparcial de qualidade e
promover oportunidades de aprendizagem ao
longo da vida para todos; 5) alcançar a igualdade
de géneros e dar poder a mulheres e meninas; 6)
assegurar a disponibilidade e a gestão sustentável
de água e saneamento para todos; 7) assegurar o
acesso a energia barata, de confiança, sustentável
e moderna para todos; 8) promover o crescimento
económico sustentado, inclusivo e sustentável,
emprego a tempo inteiro e produࢢvo e trabalho
decente para todos; 9) criar infra-estruturas re-
silientes, promover a industrialização inclusiva e
sustentável e adoptar a inovação; 10) reduzir as
desigualdades dentro e entre países; 11) fazer
cidades e povoados humanos inclusivos, seguros,
resilientes e sustentáveis; 12) assegurar o con-
sumo e padrões de produção sustentáveis; 13)

tomar medidas urgentes para combater as alter-
ações climáࢢcas e os seus impactos; 14) conservar
e usar de forma sustentável os oceanos, mares
e recursos marinhos para o desenvolvimento
sustentável; 15) proteger, restaurar e promover
o uso sustentável dos ecossistemas terrestres,
gerir de forma sustentável as florestas, combater
a deserࢢficação e para e reverter a degradação
dos solos e travar a perda da biodiversidade; 16)
promover sociedades pacíficas e inclusivas para
um desenvolvimento sustentável, proporcionar o
acesso à jusࢢça para todos e construir insࢢtuições
eficazes, responsáveis e inclusivas a todos os
níveis; 17) reforçar os meios de implementação
e revitalizar a parceria global para o desenvolvi-
mento sustentável.

22 de Maio é um dia especial, um dia para
conhecer melhor a importância, implicações e apli-
cações da biodiversidade, os processos evoluࢢvos
que contam e poderão determinar a sua história,
reflecࢢr sobre as nossas acções e pensar de que
forma poderemos minimizar o impacto negaࢢvo
dos nossos hábitos na biodiversidade. Mas dia
22 de Maio é também um dia para celebrar a bio-
diversidade, e por isso estão planeadas diversas
acࢢvidades um pouco por todo o mundo. Em
Portugal pode encontrar uma lista no portal do
projecto Pé N’A Terra - Biodiversidade para Todos (
BioDiversity4all ).

Rita Campos

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.5.108 Dois Cienࢢstas Portugueses
eleitos membros da Organi-
zação Europeia de Biologia
Molecular (2015-05-23 11:07)

Mónica Be�encourt Dias, invesࢡgadora princi-
pal do Insࢡtuto Gulbenkian de Ciência (IGC) e,
Henrique Veiga Fernandes, invesࢢgador principal
do Insࢢtuto de Medicina Molecular (IMM) da

501



Faculdade de Medicina da Universidade de Lis-
boa , foram dois dos membros eleitos este ano
para integrar a Organização Europeia de Biologia
Molecular ( European Molecular Biology Organi-
zaࢢon – EMBO ), pelo mérito e a excelência do
trabalho que têm desenvolvido nos úlࢢmos anos.

[1.jpg]

Mónica Bettencourt Dias, crédito Roberto Keller (IGC)

Os dois cienࢢstas passam assim a integrar a lista
de agora 13 cienࢢstas membros desta organização
a trabalhar em Portugal, dos quais fazem parte
Jonathan Howard, diretor do Insࢢtuto Gulbenkian
de Ciência e Maria do Carmo Fonseca, presidente
do Insࢢtuto de Medicina Molecular.

Mónica Be�encourt Dias coordena o grupo
de Regulação do Ciclo Celular no IGC, onde es-
tudam como erros na divisão das células podem
estar implicados na progressão de tumores ou na
inferࢢlidade. Mónica Be�encourt Dias fala sobre
esta nomeação: “Foi uma surpresa enorme! É
uma grande honra para o meu laboratório e para o
Insࢢtuto Gulbenkian de Ciência que tem apoiado
sempre o nosso trabalho” acrescentando que
“é uma excelente oportunidade de promover o
desenvolvimento da invesࢢgação em Ciências da
Vida na Europa.”

Henrique Veiga-Fernandes coordena um labo-
ratório de imunologia no IMM, onde estuda a
forma como factores ambientais influenciam o sis-
tema imunitário em doenças inflamatórias, infec-
ciosas e cancro. Para Henrique Veiga-Fernandes,
esta nomeação: “Foi totalmente inesperada! Tive
de reler o comunicado várias vezes para perceber
exatamente o que nhaࢢ acontecido! Custava
acreditar…” referindo ainda que “esta eleição
pelos nossos pares internacionais é também uma
forma notável de reconhecimento do IMM pelo
invesࢢmento incondicional que tem feito em
ciência”.

[2.jpg]

Henrique Veiga Fernandes, crédito Andreia Machado (IMM)

Este ano foram ainda nomeados mais dois ci-
enࢢstas portugueses: Graça Raposo-Benedeࢰ,
invesࢢgadora principal do grupo de Dinâmicas e
Estruturas Sub-celulares, no Insࢢtut Curie , em
Paris e, Carlos Caldas, invesࢢgador principal do
Cancer Research UK, em Cambridge .

Maria Lepࢢn, diretora da EMBO, refere em
comunicado: “Congratulamo-nos com estes cien-
stasࢢ excepcionais que entram agora na EMBO
e estamos ansiosos pelo seu contributo". Pode
ainda ler-se no mesmo comunicado que “os mem-
bros da EMBO têm contribuições inesࢢmáveis
para a organização, fornecendo sugestões e feed-
back sobre as aࢢvidades da EMBO, para além de
integrarem os comités de seleção para os progra-
mas da EMBO e serem mentores dos cienࢢstas
mais jovens selecionados pela organização. O seu
contributo tem ajudado a promover a excelência
nas ciências da vida desde 1964”.

Anualmente, a EMBO nomeia cienࢢstas de topo de
várias áreas das ciências da vida que desenvolvem
o seu trabalho em países europeus ou países
associados como Estados Unidos, Nova Zelândia,
Japão e China. Este ano foram nomeados 58 novos
membros, provenientes de 19 países. A rede de
membros desta organização ultrapassa já os 1700
cienࢢstas em ciências da vida.

Mónica Be�encourt-Dias licenciou-se em Bio-
química pela Universidade de Lisboa e fez o
doutoramento em regeneração cardíaca na Uni-
versity College London, Reino Unido. Após o
doutoramento, fez invesࢢgação na Cambridge
University, Reino Unido, mudando-se em 2006
para o IGC para criar o seu próprio grupo de inves-
.gaçãoࢢ Mónica Be�encourt Dias foi premiada em
2007 com o Eppendorf Young Invesࢢgator Award,
recebendo no mesmo ano um Prémio de Insta-
lação EMBO. É desde 2009 membro no programa
EMBO Young Invesࢢgator ao que se soma agora a
nomeação para membro da EMBO.

Venceu o Prémio Criostaminal em 2007 e por
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duas vezes venceu o Prémio Pfizer em Invesࢢ-
gação Básica. O grupo de invesࢢgação que lidera
tempublicado arࢢgos relevantes na área da divisão
e mobilidade celular tendo obࢢdo importantes
financiamentos do Programa Harvard-Portugal
da Fundação para a Ciência e Tecnologia e uma
Starࢢng Grant do European Research Council
(ERC). Mónica Be�encourt-Dias tem ainda um
forte interesse na promoção do diálogo entre a
comunidade cienࢤfica e a sociedade e tem orga-
nizado eventos de comunicação de ciência que
promovem interações entre cienࢢstas e o público.
Ainda durante o seu pós-doutoramento obteve
uma pós-graduação em Comunicação de Ciência
pelo Birkbeck College, Reino Unido.

[post _ad]

Henrique Veiga-Fernandes licenciou-se emMedic-
ina Veterinária pela Universidade Técnica de Lis-
boa. Doutorou-se pela Université René Descartes
em Paris, França. Fez o seu trabalho de pós-
doutoramento no Naࢢonal Insࢢtute for Medical
Research em Londres, Reino Unido, onde viria
mais tarde a desempenhar funções como cienࢢsta
sénior. Iniciou o seu trabalho no Insࢢtuto de
Medicina Molecular em 2009 como coordenador
do grupo de Imunobiologia. Desde 2014 émembro
da direção do Insࢢtuto de Medicina Molecular. Foi
premiado, por três vezes, pelo European Research
Council (ERC), em 2008, 2013 e 2015. Entre out-
ras disࢢnções incluem-se os prémios Pfizer em Por-
tugal, Kenneth Rainnin Foundaࢢon e CCFA, ambos
nos Estados Unidos. Ciência na Imprensa Regional
– Ciência Viva

1.5.109 E o que vai fazer o PS
(2015-05-23 12:00)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
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|

Surgiu num destes dias a decisão final das autori-
dades europeias ao redor dos Estaleiros de Viana

do Castelo. Como seria de esperar, o Ministro
da Defesa explorou o resultado, embora me
tenha parecido que a sua manifestação não foi
a de regozijo por Portugal ter sido condenado,
digamos assim.

Também dentro do que se poderia esperar, a
eurodeputada Ana Gomes de pronto veio inveࢢ-
var o ministro, à luz do argumento de que este
teria manifestado a sua alegria pela tal hipotéࢢca
condenação. Ora, o que o ministro fez foi explorar
a ideia de que a ação do anterior Governo sempre
teria estado errada, uma vez que o referido pro-
cedimento foi agora considerado incorreto, que é
algo muito diferente do referido por Ana Gomes.

De igual modo se manifestou um outro dep-
utado do PS à Assembleia da República, e com
muito mais acerto o Presidente da Câmara Munici-
pal de Viana do Castelo. Ora, todas estas tomadas
de posição acabaram por me levar a escrever este
meu texto curto. Sobretudo, pelo facto do eu-
rodeputado, Nuno Melo, se preparar para colocar
às autoridades europeias competentes o caso da
taxa aeroportuária criada pela Câmara Municipal
de Lisboa – esta com toda a perࢢnência.

Esta dicotomia, de facto, causa-me uma grande
estranheza, porque a aࢢtude do PS foi sempre a de
contemporizar com tudo e umas botas mais, assim
as iniciaࢢvas viessem da direita. Uma estranheza
– a minha – que surge, acima de tudo, depois da
tomada de posição muito estruturada do autarca
que lidera o Concelho de Viana do Castelo.

Admiࢢndo como corretas as posições dos políࢢcos
do PS, sobretudo a do autarca de Viana do Castelo,
que razões poderão determinar a não apresen-
tação de queixa contra o ministro junto dos Tri-
bunais Portugueses? Ou mesmo junto do Tribunal
Europeu de Jusࢢça? Haverá de compreender-se
que esta minha estranheza tem lógica. Como teria
lógica a apresentação, por parte dos eurodeputa-
dos do PS, do PCP e do Bloco de Esquerda, de
queixa nos Tribunais, portugueses ou não, contra
os célebres voos da CIA, que veramࢢ obviamente
lugar por entre nós. E quem diz estes dois casos,
diz uma miríade de outros onde, para lá do inúࢢl
protesto, o PS acaba sempre por se ficar em...nada.
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Percebe-se, pois, a fantásࢢca afirmação de
Francisco Assis ontem, no programa, PROVA DOS
NOVE, ao reconhecer, com uma espécie de voz
amarelada, que a social-democracia, no mundo,
ainda não encontrou a resposta adequada ao que
está a passar-se na Europa!! Mas como haveria de
ser de outro modo, se essa área políࢢca já só tem
nome e já nada de realmente de ideológico? Como
conseguir materializar aquele (aparente) sonho de
Francisco Assis depois de subscrever o Consenso
de Washington, as regras da Organização Mundial
do Comércio e o Tratado Orçamental. É algo muito
superior à quadratura do círculo, entrando já na
cubização da esfera.

1.5.110 Aeródromo de Mirandela foi
escolhido para integrar volta
aérea de 5 dias (2015-05-23 12:01)

No dia 12 de Junho o Aeródromo Municipal de
Mirandela irá receber entre 30 a 50 aeronaves
que parࢡcipam na Volta Aérea 2015 organizada
pela Associação de Pilotos de Aviação Ultraleve
(APAU).

[post _ad]

O Aeródromo nordesࢢno foi escolhido para inte-
grar esta Volta Aérea de 5 dias que começa no
dia 10 e termina a 14 de Junho. O Aéro Clube de
Mirandela parࢢcipa nesta volta com 1 aeronave e
2 pilotos.

O acolhimento das aeronaves e a coordenação de
todas as aࢢvidades durante a estadia dos cerca
de 100 parࢢcipantes vindos de vários pontos do
país também esatrá a sob a responsabilidade do

Aeródromo transmontano.

A Volta APAU 2015 é uma iniciaࢢva que terá a
cobertura das televisões e jornais nacionais bem
como das revistas da especialidade.

1.5.111 Bragança é um dos quatro mu-
nicípios mais inteligentes do
país (2015-05-25 16:16)

Um recente estudo colocou Bragança como um
dos quatro municípios mais inteligentes do país
a nível da implementação de estratégias e pro-
jetos que fomentam a mobilidade, a eficiência
energéࢡca e os serviços inteligentes.

[3.jpg]

Cidade de Bragança
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O estudo foi conduzido pela IDC e Nova IMS e
fez a análise de 50 municípios de acordo com
47 indicadores que pretendem dar indicadores
sobre os níveis de implementação de tecnologias e
parࢢlha de dados digitais nas cidades portuguesas,
“smart ciࢢes” 2015.

Bragança lidera o ranking nacional de municí-
pios inteligentes juntamente com Lisboa, Oeiras e
Porto.

Neste estudo foram idenࢢficados três grupos
de municípios “inteligentes”, classificados como
“Top”, “Compeࢢdores” e “Seguidores”. Enquanto
Lisboa, Oeiras, Porto e Bragança compõem o
primeiro grupo, os municípios de Guimarães,
Coimbra, Viana do Castelo, Barcelos, Cascais,
Aveiro, Oliveira de Azeméis, Matosinhos, Leiria,
Faro, Braga, Évora, Funchal, Valongo, Loulé fazem
parte do grupo dos “Compeࢢdores”.

[post _ad]

Em comunicado citado pela edição online da re-
vista Exame Informáࢢca, Gabriel Coimbra, Dire-
tor Geral da IDC Portugal, considera que “este
estudo retrata a situação atual no território na-
cional, assim como analisa as principais compo-
nentes necessárias para os municípios evoluírem
os seus modelos de gestão e de desenvolvimento,
bem como estabelecerem a base de um futuro
mais inteligente e sustentável”.

Anónimo (2015-05-25 18:28:06)
Bragança é uma cidade tão bonita, colocam logo uma
fotografia de prédios em ruínas....

1.5.112 Degradante (2015-05-25 16:22)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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|

Quando hoje nos é dado escutar as palavras
dos atuais governantes sobre o estado presente

dos portugueses, o que nos chega são manifes-
tações de autoelogio absolutamente fantasiosas.

Um ou outro, mais desatento e que viva bem
e longe da realidade social corrente, poderá
mesmo pensar ser essa a realidade, mas a verdade
é que esta nos chega a cada esquina e de onde
menos se poderia esperar. Foi isto, precisamente,
que a minha mulher pôde presenciar na passada
sexta-feira, no interior de uma loja comercial de
certa grande cadeia de hipermercados.

Já no local de pagamento, encontrava-se uma
senhora já idosa, bem vesࢢda e com muito bom
aspeto, prestes a pagar uma caixa de fraldas. Sim-
plesmente, faltavam-lhe, no momento de pagar,
trinta e quatro cênࢢmos, tendo a funcionária
indicado que, em tal situação, não poderia levar
a mercadoria em causa. Como a situação se man-
,vesseࢢ apesar dos insistentes e humildes pedidos
da senhora, a minha mulher interveio, salientando
que pagaria o que faltava, ou mesmo mais.

Este exemplo mostra o estado em que hoje
se encontram muitos milhares de portugueses,
que conseguiram dispor de um nível de vida que,
não sendo o do país das maravilhas, pôde ser
vivido com a essencial dignidade humana. Hoje,
quatro anos depois da intervenção políࢢca da
atual Maioria-Governo-Presidente, a realidade é a
que aqui descrevo, e um pouco por todo o Portu-
gal: ausência de acesso a serviços de saúde, quase
impossibilidade de aceder à educação e à cultura,
rendimento social próximo da miséria humana,
limitações tremendas no acesso essencial à jusࢢça,
etc..

Se eu ali esࢢvesse, já depois de saࢢsfeita a
necessidade daquela senhora idosa, tê-la-ia con-
vidado para comer qualquer coisa num dos cafés
daquela estrutura pública, ao mesmo tempo que
lhe colocaria esta questão: já experimentou recor-
rer à sua paróquia? Tratar-se-ia, claro está, de uma
brincadeira, como logo explicaria de imediato,
porque o que agora soube pela minha mulher o
que logo me trouxe ao pensamento – foi mesmo
assim – foram os históricos bifes de Jonet, ou
mesmo a filosofia balofa e Margarida Corrêa de
Aguiar. Lérias!...
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1.5.113 74% dos portugueses consid-
eram que a sua situação finan-
ceira piorou (2015-05-25 16:23)

O Observador Cetelem revela que 74 % dos por-
tugueses consideram que a situação financeira
do seu agregado familiar piorou comparada com
a situação vivida há cinco anos.

Uma percentagem substancialmente acima da
média europeia (52 %) e que faz de Portugal o
país onde os inquiridos têm a pior perceção da
evolução da sua situação financeira. Apenas 15
% dos portugueses consideram que a situação
melhorou desde 2009 (média europeia: 32 %).

Apesar da Europa estar a entrar numa fase de
ligeiro crescimento, mais de um em cada dois
europeus acredita que a situação financeira do
seu agregado familiar é menos favorável agora
do que em 2009. Após a adoção das medidas
de austeridade, dois terços dos espanhóis e dos
italianos consideram que a sua situação financeira
se degradou. Por outro lado, 40 % dos alemães,
britânicos e romenos consideram que estão mel-
hores hoje do que há cinco anos.

Quanto ao poder de compra, um quarto dos
europeus esࢢma não vir a ter nenhumas restrições
nos próximos meses. Já no caso português, a
maioria dos consumidores (79 %) admite senࢢr al-
gumas ou muitas restrições ao seu atual poder de
compra e apenas 2 % afirmam não ter quaisquer
limitações.

≪Apesar de a Europa estar novamente a atravessar
uma fase de crescimento económico, são ainda
muito visíveis os efeitos da crise. Com o início do
programa de ajustamento em 2011, os portugue-
ses veramࢢ que lidar com um enorme aumento de
impostos e com a eliminação de muitos bene߶cios
para as famílias, o que deu origem a uma deterio-
ração do seu poder de compra. É por isso mesmo
expectável que os portugueses tenham ainda uma
perceção negaࢢva da sua situação financeira≫,
explica Diogo Lopes Pereira, diretor de markeࢢng
do Cetelem.

Para as análises e previsões deste estudo foram
inquiridos 8.719 europeus (pelo menos 500 indi-
víduos por país, com idade superior a 18 anos)
através da Internet, em 12 países: Alemanha, Bél-
gica, Espanha, França, Itália, Portugal, Reino Unido,
Hungria, Polónia, República Checa, Eslováquia e
Roménia. Os inquéritos foram realizados entre 4
de novembro e 2 de dezembro de 2014 pelo Ob-
servador Cetelem, em parceria com a sociedade
de estudos e consultoria BIPE, com base num
inquérito barométrico conduzido pela TNS Sofres.

[post _ad]

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
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dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1.5.114 Google financia Invesࢢgação
portuguesa (2015-05-26 09:27)

Uma equipa de invesࢡgadores da Faculdade
de Ciências e Tecnologia da Universidade de
Coimbra (FCTUC) desenvolveu um novo modelo
informáࢡco, relevante para a aplicação de uma
nova geração de sistemas de reconstrução 3D de
ambientes urbanos.

[we.jpg]

Carolina Raposo, João Barreto e Gabriel Falcão

Serviços como o “Google Street View” dão uma
perspeࢢva 3D das ruas, mas estão limitados ao
ponto de vista do veículo que capturou as imagens.
Proporcionando uma experiência imersiva, em
que o uࢢlizador navega livremente pelas ruas, a
equipa de invesࢢgadores de Coimbra criou um
sistema que obtém reconstruções 3D detalhadas
de cidades.

O projeto chamou a atenção da Google, que o
selecionou no âmbito de um concurso mundial de
ideias muito compeࢢࢢvo, com taxas de aceitação
na ordem dos 15 %, e posteriormente o financiou.

A pesquisa, iniciada em janeiro de 2014, reúne
dois grupos de invesࢢgação do Departamento

de Engenharia Eletrotécnica e de Computadores
(DEEC) da UC – Insࢢtuto de Sistemas de Robóࢢca
e Insࢢtuto de Telecomunicações.

A grande novidade desta tecnologia, que se
encontra em fase protóࢢpo ( demonstração
disponível aqui ), afirmam os invesࢢgadores
Carolina Raposo, João Barreto e Gabriel Falcão,
≪é que este algoritmo tem por base a uࢢlização
de planos, não só para descrever a cena, mas
também para calcular o movimento da câmara.
Isto faz com que os modelos em 3D sejam gerados
automaࢢcamente e armazenados de forma muito
compacta (ao contrário dos métodos existentes
que trabalham comnuvens de pontos), permiࢢndo
a sua rápida transmissão.≫

[post _ad]

Uma outra vantagem da uࢢlização de planos,
prosseguem os invesࢢgadores, reside no facto
de ≪esta tecnologia ser capaz de trabalhar com
um número reduzido de imagens. Isto acontece
porque é frequente que omesmoplano seja “visto”
pelas câmaras em posições distantes, permiࢢndo
recuperar o movimento. Tal não se verifica com os
métodos atuais que requerem que as imagens se-
jam adquiridas em posições fisicamente próximas
e, consequentemente, necessitam de muito mais
informação.≫

Adicionalmente, este sistema usa arquiteturas de
processamento paralelo para acelerar bastante o
tempo de computação, gerando automaࢢcamente
os mapas em 3D e armazenando a informação no
servidor.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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1.5.115 Fundação MAPFRE pro-
move educação rodoviária
em Macedo de Cavaleiros
(2015-05-26 09:55)

A Fundação MAPFRE está a percorrer seis cidades
do país com a Caravana de Educação Rodoviária,
um roadshow que chegou ontem a Macedo de
Cavaleiros e visa promover o conhecimento e
o respeito pela sinalização rodoviária, junto de
crianças entre os 8 e os 10 anos.

IFRAME: h�p://galeriasnn.byethost7.com/mafre.html

O roadshow, que estará em Macedo de Cavaleiros
até dia 29 de maio, no Jardim 1º de Maio, junto
aos Paços do Concelho, integra um camião que
funciona como sala de aula, onde se explicam con-
ceitos básicos de circulação, um parque de jogos e
um circuito de karts com 1.000 m2, composto por
insufláveis, rotundas e sinalização onde as crianças
poderão praࢢcar os conhecimentos adquiridos.

A Caravana da Educação Rodoviária, uma ini-
ciaࢢva integrada nas comemorações da Semana
Mundial da Segurança Rodoviária, que decorreram
de 6 a 12 demaio, seguirá depois para aMealhada,
permanecendo uma semana e convidando as
escolas a estarem presentes neste projeto lúdico e
educaࢢvo sobre segurança e prevenção rodoviária.

Na opinião de João Gama, diretor de comuni-
cação e markeࢢng da MAPFRE, “estamos muito
saࢢsfeitos com o sucesso desta iniciaࢢva que tem
proporcionado a milhares de crianças e jovens
uma experiência de aprendizagem única já que,
de forma lúdica, permite a assimilação de conhec-
imentos fundamentais à sua segurança enquanto

peões e futuros automobilistas”.

Integrada no programa anual para a prevenção
e segurança rodoviária da Fundação MAPFRE,
a insࢢtuição que operacionaliza a estratégia de
responsabilidade social do Grupo MAPFRE, a Car-
avana de Educação Rodoviária chegou a Portugal
em 2009 e nos úlࢢmos seis anos já percorreu
milhares de quilómetros, chegando a 34 cidades e
mais de 20 mil crianças de todo o país, bem como
pais, professores e outros agentes educaࢢvos.

O roadshow conta com o apoio da polícia mu-
nicipal, não só durante a ação de sensibilização
sobre as regras e sinais de trânsito, bem como
no circuito de karts onde as crianças são igual-
mente acompanhadas por monitores de educação
rodoviária.

No final de cada sessão, os jovens recebem
um diploma de parࢢcipação e outras ofertas
especiais da Fundação MAPFRE, entre as quais
uma foto de grupo para mais tarde recordarem a
experiência.

Sobre a MAPFRE Seguros
EmPortugal desde 1986, aMAPFRE Seguros possui
uma rede com mais de 70 lojas em todo o país. A
nível internacional o grupo tem uma equipa de 37
mil colaboradores, é líder de mercado em Espanha
e está presente em 49 países da Europa, América
Laࢢna, nos Estados Unidos, Turquia, entre outros,
onde conta com mais de 27 milhões de clientes.

A MAPFRE Seguros oferece um conjunto
abrangente e compeࢢࢢvo de produtos, com
destaque para a Proteção Familiar Essencial e
Completa, Automóvel, Criança Futuro, Família,
Reforma, Vida, Acidentes de Trabalho, Viagens,
Caçadores, Habitação, Acidentes Pessoais, Animais
Domésࢢcos, Serviços Domésࢢcos e Saúde. Para
mais informações, consulte www.mapfre.pt.

[post _ad]

Sobre a Fundação MAPFRE
Criada em 1975, a Fundação MAPFRE opera em
Espanha, Portugal e outros 21 países da América,
Europa e Ásia, organizando a sua aࢢvidade em
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torno de cinco áreas: Ação Social; Seguro e Pre-
vidência Social; Cultura e História; Promoção da
Saúde; e Prevenção e Segurança Rodoviária. Em
Portugal atua, desde 2009, com várias ações e
projetos no âmbito destas áreas.

A FundaçãoMAPFRE é uma enࢢdade de referência
social que promove a visão de que a prevenção é
o instrumento mais eficaz para reduzir a sinistrali-
dade e construir uma sociedade melhor.

1.5.116 Seminário Empresarial
“Crescer para expandir” chega
a Bragança no próximo dia 29
de maio (2015-05-26 17:54)

O Banco BIC, a Associação Industrial Portuguesa
(AIP), a Sociedade Portuguesa de Inovação
(SPI) e a Associação Empresarial do Distrito de
Bragança (NERBA), “ Crescer para Exopandir:
Oportunidades de Negócio, Inovação e Interna-
cionalização – Angola, Brasil e Cabo Verde ”.

O evento realiza-se no Auditório do NERBA - Alto
das Cantarias , e tem como objeࢢvo apresentar
estratégias para apoiar as empresas que querem
crescer, bem como promover o debate e a inter-
ação entre os diferentes agentes económicos.

O painel é consࢢtuído por figuras de relevo
da economia portuguesa, como o Presidente da
Comissão Execuࢢva do Banco BIC Português, Luís
Mira Amaral; o Presidente da Direção da AIP-CCI,
José Eduardo Carvalho; o Presidente da SPI, Au-
gustoMedina e o Presidente da Direção do NERBA,

Eduardo Malhão.

[post _ad]

“ Crescer para Exopandir: Oportunidades de Negó-
cio, Inovação e Internacionalização – Angola, Brasil
e Cabo Verde ” é uma iniciaࢢva que tem corrido as
diferente sedes distritais portuguesas, chegando
agora a Bragança no próximo dia 29 de maio.

1.5.117 A Navalha de Palaçoulo
(2015-05-27 08:11)

≪Pedi uma bica e dispus-me a observar discreta-
mente o Poeta.
O Poeta, de quando em quando, parava de
escrever e relia o poema e não parecia parࢡcular-
mente saࢡsfeito com ele.

Às vezes levantava os olhos do papel e olhava na
direcção do tecto, absorto, indiferente ao bulício
do café em hora de ponta. Devia acreditar que
alguma coisa interessante esvoaçava no ar, à
semelhança das moscas, e, à semelhança dos ca-
maleões, esperava fisgá-la com um golpe certeiro
de língua - perdão, de génio. E na verdade fisgava,
porque subitamente pegava resoluto na esfero-
gráfica - ah, e como eu teria desejado do fundo
da alma, santo Deus, que se esࢡvesse servindo de
uma velha e gorda Pelikan de ntaࢡ permanente,
em vez de uma Bic baratucha! -, riscava uma
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palavra ou mesmo um verso inteiro e substuía-os
por algo melhor que acabara de fisgar. Por vezes
tamborilava no tampo da mesa algum metro mais
renitente.

Visto do síࢡo privilegiado onde eu me encon-
trava, o poema parecia agora um emaranhado de
riscos e rabiscos, que só o seu autor entenderia,
por certo. E, com efeito, passada quase uma hora,
o Poeta pareceu dar-se por saࢡsfeito. Imaginei
então que, aprisionada naquela marࢡrizada folha
de papel e naquelas estrofes trabalhosas, esࢡvesse
agora alguma Inês - uma bela, cantável e provavel-
mente ingrata Inês. Ou Mécia.

O papel estava visivelmente mais pesado. Era
o peso da imortalidade.≫

Titulo: A Navalha de Palaçoulo
Autor: A.M. Pires Cabral
Editora: Livros Cotovia
Preço: € 14,00

Comprar online

1.5.118 Recordando João Soares
(2015-05-27 09:06)
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Rara é a presença de João Soares num dos nossos
canais televisivos sem que nos venha condenar,
à luz do seu pensamento, a práࢡca da escuta
telefónica ou de outros meios de interceção de
comunicações. Chega mesmo a dizer-nos que, se
dependesse de si, punha um fim global em tais
realidades.

A grande verdade, como facilmente pode perceber-
se, é que a grande criminalidade organizada e
transnacional não pararia e crescer se se seguisse
a metodologia defendida por João Soares. Se com
toda a parafernália de escutas as coisas são como

se vê e melhor percebe, imagina-se o que não
seria se tais instrumentos não fossem uࢢlizados...

Acontece que o PS e os parࢢdos de esquerda
não deixaram de acusar Bush e o seu séquito por
via de quanto passou a ter lugar depois do 11 de
Setembro, mormente o que se tornou possível
através do Patrioࢢc Act. Tendo razão, a grande ver-
dade é que conࢢnuou em vigor o histórico ditado
popular digno de registo, a cuja luz, no melhor
pano cai a nódoa. Precisamente o que acabou
agora de ter lugar em França, com o Governo de
Manuel Valls, (ainda dito socialista).

Depois de ter sugerido reࢢrar do nome do
Parࢢdo Socialista Francês a palavra Socialista, Valls
conseguiu fazer aprovar o novo Patrioࢢc Act, mas
francês: todas as pesquisas feitas em França, os
síࢢos consultados, a hora respeࢢva, os locais de
origem e de desࢢno, também e-mails, redes soci-
ais frequentadas, compras online, rasto deixado
por qualquer uࢢlizador da INTERNET, tudo passará
agora a poder ser analisado. Uma verdadeira
vigilância em massa. Mais um autênࢢco 1984, em-
bora no Ocidente das (ditas) liberdades (vigiadas).
Um mimo, portanto, que assim põe um fim na
privacidade da vida de quem reside em França
ou para lá contacte. Até a Frente Nacional votou
contra esta legislação dos (ainda) ditos socialistas
franceses!

Em face de toda esta realidade, cabe agora
perguntar a João Soares: que diferença existe en-
tre os republicanos de Bush e os (ditos) socialistas
do par Hollande-Valls? A lamentável realidade
europeia o que acaba por mostrar é que a Jusࢢça
norte-americana sempre acabou por proibir a
recolha maciça de informações por parte da Agên-
cia Nacional de Segurança dos Estados Unidos.
Simplesmente fabuloso!

1.5.119 Plataforma Salvar o Tua pro-
move descida do rio Tua em
Kayak & Ra[ing (2015-05-27 09:44)

A Plataforma Salvar o Tua promove no próximo
dia 30 de maio, sábado, uma descida do Rio Tua
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em Kayak &Ra[ing este sábado.

O evento integra o programa “Maio, mês pelo
Tua!” e é organizado pelos Clube de Canoagem de
Águas Bravas de Portugal, Grupo Tamecanos de
Mondim de Basto e Projeto Rios Livres do GEOTA.

Segundo os organizadores, esta iniciaࢢva “visa
dar conࢢnuação aquela que é missão desta
plataforma: alertar a sociedade civil e os decisores
políࢢcos para a incompaࢢbilidade entre a bar-
ragem de Foz Tua e os valores protegidos pela
classificação do Alto Douro Vinhateiro Património
Mundial”.

A parࢢda terá lugar na Praia Fluvial da Brunheda,
às 10h00, e culminará com uma manifestação no
ponto de saída, no Amieiro. Às 20h00, haverá um
jantar de convívio no Hotel Rural Flor do Monte. A
inscrição no jantar não carece de parࢢcipação na
descida do rio Tua e vice-versa.

[post _ad]

Os inscritos na modalidade de kayak terão de ter
experiência em canoagem de águas bravas, saber
remar em classe IV e, preferencialmente, saber
esquimotar. Para os entusiastas do rio que não
veremࢢ esses atributos, poderão parࢢcipar na
aࢢvidade de ra[ing, coordenada por guias com
experiência na descida de troços de águas bravas.

Para conhecer os detalhes do programa consulte o
website da Plataforma Salvar o Tua

1.5.120 Torre de Moncorvo home-
nageia Constanࢢno, Rei dos
Floristas (2015-05-27 09:49)

A vila de Torre de Moncorvo homenageia Con-
stanࢡno, Rei dos Floristas, o arࢡsta premiado e
célebre, um florista da alta moda parisiense e das
casas reais da Europa.

[ert.jpg]

Torre de Moncorvo homenageia Constantino, Rei dos Floristas

As ruas estão todas engalanadas desde o início
do mês com flores, realizando-se neste fim-
desemana, dias 29, 30 e 31 de Maio, a maior parte
das aࢢvidades desta comemoração.

Assim, durante os três dias decorrerá um mer-
cado de flores, no Largo do Sagrado Coração
de Jesus, cujos expositores são na sua maioria
floristas e algumas associações do concelho. O
mercado de flores está aberto Sexta e Sábado das
10h00 às 22h00 e noDomingo das 10h00 às 19h00.

Em complemento haverá também visitas regu-
lares e guiadas à Igreja da Misericórdia, onde
ainda são guardados dois exemplares das belas
flores de Constanࢢno.

Decorrem ainda diversos ateliers de flores, no
Largo do Sagrado Coração de Jesus, desࢢnados
aos Jardins-de infância do Centro Escolar e Centro
Paroquial de Torre de Moncorvo, Agrupamento de
Escuteiros e idosos da Santa Casa da Misericórdia
e Fundação Francisco António Meireles. De salien-
tar que durante os ateliers, as crianças vão decorar
vasinhos e plantar uma flores, que posteriormente
serão colocados nas ameias em ferro das escadas
do castelo, onde permanecerão durante os três
dias.

[post _ad]

No dia 30 de Maio, Sábado, pelas 16h00, decorre
ainda a apresentação de livros na Biblioteca Mu-
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nicipal de Torre de Moncorvo. Serão apresentadas
as obras “Homenagem aos Poetas” de Amílcar
Joaquim Queijo, “Gentes do Passado e do Pre-
sente” de José Manuel Remondes e “Entre Vales e
Montes” de Carmelina Fernandes.

Não faltará a animação musical com o Grupo
de Cavaquinhos e Práࢢca de Conjunto da Escola
Municipal Sabor Artes e representações teatrais
da vida de Constanࢢno, interpretadas pelo Grupo
Alma de Ferro Teatro.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.5.121 Cienࢢsta portuguesa publica
na presࢢgiada revista Science
(2015-05-27 10:02)

Joana Barbosa, invesࢡgadora da Universidade de
Coimbra, publicou na revista Science a sua inves-
gaçãoࢡ sobre a conversão de células estaminais
neurais em neurónios e a sua disponibilidade no
envelhecimento e lesões cerebrais.

[qwdew.jpg]

Joana Barbosa

A invesࢢgadora da Universidade de Coimbra (UC),
Joana Barbosa, descobriu que as células estami-
nais neurais (CEN) se convertem diretamente
em neurónios, esgotando o número de células
disponíveis no envelhecimento e nas lesões cere-
brais. O estudo foi publicado no passado dia 15 de
Maio na presࢢgiada revista “ Science ”.

Os resultados da pesquisa ≪mostram que as
CEN não geram conࢢnuamente neurónios ao
longo do tempo, como se assume, mas apenas um
número limitado. A população de CEN é consum-
ida aos poucos porque as células são converࢢdas
diretamente em neurónios sem qualquer divisão.

Esta descoberta contradiz a visão atual de que as
CEN geram neurónios novos ao mesmo tempo
que mantêm a sua própria população≫, explica
a recém-doutorada do Programa Doutoral em
Biologia Experimental e Biomedicina do Centro de
Neurociências e Biologia Celular (CNC) e aluna da
Faculdade de Medicina da UC.

Ao longo de cinco anos, a invesࢢgadora de-
senvolveu uma técnica de imagiologia in vivo
para estudar as CEN individuais no cérebro de
peixe-zebra adulto, aplicada pela primeira vez
num organismo vertebrado adulto.

[post _ad]

Observou-se que ≪no cérebro intacto do peixe-
zebra as CEN raramente se dividem e, quando
o fazem, a divisão realiza-se assimetricamente,
dando origem a uma célula que produz neurónios
(chamada progenitora neuronal) e a uma CEN. No
entanto, após uma lesão cerebral, as progenitoras
migram para o local danificado e as CENs alteram
o modo de divisão, reparࢢndo-se simetricamente,
originando duas progenitoras que aumentam,
dessa forma, a produção de neurónios.≫

≪A produção de neurónios após lesão resulta num
decréscimo de CEN, sendo que a manutenção
destas células poderá ser a chave para uma re-
generação neuronal no longo termo≫, conclui a
invesࢢgadora da UC.

A tecnologia desenvolvida no âmbito do estudo,
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durante a estadia da invesࢢgadora no centro de
invesࢢgação alemão Helmholtz ZentrumMünchen
(HMGU), poderá auxiliar as tentaࢢvas de melhoria
da regeneração neuronal em humanos.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.5.122 Casa do Douro vai ser gerida
pela Federação Renovação
Douro (2015-05-27 14:44)

A Federação Renovação do Douro vai ter a re-
sponsabilidade de gerir a insࢡtuição Casa do
Douro. A atribuição das competências foi feita
através despacho N.º 5610/2015 publicado esta
quarta-feira no Diário da República.

[casa.jpg]

Casa do Douro - Peso da Régua

Após a exࢢnção da dimensão pública da Casa do
Douro a 31 de dezembro de 2014, o Governo abriu
em janeiro um concurso dirigido às organizações
de direito privado e sem fins lucraࢢvo interessadas
em ficar com a gestão da insࢢtuição duriense.

Este concurso foi ganho pela Federação Reno-
vação do Douro, que se sobrepôs à proposta
apresentada por outra associação, a Associação
dos Lavradores Durienses. A escolha da proposta
vencedora foi feita pelo Insࢢtuto do Vinho e da
Vinha.

[post _ad]

A selecção da Federação Renovação do Douro foi
efectuada com base num relatório que concluiu

que “ a associação que apresenta uma maior
representaࢢvidade em termos de viࢢcultores e de
área é a Federação Renovação do Douro (FRD) com
29,30 % da representaࢢvidade, a que corresponde
28 % dos viࢢcultores e 33,2 % da área de vinha”.

A parࢢr do dia 27 de maio de 2015, data de
publicação do Despacho N.º 5610/2015 do Min-
istério da Agricultura e do Mar, “a propriedade
do imóvel que consࢢtui a sede da Casa do Douro
é registada a favor da ≪Federação Renovação do
Douro≫, com os ónus e encargos associados ao
imóvel”, lê-se no arࢢculado do citado despacho.

1.5.123 Razão e desatenção
(2015-05-27 19:01)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
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Na noite deste úlࢡmo domingo, já depois das
onze, veࢡ a oportunidade de poder acompanhar
a entrevista de Vasco Lourenço à Antena 1, na
pessoa de Maria Flor Pedroso. E penso não ter
gasto aquele meu tempo de um modo inúࢡl,
porque nessa entrevista encontrei no Militar de
Abril razão e desatenção.

Não se lhe podendo exigir o domínio da linguagem
políࢢca de tantos vendedores de banha de cobra
que por entre nós existem, não abordarei aqui
alguns objeࢢvos pés e mão à mistura que sobres-
saíram na entrevista.

Em primeiro lugar, as críࢢcas que formulou
ao Presidente Cavaco Silva. Bom, assiste a Vasco
Lourenço, neste domínio, a mais cabal razão, de
há muito demonstrada através das mil e uma
sondagens que vêm mostrando, pela primeira
vez na História da III República Portuguesa, um
Presidente da República que perdeu quase todo
o seu presࢤgio políࢢco e que passou a ser olhado
pela generalidade dos portugueses como alguém
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que deixou de realmente contar no domínio da
intervenção que sempre seria de esperar.

Em segundo lugar, as críࢢcas à atual maioria.
Também aqui lhe assiste toda a razão, porque
quase tudo o que era essencial para os portugue-
ses falhou às mãos deste Governo. Sobretudo,
o Estado Social, compreendendo as vertentes
diretamente ligadas à promoção da dignidade
humana. Foi a primeira vez, ao longo de toda a III
República, que se assisࢢu a uma ação concertada
e sistemáࢢca desࢢnada a destruir o Estado Social,
acabando por gerar um desemprego nunca visto,
uma pobreza vasࢤssima e que chegou mesmo ao
regresso da emigração que se pensava ter desa-
parecido desde a década de sessenta do passado
século.

Em terceiro lugar, a colocação de Portugal como
um território hoje sob soberania estrangeira, onde
o que se pode fazer em políࢢca interna – ou
externa – depende de autorização do exterior.
Objeࢢvamente – Vasco Lourenço não referiu esta
parte –, Portugal é hoje um país de mui reduzido
futuro. De resto, e como muito bem diz Adriano
Moreira, Portugal precisou sempre de ajuda, e
logo desde o seu nascimento. O que jusࢢfica per-
guntar: sem as anࢢgas províncias ultramarinas e
com uma União Europeia onde só conta o dinheiro
e o modo mais simples de conseguir o lucro de
uma minoria, pode esperar-se o quê?!

Em quarto lugar, a razão de Vasco Lourenço
quando salientou alguma perda de gás – para si,
claro está – de António Costa. Simplesmente, a
grande verdade, que Vasco Lourenço já deverá
ter constatado, é que é hoje mais di߶cil discuࢢr
uma possível saída da União Europeia ou do euro
do que conceder a independência às anࢢgas
províncias ultramarinas nos tempos que já lá
vão. Objeࢢvamente estamos hoje meࢢdos num
verdadeiro inferno, e desde logo subordinados,
na nossa soberania, à grande estratégia dos que
iluminam duas vezes. Ainda assim, depois de
reiteradamente se acusar António Costa de nada
dizer, acusam-no agora de prometer em demasia.
A histórica democracia à portuguesa...

Em quinto lugar, o histórico caso que envolveu
Salgueiro Maia e o então Primeiro-Ministro, Aníbal

Cavaco Silva. Claro está que se tratou de um
caso que será sempre recordado. Simplesmente,
e nunca pondo em causa o direito da viúva de
Salgueiro Maia decidir como se viu, a verdade é
que eu teria recusado a prebenda que o Presi-
dente Cavaco Silva acabou por outorgar ao Militar
de Abril. Como diz um velho ditado popular, há
sempre mais marés que marinheiros.

Em sexto lugar, também parࢢlho do ponto de
vista de Vasco Lourenço sobre Marcelo Rebelo de
Sousa. De resto, o próprio Pedro Passos Coelho,
ao definir o perfil do candidato a apoiar, foi bem
claro, recusando quem por aí se mostre como
um catavento, alternando ao ritmo das mudanças
daquele elemento climáࢢco.

E, em séࢢmo lugar, o tal bene߶cio da dúvida
às comemorações de 25 de Abril do Ano que vem.
Ficámos a saber, pois, que, haja o que houver, lá
estará presente a Associação 25 de Abril, repre-
sentada pelos membros dos seus órgãos sociais.
Bom, caro leitor, desatei a rir, depois de dizer em
voz alta o que se veio a ouvir. Mas esperar o quê?!
Tendo os nossos políࢢcos aceitado o Consenso de
Washington, a Organização Mundial do Comércio
e a União Europeia, o que podem hoje esperar os
portugueses? Só se for um pouco mais de democ-
racia formal, talvez mesmo a obrigatoriedade do
voto, porque o desencanto irá crescer sem parar.

O grande problema de Portugal – já lá vão
muitas décadas, de antes e de depois de Abril – é
não dispor da possibilidade de definir uma grande
estratégia, que vá ao encontro dos seus interesses.
Bem oumal, a II República teve-a. Hoje, porém, tal
é de extrema dificuldade, porque os portugueses
têm quase nove séculos de História, pelo que
possuem traços picosࢤ muito fortes. A prova,
agora de um modo inequívoco, está à vista. E
isto é com uma república! Imagine-se o que não
seria com um regime consࢢtucional monárquico,
onde, para lá de tudo o que se vê, ainda teríamos
a intriga do ambiente que envolve as realezas... É
essencial conhecer bem a História de Portugal e
não embandeirar em ondas virtuais...
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1.5.124 Torre de Moncorvo recebeu
palestra sobre Apoios ao Pro-
grama Desenvolvimento Rural
(2015-05-27 20:00)

Cerca de 100 pessoas assisࢡram no dia 22 de
Maio a uma palestra sobre os apoios ao Pro-
grama de Desenvolvimento Rural 2014-2020, que
teve lugar no Cine-Teatro de Torre de Moncorvo.

[wewr.jpg]

Torre de Moncorvo recebeu palestra sobre Apoios ao Programa Desenvolvimento
Rural

A abertura ficou a cargo do Presidente da Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno Gonçalves,
do Vice-Presidente da CAP, Joaquim Abreu Lima e
dos Directores da CAP Carlos Carvalho e Francisco
Pavão.

[post _ad]

Seguiu-se o primeiro painel sobre as linhas ori-
entadoras do PDR, tendo em vista os objecࢢvos
desafios e oportunidades e outro sobre as medi-
das de invesࢢmento agrícola e jovens agricultores,
com dois casos práࢢcos da região. Após um
pequena pausa para café falou-se sobre invesࢢ-
mento agro-industrial, apoios ao invesࢢmento
florestal e formação na agricultura e obrigações e
oportunidades.

A sessão de encerramento ficou ao cuidado
da vereadora do Município de Torre de Moncorvo,
Piedade Meneses, do Vice-Presidente da CAP,
Joaquim Abreu Lima e dos Directores da CAP
Carlos Carvalho e Francisco Pavão.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.5.125 ≪Guarda Mundos≫, de Bruno
Marࢢns, Cláudia Berkeley e Lu-
ciano Amarelo no Teatro Munic-
ipal de Bragança (2015-05-28 09:46)

≪Que memórias estão presentes na roupa que
vesࢡmos ou nos objetos que uࢡlizamos ao longo
de uma vida? Que histórias ficam guardadas em
gavetas? O que guarda um guarda-fatos?

[123.png]

Guarda Mundos Teatro Didascália

"Guarda Mundos" é um espetáculo construído
sobre um objeto muito parࢢcular, o guarda-fatos.
Este objeto é na infância símbolo de refúgio e de
portal para uma outra dimensão, capaz de atrair
a curiosidade das crianças e as catapultar para o
universo da imaginação.

A peça explora universos fantásࢢcos através
do jogo com peças de roupa, lençóis, peluches,
cabides. O resultado é uma viagem verࢢginosa
com uma paisagem recheada de personagens
grotescas, num espetáculo acrobáࢢco, com uma
forte componente visual e simultaneamente
mágico.

"Guarda Mundos" é um mergulho no espaço
ínࢢmo, uma viagem pelo imaginário individual
com uma paisagem recheada de medos, desejos e
sonhos≫.

[post _ad]

Coprodução Teatro da Didascália / Casa das Artes
de V. N. de Famalicão / Teatro Municipal do Porto /
Centro de Artes de Ovar / Teatro Municipal de Bra-
gança, com encenação de BrunoMarࢢns, criação e
interpretação de Bruno Marࢢns, Cláudia Berkeley
e Luciano Amarelo, música original de Alberto
Fernandes, cenografia de Sandra Neves, figurinos
de Cláudia Ribeiro e desenho de luz de Valter Alves.

Onde: Teatro Municipal de Bragança
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Quando: 4 de junho de 2015
Hora: 10.oo horas e 15:00 Horas
Entrada: 5 euros; Entrada livre para escolas do 1º
Ciclo

1.5.126 Nova estratégia para gerar célu-
las sensoriais ciliadas do ouvido
(2015-05-28 09:54)

No mundo, há milhões de pessoas com proble-
mas de audição e de equilíbrio que resultam de
danos permanentes nas células ciliadas que se
encontram no interior dos ouvidos. Um estudo
realizado por uma equipa portuguesa revela
nova estratégia para gerar células sensoriais
ciliadas do ouvido.

[w.jpg]

Células ciliadas

No mundo, há milhões de pessoas com proble-
mas de audição e de equilíbrio que resultam de
danos permanentes nas células ciliadas que se
encontram no interior dos ouvidos. Num estudo
publicado a 26 de Maio, na revista cienࢤfica Devel-
opment, um grupo de invesࢢgadores revela uma
estratégia para a produção de células ciliadas de
uma forma mais simples e eficiente do que aquela
até agora disponível. No futuro, uma estratégia
semelhante poderá vir a ser implementada para
a produção de um grande número de células
ciliadas, que poderão ser uࢢlizadas para o teste
de fármacos ou em terapias de subsࢢtuição de
células.

Uma receita simples para gerar células senso-
riais ciliadas do ouvido Invesࢢgadores do Neural
Development Lab, um dos laboratórios associados
do Centro Champalimaud, a trabalhar no Insࢢtuto
de Medicina Molecular em Lisboa, Portugal, e
em colaboração com invesࢢgadores do University
College London Ear Insࢢtute, no Reino Unido,
desenvolveram um protocolo simples e eficiente

capaz de gerar células ciliadas do ouvido interno,
células estas responsáveis pela audição e senࢢdo
de equilíbrio. O estudo, publicado em 26 de Maio
na revista cienࢤfica Development , representa um
passo importante para a futura produção destas
células em larga escala, o que poderá permiࢢr
a sua uࢢlização em terapias de transplante de
células ou para screenings de fármacos.

As células sensoriais ciliadas localizadas no ou-
vido interno são vitais para o nosso senࢢdo da
audição, bem como para o nosso equilíbrio. Uma
vez que estas células não são capazes de se re-
generar, existem no mundo milhões de pessoas
com problemas audiࢢvos e de equilíbrio. Estudos
anteriores já haviam conseguido gerar células
ciliadas em laboratório, no entanto, os protocolos
eram complexos e ineficientes. Para contornar
esses problemas, o grupo de invesࢢgação liderado
por Domingos Henrique decidiu desenvolver uma
estratégia diferente. “No nosso caso, explorá-
mos a extenso conhecimento existente sobre
as várias proteínas reguladoras que controlam
o aparecimento de células do ouvido durante
o desenvolvimento embrionário. Desta forma,
chegámos a uma receita, composta por 3 fatores
de transcrição, capaz de induzir a formação destas
células”, explicam Domingos Henrique e Aida
Costa, estudante de doutoramento envolvida
neste estudo.

O grupo aplicou esta abordagem mais simples
a células estaminais, que são um poࢢ de células
com o potencial para darem origem a qualquer
poࢢ de célula, e o resultado foi uma conversão das
células estaminais em células do ouvido. O passo
seguinte, foi ainda mais surpreendente. Ao adi-
cionarem os 3 fatores previamente selecionados
no ouvido de embriões de galinha, observaram o
aparecimento de muitas células ciliadas, inclusi-
vamente em áreas onde normalmente elas não
existem. Este resultado revelou que a estratégia
desenvolvida in vitro, em células manࢢdas numa
caixa de petri, também poderia funcionar in vivo,
no ouvido de embriões de galinha.

[post _ad]

Segundo os autores, “as células ciliadas de-
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vem o seu nome a um conjunto de estruturas
chamadas de cílios, que se projetam a parࢢr da
célula. Estas saliências apresentam canais iónicos
mecanossensíveis que tornam estas células ca-
pazes de transformar movimentos de vibração em
sinais elétricos. As células ciliadas que produzimos
também são capazes de desenvolver saliências
semelhantes, mas a sua morfologia é algo imatura
e desorganizada.” E acrescentam, “Temos, no
entanto, algumas evidências de que as células
que produzimos em caixas de petri apresentam
canais iónicos mecanossensíveis e funcionais, bem
como expressam genes que são em tudo semel-
hantes aos picamenteࢢ expressos por células
ciliadas.” O próximo passo será conseguir produzir
células ciliadas totalmente maturas e aplicar esta
estratégia a células humanas. “A produção de
grandes números de células ciliadas irá permiࢢr o
screening de compostos capazes de promover a
regeneração celular. A longo prazo, estas células
também poderão ser aplicadas como um ponto de
parࢢda para desenvolver terapias de subsࢢtuição
de células, com o objeࢢvo final de restaurar as
células perdidas ou danificadas no ouvido interno”,
concluem os autores. Referência do arࢢgo

Costa, A., Sanchez-Guardado, L., Juniat, S., Gale,
J. E., Daudet, N., Henrique, D. (2015). Generaࢢon
of sensory hair cells by geneࢢc programming with
a combinaࢢon of transcripࢢon factors. Develop-
ment, 11, 1948-1959 .

Fundação Champalimaud

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.5.127 Bragança promove Fesࢢval
Literário Internacional no âm-
bito da edição deste ano da
Feira do Livro (2015-05-28 19:07)

É o primeiro fesࢡval literário de Bragança e de-
verá decorrer entre os dias entre 4 e 6 de Junho,
durante a feira do livro da capital nordesࢡna.

[post _ad]

O evento pretende envolver toda a comunidade
local, com especial enfoque nas escolas. Um
número significaࢢvo de escritores portugueses
e brasileiros passarão por Bragança durante o
acontecimento cultural, percorrendo as escolas
de todo o concelho e espaços públicos como a
biblioteca municipal.

Fernando Dacosta, Francisco José Viegas, Afonso
Cruz, Jorge Reis, Júlio Magalhães, Shirley Viana,
Hercília Agarez, Isabel Alves, Ernesto Rodrigues,
Bruno Menezes, Luiz Ribeiro Malato, José de Riba-
mar Lima, António Sá Gué, Edy Lamar, A.M. Pires
Cabral, Alcyr Meira, Manuel Amendoeira e Izabel
Benone são os nomes dos autores que trazem até
Bragança o apelo da literatura.

Este ano o encontro é feito entre escritores
brasileiros e portugueses que deverão ler textos
em diferentes estabelecimentos de ensino e em
espaços públicos da cidade.

O evento vai contar com a presença de membros
da Academia Paraense de Letras e da Academia
de Letras de Bragança do Pará, do Brasil. Da parte
portuguesa destaca-se a presença da Academia
de Letras de Trás-os-Montes, que também são os
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anfitriões desta iniciaࢢva.

1.5.128 A Associação da Lavoura
Duriense vai recorrer aos
tribunais porque considera
ilegal a decisão que deu a
gestão da Casa do Douro à
Federação Renovação Douro
(2015-05-28 19:47)

A Associação da Lavoura Duriense (ALD) vai recor-
rer aos tribunais por considerar que o concurso
que deu a gestão da Casa do Douro à Federação
Renovação Douro sofre de ilegalidades.

[cd.jpg]

Casa do Douro, Peso da Régua

Um Despacho do Ministério da Agricultura e do
Mar seleccionou a Federação Renovação Douro
para gerir a insࢢtuição Casa do Douro.

A selecção da insࢢtuição gestora foi efectuada
com base num relatório que concluiu que a
associação que apresentava uma maior represen-
taࢢvidade em termos de viࢢcultores e de área era
a Federação Renovação do Douro (FRD) com 29,30
% da representaࢢvidade, a que corresponde 28 %
dos viࢢcultores e 33,2 % da área de vinha.

Mas segundo Alexandre Ferreira, presidente
da direção da ALD, associação que perdeu o
concurso, em declarações prestadas à Agência
Lusa disse que a sua associação vai reagir contra
a decisão ministerial, porque diz que esta está
"apoiada em ilegalidades e menࢢras. A decisão
da ministra da Agricultura está apoiada num
documento que tem menࢢras e ilegalidades e nós
temos que reagir nos termos da lei, só pode ser
pelos tribunais", disse Alexandre Ferreira .

O responsável referiu que os advogados da

ALD ainda estão a analisar o relatório final do júri
do processo concursal, mas afirmou à citada agên-
cia noࢢciosa que a Federação Renovação Douro
“tem a escritura feita apenas com os gestores de
negócios. O que quer dizer que a Federação não
tem personalidade jurídica, não pode ir a con-
curso porque não existe”, disse Alexandre Ferreira,
citado pela Lusa.

O responsável também contesta a percentagem
relaࢢva à representaࢢvidade de viࢢcultores apre-
sentada pela Federação Renovação Douro e diz
que a Adega de Vila Real fez uma assembleia para
votar a adesão à Federação Renovação Douro a 19
de abril, mas foi chumbada.

[post _ad]

Por isso Alexandre Ferreira considera que os dados
compilados no relatório onde se fundamentou a
tomada de decisão do Ministério da Agricultura
e do Mar não correspondem à verdade, porque,
afirma, "o júri considera que os sócios de Vila
Real são sócios da Federação. Isto é ilegal, isto
é menࢢra. A Federação não existe como pessoa
coleࢢva e não tem a escritura feita e a federação
não tem 5.000 sócios", sublinhou.

O júri a que se refere Alexandre Ferreira também
considerou que a candidatura da Associação da
Lavoura Duriense não cumpriu com as condições
de admissibilidade previstas na portaria que
lançou o processo, a nível dos seus estatutos, e
porque também não apresentou os esclarecimen-
tos complementares, documentos comprovaࢢvos
solicitados e as fichas relaࢢvas aos sócios inscritos.

1.5.129 Inesperada mas significaࢢva
(2015-05-28 22:17)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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|
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Na tarde de ontem – segunda-feira –, por mero
acaso, encontrei um histórico amigo meu, que
vejo quase ao dia-a-dia. Estando também pre-
sente a minha mulher, e todos conterrâneos –
forcemos um pouco –, acabámos por ir parar ao
Papa Francisco. E, sem grande lógica, a minha
mulher referiu já por aí se falar num possível
homicídio deste Papa, ao que o nosso amigo deu
o seu (brincalhão) assenࢡmento .

Acontece que este nosso amigo é de uma família
com raízes muito longínquas e profundas na
Opus Dei, sabendo ele que eu sei tal realidade
muiࢤssimo bem. De molde que de pronto aqui-
esceu às considerações que logo salientei: não
existem razões objeࢢvas para qualquer atentado a
Francisco I, uma vez que toda a sua intervenção é
completamente inconsequente.

Salientei, então, o que vem sendo a reação
dos nossos bispos, fortemente marcada pelo silên-
cio ao redor das principais questões que sempre
foram apontadas, no tempo dos seus dois ante-
cessores, como caraterísࢢcas de uma hipotéࢢca
marca de mudança: acesso das mulheres ao
sacerdócio, celibato dos padres, dito casamento
homossexual, etc.. De facto, olhando com um
mínimo de atenção, nada realmente mudou. O
que surgiu foi um modo simpáࢢco e próximo das
pessoas, mas que nada resolve de concreto.

Claro que o nosso amigo sabia que não valia
a pena negar esta evidência, pelo que deitou mão
da defesa possível: é verdade, sim, mas há uma
simpaࢢa, acompanhada de coisas nunca antes
ditas. Mas logo reconheceu que tudo se resumia
a nada, para o que bastava olhar a reação dos
nossos bispos: um silêncio sepulcral.

Mas o leitor pode facilmente testar o que aqui
escrevo. Se for católico praࢢcante, acaso escutou
o bispo da sua diocese dizer alguma vez que
a economia de hoje, tal como a praࢢcada em
Portugal, mata? Claro que não! Ficam-se na
simpaࢢa do Papa Francisco, mas não levam a sua
mensagem para lá do que se pode escutar nas
noࢤcias televisivas.

A própria manutenção do Banco do Vaࢢcano –
o nome não é este – mostra que tudo, de facto,

conࢢnuou como até aqui, apenas com ligeiras mu-
danças cosméࢢcas. Sim, porque os portugueses
conhecem bem o valor da supervisão bancária...
Enfim, foi um encontro inesperado, pela hora
e local, mas muito significaࢢvo, sendo o nosso
amigo de uma família com ligações históricas à
Opus Dei em Portugal.

1.5.130 Por que razão engordamos?
(2015-05-28 22:18)

Os primeiros hominídeos evoluíram ao longo
de milhões de anos alimentando-se do que a
Natureza lhes dava: peixe, carne, ovos, bagas e
partes aéreas das plantas.

O desenvolvimento do cérebro humano terá sido
favorecido por uma alimentação que fornecia
essencialmente gorduras e proteínas extraídas
dos animais que o homem primiࢢvo caçava e
pescava. A introdução em 1977 das novas orien-
tações alimentares para os americanos, baseadas
numa dieta rica em carboidratos e pobre em
gorduras, precisamente o oposto da alimentação
que fizemos ao longo de milhões de anos, teve um
efeito desastroso na nossa saúde. A obesidade,
diabetes poࢢ 2, síndromemetabólica e cancro tem
aumentado de forma galopante na população da
maioria dos países ocidentais, aࢢngindo valores
nunca antes vistos.

De facto, é comum considerar que as gorduras
saturadas são a principal causa de obesidade,
doenças cardiovasculares e diabetes, mas, na
realidade, não há nenhum estudo que o comprove.
Esta ideia de que as gorduras saturadas são o
principal inimigo da nossa saúde cardíaca surgiu
de um estudo realizado nos anos 50 do século XX
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sobre a relação entre o consumo de gorduras sat-
uradas e a incidência de doenças cardiovasculares
na população de dezenas de países.

Todos acreditaram nas conclusões do autor desse
estudo, Ancel Keys, e ninguém reparou que ele
eliminara da sua estaࢤsࢢca países como a Noruega
e a Holanda, que, apesar de apresentarem con-
sumos elevados de gorduras saturadas, nhamࢢ
baixíssima incidência de problemas cardiovas-
culares. Por outro lado, eliminou também do
estudo países como o Chile, que apesar de con-
sumirem poucas gorduras saturadas nhamࢢ uma
elevada incidência deste poࢢ de doenças. As
conclusões, feitas à custa da manipulação dos
resultados, ditaram as orientações nutricionais
sobre as gorduras nas úlࢢmas décadas. Em par-
,cularࢢ fizeram-nos temer as gorduras saturadas
presentes nas carnes, lacࢢcínios e ovos.

São numerosos os estudos que mostram que
os carboidratos prejudicam mais a saúde do que
as gorduras saturadas aumentando os níveis de
açúcar e colesterol sanguíneo, e promovendo a
diabetes poࢢ 2, as doenças cardiovasculares e o
cancro. Tudo leva a crer que uma dieta bem for-
mulada com baixo teor de carboidratos melhora a
glicémia, o colesterol e os triglicerídeos do sangue
e reduz os processos inflamatórios, evitando o
recurso a medicação.

[post _ad]

A Suécia foi o primeiro país ocidental a emiࢢr ori-
entações que rejeitam o dogma da dieta baixa em
gorduras em favor da redução dos carboidratos
e aumento das gorduras na alimentação. Essa
mudança das orientações nutricionais seguiu-se à
publicação de um estudo realizado pelo Conselho
Sueco Independente de Avaliação das Tecnologias
da Saúde, depois de rever 16.000 trabalhos cien-
ficosࢤ publicados até Maio de 2013. Daí resultou
a proposta de uma nova pirâmide alimentar, re-
comendada desde 2013, onde os fornecedores
de carboidratos como os cereais, tubérculos e
leguminosas estão no topo e os legumes, com
valores quase residuais deste macronutriente, são
a base da alimentação.

Engordamos porque ingerimos demasiados car-
boidratos. Em vez de olharmos para os teores de
gorduras dos alimentos, deveríamos antes olhar
para o teor de açúcar e de outros carboidratos.

Ana Carvalhas (Nutricionista)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.5.131 Aero Vip será a empresa que vai
fazer a ligação aérea Bragança-
Vila Real-Viseu-Cascais-
Porࢢmão (2015-05-28 22:20)

A ligação aérea Bragança-Vila Real-Viseu-Cascais-
Porࢡmão será assegurada pela empresa Aero
Vip, uma vez que a única proposta apresentada
até à passada quarta-feira, data limite da apre-
sentação de propostas, pertenceu a esta empresa
do Grupo Seven Air.

O Ministério da Economia recebeu apenas uma
candidatura ao concurso internacional para a
exploração da rota, noࢢciou hoje a Agência Lusa.

As ligações aéreas com Trás-os-Montes dev-
erão ser retomadas já durante este verão, depois
de decorridos os prazos legais e da análise pelo
Tribunal de Contas.

O novo modelo de exploração desta rota aérea
consta de duas viagens de ida e volta no período de
verão, de segunda-feira a sábado, e uma frequên-
cia de ida e volta na estação inverno, igualmente

520



de segunda-feira a sábado.

Cerca de 7,8 milhões de euros é quanto a Aero Vip
poderá receber do Estado até 2018. No ano de
2015 são cerca de de 650 mil euros, o valor que o
Estado irá disponibilizar para garanࢢr esta carreira
aérea.

[post _ad]

A Resolução do Conselho de Ministros 76-
B/2014, de 18 de Dezembro, autorizou a re-
alização desta despesa relaࢢva à adjudicação
da prestação de serviços aéreos regulares, em
regime de concessão, na rota Bragança/Vila
Real/Viseu/Cascais/Porࢢmão, pelo período de três
anos.

A medida surge com como “medida de apoio
ao desenvolvimento do nordeste transmontano”,
lê-se no diploma legal que viabilizou esta ligação
que agora irá ser concessionada à empresa Aero
Vip.

1.5.132 Entre a desorientação e o
pânico (2015-05-29 19:18)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

À medida que se vão aproximando as eleições
deste ano e do seguinte, vai-se constatando
com extrema facilidade a marca forࢣssima da
desorientação e do pânico que se está a instalar
nas hostes do PSD e do CDS/PP.

Quem esteja realmente atento e sem paixões,
de pronto percebe que as coisas não estão a correr
bem para aqueles dois parࢢdos. E em qualquer
das duas eleições já bem à vista. De resto, se-
ria estranhíssimo que os portugueses, depois de
quanto já sofreram, e perante a evidência de assim
conࢢnuarem e para pior com aqueles parࢢdos,

optassem pelo suicídio garanࢢdo.

No caso da candidatura ao Presidente da República,
caiu já cabalmente por terra a fantásࢢca ideia de
ser António Sampaio da Nóvoa uma personali-
dade desconhecida dos portugueses. Ao mesmo
tempo, já não se hesita em manter o programa de
entretenimento de Marcelo na TVI 24. Nem já me
causará qualquer estranheza se o vir antecipar o
programa dominical para o sábado anterior ao ato
eleitoral em que tanto parece desejar parࢢcipar.

Se Pedro Passos Coelho disse já o que pôde
ouvir-se sobre a temáࢢca do catavento, é mesmo
essencial querer-se ser Presidente da República
a qualquer preço. Infelizmente, surgiu por aí
António Sampaio da Nóvoa – e logo com dois
doutoramentos, no lugar de um só –, para mais
apoiado pelos grandes Presidentes da III República.

Neste domínio, o mais engraçado acabam por
ser, para mim, os comentadores que ocupam os
nossos espaços jornalísࢢcos, incluindo os televi-
sivos. Escrevem ou debitam centenas de linhas
sobre nada, procurando pôr em causa António
Sampaio da Nóvoa, o que mostra bem o pânico
que vem varrendo esta ala hoje neoliberal e pró-
globalização. Os históricos pequeno-burgueses
de fachada socialista... Simplesmente, trata-se
de comentadores sem história digna de reg-
isto, chegando ao ponto de criࢢcar o académico
por, (supostamente!) não ter experiência políࢢca!!

Mas se esta é a indisfarçável realidade passada
com António Sampaio da Nóvoa, o mesmo tem
lugar com as eleições deste ano. Sendo evidente
que as sondagens publicadas têm cada vez menos
valor (e por todo o lado), a verdade é que, das
mandadas realizar pelos parࢢdos, nem uma deixa
de colocar o PS à frente da atual maioria. Uma
porra do quilé...

Por fim, as úlࢢmas palavras de António Ra-
malho Eanes, hoje um concidadão alinhado com
os valores humanistas da doutrina social da Igreja
Católica: António Sampaio da Nóvoa tem um
caráter forte e bom. E não é disto que se precisa
hoje em Portugal, para mais logo ao mais alto nível
do que resta da nossa soberania?
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Mas Eanes diz ainda mais: António Sampaio
da Nóvoa é dotado de uma inteligência superior,
com boas qualidades de temperamento e com
capacidade de liderança. E não tem caraterísࢢcas
para desempenhar o alto cargo de Presidente da
República?! Pode o leitor ver por aqui – por estas
tesouradas inúteis de boa parte dos nossos ditos
intelectuais – como tantos dos sempre apontados
como sendo dos nossos melhores só acabam por
criar problemas onde realmente não existem. Sim-
plesmente, é minha convicção que os portugueses
já são hoje capazes de perceber o que é, de facto,
vender banha de cobra e como António Sampaio
da Nóvoa se encontra nos anࢤpodas desta lamen-
tável marca desses nossos ditos intelectuais.

Simplesmente, Ramalho Eanes foi ainda mais
concreto, salientando que António Sampaio da
Nóvoa tem uma capacidade de avaliar o mundo
di߶cil em que vivemos e o país que fomos, que
somos e que realisࢢcamente podemos ser, e pre-
cisamente por possuir uma cosmopolita formação
académica. É caso para dizer, pois, mais palavras
para quê?!

1.5.133 Expo Trás-os-Montes 2015: a
montra empresarial da região
decorre durante este fim-de-
semana (2015-05-29 19:19)

O parque de exposições da Nerba, Associação
Empresarial do Distrito de Bragança, acolhe
durante este fim-de-semana mais uma edição da
Expo Trás-os-Montes.

A quarta edição desta mostra pretende a ≪Con-
quista de novos mercados, promover a capacidade
inovadora e empreendedora e potencial para

apostar na internacionalização dos seus agentes
económicos≫.

A aposta incide em fileiras estratégicas como
o vinho, azeite, frutos secos, raças autóctones,
turismo, inovação e tecnologia, expondo o que de
melhor se produz na região.

[post _ad]

Autarquias, empresas, Insࢢtuições de ensino e
agentes económicos locais estarão representados
nesta edição do certame transmontano, não
faltando também espaço para a apresentação da
gastronomia tradicional e das tradicionais tasquin-
has com exposição e venda directa de produtos
agros alimentares produzidos em Trás-os-Montes.

A nível das iniciaࢢvas de debate estarão em dis-
cussão temáࢢcas como os instrumentos de apoio
à inovação e internacionalização das empresas
no período 2014-2020, os mercados e oportu-
nidades de negócio e invesࢢmento bem como os
instrumentos de financiamento à exportação e ao
invesࢢmento.

1.5.134 Deserto (2015-05-30 00:54)

1.5.135 Aࢢvidade cerebral e re-
sposta sexual de homens
com e sem Disfunção Erécࢢl
(2015-05-30 10:03)

Estudo pioneiro compara aࢡvidade cerebral e
resposta sexual de homens com e sem Disfunção
Erécࢡl.
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[impotencia-sexual.jpg]

Atividade cerebral e resposta sexual de homens com e sem Disfunção Eréctil

O SexLab (Centro de Invesࢢgação em Sexualidade
Humana) da Faculdade de Psicologia e Ciências
da Educação da Universidade do Porto (UP) e o
IBILI (Insࢢtuto Biomédico de Invesࢢgação de Luz e
Imagem) da Universidade de Coimbra (UC) estão
a desenvolver um estudo sobre a resposta sexual
masculina e os seus correlatos neuronais.

Financiada pela Fundação para a Ciência e a
Tecnologia (FCT) e coordenada por Pedro Nobre,
diretor do SexLab da Universidade do Porto, e
Miguel Castelo Branco, diretor do IBILI da UC, a
invesࢢgação vai analisar a aࢢvidade cerebral e a
resposta sexual de homens com e sem disfunção
eréࢢl, face à visualização de filmes de conteúdo
sexual, durante a realização de uma ressonância
magnéࢢca.

Trata-se do primeiro projeto experimental a
avaliar a interação entre a aࢢvidade cerebral, a
resposta sexual e fatores psicológicos (cognições e
emoções) durante a exposição a esࢤmulos sexuais
em homens com e sem disfunção erécࢢl. De uma
forma geral, este estudo poderá ter repercussões
na consolidação de conhecimentos relacionados
com a eࢢologia e manutenção da disfunção erécࢢl
e suas implicações para tratamento.

O objeࢢvo geral é contribuir para ≪uma mel-
hor compreensão desta problemáࢢca, avaliando
os correlatos neuronais da resposta sexual em
homens com e sem disfunção erécࢢl. Simultanea-
mente, pretende-se correlacionar estas medidas
com alguns fatores psicológicos, como a personali-
dade, crenças sexuais e mecanismos de excitação
e inibição sexual que consࢢtuem fatores de risco
para o desenvolvimento de disfunções sexuais≫,
explicam os responsáveis pelo estudo.

A pesquisa, que se inicia esta semana, neces-
sita da contribuição voluntária de 40 homens (20
com disfunção erécࢢl com causas psicológicas
e 20 sem dificuldades sexuais). Os voluntários
devem ser homens heterossexuais, com idades
compreendidas entre os 18 e 50 anos, sem prob-

lemas médicos ou consumo de medicação que
afetem a resposta sexual (p. ex., diabetes, anࢢ
hipertensores, anࢢdepressivos).

Os parࢢcipantes terão de efetuar uma entrevista
de diagnósࢢco de disfunções sexuais, preencher
um conjunto de quesࢢonários e realizar uma
ressonância magnéࢢca, enquanto será avaliada a
sua resposta sexual. O estudo decorre com todas
as garanࢢas de privacidade e anonimato. No final
da parࢢcipação, os voluntários receberão como
compensação um cartão de oferta no valor de 30
euros.

[post _ad]

O estudo obedece a todas as normas éࢢcas e de
regulamentação, nomeadamente ao princípio da
confidencialidade, e vai decorrer no Insࢢtuto de
Ciências Nucleares Aplicadas à Saúde (ICNAS),
junto ao Centro Hospitalar e Universitário de
Coimbra. Para mais informações ou dúvidas, os
voluntários podem contactar a equipa através do
endereço eletrónico sexlab.ibili@gmail.com.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Uni-
versidade de Coimbra)
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

1.5.136 Fesࢢval Literário de Bragança
entre os dias entre 4 e 6 de
Junho (2015-05-30 11:18)

O primeiro fesࢡval literário de Bragança e dev-
erá decorrer entre os dias entre 4 e 6 de Junho,
durante a feira do livro da capital nordesࢡna. O
evento pretende envolver toda a comunidade
local, com especial enfoque nas escolas. Um
número significaࢡvo de escritores portugueses
e brasileiros passarão por Bragança durante o
acontecimento cultural, percorrendo as escolas
de todo o concelho e espaços públicos como a
biblioteca municipal.
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1.5.137 Um argumento absurdo
(2015-05-30 11:18)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Como cada um de nós conhece bem, sobretudo se
já com umas décadas de vida, Portugal foi sempre
o lugar do rigoroso inquérito. Invariavelmente,
ou este é feito por quem não é realmente inde-
pendente de que quem é visado, ou simplesmente
redunda em nada.

Também de um modo assaz frequente, a Jusࢢça
fica fora das realidades em causa, seja porque não
é solicitada a atuar, seja porque entende dever
ficar nessa posição. Uma velha escola do Direito
Português, que acaba por ensinar o modo de
operar os tais rigorosos inquéritos.

Desta vez, eis que por aí nos surgiu o tal es-
tudo da Fundação Francisco Manuel dos Santos,

ao redor da vida interna do Hospital de Santa
Maria. Naturalmente, terminado o estudo, o
mesmo foi publicitado, dado que, pela natureza
do trabalho, o mesmo não seria nunca susceࢤvel
de poder ser considerado sigiloso. Não é assim
em parte alguma dos Estados onde funcionam
capazmente o Direito e a Ciência. Basta olhar, por
exemplo, para os Estados Unidos ou para o Reino
Unido, mas entre muitos outros Estados.

Entre nós, porém, surgiu-nos alguém, creio
que da administração do Hospital de Santa Maria,
admiࢢndo a possibilidade de poderem ser proces-
sados os autores do estudo. Ou seja: não importa
a veracidade do que se contém no estudo, antes
o facto do mesmo ter sido tornado público, que
é o universalmente praࢢcado nos Estados onde o
Direito e a Ciência funcionam de portas abertas.

Acontece que, num destes dias, um relatório
da União Europeia salientava, a propósito de cor-
rupção, que falta a Portugal um plano estratégico
para o seu combate, mas também que falta eficá-
cia ao Sistema de Jusࢢça de Portugal – dizia-se
Tribunais. De modo que pergunto: vai a Jusࢢça
portuguesa instaurar um processo por difamação
às enࢢdades que elaboraram este relatório sobre
a Jusࢢça Portuguesa e o seu combate à corrupção?
Claro que não!

O que este relatório da Fundação Francisco
Manuel dos Santos diz terá de ter-se escorado
nas declarações dos escutados, mas também à luz
das melhores práࢢcas cienࢤficas nestas situações.
Simplesmente, o relatório traz uma novidade, que
é a referência à Opus Dei. É minha convicção que,
não fora tal, e o relatório nunca teria provocado o
burburinho que pôde ver-se.

Por tudo isto, sugiro que o leitor leia a obra de
António José Vilela e de um colega seu, SALAZAR E
A CONSPIRAÇÃO DO OPUS DEI, e que acompanhe,
durante os dias úteis da semana, a série televisiva,
UM CRIME, UM CASTIGO, que passa na RTP 2 às
dez da noite. Por estas vias o leitor ficará com
uma ideia muito bem estruturada da realidade da
vida destes dias no seio das sociedades ocidentais
(ditas) democráࢢcas.
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1.5.138 Área afectada pela Vespa do
Castanheiro é mais grave do
que o inicialmente esperado
(2015-05-30 11:19)

A Doença da Vespa do Castanheiro, recentemente
detectada na região de Trás-os-Montes, já afec-
tou mais área do que o inicialmente previsto.

[5.jpg]

Afectação Vespa do Castanheiro é mais grave do que o inicialmente esperado

Descoberta no final de Abril no concelho de
Valpaços e após realizadas prospecções mais minu-
ciosas sobre a incidência desta praga, constatou-se
que a Vespa do Castanheiro já também fez estra-
gos em outros concelhos como Bragança, Macedo
de Cavaleiros ou em Lamego, na margem sul do
rio Douro.

"Foi uma má surpresa. A área da expansão
da vespa é maior do que aquilo que pensávamos
e surpreendentemente já se encontraram focos
bastante desenvolvidos não só em castanheiros
jovens, mas também em castanheiros adultos",
afirmou à agência Lusa José Gomes Laranjo, pres-
idente da RefCast e invesࢢgador da Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD).

Apesar de terem sido desencadeadas estratégias
orquestradas com juntas de freguesia, autarquias,
produtores, insࢢtuições de ensino superior e a
Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte
para combater a doença, a tarefa não está a ser
fácil devido à forma como o insecto deposita e
aloja os ovos nos gomos dos castanheiros.

Só quando formados os novos ramos é que se
percebem as deformações e inchaços nas folhas.
Depois de infectados os ramos não conseguem
dar mais fruto e os prejuízos repercutem-se nas
quebras de produção que poderão aࢢngir, em
casos mais extremos, os 80 %. Agora a luta será
desencadeada sem tréguas, de forma a combater
uma doença que poderá colocar em risco uma das

mais importantes produções agrícolas da região
transmontana.

[post _ad]

Após terem sido mapeadas todas as áreas infes-
tadas, a luta contra esta praga será posteriomente
travada com recurso a técnicas naturais, largando
no ambiente insectos parasitóides que se alimen-
tam das larvas da vespa do castanheiro que estão
alojadas nas árvores. Esta forma biológica de
combater a doença não permite que as larvas se
desenvolvam e causem atrofiamentos no processo
de desenvolvimento vegetal que ocorre durante a
Primavera.

Em declarações à Agência Lusa José Gomes
Laranjo alertou para as tentaࢢvas que se têm ver-
ificado de venda deste parasita aos agricultores,
aconselhando-os a terem a certeza do que estão a
comprar e evitar burlas.

1.6 Junho

1.6.1 O religioso (2015-06-01 00:42)
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1.6.2 Maioria dos portugueses afirma
comprar menos do que há cinco
anos (2015-06-02 10:16)

Cerca de 71 % dos consumidores portugueses
dizem comprar menos agora do que há cinco
anos atrás, uma percentagem significaࢡvamente
acima da média europeia (52 %).

Os portugueses são também os consumidores eu-
ropeus que mais afirmam ter reduzido as compras
por impulso (74 % vs média europeia de 56 %) e os
que mais apontam a crise económica como fator
para essa mudança de comportamento. Estas
são as conclusões do mais recente estudo do
Observador Cetelem que analisou a evolução do
consumo na Europa nos úlࢢmos cinco anos.

Quando comparada com a situação vivida há
cinco anos, a maioria dos portugueses diria que
hoje compra menos do que antes e apenas 15 %
afirmam comprar mais agora. Paradoxalmente,
somente 38 % dos consumidores portugueses
consideram que a sua forma de comprar mudou
ao longo dos úlࢢmos cinco anos, bastante menos
do que a média europeia, que se situa nos 62 %.

Na sua grande maioria, os consumidores re-
duziram as compras nos úlࢢmos cinco anos devido
a um declínio do poder de compra. A sua situação
financeira (57 %) e a crise económica do país (55
%) são os fatores mais referidos pelos portugueses
para explicar a redução das compras. O estudo
constatou mesmo que os portugueses são os
europeus que mais apontam a crise económica
como um dos principais inibidores de consumo.

≪Apesar de serem poucos os que consideram
ter alterado o comportamento de compra, a
verdade é que os portugueses colocaram um
travão no consumo. Os consumidores confirmam
a intensidade das restrições ao poder de com-
pra com uma grande percentagem a confessar
comprar menos do que há cinco anos. E é com o
efeito da crise que os portugueses mais jusࢢficam
esta evolução do consumo≫, afirma Diogo Lopes
Pereira, diretor de markeࢢng do Cetelem.

Para as análises e previsões deste estudo foram
inquiridos 8.719 europeus (pelo menos 500 indi-
víduos por país, com idade superior a 18 anos)
através da Internet, em 12 países: Alemanha, Bél-
gica, Espanha, França, Itália, Portugal, Reino Unido,
Hungria, Polónia, República Checa, Eslováquia e
Roménia. Os inquéritos foram realizados entre 4
de novembro e 2 de dezembro de 2014 pelo Ob-
servador Cetelem, em parceria com a sociedade
de estudos e consultoria BIPE, com base num
inquérito barométrico conduzido pela TNS Sofres.

[post _ad]

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
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referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1.6.3 Basílica de Outeiro acolhe
Peregrinação Diocesana anual
(2015-06-02 10:27)

É já no próximo dia 10 de junho, Dia de Portugal,
das Comunidades e de Camões, que a Basílica de
Santo Cristo de Outeiro acolhe a Peregrinação
Diocesana anual, que este ano segue a temáࢡca
“Confio�vos a Deus e à Palavra”, no âmbito do
≪Ano da Bíblia≫.

[23.jpg]

Basílica de Outeiro acolhe Peregrinação Diocesana anual

Esta é já a terceira Peregrinação Diocesana e
junta paroquianos, Insࢢtuições Parࢢculares de
Solidariedade Social, movimentos de espirituali-
dade, jovens e crianças sendo que, pela primeira
vez, decorre, em simultâneo, o encontro anual da
catequese. A Peregrinação anual é um momento
de parࢢlha e comunhão fraterna na Diocese e
ganha cada vez mais relevo.

A Vigararia Episcopal para a Ação Pastoral e o
Secretariado da Catequese têm previstas diversas
aࢢvidades lúdicas, culturais e religiosas para este
dia, nomeadamente a presença de insufláveis

para os mais novos, ateliês de magia, modelagem,
dança, pinturas faciais e artes manuais.

[post _ad]

Decorrem, também, visitas guiadas à Basílica e
igreja matriz pelo respeࢢvo Reitor, o Cón. João
Gomes, adoração ao Sanࢤssimo Sacramento,
Reconciliação e Eucarisࢢa presidida pelo bispo
diocesano, D. José Cordeiro.

Do programa faz parte a realização de ateliês,
jogos tradicionais, adoração ao Sanࢤssimo Sacra-
mento, uma Eucarisࢢa e da parte da tarde um
convívio com parࢢlha de farnéis e cantares de
antanho.

1.6.4 Carviçais recebe II Percurso
Pedestre “Rota da Cigadonha”
(2015-06-02 14:04)

A Junta de Freguesia de Carviçais organiza no
dia 7 de Junho a II edição do Passeio Pedestre
“Rota da Cigadonha”. A concentração está mar-
cada para as 09h00 junto ao anࢡgo colégio, em
Carviçais.

[post _ad]

O percurso de dificuldade média, tem 6,5 Km e a
duração prevista de duas horas e meia. Desenrola-
se por caminhos de muita história uࢢlizados pelos
nossos antepassados nos seus afazeres diários,
com os carros de bois carregados de madeiras
ou fenos ou a pé para irem lavar as roupas nos
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ribeiros.

Destaque também para os vários locais onde
a população da aldeia ia malhar o pão.

As inscrições estão abertas até 5 de Junho, às
12h00, na Junta de Freguesia de Carviçais e na
secção do Desporto da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo.

Câmara Municipal de Torre de Moncorvo (Luciana
Raimundo)

1.6.5 Invesࢢgadores portugueses de-
senvolvem Vacina Anࢢterrorismo
(2015-06-02 14:13)

Uma equipa de invesࢡgadores do Centro de Neu-
rociências e Biologia Celular (CNC) e da Faculdade
de Farmácia da Universidade de Coimbra (FFUC)
desenvolveu uma vacina nasal para cenários
de ameaça fatal de bioterrorismo com antraz,
que poderá vir a ser administrada por qualquer
pessoa numa situação de perigo público.

[234.jpg]

Olga Borges à direita

Não está completamente provado que a vacina in-
jetável, disponível no mercado português apenas
para militares, seja 100 % eficaz contra a inalação

fatal de antraz em ataques bioterroristas, como
aqueles que aconteceram nos Estados Unidos da
América em 2001.

A vacina nasal desenvolvida pela equipa da
UC atua no local onde o antraz é inalado, impede
que ocorra infeção e desenvolvimento da doença
numa fase mais precoce, podendo ser mais eficaz
do que uma vacina injetável. A introdução no mer-
cado de uma vacina deste poࢢ poderá dissuadir a
uࢢlização de armas biológicas com antraz.

O trabalho de três anos, liderado pela inves-
gadoraࢢ do CNC e docente da Faculdade de
Farmácia da UC, Olga Borges, deu origem a ≪uma
vacina nasal contra o antraz inalado que promove
a produção de anࢢcorpos protetores nas mucosas,
formando uma barreira à entrada do antraz na
corrente sanguínea.≫

Foram desenvolvidas ≪nanoparࢤculas muco-
adesivas que têm como função esࢢmular o
sistema imunitário, permiࢢndo que este responda
de forma mais eficaz à presença do anࢢgénio
(molécula estranha ao organismo) do antraz. As
nanoparࢤculas asseguram ainda que a vacina não
seja destruída pelas enzimas das mucosas ou que
se desloque para o estômago, onde seria inaࢢvada
pelos ácidos≫, esclarece a invesࢢgadora.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) atribui
uma elevada taxa de infeções na uࢢlização de
vacinas injetáveis em países em desenvolvimento,
devido à reuࢢlização de agulhas ou à falta de
cumprimento de boas práࢢcas durante a sua
administração, provavelmente explicado pela
escassez de profissionais de saúde.

Nestes países, principalmente em zonas rurais, o
antraz é endémico (ainda não foi eliminado), con-
duzindo a infeções ao nível das vias respiratórias,
da pele e gastrointesࢢnais, resultantes do con-
tacto direto com animais infetados (domésࢢcos e
selvagens), ou indireto através da lã, couro, ossos
e pelo. A administração nasal da vacina não apre-
senta os riscos de infeção reportados pela OMS e
não necessita de ser aplicada por profissionais de
saúde, escassos em países em desenvolvimento.
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A vacina nasal desenvolvida na UC foi testada
com êxito em animais de laboratório, mas são
necessários novos estudos para confirmar a sua
eficácia em humanos. A formulação desenvolvida
poderá ser aplicada a outras vacinas, tais como a
vacina contra a hepaࢢte B.

A invesࢢgação começou por fazer parte de um pro-
jeto europeu, proposto pelo Ministério da Defesa
Português e aprovado pela Agência Europeia de
Defesa. Contudo, devido a restrições orçamentais
e redefinições de áreas de invesࢢgação do Min-
istério, tal como dos restantes países do consórcio,
o projeto ficou sem o financiamento da área da
defesa, tendo sido suportado pela Fundação para
a Ciência e Tecnologia.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.6.6 ≪Sílvia≫ com Heitor Lourenço,
Manuela Couto, Paulo Pires e
Gabriela Barros no CC de Macedo
de Cavaleiros (2015-06-02 14:30)

O centro Cultural de Macedo de Cavaleiros re-
cebe no próximo dia 6 de junho, às 21: 45 horas,
o espectáculo de teatro ≪Sílvia≫, com Heitor
Lourenço, Manuela Couto, Paulo Pires e Gabriela
Barros.

"Gonçalo e Catarina entraram numa fase nova das
suas vidas. Os filhos foram para a universidade e
o casal mudou-se para Lisboa. Mas Gonçalo não
está feliz. Odeia o seu trabalho e precisa de algo
mais na sua vida. Até ao dia em que encontra
Sílvia.

Sílvia é jovem, linda, diverࢡda, e sente um amor à
primeira vista por Gonçalo. A ligação entre os dois
é tão forte que Gonçalo decide levar Sílvia para
casa, o que não agrada de todo Catarina. É que
Sílvia deixa pêlo no sofá. Bebe água da sanita. É
inconveniente para as visitas. E ladra.

Sílvia é uma cadela abandonada, que se torna
uma obsessão para Gonçalo que encontra nela
uma razão para olhar a vida de outra maneira.
Mas Catarina acha que a cadela é apenas um
escape para uma crise de meia-idade. O que não
deixa de lhe fazer ciúmes. Uma rival na sua relação
com o marido. Para qualquer lado que se volte,
qualquer conversa que tenha, para onde quer
que olhe só existe uma coisa: Sílvia. A cadela. O
casamento vai ser verdadeiramente posto à prova
através de uma série de complicações hilariantes,
onde não faltam amigos estranhos a dar opiniões
e até um psicólogo que acaba por perder as es-
tribeiras com o problema do casal.

"Sílvia" é uma comédia onde o humor e a ter-
nura se misturam, tornando o desenrolar da
história apaixonante para quem a vê. Qualquer
espectador poderá experienciar o riso verdadeiro
até à lágrima. Neste triângulo amoroso, que
ganhe a melhor espécie.."

[post _ad]

Produção Sola do Sapato / Margem Narraࢢva,
com tradução e adaptação de Heitor Lourenço e
Manuela Couto, encenação de Almeno Gonçalves
e interpretação de Heitor Lourenço, Manuela
Couto, Paulo Pires e Gabriela Barros.

Onde: centro Cultural de Macedo de Cavaleiros
Quando: 6 de junho de 2015
Hora: 21: 45 horas
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1.6.7 Estudo europeu revela lacu-
nas na agricultura portuguesa
(2015-06-02 18:23)

A agricultura portuguesa revela graves lacunas a
nível da geração de conhecimento aplicado e es-
cassez no aconselhamento técnico de qualidade
aos produtores, segundo um estudo europeu que,
em Portugal, foi coordenado pela Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD).

[post _ad]

O trabalho de invesࢢgação "PRO AKIS" foi liderado
pela universidade alemã de Hohenheim, finan-
ciado pela Comissão Europeia e foi desenvolvido
nos 28 países da União Europeia.

Coube a uma equipa da UTAD, realizar o inventário
dos Sistemas de Conhecimento e Informação para
a Agricultura (AKIS) em Portugal, Espanha, Chipre,
Grécia Itália e Malta.

"O sistema de comunicação para a agricultura
é muito fragmentado e essa fragmentação tam-
bém tem muito a ver com o desinvesࢢmento do
Estado na parte da produção de conhecimento
e transferência de conhecimento e no aconsel-
hamento na agricultura", afirmou responsável
pelo estudo, Lívia Madureira, citada pela Agência
Lusa.

1.6.8 Dois dias de alegria para as cri-
anças de Macedo de Cavaleiros
(2015-06-02 18:38)

O Dia Mundial da Criança, que se assinala a 1
de junho, é, sempre, dos dias mais aguardados
pelas crianças. A Câmara Municipal de Macedo
de Cavaleiros assinalou a efeméride, em dois
dias (segunda e terça-feira), para as cerca de 700
crianças dos Jardins de Infância e 1º Ciclo de todo
o concelho.

IFRAME: h�p://galeriasnn.byethost7.com/diacriancamacedo.html

“Sabemos o quão especial é esta data para todos
e quisemos que as crianças pudessem aproveitar
ao máximo o que nhamosࢤ para lhes oferecer.
No primeiro dia contamos com a presença das
crianças dos jardins-de-infância, públicos e priva-
dos, e, no segundo dia, foi a vez dos alunos do 1º
Ciclo estarem presentes”, referiu o Vereador da
Educação da Câmara Municipal, José Luís Afonso.

[post _ad]

O programa contou com diversas aࢢvidades,
de cariz diverso, desenvolvidas na Rua Almeida
Pessanha e no Jardim 1º de Maio, sendo que,
os insufláveis são, sempre, os que mais atenção
despertam. “Houve um envolvimento com outras
insࢢtuições como a CPCJ, o Centro de Sáude, o
Geopark Terras de Cavaleiros que, com as nossas
auxiliares de educação, professores das AEC’s e as
técnicas da Biblioteca Municipal, a quem agradeço
o trabalho, proporcionaram um programa múlࢢ-
plo, aliando a aprendizagem à diversão. O melhor
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de tudo, é que as nossas crianças tenham ficado
saࢢsfeitas e, isso, com certeza, conseguimos”,
acrescentou.

NI CMMacedo de Cavaleiros (Nélio Pimentel)

1.6.9 A realidade tem muita força
(2015-06-03 08:30)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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Há já muitos anos, a SIC Noࢣcias teve um pro-
grama que se inࢡtulava, CASOS DE POLÍCIA. Um
programa que, na sua primeira série, foi moder-
ado por Carlos Narciso.

Com frequência anual, os relatórios da Secre-
taria de Estados dos Estados Unidos indicavam
Portugal como a principal porta de entrada de
estupefacientes na Europa, oriundos do subconࢢ-
nente americano.

Simplesmente, sempre que se passava por este
tema, de pronto Moita Flores respondia com o
seu sotaque alentejano: nã há provas. A verdade,
porém, é que havia. Essas provas eram as oriundas
da Geografia: olhando para uma representação
esférica da Terra, facilmente se percebe que Por-
tugal tem de ser a tal porta. Precisamente o que,
muitos anos depois, José Brás acabou por explicar,
salientando que um simples olhar para um qual-
quer globo terrestre era mais que suficiente para
explicar a realidade sucessivamente exposta nos
relatórios da Secretaria de Estado dos Estados
Unidos.

Pois, ontem mesmo, eis que a Greenpeace e
a Quercus alertaram para importações irregulares
da madeira oriunda da República Democráࢢca do
Congo.

Nos termos deste alerta, Portugal é a segunda
maior porta de entrada no mercado internacional
de madeiras de explorações duvidosas ou alegada-
mente ilegais da República Democráࢢca do Congo.
Um alerta que resultou de um estudo de dois anos
sobre o tema em causa.

A verdade é que até já Barack Obama parece
andar preocupado com a sustentabilidade da
Terra. E não deixa de ser estranho que, escutando
tudo e todos por todo o mundo, os Estados Unidos
não se determinem a combater a destruição veloz
dos mais diversos ecossistemas do Planeta. É, no
fundo, o preço que viremos a pagar pela ganância
do grande capital e por se ter deixado que a
políࢢca portuguesa e a europeia tenham aࢢngido
a cegueira judiciária que se vai vendo a cada dia
que passa. A verdade é que a realidade tem muita
força.

1.6.10 Tudo a postos em Sabrosa
para o arranque do Lés-a-Lés
(2015-06-03 09:35)

Está tudo pronto para mais uma edição, a 17.ª,
do Portugal de Lés-a-Lés, maratona mototurísࢡca
que este ano parte da vila duriense de Sabrosa já
no próximo domingo, dia 7 de junho.

[q2e.jpg]

Sabrosa

Ano após ano, desde 1999, o Portugal de Lés-a-Lés
leva muitas centenas de motociclistas na aventura
da descoberta de um País recheado de tesouros.
Das paisagens ímpares à gastronomia de incom-
paráveis sabores, dos históricos monumentos às
mais deliciosas estradas, em percurso gizado pela
Federação de Motociclismo de Portugal e que é
verdadeiro hino ao prazer de andar de moto.

Com a publicação das listas de parࢢcipantes e
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respeࢢvos horários de parࢢda para cada uma
das etapas, está tudo pronto para o arranque de
mais uma travessia de Portugal à moda anࢢga,
sem autoestradas ou vias rápidas, antes optando
pelas mais pitorescas estradas nacionais e munic-
ipais. De Sabrosa a Albufeira, com passagem por
Castelo Branco, muitas centenas de motociclistas
poderão desfrutar de um evento preparado ao
pormenor, bem patente em road-book repleto
de pormenores e curiosidades que mais enrique-
cerão a aventureira viagem de Trás-os-Montes
ao Algarve. Trajeto essencialmente raiano, priv-
ilegiando a quietude das estradas do interior,
quase sempre em asfalto de grande qualidade e
com configuração que garante enorme prazer de
condução.

[post _ad]

Ao todo, mais 1000 quilómetros de inesquecíveis
descobertas paisagísࢢcas, patrimoniais, históricas
e gastronómicas, em aventura plena de encan-
tos durienses, beirões, alentejanos e algarvios,
que começa, como sempre, com as verificações
técnicas e documentais, no Parque BB King, em
Sabrosa, a parࢢr das 11.30 horas de domingo, dia 7
de junho. Procedimento que durará grande parte
do dia, até depois das 18 horas e que, para maior
rapidez, pede a todos os parࢢcipantes que saibam
o número da equipa e respeࢢvos horários. E assim,
sem demoras desnecessárias, que o importante
é mesmo conviver e andar de moto, preparar o
arranque para prólogo em terras de Magalhães,
meia hora depois.

Com a ordem de parࢢda para cada uma das
etapas, a lista publicada no site da Federação
de Motociclismo de Portugal contém a hora
de arranque das 597 equipas que começarão a
passar pelo palanque às 6 horas. E que, durante
3 horas e 18 minutos, darão corpo a enorme e
colorida caravana do maior evento mototurísࢢco
da Europa.

1.6.11 Câmara de Mogadouro tenta
atrair invesࢢdores para o con-
celho (2015-06-03 09:56)

A Câmara Municipal de Mogadouro lançou um
programa desࢡnado a captar possíveis invesࢡ-
dores para o concelho e por isso qualquer ramo
de negócio é bem-vindo, desde que sejam criados
postos de trabalho de tanto o concelho carece.

[hj.jpg]

Vila de Mogadouro

Para implementar este programade apoio a invesࢢ-
dores, a autarquia está a atribuir um montante
máximo até oito salários mínimos por cada pessoa
contratada para um período de, pelo menos, cinco
anos desde que o recrutamento e a instalação da
empresa seja feito na circunscrição territorial que
corresponde ao concelho de Mogadouro.

[post _ad]

Omunicípio vai dispor a breve prazo de 43 lotes na
Zona Industrial da vila, que cede reembolsando 50
cênࢢmos o metro quadrado a quem criar quatro
postos de trabalho.

Numa outra fase também serão disponibiliza-
dos lotes, na mesma zona industrial a 3,75 euros
o metro quadrado. Todos os interessados em
invesࢢr em Mogadouro, dispõem agora de um
conjunto de incenࢢvos que a Câmara Municipal
lançou para atrair e fixar as pessoas.

1.6.12 Cartaz da Feira de S. Pedro ultra-
passa as melhores expectaࢢvas
(2015-06-03 10:24)

O cartaz musical da edição deste ano da Feira
de S. Pedro ultrapassa as melhores expectaࢡvas.
Nomes de topo da musica portuguesa como Xutos
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& Pontapé, GNR, DAMA, Quinta do Bill e Paulo
Gonzo, vão passar pelo Parque Municipal de Ex-
posições, devendo atrair até à cidade nordesࢡna
milhares de visitantes.

São 9 dias de festa em Macedo de Cavaleiros, em
honra do padroeiro São Pedro. O certame das aࢢvi-
dades económicas de maior projeção na região,
ganha, em 2015, contornos de festas da cidade,
com animação e festejos que se estenderão às
ruas e praças de Macedo de Cavaleiros.

As festas, organizadas por uma comissão con-
sࢢtuída em abril, composta por 9 membros
representantes da Câmara Municipal, Associação
de Freguesias da Cidade, Associação Comercial,
Industrial e de Serviços (ACISMC), Fábrica da Igreja
Paroquial de São Pedro e Agrupamento 602 do
CNE, vão alargar-se “muito para além da área do
Parque Municipal de Exposições, procurando um
maior envolvimento da comunidade e também
uma maior rentabilidade para o tecido comercial”,
defende o Presidente da Câmara Municipal, simul-
taneamente presidente da comissão organizadora,
Duarte Moreno.

A estratégia é a de proporcionar um programa de
aࢢvidades de animação no centro da cidade, antes
e depois dos concertos principais, valorizando
associações, arࢢstas e dj’s locais, originando um
ambiente de festa e envolvência de Macedenses
e visitantes. “Apostámos num modelo de organi-
zação, cuja principal preocupação é a de, também,
trazer gente para as ruas, não as restringindo
ao parque. Envolvemos as associações, arࢢstas
locais e dj´s, que não entram no cartaz principal,
abraçando todas as faixas etárias, num ambiente
de grandes festas e diversão para todos”, garante
o autarca.

O Parque Municipal de Exposições mantém a
sua componente económica, com a 32ª Feira Em-
presarial de São Pedro, organizada pela ACISMC, e
a realização, diariamente, dos espetáculos princi-
pais. No dia 5 de junho, vai acolher a realização do
programa dos domingos à tarde da TVI, “Somos
Portugal”.

[post _ad]

Espetáculos no Parque Municipal de Exposições:
27 junho (sábado) – Xutos & Pontapés;
28 junho (domingo) – G.N.R;
29 junho (segunda) – Mega Arraial Popular – Via5,
Somtex, RJB Ritmo Jovem;
30 junho (terça) – Arࢢstas da Região - Sandro
Lopez, José Jecas, Teresa Costa, Tiago Lito, Vera
Trinchete, Yvete Band, Carlos Bapࢢsta;
1 julho (quarta) – Festa daMúsica Portuguesa – Au-
gusto Canário, Manuel Campos, Rebeca, Saúl, Víc-
tor Rodrigues, Vanessa Marࢢns;
2 julho (quinta) – D.A.M.A;
3 julho (sexta) – Quinta do Bill;
4 julho (sábado) – Paulo Gonzo.

1.6.13 A FIFA e a realidade
(2015-06-03 13:25)
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O dia de hoje ficará a marcar uma data história
na já longa vida da FIFA, ao serem deࢡdos mais
de uma mão cheia dos seus mais altos dirigentes.
Além do mais, em vésperas das novas eleições
para os órgãos dirigentes da insࢡtuição. Um
indiscuࢣvel marco histórico. Em todo o caso,
um acontecimento que nos deve fazer refleࢡr
Reflitamos, então.

Em primeiro lugar, os rumores, com força de
certeza, de práࢢcas ilícitas com dinheiro ao nível
dos dirigentes da FIFA tem já décadas. Talvez
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duas ou mais. Não sendo di߶cil fazer prova de tal
realidade – recorde-se o caso de João Avelanje –
há que procurar discorrer sobre se poderá exisࢢr
por detrás destas atuais detenções algo mais do
que parece.

Em segundo lugar, é essencial ter presente
que os dois próximos mundiais de futebol estão
desࢢnados à Rússia e ao Qatar. Dois, Estados hoje
em confronto com os Estados Unidos, embora
por razões disࢢntas, e materializadas em aࢢtudes
diferentes. Recordemo-las.

O Qatar, como se sabe de há muito, vem sendo
um apoiante líquido do Estado Islâmico, situação
de há muito conhecida e denunciada. Em contra-
parࢢda, a Rússia tem vindo a ser envolvida por
via das mil e uma aࢢtudes dos Estados Unidos
e da sua OTAN. Findo o comunismo, os Estados
Unidos assenhorearam-se do mundo, ao mesmo
tempo que desenvolveram, de modo imparável,
a globalização, o neoliberalismo, a pobreza e a
guerra.

Acontece, porém, que Vladimir Puࢢn não foi
na fita, determinando-se a defender a Rússia e
os seus concidadãos da cobiça do capitalismo
norte-americano. Passou, pois, a ser o novo Kilas
do tempo que passa. Em consonância com esta
realidade, também a China acaba de protestar
contra as constantes violações da sua soberania
maríࢢma por parte dos Estados Unidos.

Ora, é bom recordar o que veio a ser relatado
ao Congresso dos Estados Unidos a propósito do
caso Maddof e quejandos: o tema era conhecido
há vinte anos, sem que as autoridades compe-
tentes, já avisadas, se vessemࢢ determinado a
enfrentá-lo. Permanentes mistérios e menࢢras,
como os da vitória fraudulenta de Kennedy sobre
Nyxon, ou de Bush sobre Gore, ou sobre o que
realmente esteve na base da detenção de Noriega
ou do homicídio de Kadafy.

E, em terceiro lugar, esta evidência: sendo tão
anࢢgo o conhecimento desta realidade ao nível
da FIFA, ela só agora se materializou de molde a
tentar aࢢngir o Governo do Qatar, apoiante do
Estado Islâmico, e o da Rússia, por se ter determi-
nado a seguir uma políࢢca patrióࢢca. Esta é que

é, em minha opinião, a verdade do que se está a
passar com os tais dirigentes da FIFA. Uma coisa
é desde sempre ter exisࢢdo corrupção – sempre
apontada –, outra o atuarem agora as autoridades
norte-americanas como se está a ver. Nem tudo o
que parece é...

1.6.14 B Fachada actua no Museu
Abade de Baçal (2015-06-03 14:47)

Os concertos do Museu Abade de Baçal já se
tornaram uma habitualidade no ambiente cul-
tural da cidade de Bragança. No próximo dia 12
de junho, é o cantautor B Fachada que estará
presente na insࢡtuição cultural briganࢡna, num
concerto cuja organização tem a marca de quali-
dade da Dedos Bionicos.

[2015-06-03_144621.png]

B Fachada actua no Museu Abade de Baçal

≪ Bernardo Fachada é considerado o maior es-
critor de canções da sua geração. Desde João
Peste ou António Variações que não havia esta
vibração e frescura. A obra de B Fachada vive de
uma críࢢca que faltava à canção nacional e que
permanece uma das formas mais vitais, naturais
e poderosas de comunicação. As suas letras
relatam de forma humana e contemporânea o
que é viver no Portugal de hoje, com seriedade
e com coração. Depois de “Criôlo” e “O Fim”,
ambos de 2012, o músico regressou aos discos
em 2014 com “Fachada”, um álbum que regista
uma evolução sonora e conceptual. Canções mais
políࢢcas, construídas com sampling, teclados e
ritmos dançáveis, onde também marca presença
Zeca Afonso, numa cover eletrónica de “Já o
tempo se habitua”≫.

[post _ad]

Onde: Museu Abade de Baçal (Bragança)
Quando: 12 de junho de 2015
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Hora: 22:30 horas
Entrada: 5 euros

1.6.15 Crianças aprendem medidas de
prevenção e combate a incên-
dios florestais (2015-06-03 22:42)

Os alunos do 1º Ciclo da Escola Dr. Diogo Albino
de Sá Vargas da Santa Casa da Misericórdia de
Bragança assisࢡram, esta quarta feira, a uma
ação de sensibilização sobre “Prevenção e Com-
bate a Incêndios Florestais”.

A formação foi dada por técnicos da Associação
Agro-Florestal e Ambiental da Terra Fria Transmon-
tana (ARBOREA) que conta com uma equipa de
sapadores florestais.

O objeࢢvo geral desta ação foi sensibilizar os
alunos para a preservação da floresta, através do
conhecimento da sua importância, bem como, da
promoção dos comportamentos fitossanitários e
das medidas adequadas para a limpeza e conser-
vação do espaço florestal.

[post _ad]

As crianças puderam ainda aprender a importância
do trabalho do sapador florestal cuja área de ação
é de apoio a queimas, ações de fogo controlado e
manutenção e beneficiação da rede de pontos de
água.

Esta ação de sensibilização decorreu no âmbito do

projeto Eco-Escolas dinamizado pelo Gabinete do
Ambiente da insࢢtuição.

1.6.16 Portugueses mais preocupados
com impacto ambiental do con-
sumo (2015-06-03 23:20)

A propósito do Dia do Ambiente, que se comem-
ora na próxima sexta-feira, o Observador Cetelem
revela dados que demonstram que os portugue-
ses estão entre os europeus que, desde a crise,
mais atenção prestam ao impacto ambiental das
suas compras.

Cerca de 68 % dos portugueses manifestam essa
preocupação, uma percentagem acima da média
europeia (60 %). A origem dos produtos é também
daࢢ em consideração por 73 % dos consumidores
em Portugal.

De uma forma global, os consumidores estão
cada vez mais atentos à qualidade e ao impacto
das suas compras. Atualmente, o impacto ambien-
tal do consumo é um fator a que prestam atenção
cerca de seis em cada dez europeus e mesmo 65
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% a 75 % dos franceses, portugueses, húngaros,
italianos e romenos. As mulheres são um pouco
mais sensíveis do que os homens (63 % contra 57
% de homens), mas sem diferenças no que toca a
faixas etárias.

Os portugueses estão também entre os europeus
que, desde a crise, mais atenção dão à origem e
composição dos produtos: cerca de 73 % contra
uma média europeia que ronda os 67 %. À frente
de Portugal está apenas a Roménia (86 %), a Itália
(83 %) e a República Checa (75 %), onde a percent-
agem de inquiridos interessados em conhecer a
origem dos produtos é ligeiramente superior. Esta
atenção dada à composição traduz-se pela escolha
de produtos “livres de”, como confirmado pelo
aumento do consumo de produtos orgânicos, seja
em produtos alimentares, em cosméࢢcos ou em
vestuário de algodão orgânico.

≪Nos úlࢢmos anos, a procura de produtos não
poluentes e naturais tem-se afirmado como ver-
dadeira tendência de consumo que se revela
muito posiࢢva para a proteção do meio ambiente
e conservação das espécies. Os portugueses estão
cada vez mais preocupados com a origem dos
produtos e com o impacto que os mesmos possam
ter no ambiente. Isto traduz-se na adoção de
comportamentos de compra mais responsáveis
e conscientes, que colocam Portugal à frente da
média europeia≫, explica Diogo Lopes Pereira,
diretor de markeࢢng do Cetelem.

Para as análises e previsões deste estudo foram
inquiridos 8.719 europeus (pelo menos 500 indi-
víduos por país, com idade superior a 18 anos)
através da Internet, em 12 países: Alemanha, Bél-
gica, Espanha, França, Itália, Portugal, Reino Unido,
Hungria, Polónia, República Checa, Eslováquia e
Roménia. Os inquéritos foram realizados entre 4
de novembro e 2 de dezembro de 2014 pelo Ob-
servador Cetelem, em parceria com a sociedade
de estudos e consultoria BIPE, com base num
inquérito barométrico conduzido pela TNS Sofres.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,

em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

[post _ad]

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1.6.17 Um dado realmente novo
(2015-06-04 09:00)
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Chegou-nos hoje mesmo mais um estudo da
Fundação Francisco Manuel dos Santos, desta vez
ao redor da vida do Hospital de Santa Maria. E a
minha opinião é simplesmente esta: um estudo
fabuloso, porque apresenta, pela primeira vez
em Portugal, grupos católicos como estando
ligados ao controlo de influências na vida interna
daquela estrutura. Daquela ou de qualquer outra.
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Claro está que uma coisa é um estudo, mesmo
que correࢤssimo, outra a conclusão de um tri-
bunal, ainda que completamente errada. Um
dado é certo: desta vez, para lá dos parࢢdos e da
Maçonaria, o estudo foca também a existência de
grupos católicos.

Como se sabe, fartei-me de escrever sobre o
facto anómalo de só o olho que vê a Maçonaria
dar sinal de si, porque teriam também de exi-
sࢢr grupos ligados ao ambiente religioso mais
presente no País. Citei, até, os casos da Opus
Dei e da Rosa Cruz. Simplesmente, interesses
inconfessáveis, a moda do tempo e o medo do
desemprego fizeram com que só se falasse da
Maçonaria. Por acaso, até de um modo dupla-
mente errado: porque não existe uma Maçonaria,
antes lojas maçónicas; e porque existem grupos
de interesses organizados ao nível religioso. Entre
muitos outros. Simplesmente, estes nunca eram
referidos: seriam uma verdadeira sanࢢdade, ao
lado dos diabinhos da Maçonaria.

Perante o estudo em causa, com as suas con-
clusões, que vão agora fazer as nossas mais
diversas autoridades? Obviamente que não irão
perseguir os parࢢdos – o relatório usa a forma plu-
ral –, nem é de acreditar que se vão pôr a procurar
quem são osmembros desses tais grupos católicos.

Portanto, resta a tal Maçonaria. E se os católi-
cos são, de um modo muito geral, conservadores
e de direita, os mações vêm mais da histórica
esquerda, embora estejam hoje muito uniforme-
mente espalhados. Portanto, o que acaba por
sobressair deste relatório como ónus não é a
direita. Mas será a esquerda, comunista ou blo-
quista? Claro que não! Ao nível essencialmente
subliminar, quem se vê aࢢngido acabam por ser
os ditos socialistas democráࢢcos.

O grande interesse deste relatório é reconhecer
uma evidência sempre escondida: existem grupos
católicos ligados ao tráfico de influências. Mas isso
sempre se soube. Fossem católicos ou outros. O
problema é que aos católicos nada irá acontecer,
seja o nível o que for. E como aos parࢢdos também
não, restam os mações.

1.6.18 Cienࢢsta Português financiado
para estudar malária durante a
gravidez (2015-06-04 09:43)

A Fundação March of Dimes, uma organização
norte-americana que tem como missão melho-
rar a saúde das mulheres grávidas e a saúde
dos bebés, financiou este ano o laboratório de
Carlos Penha Gonçalves, do Insࢡtuto Gulbenkian
de Ciência, pelos seus estudos em malária na
gravidez.

[1.jpg]

Carlos Penha Goncalves

A infeção com malária durante a gravidez
coloca sérios riscos tanto para mulheres como
para crianças. A Fundação March of Dimes
(h�p://www.marchofdimes.org/), uma organi-
zação norte-americana que tem como missão
melhorar a saúde das mulheres grávidas e a saúde
dos bebés, financiou este ano o laboratório de
Carlos Penha Gonçalves, do Insࢢtuto Gulbenkian
de Ciência (IGC, Portugal), pelos seus estudos em
malária na gravidez. Esta é a primeira vez que a
Fundação March of Dimes financia invesࢢgação
numa insࢢtuição portuguesa.

Mulheres grávidas infetadas com o parasita
da malária (Plasmodium falciparum) podem de-
senvolver problemas durante a gestação, tais
como partos prematuros, nascimento de bebés
com baixo peso, nado-mortos e abortos. O para-
sita da malária acumula-se na placenta originando
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uma inflamação em resposta à infeção. Por sua
vez, esta inflamação provoca danos na placenta e
prejudica o crescimento fetal.

O projeto vencedor do laboratório de Carlos
Penha Gonçalves foca-se nos fatores-chave e
mecanismos que atuam na placenta de forma a
proteger o feto da inflamação. Os invesࢢgadores
vão estudar as células fetais da placenta, denom-
inadas trofoblastos, que são importantes nas
trocas de nutrientes e gases entre a mãe e o feto.

[post _ad]

Usando o raࢢnho como modelo, os cienࢢstas vão
invesࢢgar de que forma estas células podem ser
direcionadas para assegurar o fornecimento de
sangue materno para a placenta e os nutrientes
para o feto, durante a infeção. “Este projeto vai
contribuir para a idenࢢficação de agentes terapêu-
cosࢢ que assegurem a função da placenta em
mulheres grávidas infectadas com o parasita da
malária, de modo a proteger o feto em desenvolvi-
mento e a sobrevivência de recém-nascidos”, diz
Carlos Penha-Gonçalves.

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS),
a cada ano mais de 50 milhões de mulheres grávi-
das estão expostas à malária. Em África, cerca
de 10.000 mulheres grávidas e 200.000 crianças
morrem a cada ano como resultado da infecção da
malária na gravidez.

Insࢢtuto Gulbenkian de Ciência

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.6.19 Os acordos de Rui Rio
(2015-06-04 10:29)
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Foi com um sorriso de certo cinismo que ontem li
algumas declarações de Rui Rio, num encontro so-
bre certa temáࢡca e que juntou uma diversidade
vasta de concidadãos da atual direita, mesmo
que formalmente exteriores ao PSD e ao CDS/PP.
Uma víࢡma, este nosso Rui Rio. Um desses nossos
concidadãos foi, precisamente, Rui Rio.

Em primeiro lugar, fiquei um pouco perplexo com
aquela postura viࢢmizada de Rui Rio, salientando
que estas noࢤcias a respeito da sua hipotéࢢca
candidatura servem fins de outros, o que achei
verdadeiramente espantoso, tal como a SIC
Noࢤcias, que logo ontem explicou que só se movi-
menta com base em informações que toma por
seguras. E ele que nem deseja, seja do modo que
for, suceder a Aníbal Cavaco Silva... Uma víࢢma!

E, em segundo lugar, a sua afirmação de que
era bom que houvesse acordos de governação
nacional para o Sistema Educaࢢvo, para a Se-
gurança Social e para o quadro orçamental. De
molde que logo me ocorreu: onde é que eu já ouvi
isto?... Mas logo me ocorreu: já sei, foi à atual
Maioria-Governo-Presidente!

Em todo o caso, fiquei admirado com o modo
aparentemente simples, mesmo linear, com que
Rui Rio nos expõe esta ideia, dado que qualquer
português com um mínimo de conhecimento da
História da III República Portuguesa sabe perfeita-
mente que um acordo com a direita é um suicídio.
Se o mesmo coincidir com os interesses da direita
atual, pois, a esquerda e os portugueses saem
completamente a perder. Se, por hipótese, tal
acordo fosse operado através de cedências mú-
tuas, bastaria uma nova maioria da atual direita
para que o antes acordado fosse parar ao cesto
das velharias. De molde que termino este tema
com esta pergunta: o que nos diz Rui Rio sobre a
TAP?

Simplesmente, também ontem nos surgiram
algumas considerações de António Ramalho
Eanes, e que entendo dever aqui expor e criࢢcar.
Diz o anࢢgo Presidente da República que, entre
as várias coisas que nos cabe exigir nas próximas
eleições, há duas que entende fundamentais, e
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que são a exigência de que os políࢢcos cumpram
as promessas, dizendo-nos antes como e onde
vão arranjar meios para as executar. Mas como
conseguem os portugueses materializar tais ex-
igências? De que meios dispõem? Pois, não é
verdade que o atual Governo fez tudo ao contrário
do que garanࢢra?! E não é igualmente verdadeiro
que personalidades destacadas da área económica
assumem aࢢtudes antagónicas sobre um mesmo
tema ou documento? Portanto, em que se fica?

Por fim, esta sua máxima, já muito anࢢga: em
democracia, quem domina sempre, porque é
soberano, é o povo. Mas como se pode realizar
tal realidade, se os portugueses deram sucessivas
provas de querer ver pelas costas o atual Governo,
sem que tenham conseguido aࢢngir tal objeࢢvo?
Como pode a soberania residir no povo, se as per-
das da nossa soberania nunca foram sufragadas
pelo povo?!

1.6.20 Desemprego dispara em Alfân-
dega da Fé com o fim das
grande obras no concelho
(2015-06-04 10:30)

Segundo as estaࢣsࢡcas do passado mês de abril,
o desemprego ultrapassou a fasquia dos 48 por
cento no concelho de Alfândega da Fé. Estes
valores devem-se ao facto de terem terminado
as grandes obras na região, como foi o caso da
construção da barragem do Baixo Sabor ou a
construção do IC5.

[345.png]

Alfândega da Fé

De acordo com os dados do Insࢢtuto de Emprego
e Formação Profissional, o número de desempre-
gados em Alfândega da Fé subiu de 312 para 463
em abril face ao mesmo mês do ano passado. É a
maior subida do desemprego em Portugal.

Berta Nunes, presidente da Câmara Municipal
de Alfândega da Fé considera ser este um dos
mais graves problemas com que actualmente se
debate, uma vez que a autarca, num curto espaço
de tempo, vê duplicar a taxa de desemprego no
seu concelho.

Berta Nunes, em declarações à Antena 1, diz que
o quadro económico concelhio é débil e incapaz
de criar muitos postos de trabalho. “ A agricultura,
não cria muitos postos de trabalho e os serviços
estão neste momento em grande contenção, pelo
que estas duas acࢢvidades económicas não trazem
nomomento grandes oportunidades de emprego”,
referiu.

A autarca está interessada em manter no con-
celho todos os jovens que agora perderam o
emprego com o fim das obras de construção da
barragem do Baixo Sabor, mas isso só se pode
fazer se houver moࢢvos de atracࢢvidade que
não deixem os mais jovens emigrar na busca de
melhores oportunidades de vida, contribuindo
desta forma para o processo imparável de de-
spovoamento da região.

[post _ad]

Por isso Berta Nunes pede ao poder central mais
invesࢢmento público em Alfândega da Fé. “ O
problema só se resolve com um forte invesࢢmento
da parte do poder central. Se não houver essas
políࢢcas públicas e de apoio à iniciaࢢva privada
que se direccionem para o interior, o que vai
acontecer é o que tem vindo sempre a acontecer,
ou seja, as pessoas ficam desempregadas, não
conseguem arranjar emprego e emigram”.

Berta Nunes, na mesma entrevista à Antena 1,
mostra-se um pouco cépࢢca ao referir-se ao novo
quadro comunitário, enquanto instrumento de
invesࢢmento no interior capaz de diminuir a fraca
atracࢢvidade destes territórios. “Há muito pouco
dinheiro nestes fundos comunitários. Há muito
invesࢢmento que é direccionado às empresas mas
é direccionada para a inovação e internacionaliza-
ção. A nossa suspeita, o nosso medo e o nosso
receio é que no fim deste quadro comunitário,
da forma como nós estamos a ver o quadro a ser
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desenhado, é que estejamos ainda pior”.

Anónimo (2015-06-04 15:48:11)
Ai sim?!!!então o progresso económico, a prosperi-
dade o desenvolvimento não vinha com a barragem.
Então rebentaram com a paisagem toda que poderia
no futuro fixar jovens com pequena empresas de
turismo da natureza e agora aqui del rei que há
desemprego e os jovens vão embora!! Não merecei
mais dos que o tendes, digo eu que já me pirei daí à
muito e não conto voltar. Palhaçada! Ide agora ter
comEDP para criar empregos e fixar a população!!!!!!!!

Anónimo (2015-06-04 23:59:32)
O dinheiro da barragem/EDP foi gasto em folclore e
foguetes pelo municípios e agora é que se lembram
dos empregos. E o estado não pode ser o empregador
universal e único

Anónimo (2015-06-05 10:04:33)
Admirável!!!Então a barragem não cria empregos?!!!!!
Pensei que o problema do desemprego estava re-
solvido nos concelhos de Alfândega da Fé e Torre de
Moncorvo. Tristeza de governantes! Povo que não
merece melhor!

Anónimo (2015-11-27 11:39:33)
Na minha opinião em vez de andarem a pagar dividas
aos habitantes de mercearias talhos tudo o que se
possa imaginar que isso torna-se um ciclo viçioso
e habitua as pessoas a não fazerem nada pela vida
(conheço bem a realidade dessa zona do pais) deviam
dar a cana para pescarem e usar os terrenos que estão
abandonados , incenࢢvar as pessoas a culࢢva-los e
apostar em projetos baseados no que dá a agricultura.
Pense nisso Sra. Presidente da camara.

1.6.21 Festa da Cereja arranca
amanhã em Alfândega da Fé
(2015-06-04 11:26)

Abre portas a 5 de Junho mais uma edição da
Festa da Cereja de Alfândega da Fé. O evento
é inaugurado oficialmente às 18.00h e promete
aguçar o apeࢡte aos visitantes com algumas
novidades à base deste fruto.

Para além da cereja de Alfândega da Fé, recon-
hecida pela sua excelente qualidade, os visitantes
vão ser surpreendidos com novos produtos que
têm na Cereja deste concelho transmontano o seu
principal ingrediente. O Salpicão de Cereja, um
Chá gelado de Cereja com Jasmim, o Nitrogelado
de Cereja de Alfândega da Fé são algumas das
novidades a provar durante esta edição.

Mas nem só de cereja vive esta Festa, o cer-
tame anual tem como objecࢢvo dar a conhecer o
que de melhor se faz por terras de Alfândega nas
áreas da cultura, inovação social, artesanato, tur-
ismo e gastronomia. Com organização da Câmara
Municipal, a Festa concentra a grande maioria
das iniciaࢢvas no Parque Municipal de Exposições.
Local onde podem ser encontrados os diversos
stands com o artesanato, os produtos locais e que
é palco de várias iniciaࢢvas e espetáculos.

O programa da Festa é ainda complementado
com acࢢvidades desporࢢvas e culturais. Neste
campo destaque para o Encontro de Pastores, para
o primeiro Concurso de Ovinos e Caprinos, para a
prova desporࢢva, 1º subida da Serra de Bornes -
4ª etapa do Circuito nacional de montanha 2015-
, para o Seminário “Novos Desafios na Cereja” ou
a apresentação do livro de João Pedro Mésseder,
“Variações em Forma de Cereja”.O espetáculo com
os GNR, a 6 de junho, de Manecas Costa, a 5 de
junho e as atuações de DJ’s na tenda mulࢢusos
complementam a oferta destes 3 dias de Festa.

[post _ad]

A Festa da Cereja de Alfândega da Fé é também um
convite para provar o que de melhor estas Terras
de Alfândega oferecem e o homem transforma.
Uma montra deste território que faz da cereja
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moࢢvo de dinamização económica e cultural. As
apeࢢtosas e carnudas cerejas de Alfândega da Fé
assumem-se, por estes dias, como principal razão
para visitar o concelho, ficar a conhecer as suas
gentes e a especificidades desta terra que tem
neste fruto a sua imagem de marca.

Para tal basta por Alfândega da Fé entre 5 e 7
de junho, provar os produtos locais, degustar a
cereja e quem sabe programar um piquenique
com sabor a cereja e a Alfândega da Fé.

NI Município Alfândega da Fé (Sónia Lavrador)

1.6.22 Quinze anos de prisão para
agricultor de Alfândega da
Fé que escravizou pessoas
(2015-06-05 09:54)

Ficou ontem provado em tribunal que um homem
de 44 anos, residente na localidade de Santa
Justa, concelho de Alfândega da Fé, no distrito de
Bragança, escravizou e violentou cinco pessoas
que trabalhavam nas suas propriedades agríco-
las.

[post _ad]

O tribunal de Bragança deu como provado os
factos de escravatura e violência de vária ordem
sobre cinco pessoas de quem o condenado se
aproveitou da sua vulnerabilidade para explorar
de forma inconcebível.

"Julguei que isto envergonharia qualquer homem
dos primórdios da civilização e a si ainda hoje não
envergonha. Por isso vai condenado a 15 anos de
prisão", afirmou o juiz Diogo Oliveira, no final da
leitura da sentença, citado pela Agência Lusa.

As víࢢmas eram exploradas na sua força de
trabalho, a quem o arguido, agora condenada,
não pagava. O agricultor ainda cometeu repeࢢdas
ofensas sexuais sobre uma mulher do grupo.

Durante o julgamento o arguido não mostrou
qualquer arrependimento e negou a acusação no
início do julgamento, tendo concluído o coleࢢvo
de juízes que o arguido "atuou com dolo".

Durante o julgamento o arguido não mostrou
qualquer arrependimento e negou a acusação no
início do julgamento, o que levou o colecࢢvo de
juízes a concluir que o agricultor "atuou comdolo".

O arguido foi condenado a quase 30 anos de
prisão por cinco crimes de tráfico de pessoas e
um de posse de arma proibida, que, em cúmulo
jurídico, resultou numa pena única de 15 anos.

1.6.23 "Por Longos Dias, Longos Anos,
Fui Silêncio", Uma Breve Antolo-
gia de Autoras Transmontanas
(2015-06-05 11:12)

Com a organização de Hercília Agarez e Isabel
Alves, a obra "Por Longos Dias, Longos Anos,
Fui Silêncio", Uma Breve Antologia de Autoras
Transmontanas, foi ontem lançada numa sessão
da primeira edição do Fesࢡval Literário de Bra-
gança,na Biblioteca Municipal da cidade.
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"Com este projecto, a Academia pretende ir ao
encontro da literatura transmontana, da poesia,
da arte e da invesࢢgação (neste caso, produzidas
por mulheres); estamos a prosseguir as finalidades
que presidiram à criação da nossa insࢢtuição: a
valorização e a promoção das duas línguas do
nosso País porque uma delas, o Mirandês, é
no território transmontano que vive e floresce
agora, mais do que nunca. Este desígnio ficou
formalmente expresso na Introdução da obra,
pelas suas coordenadoras: “embora se apresente
como uma antologia ligada a uma região concreta
de Portugal — Trás-os-Montes e Alto Douro—,
tentou culࢢvar-se um olhar abrangente do ponto
de vista geográfico, cultural e linguísࢢco. Daí, por
exemplo, alguns dos textos surgirem emmirandês”
– a prova provada da nossa riqueza linguísࢢca e
literária", refere-se no prefácio da obra da autoria
de António Tiza.

As autoras
Adelaide Monteiro nasceu a 16 de Maio de 1949,
em Especiosa - Miranda do Douro. Professora
aposentada do Ensino Secundário e arࢢsta plás-
,caࢢ parࢢcipou nas antologias: Antre Monas i
Sbolácios (2010); A Terra de Duas Línguas: Antolo-
gia de Autores Transmontanos (2011); A Terra de
Duas Línguas II: Antologia de Autores Transmon-
tanos (2013).

Alcina Pires, nasceu na freguesia de Genísio,
concelho de Miranda do Douro, em 1953. Exerceu
a sua aࢢvidade profissional no Ensino Básico e ao
mesmo tempo dedicou-se à pintura e à escrita da
língua mirandesa. Licenciou-se pelo ISEC, no ano
de 2002, em Apoios Educaࢢvos. Em 2010 publicou
um livro em mirandês, "Lucrécia cunta-moscumo
era".

Ana da Conceição Bernardo — pseudónimo Ana
Bárbara de Santo António — é natural de Torre
de D. Chama onde nasceu em 1965. Trabalha no
concelho da Maia em serviços administraࢢvos.
Publicou Penas da alma para a mão (poesia, 2006);
Teu Cancro Meu; Russa a burrinha tecedeira
(infanto-juvenil, 2008) e À Flor da Pele dos Senࢢ-
dos da Alma (poesia, 2012).

Ana Ribeiro nasceu em Poiares (Peso da Régua),
no ano de 1966. É professora no Departamento de
Estudos Portugueses e Lusófonos da Universidade
do Minho. Publicou, entre outros: A escola do
paraíso, de José Rodrigues Miguéis: um romance
de aprendizagem, Colecção Hespérides/Literatura,
Braga, Universidade do Minho/Centro de Estudos
Humanísࢢcos, 1998; “Iࢢnerários femininos no
Portugal colonial segundo A árvore das palavras”
in Narraࢢvas do poder feminino, Universidade
Católica, Publicações da Faculdade de Filosofia,
2012, pp. 461-469; “À volta dos livros: o que
revelam as cintas”, in Revista Galega de Filoloxía,
13, 2012, pp. 85-120; “Para além dos clássicos:
os escritores contemporâneos de João de Araújo
Correia na biblioteca do autor”, in Geia, 3, 2013,
pp. 40-55.

Bina Cangueiro ye Piçporra i Ribeirinha. Naci-
uen 1956, en Augas Bibas i bibiuenUbaadonde-
fizolascuola i adondelabó, fuonte de sabedorie i
guardadora de mimórias, alhimentou l sou mag-
inairo. Fizo l lhiceuenBergância, bibiuen Paris i
studiou na Sorbonne. Fizo 1 purmeiro curso de
mirandês cun Amdeu i zdende ten dado passicos a
la par de las pessonas cun quiem daprendiu todo
i a quien d´s bida nas sues cuntas de quando 1
empoࢢ tenie .empoࢢ

Cremilde da Conceição Esteves Alonso, nascida
em Prado Gatão, Miranda do Douro em 1948,
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é licenciada em Germânicas pela Universidade
de Lisboa, tendo também frequentado o curso
superior de Português na mesma Insࢢtuição. Ex-
erceu a profissão de professora e colaborou em
jornais regionais. Publicou o livro de memórias
mirandesas Uma casa de sete por sete (2014).

Eduarda Chiote nasceu em Bragança em 1930.
Licenciada em Histórico-Filosóficas, foi directora
de um centro psicotécnico e gerente comercial
de uma empresa de estudos e realizações ligada
ao cinema. Trabalhou também numa galeria de
pintura. Incluída em várias antologias, divide-se
entre ficção e poesia, tendo sido disࢢnguida nesta
úlࢢma com o Prémio Teixeira de Pascoaes em 2006
com OMeu Lugar à Mesa.

Graça Morais é o nome da pintora nascida
em Vieiro, Trás-os-Montes, em 1948. Tirou o curso
de pintura na Escola Superior de Belas Artes do
Porto. Foi bolseira da Fundação Gulbenkian em
Paris. É membro da Academia Nacional de Belas
Artes e de outras Associações culturais. Tem feito
numerosas exposições individuais em Portugal e
no estrangeiro. Em 1997 foi condecorada pelo
então Presidente da República, Jorge Sampaio,
com o grau de Grande Oficial da Ordem do Infante
D. Henrique. No Centro de Arte Contemporânea
Graça Morais, em Bragança, podem apreciar-se
quadros desta pintora transmontana.

Guida Nunes nasceu em Mondrões, Vila Real,
em 1952. Emigrou para o Rio de Janeiro, Brasil,
onde realizou a sua formação intelectual, com
uma licenciatura em Comunicação Social e outra
em Direito. Exerceu o jornalismo naquele país
por dez anos e é advogada em Portugal desde
1981. Publicou no Brasil, pela editora Vozes, "Rio,
Metrópole de 300 Favelas"; "Catumbi-Rebelião de
um Povo Traído" e "Favela-Resistência pelo Direito
de Viver". Em Portugal, como edição de autor,
"Cidadãos do Mundo - Cidadãos de Portugal?" e
"Lavradores de Volfrânio"; e pela Editora Tartaruga:
"Casa Minha - Vida Não", "Europa Escondida" e
"25 sem Abril".

Isabel M Fernandes Alves nasceu em Carva,
Murça, em 1964. É docente na UTAD, com um
doutoramento em Literatura Norte-Americana:
Fragmentos de Memória e Arte: Os Jardins na

Ficção de Willa Cather, Colibri (2006). Nos úlࢢmos
anos, e para além de estudar autores americanos,
tem vindo a interessar-se pela relação entre lit-
eratura e paisagem. Tem também desenvolvido
estudos na área da literatura comparada; nesse
âmbito, escreveu sobre Júlio Dinis, Miguel Torga e
A.M. Pires Cabral. Co-editou Aqui e Agora Assumir
o Nordeste : Antologia de Textos de A. M. Pires
Cabral, Âncora (2011).

Isabel Mateus nasceu em 1969 em Torre de
Moncorvo (Quintas do Corisco – Felgueiras).
Publicou: A Viagem de Miguel Torga, Gráfica de
Coimbra (2007);Outros Contos da Montanha, Grá-
fica de Coimbra (2009); O Trigo dos Pardais (contos
da infância), Gráfica de Coimbra (2009); A Terra
do Chiculate – Relatos da Emigração Portuguesa,
Gráfica de Coimbra (2011); Contos do Portugal Ru-
ral/Tales of Rural Portugal (1.º volume da colecção
“Portuguese Insights – BilingualTextCollecࢢon”),
Gráfica de Coimbra (2012); A Terra da Rainha –
Retratos Portugueses no Reino Unido, Gráfica de
Coimbra (2013); Farrusco – Um Cão de Gado Trans-
montano, Gráfica de Coimbra (2013); Contos do
Portugal Rural/������� (2.º volume da colecção
“Portuguese Insights – Bilingual Text Collecࢢon”),
Gráfica de Coimbra (2014).

Lara de Leon, pseudónimo de Maria Idalina
Alves Brito, nasceu em Felgueiras, Moncorvo, a
2 de dezembro 1954. É licenciada em Serviço
Social (1977), Sociologia (1991) e possui uma Pós-
Graduação em Direito e Interioridade (2012). Vive
na cidade de Bragança onde é Técnica Superior
no Centro Distrital Segurança Social. Colaborou
durante alguns anos no jornal "Verde Planura" da
vila de Izeda. Tem obra publicada no âmbito da
ficção narraࢢva, do ensaio e da poesia. Integra
a Antologia Autores Transmontanos, "A Terra de
Duas Línguas II.

Laura Mónica Bessa-Luís Baldaque nasceu no
lugar de Ariz, Peso da Régua, em 1946. Retrata o
Douro na sua pintura e na sua ficção. Está ligada
à acࢢvidade museológica como conservadora
principal, nomeadamente dos museus municipais
do Porto. Tem realizado inúmeras exposições
individuais e colecࢢvas. Publicou cinco livros,
dois dos quais fazem parte do Plano Nacional de
Leitura. Destaque para Contos Sombrios (2011) e
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Vinte Anos na Província (2013).

Lucília da Glória Verdelho da Costa Ladouce�e é
historiadora e críࢢca de arte; nasceu emMirandela,
a 11 de Abril de 1958, licenciou-se emHistória pela
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra
(1980), e obteve os tulosࢤ de Mestre em História
da Arte (1985), e de Doutora em História, espe-
cialidade História da Arte (1996), pela Faculdade
de Ciências Sociais e Humanas da Universidade
Nova de Lisboa. Das obras publicadas destaca
Ernesto Korrodi: 1889-1944. Arquitectura. En-
sino e Restauro do Património (Lisboa, Editorial
Estampa, 1997), Alfredo d’Andrade. Da Pintura
à Invenção do Património (Lisboa, Editora Vega,
1997), e Fialho d’Almeida. Um decadente em
revolta (Lisboa, Editora Frenesi, 2004).

Luísa Dacosta nasceu em Vila Real em 1927 e
faleceu em Matosinhos a 15 de Fevereiro de 2015.
Formou-se em Lisboa em Histórico-Filosóficas,
mas a sua acࢢvidade docente foi dedicada ao
ensino de português a alunos do segundo ciclo,
na cidade do Porto. Parࢢcipou na experiência
de Veiga Simão para o lançamento dos séࢢmo e
oitavos anos de escolaridade, Esteve em Timor,
em 1975, acedendo ao convite para reformular os
programas de ensino. A sua obra conta com cerca
de vinte e cinco .tulosࢤ Como escritora culࢢvou
o romance, o ensaio, o conto infanto-juvenil, a
diarísࢢca, a poesia. Entre outros, foi agraciada
com o Prémio Vergílio Ferreira da Universidade de
Aveiro. Foi a escritora homenageada na Correntes
de Escrita, na Póvoa de Varzim, em 2011.

Maria da Assunção Anes Morais nasceu em
Chaves em 1972. Licenciada em Humanidades
(Ensino de) pela Faculdade de Filosofia de Braga
(Universidade Católica Portuguesa); Mestre em
Ensino da Língua e Literatura Portuguesas, pela
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (Vila
Real). Professora de Português e de Literatura
Portuguesa no Agrupamento de Escolas de Vila
Pouca de Aguiar. Pertence a várias associações
culturais: Grupo Cultural Aquae Flaviae, Círculo
Cultural Miguel Torga, Tertúlia João de Araújo
Correia e Academia de Letras de Trás-os-Montes.
Tem obra publicada dedicada, principalmente, ao
Escritor Miguel Torga.

Maria da Assunção F. Morais Monteiro, nasceu
em Vila Real, em 17 de Novembro de 1950.
Professora Catedráࢢca da Universidade de Trás-
os-Montes e Alto Douro. Autora, entre muitas
outras obras e arࢢgos, de: Camões de Simeone
Sografi (1990); Romanࢢsmo e Realismo no Amor
de Perdição (1990); O Conto no Diário de Miguel
Torga (1998); Da heteronímia em Eça de Queirós
e Fernando Pessoa à alteronímia em Miguel Torga
(2003); Acerca de Miguel Torga... (Com depoimen-
tos de Padre Avelino e cartas) (2003).

Maria da Conceição Marࢢns Pacheco nasceu
em Salto, Montalegre, em 1920. Fez os estudos
secundários em Braga e licenciou-se em Filologia
Clássica em Coimbra. Foi a primeira mulher da
sua região a frequentar a universidade. Leccionou
em Braga, nos ensinos público e parࢢcular. Muito
ligada ao seu Barroso naࢢvo, publicou, em 2008,
Salto: apelos do torrão natal. Os seus outros
escritos encontram-se registados na imprensa
regional.

Maria Hercília Agarez de Campos Marques
nasceu em Vila Real em 1944. É professora
aposentada do Ensino Secundário. Tem-se dedi-
cado à invesࢢgação e à críࢢca literária. É estudiosa
de Miguel Torga, Camilo Castelo Branco, João de
Araújo Correia e Luísa Dacosta. Publicou um livro
de crónicas, A Brincar Que o Digas..., (2001) dois
ensaios sobre Miguel Torga —A Força das Raízes
e Dois Homens Num Só Rosto (2007 e 2013) e o
livro de contos Histórias que o Povo Tece. (2012)
É membro da direcção da Tertúlia João de Araújo
Correia e da Academia de Letras de Bragança. É
sócia da Associação Portuguesa de Escritores. Tem
estudos publicados em várias revistas literárias e
está representada em antologias.

Maria José Corrêa Pinto nasceu em Chaves. É
licenciada em Filologia Românica pela Universi-
dade de Coimbra e pós-graduada em Ciências
Pedagógicas e Museologia. Tem uma intensa
acࢢvidade no campo da cultura como museóloga,
promotora de exposições e conferências, como
dinamizadora de acções educaࢢvas com as escolas.
Publicou, em 2003, uma monografia sobre Cascais
- Cascais 1900 e em 2013 o romance Terra Fria
Terra Quente.
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Maria José Quintela Claro da Fonseca nasceu
em Vila Real, em 6 de Agosto de 1955, e reside em
Lamego. Está aposentada desde Junho de 2014.
Até à data, publicou: Vozes e Ecos (2000), Um
Olhar não Basta (2006), O mundo é irreal mas não
me importa (2007), Pertence à água a escolha dos
náufragos (2014). Está representada em várias
antologias e em publicações periódicas como Eito
fora (Fev. 2001), Inúࢢl (Out. 2009) e Aquilino
(2010)

Maria Júlia Ferreira Barros Guarda Ribeiro,
nasceu em Moncorvo, em 17 de Agosto de 1938.
Licenciou-se em Filologia Germânica; é Mestre em
Ciências da Educação. É professora aposentada.
Leccionou no Ensino Secundário e no Ensino
Superior. Publicou: Constanࢢno, Rei dos Floristas
(2003), Os contos da minha avó (2003), Mulheres
deMarinha Grande, histórias de luta e de coragem,
(2008); A parábola dos três anéis (2009), Contos
Temperados...(2012), Contos no Terreiro ao Luar
de Agosto (2014).

Marília Miranda Lopes nasceu acidentalmente
no Porto em 22 de Maio de 1969, mas viveu
sempre em Vila Real onde reside e está envolvida
em diversas iniciaࢢvas de carácter literário en-
quanto poeta, conࢢsta, dramaturga, "cantautora".
Formou-se em Línguas e Literaturas Modernas.
É professora do ensino secundário. Foi bolseira
da Fundação Calouste Gulbenkian ao abrigo do
programa "Dramaturgia Portuguesa". Além de
publicações individuais, está representada em
diversas antologias. O seu livro Duendouro - Era
uma vez um rio está incluído no Plano Nacional de
Leitura.

Paula Salema nasce a 16 de Maio de 1974,
na vila Transmontana Torre de Moncorvo, onde
passa a sua infância e adolescência. Licenciada em
Românicas, variante Português e Francês (ensino
de), com uma pós-graduação em Cultura Por-
tuguesa, ambas atribuídas pela Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro. Presentemente faz
parte da secção da Cultura e Turismo doMunicípio
de Torre de Moncorvo. Janela Indiscreta foi o
primeiro livro de poesia da Autora.

Raquel Serejo Marࢢns nasceu em Vilarandelo,
a 13 de Agosto de 1974. Licenciada em Economia

e pós-graduada em Direito Penal Económico e
em Direito Administraࢢvo. Trabalhou na Rádio
Universitária de Coimbra, no Diário de Coimbra, no
Banco BPI, SA. Actualmente desempenha funções
de inspecção na Autoridade Tributária e Aduaneira.
Autora dos romances: A Solidão dos Inconstantes
(2009) e Pretérito Perfeito (2013).

Regina dos Santos Sousa Gouveia nasceu no
Brasil em 14 de Outubro de 1945, mas veio viver
para Alfândega da Fé com apenas dois anos. É
licenciada em C. Físico Químicas pela Universidade
do Porto onde leccionou após ter concluído o
mestrado em Supervisão. Tem uma dezena de
obras publicadas nas áreas da poesia, da ficção e
da literatura infanto-juvenil (poesia e teatro). Está
representada em diversas antologias literárias.

Teresa Almeida Subࢢl nasceu em Lagoaça, con-
celho de Freixo de Espada à Cinta, em 1946. Vive
em Miranda do Douro - Portugal. Estudou em
Escola do Magistério Primário de Vila Real e Insࢢ-
tuto Superior de Educação e Trabalho do Porto.
Dedicou a sua vida à causa da educação, ora no
ensino, ora na área da gestão e administração
escolar. Faz parte da direção da Associação de
professores do Planalto Mirandês. É autora do
livro Ousadia (Corpus Editora) e está representada
em várias Antologias.

Virgínia do Carmo nasceu em Champagnole,
França, 1973. Veio para Trás-os-Montes aos dois
anos. Licenciada em Comunicação Social, exerceu
jornalismo no início da sua vida profissional. Mais
tarde tornou-se livreira e actualmente desenvolve
também um pequeno projecto editorial. É autora
das obras Tempos Cruzados (poesia, Pé de Página
Editores, Coimbra, 2004), Sou, e Sinto (poesia,
Temas Originais, Coimbra, 2010), Uma luz que nos
nasce por dentro (contos, Lua de Marfim Editora,
Lisboa, 2011) e Relevos (poesia, Poéࢢca Edições,
Setembro de 2014).

1.6.24 A loucura da sexta-feira
(2015-06-05 11:56)

[taniarei.jpg]
|
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Tânia Rei
|

Durante toda a semana, levantamo-nos com a
certeza de que no dia seguinte há mais do mesmo.
Acordo, arrasto uns pés pesados até ao WC, como
se fosse a caminho do calvário. Não ligo a luz, e
faço o que tenho a fazer às apalpadelas. A luz
fere a vista de quem acha que devia ser proibido
acordar antes do meio-dia. Visto-me, tomo o
pequeno-almoço, volto ao WC para lavar os
dentes e saio.

Na rua, um episódio de The Walking Dead.
Mais malta que arrasta os pés e que é impelida
a andar numa direcção por necessidades básicas.
Caminham até a um desࢢno definido em modo
automáࢢco, mecanicamente.

Mas à sexta isto não acontece. À sexta come-
temos loucuras. Há mais pessoas acumuladas no
quiosque, onde passo todos os dias, porque toda
a gente quer tentar a sorte das raspadinhas ou
registar o boleࢢm do Euromilhões. É normal. É
que se há dia ideal para se ficar rico é à sexta-feira,
que depois é sábado.

À sexta-feira fazem-se planos, antecipam-se
tarefas adiadas por toda a semana. As pessoas
sorriem, contando as horas para voltar para casa.
O úlࢢmo dia úࢢl da semana é uma alavanca para a
preguiça que há-de ser.

À sexta-feira ninguém faz a ponta de um chavelho,
simplesmente porque…é sexta. E toda a gente
sabe que não se levam tarefas inacabadas para
o fim-de-semana. É como se fosse véspera de
feriado ou de final do ano, quando o “de maneira
que agora só depois das festas” é a frase mais
ouvida. E esta frase poderia ser ouvida todas as
sextas-feiras, isto porque o fim-de-semana é uma
festa.

Eu gosto do final de semana, mesmo quando,
por ossos do o߶cio, trabalho sábado e domingo.
Ao fim-de-semana tudo é feito em ritmo de pas-
seio, porque o nosso cérebro assimila que não é
dia de semana, e, por isso, temos tempo para tudo
– não há telefones a tocar, não há reparࢢções

públicas abertas, não há pessoas a pedir favores e
a mandar recados.

Como disse linhas acima, à sexta cometemos
loucuras. Loucuras que se irão prolongar por
sábado e metade de domingo. Ainda agorinha, a
propósito, li uma noࢤcia de um senhor futebolista
que disse à namorada que ia passar uns dias fora
e voltou casado com outra. Aposto eu que era
sexta-feira quando embarcou para estas “férias”.
Foi uma loucura de fim-de-semana. Quem o pode
condenar? Poderia acontecer a qualquer um de
nós.

1.6.25 Tokabulir: um programa de aࢢvi-
dade ߶sica semanal por uma
saúde melhor (2015-06-05 12:00)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros, a
Associação Protetora de Diabetes em Portugal, a
Associação de Diabéࢡcos do Distrito de Bragança
e a ULS NE Centro de Saúde, reúnem-se num
programa de aࢡvidade sicaߵ semanal.

Os objeࢢvos são o de proporcionar um programa
desporࢢvo coordenado por um profissional, sen-
sibilizando a população para a adoção de hábitos
regulares de práࢢca de aࢢvidade ߶sica e a redução
da incidência da diabetes.

[post _ad]

O programa é aberto, gratuitamente, a todas as
idades, com principal incidência no grupo etário
entre os 20 e os 79 anos, faixa da população onde
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a incidência da diabetes é maior. As sessões de
aࢢvidade ߶sica decorrerão às segundas-feiras, no
Parque Municipal de Exposições.

O Programa Tokabulir vai ser apresentado na
próxima terça-feira, dia 9, às 20:30H, no Centro
Cultural de Macedo de Cavaleiros.

NI CMMacedo de Cavaleiros (Nélio Pimentel)

1.6.26 Concluído restauro do cadeiral
da Sé de Miranda do Douro 
(2015-06-05 12:40)

Estão a decorrer trabalhos de requalificação da
Sé de Miranda do Douro, tendo já sido concluído
o restauro do cadeiral que foi integralmente
desmontado e tratado em atelier, assim como foi
concluído o restauro do armário das lanternas e
das opas, por parte da empresa "DETALHE”, com
sede em Lisboa.

[77967701.jpg]

Concluído restauro do cadeiral da Sé de Miranda do Douro 

Anecessidade de transferir o cadeiral para restauro
em atelier deveu-se, por um lado, ao estado de
degradação do mesmo, e por outro, à necessi-
dade de acesso a meios de tratamento auxiliares,
condições e equipamentos necessários para o
tratamento de material desta natureza.

No projeto de requalificação da Concatedral
de Miranda do Douro prevê-se ainda o restauro
de algum património religioso que se encontra
na Sé mirandesa. Atualmente, está em curso a
intervenção de conservação e restauro de obras
pertencentes à Concatedral de Miranda do Douro.
A mesma tem por objeࢢvo estabilizar danos que
estão a por em risco a materialidade das obras.
Está previsto nestes trabalhos o tratamento de 9

pinturas sobre tela sendo que 2 destas serão con-
servadas e restauradas e as restantes conservadas.

[post _ad]

Os trabalhos estão a ser realizados pelo Conser-
vador Restaurador José Mendes, Doutorado em
Conservação de Pintura pela Universidade Católica
do Porto.

As obras na Concatedral de Miranda do Douro,
orçadas em um milhão de euros, são coordenadas
pela Direção Regional de Cultura do Norte e con-
tam com o apoio do Município de Miranda do
Douro e da Diocese de Bragança-Miranda.

Inserem-se no projeto Rota das Catedrais que
tem um orçamento global de 4,5 milhões de euros
para a requalificação das sete catedrais da região
Norte.

1.6.27 Vou passar a jogar no Euromil-
hões (2015-06-05 14:10)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Pois é verdade, caro leitor, vou agora passar a
jogar no Euromilhões, uma vez que, em menos
de vinte e quatro horas, nos surgiram dois
senadores norte-americanos, conhecidos falcões
da extrema-direita dos Estados Unidos, a pedir
que a FIFA suspenda a realização do mundial da
Rússia. Como usa dizer-se, estava escrito nas
estrelas...

Claro que ninguém duvida da omnipresença
da corrupção no mundo do desporto, e no do
futebol em parࢢcular. Movimentando-se nestes
ambientes verbas astronómicas, como é possível
parࢢr aqui do princípio da boa-fé? Só mesmo para
anjos plenos de pureza. Basta recordar o caso de
Lance Armstrong, ou os mil e um que constan-
temente surgem em olimpíadas. Simplesmente,
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tudo isto sempre se soube, tal como durante
duas décadas teve lugar com a práࢢca de vida
levada por Bernard Maddof. Sempre a CMVM
norte-americana foi avisada do caso, e em vezes
sucessivas, mas limitou-se a mandar calar quem
expunha a realidade.

O que este caso de agora, envolvendo a FIFA,
tem de parࢢcular foi ser posto a nu em vésperas
dos mundiais de futebol da Rússia e do Qatar. O
grande objeࢢvo é aࢢngir economicamente estes
dois países. O segundo porque é, com a Arábia
Saudita, um apoiante líquido do Estado Islâmico, e
o primeiro por não ter Vladimir Puࢢn conࢢnuado
a contemporizar com o cerco dos Estados Unidos
à Rússia e na exploração das riquezas desta. Aliás,
este poࢢ de práࢢcas está já também a ter lugar
para com a China, que já começou a mostrar a sua
impaciência.

Interessante é notar que Gilberto Madaíl e Luís
Figo ainda não tenham percebido esta realidade,
parecendo acreditar que, randoࢢ da FIFA estes
dirigentes, tudo passará a funcionar na base da
mais estrita legalidade!! De resto, sendo os factos
passados ao nível da FIFA, eles terão de possuir
metástases no âmbito de mil e uma confederações
e federações. E se olharmos o nosso mais recente
caso, agora no domínio do funcionamento do Hos-
pital de Santa Maria, e atentarmos nas palavras do
Bastonário da Ordem dos Médicos, José Manuel
Silva, percebe-se que a explosão de corrupção
que varre o mundo é a consequência natural da
globalização e do neoliberalismo. De molde que,
como disse ao início, tenho de passar a jogar no
Euromilhões.

1.6.28 Mês do Ambiente e Ciên-
cia em Torre de Moncorvo
(2015-06-05 14:11)

Durante o mês de Junho assinala-se em Torre
de Moncorvo o mês do Ambiente e Ciência com
diversas aࢡvidades.

No dia Mundial do Ambiente, 5 de Junho, a Câ-
mara Municipal promove oficinas ambientais, no
Centro Escolar, desࢢnadas aos alunos do 1º ano
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do 1º ciclo. Já no dia 15 de Junho é a vez dos
alunos do pré-escolar parࢢciparem nestas oficinas.
As crianças irão desenvolver aࢢvidades com mate-
riais reuࢢlizáveis, nomeadamente a construção do
“Relvinhas”.

Nos dias 20 e 21 de Junho decorrerá a comemo-
ração do solsࢤcio. O solsࢤcio de verão acontece
dia 21 de Junho, sendo o dia em que o sol aࢢnge a
sua máxima altura, o dia com mais horas solares e
a noite mais curta do ano.

O Município de Torre de Moncorvo assinala a
entrada no verão com um conceito bastante
diferente do habitual onde não faltarão oficinas
de ciência, observação astronómica, astronomia
dançante, visitas orientadas, birdwatching, work-
shops, yoga, concertos, teatro e animação infanࢢl.

A iniciaࢢva é do Município de Torre de Mon-
corvo e conta com a colaboração Ciência Viva,
PARM, Escola Municipal Sabor Artes, Grupo Alma
de Ferro Teatro, Projecto Mais Ciência, Quercus e
Junta de Freguesia de Torre de Moncorvo.

Câmara Municipal de Torre de Moncorvo (Luciana
Raimundo)

1.6.29 Pastores encontram-se em Alfân-
dega da Fé (2015-06-05 14:24)

A Festa da Cereja de Alfândega da Fé recebe pela
primeira vez na sua história um Encontro de Pas-
tores, acompanhado pela tradicional merenda e
pelo primeiro Concurso de Ovinos e Caprinos de
Alfândega da Fé.

[3.jpg]

Pastores encontram-se em Alfândega da Fé

A iniciaࢢva, agendada para 6 de junho, é organi-
zada pela Câmara Municipal de Alfândega da Fé,

em parceria com Associações do sector (ANCRAS
e ANCOTEQ) e pretende aproximar a Festa do
mundo rural, dando a conhecer aࢢvidades e sec-
tores que muito contribuem para a dinamização
da economia local.

O concurso vai premiar os melhores, em difer-
entes categorias, e pretende assumir-se como um
incenࢢvo para os criadores concelhios, valorizando
a acࢢvidade e esࢢmulando a aposta neste sector.
Esta é também uma forma de valorizar a pastorícia
no concelho, promovendo o convívio e a troca de
experiências e dando a conhecer uma aࢢvidade
que poderá estar ameaçada.

A Festa da Cereja enquanto montra do território e
um dos principais cartazes turísࢢcos do concelho
presta, assim, a devida homenagem aos pastores,
que se assumem, muitas da vezes, como guardiões
do território e como os melhores guias para o dar
a conhecer. De facto os pastores conhecem como
ninguém, os trilhos, as serras, o montes e vales,
têm formas de estar próprias e usos e roࢢnas que
importa dar a conhecer, valorizar e preservar.

[post _ad]

É isso que a autarquia alfandeguense está a fazer
com esta iniciaࢢva e com outras que tem no
terreno. É o caso do estudo e levantamento que
fez sobre os pastores e rebanhos no concelho. Um
levantamento das necessidades, expectaࢢvas e do
modo como encaram uma aࢢvidade que poderá
estar em vias de exࢢnção. O resultado deste
trabalho pode ser visitado na Galeria da Casa da
Cultura Mestre José Rodrigues. Trata-se de uma
exposição fotográfica “O Olhar do Pastor” e um
documentário sobre o dia-a-dia dos 41 pastores,
que fizeram parte da primeira fase deste levanta-
mento.

Mais um moࢢvo para visitar Alfândega da Fé
durante a Festa da cereja que acontece na locali-
dade de 5 a 7 de junho.

NI Município de Alfândega da Fé (Sónia Lavrador)
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1.6.30 Já é di߶cil não perceber o que se
passa (2015-06-06 10:39)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
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|

A evolução do caso FIFA, em minha opinião, já não
oferece dificuldade de interpretação: a corrupção,
que era ali mato, era também conhecida desde
há décadas, e os Estados Unidos aproveitaram
agora essa realidade para tentarem impedir os
Mundiais da Rússia e do Qatar.

Já expliquei as razões destes objeࢢvos estratégi-
cos dos Estados Unidos. Tudo o mais, no meu
entendimento, é falar por falar, ou até por simples
medo de perder o lugar de trabalho, porventura,
tambémpara dar umar de graça a quemanão tem.

Depois de se ter criado hoje um falso alarme

de bomba, não ficarei admirado se, vindo Bla�er
a ser reeleito, os Estados Unidos consiguirem
encontrar alguém que esteja na disposição de
dizer que tudo era ordenado e supervisionado
por Bla�er. Basta acompanhar os filmes, as séries
televisivas ou o que se contém nos livros. Como
usa dizer-se, pode ler-se nas estrelas...

Contrariamente ao que os nossos fracos jornalis-
tas e comentadores agora dizem, foram mesmo
alguns deles que em tempos revelaram que em
certo Europeu de Futebol de Seleções se eliminou
uma equipa do Leste, de molde a que esࢢvesse
presente uma outra, europeia ocidental, que faria
encher os estádios de ummodo descomunal, dada
a massa dos seus emigrantes nos países da Europa
Central e do Norte.

A este propósito, cito aqui os comentários de
ontem de David Borges, no Opinião Pública da
tarde, onde muito bem referiu que a realidade ora
vinda a público, e desde sempre sabida, não terá
fim. Na sua opinião – e na minha –, a corrupção,
para lá da natureza humana, está neste caso muito
favorecida pelos milhares de milhões que correm
por estes ambientes. É como o caso do Porto
Kopke, quando está à vista: não há ninguém que
resista.

Ora, quem é a alternaࢢva a Bla�er? Pois, um
príncipe jordano, de quem se diz ser descendente
do Profeta. Bom, para os Estados Unidos seria
ouro sobre azul, dada a políࢢca de subordinação
de sempre da Jordânia aos interesses estratégicos
dos Estados Unidos. Basta recordar, por exemplo,
o funeral do Rei Hussein, que teve a presença,
ao que recordo, do presidente e de quatro ex-
presidentes dos Estados Unidos, para lá de toda
a elite políࢢca do interesseiro Ocidente. O Estado
da Palesࢢna, entretanto, está a reduzir-se, até
vir um dia a deixar de poder nascer. O Direito
Internacional Público em movimento...

Se este príncipe viesse a suceder a Bla�er, nós
passaríamos a ter a Rússia sistemaࢢcamente
eliminada através de árbitros adequadamente
industriados, teríamos o fim do Mundial na Rússia,
de pronto nascendo um outro na Ucrânia – e
como eles estão necessitados de bola…–, e mil e
uma prebendas dadas ao futebol norte-americano,
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para lá da natural e eterna corrupção de sempre.

Não é preciso ser líder da Rússia, ou do que
quer que seja, para perceber a razão de David
Borges, ao referir que o Governo Britânico estab-
eleceu com a FIFA, para lá do caderno de encargos,
cláusulas secretas, insusceࢤveis de poderem ser
apreciadas pelas autoridades que têm por incum-
bência fiscalizar o exercício do Governo Britânico.

Ficamos agora à espera de tomar conhecimento
do que se passou nas confederações, em muitas
federações e ligas, em desafios essenciais e
polémicos, no ambiente olímpico, no ciclismo, no
atleࢢsmo, etc.. Sim, porque a corrupção, para
mais com globalização e neoliberalismo, é como a
Bélarte: está em toda a parte.

1.6.31 O céu de junho 2015
(2015-06-06 10:40)

Os mais atentos podem ter reparado que este
mês, esta crónica surge com um ligeiro atraso,
pelo qual peço desculpa. A “responsável” da
minha falha foi a preparação da reabertura do
Planetário do Porto – Centro Ciência Viva, cuja
equipa integro, e que nas úlࢡmas semanas mo-
nopolizou completamente o nosso tempo.

[1.jpg]

O céu virado a Oeste, ao anoitecer, mostrando a aproximação de Vénus a Júpiter
durante o mês de junho de 2015. (Imagem: Ricardo Cardoso Reis/Stellarium)

Dos astros do Planetário, para o céu de junho, o
grande destaque do mês são os planetas Vénus
e Júpiter, respeࢢvamente o segundo e terceiro
objetos mais brilhantes do céu à noite (a seguir
à Lua). Estas duas “super estrelas”, facilmente
idenࢢficáveis a Oeste ao pôr-do-Sol, têm-se vindo
a aproximar rapidamente. Esta aproximação culmi-
nará na conjunção (ponto de maior aproximação)
dos dois planetas, no úlࢢmo dia do mês.

No dia 5, os dois planetas estão a mais de 17

graus (cerca de um palmo, à distância de um braço
esࢢcado) um do outro, mas no dia 30 passam
quase rasantes, a menos de 22 minutos de arco
(aproximadamente a espessura de 3 moedas de 1
euro, à distância de um braço esࢢcado).

[2.jpg]

O céu virado a Sul, às 23h30 do dia do Solstício, com Saturno em destaque.
(Imagem: Ricardo Cardoso Reis/Stellarium)

Quanto à Lua, aࢢnge o quarto minguante no dia 9,
e a Lua Nova no dia 16. E será um fino crescente da
Lua que, no dia 20, forma um triângulo retângulo
com os dois planetas que se aproximam, altura em
que estará a 5 graus de Júpiter e a menos de 8 de
Vénus.

No dia seguinte, o hemisfério Norte entrará
no Verão, quando às 17h38 (hora legal de Portugal
Conࢢnental) ocorrer o Solsࢤcio – o dia em que o
Sol, no seu movimento aparente no céu, aࢢnge
o ponto mais a Norte do Equador Celeste, e ao
meio-dia solar estará no ponto mais alto no céu
de todo o ano. Será por isso o dia mais longo do
ano, com 14h18m de luz na Madeira e chegando
às 15h10m no Norte de Portugal Conࢢnental.

[post _ad]

Nessamesma noite, por volta das 23h30, o planeta
Saturno passa a Sul, “seguido” bem de perto pela
constelação do Escorpião, onde se destaca a es-
trela Antares, uma estrela supergigante vermelha
quase 900 vezes maior que o Sol.

No dia 24, a Lua aࢢngirá o quarto crescente,
e no dia 28, a Lua já quase Cheia passará a cerca
de 1 grau de Saturno.

Por volta deste dia, podem começar a tentar
encontrar, ao amanhecer, o planeta Mercúrio.
Embora esteja bastante baixo no horizonte ao
amanhecer, virado a Este, o planeta começa
agora a subir no céu. No dia 30, às 5h30, podem
encontrá-lo a pouco mais de 8 graus acima do
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horizonte.

Boas observações.

Ricardo Cardoso Reis (Planetário do Porto e IA)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência VIva

1.6.32 Alfândega da Fé vai discuࢢr
os “Novos Desafios na Cereja”
(2015-06-06 10:54)

Os “Novos Desafios na Cereja” vão estar em
discussão no próximo dia 7 de junho, amanhã,
a parࢡr das 9h30, na Casa da Cultura Mestre
José Rodrigues, em Alfândega Fé, durante um
seminário dedicado à temáࢡca.

[post _ad]

A iniciaࢢva vai reunir na vila transmontana um
conjunto de especialistas e tem como principal
objecࢢvo incenࢢvar a aposta nesta cultura e dar a
conhecer os apoios e incenࢢvos existentes para o
sector.

O seminário inserido na programação da Festa da
Cereja de Alfândega da Fé, que decorre de 5 a 7
de junho, pretende ser momento de reflexão e
análise sobre a produção de cereja num concelho
que tem neste fruto a sua imagem de marca.

1.6.33 Parque Aquáࢢco vai criar 35 pos-
tos de trabalhos permanentes
e cerca de 70 sazonais no con-
celho de Torre de Moncorvo
(2015-06-07 11:18)

Já foi inaugurado o parque aquáࢡco de Torre
de Moncorvo, um invesࢡmento feito na aldeia
de Cabanas de Baixo, junto à Foz do Sabor, que
rondou os cinco milhões de euros, devendo criar
35 postos de trabalhos permanentes e cerca de
70 sazonais.
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[3.jpg]

Aquafixe.
Foto: Facebook Aquafixe

"As expectaࢢvas são grandes. O projeto foi
amadurecido ao longo dos úlࢢmos quatro anos.
Estamos confiantes no projeto, dada sua localiza-
ção em pleno Douro Superior", disse à agência
Lusa o diretor do empreendimento, Tiago Bessa.

O Aquafixe , assim se chama o novo equipa-
mento turísࢢco de Torre deMoncorvo, possui uma
área de 5 hectares e está projectado para receber
em época alta mais de dois mil visitantes diários,
tornando-se assim no maior equipamento deste
género no interior do país.

Este parque aquáࢢco foi pensado a parࢢr de
linhas arquitectónicas inovadoras permiࢢndo
todas as novidades de diversões aquáࢢcas como
pistas rápidas, uma piscina de lazer e uma área
aquáࢢca infanࢢl, tendo como público alvo os
mercados espanhol, o inglês, francês, brasileiro
e alemão, “assentando em parcerias com oper-
adores turísࢢcos", como frisou Tiago Bessa, citado
pela Agência Lusa.

[post _ad]

Numa segunda fase do invesࢢmento deverá ser
construído um hotel com 61 quartos, ’spa’ com
ginásio, restaurante, auditório e adega, entre
outras valências. O "Douriuns Resort Hotel & SPA",
deverá implicar um invesࢢmento adicional de dez
milhões de euros.

O complexo turísࢢco foi financiado em 65 %
por fundos do Quadro de Referência de Estratégia
Nacional (QREN).

O

Aquafixe

é um dos maiores invesࢢmentos privados feitos
no sector do turismo na região do Nordeste

Transmontano e os seus promotores consideram
que o lançamento de projectos similares pode
contribuir "para a erradicação do despovoamento
do interior".

O Aquafixe está a fazer uma promoção de lança-
mento que permite um desconto de 50 % nas
entradas até ao próximo dia 12 de junho.

1.6.34 Uma brilhanࢤssima entrevista
(2015-06-07 17:30)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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Só hoje me é possível fazer uma referência à
recente entrevista do académico António Sam-
paio da Nóvoa à TVI 24, na pessoa de Paulo
Magalhães.

Admiࢢndo que a entrevista tenha sido bastante
visionada, dado ser já o académico conhecido da
grande maioria dos portugueses, a verdade é que
a mesma mostrou uma vasࢢdão do pensamento
de António Sampaio da Nóvoa perante a situação
a que Portugal chegou, mas também em face do
futuro possível que deve ser construído.

Foi uma entrevista deveras brilhante, tão am-
plamente diversificada quanto o entrevistador
entendeu, e que nos permiࢢu conhecer o pensa-
mento profundo e extremamente estruturado de
António Sampaio da Nóvoa sobre o cargo a que se
candidata: Presidente da República.

Uma das caraterísࢢcas que ali se nos mostrou
foi a da extrema honesࢢdade intelectual e políࢢca
de António Sampaio da Nóvoa. Incute, indiscuࢢvel-
mente, a confiança que se requer de quem tenha
de exercer o alto cargo de Presidente da República.
Para mais, depois do estrondoso – e esperado
– fracasso da intervenção pública do Presidente
Cavaco Silva. António Sampaio da Nóvoa incute
em quem o escuta a certeza da confiança que se
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espera do exercício das funções presidenciais.

Mas esta entrevista voltou a mostrar o que
também já se conhecia: António Sampaio da
Nóvoa dispõe de um conhecimento profundo
da nossa vida insࢢtucional e políࢢca, e por igual
de uma cultura verdadeiramente superior. Pôde
ver-se ali uma cabalíssima ausência de indecisão,
um forࢤssimo e estruturado conjunto de conhec-
imentos e de ideias sobre e para Portugal, mas
sempre com o pensamento humanista cristão que
coloca o Amor de Deus por cada um de nós como
fonte e razão de ser do dever de amar o próximo.
Neste senࢢdo, ele colocou a pessoa humana, com
a sua dignidade transcendente, como o objeࢢvo
central do exercício da ação políࢢca.

Tudo isto, pois, é algo de completamente novo
desde há cerca de uma década a esta parte. Como
novo é colocar a independência de Portugal acima
de todos os interesses que possam ser dimanados
de instâncias estrangeiras. Sendo os portugue-
ses os detentores primeiros da nossa soberania,
eles devem ser auscultados sempre que estejam
em causa perdas de soberania. É uma aࢢtude
completamente inovadora na políࢢca portuguesa.
Enfim, uma mui brilhante intervenção de António
Sampaio da Nóvoa. Mais uma.

1.6.35 "Não dá trabalho nenhum", a
produção do Teatro Experimen-
tal do Porto chega ao Teatro Mu-
nicipal de Bragança no dia 12 de
junho (2015-06-07 17:31)

"Num teatro do Porto, um ator (João Miguel
Mota) está em cena com O Pato Selvagem,
de Henrik Ibsen, interpretanto a personagem
Gregers Werle, um desmedido idealista.

[ndtn.jpg]

"Não dá trabalho nenhum". Foto: TEP

Subitamente, a meio de uma cena, sente-se mal
e tem, aparentemente, um ataque de ansiedade.
Precário, a caminho dos quarenta, com uma
dívida crescente à Segurança Social, enredado
em trabalhos intermitentes, não resiste à pressão
nem ao colapso da "menࢡra vital" com que vai
entretecendo a sua vida - e acaba no divã de um
psicólogo.

Não dá trabalho nenhum brinca, precisamente,
com a ideia de que o teatro não dá trabalho
nenhum. Por um lado, saࢡriza a ideia de que não
dá trabalho nenhum construir espetáculos, que o
trabalho dos atores é uma coisa quase lúdica; por
outro lado, constata que o teatro também já não
dá trabalho nenhum, ou seja, que não dá emprego
nenhum. Não dá trabalho nenhum, portanto.

Este espetáculo-consulta visa desmisࢡficar al-
guns dos lugares comuns, ora romanࢡzados, ora
depreciaࢡvos, sobre a vida dos arࢡstas de teatro
e apresentar, o mais fraternalmente possível, os
atores à comunidade com a qual trabalham".

[post _ad]

Uma produção Teatro Experimental do Porto (TEP)
, de Gonçalo Amorim, João Miguel Mota, Inês
Pereira e Rui Pina Coelho.
Encenação: Gonçalo Amorim
Intérpretes: Inês Pereira e João Miguel Mota
Cenografia e figurinos: Catarina Barros
Música e sonoplasࢢa: Pedro João e José Ricardo
Nogueira
Apoio dramatúrgico e de movimento: Ana Coim-
bra e Vera Santos
Desenho de luz: Francisco Tavares Teles
Desenho de som: Miguel Ângelo Silva

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 12 de junho
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Hora: 21.30 horas
Entrada: 6€

1.6.36 Manuel Fernandes, o pilito de
Vila Real, obteve dupla vitória no
Circuito de Braga (2015-06-07 21:50)

O Troféu 500 Asse�o Corse Portugal, estreou a
temporada de 2015 no Circuito Vasco Sameiro em
Braga sob um intenso calor que não impediu de
se assisࢡr a uma jornada emocionante de seguir.

[q43r.jpg]

Foto: Aifa 2015

Em termos desporࢢvos, Manuel Fernandes
começou da melhor maneira a nova época ao
triunfar na duas corridas do programa, depois
de estar na frente em ambas de princípio a fim,
dominando assim os acontecimentos.

Depois de arrancar na primeira posição da grelha,
o piloto de Vila Real parࢢu muito bem para o
primeiro confronto da tarde. Manuel Fernandes
ganhou logo na primeira volta uma pequena
margem sobre Francisco Carvalho que vinha logo
atrás, sendo este seguido de perto por Nuno
Cardoso e José Rodrigues, que entretanto nhaࢢ
ganho um lugar nos primeiros metros. José Pires,
não arrancou bem e ocupava o quinto lugar.

Ao longo das primeiras quatro voltas as posições
manࢢveram-se, com os dois primeiros a ganharem
uma pequena vantagem. Na quinta volta Francisco
Carvalho abandona a luta depois de se soltar um
tubo do turbo, saindo para as boxes. Antes, já José
Pires também nhaࢢ parado quando o seu motor
ficou a trabalhar em três cilindros.

Com isto, Manuel Fernandes ficou mais fol-
gado na frente, controlando para vencer a corrida:
“A parࢢr do momento que o Francisco Carvalho
parou as coisas ficaram mais fáceis. Depois, foi

controlar o Nuno Cardoso, e gerir até ao final”,
explicava. Mais atrás, Nuno Cardoso defendia-se
de José Rodrigues, mas a meio da prova este
perdeu o contato com o piloto de Vila das Aves,
mantendo-se as posições até final: “Arranquei
bem e ainda me coloquei ao lado do Francisco
Carvalho, mas ele defendeu bem. Depois, veࢢ a
felicidade de ele desisࢢr, para infelicidade dele, e
veࢢ que aguentar o José Rodrigues na primeira
parte da corrida, mas depois ele deu-me espaço.
Foi bom, pois arranquei em quarto e acabei em
segundo”, disse Nuno Cardoso no final. Por seu
turno, José Rodrigues, esclarecia que :nhaࢢ “Ar-
rancado bem, pois de quinto passei para terceiro.
A parࢢr daí, andei com o grupo da frente. Andei
pensei que podia chegar a segundo, mas aguentei
a minha posição até final”.

Bernardo Gonzalez, que falhou o arranque, as-
cendeu ao quarto lugar, tentando ainda chegar a
José Rodrigues, mas não deu. Francisco Rodrigues
fechou o lote dos cinco primeiros, depois de duas
saídas de pista, terminando na frente de Adriana
Barbosa que viu o carro ir abaixo na largada. A
única presença feminina foi sexta classificada,
sendo seguida por Phillippe Danghauࢢer, também
ele com uma saída de pista que o atrasou logo no
início da corrida.

Manuel Fernandes de novo

[post _ad]

De novo a arrancar na primeira posição, Manuel
Fernandes voltou a vencer na segunda corrida.
Mais uma vez parࢢu muito bem e rapidamente
colocou-se na frente, ficando por lá até final da
prova. Também a repeࢢr a posição, Nuno Cardoso
foi o segundo classificado. Se no início houve
alguma luta, na parte final, Fernandes manteve
sempre uma distância de segurança, embora não
pudesse facilitar até final: “Tive que estar sempre
preocupado com o Nuno Cardoso e imprimir um
ritmo forte para que ele não vesseࢢ hipóteses.
Estava parado há muito tempo e foi muito bom
vencer”, disse no final. Já Nuno Cardoso, ficou
contente com o segundo lugar, mas aspirava
a mais: “Andei sempre atrás e percebi onde o
Manuel Fernandes estava mais lento. Forcei, veࢢ
duas saídas de pista e perdi tempo que poderia
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dar para discuࢢr o triunfo”, admiࢢa no final.

Para além da discussão pelos dois primeiros
lugares, que ganharam vantagem muito cedo,
houve também muita disputa pelo terceiro posto,
com este a ir parar às mãos de António Costa. Ar-
rancando de úlࢢmo, foi em recuperação até final:
“Não arranquei bem, mas recuperei ao máximo e
terminei no pódio, o que foi muito bom”, explicou.
Ainda na luta esࢢveram João Ribeiro, que ficou
com a quarta posição e José Rodrigues, mas este
teve uma ligeira saída de pista e perdeu o contato
com os seus adversários diretos. Nuno Pontes
foi o sexto classificado, terminando na frente de
Adriana Barbosa que completou o lote dos pilotos
classificados, enquanto Francisco Rodrigues ficou
pelo caminho logo na segunda volta.

1.6.37 Torre de Moncorvo foi vila
florida em homenagem a Con-
stanࢢno, Rei dos Floristas
(2015-06-08 10:18)

Durante o mês de Maio a vila de Torre de
Moncorvo comemorou o Mês das Flores e de
Constanࢡno Rei dos Floristas.

IFRAME: h�p://galeriasnn.byethost7.com/florista.html

Como é habitual as ruas do centro histórico da vila
ficaram engalanadas com flores elaboradas pelas
Insࢢtuições Parࢢculares de Solidariedade Social e
outras associações do concelho. A maior parte das
aࢢvidades realizaram-se nos dias 29, 30 e 31 de

Maio, ponto alto destas comemorações.

No dia 30 de Maio teve lugar na Biblioteca
Municipal de Torre de Moncorvo uma pequena
homenagem aos poetas populares do concelho
com a apresentação de 3 livros de poesia. Após
uma breve introdução do Presidente da Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno Gonçalves,
realizou-se a apresentação dos livros “Gentes do
Passado e do Presente” de JoséManuel Remondes,
“Entre Vales e Montes” de Carmelina Fernandes
e “Homenagem aos Poetas” de Amílcar Joaquim
Queijo. Destaque nesta sessão para a parࢢcipação
especial do Ministro da Segurança Social, Pedro
Mota Soares.

[post _ad]

No decorrer destes 3 dias realizouse ainda um
mercado de flores e ateliers que contaram com a
parࢢcipação dos alunos dos jardins-de-infância e
centro paroquial, do Agrupamento de Escuteiros e
idosos da Santa Casa da Misericórdia e Fundação
Francisco António Meireles.

De salientar também as representações teatrais
sobre a vida de Constanࢢno, Rei dos Floristas,
interpretadas pelo Grupo Alma de Ferro Teatro. À
noite a animação ficou a cargo da Escola Municipal
Sabor Artes que efetuou duas apresentações, uma
com o grupo de práࢢca de conjunto e outra com o
Grupo de Cavaquinhos.

Nota de Imprensa Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo (Luciana Raimundo)
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1.6.38 Vai surgir um prémio literário
para os jovens escritores do
norte (2015-06-08 11:53)

Vai surgir na Região Norte um prémio literário
para fomentar e incenࢡvara a criação literária
dos jovens criadores. O Prémio vai chamar-se
Nortear e desࢡna-se a escritores entre os 16 e os
36 anos.

[post _ad]
Materializando o Memorando de Entendimento
celebrado, no passado dia 23 de abril, Dia Mundial
do Livro, entre a Consellería de Cultura, Educación
Y Ordenación Universitaria (Espanha), a Direção
Regional de Cultura do Norte e o Agrupamento
Europeu de Cooperação Territorial Galiza-Norte de
Portugal, com o objeࢢvo de estabelecer as bases e
critérios para as ações conjuntas de colaboração
a desenvolver entre as referidas enࢢdades, a
Direção Regional de Cultura do Norte promove,
no próximo dia 11 de junho, pelas 11.30 horas,
na Casa Allen, a sessão de apresentação do Regu-
lamento do Prémio Literário Nortear para Jovens
Escritores, uma iniciaࢢva da Junta da Galiza e da
Direção Regional de Cultura do Norte.

A sessão contará com as presenças de António
Ponte, Diretor Regional de Cultura do Norte, Anxo
M. Lorenzo Suárez, Secretário-Geral da Cultura da
Galiza, Emídio Gomes, Presidente da Comissão
de Coordenação e Desenvolvimento Regional do
Norte, Maria Geraldes, Diretora do Agrupamento
Europeu de Cooperação Territorial Galiza - Norte
de Portugal e Crisࢢna Robal González, Diretora
Geral de Bibliotecas da Galiza.

Na mesma ocasião, serão apresentadas as obras
literárias cedidas por vários municípios da Região

Norte de Portugal, bem como pela Biblioteca da
Galiza.

As referidas obras foram já incorporadas na
Biblioteca da Direção Regional de Cultura do
Norte, instalada na Casa Allen, no Porto.

Sobre o Prémio Literário Nortear
< O Prémio Literário Nortear tem como objeࢢvos
disࢢnguir, anualmente, obras literárias originais;
promover o aparecimento de novos escritores,
incenࢢvando a produção de obras inéditas no
domínio da ficção; incenࢢvar a criaࢢvidade
literária entre os jovens escritores residentes na
Euroregião Galiza - Norte de Portugal e promover
a circulação e distribuição de obras literárias além-
fronteiras.

Podem candidatar-se ao Prémio Nortear todas
as pessoas singulares com plena capacidade ju-
rídica, residentes na Euroregião Norte de Portugal
ou na Galiza, com idades compreendidas entre os
16 e os 36 anos.

O Prémio Literário será dedicado a obras orig-
inais, escritas nas línguas portuguesa e galega,
no género de relato curto/conto, e terá um valor
monetário de dois mil euros (2000€) atribuído ao
vencedor/a.

As obras parࢢcipantes devem ser enviadas, por
correio postal, para Agrupamento Europeu de
Cooperação Territorial Galicia – Norte de Portugal

1.6.39 A úlࢢma falácia (2015-06-08 14:39)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Depois da Ministra das Finanças ter exposto à JSD
o que o atual Governo se propõe fazer em matéria
das pensões dos atuais reformados – mais cortes,
como sempre aconteceu –, sucederam-se os já
conhecidos – e reconhecidos – desmenࢡdos ou
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explicações complementares.

E, sendo evidente que sempre exisࢢram idio-
tas e doentes parࢢdários em Portugal, a verdade
é que ainda nos é lícito acreditar que a maioria
não se deixará levar na mais recente canࢢlena que
vem sendo testada.

Até que nos chegou esta sexta-feira, dia em
que escrevo este meu texto breve. Ora, o que foi
que nos surgiu no dia de hoje? Pois, a noࢤcia de
que os tais cortes (garanࢢdos), a virem a ter lugar
– com esta maioria virão, claro está –, só serão
para as pensões mais elevadas. Bom, caro leitor,
é chegado o seu momento de deixar sair uma
gargalhada.

Esta historieta das pensões mais elevadas é já
muito anࢢga – décadas –, sendo que nunca é dito
o que se entende por pensões mais elevadas. A
experiência mostrou, porém, que para a atual
Maioria-Governo-Presidente pensões mais ele-
vadas foram sendo as de mil euros mensais, ou
mesmo um pouco menos. O que significa que
quase toda a classe média seria abrangida por tal
medida. Nada, pois, de realmente novo.

Convém, por tudo isto, que o leitor não se deixe
levar para lá desta ideia simples e testada desde há
quatro anos a esta parte: a futura políࢢca do atual
Governo é a que tem sido aplicada até hoje. E a
razão é simples: com um pensamento neoliberal,
o atual Governo propõe, precisamente, o que Mi�
Romney defendeu na sua campanha contra Barack
Obama. Quanto mais ricos, menos impostos, nada
de defesa do direito ao trabalho, saúde e escola
para quem puder pagá-la, etc.. Também tudo isto,
tal como o caso FIFA, está também escrito nas
estrelas...

1.6.40 “Mátria, uma ópera para o
Douro" mobilizou dezenas de
pessoas a cantar nas ruas de
Favaios (2015-06-08 14:40)

“Mátria, uma ópera para o Douro" é um projecto
que pretende construir uma ópera colecࢡva sobre

a região do Douro e inspira-se na obra de Miguel
Torga.

[1.jpg]

Concerto de rua em Favaios. Foto: Facebook ``Mátria, uma ópera para o Douro"

O projecto é promovido pela Universidade de Trás-
os-Montes e Alto Douro e concreࢢzado no terreno
pela produtora Mercearia das Ideias. Trata-se da
estreia de uma ópera em Portugal composta por
um compositor português e baseada na obra do
escritor transmontano.

O projecto baseia-se em concertos de rua onde são
mobilizadas dezenas de pessoas. Este primeiro pro-
grama de concertos consࢢtui também a primeira
fase do projecto que posteriormente deverá cul-
minar com a montagem da ópera propriamente
dita, a apresentar em palco com uma duração de
87 minutos, idade com que Miguel Torga faleceu.

No passado dia 6 de junho o concerto de rua
aconteceu na aldeia vinhateira de Favaios, con-
celho de Alijó, onde foram mobilizadas muitas
dezenas de pessoas.

Mátria - Uma Ópera para o Douro apre-
sentada em Favaios.
Posted byMunicípio de Alijó on Segunda-
feira, 8 de Junho de 2015

A cantar esࢢveram o Coro de Câmara da UTAD,
Coro Misto Mouçós, Coro de Câmara Mezza Voce,
Coro Associação Capella Musical São Pedro, Coro
Misto do Conservatório de Música de Vila Real,
Coro Juvenil do Conservatório Regional de Música
de Vila Real, Coro do Seminário Diocesano de Vila
Real, do Grupo de Favaios Ofitefa-grucafa Ofitefa
Grucafa e grupo de Cantares.

Foram apresentadas músicas tradicionais do
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Douro e Trás-os-Montes mas com uma roupagem
mais contemporânea.

O projecto “Mátria, uma ópera para o Douro”
é financiado pelo programa Douro Valor.

1.6.41 Qual é a massa da Via Láctea?
(2015-06-09 16:27)

Antes de respondermos à questão formulada no
tuloࢣ desta crónica, foquemo-nos no nosso plan-
eta. Na anࢡguidade clássica, pela observação
do céu nocturno à vista desarmada, sabia-se da
existência de seis planetas.

Hoje, com a ajuda de potentes telescópios, como
o Telescópio Espacial Hubble, foram idenࢢficados
quase dois milhares a orbitar outras estrelas que
não o Sol. Saber o tamanho e a densidade de
cada um dos planetas é um aspecto importante na
sua comparação com aquele em que a vida que
nos anima se desenvolveu. E qual é a massa e
densidade da Terra?

Uma das primeiras esࢢmaࢢvas foi efectuada
pelo famoso ߶sico e matemáࢢco inglês Isaac New-
ton que afirmou que a densidade da Terra deveria
ser entre cinco a seis vezes a da água. Na segunda
metade do século XVIII, foram efectuadas várias
medições experimentais com vista à determinação

da densidade média da Terra. Entre outros ci-
enࢢstas, devemos ao inglês Henry Cavendish a
realização de uma das medições mais rigorosas
para a época. Cavendish usou uma balança de
torção para medir as pequenas forças de atracção
entre esferas de chumbo e a Terra e usou a lei da
atracção universal de newton (os corpos atraem-se
na razão directa das suasmassas e razão inversa do
quadrado das distâncias entre eles) para calcular
um valor para a densidade da Terra (na realidade
ele determinou experimentalmente a constante
de atracção gravitacional).

Os resultados foram publicados em 1798 num
dos seus trabalhos mais célebres inࢢtulado “Ex-
periências para a determinação da Densidade
da Terra”. O valor encontrado foi o de 5,48 para
a densidade média da Terra relaࢢvamente à da
água (que por definição é igual a cerca de 1
quilograma por metro cúbico à pressão normal
e à temperatura de 25 °C). O valor hoje aceite
para a densidade é de 5,52. Conhecendo o
tamanho da Terra, a sua massa foi calculada como
sendo da ordem das 6 x 10^21 toneladas.Outros
métodos permitem-nos hoje saber que a massa
do Sol é de cerca de 333000 vezes amassa da Terra.

A Terra orbita Sol. E o sistema solar a que
pertencemos encontra-se a cerca de 27 mil
anos-luz do centro da galáxia Via Láctea, a nossa
morada cósmica. O sistema solar, situado na
periferia de um dos braços espiralados da Via
Láctea, demora 250 milhões de anos a completar
uma órbita. Desde a sua formação, há 4.5 mil
milhões de anos, completou apenas 18 voltas à
galáxia. Sendo a Via Láctea composta por mais
de 100mil milhões de estrelas, qual é a suamassa?

Uma equipa de astrónomos da Universidade de
Columbia, liderada por Andreas Küpper, publicou
em Abril

um arࢢgo na revista Astrophysical Journal

descrevendo uma nova técnica que permite a
determinação com uma precisão sem precedentes
da massa da Via Láctea. As esࢢmaࢢvas anteriores,
baseadas em métodos indirectos, têm margens
de erro enormes. O novo método baseia-se na
observação das caracterísࢢcas de filamentos de
estrelas arrancados pela Via Láctea a enxames
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globulares que a orbitam.

[post _ad]

Os enxames globulares são grupos extremamente
compactos de centenas de milhares de estrelas,
que orbitam o centro da galáxia há milhares de
milhões de anos. Em alguns casos, as intensas
forças de maré exercidas pela enorme massa da
Via Láctea provocam a sua desagregação gradual.
Quando tal acontece, os enxames deixam ao longo
da sua órbita filamentos formados por estrelas a
eles arrancadas.

Foi o estudo da distribuição de estrelas nos
filamentos de um enxame globular designado por
Palomar 5 que permiࢢu aos autores deste estudo
determinar um novo valor para a massa da Via
Láctea. Os astrónomos concluíram que o modelo
computacional que melhor se ajustava aos dados
obࢢdos implicava uma massa total de 210 mil
milhões de massas solares para a Via Láctea. Qual
é então a massa em kg da Via Láctea?

António Piedade

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva

1.6.42 UNESCO declara Nordeste
Transmontano, Zamora e Sala-
manca Reserva da Biosfera
Transfronteiriça Meseta Ibérica
(2015-06-09 18:53)

Foi hoje aprovada a candidatura Reserva da
Biosfera Transfronteiriça Meseta Ibérica durante
a 27ª Sessão do Conselho Internacional de Co-
ordenação da Programa Cienࢣfico “O Homem
e a Biosfera” (Man and Biosphere) – MAB da
Organização das Nações Unidas para a Educação,
Ciência e Cultura (UNESCO).

Este projeto, cofinanciado pelo POCTEP (Programa
de Cooperação Transfronteiriça Espanha-Portugal),
foi desenvolvido pelo Agrupamento Europeu de co-
operação Territorial ZASNET (Zamora, Salamanca,
Nordeste Transmontano) uma enࢢdade europeia
de cooperação territorial com personalidade
jurídica própria que tem como objeࢢvo arࢢcular
um espaço comum e promover as relações trans-
fronteiriças. Os membros do ZASNET AECT são a
Associação de Municípios da Terra Fria Transmon-
tana, a Diputación de Salamanca, a Associação
de Municípios da Terra Quente Transmontana,
a Associação de Municípios do Douro Superior,
o Ayuntamiento de Zamora e a Diputación de
Zamora.

A RESERVA DA BIOSFERA TRANSFRONTEIRIÇA
MESETA IBÉRICA, cuja candidatura foi promovida
pelo ZASNET AECT é um selo de excelência,
atribuída pela UNESCO, a um território onde a
simbiose entre o Homem e a Biosfera é plena, isto
é, a plenitude de um espaço com potencialidades
de desenvolvimento socioeconómico sustentável.

Com esta designação pretende-se potenciar o
turismo, aliando a marca UNESCO à conservação
da Natureza, aos produtos regionais cerࢢficados e
à criação de novas oportunidades de emprego.

A Reserva da Biosfera Meseta Ibérica posuui
1.132.606 ha e engloba 4 Parque Naturais (Lago
de Sanabria e arredores, Montesinho, Douro In-
ternacional e Arribes del Duero) o Parque Natural
Regional do Vale do Tua e diversos espaços Rede
Natura 2000, sendo os seus objeࢢvos principais
a conservação da natureza e o desenvolvimento
económico sustentável da região.

A RB Transfronteiriça Meseta Ibérica distribui-
se por 12 municípios do Nordeste Transmontano
(Alfândega da Fé, Bragança, Carrazeda de Ansiães,
Figueira de Castelo Rodrigo, Freixo de Espada à
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Cinta, Macedo de Cavaleiros, Miranda do Douro,
Mirandela, Mogadouro, Vila Flor, Vimioso, Vin-
hais); 48 municípios da província de Zamora e 27
municípios da província de Salamanca.

A Meseta Ibérica é a 15ª Reserva da Biosfera
Transfronteiriça no mundo e a segunda em Por-
tugal – das 631 Reservas da Biosfera da UNESCO
apenas 14 são transfronteiriças.

[post _ad]

A preparação e conclusão do processo de can-
didatura contabilizou quatro anos de intenso
trabalho - pois os critérios e requisitos impostos
pela UNESCO são muito exigentes, daí exisࢢrem
apenas em 119 países – no entanto só a parࢢr
desta aprovação é que irá começar um trabalho
efeࢢvo.

O Nordeste Transmontano está efeࢢvamente
ligado às províncias de Zamora e de Salamanca,
neste que é um território sem fronteiras natu-
rais e agora sem fronteiras no que respeita ao
desenvolvimento, num processo de gerações e
de trabalho em rede que, pensa-se, agora irá
potenciar muitas parcerias e criar sinergias vitais
para o desenvolvimento sustentável desta vasta
região.

1.6.43 Festas e Feira de S. Pedro
2015 (Macedo de Cavaleiros)
(2015-06-10 09:38)

São 9 dias de festa em Macedo de Cavaleiros,
em honra do padroeiro São Pedro. O certame
das aࢡvidades económicas de maior projeção na
região, ganha, em 2015, contornos de festas da
cidade, com animação e festejos que se esten-
derão às ruas e praças de Macedo de Cavaleiros.

De 27 de junho a 5 de julho todos os camin-
hos do Nordeste Transmontano vão dar a Macedo
de Cavaleiros.

1.6.44 Segunda Maratona Terra do
Ferro em Torre de Moncorvo
(2015-06-10 09:40)

Realiza-se nos dias 27 e 28 de junho, em torre de
Moncorvo, a Segunda Maratona Terra do Ferro.
As inscrições estão abertas atéo dia 23 de junho.
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1.6.45 Derrocadas (2015-06-10 09:42)
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É diߵcil duvidar da derrocada que está a aࢡngir o
atual Governo. Em todo o caso, tenho dúvidas so-
bre se os governantes atuais terão uma perceção
capaz do estado críࢡco em que se encontra a
sua imagem, como por igual a do Governo a que
pertencem.

Objeࢢvamente, não faltam derrocadas, sendo
que nestes úlࢢmos dias se vêm acentuando qua-
tro, oumesmo cinco: a situação no setor da Saúde;
a que atravessa o caso das forças de segurança e
ordem pública; a que se está a desenvolver no seio
das Forças Armadas; a ligada ao noࢢciado caso de
reclusos a dormirem em corredores; e a que já
percorre as magistraturas.

Em primeiro lugar, o setor da Saúde. É, indu-
bitavelmente, o mais fácil de perceber por quem
lê este texto, dado que a destruição progressiva do
Serviço Nacional de Saúde e das suas estruturas
complementares aࢢnge praࢢcamente todos e por
todo o Portugal. Uma fantásࢢca derrocada, de
que nos chegam, a cada dia que passa, novas e
terríveis noࢤcias. Agora, para lá das limitações
inerentes à pobreza e à miséria, temos ainda o
caso das ambulâncias do INEM.

Devo dizer que nhaࢢ de Paulo Macedo, depois de
ter passado pelos impostos, uma boa imagem, por
acaso fortalecida por aquela sua presença numa
missa pelo setor que tão bem havia tutelado, a
convite de Manuela Ferreira Leite. Hoje, porém,
depois de ter posto o Serviço Nacional de Saúde
no estado que se conhece, a sua imagem é já
a de um infinitamente pequeno políࢢco. Uma
verdadeira derrocada.

Em segundo lugar, o caso das forças de segu-
rança e ordem pública. Como se recordarão os
que acompanham os meus textos, veࢢ sempre
dúvidas sobre a adequação de Anabela Miranda
Rodrigues para o exercício das atuais funções
políࢢcas. Sendo professora catedráࢢca da Facul-
dade de Direito da Universidade de Coimbra, a
verdade é que o exercício de funções políࢢcas
vai sempre imensamente para lá de um saber
do poࢢ académico. Além do mais, sempre me
intrigou a recusa de que foi alvo no concurso para
juiz de certo tribunal europeu. Bom, os resulta-
dos estão agora à vista: depois de ter sido uma
quarta escolha, encontra-se a anos-luz de Miguel
Macedo em matéria de capacidade políࢢca. Uma
verdadeira derrocada.

Em terceiro lugar, o ambiente que se vive nas
Forças Armadas. Talvez sem ser por acaso, a
verdade é que a tutela destas está nas mãos de
quem convidou Anabela Miranda Rodrigues para
diretora do CEJE, José Pedro Aguiar-Branco. Um
verdadeiro sobe-e-desce da nossa vida políࢢca,
ora parecendo fazer tudo bem, ora surgindo ao
redor da sua ação políࢢca desagradáveis situações.
Começa amostrar-se uma outra derrocada políࢢca,
agora já sem retorno fácil. A verdade é que há
quem diga que nada se passa...
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Em quarto lugar, o que hoje mesmo foi noࢢci-
ado: exisࢢrão, alegadamente, reclusos nas prisões
portuguesas que dormem nos corredores. A ser
tal uma realidade, tem-se mais uma pérola no
desastre que tem sido a intervenção políࢢca da
ministra, Paula Teixeira da Cruz, sendo que um
bom colar precisa de muitas pérolas. Esta é mais
uma derrocada da fantásࢢca sucessão delas que
diariamente nos chega.

E, em quinto lugar e ainda no domínio da Jusࢢça,
o mais recente conflito de verdades com os mag-
istrados, sejam judiciais ou procuradores. Como
se vê, um verdadeiro rosário de erros e conflitos
de natureza políࢢca. Uma sucessão de derrocadas
mais que esperada e que de há muito se vem
fazendo senࢢr sobre a grande maioria dos por-
tugueses. Mas uma sucessão sobre que não se
ouve uma palavra do Presidente Cavaco Silva.

1.6.46 A úlࢢma falácia (2015-06-10 10:29)
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Depois da Ministra das Finanças ter exposto à JSD
o que o atual Governo se propõe fazer em matéria
das pensões dos atuais reformados – mais cortes,
como sempre aconteceu –, sucederam-se os já
conhecidos – e reconhecidos – desmenࢡdos ou
explicações complementares.

E, sendo evidente que sempre exisࢢram idio-
tas e doentes parࢢdários em Portugal, a verdade
é que ainda nos é lícito acreditar que a maioria
não se deixará levar na mais recente canࢢlena que
vem sendo testada.

Até que nos chegou esta sexta-feira, dia em
que escrevo este meu texto breve. Ora, o que foi
que nos surgiu no dia de hoje? Pois, a noࢤcia de
que os tais cortes (garanࢢdos), a virem a ter lugar
– com esta maioria virão, claro está –, só serão
para as pensões mais elevadas. Bom, caro leitor,

é chegado o seu momento de deixar sair uma
gargalhada.

Esta historieta das pensões mais elevadas é já
muito anࢢga – décadas –, sendo que nunca é dito
o que se entende por pensões mais elevadas. A
experiência mostrou, porém, que para a atual
Maioria-Governo-Presidente pensões mais ele-
vadas foram sendo as de mil euros mensais, ou
mesmo um pouco menos. O que significa que
quase toda a classe média seria abrangida por tal
medida. Nada, pois, de realmente novo.

Convém, por tudo isto, que o leitor não se deixe
levar para lá desta ideia simples e testada desde há
quatro anos a esta parte: a futura políࢢca do atual
Governo é a que tem sido aplicada até hoje. E a
razão é simples: com um pensamento neoliberal,
o atual Governo propõe, precisamente, o que Mi�
Romney defendeu na sua campanha contra Barack
Obama. Quanto mais ricos, menos impostos, nada
de defesa do direito ao trabalho, saúde e escola
para quem puder pagá-la, etc.. Também tudo isto,
tal como o caso FIFA, está também escrito nas
estrelas...

1.6.47 Ciclo de concertos no Museu
Abade de Baçal vai conࢢnuar
com Julie Doiron (2015-06-10 10:54)

Depois da actuação do cantautor português
B Fachada, agendada para dia 12, o ciclo de
concertos no Museu Abade de Baçal conࢡnua no
próximo dia 23 de junho com Julie Doiron .

[julielaundry.jpg]

Julie Doiron actua no Museu Abade de Baçal no pdia 23 de junho de 2015

Trata-se de mais uma organização da promotora
independente Dedos Bionicos que traz até à cap-
ital nordesࢢna a intérprete inࢢmista canadense
para apresentar aos transmontanos o seu úlࢢmo
trabalho discográfico inࢢtulado "So Many Years",
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um registo de 20113 que alguns críࢢcos consid-
eram de “ínࢢmo, confessional e sensível, com
fortes influências de Nick Drake e Will Oldham”.

≪ J ulie Doiron começou sua carreira nos
anos 90, como baixista da banda canadense Eric’s
Trip. O nome da banda foi escolhido por causa
de uma canção do Sonic Youth. A banda fez
certo sucesso, sendo uma das primeiras bandas
canadenses a fazer parte da gravadora Sub Pop.
Em 1996 a banda se separou e no mesmo ano,
Doiron lançou seu primeiro álbum solo, inࢢtulado
"Broken Girl".

[post _ad]

Diferente do que apresenta com o Eric’s Trip, o
primeiro álbum da canadense apresenta um violão
leve e canções inࢡmistas, num clima midoࢣ e lo-fi.
Julie Doiron já acumula sete álbuns lançados, com
destaque para a parceria com a banda Wooden
Stars em "Julie Doiron & Wooden Stars", o disco
em francês "Desormais" e seu úlࢡmo lançamento
"I Woke Myself Up", que simboliza um pequeno
resumo da carreira≫.

Onde: Museu abade de Baçal (Bragança)
Quando: 23 de junho de 2015
Hora: 22 horas

1.6.48 Feira de S. Pedro com preços con-
vidaࢢvos (2015-06-10 11:21)

As Festas e Feira de São Pedro apresentam um

inovador modelo de entradas, cujos preços não
deixam ninguém de fora.

[post _ad]

Por apenas 5,00 € será possível entrar todos os dias
no certame económico e assisࢢr aos espetáculos
de Xutos e Pontapés, G.N.R, D.A.M.A., Quinta do
Bill, Paulo Gonzo e aos concertos de vários arࢢstas
nas noites de “Mega Arraial Popular” “Arࢢstas da
Região” e “Festa da Música Portuguesa”.

O bilhete integral, válido para todos os dias,
estará à venda já a parࢢr da próxima semana. As
entradas nos restantes dias também têm preços
convidaࢢvos, de 2,00€ a 28 de junho e 4 de julho
e de 1,00€ de 29 de junho a 3 de julho.

A opção da organização por entradas de preço
acessível possibilitam a parࢢcipação de um maior
número de pessoas no certame, parࢢcularmente
das famílias mais numerosas. As festas vão
estender-se também ao centro da cidade, todas
as noites, antes e depois dos concertos principais,
com a atuação de associações, arࢢstas e dj’s locais.

No dia 5 de julho, o Parque Municipal de Ex-
posições vai acolher a realização do programa dos
domingos à tarde da TVI, “Somos Portugal”.

NI CMMacedo de Cavaleiros (Nélio Pimentel)

1.6.49 Tecnologias ajudam consumi-
dores a comprar mais rapida-
mente (2015-06-10 11:29)

De acordo com o Observador Cetelem, cerca de
30 % dos consumidores acreditam que tomam
decisões de compra mais rapidamente do que há
cinco anos.
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Quesࢢonados sobre quais os fatores que aceleram
a tomada de decisão, 16 % dos consumidores
europeus afirmaram que “as tecnologias digi-
tais facilitam a recolha de informação” e 20 %
admiࢢram “comprar mais online, para não ter
necessidade de deslocação”.

Apesar da crescente influência das novas tec-
nologias na decisão de compra, o preço conࢢnua
a ser determinante. Assim, os dois principais fa-
tores que explicam a aceleração de determinadas
decisões de compra são argumentos de poder de
compra. “Comprar exclusivamente em função do
preço” (37 %) e “procurar ofertas especiais” (34
%) surgem como principais fatores uma decisão de
compra mais rápida.

Paradoxalmente, as novas tecnologias podem
também atrasar o momento da compra. Quando
a tomada de decisão de compra é mais demorada,
o tempo gasto na pesquisa de informação na
Internet ou em lojas é um fator determinante.
Nesse senࢢdo, “a necessidade de tempo para
garanࢢr que se fez uma boa escolha” é referida
por 43 % dos consumidores europeus. “Esperar
pelas ofertas especiais” como vendas flash ou
saldos faz com que 40 % dos inquiridos façam as
suas compras menos rapidamente do que antes.

Quanto ao tempo dedicado às compras varia
consoante a categoria do produto. No caso
dos produtos alimentares, arࢢgos de brico-
lagem/jardinagem e produtos têxteis, o tempo
gasto para pesquisar, obter informações e comprar
o produto é, em média, de 1h30 a 2h. No caso de
compras de eletrodomésࢢcos, equipamento de
TV, Hi-Fi ou vídeo, os consumidores precisam de
mais de 3h.

Para as análises e previsões deste estudo foram
inquiridos 8.719 europeus (pelo menos 500 indi-
víduos por país, com idade superior a 18 anos)
através da Internet, em 12 países: Alemanha, Bél-
gica, Espanha, França, Itália, Portugal, Reino Unido,
Hungria, Polónia, República Checa, Eslováquia e
Roménia. Os inquéritos foram realizados entre 4
de novembro e 2 de dezembro de 2014 pelo Ob-
servador Cetelem, em parceria com a sociedade
de estudos e consultoria BIPE, com base num
inquérito barométrico conduzido pela TNS Sofres.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

[post _ad]

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1.6.50 E agora? (2015-06-10 11:38)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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Para já, caro leitor, falhou a estratégia dos Es-
tados Unidos ao redor da recondução de Bla�er
à frente da FIFA, tendo como objeࢡvo central
impedir a realização dos mundiais da Rússia e do
Qatar.

De facto, já muitos se deram conta do que
realmente esteve em jogo nesta ação judiciária,
naturalmente suportada em factos reais, mas
muiࢤssimo anࢢgos e a que raríssimos ligaram
infinitesimalmente alguma vez Como se sabe bem,
esta realidade da corrupção no desporto a muito
alto nível, sobretudo de âmbito internacional, é
uma realidade omnipresente e dificilmente su-
perável. Tivesse o Comité Olímpico Internacional
atribuído à Rússia os Jogos Olímpicos, e aí surgiria
uma nova operação policial, muito semelhante à
que agora teve lugar.

Noutros tempos já passados, ainda longe de
poderem completamente regressar, os Estados
Unidos simplesmente tratariam agora de eliminar
Bla�er do mundo dos vivos. Simplesmente, nos
tempos de hoje tal consࢢtui um risco, como se
pôde ver com o que poderá ter-se passado com a
morte de Ossama bin Laden.

Talvez as autoridades norte-americanas consigam
uma qualquer falsa declaração de um qualquer ar-
rependido, que venha a garanࢢr (aparentemente)
que Bla�er era o Kilas de toda esta realidade. Um
mundo, pois, dividido em duas partes: Bla�er e
mais uns seis ou sete – os maus da fita no mundo
do desporto –, e tudo o resto, gente quase beata.
Não creio, no entanto, que alguém possa vir agora
a acreditar numa historieta deste .poࢢ Sobretudo,
depois de dois senadores da extrema-direita
norte-americana terem logo aparecido a pedir a
Bla�er que suspendesse o Mundial da Rússia... O
problema do gato quando se esconde.

É interessante observar a desfaçatez dos hipócritas
políࢢcos ocidentais, agora tão escandalizados com
a recusa do presidente Nicolás Maduro à visita dos
ex-presidentes Andrés Pastrana e Jorge Quiroga

aos atuais políࢢcos deࢢdos por ações contra a
legislação em vigor na Venezuela, de molde a
poderem operar a mais que certa chicana políࢢca
de aparência democráࢢca. Será que os Estados
Unidos aceitam a visita de eurodeputados aos que
ainda se encontram presos em Guantánamo, já lá
vão décadas sem culpa formada? Claro que não!
Sempre o problema do barrete, que só enfia quem
quer.

1.6.51 65 por cento dos médicos por-
tugueses em formação pensa
sair do país (2015-06-10 11:39)

65 por cento dos médicos portugueses atual-
mente a frequentar o internato da especialidade
(o período de formação pós-graduada que conduz
à obtenção da especialidade) considera emigrar
após a sua conclusão.

[post _ad]

Essa tendência aumenta com o decorrer dos anos
de formação, sendo que no primeiro ano, 53 por
cento dos inquiridos coloca essa hipótese e no
úlࢢmo ano essa percentagem sobe para 74 por
cento. Esta é uma das principais conclusões do
estudo “Saࢢsfação com a Especialidade entre os
Internos da Formação Específica em Portugal”,
conduzido por um conjunto de 31 médicos de
todo o País, e onde foram inquiridos mais de 800
médicos em formação de 45 diferentes especial-
idades e distribuídos por unidades de saúde de
todo o País. O estudo foi publicado na ActaMédica
Portuguesa, a mais importante revista cienࢤfica
médica Portuguesa.

“O objeࢢvo deste estudo foi avaliar a percepção
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dos médicos internos sobra a sua especialidade e
o seu local de formação, bem como as razões da
insaࢢsfação e intenção de emigrar” afirma Tiago
Reis Marques, um dos responsáveis pelo estudo.
“O problema da emigração médica tem vindo a ser
muito discuࢢdo recentemente, mas não exisࢢa
até hoje um estudo cienࢤfico sobre este assunto”
afirma o mesmo autor. Tiago Reis Marques é
psiquiatra e invesࢢgador e desenvolve atualmente
a sua aࢢvidade no Insࢢtuto de Psiquiatria do Kings
College, em Londres.

O estudo avaliou a saࢢsfação com a especiali-
dade e com a qualidade da formação médica em
Portugal, sendo de notar que 78 % dos médicos
consideram-se saࢢsfeitos ou muito saࢢsfeitos
com a qualidade da sua formação. No entanto,
81 % dos médicos considera que o panorama
da práࢢca clínica em Portugal piorou muito ou
extremamente nos úlࢢmos anos, enquanto que
somente 2 % dos médicos em formação considera
que esta atualmente melhorou. Um dado impres-
sionante refere-se ao facto de cerca de 20 % dos
médicos afirmar que não voltariam a rarࢢ o curso
de Medicina caso pudessem voltar atrás.

1.6.52 Granizo destrói produção de
vinho em Celeirós do Douro, con-
celho de Sabrosa (2015-06-10 15:02)

Não é um fenómeno a que os agricultores
duriense não estejam habituados, uma vez que
entre os meses de maio e junho é frequente
haverem trovoadas que levam à destruição da
produção de vinho na região duriense.

[post _ad]

Este ano aconteceu, mais uma vez, em Celeirós
do Douro, uma aldeia vinhateira do concelho de
Sabrosa que ao fim da tarde de ontem, terça-feira,
viu a sua produção vinícola destruída em cerca
de 50 por cento, devido à queda de uma forte
trovoada de granizo que dizimou a maior parte
das videiras da aldeia.

Durante aproximadamente 30 minutos, o granizo
que caiu esta terça-feira em Celeirós deixou um
rasto de destruição profundo, um imenso rio
de gelo a correr pelas ruas da aldeia, repeࢢndo o
cenário que há três anos também se registou nesta
localidade e também com sérias consequências na
produção agrícola.

Os agricultores ainda estão a fazer os cálculos
aos prejuízos provocados pela tempestade, mas
numa primeira avaliação esࢢma-se que cerca de
50 por cento da produção de vinho tenha sido
perdida.

A tempestade de granizo que se abateu sobre
os campos daquela zona, trouxe consigo um rasto
de destruição. A vinha, sendo a cultura de maior
expressão na região, foi a mais afectada, resul-
tando daí sérias consequências para a economia
local, nomeadamente para os agricultores que
dependem dos rendimentos auferidos por esta
monocultura.
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1.6.53 Aprovação da Reserva da Bios-
fera Transfronteiriça Meseta
Ibérica abre novas oportu-
nidades para a promoção e
desenvolvimento de um ter-
ritório do interior (2015-06-11 10:21)

Foi na aprovada passada terça-feira a candi-
datura Reserva da Biosfera Transfronteiriça
Meseta Ibérica durante a 27ª Sessão do Conselho
Internacional de Coordenação da Programa
Cienࢣfico “O Homem e a Biosfera” (Man and
Biosphere) – MAB da Organização das Nações
Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UN-
ESCO).

IFRAME: h�p://galeriasnn.byethost7.com/zasn.html

“Somos a 15ª reserva da biosfera transfronteriça
mundial e isso pode ser uma mais valia muito
importante para o território se a soubermos
aproveitar; depende de nós! Vai de Carrazeda
de Ansiães a Salamanca e inclui até Figueira de
Castelo Rodrigo e Freixo de Espada à Cinta, para
além da CIM Terras de Trás-os-Montes e Zamora!
É umamarca de qualidade ambiental que pode po-
tenciar o desenvolvimento sustentável e o turismo
sustentável”, referiu Berta Nunes representante
da Associação de Municípios da Terra Quente
Transmontana e Vice-presidente do ZASNET.

[post _ad]

Este projecto foi cofinanciado pelo POCTEP, tendo

como base de desenvolvimento técnico o Agrupa-
mento Europeu de cooperação Territorial ZASNET
(Zamora, Salamanca, Nordeste Transmontano)
uma enࢢdade europeia de cooperação territorial
com personalidade jurídica própria que tem como
objeࢢvo arࢢcular um espaço comum e promover
as relações transfronteiriças. Os membros do ZAS-
NET AECT são a Associação de Municípios da Terra
Fria Transmontana, a Diputación de Salamanca,
a Associação de Municípios da Terra Quente
Transmontana, a Associação de Municípios do
Douro Superior, o Ayuntamiento de Zamora e a
Diputación de Zamora.

Com esta designação pretende-se potenciar o
turismo, aliando a marca UNESCO à conservação
da Natureza, aos produtos regionais cerࢢficados e
à criação de novas oportunidades de emprego.

1.6.54 Nuno Gonçalves defende serviço
de urgência básica em Torre de
Moncorvo (2015-06-11 15:14)

O Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Nuno Gonçalves, presidiu à abertura
da sessão de monitorização da aࢡvidade a ULS
Nordeste, ocorrida no passado dia 3 de Junho,
em Torre de Moncorvo, onde pediu a maior das
atenções para o facto de 20 % da população do
concelho poder ficar sem médico de família.

O responsável ressalvou ainda o facto de a au-
tarquia ter um bom relacionamento com a ULS
Nordeste, salientando que “somos e queremos
conࢢnuar a ser parceiros neste caminho que tem
que ser percorrido.”
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Alertou ainda que sendo a exploração das mi-
nas de ferro uma realidade “nas contraparࢢdas
dessa exploração, obrigaram-se as diversas en-
dadesࢢ públicas competentes, a propiciar um
serviço de urgência básica a uma distância não
superior a 6 km da exploração.”

[post _ad]

“O edi߶cio, onde hoje funciona o Centro de Saúde
de Torre de Moncorvo, tem essas condições, infe-
lizmente decisões superiores entenderam que os
mesmos podem funcionar a 22 km de distância
de Torre de Moncorvo e a 32 km do epicentro das
minas, em contentores sem a menor dignidade
para os pacientes e para os profissionais que ali se
deslocam e trabalham, pagando milhares de euros
anuais de aluguer desses mesmos contentores e
disponibilizando umas centenas de milhares de
euros para a construção de uma nova unidade
hospitalar em tudo idênࢢca à sub aproveitada
unidade de Torre de Moncorvo, que segundo um
estudo entregue noMinistério da Saúde permiࢢria
uma poupança de cerca de 3 milhões de euros”,
defendeu o autarca.

As declarações foram prestadas no âmbito da
sessão de monitorização da aࢢvidade da ULS
Nordeste que teve lugar no dia 3 de Junho no
CineTeatro de Torre de Moncorvo.

NI CM Torre de Moncorvo, (Luciana Raimundo)

1.6.55 A evidenࢢssíma razão
(2015-06-11 15:38)
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Com toda a lógica, o Governo da Tunísia discorda
da solução militar adotada pela Europa para

impedir a entrada de imigrantes fugidos da po-
breza, da miséria e da guerra, seja no conࢡnente
africano, seja na zona do Médio Oriente.

E tem, dentro do que penso sobre o tema, a
mais completa razão. De resto, veࢢ já mesmo a
oportunidade de escrever sobre este tema e na
perspeࢢva ora em causa.

Claro que o suposto combate aos traficantes
de pessoas é uma mera desculpa. Uma coisa é
saber se esse tráfico realmente existe – existe
mesmo –, outra o de encontrar uma solução
sustentável para que tal horrorosa realidade seja
drasࢢcamente diminuída. Esta solução, como
facilmente se percebe, exige da parte mais rica e
poderosa da Comunidade Internacional um plano
global de desenvolvimento do conࢢnente africano
e de toda a região do Médio Oriente. Em todo o
caso, um plano de desenvolvimento que fuja do
caminho que está a destruir o equilíbrio da Terra.

Por outro lado, esse tal combate às embarcações
dos tais traficantes de pessoas acabará por con-
duzir a um extravasar dessa aࢢvidade para outros
Estados limítrofes da Líbia. E não se deve pôr de
lado os casos de bombardeamento amigo, para o
que basta mudar ligeiramente as embarcações.

Enfim, a seguir-se por este caminho, há um
dado certo: para lá de se deixar a África – e lugares
fora dela – na miséria de sempre, acabará por
aࢢngir-se gravemente centenas de pessoas que
conࢢnuarão sempre a fugir dos lugares onde a
morte seria, a curto prazo, a certeza máxima. No
fundo, falta boa-fé ao Ocidente. Um problema de
sempre.

1.6.56 Associação dos Empresários
Turísࢢcos do Douro e Trás-
os-Montes está a promover
a Região do Douro no Brasil
(2015-06-11 15:39)

O Brasil está-se a transformar num dos princi-
pais fornecedores de turistas para Portugal. Em
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apenas seis anos o país tropical subiu de sexto
para terceiro país a enviar-nos turistas, e dada a
sua dimensão, poder-se-á consࢡtuir num imenso
mercado turísࢡco, nomeadamente para regiões
como a do Douro.

[p.jpg]
Foto:

A Terceira Dimensão

Com esse objecࢢvo a Associação dos Empresários
Turísࢢcos do Douro e Trás-os-Montes (AETUR) está
a realizar durante esta semana, no Rio de Janeiro,
a iniciaࢢva "Há um rio que começa no Douro e
termina no Brasil". O objecࢢvo é promover o
território português nas suas diversas vertentes:
vinho, turismo e cultura.

[post _ad]

É também dentro desta iniciaࢢva que o Museu
do Douro (MD) está a realizar uma exposição
de fotografias no Rio de Janeiro para mostrar
aos brasileiros os vinhedos em socalcos , o rio
Douro, as quintas centenárias ou o percurso de
comboio entre o Peso da Régua e o Pocinho, este
também um dos mais belos percursos ribeirinhos
do mundo.

A exposição integra 16 fotografias seleccionadas
para apelarem à visitação da região duriense,
uma paisagem classificada pela UNESCO como
Património Mundial da Humanidade, enquanto
Paisagem Cultural Evoluࢢva e Viva.

1.6.57 Mudaram o nº da porta!
(2015-06-11 18:45)

1.6.58 Granizo da passada terça-feira
também causou avultados pre-
juízos numa aldeia no concelho
de Murça (2015-06-11 19:25)

Na passada terça-feira uma forte tempestade
provocou um rasto de destruição na agricultura
da aldeia de Porrais, Freguesia de Candedo,
Concelho de Murça. Uma forte chuvada acom-
panhada de potentes rajadas de vento e muito
granizo foi o suficiente para causar avultados
prejuízos nas vinhas desta aldeia.

[23.jpg]

Foto:
CM Murça

A tempestade não durou mais do que 20 minutos,
mas este foi o tempo suficiente para provocar a de-
struição de vinha e de outras culturas, derrocadas
de terrenos e a obstrução de estradas e caminhos,
o que levou à necessidade da intervenção da
Protecção Civil e da autarquia local para repor as
ligações viárias que permitem o acesso às aldeias
de Porrais e Sobreira.

“Ainda durante a manhã de hoje uma equipa
de avaliação, consࢢtuída por técnicos da DRAPN
- Norte, Câmara Municipal de Murça e Junta de
Freguesia de Candedo, percorreu a área afec-
tada (cerca de 50 hectares) verificando que os
viࢢvinicultores da localidade de Porrais perderam
entre 70 % a 80 % da sua produção viࢤcola,
agravando ainda a poda dos anos seguintes e
consequentemente as produções nos próximos
dois anos”, refere o site do município de Murça .

Segundo a mesma fonte, “a maioria dos agricul-
tores, como medida paliaࢢva, fez aplicações com
substâncias à base de Cálcio e Boro para colmatar
e tentar vitalizar os tecidos afectados da planta”.
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[post _ad]

“Para além das vinhas, foram afectadas todas as
restantes culturas agrícolas, muros de suporte e
caminhos agrícolas, ficando com largos quilómet-
ros totalmente intransitáveis. Numa primeira
análise esࢢma-se que exclusivamente em vinho
haverá um prejuízo de meio milhão de euros”,
relata o site da Câmara Municipal.

O Diretor Regional de Agricultura e Pescas do
Norte (DRAPN), Manuel Cardoso, acompanhado
do presidente da CâmaraMunicipal deMurça, José
Maria Costa, e do vice-presidente, Raul António
Luís, esࢢveram durante a tarde de visita a Porrais,
na freguesia de Candedo, acompanhados de técni-
cos da DRAPN que efectuaram o levantamento de
dados para a realização de um relatório que será
enviado ao Ministério da Agricultura e do Mar.

1.6.59 Bragança dispõe de bicicletas
eléctricas para facilitar a mobili-
dade na cidade (2015-06-12 10:19)

A orografia da cidade de Bragança até se presta
para a uࢡlização de biclicleta, uma práࢡca que o
município deu exemplo ao dispor de 20 bicicletas
para quem a s quiser uࢡlizar de forma absoluta-
mente gratuita.

[post _ad]

O projeto “Bike Sharing”, bicicletas eléctricas par-
,lhadasࢢ foi recentemente apresentado à cidade
para funcionar durante um ano a tuloࢤ experimen-
tal.

A instalação das 20 bicicletas elétricas parࢢl-
hadas (xispas), foi feita em locais estratégicos da
capital nordesࢢna como a Estação Rodoviária, a
Praça da Sé e o Insࢢtuto Politécnico de Bragança,
podendo ser uࢢlizadas por qualquer pessoa. Para
tal, basta efetuar o registo e solicitar o cartão no
Balcão Único de Atendimento da Câmara Munici-
pal de Bragança ou no Posto de Turismo.

Instaladas para facilitar a mobilidade na capi-
tal nordesࢢna, as xispas dispõem de um sistema
eléctrico que ajuda os uࢢlizadores a ultrapassarem
algumas das dificuldades de relevo que existente
na cidade. Numa subida de maior dificuldade o
ciclista pode accionar o mecanismo eléctrico que
o auxiliará a exercer menos esforço na pedalada.

O sistema de bicicletas elétricas parࢢlhadas foi in-
stalado para facilitar a deslocação dos cidadãos no
Centro Histórico e intensificar o uso das ciclovias,
reabilitando os espaços urbanos existentes e
melhorar a ligação entre os transportes públicos e
os equipamentos colecࢢvos.

Anónimo (2015-06-12 14:19:15)
Vê lá se acontece o mesmo às bicicletas que aconteceu
aos autocarros elétricos! Estão todos encostados por
falta de peças. É só negociatas!!!

1.6.60 Portugueses tencionam com-
prar mais eletrodomésࢢcos
(2015-06-12 10:32)

O Observador Cetelem analisou os mercados
portugueses e constatou que o mercado dos
eletrodomésࢡcos volta a crescer, pelo segundo
ano consecuࢡvo. As intenções de compra de
eletrodomésࢡcos aumentaram 6 pontos per-
centuais, tendo passado dos 27 % registados em
2014, para os atuais 33 %. De uma forma geral,
todos os mercados se apresentam em alta, com
exceção do mercado da microinformáࢡca, que se
mantém, reunindo 10 % das intenções de compra.
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O estudo demonstra ainda que, apesar dos
sinais posiࢢvos, as intenções de compra de
eletrodomésࢢcos estão ainda longe dos valores
que se registavam em 2010 (45 %). Contudo,
verifica-se também um ligeiro aumento no valor
do orçamento disponível para a compra deste poࢢ
de produtos, que passou dos 156€ em 2014 para
os 159€.

Globalmente o cenário é posiࢢvo, com praࢢ-
camente todos os mercados a mostrarem sinais
de crescimento. As intenções de compra de mo-
biliário subiram dos 20 % para os 22 %, e as de
bricolagem cresceram dos 14 % para os 15 %. No
caso do mercado do desporto, a subida foi dos
12 % em 2014 para os atuais 16 %. O mercado
da linha castanha (televisores, hi-fi, vídeo, etc)
reúne agora 17 % das intenções de compra, mais
um ponto percentual do que no ano passado. Por
fim, o mercado automóvel também apresenta um
ligeiro crescimento, tendo passado dos 6 % para
os 8 %.

≪Ano após anos, os mercados têm vindo a
crescer progressivamente, aproximando-se cada
vez mais dos números registados antes do início
da crise. Os consumidores portugueses estão
decididos a comprar mais nos próximos meses,
um sinal posiࢢvo para a economia, que começa a
dar sinais de retoma≫, explica Diogo Lopes Pereira,
diretor de markeࢢng do Cetelem.

Para as análises e previsões deste estudo foram
inquiridos 8.719 europeus (pelo menos 500 indi-
víduos por país, com idade superior a 18 anos)
através da Internet, em 12 países: Alemanha, Bél-
gica, Espanha, França, Itália, Portugal, Reino Unido,
Hungria, Polónia, República Checa, Eslováquia e
Roménia. Os inquéritos foram realizados entre 4
de novembro e 2 de dezembro de 2014 pelo Ob-

servador Cetelem, em parceria com a sociedade
de estudos e consultoria BIPE, com base num
inquérito barométrico conduzido pela TNS Sofres.

[post _ad]

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1.6.61 Reserva da Biosfera
(2015-06-12 12:33)
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1.6.62 Um significaࢢvo momento tele-
visivo (2015-06-12 17:10)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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Sem um infinitésimo de conhecimento, foi como
na noite deste passado sábado fui encontrar
António Marinho e Pinto no programa da SIC
Noࢣcias, A PROPÓSITO.

Desconhecendo cabalmente tal presença ali, para
mais àquela hora, a verdade é que me fartei de
rir com mais uma sucessão de sonhos políࢢcos de
António Marinho. Não sendo nada de realmente
novo, a verdade é que consegue sempre trazer-nos
saࢢsfação. Ri com gosto.

Já pelo início dos úlࢢmos cinco minutos da en-
trevista, disse aos que me acompanhava esta
minha impressão: tenho quase a certeza de que
esta intervenção do António Marinho é a que
terá comportado maior dose de paleio sem eira
nem beira. Bom, os que comigo estavam sorriram,
tendo um deles dito que Marinho havia sido
sempre assim.

Como normalmente, sempre sem nada dizer
de concreto, António Marinho definiu princípios
políࢢcos realmente universais, porque todos
sempre os indicam. Medidas realmente conc-
retas, bom, nem uma. O que também se pode
compreender bem, dado que António Marinho
facilmente perceberá que pouco irá conseguir nas
eleições que se aproximam. Direi mesmo que,
num destes dias, se acaso conhece Vital Moreira,
Luís Amado, Henrique Neto ou Medina Carreira,
de pronto lhe tributarão o seu pranto de simpaࢢa
e de apoio.

Objeࢢvamente, António Marinho, aí um pouco de-
pois do meio da entrevista, começou a posicionar-
se em defesa do PSD – da coligação, obviamente –
e no ataque aberto ao PS e a António Sampaio da
Nóvoa, tendo terminado a elogiar Rui Rio. Bom,

caro leitor, simplesmente maravilhoso...

Mas o mais engraçado foi poder assisࢢr a An-
tónio José Teixeira rarࢢ a conclusão que António
Marinho dizia não poder ser :radaࢢ ele apoiará
Rui Rio. Se a isto juntarmos que passou pela UEC,
durante um ano, e de lá saiu; que nhaࢢ estado
deࢢdo, mas sem grandes consequências; que teve
mil e uma funções; que foi bastonário da Ordem
dos Advogados; eurodeputado, de onde logo saiu,
bem como do parࢢdo em que esࢢvera; e que criou
um novo parࢢdo, que certamente irá terminar
dentro de uns meses, bom, percebe-se que lhe
resta a estratégia já enunciada: aceitará coligações
com quem quer que seja, desde que se desࢢne
a defender os interesses de Portugal. Como este
enunciado é tão vasto quão vago, percebe-se que
se lhe impõe um qualquer parceiro de coligação.

Não sendo adivinho nem fazendo sondagens,
fica-me a impressão, no entanto, que os portugue-
ses já não se irão deixar levar por este nosso
concidadão, grande debitador de palavras. An-
tónio Marinho já perdeu a oportunidade de poder
fazer políࢢca, e por mil e uma razões. A princi-
pal delas, porém, é que nem sequer é capaz de
dizer se devolve os bens radosࢢ aos aposentados.
Elogiou-os, disse que eram víࢢmas, mas nada para
além destas palavras. Bom, é nada. Precisamente
o que pensam Rui Rio, Marcelo, Santana, Passos
ou Maria Luís. Nada de devoluções, antes rarࢢ
ainda mais.

Simplesmente, António Marinho e Pinto defende
também – é o que defende o Governo de Pedro
Passos Coelho – que a Consࢢtuição da República
deve adaptar-se aos tempos, pelo que, vivendo-
se o triunfo neoliberal, com a sua catapulta da
globalização, os portugueses, sempre sem serem
consultados, devem ser aࢢrados para tal precipício
social. Se é essa a linha material triunfante, pois
António Marinho está com ela. Esquerda? Direita?
Isso está fora de moda. É preciso, nos termos do
que agora se percebeu, aplicar, rapidamente e em
força, o neoliberalismo triunfante.

Por fim, o estado do País e os maus políࢢcos
que temos ,doࢢ e que são quase todos, com a
ligeira exceção de Eanes, mas que também teve
uns probleminhas poucos. E do próprio Marinho,
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claro está. Ainda assim, há um acontecimento
que jusࢢfica que lhe concedamos um prémio de
consolação: o ter dado a conhecer o fausto que é
pago aos eurodeputados. Até o PCP e o Bloco de
Esquerda fizeram dessa realidade um fantásࢢco
segredo: vinte mil euros por mês, sem impostos,
com direito a mais três anos de vencimento de-
pois de deixar o exercício de funções. Apoio à
reintegração... Como não haverá esta rapaziada
da nossa políࢢca de ser europeísta?... Enfim, um
novo apoiante, de facto, da atual maioria e de Rui
Rio.

1.6.63 O dia em que o Sol abraça o
Marão (2015-06-12 17:11)

Receber, de braços abertos, o primeiro sol do
Verão é o desafio lançado pela AETUR – Asso-
ciação dos Empresários Turísࢡcos do Douro e
Trás-os-Montes para 20 e 21 de Junho, dias que
marcam a celebração do Solsࢣcio de Verão.

[1.JPG]

Queimada do Solstício de Verão ficará a cargo do Padre Fontes

A 20 de Junho, pelas 17h30, os parࢢcipantes serão
recebidos no Santuário de N. Sr.ª da Saúde, em
Saudel, Sabrosa, onde haverá uma interpretação
do local sob o mote “O poder das águas santas”.
Seguir-se-á a visita à aldeia de Garganta para con-
hecer o património arqueológico, com destaque
para a Necrópole das Touças (também conhecida
como “Cemitério dos Mouros”) consࢢtuída por
cinco sepulturas erguidas nos séculos X e XI, e a
Mamoa de Madorras, com 6000 anos de existên-
cia.

A energia dos convivas será reposta com um
jantar temáࢢco na Quinta da Nora, animado com
poesia, contos e lendas. Este repasto será pon-
tuado pela habitual Queimada do Solsࢤcio, com
a assinatura do Padre Fontes, figura indissociável
do Congresso de Medicina Popular de Vilar de

Perdizes e das ’sextas-feiras 13’ na vila de Montale-
gre.

O programa do Solsࢤcio de Verão estende-se
pela madrugada de 21 de Junho, com a colheita
de água em sete fontes e a romagem para a serra
do Marão. Poderá ser úࢢl inserir as coordenadas
[41?14’54N, 07?52’55W] no GPS para facilitar
a sua chegada ao local. Por volta das 5h, vão
começar os preparaࢢvos para o ritual do Sol,
combinando-se a água, as plantas e os elementos
primordiais. Nos instantes em que o horizonte
revelar sinais de claridade e se perspecࢢvar a
chegada do astro-rei, decorrerá o cerimonial de
saudação ao Sol e a purificação simbólica dos
presentes.

O Solsࢤcio de Verão corresponde à época do
ano em que a estrela central do sistema solar
descreve a sua maior curva aparente e em que
a terra aࢢnge o expoente da sua energia vital.
Assim, todos aqueles que esࢢverem envolvidos
nesse momento de comunhão cósmica vão poder
contemplar a ondulação geológica do Reino Mar-
avilhoso deMiguel Torga e senࢢr a energia telúrica
e espiritual que esta jornada proporcionará.

[post _ad]

O ritual terminará com um pequeno-almoço con-
vívio, servido no local, para compensar o esforço
da madrugada. As inscrições para o jantar do
Solsࢤcio de Verão podem ser feitas até 19 de
Junho, através do e-mail geral@aetur.pt ou pelo
telefone 259092511.

A AETUR organiza a comemoração do Solsࢤcio
de Verão na serra do Marão há vários anos, o
que tem vindo a conquistar as preferências dos
parࢢcipantes vindos dos distritos de Bragança, Vila
Real e Porto.

Noࢢfy – Atelier de Comunicação
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1.6.64 Inverno Mágico – Ritos e Mis-
térios Transmontanos, An-
tónio Pinelo Tiza lança o Vol-
ume II e reedita o Volume I
(2015-06-13 10:47)

Inverno Mágico – Volume I

Tempo e espaço são dois elementos essenciais a
qualquer estudo antropológico ou etnográfico.

Neste contexto, os ritos fesࢢvos do Inverno
Mágico – Volume I acontecem no tempo cíclico da
estação que, no espaço da Terra Fria do Nordeste
Transmontano, se inicia no mês dos Santos e se
prolonga até aos alvores da Primavera. São ritos
de culto aos mortos, festas solsࢢciais herdeiras
das anࢢgas Saturnais, ritos de passagem de uma
a outra idade na vida dos jovens iniciados, mas-
caradas de esoterismo espontâneo e funcional,
festas da ferࢢlidade ou de culto ao pão, bacanais
das Calendas de Janeiro, libações, comidas comu-
nitárias e celebrações dos prolegómenos da tão
ansiada Primavera, com a ritualidade que a práxis
cristã e medieval determinam e que ciclicamente
se cumpre.

Por tudo isto, é justamente este o mais em-
blemáࢢco ciclo fesࢢvo deste “reino maravilhoso”.
O clima rigoroso, as neves e geadas de rachar, as
terras de montanha e de povoamento concen-
trado forçam o aconchego do lar e o convívio
comunitário, carregado de ritos ancestrais de uma
magia tão profunda que só aquele que os vivencia
os poderá assimilar em toda a sua plenitude. O
autor deste livro, sendo um filho desta terra,
aprofundou o conhecimento destes rituais através
do método que os antropólogos designam de
invesࢢgação-acção, ao longo de três décadas de
vivências conjuntas com aquelas comunidades
que teimam em manter vigentes estas tradições
milenares.

Inverno Mágico – Volume II

No decurso da década seguinte à publicação do In-
verno Mágico, foi o autor constatando que “outros
ritos e mistérios” persisࢢam em celebrar-se com
força e vigor. Senࢢu, pois, que muito havia para
fazer/pesquisar. Da conࢢnuação dos trabalhos
de campo resultou uma reflexão sobre o evoluir
da práxis decorrente da contemporaneidade,
constatada nas novas tecnologias da comunicação,
da revitalização de celebrações perdidas ou da
introdução de encenações que, embora radicados
na tradição, se orientam agora para a inevitável
“turisࢢzação”.

Rituais perdidos que renasceram ou que gan-
haram uma dimensão nunca sonhada, adequação
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de celebrações fesࢢvas à modernidade, recon-
strução de ritos de inspiração anࢢga, de tudo
um pouco ocorreu nesta década do pós-Inverno
Mágico. O aprofundamento dos ritos “esquecidos”
no primeiro volume é neste uma constante, a par
de algumas revelações. Era inevitável que assim
fosse; num território tão vasto e tão rico, nem tudo
era possível conhecer e muito menos aprofundar;
a sua coincidência no tempo cíclico exige mais
tempo para a todos acorrer; provavelmente, este
processo de reconhecimento não terminou. Assim,
os ritos de entrada na estação escura consolidam
os anteriores da lenha dos Santos, acrescidos das
celebrações do vinho novo; outras festas solsࢢciais
(antes adormecidas) renasceram e as mesinhas
do milagroso e márࢢr Sebasࢢão ganharam agora
um vigor nunca antes visto. Como consequência
destes fenómenos, o presente Inverno Mágico
alargou o seu âmbito espacial a uma boa parte do
território de Trás-os-Montes; o seu tempo cíclico
prolongou-se até à Semana Santa que, sendo
movediça, se celebra ainda no Inverno (o trans-
montano) que neste “reino”, é de “nove meses”. E,
acima de tudo, mágico.

Sobtre o autor

António Pinelo Tiza é natural de Varge, Bragança.
Estudou Teologia em Bragança e Filosofia na
Faculdade de Letras da Universidade do Porto,
tendo concluído a licenciatura. Defendeu a tese
de doutoramento em Ciências Sociais na Uni-
versidade de Valladolid, com a classificação de
“Sobresaliente cum laude”. Foi professor do ensino
básico, secundário e superior.

É autor das seguintes obras, entre outras: Más-
cara e Danças Rituais – Ritos Ibéricos do Solsࢤcio
de Inverno; O Diabo e as Cinzas (contos); In-
verno Mágico – Ritos e Mistérios Transmontanos;
Máscara Ibérica (com Hélder Ferreira); Estudo
Antropológico das Mascaradas de Zamora, Bra-
gança e Douro (com Jesús Nuñez); Portugal y
España – Vidas Paralelas (com Isidoro González).
Parࢢcipa em antologias e revistas com arࢢgos so-
bre Etnografia e Educação: Briganࢢa, de Bragança;
Tellus, de Vila Real; Jornal de Letras, de Lisboa; Stv-
dia Zamorensia, de Zamora, El Filandar/O Fiadeiro,
de Zamora, Jenࢢlbaratz – Cuadernos de Folklore

do País Basco e outras.

Foi Presidente da Região de Turismo do Nordeste
Transmontano (1998-2002). Actualmente desem-
penha as funções de Presidente da Direcção da
Academia Ibérica da Máscara e Vice-Presidente da
Academia de Letras de Trás-os-Montes. É membro
da Associação Portuguesa de Escritores.

Titulo: Inverno Mágico (2 volumes)
Autor: António Pinelo Tiza
Editora: Âncora Editora

1.6.65 ≪António & Maria≫, de António
Lobo Antunes no Teatro Munici-
pal de Bragança (2015-06-13 10:49)

"António & Maria" é uma procura, uma surpresa,
um monólogo múlࢡplo de mulheres. Um ex-
ercício, por assim dizer, de domésࢡco sublime.
Aproveitando uma lição simples do escritor para
a vida toda: ≪espreitar para dentro de uma bota,
porque às vezes há coisas.

[3.jpg]

\flqq{}António & Maria\frqq{}, de António Lobo Antunes no Teatro Municipal de Bragança

Mulheres e homens de diferentes extratos sociais,
frágeis, fortes, pessoas ambíguas, personagens
colhidas no universo literário de António Lobo
Antunes, com adaptação e escrita para cena de
Rui Cardoso Marࢢns. Nesta 50.ª produção, o
Teatro Meridional prossegue o objeࢢvo de criação
de novas dramaturgias baseadas em adaptações
de textos não teatrais, colocando uma vez mais
o ator no centro da cena. Maria Rueff, atriz cuja
versaࢢlidade no entendimento e na capacidade de
concreࢢzar através da construção de personagens
a ampla diversidade humana, será o corpo, a
sensibilidade e a voz que interpelará, na cena, o
mundo.
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Produção TeatroMeridional, com texto de António
Lobo Antunes, dramaturgia e adaptação de Rui
Cardoso Marࢢns, encenação de Miguel Seabra,
interpretação de Maria Rueff, espaço cénico e
figurinos de Marta Carreiras, música original e
espaço sonoro de Rui Rebelo, desenho de luz de
Miguel Seabra.

Onde: Teatro Municipal de Bragança, Bragança
Quando: 20-06-2015
Hora: 21h30
Entrada: 6€

1.6.66 Prémios Mariano Gago
(2015-06-13 10:56)

Conࢡnua a florir o reconhecimento internacional
à obra realizada por José Mariano Gago no
desenvolvimento da cultura cienࢣfica. A cultura
cienࢣfica resulta da interacção dinâmica entre a
ciência e a sociedade.

[34.jpg]

Mariano Gago

E, por isso, é ainda mais significaࢢvo por o recon-
hecimento ter sido agora efectuado pela Ecsite -
Rede Europeia de Centros e Museus de Ciência,
que decorreu na semana passada em Trento
(Itália).

A parࢢr de agora, o mais presࢢgiado prémio
europeu de museologia cienࢤfica tem o nome
Mariano Gago Ecsite Awards. Foi esta a forma
encontrada pelos museus e centros de ciência eu-
ropeus para reconhecer a intervenção de Mariano
Gago no campo da cultura cienࢤfica na Europa e
no mundo.

A proposta, que parࢢu de anࢢgos dirigentes desta
organização, com os quais o ex-ministro da Ciência
e ߶sico português José Mariano Gago colaborou

acࢢvamente nos úlࢢmos anos, foi formalmente
aprovada pela direcção desta insࢢtuição, que
representa perto de 400 museus e centros de
ciência distribuídos por 50 países e anualmente
visitados por cerca de 40 milhões de pessoas,
segundo um comunicado da Ciência Viva - Agên-
cia Nacional para a Cultura Cienࢤfica e Tecnológica.

Nesta sua primeira edição, os prémios Ecsite
Mariano Gago contemplaram apenas uma cate-
goria, a de criaࢢvidade, mas prevê-se que outras
surjam em edições futuras. O montante do pre-
mio é de 7500 euros, provenientes da Fundação
Ernest Solvay, gerida pela Fundação Rei Balduíno
(Bélgica).

“O Prémio Ecsite de Criaࢢvidade disࢢngue soluções
criaࢢvas na área da comunicação e da promoção
da ciência. É outorgado a uma organização que
tenha desenvolvido uma acção ou programa ino-
vadores (…) nos úlࢢmos dois anos”, pode ler-se na
página online da Ecsite.

O júri do prémio deste ano foi composto por
Annemies Broekgaarden (Rijksmuseum, Holanda),
Carlos Coelho (empresa Ivity, Portugal), Dariusz
Jemielniak (Universidade Kozminski, Polónia) e
Jean-Louis Kerouanton (Universidade de Nantes,
França).

E o primeiro prémio Ecsite Mariano Gago,
atribuído na passada quinta-feira pela Rede
Europeia de Centros e Museus de Ciência, foi
atribuído ao Museu Norsk Teknisk, em Oslo, pela
exposição Ting. A exposição é “uma experiência
parࢢcipaࢢva, imersiva, que explora as ligações
complexas entre a tecnologia e a democracia”,
disse Rosalia Vargas, presidente da Ciência Viva e
actual presidente da Ecsite, citada no comunicado
que anunciou o prémio.

[post _ad]

A exposição norueguesa aproveitou o bicentenário
da consࢢtuição do país e o centenário de vida do
próprio museu, em 2014, para quesࢢonar os
visitantes sobre o impacto de novas tecnologias,
como as análises genéࢢcas, as impressoras 3D ou
os drones, na democracia.
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O juri elogiou a ambição e coragem do projecto
para tornar o museu “num espaço para o discurso
público e onde se advoga os valores democráࢢcos”.

É assim que a ciência tem de ser: aberta e
em diálogo com a sociedade democráࢢca.

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

1.6.67 Fórum para o Desenvolvimento
de Trás-os-Montes e Alto Douro
congrega várias insࢢtuições no
Vidago Palace Hotel para pensar
a região (2015-06-13 15:18)

O Fórum para o Desenvolvimento de Trás-os-
Montes e Alto Douro é uma iniciaࢢva que tem
como principal missão pensar Trás-os-Montes e
Alto Douro, reunindo no próximo dia 19 de junho
de 2015, no Vidago Palace Hotel, várias insࢢtu-
ições da região para idenࢢficar as dificuldades do
presente e apontar caminhos para o futuro.

[34.jpg]

Fórum para o Desenvolvimento de Trás-os-Montes e Alto Douro no Vidago Palace
Hotel

Segundo os promotores, trata-se de uma ini-
ciaࢢva inédita que reúne insࢢtuições de ensino
superior (UTAD e Insࢢtutos Politécnicos de Bra-
gança e Viseu), Comunidades Intermunicipais
(Alto Tâmega, Douro e Terras de Trás-os-Montes)
e Associações Empresariais (ACISAT, NERVIR e
NERBA), que se uniram para assinar uma Carta de
Compromissos visando promover um programa
de Desenvolvimento para Trás-os-Montes e Alto
Douro.

Uma Carta de intenções foi assinada no dia
12 de julho de 2014, em ato realizado na UTAD,
que contou com a presença do Primeiro Ministro,

Pedro passos Coelho, que também deverá estar
na iniciaࢢva do próximo dia 19 de junho.

[post _ad]

Nesta Carta, os signatários destacam as principais
dificuldades com que este território se debate no
momento, apontando caminhos de desenvolvi-
mento regional e local capazes de minimizarem
ou ultrapassarem essas mesmas dificuldades no
futuro.

Para tal “é necessário unir esforços para com-
bater o declínio do interior norte, potenciado
as suas forças, vencendo as suas fraquezas,
aproveitando as oportunidades e contornando as
ameaças, com a consciência de que tal só será
possível no quadro de uma forte parceria”, lê-se na
Carta de Compromissos para o Desenvolvimento
de Trás-os-Montes e Alto Douro.

1.6.68 O falso problema do sistema
políࢢco (2015-06-15 12:24)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Não é a primeira vez que abordo a cabalíssima
menࢡra em que se transformou a discussão ao
redor do Sistema Políࢡco Português. E a principal
testemunha desta mesma realidade é precisa-
mente o leitor deste texto. Meditando sobre
o tema e ao redor do que sobre o mesmo vou
escrever, o leitor facilmente poderá confirmar a
fantásࢡca menࢡra que hoje envolve este falso
problema.

Em primeiro lugar e com elevada probabili-
dade, o leitor está desiludido com a vida políࢢca
do País. E está nesta circunstância pelo facto de
ter vindo a perder qualidade de vida e a ganhar
incerteza ao longo destes quatro anos de ação da
atual Maioria-Governo-Presidente. Simplesmente,
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desde que se pretenda tratar desta realidade com
verdade, poucos poderão dizer que desconheciam
que esta seria a realidade que viria a ter lugar com
os resultados eleitorais de há nove anos e de há
quatro.

Em segundo lugar, o leitor não pode dizer que é
por desconhecer quem são os deputados eleitos
pelo seu círculo eleitoral que tudo lhe corre pior,
porque conhece muiࢤssimo bem os principais
detentores do que resta da nossa soberania e nem
por isso lhes pode dirigir a palavra. Nem mesmo
que pudesse faze-lo teria um resultado diferente,
porque de há muito a democracia está reduzida a
um mero ritual que já poucos dos seus praࢢcantes
valorizam.

Em terceiro lugar, o atual Sistema Políࢢco, para lá
de muito funcional, é também muito representa-
voࢢ do senࢢmento políࢢco dos portugueses. De
ummodomuito forte, os resultados dos votos têm
uma boa representação ao nível dos mandatos.
Um facto que, naturalmente, consࢢtui um fator
jusࢢficador da vontade de votar. Em quarto lugar,
os portugueses estão hoje muito idenࢢficados
com o atual Sistema Políࢢco, de que nunca se
ouviram queixas, mesmo que mínimas, ao nível
da população. O que significa que uma mudança
profunda do Sistema Políࢢco criará um acrescido
desinteresse dos portugueses pela vida políࢢca.
Será mais uma referência do espírito democráࢢco
que nasceu com o dealbar da III República que se
perderá de um modo forte.

Em quinto lugar, a crescente abstenção tem
como causa principal o reconhecimento objeࢢvo,
operado pela generalidade da população, de que
a sua qualidade de vida está a baixar para um
nível que é inteiramente determinado por fatores
que são completamente alheios ao senࢢmento
geral da população e muito menos ao seu consen-
mentoࢢ explícito e referendado. Tudo se decide
em segredo e à revelia do que possa ser a vontade
dos portugueses em domínios extremamente
estratégicos, para si e para o País.

Em sexto lugar, a também muito má qualidade
do Sistema de Jusࢢça, sobre cujos resultados se
conheceram há pouco críࢢcas muito fortes e de
há muito idenࢢficadas pela comunidade nacional.

Uma perceção hoje completamente instalada no
tecido social português e de que se percebe não
ser fácil o surgimento de uma porta de saída.

Em sexto lugar, o facto, já cabalmente recon-
hecido de há muito, que, a não ser o Tribunal
Consࢢtucional, desde que instado a tal, a ação da
governação é completamente incontrolável. As
mudanças que se anunciam na comunidade de
informações, bem como um primeiro passo na mil-
itarização da vida políࢢca, através da uࢢlização de
concidadãos oriundos do meio militar no exercício
de tarefas do foro civil – traz-me ao pensamento
o tristemente célebre caso dos gorilas, no período
final da II República –, são indicadores da falência
completa da atual governação, infelizmente muito
levemente contestados pelo PS.

E, em séࢢmo lugar, o cabalíssimo silêncio ao
redor do acordo entre a União Europeia e os Esta-
dos Unidos, que trará gravíssimas consequências
para os portugueses e para a generalidade dos
europeus. Se a isto juntarmos que Mário Soares
defendia que Salazar devia ter consultado os
portugueses sobre a defesa das anࢢgas provín-
cias ultramarinas, bom, percebe-se a mudança
de um ângulo raso que está a sofrer a vida dos
portugueses. Hoje, de um modo dito democráࢢco,
a vontade dos portugueses é completamente
desprezada. Realidades a que há que adicionar
a certeza empírica dos portugueses de que um
futuro estável e digno não chegará nas próximas
décadas.

E já mesmo por fim, o nefando papel da grande
comunicação social, que pouco ou nada realiza
de úࢢl para os portugueses, mormente ao redor
dos casos mais importantes, como se dá com o
perigosíssimo acordo Euro-Atlânࢢco. E também
com a completa e perigosa mudança do Sistema
Políࢢco.
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1.6.69 Sociedade Portuguesa de Trans-
plantação promove curso para
aumentar o número de trans-
plantes de rim em Portugal
(2015-06-15 12:52)

A Sociedade Portuguesa de Transplantação (SPT)
vai promover o IV Curso de Transplantação Renal
com o objeࢡvo de melhorar o conhecimento
dos especialistas e jovens internos neste poࢡ de
procedimento e esࢡmular o interesse nesta área
da medicina contribuindo para um futuro com
mais transplantes de rim em Portugal, uma vez
que há cerca de 2 mil portugueses que conࢡnuam
em lista de espera. Este curso realiza-se de 18
a 20 de junho no Centro de Congressos do Porto
Palácio Hotel.

[post _ad]

Em 2014 realizaram-se menos 42 transplantes do
que no ano anterior, uma realidade que a SPT
procura contrariar demonstrando as vantagens
dos transplantes não só ao público em geral mas
também aos próprios médicos. Fernando Macário,
presidente da SPT, explica que “a transplantação é
o milagre da medicina do seculo XX, como vamos
demonstrar na primeira conferência deste curso
que se desࢢna precisamente a aumentar o con-
hecimento e confiança dos clínicos portugueses
relaࢢvamente a este poࢢ de procedimentos. É
importante lembrar que os transplantes de rim
permitem enormes ganhos de qualidade de vida
por parte dos doentes com insuficiência renal
crónica ”.

O IV Curso de Transplantação Renal abordará

temáࢢcas clínicas como a imunossupressão, as
infeções, as complicações do transplante, a histo-
compaࢢbilidade e o papel da nutrição, mas tratará
também questões legais e éࢢcas próprias dos pro-
cedimentos de colheita de órgãos e transplantes.
Fernando Macário refere que “as preocupações
éࢢcas são transversais a todas as especialidades
e procedimentos médicos, mas a vertente legal é
parࢢcularmente vincada na área da transplantação
não só pelas interpretações diferentes da doação
de órgãos que existem à volta do mundo mas tam-
bém porque o tráfico de órgãos conࢢnua a exisࢢr
e é uma realidade que temos que combater”.

Nesta ação formaࢢva a SPT contará com a colabo-
ração de especialistas de 6 hospitais portugueses,
mas também profissionais de Espanha, Brasil e
Reino Unido.
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1.6.70 1ª Gala do Kickboxing
de Macedo de Cavaleiros
(2015-06-15 14:14)

Estão agendados 10 combates de Full-Contact
para a 1ª Gala do Kickboxing de Macedo de
Cavaleiros, que se realizará na Praça das Eiras,
no próximo sábado, dia 20, às 21:00 horas.

[post _ad]

Os combates, reconhecidos pela Federação Por-
tuguesa de Kickboxing e Muay Thai, vão opor os
atletas, de diferentes escalões, da Associação de
Desportos de Combate de Macedo de Cavaleiros
(ADCMC), a atletas de 5 outros clubes: Academia
António Mesquita, Kickboxing ACR Fervença, Kick-
boxing Palmilheira, Boavista FC e Sporࢢng Clube
de Braga.

Grande cabeça de cartaz será o combate que
opõe Ali Turcu da ADCMC a Mário Ribeiro da
Academia António Mesquita. Os restantes com-
bates não deixaram de suscitar interesse, dado
serem protagonizados por atletas medalhados
em campeonatos regionais nacionais e mesmo
internacionais.

A ADCMC foi criada em maio de 2006 com o
objeࢢvo de formar atletas no âmbito do kickbox-
ing e disciplinas associadas, contando atualmente
com mais de 40 praࢢcantes e inúmeros tulosࢤ
regionais, nacionais e internacionais arrecadados.
Destacam-se 1 medalha de Prata nos Europeus e 1
medalha de Bronze nos mundiais da principal fed-
eração mundial – a Wako. Noutras organizações
internacionais, a ADCMC obteve também, com
9 atletas, 7 medalhas de ouro e 2 de prata nos
mundiais.

A Gala de Kickboxing apresenta-se como uma
extraordinária oportunidade para os Macedenses
verem em ação, numa prova cerࢢficada, atletas

que tão bem têm presࢢgiado o nome de Macedo
de Cavaleiros.

NI CM Macedo de Cavaleiros (Nélio Pimentel)

1.6.71 JS de Torre de Moncorvo quer
rápida implementação do Con-
selho Municipal de Juventude lo-
cal (2015-06-15 16:07)

Numa comunicação enviada ao execuࢡvo munici-
pal de Torre de Moncorvo, a Juventude Socialista
local quesࢡonou para quando está prevista a
implementação do Conselho Municipal de Juven-
tude.

[pavao.jpg]

Coordenador da concelhia da JS, João Pavão
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Segundo o Presidente da concelhia, João Pavão,
" este órgão já devia ter sido implementado,
pois é importante caࢢvar os jovens e as asso-
ciações juvenis para este desafio. Este espaço
ao ser criado permiࢢrá aos jovens apresentar
ideias e fiscalizar as políࢢcas municipais de ju-
ventude, fornecendo ao execuࢢvo uma realidade
que a própria governaçãomunicipal não permite ".

João Pavão disse ainda que “é de salientar que
já foi aprovada por unanimidade em Assembleia
Municipal, uma moção para a criação deste órgão
e as estruturas jovens também já foram auscul-
tadas, portanto não vemosmoࢢvos para adiar esta
implementação,

[post _ad]

porque os jovens têm que ser ouvidos e têm que
possuir um papel primordial no desenvolvimento
de políࢢcas de juventude do nosso concelho”.

A implementação do Conselho Municipal de
Juventude é uma reivindicação fundamental da Ju-
ventude Socialista de Torre de Moncorvo porque o
consideram como “um pilar fundamental no nosso
plano para o concelho em termos de políࢢcas para
a juventude”, referem.

1.6.72 Nova direção para o tratamento
dos vários posࢢ de cancro
(2015-06-15 16:21)

Uma equipa de invesࢡgadores do Departamento
de Ciências da Vida da Universidade de Coimbra,
dedicada ao estudo dos mecanismos envolvidos
na carcinogénese, descobriu que, ao contrário do
que se pensava até agora, a origem das células
estaminais cancerígenas é mulࢡfacetada. Algu-
mas surgem mesmo por ação da quimioterapia.

[4t.jpg]

Células estamninais cancerigenas

Financiado pela Fundação para a Ciência e Tec-
nologia, o estudo, que visava analisar a origem
das células estaminais tumorais, provou haver
uma grande plasࢢcidade intratumoral, ou seja,
dentro do tumor há um vasto conjunto de sub-
populações celulares que mediante determinados
esࢤmulos se convertem em células estaminais
cancerígenas, cujo potencial maligno acrescido
assegura a sobrevivência, invasão e metasࢢzação
dos tumores. Segundo vários estudos anteriores,
as células estaminais tumorais são extremamente
resistentes aos tratamentos convencionais do
cancro (quimioterapia e/ou radioterapia) e respon-
sáveis pelas recidivas de diversos posࢢ de tumores.

As experiências realizadas no âmbito deste es-
tudo inࢢtulado “Cancer stem cells and tumor
progression: from molecular mechanisms to clin-
ical consequences”, primeiro em linhas celulares
tumorais e posteriormente em modelos animais
(raࢢnhos), permiࢢram ainda idenࢢficar três citoci-
nas (moléculas envolvidas nas transmissão de
informação entre células) como potenciais promo-
toras desta interconversão celular maligna.

As citocinas idenࢢficadas promovem uma espécie
de “conversa invisível” entre as várias subpopu-
lações de células≪transmiࢢndo propositadamente
informação que leva à mudança de fenóࢢpos das
células assegurando, consequentemente, a sua
sobrevivência≫, simplifica a coordenadora do
estudo, Maria Carmen Alpoim.

[post _ad]

As descobertas conseguidas nesta pesquisa
assinalam que é necessária uma mudança no
paradigma de combate ao cancro. ≪Estas ev-
idências determinam a implementação de novas
abordagens nos tratamentos oncológicos para
aumentar a sua eficácia. O recurso a cocktails de
medicamentos direcionados às várias subpopu-
lações tumorais, inclusive em doentes submeࢢdos
a radioterapia, permiࢢrámaximizar a sua eficiência.
As estratégias terapêuࢢcas têm de ser mulࢢfac-
etadas e não somente direcionadas à diminuição
da massa do tumor porque a interconversão entre
as subpopulações celulares cancerígenas permite
manter e, inclusivamente, aumentar o potencial
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maligno≫, sublinha a também docente de Facul-
dade de Ciências e Tecnologia da Universidade de
Coimbra.

C

risࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.6.73 Plataforma “Mais Interior, Mais
Portugal” desafia proacࢢvi-
dade de cidadãos e insࢢtuições
(2015-06-15 17:01)

Contrariar a fraca parࢡcipação cívica e lançar
o debate sobre o desenvolvimento dos ter-
ritórios de baixa densidade são as prioridades da
Plataforma “Mais Interior, Mais Portugal”, que
será apresentada a 22 de Junho, em Vila Real.

“Pretende-se desafiar os cidadãos e as insࢢtuições
do Interior a interrogarem-se sobre o que podem
e devem fazer pelo desenvolvimento dos seus
territórios. Queremos promover a divulgação
e a parࢢlha de experiências, de estratégias, de
projectos e de testemunhos de todos aqueles que
lutam, dia após dia, para manter vivo o Interior de
Portugal”, explica Nataniel Araújo, coordenador da
Plataforma “Mais Interior, Mais Portugal”.

Criar um movimento de cidadania que assuma a
afirmação do Interior não como um problema para
os cofres do Estado, mas como uma oportunidade
de desenvolvimento para o País é o desígnio maior
da Plataforma “Mais Interior, Mais Portugal”. Pen-
sada desde 2013, surge da necessidade de dar voz
às pessoas que não se idenࢢficam com parࢢdos
políࢢcos, “uma vez que estes não são suficiente-
mente abertos para fomentar a parࢢcipação livre
de cada cidadão”.

Por outro lado, face à aproximação de um novo
quadro comunitário e de um novo ciclo legislaࢢvo
e políࢢco, é urgente que estes ciclos possam trazer
respostas adequadas à natureza e à dimensão dos
problemas do Interior, “mesmo sabendo que a
porta do desenvolvimento abre por dentro, pelas
nossas mãos”, sublinha Nataniel Araújo.

Sediada em Vila Real, a Plataforma quer re-
unir personalidades da sociedade civil, do mundo
académico, responsáveis políࢢcos, empresários,
empreendedores, dirigentes insࢢtucionais e as-
sociaࢢvos para a livre discussão de ideias. Por
isso, a cada mês, decorrerá uma sessão numa
cidade do Interior do País para debater temas
relacionados com empreendedorismo e inovação,
solidariedade e economia social, idenࢢdade ter-
ritorial e património cultural, qualificação dos
recursos humanos e valorização dos recursos
naturais, entre outros.

“Queremos valorizar as boas ideias, as boas es-
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tratégias, as boas experiências, os bons projectos,
os bons invesࢢmentos nos domínios económico,
social e cultural que têm contribuído para criar
riqueza e emprego e, sobretudo, fixar população
no Interior”, explica o coordenador da Plataforma.

[post _ad]

Luís Braga da Cruz, ex-ministro da Economia e
actual presidente da Fundação de Serralves, Luís
Ramos, professor universitário e deputado da
Assembleia da República, e Olga Marࢢns, enóloga
recentemente condecorada com o grau de Oficial
da Ordem do Mérito Empresarial pelo Presidente
da República, serão os protagonistas da primeira
sessão da Plataforma “Mais Interior, Mais Portu-
gal”, que terá lugar no teatro de Vila Real, a 22 de
Junho, pelas 21h.

A Plataforma “Mais Interior, Mais Portugal”
quer abranger os territórios de baixa densidade
de Portugal Conࢢnental e ilhas, desafiando todos
os municípios a parࢢcipar neste debate alargado e
transversal. Depois de Vila Real, seguir-se-á uma
sessão no distrito de Viseu, durante o mês de
Julho.

Noࢢfy – Atelier de Comunicação

1.6.74 Ligeiras noࢢnhas (2015-06-16 09:36)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Como normalmente, não acompanhei o mais
recente comentário de Marcelo Rebelo de Sousa
na noite deste úlࢡmo domingo. Simplesmente,
pouco depois das onze da noite, fui encontrar
algumas referências de Marcelo nas NOTÍCIAS AO
MINUTO, tendo acabado por confirmá-las hoje,
em casa de um amigo.

Assim, Marcelo, a dado passo, referiu não ser
dos que atacam o poder judicial. Bom, a frase
não tem grande nexo, porque não se sabe o que
fará se um dia se vir nas apertadinhas da nossa
Jusࢢça. Com grande frequência, por esse mundo
fora, surgem ataques ao poder judicial por parte
de mil e um, a braços com problemas no setor. Em
todo o caso, tratando Marcelo de tudo e de mais
umas botas, atacando (quase) todos sempre que
entende proceder assim, não deixa de ser muito
estranho que o poder judicial lhe mereça sempre
a ausência de ataque, haja o que houver!

Diz agora Marcelo que a reação de Sócrates
era previsível, porque desde o início que escol-
heu fazer uma defesa políࢢca, só que o faz com
sacri߶cio, pois não há ninguém que goste de ficar
na cadeia. Bom, caro leitor, é interessante o
modo como Marcelo parece deitar para o cesto
dos papéis o espírito de sacri߶cio e de defesa
da dignidade pessoal. De molde que conto aqui
o caso passado na Guerra das Malvinas com o
major-general, Mário Menendez, que comandava
as tropas argenࢢnas.

Terminada a guerra, já a bordo do navio almi-
rante britânico, o comandante inglês da operação
convidou Mário Menendez para tomar as suas
refeições na sala dos oficiais ingleses, o que o
que o seu colega argenࢢno recusou, preferindo
o porão, na companhia dos seus militares. Cer-
tamente que ninguém prefere o porão à sala de
oficiais, mas a verdade é que hámomentos emque
a honra e o sacri߶cio pessoal têmde falarmais alto.

A dado passo, Marcelo expôs o que se passou
recentemente com José Sócrates e com os mag-
istrados, ao redor de ir para casa com pulseira
eletrónica. E tudo por iniciaࢢva do Ministério
Público, com a aquiescência do juiz Carlos Alexan-
dre. Simplesmente, Sócrates recusou o que
considerou ser a humilhante situação da pulseira
eletrónica. Neste cenário, o Ministério Público
recuou, votando ao cenário atual. E entãoMarcelo
interroga-se: há ou não perigo de fuga; há ou não
perigo de perturbação do processo; o que é que
com vigilância policial Sócrates poderia fazer que
não poderia fazer com a pulseira; poderia fugir;
poderia perturbar o processo?
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Ora bem, para tratar estas questões com clareza, é
essencial jogar aqui com alguns dados, entretanto
sabidos ou vindos a público. Desconheço se são,
ou não, verdadeiros, mas as televisões referiram
tais realidades, que assumo como plausíveis, até
por eu mesmo também pensar deste modo. Em
primeiro lugar, embora a lei seja igual para todos,
a verdade é que cada um é como é. E ninguém
duvida que deter um anࢢgo Primeiro-Ministro, ou
um anࢢgo Presidente da República, não é amesma
coisa que deter um qualquer cidadão comum que
espancou a mulher, deixando-a em estado muito
grave, mas sem vir a falecer. De um modo mais
simples e que é como todos pensam: a lei não é
aplicada a todos os cidadãos do mesmo modo.

Em segundo lugar, tomando como verdadeira
certa noࢤcia – eu mesmo também pensaria desse
modo –, foi dado conhecimento público, a dado
passo, de que José Sócrates teria dito a alguém
amigo, quando viajava para Lisboa, ou se prepar-
ava para o fazer, que não acreditava que houvesse
a coragem de o deter. Verdade? Menࢢra? Não sei.
Mas não me parece inverosímil, porque eu mesmo
também tal imaginaria.

Em terceiro lugar, a ser tal uma realidade, isso
significa que José Sócrates acreditaria ser praࢢ-
camente nula a probabilidade de ser deࢢdo ao
chegar a Lisboa.

Em quarto lugar, e tal como expliquei no meu
texto, QUASE NÃO DÁ PARA ACREDITAR!, publi-
cado em30 de abril úlࢢmo, a carta de José Sócrates
ao seu amigo e colega de parࢢdo, António Campos,
foi de uma extrema infelicidade, porque acaba por
nos dizer que admite poder vir a ser condenado,
embora, segundo ele, sem factos nem provas. É
nisto que José Sócrates disse acreditar, sendo que,
numa tal situação, só um tolo prefere ficar anos na
prisão, para mais defendendo estar inocente. Ou
seja, a situação é agora muito disࢢnta da relaࢢva
à sua chegada a Lisboa: nesta altura, raros acred-
itariam no que pôde já ver-se, ao passo que hoje
até Daniel Oliveira já acredita que José Sócrates
virá a ser acusado.

Em quinto lugar, o problema da pulseira e do
polícia de serviço. Sabendo-se a moࢢvação invo-
cada por José Sócrates, e que até a lei prevê, surge

a questão: qual a probabilidade de poder fugir
com pulseira e com polícia? Pois, com pulseira
é incomensuravelmente mais di߶cil de poder tal
fuga ocorrer. Basta recordar, por exemplo, a fuga
de Humberto Delgado da Embaixada do Brasil, ali
mesmo, nas barbas dos agentes da PIDE. Além do
mais, o polícia é corrompível, o que não se dá com
a pulseira eletrónica. Portanto, do ponto de vista
do Ministério Público e do juiz Carlos Alexandre, a
decisão, numa tal incerteza potencial, era a única
correta. E Marcelo não conseguiu descorࢢnar tal
evidência?! De resto, é o próprioMarcelo que logo
explica que uma pessoa que está naquela situação
pensa em tudo, porventura, em vários cenários.

Por fim, Marcelo aborda o caso da transcrição
do úlࢢmo interrogatório do anࢢgo governante,
noࢢciado pela Sábado. E então aponta o caráter
vago das perguntas que são formuladas a José
Sócrates, e que dá a sensação de que um e outro
já imaginavam que ia ser gravado e reproduzido.
E vai mesmo mais longe: quem perguntou não
perguntou nada e quem respondeu fê-lo com um
ataque.

Ora bem, neste cenário, agora relatado por
Marcelo, há uma ação e há uma reação. A ação
é de Rosário Teixeira que não perguntou nada. É
a apreciação de Marcelo à noࢤcia da SÁBADO. A
reação é a de José Sócrates, que que respondeu
com um ataque. Ou seja, com ou sem consciência
do que disse, o que Marcelo expôs é que Rosário
Teixeira, num interrogatório naturalmente impor-
tante, não perguntou nada, ficando-lhe a sensação
de que o procurador e o arguido já imaginavam
que a gravação viria a ser reproduzida! Bom, caro
leitor, é quase inacreditável toda esta narraࢢva.

E então raࢢ esta fabulosa conclusão: para a
invesࢢgação deve ser um quebra-cabeças, ver
transferências de dinheiro e ter dificuldade em
provar que aquele senhor não andou a impor para
que houvesse bene߶cio; ter ali debaixo do nariz
e dos olhos, mas (sem saber) como provar que
aquele senhor teve um papel determinante. Mas,
sendo assim, não é verdade que se ensina nas
escolas de Direito que in dúbio, pro reu? E depois
Marcelo lá tentou meter uma das suas farpas, mas
sem bico: ele diz pensar que o PS de António Costa
pode ser prejudicado com o caso que envolve José
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Sócrates. Ou seja: Marcelo pensa que os portugue-
ses, por causa do caso de José Sócrates, estariam
dispostos a perpetuar o suicídio social que lhes
foi criado pela atual Maioria-Governo-Presidente.
Que imaginação!

1.6.75 Helicóptero com base em
Macedo de Cavaleiros teve
taxa de operacionalidade de
100% durante o mês de maio
(2015-06-16 09:39)

O Insࢡtuto Nacional de Emergência Médica
(INEM) divulgou hoje que, durante o mês de
maio, os quatro helicópteros do serviço de
emergência apresentaram uma taxa de opera-
cionalidade de 100 %.

Os quatro helicópteros do INEM, com base em
Macedo de Cavaleiros, Santa Comba Dão, Loures
e Loulé "apresentaram no mês de maio uma taxa
de operacionalidade de 100 %, dando resposta às
89 missões de socorro e assistência ao cidadão",
refere o INEM num comunicado enviado à agência
Lusa.

Segundo o INEM, durante o mês de maio o
helicóptero de Macedo de Cavaleiros foi acionado
25 vezes, o de Santa Comba Dão 20, o de Loures
35 e o de Loulé 9.

1.6.76 Portugal no Mundo
(2015-06-16 14:10)

[fiolhais.jpg]
|
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Que lugar ocupa Portugal nos rankings de de-
senvolvimento do mundo? A Globalstat , a base
de dados sobre o desenvolvimento num mundo
globalizado que a Fundação Francisco Manuel
dos Santos e o Insࢢtuto Universitário Europeu
lançaram recentemente, é uma poderosa ferra-
menta para responder a esta questão.

Com o intuito de medir o desenvolvimento us-
ando indicadores para além do Produto Interno
Bruto (PIB) por cabeça, uma medida algo redutora,
a Globalstat reúne um vasto conjunto de índices,
que permitem comparar as cerca de duas cente-
nas de países do mundo. A maior parte desses
índices dizem respeito a factores parࢢculares de
desenvolvimento, como por exemplo nas áreas da
economia, da educação e da saúde, mas outros
combinam vários factores desse poࢢ fornecendo-
nos uma imagem bastante abrangente. É o caso do
Índice de Prosperidade, construído pelo Insࢢtuto
Legatum, com sede em Londres, ou do mais con-
hecido Índice do Desenvolvimento Humano (IDH),
usado pelo Programa para o Desenvolvimento das
Nações Unidas. A reunião num só síࢢo de vários
índices, simples ou compostos, permite facilmente
a qualquer pessoa em qualquer síࢢo do mundo
extrair as suas próprias conclusões a respeito da
riqueza ou da pobreza das nações.

Uࢢlizando o Globalstat consultei o PIB por cabeça,
o Legatum e o IDH para conhecer a posição do
nosso país no globo. Considerando o PIB, estamos
em 37.º lugar, atrás de 15 outros países da União
Europeia a 28 países (a Grécia está à nossa frente).
Mas, usando o Legatum, que combina índices
de economia, empreendedorismo, governança,
educação, saúde, segurança, liberdade pessoal e
capital social (este inclui a caridade, o voluntari-
ado, a ajuda a estrangeiros, etc.) para 142 países,
a nossa situação melhora bastante: ocupamos um
honroso 27.º lugar, atrás de apenas 13 países da
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União Europeia (bem à frente da Grécia). Portugal
é um país muito seguro: Somos, segundo o Lega-
tum, o 13.º país do mundo do ponto de vista da
segurança.

Só não estamos mais alto no cômputo geral
porque a economia e a educação não vão tão
bem como o resto: na economia estamos no
53.º lugar mundial, atendendo ao desemprego, à
insaࢢsfação geral e à falta de confiança nos bancos,
e na educação estamos num também modesto
47.º lugar, atendendo ao défice de escolaridade
da população acࢢva. Por úlࢢmo, usando o IDH,
que combina o PIB com um índice de escolaridade
e com a esperança de vida ao nascer para as
populações de 187 países, o nosso lugar passa a
ser o 41.º, atrás de 21 países da União Europeia
(mais uma vez, atrás da Grécia). De novo, o
nosso nível de educação não ajuda. A conclusão
é óbvia: se melhorarmos a educação, subiremos
nos rankings de desenvolvimento. Pode não dar
resultados imediatos, mas é um esforço que vale
decerto a pena. De facto, o lugar dado à educação
nos quadros comparaࢢvos do desenvolvimento
significa o reconhecimento que ela representa um
extraordinário meio de obtenção de bem-estar.

Tudo é relaࢢvo. O nosso lugar, podendo ser
melhor, não é nada mau. Não estando no topo
como a Noruega ou a Suíça, que ocupam posições
cimeiras em qualquer um dos rankings considera-
dos (tal como, na União Europeia, a Dinamarca e
a Alemanha), Portugal está muito melhor do que
a maior parte dos países do mundo. Por exemplo,
na cauda das listas do PIB, do Legatum e do IDH,
aparecem alguns países de língua portuguesa. Por
exemplo, no PIB, Guiné-Bissau e Moçambique
estão nos modesࢤssimos lugares 169 e 170. No
Legatum Moçambique e Angola estão nos lugares
120 e 132. No IDH, a Guiné-Bissau e Moçam-
bique aparecem de novo colados um ao outro
em posições da retaguarda: nos lugares 177 e
178. Mais uma vez a má situação nos dois úlࢢmos
índices significa não apenas pobreza material
mas também défice de educação. A declaração
feita pela União Europeia de 2015 como Ano
Europeu do Desenvolvimento deve reforçar a
consciência dos países mais ricos – é o caso dos
países europeus, mesmo os menos desenvolvidos
como o nosso – a respeito do seu papel na ajuda

aos mais pobres. Num mundo onde persistem
desigualdades gritantes, que este ano sirva para
contrariar as assimetrias maiores.

*Professor Catedráࢢco de Física e responsável
pela área do Conhecimento da Fundação Fran-
cisco Manuel dos Santos

1.6.77 “Agora Nós” um programa de
voluntariado para enriquec-
imento da formação juvenil
(2015-06-16 14:18)

O Insࢡtuto Português do Desporto e Juventude
(IPDJ) em parceria com as Associações e Feder-
ações Juvenis da região promovem uma ação
de voluntariado de longa duração no âmbito do
Programa “Agora Nós”.

[post _ad]

“Agora Nós” é um projecto local de voluntariado
realizado entre as Associações e Federações Juve-
nis e o IPDJ, I.P. mediante o estabelecimento de
acordos de parceria com e que envolvem jovens
dos 14 aos 30 anos.

Estas aࢢvidades têm uma duração diária de 5
horas e decorrem de julho a dezembro, con-
templando áreas como ambiente, solidariedade,
cultura, desporto e associaࢢvismo juvenil.

Os voluntários têm direito a ressarcimento de
despesas, seguro, formação e cerࢢficado de par-
.cipaçãoࢢ
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Para as inscrições, devem contactar a Direção
Regional do IPDJ da sua área de residência. Prazo
de inscriçãoinicia-se a 12 de junho e só termina a
3 dias úteis antes do início das aࢢvidades.

1.6.78 Cafeína é eficaz no combate à De-
pressão (2015-06-16 14:31)

O consumo de cafeína é eficaz tanto na prevenção
como no tratamento da Depressão, revela um
estudo internacional, coordenado pelo português
Rodrigo Cunha, acabado de publicar na revista da
Academia Americana de Ciências “Proceedings of
the Naࢡonal Academy of Sciences” (PNAS).

[1.jpg]

Rodrigo Cunha

Ao longo de seis anos, uma equipa de 14 inves-
gadoresࢢ da Alemanha, Brasil, Estados Unidos
da América e Portugal, coordenados por Rodrigo
Cunha, do Centro de Neurociências e Biologia
Celular (CNC) e da Faculdade de Medicina da
Universidade de Coimbra (FMUC), efetuou um
conjunto de estudos e experiências em modelos

animais (raࢢnhos) para avaliar em que medida
a cafeína interfere na Depressão, a doença com
maiores custos socioeconómicos do mundo oci-
dental.

A equipa começou por sujeitar dois grupos de
raࢢnhos a situações de Stress Crónico Imprevisível,
isto é, a sucessivas situações negaࢢvas e por vezes
extremas (privação de água, exposição a baixas
temperaturas, etc.), durante três semanas. A um
dos grupos foi administrada cafeína diariamente.

No final da experiência observou-se que os
animais que consumiam cafeína, em doses equiv-
alentes a quatro / cinco chávenas de café por
dia em humanos, ≪apesar de todas as situações
negaࢢvas a que foram sujeitos, apresentavam
menos sintomas em relação ao outro grupo, que
registou as cinco alterações comportamentais
picasࢤ da depressão: imobilidade (os raࢢnhos
deixaram de reagir), ansiedade, anedonia (perda
de prazer), menos interações sociais e deterio-
ração da memória≫, explica o coordenador do
estudo.

[2.jpg]

Equipa portuguesa associada ao estudo

A segunda fase da pesquisa consisࢢu em idenࢢficar
o alvo molecular responsável pelas modificações
observadas, tendo os invesࢢgadores concluído
que os recetores A2A para a adenosina (que dete-
tam a presença de adenosina, uma molécula que
sinaliza perigo no cérebro) são os protagonistas de
todo o processo.

Considerando um estudo anterior realizado
nos EUA, no qual Rodrigo Cunha havia parࢢcipado
como consultor cienࢤfico, em que doentes de
Parkinson tratados com istradefilina – um novo
fármaco da família da cafeína antagonista dos rece-
tores A2A (fármaco que inibe a atuação dos A2A)
- mostraram melhorias significaࢢvas, a equipa
decidiu aplicar este medicamento nos raࢢnhos
deprimidos.
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Em apenas três semanas de tratamento, ≪o fár-
maco foi capaz de inverter os efeitos provocados
pela exposição inicial a Stress Crónico Imprevisível
e os animais recuperam para níveis semelhantes
aos do grupo de controlo (consࢢtuído por raࢢnhos
saudáveis)≫, sublinha Rodrigo Cunha.

[post _ad]

À questão sobre quando é que este fármaco
poderá estar no mercado, o docente da UC afirma
que, embora seja necessário efetuar um ensaio
clínico, ≪a transposição para a práࢢca clínica
pode ser bastante rápida, assim haja vontade
da indústria farmacêuࢢca, porque estamos per-
ante um fármaco seguro, já uࢢlizado nos EUA e no
Japão para o tratamento da doença de Parkinson≫.

O estudo foi financiado pela Fundação para a
Ciência e Tecnologia (FCT), Departamento de
Defesa dos EUA e The Brain & Behavior Research
Foundaࢢon (NARSAD).

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.6.79 "Feiࢢceiro de Oz" da Es-
cola de Bailado de Vila Real
(2015-06-16 15:15)

A Escola de Bailado de Vila Real este ano ap-
resenta como o tema o Feiࢡceiro de Oz, um
espectáculo que será realizado nos dias 24 e 25
de Junho, às 21h30mn no Teatro de Vila Real, e
no dia 5 de Julho, às 16h00mn no Teatro Ribeiro
Conceição, em Lamego. O evento contará com
mais de 400 alunos.

1.6.80 Coisas muito nossas e anࢢgas
(2015-06-16 21:47)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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Depois da recente entrevista concedida à TVI, na
pessoa de Judite de Sousa, Isalࢡno de Morais
esteve presente numa livraria de Oeiras, onde
autografou a sua recente obra, A MINHA PRISÃO.
E fez aí críࢡcas muito duras ao funcionamento
global do nosso Sistema de Jusࢡça, embora as
mesmas possam facilmente ser estendidas a
países outros e os mais diversos.

A dado passo, Isalࢢno de Morais referiu, por
exemplo, o caso dos juízes, cujo poder não é
escruࢢnado, logo concluindo: são infalíveis, quais
deuses. E, em boa verdade, é essa a ideia hoje
presente no seio da sociedade portuguesa. Um
domínio sobre que volto a aconselhar a série
televisiva, UM CRIME, UM CASTIGO.
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Muito mais perceࢤvel é o que refere sobre o
complexo prisional, apesar das francas melhorias
que recebeu ao longo de muitos anos. Em contra-
parࢢda, nos tempos que correm, com as limitações
impostas pela atual governação e com o aumento
rápido da população prisional, é perfeitamente
expectável que possam estar a ocorrer perdas
grandes ao nível do que já se havia conseguido.

De há muito defendo que a generalidade dos
crimes não devem ser punidos com pena de prisão
efeࢢva, sendo preferível penalizações por via
pecuniária, o que permiࢢria aliviar, de um modo
muito forte, o conࢢngente prisional, bem como o
correspondente custo. De resto, não custa hoje
aos portugueses acreditar que o funcionamento
da Jusࢢça em Portugal não se recomenda. É o que
pensa a generalidade dos portugueses.

Acontece que Isalࢢno de Morais sabe muito
bem que os Tribunais decidem por via da con-
vicção dos juízes: decide-se com base na livre
apreciação da prova produzida nas audiências.
É sempre assim porque não pode ser de outro
modo, sendo que existem casos, incluindo nas
ditas democracias de referência, onde esta situ-
ação é ainda muiࢤssimo pior. Basta olhar o caso
dos Estados Unidos, onde começa logo a polícia
por ser racista e onde já hoje se reconhece a ex-
istência de viciação ao nível da escolha dos jurados.

Não tendo lido a obra que refere de Fernando
Pinto Monteiro, se é verdade que este escreveu
que os jornalistas julgam na praça pública e os
magistrados, pressionados, condenam, eu tenho
que conceder o meu mais pleno acordo, dado
que os magistrados, ao contrário do que costuma
propalar-se, são seres humanos como outros
e, por isso mesmo, influenciáveis. Por ser esta
a realidade, nunca me dei por convencido nos
casos de Isalࢢno de Morais, de Afonso Dias, do
Sangue Contaminado, de Maddie McCann, dos
Submarinos, ou, lá mais longe, da globalidade do
Caso de Macau ou do de Camarate e dos dinheiros
militares do Ultramar.

Diz Isalࢢno de Morais que o sistema judicial é
uma corporação tenebrosa em que ninguém toca.
Admitamos, como hipótese pessimista, que é esta

a realidade. Mas será, então, o único caso? Claro
que não! Basta recordar as insࢢtuições religiosas,
as militares, as policiais, etc.. Ou seja, todas
aquelas onde existe poder forte, sensivelmente
incontrolável, e onde se pode, por isso, abusar do
poder com elevada garanࢢa de não se ser pertur-
bado. Simplesmente, isso é sempre assim. Basta
que se acompanhe a excelente série televisiva que
referi atrás, UM CRIME UM CASTIGO.

No meio de tudo isto, como é natural, exis-
tem depois as parࢢcularidades culturais de cada
povo. Ora, neste aspeto, seria muito úࢢl que
Isalࢢno de Morais procurasse ler a entrevista do
general Amadeu Garcia dos Santos, dada em 2014,
poucos dias antes de 25 de Abril. Ou, também por
essa altura, uma outra, igualmente dada ao i, por
José Eduardo Sanches Osório. Delas transparece
esta realidade simples: o português, só e na vida
em sociedade, é cobarde, ou não teríamos atrav-
essado tranquilamente a II República. Está aqui a
razão de ser da realidade parࢢcular pificadaࢢ por
Isalࢢno de Morais.

Por fim, a razão de ser deste meu texto: dis-
cordo de que José Sócrates esteja já condenado na
opinião pública, porque ninguém em Portugal liga
a este caso e muito menos dá grande credibilidade
ao funcionamento do Sistema de Jusࢢça. Veja-se,
por exemplo, o que se está a passar com a FIFA,
naturalmente uma enࢢdade onde a corrupção era
mato, sendo que também sempre se soube de tal
realidade. Foi preciso dispor de mais um meio
de tentar humilhar a Rússia e pressionar o Qatar
por parte dos Estados Unidos para que de pronto
se deitasse mão de algo que, tal como também
aconteceu com Maddof, foi sempre conhecido.
Como todos sabem bem – e Isalࢢno de Morais
conhece muito bem esta realidade –, o Sistema
Jurídico não pode nunca garanࢢr que os atos
praࢢcados no seu seio são justos.
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1.6.81 Debate sobre a saúde defendeu
permanência do helicóptero do
INEM em Macedo de Cavaleiros
(2015-06-16 23:16)

O auditório da Associação Comercial e Industrial
de Macedo de Cavaleiros recebeu no passado
sábado um painel de oradores que vieram a esta
cidade nordesࢡna debater o estado da saúde na
região. Manuel Pizarro, ex secretário de estado
da saúde e Mota Andrade, líder da Federação
do PS de Bragança e deputado pelo distrito de
Bragança, foram os intervenientes que marcaram
poliࢡcamente esta iniciaࢡva.

Ouça na íntegra a sintese sobre o debate feita por Pedro Mascarenhas

Se o PS vencer as legislaࢢvas, o helicóptero do
INEM vai manter-se em Macedo de Cavaleiros,
garanࢢuManuel Pizarro e acusou o actual governo
de ter “uma posição de enorme hipocrisia” sobre
esta matéria.

Por seu lado Mota Andrade, também vice-
presidente da bancada parlamentar do PS,
considerou, durante a sua intervenção, que
nos úlࢢmos quatro anos, ao longo da vigência do
governo liderado pela coligação PSD/CDS, houve
um claro desinvesࢢmento na área da saúde o que
se reflecࢢu, referiu o socialista, no encerramento
de algumas valências e num desinvesࢢmento
infra-estrutural ao nível dos equipamentos.

Pedro Mascarenhas, líder da Comissão Políࢢca
do Parࢢdo Socialista de Macedo de Cavaleiro e an-
fitrião destas jornadas, sinteࢢzou para o Noࢤcias

do Nordeste as questões abordadas durante este
debate público. A realização de um debate sobre
a sáude nesta localidade deveu-se ao facto de
“nos úlࢢmos anos Macedo ter sido palco de várias
lutas pelos cuidados de saúde no nosso distrito
e a principal luta tem sido pela permanência do
helicóptero”, referiu o dirigente do PS.

"A luta só terminará quando o helicóptero es-
verࢢ cá por decisão políࢢca". Ouça aqui as
declarações de Pedro Mascarenhas
Pedro Mascarenhas recordou que apesar dos
tribunais terem dado razão às aspirações das pop-
ulações locais no que diz respeito à permanência
do helicóptero em Macedo de Cavaleiros, o INEM
recorreu da sentença. “Ora se o INEM recorre
da sentença conࢢnua a haver a intenção de nos
raremࢢ o helicóptero de Macedo e do distrito
de Bragança para o colocar em Vila Real”, por
isso, afirma Pedro Mascarenhas, “ a luta só termi-
nará quando o helicóptero esࢢver cá por decisão
políࢢca”.

É nesse senࢢdo que o PS local enfaࢢza as afir-
mações de Manuel Pizarro. “ A única garanࢢa que
o Dr. Manuel Pizarro nos deu, ou no qual se com-
prometeu foi com a manutenção do helicóptero.
Se o Parࢢdo socialista for governo o helicóptero
não sai e essa é uma opção técnica e políࢢca
assumida”.

[post _ad]

Em debate esteve também a actual situação da
ULS e a concordância generalizada de que “não
podemos ter tudo em todo o lado”, tendo que
haver a necessidade de uma avaliação das difer-
entes valências para que as mesmas possam servir
a população da melhor forma possível, sendo
certo que a reorganização da prestação dos cuida-
dos de saúde terá que ser efectuada em função
de uma análise criteriosa da distância tempo em
que os utentes dos diversos concelhos do distrito
se encontram relaࢢvamente aos diferentes três
hospitais que integram a ULS.

Pedro Mascarenha disse ainda, em forma de
síntese sobre as questões suscitadas por este de-
bate, que a “área que mais carece de centralidade
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e de proximidade das populações é a saúde e eu
acho que Macedo de Cavaleiros vai ser sempre o
local mais central e é a Macedo que as pessoas
chegam com mais rapidez de todos os pontos do
distrito”, salientou.

1.6.82 Torre de Moncorvo recebe nos
dias 19 e 20 de Junho um
colóquio sobre o papel dos
Judeus na cultura e na história
de Portugal (2015-06-17 14:22)

A vila de Torre de Moncorvo recebe nos dias 19
e 20 de Junho um colóquio sobre “Judeus em
Portugal – História e Cultura.” Do programa
fazem parte várias comunicações, assinatura
de protocolos, apresentação de livros, visitas
guiadas e música sefardita.

[2.png]

O Encontro decorrerá na Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo

As aࢢvidades iniciam no dia 19, pelas 16h30, com
o descerramento da placa do futuro Centro de
Estudos Judaicos Maria da Assunção Carqueja
e Adriano Vasco Rodrigues, na anࢢga sinagoga
situada na Rua Nova.

Às 17h00 o Presidente da Câmara Municipal
de Torre deMoncorvo, Nuno Gonçalves, procede à
abertura dos trabalhos deste colóquio seguindo-se
as comunicações de José Levy Domingos sobre
“ Miguel Telles da Costa, Governador no Brasil,
capitão-mor de D. Pedro II”, de Miriam Assor sobre
“Amato Lusitano e Garcia da Orta - Médicos Judeus
no Exílio” e de Paulo Ribeirinho Soares sobre “ A
Imagem Arquitetónica das Construções Judaicas”.
Será ainda apresentado o livro “Jacob (Francisco)
Rodrigues Pereira – Cidadão do Mundo, Sefardita
e Transmontano” de António Júlio Andrade. Pelas
21h30 decorre a apresentação do livro “Na Rota
dos Marranos de Trás-os-Montes” de Maria Fer-
nanda Guimarães e António Júlio Andrade. Já

às 22h30 realiza-se uma visita guiada pela Rota
dos Judeus de Torre de Moncorvo, que contará
coma teatralização doGrupoAlmade Ferro Teatro.

No Sábado, dia 20 Junho, pelas 15h00, tem lugar a
assinatura do contrato promessa de aquisição do
edi߶cio da anࢢga sinagoga. Decorrem ainda as co-
municações de Fernando Augusto Machado sobre
“Ribeiro Sanches – Medicina e Interculturalidade”,
de Carolino Tapadejo sobre “Judeus em Castelo
de Vide – História e Tradição”, António Moniz de
Palme sobre “O Cônsul Português Arisࢢdes de
Sousa Mendes e os judeus na Europa, durante a
Segunda GuerraMundial” e João Campos sobre “O
Projeto do Memorial Judaico em Vilar Formoso”,
cuja moderação ficará a cargo de Adília Fernandes.

Realiza-se ainda a apresentação de duas obras
sobre judeus “ Gente de Nação Além e Aquém
Côa (Judeus Sefarditas) de Maria da Assunção
Carqueja e Adriano Vasco Rodrigues e “ A Família
de Winter e a Fuga aos Nazis. A Ajuda do Cônsul
Arisࢢdes de Sousa Mendes”, de Adriano Vasco
Rodrigues. A sessão de encerramento do encontro
fica a cargo do Presidente da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo e do Professor Adriano Vasco
Rodrigues.

[post _ad]

No final do colóquio tem lugar um porto de honra
animado com música sefardita, interpretada pela
Escola Municipal Sabor Artes. Torre de Moncorvo
possui um vasto património material e imaterial
ligado ao Judaísmo, destacamos a anࢢga sinagoga,
a casa da inquisição, a casa dos Navarros, a casa
da Pelicana, a Igreja da Misericórdia, a rua dos
sapateiros, o trípࢢco da Igreja Matriz, o chafariz da
horta, as cobrideiras de amêndoa, o lagar da cera
de Felgueiras e algumas marcas de simbologia
religiosa que se encontram em algumas aldeias do
concelho.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo (Luciana Raimundo)
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1.6.83 A contar estrelas (2015-06-17 14:40)

[taniarei.jpg]
|
Tânia Rei
|

Há uns dias, em mais um jogo das redes sociais,
fui informada de que era uma “contadora de
estrelas candentes” profissional, responsável por
me cerࢡficar que os sonhos dos outros se tornam
reais. Sou só eu que acho isto fofo?

Se a ideia chega a Hollywood, vamos ter mais
um filme de chorar baba e ranho e com muitas
nomeações da Academia. Até estou a imaginar o
final – ele morre porque vê uma estrela cadente
e deseja que era tenha uma vida longa e feliz,
em detrimento da própria felicidade (claro que
antes já nhaࢢ havido uma crise nas estrelas, que
nhamࢢ deixado de cair com a mesma frequência,
e por isso tornam-se tão raras que era necessário
ter contadores profissionais para não perder nen-
huma. Eu sei, estou a deixar fugir uma carreira de
argumenࢢsta).

Bom, claro que na vida real tal não seria pos-
sível. Não acho que a queda de estrelas esteja
em causa. Não sei quantas caem por dia, mas
penso que ainda haja um rácio saudável. Já
quanto à realização de desejo, prefiro manter o
misࢢcismo/romanࢢsmo/fofismo e acreditar que,
se não os tornam verdadeiros, pelo menos dão um
empurrãozinho. Apenas não acredito que seria
possível alguém “apanhar” estrelas para outra
pessoa, porque o ser humano é tão egoísta que
não ia pedir desejos para outro.

Ora, poderiam dizem que este trabalho, por
ser à noite, seria muito bem pago, e, por isso,
qualquer um desempenharia bem este papel.
Eu acho que não. Basta pensar nas vezes em
que desejamos coisas completamente alheias
ao trabalho durante as horas de expediente. E
se um destes desejos coincidisse com a queda
de uma estrela, lá se ia a oportunidade de um
cliente. Ou se havia uma troca de desejos?
Havia depois pessoas com super-poderes que só
queriam ser ricas, e super-heróis que só queriam

era uma casa com piscina e um Ferrari na garagem.

Se pedir para nós é di߶cil, nem quero pensar
como seria gerir uma empresa deste calibre.
Desde a definição dos requisitos para pedir de-
sejos até à tabela de preços. Claro que pedir
desejos por encomenda nhaࢢ de ter requisitos,
ou então alguém poderia desejar o fim precoce
do petróleo ou uma explosão no sistema solar, e
era uma grande chaࢢce. E alguns desejos seriam
impagáveis. Por isso ia haver um aumento dos
emprésࢢmos no banco e a venda de objectos em
ouros.

Mas estou a fugir ao lado românࢢco da questão.
Quando, debaixo de um céu de Verão vemos uma
estrela cadente, brilhante como um farol, não
pensamos em dinheiros, em viagens ou em casas
com piscina. Pensamos, sim, naquele amor que
não é correspondido ou que queríamos manter
para sempre. As estrelas são românࢢcas, e visto
ao perto, com telescópios especiais, têm forma de
coração. As estrelas morrem e caem para guardar
segredos eternos de amantes. Não aguentam a
vida solitária que levam, lá em cima, talvez, o que
pode ser outra causa de colapso.

E, o melhor de tudo, é que o céu é de todos.
Todos podem contar estrelas e pedir desejos,
sem que seja preciso contadores profissionais
de estrelas cadentes para intercederem por nós.
Por isso, se já tentou de tudo, não custa pegar
num banquinho e em alguma paciência, e tentar a
sorte, a contemplar o firmamento.

1.6.84 Vila de Torre de Moncorvo
celebra Solsࢤcio de Verão
(2015-06-17 14:43)
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Nos dias 20 e 21 de Junho a vila de Torre de
Moncorvo recebe a comemoração do solsࢣcio de
verão com a realização do Fesࢡval do Solsࢣcio,
que tem lugar na Santa Leocádia.

Durante o fim-de-semana decorrem diversas
aࢢvidades desࢢnadas ao público em geral e às
famílias, nomeadamente oficinas de ciência, ações
de sensibilização, animação infanࢢl, observações
astronómicas, astronomia dançante, visitas orien-
tadas, yoga, workshops, teatro e concertos.

No dia 20 de Junho, às 17h30, realizam-se várias
oficinas ambientais, onde os mais novos podem
criar foguetões ecológicos, reࢢrar das folhas os
aromas da natureza e ver através dos olhos de
vários animais uma praça de Paris. Às 21h30, o
público pode parࢢcipar na sessão de observação
astronómica. Não faltará a animação musical com
Rão Kyao, a Escola Municipal Sabor Artes, Ricardo
Tojal, Aldebaran Duo e Dj Who.

Já no dia 22 de Junho, durante a amanhã, realizam-
se sessões de birdwatching, pedestrianismo e
yoga. À tarde terá lugar uma ação de sensibiliza-
ção da GNR-SEPNA, animação infanࢢl, oficinas
“All Eyes on Paris” e de métodos de orientação,
esta úlࢢma da responsabilidade do Agrupamento

de Escuteiros de Moncorvo. Decorrem ainda
workshop’s sobre hang e didjeridoo. Destaque
para o concerto de Carlos Rodrigues (Kabeção)
e a performance boas vindas ao verão, onde o
Grupo Alma de Ferro Teatro representará todo
o fenómeno astronómico e pagão que marca e
celebra o início do Verão.

[post _ad]

O Município de Torre de Moncorvo assinala a
entrada no verão com um conceito bastante difer-
ente do habitual, num local emblemáࢢco com uma
vista magnífica para a vila e com entrada gratuita.
A iniciaࢢva insere-se no mês do Ambiente e da
Ciência, promovido pela Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo.

Nota de Imprensa Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.6.85 Astro߶sicos portugueses de-
scobrem a galáxia mais bril-
hante do Universo primordial
(2015-06-17 15:04)

David Sobral, do Insࢡtuto de Astroߵsica e Ciências
do Espaço, lidera descoberta da galáxia mais bril-
hante do Universo primordial, que mostra, pela
primeira vez, a presença das primeiras estrelas
formadas no Universo.

[qwre.jpg]

David Sobral, investigador do IA que liderou a descoberta da galáxia CR7
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Uma equipa internacional de astrónomos, lider-
ada por David Sobral , do Insࢢtuto de Astro߶sica
e Ciências do Espaço ( IA ) e da Faculdade de
Ciências da Universidade de Lisboa ( FCUL ) desco-
briu aquela que é a galáxia mais brilhante alguma
vez encontrada no início do Universo. A equipa
encontrou ainda, pela primeira vez, fortes indícios
da existência da primeira geração de estrelas.

Há muito que os astrónomos previram a existência
de uma primeira geração de estrelas formadas
a parࢢr do material primordial do Big Bang. As
primeiras estrelas devem ter sido enormes - várias
centenas ou mesmo milhares de vezes mais massi-
vas que o Sol - extremamente quentes, e com um
tempo de vida de apenas alguns milhões de anos.

Estas primeiras estrelas, extremamente brilhantes
e até hoje apenas previstas teoricamente, criaram
os primeiros elementos (tais como oxigénio, azoto,
carbono e ferro, que são essenciais para a vida)
necessários para formar estrelas como o Sol e para
que possamos exisࢢr. Porém, até agora, nenhuma
busca internacional nhaࢢ doࢢ qualquer sucesso.

David Sobral

(IA e FCUL) comenta: "Decidimos seguir um cam-
inho totalmente diferente do resto do Mundo, e
fizemos ummapeamento de grandes áreas do céu.
Sabíamos que o risco de procurar onde ninguém
procura era facilmente compensado por descober-
tas inesperadas, algo importanࢤssimo em Ciência.
Foi fantásࢢco quando descobrimos a galáxia CR7, a
mais luminosa alguma vez encontrada no Universo
primiࢢvo.”

[1.jpg]

Esta impressão artística mostra a CR7, uma galáxia muito distante que foi
descoberta com o auxílio do Very Large Telescope do ESO

A equipa descobriu várias galáxias extremamente
distantes e surpreendentemente brilhantes. Uma

delas, a que chamaram CR7 (abreviatura de
COSMOS Redshi[ 7), é de longe a galáxia mais
brilhante alguma vez observada no Universo
primiࢢvo - é três vezes mais brilhante do que o
anterior record, e está a cerca de 13 mil milhões
de anos-luz da Terra, quando o Universo nhaࢢ
apenas 800 milhões de anos de existência. Por
si só, esta descoberta consࢢtuía já um enorme
sucesso. Contudo, novas observações revelaram
algo ainda mais surpreendente.

“Ao juntarmos as diferentes peças do puzzle
percebemos que nhamosࢤ encontrado algo muito
mais profundo e que estávamos a ver, pela
primeira vez, um Santo Graal da astronomia – as
primeiras estrelas. Foram essas estrelas que per-
miࢢram a nossa existência. Depois de inúmeras
observações e imenso trabalho, com um método
diferente e planeado por nós, é fabuloso obter
estes resultados tão importantes”, afirma David
Sobral.

Jorryt Ma�hee (Observatório de Leiden), segundo
autor do estudo, comenta: "Sempre me perguntei
de onde viemos e de onde vinha o cálcio dos nos-
sos ossos, o carbono dos meus músculos, o ferro
do meu sangue. Descobri mais tarde que foram as
primeiras estrelas que os fabricaram, mas até hoje
nunca nhamࢢ sido vistas, até as descobrirmos.
Pela primeira vez, podemos começar a estudá-las
no Universo real e não apenas teoricamente."

[post _ad]

Sérgio Santos (IA e FCUL), coautor da descoberta
comenta: “Foi fantásࢢco poder parࢢcipar numa
descoberta com esta relevância durante o meu
projeto de invesࢢgação ainda como estudante
de licenciatura! É um privilégio poder trabalhar
com uma equipa de tão grande qualidade e quero
destacar o nível da invesࢢgação cienࢤfica que se
faz hoje em dia em Portugal, capaz de rivalizar com
qualquer outro país.” Estão previstas novas obser-
vações com os melhores telescópios do mundo, a
que Portugal tem acesso, para estudar a galáxia
CR7 ainda melhor e sobretudo para procurar e
idenࢢficar outros exemplos destas galáxias nunca
antes vistas.
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Os resultados serão apresentados no arࢢgo
Evidence for PopIII-like stellar populaࢢons in the
most luminous Lyman-αemi�ers at the epoch of
re-ionisaࢢon: spectroscopic confirmaࢢon ( Sobral
et al. 2015 ), na conceituada revista Astrophysical
Journal

I

nsࢢtuto de Astro߶sica e Ciências do Espaço

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.6.86 Mais de 200 atletas pedalam
pelas serras Aboboreira, Marão,
Sr.ª da Graça e Alvão no próximo
fim de semana (2015-06-17 23:47)

É já este fim de semana que cerca de 200 atletas
de BTT vão pedalar pelas serras da Aboboreira,
Marão, Sr.ª da Graça e Alvão. A 3ª edição do
Mountain Quest realiza-se nos dias 20 e 21 de
junho, com parࢡda em Amarante (Rua 31 de
Janeiro). O evento alia o lazer, a compeࢡção e a
superação, numa prova que promete ser exclu-
siva em Portugal e surpreender os mais ousados.

[2.jpg]

3ª edição da prova de BTT Mountain Quest vai receber cerca de 200 atletas de
diferentes países.Foto: Mountain Quest | Light&color

Autonomia total, navegação GPS e distâncias
de 180 Km e/ou 60 Km são algumas das carac-
terísࢢcas deste evento exclusivo, que pretende
elevar e parࢢlhar com todos os parࢢcipantes a
beleza representada pelas serras que emolduram
a região do Tâmega e Trás-os-Montes possibili-
dade dos atletas poderem realizar a prova em um
e/ou dois dias e em duplas, assim como ligeiras al-
terações ao percurso e o reforço da equipamédica.

O evento divide-se em três percursos: o War-
rior de 60km, que parte de Amarante rumo ao
Marão, passando pelo parque Eólico Pena Soar
e Ponte de Arame (21 de junho); o Gladiator
de 180Km, que parte igualmente de Amarante,
seguindo para a Serra da Aboboreira, passando
pela Sr.ª da Serra – ponto mais alto do percurso
, parque Natural do Alvão e Senhora da Graça
(20 de junho); e o Spartacus de 180Km + 60km,
um verdadeiro teste às capacidades dos mais
destemidos, com a possibilidade de realizarem
as duas provas. Paralelamente, realiza-se ainda
uma marcha de montanha com 12km, fora do
contexto compeࢢࢢvo, em plena Serra do Alvão.
Esta edição conta já com a presença de alguns
atletas de renome, nomeadamente David Vaz,
campeão nacional de maratonas, inscrito na prova
de 60km.

Para além da importância no contexto desporࢢvo,
o Mountain Quest reflete a riqueza da região
a diferentes níveis, tais como os recursos natu-
rais, os monumentos, as tradições, a cultura e a
gastronomia. São várias as enࢢdades que estão
envolvidas e que trabalham em parceria para
conseguirem organizar e oferecer aos visitantes e
atletas os melhores serviços.

[post _ad]

Porque o ambiente e o envolvimento da comu-
nidade são algumas das principais preocupações
da organização, 1 euro das inscrições reverte a
favor da ‘Terra dos Homens’, associação de apoio
a crianças e jovens desfavorecidos de Amarante.
O Mountain Quest apoia também ‘Os Pecaninos’,
uma associação que ajuda animais abandonados
em Paços de Ferreira.

O Mountain Quest é organizado pela empresa
NEXPLORE e conta com o apoio do Município de
Amarante, da Câmara Municipal de Mondim de
Bastos, da Dolmen, da TMG Terapias e da Botas
Bike Shop.
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1.6.87 2015 é o ano Europeu para o De-
senvolvimento (2015-06-18 09:31)

O ano 2015 é o ano Europeu para o Desenvolvi-
mento. O Ano Europeu para o Desenvolvimento
(AED) é uma iniciaࢡva que vai decorrer durante
o ano de 2015 em todos os países da União
Europeia, com o mote “O nosso mundo, a nossa
dignidade, o nosso futuro”.

O Ano Europeu para o Desenvolvimento foi procla-
mado pelo Parlamento Europeu e pelo Conselho
da União Europeia para 2015 e tem na sua origem
os Objeࢢvos de Desenvolvimento do Milénio.

Estes objeࢢvos foram definidos em 2000, na
Cimeira do Milénio, onde estavam reunidos os
dirigentes mundiais que se comprometeram a
aࢢngir um conjunto de objeࢢvos referentes a
questões como a pobreza, o ambiente e o desen-
volvimento. Com o fim da vigência dos Objeࢢvos
de Desenvolvimento doMilénio em 2015, torna-se
necessária uma nova Agenda de Desenvolvimento
Global e neste senࢢdo surgiu o Ano Europeu para
o Desenvolvimento.

O objeࢢvo passa por informar, sensibilizar e
promover o interesse, a parࢢcipação aࢢva e o
pensamento críࢢco dos cidadãos europeus relaࢢ-
vamente ao desenvolvimento global.

[post _ad]

O programa nacional português e os temas
definidos para o Ano Europeu para o Desenvolvi-
mento vão de encontro à nova Agenda para o
Desenvolvimento Global. A campanha tem como
intenção contribuir para informar, sensibilizar
e promover o interesse, a parࢢcipação e o pen-
samento críࢢco dos cidadãos portugueses no
que diz respeito às políࢢcas de desenvolvimento

portuguesa e europeia e ao papel de Portugal
e da Europa nos novos desafios impostos pelo
desenvolvimento.

A meta final é um mundo mais justo, digno,
sustentável e cumpridor dos Direitos Humanos,
com a garanࢢa das liberdades e dos direitos fun-
damentais e a erradicação da pobreza, o acesso
universal à educação e à saúde, o acesso à água
potável e a um ambiente saudável e a saࢢsfação
das necessidades básicas. Este grande objeࢢvo
implica a ação de todos: Estados, organizações
internacionais, organizações da sociedade civil e
cidadãos. A parࢢcipação aࢢva de Portugal e dos
portugueses é fundamental e imperaࢢva.

Saiba mais aqui

1.6.88 Passeio Pedestre “Arqueologia
ao Luar” (2015-06-19 08:52)

Realiza-se no próximo dia 26 de junho , em Alfân-
dega da Fé, o Passeio Pedestre “Arqueologia ao
Luar”.
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1.6.89 O referendo Irlandês
(2015-06-19 09:12)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
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Não fiquei nada admirado com o resultado do
recente referendo irlandês sobre o casamente
homossexual. E não fiquei por, no mínimo, três
razões: por ter o mesmo sido aprovado; pelo
que de podre se descobriu na Irlanda; e pelo
despresࢣgio da Igreja Católica por via dos mil e
um escândalos que se descobriram.

Em primeiro lugar, o próprio referendo. Sendo a
República da Irlanda um país de grandes tradições
católicas e tendo em conta a posição oficial da
Igreja sobre o tema em causa, lançar mão de um
referendo sobre este tema podia logo permiࢢr
duas leituras: um corte forte entre o Governo da
Irlanda na sua dependência face à Igreja Católica,
e o facto da população apoiar, sem hesitações, a
ideia do referendo sobre um tal tema.

Em segundo lugar, os escândalos surgidos na
Irlanda. Consࢢtuiu uma imensidão o número de
casos de víࢢmas de pedofilia e de outros abusos,
mas também de gente da Igreja e de colégios seus,
onde tais abusos se desenrolaram por décadas,
para mais sobre crianças extremamente pobres,
e mesmo doentes do foro psíquico. Um horror
e uma vergonha para a Igreja Católica e para os
católicos que sejam gente sã.

E, em terceiro lugar, pelo despresࢤgio que,
pelos mil e um escândalos entretanto conhecidos,
aࢢngiu a Igreja Católica. Se olharmos com atenção
e sem facciosismos, a verdade é que nem o Papa
Francisco, com as suas brincadeiras e com uma
comunicação social muito bem trabalhada, poderá
apagar a muito má imagem que aࢢngiu a Igreja
Católica. Basta que pensemos neste cenário: ex-
isࢢrão pais, com um mínimo de cultura, que hoje
depositam os seus filhos pequenotes à guarda de
grupos religiosos, mormente católicos, e mesmo
que só em tempo de férias? Muito sinceramente,
custa-me acreditar.

Por tudo isto, e sem que os irlandeses tenham
deixado as suas referências católicas, a verdade foi
a que se pôde ver nos resultados surgidos: uma
tareia eleitoral. O próprio Arcebispo de Dublin
acabou por reconhecer esta evidência: o sim dos
eleitores irlandeses ao casamento homossexual é
um exemplo da revolução social que o país atrav-
essa há algum tempo e à qual a Igreja Católica
deve reagir. Bom, a verdade, para já, é que a
reação foi mais do mesmo. Não tem emenda, a
hierarquia da Igreja Católica.

1.6.90 Arranca hoje mais uma edição
do fesࢢval transmontano "Rock
Nordeste" (2015-06-19 09:34)

Arranca hoje mais uma edição do fesࢡval trans-
montano Rock Nordeste, que decorrerá em Vila
Real. Hoje, sexta-feira, é o primeiro dia do fesࢡval
com os concertos a arrancarem no Parque Shine
às 21:30 com Throes + The Shine, Baࢡda e com os
Djs Backbone e Expander.

O segundo dia (sábado) é marcado com outras
bandas como Black, Gala Drop e com horários que
se estendem entre a tarde e a noite nos jardins de
Vila Real.

O programa de sábado tem início às 17:30
com Black Bombaim, Gala Drop, peixe : avião,
Moullinex e os Djs Mr. Herbert Quain e Magazino.
A entrada é totalmente livre para todos os concer-
tos no Parque Corgo em Vila Real .

[post _ad]
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Sexta-Feira (19 de junho)
Palco Parque
21.30h Throes + The Shine
23.20h Baࢢda
00.30h Backbone
02.00h Expander

Sábado (20 de junho)Palco Parque
17.30h Black Bombaim
18.40h Gala Drop
Palco Teatro
22.30h Peixe:Avião
Palco Parque
00.00h Moullinex
01.10h Mr. Herbert Quain
02.00h Magazino

1.6.91 O lado exóࢢco das Luas de
Plutão (2015-06-19 09:35)

A 5 semanas da chegada da sonda New Horizons
a Plutão, uma equipa de cienࢡstas uࢡlizou todas
as imagens das 4 luas exteriores de Plutão obࢡ-
das com Telescópio Espacial Hubble para mostrar
o seu aspecto exóࢡco.

[ewr.jpeg]

As 5 luas de Plutão. Caronte, de longe a maior, forma um sistema binário com
Plutão. Das 4 luas exteriores, Hidra e Nix são as maiores, têm formas de bolas
de râguebi e uma rotação caótica. Cérbero tem uma superfície
extraordinariamente escura. Estige, muito pequena, é a lua sobre a qual menos
sabemos. Os detalhes nas superfícies das luas nesta imagem são ficcionais; a
sonda New Horizons está ainda demasiado longe para ver detalhes nas superfícies
lunares. Crédito: NASA, ESA, A. Field (STScI).

A 5 semanas da chegada da sonda New Horizons a
Plutão, uma equipa de cienࢢstas uࢢlizou todas as
imagens das 4 luas exteriores de Plutão — Esࢢge,
Cérbero, Nix e Hidra — obࢢdas com Telescópio
Espacial Hubble para demonstrar que pelo menos
duas têm uma rotação caóࢢca e uma é extraordi-
nariamente escura. Esta análise foi publicada no
número de 4 de Junho da revista Nature.

A maioria das luas no Sistema Solar têm um
período de rotação igual ao seu período de
translação em torno do planeta que orbitam.
Por esse moࢢvo mantêm sempre a mesma face
voltada para o planeta. Isto acontece devido à
acção de milhares de milhões de anos de forças de
maré do planeta sobre a lua que sincroniza os dois
períodos. A Lua é um bom exemplo deste efeito.

Caronte, a maior lua de Plutão, também segue
esta regra, rodando em torno de si própria e orbi-
tando Plutão em 6,4 dias. Nix e Hidra, 2 das 4 luas
exteriores de Plutão, no entanto, comportam-se
de forma disࢢnta. As duas luas têm uma rotação
caóࢢca, sem um período bem definido. Para um
hipotéࢢco habitante de Nix ou de Hidra todos os
dias teriam durações diferentes; vistas de Plutão,
as duas luas apresentariam faces diferentes de
noite para noite.

A rotação caóࢢca de Nix e Hidra é devida à
influência gravitacional do sistema binário Plutão-
Caronte. O movimento orbital destes dois corpos
provoca variações constantes no campo grav-
itacional que afecta as luas exteriores. Tal não
aconteceria tão facilmente se exisࢢsse apenas um
corpo central dominante.

O facto das luas serem pequenas, e provavel-
mente terem a forma aproximada de bolas de
râguebi, potencia ainda mais o efeito do campo
gravitacional variável.

[post _ad]

A equipa deduziu estas caracterísࢢcas ߶sicas para
as duas luas observando imagens obࢢdas com
o Hubble entre 2005 (quando Nix e Hidra foram
descobertas) e 2012. O brilho das luas, medido nas
imagens, não seguia um padrão regular, periódico,
como seria de esperar se vessemࢢ uma rotação
periódica. Embora não seja possível concluí-lo
com base nos dados disponíveis, Cérbero e Esࢢge,
as outras duas luas, deverão exibir também este
comportamento. As imagens mostram também
que Cérbero tem uma super߶cie tão escura como
carvão, contrastando fortemente com as de Nix,
Hidra e Caronte. Os cienࢢstas ainda não sabem
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explicar esta caracterísࢢca de Cérbero — um bom
mistério para resolver, talvez, nas próximas sem-
anas.

A rotação caóࢢca de Nix e Hidra e a escuridão
da super߶cie de Cérbero não foram as únicas
surpresas que surgiram da análise das imagens.
Os cienࢢstas descobriram ainda que as luas Nix,
Esࢢge e Hidra estão numa ressonância orbital.
Isto quer dizer que os períodos orbitais das luas
estão relacionados por múlࢢplos inteiros. Estas
configurações são normalmente muito estáveis,
explicando em parte a razão pela qual Plutão
consegue manter uma colecção de 5 luas.

Luís Lopes

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.6.92 Planos hidrológicos português
e espanhol para o rio Douro
estão em discussão pública
(2015-06-19 09:54)

Durante esta semana realizou-se uma reunião
Peso da Régua com o objecࢡvo de debater as
principais questões de hidrologia associadas à
bacia do do rio Douro.

[wer.jpg]

Rio Douro

Nesta sessão pública parࢢciparam a Agência
Portuguesa do Ambiente/ Administração da
Região Hidrográfica do Norte (APA/ARH) e a Con-
federación Hidrográfica del Duero, tendo sido
revelado que Portugal e Espanha se encontram a
preparar os planos hidrológicos do rio ibérico.

Os planos, tanto o português como o espan-
hol, encontram-se em discussão pública, período

no qual podem ser recepcionadas achegas ou
contestações a partes do documento, quer por
parࢢculares quer por insࢢtuições que sejam inter-
essadas nesta matéria.

[post _ad]

Odirector regional da APA/ARH, PimentaMachado,
disse à agência Lusa que o Plano de Gestão da
Região Hidrológica do Douro está em discussão
pública, até ao final do ano, esperando-se que o
documento entre em vigor no primeiro trimestre
de 2016.

A principal preocupação dos responsáveis é a
qualidade da água. "Na situação atual temos 63 %
de massa de água em bom estado”, salientou Pi-
menta Machado, citado pela Lusa, acrescentando
que o objecࢢvo é “aࢢngir os 100 %".

Qualidade e quanࢢdade são as principais pre-
ocupações dos responsáveis quando se referem à
massa de água do rio Douro. Outras preocupações
dizem ainda respeito ao excesso de nutrientes
na água, aumento da luminosidade e do calor e
poluição urbana.

1.6.93 Alfândega da Fé discute Imi-
gração no Interior (2015-06-19 12:08)

No próximo dia 25 de Junho a imigração está
em debate em Alfândega da Fé. O Seminário
Imigração no Interior: Diversidade, Cidadania,
Integração promovido pela Liga dos Amigos do
Centro de Saúde de Alfândega da Fé (LACSAF)
pretende reforçar a sensibilização para uma
abordagem das questões da imigração.

[1.jpg]

Casa da Cultura Mestre José Rodrigues em Alfândega da Fé

Cada vez mais atenta ao valor da diversidade
intercultural e à integração das comunidades
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imigrantes, a LACSAF tem acompanhado co-
munidades imigrantes e reforçado o seu papel
intervenࢢvo cooperando com diversas enࢢdades
concelhias.

Esta iniciaࢢva dá relevo ao trabalho desenvolvido
pelas insࢢtuições locais, regionais e nacionais,
pretendendo ser um veículo de parࢢlha de exper-
iências, problemas e boas-práࢢcas.

O Seminário Imigração no Interior realiza-se
dia 25 de Junho na Casa da Cultura Mestre José
Rodrigues em Alfândega da Fé. A entrada é livre
mas carece de inscrição.

1.6.94 Centro de Invesࢢgação de Mon-
tanha e Bralúpulo querem recu-
perar a cultura do lúpulo no dis-
trito de Bragança (2015-06-19 12:24)

Sabia que o distrito de Bragança já foi um dos
maiores produtores de lúpulo do país? Pois bem,
o lúpulo, uma planta que é uࢡlizada na indústria
cervejeira, foi durante a década de setenta do
Séc. XX uma das culturas mais importantes do
distrito, numa altura em que Portugal chegou a
ser auto-suficiente na produção deste vegetal.

[34567.jpg]

Lúpulo

Com o objecࢢvo de imprimir um novo dinamismo
ao sector, de forma a torná-lo compeࢢࢢvo a
nível internacional, o Centro de Invesࢢgação de
Montanha (CIMO) em parceria com a Bralúpulo
(Produtores Lúpulo de Bragança e Braga), realizam
no próximo dia 14 de julho, em Bragança, as
Jornadas de Lúpulo e Cerveja.

O evento terá lugar na Escola Superior Agrária
do Insࢢtuto Politécnico de Bragança e pretende
debater temas relacionados com a produção,
mercados e escoamento do lúpulo, de forma a

conseguir imprimir um novo dinamismo para o
sector que nos anos noventa do passado século
foi definiࢢvamente abandonado pela maioria dos
produtores nordesࢢnos, restando na actualidade
apenas dois produtores localizados no concelho
de Bragança que culࢢvam um total de 12 hectares.

“A ideia subjacente a estas Jornadas é demon-
strar as potencialidades ecológicas da região de
Bragança para produzir lúpulo e aproveitar a
semente e o conhecimento dos produtores que
ainda resta na região para relançar a cultura. Com-
binando as duas variáveis como as boas condições
ecológicas e conhecimento dos produtores com
forte inovação tecnológica ao nível do sistema de
produção (rega, gestão do solo, fitossanidade, etc.)
para a preparação do extracto para a indústria”,
lê-se no síࢢo web de apresentação das “Jornadas
de lúpulo e cerveja: novas oportunidades de
negócio”.

[post _ad]

Em debate estarão temáࢢcas como a história
do lúpulo em Portugal, a cultura do lúpulo em
Bragança, a biotecnologia associada ao lúpulo,
novos mercados potenciais para o lúpulo, entre
muitas outras apresentações que terão o lúpulo
como objecto temáࢢco.

O Lúpulo é considerado uma liana europeia da
espécie Humulus lupulus, da família Cannabaceae,
tradicionalmente usado na indústria cervejeira.
No calor do cozimento o lúpulo liberta resinas de
sabor amargo, dando à cerveja um sabor carac-
terísࢢco. A planta é também considerada como
um conservante natural que transmite à cerveja
intensidade de aroma e sabor.

Paralelamente a esta iniciaࢢva será também
realizado, no dia 15 de julho, um Workshop de
Cerveja Artesanal dirigido a cervejeiros e a apre-
ciadores daquela que é considerada uma das
bebidas alcoólicas mais anࢢgas do mundo.
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1.6.95 O Acordo Ortográfico
(2015-06-22 11:53)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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Só agora, tanto tempo depois de ter surgido o
Acordo Ortográfico, volto a dispor da oportu-
nidade de escrever um pouco sobre o tema. Não
ao nível técnico, porque não sei o suficiente para
tal, mas sobre o lado políࢡco do tema, muito
exacerbado nos úlࢡmos tempos, como mais uma
linha (arࢡficial) de rutura entre a atual maioria e
o PS.

Começo por indicar os resultados de uma
sondagem do Diário de Noࢤcias, na sua edição
online: nessa sondagem aos leitores – já tem
umas boas semanas – perguntava-se, seis anos
depois de surgido o referido acordo, se o leitor
já escrevia segundo as novas regras. A resposta,
no momento em que recolhi os dados, era esta:
sim, 62 %; não, 33 %; apenas parcialmente, 5 %; e
tudo num total de cerca de cinco mil e setecentos
sondados. Esta sondagem é muito significaࢢva,
mormente se compaginada com o que cada um
de nós vai podendo ver à sua volta. E o que vejo
ao meu redor é que ninguém fala desta questão,
antes de coisas incomensuravelmente mais graves,
como adiante mostrarei.

Claro está que nunca me passaria pela cabeça,
se acaso fosse o Primeiro-Ministro de Portugal,
colocar este tema na agenda políࢢca. Teria obje-
vosࢢ imediatos, a decidir nos primeiros cem dias,
outros a operar no primeiro ano de governação,
mas tendo em conta a constante do ano civil, e a
definição de uma grande estratégia para Portugal,
olhando a nossa História, os nossos interesses
essenciais e permanentes e o possível devir, até
onde o mesmo é susceࢤvel de ser esࢢmado.

Simplesmente, se o tularࢢ da pasta da Edu-
cação, de parceria com o da Cultura, me surgissem
com tal ideia, não a recusaria liminarmente, mas
socorrer-me-ia de apoios técnicos essenciais,
muito maturados com os autores desses apoios e

depois de falar, certamente de um modo longo,
com os meus colegas dos outros Estados da Luso-
fonia. Bom, sendo assim a metodologia seguida,
não seria impossível que o acordo em causa viesse
a ser aprovado e a entrar em vigor. O que já
me parece fantasࢢcamente estranho é a loucura
persecutória da direita portuguesa, alicerçada no
volta-para-trás.

Acontece que pelo tempo da anterior sondagem
António Vitorino de Almeida concedeu uma
entrevista, creio que ao i. Aí nos explicou que
vive com uma reforma de 288 euros, vendo-se
mesmo obrigado a sair de casa para caçar. E então
remata: os políࢢcos são uma classe muito igno-
rante. Um aspeto que, para além de verdadeiro, é
hoje reconhecido em quase todo o mundo, mor-
mente em Portugal. Raros deixarão de concordar
com tal realidade, embora existam outras classes
profissionais que conseguemmesmo ir mais longe.

Um pouco adiante, mostra o que também os
portugueses pensam de um modo muito geral:
não vê perspeࢢvas de isto melhorar e, podendo
ter confiança em certas pessoas, sabe que não são
milagreiras. Por fim, tal como um dia contei a uma
grande amiga, mente-se muito em Portugal, país
que o compositor e pianista considera estranho. E
remata deste modo, que tanta sensibilidade me
causou: diz-se, por exemplo, que Lisboa temmuita
oferta cultural, mas é menࢢra, é ridículo dizer isto,
porque Lisboa não é uma capital europeia, já que
em Madrid, em Paris, em Viena ou em Roma,
existem duas óperas com programação diária.
Pois, caro leitor, é a realidade, muitas vezes con-
fundida por via dos nossos bicos de pés. Veja-se,
por exemplo, o caso da Grécia, onde os nossos
governantes preferem apoiar os chantagistas da
União Europeia, no lugar de o fazerem com os
gregos. E nós que o digamos...

RH (2015-06-22 22:51:18)
De todos os inquéritos/sondagens feitos até hoje,
foi logo pegar nesse? O único que deu o do-
bro da vantagem (!) ao “sim”, quando todos
os restantes dão uma disparidade média de 20-
80 para o “não”? Bela manipulação… Veja por
si: h�ps://www.facebook.com/media/set/?set=-
a.645083852259953.1073741831.19951572 3483437.
E se ninguém fala do assunto ao seu redor, anda
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rodeado de quem, afinal? Pombos? Pelos vistos, para
si o património maior e primeiro de qualquer país
pode ficar para trás diante de todas as prioridades…
E direita portuguesa, diz você? Veja lá bem a direita
que está/esteve contra o acordo: Manuel Alegre,
Fausto, Manuel Villaverde Cabral, Vítor Silva Tavares,
Pedro Barroso, Natália Correia, Inês Pedrosa, Vitorino
Magalhães Godinho, Maria Lúcia Lepecki, José Barata-
Moura, Bapࢢsta-Bastos, Sophia de Mello Breyner,
Sérgio Godinho, José Jorge Letria, Carlos Pinto Coelho,
Hélder Macedo, Júlio Machado Vaz, Ricardo Araújo
Pereira, Vicente Jorge Silva, João Tordo, Miguel
Tiago, António Lobo Antunes, Rui Reininho, Eduardo
Lourenço, José Gil, Garcia Pereira, Mário de Carvalho,
Ricardo Pais, etc. Mais: o PCP foi o único parࢢdo
que se absteve aquando da votação do AO. Todos os
outros votaram a favor. O Avante não aplica o AO.
Essa da “direita” sai sempre pela culatra.
Deveria ter parado aqui: ≪Não ao nível técnico,
porque não sei o suficiente para tal [….].≫ Mas não…
Falar do que não se sabe é que está a dar, não é?
Cienࢢficamente, o AO é indefensável, e poliࢢcamente
é uma vergonha para toda a diplomacia envolvida,
para além de consࢢtuir um descaso jurídico. Há ampla
documentação online sobre tudo isto, pesquise. Se
não houver outra prioridade, claro.
Quanto ao mais, começa por falar sobre ortografia e
acaba em iscas fritas. Enfim.

1.6.96 Exposição de fotografia “Por-
tugal” , de Georges Dussaud,
patente ao público em Bragança
(2015-06-22 17:05)

O Centro de Fotografia Georges Dussaud de
Bragança, terá patente ao público, entre os dias
26 de junho de 2015 e 30 de outubro de 2015, a
exposição fotográfica “Portugal” .

[1.jpg]

Fotografia de Georges Dussaud

≪ Em Portugal, escrevia Miguel Torga, em 1950,
“há duas coisas grandes, pela força e pelo tamanho:

Trás-os-Montes e o Alentejo. Trás-os-Montes é
o ímpeto, a convulsão; o Alentejo, o fôlego, a
extensão do alento”.

Entre as duas há uma infinidade e afinidade
de lugares e tradições, de pessoas e atmosferas,
de cenas de trabalho e de afetos, de gestos e
de rostos, de romarias e rituais, de incontáveis
histórias ancestrais; universos “miraculosamente
intactos” que, num tempo não muito longínquo,
pareciam subsisࢡr, segundo Torga, à espera de
uma objeࢡva que os perpetuasse antes que desa-
parecessem de vez na voragem do progresso.

Alguns sucumbiram já, mas não antes que Georges
Dussaud respondesse ao desafio de Torga, que,
como fotógrafo viajante e ao longo dos úlࢡmos 30
anos, vem fixando pela imagem a cartografia de
um Portugal anࢡgo e autênࢡco; um amplo quadro
de referências que a singularidade da própria
obra, entre o realismo e a poesia, veio mostrar ao
natural, sem retoques, e repleta de humanismo.

[2.jpg]
Fotografia de Georges Dussaud

Na assunção de que a melhor parte da viagem é
o caminho e não o desࢡno, a presente exposição
propõe, sala a sala, um olhar demorado sobre
o território, conduzido pela objeࢡva atenta de
Dussaud que, não raras vezes, se interceta com
as palavras deMiguel Torga, na sua obra Portugal.

Trás-os-Montes e o Alentejo delimitam aqui o
início e o fim deste périplo imagéࢡco, que ora nos
faz subir ao mundo perdido que pulsa no cimo das
serras da Nogueira, Montesinho, Larouco, Barroso
e Gerês, ora nos faz descer à angúsࢡa dos vales
profundos do Douro e nos descansa o olhar na
ampla orla maríࢡma ou na imensidão da planície
alentejana.

[post _ad]
De relance, visitamos ainda Lisboa, porque afinal,
diz Torga, “a Pátria é tanto o lodo de Alfama, o
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poleiro de S. Bento e a miséria mental do Chiado,
como a lisura de Trás-os-Montes e a ênfase do
Alentejo”≫.

Onde: Centro de Fotografia Georges Dussaud
de Bragança
Quando: De junho de 2015 e 30 de outubro de
201
Comissário: Jorge da Costa
Produção: Município de Bragança / Centro de
Fotografia Georges Dussaud

1.6.97 A Barca do Inferno
(2015-06-22 17:10)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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Pois é verdade, caro leitor, A BARCA DO INFERNO
era verdadeiramente infernal, mas também um
excelente exemplo de como um programa só
com mulheres pode redundar numa completa
inuࢡlidade e numa autênࢡca balbúrdia. E espero
que não me venha agora Raquel Varela dizer
que esta minha opinião é uma manifestação de
machismo.

Nunca verdadeiramente acompanhei o programa,
dado que na primeira vez que tentei visiona-lo,
para lá das tomadas de posição da académica
Raquel Varela, o que restava, de um modo que
não era uniforme, era quase o conjunto vazio de
conteúdo. Em contraparࢢda, era uma verdadeira
balbúrdia a cada esquina da conversa. Uma com-
pleta inuࢢlidade, foi a minha decisão.

Em todo o caso, sobretudo nesta úlࢢma man-
ifestação de Manuela Moura Guedes, não foi
possível deixar de tomar conhecimento do que
se passara, dada a pleníssima referência ao seu
abandono do programa por tudo o que era jornal.
De modo que lá veࢢ que ir tentar visionar o que
se havia passado, o que não foi fácil, dado que o
conteúdo estava colocado num outro tempo de

emissão.

Fiquei, pois, com a ideia de que Manuela se
terá considerado víࢢma de má educação, até
porque Raquel Varela, uns minutos antes, terá dito
que os números da Manuela não interessavam. E
nhaࢢ razão, como agora irei tentar mostrar.

Num dos programas, já com uns meses – es-
crevi um texto sobre tal efeméride –, Manuela
Moura Guedes chegou a dizer a quem a escutava
que a Câmara Municipal de Lisboa teria dez – ou
doze? – funcionários por cada cidadão residente
no concelho. Ou seja, teria, numa tal situação
e no mínimo, perto de quatro milhões e tal de
funcionários. E, algo inacreditavelmente, ninguém
ali presente referiu que tal era simplesmente
impossível. Ou seja, de facto Raquel teve razão: os
números da Manuela não têm interesse.

Por sorte, parece que o programa terá o seu
fim pelo final do próximo mês. Mas o que tudo
isto me trouxe ao pensamento foram dois out-
ros momentos de Manuela Moura Guedes, mas
enquanto apresentadora do noࢢciário da hora
do jantar: um, passado com António Marinho e
Pinto, quando este era Bastonário da Ordem dos
Advogados; e um outro, num entrevista feita a
Paulo Futre, a propósito de certa transferência
deste como futebolista.

O primeiro caso teve lugar há menos de meia
dúzia de anos e quase todos recordarão. Foi um
tremendo azar, porque António Marinho não
esteve com meias medidas, desancando Manuela
em meia dúzia de minutos. Pouco tempo depois,
Manuela Moura Guedes deixava o telejornal,
tendo ouvido de António Marinho o que nunca
havia imaginado.

Mas o que muitos já não recordarão é a en-
trevista de Manuela a Paulo Futre. A dado passo,
Manuela, brincando umpouco, quis saber de Futre
omontante negociado e a todos os níveis. Simples-
mente, também aqui se enganou, porque Paulo
Futre respondeu com nova pergunta: quanto é
que ganhava Manuela Moura Guedes? Como
então se pôde ver, o esclarecimento público
transparente nunca é para ser praࢢcado pelos
jornalistas.
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Enfim, foi um momento de rara felicidade, este
mais recente, porque terá acelerado o fim de um
dos piores programas televisivos de que tenho
memória. Mesmo que olhado só com a finalidade
de fazer rir, era cansaࢢvo para lá do segundo
episódio.

1.6.98 Nanoparࢤculas para tratar tu-
mores cerebrais (2015-06-22 17:12)

Uma equipa de invesࢡgadores do Centro de
Neurociências e Biologia Celular (CNC) da Uni-
versidade de Coimbra (UC) desenvolveu uma
nanoparࢣcula capaz de entregar moléculas ter-
apêuࢡcas a tumores cerebrais malignos.

[34.jpg]

APedro Costa

A invesࢢgação, liderada por Conceição Pedroso de
Lima, invesࢢgadora do CNC, resulta do trabalho
realizado ao longo dos úlࢢmos quatro anos no
desenvolvimento de uma nova terapia para o
glioblastoma, uma forma altamente maligna de
tumor cerebral que reduz a vida dos doentes para
12 a 15 meses após diagnósࢢco.

Pedro Costa, primeiro autor do estudo, sub-
linha que foi demonstrado ≪que nanoparࢤculas
compostas por moléculas de gordura (lípido), às
quais se junta uma proteína que reconhece especi-
ficamente células tumorais, entregam de forma

eficiente a estas células pequenas moléculas
terapêuࢢcas (ácidos nucleicos que são macro-
moléculas localizadas no núcleo das células).≫

≪A entrega destas moléculas terapêuࢢcas, após
administração intravenosa em raࢢnhos com
glioblastoma, combinada com quimioterapia, re-
sultou em significaࢢva morte das células malignas
e redução do tumor cerebral≫, realça.

Este estudo, publicado no Journal of Controlled
Release, evidencia que ≪uma das limitações no
tratamento dos tumores cerebrais, que está rela-
cionada com a dificuldade em entregar moléculas
terapêuࢢcas aos tumores, pode ser ultrapassada
através da uࢢlização de “veículos de transporte”
direcionados especificamente para os tumores≫,
explica Conceição Pedroso de Lima.

[post _ad]

A invesࢢgadora reconhece que ≪este é um passo
importante, mas ainda inicial, no desenvolvimento
de uma abordagem terapêuࢢca que se espera
poder chegar a ensaios clínicos.≫

Os principais problemas associados à quimioter-
apia são os efeitos secundários nos órgãos
saudáveis. A líder do estudo acredita que ≪a
uࢢlização das nanoparࢤculas desenvolvidas
poderá contribuir para aumentar a eficácia da
quimioterapia e reduzir os efeitos secundários
associados.≫

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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1.6.99 Artur Nunes quer que o Estado
português assine a Carta Eu-
ropeia de Línguas Minoritárias
(2015-06-22 17:48)

Artur Nunes, presidente da câmara de Miranda
do Douro, quer que o Estado português assine a
Carta Europeia de Línguas Minoritárias (CELM),
um tratado adotado em 1992 pelo Conselho
Europeu para promover e proteger as línguas
regionais e minoritárias históricas.

[we.jpg]

Foto: Facebook Município de Miranda do Douro

Portugal "é dos poucos países europeus" que
ainda não assinou o diploma e por isso não pode
conࢢnuar a "assobiar para o lado”, disse Artur
Nunes citado pela Agência Lusa.

O edil reforçou a ideia de que é necessário
proteger as línguas minoritárias e parࢢcularmente
“La Lhéngua”, uma das línguas oficias de Portugal.

O autarca defende que o mirandês “é um re-
curso que a região tem de valor imaterial e o
Ministério da Educação terá de tomar decisões
no que respeita à oficialização do mirandês nas
escolas do concelho de Miranda do Douro e não
só”.

"A língua foi reconhecida poliࢢcamente. Mas
o próprio ME não tem feito nada para que o mi-
randês seja uma língua protegida, dinâmica e que
integre os programas de aprendizagem", disse o
presidente da câmara deMiranda do Douro à Lusa.

A assinatura da Carta Europeia de Línguas Mi-
noritárias é um "desejo anࢢgo" que atravessou
diversos governos aos longos dos tempos, disse
Artur Nunes.

[post _ad]

As declarações do autarca surgiram depois de

assinado um um protocolo de cooperação entre a
línguamirandesa e a língua asturiana, dois idiomas
ibéricos com a mesma raiz linguísࢢca.

O documento que foi assinado em Miranda
do Douro teve como signatários o município de
Miranda do Douro, a Associaçon de la Lhéngua
i Cultura Mirandesa e a Academia de la Llingua
Asturiana.

Esta cooperação entre diversas insࢢtuições visa
uma aproximação cultural no âmbito de inicia-
vasࢢ linguísࢢcas, trabalhos cienࢤficos, criações
literárias e jornalismo, de forma a aproximar os
falantes e protectores de duas línguas transfron-
teiriças que possuem uma raiz comum.

1.6.100 Já está consࢢtuído o Con-
selho Municipal de Juven-
tude de Macedo de Cavaleiros
(2015-06-23 09:21)

Foi instalado, na úlࢡma sexta-feira, o Conselho
Municipal de Juventude de Macedo de Cavaleiros.
É um órgão consulࢡvo que se pretende possa vir
a consࢡtuir-se como forma de colaboração com a
Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros, na
definição de políࢡcas de juventude do concelho.

[2.jpg]

Já está constituído o Conselho Municipal de Juventude de Macedo de Cavaleiros

“Estou muito esperançado de que o CMJ venha a
assumir um papel muito aࢢvo, que é a isso que
se propõe, e de grande colaboração connosco
Câmara Municipal, indo ao encontro das expecta-
vasࢢ dos nossos jovens”, referiu o Vereador com o
Pelouro da Juventude, José Luís Afonso.

O Conselho Municipal da Juventude é com-
posto pelos parࢢdos com assento na Assembleia
Municipal que indicaram representação (PSD –
Halesࢢno Pimentel; PS – Joana Vaz; CDS – João
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Borges), por um membro de cada associação
juvenil do concelho inscrita no Registo Nacional
de Associações Jovens (Associação Caretos de Po-
dence – Luís Costa; AJAM – João Cardoso; Vimont
– Óscar Castro; Associação de Divulgação de Novas
Tecnologias de Talhas – Luís Reis) e pelo Presidente
da Câmara Municipal, Duarte Moreno.

[post _ad]

Na primeira reunião foram nomeados os se-
cretários do CMJ e o membro que passará a
representar os jovens no Conselho Municipal de
Educação. A consࢢtuição deste órgão consulࢢvo
“representa um passo importante na área da
juventude no concelho, em que os seus membros
passam a assumir uma responsabilidade acrescida
na definição de linhas orientadoras e de indicação
de aࢢvidades práࢢcas para os jovens”, assim
define José Luís Afonso, para quem, “o Conselho
Municipal de Juventude é uma ambição de vários
anos dos jovens e um objeࢢvo assumido por este
execuࢢvo, e passada esta primeira reunião, vai
definir um regulamento próprio, que será sub-
meࢢdo à Assembleia Municipal ainda este ano,
para em 2016 assumir plenas funções e passar a
desempenhar um papel de grande intervenção.”

NI CMMacedo de Cavaleiros (Nélio Pimentel)

1.6.101 Nascida na Violência
(2015-06-23 11:57)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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Num dia destes, Barack Obama adverࢡu para
a sombra da segregação racial que ainda paira
sobre a sociedade norte-americana. Bom, é uma
realidade de sempre. Eu mesmo pude perceber
tal realidade pelas conversas manࢡdas com meu
pai, constatando que, contrariamente ao que de

si sempre ouvira, ele já nada nhaࢡ que ver com a
(dita) esquerda, de que fora adepto até há perto
de sessenta e seis anos. E, como teria de dar-se,
tornou-se membro do Parࢡdo Republicano e um
feroz racista.

Portanto, quando o Presidente dos Estados
Unidos diz que os norte-americanos não estão
curados do racismo, impõe-se responder a esta
pergunta: perante uma tal realidade, que fazer?

Trata-se de um tema extremamente real e a
que se impõe dar uma resposta rapidamente ade-
quada, tendo em conta o comportamento racista
da polícia, que é objeࢢvamente estrutural, mas
também o facto deste recente jovem criminoso
pretender operar uma guerra racista nos Estados
Unidos. Indubitavelmente, esta aࢢtude, para lá de
não poder ser tomada como um acontecimento
singular, traduz uma linha cultural para que a
sociedade norte-americana se não tem sabido
acautelar.

Acontece que, neste domínio e à luz do que
tenho podido ver, exisࢢrão dois fatores que
poderão estar a esࢢmular o regresso do racismo
nos Estados Unidos: um, de natureza geral, ligado
ao tempo que passa, com os valores que criou, e
que produziu uma comunidade ao nível mundial
onde os africanos acabaram por não se modern-
izar e autonomizar; e outro, ao nível da sociedade
norte-americana, como reação ao facto de ter sido
eleito, como presidente, um afro-americano.

Este segundo fator parece-me por demais evi-
dente, até por ter sido Barack Obama o portador
de um conjunto vasto de bandeiras que, sendo
extremamente humanistas e naturais, iam comple-
tamente ao arrepio dos membros que comandam
a classe branca dominadora nos Estados Unidos,
mas, de um modo muito geral, à própria comu-
nidade branca em si mesma.

Já o segundo fator envolve alguma respons-
abilidade para a própria conduta políࢢca dos
Estados Unidos, que vêm ajudando, de um modo
fortemente empenhado, à criação de focos de
tensão um pouco por todo o lado. Depois de ter
já escrito sobre o avião malaio desaparecido, e do
que Kiev derrubou, passando agora pela militariza-
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ção crescente da envolvente da Rússia, acabando
mesmo por chegar ao poliࢢquíssimo caso FIFA, a
verdade é que o que tudo isto tem criado é uma
perda de presࢤgio de Barack Obama e dos próprios
Estados Unidos no mundo. A recente decisão chi-
nesa de preparar toda a sua frota maríࢢma para
uma adaptação rápida a funções militares, é bem a
prova de que existe por parte do Governo Chinês a
perceção de que o seu homólogo norte-americano
pretende, por outros meios, conࢢnuar a ser o
senhor único do Planeta.

De um modo concomitante, está a surgir por
todo o lado uma perda acentuada do valor da vida,
dos Direitos Humanos e do próprio Estado de Dire-
ito Democráࢢco. Tudo o que parecia ser passado
parece regressar em simultâneo, o que mostra a
perda completa de eficácia na grande estratégia
dos Estados Unidos, que porfiam em pretender
subjugar aos seus interesses as grandes riquezas
do mundo. Hoje, os povos tomaram a consciência
de que a democracia, tal como foi conhecida, é
um amontoado de escombros, reduzidos à mera
repeࢢção de um suposto ideal.

Superar o racismo pressupõe uma educação
de base, mas também impor aos adultos uma
espécie de cursos de desracismização, tal como
se fez com os alemães no final da guerra, com
a desnazificação. E, note-se, a situação norte-
americana não é para menos. E também se requer
uma intervenção forte e estruturante das estru-
turas religiosas, procurando no seu seio realizar
aquelas tarefas e vivê-las ao nível mulࢢrracial. É
preciso andar depressa nesta questão...

1.6.102 Reserva da Biosfera Trans-
fronteiriça Meseta Ibérica foi
tema da 28ª Cimeira Ibérica
(2015-06-23 11:59)

A Reserva da Biosfera Transfronteiriça Meseta
Ibérica, recentemente aprovada pela UNESCO, foi
tema da 28ª Cimeira Ibérica que decorreu ontem,
dia 22 de junho de 2015, em Baiona, Espanha.

[post _ad]

Os representantes dos dois países congratularam-
se “pela aprovação da candidatura conjunta
apresentada por Espanha e Portugal da Reserva
da Biosfera Transfronteiriça Meseta Ibérica,
promovida pelo Agrupamento Europeu de Co-
operação territorial ZASNET, que foi aprovada
pelo Conselho Internacional de Coordenação do
Programa o Homem e a Biosfera (MaB) da UNESCO
durante a sua úlࢢma reunião, realizada em junho
de 2015.

Esta é a segunda Reserva da Biosfera Trans-
fronteiriça existente entre Portugal e Espanha e a
décima quinta reserva da biosfera transfronteiriça
da UNESCO a nível mundial.

[post _ad]

Os dois estados membros reiteraram e reforçaram
a cooperação nas temáࢢcas como a Adminis-
tração Interna, Jusࢢça, Turismo, Energia, Fomento,
Políࢢca Social, emprego e Segurança Social, Edu-
cação e Cultura, Saúde, Defesa, Pescas, Negócios
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Estrageiros. Assinalaram a importância para o
Mediterrâneo/ Vizinhança Sul e Líbia no senࢢdo
que “Espanha e Portugal conࢢnuarão a trabalhar
pelo reforço das relações euromediterrânicas com
a finalidade de fazer da região um espaço de paz
e segurança, de intercâmbios e de prosperidade
parࢢlhada”.

Espanha e Portugal afirmam a importância
de África e garantem que “ambos os países
conࢢnuarão a trabalhar conjuntamente, tanto
bilateralmente como no seio da EU”

1.6.103 Festas e Feira de S. Pe-
dro abrem a 27 de junho
(2015-06-23 12:10)

O Secretário de Estado do Ordenamento do Ter-
ritório e da Conservação da Natureza, Miguel de
Castro Neto, preside à inauguração das Festas
e Feira de S. Pedro, que se realiza no próximo
sábado, dia 27, às 18:00H no Parque Municipal
de Exposições.

[post _ad]

As Festas e Feira de S. Pedro, que decorrem em
Macedo de Cavaleiros de 27 de junho a 5 de julho,
apresentam-se em 2015 com um novo modelo
de organização, marcado por um envolvimento
insࢢtucional alargado.

Uma grande aposta no cartaz de espetáculos,
atraࢢvo para as diferentes camadas da população,
a que se acrescenta o conceito de festas, com
um programa de eventos nas ruas que valoriza as

associações e grupos locais e procura reforçar a
aࢢvidade comercial na cidade.

Os preços de bilheteira são muito convidaࢢvos. O
bilhete integral, válido para todos os dias, tem um
custo acessível de 5€, e que já se encontra à venda
no Posto de Turismo deMacedo de Cavaleiros, nos
horários das 10:00H às 17:00H.

Posted by Câmara Municipal de Macedo
de Cavaleiros on Quarta-feira, 24 de
Junho de 2015

1.6.104 Pêlo menos é Verão
(2015-06-24 00:30)
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Para os mais distraídos, já começou o Verão.
Sei bem que tem passado despercebido porque
tem chovido, trovoado, nevado (no Evereste,
certamente) e está vento, o que para ir estender
a toalha ao sol é uma chaࢡce.

Bom, distracções à parte, está aberta a época
veraneana, o que significa patuscadas com os ami-
gos, cervejas, bebidas estranhas que queremos
experimentar, protector solar no tabliê do carro,
corridas para manter a forma, chinelos de enfiar
no dedo, noite a rebolar na cama com o calor e
poucas horas de sono, dada a quanࢢdade de festas
que há. Para as mulheres, e para muitos homens
mais modernos, é uma época também de tortura
absoluta, porque é necessário conter a camadona
de pêlos que teima em sair de todos os intersࢤcios
corporais.

Depois, temos que optar – ou andamos ao
natural, e assumimos que ter tufos de pilosidades
de vários tamanhos, cores e feiࢢos é normal; ou
marcamos depilações em Janeiro, já a contar com
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a crescente procura.

Há quem faça tudo em casa, mas, convenhamos,
há parte e alturas em que só um profissional nos
pode dar uma mãozinha, quando não ajuda a
vista ou a posição em que temos de nos colocar
para chegar a determinado ponto, e em que dava
jeito ter menos quatro costelas ou ter praࢢcado
contorcionismo desde pequenos.

Para toda a mulher, há um momento marcante
de vida, que é quando percebe que andar com as
pernas ao léu como quando nhaࢢ seis anos deixa
de ser “fofo” e para a ser “grotesco” aos olhos
do povo, e que o fato de banho começa a ficar
demasiado preenchido, a ponto de transbordar. E
depois chegam as hormonas adolescentes e as lou-
curas da época, e ninguém quer ouvir “ah, é a tua
perna, caramba! Pensei que era o Tareco”. Para
os rapazes, deve ser chato quando há tanto pêlo
que saltam as camisas e se metem nas casinhas
dos botões, ou parece tentaram roubar um tapete,
mas metade do artefacto fica de fora.

Contudo, e numa altura em que, felizmente,
apelam para que sejamos naturais, há movimen-
tos e pessoas que testemunham uma vida sem
lâminas, cera quente ou cremes. Sim, há mulheres
que já desisࢢram de rapar as pernas, as axilas e,
certamente, outras partes do corpo, em nome
de uma vida sem pudor corporal, onde podemos
vesࢢr uma saia, um vesࢢdo ou uns calções sem
pensar que só nhamosࢤ hora no salão de estéࢢca
para a semana. Porque deixa de importar para
esta pessoas o que os outros pensam sobre elas.

Isto leva-me a pensar que, por exemplo, os
namorados tendem a não se importar com os pê-
los das namoradas, e vice-versa. E que, li algures
(e parece-me verdade) uma mulher bem resolvida
não precisa de estar depilada para aproveitar um
encontro escaldante. Aí os pêlos não interessam,
porque estamos a confiar que quem nos olha para
os ditos está a olhar para a pessoa por detrás da
felpa.

Ou seja, esta nova tendência é como estabele-
cer uma relação de inࢢmidade e confiança com
todo o mundo. Há pêlos a cobrir o dedo grande
do pé, mas que importa? Olhemos antes para os

sapatos, ou aquilo que conseguirmos ver do rosto.
Vivamos menos o pêlo e vivamos mais o Verão.

1.6.105 Ação Solidária traz Mega-
Aula de Hidroginásࢢca e de
AquaZumba à piscina coberta
do Centro de Educação Especial
de Bragança (2015-06-24 00:38)

No âmbito do projeto Movipure, dia 25 de junho
pelas 18h00, na piscina coberta do Centro de Edu-
cação Especial (CEE) em Bragança, vai realizar-se
um evento solidário com uma Mega-Aula de
Hidroginásࢡca e de AquaZumba, em que o
valor de inscrição será de dois bens alimentares
perecíveis e/ou um brinquedo que irão reverter
para a Santa Casa da Misericórdia, que por sua
vez irá distribuir por famílias carenciadas que
procuram esta insࢡtuição.

[2.jpg]

Piscina coberta do Centro de Educação Especial de Bragança

Esta mega aula terá duração de 2 horas e será
aberta à população em geral. Segundo o respon-
sável pela iniciaࢢva, Nuno Quitério, esta ação
solidária surge na vontade de conjugar dois fa-
tores: “Divulgar o projeto Movipure e, por outro
lado, ajudar quem mais precisa”, ou seja, “como a
piscina pertence a uma IPSS, decidimos organizar
um evento solidário para ajudar famílias carenci-
adas”, explica.

“Pedimos alimentos e brinquedos porque sabemos
que há muitas famílias que passam por algumas
dificuldades e, assim, tentamos ajudar nas neces-
sidades mais básicas”, adianta o fisioterapeuta
que revela que contam já com 30 pessoas inscritas
“mas o ideal seria conseguir pelo menos 50”, frisa.

Para quem quiser parࢢcipar pode-se inscrever
na página do Facebook da Movipure ou nas pisci-
nas do CEE.
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O que é a Movipure?
A Movipure surge de uma iniciaࢢva levada a
cabo por três técnicos superiores com intuito de
poder oferecer um serviço que vá de encontro às
necessidades da população da cidade de Bragança.

Pretende oferecer-se uma alternaࢢva credível
à práࢢca de exercício ߶sico e reabilitação em
meio aquáࢢco, com profissionais de excelência,
dinamizando na piscina do Centro de Educação
Especial. Um espaço de excelência para a práࢢca
de desporto e com grande potencial para oferecer
á população.

[post _ad]

Recentemente recuperado pela Santa Casa da Mis-
ericórdia, este é o único equipamento adaptado a
pessoas com necessidades educaࢢvas em todo o
distrito de Bragança.

O nome escolhido para este projeto nasceu
da definição de quatro palavras fundamentais:
desporto, saúde, água e hidroterapia, as quais
definimos como movimento, vida, pura e reabili-
tação, daí a escolha do nome - MOVIPURE.

Esta iniciaࢢva centra-se na criação de aࢢvidades na
piscina do Centro de Educação Especial (CEE), que
passam pela Hidroginásࢢca, Natação para bebés,
Adaptação ao Meio Aquáࢢco e Hidroterapia

1.6.106 Torre de Moncorvo vai ter es-
cola da Dragon Force do Fute-
bol Clube Porto (2015-06-24 16:37)

Escola Dragon Force irá funcionar em Torre de
Moncorvo a parࢡr de 5 de Setembro e desࢡna-se
a crianças dos 4 aos 14 anos de Torre de Mon-
corvo e concelhos vizinhos.

[2.jpg]

Torre de Moncorvo vai ter escola da Dragon Force do Futebol Clube Porto

Para a instalação da escola a Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo requalificou o Campo de
Jogos Camilo Sobrinho, nomeadamente com a
instalação de arrelvamento sintéࢢco, cobertura da
bancada e balneários. Durante o fim-de-semana
o adjunto do Secretário de Estado do Desporto e
da Juventude, Arnaldo Paredes, visitou o campo
de jogos onde irá funcionar esta nova escola de
futebol. Decorreu também um jogo de futebol
com equipas dos sub-14 da Dragon Force.

Ricardo Ramos, gestor de projecto da Dragon
Force, referiu que a escola em Torre de Moncorvo
surgiu depois de saberem da existência do Campo
de Jogos e porque “ pensamos em ter uma escola
Dragon Force em Trás-os-Montes, é um objecࢢvo
que temos há bastante tempo e faz parte da
estratégia de implementação da escola”.

[1.JPG]

O Secretário de Estado do Desporto e da Juventude, Arnaldo Paredes, visitou o
campo de jogos onde irá funcionar esta nova escola de futebol.

Já o Vice-presidente e responsável pelo pelouro
do Desporto da Câmara Municipal, Victor Moreira,
realçou que ”embora tenhamos no concelho perto
de 500 crianças dos 4 aos 14 anos, sabemos que
nem todas se dedicam ao futebol, queremos
também trazer com isto um projeto piloto para
podermos captar, pela qualidade que desenvolve
a Dragon Force, crianças de concelhos vizinhos
que possam potenciar o desporto”.

[post _ad]

Realçou também que o que se pretende “ não é só
a formação como atletas, mas como pessoas, pois
há determinados conceitos praࢢcados na Dragon
Force que não se veem em clubes normais. Neste
projeto teremos uma caderneta do aluno, vão ser
acompanhados em termos pedagógicos, fisiatras,
dieࢢstas, todo um acompanhamento que não fica
só pelo campo de futebol.”
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A iniciaࢢva é uma conjugação de esforços en-
tre a Câmara Municipal de Torre de Moncorvo e a
Dragon Force e é já um sucesso, pois no passado
dia 22 de Junho decorreu um open day onde mais
de 150 crianças de Torre Moncorvo e concelhos
limítrofes, puderam treinar com os técnicos do
Futebol Clube do Porto.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo( Luciana Raimundo)

1.6.107 Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas re-
gressa a Alfândega da Fé no dia
29 de junho (2015-06-24 16:51)

Durante mais de duas décadas barqueiro de melo-
dias luso-mediterrânicas num leque de lugares
que inclui 30 cidades de 11 Países diversos, o
Fesࢡval Sete Sóis Sete Luas propõe sempre novos
encontros, diálogos entre povos geograficamente
distantes, mas próximos nas suas almas, num
conࢡnuum arࢣsࢡco sem trégua e sem época.

[3.jpg]

Festival Sete Sóis Sete Luas regressa a Alfândega da Fé no dia 29 de junho

Cidades, vilas, aldeias, cada mundo que o Fesࢢval
toca liga-se ao outro com nós feitos de cultura, de
paixão, de curiosidades recíprocas.

A 29 de junho o Fesࢢval regressa a Alfândega da Fé,
com um espetáculo integrado nas Comemorações
do Feriado Municipal. Com a Banda Municipal
de Alfândega da Fé a fazer a primeira parte do
concerto, agendado para as 21h30, o Sete Sóis traz
ao palco instalado no Largo de S.Sebasࢢão os sons
do grupo Asturiano Tejador.

[post _ad]

Com 4 álbuns gravados em estúdio até ao mo-
mento, presࢢgiosos reconhecimentos, prémios,
parࢢcipações em numerosos fesࢢvais europeus do
norte a sul do conࢢnente e centenas de concertos
de uma parte à outra do mundo, o grupo Tejedor,
composto pelos irmãos José Manuel e Javier,
interpretam e reelaboram as sonoridades picasࢤ
da música tradicional asturiana cujo instrumento
principal é a Gaita, a cornamusa com três canas.
O seu som inconfundível cheira a mágicas atmos-
feras oniricas e os Tejedor usam-no sabiamente
para criar sugestões lânguidas e intensas, entre
passado e presente, numa fascinante miscelânea
de impressões célࢢcas, mouriscas e asturianas.

Recorde-se que o Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas
realiza-se em Alfândega da Fé desde 2010, altura
em que o Município aderiu à rede cultural que
promove a iniciaࢢva. O concelho de Alfândega da
Fé é o único do norte do país onde se realiza este
Fesࢢval internacional.

1.6.108 Revisão do PDM de Macedo
de Cavaleiros foi aprovada
pela Assembleia Municipal
(2015-06-25 00:14)

A Assembleia Municipal de Macedo de Cavaleiros,
reunida esta terça-feira em reunião ordinária,
aprovou a Proposta Final de Revisão do Plano
Diretor Municipal. O documento foi aceite por
maioria, com dois votos de abstenção da bancada
do PS e um voto contra do membro eleito pela
CDU.
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Macedo de Cavaleiros

A Revisão do PDM “tem verࢢda uma estratégia
de desenvolvimento essencial para o futuro do
nosso concelho e de todos nós que aqui queremos
permanecer”, referiu o Presidente da Câmara
Municipal, Duarte Moreno, aquando da apresen-
tação do documento que, essencialmente, assenta
em 3 linhas estratégicas de desenvolvimento: a
qualificação e valorização económica dos recur-
sos do património natural e cultural; o reforço
da capacidade de acolhimento empresarial; e a
melhoria das condições de vida da população resi-
dente. “Não se pretende que este documento seja
fechado sobre si mesmo, mas que vá ao encontro
às dinâmicas territoriais que permanentemente
ocorrem”, acrescentou.

Do período de “Discussão Pública” que decor-
reu entre 25 de março e 23 de abril, registaram-se
65 parࢢcipações, tendo sido aceites, total ou
parcialmente, 70 % pedidos. A aprovação da
proposta de revisão é o culminar “de um processo
longo de 14 anos, que durante todo este período
padeceu de vários altos e baixos, se bateu com
condicionalismos, essencialmente, externos à Câ-
mara Municipal, que atrasaram e impossibilitaram
a conclusão mais cedo da 1ª Revisão do PDM, con-
sidera Duarte Moreno que, acrescenta: “A Revisão
consࢢtui, acima de tudo, uma oportunidade para
pensar o concelho a médio/longo prazo, de uma
forma integrada e global face ao contexto regional.

[post _ad]

Se o processo até começou bem, as sucessivas al-
terações legislaࢢvas, as mudanças nas tutelas das
enࢢdades setoriais, as mudanças de orientações
na elaboração, apreciação e validação dos elemen-
tos do plano pelas enࢢdades que compõem a
Comissão de Acompanhamento, começaram a difi-
cultar o avanço do processo obrigando a autarquia,
por mais que uma vez, a ter que contratar empre-

sas externas, serviços adicionais para além do ini-
cialmente previsto, de modo a dar resposta às su-
cessivas exigências das enࢢdades representaࢢvas
da administração central.”

1.6.109 Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo promoveu Encontro
“Judeus em Portugal – História
e Cultura” (2015-06-25 00:34)

Nos dias 19 e 20 de Junho decorreu em Torre
de Moncorvo o encontro “Judeus em Portugal –
História e Cultura” na Biblioteca Municipal de
Torre de Moncorvo.

IFRAME: h�p://galeriasnn.byethost7.com/judeus.html

Além do descerramento da placa do futuro Centro
de Estudos Judaicos Maria da Assunção Carqueja e
Adriano Vasco Rodrigues e da assinatura do proto-
colo de aquisição da anࢢga sinagoga, realizaram-se
intervenções sobre personagens que protegeram
os Judeus, alguns Judeus que se destacaram e
arquitetura judaica.

Destaque também para a apresentação de livros
relacionados com os Judeus, por autores mon-
corvenses, nomeadamente os livros “Gente de
Nação Além e Aquém Côa (Judeus Sefarditas)”
de Maria da Assunção Carqueja e Adriano Vasco
Rodrigues, “ A Família deWinter e a Fuga aos Nazis.
A Ajuda do Cônsul Arisࢢdes de Sousa Mendes”,
de Adriano Vasco Rodrigues, “Jacob (Francisco)
Rodrigues Pereira – Cidadão do Mundo, Sefardita
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e Transmontano” de António Júlio Andrade e “Na
Rota dos Marranos de Trás-os-Montes” de Maria
Fernanda Guimarães e António Júlio Andrade.

No decorrer do encontro teve lugar uma visita
guiada pela Rota do Judeus de Moncorvo, que
teve início na Igreja da Misericórdia, local de
culto cristão, e passou por vários lugares que
demonstram a presença dos Judeus no concelho,
nomeadamente a Casa da Sinagoga, a Rua dos
Sapateiros, a Casa da Pelicana, a Casa dos Navar-
ros, o trípࢢco da Igreja Matriz, as cobrideiras de
amêndoa, a Praça Francisco Meireles, terminando
na Casa da Inquisição, local onde os inquisidores
pernoitavam e onde ainda se encontra o símbolo
dos jesuítas.

[post _ad]

O Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Nuno Gonçalves, referiu que este en-
contro “tem uma vertente cultural que pretende
regressar à ancestralidade e raízes de Moncorvo,
que em tempos teve esse papel decisivo de ser
sede de rabinato.” No que diz respeito à aquisição
da sinagoga para instalação do Centro de estudo
Judaicos, referiu que “ a decisão foi desde logo
entrar de uma forma aࢢva na rede de Judiarias
e depois criar um espaço ߶sico que permita a
qualquer estudioso saber onde se dirigir, o que
temos e o que pode aproveitar para levar e parࢢl-
har, e esse espaço é o Centro de Estudos Judaicos.”

Câmara Municipal de Torre de Moncorvo (Lu-
ciana Raimundo)

1.6.110 Cacholo e cinismo
(2015-06-26 09:09)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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Foi com muita graça que recebi as reações de
ontem de Manuel Valls, ao redor da espionagem
dos Estados Unidos sobre os três úlࢡmos pres-
identes da França. De resto, uma tal reação,
para lá de revelar o fantásࢡco cacholo da França,
mostra por igual um terrível cinismo no domínio
que está em jogo.

Só um tolo pode imaginar que um Estado não
é espiado por um outro seu aliado. Basta recordar
as palavras de George Schulz, quando era Se-
cretário de Estado dos Estados Unidos, a propósito
da uࢢlização por Israel de um judeu que trabalhava
na CIA e espiava para o Estado Judaico: caramba,
estes posࢢ até a nós são capazes de espiar! Quem
pode espiar, espia sempre, seja aliado ou inimigo.
E se a um aliado convier, pode mesmo fornecer
os dados obࢢdos a um inimigo do seu aliado. Em
espionagem vale sempre tudo. Os Estados Unidos,
supostamente um aliado de Portugal, recebiam
Holden Roberto às escondidas, com o falso nome
de José Gilmore, situação que o Governo Por-
tuguês lhes estampou na cara.

De molde que o Primeiro-Ministro Manuel Valls
bem podia, com o seu presidente e com o seu
Governo, deitar-se a praࢢcar uma boa políࢢca,
mas virada para a defesa da dignidade do povo
grego, ou para a proteção dos refugiados que vêm
tentando fugir do horror e do terror, no lugar de
fechar a fronteira com a Itália. E também evitando
a triste figura de um segunda linha em face da
Alemanha, ou de um alinhadinho obediente com
os Estados Unidos nas provocações à Rússia, e que
levaram a guerra à Ucrânia, hoje dirigida por uma
marioneta do Ocidente.

Quem teve a oportunidade de acompanhar as
excecionas séries televisivas francesas, OS INFLU-
ENTES e UM CRIME, UM CASTIGO, ou quem sabe
o que se praࢢcou no tempo de De Gaulle na sede
da Gendarmerie contra cerca de meia centena de
argelinos deࢢdos, de imediato assassinados e com
os corpos logo deitados ao Sena, ou quem recorda
o vergonhoso colaboracionismo com Hitler e com
os nazis durante a II Guerra Mundial, percebe
perfeitamente o ridículo desta tomada de posição
de Manuel Valls.

Se Manuel Valls acha inaceitável a espionagem
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dos Estados Unidos sobre os líderes da França,
será conveniente que comece a sua jusࢢça por
esclarecer, por exemplo, o que esteve por detrás
daquele horroroso homicídio de Muamar Kadafi...
De resto, e como pude já referir, o que é normal
entre Estados é o que é conveniente a cada um
deles. Aliás, a França, até quando tem razão,
nunca é de fiar. Nem é a primeira vez que algo de
similar tem lugar, porque os Estados Unidos, sem-
pre tendo desconfiado de De Gaulle, e lembrando
o colaboracionismo dos franceses com os nazis
alemães, chegaram a preparar-se para assassinar
o próprio De Gaulle, ao descobrirem que a França
trabalhava para obter a bomba nuclear.

Claro que a França tem aqui razão, mas tem
de olhar para trás e recordar que nunca se pode
confiar capazmente nas insࢢtuições francesas. Al-
iás, Chirac acabou por ser condenado, de Sarkozy
falta esclarecer o que se passou com o financia-
mento por Kadafi e com o homicídio deste, e
com Hollande nunca poderá esquece-se que saía
de noite, numa motoreta, disfarçado, para se ir
encontrar com uma senhora...

1.6.111 Feira do Pão e dos Produtores
da Terra, Alfândega da Fé
(2015-06-26 09:14)

Decorre em Alfândega da Fé, no dia 28 de junho,
a Feira do Pão e dos Produtores da Terra.

1.6.112 Igreja Paroquial de Guíde, em
Mirandela, está a ser recuper-
ada com dinheiros do plano de
Aproveitamento Hidroeléctrico
de Foz Tua. (2015-06-26 09:33)

Está em curso a intervenção na Igreja Paroquial
de Guíde/São Mamede, Mirandela, integrada no
âmbito do plano de Aproveitamento Hidroeléc-
trico de Foz Tua.
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O projeto incluiu a remoção da laje aligeirada de
cimento do corpo da capela-mor com subsࢢtuição
por uma estrutura de madeira semelhante à da
nave e aplicação de nova telha cerâmica. A cober-
tura da nave foi reabilitada, com tratamento dos
madeiramentos estruturais e de teto e subsࢢtu-
ição da telha cerâmica.

A estrutura de madeira do coro alto, bastante
debilitada, foi alvo de cuidadosos trabalhos de
limpeza e beneficiação, com a integração de uma
nova escada que fará o acesso entre o mesmo e o
piso térreo.

As caixilharias das janelas serão subsࢢtuídas por
peças desenhadas exclusivamente para o imóvel
e será implementado um novo projeto elétrico,
com instalação de novos candeeiros, sistema de
alerta de intrusão e de segurança contra incêndios.

A intervenção foi acompanhada por um tra-
balho cuidado de restauro do teto da Capela-Mor.

Igreja barroca do século XVIII, a Igreja Paro-
quial de Guíde/São Mamede ergue-se junto à
entrada principal da povoação, sobre plataforma
arࢢficial propositadamente efetuada para o
templo. É uma igreja de modestas proporções,
própria dos contextos rurais transmontanos, de
planta longitudinal composta por nave única e
capela-mor retangular, com cunhais de cantaria
encimados por pináculos. A fachada principal é
de pano único, rasgado axialmente por portal de
lintel reto, moldurado, a que se sobrepõe frontão
interrompido de aletas. A empena é triangular,
truncada a eixo por campanário de dupla sineira

de arco de volta perfeita.

O interior possui alguns interessantes elemen-
tos devocionais, concretamente quatro altares
laterais, de talha polícroma e que se unem ao
arco triunfal, formando composição estrutural
harmónica e simétrica. O acesso à capela-mor
é em arco de volta perfeita e nela se exibe o
retábulo-mor, de talha dourada seccionada por
colunas salomónicas caracterísࢢcas do período
áureo do Barroco.

Sem obras assinaláveis ao longo dos tempos,
o templo foi objeto de reformas pontuais na
segunda metade do século XX, em concreto uma
consolidação do retábulo-mor (1972) e obras de
reforço estrutural (1986-88).

Agora, no âmbito do plano de Aproveitamento
Hidroeléctrico de Foz Tua, está a ser alvo de uma
intervenção mais aprofundada desenvolvida pela
Direção Regional de Cultura do Norte.

De acordo com o protocolo assinado, em 2013,
entre a Direção Regional de Cultura do Norte, a
EDP - Gestão da Produção de Energia S.A. e a
Agência de Desenvolvimento Regional do Vale do
Tua - Associação ADRVT, compete à EDP financiar
a valorização de património cultural localizado em
Alijó, Carrazeda de Ansiães, Mirandela, Murça e
Vila Flor, municípios abrangidos pelo Aproveita-
mento Hidroeléctrico de Foz Tua.

A Direção Regional de Cultura do Norte é a
enࢢdade responsável pela coordenação e imple-
mentação do projeto de valorização do património,
que inclui um conjunto de monumentos previa-
mente idenࢢficados entre esta enࢢdade e os
municípios envolvidos.

[post _ad]

Compete à Direção Regional de Cultura do Norte
a elaboração dos projetos de intervenção, o
lançamento das empreitadas e respeࢢvo acom-
panhamento das obras.

De acordo com as prioridades idenࢢficadas,
tendo como critérios-base o valor patrimonial e
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a necessidade de reabilitação, o plano, no valor
de 1,58 milhões de euros, prevê intervenções na
Capela da Senhora da Lapa, em São Mamede de
Ribatua e a requalificação do Santuário do Senhor
de Perafita, em Alijó; a Capela da Misericórdia
de Murça, Síࢢo Arqueológico Cabeço da Mina no
concelho de Vila Flor, a Igreja da Lavandeira no
concelho de Carrazeda de Ansiães e intervenções
nas igrejas de Avantos, Abambres e Guíde.

1.6.113 Solsࢤcio de Verão foi comem-
orado em Torre de Moncorvo
(2015-06-26 09:47)

Durante o passado fim-de-semana, dias 20 e
21 de Junho, a Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo assinalou a chegada do Verão com
um conceito diferente do habitual, desࢡnado a
crianças e famílias.

IFRAME: h�p://galeriasnn.byethost7.com/solisࢢcio.html

O Fesࢢval do Solsࢤcio teve lugar na Santa Leocádia
com uma vista privilegiada para a vila de Mon-
corvo.

Foram várias as aࢢvidades realizadas no âm-
bito do ambiente e da ciência que proporcionaram
um dia diferente e culturalmente enriquecedor
para os muitos parࢢcipantes que por ali passaram.
Destaque para as oficinas da ciência, observação
astronómica, animação infanࢢl, visitas orientadas
e workshops. O fesࢢval contou também com um
lado lúdico, tendo-se realizado concertos com Rão

Kyao, Carlos Rodrigues, Escola Municipal Sabor
Artes, Ricardo Tojal, Aldebaran Duo e Dj Who.

[post _ad]

O Fesࢢval terminou com uma performance de
boas vindas ao verão, onde o Grupo Alma de Ferro
Teatro representou todo o fenómeno astronómico
e pagão que marca e celebra o início do Verão.

O Presidente da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo, Nuno Gonçalves, explicou que “ O
Solsࢤcio de Verão tem muito a ver com o clima e
a luminosidade que Torre de Moncorvo tem e um
local ímpar para a realização destas aࢢvidades”,
salientando ainda que se pretende “um ambiente
de qualidade com perspeࢢvas de futuro e isso só
se consegue ensinando às crianças o porquê e a
importância de preservamos o ambiente.”

1.6.114 Novo LED emissor de luz branca
(2015-06-26 10:05)

Invesࢡgação do CICECO, Universidade de Aveiro,
abre novas perspeࢡvas às fontes de iluminação
de luz branca.

[e4rt.jpg]

Novo LED emissor de luz branca

A iluminação é responsável por, aproximadamente,
20 % do consumo mundial anual de energia, de
acordo com a Agência Internacional de Energia.
As fontes de iluminação mais usadas, como as
lâmpadas incandescentes e as lâmpadas fluo-
rescentes, são ineficientes convertendo apenas,
respeࢢvamente, cerca de 5 % e 20 % da energia
elétrica em luz. Por outro lado, a energia usada
na produção de iluminação mundial é uma das
maiores causas de emissões de gases de efeito
estufa (1900 milhões de toneladas de CO2 anuais,
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equivalente a 6 % da emissão total de CO2 anual
e a 70 % do CO2 anual produzido por todos os
veículos de transporte der passageiros).

Os LEDs (sigla derivada do termo em inglês
Light Emiࢰng Diode) apresentam-se como uma
alternaࢢva energeࢢcamente mais favorável e
ambientalmente mais sustentável às fontes de
iluminação convencionais, esperando-se, assim,
que venham a dominar nas próximas décadas a
indústria de iluminação.

A relevância tecnológica e societal deste con-
ceito foi reconhecida em 2014 pela Academia
Sueca ao atribuir o prémio Nobel da Física a Isamu
Akasaki, Hiroshi Amano e Shuji Nakamura pela
invenção dos LEDs emissores de luz azul como
precursores de fontes economizadoras de energia.
A descoberta do LED azul permiࢢu adicionar esta
cor aos LEDs vermelho e verde já existentes e gerar
luz de qualquer cor, em parࢢcular, luz branca.

A importância da luz na aࢢvidade humana foi,
também, recentemente destacada pela escolha da
UNESCO do ano de 2015 como o Ano Internacional
da luz. Esta escolha é jusࢢficada não só porque
a luz é necessária à existência da própria vida
(fotossíntese) como, também, pelas miríades apli-
cações que revolucionaram a sociedade através
da medicina, comunicação, entretenimento e cul-
tura. A luz é transversal à ciência e a engenharia,
estabelecendo grandes desafios para os decisores
políࢢcos e as partes interessadas na inclusão da
luz no desenvolvimento tecnológico sustentável,
em paralelo com a aposta de recrutamento e
formação neste domínio.

No que respeita a emissão dos LEDs, aqueles
emissores de luz branca têm recebido uma con-
siderável atenção nos úlࢢmos anos devido à sua
capacidade de converter eletricidade em luz de
forma mais eficiente do que aquela observada
nas fontes de iluminação convencionais, aliada
a maior tempo de vida e ausência de materiais
tóxicos (por exemplo, as lâmpadas fluorescentes
compactas contêm, em média, 5 mg de mercúrio).
Ainda que menos explorados, outros moࢢvos de
atenção incluem a uࢢlização de LEDs emissores
de luz branca como esࢤmulo externo no controlo
do ritmo circadiano humano (ou de plantas ou

bactérias) com impacto no estado fisiológico e na
determinação dos padrões de aࢢvidade cerebral e
regeneração celular. Estas são áreas emergentes
onde a baixa dimensão e peso reduzido, baixo
consumo e elevado tempo de vida dos LEDs são
vantagens a explorar.

Para além da possibilidade de produzir luz branca
através da mistura das cores primárias de LEDs,
destaca-se pelo menor custo, a combinação do
LED azul revesࢢdo com um material que emite na
região do amarelo por conversão parcial da luz
azul. A mistura da luz azul não converࢢda com a
emissão amarela do revesࢢmento gera uma luz
branca. As principais desvantagens destes úlࢢmos
LEDs são um menor valor do índice de reprodução
de cor (parâmetro que mede o grau de distorção
da perceção da cor dos objetos quando ilumina-
dos com LEDs face à iluminação natural) e baixa
temperatura de cor que revela que a cor branca
é diferente daquela observada nas lâmpadas
convencionais.

Por esta razão, a luz branca destes LEDs é, usual-
mente, designada por luz fria, por se afastar dos
padrões de iluminação das sociedades ocidentais,
sendo este um obstáculo à sua inclusão massiva
na iluminação interior. Acrescenta, ainda, que os
atuais LEDs brancos comerciais contêm elementos
óࢢcos como, por exemplo, iões lantanídeos que
elevam o custo de produção e exigem um processo
de reciclagem complexo.

[post _ad]

Neste contexto, foi desenvolvido um novo LED
cuja emissão de luz branca apresenta melhor
índice de reprodução de cor e temperatura de cor
face ao atual LED branco, sendo uma solução de
iluminação mais próxima da luz natural. Para tal,
foi desenvolvido um novo material formado por
parࢤculas de dimensões nanométricas (um mil-
hões de vezes mais pequenas do que o milímetro).
Tais parࢤculas foram depositadas na super߶cie de
um LED comercial que emite radiação ultravioleta
que é converࢢda em luz branca com elevado
brilho. Este novo material é não-tóxico, é feito
a parࢢr de materiais abundantes, baratos e de
fácil reciclagem e que podem ser encontrados na
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natureza em minérios, como a bauxite que tem
uma produção anual elevada de 200 milhões de
toneladas. Caracterísࢢcas desejáveis de um ponto
de vista industrial e ambiental.

Este trabalho foi publicado pela Nature Com-
municaࢢons, uma das revistas cienࢤficas mais
presࢢgiadas do mundo, e foi feito em parceria
com a Humboldt-Universität, Berlin-Alemanha,
a Universidade Federal de Pernambuco, Recife-
Brasil e Chinese Academy of Science, State Key
Laboratory of Luminescence & Applicaࢢons,
Changchun-China.

Maria Rute A. S. Ferreira André (CICECO e Departa-
mento de Física, Universidade de Aveiro)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.6.115 Iniciaࢢva “Zumba aquáࢢco”
recolheu cerca de quarenta qui-
los de bens alimentares numa
ação solidária (2015-06-28 20:29)

Cerca de quarenta quilos de bens alimentares,
maioritariamente enlatados, leite, massas ali-
menࢣcias e alguns brinquedos foi o resultado da
mega aula de Aqua Zumba com cariz solidário
que decorreu esta quinta feira, na piscina do
Centro de Educação Especial, em Bragança.

[3.jpg]

Iniciativa ``Zumba aquático'' recolheu cerca de quarenta quilos de bens
alimentares numa ação solidária

Esta ação foi promovida pelomovimentoMovipure
e contou com trinta parࢢcipantes, que aderiram a
esta iniciaࢢva de cariz solidária, inédita na região.
“Foi a primeira vez que foi realizada uma acção

solidária em meio aquáࢢco no concelho”, expli-
couNunoQuitério, umdos responsáveis pela ação.

Ainda segundo o responsável, o saldo da iniciaࢢva
foi “muito posiࢢvo”, e não descarta a hipótese de
se voltar a repeࢢr. O jovem explica que a ideia
teve duas vertentes: “Por um lado pretendíamos
divulgar o nosso projeto de hidroginásࢢca para
bebés e adultos e, por outro, tentar ajudar a
insࢢtuição gestora da piscina”, explicou.

[post _ad]

Os bens angariados vão agora ser entregues à
Santa Casa da Misericórdia de Bragança, a maior
IPSS do concelho que fará a devida distribuição
por famílias carenciadas que procuram aquela
insࢢtuição social.

Este poࢢ de ações de solidariedade são sem-
pre bem acolhidas por parte da insࢢtuição que
tem uma média de 1200 utentes dia em todas as
respostas sociais”, disse a vogal da Mesa Admin-
istraࢢva da Santa Casa, Isabel Lopes que esteve
presente no local da iniciaࢢva solidária.

“Todos os dias recebemos novos pedidos de ajuda
de famílias em condições financeiras precárias ou
excluídos socialmente, o que acarreta um esforço
crescente para a insࢢtuição", por isso, " todas as
ajudas são sempre bem vindas", agradeceu.

1.6.116 O Povo é quem mais ordena
(2015-06-29 09:56)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Desde os longínquos tempos da Revolução de 25
de Abril que por cá se gritou o célebre refrão de
que o Povo é quem mais ordena. Isso mesmo
esࢡpula a Consࢡtuição da República, ao afirmar
que a soberania reside no Povo.
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E foi o facto de, sucessivamente, se ter pas-
sado por cima da realidade substanࢢva desta regra
que levou a que Portugal tenha perdido soberania
sem que os portugueses vessemࢢ alguma vez sido
consultados. E é o que está já a passar-se com
o suicidário Tratado Euro-Atlânࢢco, que acabará
por nos transformar em reais escravos do capital
norte-americano e europeu.

Hoje, de um modo objeࢢvo e indubitável, Por-
tugal só não está na situação da Grécia porque
os seus dirigentes políࢢcos, em boa medida sem
a soberania que alienaram à revelia do Povo, se
comportam como os tais alunos obedientes ao
pensamento único dimanado do verdadeiro centro
do poder da União Europeia, e que é a Alemanha.

Neste senࢢdo, e para lá de questões meramente
consࢢtucionais, eu penso que Tsypras procedeu
muiࢤssimo bem ao recorrer ao referendo sobre
a proposta – ulࢢmato, claro está – apresentado
pelos designados credores. Infelizmente, no
mundo, em geral, e por cá, em parࢢcular, a
Jusࢢça ou funciona mal, ou é curta. Como muito
bem salientou há dias Nuno Rogeiro, deviam ser
levados a julgamento, em adequados Tribunais
internacionais, muitos dos responsáveis políࢢcos
e financeiros que encalacraram a Grécia, tal como
os políࢢcos da Nova Democracia e do PASOK que
se deixaram encalacrar.

Ontem mesmo, aí pelo final da tarde, o Diário
de Noࢤcias, na sua edição online, colocava aos
leitores esta pergunta: o Governo Grego fez bem
em convocar um referendo para ser o Povo a
decidir sobre o acordo do resgate? Pois, por essa
altura, os resultados eram os seguintes: 835 votos
a favor do sim, representando cerca de 80 % dos
amostrados; e 206 votos a favor do não, represen-
tando cerca de 20 % dos elementos sondados.

Um significaࢢvo resultado, que mostra bem o
modo mais que reprovador como os portugueses
hoje olham a famigerada União Europeia, que tem
conduzido a generalidade dos povos europeus à
pobreza e ao desemprego e que chega ao ponto
de recusar – é isso que realmente se passa –
o resultado de eleições livres num seu Estado
membro, por ter sido a força políࢢca vencedora

olhada como um risco sistémico para os interesses
hoje prevalecentes na União Europeia e que são
os de uma minoria de oligarcas sem responsabil-
idade pelas calamidades que possam causar aos
europeus.

O que agora se descobriu sobre a verdadeira
natureza da União Europeia, fruto do caso da
vitória do Syriza na Grécia, cujos interesses, dig-
nidade e soberania da Grécia tem sabido defender,
mostra bem o tremendo erro para que Portugal e
os portugueses foram aࢢrados pelos oligarcas que
hoje dominam a União Europeia, onde realmente
comandam a generalidade dos Estados e dos seus
povos. É, se virmos as coisas com atenção, mais
uma faceta da aࢢtude criminosa face aos refu-
giados que chegam pelo Mediterrâneo, tratados
como seres a repelir. Trisࢤssimas e impensáveis
figuras, embora já com graves antecedentes,
como foi o caso do Kosovo, do Iraque, da Síria, da
Palesࢢna, etc..

Claro está que os gregos irão ter de passar
passas duras de roer, mas isso teria sempre de
dar-se. Simplesmente, terão agora de decidir,
por via do referendo que irá ter lugar – o PASOK,
com Papandreu, acobardou-se e recuou –, se
pretendem sofrer com dignidade, enfrentando
as agruras de um futuro de médio prazo, ou se
preferem ser escravos por muitas décadas dos
oligarcas que mandam na União Europeia, dos que
os servem de modo sorridente, todos de há muito
desprezando o povo grego.

Por fim, Franco e Salazar. O primeiro recusou
o Plano Marshall, acabando por criar as bases
para a grande Espanha de hoje, malgrado tudo. O
segundo recusou um emprésࢢmo da Sociedade
das Nações, porque esta pretendia colocar aqui
o seu vigilante. Sem dúvida seres falíveis, eram
estadistas e não vendiam os seus países a pataco.
Salazar comprou a CARRIS aos ingleses, hoje
vendem-na; comprou, igualmente aos ingleses,
os TLP, hoje foi o que se viu com a PT. Recebeu
George Ball, de quem ouviu o inúࢢl em termos
estratégicos. Bom, foi o que se viu depois, quando,
finalmente, o Exército se determinou a seguir
o caminho do homem de Kennedy e que era o
da moda do tempo. E assim estamos hoje nós:
contra a Grécia e a políࢢca lógica e patrióࢢca de
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Tsypras, mas sorridentes, apesar de conࢢnuarem a
dizer, provavelmente, a verdade, que valemos lixo
nos (famigerados) mercados. É uma maravilha, a
União Europeia...

1.6.117 Verdes dizem que Governo
se prepara para a introdução
de portagens na Autoestrada
Transmontana (2015-06-29 16:58)

Os Verdes dizem que Governo se prepara para a
introdução de portagens Autoestrada Transmon-
tana, entre Vila Real a Bragança.

[portagem.jpg]

Verdes dizem que Governo se prepara para a introdução de portagens

Os Verdes entregaram na Assembleia da República
um Projeto de Resolução que recomenda ao Gov-
erno que não proceda à introdução de portagens
na Autoestrada Transmontana, de Vila Real a
Bragança, no respeito pelo senࢢmento e vontade
das populações.

Apesar de se manterem as premissas que levaram
à não introdução de portagens nesta via, localizada
numa região com indicadores de desenvolvimento
socioeconómico inferiores à média nacional e
falta de outras alternaࢢvas rodoviárias, o Governo
pretende fazê-lo agora, declaram o grupo Parla-
mente do parࢢdo ecologista "Os Verdes" num
comunicado enviado à imprensa.

Segundo este parࢢdo, se tal se vier a concreࢢzar,
“tal medida fragilizará o direito à mobilidade dos
cidadãos e provocará uma forte perda na compet-
iࢢvidade destas regiões, agravando a economia
regional em dois distritos - Vila Real e Bragança
- que apresentam, já, dos piores indicadores
económicos e sociais a nível nacional”.

[post _ad]

Segundo "Os Verdes", as introdução de portagens
na Autoestrada Transmontana “consࢢtuirá, ainda,
um convite ao abandono desta região por parte
dos agentes económicos e das populações. Ocorre
também que as alternaࢢvas rodoviárias existentes,
com traçado sinuoso e estado de degradação de-
plorável, não apresentam as necessárias condições
de segurança de uࢢlização por parte da população”,
sublinham.

Foi com o intuito de de travar tal objeࢢvo que
o parࢢdo ecologista entregou na Assembleia da
República um Projeto de Resolução, a ser discuࢢdo
no Parlamento na próxima quarta-feira, dia 1 de
Julho, durante a sessão da tarde.

1.6.118 Luz invisível (2015-06-30 09:42)

Há mais luz para além da luz visível. Para além
do arco-íris há muita mais luz que é invisível aos
nossos olhos.

A luz solar influenciou e permiࢢu o desenvolvi-
mento da vida tal qual a conhecemos no planeta
Terra. A vida adaptou-se ao intervalo de energias
em que a radiação emiࢢda pelo Sol é mais intensa.
A evolução dos olhos, iniciada há cerca de 560 a
520 milhões de anos durante o Câmbrico (carater-
izado por uma intensa revolução na vida na Terra
em que se formaram quase todos os grandes gru-
pos de animais), permiࢢu aos seres vivos detectar
essa luz solar, torná-la um senࢢdo visível e receber
muita informação sobre o meio envolvente. Per-
miࢢu aos seres que desenvolveram olhos localizar
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predadores e prezas à distância, evitar obstáculos,
potenciar uma ágil mobilidade.

À Luz solar a que os nossos olhos são sensíveis
e que está belamente resumida no arco-íris,
chamamos naturalmente luz visível. Mas, como já
disse, esta consࢢtui um pequeno intervalo no largo
espectro de luz (ou radiação electromagnéࢢca)
que hoje conhecemos e detectamos cienࢤfica e
tecnologicamente.

A zona visível do espetro, compreendida en-
tre o vermelho e o violeta, situa-se entre o
infravermelho (invisível, de frequência ou energia
menor que a radiação visível) e a luz ultravioleta
(também invisível, mas de frequência ou energia
mais elevada que a radiação visível). Diga-se que
frequência é o número de repeࢢções, ou ciclos, da
onda por unidade de tempo. Os cienࢢstas desco-
briram que há uma relação proporcional entre a
frequência e a energia: quanto maior a frequência
de uma dada radiação electromagnéࢢca (aqui
genericamente designada por luz) maior a sua
energia.

Foi em 1800 que o ߶sico inglês William Herschel
descobriu a luz infravermelha. Um termómetro
colocado na zona invisível, perto da zona vermelha
do espetro visível, revelou uma nova radiação.
Esta experiência clássica expandiu o conheci-
mento para a existência de luz invisível. A luz
infravermelha é usada hoje, por exemplo, nos
comandos da televisão.

Em 1801, o ߶sico alemão Johann Wilhelm Rit-
ter invesࢢgou o outro lado do espectro visível e
detectou a existência do que ele chamou de "raios
químicos" (raios de luz invisíveis que provocavam
reações químicas). Estes raios comportavam-se de
forma semelhante aos raios de luz violeta visíveis,
mas estavam para além deles no espectro. O
termo "raios químicos" foi posteriormente mu-
dado para radiação ultravioleta. A luz ultravioleta,
tal como outros posࢢ de radiações, é emiࢢda pelo
Sol. Mas é absorvida pela atmosfera, excepto no
famoso “buraco de ozono” na Antárࢢda.

O espetro eletromagnéࢢco compreende ainda
radiações invisíveis de mais baixa frequência como
as ondas de rádio, de televisão e as micro-ondas –

com aplicações nas telecomunicações - e de muito
mais elevada frequência, como os raios X e os
raios gama – que têm aplicações médicas tanto
em diagnósࢢco como em terapia.

Os raios X foram descobertos em dezembro
de 1895 pelo ߶sico alemão Wilhelm Roentgen,
quando estudava a passagem de correntes elétri-
cas em tubos cheios de determinados gases (tubo
de Crookes). Essa experiência foi repeࢢda em
Coimbra cerca de um mês depois, uma vez que os
instrumentos necessários (bobina de Ruhmkorff
e o tubo de Crookes) exisࢢam no Laboratório de
Física da Universidade de Coimbra.

[post _ad]

Os raios gama foram descobertos em 1900 pelo
químico e ߶sico francês Paul Ulrich Villard, ao
estudar uma das propriedades do Urânio. Mas
foi só em 1910 que o ߶sico britânico William
Henry Bragg mostrou que essa forma de energia
era realmente radiação electromagnéࢢca muito
energéࢢca. Por outras palavras, os raios gama são
a luz invisível que conhecemos com a frequência
mais elevada.

Temos assim e simplificadamente o espectro
de luz que conhecemos no universo, disࢢnguido
em regiões, ordenadas da menor para a maior en-
ergia: ondas de rádio, micro-ondas, infravermelho,
visível, ultravioleta, raios X e raios gama.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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1.6.119 Maioria dos portugueses ten-
ciona passar férias no país
(2015-06-30 09:53)

O Observador Cetelem analisou as intenções
de consumo dos portugueses para os próximos
meses e constatou que Portugal conࢡnua a ser o
principal desࢡno de férias dos consumidores.

De facto, entre aqueles que tencionam fazer férias,
a maioria (77 %) admite ficar no país e apenas
13 % ponderam viajar para o estrangeiro. Uma
percentagem considerável de consumidores (10
%) pretende passar férias fora de casa, mas não
sabe ainda qual será o desࢢno.

Face ao ano passado, constata-se que Portu-
gal se mantém como principal desࢢno de férias,
ainda que a percentagem de consumidores que
pretende ficar no país tenha diminuído ligeira-
mente, passando dos 83 % para os 77 %. Já a
percentagem de portugueses com intenção de
viajar para o estrangeiro não sofreu qualquer
evolução, mantendo-se nos 13 %. O grupo de
consumidores que planeiam ir de férias mas sem
saber ainda para que desࢢno cresceu ligeiramente,
dos 5 % para os 10 %.

≪Portugal é indicado como principal desࢢno
de férias dos portugueses, provavelmente porque

viajar para o estrangeiro implica custos acrescidos
que apenas uma minoria conseguirá suportar.
Por outro lado, muitos consumidores terão tam-
bém vontade de conhecer melhor o território
nacional≫, explica Diogo Lopes Pereira, diretor de
markeࢢng do Cetelem.

Esta análise foi desenvolvida em colaboração
com a Nielsen e aplicada, através de um ques-
onárioࢢ por estruturado de perguntas fechadas,
a 600 indivíduos, de ambos os sexos, com idades
compreendidas entre os 18 e os 65 anos. O in-
quérito foi realizado entre os dias 15 e 19 de maio
e o erro máximo é de +0,4 para um intervalo de
confiança de 95 %.

[post _ad]

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

623



1.7 Julho

1.7.1 Jovens católicos a caminhar jun-
tos em mais um campo de férias
(2015-07-01 00:33)

Porque é ao ritmo da parࢡlha que a vida acontece,
e porque a juventude vive a Alegria do tempo
novo, eis que, após o final de ano leࢡvo, já no
verão e com calor, e porque a vida não é feita
só de trabalho escolar, jogos de computador e
telemóveis, nada melhor do que pegar na tenda,
na viola, no protetor solar, no fato de banho e
no equipamento desporࢡvo, acrescentando-lhe
espírito de aventura e companheirismo, e par-
ciparࢡ no Campo de Férias/Acampamento 2015
“Caminhar Juntos”.�

IFRAME: h�p://galeriasnn.byethost7.com/campodeferias.html

Foi o que fizeram 158 alunos dos Agrupamentos de
Escolas Miguel Torga e Emídio Garcia de Bragança,
e 4 jovens MIC, entre os dias 23 e 26 de junho,
no belíssimo Parque de Campismo de Vila Flor.�A
organização desta aࢢvidade é dos professores de
Educação Moral e Religiosa Católica, Jorge Novo e
Paula Veloso do Agrupamento de Escolas Miguel
Torga e Alberto Pais e Hélder Pereira do Agrupa-
mento de Escolas Emídio Garcia em parceria com
o Secretariado Diocesano da Pastoral Juvenil e
Vocacional de Bragança, e puderam ainda contar
com a colaboração dos docentes daqueles agrupa-
mentos.

Este Campo de Férias, complementando as
aࢢvidades desenvolvidas ao longo do ano leࢢvo
no âmbito da disciplina de EMRC e de uma forma

também diverࢢda e diferente, procurou propor-
cionar aos alunos a descoberta dos valores da
convivialidade e da amizade, procurou contribuir
para o seu desenvolvimento integral, da sua
autonomia, chamar a atenção para o senࢢdo de
responsabilidade e de parࢢlha, para o respeito
pela natureza e meio ambiente e para a ocupação
criaࢢva dos tempos livres.�

[post _ad]

Foram dias bastante animados, repletos de aࢢvi-
dades e dinâmicas de equipa, como jornal de
parede, música e canções, Dj’s, dança, poesia,
natação, futebol, voleibol, ténis, atleࢢsmo, paint-
ball, slide, bolas zorb, karts, e ainda momentos de
reflexão e oração. Também os pais e encarregados
de educação puderam parࢢcipar num momento
de convívio e animação na úlࢢma noite, onde não
faltou o bolo para a celebrar este belo momento
de encontro e parࢢlha.

Esta aࢢvidade, iniciada em 1996 e nos úlࢢmos
9 anos com parࢢcular envolvência e parࢢcipação
de alunos dos Agrupamentos de Escolas Miguel
Torga e Emídio Garcia, recebe uma avaliação
bastante posiࢢva, sendo a alegria uma tónica
dominante de quem nestes dias fez a vivência da
parࢢlha dos dons uma forma de valorizar a vida e
de se tornar próximo dos que o rodeiam.

1.7.2 Escola Municipal Sabor Artes ap-
resentou espetáculo de fim de
ano leࢢvo (2015-07-01 12:38)
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Nos dias 26 e 27 de Junho os alunos da Escola
Municipal Sabor Artes apresentaram dois es-
petáculos no Cine-teatro de Torre de Moncorvo.

IFRAME: h�p://galeriasnn.byethost7.com/saborartes2015.html

Na sexta-feira subiram ao palco os mais novos que
interpretaram, tocaram e dançaram alguns temas
musicais. Já no Sábado foi a vez de os adultos
demonstrarem os conhecimentos adquiridos ao
longo do ano leࢢvo, que agora termina.

[post _ad]

Durante os concertos atuaram as turmas de vi-
olino, bateria, coro adulto, canto, coro infanࢢl,
formação musical, cavaquinho, guitarra, acordeão,
piano de iniciação, práࢢca de conjunto, dança
de salão e ballet. A Após estes espetáculos a
Escola Municipal Sabor Artes encerra para férias,
regressando ao aࢢvo após o Verão.

Nota de Imprensa e fotos CM Torre de Mon-
corvo (Luciana Raimundo)

1.7.3 Aflição geral (2015-07-02 09:00)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Como o leitor sabe muiࢣssimo bem, raro é o dia
em que alguém não diz, num dos nossos canais
televisivos, que vivemos num Estado de Direito
Democráࢡco. E então quando esse alguém é das
áreas do Direito, da Economia, das Finanças ou
da Políࢡca, bom, não há quem não deite mão
desta frase.

Simplesmente, o tempo já lá vai há mais de
quarenta e um anos, de molde que, por ensaios e

erros, os portugueses lá acabaram por descobrir
que toda aquela frase não passa de mero conjunto
de palavras sem valor substanࢢvo. São todos esses
nossos concidadãos a falar e os portugueses logo a
acreditar duzentos por cento no minuto seguinte.
E atenção: esta úlࢢma frase tem um autor que não
sou eu.

Vem tudo isto a propósito das recentes de-
scobertas sobre casos em que a Administração
Pública terá andado a fazer análises ao programa
políࢢco do PS, o que mostra muitas coisas. Mostra
o pânico deste Governo, que, malgrado tudo, lá
vai percebendo que o tão badalado barómetro da
Universidade Católica parece conter contradições
internas. Para lá de não bater certo com todos
as restantes sondagens conhecidas. Cá ficamos à
espera.

Mas o mais interessante, e para mais depois
de tudo o que se passou – e vem passando – no
domínio da Jusࢢça, é que a ministra Paula Teixeira
da Cruz lá conࢢnua, sempre reconhecendo que
exisࢢram erros, mas também sempre no desem-
penho de funções políࢢcas. Para a ministra, se
tudo está bem, óࢢmo, porque se está mal, até de
um modo sistemáࢢco, enfim, foram erros.

Termino com as perguntas de Augusto Santos
Silva, creio que na sua página de Facebook: quan-
tas horas mais vai demorar o Primeiro-Ministro a
propor ao Presidente da República a sua demissão
e quantas horas mais vai demorar o Presidente
da República a exigir ao primeiro-ministro a sua
demissão?
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1.7.4 Invesࢢgadora portuguesa
premiada por estudo sobre
osteoporose e menopausa
(2015-07-02 10:00)

A Invesࢡgadora portuguesa Ana Maria Silva foi
disࢡnguida internacionalmente por estudo do
metabolismo ósseo no âmbito da osteoporose
pós-menopausa.

[1.jpg]

Ana Maria Silva

A invesࢢgadora Ana Maria Silva, do Centro de
Neurociências e Biologia Celular (CNC) da Univer-
sidade de Coimbra (UC), foi galardoada com o
“Prémio de Jovem Invesࢢgadora” pelo trabalho
que avaliou, pela primeira vez, o contributo do
metabolismo das células ósseas na osteoporose
após menopausa.

A importância de invesࢢgar a relação entre a
menopausa e a osteoporose espelha-se nas
prevalências desta condição óssea que afeta 17 %
das mulheres portuguesas, em comparação com
2,6 % dos homens, segundo dados da Sociedade
Portuguesa de Reumatologia de 2013. A diferença
pode ser explicada pela menopausa, caraterizada
por uma desregulação da remodelação dos ossos,

com consequente diminuição da massa óssea.

O estudo, realizado num modelo animal, evi-
denciou que o decréscimo dos níveis da hormona
estradiol altera o metabolismo das células ósseas,
estando associado ao desenvolvimento de osteo-
porose, e que a reintrodução daquela hormona
permite a recuperação do metabolismo normal
das células.

[post _ad]
A invesࢢgadora explica que≪durante amenopausa
o aparecimento da osteoporose pode estar asso-
ciado a um declínio metabólico generalizado das
células ósseas. Neste estudo a hipótese centra-
se na alteração do metabolismo dos osteócitos
(células ósseas) em dois cenários: na presença
e ausência de estradiol em ratos. A condição de
menopausa dos ratos foi mimeࢢzada através da
reࢢrada dos seus ovários. O trabalho revelou,
através dos dois cenários, que o estradiol tem um
impacto marcante no metabolismo dos osteóci-
tos.≫

O trabalho tem vindo a ser realizado no CNC, no
grupo de invesࢢgação “Mitocôndria, Metabolismo
e Doença - Área de Menopausa, Envelhecimento e
Metabolismo”, sob a orientação da invesࢢgadora
Vilma Sardão.

O projeto de invesࢢgação envolve uma equipa
interdisciplinar, incluindo invesࢢgadores do
Centro para o Desenvolvimento Rápido e Susten-
tado do Produto do Insࢢtuto Politécnico de Leiria
e da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro.

A disࢢnção teve lugar no Quarto Encontro Con-
junto da European Calcified Tissue Society (ECTS) e
da Internaࢢonal Bone and Mineral Society (IBMS),
que decorreu em Roterdão, na Holanda.

C
risࢡna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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1.7.5 Foz do Sabor recebeu 6º Encontro
de Idosos do concelho de Torre de
Moncorvo (2015-07-02 10:05)

Teve lugar durante o dia 26 de Junho, mais uma
edição do Encontro de Idosos do concelho de
Moncorvo.

IFRAME: h�p://galeriasnn.byethost7.com/encontroidosos.html
A iniciaࢢva contou com a presença de cerca
de 300 idosos das Insࢢtuições Parࢢculares de
Solidariedade Social do concelho e com uma
Insࢢtuição da Cruz Vermelha de Vila Nova de Gaia.

De destacar a presença do Presidente da Câ-
mara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves, e da Vereadora do pelouro da ação
social, Piedade Meneses.

[post _ad]
Do programa fez parte uma missa campal que
contou com a parࢢcipação das insࢢtuições e um
almoço convívio entre todos.

Durante a tarde, a festa foi animada com a
atuação da Escola Municipal Sabor Artes, de algu-
mas IPSS’s, um baile convívio e um lanche.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.7.6 Ano Europeu para o Desenvolvi-
mento: Julho é dedicado às Cri-
anças e Jovens (2015-07-02 10:20)

No Ano Europeu para o Desenvolvimento, cada
mês é subordinado a um tema relacionado com as
questões do desenvolvimento. Julho é dedicado
às Crianças e Jovens, ou seja, a todas as pessoas
entre os 0 e os 24 anos.

[qwer.jpg]

Ano Europeu para o Desenvolvimento: Julho é dedicado às Crianças e Jovens

Em 2015 comemoram-se os 25 anos da Con-
venção dos Direitos da Criança. Nesta Con-
venção, em vigor desde 1990, os líderes mundiais
comprometeram-se a garanࢢr a todas as crianças,
sem qualquer discriminação de nacionalidade,
raça, sexo, etnia, religião ou classe social, o direito
à vida, à educação e à saúde, assim como o direito
a serem bem tratadas e ouvidas.

Esta Convenção foi muito importante na me-
dida em que as crianças deixaram de ser vistas
como seres humanos passivos, meros benefi-
ciários de medidas protetoras, e passaram a ter
direitos condignos, a serem observadas como
cidadãos parࢢcipaࢢvos, a serem respeitadas
na sua individualidade e a verem reconhecida a
sua voz nas decisões que dizem respeito à sua vida.

No entanto, e apesar do grande progresso que
houve na forma como as crianças são tratadas,
ainda vemos situações em que isso não acontece,
principalmente nos países em desenvolvimento.
“Apesar das melhorias evidentes no que diz re-
speito aos direitos das crianças, ainda estamos
longe de conseguir que, por exemplo, todas as
crianças terminem um ciclo completo do ensino
primário ou mesmo que vão à escola, que era uma
das metas dos Objeࢢvos do Milénio (ODM).

É nos países em desenvolvimento que se nota
menos progresso no que diz respeito aos direitos
das crianças. É onde se concentra a maior parte de
crianças a viver em condições de pobreza extrema,
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onde algumas tradições culturais conࢢnuam a
viࢢmizar crianças, como é o caso da muࢢlação
genital feminina, onde ainda há crianças-soldado
a serem usadas como aࢢvo de guerra.

É importante que as organizações internacionais,
os governos e os cidadãos intervenham e mo-
bilizem recursos adequados para responder a
estas situações ainda tão presentes nestes países”
afirma Cláudia Semedo, embaixadora do Ano
Europeu para o Desenvolvimento.

Os desafios ligados à criança são diversos,
nomeadamente a saúde, a educação e a for-
mação, a integração social, a luta contra crimes
como o tráfico de seres humanos, a exploração sex-
ual ou o trabalho infanࢢl. É importante que, a nível
internacional, se tomem medidas para agir nos
países onde ainda se verifica que as crianças têm
condições adversas ao seu pleno desenvolvimento.
É neste contexto que a cooperação portuguesa
tem na promoção dos direitos da criança, uma
das áreas transversais da políࢢca de cooperação,
funcionando como um instrumento importante na
promoção e defesa da criança e dos seus direitos.

No ano de comemoração dos 25 anos da Con-
venção dos Direitos da Criança é aprovada a
nova Agenda de Desenvolvimento Global que
irá subsࢢtuir os Objeࢢvos do Milénio (ODM), em
vigência desde 2000. Nesta nova Agenda, as
crianças mantêm-se no centro dos objeࢢvos vitais
para o desenvolvimento, como nhaࢢ acontecido
com os ODM. “Ao falarmos de desenvolvimento
é perࢢnente falarmos de crianças e jovens. Estes
são a geração futura e um agente críࢢco para a
construção de um futuro sustentável.

Durante muito tempo, as crianças e jovens foram
vistos como seres passivos, com direitos diferentes
dos adultos. Hoje em dia são vistos de forma difer-
ente. São considerados cidadãos plenos e, mais
do que isso, atores da mudança. Para termos um
futuro sustentável, é importante que tenhamos
crianças e jovens seguros, saudáveis, com ed-
ucação, uma parࢢcipação aࢢva na sociedade e
com oportunidades para se desenvolverem em
pleno” afirma Ana Paula Laborinho, presidente do
Camões – Insࢢtuto da Cooperação e da Língua.

FACTOS &DADOS
Pobreza
Entre 1990 e 2010, o número de pessoas a viver
em situações de pobreza extrema reduziu para
metade. No entanto, cerca de 470 milhões de
crianças ainda vive nestas condições.

Educação
A meta dos ODM pretendia que até 2015, todas
as crianças terminassem um ciclo completo do
ensino primário. O número de crianças a sofrer de
subnutrição conࢢnua elevado: cerca de 99milhões
de crianças são subnutridas. Em 2012, as crianças
e jovens com menos de 20 anos representavam
1/5 das víࢢmas de homicídio no mundo. Há mais
de 300 mil crianças-soldado em conflitos armados.
A maioria dos desempregados é consࢢtuída por
jovens.
Em 1990, havia 104 milhões de crianças que não
frequentavam o ensino primário. Esse número
reduziu para 58 milhões em 2012, o que ainda
não é suficiente para cumprir a meta estabelecida
pelos ODM para o ensino primário universal.
Houve um aumento significaࢢvo da taxa de lit-
eracia juvenil. No entanto, cerca de 125 milhões
de jovens (15-24 anos) conࢢnuam sem saber ler
nem escrever. Ocorreu um progresso expressivo
no número de raparigas a frequentar o ensino
primário. No entanto, as meninas conࢢnuam a
ter 1.7 vezes mais probabilidades de não obterem
competências básicas de leitura e escrita.

Saúde
O número de mortes de crianças com menos de
5 anos diminuiu em mais de 50 % desde 1990.
No entanto, em 2013, morreram cerca de 6.3 mil-
hões de crianças. A taxa de mortalidade materna
diminuiu em 45 % desde 1990 mas, todos os anos,
289 mil mulheres morrem enquanto dão à luz. O
número de crianças subnutridas com idade inferior
a 5 anos desceu 42 % desde 1990. O número de
crianças a sofrer de subnutrição conࢢnua elevado:
cerca de 99 milhões de crianças são subnutridas.

[post _ad]

Segurança e proteção
Em 2012, cerca de 120 milhões de meninas com
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menos de 20 anos de idade foram forçadas a
ter atos sexuais. Em 2012, cerca de 70 milhões
de meninas adolescentes (15-19 anos) foram
víࢢmas de violência ߶sica. Em 2014, 15 milhões de
crianças foram envolvidas em conflitos armados.
Mais de 6 milhões de crianças envolvidas em
conflitos ficam gravemente feridas. Cerca de 20
milhões de crianças vivem como refugiados ou
deslocados, em resultado de conflitos armados.
Entre 2004 e 2011, a percentagem de crianças
víࢢmas de tráfico de seres humanos aumentou de
13 % para 33 %. Em 2012, as crianças e jovens com
menos de 20 anos representavam 1/5 das víࢢmas
de homicídio no mundo

Trabalho
Cerca de 75 milhões de jovens (15-24 anos)
encontram-se desempregados, o que corresponde
a uma taxa de desemprego 3 vezes superior à do
desemprego adulto; O número de crianças víࢢmas
de trabalho infanࢢl diminuiu desde 2000, de 246
milhões para 168 milhões. Cerca de 85 milhões
de crianças têm trabalhos perigosos, o que é uma
diminuição comparaࢢvamente aos 171 milhões
em 2000.

≪A verdadeira alma de uma sociedade conhece-se
pela forma como trata as suas crianças≫

[Nelson Mandela]

1.7.7 Festa de Encerramento do ano lec-
voࢢ da Universidade Sénior de
Alfândega da fé (2015-07-02 14:42)

Entrega de diplomas e lançamento de livro mar-
cam as comemorações deste ano.

[Alf%C3%A2ndega%2Bda%2BF%C3%A9%2B5.JPG]

Foto: A Terceira Dimensão

No próximo dia 6 de julho os alunos da Universi-
dade Sénior de Alfândega da Fé (USAF) vão receber

os seus diplomas de frequência. A Liga dos Amigos
do Centro de Saúde de Alfândega da Fé promove,
mais uma vez, uma tarde de convívio para alunos e
professores da USAF e comunidade em geral para
assinalar o término de mais um ano lecࢢvo.

Está previsto no programa a exposição de tra-
balhos realizados nas disciplinas de trabalhos
manuais, informáࢢca e esࢢmulação cogniࢢva e
ainda o lançamento de mais um número do jornal
da universidade.

A festa prevê ainda momentos musicais com
o grupo Jovens de Outrora, composto por alunos
da USAF e com o grupo de alunos da Universidade
Sénior Rotary de Bragança.

Este ano, a festa de encerramento vai contar
com ummomento especial: o lançamento do livro
“Escrevo para Vós” de António Couraceiro. Este
aluno da USAF escolheu o momento para lançar
mais um livro de poesia da sua autoria e parࢢlhá-lo
com as pessoas que lhe são mais próximas.

A Unive

[post _ad]

rsidade Sénior foi inaugurada em Abril de 2012
e surgiu como uma resposta social da Liga dos
Amigos do Centro de Saúde de Alfândega da Fé
(LACSAF), apoiada pelo município, num contexto
de crescente envelhecimento e isolamento da
população idosa. Atualmente tem mais de uma
centena de alunos e possui núcleos em funciona-
mento nas aldeias do concelho. Faz ainda parte
da RUTIS - Associação Rede de Universidades da
Terceira Idade.

No dia 6 de Julho a Universidade Sénior de
Alfândega da Fé encerra para férias e reabre em
Setembro. A cerimónia de encerramento realiza-
se no Auditório da Casa da Cultura Mestre José
Rodrigues em Alfândega da Fé, pelas 14 horas.
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1.7.8 De Dublin a Washigton
(2015-07-03 09:14)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
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|

É do conhecimento corrente que a História se
tem vindo a acelerar, muito em especial nas duas
úlࢡmas décadas. Infelizmente, como os mais
lúcidos sempre souberam – recorde-se a conversa
de George Ball com Salazar, com o que este
depois explicou aos mais chegados –, a felicidade
da generalidade dos povos do mundo decresceu
enormemente, ao mesmo tempo que o risco de
uma guerra mundial criada pelos detentores
dos grandes interesses, aumentou de um modo
verࢡginoso.

Hoje, África é já dada como um espaço per-
dido, ao mesmo tempo que se assiste a uma
destruição maciça dos Estados onde o Islão é a
religião oficial. E tudo, supostamente, pela mão
do Estado Islâmico, ou em defesa da dita democ-
racia. Uma desgraça humanitária que prenuncia a
aproximação veloz do Dia G. E isto para já não falar
do estado a que estão a regressar Cuba, o Brasil, a
Venezuela, a Argenࢢna, etc..

No meio de tudo isto, um ou outro Estado vai
assumindo aࢢtudes absolutamente novas e cora-
josas. Foram os casos da República da Irlanda
e, agora mesmo, dos Estados Unidos, ao redor
do casamento de pessoas do mesmo género. O
caso irlandês mostra um grau de espírito nacional
e de honra que, em circunstâncias similares, já
não poderá surgir hoje em Portugal. Perante
os gravíssimos crimes de pedofilia perpetrados
por sacerdotes católicos ao longo de décadas,
sempre protegidos pela hierarquia respeࢢva, o
Governo Irlandês não esteve com mais delongas:
determinou-se a operar um referendo sobre o
casamento de pessoas do mesmo género, manife-
stando a população um larguíssimo apoio.

Mas agora mesmo o Supremo Tribunal Federal dos
Estados Unidos decretou que nenhum ato poderá
ser praࢢcado no espaço da União – em qualquer

Estado, portanto – que possa impedir o casamento
entre pessoas do mesmo género. Sendo evidente
que poderão ainda surgir vicissitudes, a verdade
é que vindo esta decisão dos Estados Unidos, a
sua repercussão mundial será inevitável. Mais uns
meses, e surgirá uma iniciaࢢva ao nível das Nações
Unidas, no senࢢdo de adotar uma posição similar,
mas com valor mundial.

Este dado novo no mundo vem mostrar a enorme
distância a que se encontram as posições do Papa
Francisco em face da realidade da vida das pessoas,
um pouco por todo o mundo. Para mais depois
do que tem vindo a descobrir-se decorrer no seio
da Igreja Católica, por via dos mil e um crimes
de pedofilia praࢢcados sobre muitos milhares de
víࢢmas por sacerdotes em número a perder de
vista, etc..

Achei graça, na noite deste sábado, à expressão
de João Miguel Tavares, sobre o êxtase com que
Mário Soares olha hoje para o Papa Francisco,
quando este nada mudou no acesso das mulheres
ao sacerdócio, no celibato dos padres, na posse,
pelo Vaࢢcano, de uma estrutura bancária e pela
falta de mudanças ao nível do que agora se pôde
ver nos Estados Unidos.

Por fim, uma referência de João Miguel Tavares
ao Papa Francisco e à sua ação e que eu pude já
referir nalguns escritos meus: a sua ação não tem
hoje qualquer impacto no plano mundial, com
tudo a ir de mau para pior. É simples, simpáࢢco,
sincero, mas não consegue ultrapassar, de um
modo realmente palpável, o que vem mantendo a
Igreja Católica longe das pessoas. Sobre a violação
das regras democráࢢcas na União Europeia, ao
redor da marginalização da Grécia e dos gregos,
nem uma palavra do Papa Francisco…

1.7.9 Exposição “Máscara Ibérica” de
4 de julho a 31 de agosto no
Posto de Turismo de Mogadouro
(2015-07-03 09:24)

De 4 de julho a 31 de agosto estará patente no
Posto de Turismo de Mogadouro a exposição
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Máscara Ibérica”.

1.7.10 O céu de Julho de 2015
(2015-07-03 09:44)

Num mês com Lua Cheia em dose dupla, podemos
iniciar as nossas aࢡvidades astronómicas logo na
madrugada de dia 2, observando Lua Cheia junto
à constelação do Sagitário.

[12.jpg]

AFigura 1: Céu a sul pelas 2 horas da madrugada de dia 2. Igualmente são
visíveis a posição da Lua nas madrugadas de dia 26 e 31 e o radiante da chuva
de meteoros das delta Aquaridas.(Imagem adaptada de Stellarium)

No dia 5, a Terra aࢢnge o ponto da sua orbita
mais afastada do Sol, o afélio, distando do Sol
mais 3,4 % do que aquando do periélio (ponto
da orbita de maior proximidade ao Sol). Assim,
comparaࢢvamente a esse instante, a Terra recebe

menos 6,5 % energia solar. Mas no hemisfério
Norte tal é largamente compensado pelo facto de,
por esta altura, ele estar voltado na direção do Sol.

Também no dia 5, Plutão encontrar-se-á na di-
reção diametralmente oposta à do Sol, isto é, em
oposição. Apesar de uma maior aproximação à
Terra, Plutão conࢢnuará a não ser visível mesmo
com telescópios de pequena dimensão. Esta
efeméride ocorre poucos dias antes da passagem
da sonda New Horizons (da NASA) a cerca de
10000km de Plutão, prevista para o dia 14. O
quarto minguante terá lugar pouco depois do
pôr-do-sol de dia 8, mas só o iremos ver quando a
Lua nascer pela uma hora da madrugada seguinte
ao pé da constelação dos Peixes.

Ao início da noite de dia 12, a Lua já terá passado
à beira da estrela Aldebarã, o olho da constelação
do Touro. Nalguns pontos do nordeste asiáࢢco
será mesmo possível ver a Lua passar à frente
desta estrela.

[13.jpg]

Figura 2: Céu a oeste pelas 22 horas da noite de dia 18. Igualmente é visível a
posição da Lua ao início da noite de dia 23.(Imagem adaptada de Stellarium)

A Lua Nova dar-se-á namadrugada de dia 16. Igual-
mente neste dia, Mercúrio aࢢnge o seu periélio.
Por estes dias, tanto Mercúrio como Marte (que
está ao seu lado) nascem pouco antes que o Sol,
não sendo uma boa altura para observá-los.

Ao início da noite de dia 18, iremos encontrar
a Lua na direção de Júpiter, Vénus e da estrela
Régulo, o "coração" da constelação do Leão. Aliás
a Lua vai passar tão "perto" de Vénus que algumas
regiões do sul do Oceano Pacífico irão assisࢢr à
ocultação deste planeta.

O quarto crescente terá lugar na madrugada
de dia 24, com a constelação da Virgem como
pano de fundo. Dois dias depois, a Lua já estará à
beira de Saturno, que por estes dias se encontra
junto à constelação de Balança, pondo-se pela
uma hora e meia da madrugada.
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O pico de aࢢvidade da chuva de estrelas delta
Aquaridas é esperado para dia 28. O seu nome
deve-se a que estes meteoros parecem surgir
da vizinhança da estrela delta da constelação do
Aquário. Trata-se de um evento modesto que,
mesmo em condições ideais, não deverá superar
os 16 meteoros por hora.

[post _ad]

Este mês termina com uma nova Lua Cheia. De-
vido ao movimento da terra em torno do Sol, a
Lua Cheia de dia 31 dar-se-á na constelação do
Capricórnio. Este movimento de translação é
igualmente responsável pela aparente deslocação
do Sol para leste vista ao longo do ano.

Nos países anglófonos a segunda Lua Cheia
do mês é chamada de Blue Moon (Lua Azul). Por
se tratar de um evento pouco comum (a próxima
terá lugar em Janeiro de 2018) nestes países deu
origem à expressão "Once in a blue moon", que
numa tradução mais livre pode ser visto como
"uma vez a cada Lua Azul"

Boas observações!

Fernando J. G. Pinheiro (CITEUC)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.7.11 Mais de uma centena de pessoas
parࢢciparam no Seminário Imi-
gração no Interior (2015-07-03 09:51)

Mais de uma centena de pessoas parࢡciparam no
Seminário Imigração no Interior: Diversidade |
Cidadania | Integração promovido pela Liga dos
Amigos do Centro de Saúde de Alfândega da Fé
(LACSAF) com o apoio da Câmara Municipal de
Alfândega da Fé.

[1.png]

Seminário Imigração no Interior. Foto - CM. Alfândega da Fé

Esta iniciaࢢva pretendeu reforçar a sensibilização
para uma abordagem das questões da imigração,
e envolver todos os intervenientes nos processos
de decisão, apoio, acolhimento e integração de
imigrantes.

Cada vez mais atenta ao valor da diversidade
intercultural e à integração das comunidades
imigrantes, a LACSAF tem acompanhado co-
munidades imigrantes e reforçado o seu papel
intervenࢢvo cooperando com diversas enࢢdades
concelhias.

[post _ad]

Esta iniciaࢢva deu relevo ao trabalho desenvolvido
pelas insࢢtuições locais, regionais e nacionais,
destacando boas práࢢcas realizadas no âmbito
da integração de imigrantes. O Seminário re-
uniu técnicos representantes de insࢢtuições que
abordam estas questões, nomeadamente do Alto
Comissariado para as Migrações.

O Seminário Imigração no Interior foi realizado
no âmbito do projeto Integrar para Desenvolver
aprovado pelo Alto Comissariado para as Mi-
grações, enࢢdade gestora do Fundo Europeu para
a Integração de Nacionais de Países Terceiros
(FEINPT).
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1.7.12 Poesia vai mais uma vez in-
vadir a aldeia de Moimenta da
Raia, no concelho de Vinhais
(2015-07-03 10:09)

A poesia volta às ruas da aldeia fronteiriça de
Moimenta, no concelho de Vinhais, para mais
uma vez reunir poetas e escritores de Portugal,
Galiza e Castela e León.

Trata-se de um evento cultural de âmbito literário
desࢢnado à promoção de poetas que escrevem
e publicam ao redor da Fraga dos Três Reinos. A
Fraga dos Três Reinos é uma elevação rochosa,
situada a 1.025 metros de alࢢtude, no entrecruza-
mento dos termos de Moimenta da Raia (Vinhais,
Portugal), de A Mezquita, (Ourense, Galiza) e de
Hermisende (Zamora, Castela e León), recorda
uma anࢢga e secular fronteira administraࢢva que
espelha simultaneamente a confluência de três
línguas ibero-românicas: o português, o galego e
o castelhano.

Estas línguas são actualmente prolíferas em
obras poéࢢcas de grande qualidade que não
chegam muitas vezes ao conhecimento geral por
falta de acࢢvidades e de invesࢢmento.

[post _ad]

A Associação 3Reinos tem como objecࢢvo a val-
orização e promoção do património oral e literário
em torno do marco geológico dos Três Reinos e
pretende explorar as vertentes da poesia e outras
formas de literatura destes territórios arraianos

através da realização e promoção de eventos
literários, teatrais, cinematográficos entre outros,
prestando especial atenção a autores jovens e/ou
desconhecidos, melhorando o conhecimento
mútuo entre estes três territórios.

O segundo Encontro de Poesia dos Tr3s Reinos
vai decorrer nos dias 3, 4 e 5 de Julho de 2015 e
promete trazer à aldeia nordesࢢna um espéctac-
ulo pictórico-poéࢢco-musical e leituras de poesia
no Café Fraga dos Três Reinos. Deste segundo
encontro faz ainda parte o lançamento oficial do
número 0 da Revista dos 3Reinos e uma poéࢢca
caminhada pedestre à Fraga dos Três Reinos.

1.7.13 Eterno sonhador (2015-07-03 19:28)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|
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De um modo que já não causa espanto a ninguém,
Manuel Alegre conࢡnua a ser um verdadeiro son-
hador, sempre em defesa da democracia, mesmo
quando se percebe que, para os que detêm hoje
o poder no mundo, ela deixou de ter significado.
De resto, e como muito bem salientou Álvaro
Cunhal há anos, a democracia era uma estru-
tura dinâmica e de mera transitoriedade. É o
que pode já ver-se nestes dias que estão a passar.

Ora, isto foi o que, num destes dias, João Cravinho
referiu ao i: há um desprezo absoluto pela democ-
racia, com o FMI a arrogar-se do direito de dizer,
dentro de cada país, quem deve ter maior carga!
E completou com grande acerto: nem a Inglaterra
vitoriana, no auge do seu poder, ousou ser tão
imperial como o FMI.

É claro que é urgente subsࢢtuir o confronto
entre posições radicais por uma negociação con-
struࢢva, como referiu António Costa. Mas como é
que isso se consegue com os dirigentes da União
Europeia de hoje, com o desinteresse das pessoas
pela menࢢrosa democracia instalada e com um
povo a viver uma miséria inenarrável, para mais
tendo aderido à CEE numa situação distorcidís-
sima, mas que todos conheciam e conࢢnuaram,
nas calmas, a conhecer?

Até Sérgio Sousa Pinto, depois do dislate so-
bre a candidatura do académico António Sampaio
da Nóvoa, reconheceu que, melhores ou piores,
as propostas gregas poderiam ter sido apresen-
tadas por qualquer parࢢdo social-democrata ou
democrata-cristão, sendo bom que os gregos
façam algo em que são realmente bons, e que é
no sacudir do jugo externo.

Por fim, Manuel Alegre, igualmente descontente
com as tomadas de posição dos (ditos) socialistas
europeus perante a Grécia: gostaria de ver os
(ditos) socialistas europeus com uma posição mais
firme, porque uma situação destas não pode ser
abordada com posições meias-ࢢntas.

Bom, sendo isto uma realidade, também o é
que só se chegou a esta situação graças ao co-
laboracionismo total dos parࢢdos da exࢢnta
Internacional Socialista com o ambiente capitalista
pós-comunista. Invariavelmente ligados à grande

estratégia dos Estados Unidos, esses parࢢdos da
exࢢnta Internacional Socialista acabaram por ser
um importante esteio na estratégia de destruição
do bem-estar material que é essencial à dignidade
humana. A democracia acabou por ser um ingre-
diente essencial à colocação em causa do modelo
perfilhado no espaço do comunismo. Terminado
este, deixou a democracia de valer, embora seja
essencial mante-la, pelo efeito anestesiante em
que se consࢢtui, dando uma sensação de que
os povos escolhem o seu desࢢno. Uma farsa.
Mas uma farsa essencial aos detentores da atual
riqueza do mundo. O resto são espasmos e conci-
dadãos iludidos.

Não deixa de ser um pouco ridículo que Ale-
gre, Cravinho e tantos outros se regozijassem
com o triunfo do socialismo democráࢢco sobre o
comunismo totalitário, para agora (com razão!)
virem dizer que a democracia é espezinhada pelos
seus colegas de percurso...democráࢢco. Uma
fantásࢢca pândega!

1.7.14 A ditadura da União Europeia
(2015-07-03 19:50)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Tornou-se já claro para quase todos que a União
Europeia passou a ser uma ditadura sobre democ-
racias. Uma realidade transmiࢡda por Diogo
Freitas do Amaral, na passada quinta-feira, a
quantos esࢡveram presentes em certo encontro
de Lisboa, onde se abordou a questão grega.

Tratando-se de uma indiscuࢤvel verdade, sem-
pre me pareceu que a União Europeia – foi tendo
diversas designações –, mormente aí pelo meio da
década de oitenta do passado século, iria caminhar
para um indiscuࢤvel centro de incompaࢢbilidades,
de subjugações e de conflitos. Conhecendo bem a
História de Portugal, bem como a evolução por via
da qual a Europa se foi gerando, sempre propendi
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para as ideias antes referidas: incompaࢢbilidades,
subjugações, conflitos.

Quando a ideia de Portugal aderir à Europa se
foi desenhando, foi-me dado ver que nada se
analisava nem estudava ao redor dessa iniciaࢢva.
E quando referi o que já se estava a passar com
a Grécia, a resposta foi simplesmente a de que
as situações eram diferentes. E, em boa verdade,
esse é que era o problema: a situação de cada
Estado da Europa era uma ,picaࢤ com um passado
histórico próprio, e não seria esquecido por via de
uma ficࢤcia União Europeia.

Olhando hoje para trás, percebe-se mesmo
que, no plano estritamente técnico, também tudo
foi sendo feito a anos-luz das melhores práࢢcas.
Todos agora dizem isso mesmo, embora as melho-
rias se façam lentamente – ao contrário das piorias,
que surgem e se desenvolvem rapidamente. Além
do mais, esta União Europeia foi completamente
construída à revelia da práࢢca democráࢢca, rapi-
damente acabando o seu poder por vir a dimanar
da Alemanha, com a subordinação dos restantes
Estados. A prova mais evidente – até já publica-
mente reconhecida por políࢢcos diversos – são
as eleições para o Parlamento Europeu, hoje
plenamente reconhecidas como de segunda, sem
presࢤgio ao nível do imaginário coleࢢvo.

Com o fim do comunismo, naturalmente, operou-
se o triunfo neoliberal. Deixou, pois, de ser
importante a práࢢca democráࢢca, de resto apenas
fortalecida, tal como a Doutrina Social da Igreja
Católica e como o Estado Social, com a finalidade
de reࢢrar potencial de vitória aos movimentos
ditos de esquerda, mormente comunistas.

Sendo esta a realidade, claro que a União Europeia
passou a ser uma ditadura sobre democracias.
Simplesmente, pensando um pouco, usando de
um mínimo de honesࢢdade intelectual e evitando
tomar decisões importantes, com consequências
estratégicas para Estados e seus povos, a todo o
gás, logo se perceberia que uma Europa Federal
nunca seria possível: exisࢢam religiões diferentes,
monarquias e repúblicas, línguas e culturas disࢢn-
tas, etc..

Hoje, sem o tal inimigo externo – as mãos que

fazem mexer o Estado Islâmico são diversas e
ainda não plenamente conhecidas –, o diferente
desenvolvimento entre os Estados da União Eu-
ropeia teria de dar no que deu. Pois se as nossas
autoridades tratam a Grécia como se vê, que
razões levariam a Alemanha a olhar os outros
como irmãos solidários? Tudo passou, pois, a girar,
sempre sem éࢢca, ao redor do dinheiro, de quem
mais vende e de quem consegue comprar menos,
e tudo com o mínimo custo possível. Ou seja: a
União Europeia passou a ser uma ditadura sobre
democracias. Aliás, estas deixaram de valer e de
ter um ínfimo de lógica, como se vai vendo a cada
dia que passa.

Por via de tudo isto, a generalidade dos que
acreditaram na Europa são já hoje seus dissi-
dentes, dado que esta se tornou numa estrutura
puniࢢva, tal como referiu o académico conimbri-
cense José Reis. A União Europeia tornou-se num
pesadelo para a enorme maioria dos portugueses,
que simplesmente nada dela sabem. Nem querem
saber. Sabem, isso sim, que reinam o desemprego,
a pobreza e a miséria, e que muitos dos seus se vi-
ram obrigados a deixar o País e a família. Ninguém,
com um mínimo de bom senso ou que não tenha
interesses inconfessáveis, pode senࢢr-se agradado
com uma tal realidade.

O que o povo grego, na sua generalidade, fez
ao escolher o SYRIZA, foi manifestar a sua vontade
de ser antes livre um dia, que submisso toda a
vida, como referiu Eugénio Rosa. Não pensaram
assim os franceses durante a II Grande Guerra, que
antes preferiram subordinar-se a Hitler e aos seus
militares. Bom, acabaram por vir a ser condenados
à morte e executados, com a imagem da França
ainda hoje marcada por esse colaboracionismo.
Tudo muito diferente do comportamento pa-
trióࢢco dos soviéࢢcos, dos sérvios e de muitos
outros.

Infelizmente, nesta Europa de parࢢdo único só
há lugar para parࢢdos de correia de transmissão.
E como sabem bem os portugueses a razão que
assiste, nestas palavras, ao académico Francisco
Louçã... É, pois, essencial que os parࢢdos do que
foi a anࢢga Internacional Socialista não deixem de
assumir uma posição frontal contra esta vergonha
e esta ditadura. Mas será isso possível? Muito sin-
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ceramente, não creio, porque todo o mecanismo
democráࢢco de hoje se encontra culturalmente
viciado: perante tais resultados, os mais humildes
– a maior parte – deixaram de acreditar no mecan-
ismo da democracia. A abstenção que cresce por
todo o lado mostra isto mesmo.

A situação ora vivida pelos gregos, com os seus
líderes políࢢcos tão criࢢcados pelos seus homól-
ogos portugueses – e por muitos dos restantes
dezoito –, pode bem vir a ter lugar em Portugal.
Basta que os interesses dos poderosos da União
Europeia entendam que os políࢢcos portugueses
façam algo que não lhes convém. E por isso tem
José Pacheco Pereira a maior razão quando há
dias referiu os casos dos conjurados de 1640, os
colonos americanos em 1765 ou a resistência
francesa em 1940, em que todos eles escutaram
os apelos à razão, todos ouviram ameaças, mas
todos eles lutaram contra a realidade que lhes
impunham como inevitável. Mas o académico
foi ainda mais claro, ao referir que o desࢢno
dos gregos não é indiferente, porque houve um
governo que resisࢢu a cortar mais salários e pen-
sões e defendeu o seu pais de ser controlado por
estrangeiros, esses tecnocratas pedantes que são
os adultos dentro da sala.

Por fim, José Pacheco Pereira salientou que
tal como nos exemplos de resistência que mar-
caram o desࢢno de Portugal, EUA e França, os
gregos também podem falhar, mas resisࢢram em
nome da dignidade e do seu país.

Mas vai ter de encontrar-se uma porta de saída.
Essa porta, em minha opinião, será a nova grande
guerra que eclodirá, mais uma vez, na Europa, nas
suas fronteiras e a sul. Talvez também na Ásia e
no Pacífico. Percebe-se facilmente que o Ocidente
trabalha nesse senࢢdo. Isto, caro leitor, é que é
a União Europeia a funcionar. A tal que, suposta-
mente, se desࢢnaria a criar a paz e a promover o
desenvolvimento dos seus povos. É o que se vê...

1.7.15 Macedo de Cavaleiros vai parࢢci-
par nos XI Jogos do Eixo Atlânࢢco
(2015-07-03 19:59)

Futebol de 7 e Natação são as modalidades com
que Macedo de Cavaleiros parࢡcipa nos jogos
entre os Municípios do Eixo Atlânࢡco do Noroeste
Peninsular. A 11ª edição dos jogos, que se real-
izam de 2 em 2 anos, decorrem de 5 a 10 de julho
no Porto, Vila Nova de Gaia e Matosinhos.

[qwd.jpg]

Foto:

Sítio Web do Eixo Atlântico

A parࢢcipação Macedense envolve 18 atletas
entre os 12 e os 16 anos. O Futebol de 7masculino
é a modalidade que envolve, naturalmente, mais
desporࢢstas, com 14 convocados para o torneio,
selecionados entre o Clube Atléࢢco e Grupo
Desporࢢvo Macedense. A equipa de Macedo
encontra-se no Grupo C, com Maia, Vila Nova de
Gaia, Vila Real e Sarria, fazendo nos dias 6, 7 e 8
de julho os seus 5 jogos da fase de grupos.

A equipa da natação, feminina e masculina, com
excelentes resultados aࢢngidos nas compeࢢções
de Desporto Escolar, tem no dia 7, na Piscina
Municipal da Senhora da Hora, em Matosinhos, o
seu dia de compeࢢção, iniciando, de manhã, com
as eliminatórias.
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[post _ad]

Representantes Macedenses na Natação:
Femininos – Raquel Marࢢns (12 anos), Inês Lino e
Bárbara Maltez (15 anos);
Masculinos – Guilherme Jerónimo (16 anos).

Representantes Macedenses no Futebol:
Ricardo Minhoto (14 anos), Davide Baࢢsta, Diogo
Peredo, António Morais, Rui Rodrigues, Mário
Bapࢢsta (15 anos); Eduardo Corujo, Daniel Torres,
Paulo Lamas, Rui Matela, Kevin Eiras, Bernardo
Garcia, Anthony Morais e João Carneiro (16 anos).

Jogos de Futebol de 7:
Dia 6 - Macedo – Vila Real (Valadares – 10:00H);
Dia 6 – Maia - Macedo (Valadares – 15:00H);
Dia 7 – Vila Nova de Gaia - Macedo (Valadares –
15:00H);
Dia 8 – Sarria - Macedo (Valadares – 10:00H)

Nota de Imprensa CMMacedo de Cavaleiros (Nélio
Pimentel)

1.7.16 Alfândega da Fé já tem “ As car-
tas de foral de Alfândega da Fé
(1294-1510)” editadas em livro
(2015-07-06 21:12)

Foi apresentado, no dia 29 de junho, na Casa da
Cultura Mestre José Rodrigues, o livro “ As cartas
de foral de Alfândega da Fé (1294-1510)”.

[1.png]

Foto: CM Alfândega da Fé

Trata-se de uma obra, da autoria do Alfandeguense
Francisco Lopes, que dá a conhecer factos rela-
cionados com a história, formação e idenࢢdade
do concelho através do estudos e análise das suas
cartas de foral: a de 1294, atribuída por D. Dinis e
a de 1510 concedida por D.Manuel I.

Para a Presidente da Câmara Municipal, Berta
Nunes, esta publicação assume-se como “mais um
contributo importante para a história do concelho
de Alfândega da Fé, integrando-o na história de
Portugal, permiࢢndo-nos perceber que desde 8
de maio de 1294, com um pequeno interregno
(1895-1898) e algumas mudanças nos seus limites,
Alfândega da Fé é um concelho velho de mais de
sete séculos”.

Este foi também um dos principais objeࢢvos
da Câmara Municipal ao lançar o repto ao autor
para estudar e compilar em livro esta invesࢢgação
sobre as cartas de foral de Alfândega da Fé, ou
seja, contribuir para o conhecimento do passado
do concelho, tornando acessíveis documentos
e factos desconhecidos da grande maioria da
população.

A autarca alfandeguense afirma que este livro
“ é importante para melhor se perceber o pas-
sado e o presente, contribuindo para reforçar
a idenࢢdade local, um dos aspetos importantes
da auto esࢢma e da moࢢvação para trabalhar
pelo progresso destas terras e das gentes que as
habitam.”

Um livro que se insere num projeto mais vasto
que o município está a implementar. Trata-se da
“Conservação e valorização da Torre do Relógio
e área envolvente”, que para além da obra ߶sica,
que está a decorrer, tem também como objeࢢvo a
realização de estudos históricos e arqueológicos,
sobre a Torre do Relógio e a sua contextualização
na história da Vila e do concelho.

[post _ad]

Segundo Francisco Lopes o livro pretende também
ser um incenࢢvo para “o gosto pela história local
e a educação para a defesa do património ainda
existente. E como em qualquer trabalho de inves-
gaçãoࢢ é também um objeࢢvo que o resultado
possa servir de suporte com validade cienࢤfica
para ser uࢢlizado por outros invesࢢgadores”.

Francisco Lopes, alfandeguense, tem-se dedicado
ao estudo do património e história do concelho
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de Alfândega da Fé. Para além do livro que agora
apresenta, são da sua autoria : "Arquivo Histórico
Municipal de Alfândega da Fé - Organização e
consࢢtuição", 1994 e "Alfândega da Fé - registos
de um percurso histórico", vol. 1, 2006. Ambos
edições da Câmara Municipal.

1.7.17 24% dos portugueses consid-
eram que a sua situação profis-
sional piorou (2015-07-06 21:24)

Quesࢡonados sobre a sua situação profissional,
24 % dos consumidores afirmam que esta piorou
face ao ano passado. Ainda assim, a percent-
agem é inferior à que era registada nos úlࢡmos
anos: 2013 (48 %) e em 2014 (34 %).

uma forma geral, os portugueses (51 %) con-
sideram que a sua situação profissional tem-se
manࢢdo estável. Estas são algumas das conclusões
do mais recente estudo do Observador Cetelem,
que analisou as intenções de consumo para os
próximos meses.

O mesmo estudo revela ainda que, compara-
ndo com o ano passado, há menos indivíduos
a passarem por mudanças a nível profissional,

mas mantendo as mesmas condições do ponto
de vista financeiro (17 %, face a 23 % em 2014).
Tal como nos úlࢢmos dois anos, apenas 3 % dos
consumidores portugueses afirmam ter visto a sua
situação profissional melhorada.

≪As medidas de austeridade impostas nos úl-
mosࢢ anos refleࢢram-se na perceção da situação
profissional dos consumidores. Atualmente, são
ainda muitos os indivíduos insaࢢsfeitos com a
evolução da sua vida profissional, mas a perceção
geral parece ter melhorado≫, explica Diogo Lopes
Pereira, diretor de markeࢢng do Cetelem.

Esta análise foi desenvolvida em colaboração
com a Nielsen e aplicada, através de um ques-
onárioࢢ por estruturado de perguntas fechadas,
a 600 indivíduos, de ambos os sexos, com idades
compreendidas entre os 18 e os 65 anos. O in-
quérito foi realizado entre os dias 15 e 19 de maio
e o erro máximo é de +0,4 para um intervalo de
confiança de 95 %.

[post _ad]

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
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S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1.7.18 Incêndio de Mogadouro começa
a ficar dominado (2015-07-07 09:36)

Já está dominado o incêndio que deflagrou na
tarde de ontem no parque natural do Douro
Internacional, junto da aldeia de Bruçó.

[1.png]

Incêndio em Mogadouro

O combate ao fogo deixou duas bombeiras da
cooperação de Bombeiros de Mogadouro feridas.
As bombeiras, de 29 e 50 anos de idade, foram
helitransportadas para o Hospital de São João no
Porto uma vez que apresentavam queimaduras de
segundo e terceiro grau.

[post _ad]

Uma delas, a bombeira mais velha, apresentava
queimaduras em 50 por cento do corpo, mas as
vias respiratórias não foram afectadas, tendo sido
transferida para a unidade de queimados dos
Hospitais da Universidade de Coimbra.

Durante a madrugada o incêndio ainda lavrava
em duas frentes, tendo aࢢngido a freguesia de
Castelo Branco e no terreno era combaࢢdo por
243 operacionais apoiados por 78 veículos.

1.7.19 As crianças portuguesas es-
tão cada vez mais sedentárias
(2015-07-07 09:48)

As crianças portuguesas, entre os 7 e os 9 anos
de idade, estão cada vez mais sedentárias, o
que consࢡtui um elevado risco para a obesidade
infanࢡl e outros indicadores de saúde, conclui
um estudo desenvolvido por uma equipa de
invesࢡgadores do Centro de Invesࢡgação em
Antropologia e Saúde (CIAS) da Universidade de
Coimbra (UC).

[post _ad]

Parࢢndo do limite esࢢpulado pela Academia
Americana de Pediatria – as crianças não devem
ultrapassar duas horas por dia a ver televisão –, o
estudo comparou os comportamentos sedentários
das crianças portuguesas entre 2002 e 2009, por
nível socioeconómico dos pais.

A pesquisa, financiada pela Fundação para a
Ciência e Tecnologia (FCT), envolveu 9.032 cri-
anças, de escolas de todo o país, e foi apresentada
na conferência da Internaࢢonal Society of Behav-
ioral Nutriࢢon and Physical Acࢢvity, em Edimburgo,
no passado mês de Junho.

Os resultados ≪são assustadores≫, considera
a coordenadora do estudo, Crisࢢna Padez, re-
alçando que ≪entre 2002 e 2009, o número de
crianças que vê televisão mais de duas horas/dia
aumentou 12 %, durante a semana, 15 % ao
sábado e 17 % ao domingo. As crianças cujos pais
têm baixo nível de instrução são as que passam
mais tempo a ver televisão≫.

Mas no uso do computador a situação piora:
≪enquanto em 2002 as crianças pobres praࢢca-
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mente não uࢢlizavam o computador, em 2009
cerca de 19 % destes miúdos gastou mais de
duas horas por dia no computador, refleࢢndo o
“efeito Magalhães”, em resultado da estratégia do
Governo de atribuir os disposiࢢvos aos alunos do
ensino básico≫, observa a especialista da Facul-
dade de Ciências e Tecnologia da Universidade de
Coimbra.

O estudo comparou ainda a práࢢca de desporto
após o período escolar e apurou que só metade
das crianças é que tem aࢢvidade ߶sica fora da
escola, sendo que, nos níveis socioeconómicos
mais desfavorecidos, a percentagem de crianças
que não praࢢca desporto disparou, passando de
36 % (em 2002) para 80 % (em 2009).

Crisࢢna Padez alerta que ≪estes comportamentos
vão determinar os hábitos na vida adulta e, por
isso, os responsáveis políࢢcos devem criar uma
estratégia para combater o sedentarismo infanࢢl.
Caso contrário, iremos ter adultos com graves
problemas de saúde, com custos socioeconómicos
muito elevados.≫

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Uni-
versidade de Coimbra)
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

1.7.20 Um velho ditado (2015-07-07 10:00)
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Existe um velho ditado popular digno de registo
a cuja luz nunca se deve servir quem serviu,
nem pedir a quem pediu. A experiência da
vida mostra isto mesmo e a Psicologia explica a
realidade humana e natural que comanda este
mecanismo pavloviano.

Conto, a este propósito, duas histórias que vivi

diretamente, uma citando os nomes, outra sem
ser assim. Comecemos por esta.

Uma amiga minha, socialmente oriunda da
grande sociedade burguesa de certa região muito
católica do País, é madrinha, no mínimo, de uma
de três irmãs. O pai destas era de um lugar do País
muiࢤssimo pobre e que passou a maior pobreza
na sua infância e na sua juventude. Graças a
apoios diversos, e tendo mérito, lá foi estudando,
acabando por se licenciar.

Na universidade, este jovem conheceu a colega
com quem viria a casar e que pertencia à des-
ignada classe média, sendo natural de Lisboa.
Funcionou, portanto, o dito mecanismo do ele-
vador social, quer por via do estudo, quer pelo
lado do casamento. O casal passou, então, a viver
muito o magistério da Igreja Católica, acabando
por enriquecer a um nível completamente impen-
sado para quem quer que fosse. As descendentes
lá foram parar a um colégio parࢢcular, de molde
a conࢢnuarem o percurso ascensional dos pais.
Terão hoje uns trinta e cinco a quarenta anos. Ou
mais.

Ora, a madrinha antes referida contou-me tudo
isto, mas pelo facto do homem do casal ter a
mania das doenças e andar sempre nos médicos.
E porquê? Bom, porque vivia aterrorizado com a
ideia de que as filhas pudessem vir a passar o que
ele mesmo havia passado. E então a madrinha
completou o quadro: é incapaz de ajudar seja
quem for, mas para a Igreja dá tudo o que lhe
pedirem. Deixo ao leitor o cuidado de interpretar
esta realidade.

O segundo caso passou-se comigo e com dois
académicos já falecidos: Germano da Fonseca
Sacarrão e Carlos Almaça. O primeiro era, nesse
anos distantes, diretor da Faculdade de Ciências da
Universidade de Lisboa, e o segundo, da mesma
área, era ali assistente, mas já doutorado por
uma universidade madrilena, aguardando o recon-
hecimento do seu doutoramento pelo ministério
tutelado por José Veiga Simão.

Acontece que Germano Sacarrão, no Porto, aonde
se deslocara por ser arguente em certo doutora-
mento, viu-se acomeࢢdo de um ataque cardíaco.
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Nestas circunstâncias, Carlos Almaça passou a
assegurar as duas regências do académico e tam-
bém as suas duas. Como é lógico, andava cansado
e nhaࢢ muito poucas condições para trabalhar e
estudar.

Foi tudo isto que me explicou na tertúlia de que
ambos fazíamos parte e que todos os restantes
membros puderam ouvir. Um destes como que
criࢢcou Germano Sacarrão, já com um ano pas-
sado sobre o ataque cardíaco do Porto, e tanto
mais que vinha melhorando muiࢤssimo bem. E
então, voltando-me para Carlos Almaça, disse-lhe:
mas o poࢢ – caramba! – podia ser mais simpáࢢco
e escrever esse tal parecer para o ministério!
Num ápice, falando muito baixinho, Carlos Almaça
respondeu-me isto: sabe, Hélio, também já lhe
fizeram isto mesmo em tempos... Bom, caro leitor,
fiquei siderado.

Escrevi tudo isto a propósito das palavras de
há dias do Ministro das Finanças de França: os
mais duros não são os alemães. E completou:
são os pequenos países que fizeram significaࢢvos
esforços, que têm agora uma situação melhor e
consideram que a Grécia não pode evitar passar
pelo mesmo processo. E reforçou o papel da
França nesta questão da Grécia: o nosso papel é,
até ao úlࢢmo momento, o de ver se é possível um
acordo para que a Grécia recupere a estabilidade
e a Europa a tranquilidade, só que consegui-lo é
horrivelmente complicado.

Por fim, a situação a que a Grécia chegou, segundo
a agência de raࢢng Moody’s, com a pleníssima
contemporização das (ditas) estruturas da União
Europeia: é improvável que o crescimento ou a
austeridade, mesmo ao longo de múlࢢplas ger-
ações, consigam ter sucesso na redução da dívida
grega. Isto, caro leitor, é que é a famigerada União
Europeia a que se chegou. Um marco histórico,
sem dúvida...

1.7.21 Fesࢢval Terra Transmontana é já
no próximo fim-de-semana em
Mogadouro (2015-07-07 10:08)

A vila de Mogadouro recebe no próximo fim-de-
semana, dias 10, 11 e 12 de julho, a segunda
edição do Fesࢡval Terra Transmontana , uma
iniciaࢢva da autarquia local que se desenvolverá
na zona envolvente do Castelo de Mogadouro.

[post _ad]

Este ano o evento mostra a quem visitar a vila
nordesࢢna um conjunto de iniciaࢢvas ilustraࢢvas
da cultura local, onde se incluem os caretos à solta,
concertos de música étnica, desfile de gaiteiros e
pauliteiros e mostra de o߶cios tradicionais.

A programação do Fesࢢval Terra Transmontana
2015, inclui ainda a exposição e venda de produ-
tos regionais, realização workshops, exposição de
artesanatos e passeios de burro.
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1.7.22 No meu tempo havia cassetes
(2015-07-07 22:00)
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Agora que o Wareztuga encerrou, depois de ser
descoberto alojado na Roménia, e numa altura
em que a Internet ainda sangra (não se via
tamanha tragédia desde que o MegaUpload nos
deixou), tenho pensado muito na altura em que
para ver um filme era preciso muito mais do que
comprar chocolates ou pipocas e abrir um link.

Em tempos anࢢgos, que parecem ter sido há
séculos, para ver um filme era preciso levantar
o rabo do sofá e ir a um videoclube. Ora, um
videoclube era um saudoso síࢢo onde havia cas-
setes VHS e gomas. Depois passou a haver DVDs
e gomas. Mais adiante, alguns passaram a ter
material porno e gomas. Por fim, ou passaram a
ser casas de gomas, ou encerraram.

Este era um síࢢo onde éramos obrigados a ler
– por muito que o tuloࢤ do filme fosse apelaࢢvo,
nhamosࢤ de virar a tampa para ler o verso, a
sinopse, para saber sobre o que era a película.
Não havia trailer em todo o lado, nem críࢢcas
cinematográficas. E não havia a opção de, se não
gostássemos, simplesmente fazer “retroceder”
e escolher outro. Não, que aquilo era pago, e
sabe-se lá o tempo que muitas vezes nhaࢢ de se
mendigar aos pais umas moedas para ir alugar um
filme.

Outra grande diferença era o facto de, se quisésse-
mos rever o filme, no tempo do VHS, nhamosࢤ de
rebobinar tudo, e, mediante o tempo de duração
do filme, era coisinha para demorar. Pelo menos,
dava tempo para ir fazer chichi, beber água e
encher as mãos com as ditosas gomas. Na altura,
não via séries, mas nem imagino como seria. Cer-
tamente, havia mais edições a sair com os jornais
e daquelas colecções em que o primeiro número é
barato, mas depois fica caríssimo, e conࢢnuamos
a comprar com pena de não terminar.

Nesta altura, além das cassetes e DVDs que
se vendiam na feira, que eram gravados no cinema
(as chamadas versões CAM nos primórdios da
pirataria, que só funcionavam uma vez ou duas,
no máximo, e que era a única forma também de
vermos filmes que ainda estavam no cinema), para
vermos um filme fora do horário da TV (quando
passavam filmes na televisão dois dias por se-
mana), só havia uma outra alternaࢢva, que era
comprar cassetes virgens e gravar numa tarde de
domingo num canal qualquer, o que era sempre
uma adrenalina, porque podíamos mudar de canal
e, no entretanto, o intervalo acabar. Logo aí,
perdíamos uma parte do filme, irrecuperável, até
que passasse novamente na televisão. Era uma
adrenalina não só por este moࢢvo, mas também
porque se a cassete fosse roscofe corríamos o sério
risco de ter uma gravação de qualidade duvidosa,
e só íamos saber isso volvido o filme toda e volvida
também a cassete toda para trás.

Voltando aos videoclubes, era giro era ir com
muita gente, para escolher em grupo. A malta
separava-se por ali, cada um para sua secção, e
depois era gritar o mais que pudéssemos para
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argumentar por que é que devíamos ver uma
comédia e não um de terror, e por aí adiante. Era
também mais complicado ter acesso a determi-
nado poࢢ de filmes, por culpa da idade ou do
constrangimento que era levá-los ao balcão.

Havia cartões de sócio, para ser mais barato o
aluguer, e era, pois, necessário devolvê-los no
tempo exࢢpulado. O que acontecia também,
quando havia filmes da moda, era ter que esperar
que houvesse cassetes e/ou DVDs disponíveis,
porque nem toda a gente cumpria as datas de
entrega.

Nesta altura, um filme não era descartável. Era
uma preciosidade. Quem os nhaࢢ em abundância,
até os exibia em prateleiras. O cinema não estava
lá sempre, nós é que íamos saber dele, e o levá-
vamos para casa por alguns dias ou horas. Eram
outros tempos, e, em pouco tempo perdeu-se
tempo para apreciar um bom filme, e só ficou o
tempo de comer gomas e abrir links em blu-ray e
full HD.

1.7.23 A realidade da União Europeia
(2015-07-07 22:04)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

O recente referendo que teve lugar na Grécia
permiࢡu mostrar esta realidade que é já hoje
indiscuࢣvel: a democracia que se vive na gener-
alidade dos Estados da União Europeia é mera
fachada.

Uma fachada determinada pelo imperaࢢvo de
dar aos cidadãos a sensação de que têm poder e
podem, por isso, escolher o seu caminho. Milton
Friedman, embora falaciosamente, incluía tam-
bém o voto na sua LIBERDADE PARA ESCOLHER,
como os chilenos tão dolorosamente puderam
perceber. Os chilenos e uma imensidão de outros.

Tive já a oportunidade de explicar a razão que
levou – conࢢnua a levar, com o Tratado Euro-
Atlânࢢco, atualmente a ser gizado pela União
Europeia e os Estados Unidos – a União Europeia
a praࢢcamente deixar de ligar ao valor da democ-
racia, dado o triunfo neoliberal pós-comunista.
Em todo o caso, a situação é ainda pior do que
poderia ser em face da baralhada sem nexo em
que se consࢢtui a própria União Europeia destes
dias: uma verdadeira borracheira.

Os menos preparados políࢢca e historicamente,
volta que não volta, vêm a terreiro em defesa
de uma federação europeia, à semelhança da
construção histórica dos Estados Unidos. São, em
essência, ignorantes ou interesseiros, porque a
divisão que se operou nas anࢢgas Checoslováquia
e Jugoslávia, ou que já esteve prestes a suceder
com a Escócia e com a Bélgica e que bem poderia
suceder em Espanha, mostram que a Europa não
é uma unidade, antes uma vasta mulࢢplicidade de
povos com religiões, línguas, tradições, fronteiras,
etc., as mais diversas. Nada disto tem que ver com
a fundação dos Estados Unidos.

Similar seria os Estados Unidos, de parceria
com o Canadá – também já não consࢢtui uma
unidade isolada –, com oMéxico e com os Estados
que se situam logo na sua fronteira sul, formarem
uma nova União e com uma nova moeda comum.
Bom, não são tolos, ao contrário dos políࢢcos
europeus, que se determinaram a embarcar numa
aventura que levou à pobreza uma vasࢤssima
legião de europeus e divisões entre Estados da
Europa por razões meramente materiais. Até
humanitárias!

As fragilidades unanimemente reconhecidas
na construção do euro têm uma causa simples: o
euro não é amoeda de uma unidade estadual, mas
de uma miríade de Estados historicamente inde-
pendentes e com importância no legado histórico
amplamente variada. Qualquer alemão, logo pela
manhã, quando se levanta e olha o espelho do
quarto de banho não diz: ahhh, eu sou europeu!
O alemão de hoje, com as naturais adaptações
históricas, é como o alemão de sempre, orgulhoso
de Wagner e dos mil e um feitos dos teutónicos,
sendo que muito deles só não dão vivas a Hitler
porque – talvez por enquanto – ainda não é pos-
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sível. Será que alguém acredita que quem vivia
em Munique não sabia que exisࢢa Dachau, a sete
quilómetros de distância?

Ora, esta realidade permite até ir-se um pouco
mais longe que Marine Le Pen, quando agora veio
dizer que o que aconteceu à Grécia é a constatação
do falhanço do euro comomoeda única. Claro que
tem razão, mas a verdade é que a atual União Eu-
ropeia, fruto da sua estrutura, não é uma objeࢢva
democracia. Tal como referiu há dias Diogo Freitas
do Amaral, ela é uma ditadura sobre democracias.
Vejamos o que se passa.

Cada Estado da União Europeia dispõe de um
Sistema Políࢢco democráࢢco. Nestas circunstân-
cias, elege os seus deputados, por vezes – muitas –
o próprio líder presidencial. À luz de cada uma das
consࢢtuições nacionais, aprova o seu orçamento.
Simplesmente, este orçamento, que materializa
linhas escolhidas por eleitores em número maior-
itário, pode ser parado, modificado, desvirtuado,
etc., por gente que não foi eleita por ninguém e
que pode até ter uma opção ideológica disࢢnta de
muitos dos eleitos nacionalmente.

Note-se, por outro lado, que a generalidade
dos órgãos da União Europeia não é eleita, antes
fruto de arranjos entre os poderosos. Essa foi sem-
pre a razão para se escolherem personalidades
cinzentas, em geral oriundas de Estados pequenos
ou, sendo grandes, com influência histórica fraca.
É o caso, por exemplo, da Itália, que também teve
um Presidente da Comissão Europeia. Sem estran-
heza, não surgem nestes lugares personalidades
alemãs, francesas ou britânicas. Daria um ar de
evidente poder, ao passo que, vindo de um Estado
pequeno, consegue gerar o efeito de que até um
desses Estados pode ter um líder da Comissão
Europeia. Simplesmente, quem realmente manda
são a Alemanha e, vá lá, a França, com o Reino
Unido sempre no lugar que o guindou a um ponto
singular de respeitabilidade histórica: nunca se
rendeu incondicionalmente nem se deixou levar
para a posição de colaboracionista com um qual-
quer invasor.

Pois, foi esta Europa que se determinou a aceitar
a entrada na Grécia no seu seio, sabendo desde
sempre que os dados apresentados não corre-

spondiam à realidade. E foi um grande banco
mundial que ensinou as autoridades gregas a
ludibriarem, ainda mais e melhor, as enࢢdades
europeias. Se não vesseࢢ surgido a crise mundial
nos Estados Unidos, com elevada probabilidade,
o endividamento grego teria prosseguido. E tudo,
naturalmente, sempre cantando e rindo.

Onde Marine Le Pen se mostra insuficiente é
quando refere que as moedas nacionais devem
voltar, depois de se rearranjar a falácia em que se
tornou aUnião Europeia. Claro que tem razão, mas
faltou-lhe referir que toda esta União Europeia
fere a natureza histórica e real dos Estados que a
compõem. A União Europeia de hoje, como pude
já explicar, é uma realidade políࢢca anࢢnatural. É
por isso que se transformou numa ditadura sobre
democracias. No fundo, é uma superestrutura
políࢢca não eleita, mas que pretende governar um
conࢢnente formado por Estados historicamente
independentes.

Por tudo isto, eu penso como João Ferreira
do Amaral: assim como Portugal deve sair da
moeda única, a Grécia deve sair desta e da União
Europeia. Terá custos grandes? Claro que sim!
Mas os gregos já hoje sabem que com a União
Europeia que existe o caminho será o da conࢢn-
uação e do aprofundamento da desgraça criada,
praࢢcada, apoiada e consenࢢda.

Por fim, uma pequena nota, mas que só pode
ser plenamente percebida por gente já com algu-
mas décadas de vida. Olhando a Grécia, a Itália
ou os árabes pelo cinema norte-americano, nós
facilmente nos recordamos do menosprezo com
que os seus povos eram tratados. Alguém se
recorda de um filme onde os árabes tenham sido
bem tratados depois do Lawrence da Arábia? Eu
não recordo. E podíamos juntar àqueles países a
Bulgária, a Roménia, a Albânia, a Macedónia, até
mesmo a Hungria, a Turquia, etc..

O futuro da Grécia e do Povo Grego não será
fácil, mas não vale a pena conࢢnuar à espera
da União Europeia que existe para resolver um
problema que, em mui boa medida, ela mesma
ajudou a criar. Só por medo do desconhecido
a maioria dos Estados Europeus conࢢnua a de-
fender a Grécia na União Europeia e com o euro.
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Simplesmente, a Grécia tem de mudar e de se
modernizar, mormente ao nível da administração
do Estado. Pois que o faça através de outro poࢢ
de aliados, e esqueça a União Europeia e quem
nesta os humilha e impede que saiam do monte
de escombros para que foram aࢢrados e assim
permiࢢram. Não há outro caminho.

1.7.24 Volta a Portugal em Bicicleta de
regresso a Macedo de Cavaleiros
(2015-07-07 22:10)

A Volta a Portugal em Bicicleta 2015 marca o
regresso de Macedo de Cavaleiros ao mapa da
maior prova de ciclismo do país, 18 anos depois.
Esta cidade do coração do Nordeste Transmon-
tano será o ponto de parࢡda para a 2ª etapa da
volta, no dia 31 de julho.

[1.png]

Volta a Portugal em Bicicleta de regresso a Macedo de Cavaleiros

A etapa que liga Macedo de Cavaleiros à Serra do
Larouco, em Montalegre, com 175,6 km, é a 3ª
radaࢢ mais longa da prova, e uma das mais duras,
com 4 contagens de montanha, sendo uma de 1ª
categoria, ao cortar da meta.

O regresso da Volta a Portugal a Macedo de
Cavaleiros é saudado pelo Presidente da Câmara
Municipal, Duarte Moreno, ao considerar que
“figurar num dos maiores eventos desporࢢvos do

país, consࢢtui uma mais-valia económica para o
tecido comercial Macedense e uma visibilidade
mediáࢢca de enorme importância para conࢢnuar
a mostrar no exterior o concelho, desenvolvendo
o setor do turismo”.

A curva do caminhoA cada montanha
que se superaA cada meta que se al-
cançaO sonho está mais perto!Homens e
máquinas... Posted by Volta a Portugal
on Terça-feira, 7 de Julho de 2015

A 77ª edição da prova rainha do ciclismo Por-
tuguês, esta terça-feira apresentada, vai ligar
Viseu a Lisboa, numa extensão total de 1551,7 km,
entre 29 de julho e 9 de agosto. O mediaࢢsmo
da prova centra as atenções ao longo das suas 10
etapas e do prólogo inicial. Marcarão presença 17
equipas portuguesas e estrangeiras.

O historial da ligação de Macedo de Cavaleiros à
Volta a Portugal em Bicicleta vem desde 1956, na
19ª edição, contando, desde então com um registo
de 27 presenças, entre parࢢdas e chegadas de
etapa. Como curiosidade, o atual Diretor da Prova,
Joaquim Gomes, foi, enquanto ciclista, aquele
que mais vezes saiu de Macedo de Cavaleiros
envergando a camisola Amarela (3 ocasiões).

NI CMMacedo de Cavaleiros (Nélio Pimentel)

1.7.25 Atletas de Bragança conquis-
taram duas medalhas de
prata em atleࢢsmo adaptado
(2015-07-08 10:14)

Dois utentes do Centro de Educação Especial
ganharam duas medalhas de prata na 11º edição
dos Jogos do Eixo Atlânࢡco, na categoria de
atleࢡsmo adaptado.
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Adérito Rodrigues trouxe a medalha de salto
em comprimento e Rui Queijo na modalidade
de lançamento de peso (4 quilos). As medalhas
foram conquistadas no passado domingo, 5 de
julho, numa compeࢢção desporࢢva organizada
pelos três municípios da Frente Atlânࢢca: Porto,
Matosinhos e Vila Nova de Gaia.

Uma vitória que enche de orgulho os atletas
e os treinadores desta insࢢtuição: “temos tra-
balhado bastante para conseguir um lugar no
pódio, estávamos conscientes das capacidades
dos nossos atletas mas na próxima edição es-
peramos conseguir ainda melhores resultados”,
assegura David Nascimento, técnico de desporto e
treinador.

Os cinco parࢢcipantes do centro de Educação Espe-
cial integraram a comiࢢva de atletas de bragança
que representaram o concelho, nesta edição do
desporto transfronteiriço.

A edição deste ano foi a mais parࢢcipada de
sempre, com um total de 1800 jovens desporࢢstas

de Portugal e Espanha. Os atletas presentes repre-
sentaram 16 concelhos do norte de Portugal e de
12 da região da Galiza. A compeࢢção, iniciada em
1995 é realizada de dois em dois anos.

1.7.26 Laser (2015-07-09 09:25)

Insiro um CD no leitor e ouço música. De tão
roࢡneiro, este gesto que enche o ambiente à
nossa volta com os sons desejados, esquece-se da
grande quanࢡdade de conhecimento cienࢣfico
e de tecnologia que está incluída, quer no CD,
quer no seu leitor: ,sicaߵ química, electrónica,
mecânica, etc.

Mas hoje e no contexto do Ano Internacional
da Luz que este ano se comemora, foquemos a
atenção desta crónica num elemento daquele
aparelho em parࢢcular: o laser. De facto, é a inter-
acção entre um feixe de luz laser e a super߶cie do
CD que permite “ler” a informação nele conࢢda e
gerar sinais eléctricos que de seguida são transfor-
mados em ondas sonoras percepࢤveis pelo nosso
ouvido, para saࢢsfação do nosso cérebro.

Mas o que é o laser? Laser é o acrónimo para
“Light Amplificaࢢon by Sࢢmulated Emission of
Radiaࢢon” (amplificação da luz por emissão esࢢm-
ulada de radiação) e refere-se a uma luz de uma
única cor (monocromáࢢca), muito intensa, pura
e coerente, isto é, com frequência e direcção de
propagação muito bem definidas. Hoje em dia há
vários posࢢ de lasers que variam na frequência
(cor), intensidades, entre outras caracterísࢢcas, o
que lhes confere uma ampla gama de aplicabili-
dade. Os lasers são hoje as fontes mais intensas
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de energia luminosa que a humanidade consegue
produzir.

Os lasers foram inventados no final dos anos
cinquenta do século passado, mas a sua história
começa, como muitas outras histórias da ߶sica
moderna, em Einstein. Em 1916, Einstein in-
troduziu novos conceitos relacionados com a
disࢢnção entre emissão espontânea e emissão
esࢢmulada de luz pela matéria.

Os átomos podem exisࢢr em diferentes esta-
dos de energia, entre eles os fundamentais e
os excitados. Estes úlࢢmos formam-se, por ex-
emplo, quando um átomo absorve um fotão e
transita para um estado de energia mais alta. É
possível assim armazenar energia nos átomos, a
qual pode posteriormente ser irradiada de modo
dito incoerente, por emissão espontânea como
na fluorescência, ou de modo dito coerente por
emissão esࢢmulada pela interacção com outros
fotões. É este úlࢢmo caso o que é uࢢlizado para
produzir um laser.

Para além dos trabalhos percursores cuja fonte
é Einstein, as primeiras propostas teóricas para
a produção de lasers apareceram, em 1958, em
dois arࢢgos independentes, um dos americanos
Arthur Scawlow e Charles Townes, e outro do
russo Alexander Prokhorov. Mas o primeiro laser,
que usava um cristal de rubi, foi construído por
Theodore Maiman em 1960. Como acontece
muitas vezes em ciência, na altura não se sabia
muito bem que aplicações prácࢢcas poderiam ter
os lasers!

Desde então muitos outros posࢢ de lasers foram
desenvolvidos. Entre eles refiro como exemplo o
famoso laser de hélio-néon construído ainda em
1960 por Ali Javan.

[post _ad]

Hoje sabemos que esta luz coerente revolucionou
a nossa vida no dia-a-dia e a vários níveis. Eis
alguns exemplos de uma lista muito grande: é com
luz laser que se leem CDs e DVDs; se vê TV por
cabo; se leem códigos de barras no supermercado;
se dança numa discoteca; se purifica a água; se

cortam e soldam materiais; se mede a poluição
atmosférica; se preparam novos materiais; se
depilam pelos e se tratam cabelos; se tratam
doenças; se fazem cirurgias de precisão; se mede
a distância da Terra à Lua; etc, etc…

Neste ano internacional da luz, prestemos atenção
à presença dos lasers nas nossas vidas e brindemos
ao nosso conhecimento da interacção entre a luz
e a matéria.

António Piedade
© 2015 - Ciência na Imprensa Regional / Ciência
Viva

1.7.27 Virgem Peregrina visita Dio-
cese de Bragança�Miranda
(2015-07-11 16:32)

É já no próximo domingo, dia 12 de julho, que
chega à diocese de Bragança�Miranda a imagem
da Virgem Peregrina para uma visita a todo o
território nordesࢡno.

O acolhimento está previsto para domingo, a
parࢢr das 14h30, no Santuário de Cerejais, em
Alfândega da Fé, e conta com a presença do bispo
diocesano, D. José Cordeiro.

O programa completo segue em
anexo e também está disponível em
www.diocesebm.pt/imagemperegrina

Consulte aqui o programa completo
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1.7.28 41% dos portugueses vão passar
férias em casa (2015-07-13 00:08)

Cerca de 31 % dos consumidores portugueses
ponderam passar férias no seu local de residência
por falta de disponibilidade financeira e 10 %
admitem ficar em casa, mas por outra razão.

No entanto, na sua maioria, os portugueses pen-
sam passar férias fora do local onde habitam
(50 %), mais do que em 2014 (39 %). Estas são
conclusões do mais recente estudo do Observador
Cetelem, que quesࢢonou os portugueses sobre
as suas intenções de consumo para os próximos
meses.

Apesar de serem muitos os portugueses a passar
as férias no seu local de residência, são menos do
que em 2014. No ano passado, 57 % dos indiví-
duos admiࢢam ficar em casa, substancialmente
mais do que agora (41 %). São também menos os
consumidores a apontar a falta de disponibilidade

financeira como moࢢvo para não fazer férias fora
de casa (31 %, contra 45 % em 2014).

O estudo revela ainda que os indivíduos entre os
25-34 anos e os 35-44 são aqueles quemanifestam
a maior intenção de fazer férias fora do local de
residência (41 % e 35 %, respeࢢvamente). Já os
inquiridos mais velhos, com idades entre os 55 e
os 65 anos, são os que mais admitem não fazer
férias fora de casa devido à falta de disponibilidade
financeira (45 %). Esta análise foi desenvolvida
em colaboração com a Nielsen e aplicada, através
de um quesࢢonário por estruturado de perguntas
fechadas, a 600 indivíduos, de ambos os sexos,
com idades compreendidas entre os 18 e os 65
anos. O inquérito foi realizado entre os dias 15 e
19 de maio e o erro máximo é de +0,4 para um
intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
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seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1.7.29 Manuel Fernandes e Nuno Car-
doso venceram em Vila Real
(2015-07-13 23:42)

Manuel Pedro Fernandes e Nuno Cardoso foram
os vencedores das duas corridas do Troféu 500
Asse�o Corse Portugal em Vila Real. Duas provas
emocionantes de seguir, com os olhares de mil-
hares de espectadores que estavam presentes
no Circuito Transmontano, nesta vista do Campe-
onato do Mundo de Viaturas de Turismo (WTCC),
a Portugal.

Manuel Fernandes foi o vencedor da primeira
abordagem à pista. O piloto, a jogar em casa,
aproveitou muito bem o fato de arrancar na
primeira posição para se colocar logo na frente da
corrida, posição que não largou ao longo de toda
a prova. Se no início ainda teve alguma pressão,
depois conseguiu uma margem de segurança que
lhe permiࢢu gerir a liderança até final: “Foi muito
bom, mas não foi fácil, pois veࢢ alguma pressão
do José Manuel Pires que foi uma boa surpresa.
Dei o meumáximo e foquei-me na distância para o
segundo, mas a corrida acabou mais cedo e venci”,

disse no final o vencedor.

José Manuel Pires, estreante em Vila Real, ar-
rancou do terceiro lugar e surpreendeu José
Rodrigues saltando para o segundo posto. A parࢢr
daí os dois travaram uma luta muito grande pelo
lugar intermédio do pódio até ao final, rodando
sempre muito juntos: “Estou muito contente para
quem estava parado há dois anos foi muito bom”,
afirmava José Manuel Pires, ao passo que José
Rodrigues lamentava: “O mau arranque e quando
estava a tentar recuperar a corrida acabou”.

Nuno Cardoso, foi o quarto classificado, de-
pois de arrancar em quinto. O piloto de Vila da
Aves, ainda caiu para o sexto lugar, mas depois
recuperou duas posições, fez a volta mais rápida
da corrida e terminou na frente de Rui Meireles,
que registou um bom regresso à compeࢢção
fechando a lista dos cinco primeiros.

A corrida terminou mais cedo, com apenas
cinco voltas decorridas, depois de Francisco Ro-
drigues ter doࢢ um despiste. Na sequência, o seu
carro foi projetado para o meio da pista e Joaquim
Teixeira não conseguiu evitar o toque. Entrou o
≪safety-car≫ e a seguir foi mostrada a bandeira
vermelha, concluindo a corrida.

[post _ad]

Na segunda prova, Nuno Cardoso arrancou do
primeiro lugar, mas nhaࢢ atrás de si Manuel
Fernandes, logo seguido por José Rodrigues, José
Pires e Francisco Carvalho. Logo após a parࢢda,
Rodrigues e Carvalho tocaram-se, desisࢢndo
ambos, obrigando à entrada do ≪Safety-Car≫.
No reatamento, Cardoso e Fernandes, por esta
ordem, disputavam a liderança metro a metro,
até que na quinta volta, Fernandes não evitou
um toque no seu adversário direto danificando o
radiador do seu carro e um tubo do turbo. Com
isto começou a perder terreno, caindo para o
quinto lugar. Entretanto Rui Meireles ascendeu ao
segundo posto, mas com o andamento mais lento
de Manuel Fernandes, foi surpreendido por José
Manuel Pires.

Na séࢢma volta, José Pires teve uma saída de
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pista obrigando à mostragem da bandeira ver-
melha. Terminava assim a corrida mais cedo, com
a classificação a ser a da volta anterior, ou seja,
da sexta. Nuno Cardoso ficou na mesma com
a vitória: “Foi um duelo muito duro mas com
uma luta muito leal. Estou muito saࢢsfeito, pois
ganhar em Vila Real é o concreࢢzar de um sonho”,
disse no final. Logo atrás ficou, então, Manuel
Fernandes, pelo já exposto, e Rui Meireles, que
fechou as presenças no pódio. Ainda dentro dos
cinco primeiros classificaram-se José Manuel Pires
e José Pires.

1.7.30 Rui Santos, Presidente da Câ-
mara de Vila Real, voltou a correr
em casa (2015-07-13 23:53)

O presidente da Câmara Municipal de Vila Real
foi um dos presentes nesta jornada do Troféu
500 Asse�o Corse Portugal, acompanhando a
visita do Campeonato do Mundo de Viaturas de
Turismo (WTCC) a Portugal.

[3.jpg]

Rui Santos, Presidente da Câmara de Vila Real voltou a correr em casa

Não foi a primeira vez que Rui Santos evoluiu no
traçado transmontano, mas foi novamente com
grande prazer e saࢢsfação que voltou a alinhar
na pista da sua cidade aos comandos do Abarth
500 AC da compeࢢção portuguesa: “Foi uma
experiencia fantásࢢca.

[post _ad]

Concreࢢzei este meu sonho de correr em Vila
Real já o ano passado, quando me estrei neste
fantásࢢco circuito depois de ter visto há uns anos,
Manuel Fernandes, Sidónio Cabanelas e António
Taveira, entre outros, a correr aqui. Imaginei
também que um dia podia fazer o mesmo e isso
sucedeu”, confidenciava.

O edil de Vila Real admiࢢu tambémque: “Voltaram
a convidar-me este ano para estar presente no
Troféu 500 Asse�o Corse Portugal e não resisࢢ à
tentação, e vim”. Rui Santos, esclareceu ainda que:
“Desta vez foi melhor, pois já conhecia melhor o
carro, a pista, e já não foi tanto novidade, apesar
de algumas alterações no traçado. No entanto,
deu-me uma saࢢsfação redobrada, apesar de uns
toques, que fazem parte, mas adorei”, concluiu.

1.7.31 As férias da rapaziada
(2015-07-14 09:11)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Neste passado domingo fui encontrar uma noࢣcia
ao redor da ocupação do tempo de férias – as
de verão – pelos jovens que vão dispondo desse
tempo livre. De um modo geral, concordei com
as posições ali referidas como sendo as da gener-
alidade dos conhecedores do comportamento da
nossa rapaziada.

Acontece que tenho dois netos, um rapaz, com
treze anos, agora transitado para o oitavo ano, e
uma menina, com sete anitos, que vai entrar no
seu terceiro ano. Em conjunto, são bem piores que
a histórica Guerra Fria, embora tudo acabe sempre
por terminar em bem, malgrado uma dose farta
de enervação da Avó, ou as ordens ameaçadores
do Vovô Hélio.

650



No nosso caso, ainda com os pais sem terem
entrado nas suas férias, sobram os avós paternos.
Nestas circunstâncias, o meu neto – o Pequenino –
convive essencialmente comigo, com a Pequenina
quase sempre ao redor da Vovó. Separados, tudo
parece viver na Paz do Senhor, embora com uma
alegria ampla. Claro está que tudo está bem se
o interesse destes jovens for grande pelo conhec-
imento. Se não for assim, há que adotar uma
estratégia que, não recusando o gosto por certas
brincadeiras muito deles, lhes permita não perder
cerca de três meses sem nada fazer que deixe
algum conhecimento úࢢl, qualquer que seja a sua
natureza.

No caso do meu neto, que é com quem imen-
samente mais convivo, passei a jogar com ele uma
sessão de pontapés à baliza, eu como guarda-
redes, ele como rematador: uma vez pelo quarto
para o meio-dia, outra pelas cinco da tarde,
qualquer delas com um máximo de meia hora,
e sempre num parque desࢢnado a este poࢢ de
aࢢvidades que fica a cem metros de sua casa.

Logo após o almoço, sempre em nossa casa,
segue-se, já na dele, o visionamento dos noࢢ-
ciários televisivos da hora do almoço, dado que
tais programas são absolutamente essenciais para
se poder acompanhar o que vai pelo mundo e,
por aí, adquirir cultura geral. E vai-se mostrando
de grande importância, porque surgem perguntas
frequentes ao redor de certos temas, mas só
respondidas no final.

Acontece que aos fins-de-semana, em face das
atuais condições meteorológicas, todos lá em casa
vão à praia. Estabeleci, então, com o meu neto,
que, até ao jantar de segunda-feira, terei de ter
dele recebido uma carta onde me exponha o que
foi esse seu dia de passeata, incluindo tudo o que
o possa ter condicionado ou dele tenha decorrido.

Ao mesmo tempo, de dois em dois dias, envio-lhe
uma carta minha – podia ser dele –, supostamente
enviada ao Papa, ao Presidente da República, à
Presidente da Assembleia da República, a amigos e
familiares, de molde a que adquira conhecimento
sobre como proceder em tais circunstâncias. E
envio-lhe, por igual, alguns dos meus textos des-

nadosࢢ à comunicação social. De um modo ou
de outro, acabamos por discuࢢr o tema da carta,
ou do arࢢgo, e o modo da sua elaboração. Tam-
bém costumo enviar intervenções do Presidente
Cavaco Silva, de molde a que domine aspetos
protocolares.

Todos os dias, em geral à tarde, jogamos um
jogo de Batalha Naval. E uma vez por semana
damos um passeio longo a pé, ao redor de um
local aonde chegamos através de transportes
públicos. Já hoje conhece Campo de Ourique,
Calçada da Estrela, S. Bento, Calçada do Combro,
Camões, Chiado, Bairro Alto e Baixa. E também a
zona envolvente do Campo Pequeno.

Também semanalmente, vemos os dois um
filme com interesse, da coleção vasta dos País. Já
teve a oportunidade de visionar filmes diversos
sobre a Segunda Guerra Mundial. E, por fim,
lá vamos falando em português, em inglês, em
francês e em espanhol. Uma língua em cada dia.
Mas, por via das craࢤsࢢcas decisões, ando agora a
tentar dominar o mandarim – comecei a trabalhar
no russo, mas veࢢ que subsࢢtuí-lo pelo mandarim
–, que espero podermos começar a trautear ao
início do nono ano.

Ora, tudo isto acaba por conseguir-se sem que ele
deixe de jogar os seus jogos de telemóvel – um
verdadeiro opiáceo –, bem como os da consola(?).
Chego a ter que isolá-lo, porque o nosso Amigo
descompõe os jogadores e as próprias mães!
Às vezes, tenho de usar o meu método policial
e ameaçador. Um dado é certo: ao início do
oitavo ano, ele conhecerá já uma mulࢢdão de
informação que não possuía. É, segundo penso,
uma boa maneira de passar umas férias que são
longas e muito aprazíveis.

1.7.32 Programa Ciência Viva no Verão
apresentado em Bragança
(2015-07-14 10:56)

Após praࢡcamente duas décadas de programa
“Ciência Viva no Verão”, o ano de 2015 marca a
iniciaࢡva através do envolvimento, pela primeira
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vez, de toda a rede de 20 Centros Ciência Viva,
na coordenação das acࢡvidades regionalmente.
Consolida-se assim o papel dos Centros na pro-
moção da cultura cienࢣfica junto dos cidadãos.

Ao Centro Ciência Viva de Bragança, com o seu
posicionamento geográfico singular no interior
norte, coube a missão de arࢢcular o contacto com
enࢢdades dinâmicas na promoção da descoberta
da ciência e tecnologia, numa vasta área que
abrange os distritos de Bragança, Vila Real e
Guarda.

[post _ad]

O interior norte e centro são regiões que se
destacam pelo seu riquíssimo património natu-
ral, arqueológico, geológico e biológico. A sua
descoberta será o ponto forte da programação,
mas outras acções nas áreas de astronomia,
matemáࢢca e engenharia serão também promovi-
das pelas enࢢdades parࢢcipantes.

O Programa nacional Ciência Viva no Verão
compreende mais de um milhar de acções, pro-
movidas por mais de uma centena de enࢢdades
em todo o país. Para consultar todas as iniciaࢢvas
e parࢢcipar, basta inscrever-se na plataforma
disponível

online

1.7.33 Foz do Sabor recebe provas do
Campeonato Nacional e Europeu
de Motonáuࢢca (2015-07-14 11:04)

A Praia Fluvial da Foz do Sabor recebe nos dias
17, 18 e 19 de Julho o Grande Prémio Torre de
Moncorvo/ Foz do Sabor 2015 de PNDpT/Formula
Futuro/ PR750/T850/F4. Na sexta-feira, dia 17

de Julho, decorre das 14h00 às 18h00 uma ação
de Formação de Formula Futuro e o Programa
Nacional Desporto para Todos.

[fozsabor.jpg]

Foz do Sabor

Durante a tarde cerca de 35 crianças, dos 8 aos
18 anos, do quadro de honra do Agrupamento de
Escolas de Torre de Moncorvo e algumas crianças
com necessidades especiais vão aprender a pilotar
um barco de fórmula futuro tendo os 25 melhores
oportunidade de parࢢcipar nas provas do campe-
onato nacional de fórmula futuro, que decorrem
durante o dia de Sábado.

[post _ad]

No dia 19 de Julho, Domingo, durante a manhã
acontecem os treinos livres e cronometrados.
À tarde realizam-se as mangas das categorias
PR750/T850 e de Formula 4 do Campeonato
Nacional e Europeu, seguindo-se, pelas 18h00, a
entrega dos prémios.

Está prevista a presença de 20 parࢢcipantes e
respeࢢvos barcos de compeࢢção, mais 40 jovens
na classe Fórmula Futuro. As provas de motonáu-
caࢢ estão inseridas no cartaz do Fesࢢval das Migas
e do Peixe do Rio e são organizadas pelo Município
de Torre de Moncorvo.

Nota de Imprensa Municipal de Torre de Mon-
corvo (Luciana Raimundo)

Anónimo (2015-07-14 20:37:58)
Porquê meninos do Quadro de Honra?...São privile-
giados que veramࢢ o melhor acompanhamento em
casa, as melhores condições, tudo. E conࢢnuam a ser.
Acabem com esses quesࢢ bolorentos e salazaristas.
Ainda por cima a ideia da motonauࢢca até é boa. Não
a estraguem.
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1.7.34 Ceifa e Malha do cereal para re-
viver em Morais (2015-07-14 11:10)

Arregaçar as mangas e mãos ao trabalho. Habi-
tantes de Morais e visitantes juntam-se, de novo,
no trabalho comunitário da ceifa e malha, como
se fazia anࢡgamente. No próximo domingo, dia
19, revive-se a tradição nesta aldeia do concelho
de Macedo de Cavaleiros.

O dia começa bem cedo, com a concentração na
Junta de Freguesia deMorais às 7:00H e o início da
ceifa, pouco tempo depois. O exigente e esforçado
trabalho, é envolvido num ambiente de cantorias
populares e de grande convívio, bem presente
também no almoço tradicional, que se realiza a
meio da manhã, ainda no campo.

À tarde, depois da sesta dos trabalhadores, e
da arruada nas ruas da aldeia pelos Bombos de
Ala, as atenções centram-se na eira, onde se fará a
malha do cereal. O dia termina com a merenda e
a atuação do Grupo Cultural e Recreaࢢvo da Casa
do Povo de Macedo de Cavaleiros.

O programa, apesar de centrar a recriação da
tradição no domingo, tem início no sábado, com
uma caminhada orientada pelo Percurso Pedestre
Geológico de Morais e o arraial popular, à noite.

[post _ad]

Programa: Dia 18, sábado
09:00H – Caminhada: Percurso Pedestre Ge-
ológico de Morais
Concentração: Centro de Interpretação Geológica

de Morais (Anࢢga Casa do Guarda Florestal)
22:00H – Arraial popular: Grupo musical RJB

Dia 19, domingo
07:00H – Concentração: Junta de Freguesia de
Morais
07:15H – Início da Ceifa
09:00H – Almoço tradicional com os ceifeiros
14:00H – Arruada | Bombos de Ala
15:30H – Malha dos Cereais
17:00H – Merenda
18:00H – Atuação | Grupo Cultural e Recreaࢢvo da
Casa do Povo de Macedo de Cavaleiros

1.7.35 Carviçais na rota do Fesࢢval
Transfronteiriço de Poesia,
Património e Arte de Vanguarda
(2015-07-14 15:04)

O Fesࢡval Transfronteiriço de Poesia, Património
e Arte de Vanguarda desloca-se este ano tam-
bém para Portugal,´. A aldeia de Carviçais, no
concelho de Torre de Moncorvo, vai também ser
palco, nos próximos dias 24, 25 e 26 de julho, de
mais uma edição do I PAN. Além de Carviçais, o
fesࢡval desenvolve-se, de igual modo, pela 13ª
vez consecuࢡva, em Morille, Salamanca, nos dias
17, 18 e 19 de julho.
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As acࢢvidades relaࢢvas ao Património Ferroviário
insertas no programa do PAN - fesࢢval transfron-
teiriço de poesia, património e arte de vanguarda
(Morille 17-19 y Carviçais 24-26 de julio) serão as
seguintes:

[post _ad]

- apresentação de um livro colecࢢvo ("A Linha
do Vale do Sabor um Caminho-de-Ferro Raiano
do Pocinho a Zamora"), coordenação de Carlos
d’Abreu, que reúne invesࢢgadores, escritores,
poetas e arࢢstas, com a chancela da Lema de
Origem Editora;

- exposição inédita sobre essa ferrovia ("Linha
do Vale do Sabor (futuro em aberto)"), coorde-
nação de Rosa Gomes, Carlos d’Abreu e Paula
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Azevedo;

- projecção de vídeo ("A úlࢢma viagem sobre
carris"), 1991, de Carneiro Leão;

- exposição de pintura sobre temáࢢca ferroviária
("Com Sabor Ferroviário"), aguarelas, de Manuel
Ferreira da Silva;

- exposição fotográfica sobre a via-férrea ("La
raya rota"), de Victorino García Calderón;

- exposição fotográfica sobre a Ponte do Pocinho
("34 anos de abandono, 34 fotografias"), de Jorge
Abreu Vale;

- diaporama com fotografias anࢢgas relaࢢvas à
ferrovia em causa ("Saudade. Património Per-
dido"), de Arnaldo Silva / Núcleo Museológico de
Fotografia do Douro Superior.

1.7.36 Ciência Viva no Verão em
Rede arranca em todo o país
(2015-07-14 21:53)

Programa de divulgação cienࢣfica mais
aguardado da época esࢡval tem este ano mais de
1100 acções gratuitas para todas as idades.

O início oficial da Ciência Viva no Verão em Rede

terá lugar amanhã, quarta-feira, 15 de Julho. Até
ao dia de hoje estão já registadas 11 mil inscrições
naquele que é o programa de divulgação cienࢤfica
mais aguardado pelos portugueses. A edição
deste ano é promovida pela Rede Nacional de Cen-
tros Ciência Viva em parceria com a Ciência Viva,
randoࢢ parࢢdo da sua proximidade às populações
e às organizações locais mais dinâmicas para
consolidar o seu papel na promoção da cultura
cienࢤfica na sociedade portuguesa.

Chamamos a atenção para algumas das acࢢvi-
dades que os Centros Ciência Viva organizam
neste dia em colaboração com insࢢtuições cien-
,ficasࢤ associações, autarquias e empresas. Em
Lisboa, o Pavilhão do Conhecimento convida os
jornalistas a acederem à estrutura da Ponte 25 de
Abril e a conhecerem uma das maiores obras de
Engenharia do país (Lugares limitados. Inscrições
pelo nr. 96 156 09 26. Horário: 10.00-12.00.
Ponto de encontro na sede da Infraestruturas de
Portugal, Pç da Portagem).

O Planetário Calouste Gulbenkian - Centro Ciência
Viva leva os telescópios para a Praça do Im-
pério, em Belém, e convida lisboetas e turistas a
apontarem estes instrumentos em direcção ao Sol
com filtros protectores (horário: 14.00-16.00).

O Centro Ciência Viva de Sintra e o Museu de
História Natural de Sintra partem à descoberta
da história da vida na Terra e de espécies como o
Diplodoco, as Trilobites, o Brontossauro e o T-Rex
(horário: 10.00).

O Centro Ciência Viva de Tavira, em colabo-
ração com a Agência Portuguesa do Ambiente, I.P.,
mostra como algumas espécies nos indicam a qual-
idade da água numa visita ao ecossistema sensível
da Ribeira do Almargem (horário: 09.30-11.00).

O Centro Ciência Viva de Lagos acampa na
Praça Gil Eanes com a tenda "Ciência ao Sul",
que durante o Verão vai estar em 18 praias do
Algarve e do Litoral alentejano com vulcões de
areia, gelados cienࢤficos, papagaios de papel e in-
formação sobre o Sol (horário: durante todo o dia).

Ainda a Sul, o Centro Ciência Viva do Algarve
organiza uma visita à Estação de Aquacultura do
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Ramalhete, mostrando as condições excepcionais
de culࢢvo de organismos aquáࢢcos na Ria Formosa
(horário: 10.00-11.00).

O Centro Ciência Viva de Estremoz convida a
um passeio de geologia urbana pelo centro
histórico de Évora, do núcleo romano às judiarias
e às freirias (horário: 09.30-13:30).

O Centro Ciência Viva do Lousal vai a banhos
e elegeu o cenário da Praia da Comporta para
lançar a acࢢvidade "Faz da Mudança a tua Praia"
numa maré de descobertas cienࢤficas (horário:
10.00).

O renovado Planetário do Porto - Centro Ciên-
cia Viva, o CIBIO-InBIO e o Insࢢtuto de Astro߶sica
e Ciências do Espaço organizam uma sessão no
Jardim Botânico do Porto para observar não só
estrelas e planetas, como também os insectos das
áreas verdes urbanas e as flores com acࢢvidade
nocturna (horário: 21.00).

A Fábrica - Centro Ciência Viva de Aveiro muda-se
para a Praia da Barra, em Ílhavo, para revelar a
ciência do fabrico de sais efervescentes e dar a
provar pipocas "cozinhadas com o Sol" (horário:
15.00-17.00).

O Centro Ciência Viva de Constância diz adeus
a Vénus e a Júpiter, que dentro de dias deixarão
de ser observáveis ao princípio da noite. Até lá,
o Centro promove observações das luas e faixas
de Júpiter e mostra Vénus em fase minguante
(horário: 21.30).

O Rómulo - Centro Ciência Viva da Universidade
de Coimbra vai até à esplanada do emblemáࢢco
Café Santa Cruz e promete surpreender o público
com sabonetes solares e uma explosão de cores
(horário: 10.00).

O Expolab - Centro Ciência Viva dos Açores e
os Amigos dos Açores - Associação Ecológica
organizam uma visita espeleológica à Gruta do
Carvão que revelará a riqueza geológica deste
lugar (horário: 20.00).

O Centro Ciência Viva do Porto Moniz e a As-
sociação de Astrónomos Amadores da Madeira

apontam os telescópios ao céu para observar
planetas, enxames estelares, nebulosas e galáxias
(horário: 21.30).

[post _ad]

O Exploratório - Centro Ciência Viva de Coim-
bra, o Centro Cirúrgico de Coimbra, o Centro de
Química da Universidade de Coimbra, o Serviço
de Medicina Nuclear, a Oficina de Psicologia e o
Centro de Ecologia Funcional apresentam acções
nas áreas da saúde e do bem-estar que integram
pela primeira vez a Ciência Viva no Verão (horário:
11.00, Centro Cirúrgico de Coimbra).

O Centro Ciência Viva do Alviela acompanha a
saída dos morcegos de um grande abrigo mater-
nidade para caçar, idenࢢficando algumas das
espécies da gruta da Lapa da Canada (horário: 18
de Julho, 19.30).

O Centro Ciência Viva de Vila do Conde e o
Fundo para a Protecção dos Animais Selvagens
marcam presença na Praia do Mindelo e revelam
aos veraneantes as curiosas formas de vida que
se podem encontrar à beira-mar (horário: 20 de
Julho, 09.00).

O Centro Ciência Viva da Floresta, em Proença-a-
Nova, convida os visitantes a descobrir as estrelas,
as águas do rio Ocreza e as espécies dos ecossis-
temas locais (a parࢢr de 25 de Julho). O Centro
Ciência Viva de Bragança organiza um passeio
pedestre pelos trilhos do Rabagão, com os seus
afloramentos rochosos, arvoredos e grande diver-
sidade de aves (horário: 18 de Julho, 14.00).

Programa completo e inscrições nas acções
aqui

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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1.7.37 Ciência Viva no verão no
Geopark Terras de Cavaleiros
(2015-07-15 08:36)

O Geopark Terras de Cavaleiros, este ano, propõe
9 ações de Ciência Viva no verão.

1.7.38 Será preciso ver para crer?
(2015-07-15 09:45)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Apesar de uma experiência histórico-políࢡca já
vasta, tenho acompanhado as vicissitudes que
vêm decorrendo ao redor da próxima eleição para
o Presidente da República. Não vêm faltando
candidatos a candidatos, mesmo já candidatos
assumidos e outros que pretendem tal, mas
que parecem ir tendo alguma dificuldade em

conseguir os ingredientes essenciais a uma tal
peleja políࢡca.

A grande novidade, para mim, tem sido o compor-
tamento da direita, embora tudo possa ainda vir a
ficar como sempre me pareceu: um só candidato,
muito provavelmente Marcelo Rebelo de Sousa.
Custa acreditar numa candidatura de Pedro San-
tana Lopes – noࢢcia-se agora que poderá voltar
a tentar a Câmara de Lisboa – e nunca Rui Rio
conseguirá indicações de voto que ultrapassem as
de Marcelo.

À esquerda, porém, o pandemónio parece voltar
a ser o habitual e que já conduziu a duas derro-
tas, com as consequências hoje conhecidas dos
portugueses. À semelhança do por mim já recon-
hecido, Rui Moreira salientou agora que olhando
para a situação atual da Presidência da República,
vemos que nunca a Presidência esteve, enquanto
órgão, tão mal vista pelos portugueses. Sendo
esta a evidente e reconhecida realidade, impõe-se,
como também referiu, que se regenere a insࢢtu-
ição Presidência da República, o que dependerá
muito do próximo Presidente da República.

Acontece que a direita portuguesa percebeu,
com facilidade, que o académico António Sampaio
da Nóvoa apresenta uma candidatura com elevada
probabilidade de sair vencedora. Sairá, natural-
mente, se surgir à direita mais que um candidato,
assim gerando uma segunda volta. E só não sairá
se o PCP se determinar a apoiar a candidatura
única da direita através da apresentação de um
candidato comunista.

Simplesmente, há uma meia dúzia de militantes
do PS, que até poderiam hoje estar no atual PSD,
que se esforça por lançar Maria de Belém Roseira
como candidata. Trata-se, objeࢢvamente, de uma
candidatura de derrota, que deixará Maria de
Belém a grande distância do vencedor de direita.

Que uma tal estratégia possa ser a preferida
desses direiࢢstas do PS, bom, ainda se pode
perceber. Mas que tal iniciaࢢva possa receber a
simpaࢢa da própria Maria de Belém é que já causa
estranheza. Que razões pode hoje ter Maria de
Belém para se candidatar, sabendo, por evidência
forte, que tal candidatura será copiosamente der-
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rotada? A uma primeira vista, só pode exisࢢr um
objeࢢvo: impedir a vitória de António Sampaio da
Nóvoa e, por aí, permiࢢr a vitória do candidato –
deve vir a ser único – da direita. Bom, tenho, deste
modo, que dizer e bem alto: eu quér’ápláudirr!
Mas, enfim, teremos de ver, para poder crer.

1.7.39 Matemáࢢco da Universidade de
Coimbra recebe o presࢢgiado
prémio internacional Lagrange
(2015-07-15 11:23)

Luís Nunes Vicente, professor catedráࢡco no
Departamento de Matemáࢡca da Universidade
de Coimbra (UC), acaba de receber o Prémio
Lagrange, atribuído conjuntamente por duas
destacadas sociedades cienࢣficas internacionais,
a SIAM (Sociedade de Matemáࢡca Aplicada e
Industrial) e a MOS (Sociedade de Opࢡmização
Matemáࢡca).

[23.jpg]

Foto - Nunes Vicente a receber o prémio Lagrange

O Prémio Lagrange é atribuído, de três em três
anos, desde 2003, a ≪trabalhos fora de série na

área da Oࢢmização Conࢤnua, que se disࢢngam
pela sua qualidade matemáࢢca e originalidade≫.

Em 2015 o prémio foi concedido pelo livro
“Introducࢢon to Derivaࢢve-Free Opࢢmizaࢢon”,
publicado em 2009 por Nunes Vicente e dois
coautores, Andrew R. Conn (IBM Research) e Katya
Scheinberg (Universidade de Lehigh).

O prémio foi entregue dia 12 de Julho na cer-
imónia de abertura do vigésimo segundo Simpósio
Internacional de Programação Matemáࢢca, per-
ante mil e quinhentos congressistas.

Joseph-Louis Lagrange foi um dos matemáࢢ-
cos mais influentes do século XVIII. São vários os
resultados matemáࢢcos ainda hoje conhecidos
pelo seu nome, do teorema do valor médio ao
método dos mulࢢplicadores, este úlࢢmo muito
uࢢlizado precisamente em Opࢢmização Conࢤnua.

No tópico do prémio, a Oࢢmização Sem Derivadas,
Nunes Vicente e os seus coautores têm procurado
≪desenvolver e analisar algoritmos inovadores
para a solução de problemas de oࢢmização onde
é escassa, ou de ordem baixa, a informação
disponível sobre as funções envolvidas. Este poࢢ
de problemas surge frequentemente aquando do
desenvolvimento de protóࢢpos em engenharia
e ciências aplicadas, onde as funções a oࢢmizar
resultam de simulações computacionais. A mono-
grafia premiada é uma síntese inovadora das
técnicas matemáࢢcas subjacentes à análise destes
algoritmos≫.

[post _ad]

O Professor Nunes Vicente doutorou-se na Univer-
sidade de Rice, em Houston, em 1996, enquanto
bolseiro Fulbright. Tem desenvolvido o seu tra-
balho a parࢢr de Coimbra, onde é catedráࢢco
desde 2009. Foi invesࢢgador convidado da IBM
Research e da Universidade do Minnesota em
2002/2003 e da Universidade de Nova Iorque em
2009/2010. Colabora regularmente com o centro
CERFACS e a escola de engenharia INP de Toulouse
na qualidade de cienࢢsta sénior convidado.

É autor de mais de uma centena de trabalhos
658



e editor de diversas revistas cienࢤficas inter-
nacionais de matemáࢢca. O seu trabalho tem
alcançado significaࢢva visibilidade internacional,
expressa em dezenas de arࢢgos publicados em
revistas de impacto elevado, milhares de citações
aos seus trabalhos e inúmeras palestras plenárias
em congressos internacionais.

Páginas do Prémio Lagrange:
Na SIAM
Na MOS

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Uni-
versidade de Coimbra)
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

1.7.40 Foz do Sabor acolhe V Fesࢢval
das Migas e do Peixe do Rio 2015
(2015-07-15 11:35)

De 17 a 19 de Julho a vila de Torre de Moncorvo
recebe mais uma edição do Fesࢡval das Migas e
do Peixe do Rio.

[peixe.png]

Foz do Sabor - Torre de Moncorvo

Para além das amêndoas cobertas, Torre de Mon-
corvo é conhecido a nível gastronómico pelas
famosas migas e peixes do rio. Esta iguaria é con-
fecionada com os peixes dos rios Douro e Sabor,
pescados diariamente na única aldeia piscatória de
Trásos-Montes, a Foz do Sabor, pelos pescadores
nos tradicionais barcos rabelos. A aࢢvidade pis-
catória é ainda o sustento de várias famílias desta
freguesia, que durante a noite pescam o peixe, e
que logo pela manhã entregam nos restaurantes e
vendem à população local.

Os peixinhos do rio podem ser apreciados de
diversas formas: fritos, em molho de escabeche,
assados ou cozidos em posta, mas sempre acom-
panhados com as famosas migas de peixe.

Os visitantes podem provar este peࢢsco nos
restaurantes aderentes, junto à Foz do Sabor no
Restaurante Lameirinho e Primavera, mas também
nos Restaurantes O Pingo, As Piscinas e A Taberna
do Carró em Torre de Moncorvo, e no Bô Café no
Larinho.

O programa é variado e conta com as provas
do Campeonato Nacional e Europeu de Motonáu-
caࢢ e a apresentação do guia turísࢢco móvel
Moncorvo 365. A animação fica a cargo do grupo
Ferro Velho, do programa de variedades Feiras e
Festas da Rádio Onda Livre e da emissão especial
em direto da Rádio Briganࢢa com animação, arࢢs-
tas ao vivo e passatempos.

O Fesࢢval de Migas e Peixes do Rio tem como
objeࢢvo promover os pratos de peixes do rio
e migas, que são já uma tradição em Torre de
Moncorvo, assim como, promover o espaço de
lazer e convívio que a Foz do Sabor proporciona
aos visitantes.

[post _ad]

A iniciaࢢva é da Associação de Comerciantes e
Industriais de Moncorvo e conta com o apoio do
Município de Torre de Moncorvo, do Governo de
Portugal e do Fundo do Baixo Sabor.

A iniciaࢢva está inserida no projeto de dinamização
e promoção das aࢢvidades turísࢢcas e artesanais
de valorização e desenvolvimento da Foz do Sabor
- Fesࢢval das Migas e do Peixe do Rio e requalifi-
cação e recuperação das embarcações de pesca
tradicional.

Nota de Imprensa Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo (Luciana Raimundo)
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1.7.41 Vem aí mais uma edição do Fes-
valࢢ Iࢢnerante de Cultura Tradi-
cional "L Burro I L Gueiteiro"
(2015-07-15 11:56)

O “L Burro I L Gueiteiro” é um fesࢡval iࢡnerante
que decorre de 22 a 26 de Julho, pelas aldeias de
Freixiosa e Vila Chã da Braciosa, no concelho de
Miranda do Douro. Organizado pela associação
local AEPGA, conta ainda na co-organização,
para além da Galandum Galundaina Associação
Cultural, com a Câmara Municipal de Miranda do
Douro.

O Fesࢢval Iࢢnerante da Cultura Tradicional "L
Burro I L Gueiteiro" surge como um esforço de
revitalizar e valorizar dois elementos chave da cul-
tura mirandesa – o Burro de Miranda e o tocador
de Gaita-de-Fole -, bem como enfaࢢzar a relação
tradicional existente entre ambos – era o primeiro
quem transportava o segundo até aos arraiais
que este ia animar pelas diferentes aldeias do
Planalto Mirandês. Assim, este Fesࢢval planeado
ao longo de meses toma forma em 5 dias de iࢢn-
erância pelas aldeias de Miranda, levando burros,
gaiteiros, teatro, dança e música ao encontro das
populações locais, geralmente desprovidas deste
poࢢ de evento cultural.

Este Fesࢢval caracteriza-se ainda por ter uma
dupla missão: mostrar o melhor do Planalto Mi-
randês e quebrar, ao mesmo tempo, o estereóࢢpo
de uma cultura parada no tempo. Bem pelo
contrário, acreditamos que está em constante
transformação e que temos, por isso mesmo, a
responsabilidade de contribuir com acࢢvidades
criaࢢvas e de qualidade que a esࢢmulem. Isso
significa trazer pedaços de outras culturas, mas
também repensar o contacto com o que é de cá, e

que conࢢnuamos a privilegiar.

É um evento a pensar em todos - miúdos e
graúdos – os que gostam de caminhadas por
percursos bonitos, de refeições apeࢢtosas, de
sestas burriqueiras, de oficinas instruࢢvas, de boa
música e de muita festa. Por tudo isto, é ainda um
fesࢢval familiar e relaxado, como se de um longo
e preguiçoso Domingo em família, entre burros e
ao som da gaita-de-fole se tratasse.

Programa
Quarta-feira, 22 de Julho de 2015
Local: Aldeia de Freixiosa
Das 21h00 às 00h00
Inscrições/recepção dos parࢢcipantes
Abertura da XIII Edição “L Burro I L Gueiteiro”

22h00
Arraial Popular
Grupo em confirmação
Velha Gaiteira

Quinta-feira, 23 de Julho de 2015
Local: Aldeia de Freixiosa

10h00 Passeio com o Burro de Miranda ao som da
gaita-de-fole
13h00 Piquenique no lameiro
14h30 Sesta Burriqueira
16h00 Conࢢnuação do Passeio
18h00 Os Tocadores da Freixiosa (em confirmação)
20h00 Jantar
22h00 Concertos (em confirmação)

Sexta-feira, 24 de Julho de 2015
Percurso entre a aldeia de Freixiosa e Vila Chã da
Braciosa

10h00 Conࢢnuação do Passeio com o Burro
de Miranda ao som da gaita-de-fole
13h00 Piquenique no lameiro
14h30 Sesta Burriqueira
16h00 Conࢢnuação do Passeio
18h30 Sessão de contos para todos pela Contaban-
distas de Estórias Associação Cultural
20h00 Jantar
22h00 Concertos
Grupo em confirmação
Seiva
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Sábado, 25 de Julho de 2015
Aldeia de Vila Chã da Braciosa

[post _ad]

10h00 Ronda dos Mandiletes
Na companhia do Burro de Miranda, vamos de-
scobrir, cheiros e sabores, saberes anࢢgos, as
artes e o߶cios de outrora, o que nasce nas hor-
tas, os palheiros e as amplas curraladas que em
tempos albergaram extensos rebanhos e grandes
manadas, vamos sentar-nos na soleira das portas
e conhecer ditos e lendas contadas ao longo de
gerações e as estórias que as gentes daqui têm
para nos contarem…
13h00 Piquenique no lameiro
14h30 Sesta Burriqueira
16h00 Oficinas
Gaita de Fole Mirandesa
Fraita
Sanfona
Danças Tradicionais Mirandesas
Dança dos Pauliteiros
Língua Mirandesa
Aula do Burro | Oficina de mimos e escovagem
18h30 Lançamento do livro "Sultão, o burreco que
veio de Miranda" de Isabel Mateus
20h00 Jantar
22h00 Concertos
Torga
Chulada da Ponte Velha
Orquestra de Foles

Domingo, 26 de Julho de 2015
Aldeia de Vila Chã da Braciosa

10h00 Conࢢnuação do passeio com o Burro
de Miranda ao som da gaita-de-fole
13h30 Piquenique no lameiro
15h00 Sesta Burriqueira
16h30 Lameiro em festa
Sessão fotográfica com o Burro de Miranda “Cro-
mos burriqueiros”
"Consultório de Contos" pela Contabandistas de
Estórias Associação Cultural
Concerto e muito mais...!
19h00 Conࢢnuação do Passeio
20h00 Jantar

22h00 Concertos
Sebasࢢão Antunes &Luís Peixoto
Gaiteiros de Lisboa

Inscrições aqui

1.7.42 Ribeira de Pena recebe a
primeira Gala da Academia
de Artes Douro e Tâmega
(2015-07-15 12:41)

A Associação Vale d’Ouro através da sua
Academia de Artes Douro e Tâmega apresenta
no próximo sábado, 25 de julho a parࢡr das 21h,
no Auditório Municipal de Ribeira de Pena o
espetáculo de ballet “A Branca de Neve e os Sete
Anões” que marca o encerramento do ano leࢡvo.

[N%25C3%25BAcleo_urbano_da_vila_de_Ribeira_da_Pena.jpg]

Foto Por Alegna13 (Own work) [CC BY-SA 3.0
(http://creativecommons.org/licenses/by-sa/3.0)], via Wikimedia Commons

Este espetáculo tem vindo a ser preparado pelas
alunas da Academia de Artes Douro e Tâmega há
já algumas semanas que pretendem desta forma
apresentar ao público a sua evolução nas aulas
de ballet ao longo do úlࢢmo ano. Às alunas de
Ribeira de Pena juntar-se-ão alunas provenientes
de Vidago e Sanfins do Douro onde a academia
tem também aࢢvidade.

Esta Gala contará com a adaptação ao conhecido
clássico da Disney bem como o reconhecimento
pelo trabalho que as alunas desenvolveram
desde outubro neste projeto. Paralelamente o
espetáculo permiࢢrá a estreia perante o público
complementando assim a formação commais esta
experiência. br>
Para o Presidente da Direção da Associação Vale
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d’Ouro, Luís Almeida, era “necessário envolver as
alunas num contexto de espetáculo contribuindo
assim para a sua formação e como forma de
reconhecimento da sua dedicação estando por
isso a associação, em conjunto com os pais e o
município a tentar criar todas as condições para
que seja uma grande noite para as crianças”.

O projeto da Academia de Artes Douro e Tâmega
foi criado pela Associação Vale d’Ouro em 2014
e desde aí tem-se expandido na região contando
já com aulas em diversas localidades e para difer-
entes graus de ensino. Em breve poderão ser
anunciadas novidades para o próximo ano leࢢvo.

1.7.43 Cerca de 240 mil pessoas vis-
itaram Museus sob tutela da
DRCN (2015-07-15 14:29)

O número de visitantes nos sete museus sob
alçada da Direção Regional de Cultura do Norte
(DRCN) registou, durante o primeiro semestre de
2015, uma subida de aproximadamente 12,5 %
em relação ao período homólogo, totalizando
239.607 entradas. Um aumento que acompanha
a tendência global do úlࢡmo ano em que a subida
registada – apenas nos museus – foi de 9,7 %,
quando comparada com os dados de 2013.

[Museos07_MuseoAbadeBacal.jpg]

Museu Abade de Baçal - Bragança

O Paço dos Duques de Bragança, em Guimarães,
conࢢnua a ser o espaço museológico que mais
visitantes atrai, registando um total de 137.402
entradas, o que se traduz numa subida de 13,7 %.

Tendo reaberto ao público em julho passado,
após uma intervenção de requalificação que en-
globou a conservação e reabilitação das coberturas
e paramentos, bem como uma ampla reorganiza-
ção do circuito museológico e revisão das redes
e infraestruturas de serviço, o Museu da Terra

de Miranda, em Miranda do Douro, foi o espaço
museológico que mais viu crescer o número de
visitantes durante o 1º semestre de 2015, aumen-
tando 108 %.

Também o Museu de Alberto Sampaio, em
Guimarães, cresceu de forma exponencial, aumen-
tando em 59,9 % o número de visitantes. Uma
subida que não está alheia ao facto de, no final
de julho passado, se ter inaugurado a Extensão do
Museu de Alberto Sampaio, localizada no Palacete
da Praça de Sanࢢago, cedido para esse fim pela
Câmara Municipal de Guimarães.

Com um invesࢢmento total na ordem dos 2,9
Milhões de Euros, o edi߶cio da Extensão doMuseu
de Alberto Sampaio está dotado de equipamento
necessário para gestão de coleções, exposições
temporárias, serviços administraࢢvos, direção,
reservas, biblioteca, arquivo, gabinetes/ espaços
para invesࢢgação/ invesࢢgadores.

Destaca-se ainda oMuseu de Lamego que registou
um crescimento de 6,6 % no número de visitantes,
ultrapassado a fasquia das 12 mil e 200 entradas
durante os primeiros seis meses do ano.

Na análise por nacionalidade dos públicos,
constata-se que Museu de Lamego e Museu
da Terra de Miranda registaram, no período
considerado, uma maior afluência de visitantes
estrangeiros quando comparados com os dados
relaࢢvos ao número de visitantes nacionais.

Para António Ponte, Diretor Regional de Cul-
tura do Norte, o bom desempenho registado por
parte dos museus no que respeita à afluência de
público é resultado do “intenso trabalho que tem
vindo a ser desenvolvido em arࢢculação com os
diretores dos museus e suas equipas de gestão,
mas também fruto de um dinamismo cada vez
mais evidente por parte dos museus que têm
vindo a apostar em iniciaࢢvas de aproximação às
comunidades onde se inserem”.

[post _ad]

Por outro lado, tem sido desenvolvido um trabalho
mais apurado de markeࢢng cultural, visando o
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reforço e notoriedade das marcas, com o fim
úlࢢmo de impulsionar visitas e a criação de públi-
cos mais despertos e disponíveis para a visitação
museológica e a parࢢcipação nas iniciaࢢvas que aí
se dinamizam.

A Direção Regional de Cultura do Norte desen-
volve a sua aࢢvidade num território geográfico
com caraterísࢢcas únicas e onde, por exemplo, ex-
istem quatro locais classificados como Património
Mundial pela UNESCO: o Centro Histórico do Porto,
o Centro Histórico de Guimarães, o Alto Douro
Vinhateiro e o Síࢢo de Arte Rupestre Pré-Histórica
do Vale do Côa.

Tem sob a sua alçada os seguintes museus: Museu
do Abade Baçal (Bragança), Museu de Alberto
Sampaio (Guimarães), Museu de Arqueologia D.
Diogo de Sousa (Braga), Museu dos Biscainhos
(Braga), Museu de Lamego, Museu da Terra de
Miranda (Miranda do Douro) e Paço dos Duques
de Bragança (Guimarães).

1.7.44 O hábito e o monge
(2015-07-15 16:00)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

É muito corrente, nas tomadas de posição das
pessoas, admiࢡr, ao menos implicitamente, a
ideia de que o hábito faz o monge. E, como se
sabe, a realidade é a contrária: o hábito não faz
o monge.

Comecei com esta realidade oriunda da exper-
iência da vida por via do debate que teve lugar,
na noite do passado sábado, com Augusto Ma-
teus, Maria João Valente Rosa e Maria Manuel
Mota, todos moderados por Alberta Marques
Fernandes, com o debate centrado num trabalho
recentemente dado à estampa, e que também foi
permiࢢndo chegar à realidade grega. Pelo menos,
indiretamente.

A dado passo, Augusto Mateus referiu a ex-
istência de um (suposto) erro na apreciação do
estado do País. Assim, em termos absolutos nós
teremos subido imenso de há uns anos para cá,
mas em termos relaࢢvos a posição mantém-se.
Bom, caro leitor, achei uma tremenda graça a
este preciosismo, porque o mesmo consࢢtui uma
analogia entre, por exemplo, uma grande equipa
portuguesa de futebol e uma outra europeia, em
que a nossa vesseࢢ doࢢ uma subida enorme em
termos absolutos – treino, táࢢca, preparação ߶sica,
etc. –, mas em que ficava sempre em penúlࢢmo
em certo certame desporࢢvo. No fundo, ficava na
mesma posição relaࢢva de sempre.

Um pouco adiante, Maria Manuel Mota fez uma
referência aos países nórdicos, o que gerou em
Augusto Mateus uma tomada prévia de posição,
salientando não gostar muito de comparações do
poࢢ norte-sul, embora logo garanࢢndo não ser
essa a intenção da bióloga. O grande problema
de Mateus, porém, está na História. Ela não deixa
que se construam com facilidade teorias general-
izadamente aceites sobre certos temas.

Faltou na argumentação de Augusto Mateus e
dos restantes presentes no painel o reconheci-
mento de que o hábito não faz o monge. Basta
que se pense, por exemplo, emmuitas das famílias
que conhecemos, ou de que temos conhecimento.
Existem pessoas excecionais e que aࢢngiram
lugares cimeiros na sociedade, mas oriundas do
ambiente mais humilde que possa imaginar-se. E
existem famílias onde exisࢢu tudo desde a mais
tenra idade, e onde em cinco filhos surgiu um
genial e quatro que simplesmente são ilustres
desconhecidos. E a causa disto é que o hábito não
faz o monge.

O grande mal de Portugal esteve ali bem es-
pelhado, neste preciso painel de gente individ-
ualmente superior: nós não somos só nós e a
nossa circunstância, porque podemos ser tão bons
como os melhores. Ou mesmo superiores. Bom,
estamos na União Europeia, até temos o euro,
mas não temos futuro, vivendo com uma mão à
frente e outra atrás, sempre à espera do pior num
dia que deverá chegar.
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Sem que o que vou agora escrever seja mais
que o resultado de um mero acaso, transcrevo
aqui uma conversa de Salazar com políࢢcos próxi-
mos de si, a propósito das garanࢢas que lhe foram
dadas por George Ball, quando este falou com
o anࢢgo líder do Governo Português: Está claro
que se aceitássemos o caminho dos americanos,
em troca do Ultramar, choveriam aqui dólares,
receberíamos umas tantas centenas de milhões.
Ficaríamos todos para aí inundados de dólares e de
graça. E sabe? Os que vierem depois de nós ainda
haveriam de dizer: “afinal, era tudo tão fácil, não
se percebemesmo porque é que aqueles posࢢ não
fizeram isto mais cedo”. Mas os dólares iam-se
num instante, deixavam umas fábricas e umas
pontes, e depois começava a miséria. Duraria o
ouro dois ou três anos. Depois era a miséria, a
miséria e a dependência do estrangeiro.

Estas palavras de Salazar aparecem citadas,
logo ao início, na obra, JONAS SAVIMBI – No lado
errado da História, de Emídio Fernando, publicado
em Portugal pela D. Quixote. Mas elas permitem
que nos interroguemos deste modo: onde é que
nós já vimos isto? Um dado é certo: depois da
Segunda Guerra Mundial, com os dinheiros do
Plano Marshall – e com os perdões, como há
dias referiu Tsipras no Parlamento Europeu –
não se deu na Alemanha o que Salazar referiu
naquela sua conversa. Se João Cravinho vesseࢢ
que comentar esta disparidade, diria como um dia
respondeu a Mário Crespo: pois é, Hélio, é que na
Alemanha há alemães, ao passo que em Portugal
há portugueses.

Creio que tudo isto e o resto a que se está a
assisࢢr na famigerada União Europeia mostra
uma realidade simples: esta estrutura de Es-
tados nacionais é como um combate de boxe
sem os boxeurs classificados por pesos. E, como
facilmente se percebe, em condições de boa
preparação, um pesado destrói um peso-mosca.
Augusto Mateus e os que o acompanhavam no
programa voltou a esquecer que a cultura de um
povo e o seu nodo de estar na vida são enࢢdades
fortemente entrópicas.

1.7.45 Crianças usam caderneta
de cromos para conhecer o
património religioso de Bra-
gança (2015-07-15 16:53)

As crianças da escola de Santa Clara foram de-
safiadas a conhecer o património religioso da
cidade de Bragança através de uma caderneta de
cromos que deve ser completada pelos alunos.

A proposta surgiu no âmbito do Ano Pastoral da
Sanࢢdade, e parࢢu da própria escola, do Serviço
da Pastoral do Turismo e do Secretariado da
Pastoral Juvenil e Vocacional da Diocese de Bra-
gança�Miranda.

Munidas de uma caderneta de “cromos” (≪Cader-
neta do Peregrino≫) e de um guião didácࢢco,
as crianças fazem visitas guiadas e acࢢvidades
pedagógicas a 8 templos religiosos da cidade.
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A iniciaࢢva é pioneira e está a ser desenvolvida
pelo ATL da Escola de Santa Clara, como aࢢvidade
pedagógica de Verão, nos meses de julho e setem-
bro.

[post _ad]

Assim, esta quinta�feira, dia 16 de Maio, pelas
10h00, está prevista a segunda etapa do percurso
com a visita às Igrejas de Nossa Senhora das Graças
e da Misericórdia, que poderá ser acompanhada
pelos órgãos de Comunicação Social que assim o
desejem.

1.7.46 “A quem encontrar este
Livro” João Pina de Morais –
Diário de Guerra (1917-1918)
(2015-07-16 09:41)

O presente diário, escrito por João Pina de Morais
entre Abril de 1917 e Junho de 1918, atravessa
a totalidade da presença do jovem oficial do
Corpo Expedicionário Português nos campos
da Flandres, na I Guerra Mundial, e tem como
desࢡnatária Lídia da Assunção Monteiro, com
quem manࢡnha, na época, uma relação de afecto
que viria a resultar no matrimónio, celebrado a
29 de Novembro de 1923.

Encontrado num cofre há muito encerrado, por
indicação de uma amiga próxima de Lídia Mon-
teiro, o manuscrito deste diário de guerra de Pina
de Morais é publicamente divulgado na presente
data porque, segundo a mesma fonte, era vontade
do casal que este testemunho, dado o seu carácter
inࢢmista, apenas viesse a ser publicado após a
morte de ambos, acontecida em 1953, com Pina
de Morais e em 1998 no caso de Lídia Monteiro.

Pretende-se, com a edição do presente volume,
dar mais um contributo para o conhecimento da
vida e obra do autor, bem como das condições
que envolveram a parࢢcipação do Corpo Expedi-
cionário Português na guerra das trincheiras. O
tuloࢤ atribuído, reࢢrado do pedido expresso pelo
autor na abertura deste diário, tem comoobjecࢢvo
convocar à leitura todos aqueles que com ele se
cruzarem, não no fundo de uma trincheira, como
pressagiava Pina de Morais, mas no escaparate de
uma livraria.

Assim ficarão a conhecer o drama de amor e
de guerra de um dos mais generosos soldados das
tropas portuguesas.

Sobre o Autor
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João Luís Sequeira Rodrigues nasceu em Vila Real,
em Junho de 1966. É licenciado em Filosofia, pela
Faculdade de Filosofia de Braga da Universidade
Católica Portuguesa, e mestre em Cultura Por-
tuguesa pela Universidade de Trás-os-Montes e
Alto Douro.

É autor das obras João Pina de Morais: Vida,
Pensamento e Obra; Pina de Morais – Crónicas no
Jornal de Noࢤcias (1942-1950); Viajar com… Pina
de Morais.

Coordenou a publicação do livro Obra Poéࢢca
de Aires Torres. Exerceu funções na Direcção
Regional de Cultura do Norte de 2005 a 2014. É
professor de Filosofia no ensino secundário.

Actualmente dirige o Espaço Miguel Torga, em
São Marࢢnho de Anta, no concelho de Sabrosa.

1.7.47 Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo apresenta Guia Turís-
coࢢ Móvel, o " Moncorvo 365"
(2015-07-16 10:03)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo
disponibiliza aos turistas ou potenciais visitantes
uma nova ferramenta que os ajuda a conhecer
melhor o concelho.

A apresentação da aplicação está agendada para
dia 18 de Julho, pelas 21 horas na Praia Fluvial da

Foz do Sabor.

Moncorvo 365 apresenta os principais pontos
de interesse, o que visitar a gastronomia, as
tradições, os percursos pedestres, as belíssimas
paisagens naturais e o que de melhor temos para
oferecer.

Disponíveis estão também outras informações
importantes como locais de alojamento e de
restauração para quem pretende desfrutar em
pleno deste concelho abrangido pela Região De-
marcada do Douro e pela área classificada como
Património da Humanidade, pela UNESCO.

A aplicação irá estar disponível para download
nas lojas virtuais e também, na página online do
Município e na Loja Interaࢢva de Turismo.

Nota de Imprensa Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.7.48 Emprésࢢmos: portugueses con-
nuamࢢ a recorrer à banca e à
família (2015-07-16 10:18)

Quesࢡonados sobre a quem recorreriam caso sen-
ssemࢡ necessidade de pedir dinheiro emprestado,
a maioria dos portugueses procuraria o apoio da
banca tradicional (36 %) e da família e amigos
(32 %).
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A preferência pelos bancos e pelos familiares já era
evidente no ano passado, mas com percentagens
ligeiramente menos expressivas: 31 % e 25 %
respeࢢvamente. Estas são algumas das conclusões
do mais recente estudo de mercado do Obser-
vador Cetelem.

O estudo verificou ainda que há menos consumi-
dores a admiࢢr recorrer a sociedades financeiras
especializadas em caso de necessidade (apenas 4
%, -7 p.p. em relação a 2014). A percentagem de
indivíduos que procuraria ajuda financeira junto
de colegas de trabalho mantém-se nos 2 %. Já
a banca online, ainda que pouco representaࢢva,
parece ter conquistado mais consumidores: em
2014, apenas 0,3 % dos inquiridos admiࢢam recor-
rer a essa opção, valor que ascendeu agora para
os 2 %.

Esta análise foi desenvolvida em colaboração com
a Nielsen e aplicada, através de um quesࢢonário
por estruturado de perguntas fechadas, a 600
indivíduos, de ambos os sexos, com idades com-
preendidas entre os 18 e os 65 anos. O inquérito
foi realizado entre os dias 15 e 19 de maio e o erro
máximo é de +0,4 para um intervalo de confiança

de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

[post _ad]

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1.7.49 “O Palco na Praça” traz Espi-
ral e Anacris Gil a Bragança
(2015-07-16 11:04)

Os dias 23 e 24 de julho estão reservados em Bra-
gança para dois concertos de excelente qualidade.
Espiral , trio português de raiz celta, e Anacris Gil
intérprete de forte influência da música baiana
(Brasil), vão encher o palco do Teatro Municipal
de Bragança.
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[Espiral-trio-de-m%25C3%25BAsica-celta-1265x700.jpg]

Trio Espiral

Sob a inspiração da música celta, o Trio Espiral
conjuga as sonoridades do violino, da flauta
transversal e da harpa celta na recriação de
melodias que se destacam pela sua beleza e gra-
ciosidade. Uma formação musical que enleva os
senࢢmentos mais românࢢcos e faz de cada actu-
ação um momento especial, com um reportório
alegre e delicado, criteriosamente seleccionado.
Uma autênࢢca espiral de emoções!

O grupo é consࢢtuído por Emiliana Silva – vio-
lino, Lara Figueiredo - Flauta Transversal / Flauࢢm
e Sara Vidal - Harpa Celta.

[anacris.jpg]

Anacris Gil

Anacris Gil é filha e neta de cantores e instrumen-
stasࢢ portugueses (transmontanos) e brasileiros
(baianos). Iniciou a sua carreira em1980, cantando
em eventos diversos e parࢢcipando aࢢvamente
de espetáculos musicais nos mais conceituados
teatros de Salvador-Bahia-Brasil.

A música sempre fez parte da sua vida desde
a infância. Em 1984, recebeu um convite para
integrar como intérprete na gravação do disco,
na altura, em vinil, em uma de suas composições,
inࢢtulada " Caminheiro" do cantor e compositor
Baiano, Wilson Aragão. O que deu-se numa
grande repercussão na época. No mesmo ano, foi
eleita cantora revelação da Bahia pela TV Itapuã-
Salvador-Bahia-Brasil.

[post _ad]

A Anacris Gil traz toda a musicalidade de raiz pop-
ular brasileira de qualidade, numa salada rítmica,
própria da tradição musical brasileira. As suas
atuações percorrem ritmos muito diversos, como

Bossa Nova, MPB, Samba, Xote, Baião, Funk, Rock
Brasil, Reggae, entre outros.

O Trio Espiral actua no Teatro Municipal de
Bragança, dia 23 de julho, pelas 22 horas e Anacris
Gil no mesmo lugar e à mesma hora mas no dia
seguinte, dia 24 de julho.

1.7.50 Imagem peregrina de visita
a Macedo de Cavaleiros
(2015-07-16 14:48)

A Imagem Peregrina de Nossa Senhora de Fáࢡma
vai estar de visita às Paróquias do concelho de
Macedo de Cavaleiros. A visita decorrerá nos
próximos dias 20, 21 e 22 às Unidades Pastorais
de Macedo, Santo António e Santo Ambrósio.

[post _ad]

A peregrinação a Macedo de Cavaleiros inicia com
a receção junto ao IP2, no nó da Amendoeira,
às 18:20H, seguida de Procissão, a parࢢr da Rua
Damião de Góis, até à Igreja de Santa Maria Mãe
da Igreja, onde decorrerá a Eucarisࢢa. Às 21:45H
tem início a Procissão de Velas, nas ruas da cidade.

No dia seguinte, terça-feira, às 14:50H, Nossa
Senhora será saudada na autarquia, iniciando-se,
a parࢢr daqui, um périplo por diversas locali-
dades do concelho, terminando na quarta-feira,
às 12:00H com a Eucarisࢢa, Procissão e Terço no
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Santuário de Santo Ambrósio.

Este é o reencontro de Macedo de Cavaleiros
com a Imagem Peregrina, depois da primeira e
única visita, ocorrida a 6 de junho de 1949. Na
altura, a Diocese de Bragança-Miranda, no livro
dedicado à peregrinação da Virgem, classificara a
visita à então “jovem vila de Macedo” como “o dia
mais cheio da sua história”.

A visita da Imagem Peregrina enquadra-se na
peregrinação a todas as Dioceses do país, termi-
nando no dia 13 de Maio de 2017, no Centenário
das Aparições de Fáࢢma, com a previsível presença
do Papa Francisco.

NI CM Macedo de Cvaleiros (Nélio Pimentel)

1.7.51 A grande conquista
(2015-07-16 18:00)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

De um modo deveras repeࢡࢡvo, a grande comu-
nicação social não tem deixado, durante esta
quarta-feira, de bombardear-nos com a grande
conquista dos quinhentos mil. Refiro-me, como
muitos terão já percebido, à coima da ASAE sobre
a cadeia Pingo Doce, no valor de quinhentos mil
euros.

Segundo percebi, o ministro Pirez de Lima teve
mesmo a oportunidade de salientar que a ASAE
já não é forte só com os fracos, mas por igual
com os fortes. Trata-se, porém, de um arremedo
moralizador, que o governante pretende que seja
entendido pela população como uma consequên-
cia da ação deste Governo. Vejamos a realidade
aparente e a mais provável.

De facto, a ASAE aplicou à cadeia Pingo Doce
esta multa elevada e pouco usual. Simplesmente,
tal não significa que a referida cadeia a venha

a pagar, uma vez que, como é lógico e natural,
deverá recorrer do valor desta coima. Tal recurso,
a ter lugar, só deverá produzir efeitos já bem
depois das próximas eleições, momento em que a
transitada verdade já de pouco servirá.

Bem pode, pois, o ministro Pires de Lima vir
arengar no senࢢdo de que as coisas agora são
iguais para todos, porque logo os nossos mag-
istrados se lhe sobrepõem, mostrando os riscos
que estão por aí a gizar-se ao redor do Estado de
Direito Democráࢢco e da independência do Poder
Judicial em face do Poder Políࢢco.

Termino, pois, com esta pergunta ao leitor:
qual virá a ser o valor final da coima que irá ser
aplicada à cadeia Pingo Doce, quinhentos mil,
cinquenta mil ou cinco mil? Porque, no fundo,
tudo não passa de meros zeros, coisa que os atuais
governantes têm mostrado ser à saciedade.

1.7.52 “Noites de Ópera no Douro”
já arrancou no Porto e vai
agora conࢢnuar em Amarante,
Sabrosa, Vila Nova de Foz Côa e
Alijó (2015-07-16 18:26)

A quarta edição das “Noites de Ópera no Douro”
já está a decorrer na região, marcando a pas-
sagem da Orquestra do Norte por dois novos
espaços, o Centro Hospitalar Conde Ferreira e o
Espaço Miguel Torga.

[e.JPG]

``Noites de Ópera no Douro'' 2014 no Museu do Côa. Foto:
Website Câmara Municipal de Vila Nova de Foz Côa

O evento já arrancou no passado dia 3 de julho
no Centro Hospitalar Conde de Ferreira com uma
peça de George Gershwin “Porgy and Bess (Árias e
Duetos)” com a interpretação de Laquita Mitchell,
soprano, Michael Preacely, barítono e José Fer-
reira Lobo, direcção.
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Da cidade invicta ao coração da região vinhateira,
rio acima, as histórias vão prosseguir envoltas em
música que tem a colaboração de presࢢgiados
solistas provenientes de diferentes laࢢtudes.

“Queremos fazer desta confluência entre a música
e a natureza, um encontro entre as nossas gentes e
os nossos - cada vez mais – numerosos visitantes”,
refere uma nota do siࢢo web da Orquestra do
Norte.

Para o dia 1 de agosto está agendado para as
22h00, em Amarante, Il Mondo de la Luna, em
versão de concerto, de Pedro António Avondano.

[post _ad]

Dia 12 de agosto, às 21h30, é a vez da vila de
Sabrosa receber, no Espaço Miguel Torga, a apre-
sentação do espectáculo “Da Ópera à Zarzuela”,
com peças de Donizeࢰ, Rossini, Manuel de Falla,
Verdi e outros, com a soprano Carla Caramujo,
o tenor Rui Silva e as castanholas de Margarita
Guerra.

No dia 22 de agosto, às 21h30, é o Museu do
Côa que recebe “Encantamentos”, com a soprano
Miriam Sharoni, a cantar obras de Puccini, Berstein,
Webber e Gershwin, entre outros.

O encerramento das “Noites de Ópera no Douro”
será feito dia 3 de outubro, às 18h00, em Alijó,
na Quinta da Levandeira do Roncão, com uma
“Viagem pela Ópera Francesa” onde serão inter-
pretadas obras de Saint-Saëns, Massenet, Bizet,
Chabrier e Meyerbeer, com a mi-soprano Crisࢢna
Faus e o tenor Albert Montserrat.

1.7.53 Saber um pouco mais sobre a
praia (2015-07-17 18:59)

A rebentação, que na praia e num ritmo constante
nos diverte o olhar e o ouvido, é o morrer mais

ou menos espectacular da ondulação maríࢡma.

Agitação da camada superficial das águas de
uma determinada área do mar (área de geração)
soprada pelo vento, a ondulação transporta quase
toda essa energia, sob a forma de ondas ou vagas,
a caminho dos litorais, consumindo-a aí, quer na
rebentação, quer nas correntes litorais a que dá
origem.

Ao aproximar-se de terra, e à medida que a
profundidade se reduz, a crista da onda torna-se,
progressivamente, assimétrica, tombando para a
frente até rebentar Em tempo normal, a ondulação
no nosso litoral pode ir até 1 a 2 m de altura mas,
durante os temporais, chega a aࢢngir 10moumais.

A altura e a frequência das ondas, entre out-
ras caracterísࢢcas, dependem da intensidade do
vento, da duração da sua incidência e da extensão,
em comprimento, da região do mar soprada pelo
vento. Com poucas perdas durante a propagação,
as vagas aࢢngem os litorais, exercendo aí, sobre-
tudo, erosão e transporte.

As vagas transmitem até ao litoral a energia
que dele recebem e têm a sua acção erosiva
grandemente potenciada pelo efeito abrasivo dos
blocos, seixos e areias que põe em movimento.
Em resultado desta acção formam-se os litorais
de erosão, ou catamórficos, caracterizados por
arribas, ou falésias (galicismo por adaptação do
termo francês falaise) alcanࢢladas, que recuam à
medida que aumenta a plataforma litoral, também
conhecida por plataforma de abrasão marinha. Do
recuo do litoral por via desta erosão restam, como
testemunhos, promontórios ou cabos escarpados,
como os de São Vicente, Sagres, Roca e Carvoeiro.
Muitas vezes estes cabos são prolongados mar
adentro por pontuações igualmente rochosas (il-
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héus, baixios, escolhos, abrolhos, calhaus, pedras,
etc., nos diversos modos de dizer locais), com
destaque para a conhecida e elegante Nau dos
Corvos, no Carvoeiro.

No litoral de acumulação, ou anamórfico, é o
mar que recua. Têm aqui lugar a praia e, quase
sempre, as dunas. Na sequência desta regressão
do mar, a arriba fica liberta da erosão das vagas,
passando a evoluir em ambiente subaéreo até
adquirir um perfil de equilíbrio ditado pela sua
natureza e pelas condições climáࢢcas ambientais.
Facilmente reconhecíveis na paisagem litoral,
estes testemunhos de anࢢgos litorais são consid-
erados arribas fósseis. Entre a Costa de Caparica
e a Lagoa de Albufeira desenha-se uma destas
relíquias (classificada como Paisagem Protegida,
Dec. Lei n.º 168/84, de 22 de Maio), razoavel-
mente preservada.

Para geólogos e geógrafos, a praia é, na maior
parte dos casos, uma acumulação instável de areia
e algumas vezes de cascalho, seixos ou calhaus,
três modos de referir os clastos mais grosseiros, no
geral arredondados pela abrasão. Representa um
ambiente onde o binómio erosão-sedimentação
se caracteriza por grande instabilidade, com
implicação quase imediata na morfologia (con-
figuração). Qualquer modificação natural ou
arࢢficial introduzida na morfologia da praia ou
no seu conteúdo sedimentar (areias e, even-
tualmente, cascalho) tem reflexos no balanço
erosão-sedimentação.

O litoral de acumulação compreende um domínio
submarino e outro subaéreo. A praia imersa,
que se descobre na baixa-mar durante as marés
vivas, corresponde ao domínio sublitoral. Neste
domínio, o perfil do fundo mostra, do mar para
a terra, um talude, bancos de rebentação e
uma faixa ou rampa de espraio ou espalho e de
ressaca ou recuo da onda. Para o largo segue-se o
domínio circalitoral, na transição para a plataforma
conࢢnental (offshore) onde só a ondulação de tem-
pestade tem efeito dinâmico sobre o fundo. A
praia emersa corresponde ao domínio supralitoral,
só invadido por altura das marés vivas e durante as
tempestades. É o domínio das dunas, dos salgados
ou das marismas.

Quando a vaga incide obliquamente à linha
da praia, a areia reࢢrada e reposta pelo vaivém
das ondas (o espalho e o subsequente recuo)
vai migrando, em ziguezague, numa trajectória
serreada, com uma resultante paralela à linha de
costa, no senࢢdo que as condições locais ditarem.
Esta migração, referida entre os profissionais por
deriva litoral, é conhecida entre as nossas gentes
do mar por “corredoira”. Na costa portuguesa,
no litoral arenoso entre Espinho e o Cabo Mon-
dego, aࢢngido por ondulação maioritariamente
do quadrante NW, a deriva tem o senࢢdo N-S e é
da ordem de grandeza de um a dois milhões de
metros cúbicos de areia por ano (1 a 2.106 m3/a).
Na costa algarvia, esta cifra é bem menor, dez
a cem vezes inferior, sendo aí W-E o senࢢdo da
deriva.

O cabedelo da foz do Douro e a resࢢnga de
Troia, por exemplo, têm orientação meridiana e
apontam para Norte, em consequência do sen-
doࢢ N-S da deriva que aí se faz senࢢr. Quando
a ondulação se aproxima perpendicularmente
ao litoral, formam-se correntes de retorno ou
“agueiros”, que deslocam os sedimentos para o
largo (impedindo a citada deriva), espalhando-os
na plataforma conࢢnental e/ou permiࢢndo-lhes
o escape para os grandes fundos, através dos
canhões submarinos. No caso das praias assim
expostas à vaga, a linha do litoral é uma sucessão
de reentrâncias, em forma de crescente, com
a parte côncava virada ao mar. Sempre que a
linha de rebentação é paralela à costa, não há,
praࢢcamente, deriva. As correntes nestas praias
afastam-se do litoral, pelo que consࢢtuem grande
perigo para os banhistas.

Uma praia pode manter-se, crescer, recuar ou
ser totalmente varrida pelo mar, consoante o
balanço que aí se estabelecer entre a erosão
e a sedimentação. Nestes termos, uma praia
minimamente estabilizada indica uma situação de
equilíbrio entre a quanࢢdade de sedimentos que
recebe de terra (das arribas ou através dos rios)
ou do mar (através das ondas e da deriva litoral) e
a que lhe é reࢢrada pelo mesmo mar. Com a pro-
gressiva construção de barragens hidroeléctricas
nos principais rios, durante o século XX, o litoral
ocidental de Portugal, à semelhança de muitos
outros, foi sendo privado da sua principal fonte
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de sedimentos terrígenos. O Douro, antes da
implantação das suas barragens, debitava no mar
uma carga sólida da ordem de 13x10^6 m3/ano.
Após a construção da barragem de Crestuma, este
valor caiu para cerca de 25x10^4 m3/ano, isto é, 2
% do caudal sólido inicial.

[post _ad]

O litoral arenoso comporta-se, pois, como um “rio
de areia” que corre ao longo da costa, mais ou
menos veloz, transportandomaior oumenor carga
sólida. Com uma parte emersa (praia emersa) e
outra submersa (praia submersa), o litoral arenoso
mantém-se enquanto os sedimentos, que recebe
de “montante”, compensarem os que perde para
“jusante” e para o largo. Esta mobilidade conduz
a perfis transversais de Verão (perfil de acalmia
ou de calmaria), com declive mínimo, diferentes
dos de Inverno (perfil de temporal), de mais alta
energia, mais abruptos e com roturas de declive.

A granulometria dos depósitos de praia varia,
igualmente, com a energia disponível. Assim, em
condições de acalmia, ao muito pouco declive
da face da praia associam-se as areias mais finas.
Pelo contrário, o aumento de energia subtrai-lhe
os detritos mais finos, deixando os mais grosseiros
(areão e cascalho), uma situação compaࢤvel com
maiores declives da face da praia.

Em consequência do constante e ininterrupto
vaivém da vaga na praia e de todo o transporte
sofrido, as areias (essencialmente de quartzo no
nosso litoral) adquirem muito boa calibragem e
os seus grãos ficam mais ou menos boleados. Do
mesmomodo, os calhaus ou seixos de todos os cal-
ibres exibem acentuado grau de arredondamento.

A.M. Galopim de Carvalho
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

1.7.54 Comemoração do Centenário
de Armando Marࢢns Janeira
(2015-07-20 10:32)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo assi-
nala no dia 25 de Julho o centenário de Armando
Marࢡns Janeira, escritor e diplomata natural
da aldeia de Felgueiras, concelho de Torre de
Moncorvo.

[123.png]

Armando Martins Janeira

Do programa faz parte a deposição de flores no
busto de ArmandoMarࢢns Janeira, pelas 22h30 no
Largo da Corredoura, seguida do descerramento
de uma placa em Felgueiras. Durante a tarde
será inaugurada a exposição “Portugal e o Japão:
Armando Marࢢns Janeira e Wenceslau de Moraes,
duas personalidades humanas diferentes”, que
contará com uma teatralização do Grupo Alma
de Ferro Teatro. Às 16h30 tem lugar a mesa
redonda “ Armando Marࢢns Janeira. Vida e Obra”,
que contará com a parࢢcipação do Presidente da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves, da Embaixatriz Ingrid Bloser Marࢢns,
do Embaixador da Argenࢢna, Jorge Arguello, de
Beatriz Marࢢns, de Ramiro Salgado e de António
Júlio Andrade.

Segue-se uma visita ao espólio de Armando
Marࢢns Janeira que está à guarda do Centro de
Memória de Torre de Moncorvo. Às 21h00, tem
lugar um espetáculo de Carlos Guilherme e a
Orquestra do Norte, na Igreja Matriz de Torre de
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Moncorvo.

[post _ad]

Armando Marࢢns Janeira, é um ilustre moncor-
vense que se disࢢnguiu no Japão como diplomata
de 1952 e 1955 e de 1964 a 1971. Na parte literária
destaque para os estudos comparaࢢvos sobre o
Oriente e o Ocidente, que são os marcos maiores
da sua obra.

Publica a sua primeira obra em 1947, “Três
Poetas Europeus”, e até 1985, data da publicação
do seu úlࢢmo livro, “Japão, a Construção de Um
País Moderno”, Janeira, a par da sua carreira
diplomáࢢca, demonstra uma capacidade criaࢢva
e críࢢca extraordinária, chegando a publicar no
mesmo ano mais do que um trabalho.

Nota de Imprensa da Câmara Municipla de
Torre de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.7.55 Fesࢢval de Música e Tradição
2015 regressa a Palácios nos
dias 24, 25 e 26 de julho
(2015-07-20 14:00)

Lombada – Fesࢡval de Música e Tradição regressa
à aldeia Palácios, concelho de Bragança, nos próx-
imos dias 24, 25 e 26 de Julho. Música tradicional,
uma feira de artesanato e dos produtos da terra,
assim como uma demonstração do fabrico de pão
em fornos tradicionais são os ingredientes para
mais esta edição de 2015.

1.7.56 Site esclarece os cidadãos sobre
os direitos de acesso à sua infor-
mação de saúde (2015-07-20 14:02)

Com o objeࢡvo de esclarecer os portugue-
ses sobre todas as questões relacionadas
com o direito de acesso à sua informação
de saúde, nomeadamente relatórios médi-
cos e resultados de exames complementares
de diagnósࢡco, acaba de ser lançado o site
www.acessoainformacaodesaude.pt , que visa
responder às dúvidas da população sobre esta
matéria.
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Desࢢnado ao cidadão comum e aos profissionais
de saúde, este portal surge no âmbito da cam-
panha Informação de Saúde: Mais Transparência,
Melhor Decisão, desenvolvida pela Associação
Fazedores da Mudança.

“A esmagadora maioria dos portugueses não
conhece os direitos de acesso à sua informação
de saúde. Não existe também qualquer suporte
(escrito ou digital) que sistemaࢢze os direitos,
procedimentos e garanࢢas do utente, tornando
essa informação acessível a todos os cidadãos.
Este desconhecimento generalizado associado à
controvérsia legal existente na área moࢢvaram a
criação deste site.” afirma Paula Elias, Presidente
de Direção da Associação Fazedores da Mudança.

Os objeࢢvos da campanha são, entre outros,
dotar os portugueses de uma maior consciên-
cia/capacitação para acederem à informação de
saúde, nomeadamente onde obter essa infor-
mação, quais os direitos que possuem e quais as
garanࢢas de que dispõem em caso de recusa de
acesso. Para o efeito foram criados vários suportes
informaࢢvos disponibilizados no site como o vídeo
dirigido aos cidadãos, um flyer e cartazes que qual-
quer pessoa pode parࢢlhar ou mesmo imprimir e
ajudar a “passar a palavra”.

[post _ad]

O projeto tem o apoio financeiro da Fundação
Calouste Gulbenkian no âmbito do programa
Literacia em Saúde, e pretende envolver a pop-
ulação em geral, os profissionais de saúde e os
decisores políࢢcos, através de uma série de ações
de sensibilização em todo o país.

Para uma ampla divulgação deste direito junto dos
cidadãos em geral, a Associação conta ainda com
a parceria da CP, da Confederação Portuguesa
das Coleࢢvidades de Cultura, Recreio e Desporto,
da MURPI-Movimento Unitário de Reformados,
Pensionistas e Idosos, da Ordem dos Médicos e da
APDIS-Associação Portuguesa de Documentação e
Informação de Saúde, entre outros.

1.7.57 Município de Carrazeda de An-
siães promove programa de vis-
itas guiadas ao património con-
celhio durante os meses de julho
e agosto (2015-07-20 14:24)

Carrazeda de Ansiães é um território com um rico
e variadíssimo património cultural e natural e a
autarquia local, ciente dessas potencialidades,
lançou este ano, mais uma vez, um programa
de visitas guiadas durante os meses de julho e
agosto.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/visitasguidas.html

O concelho integra grande parte do seu território
na área classificada pela Unesco como Património
da Humanidade, enquanto Paisagem Cultural
Evoluࢢva e Viva, onde se implantam alguns mi-
radouros capazes de oferecerem ao visitante as
deslumbrantes paisagens construídas da região
vinhateira do Douro.

Desenvolvendo-se num interfluvial, o território
do concelho de Carrazeda de Ansiães distribui-se
pelo vales dos rios Tua e Douro e pelo planalto car-
razedense, onde o turista tem a oportunidade de
fruir uma grande variedade de paisagens naturais
e culturais.

Polarizado pela área concelhia existe actual-
mente uma grande quanࢢdade de monumentos
arqueológicos e estruturas museológicas de
grande qualidade, e como tal suscepࢤveis de
captarem a atenção de um segmento de visitantes
do designado turismo cultural.
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A Vila Amuralhada de Ansiães, mais frequente-
mente conhecida pelo designaࢢvo de “Castelo
de Ansiães”, conࢢnua a ser um ponto de visita
incontornável para quem passar por esta região,
fornecendo ao turista uma verdadeira incursão
pela época medieval. Classificado como Mon-
umento Nacional desde 1910, o local revela-se
actualmente como um espaço bem preservado e
modernizado, surgindo equipado com sinaléࢢca
que incorpora o Código QR, uma tecnologia que
permite ao visitante ter acesso directo a toda a
informação disponível num servidor a parࢢr de
um domínio da Web.

O visitante que se desloque ao Castelo de Ansiães
pode apontar o seu smartphone, ou qualquer
outro disposiࢢvo móvel com ligação à internet,
para uma das placas que sinalizam o imóvel para
ter acesso directo a um site onde é disponibi-
lizado um vasto manancial de informação, desde
a história da vila medieval, caraterização das
igrejas românicas de S. Salvador e de S. João
Baࢢsta, urbanismo da vila medieval, resultados
das escavações arqueológicas, bibliografia, dados
documentais, publicações e até outras sugestões
de visita, além de informações sobre roteiros
culturais ou informações sobre o património ar-
queológico do concelho de Carrazeda de Ansiães,
podendo ainda visualizar vídeos, fotografias e
outros conteúdos relacionados com o tema.

As antas pré-históricas de Vilarinho da Castan-
heira e de Zedes, as pinturas rupestres do Cachão
da Rapa, as gravuras rupestres de Parambos, o
Moinho de Vento de Carrazeda ou os Moinhos
de Rodízio da Ribeira do Coito, são outros pontos
de atracࢢvidade para quem esࢢver interessado
nas peculiaridades arqueológicas e culturais do
concelho.

Mas o esforço mais recente da autarquia tem
recaído num programa de musealização centrado
no Museu da Memória Rural, um conceito de
museu de território que está a ser esboçado
a parࢢr da “unidade mãe” que é a estrutura
museológica localizada na aldeia de Vilarinho
da Castanheira. Trata-se da primeira unidade
museológica da região transmontana a trabalhar
de forma abrangente temáࢢcas relaࢢvas à cultura

rural imaterial e do “saber fazer”, integrando
espaços desࢢnados ao estudo e à recolha das
tradições e saberes concelhios e regionais que
actualmente estão a cair em desuso.

O discurso museográfico foi centrado, numa
primeira fase, na exposição de temáࢢcas rela-
cionadas com as anࢢgas práࢢcas das culturas
da vinha, do azeite e dos cereais, estando ainda
representados os o߶cios tradicionais como o do
ferrador, canastreiro, pescador do rio Douro,
padeira, queijeira, pastor, tanoeiro, sapateiro,
funileiro, moleiro e corࢢceiro.

Suportado num conjunto de recursos tecnológicos,
onde se incluem as mais recentes soluções mul-
,médiaࢢ o Museu da Memória Rural "assume-se
com um carácter fundamentalmente didácࢢco,
consࢢtuindo uma homenagem à cultura rural de
um povo que possui uma longa história e uma
ancestral tradição cultural que urge preservar,
estudar e difundir”.

Dentro deste conceito de museu de território,
está a ser perspecࢢvado a criação de outros pe-
quenos núcleosmuseológicos onde serão expostas
técnicas anࢢgas relacionadas com a economia lo-
cal como, por exemplo, os fornos de secagem de
figos ou os anࢢgos fornos de produção de tellha.
Foi também dentro desse plano que já surgiu um
destes primeiros núcleos: o Núcleo Museológico
do Lagar de Azeite de Lavandeira. Este núcleo
museológico resultou da recuperação de um
anࢢgo lagar de azeite que se encontrava em ruínas
e que agora está a funcionar como um espaço
didácࢢco e exposiࢢvo das técnicas tradicionais
relacionadas com o fabrico do azeite.

Este novo núcleo museológico é o mais re-
cente pólo de uma rede que se pretende mais
abrangente e que deverá integrar outras pe-
quenas unidades museológicas que a autarquia
pretende montar no seu território sob a marca
referencial de Museu da Memória Rural.

De momento fazem parte desta rede a sede
do Museu em Vilarinho da Castanheira, o Moinho
de Vento em Carrazeda de Ansiães, os moinhos de
rodízio da Ribeira do Coito e o NúcleoMuseológico
do Lagar de Azeite de Lavandeira. A autarquia
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também já trabalha no futuro núcleo alusivo à
produção de telha tradicional na aldeia de Luzelos.

É no âmbito do aproveitamento e da promoção
turísࢢca destas significaࢢvas sinergias que a autar-
quia de Carrazeda de Ansiães promove durante
este verão um programa de visitas guiadas aos
principais pontos de interesse do concelho.

[post _ad]

Estas visitas serão efectuadas mediante marcação
prévia que deverá ser efectuada na Loja interacࢢva
de Turismo ou através do email: lit@cmca.pt e
estão condicionadas à parࢢcipação mínima de 6
pessoas.

Para além das visitas guiadas durante os meses
de verão estará também em funcionamento o
Circuito Turísࢢco do Castelo e dos Moinhos que
conduz os visitantes inscritos num percurso com o
seguinte iࢢnerário: CICA, Centro Interpretaࢢvo do
Castelo de Ansiães, Castelo de Ansiães, Miradouro
da Rota do Douro, Senhora da Ribeira, Armazém
da Quinta do Lobazim, Museu da Memória Rural
em Vilarinho da Castanheira.

Para mais informações, os interessados dev-
erão contactar a Loja Interacࢢva de Turismo
de Carrazeda de Ansiães através do número de
telefone 278098507 ou do endereço electrónico
lit@cmca.pt.

1.7.58 Murça dinamiza espaço cultural
com um “Concerto para Estrelas”
(2015-07-20 23:10)

A Câmara Municipal de Murça promove no próx-
imo dia 25 de Julho, pelas pelas 21h, um concerto
designado como “Concerto para Estrelas” no siࢡo
arqueológico do Castro de Palheiros.

A iniciaࢢva enquadra-se numa estratégia de di-
namização cultural diversificada e descentralizada
que o município está a promover no seu território.

O “Concerto para Estrelas” é um projecto arࢤsࢢco
da autoria do Teatro do Frio com concepção e
direcção de Rodrigo Malvar.
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“É uma performance musical para espaço pub-
lico com reduzida poluição luminosa. Um concerto
performance onde a parte visual será assegurada
por um céu límpido e estrelado… …
Queremos com esta performance que o espec-
tador (re)encontre a beleza de uma paisagem
não domesࢡcada e esculpida à escala humana,
experienciando sónica e visualmente a sua força
“bruta”. Experienciar a natureza, duma forma
desmedida, sem tentar, racionalmente, entender
esse encontro/confronto. Poder observar e ouvir
para ser parte dela”, refere-se numa nota do
evento distribuída através do facebook .

[post _ad]

O publico terá consigo auscultadores Wireless, po-
dendo desta maneira viajar no espaço, tornando,
se desejar, a experiencia nómada.

O condicionalismo do concerto-wireless asso-
ciado às questões de segurança, bem como o facto
de o concerto, no castro, ser a estreia do projeto,
conduz a uma forte limitação de parࢢcipações,
pelo que será de todo conveniente reservar o seu
lugar pelo e-mail castropalheiros@cm-murca.pt

1.7.59 Vila Flor: V Torneio de Futsal In-
ter Freguesias e VI Maratona de
Futebol (2015-07-21 09:08)

Vila Flor recebe nos dias 26 de Julho a 2 de Agosto
o quinto torneio de futsal inter freguesias nos
polidesporࢡvos do concelho e, nos dias 8 e 9 de
Agosto a Maratona de Futebol.

[post _ad]

Estas aࢢvidades de Verão surgem no âmbito
de promover o desporto e a interação entre os
amantes e praࢢcantes destas modalidades. As
inscrições são feitas na piscina coberta de Vila Flor,
sendo as do Torneio de futsal até às 20h do dia 21
de Julho e as da Maratona até ao dia 5 Agosto.

Estes torneios que com o passar dos anos se
têm vindo a repeࢢr, têm o apoio da Câmara Mu-
nicipal de Vila Flor.
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1.7.60 E que tal uma novidade à grega?
(2015-07-21 09:13)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Os recentes acontecimentos gregos mostraram,
entre muitas outras coisas, que o Primeiro-
Ministro Alexis Tsipras, passou do oitenta para o
oito. Depois de ter convencido os seus compatrio-
tas da decidir pelo não, acabou por aprovar o seu
inverso, mas com o apoio do PASOK e da Nova
Democracia.

Em face desta realidade recente, surge a questão:
pode uma realidade deste poࢢ vir a ter lugar em
Portugal a curto prazo? Pois a minha opinião é de
que pode. Basta recordar, por exemplo, a eleição
de Mário Soares contra Diogo Freitas do Amaral,
na segunda volta da eleição para o Presidente da
República: o PCP acabou por apoiar Mário Soares,
que sempre tomou o PCP como o seu principal

inimigo.

Interrogado pelos jornalistas sobre se aceitava
os votos dos comunistas, Soares de pronto deitou
mão deste argumento simplório, mas sempre
eficaz: conhece-se o meu passado, que fala por
mim – nunca fala –, pelo que quem quiser dar-me
o seu voto sabe ao que vem. Tal como agora com
Tsipras, ganhou a eleição presidencial com o apoio
de quem sempre o nhaࢢ combaࢢdo.

Ora, na eleição para o Presidente da República
que se aproxima, se os candidatos mais badalados
vierem a concorrer na primeira volta, é certo que
o académico António Sampaio da Nóvoa baterá
de muito longe qualquer um dos seus adversários.
Se não for na primeira volta, será na segunda.
Acontece que nós já sabemos que Jaime Gama,
tão defendido por Nuno Melo, não se candidatará.
Uma acertadíssima decisão. Mas vão surgindo
vozes – muito poucas – em favor de uma candi-
datura de Maria de Belém, como agora também
se pôde ver com o apoio de Francisco Assis e de
João Proença, qualquer deles pouco diferindo
do pensamento políࢢco de hoje do PSD. O leitor
mostrar-se-ia estranho se agora viesse a saber que
aqueles dois militantes do PS se iriam transferir
para o PSD? Claro que não!

A candidatura da anࢢga Presidente do PS será
sempre copiosamente derrotada, exceto numa
circunstância: se a atual coligação governaࢢva a
vier a apoiar, como o PCP fez com a candidatura
de Mário Soares naquela longínqua eleição para o
Presidente da República. Numa tal circunstância,
Maria de Belém poderá mesmo ganhar logo na
primeira volta, embora por uma margem mínima.
E vencerá, naturalmente, a eleição da segunda
volta.

A tudo isto, é essencial juntar a infeliz ideia
de Eduardo Ferro Rodrigues, ao defender, em
entrevista ao Expresso, que se o PS for Governo
deve fazer um pacto sobre a Segurança Social.
Mas qual pacto e com quem? Com o PSD ou
o CDS/PP? Mas esse pacto só terá validade en-
quanto o PS for o parࢢdo mais votado, porque
logo que a atual coligação regressar ao poder, tal
pacto será simplesmente deitado para o cesto das
velharias da História da III República. É, em boa
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verdade, o fim do sistema de pensões que a atual
Maioria-Governo-Presidente tanto debilitou foi
sempre – conࢢnua a ser – um objeࢢvo estratégico
do grande centrão políࢢco.

Portanto, caro leitor, esteja atento à hipotéࢢca
candidatura de Maria de Belém e aos apoios que
irá receber. Porque se Francisco Assis e João
Proença apoiam tal candidatura e se é certo que
António Sampaio da Nóvoa será o vencedor em
condições compeࢢࢢvas correntes, a direita e a
direita do PS preferirão sempre Maria de Belém a
António Sampaio da Nóvoa.

1.7.61 “Há risco de colapso” no centro
hospitalar de Trás-os-Montes e
Alto Douro, dizem os sindicatos
e a Ordem dos Médicos do Norte
(2015-07-21 09:32)

“Há risco de colapso” no centro hospitalar de
Trás-os-Montes e Alto Douro, que o afirma é a
Ordem dos Médicos do Norte e os sindicatos do
sector.

[hop.jpg]

Centro hospitalar de Trás-os-Montes e Alto Douro (Vila Real)

Em declarações citadas pela Agência Lusa, Miguel
Guimarães, presidente do Conselho Regional do
Norte da Ordem dos Médicos, disse que o serviço

de anestesia do Centro Hospitalar de Trás-os-
Montes e Alto Douro (CHTMAD), que abrange
os hospitais de Vila Real, Chaves e Lamego, está
numa situação "claramente preocupante" após a
saída, desde Janeiro de 2014, de nove médicos
desta especialidade.

Neste momento trabalham 18 anestesistas, mas
as necessidades diárias é de 41 profissionais nesta
especialidade.

Este problema tem-se vindo a reflecࢢr no de-
sempenho diário deste centro hospitalar com
repercussões na " taxa de cancelamentos de
tempos operatórios, e um tempo operatório
corresponde a várias cirurgias, corresponde a
quatro/cinco cirurgias, que foi em média de 40 %",
referiu Miguel Guimarães citado pela Lusa.

A falta de médicos anestesistas está também
a provocar, e por arrastamento, problemas em
outras especialidades como na cirurgia geral, na
urologia, na otorrinolaringologia, o[almologia e
ortopedia.

Os sindicatos (Sindicato dos Médicos do Norte
e Sindicato Independente dos Médicos) e a Ordem
dos Médicos estão a reivindicar ao governo a
resolução urgente desta situação.

[post _ad]

Merlinde Madureira, do Sindicato dos Médicos do
Norte (SMN), entende que o que se está a passar
no CHTMAD "obedece a um plano".

"A curto prazo têm que sair daqui doentes,
que não têm que ser transferidos, e isto tem que
obedecer a um plano, não pode ser só incom-
petência. E esse plano é desarࢢcular do Serviço
Nacional de Saúde, transferindo doentes para os
privados ávidos de ganho fácil e piorando, com
isso, o nosso nível de saúde", disse a dirigente
sindical citada pela Agência Lusa.

679



1.7.62 Alfândega da Fé debateu insta-
lação da cultura da amêndoa
(2015-07-21 09:41)

Valorizar e incrementar a cultura da amêndoa
na região de Trás-os-Montes é o objeࢡvo do
projeto “amendoeira”. Uma iniciaࢡva que une
organizações do setor e insࢡtuições do ensino su-
perior da região de Trás-os-Montes e Alto Douro
num mesmo desígnio: cooperar na inovação e
implementar estratégias que contribuam para
o aumento da produࢡvidade da amendoeira na
região.

[saSQqs.jpg]

Visita de campo

A cooperação visa produzir conhecimento, estudar
a cultura na região, apoiar produtores, incenࢢvar
o invesࢢmento na produção rentabilizando as
potencialidades das terras transmontanas para
esta cultura. Um projeto PRODER, liderado pela
Cooperaࢢva Agrícola de Alfândega da Fé e que
tem como parceiros a AmêndoCoop, Insࢢtuto
Politécnico de Bragança e Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro.

Recorde-se que o amendoal é uma das prin-
cipais culturas de frutos secos culࢢvadas em
Portugal e em Trás-os-Montes a cultura representa
cerca 67 % da área total nacional. Contudo, a
produࢢvidade é muito baixa, fruto da instalação
deficiente de muitos amendoais tradicionais de
sequeiro, em áreas pouco aptas, técnicas culturais
pouco adequadas, ocorrência de geadas tardias
que se traduzem numa grande irregularidade nas
produções, com consequências nefastas para a
rentabilidade das explorações agrícolas e também
ao nível das cooperaࢢvas do sector e de toda a
aࢢvidade económica conexa, local e regional.

É para fazer face a estes condicionalismos que
surge o projeto Amendoeira. Para tal vão ser
instalados três campos experimentais (dois em
Alfândega da Fé e um em Torre de Moncorvo).
Aqui serão estudadas questões relacionadas com

a rega, gestão dos solos e ferࢢlização, variedades
tradicionais e caracterísࢢcas organolépࢢcas. Com
este trabalho espera-se contribuir para apoiar
e esclarecer agricultores e técnicos do sector,
promovendo o aumento da produࢢvidade e a
qualidade da produção.

[post _ad]

Foram estas e outras questões que esࢢveram em
debate no Dia Aberto, com o tema “Amendoeira
– Instalação da Cultura”, promovido em Alfândega
da Fé no dia 16 de julho. A iniciaࢢva juntou quase
duas centenas de pessoas entre invesࢢgadores,
agricultores e representantes do sector. Este foi
o primeiro evento, de um conjunto de três, pro-
movidos no âmbito do projeto amendoeira. Para
além do seminário, onde foi apresentado o projeto
e vários temas ligados à instalação da cultura, o dia
aberto da amendoeira contou também com uma
componente práࢢca com a visita a um amendoal
recentemente instalado no concelho de Alfândega
da Fé. Neste local os parࢢcipantes puderam ob-
servar no terreno algumas das questões abordadas
durante o seminário, nomeadamente aspetos rela-
cionados com a poda de formação.

1.7.63 Secretário de Estado da Modern-
ização Administraࢢva inaugurou
Espaço Cidadão de Torre de Mon-
corvo (2015-07-21 10:01)

Desde a passada segunda-feira, dia 20 de Julho,
que entrou em funcionamento em Torre de Mon-
corvo o Espaço Cidadão. A inauguração teve
lugar no dia 15 de Julho e contou com a presença
do Secretário de Estado da Modernização Ad-
ministraࢡva, Joaquim Pedro Cardoso da Costa e
do Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Nuno Gonçalves.

[qwegrgt.jpg]

Secretário de Estado da Modernização Administrativa inaugurou Espaço Cidadão de
Torre de Moncorvo
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Este novo serviço, situado junto ao Balcão Único
da Câmara Municipal, permite a resolução de
assuntos com várias enࢢdades como a Autoridade
para as Condições de Trabalho, ADSE, Direção
Geral dos Livros e das Bibliotecas, Inspeção Geral
das Aࢢvidades Culturais, Ministério da Saúde,
Direção Geral do Consumidor, Serviço de Es-
trangeiros e Fronteiras, Insࢢtuto da Segurança
Social, Caixa Geral das Aposentações, Insࢢtuto da
Mobilidade e dos Transportes, IEFP e Agência para
a Modernização Administraࢢva.

Para o Presidente da CâmaraMunicipal de Torre de
Moncorvo este novo espaço permite aos cidadãos
o acesso a serviços até agora inacessíveis e em
complementaridade com os existentes no con-
celho e ressalvou uma cláusula do protocolo que
assegura que com a criação do espaço cidadão
não serão encerrados serviços públicos em Torre
de Moncorvo.

O Secretário de Estado da Modernização ad-
ministraࢢva referiu que este “é um projeto que
junta a colaboração da administração local e cen-
tral, e só assim é possível trazermos os serviços
que estão disponíveis no computador, muitos
serviços, de muitos departamentos da adminis-
tração pública, num serviço que é de proximidade,
de simplicidade, porque são vários serviços no
mesmo síࢢo, de inclusão, porque leva tudo o que
está no computador às pessoas que não sabem ou
não podem usar o computador.”

[post _ad]

“Estamos a pensar na população mais idosa, mais
isolada, mais iletrada terem um síࢢo onde têm um
computador, e o principal é o ter um funcionário
formado para atender os cidadãos”, referiu o
Secretário de Estado.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.7.64 Nós, Jovens, Também Somos
Agentes de Desenvolvimento!
(2015-07-21 10:30)

[Psamuel.jpg]

|Samuel Caetano Vilela*|

O Parlamento Europeu e o Conselho da União
Europeia proclamaram 2015 o Ano Europeu para
o Desenvolvimento, sob o mote “O nosso mundo,
a nossa dignidade, o nosso futuro”. No horizonte
está 2030 e os novos Objeࢡvos de Desenvolvi-
mento Sustentável, que sucedem aos Objeࢡvos
de Desenvolvimento do Milénio.

O termo “Desenvolvimento” pode ser usado
nos mais diversos contextos e é alvo das mais
variadíssimas interpretações, mas encontra-se
eminentemente associado a uma ideia de futuro!
A construção de um futuro mais próspero não é
um exclusivo da juventude, mas os jovens serão,
sem dúvida, os principais beneficiários do futuro
que se pretende construir. É por este moࢢvo
que vemos como fundamental o reconhecimento
dos jovens, enquanto importantes agentes deste
processo de desenvolvimento.

A ONU já reconhece os jovens enquanto agentes
de mudança social desde há várias décadas.
Porém, são ainda muitos os obstáculos com que
os jovens se deparam no que concerne a uma par-
cipaçãoࢢ plena, efeࢢva e construࢢva na sociedade.
É neste senࢢdo que o empoderamento dos jovens
consࢢtui uma das principais linhas de atuação do
Conselho Nacional de Juventude, a plataforma
que representa a voz da juventude em Portugal e
que celebra 30 anos de existência em 2015.

Cremos que o empoderamento dos jovens é
uma aposta que trará bene߶cios a longo prazo.
No entanto, a ideia de que o empoderamento
dos jovens consiste, apenas, em envolvê-los nos
processos de discussão e tomada de decisão de
políࢢcas de juventude é redutora. Temas como a
educação ou o acesso ao emprego digno surgem
frequentemente como temas do interesse dos
jovens. Contudo, negligenciar o papel dos jovens
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na discussão de outros temas, como por exemplo,
a saúde ou a jusࢢça, é negligenciar contributos
que podem ser tão igualmente válidos e relevantes
quanto os de outros atores sociais.

Por conseguinte, no âmbito da construção de
um futuro que se pretende mais próspero, acred-
itamos que os jovens devem ser encarados como
parࢢcipantes plenos do processo de desenvolvi-
mento e os objeࢢvos estabelecidos para 2030
devem, assim, ser alvo de uma abordagem holís-
caࢢ e transversal.

A parࢢcipação dos jovens deve, contudo, ser
encarada ela própria como um processo que
necessita ser pensado e devidamente estruturado.
São várias as iniciaࢢvas que têm vindo a ser desen-
volvidas neste senࢢdo e o empoderamento dos
jovens tem sido um tema constante na agenda
europeia. Ainda assim, como base deste processo
de empoderamento, é crucial o aumento do
invesࢢmento na educação formal, assim como
o reconhecimento e a validação da educação
não-formal.

Independentemente dos diferentes contextos
socioeconómicos em que se encontrem inseri-
dos, os jovens aspiram a uma parࢢcipação plena,
efeࢢva e construࢢva na sociedade. Porém, para
que tal seja possível, o desenvolvimento das
capacidades dos jovens, nomeadamente do seu
pensamento críࢢco, é fundamental. Jovens ed-
ucados, sensibilizados, conscientes, autónomos
e saudáveis serão sempre agentes posiࢢvos de
mudança.

Um novo ímpeto à delineação e implementação
de políࢢcas e programas de juventude, a todos os
níveis, irá influenciar posiࢢvamente as condições
sociais e económicas e o bem-estar presentes,
mas também futuros. Construir um futuro mais
próspero é algo que implica todos e todas e nós,
jovens, fazemos questão de parࢢcipar!

*Conselho Nacional de Juventude

1.7.65 E ninguém deu por ele!
(2015-07-21 10:31)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
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|

Como cada um de nós conhece bem, Portugal é
um País repleto de singularidades. Umas más,
outras boas. Infelizmente, nem mesmo as boas se
refletem de um modo fortemente posiࢡvo sobre
a vida dos portugueses.

Ainda ontem nos chegaram as inenarráveis
revelações de Jean-Claude Juncker, sobre as
posições de Portugal, Espanha e Irlanda em face
da há muito anunciada reestruturação da dívida
da Grécia. Ainda assim, devo dizer que não se con-
sࢢtuíram tais revelações em algo de inesperado
para mim. Tendo lido as intervenções públicas
de Salazar, hoje compiladas em diversos volumes,
com edição já anࢢga, lá se pode encontrar, ao
menos em certo discurso, o que agora Juncker
revelou na sua entrevista ao jornal belga, LE SOIR.

Mas se ontem foi esta a noࢤcia do dia, logo
pela noite nos chegava uma outra: apesar de
ter a taxa de desemprego chegado já a rondar
os 18 %, o Governo Português não submeteu
qualquer pedido de apoio ao Fundo Europeu de
Apoio à Globalização, criado para ajudar os países
europeus a fazerem face ao elevado desemprego.

Simplesmente, a mobilização deste fundo só é
possível através do pedido de cada um dos Es-
tados que se encontrem nas situações previstas
legalmente, o que nunca teve lugar com o atual
Governo Português.

Acontece, porém, que se o Governo Português
passou olimpicamente ao lado das possibilidades
deste apoio aos desempregados por parte de
verbas da União Europeia, também os parࢢdos
da oposição, ao que retenho de memória, nunca
para tal potencial apontaram as suas exigências.
As próprias insࢢtuições de solidariedade social
também se não deram conta deste potencial, nem
uma palavra botando sobre o mesmo.
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Até Isabel Jonet – nunca esquecer o caso dos
seus bifes – também não se deu nunca conta
desta realidade, porque também aqui não retenho
uma qualquer sua intervenção. O que nunca foi
faltando, sobretudo nas nossas televisões, foi a
bola nossa de cada dia. Tudo se lhe foi subjugando,
fossem jogos, comentários, transferências ou ditos
e desditos. Hoje sim, já em plena dita democracia,
é que Fáࢢma, o futebol e o fado se tornaram em
estruturas omnipresentes no seio da comunidade
portuguesa. Em contraparࢢda, o dinheiro posto
à nossa disposição – só precisava de ser solici-
tado – para ajudar a sobreviver portugueses com
dignidade passou ao lado.

1.7.66 Hortas Bio do programa Eco-
Escolas: Escola do 1º Ciclo da
Santa Casa de Bragança conquis-
tou segundo lugar em concurso
nacional (2015-07-21 10:33)

A Escola do 1º Ciclo Dr. Diogo Albino de Sá Var-
gas da Santa Casa da Misericórdia de Bragança
conquistou o segundo lugar no concurso nacional
das Hortas Bio do programa Eco-Escolas.
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Foto: Santa Casa de Bragança

Neste concurso, parࢢciparam 378 escolas, das
quais 17 foram premiadas em diferentes catego-
rias. A escola de Bragança arrecadou a “medalha
de prata” na categoria de hortas verࢢcais. O pro-
jeto em questão reuࢢliza materiais e disࢢngue-se
por promover o intercâmbio geracional. Pela
disࢢnção a escola vai receber uma ação de sensibi-
lização sobre “Alimentação Saudável”.

A estrutura está montada numa parede do
recreio da escola, local de passagem obrigatória
a toda a comunidade escolar, contribuindo para
a sensibilização pela preservação, dinamização e
embelezamento dos espaços exteriores.

Este projeto foi desenvolvido de forma a re-
speitar os princípios da agricultura biológica, como
a recolha de águas pluviais para rega, as consoci-
ações de culturas e a compostagem, consࢢtuindo
um exemplo de como é possível criar uma horta
biológica quando se dispõe de pouco espaço ou
terreno.
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Foto: Santa Casa de Bragança

Desde que foi criada, há cerca de um ano, as
crianças acompanham todas as fases do desen-
volvimento das culturas, desde a sua germinação,
crescimento e amadurecimento, parࢢcipando
em todas as tarefas, da sementeira à rega e
manutenção.

[post _ad]

Devido à proximidade, e por pertencer àmesma in-
sࢢtuição, a manutenção da horta envolve também
a parࢢcipação dos idosos na mesma. Um projeto
intergeracional que promove o convívio entre ger-
ações e o respeito pela natureza Todos os premia-
dos no concurso receberão um livro “Sementes à
Solta”, de Fernanda Botelho e um Kit Aromáࢢcas
Vivas.

1.7.67 Milhares de visitantes para apre-
ciar as Migas e os Peixes do Rio
(2015-07-21 11:28)

Torre de Moncorvo recebeu de 17 a 19 de Julho o
Fesࢡval das Migas e do Peixe do Rio.

[qeqqwe.jpg]

Milhares de visitantes para apreciar as Migas e os Peixes do Rio
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Este fesࢢval promove uma iguaria picaࢤ deste
concelho, que são os peixes do rio fritos, cozidos
em posta ou em molho de escabeche e as migas
de peixe. Estas, são confecionadas com pão da
região, onde se coloca a calda do peixe cozido,
alguns temperos e a erva peixeira.

Os peixes servidos são normalmente bogas e
barbos, os mais comuns no rio Sabor e Douro, e
são pescados diariamente nos tradicionais barcos
rabelos, pelos pescadores que ainda subsistem
desta aࢢvidade.

Este peࢢsco foi servido em 6 restaurantes ader-
entes, alguns deles restaurantes tradicionais
situados na Foz do Sabor e Cabanas de Baixo que
servem durante todo ano as migas e os peixes
do rio, nomeadamente o restaurante Lameirinho
e Primavera. No centro da vila podiam ser apre-
ciados nos restaurantes As Piscinas, o Pingo e a
Taberna do Carró e no Larinho, no Bô Café.

[post _ad]

O Fesࢢval das Migas e do Peixe do Rio pretende
divulgar e promover este prato tradicional, o
maravilhoso espaço e as paisagens que a Praia
Fluvial da Foz do Sabor proporciona a quem nos
visita, ao mesmo tempo que se pretende criar
uma dinâmica que permita manter a aࢢvidade
piscatória da úlࢢma aldeia piscatória de Trás-os-
Montes. Nesse senࢢdo, a organização irá ainda
disponibilizar um apoio para o arranjo de barcos e
das redes de pesca.

A iniciaࢢva é da responsabilidade da Associação de
Comerciantes e Industriais de Moncorvo e conta
com o apoio do Município de Torre de Moncorvo,
do Governo de Portugal e do Fundo do Baixo Sabor.

Nota de Imprensa Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.7.68 Porque é que a Antárࢢda é
o único conࢢnente do nosso
planeta que não pertence a
ninguém? (2015-07-21 17:12)

Pense um pouco. Se o Homem teve sempre o
desejo de ter terra para si, porque será que
a Antárࢡda não pertence a ninguém? Poderá
pensar que não tem interesse para ninguém. Se
pensa assim, prepare-se...

[123.jpg]

Tratado da antartida

A Antárࢢda corresponde a cerca de 10 % da su-
per߶cie do planeta, e as mudanças do clima no
conࢢnente e do Oceano antárࢢco podem afetar o
resto do planeta. É o conࢢnente mais frio, mais
alto e mais ventoso do planeta. É tão remoto
que nem mesmo o famoso explorador James
Cook conseguiu chegar ao conࢢnente quando o
tentou 2 vezes no século XVIII. A Antárࢢda é um
conࢢnente rico em recursos marinhos e terrestres:
sabemos hoje que poderá possuir diamantes,
ouro, petróleo e os seus mares possuem camarão
e peixes abundantes. Esta abundância é traduzida
em haver muitas focas, pinguins e baleias, que
foram caçadas pelo Homem principalmente nos
séculos XIX e XX.

As movimentações de vários países com inter-
esse sobre a Antárࢢda é notória com expedições
nacionais a esse conࢢnente principalmente a par-
rࢢ do séc. XIX. No início do séc. XX, exploradores
como Admundsen, Sco�, Dawson e Shackleton
veramࢢ papéis muito importantes para aumentar
a visibilidade deste conࢢnente. Com o fim da
Segunda Guerra Mundial, as tensões sobre aquela
região aumentaram... Para resolver a situação, as
maiores potências mundiais decidiram que este
conࢢnente deveria ser de toda a humanidade. E
assim surgiu o Tratado da Antárࢢda, que Portugal
assinou em 2010.

O Tratado da Antárࢢda, inicialmente redigido
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em 1959, defende que este conࢢnente deverá ser
para a ciência e para a Paz, sem fins militares, e ex-
plicita que todas a reclamações de áreas da região
Antárࢢca ficassem sem efeito. Concluindo, que a
Antárࢢda seja para toda a Humanidade. Com este
Tratado, vieram medidas ambientais importantes
como as convenções sobre a proteção da fauna
e flora, do estabelecimento de uma comissão
para a conservação dos recursos marinhos vivos
(CCAMLR) e, mais recentemente, da Comissão
para a Proteção Ambiental (CEP).

Esta úlࢢma comissão, surgiu através do Proto-
colo de Proteção Ambiental, também conhecido
pelo Protocolo de Madrid (onde foi assinado),
que Portugal assinou em 2014. Este Protocolo é
extremamente importante numa perspeࢢva am-
biental, pois defende, entre muitas outras coisas,
que a exploração mineral é proibida na Antárࢢda,
e estará a celebrar os seus 25 anos de assinatura
em 2016.

[post _ad]

O Tratado da Antárࢢda possui reuniões anuais
onde se revê tudo associado a ele. Estas reuniões
pretendem reafirmar a dedicação dos Países
envolvidos na preservação da Antárࢢda como
reserva natural e a sua importância na cooperação
internacional. Os assuntos discuࢢdos focam a
compreensão das implicações das alterações
climáࢢcas na Antárࢢda e no resto do mundo,
promover invesࢢgação cienࢤfica e consolidar a
cultura das colaborações internacionais.

Abordando os desafios futuros sobre o ambi-
ente, gestão e operações, pretende-se produzir
um conceito de gestão deste território para o bem
do nosso planeta, tendo a ciência o papel mais
importante. Mas outros assuntos são também
analisados que possuem muita importância, como
o turismo, áreas protegidas, educação e comuni-
cação de ciência. Caro leitor, agora já sabe porque
é que a Antárࢢda é o único conࢢnente que não
pertence a ninguém, mas que certamente deverá
ter uma atenção de todos nós.

José Xavier
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa

Regional – Ciência Viva

1.7.69 Prova do Campeonato Nacional
de Motonáuࢢca disputada na
Foz do Sabor (2015-07-21 22:24)

Durante o passado fim-de-semana decorreu na
Foz do Sabor a IV etapa do Campeonato Nacional
de Motonáuࢡca. O vencedor na categoria de
PR-750 foi Vasco Neves, na categoria de T-850
Tiago Évora e na categoria de F4 Luís Miguel
Ribeiro.
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Prova do Campeonato Nacional de Motonáutica disputada na Foz do Sabor

Os prémios foram entregues pelos representantes
da Federação Portuguesa deMotonáuࢢca, Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo e Associação de
Comerciantes e Industriais de Torre de Moncorvo.

[post _ad]

No total parࢢciparam no Grande Prémio da Foz
do Sabor 13 pilotos distribuídos pelas catego-
rias já referidas. Muitos foram os visitantes que
aproveitaram a oportunidade para se deslocarem
a este local idílico, que é a praia Fluvial da Foz do Sa-
bor, para assisࢢr às compeࢢções destes barcos que
aࢢngem a velocidade de cerca de 140 km por hora.

Destaque também para as provas do Campe-
onato Nacional de Fórmula Futuro, desࢢnadas
a crianças dos 8 aos 18 anos, onde parࢢciparam
alguns jovens do concelho deMoncorvo, apurados
na ação de formação que decorreu sexta-feira
durante a tarde desࢢnada aos alunos do quadro
de honra do Agrupamento de Escolas de Torre de
Moncorvo.

[1.jpg]
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Prova do Campeonato Nacional de Motonáutica disputada na Foz do Sabor

Ao abrigo do programa do Município de Torre de
Moncorvo “Ninguém fica de Fora”, que permite
aos idosos e pessoas mais desfavorecidas terem
acesso a algumas aࢢvidades de forma gratuita,
veramࢢ a oportunidade de parࢢcipar nesta prova
e conduzir um barco de Fórmula Futuro duas
crianças com deficiência ߶sica e psicológica.

Segundo o Presidente da Federação Portuguesa
de Motonáuࢢca, Mário Gonzaga, as provas de
fórmula futuro foram um êxito, tendo sido baࢢdo
o recorde de parࢢcipantes nestas provas com
a parࢢcipação de 33 jovens. A organização, o
Município de Torre de Moncorvo e a Federação
Portuguesa de Motonáuࢢca, fazem um balanço
bastante posiࢢvo desta iniciaࢢva que certamente
estará de regresso à Foz do Sabor em 2016.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo, (Luciana Raimundo)

1.7.70 Jornadas de Captação de
Futebol para a Dragon Force
(2015-07-23 12:23)

A Dragon Force, escola de formação do FC Porto,
está a preparar as Jornadas de Captação de
Futebol. São várias as escolas de todo o país que
se associam a esta iniciaࢡva, entre elas Madeira,
Lisboa, Valadares, Grijó, Torre de Moncorvo,
Algarve ou Famalicão.

[post _ad]

Em Torre de Moncorvo as jornadas de captação
realizam-se dia 23 de Julho, entre as 19h00 e as
20h30, no Campo de Jogos Dr. Camilo Sobrinho.

A iniciaࢢva desࢢna-se a crianças com idades
entre os 9 e os 13 anos, que gostam de futebol e
que agora têm a oportunidade de mostrar os seus
dotes futebolísࢢcos aos coordenadores da Dragon
Force.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.7.71 Macedo de Cavaleiros com Meta
Volante na 1ª etapa e parࢢda da
2ª etapa da 77ª Volta a Portugal
em Bicicleta (2015-07-23 16:16)

O regresso de Macedo de Cavaleiros ao mapa da
Volta a Portugal em Bicicleta fica registado nas
duas etapas iniciais da prova. Na 1ª uma Meta
Volante e na 2ª a parࢡda para uma dos trajetos
mais duras da edição 77.

[post _ad]

A 1ª etapa, dia 30 de julho, que liga Pinhel a
Bragança, numa extensão de 196,8 km, entra no
concelho de Macedo de Cavaleiros, numa con-
tagem de Prémio da Montanha de 2ª categoria,
no “Alto do Mouco”, na Serra de Bornes. Depois
das passagens em Bornes, Vale Benfeito e Grijó,
o pelotão entra na cidade, com hora prevista de
15:50H, onde está instalada umaMeta Volante, no
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centro, ao km 141,3 da etapa. A ligação ao final do
percurso prossegue pelo Pontão de Lamas, com
passagem em Podence e Azibeiro na M15.

No dia seguinte, a 31 de julho, a 2ª etapa tem
parࢢda marcada para 12:30H, em frente ao
Parque Municipal de Exposições. A parࢢda sim-
bólica tem passagem marcada pelas ruas centrais
da cidade, numa extensão de 4 km, iniciando
a cronometragem da etapa no cruzamento de
Carrapatas e Corࢢços na EN 102. O pelotão pas-
sará nestas aldeias, previsivelmente às 12:42H e
12:48H. Esta 2ª etapa liga Macedo de Cavaleiros à
Serra do Larouco, em Montalegre, com 175,6 km.
É a 3ª radaࢢ mais longa da prova, e uma das mais
duras, com 4 contagens de montanha, sendo uma
de 1ª categoria, ao cortar da meta.

A Volta a Portugal vai ligar Viseu a Lisboa, de
29 de julho a 9 de agosto, numa extensão de
1550,7 km. 16 equipas vão estar presentes, num
total de 160 corredores. A organização já divulgou
a lista de pré-inscritos.

NI CM Macedo de Cavaleiros (Nélio Pimentel)

1.7.72 ASAE apreende 3.500 peças au-
tomóveis em Macedo de Cav-
aleiros num valor aproximado de
240 mil euros (2015-07-23 16:48)

A Autoridade de Segurança Alimentar e
Económica (ASAE), apreendeu em Macedo de
Cavaleiros 3.514 rolamentos para automóveis

contrafeitos e importados da Alemanha e Es-
panha no valor aproximado de 240 mil euros,
divulgou esta quinta-feira aquele organismo.

[post _ad]

As peças contrafeitas eram desࢢnadas à indús-
tria automóvel, mas não chegaram a entrar nos
circuitos comerciais porque foram apreendidas
numa acção desencadeada pela Unidade Nacional
de Informações e Invesࢢgação Criminal junto
de um distribuidor da cidade transmontana de
Macedo de Cavaleiros, segundo informa a ASAE,
em comunicado divulgado hoje pelo siࢢo web da
TVI24.

A operação foi acompanhada por um perito
da marca sueca SKF, “que, apesar do elevado
grau de sofisࢢcação, atestou a falsificação destas
peças”, de acordo com a fonte.

A ASAE apurou que “esta mercadoria foi im-
portada da Alemanha e Espanha, prosseguindo as
invesࢢgações sobre a verdadeira proveniência”.

A operação resultou ainda na instauração de
um processo-crime por venda e posse de material
contrafeito.

Esta ação ocorreu na conࢢnuidade da denomi-
nada “Operação Globo“, envolvendo a ASAE e o
Corpo Nacional de Polícia de Espanha.

A Autoridade de Segurança Alimentar e Económica
indica ainda, no comunicado divulgado pelo site da
cadeia de televisão TVI24, que esta intervenção foi
desenvolvida “no esforço de controlo do circuito
de comercialização de peças industriais”.
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1.7.73 Conhecidos os nomes que lid-
eram as listas da coligação
“Portugal à frente” e do PS
às próximas legislaࢢvas pelo
Circulo Eleitoral de Bragança
(2015-07-23 17:45)

Adão Silva e José Silvano são os nomes que
aparecem em primeiro e segundo lugar, respecࢡ-
vamente, na lista da coligação “Portugal à frente”
pelo círculo eleitoral de Bragança, nas próximas
eleições legislaࢡvas que se realizarão a 4 de
Outubro.

[post _ad]

Maria José Moreno, actualmente a desempenhar
funções de deputada pelo PSD na Assembleia da
República, surge em terceiro lugar.

O PS também já tem decidida a lista de can-
didatos, aparecendo o nome Jorge Gomes em
primeiro lugar e o de Júlia Rodrigues, líder da
concelhia de Mirandela, em segundo. Evaristo
Neves, vice-presidente da câmara Municipal de
Mogadouro foi escolhido para ocupar o terceiro
lugar desta lista socialista.

Estes nomes foram escolhidos numa reunião da
comissão políࢢca distrital, realizada em Macedo
de Cavaleiros, depois da lista de Américo Pereira,
actual presidente da Câmara Municipal de Vinhais
e presidente da CIM Terra de Trás os Montes, ter
reࢢrado a sua candidatura.

Zé (2015-07-23 19:58:45)
Chiii pá, esta noࢤcia quase não era preciso dá-la!!!
Então o Adão Silva é o eterno candidato! Então o PSD
não tem malta com cachola que possa fazer melhor
figura em Lisboa? Sempre os mesmos, sempre os
mesmos..chiça que já enjoa! E depois vem o Silvano,
que tambémnão larga o tacho. Eu não sei, não consigo
perceber é como é que estes pacóvios ainda conࢢn-
uam a votar nestes chicos finos. Não têm o mínimo de
criaࢢvidade não dão a vez a outros. sempre os mes-
mos, sempre os mesmo!!! que tristeza! Na assembleia
estão lá para tratar da barriguinha deles. Uma tristeza!
O PS idem, idem, idem. Tás lixado zé de trás-os-montes

1.7.74 IEFP eliminou dos ficheiros dos
Centros de Emprego 338.093 de-
sempregados só no 1º semestre
2015 (2015-07-24 08:50)
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Neste momento assiste-se a uma polémica entre
o governo e os parࢡdos da oposição sobre os
números do desemprego.

O Diário Económico on-line de 23 de Maio de
2015, divulgando uma noࢤcia da Lusa, já nhaࢢ
referida a seguinte afirmação de Passo Coelho: "
O desemprego registado homólogo - comparado
com o que se passou há um ano atrás - baixou
14 %", afirmou Pedro Passos Coelho, na sessão
comemoraࢢva do aniversário do PSD do distrito
de Leiria, realçando que as ofertas de colocação
bem-sucedidas aumentaram 20 %".
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Na entrevista dada à SIC em 14 de Julho de 2015,
Passos Coelho torna a abordar a mesma matéria
gabando-se nessa ocasião de que o seu governo
nhaࢢ descoberto um “modelo económico criador
de emprego” e apresentava como prova o facto de
ter sido criado “175.000 empregos entre Janeiro
de 2013 e Abril de 2015”. No entanto, “esqueceu-
se” de dizer que, entre Junho (2º Trimestre) de
2011 e Maio de 2015, portanto durante o seu
governo, foram destruídos em Portugal 434.400
empregos, pois o emprego passou, naquele
período, de 4.893.000 para 4.458.600 segundo
dados do INE.

Interessa por isso analisar com objeࢢvidade
esta questão mostrando como os dados do desem-
prego são manipulados. Para isso vai-se uࢢlizar os
próprios dados oficiais.

NO 1º SEMESTRE DE 2015, O IEFP ELIMINOU
DOS FICHEIROS DOS CENTROS DE DESEMPREGO
338.093 DESEMPREGADOS, REDUZINDO ASSIM
O DESEMPREGO REGISTADO

Neste estudo, para não ficar muito longo, vai-se
apenas analisar o chamado desemprego registado,
ou seja, aquele que é divulgado mensalmente
pelo Insࢢtuto de Emprego e Formação Profissional
(IEFP), e que apenas inclui os desempregados
que se inscreveram nos Centros de Emprego (os
desempregados que não se registaram nesses cen-
tros não são considerados). Os dados do quadro
1, são os divulgados mensalmente na publicação
do IEFP: “Informação Mensal do Mercado de
emprego”.

Em relação a cada mês, na 1ª coluna está o
número de desempregados que exisࢢa no início
de cada mês inscritos nos Centros de Emprego; na
2ª coluna está o total de desempregados que se
inscreveram nesse mês; na 3ª coluna, o número
de desempregados para os quais os Centros de

Emprego arranjaram trabalho nesse mês, ou seja,
o número de colocações feitas no mês. É fácil de
concluir que no fim de cada mês o número de
desempregados devia ser igual ao número que
exisࢢa no início do mês mais os novos desempre-
gados inscritos no mês menos os desempregados
que foram colocados pelos Centros de Emprego
nesse mês.

Se compararmos o total assim obࢢdo com o
total de desempregados existentes no fim do mês
que consta da “Informação Mensal do Mercado
de Emprego” do Insࢢtuto de Emprego e Formação
Profissional, e que depois é uࢢlizado pelo governo,
conclui-se que o 1º total é superior ao divulgado
pelo IEFP. Por ex., em Janeiro de 2015, o número
de desempregados inscritos nos Centros de Em-
prego no início desse mês (é o total que transitou
de Dez.2014) era 598.581. Nessemês inscreveram-
se mais 68.881 desempregados o que somados
ao valor anterior dá 667.462 desempregados.
Durante Janeiro de 2015, foram feitas 10.703
colocações de desempregados pelos Centros de
Emprego, o que reduz o valor de 667.462 para
656.759 desempregados. Era este o número de
desempregados que devia exisࢢr no fim de Janeiro
de 2015. No entanto, segundo a “Informação
Mensal do Mercado de Emprego” divulgada pelo
IEFP, exisࢢam apenas 615.654 desempregados,
portanto foram eliminados dos ficheiros dos Cen-
tros de Emprego 41.105 desempregados.

Fazendo as mesmas contas para os restantes
meses conclui-se que “desapareceram” dos
ficheiros dos Centros de Emprego 58.256 desem-
pregados em Fevereiro; 63.969 desempregados
em Março; 58.858 desempregados em Abril;
55.859 desempregados emMaio; e 60.046 desem-
pregados em Junho de 2015. Portanto, fazendo a
soma conclui-se que só nos primeiros seis meses
de 2015 foram eliminados dos ficheiros dos Cen-
tros de Emprego 338.093 desempregados sem que
o IEFP e o governo tenham dado qualquer expli-
cação para esse facto. Esta eliminação tão elevado
de desempregados dos ficheiros dos Centros de
Emprego pelo IEFP permite uma fácil manipulação
dos dados dos números do desemprego registado,
adaptando-os facilmente aos objeࢢvos dos gover-
nos.
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Para que o leitor fique com uma ideia da dimensão
como os dados do desempregado registado são
alterados basta que faça a seguinte conta. No
início de Janeiro de 2015 exisࢢam 598.581 desem-
pregados inscritos nos Centros de Emprego (era
o total que nhaࢢ transitado de Dez.2014). Nos
primeiros seis meses de 2015 inscreveram-se mais
340.733 desempregados nos Centros de Emprego,
o que somado aos que exisࢢam no início de janeiro
de 2015 (598.581) dá 939.314 desempregados.
Durante os primeiros seis meses os Centros de
Emprego arranjaram trabalho para 64.565 de-
sempregados. Deduzindo este valor aos 939.314
ficam 874.749, que era o total de desempregados
inscritos nos Centros de Emprego que devia exisࢢr
no fim do mês de Junho de 2015. No entanto,
a “Informação Mensal do Mercado do Emprego”
referente a Junho de 2015 do IEFP informa que
apenas exisࢢam 536.656 desempregados inscritos
nos Centros de Emprego. Fica assim claro e
provado que foram eliminados dos ficheiros dos
Centros de Emprego, só no 1º semestre de 2015,
338.093 desempregados. E como refere no “meu
facebook” um leitor já aࢢngido por três vezes por
esta “limpeza de ficheiros” feita pelo IEFP, depois
de abaࢢdo é necessário esperar 90 dias (antes
eram 60 dias) para se poder inscrever novamente
no Centro de Emprego e é preciso ir durante longas
horas para longas filas. É evidente que muitos
desempregados desistem de se reinscreverem
nos Centros de Emprego até porque estes pouco
emprego arranjam. Mas é desta forma que são
construídos os números do desemprego registado
que servem para o governo e, nomeadamente
Passos Coelho, uࢢlizar na propaganda oficial para
manipular a opinião pública.

“OCUPADOS”: uma outra forma de esconder
o desemprego
De acordo com o Insࢢtuto do Emprego e Formação
Profissional, os “ocupados” que aparecem na
“Informação Mensal do Mercado de Emprego”
são desempregados “integrados em programas
de emprego ou formação profissional “ Tanto
uns como outros, terminado o Contrato de Em-
prego Inserção (CEI), ou o estágio ou o curso de
formação profissional, regressam à situação de
desempregado, mas enquanto estão nas situações
anteriores não são considerados nos números
do desemprego registado. Em junho de 2015, o

número de “ocupados “ em Portugal aࢢngia 155
892. Desta forma também se esconde o numero
total dos desempregados, pois se estes fossem
somados aos 874.749 obter-se –ia 1.030.641 de
desempregados que é um número enorme e
chocante, mas que certamente está muito mais
próximo da verdade que o governo e os seus
defensores procuram esconder. E também revela
uma outra forma como se pode manipular os
números do desemprego registado.

*Eugénio Rosa (Economista)

1.7.75 Dez minutos e meio de quase
nada (2015-07-24 09:35)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Como normalmente, não acompanhei a comuni-
cação aos portugueses que ontem fez o Presidente
Cavaco Silva, ao redor do dia que escolheu para
as próximas eleições legislaࢡvas: 4 de outubro.
Ainda assim, nhaࢡ de o ler, para o que me socorri
do síࢡo da Presidência da República.

Tratou-se de um discurso que surge num vídeo
com a duração de dez minutos e trinta e cinco
segundos. Um discurso onde a única informação
realmente válida é a que se refere à data das
eleições, porque todo o restante conteúdo se fica
pela repeࢢção de um poࢢ de discurso que se con-
hece de há muito e que nunca verdadeiramente
serviu a estabilidade políࢢca do País e, por aí, a
melhoria da qualidade de vida dos portugueses,
hoje pelas horas da amargura.

Desta vez, o Presidente Cavaco Silva determinou-
se a salientar que são complexos os desafios que o
País enfrenta. Em todo o caso, e por isso lógico, o
Presidente da República não escalpelizou a causa
desta situação, tanto ao nível dos fatores internos,
como dos externos, desde os mais anࢢgos aos
atuais. Nem mesmo nos forneceu, ao menos
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minimamente, uma previsão sobre a distribuição
do vento políࢢco que varre hoje a União Europeia.

Claro que o País conࢢnua sujeito a regras muito
exigentes de disciplina financeira e de supervisão
das suas políࢢcas económicas, o que o fez concluir
que o próximo ato eleitoral é parࢢcularmente
importante para o futuro de Portugal. Neste
senࢢdo, repisou, sem grande uࢢlidade, que é
essencial assegurar o equilíbrio das contas do
Estado, a redução do endividamento externo e o
reforço da compeࢢࢢvidade da economia, e que
por tudo isto é da maior importância que Portugal
disponha de condições de estabilidade políࢢca
e de governabilidade na próxima legislatura. E
logo concluiu que aos problemas económicos e
sociais, Portugal não pode dar-se ao luxo de juntar
problemas políࢢco-parࢢdários.

Ora, esta úlࢢma afirmação – aos problemas
económicos e sociais, Portugal não pode dar-se
ao luxo de juntar problemas políࢢco-parࢢdários
– comporta um grau vasto de indeterminação
intrínseca. E a razão é muito simples de perce-
ber: a políࢢca tem sempre de vir primeiro que
os problemas económicos, e mesmo sociais. A
própria direita hoje no poder sempre disse isto
mesmo quando referiu – e já passaram quatro
décadas – que a Consࢢtuição de 1976 é que é
a verdadeira causa de estarmos no estado atual.
Claro que é uma afirmação absolutamente errada,
sem um ínfimo de fundamento, mas que mostra
que, para essa mesma direita, também a políࢢca
vem primeiro que a economia e que os problemas
sociais.

Logo de seguida, o Presidente Cavaco Silva
surgiu-nos com uma daquelas máximas que bem
podia ter evitado, e já por vezes diversas: os
Portugueses têm o direito, mas também o dever,
de exigir um governo estável e duradouro, que
seja capaz de prosseguir uma políࢢca que traga
mais riqueza e mais jusࢢça social ao nosso País.
Mas como podem os portugueses conseguir um
tal desiderato?

Nós vemosࢢ um Governo estável, com maioria
absoluta, no tempo de José Sócrates, e um outro,
quase na mesma circunstância, com António
Guterres. E temos ,doࢢ nestes úlࢢmos quatro

anos, um Governo de maioria absoluta. E ficámos
melhor do que antes, ou fomos sempre piorando?
Raros serão os portugueses que não acham que se
vem piorando e sem parar. E percebe-se, por via
da vaga emigratória, que a esperança num futuro
melhor é impensável para os portugueses aqui
residentes.

Infelizmente, o que se tem vindo a ver em
Portugal, já mesmo desde a governação de Aníbal
Cavaco Silva, é um crescimento permanente do
fosso social. Que razões terão impedido uma
mudança neste rumo por parte da atual Maioria-
Governo-Presidente? O que se passou, de facto,
para que esse fosso se vesseࢢ aprofundado, agora
que se podiam impor exigências fortes aos mais
poderosos e que mais ?nhamࢢ

Talvez um dia esse acordo e essas pontes que
o Presidente Cavaco Silva referiu possam vir a ter
lugar, mas isso exigirá sempre a claudicação total,
até doutrinária, do próprio PS, tal como se pôde
ver por esse mundo fora com os parࢢdos seus
congéneres. Não deixo de achar estranho que o
Presidente Cavaco Silva não consiga reconhecer,
nomínimo, o que o Papa Francisco vem apontando
à saciedade: esta economia mata. Como não é
concebível que o Presidente Cavaco Silva possa ser
um ignorante histórico-políࢢco-ideológico, esta
sua omissão em relação à verdadeira causa do
estado a que se chegou com os consensos que
vem defendendo, só pode ser determinada pelo
facto de, também ele, se ter rendido à ideologia
neoliberal. Simplesmente, o Presidente tem de
saber que essa práࢢca ideológica conduz os povos
à pobreza e à miséria, reduzindo a redistribuição
da riqueza, concentrando-a numa minoria sem
éࢢca nem moral. Precisamente o que vem ex-
pondo Francisco.

Enfim, foram dez minutos e trinte cinco se-
gundos de quase nada, tudo se restringindo à
data das eleições: 4 de outubro. Aqui se pôde ver
uma excelente esࢢmaࢢva da péssima prestação
políࢢca de Aníbal Cavaco Silva como Presidente da
República.
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1.7.76 Encontro e Fesࢢval Transfron-
teiriço de Poesia, Património e
Arte de Vanguarda, em Carviçais
(2015-07-24 09:41)

A freguesia de Carviçais recebe de 24 a 26 de
Julho o I PAN, Encontro e Fesࢡval Transfronteiriço
de Poesia, Património e Arte de Vanguarda.

[post _ad]

Do programa fazem parte diversas aࢢvidades
entre elas oficinas, exposições de fotografia e de
pintura, atuação de arࢢstas, animação de rua,
apresentação de livros, poesia, teatro e concertos
com vários arࢢstas.

O Fesࢢval Transfronteiriço é organizado pelo
Ajuntamento de Morille, Salamanca, Câmara Mu-
nicipal de Torre de Moncorvo e Junta de Freguesia
de Carviçais.

PROGRAMA:
SEXTA-FEIRA – 24 JULHO
11h00 – Conferência de Imprensa Paços do Con-
celho de Torre de Moncorvo
17h00 – Inauguração do PAN I Carviçais com
atuação da Banda Filarmónica de Carviçais
17h15 – Grupo de Danças e Cantares de CERCIG
18h00 – Visita às exposições
19h00 – Reunião preparatória das Oficinas
Escola Primária 21h00 – O Grupo Alma de Ferro
Teatro leva à cena a obra de João Mendes Rosa “ A
Eva de Grácia” Eira da Lage
22h00 – Grupo de Cavaquinhos da Escola Munici-
pal Sabor Artes Praça da freguesia

SABADO – 25 JULHO
09h00 – 11h00 – Sessão Poéࢢca: ”As raízes da
Escrita”. Carlos Carvalheira, Isabel Mateus, Vítor
Rocha, António Sá Gué… Debate Alpendre da
Anࢢga Escola Primária
11h00 – O Museu do Comércio e da Indústria de
Morille convida a “gaspacho”.
11h00-13h00 – Oficina de Flautas PAN Alpendre
da Anࢢga Escola Primária
11h30 – 13h00 – Apresentações Rute Castro, “O
Sangue das Flores” António Lopes (António Sá
Gué): Autor/Editor: “O Labor da Lema d’ Origem
Editora”; Clara Isabel Arribas Cerezo e Juan Gil
Segovia: “Alcaraván y asfalto” “Igaedus” Home-
nagem a António Salvado Renato Roque: “Ainda
é DIFÌCIL ser neo-realista – a propósito da poéࢢca
de Carlos de Oliveira” 13h15 – Grupo de Danças
Virgen del Carrascal, de Cespedosa de Tormes
Praça da Freguesia
16h40 – 17h30 – António Gomez: “apenas sem
palabras”
16h30 – 18h00 – Oficina de Flautas PAN
Alpendre da anࢢga Escola Primária
17h30 – Omar Jerez (“kate post”)
18h00 – Recital de poesia: “autores e crianças”
Fonte do Gil
21h00 - Teatro: Associação Cultural DEMO: “Hydra
& Orpheu” Escola Primária
23h00 – Concerto: Banda Filarmónica de Carviçais
Praça da freguesia
24h00 – Concerto: La Reacción; Alejandro Carbayo
Praça da freguesia

DOMINGO – 26 JULHO
09h00 – 11h00 – O Património Parࢢlhado: Camin-
hos de Ferro Raianos Coord. Carlos d’Abreu e Rosa
Gomes: A Linha do vale do Sabor – UmCaminho de
Ferro Raiano do Pocinho a Zamora Apresentação
do livro colecࢢvo “Um caminho-de-ferro raiano do
Pocinho a Zamora, coord. De Carlos d’Abreu, Lema
d’Origem Editora. Debate
11h00 – 13h00 – Oficinas de Flautas de PAN Alpen-
dre da Anࢢga Escola Primária
11h30 – 13h00 – Leitura de Poesia sobre temáࢢca
ferroviária/Cantautor Carlos Pedro
13h00 – Omar Jerez (Ciberpan)
18h00 – Nuno Moura e Carlos d’Abreu, Hom-
enagem a Lisânia: apresentação da “Breve
Antologia Poéࢢca de Jesús Lizano, O engenhoso
libertário”, organização e tradução de Carlos
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d’Abreu, Editora Mia Soave Fonte do Gil
21h00 – Teatro Nova Morada “O Noivado no
Dafundo”, com encenação de Leandro Vale.
Ermida de Santa Bárbara 22h30 – Encerramento
PAN. Concerto. Pedra Papel Tesoura Praça da
Freguesia

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.7.77 Fesࢢval Intercélࢢco de Sendim
celebra 40 anos da Brigada Vic-
tor Jara (2015-07-24 12:24)

A Brigada Victor Jara tem presença de honra na
16.ª edição do Fesࢡval Intercélࢡco de Sendim
(FIS), um evento promovido pela Associação Sons
da Terra e com apoios insࢡtucionais da Câmara
de Miranda do Douro e Junta de Freguesia de
Sendim.

[344.jpg]

Brigada Victor Jara atuam no Festival Intercéltico de Sendim a 1 de agosto

Entre os dias 30 de julho e 2 de agosto as cidades
de Miranda do Douro e a vila de Sendim vão ser
palco demais uma edição do FIS, que este ano tem
como cabeça de cartaz o lendário grupo Brigada
Victor Jara na celebração dos seus 40 anos de
existência.

Mário Correia, director do FIS, disse, citado
pela Agência Lusa, que a Brigada Victor Jara foi
um grupo pioneiro na divulgação da música de
Trás-os-Montes, em parࢢcular da zona do Planalto
Mirandês. "Em termos de discografia da Brigada
Victor Jara, a região transmontana é a mais repre-
sentada na dezena de discos da formação ao longo
de 40 anos", referiu o musicólogo.

[post _ad]

Durante os 4 dias em que decorre o fesࢢval, os
concertos musicais e as iniciaࢢvas paralelas ao
evento dividem-se pela vila de Sendim e pelo largo
D. João III, em Miranda do Douro, onde, a abrir o
FIS, no dia 30 de julho, actuarão Andrés Peñabad
e Cecina de Léon Folk.

No dia 31 será Sendim a receber, no Parque
das Eiras, os Arrefole, os Seu e os Cecina de Léon
Folk.

O dia 1 de agosto ficará marcado pela pre-
sença da Brigada Victor Jara que dividem a noite
sendinense com Andrés Peñabad e Rare Folk da
Andaluzia. Já o dia 2 de agosto estará reservado
para o IV Encontro Ibérico deDanças de Pauliteiros.

Apenas os concertos das noites em Sendim
são pagos a 12,50 euros por noite, um preço que
se mantém sem alterações há cerca de dez anos,
podendo os bilhetes ser adquiridos no local, uma
vez que não existem problemas de lotação.

1.7.78 “Red Burros Fly-in” enche céu de
Mogadouro durante este fim-de-
semana (2015-07-24 14:21)

Pelo sexto ano consecuࢡvo terá lugar no Aeró-
dromo Municipal de Mogadouro, amanhã, dia
25 de julho, o Fesࢡval Aéreo " RedBurros Fly-In "
coincidindo com o 10º aniversário das instalações
Municipais.
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Em 2015 deverão ser mais de 120 as aeronaves
civis e militares que estão previstas parࢢcipar
neste fesࢢval aéreo.

O objecࢢvo fundamental do Fesࢢval Aéreo “Red-
Burros” é divulgar e promover a aeronáuࢢca junto
da população de Trás-Os-Montes, em especial para
os jovens que despertam para as suas vocações
académicas e profissionais. A Câmara Municipal
de Mogadouro, oferece 40 litros de combusࢤvel às
aeronaves parࢢcipantes, almoço, transporte para
o local de almoço e kit de boas vindas.

A escolha do nome “RedBurros Fly-In” teve
como inspiração, a tradicional festa do burro, que
tem lugar todos os anos na aldeia do Azinhoso.
Sendo o aeródromo, vizinho desta aldeia.

O evento é gratuito para pilotos e público em
geral, tendo como atracções Patrulhas acrobáࢢcas
Nacionais.

A autarquia de Mogadouro gasta cerca de 50
mil euros no apoio a este fesࢢval, valor que pre-
tende ver compensado com os níveis de ocupação
de restaurantes e hotelaria local, uma vez que
o evento além do significaࢢvo número de visi-
tantes envolve também um grande número de
parࢢcipantes.

1.7.79 Município de Torre de Moncorvo
assinala centenário de Armando
Marࢢns Janeira com lançamento
de livro, exposição e concerto
com Carlos Guilherme e Orques-
tra do Norte (2015-07-24 15:21)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo assi-
nala o Centenário de Armando Marࢡns Janeira,
no próximo dia 25 de Julho, com um programa
bastante diversificado.

IFRAME: h�p://files.flipsnack.com/iframe/embed.html?hash=[n8ri5i7
&wmode=window &bgcolor=EEEEEE
&t=1437725263

Diplomata e escritor, sociólogo e ensaísta, dra-
maturgo e poeta nunca esqueceu as suas raizes,
tendo o seu espólio sido entregue ao Município
de Torre de Moncorvo, encontrando-se guardado
no Centro de Memória de Torre de Moncorvo.
Armando Marࢢns Janeira disࢢnguiu-se no Japão
como diplomata de 1952 e 1955 e de 1964 a 1971.

Na parte literária destaque para os estudos
comparaࢢvos sobre o Oriente e o Ocidente, que
são os marcos maiores da sua obra. Publica a sua
primeira obra em 1947, “Três Poetas Europeus”,
e até 1985, data da publicação do seu úlࢢmo
livro, “Japão, a Construção de Um País Mod-
erno”, Janeira, a par da sua carreira diplomáࢢca,
demonstra uma capacidade criaࢢva e críࢢca ex-
traordinária, chegando a publicar no mesmo ano
mais do que um trabalho.

No decorrer da cerimónia terá lugar a apre-
sentação da fotobiografia de Armando Marࢢns
Janeira, da autoria de Paula Mateus. A obra está
dividia em oito capítulos: “raízes”, “a viagem”, “
o primeiro Japão”, “Ingrid”, “de novo o Japão”,
“Roma e Londres”, “Setembro” e “Memória”, que
percorrem toda a vida do diplomata desde a
aldeia transmontana onde nasceu, Felgueiras, à
sua passagem pelo Japão, até à marca deixada
pelas suas obras. O livro surge da recolha, análise
e estudo de um conjunto vasto de documentação
inédita sobre Armando Marࢢns Janeira.

Patente estará também uma exposição sobre
a vida e a obra de Armando Marࢢns Janeira, onde
estarão expostos vários objetos pessoais e livros
do diplomata. A exposição foi consࢢtuída com o
espólio que a esposa de Armando Marࢢns Janeira,
Ingrid Bloser Marࢢns, doou ao Município de Torre
de Moncorvo e que está à guarda do Centro de
Memória de Torre de Moncorvo. Destacam-se
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algumas peças de cerâmica, objetos uࢢlizados
como escritor e outros de uso diário.

No dia 25 de Julho a Igreja Matriz de Torre de
Moncorvo recebe um espetáculo com Carlos
Guilherme e a Orquestra do Norte. A iniciaࢢva
é promovida pela Associação de Municípios do
Douro Superior com o apoio doMunicípio de Torre
de Moncorvo e insere-se numa série de espetácu-
los que decorrerão nos concelhos de Miranda do
Douro, Mogadouro, Freixo de Espada à Cinta, Vila
Nova de Foz Côa e Torre de Moncorvo. Neste
recital vamos poder ouvir Carlos Guilherme, um
dos intérpretes mais relevantes da cena musical
dos úlࢢmos anos, cujo percurso no campo da
ópera se tem mulࢢplicado em aparições nacionais
e internacionais.

[post _ad]

São muitos os papéis de protagonista que já de-
sempenhou, inúmeros os recitais que realizou. A
ligação deste intérprete com a Orquestra do Norte
é também feita demuitos elos, ao longo do tempo.

Mas cada concerto é diferente, há sempre algo
novo em cada reencontro. Neste caso, a oportu-
nidade de solista e ON trabalharem o programa
escolhido com Félix Carrasco-Córdova, um dos
maestros cujo trajeto profissional tem passado
pelas maiores salas, conquistando uma sólida rep-
utação internacional e os convites das melhores
formações.

Nota de Imprensa CM Torre de Moncorvo (Luciana
Raimundo)

1.7.80 Imagem da Virgem Peregrina de-
spede�se amanhã, domingo, da
diocese de Bragança�Miranda
(2015-07-25 10:30)

É com a celebração da eucarisࢡa na Catedral
de Bragança que, domingo, a diocese de Bra-
gança�Miranda se despede da imagem da
Virgem Peregrina.

[qwew.jpg]

magem da Virgem Peregrina despede‐se amanhã, domingo, da diocese de
Bragança‐Miranda

Desde 1949 que o Nordeste Transmontano não
recebia a visita da imagem da Mãe de Jesus Cristo.

A imagem estará, durante toda a noite, na igreja
de N. Sra. das Graças, em Bragança, onde decorre
uma vigília de oração permanente. A imagem sai
às 7h30 em direção a Castro de Avelãs.

Às 10h02 está prevista a saída da Casa de Tra-
balho em direção à catedral, com procissão.

A eucarisࢢa, que será presidida por D. José
Cordeiro, está prevista para as 10h30. Às 14h10
inicia�se a celebração da despedida, com saída
da catedral às 14h30, em cortejo automóvel com
todos os estandartes e cruzes paroquiais, em
direção ao Pocinho, para se proceder à entrega da
imagem à diocese de Lamego.

[post _ad]

PROGRAMA
Domingo, 26:
00h00 às 7h30 Igreja de N. Sra. das Graças
8h00 Castro de Avelãs
8h45 Academia dos Stos. Márࢢres
9h00 Fundação Betânia
9h10 Samil
9h20 S. Pedro

1.7.81 Exposição "Douro Patrimonial"
no CITICA de Carrazeda de An-
siães (2015-07-27 08:23)

Entre os dias 14 de Julho e 21 de Agosto vai estar
patente na sala de Exposições Temporárias do
CITICA, em Carrazeda de Ansiães, a exposição
“Douro Patrimonial” produzida pelo Museu do
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Douro. Esta exposição fotográfica, concebida a
parࢡr do espólio fotográfico do Museu Douro foi
realizada no âmbito da acção de promoção do
Douro no Mundo. Douro patrimonial encontra-se
aberta ao publico de terça a sexta-feira das 14.30
às 17.30 e sábados e domingos das 14.30 às
18.30. Encerra às segunda e feriados.

1.7.82 Notas breves (2015-07-27 09:00)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

No meu texto de há dias, DEZ MINUTOS E MEIO
DE QUASE NADA, tratei, de um modo que teria
de ser breve, o recente anúncio aos portugue-
ses, pelo Presidente Cavaco Silva, da data das
próximas eleições legislaࢡvas, envolto em con-
siderações de pouquíssima uࢡlidade, mas que,
em face da situação psicológica em que o País se

encontra, logo criou os usuais desaguisados .

Dois pontos houve, porém, que suscitaram
uma polémica que entendo não fazer senࢢdo,
e que é o que se prende com a possibilidade
do Presidente da República não dar posse a um
Governo que não reúna condições seguras de
estabilidade, e também o de, com esta sua mais
recente intervenção ter dado, mais uma vez, o seu
apoio ao atual Governo de Pedro Passos Coelho.
Vejamos estes dois pontos.

Quanto ao primeiro tema de polémica, de facto
o Presidente Cavaco Silva nunca referiu até hoje
que não dará posse a um Governo minoritário.
Mormente nesta sua intervenção. Por isso assaca
aos parࢢdos a responsabilidade exclusiva de re-
sponder ao que entende estar em jogo. E aqui
sim, pode levantar-se a dúvida sobre se deveria ter
lugar todo aquele completamente inúࢢl conjunto
de considerações, ou se bastaria um comunicado
do Presidente Cavaco Silva, anunciando a data
das eleições e a importância de os portugueses a
uࢢlizarem.

Mas os parࢢdos da oposição, se acaso achamque o
Presidente Cavaco Silva poderá ter ameaçado não
dar posse, nos termos desde sempre praࢢcados há
décadas, ao Governo saído destas eleições, seria
úࢢl que pedissem ao Tribunal Consࢢtucional uma
aclaração do texto consࢢtucional neste domínio.
Dentro da lógica da razão de exisࢢr um Tribunal
Consࢢtucional, uma tal iniciaࢢva parece-me da
maior naturalidade.

Quanto ao segundo ponto, a verdade é que,
ao dramaࢢzar tanto a situação, o que o Presidente
Cavaco Silva poderá ter feito ainda é reconhecer
que a estabilidade da nossa comunidade nacional
poderá estar longe de estar assegurada, o que só
pode derivar das insuficiências criadas nestes qua-
tro anos da governação de Pedro Passos Coelho.

Enfim, teremos de ir esperando pelo resultado
eleitoral, sendo de todo desejável que o Presi-
dente Cavaco Silva tenha a noção da perda de
presࢤgio políࢢco que hoje o aࢢnge e que, por isso
mesmo, o melhor é evitar o uso da palavra tanto
quanto possível, porque todos se servem do que
vai dizendo parar criar ainda mais confusão.
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1.7.83 Sultão, O Burreco Que Veio De
Miranda (2015-07-27 09:12)

≪Nesta narraࢡva a autora traça explicitamente
um percurso de revalorização e de reinvenção
de um mundo rural, no qual o desempenho da
espécie asinina (quase) em vias de exࢡnção é
fundamental.

Aliás, a Associação para o Estudo e Proteção do
Gado Asinino (AEPGA) considera que “Esta novela
não é só uma estória: pouco tem de inverosímil e
as peripécias que relata não dizem respeito apenas
ao Sultão. Antes, cabem na vida do protagonista
as histórias dos muitos burros que povoam e
povoaram Trás-os– Montes nas úlࢡmas décadas,
Burros de Miranda ou não. De companheiros de
lavoura a fardos dispensáveis, tornou-se premente
a procura de novas funções que jusࢡficassem a
sua existência e garanࢡssem o seu bem-estar.

O reconhecimento da importância do seu pa-
pel no turismo, na educação ambiental e cívica
ou na terapia assisࢡda foi sem dúvida um grande

passo. Mas o caminho para a sua dignificação
ainda é longo”. Na verdade, o úlࢡmo capítulo
da novela inࢡtulado “O regresso ao Palheiro do
Sultão” é a porta aberta para essa “dignificação”
de que dá conta a AEPGA, porque se trata afinal do
que corresponde na realidade atual ao Centro de
Acolhimento do Burro de Pena Branca, Miranda.

[post _ad]

Em suma, este episódio retrata o final de um ciclo
de vida que se (re)inicia no Centro de Valorização
do Burro de Miranda, em Atenor, ou na loja de
qualquer criador devidamente preparado e respon-
sável≫.

Titulo: Sultão, O Burreco Que Veio De Miranda
Autora: Isabel Maria Fidalgo Mateus
Ilustrações: Crisࢢna Borges Rocha

Compar online

1.7.84 Ribeira de Pena rendida ao ballet
(2015-07-27 09:48)

As alunas da Academia de Artes Douro e Tâmega,
um projeto da Associação Vale d’Ouro, apresen-
taram no passado sábado em Ribeira de Pena
uma adaptação do clássico “A Branca de Neve
e os Sete Anões” integrada na I Gala daquela
academia e que marcava o final do ano leࢡvo.
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IFRAME: h�p://galeriasnn.byethost7.com/balletribeira.html

O auditório municipal de Ribeira de Pena foi
pequeno para receber todos quantos quiseram
assisࢢr ao espetáculo protagonizado pelas alunas
da Academia e sob direção arࢤsࢢca de Lia Cruz
Alves. Além de Ribeira de Pena também as turmas
de Sanfins do Douro e Vidago esࢢveram represen-
tadas tornando-se este mais um evento regional
organizado pela Associação Vale d’Ouro.

Entre os muitos convidados destacou-se a pre-
sença do Presidente da Câmara Municipal de
Ribeira de Pena, Arq.º Rui Vaz Alves, que no final
enalteceu a qualidade do trabalho apresentado
e referiu que este é um dos projetos arࢤsࢢcos
que estão em curso no município. Não deixou
de notar a importância de neste evento se terem
reunido alunas de outras localidades e respeࢢvas
insࢢtuições e mostrou-se muito confiante quanto
à conࢢnuidade desta iniciaࢢva.

[post _ad]

Também o Diretor Regional da Direção Regional
de Cultura do Norte, Dr. António da Ponte, esteve
presente referindo que o trabalho de formação
dos mais jovens na área arࢤsࢢca é determinante
para a formação cultural da nossa sociedade e
enalteceu o trabalho conjunto entre autarquias
e associações. Referenciou ainda que a cultura
não são só as grandes produções e que apesar de
não ser possível um apoio financeiro concreto, a
Direção Regional de Cultura tem-se esforçado no
senࢢdo de acompanhar e reconhecer o trabalho
das enࢢdades no terreno.

Em representação da Junta de Freguesia de
Sanfins do Douro esteve também Rui Grácio e da
Associação Humanitária dos Bombeiros de Vidago,
Eduardo Brás, vice-presidente da Direção.

A Academia de Artes Douro e Tâmega retoma
a sua aࢢvidade em setembro prometendo para
essa altura algumas novidades.

Nota de Imprensa Direção de Comunicação
Associação Vale d’Ouro

1.7.85 José Silvano vai ser hoje con-
decorado pelo Presidente da
República (2015-07-27 09:49)

O Presidente da República vai condecorar hoje,
segunda-feira, 14 anࢡgos autarcas, entre os quais
se incluem da região de Trás-os-Montes e Alto
Douro os ex- autarcas José Silvano (Mirandela),
António Aguiar Gouveia (Vila Nova de Foz Côa),
Francisco Tavares (Valpaços) e Fernando Gomes
Rodrigues (Montalegre).

[post _ad]

Os anࢢgos autarcas, que cumpriram pelo menos
três mandatos à frente das respecࢢvas autarquias,
serão agraciados com o grau de comendador da
Ordem do Mérito, numa cerimónia que terá irá
decorrer no Palácio de Belém.

Em fevereiro passado, o chefe de Estado, Aníbal
Cavaco Silva, já nhaࢢ condecorado 15 anࢢgos
presidentes de câmara, numa cerimónia onde
sublinhou o contributo decisivo que as câmaras
municipais deram para o desenvolvimento do país
em 40 anos de democracia.
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1.7.86 Primeiro Torneio Inter-
empresarial de Futebol 7
em Torre de Moncorvo
(2015-07-27 09:57)

De 17 a 21 de Agosto realiza-se no Campo
de Jogos Dr. Camilo Sobrinho um torneio inter-
empresarial de futebol de 7/Seven Cup, desࢡnado
às empresas do concelho de Moncorvo.

[post _ad]

A prova será disputada por 5 equipas, podendo
parࢢcipar os residentes no concelho há mais de 1
ano ou que dele sejam naturais.

Só poderão inscrever-se jogadores nascidos
antes de 2000, sendo que por equipa é permiࢢda
a parࢢcipação de 3 jogadores Federados Juniores
ou Seniores. As inscrições estão abertas até dia
7 de Agosto no Setor do Desporto da Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo.

A iniciaࢢva é da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo que conࢢnua assim a sua aposta na
promoção do desporto no concelho.

Câmara Municipal de Torre de Moncorvo (Lu-
ciana Raimundo)

1.7.87 Independente encabeça lista do
BE pelo Circulo Eleitoral de Bra-
gança (2015-07-27 10:40)

A Mesa Nacional do Bloco de Esquerda (BE) já
aprovou as listas completas de candidatos às
eleições legislaࢡvas de 04 de outubro, sendo de
realçar a presença de sete mulheres que surgem
como cabeças de lista, nomeadamente em Lisboa
e no Porto.

[post _ad]

As listas completas foram aprovadas na Mesa
Nacional do Bloco de Esquerda que se realizou
num hotel de Lisboa, e, segundo a porta-voz do
BE, Catarina Marࢢns, são as listas "mais jovens" e
"com mais mulheres do que nunca".

Quatro distritos do interior são encabeçados
por independentes, como é o caso de Bragança,
que tem como cabeça de lista o independente
José Freire.

José Freire é coordenador Distrital do Sindi-
cato dos Trabalhadores da Administração Local
(STAL) e um dos Coordenadores da União dos
Sindicatos de Bragança.

1.7.88 Macedo de Cavaleiros concen-
tra as atenções do Voleibol
de Praia Nacional e Europeu
(2015-07-27 13:52)

Macedo de Cavaleiros volta, em 2015, a concen-
trar as grandes atenções do Voleibol de Praia
nacional e também europeu. Este ano, além da
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realização habitual da etapa final do Campe-
onato Nacional, volta a realizar-se uma etapa do
Torneio Internacional WEVZA, e decorrerá, pela
primeira vez, o Campeonato da Europa SUB 22.

[12345.jpg]

Macedo de Cavaleiros concentra as atenções do Voleibol de Praia Nacional e
Europeu

A Praia da Ribeira, uma das 7 Maravilhas – Praias
de Portugal, já considerada pelos adeptos como
uma referência da modalidade a nível nacional,
será o placo, ao longo de todo o mês de agosto
destas provas. Centenas de atletas vão evoluir nas
areias do Azibo, onde se conhecerão os campeões
nacionais e europeus de Voleibol de Praia.

WEVZA
De 8 a 9 de agosto, decorre o WEVZA, um torneio
internacional que envolve as Federações europeias
da zonal ocidental. Em masculinos e femininos,
em Sub 19 e 21, estão já confirmadas a presença
de duplas de Portugal, Espanha, Holanda, Itália,
Alemanha, França e Bélgica. Alguns destes países
requereram já a presença de mais que uma dupla.
É a segunda vez que Macedo de Cavaleiros acolhe
este torneio.

Campeonato Nacional
É a etapa final da prova, que decorre de 14 a 16
de agosto. É o 6º ano que a etapa que decide
os vencedores nacionais decorre em Macedo de
Cavaleiros. 16 duplas masculinas e 14 femini-
nas entram em compeࢢção. Também os Sub 18 e
20 disputam aqui o tuloࢤ nacional nos dias 15 e 16.

II Open Amador
Aproveitando as extraordinárias infraestruturas
da Federação, o Grupo Desporࢢvo Macedense
e a Câmara Municipal organizam o II Open,
dando possibilidade de praࢢcar voleibol de praia
aos Macedenses. Inscrições abertas através do
telemóvel 937 359 091.

Campeonato da Europa Sub 22
As grandes esperanças do voleibol europeu vão

evoluir em Macedo de Cavaleiros. O Campeonato
Europeu de Sub 22 ainda não tem os finalistas
definidos, sendo de aguardar mais de 100 atletas,
representando mais cerca de 20 países europeus.
Decorre de 25 a 30 de agosto.

Nota de Imprensa CM Macedo de Cavaleiros
(Nélio Pimentel)

1.7.89 Perda real e manutenção de
peso a longo prazo só com edu-
cação nutricional, redução da in-
gestão e aumento do gasto de
energia (2015-07-27 14:09)

Nas úlࢡmas décadas tem-se assisࢡdo a nu-
merosas alterações nos esࢡlos de vida das pop-
ulações com especial destaque para os padrões
alimentares e consumo de energia bem como na
práࢡca de aࢡvidade .sicaߵ

[12.jpg]

Perda real e manutenção de peso a longo prazo só com educação nutricional,
redução da ingestão e aumento do gasto de energia

Os especialistas concordam sobre a importância
de sensibilizar o público e promover a divulgação
de uma melhor informação em relação aos bene߶-
cios do exercício ߶sico e da adopção de um esࢢlo
de vida saudável.

Tendo em conta estas premissas, especialistas
da área da nutrição, ensino e saúde parࢢciparam
no curso internacional de verão “I Jornadas de
Esࢢlo de Vida e Saúde: novos enfoques na inter-
venção e invesࢢgação”. Trata-se de uma iniciaࢢva
organizada pela Universidade Europeia (UE) com
a Sociedade Internacional para a Imunonutrição
(ISIN) e o Conselho Superior de Invesࢢgações
Cienࢤficas (CSIC) com a colaboração da Coca-Cola
Espanha.
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Para o Prof. Emilio Marࢤnez de Victoria, Professor
de Fisiologia do Insࢢtuto de Nutrição e Tecnologia
dos Alimentos José Mataix da Universidade de
Granada, “na realidade o consumo de calorias não
decresceu muito na população espanhola. Mesmo
assim também não aumentou o suficiente para
explicar o importante crescimento do excesso de
peso e obesidade que aconteceu nestas úlࢢmas
décadas em Espanha. Acreditamos, sem dúvida,
que a equação do equilíbrio energéࢢco que re-
flete a ingestão, o gasto calórico e o gasto por
aࢢvidade ߶sica diminuiu de forma significaࢢva.
Os nossos hábitos de vida são sedentários e este
sedentarismo leva-nos a gastos calóricos menores
que a ingestão de alimentos”.

De acordo com este especialista “uma boa es-
tratégia para a redução do peso é, para além de
uma dieta hipocalórica mais ou menos equilibrada,
seguir um plano que contemple alterações nos
hábitos de vida incluindo os alimentares e seden-
tários. Estas alterações têm de incluir uma dieta
com um défice calórico moderado mas equilibrada
e um programa de aࢢvidade ߶sica evitando os
hábitos sedentários”.

“Só uma abordagem de educação nutricional,
redução da ingestão e aumento do gasto de en-
ergia podem contribuir para uma perda real e
manutenção do peso a médio e longo prazo” Por
tudo isto, “a educação nutricional é crucial para
poder conhecer a relação entre uma alimentação
correta e a saúde e prevenção da doença ou
os bene߶cios de se evitar o sedentarismo através
da realização de aࢢvidade ߶sica de formahabitual”.

Segundo os parࢢcipantes do curso de verão,
no que diz respeito à prevenção e luta contra o
excesso de peso e obesidade, devem ser dosࢢ em
consideração todos os fatores que influenciem
o seu desenvolvimento através de um planea-
mento que inclua uma educação em nutrição e
hábitos de vida saudáveis em geral, a promoção
da aࢢvidade ߶sica ou a criação para a população
de infraestruturas necessárias que favoreçam o
desenvolvimento de esࢢlos de vida aࢢvos.

Para a Prof. Margarita Pérez, Professora de Fi-
siologia do Exercício e Invesࢢgadora da Escola

de Doutorado e Invesࢢgação da Universidade Eu-
ropeia de Madrid, “a inaࢢvidade ߶sica é hoje uma
epidemia. Segundo a European Heart Network,
Espanha situa-se no top ten dos países europeus
com o maior nível de sedentarismo entre os adul-
tos: 42 % dos maiores de 18 anos referem não
realizar qualquer poࢢ de aࢢvidade ߶sica durante a
semana face aos 6 % na Suécia e 7 % na Finlândia”.

[post _ad]

Diretrizes para um esࢢlo de vida saudável
Durante as Jornadas, os especialistas definiram
os aspetos chave associados a um esࢢlo de vida
saudável. Para a Prof. Ascensión Marcos, Pro-
fessora de Invesࢢgação do Conselho Superior
de Invesࢢgações Cienࢤficas (CSIC), “manter uma
alimentação equilibrada, variada e moderada
em conjunto com uma aࢢvidade ߶sica diária
de pelo menos 30 minutos em adultos, e além
disso realizar alguma aࢢvidade desporࢢva e evitar
sempre que possível hábitos sedentários, algo
possível se fizermos algum poࢢ de movimento a
cada duas horas. E claro, sem esquecer também a
importância de manter um sono reparador, tanto
em qualidade como em quanࢢdade.“

Conselhos:
Manter um esࢢlo de vida saudável caracterizado
por uma alimentação variada, moderada e equili-
brada associada à práࢢca diária de aࢢvidade ߶sica
– no caso das crianças e adolescentes através de
exercício mais intenso que na idade adulta – uma
hora diária de aࢢvidade ߶sica e a práࢢca de um
desporto três dias por semana, é a solução para
a maioria dos problemas de excesso de peso com
que hoje se debatem as sociedades desenvolvidas

“A educação nutricional é crucial para se poder
conhecer a relação entre uma correta alimentação
e a saúde e prevenção da doença ou os bene߶-
cios em evitar o sedentarismo (em Espanha está
definido que é importante mover-se ou deixar de
estar sentado ou deitado a cada duas horas no
máximo, exceto quando estamos a dormir) e levar
a cabo aࢢvidade ߶sica de forma regular”.

“Até agora grande parte dos planos de perda
de peso esqueciam que a intervenção nutricional
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deve ser complementada com um programa de
aumento da aࢢvidade ߶sica que, por sua vez,
aumente o gasto de energia”.

Para manter o peso aࢢngido após um programa
de perda de peso, tanto o exercício como uma
mudança no comportamento são ferramentas
essenciais.

1.7.90 Todos iguais, de primeira e de se-
gunda (2015-07-27 14:25)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
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Quem vá acompanhando a vida do País, bem
como a da famigerada União Europeia, já se
terá dado conta de que os ditos tratados que
estruturam esta enࢡdade ora valem, ora já não
valem.

É, diga-se com bastante verdade, uma excelente
definição do barco à deriva em que se transformou
a União Europeia, que nunca devia ter vista a luz
do dia.

Não há muitos dias, depois de se ter visto à
saciedade que as insࢢtuições da União Europeia
não passam de letra morta, com esta a ser real-
mente dirigida pela Alemanha, surgiu François
Hollande a defender uma vanguarda da Zona Euro,
desࢢnada a governar esta mesma enࢢdade. Uma
vanguarda que seria consࢢtuída pela Alemanha,
França, Itália, Bélgica, Luxemburgo e Holanda
embora o presidente francês prefira apresentar a
palavra França em primeiro lugar…

Nestes termos, a Zona Euro seria consࢢtuída
por dois conjuntos de Estados: aqueles seis,
enunciados por François Hollande, e os restantes
treze, sendo aqueles quem governaria a referida
zona monetária. E, como seria de esperar, já se
reconhece, ao nível francês, que tal ideia imporá

uma mudança nos tratados. Ou seja: desta vez já
se podem mudar os tratados...

Simplesmente, terá de exisࢢr uma diferença
entre dois Estados que tenham, perante situações
idênࢢcas, seguido caminhos diferentes, como
se deu com Portugal e Espanha. Enquanto a
nossa oposição ao Governo de Sócrates viu como
excelente o recurso a um resgate, já a Espanha,
numa situação similar, tratou o caso à luz do
épico que marca a cultura espanhola, recusando
um qualquer resgate. Tal como há algum tempo
Eduardo Lourenço disse em S. Pedro do Rio Seco,
sua terra natal, a diferença entre os portugueses,
mais líricos, e os espanhóis, mais épicos.

Ora, esta diferença voltou já a manifestar-se,
porque os tais dois conjuntos de Estados poderão
vir a ser três: os tais seis, que irão comandar a
Zona Euro, a Espanha – ligada, de facto, aos seis
anteriores –, e os restantes doze, sendo Portugal e
a Grécia dois deles. O que significa, de facto, que
a Espanha poderá vir a integrar a tal vanguarda
da Zona Euro, com que François Hollande pensa
poder vir a resolver a crise do euro. Um caminho
que oscilará entre a borracheira e a palhaçada:
sendo uma tragédia, sempre consegue causar
algumas risadas.

Pode o leitor ver por aqui no que se tornou a
União Europeia, muito em especial a Zona Euro:
todos iguais, mas com uns sete de primeira e os
restantes de segunda. Os que mandam e os que
são (co)mandados. Uma maravilha...

1.7.91 Associação LEQUE está a pro-
mover mais umas férias inclusi-
vas (2015-07-27 14:27)

A Associação LEQUE oferece neste Verão férias
para todos em ambiente rural e terapêuࢡco. A
iniciaࢡva tem o apoio do Movimento Mais para
Todos, do Insࢡtuto Nacional para a Reabilitação,
Quinta de Alvazinhos e Município de Alfândega
da Fé.

702



[123.jpg]

Foto: facebook associação LEQUE

Decorreu esta semana a primeira etapa do Centro
de Férias de Turismo Rural Inclusivo 2015, com
a parࢢcipação dos frequentadores da APPACDM
(Mirandela), Centro Dom Abílio (Macedo de
Cavaleiros) e CERCIMAC (Macedo de Cavaleiros),
envolvendo no total 60 pessoas. As acࢢvidades
decorreram em Alfândega da Fé, nas instalações
da Associação LEQUE, nas Piscinas Municipais e na
Quinta de Alvazinhos.

[post _ad]

Na próxima semana todas as acࢢvidades serão
oferecidas aos frequentadores da Associação
LEQUE, incluindo visitas à Praia Fluvial do Azibo,
entre outras surpresas, que serão reveladas ao
longo da acࢢvidade.

A edição do Centro de Férias 2015 culminará
numa jornada com início a 15 de Agosto e término
a 29 de Agosto. A acࢢvidade do Centro de Férias
vai funcionar em Miranda do Douro, no Barrocal
do Douro (Picote) e conta já com inscrições de
todo os país.

Nota Imprensa Associação Leque

1.7.92 Plataforma Transgénicos Fora
diz que uma empresa britânica
está a planear a libertação de
moscas transgénicas em Es-
panha (2015-07-27 14:54)

A Plataforma Transgénicos Fora num comunicado
distribuído à imprensa alerta para um ensaio
que poderá por em risco a biodiversidade e a
produção de azeite no Mediterrâneo.

[azeitona.png]

Ensaio que poderá por em risco a biodiversidade e a produção de azeite no
Mediterrâneo

Segundo a organização ambientalista consࢢtuída
por onze enࢢdades não-governamentais da área
do ambiente e da agricultura, uma empresa
britânica está a planear uma experiência na
vizinha Espanha onde serão libertadas moscas
transgénicas.

≪A empresa britânica Oxitec planeia libertar
para o ambiente moscas da azeitona geneࢡca-
mente modificadas (GM) em Espanha (Catalunha).
Os insetos são geneࢡcamente manipulados de
forma a que as larvas fêmea morram no interior
das azeitonas, ao passo que osmachos sobrevivem.

A Oxitec planeia libertar 5000 moscas GM por
semana em Espanha, perto da cidade de Tarrag-
ona. O ensaio de campo, que se prevê durar um
ano, irá abranger uma área de 1000 m2 coberta
por rede. No entanto, se as moscas escaparem,
elas poderão mulࢡplicar-se sem qualquer controlo.
A mosca da azeitona é uma espécie que se repro-
duz rapidamente num habitat favorável. Com o
tempo, é previsível que a sua descendência venha
a propagar-se por toda a região mediterrânica e
em todos os locais em que existam populações
naࢡvas.

Uma plataforma alargada das organizações
mais representaࢡvas de países envolvidos, como
a França, a Grécia, a Itália, Portugal e Espanha,
exigem que seja totalmente proibida qualquer
libertação desta mosca transgénica. A intenção
da Oxitec é que as moscas transgénicas macho
se cruzem com as moscas fêmea naࢡvas, intro-
duzindo assim os seus transgenes arࢡficiais nas
populações naࢡvas. Como resultado, pretende-se
que as populações de mosca da azeitona naࢡ-
vas diminuam e se elimine o risco de prejuízo
económico inerente a esta praga na produção de
azeitona e azeite.

Se a tecnologia for implementada tal como
planeado pela Oxitec, ela poderá, ao fim de bas-
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tante tempo, conduzir à diminuição desta espécie
de mosca nas áreas afetadas. A biodiversidade
pode ser severamente prejudicada, com todas as
potenciais consequências e efeitos colaterais no
equilíbrio complexo dos ecossistemas, no ambiente
e nos sistemas de produção. Para além disso existe
uma elevada probabilidade de que os transgenes
arࢡficiais acabem por se incorporar de forma
permanente nas populações naࢡvas. As moscas
Oxitec são manipuladas com DNA sintéࢡco, resul-
tante de uma mistura de organismos marinhos,
bactérias, vírus e outros insetos.

Embora a Oxitec afirme que as suas esࢡrpes
são geneࢡcamente estáveis em laboratório,
ninguém pode prever a estabilidade genéࢡca ou o
comportamento ecológico desses insetos uma vez
libertados no ambiente. ”Libertar insetos geneࢡca-
mentemodificados no ambiente é uma experiência
perigosa que, na práࢡca, irá transformar toda a
Europa num laboratório ao ar livre.

Os insetos não respeitam as fronteiras e nenhuma
esterilidade é 100 % eficaz. Podem escapar-se das
áreas experimentais e se, como é frequente, as
coisas não correrem de acordo com o planeado,
será impossível terminar e conter o ensaio. E
qualquer tentaࢡva de controlo ou remoção dos
insetos geneࢡcamente modificados seria impos-
sível, ainda mais do que no caso de plantas
transgénicas”, afirma a Dr. Janet Co�er, da
Unidade Cienࢣfica do Greenpeace Internacional.
Margarida Silva, da Plataforma Transgénicos
afirma que: "Não devemos tolerar experiências
irresponsáveis que se traduzirão inevitavelmente
na libertação acidental de animais transgéncios
no ambiente. Com os ecossistemas planetários já
sob stress, qualquer dano adicional irreversível é
inaceitável.

Para alémdisso, nenhum consumidor deseja comer
azeitonas recheadas com larvas GM. É tempo de
se invesࢡr em meios de proteção das culturas
que sejam holísࢡcos, sustentáveis e conjuguem os
objeࢡvos de consumidores e agricultores.” Victor
Gonzálvez, da SEAE (Sociedad Española para la
Agricultura Ecológica) afirma que "A Espanha é o
maior produtor mundial de azeite biológico, com
uma área de 170 000 hectares. Se as azeitonas de
alguma forma entrarem em contacto com as novas

larvas GM os produtores biológicos podem perder
a cerࢡficação e os consumidores podem perder a
confiança na agricultura biológica. Além disso,o
impacto da saúde humana não foi devidamente
avaliado.”

“Esta tecnologia parece ter o potencial de pôr
em perigo a biodiversidade, a agricultura biológica
e o futuro da produção de azeitona e azeite na
região mediterrânica. Presumimos que esta exper-
iência está a ser desencadeada pelo interesse da
Oxitec e dos seus invesࢡdores em rarࢡ o máximo
lucro desta tecnologia patenteada”, diz Cristoph
Then, da Testbiotech. “É tempo de dar um sinal
claro de que estes organismos não devem ser
libertados. Em lugar algum. Nunca.” Não é ainda
claro se os ensaios foram já autorizados pelas
autoridades espanholas. Se o foram, trata-se da
primeira libertação de animais GM na UE desde
sempre.

Em 2013, o primeiro pedido da Oxitec para
levar a cabo ensaios de campo em Espanha foi reࢡ-
rado após protestos públicos. O recente pedido foi
feito em Março de 2015. No entanto, só apareceu
no registo público da União Europeia na semana
passada. O início da libertação está previsto para
este mês de Julho de 2015. A mosca da azeitona
é conhecida por causar prejuízos económicos
substanciais aos produtores de azeitona e azeite.

[post _ad]

Atualmente a mosca da azeitona é combaࢡda com
inseࢡcidas, armadilhas para insetos, libertação de
machos irradiados estéreis e mediante práࢡcas cul-
turais prevenࢡvas, incluindo adequada ferࢡlização,
poda e rega. Os impactos socioeconómicos dos
ensaios de campo da Oxitec podem ser enormes.
Por exemplo, os agricultores biológicos podem
não conseguir evitar que os seus produtos entrem
em contacto com estas moscas e, como tal, eles
poderão conter larvas GM.

Como consequência poderão perder-se mercados
e, num cenário extremo, toda a colheita mediter-
rânica pode ser afetada se os consumidores
rejeitarem esses produtos. Organizações que sub-
screvem este Comunicado: Amigos de la Tierra (Es-
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panha), Agrobio (Portugal), BiotechWatch (Grécia),
Criigen (França), Ecologistas en Acción (Espanha),
Generaࢡons Futures (França), Greenpeace (Es-
panha), IFOAM (Bruxelas), Plataforma Andalucía
Libre de Transgénicos (Espanha), Plataforma Trans-
génicos Fora (Portugal), Red de Semillas (Espanha),
Rete Semi Rurali (Itália), Sciences Citoyennes
(França), Sociedad Española para la Agricultura
Ecológica, SEAE (Espanha) e Testbiotech (Ale-
manha) ≫, refere o comunicado distribuído pela
Plataforma Transgénicos Fora e transcrito aqui na
integra pelo Noࢤcias do Nordeste.

A Plataforma Transgénicos Fora é uma estrutura
integrada por onze enࢢdades não-governamentais
da área do ambiente e agricultura (AGROBIO,
Associação Portuguesa de Agricultura Biológica;
CAMPO ABERTO, Associação de Defesa do Ambi-
ente; CNA, Confederação Nacional da Agricultura;
CPADA, Confederação Portuguesa das Associações
de Defesa do Ambiente; GAIA, Grupo de Ação e
Intervenção Ambiental; GEOTA, Grupo de Estudos
de Ordenamento do Território e Ambiente; Associ-
ação IN LOCO, Desenvolvimento e Cidadania; LPN,
Liga para a Proteção da Natureza; MPI, Movimento
Pró-Informação para a Cidadania e Ambiente e
QUERCUS, Associação Nacional de Conservação
da Natureza) e apoiada por dezenas de outras.

1.7.93 Milheirinhas: os machos mais
coloridos são também os mais
vaidosos (2015-07-28 10:26)

A espécie de aves milheirinha não para de sur-
preender a comunidade cienࢣfica. Depois de
se ter descoberto que as fêmeas preferem os
machos mais coloridos para acasalar, e que os
mais coloridos são também os mais saudáveis,
um estudo desenvolvido pelos Invesࢡgadores
Ana Leitão e Paulo Gama Mota, do Departa-
mento de Ciências da Vida da Universidade de
Coimbra (UC), revelou agora que os machos com
a coloração mais forte são os “mais vaidosos”.

[milheirinha.jpg]

Milheirinhas: os machos mais coloridos são também os mais vaidosos

É que, ao contrário do que se pensava, os machos
mais coloridos ≪dedicam muito mais tempo a
cuidar da sua plumagem do que as aves que têm
menos cor. As aves mais coloridas investem mais
nos cuidados de higiene porque a coloração é
o que mais atrai as fêmeas na hora de escolher
o parceiro sexual≫, explica o coordenador do
estudo, Paulo Gama Mota.

No entanto, as experiências realizadas com as
aves selvagens mostram que a higiene é feita
independentemente da presença das fêmeas.
Financiada pela Fundação para a Ciência e Tecnolo-
gia (FCT), esta pesquisa, cujos resultados foram já
publicados no IBIS - Internaࢢonal Journal Avian
Science, é relevante para ≪perceber a evolução
da coloração com base em carotenóides de um
vasto conjunto de espécies de aves≫, afirma o do-
cente da Faculdade de Ciências e Tecnologia da UC.

Crisࢡna Pinto (Assessoria de Imprensa - Uni-
versidade de Coimbra)
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

1.7.94 Bragança tem aberto o prazo
da parࢢcipação dos cidadãos na
tomada de decisão sobre in-
vesࢢmentos públicos municipais
(2015-07-29 10:36)

Sabe o que é o Orçamento Parࢡcipaࢡvo (OP) que
a Câmara Municipal de Bragança abriu a todos
os seus cidadãos?
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É um processo de parࢢcipação dos cidadãos na
tomada de decisão sobre os invesࢢmentos públi-
cos municipais, que visa o envolvimento de todos
os cidadãos na definição da governação local,
fomentando a promoção de uma cidadania mais
acࢢva, responsável, dinâmica e parࢢcipaࢢva.

A Câmara Municipal de Bragança tem aberto
o prazo da parࢢcipação dos cidadãos na tomada
de decisão sobre os invesࢢmentos públicos mu-
nicipais através do OP. Residentes, estudantes ou
trabalhadores que vivam no Concelho de Bragança
têm agora uma palavra a dizer sobre invesࢢmen-
tos municipais que considerem de interesse social
fundamentado.

“O Orçamento Parࢢcipaࢢvo de Bragança pre-
tende envolver todos os cidadãos na definição
das prioridades de governação local e na vida
da comunidade local, fomentando a promoção
de uma cidadania mais acࢢva e responsável e de
munícipes mais esclarecidos e intervenࢢvos”.

A Carta de Princípios do Orçamento Parࢢcipa-
voࢢ do Município de Bragança , foi aprovada na
Reunião da Assembleia Municipal de Bragança,
realizada no passado dia 30 de abril de 2015.

Cidadãos com idades entre os 16 e os 35 anos
podem dar sugestões sobre o OP jovem que este
ano dispõe de 40.000€ para fomentar projectos
ou obras de interesse comunitário. Já o OP Geral
encontra-se aberto à sugestão dos cidadãos com
idade igual ou superior a 36 anos, dispondo de
uma verba geral de 200.000€ para aplicação em
invesࢢmentos concelhios.

[post _ad]
As propostas dos cidadãos podem ser apresen-
tadas através do Portal do OP que o município

dispõe para o efeito, sendo necessário que cada
cidadão, efectue o registo previamente e que o
mesmo seja validado pelo sistema informáࢢco
da autarquia. Não são consideradas as propostas
entregues por outras vias, nomeadamente por
correio electrónico ou em suporte de papel.
Em caso de dificuldade, poderá contactar o
Município de Bragança, através do email parࢢci-
par@cmbraganca.pt.

Se dispõe de uma ideia de invesࢢmento mu-
nicipal , tem agora uma excelente hipótese para
parࢢcipar no processo de gestão da polis brig-
anࢢna. De 1 de julho a 16 de agosto será o prazo
esࢢpulado para a apresentação de propostas. Em
15 de setembro efectuar-se-á a divulgação da
lista final dos projetos sugeridos e de 15 a 30 de
setembro procede.-se-á à votação dos projectos
apresentados pelos cidadãos.

1.7.95 Marcas distantes (2015-07-29 11:00)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Foi sem um infinitésimo de espanto que recebi
a decisão do Tribunal Consࢡtucional ao redor
do diploma da atual maioria governaࢡva sobre
enriquecimento injusࢡficado.

De facto, nunca duvidei de que o diploma viria a
ser dado como contendo inconsࢢtucionalidades,
uma vez que nunca acreditei que a Maioria real-
mente pretendesse atacar capazmente o valor
jurídico em causa. Nem a Maioria nem mesmo
o PS. Bom, acertei. E sobre este tema há vários
pontos que merecem ser abordados, uma vez
que transportam consigo marcas culturais muito
distantes. Analisemo-los.

Em primeiro lugar, e enorme incompetência
técnico-jurídica da atual Maioria, que em quatro
anos se limitou a produzir dois diplomas sobre este
domínio, ambos contendo inconsࢢtucionalidades.
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Haverá de compreender-se que há aqui razões
para se tentar um lugar no Guiness.

Em segundo lugar, o extremo silêncio da gen-
eralidade dos parࢢdos com assento parlamentar,
até dos candidatos ao Presidente da República,
ao redor deste domínio extremamente candente,
tendo em conta as caraterísࢢcas da sociedade
portuguesa, facilmente reconhecidas pela gener-
alidade dos portugueses, e que se materializam
numa aberta aceitação da práࢢca da corrupção e
seus derivados.

Em terceiro lugar, a aࢢtude do Presidente Cavaco
Silva, que se determinou a ter, neste caso, um
cuidado que nunca teve nos que envolviam, por
exemplo, os montantes recebidos pelos pension-
istas do regime contribuࢢvo.

E, em quarto lugar, a doutrina do Direito Por-
tuguês neste domínio: só em mui limitadíssimos
casos se poderá aࢢngir a corrupção, quando quem
vende cabritos em profusão sem ter cabras, não
tem que prestar contas de como chegou a essa
situação. Uma realidade que me coloca esta
questão: se um detentor da nossa soberania ,verࢢ
à entrada do exercício de funções, um montante
determinado e possuir, à saída, um outro mil
vezes superior, de que serve tomar desse facto
conhecimento público?

Este caso, ora renovado, mostra uma caraterísࢢca
por mim referida em certo programa televisivo,
já lá vão uns bons anos: o cerne jurídico dos
nossos problemas ligados à grande criminalidade
económica e financeira já vem da área que se
prende com a própria visão da organização da
sociedade. E por isso se percebe facilmente que
tanto as palavras do Primeiro-Ministro, Pedro
Passos Coelho, como do próprio PS, não passam,
de facto, de chuva no molhado.

Se o leitor prestar um mínimo de atenção, facil-
mente constatará que raras são as grandes forças
da nossa comunidade com uma intervenção mili-
tante na denúncia ou na luta contra a corrupção
ou a grande criminalidade económica e financeira.
É verdade que o Papa Francisco sempre tem
abordado estas situações, mas não aࢢnge reais
resultados.

1.7.96 Livro com poemas inéditos de
Fracisco Niebro (Amadeu Fer-
reira) é lançado hoje em Lisboa
(2015-07-29 11:04)

A Academia de Letras de Trás-os-Montes, a
Âncora Editora, a Associaçon de la Lhéngua i
Cultura Mirandesa e a Livraria Ferin fazem hoje
a apresentação pública de um novo livro de
Amadeu Ferreira, falecido em março do presente
ano, considerado um dos maiores escritores
transmontanos e o grande divulgador da língua
mirandesa.

[23.png]

Amadeu Ferreira, aguarela de Manuol Bandarra

L’Eiternidade de las Yerbas | A Eternidade das
Ervas – Poemas (e)scolhidos, de Fracisco Niebro,
com aguarelas de Manuol Bandarra é o tuloࢢ do
novo livro que será hoje apresentado pelo escritor
briganࢢno Ernesto Rodrigues .

Trata-se de uma obra com poemas inéditos
de Fracisco Niebro (pseudónimo de Amadeu Fer-
reira) e aguarelas de Manuol Bandarra. A sessão,
que integra a celebração do 65.º aniversário de
Amadeu Ferreira, terá lugar hoje, dia 29 de Julho,
quarta-feira, pelas 18:30 horas, na Livraria Ferin,
Rua Nova do Almada, 70, em Lisboa.

[post _ad]

L’Eiternidade de las Yerbas | A Eternidade das
Ervas, escrito em Português e Mirandês, foi um
desejo de Amadeu Ferreira, com uma selecção
de textos feita por si, entre as obras publicadas e
inéditas, de Fracisco Niebro.

Os amigos fizeram algumas traduções em falta, e a
organização dos textos, assim como das aguarelas
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que o seu irmão Manuol Bandarra fez para este
livro, ficaram a cargo do filho de Amadeu Ferreira.

1.7.97 “Fases Dum Percurso..”, Levi
Guerra Expõe na Casa da Cul-
tura Mestre José Rodrigues
(2015-07-30 09:00)

Vai estar patente a parࢡr de 4 de agosto, na
Galeria de Exposições Manuel Cunha, da Casa da
Cultura Mestre José Rodrigues de Alfândega da
Fé, a mostra “ Fases dum Percurso..” da autoria
de Levi Guerra.

[post _ad]

Trata-se de uma exposição de pintura, que reúne
obras de um arࢢsta que se define a si próprio
“como um médico que pinta há mais de 30 anos”.

Levi Guerra nasceu em Águeda em 1930, é
médico, invesࢢgador, professor universitário e
arࢢsta plásࢢco. Foi Prémio Nacional de Saúde
2013 é co-fundador e Presidente da Direção do
Insࢢtuto Cultural D. António Ferreira Gomes, no
Porto, também fundador e diretor dos Arquivos de
Medicina, Revista de Ciência e Arte Médicas, até
2000. Com cerca duma centena de publicações
cienࢤficas, dezassete exposições individuais de
pintura, mais de três dezenas de coleࢢvas, dois
livros de poesia publicados e co-autor do livro “O

Rim Arࢢficial. Uma história de afetos”.

A exposição pode ser visitada até 4 de outubro. A
entrada é livre.

1.7.98 Diabetes e ferࢢlidade
(2015-07-30 09:22)

Invesࢡgação da Universidade de Coimbra explica
como a Diabetes afeta a ferࢡlidade masculina.

[234.jpg]
Renata Tavares, João Ramalho-Santos, Paula Mota e Sandra Amaral.

Os níveis elevados de açúcar não têm efeito direto
nos espermatozoides, mas poderão comprometer
a produção de esperma, contribuindo assim para
a inferࢢlidade masculina, evidencia um estudo
desenvolvido por uma equipa de invesࢢgadores
do Centro de Neurociências e Biologia Celular
(CNC) da Universidade de Coimbra (UC).
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Fruto de uma invesࢢgação de vários anos, o
estudo agora publicado na revista “Reproducࢢon”
indica que ≪o nível elevado de açúcar (a hiper-
glicemia) desempenha um papel importante, mas
não decisivo, na disfunção do espermatozoide
maduro. Neste senࢢdo, temos conduzido mais
invesࢢgação, que irá ser publicada brevemente,
que sugere que a hiperglicemia influencia mais
o processo da formação dos espermatozoides (a
espermatogénese), do que os espermatozoides
em si≫, explica a líder do estudo, Sandra Amaral.

A invesࢢgadora do grupo de ‘Biologia da Re-
produção e Células Estaminais’ do CNC acredita
que ≪este trabalho consࢢtui um passo importante
no esclarecimento dos mecanismos de ação da
diabetes no sistema reprodutor masculino, per-
miࢢndo delinear novas abordagens para estudos
futuros.≫ A pesquisa realizou-se num sistema in
vitro, possibilitando controlar e idenࢢficar todas
as condições às quais os espermatozoides são
expostos. O estudo é inovador por avaliar vários
parâmetros de funcionalidade espermáࢢca que
não são usualmente avaliados, mas que fornecem
informação muito mais detalhada sobre esta
célula tão parࢢcular.

Sandra Amaral nota que ≪nas úlࢢmas décadas se
tem assisࢢdo a um notório aumento do número
de casos da diabetes em todo o mundo sendo que,
atualmente, ultrapassa já um milhão de casos em
Portugal, consࢢtuindo um número preocupante
numa população com a dimensão da nossa.≫

[post _ad]

A diabetes encontra-se já entre as principais
causas de morte nos países desenvolvidos e tem
efeitos prejudiciais em quase todos os sistemas
de órgãos, não sendo o sistema reproduࢢvo uma
exceção. ≪Apesar de a diabetes ser uma doença
mulࢢfatorial, existem várias indicações de que
a hiperglicemia será o principal promotor das
alterações promovidas pela doença. Contudo,
não excluímos a possibilidade do envolvimento
de outros fatores, como o stress oxidaࢢvo ou
processos inflamatórios que, conjuntamente com
a hiperglicemia, poderão ter efeitos igualmente

nefastos nos espermatozoides≫, observa.

Financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnolo-
gia (FCT), o estudo foi realizado em colaboração
com o serviço de Reprodução Humana do Centro
Hospitalar e Universitário de Coimbra, e teve como
primeiras autoras as invesࢢgadoras Renata Tavares
e Joana Portela, num grupo composto ainda por
Paula Mota e João Ramalho-Santos, Presidente do
CNC.

Crisࢡna Pinto (Assessoria de Imprensa - Uni-
versidade de Coimbra)
Fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva

1.7.99 Desporto para todos em
agosto no Macedo Mexe 2015
(2015-07-30 09:30)

Ao longo do mês de agosto, são muitas as aࢡvi-
dades desporࢡvas, para todos os gostos, para
todas as idades e quase todos os dias. Para se
manter em forma e contornar alguns excessos das
férias, em Macedo de Cavaleiros ou na Albufeira
do Azibo, o convite é para “mexer-se”.

A Câmara Municipal “desenhou” um programa
para se adaptar a vários gostos, congregando o
“TokaBulir”, habitual aࢢvidade ߶sica das segundas-
feiras, e o “Correr Saudável”, às quartas-feiras da
Associação de Diabéࢢcos do Distrito de Bragança.
Para as quartas-feiras, acrescentam-se as camin-
hadas noturnas, seguidas de outras aࢢvidades de
condicionamento ߶sico, como aeróbica, zumba e
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outras.

[post _ad]

As terças-feiras serão dedicadas a desportos cole-
,vosࢢ Voleibol, Pólo Aquáࢢco e Basquetebol. As
quintas-feiras são centralizadas na Praia da Ribeira,
na Albufeira do Azibo, dedicadas à corrida e ao
total condicionamento, comportando a vertente
cardiovascular, muscular e a flexibilidade. A sexta-
feira e o fim-de-semana são recuperar energias
para a semana seguinte. Aࢢvidades e transporte
gratuito.

1.7.100 Volta a Portugal em Bicicleta
chega hoje ao Nordeste Trans-
montano (2015-07-30 10:00)

Hoje os 137 ciclistas que compõem o pelotão
da edição 2015 da Volta a Portugal em bicicleta
deverão chegar a Bragança, depois de uma etapa
de 196,5 quilómetros que ligará Pinhel à capital
do nordeste transmontano.

[12.jpg]

Gaetan Bille é o primeiro Camisola Amarela da 77ª Volta Portugal Liberty
Seguros. Foto facebook Volta a Portugal

Esperam-se dificuldades nesta primeira etapa
da volta a Portugal em Bicicleta com 196, 8 Km
que liga Pinhel a Bragança, nomeadamente em
algumas subidas de montanha que integram este
percurso, embora o dia de hoje surja nublado e
com temperaturas ligeiramente mais baixas do
que as registadas no dia de ontem.

[post _ad]

A parࢢda para esta etapa deverá acontecer às
12:25 minutos, e os ciclistas encontrarão uma
primeira meta volante aos 17,5 quilómetros em
Pinhel, antes de rumarem a Vila Nova de Foz
Côa para a primeira montanha desta edição, uma
contagem de terceira categoria , seguindo-se uma
segunda categoria na Serra de Bornes.

Depois haverá a passagem de duas metas volantes,
a primeira em Macedo de Cavaleiros e a segunda
em Bragança, onde termina esta primeira etapa
por volta das 17:20 horas.

O belga Gaetan Bille (Verandas Willems) conquis-
tou a liderança da Volta a Portugal em bicicleta,
ao vencer o prólogo, em Viseu, ao concluir os seis
quilómetros do exercício individual em 7.22,65
minutos. Bille gastoumenos 2,43 segundos do que
Gustavo Veloso (W52-Quinta da Lixa), vencedor da
corrida em 2014, que alcançou o segundo registo
no prólogo, enquanto o também belga Dmitri
Claeys (Verandas Willems) terminou em terceiro,
a 9,25 do compatriota.

A 77ª Volta a Portugal Liberty Seguros é composta
por um pelotão de 137 corredores distribuídos
por 16 equipas em representação de 15 nacionali-
dades.
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1.7.101 Um jornalismo inúࢢl
(2015-07-30 10:02)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]

|Hélio Bernardo Lopes
|

Por um acaso, veࢡ ontem a oportunidade de
acompanhar a entrevista de Jerónimo de Sousa
à SIC, na pessoa de Clara de Sousa e durante o
noࢡciário da hora do jantar.

Foi, de facto, um acaso, dado que estava previsto
um jantar fora de casa, que foi adiado por razões
de saúde de uma amiga – uma crise de vesícula.
Em todo o caso, sempre acabaria por visionar a
entrevista do líder comunista, embora só no dia
de hoje.

Foi uma entrevista interessante, repleta de
razão na generalidade dos argumentos apresenta-
dos, e que só merece este texto – digamos assim
– por via da úlࢢma pergunta da entrevistadora
a Jerónimo de Sousa: acha que o comunismo
conࢢnua a ter razão para ser defendido, depois
do que se viu com o muro de Berlim e quando os
regimes marxistas-leninistas de hoje são apenas
os do Vietname, do Laos e da Coreia do Norte?

Claro que Jerónimo de Sousa respondeu posi-
,vamenteࢢ o que é lógico, à luz dos valores em que
acredita e em que sempre terá acreditado. Mas
o que é aqui deslocado e estranho é a pergunta,
porque desde que que o comunismo terminou,
com o fim da anࢢga União Soviéࢢca, o que so-
breveio, no Ocidente e por quase toda a parte, foi
uma sociedade sem moral, sem éࢢca e sem uma
résࢢa de valores. O que diariamente se vai vendo
é o alastramento da guerra, o desfazer de Estados,
a destruição de património mundial, o regresso
do racismo, o alastramento da corrupção e do
crime organizado ao nível planetário, a corrida
armamenࢢsta, o crescimento da pobreza e da
incerteza, a perceção de que se aproxima o Dia G,
etc.. Ou seja, a tal guerra mundial aos pedaços,
tão bastas vezes já referida pelo Papa Francisco.

De resto, há perto de um ano, o próprio John
Kerry até conseguiu deixar sair o seu senࢢmento
ínࢢmo, a cuja luz se vivia com mais previsibilidade
no tempo da Guerra Fria. Um reconhecimento
que me levou, então, a escrever um texto sobre tal
revelação. Longe de se criarem os fundamentos
para uma paz duradora e um desenvolvimento
harmonioso da Terra – João Paulo II falou disto
mesmo a cienࢢstas, logo ao início deste século –,
o que acabou por ter lugar foi o galgamento de
todo o mundo pela grande estratégia dos Estados
Unidos. A própria União Europeia é o que se
conhece, quando já se percebeu que nada de
úࢢl realmente significa para a generalidade dos
europeus.

E cá estaremos para poder observar o que irá
ser o futuro de Cuba, sendo certo que, a par
de uma minoria de milionários, o que sobre-
virá, de um modo generalizado, será a perda de
património, o regresso da pobreza e da miséria
moral à generalidade dos cubanos, já então en-
tregues às garras de quem, em troca da mais
ampla liberdade, também impõe a mais vasta
pobreza. Infelizmente, a generalidade das pessoas
não consegue perceber que não é possível criar
muito para todos.

Alguém escreveu, há uma meia dúzia de dias,
que a Noruega é um país com muito poucos po-
bres e muito poucos ricos. Sendo uma realidade,
a verdade é que as pessoas vivem ali com a garan-
aࢢ do essencial a uma vida digna, situação que
não temos entre nós. Pelo contrário, o que por
aqui se desenvolve é a ideia de que o juiz Carlos
Alexandre é que exorbitará, para mais sobre gente
sem um infinitésimo de mácula. É a coragem de
compreender e denunciar estas realidades que
falta aos nossos jornalistas. Foi pena que Jerónimo
de Sousa não vesseࢢ lembrado Clara do que disse
Francisco: esta economia mata. E não se referia à
comunista…
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1.7.102 DRCN tem abertas as Can-
didaturas ao Programa de
Apoio aos Agentes Culturais
(2015-07-30 11:39)

A Direcção Regional de Cultura do Norte (DRCN)
tem em aberto, de 1 a 15 agosto, a 2ª fase de
apresentação de candidaturas ao Programa de
Apoio aos Agentes Culturais.

No domínio das aࢢvidades de caráter não profis-
sional e ao abrigo de um Regulamento próprio,
a DRCN apoia iniciaࢢvas culturais locais ou re-
gionais que, pela sua natureza, correspondam a
necessidades ou apࢢdões específicas da região
e não integrem programas de âmbito nacional,
bem como os agentes, as estruturas, os projetos
e as ações nos domínios arࢤsࢢcos e da cultura
tradicional na região Norte.

A 2ª fase de candidaturas decorrerá entre 1 e
15 de agosto, a tuloࢤ excecional, desࢢnando-se a
projetos cuja conceção apenas é possível a parࢢr
do 2º semestre do ano.

Podem candidatar-se ao PAAC todos os agentes
culturais da região Norte de Portugal, enࢢdades
individuais ou associaࢢvas locais ou regionais de
carácter não profissional ou, quando profissional,
não estando a beneficiar de apoio da tutela da
Cultura, designadamente através da Dgartes.

Cada enࢢdade poderá candidatar, anualmente,
apenas um projeto e durante os períodos des-
nadosࢢ a apresentação de candidaturas. Estão
estabelecidas quatro áreas de apoio, indepen-
dentemente da área ou expressão arࢤsࢢca con-
templada, onde se incluem a Edição, Formação,
Criação /Produção e Programação/Difusão.

[post _ad]

Para efeitos de apreciação das candidaturas e
atribuição de apoios, serão considerados os
seguintes critérios, encarados como prioritários,
em qualquer área de apoio supra mencionada:
1. Preservação, valorização e promoção do
património cultural, da Língua Portuguesa e do
Mirandês; 2. Educação para a cultura e para a arte,
desenvolvendo aࢢvidades de natureza cultural e
educaࢢva, sobretudo junto do público infanࢢl e
juvenil;
3. Inovação arࢤsࢢca e cultural, promovendo a
pesquisa, criação e experimentação, numa per-
speࢢva de atualização do tecido arࢤsࢢco e cultural;
4. Combate à exclusão social e à deserࢢficação
do interior, incluindo na programação iࢢnerâncias,
numa lógica de circulação pela região, privile-
giando as zonas menos favorecidas em termos de
oferta cultural;
5. Formação de novos públicos, envolvendo a par-
cipaçãoࢢ aࢢva das comunidades, numa óࢢca de
promoção da qualidade de vida e da qualificação
das populações, num exercício de cidadania;
6. Criação de parcerias e redes de colaboração,
numa lógica de produção arࢤsࢢca e cultural em
rede, com diversos organismos, como autarquias,
escolas, fundações, ou outras insࢢtuições.

As candidaturas devem ser, exclusivamente, en-
viadas via correio postal para a seguinte morada:
Direção Regional de Cultura do Norte Praceta da
Carreira 5000 – 560 Vila Real.
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1.7.103 Ano Europeu para o Desen-
volvimento: Agosto é ded-
icado à Ajuda Humanitária
(2015-07-30 18:08)

É cada vez mais frequente vermos os Media
preenchidos com imagens de desastres naturais
ou conflitos a ocorrerem em diferentes partes do
globo. As alterações climáࢡcas estão cada dia
mais perceࢣveis e os conflitos são potenciados
pela luta por recursos naturais.

O aumento dos conflitos e desastres conduz a
uma crescente vulnerabilidade mundial e afetam,
em parࢢcular, os países em desenvolvimento. É
aí que as consequências destas catástrofes se
sentem com mais intensidade: esࢢma-se que
97 % das mortes por desastres naturais ocorra
em países em desenvolvimento. Um exemplo
é o terramoto de 2010 no Haiࢢ que provocou a
morte de 200.000 pessoas, em contraponto com
um terramoto de maior intensidade que pouco
tempo depois, no Chile, viࢢmou um númeromuito
inferior de pessoas (cerca de 526).

A maior parte dos países em desenvolvimento
não está preparado para lidar com situações
extremas. O aumento destas catástrofes deixa
também as organizações humanitárias sobre-
carregadas e, consequentemente, incapacitadas
para agir por carecem de recursos adicionais que
lhes possibilitem responder eficazmente a todas
necessidades das populações viࢢmizadas. “É
necessário que haja um esforço de todos e não
só das organizações ou do Estado. É importante
que a sociedade civil seja aࢢva na ajuda ao outro”
afirma Cláudia Semedo, embaixadora do Ano
Europeu para o Desenvolvimento.

É importante que, mais do que uma resposta
pós-crise, haja um foco na prevenção de crises
humanitárias. Este é um trabalho que requer
um compromisso de toda a sociedade (gover-
nos centrais, autoridades locais, sociedade civil,
doadores, setor privado, escolas, universidades)
por serem necessárias estratégias abrangentes
(insࢢtucionais, políࢢcas, tecnológicas, ambientais,
educacionais, culturais, de saúde, sociais, legais,
estruturais, económicas) com grande coordenação
e arࢢculação em termos de planeamento, mobi-
lização de recursos e execução.

A prevenção de crises permiࢢrá reduzir rapi-
damente o impacto que estas catástrofes têm
em números de vida, sofrimento, perdas de sub-
sistência e modos de vida. É essencial que haja
uma sinergia entre todos estes agentes para a
criação de estratégias eficazes na preparação para
catástrofes naturais e conflitos.

A União Europeia (UE) é o maior prestador de
ajuda internacional pública do Mundo. No Con-
senso Europeu em matéria da Ajuda Humanitária,
aprovado em 2007, a UE e respeࢢvos Estados-
Membros definiram um quadro estratégico para
orientar as ações da UE para uma assistência hu-
manitária eficaz a nível local, regional e nacional,
incluindo a prevenção de riscos e a preparação
das populações para as catástrofes naturais. São
também promovidas iniciaࢢvas de voluntariado
(Voluntários para a Ajuda da UE) para todos os que
desejam ajudar.

[post _ad]

“É importante ter um Ano Europeu dedicado à
políࢢca externa europeia e, em parࢢcular, à Ajuda
Humanitária, considerando o peso da UE na ajuda
humanitária internacional pública do mundo. A
nível nacional, a Ajuda Humanitária faz parte de
uma das três áreas de atuação da Cooperação
Portuguesa, tendo como prioridade os PALOP e
Timor-Leste” assegura Ana Paula Laborinho, presi-
dente do Camões – Insࢢtuto para a Cooperação e
para a Língua.

Para preparar o futuro, irá decorrer em Istam-
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bul, nos dias 26 e 27 de maio de 2017, a primeira
Cimeira Humanitária Mundial desࢢnada a juntar a
comunidade global para pensar novas formas de
trabalhar em conjunto para salvar vidas e diminuir
o sofrimento global, pensando nos desafios e
vulnerabilidade globais crescentes.

“A ajuda humanitária consࢡtui uma expressão
fundamental do valor universal da solidariedade
entre os povos, bem como um imperaࢡvo moral”.
- Consenso Europeu em Matéria de Ajuda Human-
itária, 2007

1.7.104 Trás-os-Montes conࢢnua a ser
palco da 77ª Volta a Portugal
em Bicicleta (2015-07-31 09:57)

O espanhol Vicente de Mateos (Louletano-Ray
Just Energy) venceu ontem ao ’sprint’ a primeira
etapa da Volta a Portugal em bicicleta, em
Bragança, onde o belga Gaetan Bille (Verandas
Willems) segurou o primeiro lugar da classifi-
cação geral.

[321.jpg]

Vicente de Mateos (Louletano-Ray Just Energy) vence na chegada a Bragança.
Foto: Facebook Volta a Portugal

Vicente Garcia de Mateos cumpriu os 196,8
quilómetros entre Pinhel e Bragança em 05:10.04
horas, impondo-se sobre a meta ao português
Samuel Caldeira (W52-Quinta da Lixa) e ao italiano
Davide Vigano (Idea 2010 ASD), segundo e terceiro
classificados, respeࢢvamente.

Nas duas metas volantes que consࢢtuíram esta
primeira etapa, a da Serra de Bornes, Prémio de
Montanha de 2ª Categoria foi ganha pelo por-
tuguês Bruno Silva (LAA) seguido dos espanhois
Hector Benito (CJR) e Alberto Gallego (RPB).

Na meta volante de Macedo de Cavaleiros o
primeiro classificado foi Hector Benito seguido de
Bruno Silva e Alberto Gallego.

Bille, que venceu o prólogo na quarta-feira,
permanece com a camisola amarela, com três
segundos de vantagem sobre o espanhol Gustavo
Veloso (W52-Quinta da Lixa), vencedor da corrida
em 2014, e 15 sobre Caldeira.

Hoje, o pelotão vai enfrentar os 175,6 quilómetros
da segunda etapa da 77ª Volta a Portugal em
Bicicleta com a permanência em percursos de
Trás-os-Montes, entre Macedo de Cavaleiros e o
alto da serra do Larouco, em Montalegre, onde
está instalada a quarta contagem de montanha da
,radaࢢ a única de primeira categoria, depois de
duas de terceira e uma de segunda.

Hoje disputa-se a segunda etapa entre Macedo
de Cavaleiros e Montalegre, um percurso com
175, 6 quilómetros onde se incluem 3 prémios de
montanha. A segunda etapa arranca do Parque
Municipal de Exposições de Macedo de Cavaleiros
às 12:30 horas.
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1.7.105 Burro Mirandês está em risco
de exࢢnção, alerta um trabalho
de invesࢢgação realizado na
UTAD (2015-07-31 10:33)

Um estudo realizado por um invesࢡgador da
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD) alerta para o facto de o burro mirandês
poder exࢡnguir-se nos próximos 50 anos.

A raça Asinina de Miranda ou a raça Burro Mi-
randês pode exࢢnguir-se nos próximos 50 anos.
Esta é uma das conclusões do trabalho de inves-
gaçãoࢢ de Miguel Quaresma, Médico Veterinário
na Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD) que, na sua tese de doutoramento, se
debruçou sobre a análise da demografia e repro-
dução da população da raça Asinina de Miranda.

“Quisemos prever a progressão da raça sob as
atuais condições de maneio e idenࢢficar as var-
iáveis vitais à sua sobrevivência. Concluímos que a
raça está atualmente em risco de exࢢnção”, afirma
Miguel Quaresma.

O estudo aponta como fatores críࢢcos de ex-
nçãoࢢ a baixa percentagem anual de fêmeas em
reprodução, “devida principalmente ao abandono
progressivo da criação destes animais”.

“Esࢢma-se em 600 indivíduos a população re-
produࢢva, que está envelhecida, onde menos de
metade das fêmeas de raça pura registadas pari-
ram e algumas pariram uma única vez” esclarece
o invesࢢgador.

Mas outros fatores poem em causa a preser-
vação da espécie. A taxa de mortalidade em
burrancos (crias) no primeiro mês de vida é um de-

les, tendo-se verificado que é “que é mais alta nos
machos e mais baixa nas fêmeas”. Igualmente, em
idade avançada, as fêmeas tem ummenor sucesso
reproduࢢvo (a parࢢr dos 15 anos de idade), o que
contribui para os riscos de exࢢnção.

“A proporção de partos/animais vivos é baixa,
não sendo suficiente para a manutenção da
raça”. Alerta o especialista. Mas, acrescenta, caso
aumente o número de crias, “uma pequena per-
centagem de fêmeas a reproduzir será suficiente
para manter a população”.

Outro dos fatores de risco para a conservação
da raça do Burro Mirandês é o aumento da con-
sanguinidade. Esta deve-se, segundo o estudo,
a fatores como à baixa taxa de reprodução, ao
reduzido número de machos, à desigual con-
tribuição para a genéࢢca populacional e ainda
à contribuição desigual dos diferentes criadores
para a genéࢢca da população. A solução passa
mais uma vez pelo aumento do número de animais
uࢢlizados na reprodução.

“Um número maior de machos deve ser in-
troduzido na reprodução em busca de uma
contribuição igual de sua genéࢢca para a raça, es-
pecialmente dos menos representados. O mesmo
se aplica para as burras em idade reproduࢢva”,
sustenta Miguel Quaresma.

Neste estudo foi também a analisada a fisiolo-
gia reproduࢢva das fêmeas da raça mirandesa. As
principais conclusões indicam que a “perda de
condição corporal no inverno pode afetar a capaci-
dade de reprodução e a elevada taxa de gestações
gemelares”, mas também que a altura do ano em
que as crias nascem pode ser “importante para a
sua sobrevivência”.

Conhecido o “papel fundamental” no equilíbrio
ecológico das zonas rurais, urge a procura de pro-
gramas de melhoramento da raça. Mas, fatores
como a idade dos agricultores, a localização na
região de origem, e o tamanho da fazenda “podem
contribuir negaࢢvamente” para estes programas,
alerta o médico veterinário.

[post _ad]
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“Havendo interesse na conservação e caracter-
ização da raça, devem ser criados incenࢢvos
adicionais para a procriação”. Por isso o respon-
sável acredita que políࢢcas de esࢤmulo para
criadores e proprietários mais jovens e o apoio a
proprietários mais velhos podem fazer parte da
solução.

“Novas estratégias para o uso sustentável do
Burro Mirandês devem ser fomentadas para com-
bater a variação negaࢢva em práࢢcas agrícolas que
deixaram os rebanhos tradicionais com nenhum
incenࢢvo para se reproduzir”, salienta.

Pelo que, o Turismo, a Asinoterapia, a pro-
dução de leite de forma sustentável, respeitando
o bem-estar animal, ou ainda a uࢢlização do Burro
Mirandês como animal de esࢢmação, apresentam-
se como “possíveis soluções para sustentabilidade
da raça”, conclui o invesࢢgador numa noࢤcia
difundida pela insࢢtuição transmontana de ensino
superior .

1.7.106 Fesࢢval Intercélࢢco de Sendim
mistura música com livros
(2015-07-31 11:48)

Música e livros são uma mistura apetecível, um
doseamento perfeito de iniciaࢡvas culturais para
quem durante este fim-de-semana se deslocar
até ao planalto mirandês, mais concretamente
até à vila de Sendim, onde decorrerá a 16.ª Edição
do Intercélࢡco local.

A 16.ª Edição do Fesࢢval Intercélࢢco de Sendim,
que vai decorrer de 30 de Julho a 2 de Agosto,
em Miranda do Douro e Sendim, incluirá no seu
programa deste ano o lançamento de 3 livros,
todos sob a chancela da Âncora Editora.

“L’Eiternidade de las Yerbas | A Eternidade das
Ervas – Poemas (es)colhidos”, de Fracisco Niebro,
com Aguarelas de Manuol Bandarra, “Que é feito
do Pastor João?”, de Mário Correia e “A Alma da
Gaita-de-Foles Mirandesa - Palhetas e Palhões",
de Henrique Fernandes, são as três obras a lançar
durante o evento que deverá atrair milhares de
pessoas até ao Planalto Mirandês durante o fim-
de-semana que hoje se inicia.

Já amanhã, sábado, pelas 14:30 horas, na Casa do
Pauliteiro, em Sendim, será apresentado o livro “A
Alma da Gaita-de-Foles Mirandesa” de Henrique
Fernandes. A apresentação e sinópࢢca será feita
por Mário Correia que também é o programador
do fesࢢval. “A Alma da Gaita-de-Foles Miran-
desa” reúne, num só livro, todo o processo de
construção, manutenção e informação da palheta,
e do palhão, artefactos nobres que dão vida e
beleza à gaita-de-foles.

[post _ad]

Ainda no mesmo dia, pelas 17:00 horas, será
apresentado na Casa da Cultura o mais recente
livro de Amadeu Ferreira, inࢢtulado “L’Eiternidade
de las Yerbas | A Eternidade das Ervas Poemas
(e)scolhidos” de Fracisco Niebro, com aguarelas
de Manuol Bandarra. Trata-se de um desejo de
Amadeu Ferreira, com uma selecção de textos
feita por si, entre as obras publicadas e inéditas,
de Fracisco Niebro.
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A terminar esta sessão cultural de lançamento
de livros de autores e temas relacionados com o
planalto, será também feita, por volta das 17:30
horas, a apresentação do livro “Que é feito do
Pastor João?”, de Mário Correia. A obra consta de
uma novela histórica cuja acção decorre em 1941
em terras de Mogadouro, Freixo de Espada à Cinta
e Torre de Moncorvo, sendo baseada em factos
verídicos.

1.7.107 A lógica das conveniências
(2015-07-31 13:45)
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Só à custa de uma extrema ingenuidade se pode
imaginar que a condução políࢡca da vida dos
Estados se rege por regras de verdade e de hon-
esࢡdade desinteressada.

Invariavelmente, e em todos os tempos da História
do Homem, a manobra políࢢca em torno da reali-
dade das coisas foi a regra seguida por quem quer
que tenha desempenhado cargos políࢢcos.

Pois, foi exatamente isto que se pôde ver num
dia destes, em mais uma votação no Conselho
de Segurança das Nações Unidas, ao redor da tal
proposta de criação de um tribunal desࢢnado a
tratar o caso do avião malaio derrubado no leste
da Ucrânia. Com toda a lógica, a Rússia vetou a
criação de um tal tribunal, que só teria esse nome
por uma questão estritamente formal e semânࢢca.

Mas basta que nos recordemos das violações
da lei internacional por parte de Israel, já lá vão
muitas décadas, para de imediato nos darmos
conta de que o Conselho de Segurança, por via
das suas resoluções, vale o que vale. Os mesmos
que agora propuseram este tribunal mais recente,
nunca propuseram um outro para tratar, à luz da
lei internacional, o caso de Israel e do Estado da

Palesࢢna. Não propuseram e nunca tal aceitarão.

Mas nós podemos citar uma outra imensidão
de casos do género. Desde logo, o caso dos crimes
perpetrados pelos Estados Unidos ao redor dos
voos da CIA e dos Estados que com eles colabo-
raram. Alguém propôs no Conselho de Segurança
um qualquer tribunal desࢢnado a tratar tal vio-
laçãomaciça de Direitos Humanos? Claro que não!

E que dizer dos milhares de crimes praࢢcados
durante a Guerra do Vietname, incluindo o início
da própria guerra? Teve lugar um qualquer tri-
bunal internacional desࢢnado a tratar tais crimes
quase sem limite? Obviamente que não! E tudo
quanto se prendeu com a monumental menࢢra
das armas de destruição maciça do Iraque e que,
afinal, nunca exisࢢram? Qual tribunal, qual quê!

Por um acaso o chefe da secreta peruana, ao
tempo da ditadura-democráࢢca de Alberto Fu-
jimori, era um idiota. Era um criminoso, o que
é natural, mas era, acima de tudo, um imbecil
idiota. Não fora tal, e ainda hoje se conࢢnuaria
a tratar Fujimori como um valente defensor da
liberdade e um combatente do terrorismo. Pois, a
CIA, a NSA e o Conselho de Segurança das Nações
Unidas nada sabiam. Pelo contrário, só souberam
quando surgiu o vídeo do idiota imbecil que dirigia
a secreta de Fujimori...

O mesmo se vem dando na Colômbia, onde
as FARC e o Governo vão violando os Direitos
Humanos quase sem limite, mas sempre sem que
o Conselho de Segurança tome uma infinitésima
posição sobre os mil e um crimes praࢢcados por
todos os que se distribuem naquele terreno sul-
americano.

Por fim, os milhares de casos passados em
estruturas da Igreja Católica, e até de outras
estruturas religiosas, um pouco por todo o mundo,
obviamente com conhecimento das hierarquias
em causa, mas sem que ninguém se tenha determi-
nado a levar o caso ao Tribunal Penal Internacional
ou ao Conselho de Segurança das Nações Unidas,
pedindo que este órgão criasse um tribunal des-
nadoࢢ a julgar os responsáveis pela imensidão já
conhecida – e reconhecida – de crimes contra mil
e um, crianças ou adultos, pessoas normais ou
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deficiente ou mesmo gente paupérrima.

Por tudo isto, parece-me evidente e lógica a
tomada de posição da Rússia, dado que um tal
tribunal seria sempre um tribunal ao serviço dos
Estados ocidentais. A sua sentença final estaria
desde sempre anunciada.

1.7.108 Museus e Cultura: a ligação que
falta (2015-07-31 13:47)
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Desde cedo se pode ser formatado pela ideia
de que os espaços museológicos são lugares de
penumbra e de coisas velhas, onde não se pode
falar, onde não se pode tocar, onde não se pode
sorrir.

E por ser tão sisuda essa ideia de que um museu é
como um cemitério, onde apenas mora o silêncio
e as memórias de um tempo passado que se
invoca em legiࢢmação de tudo o que já foi, é
que a maioria da nossa população provavelmente
entende estes espaços como pouco significaࢢvos
ou de pequena importância.

No fundo, uma grande parcela da nossa so-
ciedade encara um museu como uma coisa pouco
interessante mas, enfim, talvez necessária. Pouco
interessante, porque a maioria das pessoas nunca
lá vai, nem pondera algum dia lá ir; necessária
porque apesar de tudo permite alimentar um
certo ego do ser-se. Do ser-se de dentro de um
grupo, de ser-se igual ou consciente da parࢢlha
de certos vectores assumidos como comuns a
uma idenࢢdade, mesmo que essa idenࢢdade não
se consiga descodificar nos seus conceitos mais
elementares e muito menos explicar-se.

Poderíamos gerar uma interminável discussão
sobre as causas que estão na origem do desinter-
esse social do nosso povo pelos museus, enquanto

espaços idenࢢtários e de preservação da cultura
e da memória das comunidades, mas certamente
que esta seria uma daquelas conversa que nos
remeteria para um "saco sem fundo", onde as
“doutas” conclusões correriam o risco de ser mais
abundantes do que as razões mais mundanas,
objecࢢvas e verdadeiramente reais que estão na
origem de tal problema.

Na verdade o que falta é essa aࢢtude roࢢneira e
quoࢢdiana de conceber um museu, ou qualquer
outro equipamento cultural, como um espaço de
normalidade, um espaço criador e dinamizador
de riqueza, um espaço criador de emprego e
de oportunidades, um espaço de aprendizagem,
de brincadeira, de convívio e de parࢢlha Eu que
tenho por hábito analisar os fenómenos sociais e
culturais mais pelo lado empírico do que propri-
amente pelo lado teórico e/ou retórico, concebo
para mim que a causa mor desta questão reside
na pátria. Ou seja, reside nessa naࢢva tendência
de considerar a cultura como um atributo de
enfeite, como um "snob" floreado que é colocado
sempre nas orlas do Orçamento de Estado e dos
desinteresses damaior parte das autarquias locais.

Tenho para mim que se a cultura*, - pelo menos ao
longo das quatro décadas em que fomos constru-
indo esta nossa sociedade democráࢢca -, vesseࢢ
auferido, vá lá, e para ser pródigo no idealismo,
de 2,5 % do valor total de cada Orçamento de
Estado, hoje esta realidade seria completamente
diferente e o país também. Teríamos um povo
muito mais instruído, mais exigente, mais cívico,
mais críࢢco, mais erudito e, consequentemente,
mais visitantes ao nosso património com uma
mais perfeita consciência do papel cultural, social
e mesmo económico dos museus e de todos os
outros espaços similares que representam e re-
spondem pela nossa herança material e imaterial.

Elencada a principal razão deste problema que me
parece não ter uma solução no imediato, a curto
ou a médio prazo, deve ainda sublinhar-se que a
escola, quer a pública, quer a privada, também
pouco tem ajudado a modificar, a renovar ou a
reabilitar esta ideia anࢢga e passadista de museu.
Para sermos mais objecࢢvos, a escola pouco se
interessa por museus e quando algum professor
se lembra de visitar algum é muito provável que

718



a iniciaࢢva se transforme numa grandiosa e frus-
trante seca para os alunos.

E isto porque falta o elementar. E o elemen-
tar é a educação sustentada por hábitos culturais
que se iniciem logo desde o berço, em casa, e
depois se prolonguem pela escola, pelos diversos
processos formaࢢvos e por toda uma vida inteira.

Na verdade, o que falta é essa aࢢtude roࢢneira e
quoࢢdiana de conceber um museu, ou qualquer
outro equipamento cultural, como um espaço de
normalidade, um espaço criador e dinamizador
de riqueza, um espaço criador de emprego e de
oportunidades, um espaço de aprendizagem, de
brincadeira, de convívio e de parࢢlha; enfim, um
espaço educaࢢvo, formador, guardião e gerador
de idenࢢdade e de orgulho comunitário.

O que falta, a bem dizer, é cultura*, mas é
também justo sublinhar que essa falta de cultura
não é um problema cuja resolução dependa ape-
nas da alteração do comportamento e da aࢢtude
individual de cada um dos cidadãos. No fundo,
esta questão resume-se a uma circularidade de
causas com origem fundamentalmente políࢢca e
cuja reincidência gerou um conjunto de nós cegos
que agora são di߶ceis de desatar.

A palavra cultura não é aqui, e na maior parte do
texto, empregue com um significado que envolva
o seu mais puro conceito antropológico, sendo
maioritariamente empregue para expressar o
significado complexo de gestão políࢢca, formaࢢva,
social e de erudição que a palavra também possui.

1.7.109 Eco-Solidário com campanha
de recolha de roupa de homem
e rapaz (2015-07-31 13:49)

O Eco-Solidário de Macedo de Cavaleiros lança,
durante o mês de agosto, um campanha de
recolha de roupa de homem e rapaz. Uma cam-
panha que apela ao espírito solidário de cada um,
para ajudar quem mais precisa.

[post _ad]

A campanha vai decorrer entre o dia 1 e o dia
31 de agosto, com pontos de recolha na Câmara
Municipal, Piscinas Municipais, Centro de Saúde e
Supermercado Intermarché.

O Eco-Solidário da Câmara Municipal é um projeto
da Câmara Municipal, instalado no Mercado Mu-
nicipal, loja 47, com roupa, calçado, brinquedos
e outros arࢢgos de casa, que nestes primeiros 7
meses do ano, já atendeu às necessidades de 300
famílias do concelho.

719



1.8 Agosto

1.8.1 “Conseguimos alcançar os obje-
vosࢢ traçados com a vinda da
Volta” (2015-08-01 01:53)

O Presidente da Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros, Duarte Moreno, que falava ao início
da 2ª etapa da 77ª Volta a Portugal, mostrava-se
saࢡsfeito com o impacto conseguido com o re-
gresso da prova desporࢡva ao concelho.

[volta.jpg]

Duarte Moreno, Presidente da Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros.
Foto: CM Macedo de Cavaleiros

“Nós nhamosࢤ traçado três objeࢢvos principais
quando decidimos fazer a aposta na Volta: possibil-
itar aos Macedenses a alegria do regresso da Volta,

conseguir um significaࢢvo impacto económico di-
reto e alcançar mediaࢢcamente um público vasto,
procurando captar o seu interesse pelo concelho”,
referiu o autarca, para quem o invesࢢmento real-
izado pelo Município foi alcançado: “conseguimos
muitas dormidas, trouxemos gente, muitos visi-
tantes e foi extraordinário ver a alegria das pessoas
com as bicicletas e toda a dinâmica de uma prova
destas. Agora, estamos também esperançados
em que a exposição mediáࢢca nos dê resultados
ao longo do tempo, o chamado impacto indireto,
que é aquele resultadomenos visível no imediato.”

O Diretor da Prova, Joaquim Gomes, diz que a
Volta “permite, ao longo de 11 dias, de acordo
com dados devidamente monitorizados, mais
de 100 Milhões de Euros de exposição. E estes
valores, sem falar do impacto económico direto
onde a caravana passa.”

[post _ad]

Joaquim Gomes deixa o exemplo “do Município
de Braga que, se quisesse comunicar o concelho
numa estratégia normal de comunicação, com
internet, imprensa e televisão, teria de gastar mais
de 2 Milhões de Euros. Com a Volta de 2014, o
Município realizou um invesࢢmento a rondar os
60 Mil Euros, conseguindo ter milhares de pessoas
a acompanhar a volta, ao mesmo tempo que, para
se promover, conseguiu uma exposição mediáࢢca
de grande envergadura.

A Volta deixa saudades em Macedo, onde não
marcava presença desde há 18 anos, e, poderá,
na óࢢca da Câmara Municipal “voltar no próximo
ano. É moࢢvo para avaliar a seu tempo, mas não
devemos esquecer também o impacto direto que
é conseguido em concelhos vizinhos e que, uma
solução futura de passagem poderá ser encon-
trada dentro de aposta comum dos Municípios.”

Nota de Imprensa CM Macedo de Cavaleiros
(Nélio Pimentel)
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1.8.2 Viver longe é uma chaࢢce
(2015-08-01 18:30)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Na noite da passada quinta-feira, Adriano Mor-
eira concedeu à SIC Noࢣcias, na pessoa de Ana
Lourenço, uma entrevista breve, em que tratou,
em essência, dois temas: o da vinda para Portu-
gal da sede da Fundação Aga Kahn e o da situ-
ação presente de Portugal – e dos portugueses,
claro está –, mas olhada, como já nos habituou,
a parࢡr do espaço europeu ou mesmo do mundo.

Quanto ao primeiro tema, ele pode parecer
mais importante do que realmente é, até porque
poderá trazer acrescidas complicações sociais a um
prazo mais ou menos médio, ou mais ou menos
longo. Em todo o caso, não é deste tema que
pretendo aqui escrever, mas sim do segundo, ou
seja, da situação atual do País e dos portugueses.
Sobretudo, em face dos dois atos eleitorais que se
aproximam.

Mantendo sempre o respeito e a consideração
que merece um português como Adriano Moreira,
a verdade é que as suas intervenções, invari-
avelmente, são redondas, pouco precisas e, pior
ainda, mui pouco claras naqueles casos em que a
clareza é essencial. E foi isto, mais uma vez, que se
pôde observar nesta suamais recente intervenção.

Instado por Ana Lourença a pronunciar-se so-
bre os programas eleitorais do PS e da atual
Maioria, eis que Adriano Moreira, afinal, ainda
não os leu! E, tal como disse, ele é mais um dos
nossos políࢢcos ou comentadores que nos surge
a botar opinião e conselhos sobre um tema de
cujo conteúdo não conseguiu ainda tomar conhec-
imento!!

Adriano Moreira explicou que está a morar
em Sintra, o que limitará um pouco o seu acesso
ao que se vai passando por entre nós. Nem
mesmo a sua filha Ana Moreira parece ter doࢢ a
genࢢliza de fazer chegar ao pai um exemplar dos

três documentos já dados à estampa pelo PS, que
tão solicitados foram e que tão escalpelizados têm
sido. Nem sequer lhe terá chamado a atenção para
o facto de que a Maioria atual não quanࢢficou
nada do que apresentou, apenas apresentando
intenções.

Simplesmente, se acaso lê a grande comunicação
social, lá deverá ter encontrado os resultados de
mais uma sondagem do JN na sua edição online,
onde se perguntava se a devolução da sobretaxa
de IRS é uma medida eleitoralista? Pois, às duas
horas e vinte e dois minutos da madrugada, o
sim recebia cerca de 81 % de votos, com o não a
ficar-se pelos 19 %. Portanto, mesmo vivendo em
Sintra, e dispondo apenas dos dados surgidos na
grande comunicação social, estes resultados não
significarão nada para Adriano Moreira?

Acontece que, a dado momento, Ana Lourenço foi
claramente direta, quesࢢonando Adriano Moreira
sobre se achava que valia a penamanter estaMaio-
ria, ou se achava preferível mudar de força políࢢca
governaࢢva. Pois, Adriano Moreira mostrou-se
como sempre o conheci: é essencial mudar a
Europa que temos. E deste modo lá voltou a
tratar o caso da ausência de conceito estratégico
europeu, o problema do desaproveitamento do
Conselho Económico e Social das Nações Unidas,
as limitações históricas e anࢢgas de Portugal, a
sua defesa intransigente do Estado Social, mas ao
nível dos princípios – o leitor já provou algum dia
empadão de princípios? –, enfim, um sem número
de ideias sem consubstanciação real, dado que
há décadas que vem falando delas sem que nada
aconteça.

Ora, há algumas semanas atrás – talvez três
ou quatro –, quesࢢonado sobre se apoiaria An-
tónio Sampaio da Nóvoa, sorriu e respondeu
que o voto é secreto. Nada, pois, de clarificar
o seu pensamento políࢢco, e quando o tema é
importante e, por isso mesmo, lhe é colocado. Do
mesmo modo, também agora voltou a não ser
claro: o problema – o verdadeiro, como se percebe
– está é na Europa. Na Europa e no mundo. Basta
reparar, como referiu, na tal loucura de Hollande.
Esqueceu-se – é o problema de morar em Sintra –
de referir a opinião de Wolfgang Schauble, sobre a
necessidade de diminuir os poderes da Comissão
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Europeia e do seu presidente.

Eu acredito que Adriano Moreira consiga acreditar
na União Europeia. Na verdadeira, claro está.
Mas tenho de achar esta fezada algo de estranho,
porque a sua idade, o seu saber, a sua sabedoria e
a sua experiência de vida – caramba! – ter-lhe-ão
mostrado à saciedade que a Europa não é uma
unidade, susceࢤvel de ser federada, mas um
conjunto de Estados com História própria de cada
um e com maneiras disࢢntas de estar na vida. O
que Adriano Moreira deseja, simplesmente não
é possível. Tudo o que hoje temos é o resultado
do processo iniciado pelos tais estadistas por ele
constantemente brandidos. E uma coisa era a sua
(difusa) ideia, outra a realidade que sobreveio, e,
necessariamente, lhes fugiu das mãos.

O mesmo se passa, por exemplo, com o tal
Conselho Económico e Social das Nações Unidas.
Ele sempre esteve lá, na estrutura da organização,
mas nunca pôde ser levado a sério, porque quem
triunfou, ao tempo de Bre�on Woods, foi Dexter
Wite e não Keynes. Também lá está a referên-
cia aos Direitos Humanos, embora a realidade
de hoje nos coloque no desenrolar de uma III
Guerra Mundial a decorrer aos pedaços, como
tem referido Francisco I.

É por esta razão que o conceito estratégico da
Europa não existe: é que a própria Europa, tal
como imaginada por Adriano Moreira, também
não existe, nem mesmo ao nível de uma estrutura
própria de defesa, sendo essencial a OTAN, coman-
dada, a todos os níveis, pelos Estados Unidos. A
teoria de Adriano Moreira, a cuja luz o que aqui se
passa não conta – o problema central estaria na
Europa –, deita o papel da democracia em Portugal
para o cesto das velharias. No fundo, vendo as
coisas à suamaneira, talvez até tudo fosse idênࢢco
com o PCP no poder, ou com o Bloco de Esquerda.
Objeࢢvamente, não é possível desvalorizar mais a
democracia. Nem há melhor maneira de pôr um
fim no Estado Social: há que defendê-lo aberta-
mente, mas ao nível da principiologia...

Mas, enfim, talvez tudo não passe de uma conse-
quência de viver em Sintra, longe, portanto, do
essencial centro do saber e do conhecimento se-
guro. Um dado é certo: no tempo da II República,

Salazar sabia o que queria e para onde ia; hoje,
com a mais ampla liberdade, Adriano Moreira
ainda não leu os programas do PS – já lá vão
semanas ou meses –, da Maioria, do PCP, do Bloco
de Esquerda, etc., não podendo, por tudo isto,
opinar sobre o que é, de tudo isto já conhecido,
melhor para o futuro de Portugal. Os problemas
que se criam por se viver longe da capital, como é
o caso da histórica Sintra.

1.8.3 No tempo em que as serpentes
nhamࢢ patas (2015-08-01 18:34)

OFóssilmais anࢡgo da espécie das cobras foi recen-
temente descoberto no Brasil, no Estado do Ceará.

[cobra.jpg]

Tetrapodophis amplectus. Credito da imagem: David M. Martill et al

Uma equipa internacional de cienࢢstas desco-
briu recentemente no Brasil um fóssil de uma
espécie muito anࢢga de cobra que tem quatro
pernas e que é capaz de fornecer uma imagem
mais clara de como estes répteis evoluíram ao
longo de milhões de anos. A nova descoberta
paleontológica foi feita em Nova Olinda, no estado
do Ceará brasileiro, e os resultados, da autoria
de invesࢢgadores ligados à Universidade de Bath
(Reino Unido), já estão disponíveis a parࢢr de um
arࢢgo recentemente publicado na revista Science .

Deram-lhe o nome de “Tetrapodophis amplec-
tus” e trata-se de um antepassado distante das
actuais cobras que viveu durante o Cretáceo, um
período geológico da era Mesozoica situado entre
146 e 100 milhões de anos atrás.

“A Tetrapodophis amplectus tem um corpo longo
e uma cauda curta, como um animal escavador,
que vive em tocas”, disse Nicholas R. Longrich in-
vesࢢgador da Universidade de Bath (Reino Unido)
e co-autor deste arࢢgo, citado num comunicado
de imprensa distribuído por esta universidade
britânica .
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Segundo os cienࢢstas, as quatro pernas e as
quatro patas serviam para capturar presas e para a
função reproduࢢva. “As pernas não foram uࢢliza-
dos para caminhar, mas sim para ajudar na captura
das suas presas e em acções de acasalamento”,
sublinhou o especialista.

Através da análise de ADN e da comparação
das caracterísࢢcas morfológicas da Tetrapodophis
amplectus com outras espécies anࢢgas já estu-
dadas e melhor conhecidas, os autores sugerem
que o fóssil desta nova criatura de quatro patas
é um antepassado distante das cobras actuais e
também o mais anࢢgo.

O fóssil foi descoberto ainda com um pequeno an-
imal dentro da sua barriga, o que poderá reforçar
a hipótese de que as primeiras serpentes eram
carnívoras “, sublinha Nicholas R. Longrich.

De acordo com este estudo, onde se faz
uma análise morfológica da nova espécie, a
Tetrapodophis amplectus possuía uma mandíbula
flexível e alongada, bem como uma estrutura
de vértebras que permiࢢa grande flexibilidade,
facto que poderá ter potenciado a capacidade de
capturar presas grandes.

Esta espécie de cobra terá vivido na margem
de um lago salgado, num ambiente de matagal
rodeado por plantas suculentas. A sua dieta
seria baseada em pequenos an߶bios e lagartos
de maiores dimensões, devendo, no entanto,
ter evitado confrontar-se com os dinossauros e
pterossauros que foram seus contemporâneos.

Esta descoberta traz mais um reforço da hipótese
que fixa a origem geográfica das cobras no Hem-
isfério Sul actual há cerca de 115 milhões de anos
atrás, numa altura em que a África e a América do
Sul ainda se encontravam unidas.

Referência bibliográfica:
David M. Marࢢll et al. “A four-legged snake from
the Early Cretaceous of Gondwana”. Science . Doi:
10.1126/science.aaa9208 . 23 de julho de 2015.

1.8.4 Que é feito do Pastor João?
(2015-08-02 12:04)

Que é feito do Pastor João? é uma Novela
histórica cuja acção decorre em 1941 em terras
de Mogadouro, Freixo de Espada à Cinta e Torre
de Moncorvo, baseada em factos verídicos.

≪Não, não! Nunca mais soubemos nada dele.
Nadinha! Também, sem família nem ninguém
mais chegado a ele, quem é que se ia importar
mais com o que lhe aconteceu? Cá na aldeia, nos
primeiros dias ainda se foi falando no assunto mas
passado pouco tempo já ninguém se lembrava
mais disso. Se a gente fosse andar sempre a
falar do que se passa!... A vida conࢢnua, não
é? Mas olhe bem para o que lhe digo: o pastor
João meteu-se nalguma! De certeza! Então ia lá
desaparecer assim sem mais nem menos, sem
moࢢvo nenhum?! De um dia para o outro, zás!,
desaparecia sem deixar rastro! Nah! Não me
fio! Pode escrever aí: meteu-se nalguma alhada!
Sabe: puseram para aí a correr que ele terá caído
nalguma fraga e que a bicharada já lhe terá comido
a carne! Nah! Eu cá não acredito: conhecedor
como ele era daquelas canadas e ladeiras havia
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lá fraga que o atraiçoasse! Sim, sim, bem sei que
tem para lá uns poços do inferno, mas ele era listo
e nessas não se meࢢa. Isto é o que se dizia, fique
vossemecê a saber. Mas deixe que lhe pergunte:
vai mesmo escrever um livro sobre a vida do pastor
João?! Não sei o que é que tem de contar mas
vossemecê é que sabe!...≫

Sobre o Autor
Mário Correia (Praia da Granja, 1952) iniciou em
1970 o seu percurso de críࢢco e divulgador das
músicas tradicionais e populares, bem como de
expressão folk e étnica, na revista MC-Mundo da
Canção (criada em 1969), da qual chegou a exercer
o cargo de director entre 1976 e Abril de 1998.

Como divulgador da música tradicional e popular
portuguesa, assim como das suas congéneres eu-
ropeias e laࢢno-americanas, publicou numerosos
arࢢgos em jornais nacionais e revistas, quer
nacionais quer estrangeiras. Realizou, também,
durante cerca de cinco anos, alguns programas
de rádio (RCP/Porto, RDP-Antena 1 e Rádio Nova-
Porto/RCP-Lisboa).

Entre 1990 e 1998 integrou a equipa respon-
sável pelo Fesࢢval Intercélࢢco do Porto e, desde
2000, realiza o Fesࢢval Intercélࢢco de Sendim,
integrado nas acࢢvidades do Centro de Música
Tradicional Sons da Terra, fundado em 2001 e
com sede em Sendim (Miranda do Douro), com
um catálogo de edições de recolhas musicais da
tradição oral portuguesa que já ultrapassa uma
centena e meia de tulosࢤ publicados.

[post _ad]

Invesࢢgador na qualidade demembro colaborador
do IELT (Insࢢtuto de Estudos de Literatura Tradi-
cional) da Universidade Nova de Lisboa, tem vindo
a publicar, regularmente, várias obras consagradas
às temáࢢcas musicais. Membro da Academia de
Letras de Trás-os-Montes e vice-presidente da
Associaçon de la Lhéngua i Cultura Mirandesa.

Foram-lhe atribuídos os seguintes prémios: XII
Prémio Europeu de Folklore Agapito Marazuela
(2007 – Segovia, Espanha) e Chosco de Oro (2010
– Navelgas, Astúrias). No ano de 2012 o Governo

de Portugal concedeu-lhe a Medalha de Mérito
Cultural.

Titulo: Que é feito do Pastor João?
Autor: Mário Correia
Edição: Âncora Edições
Preço: 10:00€
Comprar online

1.8.5 Freguesia de Sambade, Alfândega
da Fé, acolhe comemorações do
Dia dos Avós no dia 5 de agosto
(2015-08-03 09:32)

A freguesia de Sambade, Alfândega da Fé, acolhe,
este ano, as comemorações do Dia dos Avós. A
tradicional festa, que no concelho reúne há mais
de uma década avós e netos num salutar convívio
intergeracional, acontece a 5 de agosto.

[post _ad]

Numa altura em que muitos das aldeias ganham
nova vida com a chegada dos emigrantes e de
muitas crianças, que passam parte das férias
grandes com os avós, a Câmara Municipal de
Alfândega da Fé promove esta festa como forma
de celebrar os valores da família e prestar a hom-
enagem aos avós do concelho. Um dia marcado
pelo convívio, por encontros e reencontros e pela
parࢢlha com os netos e netas de momentos que,
certamente ficarão na memória.

A solidão fica à porta desta Festa, os sorrisos
e a boa disposição não vão faltar durante todo o
dia 5 de agosto no largo central de Sambade, numa
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festa onde vai estar presente a animação musical
a convidar ao já habitual bailarico e um almoço
convívio antecedido da celebração da eucarisࢢa.
É assim que começam as comemorações do Dia
dos Avós, com uma missa a ter início por volta das
11h00.

1.8.6 Alfândega da Fé já tem Provedora
do Munícipe (2015-08-03 09:39)

Sofia Amália Borges Vaz é a Provedora do
Munícipe de Alfândega da Fé. Professora,
aposentada, foi eleita na Sessão da Assembleia

de 27 de junho.

[post _ad]

Trata-se de uma figura que tem como principal
missão fazer de mediador entre o/a munícipe e os
diferentes órgãos e serviços municipais.

A insࢢtucionalização desta figura consࢢtui um
passo significaࢢvo na aproximação e no incen-
voࢢ à parࢢcipação aࢢva dos cidadãos/ãs na vida
pública, onde se inclui o direito à reclamação por
um serviço de qualidade.

Os/as munícipes poderão apresentar junto da
Provedora do Munícipe, queixas, reclamações ou
até sugestões relaࢢvas a ações ou omissões dos
órgãos e serviços municipais.

A Provedora do/a Munícipe apreciará com isenção
e independência as reclamações, e embora sem
poder decisório, poderá dirigir posteriormente
junto dos órgãos municipais competentes as
recomendações necessárias, com o objeࢢvo de
facilitar, resolver ou eliminar as situações objetos
de queixa, solucionar diferendos ou corrigir as
situações lesivas dos interesses dos cidadãos.

A consࢢtuição da figura do Provedor/a do/a
Munícipe inscreve-se numa estratégia autárquica
de modernização administraࢢva, baseada na
prestação de serviços de qualidade, e de uma
maior transparência da aࢢvidade desenvolvida
pelos serviços municipais, e de modo a agilizar a
interaࢢvidade entre os serviços da autarquia e os
munícipes.

NI CM Alfândega da Fé

1.8.7 O exoplaneta rochoso mais próx-
imo da terra (2015-08-03 10:24)

A descoberta do sistema exoplanetário
HD219134, a 21,2 anos-luz de distância e visível a
olho nu na constelação de Cassiopeia, conta com
a parࢡcipação de Pedro Figueira, do Insࢡtuto de
Astroߵsica e Ciências do Espaço.
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[ILustra%25C3%25A7%25C3%25A3o%2B-%2BImagem%2Bart%25C3%25ADstica%2Bdo%2Btr%25C3
%25A2nsito%2Bdo%2Bplaneta%2BHD219134%2Bb%2Bem%2Bfrente%2Bda%2Bsua%2Bestrela.jpg
]

Imagem artística do trânsito do planeta HD219134 b em frente da sua estrela.
Os tamanhos relativos da estrela e do planeta estão à escala. (Crédito:
NASA/JPL-Caltech/R. Hurt)

Uma equipa internacional, da qual faz parte o
invesࢢgador do Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências
do Espaço ( IA ) Pedro Figueira , anunciou a de-
scoberta do HD219134, um sistema com 3 “super
Terras”, incluindo o planeta HD219134 b, e um
planeta gigante. A descoberta vai ser publicada na
revista Astronomy & Astrophysics .

Para Pedro Figueira (IA e Universidade do Porto
): “HD219134 b é, muito provavelmente, o plan-
eta mais interessante descoberto até hoje”. Por
estar a apenas 5,7 milhões de quilómetros da sua
estrela (sensivelmente um décimo da distância de
Mercúrio ao Sol), esta super Terra completa uma
órbita em apenas 3,1 dias, tendo sido observado
recentemente pelo telescópio espacial Spitzer (
NASA ) através do método dos trânsitos, o que
permiࢢu determinar que tem um diâmetro 1,6
vezes maior que o da Terra.

Graças a observações efetuadas ao longo dos
úlࢢmos 3 anos pelo espectrógrafo HARPS-N ,
através do método das velocidades radiais, foi
ainda possível determinar que a massa deste
exoplaneta é inferior a 4,5 vezes a da Terra, o que,
em conjunção com o raio medido, lhe confere uma
densidade de 5,89 g/cm3. Este é por isso o planeta
rochoso que transita a sua estrela mais próximo
de nós.

Pedro Figueira acrescenta ainda: “A sua massa
e raio permitem-nos inferir uma composição
rochosa, extremamente semelhante à do nosso
próprio planeta, e os três planetas que o acompan-
ham na sua órbita mostram que estamos perante
um sistema planetário. O arࢢgo de anúncio está
agora a ser publicado e já existem vários estudos
em curso para melhor caracterizar este fascinante

planeta.”

[post _ad]

O astrónomo do Observatório de Genebra e
primeiro autor do arࢢgo, Aࢢ Motalebi comenta
ainda que: “Este exoplaneta será um dos mais
estudados, durante décadas”. Agora que se sabe
que o HD219134 b transita a sua estrela, os as-
trónomos estão já a planear observações, com
telescópios terrestres e espaciais, de modo a
poderem caracterizá-lo com detalhe, incluindo
para detetarem a sua composição química.

Este é o primeiro resultado publicado pelo pro-
grama Rocky Planet Search (Busca de Planetas
Rochosos), desenvolvido pela equipa do HARPS-N.
O sistema HD219134 é composto por 3 super-
Terras (com 4,5, 2,7 e 8,7 vezes a massa da Terra,
respeࢢvamente) e um sub-Saturno (62 vezes a
massa da Terra), a distâncias que variam entre
0,04 e 2 unidades astronómicas.

Insࢡtuto de Astroߵsica e Ciências do Espaço
Conteúdo fornecido por: Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

1.8.8 Gastronomia Alfandeguense em
Ceuta. Inovação e tradição no âm-
bito do Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas
(2015-08-03 10:33)

O chef António Mauriࢯ foi um dos parࢡcipantes
da edição deste ano do Fesࢡval Sete Sóis Sete
Luas em Ceuta, Norte de África. Mauriࢡ, que
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escolheu Alfândega da Fé para morar e desen-
volver a sua aࢡvidade, levou Alfândega, os seus
produtos e gastronomia além-fronteiras.

[post _ad]

A avaliar pela reação a parࢢcipação foi um êxito
e os promotores do Fesࢢval já falam em repeࢢr a
experiência noutras cidades onde este se realiza.
António Mauriࢰ esteve em Ceuta entre 9 e 11 de
julho dando a conhecer a cultura gastronómica de
Alfândega da Fé, aliando inovação e tradição. Da
iniciaࢢva faziam parte workshops com produtos
da região que posteriormente foram servidos ao
público presente no Fesࢢval.

A demonstração incluiu também a apresentação
do nitrogelado, feito com a ajuda de um exࢢntor,
que deliciou todos os presentes. Este laboratório
gastronómico contou também com a parࢢcipação
dos estudantes da Escola de gastronomia local e
com a colaboração da Chef Maria Marࢢnez Vidal,
de Ceuta.

Uma manifestação do verdadeiro espírito da
rede cultural que promove o Sete Sóis Sete Luas.
Uma rede que visa promover o diálogo intercul-
tural, valorizando e divulgando as especificidades
dos países e localidades que a integram, con-
tribuindo, assim, para o seu desenvolvimento
cultural e social.

Recorde-se que Alfândega da Fé integra esta
rede desde 2010, altura em que se realizou pela
primeira vez o Fesࢢval na vila transmontana.
Desde aí que a localidade tem sido palco de ini-
ciaࢢvas do Sete Sóis. Um Fesࢢval que acontece
em 30 cidades de 11 Países diversos e que propõe
sempre novos encontros, diálogos entre povos
geograficamente distantes que estabelecem e for-
ficamࢢ laços com base neste intercâmbio cultural.

NI CM Alfândega da Fé

1.8.9 Miúdos e graúdos convivem
à volta de jogos tradicionais
no Museu da Memória Rural
de Vilarinho da Castanheira
(2015-08-04 14:59)

O passado fim-de-semana foi diferente no Museu
da Memória Rural de Vilarinho da Castanheira,
concelho de Carrazeda de Ansiães. Ao longo dos
dias de domingo e segunda-feira, 2 e 3 de Agosto,
dezenas de crianças passaram pela unidade muse-
ológica para aprenderem a brincar como no tempo
dos seus avós.

IFRAME: h�p://galeriasnn.byethost7.com/jogostradicionais.html

Muitos foram os miúdos que responderam ao
convite do Museu para um fim-de-semana de
diferente convivialidade, sendo chamados a exper-
imentar muitos dos jogos tradicionais que nos dias
de hoje só muito esporadicamente se jogam.

As brincadeiras entusiasmaram as crianças, os
pais e os avós que as acompanhavam, que desse
modo passaram uma tarde diferente, de lúdico
convívio, capaz de fazer reviver muitos dos diverࢢ-
mentos de um passado não muito distante.

[post _ad]

“Veio-me à lembrança quando era garota e jogava
à macaca com as minhas irmãs. Eram outros tem-
pos, muito mais pobres mas com muita alegria”,
recordava uma das avós presentes na iniciaࢢva
levada a cabo pelo Museu da Memória Rural.
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Ao longo dos dois dias, este atelier de jogos
tradicionais ensinou a lançar o pião, a jogar ao
rapa, a jogar à macaca ou a construir um moinho
de vento em cartolina. Paralelamente, o sistema
mulࢢmédia também fornecia às crianças jogos
em suportes tecnológicos mais de acordo com os
tempos actuais, mas sempre baseados em temas
que hoje fazem parte da memória das anࢢgas
brincadeiras da infância dos seus progenitores.

1.8.10 Vai surgir um Centro Interpreta-
voࢢ da Cerâmica para preservar
a tradição da aldeia de Pinela,
Bragança (2015-08-04 16:59)

U m Centro Interpretaࢡvo dedicado à cerâmica
vai ser inaugurado no próximo dia 9 de agosto na
aldeia de Pinela, concelho de Bragança. O Objec-
voࢡ é preservar a memória desta anࢡga tradição
produࢡva da aldeia nordesࢡna. O novo centro de
interpretação vai surgir na anࢡga escola primária
da localidade, agora completamente disponível
para este reaproveitamento devido à falta de
alunos.

[2.jpg]

Foto:
Site Centro Interpretaivo da Cerâmica de Pinela

“Mostrar, preservar, valorizar e promover”, é com
este intuito que nasce o Centro Interpretaࢢvo da

Cerâmica de Pinela.

≪Uma terra de “Cantareiras” que durante muitos
anos produziram loiça única na região e a faziam
chegar às localidades vizinhas. A velha escola
primária que, por ausência de crianças suficientes,
viu as suas portas fechar, foi recuperada, man-
tendo na sua génese a missão de transmiࢢr
conhecimento. Este vai ser um espaço de ex-
posição, de formação, de memória e vai também,
num futuro próximo, ser um espaço de invesࢢ-
gação, para apurar com o rigor possível as origens
e a importância económica e social da olaria nesta
freguesia”, lê-se no siࢢo web do novo equipa-
mento cultural da região que já se encontra online
.

Segundo a mesma fonte, o Centro vai mostrar
numa primeira fase “as memórias dos habitantes
da localidade que veramࢢ contacto com a olaria
e desempenharam alguma função no fabrico
da louça de barro, algumas peças mais anࢢgas,
fotografias e tudo quanto esࢢver disponível e for
possível mostrar neste local”.

Na aldeia ainda se preserva um forno comu-
nitário que era uࢢlizado na cozedura do barro,
mas uma réplica desta estrutura também irá estar
presente dentro do espaço que foi musealizado.

O Centro Interpretaࢢvo da Cerâmica de Pinela
“pretende ainda ser um local de orgulho, onde
cada habitante possa rever um pouco da sua
história, um pouco da sua idenࢢdade, um pouco
do ADN que corre no sangue de cada naࢢvo
desta freguesia”, lê-se no texto de apresentação
disponível no site do novo espaço cultural .
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1.8.11 Libertação de inseto contra
planta invasora em Portugal
(2015-08-04 22:03)

Autorizada libertação de inseto para controlo nat-
ural de uma das piores plantas invasoras em Por-
tugal, a acácia-de-espigas.

[11.jpg]

Hélia Marchante

Depois de mais de 12 anos de estudos, avaliações
de risco e pedidos de autorização, passando o
crivo de autoridades nacionais e europeias, uma
equipa de invesࢢgadores do Centro de Ecologia
Funcional (CEF, coordenado pela Professora He-
lena Freitas) da Universidade de Coimbra (UC) e da
Escola Superior Agrária do Insࢢtuto Politécnico de
Coimbra (IPC) obteve autorização para a libertação
do primeiro agente de controlo natural para conter
a dispersão de uma planta invasora em Portugal, e
o terceiro na Europa.

A espécie-alvo do inseto cuja libertação foi agora
autorizada é a acácia-de-espigas, um arbusto/
pequena árvore australiana que é uma das piores
invasoras no litoral Português. Além de ameaçar a
biodiversidade naࢢva, esta planta invasora altera
o solo e a dinâmica do sistema dunar, diminui
a produࢢvidade em áreas florestais e acarreta
custos elevados para o seu controlo.

≪A sua capacidade invasora está em larga me-
dida relacionada com a produção de uma grande
quanࢢdade de sementes, que se acumulam num
banco de sementes muito numeroso, e que per-
manecem viáveis no solo durante muitos anos≫,
explica a invesࢢgadora Elizabete Marchante, do

CEF/UC.

A autorização agora obࢢda, após um longo e
exigente processo, ≪é um passo de gigante numa
Europa muito conservadora em relação ao con-
trolo natural de plantas invasoras. Não só é um
importante contributo para o controlo da acácia-
de-espigas, como abre portas para a uࢢlização
desta tecnologia no futuro, para o controlo de
outras espécies de plantas invasoras≫, sublinha a
invesࢢgadora da UC.

[222.jpg]

Elizabete Marchante

Este processo de controlo natural consiste em liber-
tar um pequeno inseto australiano (Trichilogaster
acaciaelongifoliae) que ≪promove a formação
de galhas (também conhecidas como bugalhos)
nas gemas florais da acácia-de-espigas. Quando
as galhas se formam, as flores e consequente-
mente os frutos e depois as sementes da planta
invasora não se chegam a formar. O resultado
é a diminuição da capacidade de invasão e de
dispersão da acácia-de-espigas, já que o número
de sementes diminui significaࢢvamente≫, clarifica
Hélia Marchante, invesࢢgadora do CEF e do IPC,
que trabalha com este inseto desde 2003.

Ao longo destes anos, a equipa realizou testes
em outras plantas (na África do Sul e em Portugal)
e ≪assegurou-se que o inseto não afetará espécies
não-alvo. De facto, este pequeno himenóptero
(2 - 3 mm) é muito específico e precisa da acácia-
de-espigas para completar o seu ciclo de vida. Em
Portugal, foi testada uma lista de 40 plantas in-
cluindo espécies naࢢvas e espécies com interesse
económico, e apenas se observou a formação de
galhas em acácia-de-espigas, o que corrobora a
grande especificidade deste organismo≫, realçam
as invesࢢgadoras.

Com os úlࢢmos estudos já efetuados no âmbito
do projeto INVADER-B, financiado pela Fundação
para a Ciência e Tecnologia e comparࢢcipado pelo
Fundo Comunitário Europeu (FEDER), prevê-se
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que as primeiras largadas de insetos decorram no
próximo mês de outubro.

[13.jpg]
Vagens de acácia-de-espigas. a. vagens de acácia-de-espigas, b. área dunar
(re)invadida por forte germinação de acácia-de-espigas depois de uma
intervenção, c. acácia-de-espigas com galhas, d. Trichilogaster
acaciaelongifoliae, agente de controlo natural de acácia-de-espigas durante os
testes de especificidade, em ambiente confinado (quarentena) onde foi colocado
em contacto com muitas espécies não-alvo, não tendo formado galhas em nenhuma.

Atualmente, os métodos uࢢlizados em Portu-
gal para controlar acácia-de-espigas (controlo
mecânico, por vezes, conjugado com controlo
químico) têm-se revelado ineficazes (além de
muito dispendiosos) principalmente porque a
germinação das sementes armazenadas no solo
promove a rápida reinvasão das áreas interven-
cionadas.

Neste contexto, o controlo natural é uma impor-
tante ferramenta/ tecnologia para a conservação
da natureza, sendo sustentável e amigo do am-
biente quando uࢢlizados organismos bastante
específicos, como é o caso deste inseto formador
de galhas.

Resumo das fases do processo para obtenção
de autorização:
- Foi pedida autorização para realização dos
testes ao, então, ICN (Insࢢtuto de Conservação
na Natureza); os testes foram autorizados e
a lista de espécies a testar validada dando-se
início aos testes que decorreram entre 2005
e 2010. Após conclusão dos testes os resulta-
dos confirmaram a especificidade do organismo
(de entre todas as espécies testadas apenas
se formaram galhas em acácia-de-espigas) e
foram publicados numa revista cienࢤfica da
especialidade estando disponíveis para con-
sulta (h�p://www.sciencedirect.com/science/ar-
.(cle/pii/S1049964410002343ࢢ

- o pedido de libertação foi entregue ao ICNF
(Insࢢtuto de Conservação da Natureza e das Flo-
restas) que entendeu que a DGAV (Direcção-Geral
de Alimentação e Veterinária) devia ser consul-

tada, por ser a enࢢdade nacional mais competente
na área de proteção de plantas;

- Por sua vez, a DGAV decidiu que o pedido
devia ser analisado a nível europeu, onde os
vários Estados Membros têm oportunidade de se
pronunciar;

- O Comité Fitossanitário Permanente, da Direcção
Geral da Saúde e Consumidores da Comissão
Europeia analisou o pedido e decidiu solicitar à
EFSA (Autoridade Europeia para a Segurança dos
Alimentos) a elaboração de uma análise de risco.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!

- A EFSA elaborou o seu parecer, divulgado em
Abril de 2015, e este foi favorável à libertação do
agente de controlo natural - O Comité Fitossan-
itário Permanente analisou o parecer da EFSA e
não encontrou nenhuma razão para não libertar T.
acaciaelongifoliae em Portugal.

- O processo foi devolvido às enࢢdades por-
tuguesas que deram autorização para a libertação
de Trichilogaster acaciaelongifoliae, tornando
Portugal no 2º país da Europa (depois do Reino
Unido) a autorizar a uࢢlização de um agente de
controlo natural para conter uma planta invasora.

Mais informações podem ser obࢢdas aqui

Crisࢡna Pinto (Assessoria de Imprensa - Uni-
versidade de Coimbra)
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva
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1.8.12 Freguesia de Castedo re-
cebe “Rota do Caldeirão”
(2015-08-05 19:14)

No dia 8 de Agosto tem lugar na freguesia
do Castedo um passeio pedestre pela Rota do
Caldeirão. A Rota do Caldeirão, com uma ex-
tensão de 6,5 km e duração prevista de 01h30,
percorre caminhos centenários usados anࢡga-
mente nas tarefas diárias, quer para moer ou
malhar os cereais ou nas deslocações para as
hortas ali existentes.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!

A concentração está marcada para as 07h30 no
Largo de S. Sebasࢢão, seguindo o percurso pela
Igreja Matriz, Fontanários Públicos, anࢢga Escola
Primária, Eira do concelho, Moinho, Caldeirão,
Ribeira Grande e barragem do Palameiro.

O Caldeirão, que dá nome à rota, é uma for-
mação natural que surgiu através do desgaste
causado pelas cascatas de água sobre o granito,
tornando-o num local agradável para se disfrutar
durante os meses de Verão.

As inscrições estão abertas até dia 7 de Agosto
na Junta de Freguesia de Castedo e no sector
do Desporto da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.8.13 Quando o exemplo vem da China
(2015-08-05 19:25)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Como se conhece entre nós à saciedade, basta
acompanhar um qualquer programa sobre Jusࢡça
num dos nossos canais televisivos, e num ápice
nos surgem luminárias em profusão e para todos
os gostos possíveis. Em geral, em favor de crimi-
nosos ou que possam vir a ser dados como tal no
futuro.

Para a generalidade dos nossos comentadores,
a polícia, ou os procuradores ou os juízes sãos
maus ou pouco rigorosos, até pouco cuidadosos.
Já os advogados são, de um modo muito geral,
absolutamente infalíveis.

Como muitos recordarão, há já uns bons anos,
um anࢢgo dirigente do Benfica contou que, aí pelo
meio da semana, o que os benfiquistas pergun-
tavam era com quem é que o Benfica iria perder no
sábado ou no domingo seguinte. Pois, o mesmo
se deu, durante muitos anos, com os casos que
surgiam no ambiente da Jusࢢça e com gente com
algum poࢢ de poder: acaba tudo por dar em nada.

A uma primeira vista – tem sido um pânico...–
, as coisas neste domínio parece terem sofrido
uma mudança. Eu não penso assim, propendendo
mais para a hipótese do surgimento de uma singu-
laridade. Simplesmente, ontem mesmo chegou a
nósmais uma noࢤcia oriunda do Sistema de Jusࢢça
da China, que se diz ser uma terrível ditadura: Guo
Boxiong, Vice-Presidente da Comissão Militar Cen-
tral durante uma década, ter-se-á aproveitado do
cargo para obter promoções e bene߶cios para out-
ros, aceitando subornos, pessoalmente ou através
de familiares, estando agora a braços coma Jusࢢça.

Acontece que Guo Boxiong é o segundo ex-Vice-
Presidente da Comissão Militar Central acusado
de corrupção no espaço de um ano, depois do
seu colega Xu Caihuo, e de mais uma trintena de
outros oficiais superiores, entre os quais um filho
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seu.

Estas detenções desenrolam-se no âmbito da
mais ampla e prolongada campanha do género e
de que há memória na China, tendo sido aࢢngido
um anࢢgo líder da Segurança da China, Zhou
Yongkang, já condenado a prisão perpétua.

De molde que termino este meu texto com
esta pergunta virada para a perceção do leitor, em
face da imagem que tem da vaga de corrupção
que vem varrendo o País desde há décadas e da
resposta do Sistema de Jusࢢça: acha que uma
realidade deste poࢢ poderia materializar-se em
Portugal, sem que logo chovessem sobre juízes,
procuradores e polícias raios e coriscos?

1.8.14 “Encontros V”, uma proposta
cultural descontraída do Museu
Abade de Baçal (2015-08-05 19:26)

Pelo segundo ano consecuࢡvo, o Museu do Abade
de Baçal, numa iniciaࢡva conjunta com a Plaza de
los Pintores e a União das Freguesias de Sé, Santa
Maria e Meixedo, leva a efeito a exposição tem-
porária "Encontros V".

[Museos07_MuseoAbadeBacal.jpg]

Museu Abade de Baçal

Esta exposição, comissariada por Felix Maࢢlla
Carazo, tem como principal mote o encontro inter-
nacional de arࢢstas, oriundos de quatro cidades
de quatro países: Bragança – Portugal; Zamora –
Espanha; Amesterdão – Holanda; Arica – Chile.

A mostra, foi inaugurada ontem, dia 5 de Agosto,
e estará patente ao público eaté 5 de Setembro.

“Encontros V” pretende firmar-se, durante este
mês tradicionalmente de férias, como uma
proposta cultural descontraída, que, maioritaria-
mente através da pintura, reforça a colaboração
não apenas transfronteiriça, mas de caráter in-
ternacional, assim contribuindo para o papel

do Museu do Abade de Baçal enquanto espaço
cultural mulࢢdisciplinar e aberto.

A exposição será de entrada livre.

1.8.15 Palombar e AEPGA promovem
campo de trabalho voluntário in-
ternacional na aldeia de Atenor
(2015-08-05 19:35)

Palombar e a Associação para o Estudo e Pro-
tecção do Gado Asinino (AEPGA) promovem entre
os dias 21 a 30 de Agosto, na aldeia de Atenor,
concelho de Miranda do Douro, mais um campo
de Trabalho Voluntário Internacional dedicado à
Construção de Muros de Pedra.

[23.jpg]

Imagem: Palombar

Voluntários de diferentes países estarão no
Nordeste Transmontano para receberem várias
formações de técnicas de construção tradicional,
sobretudo de pedra.

Os trabalhos decorrerão no Centro de Valorização
do Burro de Miranda (CVBM), uma estrutura que
acolhe cerca de 60 burros e que recebe mais de
1500 visitantes anualmente.

Esta iniciaࢢva resulta de uma parceria entre a
Palombar e a AEPGA, duas associações com inter-
venção no Planalto Mirandês e que ao longo dos
úlࢢmos anos têm recuperado várias técnicas de
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construção tradicional.
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Com esta parࢢcipação, todos o voluntários que
integram este XLII Campo de Trabalho Volun-
tário Internacional, estarão a contribuir para o
esforço desenvolvido pela AEPGA, que muito
tem feito pela dignificação do burro e pela preser-
vação de uma raça autóctone em risco de exࢢnção.

Os tempos livres dos parࢢcipantes serão uma
extensão do processo de aprendizagem, pelo que
os jovens serão levados a descobrir as paisagens
naturais e humanas do Planalto Mirandês.

1.8.16 Arranca hoje o fesࢢval Carviçais
Rock (2015-08-06 00:34)

Arranca hoje, quinta-feira, 6 de Agosto, na aldeia
de Carviçais, concelho de Torre de Moncorvo, a
edição 2015 do mais anࢡgo fesࢡval do Nordeste
Transmontano, com um programa musical consid-
erado bastante "ecléࢡco", onde passarão grupos
como Agir, Quinta do Bill e Amor Electro.

[23.png]

Amor Electro, um dos cabeças de cartaz, encerram edição 2015 do Festival
Carviçais Rock.

Dirigido à juventude, espera-se que a aldeia trans-
montana do concelho de Torre de Moncorvo seja
a parࢢr de hoje o ponte de encontro de milhares
de jovens de diferentes proveniências, mas é
sobretudo na juventude local e nomeadamente
no grande números de jovens emigrantes que por
esta altura se encontram na região que o fesࢢval
faz a sua principal aposta.

"O nosso público vem essencialmente dos dis-
tritos de Bragança, Vila Real e Guarda, e da região

transfronteiriça. Só uma pequena parte dos
fesࢢvaleiros é oriunda de outros pontos do país
porque, infelizmente, não podemos pensar num
fesࢢval à escala nacional”, disse presidente da
Junta de Freguesia de Carviçais, Francisco Braz,
citado pela agência Lusa.
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O primeiro dia do fesࢢval, dia 6 de Agosto, ficará
marcado pelas actuações de DJ Hugo Rizzo, Banda
Red , Old Toys e Agir.

No dia 7, o segundo dia do fesࢢval, é dia para
a actuação do DJ Overule, We Trust , The Walks e
Quinta do Bill .

A iniciaࢢva será encerrada no sábado, dia 8
de Agosto, com os concertos de DJ Miguel Pina,
Zona Zero, Terrakota, Ninja Kore e Amor Electro .

A organização do Carviçais Rock está a cargo da
Junta de Freguesia, Câmara de Torre de Moncorvo
e diversas associações culturais e desporࢢvas do
concelho.

1.8.17 Sobre a origem da cor dos objec-
tos (2015-08-06 09:46)

Os objectos têm cor própria ou esta depende da
luz que os ilumina? Neste Ano Internacional da
Luz, Francisco Gil explica-nos a origem da cor dos
objectos.
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Podemos resumir a questão da cor dos objectos
a três aspectos: a luz incidente sobre o objecto,
o modo como a luz interfere com o objecto (que
depende da sua consࢢtuição), e o observador (ol-
hos para os animais, ou detectores considerando
os aparelhos de captação de imagem). Fixando a
questão do observador num padrão de percepção,
podemos falar do que se costuma chamar “luz
visível”, que corresponde a uma gama restrita
de frequências (ou de comprimentos de onda,
dependendo da grandeza com que se trabalhar)
no espectro das ondas electromagnéࢢcas.

No que se refere ao objecto, podem ocorrer
vários fenómenos concorrentes de interacção
entre a luz incidente e o material que compõe o
objecto. O objecto pode ser opaco a uma certa
gama de frequências e ser transparente a outras.
O objecto pode ser translúcido, mais ou menos
reflector ou difusor.

A transparência refere-se à possibilidade da
luz atravessar o objecto, sofrendo apenas fenó-
menos de refracção (ao passar do ar para o interior
e do interior novamente para o ar) e reflexão nas
super߶cies de separação entre o ar e o objecto.

A translucidez implica a existência de outros
fenómenos superficiais ou de corpo com difusão
da luz (ou reflexão difusa, que tem a propriedade
de reflecࢢr de forma diferente de ponto para
ponto do objecto, seja na super߶cie, seja no inte-
rior do corpo).

A reflexão total picaࢤ) de objectos metálicos,
por exemplo) tem a ver com o retorno da luz
para o meio de onde ela incide de forma regular.
Tendo em conta a consࢢtuição a nível atómico
e/ou molecular dos objectos, a luz também pode
ser absorvida em certas gamas de frequências e
não noutras. O efeito da absorção é a ausência
de passagem dessa luz através do objecto ou a
ausência de reflexão.

Nalguns casos, a luz que é absorvida permite
alterar o estado energéࢢco das parࢤculas (para a
luz visível as interacções dão-se essencialmente
à escala electrónica), processo após o qual que o
sistema regressa ao seu estado de menor energia,
dissipando a energia que nhaࢢ por várias vias,

como relaxação de estrutura ou emissão de luz,
picamenteࢢ com frequências menores do que
da luz incidente. A este fenómeno de emissão
chama-se “fluorescência” (também pode ser fos-
forescência, levemente diferente da fluorescência,
em parࢢcular no tempo de emissão).

Um úlࢢmo fenómeno concorrente é a difracção,
mais raro de observar com luz natural (do sol, por
exemplo). Este fenómeno baseia-se no facto de
que, em certos casos, feixes de luz que tomam
um caminho podem interferir com outros feixes
de luz que percorrem outro caminho, dando
como resultado a interferência construࢢva (um
fenómeno que está relacionado com o carácter
ondulatório da luz), ou seja, obtém-se luz com
maior intensidade, ou a interferência destruࢢva,
obtendo-se ausência de luz ou diminuição de
intensidade.
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Em certas circunstâncias, a geometria do sis-
tema permite que as interferências construࢢva
e destruࢢva possam ocorrer em posições fixas e
diferentes. Além disso, este fenómeno depende
da frequência da luz, pelo que a localização dos
pontos de interferência construࢢva é diferente
para frequências diferentes. Assim, mesmo com
luz de espectro largo (como é o caso do sol ou de
lâmpadas de filamento, por exemplo), os objectos
“adquirem” cores. Em resumo, e lembrando que
todos estes fenómenos dependem da frequência
da luz incidente:
- A reflexão nas super߶cies dos objectos, se for
especular pode conferir cor ao objecto por redirigir
a luz incidente de outros objectos para os nossos
olhos, vendo nós a “cor” dos outros objectos (ex-
emplo da “cor” que a água adquire dos objectos
que estão fora dela e dos quais a luz que chega à
sua super߶cie é reflecࢢda para o observador).
- A refracção pode fazer com que os objectos
adquiram cor, uma vez que, mesmo que a luz
incidente cubra todo o espectro da “luz visível”,
o possível desvio da luz depende da frequência
- caso da luz que atravessa um pedaço de vidro
através do qual a luz do sol se vai dispersar, ou
seja, vai observar-se o “arco-íris”.
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- A absorção da luz depende da frequência da luz
incidente, assim como da consࢢtuição do material
de que é composto esse objecto. Por isso, alguns
materiais não absorvem nada no “visível” (a sua
cor só virá eventualmente de fenómenos de re-
flexão e de refracção), enquanto outros poderão
absorver na zona do azul, por exemplo, deixando
que apenas luz nas outras zonas do espectro
visível atravessem o objecto ou sejam reflecࢢdas
ou difundidas nas suas super߶cies ou interior.
- A fluorescência pode ser observada mais clara-
mente em objectos que, iluminados com luz
ultravioleta próximo, adquirem uma cor azul (não
quer isto dizer que não aconteça noutras zonas do
espectro visível).

Assim, tanto para objectos transparentes como
para objectos opacos à luz visível, os fenómenos
mais comuns de observar são a absorção, reflexão
e refracção. O primeiro destes fenómenos é
marcante, pois vai “reࢢrar” à luz incidente a “luz”
que é absorvida pelo objecto. A tuloࢤ de exemplo,
um objecto que absorva na zona espectral do azul,
tem cor amarela, laranja ou vermelha, consoante
a extensão espectral dessa absorção. Do mesmo
modo que um corpo absorva na zona espectral do
vermelho, ficará mais verde ou azul.

Francisco Gil (Professor de sicaߵ na Universi-
dade de Coimbra)
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

1.8.18 Bruxo... (2015-08-07 08:57)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Quando há perto de um ano o Papa Francisco
reuniu em Roma os bispos católicos de todo o
mundo e lhes colocou um conjunto de problemas
para que sobre eles pensassem e dessem a sua
opinião, supostamente conseguida em duas
fases, de pronto deduzi que tudo não passaria

de uma manobra táࢡca, desࢡnada a mostrar ao
mundo a suposta existência de uma vontade de
mudança, mas que teria de traduzir a vontade do
próprio povo católico, supostamente manifestada
através dos seus bispos. Bom, acertei. Bruxo...

Como se sabe a Igreja Católica, pelo final do
ponࢢficado de Bento XVI, havia aࢢngido as horas
da amargura, fruto da ação criminosa do seu
banco, há algum tempo apontada, com insistência,
pelo Governo de Itália e pela Secretaria de Es-
tado dos Estados Unidos, consequência, também,
da fantásࢢca práࢢca da pedofilia no seio das
estruturas da Igreja e por toda a parte, e pelos es-
cândalos que estavam a ter lugar no seio da Cúria
e que acabaram por chegar ao conhecimento
público.

A dimensão destas realidades deverá ser de
tal ordem, que numa conversa de Francisco I com
um padre argenࢢno seu amigo, depois deste lhe
salientar a necessidade de ter cuidado com a pro-
teção da sua vida, aquele lhe respondeu: olha, se
morrer, será o melhor que me poderá acontecer.
Por esta conversa se pode perceber o que deverá
ser o ambiente de intriga no seio do comando
vaࢢcano, que o Papa Francisco foi encontrar. Claro
que nunca embarquei naquela alegria sem nexo
de que nhamosࢤ um Papa muito simpáࢢco, muito
humilde e muito próximo, porque Bento XVI tam-
bém foi sempre simpáࢢco, também nunca esteve
longe de ninguém e não deixava de ser também
humilde, embora pudesse ter outros gostos e
estar perante outras necessidades de aparentar
em nome da Igreja que encimava.

Em todo o caso, naqueles domínios desde sempre
apontados como requerendo uma solução mod-
ernizadora, Francisco, de facto, nada mudou. Tudo
não tem passado de uma ação muito intensa de
markeࢢng, sempre com a garanࢢa de que o poder
críࢢco dos crentes católicos é praࢢcamente nulo.
Nem a grande comunicação social se determinou
a voltar a tratar os tais temas que serviam para
apontar velhice à Igreja Católica, nos tempos de
João Paulo II e de Bento XVI.

Os casos mais baࢢdos na comunicação social,
antes da chegada de Francisco I, eram o do celi-
bato dos padres, o do acesso das mulheres ao
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sacerdócio e tudo o que girava ao redor da defesa
da vida, assim entendida pela Igreja Católica.
E também, como se sabe, o problema dos ca-
sais católicos separados, ou divorciados, e que
vessemࢢ voltado a casar. Bom, se Bento XVI
era mau por nada disto ter resolvido, Francisco,
conࢢnuando a nada resolver – verdadeiro mi-
lagre, mas do markeࢢng da comunicação social
–, passou logo a sermais umamaravilha domundo.

A verdadeira grande diferença passou a ser os
sapatos, agora pretos e borrachões, e não vermel-
hos, bonitos e de um fabricante parisiense de alto
coturno. E também a distribuição de beijinhos
a crianças em lugares os mais diversos, ou ines-
perados telefonemas que só valem para quem os
recebe, etc.. No fundo, ao nível dos tais grandes
problemas que eram anteriormente apontados,
bom, nada mudou.

Pois, hoje mesmo, num dos nossos jornais na-
cionais, surge a noࢤcia de que os nossos bispos
católicos terão assumido, ao redor dos temas
discuࢢdos há cerca de um ano, uma posição con-
servadora. Diz-se, até, que a hierarquia católica
portuguesa está dividida ao meio, embora se
perceba que, no final das contas, o que irá prevale-
cer é a posição dita conservadora e que é a de
todos os nossos bispos. Nunca por um só segundo
duvidei de que seria este o resultado.

Como se vê, o celibato dos padres conࢢnuou
com Francisco, o mesmo se dando com o dito
Banco do Vaࢢcano, embora agora acompanhado
com uma comissão de supervisão... E como é
ela consࢢtuída? Pois, por um cardeal, um ou
dois bispos, uma anࢢga embaixadora dos Estados
Unidos no Vaࢢcano, e que é membro da Opus Dei,
e por um técnico de temas bancários. A máxima
independência, portanto... O acesso das mulheres
ao sacerdócio já foi chão que deu uvas, e agora
aí temos os bispos portugueses – e os restantes,
claro – a darem a sua negaࢢva às ideias postas
à discussão por Francisco I e aos seus aparentes
desejos e pontos de vista.

Dirão agora alguns católicos: coitadinho, ele
queria, só que não o deixam. Em contraparࢢda, eu
prefiro que me chamem de bruxo, embora tenha
descoberto o que estava claramente escrito nas

estrelas. O Papa Francisco viu-se à frente de uma
Igreja Católica cuja imagem de desgraça moral
varria o mundo. Portanto, o que poderia fazer
Francisco? Pois, distraiu as grandes massas hu-
manas, em geral incultas no domínio doutrinário
religioso, também acéfalas e mui limitadas na
capacidade de se posicionarem em face das farsas
que a vida sempre comporta.

Por fim, a grande vantagem de tudo isto, mor-
mente para os portugueses: aqui está, com esta
tomadade posição dos bispos portugueses, a razão
do seu silêncio em face da desastrosa e desumana
políࢢca da atual Maioria-Governo-Presidente.
Nunca levantaram a sua voz no combate à injusta
políࢢca neoliberal ora em curso. O resto é farsa.

1.8.19 Aprender a lidar com que já não
está… (2015-08-07 09:00)

[taniarei.jpg]
|Tânia Rei|

…quem não está na nossa vida, porque conࢡnua
a exisࢡr noutro plano, diferente.

Seguiu outro rumo, ou nós seguimos outro, ou,
às vezes, nem sabemos bem. Apenas estavam,
e deixaram de estar. É a vida, pois. Era assim
que nhaࢢ de ser, não havia outra maneira. Talvez
houvesse (há sempre uma segunda escolha, mas
isso agora não vem ao caso).

E como se lida com alguém que sabemos que
existe, que respira e que vive, que já exisࢢu,
respirou e viveu connosco, e agora, quando ol-
hamos para o lado, apenas vemos um lugar vazio?

Não faço ideia. Mas gostaria de saber. Gostaria de
ser eu a descobrir a fórmula para tal, e vendê-la-ia
em frasquinhos pequeninos e caros, que nunca
ganhariam poeira.

O silêncio de um vivo é bem pior do que o
silêncio de um morto. Dói mais, porque sabemos
que conࢢnuamos a ouvir somente o eco na nossa

736



voz por falta de vontade do outro lado de ver-
balizar palavras de resposta.

E damos por nós a perceber que há lembranças,
partes passadas na nossa vida, que agora, noutros
tempos, deixam de fazer o mesmo senࢢdo quando
contadas. Tudo porque temos de explicar quem
é a dita pessoa que figura nessa memória. Imag-
ino que para quem nos está a ouvir, e a fazer a
projecção mental, estejamos acompanhados de
uma pessoa sem rosto, ou só por um amontado
de pixéis, tal é a falta de vontade de descrever, de
pensar, de reviver.

Também os pormenores dessas pessoas, das que
esࢢveram e que já não estão, se vão desvanecendo.
Não há necessidade de decorar os amigos não-
comuns, as histórias de família e as datas de
casamento dos primos. Esquecem-se hábitos,
roupas, cheiros e manias. Há coisas que ficam, que
ignoramos, que entranhamos e que damos como
nossas. Não são, mas, quem precisa de o saber?

Dizem que os amigos são para sempre, mas
não são. Como poderiam ser, se, no final das
contas, nada é para sempre? Ao fim e ao cabo
sempre soubemos que assim seria.

E muda o canal por onde corre a água, muda
o curso do rio, fazem-se albufeiras e corre-se para
desaguar no mar – vai-se sozinho, com os de
sempre e com os novos que fomos encontrando
na margem. É que, afinal, o importante é ir.

1.8.20 Dia Internacional da Juventude
assinalado em Torre de Mon-
corvo com entradas gratuitas
nos museus (2015-08-07 09:39)

No próximo dia 12 de Agosto a Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo associa-se à comemoração
do Dia Internacional da Juventude, disponibi-
lizando o acesso gratuito aos Museus.
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Os jovens dos 12 aos 30 anos terão entrada gra-
tuita no Museu do Ferro e da Região de Moncorvo
e nos restantes museus da responsabilidade da
Câmara Municipal, como o Núcleo Museológico
da Casa da Roda, Núcleo da Fotografia do Douro
Superior e Museu de Arte Sacra.

O Dia Internacional da Juventude celebra-se
desde 1999 na sequência de uma resolução da
Assembleia Geral das Organização das Nações
Unidas (ONU).

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo (Luciana Raimundo)
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1.8.21 CIM de Terras de Trás-os-Montes
e CIM Douro já assinaram
os Pactos para o Desenvolvi-
mento e Coesão Territorial
(2015-08-07 10:32)

Numa cerimónia protocolar realizada na passada
quarta-feira na cidade de Guimarães, a Comu-
nidade Intermunicipal Terras de Trás-os-Montes e
do Douro assinaram um Pacto para o Desenvolvi-
mento e Coesão Territorial.

[234.jpg]

A assinatura

dos protocolos foi feita nos Paços do Duque, em Guimarães.

A cerimónia foi presidida pelo Ministro-Adjunto
e do Desenvolvimento Regional, Miguel Poiares
Maduro, num projecto de implementação dos
Pactos para o Desenvolvimento e Coesão Terri-
torial das Comunidades Intermunicipais do Ave,
Alto Tâmega, Cávado, Douro e Terras de Trás-os-
Montes.

Uma ideia presente no encontro das 5 comu-
nidades intermunicipais foi a de que "a coesão é
a dimensão mais importante para a afirmação de
um território, sendo que cada um dos concelhos
será tanto mais forte quanto a sua NUT III o for".
A ideia foi defendida por Domingos Bragança
anfitrião do encontro.

Emídio Gomes, Presidente da Comissão de Co-
ordenação e Desenvolvimento Regional do Norte
(CCDRN) defendeu, por seu lado, que esta assi-
natura protocolar "marca o início de um caminho
comum, do emprego e da qualificação do emprego
para um espaço regional mais compeࢢࢢvo que
crie mais riqueza e mais capacidade de a distribuir.
Queremos uma região mais compeࢢࢢva ao nível
da sua economia, mas também uma região mais
solidária”, disse o actual responsável pela CCDRN.
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A assinatura destes acordos permite que as cinco
CIM que formam a Região Norte possam auferir
de um apoio global superior a 281, 3 milhões
de euros para projectos de desenvolvimento das
infraestruturas educaࢢvas e formaࢢvas, inclusão
social, apoio à eficiência energéࢢca e criação
de emprego por conta própria, no âmbito de
projectos de empreendedorismo e de criação de
empresas.

Nas suas candidaturas, os promotores idenࢢfi-
cam intervenções prioritárias nestas diferentes
áreas, cabendo à CIM Douro gerir um montante
global de (67.522.336,77 euros e à CIM Terras de
Trás-os-Montes 58.122.943,23 euros.

Com a assinatura dos acordos, estas cinco CIM irão
beneficiar de um apoio global superior a 281,3
milhões de euros, em que mais de 255 milhões
de euros correspondem a verbas canalizadas pelo
NORTE 2020.

1.8.22 Paulo de Morais, candidato à
Presidência da República, reúne
com a presidente da Câmara
Municipal de Alfândega da Fé
(2015-08-07 11:02)

Paulo de Morais, candidato à Presidência da
República, reúne com a presidente da Câmara Mu-
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nicipal de Alfândega da Fé, na próxima segunda-
feira, dia 10 de Agosto, por volta das 14h00, no
Salão Nobre dos Paços do Concelho.
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Entre os princípios programáࢢcos que Paulo de
Morais enunciou na apresentação da sua candi-
datura, pontua a promoção da transparência da
vida pública, a nível nacional e a nível local.

Esta visita ao município de Alfândega da Fé,
classificado em primeiro lugar no Índice de
Transparência Municipal, enquadra-se na defesa
que o candidato faz deste princípio essencial na
gestão dos recursos que a todos pertencem, quer
a nível local, quer a nível nacional.

Paulo Morais é professor universitário de es-
taࢤsࢢca e matemáࢢca na Universidade Lusófona
do Porto e foi vice-presidente da Câmara Munici-
pal do Porto entre 2002 e 2005, sendo o número
dois de Rui Rio.

O agora candidato à Presidência da República,
dedica-se actualmente à associação Transparência
e Integridade e a debater publicamente casos de
corrupção.

1.8.23 Descoberto mecanismo que
permite à melatonina com-
bater células cancerígenas
(2015-08-07 15:13)

Uma equipa de invesࢡgadores do Centro de Neu-
rociências e Biologia Celular (CNC) da Universi-
dade de Coimbra (UC) descobriu como a melaton-
ina pode combater células cancerígenas, respon-
sáveis pelo desenvolvimento de cancro.

[2235r.jpg]
Foto: Ignacio Vega-Naredo e Paulo Oliveira

A melatonina é uma hormona cujas caracterísࢢcas
permitem chegar a qualquer célula, ajustar o ciclo
sono-vigília, manter um envelhecimento saudável

e regular o sistema imunitário.

Os resultados do estudo, já publicado na re-
vista “Oncotarget”, sugerem que o sucesso de
um tratamento à base da melatonina depende da
aࢢvidade da mitocôndria da célula cancerígena, a
qual é responsável pela produção da sua energia
celular. A aࢢvidade energéࢢca da célula depende
do seu estado de evolução, o que significa que a
melatonina só é eficaz num determinado estado
evoluࢢvo da célula cancerígena.

Ignacio Vega-Naredo, invesࢢgador do CNC, ex-
plica que ≪descobrimos que a melatonina matava
as células cancerígenas através de uma via mito-
condrial. Quando as mitocôndrias das células can-
cerígenas estavam aࢢvas, a melatonina diminuía a
proliferação dessas células e impedia a produção
da energia que elas necessitavam. O nosso estudo
apresenta o tratamento com melatonina como
uma estratégia promissora no tratamento de tu-
mores, atacando células estaminais cancerígenas
responsáveis pela sua reincidência.≫

Esta pesquisa abre caminhos na invesࢢgação
do cancro ao indicar a necessidade de criar
tratamentos adequados ao estado evoluࢢvo e
energéࢢco da célula cancerígena, evitando aplicar
terapias não específicas que podem danificar
células importantes, ou não ter nenhum efeito
terapêuࢢco. As células estaminais cancerígenas
uࢢlizadas neste estudo foram ≪células cancerí-
genas embrionárias estaminais≫, nas quais se
procurou compreender o mecanismo que torna as
células do cancro vulneráveis à melatonina.

Apesar da incerteza quanto ao verdadeiro mecan-
ismo que está na origem dos tumores, sabe-se
que as células estaminais cancerígenas são re-
sponsáveis pelo desenvolvimento do cancro. Estas
células ≪são óࢢmas para realizar invesࢢgação
sobre possíveis tratamentos devido à sua capaci-
dade de escaparem às terapias, algo que pode
explicar o ressurgimento dos tumores≫, sublinha
Ignacio Vega-Naredo. Por outras palavras, ≪se for
possível combater estas células tão resistentes,
será possível intervir em qualquer poࢢ de célula
maligna≫, conclui.

Crisࢡna Pinto (Assessoria de Imprensa - Uni-
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versidade de Coimbra)
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

1.8.24 A Linha do Vale do Sabor, Um
caminho-de-ferro raiano entre
Pocinho e Zamora (2015-08-08 00:01)

≪É este livro dedicado, como atrás veramࢡ opor-
tunidade de verificar, a muita gente, pois o
Caminho-de-Ferro, este e todos os outros, é e será,
Obra de muitos e de sucessivas gerações.

Dedicámo-lo em jeito de homenagem póstuma,
a todos aqueles que sonharam um Caminho-de-
Ferro para a Região, os que o idealizaram, os
que o projectaram e os que o construíram (sob
condições tão di߶ceis nesta áspera orografia). Mas
nessa homenagem vemosࢢ de incluir dois con-
terrâneos e Amigos, para tristeza nossa: Amadeu
Ferreira, o grande obreiro da Língua Mirandesa –
que a morte já não permiࢢu que nele parࢢcipasse
apesar de ainda convidado – e Leandro Vale, o
director do Teatro em Movimento, que levou esse
género arࢤsࢢco, durante 40 anos, aos locais mais
recônditos do NE português. Mas este, ainda teve
oportunidade de connosco rever uma sua peça, na
qual chama a atenção para o declínio da ferrovia

na nossa Região.

Nesta homenagem, não esquecemos os que
ainda hoje acreditam na viabilidade da sua recon-
strução, reabertura, conclusão até Miranda do
Douro e sua conࢢnuação até Zamora – por ter sido
essa a ideia inicial de quem foi incumbido de o
projectar – para se conectar ao AVE (Comboio de
Alta Velocidade), que dentro em breve passará por
essa cidade do Baixo Douro≫*.

*Do prefácio de Carlos d’Abreu

Título: A Linha do Vale do Sabor, Um caminho-de-
ferro raiano entre Pocinho e Zamora
Autor: Vários, Coordenação de Carlos d’Abreu.
Editora: Lema d’Origem
Preço: €19,00

Comprar online

1.8.25 Ao que chegou a democracia
(2015-08-08 00:15)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Como o leitor atento, interessado e de boa
memória recordará, no primeiro texto que escrevi
ao redo da Operação Marquês salientei que o juiz
Carlos Alexandre e o procurador Rosário Teixeira
iriam ser alvo de todo o poࢡ de críࢡcas. Não fal-
tariam, como então apontei, forças as mais diver-
sas com a finalidade de os derrubar ou pôr em
causa.

Bom, o tempo tem vindo a decorrer, sem que eu
tenha lido capazmente uma noࢤcia completa ao
redor do caso, sempreme quedando pelas noࢤcias
e comentários televisivos, mas tal já me permiࢢu
perceber que nhaࢢ a mais cabal razão naquela
minha previsão. De resto, o que seria di߶cil seria
não conseguir tê-la.
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Pois, num destes dias, uma noࢤcia surgida num
dos nossos grandes jornais nacionais, dava conta
de que um qualquer concidadão nosso teria
salientado que Carlos Alexandre – o juiz, portanto
– é um dos homens que tem de ser combaࢢdo.
A verdade é que não fiquei admirado com tal
afirmação, antes ri, até de um modo algo amplo e
sonoro, junto dos que me acompanhavam.

Um outro concidadão referiu também que certos
responsáveis pelo setor da Jusࢢça não cuidaram
devidamente da liberdade dos cidadãos, sendo
alguns deles socialistas, pelo que deviam ter
vindo a público penitenciar-se pelo que fizeram.
Bom, caro leitor, é uma afirmação verdadeira-
mente espantosa, porque só agora estes nossos
concidadãos se deram conta de tal (hipotéࢢca)
realidade!

Quando se defende que os casos de Sócrates
e de Salgado mostram a existência de dois pesos e
duas medidas, tal afirmação não tem um ínfimo de
lógica, porque, de facto, os processos são comple-
tamente disࢢntos e boa parte do que nos mesmos
se contém não é do conhecimento público.

De resto, releva também da área da fé a ideia
de que qualquer pessoa compreende que Salgado
não ia fugir. Mas como é que se pode afirmar tal?
Eu, por exemplo, penso que tem vindo a crescer
a probabilidade de tal poder vir a ter lugar, como
já expliquei em texto anterior. Simplesmente, tal
não passa de um raciocínio. Aliás, as decisões de
qualquer magistrado não se resumem à aplicação
de uma espécie de fórmula resolvente, antes se
suportando na livre apreciação da prova que lhe
chega às mãos e sobre que tem de tomar uma
decisão.

Depois, o caso dos dois pesos e das duas me-
didas. Mas então não é verdade que juízos
disࢢntos poderão tomar decisões disࢢntas em
face do mesmo caso? E não é igualmente verdade
que existem recursos de cujo número até sempre
se disse serem em excesso? Não diziam (quase)
todos que o nosso Sistema de Jusࢢça era demasi-
ado garanࢤsࢢco? Portanto, em que se fica?!

Se se acha que existe neste caso abuso de
poder, bom, recorra-se. Se o caso da Operação

Marquês tem um ano de invesࢢgação e já com oito
meses de prisão prevenࢢva de José Sócrates sem
acusação, bom, recorra-se. Mas não é verdade
que têm exisࢢdo recursos e outros estão em
curso de poderem ser apreciados? Ou será que
a Revolução de 25 de Abril, afinal, só produziu
malandragem e abusadores de poder ao nível dos
magistrados e em níveis tão diversos?

Por fim, a realidade de se estar hoje a des-
fazer a sociedade. Infelizmente, tal é a objeࢢva
realidade, seja por entre nós, seja por quase toda a
parte do mundo. Simplesmente, tal não resulta da
inexistência de contrapoderes à altura na área da
Jusࢢça. Esta tem órgãos de regulação e controlo
e estes não têm hoje uma má vontade parࢢcular
contra este ou aquele grupo políࢢco. Resulta,
isso sim, do facto de simplesmente não exisࢢr o
socialismo democráࢢco, como, lamentavelmente,
por quase todo o mundo se pode ver. E senࢢr,
terrivelmente, os seus efeitos. É uma situação que
se ficou a dever aos que encimaram os parࢢdos
hoje no PES, que pura e simplesmente se deixaram
atrelar pelos grandes interesses mulࢢnacionais e
semmoral nem éࢢca. Os tais que o Papa Francisco
tem apontado como aplicando uma economia que
mata.

E para terminar, uma real nota contra o juiz
Carlos Alexandre: consࢢtuiu um erro aquela
curࢤssima entrevista noturna numa procissão em
Mação, onde até referiu que, consigo, a ideia de
que há quem esteja acima das leis nunca colheu
nem colherá. Sendo certamente uma realidade
ao seu nível, a mesma escusava de ser enunciada.
Desde logo, porque ilógica e num momento como
aquele. E depois, porque amesma poderia sempre
deixar a ideia de se estar perante um jusࢢcialista,
determinado em punir, sem apelo, os que possam
prevaricar. Tudo – mas mesmo tudo – aconselhava
a não ter doࢢ lugar uma tal entrevista. E – tenho
aqui de confessar –, até já estranho que ninguém
se tenha recordado de deitar mão deste caso. Um
dado é certo: deixem-se correr os processos que
vogam no seio do Sistema de Jusࢢça, e, muito
acima de tudo, deixem-se alguns nossos conci-
dadãos de por aí andar a exigir verdade, rigor e
jusࢢça só quando alguém amigo e com poder se
vê em bolandas. Não creio, objeࢢvamente, que
produza quaisquer efeitos minimamente úteis.
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1.8.26 Lince libertado no centro de Es-
panha está agora na zona de
Vimioso (2015-08-08 00:28)

Um lince nascido em Silves e libertado no centro
de Espanha há oito meses regressou a Portugal
e está desde terça-feira a norte de Vimioso (Bra-
gança), informou o Insࢡtuto da Conservação da
Natureza e das Florestas (ICNF).

[qwd.jpg]

Lince Ibérico. Imagem Wikipédia

“Kentaro foi reintroduzido na natureza em Es-
panha, ao mesmo tempo que o irmão, Kahn, o
exemplar que no dia 28 de junho entrou em Portu-
gal, após percorrermais de 1 500 km. Nessa altura,
também o lince-ibérico Kentaro era noࢣcia por
ter percorrido praࢡcamente a mesma distância,
mas em senࢡdo oposto”, lê-se na nota do ICNF
disponível no portal deste insࢢtuto .

A monitorização dos movimentos dos animais
é feita a parࢢr de um colar de GPS, que trans-
portam consigo, sabendo-se agora que o lince
Kentaro anda pela zona de Vimioso, numa viagem
cuja distância total percorrida já está próxima dos
2.500 km.

“Os dados obࢡdos indicam que o lince-ibérico
é capaz de caminhar mais de 25 km num único
dia, o que confirma que a conexão entre áreas de
reintrodução atuais é possível. Notável é também
a capacidade de sobrevivência que os dois linces
têm demonstrado, os quais têm alternado as suas
áreas de dispersão, com diferentes densidades de
coelho-bravo, subsࢡtuindo a sua principal fonte de
alimento por outras, alternaࢡvas, como roedores e
cervídeos, comportamento documentado em out-
ras áreas da presença deste felino, principalmente
grandes machos”, refere o documento do ICNF.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!

Kantaro, que optou pelo Nordeste Transmontano
nas suas úlࢢmas deslocações, vem já de uma longa
viagem que começou no centro de Espanha. “A
parࢡr de Janeiro iniciou um movimento de disper-
são que o levou até ao rio Tejo, na Barragem de
Castrejon. Desse local, deslocou-se até às proximi-
dades da cidade de Toledo e mais tarde, uࢡlizando
o corredor do rio Tejo, entrou nas províncias de
Madrid, Cuenca e Guadalajara até às barragens
das cabeceiras da bacia deste rio, ponto em que
cruzou o rio em direção a norte. Mais tarde,
explorou as províncias do sul de Soria e Zaragoza,
voltando novamente para Soria, conseguindo
chegar à região de La Rioja. Daí, deslocou-se para
oeste, pela região de Zamora, tendo entrado em
Portugal, a norte de Vimioso nesta terça-feira”,
indica o ICNF.

Kentaro é uma espécie de lince-ibérico que
nasceu no Centro Nacional de Reprodução de
Lince Ibérico, em Silves. Em 26 de Novembro
de 2014 foi devolvido à natureza em Casࢢlla-La
Mancha, no âmbito do projeto LIFE + Iberlince.
Mas agora resolveu regressar ao país de nasci-
mento e optou por Vimioso para viver neste verão.
Veremos se decide permanecer.

1.8.27 II Feira Romana de Lamalonga,
concelho de Macedo de Cav-
aleiros (2015-08-10 08:16)

Decorre no próximo fim-de-semana, sábado e
domingo, dias 15 e 16 de agosto, a II Feira Ro-
mana de Lamalonga, concelho de Macedo de Cav-
aleiros. A organozação é da junta de freguesia lo-
cal.
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1.8.28 Carrazeda de Ansiães integra o
grupo de seis concelhos do país
com mais sucesso escolar entre
o 10º e 12º anos (2015-08-10 11:45)

Mogadouro registou a maior taxa de reprovação
do país, mas Carrazeda de Ansiães é um dos con-
celhos que apresenta melhor índice de sucesso es-
colar no 10º ao 12º anos.

PUB
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Um em cada cinco alunos chumba ou desiste de
estudar no ensino secundário e é no 12ª ano que o
sucesso se revela mais complicado, indicam dados

do Ministério da Educação e Ciência.

Entre os anos lecࢢvos de 2009/2010 e 2012/2013,
22 % dos alunos do secundário inscritos em cursos
cienࢢfico-humanísࢢcos não conseguiram fazer os
três anos de escolaridade no tempo previsto, se-
gundo a taxa de retenção ou desistência revelada
pelo site www.infoescolas.mec.pt .

Mogadouro, no distrito de Bragança, é um dos
concelhos que revela mais problemas com a taxa
de reprovação. Cerca de 37 % dos seus alunos
reprovam e um em cada três alunos não consegue
fazer o secundário completo.

Torre de Moncorvo também preocupa os ped-
agogos, apresentando uma taxa de reprovação de
31 %.

Carrazeda de Ansiães destaca-se pela posiࢢva
surgindo como um concelho do pais com mais
sucesso escolar com uma taxa de reprovação
cifrada em 14 % , integrando uma lista de dez mu-
nicípios com taxas abaixo dos 15 %, onde apenas
um em cada dez alunos não consegue fazer este
ciclo de ensino nos três anos previstos que vão do
10º ao 12º anos.

Num universo de 244 municípios analisados,
105 veramࢢ taxas de reprovação e desistência
acima da média, 124 a baixo e 15 autarquias
ficaram dentro da média nacional de 22 %.

1.8.29 Três passos simples para manter-
se corretamente hidratado em
férias (2015-08-10 12:05)

Em momentos de calor excessivo como o actual, o
consumo de líquidos é fundamental para manter
o bem-estar sicoߵ e cogniࢡvo.
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É recomendável o consumo diário de 2 litros de
líquidos nas mulheres e 2,5 litros no universo
masculino, que pode aumentar dependendo das
condições fisiológicas, práࢢca da acࢢvidade ߶sica
e desporto e das condições ambientais, como a
temperatura e humidade relaࢢva.

A hidratação foi considerada por muito tempo
como a irmã mais nova da nutrição, mas estamos
cada vez mais conscientes da importância da
ingestão adequada de líquidos para a nossa saúde
߶sica e cogniࢢva. Na verdade, são cada vez mais as
pesquisas focadas na importância da hidratação no
nosso corpo seja do ponto de vista nutricional, de
esࢢlos de vida, exercício ou ciências bioquímicas.

A água é um nutriente essencial que desem-
penha um papel importante no nosso organismo,
como o transporte de nutrientes, eliminação de
resíduos, regulação da temperatura corporal, etc.

Em épocas e ambientes de calor como os que
estamos a viver neste verão, a hidratação é
fundamental, embora poucas pessoas sigam as
recomendações. Seguir alguns conselhos simples
irá ajudar a saࢢsfazer as necessidades diárias de
ingestão de líquidos e conseguir que nos encon-
tremos em perfeitas condições para desfrutar as
férias:

[post _ad]

1. Consumir entre 2 e 2,5 litros de líquido di-
ariamente através de diferentes alimentos e
bebidas: esta quanࢢdade corresponde às re-
comendações da Autoridade Europeia para a
Segurança dos Alimentos (EFSA) para homens
e mulheres, respecࢢvamente. Com altas tem-
peraturas, e em áreas de elevada humidade

relaࢢva, deve aumentar-se a ingestão de al-
imentos e bebidas que fornecem água, con-
trolando o consumo calórico dos mesmos.

2. Aumentar o consumode líquido se vai praࢢcar
acࢢvidade ߶sica ou desporto: durante épocas
de calor devemos aumentar os requisitos de
líquidos, especialmente se praࢢcarmos exer-
cício ߶sico intenso, já que uma hidratação
desadequada prejudica o rendimento do ex-
ercício aeróbico. Além disso, devemos vi-
giar o estado de hidratação da população
mais vulnerável de sofrer de hipo-hidratação,
tais como crianças, mulheres grávidas ou lac-
tantes e as pessoas mais velhas.

3. Apoiar-se na alimentação de verão para au-
mentar o consumo de líquidos: a alimentação
no verão deve ser generosa emalimentos com
alto teor de água. No entanto, recomenda-se
que 75-80 % do líquido que ingerimos diaria-
mente provenha de bebidas. Assim, todas as
bebidas não-alcoólicas contendo mais do que
80 % de água e menos do que 50 mEq/l de sal
são fonte de hidratação, tendo em consider-
ação aquelas que fornecem menos calorias.

1.8.30 Compositor Tim Steiner e co-
munidade briganࢢna apresen-
tam performance única na
Praça Camões, em Bragança
(2015-08-10 14:29)

O compositor britânico Tim Steiner está em Bra-
gança a criar em conjunto com a população brig-
anࢡna uma enorme performance colaboraࢡva,
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única e irrepeࢣvel, que conta com 80 parࢡci-
pantes em palco, dos 5 aos 87 anos. Orquestra
Fervença, iniciada em Maio, é apresentada agora
na próxima quarta-feira (12 de agosto) na Praça
Camões em Bragança, às 21h30.

IFRAME: h�p://files.flipsnack.com/iframe/embed.html?hash=fdkiwcjnb
&wmode=window &bgcolor=EEEEEE
&t=1439191500

O compositor Tim Steiner, Ricardo Baࢢsta da
organização da Orquestra Fervença e o presidente
(ou um representante) da Câmara Municipal de
Bragança encontram-se disponíveis para entre-
vista e explicar este projeto.

A Orquestra Fervença culmina numa performance
única e irrepeࢤvel criada pelo compositor Tim
Steiner em conjunto com a comunidade briganࢢna
(Praça Camões, quarta-feira, 21h30)

Bragança está a ser palco de um momento único e
irrepeࢤvel que culmina já na próxima quarta-feira
(12 de agosto, 21h30) na Praça Camões. Orquestra
Fervença é um projeto de dinamização arࢤsࢢca
na área da música que juntou a comunidade
briganࢢna e o compositor britânico Tim Steiner
num processo colaboraࢢvo ao longo de três meses
e culmina agora numa performance única e ir-
repeࢤvel. 80 parࢢcipantes, dos 5 aos 87 anos, vão
mostrar as especificidades culturais da cidade.

Está a ser criada uma enorme orquestra que
liga as comunidades locais, musicais e muitas
outras da cidade transmontana, num processo
de colaboração e parࢢcipaࢢvo que se designa
Orquestra Fervença. A esta orquestra junta-se
o fundamental e imprescindível contributo do
maestro e compositor Tim Steiner, para orientar,
ensaiar, compor e apresentar música original
criada especificamente para a cidade de Bragança.
São cerca de 80 parࢢcipantes, dos 5 aos 87 anos,
a interpretar música criada por Tim Steiner, com-
positor e maestro britânico com vasta experiência
em performances colaboraࢢvas.

De um projeto começado em Maio, estes três
meses de trabalho vão culminar agora na próxima
quarta-feira (12 de agosto) às 21h30 na Praça
Camões em Bragança num espetáculo musical

único e irrepeࢤvel. Dinamizados pelo maestro Tim
Steiner, os ensaios conࢢnuam ainda a decorrer no
Teatro Municipal de Bragança, para dar à cidade e
a todos os que a visitarem um espetáculo singular
e colaboraࢢvo.

O envolvimento está na base deste projeto,
seja da comunidade briganࢢna que prontamente
se disponibilizou a integrar a orquestra, como
da audiência que assisࢢrá à performance. A
base do espetáculo, para além da colaboração
de diferentes elementos, será a improvisação e
experimentação. Das comunidades que integram
a Orquestra Fervença contam-se bandas de rock,
grupos corais, tunas, alunos do conservatório,
grupos de música tradicional, pessoas sem qual-
quer ligação específica à música, etc, criando
uma performance ecléࢢca e colaboraࢢva. Aos
parࢢcipantes não foi pedida qualquer habilitação
musical específica, apenas vontade de colaborar
neste projeto único e mostrar que é possível criar
uma performance contemporânea assente nas
idiossincrasias da cidade.

A Orquestra Fervença quer incluir e incenࢢvar
de forma transversal a população de Bragança à
parࢢcipação cultural, arࢤsࢢca e cívica. Este é um
projeto de construção social e cultural que quer
criar pontes entre diferentes enࢢdades e agentes
da região, mas também uma idenࢢdade musical
que os parࢢcipantes sintam como autênࢢca.

Integrada no Plano de Dinamização do Centro
Histórico de Bragança, a Orquestra Fervença
nasceu de uma vontade do município de formar
uma plataforma permanente de trabalho arࢤsࢢco,
social, cultural e educaࢢvo que, através da música,
chegue à comunidade briganࢢna. Num projeto
único, unir diferentes atores culturais da cidade e
desta forma criar uma apresentação que demon-
stre as dinâmicas musicais e potencialidades
arࢤsࢢcas de Bragança e da sua cultura.
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O pretendido é assumir Bragança como uma
cidade que responde criaࢢvamente aos desafios
económicos, turísࢢcos, culturais e sociais, desta
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feita através da música. Uma manifestação
arࢤsࢢca que usa a música como instrumento
para divulgar a cidade e as suas especificidades.
Música briganࢢna, desenhada por Tim Steiner e
interpretada pela comunidade briganࢢna, numa
celebração conjunta da idenࢢdade de Bragança.

Tim Steiner é um compositor e maestro britânico
com vasta experiência em criação e performance
colaboraࢢva. Para além da experiência de criação
e direção de projetos por toda a Europa, em Portu-
gal já trabalhou em Guimarães na Capital Europeia
da Cultura 2012, No Fesࢢval do Norte 2013 em
Espinho, na abertura do Carnaval em Ovar 2015,
entre outros. Atualmente, desenvolve projetos na
Casa da Música, dirige o Quartet Electronische e a
StopEstra.

Na Praça Camões, às 21h30 da próxima quarta-
feira (12 de agosto), apresenta-se o espetáculo
final, preparado ao longo de três meses de ensaios.
Junta um grupo heterogéneo composto pela co-
munidade que irá apresentar uma composição
musical idenࢢficaࢢva de Bragança realizada ao
longo de três meses e que propõe ainda novas
sonoridades e processos musicais.

1.8.31 Ministério da Administração In-
terna financia obras de requali-
ficação do novo posto da GNR
(2015-08-10 16:30)

A Guarda Nacional Republicana (GNR) de Freixo
de Espada à Cinta vai mudar-se para as insta-
lações da já exࢡnta Guarda-Fiscal depois das
obras de requalificação daquele imóvel.
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Anabela Miranda Rodrigues, Ministra da Adminis-
tração Interna visita no próximo dia 17 de Agosto,
segunda-feira, Freixo de Espada à Cinta. A vinda
da Ministra a Freixo deve-se ao facto de nesse
dia se Assinar o Protocolo para a Recuperação do
Anࢢgo Posto da Guarda-Fiscal para que ali passe a
ser o Posto da GNR.

Anteriormente já foi assinado um protocolo
entre a Câmara Municipal de Freixo de Espada à
Cinta e a GNR para que esta mude de instalações.
O projecto de mudar o posto da GNR vem já do an-
terior mandato, mas só agora foi possível arranjar
financiamento para as obras de requalificação.

Maria do Céu Quintas, presidente da Câmara
Municipal de Freixo de Espada à Cinta, disse
que "foi aproveitado o projecto que já estava
elaborado” acrescentando que o “Ministério da
Administração Interna vai financiar as obras de
remodelação do anࢢgo quartel da exࢢnta Guarda-
Fiscal e dotá-lo de condições funcionais para
acolher os militares da GNR". O invesࢢmento para
as obras de requalificação é de 500 mil euros.

A mudança da GNR permite por outro lado
libertar um espaço no centro histórico, que no
futuro irá ser transformado num ninho de empre-
sas para o concelho de Freixo de Espada à Cinta:
“Apesar da situação financeira da autarquia não
ser a melhor, temos a ambição de transformar o
imóvel num espaço dedicado aos empresários, já
que há poucos espaços na vila disponíveis para o
efeito", frisa a Presidente da Câmara.

Nota de Imprensa Câmara Municipal de Freixo de
Espada à Cinta (Sara Alves)

1.8.32 Seguro para dadores de órgãos
esperado há muito pela So-
ciedade Portuguesa de Trans-
plantação (2015-08-10 21:30)

O Conselho de Ministros aprovou no dia 30 de
Julho o regime de proteção do dador de órgãos, de
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invalidez definiࢡva, independentemente do grau,
ou internamento decorrente de complicações do
processo de dádiva e colheita. A Sociedade Por-
tuguesa de Transplantação (SPT) saúda esta me-
dida, que era esperada já há muitos anos pela es-
pecialidade.

Em comunicado, o Conselho de Ministros jusࢢfica
a aprovação desta medida explicando que é “a
forma mais adequada de assegurar a proteção
do dador vivo é garanࢢr-lhe um conjunto de
prestações ou de internamento hospitalar decor-
rente de complicações do processo de dádiva
e colheita, sem prejuízo das demais prestações
a que tenha direito nos termos da legislação
aplicável. De igual modo, é criado o seguro de vida
obrigatório do dador vivo de órgãos, seguro que os
estabelecimentos hospitalares responsáveis pelas
referidas prestações devem celebrar para garanࢢa
das mesmas”.

O mesmo documento refere também que “a
dádiva e a colheita de órgãos em vida para fins de
transplante é um procedimento comum, cuja se-
leção de dadores vivos obedece a regras rigorosas
de avaliação. Existem, no entanto, riscos associ-
ados à dádiva e colheita de órgãos em vida, os
quais jusࢢficam um regime de proteção do dador
que permita, aos dadores vivos e às unidades de
colheita e transplantação, dispor da garanࢢa de
que eventuais danos relacionados com a dádiva e
colheita de um órgão são compensados”.
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Fernando Macário, presidente da SPT considera
que esta medida “é extremamente importante e
já se aguardava há algum tempo. Vem precaver

o dador e os seus dependentes relaࢢvamente a
algum acidente que ocorra durante a cirurgia. Nós
sabemos que nestes procedimentos os acidentes
são extremamente raros, mas podem acontecer
e assim os potenciais dadores sabem que haverá
uma forma de proteção para eles e para os seus
dependentes”.

O capital mínimo do seguro, no caso de morte
do dador, é de 200 mil euros. Esta iniciaࢢva vem
complementar um pacote de medidas de proteção
e incenࢢvo à dádiva de órgãos em vida aprovado
em Março de este ano e que passa pelo paga-
mento de despesas de deslocação para consultas
e tratamentos, alojamento e alimentação durante
o processo de doação e respeࢢva recuperação.

1.8.33 Quase parece menࢢra
(2015-08-11 09:03)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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Na noite da passada quinta-feira fui encontrar um
debate televisivo, creio que na SIC Noࢣcias, com
os convidados Luís Delgado, Paulo Baldaia e Pe-
dro Adão e Silva. Foi mais um tempo de antena
desࢡnado a comentar o Programa de Governo da
atual Maioria e teve, por isto mesmo, um ínfimo
interesse.

Em todo o caso, penso valer aqui a pena voltar a
tratar o tema, também abordado ali, já pelo final,
das mudanças ao nível consࢢtucional e do Sistema
Políࢢco. Sobretudo, este úlࢢmo.

Por sorte, Pedro Adão e Silva, ainda que pare-
cendo um pouco envergonhado, lá teve a coragem
para fugir ao poliࢢcamente correto, mostrando
acreditar que as mudanças no Sistema Políࢢco
podem nada vir a trazer de posiࢢvo. Podem
até ter um efeito inverso. Como sabem os que
acompanham os meus textos, nunca duvidei de
que esta será sempre a realidade neste domínio.
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Os mais novos da nossa comunidade nacional,
mesmo já desiludidos com a qualidade da políࢢca
que vai reinando no País, poderão não dispor de
uma ideia adequada da aࢢtude da generalidade
dos portugueses perante a democracia, ao tempo
da II República. Existam alguns, poucos, que
sonhavam com tal ideário, mas a generalidade da
nossa comunidade humana não nhaࢢ um ínfimo
de interesse pela democracia.

Claro está que, rebentando em Abril de 1974,
uma revolução, ela acabou por mexer com todos.
Em todo o caso, a grandemaioria foi sempremuito
cautelosa, nunca concedendo um bene߶cio previ-
amente garanࢢdo às mudanças revolucionárias do
primeiro ano e meio de vida da revolução. Num
ápice, as conversas diárias giravam sempre ao
redor de bernardas possíveis, ou de intervenções
franquistas ou norte-americanas. Pois, o resultado
surgiu com as duas primeiras eleições, para a
Assembleia Consࢢtuinte e para a Assembleia da
República, em que o PS se ficou mui ligeiramente
acima dos trinta e cinco pontos percentuais. E se
o primeiro Governo de Soares pouca vida teve, já
o segundo, também curto, teve de escorar-se no
apoio da direita católica que havia votado contra a
Consࢢtuição de 1976.

A abstenção, pequena ao início, nunca mais
deixou de crescer, em concomitância com um
progressivo direito de acesso do setor privado
concedido a todas as principais áreas da vida em
sociedade. E foi preciso surgir Aníbal Cavaco Silva
na governação para se conseguirem oito anos de
maioria absoluta de um só parࢢdo, logo por acaso
o PSD.

A generalidade dos jornalistas, analistas, comen-
tadores e políࢢcos nunca olhou adequadamente
para esta realidade, nunca conseguindo perce-
ber que o PS, ainda com Soares na liderança e
aos poucos, ia cavando a sua própria sepultura.
O desinteresse pela políࢢca, naturalmente, foi
crescendo, até pelo modo português de a viver,
em que se vive de marcas com certa poder de
eternidade, sem usar o pensamento para lá de
certo limite.

Hoje, como se percebe com extrema elementari-
dade, o que os portugueses desejam é uma força

políࢢca dirigida por políࢢcos que lhes devolvam a
dignidade que a atualMaioria-Governo-Presidente
lhes reࢢrou. Nada, na aࢢtude dos portugueses,
tem que ver com estarem mais próximos ou
mais distantes dos políࢢcos, poderem pedir-lhes
responsabilidades ou não, mas ter a certeza de
que a dignidade natural da vida humana não lhes
é ainda mais restringida.

Se os nossos políࢢcos de hoje pretendem de-
fender a vida políࢢca e a democracia, o que
devem é governar bem, mormente defendendo a
dignidade da vida dos portugueses, combatendo,
de facto, a corrupção, e defendendo, indubitavel-
mente, a autonomia do Ministério Público e a
independência da Judicatura e dos Tribunais.

Devem repor o que raramࢢ indevidamente e
devem evitar medidas de fundo que, a curto prazo,
destruiriam a própria estrutura das reformas hoje
já atribuídas. Num ápice, os portugueses passarão
a dar-se conta de que responder à políࢢca vale
a pena, visto que passará a exisࢢr o essencial à
dignidade humana a defender. Termino este texto
com uma pergunta adaptada de certo anúncio:
mais palavras para quê?!

1.8.34 Torre de Moncorvo preparou
aࢢvidades no âmbito da
Comemoração do Centenário
de Armando Marࢢns Janeira
(2015-08-11 09:28)

Armando Marࢡns Janeira, escritor e diplomata
natural da aldeia de Felgueiras, foi homenageado
no passado dia 25 de Julho no seu concelho de
origem.
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IFRAME: h�p://www.galeriasnn.byethost7.com/comemoracoesjaneira.html

A cerimónia teve início com a deposição de flores
no busto de Armando Marࢢns Janeira, seguida do
descerramento de placa com o seu nome que foi
dado a uma rua de Felgueiras.

Teve ainda lugar a inauguração da exposição
“Portugal e o Japão: Armando Marࢢns Janeira
e Wenceslau de Moraes, duas personalidades
humanas diferentes”, que contou com uma
teatralização do Grupo Alma de Ferro Teatro. Da
comemoração do Centenário de Armando Marࢢns
Janeira fez também parte a apresentação do livro
Por que estrada caminhamos.
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Armando Marࢢns Janeira. Uma Fotobiografia e
a mesa redonda “Armando Marࢢns Janeira. Vida
e Obra”, onde parࢢcipou o Presidente da Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno Gonçalves,
a Embaixatriz Ingrid Bloser Marࢢns, o Embaixador
da Argenࢢna, Jorge Arguello, Beatriz Marࢢns,
Ramiro Salgado e António Júlio Andrade.

À noite realizou-se um espetáculo na imponente
Igreja Matriz de Torre de Moncorvo com Carlos
Guilherme e a Orquestra do Norte.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.8.35 Modelo computacional
ajuda tratamento do cancro
(2015-08-11 09:41)

O invesࢡgador Rui Travasso, do Departamento de
Física da Universidade de Coimbra (UC), liderou
uma equipa interdisciplinar internacional que simu-
lou o crescimento de vasos sanguíneos que ocorre
durante o desenvolvimento de um tumor, per-
miࢡndo esclarecer como a proliferação das células

dos vasos sanguíneos é regulada durante o cresci-
mento vascular.

[aDSDADASDAS.jpg]

Rui Travasso

Este trabalho, financiado pela Fundação para
a Ciência e Tecnologia (FCT), envolveu ߶sicos,
engenheiros biomédicos, médicos e biólogos no
desenvolvimento de um modelo computacional
quanࢢtaࢢvo que descreve o crescimento de novos
vasos sanguíneos e terá importantes implicações
no desenvolvimento de novos tratamentos para o
cancro e não só.

≪Este modelo computacional, desenvolvido a
parࢢr de experiências realizadas pelos grupos
coordenados por Henrique Girão e Raquel Seiça,
da Faculdade deMedicina da UC, demonstrou pela
primeira vez como a proliferação das células que
compõem os vasos sanguíneos depende da tensão
mecânica a que está sujeito o novo vaso durante o
seu crescimento≫, sublinha o líder do estudo.

Rui Travasso explica que ≪entender em detalhe
como os vasos sanguíneos crescem é essencial
para controlar o crescimento tumoral. O de-
senvolvimento de vários tumores e de diversas
patologias como a reࢢnopaࢢa diabéࢢca alicerça-se
num rápido crescimento da vasculatura sanguínea.
No caso do cancro, estes novos vasos são os
responsáveis por levar ao tumor os nutrientes
necessários à sua rápida proliferação≫.

Por esta razão, prossegue o invesࢢgador da
Faculdade Ciências e Tecnologia da UC, ≪várias
terapias são desenvolvidas com vista a diminuir a
vasculatura à volta das lesões tumorais. Apesar de
terem bons resultados estas terapias são bastante
onerosas, sendo por isso importante desenvolver
novas estratégias para controlar a vascularização
e a chegada de nutrientes ao tumor.≫
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O conhecimento dos membros da equipa sobre
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a biologia e a ߶sica do sistema foi essencial no
desenvolvimento desta pesquisa, já publicada na
PLoS Computaࢢonal Biology . Na realidade, este
novo modelo computacional integra não só os
sinais biológicos presentes no desenvolvimento de
vascularização patológica, mas também a rigidez
do tecido onde os vasos crescem e as forças exer-
cidas pelas diferentes células do sistema.

Rui Travasso clarifica que ≪só assim foi pos-
sível verificar qual o papel da rigidez do tecido e
das tensões mecânicas no desenvolvimento da
vasculatura. Este trabalho tem como consequên-
cia a possibilidade de se uࢢlizarem alterações nas
propriedades ߶sicas dos tecidos para dificultar o
crescimento dos vasos num tumor.≫

Estas simulações computacionais ≪foram pos-
síveis graças ao invesࢢmento realizado na maior
unidade de supercomputação do país, que está
sediada na UC≫, conclui o invesࢢgador.

Crisࢡna Pinto (Assessoria de Imprensa - Uni-
versidade de Coimbra)
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

1.8.36 Durante o mês de Agosto a Câ-
mara Municipal de Torre de Mon-
corvo promove Mercado a Gosto
(2015-08-11 09:54)

“Mercado a gosto” é o nome da iniciaࢡva que a Câ-
mara Municipal de Torre de Moncorvo leva a cabo
durante os fins-de-semana do mês de Agosto, no
Mercado Municipal.

•

•

•

Assim, todas as sextas, sábados e domingos, das
10h00 às 20h00, o piso inferior do mercado tem
à venda vários produtos regionais do concelho.
Destaque para o vinho, azeite, amêndoa, queijo,
mel, legumes e frutas. Representadas estão tam-
bém algumas tradições como a olaria.
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O “Mercado a gosto” foi inaugurado no passado
dia 1 de Agosto e contou com a presença do Presi-
dente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
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Nuno Gonçalves, Vice-Presidente, Victor Moreira,
e Vereadora do pelouro Piedade Meneses e com a
atuação do Grupo de Bombos da Lousa.

A iniciaࢢva pretende reabilitar e dar vida ao
mercado municipal, ao mesmo tempo que se di-
vulgam e comercializam os produtos de qualidade
produzidos no concelho. Assim, os emigrantes
e turistas podem encontrar num só local todos
produtos caracterísࢢcos da região.

Nota de imprensa Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.8.37 Festas em Honra de Nossa Sen-
hora dos Montes Ermos arran-
cam hoje em Freixo de Espada à
Cinta (2015-08-11 11:16)

As Festas em Honra de Nossa Senhora dos Montes
Ermos arrancam hoje em Freixo de Espada à Cinta
e vão até ao dia 17 de Agosto.

Freixo de Espada à Cinta vai vesࢢr-se de gala para
receber as Festas em Honra de Nossa senhora dos
Montes Ermos, que apesar de não ser a padroeira
da vila, é daࢢ como tal pela grande maioria da
população.

A Nossa Senhora dos Montes Ermos, tal como
o próprio nome indica, tem a sua capela num
Monte Ermo e dizem as pessoas mais anࢢgas da
vila que foi a Nossa Senhora que escolheu aquele
lugar para se lhe fazer a capela, pois dali vê toda a
vila, bem como todas as aldeias do concelho.

As Festas em Honra de Nossa Senhora dos Montes
Ermos começam este ano com o Sacramento da
Penitência na Igreja Matriz de Freixo de Espada
à Cinta, hoje pelas 21 horas, e segue no dia de
amanhã, 12 de agosto, com a conferência “Maria:
aquela que faz misericórdia”, pelo padre António
Magalhães, às 21 horas no Auditório Municipal.
Na quinta-feira, dia 13 pelas 17 horas, tem lugar
a procissão de condução de Nossa Senhora dos
Montes Ermos do Cabecinho até à Igreja Matriz.
Nessa noite a festa prossegue com um arraial com
o grupo Albatroz. No dia 14, sexta-feira, pelas
21 horas tem lugar a procissão das velas pelas
principais ruas da vila, segue-se um arrais com o
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grupo musical Pikante.
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Sábado, dia 15, pelas 11 horas tem lugar o Encon-
tro anual dos Freixenistas no Auditório Municipal,
a festa prossegue à noite com o grupomusical Like.
O dia mais aguardado da festa é no domingo, dia
16, quando tem lugar a Missa Solene em Honra
de Nossa Senhora dos Montes Ermos seguida de
procissão. À noite tempo para o concerto de ban-
das pelas 21 horas e 30, seguido de arraial com o
grupo Setemares. No dia 17, segunda-feira, úlࢢmo
dia da festa, tem lugar a bênção das viaturas na
Praça Jorge Alvares, pelas 18 horas, seguida da
procissão de recondução de Nossa Senhora dos
Montes Ermos ao Cabecinho. À noite tempo para
o arraial com Rui Monteiro e com o grupo musical
Zona Zero.

As Festas em Honra de Nossa Senhora dos Montes
Ermos são uma organização da Comissão de Festas
com o apoio da Câmara Municipal de Freixo de Es-
pada à Cinta, dos Bombeiros Voluntários de Freixo
de Espada à Cinta, da Santa Casa da Misericórdia
de Freixo de Espada à Cinta e do Santuário Nossa
Senhora dos Montes Ermos.

Nota de Imprensa Câmara Municipal de Freixo de
Espada à Cinta (Sara Alves)

1.8.38 Evolução na conࢢnuidade
(2015-08-12 08:00)
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Lá fui forçado a acompanhar a apresentação
do dito Programa de Governo da atual Maio-
ria, embora tendo a certeza plena de que nada
de verdadeiramente novo iria por ali escutar.

Pois, foi pensado e constatado: trata-se, indu-
bitavelmente, de um programa de evolução na
conࢡnuidade da parte desta Maioria, formada
pelo PSD e pelo CDS/PP.

Nestes termos, este texto bem poderia ficar
por aqui, dado que pouco há para dizer sobre as
ideias ali expendidas: mera conversa por dever
de o߶cio. Uma conversa que se tentou mostrar
como se se tratasse de ouro sobre azul. Em todo
o caso, uma conversa que muito veio facilitar a
previsão dos eleitores interessados sobre o que
por aí poderia advir se esta atual Maioria-Governo
conࢢnuasse à frente da condução da governação
do País e dos portugueses.

Ontem mesmo, aí pela quatro horas e nove
minutos da tarde, fui encontrar no Diário de Noࢤ-
cias mais uma sondagem aos leitores da edição
online. A sondagem tratava a afirmação do PSD
e do CDS/PP de que podem tornar a economia
portuguesa numa das dez mais compeࢢࢢvas do
Mundo. E fornecia aos leitores duas alternaࢢ-
vas de escolha: é possível, se forem eleitos e
o seu programa for cumprido; ou é impossível,
porque não passa de propaganda eleitoral. A
primeira hipótese havia recebido, a essa hora,
318 votos, representando 21 % do total, sendo
1172 o número de votantes na segunda hipótese,
correspondente a 79 % do número de amostra-
dos. O que mostra que a enorme maioria dos
eleitores tem noção do valor-barrete do que foi ap-
resentado na véspera como Programa de Governo.

Ora, esta eleição que se aproxima tem uma
enorme importância, porque uma vitória da atual
Maioria, representando, de facto, a evolução na
conࢢnuidade da políࢢca prosseguida nos anteri-
ores quatro anos, terá como consequência um
empobrecimento ainda maior da generalidade
dos portugueses, uma destruição muito mais pro-
funda do Estado Social e um aumento crescente e
conࢢnuado do fosso social, domínio onde Portugal
dispõe já de um lugar cimeiro, no mínimo, ao nível
da faࢤdica União Europeia.

Significa isto, pois, que se os eleitores não
deitarem a atual Maioria pela porta do poder
fora, serão esses eleitores a cavar a sua própria
desgraça futura. A sua e a dos seus descendentes.
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Hoje, ao fim de quatro anos passados com esta
Maioria-Governo-Presidente, já só por um franco
e objeࢢvo interesse puramente pessoal e material
se pode pretender a conࢢnuação de uma gover-
nação que sematerializará sempre numa garanࢢda
evolução na conࢢnuidade. Nunca a vontade dos
portugueses contou tanto como desta vez.

Por fim, e entre outros domínios do Estado
Social, o caso da Segurança Social: como se pôde
agora perceber de um modo claro e inequívoco,
a atual Maioria pretende privaࢢza-la, para tal
deitando mão do famigerado e faࢤdico plafon-
amento. Seria, como facilmente se percebe, o
fim das reformas da esmagadora maioria dos
portugueses, já mesmo reformados ou a reformar
no futuro. Tudo o que se pretende – na Saúde,
na Educação e na Segurança Social – é privaࢢzar,
abrindo assim portas à negociata. É por ser esta a
realidades que estas eleições são extremamente
importantes. Estas e a desࢢnada a escolher o
Presidente da República. Só enfiará o barrete
quem assim desejar.

1.8.39 Rota do Caldeirão contou com
cerca de 100 parࢢcipantes
(2015-08-12 08:28)

A freguesia do Castedo recebeu no passado dia
8 de Agosto o I Passeio Pedestre pela Rota do
Caldeirão.

•

•

•

•

A população respondeu à chamada e a Rota do
Caldeirão contou com a presença de cerca de 100
parࢢcipantes de todas as idades.

O percurso teve início no Largo de S. Sebasࢢão,
seguiu pela Igreja Matriz, fontanários públicos,
anࢢga escola primária, Eira do Concelho, entrando
depois em caminhos bastante anࢢgos, usados nas
tarefas diárias de moer os cereais ou nas deslo-
cações para as hortas ali existentes. Destaque
também para as ruínas dos anࢢgos moinhos e
para a fraga do jogo, local onde se entreࢢnha
a população, em tempos passados, enquanto
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esperavam que os moinhos moessem os cereais.

Chegados ao Caldeirão efetuou-se uma pausa
para os caminhantes conhecerem melhor este
local, seguida de um reforço. O passeio conࢢnuou
em direção à barragem do Palameiro onde teve
lugar uma aula de Zumba e um almoço convívio
entre todos.
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A Rota do Caldeirão tem uma extensão de cerca
de 5 Km, de dificuldade média e com a duração
média a pé de 01h30.

O Caldeirão, que dá nome à rota, é uma for-
mação natural que surgiu através do desgaste
causado pelas cascatas de água sobre o granito,
tornando-o num local agradável para se disfrutar
durante os meses de Verão.

Nota de Imprensa Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.8.40 Curso de Prospeção Mineral
e Geotécnica do IPB vai fun-
cionar em Torre de Moncorvo
(2015-08-12 11:22)

Estão abertas as candidaturas até dia 28 de
Agosto para o curso técnico superior profissional
de prospeção mineral e geotécnica do Insࢡtuto
Politécnico de Bragança, que vai decorrer em
Torre de Moncorvo.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!

O curso de técnico superior de prospeção mineral
e geotécnica pretende dotar de conhecimentos
técnicos para o exercício do planeamento, da
coordenação e da execução das várias aࢢvidades
envolvidas na prospeção de massas e depósitos
minerais, de solos e de substratos de locais com
interesse para a engenharia.

Algumas das saídas profissionais deste curso
são: técnico de empresas, laboratórios, parques
naturais e serviços administraࢢvos nas áreas da
geotecnia, extração e prospeção mineral.

O curso terá início no dia 14 de Setembro, sendo
que para m ais informações deverá consultar o
Portal do Candidato em www.ipb.pt/portal do
candidato ou na Junta de Freguesia de Torre de
Moncorvo.

Câmara Municipal de Torre de Moncorvo (Lu-
ciana Raimundo)

1.8.41 Os novos Bárbaros
(2015-08-12 11:52)
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É verdadeiramente preocupante, e para todo o
mundo, que o Estado mais poderoso tenha uma
boa parte do seu poder nas mãos de autênࢡcos
bárbaros, como se dá com os Estados Unidos.
Uma boa parte desse poder, pela natureza da
organização social, está nas mãos da polícia, que
não hesita em assassinar como se esteja a beber
um copo de água.
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Ontem mesmo, aqui nos chegou a noࢤcia de
mais um caso passado com um outro polícia
norte-americano bárbaro, que trabalhava junto
da Universidade de Cincinnaࢢ, e que, sem uma
razão realmente válida, assassinou mais um preto
seu compatriota. E teve ainda o desplante de
alegar legíࢢma defesa, razão descartada pela
procuradora que está a tratar o caso.

Com toda a razão, o procurador que tem o caso
emmãos foi bem claro: este agente nunca deveria
ter sido polícia. Sendo uma afirmação claramente
verdadeira, ela peca, porém, por enorme defeito.
O problema do comportamento brutal da polícia
norte-americana tem diversas causas e é estru-
tural: por um lado, a sociedade suporta-se num
historial vasࢤssimo de violência; por outro lado, a
generalidade dos membros das polícias comuns
tem uma origem nas classes média, média baixa
e baixa; além destas realidades, o grau de estudo
e de cultura dos agentes policiais é muito baixo
– muito mais baixo que no caso português; os
seus vencimentos são extremamente baixos, de
parceria com exigências sem limite; e, por fim, o
caráter racista, fortemente presente na sociedade
norte-americana, mormente no seio da polícia.

O referido polícia foi posto na rua e está agora
indiciado pelo crime de homicídio. Embora – há
que dize-lo – tudo possa ainda dar em nada, dado
que a sociedade norte-americana é uma sociedade
extremamente racista, dispondo a polícia de um
grau de liberdade de atuação quase ilimitado.
Infelizmente e de um modo que está a assumir
proporções realmente perigosas para o mundo
em geral, a sociedade norte-americana é hoje
uma sociedade de autênࢢcos bárbaros, em geral
armados, boa parte dos quais com os fantásࢢcos
poderes ali atribuídos à polícia. Uma sociedade
onde só se sabe como se entra...

1.8.42 Festa da História anima Bra-
gança durante o próximo fim-de-
semana (2015-08-12 11:53)

A Festa da História 2015 é um programa de
animação cultural da cidade de Bragança que
tem como principal objecࢡvo difundir entre a
população riqueza histórica e patrimonial da
cidade. Este ano o evento decorre entre os dias
14 e 17 de agosto tendo como palco principal a
anࢡga cidadela.

IFRAME: h�p://files.flipsnack.com/iframe/embed.html?hash=fdzj495i7
&wmode=window &bgcolor=EEEEEE
&t=1439355131

Já se tornou habitual este convite da cidade de
Bragança para uma viagem à sua história. A Festa
da História veste a zona histórica da cidade de cor
e animação onde o passado medieval dá lugar a
uma nova forma de vida.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!

Música, espectáculos de teatro, gastronomia,
um cortejo de mercadores, exposição de armas,
danças medievais, tambores e gaita de foles são
algumas das acࢢvidades que o visitante poderá
encontrar nas estreitas ruas da zona histórica de
Bragança durante o próximo fim-de-semana.

Na edição deste ano está em destaque a atribuição
da Carta de Feira a Bragança, outorgada em 1272
pelo rei Afonso III, um acto que reforçou a necessi-
dade de afirmação económica da cidade.

755



1.8.43 Sambade Homenageia anࢢ-
gos Presidentes da Junta
(2015-08-13 16:06)

A Junta de Freguesia de Sambade homenageia,
no próximo dia 15 de agosto, os Presidentes da
Junta da freguesia dos pós-25 de abril. A cerimó-
nia acontece por volta das 14h00, no Salão Nobre
da Junta de Freguesia e inclui a apresentação de
uma publicação onde estão reunidos os principais
aspetos da vida e obra destes autarcas.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!

Na semana em que a localidade está em festa,
celebrando a tradicional fesࢢvidade em honra de
Nossa Senhora das Neves, a Junta de Freguesia
quis prestar a justa homenagem aos autarcas que
contribuíram com trabalho e dedicação para o
desenvolvimento daquela que é uma das maiores
freguesias do concelho de Alfândega da Fé. Uma
forma também de recordar a importância das
freguesias como polo de desenvolvimento local
assente na relação de proximidade com as popu-
lações.

Recorde-se que Sambade é uma freguesia do
concelho de Alfândega da Fé com 475 habitantes
(censos 2011). Desta fazem parte as localidades
de Sambade, Vila Nova e Covelas. Está localizada
na Serra de Bornes, a cerca de 10Km da sede do
concelho. Desde o 25 de abril de 1974 até 2013 a
freguesia teve cinco Presidentes. Homens que pela
obra e trabalho vão ser homenageados no próx-
imo dia 15. Pessoas que parࢢlharam a vontade
de contribuir para o progresso da freguesia e que
em comum têm outras tantas histórias de vida, tal

como faz questão de recordar o atual Presidente
da Junta de freguesia, Ricardo Pimentel, “todos
os Presidentes, agora homenageados, haviam
retornado de África, o que é deveras significaࢢvo.
Sambade soube acolher os filhos que haviam
parࢢdo e, uma vez regressados, entregou-lhes os
desࢢnos desta aldeia que ficou mais rica com a
sua presença.”

Nota de Imprensa CM Alfândega da Fé (Sónia
Lavrador)

1.8.44 Crianças pintam murais no
Gimnodesporࢢvo de Freixo de
Espada à Cinta (2015-08-13 16:19)

As crianças que frequentam os ateliês de Verão
da Câmara Municipal de Freixo de Espada à Cinta
pintaram vários murais no Gimnodesporࢡvo.

[rfg.jpg]

Foto: CM Freixo de Espada à Cinta
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Durante duas semanas as crianças que frequentam
os Ateliês de Verão, com os respecࢢvos monitores,
pintaram vários murais nas paredes do Gimnode-
sporࢢvo. A ideia parࢢu por parte dos monitores
das acࢢvidades de verão e prontamente foi aceite
pela Presidente da Câmara Municipal de Freixo de
Espada à Cinta, Maria do Céu Quintas.

Depois de uma primeira fase de pintura, em
que os murais foram pintados em tons de azul
céu, de forma a esconder os rabiscos que por lá
estavam, decidiram os monitores e as crianças
que os temas a pintar nos murais seriam alusivos
a Freixo de Espada à Cinta, assim nos murais
podemos ver o logóࢢpo das Terras de Seda, o
Brasão de Freixo de Espada à Cinta, a Igreja Matriz,
a Nossa Senhora dos Montes-Ermos, as vinhas e a
flor da amendoeira.

Com o decorrer da acࢢvidade as crianças foram
mostrando-se cada vez mais entusiasmadas, pois
o resultado estava “cada vez mais bonito”, como
algumas crianças referiram.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!

As pinturas dos murais foi um esforço conjunto de
monitores e crianças do Ateliê de Verão da Câmara
Municipal. Maria do Céu Quintas, presidente da
Câmara Municipal de Freixo de Espada à Cinta
está "orgulhosa do trabalho realizado pelos nossos
meninos, está muito bonito" mas deixa o pedido
para que todos preservem o que está feito:" vamos
todos preservar o que está feito, e contribuir para
que perdure no tempo".

As pinturas de murais nas paredes do Gimnode-
sporࢢvo vieram dar uma nova vida ao edi߶cio e ao
próprio parque verde da vila.

Nota de Imprensa Câmara Municipal de Freixo de
Espada à Cinta (Sara Alves)

1.8.45 XV Edição da Feira das Cebo-
las, S. Pedro dos Serracenos
(2015-08-13 19:40)

A XV Edição da Feira das Cebolas realiza-se nos
próximos dias nos dias 22 e 23 de agosto, em S.
Pedro dos Sarracenos, concelho de Bragança. O
evento conta com jogos tradicionais, um torneio
de futebol e um almoço comunitário.
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1.8.46 Secretário de Estado da Admin-
istração Local visitou Torre de
Moncorvo (2015-08-13 19:47)

No passado dia 2 de Agosto o Secretário de
Estado da Administração Local, António Leitão
Amaro, visitou o concelho de Torre de Moncorvo
para presidir à assinatura do protocolo “Pro-
grama de Equipamentos Urbanos de Uࢡlização
Coleࢡva” entre a Comissão de Coordenação de
Desenvolvimento Regional do Norte (CCDRN)
e a Comissão Fabriqueira dos Estevais para a
reabilitação da Igreja Matriz dos Estevais, na
União de Freguesias de Adeganha e Cardanha.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/visitasecretariestado.html

A obra é comparࢢcipada pela Direcção Geral das
Autarquias Locais no valor máximo de 38.570€
correspondendo a 70 % do valor comparࢢcipável
da obra, que ascende a 55.100€.

A cerimónia contou também com a presença
do Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Nuno Gonçalves, do Cónego João
Barros e do Presidente da União de Freguesias de
Adeganha e Cardanha, José Manuel Moreiras.

Durante a visita houve ainda tempo para uma
visita às obras que já estão a decorrer na Igreja
Paroquial dos Estevais.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.8.47 Lá se iria a negociata
(2015-08-18 00:01)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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Citando ontem Fernando Pessoa, o bispo por-
tuguês Manuel Linda recordou que aquele
apontava a Europa como a cabeça do mundo,
mas que esta úlࢡma parecia estar a separar-se
do corpo.

Referia-se ali ao doloroso caso dos refugiados
que estão a demandar a Europa, embora sem se
perceber se a Igreja Católica está em condições,
e por essa Europa vasta, de receber quantos a
possam demandar. Em todo o caso, trata-se de
um tema em que a Igreja pode fazer ouvir a sua
voz, certamente com razão, mas por igual com o
populismo de sempre. Falar é fácil...

Trata-se, em todo o caso, de um tema muito
perigoso, porque pode lançar a Europa e os seus
Estados em convulsões de fundo, dado que a
generalidade dos políࢢcos europeus – não só –
sabe muiࢤssimo bem que o que se impõe – nada
está a ser feito, nem mesmo equacionado – é pôr
ordem e lançar as bases para um desenvolvimento
capaz nos locais de onde estes migrantes fogem
nestes dias. Simplesmente, ninguém quer ajudar
a resolver a situação políࢢca desses países de
origem. Muitos devem mesmo ter pensado que
tal balbúrdia no Terceiro Mundo, com mortes à
pazada, até ajudaria a baixar a procura de bens
essenciais à dignidade daquelas pessoas.

Por outro lado, não seria nunca necessário ser
bruxo para vislumbrar o que se viria a dar no seio
da União Europeia, se se procedesse à abertura
escancarada das fronteiras: aumento fantásࢢco
do crime organizado, movimentação sem limite de
gente com condições deveras duvidosas, incontro-
labilidade crescente da vida social e um potencial
foco de todo o poࢢ de tensões sociais.

Perante toda esta realidade, hoje já visível e
desde sempre previsível, a polícia alemã surgiu
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agora a defender que do ponto de vista policial,
um regresso ao controlo de fronteiras seria a
melhor das medidas. Bom, embora sendo isto
mesmo uma evidência, a verdade é que existe um
escolho pelo meio: os políࢢcos europeus, sempre
agarrados aos tratados quase sagrados, embora só
cumpridos quando conveniente.

Como muito bem referiu o responsável sindi-
cal da polícia alemã, o controlo das fronteiras
facilitaria a deteção de criminosos e permiࢢria
devolver automaࢢcamente os refugiados aos
países Schengen de onde parࢢram, aos quais,
tecnicamente, devem apresentar o pedido de
asilo. Trata-se de uma evidência, mas que não
pode ser colmatada por via do fecho e controlo
das fronteiras, uma vez que tal medida criaria
dificuldades extremas à grande negociata que se
instalou com a imoralidade políࢢca e económica
que reina na União Europeia destes dias. Com
uma tal medida, lá se iria a negociata...

1.8.48 17ª Prova do Campeonato Na-
cional de Carrinhos de Rolamen-
tos desenrola-se em Torre de
Moncorvo (2015-08-18 00:05)

É já no dia 30 de Agosto, que se realiza em Torre
de Moncorvo, a 17ª Prova do Campeonato Na-
cional de Carrinhos de Rolamentos.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!

Durante a manhã, das 10h00 às 12h00, têm lugar
os treinos, desenrolando-se as corridas às 14h00.

A prova, com cerca de 900 metros de exten-
são e risco médio, decorre entre a rotunda da BP
e a Avenida Nova.

O percurso tem uma inclinação de 10 % a 12
% e conta com duas mangas por parࢢcipante. A
iniciaࢢva conta com o apoio do Município de Torre
de Moncorvo.

Nota de Imprens da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.8.49 Cartaz com música variada foi
a aposta deste ano do fesࢢval
Carviçais Rock (2015-08-18 00:17)

A 13ª edição do Carviçais Rock, que decorreu en-
tre os dias 6 a 8 de Agostona aldeia de Carviçais,
concelho de Torre de Moncorvo, saldou-se de
forma posiࢡva, refere fonte da organização.
Cerca de 2500 espectadores não quiseram faltar
à segunda edição depois do regresso, que se
registou o ano passado, após o interregno de
alguns anos.

IFRAME: h�p://tecnn.ycorn.pt/noࢢciasdonordeste/galerias/carvicaisrock.html

O sábado marcou o evento musical, tendo afluído
à localidade nordesࢢna mais de 1500 pessoas.
"Oferecemos um cartaz aliciante, muito ecléࢢco,
com nomes como Quinta do Bill ou Amor Electro,
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mas tambémWe Trust, Agir ou Terrakota", salienta
Francisco Braz, presidente da Junta de Fregue-
sia de Carviçais, que juntamente com o Clube
Académico de Carviçais e a Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo, organizaram o fesࢢval em
ambiente rural.

O Fesࢢval de música ofereceu uma experiência
diferenciada a quem até sábado visitou Carviçais.
Para Francisco Braz, o facto de ser um fesࢢval em
ambiente rural foi um atracࢢvo extra. "A nossa
interioridade oferece um local e uma vivência de
excelência. Só por esse facto o nosso fesࢢval já é
diferente", refere. O resultado foi a capacidade
de alojamento esgotada em Carviçais, bem como
muita procura em Torre de Moncorvo e Freixo de
Espada à Cinta.

Consolidar aquele que é o mais anࢢgo fesࢢval
deste género no nordeste transmontano, foi o
objecࢢvo delineado pela organização, que se
mostrou saࢢsfeita com a adesão e com os es-
petáculos.

O Carviçais Rock, que este ano teve como ha-
bitualmente campismo e internet gratuitos, mas
também uma tarde de "Sunset Party", com
acࢢvidades de lazer e uma prova de vinho, tem re-
gresso promeࢢdo para 2016, com três dias de rock.

1.8.50 A Alma da Gaita-de-Foles Miran-
desa (2015-08-18 09:00)

A Alma da Gaita-de-Foles Mirandesa reúne,
num só livro, todo o processo de construção,
manutenção e informação da palheta, e do pal-
hão, artefactos nobres que dão vida e beleza à
gaita-de-foles.

Esta obra resulta das vivências do autor, através
do contacto com a gaita-de-foles, da sua enorme
paixão por este instrumento, do conhecimento
adquirido com os anࢢgos gaiteiros (Planalto Mi-
randês, Minho, Estremadura, Castela e Leão, e
Galiza), e, em grande parte, da procura incessante
de novos conhecimentos para apurar a técnica da
feitura daquilo que nos faz idenࢢficar o inigualável
som da gaita-de-foles. Com este livro, o autor pre-
tende manter viva a memória do presente, para
servenࢢa do futuro, deste instrumento secular,
tão actual e apreciado nos nossos dias.

Sobre o Autor
Henrique de Jesus Fernandes nasceu a 19 de
Julho de 1970, em Fontainebleau, França. Militar
de carreira, frequentou o Curso de Engenharia
Electrotécnica no Insࢢtuto Superior Técnico de
Lisboa. Fez a sua formação musical, tendo como
base o instrumento de flauta transversal, no Con-
servatório de Música de Vila Real, onde viria a dar
aulas de curso livre de gaita-de-foles. Fundou o
Grupo de Música Tradicional Mirandesa, Lenga
Lenga – Gaiteiros de Sendim.

Descendente, em quinta geração, da família
mais anࢢga de Gaiteiros Tradicionais da Terra
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de Miranda, mantém-se fiel às técnicas de digi-
tação desenvolvidas pelos seus antecedentes que,
transversais a três séculos, perduram desde 1865
até aos dias de hoje.

Frequentou vários cursos de construção de pal-
hetas para gaitas-de-foles galegas, fagote e oboé,
tornando-se, assim, o único português a construir,
no seu país, palhetas/palhões para gaitas-de-foles
mirandesas bem como outros modelos usuais.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!

Gaiteiro conceituado em terras de Miranda, tem a
peculiaridade de já ter tocado com quase todos os
grupos de pauliteiros dos três concelhos –Miranda
do Douro, Mogadouro e Miranda, que formam,
geograficamente, o Planalto Mirandês.

Título: A Alma da Gaita-de-Foles Mirandesa
Autor:Henrique de Jesus Fernandes
Editora: Âncora Editora
Preço: 9,00 €

Comprar online

1.8.51 Museu da Seda e do Território
de Freixo de Espada à Cinta
vai contar com peça única
(2015-08-18 10:54)

O Museu da Seda e do Território de Freixo de
Espada à Cinta vai contar com uma peça única.

Falamos de uma colcha feita em seda que data
dos finais do século XIX.

A colcha de seda foi oferecida pela família do Dr.
João Teixeira Direito, nascido em Freixo de Espada
à Cinta a 6 de Março de 1880.

A família ofereceu a colcha à Câmara Munici-
pal de Freixo de Espada à Cinta com o objecࢢvo
que esta fosse para o Museu da Seda e do Ter-
ritório.

A inauguração do Museu da Seda e do Território
está marcada para dia 15 de Agosto, pelas 17
horas, e contará com a presença do Director do
Museu do Douro Fernando Seara, e do Director
Regional de Cultura do Norte António Ponte.

O Museu da Seda fica no Largo do Outeiro
em Freixo de Espada à Cinta.

Nota de Imprensa Câmara Municipal de Freixo de
Espada à Cinta (Sara Alves)
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1.8.52 DRCN promove recuperação
do Órgão de Tubos da Igreja
Matriz de Torre de Moncorvo
(2015-08-18 11:06)

Está em curso a recuperação do órgão de tubos
da Igreja Matriz de Torre de Moncorvo. Uma
intervenção promovida pela Direção Regional de
Cultura do Norte (DRCN) e Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo que representa um invesࢡ-
mento de 80.700 euros.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!

Esࢢma-se que o restauro do instrumento esteja
concluído durante o primeiro trimestre de 2016.

O restauro do órgão de tubos da Igreja Matriz
de Torre de Moncorvo foi incluído pela Direção
Regional de Cultura do Norte na candidatura
≪Património Religioso do Leste Transmontano≫ ap-
resentada ao QREN /ON2. Para o efeito foi assi-
nado um protocolo entre a DRCN e o Município de
Torre de Moncorvo.

O órgão de tubos da Igreja Matriz de Torre de
Moncorvo é doࢢ com uma peça soberba de arte
sacra datado do século XVIII dando assim uma
nova capacidade litúrgica ao templo cristão.

Em 2013, foi executado o restauro da caixa
do órgão de tubos, através de uma adjudicação da
DRCN com o valor de 20.713,20 euros.

1.8.53 Edição 2015 de Terra Flor, Feira
de Produtos e Sabores de Vila
Flor, chega no próximo fim-de-
semana (2015-08-18 15:19)

Vila Flor recebe nos dias 21 a 24 de Agosto a XII
Terra Flor – Feira de Produtos e Sabores. Este
evento traz à população do município e aos seus
visitantes dias e noites repletos de aࢡvidades.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!

O programa da Feira já foi anunciado
apresentando-se recheado por espectáculos
diversos onde se destaca um concerto com Mick-
ael Carreira.

Está ainda agendado a realização de algumas
mostras e concurso pecuários, em que se destaca
um concurso da Ovelha Churra da Terra Quente e
mostras do Burro de Miranda e do Cão de Gado
Transmontano.

O Evento que decorrerá nas imediações do edi߶cio
dos Paços do Concelho, em Vila Flor. O Azeite, pro-
duto genuíno produzido em terras transmontanas
conࢢnua a merecer especial atenção.

No entanto, o certame pretende fazer uma
demonstração das mais diversas potencialidades
económicas da região, designadamente do que de
melhor se conhece a nível da produção de vinho,
fruta, queijo, compotas, enchidos, mel, cogumelos.

762



As acࢢvidades comerciais e industriais, bem como
o artesanato, estarão também presentes neste
certame nordesࢢno.

Simultaneamente decorrerão as festas anuais
em Honra do Padroeiro, S. Bartolomeu e no dia 23
terá lugar o Programa do canal televisivo SIC “Por-
tugal em Festa” a ser transmiࢢdo de um espaço
conࢤguo à feira.

1.8.54 Arte Rupestre do Côa mostra-se
na Coreia do Sul (2015-08-18 17:41)

A convite do Museu do Petróglifo, de Ulsan, na
Coreia do Sul, a Fundação Côa Parque prepara-se
para inaugurar, no próximo dia 9 de setembro,
a exposição inࢡtulada ≪A Arte Rupestre do Vale
do Côa≫ que ficará patente naquele museu sul
coreano durante três meses.

Trata-se da primeira grande exposição dedicada
ao Vale do Côa além-fronteiras, tendo sido criada
a pensar propositadamente no público local, em
concreto da cidade de Ulsan, sudeste da Coreia do
Sul, onde se situa o Síࢢo Arqueológico de Bangu-
Dae, com gravuras feitas num período entre 6000
e 1000 a.C.

Com cerca de 1,1 milhões de habitantes, a cidade
de Ulsan foi no passado um importante centro da
pesca à baleia, aࢢvidade que terá começado na
Idade da Pedra, por volta de 6000 a.C., conforme
atestam as descobertas arqueológicas feitas na
região.

É neste contexto de proximidade histórica que
surge o convite à Fundação Côa Parque, por parte
do Doutor Sangmog Lee, Diretor do Museu do
Petróglifo, de Ulsan, para a realização de uma
exposição sobre a Arte Pré-histórica do Vale do
Côa.

Assim, a Coreia do Sul irá acolher, pela primeira
vez, uma súmula da mais original e mediáࢢca
história da arqueologia portuguesa na transição
do milénio, em paralelo com uma visão de síntese
da grande arte paleolíࢢca do Côa, uma das joias
da coroa do património cultural em território
português.

Para António Ponte, Presidente da Fundação
Côa Parque, este convite “é revelador do interesse
que a Arte Rupestre do Vale do Côa desperta, não
só no nosso país, mas também no estrangeiro”,
sendo certo que a oportunidade de expor na
Coreia do Sul será igualmente aproveitada “para
dar seguimento a uma estratégia de divulgação
do património ali existente, quer ao público
sul-coreano quer aos visitantes de outras nacional-
idades que afluem ao Museu do Petróglifo e à sua
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envolvente”.

“20 % do total de visitantes do Vale do Côa
são estrangeiros, sinónimo de que este valioso
património mundial pode e deve ser incluído nas
rotas mundiais de turismo. O Vale do Côa e o seu
património consࢢtuem o maior conjunto mundial
de arte paleolíࢢca de ar livre, pelo que temos
vindo a desenvolver um esforço de promoção,
com o objeࢢvo de atrair cada vez mais visitantes”,
salienta o Presidente da Fundação Côa Parque.

Também por esse moࢢvo, os textos e a docu-
mentação gráfica de apoio à exposição serão
objeto de publicação num catálogo com textos em
português, inglês, francês e coreano.

António Ponte sublinha tratar-se de "uma ex-
celente oportunidade de promoção cultural e
turísࢢca para a região do Vale do Côa”, cujo po-
tencial deve ser explorado de forma a "assegurar
a sua sustentabilidade, não só do ponto de vista
da dinâmica cultural, mas também pelas reper-
cussões que daí podem advir para a economia
local”.

A exposição ≪A Arte Rupestre do Vale do Côa≫,
comissariada por António Marࢢnho Bapࢢsta, foi
pensada e distribuída em dois módulos que se
interligam:

- No primeiro, sinteࢢza-se a história da salvação
da arte do Côa até ao abandono da construção
da barragem em finais de 1995 e da criação do
Parque Arqueológico do Vale do Côa em 1996 e,
bem assim, da primeira sistemaࢢzação do estudo
da arte do Côa, cuja grande anࢢguidade evidenci-
ada pela arqueologia seria decisiva para a tomada
de decisão políࢢca do abandono das obras da
barragem.

- No segundo, mais desenvolvido, perspeࢢva-
se o estado dos conhecimentos que hoje temos
dos ciclos rupestres do Côa e do seu enquadra-
mento arqueológico, centrados no tempo longo
paleolíࢢco.

Concede-se também parࢢcular destaque à cri-
ação do Museu do Côa, em 2010, enquanto
grande centro de interpretação da arte do Côa e

porta de entrada para a sua fruição pública.

A exposição consiste num lote de painéis com
grandes ampliações fotográficas, acompanhados
por desenhos de algumas rochas selecionadas dos
principais períodos arࢤsࢢcos do Côa.

Um dos mais importantes atraࢢvos da exposição,
realizada expressamente para esta mostra, será
uma nova réplica da rocha 3 da Penascosa, a
mais visitada rocha do Côa, com o seu notável
e bem ilustraࢢvo lote de sobreposições de pi-
cotagens profundas do período anࢢgo do Côa.
Esta réplica ficará seguidamente em depósito
no Museu de Ulsan, assinalando na Coreia do
Sul um dos marcos desta exposição, mas também
convidando/desafiando os futuros visitantes desse
museu a uma visita ao Museu do Côa e aos nossos
síࢢos de arte pré-histórica.

Foram ainda feitas, também propositadamente
para esta exposição, duas réplicas de placas com
arte móvel paleolíࢢca do Fariseu.
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Com um total aproximado de 34 mil visitantes
em 2014 (registando uma subida de 16 % com-
parando com 2013), o Museu do Côa e o Parque
Arqueológico do Vale do Côa conࢢnuam a registar
um acréscimo de interesse, não só devido à sua
importância histórica, mas também pela atenção
que a comunicação social lhe vem dedicando,
através de vários filmes e arࢢgos, de que é exem-
plo recente o texto ≪An Ice Age Heritage, Nearly
Lost≫ publicado no New York Times, o mais con-
ceituado jornal norte-americano.

Sobre o Vale do Côa
Inscrito na Lista da Unesco como Património da
Humanidade em 1998, o Vale do Côa é consid-
erado o mais importante síࢢo com arte rupestre
paleolíࢢca de ar livre.

O síࢢo arqueológico divide-se em dois eixos
fluviais principais: 30 quilómetros ao longo do rio
Côa – Faia, Penascosa, Quinta da Barca, Ribeira de
Piscos, Canada do Inferno - e 15 quilómetros pelas
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margens do rio Douro – Fonte Fireira, Broeira, Foz
do Côa, Vermelhosa, Vale de José Esteves, Vale de
Cabrões.

Como uma imensa galeria ao ar livre, o Vale
do Côa apresenta mais de mil rochas com mani-
festações rupestres, idenࢢficadas em mais de 70
síࢢos disࢢntos, sendo predominantes as gravuras
paleolíࢢcas, executadas há cerca de 25.000 anos.

Reproduções de cavalos, bois, cabras, auro-
ques, veados e caçadores armados foram gravadas
em super߶cies verࢢcais de xisto, com recurso a
quatro técnicas disࢢntas - incisão fina (simples ou
estriada), picotagem, abrasão e raspagem – que
por vezes se complementam. Algumas gravuras,
pós-Paleolíࢢco, apresentam vesࢤgios de pintura.
Na verdade, o Vale do Côa guarda pinturas e
gravuras do Neolíࢢco e Calcolíࢢco, gravuras da
Idade do Ferro e, depois, ao longo dos séculos
XVII, XVIII, XIX e XX, serviu de suporte às manifes-
tações dos moleiros, que se tornaram os úlࢢmos
gravadores do fundo deste vale imenso.

NI DRCN (Felicidade Ramos)

1.8.55 Salvação, só com a lucidez dos
portugueses (2015-08-19 00:01)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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De um modo imensamente geral, não se duvida,
no seio da sociedade portuguesa, de que só foi
possível chegar à atual situação do País e dos
portugueses por via da ação políࢡca da atual
Maioria-Governo-Presidente.

Como muitos recordarão, a tempo e horas
salientei que a eleição de Aníbal Cavaco Silva para
o alto cargo de Presidente da República foi o maior
erro jamais comeࢢdo pelos portugueses durante
os anos da III República. Bom, o resultado permite

já confirmar aquela minha opinião.

Também só raros duvidarão de que a conࢢnu-
ação da atual maioria à frente dos desࢢnos do País
seria a conࢢnuação do pesadelo que se conheceu,
aliviado taࢢcamente durante este ano de eleições.
Basta que se recordem os tais seiscentos milhões
de euros que irão aࢢngir as reformas. É por ser
esta a realidade que surgiram os resultados de
duas sondagens online no Correio daManhã, (CM),
e no Diário de Noࢤcias, (DN), pelo final da passada
semana.

Assim, o CM perguntava: O discurso de Pas-
sos no Pontal foi convincente? Pois, às 18.14 horas
63,6 % diziam que não. Em contraparࢢda, às 18.28
horas, também de domingo, o DN perguntava:
Quem esteve melhor nos discursos da festa do
Pontal? Bom, 71 % diziam terem estado mal os
dois.

Estas duas sondagens mostram esta realidade
simples: a generalidade dos portugueses está
farta da atual Maioria-Governo-Presidente. O dia
da sua saída do poder será, em princípio, um dia
novo e de extrema felicidade. Simplesmente, é
preciso que alguém venha ocupar o espaço políࢢco
assim deixado vago. E é aqui que os problemas,
contra o que muitos poderiam imaginar, tem
vindo a ter lugar.

Qualquer pessoa minimamente atenta e que
disponha de alguma sensibilidade políࢢca, facil-
mente terá percebido que, com a recusa de
António Guterres, o PS deixou de poder apre-
sentar um candidato ganhador. Simplesmente,
isso é uma realidade que pode sempre ter lugar,
bastando recordar os casos de Soares Carneiro,
Cavaco Silva ou Basílio Horta: nenhum venceu
a primeira corrida presidencial em que entrou.
E teria bastado ponderar um pouco, para logo
se perceber que a direita desses períodos não
dispunha de ninguém ganhador. O mesmo se deu,
precisamente, com o atual PS. Não foi Maria de
Belém que veio tarde, mas sim o facto de saber
que sempre seria copiosamente derrotada numa
corrida a dois. Além do mais, custa acreditar que a
direita apresente mais de um candidato. Não são
tolos...
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A candidatura de Maria de Belém não se desࢢna a
ganhar, ou logo teria sido avançada. Ela acabará
sim por permiࢢr que, com um só candidato à
direita, este possa logo vencer na primeira volta.
Se não vier a vencer, é minha convicção que boa
parte do eleitorado do PS que irá apoiar Maria de
Belém, na segunda volta, ou votará no candidato
da direita, ou abster-se-á.

Houve aqui, neste caso, um erro de António
Costa, embora com repercussões mais gerais: o
esquecer o velho ditado popular digno de registo,
a cuja luz, quem seus inimigos poupa, às mãos lhe
morre. Ao manter nos órgãos do PS muitos dos
derrotados de António José Seguro, Costa acabou
por colocar ao seu lado quem consigo está a criar
uma orquestra cabalmente desalinhada. É um
domínio em que é conveniente recordar Manuel
Ferreira Leite, com Pedro Passos Coelho. E mesmo
até com diversos outros e noutras épocas. Lá dizia
o histórico anúncio: não se pode ter tudo por dois
escudos... A consequência foi o que ontemmesmo
se pôde ver: depois de António Costa dizer que
presidenciais só depois das legislaࢢvas, logo um
pouco depois Maria de Belém veio desdizer o seu
líder, falando agora formalmente e assegurando
que irá ser candidata ao Presidente da República!!

No entretanto, Eanes, Soares e Sampaio quase
desapareceram. Sabemos, obviamente, que são
declarados apoiantes de António Sampaio da
Nóvoa, mas é essencial ir mais além. Porque se
assim se não der, o que acabará por resultar será
a conversa de ontem sobre que, se fosse agora,
talvez Soares e Sampaio não vessemࢢ dado o seu
apoio a António Sampaio da Nóvoa. Portanto, o
que dizem a isto Soares e Sampaio? Nada?! É
óbvio que me custa acreditar que qualquer deles
pudesse apoiar Maria de Belém, dado tratar-se de
uma candidata garanࢢdamente derrotada. Por fim,
uma temáࢢca que as televisões evitam abordar:
para lá do apoio dos três anࢢgos Presidentes da
República, a verdade é que até Henrique Neto
já veio a terreiro com uma intervenção deveras
contundente sobre Maria de Belém. E não faltam
exemplos os mais diversos, embora só o dia da
eleição acabe por rarࢢ as teimas.

Pois, caro leitor, nós não chegámos ao estado
em que nos encontramos por causa da gover-

nação de José Sócrates. Não tem irmãos gémeos
em parte alguma, mas a verdade é que a balbúrdia
políࢢca varre o mundo, fruto, como se percebe,
da adoção do modelo neoliberal e da globalização.
Mas se o PS quer dar um rumo novo à vida dos
portugueses, suportado na confiança e no desen-
volvimento económico, então tem que ter ideias
fixas e bater-se por elas, ou seja, deve, desde já,
liderar o seu ambiente políࢢco interno. Com cada
um ao seu e o resto ao ataque, bom, só com uma
fantásࢢca lucidez políࢢca dos portugueses...

1.8.56 Conselho de Ministros aprovou
Estratégia Operacional de Ação
Humanitária e de Emergência
(2015-08-19 00:05)

Ano Europeu para o Desenvolvimento: Conselho
de Ministros aprovou Estratégia Operacional de
Ação Humanitária e de Emergência.

O Conselho de Ministros aprovou no dia 13 de
agosto a Estratégia Operacional de Ação Human-
itária e de Emergência, bem como a criação da
Unidade de Coordenação de Ação Humanitária e
de Emergência, que tem por missão implementar
a Estratégia Operacional e garanࢢr a coordenação
das respostas de ação humanitária e maior eficiên-
cia na resposta e uࢢlização dos recursos existentes.
A aprovação da estratégia surge no mês de agosto,
dedicado à Ajuda Humanitária no âmbito do Ano
Europeu para o Desenvolvimento.

Esta Estratégia Operacional de Ação Humanitária
e de Emergência quer promover a arࢢculação e
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coordenação nesta matéria entre as insࢢtuições
públicas envolvidas, cabendo ao Camões – Insࢢ-
tuto para a Cooperação e para a Língua, assegurar
e coordenar as intervenções portuguesas. Esta
estratégia pretende ainda potenciar a coerência
e a coordenação entre os organismos e departa-
mentos do Estado Português intervenientes na
ação humanitária e garanࢢr a arࢢculação com
enࢢdades e atores da cooperação, como Organi-
zações Não Governamentais de Cooperação para
o Desenvolvimento (ONGD), Fundações e Setor
Privado.
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A Estratégia decorre do Conceito Estratégico da
Cooperação Portuguesa 2014-2020, aprovado
pela Resolução do Conselho de Ministros n.º
17/2014, que determina que a ação humanitária e
de emergência corresponde a uma das três áreas
de atuação da cooperação portuguesa para o
desenvolvimento. No que respeita a parcerias, o
Governo português reconhece e apoia de forma
indiscuࢤvel o papel central e de coordenação
global das Nações Unidas, nomeadamente o re-
alizado através do Gabinete de Coordenação dos
Assuntos Comunitários das Nações Unidas (OCHA).

Hoje, 19 de agosto, é o Dia Mundial da Ajuda
Humanitária, assinalado em memória das víࢢmas
do atentado contra a sede das Nações Unidas em
Bagdad (Iraque) em 2003, que matou 22 pessoas.
Em 2013, 474 trabalhadores humanitários foram
atacados e 155 foram mortos, e o risco de vida
de um trabalhador humanitário quadruplicou
em dez anos. Em 2014, exisࢢram ataques a 329
trabalhadores humanitários, tendo morrido 120.

1.8.57 Sons CA: Soul e fado
brindam Carrazeda de Ansiães
(2015-08-19 00:06)

No próximo dia 21 de agosto realiza-se em
Carrazeda de Ansiães o evento “Sons CA”, uma
iniciaࢡva da C aixa de Crédito Agrícola de Car-
razeda de Ansiães .

[werty.png]

Carrazeda de Ansiães

O evento tem por objeࢢvo agradecer aos seus
associados, clientes e insࢢtuições a colaboração
ao longo de quase três décadas de aࢢvidade.

O “Sons CA” procura saudar, pela intemporali-
dade da música, a união entre o Crédito Agrícola e
Carrazeda de Ansiães.

A música Soul estará representada pela jovem
e promissora cantora Maria Veiga, que será acom-
panhada ao piano pelo talentoso Pedro Vieira.
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A noite conࢢnua com o eterno e português Fado,
representado por Carla Cortez, vencedora da
Grande Gala de Fado do Porto, que junta a sua
voz a Miguel Bandeirinha, Semifinalista do Got
Talent Portugal 2015, enchendo a noite de Agosto
com a invocação da Saudade. As duas vozes
são acompanhadas na guitarra clássica pela mão
de Rogério Rocha, e na guitarra portuguesa por
Marco Quaresma.

Este evento conta com o apoio da Câmara Munic-
ipal de Carrazeda de Ansiães, que assim se junta
ao Crédito Agrícola na celebração da música no
concelho, reforçando igualmente a preocupação
de ambos pela promoção e pelo destacar da região
no panorama cultural.

1.8.58 Faleceu Luis Vaz (2015-08-19 01:27)

Manuel Luís Gomes Vaz (Luís Vaz), destacado
militante do Parࢡdo Socialista faleceu ontem
ao final da tarde no IPO do Porto, onde estava
internado há uma semana.
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Luis Vaz

Luís Vaz, entre os múlࢢplos cargos que desempen-
hou, foi Deputado à Assembleia da República na
X Legislatura, Presidente da Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros, presidente da Assembleia
Municipal, Vereador e Membro da Assembleia em
sucessivos mandatos. Era ainda na actualidade,
membro eleito pelo PS na Assembleia Municipal.

Em mensagem dirigida aos órgãos de comuni-
cação social, o actual presidente da autarquia,
Duarte Moreno, lamenta a morte do seu conterrâ-
neo, afirmando que foi com profundo pesar que
recebeu a noࢤcia do falecimento de Luís Vaz.

“A políࢢca, onde, em momentos, fomos adver-
sários, não foi nunca moࢢvo para quebrar a
amizade que nos unia. Luís Vaz foi um homem que
admirei pela determinação com que defendeu
as suas ideias e a força que sempre demonstrou,
mesmo já conhecedor da doença que o viࢢmou,
inclusive no atual mandato como Membro da
Assembleia Municipal, deve, para nós, servir de
exemplo e inspiração nas funções públicas que
desempenhamos. Nesta hora, associo-me à dor
da sua família e amigos, a quem envio as mais
senࢢdas condolências”, refere Duarte Moreno em
comunicado de Imprensa.

O funeral será realizado no dia 20 de agosto
(quinta feira) pelas 10h e 30m na Igreja nova de
Macedo de Cavaleiros onde o seu corpo estará
em câmara ardente a parࢢr das 15 horas de hoje,
quarta feira, dia 19.

Nota biográfica:
Luís Vaz Nasceu em Angola a 5 de outubro de
1951.Foi Deputado à Assembleia da República
entre 2005 e 2009; Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Macedo de Cavaleiros entre 1994 e
2002; Presidente da Câmara Municipal de Macedo
de Cavaleiros entre 1990 e 1992; Vereador da
Câmara e Membro da Assembleia Municipal em

sucessivos mandatos; Presidente da Assembleia
Distrital de Bragança; Membro suplente do Comité
das Regiões da Europa e Membro da Direção da
Associação de Municípios de Trás-os-Montes e
Alto-Douro. Recebeu ainda medalha de Recon-
hecimentos pelos cargos exercidos de Presidente
da Câmara e Assembleia Municipal, atribuídas
pelo Município de Macedo de Cavaleiros no 40º
aniversário do 25 de Abril.

1.8.59 “Festa na Aldeia” traz cinema
francês até ao Planalto Mirandês
(2015-08-19 14:40)

Entre 21 de Agosto e 5 de Setembro o projecto
cultural “Festa na Aldeia” que este ano está
sua segunda edição, traz cinema francês até
ao Planalto Mirandês, onde será apresentado o
filem “Uma aldeia Quase perfeita”, do realizador
Stéphane Meunier.

Vila Chã da Braciosa, Paradela, S. Pedro da Silva
e Duas Igrejas, são as aldeias nordesࢢnas do
concelho de Miranda do Douro onde será exibida
a primeira longa-metragem de ficção de um re-
alizador com créditos firmados em telefilmes e
documentários.

Levar o cinema onde ele raramente, ou nunca,
chega e criar um momento de confraternização e
convívio entre toda a família, amigos e conhecidos
e fazer disso uma festa, é o objeࢢvo desta inicia-
.vaࢢ
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“Uma Aldeia Quase Perfeita”, do realizador
Stéphane Meunier, é uma comédia recente,
produzida já em 2015 com a parࢢcipação de
Didier Bourdon, Lorànt Deutsch, Denis Podalydès,
Lionnel Asࢢer,Elie Semoun e Carmen Maura.

Na pequena aldeia onde se passa a acção do
filme, chamada Saint-Loin La Mauderne, 120 habi-
tantes lutam contra o estado de coisas tentando
reabrir a fábrica de defumagem de salmão que se
encontra fechada . Mas persiste um problema, a
falta de médico cuja presença é obrigatória para
conseguir a autorização de reabertura .Há mais
de 5 anos que a aldeia tenta , sem sucesso, um
subsࢢtuto para o anࢢgo médico que se reformou.
O presidente da Junta e os habitantes vão fazer de
tudo para convencer o parisiense Doutor Maxime
Meyer de que a felicidade mora em Saint-Loin La
Mauderne.

1.8.60 Luto municipal durante três
dias em Macedo de Cav-
aleiros em memória de Luis
Vaz (2015-08-19 15:12)

O Presidente da Câmara Municipal de Macedo
de Cavaleiros, Duarte Moreno, decretou, esta
quarta-feira, Luto Municipal nos dias 19, 20 e
21 de agosto, e o encerramento dos serviços da
autarquia na manhã de quinta-feira (das 10:00H
às 12:30H), em virtude do falecimento e da real-
ização das cerimónias fúnebres de Manuel Luís
Gomes Vaz.
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Luis Vaz-

Foto: Facebook CM Macedo de Cavaleiros

O Velório do anࢢgo Presidente da Câmara Munic-
ipal de Macedo de Cavaleiros decorre na noite
desta quarta-feira, às 21:00H na Igreja de Santa
Maria Mãe da Igreja, nesta cidade, e o funeral na
quinta, às 10:30H.

Após a missa de corpo presente, o cortejo fúnebre
percorrerá as ruas da cidade até ao Cemitério Mu-
nicipal, estando previstas duas úlࢢmas despedidas
dos Macedenses em frente aos Paços do Concelho
e da Sede do Parࢢdo Socialista.

O percurso do Cortejo Fúnebre sai da Igreja
Sta. Maria, Mãe da Igreja e segue pela Rua de S.
Pedro; Av. Comendador António Joaquim Ferreira;
Rua Pereira Charula; Rua Almeida Pessanha (rua
pedonal); Rua Dr. Francisco Sá Carneiro – Hom-
enagem em frente aos Paços do Concelho; Rua
do Mercado – Homenagem em frente à Sede do
Parࢢdo Socialista; Rua Águedo Oliveira; Rua Beato
Bento Castro; Cemitério Municipal.

1.8.61 Projeto RAKIFI está em Alfân-
dega da Fé. Jovens escuteiros
ajudam idosos que vivem sozin-
hos (2015-08-19 15:36)

Até ao final desta semana (21 de agosto) um
grupo de jovens escuteiros do distrito de Leiria
está no concelho de Alfândega da Fé a desen-
volver um projeto de voluntariado junto da
comunidade idosa.

[esc.jpg]

Recepção na união de freguesias Parada Sendim da Ribeira

Trata-se do projeto RAFIKI, desenvolvido no âm-
bito do projetoMensageiros da Paz daOrganização
Mundial do Movimento Escuࢢsta. Uma iniciaࢢva
que pretende promover a paz na dimensão pes-
soal, comunitária e na relação entre a humanidade
e o meio envolvente. Tem como principal objeࢢvo
levar alegria e animação às aldeias mais isoladas
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do país, combatendo o isolamento social e a
solidão.

Em Alfândega da Fé a ação abrange as locali-
dades de Gebelim, Soeima, Sambade, Parada e
Sendim da Ribeira. Trata-se de aldeias que no
concelho apresentam ummaior número de idosos
a viver sozinhos, pessoas que apontam a solidão
como um dos principais problemas que enfrentam.
Foi a pensar nisso que o grupo de jovens se fez
à estrada para apoiar estas pessoas durante as
férias de verão. Apoio que pode ir desde a simples
companhia até ao auxílio nas tarefas domésࢢcas
e no campo, passando pela execução de algumas
reparações em casa.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!

No concelho estão referenciados mais de 200
idosos que vivem sozinhos. Só a localidade de
Sambade tem 19 pessoas idenࢢficadas, Gebelim e
Soeima somam 13 e Parada e Sendim da Ribeira
17. Uma problemáࢢca que tem preocupado o
município e que já o levou a apoiar e desenvolver
projetos direcionados para esta faࢢa da população.
É o caso do projeto de voluntariado desenvolvido
em conjunto com a Liga dos Amigos do Centro
de Saúde ou do Sorriso Sénior, desࢢnado a com-
bater o isolamento e solidão dos idosos através
da disponibilização de sessões de reabilitação
psicomotora, apoio domiciliário, serviço de en-
fermagem, intervenção psicológica e apoio e
dinamização de aࢢvidades lúdicas.

A iniciaࢢva deste grupo de escuteiros é enten-
dida como um complemento a estas ações e
também como mais uma forma de chamar a
atenção para esta problemáࢢca.

Alfândega da Fé é o primeiro concelho do dis-
trito a receber o projeto RAFIK, que vai estar na
região de bragança até ao final do mês de Agosto.

NI CM Alfândega da Fé ( Sónia Lavrador)

1.8.62 Bragança: Falta de água nas
torneiras obriga a acࢢvar plano
de emergência (2015-08-19 16:02)

Torneiras sem água. É este o problema que
está a preocupar os responsáveis autárquicos do
concelho de Bragança, que já foram obrigados
a acࢡvar um plano de emergência com vista a
diminuir o impacto desta situação em algumas
aldeias do concelho cuja população aumenta
significaࢡvamente durante o mês de agosto.

Neste momento são já 15 as aldeias do concelho
de Bragança que diariamente estão a ser abaste-
cidas pelos bombeiros, e não fosse este plano de
emergência e as pessoas não teriam água para
as necessidades diárias fundamentais como fazer
comer ou higiene pessoal.

O já longo período de seca que se tem regis-
tado no Nordeste Transmontano é a principal
causa desta situação, que ainda é mais agravada
devido ao aumento de consumo com a chegada
de emigrantes.

Os autotanques dos bombeiros estão a trans-
portar diariamente milhares de litros de água da
rede pública da cidade para os reservatórios nas
aldeias, mas a situação é bastante grave e algumas
medidas adicionais deverão ser tomadas caso não
chova até ao final deste mês de agosto.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!

Segundo o presidente da Câmara a conࢢnuar esta
situação de seca e com estes consumos por parte
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da população só haverá água para os próximos 80
dias. Hernâni Dias, ouvido pela estação de Rádio
TSF, diz que mais medidas de contenção poderão
vir a ter de ser usadas.

" Neste momento, sem perspeࢢvas de chuva,
teremos de implementar outras medidas que
passarão, por exemplo, pela proibição de rega de
todos os jardins privados, também de lavagem
de viaturas, nós próprios, suspendermos a rega
de todos os jardins da cidade e também impor
o chamado tarifário proibiࢢvo que tem preços
demasiadamente altos a parࢢr dos dez metros
cúbicos de consumo", referiu o autarca.

1.8.63 Moncorvenses saíram à rua
para parࢢcipar e assisࢢr a Pas-
seio de Cicloturismo Noturno
(2015-08-19 17:12)

A Sabor Douro e Aventura organizou, com o apoio
do Município de Torre de Moncorvo, um passeio
de Cicloturismo Nocturno, no passado dia 12 de
Agosto.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/ciclistasnoturnos.html

As luzes da vila de Torre deMoncorvo apagaram-se
e a população saiu à rua para ver e parࢢcipar nesta
iniciaࢢva. No total foram cerca de 70 os ciclistas,
de várias as idades, que fizeram este percurso de
5km.

O passeio teve início no Largo do Castelo per-
correu a zona histórica da vila, nomeadamente a

Rua daMisericórdia, Praça FranciscoMeireles, Rua
Manuel Seixas e seguiu pela Avenida Jorge Luís
Borges em direção à Avenida das Amendoeiras. A
prova terminou junto da Igreja Matriz de Torre de
Moncorvo.

Nota de Imprensa Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.8.64 A máxima evidência
(2015-08-20 15:45)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Qualquer português interessado na vida pública e
atento ao que se divulga na grande comunicação
social, de há muito se deu da aflição que reina
numa meia dúzia de concidadãos nossos, em
geral exteriores ao PS, mas que têm aqui votado
de quando em vez.

É o caso, precisamente, de Eduardo Marçal
Grilo, a que se poderão juntar uma ou duas mãos
cheias de efeࢢvos militantes do PS, embora de
há muito alinhados com os objeࢢvos políࢢcos da
atual Maioria-Governo-Presidente.

De um modo já indubitável, estes apoiantes
do PS – militantes ou sem coragem para tal, gente
poliࢢcamente plásࢢca –, de hámuito se encontram
alinhados com o pensamento e com a ação políࢢca
daquele terno antes referido. Foi esta a razão da
reação dos fundadores do PS que culminou na
saída de António José Seguro da liderança do PS.
Percebe-se esta realidade pela quase cabal ausên-
cia de críࢢcas à ação políࢢca do referido terno. À
medida que o mesmo tem destruído toda a estru-
tura do Estado Social, estes nossos concidadãos
sempre se manࢢveram silenciosos, apoiando
mesmo o Tratado Orçamental – enganaram-se,
dizem agora –, ou defendem a introdução na
Consࢢtuição da República dessa mesma regra.
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Seria a vez do segundo engano. Sobre a perda de
soberania e ao redor da plena ausência de futuro,
estes nossos concidadãos nada vêm dizendo.
Na melhor hipótese, ficam-se pela explicitação da
esperança no futuro e no elogio dos portugueses...

Acontece que completei os meus sessenta e
oito anos no início deste agosto, tendo almoçado
com a família alargada e jantado com familiares e
amigos. Mas não perdi a minha bica de pós-jantar,
por acaso no café usual. E aqui encontrei outros
amigos, um dos quais um histórico direiࢢsta. De
modo que lhe coloquei esta questão: então o PS,
com esta da Maria de Belém, lá vai tentar impedir
a vitória do Sampaio da Nóvoa. Pois, a resposta foi
rápida e de uma clareza inexcedível: talvez ganhe,
tem o apoio da Opus Dei, da banca, etc., pelo que
é capaz de causar alguma dor.

Expliquei-lhe que não poderia ganhar, usando
uma argumentação que compreendeu e aceitou.
Mas também lhe referi que ainda poderia vencer,
desde que o PSD e o CDS/PP, perante a impos-
sibilidade de qualquer um dos seus militantes
apregoados poder ganhar a António Sampaio da
Nóvoa, viessem a apoiar a sua candidatura. Bom,
seria o fim do PS, o que também seria excelente
para mui boa gente que por aí anda envolta em
papel translúcido... Azares da vida, mas que a falta
de éࢢca políࢢca destes dias logo resolveria.

Simplesmente, eu achei uma terrível graça à
mais recente noࢤcia do i, ao salientar que Eduardo
Marçal Grilo apoia a candidatura de Maria de
Belém. De molde que me deitei a procurar por
uma qualquer noࢤcia a meu respeito, ou daquela
diversidade vasta de amigos que apoiam António
Sampaio da Nóvoa. Estranhamente, não encontrei
nada.

É claro que Eduardo Marçal Grilo é incomen-
suravelmente menos conhecido que António
Ramalho Eanes, ou Mário Soares, ou Jorge Sam-
paio. E, com um pouco de boa vontade, até do que
eu mesmo. Pelo valor de um jantar, não hesitaria
em apostar a meu favor. Mas achei graça à noࢤcia
do i, ao referir que Maria de Belém apresentará a
sua candidatura em 05 de Outubro, salientando
o simbolismo da data. Bom, caro leitor, desatei a
rir, perante tal noࢤcia, de pronto quesࢢonando:

quem é que hoje liga ao 05 de outubro?! E até
juntei a esta minha referência a seguinte dúvida:
qual seria hoje o resultado de uma opção entre
monarquia ou república?

A noࢤcia referia que Maria de Belém tem percor-
rido o País, embora longe dos holofotes, sempre
em contactos discretos. Bom, terá de ser assim,
embora ninguém a tenha visto pelos lugares por
mim mais conhecidos. O estranho é que tal ainda
se mostre necessário, dada que, supostamente,
Maria de Belém seria uma personalidade de
grande notoriedade, o que se dizia (erradamente)
não ser o caso de António Sampaio da Nóvoa.
Mas o mais estranho para mim ainda foram as
considerações incríveis de Eduardo Marçal Grilo: a
ex-presidente do PS é alguém que admiro muito,
pela sua aࢢvidade políࢢca, com vinte anos, mas
também pelos seus quarenta anos na área da
cidadania!!

Bom, caro leitor, fiquei perplexo. E sabe porquê?
Pois, porque eu tenho mais de cinquenta anos de
aࢢvidade políࢢca, nunca me recordando de ouvir
falar de Maria de Belém antes de Abril, e ainda
mais ao nível da cidadania, sempre discuࢢndo as
grandes questões do País, e sempre criࢢcando
abertamente quando assim entendi. Tudo, pois,
muito melhor que Maria de Belém, só não tendo
sido deputado ou governante porque ninguémme
convidou para tal. Aliás, de um modo muito geral,
é assim com quase todos nós.

Mas o que eu sei e muiࢤssimo bem é que An-
tónio Sampaio da Nóvoa é alguém com qualidades
imensamente acima de Maria de Belém. E quali-
dades de todo o ,poࢢ incluindo as políࢢcas e as da
cidadania. Um dado, porém, é certo: a direita está
desejosa de alguém como Maria de Belém. É ol-
hada, inquesࢢonavelmente, como uma hipotéࢢca
boia de salvação, podendo talvez enfraquecer a
candidatura de Sampaio da Nóvoa, na primeira
volta, ou vir mesmo a ser apoiada na segunda pelo
PSD, CDS(PP e por aquele conjunto de militantes
PS ou (ditos) simpaࢢzantes do parࢢdo que pululam
agora à volta desta sua noࢢciada candidatura. Isto,
caro leitor, é que é o comportamento daquela
parte do PS, ou de gente que nele se costuma acol-
itar, qual minimum minimorum, que permiࢢu que
Portugal chegasse ao atual desastre políࢢco-social.

772



Calados como ratos em face da destruição do
Estado Social e da estratégica criação de pobreza,
esta minoria vem agora defender a candidatura de-
sejada pela direita. Bom, caro leitor, só teimosos
ou muito interessados recusarão reconhecer tal
evidência. Infelizmente para estes nossos poucos
concidadãos ditos dos socialismo democráࢢco,
ou do socialismo cristão, para lá de um péssimo
serviço a Portugal, ao PS e à generalidade dos
portugueses, trata-se de uma candidatura de
derrota. Ou será que PSD e CDS/PP tentarão evitar
que assim seja?

1.8.65 Macedo de Cavaleiros despediu-
se de Luís Vaz (2015-08-20 15:46)

Foi a enterrar, ao final da manhã desta quinta-
feira, o anࢡgo Presidente da Câmara Municipal
de Macedo de Cavaleiros, Manuel Luís Gomes
Vaz.

[23245.jpg]

Macedo de Cavaleiros despediu-se de Luís Vaz (Foto: Câmara Municipal de Macedo
de Cavaleiros)

O concelho despediu-se do anࢢgo autarca, numa
cerimónia religiosa muito parࢢcipada e um cortejo
marcado pelas homenagens prestadas, sob aplau-
sos, nas paragens em frente aos Paços do Concelho
e da sede local do Parࢢdo Socialista.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!

Manuel Luís Gomes Vaz foi Presidente da Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros em dois
mandatos consecuࢢvos, entre 1994 e 2002. De
entre os múlࢢplos cargos que desempenhou, foi
um destacado militante do Parࢢdo Socialista, Dep-
utado à Assembleia da República na X Legislatura
(2005-2009), Presidente da Assembleia Municipal

(1990-1992), Vereador da Câmara Municipal e
Membro da Assembleia em sucessivos mandatos.
Era ainda na atualidade, membro eleito pelo PS na
Assembleia Municipal. Faleceu, ao fim da tarde
da úlࢢma terça-feira, no Insࢢtuto Português de
Oncologia, no Porto, víࢢma de doença prolongada.

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
decretou Luto Municipal nos dias 19, 20 e 21, sim-
bolizada nas Bandeiras do Município a meia-haste
e no encerramento dos serviços da autarquia no
período correspondente às cerimónias fúnebres.

NI CM Macedo de Cavaleiros (Nélio Pimentel)

1.8.66 Há um novo conceito de aloja-
mento turísࢢco em Alfândega da
Fé (2015-08-21 10:19)

Silos para alojar. Isso mesmo, agora no território
do concelho de Alfândega da Fé, próximo da
aldeia de Eucísia, existe a unidade hoteleira da
Bela Vista que uࢡliza silos de armazenamento de
cereal para acolher turistas. Trata-se do primeiro
projeto de silo housing europeu e que nasce no
Nordeste Transmontano pela mão de João Lopes
e da sua mulher.

[234.png]

Novo conceito de alojamento turístico em Alfândega da Fé (Silo Housing)

A ideia é verdadeiramente inovadora, embora
na localidade os silos nunca tenham exisࢢdo
anteriormente com a funcionalidade de guardar
o cereal. Na verdade, o conceito baseia-se num
nova percepção do que deve ser o turismo rural,
surgindo assim como uma nova forma de adequar
a oferta turísࢢca a ambientes imbuídos de uma
tradição rural.

Este é o primeiro exemplo de silo housing que
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surge em Portugal, e veio para a região devido à
dinâmica de um jovem casal que trocou o litoral
pelo interior, escolhendo o concelho de Alfândega
da Fé para lançar o seu projecto de empreende-
dorismo no ramo do turismo.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!

Dois silos instalados numa anࢢga quinta de família
são agora quatro pequenas casas (T0) que os tur-
istas de passagem pelo Nordeste Transmontano
têm à sua disposição para poderem usufruir. Cada
silo é composto por dois pisos com uma sala de
estar, quarto de banho e uma pequena varanda
exterior com vista sobre a paisagem. A diária varia
entre oitenta e cem euros e os hóspedes ainda
têm direito ao usufruto de uma piscina biológica.

O projecto de arquitectura, da responsabili-
dade Fernando Antunes, envolveu uma equipa
mulࢢdisciplinar com recurso a profissionais de
arquitectura paisagista para possibilitar o seu per-
feito enquadramento ambiental, tendo o mesmo
sido implantado de acordo com as normas e
controle do PRODER que também financiou esta
obra.

1.8.67 Dolce Vita Douro passa a ter
dono americano (2015-08-21 10:31)

São americanos os novos proprietários do cen-
tro Comercial Dolce Vita Douro e das restante

unidades desta cadeia de centros comerciais que
está distribuída pelo país.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!

Lone Star Funds foi o grupo de negócios dos EUA
que ficou com os quatros centros comerciais que
pertenciam ao espanhóis da Chamarࢤn e que
agora parecem estar falidos.

Os centros comerciais Dolce Vita do Porto, Coim-
bra, Vila Real e o Monumental, em Lisboa, desde
maio que estavam à venda, acabando agora por
ser comprados pelo grupo americano.

1.8.68 Sabor D’ouro Summer Fest Wine
regressa a 12 e 13 de Setembro
(2015-08-21 10:32)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo pro-
move de 12 e 13 de Setembro a segunda edição
do Sabor D’ouro Summer Fest Wine.

Depois do sucesso alcançado na primeira edição,
este ano o fesࢢval regressa à Foz do Sabor para
promover e divulgar os excelentes vinhos produzi-
dos em Torre de Moncorvo, Região Demarcada
do "Vinho do Porto" e do Alto Douro Vinhateiro
e classificada como Património da Humanidade,
pela UNESCO.

774



Nesta edição a grande novidade é a aࢢvidade
desporࢢva Sabor D’ouro Trail que decorrerá no dia
12 de Setembro.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!

O Sabor D’ouro Trail coloca ao dispor dos parࢢci-
pantes 3 percursos diferentes, um de 30 km que
tem início na Foz do Sabor e segue pelas margens
do Douro até à Serra do Reboredo, regressando
depois à Foz do Sabor, um mini trail de 16 Km
que começa em Torre de Moncorvo sobe à Serra
do Reboredo e termina na Foz do Sabor e uma
caminhada por caminhos rurais de Torre de Mon-
corvo à Foz do Sabor, num total de 6 km. Mais
informações e inscrições aqui .

NI Câmara Municipal de Torre de Moncorvo (
Luciana Raimundo)

1.8.69 Assinado contrato para a re-
qualificação do anࢢgo posto da
Guarda-Fiscal de Freixo de Es-
pada à Cinta (2015-08-21 11:09)

No passado dia 17 de agosto, segunda-feira, o
Município de Freixo de Espada à Cinta assinou
o contrato com o empreiteiro para a realização
das obras de requalificação do anࢡgo posto da
Guarda-Fiscal que passará a ser o Posto Territo-
rial da Guarda Nacional Republicana de Freixo de
Espada à Cinta.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/quartefreixo.html

Na cerimónia da assinatura do contrato esteve
presente a Presidente da Câmara Municipal de
Freixo de Espada à Cinta, Maria do Céu Quintas,
a Ministra da Administração Interna, Professora
Doutora Anabela Miranda Rodrigues, o Major-
General Luís Filipe Tavares Nunes, deputados da
nação, vários elementos ligados à GNR, entre
outras enࢢdades.

Após a assinatura do contrato da empreitada,
a presidente do Município, Maria do Céu Quintas,
a Ministra da Administração Interna, Anabela Mi-
randa Rodrigues e o Major-General Tavares Nunes
colocaram a primeira pedra da obra. Ato que foi
fortemente aplaudido por cerca de duas dezenas
de populares que apesar do sol escaldante não
arredaram pé da cerimónia.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!

A Presidente do Município referiu durante o seu
discurso que esta obra é de extrema importância
pois é fundamental “dotar a GNR de Freixo de
condições ߶sicas para que a missão dos seus
guardas possa ser cumprida com a dignidade que
a função exige e a Guarda merece”, referiu ainda
a importância que a Ministra da Administração
Interna teve durante todo o processo, deixando-
lhe já o convite para estar presente a quando da
inauguração do novo Posto Territorial da Guarda
Nacional Republicana de Freixo de Espada à Cinta.

Anabela Miranda Rodrigues, Ministra da Admin-
istração Interna, disse ser com “enorme agrado
que estou aqui a fazer o lançamento da primeira
pedra do futuro Posto Territorial da GNR, é um
momento do regozijo, quer para os freixensitas,
quer para o Ministério da Administração Interna,
pois assinalamos neste dia a primeira etapa de
uma importante obra que saiu do papel e começa
a ganhar vida, numa entreajuda entre o Município
e a tutela, que só demonstra que a administração
central, o poder local e as forças de segurança
conseguem criar sinergias que permitem superar
obstáculos”.
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A Ministra referiu ainda que esta é uma obra
“necessária, urgente e essencial para os guardas
da GNR” pois apesar das condições deficitárias
em que trabalhavam nunca “deixaram que isso,
em algum momento, afetasse o exercício da sua
missão com enorme competência e zelo”.

As obras de requalificação do futuro Posto
Territorial da Guarda Nacional Republicana de
Freixo de Espada à Cinta estão orçadas em 500 mil
euros e vão ser financiadas na sua totalidade pelo
Ministério da Administração Interna.

Nota de Imprensa Câmara Municipal de Freixo de
Espada à Cinta (Sara Alves)

1.8.70 Transmontanos também estão
na rede mundial do adultério
(2015-08-22 00:28)

Uma autênࢡca bronca foi o que rebentou na
net no dia de ontem com um grupo hackers a
despejarem 9,7 GB de dados que foram roubados
do ashleymadison.com , uma plataforma inter-
nacional que promove encontros adúlteros.

O site de adultério Ashley Madison foi alvo de um
ataque informáࢢco em grande escala e os dados
dos uࢢlizadores como o nome, e-mail, número de
conta, dígitos dos cartões, preferências sexuais,
etc., foram tornados públicos.

O site ajuda homens casados ou “compromeࢢ-
dos” a trair as suas companheiras, ou vice-versa,
com mulheres ou homens disponíveis e que têm

apetência para este poࢢ de coisa.

O site Ashley Madison é conhecido pelo seu
slogan "a vida é curta, tenha um caso", mas o
roubo de quase toda a informação sigilosa que
estava alojada nos seus servidores é que foi um
verdadeiro caso a nível mundial.

Os dados foram divulgados pelo grupo de hackers
auto inࢢtulado “Impact Team” na deep Web, uma
Internet indetectável pelos motores de busca
usuais. Contudo, de momento, a informação já
se encontra acessível a todos os internautas que
estejam interessados em saber os dados sobre
quem trai.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!

Esses dados também já foram tratados e dispostos
em forma de mapa, de modo a permiࢢr visualizar
quais as localidades e as percentagens de homens
e de mulheres que possuem contas no Ashley
Madison , supostamente para trair. O mapa
foi disponibilizado pela empresa espanhola Tec-
nilógica que construiu um sistema de informação
geográfica que permite ver onde há registos refer-
entes a mais de 50 mil municípios em 48 países.

São 39 milhões os uࢢlizadores que a nível plan-
etário uࢢlizam este site para cometer adultério, e
a região transmontana também não ficou imune a
todo este imbróglio.

Em Trás-os-Montes, Vila Real está no topo da
lista com 671 uࢢlizadores, segue-se Bragança (340
uࢢlizadores), Chaves (248 uࢢlizadores), Mirandela
(116 uࢢlizadores), Macedo de Cavaleiros (60
uࢢlizadores), Mogadouro (42 uࢢlizadores), entre
muitos outros locais que podem ser consultados
no Malfideleco .
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1.8.71 Não vivem em Marte
(2015-08-22 12:00)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Diz um histórico ensinamento da vida que o
melhor modo de reinar é dividir. E é isso que
alguns políࢡcos do PS e os parࢡdos de esquerda
se preparam para fazer: apresentar uma miríade
de candidatos ao Presidente da República, tal
como já pôde faࢡdicamente observar-se nas duas
anteriores eleições do .poࢡ

Em contraparࢢda, e como tenho salientado
desde há muito, PSD e CDS/PP não vivem em
Marte, pelo que, quase com total certeza, apenas
apresentarão um candidato presidencial, e logo na
primeira volta das eleições. Objeࢢvamente, não
vivem emMarte.

Isto mesmo se pode depreender das noࢤcias
de alguns jornais de hoje, e que é uma realidade
desde cedo imposta por Marcelo Rebelo de Sousa
e logo aceite por Pedro Santana Lopes. Sobram
agora Rui Rio e, talvez, Alberto João. Simples-
mente, nestas coisas o PSD não costuma pensar
em viagens a Marte, para o que basta lembrar os
casos de Adriano Jordão e de António Capucho.

Com o PS e os parࢢdos de esquerda a reali-
dade é a inversa, bastando lembrar os anteriores
dois atos eleitorais para o Presidente da República,
mas também o que conduziu Mário Soares ao
exercício destas funções. Além do mais, temos
já o inenarrável espetáculo que se vai podendo
ver, agora que Maria de Belém se determinou a
também concorrer, para mais quando já exisࢢa
um candidato ganhador nas áreas do PS e da
esquerda mais geral. E se a tudo isto adicionarmos
a recente entrevista de João Semedo ao i, bem
como o anúncio de ontem do PCP, bom temos um
fantásࢢco e suicida ramo de flores murchas, com
uma viçosa lá pelo meio. E ainda não vimos tudo...

Ora, alguns jornais de hoje completam o que
já se poderia perceber e eu mesmo apontei a

tempo e horas. Por um lado, surge um aviso do
PSD a Rui Rio, dado que este nunca poderia ganhar
a corrida presidencial. Por outro, exige-se o silên-
cio até ao fimdas legislaࢢvas. Como Pedro Santana
Lopes não se candidatará e dado que Alberto João,
naturalmente, não quer ver-se aࢢngido na sua
carreira políࢢca – a coragem não chega a tanto e,
neste domínio, PSD e CDS/PP não são o PS ou a
esquerda, onde vale tudo –, nada como esperar
pelo final das próximas eleições, altura em que
PSD e CDS/PP anunciarão o seu único candidato:
Marcelo Rebelo de Sousa. Embora até pudessem
conseguir melhor, como também já escrevi, e que
seria apoiar Maria de Belém.

O que estas noࢤcias de hoje mostram é, afi-
nal, o que eu sempre disse e facilmente se poderia
prever: PSD e CDS/PP, neste domínio da conquista
do poder, não vivem Marte. Nem estão preocu-
pados com aquela resposta de Maria de Belém
a Mário Crespo, no Jornal das 9: se o PS vier a
governar, ao menos no domínio o regime con-
tribuࢢvo, o PS reporá os valores que são devidos.
É verdade que era o tempo políࢢco de António
José Seguro, mas a tragédia dos reformados, que
foi colocada pelo entrevistador, conࢢnua a ser a
mesma. Até já têm, por parte do atual Governo, a
garanࢢa de mais um corte de seiscentos milhões
nas suas pensões.

Não deixa de ser engraçado assisࢢr à corrida
de americanos, chineses e russos à ocupação de
Marte, quando a nossa classe políࢢca, do PS à
esquerda, já vive completamente em Marte. Aqui
tem o leitor mais uma das razões da vitória de
Salazar no concurso d’O MAIOR PORTUGUÊS DE
SEMPRE. É que Salazar dizia saber o que queria
e para onde ia, mas o PS e a nossa esquerda só
querem o poder se for o verdadeiro, o legíࢢmo,
coisa que só se consegue em Marte,...
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1.8.72 Biografia de Margarida Guerra
Junqueiro foi apresentada
em Freixo de Espada à Cinta
(2015-08-22 12:03)

Com uma recepção calorosa foi apresentada no
passado dia 15 de Agosto no Auditório Municipal
de Freixo de Espada à Cinta a Biografia de Mar-
garida Guerra Junqueiro inࢡtulada “Margarida
Guerra Junqueiro- O Mundo Começa em Freixo
de Espada à Cinta”.

[sdf.jpg]

Biografia de Margarida Guerra Junqueiro foi apresentada em Freixo de Espada à
Cinta

O lançamento da obra decorreu no dia do anual
“Almoço dos Freixenistas” reforçando a “união
senࢢmental às raízes de Freixo de Espada à Cinta”
como referiu Maria do Céu Quintas, Presidente da
Câmara Municipal no início da apresentação.

A autora do livro, Isabel Gomes Mota, filha da
homenageada, começou por demonstrar o seu
desagrado relaࢢvamente ao facto, de aquando
das comemorações do centenário do Almirante
Sarmento Rodrigues, seu pai, nunca em momento
algum se ter referido que este era casado com
uma freixenista, e dessa forma realçou o obje-
voࢢ primeiro do lançamento desta obra: “uma
tentaࢢva de não deixar cair em esquecimento a
memória da minha mãe”.

O livro, para além de ser uma homenagem a
Freixo e às suas gentes, é também uma exaltação à
mulher e à importância que ela tem na sociedade
e como tal a “Dona Isabelinha” como carinhosa-
mente é conhecida em Freixo Isabel Gomes Mota,
faz uma dedicatória no início do livro às mulheres,
as invisíveis, que muitas vezes ficam na sombra
dos seus maridos, mas cuja ação é de extrema
importância.

A obra reúne um conjunto de memórias de
vida de Margarida Guerra Junqueiro, da infância

muito vivida em Freixo de Espada à Cinta, aos
caminhos que a levaram para fora da sua terra
e aos regressos a esta, vividos como se nunca
vesseࢢ parࢢdo, e daí o nostálgico e significaࢢvo
tuloࢤ “Margarida Guerra Junqueiro- O mundo
começa em Freixo de Espada à Cinta” como se
Freixo seria para sempre o síࢢo que a haveria de
esperar.

As memórias são de uma mulher com garra e
muitas vezes a mulher dos sete o߶cios: “Deitava
mão a tudo”, refere-se Isabel Gomes Mota à sua
mãe, dizendo que tanto sabia fazer enchidos,
queijos, pão e marmelada como sabia coser ou
trabalhar a seda no tear. De uma mulher apaixon-
ada e de um amor sem fim quer pelos filhos, quer
pelo marido que conheceu num dos regressos
a Freixo em férias, “a minha mãe e o meu pai
encantaram-se e ficaram promeࢢdos” confiden-
ciou Isabel Gomes Mota aos presentes.

A autora reforçou também que o livro é por
outro lado dedicado a todos os emigrantes, e em
especial às suas mulheres por terem a coragem
de ver parࢢr ou muitas vezes serem as próprias a
“carregar filhos e malas”, reforçando novamente a
ideia da garra das mulheres freixenistas.

No final da apresentação, Isabel Gomes Mota
acabou por confidenciar que numa das conversas
com a sua mãe em que a nhaࢢ apelidado de
heroína por causa de um dos feitos em que se
destacou, Margarida Guerra Junqueiro respondeu-
lhe com exclamação que “habituada aos frios, aos
calores, às fragas e aos precipícios, não era heroína
mas apenas freixenista, e talvez fosse por isso que
esta terra vesseࢢ tantos emigrantes espalhados
pelo mundo”.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!

Com a presentação desta obra, Freixo de Espada à
Cinta recebe assim as lembranças de uma mulher
que foi mais do que sobrinha de um grande po-
eta, mais do que mulher do Almirante Sarmento
Rodrigues, mas uma verdadeira filha da terra, a
quem nunca se lhe esqueceu a importância deste
lugar e destas gentes.
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A intervenção final coube ao vereador com o
pelouro da Cultura Artur Parra que referiu que
esta disࢢnta obra enriquece as gentes de Freixo de
Espada à Cinta e terminou o seu discurso com a
leitura de um poema do oࢢ de Margarida Guerra
Junqueiro, o poeta Abílio Guerra Junqueiro, inࢢtu-
lado “Morena” extraído da obra “Musa em Férias”.

Nota de Imprensa Câmara Municipal de Freixo de
Espada à Cinta (Joana Vargas)

1.8.73 Bibby MC , músico de
Chaves, revela novo single
(2015-08-24 09:01)

O novo single de Bibby MC, “Oh Yeah, Zumba
Dance”, estreia esta sexta-feira, dia 21 de agosto.
Editado recentemente, "Movimentos", o seu
álbum de estreia, está à venda em formato CD
desde o dia 8 de junho, além de se encontrar
disponível nas principais lojas digitais.

[1.jpg]

Bibby MC

Com o selo daMusic InMy Soul, este trabalho tem
"Eva, Fruto Proibido" como single de apresentação.
Repleto de ritmosmodernos e urbanos, o primeiro
álbum de BibbyMC nasce da mistura de diferentes
esࢢlos, dos quais se destacam a Kizomba e as
influências laࢢnas.

Arࢢsࢢcamente conhecido como Bibby MC, David
Sandro Bastos de Oliveira nasceu em 1983, na
cidade de Chaves (Loivos).

Desde pequeno que se lembra de cantar, mas
nunca em público. Em 1994 emigrou para a Ale-
manha com os seus pais, altura a parࢢr da qual
começou a gostar de Hip Hop/Rap. No entanto,
só mais recentemente, em 2012, é que decidiu
começar a escrever os seus textos e a compor
as próprias músicas – fortemente vincadas pelo
género Kizomba.

BibbyMC considera-se alguém commuita vontade
de lutar pela vida e pelos seus objeࢢvos – e a
prova disso mesmo é o seu primeiro trabalho, que
irá sair em breve. "Eva, Fruto Proibido" é o single
de apresentação e conta com a parࢢcipação da
cantora Denise Azevedo.

1.8.74 Sons do mundo fazem fesࢢ-
val em Macedo de Cavaleiros
(2015-08-24 09:51)

Macedo de Cavaleiros volta, ao longo de dois
dias, a receber os sons do mundo, numa combi-
nação de ritmos tradicionais. Grupos de Portugal,
Espanha e Guiné-Conacri compõem o cartaz do
XV Fesࢡval Internacional de Música Tradicional
que se realiza a 28 e 29 de agosto.

[234.png]

Praça das Eiras - Macedo de Cavaleiros

A emblemáࢢca Praça das Eiras e o seu anfiteatro
transmitem a “atmosfera” perfeita para um fesࢢval
como este, num constante apelo à dança e gerador
de emoções diversas. As ruas da cidade e também
a Albufeira do Azibo são também “invadidas”
pelos ritmos contagiantes da música tradicional,
nas diferentes arruadas.

O fesࢢval é montra para promoção de arࢢstas
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e grupos locais, tais como a dupla António Malta
Gomes e Bruno Maceda e os Zingarelhos, que
sobem ao palco da emblemáࢢca praça da cidade,
e também oportunidade para outros grupos tradi-
cionais do concelho mostrarem o seu trabalho nas
animações de rua e atuações no recinto.
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Programa:
Dia 28 [sex.] – 21:15H
António Malta Gomes e Bruno Maceda
“Trianeando de Joaquín Moreno”, Flamengo [Es-
panha]
Pé na Terra [Portugal]

Dia 29 [sab.] – 21:15H
Zingarelhos
La Camerata Cervanࢢna [Espanha]
Bogi Jui [Guiné-Conacri]

Animação de rua:
Tambore e Danças [Guiné Conacri], Dulzaineros
[Espanha], António Malta Gomes e Bruno Maceda,
Zingarelhos, Muafas, Bombos de Ala, Toca a Bom-
bar, Caretos de Podence, Pauliteiros de Salselas,
Fanfarra de Vale da Porca, Banda de Latos de
Bagueixe, Grupo Cultural e Recreaࢢvo da Casa do
Povo de Macedo de Cavaleiros.

Nota de Imprensa CM Macedo de Cavaleiros
(Nélio Pimentel)

1.8.75 Há no PS quem diga não com-
preender (2015-08-25 13:01)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Pois é verdade, caro leitor, há no PS militantes
de topo que dizem não perceber o que ontem, de
um modo simples e linear, Luís Marques Mendes

explicou aos que o escutavam: Maria de Belém,
ao avançar apenas agora, prejudicou António
Costa e prejudicou o PS. Bom, raros não terão
percebido uma tal evidência, sendo Alegre e Vera
Jardim dois deles. De parceria com mais uns
quantos. Poucos, em todo o caso.

Mas o comentador laranja foi bem mais claro,
porque Maria de Belém podia ter anunciado a sua
candidatura em Maio, Junho ou até Julho, mas
agora, em Agosto, o único resultado acaba por ser
ofuscar António Costa. E completou: tê-lo feito
enquanto Costa dava uma entrevista em direto na
SIC-Noࢤcias, parece quase uma facada nas costas
do líder do PS. Também terão sido raros os que
assim não pensam.

Já agora, é bom que o PCP e Jerónimo de Sousa
não se esqueçam de meditar nas palavras de
Luís Marques Mendes, segundo as quais o PCP
reforçou a sua importância e aumentou o seu
poder políࢢco nas presidenciais, porque da de-
cisão final que o PCP vier a tomar vai depender
quem, à esquerda, passará à segunda volta: se
o seu candidato desisࢢr, Sampaio da Nóvoa pas-
sará à segunda volta; se o candidato do PCP não
desisࢢr, Sampaio da Nóvoa pode não passar à
segunda volta. Como não é possível que Jerónimo
de Sousa e os comunistas não percebam esta
evidência, é bom que se recordem, acima de tudo,
dos portugueses, olhando para os que apoiam
Maria e Belém ou deram um salto de alegria a sua
candidatura...

Por fim, o anࢢgo presidente do PSD voltou a
ter razão, ao reconhecer que a coligação não
tem razão na questão dos debates, porque estão
em causa candidaturas e não parࢢdos. A evidên-
cia! De resto, uma evidência bem explicitada na
sondagem online do Diário de Noࢤcias de 22 de
agosto, por mim lida pelas dez e vinte e cinco
da noite, onde era colocada aos leitores esta
pergunta: Faz falta um debate televisivo que junte
todos os parࢢdos com representação parlamen-
tar? Pois o item mais votado era, com 903 votos
– 55 % da amostra –, o de que sim, mas a quatro,
sem CDS nem Verdes, por concorrerem coliga-
dos com PSD e PCP. Com a inclusão destes dois
parࢢdos a percentagem ficava-se nos 23 %. Mas,
enfim, tudo ilustra bem a falta de éࢢca políࢢca
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que hoje está presente na nossa vida políࢢca.

1.8.76 O Ano Europeu para o Desen-
volvimento (2015-08-25 13:13)

[maas.jpg]
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O Ano Europeu para o Desenvolvimento convoca-
nos a pensar e a celebrar ganhos, mas sobretudo
a garanࢡr o futuro pleno de dignidade e direitos
para todos - o primeiro passo para o desenvolvi-
mento.

“A verdadeira alma de uma sociedade conhece-se
pela forma como trata as suas crianças”, afirmou
NelsonMandela. Esta ideia, que reflete o princípio
basilar de garanࢢr direitos iguais para todas as
pessoas, tem de ser concreࢢzada e ganha hoje
um significado acrescido. Quando foi assinada
a Convenção dos Direitos da Criança, sabíamos
que não se tratava apenas de um enunciado de
Direitos, mas que lhe correspondia a obrigação
passiva universal a respeitar.

Ao escrever este texto recordo realidades com
que fui confrontada ao longo desta legislatura, por
exemplo nas viagens de parlamentares a Moçam-
bique e Timor Leste, para além de informação
rigorosa que nos mostra injusࢢças gritantes.

A Exposição Novas Demais para Casar, o Relatório
de 2015 sobre os Objeࢢvos de Desenvolvimento
do Milénio e o úlࢢmo Relatório sobre o Acesso
à Saúde em Portugal confirmam que subsistem
desigualdades graves, o que não é admissível!
Portugal e a Europa têm de responder e de ter
capacidade de compromisso sério com o futuro.

A igualdade de oportunidades é o segredo da
reintegração dos excluídos, cujo número cresce na
proporção da compeࢢção económica. O combate
à divinização do lucro e dos desníveis na reparࢢção
da riqueza é, a par com a efeࢢvação da educação

universal, o melhor caminho para a igualdade. De
igual modo, os direitos e a saúde sexual e repro-
duࢢva são a garanࢢa mais segura da natalidade e
felicidade. É uma questão de consciência cívica,
senࢢdo de responsabilidade e vontade de agir.
Temos ou não essa vontade, eis a questão?

Princípios como a igualdade, a generalização
do direito à saúde, à educação e a um nível de vida
de qualidade, podem fazermais pelo futuro do que
os modelos políࢢcos, sociais e económicos pelos
quais a Europa do presente se rege. Os números
constantemente repeࢢdos das mortes evitáveis
exigem que sejamos, enquanto país, capazes de
colocar as pessoas e o seu inalienável e universal
direito à Saúde como central nas decisões políࢢcas.

Não basta distribuir medicamentos, formar profis-
sionais, construir novos hospitais, a invesࢢgação
laboratorial, os equipamentos de úlࢢma geração
tecnológica ou missões técnicas e de voluntariado.
É urgente pensar em simultâneo e em arࢢculação
a prestação de cuidados de saúde em função
das realidades locais e das pessoas a que se des-
.namࢢ O agir local exige pensar global e vice-versa.

Uma das virtudes da República é a sobreposição
do coleࢢvo ao individual e do público ao privado.
E as “virtudes” da República grega foram exaltadas
a propósito da Revolução Francesa, da Ameri-
cana, e nas correspondentes Consࢢtuições e das
Declarações de Direitos em que foram arrolados
os correspondentes princípios cívicos e éࢢcos.
É pois tempo de assumir nas opções políࢢcas,
em matéria de Saúde e de Desenvolvimento, as
“virtudes” da República.

Presidente da Comissão Parlamentar de Saúde,
Deputada PS e membro do GPPsPD

1.8.77 Raid Passeio Turísࢢco (Carrazeda
de Ansiães) (2015-08-25 13:40)

Realiza-se no próximo dia 29 de agosto, sábado,
o Raid Passeio Turísࢡco "Rota da Macã, do Vinho
e do Azeite", em Carrazeda de Ansiães. O evento
enquadra-se na 20ª edição da "Feira da Maçã do
Vinho e do Azeite" que terá lugar na vila duriense
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entre os dias 28 e 30 de agosto.

1.8.78 “Atuar isoladamente sobre a
alimentação para reduzir o ex-
cesso de peso não é eficaz se
não for acompanhado de um
aumento de aࢢvidade ߶sica”
(2015-08-25 19:55)

As orientações para a prevenção de excesso de
peso e obesidade são mais eficazes e exigem
menos esforço por parte de todos que as ações
para reduzir o peso.
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Neste senࢢdo, os especialistas indicam que en-
quanto para a prevenção da obesidade é apenas
necessário incluir pequenas alterações no nosso
esࢢlo de vida, em relação ao tratamento da obesi-
dade, requerem-se alterações comportamentais
muito mais elevadas.

Este foi um dos importantes temas abordados
no curso ’Avanços em nutrição e saúde pública;
a propósito do equilíbrio no balanço energéࢢco’,
que se realizou em San Lorenzo del Escorial no
decorrer dos Cursos de Verão da Universidade
Complutense.

Segundo o Prof. Gregorio Varela-Moreiras, presi-
dente da Fundação Espanhola de Nutrição (FEN)
e Professor de Nutrição e Bromatologia da univer-
sidade CEU San Pablo de Madrid, “o organismo
humano está fisiologicamente desenhado para ser
mais efeࢢvo na prevenção do aumento de peso
durante o tratamento da obesidade, por isso esta
prevenção deve ser potenciada através de um
balanço energéࢢco adequado”.

Neste senࢢdo, o presidente da FEN valoriza a
importância de não agir de forma isolada na
alimentação diária quando se trata de reduzir a
obesidade, mas, simultaneamente, melhorar o
consumo de energia para alcançar um balanço
energéࢢco adequado. "Estamos preparados para
ser e estar aࢢvos, não para ser desporࢢstas de
elite, mas sim para nos movermos de forma ha-
bitual, apesar do ambiente atual que nos rodeia,
caraterizado pelo sedentarismo e por uma grande
disponibilidade de alimentos. Por isso, o bem-
estar ߶sico e uma saúde óࢢma são mais fáceis de
se conseguir em pessoas que são aࢢvas”, afirma o
Prof. Varela-Moreiras.

Nos casos em que se torna necessário fazer
restrição de energia, “esta deve ser sempre de
acordo com uma elevada composição nutricional,
evitando o potencial consumo inadequado de
micronutrientes e lembrando sempre que a nu-
trição é igual a saúde e prazer”, conࢢnua o Prof.
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Varela-Moreiras. "No final, se o balanço energéࢢco
é alcançado num nível superior, o aumento da
aࢢvidade ߶sica, permiࢢrá desfrutar de uma maior
variedade de alimentos".

Perfil de consumo desequilibrado
Tal como indicado na pesquisa ’Consumo, perfil
e fontes de energia na população espanhola",
incluindo no estudo cienࢢfico ANIBES (Antropome-
tria, Consumo e Balanço Energéࢢco em Espanha),
e recentemente publicado na revista "Nutrients",
a população espanhola atual tem um perfil de
consumo de energia desequilibrado, consumindo
mais gordura do que o limite máximo estabelecido
nas recomendações, o que acontece também
com o consumo de proteínas, enquanto que os
hidratos de carbono e fibras dietéࢢcas encontram-
se abaixo das indicações que marcam os objeࢢvos
nutricionais intermédios para a população es-
panhola propostos pela Sociedade Espanhola de
Nutrição Comunitária (SENC) em 2011.

1.8.79 Macedo de Cavaleiros - Arte
e Cultura dos seus Povos
(2015-08-25 20:10)

"Parece-me que poucas são as igrejas do concelho
de Macedo de Cavaleiros que não escondam no
seu interior conjuntos de pintura, autênࢡcos cate-
cismos vivos para instrução dos fiéis do tempo
em que foram executados e para os tempos
futuros. Como dissemos, todos estes conjuntos
são autênࢡcos tratados de iconografia cristã que
entusiasmam pela sua variedade e pela riqueza
da simbologia.

E como não falar da riqueza incalculável dos trabal-
hos de talha estampados nos retábulos de todas
as igrejas do concelho? Neste campo, temos peças
que rivalizam com as melhores obras de talha de
outras regiões do país. [...] "

António R. Mourinho

António Rodrigues Mourinho nasceu em Sendim,
concelho deMiranda Douro, no dia 3 de Agosto de
1943. Concluiu a Instrução Primária, em Sendim
em 1955 e no mesmo ano ingressou no Seminário
das Missões, em Tomar. Em Janeiro de 1957
foi transferido para os Seminários Diocesanos e
completou o Curso Teológico no Seminário de
Bragança, no mês de Junho de 1967.Ordenou-se
sacerdote em Julho domesmo ano . Licenciado em
História pela Faculdade de Letras da Universidade
do Porto, em 1978, fez o estágio para professor efe-
voࢢ do Ensino Secundário, no ano de 1979-1980,
na Escola Secundária de Dona Maria , em Coimbra
. No ano de 1984-1985, entrou na Faculdade de
Filosofia Y Letras da Universidade de Valladolid
onde defendeu tese e se doutorou, no ano dia
20 de Dezembro de 1989, com a classificação
de APTO CUM LAUDE. Em 21 de Junho obteve a
equivalência ao doutoramento, pela Universidade
do Porto com a classificação de “COM DISTINÇÃO
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“, por unanimidade. Em 1970-1971 lecionou no
Colégio de Nossa Senhora da Paz, em Sendim e
desde o ano lecࢢvo de 1971-1972 ao ano lecࢢvo
de 1984 lecionou na Secção Liceal de Mogadouro,
(depois Escola Secundária).
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De 1995- 2000 lecionou a disciplina de História
e cultura dos povos Europeus na Escola Supe-
rior de Educação Jean Piaget, em Macedo de
Cavaleiros. DE 1998-2008, lecionou como profes-
sor convidado no Polo da UTAD, em Miranda do
Douro. Está aposentado, desde Setembro de 2008.

Foi Diretor do MUSEU DAS TERRA DE MIRANDA
desde 31 de Maio de 1988 até 11 de Janeiro de
2007. Além de vários trabalhos publicados em
jornais e revistas nacionais e estrangeiras, princi-
palmente na Revista Briganࢢa, são de salientar os
livros: A TALHA NOS CONCELHOS DE MIRANDA
DO DOURO, MOGADOURO E VIMIOSO, NOS
SÉCULOS XVII E XVIII, Livraria Cruz, Braga 1984; A
ARQUITECTURA RELIGIOSA NA ANTIGA DIOCESE
DE MIRANDA DO DOURO (BRAGANÇA) DE 1945
A 1800, Sendim Sagnor, 1995; DOCUMENTOS
PARA O ESTUDO DA ARQUITECTURA RELIGIOSA
NA NATIGA DIOCESE DE MIRANDA DO DOURO,
Tipalto, Palaçoulo 2009 (os dois volumes fazem
parte da tese de doutoramento).

Titulo: Macedo de Cavaleiros - Arte e Cultura
dos seus Povos
Autor: António Rodrigues Mourinho
Editora: Poéࢢca Edições
Preço: 15,00 euros

Comprar online

1.8.80 Foi isso mesmo, enganaram-se
(2015-08-25 20:20)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes

|

Foi deveras interessante a conversa semanal, na
SIC Noࢣcias, entre Pedro Santana Lopes e António
Vitorino, nomeadamente ao redor do atualíssimo
tema da próxima eleição para o Presidente da
República.

De resto, o tema teria de ser o centro daquela
conversa, sendo de um enorme interesse as difer-
enças de posição entre os dois comentadores.

Como seria de esperar, Pedro Santana Lopes
compreendeu perfeitamente a candidatura de
Maria de Belém, embora não tenha conseguido
chegar ao ponto e a aplaudir e defender. Mas
notou-se-lhe, em todo o caso, uma expectaࢢva
em face de a atual liderança do PS poder não
apoiar a candidatura de uma anࢢga presidente do
parࢢdo. Só não explicou o que devia o PS fazer se
se candidatassem dois anࢢgos presidentes. Nem
se a disputa fosse entre uma anࢢga presidente e
um outro que nunca o foi, como seria o caso de
António Guterres.

Em contraparࢢda, e como seria natural em alguém
do PS intelectualmente honesto, a candidatura
de Maria de Belém causou estranheza a António
Vitorino, que não percebeu a razão da mesma,
para mais antes das eleições legislaࢢvas, e, pior
ainda, com o conhecimento público operado no
exato momento em que António Costa era en-
trevistado na televisão. Como se torna evidente,
ninguém em Portugal, que não tenha interesse
nas jogaࢢnas da políࢢca parࢢdária, pensa de outro
modo.

A verdade é que logo ontem mesmo nos surgiu
uma explicação da candidatura deMaria de Belém:
enganaram-se. De molde que surge a questão:
depois de tanto tempo sem nada dizer sobre a
sua vontade de ser candidata, quando se percebia
facilmente que o académico António Sampaio da
Nóvoa nhaࢢ – e tem – uma elevadíssima probabil-
idade de sair vencedor – percebe-se isso mesmo
nas sondagens diárias das convivências correntes
–, eis que a candidatura de Maria de Belém, per-
ante o imperaࢢvo do silêncio em face das eleições
legislaࢢvas de Outubro, acabou por enganar-se e
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do modo estrondoso que pôde ver-se!

Cai-se, deste modo, num pequeno jogo de Teoria
da Probabilidade: se essa candidatura e o facto
ora ocorrido vessemࢢ que ser analisados por um
professor, eram aprovados ou reprovados, em
termos da explicação fornecida, ou seja, o mero
acaso? Pois, como se torna evidente, ninguém
aceitaria a explicação do aleatório para o que veio
a ter lugar.

E assim vai o País, sempre cantando e rindo,
embora à custa da pândega políࢢca a que se
chegou. São todos extremamente democratas,
mas nunca conseguiram engolir a derrota sofrida
às mãos de António Costa, naquelas primárias que
permiࢢram a Jorge Coelho vangloriar-se de um
tal ato cívico de procura maciça. O problema é
que para se ganhar eleições há que evitar dar rosࢢ
nos pés e tudo fazer para evitar quem, a parࢢr
de dentro, acabe por deitar por terra uma vitória
anunciada, só porque o candidato é exterior ao
aparelho do PS. E se houve quem se interrogasse
sobre o porquê de certa pressa, eu interrogo-me
sobre a causa de tanto pânico dessa direita do
PS... Como é possível que alguns históricos do PS
vivam assim tão apavorados com gente intelectual
e poliࢢcamente cimeira da sociedade civil, para
mais um português de probidade inquesࢢonável?

1.8.81 Regresso às Aulas: 528€ é
quanto os portugueses contam
gastar (2015-08-25 20:22)

Em média, as famílias portuguesas pensam gas-
tar 528€ com a preparação do novo ano leࢡvo, o
valor mais elevado dos úlࢡmos cinco anos.
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Depois de uma quebra em 2014, altura em que os
portugueses gastaram cerca de 509€, o orçamento
disponibilizado para o regresso às aulas volta a
crescer. Estas são conclusões do mais recente
estudo do Observador Cetelem, que constatou
ainda que 24 % dos consumidores ponderam
uࢢlizar o cartão de crédito para pagar as compras
do regresso às aulas.

A maioria dos portugueses (29 %) pensa gas-
tar entre 250€ e 500€ para preparar o novo ano
leࢢvo, 19 % esࢢmam despender até 250€ e outros
14 % ponderam gastar entre 500€ e 750€. Há
ainda 12 % dos inquiridos a pensar gastar mais
de 750€ com a preparação do regresso às aulas,
menos do que no ano passado (15 %). Nestes gas-
tos incluem-se vestuário, mensalidade da escola,
material escolar, entre outros itens.

O estudo revela ainda que, face ao ano pas-
sado, há mais consumidores a admiࢢrem pagar
as despesas do regresso às aulas recorrendo ao
crédito. Em 2014, apenas 18 % dos inquiridos pon-
deravam uࢢlizar o cartão de crédito como forma
de pagamento, percentagem que ascendeu agora
para os 24 %. Já o montante a uࢢlizar diminuiu
ligeiramente, tendo passado dos 274€ para os
267€.

Esta análise foi desenvolvida em colaboração
com a Nielsen e aplicada, através de um ques-
onárioࢢ por estruturado de perguntas fechadas,
a 600 indivíduos, de ambos os sexos, com idades
compreendidas entre os 18 e os 65 anos. O in-
quérito foi realizado entre os dias 15 e 19 de maio
e o erro máximo é de +0,4 para um intervalo de
confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
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em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de Crédito Responsável. Em Portugal
está presente desde 1993. Em 2010, a fusão com
o Credifin deu origem ao nascimento do Banco
BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera sob
a marca comercial Cetelem. Com cerca de 600
colaboradores esta nova enࢢdade posiciona-se
como líder de mercado em Portugal no crédito a
parࢢculares.

Intenção de gasto (€) com o Regresso às Aulas?

Intenção de uࢡlizar o Cartão de Crédito nas com-
pras do
Regresso às Aulas

1.8.82 Bragança vai inaugurar parque
tecnológico para empresas, mas
sem empresas ainda instaladas
(2015-08-25 22:47)

É um projecto que está em construção há cerca
de 3 anos. O Briganࢡa Ecopark, um parque
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tecnológico construído para albergar projectos
inovadores na área ambiental, vai ser inaugu-
rado na próxima sexta-feira com a presença do
primeiro-ministro, Pedro Passos Coelho.
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Em construção desde 2012 , o projecto tem como
objecࢢvo captar 110 empresas num prazo previsto
de 10 anos.

No total prevê-se a criação de 480 novos em-
pregos na região, fixando mais de uma centena
de empresas. O invesࢢmento na infraestrutura
ascendeu aos 9,5 milhões de euros, mas até ao
momento ainda nenhuma empresa se instalou no
local.

“Vamos fazer a inauguração sem qualquer em-
presa lá instalada e imediatamente a seguir haverá
empresas que poderão instalar-se no Briganࢢa
Ecopark”, afirmou à Lusa o presidente da Câ-
mara Municipal de Bragança, o social-democrata
Hernâni Dias.

O que se sabe é que já houve candidaturas de
alguns interessados no Briganࢢa Ecopark, mas as
empresas em causa ainda não se mudaram para
o novo espaço que promete ser uma alavanca
do desenvolvimento económico do concelho de
Bragança e da região.

O autarca disse à agência Lusa não estar preocu-
pado com a questão da instalação de empresas,
negando a possibilidade do invesࢢmento estrutu-
ral se transformar num “elefante branco”.

Hernâni Dias defendeu, citado pela Agência
Lusa, que o processo de captação de empresas é
"conࢤnuo, demorado porque o novo equipamento
temuma grande capacidade para instalação de em-
presas", mas mostra-se confiante na capacidade
de atrair vários projetos para a nova infraestrutura
da cidade de Bragança.

1.8.83 Movimento Mais Alijó quer
que autarquia viabilize o apoio
financeiro às insࢢtuições sem
fins lucraࢢvos do concelho
(2015-08-26 09:29)

Movimento Mais Alijó, com dois vereadores
eleitos na Câmara Municipal de Alijo, quer que a
autarquia viabilize o apoio financeiros a insࢡtu-
ições sem fins lucraࢡvos.

[234.jpg]

Câmara Municipal de Alijó

Na úlࢢma reunião da Câmara de Alijó, na análise
dos relatórios de execução do Plano de Apoio
à Economia Local (PAEL), Miguel Rodrigues,
vereador eleito pelo Movimento MAIS, suscitou a
questão das transferências do Município para as
Insࢢtuições sem Fins Lucraࢢvos.

“Decorridos dois anos deste mandato autárquico,
que vai a meio, as transferências para as Insࢢtu-
ições sem fins lucraࢢvos foram zero, com todas
as dificuldades que isso implica para o funciona-
mento das Associações do concelho”, refere um
comunicado do movimento.

Para Miguel Rodrigues, “esta situação não se
compreende, quando é certo que o PAEL se encon-
tra já visado desde janeiro de 2014 e em execução
desde o ano passado, apresentando o Município
possibilidades financeiras para executar, pelo
menos parcialmente, as transferências orçamen-
tadas”.

O Plano de Ajustamento Financeiro, a que a
Câmara de Alijó se vinculou no âmbito do PAEL
e Plano de Reequilíbrio Financeiro, em curso,
não impede as transferências para terceiros, mas
apenas a sua redução, não impedindo, portanto,
que as mesmas se efeࢢvem, dentro dos limites
esࢢpulados, defende o Movimento Mais.

O vereador frisou que dos 80.195,80€ de transfer-
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ências correntes e 70.243,75€ de transferências
de capital para insࢢtuições sem fins lucraࢢvos
orçamentadas para 2014, a execução foi de zero.

Segundo o Movimento Mais Alijó, o mesmo
está a acontecer acontece este ano. No orça-
mento para 2015, foram inscritos 80.195,80€
de transferências correntes e 370.243,75€ de
transferências de capital para insࢢtuições sem fins
lucraࢢvos, mas sem qualquer execução até esta
data, salienta Miguel Rodrigues.
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A Direção Geral das Autarquias Locais, na análise
destes orçamentos, obrigatória no âmbito do PAEL,
não se opôs à verba inscrita nestas transferências.

Foram ainda relembrados vários gastos que a
Câmara Municipal efetuou, designadamente em
2014, e que superam as verbas orçamentadas
para as insࢢtuições sem fins lucraࢢvos que nada
receberam. O vereador do MAIS manifestou assim
não perceber qual a razão pela qual a Câmara não
efetua para as insࢢtuições as transferências que
ela própria orçamentou.

Nesta situação está todo o movimento associaࢢvo
do concelho de Alijó, que até agora nenhum apoio
financeiro recebeu por parte do Município neste
mandato, denuncia o Movimento Mais.

Recࢡficada16:38 horas/26/08/2015 (Movimento
Mais Alijó, com dois vereadores eleitos...)

1.8.84 Que é feito do Discover Douro
Valley, uma plataforma web
que custou 120 mil euros?
(2015-08-26 12:12)

Pouco tempo passou. Em apenas três anos
apareceu e desapareceu aquele que à época
foi apresentado como um importante site de
promoção turísࢡca da região do Douro. O Dis-
cover Douro Valley foi apresentado com pompa

e circunstância prometendo ser um síࢡo da web
inovador e capaz de levar a região duriense a
todas as partes do mundo, ou não vesseࢡ ele a
parceria da Naࢡonal Geographic Society.

[44tw.jpg]

Vale do Douro (Quinta do Noval)

O site interacࢢvo www.discoverdourovalley.com
foi desenvolvido em parceria com a Naࢢonal
Geographic Society e pretendia “abrir” o Douro
ao mundo, tornando-o num desࢢno turísࢢco
de excelência, dizia-se na altura na maioria das
noࢤcias publicadas sobre o assunto.

Mas apenas passados 3 anos a plataforma de-
sapareceu sem deixar rasto do muito trabalho que
alguns voluntários lá foram colocando sob a forma
de textos e fotografias.

O projecto de geoturismo pretendia divulgar
o património, cultura, história e pontos turís-
cosࢢ da região duriense, contribuindo para o
desenvolvimento da sua economia através de um
turismo sustentável, dizia-se. E assim, convenci-
dos dessa missão, muitos foram os voluntários
interessados em contribuir para essa promoção,
desde habitantes, organizações comunitárias,
empresas locais e agentes de turismo que se
inscreveram gratuitamente para aí colocarem as
suas publicações.

O site funcionou com alguma regularidade nos
primeiros tempos, tendo na base redactores que
analisavam e triavam as propostas de publicação
enviadas pelos parࢢculares e insࢢtuições para
depois serem integradas no portal electrónico.

O projecto teve um financiamento de €120
mil euros comparࢢcipado a 90 % por fundos comu-
nitários e pelo Turismo de Portugal e em 10 % pelo
Turismo do Douro, mas actualmente já não existe
ou, pelo menos, desde há mais de três semanas
que não se consegue aceder ao seu domínio.
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Quando se aponta o browser à direcção electrónica
www.discoverdourovalley.com , imediatamente
é retornada uma mensagem de conta cancelada.
Tendo em consideração as expectaࢢvas geradas
com o aparecimento deste site e uma vez que
nada foi ainda explicado quer aos leitores, quer
aos autores voluntários que contribuíram com
conteúdos para alimentar a plataforma, seria
expectável que alguma mensagem fosse colocada
ou enviada aos interessados para explicar o suce-
dido, tanto mais que o projecto envolveu muitas
insࢢtuições e empresas locais e o seu custo, que
não foi pequeno, saiu do bolso dos contribuintes
portugueses.

Por outro lado, apurar qualquer informação
sobre o Discover Douro Valley é hoje uma tarefa
bastante di߶cil, pelo facto do projecto ter sido
promovido pela Estrutura de Missão do Douro e
pelo Turismo do Douro, organismos que foram
exࢢntos com as consecuࢢvas reestruturações
operadas na Administração Pública.

Rosário Castro (2015-08-26 15:56:57)
O melhor é perguntar onde estão os 120 mil euros.
Claro, estão nos bolsos dos mamões habituais. E
isto não é roubo? não há responsabilidades pelo
esbanjar de 120 mil euros que dariam para, por
exemplo, promover uma qualquer estrutura uࢢlitária
numa das nossas vila sou aldeias. Então mete-se na
mão sabe-se lá de quem 120 mil euros e passado
2 ou 3 anos não há nada que se veja dessa apli-
cação de dinheiro?!! Triste e miserável país este que é
gerido por um bando de irresponsáveis que conࢢnuam
aí impunes da sua incompetência e irresponsabilidade.

1.8.85 Carrazeda de Ansiães recebe a
20ª edição da Feira da Maçã, do
Vinho e do Azeite (2015-08-26 14:52)

O município de Carrazeda de Ansiães vai levar
a cabo a XX edição da Feira da Maçã, do Vinho
e do Azeite. O certame terá lugar entre os dias
28 e 30 de agosto, no recinto da feira municipal,
e estarão presentes mais de 100 expositores de
áreas disࢡntas da economia local tais como o
artesanato, a alimentação e outros produtos
regionais.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/feiradamacaedovinho.html

Esta feira é organizada anualmente no úlࢢmo
fim-de-semana do mês de agosto e tem como
objeࢢvo principal a promoção, divulgação e venda
de produtos com parࢢcular destaque para o vinho,
a maçã e o azeite.

A abertura desta edição será efetuada no dia
28 de agosto pelas 17h00, com a presença do
Secretário de Estado do Desporto e Juventude,
Emídio Guerreiro, seguida da inauguração do
Estádio Municipal de Carrazeda de Ansiães.
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Ao longo dos três dias em que decorre o certame,
o visitante poderá ainda assisࢢr no Centro de
Inovação Tecnológica de Carrazeda de Ansiães
(CITICA) a um vasto número de acࢢvidades cultur-
ais em que de destaca a inauguração da exposição
iࢢnerante do Museu de Lamego “Caminhos do
Ferro e da Prata” e a apresentação da DLBC Rural,
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“Entre Xistos e Granitos da Terra Quente”, da
responsabilidade da DESTEQUE.

No sábado, dia 29, pelas 18h00, realizar-se-á
mais um cortejo etnográfico que, à semelhança
de anos transactos, conta com a parࢢcipação das
associações e insࢢtuições concelhias, oferecendo
às ruas da vila muita cor e alegria, com a recriação
de costumes e práࢢcas tradicionais.

O dia 30 de agosto é dedicado à celebração
da missa solene na igreja matriz, seguida da pro-
cissão com os oragos de todas as paróquias de
Carrazeda e da padroeira da vila, Santa Águeda.

A música terá concertos bastante diversifica-
dos e a animação está assegurada nos 3 dias da
comemoração da feira.

1.8.86 Ministro do Ambiente, Ordena-
mento do Território e Energia e o
Secretário de Estado da Alimen-
tação e da Invesࢢgação Agroal-
imentar amanhã em Morcorvo
(2015-08-27 09:24)

Amanhã, dia 28 de Agosto, o Ministro do Am-
biente, Ordenamento do Território e Energia,
Jorge Moreira da Silva, parࢡcipará nos Paços
do Concelho, pelas 15h00, na assinatura do
protocolo entre a Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo e o Insࢡtuto Politécnico de Bragança
para a abertura de um curso Técnico Superior
Profissional de Prospeção Mineral e Geotécnica

em Torre de Moncorvo, seguindo-se a assinatura
de um outro protocolo entre o Insࢡtuto Politéc-
nico de Bragança e as empresas de extração da
região, para proporcionarem estágios aos alunos
e absorverem a mão-de-obra qualificada.
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Terá ainda lugar a inauguração das obras de re-
qualificação dos Paços do Concelho.

No mesmo dia, mas durante a manhã, às 11h00,
será recebido na Biblioteca Municipal de Torre de
Moncorvo o Secretário de Estado da Alimentação
e da Invesࢢgação Agroalimentar, Nuno Vieira
e Brito, para a celebração de um protocolo de
cooperação para a implementação de um Polo de
Invesࢢgação e Experimentação da Amendoeira em
Torre de Moncorvo.

A cerimónia será seguida de um porto de honra
e de uma visita à iniciaࢢva Mercado a Gosto, que
está a decorrer no Mercado Municipal.

Nota de Imprensa Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.8.87 Manuais escolares: um terço
dos portugueses compra em se-
gunda mão (2015-08-27 12:32)

Apesar da maioria das famílias conࢡnuar a
preferir comprar manuais escolares novos (94 %),
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são cada vez mais os consumidores que optam
por comprar em segunda mão. Este ano, 33 %
dos portugueses tencionam adquirir livros em
segunda mão, uma percentagem significaࢡva-
mente acima da que era registada em 2014 (23
%).
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O Observador Cetelem, que analisou as intenções
de compra dos portugueses no Regresso às Aulas,
constatou ainda que 27 % dos indivíduos admitem
pedir os livros escolares emprestados a amigos ou
familiares.

As intenções de compra de manuais escolares
novos lideram tanto junto das famílias com filhos
em idade escolar (96 %), como nos indivíduos
que estudam (89 %). Verifica-se, no entanto,
que a percentagem de consumidores a procurar
soluções alternaࢢvas é substancialmente maior
entre os consumidores que estudam. No caso dos
indivíduos com filhos em idade escolar, apenas 29
% procura livros em segunda mão e 22 % pedem
emprestado. Essas percentagens chegam aos 42
% entre os consumidores que estudam.

O Observador Cetelem procurou ainda saber
quais os momentos de compra dos manuais
escolares e constatou que mais de metade dos
portugueses (53 %) tenciona adquiri-los num
momento diferente do restante material escolar.

Esta análise foi desenvolvida em colaboração
com a Nielsen e aplicada, através de um ques-
onárioࢢ por estruturado de perguntas fechadas,
a 600 indivíduos, de ambos os sexos, com idades
compreendidas entre os 18 e os 65 anos. O
inquérito foi realizado entre os dias 15 e 19 de
maio e o erro máximo é de +0,4 para um intervalo
de confiança de 95 %. Sobre o Cetelem e o BNP
Paribas Personal Finance

Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.

Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

Ocasiões de compra dos Livros Escolares

Os Livros Escolares são comprados novos ou usa-
dos?
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1.8.88 A Marvel é uma câmara 3D
tão pequena que consegue
operar dentro do cérebro
(2015-08-31 00:41)

A Marvel é uma câmara de filmar tão pequena
que pode produzir imagens 3-D dentro do cére-
bro para ajudar os cirurgiões. Trata-se de um
endoscópio com uma câmara, desenvolvida pelo
Jet Propulsion Laboratory (JPL) da NASA e ficou
bapࢡzada com o nome Marvel.

A nova tecnologia de recolha de imagens foi premi-
ada esta semana. "Como uma das mais pequenas
câmaras do mundo de 3-D, a Marvel foi projetada
para realizar cirurgias minimamente invasivas ao
cérebro", disse Harish Manohara, invesࢢgador
principal no JPL. Manohara está a trabalhar em
colaboração com o cirurgião Hrayr Shahinian, num
insࢢtuto da especialiade, em Los Angeles, para
aperfeiçoar esta nova tecnologia.

O diâmetro de câmara é de 4 milímetros e
tem cerca de 15 milímetros de comprimento. Ela
está ligada a um "pescoço" flexível que pode rodar
para a esquerda ou para a direita, criando uma
varredura de imagem de 120 graus, permiࢢndo

a funcionar como um endoscópio altamente
manobrável.

Endoscópios com imagem que empregam sis-
temas tradicionais de dupla câmara já estão em
uso para cirurgias realizadas a outras partes do
corpo. Mas uma cirurgia no cérebro requer maior
miniaturização. Portanto, em vez de duas, a Mar-
vel tem uma única lente de captação de imagem
tridimensional.

Para gerar imagens em 3-D, a câmara tem duas
aberturas - como a pupila do olho - cada uma com
o seu próprio filtro de cor. Cada filtro transmite
diferentes comprimentos de onda de luz vermelha,
verde e azul, enquanto bloqueia as faixas às quais
o outro filtro é sensível. O sistema inclui ainda
uma fonte de luz que produz as seis cores de luz
com filtros sintonizados. As imagens de cada um
dos dois conjuntos são, de seguida, associadas
para criar o efeito tridimensional.
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Os invesࢢgadores apresentaram um protóࢢpo
de laboratório, mas o próximo passo é criar um
instrumento clínico que saࢢsfaça os requisitos
inerentes a uma acção evasiva do cérebro sem
consequências ou efeitos colaterais associados.

Os invesࢢgadores estão ainda numa fase de
refinamento desta nova ferramenta de engenharia
da imagem que, garantem, consࢢtuirá um im-
portante avanço quando uࢢlizada em ambientes
médicos. No futuro, a tecnologia da câmara
Marvel também pode ter aplicações para a trazer
imagens do espaço, podendo ser colocada em
pequenos robôs que exploram outros mundos.

1.8.89 Então, acertei ou não?
(2015-08-31 08:59)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

792



Há um velho ditado popular digno de registo que
consagra que há mais marés que marinheiros, o
que se reconhece com toda a facilidade. Até por
via da simples evidência. E é isto que vem tendo
lugar ao redor da próxima corrida ao cargo de
Presidente da República.

Ao contrário da afirmação de António Marinho e
Pinto, o cargo de Presidente da República é abso-
lutamente essencial. Basta citar dois casos: o do
Presidente Jorge Sampaio, com quanto decorreu
ao redor de Pedro Santana Lopes e com tudo o
que se seguiu; e o caso do Presidente Cavaco Silva,
com os seus três tempos bem marcados, desde o
da coabitação simpáࢢca com José Sócrates, pas-
sando pela guerrilha movida à ação políࢢca deste,
até ao apoio incondicional ao atual Governo. No
fundo, a tal Maioria-Governo-Presidente de direita
que conduziu Portugal e os portugueses ao atual
desastre.

Fruto deste mesmo desastre políࢢco-social, a
próxima eleição para o Presidente da República
consࢢtui a úlࢢma fronteira para a defesa do Estado
Social e de todas as suas componentes, qual delas
a mais essencial para a vida da generalidade dos
portugueses que ainda residem em Portugal.

Desta vez, até por via da realidade antes ex-
plicitada, a eleição para o Presidente da República
tornou-se concorridíssima. Surgiram concidadãos
os mais diversos e de todos os quadrantes, com
as notáveis exceções – por enquanto – do PCP e
do Bloco de Esquerda. Embora desde sempre se
tenha percebido que o PCP precisa de apresentar
um candidato próprio, que desta vez se desࢢna
a dificultar a candidatura de António Sampaio
da Nóvoa, de molde a permiࢢr uma hipotéࢢca
vitória de um candidato da direita. Deste modo,
enfraquece-se o PS, deixando um espaço livre ao
PCP para acusação e críࢢca àquele.

Em contraparࢢda, durante muito tempo o PS
foi esperando pela candidatura de António Guter-
res. Simplesmente, tal como eu desde sempre
pensei e escrevi, António Guterres vive hoje a
anos-luz do que por aqui decorre no seio das
lutas parࢢdárias, para lá de que o triunfo neolib-

eral ir-se-á encarregando de criar o seu trilho
destruidor da Consࢢtuição de 1976 e do que de
bom permiࢢu a todos os portugueses. De resto,
António Guterres tem de conhecer bem que a
estratégia mundial é, desde o fim do comunismo,
a da criação de pobreza no mundo. É isso, afinal,
que explica a prolongada tragédia humanitária no
Médio Oriente, no Mediterrâneo e no Norte de
África.

Mas se António Guterres era a peça essencial
do PS, até do centro-direita, para a corrida presi-
dencial, Durão Barroso sê-lo-ia pela direita. Sairia
Guterres sempre como vencedor, até porque
Durão Barroso é alguém que perdeu presࢤgio
aos olhos dos portugueses e por razões bastante
diversas. Portanto, ficaram os dois fora da corrida.

No entretanto, começaram a surgir nomes da
área do PS, como António Vitorino e, mais tarde,
já num tempo de certa aflição, os de Jaime Gama,
Almeida Santos e – veja-se bem! – Luís Amado.
Simplesmente, uns nhamࢢ bom senso e, por
razões diversas, puseram-se de lado, com outros a
ver passar os carros.

É neste contexto que surge a candidatura do
académico António Sampaio da Nóvoa. Uma
candidatura que valia pelo vasto currículo do
candidato, pela sua inquesࢢonável probidade, e
até por ser um candidato exterior aos parࢢdos
políࢢcos. Não um candidato contra os parࢢdos,
nem mesmo contra qualquer parࢢdo, mas alguém
exterior às ligações parࢢdárias. Estava idenࢢfi-
cado com a Revolução de 25 de Abril, incluindo
o dinamismo desde o seu início surgido. E, para
lá de ter sido convidado pelo Presidente Cavaco
Silva como personalidade central nas cerimónias
do Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades
Portuguesas, veio ainda a receber o apoio dos
três primeiros Presidentes da III República: Eanes,
Soares e Sampaio. Como facilmente se percebe,
ele seria, até com facilidade, o candidato vencedor
da eleição para o Presidente da República.

Simplesmente, António Sampaio da Nóvoa tem
um inconveniente principal: ama e respeita o
seu povo e o seu Portugal e é, por isso mesmo,
um defender estrénuo do Estado Social. Com
toda a naturalidade, mesmo sem governar, ele
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iria sempre dar voz aos mais desprotegidos, que
precisam desse Estado Social como a boca do pão.
Mas um Estado Social que dignifique a pessoa,
mas que a não trate com uma aࢢtude assistencial-
ista e de baixa qualidade, acabando por fazer do
mesmo um negócio sem escruࢤnio. Bom, foi o
pânico. Um pânico que varreu a ala direiࢢsta do
PS – podiam estar hoje, com toda a naturalidade,
no PSD –, mas por igual a direita hoje no poder,
ou até a Igreja Católica, o patronato, e mesmo
sindicalistas que conseguiram ficar com um lugar
na fotografia, mas sempre alinharam com a direita,
através desse fantásࢢco instrumento de controlo
dos que trabalham por conta de outrem, que é a
Concertação Social. Indubitavelmente, gerou-se o
pânico nos centros ligados aos grandes interesses.

No meio de tudo isto, os parࢢdos deixaram
de saber o que fazer. Sem Durão e não querendo
Marcelo, a verdade é que os portugueses também
não querem Rio, nem Santana nem Jardim, o que
deixou o PSD com uma mão atrás e outra à frente.
E por isso escrevi, há uma semana e pouco, que
o PSD poderá não dar indicação de voto, o que
garanࢢria a vitória de António Sampaio da Nóvoa,
coisa que o PSD também não pretende.

Do outro lado, o silêncio do PCP e do Bloco
de Esquerda, com a balbúrdia criada por uma
minoria no seio do PS. Foi neste contexto que
surgiu a candidatura de Maria de Belém, objeࢢva-
mente sem condições para vencer, a não ser que,
direta ou indiretamente, a direita a venha a apoiar.
Precisamente o que eu previ que pudesse vir a
ter lugar nesta campanha eleitoral. E quanto a
sondagens, bom, o melhor é esquecê-las e decidir
em consciência. Se se conseguir, claro está.

Hoje, já de um modo indubitável, percebe-se
que esta candidatura é extremamente agradável
para a direita. Muito em especial, a direita católica.
Além do mais, o estado de apodrecimento da
democracia é hoje de tal ordem, que a qualidade
de quem se candidata quase deixou de ser daࢢ
em conta. Graças a uma comunicação social
profundamente ligada à direita e aos interesses, a
população, sobretudo através das televisões, vai
recebendo o que lhe é contado. Não sabe e pouco
raciocina sobre quanto está hoje em jogo.

É bom não esquecer que Mário Soares e os
históricos do PS não deitaram António José Seguro
pela porta fora por mera má vontade, mas porque
a sua liderança estava a conduzir o PS e a sua
políࢢca futura para a zona dos interesses políࢢcos
estratégicos da direita. Ora, Maria de Belém foi
sempre uma indefeࢤvel apoiante de Seguro e da
sua políࢢca, tal como João Proença, Carlos Silva,
Álvaro Beleza e mais alguns.

Acontece que a movimentação dos católicos
encontrou um escolho de peso: Eanes. Eanes que
é um apoiante da candidatura de António Sampaio
da Nóvoa, de quem forneceu aos portugueses
garanࢢas sobre a probidade, o patrioࢢsmo e a
competência do académico. De molde que surge
a questão: com Maria de Belém apoiada no am-
biente católico, que fará Eanes? Bom, sendo um
homem de palavra, irá manter esse seu apoio,
assim se esperando, por igual, de Soares e de
Sampaio.

Todavia, não deixei de encontrar estranheza
na entrevista de António Ramalho Eanes ao Ex-
presso, onde jusࢢficou as razões da escolha de
Maria de Lurdes Pintasilgo para liderar o Governo
de Portugal. Porquê vir agora jusࢢficar uma tal
escolha? É um tema atual? Claro que não! E será
que Maria de Lurdes Pintasilgo foi alguém deveras
marcante na nossa vida políࢢco-social? Bom,
nunca assim achei, raras sendo as personalidades
políࢢcas com quem convivi ou que conheci que
pensavam o contrário.

Acontece que eu também conheci Maria de
Lurdes Pintasilgo, num certame de que parࢢcipei,
tendo doࢢ a oportunidade de com ela falar,
estando presentes – Pintasilgo e eu éramos as
exceções – três catedráࢢcos de grande gabarito.
E o que se lhe pôde ouvir, naqueles minutos e ao
redor da temáࢢca tratada? Bom, sorrisos, ligeiras
notas de humor e pouco mais.

Procurando um pouco mais, eu vim a encon-
trar este dado: Maria de Belém trabalhou, em
temas sociais, com Maria de Lurdes Pintasilgo.
O que gerou em mim esta dedução: as palavras
de Eanes podem gerar uma associação de ideias,
embora sempre me tenha parecido que era mui
pequena a idenࢢficação dos portugueses com a
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personalidade de Maria de Lurdes Pintassilgo. Era
até designada (sem razão) como um peixinho ver-
melho, o que permiࢢa ir agredindo Eanes por este
ser um...comunista, reࢢdo no Palácio de Zelém às
ordens de Melo Antunovsky. Assim brincava, se
acaso não erro, Augusto Cid.

Em síntese: nunca como desta vez, já desde
há décadas, o futuro dos portugueses esteve tanto
na sua mão, desࢢnada a usar o voto na corrida
ao Presidente da República. Se os portugueses
vierem a dar a vitória a Maria de Belém, já não
poderão voltar atrás na destruição cabal do Es-
tado Social. Em contraparࢢda, se escolherem o
académico António Sampaio da Nóvoa, escolhem
alguém com carreira própria, conseguida a muiࢤs-
simo alto nível, e que até já concitou o apoio de
três anࢢgos Presidentes da República, entre si tão
diferentes. E por isso termino este texto com este
ditado, tão conhecido: quem boa cama fizer, nela
se deitará...

1.8.90 Câmara Municipal de Freixo de
Espada à Cinta organiza con-
ferência sobre Augusto Moreno
(2015-08-31 10:29)

A Câmara Municipal de Freixo de Espada à Cinta
está a organizar uma Conferência sobre a vida
e obra do Dr. Augusto César Moreno, cujo ob-
jecࢡvo é apresentar aos freixenistas um filho
da terra que poucos conhecem mas que muito
contribuiu para a evolução da capital de Distrito
do Nordeste Transmontano, e para que melhor se
fale e escreva em Português.

A Conferência vai ter lugar no próximo dia 12
de Setembro de 2015, no Salão da Junta de Fregue-
sia de Lagoaça, e vai contar com os oradores Prof.
Dr. Ernesto Rodrigues, poeta, ficcionista, cronista,
críࢢco, ensaísta, tradutor e professor na Univer-
sidade de Lisboa. Foi Presidente de Direcção da
Academia de Letras de Trás-os-Montes, desde a
sua criação até 13 de Setembro de 2013 e mais
recentemente, a 28 de Fevereiro de 2015, foi
eleito Presidente da Direcção do CLEPUL ‒ Centro
de Literaturas e Culturas Lusófonas e Europeias da
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa; e
com o Prof. João Cabrita, doutorado em Filologia
Portuguesa pela Universidade de Salamanca é
professor secundário aposentado, e escritor, con-
tando com várias obras publicadas.

Sobre Augusto Moreno
"Augusto César Moreno nasceu a 10 de Novembro
de 1870 em Lagoaça, concelho de Freixo de Espada
à Cinta e faleceu no Porto em 2 de Abril de 1955.

Entre 1887 e 1890, Augusto César Moreno es-
tudou e concluiu o curso na Escola Normal do
Porto, onde recebeu vários prémios e altas classifi-
cações. Lecionou em Mogadouro e Aldeia Galega
do Ribatejo (actual Monࢡjo). Depois ingressou
na Escola do Ensino Normal de Bragança. Foi
Presidente da Comissão Municipal Administraࢡva
em Bragança entre 04-01-1912 e 07-08-1913.

Colaborou em vários órgãos da imprensa re-
gional e local e em revistas das quais se destacam
a Gazeta Fiscal de Lisboa, a Arte e a Arte Livre, do
Porto, e Nova Alvorada, de Famalicão. Colaborou
ainda em várias publicações regulares e avulsas
como a Revista Nova, de Trindade Coelho, a Re-
vista Lusitana, de Leite de Vasconcelos, e a Tribuna,
de Pires Avelanoso, tendo sido um valioso colabo-
rador de Cândido de Figueiredo na elaboração do
seu Novo Dicionário da Língua Portuguesa.
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Como autor, publicou o "Glossário Transmontano",
que se iniciou na Revista Nova e se concluiu na
Revista Lusitana, e "Joio na Seara" com análise
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críࢡca a algumas obras do mestre Cândido de
Figueiredo. Foi ainda autor dos "Dicionário Pop-
ular Elementar" e "Dicionário Complementar
da Língua Portuguesa". Publicou "Moral e Edu-
cação Cívica", as "Lições de Linguagem" (4 vol.),
"Lições de Análise, Fonéࢡca e Ortografia" (3 vol.),
tendo sido colaborador presente no Jornal diário
portuense "O Primeiro de Janeiro" onde nhaࢡ uma
coluna denominada "Como Falar – Como Escrever",
na qual dava resposta a inúmeras perguntas sobre
temas, dúvidas e outras questões de linguagem
– prosódia, ortografia e sintaxe – as quais lhe
eram copiosamente formuladas e nhamࢡ as mais
diversificadas origens, muitas delas oriundas do
Brasil.

Publicou ainda vários livros escolares: "Gramáࢡca
Elementar", "Redacção, Geometria e Ciências
Naturais" da colecção "Série Escolar de Educação".
Além disso e em colaboração com António Figueir-
inhas, orientou e dirigiu o "Português Popular"
sendo dois os volumes publicados sob este ."tuloࢣ

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de Freixo
de Espada à Cinta (Sara Alves)

1.8.91 AEPGA promove Concurso
Regional da Raça Asinina de
Miranda na Feira do Naso
(2015-08-31 10:39)

A Festa da Nossa Senhora do Naso reúne, todos
os anos, milhares de pessoas vindas de todas
as aldeias do Planalto Mirandês, assumindo-se
como uma das principais celebrações da região.
Aproveitando este tradicional evento a AEPGA
promove o Concurso Regional da Raça Asinina
de Miranda, como forma de chamar a atenção e
valorizar as potencialidades do Burro de Miranda.

[2.jpg]

Foto: AEPGA

A AEPGA, em colaboração com o município de
Miranda do Douro e sob a orientação técnica
da Direcção-Geral de Alimentação e Veterinária
e da Direcção Regional de Agricultura do Norte,
realiza a XIII edição do Concurso Regional da Raça
Asinina de Miranda 2015, no dia 6 de Setembro, a
parࢢr das 10h00, no recinto do Santuário da Nossa
Senhora do Naso.
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Anࢢgamente, a Festa do Naso, Miranda do Douro,
o facto de ser um momento privilegiado de
encontro moࢢvava ainda a realização de uma
grande feira que durava vários dias; um deles, o
dia 6 de Setembro, estava reservado à compra e
venda de burros. A deserࢢficação das aldeias e a
mecanização da agricultura que tanto alteraram
a paisagem social do Planalto a parࢢr de meados
do século passado levaram à desacࢢvação desta
feira durante alguns anos. Até que, em 2002, a
Associação para o Estudo e Protecção do Gado
Asinino se propôs a revitalizá-la e a fazer dela
um evento-chave para a valorização do Burro de
Miranda.

Este concurso tem por principal objecࢢvo avaliar
a evolução e estado actual da raça asinina de
Miranda no concelho de Miranda do Douro e os
progressos que se têm verificado no seu desen-
volvimento genéࢢco,
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bem como proporcionar aos criadores a oportu-
nidade de mostrarem o esforço que vêm desen-
volvendo na sua selecção. Procura-se, simultane-
amente, esࢢmular os criadores para a produção

de animais que, pelas suas caracterísࢢcas, bem-
estar e qualidade de vida, possam contribuir para
a promoção e dignificação desta raça, não só
enquanto património genéࢢco, mas também en-
quanto património cultural.

1.8.92 Arte Rupestre do Côa mostra-se
na Coreia do Sul. Exposição inau-
gura no próximo dia 9 setembro
(2015-08-31 10:54)

A convite do Museu do Petróglifo, de Ulsan, na
Coreia do Sul, a Fundação Côa Parque prepara-se
para inaugurar, no próximo dia 9 de setembro,
a exposição inࢡtulada ≪A Arte Rupestre do Vale
do Côa≫ que ficará patente naquele museu sul
coreano até 20 de dezembro.

[ser.jpg]

Arte Rupestre do Côa. Foto: Wikipédia (Henrique Matos)

Trata-se da primeira grande exposição dedicada
ao Vale do Côa além-fronteiras, tendo sido criada
a pensar propositadamente no público local, em
concreto da cidade de Ulsan, sudeste da Coreia do
Sul, onde se situa o Síࢢo Arqueológico de Bangu-
Dae, com gravuras feitas num período entre 6000
e 1000 a.C.

Com cerca de 1,1 milhões de habitantes, a cidade
de Ulsan foi no passado um importante centro da
pesca à baleia, aࢢvidade que terá começado na
Idade da Pedra, por volta de 6000 a.C., conforme
atestam as descobertas arqueológicas feitas na
região.

É neste contexto de proximidade histórica que
surge o convite à Fundação Côa Parque, por parte
do Doutor Sangmog Lee, Diretor do Museu do
Petróglifo, de Ulsan, para a realização de uma
exposição sobre a Arte Pré-histórica do Vale do
Côa.
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Assim, a Coreia do Sul irá acolher, pela primeira
vez, uma súmula da mais original e mediáࢢca
história da arqueologia portuguesa na transição
do milénio, em paralelo com uma visão de síntese
da grande arte paleolíࢢca do Côa, uma das joias
da coroa do património cultural em território
português.

Para António Ponte, Presidente da Fundação
Côa Parque, este convite “é revelador do interesse
que a Arte Rupestre do Vale do Côa desperta, não
só no nosso país, mas também no estrangeiro”,
sendo certo que a oportunidade de expor na
Coreia do Sul será igualmente aproveitada “para
dar seguimento a uma estratégia de divulgação
do património ali existente, quer ao público
sul-coreano quer aos visitantes de outras nacional-
idades que afluem ao Museu do Petróglifo e à sua
envolvente”.
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“20 % do total de visitantes do Vale do Côa
são estrangeiros, sinónimo de que este valioso
património mundial pode e deve ser incluído nas
rotas mundiais de turismo. O Vale do Côa e o seu
património consࢢtuem o maior conjunto mundial
de arte paleolíࢢca de ar livre, pelo que temos
vindo a desenvolver um esforço de promoção,
com o objeࢢvo de atrair cada vez mais visitantes”,
salienta o Presidente da Fundação Côa Parque.

Também por esse moࢢvo, os textos e a docu-
mentação gráfica de apoio à exposição serão
objeto de publicação num catálogo com textos em
português, inglês, francês e coreano.

António Ponte sublinha tratar-se de "uma ex-
celente oportunidade de promoção cultural e
turísࢢca para a região do Vale do Côa”, cujo po-
tencial deve ser explorado de forma a "assegurar
a sua sustentabilidade, não só do ponto de vista
da dinâmica cultural, mas também pelas reper-
cussões que daí podem advir para a economia
local”.

A exposição ≪A Arte Rupestre do Vale do Côa≫,
comissariada por António Marࢢnho Bapࢢsta, foi

pensada e distribuída em dois módulos que se
interligam. No primeiro, sinteࢢza-se a história
da salvação da arte do Côa até ao abandono da
construção da barragem em finais de 1995 e da
criação do Parque Arqueológico do Vale do Côa
em 1996 e, bem assim, da primeira sistemaࢢzação
do estudo da arte do Côa, cuja grande anࢢguidade
evidenciada pela arqueologia seria decisiva para a
tomada de decisão políࢢca do abandono das obras
da barragem; no segundo, mais desenvolvido,
perspeࢢva-se o estado dos conhecimentos que
hoje temos dos ciclos rupestres do Côa e do
seu enquadramento arqueológico, centrados no
tempo longo paleolíࢢco.

Concede-se também parࢢcular destaque à cri-
ação do Museu do Côa, em 2010, enquanto
grande centro de interpretação da arte do Côa e
porta de entrada para a sua fruição pública.

A exposição consiste num lote de painéis com
grandes ampliações fotográficas, acompanhados
por desenhos de algumas rochas selecionadas dos
principais períodos arࢤsࢢcos do Côa.

Um dos mais importantes atraࢢvos da exposição,
realizada expressamente para esta mostra, será
uma nova réplica da rocha 3 da Penascosa, a
mais visitada rocha do Côa, com o seu notável
e bem ilustraࢢvo lote de sobreposições de pi-
cotagens profundas do período anࢢgo do Côa.
Esta réplica ficará seguidamente em depósito
no Museu de Ulsan, assinalando na Coreia do
Sul um dos marcos desta exposição, mas também
convidando/desafiando os futuros visitantes desse
museu a uma visita ao Museu do Côa e aos nossos
síࢢos de arte pré-histórica.

Foram ainda feitas, também propositadamente
para esta exposição, duas réplicas de placas com
arte móvel paleolíࢢca do Fariseu.

Com um total aproximado de 34 mil visitantes
em 2014 (registando uma subida de 16 % com-
parando com 2013), o Museu do Côa e o Parque
Arqueológico do Vale do Côa conࢢnuam a registar
um acréscimo de interesse, não só devido à sua
importância histórica, mas também pela atenção
que a comunicação social lhe vem dedicando,
através de vários filmes e arࢢgos, de que é exem-
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plo recente o texto ≪An Ice Age Heritage, Nearly
Lost≫ publicado no New York Times, o mais con-
ceituado jornal norte-americano.

Sobre o Vale do Côa
Inscrito na Lista da Unesco como Património da
Humanidade em 1998, o Vale do Côa é consid-
erado o mais importante síࢢo com arte rupestre
paleolíࢢca de ar livre.
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O síࢢo arqueológico divide-se em dois eixos flu-
viais principais: 30 quilómetros ao longo do rio
Côa – Faia, Penascosa, Quinta da Barca, Ribeira de
Piscos, Canada do Inferno - e 15 quilómetros pelas
margens do rio Douro – Fonte Fireira, Broeira, Foz
do Côa, Vermelhosa, Vale de José Esteves, Vale de
Cabrões.

Como uma imensa galeria ao ar livre, o Vale
do Côa apresenta mais de mil rochas com mani-
festações rupestres, idenࢢficadas em mais de 70
síࢢos disࢢntos, sendo predominantes as gravuras
paleolíࢢcas, executadas há cerca de 25.000 anos.

Reproduções de cavalos, bois, cabras, auro-
ques, veados e caçadores armados foram gravadas
em super߶cies verࢢcais de xisto, com recurso a
quatro técnicas disࢢntas - incisão fina (simples ou
estriada), picotagem, abrasão e raspagem – que
por vezes se complementam. Algumas gravuras,
pós-Paleolíࢢco, apresentam vesࢤgios de pintura.
Na verdade, o Vale do Côa guarda pinturas e
gravuras do Neolíࢢco e Calcolíࢢco, gravuras da
Idade do Ferro e, depois, ao longo dos séculos
XVII, XVIII, XIX e XX, serviu de suporte às manifes-
tações dos moleiros, que se tornaram os úlࢢmos
gravadores do fundo deste vale imenso.

NI DRCN (Felicidade Ramos)

1.8.93 Descoberta de equipa da Uni-
versidade de Coimbra perspeࢢva
tratamentos inovadores usando
exossomas (2015-08-31 21:13)

Uma equipa mulࢡdisciplinar de 12 invesࢡgadores
da Universidade de Coimbra (UC) descobriu que a
conexina43, uma proteína especializada na comu-
nicação entre células vizinhas, existe também nos
exossomas – vesículas extracelulares que podem
funcionar não apenas como uma forma de células
distantes comunicarem mas também como um
“sistema de controlo de qualidade”, através do
qual as células podem libertar conteúdos indese-
jados ou potencialmente tóxicos.

[Henrique_Gir%25C3%25A3o.jpg]

Henrique Girão

Esta descoberta, acabada de publicar na con-
ceituada Scienࢢfic Reports, do grupo Nature, abre
caminho para o desenvolvimento de novas aborda-
gens terapêuࢢcas, nomeadamente no tratamento
de doenças cardiovasculares, uࢢlizando os exos-
somas como veículo de fármacos e a conexina43
como um “facilitador” da libertação do conteúdo
dos exossomas nas células alvo.

Os exossomas, explica Henrique Girão, líder
do estudo e invesࢢgador do Insࢢtuto de Imagem
Biomédica e Ciências da Vida e da Faculdade de
Medicina da Universidade de Coimbra, ≪têm um
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grande potencial clínico e terapêuࢢco. Sendo
de fácil acesso (encontram-se presentes, p. ex,
na saliva e no sangue), é possível isolá-los e
idenࢢficar nos seus consࢢtuintes moléculas que
podem funcionar como “biomarcadores” para
diagnósࢢco ou prognósࢢco de doença. Uma vez
isolados é ainda possível manipular o seu con-
teúdo, nomeadamente em termos de fármacos,
e voltar a introduzi-los no organismo, podendo
assim funcionar como veículos terapêuࢢcos≫.

Considerando o papel já conhecido da conex-
ina43 na mediação da comunicação entre células
adjacentes, este estudo, realizado em linhas
celulares, modelos animais e amostras humanas,
demonstra ≪a oࢢmização de recursos pelos sis-
temas biológicos, uma vez que a mesma proteína
envolvida na comunicação entre células pode
também mediar a comunicação dos exossomas
com as células≫, nota Henrique Girão.

Após idenࢢficarem pela primeira vez a existên-
cia de conexinas nos exossomas, os invesࢢgadores
pretendem agora avaliar a sua relevância num
contexto fisiopatológico ≪nomeadamente no con-
texto cardiovascular, onde os exossomas podem
mediar a comunicação entre os diferentes posࢢ
de células que consࢢtuem o coração, garanࢢndo
o seu normal funcionamento ou, em alternaࢢva,
contribuir para o desenvolvimento de doença
cardíaca≫, sublinha.
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Esta comunicação ≪entre exossomas e células
garanࢢda pela conexina pode ser parࢢcularmente
úࢢl para aumentar a eficiência da libertação de
fármacos, veiculados em exossomas, nas células
alvo, abrindo, desta forma, portas para o desen-
volvimento de formas de tratamento inovadoras
e mais eficazes no combate a vários posࢢ de
doença≫, conclui o coordenador do estudo que
envolveu também invesࢢgadores da UC Biotech.

A equipa vai ainda avaliar em contexto clínico
(com doentes), em colaboração com o Serviço de
Cardiologia do Centro Hospitalar e Universitário de
Coimbra (CHUC), se a conexina43 dos exossomas

poderá funcionar também como um indicador
para as doenças cardiovasculares.

1.8.94 2ª edição do Réccua Douro Ultra-
Trail, uma oportunidade para
conhecer o Douro passo a passo
(2015-08-31 23:48)

O Réccua Douro Ultra-Trail está de volta para o 2º
ano de edição. Um mega evento desporࢡvo que
na 1ª edição contou com mais de 1200 pessoas,
entre parࢡcipantes e organização. Este ano o
evento vai decorrer no dia 3 de outubro, nos
mesmos moldes da edição anterior.
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Réccua Douro Ultra-Trail divide-se em três percur-
sos que se desenham dentro da região demarcada
mais anࢢga do mundo, entre caminhos que ligam
três municípios do Douro: Peso da Régua, Mesão
Frio e Santa Marta de Penaguião.

O percurso mais exigente, de 80 quilómetros,
tem inicio e fim no Peso da Régua - passando pelo
ponto mais alto da Serra do Marão; o percurso
intermédio de 45 quilómetros, liga Mesão Frio ao
Peso da Régua, permiࢢndo usufruir de trilhos e
aldeias de montanha e dos socalcos vinhateiros;
o percurso mais pequeno, de 15 quilómetros, é
entre Santa Marta de Penaguião e Peso da Régua.
Paralelamente, realiza-se uma caminhada de 12
quilómetros, fora do contexto compeࢢࢢvo, tam-
bém entre Santa Marta de Penaguião e Peso da
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Régua.

A 2ª edição do Réccua Douro Ultra- Trail conta já
com atletas profissionais de trail e ultra trail, de
diferentes países como Espanha, França, Reino
Unido, Alemanha, Bélgica, Brasil e Canadá, mas
também com amadores que vêem nesta iniciaࢢva
uma oportunidade única de conhecer o Douro por
caminhos e trilhos pouco percorridos.

Para além da importância que tem no contexto
desporࢢvo, o Réccua Douro Ultra- Trail assume-se
com um papel dinamizador na economia do Douro.
São várias as enࢢdades que estão envolvidas e
que trabalham em parceria para conseguirem
organizar e oferecer aos visitantes e atletas os
melhores serviços.

O Réccua Douro Ultra-Trail conta com o apoio
do Porto Réccua Vinhos, Municípios de Peso da
Régua, Mesão Frio, Santa Marta de Penaguião e
Lamego, Museu do Douro, Comboios de Portugal,
Maçã de Armamar e Associação de Fruࢢcultores,
Comboios de Portugal e Prozis.

Réccua Douro Ultra- Trail, um evento desporࢢvo
que é também uma oportunidade de conhecer
passo a passo a mais anࢢga região demarcada do
mundo.

1.9 Setembro

1.9.1 "Caminhos do Ferro e da Prata",
exposição passa por Carrazeda de
Ansiães (2015-09-01 00:01)

Entre os dias 28 de Agosto e 29 de Outubro vai
estar patente na sala de Exposições Temporárias
do CITICA, em Carrazeda de Ansiães, a exposição
“Caminhos do Ferro e da Prata” produzida pelo
Museu de Lamego.
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“Caminhos do Ferro e da Prata” é uma exposição
que reflecte a construção da via-férrea do Douro
e Minho, numa colecção de fotografias reunidas
num álbum originalmente concebido para a sua
apresentação pública. De elevada qualidade téc-
nica e arࢤsࢢca, “Caminhos do Ferro e da Prata”
vai muito para além dos interesses específicos do
transporte ferroviário, por toda a informação que
reúne ao nível da paisagem, da arquitectura, do
traje ou dos costumes.

Ao todo são 65 imagens, na sua grande maio-
ria em fotoࢢpia, assinadas por Emilio Biel, Anࢢga
Casa Fritz. Quase todas no formato aproximado de
24 x 30 cm, em excelente estado de conservação,
indiciam claramente a ocasião e o processo como
foram efectuados os respecࢢvos levantamentos.

Numa ocasião fesࢢva de grande significado, a
empresa dos caminhos-de-ferro terá promovido a
realização de um Álbum Fotográfico, certamente
no Inverno de 1887 em que se concluiu a Linha
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do Douro, ao encontro com Espanha na ponte in-
ternacional. Pode-se ainda presumir que terá doࢢ
lugar uma viagem, ao longo desta linha e outra do
Minho, podendo o fotógrafo solicitar a paragem
da locomoࢢva onde mais lhe conviesse à “tomada
de vistas”. As pessoas que o acompanhavam e
outras que se encontravam em cada local eram
encenadas e adverࢢdas de que não se poderiam
mover durante um determinado espaço de tempo.
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A beleza das imagens, o percurso ao longo do rio
Douro, os aspectos históricos e etnográficos, o
carácter da região e as tradições internacionais da
zona demarcada fazem desta colecção fotográfica
um conjunto único, tornado agora acessível ao
grande público através da sua exposição e edição
de respecࢢvo catálogo, premiado em 2014 pela
Associação Portuguesa de Museologia (APOM).

“Caminhos do Ferro e da Prata”, agora em iࢢn-
erância, resulta de um projecto do Museu de
Lamego de idenࢢficação e inventário de espólios
fotográficos familiares com referência ao Douro,
em mais uma iniciaࢢva de abertura à comunidade
e à região. Este álbum, entre outros, conservou-se
na família duriense Mascarenhas Gaivão, herdado
do bisavô, Francisco Perfeito de Magalhães Mene-
ses Vilas-Boas, engenheiro dos caminhos-de-ferro
à data das imagens - 1887.

A riqueza destas imagens, dada a sua grande
qualidade e resolução, permite mergulhar na
paisagem, saltar de estação em estação, cruzar
pontes e aquedutos, entrever a boca de túneis e o
serpenteado da linha...

Caminhos do Ferro e da Prata vai estar aberta
ao publico, de terça a sexta-feira das 14.00 às
17.30 e sábados e domingos das 14.30 às 18.30.
Encerra às segundas e feriados.

1.9.2 Muito bem, Mister Trump
(2015-09-01 09:12)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Data já do tempo soviéࢡco a preferência dos
líderes comunistas por republicanos norte-
americanos, em vez dos aparentemente mais
democráࢡcos democratas. E a razão era simples:
cada um conhecia bem o pensamento do outro,
ao invés de por ali andar a tergiversar, procu-
rando dar um ar do que nunca havia sido.

Talvez por acaso, foi sempre no tempo democrata
que se iniciaram os grandes conflitos envolvendo
os Estados Unidos, como se deu com a Primeira
e a Segunda Guerra Mundial, mas também com
a Guerra do Vietname, ou com o vergonhoso
ataque da Baía dos Porcos. E mesmo agora, com
o Nobel da Paz, Barack Obama, os Estados Unidos
acabaram por aࢢrar omundo, mormente a Europa,
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para a lamentável situação que se vive na Ucrânia,
deixando que as coisas nas zonas árabe ou do Islão
tenham chegado ao estado que se conhece. E
tudo sempre com a garanࢢda ausência de cumpri-
mento das decisões do Conselho de Segurança das
Nações Unidas em torno da Nação Palesࢢniana.

Por tudo isto, e pelo muito mais que conheço
e se sabe, não me causaram estranheza as
palavras do destemperado Donald Trump, agora a
ser mostrado por todo o mundo, através da mão
democrata de Washington, com fotografias que
de si procuram dar um ar esquizofrénico. Mas
uma coisa é ser um destemperado, não sendo
esquizofrénico, outra se o que diz está certo. E a
verdade é que está mesmo.

Diz agora Donald Trump que muitos países de-
testam os Estados Unidos, porque estes são como
um grande desordeiro que perde o tempo todo.
Bom, é a realidade conhecida de todos, desde que
se determinem a olhar a políࢢca norte-americana
com seriedade e liberdade.

Simplesmente, Trump foi ainda mais longe,
salientando que o que acontece nas relações entre
os Estados Unidos e a Rússia é absurdo, mas que
o maior aborrecimento destes consiste em que
o país tem relações tensas com todos os outros
membros da comunidade internacional. Mas
quem é que não reconhece uma tal realidade?!
Só gente muito subalterna em face do poderio
norte-americano...

Por fim, Donald Trump até reconhece o que
escrevi aqui logo ao início: eu até podia dar-me
bem com o presidente russo, porque fiz um grande
evento em Moscovo há uns dois anos, não duvi-
dando de que teria boas relações com Vladimir
Puࢢn.

Mostram estas palavras, no mínimo, três coisas.
Por um lado, Puࢢn é alguém simpáࢢco e comquem
se pode dialogar, para usar uma expressão que
ficou célebre na políࢢca portuguesa. Depois, que a
posição dos Estados Unidos no mundo é a de uma
enࢢdade de quem se não gosta, apesar de sempre
usada por todos. E, por fim, o tal dado inicial:
sem o cinismo muito picoࢤ dos democratas norte-
americanos, sempre os republicanos acabam por

linearizar as relações internacionais com os seus
principais colegas do topo da políࢢca mundial.

1.9.3 Uma em cada cinco crianças têm
problemas de visão que podem
prejudicar o rendimento escolar
(2015-09-01 10:33)

Uma grande percentagem de crianças em idade
escolar têm défices da função visual que podem
interferir com as capacidades de aprendizagem.
Numa altura em que o início do novo ano escolar
se aproxima, a Sociedade Portuguesa de O[al-
mologia alerta para a importância da deteção
precoce dos problemas visuais das crianças.

[wert.jpg]

Oftamologia Pediátrica. Foto: Wikipédia

O método ideal é através de rastreios. O primeiro
rastreio deve ocorrer antes dos 3-4 anos. Nesta
primeira observação o o[almologista poderá dete-
tar problemas de visão que passam despercebidos
aos pais.

Pedro Menéres, membro da Direção da SPO,
afirma que “sendo os erros refraࢢvos (miopia,
hipermetropia e asࢢgmaࢢsmo) os problemas
oculares mais frequentes nesta faixa etária, a
ambliopia e o estrabismo acabam por ser os mais
graves. Esࢢma-se que cerca de uma em cada
cinco crianças em idade escolar tenham défices de
função visual provocado por uma destas patolo-
gias (ou outras menos frequentes) e nem todas
recebem a ajuda que merecem”.

“Muitas crianças não se queixam de qualquer
dificuldade. Se um olho vê bem e o outro é am-
blíope e mesmo quase não vê, tudo pode passar
despercebido até à realização de uma avaliação
da visão e da graduação que deve sempre ser re-
alizada pelo O[almologista. Uma criança apenas
com um olho bom pode não dar qualquer sinal de
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alerta”, refere o especialista.

Os educadores, pais e outros familiares devem
estar atentos. “Quando existe má visão dos dois
olhos o problema nota-se mais: o aproximar-se
em demasia e constantemente pode ser o único
sinal e não deve ser desvalorizado”, afirma Pedro
Menéres. “Fechar ou tapar um dos olhos e os
erros na escrita são sinais de alerta. A vontade
de esfregar os olhos ou as dores de cabeça, os
olhos vermelhos ou lacrimejantes, estrabismo
ou fotofobia (dificuldade em suportar a luz) são
sintomas que não podem ser ignorados e devem
levar os pais a procurar um o[almologista, em
qualquer idade”.
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Do ponto de vista médico o ideal é rastrear cedo.
Assim, o especialista recomenda como “fundamen-
tal realizar uma primeira observação o[almológica
entre os 3 e os 4 anos. Neste idade a criança colab-
ora numa avaliação com qualidade e conseguimos
recuperar a maioria dos olhos amblíopes” (tam-
bém conhecidos por olhos preguiçosos). Pedro
Menéres refere que o ideal seria a existência de
um programa nacional de rastreio dos fatores que
levam à ambliopia a todas as crianças a parࢢr do
ano de idade.

Catarina Paiva coordenadora do Grupo Por-
tuguês de O[almologia Pediátrica e Estrabismo
da Sociedade Portuguesa de O[almologia, afirma
que “é na infância que se podem e devem prevenir
os problemas da visão, de forma a não se reve-
larem limitadores da função visual na idade adulta.
As doenças o[almológicas podem ser tratadas
nas crianças evitando incapacidades e faltas de
rendimento associadas à ambliopia. A ambliopia
não pode ser tratada mais tarde. A parࢢr dos 7-8
anos de idade não é recuperável”.

A presidente da SPO, Maria João Quadrado,
recomenda que se realizem rastreios visuais o
mais cedo possível dando a máxima atenção aos
mais novos, conforme merecem. Estes rastreios
devem realizar-se aos 3 anos de idade e antes do
início do ano escolar.

1.9.4 Escola Dragon Force de Torre de
Moncorvo abre a 5 de Setem-
bro com mais um open day
(2015-09-01 10:39)

A Escola Dragon Force arranca no próximo dia
5 de Setembro, Sábado, em Torre de Moncorvo.
O início da iniciaࢡva contará com um Open Day
que proporcionará uma oportunidade para as
crianças terem contacto com a realidade da
Dragon Force e serve também como momento de
inscrição.
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Os treinos decorrem durante a manhã, sendo que
das 10h00 às 11h15 são desࢢnados a crianças
nascidas entre 2011 e 2007 e das 11h30 às 12h45
para os nascidos entre 2006 e 2002.

As aࢢvidades da Dragon Force têm lugar no
Campo de Jogos Dr. Camilo Sobrinho.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.9.5 Escuteiros prestam apoio a pes-
soas em situação de isolamento
(2015-09-01 10:52)

Seis jovens escuteiros de diferentes agrupamen-
tos de Leiria esࢡveram este fim-de-semana em
Macedo de Cavaleiros numa ação de volun-
tariado. A missão solidária, com o apoio do
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Agrupamento 602 de Macedo e da Câmara Mu-
nicipal, possibilitou o apoio a 4 lares no concelho.

Envolvidos no Projeto Rafiki, os jovens limparam
um quintal num bairro social em Macedo e de-
senvolveram ações de limpeza em Travanca e
de melhoria nas condições sanitária em duas
habitações de Vale de Prados e Morais. Estes
casos eram já referenciados pela autarquia, que
os indicou ao grupo e fez a ponte com os benefi-
ciários.

Daniela Casimiro, jovem escuteira, mostrou-se
“muito contente com o desenvolvimento do pro-
jeto em Macedo de Cavaleiros”, onde, diz, terem
sido “muito bem recebidos, tanto pelas insࢢtu-
ições envolvidas, como pelas pessoas a quem
viemos prestar ajuda.” Além da companhia feita
a estes casos de isolamento, a jovem considera
“que foi possível deixar melhores condições a
estas pessoas, onde, em 2 casos, as condições
sanitárias eram mesmo muito más, mas que foi
possível melhorar e que têm agora de ter um
acompanhamento mais frequente da Câmara ou
até mesmo dos escuteiros”.
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Esta segunda-feira foram recebidos, de novo, pelo
Presidente da Câmara Municipal que lhes mani-
festou o agradecimento “em nome pessoal e do
Município pelo trabalho realizado, muito impor-
tante”, assegurando que “a Câmara Municipal não
consegue acorrer a todas as situações, mas man-
tém uma vigilância atenta, prestando, em parce-
ria com outras insࢢtuições, ou de forma isolada,
um trabalho de assistência permanente, de apoios

diversos que assegura um pouco de felicidade
acrescida às pessoas mais necessitadas.”

1.9.6 Violência Domésࢢca vai ser de-
baࢢda em Freixo de Espada à
Cinta (2015-09-01 11:07)

No próximo dia 12 de Setembro de 2015 pelas
18 horas vai ter lugar no Auditório Municipal de
Freixo de Espada à Cinta uma Conferência sobre
a Violência Domésࢡca.
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A Violência Domésࢢca é um tema que muito tem
sido debaࢢdo nos úlࢢmos anos, mas que nunca
é demais falar sobre ele, já que de ano para ano
aumenta o número de víࢢmas de violência domés-
.caࢢ

Para falar sobre este tema vai estar presente
a Dra. Teresa Marࢢns Marques, membro da Di-
recção da Associação Portuguesa de Escritores,
que escreveu recentemente o livro "A Mulher
que Venceu Don Juan", que trata precisamente
de temas como a violência domésࢢca, e a Dra
Teresa Fernandes Responsável pelo Núcleo de
Atendimento às Víࢢmas de Violência Domésࢢca
do Distrito de Bragança.

A Conferência sobre Violência Domésࢢca é uma
organização da Comissão de Protecção de Crianças
e Jovens de Freixo de Espada à Cinta, com o apoio
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da Câmara Municipal de Freixo de Espada à Cinta
e produção execuࢢva da LB Produções Unipessoal
Lda.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de Freixo
de Espada à Cinta (Sara Alves)

1.9.7 Várias figuras públicas nacionais
apoiam campanha contra o lin-
foma (2015-09-01 14:25)

Várias figuras públicas nacionais do ramo arࢣs-
coࢡ e radiofónico aceitaram o desafio da Aso-
ciação Portuguesa Contra a Leucemia (APCL)
para apadrinharem uma campanha nacional de
sensibilização contra o linfoma. Luís Represas,
Marco Paulo, Maria Ana Bobone, Pedro Ribeiro,
Rui Veloso e Vasco Palmeirim são os nomes que
se associam à iniciaࢡva “Bolas de Sabão pelo
Linfoma”.
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Com o apoio da Roche e a colaboração da As-
sociação de Apoio aos Doentes com Leucemia
e Linfoma (ADL) e da Associação Portuguesa de
Leucemias e Linfomas (APLL), a ação será lançada
no dia 15 de Setembro, data em que se assinala
o Dia Internacional contra o Linfoma. Num vídeo
a divulgar na página de Facebook da APCL, os
padrinhos convidam os portugueses a fazer bo-
las de sabão pelo linfoma e a parࢢlhar vídeos
e fotografias na página de Facebook da APCL
(Facebook.com/AssociacaoPortuguesaContra-
Leucemia).

A mensagem de sensibilização será também
levada às ruas de Lisboa por um grupo de volun-
tários que, no dia 15 de Setembro, percorrerá
a cidade num autocarro, distribuindo folhetos
informaࢢvos sobre a doença e oferecendo frascos
de bolas de sabão à população. As pessoas serão
convidadas a associar-se à iniciaࢢva, cobrindo o
céu com bolas de sabão, como forma de sensibi-
lização e alerta para o linfoma.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/linfoma.html

O que é um linfoma?
O linfoma é um tumor maligno que resulta do
crescimento anormal de células do sistema lin-
fáࢢco e é considerado umas das 10 principais
causas de morte por cancro na Europa.

Os sintomas do linfoma são pouco específicos,
porque são comuns a um grande número de
doenças, o que dificulta o diagnósࢢco inicial. O
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sintoma mais frequente é o aparecimento de um
gânglio linfáࢢco aumentado de tamanho, que não
causa dor e pode estar localizado no pescoço,
axilas ou virilhas. Outros sintomas que podem
surgir são: suores intensos durante a noite, febre
sem explicação, cansaço extremo e perda de peso
inexplicável. Por vezes não existem quaisquer sin-
tomas e o linfoma é descoberto de forma acidental
durante um exame médico de roࢢna.

Quando há suspeita de linfoma os doentes
são encaminhados para um hospital para serem
observados e orientados por uma equipa de espe-
cialistas. Para o diagnósࢢco é necessário realizar
uma biopsia (amostra de tecido) de um gânglio lin-
fáࢢco aumentado de tamanho. Mais informações
emwww.linfoma.com.pt e www.infocancro.com .

Sobre a APCL
A Associação Portuguesa Contra a Leucemia (APCL)
foi fundada em janeiro de 2002 em resultado da
iniciaࢢva de um conjunto de doentes que sobre-
viveram a patologias do foro Hemato-Oncológico
(Leucemias e Linfomas) e de um grupo de médicos
do Insࢢtuto Português de Oncologia Francisco Gen-
lࢢ (IPOFG) de Lisboa que os trataram. A principal
moࢢvação dos Fundadores da APCL radicou na sua
compreensão da importância de consciencializar
e mobilizar a sociedade civil no apoio a todos
os que diariamente lutam contra a devastadora
doença que é a Leucemia. A APCL tem como
missão contribuir, a nível nacional, para aumentar
a eficácia do tratamento das Leucemias e outras
neoplasias hematológicas afins. Mais informações
em www.apcl.pt .

1.9.8 Buy, Buy Summer Fest (Alfândega
da Fé) (2015-09-02 12:30)

Dia 12 de Setembro realiza-se em Alfândega da
Fé , no Parque Verde, o evento musical Buy, Buy
Summer Fest.

1.9.9 O céu de setembro (2015-09-02 23:56)

Oinício do mês será a altura mais adequada
para a observação de Mercúrio, uma vez que
ele aࢡnge o seu maior afastamento para leste
relaࢡvamente ao Sol no dia 4 (distando 27 graus
do nosso astro-rei), permiࢡndo-nos vislumbrar
este planeta ao anoitecer. Na madrugada de dia
5 a Lua irá passar a menos de um grau da estrela
Aldebarã, o "olho" da constelação do Touro.
Neste mesmo dia dar-se-á o quarto minguante.

[1.jpg]

Figura 1: Céu a sudoeste pelas 20 horas e 40 minutos de dia 4. Igualmente é
visível a posição da Lua nas noites de dias 15 18 e 21

Pelas 5 horas damadrugada de dia 10 será possível
ver a Lua na vizinhança de Vénus e Marte. Igual-
mente Júpiter ocupa esta parte do céu, nascendo
pelas 6 horas e 20 minutos. Este planeta só
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começará a ser bem visível na segunda metade do
mês. A Lua Nova terá lugar no dia 13. Como esta
ocorre muito perto do plano da orbita terrestre
(plano da eclípࢢca), do alinhamento Sol-Lua-Terra
resultará um eclipse solar. Mas ao contrário do
que sucedeu em março, este eclipse apenas será
parcial e unicamente visível no sul de África e
parte da Antárࢢda.

No espaço de uma semana podemos apreciar
facilmente o movimento da Lua no céu: no dia 15
a Lua situar-se-á a poucos graus de Mercúrio e de
Espiga, a estrela mais brilhante da constelação da
Virgem; na noite de dia 18 a Lua situar-se-á perto
de Saturno, que por esta altura se situa ao pé da
constelação da Balança; e, para finalizar, aquando
do quarto crescente de dia 21 o nosso satélite
natural já estará junto à constelação do Sagitário.

[2.jpg]

Figura 2: Céu a sudeste pelas 6 horas da madrugada de dia 24. Também é indicada
a posição da Lua, Vénus, Marte e Júpiter na madrugada de dia 10

Em consequência da rotação da terra em torno
do Sol, pelas 9 horas e 21 minutos do dia 23 o
eixo de rotação terrestre estará perpendicular à
direção Sol-Terra. Esta é uma das duas únicas
alturas do ano em que os hemisférios Norte e Sul
se encontram igualmente iluminados. Em Portugal
este momento é chamado de equinócio de outono
pois, a parࢢr deste instante, passamos a ver o Sol
abaixo do equador celeste (a projeção nos céus
do equador terrestre), o que marca o início do
outono.
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Por volta de dia 24 iremos encontrar Marte perto
de Régulo a estrela mais brilhante da constelação
do Leão. Pelas 3 horas e 47minutos damadrugada
de dia 28 terá lugar a Lua Cheia. Como esta ocorre
perto do perigeu (altura da maior aproximação da
Lua à Terra, que corresponde a cerca de 93 % da
distância média entre eles) o nosso satélite natural

irá parecer ligeiramente maior do que é habitual.
Trata-se da penúlࢢma emaior super-Lua deste ano.

Tal como terá sucedido aquando da Lua Nova
anterior, esta fase da Lua terá lugar muito perto
do plano da eclípࢢca, dando assim origem a um
eclipse lunar. Este eclipse será total pois a Lua vai
atravessar a região de maior escuridão da sombra
da Terra (a umbra). Este eclipse irá decorrer en-
tre a 1 hora e 12minutos e as 6 horas e 22minutos.

De notar que o mesmo fenómeno de disper-
são de luz na atmosfera responsável pelo nosso
céu ser azul, faz com que num eclipse lunar total
a Lua receba parte da radiação solar vermelha
desviada pela nossa atmosfera, conferindo-lhe
assim aquele tom vermelho caracterísࢢco.
Boas observações!

Fernando J.G. Pinheiro (CITEUC)
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

1.9.10 Macedenses com grande colab-
oração na campanha do Eco-
Solidário (2015-09-03 00:06)

A contabilização dos contributos ainda decorre,
mas o resultado já é um enorme sucesso. Os
Macedenses revelaram, mais uma vez, uma
grande solidariedade com a colaboração na cam-
panha de recolha de roupa de homem e rapaz
decorrida no mês de agosto.
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O Vereador com o pelouro da Ação Social dá
nota de que “até ao fim da campanha, na úlࢢma
sexta-feira, as técnicas da autarquia já haviam
contabilizado 934 kg de contributos, mas dado o
volume de todos os sacos que ainda falta pesar,
preveem que se possam aࢢngir os 3000 kg”, refere.
A este número, é ainda somada a colaboração
da Cáritas Paroquial de Macedo de Cavaleiros,
parceira da Rede Social, com 1000 kg de roupa.

Para José Luís Afonso “os Macedenses, quando
são chamados a dar o seu contributo solidário,
fazem-no sem reservas e com grandes níveis de
parࢢcipação. Já havia sido assim na campanha
de Natal da CPCJ, em outras promovidas pelas
insࢢtuições e, agora, nesta do Eco-Solidário.” O
Vereador diz que “se registou também um con-
tributo significaࢢvo dos emigrantes” e, no futuro,
“deverão surgir novas campanhas deste género,
uma vez que se revelam uma forma importante
de dar a conhecer a Loja Solidária da Câmara
Municipal, aberta todo o ano, e uma resposta
essencial para as famílias mais necessitadas.”

A campanha promovida pelo Eco-Solidário, que
visava a recolha de homem e rapaz, resultou
também em contribuições de brinquedos, lençóis
e edredons, géneros que a loja também aceita e
entrega a quem mais necessita.

O Eco-Solidário encontra-se instalado no Mer-
cado Municipal, loja 37, com roupa, calçado,
brinquedos e outros arࢢgos de casa, que nos 8
meses do ano, já respondeu a 350 solicitações de
famílias do concelho.

NI Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
(Nélio Pimentel)

1.9.11 Uma estratégia suicida
(2015-09-03 09:18)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Os mais recentes episódios ao redor da Oper-
ação Marquês, mormente a úlࢡma carta de José
Sócrates, vieram mostrar que a estratégia que
vem sendo seguida por este – digamos assim
– não surte um ínfimo de efeito. Fico até com
a sensação de que se trata de uma estratégia
suicida, que nunca lhe trará um ínfimo beneߵcio.

Creio estar firmemente certo de que este caso da
Operação Marquês de há muito deixou de conci-
tar a atenção da generalidade dos portugueses.
Mesmo tendo em conta o modo português de
estar na vida, evitando comprometer-se com o
que quer que seja, e sendo até uma realidade – é o
que sempre fui vendo – que os portugueses nunca
terão completamente acreditado na explicação
dada pelos políࢢcos do atual Governo, a verdade
é que quase deixou de se falar no caso de Sócrates
e dos nossos restantes concidadãos. É um caso a
correr pelo Sistema de Jusࢢça, daí não saindo.

Sendo isto uma realidade, torna-se estranha a
persistência em escrever cartas com mil e uma
explicações, para mais sobre temas que a gener-
alidade dos portugueses desconhece. Uma coisa
são as manchetes, outra um interesse e uma
atenção que, a terem lugar, quase transformaria
os leitores desses jornais em especialistas no tema.
Objeࢢvamente, os portugueses já não ligam um
infinitésimo a este caso, sendo que o mesmo
só conࢢnua a ser acompanhado, em essência,
pelas pinceladas noࢢciosas surgidas nos canais
televisivos. E se estas se ouvem em certa noite,
num ápice a bola ou a telenovela as levam para
mais longe que o vento.

Se eu fosse amigo de José Sócrates, dar-lhe-ia
o conselho de que aproveitasse o seu tempo para
gizar uma estratégia desࢢnada a conࢢnuar mais
estudos, mas por igual a escrever algumas obras
sobre a sua vida global, sobre a sua juventude
políࢢca, sobre a sua passagem pelo poder e sobre
a realidade que viveu, sobretudo, como Primeiro-
Ministro de Portugal. Raros deixariam de o apoiar
em todas estas iniciaࢢvas. E porque não tentar a
poesia, ou o conto, ou o romance, por exemplo?

Se José Sócrates conseguir recordar-se da tra-
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jetória políࢢca de Álvaro Cunhal – há um abismo
intelectual a separá-los, como é óbvio –, este seu
tempo forçado de paragem, de parceria com o que
poderá seguir-se se vier a ter lugar uma acusação
e um julgamento, bem poderão permiࢢr-lhe ma-
terializar uma obra que até poderá, um dia, vir a
ser recordada e respeitada. E, mesmo parࢢndo
da hipótese pessimista de uma condenação, tal
nunca impedirá que possa usar o seu tempo com
a finalidade de dar a conhecer de si mais do que
os portugueses já puderam ver. Mais e diferente.

Por fim, as consequências para o PS. Nunca
acreditei (e conࢢnuo a não acreditar!) que este
caso da Operação Marquês viesse a ter reper-
cussões sobre o resultado da próxima eleição
para deputados à Assembleia da República. Os
portugueses têm hoje uma ideia precisa e bem
arreigada de que a sociedade portuguesa será
como há perto de um ano alguém contou: uma
sociedade onde a corrupção está fortemente
democraࢢzada. Portanto, mesmo que o anࢢgo
Primeiro-Ministro venha a ser condenado – e
ainda não foi, estando inocente até aqui –, isso só
às pessoas da Operação Marquês diz respeito, e
não ao PS. Tal como se dá com o PSD e com tudo
quanto veio a recair sobre concidadãos proemi-
nentes deste parࢢdo.

De tudo isto, roࢢ uma conclusão: Sócrates
não deve dizer que fez o que não fez, mas não tem
um infinitésimo de vantagem em andar a escrever
cartas em sua suposta defesa, até porque quase
ninguém liga já a este caso. Se não fossem alguns
jornalistas a trazer este caso para as televisões,
tudo se passaria como se o mesmo vesseࢢ já
terminado. É uma estratégia inúࢢl e suicida.

1.9.12 Polo de Invesࢢgação e Exper-
imentação da Amendoeira
nasce em Torre de Moncorvo
(2015-09-03 12:21)

No passsado dia 28 de Agosto o Secretário de
Estado da Alimentação e da Invesࢡgação Agroal-
imentar, Nuno Vieira e Brito, esteve em Torre
de Moncorvo e parࢡcipou na cerimónia de assi-
natura de um protocolo de cooperação para a
implementação de um Polo de Invesࢡgação e
Experimentação da Amendoeira.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/polodaamendoiera.html

O protocolo foi assinado entre várias enࢢdades
nomeadamente, a Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo, o Centro Nacional de Competên-
cias dos Frutos Secos, a Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro, o Insࢢtuto Politécnico de
Bragança, o Insࢢtuto Nacional de Invesࢢgação
Agrária e Veterinária e a Amendoacoop.

A vereadora do Município de Torre de Mon-
corvo, Piedade Menezes, explicou que o que está
em causa com este polo é “a salvaguarda do
património genéࢢco da amendoeira portuguesa, o
melhoramento desse mesmo material e nos casos
que assim se jusࢢficar haver a possibilidade de
replicação desse material vegetaࢢvo para entrega
aos produtores.”

PUB
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O Secretário de Estado da Alimentação e da Inves-
gaçãoࢢ Agroalimentar salientou que “faz senࢢdo
que as estruturas que já existem, seja o ministério
ou as universidades estejam junto da produção e
da comercialização para que consigam encontrar
as linhas que criem valor. Agora, é altura de
todos juntos olharmos quais são os caminhos que
têm financimento, através dos novos quadros
comunitários, e que dentro deste enquadramento
consigamos que os principais estrangulamentos
possam ser reduzidos”.

Após a assinatura do acordo de cooperação
seguiu-se uma visita à iniciaࢢva Mercado a Gosto,
promovida pela Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, no Mercado Municipal.

1.9.13 Reࢢnopaࢢa diabéࢢca: invesࢢ-
gadora da UC recebe financia-
mento da Bayer para estudar
novas estratégias de combate à
doença (2015-09-03 16:58)

Raquel Sanࢡago, invesࢡgadora do Insࢡtuto de
Imagem Biomédica e Ciências da Vida (IBILI) da
Faculdade de Medicina da Universidade de Coim-
bra (FMUC), foi a única invesࢡgadora portuguesa
a ser contemplada com uma bolsa do “Global
Ophthalmology Awards Program” (GOAP) da
Bayer HealthCare, no valor de 50 mil dólares,
para estudar novas estratégias de combate à

reࢡnopaࢡa diabéࢡca, a complicação mais fre-
quente da diabetes e uma das principais causas
de cegueira a nível mundial.

[RaquelSantiago.jpg]

Raquel Santiago

O estudo, inࢢtulado “Gerir a inflamação na
reࢢnopaࢢa diabéࢢca por bloqueio do recetor A2A
de adenosina”, foca-se em verificar se ao bloquear
o recetor A2A de adenosina – recetor que deteta
a presença de adenosina - é possível travar a
progressão da doença.

Isto porque estudos anteriores desenvolvidos
pela equipa da invesࢢgadora no laboratório
“Reࢢnal Dysfuncࢢon and Neuroinflammaࢢon” da
FMUC, liderado pelo Doutor Francisco Ambrósio,
demonstraram que o bloqueio deste recetor
previne a aࢢvação das células da microglia (células
do sistema imunitário) e a morte de células da
reࢢna.

≪Em situações normais, as células da microglia
estão constantemente a vigiar o microambiente
que as rodeia, tendo um papel muito importante
na homeostasia do sistema nervoso central, mas
na diabetes as suas funções estão modificadas,
promovendo a resposta inflamatória que pode
contribuir para a morte celular na reࢢna≫, explica
Raquel Sanࢢago.

Sabendo que as células da microglia ≪possuem
os recetores A2A, pretendemos bloquear a ação
destes recetores por forma a prevenir a inflamação
associada às células da microglia e, desta forma, a
morte das células da reࢢna, travando a progressão
da doença≫, esclarece.
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Os invesࢢgadores prepararam-se para iniciar um
conjunto de experiências em modelos animais de
diabetes, que serão tratados com um bloqueador
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de recetores A2A de adenosina, para estudar
como reage a reࢢna e se as células da microglia
ficam menos reaࢢvas.

Esࢢma-se que, após 20 anos com diabetes,
cerca de 90 por cento dos doentes com diabetes
poࢢ 1 e mais de 60 por cento dos doentes com
diabetes poࢢ 2 sofrem de reࢢnopaࢢa diabéࢢca.

A procura de novas estratégias terapêuࢢcas
de combate à doença é muito perࢢnente porque
≪os atuais tratamentos são dirigidos às fases
avançadas da patologia, extremamente invasivos
e pouco eficazes. Se for possível encontrar uma
terapêuࢢca que permita o tratamento numa fase
mais inicial, o impacto na qualidade de vida do
doente com reࢢnopaࢢa diabéࢢca será muito
elevado≫, sublinha a invesࢢgadora principal do
estudo, que vai receber o prémio no próximo
dia 19 de setembro, em Nice (França), durante o
EURETINA - Congresso Europeu das doenças da
reࢢna.

Crisࢢna Pinto

1.9.14 Ministro do Ambiente, Ordena-
mento do Território e Energia
anuncia decisão de avaliação
de Estudo de Impacte Am-
biental até 9 de Novembro
(2015-09-03 17:12)

O Ministro do Ambiente, Ordenamento do Ter-
ritório e Energia, Jorge Moreira da Silva, anunciou
em visita a Torre de Moncorvo, no passado dia 28

de Agosto, que a decisão de avaliação do Estudo
de Impacte Ambiental das Minas de Moncorvo
será tomada brevemente, no máximo até dia 9
de Novembro de 2015.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/minas.html

Jorge Moreira da Silva foi recebido no Salão Nobre
dos Paços do Concelho de Torre de Moncorvo
pelo Presidente da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo, Nuno Gonçalves, pelo Presidente
da Assembleia Municipal de Torre de Moncorvo,
José Mário Leite, e pelo Presidente do Insࢢtuto
Politécnico de Bragança, Sobrinho Teixeira. O
ministro parࢢcipou na cerimónia de assinatura
de um protocolo entre o Município de Torre de
Moncorvo, o Insࢢtuto Politécnico de Bragança
e várias empresas do sector mineiro da região
para a criação de um curso de Técnico Superior
Profissional de Prospeção Mineral e Geotécnica,
que funcionará em Torre de Moncorvo.

NunoGonçalves aproveitou a presença doMinistro
para referir que a criação deste curso, “é a melhor
forma de darmos uma resposta consentânea e
urgente a duas situações: a primeira que permita
a fixação de jovens nestes territórios, formando
técnicos qualificados e a segunda, a necessidade
urgente de parࢢcipar no aproveitamento dos
recursos minerais da região de Trás-os-Montes,
nomeadamente do concelho de Torre de Mon-
corvo, que tem como principal aࢢvo os recursos
ferríferos e cujo potencial mineiro fará da região
um dos maiores produtores da União Europeia.”

O ministro aproveitou para adiantar que “o estudo
entregue pela empresa em maio foi considerado
conforme e começou, nessa fase, a avaliação de
impacte ambiental do projecto MTI para a explo-
ração do ferro de Moncorvo. Neste momento,
o processo está em consulta pública e no final
existe uma análise por parte dos organismos do
Estado, sendo que o prazo limite para emissão
de declaração de Impacte Ambiental é de 9 de
Novembro de 2015.”

PUB
812



Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!

Relaࢢvamente a este novo curso que irá funcionar
em Torre de Moncorvo Jorge Moreira da Silva
referiu que “ estas insࢢtuições veramࢢ uma visão
que é importante e quero reconhecer, pois foi
mesmo antes do dia 9 de Novembro, que de-
cidiram avançar para esta formação, de modo
a que logo que a empresa esteja em condições
de iniciar a exploração, os recursos humanos já
tenham sido criados do ponto de vista de acesso
ao conhecimento e das competências técnicas”.

Durante a visita houve ainda lugar para a in-
auguração das obras de requalificação, no âmbito
da modernização administraࢢva, do edi߶cio dos
Paços do Concelho.

1.9.15 Vai um copo…de água?
(2015-09-03 17:49)

Lembra-se daquela vez que, após um dia de praia
cheio de aventuras entre mergulhos, grandes
ondas, bolas de Berlim e areia por todo o lado,
chega a casa e só lhe apetece… água!! É nesses
momentos que nos apercebemos o quanto ela é
preciosa… é quando temos aquela sede genuína!
Mas se nós temos a sorte de termos água doce
para beber, como fazem os animais que vivem
no mar de água salgada? Aliás, porque é que
os Oceanos são de água salgada? Todas estas
questões são super interessantes…

Indo por partes. Se já repararam, o peixe que
comeram grelhado neste Verão não é salgado, por
isso é que colocamos sal nas sardinhas para lhes
dar mais sabor. Isto deve-se aos peixes possuírem
a capacidade de se livrarem do sal. Como? De-
pende do animal marinho. Por exemplo, os peixes
uࢢlizam os seus rins e células especiais nas guelras
para se livrarem do sal. Os tubarões são diferentes,
por terem um sistema digesࢢvo que elimina o sal.
As baleias e os golfinhos conseguem obter (quase)
toda a sua água necessária através do que comem.
No entanto, sem beberem água, a sua urina é 2
vezes mais concentrada do que a água salgada.
E as aves marinhas que passam a maior parte
do tempo no mar? Elas bebem água salgada
por vezes, conseguindo eliminar o sal através de
glândulas junto ao bico, por onde removem o sal.
Para ver facilmente, é só ir à internet e procurar,
por exemplo, cagarra (Calonectris diomedea) que
vive nos nossos Açores… vês no cimo do bico o
tubinho? É isso!

Assim, com os Oceanos salgados, os animais
marinhos veramࢢ de possuir estratégias para con-
seguirem sobreviver ao sal. Mas porque é que o
Oceano é salgado já que os rios são de água doce?
Os Oceanos não deveriam ser doces também? A
resposta está associada ao fundo do mar, e só
se conseguiu obter uma resposta convincente
recentemente, em 1979. Os sais minerais dos rios
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(por pouco que sejam) desaguam no mar, e ao
longo de milhões de anos eles podem contribuir
para a sua salinidade. Mas como as caraterís-
casࢢ dos Oceanos são muito diferente das dos
rios, foi com a descoberta de um poࢢ de fontes
hidrotermais (fumarolas negras; “black smokers”)
por um submersível, com cienࢢstas a bordo, a
grandes profundidades que foi possível esclarecer
melhor esta questão. Estas fontes hidrotermais,
que existem pelos Oceanos, libertam grandes
quanࢢdades de sais que contribuem para que os
Oceanos sejam salgados. Fascinante!
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Tudo isto deverá fazer-nos pensar que a água é
fundamental para o nosso planeta… e também
para o nosso organismo. Precisamos dela todos
os dias! Basta reparar nas vezes que a uࢢliza
no seu dia a dia, desde matar a sede, cozinhar,
lavar as mãos ou escovar os dentes. Em 2025,
esࢢma-se que mais de 50 % da nossa população
mundial poderá estar vulnerável à escassez de
água, havendo uma preocupação regular das
Nações Unidas sobre a sua boa gestão. As maiores
reservas de água estão na Antárࢢda (congelada),
devido à sua acumulação de milhões de anos.
Se derreter, vai certamente aumentar o nível da
água no mar. Como isto não é desejável, mais
vale usarmos a água no nosso dia a dia na melhor
maneira possível, de ummodo sustentável. A água
é um bem precioso para nós, para os animais que
vivem em terra ou no mar, mesmo que esta úlࢢma
seja salgada.

José Xavier

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.9.16 Torre de Moncorvo recebeu
prova do Campeonato Nacional
de Carrinho de Rolamentos
(2015-09-03 18:07)

A vila de Torre de Moncorvo recebeu no passado
dia 30 de Agosto, Domingo, a 17ª Prova do
Campeonato Nacional de Carrinhos de Rolamen-
tos.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/carrinhosrolamentos.html

A compeࢢção contou com cerca de 25 parࢢci-
pantes, sendo importante salientar a parࢢcipação
de dois moncorvenses na iniciaࢢva.
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As provas desenrolaram-se entre a rotunda da BP
e a Avenida Nova, numa extensão de cerca de 1Km
e com uma inclinação de 10 a 12 %.

Durante a manhã realizaram-se os treinos, tendo
lugar durante a tarde as provas, consࢢtuídas
por 2 mangas por parࢢcipante. No final, o Vice-
Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Victor Moreira, efetuou a entrega dos
prémios aos vencedores e uma recordação aos
vencidos.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo (Luciana Raimundo)
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1.9.17 Providência cautelar tenta im-
pedir nomeação de admin-
istrador para a Casa do Douro
(2015-09-04 17:35)

A Direcção da anࢡga Casa do Douro (CD) quer
travar o administrador nomeado pelo Governo e
já interpôs um procedimento cautelar no Tribunal
Administraࢡvo e Fiscal de Mirandela com esse
intuito.
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Uma providência cautelar para travar a nomeação,
por parte do Governo, de um administrador que
deverá proceder à liquidação das dívidas da Casa
do Douro deu esta semana entrada no Tribunal
Administraࢢvo e Fiscal de Mirandela, noࢢciou a
Agência Lusa.

Após a exࢢnção da dimensão pública da Casa
do Douro a 31 de dezembro de 2014, o Governo
abriu em janeiro um concurso dirigido às orga-
nizações de direito privado e sem fins lucraࢢvos
interessadas em ficar com a gestão da insࢢtuição
duriense.

Este concurso foi ganho pela Federação Reno-
vação do Douro, que se sobrepôs à proposta
apresentada por outra associação, a Associação
dos Lavradores Durienses. A escolha da proposta
vencedora foi feita pelo Insࢢtuto do Vinho e da
Vinha.

A parࢢr do dia 27 de maio de 2015, data de

publicação do Despacho n.º 5610/2015 do Min-
istério da Agricultura e do Mar, a propriedade
do imóvel que consࢢtui a sede da Casa do Douro
foi registada a favor da Federação Renovação do
Douro.

Mas a Renovação do Douro, que venceu o
concurso público para a criação da nova Casa
do Douro foi colocada em tribunal pela associação
concorrente preterida, Associação dos Lavradores
Durienses, o que torna este processo num autên-
coࢢ imbróglio e agora ainda mais complicado com
a entrada em cena deste procedimento cautelar in-
terposto pela direcção cessante da CD de Manuel
António Santos, que pretende a "suspensão de
eficácia de ato administraࢢvo previsto no decreto-
lei 182/2015 de 31 de agosto ".

De acordo com este decreto-lei, “por despa-
cho dos membros do Governo responsáveis pelas
áreas das finanças e da agricultura, é designado
um administrador para proceder à regularização
das dívidas da exࢢnta Casa do Douro com a na-
tureza de associação pública”.

A parࢢr da nomeação do administrador, os
membros dos órgãos da exࢢnta associação pública
dispõem de um prazo de "sete dias" para en-
tregar ao administrador "todos os bens, valores
monetários e documentos, nomeadamente os de
prestação de contas à data de 31 de dezembro,
bem como os livros, documentos e demais infor-
mação contabilísࢢca da associação e o inventário
dos respecࢢvos bens e direitos".

A direcção da CD pública ficará privada de "quais-
quer poderes, bem como de conservar e ocupar
os bens móveis e imóveis".
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Estes poderes e funções passam a consࢢtuir obri-
gação do administrador, o qual deverá proceder à
determinação do acࢢvo, cobrar créditos e alienar
bens e direitos, com excepção da alienação dos
vinhos, que deve ser objecto de autorização prévia

815



dos membros do Governo responsáveis pelas
áreas das Finanças e Agricultura.

A direcção cessante considerou que o decreto-
lei 182/2015 "é claramente inconsࢢtucional por
incompetência material do governo para legislar
sobre esta matéria, por se prever que o despacho
seja proferido de imediato e a qualquer altura,
e pelo facto do referido despacho e as conse-
quências de prolação do mesmo contrariarem
e violarem a lei e os interesses dos viࢢcultores
e dos lavradores durienses", noࢢcia a agência Lusa.

Os responsáveis pela entrada do procedimento
cautelar no Tribunal Administraࢢvo e Fiscal de
Mirandela defendem que qualquer decisão desta
natureza sobre a Casa do Douro, terá de ser
aprovada pela Assembleia da República.

1.9.18 Ano Europeu para o Desenvolvi-
mento: Setembro é dedicado
às Migrações e Demografia
(2015-09-04 18:23)

Em 2015 chegaram cerca de 300 mil migrantes
e refugiados à Europa, fugidos de guerras, sem
condições de sobrevivência nos países de origem
e em busca de uma vida melhor.

O crescimento acelerado da população acarreta
uma situação de sobrepopulação, numa relação
inversa à diminuição dos recursos, escassos e
que, num futuro próximo, não chegarão para
todos num mundo sobrelotado. Ban Ki-moon, o

Secretário-Geral da ONU, refere-se aos tempos
que vivemos como a era da mobilidade, onde um
número cada vez maior de pessoas atravessa as
suas fronteiras nacionais em busca de uma nova
vida. Nunca foi tão urgente como agora colocar
as migrações e a demografia como prioridades na
agenda do desenvolvimento europeia (e global).

As migrações são um dos principais catalisadores
de mudança da humanidade e, simultaneamente,
uma importante forma de conexão entre pessoas e
culturas, uma premissa para o mundo globalizado
em que vivemos. Sendo causa e consequência, a
globalização também tem marcado decisivamente
os movimentos migratórios, cujos novos desafios
exigem novas formas de diálogo e de cooperação
internacionais. Se bem gerida, a migração pode
ser um vetor fundamental de desenvolvimento.

O aumento das relações entre os países, poten-
ciada pelo desenvolvimento da tecnologia, torna
as pessoas mais conscientes das disparidades
existentes e também das reais oportunidades de
ascensão económica e social. A decisão de emigrar
nem sempre resulta de uma escolha formada e
de um desejo de aࢢngir uma melhoria substan-
cial na vida. Muitas vezes, a decisão de emigrar
torna-se um imperaࢢvo resultante, por exemplo,
de crises humanitárias, de situações de pobreza
extrema, desastres naturais ou conflitos armados.
A cooperação para o desenvolvimento tem um
papel inquesࢢonável na atuação sobre as causas
profundas da migração forçada. Os fenómenos
migratórios caracterizam-se também pela sua
complexidade: não só as populações dos países
mais pobres emigram para os países “ricos”, mas
assiste-se também a um movimento dos países
desenvolvidos para economias emergentes. As
tendências demográficas obrigam a quesࢢonar
um conjunto de questões como a sustentabilidade
dos modelos de crescimento e de segurança social
em sociedades envelhecidas, a coesão social ou o
impacto da crescente urbanização e desemprego,
parࢢcularmente nas camadas jovens.
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“No contexto da negociação e definição da Nova
Agenda Global de Desenvolvimento, Portugal
apoiou a inclusão das migrações como um ele-
mento crucial. Somos um país de emigrantes e
um desࢢno de imigrantes. Nesta condição, de-
fendemos que a proteção dos direitos humanos
dos migrantes deve ser uma prioridade políࢢca
transversal a todos os países. Somos internacional-
mente referenciados como um país que promove
a migração segura e protegida e que assegura a
proteção dos direitos dos migrantes, em parࢢcular,
no domínio da saúde e da educação. Enquanto
enࢢdade responsável pela políࢢca de cooperação
para o desenvolvimento, o Camões – Insࢢtuto da
Cooperação e da Língua tem a responsabilidade
de lutar por uma agenda de Desenvolvimento
que considere os novos condicionalismos globais,
entre eles os desafios da migração e da de-
mografia” afirma Ana Paula Laborinho, presidente
do Camões I.P. “Torna-se urgente considerar a
migração como um fator de desenvolvimento”.

A definição da Nova Agenda para o Desenvolvi-
mento Pós-2015 e dos Objeࢢvos de Desenvolvi-
mento Sustentável consࢢtui uma oportunidade
para que se respondam aos desafios demográ-
ficos. Temas como o emprego e o desemprego,
as migrações e alterações climáࢢcas, o papel das
diásporas no desenvolvimento ou a questão da
“fuga de cérebros” estão hoje presentes na agenda
internacional da cooperação para o desenvolvi-
mento.

Cláudia Semedo, embaixadora do Ano Europeu
para o Desenvolvimento, afirma que “hoje somos
7 mil milhões de pessoas. É importante repensar
este número e perceber o que ele significa em
termos de sustentabilidade ambiental, acesso ao
emprego, à educação e à saúde, assim como o
peso que tem na gestão sustentável dos recursos
naturais e nas questões de segurança e paz mundi-
ais”.

Acerca do Ano Europeu para o Desenvolvimento : A
União Europeia escolhe anualmente um tema para
uma campanha de sensibilização do público e dos
Governos de cada Estado-Membro. O ano de 2015
foi escolhido para ser o Ano Europeu para o Desen-
volvimento sob o mote “O nosso mundo, a nossa
dignidade, o nosso futuro.” Com o fim da vigên-
cia dos Objeࢢvos do Milénio e a definição de uma
nova Agenda de Desenvolvimento Global em 2015,
urge informar e sensibilizar os cidadãos para a im-
portância das políࢢcas de cooperação para o de-
senvolvimento portuguesa e europeia e incenࢢvar
o debate sobre o papel de Portugal e da Europa
face aos novos desafios do desenvolvimento.

1.9.19 Cosmicomix: a descoberta do
Big Bang (2015-09-04 23:29)

Uma banda desenhada que ilumina a história da
descoberta da teoria do Big Bang.
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Há 50 anos, em 1965, os norte-americanos Arno
Penzias e Robert Wilson descobriram a chamada
radiação cósmica de fundo, uma radiação de
micro-ondas, a luz mais anࢢga que conhecemos
do cosmos, “luz fóssil” de quando o Universo
nhaࢢ cerca de 380 000 anos. A efeméride desta
descoberta é, entre outras, uma das que assinala o
Ano Internacional da Luz que este ano se celebra.

E para assinalar e perceber melhor aquela de-
scoberta, a editora Gradiva publicou em Julho
úlࢢmo o livro de banda desenhada inࢢtulado
“Cosmicomix: a descoberta do Big Bang”. Nesta
obra de banda desenhada os textos são da autoria
do astro߶sico Amedeo Balbi e os desenhos de
Rossano Piccioni, ambos italianos. Publicada
originalmente em 2013, a edição portuguesa tem
tradução de Florbela Marques, revisão cienࢤfica
do Professor Carlos Fiolhais e teve o apoio da
Sociedade Portuguesa de Física.

É uma edição que se saúda não só por ser
muito oportuna neste Ano Internacional da Luz,
que assinala na contracapa, mas por ser um bom
exemplo de como a banda desenhada pode ser
muito eficaz na divulgação cienࢤfica.

Ao longo de 150 páginas o leitor revive a aventura
das descobertas cienࢤficas ao longo da primeira
metade do século XX que mudaram a compreen-
são da evolução do universo em que exisࢢmos. E
as personagens são os cienࢢstas que esࢢveram
envolvidos nessa compreensão, através das suas
teorias e observações experimentais. Meio século
de interacção cienࢤfica que leva a uma primeira
confirmação da teoria do Big Bang, a mais bem
sucedida que ainda temos actualmente para de-
screver a evolução do Universo desde há 13,8 mil
milhões de anos.

O livro, que apresenta uma linguagem muito
acessível sem perder o rigor cienࢤfico, familiariza
o leitor, por exemplo, com o ߶sico Albert Einstein,
o matemáࢢco Alexander Friedman, o astrónomo
Edwin Hubble ou o ߶sico George Gamow, assim
com as teorias que produziram. Todas as per-
sonagens que surgem nesta banda desenhada
são figuras de destaque da história da ciência
que esࢢveram de alguma maneira envolvidas no
esforço cienࢤfico para compreender a origem e
evolução do Universo. Os autores recorreram
a documentação diversa para reconsࢢtuirem as
cenas retratadas. E são reconsࢢtuídos vários
momentos marcantes em que os cienࢢstas se
encontram, discutem as suas teorias e apresentam
os resultados experimentais que as suportam ou
que exigem novas teorias.
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A evolução da narraࢢva neste livro permite, de
uma forma agradável, que o leitor apreenda a
história da evolução do conhecimento sobre o Uni-
verso ocorrida no século XX, até à descoberta da
radiação cósmica de fundo pelos radioastrónomos
Arno Penzias e Robert Wilson (galardoados em
1978, por isso, com o Prémio Nobel da Física). E
permite que compreendamos bem a importância
desta descoberta para confirmar a teoria do Big
Bang primeiramente sugerida pelo padre e ߶sico
belga Georges Lemaître em 1927. Aliás, o livro
reconsࢢtui uma conversa entre Lemaître e Einstein
em Bruxelas, em 1927, no qual o primeiro expõe a
sua teoria do “átomo primordial” ao pai da teoria
da relaࢢvidade.
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É de sublinhar, nesta banda desenhada, o cuidado
em explicar como a ciência se faz e evolui, e a
importância da observação e resultados experi-
mentais que confirmam, ou não, uma dada teoria.

O livro apresenta, no seu final, biografias breves
de todos os cienࢢstas envolvidos, que são úteis
para despertar a curiosidade em saber mais sobre
eles. Também são descritos, nas úlࢢmas páginas,
alguns exemplos de como a banda desenhada foi
feita. E, no epílogo constante nas úlࢢmas páginas
o autor, Amedeo Balbi, descreve resumidamente
os avanços e descobertas ocorridas desde a de-
scoberta da radiação cósmica de fundo até aos
dias de hoje, mostrando que ainda há muito para
conhecer: “as perguntas não acabaram e conࢢnu-
amos à procura das respostas”.

É, em suma, um livro de que apresenta de
uma forma muito acessível conceitos e teorias
sobre a evolução do Universo e que se recomenda
a todos.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.9.20 Quatro bombeiros de Izeda
feridos em acidente de viação
(2015-09-05 10:16)

Quatro elementos dos Bombeiros Voluntários
de Izeda ficaram feridos na sequência de um
acidente de viação. O veículo de combate a
incêndios em que seguiam despistou-se e obrigou
ao corte do trânsito na Estrada Nacional 216.
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Os feridos — quatro dos cinco ocupantes do
veículo — foram transportados para os serviços
de urgência básica de Mogadouro, mas ainda não
foi possível confirmar a gravidade dos ferimentos.
Segundo fonte do INEM há um ferido grave e os
restantes ligeiros. O Heli e VMER de Bragança
esࢢveram no local.

O acidente ocorreu na Estrada Nacional 216,
no senࢢdo Ponte de Remondes,perto da aldeia
de Soutelo, Mogadouro, por volta da 01:00 da
madrugada, tendo o veículo caído numa ravina
com aproximadamente 5 metros de profundidade,
quando os bombeiros se dirigiam para Freixo de
Espada à Cinta para ajudar no combate a um
incêndio.

Segundo o comandante dos Bombeiros Volun-
tários de Izeda, Oscar Esménio, o despiste “poderá
ter resultado do rebentamento de um pneu”,
apurou a Agência Lusa.

1.9.21 Regresso às Aulas: vestuário e
calçado encabeçam a lista de
compras (2015-09-05 19:00)
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No seu mais recente estudo, o Observador
Cetelem procurou saber o que compram os
portugueses no Regresso às Aulas. Tal como
nos anos anteriores, o vestuário e calçado, as
despesas de educação e os arࢡgos de desporto
lideram as intenções de compra das famílias por
esta altura. O estudo revela ainda que, face a
2014, verifica-se um aumento das intenções de
consumo em praࢡcamente todas as categorias.
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Para preparar o início do novo ano leࢢvo, a maio-
ria dos consumidores portugueses tenciona fazer
gastos em vestuário e calçado (85 %), despesas
de educação (78 %) e equipamento e arࢢgos de
desporto (73 %).

De uma forma geral, existe um aumento das
intenções de compra, com exceção de duas cat-
egorias de consumo. Os arࢢgos de informáࢢca
(exceto computadores) que, em 2014 reuniam 58
% de intenções de compra, reúnem agora apenas
49 %. Já os arࢢgos de conforto para casa con-
quistam somente 29 % de intenções de consumo,
-5p.p que no ano passado.

≪Pelo segundo ano consecuࢢvo, verificamos
um aumento das intenções de compra em praࢢca-
mente todas as categorias. A economia dá sinais
de retoma e os consumidores portugueses estão
mais confiantes, o que se traduz num aumento do
consumo≫, explica Diogo Lopes Pereira, diretor de
markeࢢng do Cetelem.

Esta análise foi desenvolvida em colaboração
com a Nielsen e aplicada, através de um ques-
onárioࢢ por estruturado de perguntas fechadas,
a 600 indivíduos, de ambos os sexos, com idades
compreendidas entre os 18 e os 65 anos. O in-
quérito foi realizado entre os dias 15 e 19 de maio
e o erro máximo é de +0,4 para um intervalo de
confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance

Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de Crédito Responsável. Em Portugal
está presente desde 1993. Em 2010, a fusão com
o Credifin deu origem ao nascimento do Banco
BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera sob
a marca comercial Cetelem. Com cerca de 600
colaboradores esta nova enࢢdade posiciona-se
como líder de mercado em Portugal no crédito a
parࢢculares.

Categorias com maior intenção de compra para o
Regresso às Aulas
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1.9.22 Coisas di߶ceis de conceber
(2015-09-08 11:52)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Os acontecimentos que vêm varrendo o mundo,
até já desde há muito tempo, vão-se mostrando
cada dia mais espetaculares, embora no pior
senࢡdo que pode imaginar-se. Ou que nunca
sequer se imaginou.

Em Portugal, por exemplo, os políࢢcos e os
jornalistas, comentadores e analistas, conࢢnuam a
bater a tecla da democracia, tomando Puࢢn como
um Kilas e Obama com um excelso Nobel da Paz.
Em contraparࢢda, nos Estados Unidos, Baltkom
Lawrence Wilkerson, anࢢgo chefe de gabinete
do Secretário de Estado Colin Powell, afirmou
que a linha políࢢca é estabelecida por cerca de
quatrocentos mulࢢmilionários. Uma democracia
à prova de bomba de hidrogénio, portanto. A tal
democracia que James Cartar classificou, há dias,
como sendo uma oligarquia apodrecida.

Ao mesmo tempo, surgiu agora a noࢤcia de
que certo espião britânico, encontrado morto
em condições estranhas há cinco anos, teria na
sua posse informação sensível sobre Bill Clinton.
Informação que resultara da violação do diário do
próprio Bill Clinton e que terá causado ao então
diretor do MI6 um autênࢢco pesadelo. Verdade,

ou mera especulação jornalísࢢca conservadora,
desࢢnada a criar escolhos à candidatura de Hillary
Clinton?

Ainda nos Estados Unidos, eis que Kim Davis
foi processada por se recusar a cumprir um
acórdão do Supremo Tribunal Federal, recusando
emiࢢr licenças de casamento para homossexuais,
dado que, para si, há uma autoridade acima
daquele: Deus. Presente a juízo, foi deࢢda, dado
que é intolerável a desobediência a uma decisão
legal.

Comentando esta decisão, o seu advogado de
defesa salientou que hoje, pela primeira vez na
História, um cidadão americano foi preso por
acreditar que o casamento é a união de um
homem e uma mulher. Um argumento que é falso,
porque a funcionária está deࢢda por se recusar a
cumprir um acórdão do Supremo Tribunal Federal,
e não por acreditar que o casamento é a união de
um homem e uma mulher.

De novo nos Estados Unidos, soube-se agora
o que sempre se teria podido conjeturar com total
certeza: o FBI espiou durante um quarto de século
o escritor Gabriel García Marquez, incluindo du-
rante os anos em que se consagrou como escritor
a nível internacional. Para meu grande espanto,
Rodrigo García, filho do escritor espiado – e quem
o não foi, por parte dos Estados Unidos? –, um
cineasta que vive em Los Angeles, veio agora dizer
que a sua família não nhaࢢ ideia de que o seu pai
vesseࢢ sido objeto de uma invesࢢgação por parte
do FBI!

Consequência natural da ação criminosa do
Governo dos Estados Unidos – no mínimo, já
desde o primeiro presidente Bush –, aí está a
quase cabal destruição da Síria, da Líbia, do Afe-
ganistão e de tantos outros Estados ligados ao Islão
ou aos árabes. Depois de criarem os mujaidines,
os Estados Unidos acabaram por ver-se atacados
no seu próprio território pela Al Qaeda. E se esta
amainou, logo surgiu o Estado Islâmico, agora a ser
combaࢢdo pelos Estados Unidos via...Al Qaeda!

A União Europeia, como agora se tem podido
ver à saciedade, é coisa que nunca exisࢢu. É exce-
lente, sem dúvida, mas para os que ali trabalham,
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que ganham milhões sem pagar impostos. De
molde que veio o correspondente resultado à su-
per߶cie no meio da impensável crise humanitária
dos fugidos das guerras e das desgraças criadas
nos seus países pelos Estados Unidos, pela França
e pelo Reino Unido. E sempre em nome da defesa
da democracia e dos Direitos Humanos!

Certamente com boa-fé, mas cavalgando a onda
de desgraça humanitária que varre a envolvente
da União Europeia e já nesta penetrou com es-
trondo, o Papa Francisco veio pedir que cada
paróquia receba uma família. E deu o exemplo: o
Vaࢢcano tem duas paróquias, pelo que nelas serão
recebidas duas famílias. Ora, Portugal tem quatro
mil trezentas e setenta e duas paróquias, pelo que
esse deverá ser o número das famílias recebidas
pelas estruturas da Igreja Católica em Portugal.

A este número há que adicionar o das misericór-
dias, bem como o das restantes IPSS. E também se
espera a dispensa de propinas, ou outros emolu-
mentos, com a finalidade das crianças em idade
escolar poderem conࢢnuar os seus estudos. E a
banca? Nada? E os clubes de futebol? Nada? E
as autarquias? Não poderão as autarquias mais
pequenas assegurar o apoio humanitário a cinco
famílias? Portanto, fazendo contas, é fácil concluir
que Portugal, malgrado tudo, poderá receber e
ajudar quem nada realmente tem e muiࢤssimo
acima dos tais mil e quinhentos apregoados pelo
Governo. Foi assim que procederam o Brasil, a
Venezuela, o Canadá, a Austrália, o Zimbabué, o
Equador, os Camarões e o Gabão – pelo menos –
para com os portugueses que deixaram as anࢢgas
províncias ultramarinas em 1974 e 1975.

No entretanto, lá acabou por se saber o que
sempre teria de dar-se e eu mesmo escrevi: Pedro
Santana Lopes não será candidato ao Presidente
da República. E, tal como a tempo e horas vaࢢcinei,
acabará por surgir um só candidato à direita. Além
do mais, até bem apoiado com essa genial ideia da
candidatura de Maria de Belém. Nunca a direita
se mostrou tão feliz... E por isso rapidamente
aquiesci com as considerações de Maria Filomena
Mónica em face desta candidatura e da completa
ausência de perfil de Maria de Belém para o
exercício daquelas funções. Qualquer um, com
um mínimo de bom senso, percebe isto mesmo.

Em contraparࢢda, um comentário de sábado
de Luís Marques Mendes veio mostrar o estado a
que chegou o funcionamento da democracia em
Portugal: se Rui Rio disser agora que se candidata,
será o seu fim políࢢco! Mas porquê?! Então estas
candidaturas dependem, afinal, dos parࢢdos? E
será que Rui Rio se vai ficar, receoso de que a
si chegue o seu fim políࢢco?... Simplesmente
inenarrável!

Num ápice, uma nova machadada, desta vez
das bandas de Paulo Rangel. Conseguiu pôr toda
a gente contra si e a poderem perceber o que
o futuro lhes trará com a conࢢnuação da atual
coligação. É verdade que Matos Correia logo veio
demarcar-se daquelas inacreditáveis palavras de
Paulo Rangel, mas só depois das proferidas pelo
líder do Sindicato dos Magistrados do Ministério
Público: chicana políࢢca infeliz, a roçar algum
totalitarismo.

Mas o que ainda conseguiu ser mais interes-
sante foram as palavras da ministra Anabela
Miranda Rodrigues, ao redor do famigerado caso
do Estatuto dos Profissionais da GNR.Mostrou esta
passagem que a professora conimbricense nunca
devia ter aceitado um cargo políࢢco, porque este
requer capacidade de argumentação e de falar
com clareza. Vistas bem as coisas, até a imagem
da Academia saiu bastante lesionada com esta
intervenção da professora. Lá diz um velho ditado:
cada um é para o que nasce. E talvez agora se
consiga compreender a razão de ter sido preterida
em certo concurso internacional, mas nunca pelo
seu saber, porque esse, com toda a certeza, tê-lo-á.

Nomeio damaior baralhada e damiséria crescente
da população ucraniana, Poroshenko começa a
experimentar as primeiras dificuldades. Estou
em crer que este homem, e alguns outros seus
compatriotas, não irão ter um fim bom, para o
que basta recordar o que teve lugar na Geórgia,
logo que começou a exercer a sua (aparente)
independência. Aqui, porém, tudo de deverá ser
imensamente pior. Não devo estar enganado. Na
Grécia, aí vêm as eleições, e de novo acompan-
hadas de sondagens. A verdade é que os nossos
jornalistas, analistas e comentadores, tal como
com as de cá, parecem nada aprender, falando
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como se as mesmas sejam um trabalho dotado
de grande credibilidade. Depois de um empate
técnico entre o sim e o não, que descambou
no abismo que pôde ver-se, qual será agora o
resultado?

Com o que me pareceu ser alguma estranheza,
Vasco Pulido Valente deu à estampa o seu arࢢgo, O
MEDO. Mas fiquei sem perceber se Vasco só agora
se deu conta de tal realidade, porque a mesma é
reconhecida desde há uns três anos e pouco e tem
vindo a ser alicerçada com a crescente ausência
de garanࢢas de segurança em mil e um domínios.
Além do mais, criou-se a perceção de que o futuro
não chegará aos portugueses. Pois se Luís Mira
Amaral disse a quem pudesse e vesseࢢ mérito que
deixasse o País, como viver sem medo?!

De resto, ainda há dias António Lobo Antunes
tee a oportunidade, cheio de verdade, de re-
conhecer que os portugueses estão a viver de
forma muito dura e a serem tratados como cães,
salientando que são os arࢢstas que devolvem
a dignidade às pessoas, numa alusão aos úlࢢ-
mos anos de governação. Hoje, desde que com
serenidade e sem paixão, percebe-se que Portugal
tem vindo a ser vendido, nas costas dos portugue-
ses, completamente a pataco. E, tal como eu
sempre salientei, a generalidade dos portugueses
nem liga um chavo ao que se passa.

Por fim, o regresso a casa, sob detenção, de
José Sócrates. Indubitavelmente, trata-se de um
estrondoso falhanço de quem tem responsabili-
dades no processo. Qual seria a diferença entre
estar com pulseira eletrónica ou com vigilância
policial para se evitarem prejuízos para o apu-
ramento da verdade? Um polícia susceࢤvel de
ser usado? Mas como, se são imensos?! É uma
dúvida impossível de superar. Ao menos em
minha opinião. Aliás, não creio que eventuais
intervenções públicas suas possam prejudicar os
resultados do PS. Não dando um infinitésimo de
credibilidade a sondagens, eu creio que o PS sairá
razoavelmente vencedor. Ao contrário de um
amigo de Sócrates, onde existem inimigos do PS é
no próprio PS.

Basta ouvir as opiniões de políࢢcos da direita
sobre as candidaturas presidenciais de militantes

do PS. Mas poderão surgir problemas para gente
do PSD ou do CDS/PP, porque uma boa parta
da verdade, por razões da elegância da políࢢca,
nunca foi conhecida. Finge-se não perceber...
Enfim, regressei.

1.9.23 Mirandela: "Dia Europeu do
Pedestrianismo" (2015-09-08 12:20)

No dia 12 de setembro, no âmbito do projeto
“Mirandela - Concelho Aࢡvo”, realiza-se a Camin-
hada "Dia Europeu do Pedestrianismo".

1.9.24 "Ver com olhos de ouvir”, es-
tudo liderado pela UC revela
forte plasࢢcidade cerebral em
pessoas surdas (2015-09-08 16:12)

Os surdos congénitos apresentam uma grande
neuroplasࢡcidade (capacidade do cérebro se
modificar) de longo prazo, fazendo com que o seu
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córtex audiࢡvo aloje propriedades visuais picasࢣ
do córtex visual, revela um estudo internacional
liderado pelo invesࢡgador Jorge Almeida, da Fac-
uldade de Psicologia e de Ciências da Educação
da Universidade de Coimbra (UC).

[2.jpg]

Jorge Almeida

Os resultados da pesquisa, já aceite para pub-
licação na Psychological Science, revista inter-
nacional de referência na área da psicologia,
poderão ser determinantes ≪para explorar no-
vas abordagens terapêuࢢcas para tratar lesões
cerebrais e doenças neurodegeneraࢢvas baseadas
na neuroplasࢢcidade, e serão centrais para o
desenvolvimento de novas gerações de implantes
cocleares mais eficazes≫, nota o coordenador do
estudo.

≪Os atuais disposiࢢvos≫, clarifica o invesࢢgador,
≪estão pensados para explorar a organização
picaࢤ do córtex audiࢢvo, mas o estudo provou al-
terações na estrutura, passando o córtex audiࢢvo
a deter informação relaࢢva à visão. Será assim
necessário repensar a conceção dos implantes
cocleares de modo a que estes explorem também
a nova organização cerebral.≫

Financiado pela Fundação BIAL e por uma bolsa
Marie-Curie (na primeira fase), o estudo foi real-
izado ao longo dos úlࢢmos quatro anos e envolveu
um grupo de surdos congénitos e um grupo de
normo-ouvintes (pessoas sem surdez) Chineses.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!

Para perceber os mecanismos de receção e reação
do córtex audiࢢvo, ambos os grupos foram su-
jeitos a diferentes esࢤmulos visuais durante a
realização de uma ressonância magnéࢢca, tendo
os invesࢢgadores verificado que, no caso dos sur-
dos, o córtex audiࢢvo herda o poࢢ de processos e
potencialmente organização que vemos no córtex

visual dos normo-ouvintes.

Estas modificações neuroplásࢢcas ≪deverão
ser responsáveis pela perceção visual periférica
superior normalmente apresentada por surdos
congénitos≫, explica Jorge Almeida.

Entender os ≪mecanismos que o sistema nervoso
central dispõe para se “reprogramar”, modificando
o funcionamento do cérebro, é essencial para o
desenvolvimento de modelos que expliquem o
fenómeno de neuroplasࢢcidade a longo-prazo, ou
seja, a compreensão do modo como o cérebro
se transforma e adapta a longo prazo, e para a
aplicação de terapias baseadas nestes modelos≫,
conclui o líder do estudo, que contou ainda com a
parࢢcipação de invesࢢgadores da Universidade do
Minho, de duas universidades Chinesas e uma dos
Estados Unidos da América.

A equipa pretende agora avançar com novos
estudos em Portugal para explorar mais apro-
fundadamente a neuroplasࢢciadade na surdez,
nomeadamente como forma de compensação da
modalidade sensorial afetada.

1.9.25 Comissão Europeia Reage à
Manifestação de Agricultores
de 7 de Setembro em Bruxelas
(2015-09-08 16:39)

A Comissão Europeia anunciou, esta segunda-
feira, um pacote de 500 milhões de euros para
apoiar os agricultores europeus em dificuldades.

[34.jpg]

Manifestação de Agricultores de 7 de Setembro em Bruxelas

A CONFAGRI -Confederação Nacional das Coop-
eraࢢvas Agrícolas de Portugal, que parࢢcipou
acࢢvamente na manifestação de ontem realizada
em Bruxelas, considera que este pacote é uma
resposta directa da Comissão Europeia à grande
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mobilização dos agricultores e dos representantes
das Cooperaࢢvas Agrícolas em Bruxelas.

"Consideramos que a resposta da Comissão,
através deste pacote de medidas, é posiࢢva, mas
ainda insuficiente face à gravidade da situação",
refere um comunicado da CONFAGRI .

Em relação ao sector do leite, a Comissão propõe
alterações ao nível das medidas de Intervenção,
nomeadamente a revisão dos valores para a sua
acࢢvação, sendo certo que o processo legislaࢢvo
para o efeito será sempre demorado.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!

Uma outra medida proposta pela Comissão Eu-
ropeia diz respeito à antecipação do pagamento
das ajudas aos agricultores, de Dezembro para 16
de Outubro de 2015, autorizando que Portugal
faça o adiantamento de 70 % dos pagamentos
das ajudas directas e o adiantamento de 85 % dos
pagamentos das ajudas do desenvolvimento rural
nos sectores pecuários, medidas aliás já antes
reivindicadas pela CONFAGRI e agora consideradas
como posiࢢvas por esta confederação. No entanto,
considera a CONFAGRI, "estes adiantamentos es-
tão dependentes da eficácia da Administração
Pública Portuguesa, nomeadamente os controlos
’in loco’ aos agricultores, pelo que apelámos as
senࢢdo de responsabilidade das enࢢdades envolvi-
das".

O Aumento da comparࢢcipação de 50 % para
70-80 % em programas de promoção para o leite e
os lacࢢcínios, é entendida também como uma me-
dida com efeito posiࢢvo pela CONFAGRI, embora
considerem "estar muito diferido no tempo (finais
de 2016)".

Para os suínos, a Comissão propõe abrir a ar-
mazenagem privada, pela segunda vez, mas num
período ainda menos favorável ao consumo, e
que não irá resolver o problema, considera a
confederação em comunicado, sendo esta, no seu
entender, "a solução menos favorável".

Para os bovinos, a Comissão propõe a anteci-

pação das ajudas directas e de desenvolvimento
rural, a pagar a 16 de Outubro, nas mesmas
condições referidas anteriormente para o leite.

1.9.26 No próximo fim-de-semana
acontece mais uma edição do
Sabor D’ouro Summer Fest Wine
(2015-09-08 16:48)

Nos dias 12 e 13 de Setembro acontece na Praia
Fluvial da Foz do Sabor o Sabor D’ouro Summer
Fest Wine.

[swdfs.jpg]

Foto: Sabor D'ouro Summer Fest Wine

O Fesࢢval, com um conceito bastante diferente
do que é habitual, contempla desporto e lazer,
música e degustação de vinhos num local edílico
do concelho, a Foz do Sabor.

Assim, o Sabor D’ouro Summer Fest Wine cel-
ebra o final do Verão, a época das vindimas e os
vinhos de qualidade produzidos na região.
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O programa é variado e contará com uma ex-
posição de vinhos, onde estão presentes 8
produtores do concelho, entre eles a Quinta da
Telhada, a Quinta Vale Perdiz, Quinta da Terrincha,
Quinta VilaMaior, Quinta Vale da Pia, Quinta Pedra
d’Anta, Quinta do Couquinho e Adega Cooperaࢢva
de Torre de Moncorvo. No Sábado, a exposição
está aberta das 16h00 às 00h00 e no Domingo das
11h00 às 19h00.

No dia 12 de Setembro tem lugar o Sabor D’ouro
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Summer Fest Trail, iniciaࢢva que conta com um
trail de longa duração, um trail de curta duração
e uma caminhada. Decorrerá também a apresen-
tação do livro “Sonha-me ao Sabor de um Rio” de
Fernanda Santos.

O Fesࢢval será animado com a atuação de Bruno
Gomes, Os Anjos, a Escola Municipal Sabor Artes e
os DJ’s Rafa Lisboa, Miguel Pina, Exodus e dj Who?

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.9.27 “O Fascismo dos Bons Homens”,
espectáculo da ACERT no Teatro
de Vila Real (2015-09-08 18:11)

As adaptações a parࢡr de obras literárias de
disࢡntos escritores, de que resultaram muitos
dos espetáculos do Trigo Limpo teatro ACERT
, têm consࢢtuído uma das vertentes arࢤsࢢcas
marcantes da sua história e traçaram ligações
que perduram para além dos espetáculos criados.

[234.png]

``O Fascismo dos Bons Homens''

A opção pela adaptação teatral dessas obras
literárias, longe de se reger por critérios de
“popularidade” dos autores, fica a dever-se, fun-
damentalmente, a um insࢢnto natural de encanto
pela teatralidade com que cada obra literária fa-
vorece a exploração de novas abordagens cénicas.

“A Máquina de Fazer Espanhóis” de Valter Hugo
Mãe passou a fazer parte do surpreendente
universo encantatório. A narraࢢva esࢢmulou a
invenࢢva. A escrita revelou personagens, cujos
diálogos surpreenderam pela contemporaneidade.
O desafio de adaptar a obra impulsou imaginários
sem desvirtuar a escrita e o imperioso suporte fic-
cional. Num exercício acrobáࢢco a dramaturgia foi

caminhando autonomamente, ciente dos limites
inultrapassáveis da escrita do autor do romance.
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As personagens saíram das páginas do livro e
procuraram o palco, como nova morada. A ence-
nação andarilhou nos ajustes que a dramaturgia
ia exigindo para revelar cada uma das situações
vivenciadas. As leituras teatrais apuravam as ten-
sões teatrais para que os personagens emergissem.
Na sucessão de cada etapa, os atores estabelece-
ram afinidades com os personagens com quem
passaram a pernoitar apaixonadamente. Relação
carnal, emoࢢva e sincera. Cada idoso do lar “Feliz
Idade” deu consenࢢmento a cada intérprete para
ingressar, à sua maneira, nas suas vidas sem se
importunarem pela diferença de idades, mas
zelosos pela autenࢢcidade emocional das suas
personalidades.

“O Fascismo dos Bons Homens” é um espetáculo
conduzido por um romance que cruelmente
comove, saࢢriza e, sobretudo, revela o envel-
hecimento de todos aqueles que, proveitosa e
dignamente, não abdicam de nos fazer refleࢢr so-
bre as suas lembranças que, no final de contas, se
mantêm arreigadas no lar “Para Todas as Idades”
que habita indiscriminadamente em cada um de
nós.

Onde: Teatro de Vila Real - Pequeno Auditório
Quando: 12 de setembro de 2015
Hora: 21:30 horas

1.9.28 Exposição de Fotografia “Despir
o Preconceito” de Filipe Inteiro
está patente ao público no IPDJ
de Bragança (2015-09-08 18:23)

A exposição de fotografia “ Despir o Preconceito”
está patente ao público nas instalações do IPDJ
de Bragança (Loja Ponto JÁ) até ao dia 25 de
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setembro, uma organização do IPDJ de Viseu em
parceria com o jovem Filipe Inteiro.

[wer.jpg]

Exposição de Fotografia ``Despir o Preconceito''

Filipe Inteiro tem 26 anos, viveu em França até
aos 10 anos e mantém desde sempre um enorme
gosto pela fotografia. Licenciado em Design Geral
pela Universidade de Aveiro, concluiu recente-
mente o Mestrado em Design de Comunicação
pela Faculdade de Arquitetura de Lisboa.

Como parte integrante da sua dissertação de
mestrado desenvolveu um projeto inࢢtulado
“Despir o Preconceito” (componente praࢢcada
dissertação) que comporta duas campanhas de
sensibilização/comunicação acerca dos precon-
ceitos associados à doença do cancro.

Uma destas campanhas contou com o apoio
da Associação Cancro com Humor na sua dis-
seminação. As fotografias mostram mulheres
sorridentes e confiantes que resolveram desafiar
a doença com frases moࢢvadoras e cheias de
posiࢢvismo.

A exposição esta aberta ao público de segunda a
sexta feira , das 9h00 às 18h00.

1.9.29 Caçar cachalotes, uma estória na
história (2015-09-08 19:14)

Escreveu Herman Melville, em 1851, uma estória
dentro da história. Romanceada, a perseguição
do Capitão Ahab ao cachalote albino Moby Dick
impressionou o público da altura pelo seu final
dramáࢡco e glorioso para a besta marinha.

Entre a ficção, muito sobre a caça de cetáceos
se pode aprender neste romance, já que Melville
havia embarcado em navios baleeiros e sido, ele
próprio, arpoador. Durante todo o século XIX,
estes navios, de várias nacionalidades, faziam lon-
gas viagens transoceânicas capturando os grandes
cetáceos e processando-os a bordo até voltarem
ao porto de origem.

O final do século XIX representa um marco assi-
nalável na indústria baleeira mundial, com uma
evolução de técnica que iria modificar, abrupta
e irreversivelmente, não só a aࢢvidade como
as populações naturais das principais espécies
capturadas. A mudança da técnica americana para
a baleação norueguesa, com a introdução dos
baleeiros a vapor e a invenção do arpão explosivo,
aliada às primeiras fábricas de processamento de
baleias na costa, foram a base para o início de uma
nova era da baleação no início do século XX.

Um estudo recente de invesࢢgadores do Depar-
tamento Nacional de Pescas Marinhas dos E.U.A.
tentou definir os números de animais capturados
durante o século XX e a tarefa demonstrou-se tão
di߶cil como as esࢢmaࢢvas avassaladoras. Para o
caso do cachalote, esࢢma-se que 300.000 animais
tenham sido mortos entre 1712 e 1899 pelas
mesmas técnicas usadas no romance Moby Dick
– de grandes navios baleeiros parࢢam botes que
perseguiam e arpoavam os animais – e que o
mesmo número foi aࢢngido entre 1900 e 1962,
e novamente entre 1962 e 1972, o auge da era
moderna da caça à baleia.

Os cachalotes eram uࢢlizados principalmente
pelo óleo produzido pelo espermacete – órgão
interno responsável pela produção de um líquido
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que, por variações na sua densidade, permite à es-
pécie realizar mergulhos de grande profundidade
– e com o qual se iluminavam as ruas das principais
cidades no mundo ocidental.

PUB
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Atualmente a caça ao cachalote é proibida em todo
o mundo pela Comissão Baleeira Internacional
(IWC) mas a espécie tem o estatuto de conser-
vação Vulnerável pela União Internacional para a
Conservação da Natureza (IUCN) porque as suas
populações estão ainda a recuperar destes séculos
de intensa captura. Este animal, um torpedo dos
mares, de forma estranha e hábitos cosmopolitas,
é hoje visto como um símbolo de conservação e
mudanças de aࢢtudes, como é o caso das comu-
nidades baleeiras dos Açores, outrora caçadores
de baleias, hoje vigias para a observação susten-
tável de cetáceos no arquipélago.

Assim se compreende que o conhecimento so-
bre o meio marinho e os animais que o habitam,
seja essencial para a sua conservação. Tal como
Moby Dick, que só décadas mais tarde da sua
publicação foi reconhecido como um clássico da
literatura, também para os cetáceos, incluindo o
grande cachalote, foram necessários séculos de
mudança na perceção sobre a sua importância
como predadores de topo nos ecossistemas natu-
rais. E disso não nos podemos voltar a esquecer.

Nina Vieira e Crisࢡna Brito
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

1.9.30 Chamem-me Joaquim
(2015-09-09 09:12)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

No meu texto de ontem, aí pelo seu meio, abordei
a exortação do Papa Francisco às paróquias católi-
cas da União Europeia, no senࢡdo de que cada
uma receba (nas suas estruturas) uma família
das que, ininterruptamente, vêm chegando aos
milhares já desde há uns bons anos a esta parte.

Perante esta tomada de posição, deitei-me a
procurar o número de paróquias existentes no
nosso País, tendo encontrado no Anuário Católico
o número que referi naquele meu texto: quatro
mil trezentas e setenta e duas paróquias. E referi,
por igual, todas as restantes estruturas da Igreja
Católica e das suas dioceses, um pouco por todo o
território de Portugal.

Como é natural, falei desta realidade com famil-
iares e amigos, mas logo referindo não acreditar
que a hierarquia da Igreja Católica em Portugal
viesse a seguir um tal caminho, acabando por en-
contrar uma qualquer explicação que permiࢢsse
dar corpo à exortação papal, mas sem realmente
o fazer. Bom, bastou que vesseࢢ ouvido o cardeal
Clemente, creio que em Roma, logo no noࢢciário
da noite de ontem.

De um modo subࢢl, mas que deixou toda a
gente em polvorosa, o cardeal lá referiu que os
católicos de cada paróquia iriam dar corpo à tal
exortação do Papa Francisco. Bom, fartei-me de
rir, e logo disse para a minha mulher e cunhados,
em casa de quem jantávamos: então, Fifilhinha, o
que foi que te disse?...

Claro está que eu teria sempre de tratar este
caso dos refugiados, sejam da Síria ou de um
outro lugar qualquer onde exista guerra ou mis-
éria. Se com a implantação do neoliberalismo e
da globalização o mundo vai de mal para pior, é
naturalíssimo que quem viva na pobreza ou na
miséria procure salvar a vida. Foi o que sugeriu
Luís Mira Amaral aos portugueses que pudessem
deixar o País e vessemࢢ mérito. E foi o caminho
seguido por centenas de milhares de portugueses,
ao longo dos úlࢢmos quatro anos.

Objeࢢvamente, eu nunca esperei da Igreja Católica
muito mais do que palavras bonitas, de conforto
e cheias de oportunidade. Apoio material, nunca
me passou pela cabeça. Pois se a aࢢtude fosse a
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aparentemente adotada, muitos dos portugueses
que a atual Maioria-Governo-Presidente aࢢrou
para o desemprego teriam doࢢ o apoio das
paróquias, coisa que nunca se viu.

A este propósito, conto aqui dois casos passa-
dos comigo, um antes de Abril, outro já na III
República. O primeiro teve lugar ao início do
meu primeiro ano universitário. O meu pai, como
pude já referir, não voltou dos Estados Unidos
por razões políࢢcas. À minha mãe e a mim nunca
nada faltou, com o dinheiro americano a chegar
a Lisboa em cada semana no interior de cartas e
bem envolto. Nunca falhou.

Simplesmente, nesse meu primeiro ano nunca
vemosࢢ noࢤcias do meu pai, nem o correspon-
dente valor pecuniário. Dado que a família era
grande, as coisas acabaram por compor-se. Porém,
ao início do ano leࢢvo, num curso de licenciatura
em Engenharia Civil, foi necessário adquirir algum
material, para lá das baratas sebentas. Caro, de
fato, era o material escolar, sobretudo o desࢢnado
a Desenho I, que era uma disciplina anual. Mas
também no caso da Geometria Descriࢢva.

Ora, eu nhaࢢ um grande amigo, que havia sido
meu professor de Religião eMoral, e que era padre.
Era um homem bom, muito simpáࢢco, com quem
ia ao cinema todos os sábados à noite, durante o
sexto e séࢢmo ano do liceu. Já na universidade,
coloquei-o a par do que se passava e se podia
emprestar-me um certo montante – desࢢnado
aos tais materiais –, mas que nem era nada de
especial. A verdade – e era a verdade – é que o
meu amigo não nhaࢢ a possibilidade de saࢢsfazer
aquela minha necessidade momentânea.

Vejamos agora o segundo caso. Já em plena
III República, antes da AD, eu veࢢ a oportunidade
de ter viagem e estadia pagas num certo encontro
do Insࢢtuto de Estudos Avançados da OTAN. O
problema é que eu havia perdido os meus lu-
gares de trabalho. E o que fiz? Bom, lá parࢢ para
o centro de Itália com...trezentos escudos no bolso.

Já em Roma, fazendo contas simples, apercebi-me
de que me faltariam cerca de uns cincos escudos,
de molde a que pudesse, no regresso, deixar
Roma e seguir para o correspondente aeroporto

internacional. Nestas condições, que fazer? Fui
ao Vaࢢcano, que nem era longe do lugar onde me
encontrava, na esperança de descobrir um padre
português. Só que era quarta-feira e o padre
português descansava nesse dia. Depois de muita
conversa com padres diversos, lá um me aconsel-
hou a procurar um Insࢢtuto de Cultura Portuguesa,
ao fundo de umas escadinhas de fronte do Castelo
de Sant’Angelo. Assim fiz e facilmente descobri o
insࢢtuto em causa.

À porta disse ao que ia, sendo mandado en-
trar para certa sala. Eis que me surgiu, de calções,
José Sasportes, que era ali adido cultural da nossa
embaixada. Depois de rir com gosto em face da
minha aventura, foi a um outro piso, de lá trazendo
o correspondente a uns cinquenta escudos – em
liras, claro.

Pedi-lhe o endereço postal do insࢢtuto, a fim
de lhe devolver o dinheiro, mas logo recusou,
salientando que exisࢢam verbas para apoios di-
versos. E tudo correu bem. Mas o que estas duas
histórias por mim vividas mostram é que uma
solução ao nível da Igreja Católica, naquelas duas
situações, nunca encontrei. Por acaso até foi um
concidadão nosso de esquerda que resolveu o
problema. Infelizmente já fora da nossa compan-
hia, José Sasportes ainda chegou a ser Ministro da
Cultura do Governo de António Guterres.

Mas a razão da minha descrença em face das
palavras do Papa Francisco reside em muiࢤssimo
mais que nestes meu dois episódios. Objeࢢva-
mente, eu nunca vi uma intervenção realmente
eficaz da Igreja Católica, em Portugal, na luta
contra a pobreza e a miséria. Não faltam palavras,
mas quando chega o momento de agir, chuta-se
a bola: onde se ouviu a palavra paróquia, deveria
ter-se escutado paroquianos, com as suas casas e
a sua alimentação e roupas. Coisa facílima, porque
os portugueses vêm vivendo lautamente nestes
úlࢢmos quatro anos, Chegaram mesmo a cansar-
se de terem tanto, assim acabando por deixar o
País. E sabe o leitor o que lhe digo? Chamem-me
Joaquim...
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1.9.31 Município auxilia os em-
presários no processo gratuito
de regularização de acࢢvidades
económicas (2015-09-09 15:05)

A Câmara Municipal de Cavaleiros está a auxiliar
os empresários no processo gratuito de regular-
ização com a CCDRN e DRAPN, cujo prazo decorre
até dia 2 de janeiro de 2016.

Estabelecimentos industriais, explorações
pecuárias, pedreiras e unidades onde se real-
izam operações de gestão de resíduos beneficiam,
neste período, da possibilidade de regulamentar a
sua acࢢvidade económica.

No senࢢdo de esࢢmular e dinamizar o invesࢢ-
mento e a criação de emprego, a autarquia, na sua
Divisão de Gestão Territorial presta os esclareci-
mentos necessários e é responsável pela emissão
da indispensável “Cerࢢdão de Deliberação”, fun-
damentada no necessário reconhecimento de
Interesse Público Municipal, pela Assembleia Mu-
nicipal, na regularização da acࢢvidade económica.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!

O Decreto-Lei nº 165/2014 de 5 de novembro, que
estabelece o carácter extraordinário da regulariza-
ção das acࢢvidades económicas, aplica-se às: “ex-
plorações existentes à data da sua entrada em
vigor (Decreto –Lei n.º 81/2013 de 14 de Junho)
que não disponham de tuloࢤ válido de instalação,
de tuloࢤ de exploração ou de exercício de acࢢvi-
dade, incluindo as situações de desconformidade
com os instrumentos de gestão territorial vincula-
vosࢢ dos parࢢculares ou com servidões administra-
vasࢢ e restrições de uࢢlidade pública; à alteração

ou ampliação dos estabelecimentos ou instalações
que possuam tuloࢤ de exploração válido e eficaz,
mas cuja alteração ou ampliação não sejam com-
paࢤveis com os instrumentos de gestão territorial
vinculaࢢvos dos parࢢculares ou com servidões e re-
strições de uࢢlidade pública.”

1.9.32 11% dos pais pensam transferir
filhos do ensino privado para o
público (2015-09-09 15:26)

O mais recente estudo do Observador Cetelem
constatou que 11 % dos pais com filhos no ensino
privado pensam transferi-los para escolas públi-
cas.
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Tal como em anos anteriores, a falta de disponi-
bilidade conࢢnua a ser a principal razão para esta
mudança. Ainda assim, a grande maioria dos pais
com filhos em escolas privadas pensa mantê-los
no mesmo poࢢ de ensino (70 %). O mesmo se
passa com os pais com filhos no ensino público:
a maioria (99 %) pretende manter os filhos em
escolas públicas.

De uma forma geral, o estudo verifica que face ao
ano passado há agora mais famílias a escolher o
ensino privado. Em 2014, 7 % dos portugueses
com filhos em idade escolar optavam por este poࢢ
de ensino, percentagem que chegou agora aos 15
%. No entanto, a maioria dos pais com filhos em
idade escolar (85 %) procura o ensino público na
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hora da inscrição.

Numa análise mais global, pode constatar-se
que do total da população portuguesa, apenas
umaminoria (5 %) tem filhos em escolas do ensino
privado. A maioria das famílias portuguesas (26 %)
inscreve os seus filhos em idade escolar no ensino
público.

Esta análise foi desenvolvida em colaboração
com a Nielsen e aplicada, através de um ques-
onárioࢢ por estruturado de perguntas fechadas,
a 600 indivíduos, de ambos os sexos, com idades
compreendidas entre os 18 e os 65 anos. O in-
quérito foi realizado entre os dias 15 e 19 de maio
e o erro máximo é de +0,4 para um intervalo de
confiança de 95 %.
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Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

Tipo de ensino (Privado / Público) frequentado
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1.9.33 Telemóvel capaz de detetar
emoções? Invesࢢgador da
Universidade de Coimbra dis-
nguidoࢢ com “Young Scienࢢst
Award” (2015-09-09 15:41)

E se o telemóvel fosse capaz de idenࢡficar as
emoções do ser humano? Pode parecer ficção,
mas não. Na realidade, já é possível graças
à aplicação Happy Hour desenvolvida (para o
sistema operacional Android) por uma equipa
de invesࢡgadores do Departamento de Engen-
haria Informáࢡca da Faculdade de Ciências e
Tecnologia da Universidade de Coimbra (FCTUC),
coordenada por Jorge Sá Silva.

[1w.png]

David Nunes

A originalidade do projeto “Happy Hour - Improv-
ing Mood With An Emoࢢonally Aware Applicaࢢon”
valeu a David Nunes, de 27 anos de idade, o
prémio “Jovem Invesࢢgador” (Young Scienࢢst
Award) na Conferência Internacional IEEE-I4CS –
Inovação para Serviços Comunitários, que decor-
reu recentemente na Alemanha.

Com a aplicação Happy Hour, que se encontra
em fase de protóࢢpo, o telemóvel não só iden-
ficaࢢ o estado de espírito dos seus uࢢlizadores,
como também seleciona e apresenta informação,
em tempo real, sobre os espaços verdes de inter-
esse mais próximos (como parques ou jardins). A
aplicação promove assim caminhadas e exercício
߶sico como forma de melhorar a situação emo-
cional de quem a uࢢliza.

O objeࢢvo do desenvolvimento desta revolu-
cionária “app” que se enquadra na promissora
área da Internet das Coisas, conta David Nunes,
≪é mudar o paradigma. As tecnologias devem
compreender o ser humano e adaptar-se às suas
necessidades e desejos. Embora seja um desafio
de enorme complexidade, o futuro passa por
aqui.≫

Esta tecnologia resulta de quatro anos de in-
vesࢢgação e passou por várias etapas. Primeiro,
a equipa reuniu um conjunto de tecnologias e
informação (camisola inteligente, telemóvel, in-
formação sobre o estado do tempo, etc.) que lhe
permiࢢsse obter e processar toda a informação
essencial para desenhar a aplicação.
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A parࢢr daqui, os invesࢢgadores uࢢlizaram um
algoritmo de aprendizagem para avaliar quatro
estados emocionais pré-definidos: euforia, abor-
recimento, calma e ansiedade.

A aplicação, que atualiza o estado emocional
de hora a hora e envia para correção e validação
do uࢢlizador, socorre-se igualmente de sensores
do telemóvel para idenࢢficar, localizar e perceber
o ambiente onde indivíduo está inserido.
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Crisࢡna Pinto (Universidade de Coimbra)

1.9.34 “Natural.pt” dá oportunidades
de promoção a empresários
de Macedo de Cavaleiros
(2015-09-09 15:51)

No próximo dia 15, terça-feira, às 15:00H, a
Câmra Municipal de Macedo de Cavaleiros pro-
move uma sessão de esclarecimento, com a
presença do Coordenador Nacional do Insࢡtuto
da Conservação da Natureza e das Florestas
para a marca “Natural.pt”, João Carlos Farinha,
explorando as mais-valias resultantes da adesão
para o turismo e tecido comercial do concelho.

Já ouviu falar da marca “Natural.pt”? Sabe o que
é e o que pode beneficiar com ela? A Câmara
Municipal é enࢢdade gestora da marca para o
concelho de Macedo de Cavaleiros e pretende que
o maior número de empresários beneficiam desta
oportunidade de promoção gratuita.

“Natural.pt” é um projeto âncora da Turismo
de Portugal, no âmbito do plano de ação do
Turismo 2020, desenvolvido nos territórios de
áreas ambientais classificadas, que visa uma pro-
moção conjunta e cruzada, em múlࢢplos canais
comunicacionais, com oportunidades diversas daí
decorrentes.

Quem pode aderir?

PUB
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Todas as enࢢdades, públicas e privadas, que este-
jam devidamente licenciadas e que desenvolvam
a sua aࢢvidade relacionada com as pologiasࢢ
idenࢢficadas (aࢢvidades de animação turísࢢca,
alojamento, restauração, espaços de venda de
produtos, produtos agroalimentares, produtos
artesanais não alimentares, produtos idenࢢtários
imateriais, projetos de invesࢢgação, materiais
com conteúdos didáࢢco-pedagógicos, projetos da
administração local) e que se comprometam com
os valores da Natural.PT, cumprindo as condições
/ requisitos de adesão estabelecidos.

Podem aderir à marca as enࢢdades que se lo-
calizem no território de uma área protegida
ou nos concelhos abrangidos por esta, depen-
dendo do produto/serviço que candidatam. (in
www.natural.pt )

Nota de Imprensa CM Macedo de Cavaleiros
(Nélio Pimentel)

1.9.35 Quercus considera que Parque
Eólico de Torre de Moncorvo
é uma nova ameaça à integri-
dade paisagísࢢca do Património
da Humanidade (2015-09-09 19:02)

A organização ambientalista Quercus considera
que o projecto do Parque Eólico de Torre de
Moncorvo é uma nova ameaça à integridade
paisagísࢡca do Património da Humanidade e
vai afectar espécies protegidas, população e
paisagem.

833



Num comunicado publicado ontem no seu site
oficial , a Quercus considera que "a instalação de
30 Aerogeradores com 120 metros de altura é
incompaࢤvel com a paisagem classificada do Alto
Douro Vinhateiro, dado que os aerogeradores são
visíveis a dezenas de quilómetros, extravasando os
impactes para fora da área de estudo e da ZEP do
Alto Douro Vinhateiro".

O novo projecto do Parque Eólico de Torre de
Moncorvo prevê a instalação de 30 aerogeradores
com uma capacidade instalada de 60 MW, de-
vendo a sua área de implantação ser distribuída
pelos concelhos de Torre de Moncorvo e Car-
razeda de Ansiães, afectando a Zona Especial de
Protecção do Alto Douto Vinhateiro, classificado
como Património Mundial pela UNESCO.

Segundo a Quercus, “os maiores impactes ao
nível dos habitats são a afectação de zimbrais,
habitat prioritário, floresta endémica de Juniperus
spp; gilbardeira e narcisos com estatuto de conser-
vação. Também existem vastas áreas de sobreirais
e mais de 30 % do aerogeradores estão previstos
em áreas de média/alta densidade de sobreiros”,
referem.

Na zona para onde está projectado o Parque
Eólico existe um casal de Águia-de-bonelli, espécie
ameaçada de exࢢnção cuja população portuguesa
é de apenas de cerca de 100 casais, mas, con-
sideram os ambientalistas, “o facto que não foi
considerado devidamente, exisࢢndo igualmente
na área dois casais de Águia-real, sem registo
de observações na cartografia do EIA. O EIA do
projecto assume o risco de colisão de aves de
rapina com estatuto de conservação desfavorável
com os aerogeradores, pelo que considerando as
espécies existentes no local e o impacte significa-
voࢢ do projecto nas mesmas, o projecto devia ser
relocalizado”, refere o comunicado da Quercus.
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A juntar a tudo isto, os ambientalistas ainda sub-
linham o facto de a exisࢢr “uma dezena de abrigos
de morcegos na área, incluindo 3 com reprodução
confirmada”, a que se juntam “um risco de ruído

para as aldeias próximas”, além da maior parte
da área de estudo se encontrar na Zona Especial
de Protecção (ZEP) do Alto Douro Vinhateiro –
Património Mundial classificado pela UNESCO,
devido ao atributo de Valor Universal Excepcional”

Segundo a Quercus , o grau de afectação do
futuro parque eólico “é muito negaࢢva podendo
afectar também o turismo, nomeadamente o
enoturismo na região do Douro Superior, devido
à alteração significaࢢva e arࢢficialização da pais-
agem, o que pode acarretar prejuízos económicos
e sociais”, alerta a organização ambientalista,
pelo que consideram que “este projecto do Par-
que Eólico de Torre de Moncorvo não está em
condições de ser aprovado pelo Ministério do
Ambiente, Ordenamento do Território e Energia”.

1.9.36 Os refugiados (2015-09-10 09:45)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
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|

A tragédia dos refugiados que vêm demandando
o espaço da União Europeia permiࢡu perceber
muita coisa sobre esta famigerada estrutura.
Permiࢡu, por exemplo, escutar aquelas palavras
de Merkel para com uma menina, que deixaram
o mundo em brasas revoltosas, tal como agora já
permite que se lhe oiça o aparentemente inverso.

Em contraparࢢda, e bem para lá dos neonazis
que vêm incendiando centros de apoio a refugia-
dos, a verdade é que já surgiu gente de primeira
grandeza da área políࢢca a chamar a atenção para
a insustentabilidade da solução encontrada. E,
pensando um pouco, percebe-se que esta situ-
ação não irá ter um fim nos próximos – muitos
– anos. Mais: há mesmo tendência para novos
alastramentos de revoltas para outros Estados,
mormente onde está presente o Islão.

Mas esta tragédia mostrou também que a at-
itude sempre dita democráࢢca, nesta União
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Europeia, vale o que vale. Basta olhar, no mínimo,
os casos da Polónia, Da Hungria, da República
Checa e de alguns mais. É um movimento que
terá de crescer à medida que assim suceder com a
demanda dos refugiados.

Simplesmente, já se pôde ver, ontem mesmo,
como, num ápice, certos políࢢcos parecem ter-se
dado conta do que está a passar-se. A chave de
tudo foi aquela fotografia do menino morto por
afogamento, juntamente com um irmão e a mãe.
Foi essa fotografia que fez lintarࢢ os corações
completamente insensibilizados por via da imoral
políࢢca neoliberal que varre o espaço da União
Europeia, hoje completamente rendida à grande
estratégia dos Estados Unidos.

Acontece que foram estes que criaram todo
este problema, desde que se determinaram a
armar os mujaidines. Resolvido o problema so-
viéࢢco no Afeganistão, e com os cerca de seis –
ou nove? – anos do Governo de ficou, os talibãs
acabaram por tomar o poder, assim passando a
suportar a Al Qaeda.

Sem que vesseࢢ ocorrido a nenhum analista
das secretas americanas o que eu previ – era di߶cil
não prever tal – em agosto de 1982, em plena
Nazaré, aí pelo meio da tarde, a Al Qaeda lá aࢢrou
com os aviões sobre as cidades. Precisamente o
que eu previ nessa tarde e me fartei de repeࢢr a
gente amiga, ou conhecida, sempre que a conversa
propiciava a abordagem do tema.

Seguiu-se a louca Guerra do Iraque, levada a
cabo por mais três loucos e menࢢrosos: Bush, Ch-
eney e Rumsfeld. Todos sabiam da inexistência de
provas mínimas sobre as tais armas de destruição
maciça no Iraque, mas o gosto pela guerra e pela
aventura superaram tudo. Bom, o resultado é o
que hoje se pode ver: o Iraque, à bomba a cada
dia que passa, parece agora contentar os Estados
Unidos com a sua democracia... Um Iraque já
reduzido a três Iraquinhos e que está quase com-
pletamente destruído.

Os homens de Saddam, aࢢrados às feras, su-
peraram o primeiro embate e tornaram-se mais
feéricos ainda, passando a um estádio superior de
guerra, praࢢcando o inimaginável. Sem grandes

preocupações, os Estados Unidos, sempre em
nome da democracia e da defesa dos Direitos
Humanos, passaram a desestabilizar a Síria, gover-
nada sob a liderança de Bashar Al-Assad, de quem
o núncio apostólico em Damasco sempre referiu
ser um protetor da minoria cristã na Síria. Era,
porém, um ditador...

Claro que esta desestabilização pretendia tam-
bém colocar no lugar de Bashar mais um qualquer
Poroshenko, de pronto fazendo a Síria entrar para
a União Europeia e para a OTAN. Nada, pois, contra
a Rússia, antes em defesa da paz. E da democracia
e dos Direitos Humanos, claro está. De resto, foi
o próprio Carter que há dias salientou serem hoje
os Estados Unidos uma oligarquia apodrecida, ao
mesmo tempo que um anࢢgo alto funcionário
governamental expôs que quatrocentos mulࢢmil-
ionários são quem realmente manda na políࢢca
norte-americana. E não admira, porque se trata
de uma democracia.

No entretanto, a guerra foi alastrando pelo es-
paço do Islão, o que parecia ser óࢢmo para a
grande estratégia ocidental, sob comando dos
Estados Unidos. O problema foram os refugiados.
Foram e vão conࢢnuar a ser, porque é naturaIís-
simo que se fuja da morte quase certa ou da fome
e da miséria sem fim, que também conduzem à
morte. O que significa que, a conࢢnuar a desor-
dem reinante no conࢢnente africano, não irão
faltar filas de gente a procurar sair desses lugares.
Não se pode imaginar, desde que com boa-fé, que
uma família da região subsaariana se disponha a
atravessar o deserto e o Mediterrâneo por gosto
em ganhar melhor. Não é assim, antes a certeza
de que a morte é certa nos lugares onde estavam,
sem que os políࢢcos do Ocidente lhes liguem um
infinitésimo.

Se o Ocidente quer parar esta gigantesca vaga
migratória, bom, tem uma solução: ponha em
funcionamento um Plano Marshall para o conࢢ-
nente africano, mas sob o comando e controlo das
Nações Unidas e dos financiadores desse plano.
Um dado é certo: criarão riqueza, darão riqueza e
receberão bene߶cios. Para lá de pôr um fim nesta
vaga gigantesca de migrantes.

Por fim, é bom recordar o desastre em que se
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transformaram as tais primaveras árabes. E não
foi a França que criou o desastre que se tem visto
na Líbia? E não exisࢢa o tal problema do finan-
ciamento parࢢdário por parte de Kadafi? E tudo
isto para já não falar da Ucrânia, onde exisࢢa um
Governo democraࢢcamente eleito, e contra o qual
Obama até já reconheceu ter exisࢢdo uma mão
norte-americana. Hoje, os ucranianos vivem na
máxima pobreza, sem futuro, e à beira do colapso
financeiro e de uma guerra civil. Talvez da própria
destruição ߶sica do País a níveis nunca imaginados.
Para já, parece que irão dispor, em Kiev, de uma
delegação da OTAN, mas apenas desࢢnada à con-
strução da paz. Nós, sempre de cócoras, temos
os refugiados, mas não os Estados Unidos... É que
estar de cócoras dá cabo das perdas.

1.9.37 Santa Casa da Misericórdia
de Bragança assinala o primeiro
aniversário da Unidade de Cuida-
dos Conࢢnuados Integrados
(2015-09-10 13:33)

A Santa Casa da Misericórdia de Bragança assi-
nala no próximo dia 15, o primeiro aniversário
da Unidade de Cuidados Conࢡnuados Integrados
de Bragança (UCCI). De forma a assinalar este
primeiro ano de existência, a UCCI vai ter entre
os dias 15 e 19 deste mês, várias aࢡvidades,
workshops e conferências na área da saúde sob o
tema: “Qualidade de Vida nos Cuidados Conࢡnu-
ados à Comunidade”.

[ert.jpg]

Santa Casa da Misericórdia de Bragança assinala o primeiro aniversário da
Unidade de Cuidados Continuados Integrados

Entre as várias conferências e temáࢢcas em
discussão deve-se destacar a apresentação do
Gabinete de Apoio ao Cuidador-Cuidar+ da UCCI.
Um gabinete que pretende dar apoio ao cuidador
formal e informal dos utentes desta Unidade, onde
cerca de 50 por cento dos casos são Acidentes

Vasculares Cerebrais.
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A semana de aniversário culmina com o primeiro
Passeio da Memória, dia 19 deste mês, na cidade
de Bragança, que se junta assim a um evento
solidário que decorre em 18 cidades por todo
o país. Esta caminhada citadina, de cerca de
quatro quilómetros, pretende informar e conscien-
cializar para a importância de reduzir o risco de
desenvolver demência, para os sinais de alerta
da Doença de Alzheimer e, sobretudo, para a
importância do diagnósࢢco atempado.

Esࢢma-se que, em Portugal, mais de 182 mil
pessoas sofram de demência, doença que aࢢnge,
maioritariamente, a faixa etária a parࢢr dos 65
anos. A Doença de Alzheimer é a forma mais
comum de Demência, consࢢtuindo cerca de 50
% a 70 % de todos os casos. Todos os anos, na
Europa, são diagnosࢢcados 800 mil novos casos.
O Passeio da Memória é organizado em parceria
com a Associação Alzheimer Portugal.
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1.9.38 Municípios da CIM Terras de
Trás-os-Montes estão abertos
para receberem refugiados
(2015-09-10 16:55)

A CIM Terras de Trás-os-Montes debateu o
assunto e concluiu que estão prontos para acol-
herem na região refugiados da Síria, desde que
o processo seja realizado de forma planeada em
com as insࢡtuições governamentais e human-
itárias, noࢡciou a Agência Lusa.
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"Não chegamos a falar em números porque essa
matéria tem de ser desenvolvida, apresentada
pelas insࢢtuições governamentais e humanitárias
que estão a tratar dessa matéria", disse Américo
Pereira, presidente da CIM, citado pela Lusa.

O autarca de Vinhais e também presidente da
CIM Terras de Trás-os-Montes referiu que os
autarcas transmontanos estão disponíveis para
responder àquilo para que sejam solicitados,
já manifestaram essa disponibilidade e agora
aguardam "o desenrolar do processo em função
da própria necessidade que existe em acolher
pessoas refugiadas" no país.

"Tudo depende daquilo que for a a necessidade
concreta", disse o responsável citado pela Lusa,
sublinhando que o território "tem capacidade para
receber" os refugiados, defendendo que "é um es-
forço que todos os cidadãos e todas as insࢢtuições

devem fazer" sendo que as razões fundamentais
desta tomada de posição “se prendem com razões
humanitárias”.

A Comunidade Intermunicipal de Trás-os-Montes é
composta pelos concelhos de Bragança, Mirandela,
Macedo de Cavaleiros, Miranda do Douro, Mo-
gadouro, Vimioso, Vinhais, Vila Flor e Alfândega
da Fé.

1.9.39 Ministra da Agricultura apre-
sentou à CONFAGRI Medi-
das de Apoio à Agricultura
(2015-09-10 17:48)

A CONFAGRI reuniu ontem, dia 9 de Setembro,
com a Ministra da Agricultura e do Mar para
análise do pacote de ajudas entretanto, tendo
sido transmiࢡdo o conjunto de apoios que estão
que foram aprovados no úlࢡmo Conselho de
Ministros no passado dia 7 de Setembro.

Dos assuntos debaࢢdos destaca-se a informação
relaࢢva aprovação de um pacote de 500 milhões
de euros em ajudas aos Agricultores europeus,
tendo a CONFAGRI sido informada da não ex-
istência, ainda, de um critério para a distribuição
do envelope a nível europeu (entre os Estados-
membro), sendo a posição da tutela que o mesmo
deveria ser reparࢢdo em função do valor da úlࢢma
quota nacional.

A CONFAGRI defendeu que os critérios uࢢliza-
dos não podem ser discriminatórios, tanto a nível
europeu como nacional, ou mesmo regional,
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salienta um comunicado daquela organização.
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No âmbito do apoio à agricultura há a salien-
tar ainda a criação de um pacote para o leite,
aprovado esta quinta-feira, em Conselho de Min-
istros, que contempla tanto medidas de apoio
à tesouraria dos agricultores, como ao nível da
Segurança Social.

Neste encontro com Assunção Cristas, a CONFA-
GRI defendeu também a criação de um incenࢢvo
ao abate de animais leiteiros em fim de carreira
produࢢvo, visando a redução da oferta de leite em
Portugal e o reequilibro do mercado. Por outro
lado, a CONFAGRI expressou a importância para o
sector de Portugal acompanhar eventuais ajudas
excepcionais que venham ser criadas em Espanha
(anunciada ajuda de 300€/vaca) no senࢢdo de
evitar distorções da concorrência.

1.9.40 Está a decorrer em Vimioso mais
uma edição do “King of Portugal”
(2015-09-10 18:16)

Está desde ontem a decorrer em Vimioso mais
uma edição do “King of Portugal”. O regresso
das forças motrizes e da velocidade volta a estar
em Vimioso até ao dia 12 de Setembro e a edição
deste ano terá a inclusão de uma prova exclusiva
de motos e ainda a categoria de carros Legend,
além das categorias Unlimited, Modified e Stock.

A edição deste ano envolve 41 equipas de diversos
países europeus e deverá atrair cerca de seis mil
espectadores.

Ouvidos esta quinta-feira, durante as verificações
técnicas, pilotos que disputam a prova integrada
no campeonato europeu "Ultra Four Racing"
sublinharam o caráter "duro e muito técnico" do
traçado transmontano.
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Em 2015 cerca de 70 % do percurso é novo para
tornar o "King of Portugal" mais compeࢢࢢvo,
refere uma fonte da organização. Para tornar a
prova ainda mais desafiante a organização decidiu
criar uma especial nocturna que deverá ocorrer
amanhã, dia 11 de setembro.

O “King of Portugal” disputado em Vimioso
está inserido no Campeonato Europeu de Ultra4
que volta a ter em Portugal a úlࢢma prova da com-
peࢢção e como tal são esperados na localidade
nordesࢢna quase uma centena de parࢢcipantes,
entre pilotos, co-pilotos e pilotos de motos.

1.9.41 Kong Guoping confirmado como
seleccionador de Portugal de té-
nis de mesa (2015-09-10 23:07)

A Federação Portuguesa de Ténis de Mesa (FPTM)
confirmou a designação do chinês Kong Guoping
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para selecionador, sucedendo a Pedro Rufino,
que levou a seleção lusa ao tuloࢣ europeu de
equipas.
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Kong Guoping treinou no Clube Ténis de Mesa de
Mirandela, onde chegou há dez anos, depois de
ter treinado na Alemanha.

O técnico vai agora comandar a selecção lusa
no Europeu, entre 24 de setembro e 04 de out-
ubro.

O técnico, de 52 anos, vai assumir a liderança
da equipa nacional durante o próximo Campe-
onato da Europa a realizar em Ecaterimburgo de
24 de setembro a 4 de outubro de 2015", refere
um comunicado da FPTM.

1.9.42 Escola do 1ºCiclo da Santa Casa
de Bragança conquista prémio a
nível distrital (2015-09-11 09:29)

A Escola EB1 Dr. Diogo Albino de Sá Vargas da
Santa Casa da Misericórdia de Bragança conquis-
tou o 5º lugar no Concurso Gestão Ambiental na
Escola promovido pela Resíduos do Nordeste. O
prémio atribuído são 50 pens que serão distribuí-
das pelos alunos da escola.

[wer.jpg]

Escola do 1ºCiclo da Santa Casa de Bragança conquista prémio a nível distrital

O Concurso desࢢna-se a reconhecer e disࢢnguir
o contributo da comunidade Escolar na gestão
ambiental na insࢢtuição de ensino e, ainda, a
parࢢcipação em projetos de
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Este concurso pretende consciencializar os jovens
para a importância da recolha seleࢢva de resíduos,
sensibilizar toda a comunidade escolar para a
importância das boas práࢢcas ambientais nas es-
colas e encorajar a conࢢnuidade de boas práࢢcas
ambientais sustentáveis.

As aࢢvidades que contribuíram para a conquista
deste prémio foram desenvolvidas pelos alunos de
todos os anos de escolaridade, sob a orientação
das docentes e com o apoio do Gabinete de
Saúde Ambiental da Santa Casa da Misericórdia de
Bragança. O concurso decorreu entre fevereiro e
junho deste ano.

1.9.43 Sucesso escolar poderá passar
pela definição clara de priori-
dades por parte de cada escola
(2015-09-11 09:36)

Decorreu no dia 7 de Setembro a Conferência
“Desafios dos Professores no séc. XXI: Gestão de
Conflitos e Indisciplina na Escola” no auditório
Municipal de Freixo de Espada à Cinta. A inicia-
,vaࢡ inserida no Ciclo de Conferências “A Escola
e o Meio Social: Promotores do Sucesso Esco-
lar”, foi promovida pelo Centro de Formação de
Associação de Escolas do Tua e Douro Superior,
representado na pessoa de Fernanda Fonseca,
Diretora do Centro, e contou com a parࢡcipação
de dois invesࢡgadores da Universidade Católica
do Porto, Joaquim Azevedo e Crisࢡna Palmeirão.
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``Desafios dos Professores no séc. XXI: Gestão de Conflitos e Indisciplina na
Escola'' no auditório Municipal de Freixo de Espada à Cinta
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Com uma presença significaࢢva de docentes e
depois do discurso de abertura feito pela Presi-
dente da Câmara de Freixo de Espada à Cinta, a
sessão iniciou-se com a leitura de algumas quadras
relacionadas com o tema por parte de duas alunas
do agrupamento verࢢcal de escolas de Freixo de
Espada à Cinta e seguiu com a intervenção de
Joaquim Azevedo, invesࢢgador e estudioso das
problemáࢢcas relacionadas com o ensino escolar.

No seu discurso ficou claro que é necessário
que o papel dos professores seja trazido para
a discussão relacionada com os problemas no
ensino em Portugal e que estes deixem de ser
exclusivamente relacionados com as questões so-
cioculturais: “É preciso colocar o holofote sobre os
professores”, disse Joaquim Azevedo defendendo
que a qualidade do ensino depende da qualidade
de quem trabalha nas escolas.
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Relaࢢvamente à organização interna nas escolas o
invesࢢgador sublinhou que é preciso os docentes
saberem de facto quais as prioridades importantes
para o ano lecࢢvo e definirem “o que correu bem,
o que correu mal e sobretudo em quem é que
se pode melhorar” e deixarem de se esconder
atrás de “álibis” e explicações repeࢢdas para o
insucesso escolar.

Apesar de o ensino estar substancialmente
melhor, no senࢢdo de ser acessível a um maior
leque de pessoas, Joaquim Azevedo referiu que
existem debilidades que conࢢnuam por resolver e
algumas são hoje muito mais “gritantes”: “Existem
problemas em escolas que passados 34 anos ainda
não foram resolvidos. E a explicação está em
não se ter conseguido ainda que os professores
refleࢢssem sobre o seu próprio trabalho. Por isso
é que é importante a organização do trabalho
escolar para que cada escola produza melhores
resultados”.

O invesࢢgador dirigiu-se durante a sua inter-
venção essencialmente aos profissionais de ensino
alertando-os que não esperem que alguém
lhes diga para onde devem ir, referindo-se ao

Ministério da Educação, mas que se organizem
internamente e definam o que é que pode resultar
para que a escola funcione melhor e por outro
lado se disࢢnga de outras.

Se o segredo está em fazer diferente Joaquim
Azevedo alerta para que haja entre escolas uma
maior cooperação e um maior trabalho reflexivo,
tudo em prol de um ensino de melhor qualidade
que seja alargado a todos os alunos, indepen-
dentemente de fatores socioculturais externos:
“Temos que fazer o melhor possível com os alunos
que temos”, referiu.

Os muitos objeࢢvos que no início de cada ano
leࢢvo as escolas tratam de delinear poderá ser
outro problema na opinião do invesࢢgador: “Não
queiramos fazer tudo, o objeࢢvo deverá ser fazer
pouco, pequeno e possível”, sob pena de querendo
fazer tudo ao mesmo tempo acabar por não se
fazer coisa nenhuma.

Naturalmente que a opinião dominante é de
que hoje é muito mais di߶cil ensinar, no entanto,
Joaquim Azevedo reitera que não existem alunos
“não educáveis” e como tal está essencialmente
nas mãos dos professores perceberem que escola
querem e que ensinamentos querem que seus
alunos levem para o futuro.

Relaࢢvamente ao tema da indisciplina nas escolas,
Crisࢢna Palmeirão, invesࢢgadora na Universidade
Católica no Porto, seguiu a mesma linha de pensa-
mento do seu colega e focou a sua intervenção na
gestão e organização da sala de aula dirigindo de
igual forma as suas palavras aos profissionais do
ensino. Abordando o projeto educaࢢvo, que, nas
suas palavras, deverá centrar-se nos valores que
os docentes querem transmiࢢr aos seus alunos,
deverá ter-se presente a organização dos papéis
nas escolas, ou seja definir quem faz as regras e a
parࢢr de que valores elas estão construídas.

Com o foco nos problemas da indisciplina Crisࢢna
Palmeirão referiu que o importante é ter presente
quais foram os fatores que desencadearam de-
terminado poࢢ de mau-comportamento, dizendo
que “os docentes devem apostar num modelo
de prevenção e não apenas de correção”. A
invesࢢgadora referiu-se ainda à importância da
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dinâmica das relações entre professores e alunos
explicando que é relevante “saber gerar o desejo
de aprender”.
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Terminadas as apresentações dos convidados
houve ainda espaço para um pequeno debate com
os presentes e numa das questões colocadas a
Joaquim Azevedo em que “desafiavam” o invesࢢ-
gador a traçar três prioridades para uma escola no
tempo presente, este respondeu que não seria ele
a dizer como deveriam fazem, seguindo a linha de
pensamento da sua intervenção inicial, mas o que
faria de imediato era “pôr os professores a pensar
sobre o seu trabalho”.

Pondo de lado a excessiva burocracia que existe
na maioria das escolas o invesࢢgador explanou
nas suas respostas aos presentes que é preciso
“menos folclore e mais foco no trabalho interno
que se faz nas escolas” para evitar que se faça e
invista em projetos que não resultam, como, na
sua opinião, tem vindo a acontecer.

Para finalizar a sua intervenção, Joaquim Azevedo
referiu-se ainda à importância da redignificação
da profissão de docente: “aquela questão de
colocarmos professores com as piores médias nos
cursos de formação de docentes está errada” e é
urgente refleࢢr sobre essas alterações que devem
ser feitas na lei.

Seguindo a mesma orientação ideológica so-
bre as questões dos desafios que os professores
atravessam no tempo presente, Crisࢢna Palmeirão
referiu mais uma vez nas respostas às perguntas
que lhe foram colocadas que “é importante exisࢢr
um ambiente posiࢢvo para a aprendizagem”, e que
para isso é “urgente que os professores construam
formas de chegar aos alunos”. Assim, referiu a
invesࢢgadora que poderá está perto a resolução
para alguns dos problemas de indisciplina dentro
das escolas.

A problemáࢢca da indisciplina, um dos graves
problemas que afetam o ensino em Portugal
poderá ver melhores dias se exisࢢr uma cuidada

gestão e organização interna nas escolas e que,
nas palavras de Crisࢢna Palmeirão amelhor receita
para esse aspecto é cada uma das escolas “criar
a sua própria receita”, abarcando naturalmente
todos os agentes, professores, auxiliares e família,
na resolução dos problemas da delinquência nos
estabelecimentos de ensino.

O encerramento dos trabalhos ficou a cargo
da Diretora do Agrupamento de Escolas de Freixo
de Espada à Cinta, Alberࢢna Parra, que se referiu
à importância da discussão destes temas que a
todos os cidadãos interessa.

Nota de Imprensa da Câmara Municipal de
Freixo de Espada à Cinta (Joana Vargas)

1.9.44 Regresso às Aulas: famílias estão
a gastar mais do que no ano pas-
sado (2015-09-11 18:29)

Em vésperas do arranque do novo ano leࢡvo, são
ainda muitos os consumidores a fazer compras de
úlࢡma hora para o Regresso às Aulas. O Obser-
vador Cetelem revela que, este ano, as famílias
portuguesas estão a gastar mais, mas estão tam-
bém mais atentas a formas de poupança, como a
compra de manuais escolares em segunda mão e
a aquisição do material escolar ao longo do ano.

Em média, as famílias portuguesas estão a gastar
cerca de 528€ na preparação do Regresso às Aulas,
ou seja, mais 19€ do que no ano passado (509€).
Face a 2014, aumentou também a percentagem
de consumidores a recorrer ao cartão de crédito
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para pagar essas despesas: 24 % contra 18 %. Con-
tudo, o montante a pagar com cartão de crédito
diminuiu ligeiramente, tendo passado dos 274€
para os 267€.

Apesar da maioria das famílias (94 %) preferir
comprar manuais escolares novos, são cada vez
mais os que optam por comprar em segunda mão:
33 %, mais do que em 2014 (23 %). Há ainda uma
percentagem considerável (27 %) a pedir os livros
emprestados a familiares ou amigos.

Em relação ao local de compra, os
hiper/supermercados ganham relevância (83
%) face às papelarias (80 %) como local de compra.
Mas há também uma grande percentagem de
consumidores (22 %) a optar pela compra na
Internet.

Quanto ao momento da compra, a maioria
dos portugueses prefere reparࢢr a compra do
material escolar ao longo do ano (51 %) e adquirir
os manuais escolares num momento diferente do
restante material (53 %).

Os pais contam dar, em média, 20€ por sem-
ana para os filhos gastarem no período de aulas,
um aumento de 3€ face ao ano passado. No
entanto, a maioria dos inquiridos (31 %) admite
que pensa colocar à disposição dos filhos um limite
máximo de 10€ de semanada.

Atualmente, 29 % dos portugueses afirmam
ter algum poࢢ de poupança consࢢtuída para a ed-
ucação futura dos filhos, significaࢢvamente mais
do que em 2014 (13 %). No entanto, a maioria (45
%) confessa não possuir, nem tencionar vir a ter
qualquer poࢢ de poupança para a educação.

Esta análise foi desenvolvida em colaboração
com a Nielsen e aplicada, através de um ques-
onárioࢢ por estruturado de perguntas fechadas,
a 600 indivíduos, de ambos os sexos, com idades
compreendidas entre os 18 e os 65 anos. O in-
quérito foi realizado entre os dias 15 e 19 de maio
e o erro máximo é de +0,4 para um intervalo de
confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
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Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1.9.45 Piolhos, outra vez!
(2015-09-11 18:44)

Com o início do novo ano lecࢡvo, as nossas cri-
anças deparam-se com muitas novidades no seio
escolar. Mas um aspecto que teima em se repeࢡr
de ano para ano: os piolhos!
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"Companheiros" de evolução, os piolhos, insec-
tos parasitas sugadores de sangue, sem asas,
conࢢnuam a parasitar-nos por maior que seja a
tecnologia e medicina de que disponhamos. A
espécie humana é parasitada por três espécies: o
piolho da cabeça (Pediculus humanus capiࢢs), o
do corpo (Pediculus humanus humanus) e o piolho
da zona púbica (Phthirus púbis). Qual deles o mais
chato!?

Em idade escolar, pela maior extensão do contacto
߶sico directo entre muitas crianças no mesmo es-
paço ߶sico, é comum este parasita infestar o couro
cabeludo da criançada. Refira-se que ele não
escolhe cabeças, afectando indiscriminadamente
infantes de todas as classes sociais e intelectuais,
independentemente do seu cabelo, da sua cor de
pele, simpaࢢa políࢢca ou crença religiosa paternal.
A sua atracção é pelo sangue humano de que
são específicos. E todos os cabelos são bons para
ancorar as suas lêndeas.

Como estes insectos de corpo achatado não
possuem asas, está excluída a sua transmissão por
via aérea. Acrescente-se que a sua presença não
é sinónimo de falta de higiene mas sim de que
houve um contacto directo entre um portador e
o novo hospedeiro. Basta que exista uma criança
contaminada para que a disseminação ocorra,
sendo que a única forma de travar a infestação é
a de uma acção de desparasitação colecࢢva, sem
excepções.
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Assim, os avisos da detecção de piolhos numa
determinada classe escolar devem ser levados a
sério e com a necessária consciência de respons-
abilidade social e de higiene pública por todos os
encarregados de educação, sem excepção. Basta a
incúria de um para que todos conࢢnuem parasita-
dos com os piolhos da sub-ordem Anoplura.

Consequências? Vergonha pública é a menor
das consequências. Pediculose, incómodo de-
vido à comichão e prurido que pode infectar
secundariamente com Staphylococcus aureus ou
Streptococcus pyogenes. Mas o efeito mais imedi-

ato é o do eventual menor rendimento escolar por
noites mal dormidas, devido a comichão intensa,
o que aumenta a sonolência da criança durante as
aulas e testes. Ironicamente, um piolho da cabeça
não suga conhecimento mas pode contribuir para
uma negaࢢva numa prova.

Pelo bem-estar de todos, assuma a sua respons-
abilidade social e ajude as suas crianças a eliminar
esses chatos bichinhos parasitas!

António Piedade
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

1.9.46 Sabor D’ouro Summer Fest
Wine é este fim-de-semana
(2015-09-11 18:45)

Nos dias 12 e 13 de Setembro, Torre de Moncorvo
celebra o final do verão, as vindimas e os vinhos
de qualidade produzidos no concelho com o Sabor
D’ouro Summer Fest Wine.

Torre de Moncorvo, vila do nordeste transmon-
tano, está situada na margem direita do Douro,
cercada a Norte e Noroeste pelo rio Sabor e a Sul
pela Serra do Roboredo. Grande parte do concelho
é abrangida pela Região Demarcada do “Vinho
do Porto” e, pela área do Alto Douro Vinhateiro
classificada como Património da Humanidade,
pela UNESCO.

Os vinhos produzidos no Douro Superior, sub-
região do Douro onde Torre de Moncorvo está
inserido, têm provas dadas da sua qualidade de
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excelência como comprovam os vários prémios
atribuídos a estes vinhos.

Durante os meses de Setembro e Outubro fazem-
se as vindimas, as quintas e os produtores orga-
nizam equipas para efetuarem manualmente a
colheita das uvas. Estas por sua vez são entregues
nos lagares onde depois de um processo longo
são transformadas em vinho e dão origem a estes
néctares que a Câmara Municipal de Moncorvo
com esta iniciaࢢva convida a degustar.

Esta é já a segunda edição do evento que terá
lugar na míࢢca Praia Fluvial da Foz do Sabor. O
programa é variado e conta com uma exposição
de vinhos do concelho, animação musical durante
o dia e início da noite e atuação de dj’s pela noite
dentro.

Veja aqui o programa completo da segunda
edição do Sabor D’ouro Summer Fest Wine que
decorre este fim-de-semana em Foz do Sabor.

IFRAME: h�p://files.flipsnack.com/iframe/embed.html?hash=[9f2i55z
&wmode=window &bgcolor=EEEEEE
&t=1441971856

1.9.47 "Douro Jazz" traz mais uma vez
o jazz a Trás-os-Montes para
fechar a época das vindimas
(2015-09-13 10:02)

Regressa já no próximo dia 25 de setembro mais
uma edição do Douro Jazz, que este ano se con-
centrará apenas no Teatro de Vila Real até ao dia
10 de Outubro.

[1234.jpg]

Douro Jazz regressa em 2015 ao Teatro de Vila Real

A décima segunda edição do Fesࢢval Internacional
Douro Jazz abre já na segunda-feira dia 21 de
setembro no Teatro de Vila Real com a iniciaࢢva

‘Jazz Aos Montes’, um workshop de jazz e impro-
visação orientado por Filipe Melo, Pedro Moreira
e Gonçalo Marques, desࢢnado aos músicos da
região e que culminará num concerto no Grande
Auditório do Teatro de Vila Real com todos os
músico parࢢcipantes neste evento.
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O segundo momento do fesࢢval tem também
um cariz abrangente, desࢢnando-se neste caso a
um público infanࢢl e familiar. É a apresentação
do álbum ‘Lu-Pu-I-Pi-Sa-Pa’, de Luísa Sobral que
acontecerá no dia 26 de Setembro também no
grande auditório do Teatro de Vila Real.

A fechar o mês de Setembro, a organização
preparou “uma noite dedicada à época áurea do
jazz dançante. Os primórdios do jazz são assim
evocados este ano não como habitualmente pelo
dixieland mas pelo swing, interpretado pela Jam
Swing (uma reunião de músicos da associação
Porta-Jazz) e dançado por alguns bailarinos de
Lindy Hop”.

O mês de Outubro arranca com a recepção a
duas grandes formações representaࢢvas do jazz
que se faz em Portugal. O Ensemble Super Mod-
erne, que junta oitos dos mais reconhecidos
músicos do panorama jazz do norte, incluindo o
vila-realense Carlos Azevedo (Orquestra Jazz de
Matosinhos) e o saxofonista e compositor lisboeta
Desidério Lázaro, que vem a Trás-os-Montes apre-
sentar o seu mais recente projecto, ‘Subtracࢢve
Colors’, “com um sexteto pouco usual consࢢtuído
por um excelente conjunto de músicos nacionais”.

Na segunda das actuações no Café-Concerto,
o fesࢢval acolhe o quarteto do experiente contra-
baixista Filipe Teixeira.

Dia 8 de outubro será João Hasselberg, “um
jovem compositor especialmente bem recebido
pela críࢢca e pelo público, que se faz acompanhar
em alguns temas pela cantora Joana Espadinha”
que actuará no Pequeno auditório do teatro trans-
montano
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O encerramento da décima segunda edição
do Fesࢢval Internacional Douro Jazz está a cargo
do britânico Alexander Stewart, “um dos mais
talentosos vocalistas da nova geração do jazz
internacional, que vem apresentando inteligentes
arranjos para alguns dos mais conhecidos stan-
dards do jazz e tem deixado a sua marca em
grandes interpretações de clássicos da pop e em
originais de uma qualidade soberba”.

1.9.48 Autarcas esboçam plano de
acção para combater doenças
do castanheiro (2015-09-13 10:16)

big>A Comunidade Intermunicipal (CIM) Terras
de Trás-os-Montes quer desenvolver um plano de
acção para combater as doenças do castanheiro,
uma das mais importantes fontes de receita da
agricultura da região.

[1234.jpg]

Castanheiro. By Wildfeuer, via Wikimedia Commons

Os autarcas estão empenhados em gerar um
projecto comum de combate às varias doenças
que envolvam insࢢtuições com competências no
sector. Para isso pretendem juntar o Centro Na-
cional de Competências dos Frutos Secos, Insࢢtuto
Politécnico de Bragança, associações florestais e
a Direcção Regional de Agricultura e Pescas do
Norte.

O anúncio deste objecࢢvo foi realizado na passada
semana pelo presidente da CIM Terras de Trás-os-
Montes, Américo Pereira. Em declarações à Lusa,
o também autarca de Vinhais disse que " é agora o
tempo de começar a tratar e a estabelecer acções
concretas de combate a estas pragas”, uma vez
que, salientou “ essas doenças, como o cancro ou
a vespa das galhas do castanheiro, têm muita mais
evidência por altura da primavera”.
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Américo Pereira sublinhou o papel do Insࢢtuto
Politécnico de Bragança que “está a trabalhar
convenientemente esta matéria e a dar uma ajuda
no que diz respeito à resolução destes problemas”.

O Presidente da CIM Terras de Trás-os-Montes
declarou ainda, citado pela Lusa, que esta questão
“ já não é um assunto que diga respeito apenas ao
Ministério da Agricultura, mas diz respeito a to-
dos”, e por isso considera a necessidade de “ uma
intervenção muito séria por parte das insࢢtuições
ligadas ao sector, mas também das autarquias”.

Depois do cancro do castanheiro que teve efeitos
significaࢢvos na economia rural desta região,
surgiu na primavera passada outro problema de
igual ou maior gravidade, como é o caso da vespa
das galhas do castanheiro que provocou funda-
mentado alarme entre os produtores de castanha
da zona da Terra Fria Transmontana.
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1.9.49 Redução do IMI em Miran-
dela pode aࢢngir os 20%
(2015-09-13 16:01)

A Câmara Municipal de Mirandela vai reduzir
o Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) para
famílias com dependentes. A decisão foi tomada
na úlࢡma reunião de câmara e, dependendo dos
casos, poderá baixar até 20 % para famílias com
três ou mais filhos.

[t3.jpg]

Câmara Municipal de Mirandela. By Husond via Wikimedia Commons

A decisão do município nordesࢢno fixa a redução
do imposto em função do número de dependentes
a cargo, podendo ser de 10 % para as famílias com
um dependente, 15 % para as famílias com dois
dependentes e 20 % para as famílias com três ou
mais dependentes.

O autarca eleito pelo PSD, António Branco, disse
à Lusa que ainda não sabe quantas são as famílias
que vão ser abrangidas por esta medida que só
produzirá efeitos no ano de 2016.

O autarca espera pela comunicação da Autori-
dade Tributária para saber de fonte segura o
número total de famílias que irão ser abrangidas
pela redução do IMI, sendo que as famílias nas
condições de beneficiar da redução proposta não
terão de fazer qualquer pedido ou requerimento
para obterem este bene߶cio.

A medida da autarquia terá agora que ser sub-
meࢢda à Assembleia Municipal e só depois de
aprovada poderá entrar em vigor para o próximo
ano de 2016.
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Esta é uma medida que, “embora contribua para
uma significaࢢva redução da receita, se enquadra
num conceito de apoio à família que a Câmara
Municipal de Mirandela defende”, disse António
Branco citado pela Agência Lusa.

A mesma proposta inclui ainda no seu arࢢcu-
lado um agravamento anual das taxas de IMI para
os proprietários que possuam prédio devolutos,
o objecࢢvo enquadra-se numa acção camarária
que visa dissuadir e erradicar o abandono e a
negligência por parte dos proprietários de prédios
urbanos e rúsࢢcos.

O agravamento será aplicado aos prédios ur-
banos que se encontrem devolutos há mais de
um ano, em ruínas, degradados, “considerando-se
como tais os que, face ao seu estado de con-
servação, não cumpram saࢢsfatoriamente a sua
função ou façam perigar a segurança de pessoas
e bens e dos prédios rúsࢢcos com áreas florestais
que se encontrem em situação de abandono”.

1.9.50 Exposição “Emoções” patente ao
público em Freixo de Espada à
Cinta (2015-09-13 16:58)

A exposição fotográfica “Emoções” está patente
ao público no Auditório Municipal de Freixo
de Espada à Cinta. Da autoria de Jorge Pena
as fotografias reúnem rostos de gente, várias
tradições e paisagens de algumas localidades do
Interior de Portugal.

O trabalho reúne assim, aos olhos de quem ob-
serva atentamente, um pedaço da história de cada
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uma das terras pertencentes ao Território de Vale
do Côa, que está também documentada no livro
“Caderno de Emoções”.
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Entre os vários trabalhos fotográficos estão rostos
das gentes de Freixo de Espada à Cinta, as suas
conhecidas tradições e algumas das suas mais
desࢢntas paisagens que se inscrevem na história
da vila transmontana.

O visitante poderá observar inúmeras fotografias
captadas pelo autor Jorge Pena de forma singular
com pormenores disࢢntos sobre estas terras e
estas gentes.

A exposição encontra-se aberta ao público até
ao dia 9 de Outubro e a entrada é gratuita.

Nota deImprensa da CM de Freixo de Espada à
Cinta (Joana Vargas)

1.9.51 "Amanhã Logo se Vê"
(2015-09-14 08:14)

"[...] Hoje perdi aquela que durante anos julguei
ser a minha casa. Até me custa dizê-lo, mas perdi
a minha casa para o banco. Lembro-me de como
em tempos acreditava que este era um mundo
de coisas reais, de empregos reais, de produtos
reais. Em algum momento, porém, os produtos
financeiros passaram a sobrepor-se aos produtos
reais, sem que a maioria de nós se apercebesse.

Eu, pelo menos, não me apercebi. Mas houve
talvez muita gente a procurar fazer dinheiro ex-
clusivamente a parࢢr de dinheiro. E lá se foram
os produtos reais. Agora, sim, olhando para trás,
percebo o estado a que tudo isto chegou, como
também veࢢ nisto a minha culpa, pelo menos
a minha quota-parte, e como é terrível senࢢ-lo
assim na pele. Portanto, voltei hoje para casa dos
meus pais. Estou quase a fazer quarenta anos. [...]"

Titulo: Amanhã Logo se Vê
Autor: Vítor Nogueira,
Capa: Adriana Molder.
Preço: 16,00 euros
Comparar online

1.9.52 Workshop de Danças Afro Laࢢ-
nas (2015-09-14 08:20)

Realiza-se no próximo dia 19 de setembro no
Parque Verde de Alfândega da Fé um Workshop
de Danças Afro Laࢡnas.
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1.9.53 As eleições de 4 de outubro - 1
(2015-09-14 08:51)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Temos as eleições à vista, ao mesmo tempo que
se assiste a uma indiscuࢣvel tomada de conhec-
imento dos portugueses, de um modo muito
geral, para a completa ausência do programa
da coligação de direita de desgraçou a vida da
grande maioria dos mesmos.

Uma realidade que veio à super߶cie por via dos
debates – poucos – a que Pedro Passos Coelho não
conseguiu furtar-se. Uma situação que acabou
por mostrar esta realidade simples: para lá de ter
feito aos portugueses o que fez, não diz o que vai

fazer no futuro, nem os jornalistas apaniguados
o quesࢢonam sobre tal. Enfim, a verdade a vir à
super߶cie...

Com o presente texto inicio um sobrevoo sobre
o que foram os quatro anos da atual Maioria-
Governo-Presidente, tendo em conta as suas
condições iniciais, como foram geradas e o que
se pode esperar para o futuro da generalidade
dos portugueses depois da tomada de posse do
novo Governo. Como se sabe bem, Portugal tem
uma vida já de quase nove séculos, e nela surgem
constantes que se foram entropiando e que conࢢn-
uam vivas e muito penetradas no comportamento
social dos portugueses. Pela natureza das coisas,
tal realidade não pode nunca ser mudada rapida-
mente.

Sem as anࢢgas províncias ultramarinas, com
que os portugueses mantêm uma relação próx-
ima e afeࢢva, Portugal acabou por embarcar na
faࢤdica aventura europeia, sendo que os portugue-
ses sempre esࢢveram longe da Europa em termos
senࢢmentais e afeࢢvos. Fomos, primacialmente,
um povo virado para o mar e para os desࢢnos a
que por aí aportámos.

No seio da União Europeia, como tantos apon-
taram a tempo e horas, Portugal passou a ser mais
um Estado pequeno. A passagem do tempo lá
voltou a mostrar o que sempre poderia ter sido
percebido: o espírito nacional não desaparece; os
Estados que comandam são a Alemanha, o Reino
Unido e a França; e as dependências criadas, mais
uma vez, colocaram Portugal em default perante
os grandes. Uma realidade histórica com séculos.

Depois da saída de António Guterres da lider-
ança do Governo do País, sucedeu-lhe Durão
Barroso, com resultados vários que se mostram
um desastre. O principal dos qua foi a sua saída,
sem nexo pátrio, para o estrangeiro, sucedido por
Pedro Santana Lopes, sendo que raros em Portugal
apoiaram esta sucessão, sobretudo, no PSD.

Com novas eleições, surgiu José Sócrates, cu-
jos resultados foram excelentes em crescendo, até
se meter em aventuras políࢢcas pouco claras, para
mais já com a crise mundial em franco desenvolvi-
mento. Em todo o caso, e de um modo objeࢢvo,

848



José Sócrates e o seu Governo foram víࢢmas da
medida inicial da União Europeia e da posterior
contramedida: primeiro, criar liquidez, levando
Portugal a pedir vinte e sete mil milhões de euros;
depois, inverter a marcha, criando medidas de
corte a nível diverso.

Surgiu, no entretanto, o lamentável discurso
de Ano Novo do Presidente Cavaco Silva. O tal
discurso em que alertou para que Portugal poderia
estar a caminhar para uma situação explosiva. E
se antes deste discurso Portugal era apontado,
em Nova Iorque, como estando no grupo do meio
da União Europeia, quinze dias depois do mesmo
passou a estar no úlࢢmo grupo. Se o Presidente da
República disse o que todos puderam ouvir, como
não acreditar, assim deixando Portugal numa
dificílima situação?

A verdade é que a Alemanha e a Comissão
Europeia aprovaram o PEC IV do Governo de
Sócrates – a Alemanha, portanto –, sendo que o
PSD teve até o desplante de dizer que Sócrates
apenas informara Pedro Passos Coelho por tele-
fone, quando se veio depois a saber que este
esࢢvera cerca de hora e meia em São Bento na
noite em causa. De resto, Miguel Relvas, no dia
da aprovação do PEC IV, chegou mesmo a dizer
a um canal televisivo que o PSD se congratulava,
porque se era bom para Portugal, sê-lo-ia para o
PSD. O grande problema, porém, foi o possível fim
políࢢco de uma liderança do PSD que se ficasse
por aí.

Acontece, contudo, que tal era ainda insuficiente
para reprovar o tal PEC IV. Para que isso pudesse
vir a ter lugar era imprescindível o apoio dos
parࢢdos da esquerda, PCP e Bloco de Esquerda.
Infelizmente, estes dois parࢢdos, agarrando-se
ao outro mundo, puseram a defesa de uma mera
utopia acima dos interesses naturais e legíࢢmos
dos portugueses: juntando-se ao PSD e ao CDS/PP,
PCP e Bloco de Esquerda ajudaram a derrubar
o PEC IV e, por aí, o Governo de José Sócrates.
Facilmente se imagina o que foi a alegria da direita
portuguesa, tal como agora, com a anunciada
candidatura de Maria de Belém ao Presidente da
República.

Assim nasceu, pois, o Governo desde sempre

sonhado pelo PSD, como tão bem o mostrou o
próprio Francisco Sá Carneiro: uma Maioria, um
Governo, um Presidente, mas de direita. O re-
sultado está à vista, saldado no empobrecimento
muito geral dos portugueses, numa miséria que se
tem espalhado por todo o território de Portugal,
num caudal emigratório que muitas das suas
víࢢmas nunca haviam presenciado nas suas vidas,
e num futuro que será di߶cil de repor, para mais
no seio da famigerada União Europeia e com o
mundo à beira de uma grande guerra, já a decorrer
aos pedaços.

1.9.54 Entrega de prémios de mérito
aos alunos do Agrupamento de
Escolas de Freixo de Espada à
Cinta (2015-09-14 09:19)

Teve lugar no Auditório Municipal de Freixo de
Espada à Cinta a entrega anual de prémios de
mérito aos melhores alunos dos vários ciclos de
ensino do Agrupamento de Escolas do concelho.
O vice presidente da Câmara Municipal com o
Pelouro da Cultura abriu a sessão reforçando a
ideia de que a Câmara Municipal estará sempre
disposta a colaborar com as escolas para que pais
e alunos se sintam bem.

[qweer.jpg]

Foto: CM Freixo de Espada à Cinta

Em representação da Direção da Associação de
Pais dos Alunos esteve presente Manuela Pedroso
que fez questão de reforçar a importância da
presença assídua dos pais em todas as reuniões ao
longo de todo o ano leࢢvo expondo as suas críࢢcas
para ummelhor alcance no sucesso de cada aluno.

Seguiu-se o discurso da Diretora do Agrupa-
mento de escolas, Alberࢢna Parra que se dirigiu
aos encarregados de educação presentes na sala,
e a todos em geral, dizendo que “o mérito dos
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alunos também tem por trás o trabalho dos en-
carregados de educação. Referiu-se também à
importância que os pais têm que dar às opções
livres nas disciplinas dos alunos sob pena de por
algum moࢢvo escolherem a errada, dando assim
relevo ao esclarecimento de todas as dúvidas
antes de o ano leࢢvo iniciar. Chamou também à
atenção para o uso obrigatório da caderneta como
“instrumento preciso na comunicação entre pais e
professores”.

Ao todo foram premiados com o Diploma de
Mérito e que foi entregue pela Diretora do Agru-
pamento, trinta e três alunos que se distribuem
pelos 1º, 2º e 3º ciclos, cursos profissional e
vocacional, que cumpriram, no ano transato, os
requisitos presentes do regulamento interno do
Agrupamento das escolas, entre os quais a média
final e o comportamento dentro da escola.
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Além dos prémios de mérito foram entregues os
prémios de excelência, pela Presidente da Câmara
Municipal, que reúnem os melhores alunos de
cada ciclo que se disࢢnguiram de todos os que já
estavam presentes no quadro de mérito. Este ano
estes prémios foram entregues a MarianaMadeira
Sá Lopes e Duarte Francisco Fresco Novais, alunos
do 1º ciclo onde houve um empate entre estes
dois alunos; Beatriz Teixeira Gonçalves, aluna do
2º ciclo e por fim a Bruna Alexandra Nascimento
Basࢢão, aluna do 3º ciclo.

A diretora do Agrupamento de escolas fechou
a sessão dizendo que na escola só existem “muros
߶sicos” apelando mais uma vez à colaboração dos
pais e desejando a todos um bom ano de trabalho.

Nota de Imprensa da CM de Freixo de Espada
à Cinta (Joana Vargas)

1.9.55 Regulamentos do Programa
Macedo Educar está em con-
sulta pública (2015-09-14 09:30)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
tem em consulta pública os projetos de reg-
ulamentos do “Programa Macedo Educar” e
“Uࢡlização/Cedência das Viaturas Municipais
Pesadas de Passageiros”. Os Macedenses podem
pronunciar-se até 15 de outubro, contribuindo
com sugestões para os dois projetos de regula-
mentação, na subunidade de Atendimento ao
Público e Tesouraria ou pelo endereço eletrónico
geral@cm-macedodecavaleiros.pt.

[111.jpg]

Macedo de Cavaleiros

A proposta da autarquia, prevista no programa
“Macedo Educar”, consagra o alargamento do
apoio complementar na aquisição dos manuais es-
colares, aos alunos dos 2º, 3º ciclos e secundário, a
insࢢtuição do prémio de mérito escolar aos alunos
com melhores médias de cada ciclo do Ensino
Básico e Secundário, assim como a atribuição de
bolsas de estudo aos alunos mais carenciados do
Ensino Superior.

Esta proposta alarga os apoios sociais do Mu-
nicípio na área da Educação, já verificados nos
diferentes níveis de ensino, na Alimentação, no
Transporte Escolar, na Componente de Apoio à
Família e na medida de atribuição gratuita de
Manuais Escolares, bem como os respeitantes às
Aࢢvidades de Enriquecimento Curricular, a todos
os alunos do 1º Ciclo, independentemente do seu
extrato social, implementada em 2015/2016 pelo
segundo ano consecuࢢvo.

O alargamento do apoio previsto pelo Municí-
pio de Macedo de Cavaleiros verifica-se, assim,
em: Manuais Escolares (2º, 3º Ciclos e Secundário)
– em casos excecionais, devidamente funda-
mentados e mediante informação dos serviços
competentes, a Câmara Municipal poderá atribuir
aos alunos destes níveis de ensino, integrados no
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1º e 2º escalão do abono de família, um comple-
mento para manuais escolares de montante igual
ou em percentagem do valor não comparࢢcipado
pelo ministério da tutela.

Prémios de Mérito Escolar
Pretende apoiar a dedicação ao estudo e a
promoção do saber como instrumento para o
desenvolvimento económico, cultural e social dos
jovens, incenࢢvando o reconhecimento público do
mérito escolar, assiduidade e disciplina. Desࢢna-
se aos alunos que tenham concluído com mérito
o 1º, 2º 3º ciclos e Ensino Secundário, de acordo
com a indicação do Agrupamento de Escolas e
do Colégio Ultramarino Nossa Senhora da Paz. O
prémio traduzse, essencialmente, no reconhec-
imento público, podendo ser acumulado com
outras regalias a definir anualmente, designada-
mente relaࢢvo à frequência gratuita de serviços,
equipamentos municipais e outros.

Bolsas de Estudo para o Ensino Superior
Desࢢna-se a alunos residentes no concelho, ma-
triculados e inscritos no 1º Ciclo de estudos
conducentes ao grau de licenciatura ou mestrado
integrado, que, de entre o aproveitamento escolar
previsto, integrem agregados familiares inseridos
nos escalões de rendimento de referência para
atribuição do abono de família.
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A autarquia pretende que o programa “Macedo
Educar”, conforme previsto no arࢢgo 47º do
projeto, seja implementado já este ano leࢢvo
2015/2016, que se apressa a começar, com prazos
de candidaturas e de execução adaptados à data
da sua presumível aprovação.

Regulamento de Cedência das Viaturas Pesadas
de Passageiros
O projeto deste regulamento, também em dis-
cussão pública, destaca o papel social de desen-
volvimento das organizações de poࢢ associaࢢvo
cultural, desporࢢvo, recreaࢢvo ou outro. Con-
siderando que os autocarros municipais são um

dos meios importantes para a prossecução das
atribuições e competências das organizações
referidas, o regulamento previsto tem como obje-
voࢢ estabelecer as normas de uࢢlização e redefinir
a ordem de prioridade e condições de uࢢlização.

A proposta de regulamentação define, pelo
menos 15 dias de antecedência da entrada do
pedido, em relação à data de uࢢlização. Os en-
cargos a suportar pela enࢢdade uࢢlizadora estão
previstos no Regulamento de Taxas e Outras Re-
ceitas Municipais em vigor, sendo definidas, no
Arࢢgo 10º, as condições de isenção de que todas
as enࢢdades poderão beneficiar.

Nota de Imprensa CMMacedo de Cavaleiros (Nélio
Pimentel)

1.9.56 Equipa de invesࢢgadores da
Universidade de Coimbra iden-
ficaࢢ novos ‘sinalizadores’ do
Alzheimer (2015-09-14 10:46)

Uma equipa de invesࢡgadores do Centro de Neu-
rociências e Biologia Celular (CNC) e da Faculdade
de Medicina da Universidade de Coimbra (FMUC),
liderada por Ana Crisࢡna Rego, descobriu ‘sinal-
izadores’ biológicos sem células sanguíneas que
poderão alertar precocemente para o surgimento
da doença de Alzheimer.
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Ana Cristina Rego

Antes do aparecimento da doença de Alzheimer
ocorre a formação de radicais livres, moléculas
que poderão conduzir à morte dos neurónios
nesta doença. A invesࢢgação realizada mostra
que os radicais livres aࢢvam um ‘sinalizador’ bi-
ológico - uma proteína, designada Nrf2, que tem
como função proteger as células dos radicais livres.

≪A sinalização da proteína é mais evidente
quando surgem as primeiras queixas de memória,
numa etapa inicial da doença de Alzheimer. Para
além disso, nesta fase aumenta a sinalização
de ‘moléculas de stresse’ no ‘reࢤculo endoplas-
máࢢco’, um organelo celular com várias funções,
nomeadamente na síntese de novas proteínas e
nos processos de destoxificação celular≫, explica
a coordenadora do estudo já publicado na revista
Biochimica et Biophysica Acta (BBA)- Molecular
Basis of Disease.

O período que antecede a doença de Alzheimer
trabalhado neste estudo, designado por Défice
Cogniࢢvo Ligeiro (DCL), situa-se entre os indi-
víduos cogniࢢvamente saudáveis e os doentes
com Alzheimer provável. Cerca de 10 a 20 % das
pessoas acima dos 65 anos de idade encontram-se
nesta fase intermédia de DCL, e aproximadamente
15 % irão progredir para um estado de demência
anualmente.
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Ana Crisࢢna Rego salienta que ≪as alterações que
ocorrem em indivíduos com DCL podem ser cru-
ciais para se compreender o início dos processos
de disfunção celular e morte neuronal na doença
de Alzheimer, e auxiliar no desenvolvimento de
novas estratégias terapêuࢢcas capazes de impedir
a progressão da doença.≫

O trabalho experimental foi realizado em célu-
las do sangue humano, obࢢdas de pacientes com
diferentes graus da doença e de pessoas saudáveis,
para efeitos de comparação. Os invesࢢgadores
uࢢlizaram ainda amostras do córtex cerebral e
células sanguíneas de um raࢢnho geneࢢcamente
modificado.

O estudo decorreu em estreita colaboração
com invesࢢgadores de outro grupo do CNC e da
FMUC, liderado por Cláudia Pereira, e com Isabel
Santana, do serviço de neurologia do Centro
Hospitalar e Universitário de Coimbra (CHUC) e da
FMUC.

Nota de Imprensa - Universidade de Coimbra
(Crisࢢna Pinto)

1.9.57 Alegria e muito convívio
no Encontro de Gerações
(2015-09-14 12:01)

O domingo começou com o céu nublado, trazendo
alguma chuva que teimava em não aparecer
desde há meses a fio. No Santuário de Santo Am-
brósio, onde a eucarisࢡa estava marcada para
se realizar ao ar livre, acabou por se celebrar na
capela.

[1.jpg]

Alegria e muito convívio no Encontro de Gerações. Foto: CM Macedo de Cavaleiros

As cinco centenas de parࢢcipantes inscritas no
Encontro de Gerações esࢢveram presentes, mas
o tempo fresco, como neste verão ainda não se
havia senࢢdo, acabou por afastar alguns, ainda
antes do almoço. O melhor ainda estava para
vir. Com o piquenique convívio, o São Pedro
deu tréguas, o sol venceu as nuvens e animação
começou. Cantorias, dança e muitas conversas,
num momento marcado por reencontros. Mo-
mento bem explicado pelo Provedor da Santa Casa
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da Misericórdia, Alfredo Castanheira Pinto, que
descreveu este como “um dia em que as pessoas
se encontram, se recordam os velhos tempos, se
recordam amizades, em que as pessoas têm a
possibilidade de se reverem.”

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!

A alegria e os sorrisos nos rostos de todos, é a
saࢢsfação maior para a organização. O Presidente
da Câmara Municipal, Duarte Moreno, dizia-nos
que “aqui estão idosos e jovens, e agora que o
São Pedro decidiu juntar-se à festa, o ambiente é
agradável, de convívio entre todos. Alguns destes
idosos, fruto da idade e da saúde mais debilitada,
têm neste dia a alegria maior, ao reverem amigos
e caras familiares. É ver os sorrisos destes homens
e destas mulheres, para percebermos a felicidade
que sentem. Só isto, já é encorajador para todos
nós.”

No Encontro de Gerações marcaram presença
os utentes das IPSS do concelho e muitas outras
pessoas das freguesias, juntando-se uma festa
para recordar. Carolina Augusta que lamentava-
se “por o tempo estar assim”, mostrava grande
coragem, dizendo que “se voltar a chover, vamos
dançar para dentro da igreja, depois, se parar,
voltamos para a rua.” O par dela, no bailarico
improvisado e alimentado por dois acordeonistas,
e outros tocadores de castanholas, guitarra, viola,
pandeireta e bombo, era Isilda dos Prazeres que
se afirmava “muito alegre, isto está muito bem, só
é pena as minhas pernas já não darem para muito
mais, mas o convívio é bom e a alegria é precisa,
porque a idade já pesa”, dizia. Ali ao lado, estavam
a Maria João Fernandes e a Érica Carvalho, vindas
de Cernadela, duas jovens com menos de 10 anos,
que, embora midasࢤ a conversar connosco, lá
nos confessaram que ali estavam com os avós e
tal como eles, também elas estavam “a brincar e
dançar”.
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Alegria e muito convívio no Encontro de Gerações. Foto: CM Macedo de Cavaleiros

O Encontro de Gerações é uma iniciaࢢva da Câ-
mara Municipal e da Santa Casa da Misericórdia
de Macedo de Cavaleiros, com a colaboração
das Juntas de Freguesia, IPSS e Rádio Onda Livre,
que convidou diversos arࢢstas do concelho para
atuarem na tarde de muito convívio no Santo
Ambrósio.

NI CM Macedo de Cavaleiros (Nélio Pimentel)

1.9.58 Macedo de Cavaleiros e Miranda
do Douro passam a integrar a
rede de cidades inteligentes de
Portugal (2015-09-14 14:22)

Macedo de Cavaleiros e Miranda do Douro pas-
sam a integrar a rede de cidades inteligentes de
Portugal, por decisão tomada na úlࢡma quinta-
feira do comité estratégico da Rede Portuguesa
de Cidades Inteligentes (RENER). As candidat-
uras das duas cidades transmontanas foram
aprovadas por unanimidade.

Apesar de Macedo de Cavaleiros e Miranda do
Douro se integrarem em zonas de baixa densidade
populacional, tanto uma como outra cidade têm
projectos, políࢢcas e desenvolveram esforços
merecedores da confiança do organismo de de-
cisão, refere fonte da Inteli, gestora da rede.

Como exemplo são dados os casos inerentes ao
designado turismo inteligente (“smart tourism”),
que tem vindo a ser desenvolvido no nordeste
transmontano, na dimensão da comunicação e
divulgação baseadas em aplicações móveis. A
RENER representa 46 municípios a nível nacional
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alavancando projectos nas áreas da governação,
ambiente, energia, edificado, mobilidade, so-
ciedade, qualidade de vida, economia e inovação.

"A integração na Rede Portuguesa de Cidades
Inteligentes reforça a opção estratégica da Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros, atenta aos
desafios globais, cada vez mais centrados no
trabalho em rede, abrindo um novo leque de
oportunidades para a implementação de novos
projetos de desenvolvimento, qualificação dos
recursos e promoção do território", refere uma
nota de imprensa da CâmaraMunicipal deMacedo
de Cavaleiros.

"Com uma aposta na afirmação do território
como desࢢno de excelência na área do lazer e
diversão, tendo em conta os seus acࢢvos naturais
e culturais, Macedo de Cavaleiros ao integrar
a RENER beneficia das vantagens inerentes à
parࢢlha de informação e de experiências na co-
operação com o sector privado bem cimentadas
na Rede, ao mesmo tempo que alarga também as
opções na área da governação, ambiente, energia,
mobilidade, sociedade, qualidade de vida, econo-
mia e inovação, onde se desenvolve a actuação de
grupos de trabalho com ação permanente", refere
a mesma nota de imprensa.
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"Salienta-se ainda, a alteração aos critérios iniciais
de selecção da RENER, que apenas admiࢢa Mu-
nicípios com mais de 20 mil habitantes, tendo a
autarquia de Macedo de Cavaleiros, no seu pro-
cesso de candidatura, para os graves problemas de
despovoamento do interior do país, muitas vezes
estão na origem do sobrepovoamento das grandes
cidades, reforçando o esforço no desenvolvimento,
qualificação do território, melhoria da qualidade
de vida dos cidadãos, apoio social, como algumas
das grandes prioridades nos territórios com baixa
densidade populacional", salienta a mesma fonte.

A RENER Living Lab, que nasceu em 2009, ar-
rancou com 25 Municípios, enquanto Rede Piloto

para a Mobilidade Eléctrica. Em 2013 apostou
no alargamento temáࢢco da sua intervenção,
incorporando outras áreas como a eficiência en-
ergéࢢca, as energias renováveis, a gestão de água
e resíduos, a governação e cidadania, a cultura
e o turismo, numa lógica de modelo holísࢢco de
‘cidade inteligente’. Promoveu, ainda, ao longo
do úlࢢmo ano, o alargamento geográfico da rede
com a incorporação de mais Municípios nacionais,
ganhando escala, massa críࢢca e capacidade de co-
operação. É agora consࢢtuída por 46 Municípios,
3 do Nordestes Transmontano.

1.9.59 "Cenários e Figurinos", ex-
posição de Graça Morais no
Centro de Arte Contemporânea
de Bragança (2015-09-14 14:40)

A parࢡr do próximo dia 19 de setembro o Centro
de Arte Contemporânea Graça Morais e o Teatro
Municipal de Bragança, numa coprodução com o
Teatro Nacional D. Maria II e em colaboração com
o Teatro Experimental de Cascais, apresentam,
pela primeira vez, em exposição, o trabalho que
Graça Morais realizou, nos primeiros anos da
década de 1990, na área da cenografia e desenho
de figurinos. A exposição estará patente ao
público no Centro de Arte Contemporânea de
Bragança.
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Oito telões produzidos para a peça Ricardo II, de
William Shakespeare, levada à cena no Teatro
Nacional D. Maria II, em 1995, e os dezoito painéis
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que executa, três anos antes, para a peça Os Biom-
bos, de Jean Genet, no Teatro Experimental de
Cascais, são alguns dos mais relevantes trabalhos
cenográficos realizados; uma dimensão menos
conhecida da sua obra que, como a pintura e o
desenho, se alicerça em marcas autorais muito
vincadas.

e="font:10px Tahoma;"> Anuncie no Noࢤcias
do Nordeste! Contacte-nos! Contrariando a es-
téࢢca naturalista, a cenografia de Graça Morais,
impressiva pela escala monumental, não repre-
senta espaços convencionais, apresenta antes
lugares, propõe composições mentais, explorando
um lado profundamente metafórico, utópico e de-
sconcertante, não raramente habitado por figuras
que convoca do seu singular alfabeto iconográfico.

Ainda que autónoma ao contexto teatral a que
esteve originalmente vinculada, a presente ex-
posição apresenta ainda um número significaࢢvo
de figurinos, desenhos preparatórios, documen-
tários e fotografias capazes de atestar a dimensão
deste desafio e a importância que o mesmo repre-
senta no contexto da sua obra.

Comissário: Jorge da Costa

Coprodução: Município de Bragança, Centro de
Arte Contemporânea Graça Morais, Teatro Munici-
pal de Bragança, Teatro Nacional D. Maria II
Colaboração: Teatro Experimental de Cascais

1.9.60 As mil e uma sondagens
(2015-09-15 09:04)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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Não creio estar errado se disser que a grande
maioria dos portugueses de há muito deixou de
acreditar na generalidade das insࢡtuições, e logo
a começar pelas que se ligam ao que ainda resta
da nossa soberania.

Até a banca, que sempre semostrou uma estrutura
tão segura e credível aos olhos dos portugueses,
é hoje vista como uma fonte de onde poderá
surgir, a qualquer momento, mais um elemento
da já vasta sequência de desastres nunca antes
imaginados.

Também toda esta reação está presente no
tecido social português em face das mil e uma
sondagens que por aí nos vão surgindo, e seja
por entre nós ou lá por fora. Talvez o caso mais
representaࢢvo seja o do sim contra o não que
teve lugar na Grécia. Depois de, semanas a fio, as
tais sondagens nos indicarem um empate técnico,
eis que, afinal, o não, abominado pelos grandes
interesses europeus, ganhou por um verdadeiro
abismo de diferença.

Mesmo por cá, os resultados sempre previs-
tos para o PCP e para o CDS/PP mostraram a
cabalíssima falta de credibilidade que concitam as
sondagens emPortugal. E, tendo em conta a opção
direiࢢsta da generalidade dos canais televisivos,
as referidas sondagens, tal como a sua interpre-
tação, passaram a concitar uma pleníssima falta de
credibilidade. Como metodologia decisória, penso
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relevar hoje do bom senso a recusa de olhar o que
nos é indicado pelas sondagens.

A grande verdade é que a generalidade dos
portugueses está pelas pontas dos seus maiores
cabelos com a ação políࢢca da atual Maioria-
Governo-Presidente. Simplesmente, apesar de
ninguém ligar um infinitésimo à Operação Mar-
quês e de tomar António Costa como um políࢢco
bom e que não mente, sobrevém ainda a expec-
taࢢva ao redor de um resultado que coloque o PS
muito próximo da maioria absoluta. Até porque
PCP e Bloco de Esquerda, como já está a ver-se
de novo, estão desejosos de que a direita vença,
de molde a poderem conࢢnuar a funcionar como
realmente sabem ser o seu papel políࢢco.

Mau grado tudo isto, ainda existem – tal como
penso, obviamente – sondagens com alguma
credibilidade. Ao menos até à publicação do pre-
sente texto. Refiro-me às sondagens surgidas nas
edições online dos diversos jornais. Vejamos, pois,
três dessas sondagens. Assim, o Diário de Noࢤcias,
em certo dia recente, trouxe esta pergunta aos
leitores: O debate entre Passos Coelho e António
Costa vai influenciar o seu voto? Pois, dois ou
três dias depois, os resultados eram estes: sim,
com 172 votos, 8 %; não, com 2341 votos, 88 %; e
talvez, 157 votos, 4 %.

Ora, pelo que se conhece das convivências
correntes, não custa admiࢢr o realismo destes
resultados. Se os portugueses já pouco ligam à
políࢢca e se descreem das insࢢtuições, que razões
teriam para ligar poliࢢcamente aos debates? Eles
estão já muito bem posicionados, oscilando entre
a recusa do voto na atual Maioria e a abstenção.
Uma realidade determinada, sobretudo, pela
atuação do PCP e do Bloco de Esquerda.

Uns dias depois, lá surgiu o tal debate que os
jornalistas, analistas e comentadores diziam ser
decisivo, confrontando Pedro Passos Coelho e An-
tónio Costa. Tudo estava dependente da aࢢtude
assumida pelo segundo, porque o primeiro nunca
poderia explicar o que vai fazer nem quanࢢficar
qualquer medida... Sabe-se, porém, que será
sempre e só mais do mesmo, dado que a políࢢca
prosseguida nestes úlࢢmos quatro anos foi deter-
minada por uma visão claramente ideológica e

neoliberal.

Logo na noite do debate, o mesmo jornal, en-
tre outros, voltou a colocar uma pergunta aos
seus leitores da edição online: Quem pensa que
saiu vencedor do debate entre Passos Coelho e
António Costa? Dois dias depois, os resultados
eram: Pedro Passos Coelho, com 1546 votos, 30
%; António Costa, com 3542 votos, 70 %. Com
cambiantes, todos os jornais deram esta mesma e
ampla diferença.

Por fim, um ou dois dias depois, lá teve lugar
o debate entre Catarina Marࢢns e Pedro Passos
Coelho. Mais uma vez, o Diário de Noࢤcias colocou
esta pergunta: Pedro Passos Coelho esteve melhor
no debate com Catarina Marࢢns? As respostas,
cerca de um dia e pouco depois, foram estas: sim,
577 votos, 27 %; não, 1401 votos, 66 %; talvez, 84
votos, 4 %; iguais, 72 votos, 3 %. Refiro aqui que
não fiz contas.

A tudo isto ainda se poderia juntar o debate
entre Catarina Marࢢns e Paulo Portas, sobre que
não encontrei sondagens, mas em que sempre
notei a ausência de regozijo entre os raros con-
hecidos, amigos ou familiares que acompanharam
o debate. E poderia ainda juntar-se a dicotomia –
parece que vai mudar – entre o PS e a coligação de
Governo: a primeira, apostando tudo em António
Costa, o tal políࢢco bom e que honra compromis-
sos; a segunda, que quase escondeu Pedo Passos
Coelho, evitando a sua necessidade de defender o
impossível.

Um dado é certo: os portugueses conhecem
já muiࢤssimo bem o que está em jogo e quem aqui
é quem. Mesmo desde sempre desinteressados
da políࢢca, a generalidade dos portugueses não
pretende conࢢnuar um caminho de empobreci-
mento e sem um futuro pressenࢤvel, pelo que a
atual coligação, em face destes resultados e com
elevada probabilidade, perderá as eleições que
se aproximam. Teremos a prova real dentro de
menos de um mês.

856



1.9.61 Município de Freixo hom-
enageou Augusto Moreno
(2015-09-15 09:20)

A Câmara Municipal de Freixo de Espada à Cinta
começou no passado sábado um ciclo de Con-
ferências cujo grande objeࢡvo é homenagear
ilustres freixenistas que se destacaram através
do seu percurso profissional e social. O primeiro
ilustre a ser homenageado foi Augusto César
Moreno, filólogo, gramáࢡco, pedagogo, poeta e
prosador que nasceu a 10 de Novembro de 1870
em Lagoaça, concelho de Freixo de Espada à Cinta
e faleceu no Porto em 2 de Abril de 1955.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/AugustoMoreno.html

Maria do Céu Quintas, Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Freixo de Espada à Cinta, abriu a sessão
de homenagem, que decorreu no Salão da Junta
de Freguesia de Lagoaça, dizendo que “actual
governo autárquico de Freixo jamais alimentará a
inglória de esquecer os que parࢢndo desta nossa
pátria que são as nossas raízes se fizeram grandes
e notáveis, nem esquecem os que contribuem
para que o nosso concelho se valorize e mostre,
embora pequenos, temos dimensão. Começamos
hoje, em Lagoaça, um dos mais puros exercícios
de cidadania, lembrar os Homens de mérito e as
razões do seu justo valor” a presidente do municí-
pio referiu ainda que “felizmente pertencemos
a um concelho que pode orgulhosamente apre-
sentar à região, ao país e ao mundo figuras que
se destacaram, e que pela relevância e excelên-
cia do seu trabalho deixaram uma herança que
ainda é actualmente reconhecida, comentada e
referenciada”, como é o caso de Augusto Moreno,

que muito contribuiu para que se fale em bom
português.
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Após a sessão de abertura tomou a palavra o
moderador da conferência, Artur Parra, Vice-
presidente da Câmara Municipal de Freixo de
Espada à Cinta com o pelouro da Cultura, que
após apresentar os conferencistas, Prof. Dr. João
Cabrita e o Prof. Dr. Ernesto Rodrigues, dois
notáveis conhecedores de toda a obra de Augusto
Moreno, disse que o execuࢢvo camarário se con-
gratulava “com este evento cultural”.

João Cabrita, o primeiro a discursar, falou da
vida e obra de Augusto Moreno, dos feitos que o
homenageado realizou ao longo de toda a sua vida
e da pessoa culta que era. Por sua vez, Ernesto
Rodrigues centrou a sua intervenção em Augusto
Moreno como poeta e ensinador do bem falar
português, lendo poemas do autor e explicando a
importância que este teve na cultura portuguesa,
e como os seus pensamentos ainda hoje estão
corretos.

Foram duas intervenções disࢢntas, que prenderam
a atenção da meia centena de espectadores que
estavam presentes no Salão da Junta de Lagoaça.
De salientar, que entre os presentes, estavam
vários familiares de Augusto Moreno que vieram
de vários pontos do país, para se juntarem ao
Município de Freixo de Espada à Cinta e à Junta
de Freguesia de Lagoaça, nesta justa homenagem
prestada ao Freixenista Ilustre que foi, e conࢢnua a
ser Augusto Moreno. Quem também marcou pre-
sença foi Elisa Ramos, professora bibliotecária da
escola Augusto Moreno, em Bragança, em repre-
sentação do Agrupamento de Escolas Abade Baçal.

No final da conferência, e enquanto se passava
a vista por uma exposição das obras de Augusto
Moreno, reinava entre os presentes o senࢢmento
de que nhamࢢ ficado a conhecer mais e melhor
Augusto Moreno, figura incontornável da vida
literária portuguesa.
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O Ciclo de Conferências Ilustres Desconheci-
dos conࢤnua já no próximo dia 10 de Outubro, no
Auditório Municipal de Freixo de Espada à Cinta,
com a homenagem a Amílcar Paulo.

Nota de Imprensa da CM de Freixo de Espada à
Cinta (Sara Alves)

1.9.62 “Porta 65”, arrendamento jovem
de habitação para a residên-
cia permanente. Candidat-
uras abrem a 18 de setembro
(2015-09-15 15:37)

A fase de candidaturas de setembro/outubro de
2015 ao Programa Porta 65 Jovem, decorre no
período entre as 10h do dia 18 de setembro e as
18h do dia 07 de outubro de 2015. Este programa
apoio a arrendamento jovem de habitação para a
residência permanente, atribuindo uma percent-
agem de valor da renda como subvenção mensal.

Podem candidatar-se a ao "Porta 65" Jovens com
idade igual ou superior a 18 anos e inferior a
30 anos ( no caso de casais de jovens, um dos
elementos pode ter até 32 anos) e que sejam
tularesࢢ de um contrato de arrendamento e que
não usufruam, cumulaࢢvamente, de qualquer
subsídios ou de outra forma de apoio público à
habitação.
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Nenhum dos jovens membros do agregado pode
ser proprietário ou arrendatário para fins habita-
cionais de outro prédio ou fracção habitacional, da
mesma forma que nenhum dos jovens membros
do agregado seja parente ou afim do senhorio.

A apresentação das candidaturas é feita, ex-
clusivamente, através da internet no Portal da
Habitação em: h�p://www.portaldahabitacao.pt

Para obter informações e apoio na instrução
da candidatura faça-o através do Portal da Ju-
ventude –www.juventude.gov.pt , da Linha da
Juventude – 707 20 30 30, Linha do IHRU - Insࢢtuto
da Habitação e da Reabilitação Urbana, 707 101
112, nas Lojas Ponto JÁ, do Insࢢtuto Português do
Desporto e da Juventude, ou nas instalações do
IHRU em Lisboa e Porto.

Todas estas informações estão disponíveis na
Loja Ponto JÁ de Bragança, Macedo de Cavaleiros
e Mirandela.

1.9.63 Conferência abordou a “Violên-
cia Domésࢢca” em Freixo de Es-
pada à Cinta (2015-09-15 15:46)

Decorreu no passado sábado uma conferência
sobre violência domésࢡca no Auditório Municipal
de Freixo de Espada à Cinta que contou com a pre-
sença da invesࢡgadora do Centro de Literaturas e
Culturas Lusófonas e Europeias da Faculdade de
Letras da Universidade de Lisboa Teresa Marques
Marࢡns que recentemente escreveu “A Mulher
que venceu Don Juan”, que precisamente aborda
essa temáࢡca.

[www.jpg]

Conferência abordou a ``Violência Doméstica'' em Freixo de Espada à Cinta
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A Presidente da Câmara Municipal de Freixo de
Espada à Cinta, Maria do Céu Quintas, abriu a
sessão alertando para consciencialização global
da problemáࢢca da violência domésࢢca referindo
que “as comunidades não podem fugir do tema
nem podem olhar com distanciamento cobarde
para um problema que toca a todos”.

Como o tema é recorrente, a problemáࢢca da
violência domésࢢca deve ser discuࢢda amontante,
ou seja, devem ser analisados os contextos e
agir antes de o crime ocorrer, como foi de uma
forma geral defendido por todos os intervenientes.
“Informar e sensibilizar a cidadania para esta
problemáࢢca”, deverá ser o objeࢢvo primeiro,
como referiu Maria do Céu Quintas, insisࢢndo que
“não basta haver mecanismos jurídicos ou leis de
combate ao crime, tem de exisࢢr uma formatação
de consciência.”

Na ajuda no combate a este crime público es-
tão naturalmente as forças de segurança e as
insࢢtuições desࢢnadas a esse fim como a Comis-
são de Proteção de Crianças e Jovens. Maria Elisa
Calvão, Presidente da CPCJ de Freixo de Espada
à Cinta insisࢢu de igual forma na consciencial-
ização dos cidadãos para o problema dizendo
que “o acesso à informação é importante pois o
conhecimento dos casos põe-nos de sobreaviso e
os alertas podem salvar vidas”. Neste processo o
grande volume de informação nos meios electróni-
cos pode ser, segundo a Presidente da CPCJ, uma
ajuda na denúncia dos vários crimes.

Maria Elisa Calvão alertou ainda para a alien-
ação parental onde na maioria das vezes são as
crianças as maiores víࢢmas do crime de violência
domésࢢca alertando consciências no senࢢdo de
“estar atentos ao que se passa na nossa casa mas
também ao que se passa a nossa volta e não ter
medo de denunciar porque ao ignorar estamos a
ser cúmplices”.

A invesࢢgadora e escritora Teresa Marࢢns Mar-
ques iniciou a sua intervenção explicando de uma
forma geral um pouco do enredo da sua obra
recém publicada “A mulher que venceu Don Juan”
para chegar à sua principal conclusão quando
aborda o tema “Violência Domésࢢca”: não apos-
tar em relações incompaࢤveis. A professora notou

ainda que a grande tese do seu livro é a instrução,
“uma pedra angular” segundo a autora, quer para
mulheres quer para homens, por considerar que é
essencial que as pessoas tenham conhecimentos
para se “desamarrarem” de situações de agressões
que podem surgir numa relação, quer ߶sicas quer
psicológicas.

Segundo Teresa Marࢢns Marques é também
urgente “ensinar comportamentos, ensinar as
pessoas para a palavra adequação”, para que os ca-
sais disࢢngam se aquela relação resulta sob pena
de começarem a surgir episódios de violência.
No seu discurso defendeu assim que a violência
domésࢢca tem que começar a resolver-se antes
porque segundo ela “a solução para relações que
não resultam não é o crime mas sim o divórcio”,
remetendo para o que a própria defende que é a
questão da adequação de personalidades dos dois
elementos do casal.
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A eliminação de determinados preconceitos na
sociedade como a tese “do casamento ser para a
vida” pode ser também uma resolução para esta
problemáࢢca. Segundo Teresa Marࢢns Marques
o importante é centrarmo-nos, na grande frase
de Pascal “nascemos para sermos felizes” pondo
a tónica também nas relações entre pais e filhos
dizendo que estes não têm, nunca o direito, de
usar as crianças como arma de arremesso pois “os
pais jamais se deverão divorciar dos filhos”.

Em representação das forças de segurança es-
tava a Comandante do posto da G.N.R de Freixo
de Espada à Cinta, Cáࢢa Costa e o Comandante do
Destacamento Territorial de Torre de Moncorvo,
Victor Remoaldo. A Sargento Costa fez questão de
reforçar que as pessoas que sofrerem com este
drama não estão sozinhas e que podem a qualquer
momento denunciar estas situações. “É ainda um
drama muito escondido, no entanto já existem
núcleos de militares com formação específica
nessas áreas da violência domesࢢca”, referiu a
Sargento.

Como força importante da mobilização de sin-
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ergias no combate deste crime a G.N.R reforçou
que é preciso também invesࢢr “no respeito pelo
próximo” essencialmente dentro das escolas para
aí também evitar situações de violência.

Segundo a Comandante Costa é também im-
portante acabar com a ideia que a violência só
acontece em determinados contextos sociais e
económicos, pelo contrário é um “fenómeno”
transversal e por outro lado defende que quem
se divorcia devia também pedir apoio psicológico
para que os agressores não persigam as víࢢmas
depois de estarem separados.

A sessão encerrou com um dado importante
referido por Teresa Marࢢns Marques de que até
Agosto do presente ano já morreram em Portugal
19 mulheres víࢢmas de violência domésࢢca e que
mais uma vez é urgente refleࢢr nos pressupostos
que existem antes de os crimes ocorrerem.

Nota de Imprensa da CM de Freixo de Espada à
Cinta (Joana Vargas)

1.9.64 CONFAGRI e AATM pedem In-
tegração de Aproveitamento
Hidroagrícola no ≪Plano
de Ordenamento das Al-
bufeiras do Baixo Sabor –
POABS≫ (2015-09-15 15:59)

A CONFAGRI em colaboração com a Associação de
Agricultores de Trás-os-Montes- AATM pediram a
Integração de Aproveitamento Hidroagrícola no
≪Plano de Ordenamento das Albufeiras do Baixo
Sabor – POABS≫. O objecࢡvo é aumentar a área
de regadio na região de forma a potenciar os
recursos agrícolas locais.

[1.jpg]

Contra embalse da Barragem do Baixo sabor. Foto: A Terceira Dimensão Fotografia
Aérea

Segundo a CONFAGRI, "é na região de Trás-os-
Montes que se verifica um dos maiores aumentos
da temperatura média do ar, em relação ao
período de 1971 a 2000, com reflexos nega-
vosࢢ no desenvolvimento de muitas culturas, e
condicionando fortemente a compeࢢࢢvidade da
agricultura de uma vasta região".
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A confederação refere que o aproveitamento
hidroagrícola das albufeiras do Baixo Sabor é um
anseio de muitos agricultores e, em parࢢcular, dos
agricultores dos concelhos de Bragança, Macedo
de Cavaleiros, Alfandega da Fé, Mogadouro, Vila
Flor e Torre de Moncorvo, "e poderia, tendo
em consideração os 3.500 Km2 do Baixo Sabor,
beneficiar cerca de 17.000 hectares".

Considerando os importantes bene߶cios que
podem advir em termos da preservação e do
desenvolvimento daquele espaço rural, bem
como do surgimento de novas oportunidades
para os agricultores da região, a CONFAGRI, em
colaboração com a sua associada Associação de
Agricultores de Trás-os-Montes- AATM, solici-
tou ao Governo a integração da possibilidade
de aproveitamentos hidroagrícolas no POABS,
informa uma nota de imprensa daquela confeder-
ação de agricultura.

1.9.65 O triunfo da hipocrisia
(2015-09-16 09:18)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Não seria necessário que fosse o Papa Francisco a
reconhecer perante o mundo que o atual grande
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problema que o varre resulta de estar o foco da
organização social suportado no dinheiro e não
nas pessoas.

Simplesmente, reconhecida esta verdade pelo
Bispo de Roma, ela assume um poder e um
impacto que seriam sempre escondidos das comu-
nidades humanas por parte do jornalismo que hoje
serve os grandes conglomerados de interesses.

O sistema organizaࢢvo que suporta esta realidade
que hoje nos chega diariamente é o neoliberalismo,
potenciado nos seus piores efeitos pela globaliza-
ção. Com tal realidade hoje omnipresente, não só
a pessoa perdeu valor, subsࢢtuída pelo dinheiro e
pela necessidade de o gerar sempre em crescendo,
como a própria Terra está à beira de uma ruína
߶sica.

O balanço final desta realidade pode medir-se
pela completa incapacidade de reࢢrar quem era
pobre, ou vivia na miséria, em vastas regiões
conࢢnentais, dessas situações, ao mesmo tempo
que se estabeleceu este doloroso e vergonhoso
máximo: um em cada quatro europeus vive na
zona da pobreza, desempregado ou nem sequer
assim.

No entretanto, a guerra tem vindo a alastrar
e a potenciar-se em regiões vastas do Planeta.
E desta realidade, diariamente conhecida, o
rescaldo é agora a mais vasta vaga de refugiados
que está a aࢢngir o espaço da União Europeia,
fazendo lembrar tempos que se admiࢢam como
ultrapassados, e mostrando a completa ineficácia
da dita União Europeia, Sem um ínfimo de meias
palavras, a União Europeia simplesmente não
existe.

Ao mesmo tempo, os Estados Unidos, o Canadá,
a Austrália, a Nova Zelândia e os restantes países
islâmicos ou árabes simplesmente fingem nada
ter que ver com o que está a passar-se. Algo ina-
creditavelmente, depois de se ter colocado Bashar
Al-Assad como alguém já da zona do Inferno, eis
que parece que os dirigentes políࢢcos ocidentais
terão agora percebido o precipício que os Estados
Unidos tentaram criar à Rússia com os acontec-
imentos da Síria e da Ucrânia, mas que acabou

por se virar contra os europeus. Num dia destes,
teremos aí, com elevada probabilidade, uma
guerra civil na Turquia, ou o desmoronamento
libanês. Autênࢢcas brincadeiras com o fogo, que
parecem repeࢢr a contemporização da França e
da Inglaterra para com Hitler, na esperança deste
invadir a anࢢga União Soviéࢢca…

Mas o Papa Francisco vai mais longe e mostra
o principal fator gerado pela atual organização
políࢢca do mundo, em especial no Ocidente: há
um problema mundial, que afeta não só a Europa,
mas o mundo inteiro, que é o problema da cor-
rupção e a todos os níveis, o que também revela
um baixo nível moral. Basta reparar no que se
passou nos Estados Unidos, depois do estoiro da
bolha imobiliária, e de como quase só Bernard
Madoff acabou por ser condenado. Tal como
pude já explicar, isto teve uma causa simples: o
sistema que existe vive do crime e da exploração
dos recursos terrenos e dos povos do mundo e
da especulação de tudo quanto possa gerar lucro,
seja do modo que for.

Sejamos honestos e claros: a União Europeia
é uma estrutura sem comando nem controlo,
onde uns milhares razoáveis de europeus vivem
lautamente, aparentando servir o crescente con-
glomerado humano de desempregados e pobres
europeus. E o que, com elevada probabilidade,
deverá vir a ter lugar, é esta leva de novos tra-
balhadores, mas pagos com baixíssimos salários,
acabando por enfraquecer, ainda mais, a situação
dos que ainda aqui conࢢnuam a trabalhar. O
que se dizia e no que acabámos por cair... E
democraࢢcamente, como quase todos persistem
em dizer!
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1.9.66 Regresso às Aulas: valor médio
da semanada sobe para os 20€
(2015-09-16 09:34)

Depois de dois anos em baixa, o valor médio da
semanada dos estudantes portugueses volta a
subir, situando-se agora nos 20€, mais três euros
do que em 2014. Com este aumento, o valor
médio disponibilizado pelos pais aproxima-se
daquele que era registado em 2012: 23€. Esta é
uma das conclusões do Observador Cetelem, que
no seu mais recente estudo analisou os comporta-
mentos das famílias portuguesas na preparação
para o novo ano leࢡvo.
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Apesar do valor médio se situar nos 20€, a maioria
dos pais disponibiliza apenas até 10€ (31 %), por
semana, aos seus filhos para consumo durante o
período de aulas. Uma grande percentagem de
pais (23 %) dá entre os 11€ e os 20€ e 14 % chegam
a oferecer uma semanada entre os 21€ e os 30€.
Mais residual é a percentagem de portugueses
que disponibiliza de 31€ a 40€ (4 %), de 41€ a 50€
(2 %) e mais de 50€ (3 %).

Também no caso dos indivíduos que estudam
se verifica uma subida no valor da semanada. O
Observador Cetelem constatou que o próprio tem
disponíveis 34€ semanais para gastar durante o
período de aulas, mais oito euros do que em 2014.
Este valor é aliás o mais alto dos úlࢢmos quatro
anos.

Esta análise foi desenvolvida em colaboração

com a Nielsen e aplicada, através de um ques-
onárioࢢ por estruturado de perguntas fechadas,
a 600 indivíduos, de ambos os sexos, com idades
compreendidas entre os 18 e os 65 anos. O in-
quérito foi realizado entre os dias 15 e 19 de maio
e o erro máximo é de +0,4 para um intervalo de
confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

Valor (€) semanal disponível durante o período de
aulas
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1.9.67 "Dia Mundial do Turismo" ,
Visita ao território do Geop-
ark Global Terras de Cav-
aleiros aberta à comunidade 
(2015-09-16 09:45)

No próximo dia 27 de setembro o Geopark Global
Terras de Cavaleiros associa-se às comemorações
do Dia Mundial do Turismo, cujo tema, este
ano é “Mil milhões de turistas, mil milhões de
oportunidades”.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

As comemorações deste dia são da responsabil-
idade da Organização Mundial do Turismo e
pretendem sensibilizar a população mundial para
a importância da indústria do turismo.

O turismo que se assume, cada vez mais, como um
dos setores económicos mais dinâmicos, quer aos
níveis cultural e social, quer aos níveis económico
e políࢢco, deve ser compreendido como uma
forma/possibilidade de fixação das comunidades
locais, essencialmente em zonas mais carenciadas
ao nível populacional, desempenhando, atual-
mente, um papel determinante na criação de
emprego e no aumento da compeࢢࢢvidade das
diferentes regiões.

Com o propósito de assinalar a data e chamar
a atenção para a importância deste sector no
desenvolvimento local, o Geopark Global Terras
de Cavaleiros faz um convite generalizado a toda
a população para que no dia 27 de setembro,
parࢢcipe na descoberta da imensa riqueza do seu
território e das suas incomensuráveis potenciali-
dades.
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Fonte: Nota de Imprensa Geopark Terras de Cav-
aleiros (Ana Luisa)

1.9.68 Projeto de redes inteligentes
chega a Aldeia de Montesinho
(2015-09-16 16:13)

A EDP Distribuição em parceria com o Municí-
pio de Bragança levaram a cabo um projecto
integrado na Campanha LED 80/20 que teve por
objecࢡvo a subsࢡtuição das luminárias existentes
na aldeia de Montesinho por 48 armaduras de
tecnologia LED, numa iniciaࢡva enquadrada nas
acções de promoção de eficiência energéࢡca
associada à iluminação pública.

[93658165.jpg]

Aldeia de Montesinho

Complementarmente e no âmbito do projecto
Inovgrid da EDP Distribuição e do seu alargamento
no País, procedeu-se à instalação na aldeia de
Montesinho de um DTC - Distribuࢢon Transformer
Controler no posto de transformação que alimenta
a aldeia, e de 75 EB - EDP Box , abrangendo todos
os Clientes desta localidade.

PUB
Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
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Estas novas infraestruturas permitem um conjunto
de vantagens, quer para a EDP Distribuição na ex-
ploração desta rede de distribuição de energia eléc-
trica, quer para os próprios Clientes, que passam
a a prࢢr de agora ter a possibilidade de monitor-
ização remota do posto de transformação e dos
seus equipamentos, onde se inclui a recolha re-
mota e automáࢢca dos consumos de cada cliente
para efeitos de facturação real, entremuitas outras
possibilidades técnicas que os novos equipamen-
tos permitem.

1.9.69 Sabor D’ouro Summer Fest Wine
promoveu vinhos do concelho
de Moncorvo (2015-09-16 16:33)

A Praia Fluvial da Foz do Sabor recebeu nos dias
12 e 13 de Setembro o Sabor D’ouro Summer Fest
Wine, uma festa de final de verão que comemora
as vindimas e divulga os vinhos de qualidade
produzidos no concelho.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/vinhotorre.html

O fesࢢval contou com uma mostra e venda de
vinhos onde não deixaram de estar presentes 9
produtores de quintas de Moncorvo, nomeada-
mente a Quinta da Telhada, a Quinta Vale Perdiz,
Quinta da Terrincha, Quinta VilaMaior, Quinta Vale
da Pia, Quinta Pedra d’Anta, Quinta do Couquinho,
Quinta da Silveira e Adega Cooperaࢢva de Torre
de Moncorvo. Além de conhecer as marcas pro-
duzidas no concelho os visitantes puderam ainda
provar os vários vinhos em exposição, num ambi-
ente bastante acolhedor, na míࢢca Praia Fluvial da
Foz do Sabor.

O Sabor D´ouro Summer Fest Wine contou
ainda com a atuação, durante a tarde, de Bruno
Gomes e da Escola Municipal Sabor Artes, à noite
com “Os Anjos” e os Dj’s Rafa Lisboa, Miguel Pina,
Exodus e dj Who?.

PUB
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Nesta edição o evento teve uma vertente mais
cultural com a apresentação do livro “Sonhame
ao Sabor de um Rio” de Fernanda Santos e uma
vertente mais desporࢢva com a realização de um
trail e uma caminhada até à Praia Fluvial da Foz do
Sabor.

Para o Presidente da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo, Nuno Gonçalves, este poࢢ de aࢢvi-
dades “tem um peso importante no concelho não
só na sua divulgação e promoção mas também
na venda dos produtos propriamente ditos. Ve-
mos aqui nove produtores em plena exposição o
que mostra que os produtores estão ao lado do
Município e o Município ao lado dos produtores,
permiࢢndo que os nossos produtos endógenos
sejam conhecidos.”

Fonte: Nota de Imprensa da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.9.70 Um crescendo de pobreza
(2015-09-17 09:23)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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A generalidade dos portugueses que acom-
panham com atenção os principais noࢡciários
televisivos recorda ainda muito bem aquele
comissário europeu, ao tempo de Durão Barroso,
finlandês, com uma cara de aparência pétrea
e que deveria pensar não ter graça quando ria.
Recordo agora que se chamará Olli Rehn.

A grande verdade é que a Finlândia é um país
onde se vive bem e em que está presente o que
se pode imaginar como sendo jusࢢça social. De lá
mesmo surgiu, há apenas uns meses, uma nova
ideia sobre a estrutura do ensino secundário. No
mínimo. Ao que parece, estará a ser experimen-
tada, de molde a evitar resultados similares aos

que veramࢢ lugar com o novo mapa judiciário e
com o histórico CITIUS.

Ora, num destes dias, veࢢ a oportunidade de
tomar conhecimento de que também a Finlândia
se propõe operar um corte na despesa pública, de
modo a equilibrar as contas do país. De molde
que o Governo vai pôr em práࢢca um imposto
temporário, mas aplicado aos mais ricos. Imagine-
se uma tal iniciaࢢva a ser operada em Portugal e
o barulho que logo a nossa grande comunicação
social suscitaria...

Claro que o Governo da Finlândia vai mais longe,
porque também irá aumentar o imposto dos
combusࢤveis, mesmo num tempo em que estes
apresentam mínimos históricos. E como se dizia
anࢢgamente, o Governo vai fazer algo mais di߶cil
ainda, completamente impensável em Portugal:
cortar nos rendimentos dos governantes, re-
duzindo o seu salário num valor equivalente a uma
semana de trabalho. Alguém imagina uma ação
destas em Portugal?

A consequência de nos situarmos nos anࢤpo-
das desta realidade acaba por ser a de Portugal
não consࢢtuir um bom país para se envelhecer no
contexto da Europa Ocidental, como agora veio
mostrar um relatório internacional: de parceria
com Malta e com a Itália, Portugal encontra-se
no conjunto dos três piores países. Além do mais,
e depois do atual Governo ter posto um fim nas
Novas Oportunidades, o relatório aponta a falta
de oportunidades de formação sénior.

Ao mesmo tempo, veio agora a saber-se que
a taxa de inscrição dos alunos na Faculdade
de Direito de Lisboa, que era de dezoito euros,
passou, neste ano leࢢvo de 2015/2016, para o
montante de duzentos e três euros... Imagine o
leitor o que a nossa intelectualidade não diria a
mais de Salazar ou de Caetano se estes vessemࢢ
a ousadia de praࢢcar um ato deste calibre! Seria
certamente pior que as consequências derivadas
do tristemente célebre diploma 40 900, ao tempo
de Salazar, mas sem que este vesseࢢ um ínfimo
que ver com a enormidade praࢢcada peloMinistro
da Educação Nacional do tempo.

Hoje, de facto, já não temos o trabalho da de-
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fesa das províncias ultramarinas, temos uma
apregoada democracia – os mais poderosos
defendem-na com unhas e dentes –, estamos na
famigerada União Europeia, mas vivemos como
protetorado e sem futuro, e com uma pobreza que
vai crescendo. Imagina-se, pois, com facilidade,
aonde iria dar a conࢢnuação desta políࢢca e deste
caminho.

1.9.71 Jornadas Europeias do
Património - Torre de Moncorvo
(2015-09-17 09:58)

Decorre nos dias 25, 26 e 27 de Setembro de 2015,
em Torre de Moncorvo, no âmbito das Jornadas
Europeias do Património, a iniciaࢡva “Património
Industrial e Técnico”.

1.9.72 Biblioteca Municipal de Torre
de Moncorvo recebeu apresen-
tação de livros e inauguração da
exposição (2015-09-17 10:53)

No passado dia 11 de Setembro teve lugar na
Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo a
apresentação do livro “Correspondência de An-
tónio Maria Mourinho e Joaquim Rodrigues dos
Santos Júnior (1944-1990) ”, da autoria de Olinda
Santana.
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IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/livroexptmoncorvo.html

Foi também apresentado o “Catálogo da Corre-
spondência de António Maria Mourinho para
Joaquim Rodrigues dos Santos Júnior (1951-1990)
” e o “Catalogo da Correspondência de Joaquim
Rodrigues dos Santos Júnior para António Maria
Mourinho (1944- 1990) ”.

Olinda Santana explicou que nas cartas trocadas
entre estes dois ilustres havia dois temas que se
destacavam: a invesࢢgação sobre a região e a vida
familiar dos dois.

No final o Eng.º Fernando Henrique dos San-
tos Teles, neto de Joaquim dos Santos Júnior,
tomou a palavra para deixar um testemunho sobre
a pessoa que foi o seu avô.

PUB
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Terminada a sessão o Município de Torre de
Moncorvo ofereceu um exemplar do livro e dos
catálogos a todos os presentes, que a autora
genࢢlmente autografou.

Durante a tarde teve lugar a inauguração da
exposição iࢢnerante do Museu da Assembleia da
República “ Breve História do Parlamentarismo
Português”, que contou com uma visita guiada aos
25 painéis expostos no átrio da biblioteca.

Nota de imprensa da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.9.73 Homenagem ao Homem
do Douro é já este sábado
(2015-09-17 11:06)

A Câmara Municipal de Freixo de Espada à Cinta
organiza este sábado, 19 de Setembro, uma
Tertúlia cujo grande objecࢡvo é homenagear o
Homem do Douro e o Douro.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

A Tertúlia vai ter lugar no Auditório Municipal
de Freixo de Espada à Cinta pelas 16 horas, e
contará com a presença dos oradores Dr. Inácio
Nuno Pignatelli, que vai falar do Douro, e do Prof.
Pimenta de Castro, que fala sobre o Douro em
Guerra Junqueiro.

A par da conferência, o Clube de Caça e Pesca
de Freixo de Espada à Cinta, com o apoio do Mu-
nicípio, organiza durante a manhã de sábado um
convívio de pesca dedicado a António P. Rabaça,
um dos úlࢢmos navegadores em barco rebelo do
Douro, que depois se dedicou à pesca, mantendo
ainda hoje o modo artesanal de pescar. Quem
quiser parࢢcipar no convívio tem de se inscrever
junto do Clube de Caça e Pesca.
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Fonte: Nota de Imprensa da CM de Freixo de Es-
pada à Cinta (Sara Alves)

1.9.74 “Proteger a Humanidade,
Acabar com a Indiferença”
(2015-09-17 11:19)

A Federação Internacional da Cruz Vermelha
lança uma campanha global sobre migração:
“Proteger a Humanidade, Acabar com a Indifer-
ença”.

A Federação Internacional das Sociedades da
Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho lança
hoje uma campanha global, apelando aos indiví-
duos, comunidades, decisores, comentadores e
líderes a todos os níveis para que façam o possível
para apoiar as pessoas vulneráveis emmovimento.

A campanha “Proteger a Humanidade, Acabar
com a Indiferença” visa promover a solidariedade
e empaࢢa para com essas pessoas vulneráveis nos
seus países de origem e nos pontos de trânsito e
de desࢢno, e apelar à sua proteção.

A Federação Internacional das Sociedades da
Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho con-
vida os apoiantes desta causa a visitar o site
www.ifrc.org/protecthumanity e adicionar a
sua assinatura a uma peࢢção online apelando
ao tratamento humano das pessoas vulneráveis
em movimento. Os subscritores também podem
parࢢlhar os seus pensamentos sobre a questão
usando a hashtag #ProtectHumanity.

A peࢢção será apresentada aos parࢢcipantes
na 32.ª Conferência Internacional da Cruz Ver-
melha e do Crescente Vermelho, que decorrerá
em Genebra em dezembro deste ano.

"Fomos todos tocados por angusࢢantes cenas
ao longo de toda a Europa, recordando-nos dos
desafios e dos múlࢢplos perigos que enfrentam os
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migrantes ao longo das suas viagens," disse Elhadj
As Sy, Secretário-Geral da Federação Internacional
das Sociedades da Cruz Vermelha e do Crescente
Vermelho. "Vimos também poderosas manifes-
tações de humanidade por parte de indivíduos e
comunidades locais.”

"Que este choque seja uma inspiração para
agir e se juntar à nossa campanha. Ajude-nos a
reafirmar que cada pessoa, independentemente
do seu estatuto jurídico, tem o direito à segurança
e dignidade."

A campanha está a ser lançada numa reunião
de parceria da Federação Internacional da Cruz
Vermelha e do Crescente Vermelho sobre mi-
gração em Tunis, onde parࢢcipantes oriundos de
todo oMovimento Internacional da Cruz Vermelha
e do Crescente Vermelho, bem como represen-
tantes dos governos dos países afetados, e ainda
parceiros humanitários da ONU e de diferentes
ONG‘s, incidirão em reforçar a resposta human-
itária à crise actual, bem como melhorar o apoio
às pessoas afectadas ao longo das suas viagens.

PUB
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Nas úlࢢmas semanas, voluntários e funcionários
da Cruz Vermelha em Itália, Grécia, Sérvia, na
anࢢga República Jugoslava da Macedónia, Hun-
gria, Áustria e Alemanha permaneceram fiéis à sua
missão humanitária e forneceram apoio a dezenas
de milhares de migrantes vulneráveis, tratando-os
sempre com dignidade.

"A Cruz Vermelha e o Crescente Vermelho es-
tão presentes em todos os países," disse o senhor
Sy. "Estamos presentes nas docas onde os resgata-
dos no mar chegam a terra, estamos em estações
de comboios e fronteiras em toda a Europa, e es-
tamos à beira da estrada para fornecer alimentos,
água e proteção".

Cruz Vermelha Portuguesa
A Cruz Vermelha Portuguesa associou-se à cam-
panha "Proteger a Humanidade, Acabar com a
Indiferença" e apela às pessoas a reflecࢢrem

sobre o sistema de protecção internacional e a
acolheremos refugiados com respeito e dignidade.

Em Portugal, a Cruz Vermelha Portuguesa tem tra-
balhado em estreita colaboração com enࢢdades e
organizações responsáveis pelo acolhimento e inte-
gração de refugiados através de acࢢvidades como
o Restabelecimento dos Laços Familiares e outras.
No âmbito da sua cooperação internacional na
área do Restabelecimento dos Laços Familiares, a
CVP apoiou os refugiados que fogem do conflito do
Iémen e que procuraram proteção e acolhimento
em países vizinhos como o Djibouࢢ. No terreno a
CVP, em colaboração com o Comité Internacional
da Cruz Vermelha, apoiou o Crescente Vermelho
do Djibouࢢ que forneceu chamadas telefónicas
no porto de Djibouࢢ aquando da chegada ao país,
bem como aos refugiados que foram instalados no
campo de refugiados de Markazi e num orfanato
no norte do país em Obok.

Na opinião do Presidente Nacional da Cruz
Vermelha Portuguesa, “Neste momento de crise
em que se mulࢢplicam corredores de migração
forçada, a CVP está atenta às necessidades que
poderão surgir em Portugal e consciente da sua
missão humanitária e da importância que terá a
sua intervenção no terreno.”

Contexto de de fundo
Mais de 300.000 pessoas chegaram à Europa por
mar este ano, enquanto um número esࢢmado
de 2.500 ter-se-á afogado tentando fazer a vi-
agem. De acordo com as Nações Unidas, quase 60
milhões de pessoas foram deslocadas à força em
2015, e dezenas demilhões deixaram as suas casas
em busca de oportunidades económicas para si e
suas famílias, e em busca de dignidade e paz.
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1.9.75 Novo hotel deverá abrir em Bra-
gança em 2017 (2015-09-17 16:40)

O Grupo de Hotéis com a marca Premium anun-
ciou que irá fomentar um novo projecto hoteleiro
na cidade de Bragança até finais de 2017 . O
novo hotel deverá surgir com 60 quartos, um Spa,
uma sala de congressos, restaurante e bar.

PUB
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Segundo Hélder Silva, sales manager do grupo
Hotéis Premium, em declarações prestadas ao site
informaࢢvo especializado em Turismo e Hotelaria,
Publituris , “o hotel estará localizado numa das
principais artérias de Bragança”.

O grupo já possui na região transmontana Ho-
tel Aquae Flaviae – Premium Chaves, a sua terceira
unidade hoteleira de três estrelas, localizada no
centro histórico da cidade de Chaves.

O Hotel oferece nesta cidade 166 unidades de
alojamento com várias pologiasࢢ de quartos ade-
quadas às exigências específicas de cada Cliente.
Para pessoas com mobilidade condicionada, o ho-
tel dispõe também de quartos ajustados a clientes
com necessidades especiais.

1.9.76 Caminhada e Sabor D’ouro Sum-
mer Fest Trail teve mais de 100
parࢢcipantes (2015-09-17 17:53)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo orga-
nizou no passado dia 12 de Setembro, Sábado,
uma caminhada e um trail, inseridos no Sabor
D’ouro Summer Fest Wine.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/caminhadasabordouros.html

Com 8 km de distância, a caminhada teve início
junto da Igreja Matriz de Torre de Moncorvo e
seguiu por caminhos rurais e pequenos trilhos
pedestres em suave descida ao encontro dos rios
Sabor e Douro, terminando na Praia Fluvial da Foz
do Sabor.

PUB
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O Sabor D’ouro Summer Fest Trail parࢢu da Igreja
Matriz desenrolando-se os quilómetros iniciais na
velha linha de comboio do Sabor, hoje transfor-
mada em ecopista do Sabor. Seguiu-se a subida
em direção ao topo da serra do Roboredo antes de
se passar em Torre de Moncorvo e seguir, entre
vinhas e olivais, até à Praia Fluvial da Foz do Sabor.

As iniciaࢢvas decorreram aomesmo tempo, tendo-
se registado umnúmero total de 100 parࢢcipantes.

A entrega dos prémios foi feita pelo Vice-
Presidente da Câmara Municipal de Torre de
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Moncorvo, Victor Moreira, no decorrer do Sabor
Douro Summer Fest Wine.

1.9.77 30% das Áreas Classificadas da
Região Norte situam-se no Vale
do Douro e no Nordeste Trans-
montano (2015-09-18 08:11)
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O Nordeste Transmontano e toda a Região Vin-
hateira do Douro são duas sub-regiões comple-
mentares que formam a parte mais oriental do
território transmontano; duas sub-regiões que
integram índices de desenvolvimento dos mais
baixos do conjunto de países comunitários que
formam a União Europeia.

Um elevado índice de deserࢢficação demográfica,
associado a rendimentos per capita que se situam
muito próximo da fasquia do limiar da pobreza,
são apenas dois indicadores que, em termos
muito gerais, servem para pincelar a realidade
económica e social da parte mais oriental do norte
português.

Quem se debruçar sobre o processo histórico
da região transmontana facilmente constatará que
este atávico atraso estrutural se deveu e conࢢnua
a dever a uma visão macrocéfala da gestão do
território nacional, não sendo esta uma realidade
de hoje, ou mesmo de ontem, mas uma realidade
de sempre; desde, pode afirmar-se, a altura em
que Portugal existe como país.

Apesar da região possuir recursos que ao longo
da História serviram para o enriquecimento da
nação, nunca em período algum esses recursos re-
verteram a favor do desenvolvimento regional ou
damelhoria do nível de vida das populações locais.

Desde a Idade Média que Trás-os-Montes con-
tribuiu de forma acࢢva com os seus recursos para
o tesouro nacional, bastando pensar no famoso
Vinho do Porto que a parࢢr do século XVIII e até há

muito pouco tempo se consࢢtuiu como o principal
produto das exportações nacionais. Além do
vinho, a região exportava um manancial de pro-
dutos, todos eles oriundos da acࢢvidade agrícola
e da exploração mineira que eram escoados pelo
rio sem contraparࢢda alguma para os homens e
as mulheres que atrás destes montes amanharam
uma riqueza que nunca lhes pertenceu.

Se é verdade que a compreensão do processo
que levou ao atraso estrutural da região trans-
montana se poderá procurar na História, também
não deixa de ser verdadeira a constatação de que
essa História até ao momento ainda não serviu
para ensinar ou ajudar a alterar “essa tal visão” de
gestão nacional que não entende o território como
um todo de complementaridades suscepࢤveis de
diversificar a economia do país.

No século XXI os erros que estão a ser comeࢢ-
dos são os mesmos ou muito parecidos aos erros
que foram comeࢢdos no século XIX, porque tam-
bém agora, também hoje, o país conࢢnua movido
por uma lógica de políࢢca centralizadora que en-
tende o interior e a ruralidade como uma espécie
de terra estéril e já esgotada de recursos.

A nível internacional existe cada vez mais a
consciência de que o ambiente natural e a cultura
produzida pela diversidade dos povos é um recurso
fundamental de desenvolvimento das economias
modernas. Os recursos patrimoniais caracteri-
zadores das culturas regionais, a biodiversidade
e a riqueza natural são cada vez mais recursos
charneira de valorização do território. Mas se esta
é uma realidade em franco desenvolvimento em
alguns processos económicos que actualmente
estão em curso em outros países da Europa, o
mesmo parece não estar a acontecer no caso
português. E isto é tanto mais incompreensível,
quanto é verdade que a esse nível Portugal possui
uma das mais significaࢢvas riquezas de entre os
estados que formam a actual União Europeia.

Na verdade, o facto de no nosso país não se
ter processado com a mesma intensidade dos
outros países as famosas revoluções agrícola e
industrial, que depois deram origem aos padrões
de desenvolvimento do modelo capitalista em
que hoje vivemos, poderá ser entendido como
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uma bênção, ou uma “mais-valia” dentro do novo
paradigma de desenvolvimento apresentado por
alguns teóricos da ciência económica assente
em bases de sustentabilidade, racionalidade e
equilíbrio ambiental.

Portugal não senࢢu com a mesma intensidade
as devastações ambientais provocadas pela Rev-
olução Agrícola e pela Revolução (Revoluções)
Industrial que veramࢢ colossais impactos nega-
vosࢢ nos ecossistemas e no património cultural
dos países hoje considerados como mais indus-
trializados e mais “desenvolvidos” da Europa
Ocidental. Isso permiࢢu-nos conservar uma
riqueza inesࢢmável, como efecࢢvamente o é a
nossa biodiversidade e o nosso património natural
e cultural que, como muito bem se sabe, se con-
centram maioritariamente nas regiões do interior
classificadas como economicamente deprimidas e
demograficamente deserࢢficadas.

Parࢢndo do exemplo de Trás-os-Montes, e par-
cularmenteࢢ do exemplo da faixa mais oriental
que engloba o Vale do Douro e o Nordeste Trans-
montano (Distrito de Bragança), conclui-se que só
estas duas sub-regiões possuem mais de 30 por
cento dessa riqueza patrimonial a nível do Norte
do país. Convém sublinhar que esta quanࢢficação
apenas é realizada a parࢢr dos dados estaࢤsࢢcos
provenientes das áreas com níveis de classificação,
sendo certo que para além destas há ainda um
elevado número de outros locais que não sendo
classificados possuem também importanࢤssimos
recursos patrimoniais e ambientais.

Neste território existe hoje um total de 11 áreas
classificadas com base no seu elevado interesse
ambiental e patrimonial, distribuídos pelas Zonas
de Protecção Especial da Rede Natura 2000 e síࢢos
classificados como Património da Humanidade,
como é o caso da Paisagem Cultural Evoluࢢva e
Viva do Vale do Douro e do Parque Arqueológico
do Vale do Côa.

É aqui que também se concentram três im-
portantes circunscrições que integram a Rede
Nacional de Áreas Protegidas. São elas o Parque
Natural do Douro Internacional, o Parque Natural
do Montesinho, a Paisagem Protegida da Albufeira
do Azibo e mais recentemente a classificação

de um vasto território parࢢlhado com Espanha
que foi denominado como Reserva da Biosfera
Transfronteiriça.

Este imenso potencial seria “matéria-prima”
mais do que suficiente para fomentar um poࢢ de
desenvolvimento integrável no modelo com que
a senhora Gro Harlem Brundtland defendeu o de-
senvolvimento sustentável¹, mas nenhum sinal de
profundo empenhamento nesse senࢢdo ainda foi
dado por quem cá de dentro da região, ou de fora,
têm ou estão incumbidos de responsabilidades de
decisão políࢢca e administraࢢva.

Quer o Nordeste Transmontano, quer o Vale
do Douro, possuem imensas potencialidades a
nível do património arqueológico, arquitectónico,
etnográfico, imaterial e natural. Neste território,
com relevos montanhosos em que não raras vezes
se aࢢngem alࢢtudes superiores a 1500 metros,
surge-nos ainda e com alguma frequência um
património material e imaterial bem preservados,
e a nível dos habitats e da biodiversidade dá-se
como exemplo o Lobo Ibérico, concentrando-se
a maior parte das alcateias no Parque Natural de
Montesinho.

Relaࢢvamente aos ecossistemas ribeirinhos é no
vale do Douro e na sua bacia hidrográfica do Douro
Superior que se encontra a maior variedade de es-
pécies. O rio Sabor e o rio Maças são dois exemp-
los muito concretos relaࢢvamente aos bivalves de
água doce. Quer o Mexilhão-de-rio quer o Lagos-
mࢢ de patas brancas são dois exemplos de espé-
cies ameaçadas que aqui conࢢnuam a sobreviver e
onde há fortes condições para o desenvolvimento
de planos gerais de recuperação destas espécies,

apesar de neste momento ainda não possuirmos
dados muito concretos e definiࢢvos sobre os
impactos gerais provocados pela construção do
Aproveitamento Hidroelétrico do Baixo Sabor na
biodiversidade deste vale.

De grande relevância é também a avifauna
presente na área do Parque Natural do Douro
Internacional, Vale do Sabor, Azibo e Vale do Côa
onde, segundo alguns especialistas, se concen-
tram preferencialmente as aves de rapina diurna
como o Britango, Chasco-preto, Águia real, Grifo,
Águia calçada e Cegonha preta.
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Este imenso potencial de recursos naturais e
patrimoniais está a ser enquadrado muito -miࢢ
damente nos processos económicos regionais. O
exemplo mais emblemáࢢco e de maior sucesso
é sem dúvida o cruzeiro ambiental de Miranda
do Douro e Freixo de Espada à Cinta. Segundo
as úlࢢmas estaࢤsࢢcas cerca de 60.000 pessoas
visitam esta área todos os anos, sendo que
80 por cento desses visitantes são espanhóis que
entram por esta porta em território transmontano.

Também localmente surgiram já há alguuns
anos as primeiras acções associaࢢvas com in-
tenção de dinamizar economicamente a região a
parࢢr dos recursos ambientais e culturais. Estes
grupos apresentam-se, na maior parte dos casos,
liderados por pessoas com níveis de escolaridade
superior e alࢤssimas preocupações ecológicas. O
seu trabalho ainda é muito residual, mas pode já
ser apontado como o exemplo concreto e paradig-
máࢢco de projectos de dinamização económica
com viabilidade e sustentabilidade ambiental e
cultural. Apenas como exemplo poder-se-á apon-
tar os projectos desenvolvidos pela Associação
Aldeia, Associação Palombar, ou pela Associação
para o Estudo e Protecção do Gado Asinino. Con-
tudo, as acções destes grupos, todos eles sem fins
lucraࢢvos, só poderão ser tomadas como exemplo
do saber fazer, ou como o exemplo de como se
pode fazer bem. Dentro desta lógica de actuação
territorial a região precisa de empreendedores,
de iniciaࢢvas empresariais sustentáveis que con-
greguem invesࢢdores formados na consciência de
que a “galinha dos ovos” tem que ser bem tratada
para poder mulࢢplicar a postura.

Depois, e para que a região se estruture à volta
desta lógica de desenvolvimento sustentável, é
necessário o invesࢢmento público do estado e
das autarquias e uma estratégia políࢢca de de-
senvolvimento aplicada aos recursos, que no caso
concreto da região, além da agricultura - que é
imperioso que conࢢnue a ser o “sector de ponta”
regional - deverá ter a paisagem e o património
cultural como os principais epicentros. Todos os
instrumentos de gestão territorial, quer sejam os
Planos de Ordenamento, quer sejam os Planos
Directores Municipais deveriam ter em consider-
ação esta relação de diálogo permanente entre

o homem e o meio ambiente que a paisagem
muito bem sinteࢢza. E, naturalmente, apostar
nessa relação. Se assim fosse, a paisagem jamais
poderia ser vista apenas por um só prisma, mas
antes por um entrelaçado de complementaridades
suscepࢤveis de gerarem um “produto” final para
oferta turísࢢca.

Sublinhe-se aqui o conceito de paisagem, en-
quanto "escrita cultural" que sinteࢢza a relação
do homem com o meio ambiente que o rodeia.
Neste conceito deverá caber a noção de cultura
entendida no senࢢdo de tratamento do espaço
com regras arquitectónicas de forma a não agredir
o processo de evolução arqueológica e antropológ-
ica que ao longo do tempo se inscreveu de forma
sábia na paisagem natural, paisagem essa que
deverá surgir sempre como a matriz e o suporte
inviolável dessa "escrita".

Se um dia se entender que é nesta base que
devemos assentar as nossas políࢢcas de desen-
volvimento regional, talvez a terra mude e o nosso
povo melhore a sua condição de vida e deixe -
numa e noutra margem do rio Douro - de assisࢢr
inacࢢvo à passagem sorumbáࢢca dos navios.

——————————————————————
——

¹O conceito de Desenvolvimento Sustentável é
definido como o desenvolvimento que procura sat-
isfazer as necessidades da geração actual sem com-
prometer a capacidade das gerações futuras de sat-
isfazerem as suas próprias necessidades; significa
dar a possibilidade às pessoas, agora e no futuro,
para aࢢngirem um nível saࢢsfatório de desenvolvi-
mento económico, social e cultural assente num
uso razoável e racional dos recursos do planeta e
preservando as espécies e os habitats naturais.O
conceito foi apresentado no Relatório Brundtland,
assim chamado pelo facto de a Comissão Mundial
sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, que
ocorreu no início da década de oitenta do séc. XX,
ter sido chefiada pela senhora Gro Harlem Brundt-
land, na altura primeira-ministra da Noruega
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1.9.78 Um crescendo de pobreza
(2015-09-18 08:52)
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A generalidade dos portugueses que acom-
panham com atenção os principais noࢡciários
televisivos recorda ainda muito bem aquele
comissário europeu, ao tempo de Durão Barroso,
finlandês, com uma cara de aparência pétrea
e que deveria pensar não ter graça quando ria.
Recordo agora que se chamará Olli Rehn.

A grande verdade é que a Finlândia é um país
onde se vive bem e em que está presente o que
se pode imaginar como sendo jusࢢça social. De lá
mesmo surgiu, há apenas uns meses, uma nova
ideia sobre a estrutura do ensino secundário. No
mínimo. Ao que parece, estará a ser experimen-
tada, de molde a evitar resultados similares aos
que veramࢢ lugar com o novo mapa judiciário e
com o histórico CITIUS.

Ora, num destes dias, veࢢ a oportunidade de
tomar conhecimento de que também a Finlândia
se propõe operar um corte na despesa pública, de
modo a equilibrar as contas do país. De molde
que o Governo vai pôr em práࢢca um imposto
temporário, mas aplicado aos mais ricos. Imagine-
se uma tal iniciaࢢva a ser operada em Portugal e
o barulho que logo a nossa grande comunicação
social suscitaria...

Claro que o Governo da Finlândia vai mais longe,
porque também irá aumentar o imposto dos
combusࢤveis, mesmo num tempo em que estes
apresentam mínimos históricos. E como se dizia
anࢢgamente, o Governo vai fazer algo mais di߶cil
ainda, completamente impensável em Portu-
gal: cortar nos rendimentos dos governantes,
reduzindo o seu salário num valor equivalente a
uma semana de trabalho. Alguém imagina uma
ação destas em Portugal? A consequência de nos
situarmos nos anࢤpodas desta realidade acaba
por ser a de Portugal não consࢢtuir um bom
país para se envelhecer no contexto da Europa

Ocidental, como agora veio mostrar um relatório
internacional: de parceria com Malta e com a
Itália, Portugal encontra-se no conjunto dos três
piores países. Além domais, e depois do atual Gov-
erno ter posto um fim nas Novas Oportunidades,
o relatório aponta a falta de oportunidades de
formação sénior.

Ao mesmo tempo, veio agora a saber-se que
a taxa de inscrição dos alunos na Faculdade
de Direito de Lisboa, que era de dezoito euros,
passou, neste ano leࢢvo de 2015/2016, para o
montante de duzentos e três euros... Imagine o
leitor o que a nossa intelectualidade não diria a
mais de Salazar ou de Caetano se estes vessemࢢ
a ousadia de praࢢcar um ato deste calibre! Seria
certamente pior que as consequências derivadas
do tristemente célebre diploma 40 900, ao tempo
de Salazar, mas sem que este vesseࢢ um ínfimo
que ver com a enormidade praࢢcada peloMinistro
da Educação Nacional do tempo.

Hoje, de facto, já não temos o trabalho da de-
fesa das províncias ultramarinas, temos uma
apregoada democracia – os mais poderosos
defendem-na com unhas e dentes –, estamos na
famigerada União Europeia, mas vivemos como
protetorado e sem futuro, e com uma pobreza que
vai crescendo. Imagina-se, pois, com facilidade,
aonde iria dar a conࢢnuação desta políࢢca e deste
caminho.

1.9.79 Já arrancou o fesࢢval "Oito
Mãos, monumentos com
música dentro" que vai per-
correr a região Transmontana
(2015-09-18 09:18)

Arrancou no passado dia 13 de Setembro o
fesࢡval "Oito Mãos, monumentos com música
dentro", que pela terceiro ano consecuࢡvo vai
percorrer a região de Trás-os-Montes e Alto
Douro.

[sdf.jpg]
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Quarteto de Harpas Lulavai

A edição de 2015 arrancou no fim-de-semana
passado na aldeia de Braços, concelho de Tabuaço,
e apenas vai culminar no dia 31 de Outubro no
castelo de Vila Pouca de Aguiar. Pelo meio ficarão
oito concertos que levam até emblemáࢢcos monu-
mentos da região a magia da música interpretada
por quartetos. .

O objecࢢvo, segundo a organização do evento, é
pôr em destaque a riqueza monumental da região
e a diversidade musical dos quartetos. Desta
forma pretende-se promover a cultura material
e imaterial de uma região com fortes potenciali-
dades turísࢢcas. Este fesࢢval, que nas úlࢢmas duas
edições se impôs como uma iniciaࢢva marcada por
uma grande qualidade, consࢢtui, durante a fase
inicial do Outono, uma nova oferta cultural dentro
de Trás-os-Montes e Alto Douro. .

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

Torre de Moncorvo, Penedono, Freixo de Espada-
à-Cinta, Lamego, Vila Real, Tabuaço, Vila Pouca de
Aguiar e Mesão Frio são os municípios por onde
vão passar os 8 concertos agendados. .

As formações, que serão sempre quartetos,
actuarão em diferentes monumentos. Este ano
pela região vão passar os “Lulavai”, um quarteto de
harpas, “Tuࢰ Flauࢢ”, quarteto de flautas transver-
sais, “Claustros Ensemble”, quarteto de sopros e
percussão, “Portocello”, quarteto de violoncelos,
“Artur Caldeira/Quarteto de Guitarras de Braga”,
quarteto de guitarras clássicas, “Arte Mínima”,
quarteto de flautas de Bisel, e “Elle Quartet”, um
quarteto de saxofones.

1.9.80 Portugueses começam a olhar
para o automóvel como um bem
obsoleto (2015-09-18 09:34)

O Observador Cetelem analisou o futuro do
mercado automóvel e constatou que a maioria
dos portugueses vê o carro como um meio de
transporte como outro qualquer (74 %).

Considerado durante décadas como símbolo de
status social e marca de modernidade, o au-
tomóvel é agora encarado como um bem obsoleto
por 11 % dos portugueses. Estes dados são di-
vulgados no âmbito do Dia Europeu Sem Carros,
que se assinala na próxima terça-feira, dia 22 de
setembro.

A perceção dos automobilistas em relação ao
carro tem vindo a mudar e são cada vez mais os
inconvenientes encontrados no uso de automóvel.
Atualmente, a grandemaioria dos portugueses (86
%) associa ao carro um custo muito elevado. Mas
além dos custos, quase metade dos portugueses
(47 %) associa ao automóvel uma série de out-
ros incómodos, como a poluição, o ruído e o stress.

No ano passado, o Observador Cetelem dava
conta que, entre os europeus, os portugueses
são os mais adeptos da parࢢlha de boleias. Cerca
de 28 % de portugueses afirmavam ter parࢢl-
hado deslocações em 2014, uma percentagem
acima da média europeia (20 %). Uma tendência
que pode ser interpretada como uma conse-
quência da crise, mas que revela também uma
maior consciencialização dos portugueses para o
impacto negaࢢvo do uso do carro para o ambiente.

≪Nos úlࢢmos anos tem-se vindo a verificar
uma maior consciencialização por parte dos au-
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tomobilistas, que se mostram agora mais cientes
das desvantagens do carro e do seu impacto no
meio ambiente. Esta mudança na perceção que
os portugueses têm do automóvel vai levando,
pouco a pouco, a alterações de comportamentos
e ao aparecimento de formas de mobilidade alter-
naࢢvas, como a parࢢlha de boleias≫, explica Diogo
Lopes Pereira, diretor de markeࢢng do Cetelem.

As análises económicas e de markeࢢng, bem como
as previsões, para o Caderno Automóvel 2015,
foram efetuadas em colaboração com a empresa
de estudos e consultoria BIPE (www.bipe.com).
Os inquéritos de campo ao consumidor foram con-
duzidos pela TNS Sofres, durante o mês de julho
de 2014, em catorze países (Bélgica, Alemanha,
Espanha, França, Itália, Polónia, Portugal, Reino
Unido, Turquia, Japão, Estados Unidos, Brasil,
China e África do Sul), com amostras representaࢢ-
vas das populações nacionais, num total de 7.550
pessoas quesࢢonadas pela Internet.

PUB
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Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-

mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1.9.81 Taça Municipal de Miranda
do Douro marca arranque da
época desporࢢva no concelho
(2015-09-18 09:48)

Realiza-se no dia 20 e 27 de setembro, em Sendim
e Miranda do Douro, respeࢡvamente, a taça Mu-
nicipal de Miranda do Douro. Este é um evento
desporࢡvo promovido pela autarquia mirandesa
em colaboração com os grupos desporࢡvos do
concelho, Grupo Desporࢡvo Mirandês e Grupo
Desporࢡvo Sendinês.
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Esta iniciaࢢva tem como finalidade promover o
encontro de equipas seniores não profissionais
que parࢢcipam nas compeࢢções distritais da
Associação de Futebol de Bragança num período
de pré-compeࢢção.

Com este evento procura-se dar o “pontapé de
saída” nas aࢢvidades desporࢢvas dinamizadas e
promovidas pelo Município de Miranda do Douro,
bem como promover, dinamizar e desenvolver o
futebol amador no concelho em todas as vertentes
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e variantes, com a observância de valores da éࢢca
desporࢢva ao mesmo tempo que se implementam
estratégias de cooperação, respeito e interação
entre todos os agentes envolvidos.

1.9.82 "Incandescência das Sombras”,
exposição de André Gomes,
inaugura amanhã no Cen-
tro de Arte Contemporânea
Graça Morais, em Bragança
(2015-09-18 10:19)

Inaugura amanhã, dia 19 de Setembro, no Centro
de Arte Contemporânea Graça Morais, em Bra-
gança, a exposição “Incandescência das Sombras”
de André Gomes.

PUB
Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços
A produção arࢤsࢢca de André Gomes (Lisboa,
1951) tem-se confinado à fotografia. Porém, o
seu imaginário não pode ser restrito a um modo
específico de expressão visual. Com efeito, é
explícita na sua obra a proliferação de inúmeras
referências com origem na história de arte, mas
também (ou sobretudo) na literatura e na filosofia,
no teatro e no cinema, enquanto territórios de
mediações de imagens, narraࢢvas e mitologias.

À semelhança de outros trabalhos anteriores,
o arࢢsta tem olhado e experienciado intensa-
mente os espaços, os objetos e as imagens que

o têm acompanhado no interior da sua casa. A
casa é um lugar propício ao pensamento, à re-
memoração e ao devaneio, que nos faz acordar
para a própria transitoriedade da vida, o curso do
tempo, das vivências e das emoções. Ao mesmo
tempo, sabendo-se da sua aࢢvidade profissional
enquanto ator, é natural que se idenࢢfique ainda
na sua obra uma pronunciada teatralidade.

A par do trabalho mais recente, realizado em
2015, a presente exposição reúne ainda um
conjunto de séries como Macha, Miroirs ou Per
Umbras, produzidas entre 2007 e 2010. Ao percor-
rermos as suas várias séries, é fácil perceber que o
que fundamentalmente moࢢva André Gomes para
a fotografia é a possibilidade de um certo alcance
experiencial e poéࢢco. E esta forma de praࢢcar
a imagem conecta o trabalho de André Gomes
com tendências recentes no domínio das práࢢcas
arࢤsࢢcas da fotografia, que usa, de algum modo
como, como forma de entender o mundo.

Comissário: Jorge da Costa e Sérgio Mah
Coprodução: Município de Bragança / Centro de
Arte Contemporânea Graça Morais
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1.9.83 Filme de aluno da UTAD foi se-
leccionado para o Fesࢢval Inter-
nacional de Cinema de Turismo
(2015-09-18 12:21)

José Paulo Santos, aluno de mestrado em Ciên-
cias da Comunicação da Universidade de Trás-
os-Montes e Alto Douro (UTAD) e autor do filme
“Além da sala de espera”, foi seleccionado para a
8ª Edição do Fesࢡval Internacional de Cinema de
Turismo que vai decorrer de 21 a 23 de Outubro
no Porto, refere a secção de noࢣcias do site oficial
da UTAD .

O jovem estudante e realizador marcou posição
nomeio de 256 candidaturas representantes de 54
países, tendo o seu filme sido seleccionado para o
Prémio ART &TUR, na categoria de “Vida humana,
pessoas e lugares”.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

“Além da sala de espera” é um filme que “ retrata
a vida singular de um casal de eremitas alemães,
radicado na pequena aldeia de Moçães, nos sub-
úrbios de Vila Real. Deixaram os nomes de bap-
smoࢢ no país de onde saíram há três décadas,
e adotaram os de ’Maria Feliz’, ela, e ’Feliz’, ele.
Vivem, emmodo auto-sustentado, alimentando-se
do que produzem na proximidade com a natureza.
A opção de vida é a pobreza, mas consideram-
na uma ’forma de pensamento elevado’ culࢢvam
e promovem a medicina popular sob inspiração
dos ensinamentos de Santa Hildegara, abadessa
benediࢢna alemã dos primórdios da Idade Média”.

1.9.84 Município de Bragança também
vai reduzir IMI para famílias e
empresas (2015-09-18 15:10)

A Câmara Municipal de Bragança também vai re-
duzir a taxa do Imposto Municipal sobre Imóveis
(IMI) para agregados com dependentes. A me-
dida também se estenderá em outros moldes a
empresas que tragam beneߵcios para a economia
do concelho.
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Cidade de Bragança

Consciente das dificuldades com que se deparam
as insࢢtuições e as famílias do Concelho, o Municí-
pio de Bragança reforça os apoios sociais, tendo
sido aprovadas, na úlࢢma Reunião de Câmara,
medidas desࢢnadas a apoiar famílias e empresas
que pretendam instalar-se no Concelho.

Assim, a taxa do IMI deverá ser reduzida já a
parࢢr do próximo ano em 15 % para os agregados
com dois dependentes ou em 20 % para todos os
casos com três ou mais dependentes.

“Esta é uma medida de incenࢢvo à natalidade
e de apoio às famílias, que vem de encontro a
outras já adoptadas, nos úlࢢmos dois anos, pelo
Município de Bragança, como a redução de 70 %
do tarifário sobre o valor mensal da factura de con-
sumo de água, saneamento e resíduos sólidos e o
alargamento do 2.º escalão de consumo de água,
limitando-o a um máximo de 3 m³ mensais por
pessoa (consumo de referência) para agregados
familiares com seis ou mais pessoas”, refere uma
nota de imprensa do município nordesࢢno.

Com vista a promover a compeࢢࢢvidade da
economia regional e o desenvolvimento local,
o Município também aprovou em Reunião de
Câmara, um regulamento que estabelece a
atribuição de bene߶cios fiscais às empresas, a
parࢢr da isenção ou redução de IMI, por um
período até dez anos, desde que seja reconhecido
o interesse do invesࢢmento para a região.
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O Regulamento será aplicado a empresas que de-
senvolvam a sua acࢢvidade nos sectores da Indús-
tria extracࢢva e indústria transformadora, Turismo,
acࢢvidades e serviços informáࢢcos, acࢢvidades
agrícolas, aquícolas, piscícolas, agropecuárias e
florestais, acࢢvidades de invesࢢgação e desen-
volvimento e de alta intensidade tecnológica,
tecnologias da informação e produção de audio-
visual e mulࢢmédia, defesa, ambiente, energia
e telecomunicações e acࢢvidades de centros de
serviços parࢢlhados.

Para beneficiar desta medida, deverão verificar-se
critérios para o reconhecimento do interesse
do invesࢢmento para a região, como o valor do
invesࢢmento a realizar em aplicações relevantes,
conforme o Decreto-Lei n.º 162/2014, ser igual ou
superior a 100 mil euros e o número de postos
de trabalho líquidos a criar ser igual ou superior a
cinco, dá-se conta na mesma nota.

Fonte: Nota de Imprensa CM de Bragança

1.9.85 DECO e a Câmara Municipal
de Macedo de Cavaleiros pro-
movem sessão informaࢢva so-
bre o uso eficiente da água e da
electricidade (2015-09-18 16:06)

São dois serviços públicos essenciais na vida de
todos: a eletricidade e a água. Mas, provavel-
mente, haverá ainda a muito a descobrir tendo
em conta a nova metodologia de mercado, assim
sobre as tarifas sociais.

A DECO e a Câmara Municipal levam a efeito uma
sessão informaࢢva, no próximo dia 25, quinta-
feira, às 10:30H, no Centro Cultural. O que é o
mercado livre de eletricidade e gás natural? As
tarifas sociais, como aderir? Como fazer um udo
eficiente da água?
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O objeࢢvo é o de esclarecer sobre o mercado livre
de eletricidade e gás natural, os mecanismos de
apoio aos clientes economicamente vulneráveis
(tarifa social da eletricidade, ASECE), bem como,
sensibilizar os consumidores para a importância do
uso eficiente da água, informar sobre a existência
de tarifários reduzidos para famílias em situação
de carência económica e dotar os consumidores
de instrumentos que lhes permitam compreender
as diferentes terminologias, preços e consumos e
descritos na fatura da água.

Fonte: Nota de imprensa CM Macedo de Cav-
aleiros

1.9.86 O Segredo de Estado
(2015-09-19 12:02)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|
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Está aí à porta o desenvolvimento forte do
julgamento do caso das secretas, que envolve
concidadãos nossos ligados ao Serviço de Infor-
mações Estratégicas de Defesa, (SIED), bem como
outros que desenvolviam outras aࢡvidades.

Este caso, naturalmente, tem aspetos que podem
considerar-se gerais e outros que são estritamente
parࢢculares, por se ligarem exclusivamente a este
caso. Entre aqueles dois conjuntos de caraterísࢢ-
cas existe um dado importante e que não pode ser
obliterado: a presença de concidadãos nossos do
SIED e logo ao seu mais elevado nível, como se dá
com Jorge Silva Carvalho.

Acontece que o Direito Português se suporta,
com frequência grande, em aspetos formais,
colocando de lado temas que são absolutamente
objeࢢvos e desde sempre conhecidos. Esta di-
cotomia está especialmente presente nos casos
que envolvem aspetos ligados à aࢢvidade das
comunidades de informações. E, a encimar esta
realidade dicotómica, o designado segredo de
Estado.

Acontece, porém, que se conhece, indubitavel-
mente, que este conceito serve, com uma fre-
quência que sempre fez regra, a finalidade de
esconder aࢢvidades ilícitas por parte dos agentes
do Estado ligados a tais serviços. Os Tribunais, in-
variavelmente, fogem à tomada de conhecimento
do resultado de se levantar aquele segredo, aca-
bando, deste modo, por não tomar conhecimento
da realidade que (quase) sempre se acolita por
detrás do mesmo.

Correndo embora o risco de voltar a contar o
que já relatei noutros textos, conࢢnua a jusࢢficar-
se a citação do caso do julgamento do grande-
almirante Karl Dönitz, em Nuremberga, para quem
o promotor de jusࢢça, em determinada sessão,
pediu a condenação à morte com base num con-
junto de factos dados por provados.

Ora, Dönitz operou a sua própria defesa, tendo en-
tregado ao Tribunal documentos que mostravam
ter o Almirante-de-Esquadra, Chester Nimitz, feito
o mesmo nas batalhos dos Estados Unidos contra
o Japão, no Pacífico. Num ápice, o pedido de con-
denação à morte contra Karl Dönitz foi reࢢrado,

vindo este a se condenado a dez anos e vinte dias,
se acaso não erro no montante destes úlࢢmos.

Mas podia também recordar o homicídio de meia
centena de argelinos na sede da Gendarmerie,
em Paris, em certa noite, creio que na década de
cinquenta. Assassinados minutos depois de ali
entrarem, os seus corpos foram posteriormente
lançados ao rio Sena, passando todo o caso a estar
abrangido pela legislação sobre segredo de Estado.

Ilustram estes casos que, de um modo muiࢤs-
simo frequente, a legislação sobre segredo de
Estado serve para ocultar atos ilícitos praࢢcados
por agências especiais desses mesmos Estados.
Sabe-se ser esta a realidade, mas nada se faz no
senࢢdo de se pôr um fim em tal realidade. E nem
se cura de apurar responsabilidades sobre quem
cria e mantém este poࢢ de estruturas. Tudo se
fica, invariavelmente, pela inúࢢl máxima de que
é assim em todo o lado, mas que nada de ilegal
se praࢢca. Até porque existem organismos de
fiscalização...

Esta realidade, como se tem vindo a poder ver, cria
uma fantásࢢca injusࢢça humana ao redor de quem
tenha de defender-se de supostos ilícitos praࢢca-
dos no exercício deste poࢢ de funções. Acontece
que, logo que o caso começou a desenrolar-se
no seio da Jusࢢça, houve uma resposta sobre
o mesmo dada pelo Primeiro-Ministro, Pedro
Passos Coelho. Não se tratando, quase com toda
a certeza, de matéria também protegida pelo
segredo de Estado, é natural e lógico que a defesa
dos ora arguidos pretenda aceder aos documen-
tos originais da resposta do Primeiro-Ministro ao
pedido de levantamento do segredo de Estado.

Acontece que a defesa dos arguidos pretende,
por igual, aceder ao Manual de Procedimentos
dos Serviços de Informações. É um desejo lógico,
porque se certos procedimentos de alguns argui-
dos puderem ter consࢢtuído um ilícito, o mesmo
se terá de dar com quem avalizou o referido
manual, se o mesmo apontar os referidos ilícitos
como práࢢca susceࢤvel de ser seguida. E se é
verdade que ninguém tem a obrigação de cumprir
ordens ilegais, também ninguém as pode ordenar,
colocadas em letra de forma. O estranho, aqui, é o
facto de as autoridades não pretenderem debater
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se o tal manual avaliza, ou não, práࢢcas ilícitas.
Nos Estados Unidos, na Alemanha, no Japão, no
Reino Unido, ou mesmo em Espanha, tudo seria
sempre esclarecido neste domínio.

De molde que surge a questão: o acesso à
faturação detalhada do telefone de um cidadão,
em concurso com um ato de acesso indevido a
dados pessoais e com abuso de poder é, ou não,
um ilícito? E ainda: se essa práࢢca for prevista
num manual aprovado e em vigor num serviço de
informações, tal deve ser considerado um ilícito,
ou não? Porque se o primeiro ato for um ilícito e
por aí condenável, e se passar por sobre a segunda
situação, tudo se irá manter, com a garanࢢa de
que quem assim aprovar tal procedimento poderá
sempre ficar incólume.

Por fim, a minha principal dúvida: porque não
se dá a conhecer à defesa dos arguidos o tal
despacho do Primeiro-Ministro? De molde que
de tudo isto eu reࢢro uma lição: há que fugir
da comunidade de informações – mormente em
Portugal –, porque as tradições da nossa práࢢca
judiciária acabam, neste domínio, por ficar a anos-
luz do que se conhece, por exemplo, dos Estados
Unidos, do Reino Unido, da Alemanha, de Israel
e de outros. De resto e tal como sempre pensei,
Portugal pouco ou nada ganha em possuir serviços
desta natureza. A Polícia Judiciária dá e sobra para
as necessidades.

1.9.87 Atmosfera das estrelas permite
prever a composição de exoplan-
etas rochosos (2015-09-19 12:03)

Resultados obࢡdos por astroߵsicos da equipa Ex-
oEarths , do Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências do
Espaço (IA ), permitem uma melhor compreensão
da frequência de planetas habitáveis na nossa
Galáxia.

[1.jpg]

Detalhe do exoplaneta Corot-7b

Em dois arࢢgos publicados recentemente, os in-
vesࢢgadores do Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências
do Espaço (IA ) mostram que a abundância relaࢢva
de alguns elementos pesados na estrela, como
Magnésio (Mg), Silício (Si) e Ferro (Fe), influencia
de forma crucial a composição dos exoplanetas
rochosos.

Em vários arࢢgos publicados anteriormente,
sugere-se que a abundância relaࢢva de Fe, Mg e Si
medida no Sol é semelhante à presente na Terra,
Vénus, Marte e ainda de alguns meteoritos. Assim,
no Sistema Solar, a abundância relaࢢva desses
elementos na Fotosfera do Sol pode ser usada
para inferir a composição e estrutura dos planetas
rochosos.

A equipa do IA usou espectros de alta resolução,
obࢢdos usando diferentes telescópios, para deter-
minar os parâmetros estelares e as abundâncias
de vários elementos, em 3 estrelas onde se con-
hecem exoplanetas rochosos – CoRoT-7, Kepler-10,
e Kepler-93. Os resultados mostraram que, nos
exoplanetas analisados e nas suas estrelas-mãe,
encontramos o mesmo poࢢ de relação que foi
medida para as composições químicas dos astros
do Sistema Solar.

Para Nuno Cardoso Santos (IA e Universidade
do Porto ): “Os resultados mostram que uma
análise detalhada à composição químicas das
estrelas com planetas é importante, não só para
determinar a arquitetura do sistema planetário,
mas também para inferir a estrutura interna,
composição e até potencial de habitabilidade de
planetas individuais”.

O resultado estabelece que a abundância relaࢢva
Mg/Si pode desempenhar um papel importante
na estrutura e composição interna de exoplanetas
do poࢢ terrestre. Esta fração é por isso a chave
para medir caracterísࢢcas de exoplanetas, como a
massa ou o raio.

Como estes elementos são formados no inte-
rior de estrelas massivas ou em explosões de
supernovas, Vardan Adibekyan (IA e Universidade
do Porto) comenta que: “A sua abundância rela-
vaࢢ dependente de quando e onde se formaram
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na nossa galáxia.” Acrescenta ainda: “É interes-
sante que a maior parte das estrelas com planetas
de pequena massa que observámos têm uma
abundância relaࢢva Mg/Si maior que a observada
na fotosfera do Sol. Mais interessante é este rácio
aumentar com o tempo, o que nos leva a concluir
que as estrelas-mãe de planetas anࢢgos teriam
uma composição diferente da do Sol, e que essas
diferenças se devem refleࢢr na composição e
estrutura dos seus planetas rochosos.
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A equipa produziu ainda mais um arࢢgo, que já
foi submeࢢdo para publicação na revista Origins
of Life and Evoluࢢon of Biospheres , sobre a hab-
itabilidade dos exoplanetas. Este arࢢgo resultou
das discussões entre invesࢢgadores de diferentes
áreas, durante a conferência Habitability in the
Universe: From the Early Earth to Exoplanets ,
organizada no Porto pelo IA, em maio deste ano.

Adibekyan comenta acerca deste trabalho: “O
Universo está cheio de surpresas, e certamente
que não há falta de questões interessantes. Mas
eu acho que os exoplanetologistas se estão a
aproximar cada vez mais da resposta a algumas
das questões mais anࢢgas e perࢢnentes da hu-
manidade: Estamos sós no Universo, e qual é o
nosso lugar nele?”.

Estes estudos terão um impacto significaࢢvo
na análise dos exoplanetas que serão descobertos
por futuras missões especiais, em especial aquelas
em que o IA é um dos parceiros, como a CHEOPS
e a PLATO -2.0 (ESA ).

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva Insࢢtuto de Astro߶sica e
Ciências do Espaço Referências aos arࢢgos:
O arࢢgo “Constraining planet structure from stellar
chemistry: the cases of CoRoT-7, Kepler-10, and
Kepler-93” (DOI: 10.1051/0004-6361/201526850 )
foi publicado na revista Astronomy &Astrophysics
, e tem como equipa N. C. Santos, V. Adibekyan,
C. Mordasini, W. Benz, E. Delgado-Mena, C. Dorn,
L. Buchhave, P. Figueira, A. Morࢢer, F. Pepe, A.

Santerne, S. G. Sousa e S. Udry.

O arࢢgo “From stellar to planetary composiࢢon:
Galacࢢc chemical evoluࢢon of Mg/Si mineralogical
raࢢo” (DOI: 10.1051/0004-6361/201527059 ) foi
publicado na revista Astronomy & Astrophysics ,
e tem como equipa V. Adibekyan, N. C. Santos, P.
Figueira, C. Dorn, S. G. Sousa, E. Delgado-Mena, G.
Israelian, e A. A. Hakobyan.

O arࢢgo “Which type of planets do we expect
to observe in the Habitable Zone?” foi submeࢢdo
para publicação na revista Origins of Life and
Evoluࢢon of Biospheres , e está disponível para
consulta prévia no arXiv (1509.02429 ).

1.9.88 Jornadas Europeias do
Património em Trás-os-Montes
(2015-09-19 17:02)

Realiza-se nos dias 25, 26 e 27 de setembro as
Jornadas Europeias do Património 2015, este ano
subordinadas ao tema Património Industrial e
Técnico.

A iniciaࢢva da Direcção Geral do Património Cul-
tural (DGCP) tem como objecࢢvo sensibilizar os
cidadãos para o valor do património e para a
importância de um olhar actualizado acerca das
suas potencialidades e do seu futuro.

O tema das Jornadas de 2015 remete-nos para
um vasto conjunto do património nacional, teste-
munho do engenho e criaࢢvidade de gerações
passadas, que este ano se foca no Património In-
dustrial e Técnico como as anࢢgas fábricas, pontes,
moinhos, canais, linhas de caminho-de-ferro, lojas,
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vilas operárias, minas, portos, património da água
e da luz, pequenas industrias artesanais, arquivos
públicos e empresariais, entre muitas outras real-
izações da industria e da técnica, alguns ainda em
uso e outros abandonados ou já reuࢢlizados.

Na região de Trás-os-Montes e Alto Douro a
iniciaࢢva assinala-se em Alfândega da Fé, Bra-
gança, Miranda do Douro, Peso da Régua, Torre de
Moncorvo e Vila Real.

Em Alfândega da Fé será feita a inauguração
da Torre do Relógio, um novo espaço cultural
da vila nordesࢢna desࢢnado a exposições. A
exposição inaugural remete-nos para uma retro-
specࢢva fotográfica sobre omonumento, cuja data
remonta ao século XVIII.

Em Bragança, as Jornadas Europeias do Património
2015 ficarão marcadas por uma visita aos Fornos
de Cal de Cova de Lua , um alibi para evocar
as artes da cal, a pintura a fresco e as técnicas
decoraࢢvas tradicionais em revesࢢmentos exteri-
ores. Programado está ainda um rali fotográfico
pelo património industrial e técnico de Bragança,
um percurso pedestre pelo mesmo património,
um concurso de fotografia e uma exposição de
fotografia.
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Em Miranda do Douro é o Aqueduto do Vilarinho
e Fonte dos Canos que vai ter uma visita guiada.
O programa conࢢnua depois em Picote com uma
vista ao Ecomuseu local.

No Peso da Régua, e por iniciaࢢva do Museu
doo Douro, chama-se a atenção para o património
ferroviário e parࢢcularmente para o troço de linha
entre a Régua e Tua.

Torre de Moncorvo também não deixa passar
a iniciaࢢva em branco colocando em destaque a
Estação do Pocinho, as Minas de Ferro, a Estação
ferroviária de Torre de Moncorvo e a Linha do Vale
do Sabor.

Em Vila Real o Museu da Vila Velha faz uma
breve divulgação do Santuário de Panoias.

1.9.89 As eleições de 4 de outubro II
(2015-09-20 15:28)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Com a tomada de posse do Governo liderado
por Pedro Passos Coelho acabou por surgir,
finalmente, o histórico sonho de Francisco Sá
Carneiro: uma Maioria-Governo-Presidente de
direita. Vejamos as condições iniciais para o
desenvolvimento deste terno políࢡco.

Em primeiro lugar, ocorreu, pela primeira vez
na III República, o surgimento de um Presidente
da República oriundo da área da direita. Um Pres-
idente da República de que se possuíam algumas
referências muito significaࢢvas: o agraciamento
concedido a dois anࢢgos inspetores superiores da
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Direção-Geral de Segurança, mas não a Salgueiro
Maia; a tomada de posição ao redor do concurso
de José Saramago a determinado prémio interna-
cional; o caso secos-molhados, em torno da luta
pelo sindicalismo na PSP; e o caso da Ponte 25 de
Abril.

Em segundo lugar, a infeliz tomada de posição
de Mário Soares, no tempo anterior às eleições
que conduziram à formação do atual Governo,
com sucessivos apoios a Pedro Passos Coelho,
apontado pelo fundador do PS como um jovem
simpáࢢco e com quem se podia dialogar, ao
mesmo tempo que o líder do PSD colocava José
Sócrates e o PS pelas horas da amargura. Uma
realidade que teve o seu auge com a inenarrável
visita de Mário Soares, na companhia de Leonor
Beleza e de Alexandre Soares dos Santos – todos
encimam fundações –, a Pedro Passos Coelho, na
sede do PSD.

Em terceiro lugar, a crise mundial, surgida nos Esta-
dos Unidos, e que acabou por vir a ser aproveitada,
quase um ano depois da sua tomada de posse,
pelo Governo de Pedro Passos Coelho, de molde a
dar corpo ao ideário neoliberal já conࢢdo no livro
que lançara na Gare Maríࢢma de Alcântara.

Em quarto lugar, o fantásࢢco apoio que o PSD
e o CDS/PP acabaram por conseguir na grande
comunicação social, mormente nos canais televi-
sivos. Quase diariamente, invariavelmente de um
modo interessado ou acéfalo, foi-se construindo
uma explicação histórica para quanto se passara,
colocando tudo o que pudesse ser lucraࢢvo e
esࢢvesse na posse do Estado em condições de ser
privaࢢzado.

Em quinto lugar, o papel central da Igreja Católica
e de quanto, de algum modo, gira ao seu redor
– misericórdias, IPSS, Banco Alimentar, etc. –,
por via do seu silêncio em face do que foi tendo
lugar. Esse silêncio, naturalmente, acabou por
ir sendo entendido na sua verdadeira dimensão:
apoiava-se o empobrecimento dos portugueses e
do País, com o fantásࢢco cortejo de desemprego,
pobreza, miséria e emigração que se tem vindo a
ver e que gerou o Portugal destes dias. Dizia-se ser
uma pena, mas pouco se ia mais além.

E, em sexto lugar, o PS mostrou-se tolhido e
quase envergonhado, com a sua liderança do
tempo, em boa medida, aceitando as bases do
modelo explicaࢢvo do PSD e do CDS/PP. Foi o
tempo do triunfo da ala direiࢢsta na liderança do
PS, que esteve à beira de o levar a cair naquela
inconsequente e perigosíssima ideia do consenso,
que lá foi milagrosamente interrompido, embora
naturalmente apoiado pela ação de Proença e da
UGT na Concertação Social. Era o tempo em que
Silva Peneda parecia mais esquerdista que Seguro
ou Proença.

Este conglomerado de seis condições iniciais
foi o que veio a permiࢢr, um ano depois da
tomada de posse do Governo de Pedro Passos
Coelho, que este desse início ao movimento de
mudança do que realmente mais interessava aos
grandes interesses: exࢢnguir o Estado Social e
privaࢢzar o máximo possível das estruturas do
Estado – incluindo o Estado Social –, deixando este
como uma enࢢdade residual, sem presࢤgio nem
real poder.

1.9.90 As pedras, as suas múlࢢplas for-
mas, geradoras de Beleza, na
nova exposição do Centro Cul-
tural de Macedo de Cavaleiros
(2015-09-20 15:29)

A beleza! É o foco principal do processo criaࢡvo
do escultor Ricardo Tomás. A beleza transmiࢡda
através das múlࢡplas formas conseguidas nas
pedras, está, agora em exposição, até 31 de out-
ubro, no Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros.

[122.jpg]

Foto:CM Macedo de Cavaleiros

“C’est L’Amour” é tuloࢤ da exposição, pois “o amor
está ligado com a beleza. Pode-se amar qualquer
forma, mas quando se ama, essa forma é bela”, diz
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Ricardo Tomás, para quem a beleza está também
“nas diferentes reações que a pessoa terá ao ver
a pedra, os senࢢmentos gerados ao verem as
formas” que consegue através da pedra.
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O arࢢsta, que trabalha essencialmente o mármore
de Estremoz porque “os veios e os tons que cria
não são uniformes”, rejeita tentar “transmiࢢr
algumas ideias ou mensagens filosóficas”, pre-
tende “apenas” mostrar a beleza. E o que é mais
belo? “As formas da mulher é o que eu acho
belo. Nenhuma das peças tem o umbigo, porque
a peça não tem mãe, tem um pai, não tem o
cordão umbilical, não há necessidade, daí não ter
o umbigo”, esclarece.

Duarte Moreno, Presidente da Câmara Munic-
ipal, ressalva o facto “de esta ser a primeira
exposição de escultura, na nova forma de or-
ganização do espaço de exposições do Centro
Cultural.” O autarca com o escultor “no tributo
que faz à mulher e à beleza. Quando o Ricardo
Tomás diz que só consegue ver a beleza na mulher,
tem razão, apesar de haver mais beleza além da
mulher, como é a beleza natural, da mãe Terra,
mas também aí se fala no feminino.”

A exposição de escultura abriu ao público este
sábado, estando patente no Centro Cultural até
final de outubro.

NI CMMacedo de Cavaleiros (Nélio Pimentel)

1.9.91 A Carta (2015-09-21 09:03)
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A generalidade dos leitores que me dá a honra
de acompanhar os textos que vou escrevendo
lembrar-se-á, com toda a certeza, da explicação
por mim fornecida ao redor do derrube do avião
malaio na Ucrânia: tal situação nunca teria um
infinitésimo de vantagem para a Rússia, ou para
Puࢡn, porque o que logo se passaria a papaguear
na grande comunicação social, invariavelmente
ligada aos grandes interesses ocidentais, seria
que foi a Rússia a causadora do atentado. Citei
até diversos outros casos similares, havendo
sempre a necessidade de ver a quem serve a
noࢣcia vinda a lume.

Pois, isto mesmo se passa com a já histórica
carta surgida ontem, no PÚBLICO, ao redor da
vinda da Tróyka para Portugal. A quem não con-
vinha o surgimento desta carta era ao PS, dado
que a mesma, embora mostrando o desejo de
Pedro Passos Coelho e do PSD nessa vinda, relega
a discussão da temáࢢca políࢢca para um tempo já
longínquo, depois do qual muiࢤssima água passou
por sob as pontes. Até na Resistência de Materiais
há um teorema que mostra a progressiva perda
de importância das condições iniciais de certo
problema com a distância, que é aqui o tempo já
decorrido.

Hoje, já todos perceberam que a atual Maio-
ria de Governo deverá perder as próximas eleições.
Quase com toda a certeza, como referiu Daniel
Oliveira, deverá mesmo levar uma banhada, ou
os portugueses ter-se-iam tornado suicidas e uns
idiotas. De resto, todos os dias surgem mil e um
novos indicadores que apontam neste mesmo
senࢢdo.

Sendo esta a realidade, impõe-se falar o menos
possível do que se passou nestes recentes quatro
anos. Além do mais, hoje mesmo tem lugar o
debate entre António Costa e Pedro Passos Coelho
na Renascença, pelo que esta carta, a trazer bene-
߶cio, seria para a coligação, porque suscitaria a
possibilidade de vir a ser tratada pelos jornalistas,
quando o importante é analisar o que se fez e o
que se quer fazer, domínios em que a Maioria está
completamente em branco. Embora, como até
os seus apaniguados reconhecem, essa brancura
derive de se ir conࢢnuar com mais do mesmo.
Basta recordar os tais seiscentos milhões de euros
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que este Governo pretende rarࢢ nas pensões de
reforma.

Ou seja: este caso da carta vinda a público –
pelo PÚBLICO – a quem serviria seria à Maioria,
até porque os portugueses mais interessados
e atentos já conhecem muiࢤssimo bem quem
apoiou e quem até disse ter aperfeiçoado o que
havia sido acordado com a Tróyka. É bom que Pe-
dro Passos Coelho e Paulo Portas se determinem
a expor o que pretendem fazer no futuro, e onde
pretendem ir buscar os tais seiscentos milhões de
euros, porque Maria Luís Albuquerque foi, logo ao
tempo, muiࢤssimo clara. Ou seja: a carta, afinal,
não serviu para nada, porque os portugueses já
estão muito treinados ao longo destes quatro
anos, bastamente habituados ao diz-desdiz.

1.9.92 E na Opus Dei? (2015-09-21 09:03)
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Depois dos ataques sistemáࢡcos de Teresa Leal
Ferreira às estruturas maçónicas, só faltava a
estas mais um folheࢡm ao redor da candidatura
ao Presidente da República, que de há muito é
tema de conversas e debates.

Deste fantásࢢco folheࢢm, ora vindo a público,
há um dado que sobressai: isso de dizer que a
Maçonaria é de esquerda e que quem lá está se
posiciona fora da zona dos terríveis interesses,
é mera balela. O referido folheࢢm mostra isto
mesmo, fazendo recordar aquela qualificação de
Álvaro Cunhal ao redor da pequena burguesia de
fachada socialista. Aliás, nem teria ficado longe se
vesseࢢ dito social-democrata.

No meio deste folheࢢm, contudo, também so-
bressai a fantásࢢca psicose que se vem instalando
ao redor da dita Maçonaria, sem que jornalistas,
analistas, comentores e outros ocupantes da
nossa grande comunicação social se determinem

a olhar o que está em jogo, mas do lado da Opus
Dei. Um verdadeiro cagaço, que deixa a histórica
censura dos tempos de Salazar e Caetano como
uma coisinha quizilenta.

É interessanࢤssimo constatar ao que se encontra
hoje reduzida a designada liberdade de Abril,
com os portugueses que desempenham aquelas
funções, ou têm acesso àquelas estruturas, a medi-
rem palavra a palavra de quanto dizem. Chegou-se
ao desplante de reconhecer, no mais recente Prós
e Contras, que os nossos políࢢcos vivem terrifica-
dos com a Judicatura e com o Correio da Manhã!
Ou seja: ou toda essa classe vive num ambiente,
presente ou passado, de grande podridão, ou o
Estado de Direito Democráࢢco que se diz exisࢢr
entre nós não passa de mera fachada. Talvez uma
mistura destes dois ingredientes.

As noࢤcias ontem surgidas em alguma comu-
nicação social, ao redor da próxima candidatura
ao Presidente da República e de alguns mações,
mostram bem a perda quase total do crédito que
os portugueses hoje devem atribuir à generalidade
das insࢢtuições. E mostram como veࢢ toda a razão
no que escrevi recentemente no meu texto, AS
MIL E UMA SONDAGENS.

1.9.93 Séniores de Alfândega da Fé
de regresso à Universidade
(2015-09-21 09:28)

No próximo dia 24 de setembro os seniores de
Alfândega da Fé estão de regresso às aulas. A
Universidade Sénior de Alfândega da Fé (USAF)
reabre após a normal interrupção de verão e
esperam-se algumas novidades.
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A reabertura vai ser assinalada numa cerimó-
nia de apresentação das dez disciplinas que os
alunos poderão frequentar ao longo do ano leࢢvo
2015/2016. TIC, inglês, jornalismo, trabalhos
manuais, malhas, bordados, saúde, motricidade
humana, esࢢmulação cogniࢢva, e história de
Portugal são as disciplinas aos dispor para este
novo ano leࢢvo. Sendo que a novidade são as
aulas de “história no local” que vão proporcionar
aos alunos a oportunidade de conheceremmelhor
a história através da visita a locais emblemáࢢcos
dentro e fora do concelho de Alfândega da Fé.

Nesta cerimónia vai ser lançado também o livro
“Um homem na estrada”, de Carlos Simões que
aproveitou esta oportunidade para apresentar o
livro onde expõe a sua história de vida e as suas
estórias de viagens. Uma viagem no tempo sob a
prespeࢢva de quem ainda não se deixou vencer
pelo tempo. Carlos Simões tem 73 anos, é aluno e
professor na USAF e conࢢnua a viajar pelo mundo.
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A Universidade Sénior é uma resposta social da
Liga dos Amigos do Centro de Saúde de Alfândega
da Fé, apoiada pelo município, num contexto de
crescente envelhecimento e isolamento da pop-
ulação idosa. Foi inaugurada em 2012 e assenta
numa filosofia de troca e parࢢlha de experiências
num ambiente de ensino não formal. Faz parte
da RUTIS (Associação Rede de Universidades da
Terceira Idade) e é uma referência para os seniores
de Alfândega da Fé.

No dia 24 de setembro a Universidade Sénior
de Alfândega da Fé abre portas para mais um ano
leࢢvo. A cerimónia de abertura realiza-se no Au-
ditório da Casa da Cultura Mestre José Rodrigues,
em Alfândega da Fé, pelas 14h30.

NI CM Alfândega da Fé (Sónia Lavrador)

1.9.94 UTAD com um milhão de euros
de financiamento para invesࢢ-
gação (2015-09-21 09:46)

A candidatura submeࢡda pela Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) a projetos IC
&DT em todos os Domínios Cienࢣficos 2014, pro-
movidos pela Fundação de Ciência e Tecnologia
(FCT), obteve financiamento para sete projetos
de invesࢡgação.
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Os resultados, recentemente divulgados pela
FCT, revelaram a aprovação de um financiamento
total de 1 096 276,00 euros para os sete projetos
candidatados.

António José Silva, vice-reitor para Ciência, Tec-
nologia e Inovação, revela que “pela primeira
vez a UTAD obtém uma taxa de aprovação de
financiamento acima da média nacional”.

As áreas cienࢤficas abrangidas são Ambiente
e Alterações Globais, Química Orgânica, Agricul-
tura e Ciências Florestais, Ciências do Desporto
e Nanomateriais, cujo financiamento vai garanࢢr,
durante um período de três anos, a possibilidade
de incrementar a invesࢢgação.

Obࢢdo o financiamento, segue-se, segundo o
Vice-Reitor, a “reorganização da invesࢢgação por
forma a obter resultados ainda mais saࢢsfatórios
no futuro”.

Este concurso, promovido pela FCT, visa o apoio
a ideias inovadoras em todos os domínios cienࢤ-
ficos, que contribuam de forma significaࢢva para
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o avanço do conhecimento, e que demonstrem
capacidade de ter impacto internacional, em
termos de produção cienࢤfica.

Fonte: Assessoria de Comunicação da UTAD (Rosa
Rebelo)

1.9.95 De Roma a Portugal
(2015-09-21 14:05)
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Entre Roma e Portugal, em matéria de aplicação
práࢡca das orientações de Francisco, parece que
estão a surgir algumas dúvidas. Nem sei bem se
a palavra mais adequada é esta, escrita aqui no
plural. Um tema que suscitou o presente texto,
ao redor da chamada de atenção do bispo José
Cordeiro, da Diocese de Bragança-Miranda.

Diz o bispo José Cordeiro que da parte da Igreja
Católica a definição global dada pelo Papa Fran-
cisco foi o seu apelo às paróquias para que
acolham, ao menos, uma família dos muitos mil-
hares hoje em fuga por essa União Europeia que
não deseja, de facto, recebê-las. A verdade, como
há dias referi, é que desconheço uma qualquer
paróquia de Lisboa que já tenha recebido uma
qualquer família.

Não creio, como se começa a perceber, que
os migrantes e as suas famílias venham a ter
grande êxito, na União Europeia que já se conhece
bem, nesta sua tentaࢢva de fugir da guerra, da
morte, da fome e de uma vida sem senࢢdo. De
resto, foi o Ocidente que lhes levou a guerra, como
tão bem se sabe, percebendo-se agora, já com
enorme evidência, que o dito Estado Islâmico
se transformou num peão jogado pela grande
estratégia dos Estados Unidos. Houve sempre
quem estranhasse a natureza e a origem desse
tal Estado Islâmico, mas já se percebeu agora a

realidade que o gerou e o que com o mesmo se
pretende: derrubar Bashar al-Assad e colocar na
Síria um novo Poroshenko, de molde a cercar, um
pouco mais, a Rússia.

Como é natural, se algumas famílias vierem a
ser recebidas nas paróquias sob a liderança do
bispo José Cordeiro, tal terá de ter um início,
porque essas famílias desconhecem a origem do
nordeste transmontano. As autoridades locais
terão sempre de dar a sua ajuda, mormente as
paróquias e nos termos do pedido do Papa Fran-
cisco.

Simplesmente, se essas pessoas ali forem acol-
hidas, surgirão problemas a resolver e que são
resolúveis. Desde logo, a residência, logo assegu-
rada pela orientação papal. Depois, a alimentação,
o que facilmente se conseguirá com a tradicional
boa vontade dos portugueses e deitando mão de
grandes números. A seguir, o estudo e promoção
das crianças, a aprendizagem da língua portuguesa
e, sempre que possível, um trabalho para poder
ser realizado e que permita ajudar na globalidade
do problema. Se depois quiserem ficar, muito
bem. De contrário, poderão voltar para um outro
lugar.

Mas o que entendi aqui como mais importante –
causou-me alguma admiração – foi o facto de o
nosso bispo temer também reações locais que difi-
cultem a integração, porque dificuldades existem
sempre e neste caso não é apenas uma cultura
diferente, é também uma religião diferente, é
hábitos diferentes, gastronomia diferente, é tudo
tão diferente que é preciso ser bem pensado, bem
arࢢculado.

Claro que também penso assim, mas um tal
problema tem sempre solução. É essencial ter
uma conversa com os elementos dessas famílias
e explicar-lhes a realidade em que se encontram:
não falam português, pelo que terão de aprender
a nossa língua; existem ciclos próprios de vida,
que são os nossos, pelo que se querem aqui estar,
terão de os ter em conta; a alimentação existente
e praࢢcada é a nossa, pelo que terão de fazer
opções, porventura por via de um leque muito re-
duzido de escolhas; não existem mesquitas, nem
templos ortodoxos, ou sinagogas, mas podem
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fundá-los, se assim entenderem e se cumprirem
as regras legais em vigor; etc..

Enfim, cá conࢢnuo à espera das tais quatro
mil setecentas e trinta e duas famílias – no mínimo
–, de molde a dar cumprimento ao desejo de
Francisco.

1.9.96 Novas normas europeias re-
duzem tempo de diagnós-
coࢢ dos ataques cardíacos
(2015-09-21 14:06)

Quanto mais cedo se obࢡver um diagnósࢡco
correto e fiável em casos de enfarte do miocárdio,
mais rapidamente os doentes podem receber
tratamentos que permitem salvar a sua vida.
Está comprovado que cada hora de atraso nesta
fase aumenta o risco de mortalidade do doente.
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As novas orientações clínicas da Sociedade Eu-
ropeia de Cardiologia defendem o conceito de
algoritmo de 1 hora para o teste cardíaco Tro-
ponina T de elevada sensibilidade, como forma
de antecipar em duas a cinco horas o diagnós-
coࢢ do enfarte do miocárdio (ataque cardíaco),
melhorando a gestão do doente nas urgências
hospitalares.

Estas diretrizes foram apresentadas na mais
recente reunião anual da Sociedade Europeia de
Cardiologia (SEC), que teve lugar em Londres e
contou com a parࢢcipação de 32.700 cardiologis-
tas e profissionais de saúde da área. Uma das

sessões com maior audiência foi a atualização das
diretrizes da SEC relaࢢvamente às síndromes coro-
nárias agudas (SCA). Estas orientações resumem
dados cienࢤficos sobre o diagnósࢢco e a gestão
de SCA e, com base nessas evidências, apontam
recomendações para a tomada de decisão dos
profissionais de saúde.

SCA é um termo amplo uࢢlizado pelos cardi-
ologistas que inclui casos como o enfarte do
miocárdio (ataque cardíaco). Os doentes com
suspeita de SCA picamenteࢢ dirigem-se à urgência
do hospital depois de senࢢrem uma dor inesper-
ada no peito, mas apenas em 10 % a 20 % desses
doentes será confirmado um SCA. Juntamente
com o eletrocardiograma (ECG), o teste cardíaco
troponina (cTn) tornou-se numa referência no
diagnósࢢco a doentes com suspeita de SCA –
parࢢcularmente nos cerca de 50 % de casos em
que os doentes não apresentam alterações no ECG
(denominado enfarte do miocárdio sem elevação
do segmento ST, NSTEMI). Nestes doentes, o teste
cTn ajuda os profissionais de saúde a idenࢢficar o
enfarte agudo do miocárdio, bem como a excluir a
hipótese de o enfarte do miocárdio ser a causa da
dor no peito.

Anteriormente, as orientações em caso de
NSTEMI indicavam aos profissionais de saúde
que avaliassem os níveis de cTn no momento
de admissão do doente e passadas 3 a 6 horas,
para evitar potenciais diagnósࢢcos incorretos,
um período de tempo considerável que pode
provocar atrasos no encaminhamento do doente
para os cuidados adequados e que contribui para
a ansiedade do doente e para um aumento do
número de utentes na urgência. Contudo, recente-
mente, novos estudos clínicos acrescentam que se
deve reduzir o tempo de diagnósࢢco fazendo um
melhor uso da sensibilidade melhorada da nova
geração de testes cTn – em parࢢcular do teste cTnT
de alta sensibilidade (Troponin T-hs), da Roche
Diagnosࢢcs.
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Reconhecendo a importância destas conclusões
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para maximizar o potencial de tratamento eficaz,
os protocolos 0- horas e os algoritmos de diagnós-
coࢢ no espaço de 1 hora são agora suportados
pelas diretrizes da SEC como os mais desenvolvi-
dos (Recomendação Classe 1, nível B). De forma
notável, dos 14 estudos citados para suportar esta
abordagemmais rápida, 10 estudos (71 %) usaram
o teste Roche Troponin Ths.

“Tendo em conta o elevado nível dos estudos
publicados para o teste Roche TroponinT-hs, es-
tas diretrizes reforçam a nossa forte liderança
no segmento dos marcadores cardíacos”, refere
Mathias Egermark (IBL, Cardiac and Criࢢcal Care).
“Além disso, as diretrizes atualizadas preparam
terreno para umamaior aceitação do algoritmo de
1 hora cTnT-hs, que validámos em mais de 3.000
doentes (estudos APACE e TRAPID-AMI). A pub-
licação dos resultados mais recentes e decisivos
do estudo mulࢢcêntrico TRAPID-AMI, patrocinado
pela Roche, deverá acontecer a curto prazo”,
acrescenta.

1.9.97 “Ti Rabaça” recebe homenagem
do Município de Freixo de Es-
pada à Cinta (2015-09-21 15:49)

No âmbito do conjunto Conferências que a au-
tarquia de Freixo de Espada à Cinta tem vindo a
realizar decorreu no sábado, dia 19 de Setembro,
a homenagem ao pescador “Ti Rabaça” a par da
conferência “Tertúlias: Do Douro para o Mundo”.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/ࢢrabaca.html

Depois do convívio de pescadores realizado da
parte da manhã e do almoço convívio na Congida,
que teve o patrocínio da Quinta dos Castelares e
da Companhia das Quintas (Fronteira), o dia termi-
nou com a homenagem ao pescador António Pinto
Rabaça e a conferência que tratou precisamente
do rio Douro e das gentes que lá trabalharam e
o conheceram como ninguém, como o caso do
poeta Guerra Junqueiro.

Maria do Céu Quintas, Presidente da Câmara
Municipal de Freixo abriu a sessão dirigindo o
seu discurso essencialmente ao Pescador Rabaça
referindo que a pequena homenagem prestada
não paga a graࢢdão que todos os freixenistas lhe
devem. Referiu-se também ao Douro e a Guerra
Junqueiro dizendo que são duas marcas fortes
da vila de Freixo e que tanto contribuíram para a
aproximação com Espanha.
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De seguida foram entregues os prémios aos
pescadores que parࢢciparam no convívio de pesca
sendo que o primeiro prémio foi entregue a Filipe
Carabau, um freixenista, que pescou a maior
quanࢢdade de peixe. No convívio que teve a
organização do Clube de Caça e Pesca de Freixo de
Espada à Cinta com o apoio do Clube de Caça e
Pesca de Torre de Moncorvo esࢢveram presentes
23 pescadores.

A moderação da conferência ficou a cargo de
António Parra, Vice Presidente da Câmara de
Freixo que apresentou os oradores Inácio Pig-
natelli e António Pimenta de Castro que nos seus
discursos se debruçaram na sua já longa escrita
sobre o Douro, sobre as suas gentes e em grandes
figuras da poesia portuguesa que escreveram
sobre este Rio, entre eles Miguel Torga e Guerra
Junqueiro.

A sessão terminou com a entrega de um troféu
simbólico ao pescador António Rabaça que agrade-
ceu a iniciaࢢva e a presença de todos acabando
por expressar a sua paixão pelo o߶cio de uma vida
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dizendo “enquanto pudermos cá andar, andamos”.

fonte: Nota de imprensa da CM de Freixo de Es-
pada à Cinta (Joana Vargas)

1.9.98 Jornadas Europeias do
Património em Torre de Mon-
corvo (2015-09-22 09:53)

Torre de Moncorvo recebe nos dias 25, 26 e 27 de
Setembro as Jornadas Europeias do Património
sobre o tema Património Industrial e Técnico.
O programa é variado, sendo que no dia 25 de
Setembro, pelas 17h00, tem lugar a inauguração
das exposições “ Exposição Histórica: Linha do
Vale do Sabor.
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Futuro em Aberto” da organização de Rosa Gomes
e com a colaboração de Carlos D’Abreu e Paula
Azevedo, da “Exposição Fotográfica da Ponte do
Pocinho: 34 anos de Abandono 34 Fotografias”, de
Jorge Abreu Vale e da “Exposição Fotográfica: La
Raya Rota” com textos de Ángel González Quesada
e Enrique de Sena e fotografias de Victorino Garcia
Calderón.

A sessão contará ainda com a exibição dos vídeos
“A Úlࢢma Viagem sobre Carris” de Miguel Ângelo
Carneiro Leão, “ Laࢢdos del Olvido” da direcção
de Javier Arribas e do diaporama “ Saudades.

Património Perdido” do professor Arnaldo Silva.

No Sábado, dia 26 de Setembro, pelas 10h00,
realiza-se uma visita guiada à Ponte do Pocinho e,
às 17h30, um apontamento musical e um recital
de poesia ferroviária.
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Já no dia 27 de Setembro, Domingo, pelas 16h00
tem lugar um apontamento musical seguido da
apresentação do livro “ A Linha do Vale do Sa-
bor – um caminho-de-ferro raiano do Pocinho a
Zamora”, coordenado por Carlos D’Abreu e editado
pela Lema d’Origem.

Importa ainda referenciar que todas as aࢢvi-
dades se desenvolvem na anࢢga estação de
caminhos-de-ferro de Torre de Moncorvo.

NI Câmara Municipal de Torre de Moncorvo (Lu-
ciana Raimundo)

1.9.99 Os problemas estão a ser estuda-
dos (2015-09-23 09:00)
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A mais recente edição do Charlie Hebdo voltou a
suscitar a fúria das consciências pesadas dos tem-
pos que estão hoje a passar pela União Europeia.
Uma fúria que voltou a desenvolver-se a parࢡr
do jovem Aylan, que acabou morto numa praia
turca e que logo percorreu o mundo.

A publicação dessa foto criou uma onda de re-
volta ao nível da generalidade dos cidadãos do
mundo que acompanham o presente drama dos
refugiados. Sírios ou outros.
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Tal como pude escrever, foi esta fotografia que
determinou a grande reação de quase toda a
gente exterior à políࢢca, e não, como se tentou
fazer passar, as palavras do Papa Francisco sobre
a disponibilidade de cada paróquia para receber
uma família refugiada. E a verdade é que o tempo
tem passado, sendo que, para lá das tais duas
paróquias do Vaࢢcano, mormente em Portugal,
nada se conhece neste domínio. Ao que se diz,
as autoridades europeias – é o momento de rir –
estão a procurar estudar o caso... Precisamente
o que se vem dando com um dos Estados da
União Europeia – a Hungria –, dirigida por esse
democrata indefeࢤvel que é Victor Orban. Sim
porque para se pertencer à União Europeia tem
de ser-se uma democracia...

Fruto deste estudo intenso dos políࢢcos europeus,
e dos seus funcionários, os primeiros não se terão
ainda dado conta de que os Estados Unidos an-
darão a estruturar um ataque nuclear prevenࢢvo
à Rússia e à China. E não custa compreender este
afã norte-americano, porque a Rússia, como se vai
podendo ver, resiste às sanções, e porque a China,
só por si, terá mesmo já ultrapassado os Estados
Unidos em matéria económica e social. Até ao
nível dito democráࢢco, que nada tem que ver com
a existência de um só parࢢdo.

Nos planos por si desde sempre apregoados,
os Estados Unidos perderam a supremacia. Resta-
lhes, pois, tentar agora aplicar os históricos e
criminosos sonhos de Curࢢs Le May, que em tem-
pos idos chefiou o Comando Estratégico Aéreo dos
Estados Unidos. De resto, o próprio MacArthur
havia pensado o mesmo, por essa altura, mas para
com a China, quando se apercebeu de que não iria
conseguir vencer a Guerra da Coreia.

No meio de tudo isto, a inenarrável União Eu-
ropeia, agora a estuar, e com enorme profundi-
dade, a solução que irá ser adotada para com os
refugiados. Mas só com os que fogem da guerra,
porque se forem refugiados económicos, nada
feito. Caridade cristã? Certamente, mas com
conta peso e medida. Como já se está a ver com as
tais quatro mil setecentas e trinta e duas famílias
que as nossas paróquias estão receber.

1.9.100 2ª Edição do Percurso
Pedestre Rota da Fonte do
Gil (2015-09-23 09:05)

No próximo dia 27 de Setembro, Domingo, tem
lugar na freguesia de Carviçais mais uma edição
do passeio pedestre da Rota da Fonte do Gil.
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A concentração está marcada para 09h00 na Praça
da Igreja e o percurso segue pela Calçada da Fonte
do Gil, Fonte do Gil, Minas do Lagar Velho, Fraga
da Raposa e Fraga dos Pelames, terminando na
Fonte do Gil, que dá nome a esta rota.

As inscrições são gratuitas e estão abertas até
ao dia 25 de Setembro no Setor do Desporto
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, no
Posto Turismo e na Junta de Freguesia de Carviçais.

A Rota da Fonte do Gil tem uma extensão de
3,5 km, com uma duração média de 01h30m e de
dificuldade média baixa. A iniciaࢢva é da Junta de
Freguesia de Carviçais e tem o apoio da Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo.

O passeio pedestre da Rota da Fonte do Gil
assinala o Dia Mundial do Turismo.

Fonte: Nota de Imprensa da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo (Luciana Raimundo)
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1.9.101 Medalhas de Ouro e de
Bronze nas Olimpíadas In-
ternacionais de Ciências da
Terra (2015-09-23 09:32)

Portugal conquista medalhas de Ouro e de Bronze,
na sua primeira parࢡcipação nas Olimpíadas In-
ternacionais de Ciências da Terra.

[22.jpg]

Legenda da Imagem: Fotografia da delegação portuguesa (da esquerda para a
direita): Prof. Dr. Jorge Relvas responsável da delegação, estudantes José
Pedro Carvalho (medalha de bronze), Vasco Esteves (medalha de ouro), Carolina
Esteves (vencedora das 1ªs Olimpíadas Portuguesas de Geologia) e Dr. Álvaro
Pinto da CNOG.

A Direção da Sociedade Geológica de Portugal
anunciou que Portugal acaba de obter uma
medalha de Ouro e uma medalha de Bronze na
final das 9ªs Olimpíadas Internacionais de Ciências
da Terra (Internaࢢonal Earth Sciences Olympiads
- IESO 2015; h�p://www.ieso-info.org/next-ieso
) disputada entre 13 e 20 de setembro, na
cidade de Poços de Caldas, Minas Gerais, Brasil
(h�ps://ieso2015.ifsuldeminas.edu.br ). Nesta
edição das IESO parࢢciparam 85 estudantes do
ensino secundário, em representação de 28 países
de todos os conࢢnentes.

É a primeira vez que Portugal concorre nesta
temáࢢca de Olimpíadas Internacionais educaࢢvas,
tendo a representação portuguesa sido consࢢtuída
por 3 alunos do Ensino Secundário que obࢢveram
as três primeiras posições nas 1ªs Olimpíadas
Portuguesas de Geologia que decorreram no ano
leࢢvo 2014-15. A comiࢢva foi consࢢtuída pelos
alunos Carolina Esteves (Escola Secundária de
Bocage, Setúbal), José Pedro Carvalho (Agrupa-
mento de Escolas de Lousada) e Vasco Esteves
(Escola Secundária Damião de Goes, Alenquer) e
pelos seus mentores, pertencentes à Comissão
Nacional para as Olimpíadas de Geologia (CNOG),
Prof. Jorge Relvas (Coordenador Nacional) e Dr.
Álvaro Pinto, ambos da Faculdade de Ciências da
Universidade de Lisboa.

Na compeࢢção olímpica internacional (IESO
2015), o estudante Vasco Esteves foi premiado
com uma medalha de Ouro e José Pedro Carvalho
obteve uma medalha de Bronze. Em paralelo,
foram disputadas outras duas provas colecࢢvas
transnacionais denominadas Internacional Team
Field Invesࢢgaࢢon (ITFI) e Earth Science Project
(ESP). As equipas a que pertenceu a estudante
portuguesa Carolina Esteves foram também pre-
miadas com Diplomas de Bronze em ambas as
compeࢢções. Finalmente, o estudante português
José Pedro Carvalho foi igualmente disࢢnguido
com um Diploma que permeia os estudantes
mais carismáࢢcos no contexto das suas interações
colaboraࢢvas com os restantes parࢢcipantes.

Há alguns aspetos dignos de realce que val-
orizam ainda mais a prestação destes valorosos
estudantes e, por seu intermédio, a parࢢci-
pação de Portugal, nomeadamente: foram as 1ªs
Olimpíadas Internacionais na área das Ciências
da Terra em que o País parࢢcipa; decorre essa
parࢢcipação, da organização das 1ªas Olimpíadas
Portuguesas de Geologia; as matérias avaliadas
nas Olimpíadas Internacionais diferem, em boa
parte, das dos programas nacionais da disciplina
de Biologia e Geologia do 10ª e 11º ano, porque
incorporam adicionalmente conteúdos de Ciências
Planetárias, Geo߶sica, Oceanografia e Ciências
da Atmosfera, pelo que os 3 finalistas veramࢢ de
receber uma preparação complementar nestas
áreas do conhecimento.

Numa compeࢢção que é normalmente domi-
nada por países do conࢢnente asiáࢢco, onde as
IESO foram criadas, com matérias de avaliação
muito próximas dos seus programas do Ensino
Secundário, nesta edição Portugal arrecadou duas
medalhas, uma delas de ouro, feito nunca antes
alcançado por qualquer país europeu, nas 9 finais
internacionais de Geologia (Ciências da Terra) até
hoje realizadas.

Este conjunto de feitos foi, aliás, merecedor dos
maiores elogios por parte de todas as delegações
presentes, em especial do país anfitrião, o Brasil,
que levou um representante do Governo Federal a
querer falar especificamente com a delegação de
Portugal, a felicitá-la pessoalmente e a manifestar
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interesse em beneficiar da experiência do modelo
de organização das Olimpíadas Portuguesas de
Geologia.
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De facto, a edição nacional desta Olimpíadas
contou, na sua fase escolar, com a parࢢcipação de
mais de 2500 alunos, distribuídos por cerca de 150
escolas de todo país, incluindo regiões autónomas
dos Açores e Madeira, que foram depois avaliados
e selecionados numa exigente fase regional (cerca
de 400 alunos, em quatro regiões) que, finalmente,
selecionou 25 alunos para a disputa final nacional
que apurou a consࢢtuição da equipa portuguesa
que parࢢcipou na compeࢢção internacional, no
Brasil.

Para valorizar ainda mais as competências da
delegação portuguesa, designadamente nas
matérias que não integram os seus programas
escolares, foi feita uma preparação complementar
dos estudantes que a integram, que contou com
o inesࢢmável apoio dos Centros Ciência Viva de
Estremoz e do Lousal, e de Professores da Escola
de Ciências e Tecnologia da Universidade de Évora
e da Faculdade de Ciências da Universidade de
Lisboa, a quem a Sociedade Geológica de Portugal
agradece, reconhecida.

Esta missão ganhadora só foi possível graças
ao envolvimento, dedicação e qualidade dos pro-
fessores e estudantes portugueses, à organização
levada a cabo pela CNOG e ao apoio do Ministério
da Educação e Ciência e da Rede de Centros
Ciência Viva e Agência Nacional Ciência Viva, que
também apoiou financeiramente, assim como aos
patrocínios concedidos pela Fundação Calouste
Gulbenkian e a empresa Somincor-Lundin Mining
- Sociedade Mineira de Neves-Corvo, SA. A todos,
a Direção da Sociedade Geológica de Portugal
também apresenta publicamente os seus agradec-
imentos.

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.9.102 Alfândega da Fé reconhecido
como “Município ECOXXI 2015”.
Câmara premiada com Ban-
deira Verde (2015-09-23 09:40)

A Câmara de Alfândega da Fé foi premiada com
o Galardão ECOXXI 2015. Trata-se de uma dis-
,nçãoࢡ atribuída pela Associação Bandeira Azul
da Europa, que vem reconhecer as boas práࢡcas
do Município de Alfândega da Fé no domínio da
sustentabilidade.

[3.jpg]

Alfândega da Fé reconhecido como ``Município ECOXXI 2015''. Câmara premiada com
Bandeira Verde. Foto: Câmara Municipal de Alfândega da Fé

Um reconhecimento do empenho da autarquia
na promoção do desenvolvimento sustentável
do concelho traduzido na implementação de
medidas, ações e políࢢcas em domínios como:
educação ambiental, conservação da natureza,
gestão e conservação da Floresta, Ordenamento
do território, agricultura e desenvolvimento rural,
parࢢcipação cívica, informação, água, energia,
turismo. Estes são alguns dos indicadores, no total
de 21, que compõem o índice ECOXXI. O Prémio
é atribuído tendo por base a classificação obࢢda
nestes indicadores.

Foi a primeira vez que a Câmara Municipal se
candidatou a este prémio. O ECOXXI foi entregue
no dia 18 de setembro, em Sesimbra, disࢢnguindo
40 municípios portugueses. Alfândega da Fé
posicionou-se em 27º lugar a nível nacional, com
uma classificação de 57,5 %, sendo o município
melhor classificado no panorama distrital. Alfân-
dega da Fé obteve, assim, a Bandeira Verde e
consegue o estatuto de Município ECOXXI.
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Esta disࢢnção é entendida como um incenࢢvo para
conࢢnuar o trabalho que tem vindo a ser desen-
volvido neste campo, assumindo-se também como
um esࢤmulo para a consolidação de boas práࢢcas
relaࢢvamente a políࢢcas de sustentabilidade.

Para se candidata ao ECOXXI, o município fornece
informação relaࢢva às ações aࢢvidades e políࢢ-
cas de sustentabilidade implementadas no ano
anterior, que é avaliada por um grupo de peritos
que integram a Comissão Nacional onde estão
representadas mais de 40 insࢢtuições.

O resultado da candidatura resume-se num índice
global percentual de políࢢcas de sustentabilidade,
segundo o referencial ECOXXI. A bandeira verde é
atribuída a todos os municípios cujo índice global
é igual ou superior a 50 % .

NI CM Alfândega da Fé (Sónia Lavrador)

1.9.103 O género é essencial
(2015-09-23 09:52)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

No meio da balbúrdia nacional – por acaso, tam-
bém mundial – foi com gosto grande que tomei
conhecimento de que também Ban Ki-moon
entende que será agora o momento de escolher
para seu sucessor uma mulher, no lugar de um
homem.

Em teoria, como se tem sempre de aceitar,
existem mulheres e homens competentes para
o desempenho de uma tal função. E falta razão
suficiente para se admiࢢr que não seja esta a
realidade.

Acontece, porém, que não é a ausência de
uma mulher naquela função que determina as
limitações que as Nações Unidas desde sempre
apresentaram. Quem determina o quê no mundo
são os Estados Unidos, como sempre teve lugar
desde que a organização surgiu. Até porque basta
deixar de contribuir monetariamente com a sua
parcela para que tudo fique parado e sem venci-
mento.

Acontece, porém, que a presença de uma mulher
como líder das Nações Unidas poderia até vir a
gerar piores resultados para a generalidade do
mundo. Uma realidade que bem poderia vir a
ter lugar se Hillary Clinton vier a ser eleita para a
Casa Branca. Só não consigo ainda perceber até
onde se chegaria com tal potencial cumplicidade
de género.

Nada tenho – nunca veࢢ – contra a presença
de mulheres em qualquer posto, sendo que elas,
tal como os homens, podem ser excecionais ou
péssimos. Mas aceito, embora admiࢢndo cam-
biantes, a regra democráࢢca da escolha dos líderes
políࢢcos. De molde que é essencial ter em conta
vários aspetos que se posicionam no momento
presente.

Em primeiro lugar, avizinha-se um conflito com-
pletamente novo: sendo mundial, será o primeiro
a uࢢlizar, de um modo vasto, armas nucleares e
tecnologia similar.

Em segundo lugar, necessitando os Estados
Unidos de alguém que possa dividir a (para eles)
perigosa parceria entre Rússia, Índia e China,
talvez houvesse a vantagem de escolher uma per-
sonalidade indiana para suceder a Ban Ki-moon.
Porventura, sul-americana, ou uma com origem na
Europa de Leste, saída do anࢢgo Pacto de Varsóvia.

E, por fim, esta ideia de Ban Ki-moon terá também
de ser entendida – é o que se dá comigo – como
uma espécie de informação simpáࢢca a António
Guterres, sem dúvida uma personalidade de
grande competência, mas um humanista convicto
e de profunda formação católica. Talvez por tudo
isto não seja a melhor cartada para os interesses
estratégicos dos Estados Unidos, à beira de se
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lançarem numa guerra prevenࢢva nuclear. Vamos
esperar.

1.9.104 Emigração vista à lupa. Livro
conta com testemunhos de emi-
grantes portugueses que vivem
em 25 países dos cinco conࢢ-
nentes (2015-09-23 11:12)

“Novo Êxodo Português – Causas e Soluções” é
o nome do livro sobre os fluxos de emigração,
da autoria de Pedro Teixeira, um briganࢡno
emigrado no Qatar desde Agosto de 2012. O
autor analisa a emigração portuguesa contem-
porânea e os impactos demográficos, sociais
e económicos daquilo que retrata como uma
“realidade dramáࢡca” e conclui que Portugal
está a desperdiçar a maior das suas riquezas – o
capital humano.

[2.jpg]

Pedro Teixeira

Sob a chancela do Grupo Editorial Vida Económica,
o livro “Novo ÊxodoPortuguês – Causas e Soluções”
pretende contribuir para a idenࢢficação das
causas, individuais e colecࢢvas, que jusࢢficam
este fenómeno migratório contemporâneo, sem
precedentes na história, e apresentar soluções que
contribuam para resolver este “grave problema

social e económico que põe em causa o futuro de
Portugal, tal como o conhecemos”.

Na obra, que será apresentada amanhã, dia
24, pelas 21h, na Biblioteca Municipal de Bra-
gança, Pedro Teixeira alerta para o facto de não
haver, na história recente portuguesa, nenhum
fenómeno migratório tão intenso como o que se
viveu entre 2011 e 2014, com um total de 485 mil
novos emigrantes. Esta realidade vem sustentar
a ideia de que Portugal enfrenta a “tempestade
demográfica perfeita”, com baixa natalidade,
envelhecimento populacional e saldo migratório
negaࢢvo.

Pedro Teixeira, nascido em Bragança, destaca
alguns aspectos que podem influenciar o de-
créscimo populacional nos anos vindouros. “O
Insࢢtuto Nacional de Estaࢤsࢢca (INE) esࢢmou que,
em 2013, a população portuguesa contava com
10,46 milhões de habitantes.
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A sua projecção é que, em 2060, sejamos apenas
8,58 milhões e que por cada jovem haja três
idosos. Se nada de relevante acontecer, Portugal
prepara-se para perder, aproximadamente, dois
milhões de pessoas em apenas 45 anos”, salienta.

Para além da perda efecࢢva de habitantes, há
ainda que equacionar as consequências económi-
cas e sociais deste novo êxodo português. Segundo
o autor, a sustentabilidade e a compeࢢࢢvidade
de Portugal estão a ser fortemente afectadas pela
emigraçãomassiva, qualificada e sem precedentes,
que provoca a perda de centenas de milhares de
jovens com capacidade produࢢva elevada, bem
como um retorno negaࢢvo do forte invesࢢmento
efectuado, por Portugal, na educação da sua
geração mais qualificada de sempre.

[Capa_novo_exodo_portugues%2B%25281%2529.png]

Capa do livro

896



A obra contou com a parࢢcipação de 165 emi-
grantes portugueses, espalhados por 25 países
dos cinco conࢢnentes, que, com o seu contributo,
ajudaram o autor a ter uma percepção real das
inquietações que os preocupam quando pensam
num eventual regresso ao país de origem. O livro
inclui ainda os contributos do Alto Comissário
das Nações Unidas para os Refugiados, António
Guterres, Professor Adriano Moreira e prefácio
do actual Secretário-Geral do Parࢢdo Socialista,
António Costa.

O autor de “Novo Êxodo Português – Causas
e Soluções” sugere novas políࢢcas de emigração
para o País, destacando a criação de algumas
medidas de apoio à integração dos cidadãos
com o designado Estatuto de Cidadãos Nacionais
Emigrantes Regressados a Portugal (ECNERP).
Este estatuto possibilitaria ao cidadão nacional
emigrante regressado beneficiar de um regime
transitório durante a sua fase de reintegração
na sociedade portuguesa, a nível profissional e
pessoal, no qual se incluem vários bene߶cios como
o IRS, IRC, IMT, entre outros.

Pedro Teixeira tem 33 anos e rouࢢ a Licenciatura
e o Mestrado em Engenharia Civil na Faculdade
de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP),
tem um MBA e trabalha actualmente na empresa
mulࢢnacional Bureau Veritas como Diretor do
Departamento de Edi߶cios e Infraestruturas no
Qatar.

Conteúdo fornecido por Noࢢfy – Atelier de Comu-
nicação

1.9.105 Prémio Literário para Jovens
Escritores. Prazo de candi-
datura termina a 30 setembro
(2015-09-23 11:40)

Até 30 de setembro, está a decorrer o período
de inscrições para o Prémio Literário Nortear -
Jovens Escritores Norte de Portugal-Galiza. Uma
iniciaࢡva conjunta da Direção Regional de Cultura
do Norte (Portugal), da Consellería de Cultura,

Educación e Ordenación Universitária - Xunta de
Galicia (Espanha) e do Agrupamento Europeu de
Cooperação Territorial Galiza - Norte de Portugal.

O Prémio Literário Nortear para Jovens Escritores
é a primeira iniciaࢢva concreta de uma lista mais
alargada de ações a desenvolver futuramente no
âmbito do Memorando que visa a promoção dos
valores culturais da Galiza e Norte de Portugal; a
realização de atuações desࢢnadas ao desenvolvi-
mento do livro e da leitura mediante o impulso do
conhecimento dos seus principais representantes;
o esࢤmulo da criação literária de cada região e a
promoção das principais obras de autores da Euro
Região Galiza-Norte de Portugal.

O Prémio Literário Nortear tem como objeࢢvos
disࢢnguir, anualmente, obras literárias originais;
promover o aparecimento de novos escritores,
incenࢢvando a produção de obras inéditas no
domínio da ficção; incenࢢvar a criaࢢvidade
literária entre os jovens escritores residentes na
Euro Região Galiza - Norte de Portugal e promover
a circulação e distribuição de obras literárias além-
fronteiras.
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Podem candidatar-se ao Prémio Nortear todas as
pessoas singulares com plena capacidade jurídica,
residentes na Euro Região Norte de Portugal ou na
Galiza, com idades compreendidas entre os 16 e
os 36 anos.

O Prémio Literário será dedicado a obras orig-
inais, escritas nas línguas portuguesa e galega,
no género de conto, e terá um valor monetário
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de doismil euros (2.000€) atribuído ao vencedor/a.

As obras parࢢcipantes devem ser enviadas, por
correio postal, para Agrupamento Europeu de
Cooperação Territorial Galicia – Norte de Portugal,
Edi߶cio CETMAR, Rua Eduardo Cabello, s/n, 36208
Bouzas - VIGO

Serão admiࢢdas a concurso todas as obras que
derem entrada, na morada acima indicada, até dia
30 de setembro de 2015. A entrega do prémio terá
lugar num ato público a realizar, alternadamente,
na capital da Galiza e na Região Norte de Portugal.

Fonte: NI DRCN (Felicidade Ramos)

1.9.106 Intervenções de combate à
Obesidade e Ingestão Alimen-
tar Compulsiva discuࢢdas em
Coimbra 25-26 de setembro
(2015-09-23 11:46)

Profissionais de saúde e invesࢡgadores reúnem-
se em Coimbra, nos próximos dias 25 e 26 de
setembro, para discuࢡrem novos avanços no
tratamento da obesidade e da ingestão alimen-
tar compulsiva.
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O Congresso Internacional de Obesidade e In-
gestão Alimentar Compulsiva, que vai decorrer
no Auditório principal da Faculdade de Psicologia

e de Ciências da Educação da Universidade de
Coimbra (FPCEUC), conta com a parࢢcipação do
britânico Kenneth Goss, especialista internacional
de referência em Terapia Focada na Compaixão
para as perturbações alimentares.

No primeiro dia de trabalhos, destaque para a
apresentação dos resultados da aplicação do
BEfree, um programa inovador de intervenção
em obesidade e dificuldades no controlo alimen-
tar, desenvolvido por uma equipa do Centro de
Invesࢢgação do Núcleo de Estudos e Intervenção
Cogniࢢvo-Comportamental (CINEICC) da UC ao
longo dos úlࢢmos três anos.

O programa foi aplicado a mulheres com idades
compreendidas entre os 18 e os 55 anos de idade,
com obesidade ou excesso de peso e dificul-
dades no controlo alimentar, e provou ser muito
eficaz. No final da intervenção, ≪as mulheres
apresentaram-se menos deprimidas e os compor-
tamentos de ingestão alimentar compulsiva foram
eliminados pela maior parte das parࢢcipantes
ou diminuídos a níveis subclínicos (episódios
pontuais). Estes resultados são especialmente
animadores e importantes, dada a conhecida difi-
culdade de tratamento deste poࢢ de problemas≫,
realça Sérgio Carvalho, invesࢢgador do projeto.

Observou-se também a diminuição ≪do sen-
mentoࢢ de vergonha e autocríࢢca, que são
frequentes nestas doentes≫, afirma o invesࢢgador
do CINEICC.

Sérgio Carvalho refere a ≪importância da inclusão
de programas como o BEfree no Plano Nacional
de Saúde≫ porque ≪a invesࢢgação mostra que
há uma percentagem significaࢢva da população
com obesidade ou excesso de peso que apresenta
dificuldades ao nível do controlo alimentar, e
esta dificuldade deve ser alvo de intervenções
especializadas.≫

Este programa ≪pode ser parࢢcularmente im-
portante para o sucesso a médio e longo prazo das
cirurgias bariátricas, na medida em que a ingestão
alimentar compulsiva se apresenta como um dos
fatores que levam ao insucesso sustentado deste
poࢢ de intervenções médicas para a obesidade≫,
conclui Sérgio Carvalho.
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1.9.107 Trabalho de invesࢢgação de-
tecta níveis elevados de CO2 e
Radão em algumas creches e
escolas do distrito de Bragança
(2015-09-23 12:16)

Algumas das salas de creches, jardins-de-infância
e escolas primárias de Bragança apresentam-se
com níveis de concentração de dióxido de car-
bono acima dos limiares legislados, aumentando
a probabilidade dos bebés e crianças contraírem
asma, noࢡciou a Agência Lusa, citando os dados
de um trabalho de invesࢡgação cienࢣfica.
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Estas são as conclusões de um trabalho de in-
vesࢢgação cienࢤfica de Sofia Sousa, professora

e invesࢢgadora na Faculdade de Engenharia da
Universidade do Porto (FEUP), doutorada em
Engenharia do Ambiente.

A invesࢢgadora trabalhou nos úlࢢmos três ano
em 58 salas de 25 creches, jardins-de-infância
e escolas primárias da Área Metropolitana do
Porto e do distrito de Bragança, demonstrando
que "mais de 50 % das salas desࢢnadas a bebés e
crianças estão com concentrações de dióxido de
carbono (C02) acima dos limiares legislados em
Portugal", revelou à Lusa a invesࢢgadora.

As concentrações de Radão (gás radioaࢢvo natural,
poluente cancerígeno) encontradas esࢢveram
também muitas vezes acima dos limiares legis-
lados, especialmente no distrito de Bragança,
revela o estudo citado pela Lusa. No entanto, é
preciso acautelar qualquer alarmismo, porque
não se pode deduzir, frisa a invesࢢgadora, que as
concentrações do Radão vão provocar cancro.

Contudo, consideram-se preocupantes os da-
dos recolhidos com este estudo, embora não
possam ser considerados alarmantes, frisa a inves-
gadoraࢢ responsável pelo trabalho de invesࢢgação
cienࢤfica, Sofia Sousa.

A inalação de um ar com os elevados níveis
de concentração de CO2 e parࢤculas finas "pode
aumentar a probabilidade do desenvolvimento de
asma infanࢢl", indica a invesࢢgação, citada pela
Lusa.

Os resultados foram transmiࢢdos a cada uma
das insࢢtuições envolvidas, com um conjunto de
medidas desࢢnadas a minorar os efeitos nocivos.
Os encarregados de educação das crianças que
esࢢveram em salas onde foram detectados estes
problemas também foram informadas sobre esta
situação.

1.9.108 Médicos do Mundo desafia
todo o país a organizar Corri-
das Solidárias (2015-09-23 23:55)

Até final de Novembro estão abertas as inscrições
na V CorridaSolidária, um projecto da Médicos
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do Mundo (MdM) que, desde 2007, desafia a
comunidade a organizar corridas, marchas ou
caminhadas, com um duplo objecࢡvo: reflec-
rࢡ sobre o tema da edição, “Educação para a
Cidadania Global”, e angariar fundos para apoiar
as populações mais vulneráveis, através de pro-
jectos da MdM.

Mais de 330 mil pessoas de todos os Distritos,
incluindo Ilhas, parࢢciparam nas quatro edições
da CorridaSolidária que, através dos fundos an-
gariados, já apoiou crianças em Moçambique
(2007); crianças, jovens e adultos em Timor-Leste
e Portugal (2010); jovens em S. Tomé e Príncipe
e população idosa de Portugal (2011/2012); e as
Equipas de Rua da MdM em Portugal e o projecto
em Moçambique na área da prevenção do VIH e
SIDA (2012/2013).

Nesta quinta edição, subordinada ao tema “Ed-
ucação para uma Cidadania Global”, para além
das escolas, a MdM alarga o desafio a toda a
comunidade, como empresas, autarquias, associ-
ações, insࢢtuições e a todos aqueles que desejem
parࢢcipar. As inscrições para V CorridaSolidária
decorrem até ao final de Novembro e o lança-
mento oficial realiza-se no Dia Mundial da Saúde
2016, assinalado a 7 de Abril. Todas as iniciaࢢvas
podem ser realizadas até ao final do ano lecࢢvo
2015/2016.
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Para parࢢcipar, cada enࢢdade deverá inscrever-se
aqui , recebendo gratuitamente todo o material

de apoio. Depois é só indicar a data preferencial
para a sua enࢢdade e organizar criaࢢvamente
uma corrida, marcha ou caminhada (ou outra
qualquer acࢢvidade de carácter desporࢢvo ou
solidário), aliando a iniciaࢢva à reflexão sobre o
tema da edição. Não existem distâncias mínimas
ou máximas, nem limite de tempo, todos podem
parࢢcipar de acordo com as suas possibilidades.
A equipa da MdM estará disponível para apoiar
todas as enࢢdades na organização da acࢢvidade.

Como se angariam os fundos? Simples, cada
parࢢcipante individual contribui com um donaࢢvo
– de acordo com as suas possibilidades, podendo
ser um valor reduzido, como por exemplo 1€ - ou
poderá procurar um "patrocinador" que também
contribui com uma determinada quanࢢa em din-
heiro. Os fundos angariados revertem para aMdM
conࢢnuar a suamissão de prestar cuidados básicos
de saúde gratuitos às populações vulneráveis.

Mais informações através do telefone 213 619 526,
do 962095812 ou do endereço de correio elec-
trónico vcorridasolidaria@medicosdomundo.pt.

1.9.109 Realidades pesadas
(2015-09-24 09:00)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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|
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Disse há dias Rodrigo de Sousa e Castro que
Portugal vive numa democracia muito limitada
e que é preciso um sobressalto cívico, as pessoas
têm de se mexer, porque há uma crescente perda
de legiࢡmidade dos eleitos. Bom, é uma real-
idade já com muitos anos. Num certo senࢡdo,
começou logo a desenvolver-se depois da própria
Revolução de 25 de Abril.

Basta recordar, no mínimo, o 28 de Setembro,
o 25 de Novembro, o denegrir constante do
Conselho da Revolução e de boa parte dos seus
membros, as guerras movidas contra Eanes, etc.,
etc.. Com razoável aproximação, o desmante-
lamento da democracia e o apodrecimento da
III República começou logo a seguir à própria
Revolução de Abril.

Mais engraçado foi quando salientou que os
dois úlࢢmos primeiros-ministros são os maiores
menࢢrosos que já viu, mas há uma hierarquia,
sendo que Passos foi muito pior que Sócrates. E
completou este quadro referindo que Pedro Pas-
sos Coelho privaࢢzou muito além do que a Tróyka
exigia, vendendo tudo e reduzindo o património
do País a zero, sendo que nem (mesmo assim)
diminuiu a dívida. Mesmo por fim, lá referiu a
realidade que desde há muitos anos eu mesmo
venho salientando: Cavaco é o pior Presidente da
democracia.

Quanto ao sonho de Francisco Sá Carneiro, fal-
hado por ter sido materializado por um grupo de
políࢢcos menores, a verdade é que seria sempre
algo deste poࢢ que viria a ter lugar. Para a velha
direita o que se pretendia era seguir a carࢢlha
dos grandes poderes do mundo, parando a defesa
das anࢢgas províncias ultramarinas e concedendo
independências.

Uns queriam que estas fossem para a UNITA e
para a RENAMO – digamos assim –, outros que
fossem para o MPLA e para a FRELIMO. Mas não
exisࢢria nunca meio termo. Nem por lá, nem
por cá. A única grande diferença seria manter
a democracia parࢢdária aqui, onde o PCP seria
limitado a ser tolerado, mas sem acesso ao poder.
Era o que os Estados Unidos exigiam. Era e ainda é,
mesmo já sem comunismo e à beira de um ataque

nuclear prevenࢢvo dos Estados Unidos à Rússia e
à China. E volta Sousa e Castro a ter razão ao redor
dos cortes sobre os reformados e pensionistas,
salientando que foi como uma espécie de assalto
à mão armada.

Li estas palavras na noite de ontem, de parce-
ria com dois velhos amigos, ao mesmo tempo que
encontrei no DNmais três perguntas, com as corre-
spondentes respostas, a questões da ordemdodia.

Em primeiro lugar, o caso do fracasso da venda
do Novo Banco. Perante a pergunta: o adiamento
da venda do Novo Banco é um fracasso do Gov-
erno, como classifica o PS? As respostas, naquele
momento, eram: sim, 2038 votos, 68 %; não, 974
votos, 32 %.

Em segundo lugar, a pergunta do DN sobre o
debate de ontem, nas rádios: quem ganhou o
segundo debate? A essa hora as respostas eram:
Passos Coelho, 834 votos, 34 %; António Costa,
1454 votos, 60 %; Empataram, 155 votos, 6 %.

E, em terceiro lugar, a mesma pergunta, mas
no JN: quem ganhou o debate na rádio? Pois,
no momento, as respostas eram: António Costa:
52 %; Pedro Passos Coelho: 48 %. Não sei se os
restantes jornais apresentaram perguntas sobre
estes ou outros temas, mas eu não as encontrei.
Devo dizer, contudo, que não acompanho O Diabo,
o Observador e os jornais de negócios.

Simplesmente, já precavido com o diálogo que
ontem ia ter lugar, determinei-me, logo após o
almoço a procurar sete lugares diferentes ao redor
da minha residência, por acaso acompanhado do
meu neto, que connosco havia almoçado. Uma
seca para o meu neࢢnho, mas que lá conseguiu
não me pressionar demasiado.

Em todos esses sete lugares encontrei gente
conhecida e com quem costumo trocar im-
pressões. E descobrimos isto: nenhuma dessas
treze ou catorze pessoas ouviu o debate. Uma
parte maior das mesmas referiu que está farta
da políࢢca, sendo que duas senhoras, de aspeto
clássico, aposentadas, me disseram acreditar na
boa vontade políࢢca e na seriedade de António
Costa. Portanto, a parࢢr destes dados, é esta a
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minha convicção firme: os portugueses não irão
voltar a enfiar o barrete.

1.9.110 Movimentos migratórios são
posiࢢvos se forem bem geridos
(2015-09-24 09:04)

[MartaBronzin.jpg]
|
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|

Assisࢡmos nestes dias a manifestações que jun-
tam espontaneamente dezenas de milhares de
pessoas na Europa em apoio ao acolhimento
de refugiados, numa demonstração que é ao
mesmo tempo de solidariedade para com estas
pessoas e de frustação pela incapacidade dos
seus Governos darem uma resposta à altura das
circunstâncias.

A crise migratória no Mediterrâneo não é uma
situação isolada. Acresce que o número de mi-
grantes aࢢngiu máximos históricos – uma em cada
sete pessoas no mundo é um migrante hoje em
dia. 60 milhões de pessoas estão a ser deslocadas
e procuram refugio em várias partes do mundo
devido a múlࢢplas crises humanitárias, a instabil-
idade políࢢca e situações de perseguição. Estes
factores obrigam-nas a sairem das suas casas em
busca de segurança e melhores condições de vida,
gerando forte pressão migratória sobre os países
de trânsito e de acolhimento. O desespero e a falta
de canais legais alimentam a migração irregular,
agravando os riscos ao longo das rotas migratórias
e favorecendo o mercado dos traficantes.

Também confrontada com esta realidade, a
União Europeia não tem conseguido encontrar um
consenso políࢢco para receber e gerir os fluxos
de pessoas que chegam às suas portas. Estas
são consideradas como um peso ou até como
uma ameaça. Há muito tempo que se assiste
a uma instrumentalização políࢢca do tema das
migrações. Aomesmo tempo opta-se por soluções
securitárias e de contenção que dificilmente serão

eficazes e sustentáveis.

A Europa enfrenta também outra realidade
com a qual tem que lidar. Está a envelhecer, e a
população em idade acࢢva está desࢢnada a perder
7.5 milhões pessoas até 2020, de acordo com os
dados da OCDE, com um consequente desencon-
tro entre necessidades laborais e competências e
qualificações disponíveis. Estas projeções pioram
se excluirmos os migrantes deste cenário.

Então o que está a faltar ou a falhar neste
momento? Falta olhar para além da dimensão
humanitária e das respostas de curto prazo. Falta
reconhecer que a mobilidade humana nas suas
várias formas e causas sempre exisࢢu e conࢢnuará
a exisࢢr. Falta uma visão objecࢢva e uma reflexão
honesta sobre as nossas necessidades e o con-
tributo que as migrações, se bem geridas, podem
dar às sociedades e às economias dos países de
acolhimento.

Apesar dos imigrantes não poderem por si só
resolver os problemas demográficos e as assime-
trias do mercado de trabalho, deverão fazer parte
da solução. Em determinados países da Europa,
inteiros sectores da económica como a saúde, as
tecnologias, o trabalho domésࢢco, dependem de
mão de obra estrangeira mais ou menos qualifi-
cada para o seu funcionamento. Quem procura os
nossos países pode dar um contributo importante
para a economia e o sistema de protecção social.
Mas isso não acontecerá se não houver políࢢcas
transparentes e realistas que conduzam à criação
de canais legais e seguros de migração, ao respeito
dos direitos humanos básicos dos migrantes, num
espírito de responsabilidade parࢢlhada entre
países de origem, trânsito e desࢢno.

Na nova Agenda 2030 para o Desenvolvimento
Sustentável, adoptada pelas Nações Unidas no
fim deste setembro, as migrações finalmente
ocupam o lugar que merecem enquanto fator
incontornável para um desenvolvimento global
inclusivo. Fica só reconhecer que as migrações são
relevantes para a prosperidade e o crescimento
de todos os países, tanto do Sul como do Norte do
mundo.
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*Chefe de missão em Portugal da OIM - Organiza-
ção Internacional das Migrações

1.9.111 Quarteto PORTOCELLO actua
este domingo no Convento S.
Filipe de Néry (2015-09-24 09:15)

A terceira edição do fesࢡval “Oito Mãos – Monu-
mentos com música dentro” chega a Freixo de Es-
pada à Cinta já este domingo, dia 27 de Setembro,
pelas 18 horas.
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O fesࢢval tem como grande objecࢢvo, segundo a
organização, unir Trás-os-Montes e o Alto Douro
à música clássica bem como “pôr em destaque a
riqueza monumental da região”.

Em Freixo de Espada à Cinta vai atuar o quar-
teto de violoncelos PORTOCELLO . O concerto terá
lugar no Convento S. Filipe de Néry, pelas 18 horas,
sendo esta uma oportunidade única de visitar este
monumento.

O evento, promovido pela empresa De Mi para Si
– Promoção de Eventos, arrancou no passado dia
13 de Setembro, e termina a 31 de Outubro com o
úlࢢmo concerto em Vila Pouca de Aguiar.

Nota de Imprensa da CM de Freixo de Espada à
Cinta (Sara Alves)

1.9.112 Invesࢢgação desenvolvida na
UC torna o setor dos moldes
mais compeࢢࢢvo e mais verde
(2015-09-24 09:31)

Uma equipa de invesࢡgadores do Centro de En-
genharia Mecânica da Universidade de Coimbra
(CEMUC), em parceria com uma empresa de
moldes, aplicou com sucesso a tecnologia adiࢡva
ao fabrico de componentes metálicos, permiࢡndo
melhorar significaࢡvamente o ciclo de produção.

[2222.jpg]

Teresa Vieira

Considerada a “Nova Revolução Industrial”, a
técnica de fabricação por processos adiࢢvos de
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metais ≪permite criar geometrias inimagináveis,
impossíveis de alcançar por outros métodos. Os
processos adiࢢvos possibilitam liberdade total na
criação de formas complexas, com consequências
no desenvolvimento do futuro da engenharia≫, ex-
plica Teresa Vieira, coordenadora da invesࢢgação
e docente da Faculdade de Ciências e Tecnologia
da Universidade de Coimbra (FCTUC).

Financiado em meio milhão de euros pelo
COMPETE - Programa Operacional Fatores de
Compeࢢࢢvidade - e coordenado pela ANI - Agên-
cia Nacional de Inovação, o projeto Two in One
(dois em um) foi desenvolvido em parceria com
a FAMOLDE, uma empresa especializada na fabri-
cação demoldes de pequenas emédias dimensões
desࢢnados essencialmente às indústrias eletrónica
e automóvel.

≪Os processos adiࢢvos são o futuro da indús-
tria. Além de permiࢢr melhorar todo o ciclo de
produção, trazendo vantagens compeࢢࢢvas, é
uma técnica muito mais sustentável e ecológ-
ica. Não há desperdícios porque as sobras são
uࢢlizadas na produção de novas peças≫, realça
Teresa Vieira.
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Os resultados da invesࢢgação e os bene߶cios da
aplicação desta técnica para a indústria em geral,
técnica já bastante uࢢlizada no setor aeroespacial,
nomeadamente pela NASA, vão ser apresentados,
amanhã, dia 25 de setembro, pelas 18 horas, em
Coimbra, nas instalações da Ordem dos Engen-
heiros (Rua Antero de Quental).

Subordinada ao tema "Fabricação Adiࢢva de
Metais - A Nova Revolução Industrial. Desafios e
soluções", a sessão visa explicar que ≪a fabricação
adiࢢva em geral e a de metais e ligas metálicas em
parࢢcular assume hoje em dia uma importância
vital, devido à possibilidade de produzir compo-
nentes metálicos de pequena série e geometria
muito complexa, associado à sua apetência para
reduzir significaࢢvamente a produção de resíduos,
contribuindo para uma solução industrial susten-

tável≫, acentua a catedráࢢca da FCTUC.

Fonte: Assessoria de Imprensa da UC (Crisࢢna
Pinto)

1.9.113 Maioria dos portugueses não
faz poupança para a educação
(2015-09-24 09:44)

Cerca de 29 % dos pais portugueses têm poupança
consࢡtuída para a educação futura dos filhos,
significaࢡvamente mais do que no ano passado
(13 %). No entanto, a maioria dos consumidores
(53 %) afirma não ter qualquer poupança para a
educação. Estas são conclusões do Observador
Cetelem que, no seu mais recente estudo, anal-
isou o comportamento das famílias portuguesas
na preparação do Regresso às Aulas.

O estudo revela ainda que, face a 2014, diminuiu
a percentagem de portugueses sem intenção de
consࢢtuir poupança para a educação: de 65 %
passou para os 45 %. Também a quanࢢdade de
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famílias com intenção de possuir poupança para
a educação diminuiu, mas apenas ligeiramente,
tendo passado dos 10 % para os 8 %.

≪A maioria dos pais portugueses não faz
poupanças para a educação futura dos seus filhos.
Ainda assim, houve um aumento de famílias a
economizar, o que revela a crescente conscien-
cialização dos consumidores para a importância
da poupança. Nos úlࢢmos anos, os portugueses
veramࢢ pouca folga orçamental para conseguir
colocar dinheiro de parte, contudo, espera-se que
agora os níveis de poupança possam aumentar
de novo≫, afirma Diogo Lopes Pereira, diretor de
markeࢢng do Cetelem.

Esta análise foi desenvolvida em colaboração
com a Nielsen e aplicada, através de um ques-
onárioࢢ por estruturado de perguntas fechadas,
a 600 indivíduos, de ambos os sexos, com idades
compreendidas entre os 18 e os 65 anos. O in-
quérito foi realizado entre os dias 15 e 19 de maio
e o erro máximo é de +0,4 para um intervalo de
confiança de 95 %.
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Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1.9.114 Governo manda invesࢢgar
presença de Radão em esco-
las do distrito de Bragança
(2015-09-24 11:56)

Um estudo da Universidade do Porto, da auto-
ria da invesࢡgadora Sofia Sousa, apanhou de
surpresa todas as enࢡdades publicas da região,
ao relatar que existem níveis elevados Dióxido
de Carbono (C02) e Radão em creches e escolas
primárias do distrito de Bragança.
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Ainda ontem, em declarações à agência Lusa,
quer o autarca de Bragança, Hernâni Dias, quer o
autarca de Vinhais e também presidente da CIM
Terras de Trás-os-Montes, Américo Pereira, diziam
desconhecer a realização de qualquer estudo
sobre este assunto nas escolas da região.

Contactados pela Lusa os três maiores agrupa-
mentos de escolas do distrito de Bragança, os

905



seus directores também disseram desconhecer a
existência de qualquer estudo que referenciasse
índices elevados de radão nas suas escolas ou em
outras escolas do distrito.

A noࢤcia que foi publicada no dia de ontem
em vários órgãos de comunicação regional e
nacional, levou a que o Ministério da Economia
vesseࢢ tomado uma imediata posição, solicitado
ao Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LNEC)
a avaliação dos níveis de radão em creches e
escolas primárias do distrito de Bragança.

"O governo mandatou o LNEC para que, no
uso das suas reconhecidas competências técni-
cas, avalie as situações idenࢢficadas no âmbito
do estudo hoje apresentado. Na sequência dessa
avaliação, o LNEC proporá as acções correcࢢvas en-
tendidas como adequadas às diferentes enࢢdades,
em razão da matéria", referiu fonte do Ministério
da Economia citada pelo Diário de Noࢤcias.

A operação técnica do LNEC deverá ocorrer
brevemente a fim de confirmar ou despistar as
preocupações que sobre o assunto foram for-
madas por professores, pais e encarregados de
educação que têm filhos a estudar em estabeleci-
mentos de ensino cuja construção seja feita à base
de granito, devido ao facto de esta rocha libertar
radão, uma substância radioacࢢva considerada
como cancerígena. O radão é considerado como
uma das principais causas do cancro pulmonar,
a seguir ao tabaco, estando presente em várias
zonas do país, associado a solos graníࢢcos.

1.9.115 Jornadas Europeias do
Património: Alfândega da
Fé celebra efeméride com inau-
guração das obras de requali-
ficação da Torre do Relógio e
zona envolvente (2015-09-24 12:11)

No próximo dia 26 de setembro Alfândega da Fé
associa-se à Jornadas Europeias do Património
com a abertura ao público da recém-requalificada
Torre do Relógio.

O edi߶cio que se assume como um dos mais
emblemáࢢcos do concelho foi alvo de obras
de restauro e requalificação com o objeࢢvo de
o preservar, valorizando-o do ponto de vista
turísࢢco e cultural. Uma intervenção da respons-
abilidade da autarquia local, que permiࢢu também
a reuࢢlização e revitalização do interior da Torre,
transformando-o num espaço visitável. Pela
primeira vez, desde há muitos anos, os Alfan-
deguenses vão poder visitar o interior da Torre do
Relógio.

Aquele que é considerado o “Ex-Libris” de Alfân-
dega da Fé abre portas a 26 de setembro, a parࢢr
das 16h00. Altura em que vai ser possível observar
o trabalho de restauro e requalificação e também
a exposição fotográfica “Quando o Relógio voltou
a dar horas”. Uma mostra que vai estar patente
no edi߶cio e que resulta do registo fotográfico
efetuado durante as obras, mostrando o antes e o
depois da intervenção. É que a requalificação da
Torre do Relógio não se cingiu apenas à obra ߶sica.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

A autarquia entendeu que esta recuperação
nhaࢢ que ser acompanhada de um estudo pre-
ciso para aprofundar o conhecimento sobre a
torre, a zona em que está implementada (zona
histórica) e a própria vila. Daí que para além do
registo fotográfico, foram efetuados rigorosos
estudos arqueológicos, em parceria com a Univer-
sidade do Minho e, complementados com estudo
histórico-cienࢤfico, que vieram esclarecer e até
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desmisࢢficar factos relacionados com este edi߶cio
e consequentemente com a própria história da
Vila. O resultado destes estudos deu origem à
publicação de dois livros (“Cartas de Foral (1294-
1510)” de Francisco José Lopes e “A Torre do
Relógio e o Castelo de Alfândega da Fé”, de Paulo
Sousa Costa), este úlࢢmo vai ser apresentado a 26
de setembro.

Recorde-se que todo este trabalho foi objeto
de uma candidatura ao ON.02 – Eixo Prioritário III
– Valorização e Qualificação Ambiental e Territorial
– Património Cultural, num invesࢢmento total de
mais de 650 mil euros. Um projeto que para além
da componente de estudos, registo e recuperação
da Torre do Relógio abrangeu também a requalifi-
cação d a zona envolvente. As obras abrangeram
as principais ruas, com trabalhos nas infraestru-
turas de saneamento e iluminação, reformulação
do trânsito e melhoramento d a acessibilidade
pedonal.

Um invesࢢmento que vai ao encontro do es-
pírito das Jornadas Europeias do Património, uma
iniciaࢢva anual do Conselho da Europa e da União
Europeia, envolvendo cerca de 40 países, tendo
como objeࢢvo a sensibilização dos cidadãos para
a importância da proteção do Património.

1.9.116 A gordura também tem nervos
(2015-09-24 22:48)

Um novo estudo mostra que o tecido gordo é iner-
vado e que a esࢡmulação direta destes neurónios
leva à degradação da gordura.

[1.jpg]

A gordura também tem nervos

Um estudo pioneiro liderado por Ana Domingos
do Insࢢtuto Gulbenkian de Ciência (IGC; Oeiras,
Portugal), em colaboração com o grupo de Jef-
frey Friedman na Universidade de Rockefeller
(EUA), mostra que o tecido gordo é inervado e
que a esࢢmulação direta destes neurónios leva à
degradação da gordura. Estes resultados, publica-
dos na úlࢢma edição da presࢢgiada revista Cell,
abrem as portas para o desenvolvimento de novas
terapias anࢢ-obesidade.

[FOTO%2B-%2BAna%2BDomingos.jpg]

Ana Domingos

O tecido gordo ou adiposo representa 20 a 25 %
do peso do corpo humano e funciona como um
recipiente de armazenamento de energia, sob a
forma de triglicéridos. Há vinte anos atrás, Jeffrey
Friedman e colegas idenࢢficaram uma hormona,
a lepࢢna, que é produzida pelas células do tecido
gordo e informa o cérebro sobre a quanࢢdade
de gordura disponível no corpo. Níveis baixos
de lepࢢna aumentam o apeࢢte e diminuem o
metabolismo basal, enquanto que níveis altos
de lepࢢna reduzem o apeࢢte e promovem a
degradação de gordura. A lepࢢna funciona assim
como um sinal neuro-endócrino que mantém a
massa gorda do corpo dentro de níveis estáveis.
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No entanto, era até agora largamente descon-
hecida a forma como o cérebro, em resposta à
lepࢢna, atua no tecido adiposo.

Usando diferentes abordagens e técnicas, a
equipa de invesࢢgação liderada por Ana Domingos
conseguiu estabelecer, pela primeira vez, que
o tecido adiposo é inervado. "Nós dissecámos
estas fibras nervosas do tecido gordo de raࢢnhos
e usando marcadores moleculares idenࢢficámos
um poࢢ de neurónios, os neurónios simpáࢢcos",
explica Ana Domingos. Mas mais do que isso,
"quando uࢢlizámos uma técnica de imagem ultra
sensível no tecido adiposo vivo de um raࢢnho,
observámos que as células de gordura são encap-
suladas por estes terminais nervosos simpáࢢcos".

[FOTO%2B-%2BRoksana%2BPirzgalska.jpg]

Roksana Pirzgalska

De seguida, os invesࢢgadores usaram raࢢnhos
cujos neurónios simpáࢢcos foram geneࢢcamente
modificados para serem aࢢvados por luz azul, per-
miࢢndo assim analisar a função desses neurónios
no tecido gordo. Roksana Pirzgalska, estudante de
doutoramento no laboratório de Ana Domingos
e primeira co-autora deste estudo, explica: “Nós
usámos uma técnica muito potente, chamada
optogenéࢢca, para esࢢmular localmente estes
neurónios simpáࢢcos em bolsas de gordura de
raࢢnhos e observámos a degradação da gordura e
perda de massa gorda”.

Ana Domingos acrescenta: “A aࢢvação local
destes neurónios leva á libertação de norepine-
frina, um neurotransmissor que promove uma
cascata de sinais nas células gordas que levam à
sua degradação. Sem estes neurónios, a lepࢢna
não é capaz de promover a degradação da gor-
dura.” As conclusões e a direção futura é clara
para Ana Domingos: “Este resultado dá-nos novas
pistas para o tratamento de resistência à lepࢢna
no sistema nervoso central, uma condição em
que o cérebro de pessoas obesas não consegue
responder à lepࢢna”. Jeffrey Friedman, co-autor
sénior acrescenta: “Estes resultados acrescentam

uma peça importante ao puzzle que permite à
lepࢢna induzir a perda de gordura”.

Este trabalho foi financiado pela Fundação para a
Ciência e a Tecnologia (FCT; Portugal), a European
Molecular Biology Organizaࢢon (EMBO) e a JPB
Foundaࢢon.

Inês Domingues (IGC)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

Referência ao arࢢgo: Zeng, W., Pirzgalska, R.M.,
Pereira, M.A.M., Kubasova, N., Barateiro, A.,
Seixas, E., Lu, Y., Kozlova, A., Voss, H., Mar-
,nsࢢ G.G., Friedman, J.M., Domingos, A.I.
(2015). Sympatheࢢc Neuro-Adipose Connec-
onsࢢ Mediate Lepࢢn-Driven Lipolysis. Cell.
h�p://dx.doi.org/10.1016/j.cell.2015.08.055

1.9.117 Mais um empate técnico
(2015-09-25 09:02)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
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|

Tenho aqui que dizer ao leitor que, num certo
senࢡdo, estava mais ansioso com o resultado das
eleições gregas de ontem do que com as nossas de
4 de outubro. E a razão era dupla: porque tomo
por certo que os portugueses, mau grado tudo,
terão bom senso e não voltarão a reconduzir a
atual coligação governaࢡva e porque desejava
voltar a testar a mais recente jogada políࢡca que
vem correndo o mundo – a do designado empate
técnico – e que lá acabou por chegar.

Como o leitor certamente recorda, já nas an-
teriores eleições gregas nos surgiam os nossos
jornalistas a papaguear o tal empate técnico que,
supostamente, estaria a ter lugar. Passavam os
dias, e mais ainda os noࢢciários, e lá nos surgia
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a garanࢢda boa nova: há um empate técnico na
Grécia. Simplesmente, mesmo na Grécia não há
duas sem três, de molde que o tema do empate
técnico foi sendo passado em profusão em tudo
o que era canal televisivo. Bom, caro leitor, eu
estava em franja. Até que chegaram as cinco da
tarde em Portugal. Abri o televisor e eis que,
afinal, à boca das urnas, ... não exisࢢa nenhum
empate. Tudo não havia passado de mais uma
leva de sondagens com a previsão do tal empate
técnico.

Afinal, o SYRIZA terá conseguido 35,54 %, com
a Nova Democracia a ficar-se a sete pontos per-
centuais de distância. Um dos nossos diários
chamava a esta diferença uma margem curta.
De molde que passei a olhar para o tema dos
mandatos, tão badalado entre nós. Tal como o
empate técnico. Mas tudo não passou de mera
olhadela, porque a coligação irá ser a mesma
e porque já disporá de uma vantagem de dez
deputados sobre o resto do parlamento. Tudo
coisas escassas, portanto. Ou seja, o empate téc-
nico, que tão previsto vem sendo por todo o lado...

Recordo aqui, para lá do que se tem passado
na Grécia, o que se passou no Reino Unido, nas
mais recentes eleições, onde também Ed Miliband
ia vencer e dar um novo fôlego aos trabalhistas.
Bom, o resultado é conhecido. Ou a histórica
eleição presidencial nos Estados Unidos, que teve
direito a fotografia e tudo. O problema, como se
sabe, é que houve um erro. Ou os mil e um casos
que nos foram referidos por Jerónimo de Sousa,
num destes dias, ou por Pedro Santana Lopes
e Paulo Portas, ao redor do livro, INSONDÁVEIS
SONDAGENS, de Diogo Agosࢢnho e Alexandre
Guerra.

Estes nossos dois políࢢcos salientaram que
estes estudos – usando sondagens – de mercado
influenciam o discurso políࢢco e as eleições, po-
dendo tornar-se armas de destruição políࢢca. O
que significa que compete aos cidadãos não lhes
darem grande crédito. Não há outro caminho,
a não ser o por mim defendido e que referirei
adiante.

Simplesmente, no posfácio da obra, Paulo Por-
tas salienta que uma sondagem pode influenciar

o discurso políࢢco e as eleições, pelo que se as
sondagens podem condicionar ou influenciar a
democracia, também a sua apresentação, ou a
formatação da respeࢢva interpretação, são um
problema grave. Mais uma vez, só os eleitores
podem relaࢢvizar este realíssimo efeito. E como?
Bom, do modo que em tempos certo juiz con-
selheiro se referiu, à saída do Supremo Tribunal
de Jusࢢça, ao livro de Rui Mateus, já com o caso
Emaudio acabado de transitar em julgado: só
agora o vou ler. Espere, pois, pelas eleições de 4
de outubro, e logo perceberá o real valor das mil e
catorze sondagens que por aí andam.

Mas Pedro Santana Lopes foi até mais contun-
dente, ao classificar a questão das sondagens
como uma perversão do funcionamento do sis-
tema políࢢco, porque é permiࢢdo que empresas
privadas influenciem de um modo determinante,
sem o devido escruࢤnio, aquele que é o senࢢdo
de voto dos cidadãos, considerando ainda que não
têm nada de cienࢤfico e que carecem dos maiores
aperfeiçoamentos.

Esta úlࢢma afirmação – não têm nada de
cienࢤfico…– pode até ser verdadeira, mas desde
que se tenha em conta que o português, com
enormíssima frequência, não viu, não ouviu, não
sabe, não pensa, obedece. Entre diversos outros
casos – são muitos –, eu conheço toda uma família
que garante não ter votado Cavaco Silva nem
PSD, mas que realmente o fez. Por razões de falta
de coragem psicológica, são incapazes de dizer
que mudaram. E porquê? Porque essa mudança
está ligada à ascensão de um dos descendentes
a um lugar de relevo e imensamente bem pago.
Desconheceram todos, durante muito tempo, que
eu conhecia esta realidade, mas falta-lhes agora
a coragem para assumir a sua aࢢtude essencial-
mente interesseira, porque desde há trinta e sete
anos se diziam do PS... De molde que pergunto ao
leitor: o que responderá este casal – e o resto da
família – num quesࢢonário? É essencial recordar
o que todos têm de conhecer: ainda há quem vá
votar por medo de se saber que não votou. Assim,
podem sempre dizer que foram para o lado mais
conveniente no momento... É o que se passa, por
exemplo, com o dito voto em branco.

Por fim, uma pergunta: o que ganha o leitor
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em ter conhecimento de sondagens? Eu até
compreendo que os parࢢdos as mandem fazer –
e as paguem –, mas não vejo nenhuma vantagem
em conhecê-las. No fundo, procedo como o tal
juiz conselheiro, certo de que a minha decisão,
porventura errada, é essencialmente minha, resul-
tando da minha apreciação das circunstâncias, da
anterior governação e dos projetos apresentados
para o futuro. Ora, nós já conhecemos tudo: sabe-
mos o programa do PS, com as contas, e sabemos
que a coligação vai conࢢnuar a fazer o que fez,
dado que tal consࢢtui uma opção ideológica. Ou
seja: eu proibiria as sondagens surgidas nos meios
de comunicação social. Todos ganhavam exceto,
porventura, as empresas de sondagens. Mesmo
assim, os parࢢdos poderiam sempre mandá-las
fazer. E toda esta barafunda resultando do já
histórico empate técnico...

1.9.118 Vila Flor: Supertaça Feminina
de Voleibol & Concerto de Ana
Rita Prada (2015-09-25 09:05)

Vila Flor recebe no dia 3 de Outubro a Supertaça
Feminina de Voleibol. As equipas Porto Vólei
2014 e Atléࢡco VC Famalicão defrontam-se, pelas
20h, no Pavilhão Gimnodesporࢡvo de Vila Flor.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

A organização pertence à Federação Portuguesa
de Voleibol em parceria com a Câmara Municipal
de Vila Flor.

Também nesse dia pelas 22h, Ana Rita Prada
apresenta em concerto o seu primeiro trabalho
discográfico, no Centro Cultural de Vila Flor. A
cantora macedense ficou conhecida no programa
“Uma canção para ”ࢢ da TVI em 2009 e traz-nos
“Primaveras”, o seu primeiro álbum, editado pela
“Saudade Records”.
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1.9.119 UTAD apresenta solução para
combate à Doença da Tinta no
Castanheiro (2015-09-25 09:50)

Um porta-enxerto de castanheiro desenvolvido
na Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD) é apresentado como uma possível solução
para impedir a propagação da Doença da Tinta
no castanheiro.

O porta-enxerto, com o nome ColUTAD®, deverá
estar brevemente nos circuitos comerciais, refere
uma nota de imprensa publicada no siࢢo web da
insࢢtuição de ensino superior tranamontana.

O ColUTAD® resulta do cruzamento entre os
Castanheiros europeu (Castanea saࢢva) e japonês
(Castanea crenata) e vai ser uࢢlizado para “travar
o avanço da Doença da Tinta, responsável pela
morte de milhares de castanheiros na Europa”,
afirma José Gomes Laranjo, docente do Departa-
mento de Biologia e Ambiente da Universidade de
Trás-ao-Montes e Alto Douro (UTAD) e Presidente
da RefCast.

A Doença da Tinta é provocada por um fungo
(Phytophtora cinnamomi) que vive no solo e que
ataca as raízes do castanheiro, impedindo a ab-
sorção de água e nutrientes pela árvore, causando
a sua morte.

O ColUTAD® permite a plantação de novos castan-
heiros, com maior segurança em solos afetados
por esta doença, mesmo em soutos onde ocorreu
a morte de outros castanheiros.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

“Depois de plantado, o porta-enxerto funciona
como barreira à progressão da doença. A enxerࢢa
vai permiࢢr o normal desenvolvimento da árvore
e a produção de castanha”, sublinha José Gomes
Laranjo.

Esta nova ferramenta está em experimentação
tendo já sido obࢢdos “resultados posiࢢvos em
vários locais de Trás-os-Montes”.

Fruto do trabalho de dezenas de anos dos in-
vesࢢgadores da UTAD, António Lopes Gomes,
Carlos Abreu, Luis Torres de Castro e Alberto
Santos, o ColUTAD® está em processo de registo e
entrará brevemente nos circuitos comerciais.

O ColUTAD® foi apresentado no VI Encontro
Europeu da Castanha que se realizou entre 9 e 12
de Setembro.

Fonte: Assessoria de Comunicação da UTAD (Rosa
Rebelo)

1.9.120 Introduzida em Portugal
molécula para a deteção
do cancro da próstata
(2015-09-25 10:05)

Uma nova molécula para a deteção do cancro da
próstata, produzida por uma equipa de cienࢡstas
do Insࢡtuto de Ciências Nucleares Aplicadas
à Saúde (ICNAS), acaba de ser introduzida na
práࢡca clínica em Portugal.

[1234.jpg]

Universidade de Coimbra
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O primeiro exame de Tomografia por Emissão de
Positrões (PET/CT) com PSMA-Ga68, designação
da nova molécula, já foi realizado em Coimbra.

A introdução deste radiofármaco no campo
assistencial resulta do trabalho que vem sendo
desenvolvido no ICNAS por uma equipa mulࢢdisci-
plinar desde há cerca de quatro anos, e ≪consࢢtui
um avanço significaࢢvo na avaliação desta doença
ao possibilitar uma deteção mais precoce do
cancro da próstata, sobretudo em situações de
recidiva≫, afirma Miguel Castelo Branco, diretor
do ICNAS.

Além de permiࢢr uma avaliação do cancro da
próstata muito mais eficaz, a uࢢlização da nova
molécula não terá um custo superior ao do atual
radiofármaco disponível no mercado – a Fluorcol-
ina - 18F.

O coordenador para a área clínica do ICNAS,
João Pedroso de Lima, acredita que este novo
exame reúne todas as condições para ≪subsࢢtuir
o uso da Fluorcolina - 18F em Portugal. A molécula
produzida no ICNAS, já uࢢlizada em alguns países
europeus, é muito mais sensível, permiࢢndo
avaliar parâmetros impossíveis de idenࢢficar por
outros métodos de diagnósࢢco e fornece infor-
mações essenciais para detetar precocemente,
e localizar, o reaparecimento do tumor e a sua
metasࢢzação.≫

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

OrganismoAutónomodaUniversidade de Coimbra
(UC), O ICNAS dedica-se à invesࢢgação biomédica
e à aplicação clínica de moléculas marcadas com
substâncias radioaࢢvas.

Ao longo dos úlࢢmos anos, o Insࢢtuto lidera,
no país, a produção e uࢢlização de múlࢢplas
moléculas (radiofármacos) para a realização de
estudos de Tomografia por Emissão de Positrões
(PET/CT) em diversas situações clínicas, principal-
mente em Oncologia, Neurologia e Cardiologia.

Fonte: Assessoria de Imprensa da Universidade de
Coimbra (Crisࢢna Pinto)

1.9.121 “O Saco das Nozes” em iࢢnerân-
cia pelo concelho de Vila Flor
(2015-09-25 19:29)

A peça de teatro “O Saco das Nozes”, uma diver-
daࢡ comédia de A.M. Pires Cabral, encenada pela
Filandorra - Companhia de Teatro do Nordeste,
conࢡnua a percorrer o concelho de Vila Flor.
Domingo, dia 27, o teatro visita a aldeia de
Assares pelas 17h30, para um fim de tarde que
promete ser bastante diverࢡdo.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

No mês de Outubro a peça vai animar as aldeias
do Nabo e Vilas Boas. No Nabo será dia 18 pelas
15h30 e, em Vilas Boas no dia 25 à mesma hora.

A organização está ao cargo da Câmara Mu-
nicipal de Vila Flor, da União de Freguesias de
Assares e Lodões e da União de Freguesias de Vila
Flor e Nabo.

O saco das nozes é uma proposta algo difer-
ente e original na dramaturgia portuguesa, em
matéria de teatro de temáࢢca popular. Respei-
tando a cultura popular baseia-se em várias
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histórias da tradição oral, desenvolvidas por forma
a imbricarem umas nas outras, dando como resul-
tado uma história coerente e hilariante, embora
naturalmente fantasiosa.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

A história central parte do pressuposto de que as
mulheres devem ser submissas aos maridos, com
base em certas passagens da Bíblia. No entanto,
a evolução dos acontecimentos em cena mostra-
nos o contrário… Numa aldeia imaginária, onde
os homens andam ao jeito da mulher, o Padre
promete um saco cheio de nozes ao homem que
provar ser ele a dar vozes de comando em casa. O
único candidato é Maࢢas, homem muito ralhão e
que trata a mulher de mau modo. No dia em que
se apresenta em casa do Padre para receber as
nozes, foge-lhe a língua para a verdade e as nozes
acabampor ir parar àsmãos de umbispo ardiloso…

Esta obra de A.M. Pires Cabral, editada em
1982, é agora apresentada ao público em Vila
Flor, numa produção da Companhia Profissional a
Filandorra – Teatro do Nordeste.

1.9.122 Mas que malandrão!!!
(2015-09-28 09:00)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Com uma graça enorme foi como há dias li este
fantásࢡco comentário de Marcelo: não fica nada
bem a Costa dizer que não aceita a decisão dos
portugueses. Mas trata-se, obviamente, de uma
brincadeira, até porque Marcelo conhece bem a
Políࢡca. Em todo o caso, acho que vale a pena
escrever, sobre este tema, algumas palavras para

o leitor.

No próximo dia 04 de outubro os portugueses
irão escolher a sua representação parlamentar.
Essa representação, naturalmente, é variada. Em
princípio, essa variedade deve sempre ser daࢢ em
conta emmatérias essenciais. Mesmo que já fosse
conhecido o Programa de Governo, o PS, como
qualquer outro parࢢdo – até deputados do PSD ou
dos CDS/PP, como já aconteceu –, podiam discor-
dar de pontos essenciais e votar contra. Isto não
significa não aceitar a decisão dos portugueses,
porque esta está ali representada por cada um dos
deputados.

Se Marcelo vesseࢢ razão nesta treta elemen-
tar, então Pedro Passos Coelho teria traído os
portugueses ao garanࢢr que nunca falaria com
o Primeiro-Ministro, José Sócrates, mesmo que
este viesse a sair vencedor das eleições que iam
decorrer. Disse-o por vezes diversas, tendo o
tema alimentado os mil e um debates televisivos,
não me recordando a não ser de brincadeiras de
Marcelo.

Simplesmente, eu sigo sempre de muito perto
as perguntas surgidas nos jornais ao redor de
temas políࢢcos. Ora, o DN, num destes dias, trazia
um inquérito na sua edição online com a seguinte
pergunta: Concorda com a decisão anunciada por
António Costa de que se não ganhar chumbará um
orçamento da coligação? Mais de um dia depois,
as respostas – por acaso, poucas, em face do que
é corrente – eram estas: sim, 983 votos, 58 %; não:
706 votos, 42 %. Dezasseis pontos percentuais de
diferença!

É pena que Marcelo não se preocupe antes
com a perda da soberania de Portugal, atacando,
de modo contundente, os recentes dados da
Standard & Poor’s, que diz esperar a conࢢnuidade
das políࢢcas depois das eleições, ganhe quem
ganhar. Ou que não repudie a noࢤcia de que
bancos ameaçam sair da Catalunha em caso de
independência. Fizeram-no com a Escócia, ou com
a anࢢga Checoslováquia, ou com uma possível
separação futura da Bélgica? Claro que não! Mas
Marcelo, sobre todas estas humilhações à nossa
soberania – e quanta já perdemos...–, nem uma
palavra deitou cá para fora. E que tal a recente
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opinião de João de Deus Pinheiro, sobre a vida
democráࢢca: se para haver acordo for necessário
pôr Costa e Pedro Passos Coelho fora, que se
ponha. Mas, então, as eleições servem para quê?
Para conࢢnuar a políࢢca que desgraçou a vida de
tantos portugueses?

Muitas vezes tenho salientado a gente amiga,
alguns que até andaram a bater-se contra o Estado
Novo, Salazar e Marcelo, que para se chegar à
atual desgraça – até o Afeganistão e o Iraque
são democracias...– bem se poderia ter evitado a
Revolução de Abril. Como se percebe, as coisas
teriam sempre mudado, mas não se teriam criado
os mais que naturais direitos humanos a cada um
de nós, para agora os virem deitar para a área dos
negócios financeiros.

1.9.123 “Vidas Ilegais Sem Pecado”
(2015-09-28 09:01)

“Vidas Ilegais Sem Pecado” é o nome da mais re-
cente obra literária de Venâncio Dias Gonçalves,
um romance que tem como tema central o con-
trabando e a emigração na raia.

O enredo do livro passa-se na aldeia raiana de
Vilarelho da Raia, concelho de Chaves, e leva os
leitores até ao período do Estado Novo e para as
temáࢢcas do contrabando e da emigração ilegal
em França.

O autor, natural da aldeia de Vilarelho da Raia,
escreveu o livro com base na sua “própria vivência
rural e experiência enquanto contrabandista não
muito distante da data da trama, nas memórias de
ouvir contar e numa inesࢢmável recolha etnográ-
fica e histórica promovida pelo Centro Cultural da
terra”.

“À frente dos andores, mulheres descalças com
enormes velas acesas cumpriam promessas. A
Maria do Abelha pagava a São Tiago ter-lhe
poupado os porquinhos num surto de peste. A
Celeste agradecia ao Senhor das Almas a bênção
de um bebé robusto e saudável, sem deficiên-
cias. Também saudável e sem deficiências havia
nascido uma vitela à Maria Loba. Honrava então
a promessa a Nossa Senhora de Fáࢡma por lhe
ter dado uma fêmea que nhaࢡ maior valor que
macho. A aࢡ Carmelina retribuía a bondade do
Santo António. Dizia que por lhe ter curado os
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cravos que nhaࢡ numa mão, mas, na verdade,
agradecia a bênção de lhe ter casado a filha com
um guarda-fiscal. Acompanhavam-nas os anjin-
hos, serenos e inocentes, a imitarem as diversas
figuras bíblicas dentro das fardas alugadas.
- Ó Michel! – gritava, julgando sussurrar, a
Gracinda, emigrante em França, para o filho de
sete anos, vesࢡdo de Guarda Romano.
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– Vai direiࢡnho, didon! Olha prós outros enfants,
porra! E como ele não aࢡnasse, enfurecia-se.
- Faz a�enࢡon, merde!”

In Vidas ilegais sem pecado

Titulo:“Vidas Ilegais Sem Pecado”
Autor: Venâncio Dias Gonçalves
Comparr online

1.9.124 Atribuída a empresa transmon-
tana de produtos alimentares
a responsabilidade por três
casos de botulismo alimentar
(2015-09-28 09:36)

As autoridades de saúde registaram este mês
três casos de botulismo alimentar, que após
invesࢡgação epidemiológica foram atribuídos a
produtos da marca “Origem Transmontana”.

Foi dada ordem imediata para que fossem re-
radosࢢ de imediato do mercado os produtos à

base de carne e os queijos da marca “Origem
Transmontana”, por serem a eles imputados a re-
sponsabilidade três casos de botulismo alimentar
que foramdiagnosࢢcados no pais no presentemês.

Segundo um comunicado da Direção-Geral da
Saúde, Direção-Geral de Alimentação e Veter-
inária, Autoridade de Segurança Alimentar e
Económica e Insࢢtuto Nacional de Saúde Ricardo
Jorge, “no mês de setembro de 2015 foram
noࢢficados três casos de botulismo alimentar,
confirmados laboratorialmente, não tendo sido
registado nenhum óbito”.

O botulismo alimentar é uma doença grave,
de evolução aguda, com sintomas digesࢢvos e
neurológicos, resultante da ingestão de diversos
posࢢ de alimentos, contendo toxinas formadas
pelo Clostridium botulinum no próprio alimento.
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Na sequência da invesࢢgação epidemiológica, tra-
balho que ainda se encontra em curso, foi possível
determinar que a origem destes casos de doença
está associada à ingestão de produtos alimentares
fumados, nomeadamente alheiras, comercializa-
dos com a marca “Origem Transmontana”. Face
à gravidade da situação, “foi decidido à luz dos
princípios da prevenção e precaução, bem como
de defesa do consumidor” a reࢢrada imediata dos
produtos suspeitos do circuito de comercialização,
refere um comunicado Direção-Geral da Saúde.

As autoridades de saúde decidiram ainda informar
a população para que os produtos adquiridos, à
base de carne e os queijos, da marca “Origem
Transmontana”, não sejam consumidos, dado que
estes produtos podem ter sido distribuídos e com-
ercializados em diversos pontos do país, podendo
encontrar-se na posse dos consumidores.
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1.9.125 NERBA explica como aproveitar
as oportunidades do 2020
(2015-09-28 11:29)

Na passada quinta-feira a Associação Empresar-
ial do Distrito de Bragança –NERBA apresentou
no Auditório Municipal de Freixo de Espada à
Cinta um ciclo de conferências cujo grande obje-
voࢡ foi explicar como é que se pode concorrer aos
apoios do programa Portugal 2020.

A sessão de abertura ficou a cargo da Presidente do
Município, Maria do Céu Quintas, que deixou uma
palavra de incenࢢvo para todos os que investem
e querem invesࢢr no concelho, disponibilizando
o município para “apoiar os empresários a nível
burocráࢢco”. Maria do Céu expressou a sua esper-
ança que o panorama empresarial em Freixo de
Espada à Cinta cresça, trazendo o tão necessário
emprego e escoamento dos produtos endógenos.

Durante a sua intervenção a Presidente da Au-
tarquia deixou ainda um alerta para todos os
freixenistas, falando da fraca empregabilidade que
se vive, e alertando a todos que “está na altura
que cada um pense na maneira de se tornar mais
empreendedor e criar o seu próprio negócio”,
sendo que esta é a altura certa dado todos os
apoios que se encontram em vigor, quer pelo
Portugal 2020, quer noutros quadros que prevêem
apoios para a região do Douro Superior.

A conferência prosseguiu com a intervenção
do Diretor Regional de Agricultura e Pescas do
Norte, Manuel Cardoso, que deixou para a plateia
números concretos dos apoios de que os em-
presários de Freixo têm vindo a ser alvo, a tuloࢤ de
curiosidade foram em Freixo apoiados 85 projetos

nos úlࢢmos anos, dos quais 48 jovens agricultores,
num invesࢢmento para o concelho superior a três
milhões de euros.

Manuel Cardoso disse que para além de se in-
vesࢢr na terra é crucial invesࢢr-se em “empresas
de transformação”, isto é, em empresas locais que
transformem e comercializem os nossos produtos,
deixando dessa forma os ganhos todos em Freixo,
e não como acontece até agora que só uma pe-
quena percentagem de lucro dos nossos produtos
fica em Freixo.

Teodoro Pereira, técnico do IAPMEI, apresen-
tou os sistemas de Incenࢢvos às Empresas no
âmbito do Portugal 2020, como internacionalizar
uma PME e explicou ainda a importância da
invesࢢgação e do desenvolvimento tecnológico
nas empresas. O técnico mostrou-se disponível
para acompanhar e orientar individualmente cada
empresa que esteja interessada em recorrer aos
apoios do 2020.
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Seguiu-se a conferência pelo Serviço de Emprego
– IEFP de Torre de Moncorvo, que esclareceu os
presentes sobre os Estágios Profissionais, e sobre
o Esࢤmulo Emprego, mostrando-se esta enࢢdade
também disponível em esclarecer qualquer dúvida
aos empresários locais sobre estes dois esࢤmulos
ao emprego.

A sessão terminou com a apresentação de
dois projetos que o NERBA tem a decorrer: o
Projeto Internacionalização das Terras Altas de
Portugal 201572016, que prevê levar lá fora várias
empresas do distrito, e o Projeto INOVA PME,
que pretende melhorar as empresas. Estes dois
projetos estão abertos a todas as empresas do
distrito, basta para isso informarem-se junto do
NERBA para que possam fazer parte deles.

Portugal 2020 é um acordo de parceria ado-
tado entre Portugal e a Comissão Europeia que
reúne cinco Fundos Europeus Estruturais e de
Invesࢢmento – FEDER, Fundo de Coesão, FSE,
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FEADER e FEAMP, no qual se definem os princípios
de programação que consagram a políࢢca de
desenvolvimento económico, social e territorial
para promover, em Portugal, entre 2014 e 2020.

Para esclarecimentos mais pormenorizados pode
contactar o NERBA, ali vai encontrar apoio técnico
especializado para os seus projetos.

Fonte: NICM de Freixo de Espada à Cinta (Sara
Alves)

1.9.126 Ligação aérea entre Bragança
e Porࢢmão vai ser retomada.
Contrato com Aero Vip deverá
ser assinado durante esta sem-
ana (2015-09-28 14:35)

O secretário de Estado dos Transportes, Sérgio
Monteiro, anunciou que o contrato com a em-
presa que vai assegurar a ligação aérea entre
Bragança e Porࢡmão nos próximos três anos será
assinado esta semana.
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Aero Vip, do Grupo Seven Air, foi a empresa que
apresentou a única proposta para a exploração
da linha aérea Bragança-Vila Real-Viseu-Cascais-
Porࢢmão e será ela a retomar as ligações sem data
ainda anunciada.

A Aero Vip foi responsável pela carreira aérea
Bragança/Vila Real/Lisboa até novembro de 2012,

altura em que o Governo liderado por Pedro
Passos Coelho suspendeu a ligação, após 15 anos
de voos ininterruptos.

“A adjudicação à empresa que apresentou a
proposta para a ligação já aconteceu. Temos a
expectaࢢva de que o contrato seja assinado” esta
semana, disse Sérgio Monteiro, acrescentando
que o regulador do sector, a Autoridade Nacional
da Aviação Civil, está a recolher toda a documen-
tação “para que o contrato seja assinado”.

No entanto, Sérgio Monteiro admiࢢu não se
querer comprometer com prazos para o restab-
elecimento efecࢢvo da ligação aérea, uma vez que
esta vai ficar ainda dependente de um visto do
Tribunal de Contas, referiu o governante.

A ligação Bragança-Vila Real-Viseu-Cascais-
Porࢢmão será concessionada por três anos
com duas viagens diárias de ida e volta entre
segunda-feira a sábado. Ao todo o Estado disporá
de um total de 7,8 milhões de euros para apoiar
esta ligação aérea.

1.9.127 Câmara Municipal de Macedo
de Cavalairos vai manter Aࢢvi-
dades de Enriquecimento Cur-
ricular (2015-09-28 14:56)

As Aࢡvidades de Enriquecimento Curricular
(AEC’s) desenvolvem-se no Pré-escolar e 1º Ciclo
como aprendizagens pedagogicamente ricas,
ligadas à aquisição de competências básicas
pelos alunos e complementares aos currículos
obrigatórios.

[esddsdsa.jpg]

A Câmara Municipal mantém-se como enࢢdade
promotora das AEC’s no concelho de Macedo de
Cavaleiros, apesar do despacho governamental
de 2013 que alarga a possibilidade de promoção
a enࢢdades como Agrupamentos de Escolas,

917



Associações de pais e encarregados de educação
ou Insࢢtuições parࢢculares de solidariedade social.

“Fazemos um grande esforço financeiro para
manter a nossa responsabilidade nas AEC’s.
Fazemo-lo com a preocupação primeira de ter um
complemento educaࢢvo importante às crianças e
alunos, que sempre seria assegurado, e de possi-
bilitar que mais de duas dezenas de professores
mantenham o seu posto de trabalho”, assegura o
Vereador José Luís Afonso. São, atualmente, 22
os professores com contratos de trabalho com
a autarquia e afetos às AEC’s, “todos eles com
uma grande experiência, acumulada ao longo de
anos a desempenhar estas funções, além de que,
muitos deles já têm ou começam a consࢢtuir uma
família, são ou estabeleceram-se em Macedo de
Cavaleiros e, como é natural, a Câmara Municipal
tem também essa preocupação social”, acrescen-
tou o Vereador com o pelouro da Educação.

As AEC’s integram a Aࢢvidade ߶sica e desporࢢva, o
Inglês, a Música e a Educação Visual e Tecnológica,
integrando o horário normal das aࢢvidades ed-
ucaࢢvas na educação pré-escolar, e as aࢢvidades
curriculares no 1º Ciclo, em todos os estabeleci-
mentos do concelho. Os 22 professores, além de
realizarem a vigilância em todos os transportes es-
colares, asseguram as aࢢvidades e a componente
de Apoio à Família antes e depois do período leࢢvo
diário, possibilitando, por exemplo, as aulas de
cavaquinho ou o estudo acompanhado no 1º Ciclo.

A relação laboral da Câmara Municipal com
estes 22 professores das AEC’s possibilita ainda um
importante trabalho de desenvolvimento social e
desporࢢvo junto da comunidade. Nos 6 Centros
de Dia do concelho são desenvolvidas aࢢvidades
semanais de desporto e música. O apoio na com-
ponente musical alarga-se também à Cercimac.

Na área desporࢢva, são disponibilizados pro-
fessores ao Grupo Desporࢢvo Macedense (GDM)
e Clube Atléࢢco, para o apoio às camadas jovens.
Este apoio vai ser essencial para que, já este ano,
no GDM surja uma equipa feminina de Basquete-
bol e o Clube de Ciclismo de Macedo avance com
o projeto da Escolinha de Ciclismo.
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Salienta-se ainda que o trabalho dos professores
das AEC’s é determinante para o desenvolvimento
de projetos como o “TokaBulir”, “Macedo Mexe –
Férias em Movimento”, o alargamento da oferta
de aࢢvidades no “Idade Maior/Idade Melhor” e a
formação de inglês aos motoristas da autarquia.

NI CMMacedo de cavaleiros (Nélio Pimentel)

1.9.128 É todo um programa! E
que sabedoria políࢢca!!
(2015-09-28 17:58)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Nunca me passou pela cabeça prestar grande
atenção às considerações de António Saraiva.
De um modo muito geral, a primeira meia dúzia
deu para perceber a completa perda de tempo
em que se consࢡtuiria o acompanhamento das
mesmas.

Simplesmente, nestes dias recentes encontrei
algumas citações suas que me deixaram ver-
dadeiramente desvanecido, porque as mesmas
contêm todo um programa eleitoral e material-
izam uma grande sabedoria políࢢca.

Assim, António Saraiva não acredita que o em-
prego em Portugal possa crescer aplicando-se, por
si só, as medidas propostas no programa da coli-
gação ou do principal parࢢdo da oposição. Achei
graça e disse para comigo: mas os outros parࢢdos
não têm nadinha que possa aproveitar-se?

Conࢢnuando no desenvolvimento das suas ideias,
António Saraiva logo referiu que, mais do que
alternaࢢvas, as propostas dos parࢢdos emmatéria
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de emprego são complementares, pelo que se
deve aproveitar de melhor o que há em cada
uma delas: aumento das exportações no caso
da coligação e aumento do consumo interno no
caso do PS. Porque não pensarão assim os Estados
Unidos, procurando, com a Rússia, a China, a Índia,
o Brasil, a Alemanha, o Canadá, a Austrália, a
Nova Zelândia – todo o Reino Unido – e o Japão,
encontrar a reunião das grandes e boas linhas de
cada um? E será que os políࢢcos destes Estados
estão a par das ideias de António Saraiva? Saberão
todos eles que no meio é que está a virtude?

Um pouco à frente, lá voltou uma já histórica
cassete, ao referir que para gerarmos crescimento
económico temos que dar condições às empresas,
são elas que criam riqueza e geram emprego, para
que desenvolvam as suas aࢢvidades. E conࢢnuou:
temos que remover os obstáculos que elas têm
pela frente, temos que criar um ambiente mais
amigável do invesࢢmento, seja ele estrangeiro ou
nacional, e isto não é fácil.

Ficou-me, pois, esta dúvida: será que António
Saraiva sabe que o Papa Francisco tem dito, su-
cessivamente, que a carࢢlha que referiu consࢢtui
uma economia que mata? E ainda mais esta:
acaso não percebe António Saraiva que o mod-
elo por si defendido – e pelos empresários, em
geral – é o que tem vindo a fomentar a grande
criminalidade organizada transnacional? E, por
fim: acredita António Saraiva que só Madoff era
da esࢢrpe que se veio a saber publicamente –
os organismos norte-americanos já conheciam o
caso, em crescendo, há quase vinte anos?... Mas
que programa! E que sabedoria políࢢca!!

1.9.129 Convento de São Filipe de Néry
encheu para receber Portocello
(2015-09-28 17:59)

Atuou no passado fim-de-semana na Igreja do
Convento de São Filipe de Néry, em Freixo de
Espada à Cinta, o quarteto de violoncelos Porto-
cello. Com quase 15 anos de existência o quarteto
de músicos deu vida ao monumento marcante
da vila de Freixo, e a audiência presente foi ex-
pressiva que se rendeu ao som penetrante deste
instrumento.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/portocello.html

O conjunto de peças tocadas pelo quarteto de
violoncelistas foi também diversificado termi-
nando de forma curiosa com um arranjo de uma
música do grupo de Rock “Metallica” com o nome
“Nothing else ma�ers”.

O fesࢢval “Oito mãos, monumentos com música
dentro” vem percorrendo desde Setembro a
região de Trás os Montes e Alto Douro e já vai na
sua terceira edição. O objeࢢvo deste evento é
precisamente como o seu nome transmite, “dar
vida” a monumentos históricos das várias regiões
transmontanas e do Alto Douro, aliando a riqueza
cultural à música que a pluralidade de instrumen-
tos proporciona.

As regiões por onde passa este “evento origi-
nal e único” são Torre de Moncorvo, Penedono,
Freixo de Espada à Cinta, Lamego, Vila Real,
Tabuaço, Vila Pouca de Aguiar e Mesão Frio.
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A diversidade de instrumentos também é uma
caracterísࢢca deste fesࢢval que inclui harpas,
instrumentos de percussão (como marimba), vio-
loncelos, guitarras e vários instrumentos de sopro
como saxofones, flauta transversal entre outros.
Com isto, o fesࢢval pretende com o total de oito
concertos, percorrer estas regiões apresentando a
mulࢢculturalidade de sons que reúne, nos monu-
mentos representaࢢvos de cada região.

O fesࢢval que vai já na sua terceira edição teve
início dia 13 de Setembro na Igreja Matriz de
Barcos em Tabuaço com um concerto de harpas
e terminará no dia 31 de Outubro no Castelo de
Aguiar em Vila Pouca de Aguiar ao som de um
quarteto de flautas transversais.

NI CM de Freixo de Espada à Cinta (Joana Vargas)

1.9.130 Dois discursos (2015-09-29 08:44)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

O Papa Bento XVI, no seu legado, deixou ao
mundo a encíclica DEUS É AMOR. Aí nos expõe
que Deus a todos oferece o Seu Amor ilimitado
e que só à luz deste tem significado o Amor de
cada um de nós para com os seus semelhantes. A
não ser assim, tudo não passará de um tolher do
coração, mais ou menos piegas.

Nesta posição, como facilmente se percebe,
existe uma fonte de valores, existem ideias e
existem pessoas a ser servidas pela comunidade
humana que lhes esteja ligada. E há, como se
percebe facilmente, uma hierarquia nesta estru-
tura: primeiro, os valores; depois, as ideias; por

fim, as pessoas.

Achei graça, pois, às recenࢤssimas consider-
ações do Papa Francisco em Cuba, na primeira
missa ao ar livre desta sua visita. Na Praça da
Revolução, numa Havana cheia de fiéis e curiosos,
o chefe da Igreja Católica pediu aos cubanos para
que sirvam as pessoas e não as ideias.

Perante estas palavras de Francisco, surge-me
esta pergunta: servir as pessoas à luz de que
valores e de que ideias? É uma pergunta com
lógica, porque o Papa tem-nos referido que esta
economia mata – a que ainda não chegou a Cuba
e nós conhecemos bem –, pelo que estando a
mesma suportada numa doutrina própria – o
neoliberalismo –, se suporta em valores e veicula
ideias.

Toda a ação de cada um de nós na vida cor-
rente é determinada por ideias. Ideias políࢢcas.
Infelizmente, as hoje preponderantes na classe
políࢢca mundial suportam-se nos valores do ne-
oliberalismo, onde só conta o lucro e mui pouco
as pessoas. Nós, ao fim de quatro décadas, já
podemos senࢢr os efeitos destas ideias e dos
valores que as suportam.

Por fim, as tais três ou quatro dezenas de de-
dosࢢ prevenࢢvos ao longo desta visita papal.
Apesar de tudo, estão a anos-luz do que vivem os
refugiados que veramࢢ o azar de cair nas garras
de Vítor Orbán, das autoridades húngaras e, em
úlࢢma análise, do que se passa no seio da União
Europeia, que lá vai fingindo nada ver e tentando
menos fazer. A generalidade do povo cubano só
vai perceber a futura e dura realidade quando
a si chegar a grande liberdade norte-americana,
onde a polícia assassina pretos e hispânicos mais
facilmente que por aqui se matam os pardais.

1.9.131 Dia do coração celebrado com
Marcha em Freixo de Espada à
Cinta (2015-09-29 09:05)

Hoje, dia 29 de Setembro, celebra-se o dia
Mundial do Coração, assim, e de forma a não
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deixar passar este dia em branco, o Município de
Freixo de Espada à Cinta juntou-se à campanha
nacional de marchar pelo coração.

A marcha tem hora marcada para as 16 horas e 30,
e o ponto de encontro é na Escola EB 1 de Freixo,
seguindo-se uma marcha por algumas artérias da
vila, culminando a iniciaࢢva com uma largada de
balões em forma de coração.
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A celebração do dia Mundial do Coração tem
como grande objeࢢvo alertar as populações para
os perigos que o sedentarismo, entre outros,
provocam no nosso coração, convidando-nos
assim a Fundação Portuguesa de Cardiologia, a
caminha pelo nosso coração, e a adotar esࢢlos de
vida mais saudáveis.

NI CM de Freixo de Espada à Cinta (Sara Alves)

1.9.132 Caminhada pedestre promove
a natureza de Torre de Mon-
corvo (2015-09-29 09:06)

A freguesia de Carviçais recebeu no passado dia
27 de Setembro, Domingo, o passeio pedestre da
Rota da Fonte do Gil.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/gil.html

Este passeio além de promover a natureza e
o património existente na aldeia de Carviçais
pretendeu também assinalar o Dia Mundial do
Turismo.
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O percurso teve início na Praça da Igreja, seguiu
pela Calçada da Fonte do Gil, Fonte do Gil, Minas
do Lagar Velho, Fraga da Raposa e Fraga dos
Pelames, terminando na Fonte do Gil.

No decorrer da caminhada os cerca de 150
parࢢcipantes veramࢢ direito a um pequeno re-
forço nas minas do Lagar Velho e a oportunidade
de explorar as anࢢgas minas ali existentes, que
serviram de cenário à nova novela da TVI “Santa
Bárbara”, que estreou dia 28 de Setembro.

A rota de dificuldade média baixa percorreu
cerca de 4 km e contou no final com um almoço
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convívio entre todos os caminhantes.

CI Câmara Municipal de Torre de Moncorvo (Lu-
ciana Raimundo)

1.9.133 “Origem Transmontana” é uma
marca comercial, não uma cer-
.ficaçãoࢢ Produtores locais es-
tão a ser afectados pela con-
fusão (2015-09-29 09:16)

Algumas empresas do ramo alimentar da região
transmontana começaram a ser afectadas pelos
recentes casos de butolismo alimentar que re-
sultou do consumo de produtos, nomeadamente
alheiras, da marca “Origem Transmontana”.

Algumas toneladas da conhecida alheira de Mi-
randela foram canceladas esta segunda-feira, o
que levou a Associação Comercial e Industrial de
Mirandela (ACIM) a emiࢢr um comunicado no sen-
doࢢ de esclarecer consumidores e distribuidores
de que os produtos cerࢢficados transmontanos
nada têm a ver com a marca comercial "Origem
Transmontana", que desde sábado passado está
associada a três casos de botulismo em Portugal.

Na verdade, a designação “Origem Transmon-
tana” nada tem a ver com a cerࢢficação dos
produtos regionais transmontanos, tratando-se
apenas de uma marca representaࢢva de uma
pequena empresa detentora de um negócio e

de uma fábrica que laborava na anࢢga escola
primária da aldeia de Paradinha Nova, concelho
de Bragança, e cuja fábrica, segundo o Jornal i, já
não se encontra em funcionamento. Contudo, os
produtos comercializados por esta marca foram
associados a três casos de butolismo alimentar.

Mas o caso está a transformar-se num imenso
problema para os produtores locais, porque a
marca comercial “Origem Transmontana” está a
ser confundida com a cerࢢficação dos produtos re-
gionais que estão sujeitos a um apertado controle
de qualidade e higiene alimentar.

A mais afectada, de momento, parece ser a
produção de alheira, o que levou ACIM a emiࢢr
um comunicado para "clarificar que é necessário
insࢢtucionalmente esclarecer os clientes, consumi-
dores e todos os agentes económicos que ’Origem
Transmontana’ é apenas uma marca comercial e
que não pode desvirtuar a qualidade, o rigor de
produção e a confiança nos produtos do território
de Trás-os-Montes".

O problema é que as pessoas estão a associar
a marca “Origem Transmontana”, a quem as au-
toridades atribuem a contaminação de três casos
de botulismo, a todos os produtos com origem na
região.

No dia de ontem os telefones não param de
tocar com pedidos de esclarecimentos na empresa
“Alheiras Angelina”. Nesta empresa, que é das
maiores produtoras de alheiras de Mirandela,
foram canceladas encomendas, nomeadamente
“de algumas cadeias/grupos”, equivalentes a entre
seis a oito toneladas, a produção de uma semana,
disse à Lusa Sónia Carvalho.

O problema, referiu a mesma fonte, “é que as pes-
soas não lêem comunicados, lêem as manchetes
dos jornais e associam o nome de uma marca de
distribuição a todo o território de Trás-os-Montes
e a todos os produtos".
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A confusão está efecࢢvamente instalada, quer
nos distribuidores, quer nos consumidores e isso
poderá ter uma repercussão “muito grave” para
o negócio que movimenta cerca de 30 milhões de
euros por ano, se não forem tomadas as medidas
mais adequadas ao esclarecimento de quem tem
por hábito consumir produtos regionais transmon-
tanos e especialmente alheira e restante fumeiro,
cujo período áureo de produção se aproxima.

Perante a situação, os produtores reclamam
que as autoridades competentes emitam um
comunicado e uࢢlizem os meios considerados ao
seu alcance para esclarecer de forma cabal toda
esta situação que começa a afectar a acࢢvidade
económica de localidades como, por exemplo,
Mirandela. É necessário fazer “a disࢢnção entre
as duas situações e acabar com a confusão que
está a ser criada entre a marca e os produtos da
região”, diz Rui Cepeda, um produtor cerࢢficado,
citado pela Agência Lusa.

1.9.134 IC5 estará cortado ao trânsito
durante aproximadamente um
mês (2015-09-29 11:49)

Inaugurada recentemente, a ligação do IC5 entre
Pópulo e Miranda do Douro encontra-se cortado
ao trânsito para recࢡficações na área de Carlão e
Pinhal do Norte, respecࢡvamente nos concelhos
de Alijó e Carrazeda de Ansiães.

O corte registou-se na semana passada e dev-
erá manter-se até ao dia 8 de outubro. Mas o
transtorno causado aos habitantes destas local-
idades deverá prolongar-se até ao final do mês,
estando agendado um novo corte na zona Pinhal
do Norte e Mogo de Ansiães, no concelho de

Carrazeda de Ansiães, que se deverá prolongar até
ao dia 26 outubro.
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A opção de cortar totalmente o trânsito foi uma
decisão da concessionária que gere a rodovia
devido à necessidade de efectuar recࢢficações
em condições de segurança. Ao que parece estes
troços do Iࢢnerário Complementar 5 apresentam
algumas fissuras que necessitam de uma recࢢfi-
cação.

O desvio do trânsito pelas EN 212 e a EM 582
foi a solução encontrada, em vez da circulação
alternada, conforme acontece em outras circun-
stância resultantes da necessidade de realização
de obras de conservação.

Anónimo (2015-09-29 15:31:54)
Fazem o que querem, a população pouco interessa.
Gostava de ver se isto fosse noutro lugar se mandavam
as pessoas outras vez por quelhos e veredas. Mas
como é em Trás-os-Montes fazem o que querem,
cortam a estrada e pronto desenrascai-vos...

Unknown (2015-10-06 21:42:14)
Por acaso acho que é um abuso. É um desvio muito
grande!

Unknown (2015-10-06 21:42:29)
Por acaso acho que é um abuso. É um desvio muito
grande!

Anónimo (2015-10-12 19:56:51)
L A M E N TA V E L ..... No percurso de Vila Real a
Miranda do Douro em vez de 1:46 demorei 2:20 L A
M E N TA V E L .L A M E N TA V E L .L A M E N TA V E L
.L AMEN TAV E L .L AMEN TAV E L .L AMEN TAV E L .
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1.9.135 Associação de Municípios da
Terra Quente Transmontana im-
plementa regime de fruta esco-
lar (2015-09-29 12:03)

Uma peça de fruta, duas vezes por semana. O pro-
grama de regime de fruta escolar começa a ser im-
plementado esta terça-feira, nas escolas de 1º Ci-
clo dos concelhos que integram a Associação de
Municípios da Terra Quente Transmontana.
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Às terças e quintas-feiras, durante 30 semanas
leࢢvas, os alunos de 1º Ciclo dos Pólos 1 e 2 de
Macedo de Cavaleiros e das Escolas de Chacim
e Morais, receberão uma peça de fruta, no âm-
bito do programa de promoção de promoção de
hábitos de consumo de alimentos benéficos para
a saúde dos jovens estudantes.

Além de macedo de Cavaleiros o Regime de Fruta
Escolar é também implementado pela Associação
de Municípios da Terra Quente Transmontana nos
seus 5 Municípios.

NI Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
(Nélio Pimentel)

1.9.136 Água salgada em Marte
(2015-09-29 13:50)

No planeta vermelho, no Verão escorre água
muito salgada pelas encostas de algumas regiões

da superߵcie de Marte.

Esta é a proposta de uma equipa de cienࢢstas
liderados por Alfred McEwen, invesࢢgador princi-
pal da Experiência Cienࢤfica de Imagens de Alta
Resolução, um aparelho que pertence à Mars
Reconnaissance Orbiter — a sonda da NASA que
está a orbitar Marte desde 2006 – e que forneceu
os dados que suportam a afirmação da descoberta
de água líquida salgada em Marte.

O impacto mediáࢢco desta descoberta foi enorme
à escala planetária terrestre. A água é indissociável
ao desenvolvimento e suporte da vida no nosso
planeta, o único que conhecemos em que existe
vida, como a nossa. A descoberta de movimentos
de água no planeta vizinho, mesmo que associada
a sais, alimenta a ideia, não nova, da possibilidade
de a vida ter pelo menos exisࢢdo alguma vez
no passado em Marte. Mas isto conࢢnua a ser
uma hipótese que precisa de dados e evidências
experimentais.

Muitas teorias têm sido propostas nos úlࢢmos
séculos sobre a existência de água em Marte. A
mais famosa e a que mais alimentou a imaginação
e ficção sobre a possibilidade de existência de vida,
inclusive inteligente, em Marte, foi a elaborada
pelo astrónomo amador norte-americano Percival
Lowell no final do século XIX. No seu livro “Mars”,
publicado em 1895, Lowell apresenta a ideia da
presença de uma rede de irrigação para distribuir
os escassos recursos hídricos de Marte. Baseado
em observações telescópicas da super߶cie de
Marte, Lowell propõe uma dinâmica para o fluxo
de água a parࢢr de calotas polares modelado pelas
estações marcianas. Chegamesmo a escrever: “há
água na super߶cie de Marte. Mas podemos tam-
bém assinalar este corpo de água como efémero.
Existe apenas quando as calotas polares derretem
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e, subitamente, desaparecem.”

Vemos, assim, que a ideia de exisࢢr água em
Marte e de ela ser escassa não é nova. Mas o que
agora é novo é o ter sido idenࢢficada cienࢤfica
e experimentalmente. Num arࢢgo publicado no
dia 28 de Setembro de 2015 na revista “Nature
Geoscience ”, e que tem como primeiro autor
Lujendra Ojha, os cienࢢstas da experiência já
referida apresentam os resultados das análises
espectrais em estrias escuras presentes em colinas
e vertentes na super߶cie de Marte, descobertas
em 2011. Estas estrias surgem e desaparecem de
forma cíclica todos os anos. “As nossas descober-
tas apoiam fortemente a hipótese de que as linhas
que aparecem periodicamente em encostas se
formam devido à acࢢvidade contemporânea de
água em Marte”, lê-se no resumo do arࢢgo.

A equipa de cienࢢstas usou os dados obࢢdos
naquelas estrias por um potente espectrómetro
de imagem presente na sonda “Mars Reconnais-
sance Orbiter”. Este equipamento analisou a luz
reflecࢢda naquelas estrias escuras e idenࢢficou
as substâncias nelas existentes. Os dados obࢢ-
dos suportam a existência de certo poࢢ de sais
hidratados. A presença destes sais hidratados
dever-se-á à sua precipitação a parࢢr de água
líquida, muito salgada, existente durante as horas
mais quentes dos dias de Verão, argumentam os
cienࢢstas naquele arࢢgo.
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Mas como pode haver água no estado líquido em
Marte se a sua temperatura média ronda os 63
graus Celsius negaࢢvos? Sabemos que quando
há sais dissolvidos na água, baixa a temperatura
a que esta passa do estado líquido para o sólido
(aliás, certas espécies de vida na Terra usam este
estratagema para conseguirem manter a água no
estado líquido a temperaturas inferiores a 0 graus
Celsius). Os cienࢢstas calculam que, com certas
substâncias, a água congelada funde-se aos 70
graus negaࢢvos. Assim, torna-se compreensível
a possibilidade de poder exisࢢr água no estado
líquido em Marte, na estação mais quente e nas

zonas mais equatoriais.

Mas, atenção: os cienࢢstas não detectaram
realmente água líquida em Marte, mas sim sinais
de sais hidratados que podem dever-se à existên-
cia de soluções salinas aquosas em algumas alturas
do ano marciano.

Esta descoberta vem direcionar as futuras in-
vesࢢgações sobre a possibilidade de a vida exisࢢr
ou ter exisࢢdo alguma vez em Marte, para estas
zonas estriadas escuras da super߶cie marciana.

Muito a propósito deste contexto marciano,
refiro a publicação entre nós no passado mês
de Junho de 2015 do livro “Os Marcianos somos
nós”, de Nuno Galopim. Publicado na presࢢgiada
colecção “Ciência Aberta” da editora Gradiva, este
é um livro indispensável para quem quiser obter
uma imagem completa sobre Marte, da ciência à
literatura, da banda desenhada ao cinema. Uma
viagem pelo imaginário marciano que há em todos
nós.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional / Ciência Viva

1.9.137 Balcão Único já está aberto ao
público em Freixo de Espada à
Cinta (2015-09-29 14:39)

No âmbito do Programa Simplex Autárquico foi
aberto ao público em Freixo de Espada à Cinta o
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Balcão Único de Atendimento. O espaço conta
com quatro postos de atendimento especializado
ao público.
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Tesouraria, Serviços Administraࢢvos, Acção Social
e Gabinete Jurídico são os serviços que passam a
ser prestados à população local neste novo espaço
da vila nordesࢢna.

O Balcão Único está sediado no edi߶cio da Câ-
mara Municipal de Freixo de Espada à Cinta, à
entrada do lado direito.

O Simplex Autárquico foi lançado em Julho de
2008, e até ao momento mais de 200 autarquias
aderiram ao programa.

1.9.138 E viva a Democracia na Europa!
(2015-09-29 18:00)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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|

Como os portugueses já conhecem agora bem,
nós vivemos, como membro da União Europeia,
numa verdadeira democracia. A recente vaga
de refugiados da Síria, mas por igual do Iraque,
do Afeganistão e de países africanos diversos,
mostra bem como a democracia e os Direitos Hu-
manos estão vivíssimos na União Europeia.

E nesta, logo em primeiro lugar, na Hungria de
Vítor Orbán e do seu povo. Uma realidade que nos
traz ao pensamento o caso do Kosovo e de como
a OTAN se determinou, sob as ordens dos Estados
Unidos, a bombardear a Sérvia e o seu povo. Logo
por azar, até também a embaixada da China em
Belgrado...

Simplesmente, o Governo de Orbán traz-nos

novidades a cada dia que passa. Assim, o parla-
mento húngaro aprovou hoje uma nova legislação
reforçando os poderes da polícia e do exército
em relação aos migrantes, e que permite que o
exército dispare em determinadas circunstâncias.
Sendo uma noࢤcia confirmadíssima – existem ima-
gens –, a verdade é que a grande preocupação do
líder do Parlamento Europeu, depois de mais este
recente erro em sondagens, é o facto do SYRIZA
se ter coligado com alguns dissidentes da Nova
Democracia, e que ele designa como extremistas
de direita...

Mas a grande verdade é que Vítor Orbán, para
além de não ser um parvo políࢢco, sabe aࢢrar as
responsabilidades para o próximo: a lei diz que os
disparos não podem ser mortais... É bom que os
nossos sindicalistas da PSP e da GNR, mas também
os nossos magistrados, olhem para a carga de
responsabilidade que Orbán aࢢra, deste modo,
para os ombros dos polícias, comparando com as
exigências feitas entre nós. E também do papel
que os magistrados irão depois desempenhar.

Infelizmente, falta a todos os políࢢcos europeus
a coragem de contar a realidade: esta situação
foi criada pelos Estados Unidos, pela França, pela
Alemanha e pelo Reino Unido. Se os Estados
Unidos não vivessem obcecados em cercar a
Rússia patrióࢢca de Vladimir Puࢢn, cujo território
tão rico é, já o tal ditador Bashar al-Assad teria
podido conࢢnuar a apoiar, a todos os níveis, as
comunidades cristãs da Síria, como reconheceu o
próprio Núncio Apostólico em Damasco.

Hoje, fruto da políࢢca doOcidente – sobretudo dos
Estados Unidos –, a Síria é um país destruído com
o seu povo a morrer ou a fugir. Em contraparࢢda,
os Estados Unidos, depois da vergonhosa marca
de dez mil refugiados a receber – dizem eles...–, lá
subiram agora a parada para os quase noventa mil,
contando-nos a história dos cem mil no ano de
2017. Há sempre quem acredite, até porque tam-
bém se acredita emmarcianos e empés de galinha.

Por fim, o início, já acelerado – a retoma da
dominação de Cuba está em marcha –, do
(re)controlo do subconࢢnente americano. A bal-
búrdia brasileira, a sua correspondente venezue-
lana e agora o início da boliviana, lá acabarão
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por permiࢢr o retorno de futuras ditaduras de
aparência democraࢢzada. E sabe o que lhe digo,
caro leitor? Pois, temos a democracia!

1.9.139 Mogadouro também vai re-
duzir o IMI, juntando-se
a Mirandela e Bragança
(2015-09-29 18:01)

Mogadouro é o terceiro município no distrito
de Bragança a anunciar que vai reduzir para os
valores mínimos a taxa do Imposto Municipal
sobre Imóveis (IMI), juntando-se a Bragança e
Mirandela que também já anunciaram a mesma
intenção.

[ddddd.jpg]

Vila de Mogadouro

O presidente da Câmara Municipal de Mogadouro,
Francisco Guimarães, disse que o seu municí-
pio vai reduzir para os valores mínimos a taxa
do Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) para
as famílias com habitação própria ou residência
no concelho que tenhamdependentes a seu cargo.

"A redução situa-se ente os 10 e os 20 % aten-
dendo ao número de dependentes, que nos
termos do previsto na Lei compõem o agregado
familiar dos proprietários de imóveis", explicou o
autarca citado pela Agência Lusa.
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A proposta já foi aprovada em reunião de Câmara
e irá agora ser submeࢢda a votação na Assembleia
Municipal.

O autarca salientou o facto de a situação fi-
nanceira da autarquia permiࢢr esta redução que

beneficiará as pessoas proprietárias de habitações
que tenham dependentes a seu cargo, devendo
a iniciaࢢva aࢢngir mais de 500 agregados famil-
iares do concelho. "Esta medida vai abranger
557 famílias do concelho de Mogadouro", disse o
autarca.

As famílias abrangidas terão uma redução da
taxa do IMI em conformidade com o número de
filhos dependentes, à semelhança do que também
já foi anunciado nos concelhos de Mirandela e
Bragança.

1.9.140 A cartola do Coelho
(2015-09-30 09:06)
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Talvez tenha sido ontem que Pedro Passos Coelho
deu a conhecer a sua mais recente ideia sobre o
futuro da mais que sustentável Segurança Social:
remeterá para a Concertação Social a definição
do valor de plafonamento das pensões.

Trata-se, em todo o caso, de uma aࢢtude políࢢca
de passa-culpas, porque um Governo que assim
proceda dirá sempre, no futuro, que a privaࢢzação
e o desmantelamento da Segurança Social – o
fim das reformas, portanto – não terá sido da sua
autoria, mas sim da Concertação Social.

Acontece que tal só será possível se a coligação
vier a vencer as eleições, uma vez que António
Costa garanࢢu já que, consigo, as mesmas nunca
descerão, antes vindo a ser repostas nos legíࢢmos
valores que possuíam antes dos tais coortes que
Pedro Passos Coelho disse serem passageiros.
Simplesmente, para que Pedro Passos Coelho
tenha assumido uma tal posição é essencial que
esteja convencido de que a vitória será da sua
coligação. Se assim fosse, António Costa, num
ápice, deixaria de ser o líder do PS, sucedendo-lhe,
quase com toda a certeza, Francisco Assis, que não
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destoaria nada no PSD de hoje. Numa tal situação,
de imediato o novo PS de Assis apoiaria a ideia de
ser a Concertação Social a iniciar a destruição da
Segurança Social e das reformas dos portugueses.

Esta realidade está bem espelhada nas palavras do
líder do PSD ao redor do seu tal modelo de ser a
Concertação Social a definir o modo de destruição
da Segurança Social e das reformas: se estou
a dizer que faremos um acordo na concertação
social para fixar o valor de plafonamento, não vou
avançá-lo. Ou seja, não seria o seu PSD, nem o PS
de Assis, Carlos Silva e Maria de Belém – uma tal
faࢤdica ideia só será possível se o PS de António
Costa não vier a vencer as eleições –, mas sim a
Concertação Social.

Acontece que tais palavras não passam de
uma balela, porque Pedro Passos Coelho logo
foi dizendo que só serão pensões que valem
vários milhões de euros, as chamadas pensões
milionárias, e que não incluem a grande maioria
das pessoas. Ora, uma coisa é a percentagem de
pessoas com as tais pensões milionárias, outra a
do montante global que por aí se perde nos cofres
da Segurança Social, situação que acabará por
aࢢngir todo o sistema, assim acelerando o seu
caminhar para o colapso.

Mas Pedro Passos Coelho, sempre com am-
plíssima precisão, lá explicou um pouco mais e
mais claramente: a pensão média, estatutária,
em Portugal, anda por valores que não são muito
superiores a novecentos euros, ou seja, estamos a
falar de múlࢢplos disto, de três vezes isto, quatro
vezes isto, cinco vezes isto, e não de uma coisa que
deva, no essencial, preocupar a grande maioria
daqueles que recebem uma pensão.

Indo ainda mais longe na sua fuga à clareza,
Pedro Passos Coelho lá tentou explicar que os tais
seiscentos milhões de euros de cortes na Segu-
rança Social, comunicados a Bruxelas, também
devem ser executados através de uma políࢢca
decidida no seio da Concertação Social. Ou seja, o
seu Governo, nestas matérias, não governa, antes
deixa as decisões à Concertação Social...

Por fim, Pedro Passos Coelho saiu-se com esta
historieta: as pensões estão congeladas, não há

poupança nenhuma na ideia defendida pelo PS.
Ora, o que o PS de António Costa disse foi que, ao
contrário do que irá ter lugar com a coligação, se
ganhar, é que com o PS as pensões não voltarão a
ser cortadas – ficarão congeladas, sendo os seus
valores repostos até se aࢢngirem os existentes
antes dos cortes –, o que é diametralmente oposto
ao dito por Pedro Passos Coelho. A verdade é que
nada disto é de estranhar em Pedro Passos Coelho,
para o que basta olhar o seu mais recente lapso,
que já tentou rapidamente corrigir...

Estas eleições, como pude já referir, poderão
vir a pôr um fim no grau de bem-estar – de
liberdade, portanto – que os portugueses foram
conhecendo ao longo dos úlࢢmos quarenta anos.
E poderão também, se o PS não vier a vencê-las,
pôr um outro fim na candidatura de António
Sampaio da Nóvoa, porque com Assis à frente do
PS, o apoio deste à faࢤdica candidatura de Maria
de Belém será uma certeza. E quem sabe, se assim
vier a ser, se PSD e CDS/PP não virão a apoiar
a candidatura da militante do PS? E será que a
generalidade dos portugueses conseguirá dar-se
conta do que lhe poderá vir a suceder? Perce-
berão os portugueses que irá dar-se com a Saúde,
a Educação e a Segurança Social o que já está a
dar-se com a Jusࢢça, completamente inacessível à
enormíssima maioria dos portugueses? A verdade
é que os portugueses nunca se interessarammuito
pela democracia...

1.9.141 Vila de Freixo de Espada à
Cinta escolhida para a Aber-
tura do Ano Pastoral da Dio-
cese de Bragança-Miranda
(2015-09-30 09:23)

No dia 26 de Setembro teve lugar no Auditório
Municipal de Freixo de Espada à Cinta a Abertura
do Ano Pastoral da Diocese de Bragança-Miranda
com a presença de D. José Cordeiro, Bispo da Dio-
cese que durante uma semana realizou, nas suas
palavras, uma “peregrinação” pelo Concelho
de Freixo de Espada à Cinta, visitando as várias
aldeias e insࢡtuições da região.
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Durante a manhã a Abertura do Ano Pastoral,
este ano dedicado à Sanࢢdade, iniciou-se com um
cânࢢco de um Salmo, e seguiu-se a intervenção
de D. José Cordeiro que referiu que “Freixo de
Espada à Cinta foi a localidade escolhida para
este evento por ser uma terra de Missionários,
de onde saíram homens e mulheres para muitas
partes domundo e por isso é uma terra deMissão”.

Seguiu-se a intervenção da irmã Ângela Coelho,
postuladora da causa de canonização dos pas-
torinhos Beatos Jacinta e Francisco Marto com o
tema “A Espiritualidade do Santo” que essencial-
mente se centrou nos pressupostos do que é ser
Santo e do que verdadeiramente importa para
que tal facto aconteça na vida de cada um dos fiéis.

A apresentação do Plano Pastoral da Diocese
de Bragança-Miranda ficou a cargo do Padre José
Bento Soares que referiu que o projeto de 5 anos,
de 2012 a 2017, tem como obeࢢvos “reparࢢr
Cristo nos caminhos da missão (…) pretendendo
que a Igreja deixe transparecer o Evangelho da
Esperança” bem como que “cada um assuma a sua
vocação baࢢsmal”.

Durante a tarde a moderação das conferên-
cias ficou a cargo da Dra. Fáࢢma Pimparel que
apresentou os intervenientes que abordaram
temas relacionados com a Igreja Universal.

A Engenheira Lucília Carpinteiro abordou as
temáࢢcas relacionadas com o ambiente referindo
na sua intervenção que “ a proteção da Natureza
é universal e contemplar a Natureza é amar a Cri-
ação” e alertou que “todos nós não temos atuado
de forma digna perante a Natureza” trazendo à luz
a problemáࢢca das questões ambientais como um

tema de extrema importância.

A segunda temáࢢca “Inquietudes para o Sín-
odo dos Bispos sobre a Família” foi abordada pelo
Padre Sobrinho Alves que falou sobretudo sobre
os pressupostos do matrimónio e da sua nulidade.

Seguiu-se o visionamento de um pequeno vídeo
sobre a catequese familiar e a intervenção da Irmã
Emília que falou sobre as Jornadas Mundiais da
Juventude que no ano de 2016 se realizarão em
Cracóvia, na Polónia, e que apresentou toda a
informação acerca do programa e das inscrições
para os jovens que queiram parࢢcipar no evento.

“A temáࢢca da Misericórdia na comunicação
social” foi a reflexão que coube a António Ro-
drigues, chefe de Redação do “Mensageiro de
Bragança”, jornal semanário do Distrito de Bra-
gança. O jornalista fez um paralelismo dizendo
que geralmente os factos que são noࢢciáveis são
aqueles que são exceção então se as noࢤcias de
“misericórdia” muitas vezes não estão presentes
na comunicação social pode ser um facto posiࢢvo
porque significa que esses atos conࢢnuam a ser a
regra. Assim, António Rodrigues concluiu que “se
os atos de misericórdia começarem a aparecer nas
noࢤcias poderá significar que começaram a ser
exceção e isso devia preocupar-nos a todos”.
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Antes do encerramento houve tempo ainda para a
intervenção do Padre Farias membro da ANIMAG,
uma organização de missionários que se dedica à
animação missionária em Portugal. Começou por
recordar a importância do ambiente missionário
referindo que o Bispo D. José Cordeiro veio inclu-
sive deste ambiente onde começou muito novo.
Recordou também a importância dos missionários
nas palavras do Papa Francisco quando Este referiu
que “a Missão é uma paixão por Jesus Cristo e ao
mesmo tempo uma paixão pelas pessoas”.

As úlࢢmas palavras pertenceram a Maria do
Céu Quintas, Presidente da Câmara de Freixo de
Espada à Cinta, sobre o tema “O Mundo Secular
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Nordesࢢno! Que exigências coloca à Igreja Dioce-
sana”. A Presidente centrou-se na importância de
Freixo como Terra de Missionários na divulgação
da nossa língua pelo Oriente e recordou Frei Bar-
tolomeu quando proferiu num dos seus discursos
“que a Igreja precisa mais de reformas do que dog-
mas”. Maria do Céu Quintas explicou ainda que a
Igreja precisa atualmente de “estabelecer um har-
monioso entendimento entre a essência do que
é e as exigências do momento contemporâneo”
e terminou lançando como que um repto: “São
Francisco de Assis não se tornou Santo porque
sonhou que a Igreja desabava, mas sim porque
tudo fez para que a Igreja não se desmoronasse”.

A Abertura do Ano Pastoral da Diocese Bragança-
Miranda terminou com a Eucarisࢢa na Igreja
Matriz de Freixo de Espada à Cinta.

NN CM de Freixo de Espada à Cinta (Joana Vargas)

1.9.142 Será possível simular o com-
plexo processo da fotossíntese
nas plantas? (2015-09-30 09:33)

Após cinco anos de complexos estudos e mais
de 30 milhões de horas de cálculo em supercom-
putadores europeus, uma equipa internacional
de cienࢡstas, na qual parࢡcipam invesࢡgadores
do Departamento de Física da Universidade de
Coimbra (UC), conseguiu simular o processo
de captação de luz da gigantesca estrutura de
moléculas – a “antena” designada por “Light-
Harvesࢡng Complex II” – envolvida no primeiro
passo da fotossíntese nas plantas.

[2.jpg]

Fernando Nogueira

Foi a primeira vez que se estudou toda a enorme
estrutura (cerca de 18 mil átomos) do que pode-
mos chamar “o motor de arranque da máquina

da fotossíntese”, recorrendo exclusivamente à
Mecânica Quânࢢca.

Os resultados da pesquisa, já publicados on-
line, e que serão a manchete de uma próxima
edição da revista Physical Chemistry Chemical
Physics PCCP , são importantes para ≪perceber
como a Natureza resolveu o problema de captar
e uࢢlizar a energia do Sol. E fê-lo de uma forma
extraordinariamente eficiente... muito melhor
que os atuais painéis fotovoltaicos≫, avança o
coordenador da equipa portuguesa, Fernando
Nogueira.
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Neste estudo, os invesࢢgadores idenࢢficaram,
através de um cálculo sem precedentes, quem faz
o quê nesta gigante e intrincada espécie de rede
de clorofilas: ≪só uma molécula de clorofila tem
o papel principal na estrutura do fotossistema.
Todas as outras funcionam como “antenas” de
captação de energia, transferindo-a de imediato
para a molécula central que é onde se dão os pas-
sos seguintes do processo≫, relata o especialista
em Física Computacional da UC.

A forma como se processa a transferência de
energia para o centro da reação é ainda um
enigma para os cienࢢstas e, por isso, ≪perceber
como é que estas antenas transmitem a ener-
gia para a molécula central do fotossistema é
o próximo passo da invesࢢgação. Recolhemos
uma enormidade de informação que é necessário
destrinçar≫, afirma Fernando Nogueira.

[1.jpg]

Clorofilas

Crisࢢna Pinto

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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1.9.143 Revista CEPIHS 5 dedicada ao
tema do património foi apre-
sentada na Biblioteca Munic-
ipal de Torre de Moncorvo
(2015-09-30 11:51)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo assi-
nalou a importância do património através da
apresentação da Revista do Centro de Estudos
e Promoção da Invesࢡgação Histórica e Social
– CEPIHS 5, no passado dia 26 de Setembro, no
auditório da Biblioteca Municipal de Torre de
Moncorvo.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/CEPIHS.html

A sessão teve início com as boas-vindas do Presi-
dente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Nuno Gonçalves, seguindo-se a intervenção de
Jorge Fragoso, da editora Palimage, e do Professor
Adriano Vasco Rodrigues.
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A apresentação da revista ficou ao cuidado do Ar-
quiteto João Campos que falou sobre o património,
tomando por fim a palavra a Directora da Revista,
Adília Fernandes, que explicou quais os temas ap-
resentados nesta edição dedicada ao património e
falou sobre os autores que nela parࢢciparam.

No final decorreu a inauguração da exposição
de aguarelas “Comboios: desenvolvimento e
memória” de António Moniz Palme, 4º Barão
de Palme, patente no rés-do-chão do átrio da
Biblioteca Municipal. A mostra é consࢢtuída por
28 quadros cuja temáࢢca são os comboios e as
linhas de caminho-de-ferro.

No primeiro piso deste edi߶cio estará em destaque
uma exposição sobre vários posࢢ de património
móvel, organizada através dos fundos existentes
no Centro de Memória e de livros da Biblioteca
Municipal de Torre de Moncorvo.

CI Câmara Municipal de Torre de Moncorvo (Lu-
ciana Raimundo)

1.9.144 Crianças da escola primária de
Freixo de Espada à Cinta parࢢc-
iparam na Marcha do Coração
(2015-09-30 12:18)

Foi ao final da tarde de ontem que mais de uma
centena de crianças caminharam pelas artérias
da vila de Freixo de Espada à Cinta a propósito
das comemorações do Dia Mundial do Coração.

A caminhada simbólica, organizada pela equipa
de acção social e de desporto do Município,
teve como grande objeࢢvo não deixar passar em
branco este dia, e ainda alertar a população para
os riscos que uma vida sedentária e de excessos

931



pode provocar no nosso coração.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

O Dia Mundial do Coração começou a ser comem-
orado como forma de alertar as populações para
que façam escolhas saudáveis para o seu coração,
independentemente de onde vivem ou trabalhem,
para que desta forma reduzam o risco de doenças
cardiovasculares.

Segundo a Fundação Portuguesa de Cardiolo-
gia as doenças cardiovasculares são a principal
causa de morte no mundo. Por ano morrem cerca
de 17, 3 milhões de pessoas, prevendo-se que em
2030 esse número aumente para os 23 milhões
por ano. Apesar destes números, a maioria das
doenças cardiovasculares podem ser prevenidas,
para isso basta alterar os seus comportamentos
alimentares, evitar fatores de risco, como o tabag-
ismo, e praࢢcar exercício ߶sico.

NI CM de Freixo de Espada à Cinta (Sara Alves)

1.9.145 Jornadas Europeias do
Património foram assinal-
adas em Torre de Mon-
corvo com várias aࢢvidades
(2015-09-30 14:26)

No âmbito das Jornadas Europeias do Património
veramࢡ lugar em Torre de Moncorvo várias aࢡvi-
dades nos dias 25, 26 e 27 de Setembro.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/jptmjornadaadpatrimonio.html

A comemoração contou com a inauguração de
três exposições que veramࢢ patentes na anࢢga
estação de caminhos-de-ferro de Moncorvo. Uma
sobre “ A Linha do Vale do Sabor. Futuro em
Aberto” da organização de Rosa Gomes e com a
colaboração de Carlos D’Abreu e Paula Azevedo,
uma outra sobre “A Ponte do Pocinho: 34 anos de
Abandono 34 Fotografias”, de Jorge Abreu Vale e
uma terceira também de fotografia “La Raya Rota”
com textos de Ángel González Quesada e Enrique
de Sena e fotografias de Victorino Garcia Calderón.
Em exibição esࢢveram os vídeos “A Úlࢢma Viagem
sobre Carris” de Miguel Ângelo Carneiro Leão, “
Laࢢdos del Olvido” da direcção de Javier Arribas e
o diaporama “ Saudades. Património Perdido” do
professor Arnaldo Silva.

No dia 26 de Setembro teve lugar uma visita
guiada à Ponte do Pocinho, um apontamento
musical e um recital de poesia ferroviária.
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Da iniciaࢢva fez parte também, no dia 27 de Setem-
bro, a apresentação do livro “ A Linha do Vale do
Sabor – um caminho-de-ferro raiano do Pocinho a
Zamora”, coordenado por Carlos D’Abreu e editado
pela Lema d’Origem.

Inserido no programa conjunto das Jornadas
Europeias do Património do Museu do Douro,
Museu do Ferro e da Região de Moncorvo, Museu
Nacional Ferroviário, Museu de Geologia Fernando
Real, a CP, a EDP, IP e a UTAD, decorreu, no dia 25
de Setembro, uma visita às minas de ferro de Torre
de Moncorvo, orientada por Elisa Preto Gomes e
Emídio Evo Urbano e uma visita aoMuseu do Ferro
e da Região de Moncorvo orientada por Nelson
Rebanda.
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NI Câmara Municipal de Torre de Moncorvo (Lu-
ciana Raimundo)

1.10 Outubro

1.10.1 Ensurdecedores silêncios
(2015-10-01 09:05)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Não deixa para mim de ser verdadeiramente
espantoso constatar a plena linearidade com que
os nossos jornalistas, analistas e comentadores,
nem pestanejam perante o mais recente falhanço
das sondagens que davam um empate técnico na
Grécia. Como se nada se vesseࢡ passado, aqueles
nossos profissionais conࢡnuam a debitar poten-
ciais resultados eleitorais, depois dos mil e um
falhanços em lugares do mundo os mais diversos.

No meio de tudo isto, parece que Tereza de
Sousa lá se deu conta de que OS EMPATEES TÉCNI-
COS JÁ NÃO SÃO O QUE ERAM, tal como também
Miguel Sousa Tavares lá se determinou a tocar,
com muita leveza, no tema em causa. A grande
verdade é que tudo conࢢnua a passar-se como
se nada de estranhamente recorrente se vesseࢢ
passado, com erros em sucessão acentuada e –
esses sim – garanࢢdamente anunciados.

Este caso mostra uma caraterísࢢca muito picaࢤ
dos ditos Estados democráࢢcos ocidentais, onde
os jornalistas, analistas e comentadores vão deb-
itando autênࢢcas cassetes, muitas vezes sem
conteúdo, e mostrando-se completamente inca-
pazes de mudar de rumo, reconhecendo os seus
erros e limitações.

Hoje mesmo, nós podemos assisࢢr diariamente às
ininterruptas e inúteis conversas dos que surgem
nas nossas televisões a perorar sobre a demanda
maciça de refugiados, sem serem capazes de
explicar a verdadeira causa da mesma e muito
menos sugerir um caminho resoluࢢvo para o
problema. Clamam contra o líder do Governo
Húngaro, mas nunca surge uma análise capaz
do seu pensamento políࢢco. Estando na União
Europeia, haja o que houver, é um democrata.

Ouvem-se as palavras do Papa Francisco so-
bre a Terceira Guerra Mundial, para já a ter lugar
aos pedaços, mas foge-se a explicar o que os
Estados Unidos já estão a preparar contra a Rússia
e a China, o que está a dar-se com a mudança
consࢢtucional na Alemanha e no Japão, e como
está a mudar a políࢢca norte-americana para
com os Estados da América Laࢢna. Fala-se da
passagem de Cuba para uma democracia, mas
recusa salientar-se que tal irá representar, com
mui elevada probabilidade, o regresso a um
passado de exploração do povo cubano e do
potencial da sua localização por parte de mil e
um norte-americanos. No fundo, uma adequação
modernizada dos tempos de Fulgêncio Baࢢsta.

O que mais me consegue ainda causar espanto é
constatar o modo completamente desinteressado
como o nosso jornalismo se comporta como mais
uma vulgar profissão, completamente incapaz de
assumir a defesa dos mais pobres e explorados
do mundo, nomeadamente no designado horário
nobre. Olhando com alguma atenção, os nos-
sos canais televisivos estupidificam muito mais
do que ensinam. Nalguns casos, os programas
consࢢtuem-se em verdadeiras balbúrdias. Tenho,
por tudo isto, que dar o meu apoio às recentes
considerações de Rui Rio: a comunicação social
tem doࢢ uma grande responsabilidade na desval-
orização da democracia em Portugal. É a dolorosa
realidade.
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1.10.2 Fesࢢval 8 Mãos, Monumentos
com Música Dentro conࢢnua em
Torre de Moncorvo no próximo
fim-de-semana (2015-10-01 09:32)

O Largo da Capela de Nossa Senhora dos Remé-
dios, em Torre de Moncorvo, recebe no próximo
dia 3 de Outubro, pelas 16h30, um concerto com
o quarteto de harpas Lulavai .
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O Fesࢢval 8 Mãos, Monumentos com Música
Dentro vai percorrer, nesta terceira edição, 8
concelhos de Trás-osMontes e Alto Douro, sendo
um dos concertos em Torre de Moncorvo.

O espectáculo é gratuito e realiza-se junto da
Capela de Nossa Senhora dos Remédios, edificada
no século XVII sobre o arco da porta do lado
nascente da anࢢga vila medieval de Torre de
Moncorvo.

São quatro as mulheres que formam os Lulavai,
quarteto este onde o protagonismo das harpas e
o som doce das vozes dão vida a um esࢢlo próprio.
O grupo parࢢcipou em vários fesࢢvais de música
folk e possui já dois trabalhos gravados “Cordas
Verbas” e “Lémbrame un Soño”.

Lulavai é uma formação consࢢtuída por Paula
Oanes, Josefa Fernández, Lorena Reinaldo e Elena
Paz. O grupo conhece-se e forma-se a parࢢr da
Escuela Municipal de Artes y Oficios de Vigo.

O projeto musical é marcado por uma sonoridade

que vive de 4 harpas e 4 vozes que interpretam
temas tradicionais e de autor.

Fonte: NI CâmaraMunicipal de Torre deMoncorvo
(Luciana Raimundo)

1.10.3 O céu de outubro de 2015
(2015-10-01 09:42)

Neste mês, os planetas estarão (quase) todos
visíveis ao amanhecer, com Vénus (a “híper es-
trela”), Marte, Júpiter (a “super estrela”), e até
por tempo limitado Mercúrio, visíveis antes do
Sol se levantar.

[1.jpg]
Fig1: O céu virado a Este, às 6 da manhã do dia 9 de outubro 2015. Quase em
linha reta, estão respetivamente Júpiter (mais abaixo), Marte, a Lua num fino
minguante, e Vénus. Um pouco mais à esquerda de Vénus está ainda a estrela
Regulus (Alfa Leo), a mais brilhante da constelação do Leão. (Imagem: Ricardo
Cardoso Reis /Stellarium)

Ao longo do mês será ainda possível observar uma
autênࢢca “dança” dos planetas, com Júpiter a
afastar-se do Sol, passando primeiro por Marte e
depois por Vénus, planeta que entretanto já parou
de se afastar do Sol, começando novamente a
aproximar-se do astro-rei.

O céu de outubro começa por nos reservar
uma Lua em Quarto Minguante, no dia 4, com o
nosso satélite a passar a apenas 1 grau de Vénus
na madrugada do dia 8.
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No amanhecer do dia seguinte serão quatro os
objetos do Sistema Solar “empacotados” na con-
stelação de Leão. Júpiter, Marte, a Lua e Vénus
estarão dispostos quase em linha reta, com os dois
das pontas (Júpiter e Vénus) separados por pouco
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mais de 12 graus (aproximadamente um punho
fechado, à distância de um braço esࢢcado).

O amanhecer do dia 9 é também a altura do
máximo da chuva de estrelas das Dracónidas, mas
sendo uma chuva pouco intensa (embora tenha al-
guns surtos de maior intensidade), provavelmente
não valerá a pena ficarem acordados de propósito
para vislumbrar apenas um ou outro meteoro. Dia
10, a Lua passará a 3 graus de Júpiter, e dia 11 a
apenas 1 grau de Mercúrio. A Lua Nova ocorrerá
no dia 13. Dia 16, virados a Sudoeste ao anoitecer
e separados por 3 graus, encontrarão a Lua e o
único dos planetas visíveis a olho nu que não está
visível de madrugada – Saturno.

Dia 17 ocorrerá o primeiro encontro cósmico
do mês, com a conjunção (ponto de maior aprox-
imação) entre Marte e Júpiter, com os dois
separados por apenas meio grau.

Dia 20 a Lua estará em crescente, e dia 23,
Júpiter estará mesmo a meio entre Marte e Vénus,
com estes dois úlࢢmos separados por apenas 5
graus.

[2.jpg]

Fig2: O céu virado a Sudoeste, por volta das 19:30 do dia 16 de outubro 2015.
Saturno, e a Lua num fino crescente, estarão separados por 3 graus. (Imagem:
Ricardo Cardoso Reis /Stellarium)

Dia 25 muda da hora, altura em que saímos do
horário de verão e voltamos ao verdadeiro horário
solar. Por isso, não se esqueçam de, às 2 da manhã
(em Portugal Conࢢnental e na Madeira), atrasar os
relógios uma hora. Como sempre, no Arquipélago
dos Açores a mudança é feita à 1 da manhã (que
passa a ser meia-noite).

Devido a esta mudança, no dia 24 o Sol, no
Porto, nasce às 7:56, e no dia seguinte às 6:57. A
diferença é de apenas 1 minuto (menos uma hora).
O segundo encontro cósmico do mês será entre o
segundo e terceiro objetos mais brilhantes do céu
noturno. A conjunção de Júpiter e Vénus ocorrerá
no dia 26, altura em que os dois planetas passarão

a apenas 1 grau um do outro.

Finalmente, quase a terminar outubro, a Lua
Cheia, redonda “como um queijo” ocorrerá no dia
27.

Boas observações.

R

icardo Cardoso Reis (Planetário do Porto e Insࢢtuto
de Astro߶sica e Ciências do Espaço)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

faࢢmavieira (2015-10-15 22:58:18)
Excelente arࢢgo. Obrigada.

1.10.4 Campanha de vacinação
contra a gripe arranca hoje
(2015-10-01 09:57)

A campanha da vacinação contra a gripe arranca
hoje, sendo gratuita para cidadãos com 65 e
mais anos de idade, informou a Direção Geral da
Saúde (DGS).
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Esta campanha vai decorrer durante todo o outono
e inverno e a vacina é igualmente gratuita para as
pessoas vulneráveis residentes ou internadas em
insࢢtuições, sem necessidade de receita médica
ou de pagamento de taxa moderadora.

A DGS recomenda "fortemente" a vacinação
"a pessoas com idade igual ou superior a 65 anos,
doentes crónicos e imunodeprimidos (a parࢢr
dos seis meses de idade), grávidas, bem como a
profissionais de saúde e outros prestadores de
cuidados, por exemplo, em lares de idosos".

Segundo a DGS, o Serviço Nacional de Saúde
(SNS) terá cerca de 1,2 milhões de doses de
vacinas para distribuição gratuita.

1.10.5 “Tricota esta Ideia”, uma manta
pelos Direitos dos Idosos
(2015-10-01 11:21)

As Insࢡtuições Parࢡculares de Solidariedade do
concelho de Moncorvo e alguns parࢡculares trico-
taram cerca de mil quadrados em lã, no âmbito
da campanha de sensibilização “Tricota esta Ideia
– Uma Manta pelos Direitos dos Idosos.”

[1.jpg]

``Tricota esta Ideia'', uma manta pelos Direitos dos Idoso

Esta campanha tem como objecࢢvo chamar a
atenção da população para os direitos dos idosos,
pretende alertar a sociedade portuguesa e os
agentes políࢢcos, para o aumento dos abusos
߶sicos, psíquicos e emocionais, de que muitos
idosos são víࢢmas
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e para a necessidade de enquadramento legisla-
voࢢ para a criação de uma Comissão de Protecção

de Idosos.

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo
associou-se a esta iniciaࢢva da Assembleia da
República, através da Rede Social, e desafiou as
IPSS’s do concelho a parࢢcipar nesta ideia.

O trabalho elaborado foi apresentado no dia
28 de Setembro à Assembleia Municipal de Torre
de Moncorvo, sendo enviado no dia 1 de Outubro
para os promotores do projecto, Juntos por Mais,
pretendendo concorrer ao Guiness World Book
como a maior manta do mundo elaborada por um
país inteiro.

[2.jpg]

``Tricota esta Ideia'', uma manta pelos Direitos dos Idoso

Fonte: NI CâmaraMunicipal de Torre deMoncorvo
(Luciana Raimundo)

1.10.6 Alunos da Escola Secundária Emí-
dio Garcia, Bragança, vencem
projecto “Twist - A tua Energia
Faz a Diferença”, promovido pela
EDP (2015-10-01 17:16)

[111.jpg]

Seis alunos da Escola Secundária Emídio Garcia, em Bragança, foram vencedores
do projecto Twist "A tua Energia Faz a Diferença"
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Seis alunos da Escola Secundária Emídio Garcia,
em Bragança, foram vencedores do projecto Twist
"A tua Energia Faz a Diferença", promovido pela
ED, tendo o prémio sido entregue no passado dia
29 de Setembro.
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A equipa “Bazingas” foi uma das vencedoras
da 4ª edição deste projecto, desࢢnado a alunos do
ensino secundário, que promove e consciencializa
o público juvenil para temas como a Eficiência
Energéࢢca, as Alterações Climáࢢcas, as Energias
Renováveis e o Desenvolvimento Sustentável.

A equipa de Bragança parࢢlhou a vitória final
como uma equipa de Vila do Conde e uma outra
do Porto.

1.10.7 Escavações arqueológicas
desvendam passado de Freixo
de Espada à Cinta (2015-10-01 17:37)

Um programa de escavações arqueológicas está
a decorrer na vila de Freixo de Espada à Cinta
com o objecࢡvo de recolher dados e informações
suscepࢣveis de melhorarem o conhecimento
histórico deste povoado, cujas origens radicam
no período medieval.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/ecaarq.html

As escavações arqueológicas decorrem junto ao
anࢢgo castelo, na zona histórica da vila, desde
há três semanas. “O trabalho está associado ao
projeto de reabilitação histórica que a Câmara
Municipal tem em curso, e a ideia é encontrar
vesࢤgios associados à muralha do Castelo e à
Torre de Menagem que estariam nestas zonas”,
sublinhou a arqueóloga Alexandra que de manhã

se encontrava na zona das escavações.
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Já em 2014 também aqui se realizaram escavações
arqueológicas com o mesmo propósito, no en-
tanto a porção de vesࢤgios encontrados foi muito
reduzida. A arqueóloga referiu ainda que estão
neste momento estão a procurar aquilo que “se
pensa ser o acesso principal ao interior do Castelo
e daí os alargamentos das escavações”.

Os trabalhos junto à anࢢga forࢢficação inserem-se
num projeto de valorização e reabilitação da zona
histórica de Freixo de Espada à Cinta e deverão
decorrer ao longo de mais cinco semanas.

Fonte: NICM de Freixo de Espada à Cinta (Joana
Vargas)

1.10.8 Ano Europeu para o Desen-
volvimento: Outubro é ded-
icado à Segurança Alimentar
(2015-10-02 11:16)

Entende-se por Segurança Alimentar o acesso
sicoߵ e económico a alimentos seguros, nutriࢡvos
e suficientes para saࢡsfazer as suas necessidades
dietéࢡcas e preferências alimentares, e para
levarem uma vida aࢡva e sã.

No entanto, e apesar do reconhecimento do dire-
ito à alimentação e da importância da segurança
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alimentar, uma em cada oito pessoas no mundo
passa fome e cerca de 1/3 dos alimentos produzi-
dos para consumo alimentar são desperdiçados.

A fome e a subnutrição são inimigas do de-
senvolvimento humano e refletem-se não só na
qualidade de vida das pessoas, mas também nas
perspeࢢvas de crescimento e desenvolvimento
das sociedades. Ter acesso a alimentos a preços
comportáveis, que promovam a saúde e a boa
nutrição, num contexto de população mundial
em crescimento, permanece um grande desafio
internacional.

A segurança alimentar é posta em causa por
vários fatores, como as alterações climáࢢcas e
desastres naturais, instabilidade políࢢca, con-
flitos e também o comércio internacional que,
juntamente com as políࢢcas de importação e
exportação afetam a disponibilidade e preço dos
produtos alimentares, condicionando o acesso dos
mais pobres aos alimentos.
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“A humanidade dispõe de todos os recursos
necessários para erradicar a pobreza extrema e,
como tal, acabar com a fome e todas as formas
de subnutrição. Para tal, é necessário criar um
ambiente adequado à redução destes problemas,
a qual passa pelo fornecimento de bens e serviços
públicos para o desenvolvimento do setor agrícola,
o acesso equitaࢢvo aos recursos pelos pobres, o
empoderamento das mulheres e a implementação
de sistemas de proteção social” afirma Ana Paula
Laborinho, presidente do Camões – Insࢢtuto
da Cooperação e da Língua. Estes sistemas de
proteção social devem ter também em conta que
grande parte da população mundial vive no meio
rural e que estas comunidades, que incluem os
pequenos agricultores e a agricultura familiar, têm
uma grande importância no combate à insegu-
rança alimentar e nutricional.

Cláudia Semedo, embaixadora do Ano Europeu
para o Desenvolvimento em Portugal, afirma
que “o mundo necessita que haja um crescimento

económico inclusivo, onde todos tenhamomesmo
acesso a alimentos, meios de produção e recursos.
O aumento da produࢢvidade sustentável dos
recursos agrícolas é também um fator-chave para
o aumento da disponibilidade de alimentos e
para a melhoria da segurança alimentar e nutri-
cional. É importante que haja um aumento do
invesࢢmento para as infraestruturas rurais, para o
desenvolvimento de tecnologias e para o aumento
da capacidade da produção agrícola nos países em
desenvolvimento, que conࢢnuam a ser os países
onde hámais situações de fome e de subnutrição”.

FACTOS & DADOS

1.10.9 "Património Militar do Norte
de Portugal, Ações de preser-
vação e valorização em Mon-
umentos Classificados” em de-
bate na vila de Carrazeda de An-
siães (2015-10-02 11:33)

O Colóquio ≪Património Militar no Norte de
Portugal, Ações de preservação e valorização
em Monumentos Classificados≫ está agendado
para o próximo dia 9 de outubro, no CITICA de
Carrazeda de Ansiães.

[1.jpg]
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Castelo de Ansiães

Integrado na aࢢvidade “Outubro, Mês da Cultura e
do Património”, e na semana em que se comemora
o Dia Nacional dos Castelos, a Câmara Municipal
de Carrazeda de Ansiães - com o apoio da Direção
Regional de Cultura do Norte - promove este
colóquio com o objeࢢvo de apresentar várias
comunicações de síntese e de debate em torno
das questões relacionadas com a preservação e
valorização dos castelos do norte de Portugal e em
especial da área do Nordeste Transmontano e Vale
do Douro.
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As comunicações abrangem um leque variado de
trabalhos desenvolvidos, num esforço concertado
de vários organismos, com especial destaque
para a Direção Regional de Cultura do Norte e
as Câmaras Municipais, em forࢢficações, que na
úlࢢma década foram alvo de ações de escavações
arqueológicas, reconstruções e valorizações para
fruição pública.

Entre os vários monumentos que irão ser ob-
jeto do colóquio inclui-se o Castelo de Ansiães,
monumento nacional desde 1910, que nos úlࢢmos
20 anos foi objeto de inúmeras campanhas de
limpeza, escavação arqueológica e valorização,
além de muitas outras ações efetuadas com o
intuito de divulgar e promover este importante
monumento.

Programa – 9 outubro 2015

10h00 – Sessão de abertura
José Luís Correia, Presidente da Câmara Municipal
de Carrazeda de Ansiães António Ponte, Diretor
Regional de Cultura do Norte

10h30 - ≪Património no Território – Um projeto
de valorização do património no Leste Transmon-
tano≫

Miguel Areosa Rodrigues, Direção Regional de
Cultura do Norte

11h00 – Castelo de Ansiães – A sua história
recente
Orlando de Sousa e Fernando Pádua, Direção
Regional de Cultura do Norte
Isabel Alexandra Lopes, Câmara Municipal de
Carrazeda de Ansiães

11h30 – Intervalo

11h45 – Valorização do Património Militar do
Planalto Mirandês
Paulo Amaral, Direção Regional de Cultura do
Norte

12h15 – O espaço e os espaços do Castelo de
Freixo de Espada à Cinta: elementos para a sua
valorização
Jorge Duarte, Câmara Municipal de Freixo de
Espada à Cinta
Tânia Falcão e João Nisa – Archeoestudos

12h45 – Questões e debate sobre as comuni-
cações da manhã

13h00 – Pausa para almoço

15h00 – Vila Amuralhada de Numão
Mafalda Carneiro e Agosࢢnho Costa, Direção
Regional de Cultura do Norte
Paula Abranches, Archeoestudos

15h30 – Castelo de Torre de Moncorvo
Nelson Rebanda, Direção Regional de Cultura do
Norte

16h00 – Questões e debate das intervenções
da tarde

16h30 – Visita guiada ao Castelo de Ansiães

1.10.10 O mundo que temos
(2015-10-03 09:00)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|
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Com o triunfo neoliberal, sob comando dos Es-
tados Unidos, teria sempre que vir a criar-se a
situação mundial a que se chegou. Como se vai
podendo ver, dia após dia, tudo parece valer,
sem que daí advenha um qualquer problema.
Seja aos autores de fantásࢡcos crimes os mais
diversos, seja às próprias víࢡmas. Passou a valer
tudo e sem que ninguém se rale.

Ontem mesmo, chegou-nos a noࢤcia de que a
enࢢdade reguladora da banca suíça estará a inves-
garࢢ sete bancos por suspeita de manipulação no
mercado de metais preciosos, dado terem surgido
indícios de acordos ilícitos na negociação daqueles
metais. Acordos em torno da fixação dos spreads
cobrados, mormente com os casos do ouro, prata,
plaࢢna e paládio.

No entretanto, em plena Assembleia Geral das
Nações Unidos, num gesto repleto de cinismo,
Barack Obama lá defendeu a saída de Bashar
al-Assad da liderança políࢢca síria, de molde a que
– diz ele – se possa encontrar uma solução sem
guerra nem carnificina. Um gesto marcado por um
fantásࢢco cinismo, uma vez que a guerra hoje a
ter lugar na Síria sempre foi apoiada pelos Estados
Unidos desde o seu início.

Simplesmente, Vladimir Puࢢn respondeu a esta
infeliz e cínica tomada de posição, salientando
que o Estado Islâmico apenas é combaࢢdo pelas
autoridades sírias e pelos curdos da Turquia e
zonas envolventes. Da parte dos Estados Unidos
e da União Europeia o que tem podido ver-se é
uma aࢢtude de medo e de aflição, em face da vaga
de refugiados, mas sem nunca porem em causa o
estranhíssimo Estado Islâmico...

Ao mesmo tempo, o já histórico caso da Volkswa-
gen, já estendido a outras marcas de automóveis,
percebendo a fantásࢢca onde de criminalidade
que varre, nestes dias, o mundo capitalista ociden-
tal. E se nos lembrarmos dos submarinos – dos
gregos e dos nossos, seguramente entre outros
–, ficamos com uma ideia de como os alemães
são trabalhadores e nós uns mandriões, para mais
sempre a viver acima das nossas possibilidades...
Para já não falar da banca norte-americana, onde

o (quase) único Kilas encontrado foi o coitado do
Maddof.

Por fim, um novo caso velho: o da responsabili-
dade da Polónia na II Guerra Mundial, mormente
por sempre se ter recusado a criar uma frente
anࢢnazi. Como muiࢤssimo bem se sabe, foram
mais de três milhões os judeus assassinados na
Polónia durante o anterior conflito mundial. De
resto, sabe-se hoje também de um modo inques-
onávelࢢ que sempre a França e a Inglaterra foram
contemporizando com o III Reich, esperando uma
invasão alemã da anࢢga União Soviéࢢca. Uma
invasão que o Pacto Germano-Soviéࢢco inviabili-
zou, assim abrindo as portas à parࢢlha da Polónia
pelos alemães e soviéࢢcos. E que permiࢢu que
muito boa gente medrosa vesseࢢ um moࢢvo para
deixar de ser comunista em Portugal… E, como
facilmente se percebe, se a União Soviéࢢca, no
final da guerra, não vesseࢢ procedido como se
sabe, passaria a ter ali o que os Estados Unidos
criaram agora na Ucrânia e pretendem criar na
Síria, se Bashar al-Assad deixar o poder. Está a
tentar reescrever-se a História da Segunda Guerra
Mundial.

1.10.11 Está a chover, e agora?
(2015-10-03 09:30)

[taniarei.jpg]
|
Tânia Rei
|

Se há um ano atrás vos escrevia mais cedo e
sobre a rentrée, desta vez volto ao ataque, depois
de quase dois meses de meditação, para vos diri-
gir algumas palavras, agora já em pleno Outono.

E adianto o assunto: é sobre algo que acontece
por esta altura, normalmente, e que é bastante
apreciado por muito e odiado por outros. Bem
mais esclarecidos, aposto eu, prossigo em tom
melancólico e ritmado para vos confirmar que
vamos falar da chuva.

940



Este fenómeno natural, enviado por enࢢdades
superiores, tema de canções e dono de rituais,
que incluem dançar de forma estranha, desen-
cadeia nos humanos senࢢmentos não menos
estranhos do que dançar com os braços a abanar e
bateres de pé semmúsica electrónica. É que, mais
do que nos fazer ir buscar as galochas e os guarda-
chuvas, a chuva é um hipnoࢢsmo climatérico que
nos faz agir por impulso. Ora pensem lá bem quan-
tas vezes ouviram amigos, colegas de trabalho,
familiares, ou meros desconhecidos, a dizer que a
chuva dá sono (e que, por isso, gostam de dormir
com o barulho da chuva a cair), que têm medo
da chuva, que a chuva lhes deixa o cabelo em
alvoroço, os consࢢpa, os deixa tristes, românࢢcos
ou moles. Imensas vezes, com certeza.

Nos filmes, quando os casais discutem para
fazerem as pazes minutos mais à frente, há sem-
pre um dilúvio que lhes agarra os fatos ao corpo e
lhes põe as franjas dos cabelos a fazer de caleiras.
Nos de terror, a mesma coisa, mas com pessoas a
fugir de carro, debaixo de um dilúvio semelhante.
Nas tramas históricas, chovia sempre nas úlࢢmas
batalhas, ou imediatamente a seguir. Noutros, de
rir, há cenas que imitam o drama, com chuva à
mistura.

Por causa destas cenas cinematográficas, há
horrores de pessoas que sempre sonharam beijar
alguém à chuva, ou simplesmente mandá-lo à
fava no mesmo cenário, apenas e só pela carga
emocional associada. Dias de sol são bons para
beber cerveja, dias de neve para brincadeiras
afoitas, dias de geada para ficar em casa. Dias
de chuva são para o que nós quisermos. Pensem
nisso dos meses que aí vêm.

A chuva lava, apaga fogos, rega culturas. Mas
a mesma água pode levar muros, alagar estradas
e moradias, levar barcos para longe, para onde
nunca mais voltem, sem amarras. A chuva é
um cenário criado naturalmente, mas somos
incapazes de a encarar como meras gotas descon-
densadas, a sair de nuvens cinzentas. E, de todas
as coisas que poderia destacar nesta estação do
ano, digam lá se a chuva não era a mais límpida e
transparente da qual vos poderia falar?

1.10.12 ViniPortugal reconhecida como
Organização Interprofissional
(2015-10-03 09:38)

O Secretário de Estado da Agricultura presidiu
ontem à cerimónia de formalização ViniPortugal
como Organização Interprofissional. A cerimónia
foi realizada no Insࢡtuto da Vinha e do Vinho, em
Lisboa.

[1.jpg]

ViniPortugal reconhecida como Organização Interprofissional

O reconhecimento da ViniPortugal enquanto
Organização Interprofissionalfoi assim concluído,
"um processo em que o sector do vinho sai vence-
dor e fortalecido na sua representação” afirmou
José Diogo Albuquerque, Secretário de Estado da
Agricultura, na assinatura do reconhecimento da
ViniPortugal como Organização Interprofissional
da fileira do vinho, nas instalações do Insࢢtuto da
Vinha e do Vinho, em Lisboa.

Jorge Monteiro, presidente da ViniPortugal,
destacou que “este reconhecimento da Vini-
Portugal, como organismo de âmbito nacional
representaࢢvo de toda a fileira viࢢvinícola, resulta
do cumprimento dos requisitos previstos em reg-
ulamentação comunitária, em parࢢcular a efeࢢva
representaࢢvidade sectorial. Com esta disࢢnção,
a ViniPortugal vê enaltecido o seu relevante papel
na agregação do setor viࢢvinícola, consolidando
o seu estatuto no cumprimento da missão de
promover a imagem dos Vinhos de Portugal”.

A estrutura foi criada com o intuito de agre-
gar os diferentes estádios de cada setor, tendo em
vista a contribuição destas estruturas para uma
maior eficiência e compeࢢࢢvidade dos operadores
e para a melhoria da qualidade e da promoção dos
seus produtos, tendo em conta os interesses dos
consumidores.
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Consulte a tabela de preços
Sobre a ViniPortugal
A ViniPortugal é a associação interprofissional do
setor viࢢvinícola que tem como missão promover
a imagem de Portugal, enquanto produtor de
vinhos por excelência valorizando a marca “Vinhos
de Portugal” e contribuindo para um crescimento
sustentado do volume e do valor dos vinhos
portugueses, assim como da sua diversidade.
Promove os vinhos tranquilos portugueses em 11
mercados internacionais.

A ViniPortugal agrupa estruturas associaࢢvas
e organizações de profissionais ligadas ao comér-
cio (ANCEVE e ACIBEV), à produção (FENAVI e
FEVIPOR), às cooperaࢢvas (FENADEGAS), aos
desࢢladores (AND), aos agricultores (CAP) e às
regiões demarcadas (ANDOVI).

O seu Plano de Markeࢢng para 2015, no mon-
tante de 7,5 Milhões de euros, prevê implementar
mais de 110 projectos distribuídos por 11 merca-
dos, dos quais 50 acções envolverão diferentes
agentes económicos.

1.10.13 Santa Casa da Misericór-
dia de Bragança assinalou
“Dia Internacional do Idoso”
(2015-10-03 09:57)

Para comemorar o Dia Internacional do Idoso,
que se assinala a dia 1 de Outubro, a Santa Casa
da Misericórdia de Bragança preparou um dia
especial para todos os residentes das estruturas
Residenciais para Pessoas Idosas daquela insࢡtu-
ição.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/diaidosobrag.html

Entre várias aࢢvidades, desde música, jogos e con-
cursos, foi também preparado um espaço SPA para
mimar os utentes com massagens faciais, limpeza
de pele e aromaterapia.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

Um espaço de beleza e relaxamento, feito a pensar
no bem estar dos seus idosos, que veramࢢ a um
dia diferente, dedicado à beleza.

Além do Dia Internacional do Idoso, celebrou-
se igualmente, o Dia Mundial da Música. Para tal,
houve música e aࢢvidades temáࢢcas e, no final,
um lanche com bolo comemoraࢢvo feito pelos
utentes para os familiares em que esteve presente
a direção técnica e colaboradores da insࢢtuição.
Um dia em cheio, com muita alegria e animação.

1.10.14 Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo reduz IMI para
famílias com 2 ou mais descen-
dentes (2015-10-03 10:18)

As famílias moncorvenses com 2 ou mais de-
scendentes vão passar a pagar menos IMI em
2016. A decisão foi tomada por unanimidade em
reunião de Câmara, realizada dia 4 de Setembro,
e aprovada por maioria em Assembleia Municipal
de 28 de Setembro.

[cmtorre.jpg]

Câmara Municipal de Torre de Moncorvo
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Os agregados familiares com imóveis desࢢnados
a habitação própria e permanente, que sejam
compostos por 2 dependentes irão beneficiar de
uma redução de 15 % e se forem consࢢtuídos por
três ou mais dependentes beneficiarão de uma
redução de 20 %.

A Câmara Municipal aprovou para 2016 a taxa
de IMI de 0,4 % para os prédios urbanos, sendo
que os prédios recuperados/reabilitados até 5
anos terão uma redução de 30 % e os que veramࢢ
obras de conservação, no ano anterior ao da
vigência da taxa, terão uma redução de 20 %.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

A redução do valor IMI para famílias com um ou
mais filhos tem vindo a ser adoptada em váriosmu-
nicípios do distrito de Bragança. Até ao momento
anunciaram que vão aplicar esta medida os concel-
hos deMirandela, Bragança, Vinhais, Mogadouro e
agora Torre de Moncorvo.

1.10.15 As eleições de ontem
(2015-10-04 16:10)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Aí está o mais que esperado resultado destas
eleições para deputados à Assembleia da
República: uma fantásࢡca tareia levada pelo
PS. Malgrado o que fui escrevendo, a verdade
é que desde há uns cinco ou seis meses vinha
referindo a minha mulher que o PS, quase com
toda a certeza, nunca conseguiria vencer estas
eleições.

E é vasto o conjunto das razões para que assim
viesse a ser: o triunfo mundial do neoliberalismo,
a posição políࢢca da Alemanha, da União Europeia

e dos grupos de interesses financeiros, a falta de
combaࢢvidade e de clareza do PS, a sua quinta
coluna, fortemente ligada àqueles interesses, e o
expectável culminar de uma ação políࢢca já com
quatro décadas, sempre cedendo em face dos
interesses da direita.

Para lá de tudo isto, nunca esqueci a previsão
de um estudioso norte-americano, que, aí pelo
início da década de oitenta do passado século,
salientou que exisࢢa em Portugal um parࢢdo a
mais. Houve quem pensasse no CDS, no PSD ou
no PS, porque os restantes, obviamente, não eram
significaࢢvos. E, de facto, esse parࢢdo poderia ter
sido o PSD, mas se a União Soviéࢢca não vesseࢢ
colapsado. Seria sempre di߶cil ser o CDS, porque
as bases deste parࢢdo esࢢveram sempre ligadas
ao ambiente católico. As bases e os dirigentes.

Acontece que a União Soviéࢢca, como agora
Cuba, acabou por ir na onda oratória dos Estados
Unidos, o que levou ao triunfo neoliberal e à tenta-
vaࢢ do PS de se salvar recorrendo, precisamente,
a um alinhamento com este poࢢ de ideias, embora
sempre com uma preocupação social. Foi essa a
razão dos queixumes, em dada fase, de Manuela
Ferreira Leite, referindo-se ao PS de Sócrates: eles
ocuparam o nosso espaço políࢢco. E foi também
essa a razão por que Angela Merkel tão furiosa
ficou com Pedro Passos Coelho, quando o PSD
e o CDS/PP precipitaram a queda do Governo
de Sócrates, já com o PEC IV aprovado pelos
que realmente mandam na famigerada União
Europeia. Para os grandes interesses, o PSD e o
CDS/PP chegam e sobram, sendo que os desafor-
tunados do neoliberalismo já só com um esforço
enorme poderiam esperar uma real mudança por
parte do PS, fosse com António Costa ou com
qualquer outro. E, diga-se com verdade, António
Costa ainda era o melhor e com maior formação
humanista. Vale a pena, porém, recuar um pouco
na História, procurando perceber como a políࢢca
do PS, ao longo da III República, acabaria sempre
por conduzir o parࢢdo a esta situação.

O tempo da II República, com Salazar ou Cae-
tano, teve sempre e só um parࢢdo, que era o
Parࢢdo Comunista Português. O resto era um
conjunto, mais ou menos variável, de intelectuais
oposicionistas. Como muito bem referiu há cerca
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de ano e meio, Amadeu Garcia dos Santos, esses
oposicionistas – era o caso de seu pai –, de um
modo muito amplo – exisࢢam exceções –, rap-
idamente baࢢam em reࢢrada ao primeiro risco
aparente.

A esta realidade sempre se juntou uma população
com um mui limitado interesse na democracia,
tal como pude já explicar por diversas vezes. Ora,
estas duas realidades determinaram que o regime
consࢢtucional da II República se vesseࢢ manࢢdo
por quase cinco décadas. Até com a defesa das
anࢢgas províncias ultramarinas ao longo de bem
mais de dez anos.

Que o PCP era o verdadeiro único parࢢdo na II
República ficou bem patente nas eleições de 1969,
onde a CEUD não foi além de metade da votação
da CDE, a primeira dos chamados democratas à
ocidental, a segunda essencialmente dominada
por gente do PCP.

Mas Marcelo Caetano esteve longe de conseguir
enfrentar o desenrolar dos acontecimentos por-
tugueses na segunda metade do seu consulado,
acabando por gerar no seio da nossa comunidade
a ideia de que uma mudança de regime consࢢtu-
cional poderia vir a ter lugar. E foi neste contexto
que Álvaro Cunhal e Mário Soares, com as suas
equipas, aprovaram em Paris um conjunto de lin-
has políࢢcas comuns para um futuro democráࢢco
de Portugal. Sem que soubessem da realidade que
estava a ter lugar em Portugal, esse acordo teve
lugar cinco dias antes da Revolução de Abril. Nele
se previa a reforma agrária, as nacionalizações, o
surgimento dos parࢢdos e uma nova consࢢtuição,
a ser criada democraࢢcamente.

No entretanto, surgiu a Revolução de 25 de
Abril. A uma primeira vista, tudo pareceu ser uma
alegria, com praࢢcamente toda a gente a apoiar
e a defender a democracia e a liberdade surgidas.
Era, porém, algo de muito aparente, porque nesse
mesmo dia de pronto começou a organizar-se uma
reação contra o que se dera. Não, obviamente,
para repor o que estava, mas para criar uma
democracia que fosse uma simples fachada, des-
nadaࢢ a legiࢢmar o poder, independentemente
do que fossem os anseios fundos e legíࢢmos dos
portugueses.

Num ápice, o PS deitou o tal acordo de Paris
às urࢢgas, passando para o lado diametralmente
oposto. Perante os receios dos Estados Unidos, o
PS de pronto se transformou no garante do fun-
cionamento da democracia, assim se demarcando,
até doenࢢamente, do PCP, como se Álvaro Cunhal
alguma vez vesseࢢ a falta de senso para aqui fazer
vingar um regime de poࢢ comunista! Até Adelino
da Palma Carlos, na entrevista que concedeu a
Helena Sanches Osório, expôs o pedido que lhe fez
Álvaro Cunhal, no senࢢdo de não deixar o controlo
do Governo, porque exisࢢa o risco de o poder cair
na rua.

E lá surgiram as eleições para deputados à Assem-
bleia Consࢢtuinte. Com algum espanto para mim,
a verdade é que o PS ficou a razoável distância dos
quarenta pontos percentuais. Em contraparࢢda,
o PCP teve um muito bom resultado, embora
inferior ao que muito boa gente havia imaginado.
Uma realidade bem mais esperada que a anterior.

Com a chegada das primeiras eleições para a
Assembleia da República consolidou-se a tendên-
cia que já se materializara com o PS: voltou a
ser o parࢢdo mais votado, mas também voltou a
decrescer na percentagem de votos. Iniciava-se,
deste modo, uma tendência histórica que nunca
viria a desaparecer, incluindo depois de ter ter-
minado o comunismo soviéࢢco: a permanente
preferência do PS por coligações com o CDS e com
o PSD, sempre colocando de lado o PCP. Primeiro,
com o argumento do perigo comunista; hoje
com o da nossa presença na famigerada União
Europeia e na Zona Euro, sempre sem consulta aos
portugueses. Além do mais, com Portugal já sem
soberania e reduzido a um autênࢢco protetorado.
Um domínio em que é importante recordar aqui
uma das CONVERSAS EM FAMÍLIA de Marcelo
Caetano: sem o Ultramar Português, Portugal
ficaria reduzido a uma província da Europa.

Sempre marginalizando o PCP – o argumento
era, naquele tempo, o do perigo comunista –, o
PS lá acabou por ligar-se ao CDS. Mas só enquanto
conveio a este, porque quando esse Governo de
Soares caiu, Adelino Amaro da Costa foi bem claro:
aliámo-nos a eles para os destruir. E surgiu a AD,
liderada por Francisco Sá Carneira, Diogo Freitas
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do Amaral e Gonçalo Ribeiro Teles, também com
o apoio do (ditos) Reformadores, naturalmente
saídos do...PS. Simplesmente, ninguém desejava
ter na políࢢca Francisco Sá Carneiro, o que acabou
por culminar no seu homicídio e no dos seus
acompanhantes da viagem daquela noite. E se
o Presidente da República e o Governo de en-
tão falharam rotundamente no tratamento do
caso, a grande verdade é que todos sempre do
esclarecimento do mesmo fugiram. Por uma sorte
inexplicável, o PCP, que nada teve que ver com o
atentado, lá acabou por não ser acusado de ser
o responsável pelo crime. Não ganharam para o
susto, como depois voltou a dar-se com a falhada
e inexistente “Revolução dos Pregos”.

O tempo passou, o poder ia chegando e parࢢndo,
até que surgiu o Governo do Bloco Central. E com
quem é que o PS se coligou? Pois, com o PSD
de Carlos Mota Pinto, que acabou por viver um
autênࢢco inferno no interior do seu parࢢdo. Mais
uma vez, como sempre foi tendo lugar, o PS optou
por marginalizar o PCP, naturalmente à luz do
argumento da Guerra Fria e do perigo comunista.
Hoje, já sem Guerra Fria nem o perigo comunista,
a causa é a diferença de pontos de vista sobre a
presença de Portugal na União Europeia e na Zona
Euro, situações que têm trazido aos portugueses
um excecional bem-estar e segurança, pessoal e
familiar...

Num ápice, surgiu um novo problema: o PRD,
apadrinhado pelo Presidente António Ramalho
Eanes. Provocou no PS um fantásࢢco susto, mas
a verdade é que tudo não passava de uma ini-
ciaࢢva repleta de grande amadorismo. Assim
como chegou, num ápice seguinte desapareceu.
Simplesmente, o fenómeno PRD mostrou que a tal
vontade inicial de esterilizar a democracia nascida
com a Revolução de 25 de Abril conࢢnuava viva.
Como se torna evidente, a manutenção do PRD –
desࢢnava-se a destruir o PS e não o PSD – na cena
políࢢca portuguesa levaria a um enfraquecimento
fatal do PS, que foi, a parࢢr de certo momento,
um objeࢢvo supremo da direita da III República,
políࢢca ou militar. Sobretudo, depois de se ter
percebido que tal desaparecimento permiࢢria
uma redistribuição do poder entre os parࢢdos
dessa direita que sobrassem ou viessem a nascer.

Com o triunfo deMário Soares, esta aspiração teve
de arrefecer. E foi esta vitória de Mário Soares
que evitou o fenómeno da Maioria-Governo-
Presidente de direita, que nestes úlࢢmos quatro
anos os portugueses puderam ver à saciedade.
Sem essa vitória de Soares, ou com a vitória de
Soares Carneiro sobre Eanes, os portugueses
teriam conhecido o que agora experimentaram,
mas muitas décadas antes. Realidades que per-
miࢢram perceber o importante papel políࢢco e
consࢢtucional do Presidente da República. Se
no lugar de Aníbal Cavaco Silva vesseࢢ estado
Louçã, Alegre ou Jerónimo, nunca PSD e CDS/PP
teriam feito quanto pôde ver-se. Tudo teria sido
completamente diferente.

Começou, por esta altura, a fantásࢢca leva de
casos envolvendo gente da classe políࢢca com
o setor da Jusࢢça. Precisamente o que se deu,
em dias sucessivos, com Carlos Melancia e com
Leonor Beleza. Em ambos os casos e por camin-
hos diferentes, tudo se saldou na absolvição de
ambos. A verdade é que com Cavaco Silva surgiu
no Portugal da III República, pela primeira vez,
um Governo de legislatura completa com maioria
absoluta. Uma situação que viria a repeࢢr-se. É
que a presença de Mário Soares como Presidente
da República impediu um qualquer outro caminho
que, porventura, pudesse ser prosseguido com
um presidente oriundo da direita.

Acontece que, desde o Governo do Bloco Cen-
tral, as cedências às exigências da direita passaram
a ser coisa corrente. Tudo foi passando a poder
ser tratado pelo setor privado, sempre à luz do
falso princípio de que só os burros não mudavam
e que uma sã compeࢢção entre os setores público
e privado seria sempre posiࢢva... E quem operou
e pôs em práࢢca esta políࢢca? Pois, o PS. Mor-
mente o PS de Mário Soares, o tal que nem
por sombras se aproximou, desde os tempos da
Assembleia Consࢢtuinte, de umamaioria absoluta.

Olhando com um pouco de atenção, facilmente
se percebe que a generalidade dos anࢢgos líderes
do PS de há muito se afastaram liminarmente
do parࢢdo. Em boa verdade, já nada têm que
ver com qualquer ideia socialista, se é que algum
dia realmente a .veramࢢ Objeࢢvamente, o PS
envelheceu, acabando afunilado pelas posições
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que foi assumindo.

Foi preciso que José Sócrates vesseࢢ chegado
à liderança do PS, embora com o PS em condições
deveras especiais, para que o parࢢdo – finalmente!
– vesseࢢ conseguido uma maioria absoluta. Ainda
assim, um resultado que apenas se manteve por
uma legislatura. Só que a políࢢca prosseguida foi
objeࢢvamente neoliberal, ainda que com preocu-
pações sociais. De facto, um abismo em face da
desgraça social criada pela coligação do PSD e do
CDS/PP. Simplesmente, surgiu a crise mundial, o
que permiࢢu perceber – e bem ao vivo...– que
Portugal se encontrava já, de facto, sob o comando
da Alemanha e dos grandes interesses que esta
representava. E se a Alemanha aconselhou endivi-
damento e aumento da liquidez, o PS de Sócrates
foi por aí, mas para logo seguir o caminho inverso
mal a Alemanha decidiu ao contrário.

Nasceu deste modo, com o fantásࢢco apoio
do PCP e do Bloco de Esquerda, o histórico sonho
de Francisco Sá Carneiro: uma Maioria-Governo-
Presidente de direita, que acabou por conduzir a
generalidade dos portugueses ao estado que se
conhece. Como sempre se teria podido esࢢmar
com garanࢢa, tudo passou a centrar-se numa
gigantesca vaga de privaࢢzações e no caminhar
paulaࢢno para a destruição do Estado Social. Eram
sonhos muito anࢢgos, desde sempre almejados
pela direita portuguesa, e que o PCP, já sem razão
válida para pensar noutra causa que não na sua
própria salvação, acabou por ajudar a materializar.
Objeࢢvamente, só foi possível chegar ao atual
estado de coisas por via da ação políࢢca do PCP,
acabando por aliar-se com a direita e transfor-
mando o PS no seu principal inimigo.

Por detrás de toda esta realidade interna esteve o
fim do comunismo na anࢢga União Soviéࢢca, que
precipitou o triunfo neoliberal e a perda essencial
do significado do voto democráࢢco. Mas também
omodo português de estar na vida, em geral muito
desinteressado da políࢢca, o que se consࢢtui em
ouro sobre azul para os grandes interesses hoje
instalados em Portugal. O bem-estar no Ocidente
era uma jogada táࢢca, desࢢnada a reࢢrar a razão
de poderem os descontentes vir a cair no voto
comunista. Claro que, desaparecido o comunismo,
deixou de se jusࢢficar o grau de bem-estar taࢢca-

mente concedido.

Um pouco por todo o mundo, vai-se assisࢢndo
ao fim dos parࢢdos ditos socialistas democráࢢcos
ou social-democratas. E quando agora surge
Corbyn no Reino Unido, os seus grandes adver-
sários são logo os ainda ditos parࢢdos socialistas
democráࢢcos ou social-democratas. O resultado
deste comportamento de tais parࢢdos chegou sob
a forma de perda de soberania, guerra mundial
aos pedaços – por enquanto – e venda da riqueza
nacional a pataco. A crise alastrou por quase
toda a famigerada União Europeia e é o próprio
espaço europeu que hoje vê uma invasão humana
materializada por aqueles que são as víࢢmas das
guerras criadas pelo Ocidente nos seus países.

Ao mesmo tempo e entre nós, para lá de quase
tudo ter falhado, houve um falhanço que se
mostrou verdadeiramente terrível: o do Sistema
de Jusࢢça, que raramente conseguiu um mínimo
de êxito no combate ao grande e omnipresente
cancro da sociedade portuguesa e que é a cor-
rupção. A corrupção e a criminalidade organizada
transnacional, que por aqui passa desde sempre,
facto que tantos negaram durante tantos anos.
Invariavelmente, produzem-se palavras, arࢢgos,
colóquios, congressos, mas a verdade é que não se
consegue levar a carta ao Garcia. Se Jimmy Carter
tem razão quando aponta os Estados Unidos como
uma oligarquia apodrecida, a verdade é que a
dita democracia portuguesa se consࢢtui numa
estrutura hoje sem real representaࢢvidade e que
simplesmente não é senࢢda e muito menos vivida.
Chegou-se ao ponto, no Portugal destes dias, de se
votar por medo. O medo de perder o pouco que
resta, ou o medo de deixar de ter um parࢢdo para
viver, ou de o de perder os chorudos bene߶cios
conseguidos nestes quatro anos.

Neste entretanto, o PS criou no seu seio uma
ala direiࢢsta que em nada destoa do atual PSD. Viu
bem o problema Mário Soares, mas era melhor
que o vesseࢢ visto no tempo final de Sócrates,
quando por aí foi sendo entrevistado à saciedade,
sempre a garanࢢr que Pedro Passos Coelho era um
jovem simpáࢢco e com quem se podia dialogar.
Olhando o que depois veio a dizer, há que recon-
hecer que toda esta ação foi mais uma das suas
históricas derrotas estratégicas. E é sempre bom
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não perder de vista essa outra derrota estratégica
com a inacreditável aposta na UNITA.

Há já alguns meses, Mário Soares voltou a fazer
mais uma das suas apostas estratégicas, ao apoiar
António Sampaio da Nóvoa como candidato ao
Presidente da República. Jogou muito bem, mas
se dispusesse de um parࢢdo sem um conjunto de
dirigentes, mais ou menos adormecidos, a quem
só falta promover a inscrição no atual PSD. É esse
conjunto que agora irá tentar catapultar Maria
de Belém para o lugar presidencial, o que bem
poderá vir a receber o apoio estratégico do PSD
e do CDS/PP. Terei sido, porventura, a primeira
pessoa em Portugal que apontou esta mesma
esࢢmaࢢva.

De um modo algo inacreditável, é hoje mais
di߶cil discuࢢr – só discuࢢr e preparar o tereno –
uma saída da Zona Euro, que fazer o mesmo, na
II República, com as independências das anࢢgas
províncias ultramarinas. Objeࢢvamente, já não
somos um país soberano, e muito menos um
entre iguais, como pomposamente tantos foram
dizendo ao longo dos anos.

Desta vez, faltou ao PS uma estrutura capaz
de campanha. É possível que a causa possa ter
estado num texto de uma jornalista mui referente:
falta de dinheiro e de gente. Só quem já dirigiu,
em coligação ou não, uma campanha ao nível
distrital, pode facilmente perceber que o caminho
prosseguido pelas estruturas do PS esteve a anos-
luz do que se impunha.

Por fim, volto a recordar a histórica tese de
doutoramento de um norte-americano, por aqui
muito falada no início da década de oitenta do
século passado. Concluía aí o autor que exisࢢa
em Portugal um parࢢdo a mais no espetro políࢢco.
Uma afirmação que tem de ser olhada pelo ângulo
do que se designou como conjunto de parࢢdos do
arco de poder.

Por razões agora inúteis de expor, esse parࢢdo
não podia ser o CDS, restando o PS e o PSD. Hoje,
a uma primeira vista, esse parࢢdo bem poderá
vir a ser o PS. Uma realidade que se suporta na
estrutura social dos votantes do PS e nas expec-
taࢢvas de uma mudança justa com um Governo

do PS. Um PS que parece não compreender que,
para prosseguir as políࢢcas destes quatro anos, já
existe quem as faça melhor e com convicção.

Veremos agora no que irão dar as próxi-
mas eleições presidenciais e, logo depois, as
autárquicas. Um dado é certo: se a Igreja Católica
procedesse como o fizeram Marcelo Caetano,
Gorbachev ou a liderança do PS – e logo desde o
início –, já nhaࢢ visto chegar o seu fim. É preferível
morrer de pé mas com valores, que ir sendo tudo
o que vier a talhe de foice. Agora, coitados dos
portugueses...

1.10.16 A guerra do Papa Francisco
(2015-10-04 16:10)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

A recente visita do Papa Francisco a Cuba e aos
Estados Unidos concitou atenções por todo o lado,
muito em parࢡcular entre nós. A uma primeira
vista, tudo pareceu ter decorrido bem, embora
tenham surgido vozes com algum acerto, até de
católicos portugueses, que vêm agora protestar
contra um Papa políࢡco.

Um ponto em que têm razão e também a não
têm, porque as posições de Francisco, natural-
mente, têm um impacto muito limitado, uma
vez que se esboroam rapidamente na torrente
informaࢢva geral e predominante. Basta que se
pense, por exemplo, naquela ideia de acolher uma
família de refugiados em cada paróquia, sem que
se saiba se a segunda paróquia do Vaࢢcano já
acolheu uma outra depois da primeira. E do caso
português, bom, o melhor é fazer por esquecer as
palavras do cardeal Clemente em Roma...

A consequência desta realidade é simples: o
mundo vai de mal para pior, com mil e um a per-
orar, procurando uma importância aparente que já
não é reconhecida nos seus países. Uma realidade
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que se pôde observar à saciedade nas recentes
intervenções nas Nações Unidas. Olhando com
um pouco de atenção, sobressaíram três líderes:
Obama, Puࢢn e Raul Castro.

Achei graça à exigência de Raul Castro, que pediu,
no seu discurso na Assembleia Geral da ONU, o
fim do embargo a Cuba sem condições. A verdade
é que Obama logo referiu que as reformas em
Cuba aumentarão o efeito das mudanças adotadas
pelo seu Governo para aligeirar o embargo à ilha.
Mas que reformas? Bom, a chamada democracia
à moda americana, que num ápice permiࢢrá a
retoma dos interesses de Cuba por mãos de gente
americana. Este diálogo traz-me ao pensamento
uma pequena palestra de Zita Seabra na Sociedade
de Língua Portuguesa, quando começou a afastar-
se do PCP. Defendeu ali que era um bom caminho
o do comunismo de rosto humano, que estava a
ser implantado na anࢢga União Soviéࢢca por esse
mestre mundial da políࢢca que era Gorbachev.
Sabemos hoje o que se passou.

Ao tempo, ninguém imaginava que poderia
ter lugar uma nova guerra mundial, para mais
com o recurso amplo a armas nucleares. Agora,
porém, já sem o comunismo soviéࢢco e com o
democrata e Nobel Obama na Casa Branca, o Papa
Francisco diz-nos que está já a decorrer uma nova
guerra mundial, mas aos pedaços. E se Francisco
diz isto, de pronto Donald Trump vem reconhecer
o que venho escrevendo desde há um bom tempo
a esta parte: os seus rivais republicanos querem
começar a Terceira Guerra Mundial por causa da
Síria, sugerindo que os Estados Unidos deixem a
Rússia resolver o problema. Bom, caro leitor, uma
tal clareza e verdade nem ao Papa Francisco foi
possível ouvir até agora.

Mas Trump foi bem mais longe, ao reconhecer
que Bashar al-Assad parece ser um pouco melhor
do que o Estado Islâmico. E, por fim, Donald tam-
bém criࢢcou o programa de treino, pelos Estados
Unidos, da tal oposição – democráࢢca...– a Bashar
al-Assad, com que se pretende colocar no poder
sírio um novo Poroshenko...

Simplesmente, sabe-se agora que, à úlࢢma hora,
os Estados Unidos bloquearam uma proposta
da Rússia, atualmente a presidir ao Conselho

de Segurança. Essa proposta tratava a questão
do terrorismo na região do Médio Oriente, mas
também no norte africano. Bom, para os Estados
Unidos era, obviamente, demasiado... De resto, o
problema está longe de se centrar no terrorismo,
estando também em causa quem o promoveu e
o alimenta, como se dá, no mínimo, com a Arábia
Saudita.

Com grande clareza e verdade, as autoridades
iranianas chamam a atenção para o facto de
que os Estados Unidos não têm como objeࢢvo
regularizar o conflito na Síria, mas sim derrubar o
presidente Bashar al-Assad. Faltou-lhes dizer que
se seguiria a chegada de um novo Poroshenko ao
poder, assim se operando, um pouco mais, o cerco
norte-americano à Rússia.

No entretanto, a miséria e a guerra lá vai
prosseguindo no conࢢnente africano, e com o
subconࢢnente americano já a ficar à mercê dos
interesses de sempre dos Estados Unidos. Sempre
em nome da (dita) democracia e dos Direitos
Humanos – e como nós conhecemos bem esta
conversa...–, aqueles países acabarão por ser
vendidos a pataco, tal como se vem dando com o
caso português.

Enfim, olhando com atenção, percebe-se que
os efeitos da visita do Papa Francisco a Cuba e aos
Estados Unidos terão sido quase nulos. No fundo,
tudo está sensivelmente na mesma, conࢢnuando
a caminhar-se para a passagem da guerra mundial
aos pedações para uma outra, mas com bombeiras
inteiras e de úlࢢma geração. E como seria de es-
perar, lá voltarão a surgir o Japão e a Alemanha
no meio da desgraça. E tudo, naturalmente, no
meio da mais ampla democracia... É isso: temos a
democracia.

1.10.17 Resultados Legislaࢢvas 2015
nos distritos de Bragança e Vila
Real (2015-10-04 16:11)

A Coligação Portugal à Frente venceu as eleições
de forma destacada nos distritos de Bragança e
Vila Real, tendo obࢡdo a maioria dos mandatos
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que vão ter assento no Parlamento. Tal como
aconteceu a nível nacional, O BE transformou-se
na terceira força parࢡdária na região de Trás-os-
Montes, ultrapassando a CDU.

A coligação Portugal à Frente (PàF) venceu este
domingo as eleições no distrito de Bragança com
menos votos que o PSD sozinho em 2011, regi-
stando uma descida de 13 % face ao resultado
obࢢdo por PSD e CDS-PP há quatro anos.

Os resultados da coligação no distrito de Bra-
gança registam, contudo, uma descida de 13 %
face ao resultado obࢢdo por PSD e CDS-PP há
quatro anos.

O PSD e CDS-PP perdem cerca 13.000 votos e
alcançaram uma percentagem inferior à que o PSD
obteve sozinho em 2011.

O PS, por sua vez, obtém mais oito por cento
que em 2011, à semelhança do Bloco de Esquerda
e da CDU que também subiram.

A coligação Portugal à Frente (PàF) também
venceu em 13 dos 14 concelhos do distrito de
Vila Real, mas também com menos votos que só
o PSD em 2011, tendo conseguido ontem 56.177
votos (51,03 %) contra os 71.835 somados entre o
PSD (61.462 votos) e o CDS-PP (10.373 votos) há
quatro anos atrás.

À semelhança do distrito de Bragança, também
em Vila Real o PS sobe a sua votação, aumentando
de 34.814 votos conseguidos em 2011, para os
36.427 alcançados nas eleições de ontem.

Em Vila Real, o destaque vai também para o
Bloco de Esquerda que quase duplicou a sua
votação neste distrito transmontano.

Legislaࢢvas 2015

[post _ad]

1.10.18 IV Feira do Azeite e do Figo
realiza-se no Lombo nos dias 10
e 11 de outubro (2015-10-05 09:39)

Lombo, orgulhosa “terra dos figues pretes e
branques” e de azeite de qualidade e quanࢡdade,
volta a acolher a Feira do Azeite e do Figo. A 4ª
edição do certame decorre a 10 e 11 de outubro.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

A iniciaࢢva da Junta de Freguesia local, com o
apoio da Câmara Municipal, procura dar destaque
aos agricultores da freguesia e ajudar no escoa-
mento dos seus produtos. É o que a terra dá e o
que o homem transforma, produtos tradicionais,
o que mais se encontrará na Feira, além, também,
do artesanato e bijutaria.

Outra das vertentes da Feira do Azeite e do
Figo é a caça, parࢢcularmente com a realização
da montaria, no sábado, e o seminário agrícola,
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realizado no domingo, que este ano se “debruça”
sobre a amêndoa, produção que ganha cada vez
mais dinâmica na região. Esta edição apresenta,
ainda, a novidade da conferência sobre a “edu-
cação do Idoso no Interior”, para destacar o papel
das IPSS no mundo rural.

Fonte: NI CM Macedo de Cavaleiros (Nélio Pi-
mentel)

1.10.19 “Sons & Ruralidades” de
volta ao Planalto Mirandês
pela décima vez consecuࢢva
(2015-10-05 09:44)

A 10ª edição do Fesࢡval de Ecologia, Artes e
Tradições Populares Sons & Ruralidades está
de volta pela décima vez ao Planalto Mirandês
durante os dias 10 e 11 de Outubro. As aldeias
de São Joanico e Serapicos, concelho de Vimioso,
são as anfitriãs do evento.

[222.jpg]

Foto: AEPGA

“O conhecimento tradicional é um factor de con-
sciência ecológica no seu papel de formação e
conservação do ambiente e o Fesࢢval Sons &
Ruralidades pretende ser um novo modelo de
fesࢢval cultural, superando o espaço e tempo
do fesࢢval para revitalizar e regenerar a região
rural do nordeste transmontano”, refere fonte
da organização. O evento pretende esࢢmular
sinergias entre o património faunísࢢco e florísࢢco
e o património cultural, material e imaterial.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
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“Este fesࢢval faz parte de um programa de desen-
volvimento para esta região, procurando que a
arte e a cultura sejam a causa para a sua revital-
ização, procurando novas aproximações arࢤsࢢcas,
sociais e económicas”.

O fesࢢval de Ecologia, Artes e Tradições Popu-
lares Sons & Ruralidades pretende “estabelecer
uma sólida fundação éࢢca para a sociedade
global emergente ajudando a construir um mundo
sustentável baseado no respeito pela natureza,
direitos humanos, jusࢢça económica e uma cultura
de paz. Tornando-se imperaࢢvo que assumamos
responsabilidade pelos outros, por todos os seres
e para as futuras gerações”.

1.10.20 Prémio Nobel da Medicina para
a descoberta de terapias contra
parasitas (2015-10-05 14:24)

A Fundação Nobel atribuiu o Prémio Nobel da
Fisiologia e Medicina 2015 a William Campbell,
invesࢡgador na Universidade de Drew (Estados
Unidos) e Satoshi Omura, invesࢡgador no Uni-
versidade de Kitasato (Japão), pela descoberta
de uma nova terapia contra os parasitas que
causam elefanࢡase e oncocercose (também
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chamada cegueira do rio).

[ghty.jpg]

Tu, Campbell e Omura

A outra metade do prémio deste ano foi para a
chinesa Youyou Tu, pertence à Academia Chinesa
de Medicina Tradicional, pelas descobertas em
novas terapias contra a malária. Youyou Tu foi a
primeira chinesa a ganhar o Prémio Nobel, e é
a décima segunda mulher a receber um prémio
Nobel da Medicina.

“Os trabalhos de Campbell e Omura trouxeram-nos
terapias revolucionárias contra a elefanࢤase e a
cegueira do rio, enquanto que os de Youyou Tu
consࢢtuíram-se num importante avanço contra
a malária”, referiu o comité do Nobel no Insࢢ-
tuto Karolinska, em Estocolmo (Suécia). “Estas
descobertas deram à humanidade ferramentas
poderosas para combater doenças incapacitantes
que afectam centenas de milhões de pessoas
todos os anos”, explicou o comité Nobel e acres-
centou que “que as consequências favoráveis
em termos de saúde humana e a redução do
sofrimento são incomensuráveis”.
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William Campbell nasceu na Irlanda em 1930 e é
invesࢢgador emérito na Universidade Drew (EUA).
Satoshi Omura, nasceu em1933 no Japão, é profes-
sor emérito na Universidade de Kitasato (Japão).
Ambos descobriram um novo medicamento, a
avermecࢢna, que tem ajudado a combater a
cegueira dos rios (ou oncocercose) e a elefanࢤase
(ou filiaríase linfáࢢca) – demonstrando também
eficácia contra outras doenças parasitárias.

A cienࢢsta Youyou Tu, que é cidadã chinesa e
trabalha na Academia de Medicina Tradicional
Chinesa, nasceu em 1930, descobriu um outro
medicamento, a artemisinina, que tem reduzido

de forma significaࢢva as taxas de mortalidade
devidas à malária. A ligação à medicina tradicional
chinesa e o facto de ter os primeiros arࢢgos
publicados em chinês levantou questões pela
audiência durante o anúncio do Prémio. Mas os
representantes do Comité do Nobel deixaram bem
claro que não é medicina tradicional chinesa que
está a ser premiada, mas a descoberta feita com
base na medicina tradicional analisada aos olhos
da ciência moderna com tecnologia de ponta.

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva

1.10.21 Lulavai deu concerto na Capela
de Nossa Senhora dos Remé-
dios (2015-10-05 22:38)

No âmbito do Fesࢡval “8 Mãos, Monumentos
com Música Dentro” teve lugar no largo da
Capela de Nossa Senhora dos Remédios, no dia
3 de Outubro, um concerto com o quarteto de
harpas Lulavai.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/lulavai.html

Música de fundo ao slider: Lulavai "Meniña de
Auga"
Um espectáculo singular, realizado num lugar cul-
tural e histórico, que proporcionou um momento
musical inesquecível e único ao público presente.
A capela de Nossa Senhora dos Remédios, datada
do século XVII, foi edificada sobre o arco da porta
nascente do castelo da anࢢga vila medieval de
Torre de Moncorvo.
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Do programa fizeram parte a interpretação de
13 temas de músicas tradicionais galegas e de
originais dos dois álbuns que têm já editados,
“Cordas Verbas” e “Lémbrame un Soño”.

O quarteto, oriundo da Galiza, é consࢢtuído
por 4 mulheres que através das harpas e das suas
vozes dão vida a um esࢢlo de música próprio.

Torre de Moncorvo recebeu um dos 8 concer-
tos que fazem parte deste fesࢢval que percorre
Trás-os-Montes e Alto Douro durante os meses de
Setembro e Outubro.

Fonte: Nota de Imprensa da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo (Luciana Raimundo)

1.10.22 “A Voz das Mãos”, Noite de
fados em Alfândega da Fé
(2015-10-06 08:44)

A Casa da Cultura de Alfândega da Fé recebe no
próximo dia 17 de Outubro uma noite de fados
com a parࢡcipação dos fadistas Crisࢡna Maria,
Bruno Mira e Alexandre Silva. “A Voz das Mãos”
foi o nome dado a esta iniciaࢡva musical.

1.10.23 Como se vê, nada mudou
(2015-10-06 09:22)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Desde a eleição do Papa Francisco que nem por
um segundo duvidei de que nada do que se vinha
dizendo deverem ser as mudanças no seio da
Igreja Católica viria a ter lugar. Hoje, quando
escrevo o presente texto, considero que está já
demonstrado, a menos de um mínimo de dúvida,
aquela minha expectaࢡva.

Objeࢢvamente, a chegada de Francisco à liderança
da Igreja Católica, de realmente substanࢢvo, nada
mudou. Vejamos alguns dos aspetos desde sem-
pre mais referidos, ou mesmo mais importantes.

Em primeiro lugar, o tal acesso das mulheres
ao sacerdócio foi logo liminarmente posto de
parte. Ao mesmo tempo, Francisco assegurou
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que às mulheres seria dado um papel acrescido
e absolutamente essencial no seio da vida da
Igreja Católica. Simplesmente, nunca foi essa aa
questão que levou os tais católicos progressistas,
hoje quase eclipsados, a criࢢcar os antecessores
de Francisco.

Em segundo lugar, o acesso dos padres ao sacerdó-
cio. Também aqui nada foi mudado, embora haja
que reconhecer tratar-se de um tema que se refere
à organização interna da Igreja Católica. Só cito
aqui o tema porque os tais católicos progressistas
sempre criࢢcaram os anteriores ponࢤfices por não
porem um fim no celibato dos padres.

Em terceiro lugar, o caso do dito banco do
Vaࢢcano. Afinal de contas, o banco conࢢnuou. É
claro que se diz hoje exisࢢr uma supervisão, mas
facilmente se percebe que tudo não poderá passar
de mera fachada, uma vez que banco é banco e
que por cada um destes se terá sempre de passar
o mesmo, embora com cambiantes. O próprio
Adriano Moreira, quesࢢonado em entrevista pela
revista STELLA, defendeu que a Igreja Católica não
é compaginável com a posse de um banco, porque
Jesus expulsou os vendilhões do templo, não os
querendo lá.

Em quarto lugar, o histórico problema da pedofilia
no seio de muitas estruturas da Igreja Católica.
Com um mínimo de atenção, conhecendo-se
hoje a dimensão que o problema aࢢngiu, e que o
mundo conheceu, já pelo final do ponࢢficado de
Bento XVI, percebe-se facilmente que tal problema
é estrutural e que o modo como as estruturas da
Igreja Católica se encontram organizadas, quase
fechadas e sem controlo exterior, terá sempre
de propiciar aquela horrorosa realidade. E con-
vém não esquecer que os dados conhecidos
dizem apenas respeito ao dito Primeiro Mundo,
imaginando-se com facilidade o que deverá ter
lugar no Terceiro Mundo.

Em quinto lugar, a completa incapacidade –
uma realidade que se reforça – para reconhecer
que o casamento católico de há muito se encon-
tra marcado pela força da tradição, mas sem se
suportar – é impossível – numa cabal assunção
da doutrina que, teoricamente, lhe subjaz. A tal
ponto assim é, que ummembro espanhol da Opus

Dei, há perto de uns vinte e cinco anos, chegou ao
ponto de propor, em livro, três posࢢ de casamento:
civil, católico admiࢢndo divórcio e católico não
admiࢢndo divórcio!

Ora, nós temos aí, afinal, a nula mudança, no
domínio dos casais católicos divorciados e recasa-
dos: conࢢnuarão a não poder comungar. Claro que
se trata de mera enunciação de uma regra, porque
a carência psicológica dos crentes acabará por
levá-los a comungar num qualquer outro lugar. Os
crentes, como um dia José Manuel Barata-Moura
expôs a Maia José Nogueira Pinto num PRÓS E
CONTRAS, precisam da sua fé, seja ela uma real-
idade ou umamera criação do seu próprio espírito.

E, em sexto lugar, o caso do casamento ho-
mossexual. Tenho para mim que, neste domínio, a
Igreja Católica defende a lógica das coisas da vida,
mas recusa compreender a dinâmica cultural das
sociedades. Bom, é um ponto de vista, mas que
mostra que, de facto, a Igreja Católica em nada
mudou. E por isso acho estranhas as tomadas de
posição dos que, como Mário Soares, conࢢnuam a
manter um olhar embevecido para com Francisco.
Até para comObama, que, depois de laureado com
o Nobel da Paz, quase conduziu o mundo à porta
de uma nova guerra mundial. O próprio David
Cameron já garanࢢu que o Reino Unido poderá
socorrer-se de armas nucleares, embora se esࢢver
em risco a segurança inglesa. Como esta situação
nos é transmiࢢda pela grande comunicação social
e dado que esta se encontra sob controlo dos
grandes interesses, é bem possível que, num dia
destes, o excesso populacional do mundo venha a
baixar razoavelmente.

Mesmo por fim, aí nos foi dado observar o caso
do padre Krysztof Charamsa, que depois de nos
contar o seu caso de homossexualidade, de pronto
foi posto na alheta, como usa dizer-se. O mais
espantoso é que casos como este se encontram a
anos-luz de ser isolados, antes consࢢtuindo uma
realidade deveras frequente e de há muitas dé-
cadas conhecida. E quem diz estes casos, diz os da
pedofilia ou o de filhos e filhas à revelia do celibato.

É essencial que os simpaࢢzantes do Papa Francisco
se deem conta de que o padre Krysztof Charamsa
foi já desࢢtuído de todas as suas funções e nos

953



diversos organismos da Igreja Católica onde as
exercia. Se a Igreja Católica contemporizasse, os
simpaࢢzantes de Francisco de pronto diriam: cá
está, estão a dar-se mudanças e melhorias. Como
se deu o que se sabe agora, sobrevém o silêncio,
assim como se nada vesseࢢ doࢢ lugar.

Houve, porém, mudanças no seio da Igreja
Católica: Francisco deixou de usar os sapatos
vermelhos de que Maria Filomena Mónica tanto
gostava, e que vinham de Paris, passando a usar
uns outros, mas borrachões; pôs de lado o cru-
cifixo em prata – ou plaࢢna? –, para passar a
usar um outro, mais férreo; prescindiu de es-
colta, passando a dar beijinhos a esmo; fala com
homossexuais ou com lésbicas, mas mantém-
nos à margem da comunidade católica; vai num
carro pequenino, em vez de numa limusina de
alta segurança; etc.. Enfim, um Papa que me
traz ao pensamento Anthony Quinn, no filme
AS SANDÁLIAS DO PESCADOR, em que fazia de
ponࢤfice vindo de uma prisão siberiana. Bom,
tudo ficou na mesma, como se viu pelo final do
filme. No caso de Francisco é essencial perceber
o abismo entre a aparência das suas brincadeiras
e a realidade substanࢢva da sua liderança. O
caso do padre Krysztof Charamsa responde a esta
realidade…

1.10.24 Obras de requalificação do
anࢢgo Posto da Guarda Fiscal
já começaram (2015-10-06 15:58)

As obras de requalificação do anࢡgo Posto da
Guarda Fiscal situado na Rua da Costa já se
iniciaram. Depois de no passado dia 17 de Agosto
a Ministra da Administração Interna, Anabela
Rodrigues, ter assinado o Protocolo com a Câ-
mara Municipal de Freixo e com o empreiteiro da
obra, o projeto já começou e terá um prazo de
execução de 270 dias.

A obra conta com uma verba de 500 mil euros que
será financiada a 100 % pelo Ministério da Admin-
istração Interna. O projeto já vinha do anterior
Execuࢢvo mas só agora foi possível disponibilizar
as verbas para a sua realização.
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A mudança do Posto das Forças de Segurança
em Freixo, que ainda se situa no Largo do Vale,
permiࢢrá, como Maria do Céu Quintas, presidente
do execuࢢvo municipal, já nhaࢢ referido, libertar
um espaço no centro histórico da vila para que
futuramente se instale ali um ninho de empresas.

O novo edi߶cio que será objeto de uma ex-
tensa remodelação passará a chamar-se Posto
Territorial da Guarda Nacional Republicana e a sua
inauguração está prevista para o próximo ano.

, NI CM Freixo de Espada à Cinta (Joana Vargas)
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1.10.25 Atribuição de terrenos
para plantação de cerejais
(2015-10-06 16:06)

No Dia 9 de outubro, pelas 15h00, vai ter lugar no
Salão Nobre dos Paços do Concelho de Alfândega
da Fé, a cerimónia de assinatura dos contratos de
arrendamento rural de terrenos para a plantação
de cerejeiras.
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Recorde-se que o município de Alfândega da Fé
e a Cooperaࢢva Agrícola local disponibilizaram
cerca de 25 hectares de terreno para este fim.
Um projeto que tem como principal objeࢢvo
esࢢmular a produção de cereja no concelho, ao
mesmo tempo que se promove a captação de
invesࢢmento, possibilitando a fixação de jovens
agricultores e dinamizando o setor primário, vital
para economia concelhia.

Ao todo são quatro os jovens agricultores a
quem vão ser disponibilizados os terrenos, 3 da
região e 1 da zona do Minho. Pessoas que viram
neste projeto a oportunidade de diversificar a sua
aࢢvidade agrícola, invesࢢndo num fruto que desde
há muito é a imagem de marca de Alfândega da
Fé.

Na cerimónia de atribuição dos terrenos e
para além dos representantes das insࢢtuições
envolvidas e dos agricultores estará também
presente um representante da Bolsa Nacional
de Terras\DGADR, enࢢdades que parࢢciparam
aࢢvamente neste processo, nomeadamente na
divulgação do procedimento de concurso.

Fonte: NI CM Alfândega da Fé (Sónia Lavrador)

1.10.26 Município de Freixo promove
mostra de produtos locais nas
lojas Saboriccia (2015-10-06 16:17)

O Município de Freixo de Espada à Cinta pro-
move no próximo dia 17 de outubro uma mostra
de produtos regionais e tradicionais nas lojas
Saboriccia, loja de venda exclusiva de produtos
regionais, na cidade do Porto.

Oevento que vai decorrer num sábado e tem como
grande objecࢢvo projectar o nome de Freixo de
Espada à Cinta e dos produtos que neste concelho
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se produzem além da região.

A aࢢvidade começa com a Banda de Música
de Freixo de Espada à Cinta a atuar na Rua de
Santa Catarina, mostrando também que cultural-
mente Freixo de Espada à Cinta está vivo.
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Esta iniciaࢢva vem ao encontro de um dos ideais
do execuࢢvo municipal de Freixo que assenta
na promoção e divulgação da região e dos seus
produtos, apoiando os produtores de Freixo com
iniciaࢢvas que lhes permitam mostrar os seus
produtos além das nossas fronteiras.

Vinho, vinagre, azeite, azeitonas, amêndoas
caramelizadas, cerveja artesanal, são alguns dos
produtos que vão ser apresentados na mostra dos
produtos locais.

A mostra de produtos regionais de Freixo nas
lojas Saboriccia, no Porto, é uma organização da
Câmara Municipal de Freixo de Espada à Cinta
realizada de forma totalmente gratuita, mas exige-
se que os produtores tenham os seus produtos
devidamente rotulados.

Fonte: NI CM de Freixo de Espada à Cinta (Sara
Alves)

1.10.27 Nobel da Física de 2015 para a
descoberta de que os neutrinos
têm massa (2015-10-06 16:34)

Vivemos num mundo de neutrinos. Depois das
parࢣculas da Luz, os fotões, os neutrinos são
as parࢣculas mais numerosas no Universo in-
teiro. Mais de milhares de milhões de neutrinos
atravessam o nosso corpo em cada segundo.
Não conseguimos vê-los nem senࢡ-los, mas os
cienࢡstas conseguem detectá-los.

Os neutrinos, parࢤculas elementares, atravessam
o espaço quase à velocidade da luz e quase nunca
interagem com a matéria. Donde é que eles
vêm? Alguns foram criados logo a seguir ao Big
Bang, outros são constantemente criados em
vários processos no espaço como nas explosões
de supernovas ou na morte de estrelas massivas,
e na Terra em reacções nas centrais nucleares e
nos decaimentos radioacࢢvos que ocorrem na na-
tureza. Mesmo dentro do nosso corpo uma média
de cinco mil neutrinos por segundo é libertada
durante o decaimento de um isótopo do ele-
mento potássio. Mas a maioria dos neutrinos que
aࢢngem a Terra têm origem nas recções nucleares
que ocorrem no interior do Sol. Cerca de 60 mil
milhões de neutrinos provenientes do Sol aࢢngem
aTerra por cenࢤmetro quadrado emcada segundo.

Os Neutrinos foram previstos teoricamente
por Wolfgang Pauli, em 1930, muito antes de
serem detectados experimentalmente. A pro-
posta necessária de Pauli para a nova parࢤcula
devia-se à observação de a energia libertada e
detectada em certas reações ser menor do a
que a teoria predizia. Deveria então haver uma
parࢤcula neutra com a energia que faltava que
seria libertada durante essas reações.

Este ano de 2015, a Fundação Nobel atribuiu
o Prémio Nobel da Física ao japonês Takaaki Kajita,
56 anos, e ao canadiano Arthur B. McDonald, 72
anos, pelas suas descobertas que mostraram a ex-
istência de oscilações entre três posࢢ de neutrinos,
o que teve como implicação a suposição de que os
neutrinos têm massa, ainda que muito pequena.
“Esta descoberta mudou o nosso entendimento
da parte mais ínࢢma da matéria e pode ser crucial
para a nossa compreensão do Universo”, referiu o
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comité Nobel.

“No início do século XXI, Takaaki Kajita apre-
sentou a descoberta de que os neutrinos criados
na atmosfera pela chuva de raios cósmicos ap-
resentavam duas “idenࢢdades” no seu caminho
até ao detector Super-Kamiokande, no Japão, um
enorme equipamento situado a um quilómetro
abaixo da super߶cie terrestre”, explicou a Fun-
dação Nobel no seu comunicado oficial. “Ao
mesmo tempo, o grupo de invesࢢgação dirigido
por Arthur B. McDonald conseguiu demonstrar
que dois terços dos neutrinos procedentes do
Sol não desapareciam, mas mudavam de “idenࢢ-
dades” no seu caminho até à Terra e conseguiram
detectá-los no Observatório de Neutrinos de Sud-
bury (Canada)”.

Esta permuta de idenࢢdade entre os três posࢢ
de neutrinos, detectada experimentalmente, só
é compreendida se se atribuir uma massa aos
neutrinos.
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Estas descobertas consࢢtuem um marco histórico
na ߶sica de parࢤculas. O facto de os neutrinos
terem massa, ainda que muito pequena,não é
explicado pelo Modelo Padrão (uma teoria que
descreve as relações entre as interacções funda-
mentais conhecidas e as parࢤculas elementares
que compõem toda a matéria). Isto implica que
esta teoria não está completa, o que consࢢtui
um desafio para a renovação da ߶sica de parࢤcu-
las com implicações na nossa compreensão da
evolução do Universo.

É muito oportuno referir que há cienࢢstas por-
tugueses que parࢢciparam nestas descobertas. O
Laboratório de Instrumentação e Física Experimen-
tal de Parࢤculas (LIP) parࢢcipa nas experiências
dirigidas por Arthur B. McDonald desde 2005. Nos
anos anteriores, entre 2002 e 2004, José Maneira,
o responsável pelo grupo de Física de Neutrinos
do LIP, trabalhou como Post-Doc na Universidade
Queen’s, no grupo de Arthur B. McDonald, que
veio a Portugal em 2007 como convidado da

conferência “New Worlds inAstroparࢢcle Physics”,
organizada pelo LIP e universidades portuguesas.
Arthur B. McDonald conࢢnua a ser um colega
próximo do LIP, através da parࢢcipação em várias
experiências recentes e veio à reunião de colabo-
ração organizada pelo LIP em Lisboa em 2010.

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.10.28 Insࢢtuto Português do De-
sporto e Juventude promove
Prémio de Jornalismo “Associa-
vismoࢢ Jovem” (2015-10-06 23:04)

O Insࢡtuto Português do Desporto e Juventude,
I.P. (IPDJ) promove o concurso Prémio de Jornal-
ismo “Associaࢡvismo Jovem” e lança o convite
à parࢡcipação de todos os jovens estudantes de
jornalismo nesta iniciaࢡva.

[33333.jpg]

Instituto Português do Desporto e Juventude promove Prémio de Jornalismo
``Associativismo Jovem''

O concurso é desࢢnado a alunos da área de co-
municação social de universidade ou insࢢtutos
politécnicos de Portugal. Uma iniciaࢢva que pre-
tende disࢢnguir trabalhos realizados na área de
comunicação social que provam o trabalho e o
papel das associações juvenis e/ou estudanࢢs em
Portugal enquanto escolas de cidadania acࢢva e
de parࢢcipação cívica e democráࢢca dos jovens.
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Podem ser apresentadas candidaturas nas cate-
gorias de Imprensa, Rádio, Televisão eMulࢢmédia.

957



São admiࢢdos a concurso trabalhos em nome
individual ou colecࢢvo, sob a forma de crónicas,
reportagens ou entrevistas, devendo ser apresen-
tadas em suporte de papel, vídeo, digital ou áudio.

O vencedor do 1º Prémio receberá um valor
pecuniário de 500€ , havendo ainda lugar para
duas menções honrosas no valor de 250€. As
candidaturas podem ser apresentadas de 15 de
outubro a 20 de novembro.

O regulamento do concurso e ficha de candi-
datura encontram-se disponíveis no Portal da
Juventude, em www.juventude.gov.pt , podendo
ser solicitadas informações através do e-mail
geral@ipdj.pt.

1.10.29 A grande guerra do Papa Fran-
cisco (2015-10-07 09:00)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lope
s|

A recente visita do Papa Francisco a Cuba e aos
Estados Unidos concitou atenções por todo o lado,
muito em parࢡcular entre nós. A uma primeira
vista, tudo pareceu ter decorrido bem, embora
tenham surgido vozes com algum acerto, até de
católicos portugueses, que vêm agora protestar
contra um Papa políࢡco.

Um ponto em que têm razão e também a não
têm, porque as posições de Francisco, natural-
mente, têm um impacto muito limitado, uma
vez que se esboroam rapidamente na torrente
informaࢢva geral e predominante. Basta que se
pense, por exemplo, naquela ideia de acolher uma
família de refugiados em cada paróquia, sem que
se saiba se a segunda paróquia do Vaࢢcano já
acolheu uma outra depois da primeira. E do caso
português, bom, o melhor é fazer por esquecer as
palavras do cardeal Clemente em Roma...

A consequência desta realidade é simples: o
mundo vai de mal para pior, com mil e um a per-
orar, procurando uma importância aparente que já
não é reconhecida nos seus países. Uma realidade
que se pôde observar à saciedade nas recentes
intervenções nas Nações Unidas. Olhando com
um pouco de atenção, sobressaíram três líderes:
Obama, Puࢢn e Raul Castro.

Achei graça à exigência de Raul Castro, que pediu,
no seu discurso na Assembleia Geral da ONU, o
fim do embargo a Cuba sem condições. A verdade
é que Obama logo referiu que as reformas em
Cuba aumentarão o efeito das mudanças adotadas
pelo seu Governo para aligeirar o embargo à ilha.
Mas que reformas? Bom, a chamada democracia
à moda americana, que num ápice permiࢢrá a
retoma dos interesses de Cuba por mãos de gente
americana. Este diálogo traz-me ao pensamento
uma pequena palestra de Zita Seabra na Sociedade
de Língua Portuguesa, quando começou a afastar-
se do PCP. Defendeu ali que era um bom caminho
o do comunismo de rosto humano, que estava a
ser implantado na anࢢga União Soviéࢢca por esse
mestre mundial da políࢢca que era Gorbachev.
Sabemos hoje o que se passou.

Ao tempo, ninguém imaginava que poderia
ter lugar uma nova guerra mundial, para mais
com o recurso amplo a armas nucleares. Agora,
porém, já sem o comunismo soviéࢢco e com o
democrata e Nobel Obama na Casa Branca, o Papa
Francisco diz-nos que está já a decorrer uma nova
guerra mundial, mas aos pedaços. E se Francisco
diz isto, de pronto Donald Trump vem reconhecer
o que venho escrevendo desde há um bom tempo
a esta parte: os seus rivais republicanos querem
começar a Terceira Guerra Mundial por causa da
Síria, sugerindo que os Estados Unidos deixem a
Rússia resolver o problema. Bom, caro leitor, uma
tal clareza e verdade nem ao Papa Francisco foi
possível ouvir até agora.

Mas Trump foi bem mais longe, ao reconhecer
que Bashar al-Assad parece ser um pouco melhor
do que o Estado Islâmico. E, por fim, Donald tam-
bém criࢢcou o programa de treino, pelos Estados
Unidos, da tal oposição – democráࢢca...– a Bashar
al-Assad, com que se pretende colocar no poder
sírio um novo Poroshenko...
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Simplesmente, sabe-se agora que, à úlࢢma hora,
os Estados Unidos bloquearam uma proposta
da Rússia, atualmente a presidir ao Conselho
de Segurança. Essa proposta tratava a questão
do terrorismo na região do Médio Oriente, mas
também no norte africano. Bom, para os Estados
Unidos era, obviamente, demasiado... De resto, o
problema está longe de se centrar no terrorismo,
estando também em causa quem o promoveu e
o alimenta, como se dá, no mínimo, com a Arábia
Saudita.

Com grande clareza e verdade, as autoridades
iranianas chamam a atenção para o facto de
que os Estados Unidos não têm como objeࢢvo
regularizar o conflito na Síria, mas sim derrubar o
presidente Bashar al-Assad. Faltou-lhes dizer que
se seguiria a chegada de um novo Poroshenko ao
poder, assim se operando, um pouco mais, o cerco
norte-americano à Rússia.

No entretanto, a miséria e a guerra lá vai
prosseguindo no conࢢnente africano, e com o
subconࢢnente americano já a ficar à mercê dos
interesses de sempre dos Estados Unidos. Sempre
em nome da (dita) democracia e dos Direitos
Humanos – e como nós conhecemos bem esta
conversa...–, aqueles países acabarão por ser
vendidos a pataco, tal como se vem dando com o
caso português.

Enfim, olhando com atenção, percebe-se que
os efeitos da visita do Papa Francisco a Cuba e aos
Estados Unidos terão sido quase nulos. No fundo,
tudo está sensivelmente na mesma, conࢢnuando
a caminhar-se para a passagem da guerra mundial
aos pedações para uma outra, mas com bombeiras
inteiras e de úlࢢma geração. E como seria de es-
perar, lá voltarão a surgir o Japão e a Alemanha
no meio da desgraça. E tudo, naturalmente, no
meio da mais ampla democracia... É isso: temos a
democracia.

1.10.30 Outubro é "Mês da Cultura e do
Património" em Carrazeda de
Ansiães (2015-10-07 09:02)

O mês de outubro chega a Carrazeda de Ansiães
com um cenário de outono recheado de eventos.
Entre os dias 9 e 25 deste mês, a Câmara Munic-
ipal vai oferecer inúmeras aࢡvidades que têm
como tema de fundo a cultura e o património.

[3333.jpg]

"Livro da Vida", escultura de Alberto Carneiro

O objecࢢvo desta iniciaࢢva é a dinamização de
acࢢvidades culturais no concelho, quer através
da divulgação do seu vasto património histórico-
cultural, quer através da promoção de vários
espectáculos de cinema, música e teatro.

Em Outubro o Património, a Literatura, a Música,
o Cinema, a Escultura, As Artes, os Museus e a
Gastronomia vão estar em destaque no "Mês da
Cultura e do património de Carrazeda de Ansiães"
A primeira semana, dedicada ao património e arte,
iniciar-se-á no dia 9 de Outubro, pelas 10h00, no
auditório do CITICA, com um coloquio inࢢtulado
“Património Militar do Norte de Portugal, Ações
de Preservação e Valorização em Monumentos
Classificados ”. No dia seguinte, pelas 15h30,
será apresentado o livro “Parque Internacional
de Escultura de Carrazeda de Ansiães", a que se
seguirá a inauguração da Exposição Permanente
do Escultor Alberto Carneiro.

Na segunda semana o tema primordial será a
literatura e contará com uma exposição e venda
de livros de autores transmontanos, assim como
mesas redondas que abordarão temas regionais e
locais moderadas por editores da Lema D’ Origem,
Mosaico das Palavras e Poéࢢca Edições. O término
desta semana será protagonizado pela apresen-
tação do livro “Linha do Vale do Sabor”, que foi
publicado sob a coordenação do historiador Carlos
de Abreu.
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Na úlࢢma semana é a gastronomia local que estará
em destaque, estando previsto o lançamento da
“Rota Saberes e Sabores da Memória” que envolve
visitas guiadas às diferentes unidades museológ-
icas que consࢢtuem o Museu da Memória Rural.
O evento será acompanhado pela degustação de
diferentes produtos da gastronomia transmon-
tana.

Pela sua beleza e pelo seu enquadramento, o
património do concelho de Carrazeda desperta
memórias e interage com a contemporaneidade.
Aliando-se à cultura, esta sinergia forma uma
combinação tentadora que o município pretende
dar a conhecer a fim de proporcionar a todos os
visitantes momentos de inesquecível fruição.

1.10.31 "Idade Maior = Idade Melhor".
Programa de Educação Social
com arranque em outubro
(2015-10-07 12:03)

Depois das férias de verão, está de regresso o
programa ≪Idade Maior/Idade Melhor≫. Nesta
terça-feira, arrancaram as aࢡvidades do novo
“ano leࢡvo”, com a aula de Educação Física, mo-
mento presenciado pelo Vereador da Ação Social
e Educação, José Luís Afonso.
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As novidades para esta nova fase do projeto são
muitas, tendo como principio a atribuição de
novas competências a todos os parࢢcipantes. O
programa reserva uma calendarização com aࢢvi-
dades de segunda a sexta-feira, às tardes, com
“disciplinas” diversas, ministradas pelos Profes-
sores das Aࢢvidades de Enriquecimento Curricular
da Câmara Municipal.

Música, Hidroginásࢢca, Expressão Plásࢢca, In-
formáࢢca, Educação Física, Inglês e Expressão
Dramáࢢca. Além das visitas que entretanto sejam
programadas a exposições e a parࢢcipação em
eventos diversos.

O projeto desenvolve em diferentes locais, de
acordo com as “disciplinas” ministradas. Atual-
mente estão inscritos 16 parࢢcipantes, estando
o período de inscrições aberto para pessoas com
idade igual ou superior a 50 anos.
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Fonte: NI CM Macedo de Cvaleiros (Nélio Pi-
mentel)

1.10.32 Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo associa-se a projecto
“Heróis da Fruta – Lanche Esco-
lar Saudável” (2015-10-07 14:41)

O Município de Torre de Moncorvo aderiu ao
programa “Heróis da Fruta – Lanche Escolar
Saudável”, tornando-se uma autarquia parceira
da Associação Portuguesa Contra a Obesidade
Infanࢡl (APCOI) que promove esta iniciaࢡva.

[222.jpg]

Câmara Municipal de Torre de Moncorvo associa-se a projecto ``Heróis da Fruta --
Lanche Escolar Saudável''

A Câmara Municipal convida todos os jardins-
de-infância e escolas do 1º ciclo do concelho a
parࢢciparem nesta aࢢvidade que pretende pro-
mover uma alimentação equilibrada e incenࢢvar
o consumo de fruta junto dos mais novos. Esta
é já a 5ª edição deste projecto escolar que ajuda
à prevenção da obesidade infanࢢl e restantes
doenças associadas.
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As inscrições são gratuitas e estão abertas até dia
9 de Outubro para todos os alunos dos jardins-de-
infância e escolas básicas do 1º ciclo de Torre de
Moncorvo.

Numa primeira fase as crianças serão moࢢvadas a
ingerir fruta através de aࢢvidades que incenࢢvam
à repeࢢda degustação, combinando esse desafio
com recompensas imediatas. Numa segunda
etapa, as crianças parࢢlham o que aprenderam

com as familias e comunidades locais, convidando-
os para ver e votar nos seu “Hino da Fruta”. Numa
terceira fase serão atribuídos os prémios às escolas
vencedoras e todos os parࢢcipantes se tornam
oficialmente “Heróis da Fruta”.

Fonte: NI CâmaraMunicipal de Torre deMoncorvo
(Luciana Raimundo)

1.10.33 Queres parࢢcipar no Par-
lamento dos Jovens? As
inscrições já estão abertas
(2015-10-07 15:09)

O Parlamento dos Jovens é uma iniciaࢡva an-
ual realizada pela Assembleia da República, o
Insࢡtuto Português do Desporto e da Juventude
(I.P.D.J), Ministério da Educação, Direção Geral
dos Assuntos Consulares e das Comunidades Por-
tuguesas e Assembleias Legislaࢡvas das Regiões
Autónomas dos Açores e da Madeira, tendo como
objecࢡvo promover a educação para a cidadania
e o interesse dos jovens pelo debate de temas da
actualidade.

[rrrerwn.jpg]

Parlamento Jovem 2014

As inscrições para a edição de 2015/2016 estão
a decorrer até ao dia 23 de outubro e o tema a
debate é "Portugal: assimetrias litoral/interior -
que desafios?".

O Parlamento dos Jovens divide-se em Parla-
mento dos Jovens – Secundário e Parlamento dos
Jovens – Básico. O programa será desenvolvido ao
longo do ano leࢢvo com as Escolas de todo o país
que desejarem parࢢcipar, culminando com uma
Sessão na Assembleia da República.
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O Parlamento dos Jovens do Secundário tem
como objecࢢvos Incenࢢvar o interesse dos jovens
pela parࢢcipação cívica e políࢢca e sublinhar a
importância da sua contribuição para a resolução
de questões que afetam o seu presente e o futuro
individual e coleࢢvo, fazendo ouvir as suas pro-
postas junto dos órgãos do poder políࢢco.

Pretende ainda dar a conhecer o significado
do mandato parlamentar e o processo de decisão
da Assembleia da República (AR), enquanto órgão
representaࢢvo de todos os cidadãos portugueses
e incenࢢvar as capacidades de argumentação
na defesa das ideias, com respeito pelos valores
da tolerância e da formação da vontade damaioria.

A inscrição das Escolas pode ser feita até ao
dia 23 de outubro de 2015 inclusive, através do
preenchimento de um formulário on-line . Este
formulário é comum para as Escolas do Básico e
do Secundário.

1.10.34 Prémio Nobel da Química de
2015 para a descoberta dos
mecanismos de reparação do
ADN (2015-10-07 22:04)

O ADN de todas as nossas células está constan-
temente sujeito a diversas agressões químicas
e .sicasߵ Os próprios processos celulares que
permitem a vida são fonte de erros e danificam a
molécula da hereditariedade.

[sddf.jpg]
Prémio Nobel da Química deste ano ao sueco Tomas Lindahl, do Instituto Francis
Crick (Reino Unido); ao norte-americano Paul Modrich, da Universidade Duke
(EUA), e ao turco Azis Sancar, da Universidade da Carolina do Norte

Exogenamente, vários agentes químicos, como
o fumo do tabaco, e ߶sicos, como a exposição a

radiações ultravioletas, provocam danos no ADN.
Sabemos hoje que se esses erros e danos não
forem corrigidos podem surgir doenças severas,
como o cancro, ou mesmo a morte. Por isso a vida
evoluiu desenvolvendo uma série de intrincados
mecanismos moleculares que primeiro detectam
esses erros e danos e, depois, os corrigem. A
fidelidade e integridade da mensagem genéࢢca
dependem destes mecanismos de reparação, que
garantem a estabilidade necessária à vida. Viver
acarreta erros que a própria vida tem de corrigir
para sobreviver.

Actualmente, conhecemos em detalhe os mecanis-
mos moleculares dessas vias de reparação do ADN
em grande parte graças aos trabalhos pioneiros
dos cienࢢstas Lindahl, Modrich and Sancar que
fundaram esta área do conhecimento bioquímico.
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Como reconhecimento destes trabalhos decisivos
para o nosso melhor entendimento sobre como a
vida funciona, a Fundação Nobel atribuiu o Prémio
Nobel da Química deste ano ao sueco Tomas Lin-
dahl, do Insࢢtuto Francis Crick (Reino Unido); ao
norte-americano Paul Modrich, da Universidade
Duke (EUA), e ao turco Azis Sancar, da Universi-
dade da Carolina do Norte, pela descoberta dos
mecanismos moleculares da reparação do ADN.

Os seus trabalhos pioneiros, iniciados por Lindahl
na década de 70 do século passado, trouxeram
contribuições hoje incontornáveis para a com-
preensão de como as células funcionam, assim
como permiࢢram o conhecimento sobre as causas
moleculares de várias doenças hereditárias, so-
bre alguns dos mecanismos que potenciam o
desenvolvimento do cancro, sobre os processos
celulares que causam o envelhecimento.

António Piedade

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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1.10.35 A roda da sorte, a do azar e a
menࢢra (2015-10-08 09:00)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Na vida de cada um de nós, como na dos países,
das regiões ou das cidades, existem momentos
de sorte, outros de azar e, infelizmente, uma
permanente menࢡra, que tem vindo a crescer à
medida que o designado progresso vem tendo
lugar. E quem diz progresso, diz a apregoada luta
pela democracia e pela liberdade.

Os lisboetas veramࢢ um tempo de sorte com
a liderança da sua autarquia por António Costa,
como os sintrenses a estão a ter com Basílio Horta
e como um nosso concidadão, que acabou de
vencer o Euromilhões. Simplesmente, essa sorte
não é absoluta, porque podem sempre surgir
azares. E um dos azares da liderança de António
Costa na autarquia lisboeta foi a da grande inun-
dação do passado inverno.

A sorte e o azar, como se sabe, fazem parte
da vida. E desta faz parte, por igual, a menࢢra,
mormente por parte da grande comunicação
social, hoje dominada por grandes interesses, que
vai debitando e interpretando os acontecimentos
do País e do mundo de acordo com conveniências
próprias.

Ora, todos recordamos como essa grande co-
municação social procurou explicar as tais grandes
inundações do passado inverno como o resultado
da incúria de António Costa e da sua autarquia.
Até técnicos reputados vieram a terreiro dar expli-
cações inuࢢlmente verdadeiras, ou nada de mal
aconteceria nunca em qualquer lugar do mundo.
Bastaria a aplicação das técnicas adequadas, e
tudo se resolveria.

Este meu texto, num certo senࢢdo que se com-
preende, não passa de mera brincadeira, porque a
generalidade das pessoas bem formadas e poliࢢ-
camente desinteressadas sempre se deram conta
de que o que sucedeu em Lisboa nada teve que

ver com a gestão de António Costa, até por ser um
fenómeno muito anࢢgo e que parece estar agora
hipertrofiado em todo o mundo.

Ora, no dia de ontem, em Viseu, onde a au-
tarquia é liderada pelo nosso amigo e anࢢgo
colega, António Almeida Henriques, lá surgiu mais
uma chuvada repenࢢna, gerando as expectáveis
inundações. Não teve – a chuvada – a amplitude
da lisboeta, nem ali se faz senࢢr o efeito da maré,
mas a verdade é que as ruas ficaram alagadas,
carros parados e completamente inundados, etc..

Perante uma tal realidade, se realmente exis-
sseࢢ boa-fé da parte dos jornalistas das nossas
televisões, lá teria de se repeࢢr o espetáculo
fantasista que todos pudemos observar com a
cheia de Lisboa. E se da outra vez se tentou fazer
crer que a culpa seria de António Costa, agora
teria esta de ser de António Almeida Henriques.

Trata-se, obviamente, de dois momentos de
menࢢra. Aliás, apenas de um, porque uma cheia
numa cidade só é má se a respeࢢva autarquia for
dirigida por António Costa ou um camarada seu.
Porque sendo por António Almeida Henriques
ou um seu companheiro, tudo não passou de
um fenómeno natural e incontrolável. Nem os
jornalistas se deram ao trabalho de entrevistar
os tais técnicos especialistas, que sempre dizem
exisࢢr soluções para tudo, mesmo que requeiram
o orçamento de Nova Iorque.

Tal como disse atrás, este é um texto mera-
mente brincalhão, porque não forram António
Costa nem António Almeida Henriques os respon-
sáveis por estas hecatombes, sejam elas maiores
ou menores. O que estas menࢢras mostram é
uma das principais marcas da democracia que
hoje temos, quatro décadas depois de aqui ter
voltado a ser reposta. E então no tempo moral
que varre hoje o mundo, bom, vale já tudo e
umas botas mais. Quem tem razão é Rui Rio, ao
reconhecer que a comunicação social tem doࢢ
uma responsabilidade elevada na degradação da
nossa democracia. Uma evidência simples, mas
forࢤssima.
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1.10.36 Afinal quem é que manda?!
(2015-10-08 09:04)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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Portugal, indiscuࢡvelmente, possui singular-
idades verdadeiramente excecionais. E uma
dessas singularidades – surgem a cada dia que
passa –, a corresponder à realidade dos factos,
deriva da noࢡciada recusa do juiz Carlos Alexan-
dre em dar cumprimento ao acórdão do Tribunal
da Relação de Lisboa sobre o acesso de José
Sócrates ao que se contém no processo em que é
arguido.

É natural que pelo meio desta realidade ora noࢢ-
ciada possam exisࢢr cambiantes razoavelmente
fora do alcance da generalidade dos cidadãos. Até
dos que desde há muito gostam do Direito. Mas
a verdade é que um tribunal superior aprovou um
acórdão sobre o tema em causa e que, nos termos
do explicado e nunca desmenࢢdo, determinaria o
direito de acesso aos factos que vêm consubstan-
ciando as dúvidas existentes sobre José Sócrates.

Sobra, pois, a dúvida: afinal, na ordem jurídica
portuguesa, uma decisão de um tribunal superior
é, ou não, para ser acatada pelo de primeira
instância? E, a poder não ser acatada, quais as
circunstâncias que tal possibilitam? São temas
que bem jusࢢficam – agora sim – uma explicação
pública, por via da comunicação social, dada por
causídicos que dominem a temáࢢca penal.

Muito sinceramente, apesar do meu gosto pelo
Direito, e da minha convivência com amigos muito
dentro destes temas, não consigo entender o
valor de um mecanismo onde um acórdão de um
tribunal superior, por razão aparentemente ilógica,
pode não ser seguido nas suas determinações.

A uma primeira vista, deve exisࢢr uma razão
válida para tal decisão, mas a verdade é que nunca
a imaginei. Sobretudo, ao recordar aquela norte-
americana que se determinou a não cumprir um
acórdão do Supremo Tribunal Federal, e que por

isso foi deࢢda de imediato. Somos, indubitavel-
mente, um país repleto de singularidades, onde,
invariavelmente, o tudo pode mesmo ser nada.

1.10.37 Hoje é " Dia Mundial da Visão"
(2015-10-08 09:22)

No âmbito do Dia Mundial da Visão, que este ano
se celebra a 8 Outubro, a Sociedade Portuguesa
de O[almologia (SPO) organiza a 1ª “Semana da
Visão” em Portugal. De 8 a 15 de Outubro, a SPO
irá promover uma série de iniciaࢡvas que alertam
para os problemas visuais dos portugueses. O
principal objeࢡvo é sensibilizar a população para
as causas de cegueira que é possível prevenir,
incenࢡvando esta prevenção.

[weeeqr.jpg]

Hoje é " Dia Mundial da Visão"

Maria João Quadrado, presidente da SPO, afirma
que “as pessoas preocupam-se cada vez mais com
um esࢢlo de vida saudável, mas muitas esquecem
ou desconhecem a necessidade de cuidar da saúde
dos seus olhos. A grande maioria das deficiências
visuais podem ser evitadas e/ou tratadas. As
principais, como a miopia, hipermetropia, asࢢg-
maࢢsmo e presbiopia podem ser corrigidos com
óculos, lentes de contato ou cirurgia refraࢢva. Out-
ros problemas como a catarata, a degenerescência
macular da idade, a reࢢnopaࢢa diabéࢢca e o
glaucoma podem levar a perda da visão quando
não detetados atempadamente”.

Entre as várias iniciaࢢvas que a SPO vai dinamizar
na Semana da Visão, a presidente destaca os
rastreios. “O rastreio para a prevenção da
cegueira é das estratégias com melhor relação
custo-bene߶cio e a observação regular pelo o[al-
mologista é o mais indicado. As crianças devem
ser observadas aos 3 anos, de forma a detetar
defeitos que passam despercebidos aos pais”.

Os cuidados com a visão devem manter-se ao
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longo da vida. “Aos 40-50 anos, quando surge a
presbiopia, deve consultar-se um o[almologista
e iniciar o despiste de glaucoma. Em idades mais
avançadas é obrigatória a observação anual para
despiste de catarata, glaucoma e degenerescência
macular da idade. O envelhecimento da população
significa que o risco de desenvolver deficiência
visual relacionada com a idade é cada vez maior.
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Cerca de 65 por cento das pessoas com deficiência
visual têm 50 anos ou mais e em Portugal temos
vindo a assisࢢr a um aumento de casos de baixa
visão por degenerescência macular da idade e
reࢢnopaࢢa diabéࢢca. Nestas situações é obri-
gatório o exame o[almológico anual”, defende
Maria João Quadrado.

O Dia Mundial da Visão tem como objeࢢvo
lembrar que as principais causas de cegueira no
mundo podem ser prevenidas e/ou tratadas se as
populações veremࢢ acesso a cuidados de saúde
adequados. Neste dia (8 de Outubro) iniciam-se
na baixa do Porto os rastreios ao público com
divulgação de vários folhetos informaࢢvos sobre
algumas das patologias cujo tratamento pode fazer
alterar o percurso para a perda de visão. No dia 12
de Outubro, os rastreios e ações de sensibilização
chegam à baixa de Coimbra e a semana encerra a
15 de Outubro com as ações de rua a decorrerem
no centro de Lisboa (ver mais informação abaixo).

Durantes estas ações, as estátuas que existem
nas praças onde irão realizar-se os rastreios,
estarão vendadas, simbolizando o combate à
cegueira promovido durante esta “Semana da
Visão”.

A cada cinco segundos há um adulto a ficar cego
no mundo, enquanto a cada minuto o mesmo
acontece com uma criança. O Programa da Visão
2020 pretende a prevenção das doenças evitáveis
até 2020, de forma a oferecer a todos o direito à
visão.

1.10.38 A eleição para o Presidente da
República (2015-10-08 09:24)
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Começa hoje, tal como sempre foi repeࢡdo à sa-
ciedade, a corrida eleitoral para o Presidente da
República. Para já, conhecem-se os candidatos
Henrique Neto, António Sampaio da Nóvoa e
Maria de Belém. Para lá de mais uns quantos
já anunciados, mas ainda pouco expostos. E
conhecem-se, por igual, as hipóteses de Marcelo
Rebelo de Sousa e Rui Rio.

Tal como sempre salientei, a direita apenas
apresentará um verdadeiro candidato e que será,
quase com toda a certeza, Marcelo Rebelo de
Sousa. Tudo o resto que se foi dizendo, objeࢢva-
mente, nunca passou de jogos de cenários, mas
com um resultado antecipadamente garanࢢdo.

Já quanto à dita esquerda – o PS e os parࢢdos de
esquerda –, a confusão foi sempre a marca con-
stante. Objeࢢvamente, nada é ainda conhecido
com certeza. E, a fazer fé nas declarações de Jorge
Coelho na Quadratura do Círculo deste domingo,
tudo permite concluir que a confusão vai agora
crescer no PS, com uma meia dúzia a defender
uma candidatura de género, assente em Maria
de Belém. Como em tempos salientou Adelino
Amaro da Costa, o direito à asneira é livre.

É agora muiࢤssimo provável que o PCP apre-
sente um candidato seu, embora desࢢnado a
um resultado próximo do valor nulo. E, quase
com toda a certeza, nem mesmo tal ajudará à
afirmação do PCP ou da CDU. Mas ajudará, com
toda a certeza, a criação de um senࢢmento de
divisão políࢢca à esquerda e a potenciação do
candidato único da direita, que deverá vir a ser
Marcelo Rebelo de Sousa.

Sabe-se hoje que o PS tem no seu seio uma ver-
dadeira quinta coluna, como já ontem começou
a poder ver-se. Se há teoria que no PS nunca fez
escola, essa teoria foi a de que candidato perde-
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dor seria candidato a sair. Basta recordar Mário
Soares, até António Guterres e José Sócrates. Sim-
plesmente, essa quinta coluna, hoje presente no
seio do PS, encontra-se absolutamente alinhada
com o PSD e o CDS/PP, os três cantando desde
ontem a mesma canção.

Acontece que o candidato, dos até agora surgidos,
com maior garanࢢa de poder sair vencedor é
António Sampaio da Nóvoa, embora tal vitória re-
queira unidade do PS com os parࢢdos de esquerda.
Simplesmente, essa quinta coluna existente no
seio do PS não o deseja por nada deste mundo.
Foi esta a razão do surgimento da inacreditável
candidatura de Maria de Belém. A verdade é
que tudo na vida tem os seus limites. E por igual
acontece que o académico António Sampaio da
Nóvoa tem um nome e uma carreira a defender.
Tem todo o direito de sonhar com um serviço seu a
Portugal e aos portugueses – e seria excecional –,
mas isso só será possível com o apoio insࢢtucional
do PS e dos parࢢdos de esquerda.

Neste contexto, se o PS, tal como defendeu
inacreditavelmente Jorge Coelho, vier a não as-
sumir o apoio a uma candidatura na primeira volta,
mesmo que o PCP não apresente um candidato
seu, a candidatura de António Sampaio da Nóvoa
será sempre explorada pelo PSD e pelo CDS/PP,
de parceria com a grande comunicação social que
lhes é afeta, como uma candidatura de extremis-
tas. Tornar-se-á grande, pois, a probabilidade de
Marcelo poder vencer logo na primeira volta.

Pelo que exponho antes, eu penso que a vida
políࢢca portuguesa só terá a ganhar com uma clar-
ificação da sua realidade intrínseca. Se António
Sampaio da Nóvoa persisࢢr na sua candidatura
de grande qualidade – é a mais qualificada –,
acabará por vir a ser acusado de ser o causador
da derrota de Maria de Belém e da vitória de
Marcelo Rebelo de Sousa. E o mesmo se dirá, de
algum modo, de Henrique Neto. Assim, eu penso
que a candidatura de Maria de Belém deverá ser
deixada só, à disposição do PS e dos parࢢdos
de esquerda. Assim se verá o seu real valor e o
correspondente peso do PS nesta sua decisão. Tal
como a dos parࢢdos de esquerda. Será o modo
de perceber se o estado de choque de Ana Gomes
não passou de uma expressão, mas por igual o

modo de perceber o verdadeiro estado a que o
PS, fruto desta sua recente quinta coluna, acabou
por chegar. É essencial clarificar a vida políࢢca
portuguesa.

1.10.39 Serra do Reboredo é palco
de mais uma rota pedestre
(2015-10-08 09:32)

A Serra do Reboredo recebe no próximo dia 11
de Outubro, Domingo, a realização da Rota das
Belas Vistas - Variante Lobo.

A concentração tem lugar pelas 08h30 junto da
Capela de S. João Bapࢢsta e de Nossa Senhora de
Fáࢢma e segue em direcção à Serra do Reboredo,
desenrolando-se por caminhos florestais que
percorrem o interior da mata.

Destaque para os vários pontos de interesse
ao longo da rota como a Capela de S. João Bapࢢsta,
Capela de Nossa Senhora da Conceição, Casa do
Guarda, a população de lobos que aqui habita, as
várias espécies florestais, a Mina da Portela e a
Capela de S. Lourenço.
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O percurso tem aproximadamente 13,2 Km de
extensão, uma duração média de 4h20 e dificul-
dade média alta. As inscrições estão abertas até
dia 9 de Outubro, às 12h00, no Posto de Turismo
e no Setor do Desporto da Câmara Municipal de
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Torre de Moncorvo. No final realiza-se um almoço
convívio entre os parࢢcipantes inscritos.

A Rota do Lobo foi criada no âmbito do Aproveita-
mento Turísࢢco da Serra do Reboredo – Valoriza-
ção da Mata do Reboredo 1ª Fase, financiado pelo
Programa Operacional Regional do Norte ON.2.

Fonte: CI Câmara Municipal de Torre de Moncorvo
(Luciana Raimundo)

1.10.40 Câmara Municipal de Macedo
de Cavaleiros avança com pro-
grama “Macedo Cuidar” cen-
trado nos Idosos (2015-10-08 09:42)

Cartão Municipal do Idoso, com inúmeros beneߵ-
cios, e a Oficina Móvel de Reparações Municipal
integram o regulamento do programa “Macedo
Cuidar”. A proposta da Câmara Municipal está
agora em consulta pública até 13 de novem-
bro, podendo, cada Macedense contribuir com
sugestões, na subunidade de Atendimento ao
Público e Tesouraria ou pelo endereço eletrónico
geral@cm-macedodecavaleiros.pt.

O programa “Macedo Cuidar”, de acordo com
a proposta de regulamento, pretende cimentar
medidas que contribuam para a melhoria da quali-
dade de vida das pessoas, prevendo o apoio para
a aquisição de medicamentos, para o transporte
para tratamento médico, consumo de água, obras
de melhoria nas habitações e descontos no acesso
a eventos culturais e infraestruturas desporࢢvas.

Para a prossecução destes objeࢢvos, a autar-
quia pretende implementar o Cartão Municipal do
Idoso (CMI), dirigido aos Macedenses com idade
igual ou superior a 65 anos, disposto em duas
modalidades: “Macedo Cuidar” e “Macedo Cuidar
+”.

Cartão Municipal do Idoso – “Macedo Cuidar”
Os uࢢlizadores do CMI nesta modalidade poderão
beneficiar de redução nos preços de entrada em
eventos culturais, nas piscinas e museus; acesso
gratuito a iniciaࢢvas e programas para a terceira
idade da autarquia; descontos em compras nos es-
tabelecimentos comerciais que virão a associar-se
à iniciaࢢva.

Cartão Municipal do Idoso – “Macedo Cuidar
+”
Esta modalidade é dirigida aos idosos numa situ-
ação de maior vulnerabilidade económica, que
poderão usufruir das condições da modalidade
anterior, ainda que em reduções superiores,
bem como redução de 50 % nos consumos de
água, redução de 50 % nas tarifas domésࢢcas de
saneamento, redução de 50 % no pagamento das
taxas e licenças emiࢢdas pela Câmara Municipal,
comparࢢcipação na aquisição de medicamentos
até 90 % da parte não comparࢢcipada pelo Serviço
Nacional de Saúde, comparࢢcipação de 90 %
no custo do transporte para tratamento médico
até ao limite do valor do indexante dos apoios
sociais em vigor no ano respeitante e usufruto
dos serviços e reparações prestados no âmbito da
Oficina Móvel de reparações Municipal.
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Oficina Móvel de Reparações Municipal
Tem como objeࢢvo proceder a pequenas
reparações nas casas de habitação dos benefi-
ciários do CMI “Macedo Cuidar +”. A regulamen-
tação proposta compreende um número alargado
de prestação de serviços nas áreas de água e
saneamento, serralharia e eletricidade, tais como:
reparação e subsࢢtuição de torneias, louças
sanitárias, canalizações, pavimentos, paredes,
estores, persianas, fechaduras, tomadas elétri-
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cas, lâmpadas ou, até, a construção de rampas
de acesso habitacional, quando necessário. Os
beneficiários são responsáveis pela aquisição dos
materiais, enquanto que, a mão-de-obra disponi-
bilizada pela Câmara Municipal é gratuita.

Fonte: CI CM Macedo de Cavaleiros (Nélio Pi-
mentel)

1.10.41 Caretos de Podence vão rep-
resentar Portugal em Macau
no próximo mês de Dezembro
(2015-10-08 10:58)

Quando no próximo mês de Dezembro forem
realizadas as comemorações da transferência
da administração portuguesa de Macau para a
China, os Caretos de Podence estarão em rep-
resentação de Portugal nessas cerimónias, por
convite endereçado pelo Governo de Macau.

[1234.jpg]

Caretos de Podence vão representar Portugal em Macau no próximo mês de Dezembro

A fama dos Caretos de Podence têm crescido de
forma exponencial nos úlࢢmos anos, fama essa
que tem levado o grupo transmontano a diversas
partes do país e do mundo, mas este convite para
deslocação a Macau é a mais longínqua viagem do
seu historial.
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Cerca de 20 elementos deslocar-se-ão da aldeia
de Podence, concelho de Macedo de Cavaleiros,
numa viagem de quase 11 mil quilómetros até ao
Oriente, para representar Portugal nas cerimónias
comemoraࢢvas que assinalam os 16 anos da trans-
ferência da administração portuguesa de Macau

para a China, que deverão decorrer entre os dias 2
e 8 de Dezembro próximo.

"É um grande orgulho para nós representarmos
Portugal", afirmou António Carneiro, presidente
do grupo, citado pela Agência Lusa.

António Carneiro disse ainda ter a expectaࢢva
de que o processo de registo dos Caretos de
Podence como Património Imaterial de Portugal
seja concluído durante o presente mês, uma
vez que essa será a condição essencial para pos-
teriormente o grupo poder avançar com uma
candidatura à UNESCO, a Organização das Nações
Unidas para a Educação, Ciência e Cultura.

1.10.42 Município recebeu professores
do Agrupamento de Escolas
de Freixo de Espada à Cinta
(2015-10-08 15:58)

OMunicípio de Freixo de Espada à Cinta deu as
boas-vindas aos professores do Agrupamento de
Escolas local.

[serty.jpg]

Município recebeu professores do Agrupamento de Escolas de Freixo de Espada à
Cinta

A receção ao professor foi feita no Convento S.
Filipe de Néry , tendo o vice-presidente da Câmara
Municipal, Artur Parra, que dado as boas-vindas a
todos os professores. “A Câmara Municipal estará
sempre aberta para os receber e ajudar no que
puder”, disse o responsável autárquico.
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Alberࢢna Parra, directora do Agrupamento de
Escolas de Freixo, agradeceu ao Município esta
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iniciaࢢva e incenࢢvou os professores aqui coloca-
dos a “conhecer Freixo e a realidade de Freixo” de
forma a entenderem quem aqui se vive e assim
facilitar o entendimento com os alunos.

Os professores foram depois guiados por Jorge
Duarte, historiador do Município, que os conduziu
numa primeira visita a Freixo de Espada à Cinta
que começou no Convento S. Filipe de Néry e
depois seguiu pela rota do Manuelino, com uma
passagem na Igreja Matriz, vindo a terminar no
recentemente inaugurado Museu da Seda e do
Território.

Fonte: NI CM de Freixo de Espada à Cinta (Sara
Alves)

1.10.43 Prazo para a apresentação de
projetos Jovens Criadores foi
prorrogado até 12 de outubro
(2015-10-08 16:11)

O prazo de candidaturas da Edição de 2015 do
Programa Jovens Criadores/as, que resulta da
iniciaࢡva conjunta da secretaria de Estado do De-
sporto e Juventude (SEDJ), do Insࢡtuto Português
do Desporto e Juventude, I.P. (IPDJ) e do Clube
Português de Artes e Ideias (CPAI), foi prorrogado
até 12 de Outubro.

O Concurso Jovens Criadores desࢢna-se a jovens
criadores no domínio das artes de nacionalidade
portuguesa ou residentes em território nacional
que poderão apresentar-se individualmente ou

em grupo.

Podem concorrer jovens com idade limite de
30 anos até 31 de Dezembro do ano de 2011 e
nos projectos colecࢢvos admitem-se concorrentes
com idades até 35 anos sempre que a média de
idades do grupo não ultrapasse os 30 anos.
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O acontecimento esࢢmula e apoio a iniciaࢢva, a
criaࢢvidade e inovação dos/as jovens nacionais,
nas áreas das artes digitais, artes plásࢢcas, banda
desenhada, ilustração, design de equipamento,
design gráfico, fotografia, joalharia, literatura,
moda, música, dança, teatro e vídeo.

O prazo para a apresentação de projectos foi
prorrogado até 12 de Outubro e os dossiers de
candidatura devem ser enviados pelo correio ou
entregues emmão para a sede do Clube Português
de Artes e Ideias, no Largo Rafael Bordalo Pinheiro,
29 2º - 1200-369 Lisboa.

Para mais informações, regulamento e ficha
de inscrição do concurso emwww.artesideias.com
e em www.juventude.gov.pt

1.10.44 Dê um nome a um planeta
(2015-10-08 22:14)

Concurso promovido pela União Astronómica
Internacional permite dar nomes portugueses a
exoplanetas.

Pela primeira vez, a União Astronómica Inter-
nacional (IAU ) abriu uma votação pública para
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baࢢzar 20 sistemas planetários. Nesse lote está o
sistema mu Arae, no qual um dos exoplaneta foi
descoberto por uma equipa internacional, lider-
ada pelo invesࢢgador do Insࢢtuto de Astro߶sica e
Ciências do Espaço (IA ) Nuno Cardoso Santos .

Para Nuno Cardoso Santos (IA e Universidade
do Porto ): “Um sistema planetário com nomes
lusitanos faria jusࢢça ao trabalho nesta área
desenvolvido em Portugal, que é reconhecido
internacionalmente. Talvez mais importante,
ajudaria a reforçar a perceção posiࢢva sobre a
qualidade e o impacto da ciência que se faz no
nosso país, em parࢢcular na área das ciências do
espaço."

Como homenagem, o Planetário do Porto –
Centro Ciência Viva submeteu nomes da cultura
portuguesa para o concurso da IAU NameEx-
oWorlds , que tem como objeࢢvo celebrar o
vigésimo aniversário da descoberta do primeiro
exoplaneta. O IA junta-se à homenagem, pro-
movendo uma campanha internacional de apelo
ao voto nos nomes portugueses. Se for a candi-
datura mais votada, a estrela Mu Arae passará a
chamar-se Lusitânia, e os seus planetas, Adamas-
tor, Esperança, Caravela e Saudade.
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José Afonso (IA e Faculdade de Ciências da
Universidade de Lisboa ) comenta: “Esta é uma
oportunidade única de afirmar a cultura por-
tuguesa para além do nosso planeta, baࢢzando
pela primeira vez, ‘em português’, um dos novos
sistemas planetários - uma homenagem a um
povo e a uma cultura que é ainda mais adequada
quando consideramos a contribuição portuguesa
para a descoberta e caracterização deste Sistema.
E, quem sabe, talvez num futuro não muito
distante os nossos descendentes assistam ao de-
sembarque de colonizadores humanos nas ‘costas’
do planeta Esperança e se recordem da origem do
seu nome”.

Situado a cerca de 50 anos-luz da Terra, o sis-
tema planetário mu Arae tem quatro exoplanetas

conhecidos, em órbita da estrela, visível a olho nu
na constelação do Altar.

A votação decorre até às 23h59 do dia 31 de
Outubro de 2015 (Hora de Portugal Conࢢnental).

Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências do Espaço

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.10.45 Palavra dada é palavra honrada
(2015-10-09 09:00)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
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|

Tudo o que pôde já ver-se desde a noite do pas-
sado domingo permite já perceber que o estado
interno do PS vai a caminho de mais uma ou
duas desgraças. Desgraças que irão acentuar o
clima interno de cortar à faca, desde que Mário
Soares e outros conseguiram travar o rumo da
direção do PS a caminho da doutrina políࢡca
da direita, e que acabarão por refleࢡr-se na
derrota já tomada como cerࢣssima de Maria de
Belém na eleição para o Presidente da República.

Uma copiosa derrota, desde que o académico
António Sampaio da Nóvoa coloque o seu sonho
para Portugal no lugar mais adequado, deixando
à direção do PS a possibilidade de poder optar
por alguém da máquina parࢢdária, com uma
ligação muito forte à generalidade dos meios
conservadores do País.

É hoje interessante constatar como a garanࢢa
dada pelo PS durante a campanha eleitoral, de
que votaria contra o programa desta coligação,
reprovando o seu orçamento para o próximo
ano, está prestes a ser deitado para o cesto das
promessas a não cumprir. E o que foi dito na
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altura, aos eleitores portugueses, é que com o PS
palavra dada seria palavra honrada.

Também não deixa de ser interessante, até
gracioso, escutar as palavras de Manuel Ale-
gre, pedindo que o PCP e o Bloco de Esquerda
deixem de conࢢnuar a manter as suas promessas
eleitorais! Num certo senࢢdo, até se compreende,
porque o PS prepara-se, afinal, para fazer isso
mesmo, transformando-se numa bengala políࢢca
da atual coligação governaࢢva. Aliás, desde o
primeiro Governo de Mário Soares que o PS foi o
grande abridor de portas em favor da direita que
havia sido afastada na sequência da Revolução de
25 de Abril.

Mas o que encontrei nesta nova fase da vida
– final? – do PS foi a luminosa ideia de Jorge
Coelho, em plena Quadratura do Círculo, de
que o PS, no domínio da próxima eleição para o
Presidente da República, opte por uma aࢢtude à
Pilatos: os outros que escolham, que na segunda
volta logo se verá. No mínimo, trata-se de uma ex-
celente ideia para uma série televisiva no domínio
da ficção políࢢca.

Simplesmente, torna-se hojemuito simples extrap-
olar das eleições presidenciais para as autárquicas
que se seguirão, uns dois anos depois: a curta
vitória de António José Seguro bem poderá vir a
desaparecer, deixando o PS de liderar todos os se-
tores do poder políࢢco. No fundo, será a chegada
a Portugal da onda que varreu do espaço europeu
os parࢢdos do dito socialismo democráࢢco, rendi-
dos que se mostraram à estratégia neoliberal de
poder. Uma estratégia que se lhes mostrou fatal,
porque para realizar a mesma há já gente da área
adequada.

Por fim, um dado extremamente importante:
será agora que surgirão as comissões de inquérito
parlamentar ao redor dos mil e um temas sempre
aflorados e nunca realmente tratados, fruto da
obstrução da anterior maioria absoluta do PSD e
do CDS/PP? Num país onde a corrupção é mato,
torna-se essencial avançar no esclarecimento de
tais realidades sempre tão badaladas e deixadas
pelo caminho. A ver vamos o que virá o PS a
viabilizar.

E também a fazer votar na Assembleia da
República. A verdade é que, com toda a sin-
ceridade, já com a direita do PS prestes a tomar o
poder interno no parࢢdo, no que eu creio é que,
finalmente, o PS irá dar corpo ao queMário Soares,
in extremis, impediu a António José Seguro.

1.10.46 Começa hoje o restauro da
pintura da Capela de S. José
(2015-10-09 09:23)

A capela de S. José vai ser alvo de um restauro.
Em causa está a Pietá da Capela. O restauro tem
a duração de uma semana e vai ser efectuado
por um dos melhores especialistas do país em
recuperação de mural.
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Após a conclusão da Conservação e Restauro de
Pintura Mural, que se prevê que fique concluída
no dia 15 de outubro, vai ter lugar uma aula ex-
plicaࢢva, ministrada por Joaquim Queitano, onde
vai ser explicado o caso de estudo que é a Pietá da
Capela de São José, bem como o trabalho que foi
feito durante o restauro da mesma. A aula vai ter
lugar na Capela de São José, situada na Rua das
Eiras.

Fonte: NI CM de Freixo de Espada à Cinta (Sara
Alves)
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1.10.47 Município de Macedo de Cav-
aleiros entrega testemunho da
“Rota dos 20” das Eco-Escolas
(2015-10-09 09:34)

Assinalando os 20 anos do programa Eco-Escolas,
a “Rota dos 20” percorre todos os concelhos do
país, e respeࢡvos estabelecimentos de ensino,
onde o programa se encontra implementado.

[wseee.jpg]

Município de Macedo de Cavaleiros entrega testemunho da ``Rota dos 20'' das
Eco-Escolas

Durante 10 dias, a “Rota” esteve presente nas 5
Eco-Escolas de Macedo de Macedo de Cavaleiros,
período que terminou nesta quinta-feira com a
passagem de testemunho ao Município de Miran-
dela.
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O momento testemunhado por diversos alunos, e
em que marcaram a presença dos Vereadores da
Educação dos dois Municípios, José Luís Afonso
(Macedo) e Deolinda Ricardo (Mirandela), decor-
reu na manhã desta quinta-feira na Escola Luciano
Cordeiro em Mirandela. Ato simbólico também
presenciado pelos Diretores de ambos Agrupamen-
tos de Escolas, Paulo Dias (Macedo) e Vitor Esteves
(Mirandela), assim como os coordenadores con-
celhios da implementação do programa, Sílvia
Marcos (Geopark Terras de Cavaleiros) e Paulo
Sobrinho (Mirandela).

Na passagem de testemunho, José Luís Afonso en-
tregou a Deolinda Ricardo a ≪Bandeira da Rota≫,
o ≪Livro das Escolas≫, com os diversos pedidos
entregues pelas crianças e alunos Macedenses
na Marcha do Ambiente a 5 de junho, e o ≪Livro
dos Municípios≫, com a mensagem do Presidente
Duarte Moreno, em que reforça o compromisso

com a construção de Espaços Verdes, de acordo
com os contributos sugeridos pelos mais novos.

[44444444.jpg]

Município de Macedo de Cavaleiros entrega testemunho da ``Rota dos 20'' das
Eco-Escolas

A “Rota dos 20”, integrante do programa Eco-
Escolas, promovido pela ABAE, explora o tema
mobilidade sustentável, procurando alertar as
comunidades escolares, através do envolvimento
de todos os agentes, para a importância de uma
mobilidade mais segura, eficiente e inclusiva.

São estabelecimentos com o galardão “Eco-
Escolas” neste concelho, a EB1 de Morais, A
EB1 de Chacim, a EB1 Polo1 e Escola Básica e
Secundária de Macedo de Cavaleiros e o Jardim de
Infância de Travanca.

Fonte: NI CM Macedo de cavaleiros (Nélio Pi-
mentel)

1.10.48 Câmara Municipal de Car-
razeda de Ansiães inaugura
Exposição Permanente do
Escultor Alberto Carneiro
(2015-10-09 09:40)

No dia 11 de outubro, pelas 15h30, o CITICA de
Carrazeda de Ansiães recebe a apresentação
do livro “Parque Internacional de Escultura de
Carrazeda de Ansiães”, uma obra colecࢡva que
surge como um veículo indispensável para a com-
preensão e divulgação do Parque Internacional
de Escultura de Carrazeda de Ansiães.

[5555.jpg]

Inauguração da Exposição Permanente do Escultor Alberto Carneiro e apresenta
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livro intitulado ``Parque Internacional de Escultura de Carrazeda de Ansiães''

Este conjunto escultórico foi criado entre 2000 e
2009, na sequência de um convite endereçado
ao escultor Alberto Carneiro para conceber uma
peça de arte desࢢnada a embelezar o jardim da
Biblioteca Municipal. Esta primeira obra inࢢtulada
“Os sete livros da arte e da vida” recorreu funda-
mentalmente a materiais e a industrias locais para
a sua confecção e serviu como ponto de parࢢda
para a estruturação de um programa escultórico
que contemplou outras 9 peças de arte, encomen-
dadas a vários arࢢstas nacionais e internacionais.
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Para a realização das obras foram convidados os
escultores, Ângelo de Sousa (Portugal), Carlos Bar-
reira (Portugal), Fernando Cásas (Espanha), Mark
Brusse (Holanda), Mauro Staccioli (Itália), Micheal
Warren (Irlanda), Nicola Carrino (Itália), Reinhard
Klessinger (Alemanha) e Satoru Sato (Japão).

A instalação deste parque teve como objecࢢvos
primordiais a criação de um pólo de atracࢢvidade
nesta vila transmontana, com o objecࢢvo concreto
de contribuir para o acesso das suas gentes àsman-
ifestações arࢤsࢢcas do seu tempo, juntando desta
forma as novas correntes de arte contemporânea
às inúmeras marcas civilizacionais existentes no
concelho.

No dia 11 de Outubro será ainda inaugurada
a “Exposição Permanente do Escultor Alberto
Carneiro” que ficará patente ao público durante
4 anos numa das salas de exposições do CITICA.
Esta exposição é consࢢtuída por uma seleção de
esculturas e desenhos que cobrem um espaço
temporal de mais de 50 anos da produࢢvidade
arࢤsࢢca deste escultor, que ficou associado a um
processo de renovação da escultura realizada em
Portugal.

A exposição revela as preocupações que desde
sempre estão presentes nas obras de Alberto
Carneiro, que exprimem, de uma forma geral, a

relação entre o indivíduo, os elementos naturais e
a perceção paisagísࢢca do mundo.

1.10.49 Museu de Arte Sacra com
vestes litúrgicas em exposição
(2015-10-09 14:48)

Os paramentos usados para a celebração de
qualquer liturgia ou culto, as suas cores diversas,
representando cada um dos momentos religiosos,
compõem a nova exposição patente no Museu
de Arte Sacra. “Vesࢡr-se de Cristo”, exposição
comissariada pelo Padre Carlos Fonseca, Pároco
da Unidade Pastoral de Santo Ambrósio, abriu
esta quinta-feira ao público.

A nova exposição é composta “com um pouco do
vasto património que o concelho tem de paramen-
taria”, num contributo de diversas paroquias do
concelho, “a quem se agradece pelo extraordinário
contributo, assim como à Comissão de Arte Sacra
pela idenࢢficação de todas as peças”, referiu o
Vereador do Município de Macedo de Cavaleiros
responsável pelo pelouro do Turismo, Rui Costa.
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Ganham destaque as cores da paramentaria “e a
sua importância em cada ato litúrgico, é algo que,
com o que nos é explicado, devem ser senࢢdas por
cada um que visite a exposição ou que parࢢcipa
em cada um dos atos religiosos em que marca
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presença”, diz. Muitas das peças expostas “foram
recuperadas em baús das diferentes paroquias, já
estão guardadas e não são usadas”, o que confere
um carácter de novidade para todos os que visitem
a exposição.

É vontade da Câmara Municipal que os resi-
dentes de cada uma das paroquias que contribuiu
para a exposição visitem o Museu de Arte Sacra,
estando a ser preparado um programa de visi-
tação, com transporte assegurado. “Vesࢢr-se de
Cristo” encontra-se patente até ao próximo dia 3
de dezembro.

1.10.50 Fracas queixas e perigosas
ideias (2015-10-09 15:04)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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Pendularmente, uma vez por ano, lá teve lugar a
mais recente Sessão Solene de Abertura do Ano
Judicial, sempre com a presença das altas individ-
ualidades do Sistema de Jusࢡça, mas também do
Presidente da República.

No meu entendimento, foram desta vez assum-
idas posições com alguma importância, embora
com um fraco alcance e garanࢢdamente inúteis.
Merecem uma exceção, contudo, alguns aspetos
aflorados pelo Presidente Cavaco Silva, e que tomo
como perigosas ideias.

Quanto à Procuradora-Geral da República, Joana
Marques Vidal, saliente-se o seu reiterar da au-
tonomia financeira e administraࢢva da estrutura
a que preside, mas, muito acima de tudo, a grave
carência de funcionários e magistrados, exigindo a
abertura de um novo curso de formação no Centro
de Estudos Judiciários, lamentando, ao mesmo
tempo, a não publicação do Estatuto do Ministério
Público.

Em contraparࢢda, o Presidente do Supremo

Tribunal de Jusࢢça, Henriques Gaspar, alertou
para o perigo de se caminhar para a privaࢢzação
da jusࢢça, que quer realizar a utopia neoliberal de
dispensar o juiz, ficando os tribunais da República
numa função residual. Pois, a minha opinião é que,
sendo tudo isto uma realidade – uma perigosa re-
alidade –, não chega dizer tais palavras à cadência
de uma vez por ano.

E tem a mais plena razão quando referiu que,
sem nos darmos conta, assisࢢmos a ruturas si-
lenciosas, que são alterações radicais, reveladas
na criação paulaࢢna e subrepࢤcia de múlࢢplas
instâncias de jurisdição material fora dos tribunais,
sendo confrontados, por várias fontes, por insis-
tente indução ideológica à fuga do contencioso,
para formas de jusࢢça privada. Pois que as coisas
são assim mesmo, qualquer um interessado e
atento sabe bem. O problema é que não chega,
uma vez por ano, a palavra de qualquer um, antes
muitas vezes por ano as palavras dos superiores
do sistema, como se dava quando José Sócrates
era Primeiro-Ministro de Portugal. A Bastonária da
Ordem dos Advogados, Elina Fraga, referiu, com
grande verdade, que têm sido os juízes, os procu-
radores, os advogados e os funcionários judiciais
quem, afinal, depois doMinistério da Jusࢢça nunca
querer efeࢢvamente ouvi-los, têm suportado as
pesadas reformas e garanࢢdo, com um abnegado
senࢢdo de responsabilidade, o regular funciona-
mento dos Tribunais. E, como seria de esperar,
lá surgiu a sua referência à necessidade de revis-
itar o mapa judiciário, corrigindo desigualdades
insuportáveis e ultrapassando constrangimentos
que obstam ao acesso à jusࢢça, desdobrando-se
as secções especializadas e permiࢢndo-se que os
julgamentos ocorram nas sedes dos municípios,
que consࢢtuíam as sedes das comarcas exࢢntas.

E foi com a mais cabalíssima verdade que se
lhe pôde escutar que é emergência nacional a
diminuição das custas judiciais e o alargamento do
apoio judiciário, nomeadamente, na modalidade
de pagamento faseado das taxas, custas e demais
encargos do processo, numa altura em que a maio-
ria dos portugueses está esmagada por impostos
ou torturados com situações de desemprego na
família. É di߶cil ser-se mais verdadeiro.

Por fim, as palavras do Presidente Cavaco Silva,
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que, de um modo geral, e na parte realmente
importante, comportam algumas ideias perigosas.
Para se poder compreender completamente este
meu ponto de vista, é essencial perceber esta
realidade simples e já evidente: perante a infeliz
ideia de tantos militantes do PS inviabilizarem
a candidatura ganhadora do académico António
Sampaio da Nóvoa, apoiando a derrota anunciada
de Maria de Belém, o próximo Presidente da
República irá ser Marcelo Rebelo de Sousa. E
sê-lo-á, naturalmente, por uma década. Por essa
altura, se o PS conࢢnuar a ser dominado pela tal
ala direiࢢsta que já hoje se conhece, seguir-se-á
Durão Barroso, ou Rui Rio, ou alguém da direita.
O que significa que as ideias do Presidente Cavaco
Silva, a serem postas em práࢢca – só é possível
com o apoio do PS –, acabarão por escorar a
direita no poder e para quase sempre, e até sem
estruturas de controlo da sua ação políࢢca.

Em primeiro lugar, a forma de designação dos
juízes do Tribunal Consࢢtucional. Ora, o que é
verdade é que a Consࢢtuição de 1976 foi sem-
pre posta em causa pela direita. Dado que é ao
Tribunal Consࢢtucional que compete assegurar
a observância do respeito pela Consࢢtuição, tal
acabou por determinar que a direita nunca visse
com bons olhos o Tribunal Consࢢtucional. Os
úlࢢmos quatro anos mostraram isto mesmo.

Em segundo lugar, o problema do suposto re-
forço da perceção de independência que os
Portugueses terão do Tribunal Consࢢtucional. Ora,
trata-se aqui de um falso problema, porque a
generalidade dos portugueses nada sabe sobre o
tema, sendo que os que sabem e se encontram
ligados à direita nunca aceitaram a Consࢢtuição de
1976 nem o Tribunal Consࢢtucional. Estes nossos
concidadãos nunca iriam mais além do Estado
Novo, mas com parࢢdos políࢢcos (mais ou menos
inúteis). No fundo, um Estado Novo formalmente
modernizado, digamos assim.

Mas esses portugueses atentos, desde que us-
ando de boa-fé, sabem muiࢤssimo bem que o
Tribunal Consࢢtucional decidiu, em muiࢤssimas
situações, por unanimidade em condições que
nada agradaram à direita. Tudo, porém, será
diferente se alguns juízes puderem ser escolhi-
dos pelo Presidente da República, porque neste

caso as fidelidades são unipessoais, ao passo que
atualmente são, mesmo que parࢢdárias, completa-
mente difusas. A haver uma escolha de juízes pelo
Presidente da República, tal representaria sempre
uma perda garanࢢda da sua independência.

Em terceiro lugar, o caso da nomeação do Gov-
ernador do Banco de Portugal. Bom, dado que o
próximo Presidente da República, durante vinte
anos – ou mais –, será oriundo da direita, tal criará
a apontada dependência psicológica dessa figura
pública em face de quem o viesse a nomear. A
esquerda, qualquer que ela seja fosse ao tempo,
perderia o mínimo de influência na escolha do
Governador do Banco de Portugal.

E, em quarto lugar, o Presidente Cavaco Silva
também defendeu que o Presidente da República
futuro – serão, durante muitos anos, da direita
– possa ver acrescidos os seus poderes com a
designação de alguns membros do Conselho Su-
perior de Defesa Nacional. E porquê? Porque tal
contribuiria para diversificar a composição deste
órgão de consulta para os assuntos relaࢢvos à
Defesa Nacional e às Forças Armadas!! Simples-
mente inimaginável, esta ideia da diversificação
do referido órgão.

Quando escrevo este texto, são quatro e cinco
da tarde. Neste momento, o Diário de Noࢤcias,
na sua pergunta, Os juízes do Tribunal Consࢢtu-
cional deveriam ser nomeados pelo Presidente da
República?, apresenta estes resultados: sim, 395
votos, 25 %; não, 1203 votos, 75 %.

Ainda assim, talvez estes objeࢢvos do Presi-
dente Cavaco Silva possam vir a ser aࢢngidos, para
tal bastando que a liderança do PS, num dia destes,
venha a ser dominada pela ala direiࢢsta do parࢢdo.
Para a direita, não está tudo perdido...

975



1.10.51 Vesࢤgios da Torre de Menagem
da anࢢga forࢢficação de Freixo
de Espada à Cinta já foram en-
contrados (2015-10-09 15:05)

O início da tarde de quarta-feira foram encontra-
dos os vesࢣgios de uma das Torres de Menagem
junto ao Castelo de Freixo de Espada à Cinta.

[erert.jpg]

Vestígios da Torre de Menagem da antiga fortificação de Freixo de Espada à
Cinta

A equipa de JoãoNisa que há semanas trabalha nas
escavações arqueológicas junto ao Castelo, no âm-
bito do projecto de reabilitação da zona histórica
de Freixo de Espada à Cinta, encontrou partes da
torre que possivelmente datarão do século XV.
“Encontrámos um torreão posterior à primeira bar-
bacã que será de D. João I mas para ser um torreão
com troeiras datará de D. João II, D. Manuel ou
possivelmente D. Afonso V se for assim tão anࢢgo,
mas a documentaçãomedieval quase não existe...”

As expectaࢢvas dos arqueólogos foram desta
forma ultrapassadas uma vez que os vesࢤgios
encontrados ultrapassam neste momento o que
se estava à espera. “ Já estamos com quase
dois metros de profundidade e pensávamos que
só nhamosࢤ as fundações, ou seja a base, mas
não temos a base, temos possivelmente umas es-
cadas aqui dentro”, referiu o arqueólogo João Nisa.

A equipa de invesࢢgadores está quase há um
mês à procura dos vesࢤgios da Torre de Menagem
e da muralha do Castelo e depois de um trabalho
exausࢢvo de análise da única planta disponibi-
lizada do local procederam à realização de uma
sondagem. Como sublinhou João Nisa, “a planta
tem medidas em varas e em palmos e nós fizemos
uma coisa que podia não dar certo mas deu,
extrapolámos as varas para metros e os palmos
para metros ou para cenࢤmetros e abrimos uma
sondagem e bateu certo com o local da escavação,
portanto o Duarte D’Armas era cerࢢnho e compe-
tente a rarࢢ as medidas”.
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O arqueólogo explicou que depois de uma primeira
fase para perceber onde poderia estar situada a
muralha do Castelo acabaram por descobrir parte
de um torreão e o processo agora será mais fácil,
disse. “O grande problema era saber onde estava
a muralha porque o jardim é muito grande e agora
apanhando os torreões torna-se mais fácil. A bar-
bacã é como se fosse uma segunda muralha, mais
baixa que a outra e esta pode estar incompleta
porque era uma construção mais pobrezinha. A
principal função das barbacãs era que as tropas
não se aproximassem muito da muralha, sendo,
portanto, a primeira barreira de impacto contra o
projécࢢl quando apareceu a arma de fogo”.

Esࢢma-se que a muralha do Castelo e as Tor-
res de Menagem sejam de dimensão imponente o
que para uma terra com a dimensão de Freixo não
era muito comum, como explicou o arqueólogo
João Nisa. “O perímetro da muralha aqui tem de
250 a 300 metros que para Portugal é enorme.
Isso aqui em Freixo não se percebe porque os
monarcas portugueses, principalmente os me-
dievais, eram muito agarrados ao dinheiro e então
é estranho como é que eles foram fazer uma coisa
aqui em grande”. As escavações arqueológicas
irão conࢢnuar por mais três ou quatro semanas
que é o prazo de execução deste projeto.

Joana Vargas

1.10.52 Exposição “Pastores de um
Povo” vai estar patente na Con-
catedral de Miranda do Douro
(2015-10-09 17:07)

Amanhã, sábado, dia 10 de Outubro , vai ser
inaugurada na Concatedral de Miranda do Douro
a exposição “Pastores de um Povo que reúne
obras da história da Diocese dispersas na Casa
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Episcopal e no Museu do Abade de Baçal.

[sdrtyu.jpg]

Exposição ``Pastores de um Povo'' vai estar patente na Concatedral de Miranda do
Douro

“Pastores de um Povo”, é uma exposição or-
ganizada pelo Museu da Terra de Miranda e
comissariada por D. José Cordeiro, Bispo da
Diocese Bragança-Miranda, que reúne obras da
história da Diocese dispersas na Casa Episcopal e
pelo Museu do Abade de Baçal.
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“Pastores de um Povo” dedica-se aos 470 anos
da Diocese de Bragança-Miranda, “aos seus 44
Bispos que esࢢveram a pastorear este povo, que,
antes de mais, são irmãos que procuraram ser
anunciadores do evangelho no território, daí a
razão do "tuloࢤ referiu D. José Cordeiro, Bispo da
Diocese de Bragança-Miranda.

Aqui apresenta-se uma colecção com mais de
20 retratos a óleo de vários Bispos da Diocese
de Bragança-Miranda e uma grande colecção de
ourivesaria sacra, onde não faltam as jóias do
Bispado. Estarão patentes peças do espólio dos
Bispos, a Arca dos Santos Óleos, o Leito Brasonado,
a Liteira Armoriada e um Faldistório. Registo tam-
bém para a apresentação da Cátedra, uma vasta
colecção de paramentos, de porcelanas e cristais,
bem como objectos pessoais, do quoࢢdiano dos
bispos, a que se juntará algumas peças prove-
nientes da Concatedral de Miranda do Douro.

O projecto passou a primeira vez no Museu
de Arte Sacra de Macedo de Cavaleiros, e agora
a também poder ser visitada na Concatedral de
Miranda do Douro do dia 10 de Outubro de 2015
até ao dia 10 de Janeiro de 2016.

Trata-se de uma iniciaࢢva enquadrada a parࢢr
do Museu da Terra de Miranda que conta com
o apoio da Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros, do Museu da Arte Sacra de Macedo de
Cavaleiros, da Diocese de Bragança-Miranda e do
Museu do Abade de Baçal.

Meli Mia (2015-10-12 11:42:55)
É pena que o interesse destes pastores, tenha sido tão
díspar relaࢢvamente ao interesse e bem estar desse
mesmo povo. Pelo menos no que aos Mirandeses diz
respeito.
Gosto de D. José Cordeiro, não significa, porém, que
tenha gostado dos seus antecessores, pelo menos os
que conheci. O povo conࢢnua na sua caminhada, com
a Igreja ou sem ela, e a História da Diocese não orgulha
ninguém, até D. João III deve estar a revolver-se na
cadeira do Céu com os absurdos de certas decisões
muito apostólicas romanas.

1.10.53 O cérebro aprende um
movimento de cada vez
(2015-10-10 11:24)

Cienࢡstas do Centro Champalimaud em Lisboa
descobrem que o domínio de tarefas motoras
desafiantes depende da capacidade do cérebro
para selecionar os elementos mais importantes
do movimento. O estudo foi publicado na revista
cienࢣfica eLIFE.

Pode ser bastante diverࢢdo, e um pouco triste, ob-
servar alguém a aprender a jogar ténis. O objeࢢvo
principal, conseguir devolver a bola, parece quase
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impossível à primeira vista. Mas à medida que o
jogador vai lentamente melhorando, conseguimos
observar que a sua capacidade para devolver a
bola se vai tornando mais consistente, ao passo
que a força e direção permanecem ainda variáveis
por mais algum tempo.

“Isto é uma observação importante”, diz Rui
Costa, invesࢢgador principal no Centro Champal-
imaud. “Quando aprendemos a executar tarefas
motoras di߶ceis, alguns elementos do movimento
são mais críࢢcos do que outros. Isto levou-nos a
quesࢢonar como é que este processo se manifesta
na aࢢvidade do cérebro, que coordena todos os
movimentos do corpo simultaneamente.”

Para explorar esta questão, os invesࢢgadores
treinaram raࢢnhos para desempenharem uma
tarefa motora di߶cil, enquanto registavam a aࢢvi-
dade neural de áreas motoras dos seus cérebros.

Os invesࢢgadores descobriram que, tal como
em humanos, à medida que o desempenho do
raࢢnho melhorava, a variabilidade associada a
elementos mais críࢢcos do movimento diminuía.
Ao mesmo tempo, a variabilidade correspondente
a outros aspetos integrantes do comportamento,
mas não críࢢcos, aumentava.

“Isto sugere que em tarefas motoras mais de-
safiantes é di߶cil reduzir a variabilidade em todos
os domínios, e os animais parecem ir refinando de
forma diferente os padrões motores que levam à
recompensa”, explica Fernando Santos, primeiro
autor deste estudo.

Esta descoberta levou os invesࢢgadores a ex-
aminar como é que este comportamento de
aperfeiçoamento de certos movimentos se mani-
festa na aࢢvidade de neurónios em áreas motoras
do cérebro.
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Curiosamente, os invesࢢgadores descobriram que
“os neurónios pareciam acompanhar os aspetos
mais importantes do movimento, ignorando os

outros. À medida que os elementos críࢢcos do
movimento se tornavam mais consistentes, o
mesmo se verificava na aࢢvidade dos neurónios”,
diz Fernando Santos.

Intrigados por estas descobertas, os invesࢢgadores
decidiram explorar os mecanismos neurais subja-
centes a este fenómeno. Uࢢlizando ferramentas
genéࢢcas, conseguiram demonstrar que este
processo de seleção e aperfeiçoamento dos movi-
mentos depende da capacidade do cérebro para
mudar as ligações entre os neurónios.

“Com este estudo, percebemos que à medida
que aprendemos uma nova tarefa desafiante,
estas áreas do cérebro escolhem não só que ação
desempenhar, mas também como o fazer”, conclui
Rui Costa. Por isso, da próxima vez que decidirem
aprender a jogar ténis ou golfe, ou a dançar salsa,
é melhor focarem-se primeiro num só elemento
da aࢢvidade, antes de a tentarem dominar por
completo.

Referência:
Santos F, Oliveira R, Costa RM. (2015). Corࢢcostri-
atal dynamics encode the refinement of specific
behavioral variability during skill learning. eLife
2015;10.7554/eLife.09423

F

undação Champalimaud

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.10.54 Exposição “Esculturas do Meu
Fado” na Casa da Cultura de
Alfândega da Fé (2015-10-10 11:55)

Inaugura no próximo dia 17 de Outubro a ex-
posição “Esculturas do Meu Fado” na Casa da
Cultura de Alfândega da Fé. Uma homenagem
pela escultora e fadista Crisࢡna Maria. A ex-
posição estará patente ao público até ao dia 3 de
janeiro de 2016.
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1.10.55 "Orlando" de Sara Carinhas
e Victor Hugo Pontes no
Teatro Municipal de Bragança
(2015-10-10 11:56)

"Quando interrompeu a escrita trágica de As
Ondas, Virginia Woolf escreveu Orlando, história
de uma personagem cuja juventude inabalável
se mantém ao longo de quatrocentos anos. Para
Cecília Meireles, ≪sucessivamente homem e
mulher, Orlando representa a experiência do indi-
víduo nas diferentes situações em que a natureza
o coloca no mundo≫.

[dfgh.jpg]

"Orlando" de Sara Carinhas e Victor Hugo Pontes no Teatro Municipal de Bragança

Sara Carinhas e Victor Hugo Pontes aceitaram
o mútuo desafio de pôr em cena a coreografia

deste corpo ficcional, a recriação deste mundo e
as questões de género e de tempo, num solo que
é a cartografia biográfica da personagem, mas que
será e não será o texto de Woolf".
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Cocriação e direção Victor Hugo Pontes | Cocri-
ação e interpretação Sara Carinhas | Cenografia F.
Ribeiro Desenho de Luz Wilma Mouࢢnho | Música
original Rui Lima e Sérgio Marࢢns | Figurinos
Mariana Sá Nogueira Direção de produção Joana
Ventura | Produção execuࢢva Jesse James

Coprodução: Nome Próprio e Teatro Munici-
pal do Porto Rivoli.
Apoio à residência arࢤsࢢca Companhia Olga Roriz,
O Espaço do Tempo.
Apoios: Ao Cabo Teatro, Companhia Instável,
Teatro Nacional D. Maria II e Teatro Nacional São
João.
Agradecimentos: Crisࢢna Carvalhal, Madalena
Alfaia e Sano de Perpessac
Projeto financiado pela Fundação Calouste Gul-
benk

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 29 Outubro 2015
Hora: 21H30

1.10.56 “Memórias Parࢢlhadas”
(2015-10-10 13:08)

“Memórias Parࢡlhadas”, uma Co –produção
Teatro do Montemuro e Teatro Nacional D Maria
II estará em representação no Teatro Municipal
de Bagança no próximo dia 15 de Outubro. Um
espectáculo de teatro com a duração do 1h25min
para um público com idade superior aos 12 anos.

[memmoriaspartilhdas.jpg]

Memórias-partilhadas Foto: ©Filipe Ferreira
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“Memórias parࢢlhadas” estreou no Teatro Na-
cional D. Maria II no início do ano e reúne três
pequenos textos de Therese Collins, de Peter Cann
e de Abel Neves, amigo e inspiração comum entre
o Teatro do Montemuro e A Escola da Noite.

≪(“Uma carteira vazia” de Therese Collins) O
que há na carteira de uma pessoa diz - nos muito
sobre a pessoa. A escolha de uma carteira de uma
pessoa diz - nos muito sobre uma pessoa.

Anna, tem um fascínio com carteiras, não pode
deixá-las sozinhas – especialmente as das outras
pessoas. Se ela está tão fascinada com elas, por
que não pode ela abrir a carteira da sua mãe
falecida?

(“O Lápis” de Abel Neves) A caneta émais poderosa
que uma espada, ou no caso de Delfim, um lápis.
Com um lápis, você pode destravar o mundo. É a
espada da verdade. Pode transportar um navio
para a segurança, pode tomar banho de ervas
no Montemuro - pode colmatar uma lacuna ou
esconder –se na floresta. Bem, pode na mão de
Delfim e com a imaginação de Delfim.

(“A Almofada de Penas de Cuco”de Peter Cann) Em
1966 exisࢡamdois amigos Adão e Fábio que faziam
tudo juntos. Em 1966 houve um Campeonato do
Mundo e Eusébio agraciava o jogo. Em 1966, um
dos amigos apaixonou –se - e tudo mudou. O que
fazes se nunca mais vês o teu único e verdadeiro
amigo? O que fazes para as coisas voltem a ser
como eram antes dela chegar? O que não deves
fazer, é dar ao teu amigo uma almofada de penas
de cuco.≫

in sinopse
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Ficha Arࢤsࢢca:
Textos de Peter Cann, Therese Collins e Abel Neves
Encenação de Steve Johnstone

Direção Musical de Simon Fraser
Interpretação de Abel Duarte, Eduardo Correia e
Paulo Duarte
Cenografia e figurinos de Sandra Neves
Construção de Cenários Carlos Cal
Desenho de Luz Paulo Duarte
Assistência á construção de cenários e figurinos
Maria da Conceição Almeida
Direção de Produção Paula Teixeira
Direção de Cena Abel Duarte

Onde: 15 de Outubro de 2015
Quando: Teatro Municipal de Bragança
Hora: 21:30 horas

1.10.57 A Noite em que a Noite Ardeu
(2015-10-12 09:04)

≪Epígrafe Se algum dia alguém chegar a lereste
dizer agreste,provavelmente pensará: que pálida
lanterna;não é deste metal que a luz é feita.Calma.
Pois não.Mas quem assiduamentevisita os desvãos
onde a noite se acoitanão precisa de mais que o
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clarão desta trevamdesta cegueira sem cão e sem
bengala,para no escuro rasgar o seu caminhoe
nele ir progredindo às arrecuas.≫

Titulo: A Noite em que a Noite Ardeu
Autor: A. M. Pires Cabral
Editora: Cotovia
Preço: 13 €
Compar online

1.10.58 Um caso que nos faz pensar
(2015-10-12 09:55)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Num qualquer dia da passada semana surgiu a
noࢣcia de um julgamento, já a decorrer, em que
o acusado é um anࢡgo seminarista de Barcelos,
agora acusado de difamação, creio que pela
Diocese de Viana do Castelo ou por concidadãos
nossos com funções eclesiásࢡcas no seio da Igreja
Católica.

Muito sinceramente, já não recordava este caso,
mas logo o fui buscar a uma qualquer gaveta da
minha memória. Não, claro está, no seu pormenor
noࢢciado ao tempo, mas nas linhas gerais que lhe
deram forma. Trava-se – e trata-se – de um anࢢgo
seminarista que dispunha de um seu blogue e
que aí foi denunciando, creio agora que também
de forma sarcásࢢca, personalidades diversas da
referida diocese. Denúncias que se consࢢtuíam
em aspetos financeiros e sexuais. E, como se torna
evidente, nenhum de nós conhece a realidade que
teve lugar.

Claro está que o tribunal também não poderá
apurar a verdadeira verdade, permita-se-me esta
expressão. O que acabará sempre por subsisࢢr
será a dúvida e, quase com toda a certeza, a
condenação do referido seminarista, hoje a viver
no Canadá, nos termos do ora noࢢciado.

As razões de ser este o previsível desfecho
são muito fáceis de perceber. Por um lado, o tal
seminarista, se acaso pretendesse provar o que foi
escrevendo no tal seu blogue, teria de dispor de
provas, fossem materiais ou testemunhais. Estas
nunca certamente conseguirá apresentar, ainda
que as pudesse conseguir, porventura, com a
imensa boa vontade e coragem de quem quisesse
testemunhar. Quanto às primeiras, poderá sem-
pre apresenta-las, mas se delas dispuser e se verࢢ
quem o defenda, o que é por igual duvidoso.

Por tudo isto, o desfecho deste processo é de-
veras previsível. Ora, segundo o noࢢciado há
dias, o padre Vítor Gonçalves, chefe de gabinete
do bispo de Viana do Castelo, disse que Marco
Ribeiro – o seminarista a viver no Canadá – nhaࢢ
feito uma ameaça séria, dizendo dispor de matéria
para destruir a fama da diocese de Viana do
Castelo e até a de Braga.

A minha dúvida, neste caso, é esta: o que fizeram
as autoridades competentes para levantar estas
indeterminações? Foi pedido o repatriamento do
tal seminarista às autoridades canadianas? E se
foi, o que disseram estas? Foram feitas diligências
relaࢢvamente aos problemas materiais alegada-
mente apontados pelo tal seminarista?

Por fim, uma pergunta especialmente para o
leitor: pensando, por mera hipótese académica,
que tudo isto era uma verdade e se encontrava
a par de tais realidades, nada tendo que ver com
elas e tendo a sua vida e carreira de padre, nhaࢢ
a coragem suficiente para apresentar queixa às
autoridades judiciárias, ou evitava meter-se no
caso? Note que esta pergunta tem igual lógica
num qualquer outro caso em que esteja presente
uma estrutura muito fortemente unida, como a
militar, a policial, a das magistraturas, etc..

Aonde pretendo, então, chegar eu com este
meu texto? Pois, à conclusão de que o assumir de
tais iniciaࢢvas daquele seminarista sempre teria de
pressupor a real existência de provas, mormente
materiais ou testemunhais. E teriam de ser muito
fortes, ou tudo poderia dar em nada. Um caso
muito picoࢤ e já por mim referido por diversas
vezes, foi o do julgamento, em Nuremberga, do
grande-almirante Karl Dönitz: depois do promotor
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de jusࢢça ter pedido a sua condenação à morte,
o militar apresentou provas materiais de que o
seu colega norte-americano, Chester Nimitz, havia
feito o mesmo na guerra do Pacífico. Bom, já não
foi condenado à morte, mas a dez anos e vinte
dias. É que nenhuma ordem jurídica pode garanࢢr
que os atos praࢢcados no seu seio são justos.

Anónimo (2015-10-19 17:28:15)
Marco Ribeiro encontra-se a ser julgado na ausência,
após ter feito um pedido formal - que foi concedido -
ao tribunal.

1.10.59 O Buraco de Ozono interessa?
(2015-10-12 14:21)

Quando eu nhaࢡ 10 anos, em 1985, Jonathan
Shanklin e outros atuais colegas meus do insࢡ-
tuto Britânico Briࢡsh Antarcࢡc Survey estavam a
descobrir a diminuição da camada do Ozono na
Antárࢡda devido aos gases de efeitos de estufa.
Essa descoberta foi publicada na presࢡgiada
revista Nature e está a ser celebrada este ano.

[qwe.jpg]

Buraco de Ozono

Mas será que é assim tão importante? Respondo
já que é! Aliás, foi essa descoberta que levou
a que os governos de todo o mundo tomassem
medidas conjuntas sobre o uso dos gases CFC´s
(clorofluorcarbonetos, compostos baseados em
carbono que contém cloro e flúor), que reduz a
camada de Ozono. Estudos deste ano revelaram
que se nada vesseࢢ sido feito, teríamos um buraco
de Ozono na Antárࢢda 40 % maior do que temos
hoje e que a camada de Ozono estaria 15 % mais
fina no resto do mundo.

A camada de Ozono absorve 99 % dos raios ultra
violeta (UV´s). O buraco do Ozono corresponde à
região onde os níveis de Ozono são muito baixos.
A sua destruição, aumenta a entrada dos raios UV

na atmosfera causando grandes problemas, como
cancro da pele. Cada ano, entre 2 e 3 milhões de
novos casos de cancro da pele é diagnosࢢcado em
todo o mundo. Daí a sua importância.
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Os CFC´s foram usados como aerossóis e gases
de refrigeração, sendo atualmente proibido o seu
uso em vários (muitos) países. É possivelmente
um dos bons exemplos de diplomacia ambien-
tal que temos, desde sempre. No úlࢢmo mês
de Setembro celebrou-se o 30º Aniversário da
convenção de Viena para a proteção da camada
de Ozono. Com o Protocolo de Montreal (sobre
substâncias que destroem a camada de Ozono),
esta convenção reuniu o consenso de 197 nações
de todo o mundo para trabalhar conjuntamente
para se deixar de usar substâncias que destroem o
Ozono (como os CFC´s), e assim proteger a camada
de Ozono para esta e futuras gerações. Kofi Annan,
séࢢmo secretário-geral da Organização das Nações
Unidas, considerou este protocolo como “possivel-
mente o mais bem sucedido acordo internacional
de todos os tempos.”

E o buraco de Ozono ainda existe? Sim, na
Antárࢢda o buraco do Ozono aparece no inicio
da Primavera Austral (Setembro-Outubro), e está
previsto para conࢢnuar a aparecer por muitas
mais décadas. Daí que sempre que vou numa
expedição à Antárࢢda, o uso de protetor solar
é tão importante. O buraco de Ozono também
pode aparecer no Árࢢco, mas é normalmente num
períodomuito mais reduzido, e cobrindo uma área
muito menor, do que na Antárࢢda.

E tudo está feito? não, nem tudo está feito.
A ameaça à camada do ozono voltou à agenda am-
biental mundial recentemente, sendo necessário
reforçar o esforço internacional, que restrinja a
produção e a uࢢlização de produtos químicos que
cause danos à camada de Ozono, que proteja
a Terra das irradiações ultravioletas do Sol. É
necessário assegurar a proteção do não uso dos
CFC´s (ou de outros gases nocivos à camada de
Ozono), da monitorização de Ozono e manter
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a atenção dos decisores políࢢcos para todos os
restantes desafios associados à proteção da ca-
mada de Ozono.

Conclusão: O que fizemos para reࢢficar a Camada
de Ozono como Humanidade foi um exemplo, e
estamos no bom caminho, mas não se esqueça do
protetor solar no próximo Verão pois ainda existe
muito trabalho a fazer!

José Xavier

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.10.60 Estão abertas as inscrições
para o 14º Encontro Na-
cional de Associações Juvenis
(2015-10-12 14:43)

Realiza-se em Albufeira, no Algarve, de 14 a 15
de novembro próximo, o 14.º Encontro Nacional
de Associações Juvenis (ENAJ), organizado pela
Federação Nacional das Associações Juvenis
(FNAJ).

Juntamente com o ENAJ e para todos os jovens
dirigentes interessados em parࢢcipar, a FNAJ pro-
move, com início a 13 de novembro, o Seminário
subordinado ao tema “Juventude 2020 – Pela Val-
orização da Educação Não Formal e Qualificação
do trabalho em meio Associaࢢvo”, que abordará
temáࢢcas de educação não formal, youth work e
reconhecimento de competências adquiridas no
meio associaࢢvo.

Com esta iniciaࢢva, a FNAJ pretende dinamizar
o maior Encontro de Jovens e Dirigentes Associa-
vosࢢ Juvenis que se realiza em Portugal.
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Os ENAJ’S têm-se consolidado como ummomento
de referência para o setor da Juventude, dada
a forte parࢢcipação e interesse demonstrado
pelos jovens dirigentes associaࢢvos nas edições
anteriores (mais de 1000 parࢢcipantes).

A forte parࢢcipação dos jovens converteu este
encontro num decisivo instrumento de afirmação
da voz do tecido associaࢢvo juvenil, contribuindo
com importantes orientações para a definição das
Políࢢcas de Juventude em Portugal.

Para parࢢcipar no 14º ENAJ é necessário preencher
a Ficha de Inscrição online até ao dia 24 de out-
ubro.

1.10.61 Grupo Desporࢢvo Macedense
lança modalidade de Basquete-
bol (2015-10-12 14:52)

O Basquetebol volta a ser opção para a práࢡca
desporࢡva em Macedo de Cavaleiros. O Grupo
Desporࢡvo Macedense (GDM), respondendo
a diversos pedidos, começa esta temporada a
implementar uma secção nesta modalidade de
pavilhão.
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Grupo Desportivo Macedense lança modalidade de Basquetebol

As manifestações de interesse têm sido muitas,
para diferentes idades, e, para já, estão a ser
trabalhados os escalões de sub-16 e sub-19 em
femininos. O GDM conta com o apoio da Câmara
Municipal, que disponibiliza um professor das
Aࢢvidades de Enriquecimento Curricular, que
assume a orientação dos treinos e a componente
logísࢢca associada ao projeto.
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Este é assumido como um “ano 0”, uma vez
que, na fase inicial o número de praࢢcantes não
aࢢngia o número mínimo exigido para entrar no
campeonato regional. À medida que os treinos
vão decorrendo, as praࢢcantes tem vindo a subir
e os próximos meses vão compreender também
a disputa de jogos amigáveis e a organização de
torneios para ambientação ao espírito de com-
peࢢção.

Os treinos decorrem às segundas e quartas-
feiras das 18:00H às 20:00H na nave do
Parque de Exposições e em alguns sába-
dos, das 10:00H às 12:00H no Pavilhão
Municipal. As inscrições estão abertas:
h�ps://www.facebook.com/gdmbasquetebol.

Nélio Pimentel

1.10.62 Câmara Municipal de Vila Flor
protesta contra encerramento
do IC5 (2015-10-12 22:44)

Na reunião da Câmara Municipal de Vila Flor,
realizada hoje, 12 de Outubro, foi apresentada
uma proposta que mereceu a aprovação por una-
nimidade contra o encerramento do IC5, entre o

Nó de Carlão e o Nó de Pombal.

[11.jpg]

Câmara Municipal de Vila Flor protesta contra encerramento do IC5

O encerramento do IC5 tem merecido alguns
protestos isolados pelos enormes transtornos que
tem causado às populações locais, mas foi a au-
tarquia de Vila Flor a exprimir de forma oficial um
primeiro protesto, que agora vai ser enviado ao
responsável pela exploração do IC5, ao Ministério
da Economia e à Assembleia Municipal de Vila
Flor.
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No texto sublinha-se a aࢢtude da concessionária
responsável pela exploração do IC5, que sem
qualquer explicações promoveu obras por um
período de tempo prolongado, numa via consid-
erada estruturante para a região que abrange os
concelhos num eixo que se estende entre Alijó e
Miranda do Douro.

“O corte desta via e o respeito que os seus
utentes merecem, exigiria não só a divulgação de
um aviso prévio, e uma explicação razoável para
o seu encerramento, como, sobretudo, a rapidez
na solução que parece não exisࢢr”, lê-se no texto
aprovado em reunião da câmara e tornado público
hoje através do Facebook domunicípio de Vila Flor.

A opção de cortar totalmente o trânsito foi
uma decisão da concessionária que gere a rodovia
devido à necessidade de efectuar recࢢficações
em condições de segurança. Ao que parece estes
troços do Iࢢnerário Complementar 5 apresentam
algumas fissuras que necessitam de uma recࢢfi-
cação, mas os trabalhos já se arrastam há cerca de
um mês e deverão conࢢnuar, segundo informou a
concessionária há alguns dias atrás, até ao dia 26
de outubro.

984



Leia na íntegra a proposta saída hoje da re-
união da Câmara Municipal de Vila Flor:

Deliberação CamaráriaFoi hoje deliber-
ado em reunião de Câmara, por unanim-
idade, a seguinte proposta apresentada
pelo...
Posted by Município de Vila Flor on
Segunda-feira, 12 de Outubro de 2015

1.10.63 Falta coragem em Portugal
(2015-10-13 09:01)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Tenho aqui que dizer que me fartei de rir com a
impensável situação criada por José Rodrigues
dos Santos ao redor do académico e deputado do
PS, Alexandre Quintanilha.

E, como se torna evidente, pode o pivô da RTP
dar as explicações que quiser – pode até escrever
um outro livro, mas sobre o tema –, porque nunca
ninguém virá a creditar na tal explicação já dada.

Devo dizer que sempre defendi José Rodrigues dos
Santos dos mil e um ataques dos que dizem ser
um escritor de meia-ࢢgela, para lá de ter lido toda
a sua obra e de dispor da mesma, com exceção
de um livro que se desenvolve ao redor do pai.
E também reconheço esta evidência elementar:
doutorou-se pela Universidade Nova de Lisboa e
levou, com as suas obras, o nome de Portugal às
sete parࢢdas do mundo. Objeࢢvamente, não é
para todos.

Simplesmente, eu tenho sessenta e oito anos,
pelo que não nasci anteontem. E sempre percebi
que o que José Rodrigues dos Santos vai debitando,

nas diversas funções por si desempenhadas, está
longe de ser para levar a sério. Para lá deste caso,
o anterior máximo foi o que se ligou aos seus
incríveis e pouco profissionais diálogos com José
Sócrates. Escrevi, ao tempo, o suficiente sobre o
tema, tendo a RTP o bom senso de o subsࢢtuir
naquelas funções.

Hoje, se eu vesseࢢ que aconselhar José Rodrigues
dos Santos, dar-lhe-ia sempre o conselho de nunca
invocar o desconhecimento de que Alexandre
Quintanilha é casado com Richard Zimler, um
escritor radicado em Portugal, e que é autor de
uma já ampla obra. Deste conjunto, por um acaso,
estou até a ler, OS ANAGRAMAS DE VARSÓVIA.
Ora, um jornalista com o lugar hoje ocupado por
José Rodrigues dos Santos nunca será acreditado
quando diz que desconhecia que Alexandre Quin-
tanilha se encontra casado com Richard Zimler,
bem como os dados gerais e públicos sobre ambos.
A ser assim, José Rodrigues dos Santos terá de
ser sempre considerado um jornalista sem real
atualização ao redor da sociedade portuguesa.
Mesmo que fosse verdadeira essa sua tomada de
posição, a mesma nunca será acreditada.

A grande sorte de José Rodrigues dos Santos
é ter toda esta situação revoltante ter doࢢ lugar
em Portugal. Objeࢢvamente, só António Costa,
em nome do PS, apresentou um protesto formal,
porque a direita, bom, o melhor é esquecer. Sem
estranheza, também o Presidente Cavaco Silva
nada disse, e muito menos os nossos bispos, sem-
pre tão zelosos a defender a dignidade humana...
E por isso apoio cabalmente a aࢢtude de Alexandre
Quintanilha, ao recusar receber os telefonemas de
José Rodrigues dos Santos. Tivesse isto doࢢ lugar
num país com uma democracia realmente vivida,
e o pivô iria agora passar um longo interregno
nestas suas funções. Enfim, uma pândega, mas
num Portugal onde já rareia a coragem.
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1.10.64 Macedo de Cavaleiros
com CLDS-3G aprovado
(2015-10-13 09:31)

A Santa Casa da Misericórdia e a Câmara Munic-
ipal de Macedo de Cavaleiros viram aprovada a
candidatura ao Programa de Contratos Locais de
Desenvolvimento Social de 3ª Geração (CLDS- 3G).
O programa “Operação Armórica”, designação
inspirada no riquíssimo património geológico do
concelho, vai ser implementado muito em breve.

[drty.jpg]

A Santa Casa da Misericórdia e a Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros viram
aprovada a candidatura ao Programa de Contratos Locais de Desenvolvimento
Social de 3ª Geração (CLDS- 3G)

A Operação Armórica, dando conࢢnuidade ao
trabalho do Projeto Laços (CLDS), assentará o
desenvolvimento da sua ação nas áreas do em-
prego, da intervenção familiar e na promoção da
capacidade da comunidade e das insࢢtuições do
concelho.
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O programa agora aprovado, cuja sede se situará
na anࢢga escola primária da Praça das Eiras, as-
sume uma intervenção global, representando um
“pacto em favor da promoção do bem-estar, da
qualidade de vida”, prosseguindo o largo percurso
de Macedo de Cavaleiros na inserção social, desta-
cado pela parࢢcipação e envolvimento dos difer-
entes agentes locais, também eles, agora chama-
dos a consࢢtuírem-se como parte aࢢva da “Oper-
ação Armórica”.

1.10.65 Atletas de Macedo de Cav-
aleiros na Seleção Nacional
para “atacar” mundial de Kick-
boxing da Sérvia (2015-10-13 10:09)

Dois atletas de Macedo de Cavaleiros vão inte-
grar a Seleção Nacional para “atacar” o mundial
de Kickboxing que decorrerá entre os dias 25 e 30
deste mês na Sérvia .
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Carolina Cadavez e Ali Turcu, atletas da Associ-
ação de Desportos de Combate de Macedo de
Cavaleiros, vão representar as cores nacionais
no Campeonato do Mundo de Light Kick que
decorrerá em Belgrado, na Sérvia, a parࢢr de 24
de outubro.

Os dois atletas garanࢢram a presença após
vencerem as respeࢢvas categorias no Open de
Apuramento para as Seleções Nacionais 2015 da
Federação Portuguesa de Kickboxing e Muay Thai,
decorrido neste fim-de-semana em Lisboa.
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1.10.66 Mata Nacional do Reboredo,
em Torre de Moncorvo, é
palco para mais um percurso
de contacto com a natureza
(2015-10-13 11:55)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo pro-
moveu no dia 11 de Outubro a primeira Rota das
Belas Vistas – Variante Lobo, na mata Nacional
do Reboredo.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/matareboredo.html

Apesar do mau tempo que se fez senࢢr, e dos
chuviscos que marcaram parte do percurso, a
caminhada contou com cerca de 80 parࢢcipantes
que percorreram cerca de 13,2Km de dificuldade
média alta.

Durante o passeio houve tempo para admirar
as belíssimas paisagens , da vila de Moncorvo,
das aldeias e dos concelhos vizinhos, como para
conhecer a vegetação e as espécies florestais aqui
existentes, destacando-se o eucalipto, o cedro
do buçaco, o castanheiro, o carvalho negral, o
pinheiro silvestre e o pinheiro bravo.

Destaque também para outros pontos de in-
teresse como a Capela de S. João Bapࢢsta, local
onde iniciou a rota, a Capela de Nossa Senhora da
Conceição, a Casa do Guarda, a Mina da Cotovia, a
Capela de S. Lourenço e a população de lobos que
aqui habita e que muito raramente se avistam. No
final teve lugar um almoço convívio entre todos os
parࢢcipantes.

A Rota do Lobo foi criada no âmbito do Aproveita-
mento Turísࢢco da Serra do Reboredo – Valoriza-
ção da Mata do Reboredo 1ª Fase, financiado
pelo Programa Operacional Regional do Norte
ON.2, que engloba também a Rota das Belas Vis-
tas - Variante Corso, que será promovida em breve.

Já foi efetuado o pré-registo de ambas as ro-
tas na Federação Portuguesa de Campismo e
Montanhismo, tendo ficado com a designação de
PR TMC Rota do Lobo e PR2 TMC Rota do Corso.

Luciana Raimundo

1.10.67 Novo órgão de tubos na Sé de
Vila Real: Instalação deverá es-
tar concluída em meados de
2016 (2015-10-13 16:23)

Na Sé Catedral de Vila Real prosseguem os tra-
balhos para instalação de um novo órgão de
tubos sinfónico, procedendo-se nesta altura à
colocação da plataforma onde será instalado o
instrumento. Esࢡma-se que a instalação do novo
órgão de tubos esteja concluída até ao final do
1º semestre de 2016.

[eee1345.jpg]

Enquadramento urbano da Sé de Vila Real

O contrato entre a Fábrica da Igreja Paroquial da
Sé – São Dinis e a empresa italiana "FAMIGLIA
VINCENZO MASCIONI, S.R.L”, com sede em Varese,
Itália, prevê a instalação de um grande órgão de
quatro teclados composto de trinta e três registos
para um total de 2180 tubos, a ser colocado na
fachada interna, sobre o guarda-vento da entrada
principal da Catedral, respeitando a vista completa
da rosácea.
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Pretende-se que este órgão, obedecendo aos
critérios da arte, respeite o ambiente arquitetónico
onde se integrará e seja uma obra única represen-
taࢢva do nosso tempo.

A instalação de um órgão de tubos sinfónico
na Sé Catedral de Vila Real ocorre no âmbito do
projeto ≪Rota das Catedrais do Norte de Portu-
gal≫.

Na Sé Catedral de Vila Real e ao abrigo daquele
projeto – além da programada instalação do órgão
de tubos – já se efetuaram reparações várias ao
nível das coberturas e está prevista a colocação
de um módulo sinaléࢢco e informaࢢvo (apoio,
acolhimento e informação dos visitantes) da Sé e
da Rota das Catedrais.

A ≪Rota das Catedrais do Norte de Portugal≫ -
desenvolvido em colaboração com os cabidos
das Sés Catedrais e Fábricas da Igreja - é um dos
projetos da Direção Regional de Cultura do Norte
de maior expressão atualmente em curso, com
um invesࢢmento global de cerca de 3,8 Milhões
de Euros, a executar até 2015.

As Sés de Braga, Porto, Lamego, Vila Real, Viana do
Castelo e a Concatedral de Miranda do Douro são
os imóveis que integram a Rota das Catedrais no
Norte de Portugal; pretende-se que este projeto
promova uma leitura integrada do património
catedralício a norte, numa dupla vertente: por um
lado, apostando na invesࢢgação e recuperação do
edificado e, por outro, divulgando, valorizando,
potencializando o desenvolvimento económico e
social dos territórios.

1.10.68 Cienࢢsta português recebe
importante prémio europeu
(2015-10-13 20:09)

Helder Maiato, invesࢡgador do Insࢡtuto de Bi-
ologia Molecular e Celular, foi galardoado com o
Prémio Carreira Louis-Jeantet Young Invesࢡgator

2015.

[qsd.jpg]

Helder Maiato

Helder Maiato, invesࢢgador do Insࢢtuto de Bi-
ologia Molecular e Celular, foi galardoado com o
prémio que disࢢngue o melhor entre os melhores
da invesࢢgação europeia, o Louis-Jeantet Young
Invesࢢgator Career Award (YICA). A Fundação
Louis-Jeantet, sediada em Genebra, insࢢtuiu este
prémio em 2011 com objecࢢvo de encorajar e
apoiar os melhores talentos jovens a trabalhar em
invesࢢgação biomédica na Europa. Para premiar,
escolhe anualmente um dos que conquistaram
uma ERC Starࢢng Grant , as bolsas milionárias do
European Reasearch Council , e cujo projeto está a
chegar ao fim com sucesso.

Helder Maiato estuda a divisão celular, em parࢢc-
ular das forças responsáveis pelo movimento dos
cromossomas durante esse processo. Segundo o
invesࢢgador “durante muitos anos deu-se apenas
atenção às relações e componentes bioquímicos
que condicionam a divisão das células mas nós
retomámos a ideia de que a ߶sica e as forças
desempenham um papel igualmente importante
no processo de divisão”.

Perceber como as células se dividem, como é
que podem ocorrer erros, ou como as células
ultrapassam esta fase de forma fidedigna tem-se
revelado fundamental para entender inúmeras
doenças, nomeadamente o cancro. Na verdade,
todos somos feitos de células que se dividem ao
longo da nossa vida e é durante a divisão que cada
célula tem que reparࢢr cópias exatas do seu mate-
rial genéࢢco pelas duas células filhas que resultam
da divisão. Se ocorrerem erros, as consequências
podem ser biologicamente ser desastrosas.

Em 2010, Helder Maiato foi um dos contem-
plados por uma ERC Starࢢng Grant, as bolsas
do Conselho Europeu para a Invesࢢgação que
financia os melhores projetos e ideias de invesࢢ-
gação europeia. Contudo, o percurso de Helder
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Maiato é vasto e cheio de sucesso. Maiato conta
no curriculum com o Prémio da Sociedade Por-
tuguesa de Genéࢢca Humana, o prémio “Esࢤmulo
à Invesࢢgação” da Fundação Calouste Gulbenkian,
o prémio Crioestaminal, e muito recentemente o
FLAD Life Science 2015, entre outros reconheci-
mentos.
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Agora que o projeto ERC Starࢢng Grant, iniciado
em2010, chega ao fim, a Fundação LOUIS-JEANTET
destaca-o de entre os que foramfinanciados nestes
anos. A atribuição do prémio, de 100.000 francos
suíços para invesࢢgação e 10.000 para gastos
pessoais, já veio em 2014 para Portugal. Nesse
ano foi Rui Costa, da Fundação Champalimaud,
quem recebeu a disࢢnção.

Helder Maiato dirige o grupo de invesࢢgação
em Dinâmica e Instabilidade dos Cromossomas
no atual IBMC que, muito em breve, integrará
o Insࢢtuto de Invesࢢgação e Inovação em Saúde
da Universidade do Porto. Para além de uma
indubitável carreira cienࢤfica de sucesso, Helder
Maiato empreendeu já este ano num outro pro-
jeto, a Yscience , ainda a atuar apenas na região
do porto, que tem por missão promover nas cri-
anças o fascínio pela ciência e pelo desconhecido
através do método cienࢤfico e do contacto direto
entre cienࢢstas. Seguindo as pisadas do sucesso
cienࢤfico, o novo projeto tem todas as condições
para conseguir pôr crianças a ver o mundo de
outros pontos de vista, mais próximo daquilo que
é o pensamento cienࢤfico.

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.10.69 Blind Zero actuam em Bra-
gança no final deste mês
(2015-10-13 22:14)

Nascidos na década do rock e do grunge, os Blind
Zero somam já milhares de discos vendidos, com
uma discografia que se distribui por sete álbuns
editados e um DVD ao vivo gravado em Milão
para a MTV. O grupo de Miguel Guedes vai actuar
no próximo dia 31 de Outubro no auditório do
Teatro Municipal de Bragança.

[rere.jpg]

Blind Zero

Os Blind Zero, conhecidos pelo rock e pela energia
que mostram em palco, contam já com mais de 20
anos de carreira. Reconhecido pelo espírito rock
e energia em palco, o grupo de Miguel Guedes
(voz e guitarra), Bruno Macedo (baixo e voz), Nuxo
Espinheira (baixo e voz), Vasco Espinheira (gui-
tarra), Pedro Guedes (bateria) e Miguel Ferreira
(teclas) tem um concerto agendado para o dia 31
de Outubro em Bragança.
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Onde: Teatro Municipal de Bragança
Evento: Concerto dos Blind Zero
Quando: 31 de Outubro
Hora: 21:30 horas

1.10.70 Os perigosos caminhos da
Democracia portuguesa
(2015-10-14 09:12)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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|
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Como finalmente os portugueses puderam
ver e senࢡr, ao fim destes quatro anos da at-
ual Maioria-Governo-Presidente de direita, a
democracia e a liberdade estão longe de estar
consolidados em Portugal. Como muito bem
disse Jerónimo de Sousa há dias, estão aí à vista
perigos velhos e outros novos.

Com pouco mais de quatro décadas de vida e
com a vitória de Salazar no concurso sobre O
MAIOR PORTUGUÊS DE SEMPRE, percebe-se hoje
facilmente que o País, emmui boamedia, consࢢtui
um isomorfismo do estado para que foi aࢢrado o
mundo por via da políࢢca hegemónica e belicista
dos Estados Unidos. Os alertas do líder comunista
são, também num certo senࢢdo, como as referên-
cias do Papa Francisco à terceira guerra mundial,
hoje a decorrer aos pedaços, mas já à beira de
poder degenerar em algo realmente faࢤdico para
o mundo.

É natural que Jerónimo de Sousa e Catarina
Marࢢns tenham tomado consciência do gravís-
simo erro comeࢢdo contra os portugueses, ao
terem-se aliado à direita e ao redor do PEC IV,
para mais quando Aníbal Cavaco Silva era o Pres-
idente da República. E é igualmente expectável
que não pretendam agora pôr um fim, de facto,
no que resta da Revolução de 25 de Abril e da
Consࢢtuição de 1976. Indubitavelmente, ter-se-ão
dado conta das perigosas ideias apresentadas pelo
Presidente Cavaco Silva na recente Sessão Solene
de Abertura do Ano Judicial. Seria, provavelmente
para sempre, o fim efeࢢvo de um qualquer sonho
de natureza social legíࢢmo. Seria o nascimento
de um controlo total do poder políࢢco pela direita
dos interesses.

Há, pelo meio de tudo isto, um responsável
políࢢco, e que é o PS. Mas não o de António Costa,
sim o que nasceu com a Revolução de Abril e
se determinou a ir abrindo todas as portas aos
grandes interesses que hoje dominam Portugal e
estão a minar a nossa vida democráࢢca. Não foi
por governar mal que o País chegou ao estado
atual, sim porque o PS, logo desde o início, teve
sempre como aliados os que, há quatro anos,
também veramࢢ o apoio do Bloco de Esquerda e

do PCP.

Hoje, depois de tudo o que se lhes tem escu-
tado, PSD e CDS/PP já estão por tudo. Ou antes,
dizem que estão, porque os portugueses sabem
que, daquelas bandas, o que vale hoje logo não
vale no dia imediato. Os exemplos de tal realidade
contam-se por centenas. E é nestas circunstância
que tem de ser visto o apoio de uma meia dúzia
de velhos políࢢcos do PS à candidatura mais apre-
ciada pelo PSD e pelo CDS/PP, que é a de Maria
de Belém. E também aquele conjunto de velhos
ausentes da políࢢca real e dura, que agora veem
de novo o perigo comunista já no horizonte!! Só
ainda não balbuciaram que Jerónimo de Sousa é o
homem de mão de Vladimir Puࢢn.

O apoio dado pelos portugueses à Revolução
de 25 de Abril tem por igual de ser olhado à luz
dos resultados do tal concurso antes referido. Ele
consࢢtuiu o primeiro grande aviso àquelas pessoas
que apoiaram o 25 de Abril, embora, acima de
tudo, pelo fim da conࢢngentação militar e pelo
aumento de bem-estar social que foi surgindo.
Não fora tal e todo o decaimento que se vem
vendo teria começado muito mais cedo. A data
histórica do tal concurso é que nos indica o início
de uma ofensiva já virada para a desminagem da
Revolução de 25 de Abril.

Depois, como se deu logo desde o início da III
República, a permanente luta contra o Estado So-
cial. Primeiro, contra o Serviço Nacional de Saúde.
Depois, contra o aumento da escolaridade obri-
gatória e com o acesso fácil ao ensino e ao saber.
Por fim, esse tesouro fabuloso que é a Segurança
Social Pública. Sem estes elementos, a esquerda
perde toda a sua razão história para atuar. Como
facilmente se percebe, para gerir uma riqueza,
pequena ou grande, muiࢤssimo mal distribuída, a
direita é bem melhor que a esquerda. Esta tem
que gerar o progresso e distribuir a riqueza criada
com jusࢢça. A direita só tem de legiࢢmar-se pelo
voto, mesmo que à custa de fantásࢢcos embustes
conseguidos com a ajuda da grande comunicação
social, hoje plenamente dominada pela direita dos
interesses, sem pátria nem éࢢca na políࢢca.

A recente atribuição do Nobel da Economia
vem mesmo ao encontro do que se passa hoje em
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Portugal, onde se misturam, como se vai vendo,
consumo, pobreza, e segurança social. O laureado,
ao que li, ajudou a criar padrões que permitem
comparar a segurança social e a pobreza em difer-
entes países. E também se interessou pela relação
entre o consumo e o rendimento das pessoas,
com as suas reflexões a alterarem profundamente
o domínio da macroeconomia. Por fim, vem-se
dedicando a medir a pobreza em diversos países.

Um dado é certo: tudo isto se liga com o que
os portugueses viveram ao longo destes quatro
anos, com centenas de milhares de concidadãos
a ter de deixar Portugal, sendo excelentemente
recebidos em países diversos, desde europeus aos
do Golfo e outros. Diziam muitos dos menࢢrosos
da nossa vida políࢢca que o ensino era mau, mas
não é isso que se tem visto lá por fora, naqueles
lugares que alumiam duas vezes.

Mas os perigos para a democracia em Portugal
estão longe de esconjurados, porque o resultado
da eleição para o Presidente da República pode
voltar a fazer surgir o que se viu nestes úlࢢmos
dez anos, embora por outra via. Cabe a cada
português defender a democracia e a liberdade a
cada dia que passa, e impõe-se-lhe, por isso, que
esteja atento, que pense e que saiba separar a
brincadeira pandegona, de aparência superior, da
realidade sincera e dedicada.

1.10.71 “Como Poupar Energia na Agro-
Industria” (2015-10-14 10:04)

A uࢡlização eficiente de energia é essencial para
a compeࢡࢡvidade da Agro-indústria nacional,
consࢡtuindo esta uma necessidade estratégica
para a poupança de energia neste sector.

Sabendo desta realidade a CONFAGRI irá pro-
mover, no próximo dia 15 de Outubro, a realização
de um workshop subordinado ao tema “Como
Poupar Energia na Agro-Industria”, factor essencial
e estratégico para o presente e futuro deste sector,
que decorrerá na Universidade de Trás-os-Montes
e Alto Douro (UTAD).

A uࢢlização eficiente de energia é essencial
para a compeࢢࢢvidade da agro-indústria nacional.
Face aos elevados custos de energia, a CONFAGRI
envolveu-se no projecto TESLA, que tem permiࢢdo
idenࢢficar alternaࢢvas mais eficientes, tecnológi-
cas e comportamentais, que permitem poupanças
de energia e recurso a fontes de energia ren-
ovável, tendo como base as Melhores Tecnologias
Disponíveis e reduzindo a dependência de energia
importada.

Este Workshop terá a parࢢcipação de diversos
players do sector, contando com intervenções de
responsáveis de algumas Cooperaࢢvas Agrícolas,
de representantes de empresas produtoras de
equipamentos e soluções energéࢢcas, bem como
de diversos intervenientes da área da invesࢢgação
e desenvolvimento.

Serão ainda abordadas as Medidas de Apoio
Comunitárias para a eficiência energéࢢca exis-
tentes no actual quadro comunitário de apoio,
que poderão potenciar e facilitar a implemen-
tação de técnicas de eficiência energéࢢca na
Agro-Indústria.
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Esta troca de experiências colocará em evidência
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o que é feito actualmente, as soluções existentes,
bem como a inovação presente no sector e os
excelentes resultados obࢢdos ao nível da eficiên-
cia energéࢢca na produção agrícola, cada vez
mais um factor fundamental de compeࢢࢢvidade
estratégica no sector, face aos elevados custos de
energia envolvidas nas mais diversas aࢢvidades
Agro-Industriais.

Este evento contará ainda com um “Consultório
de Energia” que permiࢢrá o esclarecimento
de dúvidas das Cooperaࢢvas diretamente com
fornecedores de equipamentos.

1.10.72 Governo promete apoiar pro-
dutores de alheira afectados
pela confusão à volta dos casos
de botulismo (2015-10-14 10:42)

O Governo promete apoiar produtores de al-
heira da região nordesࢡna e comprometeu-se
a promover algumas diligências no senࢡdo de
esclarecer a confusão que existe relaࢡvamente à
associação que é feita entre os casos de botulismo
e os produtos regionais.

Desde que a designação “Origem Transmontana”
esteve na base dos casos de botulismo detectados
recentemente em Portugal que esta marca comer-
cial ficou associada à generalidade dos produtos
regionais, causando imensos problemas no escoa-
mento destes produtos nos úlࢢmos tempos.

Mas os produtores e os comerciantes da região

pretendem ver clarificado de uma forma defini-
vaࢢ esta questão, uma vez que, sublinham, a
designação “Origem Transmontana” nada tem
a ver com a cerࢢficação dos produtos region-
ais transmontanos, tratando-se apenas de uma
marca comercial representaࢢva de uma pequena
empresa detentora de um negócio de fabrico e
comércio de produtos alimentares, onde de se
incluía a alheira.

Para esclarecer de forma cabal esta confusão
o autarca de Mirandela, António Branco, junta-
mente com representantes da Enࢢdade Gestora da
Alheira fabricada no município foram pedir ajuda
ao secretário de Estado Adjunto e da Economia,
Leonardo Mathias, que os recebeu em reunião no
ministério.

Os representantes transmontanos transmiࢢram ao
responsável governamental as graves dificuldades
que atravessa o sector, registando-se nos úlࢢmos
tempos quebras de cerca de 80 % nas vendas de
alheiras, o que está a causar sérios problemas para
esta acࢢvidade.
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"Viemos pedir ao Governo que nos ajude a clari-
ficar publicamente que esta situação é focalizada
numa marca específica e não numa região. É
necessário que o consumidor tenha claro que
pode estar confiante nos produtos que nós pro-
duzimos", afirmou António Branco, citado pela
Agência Lusa.

Segundo António Branco, o encontro com
Leonardo Mathias foi promissor, uma vez que,
referiu o autarca, “a tutela mostrou-se sensível às
preocupações dos produtores de alheira e prome-
teu criar linhas de apoio que ajudem a clarificar a
situação”.

"Estamos a falar de medidas que envolvem a
parte da comunicação, mas também medidas
que apoiem os nossos produtores, que estão a
ultrapassar momentos di߶ceis. Vamos trabalhar
em conjunto para que nos próximos tempos as
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possamos aplicar", salientou António Branco.

O mesmo senࢢmento foi também manifestado
por Sónia Carvalho, uma das produtoras afectadas
pela confusão, que também esteve presente no en-
contro. "Eu sinto-me confiante. Sinto que houve
uma grande sensibilidade e abertura para nos aju-
darem. O nome de uma marca não pode afectar
uma região como está a acontecer", sublinhou
Sónia Carvalho, citada pela agência Lusa.

1.10.73 Guia pelas ciclovias, ecopistas e
ecovias do Porto e Norte de Por-
tugal desafia à descoberta do
território (2015-10-14 12:07)

Oitenta e dois locais, espalhados por 49 municí-
pios, vão ser dados a conhecer, em roteiro pelo
turismo do Porto e Norte de Portugal.

A plataforma da linha do Sabor, em Torre de
Moncorvo, é um dos locais emblemáࢢcos cuja
reabilitação tornou possível conciliar a descoberta
pelo património secular e o desfrutar da natureza.

A Ecopista do Sabor é uma das mais extensas
do território Porto e Norte, com cerca 25 quilómet-
ros de percurso, e é, por isso, a escolhida para
ser palco da apresentação do Guia pelas Ciclovias,
Ecopistas e Ecovias do Porto e Norte de Portugal.
Ao todo, são 82 locais, espalhados por 49 municí-
pios, que agora se compilam num roteiro, que
desafia à descobert, a pé ou de bicicleta.

Dia 15 de outubro, às 15h00, na ecopista do
Sabor (anࢢga estação de comboios, que fica no
centro de Torre de Moncorvo), o presidente da

Turismo do Porto e Norte de Portugal, Melchior
Moreira, e o presidente da Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo, Nuno Gonçalves, dão a
conhecer esta proposta de roteiro pelo território e
convidam para um passeio de bicicleta.

Nas cidades, vilas e aldeias do norte as pos-
sibilidades de usufruir de vias próprias para
uࢢlizadores de bicicletas, de ecovias inseridas em
ambientes naturais ou de ecopistas recuperadas a
parࢢr de linhas de caminho-de-ferro desaࢢvadas
são inúmeras e diversificadas. “As singularidades
do território são, de facto, inúmeras e cabe-nos,
em conjunto com os parceiros públicos e privados,
potenciar o que disࢢngue o Porto e Norte. O lança-
mento deste Guia é exemplo desta dinâmica que
queremos imprimir e que mostra um desࢢno que
reúne condições fantásࢢcas para ser procurado
e descoberto ao longo de todo o ano. Lançamos
o desafio, nesta publicação, para que se parta
à procura das histórias das terras e das gentes”,
adianta o presidente da Turismo do Porto e Norte,
Melchior Moreira.
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“Esta intervenção na linha do Sabor com a criação
da Ecopista extrapolou todas as nossas expetaࢢvas.
O fluxo de pessoas de dentro e fora do concelho
tem sido extraordinário, com uma influência direta
na economia local. Esperamos que se concreࢢze
a breve trecho a ecopista do Douro Superior que
ligará o Pocinho a Duas Igrejas, numa iniciaࢢva
da Associação de Municípios do Douro Superior,
que engloba os concelhos de Torre de Moncorvo,
Vila Nova de Foz Côa, Freixo de Espada à Cinta,
Mogadouro e Miranda do Douro”, diz o presidente
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves.

Neste Guia encontra sugestões citadinas, ideias
para passeios à beira-mar e à beira-rio, vias ci-
cláveis em parques emoldurados de verde com
circuitos de manutenção, piscina, esplanadas,
campos de ténis, parques infanࢢs, mas também
grandes percursos que ligam de bicicleta duas
cidades ou várias vilas e aldeias.
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1.10.74 Arrancou hoje a Feira dos
Gorazes de Mogadouro
(2015-10-14 14:22)

Arrancou hoje, dia 14 de outubro, mais uma
edição da Feira dos Gorazes de Mogadouro, um
certame que decorrerá até ao próximo dia 18
com muitas acࢡvidades e espectáculos musicais.

Na edição deste ano está previsto a primeira
mostra de raças autóctones do concelho, provas
de todo o terreno e um colóquio sobre Gaitas
de Fole, entre muitas outras acࢢvidades que
preencherão os dias da vila transmontana até ao
próximo domingo.
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A iniciaࢢva, da responsabilidade da autarquia
local e da Associação Comercial e Industrial de
Mogadouro (ACISM), deverá este ano receber
cerca de 150 expositores de diversos ramos de
acࢢvidade.

Com um invesࢢmento previsto de 122 mil eu-
ros, o espaço surgirá para quem quiser visitar a vila
nordesࢢna no início deste outono, com um lugar
onde serão expostas variadas acࢢvidades rela-
cionadas com a economia do concelho, além de
artesanato, gastronomia e mostras etnográficas.

1.10.75 Torre de Moncorvo vai abrir a
primeira "Loja Dar e Receber"
do país (2015-10-14 14:34)

O Salão Nobre dos Paços do Concelho, em Torre
de Moncorvo, recebeu no dia 9 de Outubro a
assinatura de um protocolo entre a Entrajuda e
Associações de Municípios do Douro Superior e
Baixo Sabor para a implementação em Torre de
Moncorvo de uma loja Dar e Receber, inserida no
Banco de Bens Doados.

[123444.jpg]

Torre de Moncorvo vai receber primeira Loja Dar e Receber do país

Esta loja irá abranger os concelhos das duas asso-
ciações de municípios, nomeadamente Alfândega
da Fé, Freixo de Espada à Cinta, Macedo de Cav-
aleiros, Miranda do Douro, Mogadouro, Torre de
Moncorvo e Vila Nova de Foz Côa.

O Presidente da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo, Nuno Gonçalves, explicou que “esta
nova parceria significa ter a Entrajuda no Nordeste
Transmontano, o que permite numa escala im-
portante para a região, uma grande amplitude
e abrangência dos bens doados.” Referiu ainda
que “conseguimos ter aqui por vezes bens em
excesso que podem fazer falta ao litoral e o litoral
consegue ter bens que são importantes para o
interior.”
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Pedro Castelo Branco, representante da Entra-
juda, explicou que “desenvolvemos este projecto
chamado Dar e Receber que pretende criar, a nível
local, Lojas Dar e Receber que vão ser Bancos de
Bens Doados. Hoje é o primeiro protocolo que
assinamos com as duas Associações de Municípios
porque achamos que se esࢢvermos mais próximos
das pessoas e das insࢢtuições, que são aqui um
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veículo fundamental, as pessoas recebem-no mais
depressa.”

“Pretendemos com isto permiࢢr que pessoas
que não tenham recebam, a reuࢢlização de
equipamentos que vão para o lixo, paralelamente
e não menos importante criar em cada loja social
pequenas oficinas de reparação de eletrodomés-
,cosࢢ mobiliário ou costura, que por um lado
requalificam equipamentos e por outro permitem
que as pessoas que estão em exclusão social
ou desemprego possam criar aqui os primeiros
passos da sua inclusão no mercado de trabalho”,
salientou Pedro Castelo Branco.

Luciana Raimundo

1.10.76 Financiado estudo da
doença rara que envelhece
rapidamente as crianças
(2015-10-15 09:30)

Duas insࢡtuições americanas vão financiar uma
equipa do Centro de Neurociências e Biologia
Celular (CNC) da Universidade de Coimbra (UC),
liderada por Cláudia Cavadas, para estudar
a progeria, doença rara incurável em que as
crianças envelhecem muito rapidamente e não
chegam à vida adulta.

[CarlyCares.jpg]

Carly Cares

O grupo vai invesࢢgar o potencial do Neuropep-
deoࢤ Y (NPY), uma molécula que esࢢmula uma
espécie de “reciclagem” de partes envelhecidas
das células, denominada de autofagia. Apoiada
em estudos realizados anteriormente em raࢢnhos
de laboratório, a equipa do CNC considera que
esta molécula poderá ser um regulador de envel-
hecimento, contrariando os efeitos desta doença,
Síndrome de progeria de Hutchinson-Gilford.

A responsável pelo projeto, Cláudia Cavadas,
afirma que ≪este financiamento vai permiࢢr con-
nuarࢢ a nossa invesࢢgação nesta doença fatal e,
no futuro, poderá auxiliar na descoberta de uma
estratégia terapêuࢢca que contrarie o envelhec-
imento acelerado destas crianças e, quem sabe,
atrasar o envelhecimento natural de todos nós.≫

A Fundação The Progeria Research Foundaࢢon
(PRF) e a organização Carly Cares vão financiar
durante dois anos a invesࢢgação do CNC. ≪A
fundação tem financiado projetos em todo o
mundo que resultaram em descobertas impor-
tantes sobre a progeria. A parceria estabelecida
permiࢢrá o surgimento de invesࢢgação inovadora
nesta doença rara≫, nota Audrey Gordon, Diretora
Execuࢢva da PRF.
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Por seu lado, Heather Kudzia, Presidente da Carly
Cares – insࢢtuição com o nome da sua filha de
cinco anos de idade, diagnosࢢcada com progeria
(foto em anexo) -, explica que a sua organização
≪angaria verbas para financiar invesࢢgação que
aumente a vida dos doentes e que tenha um
impacto posiࢢvo nas famílias. A organização
não poderia estar mais orgulhosa de apoiar este
estudo.≫

A progeria é uma doença genéࢢca rara, carac-
terizada por um envelhecimento acelerado. A
mortalidade destas crianças é provocada por prob-
lemas cardíacos resultantes da arteriosclerose
(espessamento e endurecimento das paredes
das artérias), associada picamenteࢢ à velhice,
podendo ocorrer logo aos 10 anos de idade em
crianças com progeria.

As capacidades mentais destas crianças per-
manecem intactas, apesar de apresentarem um
corpo envelhecido, caracterizado, por exemplo,
por rugas, perda de cabelo, problemas nas arࢢcu-
lações e perda de massa muscular.
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Crisࢢna Pinto

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.10.77 Galardões das Eco-Escolas en-
tregues a escolas de Macedo de
Cavaleiros (2015-10-15 09:41)

Os galardões das Eco-Escolas referente à par-
cipaçãoࢡ no ano leࢡvo 2014/2015 foram esta
quarta-feira entregues em cerimónia pública
nacional, decorrida em Torres Vedras.
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O Vereador José Luís Afonso, acompanhado pe-
los representantes do agrupamento de Escolas
e do Geopark Terras de Cavaleiros, esteve pre-
sente na cerimónia, tendo recebido as Bandeiras
conseguidas pela EB1 Polo1, Escola Básica e Se-
cundária de Macedo de Cavaleiros e pelo Jardim
de Infância de Travanca, relaࢢvas ao trabalho
desenvolvido no ano leࢢvo transato.

O programa internacional Eco-Escolas é coor-
denado em Portugal pela Associação Bandeira
Azul, e desࢢna-se a todos os níveis de ensino.
A sua metodologia inspirada nos princípios da
Agenda 21 local, procura garanࢢr a parࢢcipação

das crianças e jovens na tomada de decisões e
realização de ações ambientais, envolvendo-os
assim na construção de uma escola e de uma
comunidade mais sustentáveis. No presente
ano leࢢvo, integram o programa no concelho de
Macedo de Cavaleiros, também as Escolas Básicas
de Chacim e Morais.

1.10.78 Municípios trasmontanos reit-
eram disponibilidade para rece-
ber refugiados (2015-10-15 09:54)

O presidente da Comunidade Intermunicipal
(CIM) Terras de Trás-os-Montes, Américo Pereira,
reiterou a ideia de que os nove municípios que
integram esta estrutura conࢡnuam interessados
em receber refugiados.
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Em declarações feitas à agência Lusa, o também
autarca de Vinhais disse que é preciso ajudar a
integrar os migrantes no sistema da região, como é
o caso da rede transportes, das escolas, da saúde,
ou em programas ocupacionais, entre outras
acࢢvidades locais.

"Definiࢢvamente temos que colocar de lado
alguns fantasmas, nomeadamente que há gente
carenciada na região e que a prioridade terá de ser
para essas pessoas. Isso é perfeitamente verdade.
Porém, não significa que os municípios virem as
costas aos que estão fugir da guerra, da fome e da
destruição", referiu.
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1.10.79 Palavras significaࢢvas
(2015-10-16 09:01)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Na tarde em que Maria de Belém apresentou
aos portugueses a sua candidatura ao Presidente
da República, naquele pequena sala do Centro
Cultural de Belém, foi possível ouvir algumas
palavras de António Almeida Santos, em geral
acertadas e desfazendo a tragicomédia com que
a generalidade dos jornalistas tem ajudado a de-
struir a imagem e a credibilidade da democracia
portuguesa, da III República e da sua Consࢡtuição.

No meio das suas considerações, porém, Almeida
Santos explicou a sua razão de apoiar Maria de
Belém e não António Sampaio da Nóvoa, como
o fizeram António Ramalho Eanes, Mário Soares,
Jorge Sampaio e Vítor Ramalho, entre tantos
outros elementos do PS. De modo que foi possível
ouvir-lhe estas palavras, por acaso extremamente
significaࢢvas: o PS, de facto, deu liberdade de
escolha aos seus militantes, não assumindo um
apoio oficial na primeira volta, o que foi um ato
correto, mas eu escolho Maria de Belém, dado
que é, das duas candidaturas em jogo, a que é de
um membro do PS.

Esta explicação é extremamente interessante
e significaࢢva, porque mostra que a razão do
apoio de Almeida Santos a Maria de Belém não
se prende com a qualidade da candidatura, mas
sim com a filiação parࢢdária. Este mesmo António
Sampaio da Nóvoa, se acaso fosse do PS e esta
Maria de Belém o não fosse, o apoio de Almeida
Santos iria para aquele e não para esta. O que
significa que a escolha não é feita pelo lado sub-
stanࢢvo das candidaturas, mas sim pela filiação
parࢢdária.

É claro que todos nós sabemos que as coisas
são assim em Portugal, mas aonde eu pretendo
chegar é a um histórico discurso de Salazar na
década de cinquenta do passado século. Quando

hoje se lê esse discurso, quase se fica a acreditar
que o velho políࢢco da II República nhaࢢ acesso a
Deus.

Por fim e a este propósito, volto a contar aqui
o que se decidiu, há umas boas décadas, numa
reunião de concidadãos nossos da direita e em
que eu era um deles. Nuno Abecasis levou para
essa reunião um Projeto de Lei de Bases do Ensino
Parࢢcular e Cooperaࢢvo, tendo salientado tratar-
se do texto mais feito que vira na sua vida.

Simplesmente, ao final, explicou que a AD teria de
votar contra, porque o texto era proveniente dos
comunistas. Temos a democracia, como costumo
dizer, mas não podemos escolher o melhor para
Portugal e para os portugueses por causa de
quesࢢ parࢢdários, realmente já sem um ínfimo
de significado. Faz lembrar as palavras recentes
da laureada (políࢢca) com o Nobel da Literatura,
metendo no mesmo saco Estaline e Puࢢn, o que é
algo de inenarrável.

1.10.80 Igreja de Avantos, Mirandela,
vai ser restaurada no âmbito
do programa “Vale do Tua:
Recuperação do Património”
(2015-10-16 09:34)

Está em fase de arranque a intervenção na Igreja
Paroquial de Santo André - Igreja Matriz de
Avantos, no concelho de Mirandela, integrada
no plano de Aproveitamento Hidroelétrico de Foz
Tua.

[avantos.jpg]

Igreja Paroquial de Santo André - Igreja Matriz de Avantos

Devido ao elevado valor patrimonial e mau estado
de conservação da referida igreja, o valor total
da intervenção está esࢢmado em 130.000.00€. O
projeto prevê a reabilitação das coberturas, para-
mentos interiores e exteriores, instalação elétrica
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e todo o património integrado da capela-mor.

móvel de Interesse Público desde 1986, na
Igreja de Avantos destacam-se o campanário e, no
interior, a talha dourada dos altares, o púlpito e o
arco cruzeiro.

A campanha da capela-mor é a única que se
encontra seguramente datada, conhecendo-se,
também o autor das pinturas do teto, cuja assi-
natura está patente na representação de Santo
Isidro. Trata-se de Damião Rodrigues Bustamente,
arࢢsta natural de Valladolid, que executou este
conjunto pictórico em 1773.

A igreja de Avantos, de fundação quinhenࢢsta,
foi objeto de uma ampla remodelação na segunda
metade do século XVIII, que visava atualizar a
sua linguagem arquitetónica e decoraࢢva, prolon-
gando, no interior e principalmente na zona da
capela-mor, um modelo de igreja forrada a ouro
(mas com elementos rococó contemporâneos), o
que testemunha a aceitação, por um longo tempo,
de determinadas tendências arࢤsࢢcas.

Agora, no âmbito do plano de Aproveitamento
Hidroelétrico de Foz Tua, será alvo de uma in-
tervenção mais aprofundada desenvolvida pela
Direção Regional de Cultura do Norte.

De acordo com o protocolo assinado, em 2013,
entre a Direção Regional de Cultura do Norte, a
EDP - Gestão da Produção de Energia S.A. e a
Agência de Desenvolvimento Regional do Vale do
Tua - Associação ADRVT, compete à EDP financiar
a valorização de património cultural localizado em
Alijó, Carrazeda de Ansiães, Mirandela, Murça e
Vila Flor, municípios abrangidos pelo Aproveita-
mento Hidroelétrico de Foz Tua.
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A Direção Regional de Cultura do Norte é a
enࢢdade responsável pela coordenação e imple-
mentação do projeto de valorização do património,
que inclui um conjunto de monumentos previa-
mente idenࢢficados entre esta enࢢdade e os

municípios envolvidos.

Compete à Direção Regional de Cultura do Norte
a elaboração dos projetos de intervenção, o
lançamento das empreitadas e respeࢢvo acom-
panhamento das obras.

De acordo com as prioridades idenࢢficadas,
tendo como critérios-base o valor patrimonial e
a necessidade de reabilitação, o plano, no valor
de 1,58 milhões de euros, prevê intervenções na
Capela da Senhora da Lapa, em São Mamede de
Ribatua e a requalificação do Santuário do Senhor
de Perafita, em Alijó; a Capela da Misericórdia
de Murça, Síࢢo Arqueológico Cabeço da Mina no
concelho de Vila Flor, a Igreja da Lavandeira no
concelho de Carrazeda de Ansiães e intervenções
nas igrejas de Avantos, Abambres e Guíde.

1.10.81 Crédito Agrícola de Terras de
Miranda do Douro disࢢnguiu
três alunos pelo desempenho
escolar (2015-10-16 09:40)

O Crédito Agrícola de Terras de Miranda do
Douro disࢡnguiu três alunos, do 7.º, 10.º e 11.º
ano, pelo desempenho escolar alcançado no ano
lecࢡvo 2014/2015 e anuncia a conࢡnuidade do
programa CA Nota 20 para este ano lecࢡvo.
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A nível nacional estão a ser premiados 120 alunos
pelos bons resultados escolares, num montante
total de 25 mil euros. O programa CA Nota 20
atribuiu aos 20 melhores alunos de cada ano
escolar, desde o terceiro ciclo ao ensino se-
cundário e clientes do Crédito Agrícola, prémios
monetários com valores entre os €100 e os €1.000.

Promover o desenvolvimento da cultura de mérito
e valorizar o esforço e o desempenho individual,
criando esࢤmulos para os alunos, é o objecࢢvo
do Crédito Agrícola com a implementação deste
Programa que conࢢnuará acࢢvo no ano lecࢢvo
2015/2016.

José Carlos Miranda (2015-10-19 18:02:10)
Parabéns e gostaria de conhecer os trabalhos.

1.10.82 Câmara Municipal de Car-
razeda de Ansiães promove
escultura contemporânea
(2015-10-16 09:52)

No dia 11 de Outubro, pelas 15h30, foi apresen-
tado no CITICA de Carrazeda de Ansiães, pelo Dr.
José Morais de Neves, o livro inࢡtulado “Parque
Internacional de Escultura de Carrazeda de An-
siães, uma edição coordenada pela Drª Catarina
Rosendo.

[1.jpg]

Inauguração da galeria Alberto Carneiro. Alberto carneiro e José Luis Correia

A obra agora lançada versa sobre o Parque Inter-
nacional de Escultura de Carrazeda de Ansiães,
criado entre 2000 e 2009, na sequência de um
convite endereçado ao escultor Alberto Carneiro
para conceber uma peça de arte desࢢnada a
embelezar o jardim da Biblioteca Municipal.

Esta primeira obra inࢢtulada “Os sete livros
da arte e da vida” recorreu fundamentalmente
a materiais e a indústrias locais para a sua con-
fecção e serviu como ponto de parࢢda para a
estruturação de um programa escultórico que con-
templou outras 9 peças de arte, encomendadas
a vários arࢢstas nacionais e internacionais e qua
gora se distribuem por diferentes espaços urbanos
da vila de Carrazeda de Ansiães.
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O livro agora lançado, que incide de forma
pormenorizada sobre estas escultura e os seus au-
tores, reúne uma diversidade de textos, desenhos
e maquetes que esࢢveram na origem da criação
das obras de arte que integram o Parque Interna-
cional de Escultura de Carrazeda de Ansiães.

Galeria Alberto Carneiro
Foi também inaugurada, numa das salas de ex-
posição do CITICA, a Galeria Alberto Carneiro,
onde vão estar expostas por um período de 5 anos
nove esculturas e vinte desenhos deste arࢢsta
plásࢢco.

As esculturas elaboradas em diversos posࢢ de
madeira, como o buxo, laranjeira, mogno, castan-
heiro, tola e nogueira, versam sobre temáࢢcas
relacionadas com a natureza que aqui surge como
uma enࢢdade viva e não como uma paisagem.
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1.10.83 Auto-estrada Transmontana
recebe financiamento comu-
nitário de 253,4 milhões de
euros, mas portagens conࢢn-
uam previstas para o futuro
(2015-10-16 10:59)

A ligação da A4 entre Porto e Quintanilha,
Bragança, vai receber um co-financiamento co-
munitário de 164,4 milhões a que acrescerá mais
um montante de 89 milhões de euros de fundos
comunitários para o empreendimento rodoviário
do Túnel do Marão, um co-financiamento que já
havia sido aprovado em Agosto.

[wer.jpg]

Auto-Estrada Transmontana

Estes valores foram confirmados pela empresa In-
fraestruturas de Portugal (IP) ao Diário Económico .
Assim, em conjunto, a auto-estrada que irá permi-
rࢢ a ligação directa entre o Porto e a fronteira com
Espanha, em Quintanilha, recebe, no total, um
co-financiamento comunitários de 253,4 milhões
de euros.

Este foi o primeiro projecto que se desenvolveu
em regime de parceria público-privada (PPP), mas
que mereceu apoios comunitários, contudo, no
futuro, os troços de ligação até à fronteira com
Espanha deverão ser portajados, como anunciou
ao jornal Público o presidente das Infraestruturas
de Portugal (IP), António Ramalho.
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O presidente da IP disse a este diário que as tarifas
para atravessar o túnel do Marão deverão rondar
os dois euros, mas fonte da empresa pública
relembrou que o valor das portagens deverá ser
proposto ao Governo 60 dias antes de abrir ao
tráfego.

Também foi explicada a fórmula geral do cál-
culo que permite apurar o valor a pagar por cada
quilómetro de auto-estrada, tendo em conta o
contrato de concessão da IP. Assim, esࢢma-se que
0,066 euros é o valor a pagar por cada quilómetro
a percorrer, a que se deverá ainda somar o IVA
e os arredondamentos para o múlࢢplo de cinco
cênࢢmos mais próximo.

Se parࢢrmos do princípio que toda a auto-estrada
deverá ser portajada no futuro, facto qua ainda
não foi por absoluto desmenࢢdo, e tendo em
consideração os cerca de 220 quilómetros que
afastam Quintanilha do Porto, é só fazer as contas
para termos uma noção de quanto se poderá
desembolsar num futuro não muito distante, só
em portagens, numa deslocação de, por exemplo,
Bragança e Porto.

1.10.84 Miradouros do Douro Vin-
hateiro com placas informaࢢ-
vas para ajudar a ler a paisagem
(2015-10-16 16:26)

O Museu do Douro instalou recentemente placas
informaࢡvas em miradouros estrategicamente
localizados na região vinhateira do Douro, área
classificada como Património da Humanidade,
para ajudar a ler a paisagem e a conhecer a sua
história.

Porque a “ paisagem é um dos mais importantes
e abrangentes patrimónios da Região Demarcada
do Douro, tanto mais que é na excelência desta
herança que assenta a classificação do Douro
como Património Mundial”, o Museu do Douro
concreࢢzou recentemente um projecto que tem
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por base uma ajuda gráfica para a compreensão
e a leitura da paisagem para quem circular pela
região vinhateira.
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As placas informaࢢvas foram colocadas em Vila
Marim (Mesão Frio), Casais do Douro e Ervedosa
do Douro ( S. João da Pesqueira), Vale de Mendiz
(Alijó), S. Cristóvão do Douro, (Sabrosa), Valença
do Douro (Tabuaço), Cais do Pinhão (Alijó) e no
Vale do rio Pinhão, junto da aldeia de S. Cristóvão
do Douro, concelho de Sabrosa.

"O Alto Douro Vinhateiro é uma zona parࢢcular-
mente representaࢢva da paisagem que caracteriza
a vasta Região Demarcada do Douro, a mais
anࢢga região viࢤcola regulamentada do mundo.
A paisagem cultural do Alto Douro combina a
natureza monumental do vale do rio Douro, feito
de encostas íngremes e solos pobres e acidenta-
dos, com a ação ancestral e conࢤnua do Homem,
adaptando o espaço às necessidades agrícolas
de poࢢ mediterrâneo que a região suporta. Esta
relação ínࢢma entre a aࢢvidade humana e a
natureza permiࢢu criar um ecossistema de valor
único, onde as caracterísࢢcas do terreno são
aproveitadas de forma exemplar, com a mode-
lação da paisagem em socalcos, preservando-a da
erosão e permiࢢndo o culࢢvo da vinha".

1.10.85 Diocese de Bragança-Miranda
assinala o Dia Nacional dos
Bens Culturais da igreja com
várias iniciaࢢvas (2015-10-16 17:14)

Correspondendo a um desafio lançado pelo Sec-
retariado Nacional dos Bens Culturais da Igreja
que, desde 2011 assinala o Dia Nacional dos
Bens Culturais da Igreja a 18 de Outubro, dia
de S. Lucas (padroeiro dos arࢡstas), a diocese
de Bragança�Miranda promove uma série de
iniciaࢡvas culturais.

[1.jpg]

Restauro do altar da capela de Cercio

Tendo por mote a recente encíclica do Papa
Francisco, Laudato Si, propôs�se para 2015 o
tema “Património Religioso: Idenࢢdades e Lu-
gares”. Assim, a primeira iniciaࢢva decorreu já
esta quinta�feira, 15 de outubro, em Freixo de
Espada à Cinta, com um ‘Estaleiro aberto’, de con-
servação e restauro da pintura mural da capela de
S. José. Trata�se de uma pintura mural localizada
na parede do lado do Evangelho, perto do altar,
representando uma Pietá, com um pouco mais de
1m2.

No próximo sábado, 17, inaugura�se a obra
de Conservação e Restauro do altar�mor da igreja
de Cércio, em Miranda do Douro, a parࢢr das
11h00.

Este evento conta com a presença do bispo
diocesano, D. José Cordeiro, e dos técnicos do
Centro de Conservação e Restauro da Diocese
de Bragança�Miranda, liderado pelo Pe. António
Pires.

[2.jpg]

Restauro do altar da capela de Cercio

Já no dia 23 de outubro, sexta�feira, decorre no
Museu do Abade de Baçal, em Bragança, uma
conferência sobre Arte Sacra.

A comunicação será proferida por Emília Nogueiro,
numa conversa informal direcionada ao ensino
secundário e superior. Decorre durante a manhã.
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Estão ainda patentes as exposições ‘Pastores de
um povo ’, comissariada por D. José Cordeiro que
reúne obras da história da diocese nordesࢢna.
Pode ser visitada até 10 de janeiro de 2016 na
concatedral de Miranda do Douro.

‘Vesࢢr�se de Cristo ’, é outra exposição, esta
patente no Museu de Arte Sacra de Macedo
de Cavaleiros. A mostra exibe paramentaria
com peças provenientes de várias paróquias de
Macedo de Cavaleiros, de entre os séculos XVII e
XIX. Encontra-se ao público até 3 de dezembro.

‘Com este santo eu me encanto’, é o nome da
terceira exposição no Museu do Abade de Baçal,
em Bragança que tem visitas guiadas até 25 de
outubro, das 10h00 às 17h30.

1.10.86 O pânico dos camaleões
(2015-10-16 22:22)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
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Os nossos canais televisivos, até mesmo muitos
dos nossos jornais, estão repletos de jornalistas,
analistas e comentadores que trabalham melhor
para a direita que os próprios políࢡcos desta.

Muitos destes jornalistas, analistas e comen-
tadores de direita, nestes quatro anos que o
Governo de Pedro Passos Coelho leva de vida,
com grande frequência surgiam a debitar, quase
a um ritmo semanal, contra a ação da políࢢca
do Governo. E a situação era de tal ordem, que
os próprios moderadores quase ficavam atónitos
com que iam ouvindo.

Porém, à medida que se aproximou a campanha
eleitoral e em face dos resultados que as empresas
de sondagens iam debitando, começaram a operar
uma ligeira mudança de posição: a direita foi
sendo razoável, depois boa, a seguir excelente, e
tudo isto em concomitância com a situação inversa

do PS. A falta de coragem políࢢca ditou o resto,
como se dá com Pedro Santana Lopes, Rui Rio e
João Jardim.

Estes mesmos comentadores, de um modo
imensamente geral, ficaram nas nuvens com a
saída de António José Seguro, crentes de que com
António Costa a direita dos interesses poderia con-
nuarࢢ a ter no PS um parࢢdo serviçal, porventura
até melhor que a maioria que ainda anda por aí.
Bom, para já enganaram-se.

Claro que António Costa não é um suicida, nem
se determinará, alguma vez, a seguir a linha
que todos vimos com Alexis Trypras – teve um
significado enorme e muito posiࢢvo para uma
imensidão de europeus –, mas a verdade é que a
qualidade que mais foi em si apreciada não foi a
de ser menࢢroso, mas a de um homem bom. De
resto, é fácil darmo-nos conta desta realidade e
desde há muito.

Pois, aí está já, bem à vista, o pânico dos ca-
maleões que hoje enxameiam os nossos canais
televisivos, fazendo lembrar a atribuição dos
prémios literários em Portugal, tal como há dias,
em mais uma sua interessante entrevista, referiu
Mário Cláudio. Num ápice, passaram ao ataque a
António Costa, hoje já a roçar uma linguagem soez.

A grande verdade é que estes nossos camaleões
estavam desejosos, e de há muito, de ver Pe-
dro Passos Coelho pelas Costas, tal como Paulo
Portas, mas nunca imaginaram que PCP e Bloco
de Esquerda pudessem ser dirigidos por gente
séria, patriota e com bom senso. Bom, surgiu o
pânico por quase todo o lado. Até mesmo nos
que estão desejosos de ocupar o lugar de António
Costa, embora reconheçam estar a anos-luz do
seu valor. Mas que importância teria tal facto,
se pelo serviço aos grandes interesses da direita
se pudesse, um dia, vir a receber uma excelente
prebenda profissional? Uma porra...
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1.10.87 Corrina Repp actua no Museu
Abade de Baçal (2015-10-16 22:23)

Corrina Repp é uma cantora mulࢡ-instrumenࢡsta
vinda de Portland, Oregon, EUA. No início de 2000
gravou três álbuns que chamaram a atenção de
Mark Kozelek (Red House Painters, Sun Kil Moon).

[qwer.jpg]

Corrina Repp vai estar no Museu Abade de Baçal dia 19 de outubro

Em 2007 Corrina e o músico Joe Haege formaram
“Tu Fawning”. Ao longo dos cinco anos seguintes,
eles gravaram dois álbuns que esࢢveram na base
de uma digressão por todo o território dos EUA e
também da Europa, obtendo um grande sucesso
entre o público e a críࢢca.

No outono de 2012, Tu Fawning fez o seu úl-
moࢢ concerto em Londres. A banda chegava ao
fim e todos os quatro membros seguiram outros
caminhos.

IFRAME: h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/tracks/202309917
&auto _play=true &hide _related=false &show
_comments=true &show _user=true &show _re-
posts=false &visual=true

Corrina Repp volta a Portland onde permanece
parada durante um ano. Mas em janeiro de 2014
ela recomeçou a tocar e a escrever, intercalando
o seu trabalho criaࢢvo com outras profissões que
desempenhou por essa altura. São essas experiên-
cias laborais e de lazer, momentos tristes e alegres,
que enchem o seu novo trabalho discográfico in-
tuladoࢢ "The Pa�ern of Electricity", o primeiro
álbum a solo de Corrina Repp em quase dez anos.
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Gravado em novembro e dezembro de 2014 pelo
amigo de longa data Peter Broderick no seu estú-
dio na costa de Oregon, com mistura de Benjamin
Weikel, “The Pa�ern of Electricity” será a matéria-
prima principal de um concerto de Corrina Repp,
que a promotora independente “Dedos Bionicos
” traz até ao Museu Abade de Baçal, Bragança, no
dia 19 de outubro.

Onde: Museu Abade de Baçal
O quê: Concerto de Corrina Repp
Quando: 19 de outubro
Hora: 22.30 horas

1.10.88 O Homo Sapiens chegou à
China muito mais cedo do que
à Europa (2015-10-18 10:35)

Fósseis encontrados numa gruta chinesa indicam
que os humanos modernos terão chegado à Ásia
muito antes de entrarem na Europa e numa
época em que se pensava que ainda não teriam
saído de África.

Uma equipa internacional de cienࢢstas anunciou a
descoberta de 47 dentes humanos fósseis, prove-
nientes de uma gruta de Fuyan, no condado de
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Dao da província chinesa de Hunan, no Sul da
China, com idades compreendidas entre os 80.000
e os 120.000 anos. Os seus resultados foram na
revista Nature .

Esta descoberta consࢢtui a prova mais anࢢga
da presença de humanos modernos fora de África,
e poderá obrigar os especialistas a rescrever a
história das primeiras migrações da nossa espécie
aquando da sua saída de África. Isto porque
sugere que o Homo sapiens não só entrou na
Ásia muito mais cedo do que se pensava, como lá
entrou – também ao contrário do que se pensava
– muito mais cedo do que na Europa. A datação
das camadas onde os fósseis foram encontrados
indicam que os nossos antepassados modernos já
teriam chegado ao Sul da China 30.000 a 70.000
anos antes do seu aparecimento no Leste do
Mediterrâneo ou na Europa.

“Até agora, a maioria da comunidade cienࢤ-
fica pensava que oHomo sapiens só passara a estar
presente na Ásia há 50.000 anos”, disse Wu Liu,
autor principal do estudo, do Insࢢtuto de Paleon-
tologia dos Vertebrados e de Paleoantropologia da
Academia das Ciências chinesa. “Mas os dentes
agora descobertos”, acrescentou, “são cerca de
duas vezes mais anࢢgos do que os primeiros
vesࢤgios da presença de humanos modernos na
Europa”.

“Estes resultados sugerem que o Homo sapi-
ens esteve presente na Ásia desde muito antes
do que os 50.000 anos apontados pela hipótese
designada por “Out of Africa” (que diz que a nossa
espécie surgiu pela primeira vez, em África, há
cerca de 200.000 anos, espalhando-se a seguir
para outras regiões do mundo), explicou por seu
lado María Marࢢnón-Torres, do University College
de Londres (Reino Unido) e co-autora do trabalho.
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Para esta cienࢢsta “é lógico pensar que as dis-
persões migratórias para leste tenham sido mais
fáceis, do ponto de vista ambiental, do que as
deslocações para norte, dada a rudeza dos inver-

nos na Europa”. E adianta: “também é possível
que a nossa espécie tenha chegado ao Sul da China
dezenas de milhares de anos antes de conquistar
a Europa simplesmente por não ter conseguido
entretanto entrar no conࢢnente europeu devido
à presença, já enraizada, dos nossos robustos
primos neandertais. “Poderá ter sido di߶cil con-
quistar territórios que os neandertais já ocupavam
há centenas de milhares de anos”, disse María
Marࢢnón-Torres.

Para esta invesࢢgadora, algumas das migrações
para fora de África têm vindo a ser rotuladas de
“falsas dispersões”. E, por exemplo, certos fósseis
provenientes de grutas em Israel indicam que,
de facto, há cerca de 90.000 anos, os humanos
modernos terão chegado “às portas da Europa
sem conseguir lá entrar”.

Esta e outras descobertas recentes mostram o
quão incerta está ainda a história da espécie
humana. Em cada novo fóssil ainda por descobrir
encontra-se o futuro da compreensão das nossas
origens.

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva com Agência Reuters

1.10.89 Município promove Sessões
de Informação sobre a Reg-
ularização Extraordinária
das Aࢢvidades Económicas
(2015-10-18 10:54)

O Município de Macedo de Cavaleiros vai pro-
mover ações de esclarecimento sobre o período
extraordinário de regularização das aࢡvidades
económicas.
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Este regime, que decorre até 2 de janeiro de
2016, abrange os estabelecimentos industriais,
explorações pecuárias, pedreiras e unidades onde
se realizam operações de gestão de resíduos, que
no início de 2015 não dispunham de tuloࢤ válido
de instalação.

A autarquia, que tem vindo a auxiliar os em-
presários no processo de regularização, vai levar a
cabo as sessões de informação, abrangendo todas
as freguesias do concelho, procurando que chegar
a todos os que poderão ser abrangidos sobre este
período extraordinário de regularização das suas
aࢢvidades.

As sessões, dirigidas a produtores de aࢢvidades
pecuárias, gabinetes técnicos de arquitetura e en-
genharia, associações e outros interessados, serão
realizadas pelos técnicos da Divisão de Gestão
Territorial e do Veterinário Municipal, de acordo
com o programa seguinte:

Dia 19 -10-2015 (2.ª Feira) – Freguesia de Vi-
larinho de Agrochão / Freguesia de Lamalonga
Ação de informação na Sede da Junta de Freguesia
de Lamalonga das 17:00 h as 18:00 h.

Dia 20 -10-2015 (3.ª Feira) – Freguesia de Fer-
reira / Freguesia de Arcas
Ação de informação na Sede da Junta de Freguesia
de Ferreira das 17:00 h as 18:00 h.

Dia 21 -10-2015 (4.ª Feira) – União das Fregue-
sias de Espadanedo, Edroso, Murçós e Soutelo
Mourisco. Ação de informação na Sede da Junta
de Freguesia de Espadanedo das 17:00 h as 18:00 h

Dia 23 -10-2015 (6.ª Feira) – União das Freguesias
de Ala e Vilarinho do Monte/ Freguesia de Sesulfe
Ação de informação na Sede da Junta de Freguesia
de Ala das 17:00 h as 18:00 h.

Dia 27 -10-2015 (3.ª Feira) – Freguesia de Corujas/
Freguesia de Lamas / União das Freguesias de
Podence e Santa Combinha.
Ação de informação na Sede da Junta de Freguesia
de Lamas das 17:00 h as 18:00 h.

Dia 28 -10-2015 (4.ª Feira) – Freguesia de Macedo
de Cavaleiros / Freguesia de Amendoeira/ Fregue-
sia de Carrapatas / Freguesia de Corࢢços / Fregue-
sia de Vale de Prados/ Freguesia de Vale da Porca /
União das Freguesias de Castelão e Vilar doMonte.
Ação de informação no Centro Cultural de Macedo
de Cavaleiros das 17:00 h as 18:00 h.
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Dia 02 -11-2015 (2.ª Feira) – Freguesia de Vale
Benfeito / União das Freguesias de Bornes e Burga
/ Freguesia de Grijó.
Ação de informação na Sede da Junta de Freguesia
de Vale Benfeito das 17:00 h as 18:00 h

Dia 03-11-2015 (3.ª Feira) – Freguesia do Lombo
/ Freguesia dos Olmos / Freguesia de Chacim /
Freguesia de Peredo.
Ação de informação na Sede da Junta de Freguesia
de Chacim das 17:00 h as 18:00 h

Dia 04-11-2015 (4.ª Feira) – Freguesia de Lagoa /
Freguesia de Morais.
Ação de informação na Sede da Junta de Freguesia
de Morais das 17:00 h as 18:00 h.

Dia 06-11-2015 (6.ª Feira) – Freguesia de Talhas
/ União das Freguesias de Talhinhas e Bagueixe.
Ação de informação na Sede da Junta de Freguesia
de Talhas das 17:00 h as 18:00 h.

Dia 09-11-2015 (2.ª Feira) – Freguesia de Salselas
/ Freguesia de Vinhas.
Ação de informação na Sede da Junta de Freguesia
de Salselas das 17:00 h as 18:00 h
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1.10.90 Mais que expectável
(2015-10-20 09:00)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Acompanhei interessadamente o recente docu-
mentário da TVI ao redor de boa parte do interior
das Testemunhas de Jeová, mas sem que o seu
conteúdo se me tenha mostrado como novidade.
Em boa verdade, uma enorme parte do que ali foi
dito é comum a todas as religiões organizadas.

Foi o que se pôde ver ao redor de práࢢcas
pedófilas, com a expressa indicação de que tudo
fique no interior do grupo, sendo aqui dirimidos
os casos. Bom, era o que se passava e se diz não
passar agora com a Igreja Católica.

O documentário mostrava, por igual, o constante
incenࢢvo a que os membros das Testemunhas de
Jeová entreguem boa parte do que possuem à
estrutura, a fim de ajudarem ao serviço de missão
religiosa da mesma. Bom, sempre foi assim tam-
bém com a Igreja Católica, embora tudo decorra
com muito mais sofisࢢcação, sem que os padres
andem a pedir doações durante as missas. Ainda
assim, parece que as Testemunhas de Jeová não
possuirão nenhum banco, situação contrária à da
Igreja Católica, que descobriu a necessidade de
supervisão depois de instada pelos Estados Unidos
e pela Itália.

Depois, as represálias em termos de amizades
que os que saem sofrem por assim terem proce-
dido. Mas se é verdade que esta não é a situação
geral com os católicos, já o é, por exemplo, com
quem saia, entre outros casos, da Opus Dei, mor-
mente sendo numerário. E para se perceber o que
também se diz da vida interna desta estrutura,
há que ler o que nos vieram contar os que de lá
saíram, sendo especialmente interessante o relato
de Maria del Carmen Tapia.

Acontece que estes casos sempre me parece-
ram estranhos, por exisࢢr quem se determine a
entregar a condução da sua razão e da sua vontade

a terceiros, tomados como elos de ligação a Deus
e verdadeiros intérpretes da Sua vontade e da Sua
palavra.

Do que pude ir vendo ao longo da vida e que
me pareceu ter agora sido confirmado, a gener-
alidade dos membros das Testemunhas de Jeová,
em Portugal, serão oriundos de um patamar
baixo da comunidade, mormente em matéria de
qualificações académicas. O documentário refere
mesmo a existência de alguma pressão no senࢢdo
de pôr as explicações de poࢢ cienࢤfico de lado,
porque o futuro vem já aí, com ele se salvando
uns, poucos e muito puros, e perecendo os outros
nos infernos.

O problema das Testemunhas de Jeová, como
o da generalidade dos crentes, é o de entregarem
a sua consciência, a sua razão e a sua vontade ao
controlo de terceiros, sempre em nome de uma
qualquer fé que os transcende e lhes dá, aparente-
mente, uma explicação cabal para quanto se
passou, passa e passará. São, para os que seguem
à risca os seus magistérios, estruturas totalizantes
de pensamento. Cada um deixa de ser livre,
porque só pode fazer o que dizem os cânones,
interpretados pelos intermediários entre eles e
Deus. Ficam, pois, controlados, embora se deitem
a tal por via da sua livre vontade.

O que é realmente certo é que cada um de
nós precisa de Deus. Mesmo que Este não ex-
isࢢsse, já existe. Mas esta fé, tão natural, pode
perfeitamente ser vivida sem envolvências em es-
truturas religiosas, porque depois de nelas entrar,
delas sair comporta complicações diversas, sejam
maiores oumenores. A consciência, naturalmente,
indica-nos o caminho a seguir para operar o que
gostaríamos que também nós .véssemosࢢ Basta,
pois, seguir os ditames da nossa consciência.

Um dado é certo: uma estrutura de natureza
religiosa que se encontre marcada pelo segredo e
pela obediência não poderá nunca deixar de correr
um risco grande de ver enviesarem-se os ensina-
mentos que aponta aos seus membros. A verdade,
até onde a conheço, é que as Testemunhas de
Jeová ainda não deverão possuir nenhum banco.
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1.10.91 Mistérios da biodiversidade do
Douro retratados em livro para
crianças (2015-10-20 09:58)

Sob o tuloࢣ “Uma Andorinha no Alpendre”, acaba
de ser lançada uma obra para crianças, da auto-
ria do escritor transmontano Alexandre Parafita,
que se propõe ser um guião didáࢡco na rota dos
mistérios da biodiversidade do Douro.

Publicado pelas edições “Livro Directo”, com
ilustrações de Marta Santos, o livro retrata a
aventura de meninos-heróis que lutam em defesa
do ambiente e da biodiversidade, transportando
os pequenos leitores pelas paisagens do Douro
na descoberta e denúncia de alguns dos atos
humanos que mais ameaçam o ecossistema e a
sobrevivência dos seres que nele habitam.

No correr da narraࢢva, traçada em bucólicos
episódios onde os pequenos heróis se irmanam
com a natureza, as crianças adquirem informações
valiosas sobre a roࢢna singular de muitas das
espécies no Douro, quer de aves, quer de insetos,
batráquios ou peixes.

Aí se conhecem as arࢢmanhas dos cucos quando
ursurpam os ninhos de outras aves para aí colo-
carem os seus ovos, obrigando estas a adotar e
a criar filhos alheios, mas também o desleixo das
rolas que constroem o ninho em escassos dias,
desordenadamente e sem o mínimo de segurança,
em contraste com o zelo de outras aves, como os
rouxinóis dos canaviais, que costuram as folhas
das árvores para acondicionarem os ninhos e
garanࢢrem a segurança dos filhos.

Alexandre Parafita, doutor em cultura portuguesa
e docente na Universidade de Trás-os-Montes e
Alto Douro (UTAD), é autor de uma vasta obra
quer nos domínios dos estudos do património
cultural, quer da literatura infantojuvenil, sendo
que grande parte da sua obra está adotada pelo
Plano Nacional de Leitura.

1.10.92 Estudar os parasitas do pas-
sado para perceber os do pre-
sente (2015-10-20 14:40)

A Universidade de Coimbra (UC), através do
Departamento de Ciências da Vida (DCV) e do
Centro de Invesࢡgação em Antropologia e Saúde
(CIAS), está a realizar os primeiros estudos pale-
oparasitológicos em Portugal.

[1.jpg]

Luciana Sianto

A Paleoparasitologia é a ciência que estuda os
vesࢤgios de parasitas em populações anࢢgas
para fornecer informação que, além de explicar
o surgimento e a evolução dos parasitas e dos
seus hospedeiros humanos, pode ser úࢢl para
melhor entender e lidar com algumas patologias
da atualidade.

[FOTO%2B-%2Bovo%2Bde%2BTrichuris%2Btrichiura%2Bencontrado%2Bno%2Bsedimento%2Br
etirado%2Bda%2Bregi%25C3%25A3o%2Bp%25C3%25A9lvica%2Bdo%2Bindiv%25C3%25ADduo%2BU
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E%2B27042%252C%2Bexumado%2Bda%2BIgreja%2BS%25C3%25A3o%2BJuli%25C3%25A3o%252C%2B
Lisboa%2B%25281%2529.tiff]

Ovo de Trichuris trichiura encontrado no sedimento retirado da região pélvica
do indivíduo UE 27042, exumado da Igreja São Julião, Lisboa

A equipa da UC tem estado a analisar sedimen-
tos recolhidos em esqueletos humanos adultos
(homens e mulheres com idades compreendidas
entre os 20 e os 70 anos), desde o Século VIII até
ao Século XX, e os primeiros resultados sugerem
que a população portuguesa, especialmente da
região de Lisboa, nhaࢢ menos verminoses que
outras populações da Europa. O moࢢvo para isto
ainda é desconhecido, mas a explicação poderia
ser inclusive uma alimentação diferenciada ou
mais saudável.

Através de amostras reࢢradas da cavidade pélvica
dos esqueletos, foram idenࢢficados e quanࢢfica-
dos os parasitas intesࢢnais existentes, tendo sido
verificado que ≪o número de ovos presentes –
entre 5 e 50 por grama de sedimento de cada
indivíduo – é muito inferior ao de outros povos da
Europa, em que alguns estudos indicam a presença
de centenas ou milhares de ovos de parasitas por
humano≫, afirma Luciana Sianto, invesࢢgadora
principal do estudo inࢢtulado “Paleoparasitologia
em Portugal - os caminhos dos parasitos”, que
possui 13 anos de experiência na área e vários
arࢢgos publicados.
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Os parasitas idenࢢficados têm sido essencialmente
≪Ascaris lumbricoides e Trichuris trichiura (lom-
brigas), parasitas comuns que são transmiࢢdos de
humano para humano≫, observa a invesࢢgadora
do CIAS.

Estes e outros dados obࢢdos no âmbito do es-
tudo, com coordenação local da professora Ana
Luísa Santos, serão associados a resultados de

alguns países das Américas, Ásia, África e Europa.
Mas para consolidar informação sobre os para-
sitas, as invesࢢgadoras pretendemanalisar omaior
número possível de amostras e, nesse senࢢdo,
solicitam a colaboração da comunidade cienࢤfica
nacional da área (arqueologia e antropologia) para
o fornecimento de material.

Como a recolha de vesࢤgios carece de alguns
cuidados, a equipa elaborou um manual de pro-
cedimentos para garanࢢr a colheita adequada,
disponível aqui.

O estudo é cofinanciado pelo Governo brasileiro
(Ciência sem Fronteiras CNPq) e pela Fundação
para a Ciência e Tecnologia (FCT).

Legenda da imagem em anexo: ovo de Trichuris
trichiura encontrado no sedimento reࢢrado da
região pélvica do indivíduo UE 27042, exumado da
Igreja São Julião, Lisboa.

Crisࢢna Pinto (Universidade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.10.93 Assinada a ata de revisão de
fronteiras em Freixo de Espada
à Cinta (2015-10-20 15:06)

No passado dia 15 de outubro, o Município de
Freixo de Espada à Cinta recebeu os alcaides das
vilas vizinhas espanholas de Mieza, Vilvestre,
Saucelle, La Fregeneda e Hinojosa de Duero para
assinarem a ata de revisão de Fronteira.

[2232.jpg]

Assinada da ata de revisão de fronteiras em Freixo de Espada à Cinta

A ata de revisão de Fronteira é assinada por estes
municípios há largos anos, e consiste em atestar
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que a fronteira se mantém inalterada. Os mu-
nicípios ao assinarem esta ata reconhecem que o
curso da água do Rio Douro, que delimita os dois
países, se mantém inalterada no seu curso, bem
como em relação a obras nas duas margens do rio.

A ata de revisão de fronteiras é assinada an-
ualmente, sendo que todos os anos é alterado o
concelho onde se assina, no próimo ano a assi-
natura é feita em Mieza.

Sara Alves

1.10.94 Município de Macedo de Cav-
aleiros com sessões de es-
clarecimento e incenࢢvo ao
licenciamento de construções
pecuárias (2015-10-20 15:17)

Tendo em conta a importância económica da
aࢡvidade pecuária, a Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros pretende que todos os
agricultores cujas estruturas pecuárias não se
encontrem devidamente legalizadas, possam
aproveitar o período extraordinária para a sua
regulamentação. Para isso, a autarquia promove
agora 11 sessões de esclarecimento, um pouco
por todo o concelho.

[2.jpg]

Município de Macedo de Cavaleiros com sessões de esclarecimento e incentivo ao
licenciamento de construções pecuárias

“Queremos que nenhum agricultor, estando em
situação de incumprimento, deixe de regularizar
a sua situação por falta de informação. Pareceu-
nos que, dada a vasࢢdão do nosso território, as
ações descentralizadas eram a melhor forma de
ir ao encontro das necessidades de informação
das pessoas e, por conseguinte, dos interesses
económicos no concelho, em que, neste caso,

a Pecuária tem grande peso e é extremamente
importante que se mantenha aࢢva e legalizada”,
refere o Vice-Presidente, Carlos Barroso.
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Os técnicos da Câmara Municipal iniciaram esta
segunda-feira a ronda de sessões de esclareci-
mento, “em que se informa que há um período de
regularização, para que as pessoas possam iniciar
o seu processo de legalização de todas as suas
estruturas pecuárias, tais como corriças, estábulos,
etc, e que, por vários moࢢvos não se encontram
devidamente legalizadas”, esclarece o autarca.

Estão idenࢢficadas no concelho cerca de 500
explorações em situação de incumprimento e
que, por imperaࢢvo legal e dentro das exigências
previstas do novo Quadro Comunitário de Apoio
de acordo com a CCDRN e DRAPN, necessitam de
regularização. Gozando do período extraordinário
de regulamentação, que se estende até ao dia 2 de
janeiro de 2016, já entraram na Câmara Municipal
45 pedidos.

O processo é exigente e carece da melhor atenção
dos produtores aࢢvidades pecuárias. Estes de-
verão dirigir-se à Câmara Municipal e efetuar o
pedido mediante preenchimento de formulário
próprio e a entrega de outra documentação
específica. Posteriormente, de acordo com Car-
los Barroso, os processos serão submeࢢdos à
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte (CCDR-N) que emite o parecer
individual, “a Câmara Municipal está a ajudar os
agricultores, cabendo à CCDR-N os pareceres rela-
vamenteࢢ a cada um dos processos de legalização
extraordinária”.

Beneficiam deste regime extraordinário os es-
tabelecimentos industriais, explorações pecuárias,
pedreiras e unidades onde se realizam operações
de gestão de resíduos, que no início de 2015 não
dispunham de tuloࢤ válido de instalação.
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Nélio Pimentel

1.10.95 Escola EB1 Sá Vargas de
Bragança recebe prémio
bandeira verde Eco Escolas
(2015-10-20 15:43)

A Escola EB1 Dr. Diogo Albino de Sá Vargas
recebeu pela primeira vez o galardão bandeira
verde Eco Escolas na cerimónia do Dia das Ban-
deiras Verdes realizada, no passado dia 14, em
Torres Vedras, uma iniciaࢡva promovida pela
Associação Bandeira Azul da Europa.

[22.jpg]

Escola EB1 Sá Vargas de Bragança recebe prémio bandeira verde Eco Escolas

Neste encontro foram premidas e disࢢnguidas
as escolas e associações que ao longo do ano
demonstraram ir ao encontro de princípios e práࢢ-
cas ambientais que se revelem sustentáveis, que

desenvolvam um trabalho aࢢvo e interaࢢvo com
a comunidade onde se inserem e que se revelem
inspiradoras para outras comunidades.
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Para além da atribuição do referido galardão a
escola foi ainda contemplada com um 2º prémio
obࢢdo, respeࢢvamente, pelo concurso Hortas Bi-
ológicas, na categoria hortas verࢢcais, um projeto
que assenta numa práࢢca intergeracional e num
modelo de boas práࢢcas ambientais. Graças a este
prémio, todos os alunos receberam já um kit de
ervas aromáࢢcas e um livro “Sementes à Solta”.

Estes prémios foram recebidos com grande
entusiasmo pelo corpo docente, alunos, encar-
regados de educação e, em especial pelo Gabinete
de Saúde Ambiental, dinamizador deste programa
na escola, que viram assim reconhecido, todo o
trabalho desenvolvido ao longo do ano.

1.10.96 As cores do Outono
(2015-10-20 15:51)

Com o Outono, chegam os dias de frio e de pouca
luz. Mas a paisagem veste-se com maࢡzes de
cores vivas, quentes e intensas provenientes da
vegetação que muda de cor. Mas porquê estas
cores no Outono?

[3435.jpg]

As cores do Outono

De facto, no Outono, as folhas de algumas árvores
abandonam o verde e brindam-nos com uma bela
paleta de amarelos e castanhos, a que se juntam
tons laranja, vermelho e roxo. A que é que se deve
esta mudança?
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A cor verde das folhas deve-se ao pigmento
clorofila. As moléculas de clorofila absorvem a
luz do sol na região do vermelho e do azul e as
folhas refletem uma luz plena de verde. Contudo,
a clorofila não é uma molécula estável e tem de
ser conࢢnuamente sinteࢢzada pelas plantas, o
que exige grande luminosidade solar e calor.

A maioria das plantas tem um ciclo de cresci-
mento anual que se completa, no hemisfério
Norte, no final de Junho. Com as folhas comple-
tamente desenvolvidas, começa a produção de
hidratos de carbono (açúcares) através da fotossín-
tese, sendo para isso necessário a clorofila que é o
principal pigmento fotossintéࢢco. Os hidratos de
carbono produzidos nas folhas são armazenados
noutras partes das plantas, como ramos ou raízes,
e a água e os sais minerais absorvidos pelas raízes
são transportados para as folhas, para a produção
de mais clorofila.

No final do Verão, com os dias mais curtos e
frescos, começa a formar-se uma barreira fina
na base das folhas que impede a chegada destes
ingredientes às folhas. Forma-se um tecido cicatri-
cial (uma cicatriz) que interrompe gradualmente a
passagem de água e nutrientes minerais do caule
para a folha, e o pecíolo (“pé da folha”) começa a
secar. Pela acção do vento, ou apenas pela força
da gravidade, a bainha (base do pecíolo) solta-se
do ramo e a folha cai.

Mas antes de cair, as folhas assim “isoladas”
do resto da planta, deixam de conseguir repor a
clorofila que se vai degradando e a cor verde das
folhas, conferida por este pigmento, vai dimin-
uindo gradualmente, acabando por desaparecer.
Isto é muito acentuado com a chegada do Outono,
com os dias de maior frio e de pouca luz, o que
obriga a uma resposta adequada por parte da vida.

Principalmente nas plantas de folha caduca (como
o carvalho, o plátano, a macieira, a videira, etc.) a
produção de clorofila para e, consequentemente,
o tom verde desaparece, permiࢢndo assim que
sobressaia a cor conferida por outros pigmentos
também presentes nas folhas. Um destes pigmen-
tos é o caroteno, que absorve luz na região do azul
e azul-verde, refleࢢndo radiações de tons alaranja-
dos. Os pigmentos de caroteno são bastante mais

estáveis que a clorofila, e quando esta começa
a desaparecer das folhas, são os carotenos que
conferem às folhas a coloração amarela dourada.

Por seu lado, as xantófilas, outro grupo de pigmen-
tos foliares, são responsáveis pelas tonalidades
amarelas de muitas folhas.
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Um outro grupo de pigmentos presentes nas
folhas é o consࢢtuído pelas antocianinas, que
absorvem a luz desde o azul até ao verde. Assim, a
luz refleࢢda pelas folhas que contém antocianinas
é na região do vermelho do espectro visível. As
antocianinas são produzidas pelas plantas como
o resultado de uma reação com os açúcares das
células vegetais. A acumulação progressiva de
açúcar leva à síntese de antocianinas no final
do verão, criando assim os tons avermelhados
das folhas de outono, quando a concentração de
clorofila diminui.

Contudo estes pigmentos também se vão
degradando, embora em muitos casos as fol-
has acabem por cair antes de isso acontecer,
cobrindo o chão de múlࢢplos tapetes coloridos.
As folhas que se mantêm nas árvores acabam por
adquirir uma cor acastanhada. Esta deve-se aos
taninos, pigmentos mais estáveis do que os outros
referidos e que acabam sozinhos na tela foliar.

Todo este processo depende da temperatura
e da luz do Sol, o que faz com que em cada região
do planeta as cores do Outono se manifestem de
forma diferente.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional- Ciência Viva
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1.10.97 Depois do Estado Novo, o novís-
simo (2015-10-21 09:34)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Mesmo com os meus sessenta e oito anos bem
vividos, e sempre atento, desde muito novinho, à
vida da nossa comunidade e aos acontecimentos
do mundo, não consigo deixar de ficar admirado
com as limitações dos portugueses, muito em
especial com as surgidas ao nível do que é usual
– em muitos casos é um erro – designar por elites.
Simplesmente espantoso!

A Revolução de 25 de Abril caiu sobre a so-
ciedade portuguesa e sobre os portugueses há
mais de quarenta e um anos. Desde essa data,
e para lá da natural turbulência inicial, em mui
boa medida criada por um conjunto vasto de
oportunistas e falsos idealistas, invariavelmente
acolitados hoje sob a área do PSD – convém
recordar as previsões de José Pacheco Pereira no
Flashback, em diálogo com José Magalhães e com
a aquiescência sorridente de José Luís Nogueira de
Brito –, o funcionamento do nosso Sistema Políࢢco
foi excelente e sem grandes sobressaltos. Bem
pior foi o do Sistema de Jusࢢça, que acabou por
chegar ao estado de inacessibilidade, por parte
dos cidadãos, que hoje se conhece.

Simplesmente, uma coisa é esse bom funciona-
mento ter sempre sido a marca da nossa III
República, outra os resultados que os portugueses
conseguiram almejar. E estes dependem sempre,
acima de tudo, dos próprios portugueses. De
um modo muito geral, o português é invejoso e
desinteressado da vida pública. Na sua ordem de
prioridades, em termos de atenção e de interesses,
estão sempre primeiro o futebol, as telenovelas,
as distrações televisivas, as festarolas, etc.. A
vida pública e a reflexão em torno da mesma só
chegam muito mais tarde. Quando chegam.

Junto de minha casa existe um local adequado a
deitar lixo, mas a verdade é que as pessoas indi-
viduais, até enࢢdades coleࢢvas, deitam boa parte

do seu lixo no chão. Pois todos os dias esse lixo
é reࢢrado, mas muitos dos locatários conࢢnuam
a vociferar contra a autarquia, apontando-a como
não operando a essencial limpeza!

Hoje mesmo, nesta manhã de sábado, quando
escrevo este texto, têm ocorrido na minha zona
residencial bátegas fortes e frequentes de chuva,
tal como se avisara já ontem. Mas se houver um
alagamentozito qualquer, a culpa é da câmara
municipal, nunca dos que protestam aqui, mas
deitam papeis para o chão nas ruas, bem comomil
e um outros dejetos.

Pois, há momentos, esࢢve à conversa com um
desses criadores de lixo nas ruas. Trata-se de um
histórico salazarista, que deveria ter uns trinta
anos ao tempo de Abril, já com o serviço militar
cumprido em Moçambique. E qual é agora o seu
receio? Bom, farto como está com a atual maioria,
tendo votado PS, vive agora preocupado com o tal
possível acordo PS-BE-PCP.

Perante esta sua confissão-pergunta, coloquei-
lhe eu mesmo esta pergunta: mas o que é que
pensa que pode vir daí de mal? Bom, respondeu-
me deste modo: eu sei lá?! Conduzi a conversa
para a ação políࢢca de Aníbal Cavaco Silva como
Presidente da República, salientei-lhe o que se
contém no acórdão do Tribunal da Relação de
Lisboa sobre o caso Sócrates, e voltei a colocar-lhe
esta pergunta: o que têm o Bloco de Esquerda e o
PCP que ver com tudo isso? E voltei a perguntar:
acha que foram o Bloco de Esquerda e o PCP
que conduziram Portugal e os portugueses a esta
situação? Pois, recebi dele esta resposta: claro
que não, quem fez isto tudo foram estes gajos.

É interessante poder constatar como no Estado
Novo, ao tempo da II República, os comunistas e
os oposicionistas eram um perigo terrível, e como
hoje, já com o Estado Novíssimo, depois da vitória
de Salazar no concurso, O MAIOR PORTUGUÊS DE
SEMPRE, comunistas e bloquistas conࢢnuam a ser
vistos como uma gentalha que não pode intervir
no exercício da vida pública.

Claro que a culpa principal desta realidade está
na generalidade da população portuguesa, mas
está, por igual, nas tais designadas elites, mas que
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acabam por mostrar-se com concidadãos de pen-
samento empenado. Vivem marcados por quesࢢ
e também ligados por vastos interesses instalados,
só susceࢤveis de poderem ser manࢢdos com as
condições criadas há dez anos e há quatro. Em
políࢢca, o preço da desatenção e do desinteresse
é terrível e paga-se ao preço da plaࢢna.

1.10.98 Urgência não pode ser a única
porta de entrada nos hospitais
(2015-10-21 10:07)

A uࢡlização excessiva dos serviços de urgência
por doentes sem gravidade é um dos principais
desafios dos internistas nas urgências, porque
coloca em causa a eficiência das vias verdes
prioritárias, como trauma, coronária, Sépsis e
AVC, afirma o Núcleo de Estudos de Urgência
e do Doente Agudo (NEUrgMI) da Sociedade
Portuguesa de Medicina Interna (SPMI).

A sobrelotação dos serviços de urgência é um
dos temas em debate no 1.º Congresso Nacional
da Urgência, que acontece a 24 e 25 de outubro
no Funchal, um projeto-piloto que visa atualizar
todos os médicos que trabalham nas urgências.

Maria da Luz Brazão, internista e responsável
pela coordenação do congresso afirma que “os
poderes públicos conࢢnuam a achar que a urgên-
cia é a única porta dos hospitais, em vez de
invesࢢrem em portas alternaࢢvas” e acrescenta:
“não há solução para este problema que não passe
pelo desvio do excesso de afluência para outros
serviços”.

A coordenadora desta reunião sublinha que
“não existe um pensamento estratégico que per-
mita o planeamento e a colocação em práࢢca de
operações de direcionamento de doentes afetados
por condições epidemiologicamente previsíveis”,
o que contribui para a sobrelotação dos serviços
de urgência que marcou o inverno passado e já se
fez senࢢr em Lisboa neste outono.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

Para colmatar a falta de planeamento, Maria da
Luz Brazão salienta a importância de reabrir os
serviços de atendimento permanente (SAP) assim
que começar o surto da gripe. “Por outro lado, os
serviços de internamento deverão aumentar a sua
dinâmica com vista à uࢢlização acrescida das áreas
de ambulatório hospitalar – consultas, unidades
de diagnósࢢco rápido, hospital de dia, unidades
de internamento curto – para acrescentar mais
vagas para doentes mais graves, reࢢrando muitos
doentes do ambiente da urgência. É também
importante montar uma verdadeira estrutura de
seguimento da doença crónica. Iniciar a hospital-
ização domiciliária, entre uma série de medidas
estudadas e em pleno funcionamento noutros
países”, acrescenta.

A coordenadora vê este primeiro congresso
como uma oportunidade para que os internistas
discutam de forma posiࢢva soluções que permi-
tam iniciar uma revolução na vida dos serviços de
urgência. “As conclusões a extrair do congresso
serão apresentadas a enࢢdades de direção máx-
ima na área da saúde em Portugal, para que haja
uma pressão construࢢva sobre os planeadores
centrais e insࢢtucionais.” Em antecipação ao
congresso serão realizados também três cursos
pré-congresso, centrados nos temas “O internista
e a urgência”, “Suporte Avanço de Vida” e “Anࢢ
coagulação oral”. Os cursos acontecem a 22 e 23
de outubro.
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1.10.99 Ecopista do Sabor foi palco
da apresentação do guia “Ci-
clovias, Ecopistas e Ecovias”
(2015-10-21 10:18)

No passado dia 15 de Outubro teve lugar na
Ecopista do Sabor, junto à anࢡga estação de
caminhos-deferro de Torre de Moncorvo, o
lançamento da brochura “Ciclovias, Ecopistas e
Ecovias” do Turismo do Porto e Norte de Portugal.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/ecopistas.html

Melchior Moreira, Presidente do Turismo de Porto
e Norte de Portugal, referiu que o objeࢢvo deste
guia “é aumentar o fluxo turísࢢco no nordeste
transmontano, ter aqui uma oferta integrada de
forma a aumentar a estadia média do turista na
região.”

“Esta brochura para além de apontar claramente
todas as ecopistas que temos e são 81 no território
que envolve 49 municípios e tem uma extensão
de mais de 520 km, promove acima de tudo out-
ros produtos que são estratégicos para a região,
desde logo a gastronomia e os vinhos que são
excelentes”, explicou Melchior Moreira.
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O Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Nuno Gonçalves, considera a Ecopista
do Sabor “ como um dos melhores equipamen-
tos de Torre de Moncorvo, primeiro porque é
gratuito e depois porque é uࢢlizado todo o ano.
Para Torre de Moncorvo é uma mais-valia termos
aproveitado este canal que não nhaࢢ qualquer uso
e se não fosse uma ecopista estaria hoje votado
ao abandono.”

Este guia estará disponível em papel nas Lojas
do Turismo de Porto e Norte, em digital nas
plataformas digitais das Lojas de Turismo e no site
do Turismo do Porto e Norte de Portugal.

1.10.100 Bragança no ranking dos mel-
hores indicadores de desem-
penho económico e financeiro
(2015-10-21 10:28)

Segundo os dados apresentados no Anuário Fi-
nanceiro dos Municípios Portugueses, relaࢡvo ao
ano económico de 2014, recentemente publicado
pela Ordem dos Contabilistas Cerࢡficados, o
Município de Bragança destaca-se em cinco im-
portantes indicadores de desempenho económico
e financeiro.

[4.jpg]

Bragança no ranking dos melhores indicadores de desempenho económico e
financeiro

O município destaca-se no grupo dos “Municípios
com melhor índice de divida total”, no “Ranking
Global dos 25 melhores municípios de média
dimensão”, no “Ranking Global dos 5 melhores
municípios do Distrito de Bragança”, no “Ranking
Global dos 5 melhores municípios do Distrito de
Bragança, ao nível da eficiência financeira” e no
conjunto dos “Municípios comMaiores Resultados
Económicos (valores absolutos)”.
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No primeiro indicador, Bragança surge no grupo
dos municípios nacionais com menor índice de
dívida total, ocupando a 15.ª posição no universo
dos 106 municípios de média dimensão. No
período de 2013-2014 reduziu a estrutura da
dívida total, em 10,75 % (1,12 milhões de euros), o
que reflete a boa gestão do Execuࢢvo, através da
prossecução dos princípios de economia, eficiên-
cia e eficácia, assim como o rigor na uࢢlização dos
recursos públicos e a preocupação constante pelo
equilíbrio das contas municipais.
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No ranking dos 25 melhores municípios de mé-
dia dimensão, ao nível da eficiência global, o
Município de Bragança surge na 17.ª posição a
nível nacional e na 4.ª posição na Região Norte,
sendo assim um dos mais eficientes do país, que
uࢢliza de forma responsável os escassos recursos
disponíveis, por forma a criar as bases de compet-
iࢢvidade e de suporte a um novo ciclo de gestão
municipal, apostado mais nas pessoas, no desen-
volvimento sustentável, na promoção económica,
no turismo e na economia do conhecimento, por
forma a criar riqueza e mais emprego para todos.

Ao nível do Distrito de Bragança é o mais efi-
ciente, quer na eficiência global, quer na eficiência
financeira.

Bragança apresenta-se, ainda, como o Municí-
pio com maiores Resultados Económicos (valores
absolutos), ocupando a 28.º posição no total dos
municípios de média dimensão.

1.10.101 “Mexer nas palavras”, oficinas
da escrita em Alfândega da Fé
(2015-10-21 12:08)

“Mexer nas palavras” é uma oficina de escrita
que vai ser realizada na vila de Alfândega da Fé.
O evento tem como publico alvo os alunos do 3º

Ciclo e Secundário.

1.10.102 Câmara Municipal de Car-
razeda de Ansiães promove
turismo com a criação da
“Rota dos Saberes e Sabores
da Memória” (2015-10-21 12:19)

No dia 24 de Outubro, pelas 10h00, a Câmara
Municipal de Carrazeda de Ansiães vai lançar
uma nova aposta turísࢡca, a “Rota Saberes e
Sabores da Memória”.
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O surgimento desta iniciaࢢva, integrada nas acࢢvi-
dades do “Mês da Cultura e do Património”, vem
complementar a criação dos Circuitos turísࢢcos,
do Castelo e dos Moinhos e do Castelo e do
Douro, que nos úlࢢmos três anos trouxeram largas
centenas de visitantes a Carrazeda de Ansiães.
Esta nova rota pretende aliar a degustação da gas-
tronomia tradicional transmontana à parࢢlha do
saber do mundo rural, através de visitas guiadas
aos diferentes núcleos museológicos do Museu da
Memória Rural.

Este iࢢnerário iniciar-se-á no Moinho de Vento
de Carrazeda de Ansiães onde os visitantes
serão brindados com o tradicional “Mata bicho”,
composto por figos secos e económicos. De-
pois seguir-se-á uma explicação sobre o modo
de funcionamento dos moinhos de vento e da
especificidade da implantação desta estrutura
molinológica no planalto de Ansiães.

Os convidados serão depois conduzidos à aldeia
da Lavandeira, onde se localiza o Núcleo Muse-
ológico do Azeite. Aqui será parࢢlhado todo o
conhecimento inerente à apanha da azeitona e
ao tradicional fabrico do azeite. Neste espaço
poderão degustar a azeitona quarࢢlhada, o pão
de centeio, o mel e as famosas torradas de azeite,
tão caracterísࢢcas dos tempos de outrora, onde o
duro trabalho nos lagares era intercalado com o
aconchego de uma faࢢa de pão de centeio barrada
com o azeite acabado de fazer.

A próxima paragem será efectuada nos moin-
hos de água do Ribeiro do Coito, localizados
nas proximidades da aldeia de Vilarinho da Cas-
tanheira. Neste espaço convidaremos todos os
turistas a um percurso a pé ao longo das margens
do ribeiro do coito, onde poderão desfrutar do
contacto com a natureza e do conhecimento do
modus vivendi de uma comunidade rural.
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Os moinhos do Ribeiro do Coito marcaram pro-
fundamente a vida da aldeia de Vilarinho da
Castanheira, um espaço parࢢlhado por onze moin-
hos que moíam o centeio que alimentava grande
parte população desta e das aldeias circundantes.
Junto aos dois moinhos de rodizio recuperados
será servido um almoço composto por alheiras,
milhos de bacalhau, pão de centeio e maçã.

Depois desta refeição tradicional, os visitantes
serão convidados a descobrir a sede do Museu da
Memória Rural, em Vilarinho da Castanheira, onde
se encontra representado todo o ciclo do vinho,
com parࢢcular destaque para o fabrico do “vinho
fino” ou “tratado”, mais conhecido como “Vinho
do Porto”.

A visita a esta unidade museológica servirá
ainda para falar dos o߶cios tradicionais, do ciclo
do pão e da história de Vilarinho da Castanheira.
A visita terminará com brinde colecࢢvo realizado
com um cálice de “vinho fino”.

A “Rota dos Saberes e Sabores da Memória”
pretende aliar o saber e o sabor numa parࢢlha
única e invulgar; uma viagem ao que demais
genuíno existe neste concelho duriense tão par-
cularࢢ pela sua diversidade paisagísࢢca e pelo
interesse da sua tradição e da sua história, onde
as vivencias de outrora ainda são possíveis de
concreࢢzar.

A inscrição no lançamento da “Rota Saberes e
Sabores da Memória, poderá ser efectuada até ao
dia 22 de Outubro, na Loja Interaࢢva de Turismo,
através do telefone 278 098 507 ou do email
lit@cmca.pt.
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1.10.103 Município promoveu Freixo e
os seus produtos na cidade do
Porto (2015-10-21 16:57)

O Município de Freixo de Espada à Cinta pro-
moveu no passado sábado, dia 17 de outubro,
em colaboração com a loja de produtos regionais
Saboriccia, uma mostra e venda de produtos de
Freixo na cidade do Porto.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/prodfreixo.html

A acompanhar este evento esteve a Banda de
Música de Freixo de Espada à Cinta, que tocou
na Rua de Santa Catarina, em frente à loja de
produtos regionais, o que levou a que centenas
de pessoas se concentrassem junto à loja, para
ouvir a banda, degustar e comprar os produtos de
Freixo.
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Maria do Céu Quintas, presidente da autarquia,
mostrou-se “contente e saࢢsfeita” com a forma
como o evento decorreu, dizendo que esta é uma
iniciaࢢva a repeࢢr. Nas palavras da presidente “O
concelho de Freixo, e os produtos que se fazem
por cá, merecem ser promovidos, temos de levar
Freixo aos quatro cantos de Portugal. Mostrar que
somos um concelho, que apesar de pequeno em
dimensão, somos grandes a nível gastronómico,
cultural, e do bem receber”.

A iniciaࢢva foi um sucesso também nas palavras
do proprietário da Saboriccia, que elogiou a quali-
dade dos produtos de Freixo.

Este foi o primeiro evento realizado pelo Mu-
nicípio com vista à promoção conjunta de Freixo
de Espada à Cinta e dos produtos de Freixo, no
entanto estão já a ser pensamos mais eventos do
género para outros locais.

Sara Alves

1.10.104 Até Rui Marques!
(2015-10-22 08:49)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|
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Eu até consigo compreender a estupefação de
Rui Marques, representante da Plataforma de
Apoio aos Refugiados, nas suas críࢡcas de ontem
à lenࢡdão, à ineficiência e à total incapacidade
de resposta das instâncias europeias no processo
de recolocação de refugiados. Mas esta minha
compreensão tem que ver com o modo de ser
de Rui Marques, naturalmente suportado numa
capaz formação moral.

Acontece que tal metodologia não é a que pode
aqui ser aplicada, porque o que se tem vindo a
passar é mera peça de teatro. Tal como eu, tam-
bém Rui Marques recebeu a noࢤcia de que uma
das paróquias do Vaࢢcano havia já recebido uma
família síria de uma religião cristã, embora nunca
mais se tenha ouvido falar da segunda família, a
ser recebida na segunda paróquia. E das nossas,
bom, o melhor é tentar deixar este prurido da
consciência.

Se Rui Marques olhar para o que se passou com as
marcas de carros alemães – é quase certo que com
outras deve ser idênࢢca situação –, facilmente
perceberá que o Estado de Direito simplesmente
não funciona, dominado como hoje está pelos
grandes interesses. E se se determinar a olhar as
tentaࢢvas de interferência nas eleições portugue-
sas, e nos seus resultados e consequências, por
parte de gente estrangeira, em geral ligada aos
tais grandes interesses, perceberá, por igual, que
também a democracia está hoje fortemente mini-
mizada. Tenho até dúvidas de que ainda realmente
funcione. Em Portugal ou em França, por exemplo.

É verdade que, de um modo muito geral, a
União Europeia é um monstro disfuncional, pelo
que essa é também uma das causas desta lenࢢdão.
Só que neste caso o problema estende-se para
mais longe, porque a generalidade dos Estados
da União Europeia, tal como as suas populações,
e mesmo as estruturas católicas, simplesmente
nunca veramࢢ interesse em receber os refugiados,
venham eles da Síria ou de um qualquer outro
lugar.

Se Rui Maques se determinar a procurar por
este nosso Portugal, mormente ao nível das
paróquias e das misericórdias, verá que aquele
apelo do Papa Francisco simplesmente não teve

materialização. De resto, o cardeal Clemente,
ainda em Roma ao tempo, foi logo dando a in-
terpretação de que quando o Papa havia falado
em paróquias se referia às casas de paroquianos,
o que manifestamente não foi o caso. Por isso
Francisco pediu aos seus discípulos para se virarem
para o exterior e deixarem a zona do bem-estar.
Quanto mais irem agora as paróquias receber
refugiados! Pois se assim fosse, já se teriam de-
terminado a receber tantas famílias portuguesas
caídas na pobreza por via da ação políࢢca desta
Minoria-Governo-Presidente!! Aliás, sempre mui
bem apoiada pela hierarquia da Igreja Católica
Portuguesa.

As instâncias europeias são lentas de um modo
intencional, de molde a tentar parar a vinda de
refugiados, sendo que uma boa imensidão deles
acabará por falecer ao longo do inverno que
se aproxima. É conveniente que Rui Marques
nunca esqueça o que se passou com os campos
de concentração nazis, conhecidos do Ocidente
e da Igreja Católica, mas a que ninguém ligou.
A história, embora com envolventes disࢢntas,
repete-se. Está agora a repeࢢr-se.

1.10.105 Universidade de Coimbra cria
método 10 vezes mais barato
para diagnosࢢcar cancro
(2015-10-22 09:27)

O ICNAS - Insࢡtuto de Ciências Nucleares Apli-
cadas à Saúde – da Universidade de Coimbra
(UC) e a IBA (Ion Beam Applicaࢡons SA), mulࢡ-
nacional líder mundial no fabrico de ciclotrões,
acabam de submeter conjuntamente o pedido de
patente internacional para um novo processo de
produção de Gálio-68, um isótopo fundamental
no diagnósࢡco do cancro.

[1.jpg]

Francisco Alves e Antero Dias
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A invenção é da autoria dos invesࢢgadores do
ICNAS, Antero Abrunhosa, Francisco Alves e Vítor
Alves, que ao longo dos úlࢢmos dois anos desen-
volveram um processo inovador de produção de
isótopos para marcação de moléculas uࢢlizadas
em Tomografia de Emissão de Positrões (PET),
essenciais para o diagnósࢢco e estadiamento de
doenças oncológicas.

O método formulado pelos invesࢢgadores de
Coimbra tem impacto significaࢢvo na realização
de exames de PET para o diagnósࢢco de cancro
porque ≪garante maior rendimento e tem um
custo 10 vezes inferior ao atual, tornando assim o
exame acessível a um maior número de doentes
e promovendo o uso generalizado deste poࢢ
de exame para o diagnósࢢco de tumores. Esta
redução de custos terá também, sem dúvida, um
impacto posiࢢvo no Sistema Nacional de Saúde,
considerando que o atual método disponível no
mercado é complexo e dispendioso≫, asseveram
Antero Abrunhosa, Francisco Alves e Vítor Alves.
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Os invesࢢgadores assinalam também a importân-
cia da transferência de tecnologia da Universidade
para as empresas, com bene߶cios sociais e
económicos, porque ≪a IBA vai comercializar em
todo o mundo as soluções criadas a parࢢr desta
patente. A solução desenvolvida no ICNAS terá
uma escala global.≫

No âmbito desta parceria, a IBA e a Universi-
dade de Coimbra estabeleceram um protocolo
de cooperação, assumindo a empresa o finan-
ciamento de plano de doutoramento de quatro
anos para a conࢢnuar a pesquisa de soluções
inovadoras para o diagnósࢢco e tratamento de
doenças oncológicas. O acordo vai ser assinado
na próxima quinta-feira, dia 22 de outubro, pelas
12h30m, na Sala do Senado da UC.

O protocolo é firmado pelo Reitor da UC, João
Gabriel Silva, pelo Diretor do ICNAS, Miguel
Castelo Branco, e pelo Vice-Presidente da IBA,
Bruno Scutnaire.

O Insࢢtuto de Ciências Nucleares Aplicadas à
Saúde (ICNAS) é uma unidade de invesࢢgação da
UC dedicada à invesࢢgação básica e clínica na área
da ImagemMédica e à produção de radiofármacos
uࢢlizados no diagnósࢢco PET em oncologia, cardi-
ologia e doenças neurodegeneraࢢvas.

Crisࢢna Pinto

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.10.106 Américo Pereira considera
de "parolice" declarações
do autarca do Porto
(2015-10-22 10:10)

A polémica está instalada por via das acções
promocionais turísࢡcas do Porto e Norte. O pres-
idente da Câmara de Vinhais, Américo Pereira,
divulgou à comunicação social uma carta dirigida
ao autarca do Porto a classificar de "parolice" a
sua alusão ao fumeiro na contestação à estratég-
ica de promoção turísࢡca do Norte.

[4.jpg]

Américo Pereira considera de "parolice" declarações do autarca do Porto

Na missiva, Américo Pereira lembra as afirmações
do presidente da Câmara do Porto à vereação,
e divulgadas pela Comunicação Social, em que
terá dito: "não queremos vender o Porto como a
cidade do fumeiro e do galo de Barcelos", "rejeito
ver o Porto associado ao Portugal bucólico", ar-
gumentando ainda que pretendia reࢢrar a marca
Porto da Enࢢdade Regional de Turismo do Porto e
Norte de Portugal.

O autarca transmontano, citado pela Agência
Lusa, considerou que Rui Moreira "fez declarações
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infelizes relaࢢvamente ao turismo e ao fumeiro"
e escreve, na carta dirigida a Rui Moreira, que "o
que disse, da maneira que o disse, é uma enorme
parolice".

A Câmara Municipal do Porto também já reagiu
às palavras de Américo Pereira, através de uma
nota de imprensa do Gabinete de Comunicação
e Promoção, onde considera que “as reacções
de alguns autarcas às declarações do presidente
Rui Moreira acerca da Enࢢdade Regional de
Turismo do Porto e Norte (ERTPN) são normais,
tendo em conta que conhecem apenas uma parte
das suas afirmações e não o todo e o seu contexto”.

O site de noࢤcias Porto.pt , transcreve essa
nota de imprensa da autarquia portuense onde é
referido que “o que o presidente da Câmara do
Porto contestou e manifestou preocupação foi
acerca da intenção anunciada pela ERTPN de criar
uma nova e segunda associação de promoção
externa do desࢢno. Um desࢢno regional apenas
pode ter uma agência regional de promoção turís-
caࢢ externa”.
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Segundo as explicações dadas pela autarquia do
Porto na mesma nota de imprensa, “o presidente
da Câmara do Porto defendeu e defende que
ícones como o galo de Barcelos, o fumeiro ou as
tripas à moda do Porto podem e devem ser usadas
na promoção interna do desࢢno, mas que isso não
deve impedir o Porto de conࢢnuar, no âmbito da
ATP, a promover o desࢢno turísࢢco Porto e Norte
no estrangeiro, como um desࢢno contemporâneo,
cultural, jovem e cosmopolita como tem vindo a
fazer com o sucesso que é reconhecido por todos”.

A polémica surgiu devido à discordância de
Rui Moreira sobre o modelo de promoção turís-
caࢢ veiculada por um vídeo encomendado pela
enࢢdade de turismo à SIC e que não faz qualquer
referência à cidade do Porto.

“É a este ’Portugal bucólico’ que Rui Moreira
se referia, como não sendo representaࢢvo de uma

Região a que o Porto dá nome e empresta a sua
marca”, sublinhou fonte da autarquia do Porto.

1.10.107 Hoje é alheira ao almoço, em
Mirandela (2015-10-22 12:22)

O diretor-geral de Saúde, Francisco George, vai
hoje almoçar alheira em Mirandela, numa inicia-
vaࢡ de apoio à alheira que teve uma quebra de
vendas devido aos casos de botulismo provoca-
dos por uma marca de enchidos.

Desde que a designação “Origem Transmontana”
esteve na base dos casos de botulismo detectados
recentemente em Portugal que esta marca comer-
cial ficou associada à generalidade dos produtos
regionais, causando imensos problemas no seu
escoamento nos úlࢢmos tempos, sendo a alheira
um dos produtos mais afectados.
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A presença do diretor-geral de Saúde em Miran-
dela serve para passar a mensagem para a opinião
pública que o problema que ocorreu com os pro-
dutos com a designação “Origem Transmontana”
se restrigem em exclusivo a esta marca, que até já
deixou de ser comercializada e também deixou de
laborar.

Não é perigoso para a saúde comer produtos
do fumeiro transmontano, todos eles sujeitos
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a um apertado controle de qualidade sanitária.
Foi para dizer isso mesmo que o diretor-geral de
Saúde, Francisco George, veio a Mirandela e, claro,
ao almoço vai comer uma saborosa alheira local.

1.10.108 Insࢢtuto Europeu de Patentes
atribui patente a planta con-
vencional (2015-10-22 14:34)

Um pimento igual aos que todos conhecemos...
mas agora ninguém o pode culࢡvar porque é
propriedade privada.

O Insࢢtuto Europeu de Patentes (IEP) emMunique
concedeu à gigante suíça da área das sementes,
Syngenta, uma patente que abrange o pimento
e os seus usos “como um produto fresco, pro-
duto fresco cortado, ou para processamento,
como por exemplo, a conservação em lata” (EP
2 166 833 B1). As plantas foram desenvolvidas
para produzir pimentos sem sementes e são
provenientes de cruzamentos normais, usando a
biodiversidade existente. Esta variedade não foi
produzida através de engenharia genéࢢca e como
tal é totalmente natural – resultou de séculos de
aࢢvidade agrícola por um sem número de produ-
tores e não foi "inventada" por nenhuma empresa.

A lei europeia proíbe a concessão de patentes
para processos de cruzamento convencional. Mas
apesar disso o IEP conࢢnua a patentear plantas
e suas caracterísࢢcas, sementes e ainda frutos
provenientes de tais processos. Ao fazê- lo trans-
gride a legislação mas serve os seus próprios
interesses, uma vez que as receitas deste insࢢtuto
aumentam com cada patente atribuída.

“Passo a passo, patente a patente, as mulࢢ-
nacionais estão a tomar o controlo da nossa
alimentação quoࢢdiana. No futuro poderemos
ter até de pedir permissão antes de cortar um
pimento em peçados”, diz Christoph Then da
coligação No Patents on Seeds! (Não às patentes
sobre sementes!). “Agora a Syngenta pode im-
pedir qualquer pessoa de culࢢvar e colher este
pimento, de o vender ou de o usar em mais
cruzamentos. A privaࢢzação da nossa alimentação
levanta preocupações profundas e pede uma re-
sposta clara e urgente por parte do poder políࢢco.”

Ações políࢢcas estão já a ser desenvolvidas a
vários níveis. Por exemplo, há mais de um ano,
a Comissão Europeia criou um grupo de tra-
balho para discuࢢr patentes sobre cruzamento
convencional. São esperados resultados dentro
das próximas semanas mas a maioria dos obser-
vadores está céࢢca de que a Comissão Europeia
tome medidas com vista a uma mudança real.

Contudo os governos europeus podem agir di-
retamente através do Conselho Administraࢢvo do
IEP, que actua como órgão supervisor. E podem
assim aprovar novas regras, de carácter vincula-
,voࢢ para melhor interpretação das proibições
existentes e que garantam o seu cumprimento.
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“Temos de reforçar as proibições existentes.
Patentes para variedades de plantas e para méto-
dos de cruzamento convencional são proibidas
a nível europeu. O Conselho Administraࢢvo do
IEP pode decidir como aplicar essas proibições
eficazmente e assim travar futuras patentes de
cruzamento convencional”, disse François Meien-
berg da Declaração de Berna, uma organização
não-governamental humanitária. “Os governos
europeus não deviam esperar mais, uma vez que
o IEP conࢢnua a conceder mais e mais patentes
sobre a nossa alimentação quoࢢdiana. Eles têm de
agir nas duas frentes, junto do IEP e da Comissão
Europeia”, acrescentou.

E Portugal? Segundo Margarida Silva, da
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Plataforma Transgénicos Fora, "Portugal tem
tudo a perder. Podemos compreender que países
como a Suíça ou a Alemanha, onde as mulࢢna-
cionais como a Sygenta e a Bayer estão sediadas,
defendam o atual apoio incondicional aos inter-
esses da indústria. Mas a agricultura portuguesa
vai fazer o quê, quando deixar de poder guardar
e cruzar sementes e verࢢ de pagar direitos de
autor por cada pé de tomate, de bróculo ou de
pimento? Esperemos que o próximo governo
perceba que tem de se envolver neste assunto, e
com urgência."

1.10.109 EDP University Challenge
coloca Baixo Sabor nas rotas
do voluntariado internacional
(2015-10-22 14:44)

Projeto vencedor propõe atração de jovens para
a região, através de estágios e programas de
voluntariado.Colocar a região do Baixo Sabor,
em Trás-os-Montes, na rota do voluntariado
internacional foi a ideia que deu o 1º lugar à
equipa da Universidade Autónoma de Lisboa.
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EDP University Challenge coloca Baixo Sabor nas rotas do voluntariado
internacional

Inspirados pelo crescente número de jovens que
percorrem o mundo em programas de voluntari-
ado, campos de trabalho, intercâmbios, campos de
férias e estágios, os cinco estudantes vencedores
propuseram a criação de uma associação sem fins
lucraࢢvos, baseada nos 4 concelhos abrangidos
pela barragem do Sabor.

Em estreita colaboração com enࢢdades e co-
munidades locais, a Associação Respiro Sabor
propõe-se atrair para a região jovens, nacionais
e estrangeiros, interessados na conservação da
natureza e na descoberta de hábitos e tradições
associados ao mundo rural. A proposta inovadora

e ajustada às necessidades da região recebeu um
prémio de 5.000€, com possibilidade de estágio
na EDP para os autores.

Os restantes prémios foram atribuídos a uma
equipa da Universidade da Beira Interior, que
apresentou um projeto de parque temáࢢco as-
sente numa das espécies emblemáࢢcas da região,
a águia. Em 3ª lugar ficou uma das equipas do
ISCTE, cuja proposta contempla a criação de uma
marca umbrella para a região, agregando todos
os recursos com interesse turísࢢco num site e
numa aplicação móvel, prevendo ainda formas
de promoção e comunicação destes canais, bem
como ações de sensibilização ambiental junto das
comunidades locais.

Para a EDP, esta 9ª edição da EDP University Chal-
lenge aࢢngiu os objeࢢvos pretendidos. Colocar a
Academia a pensar em propostas de desenvolvi-
mento sustentável para uma território do interior,
afetado pelo crescente despovoamento mas tam-
bém com um vasto património natural e cultural
por potenciar. Os 185 estudantes de markeࢢng,
comunicação e gestão, de 35 universidades, super-
aram o desafio, consࢢtuindo-se como parceiros da
EDP na missão de promover o desenvolvimento
sustentável na região do Baixo Sabor, com par-
cularࢢ incidência nos concelhos de Alfândega da
Fé, Macedo de Cavaleiros, Mogadouro e Torre de
Moncorvo.

O University Challenge é um concurso interna-
cional para estudantes universitários que abrange
já Portugal, Espanha, Brasil e Polónia. Visa aproxi-
mar a EDP do conhecimento e talento existente no
mundo académico e contribuir para a formação
das novas gerações dando-lhes oportunidade de
conhecerem melhor a lógica estratégias empre-
sariais.
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1º Lugar: Universidade Autónoma de Lisboa.
Nome do projeto: Respiro Sabor
Prémio de 5000€ para a equipa e oportunidade de
estágio na EDP
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Prémio de 1250€ para o professor orientador
Equipa: Bruno Mateus, Mariana Nóbrega, Joana
Simões, Liliana Azenha, Adriana Picareta Professor
orientador, George Dutschke

2º Lugar: Universidade da Beira Interior
Nome do projeto, Sabor Reino das Águias
Prémio de 3000€ para a equipa
Prémio de 1000€ para professora orientadora
Equipa, Bárbara Reis e Filipa Gameiro Professora
orientadora, Arminda do Paço

3º Lugar: ISCTE
Nome do projeto: Viva a Energia do Sabor
Prémio de 2000€ para a equipa
Prémio de 750€ para professor orientador
Equipa, Tiago Paula, Inês Castro, Sara Melo, Filipa
Marࢢns, Eduardo Angelo Professor orientador,
Joaquim Vicente Rodrigues

1.10.110 Mandriões e corruptos
(2015-10-23 09:04)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
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s|

Desde há muito que raros duvidam dos muitos
e graves crimes praࢡcados pelos alemães que
serviram o regime nazi de Hitler e seus sequazes.
Como pude já escrever, seria sempre impossível,
para quem vivesse no sul da Alemanha, mor-
mente em Munique, desconhecer o que nhaࢡ
lugar no campo de concentração de Dachau, a
uns seis quilómetros daquela cidade.

Por acaso, uma zona fortemente católica da
Alemanha. Como se percebe, toda a gente sabia
dos campos de extermínio, na Alemanha e noutros
lugares, mas, tal como se dá com os refugiados
que hoje demandam a União Europeia – por acaso,
também a Alemanha –, fingia-se não ver.

Ora, na sequência da má vontade alemã con-
tra o povo grego, o Governo da Grécia determinou

um levantamento exausࢢvo dos crimes praࢢcados
pelos alemães do nazismo durante a sua presença
na Grécia. Pois, a lista apurada foi agora dada
a conhecer: uma lista interminável de tragédias.
Foram as conclusões documentadas da histori-
adora que dirigiu o levantamento em causa.

A documentação levantada mostra relatórios
do comando Exército da Alemanha na Grécia,
mas também diários de militares que relatam exe-
cuções, saques e a destruição de aldeias inteiras.
Estes dados, ora postos a nu, eram semanais, ex-
pondo listas de bens apreendidos, incluindo gado,
trigo, azeite e mesmo tapetes de lã. E tudo isto
num tempo em que a grande maioria dos gregos
passava uma terrível fome. Esta documentação
refere-se a um período de quatro anos, que se
desenvolveu desde a invasão da Grécia, em 1941,
cobrindo a Batalha de Creta, a ocupação de Atenas
e o combate à resistência grega, até 1944.

O caso de Creta é muito sintomáࢢco, dado
que a resistência grega foi aqui especialmente
tenaz. E a consequência foi que o comando militar
determinou que por cada soldado alemão morto
ou ferido dez habitantes dessa zona deviam ser
executados. Em todo o caso, o que também é ver-
dade é que este foi procedimento o adotado pelas
autoridades norte-americanas logo que terminada
a guerra na Europa: por cada militar americano
morto eram executados, ao acaso, vinte alemães.

Acontece, como se sabe agora bem, que uma
situação deste poࢢ – uma cambiante – está a ter
lugar na União Europeia, um verdadeiro barco que
deu à costa. Neste mesmo momento está em vias
de ser posto em funcionamento um verdadeiro
plano desࢢnado a impedir a entrada de refugiados
no espaço europeu, mesmo que tal iniciaࢢva
leve à morte de muitos milhares de refugiados.
Depois de se erguerem muros de poࢢ diverso
em Estados vários da União Europeia, também a
própria Alemanha se prepara para erguer o seu
na sua região mais oriental. E tudo isto perante o
silêncio do Papa Francisco, cujo desconhecimento
não é possível imaginar. O que nos faz perceber
o valor e o alcance do conjunto de palavras da tal
ideia de uma família por paróquia...

Tudo isto, porém, ocorre na pátria da Volk-
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swagen e de outras marcas, agora que se conhece
bem a gigantesca fraude praࢢcada, seja contra
os compradores, seja contra Estados diversos do
mundo, seja contra o próprio Planeta. E já não
custa perceber que a União Europeia, perante um
crime que deve ser muito geral, tenta fingir que
vai pôr as coisas no lugar. Desta vez sim, a coisa
vai mesmo ao lugar...

É interessante constatar como tanta gente anda
preocupada com o regime angolano, ou com a
Guiné Equatorial, e como até epitetavam o povo
grego e os seus atuais governantes do SYRIZA
e do seu parceiro de coligação, como infanࢢs,
mandriões e corruptos, e nem lhes ocorre exigir
a punição criminal adequada em face de uma
fraude tão grave e tão gigantesca. O nazismo era
mau – era um horror! –, mas deixar morrer à
fome, ao frio e à chuva centenas de milhares de
refugiados, para mais como consequência de uma
guerra criada pelos Estados Unidos e apoiada pelo
Ocidente, é coisa sem real importância. E que
é feito das Nações Unidas, e do Tribunal Penal
Internacional ou do Tribunal Europeu de Jusࢢça?
Por onde anda o poder judicial europeu, seja o
nacional ou da comunidade?

Por fim, é essencial tentar perceber o que é
hoje, de facto, a União Europeia. E o melhor que
pode encontrar-se para saࢢsfazer tal objeࢢvo, é
ler o que Yanis Varoufakis disse ao Expresso e
em Coimbra. Está ali, naquelas suas duas inter-
venções, um verdadeiro dicionário para que se
possa perceber a vergonha da União Europeia
dos nossos dias. Vale a pena ler tais intervenções,
porque elas explicam a fantásࢢca menࢢra do
nosso tempo na Europa.

Os gregos terão feito muita coisa censurável,
mas não causaram duas guerras mundiais nem
andaram a enganar o mundo inteiro. Em mérito
relaࢢvo, ficam muiࢤssimo acima dos alemães, até
por terem sido mais uma das suas víࢢmas e em
larga escala.

1.10.111 Concluídos trabalhos de con-
servação e restauro de es-
pólio arࢤsࢢco da Basílica
do Santo Cristo do Outeiro
(2015-10-23 09:45)

Foram concluídos os trabalhos de conservação e
restauro do espólio arࢣsࢡco da Basílica do Santo
Cristo do Outeiro, que nos úlࢡmos meses trouxe
até á aldeia nordesࢡna especialista na arte do
restauro patrimonial.
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Concluídos trabalhos de conservação e restauro de espólio artístico da
Basílica do Santo Cristo do Outeiro

O trabalhos foram enquadrados no âmbito de
uma candidatura ao Programa ON.2 designada
“Património Religioso do Leste Transmontano”,
desenvolvida pela Direção de Serviços dos Bens
Culturais da Direção Regional da Cultura do Norte.
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A Basílica do Santo Cristo do Outeiro é um imóvel
classificado como Monumento Nacional desde
1927 e integra um valioso recheio arࢤsࢢco e patri-
monial executado ao longo do século XVIII.

Os conjuntos intervencionados, nomeadamente
altares, púlpitos e revesࢢmentos em talha que
integram esta basílica, apresentavam problemas
vários e generalizados ao nível da estrutura, do
suporte e dos revesࢢmentos cromáࢢcos, sendo
agora recuperado mediante as técnicas e práࢢcas
vigentes na ciência do restauro patrimonial.

O trabalho, concluído no ano corrente, foi ad-
judicado, após consulta ao mercado, à empresa
Conserv’arte, Ldª, pelo valor total de 118.150,00 €
a que acresceu o correspondente valor do IVA..
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1.10.112 Sopas e Merendas regressam
a Freixo (2015-10-23 09:51)

No fim de semana de 30, 31 de outubro e 1 de
novembro, Freixo de Espada à Cinta recebe mais
uma edição das Sopas e Merendas. O certame
acontece todos os anos por esta altura e pretende
divulgar a gastronomia local.
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A abertura do evento acontece no dia 30 pelas 16
horas. No dia 31terá lugar uma montaria ao javali
na parte da manhã, uma degustação de migas de
peixe do rio ao final da tarde, e pelas 21 horas uma
Noite de Fados com entrada gratuita. A par destas
aࢢvidades, durante a tarde do dia 31 o Município
em parceria com a UTAD organiza Uma Tarde com
o Freixo, um evento que decorre no Auditório
Municipal e pretende debater a árvore que deu o
nome a Freixo de Espada à Cinta.

O dia 1 de novembro, úlࢢmo dia do certame,
amanhece com o Passeio TT Montes Ermos. À
tarde acontece a prova de vinhos comentada e a
degustação de sopas do caldeiro.

Como já vem sendo hábito as Sopas e Meren-
des acontecem no Auditório Municipal de Freixo
de Espada à Cinta, e nos restaurantes aderentes,
sendo que este ano são 10 os restaurantes que
aderiram à iniciaࢢva do Município, a saber: Casa
de Alpajares; Casa do Conselheiro; Churrascaria
Luanda; Estalagem Soeiro Meireles; Pizaria Zona
Verde; Recanto Bar – Peࢢscos; Restaurante A
Paula; Restaurante Bom Reࢢro; Restaurante Cinta

d’Ouro e Restaurante Latas.

Sara Alves

1.10.113 “Ouro que nasce nas árvores”
em destaque na Feira de Coru-
jas (2015-10-23 10:00)

É conhecida como o “Ouro transmontano” e que
a meados do outono movimenta a economia da
região. A castanha está em destaque na Feira de
Corujas no fim de semana de 31 de outubro e 1
de novembro.
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A Feira da Castanha e Outros Produtos da Terra,
uma organização da Junta de Freguesia de Corujas,
com o apoio da Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros, procura valorizar este fruto do outono
e os seus produtores, assim como todos os outros
produtos regionais.

São dois dias com diversas aࢢvidades em torno da
castanha, tais como uma visita a um souto para a
apanha, num programa promovido pelo Geopark
Terras de Cavaleiros, um percurso pedestre, o con-
curso da castanha “Longal”, um magusto e uma
sessão técnica dedicada às “Medidas de Combate
à Doença da Tinta e ao Cancro do Castanheiro”.

Salienta-se ainda a realização da Montaria ao
Javali, a animação musical, a mostra e venda de
produtos regionais e os jogos tradicionais.

Nélio Pimentel

1.10.114 Marcelo Rebelo de Sousa fala
hoje em Bragança sobre S.
João Paulo II (2015-10-23 10:28)

Três anos depois de ter sido recuperado por D.
José Cordeiro, o Insࢡtuto Diocesano de Estudos
Pastorais (IDEP) vai entregar os primeiros diplo-
mas de conclusão do ciclo de estudos, numa
sessão solene, realizada hoje, dia 23 de outubro,
que contará com uma oração de sapiência de
Marcelo Rebelo de Sousa.

[2.jpg]

Marcelo Rebelo de Sousa

A cerimónia, que se realiza no auditório Paulo
Quintela, em Bragança (20h30), assinala, também,
o início do segundo ciclo de estudos, de três anos.
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O diretor do IDEP, o Pe. José Carlos Marࢢns,
entende que o balanço é “extremamente posiࢢvo”
e que espera “conࢢnuar a proporcionar, a todos os
interessados, uma formação básica em Teologia,
séria e proveitosa”.

“A pastoral diocesana assim no lo exige e es-
peramos poder conࢢnuar a corresponder. O
desafio é grande e assenta sobretudo em tentar
que mais pessoas possam frequentar as aulas.
Queremos tentar cobrir uma maior faࢢa da dio-
cese, sobretudo das zonas mais distantes. Já no
ano passado fizemos uma primeira tentaࢢva, bem
sucedida, de descentralizar, com um Curso de
Doutrina Social da Igreja, emMirandela. Mas o ob-
jeࢢvo, além deste, é conseguir que mais pessoas,
de mais longe frequentem o Curso básico”, disse.
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De acordo com o Pe. José Carlos Marࢢns, no IDEP
podem matricular�se todos os que desejarem
aprofundar conhecimentos na área da Teologia
em geral mas desࢢna�se “sobretudo a agentes de
pastoral, devidamente apresentados ou propostos
pelos respeࢢvos párocos ou responsáveis por
serviços diocesanos”.

A presença de Marcelo Rebelo de Sousa con-
sࢢtui já uma tradição insࢢtuída no IDEP. “Todos
os anos fazemos a abertura solene do ano leࢢvo.
Já o fizemos com o Pe. Tolenࢢno Mendonça e
com o Pe. João Lourenço. A presença do Prof.
Marcelo Rebelo de Sousa insere�se nesta linha de
proporcionar que alguém com a sua experiência
e sabedoria nos venha falar sobre um tema atual.
E nos ajude a moࢢvar e a projetar mais um ano
leࢢvo”, explica o diretor do IDEP.

Marcelo Rebelo de Sousa irá proferir uma oração
de sapiência sobre S. João Paulo II e a Misericórdia.

1.10.115 Trás-os-Montes retratado por
João Canijo e Anabela Moreira
(2015-10-23 12:21)

"Portugal – Um dia de cada vez" é o novo docu-
mentário de João Canijo que terá a sua estreia
absoluta no DocLisboa, fesࢡval de cinema doc-
umental que arranca este fim-de-semana em
Lisboa.

A atriz Anabela Moreira passou mais de um ano
“infiltrada” e a vida dos transmontanos para um
projecto do realizador João Canijo, acabando
por nascer um documentário, que se estreia no
sábado no DocLisboa.

"Portugal – Um dia de cada vez", cuja realiza-
ção é reparࢢda entre Anabela Moreira e João
Canijo, integra a compeࢢção portuguesa do fesࢢ-
val DocLisboa e chegará ao circuito comercial no
início de novembro.

Durante 2014, Anabela Moreira, atriz de vários
filmes de João Canijo, andou sozinha, de câmara
na mão, a filmar em vilas, aldeias e lugares de
Trás-os-Montes, como Podence, Vila Nova de Foz
Côa, Grijó e Vila Flor.

A atriz contou à agência Lusa que fez o per-
curso de Trás-os-Montes até Ourém, reunindo
mais de 300 horas de filmagens. Uma parte dessas
histórias registadas, apenas na região transmon-
tana, acabou por ser reunida no documentário
"Portugal – Um dia de cada vez" e outro filme dev-
erá nascer com outras histórias de outra região.

"As pessoas abriram-me a porta de casa e a
câmara não era a coisa mais importante entre
mim e elas. Não fui com um espírito de jornalista
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ou documentarista. Descobri que as pessoas têm
uma grande necessidade de serem escutadas.
Deixei muitas vezes de filmar para as abraçar",
contou Anabela Moreira.
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O filme retrata sobretudo mulheres, idosas que
vivem sozinhas em casa, em aldeias pequenas,
que dedicam o dia inteiro ao trabalho – num café
de aldeia ou nos socalcos de uma vinha -, que
cuidam de familiares em casa, algumas com sinais
de pobreza e escassos recursos.

Anabela Moreira recorda que filmou "um país
que se isolou, com pessoas que vivem apenas um
dia de cada vez. Os políࢢcos que representam
os cidadãos não fazem a mínima ideia do que se
vive no país. Há síࢢos onde não há teatro, cinema,
hospitais, transportes públicos. É cruel, porque as
pessoas não têm dinheiro, estão abandonadas".

João Canijo e Anabela Moreira procuram agora
financiamento para fazer avançar um segundo
documentário e dar conࢢnuidade também à série
televisiva "Guia de Portugal", que é um projeto a
longo prazo.

"Portugal – Um dia de cada vez" surge dois
anos depois de João Canijo ter estreado o filme "É
o amor", rodado com a comunidade piscatória de
Caxinas e no qual parࢢcipa a atriz AnabelaMoreira.

Fonte: Lusa

1.10.116 Diário de um ressabiado
(2015-10-26 10:39)

[taniarei.jpg]
|
Tânia Rei
|

Passam dias, meses, anos.
Passam, ou, pelo menos, irão passar. É que
se calhar só passaram umas horas, e estamos
a insuflar tudo. Não sabemos ao certo o que
pensar, e todos os pensamentos são, ainda que
ao de leve, homicidas.

Passam dias, meses, anos. Séculos! Milénios,
por Deus!

Ou não. Talvez tenha passado menos de um
minutos desde a úlࢢma vez que pensámos sobre
o assunto corrosivo. É o tal assunto, o tal que nos
tem trazido ressabiados.

E pensámos, falámos com amigos. Pensamos
mais um pouco. Passam dias, meses, anos. Não,
que disparate! Passaram apenas 30 segundos,
e voltamos a pensar. Na resposta, não há nada.
Nem queremos já, em boa verdade. Neste ponto
nós somos mais nós, e vamos mandar abaixo
de Braga quem disser o contrário. Peito à bala!
Estamos por tudo! Ai, agora? Agora não dá.

Anda o relógio, e passam mais dias, mais meses,
mais anos. Assim parece, só que, sabemos bem, é
menࢢra. Não se passa nada, em abono da verdade.
C’ummil diabos! É que, literalmente, não se passa
nada. E devia passar, porque assim íamos ficar
menos agastados, íamos ter mais tópicos para
juntar à lista que nos traz ressenࢢdos.

É nesta parte que começamos a citar frases. As
frases, bonitas e com todo o senࢢdo, só que não
foram escritas por nós. Saramago destaca-se na
lista: “Se tens um coração de ferro, bom proveito.
(…).“E eu estou lá para escrever? Ou para fazer
alguma coisa? Só me quero enrolar em posição
fetal, e esperar que omundo acabe”. Sabemos que
é coisita para demorar, dado o número de falsos
alarmes que há na História. Mas, nunca se sabe
quando vai cair um meteorito. E o danado bem
que podia cair na cabeça de alguém, e parࢢ-la a
meio, comoummelão da Vilariça, maduro demais.

Maduro? Espera lá! Calma aí! É que passaram
dias, meses e anos, e nada aconteceu. É fruta
podre, é o mal encarnado, é… , olha, nem sei, mas
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é. E há-de ser.

É que passam dias, meses, anos, sempre a
martelar no mesmo! Irra. Falamos com voz arras-
tada, rosnamos, ficamos de mau-humor. E, para
quê? “Olha, falar é fácil. Queria ver-te no meu
lugar.”

1.10.117 A eleição de Eduardo Ferro Ro-
drigues (2015-10-26 10:47)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
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|

Não suscitou em mim um ínfimo de espanto
a recente eleição de Eduardo Ferro Rodrigues
para o cargo de Presidente da Assembleia da
República, neste primeiro dia dos trabalhos desta
nova legislatura. E foi assim pela diversidade da
razões que exponho de seguida, com uma ligeira
análise críࢡca ao que ali foi dito pelo Presidente
da Assembleia da República.

Em primeiro lugar, as inenarráveis consider-
ações de António Barreto ao redor da falta de
independência dos deputados do PCP, do Bloco
de Esquerda e d’Os Verdes. Mas será que os
restantes deputados, mormente os da direita, são
independentes das lideranças dos parࢢdos? O
que aconteceu no PSD, por exemplo, com António
Capucho e com Adriano Jordão, entre tantos
outros casos? Alguém, desde que com seriedade
na análise dos factos, consegue imaginar que
um outro candidato de direita possa concorrer à
próxima eleição para o Presidente da República?
Ou que a candidatura de Marcelo Rebelo de Sousa
é independente do PSD, até do CDS/PP?

Acontece que, num destes dias, em entrevista
concedida a Vítor Gonçalves, António Barreto ex-
pôs que nunca os comunistas chegaram ao poder,
em democracias ocidentais, por via eleitoral.
Felizmente, alguém do Público expôs a verdade
sobre este tema: ao longo do século XX e do atual

não faltam, na Europa Ocidental, exemplos do
contrário do dito por António Barreto.

Em segundo lugar, o que esta eleição de Ed-
uardo Ferro Rodrigues mostrou foi exatamente
o contrário do que referiu António Barreto: a tal
tradição ora deitada por terra é que se suportava
na falta de independência dos deputados. Desta
vez, mesmo com voto secreto, veramࢢ até lugar
duas abstenções, sendo o mais provável que
tenham doࢢ origem nos tais seguristas que tudo
têm feito para se colar à atual coligação do PSD e
do CDS/PP.

Em terceiro lugar, a escolha de Eduardo Ferro
Rodrigues. Bom, era uma das possíveis, podendo
para mim servir plenamente, por exemplo, An-
tónio Filipe, do PCP, ou Heloísa Apolónio, d’Os
Verdes, ou um outro deputado do PS, ou mesmo
o académico José Manuel Pureza, do Bloco de
Esquerda. Há muitas décadas perdi os complexos,
até porque pude escutar de um histórico deputado
do CDS, ao tempo da AD, num estado de profunda
exaltação, que Eanes era comunista! Tive que lhe
explicar que, segundo Lenine, comunista é quem
é do Parࢢdo Comunista, e não os tais da pequena
burguesia de fachada socialista. A verdade é que
Eduardo Ferro Rodrigues, como Presidente da
Assembleia da República, concede à nossa vida
políࢢca um alto grau de presࢤgio.

Em quarto lugar, o seu discurso. No plano da
beleza e da oratória, tratou-se de um discurso
fraco. Simplesmente, estes não eram os fatores
essenciais para o momento que ali passava. E
por isso os pontos de ordem que ali defendeu
foram muito importantes: os deputados têm
todos a mesma dignidade, tal como os grupos par-
lamentares, dispondo a Assembleia da República
de um presࢤgio e de funções que são essenciais
ao funcionamento da democracia hoje presente
em Portugal, à luz da Consࢢtuição da República.

E, em quinto lugar, as infelizes, deselegantes
e agressivas intervenções de Luís Montenegro
e Nuno Magalhães, mostrando que o PSD e o
CDS/PP destes dias vivem apavorados com a pos-
sibilidade de perderem o poder, por cujo manejo
destruíram Portugal e a vida de quase dois milhões
de portugueses, deixando o País à beira de uma
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dependência quase total e sem grande futuro.
Estão longe – PSD e CDS/PP – de ajudar a consol-
idar a democracia materializada na Consࢢtuição
de 1976. Pelo menos à frente da Assembleia da
República os portugueses têm um concidadão
desde sempre idenࢢficado com a Revolução de
25 de Abril e com a Consࢢtuição da República. E
estou certo de que nunca se lhe ouvirão palavras
que coloquem Portugal, no plano internacional,
numa situação ainda pior que a já criada pela ação
políࢢca desenvolvida nestes úlࢢmos quatro anos.
Por fim, uma pergunta: por andamMário Soares e
Jorge Sampaio?

1.10.118 O impacto da polimedi-
cação na saúde dos idosos
(2015-10-26 17:10)

Apesar de representar um sério problema na
população idosa, especialmente na franja de
idosos que vivem sozinhos e/ou em condições
de saúde frágil, a polimedicação é um tema que
ainda tem merecido pouca atenção.

Para contrariar esta tendência e promover a im-
plementação de regulamentação em países onde
ainda não existe, como é o caso de Portugal, inves-
gadoresࢢ e especialistas da Alemanha, Espanha,
Grécia, Itália, Polónia, Portugal, Reino Unido e
Suécia reuniram-se em consórcio para estudar o
impacto da polimedicação e adesão à terapêuࢢca
na saúde dos idosos.

Com um orçamento global de um milhão de
euros, financiado pelo 3º Programa Europeu de
Saúde, o projeto inࢢtulado Simpathy (Sࢢmulaࢢng
Innovaࢢon Management of Polypharmacy and

Adherence in The Elderly) é coordenado pelo
Governo da Escócia.

A equipa portuguesa, liderada pelo Age-
ing@Coimbra - Região Europeia de Referência
para o Envelhecimento Aࢢvo e Saudável -, é con-
sࢢtuída por seis invesࢢgadores das Faculdades
de Farmácia e de Medicina da Universidade de
Coimbra (UC), contando ainda com a colaboração
da Universidade de Lisboa (UL).

Considerando que temos uma população en-
velhecida, a polimedicação desadequada ≪é
um problema gravíssimo de saúde pública, com
gastos enormes quer para o Estado quer para
as famílias. As complicações de saúde geradas
pela polimedicação são imprevisíveis, exigindo
respostas urgentes por parte dos decisores políࢢ-
cos≫, nota João Malva, coordenador cienࢤfico do
Ageing@Coimbra.
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A equipa do Simpathy está a idenࢢficar estudos
de caso que ilustrem o estado de desenvolvi-
mento da polimedicação e da gestão da adesão
à terapêuࢢca dos idosos em diferentes estados
membros da União Europeia, e vai elaborar um
guia de boas práࢢcas, dirigido aos profissionais de
saúde, especialmente aos médicos, enfermeiros e
farmacêuࢢcos.

O projeto visa também fornecer recursos para
apoiar os decisores políࢢcos na criação de regula-
mentação nesta matéria, promovendo a mudança
na práࢢca de cuidados de saúde e de políࢢca para
obter melhores resultados de saúde a parࢢr do
uso de medicamentos em idosos em toda a União
Europeia.

Um dos maiores desafios da sociedade na Eu-
ropa prende-se com as alterações demográficas e
o rápido crescimento da população com mais de
65 anos, que evoluirá de 87 milhões de pessoas
(em 2010) para 148 milhões em 2060.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
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dade de Coimbra)

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva

1.10.119 Estão abertas as inscrições
para a 2ª Maratona BTT "Terra
do Ferro" (2015-10-26 17:20)

No dia 8 de Novembro tem lugar em Torre de
Moncorvo a 2ª Maratona BTT Terra do Ferro. A
concentração está marcada para o Parque de
Jogos de S. Paulo, estando prevista a parࢡda para
as 09h00.

A inciaࢢva conta com uma meia-maratona com
35 Km (dificuldade técnica e ߶sica média) e uma
maratona com cerca de 55 Km (dificuldade técnica
média e dificuldade ߶sica média-alta).
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As inscrições estão limitadas a 200 parࢢcipantes
e devem ser efectuadas e validadas até dia 5
de Novembro. Os interessados devem fazer a in-
scrição no site doMunicípio de Torre deMoncorvo.

A organização está a preparar um passeio pedestre
gratuito, desࢢnado aos acompanhantes dos par-
cipantesࢢ inscritos, com início marcado para as
09h30.

No final realiza-se um almoço convívio e um
magusto tradicional entre todos na freguesia de
Larinho. A iniciࢢva é da CâmaraMunicipal de Torre

de Moncorvo e da Associação de Bem-Fazer do
Larinho.

Luciana Raimundo

1.10.120 Fórum Regional do Norte
"Orçamentos Parࢢcipaࢢvos:
Modelos, Trajetórias e Resul-
tados" (2015-10-26 17:36)

Alfândega da Fé recebe, no dia 30 de outubro,
o Fórum regional Norte– Orçamentos Parࢡci-
paࢡvos: Modelos, Trajetórias e Resultados. Os
Fóruns regionais surgem no âmbito do Projeto
Portugal Parࢡcipa coordenado pela Associação
In Loco, em parceria com o Centro de Estudos
Sociais da Universidade de Coimbra e as Câmaras
Municipais de Cascais, Funchal, Odemira e Porto.

O financiamento do projeto cabe à Fundação
Calouste Gulbenkian, enquanto enࢢdade gestora
do Programa Cidadania Aࢢva, com o apoio da
Noruega, Islândia e Liechtenstein através do EEA
Grants.

Os Fóruns integram o plano de aࢢvidades para
2015 da Rede de Autarquias Parࢢcipaࢢvas (RAP)
criada no âmbito do projeto e desࢢnam-se aos
seus membros mas também a todos os restantes
interessados em temáࢢcas de parࢢcipação cidadã.
Os fóruns decorrerão em diferentes pontos do
conࢢnente e nas ilhas, estando em cima da mesa
diferentes temas, metodologias e práࢢcas de
democracia parࢢcipaࢢva.
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Com o objeࢢvo de envolver os membros da
Rede de Autarquias Parࢢcipaࢢvas que se localizam
na Região Norte do país, bem como os restantes
municípios que queiram parࢢcipar, o Fórum Re-
gional Norte abordará o tema dos Orçamentos
Parࢢcipaࢢvos actoriais, com ênfase portanto nos
Orçamentos parࢢcipaࢢvos para Séniores e jovens.
Pretende-se mais uma vez discuࢢr de que forma
se pode envolver os cidadãos nas decisões quoࢢd-
ianas de uma autarquia através de mecanismos de
parࢢcipação cidadã, provocando uma reflexão a
parࢢr de experiências nacionais existentes.
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Recorde-se que Alfândega da Fé é membro da
Rede de Autarquias Parࢢcipaࢢvas. Uma Rede
colaboraࢢva que visa idenࢢficar, qualificar, con-
solidar e promover processos de democracia
parࢢcipaࢢva no país, que produzam mudanças
transformadoras e reforcem os laços de confiança
entre as populações e as insࢢtuições. Ao integrar
esta estrutura omunicípio deumais um passo para
a promoção de uma cidadania aࢢva e parࢢcipaࢢva
a nível local.

Um processo que a câmara se tem mostrado
empenhada em promover e potenciar, ciente de
que o envolvimento e parࢢcipação de todos/as é
fundamental para a desenvolvimento sustentável
do concelho. Neste senࢢdo implementado o
Orçamento Parࢢcipaࢢvo Sénior e Orçamento Par-
voࢢcipaࢢ Jovem, criados no âmbito dos Conselhos
Municipais Sénior e da Juventude. Aliás, o Orça-
mento parࢢcipaࢢvo sénior de Alfândega da Fé já
foi disࢢnguido como práࢢca de excelência e dado
como exemplo a seguir durante a “MOPACTAc-
veAgeingࢢ Forum 2”, que decorreu na Estónia em
abril.

Sónia Lavrador
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1.10.121 Quarenta e um anos depois!
(2015-10-27 09:49)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Como seria de esperar, o Presidente Cavaco Silva
indigitou Pedro Passos Coelho para tentar formar
um novo Governo para Portugal. De facto, foi
sempre esta a tradição consࢡtucional portuguesa,
pelo que esta decisão, para lá de não comportar
novidade, consࢡtui-se no caminho natural e
expectável.

Outra é a questão de se saber o que teria feito
o Presidente Cavaco Silva se a situação fosse a
inversa, com PSD e CDS/PP a apresentarem-lhe
uma solução de Governo com apoio do Bloco
de Esquerda, por exemplo, ao nível parlamentar
e com a garanࢢa escrita de que tal apoio seria
para toda a legislatura, sendo o PS o parࢢdo mais
votado. Creio estar certo se disser que a decisão
seria precisamente a inversa. É o que pode legit-
mamente deduzir-se, com probabilidade muito
elevada, em face do que foram as previsíveis duas
presidências de Aníbal Cavaco Silva.

Acontece que comunicação do Presidente Cavaco
Silva aos portugueses contém um vasto con-
junto de erros ou imprecisões. Vejamo-los. Em
primeiro lugar, no seu discurso de 06 de outubro o
Presidente Cavaco Silva salientou que Portugal ne-
cessita de uma solução governaࢢva que assegure a
estabilidade políࢢca, o que não é manifestamente
a solução ora escolhida. Embora, como digo antes,
a mesma seja a lógica e mesmo aceitável.

Em segundo lugar, sem real lógica, o Presidente
Cavaco Silva salientou na sua intervenção que é
essencial dar garanࢢas firmes de que o novo Gov-
erno respeitará os compromissos internacionais
historicamente assumidos pelo Estado português
e as grandes opções estratégicas adotadas desde a
instauração do regime democráࢢco. Mas alguma
das duas soluções até agora surgidas viola estas
suas exigências? Claro que não! E não por esta
razão elementar: uma coisa é ter uma opinião

sobre certo tema da vida nacional, outra não re-
speitar o que está estabelecido por lei ou tratado
e enquanto estes não forem mudados.

A este respeito, basta recordar, por exemplo,
o caso do CDS/PP, que votou contra o texto final
da Consࢢtuição de 1976, mas sempre o aceitou
na práࢢca políࢢca corrente. Ou o caso do PSD,
que pretendendo desde há muito mudar o texto
consࢢtucional, sempre o aceitou. Ou foi obrigado
a aceitar, por via da ação do Tribunal Consࢢtu-
cional. E assim estão o PCP, o Bloco de Esquerda,
eu mesmo ou João Ferreira do Amaral: todos
desejamos a mudança do panorama europeu e
até a saída da Zona Euro, mas não andamos por aí
a tentar impedir o euro de circular, subsࢢtuindo-o
pelo escudo.

Em terceiro lugar, o Presidente da República
salientou que importa consolidar a trajetória de
crescimento e criação de emprego e em que o
diálogo e o compromisso são mais necessários do
que nunca. Crescimento? Mas a que ritmo?! E
quem se dá conta dele?! Criação de emprego?
Mas com ordenados de miséria e um crescimento
veloz de falsos recibos verdes?! Mas não é verdade
que a emigração de quadros qualificados conࢢnua
a ter lugar a um ritmo galopante? Emprego e
crescimento?! Só se for num qualquer outro
planeta habitado que possa exisࢢr no Universo.

Em quarto lugar, a incorreta afirmação histórica de
que nos quarenta anos de democracia portuguesa
a responsabilidade de formar Governo foi sempre
atribuída a quem ganhou as eleições. Bom, basta
recordar os tristemente célebres Governos de
iniciaࢢva presidencial: Nobre da Costa, Mota Pinto
e Pintasilgo. O primeiro, aliás, foi logo rejeitado na
Assembleia da República, à semelhança do que irá
ter lugar com este agora em aparente gestação.

Em quinto lugar, a afirmação de que nas eleições
legislaࢢvas de 2009, o Parࢢdo Socialista foi o
parࢢdo mais votado, elegendo apenas noventa
e sete deputados, não tendo as demais forças
políࢢcas inviabilizado a sua entrada em funções.
Bom, esta é a parte verdadeira do que se passou,
porque, para lá do Presidente Cavaco Silva nada
ter feito para ajudar à criação de condições de
estabilidade governaࢢva, esse Governo acabou
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por ser derrubado por uma historicamente singu-
lar conjugação negaࢢva e incoerente de vontades.
Uma ação que nos permiࢢu chegar à miséria que
se tem vindo a conhecer ao longo destes quatro
anos destaMaioria-Governo-Presidente deDireita.

Em sexto lugar, o Presidente da República referiu
que a União Europeia é uma opção estratégica
do País, que foi essencial para a consolidação
do regime democráࢢco português e conࢢnua a
ser um dos fundamentos da nossa democracia e
do modelo de sociedade em que os Portugueses
querem viver, uma sociedade desenvolvida, justa
e solidária. Bom, caro leitor, não há, nesta frase,
uma única afirmação que corresponda à realidade.

Por um lado, a União Europeia só é uma opção es-
tratégica do País porque foi imposta sem consulta
e assim sempre manࢢda, sem que os portugueses
fossem chamados a pronunciar-se. Por outro lado,
a consolidação do regime democráࢢco português
já exisࢢa antes da entrada de Portugal para a
famigerada e falida União Europeia, ou nós não
teríamos a ela podido aceder. Entrámos porque
a democracia funcionava já, normal e consoli-
dadamente, em Portugal. E depois, com grande
infelicidade para os europeus, e para os portugue-
ses em parࢢcular, a União Europeia é um pouco
como a expansão do Universo, porque se afasta
cada dia mais de uma sociedade desenvolvida,
justa e solidária. Nada é, pois, como ali nos disse o
Presidente Cavaco Silva. E quem sabe bem e com
dor ser esta a realidade são os portugueses.

Em séࢢmo lugar, o Presidente Cavaco Silva referiu
que a observância dos compromissos assumidos
no quadro da Zona Euro é decisiva, é absoluta-
mente crucial para o financiamento da nossa
economia e, em consequência, para o crescimento
económico e para a criação de emprego. Bom,
mesmo admiࢢndo que estas palavras traduzem a
realidade, ninguém realmente as pôs em causa,
nem as mesmas podem impedir a adoção de
políࢢcas alternaࢢvas, picasࢤ de uma democracia.

Em oitavo lugar, a afirmação de que fora da
União Europeia e do Euro o futuro de Portugal
seria catastrófico. Bom, João Ferreira do Amaral,
que não é do PCP nem do Bloco de Esquerda, e
que é até um católico, não pensa assim. Sofr-

eríamos, naturalmente, algum custo de adaptação
com essa saída, mas que poderia ser minimizado,
precisamente, com as medidas recentemente pro-
postas à Comissão Europeia pelos eurodeputados
do PCP: a criação de uma dotação que possa vir
a ajudar os países que venham a deixar a Zona
Euro, livremente ou forçados a tal. E basta escutar
o que há dias disse o Ministro das Finanças da
Alemanha: a Alemanha, Portugal e mais treze
Estados defenderam, para vantagem da Grécia,
uma saída temporária do euro.

Em nono lugar, o Presidente da República referiu
que em quarenta anos de democracia, nunca os
Governos de Portugal dependeram do apoio de
forças políࢢcas anࢢeuropeístas, isto é, de forças
políࢢcas que, nos programas eleitorais com que
se apresentaram ao povo português, defendem
a revogação do Tratado de Lisboa, do Tratado
Orçamental, da União Bancária e do Pacto de
Estabilidade e Crescimento, assim como o des-
mantelamento da União Económica e Monetária
e a saída de Portugal do Euro, para além da dis-
solução da NATO, organização de que Portugal é
membro fundador. Trata-se de um conjunto de
afirmações sem real valia, porque o Governo que
vier a governar Portugal nunca irá tratar nenhum
destes casos, incluindo o que maior estabilidade
apresenta e que será o liderado pelo PS de António
Costa.

Se me perguntarem se Portugal deve permanecer,
ou não, na OTAN, a minha resposta é simples:
é-me completamente indiferente. E a nossa saída
desta organização, ou a mera suspensão, não teria
para o mundo um infinitésimo de consequências.
Recordo, por exemplo, a posição da Dinamarca
em face da Operação Tempestade no Deserto, em
que recusou parࢢcipar ou apoiar, ou a da França
de Chirac, que recusou apoiar a ação ilegal dos
Estados Unidos na Guerra do Iraque. É pena que o
Presidente Cavaco Silva se recuse a perceber que
a OTAN se reduz, em essência muito forte, aos
Estados Unidos e, já a grande distância, ao Reino
Unido. O resto, naturalmente, é conversa para
fingir uma inexistente igualdade. A OTAN de há
muito deixou de ter uma razão lógica para exisࢢr,
antes se tendo tornado num fator fortemente
potenciador de uma guerra fratricida e em larga
escala.
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Em décimo lugar, o Presidente da República
salientou que é seu dever tudo fazer para impedir
que sejam transmiࢢdos sinais errados às insࢢtu-
ições financeiras, aos invesࢢdores e aos mercados,
pondo em causa a confiança e a credibilidade
externa do País que, com grande esforço, temos
vindo a conquistar. Bom, foi precisamente o
que fez com este seu discurso, introduzindo, um
pouco por todo o lado, essa mesma instabilidade
que disse ser essencial evitar. Aliás, o Presidente
Cavaco Silva já nhaࢢ gerado esta dinâmica de
descrédito externo de Portugal com aquele seu
discurso de Ano Novo, alertando o mundo para
que poderíamos estar a caminhar para uma situ-
ação explosiva... Bom, não se podia operar melhor
uma qualquer explosão. No fundo, o que um dia
também havia feito Durão Barroso, com o seu
tristemente célebre discurso da tanga.

E logo voltou a esta sua infeliz ideia de pôr
em causa a situação de Portugal, reiterando o
seu grande receio numa quebra de confiança das
insࢢtuições internacionais nossas credoras, dos
invesࢢdores e dos mercados financeiros externos.
Bom, não se pode proceder pior para desacreditar
a situação futura de Portugal e dos portugueses.
Se o Presidente da República profere palavras
deste ,poࢢ que conclusões haverão de rarࢢ os não
portugueses que possam estar atentos ao que se
passa em Portugal?

Em décimo primeiro lugar, as qualificações,
absolutamente fora de toda a realidade, que fez
sobre a alternaࢢva que lhe foi apresentada pelo
PS, Bloco de Esquerda, PCP, Os Verdades e PAN. In-
consistente?! Mas porquê, se o apoio ao Governo
do PS de António Costa é para a legislatura e em
nada põe em causa o normal funcionamento do
País? É uma tomada de posição que só pode ser
percebida pelo facto de Aníbal Cavaco Silva de há
muito se ter determinado a dar o seu aval ao seu
parࢢdo, haja o que houver.

E, em décimo segundo lugar, a sua impensável
referência à consciência dos deputados. Ora, diz
um velho ditado popular digno de registo que há
males que vêm por bem. Por um lado, os dep-
utados da direita do PS, simpaࢢzantes da políࢢca
da coligação do PSD e do CDS/PP, ficaram agora

a perceber que o seu papel poderá estar hoje a
ser visto, em muitos meios, como o de marionetas
ao serviço dos grandes interesses representados
pelo PSD e pelo CDS/PP. E, por outro lado, os
portugueses perceberam agora como é oposta
a natureza de uma Maioria-Governo-Presidente
de Esquerda ou de Direita. Podem agora dar-se
conta do que virão a ser as consequências de uma
vitória de Marcelo Rebelo de Sousa na próxima
eleição para o Presidente da República. E podem
também compreender agora o real alcance das
mudanças propostas pelo Presidente Cavaco Silva
na Sessão Solene de Abertura do Ano Judicial.
Um Presidente da República de Direita, no tempo
políࢢco que passa, só terá um significado e uma
consequência: a direita no poder para sempre e,
quase com toda a certeza, o fim do PS a um prazo
inferior ao médio. A verdade é que eu mesmo
acredito, e de há muito, que existe no seio do PS
uma quinta coluna que pretende isto mesmo.

Por fim, três notas. Quando se desempenha
as funções de comentador políࢢco é essencial não
se estar vinculado, por via de amizade profunda,
a alguém que pode ser criࢢcável. Precisamente
o que se dá com Manuela Ferreira Leite, por via
de cujos comentários os mais ingénuos poderiam
imaginar que o Presidente Cavaco Silva possui
o dom da infalibilidade. Manuela Ferreira Leite,
como de há muito escrevi, é, quase com toda
a certeza, a personalidade mais fraca da nossa
televisão ligada ao comentário políࢢco.

Uma segunda nota: perante este discurso, o
que têm Mário Soares, Jorge Sampaio, Eanes,
Vítor Constâncio, Guterres, Almeida Santos, Vítor
Ramalho, José Lello, Maria de Belém, Henrique
Neto, António Sampaio da Nóvoa, Jaime Gama e
Arnaut a dizer? Porque os eurodeputados do PPE
pronunciaram-se. Até Mário Draghi! E mesmo
Merkel e Rajoy, entre outros. No fundo, toda a Di-
reita o fez, mas não a Esquerda. Há uma fantásࢢca
falta de coragem ao nível do Parࢢdo Socialista Eu-
ropeu e dos militantes do PS, mormente das suas
personalidades historicamente mais marcantes.
Por este andar, o PS vai-se transformando, graças
à sua quinta coluna, no parࢢdo bengala da grande
direita dos interesses que trouxe aos europeus, de
um modo muito geral, o desemprego e a pobreza.

1035



E uma terceira nota: podem agora António Costa e
António José Seguro perceber bem o que foram as
mil e uma dificuldades colocadas à governação de
José Sócrates pelas sucessivas e desestabilizadoras
intervenções políࢢcas do Presidente Cavaco Silva.
Um infeliz desࢢno histórico-políࢢco.

1.10.122 Ordem dos Engenheiros inicia
obra para nova sede em Bra-
gança (2015-10-27 10:30)

Bastonário e Presidente Região Norte lançaram
a “primeira pedra” da nova delegação da ordem
dos Engenheiros de Bragança, que passará a ocu-
par um ediߵcio reconstruído no centro histórico
desta cidade.

[sdgft.jpg]

Ordem dos Engenheiros inicia obra para nova sede em Bragança

Foi ontem formalizada a obra de reconstrução
do edi߶cio que, no futuro, será a casa desta
organização profissional na região. A assinatura
da consignação da obra foi protagonizada pelo
Bastonário da OE, Carlos Maࢢas Ramos, pelo Presi-
dente da Região Norte da OE (OERN), Fernando de
Almeida Santos, e pelo Delegado Distrital, António
Afonso.

O evento, que serviu de reunião dos engen-
heiros que trabalham na região, contou ainda
com a presença do Vice-Presidente do Insࢢtuto
Politécnico de Bragança, Luís Manuel Santos Pais,
e do VicePresidente da Câmara Municipal, Paulo
Jorge Almendra Xavier.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

A construção da nova sede em Bragança é, para o
Presidente da Região Norte, “um passo essencial

para dar aos nossos membros um espaço com
todas as condições para os acolher e para estreitar
a sua relação com a insࢢtuição”.

Face a alguma perda de presࢤgio da profissão
nos úlࢢmos anos, assim como aos problemas ao
nível da empregabilidade e procura de cursos
nesta área, é essencial, acrescenta Fernando de
Almeida Santos, “que a Ordem seja cada vez mais
aࢢva e próxima dos seus membros, estabelecendo
uma verdadeira relação de colaboração com as
enࢢdades locais e, em parࢢcular no caso de Bra-
gança, apoiando na criação de pontes entre o IPB
e o mercado de trabalho.”

1.10.123 14ª edição da Feira Inter-
nacional do Norte Norcaça,
Norpesca e Norcastanha
abre no dia 29 de outubro
(2015-10-27 10:31)

A parࢡr do próximo dia 29 de Outubro abrirá a
Feira Internacional do Norte Norcaça, Norpesca e
Norcastanha 2015 , que mais uma vez decorrerá
no Centro Empresarial de Bragança até ao dia 1
de Novembro.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

A edição deste ano conta receber cerca 20 mil
visitantes que terão a possibilidade apreciara e
comprar produtos regionais . Durante quatro dias,
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a castanha, a caça, a pesca e a gastromia serão
os factores de atracࢢvidade na capital nordesࢢna,
além de um conjunto de iniciaࢢvas onde se inclui
o VIII Fórum Internacional de Países Produtores de
Castanha e um seminário sobre as oportunidades
do novo quadro comunitário de apoio para a caça
e castanha.

Demonstrações de culinária, lançamentos de
livros e uma semana Gastronómica fazem também
parte do certame deste ano cujo orçamento ronda
os 72 mil euros.

Os estudantes estrangeiros que se encontram
a frequentar o Insࢢtuto Politécnico de Bragança
darão ainda a provar aos visitantes pratos dos
nove países de onde são oriundos.

1.10.124 Congresso sobre a "Vida, obra
e pensamento de Francisco
Manuel Alves, Abade de
Baçal” (2015-10-27 10:43)

No ano em que se comemoram os 150 anos do
nascimento de Francisco Manuel Alves, a cidade
de Bragança irá receber nos próximos dias 13 e
14 de novembro, um congresso dedicado a esta
importante figura da história transmontana. A
iniciaࢡva vai decorrer no Auditório Paulo Quin-
tela.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

A sessão solene de abertura, agendada para as
9h30, do dia 13 de novembro, contará com as
intervenções de D. José Manuel Cordeiro, Bispo
de Bragança-Miranda, José Manuel Pavão – Presi-
dente da Comissão Organizadora, António Ponte
– Diretor da Direção Regional de Cultura do Norte
e Hernâni Dias – Presidente da Câmara Municipal
de Bragança.

Para além das diversas comunicações sobre a
vida e obra do Abade de Baçal, o Congresso inte-
gra ainda a inauguração de exposições.
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1.10.125 Árvore com mais de 500 anos
vai ser tema de debate em
Freixo de Espada à Cinta
(2015-10-27 12:17)

Uma árvore com mais de 500 anos está a ser alvo
de um projeto de requalificação pela Universi-
dade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) , no
qual colaboram a Universidade do Algarve (UAlg),
o Insࢢtuto para a Conservação da Natureza e das
Florestas (ICNF) e técnicos da Câmara Municipal
de Freixo de Espada à Cinta (FEC).

[1.jpg]

Árvore com mais de 500 anos vai ser tema de debate em Freixo de Espada à Cinta

Trata-se do Freixo secular junto à torre heptagonal
de FEC que está representado no “Livro das Fort-
alezas” desenhado entre 1509 e 1510 a mando de

D. Manuel I.

O Rei ordenou a Duarte d’Armas, seu escud-
eiro, que registasse o estado das fortalezas que
assinalavam e garanࢢam a defesa da soberania
portuguesa junto da raia de Castela. Ao fazer a
representação do castelo de FEC, o Debuxador do
reino desenhou também o Freixo que se encontra
junto à torre, arrolando assim a sua existência.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

Passados 500 anos a árvore, conhecida atualmente
por Freixo Duarte d’Armas, está a ser objeto de
um trabalho conjunto de recuperação, onde a
condição e estrutura foram já melhoradas por
processos cirúrgicos e técnicas para estabilização
do tronco e copa. Igualmente, foram realizadas
pesquisas da história, arqueologia, botânica, fi-
siologia, fitossanidade, sequestro de carbono e
métodos de propagação, processos onde foram us-
ados instrumentos de alta tecnologia para recolha
de imagens como drones e microscopia eletrónica.

A fim de dar a conhecer os trabalhos realiza-
dos e os estudos conduzidos, vai realizar-se a 31
de outubro, pelas 14h30, no auditório Municipal
da Câmara Municipal de Freixo de Espada à Cinta
um evento, em formato de mesa redonda, com o
tema “Uma tarde com o Freixo” que pretende ser
um debate aberto a todos e que será moderado
pelo jornalista da TSF, Fernando Alves.

O evento acontece durante o fim-de-semana
gastronómico “Sopas e Merendas”, certame que
pretende divulgar a gastronomia local.

Rosa Rebelo

Fonte:

Assessoria de Comunicação da UTAD
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1.10.126 Torre de Moncorvo assi-
nala "Dia Nacional de Pre-
venção do Cancro da Mama"
(2015-10-27 16:50)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo assi-
nala o Dia Mundial de Prevenção do Cancro da
Mama no próximo dia 30 de Outubro com um
workshop e apresentação de livro, na Biblioteca
Municipal de Torre de Moncorvo.

A sessão está marcada para as 21h00 com o work-
shop “Tome Conta de Si” que tem a colaboração de
Laço Associação de Solidariedade Social. Segue-se
depois a apresentação do livro “ Cancro da Mama:
Dores do Sofrimento Feminino na Experiência com
a Doença”, da autoria de Sónia Remondes Costa.

O livro será apresentado pela Dr.ª Arminda
Mouࢢnho e a cerimónia contará também com a
presença de Sandra Reis, autora da aguarela de
capa, e de Henrique Campos, autor do poema
“Sei-o”.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

Sónia Remondes Costa, natural de Torre de Mon-
corvo, é licenciada em psicologia clínica pela
Universidade Lusófona de Humanidades e Tec-
nologias de Lisboa e doutorada em psicologia
clínica e da saúde pela Universidade de Salamanca.
Atualmente é professora auxiliar na Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro nas licenciaturas
em Psicologia e Serviço Social.

Com uma vasta experiência clínica em cente-
nas de casos, aborda neste livro algumas questões

como "O que é o cancro?", "Como se manifesta?",
"Que dores nos faz sofrer?", "O que contribui para
o seu aparecimento?" e "O que facilita a cura?".

Lucianda Raimundo

1.10.127 Um gato com um rabo enor-
míssimo (2015-10-28 09:58)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Loepes
|

Tive já a oportunidade de expor o que hoje
se passa neste diferendo criado pelos Estados
Unidos com a Rússia de Vladimir Puࢡn, numa
primeira fase, e com a República Popular da
China, mais recentemente. No primeiro caso,
Vladimir Puࢡn determinou-se a não vender a
Rússia, com as suas riquezas, a pataco, como se
deu com Portugal nestes úlࢡmos quatro anos.

No segundo caso, a China mostrou uma ca-
pacidade que a ignorância vasta dos políࢢcos
norte-americanos – até de muitos ditos espe-
cialistas, que apoiam o Governo – impediu que
fosse daࢢ em conta. Além do mais, sobretudo
no caso da China, sempre existe o potencial de
ataque nuclear dos Estados Unidos e que estes,
num caso muito extremo de perda de controlo dos
interesses mundiais, não deixarão de uࢢlizar.

Tal como já expus em textos anteriores, os Es-
tados Unidos têm em mente operar esse ataque
nuclear, tanto à Rússia como à China. Para assim
proceder, porém, precisam de argumentos válidos.
Argumentos que poderão ser verdadeiros ou mer-
amente fabricados e depois vendidos pela grande
comunicação social ocidental, que se encontra,
de um modo muito geral, sob o controlo dos
interesses norte-americanos.

Ora, num destes dias, sem um ínfimo de es-
panto para mim, surgiu uma noࢤcia com o tuloࢤ
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seguinte: RÚSSIA PLANEOU LANÇAR BOMBAS
ATÓMICAS EM LONDRES DURANTE A GUERRA
FRIA. Bom, caro leitor, um razoável conjunto
de erros, de imprecisões e de inuࢢlidades. É por
ser esta a realidade que resolvi escrever este texto.

Em primeiro lugar, admiࢢndo ser o conteúdo
da noࢤcia verdadeiro, não foi a Rússia que assim
procedeu, antes a União das Repúblicas Socialistas
Soviéࢢcas, (URSS), que é uma realidade diametral-
mente oposta à que hoje tem lugar – aqui sim – na
Rússia. Se a situação fosse a mesma, de há muito
que Evgueny Moravich nhaࢢ sido posto na prisão
ou simplesmente expulso do país.

Para o leitor incauto, menos atento a estes
pormenores, o que fica na memória é a palavra
Rússia. Esta palavra é hoje o nome do país presi-
dido por Vladimir Puࢢn e que os Estados Unidos
se vêm preparando para, de algum modo, ter
uma jusࢢficação para atacar com armas nucleares.
Ou seja: a Rússia planeou um ataque nuclear a
Londres, a Rússia é dirigida por Puࢢn, logo, Puࢢn é
um políࢢco agressivo e perigoso para o Ocidente.
O problema é que esse tal dito planeado ataque
foi dos dirigentes da anࢢga URSS, e não da Rússia
de Puࢢn.

E, em segundo lugar, a noࢤcia, porém, suporta-se
numa carta existente – e só agora descoberta,
veja-se bem...– nos Arquivos Nacionais Britânicos.
Uma carta que será da autoria de William Penney,
um especialista britânico em bombas nucleares,
datada de meados da década de cinquenta do
passado século. Um especialista que faleceu em
1991, e que informou que o ataque seria sobre
as localidades londrinas de Croydon, Uxbridge e
Romford.

Ora, a dado passo, a carta dirá que, ao invés
de usar trinta e duas bombas em Londres, eles
– os soviéࢢcos, relembro eu – vão usar provavel-
mente três, quatro ou cinco muito poderosas que
vão causar os mesmos danos mas sem precisarem
de ser direcionadas a um alvo.

Esta afirmação é muito interessante, porque
mostra – a ter tudo isto exisࢢdo, o que é pouco
provável – que o primeiro poࢢ de bombas – as
trinta e duas, certamente do poࢢ nuclear – seriam

consideradas necessárias para destruir Londres,
percebendo-se que os efeitos das bombas de Hi-
roxima e Nagasaqui só foram os que se conhecem
pelo poࢢ de construção existente nestas cidades,
essencialmente emmadeira e papel. Numa cidade
como Londres, com construção de alvenaria ou
betão armado, tudo seria muito mais di߶cil. Por
isso se teria repensado o ataque, mas então com
bombas de hidrogénio e só três, ao que parece com
menor precisão dos seus veículos transportadores.

Acontece, porém, que o general Curࢢs Le May,
deste o tempo de Truman até ao de Kennedy, sem-
pre teve planeado um ataque às principais trinta
cidades soviéࢢcas – não russas, mas soviéࢢcas
– com cerca de duzentas bombas nucleares do
poࢢ usado no Japão, embora sempre rechaçado
nesta sua ideia maluca, que vem agora, com o
Nobel da Paz Obama, a ser revitalizada através de
sucessivos pequenos passos. O próprio MacArthur
também defendeu um ataque nuclear às tropas
chinesas, quando percebeu que a Guerra da Coreia
não ia ser vencida. Nem perdida. Bom, Truman
teve melhor bom senso que Obama e num ápice
demiࢢu-o.

O que o leitor pode facilmente perceber é o
real significado desta noࢤcia: os Estados Unidos
pretendem criar um clima, ao nível da opinião
pública mundial, que leve a aceitar facilmente
a necessidade de atacar a Rússia e a China com
armas nucleares. Tudo está a decorrer, com suces-
sivos sinais dados aos poucos. E sabe o leitor qual
é a fonte da segurança dos norte-americanos? É
que eles sabem que consࢢtuem uma sociedade
desde sempre baseada no uso da força e da
brutalidade e que gozam de um grau de loucura
que permite realizar ações que são impensáveis,
em princípio, para a grande maioria dos povos do
mundo.
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1.10.128 É possível esࢢmar o contrib-
uto anual das florestas para
a miࢢgação do efeito estufa?
(2015-10-28 10:32)

Um estudo internacional sem precedentes,
acabado de publicar na revista “Nature Plants”,
do conceituado Grupo “Nature”, avaliou o mecan-
ismo de formação e crescimento dos anéis das
árvores e a sua dinâmica de aquisição do car-
bono, contribuindo para entender melhor o ciclo
global do carbono e o fenómeno das alterações
climáࢡcas .

Este estudo reuniu 33 invesࢢgadores de 12 países
(Alemanha, Áustria, Canadá, China, Eslovénia,
Espanha, Finlândia, França, Portugal, República
Checa, Rússia e Suíça). A equipa portuguesa é
consࢢtuída por três invesࢢgadores do Centro
de Ecologia Funcional (CEF) da Universidade de
Coimbra (UC).

Considerando que a formação e desenvolvimento
dos anéis das árvores interferem no processo
de aquisição e acumulação de carbono, os inves-
gadoresࢢ estudaram, ao longo de três anos, o
mecanismo de formação dos anéis em florestas de
climas disࢢntos.
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Além de contribuir para a ≪compreensão do ciclo
global do carbono≫, que tem sofrido profundas
mudanças ao longo do tempo, este estudo pode

≪permiࢢr esࢢmar a quanࢢdade de carbono se-
questrado anualmente pelas florestas, ou seja,
avaliar o contributo das árvores no controlo
do dióxido de carbono (CO2). As florestas são
grandes reservatórios de CO2 a longo prazo mas
a dinâmica deste processo é ainda pouco enten-
dida≫, observa Crisࢢna Nabais, coordenadora da
equipa portuguesa.

Os anéis das árvores ≪fornecem importantes
sinais climáࢢcos e, por isso, se entendermos
toda a mecânica envolvida na sua formação e
crescimento, bem como os impactos que essa
mecânica tem na acumulação de carbono, temos
pistas para prever respostas futuras das florestas
no complexo problema das alterações climáࢢcas≫,
salienta Filipe Campelo, outro dos invesࢢgadores
envolvidos na pesquisa.

O estudo demonstrou que a formação dos anéis
é altamente sensível ao fotoperíodo (horas de
exposição à luz), sendo o processo de acumulação
do carbono nos anéis mais sensível à temperatura,
e que a dinâmica de acumulação do carbono é
muito diferente entre as florestas do Mediterrâ-
neo e as florestas temperadas do Norte da Europa,
um dado importante para perceber o contributo
relaࢢvo destas florestas para o ciclo do carbono.

Crisࢢna Pinto

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.10.129 Rivulets, a banda de Nathan
Amundson que nos recorda
Crosby, Sࢢlls, Nash & Young
vai passar em Vila Real
(2015-10-28 13:28)

Nathan Amundson é a alma de Rivulets, uma
banda conhecida pelas suas canções tranquilas
e minimalistas que definem um poࢡ de música
com uma estéࢡca inconvulsa, mas com uma
extroversão bem latente.
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Nathan Amundson

Há já doze anos que Nathan Amudson cria e define
com Rivulets um legado que lhe pertence por
inteiro, saldando-se o resultado em 4 discos de
referência mundial, sendo o úlࢢmo, “ I Remember
Everything”, uma verdadeira e completa obra de
arte.

Na verdade, em “I Remember Everything”, o
cantautor americano alterou as engrenagens
criaࢢvas, de forma a transformar esta sua úlࢢma
criação num dos álbuns de referência da sua
carreira.

Se no passado Nathan Amundson criou a sua
sonoridade à base de instrumentos acúsࢢcos,
agora, com “ I Remember Everything”, o novo
LP de Rivulets, ele amplia a sua paleta sonora,
introduzindo pinceladas garridas da guitarra eléc-
trica, facto que confere a esta sua mais recente
produção uma vertente mais dramaࢢzada.
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Contudo, ainda existe a velha melancolia que nos
invoca as reminiscências da acúsࢢca senࢢda de
Crosby, Sࢢlls, Nash & Young.

Nathan Amundson e Rivulets vão passar em
Portugal, estando agendado para o Club de Vila
Real a apresentação de “I Remember Everything”,
num concerto organizado pela Dedos Binicos e
dirigido a todos os melómanos que gostam de
acompanhar as produções relevantes da cena
independente.

Quando:9 de novembro 2015
Onde: Club de Vila Real - Vila Real
Hora: 22:30

IFRAME: h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=844466152/size=large/bgcol=ffffff/lin
kcol=de270f/tracklist=false/artwork=small/track=265681360/transparent=true/
I Remember Everything by Rivulets

1.10.130 Centenas de estudantes
marcam presença em Bra-
gança para o III Encontro Na-
cional de Dietéࢢca e Nutrição
(2015-10-28 18:51)

Com o mote ‘Somos aquilo que comemos’, os
alunos de Dietéࢡca e Nutrição do Insࢡtuto
Politécnico de Bragança (IPB) estão a organizar o
III Encontro Nacional de Estudantes de Dietéࢡca
e Nutrição (ENEDN), sob o tema ‘ Gere o Teu ADN
– Arte da Dietéࢡca e Nutrição’.

O evento, que decorre de 28 a 31 de Outubro e
que tem lugar na Escola Superior de Tecnologia
e Gestão de Bragança, conta com um programa
diversificado, que inclui workshops e conferências
sobre a alimentação saudável, cujos oradores são
profissionais da área da saúde e responsáveis por
enࢢdades como a Ordem dos Nutricionistas ou a
Associação Portuguesa de Dieࢢstas.

A importância do desporto, aliada a uma ali-
mentação equilibrada, também não foi deixada
para trás, estando também presente no programa
um workshop de dança.
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Com a parࢢcipação de mais de 100 estudantes de
Dietéࢢca e Nutrição das mais diversas insࢢtuições
de ensino superior portuguesas, o III ENEDN tem
como objecࢢvos a promoção da reflexão criࢢca, a
troca de contactos, experiências e conhecimentos
entre futuros profissionais da Dietéࢢca e da Nu-
trição.

Sobre o ENEDN
O Encontro Nacional de Estudantes de Dietéࢢca
e Nutrição (ENEDN) é um evento anual sem fins
lucraࢢvos organizado por estudantes de Dietéࢢca
e Nutrição. O primeiro encontro decorreu em
Leiria em Setembro de 2013, organizado pelos
alunos da licenciatura de Dietéࢢca da ESSLei –
Escola Superior de Saúde de Leiria. Em 2014 foi
a vez dos alunos da ESTeSL realizarem o encontro
em Lisboa.

O III ENEDN é este ano organizado em Bragança
e conta com uma forte componente cienࢢfica,
garanࢢda pelos mais diversos profissionais e do-
centes da área presentes, mas também lúdica.

Daniela Oliveira

1.10.131 O regresso de José Sócrates à
políࢢca (2015-10-28 21:48)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|

Hélio Bernardo Lopes
|

Há um ou dois meses, Diogo Freitas do Amaral
concedeu uma entrevista a certo canal televisivo,
e aí salientou não ter um ínfimo de dúvida de
que José Sócrates, logo que lhe fosse possível,
regressaria à vida políࢡca. E reconheceu que, de
facto, ele é um animal políࢡco. Bom, aí está a
prova do realismo da análise do nosso histórico
académico.

José Sócrates de há muito havia sido abordado
no senࢢdo de estar presente em Vila Velha de
Ródão, terra a que se encontra ligado de um
modo profundo, tendo acabado por se determinar
a ali proferir uma conferência sobre JUSTIÇA E
POLÍTICA. Uma conferência que acabou por se
centrar no seu caso, mas onde abordou, por
igual, temas que são da vida nacional. Temas, até,
da maior atualidade. Analisemos, pois, alguns
aspetos desta sua mais recente intervenção cívica
e políࢢca.

Em primeiro lugar, a sua referência ao argu-
mento, à jusࢢça o que é da jusࢢça, à políࢢca o
que é da políࢢca, que considerou ser um argu-
mento pobre. Bom, eu compreendo bem o anࢢgo
Primeiro-Ministro de Portugal, mas não creio
que a enormíssima maioria dos políࢢcos vesseࢢ
procedido de outro modo. Por um acaso, eu até
recordo dois episódios que vão ao encontro do seu
ponto de vista, mas que considero infelizes e que
até violaram o Princípio da Separação de Poderes.

Por um lado, a declaração pública de Aníbal
Cavaco Silva, quando chefiava o Governo, e se viu
confrontado com a consࢢtuição de Leonor Beleza,
que era Ministra da Saúde, como arguida num
caso que atravessou os Tribunais Portugueses por
anos a fio. O Primeiro-Ministro, numa declaração
televisiva, salientou logo que a Senhora Ministra
da Saúde estava completamente inocente, situ-
ação cujo valor de verdade nhaࢢ começado a ser
apurado no âmbito do Sistema de Jusࢢça.

Por outro lado, a declaração perentória de Mário
Soares, já então Presidente da República, numa
entrevista ao Expresso, sobre o que se passaria
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com Carlos Melancia, então a ser julgado. Sem
mais, declarou: ele está inocente! Tirando estes
dois casos, não recordo nenhum outro onde a
mistura dos poderes tenha ido tão longe.

Em segundo lugar, a ideia de que o Estado
não pode deter um indivíduo para interrogatório
depois desse indivíduo ter manifestado a vontade
de ser ouvido. Bom, trata-se, em minha opinião,
de um problema sem solução, porque o desen-
volvimento de uma invesࢢgação é dinâmico e
porque não se trata de um mecanismo picoࢤ de
uma ciência exata, ou garanࢢdamente segura em
todos os seus passos.

O facto de certo cidadão tomar a iniciaࢢva de
pedir para ser ouvido pelas autoridades, depois
desta palestra de José Sócrates, a seguir-se a sua
ideia, passaria a ser um mecanismo de salvação
possível. Veja-se um exemplo hipotéࢢco.

Existem reconhecidas violações do segredo de
Jusࢢça. No mínimo, essas violações serão prove-
nientes de concidadãos do Ministério Público e
das polícias. No mínimo. O que significa que
quem opera tais violações também poderá manter
ligações com que possa estar a ser invesࢢgado.
Assim, se um invesࢢgado pretendesse não ser
deࢢdo, bastaria pedir antecipadamente para ser
ouvido e logo as autoridades deixariam de o poder
deter. Como facilmente se percebe, uma tal
mudança, quase com toda a certeza, nunca virá a
ser operada, ou nunca ninguém com um qualquer
poࢢ de real poder passaria a ser deࢢdo.

Quanto ao problema do espetáculo mediáࢢco,
ele pode ter três causas. Informações dadas por
gente ligada às autoridades, ou pelos próprios visa-
dos, com verdades e menࢢras, procurando pôr em
causa a invesࢢgação, ou puras e simples invenções
jornalísࢢcas, sempre suportadas em fontes ditas
seguras e idóneas. Simplesmente, isto tem uma
causa: Portugal, com os seus portugueses e os
seus traços culturais. Ou seja: de há muito as
coisas são assi, sem que nada – ou quase nada –
aconteça.

Depois, e neste domínio, o problema de se
prender alguém e ao fim de onze meses não
apresentar provas. Trata-se, claro está, de algo um

pouco bizarro, mas a verdade é que as acusações
terão de surgir, sejam elas ridículas ou não e
seja o resultado final de tudo isto o que for. Por
outro lado, surge-me esta dúvida: houve alguma
ilegalidade ou algum abuso de poder em tudo
isto? Porque se houve, bom, José Sócrates tem
o dever de se queixar, por cá ou lá por fora. A
não ser que, como cada dia se vai tornando mais
perceࢤvel, o Estado de Direito esteja tão em perda
como a própria Democracia. Objeࢢvamente, os
portugueses mais atentos têm hoje a sensação
de quase valer já tudo em Portugal. Até mesmo
no mundo, para o que chegam os casos dos refu-
giados e da fraude com os carros alemães. No
mínimo... E então? Nada? É o mais provável.

Por fim, o papel de boa parte da nossa grande
comunicação social, que acaba por escrever o
que muito bem lhe apetece, com informações
provenientes de lugares que se não conhecem,
mas que sempre se diz serem fontes idóneas. Bom,
José Sócrates tem toda a razão, mas isto é que é
o Estado de Direito Democráࢢco que se construiu
ao longo da III República.

Vejamos agora a recente crise políࢢca. Bom,
aqui José Sócrates só tem razão. Toda a razão. De
facto, só pode consࢢtuir Governo quem receber
o apoio maioritário da Assembleia da República
e enquanto não o perder. E foi cheio de razão
que referiu a contradição do Presidente Cavaco
Silva no seu inenarrável discurso de há dias. A
verdade é que o segundo Governo de Sócrates
só funcionou porque não surgiu uma moção de
rejeição. E quando o PEC IV foi rejeitado, e por
uma maioria claramente negaࢢva e incongruente,
Sócrates demiࢢu-se. Com Pedro Passos Coelho é o
contrário: mesmo com umamoção de rejeição em
cheio e com uma alternaࢢva de Governo credível
e consistente, o PSD, o CDS/PP e o Presidente
Cavaco Silva acham que deve esta coligação re-
jeitada conࢢnuar!!

Estou certo de que José Sócrates terá já lido
o excecional texto de Manuel Loff, no Público,
L´ÉTAT C’EST LUI?, e que terá percebido, se de
tal se não havia ainda dado conta, que tem o
autor toda a razão quando escreve que se não
enganou ao longo de todos estes anos, quando
interpretou a devastação neoliberal e austeritária
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como um processo de transição para um novo
regime. Como há dias escrevi, este processo
começou a ser tentado logo pouco depois da
Revolução de 25 de Abril. E de quem é a culpa?
De muitos, mas, acima de todos, dos portugueses,
uma maior parte dos quais, ainda que à tangente,
se determinou a eleger Aníbal Cavaco Silva para
o alto e essencialíssimo cargo de Presidente da
República de Portugal.

1.10.132 Escavações no Castelo
de Freixo põem a de-
scoberto torreão da barbacã
(2015-10-28 22:14)

A equipa de arqueólogos que ao longo das úlࢡ-
mas semanas tem vindo a realizar escavações
junto à Torre do Castelo de Freixo de Espada
à Cinta pôs a descoberto um torreão circular
da barbacã que é composto por três troneiras
(aberturas para a colocação de bocas de fogo).

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/castelofrex.html

O torreão que agora pode ser visto tem cerca de
4,5 metros de profundidade, e as suas paredes
têm uma espessura a rondar os 1,5 metros.

Segundo o arqueólogo João Nisa a “estrutura está
razoavelmente bem conservada”, prosseguindo
as escavações no senࢢdo de encontrarem a parte
externa do torreão, de modo a verificar em que
condições está para ficar à vista.

Neste momento as escavações decorrem na
barbacã, ou seja, na muralha secundária do
Castelo, pelo que os técnicos no terreno esperam
ainda encontrar “o fosso, que deve estar à frente
da muralha”.
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As escavações decorrem a bom ritmo, pelo que a
uma semana e meia de esta fase das escavações
terminar, João Nisa, considera terem “tempo
suficiente, para por o máximo à vista e conservar
e proteger o resto”.

Com esta descoberta foi possível verificar que
a estrutura do Castelo “foi sofrendo alterações
ao longo do tempo, exemplo disso a troneira que
tem uma trave em xisto que corresponde a um
abaࢢmento do arco e a uma reparação/solução
que foi encontrada”, disse João Nisa.

Para o invesࢢgador esta descoberta mostra
que “o Castelo de Freixo está aqui, ele existe e
vamos ter de o preservar e proteger”.

António Ponte, Diretor Regional da Cultura do
Norte (DRCN), em visita ao local disse que “este
trabalho que está a ser feito no Castelo, e com a
descoberta agora desta torre, pode dar a Freixo de
Espada à Cinta uma nova centralidade e uma nova
requalificação urbanísࢢca”.

Para já esta intervenção na zona envolvente
do Castelo está a ser financiada na sua totalidade
pela autarquia, no entanto existem já contactos
para que a DRCN possa vir a apoiar esta iniciaࢢva:
“neste momento a Direção da Cultura do Norte
está a apoiar a Câmara de Freixo, um apoio na
estruturação de um projeto, projeto que será
muito importante para a Vila de Freixo”, referiu o
diretor da Cultura do Norte.

PUB

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/pub/triplo/c910c9f3b317>716a090c4d2e2
f0e8aa6ca69cfc680/c910c9f3b317>716a090c4d2e2f0e8aa6ca69cfc680.html
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António Ponte deixou ainda elogios ao projeto
que a Câmara de Freixo está a levar a cabo no
Castelo por este ser uma medida que pode levar
à requalificação da vila: “é uma boa medida, é
um grande invesࢢmento também, mas uma opção
estratégica da Câmara, este poࢢ de desenvolvi-
mento, não sendo um desenvolvimento baseado
em grandes construções, é um desenvolvimento
muito sustentado e muito sustentável, porque nós
já passámos a fase da grande edificação, passamos
agora à fase de requalificação das vilas, e dos
territórios, em que este é o poࢢ de projeto que
permite essa requalificação”, acrescentando ainda
que o que a autarquia de Freixo está a fazer é
“resࢢtuir à vila aquilo que estava escondido”, uma
medida que vai trazer bene߶cios para a vila mas
também para a região em que esta está inserida.

Para a presidente da autarquia, Maria do Céu
Quintas, este é um projeto que tem de conࢢnuar
a ser feito, de forma a “dignificar uma área da vila
onde a história e a memória de Freixo está”.

As escavações nas imediações do Castelo de
Freixo de Espada à Cinta vão conࢢnuar no ano que
vêm, na esperança de colocar a descoberto parte
da muralha do castelo.

Sara Alves

1.10.133 Apanha da azeitona
(2015-10-29 09:15)

O Município de Alfândega da Fé e a Quinta da
Serrinha realizam um programa comum centrado
na apanha da azeitona. O evento decorre no
próximo dia 7 de novembro na Casa da Cultura
de Alfândega da Fé.

1.10.134 App para senࢢmentos
(2015-10-29 10:06)

[taniarei.jpg]
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Uma ideia claramente vencedora seria inventar
uma app que, através da nossa interacção com o
telemóvel, conseguisse perceber quando estamos
deprimidos, a ponto de precisarmos desesperada-
mente de falar com alguém.

Ora, isto funcionaria mais ou menos assim: imag-
inem que estão a ter um dia horrível, daqueles
em que só nos apetece ir para Marte, para nunca
mais voltar. O nosso smartphone, através da dita
aplicação, iria percepcionar o estado de humor, e
uma luzinha vermelha acenderia um computador
de um call center:

Trimmm, Trimmm “Estou?” – atendem com
voz chorosa.

“Olá, daqui fala a Raquel. Está tudo bem?”
(voz coloquial e impecável)

“Sim… Tudo ópࢢmo…”
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“Vá, a mim não precisa de menࢢr, Mariana.
Quer falar sobre isso?”

“Oh, Raquel, estou mesmo deprimida hoje!”

“Hum hum. Estamos neste momento a enviar
uma caixa de chocolates para sua casa, Mariana.
Mas, conte mais o que se passa consigo?”

Bem, e seria mais ou menos isto. Alguém nos
liga, e nos mima, e ouve as nossas mágoas. Fun-
cionaria para tudo que se possa imaginar!

“Fui despedida.”

“Não se apoquente, Mariana. Estamos já a
enviar currículos para outras empresas. Vá lá,
anime-se, amiga!”

Ou…

“Acabámos tudo. Desta é de vez!”

“Hum, ok (som de alguém a teclar apressada-
mente). Já alterámos o seu estado civil no
Facebook e apagámos todas as fotos em comum.
Neste momento os nossos técnicos estão a provi-
denciar uma frase bem lamechas, de um escritor
famoso qualquer, para colocarmos no seu status
e anunciar ao mundo o quanto está triste, mas
confiante no futuro.”

E…

“Queria tanto sair hoje! Estou farta de ver ca-
sais aos beijos, e eu sem ninguém.”

“Certamente, Mariana (som de teclas novamente).
O Roberto passa hoje em sua casa às 20h. Prefere
massa ou japonês?”

Hoje era só isto.

Para quem está farto de senࢢr como um sim-
ples humano, deveria de haver uma solução
electrónica, disponível na Play Store.

1.10.135 CONFAGRI recomenda uma
imediata campanha de es-
clarecimento (2015-10-29 10:41)

Devido às noࢣcias recentemente publicadas so-
bre o relatório da Organização Mundial de Saúde
sobre carne processada, a CONFAGRI recomenda
às Autoridades portuguesas uma imediata cam-
panha de esclarecimento.

A propósito do anúncio de que as carnes vermel-
has e a carne processada — como bacon, salsichas
ou presunto — é cancerígena para os seres hu-
manos, a CONFAGRI diz não haver razões para
alarmismo, devendo sobre o assunto proceder-se
a uma campanha nacional que tenha como fundo
uma informação rigorosa.
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“A opinião pública portuguesa tem sido con-
frontada nos úlࢢmos dias com noࢤcias, algumas
delas tratadas de forma alarmista, com origem
na Agência Internacional para a Invesࢢgação em
Cancro da OMS, referentes ao consumo de carnes
vermelhas e processadas. Dado o impacto que tais
noࢤcias têm na população e em especial junto dos
consumidores de carnes vermelhas e processadas,
a CONFAGRI e a sua Associada FENAPECUÁRIA
– Federação de Cooperaࢢvas de Produtores
Pecuários, entendem que os Ministérios da Agri-
cultura e da Saúde devemdesenvolver de imediato
uma campanha de informação e esclarecimento
rigorosa e cienࢢficamente suportada junto da
população portuguesa”, refere em comunicado a
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aquela organização da agricultura portuguesa.

A CONFAGRI realça ainda “que os hábitos alimenta-
res dos portugueses fundamentalmente baseados
numa equilibrada dieta mediterrânica são bem
diferentes dos de outros países, nomeadamente
os que serviram de base a este estudo agora
divulgado” e por isso, sublinham, é necessário
que as “autoridades portuguesas promovam uma
imediata campanha de esclarecimento”.

1.10.136 Víࢢmas de AVC apelam
à necessidade de recon-
hecer o papel do cuidador
(2015-10-29 11:24)

Para assinalar o Dia Mundial do AVC, celebrado
a 29 de outubro, a Associação Nacional AVC
apresenta os resultados de um estudo nacional
que avaliou a perceção dos portugueses sobre a
doença e as implicações que esta assume na vida
dos doentes e familiares.

Uma das principais conclusões do inquérito
“AVC em Portugal – O olhar dos Portugueses
sobre a doença”1 revela que 67 % da população
idenࢢfica a necessidade de reconhecer a figura
do cuidador na Sociedade, com direitos laborais
especiais e com a criação de uma Carta de Direitos.

Entre as pessoas que assumiram o papel de
cuidador de um amigo ou familiar que sofreu um
AVC, 61,5 % admitem ter senࢢdo repercussões a
nível pessoal, como depressão, cansaço e isola-
mento. As dificuldades financeiras são também
uma preocupação para alguns destes cuidadores.

“Temos casos de pessoas que acolhem no seu
seio doentes dependentes com muitas vulner-
abilidades sociais, económicas e psicológicas.
Contextos com carência de alimentos e medicação
e com um acompanhamento médico altamente
deficitário”, sublinha Clara Fernandes, Presidente
da Associação Nacional AVC.

A resistência à redução dos fatores de risco
que estão na origem do AVC é um aspeto alar-
mante e bem visível nas conclusões deste estudo.
67,2 % dos indivíduos admite conhecer alguém
que sofreu um AVC, mas destes, menos de metade
reconhece ter alterado os seus hábitos diários.
De entre os 45,4 % de inquiridos que admite ter
alterado os seus hábitos depois de ter assisࢢdo de
perto a uma situação de AVC,mais de 70% indicam
que mudaram a alimentação, procuraram reduzir
o stress, passaram a fazer exames médicos com
mais frequência e pesquisaram mais informação
sobre a doença. Ainda, 58,8 % reconheceram
que aumentaram a práࢢca de exercício ߶sico e
42,1% reduziramo consumode bebidas alcoólicas.

Contudo, apenas 26,8 % indicaram ter reduzido ou
deixado de fumar. Diogo Valadas, Diretor Técnico
da Associação Nacional AVC salienta a importância
de reduzir os fatores de risco, indicando que “os
estudos mais recentes na área indicam que os
fumadores têm uma probabilidade de sofrer AVC
três vezes superior em comparação com os não
fumadores”.

O estudo “AVC em Portugal – O olhar dos Por-
tugueses sobre a doença”, de cariz quanࢢtaࢢvo,
foi realizado pela Spirituc, através de 600 ques-
onáriosࢢ telefónicos aplicados de forma aleatória
junto da população portuguesa com telefone fixo
ou móvel, residente em território nacional, de
ambos os géneros, com idade superior a 18 anos.
As entrevistas telefónicas foram realizadas entre
os dias 06 e 15 de julho de 2015
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Sobre o AVC
Um AVC surge quando o fornecimento de sangue
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para uma parte do cérebro é impedido. O
sangue leva nutrientes essenciais e oxigénio
para o cérebro. Sem o fornecimento de sangue,
as células cerebrais podem ficar danificadas,
impossibilitando-as de cumprir a sua função.

O cérebro controla tudo que o corpo faz, por
isso, uma lesão no cérebro afetará as funções
corporais. Por exemplo, se um AVC danificar a
parte do cérebro que controla o movimento dos
membros, ficaremos com essa função alterada.

A doença é repenࢢna e os efeitos no corpo
são imediatos. Os sintomas incluem:
· Dormência, fraqueza ou paralisia de um lado
do corpo (pode ser um braço, perna ou parte
inferior da pálpebra descaídos, ou a boca torta e
salivante).
· Fala arrastada ou dificuldade em encontrar
palavras ou discurso compreensível.
· Visão subitamente enublada ou perda de visão.
· Confusão ou instabilidade.
· Forte dor de cabeça.

Use um teste simples que o pode ajudar a re-
conhecer se uma pessoa teve um AVC:
Fraqueza Facial: a pessoa pode sorrir?
Tem a sua boca ou um olho caído?
Fraqueza no braço: a pessoa consegue levantar os
braços?
Problemas de expressão: a pessoa consegue falar
com clareza e entender o que lhe dizem?
Se reconhecer algum destes sinais, ligue o 112
imediatamente.

1.10.137 Balões Rosa pela luta con-
tra o Cancro da Mama
(2015-10-29 20:59)

Mais de duzentos balões cor de rosa subiram,
esta quarta feira, aos céus de Bragança de forma
a sensibilizar a comunidade para a campanha da
Liga Portuguesa Contra o Cancro da Mama que
decorre este mês.

Uma aࢢvidade promovida pela Santa Casa da
Misericórdia de Bragança que, desta forma sim-
bólica lembrou, mais uma vez, a importância da
informação sobre esta doença que é a segunda
maior causa de morte de mulheres em Portugal.
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Todos os anos, em média, morrem 1500 mulheres
por ano, viࢢmas desta doença. Um flagelo a que a
SCMB não fica indiferente, por isso, entende que
a informação, o esclarecimento e a prevenção são
essenciais.

A largada de balões, na entrada principal da
insࢢtuição, foi mais uma entre várias aࢢvidades
inseridas no mês rosa e que uniu várias respostas
sociais da insࢢtuição, num bonito momento de
solidariedade e convívio intergeracional, desde
crianças, utentes, colaboradores e direção técnica.

1.10.138 Bom senso, verdade e cor-
agem (2015-10-31 12:33)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Indubitavelmente, a candidatura de Donald
Trump, nas primárias republicanas dos Estados
Unidos, está a mostrar um grau de bom senso,
de verdade e de coragem que quase são comple-
tamente alheios a estes acontecimentos naquele
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país.

Trata-se de um acontecimento que, se olhado
com independência de análise, mostra que, mau
grado o modo aparentemente abrutalhado de
Donald, ele consegue, como usa dizer-se, chamar
os bois pelos nomes.

Recordo, por exemplo, aquela sua referência
ao isolamento dos Estados Unidos perante a gen-
eralidade dos povos do mundo, realmente com
uma extrema má vontade em face da políࢢca de
violência, de cinismo e de abuso de todo o poࢢ
de direitos, um pouco por todo o lado. Nestes
dias mais recentes, porém, Donald Trump veio à
liça com os casos do Iraque e da Líbia, embora
pudesse também ter referido o caso da Síria, ou o
mais recente da Guatemala, cujo presidente ora
deposto já veio a terreiro salientar ter exisࢢdo
uma mão norte-americana por detrás do que se
deu e está a dar consigo.

Como muito bem salientou Donald, antes de
tudo isto (quase) não exisࢢam terroristas no
Iraque, o que é uma cabalíssima verdade. E logo
salientou que o mundo de hoje estaria melhor
se os anࢢgos ditadores iraquiano Saddam Hus-
sein e líbio Muammar Kadhafi ainda esࢢvessem no
poder. Bom, é a evidência, já por mim tantas vezes
referida e logo desde o início das garanࢢdamente
falhadas primaveras árabes.

Mas Donald Trump logo juntou que antes (desta
ingerência dos Estados Unidos) não exisࢢam
terroristas no Iraque, porque Saddam Hussein
matava-os logo, com o Iraque hoje transformado
na universidade de excelência do terrorismo. E
concluiu: hoje já não há mais Iraque ou Líbia,
porque estão despedaçados, sem controlo, onde
ninguém sabe o que se passa.

E terminou com esta realíssima verdade: a Líbia,
o Iraque e a Síria são autênࢢcas catástrofes, que
surgiram com as intervenções de Hillary Clinton
e de Barack Obama. Bom, é a velha e histórica
realidade que os soviéࢢcos tão bem conheceram,
e que sempre os levou a preferirem presidentes
republicanos na Casa Branca: são mais diretos, de
palavra garanࢢda e muito menos cínicos. É o que
pode já ver-se com o Nobel da Paz Obama, e que

irá conࢢnuar se os norte-americanos veramࢢ o
azar de eleger Hillary para a Cassa Branca, como
se deu com os portugueses, ao escolherem Aníbal
Cavaco Silva para Belém.

Por fim, o recente pedido de desculpa de Tony Blair
pelo apoio que deu à Guerra do Iraque, uma ação
completamente ilegal e que criou a devastação
que se conhece, tendo acabado por desembocar
no Estado Islâmico de hoje, também ele com uma
mão oculta dos Estados Unidos por detrás.

Tony Blair, infelizmente, não deverá vir a ser
julgado pelas mil e uma menࢢras e incompetên-
cias que ajudou a levar aos povos do Médio
Oriente e já também europeus, mas reconhecem
todos que é um menࢢroso natural e um políࢢco
malandro.

1.10.139 Portugueses são os que
mais negoceiam preços e
que mais querem poupar
(2015-10-31 17:54)

Hoje, sábado, dia 31 de outubro, assinala-se o
Dia Mundial da Poupança. É nesse âmbito que
o Observador Cetelem recorda alguns dados
recentes sobre o consumo em Portugal.

Com 46 % de intenções de poupança, os por-
tugueses são os europeus que demonstram mais
vontade de economizar face a 2014 (+11 p.p). Mas
os consumidores nacionais destacam-se também
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noutros parâmetros: são os indivíduos que mais
negoceiam os preços desde a crise. Cerca de 77
% dos portugueses afirmam fazê-lo, uma percent-
agem significaࢢvamente acima da média europeia
(59 %).

Além de serem os que negoceiam mais, os por-
tugueses são também aqueles que mais atenção
prestam aos preços desde a crise (91 % contra
uma média europeia de 83 %). Há ainda 31 % de
consumidores nacionais a afirmar fazer mais com-
pras inteligentes, tais como a caça às promoções,
as compras de ocasião ou low cost, do que há
cinco anos.

De uma forma geral, as intenções de poupança
estão em queda ou ao mesmo nível pelo segundo
ano consecuࢢvo em todos os países europeus.
Portugal e o Reino Unido, onde os consumidores
tencionam poupar mais, são as únicas exceções à
regra.

≪Passados cinco anos desde o início da crise,
nota-se uma grande evolução nas práࢢcas de
consumo e hábitos de poupança dos europeus,
especialmente na dos portugueses. A reduzida
folga orçamental, consequência de um contexto
económico desfavorável, obrigou os consumidores
a adaptarem-se e a adotarem novos comporta-
mentos. Comparar preços, procurar as melhores
oportunidades de compra e aproveitar descontos
tornou-se uma práࢢca recorrente e uma forma de
poupar≫, explica Diogo Lopes Pereira, diretor de
markeࢢng do Cetelem.

Para as análises e previsões deste estudo foram
inquiridos 8.719 europeus (pelo menos 500 indi-
víduos por país, com idade superior a 18 anos)
através da Internet, em 12 países: Alemanha, Bél-
gica, Espanha, França, Itália, Portugal, Reino Unido,
Hungria, Polónia, República Checa, Eslováquia e
Roménia. Os inquéritos foram realizados entre 4
de novembro e 2 de dezembro de 2014 pelo Ob-
servador Cetelem, em parceria com a sociedade
de estudos e consultoria BIPE, com base num
inquérito barométrico conduzido pela TNS Sofres.
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Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1.10.140 Novembro é dedicado ao
Desenvolvimento Susten-
tável e à Ação Climáࢢca
(2015-10-31 18:12)

No Ano Europeu para o Desenvolvimento (AED),
Novembro é o mês dedicado ao Desenvolvimento
Sustentável e à Ação Climáࢡca. O Desenvolvi-
mento Sustentável visa saࢡsfazer as necessidades
da geração atual sem que as gerações futuras
tenham de suprimir as suas próprias necessi-
dades.
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Esta ideia de sustentabilidade pertence ao modelo
de desenvolvimento que tem vindo a ser praࢢcado
e que responde a padrões de produção e consumo
incompaࢤveis com os recursos naturais que o
planeta tem para oferecer.

“É necessário refleࢢr e agir sobre os atuais
padrões de produção e consumo. A alteração
destes padrões é necessária para a construção de
um futuro sustentável, que exige uma ação global,
com a parࢢcipação aࢢva de todos. – Ana Paula
Laborinho, presidente do Camões – Insࢢtuto da
Cooperação e da Língua.

FACTOS &DADOS

Pegada Ecológica: medida da pressão humana
sobre a natureza
Biocapacidade: possibilidade de reposição de
recursos
Muitos países desenvolvidos têm uma pegada
ecológica elevada e uma biocapacidade reduzida.
Em Portugal, são necessários 2,6 planetas para
manter o atual nível de vida e de consumo.
A UE registou uma diminuição das emissões de
carbono nos úlࢢmos anos. Os países com maiores
emissões – China, Estados Unidos e Índia – conࢢn-
uam a aumentá-las.
As emissões de carbono conࢢnuam a crescer. A
sua concentração na atmosfera até 2100 pode
alcançar valores até 250 % acima dos níveis regis-
tados em 1750.
A temperatura média global aumentou 0.76ºC no
úlࢢmo século. As previsões são que suba entre
1.1ºC a 6.4ºC durante este século, dependendo
das medidas tomadas para a sua diminuição. No
pior dos cenários, prevê-se que a água do mar
possa aumentar 82cm em 2100, comparaࢢva-
mente ao período 1986-2005.
Houve uma diminuição drásࢢca da biodiversidade.
A velocidade das alterações no clima faz com que

as plantas e animais tenham mais dificuldade em
adaptar-se, o que leva à exࢢnção das espécies,
a alterações nos períodos de reprodução e nos
períodos de desenvolvimento no caso das plantas.
Cerca de 9 % das espécies arbóreas florestais
encontram-se em risco de exࢢnção. Segundo
o Índice Global Planeta Vivo, a diminuição da
biodiversidade desde 1970 tem sido mais rápido
nos países de baixo rendimento.
Ação-Inação Esࢢma-se que a inação custe anual-
mente 5 % do PIB. Já os custos da ação, através da
redução das emissões de GEE, podem limitar-se
a cerca de 1 % por ano do PIB global (Relatório
Stern, 2006).
O grau de certeza relaࢢvamente ao facto de que a
aࢢvidade humana consࢢtui a principal causa para
o aumento da temperatura global é de 95 %.
O grande desafio é conseguir promover o De-
senvolvimento com uma pegada ecológica
globalmente sustentável. O conceito de De-
senvolvimento Sustentável entrou para a agenda
políࢢca internacional em 1992, na Cimeira do Rio,
onde foi assinada a Convenção-Quadro das Nações
Unidas para as Alterações Climáࢢcas (CQNUAC).
Este foi o primeiro grande acordo internacional
para lutar contra as alterações climáࢢcas e foi
raࢢficado por 196 países, onde entraram todos os
Estados-Membros da União Europeia (UE), para
além da própria UE enquanto enࢢdade à parte.
Foi aqui estabelecido um quadro que permite a
colaboração dos países na regulação do impacto
da aࢢvidade humana no ambiente. Os países
que fizeram parte desta convenção reúnem-se
anualmente na Conferência das Partes (COP), de
onde resultou o Protocolo de Quioto (1997), um
tratado internacional para a redução das emissões
dos gases com efeito de estufa (GEE) nos países
desenvolvidos, que está em vigor desde 2005 e
cujo fim de vigência será em 2020.

A 21ª Conferência das Partes da Convenção
(COP21) acontecerá este ano, em dezembro de
2015, em Paris. Esta tem uma maior relevância
na medida em que se espera a adoção de um
novo acordo, para entrar em vigor a parࢢr de
2020, aquando do fim da vigência do Protocolo
de Quioto. Este novo acordo pretende imple-
mentar compromissos de redução de GEE como
no anterior protocolo, mas desta vez dirigidos a
todas as partes, países desenvolvidos e em vias
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de desenvolvimento. Para tal, é necessário que
os países em desenvolvimento, especialmente os
mais pobres e vulneráveis, beneficiem de ajuda
financeira de forma a conseguirem reduzir as suas
emissões de GEE e adaptarem-se ao paradigma
climáࢢco atual. A UE é o maior doador de ajuda
pública ao desenvolvimento e, como tal, a princi-
pal fonte de financiamento nesta luta contra as
alterações climáࢢcas.

As alterações climáࢢcas são uma realidade cada
vezmais palpável e, resultado direto ou indireto da
aࢢvidade humana, são uma das maiores ameaças
ambientais, sociais e económicas que o planeta
e a humanidade enfrentam. Responder a este
fenómeno é urgente. A Ação Climáࢢca, que surge
como resposta, tem como base a miࢢgação das
emissões de GEE e a adaptação das sociedades às
alterações climáࢢcas, procurando torná-las mais
resistentes e procurando reduzir ao máximo os
impactos que estas alterações podem vir a ter.
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O Protocolo de Quioto foi o primeiro passo para
inverter a tendência mundial de aumento de
emissões. No entanto, só em 2015 é que acontece
uma fusão da agenda internacional de Desen-
volvimento com uma agenda ligada ao Ambiente,
propondo para a nova “Agenda para a Ação Global”
os Objeࢢvos de Desenvolvimento Sustentável uni-
versais, transversais a todos os países e com um
objeࢢvo comum: “tornar a vida no planeta melhor
e com futuro”.

“É importante que todos entendam o impacto
da ação humana no sistema climáࢢco, e que a
inação é, sem dúvida, a pior resposta. Agora é
o tempo para agir de forma a evitar as piores
consequências das alterações climáࢢcas na nossa
sociedade. A nova Agenda Global 2030 é uma
oportunidade para mobilizar o esforço de gover-
nos e cidadãos em torno deste objeࢢvo comum.”
– Cláudia Semedo, Embaixadora do AED em Portu-
gal.

1.10.141 Oxigénio no cometa
67P/Churyumov-
Gerasimenko (2015-10-31 18:26)

Para estudar o cometa 67P/Churyumov-
Gerasimenko a Agência Espacial Europeia (ESA),
de que Portugal é membro, lançou em 2004 a
sonda Roseta.

[123.jpg]

Acometa-67p

Desde Agosto de 2014 que esta sonda orbita
aquele cometa e tem enviado preciosa informação
sobre a consࢢtuição do mesmo. Recorde-se que o
nome da sonda é uma referência à famosa pedra
de Roseta que, no início do século XIX, permiࢢu
ao egiptólogo francês Jean-François Champollion
descodificar os hieróglifos egípcios.

Neste mesmo espírito descodificador, reve-
lador do desconhecido, os cienࢢstas da missão
Roseta esperam que os dados por ela captados
contribuam para que possamos compreender
melhor o nascimento do nosso Sistema Solar. É
que os cometas são “testemunhos” gelados dos
primórdios do Sistema Solar e o conhecimento da
sua composição ߶sica e química pode contribuir
para validar, ou não, as teorias que temos hoje
sobre o nascimento, formação e evolução do
sistema planetário a que pertencemos.

[Grafico%2B-%2BEspectro%2Bde%2Bmassa%2Bdos%2Bgases%2Bda%2Bcabeleira%2Bdo%2Bcom
eta%2B67P-Churyumov-Gerasimenko.jpg]

Grafico - Espectro de massa dos gases da cabeleira do cometa
67P-Churyumov-Gerasimenko
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Entre Setembro de 2014 e Março de 2015, o
espectrómetro de massa ROSINA-DFMS, instalado
a bordo da sonda Roseta, realizou medições dos
gases da atmosfera do cometa. Estes dados foram
estudados por uma equipa internacional liderada
por André Bieler, da Universidade do Michigan
(EUA), e revelaram que o oxigénio molecular (O2)
é o quarto gás mais comum na atmosfera da
cabeleira do cometa, a seguir à água, ao monóxido
de carbono e ao dióxido de carbono. Os resulta-
dos dessas medições e a respecࢢva interpretação
foram publicados na revista Nature da semana
que passou.

Esta descoberta é importante porque é a primeira
vez que é descoberto oxigénio molecular na nu-
vem de gás (coma ou cabeleira) de um cometa.
Antes disso, e além da Terra, só nhaࢢ sido en-
contrado O2 em duas nuvens interestelares e
em luas de Júpiter ou Saturno. Se as moléculas
de oxigénio ainda não nhamࢢ sido detectadas
noutros cometas, isso deve-se à dificuldade de
o fazer a parࢢr de espectrómetros instalados
em telescópios. Foram precisas as medições de
proximidade da Roseta para isso se tornar possível.

Como foi possível observar oxigénio molecular
ao longo de vários meses de medições, confirma-
se que “esta molécula está presente em todo
o corpo do 67P e não apenas à sua super߶cie”,
referiu em conferência de imprensa Andre Bieler,
primeiro autor do arࢢgo. Isto implica que aquando
da formação do cometa, nos primórdios do nosso
Sistema Solar, exisࢢam condições para a existência
de oxigénio molecular que foi incorporado na
composição do 67P, há cerca de cinco mil milhões
de anos.

A descoberta é “surpreendente porque o ox-
igénio molecular é muito reaࢢvo e não seria de
esperar que se manࢢvesse durante tanto tempo”,
disse em conferência de imprensa Kathrin Altwegg,
invesࢢgadora na Universidade de Berna (Suíça) e
co-autora do estudo. Ainda segundo os autores
do arࢢgo agora publicado na Nature, a existência
de oxigénio molecular nos primórdios do nosso
Sistema Solar não está em concordância com os
modelos comumente aceites para as condições
existentes aquando da formação deste. O pro-
cesso de formação do Sistema Solar teria de ter

sido mais suave daquele esࢢmado pelos modelos
actuais.
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Para Nuno Peixinho, invesࢢgador no Centro de
Invesࢢgação da Terra e do Espaço da Universidade
de Coimbra, “uma das questões abertas quantos
aos detalhes do modelo da formação do Sistema
Solar é, precisamente, se durante a sua formação
os gelos já exisࢢam na nuvem da qual o Sistema
Solar se formou, ainda antes do Sol se ter for-
mado, ou se são subprodutos do processamento
fisico-químico dentro desta nuvem. Ora se o O2
já exisࢢa nos gelos então é porque estes muito
provavelmente já exisࢢam na nuvem, pois se os
gelos se vessemࢢ formado mais tarde o oxigénio
molecular não deveria ter sobrevivido. Isto traz
consigo a possibilidade de os gelo de água ser
muito mais comum no meio interestelar, isto é, no
Espaço aparentemente vazio (mas que nunca o é)
entre as estrelas e sistemas planetários da galáxia,
e nas nuvens de formação estelar e posteriores dis-
cos de formação planetária. Consequentemente,
tal aumentaria a probabilidade de existência de
planetas extra-solares com água líquida.

Evidentemente, há que ser cauteloso com es-
tas rápidas deduções, pois há muito efeitos ߶sicos
em jogo, grande parte deles com uma larga gama
de valores e intensidade possíveis. Por issomesmo
há que aprofundar esta questão e há que intensi-
ficar o estudo dos corpos portadores dos gelos do
Sistema Solar, como cometas e Objetos da Cintura
de Kuiper, e o estudo laboratorial do comporta-
mento dos gelos em condições de temperatura e
pressão extremamente baixas e sob irradiação por
parࢤculas energéࢢcas, tal como se esࢢvessem no
Espaço.”

António Piedade

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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1.11 Novembro

1.11.1 Uma equação do segundo grau
(2015-11-02 10:34)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Como de há muito se sabe, para a equação do se-
gundo grau, mesmo com coeficientes complexos,
dispõe-se de fórmula resolvente geral, aplicável
em qualquer situação. O que significa que se
trata de uma equação de mui fácil resolução .

Precisamente o que ao meu pensamento chegou
ao redor das recentes noࢤcias sobre as buscas das
autoridades judiciárias ao Hospital de Santa Maria,
ao redor de certo poࢢ de próteses. Recordemos,
pois, alguns dados que nos foram chegando sobre
o que parece ser esta temáࢢca.

Em primeiro lugar, este tema chegou aos por-
tugueses atentos há uns meses atrás. Talvez entre
seis e doze. E fê-lo por via de um estudo de Sónia
Pires, encomendado pela Fundação Francisco
Manuel dos Santos, e que, em resumo, dizia que
a Maçonaria, a Opus Dei e a ligação a parࢢdos
políࢢcos ainda são três realidades externas que
intersetam a esfera do Hospital de Santa Maria.
De resto, a noࢤcia primeira sobre o tema dizia que
o Hospital de Santa Maria, o maior do País, está
minado por uma teia de interesses e lealdades
a parࢢdos políࢢcos, à Maçonaria e organizações
católicas.

Em segundo lugar, o estudo salientava ainda
que os processos de nomeação não são claros e
estão atravessados por outras dinâmicas como os
jogos de interesse e as lutas entre professores na
Faculdade de Medicina, e a presença de dinâmicas
externas próprias à sociedade portuguesa – como
a Maçonaria, a Opus Dei e a ligação a parࢢdos
políࢢcos (ligação mais recente, temporalmente, e
com ênfase parࢢcular no Parࢢdo Comunista e no
Parࢢdo Socialista).

Ora, nada disto é estranho, mormente a en-
volvência de concidadãos da Opus Dei, ou de lojas
maçónicas, até mesmo com ligações a parࢢdos
políࢢcos. Mas o que já é estranho é serem esses
parࢢdos – os citados no estudo, claro está – o PS
e o PCP. Apenas o PS e o PCP, o que só parece ser
metade do expectável, dado não ser facilmente
descorࢢnável as razões de surgir por aqui o PCP. Se
surgissem os parࢢdos ditos do arco da governação,
ainda vá que não vá, mas o PCP?! Mais um estudo,
e lá nos surgirá o Bloco de Esquerda, talvez mesmo
algum dos novos parࢢdos que por aí andam.

Em terceiro lugar, a Fundação Francisco Manuel
dos Santos é digamos assim, superiormente con-
trolada por Alexandre Soares dos Santos, que é um
concidadão nosso que segue omagistério da Igreja
Católica e que recebeu o Prémio Fé e Liberdade,
atribuído pelo Insࢢtuto de Estudos Políࢢcos, (IEP),
da Universidade Católica Portuguesa, prémio já
antes atribuído ao padre João Evangelista – fundou
a Associação Cristã de Empresários e Gestores –,
a Maria Barroso, falecida há poucos meses, e a
Mário Pinto, também da Universidade Católica
Portuguesa e da Opus Dei.

A entrega do referido prémio foi feita pela di-
reção do IEP, tendo Alexandre Soares dos Santos
sido apresentado por Manuel Braga da Cruz,
anࢢgo reitor da Universidade Católica Portuguesa,
mas num encontro em que usou da palavra, como
moderador, o norte-americano, Alejandro Cha-
fuen, membro muito referente da Opus Dei e que
era, ao tempo, o presidente da Atlas Economic
Research Foundaࢢon e vogal da direção do Acton
Insࢢtute for the Study of Religion and Liberty.

Neste encontro usaram da palavra, como con-
ferencistas do fórum que decorreu, João Salgueiro,
Guilherme d’Oliveira Marࢢns, Jaime Gama, Fran-
cisco Balsemão, Henrique Monteiro, José Manuel
Fernandes, Francisco Assis, Paulo Rangel, Miguel
Monjardino, Fernando Ulrich e Henrique Raposo.
E há uma regra fácil de perceber que liga todos
estes nossos concidadãos: em geral, são católicos,
muitos da Opus Dei, ou são gente da direita dos
respeࢢvos parࢢdos. Num dos casos, pelo menos,
deu-se mesmo uma longuíssima ligação – e rep-
resentação – ao Grupo de Bilderberg –, durante
muitos anos.
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A presença de Francisco Assis explica as suas
recentes tomadas de posição em face do quase
certo novo Governo do PS. Hoje, de facto, Assis
nada tem que ver com a social-democracia, sim
com a políࢢca levada a cabo pelo atual Governo
minoritário do PSD e do CDS/PP. Mas também a
presença de Jaime Gama se coaduna com o desejo
formulado por Nuno Melo, a dada altura recente,
de que aquele seria um excelente candidato ao
Presidente da República.

E, em quarto lugar, aquela indicação do estudo
atrás referido teve agora alguma materialização,
ao redor do académico, José Manuel Matos Fer-
nandes e Fernandes, por acaso membro de uma
das lojas maçónicas há uns meses dadas publica-
mente a conhecer.

Para já, portanto, surgiu alguém ligado à
Maçonaria, embora ainda em condições dis-
tantes de se poder dizer mais que do que foi
noࢢciado. O problema que surge é a Opus Dei,
porque o relatório referia gente desta estrutura,
mas nada foi até agora referido sobre ninguém da
mesma. O que levanta dúvidas sobre o valor do
estudo em causa: se exisࢢria gente da Maçonaria,
da Opus Dei, do PS e do PCP, que é feito do resto,
para lá de um mação sobre que nada ainda se
sabe? Haverá de compreender-se que tudo isto,
na sua globalidade, é estranho...

Se alguma coisa vier a provar-se contra quem
quer que seja da Maçonaria, esta ficará com
menos gente no Hospital de Santa Maria. Mas se
nada vier a provar-se sobre concidadãos nossos
da Opus Dei, esta sai incólume, conࢢnuando, pois,
no interior daquele hospital. Sobram, pois, o PS e
o PCP – nos termos do estudo, claro –, que tanto
andam agora na berra. E se, qual milagre, surgir,
num destes dias, algum nome de algum destes
parࢢdos? Conseguirá o novo Governo do PS seguir
em frente?

Claro está que eu nunca pensei que a Opus
Dei pudesse vir a ser tocada, mesmo que o re-
latório esࢢvesse aqui correto. E a razão é muito
simples: a Igreja Católica é, de facto, quem hoje
comanda a nossa vida políࢢca à direita. Até dentro
do PS, embora a um nível ainda muito baixo e

só de agitação. E o leitor já reparou que Mário
Soares deixou de aparecer e de dizer de sua
jusࢢça? Dou, por tudo isto, um conselho ao leitor:
junte tudo isto, peça emprestada uma Bimby,
e obtenha o resultado, porque é um cozinhado
muito elementar de fazer. Ah, já agora: não
deixe de ler O DESPERTAR DOS MÁGICOS, nem
a excecional e clarificadora entrevista que José
Pacheco Pereira dá ao i neste sábado, porque está
lá uma montanha de mui boa informação. Faço o
cozinhado.

1.11.2 Vergílio Taborda, geógrafo que
escreveu uma obra prima sobre
a geografia transmontana, vai
ser recordado na sua terra natal
(2015-11-02 17:53)

Vergílio Taborda, geógrafo de uma só obra que
se transformou numa verdadeira obra prima da
geografia transmontana, vai ser recordado na
sua terra natal, Freixo de de espada à Cinta. O
autor de "Alto Trás-os-Montes" é objecto de um
conferência que também homenageia o homem e
a sua obra, esta não muito grande devido à morte
prematura do autor, mas de imensa qualidade.
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A iniciaࢢva é da Câmara Municipal de Freixo de Es-
pada à Cinta que organiza no próximo sábado, dia
7 de novembro, pelas 21 horas, uma conferência
sobre o freixenista Vergílio Taborda.
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Vergílio Taborda nasceu em Freixo de Espada
à Cinta em 1906, e faleceu aos 30 anos, logo
após ter apresentado, em Coimbra, uma tese de
doutoramento que naquela época foi duramente
criࢢcada, mas considerada por muitos como um
“primoroso, e empolgante livro”. Orlando Ribeiro
considerou o livro como o “melhor exemplo de
um estudo de região em Portugal”.

"Alto Trás-os-Montes ", um livro de referência
para a geografia transmontana é uma dissertação
de doutoramento em Ciências Geográficas que
revela uma originalidade e uma inspiração fun-
dada em bons mestres e em boas fontes.

Para falar de Vergílio Taborda vais estar pre-
sente o Dr. Carlos Ferreira, que é licenciado em
Geografia e Planeamento Regional na Universi-
dade Nova de Lisboa, tendo concluído o Programa
de Doutoramento da Universidade de Salamanca,
“El médio ambiente natural y humano en las ciên-
cias sociales”.

A par da conferência, que tem como grande
objeࢢvo dar a conhecer aos freixenistas este Ilus-
tre que, na opinião de muitos, poderia ter sido o
maior geógrafo que Portugal conheceu, vamos ter
ainda a apresentação do documentário Memórias
Orais. Um documentário que visa preservar as
memórias das gentes de Freixo.

1.11.3 Teresa Guilherme e Manuel Mar-
ques apresentam “Um Guia para
a Felicidade” (2015-11-02 18:02)

Estão prontos para ser felizes? Teresa Guilherme
e Manuel Marques, ou melhor, Alda e Paulo vão
explicar-nos como. “Um Guia para a Felicidade”
é apresentado no Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros na próxima sexta, dia 6, às 21:45H.

Esta dupla de oradores vai apresentar ao vivo o seu
revolucionário método para a felicidade conjugal,
baseado na sua experiência pessoal e em anos de
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palestras um pouco por todo o lado.

O sexo, o amor e onde guardar fotos de anࢢ-
gas namoradas, são apenas alguns dos temas
abordados e que ensinam o método para a felici-
dade a dois, seguido por muitos casais famosos.
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É a vida conjugal analisada a fundo com este
casal de moࢢvadores que vai sugerir, aconselhar
e explicar em detalhe como se chega ao nirvana
caseiro.

“Um Guia para a Felicidade” com texto de Sílvia
Bapࢢsta e Henrique Dias e encenação de Maria
Henrique, esteve em cena no Teatro Villaret, de-
pois de receberem em Espanha o prémio “Melhor
Palestra ao Nível da Pessoa Humana”.

Onde: Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros
Quando: Dia 6 de novembro de 2015
Hora: 21.45 horas

1.11.4 Pintura de Rui Duarte em ex-
posição no Centro Cultural
de Macedo de Cavaleiros
(2015-11-02 20:28)

E Pur Si Muove” é o tuloࢣ da exposição de pintura
de Rui Duarte que a parࢡr da próxima sexta-
feira, dia 6, estará patente no Centro Cultural de
Macedo de Cavaleiros.
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As palavras de Galileu Galilei – “E no entanto ela
move-se” – aquando da renúncia forçada sobre o
Sistema Solar, serviram de fonte de inspiração ao
autor que se propõe a “desafiar o senso comum
através da Arte” e “incitar o espetador a fazer as
leituras que a sua imaginação for capaz de gerar”,
assume no catálogo da exposição.

“E Pur Si Muove” abre ao público às 21:00H e
estará patente até ao próximo dia 6 de janeiro.

1.11.5 Vereadores do Movimento MAIS
votam contra Orçamento Munic-
ipal de Alijó 2016 (2015-11-02 20:29)

A Câmara Municipal de Alijó debateu e votou na
sua úlࢡma reunião o orçamento para 2016. Os
dois vereadores do Movimento MAIS votaram
contra a proposta apresentada pelo Presidente
da Câmara.

[2.jpg]

Câmara Municipal de Alijó

O vereador Miguel Rodrigues, eleito por este
movimento independente, jusࢢficou o voto contra
“face à ausência de rumo manifestada” e porque
“estes documentos previsionais para 2016 nada
indicam sobre a estratégia de crescimento e de-
senvolvimento para o Concelho de Alijó”.
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Na sua declaração de voto contra, é apontado que
“a ação deste execuࢢvo camarário assume uma
preocupante deserࢢficação, revelando falta de
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iniciaࢢva e de senࢢdo estratégico”.

O documento acabou por ser aprovado, com
4 votos a favor (3 PSD e 1 PS), uma abstenção (1
PS) e os dois votos contra do MAIS.

O orçamento será agora apresentado à Assembleia
Municipal de Alijó.

1.11.6 Duas maravilhas da análise
histórico-políࢢca (2015-11-04 09:33)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
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|

Nestes úlࢡmos tempos há dois concidadãos nos-
sos que marcaram, com especial acuidade, a
nossa vida políࢡco-social: Manuela Ferreira Leite
e Francisco Assis. Em boa verdade, pouco ou nada
os disࢡngue, encontrando-se mesmo unidos na
luta contra um novo Governo liderado pelo PS e
com apoio maioritário parlamentar, bem como na
defesa do prosseguimento da atual maioria gov-
ernaࢡva.

Assim, Manuela veio defender a ideia de que
António Costa e o PS só procederam como se
tem visto pelo facto do Presidente Cavaco Silva
não poder dissolver a Assembleia da República.
E talvez até tenha razão, porque cada parࢢdo
políࢢco, na defesa da sua interpretação do in-
teresse nacional, atua sempre de acordo com o
mesmo e dentro da legislação vigente. Precisa-
mente o que fizeram António Costa e o PS.

Já Francisco Assis defende, precisamente, o
mesmo que a anࢢga líder do PSD. E tudo isto tam-
bém dentro da legislação em vigor e à luz da sua
visão do interesse nacional e que é a do Presidente
Cavaco Silva, de Paulo Rangel, ou, mais precisa-
mente, do par políࢢco consࢢtuído pelo PSD e pelo
CDS/PP. Tal comoMaria de Beléme seus apoiantes.

Por outro lado, Manuela Ferreira Leite acha
estranho que PS, Bloco de Esquerda, PCP e Os

Verdes já tenham garanࢢdo que irão votar contra
o próximo Orçamento de Estado, apesar de –
é o que ela diz – ainda não se saber o que no
mesmo se conterá. Ora, há dois dados que são
conhecidos e a menos de um mínimo de erro: ou
esse orçamento será mais do mesmo, ou mostrará
modificações no senࢢdo apontado pelo PS, BE,
PCP e Os Verdes, mas que se sabe que nunca
seriam cumpridas. Lamentavelmente, Manuela
faz por esquecer o que se pôde ver ao longo de
quatro anos.

Mas tanto Manuela como Francisco Assis per-
sistem em defender o que praࢢcamente todos
os consࢢtucionalistas já explicaram: não basta
ter mais votos para formar Governo. Como se
vê! Basta olhar um concurso literário cujo regu-
lamento exigisse maioridade de vinte anos. Se
um jovem de quinze concorresse e o seu trabalho
fosse o melhor dos chegados ao júri, tal nunca lhe
daria a vitória, porque era essencial ter vinte anos
ou mais. Mas claro que Manuela só defende tal
ideia porque assim procede o Presidente Cavaco
Silva, porque se este vesseࢢ a posição inversa,
inversa seria a posição de Manuela Ferreira Leite.

Em contraparࢢda, Francisco Assis salienta que
o PS foi, por diversas vezes, nos úlࢢmos quarenta
anos, criࢢcado pela extrema-esquerda, que
acusava o parࢢdo rosa de estar cada vez mais à
direita e de ser adversário dos valores de Abril.
Bom, caro leitor, é mesmo essencial não possuir
argumentos para se deitar mão deste arrazoado!
Então e Adelino Amaro da Costa, que logo depois
do segundo Governo de Soares explicou que o CDS
se nhaࢢ unido ao PS para o destruir?! E o que o
PSD e o CDS/PP já disseram do PS ao longo destes
quatro anos?!

Depois, quando Francisco Assis refere que estarem
a realizar agora o Bloco de Esquerda e o PCP um
acordo com o PS revela um despudorado cinismo
políࢢco, a conclusão que tem de ,rar-seࢢ para lá de
duas outras, é que Francisco Assis não consegue
compreender o que está hoje a passar-se no seio
da nossa vida políࢢca nem percebeu o significado
dos resultados eleitorais.

A uma primeira vista, Francisco Assis não com-
preendeu que os votantes no PS, no Bloco de
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Esquerda, no PCP e n’Os Verdes nhamࢢ um pen-
samento políࢢco primeiro: reࢢrar a coligação do
PSD e do CDS/PP da governação e pôr um fim na
políࢢca com que estes dois parࢢdos desgraçaram
a vida da grande maioria dos portugueses. É uma
aࢢtude – esta de Francisco Assis – que mostra a
enormíssima distância entre o eurodeputado e as
naturais e justas aspirações de uma imensidão de
portugueses.

Diz Francisco Assis que foi a extrema-esquerda que
sempre se auto excluiu não só da esfera estrita
de governação, como no horizonte mais vasto
de definição das grandes prioridades nacionais.
Uma frase fantásࢢca, com aquela expressão –
extrema-esquerda –, como se esta vesseࢢ um
ínfimo de senࢢdo nos dias de hoje! Em todo o
caso, uma frase que se adapta muiࢤssimo bem a
Francisco Assis, para quem os parࢢdos do atual
Governo Grego são extremistas!!

Por fim, aquela frase já hoje mui bem carater-
izada: o PS não se pode deixar aprisionar por
compromissos impediࢢvos da prossecução de
uma ação reformista de que o País notoriamente
carece. Note bem, caro leitor: ação reformista...
Ou seja, Francisco Assis, de facto, defende a de-
struição do Estado Social, que corresponde à tal
ação que designa por reformista. E se omundo dos
grandes interesses especulaࢢvos internacionais
definiu este caminho, é por ele que Francisco Assis
prossegue.

De um modo hoje já evidente e indiscuࢤvel,
este é o objeࢢvo central do pensamento políࢢco
de Francisco Assis, claramente idenࢢficado, na
sua grande generalidade, com a ação políࢢca
da anterior Maioria-Governo-Presidente. Mas
Francisco Assis nunca aceitou bem a chegada de
António Costa à liderança do PS. Recordo bem
certo congresso do PS em que José Sócrates
referiu, de um modo exclusivo e logo notado, o
nome de Francisco Assis, que chamou ao palco.
Tal gesto foi logo tomado como uma indicação
de quem deveria ser o seu seguidor. A verdade
é que a História traz-nos novidades a cada esquina.

Há também, neste gesto quixotesco de Fran-
cisco Assis, uma marca da sua enorme ambição
pessoal, onde o que ontem não era verdade pas-

sou já a poder sê-lo. Espero bem que os militantes
do PS, porventura também os seus simpaࢢzantes,
não se deixem levar por este palavreado de quem
poderia estar bem melhor colocado no PSD de
Pedro Passos Coelho que no PS, e que compreen-
dam que esta ação de Assis é uma segunda via
da inenarrável candidatura presidencial de Maris
de Belém. Querem a pobreza e a miséria criadas
pela anterior Maioria-Governo-Presidente? Ah,
nesse caso votem emMaria de Belém e deixem-se
levar por Assis. Mas se querem sair do pântano
destes dias, reࢢrem-no da equação resoluࢢva dos
problemas dos portugueses.

1.11.7 Uࢢlizar muões posiࢢvos
para compreender melhor o
hidrogénio (2015-11-04 10:16)

Mais uma peça para o puzzle do intrigante
hidrogénio. Uma equipa de sicosߵ da Universi-
dade de Coimbra (UC), de Berlim, Inglaterra e do
Texas, demonstrou que os muões posiࢡvos podem
ser usados para obter informações parࢡculares
sobre o hidrogénio, impossíveis de conseguir por
outros métodos.

[www.jpg]

Rui Vilão

O estudo, financiado pela Fundação para a Ciência
e Tecnologia (FCT) e por fundos europeus, e disࢢn-
guido pelos editores da revista cienࢤfica “Physical
Review B ”, permiࢢu uma ≪rara demonstração
experimental de que a configuração química do
muão [posiࢢvo] e a do hidrogénio nos materiais é
a mesma, o que possibilita um avanço substancial
na compreensão do papel do hidrogénio≫, afirma
Rui Vilão, coordenador da equipa lusa e primeiro
autor do arࢢgo.
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Em linguagem simples, ilustra o ߶sico da Faculdade
de Ciências e Tecnologia da UC, ≪podemos dizer
que o muão funciona como um sósia ou como
o duplo de um filme. Mas enquanto no cinema
o duplo subsࢢtui o ator principal, o muão não
cumpre essa missão. Serve unicamente para estu-
dar as caracterísࢢcas “secretas” do protagonista
do filme.≫

Além de afirmar esta nova técnica junto da
comunidade cienࢤfica, os resultados obࢢdos nas
experiências realizadas no feixe de iões inglês
assumem parࢢcular relevância para ≪a ߶sica de
semicondutores. Este poࢢ de materiais consࢢtui a
base de imensas aplicações de grande importância
(díodos, transístores, LEDs, células solares ou
lasers, entre muitos outros), e caracteriza-se pela
extraordinária sensibilidade das propriedades à
presença de impurezas≫, sublinha Rui Vilão.

Ora, o ≪hidrogénio conta-se entre as impurezas
mais comuns e por isso entre as de maior relevân-
cia (o prémio Nobel da Física de 2014 destacou
trabalhos nesta área). A espectroscopia do muão
posiࢢvo (de que a equipa de Coimbra é pioneira em
Portugal) permite obter informação microscópica
detalhada sobre o hidrogénio, de outra forma
inacessível≫, conclui.

Crisࢢna Pinto

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.11.8 Intervenção arqueológica vai
ser explicada à população
(2015-11-04 10:16)

Amanhã, quinta-feira, 5 de novembro, pelas
17h30m vai ter lugar no Auditório Municipal de
Freixo de Espada à Cinta uma sessão de esclareci-
mento sobre as escavações que estão a decorrer
nas imediações do Castelo de Freixo de Espada à
Cinta.
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A sessão vai ter a parࢢcipação do arqueólogo re-
sponsável pelas escavações João Nisa, e do técnico
superior do município Jorge Duarte, que irão falar
sobre as escavações, os achados já encontrados e
sobre o que se poderá fazer no futuro para que o
que resta do Castelo de Freixo fique visível. sobre
as escavações que estão a decorrer nas imediações
do Castelo de Freixo de Espada à Cinta.

A sessão de esclarecimento acontece numa al-
tura em que está já a descoberto parte da muralha
e um torreão da barbacã.

Sara Alves

1.11.9 O céu de Novembro de 2015
(2015-11-04 10:24)

Os primeiros dias do mês coincidem com a chuva
de estrelas das táuridas, cujo máximo de aࢡvi-
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dade ocorre no dia 5. Estes meteoros que nos
parecem surgir da vizinhança da constelação
do Touro não são mais do que pequenas rochas
e poeiras libertadas pelo asteroide 2004 TG10
e pelo cometa 2P Encke ao longo dos seus re-
speࢡvos percursos.

[1.jpg]
Figura 1: Céu a sudeste pelas seis horas e um quarto da madrugada de dia 1.
Igualmente são visíveis posição da Lua nas madrugadas de dia 3 e 6, o radiante
da chuva de meteoros das Leónidas e a localização de Vénus, Marte e Júpiter na
madrugada de dia 29

Infelizmente a observação desta chuva de estre-
las será dificultada pela presença da Lua a qual,
aquando do quarto crescente de dia 3, estará
junto à constelação do Caranguejo. Deste modo,
mesmo em condições ideais não será possível
observar mais do que meia dezena de meteoros
por hora.
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Por esta mesma altura do mês podemos apreciar
igualmente a conjugação de Júpiter, Vénus e
Marte. Em parࢢcular, a maior aproximação entre
estes planetas terá lugar no dia 2 com Vénus a
menos de 1 grau de Marte. Mas para observar
estes astros será necessário estar acordado pelo
menos às três horas e meia da madrugada.

Estes planetas serão visitados pela Lua nas
madrugadas de dia 6 e 7. O início do mês será a
única altura adequada à observação de Mercúrio
(pouco antes do amanhecer) e de Saturno (visível
a poente ao anoitecer) pois à medida que o mês
for avançando estes astros aproximar-se-ão cada
vez mais da direção do Sol, não nos permiࢢndo a
sua observação. Mas tal como Mercúrio estará na
direção do Sol no dia 17, e Saturno no dia 30, a
Lua encontrar-se-á em idênࢢca situação já no dia
11, dando lugar à Lua Nova.

[2.jpg]

Figura 2: Céu a sudeste pelas vinte e três horas de dia 25. Igualmente é
visível o radiante da chuva de meteoros das táuridas com máximo de atividade no
dia 5.

Em novembro a Terra passa perto do rasto de
um outro cometa, o Tempel-Tu�le. Tal origina
uma chuva de estrelas que nos parecem surgir
da vizinhança da constelação do Leão, daí o seu
nome: as Leónidas. Mas tal como terá sucedido
com as táuridas, o pico de aࢢvidade desta chuva
de estrelas (que tem lugar na noite de dia 17
para 18) será relaࢢvamente fraco, não superando
a dezena demeteorosmesmoemcondições ideais.

O quarto crescente terá lugar na madrugada
de dia 19, com o nosso satélite natural junto à
constelação do Aquário. Já a Lua Cheia terá lugar
na noite de dia 25. Nesta mesma noite podemos
ver como a Lua se vai aproximando cada vez mais
da direção de Aldebarã, o olho da constelação do
Touro. Ao voltar a olhar para Vénus e Marte perto
do final do mês podemos verificar que estes não
se deslocaram nos céus do mesmo modo: Vénus
já aࢢngido a direção da estrela Espiga, enquanto
Marte ainda estará junto à estrela Porrima.

Boas observações!

Fernando J.G. Pinheiro (CITEUC

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva

1.11.10 Orçamento Parࢢcipaࢢvo Jovem
aprovado em Miranda do
Douro (2015-11-04 10:44)

A proposta da Juventude Socialistas (JS) de
Miranda do Douro para implementação do Orça-
mento Parࢡcipaࢡvo Jovem (OPJ) foi aprovada
na úlࢡma reunião do Conselho Municipal de
Juventude. Serão colocados à disposição dos
jovens 10.000€ anuais.
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[wert.jpg]

Mário Vaz (à esquerda) apresentou o OPJ como um estímulo à participação activa
dos jovens. Foto: facebook

No presente ano deu entrada em funcionamento
o Conselho Municipal da Juventude (CMJ) de
Miranda do Douro que pretende ser um órgão aus-
cultatório dos jovensMirandeses. O representante
da Juventude Socialista localMário Vaz apresentou
o OPJ como um esࢤmulo à parࢢcipação acࢢva dos
jovens na resolução dos seus próprios problemas.
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Prevê-se que o primeiro concurso decorra durante
o ano de 2016 com entrada da verba no orça-
mento de 2017. Ao longo ano de 2016, decorrerá
uma primeira fase de recolha de propostas. Estas
podem ser apresentadas por jovens ou associ-
ações jovens e devem ter como objecࢢvo suprir
necessidades dessa mesma faixa etária, ou seja
"Dos jovens para o jovens".

As propostas depois de avaliadas pelo CMJ en-
tram num período de reflexão, serão colocadas à
disposição da população para debate e avaliação
das mesmas.

Haverá então um período de votação no qual
todos os jovens do concelho poderão votar na pro-
posta que pretendem ver implementada. Neste
são seleccionados os projectos que beneficiarão
de financiação até perfazer a verba disponível.

1.11.11 "Sopas e Merendas" divulgou
mais uma vez a gastronomia
de Freixo de Espada à Cinta
(2015-11-04 11:22)

Realizou-se durante o fim-de-semana passado
mais uma edição das Sopas e Merendas em Freixo

de Espada à Cinta, o certame durou três dias e
contou com dezenas de visitantes.

[we345.jpg]

"Sopas e Merendas" divulgou mais uma vez a a gastronomia de Freixo de Espada à
Cinta

Na sexta-feira ao final do dia deu-se a abertura
da feira, com os produtos regionais em exposição
para venda. com dezenas de visitantes.

Sábado o dia foi preenchido e começou bem
cedo com aMontaria ao Javali. A montaria foi uma
organização do Clube de Caça e Pesca de Freixo
de Espada à Cinta com o apoio do município, que
trouxe até Freixo os entusiastas das montarias ao
javali. Ao final do dia teve lugar a degustação das
migas de peixe, que foi muito parࢢcipada. com
dezenas de visitantes.
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Mas o dia não terminou por aqui, pois o Auditório
Municipal encheu em mais uma noite de Fados
promovida pela Câmara de Freixo, desta vez foi o
grupo Fado em Si que subiu ao palco, mas como
já vem sendo hábito, também os freixenistas
entusiastas do Fado puderam subir ao palco e
mostrar os seus dotes de fadistas. com dezenas de
visitantes.

No domingo, úlࢢmo dia do certame teve lugar
o passeio TT, organizado pelo Clube Roda Livre,
com o apoio do município. com dezenas de visi-
tantes.

O certame terminou ao fim do dia com uma
prova de vinhos e degustação de sopas do caldeiro
e da caldeira. A prova de vinho foi comentada
pela engenheira Lisete Osório, que explicou aos
presentes vários aspetos relacionados com o
néctar dos Deuses, e como combiná-los com a
gastronomia. com dezenas de visitantes.
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O certame Sopas e Merendas tem vindo a ser
realizado todos os anos por esta altura, e tem
como grande objeࢢvo divulgar a gastronomia
local.

1.11.12 Defesa do Rio Tâmega ao rubro.
Amarante vai ser palco de um
fim-de-semana de contestação
(2015-11-04 12:57)

Está na estrada a “Caravana pelo Tâmega - De
Chaves a Amarante”, iniciaࢡva que quer sensibi-
lizar as populações para as maiores ameaças ao
rio Tâmega: a poluição e a construção de quatro
grandes barragens neste afluente do Douro.

[33.jpg]

Cidade de Chaves

Entre Chaves e Amarante há mais de 100 quilómet-
ros a separar as populações. O que as une? O
rio Tâmega, cartão-de-visita das duas cidades e o
moࢢvo pelo qual foi lançada esta “Caravana pelo
Tâmega - De Chaves a Amarante. Organizada pelo
projeto Rios Livres, da associação ambientalista
GEOTA - Grupo de Estudos de Ordenamento do
Território e Ambiente, tem o seu auge este fim-de-
semana, em Amarante.

O rio será o palco de um protesto original, con-
vocado para sábado. Uma floࢢlha de dezenas de
canoas e kayaks parte de Fridão, local onde a EDP
planeia um empreendimento hidroelétrico com o
mesmo nome, que obrigará à construção de duas
barragens e inundará uma área superior a 850
campos de futebol, e chegará pela hora de almoço
ao centro de Amarante.

“Queremos fazer a maior manifestação de sempre:
encher o rio de desporࢢstas de águas bravas e
mostrar que a construção das barragens de Fridão,
Daivões, Gouvães e Alto Tâmega não é um assunto

fechado. Há milhares de pessoas contra estas
obras, que querem um rio limpo e livre”, assegura
Ana Brazão, coordenadora do projeto Rios Livres.
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O pontapé de saída foi dado no passado domingo,
em Chaves, numa das mais importantes feiras de
Trás-os-Montes e Alto Douro, a Feira dos Santos.
Até dia 8 de novembro, os aࢢvistas percorrem os
principais concelhos afetados (PDF em anexo com
mais informação) se a construção das barragens
avançar: Ribeira de Pena, Vila Pouca de Aguiar,
Mondim de Basto e Amarante.

Além do contato com as populações e de sessões
de esclarecimento os “caravanistas” apostam
na educação. “Em Chaves fomos muito bem
recebidos pela comunidade escolar. Tivemos
oportunidade de falar sobre os prós e contras
da produção de energia hidroelétrica, sobre a
importância dos rios e da sua preservação e de
realizar aࢢvidades com mais de uma centena de
alunos” conta Ana Brazão. Na bagagem, a equipa
leva também cinema: DamNaࢢon, documentário
vencedor de inúmeros prémios internacionais,
será exibido gratuitamente em Mondim de Basto
(sexta, 6) e Amarante (sábado, 7).

A Caravana pelo Tâmega culmina com um grande
debate: Barragens no Tâmega: Problema ou
Oportunidade? Para as 14h30, no míࢢco Café-
Restaurante S. Gonçalo, em Amarante, o GEOTA
convidou a sentar à mesma mesa representantes
dos municípios do Vale do Tâmega, EDP e Iber-
drola, ambientalistas, especialistas em questões
energéࢢcas e da qualidade da água e empresários
do setor turísࢢco.

1.11.13 Nova marca de azeite, de
Macedo de Cavaleiros para o
mundo (2015-11-04 15:12)

Chama-se “Azeite Terras Dazibo” e é definido
como um azeite de qualidade superior e único,
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obࢡdo a parࢡr das variedades picasࢣ de Olival
de Trás-os-Montes com origem em produtores de
Macedo de Cavaleiros.

A nova marca foi apresentada esta terça-feira na
Praia da Fraga da Pegada, na Albufeira do Azibo,
em cerimónia que contou com a presença do
Presidente da Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros, Duarte Moreno.
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Esta nova marca é promovida por uma em-
presa Macedense, que exibe como parceiros a
Olimontes, a Cooperaࢢva Agrícola de Macedo de
Cavaleiros e o Insࢢtuto Politécnico de Bragança. A
aposta é a de, respeitando o legado de gerações,
prosseguir na inovação e produção de um azeite
de qualidade superior, que os mercados nacional
e externo irão acolher.

As ímpares condições naturais e climáࢢcas do
concelho permitem o culࢢvo de azeitona e fabrico
de azeite com o melhor dos sabores, razão para
a existência no mercado de diferentes marcas
promovidas quer pela Cooperaࢢva Agrícola, quer
por outros agentes da fileira com produção em
Macedo de Cavaleiros.

O azeite “Terras Dazibo” apresenta-se nas gamas
Ânfora, Clássico, Seleção e Superior, e dispõe
desde esta semana de uma loja on-line .

1.11.14 Casa cheia na apresentação
do livro “ Cancro da Mama:
Dores do Sofrimento Femi-
nino na Experiência com a
Doença” de autora moncor-
vense (2015-11-04 17:58)

A Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo
recebeu no passado dia 30 de Outubro um work-
shop e a apresentação de um livro sobre cancro
de mama.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/cancromama.html

A sessão teve início com o workshop “Tome Conta
de Si”, da responsabilidade de Sónia Remondes
Costa com a colaboração de Laço Associação de
Solidariedade Social.

O Presidente da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo, Nuno Gonçalves, deu início à ap-
resentação do livro “ Cancro da Mama: Dores
do Sofrimento Feminino na Experiência com a
Doença”, da autoria de Sónia Remondes Costa.
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A obra foi apresentada pela Drª ArmindaMouࢢnho,
tendo também falado ao vasto público presente
Sandra Reis, autora da aguarela de capa, e Hen-
rique Campos, autor do poema “Sei-o”. O livro
divide-se em duas partes: uma teórica e outra
práࢢca. Na parte teórica são abordadas questões
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concetuais de natureza clínica, teórica e

de invesࢢgação acerca da experiência de sofri-
mento do cancro da mama. Já na parte práࢢca
destaca-se o contributo pessoal da autora ao
nível da experiência com doentes com cancro
da mama nos domínios empírico e clínico. Aqui,
podem-se encontrar pequenos relatos de casos
clínicos acompanhados, bem como conselhos
e orientações clínicas. A iniciaࢢva decorreu no
âmbito

Luciana Raimundo

1.11.15 Freixo com mais de cinco sécu-
los está a ser intervencionado
pela UTAD (2015-11-04 18:14)

No passado sábado os freixenistas viram a sua
árvore mais emblemáࢡca ser alvo de um debate
intenso que contou com a parࢡcipação de espe-
cialistas que estão a intervencionar a árvore.

[222.jpg]

Luís Martins, investigador da UTAD em comunicação em Freixo de Espada à Cinta

O Freixo, com mais de cinco séculos, está há um
ano a ser alvo de uma intervenção de requalifi-
cação que visa melhorar a saúde da árvore secular.

A necessidade de requalificar o Freixo surgiu
quando o município quis ver classificada a ár-
vore como Planta Monumental Nacional mas se
deparou com a eminência de a árvore morrer, e
dessa forma a classificação não pode ser concluída,
no entanto o técnico do município responsável
pela classificação da árvore, Jorge Duarte, tem
esperança que “dentro de pouco tempo a classifi-
cação esteja concluída”.

O Freixo mais anࢢgo do país necessitou que

especialistas cuidassem dele, de forma a não
deixar que uma árvore com tanta história se
perdesse.

[sdfr.jpg]

Freixo com 500 anos

O cimento que figurava no tronco da árvore
e a calçada encostada ao tronco foram alguns
dos moࢢvos que levaram a que a árvore fosse
ficando cada vez mais debilitada, para inverter
essa situação os técnicos da Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro da Universidade do
Algarve e do Insࢢtuto de Conservação da Natureza
e das Florestas veramࢢ de reࢢrar parte do cimento
e da calçada, pois estavam a asfixiar a árvore, não
a deixavam respirar nem deixava que as suas raízes
absorvessem água.

Para além disso os técnicos veramࢢ de con-
struir uma estrutura dentro do tronco do Freixo,
tornando-o mais forte, já que o interior do tronco
está podre, e nas suas ramagens dando nova-
mente estabilidade à velhinha árvore, e evitando
que esta se parta ao meio.

Para LuísMarࢢns, invesࢢgador da UTAD, o próximo
passo é proibir o estacionamento junto ao Freixo,
“pois o peso dos veículos faz com que a calçada
vá abatendo, o que está a danificar as raízes do
Freixo”. Luís Marࢢns teme ainda que a longo
prazo, a escultura que agora se encontra ao redor
do tronco do Freixo, asfixie a árvore e não a deixe
revigorar-se.

O município de Freixo comprometeu-se em
tomar medidas relaࢢvamente ao estacionamento,
pois esta “árvore é a idenࢢdade do nosso povo, e
de tudo vamos fazer para que se mantenha viva”,
disse a presidente da autarquia, Maria do Céu
Quintas.
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Segundo, Luís Marࢢns, da UTAD, “a idade de
um Freixo é de 200 anos, e este tem, pelo que
se conseguiu apurar, 500”, um dado que muito
contribuiu para que o Freixo fosse alvo de requal-
ificação e de estudo, nomeadamente na área da
clonagem, já que as equipas que estão a estudar
o Freixo de Duarte d’Armas estão a tentar clonar
o Freixo para que este possa vir a figurar noutras
zonas do concelho de Freixo, e mesmo em todos
os concelhos do país.

O Freixo, que segundo muitos deu o nome à
vila manuelina, vai conࢢnuar a ser alvo de estudo
e de intervenção, para garanࢢr que volta a ser
saudável, sendo que atualmente já se verifica que
a árvore está a revigorar a bom ritmo.

O debate, que decorreu no sábado passado,
foi moderado por Fernando Alves, jornalista da
TSF, que recentemente escreveu uma crónica
sobre o Freixo, e contou com a presença dos
invesࢢgadores da Universidade de Trás-os-Montes
e Alto Douro, da Universidade do Algarve, do Insࢢ-
tuto de Conservação da Natureza e das Florestas,
do Jornalista do JN Eduardo Pinto, e do técnico do
município Jorge Duarte, numa mesa redonda de
troca de ideias e esclarecimentos sobre o Freixo
Duarte d’Armas.

Sara Alves

1.11.16 Carambina! (2015-11-06 09:55)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

No meio da luta tânicaࢡ em Portugal contra
António Costa e contra um Governo que possa ser
construído pelo PS, o Bloco de Esquerda, o PCP
e Os Verdes, ainda nos chegam noࢣcias que nos
permitem rir com gosto.

Uma dessas noࢤcias surgiu, precisamente, on-
tem, e o seu ,tuloࢤ engraçadíssimo, era este: num
documento secreto agora revelado, a CIA traça
um plano para qualquer trabalhador provocar o
caos numa empresa sem levantar suspeitas. Bom,
caro leitor perdi-me a rir e disse, para quem me
acompanhava, esta expressão: carambina!!

Tudo no documento gira ao redor de um MAN-
UAL DE SIMPLES SABOTAGEM NO TERRENO:
SERVIÇOS ESTRATÉGICOS. Precisamente o tuloࢤ
de um capítulo ligado ao estudo e à ação nos
locais de trabalho. Um texto onde se apontam
modos diversos para, sem levantar suspeitas,
um agente ou seu cúmplice poderem sabotar a
aࢢvidade de qualquer empresa, dando cabo da
sua produࢢvidade. Portanto, o expectável e lógico.

Simplesmente, ao lerem-se alguns dos méto-
dos apontados, percebe-se que se está, de facto,
perante um autênࢢco ovo de Colombo. Não é
preciso possuir-se um qualquer curso de espi-
onagem para se poderem criar aqueles métodos,
ou mesmo muitos outros. Basta conhecer a real-
idade no terreno de trabalho e criar aí entropia,
mas com toda a aparência de legiࢢmidade.

Se o leitor olhar o que se está hoje a passar no
seio da sociedade portuguesa em matéria políࢢca,
facilmente perceberá que existe uma evidenࢤs-
sima orquestração da generalidade dos grandes
meios de comunicação social com a finalidade de
ser posto em causa António Costa, bem como o
acordo de Governo que se anuncia para breve. A
uma primeira vista, tudo não passa de liberdade
de informar, mas a grande verdade é que quase
tudo rema num só senࢢdo. E mesmo naqueles
casos de entrevistas a políࢢcos defensores do
acordo, basta interromper constantemente, ou
fazer perguntas sem lógica, ou ir buscar casos
incomparáveis.

Significa isto, pois, que o velho manual ora
vindo a lume é coisa de sempre, e que, como certa
marca de carro, veio para ficar. Encontram-se
muitos casos deste poࢢ no jornalismo, onde nos
aparecem autênࢢcos agentes ao serviço da grande
estratégia dos Estados Unidos. O problema é que
tudo está hoje completamente desacreditado,
porque para cada caso num senࢢdo, há logo uma
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série de outros em senࢢdo contrário. Mais uma
pândega. E por isso repito: carambina!!

1.11.17 Maioria dos portugueses
começa a fazer compras de
Natal entre 15 dias a um mês
antes (2015-11-06 10:35)

Este ano, a maioria dos portugueses (30 %) prevê
comprar os primeiros presentes de Natal um mês
antes da consoada ou duas semanas antes (28 %).
Ainda assim, 4 % dos consumidores anteciparam-
se e já começaram a comprar os presentes. Con-
clusões do mais recente estudo do Observador
Cetelem, que revela ainda que os centros comerci-
ais são o local predileto para as compras de Natal.
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Apesar da generalidade dos consumidores (30 %)
tencionar comprar os presentes um mês antes
do Natal, há uma percentagem considerável (28
%) que só pensa fazê-lo com duas semanas de
antecedência. 16 % dos portugueses vão deixar as
compras para a semana que antecede o Natal, mas
4 % já terão comprado os presentes. Apenas 3 %
dos consumidores tencionam esperar pela época
de saldos após o Natal para comprar os presentes.

Quanto ao local de compra, tal como nos úlࢢ-
mos dois anos, as lojas de centros comerciais
dominam a preferência dos portugueses (75 %).
Face a 2014, as lojas de comércio tradicional (38 %)
ultrapassaram os super ou hipermercados (37 %).
As grandes super߶cies especializadas adquirem
importância: a intenção de comprar nestes es-
paços duplicou, tendo passado dos 7 % para os 14
%. Com menos relevância surgem depois a loja do

chinês (8 %) e as feiras ou mercados (7 %). Menos
frequente ainda é a compra de presentes através
da venda direta ou por catálogo (3 %) e na Internet
(1 %).

Este estudo foi desenvolvido em colaboração com
a Nielsen, tendo sido realizados 600 inquéritos por
telefone, a indivíduos de Portugal conࢢnental, de
ambos os sexos, com idades compreendidas entre
os 18 e os 65 anos, entre os dias 28 de setembro
e 1 de outubro de 2015. O erro máximo é de +4.0
para um intervalo de confiança de 95 %.
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Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.

Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito.

a parࢢculares.

1.11.18 Reࢢnopaࢢa diabéࢢca causa 3
mil casos de cegueira por ano
em Portugal (2015-11-06 10:43)

A Reࢡnopaࢡa Diabéࢡca (RD) é uma manifestação
o[almológica da Diabetes Mellitus, sendo con-
siderada uma das principais causas de cegueira
nos países desenvolvidos. Pelo menos 25 mil
indivíduos têm perda de visão devido à diabetes
(10 por cento) e 13 mil estão cegos por RD em
Portugal.

Todos os anos mais de 3 mil pessoas cegam de
forma irreversível no nosso país devido a esta
doença. Por outro lado, o número de doentes
para tratamento tem aumentado, passando de
3425 em 2010 para 8110 em 2013, correspon-
dendo a um aumento de 137 por cento, informa
a Sociedade Portuguesa de O[almologia (SPO)
por ocasião do Dia Mundial da Diabetes, que se
assinala a 14 de novembro.

A Reࢢnopaࢢa Diabéࢢca ocorre por alterações
dos vasos de pequeno calibre (microangiopa-
,(aࢢ aumento do fluído no espaço extra-vascular
(edema), redução do fluxo sanguíneo (isquémia)
e formação de novos vasos (neovasos). A invesࢢ-
gação no desenvolvimento desta patologia foca-se
principalmente nos mecanismos moleculares que
contribuem para estas alterações que ocorrem de
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forma assintomáࢢca.

Rita Flores, secretária-geral da SPO, explica
que “como a RD é silenciosa, as alterações na
visão surgem em fases avançadas da doença. O
rastreio o[almológico é fundamental na deteção
precoce, antes do aparecimento dos sintomas e
de lesões irreversíveis”.

“O rastreio é realizado pelo o[almologista através
de um exame o[almológico periódico, no qual
é observado o fundo ocular após dilatação (of-
talmoscopia). Para rastreios em grandes massas
populacionais, a observação o[almoscópica pode
ser subsࢢtuída por fotografias do fundo ocular.
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O exame o[almológico deve ser realizado nos
diabéࢢcos poࢢ I, 5 anos após o seu diagnósࢢco
e nos diabéࢢcos poࢢ II, aquando do diagnósࢢco.
Posteriormente deverá ser realizado anualmente.
Na gravidez o rastreio deve ser efetuado trimes-
tralmente”, refere a especialista.

Rastrear e prevenir é fundamental porque o
tratamento da RD é di߶cil e envolve várias etapas
e objeࢢvos. “O doente assume um papel funda-
mental, uma vez que é de extrema importância o
controlo da glicemia, da tensão arterial, do perfil
lipídico, evitar fatores de risco como obesidade
(controlo do perímetro abdominal e índice de
massa corporal), praࢢcar exercício ߶sico regu-
larmente e realizar uma alimentação saudável
com fibras, verduras e frutos). O doente deve ter
consciência da importância da sua colaboração
e o seu médico de família deve ser informado”,
defende Rita Flores.

A o[almologista ainda afirma que “neste mo-
mento, dispomos de diversos tratamentos para a
reࢢnopaࢢa diabéࢢca, nomeadamente fotocoag-
ulação LASER, injeções intra-vítreas de fármacos
anࢢ-VEGF e corࢢcóides. Diversos estudos tem
mostrado a importância da combinação de trata-
mentos potencializando os seus efeitos. No
entanto cada doente deve ser considerado indi-

vidualmente e a orientação terapêuࢢca deve ser
adequada a cada situação clínica”.

A Diabetes Mellitus aࢢnge 371 milhões de pessoas
em todo o mundo e esࢢma-se que em 2030 aࢢnja
os 552 milhões, correspondendo a um aumento
de cerca de 50 % da população afetada. Em
Portugal 13,0 % da população entre os 20 e os
79 anos apresenta Diabetes (estudo PREVADIAB
2013). O esࢢlo de vida sedentário, obesidade,
hábitos alimentares e envelhecimento progressivo
da população são os grandes fatores de risco para
a evolução desta doença.

1.11.19 “Viver depressa, morrer
cedo”: o que diz a ciência?
(2015-11-06 10:51)

Jorge Vieira, invesࢡgador no recém criado Insࢡ-
tuto de Invesࢡgação e Inovação em Saúde (i3S),
afirma que a veracidade ou falsidade desta frase
depende da forma como contamos o tempo. E
para atestar a afirmação remete-nos para tra-
balhos experimentais realizados com Drosophila
america e publicados recentemente pela equipa
que lidera, na PLOS One .

[ssssd2wr.jpg]

Jorge Vieira

No estudo, os invesࢢgadores verificaram que em
determinadas condições, neste caso o frio, estas
moscas entram num processo de envelhecimento
tão lento que quando colocadas novamente em
condições ópࢢmas estão quase tão jovens como
no dia em que começaram o período de frio.

Jorge Vieira explica-nos que as moscas, quando
sujeitas a temperaturas mais baixas ou a restrição
calórica, são capazes de reduzir a velocidade de
envelhecimento, contudo têm que viver mais
devagar. “Temos o hábito de medir o tempo com
base na rotação da terra, mas a natureza não
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mede assim”, afirma o invesࢢgador. “Para os seres
vivos, para as células, o tempo é uma dimensão
ontogénica”, ou seja, depende da velocidade
com que a vida é vivida, explica Jorge Vieira. Os
insectos são excelentes modelos para estes estu-
dos pois, em condições adversas, são capazes de
alterar o metabolismo de tal forma que os órgãos
reprodutores, os músculos e outros tecidos não
envelhecem. A este período chama-se diapausa.

Uma das moscas criadas por este grupo de
invesࢢgadores viveu 11 meses em condições de
diapausa, embora a esperançamédia de vida desta
espécie seja de apenas 2 meses. Se extrapolarmos
para a espécie humana, assumindo uma esper-
ança média de vida de 90 anos), esta mosca viveu
o equivalente a 495 anos. Contudo, não viveu
para sempre, o que quer significa que, apesar
de lentamente, essa mosca também envelheceu.
“Alguns autores que realizaram trabalhos noutra
espécie, a Drosophila melanogaster, afirmam que
durante a diapausa não há envelhecimento de
todo”, explica o invesࢢgador, “o que em teoria
significaria que, em determinadas condições, seria
possível manter a mosca viva eternamente. No
entanto, não é isto que verificamos.”
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Recorrer a moscas que vivem alguns meses para
estudar evolução, onde o tempo se mede em
milhares de milhões de anos, pode parecer con-
traditório, mas não é. Na verdade, o curto ciclo
de vida destas espécies permite, a curto prazo, ob-
servar fenómenos que noutros modelos levariam
centenas de anos. Com base na diversidade
genéࢢca e fenoࢤpica de populações selvagens,
Jorge Vieira persegue uma questão: quais as
condicionantes genéࢢcas que determinam a ca-
pacidade de envelhecer devagar e como é que
estas se distribuem pelas diferentes populações
de D. Americana.

As populações desta espécie variam muito en-
tre si, quer na forma ou na rapidez com que vivem,
quer no modo como respondem a situações que
desaceleram o envelhecimento. Os invesࢢgadores

têm vindo a descobrir que “há um conjunto de
genes responsáveis pela velocidade com que
as Drosophila envelhecem”. Mas nem todas as
moscas, nem todas as populações, respondem de
igual modo às condições do meio e “isso depende
muito da sua composição genéࢢca”, afirma o
invesࢢgador. Parece, segundo outros trabalhos (1
e 2 ), que o mesmo se aplica aos humanos mas
ainda estamos muito longe de perceber o segredo
dessa eventual da fonte da juventude.

Júlio Borlido Santos (i3S)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.11.20 Exercício público “ A Terra
Treme” testa prevenção do
risco sísmico (2015-11-06 11:10)

O dia 13 de outubro , dia Internacional das
Catástrofes, costuma ser assinalado com a real-
ização do exercício público de prevenção do risco
sísmico denominado “ A Terra Treme”.

Este ano, esta iniciaࢢva terá lugar no dia 6 de
novembro às 11h e 6 minutos, associando os obje-
vosࢢ da Estratégia Internacional para a Redução de
Catástrofes, das Nações Unidas, às comemorações
dos 260 anos do sismo de 1755 que ocorreu em
Portugal.

PUB
1071



Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

A Autoridade Nacional de Proteção Civil e a
Direção-Geral da Educação, em colaboração com
a Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares,
pretendem mobilizar nesta data o maior número
de escolas para a realização do exercício público
“ A Terra Treme”, potenciando, ao mesmo tempo,
o lançamento e divulgação do Referencial de
Educação para o Risco .

“ A Terra Treme”. é um exercício que pretende
alertar e sensibilizar a população para agir antes,
durante e depois da ocorrência de um sismo.
Durante um minuto, a população deverá praࢢcar
os 3 gestos que podem salvar vidas em caso de
sismo - Baixar, Proteger e Aguardar.

O Agrupamento de Escolas Miguel Torga no
âmbito do desenvolvimento das práࢢcas de segu-
rança nas Escolas do Agrupamento, vai aderir ao
exercício Terra Treme organizado a nível nacional,
a realizar amanhã às 11:06h, durante 1 minuto.

1.11.21 Aࢢvidades da Escola Municipal
Sabor Artes regressam a 20 de
Novembro (2015-11-06 11:17)

A Escola Municipal Sabor Artes inicia mais um
ano leࢡvo no próximo dia 20 de Novembro. As
modalidades de ensino leccionadas serão várias
e desࢡnadas a adultos e crianças.

Violino, bateria/percussão, Coro Adulto, Canto,
Coro Infanࢢl, Formação Musical, Cavaquinho,

Acordeão, Guitarra, Práࢢca de Conjunto, Piano
Iniciação, Danças de Salão, Ballet, Zumba e Zumba
Aquáࢢco são algumas das disciplinas que os alunos
poderão aprender nesta escola de música e dança.

As inscrições estão abertas até dia 13 deNovembro
e devem ser efetuadas através do preenchimento
de ficha de inscrição, que está disponível na Escola
Municipal Sabor Artes, Balcão Único, Loja Interac-
vaࢢ de Turismo e online no site do Município de
Torre de Moncorvo, em www.torredemoncorvo.pt
.

Luciana Raimundo

1.11.22 "Calvin Johnson": a música,
na sua totalidade, vai pas-
sar na cidade de Bragança
(2015-11-07 21:13)

Calvin Johnson, fundador da editora K Records,
na cidade de Olympia, grande propulsora da
música alternaࢡva independente nos anos 80 e
90, e integrante em grupos como Beat Happening
e Dub Narcoࢡc Soundsystem, regressa a Portugal
para um concerto na cidade de Bragança, no
Museu do Abade de Baçal, no dia 11 de Novem-
bro.
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Iniciada por Calvin Johnson, a K Records tem
impresso a ouro um lugar charneira no universo
musical, sendo responsável pela apresentação e
difusão de bandas cuja grade virtude reside quase
sempre na originalidade e sobretudo na aventura
de apresentar novas sonoridades quemuitas vezes
impactam contra a corrente dominante.

A editora tem trazido para a cena musical arࢢstas
independentes e projectos musicais que foram
desprezados por eࢢquetas discográficas de maior
dimensão. A K Records confunde-se com Calvin
Johnson, e ambos abriram a porta a interessanࢤssi-
mos grupos que de outra maneira permaneceriam
no anonimato.

Foi a própria banda de Calvin Johnson , os
Beat Happening, que levou à formação da K, num
projecto musical que na sua origem mais remota
envolve a rádio da faculdade onde Calvin estudou.

É talvez dessa época que persiste o gosto do
guitarrista pelas gravações analógicas e por ma-
teriais de culto, como o vinil, que o criador ainda
uࢢliza com grande frequência e que, no caso do
vinil, consࢢtuiu o suporte de gravação de um
álbum lançado em 2013 pelos Beat Happening.

IFRAME: h�p://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=2485852837/size=small/bgcol=ffffff/lin
kcol=0687f5/transparent=true/ Calvin Johnson
and The Sons of the Soil (KLP180) by Calvin
Johnson and The Sons of the Soil

O que se pode dizer, em jeito de sinopse, é que
a acࢢvidade de Calvin Johnson tem sido toda por
inteiro à volta da música, à volta da totalidade
das acções que marcam a boa música, quer pelo
seu lado criaࢢvo, envolvendo para isso outros
parceiros de estrada condensados nos nomes de
Beat Happening e Dub Narcoࢢc Soundsystem;
quer pelo lado da gravação e da distribuição,
dando espaço e oportunidade a outros músicos
e a outros projectos da cena alternaࢢva que de
outra maneira não sairiam do nicho restrito de
alguns melómanos.

≪Excêntrico, carismáࢢco, velho amigo de Kurt
Cobain, fundador da K Records e de grupos como

os Beat Happening, Dub Narcoࢢc Sound System
ou The Halo Benders e hoje em dia ummúsico que
se apresenta solitariamente, o americano Calvin
Johnson vai estar em Bragança para um concerto
"inࢢmista" no Museu do Abade de Baçal, trazido
pela promotora independente "Dedos Biónicos ".
≫

Antes de atuar Calvin Johnson projeta o minidoc-
umentário “All Your Friend’s Friends ” que trata
sobre a elaboração de um recompilatório da K
records “NW Hip Hop”, um disco construído quase
por completo por samplers extraídos do catálogo
de Calvin Johnson, produzido por Smoke M2D6 e
com colaborações de MC’s de Olympia e de todo o
Nordeste dos Estados Unidos.

O filme mostra entre corࢢnas como é isto de
levar para a frente um artefacto sonoro como este,
ao mesmo tempo que nos permite dar uma ol-
hadela à singular cena do Hip Hop “Do It Yourself”
e a arte underground de Olympia.
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1.11.23 Português faz descoberta fabu-
losa (2015-11-08 09:45)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Os políࢡcos portugueses são verdadeiramente
fabulosos. Volta que não volta, surgem-nos com
fantásࢡcas descobertas. Precisamente o que há
dias se deu com o nosso concidadão Henrique
Neto.

Por acaso, num domínio que António Vitorino
também abordou nesta sua úlࢢma conversa com
Pedro Santana Lopes e Ana Lourenço.

Como se sabe, decorrem os trabalhos condu-
centes à possível obtenção de um acordo entre o
PS, o Bloco de Esquerda, o PCP e Os Verdes, se o
atual Governo vier a ser rejeitado na Assembleia
da República, logo ao início da próxima semana.
Esse acordo, como se percebe facilmente, nunca
poderá garanࢢr que será manࢢdo em quaisquer
circunstâncias. É a evidência das coisas e que a
vida sempre nos ensinou. É claro que será man-
,doࢢ mas por outras razões.

Ora, o interessante neste caso foram as recentes
considerações de Henrique Neto, há uns dias atrás:
o objeࢢvo mínimo de um acordo à esquerda terá
de ser um acordo escrito, com um compromisso
formal para quatro anos, que assegure o entendi-
mento em matérias da governação.

Pois, Ana Lourenço também colocou esta questão
a António Vitorino, que de pronto explicou que
garanࢢas de eternidade nem no casamento. Bom,
caro leitor é o que cada um de nós conhece, desde
há décadas, do dia-a-dia da vida. Fiquei perplexo.

Qualquer um de nós percebe facilmente que,
em políࢢca como no resto, um contrato só vale
enquanto as partes assim entenderem. Pois se
não fosse assim, não exisࢢam divórcios, nem mon-
senhores e senhoras a violar regras que nhamࢢ

jurado defender em nome de Deus. A garanࢢa
dada pelo PSD e pelo CDS/PP esteve prestes a ruir,
e só não foi meࢢda ao fundo porque os grandes
interesses, através dos restantes dirigentes do
CDS/PP do tempo, forçaram Paulo Portas a dar o
dito por não dito.

Enfim, Henrique Neto, que tal como Maria de
Belém não é verdadeiramente ser tomado como
um real candidato ao Presidente da República,
surgiu-nos agora com esta também estrórdinária
ideia da indissolubilidade das coligações políࢢco-
parࢢdárias. Uma descoberta fabulosa, nunca
imaginada, quase com toda a certeza, pelos
nossos juristas.

1.11.24 Resultados da 7ª Edição
Vacinómetro época gripal
2015/2016 (2015-11-08 12:15)

Pelo 7º ano consecuࢡvo a Sociedade Portuguesa
de Pneumologia (SPP) e a Associação Portuguesa
de Medicina Geral e Familiar (APMGF), com
o apoio da Sanofi Pasteur MSD (SPMSD), ap-
resentam os resultados da primeira vaga do
Vacinómetro®.

Lançado em 2009, o Vacinómetro® permite
monitorizar em tempo real, a taxa de cobertura
da vacinação contra a gripe em grupos prioritários
recomendados pela Direção-Geral da Saúde (DGS).

A iniciaࢢva conjunta da SPP, da APMGF e SPMSD,
vai decorrer durante 5 meses.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/vacina1.html
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Até ao momento, esࢢma-se que tenham sido
vacinados contra a gripe sazonal: 55 % dos por-
tugueses com 65 ou mais anos; 26 % com idades
compreendidas entre os 60 e os 64 anos; 21 % dos
indivíduos portadores de doenças crónicas; 42 %
dos profissionais de saúde com contato direto com
doentes:
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Até ao momento, esࢢma-se que tenham sido
vacinados pela primeira vez: 7 % dos indivíduos
pertencentes aos grupos prioritários para a vaci-
nação.

Até ao momento, esࢢma-se que tenham intenção
de se vacinar: 30 % dos indivíduos pertencentes
aos grupos prioritários para a vacinação; 39 % dos
indivíduos com 65 ou mais anos.

1.11.25 O vento que levou a atmosfera
de Marte (2015-11-08 12:25)

Novos dados obࢡdos pela sonda MAVEN, da
NASA, indicam que o vento solar terá sido o
responsável por uma grande diminuição da at-
mosfera de Marte.

[qqqq.png]

A Representação artística dos ventos solares a atingirem as camadas superiores
da atmosfera de Marte - NASA-GSFC

A exploração de Marte com sondas, iniciada em
1965 com a Mariner 4 (que enviou até nós as
primeiras imagens da super߶cie marciana), tem
permiࢢdo conhecer melhor o nosso vizinho plan-
etário e com ele a história da evolução do Sistema
Solar, incluindo a do nosso planeta Terra.

A oito de Março de 2015, a sonda espacial

MAVEN (na sigla em inglês para Mars Atmosphere
and Volaࢢle Evoluࢢon), da NASA (agência espacial
norte-americana), detectou um fenómeno pouco
usual na camada exterior da atmosfera de Marte:
os seus sensores captaram um forte fluxo de
parࢤculas e radiações proveniente do Sol.

Isto foi causado por uma grande ejecção de massa
coronal solar, um acontecimento de libertação
de gases e campos magnéࢢcos fortes, ocorrida a
centenas de milhares de milhões de quilómetros
do planeta Marte, mas capaz de alterar a aparente
cósmica tranquilidade do planeta vermelho. O
acontecimento foi tão potente que gerou fluxos
magnéࢢcos de cinco mil quilómetros de longitude
e obrigou aos cienࢢstas a reinterpretar o que se
supunha saber sobre Marte.

Nesta quinta-feira, dia cinco de Novembro de
2015, os resultados daquela observação foram
publicados em quatro arࢢgos nas revistas Science .
Neles são explicados e discuࢢdos os dados daquele
fenómeno e de outros até agora desconhecidos.

De facto, o conjunto de dados obࢢdos pela
MAVEN tem permiࢢdo invesࢢgar a atmosfera
superior e a ionosfera deMarte, a camada exterior
mais fusࢢgada pela radiação solar, com o objecࢢvo
de ajudar a compreender como é que um planeta
eventualmente coberto de oceanos, há cerca de
quatro mil milhões de anos, é agora uma “rocha”
gelada e seca. Mas também tem permiࢢdo prever
quais as condições meteorológicas que uma tripu-
lação humana teria de enfrentar na super߶cie de
Marte.
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Os dados obࢢdos pela MAVEN que agora foram
publicados permiࢢram aos cienࢢstas propor que
Marte terá perdido grande parte da sua atmosfera
primeva ao longo do seu diálogo cósmico com o
Sol. Marte possui actualmente um campo mag-
néࢢco muito inferior ao da Terra. Sabemos que é
o campo magnéࢢco terrestre que nos protege dos
ventos e tempestades solares. Sem a protecção
dele, a acção erosiva das parࢤculas e radiações
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solares, o vento solar, teria um efeito catastrófico
sobre a atmosfera terrestre. E terá sido isso
mesmo o que aconteceu ao longo da história de
Marte.

Por alguma razão ainda não conhecida, Marte
terá perdido o seu campo magnéࢢco, tendo a
sua atmosfera ficado assim exposta aos efeitos
do vento solar, que a reduziu até á fina película
hoje existente, a qual não é suficiente para reter
a energia da luz solar (apesar de ser consࢢtuída
por cerca de 95 % de dióxido de carbono, um gás
com efeito de estufa) e logo uma temperatura
superficial compaࢤvel com a existência de, por
exemplo, água no estado líquido.

Os dados recolhidos pela missão MAVEN mostram
que os ventos solares arrancam atualmente cerca
de 100 gramas de gases da atmosfera marciana a
cada segundo. Mas uma tempestade solar, como
a que foi detectada a oito de Março úlࢢmo, fez
aumentar este fator 20 vezes, o que é indicaࢢvo
do forte efeito erosivo do vento solar sobre a at-
mosfera marciana desprotegida pelo fraco campo
magnéࢢco de Marte.

António Piedade

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva

1.11.26 Município de Torre de Mon-
corvo assinalou Mês da Água
(2015-11-08 12:40)

Durante o mês de Outubro a Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo organizou várias ações

para a comemoração do mês da água.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/agua.html

Do programa fez parte uma visita de estudo à
Estação de Tratamento de Águas Residuais (ETAR)
de Torre de Moncorvo, que se realizou nos dias 13
e 15 de Outubro, para os alunos do 2º ciclo (5º e
6º ano) e 3º ciclo.
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Tiveram também lugar ações de sensibilização
sobre a água desࢢnadas aos alunos do Agrupa-
mento de Escolas, nomeadamente os alunos dos
jardins-de-infância e Centro Paroquial de Torre de
Moncorvo e os alunos do 1º, 2º e 3º ciclo.

O Município alerta assim para a importância
deste bem essencial, assim como, a sua preser-
vação e racionalização, através da redução do
consumo e da compensação pela sua uࢢlização.
Sendo a água um recurso fundamental à existência
de vida na Terra é importante alertar e sensibilizar
osmais novos para a sustentabilidade dos recursos
hídricos.

Luciana Raimundo
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1.11.27 23% dos portugueses afir-
mam ter perdido poder de
compra face ao ano passado
(2015-11-09 18:01)

Uma percentagem considerável de consumidores
(23 %) afirma ter perdido poder de compra, mas a
grande maioria (71 %) considera que este se man-
teve face ao ano passado. Apenas uma pequena
percentagem de portugueses (2 %) diz ter visto
o seu poder de compra aumentar comparaࢡva-
mente a 2014. Estas são algumas das conclusões
do mais recente estudo do Observador Cetelem
que analisou o estado do consumo em Portugal
e as intenções de compra para o Natal.
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Em relação ao futuro, os portugueses mostram-se
agora mais confiantes. No ano passado, apenas
0,8 % dos inquiridos acreditavam que o seu poder
de compra iria aumentar, percentagem que chega
agora aos 4 %. Já a percentagem de consumidores
pessimistas, que prevê vir a perder poder de
compra no ano seguinte, tem vindo a diminuir (58
% em 2013; 29 % em 2014 e 20 % atualmente). A
maioria dos portugueses (67 %) acredita que o seu
poder de compra manter-se-á em 2016.

Tal como nos anos anteriores, são os consumi-
dores mais velhos, entre os 55 e os 65 anos, que
mais se queixam de ter perdido poder de compra
face ao ano passado (34 %). São também os mais
pessimistas em relação ao futuro: 30 % perspeࢢva
perder poder de compra em 2016.

Fazendo uma análise geográfica, constata-se
que é no Norte que os consumidores mais man-

ifestam ter perdido poder de compra no úlࢢmo
ano (31 %). Já o Sul é a região que revela uma
melhor perceção da evolução do poder de compra:
apenas 19 % dos indivíduos consideram que a
situação piorou face a 2014. Este estudo foi de-
senvolvido em colaboração com a Nielsen, tendo
sido realizados 600 inquéritos por telefone, a
indivíduos de Portugal conࢢnental, de ambos os
sexos, com idades compreendidas entre os 18 e
os 65 anos, entre os dias 28 de setembro e 1 de
outubro de 2015. O erro máximo é de +4.0 para
um intervalo de confiança de 95 %.
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Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de Crédito Responsável. Em Portugal
está presente desde 1993. Em 2010, a fusão com
o Credifin deu origem ao nascimento do Banco
BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera sob
a marca comercial Cetelem. Com cerca de 600
colaboradores esta nova enࢢdade posiciona-se
como líder de mercado em Portugal no crédito a
parࢢculares.

1.11.28 Digressão da Filandorra pelo
mundo rural encerra em noite
de São Marࢢnho (2015-11-09 18:15)

A digressão que a companhia de Teatro Filandorra
esteve a fazer pelo mundo rural com a diverࢡda
comédia de A.M. Pires Cabral, “O Saco da Nozes”,
vai acabar no Centro Cultural/Auditório Adelina
Campos pelas 21h00, em Vila Flor, num espec-
táculo que marca o encerramento da iniciaࢡva
“Teatro no Mundo Rural” que permiࢡu levar o
Teatro a seis freguesias daquele concelho numa
parceria entre o Município e a Filandorra – Teatro
do Nordeste.

[1.jpg]

O Saco das Nozes

A dinamização e sensibilização cultural das pop-
ulações rurais foi o objecࢢvo desta iniciaࢢva
que decorre desde Junho e que permiࢢu aos
habitantes das aldeias de Benlhevai, Samões,
Santa Comba, Roios, Assares e Nabo assisࢢrem
às “Manhas de um Bispo que tudo faz para ficar
com um saco de nozes, há muito promeࢢdas ao
homem que provasse ser voz de comando em
casa… numa aldeia onde os homens andam ao
jeito das mulheres”.
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Aos Domingos à tarde, o teatro tornou-se pre-
texto para um encontro intergeracional, onde as
experiências e os saberes permiࢢram firmar a
cumplicidade entre actores e público nos terreiros
e largos das aldeias ou nas sedes das Juntas de
Freguesia.

“Teatro no Mundo Rural” foi uma iniciaࢢva
conjunta do Município de Vila Flor e da Filandorra,
ao abrigo do Protocolo que ambas as insࢢtuições
mantêm nos domínios da formação e animação
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teatral, e que é desenvolvida anualmente com o
intuito de levar o teatro a todas as freguesias do
Concelho.

“O Saco das Nozes” tem versão cénica e en-
cenação de David Carvalho, a Assistência de
Encenação é de Bibiana Mota e no palco conta
com as interpretações de Débora Ribeiro, Helena
Vital, Bruno Pizarro, Gonçalo Fernandes, Victor
Santos, Silvano Magalhães e David Carvalho

[2.jpg]

O saco da Nozes

O espectáculo é acompanhado por uma Exposição
Ícone biobibliográfica sobre o autor: dez painéis
permitem dar a conhecer ao público as várias
peças da sua autoria que a Companhia levou
à cena. O Saco das Nozes contou com o apoio
da Secretaria de Estado da Cultura/Governo de
Portugal, que acedeu apoiar esta produção no
âmbito da Homenagem ao escritor/dramaturgo,
destacando-se o papel da Direcção Regional da
Cultura do Norte que desde o início se associou
à Homenagem a A.M. Pires Cabral apoiando a
Exposição sobre o autor.

Na noite de São Marࢢnho, o espectáculo O
Saco das Nozes sobe ao palco do Centro Cultural
de Vila Flor, com entrada gratuita, e depois das
nozes segue-se o Magusto Colecࢢvo com castanha
assada e vinho novo.

1.11.29 Falar escuro (2015-11-10 09:03)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Como se pode facilmente imaginar, foi com uma
graça enorme e muito minha que na passada

edição d’A QUADRATURA DO CÍRCULO pude ver
o modo afliࢡvo da reação de Jorge Coelho à
aparente revelação de José Pacheco Pereira, de
que aquele também não é um grande entusiasta
da coligação criada pelo PS, Bloco de Esquerda,
PCP e Os Verdes.

Claro que se trata de uma revelação aparente,
porque de há muito se percebeu que Jorge Coelho
se consࢢtui numa versão menos nervosa de
Francisco Assis, naturalmente chegado ao que,
algo inacreditavelmente para os tempos de hoje,
conࢢnua a designar por socialismo democráࢢco.
Como se percebe de um modo elementar, de há
muito os portugueses se deram conta de que Jorge
Coelho é tão socialista como eu sou espanhol. E
faço esta comparação, porque é muito possível
que existam ascendentes meus ligados a Castela,
sendo que até as duas línguas têm uma origem
comum emuitas semelhanças entre si. Só que não
são a mesma coisa.

Jorge Coelho, como se dá com tantos colegas
seus ainda hoje no PS – porque não passam para
o atual PSD?! –, apresenta uma qualidade inversa
da que deu tuloࢤ a um histórico livro do padre
José da Felicidade Alves, FALAR CLARO. Com
Jorge Coelho, porém, o tuloࢤ correto terá de ser,
FALAR ESCURO. E foi, pois, com uma terrível graça
que pude assisࢢr à sua plena perda de calma pelo
facto de José Pacheco Pereira dizer aquilo que já to-
dos os interessados na políࢢca de hámuito sabem.

De um modo repeࢢࢢvo, Jorge Coelho idenࢢfica-se
com António Guterres – e muito acima de todos os
outros –, apoia a candidatura de Maria de Belém,
tão saudada pela direita atual, não se pronuncia
sobre as virtudes desta coligação da Esquerda, e
pretende que os portugueses acreditem que é
um socialista (democráࢢco, claro está)? Mas os
portugueses não são tolos!

Enfim, foi um momento deveras hilariante, so-
bretudo, pelo modo explosivo como Jorge Coelho
reagiu à chamada da sua realidade pelo adequado
nome por parte de José Pacheco Pereira. O Zé –
como lhe chama António Lobo Xavier – é muito
direto, é intelectualmente honesto e tem, por tudo
isto, dificuldade em ouvir Jorge Coelho perorar
mas sem ser claro. E para mais o Jorge, que até
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deverá ter lido o tal livro do padre Felicidade Alves.
Foi giríssimo.

1.11.30 Na rua, pelo amor
(2015-11-10 10:05)

[taniarei.jpg]
|
Tânia Rei
|

“O que não esperamos acontece mais vezes do
que o que se espera”, escreveu o dramaturgo
Plauto. E tem ele razão.

Imaginem que ontem estava eu à porta de
casa, pronta para ir correr, quando me apercebi
de que, antes, necessitava de voltar a subir ao
segundo andar. E lá fui eu, galgando escadas
duas a duas. Ou seja, em menos de dois minutos
(e estou, claramente, a insuflar, dada a minha
elevada destreza ߶sica), estava de regresso à rua,
novamente pronta para correr, à espera da minha
companhia.

Mas, o cenário que deixei não foi o mesmo
que encontrei. Ali, onde há menos de dois min-
utos nada exisࢢa, nhaࢢ acontecido o amor. Sim,
leram bem. O amor estava a desenrolar-se perto
dos caixotes do lixo. Sei bem que não é um síࢢo
românࢢco, e tamanha felicidade do casal pode
dever-se, por exemplo, ao facto de se terem
despojado de um cadáver, que assim se livraram
de provas incriminatórias. Ou despejar o lixo dá
vontade de dar beijos de línguas e abraços. Ou
não, pode dever-se, simplesmente, ao amor.

Sejam os moࢢvos quais forem, a verdade é
que o amor demonstrado pelo casal que se bei-
java encheu a rua. Encheu o olho e o ar, com
os falsetes dela e a voz a fingir-se de mau dele,
quando inventavam que se chateavam, só para
depois de agarrarem de novo aos beijos, e abraços.
E foi-se espalhando pela rua, pelos muros das
casas, pelos carros estacionados. À medida que

se afastavam dos caixotes do lixo, a rua toda
ficava impregnada com o cheiro. Não do lixo, mas
do amor. Eu achei aquilo fofo – um casal que
ignora que o mundo está ali, a coabitar com eles
naquele momento, e que se beija, que brinca,
que demonstra na rua todo o amor que muitos
escondemuma vida inteira nos refegos do coração.

Uma autênࢢca hecatombe aos mal-amados, aos
pães sem sal, aos cheios de nove horas. Porque o
que não esperamos que aconteça, afinal, acontece
frequentemente. Acontece mais do que o que
esperamos que aconteça. E o amor aconteceu ali,
diante os olhos desta que vos escreve.

Eu não esperava que acontecesse. Mas foi
tudo real. Ilações simples? Despejem o lixo mais
vezes, ou, pelo menos, depurem regularmente a
vossa vida. O amor anda aí, à espera de acontecer.
E pode não escolher síࢢos bonitos ou próprios.

1.11.31 Geopark Global Terras de
Cavaleiros comemora 70º
Aniversário da UNESCO
(2015-11-10 11:06)

O Geopark Terras de Cavaleiros e a Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros associam-se
às comemorações 70º Aniversário da UNESCO na
manhã do próximo dia 11, no Parque Municipal
de Exposições.

Um Mega Magusto, com todas as crianças do en-
sino pré-escolar e alunos do 1º Ciclo do concelho,
para assinalar os 70 anos da UNESCO e a recente
criação do “Programa Mundial de Geociências e
Geoparques”, pela organização mundial pela paz.
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A iniciaࢢva, além de assinalar o Dia de São Mart-
inho e de procurar sensibilizar os mais jovens para
a valorização deste território, reconhecido pelas
Redes Europeia e Global de Geoparques, decorre
numa altura em que ocorre a Conferência Anual
da UNESCO em Paris.

A organização das Nações Unidas pela paz e
desenvolvimento mundiais, com a recente criação
do “Programa Mundial de Geociências e Geop-
arques”, coloca a classificação destes territórios
ao mesmo nível de outros designados como
Património da Humanidade, por exemplo.

1.11.32 Tradição mantém-se na festa
de S. Marࢢnho em Maçores
(2015-11-10 13:04)

De 13 a 15 de Novembro a aldeia de Maçores, no
concelho de Torre de Moncorvo, organiza mais
uma edição da tradicional festa de S. Marࢡnho.

[q1qwq.jpg]

S. Martinho de maçores. Foto: Paulo Patoleia

Estas celebrações além de uma componente
religiosa, com missa e procissão em honra do
padroeiro da aldeia, S. Marࢢnho, têm também
uma componente profana e pagã, que se inicia
com uma alvorada e com a chegada dos gaiteiros.

Estes seguem em arruada acompanhados pelo
caldeiro do vinho, que é transportado por dois
homens através de uma vara. À passagem recol-
hem o vinho dos lavradores e colocam-no no
caldeiro para mais tarde ser bebido de joelhos
pela população local e pelos visitantes. Parte da

tradição faz também um magusto, realizado no
Largo das Eiras, onde as castanhas são assadas em
palha centeia e todos são convidados a comer. As
restantes são levadas em procissão para serem
distribuidas pela população da aldeia ao som
das gaitas de foles e com o acompanhamento do
tradicional caldeiro do vinho.

Além das aࢢvidades tradicionais tem lugar no
dia 14 de Novembro, pelas 14h00, a apresentação
do livro “Inverno Mágico – Ritos e Mistérios Trans-
montanos Volume II” da autoria de António Pinelo
Tiza. O livro aborda os rituais e as tradições de
inverno do Nordeste Transmontano, das quais
faz parte a Festa de S. Marࢢnho de Maçores. O
autor é natural de Varge, Bragança, e estudou
Teologia em Bragança e Filosofia na Faculdade
de Letras da Universidade do Porto. É autor de
várias obras e parࢢcipou em diversas antologias
e revistas com arࢢgos sobre etnografia e educação.

Decorrerá de seguida a apresentação da obra
de Fernanda Santos e a apresentação do livro “A
Linha do Vale do Sabor, um Caminho-de-ferro do
Pocinho a Zamora” coordenado por Carlos Alberto
D’Abreu.
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Durante a manhã serão inauguradas as exposições
“Memórias de uma Tradição, São Marࢢnho de
Maçores” de António Joaquim Fernandes, “ A
Ponte do Pocinho 34 anos de Abandono, 34 Fo-
tografias” de Jorge de Abreu e “São Marࢢnho
de Maçores” projecção audiovisual de António
Joaquim Fernandes.

Acresce ainda para animar a festa a atuação
dos Gaiteiros “Us do Copo”, do Grupo de Bombos
Lousenses, da Banda Filarmónica do Felgar, do or-
ganista David Caetano e do grupomusical Aࢰtude.

A iniciaࢢva tem o apoio da Associação Cultural
e Recreaࢢva de Maçores, União de Freguesias
de Felgueiras e Maçores e Município de Torre de
Moncorvo.
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Luciana Raimundo

1.11.33 Escola de Ciclismo arranca com
jovens atletas (2015-11-10 14:59)

As primeiras pedaladas da Escola de Ciclismo de
Macedo de Cavaleiros foram dadas este sábado.
A iniciaࢡva do Clube Ciclismo local é dirigida à
formação de jovens atletas dos 5 aos 14 anos,
contando, para já, com 16 inscritos.

Os atletas têm pela frente treinos explorando a
vertente teórica e, principalmente, a componente
práࢢca, virada para a gincana e o BTT Cross Coun-
try. O objeࢢvo passa por preparar os jovens para
as provas da especialidade do XCC Juvenil 2016 da
Associação Regional de Ciclismo e Ciclo-Turismo
de Bragança.

PUB
Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços
Os treinos decorrem aos sábados à tarde no Par-
que Municipal de Exposições e as inscrições ainda
estão abertas.

A Escola de Formação é promovida pelo Clube
Ciclismo de Macedo de Cavaleiros que conta com
o apoio da Câmara Municipal ao nível logísࢢco e
a cedência de um professor das Aࢢvidades de En-
riquecimento Curricular para auxiliar no processo
de aprendizagem na modalidade.

1.11.34 Projecto + memória para idosos
(2015-11-11 10:41)

Invesࢡgadores da Universidade de Coimbra
procuram idosos voluntários para projeto +
Memória. Uma equipa de duas dezenas de
invesࢡgadores da Faculdade de Psicologia e de
Ciências da Educação da Universidade de Coim-
bra (UC), coordenados pelos Professores Mário R.
Simões e Jorge Almeida, está a desenvolver um
estudo que visa avaliar a melhoria da capacidade
de Memória no envelhecimento.

Em projetos anteriores, invesࢢgadores do Centro
de Invesࢢgação do Núcleo de Estudos e Inter-
venção Cogniࢢvo-Comportamental (CINEICC)
desenvolveram de raiz um programa de treino
cogniࢢvo e aplicaram-no em pessoas idosas com
diagnósࢢco de doença de Alzheimer (fase inicial).

Este programa, que evidenciou ≪ser bastante
eficaz≫, é consࢢtuído por exercícios de treino das
capacidades mnésicas baseados em técnicas já
testadas quanto à sua eficácia (aprendizagem sem
erros, recuperação espaçada, eliminação de pistas,
etc.).

Agora, a equipa pretende testar um programa
semelhante em idosos saudáveis, com o objeࢢvo
de verificar a sua eficácia na prevenção do declínio
da memória, picoࢤ do envelhecimento normal:
projeto +Memória.
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Nesse senࢢdo, os invesࢢgadores estão a solicitar
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a colaboração de pessoas com 60 ou mais anos,
independentes, para parࢢciparem no programa
composto por 15 sessões presenciais, que decor-
rem de segunda a sexta-feira na Faculdade de
Psicologia e de Ciências da Educação da UC. Os
voluntários podem inscrever-se através do tele-
fone: 239 247418 ou do endereço eletrónico:
maismemoria@fpce.uc.pt.

O programa de esࢢmulação de memória de-
senvolvido no âmbito da pesquisa, financiada pela
Fundação Bial e pela Fundação para a Ciência e
Tecnologia (FCT), consiste ≪num conjunto de tare-
fas com diferentes níveis de dificuldade, entre as
quais, associação de faces e nomes, aprendizagem
e evocação de listas de palavras (p. ex., lista de
compras) e visualização de cenários visuais com-
plexos (p. ex., paisagens), entre outras≫, explicam
Ana Rita Marࢢns e Lénia Amaral, invesࢢgadoras
no projeto.

O plano, que inclui ainda ≪a esࢢmulação neu-
ronal (esࢢmulação direta do cérebro)≫, fornece
estratégias que ≪possam melhorar a capacidade
mnésica dos idosos, ou seja, apresenta uma abor-
dagem eficaz para prevenir o declínio da memória,
uma das principais capacidades cogniࢢvas que
diminui com o envelhecimento. O objeࢢvo é
treinar a capacidade de memória de forma a
melhorar o desempenho diário dos parࢢcipantes
e prevenir o declínio, promovendo um envelhec-
imento saudável≫, realçam as invesࢢgadoras do
CINEICC.

Crisࢢna Pinto

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva

1.11.35 Geopark Terras de Cavaleiros é
UNESCO (2015-11-11 10:49)

Já era parte das Redes Europeia e Global de Geop-
arques desde de setembro de 2014. As Redes
de Geoparques já trabalhavam sob patrocínio
da UNESCO. Agora, é oficial: A UNESCO recon-
hece os Geoparques como área do seu trabalho,

através do “Programa Mundial de Geociências e
Geoparques da UNESCO – IGGP”.

O alcance desta noࢤcia é tão mais importante
quanto toda a natureza da ação da UNESCO nas
áreas da proteção e valorização do património e
do desenvolvimento dos territórios. O programa
das Geociências e dos Geoparques é colocado
ao mesmo nível dos conhecidos programas de
Património da Humanidade ou Reserva da Bios-
fera. Ou seja, os territórios Geoparques, tal
como o é o concelho de Macedo de Cavaleiros
(Geopark Terras de Cavaleiros), passam a ter uma
classificação ao mesmo nível de importância dos
territórios ou áreas designadas como Património
da Humanidade, por exemplo.
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A criação do “Programa Mundial de Geociências
e Geoparques da UNESCO – IGGP” foi oficializada
esta terça-feira na Conferência anual da UNESCO,
que decorre em Paris, este ano no âmbito do
70º aniversário da organização. Momento bem
assinalado em Lisboa, onde, há mesma hora,
decorria a iniciaࢢva do “Dia Mundial da Ciência ao
Serviço da Paz e do Desenvolvimento”, promovida
pela Comissão Nacional da UNESCO e da Agência
Nacional para a Cultural Cienࢤfica e Tecnológica -
Ciência Viva, com a parࢢcipação do Geopark Terras
de Cavaleiros.

O concelho de Macedo de Cavaleiros é agora,
oficialmente, detentor de duas classificações da
UNESCO: a da Reserva da Biosfera Transfronteiriça
da Meseta Ibérica, tendo em conta a Paisagem
Protegida da Albufeira do Azibo, e todo o seu
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território de quase 700 km2 , pelo Geopark Terras
de Cavaleiros.

Nélio Pimentel

1.11.36 Memórias de Trás-os-Montes e
Alto-Douro (2015-11-12 08:43)

Este livro de Memórias, por intermédio do qual
podemos conhecer uma parcela importante da
arquitetura popular portuguesa, refere-se à
província de Trás-os-Montes e Alto Douro.

Apresenta algumas das memórias pessoais da jor-
nada, que efetuou juntamente com o seu colega
de trabalho Arnaldo Araújo por terras transmon-
tana e alto-durienses. Todo este material, do
muito que foi recolhido e preservado pelo autor,
saiu agora do "baú", com a finalidade de o libertar
de completo esquecimento.

Título: Memórias de Trás-os-Montes e Alto-
Douro
Autor: Carlos Carvalho Dias
Editora: Opera Omnia
Comprar online

1.11.37 O primeiro grande alívio
(2015-11-12 09:50)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Loepes
|

Teve ontem lugar, em plena Assembleia da
República, o primeiro grande alívio da maioria
dos portugueses: o Governo liderado por Pedro
Passos Coelho foi deitado pela porta fora. Era,
sem um infinitésimo de dúvida, um desejo muito
profundo no seio da nossa comunidade humana,
sendo para mim estranho que ainda tenha sido
possível à coligação do PSD com o CDS/PP ar-
recadar a percentagem de votos que recolheu.

Foram dois dias que se desenrolaram comple-
tamente dentro do que seria de esperar e que
mostraram o nascimento de uma nova coligação
desࢢnada a suportar um Governo do PS e para
quatro anos. Em todo o caso, numa situação onde
as naturais divergências em pontos que podem ser
sensíveis têm prevista a sua ultrapassagem. E foi
também um acordo objeࢢvamente gizado na base
da lealdade e da boa-fé.

Do segundo dia, porém, nasceu um dado novo
para a compreensão futura dos acontecimentos
que por aqui passarão: PSD e CDS/PP porão
sempre os seus interesses parࢢdários bem acima
dos do País e dos portugueses. Cada um de nós,
desde que atento, percebeu isto mesmo pelas
palavras de Paulo Portas. Será uma oposição de
bota abaixo e a um nível que era desconhecido em
Portugal desde 25 de Novembro de 1975.

Como pude já escrever por diversas vezes, tudo
isto teve uma causa, embora não a mais anࢢga
e estratégica: a infeliz decisão de uma mínima
maioria de portugueses ao escolherem para o
alto cargo de Presidente da República uma per-
sonalidade oriunda da Direita. Como também
já salientei, uma revolução tem o dever de se
defender. Precisamente o que foram capazes de
fazer António Costa, Catarina Marࢢns, Jerónimo
de Sousa e Heloísa Apolónio.
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Mas os portugueses irão também poder agora
perceber o que realmente será para a nossa
liberdade e a nossa democracia a União Europeia
destes dias. A tal União Europeia que é, de facto,
comandada por interesses não sufragados, tal
como se pôde ver no tal documentário do pro-
grama, DOC 3.

A verdade é que estes dois dias se saldaram
apenas no primeiro alívio dos portugueses,
porque teremos agora que ver a decisão que irá
ser tomada pelo Presidente Cavaco Silva. E esta é
uma situação que se nos mostrará repleta de en-
sinamentos, nomeadamente ao redor da eleição
que se aproxima para o Presidente da República.

Se o Presidente Cavaco Silva não aceitar a col-
igação oficialmente formada nesta terça-feira –
e foram longas, complexas e muito completas as
conversações entre os quatro parࢢdos em causa
–, tal terá de entender-se como a prova de que, se
acaso pudesse, teria dissolvido a Assembleia da
República, convocando novas eleições para dep-
utados, na esperança de que surgisse a coligação
do PSD com o CDS/PP como realmente vencedora,
ou seja, com maioria absoluta.

A verdade é que o Presidente Cavaco Silva não
pôde operar uma tal dissolução da Assembleia da
República, sendo que quem lhe suceder, a parࢢr
de certo momento, poderá fazê-lo. Ora, nós sabe-
mos que António Sampaio da Nóvoa e Maria de
Belém nunca seguirão um tal caminho, pelo que
se o Presidente Cavaco Silva não empossar o novo
Governo do PS de António Costa, será lícito aceitar
que terá a esperança de que Marcelo Rebelo de
Sousa venha a vencer, sendo este a operar a tal
dissolução e a convocar novas eleições, a ver se a
vitória sorri à coligação do PSD com o CDS/PP.

Com um pouco de atenção, o leitor facilmente
terá já notado que António Sampaio da Nóvoa e
Maria de Belém se pronunciaram já sobre o que
está a passar-se e o que fariam – e farão, claro –
se esࢢvessem no lugar de Aníbal Cavaco Silva. Só
Marcelo Rebelo de Sousa ainda nada disse sobre o
tema que hoje atravessa a sociedade portuguesa.
E a razão é simples de perceber: se concordasse
em manter o Governo do PS de António Costa,
perderia nas áreas do PSD e do CDS/PP; se dissesse

o contrário – é o que realmente pensa –, não en-
traria na área do PS.

Passámos, pois, a dispor de um critério seguro
de decisão para o caso do Presidente Cavaco
Silva não aceitar o mais que lógico Governo do
PS de António Costa: haverá, então, que fugir do
voto em Marcelo Rebelo de Sousa, porque é da
sua intervenção que se ficará à espera, a fim de
dissolver a Assembleia da República, convocando
eleições, na expectaࢢva de que o PSD e o CDS/PP
voltem a vencer, ou seja, a conseguir uma maioria
absoluta.

Em contraparࢢda, se o Presidente Cavaco Silva
aceitar a nova proposta de Governo do PS de
António Costa, conࢢnuará a subsisࢢr a dúvida: o
que irá fazer Marcelo Rebelo de Sousa se, por mais
uma terrível desatenção dos portugueses, vier a
suceder a Aníbal Cavaco Silva como Presidente da
República?

Termino pois, com esta minha chamada de
atenção: uma revolução tem o dever de se de-
fender, pelo que, tendo em conta o caso da nossa
III República, e depois do que se pôde ver com
as presidências de Aníbal Cavaco Silva, o melhor
é eleger um candidato que se sinta plenamente
irmanado com a Revolução de 25 de Abril e com
a atual Consࢢtuição da República. Tudo está, pois,
nas mãos dos portugueses, sento igualmente
muito transparente.

1.11.38 O desafio é que a população
compreenda e adote as re-
comendações nutricionais
(2015-11-12 10:15)

O crescente avanço do excesso de peso e da obesi-
dade, as deficiências nutricionais decorrentes das
alterações alimentares ou os alarmes sobre o con-
sumo de certos alimentos (como o que provocou
o recente relatório da Organização Mundial de
Saúde sobre o potencial carcinogénico da carne)
consࢡtuem uma séria ameaça para a saúde
pública.
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Assim, a nutrição tem cada vez mais peso nas
políࢢcas de prevenção de doenças e promoção
de saúde da população. Por isso, “é importante
que esta disciplina reforce a sua presença em
todos os níveis profissionais: clínico, académico e
de invesࢢgação”, reforça o Professor Lluis Serra-
Majem, presidente da Academia Espanhola de
Nutrição, e foi este o propósito da Sessão Cienࢤfica
Extraordinária ‘Avanços em nutrição comunitária
e imunonutrição’, organizada pela Real Academia
Nacional de Medicina (RANM), e coordenado pelo
Professor Manuel Díaz-Rubio, presidente de Honra
da RANM, com a parࢢcipação da Academia Es-
panhola de Nutrição e a colaboração da CocaCola
Espanha.

Traduzir resultados cienࢤficos em recomendações
alimentares para os cidadãos é uma prioridade
na políࢢca de saúde pública, sendo que estes
conselhos que não devem permanecer estáࢢcos,
mas devem ser revistos periodicamente à luz de
novas evidências que revele a invesࢢgação. “As
recomendações deveriam ser planificadas com
base num calendário e abrir canais para a parࢢci-
pação dos consumidores”, defendeu a professora
Carmen Pérez-Rodrigo, presidente da Sociedade
Espanhola de Nutrição Comunitária, durante a sua
apresentação na sessão extraordinária presidida
pelo Prof Manuel Díaz-Rubio e moderada pelo
Prof. Lluis Serra-Majem e Javier ArancetaBartrina,
presidente e vice presidente da Academia Espan-
hola de Nutrição.

No entanto, os cidadãos muitas vezes não interpre-
tam adequadamente a informação cienࢤfica por
isso, a Dra. Pérez-Rodrigo acredita que "um dos
grandes desafios é o de comunicar a mensagem
para a população e incenࢢvar a implementação e

monitorização das recomendações alimentares."
A professora Rosa María Ortega, professora de
Nutrição e Bromatologia da Universidade Com-
plutense de Madrid e oradora nesta sessão da
RANM, lamenta que, em algumas ocasiões, “o que
passe para a população sejam noࢤcias alarmantes
e que os cidadãos desconheçam se a sua alimen-
tação é correta e equilibrada e em que proporção
devem comer os alimentos”.

As autoridades de saúde são responsáveis por
detetar a existência de problemas nutricionais na
comunidade e para o efeito, os inquéritos alimenta-
res são uma das ferramentas mais valiosas, porque
"parࢢmos do princípio que em Espanha, seguimos
uma dieta variada e saudável (a Mediterrânea),
mas cometemos excessos e défices significaࢢvos
", refere o Prof. Ortega. "A realização de tais in-
quéritos em amostras representaࢢvas é complexo
e caro, mas traz grandes vantagens de saúde,
económicas e sociais, permiࢢndo a deteção de
problemas nutricionais, como um primeiro passo
para procurar medidas correࢢvas."

Resolver precocemente os problemas associados
a uma alimentação inadequada é essencial para
limitar a propagação de muitas doenças, desde
doenças cardiovascular a doenças autoimunes.
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Na sessão, a professora Ascensión Marcos, presi-
dente da Federação Espanhola de Sociedades de
Nutrição, Alimentação e Dietéࢢca (Fesnad), expli-
cou o alcance da imunonutrição, "uma disciplina
transversal envolvendo a nutrição, a imunologia e
a endocrinologia". A imunonutrição aborda, por
exemplo, a ligação entre a nutrição e processos
inflamatórios, infeciosos, neuro degeneraࢢvos ou
processos alérgicos, entre outros, muitas vezes
com o pano de fundo da obesidade, que é con-
siderada como uma inflamação de baixo grau.
"Na obesidade a nutrição é deficiente, faltam
vitaminas e minerais e sobram gorduras e hidratos
de carbono. Como resultado exisࢢrá um défice de
linfócitos (há sempre uma atrofia do ,(moࢢ tanto
no seu número como da sua função", alertou.
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O estado nutricional de indivíduos pode ser
avaliado através de alguns marcadores imunológi-
cos, tais como os linfócitos T, B e as células natural
killer (NK) que estão a abrir novos caminhos para
o diagnósࢢco precoce de muitas das doenças mais
comuns entre a população.

• Os especialistas em nutrição admitem que um
dos principais desafios para implementar as
recomendações alimentares é transmiࢢrmen-
sagens compreensíveis para os cidadãos.

• Os inquéritos nutricionais em amostras rep-
resentaࢢvas da população, têm vantagens de
saúde, económicas e sociais para introduzir
medidas para de correção precoces.

• A imunonutrição abre novos caminhos para
tratar doenças inflamatórias, infeciosas, alér-
gicas e autoimunes

1.11.39 Como é que o cérebro gera
movimento coordenado?
(2015-11-12 10:27)

Invesࢡgadores do Centro Champalimaud desen-
volvem técnica que permite quanࢡficar detalhes
minuciosos da locomoção e adquirir novos
conhecimentos acerca das bases neuronais do
balanço e coordenação.

[1.jpg]

A equipa de Megan Carey

Em ginásࢢca, acrobacias como aquelas que ve-
mos na trave olímpica, exigem um grau muito
elevado de coordenação motora. No entanto,
mesmo ações que poderão parecer triviais, como
atravessar um rio saltando de pedra em pedra,

ou até mesmo andar em linha reta, exigem tam-
bém esta capacidade. O grupo de Megan Carey,
invesࢢgadora principal no Centro Champalimaud,
desenvolveu uma ferramenta nova para estudar
como é que o cérebro gera movimento coorde-
nado.

“As pessoas que sofrem de lesões numa parte
do cérebro chamada cerebelo têm problemas no
andar e noutras aࢢvidades que requerem equi-
líbrio e coordenação”, explica Megan Carey. Para
estudar estes problemas recorre-se frequente-
mente a organismos não-humanos, como os
raࢢnhos. “Os raࢢnhos com lesões no cerebelo
exibem sintomas semelhantes aos verificados
em pacientes humanos,” diz Megan Carey, “e
oferecem ferramentas genéࢢcas eficazes que
nos permitem invesࢢgar os circuitos neuronais
subjacentes a estes problemas.”
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Até agora tem sido muito di߶cil medir défices
específicos de coordenação em raࢢnhos. Este
obstáculo foi agora ultrapassado pelo grupo de
invesࢢgadores da Fundação Champalimaud - Ana
Machado, Dana Darmohray, João Fayad e Hugo
Marques – liderado por Megan Carey, que com-
binaram técnicas de engenharia, computação e
biologia para desenvolver o LocoMouse, uma
ferramenta que permite quanࢢficar detalhes min-
uciosos na locomoção de raࢢnhos.

“O desenvolvimento do LocoMouse consࢢtui
o primeiro passo de um projeto a longo prazo,
que tem como objeࢢvo revelar os circuitos neu-
ronais responsáveis pela coordenação durante a
caminhada, e para o qual o laboratório recebeu
recentemente um apoio considerável por parte do
European Research Council”, diz Megan Carey.

Os invesࢢgadores uࢢlizaram o LocoMouse para
analisar a locomoção de raࢢnhos com degen-
eração cerebelar. Com alguma surpresa, e ao
contrário do observado em estudos anteriores, de-
scobriram que muitos dos movimentos efetuados
por estes raࢢnhos, se apresentavam ilesos. Por
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exemplo, os movimentos individuais de cada pata
eram indisࢢnguíveis entre raࢢnhos com e sem
degeneração cerebelar. Por outro lado, os inves-
gadoresࢢ descobriram que os défices motores se
restringiam a movimentos coordenados, os quais
requerem a capacidade de prever e compensar
as consequências de mover simultaneamente
diferentes partes do corpo. Os invesࢢgadores
descrevem estas descobertas num novo estudo
publicado na revista cienࢤfica eLife .

A equipa está agora a uࢢlizar o LocoMouse para
explorar a relação entre a aࢢvidade de neurónios
no cerebelo e a geração de movimento coorde-
nado. Isto está a ser realizado através da medição
da aࢢvidade neuronal de animais em movimento,
assim como da uࢢlização de ferramentas genéࢢcas
e óࢢcas para manipular esta aࢢvidade e invesࢢgar
os seus efeitos no comportamento.

[2.jpg]

LocoMouse

Finalmente, embora o LocoMouse tenha sido
desenvolvido com o propósito de invesࢢgar o
papel do cerebelo na coordenação, a equipa de
Megan Carey espera que esta ferramenta possa
também vir a ser úࢢl a invesࢢgadores interessados
em locomoção e controlo motor no geral. “Esta-
mos a disponibilizar o nosso so[ware de forma
completamente gratuita e tentámos torná-lo
flexível de modo a que qualquer pessoa consiga
facilmente monitorizar os aspetos do movimento
que considere mais interessantes”, conclui Megan
Carey.

Este estudo foi publicado a 10 de Novembro
de 2015 na revista cienࢤfica eLife: Ana S Machado,
Dana M Darmohray, Joao Fayad, Hugo G Marques,
Megan R Carey. (2015). A quanࢢtaࢢve frame-
work for whole-body coordinaࢢon reveals specific
deficits in freely walking ataxic mice. eLife .

Fundação Champalimaud

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.11.40 Ciclo de conferências so-
bre Grande Guerra Mundial
em Torre de Moncorvo
(2015-11-12 10:39)

No âmbito das comemorações do Centenário
da Grande Guerra (1914- 1918) teve lugar na
Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo, no
passado dia 7 de Novembro, uma conferência
sobre a I Guerra Mundial.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/guerrramundial.html

O Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Nuno Gonçalves, deu início ao ciclo
de conferências, seguindo-se a intervenção de
Aniceto Afonso, ex-director do Arquivo Histórico
Militar, que deu algumas explicações sobre a
Grande Guerra e a parࢢcipação de Portugal. Adília
Fernandes, moncorvense e invesࢢgadora do
CEPESE - Centro de Estudos da População, Econo-
mia e Sociedade, proferiu algumas palavras sobre
“ As Mulheres entre a Guerra e a Paz (1914-1920)”
relatando o papel desempenhado pelas mulheres
no decorrer e após a Grande Guerra Mundial.
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No final o arquitecto do Município de Torre de
Moncorvo, Telmo Seromenho, apresentou o pro-
jeto do memorial aos Combatentes da Grande
Guerra que está a desenvolver. Este será imple-
mentado junto da Avenida da Grande Guerra, já
existente em Torre de Moncorvo, e onde estarão
em destaque os nomes de todos os combatentes
do concelho que morreram durante a Guerra.b

No átrium da biblioteca estavam expostos alguns
documentos e fotografias de anࢢgos combatentes
na Grande Guerra assim como um painel com
os nomes, já conhecidos, dos combatentes que
morreram na Grande Guerra. Estavam também
em exposição vários livros sobre a temáࢢca da
Grande Guerra.

Luciana Raimundo

1.11.41 Vergílio Taborda homenageado
em Freixo de Espada à Cinta
(2015-11-12 14:59)

No passado sábado teve lugar no Auditório Mu-
nicipal de Freixo de Espada à Cinta a Conferência
Ilustres Desconhecidos – Vergílio Taborda.

Vergílio Taborda nasceu em Freixo de Espada
à Cinta em 1906, e faleceu aos 30 anos, logo
após ter apresentado, em Coimbra, uma tese de
doutoramento que naquela época foi duramente
criࢢcada.

Para falar de Vergílio Taborda esteve Carlos
Ferreira, um transmontano, que tal como Vergílio
Taborda é geógrafo.

Carlos Ferreira, conhecedor da obra de Vergílio
Taborda, começou por elogiar o freixenista
Taborda, dizendo que “muitas vezes recorreu à
obra dele para fazer a sua tese”. Elogiou a visão
que Taborda nhaࢢ sobre o Alto Trás-os-Montes,
e demonstrou ao longo da sua intervenção uma
admiração ímpar por este freixenista que muito
contribuiu para os estudos geográficos no país.
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TambémMaria do Céu Quintas, presidente do Mu-
nicípio, que abriu a sessão, elogiando o visionário
que Vergílio Taborda foi, e a audácia deste por ter
escrito a sua tese de doutoramento sobre o Alto
Trás-os-Montes.

Artur Parra, vice-presidente da Câmara de Freixo
de Espada à Cinta, falou também de Vergílio
Taborda, referindo-se a uma personagem ímpar
da cultura nacional.

As Conferências Ilustres Desconhecidos são um
ciclo de conferências organizadas pelo município
de Freixo de Espada à Cinta, cujo grande objeࢢvo
é homenagear personagens ilustres desta vila
manuelina.

Sara Alves

1.11.42 Nada é mais natural
(2015-11-13 09:55)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|
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Foram recentemente publicados os resultados
do Inquérito do Orçamento Aberto 2015, dado a
conhecer pelas Nações Unidas. E foi sem espanto
que se soube, por exemplo, que o Orçamento do
Estado do Malawi é mais transparente que o de
Portugal.

Uma realidade que, malgrado não me causar
espanto, também não seria capaz de imaginar,
embora talvez por alguma razão de raiz precon-
ceituosa em face da generalidade dos Estados do
conࢢnente africano.

Simplesmente, o relatório diz ainda mais, como,
por exemplo, que os orçamentos da Rússia, da
Roménia, da Geórgia, da Bulgária e do Peru tam-
bém são mais transparentes que o de Portugal.
Realidades extremamente desagradáveis, mas que
não podem ser desligadas de dois fatores essên-
cias: o do modo português de estar na políࢢca
e na vida e a decadência moral, éࢢca e políࢢca
da União Europeia dos tempos de hoje. Até da
própria estrutura da Cúria Romana. No mínimo...

A tudo isto há que adicionar as frequentes
chamadas de atenção das estruturas de magistra-
dos, que até têm referido a ausência perigosa de
meios de toda a ordem no domínio do funciona-
mento dos Tribunais. E também das autoridades
policiais, como ontem mesmo referiu o Chefe do
Estado-Maior da Armada, a propósito da escassez
de meios do Insࢢtuto de Socorros a Náufragos.
No fundo, falta muito e um pouco por toda a
parte, o que mostra bem o desastre governaࢢvo
da anterior Maioria-Governo-Presidente da Direita
que nos (des)governounestes úlࢢmos quatro anos.

É verdade que somos membro da União Europeia,
mas já não nhamosࢤ horizonte de felicidade nem
de libertação da pobreza induzida em quase todo
o tecido social pela ação do anterior Governo
de Pedro Passos Coelho. Iremos agora ter a
oportunidade de poder medir o valor de verdade
das palavras de Catarina Marࢢns anteontem, a
propósito das gigantescas forças e pressões de
todo o poࢢ que os que fazem do dinheiro o seu
deus irão tentar impor ao próximo Governo, se, no
entretanto, as regras democráࢢcas ainda voltarem
a funcionar. É tudo isto que explica, muiࢤssimo
bem, o péssimo lugar, em termos relaࢢvos, da

transparência dos nossos Orçamentos do Estado.

1.11.43 14 novembro é Dia Mundial da
Diabetes (2015-11-13 10:17)

A Diabetes inibe as pessoas de terem uma vida
normal? Não, é possível ter uma vida normal,
contrariando a sintomatologia da doença.

[333.jpg]

14 novembro é Dia Mundial da Diabetes

No Dia Mundial da Diabetes, que se assinala a
14 de novembro, a Associação de Diabéࢢcos do
Distrito de Bragança, em conjunto com diferentes
insࢢtuições entre as quais a Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros, organiza um seminário, que
se realiza no Centro Cultural, a parࢢr das 15:00H,
salientando a importância da práࢢca regular de
exercício ߶sico, de uma alimentação saudável e do
controle dos sintomas da doença.
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De seguida, pelas 19:00H, já no Jardim 1º de Maio,
é dado espaço à aࢢvidade ߶sica. Primeiro com
a “Dance Fusion Fit”, seguida de uma caminhada
pelas ruas da cidade.
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O Dia Mundial da Diabetes foi criado em 1991 pela
Internaࢢonal Diabetes Federaࢢon (IDF) e pela Or-
ganizaçãoMundial da Saúde (OMS) como resposta
ao aumento alarmante de casos de diabetes no
mundo, tornou-se, em 2007, dia oficial de saúde
da ONU após aprovação das Nações Unidas em
Dezembro de 2006.

1.11.44 Zona Industrial de Macedo
de Cavaleiros com lâmpadas
economizadoras e nova pavi-
mentação em 3 eixos viários
(2015-11-13 10:38)

São duas empreitadas disࢡntas, num custo total

de cerca de 200 Mil Euros, no senࢡdo de reforçar
as condições de atraࢡvidade económica. Na Zona
Industrial, a Câmara Municipal está a proceder à
pavimentação de 3 eixos viários e a iluminação
pública é, agora, em todo o parque, feita com
lâmpadas economizadoras.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/zonaindustrial.html

No eixo principal 2.2 e nos eixos secundários 7 e
8, foi feita a pavimentação em “tapete”, dando
resposta às necessidades das empresas instal-
adas junto a estes troços e a outras que ganham
condições para edificar as suas estruturas. Já em
2014 a autarquia havia feito a instalação das redes
de infra-estruturas nestes dois troços secundários,
alargando, de forma decisiva, as possibilidades de
instalação de novas empresas no Parque Industrial.
A outra empreitada diz respeito à adaptação da
iluminação pública para a tecnologia LED.
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Todasas armaduras das colunas de iluminação
da Zona Industrial foram subsࢢtuídas para su-
portarem lâmpadas economizadoras. A adju-
dicação da autarquia compreende também o
equipamento para um Posto de Transformação
e a instalação de postes de iluminação pública
com esta tecnologia, nos troços que agora foram
intervencionados com a colocação da nova pavi-
mentação em massas betuminosas, assim como
em parte do troço nº5.

Salienta-se ainda a recente abertura de um
novo acesso da Zona Industrial à Estrada Munic-
ipal 15, junto ao viaduto sobre a A4, facilitando
o fluxo de trânsito que uࢢliza esta estrada e que
acorre às empresas presentes nesta área.

Nélio Pimentel
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1.11.45 Exoplaneta rochoso com atmos-
fera detetado na “vizinhança”
do Sistema Solar (2015-11-13 10:51)

Nuno Cardoso Santos, do Insࢡtuto de Astroߵsica
e Ciências do Espaço parࢡcipou na descoberta do
“exoVénus” GJ 1132b.

[1.jpg]

Imagem artística, com o planeta GJ 1132b no canto inferior esquerdo, e a
estrela anã vermelha GJ 1132 ao centro

Uma equipa internacional, da qual faz parte
Nuno Cardoso Santos, invesࢢgador do Insࢢtuto
de Astro߶sica e Ciências do Espaço (IA), publicou
na revista Nature , a descoberta do exoplan-
eta GJ 1132b, que os invesࢢgadores julgam ser
semelhante a Vénus, a apenas 39,14 anos-luz de
distância.

O planeta GJ 1132b recebe 19 vezes mais radi-
ação da sua estrela que a Terra recebe do Sol, mas
a estrela GJ 1132 é uma anã vermelha (também
designadas anãs M), com 20 % do tamanho do
Sol, e por isso calcula-se que a temperatura do
planeta estará apenas entre 135º C e 305 º C. Esta
temperatura é muito mais baixa que a de qualquer
outro exoplaneta rochoso conhecido.

Apesar da temperatura ser demasiado elevada
para que exista água líquida no planeta, permite
ainda a presença de uma atmosfera. Devido à
sua proximidade, se exisࢢr uma atmosfera, será
possível para telescópios atuais e da próxima
geração (como o telescópio espacial James Webb,
ou o E-ELT do ESO), observarem e caracterizarem
a atmosfera deste planeta.

[2.jpg]

uno Santos

Desta forma será possível saber a influência que
as forças de maré e a intensa aࢢvidade estelar
das anãs vermelhas têm sobre a evolução de at-
mosferas do poࢢ terrestre, algo que terá impacto
a longo prazo na procura de vida em planetas
que orbitam este poࢢ de estrelas. O GJ 1132b
foi descoberto através do método dos trânsitos
(consiste na medição da diminuição da luz de uma
estrela, provocada pela passagem de um exoplan-
eta à frente dessa estrela, algo semelhante a um
micro-eclipse)., com observações do observatório
MEarth-South . Desta forma a equipa determinou
o diâmetro do planeta, que mais tarde foi confir-
mado com observações do TRAPPIST e do PISCO .
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Para determinar a massa do planeta, que em con-
junto como diâmetro permite calcular a densidade
e com isso determinar a sua composição rochosa,
a equipa aplicou o método das velocidades radiais
(deteta exoplanetas medindo pequenas variações
na velocidade radial da estrela, devidas ao movi-
mento que a órbita desses planetas imprime na
estrela) a observações efetuadas com o espectró-
grafo HARPS .

Para Nuno Santos (IA e Universidade do Porto):
“Esta descoberta mostra a importância de ter a
capacidade para complementar observações de
trânsitos commedidas de velocidades radiais, uma
complementaridade que será fundamental para o
sucesso de missões futuras como o PLATO2.0, da
ESA”.

Todas estas observações permiࢢram determi-
nar que o planeta tem 1,6 vezes a massa e 1,2
vezes o diâmetro da Terra, e orbita a sua estrela em
apenas 1,6 dias, a uma distância de 2,25 milhões
de quilómetros (por comparação, Mercúrio orbita
o Sol a cerca de 55 milhões de quilómetros). Dada
a sua proximidade, “Este planeta será um alvo fa-
vorito dos astrónomos durante anos”, acrescenta o
primeiro autor do arࢢgo, Zachory Berta-Thompson
do MIT .
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Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências do Espaço

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.11.46 2ª Maratona BTT "Terra do
Ferro" deu a conhecer trilhos
únicos do concelho de Mon-
corvo (2015-11-13 11:05)

A Câmara Municpal de Torre de Moncorvo com
o apoio da Associação de Bem-Fazer do Larinho,
organizou no passado dia 8 de Novembro um
passeio denominado 2ª Maratona BTT Terra do
Ferro.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/b�1.html

No total parࢢciparam nesta iniciaࢢva perto de
100 ciclistas não só do concelho mas também do
distrito e de Salamanca, Espanha.

Os parࢢcipantes veramࢢ à escolha dois per-
cursos. Ummais longo de 55 Km que saiu de Torre
de Moncorvo seguiu pela ecopista até ao Larinho,
percorrendo caminhos rurais até ao Felgar e Souto
da Velha.
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A rota passou também perto de Carviçais, nas mi-
nas de Ferro do Carvalhal, em Felgueiras seguindo
pela Serra do Reboredo até Torre de Moncorvo. A
mini-maratona, com35 Km teve omesmopercurso
até ao Souto da Velha, onde os ciclistas entraram
na Ecopista do Sabor até Torre de Moncorvo.

No final realizou-se um almoço convívio entre
todos os parࢢcipantes onde foram entregues as
lembranças aos mais audazes das duas maratonas.

Luciana Raimundo

1.11.47 Afinal, doeu fundo
(2015-11-16 09:39)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Ao final de todas as contas, sempre doeram
fundo as recentes revelações sobre o estado que
se mantém no interior da Cúria vaࢡcana e ao
redor do Papa Francisco.

O simples facto de um monsenhor, membro da
Opus Dei, e de uma outra funcionária próxima da
insࢢtuição terem revelado a dois jornalistas o que
agora veio a público, mostra que foi quase nulo o
efeito da ação do Papa Francisco, dita reformadora
e muito garanࢢda. Objeࢢvamente, tudo não passa
de um rotundo falhanço.

São estas evidências que explicam a noࢢciada
perseguição invesࢢgaࢢva aos referidos jornalistas,
fazendo lembrar os casos de Julian Assange e de
Edward Snowden. Grave, para a Igreja Católica,
não são os tais rotundos falhanços da sua estru-
tura, mas o pô-los ao alcance do conhecimento
do mundo. A defesa porfiada, acima de tudo
o resto, das aparências. quase nulo o efeito da
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ação do Papa Francisco, dita reformadora e muito
garanࢢda. Objeࢢvamente, tudo não passa de um
rotundo falhanço.

Com esta aࢢtude do Vaࢢcano, fica a perceber-
se que a Igreja Católica, objeࢢvamente, tenta lutar
contra a liberdade de informar. Uma liberdade
sem a qual nunca o mundo teria tomado conheci-
mento dos mil e um crimes de pedofilia nem dos
praࢢcados à sombra do dito Banco do Vaࢢcano.
quase nulo o efeito da ação do Papa Francisco, dita
reformadora e muito garanࢢda. Objeࢢvamente,
tudo não passa de um rotundo falhanço.

O que estes mais recentes dois livros vieram
mostrar é que o dinheiro entrado no Vaࢢcano é
gasto sem conta, peso, e medida, muitas vezes
completamente fora do previamente decidido.
Mas também alguns dados sobre a riqueza,
mormente em Roma, mostrando-se o modo ver-
dadeiramente principesco como acabam por viver
certos prelados, para mais pagando por casas
em Roma, com quinhentos metros quadrados,
a quanࢢa de...seis euros por mês. quase nulo o
efeito da ação do Papa Francisco, dita reformadora
e muito garanࢢda. Objeࢢvamente, tudo não passa
de um rotundo falhanço.

Bem andará o Papa Francisco se se determi-
nar a publicar uma encíclica sobre os deveres dos
sacerdotes católicos, porque a vida que leva uma
sua boa enorme parte está a anos-luz da doutrina
de Jesus e dos evangelistas. É preferível deixar ao
mundo e aos seus seguidores uma carta encíclica
deste ,poࢢ que andar por aí a tentar pedir meças
a quem se limitou a divulgar os desde sempre
imaginados dados da vida interna do Vaࢢcano e
da sua Cúria. quase nulo o efeito da ação do Papa
Francisco, dita reformadora e muito garanࢢda.
Objeࢢvamente, tudo não passa de um rotundo
falhanço.

O que acabo por reࢢrar de toda esta realidade
é que a miséria moral que acompanha a vida de
muitos prelados decorre completamente a par da
decadência a que chegou o Ocidente, mormente
esta famigerada União Europeia, onde em cada
quatro europeus há um desempregado. Um
desastre vasto, repleto de subdesastres.

1.11.48 Lazer/viagem é o presente
que os portugueses mais
querem oferecer a si próprios
(2015-11-16 11:06)

O mais recente estudo do Observador Cetelem
revela que as viagens lideram a lista de presentes
que os portugueses querem adquirir para si (13
%). No ano passado, a lista era encabeçada pelos
smartphones, que ocupam agora a segunda
posição (11 %).
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À questão “pensa fazer alguma compra importante
para si este Natal?”, 32 % dos portugueses respon-
deram com “sim” ou “talvez”. Uma percentagem
ligeiramente superior da que era registada no ano
passado (29 %).

Além de arࢢgos de lazer/viagens e smartphones,
este Natal os portugueses querem oferecer a
si próprios tablets (7 %), telemóveis (5 %) e
computadores pessoais (5 %). Seguem-se os
eletrodomésࢢcos (3 %), a eletrónica de consumo
(3 %) e o mobiliário (3 %). São menos os por-
tugueses que neste Natal pensam fazer obras de
remodelação/decoração (2 %), adquirir automóvel
(2 %), equipamentos de desporto (2 %), brico-
lagem/jardinagem (1 %), bens imobiliários (1 %) e
motos/scooters (1 %).

O Observador Cetelem divulga ainda que a
categoria lazer/viagens lidera em todas as faixas
etárias, com exceção dos mais jovens, que colo-
cam os smartphones na frente. Cerca de 27 % dos
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indivíduos com idades entre os 18 e os 24 anos
revelam a intenção de adquirir, para si, smart-
phones. Já os indivíduos entre os 25 e 34 anos (22
%) e entre os 35 e 44 anos (16 %) são aqueles que
mais pretendem oferecer a si mesmos arࢢgos de
lazer/viagem neste Natal.

Este estudo foi desenvolvido em colaboração com
a Nielsen, tendo sido realizados 600 inquéritos por
telefone, a indivíduos de Portugal conࢢnental, de
ambos os sexos, com idades compreendidas entre
os 18 e os 65 anos, entre os dias 28 de setembro
e 1 de outubro de 2015. O erro máximo é de +4.0
para um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance

Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de Crédito Responsável. Em Portugal
está presente desde 1993. Em 2010, a fusão com
o Credifin deu origem ao nascimento do Banco
BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera sob
a marca comercial Cetelem. Com cerca de 600
colaboradores esta nova enࢢdade posiciona-se
como líder de mercado em Portugal no crédito a
parࢢculares.

1.11.49 Um passo de gigante na
procura de matéria escura
(2015-11-16 11:13)

A colaboração internacional XENON, de que faz
parte uma equipa de cienࢡstas da Universidade
de Coimbra (UC), acaba de inaugurar o XENON1T,
um instrumento com sensibilidade sem prece-
dentes para a deteção de matéria escura.

[wert.jpg]

XENON 1T

A colaboração internacional XENON é consࢢtuída
por 20 grupos de invesࢢgação dos EUA, Alemanha,
Portugal, Suíça, França, Holanda, Suécia, Israel
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e Abu Dhabi.instrumento com sensibilidade sem
precedentes para a deteção de matéria escura.

A inauguração teve lugar no Laboratório Na-
cional de Gran Sasso (LNGS), um dos maiores
laboratórios subterrâneos a nível mundial, situado
em Assergi, Itália. A instalação consiste num
tanque de água com 10 m de diâmetro e 10 m de
altura, onde está instalado o XENON1T, e no edi߶-
cio de serviços, em vidro e com três andares, de
apoio ao funcionamento do sistema.instrumento
com sensibilidade sem precedentes para a deteção
de matéria escura.

A matéria escura ≪é um dos ingredientes prin-
cipais do Universo. Cerca de 100.000 destas
parࢤculas passam a cada segundo pela cabeça de
um dos nossos dedos, mas apesar da sua abundân-
cia, ainda não foram observadas por qualquer
das dezenas de experiências que se têm feito por
todo o mundo nas úlࢢmas décadas. Isto significa
que são necessários instrumentos com maior
sensibilidade para registar este poࢢ de matéria≫,
explica José Maࢢas Lopes, coordenador da equipa
portuguesa.instrumento com sensibilidade sem
precedentes para a deteção de matéria escura.
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O XENON1T uࢢliza o ≪gás raro xénon como ma-
terial para deteção da matéria escura, arrefecido
a –95°C para se tornar líquido, num total de 3,5
toneladas. Para se poder idenࢢficar os raríssimos
sinais esperados, os cienࢢstas da colaboração
criaram o ambiente com a menor radioaࢢvidade
que já alguma vez exisࢢu no planeta Terra≫,
sublinha o invesࢢgador da UC.instrumento com
sensibilidade sem precedentes para a deteção de
matéria escura.

Quando esࢢver a funcionar a 100 % da sua ca-
pacidade, o XENON1T será o instrumento mais
sensível para a deteção de matéria escura, o que
se espera que aconteça no início do próximo ano.
Projeta-se que este aparelho aࢢnja os objeࢢvos
traçados no prazo de 2 anos, nomeadamente a
descoberta da matéria escura. instrumento com

sensibilidade sem precedentes para a deteção de
matéria escura.

Portugal é parceiro desta colaboração desde 2005,
através da equipa da UC (h�p://xenon.fis.uc.pt),
composta por cinco cienࢢstas e dois engenheiros
do LIBPhys do Departamento de Física. instru-
mento com sensibilidade sem precedentes para a
deteção de matéria escura.

Crisࢢna Pinto

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.11.50 Câmara Municipal de Bragança
reduz IMI para os imóveis
avaliados ao abrigo do CIMI
(2015-11-16 11:22)

Pelo terceiro ano consecuࢡvo o Execuࢡvo Munici-
pal de Bragança propôs, em reunião de Câmara, a
redução da taxa do IMI para os imóveis avaliados
ao abrigo do CIMI.

[sdf.jpg]

Câmara Municipal de Bragança reduz IMI para os imóveis avaliados ao abrigo do
CIMI

A proposta será agora apresentada à Assembleia
Municipal de Bragança e contempla a redução do
IMI em 3,13 %, fixando a taxa em 0,31 % para o
ano de 2016.

De realçar que nos úlࢢmos três anos a redução
deste impostomunicipal foi de 12,68 %, sendo que
para os agregados com dois ou mais descendentes
acresce, ainda, uma redução de 15 % e 20 %
respeࢢvamente.
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"Esta é mais uma medida amiga das famílias, que
permiࢢrá aumentar o seu rendimento disponível e
esࢢmular o consumo privado com impacto direto
na economia local, garanࢢndo em simultâneo
o equilíbrio e a necessária sustentabilidade fi-
nanceira do Município, fundamental para o bom
funcionamento da Insࢢtuição e a qualidade dos
serviços prestados aos cidadãos, com eficácia,
eficiência, economia, equidade, excelência e em
tempo úࢢl", refere em nota de imprensa o municí-
pio.

De realçar que não é aplicada a derrama às em-
presas, "abdicando de uma importante receita em
prol do crescimento da economia e do emprego,
sendo uma importante medida que contribui
para a melhoria da compeࢢࢢvidade empresarial,
criando vantagens compeࢢࢢvas territoriais, num
contexto de globalização e internacionalização da
economia".

Já em setembro de 2015 foi aprovado o regu-
lamento que estabelece a atribuição de bene߶cios
fiscais às empresas, a parࢢr da isenção ou redução
de IMI, por um período até dez anos, desde que
seja reconhecido o interesse do invesࢢmento para
a região.

1.11.51 Jovens do Agrupamento de Es-
colas Miguel Torga fazem hoje
um minuto de silêncio em hom-
enagem às viࢢmas de Paris
(2015-11-16 11:35)

Os Jovens do Agrupamento de Escolas Miguel
Torga fazem hoje um minuto de silêncio em
homenagem às viࢡmas de Paris.

Depois de na passada sexta-feira a Europa ter
assisࢢdo atónita a um cruel acto de terrorismo
que viࢢmou 132 pessoas e deixou mais de 200
feridas, as iniciaࢢvas simbólicas de solidariedade
para com o povo francês mulࢢplicaram-se de
forma exponencial por todo o mundo.
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Também os jovens do Agrupamento de Escolas
Miguel Torga (AEMT)não quiseram ficar indifer-
entes e por iniciaࢢva da Associação de Estudantes
do Agrupamento e em solidariedade com o povo
francês, as Escolas do AEMT farão hoje 1minuto de
silêncio às 11:00 horas, associando-se ao minuto
de silêncio que a França irá fazer em homenagem
às viࢢmas dos atentados de 13 de novembro em
Paris.

1.11.52 TokaBulir põe Macedenses
a fazer exercício ߶sico
(2015-11-16 16:44)
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O “TokaBulir”, programa de aࢡvidade ,sicaߵ
aࢡnge os 6 meses. Os resultados da sua imple-
mentação foram dados a conhecer este sábado
nas comemorações do Dia Mundial da Diabetes,
assim como a garanࢡa da sua conࢡnuação além
deste período, como inicialmente previsto.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/tocabulir.html

O programa iniciado a 9 de junho, resultando
da parceria entre a Câmara Municipal, a ULS
Nordeste e a Associação dos Diabéࢢcos do Distrito
de Bragança (ADDB) no âmbito do “Portugal sem
Diabetes”, já contabilizou 27 sessões de aࢢvidade
߶sica. O objeࢢvo da sua implementação passou
por sensibilizar a população para a mudança de
comportamentos relaࢢvamente ao sedentarismo,
avaliar e reduzir o risco da diabetes poࢢ 2.
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A grande parࢢcipação resultou na necessidade de
alargar as sessões além da segunda-feira, também
para as quartas. Foram já 221 as pessoas que
parࢢciparam, resultando numa média de 38/40
pessoas por sessão. E tal como o slogan – Aࢢvi-
dade ߶sica para todas as idades – tem mesmo
abrangido as diferentes gerações. Os números
relevados indicam uma parࢢcipação dos 3 aos 88
anos. Um dado a melhorar é o da parࢢcipação
masculina. Tendo em conta que o risco maior da
diabetes está no sexo masculino, a intenção passa
por conseguir a parࢢcipação de mais homens.

A avaliação intermédia do TokaBulir decorreu
este sábado nas comemorações do Dia Mundial
da Diabetes, promovidas pela ADDB, sob a men-
sagem geral de “Vida Saudável e Diabetes”. O
dia foi dedicado aos rastreios, à prestação de
informação relaࢢvas à importância de uma ali-
mentação saudável e da práࢢca de exercício ߶sico,
destacando-se a necessidade de cada um procurar

uma moࢢvação interior ainda maior. Ao início
da noite deu-se espaço à aࢢvidade ߶sica com a
“Dance Fusion Fit” e uma caminhada.

Nélio Pimentel

1.11.53 Passeio Micológico em Torre D.
Chama (2015-11-17 10:07)

Realiza.se no próximo dia 22 de novembro de
2015 Passeio Micológico em Torre D. Chama. O
objeࢡvo principal deste Passeio Micológico é
proporcionar um conjunto de conhecimentos que
permitam sensibilizar os parࢡcipantes para a
idenࢡficação, práࢡcas sustentáveis de apanha e
técnicas de conservação dos cogumelos.
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1.11.54 Honesࢢdade, competência e
brilhanࢢsmo (2015-11-17 10:08)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Foi extremamente brilhante e fluida a entrevista
concedida por Mário Centeno à RTP 3, na pessoa
de Vítor Gonçalves. Foi uma entrevista muito
brilhante, mas também reveladora de alguém
que alia a honesࢡdade intelectual à competência
comprovada e reconhecida.

Como se percebe, tratando-se de uma entre-
vista de perto de cinquenta minutos, é aqui inúࢢl
estar a escalpeliza-la. Além do mais, na parte
técnica ligada às Finanças e à Economia faltar-
me-ia sempre a essencial preparação. Um ponto
houve, porém, que merece ser realçado, porque
o mesmo apenas se prende com moral e éࢢca na
vida, mormente quando está em jogo o interesse
de Portugal e dos portugueses.

O ponto que refiro atrás é o que se liga à per-
gunta do entrevistador sobre o que esperaria
Mário Centeno do PSD e do CDS/PP se, por acaso,
o Governo do PS precisasse desse voto para
defender alguma posição imperaࢢva perante a
(famigerada) União Europeia, com os mil e um
interesses de uma minoria que por ali se movem.

Pois, a resposta de Mário Centeno, dada de
imediato, mostrando uma posição de fundo moral
e éࢢco muito elevada, foi esta: espero que o
PSD e o CDS/PP votem de acordo com o que
entenderem e acreditem, ou seja, de acordo com
a sua consciência e olhando à importância do que
esࢢver em causa. Ora, nós pudemos já assisࢢr à
inimaginável aࢢtude de Paulo Rangel em Bruxelas
parra com o grupo potencialmente garanࢢdo
como podendo vir a governar Portugal. E também
já nos foi dado ouvir de Paulo Portas que a Direita
em nada ajudará se para tal for solicitada. Ou seja,
mesmo que possa estar em causa o interesse de
Portugal.

É bom que os portugueses estejam atentos a

estas aࢢtudes verdadeiramente revanchistas da
atual Direita portuguesa, completamente a viver
à revelia do interesse de Portugal e dos por-
tugueses. Consigo imaginar a reação ínࢢma, até
pública, em conversas de corredor, dos restantes
parlamentares de outros Estados da famigerada
União Europeia. Pois, caro leitor, tudo isto tem
uma causa e que vem já de muiࢤssimo antes da
eleição de Aníbal Cavaco Silva para o alto cargo de
Presidente da República.

1.11.55 Município adere a programa
nacional de prevenção da Dia-
betes (2015-11-17 10:36)

O Município de Macedo de Cavaleiros vai aderir
ao projeto “Não à Diabetes” desenvolvido pela
Fundação Calouste Gulbenkian e Associação
Nacional de Municípios Portugueses.

A novidade foi avançada pelo Presidente da Câ-
mara Municipal, Duarte Moreno, na intervenção
que fez na abertura do seminário realizado este
sábado, no Centro Cultural, no âmbito do Dia
Mundial da Diabetes.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

Destacando o “modo silencioso como a doença
se manifesta”, Duarte Moreno referiu que “todos
têm um papel a desempenhar. E numa cidade
que pensa nas pessoas e no bem-estar, Macedo
de Cavaleiros assume a ligação à iniciaࢢva da Fun-
dação Calouste Gulbenkian.” O autarca evidencia
o papel “que tem vindo a ser desempenhado
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pela ADDB e pelas redes colaboraࢢvas que têm
sido consࢢtuídas entre as diferentes insࢢtuições,
trabalho que deve ser também fomentado com
este novo projeto.”

“Não à Diabetes” pretende suster o crescimento
da incidência da diabetes, assumindo a meta am-
biciosa de evitar 50.000 novos casos em 5 anos e
75.000 em 10 anos, procurando avaliar 1.600.000
pessoas, em todo o país, em relação ao risco de
desenvolver diabetes.

A Diabetes é considerada pela organização
Mundial de Saúde como pandemia do Século
XXI, que prevê que, nos próximos 20 anos, mais de
20 % da população mundial possa ser aࢢngida. Em
Portugal, estão idenࢢficados mais de 1 milhão de
pessoas com diabetes e 2 milhões pré-diabetes.

Nélio Pimentel

1.11.56 Festa da Montanha anima Sam-
bade durante o próximo fim-de-
semana (2015-11-17 10:45)

A Festa da Montanha está de regresso a Sambade,
Alfândega da Fé, já nos próximos dias 20, 21 e
22 de novembro. Pelo segundo ano consecuࢡvo,
Alfândega da Fé faz o elogio à Montanha, às
suas gentes, usos e tradições com a realização
desta iniciaࢡva. Um evento que pretende afirmar
as potencialidades da montanha no contexto
económico, turísࢡco e cultural.

PUB
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As gentes de Sambade, freguesia situada no sopé
da Serra de Bornes, outrora designada Serra de
Monte-Mel, sempre souberam rarࢢ da terra o
seu sustento. A montanha marca e molda o seu
dia-a-dia, é a fiel guardiã das aࢢvidades agrícolas
e de lazer, dos usos e costumes, dos produtos
caracterísࢢcos desta zona como: a castanha, o
mel, o queijo ou os cogumelos silvestres cada vez
mais procurados e apreciados.

Organizada pela Câmara Municipal em con-
junto com a Junta de Freguesia de Sambade, a
Festa da Montanha quer valorizar essas riquezas e
especificidades, ao mesmo tempo que faz destas
caracterísࢢcas fatores de dinamização turísࢢca e
cultural e consequentemente de crescimento e
desenvolvimento.

Centro de Interpretação do Território inaugu-
rado durante a Festa da Montanha
Numa altura em que se celebram as marcas que
definem a idenࢢdade do território, a Câmara
Municipal abre, a 21 de novembro, as portas do
Centro de Interpretação do Território – CIT-.

A infraestrutura nasceu na anࢢga escola primária
de Sambade, adaptada agora para este fim. Trata-
se de um espaço que vai dar a conhecer elementos
idenࢢficaࢢvos da freguesia e do concelho. Uma
valência de apoio ao turismo, de valorização da
história e tradições locais com recurso às novas
tecnologias da informação e comunicação.

A construção deste centro resulta de uma can-
didatura efetuada com o objeࢢvo de transformar
Sambade numa aldeia tecnológica e turísࢢca e
que incluiu também a adaptação da anࢢga Casa do
Povo num Centro Cultural Tecnológico, que vai ser
inaugurado no mesmo dia. Estes projetos foram
financiados em 85 % pelo programa PROVERE e
implicam um invesࢢmento global de cerca de 350
mil euros. Uma forma de requalificar edi߶cios
públicos da freguesia, dando-lhes novos usos e
colocando-os ao serviço da população e visitantes.

Este será um dos pontos altos da Festa onde
não vai faltar a animação com música e teatro,
os tradicionais Magustos e até um Jantar da
Montanha. As lendas da Montanha, da Serra de
Monte-Mel, vão ser “contadas” durante a Festa
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da Montanha, com a realização de animações e
dramaࢢzações que contam como envolvimento da
população local, do Grupo de Teatro de Alfândega
da Fé sob a coordenação da Filandorra –Teatro do
Nordeste. Uma experiência de teatro comunitário,
que pretende também envolver os locais no pro-
cesso valorização e preservação da idenࢢdade
local.

II Trail Festa da Montanha
São reconhecidas a potencialidade da Montanha
para a práࢢca desporࢢva e desenvolvimento
de aࢢvidades de contacto e conhecimento da
natureza. Recursos que o concelho quer ver val-
orizados e como fator de dinamização económica
e turísࢢca. Daí que para além de um passeio
micológico que vai desafiar os visitantes, no dia 21
de novembro, a idenࢢficar e apanhar cogumelos
silvestres, regresse à Serra de Bornes o II Trail da
Festa da Montanha.

A prova vai ter lugar no dia 22 de novembro
de 2015, é organizada pela Câmara Municipal de
Alfândega da Fé e Junta de Freguesia de Sambade,
com apoio técnico da empresa Terras de Aventura
e colaboração da Federação Portuguesa de Mon-
tanhismo e Escalada a qual faz disputar, nesse
mesmo dia, o seu Campeonato de Portugal FPME
de Corrida em Montanha 2015.

A iniciaࢢva é composta por uma caminhada (8
km) e dois percursos compeࢢࢢvos (9,2 km e 21,5
km), ambos integrados no Circuito Nacional de
Montanha 2015 e o percurso mais longo a con-
sagrar os campeões de Portugal FPME de corrida
em montanha 2015.

Seminário “A Castanha Potencialidades e
Ameaças”
Numa área em que a Castanha se assume como
um dos principais produtos, na Festa da montanha
haverá espaço para as provar, com a realização de
magustos e comprar, mas também para debater
a Castanha, as potencialidades e ameaças, num
seminário com o mesmo nome. A iniciaࢢva reúne
produtores, invesࢢgadores, técnicos e associações
do setor.

A isto junta-se o tradicional mercado de pro-
dutos da montanha, a hospitalidade das gentes da

terra e paisagens de montanha que, certamente,
quem passar por Sambade nos dias 20, 21 e 22 de
novembro levará na memória.

1.11.57 Estudo sobre hábitos tabágicos
na escola (2015-11-17 11:04)

São os alunos mais novos, entre os 12 e os 13
anos, os que mais relatam ter começado a fumar
na escola, sendo a tendência maior nas raparigas,
revela um estudo sobre hábitos tabágicos em
meio escolar, desenvolvido em conjunto pela Del-
egação de Coimbra da Fundação Portuguesa do
Pulmão (FPP) e pelo Laboratório de Bioestaࢣsࢡca
e Informáࢡca Médica (LBIM) da Faculdade de
Medicina da Universidade de Coimbra (FMUC).

[3.jpg]

Equipa LBIM
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O estudo, que envolveu 3.289 alunos (1584 do
sexo masculino e 1705 do sexo feminino) do 7º ao
12º ano de escolaridade, provenientes de 20 esco-
las do Concelho de Coimbra, mostrou, no entanto,
que a grande maioria (79 %) de estudantes não
fuma. Dos 21 % fumadores, cerca de metade (10,2
%) fá-lo regularmente, consumindo em média
meio maço de cigarros por dia.

Todos os resultados deste inquérito aprovado
pelo Ministério da Educação e Ciência, onde
também se avaliou o conhecimento dos alunos rel-
aࢢvamente à relação entre doenças pulmonares
e o tabaco, vão ser apresentados amanhã, dia
17 de novembro, pelas 17h30m, na delegação
de Coimbra da FPP, no âmbito da III Semana do
Pulmão.

PUB
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Para João Rui de Almeida, Presidente da Delegação
de Coimbra da FPP, estes resultados ≪alertam para
a necessidade de se apostar em campanhas de
sensibilização nas escolas sobre os male߶cios do
tabaco, e de sensibilizar também os pais para
esta realidade, dado que a maioria dos alunos
fumadores (51,9 %) diz que os pais fumam em
casa. Este estudo revela ainda que é nas escolas
que os alunos mais jovens (12-13 anos) começam
a fumar.≫

Por seu lado, Francisco Caramelo, coordenador
da equipa do LBIM que realizou a análise dos
dados, salienta o facto de ≪se observar nestes
alunos um padrão de crescimento do número de
fumadores com a idade. Isto traduz que existe um
efeito cumulaࢢvo, ou seja, quem começa a fumar
dificilmente deixa de o fazer, e a probabilidade de
fumar aumenta cerca de 1,5 vezes por cada ano.≫

Verificou-se ainda que a maioria dos alunos
fumadores (51,9 %) refere ter familiares na sua
residência que fumam. Esta percentagem de-
sce para 40,6 % no caso dos não fumadores,
notando-se haver uma grande prevalência de
alunos fumadores passivos.

Embora a generalidade dos alunos (95,8 %)
afirme ter consciência dos male߶cios do tabaco,
só 57,9 % dos fumadores revelou que gostaria de
deixar de fumar.

Crisࢢna Pinto

Conteúdo fornecido por Ciência Viva

1.11.58 Bragança quer transformar-se
num município mais susten-
tável (2015-11-17 18:42)

O invesࢡmento na sustentabilidade e na eficiên-
cia energéࢡca conࢡnua a ser uma das grandes
apostas do Execuࢡvo Municipal de Bragança,
que está apostado em transformar o concelho de
Bragança um território mais sustentável e amigo
do ambiente.

Neste âmbito, nas úlࢢmas semanas, foram insta-
ladas 1.131 luminárias led na área urbana que
subsࢢtuíram as anࢢgas, menos eficazes e cujos
consumos eram mais elevados.

PUB
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Uma medida que representou um invesࢢmento,
por parte do Município de Bragança, na ordem
dos 410 mil euros, cofinanciado pelo Programa
Operacional Temáࢢco Valorização do Território em
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85 por cento e que permiࢢrá uma poupança anual
superior a 61 mil euros.

O Município de Bragança aposta, também, na
eficiência energéࢢca nas áreas rurais, ao ter im-
plementado um projeto, em parceria com a EDP
Distribuição, através do qual se procedeu à sub-
sࢢtuição das tradicionais iluminárias públicas por
iluminação Led na aldeia de Montesinho, tendo
sido esta a primeira aldeia da Região Norte com
iluminação pública 100 % Led).

1.11.59 Quando o que parece não é...
(2015-11-18 10:17)
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Tive já a oportunidade de salientar que Marcelo
Rebelo de Sousa é o único candidato ao Presi-
dente da República que ainda não assumiu, com
clareza, o seu ponto de vista sobre a legiࢡmidade
do já pré-decidido Governo de António Costa,
suportado no acordo parlamentar, em princípio
para uma legislatura, entre o PS, o Bloco de
Esquerda, o PCP e Os Verdes.

Também expus a minha explicação para este facto,
e que é a necessidade de entrar no eleitorado do
dito Centro-Esquerda, não dizendo que dissolverá
a Assembleia da República, convocando novas
eleições, a ver se PSD e CDS/PP voltam a ganhar
commaioria absoluta; mas não podendo dizer que
dissolverá, a fim de não ferir e perder a Direita.
Para mim, porém, não existe um ínfimo de dúvida:
se Marcelo vier a ser eleito, dissolverá a Assem-
bleia da República, convocando novas eleições.

Acontece que o leitor, nestes úlࢢmos dias, passou
a dispor de mais uma prova real para demonstrar
esta minha posição. Diversos grandes jornais
nacionais vêm revelando, com foros aparentes de
verdade, que a Direita está a ficar furiosa com a
falta de tomada de posição de Marcelo.

A uma primeira vista, os interessados no tema até
poderão conceder a estas noࢤcias algum crédito,
mas tudo muda logo de figura quando os jornais
lhes juntaram a noࢤcia de que poderão avançar
outros candidatos... Bom, o leitor passou a dispor
da tal prova real, porque se aparecerem esses tais
candidatos, Marcelo nuca será eleito na primeira
volta, só o sendo na segunda, mas com o apoio
dos ditos seguristas.

Ora, é minha impressão que tais candidatos
nunca surgirão, porque se não fosse assim, já
teriam aparecido. Como se sabe, falou-se muito
de Santana Lopes, de Rui Rio, até de João Jardim,
mas a verdade é que nenhum mostrou a fibra
necessária para ir ao combate presidencial. Uma
realidade que me traz ao pensamento certa dout-
rina militar: sempre pronto a combater, mas
só com superioridade militar garanࢢdamente
vitoriosa. Até neste domínio a Direita se mostra
claramente nada democráࢢca: eleições são coisa
a evitar a todo o custo, a menos que sirvam para
transformar derrotas em vitórias...

1.11.60 Filandorra junta actores
profissionais e amadores
numa alegoria ao Monte-Mel
(2015-11-18 10:35)

A convite da Câmara Municipal de Alfândega
da Fé, município que integra a Rede de Comu-
nidades de Acolhimento e Residências Arࢣsࢡ-
cas, a Filandorra – Teatro do Nordeste está a
preparar em cúmulo arࢣsࢡco as acࢡvidades
cénico-performaࢡvas que vão integrar o cartaz
cultural da II edição da Festa da Montanha, a
realizar entre os dias 20 e 22 de Novembro na
freguesia de Sambade, com duas performances
disࢡntas mas ambas ligadas aos usos, tradições
e potencialidades da montanha.

1103



Assim, e na sessão de inauguração a 21 de Novem-
bro do Centro de Interpretação do Território e
do Centro Cultural Tecnológico em Sambade, a
Filandorra apresenta a Alegoria ao Monte Mel: do
nascimento até à eternidade, uma performance
de rua que conta com a parࢢcipação dos cinquenta
elementos que compõem o Grupo de Teatro de
Alfândega da Fé – TAFÉ, e que pretende rememorar
a importância para as populações locais da Serra
de Bornes, também conhecida por Monte-Mel. A
parࢢr de uma construção/visão cénica de forte
componente ambiental, esta performance espelha
o “nascimento” da montanha, da sua fauna e flora,
com recurso à dramaࢢzação e a efeitos de fogo
pelo Grupo Animamos.

No mesmo dia, mas pelas 22h00, os visitantes
da Festa da Montanha poderão assisࢢr a extractos
da peça Contas Nordesࢢnas – O diabo veio ao
enterro de A.M. Pires Cabral, autor transmontano
natural de Chacim, uma das aldeias do sopé
da Serra de Bornes. A Companhia revisita três
contas (modo rural nordesࢢno de dizer contos,
histórias) que retractam memórias e usos da vida
da montanha: “A Cardadeira Portuguesa”, “A filha
do Moleiro” e “As Bruxas”. O conto de abertura
do espectáculo teve em conta o facto da aldeia
de Sambade ser outrora conhecida como a “Terra
dos Cardadores”, pois muitos dos seus habitantes
praࢢcavam este o߶cio.
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A parࢢcipação da Filandorra – Teatro do Nordeste
na Festa da Montanha vem uma vez mais reforçar
a aposta da Câmara Municipal de Alfândega da Fé
na animação e formação teatral através do Pro-

tocolo de Cooperação que mantém com a Com-
panhia e que nos úlࢢmos anos permiࢢu receber
naquele concelho duas grandes estreias nacionais,
como ÀManhã de José Luís Peixoto, e A Lenda dos
Cavaleiros das Esporas Douradas que contou com
a envolvência da comunidade, e simultaneamente
a criação da Escola Municipal de Teatro de onde
emergiu o Grupo de Teatro de Alfândega da Fé –
TAFÉ, sob a orientação pedagógica e arࢤsࢢca da Fi-
landorra.

1.11.61 Pegada ambiental do biodiesel
(2015-11-18 10:43)

Érica Castanheira, Invesࢡgadora da Universidade
de Coimbra, foi disࢡnguida com o Prémio Cienࢣ-
fico Mário Quarࢡn Graça pelo seu trabalho sobre
a pegada ambiental do biodiesel.

[3.jpg]

Érica Castanheira

A Tese de Doutoramento de Érica Castanheira,
invesࢢgadora do Centro para a Ecologia Industrial
da Universidade de Coimbra (UC), desenvolvida no
âmbito de diversos projetos internacionais sobre
os impactes ambientais associados ao biodiesel
produzido a parࢢr de soja e palma culࢢvadas na
América Laࢢna, acaba de ser disࢢnguida com o
Prémio Cienࢤfico Mário Quarࢢn Graça, na catego-
ria de “Tecnologias e Ciências Naturais”.a pegada
ambiental do biodiesel.

Promovido em parceria pelo Banco Santander
To�a e Casa da América Laࢢna, o galardão, no
valor de cinco mil euros, visa ≪disࢢnguir teses
de doutoramento realizadas por invesࢢgadores
portugueses ou laࢢno-americanos em universi-
dades de Portugal ou da América Laࢢna.≫a pegada
ambiental do biodiesel.
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A invesࢢgação foi orientada pelo professor Fausto
Freire, da Faculdade de Ciências e Tecnologia
da UC, e envolveu mais de duas dezenas de
invesࢢgadores de universidades nacionais e in-
ternacionais, como o Massachuse�s Insࢢtute of
Technology (MIT), nos EUA, a Universidade de
São Paulo, no Brasil, e a Universidade Nacional
da Colômbia, bem como empresas produtoras de
biocombusࢤveis em Portugal e na América Laࢢna.
a pegada ambiental do biodiesel.

De uma forma muito genérica, a equipa de
invesࢢgadores estudou e avaliou o impacte ambi-
ental de ciclo de vida do biodiesel de soja e palma,
ou seja, ≪avaliámos as emissões poluentes, como
por exemplo os gases com efeito de estufa, em
todas as etapas do processo, desde o solo usado
para o culࢢvo no Brasil, Argenࢢna e Colômbia,
até à extração de óleo, transporte, produção de
biodiesel e distribuição≫, explica Érica Castan-
heiraa pegada ambiental do biodiesel.

Cerca de metade do biodiesel uࢢlizado em
Portugal é produzido a parࢢr de semente e óleo de
soja e palma importados da América Laࢢna. Por
isso, observa a invesࢢgadora, este estudo assume
parࢢcular relevância para ajudar os produtores
nacionais a ≪optarem pelas melhores soluções,
por forma a cumprir as metas impostas pela União
Europeia: até 2020, é obrigatória a introdução
de 10 % de biocombusࢤveis nos transportes,
assegurando que são cumpridos os critérios de
sustentabilidade, entre os quais a redução mínima
de 35 % de emissão de gases com efeito de estufa
em relação ao combusࢤvel fóssil.≫a pegada ambi-
ental do biodiesel.
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O estudo concluiu que a expansão das áreas
culࢢvadas com soja ou palma (p. ex., por via de
desflorestação, como é o caso da floresta tropical
na Amazónia) pode acarretar uma carga ambiental
elevada devido à perda de carbono no solo e
na vegetação, mostrando ≪a importância das

alterações do uso do solo na pegada de carbono
do biodiesel e que o local e modo de produção das
plantas oleaginosas são aspetos determinantes
na sustentabilidade ambiental do biodiesel≫,
sublinha Érica Castanheira. Inࢢtulada “Environ-
mental Sustainability Assessment of Soybean and
Palm Biodiesel Systems: a Life-Cycle Approach”,
a tese foi realizada no âmbito do Doutoramento
em Sistemas Sustentáveis de Energia (Programa
MIT-Portugal) / Iniciaࢢva Energia para a Sus-
tentabilidade e financiada pela Fundação para a
Ciência e Tecnologia (FCT).a pegada ambiental do
biodiesel.

Para Érica Castanheira ≪é o reconhecimento
do trabalho desenvolvido ao longo de cinco anos
por uma vasta equipa no Centro para a Ecologia In-
dustrial da UC.≫ a pegada ambiental do biodiesel.

Crisࢢna Pinto

Conteúdoo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.11.62 Plataforma Salvar o Tua de-
nuncia reࢢrada dos carris da
linha do Tua. EDP já reagiu
(2015-11-18 11:09)

A Plataforma Salvar o Tua denunciou o início
da reࢡrada, por parte da EDP, dos carris que
integram a Linha do Tua sem que tenha sido
executado o plano de mobilidade alternaࢡvo e
imposto como contraparࢡda.
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“Teve início esta semana o levantamento de carris
e travessas da Linha do Tua, devido à construção
da Barragem de Foz Tua. O Plano de Mobilidade
- contraparࢢda imposta à EDP para o empreendi-
mento hidroeléctrico avançar - conࢢnua por
cumprir”, refere um comunicado da organização
ambientalista distribuído à comunicação social.

Segundo a Plataforma Salvar o Tua “ o sistema na-
cional de caminhos de ferro sofre mais uma perda.
Principiou o desmantelamento de parte da linha
do Tua, inaugurada fez em setembro 128 anos,
entre os quilómetros 3 e 21, correspondentes aos
mais de 18 km de via a submergir aquando do
enchimento da primeira albufeira a ser criada pelo
Programa Nacional de Barragens”.

A Plataforma Salvar o Tua considera a decisão
“um erro e um crime contra o património na-
cional”, nas palavras de João Joanaz de Melo. O
coordenador técnico da associação adianta que
está a ser estudada a hipótese de “avançar judi-
cialmente” para travar a destruição da Linha.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

O ambientalista recorda que uma das principais
contraparࢢdas para que a barragem pudesse ser
feita, a construção de uma nova linha de caminho
de ferro por parte da EDP, “não saiu do papel, nem
vai sair, como temos insistentemente alertado as
autoridades”.

A Agência de Desenvolvimento Regional do Vale
do Tua (ADRVT), representante dos municípios de
Alijó, Carrazeda de Ansiães, Mirandela, Murça e
Vila Flor, lançou em julho um concurso público
internacional para a “Concepção, Construção,
Fornecimento, Exploração, Manutenção e Conser-
vação do Sistema de Mobilidade da zona afetada
pela barragem de Foz Tua”. O prazo terminou
a 28 de agosto e não houve nenhuma empresa
interessada no negócio.

Esta obrigação era da EDP, mas a elétrica assi-
nou uma protocolo com a ADRVT transferindo-lhe
o encargo, tentando assim descartar-se da re-

sponsabilidade direta da sua execução, sublinha
A Plataforma no seu comunicado, considerando
ainda que ≪tudo volta ao início. Fica por executar
uma das principais obrigações da Declaração de
Impacte Ambiental (DIA) que autorizou o avanço
da obra: “assegurar o serviço de transporte
público da linha férrea do Tua no troço a inundar,
de modo a garanࢢr e salvaguardar os interesses e
a mobilidade das populações locais e potenciar o
desenvolvimento socioeconómico e turísࢢco”≫.

“Este incumprimento da EDP só acontece devido
à conivência das autoridades públicas, nomeada-
mente a Agência Portuguesa do Ambiente (APA) e
a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte (CCDR-N) que, na Comissão
de Acompanhamento Ambiental da obra, têm
fechado constantemente os olhos a estas ilegali-
dades”, denuncia Joanaz de Melo.

De relembrar que na sequência de queixas feitas
pela Plataforma Salvar o Tua, a Inspeção-Geral
dos Ministérios do Ambiente, Ordenamento do
Território e Energia e da Agricultura e do Mar
realizou, em 2014, duas inspeções para averiguar
o cumprimento das obrigações constantes na DIA
do aproveitamento hidroelétrico de Foz Tua.

Em fevereiro de 2015, o Ministro do Ambiente,
Jorge Moreira da Silva, homologou os relatórios
de inspeção onde se referia não terem sido “ap-
resentados pelo requerente todos os elementos
necessários à conclusão do RECAPE (Relatório de
Conformidade Ambiental do Projeto de Execução),
designadamente, o plano de mobilidade e o re-
speࢢvo projeto de execução". O Ministério do
Ambiente obrigou a EDP a apresentar um Plano de
Mobilidade até ao final desse mês, chegando Mor-
eira da Silva a declarar não ser “adequado o atraso
que existe relaࢢvamente ao plano de mobilidade
do Tua para o troço que estará inundado".

Entretanto, e depois de distribuído o comuni-
cado da Plataforma Salvar o Tua, a Agência de
Desenvolvimento do Vale do Tua, que estava a
conduzir o processo, indicou à Lusa que entregou
à EDP o cumprimento da contraparࢢda e que a em-
presa estará a negociar com um operador privado
para executar o plano de mobilidade quoࢢdiana e
turísࢢca, com a previsão de que o contrato deverá
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ser assinado "até ao final de dezembro".

Também a EDP já reagiu às denuncias da
Plataforma tendo anunciado a existência de
um protocolo com um operador privado para a
execução do Plano de Mobilidade no Tua, e que
o contrato deverá ser assinado nas próximas sem-
anas. “O respeࢢvo contrato deverá ser assinado
nas próximas semanas, independentemente do
desenvolvimento do projeto já em curso”, disse
fonte da EDP citada pela Agência Lusa.
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Segundo a EDP existe uma verba 10 milhões de
euros para o operador que vier a executar o Plano
de Mobilidade , sendo que o custo esࢢmado é de
30 milhões de euros e inclui a mobilidade turísࢢca
com viagens de barco a parࢢr da albufeira e de
comboio da Brunheda atéMirandela, mas também
a mobilidade quoࢢdiana das populações ribeirin-
has do Tua que perderam o transporte ferroviário
ainda antes da construção da barragem. A EDP
reiterou a ideia de que “o Projeto de Mobilidade
vem criar uma alternaࢢva de transporte ao troço
da linha do Tua submerso pela futura albufeira”.

Relaࢢvamente à reࢢrada dos carris, que con-
sࢢtuiu o sinal de alerta que levou a Plataforma
Salvar o Tua a reagir, a elétrica portuguesa esclare-
ceu, em declarações à lusa, que “os trabalhos de
remoção dos carris estão previstos no plano de
trabalhos e visam cumprir normas de redução de
impactes ambientais”.

A EDP adianta ainda que uma “parte significa-
vaࢢ dos carris removidos serão uࢢlizados na
recuperação da linha não submersa na qual
circulará o novo comboio".

1.11.63 "Arms and Sleepers" actua em
Bragança no dia 21 de novem-
bro (2015-11-18 15:55)

Arms and Sleepers é duo musical consࢡtuído por
Max Lewis e Mirza Ramic. O grupo foi formado
em 2006 e, desde então, lançou 18 álbuns e um
por�ólio de temas escritos para cinema e TV. O
grupo tem-se apresentado ao vivo na Ásia, Eu-
ropa e América do Norte. Estes norte americanos
tocam dia 21 de Novembro no Museu do abade
de Baçal.

[rrr.jpg]

"Arms and Sleepers" actua em Bragança no dia 21 de novembro

IFRAME: h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/tracks/164331781
&color=da9f6b

É a primeira vez que os Arms and Sleepers se apre-
sentam ao vivo em Portugal e trazem na bagagem
o seu úlࢢmo trabalho “Swim Team”.

“Os Arms and Sleepers ao longo dos úlࢢmos
dez anos já vão com mais de 18 edições e se
durante muito tempo passaram desapercebidos,
agora começam a ter a devida atenção. Praࢢcam
uma mistura de R’n’B, música eletrónica e pop dos
anos 80 com texturas ambiente de puramelancolia
e melodias super inteligentes.
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Os Arms and Sleepers devem absolutamente
constar da dieta musical de quem tem um mínimo
de bom gosto e diversidade como bússola.” Na
primeira parte actubrá o produtor Briganࢢno dgtl-
drmr uma das mais recentes apostas do coleࢢvo
Monster Jinx".

O que: Concerto Arms and Sleepers
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Onde: Museu Abade de Baçal – Bragança
Quando: dia 21 de novembro
Hora: 22:00 horas

1.11.64 Nova unidade comercial cria
cerca de 42 novos postos de
trabalho em Macedo de Cav-
aleiros (2015-11-18 22:24)

Acaba de abrir uma nova loja Conࢡnente Bom
Dia em Macedo de Cavaleiros. A unidade oferece
uma experiência única, onde os clientes podem
fazer as suas compras num ambiente harmonioso
e práࢡco, repleto de novidades.

Com uma área de vendas de cerca de 1048 metros
quadrados, esta unidade representa a criação de
42 postos de trabalho, dos quais 25 são primeiros
empregos, concreࢢzando assim um significaࢢvo
contributo para o desenvolvimento económico e
social da zona de Macedo de Cavaleiros.

Inserida na estratégia de expansão da marca,
a nova loja Conࢢnente Bom Dia em Macedo de
Cavaleiros, dispõe de uma cafetaria, 7 caixas de
pagamento e 83 lugares de estacionamento, de
forma a proporcionar aos clientes a melhor exper-
iência de compra.

Acompanhando as novas tendências do mer-
cado, esta abertura reforça uma vez mais o capital
de inovação presente na marca Conࢢnente, conࢢn-
uando a assegurar a melhor proposta de valor aos
clientes, caracterizada pela variedade, qualidade
dos produtos e serviços, como o cartão Conࢢnente
- o maior cartão de descontos do país, gratuito, de
fácil uࢢlização e repleto de vantagens.
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O Cartão Conࢢnente está a alargar as vantagens
oferecidas a novas áreas e já conquistou mais de
3,4 milhões de famílias portuguesas. As famílias
com cartão Conࢢnente têm já hoje um vasto
conjunto de bene߶cios para além dos descontos
em loja, com vantagens e descontos numa rede de
parceiros que inclui marcas de referência nas áreas
dos combusࢤveis, vestuário, ginásios e saúde ou
seguros.

Para assinalar a abertura do Conࢢnente Bom
dia de Macedo de Cavaleiros será lançada uma
campanha de 10% de desconto em cartão em toda
a loja, de 18 a 22 de novembro, sendo esta uma
boa oportunidade para todos os novos clientes
poderem efetuar as suas compras aos melhores
preços, sendo que a campanha acumula com as
restantes em vigor.

1.11.65 Tino Navarro é homenageado
na edição deste ano do Cinecôa
(2015-11-18 22:55)

O produtor de cinema Tino Navarro, responsável
por alguns dos maiores sucessos do cinema por-
tuguês, vai ser homenageado na 5ª edição do
Fesࢡval Internacional de Cinema CINECÔA que
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decorre este ano entre 20 e 22 de novembro em
Vila Nova de Foz Côa.

[eertt.jpg]

Tino Navarro

Transmontano, nascido em Vila Flor a 28 de
fevereiro de 1954, no seio de uma família onde era
um de onze irmãos, Tino Navarro viria a fundar em
1987 a produtora MGN Filmes, dando início a uma
carreira fulgurante, produzindo dezenas de filmes
que conquistaram um imenso público por todo o
país.

Como produtor, estreou-se com o cineasta José
Fonseca e Costa, recentemente desaparecido. O
filme “A mulher do próximo” foi desde logo um
sucesso de especta dores em Portugal e, em Es-
panha (Huelva), recebeu o prémio demelhor filme.

Trabalhou com realizadores como Luís Filipe
Rocha, Leonel Vieira, Luís Galvão Teles, Bruno
de Almeida, Ruy Guerra, Pedro M. Ruivo, mas
também Joël Farges, Chumilla-Carbajosa, José A.
Zorrilla, Ana Díez e Miguel Faria Jr.

Tino Navarro tem estabelecido nos úlࢢmos
tempos uma relação de produção parࢢcularmente
forte com os cineastas Joaquim Leitão e António
Pedro Vasconcelos. Os filmes “Adão e Eva” (1995)
e “Tentação” (1997) de Joaquim Leitão, “Call Girl”
e “Os gatos n &aࢢl de;o têm verࢢgens” (2014) de
António Pedro Vasconcelos, são alguns dos filmes
que mais espectadores levaram às salas de cinema
portuguesas.

Tendo co-realizado “RPG” e co-escrito vários
filmes, Tino Navarro tem sido ator em vários das
obras que tem produzido. Na homenagem, está
previsto exibir as primeiras imagens do novo filme
“Amor impossível” que António Pedro Vasconcelos
realiza e que Tino Navarro tem em produção.
O produtor escolheu ainda “Os gatos não têm
verࢢgens” para a sessão de abertura do fesࢢval.

Com uma seleção oficial que inclui documen-

tários, curtas-metragens e longas-metragens de
ficção, oriundos de 8 países, as noites do CINECÔA
serão palco de grandes acontecimentos cine-
matográficos.

Na noite de sábado dia 21, após a exibição do
filme mulࢢpremiado “Pecado fatal” de Luís Diogo,
subirá ao palco Daniela Galbin com a sua banda
para um concerto pela noite dentro. Daniela Gal-
bin, a viver e a atuar em Londres, foi nomeada para
o Prémio SOPHIA da melhor canção de cinema e
as suas canções receberam a “Menção de Melhor
Contributo Técnico-Arࢤsࢢco” na compeࢢção de
melhor longa-metragem europeia do “Overlook
2014-5th CinemAvvenire Film Fesࢢval” que decor-
reu em Roma (Itália).

Na noite de domingo dia 22, o encerramento
do fesࢢval será marcado com um cine-concerto
pelo compositor, guitarrista e cineasta Joaquim
Pavão. A parࢢr do seu úlࢢmo filme “Miragem”,
as imagens e os sons irão invadir o Auditório
Municipal de Foz Côa, onde decorre todo o fesࢢ
val.
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Vários realizadores irão apresentar os seus filmes,
sendo vários estreias nacionais e em estreia
mundial será apresentado a úlࢢma obra da real-
izadora brasileira Lardyanne Pimentel.

No espaço dos Auditórios estará presente uma
exposição de desenhos do filme “Até ao tecto do
Mundo”, a primeira longa-metragem do cinema
de animação português. Sessões para a infância
e juventude marcarão a tarde do prim eiro dia
e espaços para o documentário, a comédia e
confronto marcam a programação das tardes do
CINECÔA.

Este evento, que conta com a parࢢcipação de
insࢢtuições do ensino superior na área dos audio-
visuais, é uma organização da Câmara Municipal
de Vila Nova de Foz Côa.

Mais informações aqui
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1.11.66 A lei é igual para todos
(2015-11-19 09:45)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Não faltam circunstâncias em que cada um de
nós ouviu a afirmação que se pode ler no tuloࢣ
deste texto. A verdade, porém, é que cada um de
nós também sabe que a mesma não corresponde
minimamente à verdade. É uma realidade que se
vive, de um modo imensamente geral, ao nível
das ordens jurídicas nacionais, mas também ao
nível internacional.

Acontece que a ordem jurídica nacional es-
panhola tem, em certas circunstâncias, alcance
universal. Esta realidade levou, observadas essas
circunstâncias, a que o Primeiro-Ministro de Israel,
Benjamin Netanyahu, e outros seis anࢢgos ou
atuais ministros, possam vir a ser deࢢdos se, por
um acaso, entrarem em território de Espanha.
E isto porque um tribunal espanhol ordenou a
detenção daqueles cidadãos israelitas.

Os mandados de captura foram jusࢢficados
como consequência das ações israelitas durante
os ataques à Floࢢlha da Liberdade em 2010.
Os restantes elementos procurados pela jusࢢça
espanhola são Avigdor Lieberman, Ehud Barak,
Moshe Yaalon, Eli Yishai, Benny Begin e Maron
Eliezer.

O caso, em si, nada representaria, a não ser
pelo facto do leitor, com elevada probabilidade, o
desconhecer. Ora, qual é a razão desse desconhec-
imento? Pois, o facto da nossa comunicação social
o não noࢢciar. Muito em especial, a televisiva.
Uma realidade que terá de estar ligada ao silêncio
conseguido pelo Governo de Espanha sobre este
caso.

Por aqui se pode ver, pois, como o tuloࢤ deste

texto está completamente arredio do que real-
mente acaba por ter lugar na generalidade das
sociedades, mesmo daquelas onde funcionam
os apregoados Estados de Direito Democráࢢcos.
E é neste mesmo registo que se tem de com-
preender a completa ausência de consequências
judiciárias nos mil e um casos envolvendo bancos,
grandes mulࢢnacionais e, mais recentemente, o
dos carros de fabrico alemão. É caso para que nos
interroguemos: por onde anda a Jusࢢça?

1.11.67 ≪Arisࢢdes≫, de Daniel Cardoso
no Teatro Municipal de Bra-
gança (2015-11-19 13:41)

≪"Arisࢡdes" é uma homenagem a Arisࢡdes de
Sousa Mendes, o cônsul de Portugal em Bordéus
que, emiࢡndo indiscriminadamente vistos de
entrada em Portugal contra ordens expressas do
Governo português, terá salvo a vida a dezenas
de milhares de pessoas em fuga da invasão da
França pela Alemanha Nazi, durante a Segunda
Guerra Mundial.

[3333.jpg]

\flqq{}Aristides\frqq{}, de Daniel Cardoso no Teatro Municipal de Bragança

Através da já conhecida linguagem coreográfica
do Quorum Ballet, pretendemos fazer uma hom-
enagem a esta incontornável figura portuguesa e
revisitar estemarcante período da nossa história≫.
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Produção Quorum Ballet, com coreografia, de-
senho de luz e espaço cénico de Daniel Cardoso,
interpretação de Elson Ferreira, Filipe Narciso, Inês
Godinho, Kim Po�hoff e Mathilde Guilhet, música
deOlafur Arnalds, Max Richter e Jean-Filipe Goude,
sonoplasࢢa e figurinos de Daniel Cardoso.
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O que: Dança: ≪Arisࢢdes≫
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 26 de novembro de 2016
Hora: 21:30 horas

1.11.68 Os ursos polares comem pin-
guins? (2015-11-19 18:32)

Imagine um urso polar. E agora tente um pin-
guim. Porque será que um não come o outro?
Esta e outras perguntas têm sido essenciais para
transferir conhecimentos básicos sobre geografia,
biologia, sicaߵ e até línguas nas nossas escolas.

[sdfgh.jpg]

Os ursos polares comem pinguins?

Como biólogo marinho a estudar estes animais
na Antárࢢda desde 1997, tenho ido a inúmeras
escolas a mostrar que os cienࢢstas podem não ter
óculos fundos de garrafa, podem não usar sempre
a bata de laboratório e que também adoram seguir
o nosso Sporࢢng, Benfica ou Porto (ou qualquer
outro clube). Sim, os cienࢢstas também têm
senࢢdo de humor, podem ser simpáࢢcos e a nova
geração de jovens cienࢢstas provam isso.

Agora já não são só os documentários da BBC
a falar da natureza. São os nossos próprios ci-
enࢢstas Portugueses que vão a áreas remotas
do planeta, como o Árࢢco e a Antárࢢda, para
desvendar questões importantes para a ciência e
para a Humanidade. Nas escolas, menciono que
também TU (os alunos) podes seguir a carreira
que desejas, só tens de dar o teu melhor na escola.
Para ser cienࢢsta, ou qualquer outra profissão, é
importante gostar muito do que se faz, mas é tão
importante ser bom também, e ter espirito de
sacri߶cio e muita dedicação.

O papel dos pais, dos avós e da restante família,
da escola e da sociedade são muito importantes.
Evidencio nas palestras que, apesar de querer ser

jogador de futebol (eu queria ser o Figo!), também
tentava rarࢢ boas notas na escola, e que foi muito
importante dedicar-me a todas as disciplinas.
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Como biólogo marinho, foi essencial ser bom a
biologia, mas também no inglês (como falaria com
os meus colegas estrangeiros?), na matemáࢢca
(como analisaria os meus dados?), na educação
߶sica (como poderia trabalhar na Antárࢢda se não
esࢢvesse em forma?) e em todas as restantes
disciplinas. Ainda hoje reencontro conceitos de
matérias dadas nas aulas, que só agora com-
preendo serem importante para o que faço. O
segredo é incuࢢr nos nossos filhos/netos/bisnetos
que não basta gostar, é preciso ser bom também.

A minha Avô sempre dizia que “o conhecimento
não ocupa espaço, e ele irá sempre conࢢgo e
ajudar-te-á todos os dias…por isso, toca a estu-
dar!”. E para se ser bom é preciso dedicação e
trabalho, tal como o Crisࢢano Ronaldo que treina
mais que os outros…dando sempre o seu melhor.

Deve estar ainda curioso(a) para saber porque
é que os ursos polares não comem pinguins? Bem,
os ursos polares vivem na região Árࢢca do nosso
planeta e os pinguins só vivem no hemisfério sul.
Resumindo: eles vivem em partes diferentes do
planeta, daí não ser possível os ursos polares
comerem pinguins.

Através da ciência que faço, e dando exemp-
los como este acima, pretende-se transmiࢢr os
valores que a escola e a sociedade deverão trans-
miࢢr às gerações mais novas. Ao fim das palestras,
nada me deixa mais feliz do que ouvir que “eu
quero ser é engenheiro! Mas agora sei que, para o
conseguir, vou ter de estudar tudo!”. Nem mais…

José Xavier (Cienࢢsta polar português)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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1.11.69 Museu do ferro de Moncorvo
recria parࢢdela da amêndoa
(2015-11-19 18:40)

O Museu do Ferro e da Região de Moncorvo
recebe no próximo dia 21 de Novembro, Sábado,
mais uma edição da Parࢡdela Tradicional da
Amêndoa.

[asd233.jpg]

Museu do ferro de Moncorvo recria partidela da amêndoa

O recriar desta tradição tem início a parࢢr das
14h30 e todos serão convidados a pegar num ferro
e numa pequena pedra para parࢢr as amêndoas,
separando assim a casca do grão.
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Como nos tempos passados não faltará a ani-
mação, no decorrer da aࢢvidade, com a atuação
da Tuna da Lousa.

De salientar também a parࢢcipação do Agru-
pamento de Escuteiros de Torre de Moncorvo A
iniciaࢢva é organizada pelo projecto Arqueológico
da Região de Moncorvo e o Município de Torre de
Moncorvo através do Museu do Ferro e da Região
de Moncorvo.

1.11.70 A miséria moral no mundo pós-
comunista (2015-11-20 10:06)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Barnardo Lopes
|

Depois do meu neto querido me ter premiado
com mais um Muito Bom, de pronto lhe passei
para as mãos o meu computador portáࢡl, muito
poderoso e veloz, a fim de que pudesse jogar um
combate com um qualquer colega com que se iria
ligar. De molde que me deitei a procurar o que
se havia noࢡciado durante a tarde nos nossos
canais televisivos.

A dado passo, encontrei o tenente-general Leonel
de Carvalho na SIC Noࢤcias, por aí ficando a escu-
tar as suas considerações. E foi com um grande
espanto que lhe ouvi, com um ar algo explosivo,
salientar que não compreendia a má vontade
contra Bashar al-Assad, porque a verdade é que
a Síria estava bem, havia paz, calma e tolerância
religiosa, onde até o apoio dado à comunidade
cristã síria era uma realidade reconhecida por
todos.

Bom, caro leitor, fiquei um pouco atordoado,
tal foi a coragem do nosso militar para ali contar
a única verdade ao redor desta fantásࢢca menࢢra
criada sobre a Síria. Um general português de
rara coragem, moral e psicológica, à semelhança
daquele coronel do quadro permanente do nosso
Exército, que um dia explicou que o Governo da
Ucrânia também dispunha de mísseis BUK, ou de
Nuno Rogeiro, que logo ao início do conflito sírio,
criado e alimentado a parࢢr de fora, assegurou
que os rebeldes – terroristas, portanto – também
nhamࢢ já doࢢ acesso às armas químicas de então.

Esta mesma realidade foi ontem confirmada pelo
presidente Hollande, perante os parlamentares
franceses, salientando que, na Síria, a França está
a procurar uma solução políࢢca para o problema,
que não é Bashar al-Assad, porque o inimigo da
França na Síria é o Estado Islâmico. Sendo uma
evidenࢤssima realidade, o que tudo isto mostra é
que o mundo de hoje, no tempo pós-comunista,
se move apenas por interesses ligados ao poder
planetário, à riqueza e ao controlo das matérias-
primas. Como ontem salientei, o território russo é
uma verdadeira mina de riqueza, muita dela ainda
por aproveitar.

Acontece que Vladimir Puࢢn ama a sua Rús-
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sia, pelo que tenta defendê-la da cobiça das
grandes empresas mulࢢnacionais sem pátria nem
outro valor que não seja o dinheiro. Por isso o
presidente russo terá definido que é necessário
impedir os terroristas de tomarem o poder na Síria,
porque o país deve permanecer soberano, manter
a sua integridade territorial e conࢢnuar a ser um
Estado secular e democráࢢco. Uma decisão ora
revelada pela revista alemã Der Spiegel. E eu
pergunto, tal como Leonel de Carvalho: que mal
há nisto?! Bom, caro leitor, há o mal que resulta
de este caminho violar os objeࢢvos estratégicos
dos Estados Unidos, que passam de há muito por
dar apoio a Estados que se venham a islamizar, no
lugar de serem seculares. Expus ontem, no meu
texto, HORROR, DOR E FARSA, os objeࢢvos úlࢢmos
desta grande estratégia dos Estados Unidos. Por
acaso, uma situação formalmente idênࢢca à má
vontade dos grandes interesses em Portugal con-
tra o Governo de António Costa, apoiado pelo PS,
Bloco de Esquerda, PCP e Os Verdes.

Por outro lado, o documento revelado pela
Der Spiegel também refere que os Estados Unidos
terão que pressionar a Turquia, seu parceiro na
OTAN, para impedir o Estado Islâmico de conࢢnuar
a vender o petróleo contrabandeado, precisa-
mente, através da Turquia. Bom, caro leitor, uma
verdadeira maravilha no domínio das relações
internacionais, neste tempo pós-comunista. Uma
maravilha!

Perante tudo isto, é bem possível que François
Hollande e os responsáveis franceses tenham já
compreendido o que Jean-François Fillon, anࢢgo
Primeiro-Ministro da França, agora veio explicar:
o erro da França foi renunciar a uma aliança com a
Rússia na luta contra o Estado Islâmico.

Ou, por palavras minhas: o erro da França foi
não ter recusado deixar-se arrastar pela grande
estratégia dos Estados Unidos, hoje virada para o
apoio a Estados teocráࢢcos islâmicos, de molde a
conseguir, por mero mimeࢢsmo, tentar operar um
levantamento dos povos islâmicos ainda hoje liga-
dos à Rússia. Um pouco o que muitos esperariam
que se passasse em Angola, onde uma sonhadora
corrida à democracia plena permiࢢsse, de facto,
trazer muitos angolanos para a rua, mudando
apenas os condutores do poder. Afinal das contas,

nós também temos uma democracia, mas que só
serve se for a Direita a ganhar, como em tempos
expliquei a um conhecido meu, hoje já falecido.

Ora, neste recente cimeira do G20, Vladimir
Puࢢn apresentou os exemplos de financiamento
do terrorismo pelos empresários de quarenta
países, incluindo de alguns do próprio G20: im-
agens do espaço, que mostram claramente a
verdadeira escala do comércio ilegal de petróleo
e produtos derivados. E expôs também que a
oposição síria está prestes a começar ações an-
terroristasࢢ contra o Estado Islâmico no caso de a
Rússia prestar suporte aéreo. E aqui tem o leitor a
razão das recentes mudanças táࢢcas dos Estados
Unidos e do Reino Unido: a jogada fugiu-lhes das
mãos...

Depois destes acontecimentos em França, as
suas autoridades, tais como as de muitos outros
Estados da famigerada União Europeia – até o gov-
ernador do Alabama! – irão introduzir legislação
extremamente restriࢢva das liberdades, direitos e
garanࢢas. Bom, caro leitor, está-se aqui perante
uma espécie de uࢢlização de anࢢbióࢢcos por tudo
e por nada, não atacando a verdadeira causa do
problema. Assim o queiram os Estados Unidos, e
o Estado Islâmico irá desta para um outro mundo.
Para se perceber ser esta a realidade, vejam-se os
excecionais resultados da aviação russa e como
num só dia, afinal, a aviação francesa destruiu
cento e dezasseis camiões cisterna e toda a sede
do Estado Islâmico. Porquê só agora?...

Por fim, uma ligeira mas mui oportuna nota:
onde estão os culpados da úlࢢma crise mundial,
surgida nos Estados Unidos; e que é feito da tal
trintena de responsáveis pelos crimes perpetrados
com os carros de fabrico alemão? Vê o leitor
alguma consequência ou casࢢgo? Não vê? E que
conclusões ?raࢢ E leu as noࢤcias dadas pelos
livros dos jornalistas Fiࢰpaldi e Nuzzi, sobre o que
conࢢnua a ter lugar no seio do Vaࢢcano? E então?
Ah!, nada. Pois, foi este nada que levou ao desas-
tre global que tem vindo a ser criado pela grande
estratégia dos Estados Unidos. Infelizmente, a
famigerada União Europeia e os seus Estados não
são liderados por verdadeiros estadistas, sendo
que Angola, para já, lá conseguiu evitar mais um
desastre num Estado africano. Lamentavelmente,
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o tempo pós-comunista acabou por mostrar-se-
nos impregnado de uma terrível miséria moral.

Termino este texto com um conselho amigo e
sincero: quem puder, tente ler o excecional e mui
verdadeiro editorial de Manuel Alcino Fernandes,
diretor do jornal, ALTO DA RAIA, surgido no seu
número deste mês de novembro. O endereço
eletrónico do jornal é: altodaraia@gmail.com.
Vale a pena.

1.11.71 Problema da água está re-
solvido na cidade de Bragança,
garante autarca (2015-11-20 10:35)

O problema da água está resolvido na cidade de
Bragança, garante o autarca Hernâni Dias, que
disse à Lusa que estão afastados novos cenários
de ameaça de ruptura no abastecimento como
aconteceu nos úlࢡmos anos.

[3333.jpg]

Problema da água está resolvido na cidade de Bragança, garante autarca

Segundo o presidente da Câmara Municipal de
Bragança todas as reservas de água que garante
o abastecimento da capital nordesࢢna estão em
níveis estáveis, sem contar com o reforço futuro
que será garanࢢdo pela nova barragem de Veiguin-
has que neste momento já se encontra em fase de
testes para reforço futuro desse abastecimento.
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Por isso, garante Hernâni Dias, citado pela Agência
Lusa, “não haverá mais problemas ao nível do
abastecimento de água à cidade de Bragança”, até
porque foi “por essa razão também se construiu a
(nova) barragem”.

A questão da água foi um problema recorrente em
todos os períodos de verão na cidade de Bragança,
tendo obrigado, por diversas vezes, à contenção
de consumos e ao abastecimento de emergência
realizado por autotanques dos bombeiros locais.

Mas agora o problema parece definiࢢvamente
resolvido e com a entrada em funcionamento da
nova estrutura de armazenamento, a barragem de
Veiguinhas, que nestemomento se encontra numa
fase de testes,a gestão das reservas de água para
o abastecimento da cidade de Bragança estará
facilitada.

1.11.72 Há uma maior intenção de
aumentar despesas do que
poupanças (2015-11-20 11:49)

A percentagem de portugueses que tencionam
aumentar as suas despesas (34 %) é ligeiramente
superior à dos que prevêem aumentar as suas
economias (32 %). O cenário alterou-se apenas
de forma ligeira face ao ano passado, altura
em que intenções de poupança e de despesas
estavam ao mesmo nível, nos 35 %.
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Fazendo o balanço, constata-se que o saldo entre
poupanças e despesas está em solo negaࢢvo (-2
%). Estas são conclusões do mais recente estudo
do Observador Cetelem, que revela ainda que
lazer/viagens é a categoria de consumo commaior
intenção de compra.

De uma forma geral, as intenções de consumo
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cresceram em praࢢcamente todas as categorias de
consumo. Lazer/viagens lidera a lista de compras
para os próximos meses com 15 % dos portugue-
ses a revelarem ter intenção de fazer gastos nesta
categoria. Seguem-se os smartphones (11 %),
tablets (8 %), eletrodomésࢢcos (6 %) e computa-
dor pessoal (6 %). Ao contrário das restantes
faixas etárias, onde viagens/lazer é a categoria
dominante, no caso dos indivíduos mais jovens,
entre os 18 e os 24 anos, são os smartphones que
lideram as intenções de compra (25 %).

Voltando às intenções de consumo e poupança,
verifica-se que os consumidores entre os 25 e os
34 anos são aqueles que mais revelam intenções
de aumentar as suas economias (37 %). Também
é nesta faixa etária onde encontramos os consum-
idores que mais preveem aumentar os gastos (42
%).

Este estudo foi desenvolvido em colaboração com
a Nielsen, tendo sido realizados 600 inquéritos por
telefone, a indivíduos de Portugal conࢢnental, de
ambos os sexos, com idades compreendidas entre
os 18 e os 65 anos, entre os dias 28 de setembro
e 1 de outubro de 2015. O erro máximo é de +4.0
para um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
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crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1.11.73 Torre de Moncorvo promove
passeio pedestre para conhec-
imento da floresta autóctone
(2015-11-20 11:57)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo orga-
niza no próximo dia 22 de Novembro, domingo,
um passeio pedestre na Serra do Roboredo, no
âmbito da comemoração do Dia da Floresta
Autóctone.

[eeee.jpg]

Torre de Moncorvo promove passeio pedestre para conhecimento da floresta
autóctone

A concentração está marcada para as 09h00 junto
da Capela de S. João Bapࢢsta e de Nossa Senhora
de Fáࢢma.
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O passeio desenrola-se no interior da Serra do
Roboredo e os parࢢcipantes serão convidados a
apanhar sementes de espécies autóctones como
o carvalho, zimbro, azevinho, medronheiro, entre
outras.

As sementes recolhidas serão plantadas no viveiro
do Município de Torre de Moncorvo para serem
uࢢlizadas mais tarde na reflorestação da Mata do
Roboredo.

Luciana Raimundo

1.11.74 Centro de Interpretação do Ter-
ritório nasce em anࢢga Escola
Primária (2015-11-20 16:40)

Alfândega da Fé inaugura, no próximo sábado,
pelas 17h00, o Centro de Interpretação do Ter-
ritório -CIT. A infraestrutura abre portas numa
altura em que o concelho celebra as marcas iden-
táriasࢡ das zonas de montanha, com a realização
da Festa da Montanha, em Sambade.

[sdfhhh.jpg]

Centro de Interpretação do Território nasce em antiga Escola Primária

Também é esse o objeࢢvo do Centro de Interpre-
tação do Território, dar a conhecer o concelho, as
suas gentes, usos, costumes e tradições. Esta nova
valência resulta da recuperação da anࢢga escola
primária da localidade, desaࢢvada devido à falta
de alunos e, pretende afirmar-se como um local de
apoio ao turismo e de valorização e preservação
da idenࢢdade concelhia.

Trata-se de um espaço museológico dinâmico
com conteúdos atraࢢvos. Uma valência com uma
oferta diversificada e inovadora com recurso às no-
vas tecnologias, promovendo a realização/exibição
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de filmes/documentários que retratem a história
e cultura local, recorrendo também a experiências
sensoriais.

O CIT contará com uma Sala de Exposições,
onde se encontra uma exposição fotográfica com
30 fotografias sobre o território, resultado de
um trabalho de recolha nas áreas do concelho: a
Montanha, o Vale, o Rio, o Planalto e Alfândega da
Fé; um Túnel do Pastor onde os sons caraterísࢢcos
da pastorícia circulam, a Sala Elogio ao Tempo e à
Natureza, onde se encontra um ambiente natural e
se pode visualizar um filme; a Sala Idenࢢdade onde
o visitante interage com os elementos expostos,
com recurso à realidade aumentada e pode ficar a
saber o significado de alguns regionalismos como:
“Bô”; “Cibo”, “Cucha” ou “Refustedo”, a Sala
Sambade onde a etnografia ganha lugar, resultado
de uma recolha de objetos picosࢤ que ilustram o
viver das gentes da freguesia de Sambade. Para
além destes espaços, há também uma loja onde o
visitante pode adquirir vários produtos locais.
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Esta valência encontra complementaridade noutra
que também vai ser inaugurada no mesmo dia:
o Centro Cultural Tecnológico. Também aqui as
novas tecnologias da informação e comunicação
ganham destaque e também este novo serviço
resulta da recuperação de outro edi߶cio público
da freguesia.

A Casa do Povo de Sambade acolhe esta nova
infraestrutura, que dispõe de uma área mulࢢdis-
ciplinar desࢢnada à organização de seminários e
debates ligados a temáࢢcas regionais, nomeada-
mente produções agroflorestais, desenvolvimento
local, cinegéࢢca e entre outras, bem como para a
organização de festas e feiras, como forma de val-
orizar os produtos locais. Neste espaço mulࢢusos
será ainda disponibilizado o acesso à internet e
a um fundo documental, criado especificamente
para o efeito.

Com estas novas valências o concelho diversi-
fica a sua oferta em termos culturais e turísࢢcos,

numa freguesia que já dispões de infraestruturas
relevantes nesta área como o Hotel &SPA Alfân-
dega da Fé, as Casas do Bairrinho e a Escola
Alojamento Rural de Covelas.

A construção destes espaços resulta de uma
candidatura ao PROVERE, financiada em 85 %, des-
ignada – Sambade Aldeia Tecnológica e Turísࢢca.

Sónia Lavrador

1.11.75 Maçores cumpriu a tradição do
S. Marࢢnho (2015-11-20 17:05)

A aldeia de Maçores recebeu no passado fim-de-
semana, nos dias 13,14 e 15 de Novembro, mais
uma edição da Festa de S. Marࢡnho com diversas
aࢡvidades.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/saomarࢢnhodemacores.html

Destaque para a inauguração da requalificação
do Largo da Associação e para a apresentação do
livro “Inverno Mágico – Ritos e Mistérios Trans-
montanos Volume II” da autoria de António Pinelo
Tiza que foi apresentado por Carlos D’Abreu. No
uso da palavra percorreu os conteudos da obra,
ressalvando o capítulo que fala sobre o S.Marࢢnho
de Maçores.

PUB
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Outros livros foram apresentados da autoria de
Fernanda Santos e apresentado por Goreࢢ Lopes
e “A Linha do Vale do Sabor, um Caminho-deferro
do Pocinho a Zamora” coordenado por Carlos
Alberto D’Abreu e apresentado por António Lopes.
A nível cultural estavam também patentes duas
exposições de fotografia “ Memórias de uma
Tradição, São Marࢢnho de Maçores” de António
Joaquim Fernandes e “ A Ponte do Pocinho, 34
anos de Abandono,34 Fotografias” de Jorge de
Abreu.

Além de ser a maior festa da aldeia, o S. Marࢢnho
possui um misto de crisࢢanismo e paganismo. As-
sim como manda a tradição celebra-se o vinho, as
castanhas e a música. Os visitantes veramࢢ assim
a oportunidade de parࢢcipar nos magustos, beber
o vinho do caldeiro e acompanhar as procissões
ao som das gaitas de foles dos gaiteiros.

Luciana Raimundo

1.11.76 Puࢢn o disse (2015-11-23 10:17)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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Na recente cimeira do G20, que teve lugar na
Turquia, foi possível que o mundo vesseࢡ escu-
tado de Vladimir Puࢡn a revelação da mais que
expectável evidência: cerca de quarenta Estados,
incluindo alguns do G20, vêm financiando, seja
do modo que for, o Estado Islâmico.

E, como seria de esperar, de pronto alguns
conhecidíssimos papagaios jornalísࢢcos dos Esta-
dos Unidos vieram pôr em causa tais declarações,
como que pedindo provas.

A grande verdade, porém, é que de há muito
esta realidade era falada na grande comunicação

social, embora nunca pela voz de um líder mundial.
Desta vez, contudo, Vladimir Puࢢn resolveu
salientar a referida consabida realidade, assim
mostrando ao mundo que a situação a que se
chegou com o Estado Islâmico é o resultado deste
ser apoiado, seja do modo que for, por Estados
diversos do nosso mundo.br>
Pois, num ápice de uma meia dúzia de dias, eis
que o Kuwait descobriu e deteve membros de
uma rede jihadista internacional. Uma rede mulࢢ-
nacional que financiava o Estado Islâmico com
dinheiro, armas e mísseis, consࢢtuída por sírios,
australianos, kuwaiࢢanos, libaneses e egípcios, e
tudo num total – para já, claro – de uma dezena
de elementos. E foram as autoridades do Kuwait
que acabaram por confirmar uma pequena parte
da realidade que fora publicamente exposta por
Vladimir Puࢢn.br>
O problema, nestas coisas, como usa dizer-se, é
que um mal nunca em só. Num segundo ápice
a grande comunicação social norte-americana
revelou que boa parte das armas fornecidas ao
Estado Islâmico, através da tal rede, era fabricada
na Ucrânia. Nestes armamentos, fabricados na
Ucrânia, incluíam-se também sistemas chineses de
mísseis FN6. E tudo isto foi chegando aos bandidos
do Estado Islâmico através da Turquia e dos tais
ditos pretendentes a libertadores da Síria...br>
Ora, o Estado Islâmico vende aos seus com-
pradores petróleo, gás e cimento, para lá de
controlar, por via de sequestro, diversos bancos
sediados na parte da Síria por si controlada. Um
verdadeiro mimo da democracia mundial, natu-
ralmente controlada pelos Estados Unidos e, de
um modo mais geral, pelos restantes Estados
ocidentais. E tudo isto, ao que garante gente
conhecedora do tema, envolvendo aࢢvos de mais
de dois triliões de dólares, com uma circulação
média anual de cerca de três biliões de dólares.br>
Pode agora o leitor compreender a razão de John
Kerry tanto ter pedido para que a Rússia não se
envolvesse no combate ao Estado Islâmico: se o
fizesse, toda a negociata em causa, geopolíࢢca e
económica, iria ao fundo. E não deixa de ser sin-
istro observar como os nossos jornalistas acham
óࢢmos os recentes ataques da França ao Estado
Islâmico, mas logo secundarizam os imensamente
mais importantes e eficazes da Rússia. Temos a
democracia...
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1.11.77 Parte-me o coração, só de pen-
sar! (2015-11-23 10:29)

[taniarei.jpg]
|
Tânia Rei
|

“¿Quién me va a entregar sus emociones?
¿Quién me va a pedir que nunca le abandone?
¿Quién me tapará esta noche si hace frío?
¿Quién me va a curar el corazón parࢤo?
¿Quién llenará de primaveras este enero,
y bajará la luna para que juguemos?
Dime, si tú te vas, dime cariño mío,
¿quién me va a curar el corazón parࢤo?”

Assim versa uma das músicas laࢢnas da espe-
cialidade, quando é necessário responder a esta
questão dilacerante. A minha grande dúvida não é
quem vai curar corações parࢢdos, até porque fosse
isso possível e já haveria empregos no ramo, mas
sim quanto tempo demora a curar um coração
parࢢdo. Não importa saber se e quando virá
alguém com super-poderes e super-cola do amor.
Não. Importa perceber, primeiro, quanto tempo
temos de andar de coração em frangalhos.

Haverá uma medida? Uma quanࢢficação tem-
poral, lá nas medições do amor? Um tempo
razoável e aceitável para quem sofre de males
senࢢmentais? Terá de ser proporcional à duração
do relacionamento? E se nem houve relaciona-
mento algum? Se foi uma paixoneta à mesa de
café ou se só aconteceu na nossa cabeça? É
justo que soframos por uma coisa da qual nem
vemosࢢ proveito? E se, se por outro lado, rámosࢢ
proveitos, imorais até, quem sabe? Deverá o
coração ficar a doer mais? Mais tempo?

E curará o tempo tudo? Mesmo quando esta-
mos a falar de algo tão frágil e delicado?

É que o coração é uma chávena daquelas de
porcelana, daquelas que nunca podemos rarࢢ o
armário porque pode cair ou, pelo menos, lascar.
Se isso acontecer, estraga-se um conjunto de seis
ou de dúzia, e nunca mais se pode usar, ou usa-se
manco de par, apesar de o resultado final não

ser o esperado. O pior mesmo, em caso de parࢢr
e de ser de porcelana da boa, são os cacos. É
uma chaࢢce, que aquilo esmigalha tudo, tudinho.
Andaremos uma vida e seguintes encarnações,
até, a descobrir novos pedaços debaixo de tudo
quanto é móvel.

Parte e não cola mais. Ou, se cola, fica lá a
“cicatriz” bem marcada, com UHU a sair por todo
o lado.

O que é remendado não volta ao original, por
mais tempo de passe. Não é capaz de esconder
a mácula. Por isso, em boa verdade, se o nosso
coração vesseࢢ de ser um recipiente desࢢnado a
beber líquidos (caso o amor venha assim servido,
como uma boa taça de vinho), nunca poderia ser
uma fina chávena de porcelana. Tinha de ser um
púcaro de alumínio. É que às vezes que cai e que,
levantado do chão, se sacode o pó e serve outra
vez, como se nada fosse, tem de ser feito de um
material resistente, e viver semmuitas mariquices.

“Tiritas pa este corazón parࢤo”

1.11.78 UTAD promove Workshop
para combate à vespa asiáࢢca
(2015-11-23 11:56)

A universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD), promove no próximo dia 5 de dezembro
um workshop desࢢnado a combater a vespa
asiáࢢca.

[wer.jpg]

UTAD promove Workshop para combate à vespa asiática

“A Vespa veluࢢna, vulgarmente conhecida por
Vespa asiáࢢca, é uma espécie invasora que entrou
em Portugal em 2011 e que paulaࢢnamente se
tem vindo a instalar na região de Trás-os-Montes.
Esta vespa tem provocado elevados prejuízos no
sector apícola em resultado da predação que efec-
tua sobre as abelhas. Actualmente ocupa já uma
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vasta área, tendo sido detectados os primeiros
exemplares em Vila Real no corrente ano. Por
esse moࢢvo, a universidade de Trás-os-Montes e
Alto Douro (UTAD), promove no próximo dia 5 de
dezembro um workshop desࢢnado a combater a
vespa asiáࢢca.

Invesࢡgadores da UTAD confirmaram, recen-
temente, a presença de Vespa veluࢡna na região
de Vila Real.

“No decorrer de trabalhos no apiário da UTAD,
um aluno de mestrado capturou dois exemplares
de vespa e, após observação, confirmou-se que
se tratava de vespa asiáࢢca, uma rainha e uma
obreira mais concretamente. Não há dúvida sobre
a presença desta espécie em Vila Real, à semel-
hança de outros locais na região norte do país”,
afirma o invesࢢgador especialista em apicultura
da UTAD, Paulo Russo Almeida, citado pelo site de
noࢤcias da universidade transmontana.
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A presença da espécie invasora está a preocupar
os responsáveis, pelo que os mesmos pretendem
uma mobilização de apicultores e enࢢdades no
domínio da acࢢvidade para combater de forma
mais concertada esta praga que tem causado
avultados prejuízos no sector.

“Dada a acção destruࢢva que esta espécie exerce
sobre as colmeias de abelhas melíferas, e o perigo
que pode consࢢtuir para a saúde pública, o que
suscita preocupação a apicultores, invesࢢgadores,
técnicos, agentes da Protecção Civil, pensámos
que a melhor forma agir seria dar formação so-
bre estratégias de combate”, sublinha Paulo Russo.

O workshop a realizar no próximo dia 5 de
dezembro na UTAD pretende informar todos os
interessados sobre o perigo que consࢢtui esta
espécie e concertar acções que visem o seu com-
bate, dirigindo-se por isso a apicultores, técnicos
apícolas, dirigentes associaࢢvos, enࢢdades da
Protecção Civil e público em geral.

1.11.79 Orquestra do Norte toca para
o Agrupamento de Escolas de
Freixo (2015-11-23 12:05)

O Município de Freixo de Espada à Cinta e a Asso-
ciação de Municípios do Douro Superior de Fins
Específicos (AMDSFE), através da sua relação pro-
tocolar com a Orquestra do Norte, disponibilizam
ao Agrupamento de Escolas de Freixo de Espada
à Cinta um concerto didáࢡco pedagógico com
numa programação de conteúdos estruturados
para o público em questão.

[222.jpg]

Orquestra do Norte toca para o Agrupamento de Escolas de Freixo

Incenࢢvar a formação dos mais jovens, aprovei-
tando as vantagens que a música tem ao nível da
concentração, audição, capacidade de abstração,
mas também na motricidade fina e na coorde-
nação rítmica são alguns dos objeࢢvos deste
concerto.
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A Orquestra do Norte estabelece nestes concerto-
pedagógico laços diretos, em que os alunos são
implicados e podem até tornar-se protagonistas
ou intervenientes.

O Concerto realizar-se-á no dia 26 de Novem-
bro de 2015 na Igreja Matriz de Freixo de Espada
à Cinta.

Sara Alves
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1.11.80 Equipa da UC recebe financia-
mento internacional para iden-
ficarࢢ mecanismo responsável
pelo surgimento da doença de
Alzheimer (2015-11-23 12:13)

A perda da memória na doença de Alzheimer
resulta da deterioração da comunicação entre
neurónios, mas não se sabia como ocorre esta
deterioração. Foi agora descoberto que a de-
generação e perda de memória dependem do
ATP, que funciona como molécula energéࢡca no
interior das células, mas é um sinal de perigo
quando libertado das células.

[33332.jpg]

Equipa da UC recebe financiamento internacional para identificar mecanismo
responsável pelo surgimento da doença de Alzheimer

A descoberta é de uma equipa de invesࢢgadores
do Centro de Neurociências e Biologia Celular
(CNC) da Universidade de Coimbra (UC), fruto de
sucessivos estudos realizados ao longo da úlࢢma
década, tendo idenࢢficado um mecanismo celular
aࢢvado pelo ATP que está presente durante o
desenvolvimento neuronal e que é anormalmente
reaࢢvado em modelos animais de doença de
Alzheimer, podendo estar na origem da perda
de sinapses, que são contactos entre neurónios
essenciais para a sua correta comunicação.

Esta equipa de invesࢢgação, coordenada por
Ricardo Rodrigues, acaba de ser disࢢnguida com
100 mil dólares pela Alzheimer Associaࢢon, uma
organização voluntária norte-americana para a
saúde, sediada em Chicago, líder mundial no
apoio, tratamento e invesࢢgação em Alzheimer,
quer financiando a invesࢢgação para o combate a
esta e outras formas de demência, quer no apoio
aos doentes de Alzheimer.

O financiamento vai permiࢢr avaliar se este
novo mecanismo contribui para a perda sináp-
caࢢ e de memória na fase inicial da doença de
Alzheimer.

≪O ATP aࢢva um recetor na membrana dos
neurónios, desencadeando uma cascata de even-
tos intracelulares que favorece a perda estrutural
das sinapses. O recetor para o ATP que idenࢢ-
ficámos como estando envolvido neste processo
degeneraࢢvo induz modificações na aࢢvidade
de proteínas envolvidas na manutenção do es-
queleto celular, comprometendo a estabilidade
das sinapses≫, explica Ricardo Rodrigues.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

Assim, prossegue, ≪com a demonstração de que
o mecanismo agora idenࢢficado contribui para
a perda das sinapses estaremos mais perto de
idenࢢficar um alvo terapêuࢢco que impeça o
aparecimento da doença de Alzheimer.≫

Os invesࢢgadores acreditam que este mecan-
ismo caracterísࢢco da fase de desenvolvimento
neuronal é reaࢢvado em situações patológicas
como uma tentaࢢva frustrada de recuperar a nor-
mal função cerebral, mas que devido ao contexto
inadequado torna-se prejudicial.

Com o financiamento da Alzheimer Associa-
onࢢ ≪vamos testar em modelos animais (raࢢnhos)
se o bloqueio deste recetor previne a degeneração
sinápࢢca e a perda de memória associada. Em
linguagem simples, encontrar uma estratégia
terapêuࢢca que evite o surgimento da doença de
Alzheimer≫, realça o coordenador da pesquisa.

Os invesࢢgadores do CNC acreditam ainda que
se for determinada uma estratégia eficaz para a
doença de Alzheimer, ≪também será para outras
doenças neurodegeneraࢢvas, que deverão par-
lharࢢ este mesmo mecanismo de degeneração e
morte celular. No futuro, poderemos ter um único
medicamento para tratar diversas patologias que
afetam o sistema nervoso central.≫

Crisࢢna Pinto
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1.11.81 Uma farsa inominável
(2015-11-25 10:02)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
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|

Estou hoje firmemente convicto de que a gener-
alidade dos portugueses atentos ao que vai pelo
mundo terão já percebido que o caso que se vem
desenrolando em torno do Estado Islâmico se
consࢡtui numa fantásࢡca farsa. Nada que não
tenha já doࢡ lugar noutros tempos, mormente
depois da Revolução de 1917.

De um modo sucessivo e progressivo, foram
surgindo cenários os mais diversos, naturalmente
adaptados à realidade que era a de cada tempo e,
dentro deste, no lugar. De um lado, os que enten-
diam que o Direito de Propriedade era absoluto,
do outro os que viam no Estado a estrutura capaz
de representar, de um modo absoluto, os direitos
essenciais das pessoas. E à sombra desta dico-
tomia se desenrolaram acontecimentos os mais
diversos, quase sempre fortemente aparentes e
escondendo uma realidade que era um segredo.

É muito significaࢢvo o livro O FIM DOS SEGRE-
DOS, da jornalista Catarina Guerreiro, em torno da
Maçonaria e da Opus Dei, onde a autora nos expõe
dados que eram, até há uns anos, coisa só de uns
quantos. Dados que a sociedade aberta que se
criou permiࢢram que viessem a ser conhecidos,
embora a dinâmica veloz da atual comunidade in-
ternacional possa vir a pôr-lhe um fim. Porventura,
a um prazomais próximo do quemuitos imaginam.

Isto mesmo está agora a dar-se com tudo o
que vem girando em torno do Estado Islâmico. Já
de um modo inquesࢢonável, percebe-se agora
que a entrada da Rússia no combate ao Estado
Islâmico fez o que os Estados Unidos e o resto
do Ocidente nunca haviam feito. Mais uma vez,
o feiࢢço acabou por voltar-se contra o feiࢢceiro,
acabando a França e a Bélgica, já depois de outros,
por se ver aࢢngida pelos que foi tolerando no seu
seio, com as famigeradas secretas escondendo
umas das outras o que cada uma sabia.

Pois, foi preciso que a Força Aérea da Rússia
se vesseࢢ determinado a destruir os centros
criadores da riqueza do Estado Islâmico, vendida,
candongueiramente, através da Turquia – no
mínimo, claro está –, para que os Estados Unidos
lá acabassem por também anunciar que iriam
bombardeá-los... No Ocidente, de um modo já
muito geral ao nível dos mais bem informados
e sem outros interesses, percebeu-se que os
Estados Unidos, mais uma vez, se mostraram
completamente irresponsáveis – eu acho que até
criminosos – em tudo o que vem envolvendo o
caso da Síria.

Muitos terão acreditado na tal grande coligação
defendida por François Hollande, e que também
integraria a Rússia, mas foi sonho de pouca dura.
Uma tal coligação impediria os Estados Unidos
de prosseguirem com a sua estratégia de cerco
e confrontação, tanto com a Rússia como com a
China. Tive já a oportunidade, e por muitas vezes,
de referir a Estratégia de Tensão, levada à práࢢca
pela OTAN na década de sessenta do século pas-
sado, e que se materializou em diversos atentados
bombistas, ao menos em Milão e Bruxelas. Nunca
se percebeu, com clareza, o real papel de Ali Agca
e dos Lobos Cinzentos, realmente controlados pela
CIA. E sabe-se já, fruto da velocidade e do volume
da informação atual, que os recentes atentados
na Turquia foram, de facto, orquestrados pelas
secretas turcas.

Também acabou por perceber-se que os recentes
acontecimentos, afinal, terão sido aproveitados
para pôr um fim forte na leva de refugiados a
caminho da União Europeia, ao mesmo tempo
que se tornou clara a cabalíssima ausência de
solidariedade entre os Estados daquela. E, por
fim, lá se nos impôs uma velha realidade desde
sempre percebida: o Acordo de Shengen é como
um autênࢢco queijo suíço, hoje já um suporte
essencial da grande criminalidade organizada
transnacional que se desenrola na União Europeia,
vinda do Afeganistão e dos Balcãs, do subconࢢ-
nente americano ou de África.

Para já, pois, temos dois estados de emergên-
cia, em França e na Bélgica, com tudo o que isso
acarreta em termos de restrição das liberdades,
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direitos e garanࢢas. Pensando um pouco, custa
acreditar que tudo isto seja apenas uma espécie de
estrutura elásࢢca com retardamento, percebendo-
se que começam a nascer as condições desࢢnadas
a jusࢢficar mais limitações, porventura o regresso
do serviço militar obrigatório, e tudo a ser en-
caminhado para uma guerra mais vasta, que
será certamente arrasadora. É essa a razão da
recusa dos Estados Unidos para com a tal grande
coligação, que também incluiria a Rússia. Até
Guantánamo parece estar de regresso, ao mesmo
tempo que Donald Trump defende, abertamente,
o regresso da tortura por simulação de afoga-
mento. Tudo isto depois de se ter tornado público
que a polícia, em certa cidade norte-americana,
vinha raptando, desde há onze anos, mais de sete
mil pessoas, sem direitos, liberdades e garanࢢas.
E já agora, com o mais recente incidente entre
aviões turcos e um russo, que acabou por cair. Cá
está: temos a democracia! E os portugueses que
o digam...

1.11.82 "Venha à apanha da azeitona
com o Geopark Global Terras de
Cavaleiros" (2015-11-25 10:06)

Com a recente criação do novo "Programa
Mundial de Geociências e Geoparques da UN-
ESCO - IGGP", o Geopark Global Terras de
Cavaleiros é, agora, um território oficialmente
reconhecido pela Organização das Nações Unidas
para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO).

O objecࢢvo do Geopark é conࢢnuar a apostar
no reconhecimento e valorização holísࢢca doter-
ritório que o integra, aapresentando assim a
"Sugestão de Programa Turísࢢco para o mês de
dezembro". Desta vez o Geopark Global Terras
de Cavaleirosque sugere que venha à apanha da
azeitona.

1.11.83 Macedo de Cavaleiros prepara
"Cidade Natal" (2015-11-25 10:33)

Neste Natal, o que é mais importante para si
e para os seus filhos? Será a oportunidade de
parࢡlhar inesquecíveis momentos de felicidade?
É isso que a Cidade Natal lhe vai proporcionar!
Macedo de Cavaleiros prepara-se para receber o
Natal. As ruas ganham nova cor e, no Jardim 1º
de Maio começam a ganhar forma as atrações
que preparámos para si.

A proposta é, depois de apreciar omagnífico Presé-
pio, viver o Natal com muita alegria em família.
Diverࢢr-se no Slide do Bosque Encantado, no
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Calhambeke dos Duendes ou na Ilha dos Doces…
Pecado é não provar! Sem esquecer claro, o Pai
Natal. Na semana antes do Natal, na Quinta do Pai
Natal, ele vai receber todos os desejos dos mais
pequenos.
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E porque Natal é música, destaque para o es-
petáculo de João Pedro Pais em “Conta-me
histórias” e para os Concertos do Grupo Cultural
Macedense. A Cidade Natal inicia com o “Anún-
cio”, uma recriação histórica da anunciação do
Arcanjo Gabriel à VirgemMaria, e, no dia seguinte,
o espaço é para os Pais Natal em Bicicleta.

Macedo de Cavaleiros é a Cidade Natal de 4
de dezembro a 10 janeiro.

Nélio Pimentel

1.11.84 Filandorra estreia 64ª pro-
dução: A Farsa de Inês Pereira
de Gil Vicente no Teatro Munic-
ipal de Vinhais (2015-11-25 10:41)

A Filandorra – Teatro do Nordeste estreia na próx-
ima sexta-feira, 27 de Novembro, aquela que é a
sua 64ª produção, A Farsa de Inês Pereira de Gil
Vicente, no Teatro Municipal de Vinhais (Centro
Cultural Solar dos Condes de Vinhais), com cheir-
inho a salpicão, numa revisitação ao texto vinte
anos depois da primeira versão em Novembro de
1995 no Fesࢡval de Teatro Português em França
– Centre Dramaࢡque Naࢡonale (Thêatre de la
Commune – Pandora – Aubervilliers – Paris) com
encenação do encenador convidado Jorge Castro
Guedes.

[3333.jpg]

Foto de equipa Créditos SF-UTAD

A estreia desta peça corresponde à opção arࢤsࢢca
da Companhia em acompanhar as novas metas
curriculares da disciplina de Português, garanࢢndo
assim o propósito de formar novos públicos para o
teatro e corresponder às expectaࢢvas das Escolas
no ensino da Língua e Cultura Portuguesas, bem
como divulgar a dramaturgia nacional junto dos
públicos do interior.

A Farsa de Inês Pereira é uma diverࢢda comé-
dia de carácteres e costumes que conta a história
de Inês Pereira, jovem caprichosa e ambiciosa,
que anda encantada por Brás da Mata, galante
combatente, mas é pressionada a casar com Pêro
Marques, um lavrador simples e sem cultura. É
na escolha de pretendentes e suas consequências
que se centra esta farsa vicenࢢna, uma das mais
diverࢢdas e saࢤricas da vida quoࢢdiana do tempo
de Gil Vicente, escrita a parࢢr do ditado popular
Mais vale asno que me leve que cavalo que me
derrube e em resposta àqueles que no seu tempo
o acusavam de plagiar as obras do teatro espanhol
de Juan del Encina.

A versão da Filandorra respeita fielmente o
texto original, mas é actualizado no tempo e
espaço ao século XXI, subsࢢtuindo a figura de Inês
Pereira por uma jovem “casadoira” que em vez de
lavrar/bordar, está a atar e a pendurar salpicões…
assim como todo o conࢤnuo da solução dramatúr-
gica que traz o texto para a intemporalidade da
obra vicenࢢna.

A estreia de A Farsa de Inês Pereira em Vinhais
vem consolidar o conceito de rede de parcerias
da Filandorra denominada DE …CARAS – Descen-
tralização e Envolvimento de Comunidades de
Acolhimento e Residências Arࢤsࢢcas, a parࢢr da
qual a Companhia desenvolve ao longo ano e em
sistema de rotaࢢvidade por dez municípios, acࢢvi-
dades de criação, formação a animação arࢤsࢢca
em torno das artes cénicas cruzando os eixos de
turismo, ambiente e cultura.

A estreia em Vinhais é o resultado de um cú-
mulo arࢤsࢢco neste Concelho e confirma uma
vez mais o relevante papel da Companhia na
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descentralização teatral, afirmando o Interior do
país como o seu palco. É a segunda vez que a
Filandorra faz uma estreia no Teatro Municipal
de Vinhais, um espaço recente de fruição cultural
que Vinhais oferece à região, e onde a Filandorra
estreou em 2014 Auto da Índia também de Gil
Vicente.
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A estreia da nova produção vai contemplar uma
diversidade de públicos do Concelho de Vinhais,
desde o público escolar ao público em geral.
Assim, e também na sexta-feira mas em jeito
de ante-estreia, a Filandorra faz a sua primeira
representação d’A Farsa de Inês Pereira para os
alunos do 3º ciclo e secundário do Agrupamento
de Escolas de Vinhais pelas 15h00, e à noite para
o público em geral. No Sábado à tarde é a vez dos
públicos das aldeias de Vinhais poderem assisࢢr
aos caprichos de Inês Pereira, num esforço con-
junto da Câmara Municipal, Juntas de Freguesia e
IPS’s.

A 64ª produção desta Companhia Profissional
conta com versão cénica e encenação de David
Carvalho, e as interpretações de Anita Pizarro,
Bibiana Mota, Débora Ribeiro, Helena Vital, Bruno
Pizarro, Gonçalo Fernandes, Silvano Magalhães
e André Nascimento (estagiário), num elenco
renovado que integra jovens recém licenciados em
Teatro e Artes Performaࢢvas pela Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro, no âmbito de
um Protocolo de Cooperação entre a Filandorra
e esta Insࢢtuição de Ensino Superior, e do Curso
Profissional Artes do Espectáculo – Interpretação
da Escola de Teatro São Teotónio de Coimbra. A
sonoplasࢢa e luminotecnia são garanࢢdas por
Pedro Carlos e Luís Carvalho (estagiário).

Esta é a terceira produção da Filandorra – Teatro do
Nordeste que não é apoiada pela tutela (recorde-
se que esta Companhia não é contemplada nos
concursos de Apoio às Artes da DGartes/Secretaria
de Estado da Cultura desde 2013) e só é possível
graças aos protocolos de Cooperação que a Com-
panhia mantém com as autarquias locais nos

domínios da produção, formação e animação
teatral.

1.11.85 Campos de Trabalho Interna-
cionais abrem candidaturas
para enࢢdades organizadoras
(2015-11-25 10:55)

De 1 a 31 de dezembro de 2015, todas as organi-
zações juvenis podem apresentar, nas Direcções
Regionais do IPDJ ou Lojas Ponto JA do IPDJ (capi-
tais de distrito), as suas propostas de campos de
trabalho internacionais para realização entre 1
de julho e 30 de setembro de 2016.

As associações juvenis da região tem assim a opor-
tunidade de criar campos de intercâmbio cultural
em áreas como a Arqueologia, sócio-comunitária,
restauro e valorização do património histórico-
cultural e ambiente.
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O IPDJ garanࢢrá às propostas selecionadas para
2016 um apoio de cerca 21,50 € por dia e por
parࢢcipante. Podem candidatar-se aos Campos de
Trabalho Internacionais as enࢢdades promotoras
como associações juvenis inscritas no Registo
Nacional do Associaࢢvismo Jovem (RNAJ), Gru-
pos/informais ou outras enࢢdades privadas sem
fins lucraࢢvos.

As organizações interessadas, podem obter
mais informações e o formulário de candidatura
no Portal da Juventude, emwww.juventude.gov.pt

1125



na área dos Campos de Trabalho Internacionais I
Enࢢdades Promotoras.

Mais informações estão ainda disponíveis na
Loja Ponto JÁ de Bragança Rua Oróbio de Castro
- 5300 -220 Bragança Tel: 273 310 600 E-mail:
mailbraganca@ipdj.pt

1.11.86 Cem anos da Teoria da Relaࢢvi-
dade Geral (2015-11-25 15:29)

No dia 25 de Novembro de 1915, precisamente
há cem anos, Albert Einstein apresentou perante
a Academia da Ciência da Prússia um arࢡgo que
fundamentava a sua Teoria da Relaࢡvidade Geral.

[ertyuuu.jpg]

Cem anos da Teoria da Relatividade Geral

Nesta, dando conࢢnuidade à Teoria da Relaࢢvi-
dade Restrita por ele dada a conhecer ao mundo
dez anos antes, em 1905, Einstein dava expressão
da capacidade da mente humana para compreen-
der o universo inteligível. Naquele dia, Einstein
apresentou as suas equações de campo gravíࢢco
e com elas explicava qual a origem da atracção
gravíࢢca entre os corpos commassa, completando
aquilo que a teoria da gravidade de Isaac Newton
não conseguia explicar.

De facto, Newton, cerca de 250 anos antes,
nhaࢢ descrito que os corpos com massa intera-
giam entre si mediante uma força de atracção,
proporcional às suas massas e que diminuía com
o quadrado da distância. Mas não explicava como
é que surgia essa força. Para além disso, a teoria
da gravitação universal de Newton também não
conseguia explicar as “anomalias” observadas na
orbita de Mercúrio, entre outros aspectos que as
novas observações cósmicas nhamࢢ entretanto
revelado.
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Einstein propôs que a interacção gravíࢢca ocorre
de uma maneira totalmente diferente da proposta
por Newton, adicionando geometria à gravidade,
mediante a modificação da própria essência e
forma do conࢤnuo espaço-tempo (proposto na
teoria da relaࢢvidade restrita de 1905). É o próprio
espaço tetradimensional que sofre uma mudança
nas suas propriedades intrínsecas e altera a sua
geometria (deixa de ser euclidiano) devido á pre-
sença de massa ou energia (relacionadas também
na teoria de 1905). Passa a ter deformações
devido à presença de matéria ou energia, criando
“vales” pelos quais os corpos se vêm obrigados a
percorrer. A parࢢr de Einstein, as parࢤculas com
massa, e mesmo a luz, sofrem interacções devidas
á deformação do tecido do campo espaço-tempo.

Neste ano Internacional da Luz, celebra-se tam-
bém a centenária Teoria da Relaࢢvidade Geral,
a qual ferࢢlizou o conhecimento humano do
universo com ideias inovadoras e espantosas. Pas-
sados cem anos de muita acࢢvidade experimental
e observacional do Universo, a teoria de Einstein
conࢢnua a ser válida e tem sido sucessivamente
comprovada por dados experimentais, fruto da
nossa observação do Universo. Desse mundo
sobre o qual Einstein disse: “O que há de mais
incompreensível no mundo é o facto de ele ser
compreensível.” Com o seu genial contributo
compreendemos hoje melhor o mundo em que
exisࢢmos.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.11.87 Cavalheiro ao vivo no Museu
Abade de Baçal (2015-11-25 17:09)

Cavalheiro, apresenta-se dia 28 de Novembro
pela quarta vez em Bragança no Museu do Abade
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de Baçal para um concerto que conta ainda com
a primeira parte a cargo do jovem talento Brig-
anࢡno Henrique Rodrigues que apresenta uma
mão cheia de belos temas de sua autoria.

[ddd.jpg]

Cavalheiro ai vivo no Museu Abade de Baçal

Henrique Rodrigues é um jovem talento Brig-
anࢢno que se apresenta num formato delicado
para mostrar as suas mais inࢢmas relações com a
música e a própria vida.

Com uma vasta experiencia fruto de outros
projetos Henrique Rodrigues tem na voz barítono
o seu melhor instrumento.

IFRAME: h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=3656927007/size=large/bgcol=ffffff/li
nkcol=0687f5/tracklist=false/artwork=small/transparent=true/
Mar Morto by Cavalheiro

≪Na música portuguesa, Cavalheiro é o nome
arࢣsࢡco de Tiago Ferreira. Personagem inglória
que até “Este Dia” — tema do seu já quinto passo
discográfico, o recente álbum “Mar Morto” — não
terá alcançado grande sensação, apesar da pinta.
O próprio narra que “fazia outros planos”, mas a
vida passou-lhe ao lado. Porém, é da amargura
que rasga agora um rock de tom clássico, com
aprumo e bom corte rítmico; românࢡco, melo-
dioso, mas algo dorido na maneira como cava as
cordas. Assim, o realizador Élio Mateus (o mesmo
autor desta pérola fantasiosa cá destacada) nhaࢡ
de filmar a performancemusical da sua banda com
a "finesse" que o arࢡsta merece, mas abre campo
ficcional em quadros retraࢡstas que resgata o
videoclipe do convencionalismo esࢡloso. Porque,
como aqui dissemos, assim se ganham asas para
a significância. Apetece imaginar que o arࢡsta
meteu-se por síࢡos e negócios falhados, até tentou
protagonismo nos futebóis, mas nada deu certo,
enfim, afundou-se. Uma desgraça! Mas quem
nunca perde o charme, um dia...≫.
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O quê: Concerto de Cavalheiro
Onde: 28 de novembro
Hora: 22 hor
Onde: Museu Abade de Baçal-Bragança
Organização: Dedos Bionicos

1.11.88 IPB vai receber I Congresso Na-
cional das Escolas Superiores
Agrárias (2015-11-25 17:23)

A inovação no setor primário estará em destaque
no I Congresso Nacional das Escolas Superiores
Agrárias (CNESA), que acontece a 2 e 3 de dezem-
bro em Bragança, e que reúne duas centenas de
invesࢡgadores.
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IPB vai receber I Congresso Nacional das Escolas Superiores Agrárias. Foto -
IPB

≪Demonstrar que o setor primário inova, que
se produzem novos produtos, que se descobrem
novos fins para produtos ,picosࢤ e que há uma
relação próxima entre o setor e as escolas superi-
ores agrárias (ESA), são alguns dos objeࢢvos deste
que é o maior encontro nacional na área≫, explica
Albino Bento, da organização do I CNESA.

≪A invesࢢgação nesta área está muito forte, e
em muito se deve ao ensino superior politécnico:
é indiscuࢤvel o papel dos projetos de invesࢢgação
desenvolvidos nas ESA e a inovação no setor. A
agricultura de hoje é muito diferente, produz bem
e eficazmente, e temos em Portugal verdadeiros
líderes neste setor, em diversas áreas, com im-
pacto relevante, nomeadamente do ponto de
vista económico, nas regiões e no País≫, atesta o
docente.
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≪As ESA acompanham esta evolução com invesࢢ-
gação de qualidade, em cooperação com os atores
do setor, com as diversas fileiras de produção, com
os produtores e com as regiões onde se inserem,
da qual resultam oportunidades interessantes
para explorar. Não é à toa que existem cada vez
mais pessoas a voltar à terra, nomeadamente
jovens, com projetos novos e de sucesso≫, acres-
centa ainda Albino Bento.

Além de parࢢlhar e explorar projetos de inves-
,gaçãoࢢ o Congresso Nacional das ESA pretende
ainda idenࢢficar novas tendências do setor, e
promover projetos conjuntos entre insࢢtuições.
Os temas a debate debruçam-se sobre áreas como
a agronomia, ciência animal e zootecnia, ambiente
e recursos naturais, ciência e tecnologia alimentar.

O I Congresso Nacional das Escolas Superiores
Agrárias decorre a 2 e 3 de dezembro no Insࢢtuto
Politécnico de Bragança, e reúne mais de 200 in-
vesࢢgadores, das oito escolas superiores agrárias
portuguesas, de Bragança, Beja, Castelo Branco,
Coimbra, Santarém, Portalegre, Viana do Castelo e
Viseu. Mais informações disponível aqui.

1.11.89 Hiper-barafunda
(2015-11-26 10:01)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Todo este tempo que passou desde as mais re-
centes eleições para deputados à Assembleia
da República acabou por consࢡtuir-se numa
híper-barafunda, compleࢣssima perda de tempo,
mas que teve a virtude de mostrar que toda a
intervenção políࢡca do Presidente Cavaco Silva,
embora sempre enunciada como norteada pela
sua leitura do interesse nacional, foi essencial-
mente parࢡdária. Foi parࢡdária para lá de tudo

quanto, naturalmente, até pudesse compreender-
se por via da natureza humana.

É hoje extremamente elementar perceber que
veramࢢ lugar quatro fases disࢢntas na intervenção
políࢢca do Presidente Cavaco Silva, sempre mar-
cadas por diferendos ou apoios determinados
pelas forças políࢢcas à frente da governação e pela
sua situação envolvente.

Em primeiro lugar, a fase inicial da sua primeira
presidência, com José Sócrates e o PS ao leme da
governação, mas com Luís Marques Mendes na
liderança do PSD. Foi uma fase de aparente sim-
paࢢa, embora sem uma colaboração insࢢtucional,
dado que nunca a mesma se mostrou necessária.

Acontece que as coisas são como são e que
Luís Marques Mendes, naturalmente personali-
dade considerada pelo Presidente Cavaco Silva,
simplesmente não ia lá. Sucediam-se as medidas
políࢢcas do Governo de Sócrates, sem que PSD
e CDS/PP descolassem nas inúteis sondagens.
Cá fora, ao nível da população, reconhecia-se a
necessidade de rarࢢ Luís Marques Mendes da
liderança laranja, mas ninguém com real poder
surgia a sugerir tal ideia. A verdade é que este
Luís lá se determinou a sair, sendo seguido do seu
homólogo Filipe Menezes. E aqui tudo foi logo
diferente, com as históricas linhas cavaquista e de
Cascais a zurzir, dia sim, dia sim, no bom do Luís
Filipe Menezes e no seu secretário-geral, Ribau
Esteves.

Foi um tempo em que estes dirigentes do PSD
conheceram bem o que é sofrer a obstrução de
uma minoria com objeࢢvos estratégicos ou bem
instalada socialmente, sempre com um olhar de
soslaio sobre norࢢstas.

Num ápice, percebendo a realidade que en-
tão desabrochava, Luís Filipe Menezes tomou
a decisão de vir o seu PSD, na Assembleia da
República, a solicitar uma auditoria ao Banco de
Portugal. Bom, foi o bom e o bonito, com compan-
heiros seus à beira de um verdadeiro ataque de
pânico, sabedores de como tal aventura só nhaࢢ
um começo conhecido…

Até ameaças de morte chegaram a surgir so-
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bre Luís Filipe Menezes. Lamentavelmente, este
limitou-se a acender a luz sobre este tema, mas
para logo a desligar. Até hoje, já no Conselho de
Estado, lugar sempre frequentado com grande
agrado, pompa e, quase com toda a certeza, tam-
bém inuࢢlidade.

Até aqui, pois, tudo corria normalmente, nem
bem nem mal, entre o Presidente Cavaco Silva e o
então Primeiro-Ministro, José Sócrates. Simples-
mente, Luís Filipe Menezes acabou por claudicar,
entrando para o seu lugar Manuela Ferreira Leite.
Era a grande esperança inicial do PSD, porque em
pouco tempo se percebeu que Manuela estava
a anos-luz de ser uma figura com real projeção
políࢢca sobre o nosso tecido social. Num país
conservador, Manuela Ferreira Leite nhaࢢ até o
mau condão de ser mulher, para mais com as
mulheres como suas principais adversárias no
voto. Bom, perdeu também as eleições para José
Sócrates.

Em segundo lugar, as novas relações do Pres-
idente Cavaco Silva com José Sócrates, com a
vitória de Manuela Ferreira Leite, nham-seࢢ
tornado simplesmente terríveis, confirmando a
documentação histórica que apenas o Presidente
da República usava da palavra em condições ob-
jeࢢvamente adversas contra o Primeiro-Ministro,
nunca o contrário. Foi o tempo das inenarráveis
escutas a gente do Palácio de Belém, dos encon-
tros entre jornalistas em condições estranhas, do
discurso presidencial da sua tomada de posse
para o seu segundo mandato e da completa
ausência de contribuição presidencial para que se
encontrasse umqualquer consenso entre PS e PSD.

Em terceiro lugar, o tempo que se iniciou com a
chegada ao Governo da anterior coligação entre
o PSD e o CDS/PP, já maioritária na Assembleia
da República. Bom, foi uma fase de cabalíssimo
apoio do Presidente Cavaco Silva à coligação da
Direita, já situada a anos-luz da social-democracia
ou da democracia-cristã. Tudo passou a valer,
sempre apoiado pelo Presidente da República, e
sempre em nome da legiࢢmidade derivada da
existência de uma maioria parlamentar de suporte
à governação. Simplesmente, os portugueses
cansaram-se, embora não tenham prestado
grande atenção a uma campanha do PS realmente

mal organizada. Para mais com toda aquela inter-
venção da ala direiࢢsta do parࢢdo, ao redor dos
ditos seguristas. Por um acaso da vida, uma quinta
coluna que só serviu para tornar mais clara a má
intervenção políࢢca do Presidente Cavaco Silva.

E, em quarto lugar, esta mais recente fase,
verdadeiramente inenarrável do ponto de vista
políࢢco. Há mesmo uma boa imensidão de con-
cidadãos nossos que a interpretam como uma
espécie de gozação: com o PS e os parࢢdos da
Esquerda, mas por igual com os portugueses que
deram o seu voto àqueles parࢢdos políࢢcos.

É hoje essencial que se realizem estudos sobre a
intervenção presidencial de Aníbal Cavaco Silva e
de como esta contribuiu, de um modo decisivo,
para degradar a imagem pública da democracia
e do funcionamento das insࢢtuições políࢢcas do
País. Um facto que é tanto mais grave quanto o
mundo dá todas as indicações de estar a caminhar
para uma guerra fratricida, naturalmente criada
pelos Estados Unidos.

Tudo isto, porém, nunca teria doࢢ lugar se
outro vesseࢢ sido o candidato a vencer aquela
primeira eleição que levou Aníbal Cavaco Silva
ao alto cargo de Presidente da República. Como
escrevi já muitas vezes, uma revolução tem o
dever de se defender, pelo que, tendo presente
a vitória de Salazar no concurso sobre O MAIOR
PORTUGUÊS DE SEMPRE, é essencial não voltar a
cair no terrível erro de subsࢢtuir o atual Presidente
da República por um outro, oriundo da mesma
área políࢢca. O desastre que se criou, embora
surgido por via de causas externas, só foi possível
por ser o Presidente da República um concidadão
nosso oriundo da área da Direita. É essencial ter
interesse pela vida pública, atenção e bom senso.
De contrário, tudo será como nestes dez úlࢢmos
anos perdidos.
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1.11.90 Concurso de Postais “N” de Na-
tal este ano tem como tema a
“Solidariedade com os Refugia-
dos” (2015-11-26 10:34)

O Insࢡtuto Português do Desporto e da Juventude
(IPDJ) está a promover um concurso para jovens
criadores cujo tema é a “Solidariedade com os
Refugiados”. Os jovens dos escalões etários dos
8 aos 12 anos e dos 13 aos 18 anos,de nacionali-
dade portuguesa ou residentes em Portugal estão
a ser convidados para fazerem postais de natal
alusivos ao tema dos refugiados.
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Concurso de Postais ``N'' de Natal este ano tem como tema a ``Solidariedade com os
Refugiados''

São admiࢢdos a concurso trabalhos elaborados
individulamente ou em grupo no máximo de dois
postais por concorrente. Os postais deverão ter a
medida bidimensional de 15x20cm (A5) e serem
feitos em papel com uma gramagem minima de
180 gramas. São aceites todas as expressões
arࢤsࢢcas. ser convidados para fazerem postais de
natal alusivos ao tema dos refugiados.
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Os postais a concurso deverão estar em condições
para serem expostos e não são aceites trabalhos
colocados emmolduras ou vidro. No verso de cada
postal deverá estar registados, em letra legível
o nome, idade e data de nascimento, morada,
número de telefone e e-mail. ser convidados para
fazerem postais de natal alusivos ao tema dos
refugiados.

Os trabalhos deverão ser entregues, até 18 de
dezembro, em qualquer das Lojas Ponto Ja do IPDJ
ou enviados pelo correio para a Direção Regional
do Norte do IPDJ. Rua Rodrigues Lobo, 98 4150 -

638 Porto ser convidados para fazerem postais de
natal alusivos ao tema dos refugiados.

O Júri é designado pela organização do con-
curso e a sua decisão é incontestável e não é
passivel de recurso. Os trabalhos premiados serão
expostos e divulgados no portal da juventude em
www.juventude.gov.pt

1.11.91 55% dos portugueses ten-
cionam usar o subsídio de
Natal para comprar presentes
(2015-11-26 10:44)

Segundo o mais recente estudo do Observador
Cetelem, mais de metade dos consumidores (55
%) uࢡlizam o subsídio de Natal para comprar
presentes. Uma percentagem acima da que era
registada em 2014 (46 %), mas longe dos 82 %
verificados em 2011. O mesmo estudo revela
ainda que cerca de 8 % dos portugueses afirmam
não comprar prendas de Natal.

Quesࢢonados sobre se uࢢlizam o subsídio de Natal
para comprar presentes, um quarto dos portugue-
ses afirma uࢢlizar apenas uma pequena parte. Já
27 % dos consumidores confessam uࢢlizar uma
parte significaࢢva e apenas 4 % uࢢlizam todo o
subsídio, mas não o consideram suficiente. Uma
percentagem ainda considerável de consumidores
(26 %) afirma não receber subsídio de Natal e 8
% dizem receber, mas não uࢢlizá-lo para comprar
presentes.

Na análise por faixa etária, constata-se que os
indivíduos com idades compreendidas entre os
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35 e 44 anos são os que mais afirmam uࢢlizar o
subsídio de Natal para comprar presentes (72 %),
seguidos pelos consumidores entre os 25 e 34
anos (64 %). Este úlࢢmo grupo apresenta a maior
percentagem de inquiridos que afirmam uࢢlizar o
subsídio de Natal na totalidade e de o considerar
insuficiente (7 %).

Este estudo foi desenvolvido em colaboração com
a Nielsen, tendo sido realizados 600 inquéritos por
telefone, a indivíduos de Portugal conࢢnental, de
ambos os sexos, com idades compreendidas entre
os 18 e os 65 anos, entre os dias 28 de setembro
e 1 de outubro de 2015. O erro máximo é de +4.0
para um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,

em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.
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O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1.11.92 Equipas médicas fizeram ras-
treios gratuitos em Freixo de Es-
pada à Cinta (2015-11-26 10:49)

No passado fim de semana, e há semelhança de
anos passados, várias equipas médicas, orien-
tadas pelo Dr. António Massa, fizeram rastreios
gratuitos no concelho de Freixo de Espada à Cinta.
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Otorrino, ginecologia, pneumologia, ortopedia,
dermatologia e reumatologia foram as especiali-
dades que a equipa, liderada pelo freixenista Dr.
António Massa, trouxe até Freixo, e muitos foram
os que não perderam a oportunidade de fazer um
rastreio, nestas especialidades, de forma gratuita.
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Estes rastreios têm como objeࢢvo principal dar
à população de Freixo o acesso à saúde de uma
forma especializada e gratuita, tendo esta aࢢvi-
dade como grande mecenas o Dr. António Massa.

Os rastreios, que veramࢢ lugar nos dias 21 e
22 de novembro, foram uma organização da Câ-
mara Municipal de Freixo de Espada à Cinta, com
o apoio do Centro de Saúde local, e percorreram
todas as freguesias do concelho.

Sara Alves

1.11.93 Natal com muita diversão e ma-
gia em Macedo de Cavaleiros
(2015-11-28 12:17)

É mais de um mês a viver o Natal. Macedo de
Cavaleiros transforma-se na Cidade Natal de 4 de
dezembro a 10 de janeiro.
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Sob o mote “A magia desce à rua”, o objeࢢvo é o
de as famílias parࢢlharem momentos de diversão
que prometem ser para recordar. O programa é
repleto de aࢢvidades, destacando-se o “Slide no
Bosque Encantado”, os “Calhambekes dos Duen-
des”, a “Ilha dos Doces” e claro, a “Quinta do Pai
Natal”, figura principal da época que, chega a 19 de
dezembro num ambiente de festa, permanecendo
até dia 24 para receber todos os desejos dos mais
pequenos. O espetáculo “Conta-me histórias” com
João Pedro Pais, agendado para 11 de dezembro,
já tem lotação esgotada.

A Cidade Natal inicia com o “Anúncio”, às 20:30H,
uma recriação histórica da anunciação do Arcanjo
Gabriel à Virgem Maria, da chegada a Belém e
do nascimento de Jesus Cristo. No dia seguinte,
são os Pais Natal em bicicleta que concentram
as atenções, no “Natal sobre Rodas”. No dia 12
abre ao público a exposição de várias imagens do
Menino Jesus, no Museu de Arte Sacra, inࢢtulada
“Deus Menino”.

As escolas do concelho têm a sua festa nos
dias 14 e 15, no Centro Cultural. Os concertos
de Natal do Grupo Coral Macedense decorrem
na Santa Casa da Misericórdia (dia 16 – 20:30H),
Igreja de São Pedro (dia 18 – 21:00H), Casa do
Povo de Chacim (dia 20 – 16:00H) e Convento de
Balsamão (dia 27 – 16:30H). De 22 a 24 decorre
na Praça dos Segadores, junto ao grande Presépio,
o Mercado de Natal, com produtores e artesãos
locais. A Cidade Natal encerra a 10 de janeiro
com o tradicional Encontro de Cantares de Reis, às
15:00H no Centro Cultural.
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Nélio Pimentel

1.11.94 Jovem escritor transmontano
vai doar percentagem das suas
vendas a insࢢtuições de Soli-
dariedade (2015-11-28 12:43)

João Diegues é um jovem escritor transmontano,
de apenas 20 anos de idade, que acaba de pub-
licar o seu segundo livro.

[44.jpg]

João Diegues

João Diegues é natural de Vinhais e residente em
Bragança e além de músico e cantor em diver-
sas bandas, fotógrafo e trabalhador estudante,
conta já com dois livros editados, “Caminhos de
Primavera”, publicado em 2013, e “O Reencontro”,
publicado em 2015.

O escritor “começou a descobrir a paixão pela
escrita aos 17 anos quando atravessou uma fase
obscura e repleta de adversidades na sua vida,
começando por escrever poemas, para libertar to-
dos os pensamentos e mágoas, vendo em outubro
de 2013 o seu primeiro livro a nascer. A parࢢr
daí conࢢnuou experimentando novas formas de
escrita lançando a julho de 2015 um romance.
Por agora prepara o terceiro livro sobre a guerra
colonial, e de novo mais um livro sobre a sua terra
em Trás-os-Montes, que é Vinhais”.

O jovem escritor transmontano vai doar per-
centagem das suas vendas a 3 insࢢtuições de
solidariedade nas próximas apresentações desta
sua segunda obra. Já no dia 3 de Dezembro o
romance "O Reencontro" será apresentado no
Centro Cultural Solar dos Condes, Vinhais pelas
14:30 horas. O autor doa 10 % das suas vendas
realizadas neste dia a uma insࢢtuição de soli-
dariedade local.

PUB
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O mesmo acontecerá no dia 5 de Dezembro, no
Bragança Shopping, piso 3, às 16:00 horas. Aqui
o escritor dá 10 % da receita a uma insࢢtuição
de solidariedade social, votada e eleita por todos
aqueles que adquirirem o livro.

“ O Reeencontro” é um livro que ≪ relata um
romance passado entre a vila de Vinhais e a cidade
de Bragança, tendo como principal a história de
um jovem transmontano que vai estudar para
Lisboa para a Faculdade de Letras. De família
pobre e simples mas rica em valores, encontra
uma rapariga por quem se apaixona mas, sendo
de religião diferente, vê-se obrigada pelos pais a
vesࢡr o hábito num convento no Brasil deixando
Carlos, transmontano de sangue, na maior das
tristezas. Mas nunca desiste! Quando vai de férias
para a sua terra volta a acreditar que é possível
encontrar Cáࢡa, a sua amada. Com a ajuda
psicológica de seu avô que o visita em sonhos, vai
conseguir chegar até ela! ≫

1.11.95 Sonhar acordado
(2015-11-30 09:18)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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Num qualquer dia da passada semana os por-
tugueses tomaram conhecimento do que, de
algum modo, seria razoavelmente expectável: o
Novo Banco, nos termos do noࢡciado, poderá
vir a lançar no desemprego um milhar dos seus
funcionários.

Um dos úlࢢmos grandes feitos do anterior Gov-
erno, liderado por Pedro Passos Coelho. Um feito
que nos transporta, por um lado, para aquelas
palavras de Carlos Costa num domingo já distante,
mas, por outro, para as considerações de alívio de
Carlos Silva, líder da UGT, creio que ao tempo da
saída de Ricardo Espírito Santo Salgado do anࢢgo

GES/BES.

Mostrou-se Carlos Silva, nesse tempo já dis-
tante, muito saࢢsfeito, porque, ao que soubera,
iriam ser manࢢdos os postos de trabalho que
vinham de trás. Bom, chegou-nos agora que, com
elevada probabilidade, irá ser dispensado um
milhar de funcionários do Novo Banco... Provavel-
mente para criar uma compensação psicológica, e
também para não se correr o risco de perder mais
quadros essenciais, parece estar afastado – por
enquanto? – o cenário de cortes salariais, mesmo
que temporários.

Claro está que este cenário, ou mesmo um
outro pior, seria o mais provável depois de se ter
vindo a conhecer o que hoje se sabe. Mas o que é
aqui interessante é a inexistência de responsáveis
ou de culpados deste híper-desastre. Aliás, esta-
mos ainda à espera de perceber aonde se chegará
com o caso BPN, de que também não surgem
resultados adequados ao que ali terá estado em
causa. A não ser que, num dia destes, se venha
a saber que, afinal, nada se conseguiu provar, ou
que o dado por provado irá conduzir a (quase)
nada. Enfim, conࢢnuamos à espera de resultados.

1.11.96 Abertas as candidaturas aos
Programas de Apoio ao Associa-
vismoࢢ Jovem (2015-11-30 10:00)

Encontram-se abertas as candidaturas aos Pro-
gramas de Apoio ao Associaࢡvismo Jovem, PAJ
– Programa de Apoio Juvenil, PAI – Programa de
Apoio Infraestrutural e PAE – Programa de Apoio
Estudanࢡl para o ano de 2016, nas modalidades
anual e pontual.

[111.jpg]

Abertas as candidaturas aos Programas de Apoio ao Associativismo Jovem

As candidaturas anuais, cujo prazo decorre entre
20 de novembro e 31 de dezembro de 2015 devem
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ser efetuadas on-line no Portal da Juventude, em
www.juventude.gov.pt , a parࢢr dos formulários
disponíveis na área de Associaࢢvismo.
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As candidaturas pontuais devem respeitar um
prazo de antecedência de 60 dias úteis, em relação
ao início das aࢢvidades e podem ser feitas em
qualquer altura, desde a presente data.

Os Dirigentes Estudanࢢs e Associaࢢvos, de-
vem consultar atentamente a legislação, os
despachos da presidência do IPDJ e o GUIÃO DE
AJUDA das aplicações on-line, assim como as
perguntas frequentes e os esclarecimentos em
www.juventude.gov.pt, na área Associaࢢvismo.

Para qualquer esclarecimento adicional pode
ainda contactar os serviços do IPDJ da área de
sede da sua enࢢdade.

1.11.97 Museu do Ferro e da Região
de Moncorvo recria mais uma
edição da Parࢢdela Tradicional
da Amêndoa (2015-11-30 10:15)

No passado dia 21 de Novembro teve lugar no
Museu do Ferro e da Região de Moncorvo a XII
Parࢡdela Tradicional da Amêndoa.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/apnhamandoa.html

Durante a iniciaࢢva falou ao público presente a
vereadora do Município de Torre de Moncorvo,
Piedade Meneses, sobre a importância cada vez
mais crescente desta cultura no nosso concelho.
Dirigiu-se também ao auditório Joaquim Morais,
da Confraria da Amêndoa, e Nelson Campos,
encarregado do Museu do Ferro.
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Sendo Torre de Moncorvo terra de muita amên-
doa, em tempos passados a população reunia-se
ao serão para ajudar a parࢢr as amendoas colhidas
nesse ano, cada um pegava num ferro e numa
pedra e parࢢa separando a casca do grão.

Foi este o momento que se recriou no Museu
do Ferro, as mais de 40 pesssoas presentes foram
convidadas a parࢢcipar na Parࢢdela da Amêndoa.
E como manda a tradição não faltou a animação
musical com a Tuna da Lousa, o convívio entre
idosos e crianças e uma merenda tradicional
desࢢnada a todos os parࢢcipantes que teve lugar
no final da aࢢvidade.

Luciana Raimundo

1.11.98 Companhia de Dança do
Norte apresenta"Barulhos
Nosos" no Teatro de Vila Real
(2015-11-30 11:55)

A Companhia de Dança do Norte , companhia de
dança contemporânea sediada em Macedo de
Cavaleiros, irá apresentar o espectáculo "Barul-
hos Nosos" no Grande Auditório do Teatro de Vila
Real, sexta-feira 11 de Dezembro de 2015, pelas
21h30.

[333.jpg]
1135



Companhia de Dança do Norte apresenta"Barulhos Nosos" no Teatro de Vila Real

“Barulhos Nosos é um espectáculo de dança con-
temporânea inspirado em raízes e tradições
do Noroeste Peninsular, Gaita de Foles,
Careto/Máscara Ibérica, Pauliteiros e Danças
Tradicionais. Pretende reflecࢡr elementos naturais
das terras de um condado que, ao longo dos
tempos, expandiram experiências e enriqueceram
culturas animadas pela magia da vida de um povo.
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Esta peça realça símbolos, ainda hoje bastante
presentes no nosso quoࢡdiano, que são prove-
nientes de uma cultura ancestral. Dado o poder
da Globalização exercido nos dias de hoje, onde a
parࢡlha económica tende a ocultar patrimónios,
diferenças e caracterísࢡcas representaࢡvas de
cada povo e região, Barulhos Nosos tem por
objecࢡvo fazer saltar esses ícones para o mundo
contemporâneo, contribuindo assim para a sua
divulgação e interiorização em mentes agarradas
a um conhecimento presente”.

Consulte aqui o portefólio com informações
detalhadas sobre esta criação.

1.11.99 Você sabia que o mel...
(2015-11-30 17:47)

Você sabia que o mel é o único produto alimentar
que nunca apodrece?

...porque o saber não ocupa lugar!

1.12 Dezembro

1.12.1 Bragança, Terra Natal e de Son-
hos (2015-12-01 09:15)

Entre os dias 1 de dezembro e 10 de janeiro a
cidade de Bragança pretende transformar-se
numa “Terra Natal e de Sonhos”, tendo, para
tal, a autarquia preparado um programa de
animação composto por concertos, exposições,
oficinas de leitura criaࢡva, uma feira de arte-
sanato e muitas outras acࢡvidades que animarão
a capital do Nordeste Transmontano durante esta
quadra fesࢡva.

1.12.2 As estórias (2015-12-01 09:50)

[taniarei.jpg]
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1136



|

“E ali estava eu, sentada na mesa de uma paste-
laria, com uma chávena suja de café à frente.
Folheava nem sei bem o quê, que por ali estava
à mão, e pensava, ledamente, sobre a existência
do eu.”

Não, isto não pode ser o início de uma boa
estória! O que poderia acontecer de inusitado
neste cenário? Entrar um homem lindíssimo pela
porta? Demasiado cliché. Um assalto à mão
armada? Um ataque zombie? Uma invasão de
seres alienígenas? Não, nada disto serve uma boa
estória.

Há vivências que parecem que nunca poderiam
ter sido experienciadas por nós, porque, sei lá!,
não se enquadram. O mais estranho, é que com
facilidade percebemos que uma grande faࢢa do
queijo populacional considera que o incomum lhe
bate à porta diversas vezes, como algo “normal”,
“habitual”.

Para todas essas pessoas, sentencio que estão
enganadas.

Todas essas pessoas seriam incapazes de cheirar
sequer algo fora do normal, porque não estão para
aí viradas, num mundo que se quer de clones. E
à força de tanto se querer ser diferente, copia-se
o vizinho do lado, em maneirismos desajeitados e
que não caem bem, tudo para acumular as ditas
estórias do incomum. É este, o mundo em que se
caminha na rua na esperança de que, ao chutar
uma pedra, saia de lá a estória da nossa vida, a
que nos vai tornar famosos, nem que seja lá no
bairro.

Só que isso dificilmente vai acontecer. A tendência
é para que os acontecimentos do quoࢢdiano
tenham de ser mais do que isso, tenham de ser
epopeias, romances avassaladores, ficções cienࢤ-
ficas daquelas mesmas boas, e BD’s e cartoonistas
famosos.

Não percebo a fixação das pessoas pelas es-
tórias rebuscadas, que soam amenࢢra e a filme de
domingo à tarde. Eu cá gosto das coisas normais.

O improvável só se quer se o desfecho for, como
de roࢢna, bom, ou pelo menos, aceitável. Caso
contrário, que o desࢢno recolha as unhas, ou as
lime, ao menos, para não arranhar os incautos
moradores deste piso.

“E ali estava eu, sentada na mesa de uma paste-
laria, com uma chávena suja de café à frente.
Folheava nem sei bem o quê, que por ali estava
à mão, e pensava, desta vez tristemente, sobre a
existência do eu.”

Não deve ser a estória de uma vida, mas já é
alguma coisa. O começo é o mesmo, o humor
é diferente, o final é, provavelmente, idênࢢco.
A autora deste início arrebatador levanta-se,
paga o café, e sai, tão alegre, triste ou pensaࢢva
quanto entrou. E segue, na sua vidinha normal,
evitando, de futuro, um punhado de estórias do
extraordinário.

1.12.3 Apareceu! (2015-12-01 09:53)
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Rui Rio, como se sabe bem, foi um concidadão
nosso sobre quem se foram escutando previsões
e sondagens ao redor da corrida presidencial. E,
como por igual muitos conhecem, nunca atribuí a
tais noࢣcias grande credibilidade.

Bom, a verdade é que acertei: acabou por não se
determinar a concorrer à próxima eleição presi-
dencial, tal como Pedro Santana Lopes e Alberto
João Jardim. Num certo senࢢdo, Rui Rio como que
havia desaparecido em combate.

Pois, eis que Rui Rio nos voltou agora a apare-
cer, e sempre, como é seu ,mbreࢢ com uma
nota firme do seu pensamento políࢢco: se o País
conࢢnuar sem um pacto de regime, tudo se vai
degradar. E logo completou: perante o atual
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quadro parlamentar, os parࢢdos terão grande
dificuldade em se entenderem para reformar o
regime, num processo em que a regionalização
deve ser a grande medida a debater.

Se é verdade que a regionalização do território de
Portugal deve ser um objeࢢvo central – Rui Rio
chegar a não pensar assim –, também o é que
com todos os restantes quadros parlamentares –
e já lá vão quatro décadas – nunca o regime se
reformou. Em boa verdade, até a atual novidade
do quadro parlamentar poderá consࢢtuir um fator
extremamente favorável a uma iniciaࢢva que,
afinal, nunca foi, até hoje, coroada de êxito.

O mais interessante nesta intervenção de Rui
Rio, como na generalidade deste poࢢ de inter-
venções – até a Igreja Católica cai nesta pecha –, é
que o caso é tratado numa perspeࢢva puramente
nacional, como se tudo esteja bem por quase
todo o lado, com os políࢢcos portugueses a serem
ultrapassados sem quartel. Nunca se procura –
e menos refere – a causa do mundo ter chegado
ao atual estado, com desemprego, pobreza e
baixas condições de vida por quase todo o lado,
ao mesmo tempo que se aproxima um conflito
mundial que pode bem vir a ser singularmente
devastador. E se o Papa Francisco ainda se de-
termina a referir o deus dinheiro e a procura da
riqueza como os valores que vêm conduzindo a
esta realidade mundial, de Rui Rio e dos políࢢcos
portugueses, sobre esta evidência, nem uma
palavra. Apenas o Bloco de Esquerda, o PCP, Os
Verdes o Livre e poucos mais referem esta objeࢢva
realidade. Até os nossos bispos se ficam a anos-luz
das considerações de Francisco.

Deitando mão da aࢢtude picaࢤ de um sonhador
inveterado, Rui Rio lá volta com a célebre máxima
de que tem de haver acordos de regime para as
reformas que só assim se conseguem, de molde a
evitar que, de cada vez que muda o Governo ou
o ministro, mudem as políࢢcas. A uma primeira
vista, Rui Rio parece não se dar conta de que a
visão hoje predominante no mundo é maléfica
e de há muito apontada pelo Papa Francisco.
Sendo economista, Rui Rio parece alinhado com
os doutrinadores austríacos, para quem o Estado
Social é uma estrutura forçada. Fica a impressão
de que o egoísmo e o interesse individual, para

Rui Rio, são as suas referências fundamentais para
a organização social.

Por tudo isto, deixo a Rui Rio, se acaso este
texto lhe chegar, que crie uma equipa de gente
amiga, com cinco, seis ou sete elementos, cada
um de seu setor políࢢco-ideológico, de molde a
tentar conseguir um trabalho de parࢢda para o
que agora referiu nesta sua recente intervenção.
Veremos, assim, se o tal trabalho surge ou se nada,
afinal, irá Rui Rio conseguir.

1.12.4 Memórias da Cozinha Transmon-
tana (2015-12-01 10:16)

≪Desta forma, estas tão oportunas Memórias
da Cozinha Transmontana, que retratam crédi-
tos individuais e colecࢡvos – dos aspectos mais
humildes às acࢡvidades mais ricas e ignoradas,
da celebração romeira à roࢡna do quoࢡdiano,
do caldo de lenࢡlhas (da mãe) Domiࢣlia aos
comeres dos dias de feira nas tabernas da sua
Terra ou da perdiz de escabeche à Mariazinha
aos caldos ripados dos hábitos do povo cigano –
são, acrescidamente, repositórios de adulação ao
gozo da mesa e o princípio de grandes senࢡmen-
tos. Prazeres de agrado e a promessa do futuro
que queremos.
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≪Que este livro de manifestas memórias, que é
– também – um acto de Amor, seja, então, mais
um dos elogios à vida como exercício de arte e
prazer e – elevadamente – o gozo cultural em
querer apreciar todos os atracࢡvos que a Natureza
Transmontana nos pode oferecer. [Brindo: ao mito
dos saberes e sabores das cozinhas idenࢡtárias de
um território!]≫

António Manuel Monteiro,

in Prefácio

Maria Adozinda Marcelino nasceu em Izeda,
Bragança, a 23 de Junho de 1955. Oriunda de
uma família de agricultores, foi criada no mais
puro contacto com os produtos da terra, seus
sabores e cheiros, pelos quais cedo se apaixonou,
transformando-os em puros manjares com o
saber fazer que foi aprendendo ao longo da vida.
Possuindo um apurado senࢢdo para as artes da
cozinha, capaz de transformar um simples guisado
de “sanchas” num manjar digno dos deuses,
parࢢlha nesta obra as suas memórias de infância
da Gastronomia Transmontana. É Confreira da
Confraria dos Enófilos e Gastrónomos de Trás-os-

Montes e Alto Douro.

Acúrcio de Jesus Marࢢns nasceu em Izeda,
Bragança, a 29 de Janeiro de 1955. Andarilho das
sete parࢢdas do mundo, emigrou pela primeira
vez aos catorze anos, regressando várias vezes ao
torrão natal, emigrando de novo outras tantas.
Entre parࢢdas e regressos, pelos síࢢos por onde
andou esteve sempre ligado aos prazeres da mesa.
Dotado de um espírito de descoberta dos pal-
adares mais diversos, razão que o levou a transpor
para o papel as memórias dos sabores da Cozinha
Transmontana da sua criação, deixa neste livro o
seu contributo para a manutenção das tradições
gastronómicas da sua região.

1.12.5 Presentes de Natal: vestuário
e brinquedos lideram a lista de
compras (2015-12-01 10:30)

No seu mais recente estudo, o Observador
Cetelem analisou a intenção de compra de pre-
sentes de Natal para oferta e constatou que o
vestuário (55 %) e os brinquedos (50 %) con-
nuamࢡ a liderar a lista, à semelhança do ano
passado. De uma forma geral, o estudo constata
que 78 % dos portugueses tencionam comprar
presentes de Natal para oferecer (-1p.p. que em
2014).

Depois do vestuário e dos brinquedos, surgem
na lista de presentes para oferecer os perfumes
e relógios, que este ano conquistam 35 % das
intenções de compra, ultrapassando os produtos
culturais (34 %), que em 2014 ocupavam o ter-
ceiro lugar. Na lista prosseguem outras categorias,
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como os equipamentos e arࢢgos de desporto (19
%), os vouchers de oferta (19 %), os cabazes (9 %)
e os equipamentos informáࢢcos (7 %).

De um modo geral, constata-se que são os
consumidores entre os 35 e os 44 anos (85 %) e
entre os 25 e 34 anos (82 %) os que se mostram
mais generosos, revelando uma maior intenção de
oferecer presentes neste Natal. Já os indivíduos
mais velhos, entre os 55 e os 65 anos, são aqueles
que apresentam a menor intenção de comprar
presentes (68 %).
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Depois do vestuário, os brinquedos são o principal
presente para oferta para a generalidade das faixas
etárias, com exceção dos indivíduos entre os 18 e
os 24 anos. De facto, os consumidores mais jovens
colocam os perfumes e relógios (46 %) e os produ-
tos culturais (37 %) à frente dos brinquedos (32 %).

Na análise por classe socioeconómica, verifica-
se que, sem surpresas, são os indivíduos da classe
mais alta (AB) que mais tencionam comprar pre-
sentes para oferecer (90 %). Já a classe mais baixa
(C2/D) apresenta uma intenção de consumo mais
comedida: apenas 64 % dos indivíduos pensam
comprar presentes para dar neste Natal.

Este estudo foi desenvolvido em colaboração com
a Nielsen, tendo sido realizados 600 inquéritos por
telefone, a indivíduos de Portugal conࢢnental, de
ambos os sexos, com idades compreendidas entre
os 18 e os 65 anos, entre os dias 28 de setembro
e 1 de outubro de 2015. O erro máximo é de +4.0
para um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
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propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1.12.6 “Desqueimar” ossos
(2015-12-01 10:37)

Cienࢡstas portugueses lideram equipa inter-
nacional que uࢡliza método pioneiro para a
caraterização de víࢡmas desconhecidas com base
nos seus restos mortais queimados.

[333.jpg]

FOTO - David Gonçalves, Paula Marques e Luís carvalho

Invesࢢgadores da Faculdade de Ciências e Tecnolo-
gia da Universidade de Coimbra (FCTUC) lideram
uma equipa internacional que está a desenvolver
um método, pioneiro a nível mundial, para re-
solver um dos grandes problemas dos cienࢢstas
forenses: a caraterização biológica rigorosa de
víࢢmas desconhecidas com base nos seus restos
mortais queimados, em situações complexas como
acidentes de avião ou ataques terroristas.

Quando os ossos são queimados, ≪a sua es-
trutura e dimensão são alteradas, tornando di߶cil
a tarefa de idenࢢficar sexo, idade e estatura≫, ex-
plica David Gonçalves, do Centro de Invesࢢgação
em Antropologia da Saúde (CIAS), acrescentando
que, ≪por exemplo, essas informações podem
ser importantes para estabelecer a idenࢢficação
posiࢢva de uma víࢢma desconhecida.≫

O especialista em ossos da UC sabe bem a di-
ficuldade que estes casos levantam e, por isso,
colocou o problema a Maria Paula Marques e Luís
Baࢢsta de Carvalho, da Unidade de I &D “Química-
Física Molecular”, que uࢢlizam luz e feixes de
parࢤculas de alta energia para estudar estruturas
biológicas a nível molecular.

A esta equipa juntaram-semais três invesࢢgadores,
dois deles do Reino Unido, tendo avançado para
um método que usa feixes de neutrões para
avaliar as mudanças ocorridas quando os ossos
são submeࢢdos a processos de queima.

As designadas técnicas de espectroscopia vi-
bracional fornecem informação impossível de
obter por outras vias: ≪com recurso a lasers,
feixes de neutrões e radiação de infravermelho,
conseguimos avaliar a estrutura submicroscópica
do osso, ou seja, ver como compostos seus con-
sࢢtuintes estão organizados, permiࢢndo saber,
por exemplo, quanto tempo esteve exposto a
temperaturas elevadas, que poࢢ de explosivo foi
usado, etc.≫, esclarecem Maria Paula Marques e
Luís Baࢢsta de Carvalho.
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Na práࢢca, os invesࢢgadores pretendem obter um
≪fator de correção das dimensões alteradas por
processos de queima, permiࢢndo rapidamente
encontrar as caracterísࢢcas e tamanho originais
dos ossos≫. É como “desqueimar” o esqueleto.

As primeiras experiências realizadas com o feixe
de neutrões do Laboratório de Invesࢢgação ISIS –
Harwell Campus (Science & Technology Faciliࢢes
Council, Reino Unido) em amostras de ossos hu-
manos indicam que o método é promissor.

As amostras uࢢlizadas são provenientes de os-
sadas não reclamadas que foram doadas à Coleção
de Esqueletos Idenࢢficados do Século XXI alojada
no Laboratório de Antropologia Forense da Univer-
sidade de Coimbra.

Se tudo correr como previsto, dentro de três
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a quatro anos, cienࢢstas forenses e bioarqueólo-
gos terão ao seu dispor ≪uma ferramenta fiável,
rápida e de baixo custo para avaliar as mudanças
ocorridas nos ossos queimados. O problema dos
métodos métricos que usamos atualmente para
construir o perfil biológico é o seu grau de fiabili-
dade, que é baixo≫, observa David Gonçalves.

Apesar de ainda ter muito trabalho pela frente, a
equipa está confiante em obter um instrumento
de correção pioneiro que terá um forte impacto
em múlࢢplos cenários, ≪quer em contexto arque-
ológico quer em contexto forense, nomeadamente
em situações de crime, terrorismo e acidente, en-
tre outros.≫

Crisࢢna Pinto

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.12.7 Alunos do 1º Ciclo do Agru-
pamento de Escolas de Torre
de Moncorvo assisࢢram a es-
petáculo da Orquestra do Norte
(2015-12-01 10:39)

O Cine-Teatro de Torre de Moncorvo recebeu
no passado dia 26 de Novembro um espetáculo
didáࢡco da Orquestra do Norte, desࢡnado aos
alunos do 1º ciclo do ensino básico do Agrupa-
mento de Escolas de Torre de Moncorvo.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/orqaluciclo.html

O concerto teve a duração de cerca de uma hora,
durante a qual a orquestra interpretou vários
temas bem conhecidos do público infanࢢl. No
decorrer do espetáculo o maestro interagiu com
as crianças, interprelando-as a idenࢢficar os vários
instrumentos que compõem a orquestra.
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A iniciaࢢva surgiu através de um protocolo exis-
tente entre a Orquestra do Norte e a Associação
de Municípios do Douro Superior, com o objeࢢvo
de levar um concerto didácࢢco pedagógico à
comunidade escolar do Douro Superior.

A Orquestra do Norte atuou também nos con-
celhos de Miranda do Douro, Vila Nova de Foz Côa,
Mogadouro e Freixo de Espada à Cinta. Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo, 30 de Novembro
de 2015.

Luciana Raimundo

1.12.8 Orçamento e Opções do
Plano para 2016 aprovado
(2015-12-01 10:45)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
mantém como prioridade as pessoas, visando
atenuar os efeitos da crise económica. Em 2016
serão introduzidos o “IMI Familiar”, os programas
“Macedo Cuidar” e “Macedo Educar”, uma nova
redução na parࢡcipação do IRS e cimentada a
aposta no alargamento de condições de atraࢡvi-
dade do território.
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Reunida em sessão ordinária na úlࢢma sexta-feira,
a Assembleia Municipal, aprovou a Proposta de
Orçamento e Opções do Plano para o ano de
2016. O documento, que já havia sido aprovado
em reunião extraordinária de Câmara, sem votos
contra, foi agora raࢢficado com 44 votos a favor e
17 abstenções.

O documento “é a imagem de uma gestão de
qualidade, baseada em princípios de rigor e
transparência, adaptado responsavelmente aos
condicionalismos existentes”, refleࢢndo estar à al-
tura dos desafios futuros, explicou o Presidente da
Câmara Municipal, Duarte Moreno, na sessão da
Assembleia Municipal. “Mantemo-nos inabaláveis
e determinados na criação de condições favoráveis
para a consecução dos objeࢢvos estratégicos ex-
planados. É nossa pretensão gerar circunstâncias
para ir ao encontro das nossas prioridades, na
base que sempre nos tem servido de orientação:
as pessoas”, referiu.

Para DuarteMoreno, o orçamento submeࢢdo “visa
a consolidação de Macedo de Cavaleiros como um
território turísࢢco apetecível e a atenuação dos
efeitos da crise económica, parࢢcularmente para
os mais desfavorecidos”, lembrando a conceção
dos programas ≪Macedo Educar≫ e ≪Macedo
Cuidar≫, a nova redução na parࢢcipação variável
do IRS e a introdução do ≪IMI Familiar≫, também
aprovados na úlࢢma Assembleia Municipal, como
correspondência à “firme determinação em pri-
orizar as pessoas”.

Tendo em conta as perspeࢢvas de médio e
longo prazo, o autarca referiu-se também às
oportunidades decorrentes da nova fase apoios
comunitários, ao abrigo do Norte 2020, numa
visão alargada para o horizonte temporal dos próx-

imos 7 anos, e ao Pacto para o Desenvolvimento e
Coesão Territorial da Comunidade Intermunicipal
das Terras de Trás-osMontes (CIM-TTM).
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O Pacto, contratualizado em agosto, contempla
cerca de 2,6 milhões de euros de administração
direta do Município de Macedo de Cavaleiros para
a recuperação do Pavilhão Municipal, recuperação
energéࢢca dos paços do Concelho e construção de
um novo hangar no Heliporto Municipal, “que não
foram colocados no plano e orçamento, por não
exisࢢrem, ainda, normaࢢvos que permitam saber
quais os procedimentos para a sua concreࢢzação”,
jusࢢficou Duarte Moreno.

No âmbito do Pacto raࢢficado pelos 9 concel-
hos da CIM-TTM, está ainda contemplado um
montante aproximado de 3,4 milhões de euros
para o concelho de Macedo de Cavaleiros, cor-
respondentes a 13 % do pacote de global de
invesࢢmentos nas áreas de apoio social, edu-
cação, empreendedorismo ou implementação de
plataformas de informação.

Nélio Pimentel

1.12.9 "Tri-Vicente": Filandorra com
três peças de Gil Vicente
para "palcos" das escolas
(2015-12-01 11:00)

Depois de ter estreado na passada sexta-feira em
Vinhais, resultado de um cúmulo arࢣsࢡco neste
Concelho, a Farsa de Inês Pereira de Gil Vicente, a
Filandorra vai dedicar a semana ao autor com a
apresentação para escolas dos espectáculos Auto
da Barca do Inferno e Auto da Índia.

[333.jpg]
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"Tri Vicente": Filandorra com três peças de Gil Vicente para "palcos" das
escolas

Assim, é já hoje que a Companhia apresenta no
Fórum XXI doMarco de Canaveses o Auto da Barca
do Inferno para os alunos do Agrupamento de
Escolas daquele concelho, com duas sessões agen-
dadas para as 11h00 e 14h30, e na quarta-feira
para os alunos de Castelo de Paiva, pelas 14h30 no
Auditório Municipal.

A deslocação a estas localidades surgiu do contacto
dos Agrupamentos de Escolas/Departamento de
Português que reconhecem a importância da ida
ao teatro como factor moࢢvador ao estudo da
obra vicenࢢna. Lembre-se que se trata de um texto
de leitura obrigatória na Disciplina de Português
do 9º ano, que a Filandorra mantém em reportório
há largos anos numa aposta conࢤnua de formação
de novos públicos para o teatro e que pretende ser
uma “aula viva” sobre o autor e a obra. Em palco
a galeria de personagens vicenࢢnas apresentam-
se ao público numa encenação actualizada que
recorre aos ícones modernos para mostrar aos
alunos a actualidade e intemporalidade de Gil
Vicente.
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Nos dias 03 e 04 de Dezembro, a Filandorra
apresenta-se no Teatro de Vila Real com o espec-
táculo Auto da Índia também para as Escolas, com
sessões agendadas para as 14h30 do dia 03 de
Dezembro e no dia 04 de Dezembro às 10h30
e 14h30. Ainda neste dia mas pelas 22h00 está
agendado uma representação para o público em
geral. Esta farsa vicenࢢna sobre os descobrimen-
tos é texto dramáࢢco opcional do Programa de
Português do 9º ano do Ensino Básico. Com poe-
mas de Camões e Fernando Pessoa a encenação
do Auto da Índia é distribuída por pedaços de uma
nau que Gil Vicente ”habilmente” expôs perante
a Rainha Dona Leonor, mostrando “as borras do
império”.

A Filandorra apresenta agora no seu Reportório
três peças fundamentais de Gil Vicente, Farsa de
Inês Pereira, Auto da Barca do Inferno e Auto da
Índia, proporcionando aos alunos do 9º e 10º anos
uma ferramenta de estudo sobre o autor e a obra
e em palco situa os contextos social, histórico e
cultural no qual foram escritas.

Este TRI-VICENTE, em jeito de “aulas vivas”, é
uma opção arࢤsࢢca da Companhia em acom-
panhar as novas metas curriculares da disciplina
de Português, garanࢢndo assim o propósito de
formar novos públicos para o teatro e correspon-
der às expectaࢢvas das Escolas no ensino da
Língua e Cultura Portuguesas, bem como divulgar
a dramaturgia nacional junto dos públicos do
interior.

1.12.10 VII Bienal da Máscara "Mas-
cararte" decorre em Bra-
gança de 3 a 5 de dezembro
(2015-12-01 11:30)

A folia e as cores dos Caretos “conquistam” Bra-
gança, de 3 a 5 de dezembro, por ocasião da VII
Bienal da Máscara – Mascararte.

[44.gif]

VII Bienal da Máscara "Mascararte" decorre em Bragança de 3 a 5 de dezembro

Exposições, EspaçoMáscara, catálogo “Mascararte
2013”, conferências, apresentação do livro “Natal
dos Caretos”, espetáculos, momentos desࢢnados
aos mais novos, desfile com a parࢢcipação de
carros de bois das Festas dos Rapazes, luta da
Galhofa e a Queima do Mascareto são alguns dos
destaques do programa da VII Bienal da Máscara.

Este ano, a Mascararte contará com a parࢢci-
pação mais aࢢva dos alunos dos Agrupamentos
de Escolas de Bragança e de utentes de IPSS que
irão construir 17 mascaretos, dos quais cinco
serão queimados no úlࢢmo dia, juntamente com
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o mascareto gigante.

A iniciaࢢva está associada às festas tradicionais
integradas no solsࢤcio de Inverno que se desen-
volvem nos dois lados da fronteira. De dois em
dois anos, Bragança recebe diversos iniciaࢢvas
enquadradas no projecto Mascararte.

1.12.11 Livro sobre General Claudino
Pimentel apresentado na Bib-
lioteca Municipal de Torre de
Moncorvo (2015-12-01 14:55)

No passado dia 28 de Novembro, sábado, teve
lugar na Biblioteca Municipal de Torre de Mon-
corvo a apresentação do livro “General Claudino
Pimentel – Glórias e Agruras” da autoria de Adília
Fernandes e Adriano Vasco Rodrigues.

[1.jpg]

Livro sobre General Claudino Pimentel apresentado na Biblioteca Municipal de

Torre de Moncorvo

A sessão teve início com as palavras de boas-vindas
do Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Nuno Gonçalves, seguindo-se a in-
tervenção do editor, Jorge Fragoso da Palimage,
e dos autores Adília Fernandes e Adriano Vasco
Rodrigues.
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A obra é composta por duas partes, um estudo in-
trodutório, que contextualiza o ambiente políࢢco
vivido na época e a ação do General Claudino Pi-
mentel, que ficou ao cuidado do Professor Adriano
Vasco Rodrigues e os documentos recolhidos em
vários arquivos históricos e que foram transcritos
por Adília Fernandes.

“ Timbrado por um espírito íntegro, e enér-
gico e corajoso, alicerçado nos valores famil-
iares, António José Claudino de Oliveira Pi-
mentel notabilizou-se, sobretudo, nas convul-
sões da guerra civil entre liberais e absoluࢢstas.
Atravessou-as como liberal convicto e exímio es-
tratega militar. O reconhecimento das superiores
qualidades com que servia o país conduziram-no
para o desempenho dos mais altos cargos de co-
mando, contando com inúmeras ações vitoriosas
nos disࢢntos cenários de conflito”, referiu Nuno
Gonçalves.

[2.jpg]

Livro sobre General Claudino Pimentel apresentado na Biblioteca Municipal de
Torre de Moncorvo

Luciana Raimundo
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1.12.12 Câmara de Macedo de Cav-
aleiros introduz IMI Famil-
iar com reduções máximas
(2015-12-01 15:06)

O Município de Macedo de Cavaleiros conࢡnua,
em 2016, a promover o alívio da carga fiscal
sobre as famílias ao nível do Imposto Municipal
sobre Imóveis e Imposto sobre o Rendimento das
Pessoas Singulares.

[444.jpg]

Câmara de Macedo de cavaleiros introduz IMI Familiar com reduções máximas

Além da redução do IMI para a taxa mínima do
IMI fixada a parࢢr de 2014, a Câmara Municipal
introduz agora o IMI Familiar através das reduções
máximas previstas na lei. O IMI Familiar, aplicável
a imóveis desࢢnados a habitação própria perma-
nente, prevê a redução do imposto em função do
número de dependentes.
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Assim, já a parࢢr de 2016, as famílias Macedenses
com dependentes beneficiarão da seguinte re-
dução aplicada sobre o valor tributável que já
beneficia da taxa mínima de 0,3 %:
1 dependente – redução de 10 %;
2 dependentes – redução de 15 %;
3 ou mais dependentes – redução de 20 %.

O auxílio a providenciar às famílias verifica-se
também na parࢢcipação variável no IRS que, reg-
ista, pelo 3º ano consecuࢢvo, uma redução de 20
%, fixando-se, agora, em 2 % da declaração dos
sujeitos passivos com domicílio fiscal em Macedo
de Cavaleiros.

1.12.13 Projetos de excelência no
maior encontro nacional de
Escolas Superiores Agrárias
a decorrer em Bragança
(2015-12-01 20:22)

O I Congresso Nacional das Escolas Superiores
Agrárias (CNESA), que decorrerá nos dias 2 e 3
de Dezembro no Politécnico de Bragança, será a
montra para os projetos de excelência que estão
a revolucionar a agricultura.

[22.jpg]

Projetos de excelência que revolucionam a agricultura no maior encontro
nacional de Escolas Superiores Agrárias adecorrer em Bragança

A inovação no setor primário estará em destaque
no maior encontro nacional de Escolas Superiores
Agrárias (ESA), que decorre a 2 e 3 de dezembro
em Bragança, e que reúne invesࢢgadores das oito
escolas superiores agrárias do país. Serão protag-
onistas mais de 200 projetos de invesࢢgação, que
estão já a mudar o setor, com impacto posiࢢvo e
de relevo, nomeadamente no setor alimentar e no
ambiente.

Além de idenࢢficar as novas tendências do se-
tor, é objeࢢvo do encontro demonstrar que o
setor primário inova, que se produzem novos
produtos e que se descobrem novos fins para
produtos ,picosࢤ assim como demonstrar que há
uma relação próxima entre as diversas fileiras e
as ESA. Este encontro servirá ainda de palco para
o que de melhor se faz em termos de inovação
e invesࢢgação no setor primário, contribuindo já
de forma muito práࢢca, e em diversas áreas, para
reinventar a agricultura e pecuária portuguesas.

Albino Bento, da organização do I CNESA, ex-
plica que ≪a invesࢢgação nesta área está muito
forte, e em muito se deve ao ensino superior
politécnico: é indiscuࢤvel o papel de relevo dos
projetos de invesࢢgação desenvolvidos nas ESA e
a inovação no setor. A agricultura de hoje é muito
diferente, produz bem e eficazmente, e temos em
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Portugal verdadeiros líderes neste setor, em diver-
sas áreas, com impacto relevante, nomeadamente
do ponto de vista económico, nas regiões e no
País≫, atesta o docente.
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≪As ESA acompanham esta evolução com invesࢢ-
gação de qualidade, em cooperação com os atores
do setor, com as diversas fileiras de produção, e
com as regiões onde se inserem, da qual resultam
oportunidades interessantes para explorar. Não é
à toa que existem cada vez mais pessoas a voltar à
terra, nomeadamente jovens, com projetos novos
e de sucesso≫, acrescenta ainda Albino Bento.

O Congresso Nacional das ESA, que se trata
de uma organização conjunta das oito escolas
superiores agrárias portuguesas, com o apoio do
Conselho Coordenador dos Insࢢtutos Superiores
Politécnicos (CCISP), debruça-se sobre áreas como
a agronomia, ciência animal e zootecnia, ambiente
e recursos naturais, ciência e tecnologia alimentar.
Decorre a 2 e 3 de dezembro, a parࢢr das 9h30,
no Insࢢtuto Politécnico de Bragança, e reúne
mais de 200 invesࢢgadores de todo o país. Mais
informações disponível aqui .

1.12.14 Elevada qualidade e esperança
(2015-12-02 09:54)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Tomou posse, finalmente, o Governo liderado por
António Costa e suportado parlamentarmente
pelo PS, Bloco de Esquerda, PCP e Os Verdes. Foi
uma circunstância com três marcas, todas elas ex-
pectáveis: alívio com a saída do anterior Governo,
encimado por Pedro Passos Coelho, esperança
no que agora tomou posse e confirmação do

poliࢡcamente nefando papel de Aníbal Cavaco
Silva como Presidente da República.

Quanto ao alívio com a saída da coligação en-
tre o PSD e o CDS/PP, pouco há a dizer, para o
que basta recordar o que aࢢngiu a generalidade
dos portugueses durante estes úlࢢmos quatro
anos, com o fantásࢢco desemprego criado, a
pobreza gerada e o volume emigratório que se
noࢢcia agora conࢢnuar a ter lugar, parece que, no
mínimo, para o Reino Unido.

No que diz respeito ao nefando papel políࢢco
desempenhado pelo Presidente Cavaco Silva,
basta ter acompanhado este seu histórico discurso
da tomada de posse do Governo de António Costa.
Melhor do que o que aqui pudesse escrever, é ten-
tar visiona-lo e do mesmo concluir o que terá sido
a real causa dos mil e um desaguisados criados
com a governação de José Sócrates. Muitos dis-
seram ontem esta evidente realidade: o discurso
consࢢtuiu-se em mais uma intervenção picaࢤ da
personalidade políࢢca do Presidente Cavaco Silva.
E é tudo. Ao que parece...

Tudo isto, porém, jusࢢfica que se compreenda
este dado simples: há hoje uma Direita radical que
pretende pôr um fim em tudo o que possa ligar-se
à Revolução de 25 e Abril. É essa Direita que pre-
tendeu, quatro décadas depois, voltar a lembrar
os acontecimentos de 25 de novembro de 1975.
Por acaso, quase sempre mal contados, sobretudo
por via dos mitos de que o PS se procurou ir ali-
mentando. Sempre botando faladura em nome da
(essencialíssima) democracia, esta Direita radical
nunca nada fez em defesa daquela ao tempo do
regime da Consࢢtuição de 1933.

Importa, por tudo isto, que os portugueses
percebam que uma Maioria-Governo-Presidente
se consࢢtui num risco para a Consࢢtuição de 1976
se o Presidente da República for um concidadão
nosso oriundo do PSD ou do CDS/PP. Percebe-se
esta evidência se recordarmos o que se passou
com as presidências de Eanes, Soares ou Sampaio,
e as compararmos com estes dez anos da presidên-
cia de Aníbal Cavaco Silva. E por isso vale a pena
recordar um velho ditado popular digno de registo:
à primeira todos caem...
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Por fim, o novo Governo de António Costa e a
esperança que consigo transporta. Trata-se, in-
discuࢢvelmente, de um Governo de mui elevada
qualidade, seja políࢢca ou técnica. Um Governo,
pois, de que a generalidade dos portugueses
espera que avance no senࢢdo sempre desejado e
que é o inverso do que se mostrou destruidor com
a anterior Maioria-Governo-Presidente. Quero
acreditar que esta esperança não irá ser defrau-
dada, embora não possa esquecer-se a posição
já assumida pela atual oposição – PSD e CDS/PP
–, de que irá obstaculizar tudo o que possa vir
do Governo ou da sua maioria parlamentar de
apoio, haja ou não grande interesse para Portugal
e para os portugueses. No fundo, uma aࢢtude
políࢢca completamente consonante com este
mais recente discurso do Presidente Cavaco Silva.
É, afinal, a Direita de sempre da III República.

1.12.15 O mundo do trabalho tem
moࢢvos para preocupação
(2015-12-02 10:12)
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"O mundo do trabalho tem moࢡvos para pre-
ocupação". Esta frase, do Diretor-geral da
Organização Internacional do Trabalho (OIT)
poderia referir-se à situação do emprego no
mundo e na Europa. Na UE o desemprego aࢡngiu
10,2 % em 2014, 3 p.p. acima do nível verificado
em 2007.

Contudo, Guy Ryder referia-se à deterioração
do meio ambiente e às alterações climáࢢcas.
Na úlࢢma década, a desregulação do clima tem
provocado sérias rupturas na aࢢvidade económica
ao destruir empregos e bases de sustento das
comunidades numa escala nunca antes vista.

Os dois desafios – do trabalho digno e da in-
clusão social para todos e da proteção do clima e
do meio ambiente - são urgentes e estão estreita-
mente ligados. Uma transformação decisiva com
vista à sustentabilidade ambiental pode ser fonte
de mais e melhores empregos. A OIT e a União
Europeia estabeleceram uma parceria para gerar
trabalho digno e empregos verdes numa economia
sustentável que está a dar frutos na Europa, em
Portugal e no mundo.

A Europa duplicou os seus esforços em 2014
através da “Iniciaࢢva Emprego Verde”. Segundo
um relatório do Parlamento Europeu de julho de
2015, as políࢢcas atuais da União para proteger o
clima e o meio ambiente poderão criar 2 milhões
de empregos adicionais no ano 2030.

Portugal tem parࢢcipado nesta transformação
sendo um dos cinco países da União com uma
políࢢca coerente para fomentar a geração de
empregos através de crescimento verde. Um
dos êxitos do país prende-se com o crescimento
expressivo das energias renováveis já que 36 %
do consumo final de energia é saࢢsfeito com re-
curso às mesmas. Em Portugal a economia verde
resisࢢu muito bem à crise. Entre 2007 e 2010 o
mercado de tecnologia verde cresceu 11,8 % por
ano. A manutenção das políࢢcas que permiࢢram
o desenvolvimento deste sector, mesmo durante
o processo de ajustamento orçamental, foi uma
decisão acertada. Esࢢma-se que a procura de
bens e serviços verdes mais que duplique até 2025
chegando a 4.400 mil milhões de euros.

Uma das fontes mais interessantes para mais
empregos na Europa é o aumento da eficiência
no uso de recursos. As empresas e as economias
europeias poderão economizar 630 mil milhões de
euros até 2030 se aumentarem a eficiência no uso
de recursos em 2 % por ano. O resultado seria um
PIB superior em 1%emais 2milhões de empregos.

Um novo acordo global e ambicioso sobre o
clima é urgente. Rumo à cimeira de Paris em
dezembro, a mensagem é clara: invesࢢr no clima
pode gerar emprego e a UE deveria liderar este
processo e apoiar outros países a beneficiarem de
boas políࢢcas ambientais.
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Peter Poschen

*Diretor do Departamento de Empresas da OIT

1.12.16 Agrupamento de Escolas de
Freixo assisࢢu a concerto
pedagógico (2015-12-02 10:20)

No passado dia 26 de novembro, a Orquestra
do Norte deu um concerto pedagógico, cujo
público-alvo foram os alunos do Agrupamento de
Escolas de Freixo de Espada à Cinta. O concerto
foi promovido pelo Município de Freixo de Espada
à Cinta e pela Associação de Municípios do Douro
Superior de Fins Específicos (AMDSFE), através da
relação protocolar que esta enࢡdade tem com a
Orquestra do Norte.
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Agrupamento de Escolas de Freixo assistiu a concerto pedagógico

Incenࢢvar a formação dos mais jovens, aprovei-
tando as vantagens da música ao nível da con-
centração, audição, capacidade de abstração,
motricidade fina e na coordenação rítmica foram
alguns dos objeࢢvos do concerto.
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O concerto começou com o maestro Gomes a ex-
plicar aos alunos o que era uma orquestra, como
esta funciona e o porquê da disposição dos instru-
mentos. À medida que as músicas iam soando, o
maestro fazia pausas para explicar cada família de
instrumentos e como funcionam, mostrando-os
aos alunos.

Os alunos do Agrupamento de Escolas esࢢveram

sempre muito parࢢcipaࢢvos, respondendo pronta-
mente sempre que o maestro a eles se dirigia,
situação que o Maestro Gomes muito apreciou,
dizendo várias vezes “que estava surpreendido por
alunos tão pequenos conhecerem os instrumen-
tos”.

Para o maestro, estes concertos são de grande
importância, pois, segundo ele, “só se ama aquilo
que se conhece, e se amúsica sinfónica não chegar
até estas crianças, com certeza que elas não vão
ter a oportunidade para desenvolver o gosto por
este poࢢ de música”.

De realçar que a área pedagógica é um dos
setores mais importantes da aࢢvidade da Orques-
tra do Norte.

Sara Alves

1.12.17 O nosso mundo poderá ser mel-
hor em 2100: só depende de to-
dos nós! (2015-12-02 10:26)

A conferência de Paris sobre o clima, oficialmente
conhecida como a 21 Conferência de Parࢡdos
(COP) para a Convenção estrutural das Nações
Unidas sobre alterações climáࢡcas (UN Frame-
work Convenࢡon on Climate Change) tem lugar
entre 30 Novembro e 11 de Dezembro.

Estamos a falar de 45 000 parࢢcipantes que inclui
políࢢcos, sociedade civil, sector privado e jornalis-
tas. 196 Parࢢdos irão encontrar-se para encontrar
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um acordo para evitar emissões de Carbono,
onde 166 países submeteram o seu compromisso
nacional para reduzir essas emissões.

Tudo isto porquê? Porque o Carbono é um
dos principais gases contribuidores para que o
nosso planeta esteja a aquecer, onde existe uma
probabilidade elevada de que nós (seres humanos)
termos contribuído para isso. Em 2100, o mundo
parecerá bemdiferente do que temos hoje: haverá
quase 8.8mil milhões de pessoas no nosso planeta,
o consumo de energia terá duplicado e a produção
de energia terá aumentado 7 vezes mais.
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Até lá poderemos apostar em reduzir a deflo-
restação, criar modos amigos do ambiente para
produção de energia (por exemplo, usar o sol, o
vento, os solos e as ondas de um modo susten-
tável) reduzindo cada vez mais o uso do carvão ou
petróleo.

Assim, países concordaram em limitar o aumento
global da temperatura do planeta em menos de
2 graus Celsius no fim deste século para evitar
impactos piores de alterações climáࢢcas, cujas
negociações finais vão ocorrer em Paris. Financia-
mento foi pedido por países em desenvolvimento
para poderem atacar as alterações climáࢢcas nos
seus países. A questão de inúmeras discussões
será concordarem em qual o valor.

Ao saírem boas noࢤcias desta conferência de
Paris, elas terão reflexos posiࢢvos na confiança
internacional, algo muito importante para haver
uma cooperação internacional efecࢢva. Isto
porque o documento redigido poderá ter o apoio
de (quase) todos os envolvidos. Mais, os grupos
ambientais e de negócios parecem estar sensíveis
à causa, algo nunca antes visto a este nível. Este
acordo irá determinar como tudo se processará a
parࢢr de 2020, quando o acordo será implemen-
tado.

Assim, só daqui a uns anos saberemos o quanto
importante esta conferência de Paris foi…os dados

estão lançados.

José Xavier

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.12.18 Castello Branco toca em Vila
Real e Bragança (2015-12-02 10:40)

Castello Branco, revelação recente da música
brasileira, toca em Trás-os-Montes nos dias 4 e 5
de Dezembro, em Bragança e Vila Real respeࢡva-
mente.

[44.jpg]

Castello Branco toca em Vila Real e Bragança

IFRAME: h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/tracks/120291166
&auto _play=true &hide _related=false &show
_comments=true &show _user=true &show _re-
posts=false &visual=true

Os concertos são organizados pela promotora
Dedos Bionicos e terão lugar no Museu do abade
de Baçal em Bragança e no Club de Vila Real em
Vila Real.

”Nos úlࢢmos anos, Castello Branco emergiu na
música brasileira como um dos maiores talentos
da sua geração. Mesmo que o jornal O Globo não
o vesseࢢ dito nas suas páginas, o disco de estreia
do músico brasileiro seria mais do que suficiente
para confirmar isso mesmo. Com Serviço, editado
em 2014, Castello Branco assinou um conjunto
de canções em que parte dos ensinamentos da
música tradicional brasileira para obter algo ape-
nas seu, com um olhar necessariamente espiritual
e curioso.
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Serviço é um disco que procura uma verdade; uma
verdade que não tem de ser necessariamente a
de todos mas onde todos devem conseguir rever –
nem que seja um pouco – a sua própria realidade.
Em vésperas de lançar o seu segundo disco de
originais, Castello Branco regressa a Portugal para,
desta vez com banda, apresentar o seu disco
de estreia, assim como algumas das suas novas
canções.”

O que: Concerto do músico brasileiro Castello
Branco
Onde: Vila Real (Club de Vila Real) e Bragança (
Museu Abade de Baçal)
Quando: Bragança, dia 4 de dezembro, 22:00
horas; Vila Real dia 5 de dezembro, 22:30 horas
Organização: Dedos Bionicos

1.12.19 Desࢢno Porto e Norte quer
chegar aos sete milhões de tur-
istas em 2020 (2015-12-02 11:32)

O desࢡno Porto e Norte quer conquistar mais
30 % de turistas até 2020, aࢡngindo os sete
milhões de visitantes, e aumentar a estada média
para os quatro dias, de acordo com o plano de
markeࢡng para a região do Douro que ontem foi
apresentada em vila Real.
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Destino Porto e Norte quer chegar aos sete milhões de turistas em 2020

A Turismo Porto e Norte de Portugal (TPNP) en-
comendou um estudo que fornece os principais
indicadores do turismo para a região do norte,

sendo este um instrumento de trabalho que irá
ajudar no planeamento futuro das iniciaࢢvas desta
enࢢdade.
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A TPNP encontra-se a desenvolver uma estratégia
de markeࢢng para a região de Trás-os-Montes e
Alto Douro e apresenta como principais objeࢢvos
o aumento da notoriedade do desࢢno, a melho-
ria dos indicadores do turismo e a redução das
assimetrias entre os sub-desࢢnos: Douro, Minho,
Porto e Trás-os-Montes.

Ontem, em Vila Real, foi apresentada a es-
tratégia para o Douro e até 09 de dezembro
serão apresentados os planos para as restantes
sub-regiões.

1.12.20 Projeto ≪BOOM≫ leva música
às escolas de Bragança
(2015-12-02 13:35)

Este ano, o Museu do Abade de Baçal convidou
12 turmas de 8 escolas do concelho de Bragança
a parࢡcipar no projeto "O museu vai à escola,
com música”.

Em parceria com o Conservatório de Música e
Dança de Bragança, uma vez por mês, há um
concerto de música numa turma de cada Agrupa-
mento escolar da cidade. Cada turma irá assisࢢr a
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7 concertos entre os meses de novembro e julho.
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BOOM é uma iniciaࢢva do projeto o "O Museu
vai à Escola” promovida pela coordenadora dos
serviços educaࢢvos do Museu do Abade de Baçal,
Ana Luísa Pereira, a parࢢr do Programa de Edu-
cação Estéࢢca e Arࢤsࢢca, DGE/MEC.

BOOM é o encontro da música e da dança de
forma a esࢢmular e contribuir para uma vivência
musical plena com experiências musicais fortes,
de diálogos com o corpo para a improvisação e
composição coreográfica.

Uma viagem aliciante, de descoberta parࢢlhada,
para crianças entre os 3 e os 12 anos, que termi-
nará com apresentações públicas em insࢢtuições
culturais da cidade.

Felicidade Ramos

1.12.21 Bragança e Trás-os-Montes na
rota dos grandes eventos in-
ternacionais de Smart Ciࢢes
(2015-12-02 16:37)

Decorrerá em Bragança nos dia 4 e 5 de dezem-
bro a conferência internacional do SmartTravel.
Dezenas de especialistas nacionais e interna-
cionais no setor do turismo, tecnologia e ino-
vação trazem o seu conhecimento até Bragança
com o intuito de orientar os parࢡcipantes para
o sucesso, no negócio, no networking comercial,
na gestão de produtos e desࢡnos de forma in-
teligente.
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Bragança e Trás-os-Montes na rota dos grandes eventos internacionais de Smart

Cities. Foto: Website http://www.smartravel.pt

“A organização do Smart Travel 15 tem a expetaࢢva
de atrair mais de 200 parࢢcipantes e anuncia
algumas surpresas, desde logo num formato mais
informal das conferências, que implique a par-
cipaçãoࢢ da assistência, para que todo o evento
se transforme num enorme espaço interaࢢvo
de networking, num espaço real de aprendiza-
gem, de parࢢlha, de onde possam surgir ideias
e projetos capazes de alavancar estratégias de
desenvolvimento sustentadas na inteligência,
dirigidas para as cidades e, fundamentalmente,
para os cidadãos”.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

Hernâni Dias, presidente do Briganࢢa EcoParke
e da Câmara Municipal de Bragança explica que
este ano o evento se vai focar essencialmente nas
Pequenas e Médias Cidades, “nos seus problemas
e desafios mas também oportunidades e até na
responsabilidade que têm de resolver alguns
problemas das grandes cidades, trabalhando para
tentar evitar o despovoamento, a saída da popu-
lação acࢢva, da população qualificada, que tanta
falta faz à região”.

Para as conferências houve a preocupação de
convidar especialistas em diversas áreas, como
estratégia e planeamento urbano, sustentabili-
dade, eficiência e energia, mobilidade, criaࢢvi-
dade,inovação e tecnologia, economia de parࢢlha,
parࢢcipação cidadã, entre outras.

"Que futuro queremos para as nossas cidades?
Qual é o papel da Tecnologia na sociedade? Como
envolver os cidadãos nas decisões governaࢢvas
e criar espírito comunitário? Que ferramentas
temos ao nosso dispor? Como planear estratégias
que contribuam para a felicidade dos nossos
cidadãos? Qual o papel das pequenas e médias
cidades no mundo? Como pode o Turismo tornar-
se numa ferramenta inteligente para desenvolver
regiões?" Estes são alguns temas chave que fazem
parte da agenda de reflexão mundial e que são,
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também, as respostas que o Smart Travel quer dar.

Todas as informações estão disponíveis no sí-
oࢢ web do evento .

1.12.22 Praia da Fraga da Pegada é a
praia fluvial mais acessível de
Portugal (2015-12-03 18:25)

A Praia da Fraga da Pegada, na Albufeira do
Azibo em Macedo de Cavaleiros alcançou o 2º
lugar do Prémio “Praia + Acessível”, promovido
pelo Insࢡtuto Nacional para a Reabilitação.
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Praia da Fraga da Pegada é a praia fluvial mais acessível de Portugal

A candidatura da praiaMacedenses, de entre as 22
admiࢢdas a concurso, foi eleita por unanimidade
pelo júri nacional, só atrás da Praia de Vilamoura,
colocando, assim, a Praia da Fraga da Pegada,
como a estância balnear fluvial com melhores
condições para receber os cidadãos de mobilidade
reduzida em Portugal.
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O anúncio dos resultados foi feito esta quinta-feira
em cerimónia pública decorrida na Fundação
Calouste Gulbenkian, no âmbito da celebração
do Dia Internacional das Pessoas com Deficiência,
com a presença do Vereador da Ação Social, José
Luís Afonso.

Na comunicação oficial dirigida à Câmara Mu-
nicipal de Macedo de Cavaleiros, o Presidente do
Insࢢtuto Nacional para a Reabilitação manifestou
“o reconhecimento pelo empenho desde sempre
demonstrado pelo município na implementação e
dinamização do Programa ‘Praia Acessível – Praia

para Todos!”, tornando acessíveis a todos as águas
balneares do vosso concelho.”

1.12.23 Cala-te boca (2015-12-04 10:11)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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Como normalmente, escrevi este e outros textos
num dos cafés em que costumo fazê-lo. De molde
que pude acompanhar a inenarrável e ressabiada
intervenção do deputado Paulo Portas.

Uma intervenção picamenteࢢ singular, própria de
quem se recusa aceitar as regras consࢢtucionais,
interpretando-as numa perspeࢢva subordinada
a supostas tradições, completamente incapaz de
compreender que não há regra sem exceção.

Fizeram bem o PSD e o CDS/PP em apresen-
tar esta sua moção de censura ao programa do
atual Governo, e certamente ao próprio Governo
de António Costa. Mas também é verdade que
nos deram, afinal – e mais uma vez –, a oportu-
nidade de confirmar que a nossa Assembleia da
República apresenta uma forࢤssima correlação
com a vontade materializada na distribuição do
voto dos portugueses.

Pedro Passos Coelho e Paulo Portas não terão
ainda querido compreender que uma grande
maioria dos portugueses estava pelas pontas dos
seus maiores cabelos com o Governo destruidor
de que faziam parte. Mas responderam, por
igual, através do seu voto, à muito má campanha
eleitoral do PS. E, como pode ver-se, nenhum
sobressalto surgiu agora pelo facto do Governo
se suportar no PS, no Bloco de Esquerda, no PCP
e n’Os Verdes. E também assim teria procedido
se alguns dos atuais governantes fossem dos
restantes parࢢdos para lá do PS. Pedro Passos
Coelho e Paulo Portas, inacreditavelmente, ainda
imaginam que os portugueses vivem nas afliࢢnhas
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com o perigo comunista!

Mas o mais interessante desta moção foi ver
o PSD e o CDS/PP fazerem o que sempre haviam
criࢢcado ao PS e aos parࢢdos de Esquerda, e
que é a apresentação desta moção, que seria,
desde sempre, garanࢢdamente recusada, assim,
mostrando que o Governo se suporta, afinal, numa
maioria estável. Como se torna evidente, nenhum
dos parࢢdos que suporta a atual maioria voltará a
cair no logro em que caiu ao tempo da votação do
histórico PEC IV.

Infelizmente para o PSD e o CDS/PP, uma ra-
zoável maioria de portugueses não os deseja ter
à frente da governação do País. E não creio que
o esquecimento do que a generalidade dos por-
tugueses sofreu seja assim esquecido num ápice.
Simplesmente, isto é, para o PSD e o CDS/PP, uma
terrível chaࢢce. De molde que se tornou imper-
aࢢvo jogar com as palavras e as ideias, como se
deu, melhor que com o PSD, com Paulo Portas. Só
que o grande problema são os portugueses: eles
querem resultados, não palavras, acompanhadas
de um empobrecimento progressivo, com todo o
património português à venda a quem desse mais.

Por fim, o mais espantoso para mim: o grau
de radicalismo e de extremismo ideológico a
que chegaram PSD e CDS/PP. Para os seus diri-
gentes as considerações de Francisco são simples
palavras, com as empresas e os negócios sempre
primeiro e à frente das pessoas. Foram dois dias
de grande interesse para quem os tenha acompan-
hado, mas que se saldou numa evidente minoria
de portugueses. PSD e CDS/PP fizeram aqui o
que sempre criࢢcaram ao PS e aos parࢢdos de
Esquerda. É caso para dizer: cala-te boca.

1.12.24 Cidade Natal inicia com re-
criação histórica da Anunci-
ação e Pais Natal em bicicleta
(2015-12-04 10:40)

Esta sexta feira marca o início das comemorações
fesࢡvas do Natal em Macedo de Cavaleiros.
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Cidade Natal inicia com recriação histórica da Anunciação e Pais Natal em
bicicleta

Pelo 3º ano consecuࢢvo, a Câmara Municipal pro-
move a Cidade Natal, este ano reinventada, com
um programa de atrações dirigido às famílias e de
incremento turísࢢco. As aࢢvidades estendem-se
ao longo de mais de um mês, de 4 de dezembro a
10 de janeiro.
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Natal é, sobretudo, um momento religioso, que
marca o Nascimento de Jesus Cristo, fundador da
Igreja. Na Cidade Natal, numa iniciaࢢva da Casa
do Professor, nesta sexta, às 20:30 horas, faz-se
a recriação histórica da Anunciação do Arcanjo
Gabriel à Virgem Maria de que seria a Mãe de
Cristo. Neste recriação, ao jeito de “via sacra”
natal, seguem-se os passos entre a Anunciação
e o Nascimento de Jesus Cristo. Um momento
emoࢢvo e símbolo da naࢢvidade.

No dia seguinte (sábado, dia 5), às 18:00 ho-
ras, com início e chegada no Jardim 1º de Maio,
é a vez dos Pais Natal percorrerem as ruas da
cidade em bicicleta. É o Natal sobre Rodas, uma
iniciaࢢva que junta centenas de “pais natal” com
as bicicletas iluminadas e se juntam a uma causa
solidária, com a entrega de um bem alimentar
para as famílias mais carenciadas.

1.12.25 Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo prepara programa
de natal (2015-12-04 10:58)

Como é já habitual o Município de Torre de Mon-
corvo promove durante o mês de Dezembro um
programa de Natal diversificado.
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Câmara Municipal de Torre de Moncorvo prepara programa de natal

De 30 de Novembro a 21 de Dezembro desenrola-
se uma recolha de bens e alimentos, em vários
pontos do concelho, que depois serão distribuidos
em cabazes às famílias mais carenciadas.

No dia 5 de Dezembro, pelas 19h00, tem lu-
gar a inauguração da iluminação de Natal no
adro da Igreja de Matriz. O Grupo Alma de Ferro
Teatro apresenta a peça de teatro “ A Magia das
Três Rainhas Magas” , no dia 8 de Dezembro no
CineTeatro de Torre de Moncorvo.

No dia 17 de Dezembro o Município de Torre
de Moncorvo organiza uma festa de Natal para as
crianças e no dia 18 de Dezembro para os idosos.
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Uma das novidades desta edição é o Mercado de
Natal, que se realiza de 18 a 30 de Dezembro, com
venda de vários produtos no mercado municipal.
Destaque também para a exposição de presépios
no centro histórico e área urbana da vila que
tem início a 20 de Dezembro. No mesmo dia os
alunos da Escola Municipal Sabor Artes vão ser
os protagonistas de um concerto de natal que
decorrerá na Igreja Matriz de Torre de Moncorvo.

Já em vesperas de Natal terá lugar no dia 24
de Dezembro a fogueira de Natal, no adro da
Igreja Matriz. Para a despedida de 2015 está a
ser preparada uma festa de passagem de ano no
Polivalente da Escola Secundária Dr. Ramiro Sal-
gado, pela Comissão de Festas de Nossa Senhora
da Assunção.

1.12.26 Ligação aérea entre Trás-os-
Montes e Lisboa conࢢnua
adiada (2015-12-04 11:08)

Passaram três anos sobre a interrupção da lig-
ação aérea entre Trás-os-Montes e Lisboa , mas o
processo de reacࢡvação desta que é uma ligação
essencial para o interior do país, nomeadamente
para a região transmontana, conࢡnua adiada e o
ano de 2016 não demora muito a entrar.

[444.jpg]

Ligação aérea entre Trás-os-Montes e Lisboa continua adiada

Ao que parece, problemas de ordem burocráࢢca
conࢢnuam a enquinar este processo. Desta vez e
apesar do novo modelo ter já sido concessionado
à empresa AeroVip, os voos ainda não foram
retomados devido à falta de um visto do Tribunal
de Contas.
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A AeroVip, vencedora do concurso público que
concessionará esta ligação, garanࢢu à rádio TSF
que "estão prontos para arrancar amanhã", assim
que haja uma autorização formal, essa mesma, do
tribunal de Contas que conࢢnua a faltar.

Presume-se que o processo não seja muito
complicado, mas o que é certo é que ele se encon-
tra pendente neste organismo da administração
central desd

Desde de 2012 que os aviões não aterram nos
aeródromos transmontanos, apesar de há cerca
de um ano o Conselho de Ministros do anࢢgo
governo ter aprovado uma rúbrica para uma
despesa máxima de 7,8 milhões de euros para a
concessão da rota durante 36 meses com ligação
entre Bragança e Porࢢmão, com escala em Vila
Real, Viseu e Cascais.
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1.12.27 O “Direito a ser Idoso”
(2015-12-04 13:35)

Realizou-se no Centro Social Paroquial da Fregue-
sia de Poiares em Freixo de Espada à Cinta a
sessão de esclarecimentos sobre o tema “Direito
a ser Idoso” promovida pela Associação de Socor-
ros Mútuos dos Arࢡstas de Bragança (ASMAB).

[dfg.jpg]

Sessão de Esclarecimento ``Direito a ser Idoso''

A sessão tratou da violência domésࢢca ou familiar
contra idosos e o discurso de abertura coube ao
Padre Francisco Pimparel, pároco do concelho de
Freixo que alertou para a importância destas ações
de sensibilização para que as pessoas, e no caso
concreto, os idosos, parࢢlhem da importância da
discussão destes temas.

Irina Narquel oradora da sessão de esclareci-
mento, é uma das responsáveis do núcleo de
atendimento às víࢢmas de violência domésࢢca
da ASMAB e referiu na sua apresentação vários
aspetos que se relacionam diretamente com este
tema mas no que respeita aos idosos. A prob-
lemáࢢca é a mesma mas neste caso específico
ganha maior revelo por se tratar de uma faixa
etária que exige maiores cuidados e a oradora
alerta, “os maus tratos não têm que ser só bater,
existem vários posࢢ de violência”. Alguns passam
despercebidos como é o caso do abuso económico
por parte de familiares que muitas vezes exigem
dos “seus idosos” o dinheiro das reformas ou das
suas poupanças e segundo Irina não podemos
permiࢢr que isto aconteça.

Na sessão esࢢveram presentes muitos idosos
do Centro Social de Poiares que encheram a sala
para ouvir as explicações sobre um tema que cada
vez mais os afeta sobretudo emocionalmente, “a
violência emocional ou psicológica é das violên-
cias que os idosos sofrem mais, porque não é
necessário bater num idoso, eles já são tão vul-
neráveis que não é necessário bater-lhes para que

eles façam alguma coisa”, explica Irina Narquel.
Para que isto não aconteça é necessário segundo
a oradora que todos estejamos atentos quer aos
comportamentos dos idosos quer aos relatos das
pessoas que convivem com eles. Nas famílias que
têm idosos a seu cargo devemos prestar especial
atenção sobretudo à conjugação de alguns fatores
pois por norma não existe um poࢢ de violência
isolado como explica a
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oradora, “por exemplo quando um cuidador tem
sob a sua alçada um idoso muito dependente,
quanto mais dependente, maior é o risco porque
mais cansado fica o cuidador assim como a quase
inexistência de laços afeࢢvos entre o cuidador e
o idoso”. A oradora alertou ainda para o número
de telefone 144 pois trata-se de uma linha tele-
fónica direta para denunciar situações de violência
domésࢢca e deixou alguns livros com informações
esclarecedoras para os idosos consultarem. Todos
os pressupostos abordados na sessão de esclarec-
imento culminam num denominador comum: a
violência domésࢢca só pode ser impedida se a
denunciarmos e todos temos o dever de o fazer.

Estão previstas sessões de esclarecimento so-
bre o “Direito a ser Idoso” por todo o concelho
de Freixo de Espada à Cinta durante a presente
semana que conta com os apoios da Câmara
Municipal, respeࢢvas juntas de freguesia e centros
sociais e paroquiais do concelho.

Sara Alves
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1.12.28 Eleutério Alves foi reeleito
como provedor da Santa Casa
da Misericórdia de Bragança
(2015-12-04 15:30)

Realizou-se ontem, dia 3 de dezembro, as eleição
dos novos corpos gerentes para o quadriénio
2016-19 da Santa Casa de Misericórdia de Bra-
gança. Eleutério Alves foi reeleito como provedor
da Santa Casa da Misericórdia de Bragança.

[33.jpg]

leutério Alves foi reeleito como provedor da Santa Casa da Misericórdia de
Bragança

Os resultados do ato eleitoral, um dos mais con-
corridos de sempre, não deixou margem para
dúvidas de que os “irmãos” da Misericórdia de
Bragança pretendem dar conࢢnuidade ao trabalho
desenvolvido nos úlࢢmos anos por Eleutério Alves.
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Dos associados que quiseram parࢢcipar no acto
eleitoral desta insࢢtuição briganࢢna 153 votaram
na lista A, encabeçada por Eleutério Alves, e
86 votaram na lista B, liderada por José Miguel
Gonçalves Miranda.

De acordo com o Decreto-Lei n.º 172-A/2014,
que entrou em vigor no dia 17 de novembro,
diploma que altera o Estatuto das Insࢢtuições
Parࢢculares de Solidariedade Social, aprovado
pelo Decreto-Lei n.º 119/83, os Corpos Gerentes
eleitos permanecem à frente dos desࢢnos da
Misericórdia de Bragança por mais quatro anos.

Outra alteração verificada é a limitação de ex-
ecução de três mandatos consecuࢢvos, não se
abrangendo os mandatos já exercidos ou em
curso.

1.12.29 Sistema imunitário afeta
as bactérias no intesࢢno
(2015-12-05 11:06)

Cienࢡstas do Insࢡtuto Gulbenkian de Ciência
descobrem que o sistema imune afeta a evolução
de bactérias do intesࢡno.

[2.jpg]

Bacterias E coli no instestino

A nossa saúde depende fortemente da diversidade
de bactérias que habitam o nosso intesࢢno e da
forma como o sistema imune tolera essa diversi-
dade ou responde às bactérias patogénicas para
prevenir doenças.

[Isabel%2BGordo%25281%2529.jpg]

Isabel Gordo

Num estudo publicado esta semana na revista
cienࢤfica Nature Communicaࢢons, invesࢢgadores
do Insࢢtuto Gulbenkian de Ciência (IGC) descobri-
ram que quando o sistema imune do hospedeiro
é compromeࢢdo, a composição de bactérias do
intesࢢno muda, e o ritmo e a previsibilidade do
processo de adaptação dessas bactérias são afeta-
dos.

Este estudo sugere que o tratamento de patologias
intesࢢnais que resultam de um sistema imunitário
deficiente, tais como a doença inflamatória intesࢢ-
nal, pode requerer terapias baseadas emmedicina
personalizada que tenham em conta a composição
individual das bactérias intesࢢnais.

Esta invesࢢgação, liderada por Isabel Gordo e
Jocelyne Demengeot, é o primeiro trabalho exper-
imental que confirma a hipótese de que o sistema
imune influencia a evolução das bactérias do
intesࢢno. O intesࢢno é um ambiente altamente
complexo, tendo as bactérias aí residentes de se
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adaptar e evoluir para lidarem de forma eficiente
com os diferentes esࢤmulos, incluindo a dieta
diversificada que ingerimos todos os dias.

[Jocelyne%2BDemengeot.jpg]

Jocelyne Demengeot

Isto origina cada vez mais diversidade de bactérias,
que necessitam de ser controladas pelo nosso
mecanismo de vigilância, o sistema imunitário, de
modo a evitar doenças. Já se sabia que surgem
patologias quando o sistema imunitário falha
e há disrupção na comunidade de bactérias do
intesࢢno. Mas uma ligação direta ou indireta entre
o sistema imunitário e a evolução de bactérias
ainda não nhaࢢ sido provada.

A equipa de cienࢢstas do IGC invesࢢgou como
é que a Escherichia coli (E. coli), uma das primeiras
bactérias a colonizar o intesࢢno depois do nasci-
mento, evolui em ratos saudáveis e em ratos que
não possuem linfócitos, os glóbulos brancos do
sistema imune.

Enquanto em animais saudáveis são obser-
vadas rápidas adaptações metabólicas à dieta,
as mudanças são mais lentas em ratos imunologi-
camente compromeࢢdos, onde o sistema imune
não funciona corretamente.

Os invesࢢgadores observaram ainda que o mesmo
poࢢ de adaptações benéficas ocorria em todos os
ratos saudáveis que foram estudados. No entanto,
nos animais que não possuem linfócitos, foram
observadas grandes variações entre indivíduos,
tornando di߶cil prever ocurso de evolução das
bactérias naqueles animais.

João Baࢢsta, estudante de doutoramento e
primeiro autor do estudo, explica: "Nós observá-
mos que esta caracterísࢢca se deve a mudanças
na composição da comunidade de bactérias no
intesࢢno, que é mais semelhante em indivíduos
com um sistema imune saudável e bastante mais
diversificada em animais com um sistema imune
compromeࢢdo. "
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“Foi possível desenvolver este trabalho de invesࢢ-
gação porque no IGC há um espírito de cooperação
que junta grupos de invesࢢgação de diferentes
áreas de ação. Assim, integrámos os nossos
conhecimentos sobre evolução e imunologia para
estudar as complexas interações existentes entre
o sistema imune dos vertebrados, composto por
inúmeras células diferentes, e a microbiota intesࢢ-
nal, também composta por inúmeras bactérias
diferentes. Aprendemos que o sistema imune
funciona como um normalizador da composição
de bactérias do intesࢢno", comenta Jocelyne
Demengeot.

Isabel Gordo acrescenta: "O nosso trabalho
mostra que é possível prever a evolução das
bactérias comensais em organismos saudáveis,
mas o mesmo não acontece em organismos com
problemas no seu sistema imune. Assim, o uso
de terapias generalistas para tratar pessoas que
sofrem de patologias intesࢢnais resultantes de um
sistema imunitário deficiente, como é o caso da
doença inflamatória do intesࢢno, pode não ser
a melhor abordagem. Em vez disso, devem ser
consideradas terapias baseadas em medicina per-
sonalizada, que tenham em conta a composição
de bactérias do intesࢢno de cada pessoa."

Recentemente, o trabalho desenvolvido por
esta equipa que antecedeu este estudo foi dis-
nguidoࢢ com o Prémio PLOS Geneࢢcs Research
Award 2015. Este estudo foi financiado pelo Con-
selho de Invesࢢgação Europeu e pela Fundação
para a Ciência e a Tecnologia.

Referência do arࢡgo:
Barroso-Baࢢsta, J., Demengeot, J., and Gordo, I.
(2015) Adapࢢve immunity increases the pace and
predictability of evoluࢢonary change in commen-
sal gut bacteria. Nature Communicaࢢons. DOI:
10.1038/ncomms9945

Ana Mena (IGC)
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Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.12.30 A candidatura de Marcelo
(2015-12-07 10:05)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Estamos a menos de dois meses da eleição para o
Presidente da República, não faltando candidatos
anunciados, ou mesmo já legalmente consࢡtuí-
dos. Um desses candidatos é Marcelo Rebelo de
Sousa.

Trata-se de um concidadão conhecido da gen-
eralidade dos portugueses, sobretudo, por via
do seu programa de entretenimento dominical,
manࢢdo em canais televisivos diversos, de que
dispôs por muito mais de uma década. Um pro-
grama que, incrivelmente, acabou por levar na
onda Pedro Santana Lopes e Rui Gomes da Silva,
colocando o Governo destes à beira da saída, de
pronto conseguida com o histórico arࢢgo de Aníbal
Cavaco Silva, no Expresso, ao redor da boa moeda
e da má moeda.

Como a generalidade dos leitores saberá – os
que, por acaso, acompanham os meus textos –, eu
muito raramente acompanhava o tal programa de
entretenimento de Marcelo. Tal programa atraves-
sou Governos diversos, pelo que a minha decisão
não podia prender-se com questões parࢢdárias.

Perante isto, qual foi, então, a razão daquela
minha decisão, simples e natural? Muito fácil: os
comentários de Marcelo não podiam ser levados
a sério. De resto, teve até lugar uma histórica
e significaࢢva conversa com um amigo meu de
muitas décadas, muito ligado à Opus Dei e ao
PSD, que foi catedráࢢco do Técnico. Em certo dia,
almoçando perto desta escola, fiz este comentário:
não tomes isto como piada, mas a verdade é

que o Marcelo, sendo um catedráࢢco do Direito,
erra em quase tudo o que prevê, ao passo que
eu acerto, e de um modo muito geral. De um
modo quase instantâneo, o meu amigo, entre o
sorridente e o espantado, respondeu: sim, mas o
poࢢ está ali para fazer propaganda ao PSD. Bom,
era a evidenࢤssima realidade, de resto por mim
reconhecida desde sempre.

Para lá desta realidade, Marcelo, se quisermos
realmente ser objeࢢvos, não poderá nunca ser
levado completamente a sério no plano políࢢco,
dado que se criou de si a imagem de um brincal-
hão, de si podendo sair as ideias mais inesperadas.
De facto, com Marcelo Rebelo de Sousa nada é
previsível. E é pena, para mais depois de se ter
lançado sobre António Sampaio da Nóvoa a falsa
noࢤcia de que teria apoiado a reprovação de José
Luís Saldanha Sanches na sua prova de agregação,
sem que nenhum jornalista tenha ainda ido buscar
as declarações deste, surgidas, por essa altura, em
alguns jornais nacionais. Ou que ninguém se tenha
dado ao trabalho, no mínimo, de tentar escutar o
que Maria José Morgado possa ter a dizer sobre
este tema, com base no que ouviu ao seu falecido
marido. Se, por um acaso, esta quiser ajudar a
escrever a História da carreira académica de José
Luís Saldanha Sanches.

Acontece, porém, que as faculdades de Dire-
ito não são como as restantes, ligados ao domínio
cienࢤfico. Naquelas está presente, até de um
modo doenࢢo, a aceitação de uma hierarquia
de tulosࢤ académicos. O que se passou com o
Tribunal de Jusࢢça das Comunidades, preterindo
uma catedráࢢca de Coimbra em favor de um
associado lisboeta, seria, com quase certeza, im-
pensável num júri português. E poderia recordar,
no senࢢdo contrário, a histórica disputa entre o
catedráࢢco do Técnico, Alberto Abecassis Man-
zanares – fez uma vasta e importante escola de
Hidráulica em Portugal –, e o engenheiro Pedro
Nunes, ao redor de certa barragem a construir,
acabando o Governo por vir a decidir a favor da
proposta de Pedro Nunes. De quanto sei, isto
seria absolutamente impensável num júri de
Direito, tendo de escolher, para mais já com a situ-
ação colocada e discuࢢda ao nível público, entre
a proposta de um catedráࢢco e a de um licenciado.
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Significa isto um abismo profundo entre a ação
políࢢca de Marcelo e a de Cavaco Silva como
Presidente da República. Perante a suposta in-
consࢢtucionalidade de aspetos diversos de certo
diploma, o Presidente Cavaco Silva não podia
opinar, a não ser com base em pareceres que
pudesse ter pedido a quem respondesse a con-
tento. Já com Marcelo, professor de Direito, o
caso é completamente inverso: com uma opinião
sua, dada pessoalmente ou por noࢤcia, de que
não exisࢢria inconsࢢtucionalidade, uma decisão
em contrário do Tribunal Consࢢtucional seria
muiࢤssimo di߶cil de conseguir. Basta olhar dois
aspetos. Em primeiro lugar, naqueles casos em
que o Tribunal Consࢢtucional encontrou inconsࢢ-
tucionalidades, em quantos, ainda antes, Marcelo
reconheceu isso mesmo? Pois, a minha resposta
é simples: praࢢcamente nenhum. E, em segundo
lugar, esta questão: quantos juízes do Tribunal
Consࢢtucional foram alunos de Marcelo, ou o
veramࢢ como membro do júri em mestrados ou
doutoramentos? Porque há um dado que é certo:
nenhuma destas duas questões nhaࢢ qualquer
lógica se Marcelo fosse engenheiro, economista,
matemáࢢco, ߶sico, químico, etc.. No Direito é
diferente...

Por fim, esta evidenࢤssima e mui significaࢢva
singularidade de Marcelo: é o único candidato
que nada diz sobre se daria posse a este Governo
de António Costa, nem se dissolverá a Assembleia
da República, apenas com a finalidade de tentar
voltar a dar à coligação do PSD e do CDS/PP o
poder. E isto é altamente significaࢢvo...

Eu nem duvido da sinceridade das declarações
de Marcelo, a cuja luz irá procurar ser o mais
isento que conseguir. Mas também nunca duvidei
desta realidade com Diogo Freitas do Amaral. O
problema nunca esteve, acima de tudo o resto,
na pessoa, mas na sua natural incapacidade para
resisࢢr às mil e uma pressões dos interesses que se
acolitam por detrás do seu apoio. E Diogo Freitas
do Amaral, já muito mais tarde, teve a coragem
moral de reconhecer que, para lá de si, exisࢢam
forças que bem poderiam desvirtuar a aplicação
do seu pensamento políࢢco. Essas forças são
os radicais da Direita de abril, verdadeiros pro-
tagonistas de uma extrema-direita modernizada.
Quemࢢver assisࢢdo à intervenção de Paulo Rangel

no programa de ontem da TVI 24, facilmente terá
percebido o abismo que medeia entre uma social-
democrata, como Manuela Ferreira Leite, de um
radical de Direta, que é agora, indubitavelmente,
Paulo Rangel.

Por fim, uma nova questão: imagine-se o leitor
um general, ou um almirante, e tente simular
o seu pensamento ao escutar uma intervenção
de Marcelo Rebelo de Sousa como Presidente
da República. Consegue compreender que pelo
seu pensamento estariam a passar as mil e uma
hipóteses do que, de um modo térrible, poderia
passar pelo espírito presidencial? O leitor acha
que iria conseguir libertar-se da imagem de co-
mentador brincalhão que Marcelo criou ao longo
de décadas? Claro que não! Um dado é manifes-
tamente certo: Marcelo será, como Presidente
da República, a naturalíssima conࢢnuação das
presidências de Aníbal Cavaco Silva, embora de
um modo muiࢤssimo mais subࢢl e sofisࢢcado. O
resto, está só nasmãos dos portugueses eleitores...
Raul Ventura pensava exatamente assim.

1.12.31 Insࢢtuto Europeu de patentes
prepara-se para aprovar mais
uma patente sobre a nossa co-
mida (2015-12-07 15:40)

O Insࢡtuto Europeu de Patentes (IEP) está a
conceder cada vez mais patentes sobre plantas
resultantes de cruzamento tradicional. Agora
está a ser tomada uma decisão final sobre uma
patente de tomate com conteúdo de água re-
duzido (EP1211926).

[222.jpg]

Instituto Europeu de patentes prepara-se para aprovar mais uma patente sobre a
nossa comida

Amanhã o IEP levará a cabo a audiência final sobre
esta patente e prevê-se que ela seja aprovada
sem limitações significaࢢvas. Esta patente, tal
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como outra sobre brócolos (EP1069819) ganhou
atenção internacional e provocou uma intensa
controvérsia ao longo de vários anos.

Em março deste ano o IEP usou estes dois ca-
sos para criar jurisprudência e assim definir como
patenteáveis tanto plantas como animais deriva-
dos de cruzamentos tradicionais. Desde então
o protesto está a crescer: a Áustria, França, Ale-
manha e a Holanda estão entre os países que
criࢢcam publicamente esta decisão do IEP. "Neste
momento só uma forte decisão políࢢca pode im-
por moralidade e estancar o conflito de interesses
que liga o IEP às grandes empresas que querem
privaࢢzar para bene߶cio próprio o que sempre
pertenceu a toda a sociedade," afirma Margarida
Silva da Plataforma Transgénicos Fora, uma das
muitas organizações que apoiam a coligação inter-
nacional No Patents On Seeds.
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"O Insࢢtuto Nacional de Propriedade Industrial,
que representa Portugal no IEP, tem de focar a
sua voz na preservação do livre acesso às plantas
e animais de que dependemos para comer. Infeliz-
mente o INPI conࢢnua sem responder aos nossos
pedidos de clarificação da sua posição." , refere
Margarida Silva. O Arࢢgo 53(b) da Convenção
Europeia de Patentes (CEP) proíbe as patentes so-
bre variedades de plantas e processos de criação
essencialmente biológicos.

Contudo, na sua interpretação quesࢢonável
da lei, o IEP passou por cima das proibições ex-
istentes e esvaziou-as de qualquer efeito. Isto
é demonstrado pelo relatório atualizado da No
Patents on Seeds, apresentado hoje em Munique
e disponível aqui .

O relatório inclui também um plano de ação
políࢢca, detalhando as iniciaࢢvas que dirigentes
europeus devem agora implementar para impedir
este desenvolvimento e garanࢢr proibições efe-
.vasࢢ A patente sobre o tomate com conteúdo
de água reduzido já não poderá ser travada, pelo
menos por agora. E, note-se, no passado dia 10 de

setembro o IEP também aprovou a patente sobre
brócolos. Só uma intervenção políࢢca focalizada
poderá mudar as decisões do IEP. "A inação não é
opção.

"Mais de mil pedidos de patente sobre plan-
tas obࢢdas através de melhoramento tradicional
estão neste momento pendentes," avança Lanka
Horsࢢnk, da Campanha portuguesa em defesa
das Sementes Livres, "e cerca de 120 foram já
concedidas. Isto é uma bomba relógio para o
nosso futuro comum", refere em comunicado a
Plataforma Transgénicos Fora.

1.12.32 Centro de Interpretação do Ter-
ritório inaugurado na aldeia de
Sambade (2015-12-07 15:46)

O Centro de Interpretação do Território, em
Sambade, já abriu portas. A infraestrutura foi
inaugurada a 21 de novembro, numa cerimónia
integrada na programação da Festa da Mon-
tanha, que se realizou nos dias 20, 21 e 22 de
novembro.

[444.jpg]

Centro de Interpretação do Território Inaugurado inaugurado na aldeia de
Sambade. Foto: CM Alfândega da Fé

O Centro de Interpretação do Território pretende
dar a conhecer o concelho, as suas gentes, usos,
costumes e tradições. Esta nova valência resulta
da recuperação da anࢢga escola primária da local-
idade, desaࢢvada devido à falta de alunos e quer
afirmar-se como um local de apoio ao turismo e de
valorização e preservação da idenࢢdade concelhia.

Trata-se de um espaço museológico dinâmico
com conteúdos atraࢢvos. A ideia nasceu da cri-
ação de um museu rural na aldeia, com espólio
cedido pelos populares. A necessidade de um
espaço exposiࢢvo permanente, associado à de
preservação e valorização dos objetos e do seu
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simbolismo, levou a que evoluísse para um local
onde se possa viver, senࢢr e conhecer todo o
território. Associado à Sala Sambade, onde está
exposto este material ligado ao quoࢢdiano e à
ruralidade, surgem outros espaços que cumprem
este objeࢢvo.
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O CIT é composto por uma Sala de Exposições,
onde se encontra uma exposição fotográfica com
30 fotografias sobre o território, resultado de
um trabalho de recolha nas áreas do concelho: a
Montanha, o Vale, o Rio, o Planalto e Alfândega da
Fé; um Túnel do Pastor onde os sons caraterísࢢcos
da pastorícia circulam; a Sala Elogio ao Tempo e à
Natureza, onde se encontra um ambiente natural
e se pode visualizar um filme; a Sala Idenࢢdade
onde o visitante interage com os elementos expos-
tos, com recurso à realidade aumentada e pode
ficar a saber o significado de alguns regionalismos
como: “Bô”; “Cibo”, “Cucha” ou “Refustedo”. Para
além destes espaços, há também uma loja onde
o visitante pode adquirir vários produtos locais e
onde está instalada uma impressa 3D que permite
imprimir em tempo real objetos relacionados com
o território.

Esta valência encontra complementaridade no
Centro Cultural Tecnológico também inaugurado
no mesmo dia. Resultante da recuperação da
anࢢga Casa do Povo esta infraestrutura está
desenhada para espaço de convívio e realiza-
ção de eventos. Um Centro mulࢢusos onde é
disponibilizado o acesso à internet e a um fundo
documental, que está a ser criado especificamente
para o efeito.

Com estas novas valências o concelho diversi-
fica a sua oferta em termos culturais e turísࢢcos,
numa freguesia que já dispões de infraestruturas
relevantes nesta área como o Hotel &SPA Alfân-
dega da Fé, as Casas do Bairrinho e a Escola
Alojamento Rural de Covelas. A construção destes
espaços resulta de uma candidatura ao PROVERE,
financiada em 85 %, designada – Sambade Aldeia
Tecnológica e Turísࢢca.

1.12.33 Banda Filarmónica de Freixo de
Espada à Cinta tem nova di-
reção (2015-12-07 15:52)

A nova direção da Banda de Música de Freixo
de Espada à Cinta já tomou posse e o primeiro
passo refere o agora Presidente, Edson Pereira, é
esquecer o que está para trás e recomeçar com
uma nova moࢡvação. Da sua equipa fazem parte
Manuel Frade, Vice-Presidente, Fernando Taveira,
Tesoureiro e 1º e 2º vogais, Benjamim Sapage e
José Marࢡns, respeࢡvamente.

[111.jpg]

Banda Filarmónica de Freixo de Espada à Cinta tem nova direção

A Banda tem já pequenos projetos em mente que
apostam essencialmente num trabalho conjunto
entre as insࢢtuições de ensino da autarquia e a
Banda de Música para que exista um melhora-
mento na qualidade dos músicos como refere
Edson Pereira, “ tentaremos fazer com que a
Escola trabalhe com a Banda de Música

para fazer com que se façam exames de ap-
dãomusicalࢢ e assim se direcionem os alunos para
determinados instrumentos com os quais estejam
mais à vontade”.
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Fernando Moreira, Maestro recém chegado à
Banda de Música de Freixo aponta como principal
dificuldade a falta de músicos e concorda que será
uma aposta posiࢢva a relação Escola-Banda de
Música referindo que desta forma se caࢢvarão
novos músicos que queiram fazer parte do projeto
musical e se manterão interessados os que já se
encontram na Banda. O Maestro tem também
prevista a inclusão dos músicos e dos alunos da
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escola em aࢢvidades culturais da autarquia para
que se aumente a dinâmica entre a escola de
música e a comunidade freixenista.

Os ensaios musicais conࢢnuam a realizar-se
às sextas – feiras às 21h e aos sábados às 17.30h.
O próximo evento da Banda Filarmónica de Freixo
é já o habitual concerto de Natal no dia 27 de
Dezembro a realizar no Auditório Municipal e já
está prevista a inclusão de uma nova peça musical
no reportório.

Joana Vargas

1.12.34 Órgão de Tubos na Sé de Vila
Real começa a ser instalado
esta semana (2015-12-07 16:00)

A instalação do novo órgão de tubos da Sé de Vila
Real vai iniciar-se na próxima quarta-feira, dia 9
de dezembro, estando a conclusão dos trabalhos
programada para a véspera de Natal. Seguir-se-
ão, até ao início da primavera de 2016, trabalhos
de ensaio e afinação, de modo a garanࢡr o pleno
funcionamento do instrumento musical.

[eert.jpg]

Órgão de Tubos na Sé de Vila Real começa a ser instalado esta semana

A instalação de um órgão de tubos na Sé de
Vila Real inscreve-se na afirmação da catedral
como centro da diocese e pólo de excelência
na vida cultural da cidade; servirá não apenas
como suporte à liturgia própria do culto católico,
mas sobretudo como difusor do rico e renovado
reportório concerࢤsࢢco – integrando a cidade
e a região nos circuitos europeus que têm este
instrumento como solista ou acompanhante da
aࢢvidade musical.

O novo órgão da Sé de Vila Real insere-se numa
moderna pologiaࢢ internacional com expressão

presente na idenࢢdade portuguesa – seja no San-
tuário de Fáࢢma, seja na Igreja de Santo António
dos Portugueses de Roma – concorrente para uma
diversificação do panorama nacional, em parࢢc-
ular com os órgãos históricos de tradição ibérica
presentes no território (entretanto restaurados).
Com a instalação do órgão na Sé de Vila Real,
esta deixará de ser a única catedral do Norte de
Portugal desࢢtuída de tal poࢢ de instrumento.
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A instalação do novo órgão de tubos na Sé de
Vila Real foi integrada na candidatura ‘Rota das
Catedrais do Norte de Portugal’ e teve o apoio téc-
nico à sua implementação, por parte da Direção
Regional de Cultura do Norte. Contempla um
invesࢢmento aproximado de 494 Mil Euros, cofi-
nanciado, através do ON2, a 85 % por fundos da
União Europeia e ao abrigo daquela candidatura
promovida pela Direção Regional de Cultura do
Norte.

A iniciaࢢva resulta de uma ação promovida
pela Fábrica da Igreja Paroquial da Sé, São Dinis
(Vila Real) - com o patrocínio pessoal de Monsen-
hor Agosࢢnho Borges (atual Reitor do Insࢢtuto
Português de Sant’António em Roma) e o apoio da
Câmara Municipal de Vila Real.

O fabrico e montagem do órgão foi confiado -
mediante seleção por concurso público interna-
cional - à “Famiglia Vincenzo Mascioni, S.R.L.”,
empresa sediada em Azzio (na província lombarda
de Varese), na Itália. A empresa Mascioni é uma
das mais anࢢgas e reputadas fábricas de órgãos
e outros instrumentos musicais da Europa; aࢢva
desde 1829, mantém o cunho familiar, com a
artesania e saber transmiࢢdos de pai para filho, de
geração em geração.

1.12.35 O Centro (2015-12-08 10:03)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
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Hélio Bernardo Lopes
|

Ao tempo da Revolução de 25 de Abril surgiram
parࢡdos os mais diversos, com ideologias clássi-
cas ou com cambiantes suas. Dada a inexistência
de tradições parࢡdárias há muitas décadas,
alguns desses parࢡdos procuraram ligar-se, de
imediato, às estruturas internacionais existentes
e foram inicialmente apoiados, na sua instalação,
por via dos seus congéneres alemães. Sobretudo
estes.

No plano geopolíࢢco, porém, quase todos
acabaram por alinhar com a grande estratégia
dos Estados Unidos, muito em especial o PS de
Mário Soares. Foi destemodo que o PS acabou por
cair na armadilha do apoio à UNITA, rapidamente
desenvolvida mal terminou a Guerra Fria. Uma
realidade ainda hoje presente na nossa políࢢca
internacional.

Aos poucos, o PS acabou por ir apoiando sucessi-
vas revisões consࢢtucionais, que levaram a uma
progressiva transferência do poder e da riqueza do
lado da grande maioria dos portugueses para uma
minoria que também se vem minimizando. O que
se havia nacionalizado passou a ser acessível ao
setor privado, à luz da inacreditável ideia de que
se criaria assim uma salutar compeࢢࢢvidade entre
os setores público e privado. O tempo, porém,
mostrou o que, há já uns dois anos, Luís Mira
Amaral referiu num programa televisivo: quando
se privaࢢza uma menor parte de certa empresa,
a experiência mostra que toda a empresa acaba,
depois, por ser privaࢢzada.

Hoje, como pode já ver-se, o Governo da Nação
vinha estando – o anterior Governo – completa-
mente ligado à estratégia dos grandes interesses
económicos e financeiros. Um verdadeiro Estado
árbitro. Tal como hoje mesmo referiu o Papa
Francisco, o dinheiro e a riqueza passaram a ser
os grandes valores das comunidades humanas,
perseguidos e controlados por uma minoria,
legislaࢢvamente apoiada por Governos de conci-
dadãos que entram ou saem do Governo ou das
empresas por levas de oportunidade.

Neste senࢢdo, e como se tem podido ver à
saciedade, a democracia deixou de ter senࢢdo.
Uma realidade que assumiu o seu máximo com a
nossa presença no seio da União Europeia, para
mais com a terrível crise que sobreveio, com
o surgimento do desemprego, da pobreza, da
emigração, da destruição progressiva do Estado
Social e, agora, até com o grau, por muitos nunca
imaginado, de conflitualidade e de guerra.

Esta perda de importância e de vivência da
democracia, ao nível puramente interno, foi o que
gerou o conceito de centro políࢢco. E foi neste
terrível ambiente que se desenvolveu a vasࢤssima
corrupção que vem varrendo a vida do País, para
o que convém recordar as palavras certeiras da
Procuradora-Geral da República, ao redor da tal
rede de interesses que se foi, paulaࢢnamente,
introduzindo no seio das estruturas do Estado e
da generalidade dos lugares onde existe algum
poࢢ de poder. Lamentavelmente, esta realidade,
generalizadamente reconhecida, quase não sofre
consequências no plano penal.

Foi este mecanismo do centro políࢢco que deixou
de funcionar nestas anteriores eleições para dep-
utados à Assembleia da República. Quase sem
soberania, com crises de todo o poࢢ a assolarem
o espaço europeu – até mundial –, havendo que
manter a democracia (aparente) a todo o custo,
a Direita precisava do PS, mas como bengala da
sua ação políࢢca. Em contraparࢢda, os portugue-
ses mostraram-se fartos de um sofrimento que
não iria ter um fim breve. Foi isto que gerou o
reconhecimento pelo PCP, Bloco de Esquerda e Os
Verdes do imperaࢢvo de colocar de lado, tempo-
rariamente, os seus ideais de fundo, de molde a
evitar o fim do PS e a manutenção da Direita no
poder para quase todo o sempre. Realidades a
que acrescia o facto central de ser o Presidente da
República oriundo do espaço da Direita, o que em
Portugal é sempre um risco.

Acontece que o centro políࢢco também gerou
a ideia da Concertação Social, que acabou por
se tornar num essencial fator de distorção da
realidade social. De um modo verdadeiramente
inenarrável, a Concertação Social alcandorou a
UGT a um lugar cimeiro no seu seio, quando esta
central sindical representa uma mínima parte dos
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trabalhadores portugueses, muiࢤssimo aquém
da CGTP. Aí, na Concertação Social, a UGT foi
sempre uࢢlizada como uma peça da estratégia do
patronato, naturalmente apoiada pelo Governo.

Por istomesmo, num destes dias, alguém noࢢciava
a perda de dezenas de milhares de sindicalizados
pela UGT. E também por isto se compreendem,
agora facilmente, as palavras de ontem de Carlos
Silva, que conseguiu o extraordinário recorde de
ultrapassar, por baixo, o histórico João Proença.
Dois concidadãos que, plenamente ao lado do
patronato, sempre disseram que a atual maioria
parlamentar que suporta o Governo de António
Costa não seria o melhor caminho... E quem diz
João Proença e Carlos Silva, dirá facilmente Silva
Peneda ou Luís Filipe Pereira. Brincando umpouco,
estes nossos concidadãos gostam mais do centro
políࢢco e da Concertação Social que eu de crepes
chineses ou de boa doçaria. E se eu gosto de tais
manjares!

Os portugueses estão a pagar, a ferro e fogo,
o preço do terrível conceito de centro políࢢco
ter sido posto em práࢢca, e que até conseguiu
gerar esse cancro da políࢢca portuguesa, que é a
Concertação Social. Haja ainda, vá lá, ainda um
mínimo de esperança.

1.12.36 Cienࢢstas da Universidade de
Coimbra combatem ressurg-
imento da Tuberculose
(2015-12-08 10:39)

1.12.37 O céu de dezembro de 2015
(2015-12-08 11:19)

Júpiter, o maior planeta do Sistema Solar, afasta-
se a passos largos do Sol no céu, nascendo depois
da uma da manhã no início deste mês, mas
terminando dezembro (e 2015) a passar acima do
horizonte cerca das 23h15.

[1.jpg]
Fig1: O céu virado a Sudeste, às 6 da manhã de dia 8 de dezembro. Nesta imagem
também está indicado o trajeto do cometa C/2013 US10 (Catalina) até ao último
dia do ano. (Imagem: Ricardo Cardoso Reis /Stellarium)

Já Saturno fará a sua reaparição nas madrugadas
da segunda quinzena de dezembro, depois de ter
cruzado o Sol no céu. E com Vénus a aproximar-se
cada vez mais da nossa estrela, vai-se aproxi-
mando também de Saturno, com os dois planetas
a caminho de terem um “encontro imediato” no
próximo mês.

Mas antes disso, o céu a Sudeste, ao aman-
hecer, vai estar autenࢢcamente engarrafado, com
a Lua a passar por Júpiter (dia 4), Marte (dia 6) e
Vénus (dia 7).
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Além destes facilmente observáveis objetos do
Sistema Solar, há ainda um outro na vizinhança
– o cometa C/2013 US10 (Catalina). Com uma
magnitude de 4,8, este cometa é observável com
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uns simples binóculos, e passará este mês a viajar
da constelação da Virgem para a do Boieiro. Os
melhores dias para o encontrar serão o dia 8,
quando faz um triângulo com a Lua e Vénus, e na
passagem de ano, quando esࢢver quase colado à
estrela Arcturus.

No dia 10, a Lua passa a menos de 4 graus de
Saturno, mas essa observação será um desafio
dos grandes. Às 7h15, com o Sol a apenas meia
hora de estar acima do horizonte, Saturno estará
apenas 2 graus acima do horizonte (cerca de um
polegar, à distância de um braço estendido), e a
Lua estará quase, quase Nova, com apenas 1,3 %
do disco lunar visível. No dia seguinte, ocorrerá a
Lua Nova.

Dia 14, por volta das 18 horas, será o máximo
da chuva de meteoros das Geminíadas. Esta chuva
tem um número previsto de meteoros por hora
de 120 (em céus escuros), e com a Lua num fino
crescente a não atrapalhar as observações, esta
poderá ser uma noite bastante interessante para
observar meteoros.

Às 04h48 do dia 22 ocorre o solsࢤcio de Inverno
(no hemisfério Norte), altura em que entraremos
oficialmente no Inverno. Este é o dia mais pe-
queno do ano, e aquele em que o Sol, ao meio-dia,
aࢢnge a altura mínima de todo o ano.

[2.jpg]
Fig2: O céu virado a Este às 20h00 do dia 14 de dezembro, com indicação do
radiante da chuva de meteoros das Geminíadas. (Imagem: Ricardo Cardoso Reis
/Stellarium)

Neste solsࢤcio, o Porto irá ver o Sol nascer às 7h57
e pôr-se às 17h09, totalizando apenas 9h13m de
dia. Em Faro nasce às 7h42 e põe-se às 17h19
(9h41m de duração do dia), enquanto no Funchal,
nascimento e ocaso ocorrem pelas 8h06 e 18:06
(10h00m de luz), respeࢢvamente. Em Ponta Del-
gada (menos uma hora que o Conࢢnente), o Sol
irá nascer às 8h55 e pôr-se às 18h28, somando
9h34m de luz do dia.

O dia deNatal deste ano trás uma prenda acrescida

– uma Lua Cheia. E mesmo a terminar o ano, a Lua
passará a apenas 5 graus do planeta Júpiter.

Boas observações e votos de um 2016 repleto
de céus limpos.

Ricardo Cardoso Reis (Planetário do Porto e Insࢢ-
tuto de Astro߶sica e Ciências do Espaço)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

1.12.38 Cooperaࢢva lança projeto para
combater Cancro do Castan-
heiro no concelho de Afândega
da Fé (2015-12-08 11:30)

A Cooperaࢡva Agrícola de Alfândega da Fé, em
colaboração com o Município, juntas de freguesia
de Sambade, Pombal/Vales e Gebelim/Soeima e
em arࢡculação com o IPB (Insࢡtuto Politécnico
de Bragança) está a desenvolver um trabalho de
levantamento e sinalização das áreas do concelho
mais afetadas pelo cancro do castanheiro.

[2.jpg]

Cooperativa lança projeto para combater Cancro do Castanheiro no concelho de
Afândega da Fé

Para tal realiza, nas principais freguesias produ-
toras de castanha, sessões com produtores. As
ações decorrem em Vales, Sambade, Gebelim
e Soeima. O objeࢢvo é definir, com os interve-
nientes de cada freguesia, uma área onde existam
castanheiros infetados, de modo a que possam ser
idenࢢficados os fungos e as esࢢrpes que afetam
mais a Zona de Alfândega da Fé.
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Este é o primeiro passo de um projeto mais amplo
que conduzirá à classificação da Cooperaࢢva Agrí-
cola como uma OCT (Organização de Tratamento
do Castanheiro), para o tratamento biológico da
doença do Cancro do Castanheiro.

Uma forma de contribuir para a proteção de
uma cultura que tem vindo a ganhar cada vez mais
importância económica para o concelho. Sendo
assim, nesta primeira fase é necessário idenࢢficar
as áreas para posteriormente proceder à recolha
e análise. Um trabalho de invesࢢgação que vai ser
conduzido pelo IPB.

Com este trabalho pretende-se que o IPB pro-
duza o medicamento (DICTIS) mais apropriado
para combater o fungo que ataca os Soutos do
concelho de Alfândega da Fé. Uma cooperação
entre insࢢtuições que visa apoiar agricultores e
proteger uma cultura que se assume como uma
importante fonte de rendimento para muitas pes-
soas do concelho e consequentemente é geradora
de riqueza e dinamismo económico.

NI CM Alfândega da Fé

1.12.39 Município ofereceu equipa-
mentos à equipa de futebol de
iniciado do CASC (2015-12-08 11:35)

Foi em dia de jogo frente ao Mogadouro que
a equipa de iniciados do Centro de Ação Social
e Cultural da Câmara Municipal de Freixo de
Espada à Cinta (CASC) recebeu os equipamentos
oferecidos pela autarquia de Freixo de Espada à
Cinta.

[33.jpg]

Município ofereceu equipamentos à equipa de futebol de iniciado do CASC

A entrega dos fatos de treino e equipamento de
jogo esteve a cargo da presidente da Câmara
Municipal, Maria do Céu Quintas, que elogiou
a forma como estes jogadores se debatem em
campo para conseguir vencer todos os jogos.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

Maria do Céu Quintas, presidente da Câmara Mu-
nicipal, disse ainda que “é um dever da autarquia
apostar nos jovens, dando-lhes todas as condições
que necessitam para a práࢢca desporࢢva”.

Na estreia dos novos equipamentos, a equipa
de iniciados do CASC venceu, por duas bolas a
uma, o Mogadouro, mantendo o segundo lugar na
classificação.

Sara Alves

1.12.40 Festa da Montanha pro-
moveu usos e tradições locais
(2015-12-08 11:42)

Os usos, tradições e potencialidades da mon-
tanha esࢡveram em destaque no fim-de-semana
de 20 de novembro, em Sambade. A Festa da
Montanha trouxe realizações desporࢡvas, cultur-
ais, de recriação e lazer.

[444.jpg]

Festa da Montanha promoveu usos e tradições locais. Foto: CM Alfândega da Fé

Tudo para potenciar as áreas de montanha,
demonstrar a importância económica, turísࢢca e
cultural da Serra de Bornes, nomeadamente da
freguesia de Sambade, uma dasmais populosas do
concelho e que sempre fez da Serra o seu sustento.
A montanha marca e molda o dia-a-dia destas
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gentes , é a fiel guardiã das aࢢvidades agrícolas
e de lazer, dos usos e costumes, dos produtos
caracterísࢢcos desta zona como: a castanha, o
mel, o queijo ou os cogumelos silvestres cada vez
mais procurados e apreciados.
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A Festa, organizada pela Câmara Municipal em
conjunto com a Junta de Freguesia de Sambade,
quer valorizar essas riquezas e especificidades,
ao mesmo tempo que faz destas caracterísࢢ-
cas fatores de dinamização turísࢢca e cultural e
consequentemente de crescimento e desenvolvi-
mento. Uma Festa de Inverno onde não faltou a
mostra/venda de produtos regionais, espetáculos
e animação que contaram com o envolvimento da
população local.

Esta foi a segunda edição do evento que quer
afirmar-se no calendário das realizações culturais
e turísࢢcas do concelho e região. Uma forma de
dinamizar as áreas rurais do concelho fazendo das
suas caracterísࢢcas e especificidades fatores de
dinamização e desenvolvimento.

Grupo de Teatro TAFE e Filandorra Animam
Festa da Montanha
Valorizar, preservar, divulgar e dinamizar, estes
são verbos que presidem à realização da Festa da
Montanha na Freguesia de Sambade. Daí que a
vertente cultural esteja bem presente e que se
pretenda fazer desta ponte para divulgar os usos,
tradições e potencialidades da montanha. Foi
isso que aconteceu durante a edição deste ano da
Festa da Montanha .

As lendas e tradições “associadas à Serra de
Monte-Mel (Serra de Bornes) foram contadas
durante a Festa da Montanha, com a realização
de aࢢvidades cénico-performaࢢvas que contaram
com o envolvimento da população local, do Grupo
de Teatro de Alfândega da Fé sob a coordenação
técnica da Filandorra-Teatro do Nordeste. Uma
experiência de teatro comunitário, que pretende
tambémenvolver os locais no processo valorização
e preservação da idenࢢdade local.

Foi apresentada a Alegoria ao Monte Mel: do
nascimento até à eternidade, uma performance
de rua que contou com a parࢢcipação dos cin-
quenta elementos que compõem o Grupo de
Teatro de Alfândega da Fé – TAFÉ, e que pretendeu
relembrar a importância para as populações locais
da Serra de Bornes, também conhecida porMonte-
Mel. A parࢢr de uma construção/visão cénica de
forte componente ambiental, esta performance
espelha o “nascimento” da montanha, da sua
fauna e flora, com recurso à dramaࢢzação e a
efeitos de fogo pelo Grupo Animamos.
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Os visitantes da Festa da Montanha puderam
também assisࢢr a extratos da peça “Contas
Nordesࢢnas – O diabo veio ao enterro” de A.M.
Pires Cabral, autor transmontano natural de
Chacim, uma das aldeias do sopé da Serra de
Bornes. A Companhia revisitou três contas (modo
rural nordesࢢno de dizer contos, histórias) que
retratam memórias e usos da vida da montanha:
“A Cardadeira Portuguesa”, “A filha do Moleiro” e
“As Bruxas”. O conto de abertura do espetáculo
teve em conta o facto da aldeia de Sambade ser
outrora conhecida como a “Terra dos Cardadores”,
pois muitos dos seus habitantes praࢢcavam este
o߶cio.

Este poࢢ de realizações culturais vai ao encon-
tro da aposta municipal na animação e formação
teatral entendendo esta artes performaࢢvas como
traço importante no processo de formação, desen-
volvimento e afirmação cultural.

Recorde-se que a Câmara Municipal, através
do Protocolo de Cooperação que mantém com
a Companhia Filandorra Teatro do Nordeste, já
impulsionou e revitalizou a tradição de produção
teatral no concelho, com a criação da Escola
Municipal de Teatro donde emergiu o Grupo de
Teatro de Alfândega da Fé – TAFÉ, sob a orientação
pedagógica e arࢤsࢢca da Filandorra.
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NI CM Alfândega da Fé

1.12.41 Primeiros pêssegos surgiram há
dois milhões e meio de anos
(2015-12-08 16:33)

1.12.42 As coisas são o que são e
que às vezes nunca foram
(2015-12-09 11:17)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

É muito frequente, na vida das comunidades
humanas, os respeࢡvos condutores assumirem
posições que vão completamente contra a
natureza das coisas. Coisas que, em muitas
situações, nunca foram como se referem.

Um destes casos é, precisamente, o da União
Europeia, hoje um projeto objeࢢvamente falhado
a quase todos os níveis. E logo desde o que tem
sido enunciado como o fundamento da sua cri-
ação inicial. A consequência desta realidade ficou
bem espelhada, embora de um modo implícito,
nas recentes palavras de José Silva Peneda, que
exerce atualmente as funções de conselheiro do
presidente da Comissão Europeia para políࢢcas

sociais.

Ao contrário do que muitos hoje vão dizendo
– sobretudo, Mário Soares –, a União Europeia
nunca esteve no espírito dos homens que tomaram
as primeiras iniciaࢢvas a este nível. O receio de
ver repeࢢr um novo conflito na Europa era uma
realidade, mas conseguir tal desiderato não po-
dia nunca ser conseguido na base da criação
de uns quaisquer Estados Unidos da Europa. E
isto porque a Europa, tendo uma base comum a
quase todos os Estados, estava longe de ser uma
coisa bem definida e era, objeࢢvamente, uma
estrutura mulࢢnacional e com uma História longa
e carregada de vicissitudes com consequências
sempre presentes.

Quando hoje se olham os casos da Escócia,
do Kosovo, da Macedónia, do País Basco, da
Catalunha, da Galiza, da Bélgica, até da Itália,
de pronto se percebe que tais realidades têm
vida própria, suportada em traços culturais e
históricos muito longínquos, só muito dificilmente
ultrapassáveis por uma União Europeia que vive,
quase desde o seu início, absolutamente ausente
da práࢢca democráࢢca, consciente e vivida. É
isto que explica o cabalíssimo desinteresse dos
povos europeus pelas eleições para o Parlamento
Europeu.

Além do mais – não tem sido referido, mas é
essencial e omnipresente –, a Europa, como
unidade, também não existe no domínio do re-
ligioso. E não existe, por igual, no domínio da
vivência consࢢtucional, porque existem repúblicas
e monarquias. E a consequência desta realidade é
o facto da União Europeia, afinal, se ter transfor-
mado no que realmente pode aspirar: um espaço
puramente económico, onde até as pessoas, na
senda neoliberal, vêm tendo um valor progressiva-
mente mais pequeno. No fundo, tudo vai girando
ao redor do dinheiro e dos seus fluxos.

Olhando com atenção, constata-se que, para
lá da ausência de vivência dos povos europeus,
a União Europeia começa da desmoronar-se
à primeira contrariedade ou dificuldade. Silva
Peneda, nesta sua entrevista recente, refere um
documento assinado pelos cinco presidentes
das insࢢtuições europeias – Comissão Europeia,
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Parlamento Europeu, Euro-grupo, Banco Central
Europeu e Conselho Europeu –, em que se re-
conhece que a Zona Euro deixou de ser aquela
máquina de convergência. A verdade é que esta
realidade acabaria por vir a dar-se, uma vez que a
União Europeia é consࢢtuída por Estados disࢢntos
e com tradições muito diferentes, naturalmente
geradoras da referida falta de convergência. A
convergência, nestas condições, é um processo
forçado e, objeࢢvamente, não autossustentável.

Embora José Silva Peneda refira que o tal doc-
umento define uma estratégia de curto, longo
e médio prazo para que a zona euro possa ser
objeto dessa convergência, tal não impede que
essa estratégia não venha a ser uma estratégia
de derrota. E a razão é simples: está-se perante
um processo que, pela natureza das coisas, é
divergente e, logo, não autossustentável. Lá diz
o ditado: de bem intencionados está o Inferno
cheio. Um dado é certo: tal como refere José Silva
Peneda, se a zona euro não entrar num caminho
de convergência, o euro cai. Ah, lá isso é verdade.

Mas pode a zona euro entrar nesse caminho
de convergência, para mais no tempo políࢢco de
hoje? Claro que não! E, tal como Angela Merkel
também referiu, se o euro cair, cai também o
projeto europeu. Dado que há preocupação com
a possível queda do euro, percebe-se que a atual
União Europeia é hoje, indiscuࢢvelmente, uma
fanfarronada políࢢca, para lá de um fantásࢢco
sorvedouro de dinheiro, que vai servindo uns
quantos às mil maravilhas...

Também se compreende que os autores do
referido relatório digam que a Zona Euro está in-
acabada e que isto tem corrido mal. Talvez esteja
inacabada a Zona Euro, mas está longe de ser só
por isso – nem mesmo principalmente – que as
coisas estão a correr mal. As causas do mal estão
na própria ideia de União Europeia, que acaba por
ir sendo apontada como o que realmente não é
nem os povos europeus desejam.

Por fim, José Silva Peneda refere que admiࢢr
estes problemas deve ser destacado como algo
de muito importante, como algo que sublinha o
mérito desta comissão. Imagine agora o leitor que
tudo isto se mostrava num estudo do PCP, ou do

Bloco de Esquerda, ou de alguns militantes do PS.
Qual seria a reação de Silva Peneda, do PSD, do
CDS/PP e do Presidente Cavaco Silva? Pois, eu
respondo: cairiam Carmo e Trindade. Embora já
estejamos a sofrer os efeitos desta aventura sem
nexo histórico, iremos pagar ainda muito mais, se,
por um acaso, não vermosࢢ a coragem de tratar
tal realidade histórica a esse nível.

1.12.43 "Idenࢢdade" no Top 10 na-
cional. João Pedro Pais passa
por Macedo no dia 11 de
dezembro (2015-12-09 15:37)

Em 20 de Novembro, João Pedro Pais lançou
o seu séࢢmo álbum de originais “Idenࢢdade”,
que entrou directamente para o Top 10 nacional!
“Passo a Passo” é o single que já roda nas princi-
pais rádios nacionais.

[33.jpg]

oão Pedro Pais passa por Macedo no dia 11 de dezembro

Apresentou-se nas Fnacs de Sta Catarina e Norte
Shopping no Porto, e no Colombo em Lisboa,
em recintos esgotados de um público ávido de
ouvir as novas canções! João Pedro Pais passou
também pelo Você na TV da TVI, onde apresentou
um mini-concerto com uma adesão fantásࢢca nas
redes sociais.
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Em Dezembro, entre os programas agendados de
promoção do seu “Idenࢢdade”, tem ainda tempo
para passar em Macedo de Cavaleiros para mais
um “Conta-me Histórias”, num teatro já esgotado,
e também em Paris, para a Gala do 10º aniversário
da CCIFP.
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A parࢢr de Janeiro, vai passar por alguns Teatros
Nacionais, para apresentar ao púbico de todo o
país o seu novo espectáculo! Em breve agenda de
2016!

11 de dezembro Macedo de Cavaleiros - Cen-
tro Cultural ’Conta-me Histórias’ - 21h45

1.12.44 “Giente d’eiqui”, exposição fo-
tográfica no Museu da Terra de
Miranda (2015-12-09 16:01)

O Museu da Terra de Miranda mantém patente
ao público entre os dias 23 de dezembro de 2015
e 22 de março de 2016 a exposição fotográfica
“Giente d’eiqui” de Carlos Lopes Franco.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/giente.html
≪Em “Giente d’eiqui”, Carlos Lopes Franco apre-
senta um conjunto de fotografias em que mais do
que o retrato das pessoas, retrata uma realidade
bem enraizada na memória coleࢡva e individual
das gentes da Terra de Miranda.

A (teórica) ausência de cor funciona como um
poderoso filtro de toda a distração que a cor
provoca ao observador destacando assim as
sensações que são transmiࢡdas através da sensi-
bilidade do arࢡsta em interpretar aqueles instantes
da realidade e não apenas em retratá-los.

Nesta seleção de fotografias, há estórias,
memórias, diversos e diferentes senࢡmentos con-
dosࢡ em cada uma delas que Carlos Lopes Franco

apresenta através de elementos harmonicamente
contextualizados em cuidadas composições magis-
tralmente enquadradas.
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Ao longo desta seleção de fotografias é possível
observar essa forte carga emocional expressa
na delicada uࢡlização da luz, no dinamismo dos
contrastes, nas expressivas tonalidades e, sobre-
tudo, essencialmente nas pessoas! Para o autor,
fotografar alguém é entrar no seu mundo, ouvir a
sua história, conhecer a sua vida, e ter a habilidade
de ser simples, contudo deixa também espaço a
que o observador construa a sua palete de cores
mental num processo interpretaࢡvo pessoal que
faz com que a fotografia transcenda o simples
conceito da imagem.

Fotografando a singularidade das pessoas na
Terra de Miranda apresenta, pela primeira vez,
um conjunto de imagens que retratam algumas
das aࢡvidades mais emblemáࢡcas de uma co-
munidade, também ela, singular. Delas constam
elementos basilares do património cultural mi-
randês como os pauliteiros, o burro mirandês ou
a gaita de fole que ainda é presença assídua nas
manifestações culturais mirandesas.

Em destaque está também a fogueira do galo
que conࢡnua a ser uma das tradições mais mobi-
lizadoras da comunidade mirandesa. Realizada
desde tempos imemoriáveis, apenas por rapazes
solteiros, é uma tradição que se consࢡtui como
uma referência incontornável da idenࢡdade e
memória coleࢡvas. Estas aࢡvidades refletem
também a cristalização e marginalização temporal
vivenciada pela Terra de Miranda por longos perío-
dos da sua história e que aqui marcam presença
através da dimensão atemporal que a ausência
de cor indicia. É da cumplicidade que o autor
consegue com as pessoas retratadas que sobressai
a imensa beleza do simples alcançando, com o uso
de preto e branco, registos limpos, fortes, incisivos
e plenos de personalidade.

Assim, entre fotos provocantes, afeࢡvas, impac-
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tantes, humanas, impulsivas, belas e profundas
fica a certeza de que cada observador terá uma vi-
agem única e pessoal pelo caminho das memórias,
dos senࢡmentos e das emoções a percorrer em
cada uma das fotografias exibidas em “Giente
d’eiqui” no Museu da Terra de Miranda≫.

Carlos Lopes Franco (Barras – Mafra, 1953)
A sua formação académica como engenheiro
mecânico e invesࢢgador na área da eficiência
energéࢢca e ambiente, contribui em muito para a
harmonia e perfeito enquadramento dos elemen-
tos que fotografa. O seu percurso pelo mundo da
fotografia inicia-se aos 28 anos e após um inter-
regno de 25 anos regressa em 2007 à sua paixão
pela oitava arte sendo atualmente considerado
um dos mais destacados fotógrafos amadores
portugueses contemporâneos. Enquanto auto-
didata o seu aperfeiçoamento técnico-teórico é
conseguido através da experimentação fotográfica
bem como da observação e estudo de fotógrafos
conceituados.

Autor de dois livros editados, “Nós, os outros”,
2012 e “5 dias em Paris”, 2014, conta também
com publicações em revistas e outros meios da
especialidade de âmbito nacional e internacional
tais como “Phocal Photovisions”, “DNG Photo
Magazine”, “Visão”, “Camerapixo Independent
Photography Magazine”, “B &W Soul Vision – Pho-
tography Group” em janeiro de 2015 e convidado
da semana do programa “Fotografia Total” da
TVI24 em julho de 2015.
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Premiado em vários concursos fotográficos na-

cionais, são contudo de destacar a disࢢnção de
fotografia vencedora do mês de abril de 2015 na
categoria de Saúde outorgado pelo Parlamento
Europeu, autor do mês de fevereiro de 2015
na revista “SHOT Magazine”, bem como as 3
disࢢnções como autor do mês conferidas pelo con-
ceituado e respeitado site nacional de fotografia
“Olhares.com”.

Tendo exposto individualmente em diferentes
pontos do país regressa ao Museu da Terra de
Miranda, 14 anos após “Contrastes e Testemunhos
da Vida Rural”, contando com um percurso con-
solidado e reconhecido arࢢsࢢcamente fruto de
uma forte perspeࢢva pessoal assente na abnegada
dedicação à arte de eternizar situações da vida
real.

1.12.45 5 mil jovens rumam à Jor-
nada Mundial da Juventude
(2015-12-09 16:13)

O Ano Pastoral 2015/2016 centra-se na
preparação e parࢡcipação nas Jornadas Mundiais
da Juventude (JMJ), em Cracóvia, Polónia, para
onde vão rumar mais de 5 mil jovens portugueses
ao encontro de outros jovens de todos os conࢡ-
nentes e do Papa Francisco, entre 26 e 31 de julho
de 2016.

[222.jpg]

Cracóvia. ``JMJ Cracóvia 2016 no ano jubilar da Misericórdia: jubileu dos
jovens''

Este número foi adiantado na reunião dos Secre-
tariados Diocesanos da Pastoral Juvenil nos dias 4
(a parࢢr das 21h30) e 5 de dezembro, na Casa S.
Nuno, em Fáࢢma.

Desta reunião destacam-se as novidades que
o diretor do Departamento Nacional da Pastoral
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Juvenil (DNPJ), o padre Eduardo Novo, apresen-
tou, vindo do segundo Encontro Internacional
Preparatório da JMJ’16 que se realizou em Wad-
owice, entre 26 a 28 novembro, a cidade natal do
Papa S. João Paulo II.

O diretor do DNPJ estreitou contactos com a
Embaixada Portuguesa na Polónia que vai ter uma
linha direta de apoio para os nossos jovens. Será
feito também o contacto com as embaixadas dos
diferentes países onde vão passar os autocarros
portugueses para qualquer necessidade, com a
ajuda da embaixada na Polónia e/ou do Ministério
dos Negócios Estrangeiros.

Nesta reunião foram parࢢlhados aspetos logísࢢcos
e esclarecidas dúvidas sobre as inscrições nas JMJ.
Existem 500 paróquias para acolher os peregrinos
e alerta-se que os Cartões de Cidadão/Bilhetes
de Idenࢢdade estejam atualizados, levem cartão
europeu de seguro de saúde.
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No Dia Internacional do Voluntariado (05/12) foi
avançada a informação que existem 20 portugue-
ses inscritos no voluntariado a curto prazo, que
vão ter uma semana de formação antes da JMJ.
Existe ainda a modalidade de voluntariado a longo
prazo.

Toda a Polónia prepara-se para ser o “Campus
acolhedor”, deste modo as 41 dioceses adoptaram
nomes bíblicos para uma idenࢢficação mais fácil
no acolhimento dos peregrinos, nos dias que
precedem a JMJ. A Jornada propriamente dita
decorrerá em Cracóvia, os actos centrais decor-
rerão nos prados desta cidade e está ser criado
o “Campus Misericordiae”, um espaço ߶sico que
acolhe os atos finais - a vigília e missa de envio - a
19 Km a sul de Cracóvia, um espaço novo relvado
que está em construção.

O padre Eduardo Novo convidou os secretaria-
dos a “sonhar” com um grande encontro dos
jovens portugueses na JMJ e há a possibilidade de
parࢢciparem também as comunidades de língua

oficial portuguesa. A proposta é um momento
de parࢢlha, um dia em que se pretende celebrar
o encontro de povos e culturas, o convívio e a
festa da vida e da Fé, na promoção do diálogo
interinsࢢtucional e geracional.

Em Portugal, ao longo deste ano até à JMJ, o
DNPJ vai disponibilizar subsídios (catequeses) de
preparação que são enviadas aos secretariados e
parࢢlhadas no seu síࢢo online; a cruz da juventude
que S. João Paulo II entregou ao conࢢnente eu-
ropeu está a percorrer as 20 dioceses portuguesas
e já se encontra na Diocese do Algarve.

Os responsáveis e representantes de Secretaria-
dos Diocesanos da Pastoral Juvenil (13 presentes
em 20) parࢢlharam as principais aࢢvidades e
iniciaࢢvas deste ano pastoral onde se destacam
encontros e formações direcionadas para a JMJ.

Fator de destaque são também as diversas
parcerias formaࢢvas interdiocesanas, bem como,
de viagem rumoàs jornadasmundiais emCracóvia.

A nível nacional e no contexto da operação “10
Milhões de Estrelas - um gesto pela Paz”, da Cáritas
Portuguesa, que este ano tem como coordenador
o padre Eduardo Novo, foi incenࢢvado o diálogo
insࢢtucional com a Cáritas. Pediu-se voluntários
para as Cáritas diocesanas nesta campanha de
Natal.

Desta forma, incenࢢva-se os jovens a estab-
elecerem pontes como no Encontro Nacional de
Agentes Sócio Pastorais das Migrações, a 16 e 17
de janeiro 2016, este ano na Diocese de Bragança-
Miranda.

A reunião dos Secretariados Diocesanos de
Pastoral Juvenil foi também uma oportunidade
para uma ressonância das úlࢢmas aࢢvidades: IV
Jornadas Nacionais da Pastoral Juvenil (26 e 27
setembro) e o Fórum Ecuménico Jovem (FEJ), que
este ano reuniu os vários movimentos juvenis das
Igrejas Cristãs em Portugal, a 7 de novembro, na
Diocese de Portalegre-Castelo Branco.
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No âmbito do ecumenismo, os secretariados
foram incenࢢvados a desafiar os jovens a rezar
pela Unidade dos Cristãos, na semana dedicada
a esta celebração em janeiro 2017. O bispo D.
Joaquim Mendes, vogal da Comissão Episcopal do
Laicado e Família, que acompanha o DNPJ, não
pôde estar presente neste reunião mas enviou
uma mensagem onde incenࢢvou à reflexão sobre
as interpelações que o Papa Francisco (aos bispos
na visita Ad Limina de 7 de setembro) e “ver juntos
o que fazer e como fazer”.

Em ano de JMJ o prelado pediu que se pro-
porcione aos jovens uma “experiência forte de
encontro” com Cristo, com o Papa Francisco, com
os outros jovens: “Uma experiência eclesial que
abra horizontes de esperança para nós e para eles,
pois caminhamos juntos.”

O também bispo auxiliar de Lisboa sugeriu umas
Jornadas Nacionais da Pastoral Juvenil para se re-
fleࢢr sobre o caminho a percorrer “para responder
às questões e aos desafios da pastoral juvenil hoje
e em Portugal”, com a parࢢcipação da Pastoral do
Ensino Superior e o Corpo Nacional de Escutas, em
2017.

1.12.46 Museu Municipal Marࢢm
Gonçalves de Macedo inau-
gurado no próximo sábado
(2015-12-09 18:09)

Celebra a Nacionalidade Portuguesa e home-
nageia o feito heroico de Marࢡm Gonçalves
de Macedo na Batalha de Aljubarrota, a 14 de
agosto de 1385, que viria a afirmar Portugal
como um Estado independente e soberano. O
Museu Municipal Marࢡm Gonçalves de Macedo,
instalado na anࢡga escola primária do Toural, é
inaugurado no próximo sábado, às 15:00H.

[2w2.jpg]

Museu Municipal Martim Gonçalves de Macedo inaugurado no próximo sábado

Marࢢm Gonçalves de Macedo, natural de Macedo
de Cavaleiros, viria a ficar ligado à História de
Portugal ao, naquele fim de tarde de agosto, salvar
a vida do Mestre de Avis (a seguir, Rei D. João
I) que, já aࢢrado ao chão perante o castelhano
Sandoval, viu a morte à frente e, com ela, as
aspirações da independência de Portugal após
a crise de 1383-1385. O Escudeiro Macedense,
ordenado depois Cavaleiro, desfere golpe fatal
ao Castelhano, ganhando lugar na História, que
entretanto o viria a esquecer.
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O seu feito fica agora irremediavelmente assinal-
ado com a inauguração deste museu, momento
que D. Duarte Pio, pretendente ao Trono Por-
tuguês, não faltará, assim como o Bispo da
Diocese de Bragança-Miranda, D. José Cordeiro, o
Diretor da Fundação Batalha de Aljubarrota, João
Mareco e o Diretor Regional de Cultura, António
Ponte.

O Museu Marࢢm Gonçalves de Macedo alberga a
exposição temporária “Assim se fez Portugal”, um
trabalho da responsabilidade da Associação Terras
Quentes. Museu deArte Sacra comnova exposição

Também no sábado, será inaugurada no Museu de
Arte Sacra de Macedo de Cavaleiros a exposição
“Deus Menino”, reunindo várias imagens do
menino Jesus de algumas paróquias do concelho,
assim como a enigmáࢢca figura do Menino Jesus
da Cartolinha da Sé Catredral de Miranda do
Douro.

Nélio Pimentel
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1.12.47 Grupo de Cantares de Alfân-
dega vence Fesࢢval INATEL da
Canção (2015-12-09 18:20)

O grupo de Cantares de Alfândega da Fé venceu a
primeira edição do Fesࢡval INATEL da canção. A
iniciaࢡva decorreu em Lisboa, no Teatro Amador
Cortez (Casa do Arࢡsta) e juntou grupos culturais
e recreaࢡvos dos Centros de Cultura e Desporto
filiados na Fundação Inatel. Perante uma sala
cheia Alfândega da Fé arrebatou a plateia e o júri
do Fesࢡval, trazendo para casa o primeiro lugar.

[222.jpg]

Grupo de Cantares de Alfândega vence Festival INATEL da Canção

Foi a primeira vez que o Grupo de Cantares par-
cipouࢢ numa compeࢢção, que juntou grupos
do distrito de Aveiro, Évora Lisboa, Portalegre e
Viseu. A seleção dos premiados foi feita através
de votação de um painel de júris nomeado para
o efeito, composto por Fernando Pereira, Carlos
Quintas, Wanda Stuart, Dulce Guimarães, Cláudio
Hochman e LudgeroMendes, entre outros agentes
das áreas da produção e criação cultural.
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De acordo ainda com a página da Internet da Ina-
tel, foram considerados critérios como o conteúdo,
a criaࢢvidade/originalidade da apresentação, a
coerência do espetáculo no âmbito do fesࢢval,
a cenografia, o guarda-roupa/figurinos, a ence-
nação/dramaࢢzação e a caracterização do elenco.

Alfândega da Fé levou à Casa do Arࢢsta o hino de
Alfândega da Fé. Foi com a interpretação deste
tema que venceram o fesࢢval. Uma iniciaࢢva que
pretende dar visibilidade e homenagear as asso-
ciações e grupos que se dedicam à divulgação e
preservação da cultura portuguesa e encontraram
nesta aࢢvidade modo de ocupação dos tempos de

lazer.

Recorde-se que o Grupo de Cantares de Alfân-
dega da Fé é consࢢtuído por 35 elementos, com
idades compreendidas entre os 20 e os 70 anos,
abraçando assim várias gerações.

NI CM Alfândega da Fé

1.12.48 Morte à Pide! Morte à Pide!
(2015-12-10 10:14)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Perdido de riso, por acaso também aos pedaços,
foi como tenho vindo a acompanhar as mais
recentes vicissitudes ao redor do nosso Sistema
de Jusࢡça e da nossa segurança nacional.

Extraordinárias fontes de bem-estar psicológico,
para mais agora, que a esperança voltou aos
portugueses, com a saída do poder da anterior
coligação do PSD e do CDS/PP.

Desde logo, o mais recente caso de um filme
do interrogatório de Miguel Macedo, surgido num
canal televisivo. Bom, caro leitor, um verdadeiro
fartote de rir. Nem mesmo eu, que sempre gostei
dos temas do Direito, da Políࢢca e da espionagem,
alguma vez imaginei uma tal possibilidade, mesmo
em Portugal. Umas fuguitas, bom, vá que não vá,
mas o filme de um interrogatório, surgido depois
num canal televisivo, é realidade que nunca me
passou pela cabeça!

Quem acabou por ver-se bafejado na sua sorte,
com este fantásࢢco caso, foi Miguel Macedo,
porque é o Sistema de Jusࢢça que acaba por sair
pela porta baixa. E mais aí acabará por ficar se
as autoridades competentes não descobrirem o
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autor deste crime. Veremos as consequências de
tudo isto na validação dos atos processuais em
jogo.

Totalmente em consonância com esta reali-
dade, eis que a Transparência Internacional nos
veio oferecer este miminho: Portugal é um dos
membros e parceiros da NATO com risco elevado
de corrupção no setor da defesa, apresentando
um dos piores níveis na área operacional. Uma ob-
jeࢢva maravilha, de há muito badalada. Em todo
o caso, e como agora se pôde ver, uma maravilha
que se mantém vivinha da costa. Como se vê, ao
fim de quatro anos do tão estafado rigor do ante-
rior Governo, a Transparência Internacional revela
que Portugal está longe dos melhores padrões
internacionais de transparência, supervisão e
responsabilização no que toca ao setor da Defesa.

Por fim, o caso verdadeiramente mais espan-
toso de tudo isto, e que foi o que mais suscitou
as minhas risadas: as declarações de Jorge Silva
Carvalho, anࢢgo líder do Serviço de Informações
Estratégicas de Defesa, no tribunal em que está a
ser julgado e que o autorizou a prestá-las, a cuja
luz os serviços de informação são proprietários de
órgãos de órgãos de comunicação...

Bom, caro leitor, fartei-me de rir. E veࢢ esta
reação porque eu sabia da compra de jornalistas,
seja por cá ou pelo mundo, em geral. Mas que
os nossos serviços vessemࢢ meios para adquirir
órgãos de comunicação social, bom, isso nunca eu
imaginei.

Claro está que esta é a realidade de todo o mundo,
a ninguém sendo lícito desconhecer a mesma. E,
como se percebe facilmente, o problema foge
completamente a uma apreciação de legalidade,
porque a própria estrutura existe para a ultra-
passar. Todos o sabem. Como pude já escrever,
foi isto mesmo explicado, há uns bons anos, en
passant, pelo histórico Montalvão Machado, que
então liderava a (dita) Comissão de Fiscalização
dos Serviços de Informações. Tema que jusࢢficou
as afliࢢnhas de José Alberto Carvalho num diálogo
com José Francisco de Faria Costa, que estaria, ao
tempo, para vir a liderar a referida estrutura.

Por tudo isto, o queme ocorreu foram as históricas

palavras do tempo da Revolução de Abril, e que
consࢢtuem o tuloࢤ deste texto. Mas, enfim, tudo
isto nos vai permiࢢndo a retoma de um estado de
espírito mais alegre, porventura com um futuro
feliz. Assim seja.

1.12.49 Haja luz: diálogos à volta da luz
(2015-12-10 18:38)

Discuࢡr a luz, as suas aplicações e o seu impacto
na cultura e na sociedade moderna, sublinhando
o papel da ciência e da tecnologia como uma base
sólida para o desenvolvimento social e humano,
é o propósito da conferência Haja Luz: Diálogos
à volta da Luz, que se realiza a 15 de dezembro
na Fundação Calouste Gulbenkian, no âmbito das
comemorações do Ano Internacional da Luz.

Coorganizada pela Sociedade Portuguesa de Física
e pela Fundação Calouste Gulbenkian, com o apoio
das Universidades de Lisboa e Coimbra, esta con-
ferência reúne cienࢢstas, educadores, escritores,
arࢢstas, médicos, arquitetos e outros profissionais
ligados à ciência, à cultura e às artes, num ambi-
ente mulࢢdisciplinar. Da comissão organizadora
fazem parte Carlos Fiolhais, Coordenador Nacional
do Ano Internacional da Luz 2015, e Teresa Peña,
Presidente da Sociedade Portuguesa de Física.

O nobel da Física Roy Glauber será o primeiro
orador da conferência, que arranca às 9h00, no
Auditório 2. O professor emérito da Universidade
de Harvard foi disࢢnguido pela Real Academia
Sueca das Ciências em 2005 pela sua descrição
teórica do comportamento das parࢤculas de luz,
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que contribuiu para a Teoria Quânࢢca da Coerên-
cia Óࢢca.

Ao longo do dia 15, haverá sessões dedicadas
à luz na ciência e na engenharia, na vida e na
medicina, e na ciência e na arte, terminando com
uma mesa-redonda sobre Luz, Arte, Ciência e
Tecnologia. Entre os oradores estão Luís Oliveira
e Silva (Inst. Sup.Técnico, Universidade de Lisboa,
IST-UL), Paulo André (ISTUL), Uwe OelWe (Insࢢtute
of Cancer Research, Londres), Teresa Paiva (CENC –
Centro do Sono), Jorge Calado (IST-UL), Alessandro
Farini (Laboratorio di Ergonomia della Visione,
Isࢢtuto Nazionale di Oࢰca, Florença), Henrique
Leitão (Fac. Ciências, UL), o fotógrafo José Manuel
Rodrigues (Univ. de Évora) e ainda o historiador
de Arte Pedro Redol (Mosteiro da Batalha).
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Nesta ocasião será ainda lançado o livro Histórias
da Física em Portugal no Século XX (Editorial
Gradiva), editado por Teresa Peña e Gonçalo
Figueira, havendo também uma sessão de autó-
grafos por ocasião da 3ª edição do livro Haja Luz
(IST Press), de Jorge Calado.

A importância de aumentar a consciência global
sobre a forma como as tecnologias baseadas na
luz promovem um desenvolvimento sustentável
e fornecem soluções para desafios globais foi
reconhecida pela Assembleia Geral das Nações
Unidas ao proclamar 2015 como Ano Internacional
dedicado às ciências da luz e às suas aplicações.
Em Portugal, as comemorações incluem outras
iniciaࢢvas como a exposição A Luz de Lisboa, que
ainda pode ser visitada até 20 de dezembro no
Museu de Lisboa.

Mais informações aqui.

Sara Pais / Fundação Calouste Gulbenkian

1.12.50 Fesࢢval GEADA 2015, chega
para derreter o gelo em Terras
de Miranda (2015-12-10 18:53)

De 28 a 31 de Dezembro realiza-seem Miranda
do Douro a 7ª edição do mais peculiar fesࢡval
de inverno de Portugal. O GEADA 2015 é um
fesࢡval que pretende festejar e divulgar a cultura,
a língua e as tradições das Terras de Miranda.

[2.png]

Festival GEADA 2015, chegou para derreter o gelo em Terras de Miranda

A iniciaࢢva tem como base a juventude local e
é feito para dar a conhecer ao público novas
manifestações arࢤsࢢcas, desde as mais recentes
tendências da música tradicional portuguesa,
passando pelas músicas do mundo e pelo poder
da electrónica.
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Ao longo do fesࢢval, os parࢢcipantes terão a
possibilidade de conhecer algumas das mais be-
las tradições de Inverno do Planalto Mirandês.
Poderão dançar à volta da tradicional fogueira
do galo, e ao som ecoante das mais belas gaitas-
de-foles, dançar pauliteiros e música tradicional
mirandesa, tocar instrumentos tradicionais, desco-
brir a línguamirandesa, conviver nas picasࢤ adegas
do centro histórico de Miranda do Douro, passear
por algumas das mais belas paisagens do Parque
Natural do Douro Internacional e deliciar-se com
os sabores da gastronomia tradicional mirandesa.

O fesࢢval é organizado pela Associação Recre-
aࢢva da Juventude Mirandesa (A.R.J.M.) e pela
Comissão Organizadora do GEADA, em parceria
com diversas enࢢdades locais, associações, em-
presas e agentes culturais regionais e nacionais.
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1.12.51 Associação Humanitária de
Bombeiros de Freixo de Espada
à Cinta celebra 88º aniversário
(2015-12-10 19:09)

No sábado, dia 5 de Dezembro, a Corporação de
Bombeiros de Freixo de Espada à Cinta assinalou
de forma especial a comemoração do seu 88º
aniversário aproveitando a ocasião para insࢡtuir
esta data como o dia do Bombeiro de Freixo.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/88bombeiros.html

Há mais de dez anos que esta Associação não
celebrava o seu aniversário e este era um dos obje-
vosࢢ da nova direção, “esta Direção foi eleita com
dois objeࢢvos, dinamizar a Associação e dignificar
o corpo de Bombeiros, e através desta iniciaࢢva
esperamos conseguir aproximar os Bombeiros
da população para que esta se lembre que eles
estão dispostos a ajuda-la”, referiu Edgar Gata,
Presidente da Associação de Bombeiros de Freixo.

A concentração dos homens, mulheres e cri-
anças que representavam a insࢢtuição começou
bem cedo em frente ao Quartel enquanto a comu-
nidade freixenista assisࢢa às diversas manobras
de formatura que o Comandante António Sá Lopes
e o seu Adjunto de Comando, Nuno Almeida, iam
ordenando. A cerimónia prosseguiu com o hastear
das bandeiras do Município de Freixo de Espada
à Cinta, da Associação Humanitária de Bombeiros
e de Portugal. A corporação seguiu em marcha
até à Praça Jorge Álvares concentrando-se junto
à Igreja Matriz antes de rumar ao cemitério onde
estava prevista a colocação de coroas de flores em

três campas de bombeiros já falecidos. Os home-
nageados foram o Comandante Manuel Rocha, o
Comandante António Pinto e o Presidente Manuel
Joaquim Pintado. A colocação de flores nestas
três campas é apenas um ato simbólico, “todos
os bombeiros falecidos merecem a nossa hom-
enagem”, referiu Edgar Gata. Ficou um silêncio.
Depois a maior das homenagens para esta gente
ao serviço do povo, o toque da sirene.

Os Bombeiros seguiram novamente em direção à
Praça Jorge Álvares para receber as enࢢdades pre-
sentes no evento: José Fernandes, Representante
da Liga Portuguesa de Bombeiros, Comandante
Rómulo Pinto, 2º CODIS, Patrício Ramalho, Diri-
gente Nacional do INEM, os Presidentes das Juntas
de Freguesia de Freixo-Mazouco, Raul Ferreira,
de Lagoaça-Fornos, Carlos Novais, de Poiares, Rui
Portela e de Ligares, Ademar Bento e por úlࢢmo
Maria do Céu Quintas, Presidente da Câmara
Municipal de Freixo.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

Seguiu-se a celebração da Missa com a presença
dos bombeiros, enࢢdades representaࢢvas e
restante comunidade. O Padre Francisco Pim-
parel, pároco do concelho de Freixo, dirigiu-se aos
Bombeiros invocando a palavra “misericórdia”, e
dizendo que “os Bombeiros vivem gratuitamente”
em prol dos outros, vêem-nos como irmãos e não
esperam nada em troca. Envolta neste espírito
de missão, que para os Bombeiros não é novo, a
celebração seguiu com a leitura de alguns textos
por parte de membros da corporação e todos can-
taram em conjunto os parabéns a uma insࢢtuição
que é de todos. O Padre Francisco lançou também
o desafio de se celebrar uma Missa, um domingo
pormês, que conte com a presença dos Bombeiros
a fim de aproximar a comunidade freixenista desta
insࢢtuição.

Quem há mais de 40 anos está próximo desta
Associação é António Dias. É o elemento mais
anࢢgo da corporação e é com a paixão própria de
quem segue por estes caminhos que fala daquela
que já é a “sua casa”, “desde 1973 que estou
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aqui e só queria que os que entrassem para aqui
esࢢvessem cá tanto tempo como esࢢve eu”. É esta
mensagem que a mais “pequenina” vai escutando
e sabe, ainda que com a inocência dos 6 anos,
que pertencer aos Bombeiros é antes de tudo,
uma missão. Dércia Pires é a mais “pequenina”
da casa. Além de pertencer aos Bombeiros, tem
uma “família” deles lá em casa, “o mano e a mamã
são dos Bombeiros e eu também queria ser para
apagar os incêndios”. A pequena voluntária faz
ainda um apelo ao Pai Natal, “no Natal para os
Bombeirosmais pequenos queria pedir um camião
de brincar e para os grandes um jipe”. Espera an-
siosa, como todas as crianças nesta idade, que o
seu pedido tenha retorno. Um dia vai saber que
o maior presente para os Bombeiros é exisࢢrem
meninos e meninas como ela que reconheçam o
verdadeiro valor desta insࢢtuição.

Na cerimonia esࢢveram a representar a Asso-
ciação cerca de 20 crianças e mais de 20 jovens
que recentemente se associaram aos Bombeiros.
A importância deste facto não fica ao acaso uma
vez que serão os mais novos de agora, o futuro
desta corporação como lembra António Sá Lopes,
“esta celebração tem uma parࢢcularidade que foi
o recrutamento de gente nova que mais tarde
poderá dar o seu contributo para esta Associação
e a grandiosidade que o corpo de Bombeiros
necessita”.

Maria do Céu Quintas, Presidente da Câmara
de Freixo, destacou também a importância da
celebração anual do aniversário da Associação
Humanitária dos Bombeiros referindo que “é
importante dar a conhecer que a insࢢtuição existe
e que ela tem um propósito que é fundamental
para a comunidade”.
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O trabalho dos Bombeiros Voluntários ao serviço
da comunidade é muitas vezes visto e direcionado
apenas para o combate aos incêndios, mas o papel
destes homens e mulheres abrange um vasto
número de valências que muitas vezes todos nós
esquecemos, “se olharmos ao número de ocorrên-

cias nos Bombeiros, o combate aos fogos florestais
é talvez a parte menor do nosso trabalho, porque
ao longo do ano todas as aࢢvidades em termos de
socorro estão centradas no corpo de Bombeiros”.
O Comandante considera que os Bombeiros são
de facto o braço armado da Proteção Civil na
prestação de serviços de auxílio e de socorro e que
na maioria das vezes o seu papel é relegado para
um nível inferior do que efeࢢvamente merecem,
sobretudo por parte das insࢢtuições governaࢢvas,
“a nível nacional os Bombeiros deviam estar no
topo do reconhecimento das insࢢtuições, porque
somos a insࢢtuição mais abrangente no apoio às
populações, e lamento que esse reconhecimento
ainda não aconteça”.

A cerimónia encerrou com um almoço de comem-
oração dos 88 anos desta Associação Humanitária.
Ali já eram só homens, mulheres e crianças, re-
unidos em família num ambiente de festa, a contar
boas histórias e a rir das coisas mais simples como
qualquer pessoa comum. O trabalho ficou lá fora
mas o seu lema “Somos Soldados da Paz e damos
Vida por Vida” há-de sempre acompanhá-los e
mais do que saber-se a frase de cor é importante
que se lhe reconheça o devido valor e a incom-
parável humanidade que transporta.

Joana Vargas

1.12.52 Cenas que bem podiam ser evi-
tadas (2015-12-11 10:00)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

O dia de ontem trouxe aos portugueses duas
noࢣcias que vieram mostrar outras tantas cenas
que bem podiam ter sido evitadas: por um lado,
a posição dos bispos portugueses sobre a recente
legislação ligada à adoção por casais de pes-
soas do mesmo género; por outro, a tomada de
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posição de António Saraiva sobre o valor futuro
do ordenado mínimo nacional.

Quanto ao primeiro ponto, os bispos portugue-
ses, com toda a lógica, salientaram que a Igreja
Católica manterá a sua posição, que é bem sabida.
Simplesmente, esta realidademostra que vir agora
lamentar a rapidez, ligeireza e até leviandade,
com que a Assembleia da República aprovou a
adoção de crianças por casais do mesmo sexo
se consࢢtui, de algum modo, num ato de bom
cinismo, dado que a Igreja Católica simplesmente
coloca o problema como estando fora de toda a
discussão ou análise. Não é, como todos sabem,
um problema de rapidez ou ligeireza.

Quanto à ausência de parࢢcipação atempada
da sociedade civil, trata-se de uma ideia que
enferma de dois erros, digamos assim: porque
sociedade civil é um conceito sem definição min-
imamente clara e porque foi também a própria
Igreja Católica que nunca se determinou a operar
a tal parࢢcipação atempada.

Sobre o segundo ponto aqui tratado, nada se-
ria mais simples de acertar do que na tomada de
posição de agora de António Saraiva: os patrões
fizeram as contas e, com base nos indicadores
de produࢢvidade, crescimento da economia e
inflação, que são facilmente demonstráveis e
mensuráveis, encontramos um valor que é inferior
aos quinhentos e trinta euros de que o Governo
vem falando. Pois, caro leitor, lá nhaࢢ de ser...

Portanto, como pode ver-se de novo, dos pa-
trões, mesmo a Oeste, nada de novo. Quantos
anos faltarão para que os patrões portugueses
nos tragam a boa nova de uma proposta de mon-
tante superior ao defendido pela CGTP e por um
Governo realmente preocupado com o bem-estar
social mínimo da generalidade dos portugueses?

Estas palavras de António Saraiva, em nome
dos patrões portugueses, foram em tudo idênࢢcas
às dos nossos bispos: há, primeiro que tudo, que
estudar e analisar o problema, que foi o que fez –
no dizer dos patrões, claro – o anterior Governo, e
de tal modo que até João Proença – ainda dizem
que existem impossíveis! –, um dia, se aࢢrou
ao ar com o dito por não dito do que havia sido

(supostamente) decidido na Concertação Social.

O que reࢢro destas palavras de António Saraiva
é que se impõe criar um novo feriado: Dia de S.
Nunca. Uma decisão que se impõe tomar com
uma rapidez ainda maior que a que conduziu à
criação da legislação contra que a Igreja Católica
agora protestou. É isso: crie-se, rapidamente, o
feriado do Dia de S. Nunca.

1.12.53 Saber agradecer não é para to-
dos (2015-12-11 10:02)

[taniarei.jpg]
|
Tânia Rei
|

Safei-me eu ontem de uma multa por excesso
de velocidade graças à simpaࢡa de um automo-
bilista que circulava em senࢡdo contrário. Fez-me
sinal de luzes, para me prevenir de que, metros
mais à frente iria encontrar um radar. Facto.

É mais uma radaࢢ do “mundo fofo que nos
rodeia”, pois é. A camaradagem na estrada, para
que a malta não caia nas mãos da jusࢢça é algo
bonito e digno de se ver. Assim como quando
nos esquecemos de ligar das luzes, quando algo
não está bem no carro, ou quando paramos para
deixar meter alguém na fila. É fofo e torna aquele
mundo melhor. Já a mim, deixa-me a lacrimejar e
a cantar Louis Armstrong.

Seja como for, naquele momento, enquanto
carregava no travão, pensava no porquê de não
podermos ser assim em tudo. Avisar toda a gente,
amigos, conhecidos, estranhos e até inimigos, de
que algo não está bem.

No amor, então, nem se fala. Se há altura em
que precisamos que alguém nos faça sinal de luzes
é quando nos apaixonamos por alguém. Ainda
assim, de que vale, se as sinaléࢢcas capazes de
aterrar um Boeing não são capazes de demover
um coração palpitante?
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Não custava, no entanto, tentar alertar os im-
prudentes amantes, que vêem no horizonte
unicórnios, prados verdejantes e arco-íris, sem
que tenham para isso consumido qualquer sub-
stância ilícita. Era, mais uma vez, um episódio do
“mundo fofo que nos rodeia”.

Só que, ao contrário dos automobilistas, que
agradecem com a mão, e que dizem entre dentes
“este gajo foi mesmo bacano, pá”, os apaixonados
reagem como condutores de carrinhos de choque
– sempre a praguejar, com as mãos fora do volante
enquanto carregam pesadamente no acelerador.
Não querem conselhos de ninguém, e são bem
capazes de levantar o dedo do meio ao senhor
que ajuda a meter as fichas e que encosta os
carrinhos sem passageiros. É comum vermos estes
condutores a levar marradas de tudo quanto é
lado, sem saber o que fazer, a tentar deitar as
mãos a um volante que deixaram, a meio da pista,
desgovernado.

Porque as mãos não têm governo quando o
amor governa. A cabeça não reina quando o amor
impera. As pernas têm frio quando o amor aquece.
O coração, esse, não sabe o que fazer, e palpita,
desesperado, no meio disto tudo.

Sabem por que é que avisamos os outros con-
dutores? Porque não nutrimos senࢢmentos por
quem vai na outra faixa. Caso contrário, iríamos
acenar-lhe, mandar beijos e desenhar corações
no vidro. E, como podem imaginar, neste cenário,
andar nas estradas deste mundo seria algo muito
semelhante a pista de carrinhos de choque.

1.12.54 II Congresso Internacional de
Hidratação abordou as mais re-
centes invesࢢgações cienࢤficas
sobre o papel da hidratação na
saúde (2015-12-11 10:29)

Toledo transformou-se na capital mundial da
hidratação. Em Toledo, 700 especialistas na-
cionais e internacionais analisaram, aprofun-
daram e debateram os mais recentes trabalhos

cienࢣficos sobre o papel da hidratação na saúde.

A cerimónia de abertura deste congresso interna-
cional organizado pela The Coca-Cola Company em
Espanha, incluiu apresentações de Marcial Marín
Hellín, Secretário de Estado da Educação, For-
mação Profissional e Universidades do Ministério
da Educação, Cultura e Desporto; Elena de la Cruz
Marࢤn, do Ministério Regional das Obras Públicas
e Transportes do Governo de Casࢢlla-La Mancha;
José María González Cabezas, Vice-presidente da
Câmara de Toledo; e Teresa Robledo, Diretora
Execuࢢva da Agência Espanhola de Consumidores,
Segurança Alimentar e Nutrição (AECOSAN).

A hidratação é um campo da área da saúde
que tem beneficiado de um reconhecimento
crescente nos úlࢢmos anos pela comunidade
cienࢤfica em áreas como a nutrição, dietéࢢca,
medicina, farmacologia, aࢢvidade ߶sica e ciências
do desporto, bem como entre a população em
geral. Atualmente, a comunidade cienࢤfica inter-
nacional reconhece a necessidade de manter uma
ingestão adequada de água, como se confirma nas
recomendações de organizações como a Autori-
dade Europeia para a Segurança Alimentar (EFSA)
ou pela invesࢢgação apresentada neste Congresso.

Contudo, os especialistas que se juntaram no
II Congresso Internacional e IV Congresso Espan-
hol de Hidratação sublinharam a necessidade de
conࢢnuar a sensibilizar a opinião pública para
uma hidratação saudável e de promover hábitos
de hidratação saudáveis e sustentáveis através
de invesࢢgação cienࢤfica, materiais educaࢢvos e
ferramentas práࢢcas. Além disso, os peritos salien-
taram a necessidade de manter uma alimentação
variada, moderada e equilibrada, bem como um
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esࢢlo de vida aࢢvo e saudável, e a importância da
leitura da informação nutricional e calórica que as
bebidas contêm, recordando que há alternaࢢvas
com baixas calorias ou sem calorias que se podem
escolher.

“Fomentar uma boa educação em torno do
conceito de hidratação, e de nutrição no geral,
pode desempenhar um papel fundamental na
adoção de esࢢlos de vida entre os adultos e deve
ser promovido por diferentes áreas de forma
mulࢢdisciplinar”, referiu o Prof. Dr. Gregorio
VarelaMoreiras, Professor de Nutrição e Broma-
tologia na Universidade CEU San Pablo de Madrid
e Presidente da Fundação Espanhola de Nutrição
(FEN). Da mesma forma, afirmou que “uma dieta
saudável sem uma hidratação adequada é impos-
sível” e encoraja “a preparação e implementação
de uma Estratégia de Educação para a Hidratação,
bem como a conveniência de incluir uma avaliação
sobre o grau de hidratação tanto a nível individual,
como regional e clínico".
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Água, um nutriente essencial
“O II Congresso Internacional e IV Congresso Es-
panhol de Hidratação é um reflexo do crescente
interesse sobre a hidratação, água e bebidas como
parte da nutrição e da sua importância psicológica
e influência que têm na saúde e bem-estar da
população”, disse a Dra. Carmen Pérez-Rodrigo,
Presidente da Sociedade Espanhola de Nutrição
Comunitária (SENC).

Durante a cerimónia de abertura, o Prof. Dr. Ángel
Gil, Professor de Bioquímica e Biologia Molecular
na Universidade de Granada e Presidente da
Fundação Ibero-americana de Nutrição (FINUT)
afirmou que “a água é um nutriente essencial e
desempenha funções essenciais no metabolismo
e em todos os processos biológicos”. O Dr. Gil
recordou que “a água é o principal componente
do nosso corpo e representa aproximadamente 60
% do total do peso corporal.

Contudo, é o único nutriente cujos requisitos

variam de acordo com o género, a idade, a situ-
ação psicológica e condições ambientais”. De
acordo com o professor, “tendo em conta o papel
da água no transporte de nutrientes, eliminação
de resíduos, regulação cardíaca, etc, devemos
garanࢢr que estamos a cumprir com os nossos req-
uisitos diários de líquidos, que a EFSA estabelece
em 2 a 2,5 litros/dia para mulheres e homens
adultos, respeࢢvamente”, acrescentou.

A necessidade de dar especial atenção à quanࢢ-
dade de água e líquidos que bebemos em períodos
críࢢcos, como a infância, a gravidez, a amamen-
tação ou a terceira idade, ou as consequências
que advêm de uma ingestão insuficiente de água e
líquidos, foram outro tópico discuࢢdo neste fórum
de conhecimento cienࢤfico.

A desidratação acontece quando perdemos mais
água do que a que ingerimos e é geralmente acom-
panhada por alterações no equilíbrio de eletrólitos
ou de sais minerais do corpo. De acordo com o
Prof. Dr. Lluìs Serra-Majem, Professor de Medicina
Prevenࢢva e Saúde Pública da Universidade de Las
Palmas de Gran Canaria e Presidente da Academia
Espanhola de Nutrição (AEN), “estamos longe de
compreender as consequências de uma ingestão
inadequada de líquidos. Contudo, invesࢢgações
recentes sobre o risco de quedas ou acidentes;
problemas intesࢢnais, metabólicos ou renais;
alterações do desempenho cogniࢢvo e prestação
߶sica; dores de cabeça, etc. confirmam como as
consequências de uma hidratação inadequada
afetam a nossa qualidade de vida.”. Durante o
Congresso um total de 80 jovens cienࢢstas veramࢢ
a oportunidade de explicar as suas invesࢢgações
sobre a importância da hidratação ou as conse-
quências de uma ingestão inadequada de líquidos
aos 700 especialistas que parࢢciparam no evento.
Todos os trabalhos cienࢤficos apresentados no
Congresso foram também incluídos na Nutrición
Hospitalaria, a mais presࢢgiada revista cienࢢfica
em Espanha.

Reconhecimento Insࢢtucional
O II Congresso Internacional e IV Congresso Es-
panhol de Hidratação contou com a parࢢcipação
de 77 enࢢdades nacionais e internacionais de
áreas como a nutrição, dietéࢢca, medicina, far-
macologia, aࢢvidade ߶sica e ciências do desporto,
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invesࢢgação e ensino. Este fórum internacional
foi também apoiado pela Câmara Municipal de
Toledo, pelo Governo Regional de Casࢢlla-La Man-
cha, pela Universidade de Casࢢlla-La Mancha e
pelo Colegio Oficial de Farmacêuࢢcos de Toledo,
bem como a colaboração da Caja Rural Casࢢlla-La
Mancha.
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A cerimónia de abertura deste evento interna-
cional, organizado pela The Coca-Cola Company,
incluiu apresentações de Marcial Marín Hellín,
Secretário de Estado da Educação, Formação
Profissional e Universidades, do Ministério da
Educação, Cultura e Desporto; Elena de la Cruz
Marࢤn, do Ministério Regional das Obras Públicas
e Transportes do Governo de Casࢢlla-La Mancha;
José María González Cabezas, Vice-presidente da
Câmara de Toledo; e Teresa Robledo, Diretora
Execuࢢva da Agência Espanhola de Consumidores,
Segurança Alimentar e Nutrição (AECOSAN).

A realização deste Congresso bienal já se tornou
num dos mais significaࢢvos eventos cienࢤficos à
escala internacional. O úlࢢmo Congresso, real-
izado em Madrid em 2013, juntou mais de 1.000
profissionais do campo da saúde e nutrição e
contou com a apresentação de 91 novos projetos
cienࢤficos. Anteriormente decorreram outras
convenções sobre hidratação e a sua importância
para a saúde. Todos estes eventos conduziram à
realização deste II Congresso Internacional e IV
Congresso Espanhol de Hidratação.

1.12.55 15% dos portugueses vão pas-
sar férias fora de casa no Natal
ou Fim de Ano (2015-12-11 10:44)

De acordo com o mais recente estudo do Ob-
servador Cetelem, há uma maior intenção de
passar férias fora de casa nesta época natalícia.
Atualmente, 15 % dos portugueses tencionam
fazê-lo, uma percentagem ligeiramente acima da
que era registada em 2014 (11 %).
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O estudo revela ainda que os portugueses que vão
fazer férias fora de casa pensam gastar significaࢢ-
vamente mais do que no ano passado. Em média,
sem contar com as prendas e a consoada, os
consumidores ponderam gastar 384 euros com as
suas férias, mais 214 euros do que no ano passado.

Entre os consumidores que declaram fazer férias
fora de casa no Natal ou Fim de Ano, 12 % dizem
fazê-lo para encontrar a família e 4 % para viajar
e passear. Face ao ano passado, são menos os
inquiridos que apontam a falta de disponibilidade
financeira como moࢢvo para não fazer férias fora
de casa nesta quadra natalícia. Em 2014, 33 %
dos portugueses confessavam não ir de férias
por questões económicas, percentagem que de-
sceu agora para os 30 %. Permanece também
uma percentagem de indecisos: 5 % dos portugue-
ses estão ainda a ponderar fazer férias fora de casa.

São os indivíduos entre os 25 e os 34 anos os
que mais admitem fazer férias no Natal para viajar
e passear (7 %) e para encontrar a família (13 %).
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Já os inquiridos mais velhos, entre os 55 e os 65
anos, são os que mais afirmam não ir de férias por
falta de disponibilidade financeira (38 %), seguidos
pelos indivíduos entre os 45 e os 54 anos (34 %).

≪Este ano, os portugueses não só revelam uma
maior intenção de fazer férias fora de casa no Natal
e no Fim de Ano, como apresentam também uma
maior intenção de gastos. Um sinal de que, aos
poucos, os consumidores vão tendo uma maior
disponibilidade financeira para momentos de lazer
e evasão≫, explica Diogo Lopes Pereira, diretor de
markeࢢng do Cetelem.

Este estudo foi desenvolvido em colaboração com
a Nielsen, tendo sido realizados 600 inquéritos por
telefone, a indivíduos de Portugal conࢢnental, de
ambos os sexos, com idades compreendidas entre
os 18 e os 65 anos, entre os dias 28 de setembro
e 1 de outubro de 2015. O erro máximo é de +4.0
para um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.
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O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.
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1.12.56 Câmara de Alfândega volta a
ser a mais transparente do país
(2015-12-11 10:56)

Os dados foram divulgados pela Transparência e
Integridade, Associação Cívica (TIAC). A Câmara
de Alfândega da Fé obteve a melhor classificação
no Índice de Transparência Municipal.

[44.jpg]

Câmara de Alfândega volta a ser a mais transparente do país

A iniciaࢢva, promovida pela TIAC, avalia a
transparência dos municípios com base na in-
formação disponibilizada nos websites. Alfândega
da Fé aparece em primeiro lugar neste ranking e
assume-se como o município mais transparente
do País. A Câmara de Alfândega e a de Carregal do
Sal são também as únicas com uma classificação
acima de bom.

Recorde-se que já na edição anterior o mu-
nicípio liderava reste índice, ocupando o segundo
lugar a nível nacional. Este ano vê reforçada e
consolidada a sua relação de transparência com
os munícipes e público em geral, obtendo uma
classificação de 82 pontos numa escala de 0 a 100
(em 2013 nhaࢢ obࢢdo 59 pontos).
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Para a obtenção destes resultados a TIAC avalia o
volume e o poࢢ de informação disponibilizada com
base em 76 parâmetros. Informação relacionada
com áreas como: o funcionamento do Município,
organização e composição social; contratação
pública; transparência económico-financeira;
transparência na área do urbanismo; Impostos,
Taxas, Tarifas, Preços e Regulamentos; Planos e
planeamentos entre outras.

A Presidente da Câmara Municipal de Alfân-
dega da Fé, Berta Nunes, reconhece a importância

desta avaliação, que traduz um dos principais
compromissos do município que lidera. “Esta-
mos muito saࢢsfeitos/as com este resultado, que
reconhece uma autarquia compromeࢢda com a
transparência e a parࢢcipação que é de facto um
dos nossos compromissos. Conࢢnuaremos empen-
hados na melhoria desta área, como fizemos ao
longo deste ano, e reconhecemos a importância
desta avaliação independente como uma forma
posiࢢva de parࢢcipação da sociedade civil na
melhoria da nossa democracia", refere. Para Berta
Nunes este ranking vem também demonstrar que,
apesar de todos os constrangimentos próprios de
um município do interior do país, Alfândega da Fé
é um exemplo a nível nacional.

Sónia Lavrador

1.12.57 Autarcas da região transmon-
tana queixam-se dos critérios
de distribuição dos fundos co-
munitários (2015-12-11 11:24)

Os autarcas da região transmontana não con-
cordam com o actual quadro de distribuição dos
fundos comunitários, que consideram injusto e
sobretudo lesivo dos interesses dos territórios de
baixa densidade.

[22.jpg]

Autarcas da região transmontana queixam-se dos critérios de distribuição dos
fundos comunitários

A discordância foi anunciada por Américo Pereira,
presidente da Comunidade Intermunicipal (CIM)
Terras de Trás-os-Montes. O autarca transmon-
tano, presidente da Câmara Municipal de Vinhais,
anunciou que vai pedir uma reunião ao ministro
do Planeamento, Pedro Marques, para reclamar
alterações aos critérios de distribuição dos fundos
comunitários.
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Caso se mantenha este quadro distribuࢢvo,
Américo Pereira considera que este poderá "ser
o pior para esta região e as regiões de baixa
densidade populacional". E por isso, o autarca
diz que se não forem saࢢsfeitas as reivindicações
dos municípios transmontanos irá queixar-se a
Bruxelas.

Segundo Américo Pereira, que veicula a opinião
generalizada dos municípios que consࢢtuem a
CIM de Trás-os-Montes , "o fosso entre as regiões
de baixa densidade populacional e o litoral é cada
vez maior e este quadro comunitário não contribui
em nada para atenuar estas assimetrias regionais",
disse o autarca citado pelo diário Público.

1.12.58 Torre de Moncorvo decorado a
rigor para receber Fesࢢvidades
de Natal (2015-12-11 20:58)

No passado dia 5 de Dezembro o Presidente da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves, e a Vereadora do Município, Piedade
Meneses, inauguraram a decoração e iluminação
de Natal em Torre de Moncorvo.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/ilumnatal.html

O centro histórico foi decorado a rigor com a
colocação de passadeiras na Rua da Flores e Rua

Constanࢢno Rei dos Floristas, azevinhos espalha-
dos por vários locais, flores de natal na muralha
do castelo e com as tradicionais luzes de Natal que
dão mais alegria e vida a Torre de Moncorvo em
plena época natalícia.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

Esta iniciaࢢva pretende criar um ambiente mais
acolhedor, esࢢmulando os munícipes a efetuarem
as compras de natal no comércio tradicional. Esta
é também uma forma de bem recebermos as pes-
soas que nos visitam durante a quadra natalícia.

Luciana Raimundo

1.12.59 Mais indicadores
(2015-12-12 10:48)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]

|Hélio Bernardo Lopes|

É hoje fácil darmo-nos conta de que Marcelo
Rebelo de Sousa irá ser um novo obstáculo à
governação de António Costa, sobretudo, se esta
esࢡver a correr bem e tentando, naturalmente,
evitar a passagem do tempo que mostre essa boa
governação.

Neste senࢢdo, estes úlࢢmos dois dias trouxeram
novos indicadores de que as coisas presidenciais
irão ser assim, mostrando que Marcelo irá con-
nuarࢢ a ação políࢢca do Presidente Cavaco Silva,
ainda que de um modo mais subࢢl.

Um dos momentos em que esta realidade se
mostrou evidente foi o do apoio público e formal
do PSD e do CDS/PP à candidatura presidencial
de Marcelo Rebelo de Sousa. Pelas considerações

1186



aí produzidas, e por tudo o resto, se pôde con-
firmar que a estratégia de confrontação destes
dois parࢢdos conࢢnua, sempre com a gasࢤssima
lengalenga de que o Governo de António Costa
é ilegíࢢmo!! Bom, caro leitor, é o momento da
gargalhada.

Mas o momento mais significaࢢvo foi o das
palavras de Marcelo no almoço para que foi convi-
dado pela CIP e pela Fundação AIP, a fim de falar
sobre a Concertação Social, precisamente no dia
em que aquela estrutura reunia pela primeira vez
sob a presidência do Primeiro-Ministro, António
Costa. Muito significaࢢvo...

O que foi, então, que ali disse Marcelo? Bom,
o que os patrões pretendiam ouvir, que é o que
desejam PSD e CDS/PP, e que foi o desenvolvido
pela anterior Maioria-Governo-Presidente: salien-
tou o papel do Presidente da República nesta
matéria, defendendo que este deve fazer peda-
gogia. Por outras palavras: Marcelo prepara-se,
se for eleito, para intervir nos temas laborais. E,
dado que nunca esteve do lado dos trabalhadores,
assim fará no exercício da função presidencial. E
por isso logo referiu que é preciso preservar o
espírito de concertação social e que esse deve
ser um objeࢢvo de todos os órgãos de soberania.
Imagina-se a vaga de sorrisos e palmas por parte
de toda audiência patronária...

Só que, lá pelo meio das suas considerações
sobre a Concertação Social, Marcelo também
falou de políࢢca e do País. Referiu, então, que
Portugal se encontra dividido em dois países políࢢ-
cos. Simplesmente, esses tais dois países terão
dimensão diferente, como se vê pela distribuição
dos parlamentares. Como anࢤdoto para tal situ-
ação, que esࢢmará como coisa a evitar, Marcelo
salientou a intenção de exercer as funções de
Presidente da República estabelecendo pontes,
esࢢmulando diálogos e tolerância entre essas
duas partes, na procura de consensos políࢢcos
de regime. A mesma conversa inconsequente
do Presidente Cavaco Silva. Quase faz lembrar
um apelo a uma recriação da União Nacional. E
então, para tentar acalmar os espíritos, de pronto
garanࢢu que o magistério presidencial, do ponto
de vista políࢢco, tem de ser imparcial...

Entrando depois no domínio da técnica consࢢ-
tucional, lá referiu o que há dias havia dito o
ministro José Vieira da Silva: é possível, mas não
é desejável, que o poder políࢢco tome medidas
sozinho, à margem da Concertação Social, ou se
aproxime mais de alguns parceiros sociais do que
de outros, consoante as suas orientações políࢢcas.
Mas não foi isto que nunca fez a anterior coligação
do PSD e do CDS/PP? E alguém ouviu de Marcelo
um infinitésimo de críࢢca a tal atuação? E aos
patrões? E ao Presidente Cavaco Silva? Por fim,
culminando toda esta sua promessa interven-
cionista, Marcelo prometeu estar em contacto
permanente com os parceiros económicos, sociais,
culturais e com os parࢢdos políࢢcos, se for eleito
Presidente da República. Ou seja, teremos duas
estruturas de Concertação Social: a legalmente
estabelecida, e a do Presidente da República, para
onde convergirão as queixas patronais se alguma
decisão da legíࢢma não for do seu agrado. Por
palavras simples: Marcelo será, se vier a ser eleito,
um contrapoder do Governo, naturalmente ligado
ao patronato.

Claro está que não seriam necessárias estas
palavras de Marcelo para se perceber que esta iria
sempre ser a realidade da intervenção políࢢca de
Marcelo. Tal como pude já escrever, logo desde
que se percebeu a conflitualidade, ao nível da
soberania – não esqueçamos as tais possíveis escu-
tas a gente do Palácio de Belém, ou o inacreditável
discurso de certo Ano Novo –, uma revolução tem
o dever de se defender. E se é no povo que reside
a soberania e se são os portugueses que elegem o
Presidente da República, convém escolher quem
ajude a agluࢢnar vontades, ao invés de quem per-
severe, mesmo que de um modo mais subࢢl, na
defesa de certa orientação ideológico-parࢢdária.
As eleições têm que servir para viver a democracia,
e não para serem repeࢢdas até se conseguir o
resultado desejado. Veremos o que irão fazer os
portugueses...
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1.12.60 Dia do Alto Douro Vinhateiro
Património Mundial vai ser
comemorado em Sabrosa
(2015-12-12 13:21)

As comemorações do Dia do Alto Douro Vin-
hateiro Património Mundial vão decorrer no
próximo dia 14 de Dezembro no Espaço Miguel
Torga, na vila duriense de Sabrosa. O Dia do Alto
Douro Vinhateiro é uma organização da CCDR-N,
através da Missão Douro, da Câmara Municipal
de Sabrosa, da Comunidade Intermunicipal do
Douro e da Liga dos Amigos do Douro Património
Mundial.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

O programa das comemorações deste ano “é
dirigido para diferentes públicos e, evoca o
património da região demarcada e que destaca
o trabalho em rede que se pretende conࢢnuar a
promover”, lê-se numa nota da CCDR-N.

Passados 14 anos da classificação da UNESCO
como Património Mundial, as comemorações
arrancam pelas 10h30 com uma oficina de escrita
criaࢢva e leituras encenadas com textos de Miguel
Torga, ações dirigidas à comunidade escolar local.
Segue-se a inauguração, nas imediações do Espaço
Miguel Torga, da escultura “Feitoria da Alma”, de
Gracinda Marques.

Pelas 15h00 realiza-se o seminário “O Douro
e os Caminhos do Património Mundial”, que
servirá para destacar o trabalho promovido
em rede por bens que receberam da UNESCO

o selo de Património Mundial, bem como
para apresentar os projetos “Caminho dos In-
cas” e “Rota de Magalhães”. A parࢢcipação na
sessão está sujeita a inscrição prévia pelo email
gabinete.comunicacao@ccdr-n.pt .

1.12.61 Kaࢢa Guerreiro actua no
Teatro Municipal de Bragança
(2015-12-12 17:29)

Kaࢡa Guerreiro vem mais uma vez até à capital
do Nordeste Transmontano para apresentar o
seu novo trabalho discográfico inࢡtulado “Até ao
Fim”, um álbum, segundo a autora, de emoções.

[333.jpg]

Katia Guerreiro actua no Teatro Municipal de Bragança

"Até ao Fim " é um álbum de emoções. Emoções
passadas, presentes e futuras. É o disco pelo qual
Kaࢢa Guerreiro esperou, até garanࢢr que o senࢢa
no seu todo.

Esperou também por todos, autores, compos-
itores, músicos, com quem queria fazer esta
viagem. E ao longo dos 12 temas que o compõem,
é este o fado que se ouve e que Kaࢢa quer parࢢlhar
com o público no Teatro Municipal de Bragança no
próximo dia 19 de Dezembro, à noite.
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Kaࢢa Guerreiro nasceu na África do Sul, cresceu
nos Açores, descobriu-se em Lisboa.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

Quis ser professora, veterinária e tornou-se
médica. Mas o fado encontrou-a. E ela encontrou
o Fado. Obra do desࢢno? É sua convicção que este
existe e está atento a ela. Por isso não faz planos,
deixa a vida acontecer-lhe.

Os temas de "Até ao Fim" foram sendo coligi-
dos, ao longo dos anos. De dentro da gaveta
que é o seu coração, saíram para serem cantados
com a emoção que a caracteriza. Eram muitos, a
escolha foi di߶cil, mas os 12 eleitos representam
a nova Kaࢢa Guerreiro, a que nos úlࢢmos anos se
preparou para este agora.

O que: Concerto de Káࢢa Guerreiro
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 19 de Dezembro de 2015
Hora: 21 horas

1.12.62 Grupo Alma de Ferro Teatro
apresentou “A Magia das Três
Rainhas Magas” (2015-12-12 17:43)

O Cine-Teatro de Torre de Moncorvo recebeu
no passado dia 8 de Dezembro, Terça-feira, a
apresentação da peça de teatro “A Magia das
Três Rainhas Magas” no Cine-Teatro de Torre de
Moncorvo.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/reimaags.html

“A Magia das Três Rainhas Magas” conta a história
do nascimento do menino Jesus e da viagem dos
Reis Magos para o visitar. Quando a estrela anun-
cia o nascimento do menino os três reis magos
seguem caminho até Belém, tudo seria normal se
estes não se esquecessem das prendas.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

As três Rainhas Magas apercebem-se e à revelia
dos maridos viajam até Belém para entregarem os
presentes ao menino Jesus.

O público moncorvense aderiu à iniciaࢢva e
muitas foram as pessoas que se deslocaram ao
Cine-Teatro para assisࢢrem a esta peça de natal.

Luciana Raimundo

1.12.63 Sabe qual é a posição da escola
dos seus filhos no ranking na-
cional? (2015-12-13 02:24)

Já foi feito o ranking das escolas pela comu-
nicação social. Esta “avaliação” é elaborada
a parࢡr das notas dos alunos no ano lecࢡvo
2014/2015 e revela um crescente fosso entre as
escolas privadas e as públicas, principalmente no
ensino secundário.
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De frisar que este ranking avalia os alunos e não
as escolas. As primeiras 26 escolas com melhores
médias nos exames nacionais do 12.º ano são
privadas e situam-se maioritariamente no Porto
e em Lisboa, onde também se encontra a pública
mais bem classificada: a Secundária do Restelo.

A presença de escolas parࢢculares e cooper-
aࢢvas nos primeiros lugares das tabelas tem
aumentado nos úlࢢmos anos, segundo os rankings
da agência Lusa, que têm por base os resultados
dos alunos internos nas provas nacionais que são
anualmente disponibilizados pelo Ministério da
Educação.

PUB
Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços
No distrito de Bragança, a Escola Básica e Se-
cundária de Macedo de Cavaleiros é a melhor
classificada do secundário, surgindo na 135ª
posição nacional. A pior é a Escola Básica e
Secundária Dr. Ramiro Salgado de Torre de Mon-
corvo que aparece na 578ª posição do ranking
nacional.

No que se refere aos resultados do 9º ano, a
Escola Secundária Emídio Garcia de Bragança
aparece na 220ª posição, a melhor do distrito, e
a Escola Básica e Secundária do Mogadouro na
1118ª posição.

Quanto aos 6º e 4º anos os resultados tam-
bém não são muito brilhantes, sendo que a Escola
Básica e Secundária de Miranda do Douro é a
melhor posicionada ao nível do 6º ano e a Escola
Básica da Sé, Bragança, detém a melhor classifi-
cação do 4º ano.

No distrito de Vila Real há a sublinhar a boa
posição do Colégio Moderno de S. José, que
aparece na 46ª posição do 6º ano com uma média
global de 3.93 valores.

Todos os resultados dos distritos de Bragança
e de Vila Real surgem ordenados nas tabelas que
se seguem.

Distrital

ESCOLAS DO DISTRITO DE BRAGANÇA | SECUNDÁRIO

Posição Nacional

Média

1

Escola Básica e Secundária de Macedo de Cavaleiros

135

11.36
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2

Escola Secundária Emídio Garcia

315

10.57

3

Escola Secundária Abade de
Baçal

322

10.54

4

Escola Secundária Miguel Torga, Bragança

413

10.06

5

Escola Básica e Secundária de Miranda do Douro

499

9.63

6

Escola Secundária de Mirandela

512

9.53

7
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Escola Básica e Secundária de Vila Flor

527

9.39

8

Escola Básica e Secundária de Carrazeda de Ansiães

531

9.39

9

Escola Básica e Secundária D. Afonso III, Vinhais

553

9.09

10

Escola Básica e Secundária de Mogadouro

563

9.01

11

Escola Básica e Secundária Dr. Ramiro Salgado, Torre de Moncorvo

578

8.84

Distrital
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ESCOLAS DO DISTRITO DE BRAGANÇA | 9º ANO

Posição Nacional

Média

1

Escola Secundária Emídio Garcia, Bragança

220

3.16

2

Escola Básica e Secundária de Macedo de Cavaleiros

288

3.08

3

Escola Básica e Secundária Miguel Torga, Bragança

345

3.03

4

Escola Básica e Secundária Dr. Ramiro Salgado, Torre de Moncorvo

551

2.87

5

Escola Básica e Secundária de Carrazeda de Ansiães

599
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2.84

6

Escola Secundária de Mirandela

626

2.82

7

Escola Secundária Abade de
Baçal
, Bragança

663

2.8

8

Escola Básica e Secundária D. Afonso III, Vinhais

788

2.71

9

Escola Básica e Secundária de Alfândega da Fé

849

2.67

10

Escola Básica e Secundária de Miranda do Douro

970
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2.57

11

Escola Básica e Secundária de Vila Flor

1021

2.52

12

Escola Básica e Secundária do Mogadouro

1118

2.4

Distrital

ESCOLAS DO DISTRITO DE BRAGANÇA | 6º ANO

Posição Nacional

Média

1

Escola Básica e Secundária de Miranda do Douro

237

3.23

2

Escola Básica e Secundária Miguel Torga, Bragança

380

3.08
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3

Escola Básica Paulo Quintela, Bragança

471

3.01

4

Escola Básica de Vimioso

642

2.9

5

Escola Básica e Secundária D. Afonso III, Vinhais

674

2.88

6

Escola Básica Luciano Cordeiro, Mirandela

677

2.87

7

Escola Básica e Secundária de Carrazeda de Ansiães

816

2.77

8
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Escola Básica e Secundária Dr. Ramiro Salgado, Torre de Moncorvo

837

2.76

9

Escola Básica e Secundária de Macedo de Cavaleiros

862

2.74

10

Escola Básica e Secundária de Vila Flor

880

2.73

11

Escola Básica e Secundária de Alfândega da Fé

906

2.71

12

Escola Básica Augusto Moreno, Bragança

939

2.67

13

Escola Básica e Secundária do Mogadouro
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979

2.63

14

Escola Básica de Freixo de Espada à Cinta

1020

2.57

Distrital

ESCOLAS DO DISTRITO DE BRAGANÇA | 4º ANO

Posição Nacional

Média

1

Escola Básica da Sé, Bragança

559

3.67

2

Escola Básica de Alfândega da Fé

1189

3.45

3

Escola Básica de Santa Maria, Bragança

1394
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3.39

4

Escola Básica n.º 2 de Mirandela

1496

3.37

5

Escola Básica de Mogadouro

1776

3.3

6

Escola Básica de Vinhais

1783

3.3

7

Escola Básica n.º 5 de Mirandela

1786

3.3

8

Escola Básica Visconde de Vila Maior, Torre de Moncorvo

2483

3.13
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9

Escola Básica n.º 1 de Vimioso

2511

3.13

10

Escola Básica de Miranda do Douro

2512

3.13

11

Escola Básica de Carrazeda de Ansiães

3110

2.99

12

Escola Básica e Secundária de Macedo de Cavaleiros

3111

2.99

13

Escola Básica de Carvalhais, Mirandela

3198

2.95

1200



D
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strital

ESCOLAS DO DISTRITO DE VILA REAL | SECUNDÁRIO

Posição Nacional

Média

1

Escola Básica e Secundária Fernão de Magalhães, Chaves

114

11.53

2

Escola Secundária Camilo Castelo Branco, Vila Real

187

11.07

3

Escola Secundária de S. Pedro

239

10.88

4

Escola Básica e Secundária de Ribeira de Pena

257

10.8

5

Escola Secundária Dr. António Granjo

276

10.74

6

Escola Secundária Morgado de Mateus, Vila Real
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321

10.54

7

Escola Básica e Secundária de Vila Pouca de Aguiar - Sul

378

10.27

8

Escola Secundária de Valpaços

428

10.01

9

Escola Secundária Dr. João de Araújo Correia

443

9.94

10

Escola Básica e Secundária de Mondim de Basto

461

9.81

11

Escola Secundária Dr. Júlio Martins

489

9.66

12

Escola Básica e Secundária D. Sancho II, Alijó

519

9.47
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Distrital

ESCOLAS DO DISTRITO DE VILA REAL | 9º ANO

Posição Nacional

Média

1

Escola Básica e Secundária Fernão de Magalhães, Chaves

103

3.49

2

Escola Secundária São Pedro, Vila Real

105

3.47

3

Colégio Nossa Senhora da Boavista

130

3.39

4

Escola Secundária Dr. João de Araújo Correia, Peso da Régua

230

3.15

5

Escola Secundária Camilo Castelo Branco, Vila Real

308

3.06

6

Escola Básica e Secundária de Ribeira de Pena
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351

3.02

7

Escola Secundária Morgado de Mateus, Vila Real

375

3

8

Escola Básica e Secundária de Vila Pouca de Aguiar - Sul

465

2.93

9

Escola Básica José dos Anjos, Carrazedo de Montenegro, Valpaços

526

2.89

10

Escola Básica de Cerva, Ribeira de Pena

542

2.88

11

Escola Secundária Dr. Júlio Martins, Chaves

603

2.84

12

Escola Secundária Dr. António Granjo, Chaves

625

2.82

13
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Escola Básica de Vidago, Chaves

726

2.76

14

Escola Secundária de Valpaços

741

2.75

15

Escola Básica e Secundária Dr. Bento da Cruz, Montalegre

744

2.74

16

Salesianos Poiares Colégio

810

2.7

17

Escola Básica Diogo Cão, Vila Real

863

2.66

18

Escola Básica e Secundária D. Sancho II, Alijó

935

2.6

19

Escola Básica e Secundária de Mondim de Basto

966

2.57

1205



20

Escola Básica Gomes Monteiro, Boticas

1035

2.5

21

Escola Básica de Pedras Salgadas, Vila Pouca de Aguiar

1054

2.48

22

Escola Básica e Secundária de Murça

1065

2.47

23

Escola Básica de Peso da Régua

1084

2.44

24

Escola Básica e Secundária Professor António da Natividade,
Mesão
Frio

1189

2.27

25

Escola Básica e Secundária Miguel Torga, Sabrosa

1191

2.26

26

Escola Básica de Santa Marta de Penaguião

1206



1208

2.18

Distrital

ESCOLAS DO DISTRITO DE VILA REAL | 6º ANO

Posição Nacional

Média

1

Colégio Moderno de S. José

46

3.93

2

Escola Básica de Pedras Salgadas, Vila Pouca de Aguiar

187

3.32

3

Escola Básica Nadir Afonso, Chaves

238

3.23

4

Escola Básica Monsenhor Jerónimo do Amaral, Vila Real

255

3.21

5

Escola Básica e Secundária Fernão de Magalhães, Chaves

299
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3.15

6

Colégio Nossa Senhora da Boavista

313

3.14

7

Escola Básica Gomes Monteiro, Boticas

358

3.1

8

Escola Básica e Secundária de Mondim de Basto

378

3.08

9

Escola Básica Diogo Cão, Vila Real

386

3.08

10

Salesianos Poiares Colégio

435

3.04

11

Escola Básica de Peso da Régua

543

2.97

12

Escola Básica Dr. Francisco Gonçalves Carneiro, Chaves
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558

2.96

13

Escola Básica José dos Anjos, Carrazedo de Montenegro, Valpaços

615

2.92

14

Escola Básica e Secundária de Vila Pouca de Aguiar - Sul

641

2.9

15

Escola Básica Júlio do Carvalhal, Valpaços

786

2.8

16

Escola Básica e Secundária D. Sancho II, Alijó

809

2.78

17

Escola Básica e Secundária Dr. Bento da Cruz, Montalegre

839

2.76

18

Escola Básica e Secundária Miguel Torga, Sabrosa

866

2.74

19
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Escola Básica de Vidago, Chaves

924

2.69

20

Escola Básica e Secundária de Murça

930

2.68

21

Escola Básica de Santa Marta de Penaguião

1001

2.6

22

Escola Básica e Secundária de Ribeira de Pena

1005

2.59

23

Escola Básica e Secundária Professor António da Natividade,
Mesão
Frio

1087

2.47

Distrital

ESCOLAS DO DISTRITO DE VILA REAL | 4º ANO

Posição Nacional

Média

1

Colégio Moderno de S. José
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178

3.93

2

Escola Básica e Secundária de Vila Pouca de Aguiar - Sul

520

3.69

3

Escola Básica n.º 7 de Vila Real

749

3.59

4

Escola Básica de Santa Cruz, Trindade, Chaves

966

3.5

5

Escola Básica n.º 2 de Vila Real

1258

3.43

6

Escola Básica n.º 1 de Chaves

1500

3.37

7

Escola Básica n.º 1 de Cerva, Ribeira de Pena

1514

3.37

8
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Escola Básica de Boticas

1607

3.34

9

Escola Básica n.º 3 de Vila Real

1757

3.31

10

Escola Básica de Mondim de Basto Oeste

1910

3.27

11

Escola Básica Abade de
Mouçós

,
Mouçós
, Vila Real

2114

3.22

12

Escola Básica de Murça

2236

3.19

13

Escola Básica de Árvores, Vila Real

2308

3.17

14

Escola Básica de Pedras Salgadas, Vila Pouca de Aguiar

1212



2398

3.15

15

Escola Básica n.º 1 de Santa Marta de Penaguião

2482

3.13

16

Escola Básica n.º 5 de Chaves

2551

3.12

17

Escola Básica de Montalegre

2667

3.09

18

Escola Básica de Valpaços

2723

3.08

19

Escola Básica de
Godim
, Peso da Régua

2752

3.07

20

Escola Básica de Alijó

2778

3.07
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21

Escola Básica n.º 1 de Peso da Régua

2882

3.04

22

Escola Básica de
Mesão
Frio

2922

3.02

23

Escola Básica de Vidago, Chaves

3239

2.94

24

Escola Básica de Fernão de Magalhães, Sabrosa

3466

2.84

1.12.64 Museu Municipal Marࢢm
Gonçalves de Macedo nasce
em Macedo de Cavaleiros
(2015-12-13 23:51)

Quem foi Marࢡm Gonçalves de Macedo? O que
fez ele? Porque se fala nele? Porque tem ele um
museu que lhe é dedicado?

Questões normais uma vez que, como refere o
Presidente da Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros, Duarte Moreno, “foi uma figura que
passou em claro na história que nos ensinaram nos
bancos da escola.” No entanto, para o historiador
Carlos Mendes, responsável da Associação Terras
Quentes, Marࢢm Gonçalves de Macedo “foi o
homem certo, no lugar certo, no momento certo”.

Feita a introdução prévia, talvez permaneça
ainda com as suas dúvidas iniciais. Propomo-nos a
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eliminá-las já. Ora aqui vai: A Marࢢm Gonçalves
de Macedo se deve, presumivelmente o facto de
nos pronunciarmos e escrevermos em Português.
Foi ele herói na Batalha de Aljubarrota, que pôs
fim à crise de sucessão no trono Português e
afastou a ambição Castelhana entre 1833 e 1385.
A ele se deve a vida do Mestre de Avis.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

Foi o NobreMacedense que desferiu golpe fatal no
Castelhano que se preparava para fazer o mesmo
ao futuro D. João I, quando este perde a sua arma
de ataque. “O homem certo, no lugar certo, no
momento certo”, percebe-se agora porquê! O
feito, mereceu de D. João I, grandes honrarias,
ordenando Marࢢm Gonçalves de Macedo como
“Cavaleiro”, passando a constar no brasão de
armas da família um braço com a maça com que
matou o Castelhano, e o domínio das terras de
Macedo de Cavaleiros. Com o início do reinado,
desencadeou-se também a designada Campanha
do Norte, com o objeࢢvo real de conquistar as
56 Comarcas, entre as quais Bragança e Chaves,
dominadas ainda por Castela. Nesse senࢢdo,
o exército Português comandado por D. Nuno
Álvares Pereira, esteve estacionado no concelho
de Macedo de Cavaleiros, em Castelãos, entre 16
de abril e 9 de maio de 1386.

Marࢢm Gonçalves de Macedo passou, neste
sábado, a ter ummuseu a ele dedicado. Momento
presenciado, entre outros, pelos Diretores Region-
ais de Cultura e Agricultura e Pescas, pelo Bispo
de Bragança-Miranda e pelo pretendente ao trono
português, D. Duarte Pio, e que o Presidente da
Câmara Municipal classificou como o de “reencon-
tro de Macedo de Cavaleiros com a sua história.
A parࢢr de Macedo de Cavaleiros afirma-se um
legado e fazemos a justa homenagem a um con-
terrâneo umbilicalmente ligado à manutenção da
Nacionalidade Portuguesa. Atribui-se a Marࢢm
Gonçalves de Macedo o lugar que lhe pertence
por direito próprio na História.”

O 1º espaço do Museu Municipal Marࢢm
Gonçalves de Macedo, como Duarte Moreno

se lhe referiu por ainda não se encontrar todo
o projeto concluído, nasceu na anࢢga escola
primária nº2 (Toural). “Subsࢢtuímos as secretárias,
os bancos e o anࢢgo quadro negro de ardósia,
mas não reࢢramos ao edi߶cio o carácter didáࢢco
e a fonte de aprendizagem que sempre teve”,
acrescentando que “é um novo ponto de interesse
turísࢢco, mas é, sobretudo, um local que preserva
a nossa história e um centro de conhecimento,
que será atraࢢvo para escolas dos diferentes níveis
de ensino do nosso país, para os Macedenses e
para todos os que nos visitam, a que devemos
acrescentar duas ampliações, uma com um espaço
para retratar o acampamento de Castelãos e um
pequeno auditório, e um outro para merchandis-
ing e acolhimento de pessoas, para concluirmos o
projeto.”
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Carlos Mendes define este “como ummuseu único
no país. O primeiro sobre os acontecimentos de
Aljubarrota e das Campanhas do Norte, surgindo
como um excelente complemento ao Centro
Interpretaࢢvo da Batalha, que fica no Campo de
Sº Jorge, e que também reconhece a figura do
Marࢢm, tendo lá uma lápide evocaࢢva.” O espaço
reúne um espólio diversificado de espadas, algu-
mas de jusࢢça, apenas empenhadas por D. João
I ou Nuno Álvares Pereira, engenhos de guerra
uࢢlizados na Campanha do Norte, a recriação
do momento do episódio heróico e uma coleção
de moedas desde o tempo do Mestre de Avis a
D. Sebasࢢão, retratando a importância da vida
de D. João I para o início da expedição maríࢢma
de Portugal. “São peças originais da época da
batalha apenas presentes em Macedo, porque
não se encontram em mais lado algum”, esclarece
o historiador.

Nesta primeira fase, as visitas ao Museu Mu-
nicipal Marࢢm Gonçalves de Macedo desࢢnam-se
a grupos, principalmente escolares, através de
marcação prévia no Posto de Turismo (telefone
278 426 193).
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Nélio Pimentel

1.12.65 Subliminar (2015-12-14 10:01)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Quem esteja atento ao que se passa no seio da
nossa comunidade nacional terá já percebido
que o problema do desemprego apresenta duas
causas principais: as derivadas da modernização
empresarial, que necessita cada dia de menos
mão-de-obra, subsࢡtuída que está a ser, pro-
gressivamente, por trabalho automaࢡzado; e
as que se prendem com a políࢡca que foi sendo
prosseguida ao longo destes úlࢡmos quatro anos.

Significa isto, pois, que o desemprego, quase
com toda a certeza, não deverá nunca vir a
diminuir muito. Mesmo admiࢢndo que as expor-
tações conࢢnuarão a sofrer algum acréscimo, o
desemprego não diminuirá em concomitância,
nem por via de se poder conseguir bastante mais
invesࢢmento em Portugal.

Quer isto dizer que o desemprego irá conࢢn-
uar. Deste, aquele que esࢢver ligado a gente
qualificada, resolver-se-á por via da emigração,
mas para o restante esta solução terá maiores
limitações, o que determinará que boa parte dos
jovens desempregados sem condições de emigrar
por aqui ficará, em condições bastante di߶ceis.

Acontece que, já desde há umas décadas, se
pôs um fim no serviço militar obrigatório. Só que
esta solução, cabalmente desejada e apoiada pela
generalidade dos portugueses, acabou por gerar
um acréscimo de custos na manutenção da estru-
tura militar do País. Com a passagem do tempo e
com o clima de paz que se vivia por todo o mundo,
a tendência do poder políࢢco foi no senࢢdo de
diminuir os gastos com as estruturas militares.
Ora, os recentes acontecimentos de Paris, gerados

ao redor do Estado Islâmico, tão tolerado – até
apoiado – no Ocidente, vieram relançar o espírito
securitário, tornando-se já hoje evidentes os sinais
de que poderão vir a ter lugar limitações, mais ou
menos permanentes, no domínio das liberdades,
direitos e garanࢢas.

De molde que, objeࢢvamente, para o ambiente
militar profissional nada podia ter sido melhor. E
quem diz militar, diz das estruturas de segurança
do Estado, já hoje, entre nós, a solicitar mais
meios e de maior amplitude de intervenção. No
entretanto, os atentados foram-se sucedendo,
tornando-se evidente que o mundo vai de mal
a piorar. O Papa Francisco diagnosࢢca tudo isto
como uma III Guerra Mundial, mas em pedaços. E
é a realidade.

Notem-se, a propósito, as palavras de Niall Fergu-
son na sua entrevista ao Expresso, surgida neste
úlࢢmo sábado: o Ocidente já não existe, acabou…,
é algo que perdeu significado e importância, (ba-
stando olhar) a relação cada vez mais distante
entre Europa e EUA, (com a primeira) de tal forma
desmilitarizada que é incapaz de levar a cabo ações
militares por si só, (ou seja), o declínio europeu
parece-me irreversível, (e tanto) economicamente,
como demográfica e psicologicamente. Bom, é
um excelente retrato da realidade. Uma realidade
que cada um de nós há muito idenࢢficou.

É neste contexto que tem de ser interpretada
uma entrevista do general José Alberto Loureiro
dos Santos – concedida a Ana Lourenço? –, emque
já sinalizava que o regresso do serviço militar obri-
gatório estava em bom andamento. Um tema que
voltou a ser tratado – de ummodo cauteloso...– no
mais recente programa da RTP 3, O PRINCÍPIO DE
INCERTEZA, onde até Viriato Soromenho-Marques
se lembrou do caso do cidadão-soldado da Suíça,
que até tem a sua arma em casa, referindo mesmo
o controlo democráࢢco das aquisições de material
militar. Imaginamos todos nós, e com grande
facilidade, uma tal realidade em Portugal, para tal
bastando recordar o caso dos submarinos...

Ora, se o serviço militar obrigatório regressar,
tal terá esta dupla vantagem, digamos assim:
baixará os gastos com as estruturas militares, mor-
mente em termos de pessoal; passará a ocupar,
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através de dormida e alimentação, uma enorme
parte dos portugueses ainda em idade militar e
que se encontrem no desemprego, porventura
ainda antes de o conseguirem lá por fora; e
permiࢢrá um alargamento dos quadros perma-
nentes das Forças Armadas. Uma qualquer norma
europeia determinará a proibição de conceder
trabalho a quem, sendo português, seja refratário
em Portugal.

Com este esquema, como se percebe facilmente,
o desemprego baixa logo como que por mila-
gre, dado que estar a cumprir o serviço militar
obrigatório terá sempre de ser considerado um
trabalho e não desemprego. Um serviço militar
que não poderá durar menos de dois anos. Para
mal da nossa Esquerda – dos jovens portugueses
nem se fala –, lá irá ser este Governo, certamente
apoiado aí pelo PSD e pelo CDS/PP, a reintroduzir
o serviço militar obrigatório, mas sem que Viriato
Soromenho-Marques se disponha a propor um ref-
erendo sobre esta ideia, tal como tantas vezes se
dá na Suíça. Quem diria que, quarenta e dois anos
depois da Revolução de 25 de Abril, lá voltaria a
surgir o serviço militar obrigatório, para mais pela
mão do PS, certamente apoiado aqui pelo PSD e
pelo CDS/PP...

1.12.66 Festa de Natal das crianças do
concelho Torre de Moncorvo
(2015-12-14 10:39)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo pro-
move no dia 17 de Dezembro, uma festa de Natal
desࢡnada aos alunos dos jardins-deinfância e 1º
Ciclo do concelho de Moncorvo.

[22.jpg]

Festa de Natal das crianças do concelho Torre de Moncorvo

Parte do programa faz a apresentação da peça de
teatro infanࢢl “ A Magia das Três Rainhas Magas”,
interpretada pelo Grupo Alma de Ferro Teatro.
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A iniciaࢢva contará com duas sessões no Cine-
teatro de Torre de Moncorvo, uma durante a
manhã, com início às 10h00, desࢢnada aos alunos
dos jardins-de-infância e 4º ano e uma outra
durante a tarde, às 14h00, para as crianças do 1º,
2º e 3º ano do 1º Ciclo do Ensino Básico.

Como é já habitual não faltarão as surpresas
e a tão esperada presença do Pai Natal.

Luciana Raimunda

1.12.67 Câmara Municipal e Direção
Regional de Cultura estabele-
cem protocolo de colaboração
(2015-12-14 10:46)

A colaboração já se tem vindo a verificar, com
a promoção cultural, parࢡcularmente ao nível
da realização de exposições, mas agora fica
oficializada através de um protocolo. Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros e Direção
Regional de Cultura estabeleceram parceria neste
sábado.

[2222.jpg]

Câmara Municipal e Direção Regional de Cultura estabelecem protocolo
de colaboração

O Presidente da Câmara Municipal de Macedo
de Cavaleoros, Duarte Moreno, agradeceu e
enalteceu a abertura da Direção de Cultura, pela
colaboração que “tem vindo a exisࢢr até aqui, e
que, agora, fica legiࢢmada. Tal só significa que o
Museu de Arte Sacra conࢢnuará neste caminho
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de aposta na conceção de exposições alargada,
acolhendo cedências de outros Museus, parࢢc-
ularmente o do Abade de Baçal e o da Terra de
Miranda”, sob a gestão direta da Direção Regional
de Cultura.
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O Diretor, António Ponte, lembrou que “o Museu
de Arte Sacra já acolheu a exposição ‘O Corpo e a
Glória’ que esteve patente em diversos espaços do
Norte, ou já aqui recebeu peças de outros museus,
e este protocolo vem oficializar uma parceria,
tendo em vista a organização e valorização de
algumas exposições temporárias.”

António Ponte ressalvou o facto de o protocolo
assinado “culminar um programa de aࢢvidades
muito interessantes, associando os interesses
entre as associações, privados e enࢢdades do
Estado, com as vontades da Câmara Municipal. A
abrangência de aࢢvidades, demonstra, de alguma
forma, o poࢢ de posicionamento que a Câmara en-
tende que a cultura pode ter no desenvolvimento
do Município, como mais um instrumento de val-
orização do concelho e como pólo de moࢢvação
para a visitação e dinamização económica.

Nélio Pimentel

1.12.68 Ano Europeu para o Desenvolvi-
mento: “Direitos Humanos e
Governação” é o tema de
Dezembro (2015-12-14 12:57)

No Ano Europeu para o Desenvolvimento (AED),
Dezembro é o mês dedicado aos Direitos Hu-
manos e Governação. Os direitos humanos são
considerados inerentes a todos os seres humanos,
independentemente de raça, sexo, nacionali-
dade, etnia, idioma, religião ou qualquer outra

condição.

[333.jpg]

Ano Europeu para o Desenvolvimento: ``Direitos Humanos e Governação'' é o tema de
Dezembro

São universais, indivisíveis e inalienáveis - e in-
cluem o direito à vida e à liberdade, à liberdade de
opinião e de expressão, ao trabalho, à educação,
entre outros. Manifestam a responsabilidade
comum e forma como todos nós esperamos e
merecemos ser tratados. No entanto, é discuࢤvel
dizer que a igualdade de direitos humanos é uma
realidade adquirida.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

Portugal tem planos concretos para a promoção
dos direitos humanos, consubstanciados no
Conceito Estratégico de Cooperação Portuguesa
(2014-2020), cujo maior objeࢢvo é a erradicação
da pobreza e o desenvolvimento sustentável dos
países parceiros, e tem como áreas prioritárias
de intervenção o respeito pelos direitos humanos,
pela democracia e pelo Estado de Direito. Ana
Paula Laborinho, presidente do Camões – Insࢢtuto
da Cooperação e da Língua, defende que “os dire-
itos humanos devem ser sempre equacionados na
formulação de políࢢcas para o Desenvolvimento.
Enquanto organismo desࢢnado a trabalhar para a
Cooperação para o Desenvolvimento, a promoção
dos Direitos Humanos é uma das prioridades do
Insࢢtuto Camões”.

Paralelamente à Cooperação Portuguesa, Por-
tugal, enquanto Estado-Membro da UE, enquadra
as suas políࢢcas de governação nas da UE, que
por sua vez, atua segundo um leque de medidas,
desde o diálogo poliࢢco e as iniciaࢢvas diplomáࢢ-
cas à cooperação e assistência financeira e técnica.
Para além de disponibilizar recursos, no contexto
das suas políࢢcas bilaterais com os países em
desenvolvimento, a UE dispõe também de um
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instrumento financeiro dedicado à promoção
da democracia e dos direitos humanos a nível
mundial.

Em setembro de 2015 foi aprovada a Agenda
Global para o Desenvolvimento Sustentável 2030,
tendo como objeࢢvos a realização dos direitos
humanos, a igualdade de género e o empodera-
mento de mulheres e raparigas e tendo o respeito
pelos direitos humanos como um valor transversal
a todas as suas políࢢcas de desenvolvimento.
“Ainda não vivemos num estado pleno de igual-
dade. Ainda há muitas assimetrias no respeito
pelos direitos humanos e muitas pessoas são de-
scriminadas tendo como base a sua etnia, religião,
raça ou orientação sexual. Há que alterar esta
mentalidade. Um país desenvolvido é um país
que respeita os direitos humanos”, afirma Cláudia
Semedo, embaixadora do AED.

A história dos Direitos Humanos é marcada
pela proclamação da Declaração Universal dos Di-
reitos Humanos pela Assembleia da ONU em 1948.
Esta declaração surge no pós-II Guerra Mundial
como resposta às atrocidades comeࢢdas no con-
flito e tem como objeࢢvo a promoção da paz e a
preservação da humanidade. A União Europeia
(UE) foi fundada nos valores do respeito pela dig-
nidade humana, da liberdade, da democracia, da
igualdade, do Estado de direito e do respeito pelos
direitos do Homem (art.º 2º do Tratado da UE).
Nesse senࢢdo, a sua Políࢢca de Desenvolvimento
tem como pilares fundamentais a promoção dos
Direitos Humanos, do Estado de Direito e a Boa
Governação, a par de um Crescimento Inclusivo
e Sustentável. Sendo este o Ano Europeu para o
Desenvolvimento (AED), faz senࢢdo a existência
de um mês desࢢnado a uma das pedras angulares
da criação da UE – os Direitos Humanos.

FACTOS & DADOS
Em 2014, a Amnisࢢa Internacional registou e
invesࢢgou abusos contra os Direitos Humanos em
160 países do mundo:
• Há pessoas submeࢢdas a tortura e outros maus
tratos em 131 países.
• Há prisioneiros de consciência em 62 países.
• 28 Países têm leis que proíbem completamente
o aborto.
• 78 Países criminalizam relações entre adultos do

mesmo sexo.

Segundo o Índice Global da Escravatura (2014),
existem no mundo cerca de 36 milhões de pessoas
a viver em situação de escravidão, a maior parte
destas usadas para prosࢢtuição e trabalho forçado.
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O ano de 2014 testemunhou o dramáࢢco aumento
do deslocamento forçado em todo o mundo,
causado por guerras, conflitos e perseguições.
Em dezembro desse ano, os números chegaram
às 59,5 milhões de pessoas, o número mais alto
desde a Segunda Guerra Mundial. Destes, 19,5
milhões são refugiados, 38,2 milhões deslocados
internos e 1,8 milhão solicitantes de refúgio.

Em 2015, cerca de 800.000 pessoas atraves-
saram o Mediterrâneo para chegar à Europa,
quadruplicando o número registado em 2014. A
Organização Internacional para as Migrações regis-
tou, até agora, 3.455 mortes no Mediterrâneo.

2015 é o 9º ano consecuࢢvo em que se regista
um agravamento das condições de liberdade no
mundo, o que se deve ao endurecimento de vários
regimes ditatoriais, às ameaças terroristas e a
restrições securitárias. Entre os países com menor
liberdade estão a República Centro-Africana, a
Guiné Equatorial, a Eritreia, a Coreia do Norte, a
Arábia Saudita, a Somália, o Sudão, a Síria (Índice
de Liberdade no Mundo, 2015).

1.12.69 Alfândega recria Aldeia Natal.
Desfile de Natal vai trazer cor
e solidariedade às ruas da vila
(2015-12-14 16:30)

Entre os dias 7 de dezembro e 9 de janeiro Alfân-
dega da Fé abre ao público a Aldeia Natal, uma
iniciaࢡva do projeto Alfândega em Rede (CLDS
3G) que pretende despertar o espírito solidário e
aproximar as pessoas nesta quadra.
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Alfândega recria Aldeia Natal. Desfile de Natal vai trazer cor é solidariedade
às ruas da vila

Entre os diversos eventos da agenda preparada
para a época natalícia destaca-se a exposição
de presépios das insࢢtuições locais, de árvores
de natal das juntas de freguesia e de pais natal
da escola. Esta exposição resulta da máxima do
projeto de envolver em rede as diversas enࢢdades
locais em prol do bem social.

Durante esta época, as pessoas podem ainda
apreciar na Aldeia Natal as iluminações na zona
do Jardim Municipal e parࢢcipar no 1º Desfile
Solidário de Natal que se realiza a 16 de dezembro.
Neste dia a população é convidada a parࢢcipar,
entregando um bem alimentar e recebendo em
troca um gorro de pai natal para desfilar até à
Aldeia Natal. Os bens alimentares recolhidos nesta
iniciaࢢva serão posteriormente distribuídos junto
de famílias carenciadas do concelho.
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A recriação da Aldeia Natal é uma das acࢢvidades
da operação Alfândega em Rede inserida no âm-
bito dos Contratos Locais de Desenvolvimento
Social de 3ª geração. Este projeto foi aprovado
recentemente e resulta de uma parceria da Liga
dos Amigos do Centro de Saúde de Alfândega da
Fé com a Leque e a Santa Casa da Misericórdia,
com o apoio do Município.

A Aldeia Natal marca o arranque do projeto
Alfândega em Rede (CLDS 3G). A primeira iniciaࢢva
aconteceu no dia 7 de dezembro com a inaugu-
ração da iluminação de Natal e no próximo dia 16
de dezembro, pelas 14h00 realiza-se o 1º Desfile
Solidário de Natal uma iniciaࢢva que promete

encher de cor e solidariedade as ruas da vila.

Ana Catarina Teixeira

Carlos (2015-12-15 23:22:13)
O JARDIMMUNICIPAL DE ALFÂNDEGA DA FÉ ESTE ANO
E NESTA ALTURA NATALÍCIA APRESENTA-SE COM UM
VISUAL JAMAIS VISTO NAQUELE ESPAÇO. MILHARES
DE LÂMPADAS DAS MAIS VARIADAS CORES ILUMI-
NAM AQUELE NOBRE LOCAL PÚBLICO MERECENDO
REALMENTE O NOME COM QUE FOI BAPTIZADO DE
ALDEIA DE NATAL..ALI TÊM DECORRIDO ALGUMAS
ACTIVIDADES ENCHENDO DE JÚBILO A POPULAÇÃO
DESIGNADAMENTE AS CRIANÇAS–APRAZ-ME RE-
ALÇAR QUE É A PRIMEIRA VEZ QUE AQUELE ESPAÇO
SE ENCONTRA TÃO ATRACTIVO ..MAIS ACTIVIDADES
ESTÃO PREVISTAS TENDO COMO PANO DE FUNDO
A CELEBRAÇÃO DO NATAL CONDIGNAMENTE ALIÁS
COMO É APANÁGIO DOS ALFANDEGUENSES..PARA
OS QUE SE RESPONSABILIZARAM POR LEVAR ESTA
INICIATIVA A PORTO SEGURO DESDE JÁ OS MEUS
PARABÉNS–PARA A LIGA DOS AMIGOS E TODAS
AS OUTRA ORGANIZAÇÕES QUE COLABORARAM
PARA QUE ESTA INICIATIVA TIVESSE ÊXITO OS MEUS
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AGRADECIMENTOS...CARLOS ALBERTO SIMÕES

1.12.70 O Detetor de Matéria Escura
Mais Sensível do Mundo está
ainda Melhor (2015-12-14 16:57)

1.12.71 Município de Macedo de Cav-
aleiros agradece doações
a Margarida Guinoiseuau
(2015-12-14 17:05)

A tarde de sábado, dedicada à cultura, com a
abertura do Museu Municipal Marࢡm Gonçalves
de Macedo, da exposição “Deus Menino” e a
assinatura de um protocolo com a Direção Re-
gional de Cultura, foi a oportunidade para o
Município de Macedo de Cavaleiros agradecer
publicamente as doações de Margarida Cepeda
Guinoiseau ao Museu de Arte Sacra.

[12.jpg]

Município de Macedo de Cavaleiros agradece doações a Margarida Guinoiseuau

A Portuguesa, emigrada em França, com a família
paterna transmontana, tem, desde 2013, feito
doações de peças ao Museu de Arte Sacra. “Tinha
este património que é Português e, veࢢ que sair
para França, não ia levá-lo comigo. Deveria ficar

no país. Eu conhecia este museu, gostava muito
dele por ser um espaço pequeno, querido e quase
familiar, mas que estava sempre aberto, coisa que
não encontro em mais lado nenhum. As peças
estarão sempre expostas e eu posso parࢢlhá-las
com o meu povo, o meu país, a minha cultura”,
jusࢢficou a benemérita.
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O agradecimento fica perpetuado com uma placa
erguida no Museu de Arte Sacra, por iniciaࢢva da
Câmara Municipal, dada a conhecer este sábado
pelo seu Presidente DuarteMoreno. Nomomento,
a autarquia expôs, junto à placa evocaࢢva, as peças
cedidas. São elas “um Menino Jesus em marfim,
em arte Indo-europeia, que é talvez a peça de
mais relevo e a mais anࢢga; uma pintura, embora
não sendo de grandes dimensões, é de excelente
qualidade, não se Espanhola ou Portuguesa, mas
Ibérica de certeza; dois Missais em Marfim; e um
Manuscrito do final do Séc. XVI das decisões do
Concílio de Trento, manuscritas para o Português
da época e que está a ser decifrado”, explicou.

Nélio Pimentel

1.12.72 Filandorra antecipa o Natal e
presenteia as crianças das esco-
las do interior (2015-12-14 18:01)

A Filandorra, Teatro do Nordeste, deu hoje início
a um ciclo de representações para o público
infanࢡl, antecipando o Natal nas Escolas com
a apresentação do espectáculo Os Músicos da
Aldeia dos Irmãos Grimm para um universo de
cerca de mil crianças dos Concelhos de Santa
Marta de Penaguião, Vila Real, Sabrosa e Alfân-
dega da Fé.

[123.jpg]
1221



COM O ESPECTÁCULO
OS MUSICOS DA ALDEIA

VERSÃO MUSICAL DO FAMOSO CONTO DOS IRMÃOS GRIMM

Trata-se de mais uma iniciaࢢva que expressa o
entusiasmo e vitalidade da Companhia em fazer
e levar o teatro ao público escolar, afirmando-se
na região como enࢢdade arࢤsࢢca de destaque na
formação de novos públicos para o teatro com o
apoio das Câmaras Municipais.

Assim, e nesta época natalícia em que os val-
ores da solidariedade, respeito e amizade são
referência, a Filandorra adaptou o espírito de
Natal ao clássico europeu da literatura para a
infância da autoria dos Irmãos Grimm, e vai re-
contar com cheirinho a Natal a história de quatro
animais, o burro, o cão, o gato e o galo que velhos
e cansados, decidem fugir dos seus donos (que
os queriam matar) e parࢢr para a cidade para
integrarem a Fanfarra Municipal. Neste espec-
táculo actores/contadores e público reflectem em
conjunto sobre a velhice e a sua marginalidade, e
celebram o valor da amizade e a importância de
ter amigos.

Hoje (segunda-feira) os quatro músicos esࢢveram
no Auditório Municipal de Santa Marta de Pe-
naguião, com a presença das crianças de todo
o Pré-Escolar e 1º ciclo daquele concelho bem
como utentes das IPS’S, num verdadeiro encontro
intergeracional. Os Músicos seguem amanhã,
15 de Dezembro, para Vila Real, e encontram-se
com as crianças dos Jardins de Infância e 1º ciclo
de Arrabães e Torgueda no Centro Cultural de
Arrabães pelas 15h00, e com as crianças dos
Jardins de Infância de Borbela e Prado bem como
do 1º ciclo da EB do Prado na Sede da Junta de
Freguesia de Borbela às 18h00. Em ambos os
espectáculos foram convidados os país e avós,
para que a Festa de Natal se torne um verdadeiro
momento de fruição natalícia na parࢢlha de sor-
risos e emoções.

Na quarta-feira, 16 de Dezembro, é a vez das
crianças do Pré-Escolar e 1º ciclo do Concelho

de Sabrosa “descobrirem” estes bravos músicos
que não desistem de lutar pelo seu sonho, o de
pertencerem à Fanfarra Municipal, com sessões
agendadas para as 09h30 e 11h00 no Auditório
Municipal. À tarde, Os Músicos regressam a Vila
Real, mais propriamente à Escola EB Corgo, onde
pelas 15h00 se vão encontrar com as crianças
do Pré-escolar e 1º ciclo deste estabelecimento
de ensino. Este ciclo de teatro com Os Músicos
da Aldeia… com cheirinho a Natal termina em
Alfândega da Fé, no dia 17 de Dezembro, com
a apresentação desta aventura às crianças de
todo o Pré-Escolar e 1º ciclo daquele concelho,
com sessões agendadas no Auditório da Casa da
Cultura às 10h30 e 14h30.
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Os Músicos da Aldeia conta com versão cénica
e encenação de David Carvalho, e em palco
com as interpretações de Anita Pizarro, Bibiana
Mota, Débora Ribeiro, Helena Vital, Bruno Pizarro,
Gonçalo Fernandes, Silvano Magalhães e An-
tónio Nascimento (estagiário). Ao conto original
foi acrescentado um registo musical, com letra
e música da autoria da escritora vila-realense
Marília Miranda e voz de Teresa Ventura.

Ainda durante esta semana, e a demonstrar a
importância da Companhia na formação de novos
públicos para o teatro, a Filandorra vai estar na
terça-feira pelas 10h30 no Auditório Municipal de
Ribeira de Pena com o espectáculo Auto da Barca
do Inferno de Gil Vicente, para os alunos do 3º
ciclo do Agrupamento de Escolas daquele Con-
celho, em jeito de Aula Viva sobre o autor e a obra.
Na sexta-feira a Companhia desloca-se a Baião
onde apresenta no Auditório Municipal pelas
15h00 o espectáculo História do Macaco de Rabo
Cortado de António Torrado. À noite a Filandorra
vai estar no Teatro Municipal de Vinhais com a
apresentação de excertos das Contas Nordesࢢnas
para todos os funcionários da autarquia de Vinhais.

O ciclo de teatro a antecipar no Natal completa-se
no dia 21 de Dezembro na Biblioteca Municipal
de Penedono, onde a Filandorra vai estar com o
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projecto ANIBILEI – Animação do Livro e da Leitura.
As crianças dos Jardins de Infância daquele Con-
celho vão nesse dia à Biblioteca “descobrir” que as
histórias que os livros contam podem ganhar vida!

1.12.73 Benjamim apresenta no Museu
do Abade de Baçal em Bragança
o seu novo disco “Auto Rádio”
(2015-12-14 18:31)

Benjamim apresenta no Museu do Abade de
Baçal, em Bragança, o seu novo disco “Auto Rá-
dio”, já considerado por muitos um dos melhores
discos de 2015.

[222.jpg]

Benjamim apresenta no Museu do Abade de Baçal em Bragança o seu novo disco
``Auto Rádio''

IFRAME: h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/tracks/224803980
&auto _play=true &hide _related=false &show
_comments=true &show _user=true &show _re-
posts=false &visual=true

“Emigrado em Londres, Luís Nunes desisࢢu de ser
Walter Benjamin e passou a ser Benjamim, por-
tuguês que canta canções pop inocentes cheias de
raiva lá dentro. Ou ele ou seu novo heterónimo,
um dos dois fez um disco admirável, numa língua
redescoberta.
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Dia 17 de Dezembro apresenta ao vivo em Bra-
gança o seu primeiro disco "Auto Rádio" que é
um álbum de jornadas sónicas e viagens pelo
país, pela língua e pela exploração das canções,
que entram umas pelas outras como acontece

nas melhores viagens, quando o rádio nos vai
alimentando as canções ao sabor da paisagem.

Para Benjamim, Auto Rádio materializa a ex-
ploração de um novo universo cultural e linguísࢢco
que se abre à sua frente. É um disco feito para que
todas as pessoas consigam compreendê-lo sem
precisarem de aprender uma outra língua, porque
lhes basta a que falam todos os dias.

Acima de tudo, é um disco em busca da iden-
dadeࢢ que parecia adormecida durante os quatro
anos em que Luís Nunes viveu em Londres.”

1.12.74 “Deus Menino” a nova ex-
posição no Museu de Arte
Sacra de Macedo de Cavaleiros
(2015-12-14 20:42)

Em tempo de Natal, o Museu de Arte Sacra dedica
a sua nova exposição ao Menino Jesus. “Deus
Menino” é um convite a Adorá-Lo. 35 peças
arࢣsࢡcas das Paroquias do concelho e uma da
Concatedral de Miranda do douro.

[fghh.jpg]

``Deus Menino'' a nova exposição no Museu de Arte Sacra de Macedo de Cavaleiros

“O Céu na Terra, a Terra no Céu, em que Deus
se manifesta e se revela no amor, nesta forma
tão doce, terna e meiga, como o menino, que
nasceu como nós para que toda a nossa vida seja
tornarmo-nos na vida Dele”, explicou o Padre
Eduardo Novo, comissário da exposição.
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A exposição abriu ao público neste sábado, com
a presença, entre outros, do Bispo da Diocese
Bragança-Miranda, D. José Cordeiro. “Inserida
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neste tempo de Natal, demonstra este mistério
do eterno, nesta procura incessante do Homem.
Se somos tocados pela beleza da luz, pela sen-
sibilidade dos corações, a essencial do Natal é
acolhermos Deus”, acrescentou Eduardo Novo.

Nélio Pimentel

1.12.75 Mensagem de Natal de D. José
Cordeiro, Bispo de Bragança-
Miranda (2015-12-14 22:55)

A celebração do Santo Natal é oportunidade feliz
e desafiante para um novo humanismo em Jesus
Cristo.

IFRAME: h�ps://www.youtube.com/embed/7ngj1rDThSI?rel=0
&autoplay=1

Deus é carne (Jo 1,14) e quis nascer numa família
humana. Maria e José acolhem a Graça Maior
da divindade e da humanidade. A encarnação de
Deus na vida e na história das pessoas abriu uma
inédita relação do ser com e para os outros nos
caminhos da sanࢢdade e da misericórdia.

O mistério do nascimento de Jesus Cristo, a
Luz que nasce da Luz, espicaça constantemente
a uma Igreja alegre, servidora e pobre ao serviço
de todos, especialmente dos que mais precisam.
O desafio da Igreja é o de uma pastoral mais
proféࢢca no mundo, ≪porque a sua comunidade
é formada por homens, que, reunidos em Cristo,
são guiados pelo Espírito Santo na sua peregri-
nação em demanda do reino do Pai, e receberam
a mensagem da salvação para a comunicar a
todos. Por este moࢢvo, a Igreja sente-se real e

inࢢmamente ligada ao género humano e à sua
história≫ (Gaudium et Spes 1).

O Natal proclama a dignidade inalienável da
pessoa humana e transforma o coração dos que
desejam ver o Invisível ≪para que, contemplando
a Deus visível aos nossos olhos, aprendamos a
amar o que é invisível≫ (Prefácio do Natal I).

Por isso, precisamos de adultos que sejam ed-
ucadores e testemunhas com as crianças, com
os adolescentes e com os jovens nos caminhos
da verdade, da jusࢢça, da responsabilidade e
da liberdade em todos os ambientes humanos,
naturais e digitais, para vermos a salvação de Deus
(cf. Lc 3,6) e para uma cultura da ternura.

De coração aberto, na alegria da fé, da esper-
ança e da caridade, sejamos autênࢢcos discípulos
missionários da Paz e da Luz do Evangelho.

A cada pessoa e a todas as famílias, um santo
e misericordioso Natal!

José, Bispo de Bragança-Miranda

1.12.76 Desacreditadas? Mas porquê!?
(2015-12-15 09:57)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Num qualquer dia da passada semana, um dos
grandes jornais nacionais salientava, logo na sua
capa, que as nossas secretas estariam completa-
mente desacreditadas.

Como facilmente se poderá intuir, não pude con-
cordar com tal conclusão: nem por fazerem o que
foi exposto, no tribunal, pelo nosso concidadão
Jorge Silva Carvalho, adequadamente autorizado
pela presidente do mesmo, nem pelo facto de tais
realidades terem chegado ao domínio público.
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Quanto ao primeiro ponto – por fazerem o
que foi exposto pelo nosso concidadão Jorge Silva
Carvalho no tribunal –, tais realidades de há muito
são conhecidas do grande público. Ninguém que
seja realmente independente alguma vez imagi-
nou outra coisa, talvez com a exceção da posse de
grandes órgãos de informação. Mas por ser em
Portugal, um país pequeno e sem grande riqueza,
não porque tal seja coisa singular. Pelo contrário,
a aࢢvidade das secretas, e seja o lugar do mundo
o que for, vive sempre sem ser controlada e a
coberto do segredo de Estado, o que a torna
extremamente livre em matérias as mais diversas.

Por outro lado, o facto de tais realidades terem
chegado ao domínio público também não consࢢtui
um fator de descrédito, porque situações similares
foram vividas, publicamente, em países diversos
e onde está presente – em teoria, claro – o tal
Estado de Direito Democráࢢco. Basta recordar a
presidência de James Carter, a CIA e a ação de
Stansfield Turner e do Congresso, com tudo o
que depois teve lugar. E a verdade é que a vida
conࢢnuou, sempre com a CIA bem à tona de água.
A CIA e, claro está, a ANS.

Simplesmente, neste nosso caso tudo se torna
mais fácil, dado que os fiscais dos serviços de
informações vieram negar o que foi dito por Jorge
Silva Carvalho, assegurando não terem detetado
condutas violadoras da lei nos organismos que
consࢢtuem o Sistema de Informações da República
Portuguesa. Ou seja: Jorge Silva Carvalho, que
estava lá dentro e era o líder do SIED, disse o
que se sabe, mas os fiscais, que não estavam lá
dentro, dado nada terem detetado – não dizem
que nada exisࢢu de mal, mas apenas que não
foi detetado...–, logo concluíram que o que disse
Jorge Silva Carvalho não é a realidade. E, como
se percebe facilmente, cada um de nós acredita
logo uns mil por cento nesta explicação, que dava
para reprovar em Lógica no Secundário. Como
vê, caro leitor, temos a democracia e a funcionar
completamente em regime estacionário!

1.12.77 Estudo revela que urina de vaca
tem muitas vantagens na ferࢢl-
ização agrícola (2015-12-15 10:21)

A uࢡlização de urina de vaca na ferࢡlização agrí-
cola aࢡnge resultados superiores aos ferࢡlizantes
comerciais, segundo um estudo da Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD).

[222.jpg]

Estudo revela que urina de vaca tem muitas vantagens na fertilização agrícola

Orientado por Henrique Trindade, docente e
invesࢢgador do Departamento de Agronomia da
UTAD, este estudo propôs-se avaliar a recuper-
ação de nutrientes conࢢdos na urina de vaca
enquanto ferࢢlizante agrícola e em que medida
pode consࢢtuir-se uma alternaࢢva interessante
para reduzir o impacte no meio ambiente e permi-
rࢢ a valorização agronómica desse material.

O trabalho de invesࢢgação, realizado no âm-
bito do mestrado em engenharia agronómica de
Teresa Monteiro Gonçalves, teve lugar numa das
estufas da área experimental da Universidade,
onde foi avaliado o efeito da diluição crescente
de urina de vaca como ferࢢlizante, através de
um delineamento experimental composto por
oito tratamentos com três repeࢢções no tempo,
uࢢlizando como material vegetal o milho (Zea
mays) amarelo da região do vale de Vila Pouca de
Aguiar.
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Seguindo os trâmites da invesࢢgação, foram
efetuados três ensaios nos quais se testaram
oito tratamentos em tabuleiros individualiza-
dos, um dos quais uࢢlizando apenas água, um
outro uࢢlizando um ferࢢlizante químico com-
ercial com a designação “Tecnifol”, sendo os
restantes tratamentos consࢢtuídos por soluções
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com concentrações disࢢntas de urina de vaca
em água. Estes ensaios, acompanhados ao longo
de 27 dias, permiࢢram concluir que as elevadas
concentrações de urina de vaca produzem um
efeito inibidor não permiࢢndo uma boa taxa de
germinação da semente, contudo a uࢢlização da
mesma matéria-prima com baixas concentrações,
permiࢢu ferࢢlizar o material vegetal com resulta-
dos superiores ao ferࢢlizante comercial.

De acordo com as conclusões do estudo, a uࢢ-
lização da urina de vaca como ferࢢlizante orgânico
apresenta muitas vantagens para o agricultor, não
só por proporcionar bons resultados nas diversas
formas de aplicação, dosagens e concentrações,
como a vantagem de ser obࢢda nas próprias
explorações agropecuárias gerando economia de
produtos adquiridos nos comércios e melhorando
o meio ambiente.

A urina de vaca é um óࢢmo ferࢢlizante por
ser muito rico em nutrientes essenciais às plantas,
não demonstra fitotoxicidade (quando uࢢlizada
em dosagens corretas), apresenta baixo custo de
aquisição, efeito rápido, bem como mostra efeito
inseࢢcida e fungicida, sendo uma alternaࢢva aos
fitofármacos e não causa risco à saúde do produtor
nem do consumidor.

Rosa Rebelo (

Assessoria de Comunicação UTAD

)

1.12.78 Cienࢢstas da Universidade
de Coimbra invesࢢgam can-
cro mamário sem tratamento
eficaz (2015-12-15 10:29)

Uma equipa de invesࢡgadores da Universidade
de Coimbra (UC), através do Centro de Neurociên-
cias e Biologia Celular (CNC) e das Faculdades de
Farmácia e de Medicina, e da empresa biotec-
nológica TREAT U, descobriu que uma proteína
sinalizadora pode mediar a entrega de uma
combinação de fármacos que matam 100 % das

células tumorais, no cancro da mama triplo nega-
,voࢡ um subࢡpo de cancro ainda sem tratamento
direcionado.

[5567656.jpg]

Nuno Fonseca e João Nuno Moreira

A eficácia da estratégia reside na capacidade da
proteína sinalizadora, nucleolina, de idenࢢficar as
células tumorais estaminais, que se crê estarem
envolvidas na resistência à quimioterapia.

João Nuno Moreira, líder do estudo publicado
na revista cienࢤfica Biomaterials , explica que
≪foi demonstrado que a forte presença de nu-
cleolina em diferentes posࢢ de células de mama
cancerígenas facilita a entrega direcionada de
uma combinação de fármacos, encapsulada em
nanoparࢤculas, proporcionando 100 % de morte
celular, como se provou neste estudo laboratorial
não aplicado em humanos.≫
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≪A descoberta sugere que a presença da nucle-
olina em células estaminais de cancro da mama
poderá indicar quais se apresentam altamente tu-
morigénicas≫, esclarece Nuno Fonseca, primeiro
autor do arࢢgo.

Vários estudos em cancro da mama sugerem
que as células estaminais cancerígenas desempen-
ham um papel relevante no crescimento tumoral,
metasࢢzação, recorrência e resistência aos trata-
mentos com quimioterapia. As caracterísࢢcas
descritas fazem das células estaminais cancerí-
genas alvos terapêuࢢcos relevantes, algo que foi
confirmado nesta invesࢢgação.

O trabalho propõe que terapias futuras, es-
pecificamente direcionadas para a nucleolina,
e permiࢢndo atacar diferentes subpopulações
celulares do microambiente tumoral, poderão ser
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a base de desenvolvimento de um tratamento
específico para o cancro da mama triplo negaࢢvo.
Crisࢢna Pinto

Crisࢢna Pinto

1.12.79 ULS Nordeste contratou
trinta novos enfermeiros
(2015-12-15 10:52)

Trinta novos enfermeiros passaram a ter vínculo
laboral estável com ULS Nordeste. A cerimónia
de contratação dos novos profissionais de saúde
realizou-se no passado dia 11 de dezembro na
(ULS) do Nordeste, em Macedo de Cavaleiros.

[122.jpg]

ULS Nordeste contratou trinta novos enfermeiros

A Unidade Local de Saúde (ULS) do Nordeste
assinou no passado dia 11 de dezembro trinta
novos contratos de trabalho com enfermeiros que
irão integrar o quadro de pessoal da insࢢtuição
transmontana. Desta forma o quadro de pessoal
de enfermagem dos hospitais e de alguns centros
de saúde do distrito de Bragança ficará assim mais
estabilizado, permiࢢndo aos utentes a prestação
de serviços com maiores recursos humanos.

De acordo com a unidade local de saúde, destas
três dezenas de profissionais, catorze já exerciam
funções na ULS Nordeste, mas em regime de
contrato de subsࢢtuição de outros enfermeiros
que se encontravam ausentes, estabelecendo
agora um vínculo laboral definiࢢvo e estável com
a insࢢtuição.
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Os restantes dezasseis, a iniciar funções, irão
igualmente formalizar um contrato para integrar
o quadro de pessoal de enfermagem da ULS
Nordeste. A ULS informou ainda que dez desses
profissionais irão completar a equipa do Serviço
de Medicina Intensiva da Unidade Local de Saúde
Nordeste, cuja capacidade foi recentemente
reforçada, na sequência da abertura de novas
instalações, inauguradas no passado dia 25 de
setembro, em Bragança.

Por sua vez, os outros vinte irão suprir ne-
cessidades previamente idenࢢficadas na ULS
Nordeste, dando assim cumprimento às dotações
de enfermeiros esࢢpuladas por serviço. Com esta
contratação a ULS nordeste passa a contar com
um total de 610 profissionais de saúde da área de
enfermagem.

1.12.80 Pai Natal chega a Macedo de
Cavaleiros já no dia 19 de
dezembro (2015-12-15 12:15)

É já no próximo sábado que o Pai Natal chega a
Macedo de Cavaleiros para grande alegria das
crianças. Às 15:00 horas, a figura mágica de
Natal percorre as ruas da cidade, em ambiente
de festa com a Banda 25 de Março e um conjunto
de cavaleiros de Grijó a anunciar a sua chegada.

[222.jpg]

Pai Natal chega a Macedo de Cavaleiros já no dia 19 de dezembro

O Pai Natal vai ocupar a cadeira até agora vaga
no Jardim 1º de Maio até ao dia 24 de dezembro.
Pela frente, tem a nobre tarefa de acolher todos
os pedidos dos mais pequenos e, também, porque
não, dos mais graúdos.
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É mais um aliciante para a visita a Macedo de
Cavaleiros Cidade Natal, que decorre de 4 de
dezembro a 10 de janeiro.

Nélio Pimentel

1.12.81 A longa marcha televisiva
(2015-12-16 10:00)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
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Foi repleto de interesse e com a máxima atenção
que acompanhei a longa marcha televisiva que
cobriu, em dois dias, a entrevista de José Sócrates
à TVI e à TVI 24, na pessoa de José Alberto Car-
valho.

Em todo o caso, esta entrevista pouco trouxe
de novo, uma vez que quem a acompanhou não
pôde exercer o contraditório, mas no senࢢdo de
que não tem acesso aos factos relatados pelo
anࢢgo Primeiro-Ministro. Além do mais, nenhum
magistrado se irá dar ao trabalho de responder,
ponto por ponto, a tudo o que ali foi referido.

Como pude já escrever, raras terão sido as
peças jornalísࢢcas por mim lidas, até hoje, sobre
este caso. Leio os tulosࢤ dos jornais, acompanho
os noࢢciários televisivos e pouco mais. Ninguém
que tenha um pouco de bom senso pode dar uma
opinião concreta sobre o que possa, de facto,
ter-se passado. Em todo o caso, existem algumas
balizas que podemos tomar como sólidas.

Em primeiro lugar, uma referência feita por
uma deputada do PSD – ainda o é ou já não? –,

logo a seguir à entrevista, sobre que o crime de
corrupção é muito di߶cil de provar, razão que
faz com que apenas dezassete pessoas estejam a
cumprir pena por se ter dado por provada a práࢢca
do referido crime. Bom, é a verdade, mas que
também significa que não se pode deter alguém
sem forࢤssimas garanࢢas de tal crime ter doࢢ
lugar.

Em segundo lugar, e em face das condições
existentes ao tempo da detenção de José Sócrates,
parece hoje um dado adquirido que tem vindo
a ter lugar uma mudança dos objeࢢvos a tentar
provar por parte dos procuradores. Têm-se noࢢ-
ciado factos os mais diversos, mas a verdade é
que Sócrates está hoje em liberdade, embora com
um mínimo de restrições, mas sem que haja uma
acusação.

Em terceiro lugar, tal como Raquel Varela também
disse no referido painel de comentadores, o Min-
istério Público atua em função de dados concretos
que lhe chegam. Simplesmente, tal não chega
a não ser para iniciar uma invesࢢgação, porque
para deter com base em fortes indícios, bom, o
estádio dessa invesࢢgação tem de estar já muito
mais avançado, suportado em dados acusatórios
sólidos e largamente irreversíveis.

E, em sexto lugar, o caso da violação do seg-
redo de jusࢢça. Tal como desde há muitos anos
referi – creio ter sido a primeira pessoa em Portu-
gal e escrever tal possibilidade –, a publicação de
dados sobre certa personalidade, com verdades
ou menࢢras, quando se desenrola uma qualquer
invesࢢgação judiciária, pode ter proveniências
muito diversas, sendo certo que serve sempre
quem é suspeito, que passa a poder apontar o
dedo ao Ministério Público ou aos juízes.

A verdade é que tudo faz crer que as autoridades
judiciárias não dispõem de uma possibilidade
minimamente sólida para operar uma qualquer
acusação a José Sócrates, independentemente
do que, de facto, possa ter-se passado. O que
confere alguma validade à hipótese sugerida por
José Sócrates: perante um estado de opinião que
se havia criado e em face do que tomaram por
indícios de uma globalidade funcionalmente ex-
plicável, terão acreditado que algum dos suspeitos
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acabaria por expor bocados da realidade em que
acreditaram, ajudando assim, em princípio, ao
desenrolar do fio da meada configurada. Bom,
mesmo que tenha sido esta a realidade, os efeitos
– uma acusação – tardam a chegar, sobretudo,
tendo em conta a dita existência de indícios muito
fortes.

Enfim, ficámos pouco ou nada mais esclareci-
dos sobre a realidade do caso que envolve José
Sócrates e os nossos restantes concidadãos, mas
também aprendemos alguma coisa mais sobre
o funcionamento do nosso Sistema de Jusࢢça.
Funciona mal? Claro! Funciona como tudo o resto,
para o que basta ler com atenção as palavras
cautelosas de Paul Krugman sobre o futuro do País.
Até recomenda um plano B, caso tenhamos que
deixar a Zona Euro. E também convém que os nos-
sos juízes e procuradores, tal como os académicos
do Direito, não deixem passar em vão o alerta de
Raquel Varela sobre os perigos da privaࢢzação da
Jusࢢça...

1.12.82 “Não podemos ter um país in-
clinado”, diz Marisa Maࢢas em
Bragança (2015-12-16 10:54)

A candidata a Presidente da República apoiada
pelo Bloco de Esquerda, Marisa Maࢡas, passou
ontem pelo Insࢡtuto Politécnico de Bragança e
pela cidade numa acção de campanha da sua
candidatura.

[333.jpg]

Não podemos ter um país inclinado'', diz Marisa Matias em Bragança

A candidata presidencial, parࢢcipou numa sessão
pública na Escola Superior de Tecnologia e Gestão
(ESTIG), e criࢢcou “o grande centralismo no país”
que se reflecte muito em áreas como o ensino ou
a invesࢢgação, disse.
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Marisa Maࢢas considerou que o ensino e a inves-
,gaçãoࢢ em arࢢculação com o sector industrial,
“são áreas fundamentais para o desenvolvimento
do país de uma forma igual”, e lembrou que os in-
sࢢtutos politécnicos do interior apenas recebem 9
% do Orçamento do Estado para o ensino superior.

Numa aࢢtude criࢢca da gestão que tem sido
feita do território nacional, a candidata disse que
“não podemos ter um país inclinado”, numa níࢢda
alusão às poliࢢcas centralizadoras que nas úlࢢmas
décadas têm vindo a ser implementadas no país.

1.12.83 Eficiência Financeira do execu-
voࢢ municipal reconhecido
pela Assembleia Munici-
pal de Torre de Moncorvo
(2015-12-16 13:23)

A Assembleia Municipal de Torre de Moncorvo
aprovou por unanimidade em reunião, realizada
dia 14 de Dezembro, uma moção de congratu-
lação pela eficiência financeira deste execuࢡvo.

[cmtorre.jpg]

O documento aprovado refere: “os membros
desta Assembleia Municipal vêm pelo presente
emiࢢr um voto de congratulação pelo trabalho
realizado na melhoria das condições financeiras.
Trabalho esse que foi classificado, por insࢢtuição
terceira, em quarto lugar no ranking distrital.”

Importa relembrar que o execuࢢvo municipal
tem doࢢ uma atenção especial e um esforço
acrescido na gestão financeira do município,
tentando corrigir a situação de excesso de endi-
vidamento e a implementação de medidas que
permitam saࢢsfazer os encargos, dívidas a ter-
ceiros e ainda ajustar as despesas em função das
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receitas e da disponibilidade de fundos.
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Segundo os dados da Direção Regional de Au-
tarquias Locais no 3º Trimestre de 2013 a au-
tarquia nhaࢢ um excesso de endividamento de
5.144.405,00€ passando para 514.676,00€ no 3º
trimestre de 2015.

No que diz respeito ao prazo médio de paga-
mento a fornecedores passouse de 137 dias, no
4º Trimestre de 2013, para apenas 26 dias, no 3º
Trimestre de 2015.

Relaࢢvamente à eficiência financeira, salienta-
mos o facto do Município de Torre de Moncorvo
se encontrar em 4º lugar no ranking distrital do
Anuário Financeiro de 2014, logo após os municí-
pios de Bragança,Miranda doDouro eMogadouro.

Luciana Raimundo

1.12.84 Natal: Portugueses querem
perfumes e relógios no sapat-
inho (2015-12-16 13:42)

No seu mais recente estudo, o Observador
Cetelem quesࢡonou os portugueses sobre que
prendas gostariam de receber neste Natal e con-
statou que os perfumes e relógios são o presente
mais desejado (30 %).
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O vestuário (25 %) e os produtos culturais (19 %)
completam o top 3 dos presentes mais esperados.
No ano passado a lista de prendas mais desejadas
era encabeçada pelo vestuário, lazer/viagens e
perfumes/relógios, sendo que cada uma destas
categorias reunia 19 % das intenções.

Além dos perfumes/relógios, vestuário e pro-
dutos culturais, os portugueses esperam também
receber smartphones (11 %), telemóveis (7 %),
tablets (5 %) e vouchers de oferta (3 %). Com
menos relevância surgem depois os eletrodomés-
cosࢢ (2 %), brinquedos (2 %), equipamentos
informáࢢcos (2 %), arࢢgos de desporto (2 %),
eletrónica de consumo (1 %), mobiliário (1 %) e
arࢢgos de bricolagem/jardinagem (0,2 %), que
completam a lista de presentes desejados neste
Natal.

O estudo constata ainda que tanto os consum-
idores do sexo masculino como do feminino
gostariam de receber perfumes e relógios nesta
época natalícia. Cerca de 35 % das mulheres e
24 % dos homens esperam receber estes itens
no sapaࢢnho. Apesar do vestuário atrair mais
consumidoras (29 %), são também muitos os
inquiridos do sexo masculino a desejar receber
roupa como presente (20 %).

Na análise por faixa etária, as diferenças nos
desejos de Natal são mais visíveis. A maioria dos
grupos etários coloca os perfumes e relógios no
topo da lista de presentes mais esperados, com
exceção dos consumidores mais velhos. O estudo
verificou que os inquiridos entre os 55 e os 65 anos
preferem produtos culturais (19 %) e vestuário (17
%) a perfumes e relógios (14 %).

Este estudo foi desenvolvido em colaboração com
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a Nielsen, tendo sido realizados 600 inquéritos por
telefone, a indivíduos de Portugal conࢢnental, de
ambos os sexos, com idades compreendidas entre
os 18 e os 65 anos, entre os dias 28 de setembro
e 1 de outubro de 2015. O erro máximo é de +4.0
para um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de

crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1.12.85 Secretas em acção, segurança
total (2015-12-17 10:40)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
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|

Sempre que acontecimentos como os atentados
de Paris têm lugar, de pronto as autoridades
políࢡcas se determinam a elogiar as policiais e
dos serviços secretos. De um modo muito geral,
estas úlࢡmas – mesmo as primeiras – nunca
veem as suas chefias apontadas de um qualquer
grau de responsabilidade. Em concomitância,
surgem as restantes considerações sobre o tema,
mormente a da maior necessidade em meios
– humanos, técnicos e de grau de liberdade de
atuação.

Vem isto a propósito de duas situações recen-
temente divulgadas. Por um lado, o facto das
autoridades policiais francesas terem já conheci-
mento, ao menos desde 2010, de que exisࢢa uma
ameaça em curso contra a sala de espetáculos
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Bataclan, embora nada tenham acabado por fazer,
de capaz, para a evitar. Sabiam, aliás, quem dirigia
os preparaࢢvos da operação, mas nada de úࢢl
e de eficaz realizaram. Por outro lado, o facto
de as autoridades belgas terem uma informação
segura do paradeiro do cérebro dos atentados de
Paris, não tendo atuado por ter já caído a noite e
por, entre as nove da noite e as cinco da manhã,
não serem possíveis operações de intervenção
domiciliária.

Quanto à primeira, a verdade é que fica larga-
mente posta em causa a eficácia dos órgãos de
prevenção da segurança do Estado, assim caindo
também o valor das tais exigências de maiores
poderes ou grau de liberdade. Se a isto juntarmos
os abusos já conhecidos publicamente e praࢢca-
dos por essas agências, cai completamente por
terra o valor das ditas pretensões.

Já quanto à segunda, o caso não deixa de se
mostrar estranho, porque suspeitando-se, com
elevada garanࢢa, do seu lugar de esconderijo,
mesmo com as limitações legais agora divulgadas,
sempre seria possível organizar um cordão de
segurança – ou vários, progressivamente mais
alargados –, de molde a poder atuar logo depois
das cinco da manhã. Estranhamente, nada foi
feito...

Acontece que, a uma primeira vista, o leitor,
perante esta noࢤcia, será tentado a reagir deste
modo: mas suspenda-se essa prerrogaࢢva legal!
Neste caso, a possibilidade de se passar a poder
entrar no domicílio de alguém, em determinadas
circunstâncias, mesmo durante aquele intervalo
de tempo. Simplesmente, hoje alargar-se-ia o grau
de liberdade das autoridades para esta situação,
mas logo pouco depois esse grau seria alargado
para diversos outras.

É preciso perceber que exisࢢram incompetên-
cias diversas nas duas situações antes referidas e
que a resolução do caso não se deve a limitações
no grau de liberdade das autoridades. De resto,
tendo acompanhado as recentes declarações do
nosso concidadão Jorge Silva Carvalho em tribunal,
percebe-se o que sempre se soube dos livros,
dos filmes, das memórias a todos deixadas por
anࢢgos oficiais dos serviços secretos e mesmo do

apurado pelas autoridades judiciárias ou políࢢcas
em certos casos e países. E, como facilmente se
depreende, a realidade é incomensuravelmente
pior. Em resumo: entram as secretas em ação, a
segurança é total. Como se vai vendo...

1.12.86 Torre de Moncorvo promove
Mercado a Gosto de Natal
(2015-12-17 19:14)

De 18 a 30 de Dezembro a Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo promove no Mercado
Municipal o “Mercado a Gosto de Natal”, que
contará com a parࢡcipação de vários produtores
e associações do concelho.

[123.jpg]

Torre de Moncorvo promove Mercado a Gosto de Natal

Destaque para a exposição e venda de produtos
da região como o vinho, azeite, amêndoas, queijo
e enchidos, assim como pequenos arࢢgos de
decoração elaborados pelas referidas associações.
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Está previsto também a criação de um espaço des-
nadoࢢ aos mais novos onde podem desenvolver
algumas aࢢvidades enquanto os pais fazem as
suas compras de Natal.

A iniciaࢢva pretende reabilitar e dar vida ao
mercado municipal em plena época natalícia, ao
mesmo tempo que se divulgam e comercializam
os produtos de qualidade produzidos no concelho
e os trabalhos realizados pelas associações. Os
moncorvenses e visitantes passam, assim, a dispor
de um pequeno espaço onde podem ulࢢmar a
compra de pequenos presentes de natal.
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Luciana Raimundo

1.12.87 Se ainda procura um pre-
sente original, apadrinhe um
Burro de Miranda neste Natal
(2015-12-17 19:25)

Ofereça um presente que faz a diferença! Desde
2005 que a Associação para o Estudo e Protecção
do Gado Asinino (AEPGA), tem vindo a promover
a Campanha de Apadrinhamento do Burro de Mi-
randa, de forma a angariar fundos que permitam
assegurar o bem-estar dos animais que estão ao
seu cuidado.

[qwe.jpg]

Foto: EEPGA

O apadrinhamento de um Burro de Miranda tem
um custo mínimo de 30 euros/ano. Se pretender
conceder um apoio insࢢtucional/empresarial,
o valor mínimo é de 250 euros, que pode ser
deduzido no IRS ao abrigo da lei do mecenato
ambiental.
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Como padrinho ou madrinha terá a possibilidade
de vir visitar o seu afilhado ou a sua afilhada
ao Centro de Valorização do Burro de Miranda
(CVBM) sempre que desejar, desde que informe
atempadamente a associação para que a mesma
o possa acompanhar. Receberá ainda um cer-
ficadoࢢ de apadrinhamento, juntamente com
uma fotografia do burro apadrinhado, e poderá
também solicitar mais informações e fotografias
sempre que pretender para burranco@gmail.com.

O seu contacto será inserido na mailing list da
AEPGA para que possa receber informações sobre

as próximas acࢢvidades organizadas por esta as-
sociação nordesࢢna. Deste modo, pode tornar-se
num membro acࢢvo no projecto de preservação
do Burro de Miranda, considerado património
genéࢢco, ecológico e cultural único no nosso país.

Como apadrinhar?
Para apadrinhar um Burro de Miranda, vá a
www.aepga.pt e clique em Apadrinhamentos,
onde poderá preencher a ficha de inscrição.

1.12.88 Operação Armórica em ex-
ecução em Macedo de Cav-
aleiros até 2018 (2015-12-17 19:37)

O programa de Contratos Locais de Desenvolvi-
mento Social de 3ª Geração (CLDS – 3G) de
Macedo de Cavaleiros iniciou em dezembro,
estendendo a sua execução durante o período
de 3 anos. Chama-se “Operação Armórica”,
designação inspirada no riquíssimo património
geológico do concelho, e dá conࢡnuidade ao
trabalho do Projeto Laços (CLDS).

[wwrew.jpg]

Operação Armórica em execução em Macedo de Cavaleiros até 2018

A coordenação execução do programa é feita pela
Santa Casa da Misericórdia em estreita arࢢculação
com o Conselho Local de Ação Social, presidido
pela Câmara Municipal. Tem em vista o estab-
elecimento de um conjunto alargado de parcerias
e dinâmicas insࢢtucionais, na prossecução indu-
bitável, de envolvimento dos atores locais, para
uma intervenção concertada face às problemáࢢcas
que aࢢngem a região, na promoção do bem-estar
e da qualidade de vida dos Macedenses.
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Esta dinâmica de intervenção global visa a procura
de respostas sociais alargadas, na promoção de
medidas aࢢvas de emprego e oportunidades de
inserção, do acesso ao rendimento e à melhoria
geral das condições de vida da comunidade. As-
senta em 3 eixos fundamentais, subdividido em
diferentes aࢢvidades a implementar até 2018:
Eixo 1 – Emprego, Formação e Qualificação; Eixo
2 – Intervenção Familiar e Parental, Prevenࢢva da
Pobreza Infanࢢl; Eixo 3 – Capacidade da Comu-
nidade e das Insࢢtuições.

A sede da “Operação Armórica” localiza-se na
anࢢga escola primária nº1, na Praça das Eiras.

Nélio Pimentel

1.12.89 Noࢤcias acéfalas
(2015-12-18 10:00)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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Com frequência crescente vêm surgindo, no
domínio público, rankings os mais diversos. Mor-
mente no plano dos resultados escolares, sempre
estabelecendo uma comparação entre escolas
públicas e privadas. Simplesmente, tais rankings
mostram o modo acéfalo – no mínimo – como o
tema é tratado pela nossa grande comunicação
social.

O Estado, em minha opinião de um modo cor-
reto, estabeleceu uma base ampla e boa em
termos de ensino obrigatório. Para levar este
objeࢢvo à práࢢca, criou uma rede de estabelec-
imentos escolares, razoavelmente disseminada
por todo o território do País. Dado que os alunos
precisam de ter professores, criou-se igualmente
uma estrutura de seleção e colocação destes. E,

durante muitos anos, com naturais imperfeições,
este sistema funcionou bem.

Como teria de dar-se, este sistema global foi
sendo montado paulaࢢna e lentamente. Não
recordo – e tenho boa memória – grandes queixas,
ao nível público, contra os hipotéࢢcos grandes
defeitos deste sistema global. Como não recordo,
por igual, queixas fortes ou frequentes contra o
funcionamento do ensino superior.

Acontece que o sistema português de educação,
desde Pombal, teve sempre uma marca essencial-
mente pública. O que de bom se foi conseguindo
daí derivou. Basta olhar, por exemplo, o caso das
áreas da Economia e das Finanças. Tudo, durante
muitos anos, se baseou no anࢢgo e histórico
ISCEF, hoje ISEG. Ali se formaram os que, mais
tarde, foram ocupar os lugares surgidos nas novas
universidades, públicas ou privadas.

O mesmo teve lugar com o anࢢgo ensino liceal.
Suportado, em geral, nos liceus nacionais sediados
nas capitais de distrito, nhamࢢ a seu montante
muitas escolas que apenas cobriam até ao final do
anࢢgo segundo ciclo, presentes na generalidade
dos concelhos, e na rede de montante das escolas
primárias. Raros se terão queixado da qualidade,
por exemplo, das anࢢgas regentes escolares, ao
nível da escola primária, ou da relaࢢva aos pro-
fessores provisórios do liceu, que eram a grande
maioria.

Olhando o meu caso parࢢcular, eu veࢢ como
excelentes professores de liceu um que, sendo
provisório, acabou por seguir para a Fundação
Calouste Gulbenkian, onde chegou a subdiretor
do Serviço de Ciência. Ou um outro que, sendo
também provisório, acabou por seguir a vida
universitária, tendo-se doutorado. Ou um outro
ainda, também provisório, que acabou por entrar
para a IBM de Portugal, onde ficou até se reformar.
Ainda um outro deixou o seu lugar de professor
do segundo ciclo para se tornar porta-voz da
TAP. Enfim, podia conࢢnuar a citar muito mais
exemplos, e sempre deste .poࢢ

A experiência de uma vida de sessenta e oito
anos mostrou, sobretudo na II República, que
as figuras que aࢢngiram notoriedade nas suas
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profissões, mormente nas de mais alto nível,
eram provenientes de lugares os mais diversos
do País e dispunham de origens sociais muito
variadas. Basta recordar, por exemplo, os casos
de Salazar ou de Antunes Varela. Sebasࢢão e
Silva, tal comoMira Fernandes, vieram deMértola.
Américo da Costa Ramalho provinha de Vale da
Mula, freguesia de Almeida. José Pinto Peixoto
nasceu e cresceu naMiuzela, também freguesia de
Almeida, com José Veiga Simão a surgir na Guarda.
Fernando Pinto Monteiro veio de Porto de Ovelha,
tal como o irmão, António Pinto Monteiro.

Claro está que neste já longínquo tempo não
havia ainda chegado esta acéfala moda dos rank-
ings, embora exisࢢssem certeza e segurança na
vida. Hoje, já com a mais ampla liberdade, aí estão
estes estafados e menࢢrosos rankings, que nada
realmente provam, dado que estabelecem erradas
e falsas comparações entre escolas públicas e
privadas, mas pondo completamente de lado o
essencial princípio de igualdade.

A este propósito, exponho aqui uma história
passada comigo, com omeu neto e com um colega
seu, ao tempo do quinto ano. Este jovem nhaࢢ
negaࢢva em quase tudo, sendo que nhaࢢ de estar
em casa só na parte da tarde de cada dia. Os pais
teriam uma cultura com algumas limitações e tam-
bém uma situação similar no plano material. Um
dia, já à saída da escola, este jovem encontrou o
meu neto, com a minha companhia, na esplanada
de um café. Convidado por mim, sentou-se e
pediu qualquer coisa. Palavra puxa palavra, e eis
que o bom do jovem percebeu quais seriam os
meus conhecimentos. Num ápice, olhando para o
meu neto, exclamou: ah!, assim também eu... E
nhaࢢ uma boa dose de razão.

Ora, estes rankings comparam, por exemplo,
este jovem com o meu neto. Esquecem comple-
tamente que o pequenote acabou por reprovar,
porque os pais não dispunham de tempo nem de
saber para o ajudar. Simplesmente, o meu neto
tem meios, se assim os pais entendessem, para
estar num colégio privado com fama, mesmo que
justa, mas o seu colega, que nesse ano reprovou,
não teria essa possibilidade. Este jovem, se pre-
cisar de explicador não poderá tê-lo, mas se a
situação verࢢ lugar com o meu neto, o explicador

já existe, e para tudo, incluindo a própria tutoria,
dada a ocupação longa dos pais ao nível do dia de
trabalho.

Os colégios privados têm alunos com a situação
social do meu neto, os públicos recebem tudo,
ricos ou pobres, com bom suporte familiar ou sem
ele, bem ou mal alimentados, bem orientados ou
sem orientação alguma. E tudo isto decorre na III
República, onde já se dispõe de democracia e de
um dito Estado de Direito.

Por tudo isto, espero, muito sinceramente, que
o Governo de António Costa ponha um fim forte
nesta realidade, evitando que os nossos jovens
se vejam impossibilitados de dispor do apoio
essencial ao longo do ano leࢢvo. Para uma boa
imensidão dos alunos da escola pública, a escola
é a grande e única fonte de apoio no domínio da
promoção social global.

1.12.90 Cienࢢstas geram mapa das tem-
peraturas do interior da terra
(2015-12-18 10:01)

1.12.91 Rota das Belas Vista Variante
Corço com mais um percurso
pedestre (2015-12-18 10:11)

No próximo dia 27 de Dezembro, Domingo, tem
lugar na Serra do Roboredo a Rota das Belas
Vista Variante Corço. O percurso pedestre tem
concentração marcada para as 08h30 junto da
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Capela de Nossa Senhora de Fáࢡma e S. João
Bapࢡsta seguindo depois até à serra do Roboredo
onde se desenrola a maior parte do percurso.

Destaque para os vários pontos de interesse ao
longo da caminhada entre eles a capela de Nossa
Senhora da Conceição, a Casa do Guarda, a pe-
dreira de hemaࢢte, o observatório panorâmico, o
corso, a mina da Cotovia, a capela de S. Lourenço
e as várias espécies vegetais como o sobreiro,
arbustos, medronheiro e amendoal e olival.

Uma vez que se realiza na quadra natalícia
esta rota tem uma vertente solidária, sendo todos
os parࢢcipantes convidados a oferecer um bem
alimentar. Os bens doados serão entregues ao
Banco Solidário de Torre de Moncorvo que os
distribuirá pelas famílias mais carenciadas do
concelho.
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A Rota das Belas Vistas variante Corço e variante
Lobo estão inseridas no aproveitamento turísࢢco
e florestal da Serra do Roboredo, que pretende
contribuir para a definição do perfil de aproveita-
mento turísࢢco da região, e promover uma maior
diversificação de posࢢ e formas de turismo que
respeitam a natureza, as suas gentes e favoreçam
a fixação de pessoas e o desenvolvimento harmo-
nioso da região.

Luciana Raimundo

1.12.92 Prendas de Natal das crianças
do pré-escolar e 1º ciclo
foram entregues de Tuk-Tuk
(2015-12-18 10:37)

Durante a manhã de hoje, e aproveitando a
viagem de Tuk-Tuk que o Município ofereceu às
crianças do pré-escolar e 1ªciclo, foram entregues
pelo execuࢡvo municipal prendas de Natal a estes
alunos.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/tuktuknatal.html
A Viagem de Tuk-Tuk foi feita pelas ruas da vila,
tendo paragem obrigatória em frente aos Paços do
Concelho, onde Maria do Céu Quintas, presidente
da autarquia, e o vereador Fernando Rodrigues,
entregaram aos miúdos prendas.

PUB
Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços
Bolas de futebol para os meninos, bonecas para
as meninas. Estes presentes simbólicos serviram
para alegrar ainda mais a viagem dos alunos pelas
ruas de Freixo no Tuk-Tuk conduzido pelo Pai Natal.

Esta entrega de prendas foi um ato simbólico,
para que as crianças nunca esqueçam a magia da
quadra natalícia.

Sara Alves
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1.12.93 Duplicou o número de turistas
que visitaram o concelho de
Carrazeda de Ansiães em 2015
(2015-12-18 10:58)

O número de turistas que visitaram o concelho
de Carrazeda de Ansiães durante o ano de 2015
duplicou. Os dados estaࢣsࢡcos foram recolhidos
na Loja Interacࢡva de Turismo da vila duriense,
no Museu da Memória Rural de Vilarinho da
Castanheira e no Castelo de Ansiães, as principais
infra-estruturas dinamizadoras do sector turísࢡco
no concelho.

[1.jpg]

Grupo de visitantes numa visita guiada pelo concelho de Carrazeda de Ansiães

A análise comparaࢢva da recolha estaࢤsࢢca efectu-
ada nos úlࢢmos dois anos permiࢢu constatar que
o aumento do número de visitantes era já uma
realidade durante o ano de 2014, tendo duplicado
no ano que agora termina com uma entrada total
de mais de 8.000 turistas que foram contabiliza-
dos na três principais estruturas que realizam
a dinamização do sector turísࢢco no território
concelhio. Esࢢma-se, por isso, que o número
tenha sido superior, uma vez que as entradas de
outros visitantes que não passaram por estes três
locais não foram contabilizadas.
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"A este aumento registado não é alheio o facto de
nos úlࢢmos dois anos se ter efecࢢvado um esforço
concertado no âmbito da promoção e divulgação
das potencialidades turísࢢcas do território con-
celhio e dos recursos que lhe estão associados,
bem como ao esforço constante da autarquia em
se fazer representar em inúmeras feiras turísࢢcas
e acções promocionais levadas a cabo em vários
pontos do país e no estrangeiro", refere uma nota
de imprensa do município.

A par destas iniciaࢢvas, a Câmara Municipal tem
também invesࢢdo na elaboração e distribuição
de brochuras e panfletos promocionais em várias
lojas de turismo estrategicamente posicionadas
e apostou na criação de uma oferta diversificada
ao nível dos circuitos turísࢢcos implementados,
com roteiros vocacionados para os percursos na
natureza, circuitos culturais e patrimoniais, de que
é exemplo a mais recente e inovadora iniciaࢢva
que promove a gastronomia tradicional a parࢢr da
“Rota dos Saberes e Sabores da Memória”.

[33.jpg]

Acção de promoção turística promovida pelo município no exterior com o intuito
de captar turistas para o seu território

Em 2016 a autarquia vai apostar numa estratégia
mais abrangente, tendo traçado como objecࢢvo
primordial o aumento do número médio de estada
dos visitantes. É já com esse propósito que na
próxima primavera irá proceder ao lançamento de
novas rotas e roteiros dirigidos a diversos poࢢ de
público que queiram permanecer no concelho por
vários dias.
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Um dos invesࢢmentos projectados para 2016, e
que se afigura como um elemento estruturante no
desenvolvimento turísࢢco, será a requalificação
da estrada municipal 632 que efectua a ligação
entre Seixo de Ansiães e a Senhora da Ribeira. O
tão desejado alargamento da faixa de rodagem
tornará possível o acesso de autocarros à Sen-
hora da Ribeira e ao seu cais fluvial que permite
a atracagem de embarcações de grande porte,
ficando desta forma definiࢢvamente assegurada a
interoperabilidade entre os transportes fluviais e
terrestres, o que facilitará o acesso dos turistas ao
coração do Douro e deste à sede de concelho.

Também ao nível de pontos de interesse, e de
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forma a colmatar uma lacuna existente, irá ser
aberta, já no próximo verão, a Casa do Cantoneiro
em Foz-Tua. Este espaço, estrategicamente lo-
calizado junto à estrada nacional 214, funcionará
como centro de recepção do território concelhio,
aomesmo tempo que irá promover e comercializar
marcas de vinho localmente produzidas. Com um
programa de acções já determinadas que envolve
demostrações, provas de vinhos e experiências
viࢢvinícolas com passeios guiados às paisagens
durienses, esta será uma das novas apostas que os
visitantes não poderão perder.

Também em Foz -Tua, durante o próximo ano,
iniciar-se-á a construção do Centro Interpre-
taࢢvo do Vale do Tua. Esta infra-estrutura de
carácter museológico, que resulta de uma das
contraparࢢdas decorrentes da construção do
empreendimento hidroeléctrico, consࢢtuirá, num
futuro muito próximo, um elemento de extrema
importância na preservação e divulgação da her-
ança natural, patrimonial e cultural do Vale do
Tua. O centro funcionará também como elemento
de atracção de novos públicos mais vocacionados
para o turismo de natureza, prevendo-se uma
arࢢculação com o plano de mobilidade projectado
para o Vale do Tua.
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A Câmara Municipal poderá dar um contributo
decisivo para este plano se aceitar a proposta
para ser a enࢢdade responsável pela gestão e
funcionamento deste novo espaço museológico.

Outra das apostas que resultou da criação do
Parque Natural Regional do Vale do Tua será a
abertura, em Carrazeda de Ansiães, de uma “Porta
de Entrada” para este espaço natural. A sua lo-
calização, junto à loja Interacࢢva de Turismo e no
centro de Carrazeda de Ansiães irá permiࢢr ao visi-
tante e amante da natureza adquirir informações
que potencializem uma visita mais enriquecedora
e de contacto directo com a fauna, flora, agroe-
cossistemas, miradouros, fontes termais e muitos
outros recursos naturais e patrimoniais que o Vale
do Tua tem para oferecer.

1.12.94 Pleno de oportunidade e de ver-
dade (2015-12-21 10:43)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Por via da natureza humana, a História da III
República em Portugal teve de suportar-se numa
estrutura mitológica, tecida lenta e gradual-
mente e que se suportou, em mui larga medida,
no modo acéfalo como a grande comunicação
social se foi encarregando de tratar os diversos
acontecimentos que por aqui foram tendo lugar.

Durante décadas foram erigidas duas histórias
fantasiosas ao redor de duas estruturas nacionais,
por cuja atuação o País teria passado as passas
do Algarve, ficando aࢢrado, deste modo, para a
cauda da vida histórica dos povos europeus. Essas
estruturas foram o Conselho da Revolução – os
militares, de um modo muito geral – e o Parࢢdo
Comunista Português.

Tive já a oportunidade, por vezes muito diver-
sas, de desmisࢢficar estas falsas realidades, que
nunca, de facto, veramࢢ lugar. A verdade é que
o poliࢢcamente correto, sempre alimentado pela
grande comunicação social, acéfala ou cúmplice,
lá foi tecendo a sua teia mitológica ao longo de
décadas, o que, segundo parece, terá agora doࢢ
um fim. Um fim que se nos mostrou como um
doloroso parto. Havia-se ido demasiado longe na
menࢢra e na misࢢficação.

Claro está que o que eu digo a amigos sobre
este tema conta realmente e, de um modo muito
geral, recebe uma aquiescência fácil e rápida.
Mas o mesmo não terá lugar por via dos escritos,
lidos a frio, digamos assim. Mas o mesmo não
acontece se tal realidade for exposta do mesmo
modo, mas por alguém publicamente conhecido e
reconhecido.
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Ora, isto mesmo foi o que ontem fui encon-
trar num excecional arࢢgo de opinião do causídico
Magalhães e Silva, inࢢtulado, EANES. Aí nos refere
o autor, logo ao início do texto, que ao contrário do
que grande parte do Arco da Governação conࢢnua
a sustentar, não houve, no Portugal de 1975, qual-
quer risco de instauração de um regime comunista.

Bom, caro leitor, é a mais plena verdade histórica.
Eumesmo, precisamente em Junho desse ano, veࢢ
a oportunidade de garanࢢr a alguém em clima de
aflição, que nada de mal viria a dar-se em Portugal,
mormente a instauração do comunismo. E foi com
lágrimas que fui abraçado, já perto do final desse
ano, por aquele antes referido, que teria mesmo
pensado em pôr termo à vida.

Remeto o leitor para a evidência da explicação de
Magalhães e Silva, apresentada logo de seguida
neste seu texto e que é o que eu mesmo discorri
junto daquele meu conhecido que não mais voltei
a ver até hoje. A verdade é que a grande menࢢra
do perigo do comunismo se instaurar em Portu-
gal no tempo do PREC acabou por projetar-se
estrategicamente até há muito pouco tempo. E,
como se foi podendo ver, acabou por servir os
grandes interesses e os forçadamente converࢢdos
à democracia, embora apenas meramente formal.
Enfim, um texto que vale a pena ler, este de
Magalhães e Silva.

1.12.95 Funcionários do Município de
Freixo juntaram-se em convívio
de Natal (2015-12-21 11:51)

Na passada sexta-feira, dia 18 de dezembro, os
funcionários do Município de Freixo de Espada à

Cinta juntaram-se num lanche convívio de Natal.
A iniciaࢡva parࢡu do execuࢡvo municipal, e à
semelhança do ano anterior foi um sucesso.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/natalfreix.html

Pouco passava das 16 horas quando os fun-
cionários municipais começaram a chegar ao
Auditório Municipal, onde um lanche farto e
muito boa disposição os esperavam. A receber os
convidados estavam as mães Natal, funcionárias
da autarquia que esࢢverem encarregues de tratar
de todos os pormenores do Convívio de Natal.
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Entre uma dentada num sonho, e um trago num
copo de vinho ntoࢢ a conversa estava animada,
e todos os presentes parࢢlhavam do espírito
natalício.

No lanche convívio de Natal deste ano não
faltou a prendinha no sapaࢢnho, com o Município
a oferecer a todos os funcionários uma lembrança
de Natal.

Sara Alves

1.12.96 O Reencontro (2015-12-21 11:59)

“O Reencontro” é um livro que "relata um ro-
mance passado entre a vila de Vinhais e a cidade
de Bragança, tendo como principal a história de
um jovem transmontano que vai estudar para
Lisboa para a Faculdade de Letras.
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De família pobre e simples mas rica em valores,
encontra uma rapariga por quem se apaixona
mas, sendo de religião diferente, vê-se obrigada
pelos pais a vesࢢr o hábito num convento no Brasil
deixando Carlos, transmontano de sangue, na
maior das tristezas. Mas nunca desiste! Quando
vai de férias para a sua terra volta a acreditar que
é possível encontrar Cáࢢa, a sua amada. Com
a ajuda psicológica de seu avô que o visita em
sonhos, vai conseguir chegar até ela!".

João Diegues começou a descobrir a paixão
pela escrita aos 17 anos quando atravessou uma
fase obscura e repleta de adversidades na sua vida,
começando por escrever poemas, para libertar to-
dos os pensamentos e mágoas, vendo em outubro
de 2013 o seu primeiro livro a nascer. A parࢢr
daí conࢢnuou experimentando novas formas de
escrita lançando a julho de 2015 um romance.
Por agora prepara o terceiro livro sobre a guerra
colonial, e de novo mais um livro sobre a sua terra
em trás-os-montes, que é Vinhais-Bragança!

Título: O Reeencontro
Autor: João Diegues
Comprar online

1.12.97 O Pai Natal já chegou a Macedo
de Cavaleiros (2015-12-21 12:05)

A aguardada chegada do Pai Natal a Macedo de
Cavaleiros decorreu neste sábado à tarde. Pais
e filhos, mas também avós e outros familiares,
ou, mesmo, apenas curiosos, não quiseram faltar
ao momento que marca o início da estada do Pai
Natal a Macedo de Cavaleiros a Cidade Natal.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/vatalmacedo.html

Além das inúmeras pessoas que quiseram estar
presentes, também outras figuras do nosso imag-
inário decidiram aparecer. Falamos dos duendes,
dos Mínimos ou do Mickey e da sua inseparável
Mini, também eles alvos das grandes atenções
das crianças e de todos aqueles que esࢢveram no
Jardim 1º de Maio.
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Foi sobretudo uma tarde cheia de magia, que
encheu de alegria todos os que assisࢢram ao
desfile ou à entrada do Pai Natal jardim em frente
aos paços do concelho, bem como ao concerto do
grupo de cantares da Casa do Professor. Foram
momentos de grande felicidade em especial,
claro, para as crianças, as grandes desࢢnatárias
da iniciaࢢva realizada em conjunto pela autarquia,
Cercimac, Banda 25 de Março de Lamas, Casa
do Professor, Centro Hípico de Grijó – Planeta
Equestre e Nordeste Aventura.
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O Pai Natal vai permanecer em Macedo de
Cavaleiros, no Jardim 1º de Maio até dia 24, nos
seguintes horários: Dias 20, 21, 22 e 23, das 15:00
às 17:00 horas. No dia 24 de dezembro, das 10:00
às 12:30H e das 14:00 às 16:30 horas.

Nélio Pimentel

1.12.98 Primeiro voo comercial da lig-
ação Bragança-Porࢢmão mar-
cado para o meio desta semana
(2015-12-21 12:38)

A próxima quarta-feira é o dia em que as lig-
ações aéreas entre Bragança e o litoral serão
retomadas, depois de três anos de interrupção.

[222.jpg]

Primeiro voo comercial da ligação Bragança-Portimão marcado para o meio desta
semana. Foto: Aerovip

Desde de 2012 que os aviões não aterram nos
aeródromos transmontanos, apesar de há cerca
de um ano o Conselho de Ministros do anࢢgo
governo ter aprovado uma rúbrica para uma
despesa máxima de 7,8 milhões de euros para a
concessão da rota durante 36 meses com ligação
entre Bragança e Porࢢmão, com escala em Vila
Real, Viseu e Cascais.
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Mas o problema está agora resolvido e a Aero
Vip, do Grupo Seven Air, vai ser a empresa que

explorará a linha aérea Bragança-Vila Real-Viseu-
Cascais-Porࢢmão.

O primeiro voo comercial da ligação aérea
Bragança-Porࢢmão está marcado para a manhã da
próxima quarta-feira, disse à agência Lusa Carlos
Amaro, administrador da Aero Vip, companhia
que vai assegurar a rota nos próximos três anos. O
avião da nova linha regional Norte/Sul, com capaci-
dade para 18 passageiros, está previsto descolar
de Bragança pelas 07:30, fazendo depois escalas
em Vila Real, Viseu e Cascais, com a chegada a
Porࢢmão prevista para as 10:05.

"Estamos com grande expetaࢢva de que as
pessoas vão aderir a isto. Vamos proporcionar,
juntamente com o aeródromo de Cascais, um
serviço de ’shutle’ (transporte) à chegada até ao
Marquês de Pombal", disse Carlos Amaro, citado
pela Agência Lusa.

A empresa já disponibilizou as tarifas com que
vai operar nesta linha na sua página de internet .

1.12.99 Luz (2015-12-21 15:23)

Pela janela do meu planeta entra a Luz que o
enche de vida. É uma janela admirável, debruada
com pôr-de-sóis, alvoradas e outros fenómenos
celesࢡais.

Por ela entra a Luz Solar com que “reࢢno” e admiro
os dias terrestres. Por ela vejo outros pontos irra-
diadores e reflectores de luz quando, por ausência
ou diminuição da primeira, me encho de noite,
me tapo com ócio, ou me deslumbro com o que
estava ofuscado. De noite, reflecte no solo Lunar,
mostrando-o diferente de quarto em quarto.
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Luz é também a parte visível ao meu olho de
toda a radiação electromagnéࢢca que as estrelas,
como o Sol, irradiam para o espaço. Luz é energia
que aquece o meu planeta e que as plantas usam
para juntar peças de carbono na forma de açú-
cares.

A janela do meu planeta não está sempre com
a mesma abertura ao longo da sua viagem de
translação solar. O trilho elípࢢco e o eixo inclinado
do meu pião planetário fazem com que, ao longo
do ano, a luz passe pela janela com intensidades
e periodicidades diferentes. Como resultado,
o meu planeta veste-se com estações de vida,
composições e estados ߶sico-químicos diferentes,
de quarto em quarto, por estas laࢢtudes.

É como se a janela do meu planeta vesseࢢ
uma portada e uma persiana. A luz que por ela
entra depende da posição combinada dos dois
obliteradores.

A persiana sobe e desce com uma periodici-
dade diária. Ao subir, enche o dia de Luz. Quando
desce, apaga as sombras deixando breu.

A portada abre e fecha com uma frequência e
amplitude que depende da laࢢtude em que estou
no meu planeta. No equador, está sempre aberta.
Nos trópicos oscila a um ritmo quaternário, mas
nunca está totalmente aberta ou fechada. Nos
pólos é binário: seis meses aberta, seis meses
encerrada.
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Nesta altura natalícia, mais precisamente no dia 22
de Dezembro, pelas 04h48 min (hora conࢢnental),
a portada da janela do meu planeta recomeçou a
abrir-se, para semear, dia a dia, a noite de luz.

Dizem os anࢢgos que é a vitória da luz sobre
as trevas. Diz a ciência que ocorreu o solsࢤcio de
inverno. Dizemos todos que, por estas laࢢtudes,
os dias vão ter cada vez mais luz, vão ser cada vez
mais compridos, até que a janela do meu planeta

fique o mais aberta que lhe é possível por alturas
do solsࢤcio de verão. Mas isso é só para o Ano
Novoque, por estes dias de festa, tambémcomeça.

Luz crescente, renovada esperança, acordam
as sementes adormecidas, florescem os botões
de ferࢢlidade. Maior exposição solar e com maior
intensidade, maior a fotossíntese. Maior também
a temperatura e os cristais de gelo, refulgentes
estrelas de natal, recompõem-se na água líquida,
fluido de vida, de viagem, de mudança.

Bom Natal.

António Piedade

1.12.100 Município de Macedo de Cav-
aleiros dá resposta social à
família desalojada com um in-
cêndio em Vilar do Monte
(2015-12-21 18:55)

Um incêndio ocorrido na noite de sábado, com
início provável na lareira, destruiu parcialmente
a habitação de uma família de Vilar do Monte.
O casal e os dois filhos, de 12 e 4 anos, ficaram
desalojados e, de imediato, receberam o apoio
de familiares, amigos, da União de Freguesias de
Castelãos e Vilar do Monte e das insࢡtuições da
Rede Social de Macedo de Cavaleiros.

[3333.jpg]

Estado em que ficou a casa da família desalojada pelo incêndio

Depois das duas noites em casa de familiares, esta
família vai passar a ficar alojada numa casa social
da Câmara Municipal, no período de realização de
obras com vista à recuperação da casa localizada
junto à Igreja Matriz de Vilar do Monte. ”Já hoje
reunimos com a família, e manifestamos-lhe a
intenção de reunirmos os meios suficientes para
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procedermos à reconstrução da sua habitação.
Destaca-se o envolvimento já manifestado tam-
bém da Junta de Freguesia, de vários parࢢculares
e também dos nossos parceiros da Rede Social”,
referiu o Presidente da Câmara Municipal, Duarte
Moreno, na manhã desta segunda-feira.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

À hora do incêndio a família não se encontrava em
casa, estando, naquele momento, na associação
da Aldeia, onde pertencem à Comissão de Festas,
tendo sido depois alertados pelos vizinhos.

O Município acionou a resposta social, com
um envolvimento alargado às insࢢtuições da Rede
Social, para, entre outras, fazer a recuperação
da roupa e a doação de outra, parࢢcularmente
através do Eco-Solidário, a aquisição dos livros
escolares ou providenciar a alimentação para um
Natal, na medida do possível, mais feliz para este
agregado familiar.

Nélio Pimentel

1.12.101 Negócio do Pistácio pode criar
riqueza no Nordeste Trans-
montano (2015-12-21 19:28)

Chama-se Fruystach e é um novo projecto em-
presarial que quer criar mais riqueza e postos
de trabalho para combater a deserࢡficação da
Região Transmontana.

[5555.jpg]

Negócio do Pistácio pode criar riqueza no Nordeste Transmontano

A iniciaࢢva é da consultora agrícola, líder de mer-
cado, Espaço Visual - Consultores de Engenharia

Agronómica, e tem já previstas sessões públicas de
esclarecimento e apresentação do projecto para
janeiro e fevereiro de 2016 no distrito de Bragança,
nomeadamente em Alfândega da Fé, Freixo de
Espada à Cinta, Mirandela, Mogadouro, Torre de
Moncorvo e Vila Flor.

A ideia é privilegiar as zonas do interior de
Portugal mais deprimidas e onde o clima é mais
adequado à cultura do pistácio (frio no Inverno e
muito quente no Verão), para produzir e exportar
este fruto, contribuindo para gerar mais riqueza
na região. Depois de Bragança, a Espaço Visual vai
apresentar a Fruystach nos concelhos do distrito
de Vila Real.
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A Espaço Visual é uma empresa que já poten-
ciou outros negócios no país na área agrícola
dos pequenos frutos como o mirࢢlo, morango,
framboesa, amora e kiwi, apostando agora em
toda faixa interior de Portugal, desde Bragança a
Beja, para promover a produção em larga escala
de pistácio.

José Marࢢno, CEO da Espaço Visual, quer ar-
rancar em janeiro com as primeiras plantações
, com a perspecࢢva de chegar em dois anos a
mais de 3.000 hectares de uma cultura praࢢca-
mente inexistentes em Portugal. Trata-se de um
negócio altamente rentável, que implica um baixo
invesࢢmento e baixos custos de produção. Para
o efeito foi consࢢtuída a primeira organização de
produtores de pistácio, em Portugal, que, além
da comercialização e distribuição, dará assistência
técnica aos associados.

José Marࢢno garante que o escoamento da
produção está assegurado para a União Europeia,
onde a procura supera em muito a oferta. Na
perspeࢢva do CEO da Espaço Visual, para suprir
as necessidades dos mercados da União Europeia
será necessário plantar mais 120 mil hectares.

Os frutos secos estão na moda, pelos bene߶-
cios para a saúde, pelo que José Marࢢno defende
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que o pistácio é uma oportunidade única para dar
dinâmica económica a regiões deprimidas.

Nas contas deste especialista, o pistácio pode
gerar, em plena produção, um rendimento supe-
rior a 10 mil euros por hectare. Para José Marࢢno,
não há muitas acࢢvidades na agricultura que se
aproximem desta cultura em regadio.

1.12.102 Naturalmente, ninguém teve
culpa (2015-12-22 13:42)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Num certo senࢡdo, este meu texto bem poderia
ser evitado, tal é a evidência que o seu conteúdo
impôs a quase todos os portugueses: lá teremos
de voltar a pagar as desventuras de um novo
banco. Mais um banco...

Para lá desta quase ausência de surpresa, também
já todos depreendem que por igual neste caso não
surgirão culpados. E culpados de quê e apurada a
sua culpa como? Se estamos sujeitos às regras e
à supervisão europeia, o que é natural é que por
aqui não surjam culpados.

Esta é a razão que já levou PSD e CDS/PP, talvez
primeiro que todos os restantes parࢢdos, a solic-
itarem (mais) uma comissão de inquérito, agora
para o caso deste banco. Como já todos sabemos
bem, nada acabará por se apurar, e muito menos
no domínio penal, se acaso exisࢢsse aqui algo
de grave. E porquê? Bom, porque os anos lá
têm passado – em número de muitos – e nada
se descobriu de realmente válido. Nem o leitor
acredita numa tal hipótese. Pagamos e está o caso
arrumado.

Ao mesmo tempo, surge agora o problema do
reforço e da melhoria da supervisão. Afinal,
parece que este cancro da supervisão bancária,
tantos anos depois do BPN, ainda conࢢnua a não

funcionar capazmente. E foi até muito interes-
sante poder voltar a ver José Alberto Carvalho
interrogar-se sobre a eficácia da supervisão, na
entrevista que fez a Maria Luís Albuquerque,
porque logo me ocorreu aquela sua histórica
dúvida sobre a supervisão – fiscalização – dos
serviços de informações, falando para Coimbra
com José Francisco de Faria Costa. Como já hoje
se percebe facilmente, o nosso grande problema é
o da fiscalização, e seja do que for...

Com este caso do BANIF surgiu um novo prob-
lema: qual irá ser o próximo banco que viremos
a ter também que pagar? É uma pergunta com
todo o cabimento, porque tudo aponta para que
tal realidade seja verdadeiramente estrutural. Até
porque nunca existem reais culpados. Se não
foram os outros, mais recentes ou mais distantes,
foram situações mais globais e que não contro-
lamos...

Mas o que este novo caso do BANIF veio mostrar
foi que toda essa luta em defesa da maior eficá-
cia do Sistema de Jusࢢça é mera conversa. Ao
menos em Portugal. Objeࢢvamente, está hoje
cabalmente instalada em Portugal uma cultura de
completa ausência de responsabilidade neste poࢢ
de acontecimentos. O pior cenário não vai além
da suspensão do exercício temporário da função
bancária.

Portanto, a situação é similar à do Porto Kopke,
porque com ele à vista, não há ninguém que
resista. Assim está a banca portuguesa: com
Portugal à vista, não há banco que resista. Até
se podem criar apostas: qual o próximo banco a
fazer-nos pagar a sua situação de estertor?

Se é verdade que foi enormíssimo o alívio de
ver o anterior Governo ir pela borda fora, este
Natal, para já, trouxe-nos um novo acréscimo de
preocupações. Desta vez, não foi o Governo de An-
tónio Costa, embora se venha a perceber, também
aqui, que não existem culpados ou responsáveis. A
democracia, como tudo o resto, é como a deixam
ser.
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1.12.103 Programa Porta 65 de arren-
damento jovem tem aberta
a 4ª fase de candidaturas
(2015-12-22 18:54)

A fase de candidaturas de dezembro e janeiro de
2016 ao Programa Porta 65 está já a decorrer e
vai-se prolongar até ao próximo dia 11 de janeiro
de 2016. Este programa apoia o arrendamento
jovem de habitação para a residência perma-
nente, atribuindo uma percentagem de valor da
renda como subvenção mensal.

Podem candidatar-se a este Programa Jovens
com idade igual ou superior a 18 anos e inferior
a 30 anos, no caso de casais de jovens, um dos
elementos pode ter até 32 anos.

Em todos os casos os candidatos a este programa
de apoio têm de ser tularesࢢ de um contrato de
arrendamento, não podem estar a usufruir, cumu-
laࢢvamente, de qualquer subsídios ou de outra
forma de apoio público à habitação e nenhum
dos jovens membros do agregado deve ser propri-
etário ou arrendatário para fins habitacionais de
outro prédio ou fracção habitacional. Por outro
lado, nenhum dos jovens membros do agregado
deve ser parente ou afim do senhorio.
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A apresentação das candidaturas é feita, exclusiva-
mente, através da internet no Portal da Habitação

. Todos os interessados podem obter mais in-
formações e apoio na instrução da candidatura
através do Portal da Juventude , da Linha da Ju-
ventude, 07 20 30 30, do Insࢢtuto da Habitação e
da Reabilitação Urbana, I.P. , Linha 707 101 112 e
ainda Insࢢtuto Português do Desporto e da Juven-
tude (Lojas Ponto JÁ).

1.12.104 Crianças e Idosos parࢢci-
pam em Festas de Natal
(2015-12-22 19:22)

No passado dia 18 de dezembro, a Câmara Munic-
ipal de Torre de Moncorvo organizou, no âmbito
da Rede Social, uma festa de Natal para os idosos
das Insࢡtuições Parࢡculares de Solidariedade
Social do concelho, no centro escolar de Torre de
Moncorvo. De realçar a presença do Presidente
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Nuno Gonçalves, e da Vereadora da Ação Social
do Município, Piedade Meneses.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/nataltormonc.html

Das aࢢvidades fez parte uma oração de Natal pro-
ferida pelo Padre Sobrinho e onde parࢢciparam
todos os idosos. Seguiu-se a atuação dos alunos da
Escola Municipal Sabor Artes e do Agrupamento
de Escuteiros de Torre de Moncorvo que interpre-
taram vários temas natalícios. Os idosos também
parࢢciparam na festa cantando algumas músicas e
num baile convívio.

Como já é habitual o Pai Natal apareceu na
festa e distribuiu presentes por todos os presentes.
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No final teve lugar um lanche convívio entre todos
onde não faltaram os picosࢤ doces de natal.

Crianças do concelho também veramࢡ Festa de
Natal

As crianças de Torre de Moncorvo parࢢciparam no
passado dia 17 de Dezembro numa festa de Natal
promovida pelo Município de Torre de Moncorvo.
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Os mais novos assisࢢram à peça de teatro infanࢢl
“ A Magia das Três Rainhas Magas”, interpre-
tada pelo Grupo Alma de Ferro Teatro. De seguida
realizou-se omomentomais esperado por todos, a
chegada do Pai Natal. Depois de muito chamarem,
o Pai-Natal entrou na sala do cine-teatro e com a
ajuda do Presidente da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo, Nuno Gonçalves, distribuiu um
pequeno presente a todas as crianças. Seguiu-se
um lanche convívio entre todos.

A iniciaࢢva contou com duas sessões uma du-
rante a manhã, com início às 10h00, desࢢnada
aos alunos dos jardins-de-infância e 4º ano e uma
outra durante a tarde, às 14h00, para as crianças
do 1º, 2º e 3º ano do 1º Ciclo do Ensino Básico.

Luciana Raimundo

1.12.105 ZASNET apresenta candi-
datura de quase 3 milhões
de euros para Reserva da
Biosfera Transfronteiriça
(2015-12-22 19:37)

Quase 3 milhões de euros é o valor da candi-
datura ao POCTEP para iniciar a implementação
do Plano de ação da Reserva da Biosfera Trans-
fronteiriça Meseta Ibérica, aprovada pela Unesco
em Junho deste ano.

[2222.jpg]

ZASNET apresenta candidatura de quase 3 milhões de euros para Reserva da
Biosfera Transfronteiriça. Foto: site ZASNET

Este projeto é promovido pelo ZASNET – Agrupa-
mento de Cooperação Territorial – que integra
a Associação de Municípios da Terra Fria Trans-
montana, a Associação de Municípios da Terra
Quente Transmontana, a Diputación de Sala-
manca, a Diputación de Zamora e o Ayuntamiento
de Zamora.

A aprovação pela Unesco da reserva da Bios-
fera da Meseta Ibérica representa um “selo” de
excelência e uma oportunidade de promoção do
território sendo agora necessário dar corpo às
intenções e concreࢢzar os objeࢢvos traçados.

“É isso mesmo que pretendemos com esta candi-
datura, concreࢢzar um plano de ações que temos
definido, trabalhar no território, com as pessoas e
alcançar resultados visíveis”, defende Berta Nunes,
presidente do ZASNET.
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A candidatura, será submeࢢda até ao dia 22 de
janeiro aos fundos comunitários (INTERREG V-A),
concorrendo ao Eixo Prioritário 3- Crescimento
Sustentável, através da Cooperação transfron-
teiriça, pela prevenção de riscos e melhoria da
gestão dos recursos naturais, elegendo como
prioridade de invesࢢmento, o desenvolvimento
do património cultural e natural.

O Plano de Ação traçado prevê, a criação de
uma marca de qualidade turísࢢca inovadora,
com a cerࢢficação Biosphere do ITR, para todo
o território integrado no ZASNET e Reserva da
Biosfera Transfronteiriça Meseta Ibérica, que pode
e deve ser usada por enࢢdades públicas e privadas.
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Prevê ainda a gestão integrada de recursos e
potencialidades. Nesta ação inclui-se, entre out-
ras, a candidatura a Património da Humanidade
das Máscaras e Festas de Inverno (de toda a
zona da fronteira). De assinalar que o Governo
Espanhol já declarou as festas de inverno e car-
naval como Património Cultural e Imaterial do país.

Do lado português esse trabalho também está
em curso, a cargo Direção Regional de Cultura
do Norte. ”No exercício das suas competências,
cumpre à DRCN apoiar o registo de inventariação
de manifestações culturais tradicionais imateriais,
individuais e coleࢢvas. Para aࢢngir este objeࢢvo
legalmente consagrado, a DRCN tem procurado
desenvolver uma atuação de sensibilização dos
agentes que, no território, têm responsabilidade
sobre o Património Cultural Imaterial (PCI), bem
como de envolvimento das Comunidades.

Em parࢢcular no decurso de 2015, a DRCN desen-
volveu um trabalho insࢢtucionalmente transversal
e inclusivo, em ordem a lançar as bases de um
processo de reconhecimento do Rituais de Inverno
com Máscara na Terra de Trás-os-Montes, por
via da inscrição no inventário nacional, condição
prévia a uma eventual candidatura a património
da humanidade".

A Reserva da Biosfera Transfronteiriça Meseta
Ibérica, com uma área de 1.132.606 ha, engloba
12 municípios do Nordeste Transmontano (Alfân-
dega da Fé, Bragança, Carrazeda de Ansiães,
Figueira de Castelo Rodrigo, Freixo de Espada à
Cinta, Macedo de Cavaleiros, Miranda do Douro,
Mirandela, Mogadouro, Vila Flor, Vimioso, Vin-
hais); 48 municípios da província de Zamora e
27 municípios da província de Salamanca. Todo
este território vai ser sinalizado, no âmbito desta
candidatura, para atrair turistas a estas rotas,
aumentar o senࢢmento de pertença da população
do território, almejando fixar pessoas para viver
e trabalhar, apostando na valorização económica
dos aࢢvos do património natural e cultural.

ZASNET promove cultura de parࢡcipação cidadã
Nenhum projeto nem nenhum invesࢢmento faz
senࢢdo ou consegue alcançar os resultados pre-
tendidos se não exisࢢr o efeࢢvo envolvimento
e parࢢcipação aࢢva da comunidade. Foi nesse

senࢢdo, que o ZASNET preparou um projeto de
Cidadania – Promoção da Idenࢢdade e Mobiliza-
ção da Cidadania no Território Transfronteiriço
do ZASNET – que tem como grande objeࢢvo
promover a mobilização e promoção da cidadania
aࢢva e com isso conseguir maior eficiência das
ações desenvolvidas.
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Enquadram-se aqui ações como o levantamento
de enࢢdades e capacidades existentes no ter-
ritório; recolha no terreno de testemunhos,
histórias, tradições e saber-fazer; criação de uma
“Plataforma Viva”, com o objeࢢvo de conseguir a
parࢢcipação da comunidade em ideias e projetos
de afirmação e promoção territorial; realização de
encontros e sessões plenárias para discuࢢr ideias
e projetos; organização do Fesࢢval Meseta Ibérica
e Rede de Voluntariado para a gestão da Reserva
da Biosfera, entre outras.

Projetos de Desenvolvimento Rural
O desenvolvimento do mundo rural, a criação de
oportunidades económicas, emprego e fixação da
população são objeࢢvos base da consࢢtuição do
ZASNET – AECT. Nesse senࢢdo, este Agrupamento
Europeu está também a preparar candidaturas
ao Horizonte 2020 e ao Erasmus + que, respeࢢva-
mente, procuram oࢢmizar recursos, criar novas
oportunidades de negócio, qualificar a população,
através do conhecimento e da inovação.

Estas candidaturas preveem o desenvolvimento
de estudos e métodos que esࢢmulem a dinâmica
económica local, o aproveitamento de novas
formas de negócio e formas inovadoras de encarar
o mercado. Para o efeito é necessário apostar na
formação e no acompanhamento dos projetos que
localmente forem surgindo, criar redes mulࢢdisci-
plinares, que permitam a complementaridade e a
mulࢢplicação dos resultados.
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1.12.106 Desacreditadas? Mas
porquê!? (2015-12-23 12:09)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|Hélio Bernardo Lopes|

Num qualquer dia da passada semana, um dos
grandes jornais nacionais salientava, logo na sua
capa, que as nossas secretas estariam completa-
mente desacreditadas.

Como facilmente se poderá intuir, não pude
concordar com tal conclusão: nem por fazerem
o que foi exposto, no tribunal, pelo nosso con-
cidadão Jorge Silva Carvalho, adequadamente
autorizado pela presidente do mesmo, nem pelo
facto de tais realidades terem chegado ao domínio
público.

Quanto ao primeiro ponto – por fazerem o
que foi exposto pelo nosso concidadão Jorge Silva
Carvalho no tribunal –, tais realidades de há muito
são conhecidas do grande público. Ninguém que
seja realmente independente alguma vez imagi-
nou outra coisa, talvez com a exceção da posse de
grandes órgãos de informação. Mas por ser em
Portugal, um país pequeno e sem grande riqueza,
não porque tal seja coisa singular. Pelo contrário,
a aࢢvidade das secretas, e seja o lugar do mundo
o que for, vive sempre sem ser controlada e a
coberto do segredo de Estado, o que a torna
extremamente livre em matérias as mais diversas.

Por outro lado, o facto de tais realidades terem
chegado ao domínio público também não consࢢtui
um fator de descrédito, porque situações similares
foram vividas, publicamente, em países diversos
e onde está presente – em teoria, claro – o tal
Estado de Direito Democráࢢco. Basta recordar a
presidência de James Carter, a CIA e a ação de
Stansfield Turner e do Congresso, com tudo o
que depois teve lugar. E a verdade é que a vida
conࢢnuou, sempre com a CIA bem à tona de água.
A CIA e, claro está, a ANS.

Simplesmente, neste nosso caso tudo se torna
mais fácil, dado que os fiscais dos serviços de
informações vieram negar o que foi dito por Jorge
Silva Carvalho, assegurando não terem detetado

condutas violadoras da lei nos organismos que
consࢢtuem o Sistema de Informações da República
Portuguesa.

Ou seja: Jorge Silva Carvalho, que estava lá
dentro e era o líder do SIED, disse o que se sabe,
mas os fiscais, que não estavam lá dentro, dado
nada terem detetado – não dizem que nada exisࢢu
de mal, mas apenas que não foi detetado...–, logo
concluíram que o que disse Jorge Silva Carvalho
não é a realidade. E, como se percebe facilmente,
cada um de nós acredita logo uns mil por cento
nesta explicação, que dava para reprovar em
Lógica no Secundário. Como vê, caro leitor, temos
a democracia e a funcionar completamente em
regime estacionário!

1.12.107 Biblioteca Municipal de Torre
de Moncorvo recebeu a apre-
sentação do livro “O Messias”
(2015-12-23 17:32)

Carlos Carvalheira apresentou o seu mais recente
livro “O Messias” no auditório da Biblioteca
Municipal de Torre de Moncorvo, no passado dia
19 de Dezembro.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/messias.html

O Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Nuno Gonçalves, iniciou a sessão
pública dando as boas-vindas a todos os presentes,
tomando depois a palavra António Lopes da edi-
tora Lema d’Origem. De seguida Álvaro Leonardo
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Teixeira procedeu à apresentação da obra e por
fim falou ao público presente o autor, Carlos
Carvalheira.
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A obra fala sobre a chegada do Messias,
desenrolando-se a história por terras de Mon-
corvo, entre o Douro e o Sabor. No final, a Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo ofereceu um
exemplar a todos os parࢢcipantes, que o autor
genࢢlmente autografou.

Carlos Cavalheira, nasceu em Trancoso, mas
possui grande afinidade com o concelho de
Moncorvo, nomeadamente com a freguesia do
Castedo, onde casou. Licenciou-se em Direito, pos-
sui Pós-graduação em Direito Europeu e Diploma
Superior de Estudos Franceses.

Luciana Raimundo

1.12.108 Grupo de Cantares de Car-
razeda de Ansiães deu Con-
certo de Natal em Freixo de Es-
pada à Cinta (2015-12-23 17:47)

No dia 22 de Dezembro atuou em Freixo de
Espada à Cinta, para um concerto de Natal, o
Grupo de Cantares de Carrazeda de Ansiães. O
grupo composto por 21 elementos, animou os

freixenistas presentes no Auditório Municipal,
com temas da quadra de Natal e , pelo meio, a
leitura de pequenos textos relacionados também
com esta época fesࢡva.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/cantaresansiaes.html

O espetáculo de Natal produzido por este grupo
é recente, iniciaram a pequena digressão o ano
passado e este ano decidiram conࢢnuar com o
projeto. “É o 3º concerto este ano e com muito
trabalho e dedicação temos vindo a melhorar e
a conseguir realizar estes conertos”, referiu José
Ribeiro, diretor musical do grupo, que também
parࢢcipa no espetáculo, como pianista e corista.
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Apesar do “amadorismo” e “falta de formação
musical”, citados pelo próprio diretor, o profission-
alismo é claro e a envolvente no espírito natalício
está garanࢢda não ficando nada ao acaso, como a
indumentária dos elementos do grupo, ou as ima-
gens relacionadas com a quadra fesࢢva, que vão
sendo projetadas e que acompanham as músicas.
Tudo parte de um cenário que pretende envolver
ao máximo o público que assiste.

O espetáculo terminou com a música “Natal
de Elvas”, letra bem conhecida, que conseguiu
despertar alguns “cantares” do público presente.

Joana Vargas
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1.12.109 Concerto de Natal lotou a
Igreja Matriz de Torre de Mon-
corvo (2015-12-23 18:02)

No passado dia 20 de Dezembro, domingo, decor-
reu na Igreja Matriz de Torre de Moncorvo um
concerto de Natal promovido pelos alunos e
professores da Escola Municipal Sabor Artes.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/concnataltmonc.html

O público aderiu em grande número e muitos
foram os moncorvenses que assisࢢram a este
concerto. No decorrer da iniciaࢢva, o destaque
vai para os temas apresentados, todos eles natalí-
cios e interpretados pelas turmas de práࢢca de
conjunto, coro adulto, coro infanࢢl, piano, canto e
cavaquinhos da Escola Municipal Sabor Artes.
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Durante cerca de uma hora, no interior da Igreja
Matriz ouviram-se temas como “Avé Maria”,
“Pinheirinho, Pinheirinho”, “All I Want From Christ-
mas”, “Então é Natal”, “Noite Feliz”, entre outros.

Este é um dos vários concertos apresentados
ao longo do ano, demonstrando as competências
adquiridas pelos alunos na Escola Municipal Sabor
Artes.

Luciana Raimundo

1.12.110 "Merry QRistmas": porque é
preciso queimar as calorias do
Natal! (2015-12-25 18:20)

Ainda imbuído no sabor das rabanadas e das
filhós, surge este ano em pleno centro da capital
do nordeste transmontano o "Merry QRistmas",
uma maratona musical “que começa à tarde,
acaba à noite e acontece bem no coração da
nossa cidade! “

[wwsqfqw.jpg]

Qristmas: porque é preciso queimar as calorias do Natal!

No fundo, dizem os organizadores, trata-se de
uma iniciaࢢva para “reencontrar grandes amigos
e recordar aqueles três dias de Julho!”. Aqueles
três dias de julho dizem respeito ao Quintanilha
Rock, um acontecimento anual que marca a cena
musical da região, ou não fosse a responsabilidade
da organização desta iniciaࢢva natalícia do “Quin-
tanilha Rock”, que se junta à Dedos Biónicos para
amanhã, sábado, “presentear aqueles que gostam
genuinamente de música”.
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“Merry QRistmas faz-nos recuar ao tempo do
Demetal com o Vicente, o Barata e o Cazé! Merry
QRistmas lembra-nos que há briganࢢnos com
imenso talento como o Tito, o Rui Luís e o Jorge!
Merry QRistmas traz a Bragança uma das mais
promissoras bandas da fervilhante cena alterna-
vaࢢ madrilena! Merry QRistmas também é um
trocadilho básico com uma expressão inglesa da
época e as siglas do Quintanilha Rock!", anuncia-se
do texto de promoção do evento.

Onde: Bragança, Klaustrus Bar (Praça da Sé)
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Quando:26 de Dezembro
Hora: Abertura de portas: 15:00

1.12.111 Só agora!? (2015-12-26 00:01)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Tomei ontem conhecimento, por via dos noࢡ-
ciários da hora do jantar, que o portuense José
Pacheco Pereira irá suceder a Luís Braga da Cruz
na liderança da Fundação de Serralves. Bom,
fiquei naturalmente saࢡsfeito, não com a saída
do primeiro, mas com a escolha do segundo.

Veremos por quanto tempo, porque se Marcelo
vier a suceder Cavaco Silva como Presidente da
República e o Governo, porventura, vier a cair,
tenho as mais seguras dúvidas de que, pelo lado
do PSD de Passos Coelho, José Pacheco Pereira
seja manࢢdo no lugar.

Acontece, porém, que Luís Braga da Cruz, numa
entrevista de ontem ou anteontem, salientou
esperar que não haja conࢢnuidade em algumas
áreas, como nos cortes, que nos úlࢢmos quatro
anos tanto afetaram Serralves. Claro que não
tenho um ínfimo de dúvida de que esta é a real-
idade e que se impõe, por isso, evitar conࢢnuar
com os cortes.

Mas foi com um sorriso que lhe escutei que
Serralves está nos limites. De molde que logo
me ocorreu esta reação em voz alta, junto de
familiares: é engrado isto, porque este Luís só
agora é que diz publicamente que Serralves está
nos limites, nunca disse isto no tempo do Passos
Coelho.

Por um acaso, Serralves teve uma imensa sorte,
dado que António Costa conseguiu, com o apoio
do Bloco de Esquerda, do PCP e d’Os Verdes, criar
um Governo que – como Luís Braga da Cruz esࢢma
– talvez consiga cumprir toda a legislatura. Se o

Governo da anterior coligação conࢢnuasse, lá se
teriam de baixar os tais limites. Provavelmente,
conࢢnuando Luís Braga da Cruz a nada dizer sobre
o tema, tal como se deu até esta sua saída.

1.12.112 Presépios elaborados pelas
Juntas de Freguesia e Insࢢ-
tuições do concelho estão
expostos em Torre de Mon-
corvo (2015-12-26 00:20)

O centro histórico e a zona urbana da vila de
Moncorvo estão decorados a rigor com os presé-
pios elaborados pelas Juntas de Freguesia e
insࢡtuições do concelho.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/pres2015.html

A inauguração teve lugar domingo, dia 20 de
dezembro, e contou com a presença do Presidente
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves, e da Vereadora, Piedade Meneses,
além dos Presidentes das Juntas de Freguesia e
dos populares que quiseram ver de perto esta
exposição ao ar livre.

Expostos estão 15 presépios com os mais vari-
ados temas, sendo que a maior parte deles estão
relacionados com as tradições de cada freguesia.
Podemos encontrar presépios elaborados com
corࢢça, madeira, barro, ferro, canas e outros com
materiais reciclados como paletes e pneus. A
cultura do vinho também representada através
de um presépio construído com uma pipa de
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vinho e as cepas das videiras. Todas estas criações
destacam-se pela sua originalidade e criaࢢvidade.
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Os presépios estão situados no largo General
Claudino, Aveleiras, jardim Dr. Horácio de Sousa,
rotunda da Azória, rotunda do Centro de Saúde,
largo da Corredoura, Igreja Matriz, Muralha do
Castelo, rotunda do Mateus, Praça Francisco
Meireles, largo da República e rotunda de Acesso
ao IP2, Cuidados Conࢢnuados e na Santa Casa da
Misericórdia.

Estas “obras de arte” vão estar expostas até
dia 10 de Janeiro para que os moncorvenses e
também aqueles que nos visitam, nesta quadra
fesࢢva, os possam apreciar.

Luciana Raimundo

1.12.113 Rota do Fumeiro
(2015-12-26 00:23)

O mês de janeiro aproxima-se e com ele algumas
das aࢡvidades mais caracterísࢡcas do território
Geopark Global Terras de Cavaleiro, que apre-
senta uma nova proposta para este inverno. A
aposta vai para o reconhecimento e valoriza-
ção holísࢡca do seu território, apresentando a
"Sugestão de Programa Turísࢡco para o mês de
janeiro"- "Rota do Fumeiro".

1.12.114 Exposição do Jornal “Men-
sageiro de Bragança” recorda
as noࢤcias mais marcantes
dos úlࢢmos 75 anos na região
(2015-12-26 00:36)

A exposição evocaࢡva das noࢣcias mais mar-
cantes dos úlࢡmos 75 anos do concelho de
Carrazeda de Ansiães está patente ao público,
na sala de exposições temporárias do CITICA de
Carrazeda de Ansiães, entre 23 de Dezembro de
2015 e 5 de Fevereiro de 2016.

[wer.jpg]

Exposição do Jornal ``Mensageiro de Bragança'' recorda as notícias mais
marcantes dos últimos 75 anos

Esta é uma iniciaࢢva do jornal regional “Men-
sageiro de Bragança”, que assim recorda os
principais momentos da história dos úlࢢmos 75
anos no Distrito de Bragança.
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A ação marca o encerramento das comemo-
rações dos 75 anos de publicações ininterruptas
do jornal diocesano, fundado a 1 de janeiro de
1940, por D. Abílio Vaz das Neves. Ao todo, são 200
painéis que reproduzem alguns dos momentos
mais importantes dos doze concelhos do distrito.
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Ao longo de 2015 foram várias as iniciaࢢvas que
serviram para assinalar o aniversário do jornal
mais anࢢgo do Nordeste Transmontano e que
tem todo o seu arquivo completamente digi-
talizado. Durante o ulࢢmo mês de outubro foi
lançado um livro que compila algumas das noࢤ-
ciasmais importantes e do qual parࢢu estamostra.

Entre 23 de Dezembro de 2015 e 5 de Fevereiro
de 2016 pode reviver algumas das noࢤcias mais
relevantes dos úlࢢmos 75 anos do concelho de
Carrazeda de Ansiães.

1.12.115 Alfândega da Fé esteve na
Cimeira do Clima que este ano
abordou a Estratégia de Com-
bate às alterações climáࢢcas
(2015-12-26 16:30)

O Município de Alfândega da Fé foi selecionado,
por representantes do ICLEI – Local governments
for sustainability, para apresentar a estratégia
de planeamento da adaptação às alterações
climáࢡcas que se encontra a ser delineada pelo
município, em parceria com a IrRADIARE.

[ddq.jpg]

Alfândega da Fé esteve na Cimeira do Clima que esta ano abordou a Estratégia de
Combate às alterações climáticas apresentada em Paris

Esta apresentação decorreu durante a Conferência
do clima- COP21, que se realizou em Paris. No
contexto desta conferência foram apresentados
projetos locais e regionais do programa do ICLEI -
Transformaࢢve Acࢢons Programme (TAP).Em Por-
tugal, apenas dois municípios foram selecionados
para esta iniciaࢢva.

Das centenas de projetos de todo o mundo
Alfândega da Fé foi um dos 120 municípios sele-
cionados para apresentar a sua estratégia a um
conjunto de enࢢdades internacionais. A estratégia
de combate às alterações climáࢢcas de Alfândega
da Fé compreende um conjunto de ações que
visam a adaptação ou miࢢgação dos efeitos destas
alterações. São ações no âmbito da Educação e
sensibilização ambiental; da sensibilização para a
população em geral; da monitorização, avaliação e
vigilância; das Infraestruturas Verdes/Arborização
urbana; da gestão sustentável da floresta; do
Ordenamento e gestão dos recursos fluviais e que
incluem também uma atenção parࢢcular para
novas espécies florestais e agrícolas, um plano de
conࢢngência para as ondas de calor e controlo
de pragas e doenças agroflorestais. Estratégia
que reflete a preocupação do município com o
desenvolvimento sustentável do concelho.

A apresentação, que decorreu no Pavilhão das
Cidades e Regiões a par das negociações interna-
cionais relaࢢvas ao clima, reuniu governos locais
e regionais bem como insࢢtuições financeiras,
tendo ainda sido disponibilizado um fórum para a
mobilização de recursos, a par da criação de parce-
rias para implementação de ações de relevância
no domínio das alterações climáࢢcas.

A iniciaࢢva Transformaࢢve Acࢢons Program (TAP)
resultou de um esforço inclusivo e de cooperação
realizado por redes de governos no senࢢdo demel-
horar o acesso aos fluxos de capital para cidades
e regiões assim como maximizar o invesࢢmento
no desenvolvimento urbano de baixo carbono e
resilientes e em processos de governancia.
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O TAP foi lançado e é gerido pelo ICLEI – Local Gov-
ernments for Sustainability. Os principais objeࢢvos
consistem em apoiar o invesࢢmento em ações
climáࢢcas em áreas urbanas nos próximos 10 anos;
alargar o âmbito e a qualidade da ação climáࢢca
local e regional; criar mecanismos de suporte para
cidades e regiões; contribuir para a elaboração de
novos mecanismos de financiamento; fomentar a
confiança entre governos e insࢢtuições financeiras
e invesࢢdores; apoiar a monitorização e o reporte
regular da implementação de projetos; encorajar
a cooperação e governância a diferentes níveis;
aumentar a visibilidade das ações climáࢢcas e
desenvolver mecanismos de auxílio como sendo o
planeamento de oportunidades de financiamento
e a idenࢢficação de obstáculos.

Todos os anos, no decorrer das reuniões da
COP, são selecionados e apresentados projetos da
iniciaࢢva TAP. Estes projetos são caracterizados
por serem ambiciosos, mulࢢsetoriais, inclusivos e
inovadores no que respeita às ações de adaptação
ou miࢢgação consideradas. Este ano, o município
de Alfândega da Fé foi um dos 120 municípios
selecionados para apresentar a sua Estratégia,
aquando do lançamento do Programa TAP na
Conferência do Clima em Paris 2015.

1.12.116 Mercado a Gosto de Natal
aberto até 30 de Dezembro
(2015-12-26 16:45)

Decorre até dia 30 de Dezembro o Mercado a
Gosto de Natal, no mercado Municipal de Torre
de Moncorvo.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/mercad2015.html

A mostra de produtos foi inaugurada no passado
dia 18 de Dezembro e contou com a presença
do Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Nuno Gonçalves, e da Vereadora do
Município, Piedade Meneses.
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Em destaque estão os produtos da região como o
vinho, azeite, amêndoas, queijo e enchidos, assim
como pequenos arࢢgos de decoração elaborados
por algumas associações e insࢢtuições do con-
celho.

Para além desta iniciaࢢva dar vida ao mercado
municipal disponibiliza ainda a todos os moncor-
venses um local onde podem comprar pequenos
presentes de natal bem caracterísࢢcos de Torre de
Moncorvo.

De salientar ainda a existência de um pequeno
espaço onde as crianças podem desenvolver al-
gumas aࢢvidades enquanto os pais fazem as suas
compras de Natal.

Luciana Raimundo

1.12.117 20% dos portugueses es-
peram pelos saldos para
comprar os úlࢢmos presentes
de Natal (2015-12-28 22:07)

O Natal passou, mas muitos consumidores
deixaram presentes por comprar para aproveitar
os preços mais baixos da época de saldos. No
seu mais recente estudo, o Observador Cetelem
constatou que cerca de 20 % dos portugueses
esperam pelas promoções após o Natal para
fazer compras.
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Uma percentagem ligeiramente superior à reg-
istada em 2014 (19 %), mas bastante abaixo da
registada em 2013, altura em que um em cada
três portugueses confessava esperar pela época
de saldos para comprar os úlࢢmos presentes.

A maioria dos portugueses terá, por esta altura,
comprado todos os presentes de Natal e dispensa,
por isso, esperar pelos saldos (75 %). Ainda assim,
cerca de 6 % dos consumidores não sabem ainda
se vão aproveitar a época de promoções para fazer
as úlࢢmas compras.
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O estudo revela ainda que são mais as mulheres
que aguardam pelas promoções para comprar pre-
sentes do que os homens. De facto, cerca de 26
% das consumidoras deixaram algumas compras
de Natal para a época de saldos, enquanto que do
lado masculino foram apenas 13 % a fazê-lo.

Já na análise por faixa etária, verifica-se que é
entre os consumidores mais jovens que existe
uma maior tendência de esperar pelos saldos para
comprar presentes de Natal. De facto, tanto no
grupo dos consumidores entre os 18 e os 24 anos,
como no grupo dos inquiridos entre os 25 e os
34 anos, 25 % esperam pela época de promoções.
Já os consumidores mais velhos, entre os 55 e 65
anos, são os que menos esperam pelos saldos:
apenas 13 % deixaram presentes por comprar
após o Natal.

Nota-se também uma grande diferença entre
regiões. Lisboa é, claramente, a região onde se
concentra a maior percentagem de consumidores

que esperam pela época de saldos para comprar
presentes (36 %). Já o Porto é onde esse hábito
é menos vincado: apenas 15 % dos inquiridos
confessam aguardar as promoções após o Natal.

Este estudo foi desenvolvido em colaboração com
a Nielsen, tendo sido realizados 600 inquéritos por
telefone, a indivíduos de Portugal conࢢnental, de
ambos os sexos, com idades compreendidas entre
os 18 e os 65 anos, entre os dias 28 de setembro
e 1 de outubro de 2015. O erro máximo é de +4.0
para um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.
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O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com cerca de 600 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.

1.12.118 Plantação de Souto de Cas-
tanheiros envolve as com-
ponentes de responsabil-
idade social e ambiental
(2015-12-28 22:11)

Na área do Parque de Alvazinhos, Alfândega a
Fé, nasceu um novo souto de castanheiros, fruto
de um projeto que envolve as componentes de re-
sponsabilidade social e ambiental. Uma iniciaࢡva
a várias mãos que contou com o envolvimento da
população escolar (alunos do 6.º ano do agrupa-
mento de escolas), empresas e fornecedores do
município, Associação de Produtores Florestais
e Bombeiros Voluntários e Câmara Municipal de
Alfândega da Fé.

[11123.jpg]

Plantação de Souto de Castanheiros envolve as componentes de responsabilidade
social e ambiental

A ideia é simples: as empresas e fornecedores
foram desafiados a colaborar disponibilizando
árvores, a Câmara cedeu e preparou o terreno e os

jovens parࢢciparam na plantação como forma de
sensibilização para a necessidade de proteger es-
tas espécies, contribuindo também para a gestão
sustentável das áreas florestais.

Ao repto responderam 6 empresas: grupo FCC
(FOCSA), Auto Imperial de Bragança, Fernando
Joaquim Vilares, José Joaquim Gomes e A.M. Pires
construções. Em conjunto apoiaram a plantação
de mais de 400 castanheiros, que vão ocupar
uma área de mais de 2hectares. Foram planta-
dos castanheiros das variedades Longal, Judia
e Martainha, dentro de 5 anos deverão estar a
produzir. Mas a colaboração das empresas no pro-
jeto vai alargar-se no tempo, irão também apoiar
todo o processo de manutenção deste souto.
Um acompanhamento que vai ser extensivo aos
alunos do agrupamento. É que pretende-se que
os alunos parࢢcipem aࢢvamente nas diferentes
fases desta plantação, proporcionando-lhes um
contacto direto com a terra, novas experiências e
aprendizagens.
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Esta é também uma forma de alertar para a ne-
cessidade de revitalizar áreas incultas e incenࢢvar
agricultores para a plantação de castanheiros,
que neste período, fruto da vespa das galhas do
castanheiro tem vindo a diminuir. A ação pode
também ser entendida como uma maneira de
apoiar agricultores e produtores de castanha do
concelho.

É que a ideia passa também por criar um campo
experimental neste domínio. Uma espécie de
laboratório ao ar livre, que vai permiࢢr estudar
quais as espécies que melhor se adaptam às car-
acterísࢢcas do concelho, mas sobretudo avaliar a
melhor forma de combater pragas e doenças que
afetam o castanheiro como o cancro e a ,ntaࢢ ao
mesmo tempo que se contribui para o aumento e
melhoria da produção de castanha em Alfândega
da Fé.
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1.12.119 Não perca a “chuva de es-
trelas” das quadrânࢢdas
(2015-12-28 22:22)

Na sua viagem anual em torno do Sol, a Terra
atravessa diferentes regiões do espaço interplan-
etário, num percurso orbital de cerca de 940
milhões de quilómetros.

Entre o primeiro e o quinto dias de Janeiro de
cada ano, a Terra passa por uma região parࢢc-
ularmente rica em poeiras, brindando-nos com
uma chuva de meteoros (na linguagem popular
denominados "estrelas cadentes") caracterísࢢca
desta época: a chuva das Quadrânࢢdas. O efeito
mais espectacular observa-se na noite de 3 para 4
de Janeiro de cada ano. Em 2016, o pico ocorrerá
na madrugada.
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Sabemos que as chuvas de meteoros recebem o
nome derivado da constelação de onde os traços
dos seus meteoros parecem divergir (ponto de-
nominado "radiante" da chuva de meteoros). Na
verdade, os meteoros caem para a Terra segundo
trajectórias paralelas entre si e o radiante é uma
ilusão de perspecࢢva. Trata-se de uma situação
idênࢢca àquela em que alguns traços paralelos
entre si parecem convergir para o ponto de fuga.

No caso das Quadrânࢢdas o radiante situa-se
a norte do Boieiro (Boötes), onde nos finais do
século XVIII se imaginava a anࢢga constelação
do Quadrante Mural (Quadrans Muralis), hoje
exࢢnta. O nome “Quadrânࢢdas” manteve-se só
por tradição histórica até aos tempos actuais. Mas
a chuva de meteoros conࢢnua a ocorrer todos os
anos e o leitor pode vê-la sem precisar de mas
nada além dos seus olhos e de um local com o
mínimo de poluição luminosa.

[ffff.jpg]
Representação do céu na direcção noroeste, com as constelações circundantes.
Sugerem-se alguns traços de meteoros e a posição do radiante foi marcada com a

cruz (+) amarela

Como observar as Quadrânࢢdas
Se as condições meteorológicas o permiࢢrem, não
deixe de olhar para o firmamento por estas datas
(Veja a figura), especialmente na noite de 3 para
4 de Janeiro, entre as 5:00 e s 07:00 para contem-
plar esta bela chuva de meteoros, denominada
chuva das Quadrânࢢdas. O pico é de cerca de 50
meteoros por hora.

Localize a região situada entre as constelações de
Ursa Maior, do Boieiro, do Dragão e de Hércules,
acima da região nordeste do horizonte. Preste
atenção às regiões envolventes desta área e man-
tenha a visão lateral alerta. Embora esta não seja
das chuvas de meteoros mais intensas merece a
nossa atenção e por vezes a sua intensidade pode
ser surpreendente.

Clique aqui para saber mais

Texto e imagem de Guilherme de Almeida Ciência
na Imprensa Regional – Ciência Viva

Guilherme de Almeida (n. 1950) é licenciado
em Física pela Faculdade de Ciências de Lisboa
e foi professor desta disciplina, tendo incluído
Astronomia na sua formação universitária. Pro-
feriu mais de 90 de palestras sobre Astronomia,
observações astronómicas e Física, publicou mais
de 100 arࢢgos e é formador cerࢢficado nestas
matérias. É autor de oito livros sobre Astronomia,
observações astronómicas e Física. Algumas das
suas obras também estão publicadas em inglês,
castelhano e catalão. Mais informação aqui

1.12.120 Oficinas de Escrita Criaࢢva em
Alfândega da Fé tentam incre-
mentar na juventude o gosto
pela literatura (2015-12-30 13:16)

Já começaram as oficinas de escrita criaࢡva,
dinamizadas pela Biblioteca Municipal de Alfân-
dega da Fé em parceria com a Biblioteca Escolar.
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Oficinas de Escrita Criativa em Alfândega da Fé tentam incrementar na juventude
o gosto pela literatura. Foto: CM Alfândega da Fé

A primeira sessão teve lugar na Biblioteca Mu-
nicipal no dia 17 de dezembro. Os parࢢcipantes,
alunos do 8ºA, 9ºA, 10º e 11ºB da Escola Eb2,3/S
de Alfândega da Fé, aprenderam a disࢢnguir os
vários posࢢ de escrita e deram asas à sua imagi-
nação com a construção de textos criaࢢvos.

Este é o principal objeࢢvo desta iniciaࢢva, que se
vai realizar ao longo de todo o ano leࢢvo.

A promoção do gosto pela esscrita e leitura, o
esࢤmulo da imaginação e criaࢢvidade, assim
como o reforço das apࢢdões ao nível da expressão
escrita, são os objeࢢvos que norteiam a realizam
destas oficinas de escrita criaࢢva.
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Estas oficinas apresentam-se também como uma
forma de impulsionar a parࢢcipação da comu-
nidade escolar no Concurso Literário Concurso -
Prémio Áurea Judite do Amaral, cujo prémio final
será a publicação de um livro que integrará os
textos elaborados pelos alunos.

Recorde-se que este concurso foi insࢢtuído
como forma de homenagear esta alfandeguenses,
que se destacou no campo cultural e do ensino
nos anos 20 do século passado, ao mesmo tempo
que se promovemnovos valores na àrea da escrita.

NI CM Alfândega da Fé

1.12.121 Casa cheia no Concerto de
Natal da Banda de Música
de Freixo de Espada à Cinta
(2015-12-30 13:27)

No dia 27 de Dezembro a Banda de Música de
Freixo de Espada à Cinta voltou a atuar no Au-
ditório Municipal para um concerto de Natal.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/bandafr16.html

Edson Pereira, que assumiu recentemente a di-
reção da Banda, referindo estar muito saࢢsfeito
com o projeto e que espera, para o ano que se
aproxima, muitos e bons desafios. Agradeceu
ainda o apoio da Câmara Municipal revelando
que a Banda de Música, com a ajuda do Execuࢢvo
autárquico, irá em breve realizar um documentário
sobre a sua história.

Antes do espetáculo iniciar foram ainda chamados
ao palco os três elementos mais anࢢgos da Banda
de Música de Freixo de Espada à Cinta, ainda em
funções, Manuel Sapage, José Marࢢns e António
Massano, que receberam uma pequena home-
nagem pelo esforço e dedicação àquela “casa” ao
longo de todos estes anos.
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O espetáculo musical começou com o coro da
Escola de Música de Freixo onde os “pequenos”
músicos iniciam a sua formação musical para
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depois mais tarde fazerem parte da Banda.

Seguiu-se a tão esperada atuação da Banda
de Música que interpretou vários temas de con-
ceituados compositores como Tchaikovsky e o
público presente não arredou pé, atribuindo lon-
gos aplausos a todos os músicos.

Depois de um período conturbado a Banda de
Música voltou com a qualidade a que sempre
habituou o seu público e com a força de quem
busca sempre novos desafios. Depois de ter-
minarem o reportório escolhido o público pediu
que tocassem mais uma peça e foi desta forma
que o espetáculo encerrou.

Joana Vargas

1.12.122 Precisamos de uma Europa
atenta, preocupada e con-
sciente do seu dever e papel
na resolução dos problemas
globais (2015-12-30 17:00)
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No início deste Ano Europeu para o Desenvolvi-
mento, ao lembrarmos as palavras de Sophia
de Mello Breyner Andresen e de Agusࢡna Bessa-
Luís, perguntávamos “Que Europa e que Mundo
temos?”, “Que Europa e que Mundo ambi-
cionamos?”.

Tínhamos então a expectaࢢva e ambição de

que este Ano Europeu, a decorrer em simultâ-
neo em 28 países, com todos os seus objeࢢvos,
mensagens, iniciaࢢvas e parcerias, contribuísse
para informar e sensibilizar os cidadãos relaࢢva-
mente às questões do desenvolvimento global,
promovendo o debate público e levando a uma
reflexão conjunta que incenࢢvasse a parࢢcipação
direta.

Na prossecução dos objeࢢvos delineados
realizaram-se inúmeras aࢢvidades, difundiram-
se as mensagens por diferentes canais,
desenvolveram-se e consolidaram-se múlࢢplas
parcerias, sempre com a certeza de que este era
um Ano Europeu de todos e de cada um de nós.
Foi um Ano assente em parcerias, onde duas
centenas de organizações trabalharam juntas para
cumprir os objeࢢvos do Programa de Trabalho
Nacional, a debater, a informar, a sensibilizar e
refleࢢr sobre os temas do desenvolvimento.

Temas tão disࢢntos como a água, a saúde ou
a segurança alimentar; a educação; a igualdade de
género e as liberdades políࢢcas; ou ainda o cresci-
mento económico; o desenvolvimento sustentável
e as migrações. Todos temas relevantes e atuais,
que contribuíram para que hoje acreditemos que
o objeࢢvo de promover o interesse, a parࢢcipação,
o pensamento críࢢco, informando e sensibilizando
os cidadãos relaࢢvamente às poliࢢcas do desen-
volvimento, tenha sido alcançado.

Podemos ver que as questões do desenvolvi-
mento esࢢveram mais presentes nos meios de
comunicação social e que se considera ter havido
uma maior sensibilização das pessoas. Que, nas
redes sociais, algumas das nossas publicações al-
cançaram mais de 100 000 pessoas, com centenas
de comentários e parࢢlhas. Nunca, como agora, os
temas do desenvolvimento foram tão debaࢢdos
e despertaram tanto o interesse nos cidadãos
europeus.

Ao respondermos às nossas interrogações do
início do Ano, temos que acreditar que precisamos
de uma Europa atenta ao Mundo que a rodeia,
uma Europa preocupada com os seus problemas
locais (internos), mas também consciente do seu
dever e papel na resolução dos problemas globais.
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Uma Europa que, com base na nova Agenda
do Desenvolvimento, defina o Desenvolvimento
Global como um objeࢢvo parࢢlhado por todos,
passando por uma atuação interligada das dimen-
sões económica, social e ambiental, a par com
uma abordagem poliࢢca e de Direitos Humanos.

Importa relembrar as palavras do Dr. Jorge Sam-
paio na sessão de abertura do Ano Europeu, ≪a
cooperação não é uma questão de solidariedade
mas de responsabilidade≫. A Europa do Ano
Europeu para o Desenvolvimento, onde cada
um de nós é um agente de transformação, um
agente do desenvolvimento, na consolidação do
senࢢmento de responsabilidade, de solidariedade,
da oportunidade para em conjunto, em parceria
trabalharmos para o “O nosso mundo, a nossa
dignidade, o nosso futuro”.

*Presidente do Camões – Insࢢtuto da Cooperação
e da Língua

1.12.123 UTAD prestou socorro a 350
animais selvagens durante o
ano de 2015 (2015-12-30 17:01)

O Centro de Recuperação de Animais Selvagens
(CRAS) do Hospital Veterinário da UTAD prestou
socorro a 350 animais selvagens no ano que agora
termina. Ao longo do ano de 2015 foram socor-
ridos nesta unidade animais selvagens, em risco
de vida, provenientes de vários pontos do país,
e que vão desde o falcão-peregrino ao bufo-real,
açor, águia-calçada, penereiro-das-torres, corço,
cágado-mediterrânico, águia-d’asa-redonda,
coruja-do-mato, ouriço, cegonha-branca, entre
muitas outras espécies.
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Bufo-Real

Reconhecida a sua enorme importância para o
equilíbrio dos ecossistemas, a fauna selvagem

tem vindo a merecer uma crescente atenção por
parte da Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro (UTAD), seja no socorro e tratamento destes
animais, seja no reforço da invesࢢgação em tal
domínio.
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O Centro de Recuperação de Animais Selvagens
(CRAS) do Hospital Veterinário da UTAD é o órgão
responsável por este serviço, dedicando-se à
receção, acolhimento, tratamento e reabilitação
da fauna selvagem autóctone, e à formação de
profissionais aptos a trabalhar com estes animais,
tanto no campo da medicina veterinária como
da ecologia aplicada, além da invesࢢgação que
desenvolve quer na linha da conservação da fauna
selvagem e quer do seu habitat.

Segundo Roberto Sargo, um dos jovens inves-
gadoresࢢ deste Centro, das três centenas e meia
de animais selvagens acolhidos em 2015 em risco
de vida, o maior número são aves (80 %), depois
mamíferos (14 %) e répteis (6 %). “As razões que
conduziram à admissão destes animais foram
várias, mas na sua maioria devem-se ao impacto
do Homem sobre o seu habitat, destacando-se
os animais víࢢmas de disparo, os atropelados ou
reࢢdos em caࢢveiro. Infelizmente muitos destes
animais apresentavam lesões que não permiࢢam
a sua devolução à Natureza ou que conduziram à
sua morte”.

[2.jpg]

Ouriço

A devolução à Natureza dos animais recuperados é
geralmente acompanhada de ações pedagógicas e
pequenas palestras com a parࢢcipação de crianças
e jovens das escolas da região. No ano de 2015
foram realizadas mais de 100 ações. A UTAD
procura deste modo – assinala Roberto Sargo –
“chegar, de uma forma viva e interaࢢva, aos mais
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novos, sensibilizando-os para a necessidade de
se salvaguardar a sobrevivência dos animais que
asseguram o equilíbrio do ecossistema, para que
amanhã venham a tornar-se, eles próprios, os
novos guardiões da natureza”.
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Estes são, igualmente, momentos para divulgar as
melhores formas de lidar com estes animais que
o Centro de Recuperação pretende fazer chegar
às populações. Diz, a propósito, o jovem invesࢢ-
gador: “Ao ser encontrado um animal selvagem
ferido deverá, caso seja possível, ser entregue
diretamente no CRAS da UTAD ou então contactar
uma equipa do SEPNA da GNR, preparada para
a recolha e transporte de fauna selvagem até ao
centro de recuperação mais próximo. No caso de
se proceder à recolha, deverá pegar-se no animal
com uma toalha, colocá-lo num ambiente calmo,
idealmente uma caixa de cartão ou transportadora
de animais, e realizar o transporte logo que pos-
sível. Não se deve manter o animal em casa mais
tempo do que o absolutamente necessário, nem
alimentá-lo ou manuseá-lo”.
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Falcão Peregrino

Rosa Rebelo (Assessoria de Comunicação da UTAD)

1.12.124 Noite de passagem de ano
pode ter neve em locais acima
dos 1200/1400 metros de alࢢ-
tude (2015-12-30 17:27)

É habitual neste período de passagem de ano a
região transmontana receber um significaࢡvo
número de pessoas, que se deslocam até aqui
para usufruir da pacatez e do ambiente natural

que este território proporciona. Nesta altura
é costume esgotar-se a lotação das unidades
hoteleiras, sobretudo as casas rurais e o turismo
de habitação que se situam nas proximidades dos
parques naturais.
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Noite de passagem de ano pode ter neve em locais acima dos 1200/1400 metros de
altitude

Este ano todos aqueles que se deslocarem até
Trás-os-Montes para fazerem a entrada num novo
ano poderão ser brindados com um cenário de
neve.

A noite de passagem de ano deverá ser fria,
sem chuva, e com neve acima dos 1200/1400
metros de alࢢtude, disse a meteorologista do
Insࢢtuto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA),
Madalena Rodrigues, citada pela Agência Lusa.
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Segundo o IPMA, irá passar pelo território por-
tuguês uma uma super߶cie frontal, que dará
origem a precipitação. “Esta precipitação pode ser
por vezes forte noMinho e no Douro litoral. Após a
passagem da super߶cie frontal, o tempo começa a
melhorar. Ainda vamos ter alguns aguaceiros, que
vão diminuir de frequência nas regiões do norte e
centro até ao final da manhã de quinta-feira”, ex-
plicou. A parࢢr da tarde de quinta-feira, salientou
Madalena Rodrigues, não se prevê precipitação,
situação que deverá manter-se até ao início da
tarde do primeiro dia de 2016.

De acordo com a especialista, prevê-se na quinta-
feira uma descida da temperatura mínima nas
regiões do norte e centro e da máxima em todo o
território do conࢢnente.

“No dia de Ano Novo estamos a prever apenas
uma descida da temperatura mínima. Estamos a
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prever temperaturas mínimas no interior de 3/4
graus e de um grau negaࢢvo em Bragança e nas
Penhas Douradas”, disse.

Segundo a meteorologista Madalena Rodrigues “a
neve, deverá cair nas regiões do norte e centro
acima dos 1200/1400 metros durante o dia de
hoje e no final do dia”.
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2. 2016

2.1 Janeiro

2.1.1 O céu de janeiro (2016-01-03 13:11)

O arranque mais um ano de efemérides as-
tronómicas é marcado pelo quarto minguante na
madrugada de dia 2. Neste dia o nosso satélite
natural encontra-se no seu apogeu, o ponto da
sua orbita mais afastado de Terra.

[1.jpg]

Figura 1: Radiante da chuva de meteoros das Quarantidas pelas seis horas e meia
da madrugada de dia 4. Igualmente são visíveis a Lua, Vénus, Saturno, Marte e
algumas estrelas e constelações mais brilhantes. Também é indicada a posição da
Lua nas madrugadas de dia 3 e 5 e de Vénus no dia 15.

Em contraparࢢda perto do final desse dia a Terra
aࢢnge o seu periélio: o ponto da sua orbita mais
próxima do Sol. Apesar disso, como nesta altura
do ano o hemisfério Norte não está virado para o
Sol, nesta parte do globo os dias sãomais curtos do
que aquando do afélio (ponto da orbita terrestre
mais próxima do Sol), altura em que tal acontece.
Deste modo em Portugal o periélio ocorre no
inverno.

Na noite de dia 3 para 4 terá lugar o pico de
aࢢvidade das Quaranࢢdas. Em condições ideais
esta chuva de estrelas permite observar algumas
dezenas de meteoros por hora, os quais parecem
surgir de uma parte do céu (o radiante) que per-
tence hoje em dia à constelação do Boieiro. Esta
chuva demeteoros deve o seu nome à constelação
Quadrans Muralis, atualmente fora de uso, que
ocupava essa mesma região do céu.

[2.jpg]

Figura 2: Céu a Sul pelas seis horas e meia da madrugada de dia 26. Igualmente
é indicada a posição da Lua nos dias 28 e 30.

De notar que a melhor maneira de observar os
meteoros é olhando para uma parte escura do
céu que se situe a cerca de 90° do radiante, e não
diretamente para o radiante.

Ao longo de todo o mês podemos ver como
Vénus se vai deslocando aos poucos para leste, ul-
trapassando Saturno no dia 9. Junto a eles iremos
encontrar uma estrela que pela sua cor e posição
é conhecida como o coração da constelação do
Escorpião: Antares.

Na madrugada de dia 10 a Lua apresentar-se-
á na direção do Sol dando lugar à Lua Nova. Já ao
final desse dia a Lua ter-se-á deslocado até ao pé
de Mercúrio, que por estes dias está numa direção
muito próxima da do Sol. Assim este planeta
apenas será visível no úlࢢmo terço do mês, altura
em que irá nascer pouco antes do amanhecer.
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O quarto crescente terá lugar na noite de dia 16.
Por esta altura a Lua encontra-se na constelação
dos Peixes. Na madrugada de dia 20 o nosso
satélite já terá chegado ao pé da estrela Alde-
barã, o olho da constelação do Touro, chegando
mesmo a ocultá-la. Infelizmente esta ocultação
lunar apenas será visível na Região Autónoma dos
Açores (por volta da 3 horas emeia damadrugada).

Por seu turno a Lua Cheia terá lugar na madrugada
de dia 24 junto à constelação do Caranguejo.

Na úlࢢma semana do mês podemos apreciar
como a Lua se vai deslocando desde a proximi-
dade da estrela Régulo na madrugada de dia 26;
passando por Júpiter na madrugada de dia 28,
até à vizinhança estrela Spica da constelação da
Virgem na madrugada de dia 30.
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Boas observações!

Fernando J.G. Pinheiro (CITEUC)

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva

2.1.2 Município de Bragança prepara
comunidade para um novo
cenário resultante das alterações
climáࢢcas (2016-01-04 17:27)

A Câmara Municipal de Bragança prepara a
comunidade para um novo cenário resultante
das alterações climáࢡcas. Com esse objecࢡvo
realiza no próximo dia 6 de janeiro o Workshop
de debate sobre a adaptação deste município às
Alterações Climáࢡcas.
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Município de Bragança prepara comunidade para um novo cenário resultante das
alterações climáticas

O município de Bragança é parceiro do Projeto
ClimAdaPT.Local, coordenado pela Fundação da
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa e
financiado pelo Mecanismo Financeiro do Espaço
Económico Europeu (MFEEE/EEA-Grants) e pelo
Fundo Português de Carbono.

O projeto, de acordo com a Estratégia Europeia
de Adaptação às Alterações Climáࢢcas (AC) e a
Estratégia Nacional de Adaptação às AC, tem cinco
grandes objecࢢvos que passam pela promoção e
disponibilização do conhecimento local sobre esta
nova problemáࢢca; criação de uma comunidade
de agentes municipais sensibilizados para o tema
e capacitados para uࢢlizar ferramentas de apoio
à decisão em adaptação e a redução de barreiras
e constrangimentos ao envolvimento de agentes
locais em processos de adaptação às AC.

O projecto pretende ainda a integração da adap-
tação nos processos de planeamento e decisão
dos agentes municipais e sectoriais e a definição
de medidas de adaptação às AC a nível local.
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O ICS ULisboa - Insࢢtuto de Ciências Sociais da
Universidade de Lisboa, enquanto parceiro do
projeto, ficou responsável pelo envolvimento dos
atores-chave (sob a coordenação do Prof. João Fer-
rão e da Profª Luísa Schmidt). Nesse âmbito, tem
vindo a colaborar com a autarquia na idenࢢficação
de atores-chave locais, cujos contributos possam
ser uࢢlizados na elaboração de uma estratégia
municipal especificamente dedicada à adaptação
às alterações climáࢢcas.

O workshop, aberto a toda a comunidade, pre-
tende a recolha de contributos para a Estratégia
Municipal de Adaptação às Alterações Climáࢢca
e realiza-se no dia 6 de Janeiro de 2016, na Sala
de Formação do edi߶cio da Câmara Municipal de
Bragança. A sessão decorrerá entre as 14h30 e as
19h30 e incluirá apresentações e mesas de debate.
Consultar programa

2.1.3 Mais um Natal que passou
(2016-01-05 09:45)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
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Volto hoje a escrever à semelhança do que faço
diariamente, agora que entrámos num novo ano
e que passou a mais recente quadra natalícia.
Uma quadra que, como de há muito se fez hábito,
me trouxe como lembranças do Pai Natal mais
alguns livros para ler e que ajudarão a encher os
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lugares da minha biblioteca pessoal.

Livros que acabarão por ser lidos pelos meus
familiares mais diretos, também por amigos
diários, e que acabarão por ir parar aos meus
netos, certamente dentro ainda de uns bons anos.

Dado que a atual família lata é muito grande,
acabei por receber nove excelentes obras, de
resto já presentes na lista sempre atempadamente
elaborada: o quarto volume da obra de José
Pacheco Pereira, ÁLVARO CUNHAL; JIHADISMO
GLOBAL. Das Palavras aos Atos, de Felipe Pathé
Duarte; ISLÃO E O OCIDENTE. A Grande Discórdia,
de Jaime Nogueira Pinto; O AMANTE JAPONÊS,
de Isabel Allende; AS FLORES DE LÓTUS, de José
Rodrigues dos Santos; D. AFONSO III, de Diogo Fre-
itas do Amaral; O FIM DOS SEGREDOS, de Catarina
Guerreiro; UMA HISTÓRIA DA CURIOSIDADE, de
Alberto Manguel; e PAI NOSSO, de Clara Ferreira
Alves, que é o que comecei a ler primeiro e estou
prestes a acabar. E ainda me vi prendado com
o emprésࢢmo d’O MEU AVÔ LUÍS, de Sofia Pinto
Coelho, que será o que irei ler de seguida, de
molde a devolvê-lo rapidamente.

Significa isto, pois, que tenho material de leitura,
em papel, para os meses de janeiro, fevereiro e
março. No mínimo, porque conࢢnuo a ler disser-
tações de mestrado, teses de doutoramento e
obras de descarga gratuita, em geral lidas algum
tempo antes de me deitar. Este úlࢢmo poࢢ de
leitura só pode ser feito àquela hora, porque logo
de seguida tenho a oportunidade de dar descanso
à vista. A verdade é que ler no computador é
bastante cansaࢢvo.

Este Natal, porém, trouxe algum vislumbre de
um mínimo de esperança para o ano que agora
começou. Talvez também para futuro. Mas man-
teve situações que se têm sempre de reputar
como graves.

De bom trouxe, por exemplo, o atual Governo
e a saída de Paulo Portas da liderança do CDS/PP.
Se o primeiro transporta consigo muita esperança,
também o segundo nos trouxe um excelente alívio.
Tudo está agora em saber se a direita irá apoiar
Durão Barroso ou Paulo Portas na próxima corrida
presidencial. E também nos fica a dúvida sobre

se uma recusa de Nuno Melo em vir a chefiar o
CDS/PP se saldará na entrada de um seu com-
panheiro da Opus Dei, como já começou a por aí
aparecer.

Em contraparࢢda a situação internacional, mor-
mente no Médio Oriente, é como nos expõe Clara
Ferreira Alves no seu PAI NOSSO. Um ambiente
em acelerada conflitualidade, agora também com
a nova tensão entre o Irão e a Arábia Saudita. E
não deixa de ser interessante constatar o modo
como o Ocidente – sobretudo os Estados Unidos
– facilmente passa por sobre a pena de morte no
segundo às dezenas, com Puࢢn e a sua Rússia
a surgirem como mediadores potenciais de um
apaziguamento de mais esta (perigosíssima) crise.
O que os Estados Unidos vêm causando por todo
o lado...

Simplesmente, a União Europeia é hoje, já de
um modo indubitável, um verdadeiro barco à
deriva. O encerramento das fronteiras em países
escandinavos e o que está a passar-se na Polónia,
mostram bem que a União Europeia é hoje já
um simples nome sem real e vivido conteúdo.
Objeࢢvamente, está morta e consࢢtui-se numa
permanente fonte de problemas para a generali-
dade dos seus Estados.

Com graça foi como recebi a noࢤcia de que a
presença popular em São Pedro, a fim de acom-
panhar o Papa Francisco, está hoje reduzida a
níveis da ordem de metade do que já foram. No
fundo, uma realidade que acompanha o que
ouvimos a Francisco nesta quadra natalícia e em
momentos diversos. Já ninguém liga a quase nada,
dado ter-se percebido que a classe políࢢca dirige
os desࢢnos dos Estados e das suas agregações à
luz de interesses totalmente ligados à riqueza e
interesses de uns quantos, sempre esquecendo
as pessoas e a sua essencial dignidade: banco é
banco, as pessoas coisas cá para baixo.

A grande verdade, já hoje indiscuࢤvel, é que
os refugiados não vêm chegando às paróquias
católicas da Europa, como o Papa Francisco havia
solicitado. Se nós iríamos receber cerca de quatro
mil e quinhentos, quantos ainda não chegaram?
E quando é que irão chegar, a um ritmo como
o atual? Sejamos sinceros: tudo não passa de
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bazófia.

Por fim, uma marca muito impressiva que
me chegou em plena Noite de Natal. Conver-
sando sobre a vida políࢢca portuguesa com uma
sobrinha-neta por afinidade, licenciada na área da
Estomatologia, completamente alinhada com o
PSD, dela escutei a manifestação da sua discordân-
cia de que todos ganhem o mesmo, tenham ou
não estudado. Com isso ela dizia não poder con-
cordar...

Expliquei-lhe, então, que nem no espaço de
influência da anࢢga União Soviéࢢca era essa a
situação: general ganhava mais que coronel, e
este mais que capitão. E salientei-lhe que o que é
natural defender é que cada família possa dispor
de condições que permitam uma vida digna, gan-
hem muito ou pouco, tenham muitos ou poucos
estudos. E rematei apontando-lhe o seu Papa
Francisco, de quem diz gostar tanto. Basta seguir
as suas propostas.

Quanto à campanha para o Presidente da
República, a grande verdade é que me limito
a acompanhar os resumos dos debates, em geral
nos noࢢciários da meia-noite. Não penso ir além
disto e, naturalmente, votarei em António Sam-
paio da Nóvoa. É o mais independente, tem um
currículo e uma dominância do que se prende com
a vida pública amplos, e não suscita um ínfimo
de dúvida sobre que o que dele nos chega possa
comportar algum enviesamento políࢢco. É como
se vê. António Sampaio da Nóvoa é como se vê.

2.1.4 Retoma da exploração mineira
de Moncorvo já tem Declaração
de Impacto Ambiental favorável
condicionada (2016-01-05 11:59)

A concessão de exploração mineira de Torre de
Moncorvo pode ser uma realidade em curto ou
médio prazo. O Ministério de Economia deu pare-
cer favorável à Declaração de Impacto Ambiental
(DIA) e a proposta de exploração já se encontra
a ser "instruída" pela Direção-Geral de Energia e
Geologia.
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Retoma da exploração mineira de Moncorvo já tem Declaração de Impacto Ambiental
favorável condicionada

A informação é avançada pela agência Lusa, que
cita uma nota de imprensa enviada pelo min-
istério tutelado por Manuel Caldeira Cabral. Neste
momento está a ser elaborada uma proposta de
concessão e exploração, mas ainda nada se sabe
sobre o desfecho ou o rumo que poderá tomar a
referida proposta.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

O projecto de retoma da anࢢga exploraçãomineira
tem neste momento uma DIA aprovada de "forma
condicionada", e segundo os responsáveis pela
tutela do ambiente estão “ acautelado os valores
ambientais e de qualidade de vida das populações
locais em matéria ambiental”.

"Este é um projecto que se reveste de espe-
cial relevância, pois é gerador de emprego e
desenvolvimento social para a economia regional
e nacional", refere-se na nota de imprensa citada
pela agência Lusa.

Também Nuno Gonçalves, presidente da câ-
mara de Torre de Moncorvo (PSD), aguarda com
"elevada" expectaࢢva pelo desfecho de todo o
processo, concordando que o mesmo é vital para
o desenvolvendo local, regional e nacional.
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2.1.5 Tomaram posse os novos órgãos
sociais da Santa Casa da Misericór-
dia de Bragança (2016-01-05 12:36)

Tomaram posse, esta segunda feira, 5 de janeiro,
os novos órgãos sociais da Santa Casa da Mis-
ericórdia de Bragança, eleitos no passado dia 3
de Dezembro, para o quadriénio de 2015-2018.
Eleutério Alves, à frente desta insࢡtuição há 17
anos, vê assim, renovado um mandato de mais
quatro anos.
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Tomaram posse os novos órgãos sociais da Santa Casa da Misericórdia de Bragança

Durante a cerimónia de tomada de posse, o
responsável definiu algumas prioridades de tra-
balho: “Vamos apostar na redução dos custos de
funcionamento dos edi߶cios, de forma a garan-
rࢢ a sustentabilidade da insࢢtuição, apostar na
cerࢢficação da qualidade dos serviços prestados,
na requalificação dos equipamentos através de
candidaturas ao programa 2020, na formação e
readaptação dos recursos humanos”, disse.anos.
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Relembrou que o úlࢢmo mandato foi de grande
trabalho com a criação de várias novas respostas
sociais na área da saúde, deficiência e ação social,
contudo, “os desafios conࢢnuam”, e uma das
grandes apostas para este novo ano “é a criação
de uma unidade de saúde mental”, que ficará
no edi߶cio da Unidade de Cuidados Conࢢnuados.
“Temos tudo pronto para arrancar com essa re-
sposta que ainda não existe no distrito e que é
uma enorme lacuna, contudo, faltam os acordos”,
frisou Eleutério Alves.anos.

O provedor, salientou ainda que a insࢢtuição

já está a preparar a comemoração dos 500 anos de
existência, em 2018. “Uma data importante para
umas das maiores IPSS´s do concelho e até do país,
que se tem destacado a vários níveis pelo profis-
sionalismo do seu trabalho”, referiu. Atualmente,
a Santa Casa da Misericórdia de Bragança presta
serviços a 1200 utentes diariamente e emprega
mais de 300 colaboradores diretos. A sua ação de
trabalho é vasta e agrupa várias respostas sociais
desde a infância, terceira idade, saúde, deficiência,
cultura, educação, ação social e formação.

2.1.6 Chumbado Parque Eólico de Torre
de Moncorvo (2016-01-05 18:34)

O Ministério do Ambiente chumbou o Parque
Eólico de Torre de Moncorvo, uma exploração
com 30 aerogeradores, de 120 metros de altura,
que iriam ser distribuídos pelos territórios Torre
de Moncorvo e Carrazeda de Ansiães.
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Chumbado Parque Eólico de Torre de Moncorvo

Foi emiࢢda uma Declaração de Impacte Ambiental
“desfavorável” porque iriam ser afectadas espécies
protegidas ameaçadas e a paisagem do Alto Douto
Vinhateiro, Património Mundial.

O processo de Avaliação de Impacte Ambien-
tal foi concluído no passado mês de Dezembro,
ficando a decisão políࢢca nas mãos do novo Se-
cretário de Estado do Ambiente, Carlos Manuel
Marࢢns, que através do Ministério do Ambiente
, que tutela a área, emiࢢu uma Declaração de
Impacte Ambiental (DIA) desfavorável ao projecto,
inviabilizando assim a sua concreࢢzação.

As razões subjacentes a esta decisão assentam no
relatório técnico da Comissão de Avaliação, onde
se considera que a montagem do parque teria
impactos negaࢢvos de grande monta na Paisagem
Cultural Evoluࢢva e Viva do Alto Douro Vinhateiro
(ADV), classificada como Património Mundial pela
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UNESCO. Alémdisso, contou para esta decisão a ac-
tual ocupação do solo e a importância económica
que representam para as populações as áreas agrí-
colas, floresta de sobreiros e azinheiras e também
a destruição do habitat prioritário dos zimbrais.

Contudo, refere-se na DIA que “ os impactes
negaࢢvos mais significaࢢvos previstos com a
implementação do parque eólico serão sobre as
aves e comunidade de morcegos. Relaࢢvamente à
comunidade de morcegos foram idenࢢficadas 24
espécies, sendo 9 com estatuto de ameaça.”
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Também na área de implantação do projecto
foram idenࢢficadas no processo de Estudo de Im-
pacto Ambiental 14 espécies protegidas de aves de
rapina, sendo que 4 têm o estatuto de “em perigo”
e 2 têm o estatuto de “vulnerável”, havendo o
risco destas aves colidirem com os aerogeradores
e com as linhas eléctricas de ligação à rede pública.

Sobre a paisagem, todos os aerogeradores, ex-
cepto 2, seriam visíveis do Alto Douro Vinhateiro,
exisࢢndo assim um impacte visual significaࢢvo
sobre síࢢos singulares ou mesmo únicos, dos
quais se destacam as quintas históricas do Douro
e locais de culto. Deste modo, com a reprovação
do projecto, fica salvaguardada a paisagem única.

Também os impactes cumulaࢢvos do projecto
com os Aproveitamentos Hidroeléctricos do Baixo
Sabor e de Foz-Tua, seriam muito significaࢢvos
apesar de não terem sido devidamente avaliados,
refere um comunicado da Quercus .

2.1.7 Bruxo (2016-01-06 09:23)
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A verdade é que não é preciso ser-se bruxo para
deduzir o que agora veio a público: Portugal
apresenta risco de financiamento do terrorismo
islâmico. Não por sermos pró-islamitas ou defen-
sores de práࢡcas terroristas, mas por tolerarmos
a corrupção com extrema facilidade.

Por isso eu mesmo caraterizei o português, já
desde há muito, deste modo: não viu, não ou-
viu, não sabe, não pensa, obedece. Veja-se, por
exemplo, como hoje a generalidade das pessoas
nega ter votado em Cavaco Silva para o Presidente
da República... Lá está um velho e revoltante
ditado mui popularmente português: a sorte de
um homem é escapar.

Nos termos do referido em certo relatório na-
cional, Portugal tem poucas defesas contra quem
queira financiar aࢢvidades de extremistas islâmi-
cos. E é a realidade. De resto, uma realidade que
se suporta na quase completa ausência de con-
denados por corrupção em Portugal. É o poࢢ de
carta que as nossas autoridades nunca conseguem
levar a Garcia.

Embora tudo aponte para uma probabilidade
muito pequena de por aqui se vir a assisࢢr a violên-
cia originária do terrorismo islâmico, em face do
nosso modo simples e afável de ser, e também por
realmente nada representarmos no quadro geral
da políࢢca mundial, já o risco de financiamento do
terrorismo e do branqueamento de capitais está
presente de um modo forte, em face da ineficácia
no seu combate. O estudo aponta bancos e outras
insࢢtuições financeiras, mas também o setor imo-
biliário e a aࢢvidade notarial, esta considerada de
muito alta probabilidade de poder ter lugar, como
principais meios por onde passará o tal financia-
mento. E ainda a aࢢvidade praࢢcada nos casinos,
no exercício da advocacia e da solicitadoria.

Um dado é certo: não é preciso ser-se bruxo,
ou elaborar grandes estudos, para se depreender,
de um modo simples, que tal realidade terá de
estar presente em Portugal. Consumir dois anos
para concluir o ora vindo a público, é bem a prova
de que as suas conclusões – expectavelmente
perceࢤveis desde sempre – estão absolutamente
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corretas. E então? O que é que irá mudar? Pois, a
minha opinião é que muito pouco mudará.

Porventura, nada. Basta recordar como se
gastaram quatro anos à procura de legislação
contra o enriquecimento ilícito – era o que se dizia
– e como tudo se ficou por nada. As coisas são
como são e como sempre nós as conhecemos.

2.1.8 Invesࢢgadores da Universidade
de Coimbra desenvolvem fer-
ramenta para simplificar a ad-
ministração das páginas Web
(2016-01-06 09:24)

2.1.9 As promessas (2016-01-06 09:28)
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Quanto tudo já foi dito, feito e senࢡdo, o que
resta para os que cá estão?
Num mundo sem novidade, sem desafio, sem
gota de suor para cair, sem lágrima para chorar,
sem gargalhada para arrancar, o que fica para
quem quer seguir?

O ano é novo, a vida é nova. Só que não. Nesta
época do ano, emque ainda se aࢢra “bomano” por
cima do ombro em cada esquina, acompanhado de
um sorriso, não consigo evitar de pensar que uma
meia-noite não vai mudar as nossas vidas, a não

ser que haja por aí alguémque se chameCinderela.

Demoro sempre a digerir as passagens de ano
– as festas, as bebidas, e, principalmente, as
passas, que, essas sim, são indigestas. “Não há
nada de novo debaixo do sol”. Não sei quem disse,
porque, aposto, já na altura não era novo. Era só
uma recauchutagem de outra frase, que, quase
que aposto o dedo mindinho da mão direita, já
vinha na Bíblia em primeira mão.

Claro que esta conversa ,nhaࢢ inevitavelmente, de
acabar nas famosas listas de resoluções de ano
novo. Há quem as escreva, há quem as prometa
ao “eu” interior e o que há mais é quem nunca as
cumpra, até porque, com os excessos da noite, há
quem nem sequer se lembre que nhaࢢ promeࢢdo
algo ao Ano Novo.

Não sei muito bem por que é que se prome-
tem coisas numa altura em que sabemos de
antemão, não estamos sãos para tal. Por diversos
moࢢvos. Para mim, a semana que se estende
entre o Natal e o Ano Novo é como um Verão
curࢢnho. Há sempre que fazer, há euforia e festas.
Em resumo, é quando como vemos aquele amigo
que não víamos há anos, e a quem deixamos de
falar por moࢢvos mais ou menos lógicos. Prom-
etemos manter contacto, trocamos números de
telemóvel, dizemos o nome pelo qual devem
procurar no Facebook, mas é óbvio que nunca
mais nos vamos lembrar da sua existência. É a
loucura do momento que fala por nós.

Eu cá não gosto de prometer. Prometer é criar
uma dívida, com alguém, com nós mesmos ou
com o desࢢno. Podemos menࢢr a outra pessoa, a
nós. Mas ao desࢢno não, que ele é matreiro, e vai
apanharmos.

Se 2015 não foi carne nem peixe, a culpa não
foi do ano – decerto que foi nossa. Não se culpe
2015 de nada, nadica, nem muito menos se
prometa a 2016. Tudo que foi dito, feito e senࢢdo
em 2015 pode ser replicado, ignorado ou ampli-
ado este ano e nos seguintes, até que fiquemos
saciados de Ano Novo. Bom Ano Novo!
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2.1.10 Presidente da Junta da União
de freguesias de Castedo e Co-
tas, concelho de Alijó, perdeu
mandato por falta de prestação
de contas (2016-01-06 10:24)

O Tribunal Administraࢡvo e Fiscal de Mirandela
decidiu reࢡrar o mandato ao Presidente da Junta
da União de Freguesias Castedo e Cotas, concelho
de Alijó, desde o passado dia 2 de dezembro de
2015.

[1111.jpg]

Aldeia de Castedo, concelho de Alijó

O autarca, Marco Paulo Cardoso Rodrigues,
reeleito nas úlࢢmas eleições autárquicas pelas
listas do PSD, não entregou todos os documentos
relaࢢvos à prestação de contas dos exercícios de
2011. Mesmo que, através de o߶cio confidencial,
registado e com aviso de recepção, o eleito tenha
sido avisado e multado pelo “esquecimento”, até
à data de 5 de outubro de 2015 todas as noࢢfi-
cações foram ignoradas, o que levou o Tribunal
Administraࢢvo e Fiscal de Mirandela a reࢢrar-lhe o
mandato no início do passado mês de dezembro.

Os documentos de prestação de contas refer-
entes à gerência do ano de 2011 daquela junta
de freguesia duriense nunca foram entregues até
à data de 5 de outubro de 2015, nem no tempo
legalmente fixado, nem depois da instauração
ou no decurso do processo que levou à perda do
mandato por parte Marco Rodrigues.

Refira-se que até à data de 30 de abril de 2015,
o autarca também ainda não nhaࢢ entregado as
contas de gerência relaࢢvas ao ano de 2012, não
as tendo remeࢢdo, de igual forma, até ao início de
outubro do ano que passou.

Esgotados todos os prazos fixados pelo Tribunal
Administraࢢvo e Fiscal de Mirandela, o então
responsável pela Junta da União de Freguesias
de Castedo e Cotas não apresentou qualquer

jusࢢficação para o não o cumprimento da obri-
gação legal de envio dos documentos, um facto
considerado grave, tanto mais que o autarca nhaࢢ
sido avisado da sua obrigação em prestar contas e
obedecer à ordem conࢢda na citação do Tribunal
que lhe determinou a entrega dos documentos da
conta de gerência em causa no prazo de 10 dias
úteis.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

Apesar das insistências do órgão judicial, o ex-
autarca não acatou as solicitações, um acto que
teve como consequência a perda de mandato.
Em declarações à agência Lusa, Marco Rodrigues
disse que está a preparar a sua defesa e que vai
contestar a decisão do tribunal, não tecendo mais
comentários sobre o assunto.

Marco Rodrigues foi eleito pelo PSD em 2009
para a Junta de Castedo e depois ganhou as
eleições de 2013 para a União de Freguesias de
Castedo e Cotas, em consequência da agregação
das anࢢgas juntas.

Já no final do passado mês Dezembro reuniu
a assembleia de freguesia de maioria PSD e escol-
heram umnovo Presidente. Vítor Borges, assumirá
a presidência desta autarquia do concelho de Alijó
nos próximos tempos.

A perda de mandato de Marco Rodrigues foi
decidida por sentença proferida pelo Tribunal Ad-
ministraࢢvo de Mirandela e transitada em julgado
no mês de dezembro.

1270



2.1.11 “Terrorismo ambiental” é as-
sim que o presidente de Mon-
corvo classifica parecer do ICNF
que chumbou o Parque Eólico
(2016-01-06 11:07)

O presidente da câmara de Torre de Moncorvo,
Nuno Gonçalves, não foi meigo nas palavras ao
classificar de “Terrorismo ambiental” o Insࢡtuto
de Conservação da Natureza e Florestas (ICNF)
devido ao parecer desfavorável emiࢡdo por este
organismo e que esteve na base do chumbo do
Parque Eólico que estava projectado para o seu
território concelhio.

Nuno Gonçalves diz não entender como é que se
deixa cair um projecto de 92milhões de euros para
um território de baixa densidade que se debate
permanentemente com problemas económicos
ligados ao invesࢢmento externo.

O autarca afirmou, citado pela agência Lusa,
que "o parecer do ICNF é absurdo e que não vale
a pena mudar de políࢢca, ou de parࢢdos, quando
os técnicos [ICNF] são os mesmos e com os mes-
mos pensamentos. Estamos perante terrorismo
ambiental, não havendo qualquer hipótese de
mudança”.

Nuno Gonçalves contesta a argumentação que
subjaz ao parecer emiࢢdo pelo ICNF, dizendo que
“no documento onde se fundamenta o chumbo da
Declaração de Impacte Ambiental (DIA) não con-
seguem ver, ou dizer, quantas aves nos diversos
parques eólicos já morreram porque foram contra
as pás dos aerogeradores. Isto sim, merecia um
estudo académico”, defende Nuno Gonçalves em
declarações à Lusa.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

No relatório técnico da Comissão de Avaliação
que deu origem à Declaração de Impacto Am-
biental (DIA), considera-se que a montagem
do parque teria impactos negaࢢvos de grande
monta na Paisagem Cultural Evoluࢢva e Viva do
Alto Douro Vinhateiro (ADV), classificada como
Património Mundial pela UNESCO. Além disso,
contou para esta decisão a actual ocupação do
solo e a importância económica que representam
para as populações as áreas agrícolas, floresta de
sobreiros e azinheiras e também a destruição do
habitat prioritário dos zimbrais.

A DIA refere ainda que “ os impactes negaࢢvos
mais significaࢢvos previstos com a implementação
do parque eólico serão sobre as aves e comunidade
de morcegos. Relaࢢvamente à comunidade de
morcegos foram idenࢢficadas 24 espécies, sendo
9 com estatuto de ameaça.”

Também na área de implantação do projecto
foram idenࢢficadas no processo de Estudo de Im-
pacto Ambiental 14 espécies protegidas de aves de
rapina, sendo que 4 têm o estatuto de “em perigo”
e 2 têm o estatuto de “vulnerável”, havendo o risco
destas aves colidirem com os aerogeradores e com
as linhas eléctricas de ligação à rede pública.

2.1.12 Programa de combate à violên-
cia contra idosos vai ser imple-
mentado em Macedo de Cav-
aleiros (2016-01-06 15:19)

Chama-se “Projeto de Prevenção e Combate à
Violência Familiar Contra Idosos” e vai passar
a ser implementado no concelho de Macedo
de Cavaleiros. Esta terça-feira, em reunião ex-
traordinária do Núcleo Execuࢡvo da Rede Social,
o projeto foi apresentado aos parceiros e às
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Juntas de Freguesia.

[111133.jpg]

Programa de combate à violência contra idosos vai ser implementado em Macedo de
Cavaleiros

“Envolvemos as Juntas de Freguesia enquanto
enࢢdades que contacto mais estreito têm junto
da comunidade, tendo em conta a natureza es-
pecífica desta temáࢢca e a necessidade de uma
intervenção personalizada numa óࢢca de sinaliza-
ção, seguida de intervenção, de acordo com os
objeࢢvos deste projeto”, explicou o Vereador da
Ação Social, José Luís Afonso.

O projeto é desenvolvido pela Associação de
Socorros Mútuos dos Arࢢstas de Bragança, através
do Núcleo de Atendimento às Víࢢmas de Violência
Domésࢢca (NAV) no espaço do Nordeste Trans-
montano, pretendendo, de acordo com a sua
Coordenadora, Teresa Fernandes, “especializar a
resposta já existente a esta faixa etária, tendo em
conta a especificidade existente na região, parࢢcu-
larmente em casos camuflados e perpetuados ao
longo de muitos anos”.
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O objeࢢvo é, assim, “preparar uma resposta es-
pecializada e específica, no senࢢdo de mostrar
esta realidade, torna-la mais visível, tanto para
as estaࢤsࢢcas como para as enࢢdades que têm
intervenção direta nesta área, desde as judiciais
até às sociais”, acrescenta.

O projeto, desenvolvido até ao próximo mês de
outubro, é composto por duas fases: prevenção e
intervenção. A primeira fase compreende ações
de sensibilização da população nas freguesias,
com as Juntas de Freguesias e dos parceiros da
Rede Social para sinalização de casos, seguida da

fase de intervenção direta caso a caso.

Na reunião de terça-feira ficou definida a cal-
endarização das ações de sensibilização a desen-
volver em 18 freguesias, com uma seleção de
acordo com critérios estabelecidos pela NAV e
arࢢculados com as Juntas de Freguesia. A popu-
lação das restantes freguesias “poderão beneficiar
de transporte, em arࢢculação com os Srs. Pres-
identes de Junta, disponibilizado gratuitamente
pela CâmaraMunicipal”, assegura José Luís Afonso.

Calendarização:
3 abril – Chacim – 14:00H
3 abril – Lombo – 14:00H
3 abril – Lombo – 16:00H
3 abril – Vale de Prados – 16:00H
10 abril – Ala – 14:00H
10 abril – Lamas – 16:00H
17 abril – Bornes – 10:00H
17 abril – Grijó – 14:00H
17 abril – corࢢços – 14:00H
17 abril – Amendoeira – 16:00H
17 abril – Castelãos – 16:00H
24 abril – Lagoa – 14:00H
24 abril – Morais – 16:00H
24 abril – Talhas – 18:00H
Macedo de Cavaleiros (a agendar)

Nélio Pimentel

2.1.13 ULS Nordeste dá formação a 53
novos médicos durante o ano de
2016 (2016-01-06 17:58)

O ano de 2016 começa com 56 novos médicos nas
unidades de saúde do distrito de Bragança. Os
novos clínicos, recentemente formados, vão ter o
seu estágio no Nordeste Transmontano , divulgou
a Unidade Local de Saúde (ULS) do Nordeste.

[wdfrrr.jpg]

ULS Bragança dá formação a 53 novos médicos durante o ano de 2016
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Os hospitais e centros de saúde do distrito de
Bragança acolherão 41 médicos internos de ano
comum e 12 de formação específica. Segundo
explica a ULS, os novos médicos irão desenvolver
a sua formação práࢢca, ao longo deste ano, em
Medicina Interna, Pediatria, Cirurgia, Cuidados
de Saúde Primários e mais uma área clínica à sua
escolha.
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Por sua vez, cinco dos 12 internos de formação
específica dedicarão o ano de 2016, na ULS do
Nordeste, a aprofundar a sua experiência na es-
pecialidade de Medicina Geral e Familiar, três em
Medicina Interna, um em Psiquiatria, outro em Or-
topedia, um terceiro em Cirurgia e finalmente o úl-
moࢢ em Saúde Pública.

2.1.14 Quem diria?! (2016-01-07 09:10)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
Hélio Bernardo Lopes
|

Pelo início da madrugada de ontem dei uma das
minhas fortes e abertas gargalhadas, ao tomar
conhecimento da noࢣcia inserida na primeira
página de certo diário, na sua edição de ontem:
Ana Gomes deixou o seu apoio a Maria de Belém,
passando a apoiar António Sampaio da Nóvoa.
Fiquei saࢡsfeito.

Há perto de um ano, a nossa eurodeputada
do PS havia sugerido o nome de Maria de Belém,
em face do impasse ao redor de Guterres e do
resto dos seus colegas militantes, para candidata a
apoiar pelo PS na corrida presidencial, até porque,
tendo passado quatro décadas sobre a Rev-
olução de 25 de Abril, seria chegada a hora de uma

mulher ocupar o cargo de Presidente da República.

A ideia comportava dois erros fáceis de perce-
ber: uma escolha verdadeiramente democráࢢca
tem que ser livremente assumida e não pode
depender do género; e, com forࢤssima evidência,
o perfil de Maria de Belém situava-se a anos-luz
de poder galvanizar a vontade e a esperança da
grande maioria dos portugueses. Uma objeࢢva
derrota anunciada.

Uma tal ideia até se poderia compreender, por
exemplo, em Álvaro Beleza ou Vera Jardim, mas já
não em Ana Gomes. E por esta razão elementar
de perceber: Maria de Belém era um recurso de
n-ésima opção, sendo n um número inteiro muito
elevado. E era, como todos perceberam, uma
candidatura naturalmente apoiada por gente da
direita de Abril. O próprio Jaime Gama o havia já
sido, embora se tenha dado conta de que o seu
passado políࢢco era naturalmente convidaࢢvo
a evitar um tareão eleitoral. Com toda a lógica
políࢢca, não se dispôs a concorrer.

A verdade é que errar é humano. Isso mesmo
nos mostrou Ana Gomes, ao determinar-se agora
a apoiar a candidatura realmente independente,
e que é a do académico António Sampaio da
Nóvoa. E, segundo percebi, Ana Gomes será a
mandatária de António Sampaio da Nóvoa para
a área dos Assuntos Europeus. Bom, é caso para
se dizer que se trata de um trunfo dois em um:
vale pela qualidade da eurodeputada e pelo seu
conhecimento daquela área.

Espero agora que muitos outros portugueses,
políࢢcos ou meros eleitores, se determinem a
seguir o caminho que Ana Gomes se vai trilhar.
À primeira, muitos poderão ter caído, mas à
segunda já é coisa que faz pensar. Já só faltam
dezoito dias...

2.1.15 “Ainda”, “agora não”, “quem
sabe um dia”, logo se vê”
(2016-01-07 09:54)

[taniarei.jpg]
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Estava um grupo de Indecisos em reunião. Ali
jazia aquele aglomerado de pessoas, desde 1500
A.C., num banco de jardim, para organizar o
Grupo Mundial dos Indecisos.

Mudaram de banco várias vezes. Alguns, descon-
fiados, olhavam para o banco anterior enquanto
se perguntavam se a mudança nhaࢢ sido benéfica,
ou se, na verdade, seria melhor voltar para a
sentar-se ali ao lado.

Ninguém nhaࢢ ido jantar ainda, numa reunião que
durava há horas, e que nhaࢢ sido marcada para o
meio da tarde. Parte dos convocados nem sequer
chegou ainda, porque não conseguiu decidir se
deveria ir ou não. Foi proposto pedir uma pizza por
telefone, só que não houve, ainda, consenso sobre
se nos ingredientes podiam constar cogumelos.

Os Indecisos ainda não governaram o mundo
porque não conseguiram definir como o fazer.
Tudo o que conseguiram foi indecisar. Indecis-
aram durante tanto tempo, que não sabem agir de
outro modo.

O Indeciso só se sente completo quando não
tem certezas. Ter certeza do que quer que seja
é, será, tem de ser, moࢢvo para criar uma nova
dúvida. É que algo não está bem se souberem o
que querem e o que fazer.

O Indeciso vive sem saber que está a viver. Ainda
não decidiu se quer mesmo viver, se deve viver, se
pode viver, nem, muitomesmo, como o deve fazer.

Este individuo é tão perigoso sozinho como acom-
panhado. Sozinho é uma ameaça a si mesmo; em
grupo é uma ameaça para a humanidade. Não
reconhece, no entanto, o seu par. Todos, aos olhos
confusos do Indeciso, parecerão ter mais vigor
nas suas aࢢtudes do que ele próprio. Por isso, o
Indeciso é narcisista – o supra-sumo dos indecisos
lá do síࢢo.

Nas veias do Indeciso não corre sangue. Corre

dúvida. A dúvida é levada aos órgãos vitais, e por
lá fica entranhada.

Ainda: é a palavra mais usada no vocabulário
do Indeciso, complementada com expressões
como “agora não”,” quem sabe um dia”, “logo se
vê”.

Ainda não chegou a hora, ainda não chegou o
dia, ainda não se viu. “Ainda estamos a decidir”,
aࢢram por cima de um cardápio, não de um
restaurante, mas de toda uma existência. Os
Indecisos, que vivem na Indecisolândia, não são
espécie rara, e é bom que fiquem nesse maravil-
hoso habitat natural. Nada é mais triste do que
um Indeciso desorientado. Assumem comporta-
mentos empolados para disfarçarem a pronúncia
da Indecisolândia, só que “ainda”, “agora não”,
“quem sabe um dia”, logo se vê”.

2.1.16 Serra do Roboredo recebeu Rota
das Belas Vista Variante Corço
(2016-01-07 10:22)

A Mata Nacional da Serra do Roboredo foi palco
no passado dia 27 de Dezembro a Rota das Belas
Vistas Variante Corço.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/corco.html

Cerca de 60 pessoas responderam à chamada e
parࢢciparam na rota solidária entregando alguns
bens alimentares, que posteriormente oMunicípio
entregou ao Banco Solidário de Torre deMoncorvo
que por sua vez distribuiu pelas famílias de maior
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vulnerabilidade social do concelho.

Ao longo do percurso pedestre destacaram-se
vários pontos de interesse como a capela de S.
João Bapࢢsta e Nossa Senhora de Fáࢢma, onde
teve início a caminhada, a capela de Nossa Sen-
hora da Conceição, a Casa do Guarda, a pedreira
de hemaࢢte, o observatório panorâmico, o corço,
a mina da Cotovia, a capela de S. Lourenço e as
várias espécies vegetais avistadas como o sobreiro,
os arbustos, o medronheiro e o amendoal e olival.
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Com uma extensão de 12,5 km e com uma du-
ração média de 3h55m a Rota das Belas Vistas
Variante Corço tem dificuldade média alta. As
Rotas das Belas Vistas Variante Corço e Lobo
têm já um pré-registo na Federação Portuguesa
de Campismo e Montanhismo e fazem parte do
Projecto de Aproveitamento Turísࢢco da Serra
do Reboredo – Valorização da Mata do Reboredo
1ª Fase, financiado pelo Programa Operacional
Regional do Norte ON.2.

Luciana Raimundo

2.1.17 Município de Macedo de Cav-
aleiros avança com apoio para re-
construção de casa em Travanca
(2016-01-07 10:27)

O teto da casa ficou quase integralmente de-
struído após o incêndio resultante do aqueci-
mento da chaminé, no passado dia 1 de janeiro.
Esta família (casal e uma filha) de Travanca,
emigrada na França, viram as férias estragadas,
mas já regressaram ao trabalho com a garanࢡa
do apoio da Câmara Municipal.

[3333.jpg]

Município de Macedo de Cavaleiros avança com apoio para reconstrução de casa em
Travanca

Presente no local, aquando da deflagração do
incêndio, o Presidente da Câmara Municipal e
também responsável máximo da Proteção Civil,
Duarte Moreno, assegurou de imediato o auxílio a
prestar pelo Município, com a aquisição de todos
os materiais necessários para a reconstrução do
telhado da habitação.

No início desta semana, os técnicos da autar-
quia deslocaram-se ao local, decorrendo agora o
processo de avaliação dos prejuízos, para poste-
rior aquisição dos materiais e a sua cedência à
proprietária da habitação.

2.1.18 Isto é Matemáࢢca está de volta à
televisão (2016-01-07 15:04)

2.1.19 O ano da luz conࢢnua
(2016-01-07 15:05)

Em 15 de Dezembro, na Conferência Haja Luz,
na Gulbenkian, foi anunciado que o Ano Interna-
cional da Luz ia ser prolongado por um semestre.
O balanço é, por isso, provisório.
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No Verão decorreram várias acࢢvidades de as-
tronomia realizadas no Verão (na Reserva de
Escuridão do Alqueva , onde esteve uma ex-
posição de fotografia astronómica (Luz Cósmica),
e a Astrofesta em Castro Verde.

Em Coimbra houve espectáculso de luz na Uni-
versidade e no Mosteiro de Santa Clara-a-Velha.
Em Cascais decorreu o fesࢢval Lumina . Também
houve shows de luz noutras cidades como por
exemplo em Aveiro e Lisboa. Abriu uma instalação
luminosa perto da estação de S. Bento, no Porto.

No Porto está no Museu Soares dos Reis uma
exposição sobre a luz (Luz Mirabilis). Em Lisboa
esࢢveram duas exposições luminosas: A Luz de
Lisboa , no Terreiro do Paço, e Na Luz-Dentro do
Vidr , na Galeria Millennium. Em Òbidos esteve
uma exposição de cartoons internacionais sobre
a luz. Em Coimbra esteve no Museu da Ciência
da Universidade de Coimbra a exposição Visões-O
interior do olho humano , para além da mostra
permanente Segredos da Luz e da Matéria.

Houve várias conferências sobre luz, designada-
mente na Universidade de Lisboa, na Universidade
do Porto (Lights On), na Universidade do Minho
(Comunicação e Luz), na Universidade de Coimbra
(Visões da Luz e À Volta da Luz), na Universidade
de Évora (Colours 2015) e no Pavilhão do Conhec-
imento - Ciência Viva de Lisboa (Light from the
Earth to the Stars e Dia Mundial da Ciência ao
Serviço da Paz e Desenvolvimento). A Ordem dos
Engenheiros realizou encontros em Lisboa e no
Funchal e editou um número especial da revista
Ingenium. O Insࢢtuto Português de Qualidade fez

um encontro sobre luz e metrologia. A Festa do
Avante fez uma sessão e exposição sobre a luz.
Merece destaque a conferência proferida no Porto
pelo Nobel da Física John Mather, organizada pela
Câmara Municipal.
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Realizaram-se outras sessões sobre vários as-
pectos da luz por todo o país: na Biblioteca de
Viana do Castelo, na Faculdade de Ciências e na
Faculdade de Nutrição da Universidade do Porto,
e na Faculdade de Medicina da Universidade de
Coimbra. Muito intensas têm sido as acࢢvidades
no Ano da Luz na Faculdade de Ciências e Tecnolo-
gia da Universidade Nova de Lisboa, no Monte da
Caparica. Em Coimbra, Aveiro, Braga e Lisboa a
Noite Europeia dos Invesࢢgadores focou a luz. As
Câmaras Municipais apoiaram várias acࢢvidades,
como a reunião de empresas industriais ligadas
à luz (Light Living Lab ), em Águeda, e o Fesࢢval
Cultura e Luz, em Almeida.

Saíram na Gradiva os livros Uma Biografia da
Luz , de José Tito Mendonça, QED, de Richard
Feynman, Cosmicomix, de Balbi e Piccioni , e
Histórias da Física em Portugal no século XX. Saiu
no Centro Atlânࢢco.pt Dark Sky–Alqueva, com
fotos astronómicas de Miguel Claro . Foi editado
pelo Museu da Imprensa um catálogo sobre car-
toons de luz. A Tinta da China editou A Luz dos
Livros, de António Leal. E a ISTpress reeditou Haja
Luz, de Jorge Calado. O Público dedicou o seu
número de aniversário aos cem anos da teoria da
relaࢢvidade geral de Einstein e uma série sobre a
luz na arte.

Houve vários concursos de fotografia e cinema,
designadamente Luz em Flash, em Aveiro. Houve
também um concurso de joalharia sobre a luz . Os
CTT publicaram um selo comemoraࢢvo.

Por todo o país o Ano da Luz conࢢnua. Fique
atento em ail2015.org. As conferências escolares,
oficinas e sessões de formação de professores
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(Haja Luz nas Escolas) e a exposição Janelas de Luz
, inaugurada em Aveiro e agora na Covilhã, vão
prosseguir.

Carlos Fiolhais

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

2.1.20 A Maࢢlde espera por nós
(2016-01-07 15:17)

[cronicadeheliobernardolops.jpg]
|
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|

Como cada um de nós conhece bem, a vida
comporta tragédia. Em maior ou menor grau, a
tragédia está presente na vida das comunidades
humanas, nas famílias e nas pessoas.

E quem a não teve ainda, ou a sofreu de um modo
fraco, tem o dever de estar atento às necessidades
dos que se possam ter visto aࢢngidos por tragédias
muito dolorosas.

Um destes casos é o da pequenina Maࢢlde,
apenas com dezasseis meses de idade, cujos pais
residem em Rio Tinto, no Concelho de Gondo-
mar. Uma menina que luta contra uma leucemia
mieloblásࢢca aguda desde abril de 2015.

Até onde pude perceber, tal maleita não é
susceࢤvel de ser atacada em Portugal com dom-
inância forte. Simplesmente, tal possibilidade
está presente no Serviço Pediátrico de Oncologia,
Hematologia e Imunologia da Clínica da Universi-
dade de Dusseldorf, na Alemanha. Uma realidade
que, só por si, comporta já um fator de esperança,
mas que necessita do natural suporte material,
raramente ao alcance da esmagadora maioria das
famílias portuguesas.

Neste caso, o custo dos tratamentos em causa
andará entre os trezentos e os quinhentos mil
euros, podendo ser esse tratamento pago de um
modo diferenciado. Deste montante a família
conseguiu já reunir quase sessenta mil euros,
pelo que se impõe conࢢnuar a suscitar, junto dos
portugueses e das suas diversas insࢢtuições, a
conࢢnuação das doações essenciais ao fim em
causa. Um fim que ninguém com um mínimo de
esࢢgma da consciência deixará de compreender e
de apoiar.

É o momento, pois, de todos nos mobilizarmos
neste apoio à Maࢢlde, como por igual a quantos
possam necessitar do apoio que só a força dos
grandes números pode realizar. Entre as insࢢtu-
ições de maior peso encontram-se as autarquias
da região – não só –, os grandes clubes desporࢢvos,
os grandes desporࢢstas, os grandes empresários,
todos respondendo à condução orquestral de
alguém com notoriedade que possa centralizar o
esforço que se requer. E se os portugueses tam-
bém têm defeitos – e alguns bem desagradáveis
–, têm por igual um excecional coração. Portanto,
não esqueçamos: a Maࢢlde espera por nós.

2.1.21 Proteção solar e hidratação são
fundamentais para manter a
saúde dos olhos no inverno
(2016-01-07 15:18)

Com a chegada do inverno e intensificação das
baixas temperaturas, a Sociedade Portuguesa de
O[almologia recomenda atenção redobrada à
saúde ocular.

[wwqwe.jpg]

Proteção solar e hidratação são fundamentais para manter a saúde dos olhos no
inverno

“Mais do que nunca, o inverno é uma época para
ter muita atenção à saúde ocular. As condições do
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frio desta época do ano podem levar a problemas
oculares graves se não forem tratados”, explica
Maria João Quadrado, presidente da SPO.

Para proteger os olhos no inverno a SPO re-
comenda:

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
Consulte a tabela de preços

Proteja os olhos dos raios solares - No inverno, tal
como no verão, proteja os olhos dos raios UVA e
UVB com óculos de sol. A proteção em relação ao
sol deve ser constante, sempre que há exposição
solar.

Cuide da pele em redor dos olhos - A proteção da
pele em torno dos olhos é essencial. Recomenda-
se a uࢢlização de protetores solares de índice
elevado, como Fator de Proteção Solar (FPS) 50 ou
superior.

Na neve, adote cuidados específicos - É funda-
mental usar óculos de sol com lentes polarizadas,
que diminuem a luz refleࢢda e aumentam o
contraste dos objetos, para evitar queimaduras
na córnea e na reࢢna. Não recorra a óculos de
sol de praia, pois estes são desenvolvidos para
serem uࢢlizados em temperaturas quentes e o
seu material muitas vezes não resiste ao frio. Se
descurar os cuidados com os olhos na neve, a
córnea e a conjunࢢva - as estruturas mais externas
do olho - podem sofrer queimaduras solares e
provocar a chamada “cegueira da neve”.

Cuidado com lentes de contacto em alࢢtudes
altas - O ar das montanhas é mais seco e provoca
alguma intolerância às lentes de contacto. Se
uࢢliza lentes é importante que hidrate os olhos
4-5 vezes por dia com lágrimas arࢢficiais.

Use uma viseira nos desportos de inverno -
Desportos em que haja poeira excessiva no ar
podem dificultar a uࢢlização de lentes de contacto.
Uࢢlize uma viseira a cobrir os olhos.
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Atenção a reações pós-cirúrgicas - Algumas
cirurgias, como a queratotomia radiaria, que se
efetuava para correção da miopia, podem revelar
complicações devido à baixa pressão atmosférica
das grandes alࢢtudes. Em alࢢtudes acima de
5.000 metros é possível que os pequenos vasos da
reࢢna rompam, originando pequenas hemorragias
e provocando a reࢢnopaࢢa da alࢢtude. Por norma
estas hemorragias são absorvidos entre 2 a 8
semanas após a descida às alࢢtudes normais.

Procure imediatamente um o[almologista se
perceber algum destes sintomas:
• Olhos vermelhos;
• Ardor;
• Sensação de corpo estranho;
• Visão enevoada.

2.1.22 Cantar as Janeiras assumiu cariz
solidário (2016-01-08 19:39)

Um grupo de funcionários da Santa Casa da
Misericórdia e da Câmara Municipal de Freixo de
Espada à Cinta juntou-se para Cantar as Janeiras.
Esta ação teve como grande objeࢡvo não deixar
cair no esquecimento a tradição de andar de
porta em porta a Cantar as Janeiras.

IFRAME: h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/cantarfreixijaneiras.html
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Começaram cedo a soar os primeiros acordes da
concerࢢna que anunciava a chegada dos reis. Não
eram três, mas sim vinte. Sim leu bem, vinte reis
e rainhas que vesࢢdos a preceito percorreram as
ruas de Freixo cantando e dançando.
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De porta em porta lá foi o grupo Cantar as Janeiras,
e em troca de uns momentos de boa música e
alegria que levaram às casas e insࢢtuições que vis-
itavam, receberam bens alimentares ou dinheiro.

Nesta ação conjunta da Santa Casa da Miser-
icórdia de Freixo de Espada à Cinta e do Município
de Freixo todos os bens angariados foram doados
à Santa Casa.

Sara Alves
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Concelho (2016-02-19 11:17) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 201
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(2016-02-22 17:05) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 214
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92% das crianças esquecem-se que estão num hospital graças aos Doutores Palhaços
(2016-02-23 09:49) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 218
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Nem tudo se resume ao Direito (2016-02-23 16:07) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 220
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Escola primária de Algosinho já está requalificada (2016-02-23 17:00) . . . . . . . . . . . . . . . . 222
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Presidente e vice-presidente da Câmara faltam em conjunto à reunião da Assembleia Municipal
(2016-03-01 20:28) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250
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Borrego da Churra da Terra Quente preenche fim-de-semana gastronómico de Moncorvo
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O PSD em três atos (2016-07-21 08:09) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 761

Migas e peixe do rio fizeram fesࢢval gastronómico em Torre de Moncorvo (2016-07-21 13:34) . . . 762

Insࢢtuto Politécnico de Bragança considerado o melhor Insࢢtuto Politécnico em Portugal pelo ranking
mundial da SCImago (2016-07-21 13:41) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 763

Vendilhões do templo (2016-07-21 14:00) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 764

“Douro Generaࢢon” faz a festa cultural da região vinhateira do Douro (2016-07-21 14:01) . . . . . 765

Fico ou vou dar uma volta? (2016-07-22 13:20) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 766

Macedo de Cavaleiros acolhe chegada da 3ª etapa da Volta a Portugal (2016-07-22 13:41) . . . . . 768

Dia dos avós vai ser celebrado em Alfândega da Fé (2016-07-24 08:07) . . . . . . . . . . . . . . . . 770

Cuca Roseta, «um encontro entre fé e cultura» na Jornada Mundial da Juventude (2016-07-24 08:24) 771

Mais que lógica reação (2016-07-25 08:17) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 774

Santa Casa da Misericórdia de Bragança acolheu primeiros refugiados (2016-07-25 10:21) . . . . . 774

Segunda Gala da Academia de Artes Douro e Tâmega (2016-07-25 10:42) . . . . . . . . . . . . . . 775

Mais de 800 idosos vão conviver em Pereña de la Ribera (2016-07-25 13:10) . . . . . . . . . . . . . 776

Como elas eram maravilhosas... (2016-07-25 22:00) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 777

Baile de Candeeiros vai alumiar Praça do Município de Vila Real (2016-07-25 22:01) . . . . . . . . . 778

Dia dos Avós: como são os seniores nos dias de hoje? (2016-07-26 07:37) . . . . . . . . . . . . . . 779

Cidadãos com deficiência mental confraternizaram em Mirandela (2016-07-26 07:55) . . . . . . . . 780

Desenvolvimento de pâncreas bioarࢢficial para tratar a Diabetes (2016-07-27 08:13) . . . . . . . . 781

Movimentos do britango do Douro podem ser acompanhados online (2016-07-27 08:27) . . . . . . 782

"Carviçais a aldeia do rock!". Edição de 2017 do fesࢢval já está garanࢢda (2016-07-27 08:38) . . . . 783

Peࢢção pública exige projeção de cinema regular na cidade de Bragança (2016-07-27 10:22) . . . . 784

O religioso como arma (2016-07-28 07:43) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 785

Hoje é Dia Mundial de Luta contra as Hepaࢢtes (2016-07-28 08:18) . . . . . . . . . . . . . . . . . 787

Cafeína diminui a memória do medo, revela estudo internacional liderado pela Unoversidade de Coim-
bra (2016-07-28 08:26) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 788

O mistério da matéria negra adensa-se (2016-07-28 08:37) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 789

Número de visitantes aumentou 40,6 por cento no Museu da Terra de Miranda (2016-07-28 08:57) 791

Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas regressa em Setembro a Alfândega da Fé (2016-07-28 09:10) . . . . . . 792

“Não me deixem cair”. Autarca de Mirandela exige solução para a estação de caminho-de-ferro da
cidade (2016-07-28 21:20) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 793

Mas que cabeça! (2016-07-29 07:29) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 795

Leque dinamiza Férias de Turismo Rural Terapêuࢢco a pensar nos Cuidadores Informais
(2016-07-29 08:27) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 796

Amanhã há Red Burros no céu de Mogadouro (2016-07-29 08:35) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 797

Volta a Portugal Santander To�a entrega duas bicicletas de fisioterapia às Misericórdias de Montalegre
e Macedo de Cavaleiros (2016-07-29 13:21) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 799

28
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“Ao Encontro de Sophia”, de Graça Morais (2016-09-11 07:17) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 909

Uma interessenࢤssima entrevista (2016-09-11 07:28) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 910

Invesࢢgadores portugueses redefinem função de neurónios ligados à moࢢvação (2016-09-11 07:54) 911
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Regresso às Aulas: as famílias portuguesas vão gastar menos este ano (2016-09-12 09:44) . . . . . 917

2ª edição do Ink n’ Roll – Ta�oo Metal Fest chega a Vila Real no dia 24 de setembro (2016-09-12 09:55) 918

A história do médico português que foi Diretor Regional Africano da OMS (2016-09-12 14:20) . . . 919
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Richard Galliano atua no Museu do Douro e no Teatro de Vila Real (2016-09-13 14:27) . . . . . . . 925

Embaixador dos Estados Unidos da América em Portugal visita o IPB (2016-09-13 14:43) . . . . . . 926

Reserva da Biosfera Transfronteiriça Meseta Ibérica assinou acordo de criação de reservas da Unesco
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Começa hoje em Vimioso o "King of Portugal" (2016-09-14 08:53) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 928
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Câmara Municipal faz entrega dos manuais escolares ao 1º Ciclo (2016-09-15 08:11) . . . . . . . . 929
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Encontros Regionais de Paracanoagem em Macedo de Cavaleiros (2016-09-15 11:00) . . . . . . . . 932

E de novo a entrevista (2016-09-16 07:25) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 933

Habitação jovem: Programa Porta 65 tem aberta a 3ª Fase de candidaturas (2016-09-16 08:20) . . 934

Crédito Agrícola lança 3ª Edição do Concurso de Vinhos (2016-09-16 14:12) . . . . . . . . . . . . . 934

Universidade Sénior de Alfândega da Fé abre portas para mais um ano leࢢvo (2016-09-16 14:20) . . 935

A Campanha (2016-09-17 07:22) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 936

Menos poluição e maior mobilidade: os portugueses entre os mais convencidos com os veículos do
futuro (2016-09-17 09:49) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 937

Alunos do 1º Ciclo receberam manuais escolares (2016-09-17 10:02) . . . . . . . . . . . . . . . . . 939

Bactérias são mais precisas que relógios (2016-09-17 10:11) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 940

Seria estranho que assim não fosse (2016-09-17 10:17) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 941

Jornadas Culturais de Balsamão estão de volta no início do próximo mês (2016-09-17 10:18) . . . . 942

Desenvolvimento sustentável em debate no IPB (2016-09-19 08:23) . . . . . . . . . . . . . . . . . 943

Geopark Terras de Cavaleiros desafia a comunidade local a descobrir os recursos do seu território
(2016-09-19 08:31) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 943

Jazz toca o Douro durante as vindimas (2016-09-19 14:35) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 944

Extremos (2016-09-20 07:38) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 945

Os microrganismos do Parque Nacional da Gorongosa (2016-09-20 08:29) . . . . . . . . . . . . . . 946

Projeto de autoconsumo com baterias em exploração agrícola de Carrazeda de Ansiães
(2016-09-20 08:48) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 948

Minas de Murçós têm documentário histórico (2016-09-20 11:16) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 949

Uma desastrosa herança (2016-09-21 10:19) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 949

Postos de Turismos de Portugal e Espanha vão encontrar-se em Bragança (2016-09-21 12:53) . . . . 950

Aࢢvidade estelar pode simular desalinhamento de exoplanetas (2016-09-21 13:03) . . . . . . . . . 951

Torre de Moncorvo adere à iniciaࢢva ENO Tree Planࢢng Day (2016-09-21 13:16) . . . . . . . . . . . 952

Movimento MAIS propõe avaliação da agregação de freguesias do Concelho de Alijó
(2016-09-21 13:39) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 953

Centro Interpretaࢢvo do Vale do Tua foi hoje adjudicado em Vila Flor (2016-09-21 14:16) . . . . . . 954

Novos extremos (2016-09-22 07:58) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 954

Calem as bocas, as que querem cantar, com beijos (2016-09-22 08:01) . . . . . . . . . . . . . . . . 955

Vai ser apresentado o nº 6 da Revista CEPIHS (2016-09-22 08:14) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 956
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Equinócio de Outono: quando a noite e o dia se encontram (2016-09-22 08:20) . . . . . . . . . . . 956

Associação LEQUE venceu prémio de voluntariado jovem (2016-09-22 09:57) . . . . . . . . . . . . 958
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Região Norte recua na Taxa de Desemprego (2016-09-22 10:49) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 959

Ambientalistas reࢢram-se da Comissão de Acompanhamento Ambiental da barragem de Foz Tua
(2016-09-22 10:50) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 960

Voltaram! (2016-09-23 08:07) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 961

Câmara de Alfândega Reduz IMI em 2017 (2016-09-23 11:14) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 961

Torre de Moncorvo recebeu sessão de Esclarecimento sobre Rede de Apoio ao Empreendedor Susten-
tável do Sabor (2016-09-23 14:55) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 962

Bom senso (2016-09-23 18:23) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 963

Comissão de Acompanhamento Ambiental do Aproveitamento Hidroelétrico de Foz Tua reage à
tomada de posição das ONGA (2016-09-23 18:24) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 964

Bapࢢsmo ortodoxo em capela católica: um exemplo de ecumenismo e acolhimento
(2016-09-23 20:32) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 965

Portugal já tem um núcleo de estudantes para a Qualidade (2016-09-25 08:37) . . . . . . . . . . . 966

O racismo em cheio nos Estados Unidos (2016-09-26 08:53) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 967

Reciclagem celular deficiente na Doença de Machado-Joseph (2016-09-26 17:45) . . . . . . . . . . 968

Programa RESOLVE vai ser apresentado em Bragança (2016-09-26 17:56) . . . . . . . . . . . . . . 969
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A úlࢢma asneira (2016-09-28 07:50) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 971

61% dos pais não fazem poupança para a educação futura dos filhos (2016-09-28 08:24) . . . . . . 972

Portugal é o país da OCDE com mais atendimentos nos serviços de urgência per capita
(2016-09-28 08:31) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 973

GrandFather’s House atuam em Bragança (2016-09-28 08:45) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 974

Trabalhadores eram escravizados por máfia búlgara em Carrazeda de Ansiães (2016-09-28 09:17) . 974

“Encontros Norte Conjuntura” conࢢnuam hoje em Vila Real (2016-09-28 13:50) . . . . . . . . . . . 975

Academia Idade Maior Idade Melhor iniciou novo ano leࢢvo (2016-09-28 13:50) . . . . . . . . . . 976

Corrupção, fuga ao fisco e tudo o resto (2016-09-28 14:01) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 976

Programa Comunicar traz à região Secretário de Estado da Juventude (2016-09-28 14:02) . . . . . . 978

Festa da Ciência nas ruas de todo o país (2016-09-29 08:32) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 978

Hoje é Dia Mundial do Coração (2016-09-29 08:44) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 980

A candidatura de Guterres (2016-09-30 07:51) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 981

Cienࢢsta portuguesa disࢢnguida com Prémio de Carreira Internacional (2016-09-30 08:08) . . . . . 982

Dia Mundial do Ambiente passado em contacto com a natureza (2016-09-30 08:22) . . . . . . . . . 984

Ministro Adjunto assinala 10 anos do "Norte Conjuntura " em Vila Real (2016-09-30 08:34) . . . . . 984
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Já saiu o novo número da Revista CEPIHS (2016-09-30 08:46) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 985

Fundação Côa Parque recebe Prémio Vaccea 2016. Disࢢnção entregue pela primeira vez a uma insࢢ-
tuição portuguesa (2016-09-30 11:14) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 986

Carro parte-se em dois num brutal acidente rodoviário ocorrido no centro da cidade de Macedo de
Cavaleiros (2016-09-30 13:17) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 987

Câmara Municipal de Torre de Moncorvo promoveu torneio Dr. Camilo Sobrinho (2016-09-30 17:58) 988

Candidaturas abertas para atribuição de Bolsas de Estudo a alunos do Ensino Superior
(2016-09-30 17:58) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 989

1.10 October . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 990

O debate americano (2016-10-01 06:04) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 990

(Ainda) quero mudar o Mundo (2016-10-01 07:09) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 991

Evolução de uma espécie também envolve as suas bactérias residentes (2016-10-01 09:28) . . . . . 992

Nova associação raiana vai nascer em Rio de Onor (2016-10-01 09:49) . . . . . . . . . . . . . . . . 993

As conclusões sobre o MH17 (2016-10-01 09:58) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 994

Eco-Escolas de Macedo de Cavaleiros premiadas (2016-10-01 09:59) . . . . . . . . . . . . . . . . . 994

Portugueses preocupados com familiares idosos (2016-10-01 10:19) . . . . . . . . . . . . . . . . . 995

Breve história da sonda Roseta (2016-10-02 10:17) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 996

Pressão intolerável (2016-10-03 07:10) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 997

Nobel da Medicina para o japonês Yoshinori Ohsumi (2016-10-03 08:20) . . . . . . . . . . . . . . . 998

Nova associação raiana já está consࢢtuída (2016-10-03 08:46) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 999

Requalificação e Modernização da Escola Dr. Ramiro Salgado (2016-10-03 13:09) . . . . . . . . . . 1000

O Azeite e o Figo são mote para feira em Lombo (2016-10-03 18:05) . . . . . . . . . . . . . . . . . 1001

Combater o crime económico e financeiro (2016-10-04 07:07) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1002

Exposição "do céu à terra" na Casa da Cultura Mestre José Rodrigues (2016-10-04 08:13) . . . . . . 1003

Invesࢢgação da UC contribui para a resolução de um dos maiores desafios da aquacultura
(2016-10-04 08:34) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1003

Câmara Municipal de Torre de Moncorvo promoveu torneio Dr. Camilo Sobrinho (2016-10-04 08:51) 1005

Vila Real com ciclo de workshops sobre boas práࢢcas de gerontologia (2016-10-04 08:59) . . . . . 1006

Câmara de Mirandela é contra cisão das Águas do Norte (2016-10-04 09:04) . . . . . . . . . . . . . 1006

Luís Vaz vai ser amanhã homenageado em Macedo de Cavaleiros (2016-10-04 12:38) . . . . . . . . 1008

Torre de Moncorvo recebe ciclo de formações no âmbito do empreendedorismo (2016-10-05 10:41) 1008

Expedição cienࢤfica à Serra de Montesinho com estudantes, invesࢢgadores e Ministro da Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superior (2016-10-05 10:49) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1009

As fundações católicas e tudo o resto (2016-10-06 07:28) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1010
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MAAT para uns, Xeque-mate para outros (2016-10-06 08:00) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1012

70 milhões de Euros para a eficiência energéࢢca de edi߶cios públicos (2016-10-06 08:07) . . . . . . 1013
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Aprovada candidatura para criação de Museu do Castelo em Torre de Moncorvo (2016-10-06 08:14) 1014

TAU (Fuzz Records, Berlim) no Club de Vila Real no dia 10 de Outubro (2016-10-06 08:23) . . . . . . 1014

A vitória de António Guterres (2016-10-07 07:26) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1015

Como se gera um neurónio? (2016-10-07 08:05) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1016

Jovem escritor moncorvense apresenta o seu primeiro livro “Magnatas do Jogo” (2016-10-07 08:12) 1018

Feira dos Gorazes aposta nos produtos da terra (2016-10-07 08:22) . . . . . . . . . . . . . . . . . 1019

Número de visitas ao Museu Terra de Miranda conࢢnua a aumentar (2016-10-07 17:42) . . . . . . 1020

Sons & Ruralidades regressa a Vimioso neste fim-de-semana (2016-10-07 18:02) . . . . . . . . . . 1021

Pior que o úlࢢmo teorema de Fermat (2016-10-10 07:47) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1022

Noࢤcias do Nordeste disponibiliza o seu arquivo em formato PDF (2016-10-10 09:35) . . . . . . . . 1025

Funcionamento em rede também na agenda das organizações sociais (2016-10-10 14:33) . . . . . 1027

Impacto mediáࢢco da presença de Macedo de Cavaleiros na Volta a Portugal em Bicicleta superou
expetaࢢvas (2016-10-10 14:44) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1028
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A guerra: Coisa anࢢga, natural e delorosa (2016-10-17 06:57) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1039

Tradição – palavra em desuso/remodelação. Risquem o que não interessa, e façam o vosso próprio
tuloࢤ (2016-10-17 08:01) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1042

Alteração do sistema imunitário durante a gravidez tem implicações na génese da ansiedade crónica
(2016-10-17 08:40) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1043
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Comemoração do Dia Mundial da Alimentação no IPB (2016-10-17 08:53) . . . . . . . . . . . . . . 1045

Realizadora Cristèle Alves Meira procura atores para o seu novo filme a rodar em Trás-os-Montes
(2016-10-17 09:43) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1046
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ESPRESSO vê a primeira luz no fundo do túnel (2016-10-19 08:16) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1048

Apoios à internacionalização e inovação produࢢva de micro e pequenas empresas (2016-10-19 08:26) 1049

Amanhã: A voz rouca e os blues de Captain Boy em palco no Praça 16, em Bragança (2016-10-19 08:40) 1050

Exposição de fotografia sobre “Cogumelos Silvestres” (2016-10-19 08:48) . . . . . . . . . . . . . . 1051

A Violência Domésࢢca explicada às crianças (2016-10-19 08:56) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1051

Bob Dylan: o Nobel que se reinventa todos os dias (2016-10-19 09:10) . . . . . . . . . . . . . . . . 1052
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Ciclo de concertos e conferências no Palácio de Mateus e nas aldeias vinhateiras do Douro
(2016-10-19 09:34) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1053

Caloiros são recebidos no IPB com muita música (2016-10-19 13:47) . . . . . . . . . . . . . . . . . 1053

Estudo “Desigualdades Socioeconómicas e Resultados Escolares II” já está disponível online
(2016-10-19 15:50) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1054

Até o Barack! (2016-10-21 07:58) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1055

Mais de 868 mil portugueses com mais de 60 anos já se vacinaram contra a gripe sazonal
(2016-10-21 10:06) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1055

Exposição "Retrospecࢢva 50", de Manuel Pires no Museu Abade de Baçal (2016-10-21 10:14) . . . 1057

O que compram os portugueses online? Sobretudo viagens e lazer (2016-10-21 10:14) . . . . . . . 1057

Concerto de Outono no órgão da Igreja Matriz de Torre de Moncorvo (2016-10-21 10:39) . . . . . . 1059

Aberto o concurso para o "Prémio Jovens pela Igualdade" (2016-10-21 10:48) . . . . . . . . . . . . 1059

Responsáveis da Pastoral Juvenil debatem novos desafios à luz da antropologia cristã
(2016-10-21 10:54) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1060

A trafulhice políࢢca (2016-10-24 07:49) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1061

“Magnatas do Jogo” apresentado na biblioteca de Torre de Moncorvo (2016-10-24 08:47) . . . . . 1063

“Mar de Pedra” no Pinhão (2016-10-24 08:56) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1063

Caça clandesࢢna coloca em perigo a reserva natural de veados de Montesinho (2016-10-24 09:42) . 1064

O Arco da Velha (2016-10-25 08:08) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1065

Quer ter sucesso no amor? Tome banho (2016-10-25 08:12) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1066

"Marcador do Tempo" de regresso à Concatedral de Miranda do Douro (2016-10-25 10:11) . . . . . 1067

Promotora Briganࢢna Dedos Bionicos assinala 9 anos de existência com "4 festões" (2016-10-25 10:41) 1068

Roadshow Mais para Todos chega a Bragança para sensibilizar e capacitar a comunidade local
(2016-10-25 11:02) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1070

Bloco de Esquerda troca América do Sul por Trás-os-Montes (2016-10-25 14:10) . . . . . . . . . . . 1072

Apresentado no Pinhão o "Prémio Arquitetura do Douro” (2016-10-25 15:13) . . . . . . . . . . . . 1072

Seminário do Castanheiro "A Gestão do Solo e a Tinta do Castanheiro" (2016-10-26 07:22) . . . . . 1073

Livro sobre a Catedral de Bragança é apresentado amanhã na Universidade Católica do Porto
(2016-10-26 08:31) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1074

Ah!, já sei, foi o Puࢢn (2016-10-26 08:33) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1075

Onda de inaugurações em Mogadouro (2016-10-26 14:20) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1076

Capela de Mateus e Igreja de Provesende recebem Musica Anࢢga e Barroca (2016-10-26 14:57) . . 1077

Cinecôa e o imaginário rupestre (2016-10-26 15:15) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1077

Três gritos recentes (2016-10-27 07:56) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1078

Exploração de Urânio na zona de Salamanca pode contaminar águas do rio Douro, alertam "Os Verdes"
(2016-10-27 08:49) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1079

Jornadas Parlamentares do BE começam amanhã em Trás-os-Montes e Alto Douro (2016-10-27 09:37) 1081
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15.ª Feira Internacional do Norte abre hoje em Bragança (2016-10-27 13:51) . . . . . . . . . . . . 1082

A entrevista do Padre Krzystof Charamsa (2016-10-28 07:00) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1083

Encontro Nacional de FabLabs começa hoje no IPB de Bragança (2016-10-28 08:30) . . . . . . . . . 1084

Detectados inesperados halos de gás à volta de quasares distantes (2016-10-28 08:41) . . . . . . . 1085
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"A Espessura da Cinza" (2016-10-28 10:18) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1087

Catarina Marࢢns anunciou na estação ferroviária de Foz Tua o corte nas rendas da energia
(2016-10-28 14:47) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1088

Bispo de Bragança nomeado pelo Papa Francisco como membro da Congregação para o Culto Divino
(2016-10-28 19:09) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1089

Falta de pontaria (2016-10-29 04:50) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1090

Causas de AVC no jovem adulto (2016-10-29 05:00) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1091

Nota de circunstância (2016-10-29 06:05) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1092

Arribas do Sabor são cenário para percurso pedestre (2016-10-29 06:25) . . . . . . . . . . . . . . 1093

Bandeira Verde entregue a escolas premiadas (2016-10-29 10:15) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1093

Exposição de fotografia sobre “Cogumelos Silvestres” patente no Museu do Ferro e da Região de Mon-
corvo (2016-10-29 11:44) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1094

90% do caro leitor foi feito nas estrelas (2016-10-29 11:45) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1095

Entre a Alemanha e a Igreja Católica (2016-10-29 15:17) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1097

"Sou Transmontana sou mulher: Retratos" de Lucia Burbano no CIT de Sambade, Alfândega da Fé
(2016-10-29 15:18) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1098

Universidade de Coimbra integra consórcio internacional que ganhou 1,7 milhões de euros para uni-
formizar práࢢcas na área da Oncologia (2016-10-30 10:19) . . . . . . . . . . . . . . . . 1098

“Casa de Espanto, em torno da Coleção da CGD”, no Centro de Arte Contemporânea Graça Morais
(2016-10-30 10:43) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1100

1.11 November . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1101

Mi respuesta de agradecimiento al Sr. Hélio Bernardo Lopes (2016-11-02 09:56) . . . . . . . . . . . 1101

Dosímetro (2016-11-02 12:02) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1102

A história da ciência portuguesa é reconhecida com Prémio (2016-11-02 16:36) . . . . . . . . . . . 1103

Corujas com Feira da Castanha e Seminário sobre Tinta do Castanheiro (2016-11-02 16:43) . . . . . 1104

Uma viagem pela música tradicional portuguesa (2016-11-02 16:51) . . . . . . . . . . . . . . . . . 1105

ANEBE e Turismo de Portugal aliadas no serviço responsável de álcool (2016-11-03 15:14) . . . . . 1106

O céu de Novembro de 2016 (2016-11-03 15:24) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1106

Câmara Municipal comparࢢcipa aquisição dos manuais escolares a alunos do 2º e 3º Ciclos e Ensino
Secundário (2016-11-03 15:35) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1108

O caos no mundo (2016-11-04 08:21) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1109

Miúdas giras, lingeries e anjos (2016-11-04 09:24) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1111
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O que é que condiciona as escolhas alimentares dos seres vivos? (2016-11-04 11:16) . . . . . . . . 1112

Intermarché de Vila Flor oferece equipamentos de proteção individual aos Bombeiros locais
(2016-11-04 11:50) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1114

Mogadouro aposta no cogumelo (2016-11-04 12:09) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1114

Festa da Montanha homenageia as mulheres Transmontanas (2016-11-04 12:40) . . . . . . . . . . 1116

Como é que o cérebro sabe para onde nos movimentamos (2016-11-07 09:25) . . . . . . . . . . . 1117

"Praxe Solidária" recolha de alimentos não perecíveis pelos estudantes da Escola Superior Agrária do
IPB (2016-11-07 09:38) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1119

Laure Briard e Michelle Blades em Trás-os-Montes (2016-11-07 09:54) . . . . . . . . . . . . . . . . 1119

Entrevistas inúteis (2016-11-08 08:54) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1120

Mestres da ilusão (2016-11-08 08:59) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1121

A omnipresente verdade (2016-11-08 09:20) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1122

Portugueses contam gastar 211€ com os presentes de Natal (2016-11-08 09:21) . . . . . . . . . . . 1124

Universidade de Coimbra e Resiquímica desenvolvem poliéster insaturado “verde” (2016-11-08 09:30) 1125

“Tuna+tuna, Um fesࢢval de duetos”, novo CD da RaussTuna vai ser apresentado em Bragança
(2016-11-08 09:49) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1126

Paisagens sobre o Rio Sabor em destaque na Rota das Arribas do Sabor (2016-11-09 19:56) . . . . . 1127

Descobertos novos mecanismos envolvidos na origem da doença rara de Leigh (2016-11-10 12:24) . 1128

Eleições e guerra (2016-11-12 08:23) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1129

Emtrumpitou-se (2016-11-12 09:27) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1130

Trump e as alterações climáࢢcas na Bacia do Mediterrâneo (2016-11-12 09:38) . . . . . . . . . . . 1131

Coelho Radioacࢢvo em concerto no Praça 16, em Bragança (2016-11-12 09:39) . . . . . . . . . . . 1133

Residência Sénior de Gebelim inaugurada. Anࢢga Escola Primária ganha nova vida (2016-11-12 10:09) 1134

Igreja Matriz de Carviçais em obras (2016-11-12 10:19) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1134

Procrasࢢnemos (2016-11-14 08:37) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1135

Santander Universidades lança Prémio de Voluntariado Universitário (2016-11-14 09:36) . . . . . . 1136

14 de novembro "Dia Mundial da Diabetes". Diabetes: uma epidemia prevenível e tratável
(2016-11-14 09:49) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1137

Abertas candidaturas para o programa de apoio ao empreendedorismo jovem cooperaࢢvo
(2016-11-14 10:02) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1138

Empreendedorismo Social na segunda sessão do Ciclo “Boas Práࢢcas Gerontológicas”
(2016-11-14 10:18) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1139

O Museu do Abade de Baçal é já centenário (2016-11-14 10:29) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1140

Hoje temos a maior "super" Lua cheia em 86 anos (2016-11-14 10:36) . . . . . . . . . . . . . . . . 1141

Alfândega da Fé promove Seminário sobre Cuidados Paliaࢢvos (2016-11-14 14:30) . . . . . . . . . 1142

13% dos portugueses consideram que o seu poder de compra baixou em 2016, valor que em 2015 se
fixava nos 23%. (2016-11-15 09:34) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1143
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Exposição de José Rodrigues no Museu de Arte Sacra de Macedo de Cavaleiros (2016-11-15 13:58) 1144

Idosos da Santa Casa da Misericórdia de Bragança (SCMB) são estrelas principais do novo álbum da
RaussTuna (2016-11-15 16:34) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1145

Realizador Hugh Hudson vai conhecer as gravuras do Côa (2016-11-15 16:45) . . . . . . . . . . . . 1145

Há conversas no Douro de 19 a 27 de Novembro (2016-11-16 09:38) . . . . . . . . . . . . . . . . . 1147

Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto Douro vai disponibilizar novas consultas
(2016-11-16 09:59) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1147

O pânico é total (2016-11-17 08:21) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1148

Depois da enxerࢢa, ficamos hídrios (2016-11-17 08:26) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1151

Workshop e Palestra sobre Cogumelos Silvestres (2016-11-17 08:56) . . . . . . . . . . . . . . . . . 1152

The Staches em Bragança (2016-11-17 09:40) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1152

No Dia Mundial do Não Fumador Sociedade Portuguesa de Pneumologia lança desafio em “respi-
rarpeladpoc.pt” (2016-11-17 09:52) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1153

Temporada de Inverno da Orquestra Fervença com programação intensa, diversa e inࢢmista
(2016-11-17 10:09) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1153

Bragança reivindica mais camas de cuidados conࢢnuados (2016-11-17 10:17) . . . . . . . . . . . . 1155

Deve haver engano (2016-11-17 13:55) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1155

"Hamlet Talvez" sobe a palco no Teatro Municipal de Bragança dia 30 de Novembro (2016-11-17 13:57) 1156

Fibra óࢢca da Portugal Telecom vai chegar a Mirandela (2016-11-18 09:35) . . . . . . . . . . . . . 1158

"Manhuço - Book Swap Solidário" no Praça 16, em Bragança (2016-11-18 09:44) . . . . . . . . . . 1158

A entrevista de Bashar Al-Assad (2016-11-19 08:37) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1159

Ao redor de Donald Trump (2016-11-19 09:23) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1160

“Rota das Fragas” encheu Maçores de caminheiros (2016-11-19 10:49) . . . . . . . . . . . . . . . 1162

Encontro e Mostra Associaࢢva dos jovens do Norte de Portugal e Galiza (2016-11-19 11:08) . . . . 1163

“Montesinho Montanha de Invesࢢgação” gera um “laboratório Colaboraࢢvo” (2016-11-19 11:30) . 1164

Candidatura do processo de confeção da Louça Preta de Bisalhães a Património Cultural Imaterial da
UNESCO vai ser apreciada na Eࢢópia (2016-11-19 18:08) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1165

O Muro (2016-11-21 09:00) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1166

Município de Torre de Moncorvo disponibiliza acesso a Escola Virtual a alunos do Agrupamento de
Escolas do concelho (2016-11-21 09:24) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1168

Abertas as candidaturas ao associaࢢvismo jovem (2016-11-21 09:35) . . . . . . . . . . . . . . . . 1169

90 segundos ciência (2016-11-21 09:49) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1169

Ciclo de conferências “Boas Práࢢcas Gerontológicas” conࢢnua em vila Real (2016-11-21 09:50) . . . 1170

“Celebração”, “Sagrada Família” e “Naࢢvidade”, são as novas exposições no Museu de Arte Sacra de
Macedo de Cavaleiros (2016-11-21 09:59) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1171

Donald Trump e a OTAN (2016-11-21 10:18) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1172

ll you need is love and love is all you need. It’s easy (2016-11-21 10:21) . . . . . . . . . . . . . . . 1173
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Catedral de Bragança acolhe Ano Litúrgico Pastoral (2016-11-21 11:20) . . . . . . . . . . . . . . . 1174

Apenas três concelhos da região transmontana estão presentes na semana do “Florestar Portugal”
(2016-11-21 14:18) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1175

Financiamento europeu a triplicar para biotecnologia da Universidade de Coimbra (2016-11-22 09:17) 1176

Centro Cultural de Macedo recebe Encontro de Bandas e exposição de escultura (2016-11-22 12:14) 1177

Próxima Cimeira Ibérica vai ser em Vila Real, acabou de anunciar António Costa (2016-11-22 19:19) 1177

Portugal está na linha da frente na área da neurologia (2016-11-23 09:01) . . . . . . . . . . . . . . 1178

Memória Fraca (2016-11-23 09:48) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1179

Esquilos vermelhos das Ilhas Britânicas estão infetados com a bactéria da lepra (2016-11-23 11:53) 1180

Rota do Azevinho II (2016-11-23 12:26) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1182

Compras: há mais vontade de gastar do que de poupar (2016-11-23 14:16) . . . . . . . . . . . . . 1182

Nuno Peres é o cienࢢsta mais citado de uma insࢢtuição portuguesa (2016-11-23 14:24) . . . . . . . 1184

Capacitação Aberta para Empreendedores (2016-11-23 14:32) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1185

Norberto Lobo regressa a Bragança para apresentar "Muxama" (2016-11-23 14:44) . . . . . . . . . 1186

Palestra e Workshop ajudou população a idenࢢficar cogumelos silvestres (2016-11-23 16:10) . . . . 1187

Contos Durienses (2016-11-24 08:49) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1187

Donald Trump e os neonazis americanos (2016-11-24 09:06) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1189

Cienࢢstas explicam o seu doutoramento no bar (2016-11-24 09:16) . . . . . . . . . . . . . . . . . 1190

Subsídio de Natal é uࢢlizado por 63% dos consumidores na compra de presentes (2016-11-24 09:23) 1191

Moncorvo e Bragança acolhem concertos do Advento (2016-11-24 09:26) . . . . . . . . . . . . . . 1192

Macedo de Cavaleiros é a Cidade Natal de 1 de dezembro a 8 de janeiro (2016-11-24 13:52) . . . . 1193

À atenção dos mil e um visados (2016-11-24 14:00) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1194

Torre de Moncorvo promove recolha de bens alimentares durante a quadra natalícia
(2016-11-24 14:01) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1195

Agora são os Hackers (2016-11-25 09:29) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1196

Neve obriga ao corte de estradas e ao encerramento de escolas na região (2016-11-25 09:39) . . . 1196

"Aproximar avós transmontanos e netos emigrados através do skype" colmata a saudade de centenas
de seniores durante a Época de Natal (2016-11-25 09:48) . . . . . . . . . . . . . . . . . 1197

Manuel Heitor vai estar presente no encerramento das Primeiras Jornadas de Saúde de Trás os Montes
e Alto Douro (2016-11-25 12:16) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1198

20 anos de Ciência Viva! (2016-11-25 14:15) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1199

Chefe italiano vai demostrar potencialidades gastronómicas dos cogumelos silvestres
(2016-11-25 14:21) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1200

O que o Direito consente! (2016-11-26 09:13) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1202

Município de Torre de Moncorvo prepara programa de Natal (2016-11-26 10:41) . . . . . . . . . . 1203

Grupo Desporࢢvo de Bragança visitou Centro de Educação Especial (2016-11-26 10:52) . . . . . . . 1204
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1. 2016

1.1 January

O céu de janeiro (2016-01-03 12:11)

O arranque mais um ano de efemérides astronómicas é
marcado pelo quarto minguante na madrugada de dia
2. Neste dia o nosso satélite natural encontra-se no seu
apogeu, o ponto da sua orbita mais afastado de Terra.

Figura 1: Radiante da chuva de meteoros das Quaran-
dasࢢ pelas seis horas e meia da madrugada de dia 4.
Igualmente são visíveis a Lua, Vénus, Saturno, Marte e al-
gumas estrelas e constelações mais brilhantes. Também
é indicada a posição da Lua nas madrugadas de dia 3 e
5 e de Vénus no dia 15. Em contraparࢢda perto do final
desse dia a Terra aࢢnge o seu periélio: o ponto da sua
orbita mais próxima do Sol. Apesar disso, como nesta
altura do ano o hemisfério Norte não está virado para
o Sol, nesta parte do globo os dias são mais curtos do
que aquando do afélio (ponto da orbita terrestre mais
próxima do Sol), altura em que tal acontece. Deste modo
em Portugal o periélio ocorre no inverno.

Na noite de dia 3 para 4 terá lugar o pico de aࢢvi-
dade das Quaranࢢdas. Em condições ideais esta chuva de
estrelas permite observar algumas dezenas de meteoros
por hora, os quais parecem surgir de uma parte do céu
(o radiante) que pertence hoje em dia à constelação do
Boieiro. Esta chuva de meteoros deve o seu nome à
constelação Quadrans Muralis, atualmente fora de uso,
que ocupava essa mesma região do céu.

Figura 2: Céu a Sul pelas seis horas e meia da madrugada
de dia 26. Igualmente é indicada a posição da Lua nos
dias 28 e 30. De notar que a melhor maneira de observar
os meteoros é olhando para uma parte escura do céu que
se situe a cerca de 90° do radiante, e não diretamente
para o radiante.

Ao longo de todo o mês podemos ver como Vénus
se vai deslocando aos poucos para leste, ultrapassando
Saturno no dia 9. Junto a eles iremos encontrar uma
estrela que pela sua cor e posição é conhecida como o
coração da constelação do Escorpião: Antares.

Na madrugada de dia 10 a Lua apresentar-se-á na
direção do Sol dando lugar à Lua Nova. Já ao final desse
dia a Lua ter-se-á deslocado até ao pé de Mercúrio, que
por estes dias está numa direção muito próxima da do
Sol. Assim este planeta apenas será visível no úlࢢmo
terço do mês, altura em que irá nascer pouco antes do
amanhecer.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O quarto crescente terá lugar na noite de dia 16. Por esta
altura a Lua encontra-se na constelação dos Peixes. Na
madrugada de dia 20 o nosso satélite já terá chegado
ao pé da estrela Aldebarã, o olho da constelação do
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Touro, chegando mesmo a ocultá-la. Infelizmente esta
ocultação lunar apenas será visível na Região Autónoma
dos Açores (por volta da 3 horas e meia da madrugada).

Por seu turno a Lua Cheia terá lugar na madrugada
de dia 24 junto à constelação do Caranguejo.

Na úlࢢma semana do mês podemos apreciar como
a Lua se vai deslocando desde a proximidade da estrela
Régulo na madrugada de dia 26; passando por Júpiter na
madrugada de dia 28, até à vizinhança estrela Spica da
constelação da Virgem na madrugada de dia 30.

Boas observações!

Fernando J.G. Pinheiro (CITEUC)

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Município de Bragança prepara comunidade para
um novo cenário resultante das alterações climáࢢ-
cas (2016-01-04 16:27)

A Câmara Municipal de Bragança prepara a comu-
nidade para um novo cenário resultante das alterações
climáࢡcas. Com esse objecࢡvo realiza no próximo dia
6 de janeiro o Workshop de debate sobre a adaptação
deste município às Alterações Climáࢡcas.

Município de Bragança prepara comunidade para
um novo cenário resultante das alterações climáࢢcas
O município de Bragança é parceiro do Projeto Cli-
mAdaPT.Local, coordenado pela Fundação da Faculdade
de Ciências da Universidade de Lisboa e financiado pelo
Mecanismo Financeiro do Espaço Económico Europeu
(MFEEE/EEA-Grants) e pelo Fundo Português de Carbono.

O projeto, de acordo com a Estratégia Europeia de
Adaptação às Alterações Climáࢢcas (AC) e a Estratégia Na-
cional de Adaptação às AC, tem cinco grandes objecࢢvos
que passam pela promoção e disponibilização do conhec-
imento local sobre esta nova problemáࢢca; criação de
uma comunidade de agentes municipais sensibilizados
para o tema e capacitados para uࢢlizar ferramentas de
apoio à decisão em adaptação e a redução de barreiras e
constrangimentos ao envolvimento de agentes locais em
processos de adaptação às AC.

O projecto pretende ainda a integração da adaptação
nos processos de planeamento e decisão dos agentes
municipais e sectoriais e a definição de medidas de
adaptação às AC a nível local.
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O ICS ULisboa - Insࢢtuto de Ciências Sociais da Univer-
sidade de Lisboa, enquanto parceiro do projeto, ficou
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responsável pelo envolvimento dos atores-chave (sob
a coordenação do Prof. João Ferrão e da Profª Luísa
Schmidt). Nesse âmbito, tem vindo a colaborar com a
autarquia na idenࢢficação de atores-chave locais, cujos
contributos possam ser uࢢlizados na elaboração de
uma estratégia municipal especificamente dedicada à
adaptação às alterações climáࢢcas.

O workshop, aberto a toda a comunidade, pretende
a recolha de contributos para a Estratégia Municipal de
Adaptação às Alterações Climáࢢca e realiza-se no dia 6
de Janeiro de 2016, na Sala de Formação do edi߶cio da
Câmara Municipal de Bragança. A sessão decorrerá entre
as 14h30 e as 19h30 e incluirá apresentações e mesas de
debate. [2]Consultar programa
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Mais um Natal que passou (2016-01-05 08:45)

| Hélio Bernardo Lopes | Volto hoje a escrever à semel-
hança do que faço diariamente, agora que entrámos
num novo ano e que passou a mais recente quadra
natalícia. Uma quadra que, como de há muito se fez
hábito, me trouxe como lembranças do Pai Natal mais
alguns livros para ler e que ajudarão a encher os lugares
da minha biblioteca pessoal.

Livros que acabarão por ser lidos pelos meus famil-
iares mais diretos, também por amigos diários, e que
acabarão por ir parar aos meus netos, certamente dentro
ainda de uns bons anos.

Dado que a atual família lata é muito grande, acabei por
receber nove excelentes obras, de resto já presentes na

lista sempre atempadamente elaborada: o quarto vol-
ume da obra de José Pacheco Pereira, ÁLVARO CUNHAL;
JIHADISMO GLOBAL. Das Palavras aos Atos, de Felipe
Pathé Duarte; ISLÃO E O OCIDENTE. A Grande Discórdia,
de Jaime Nogueira Pinto; O AMANTE JAPONÊS, de Isabel
Allende; AS FLORES DE LÓTUS, de José Rodrigues dos
Santos; D. AFONSO III, de Diogo Freitas do Amaral; O FIM
DOS SEGREDOS, de Catarina Guerreiro; UMA HISTÓRIA
DA CURIOSIDADE, de Alberto Manguel; e PAI NOSSO, de
Clara Ferreira Alves, que é o que comecei a ler primeiro
e estou prestes a acabar. E ainda me vi prendado com o
emprésࢢmo d’O MEU AVÔ LUÍS, de Sofia Pinto Coelho,
que será o que irei ler de seguida, de molde a devolvê-lo
rapidamente.

Significa isto, pois, que tenho material de leitura,
em papel, para os meses de janeiro, fevereiro e março.
No mínimo, porque conࢢnuo a ler dissertações de
mestrado, teses de doutoramento e obras de descarga
gratuita, em geral lidas algum tempo antes de me deitar.
Este úlࢢmo poࢢ de leitura só pode ser feito àquela hora,
porque logo de seguida tenho a oportunidade de dar
descanso à vista. A verdade é que ler no computador é
bastante cansaࢢvo.

Este Natal, porém, trouxe algum vislumbre de um
mínimo de esperança para o ano que agora começou.
Talvez também para futuro. Mas manteve situações que
se têm sempre de reputar como graves.

De bom trouxe, por exemplo, o atual Governo e a
saída de Paulo Portas da liderança do CDS/PP. Se o
primeiro transporta consigo muita esperança, também o
segundo nos trouxe um excelente alívio. Tudo está agora
em saber se a direita irá apoiar Durão Barroso ou Paulo
Portas na próxima corrida presidencial. E também nos
fica a dúvida sobre se uma recusa de Nuno Melo em vir
a chefiar o CDS/PP se saldará na entrada de um seu com-
panheiro da Opus Dei, como já começou a por aí aparecer.

Em contraparࢢda a situação internacional, mormente no
Médio Oriente, é como nos expõe Clara Ferreira Alves no
seu PAI NOSSO. Um ambiente em acelerada conflituali-
dade, agora também com a nova tensão entre o Irão e a
Arábia Saudita. E não deixa de ser interessante constatar
o modo como o Ocidente – sobretudo os Estados Unidos
– facilmente passa por sobre a pena de morte no segundo
às dezenas, com Puࢢn e a sua Rússia a surgirem como
mediadores potenciais de um apaziguamento de mais
esta (perigosíssima) crise. O que os Estados Unidos vêm
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causando por todo o lado...

Simplesmente, a União Europeia é hoje, já de um
modo indubitável, um verdadeiro barco à deriva. O
encerramento das fronteiras em países escandinavos
e o que está a passar-se na Polónia, mostram bem
que a União Europeia é hoje já um simples nome sem
real e vivido conteúdo. Objeࢢvamente, está morta e
consࢢtui-se numa permanente fonte de problemas para
a generalidade dos seus Estados.

Com graça foi como recebi a noࢤcia de que a pre-
sença popular em São Pedro, a fim de acompanhar o
Papa Francisco, está hoje reduzida a níveis da ordem
de metade do que já foram. No fundo, uma realidade
que acompanha o que ouvimos a Francisco nesta quadra
natalícia e em momentos diversos. Já ninguém liga a
quase nada, dado ter-se percebido que a classe políࢢca
dirige os desࢢnos dos Estados e das suas agregações à luz
de interesses totalmente ligados à riqueza e interesses
de uns quantos, sempre esquecendo as pessoas e a sua
essencial dignidade: banco é banco, as pessoas coisas cá
para baixo.

A grande verdade, já hoje indiscuࢤvel, é que os refugia-
dos não vêm chegando às paróquias católicas da Europa,
como o Papa Francisco havia solicitado. Se nós iríamos
receber cerca de quatro mil e quinhentos, quantos ainda
não chegaram? E quando é que irão chegar, a um ritmo
como o atual? Sejamos sinceros: tudo não passa de
bazófia.

Por fim, uma marca muito impressiva que me chegou em
plena Noite de Natal. Conversando sobre a vida políࢢca
portuguesa com uma sobrinha-neta por afinidade,
licenciada na área da Estomatologia, completamente
alinhada com o PSD, dela escutei a manifestação da sua
discordância de que todos ganhem o mesmo, tenham ou
não estudado. Com isso ela dizia não poder concordar...

Expliquei-lhe, então, que nem no espaço de influên-
cia da anࢢga União Soviéࢢca era essa a situação: general
ganhava mais que coronel, e este mais que capitão. E
salientei-lhe que o que é natural defender é que cada
família possa dispor de condições que permitam uma
vida digna, ganhem muito ou pouco, tenham muitos ou
poucos estudos. E rematei apontando-lhe o seu Papa
Francisco, de quem diz gostar tanto. Basta seguir as suas
propostas.

Quanto à campanha para o Presidente da República,
a grande verdade é que me limito a acompanhar os
resumos dos debates, em geral nos noࢢciários da meia-
noite. Não penso ir além disto e, naturalmente, votarei
em António Sampaio da Nóvoa. É o mais independente,
tem um currículo e uma dominância do que se prende
com a vida pública amplos, e não suscita um ínfimo de
dúvida sobre que o que dele nos chega possa comportar
algum enviesamento políࢢco. É como se vê. António
Sampaio da Nóvoa é como se vê.
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Retoma da exploração mineira de Moncorvo já tem
Declaração de Impacto Ambiental favorável condi-
cionada (2016-01-05 10:59)

A concessão de exploração mineira de Torre de Mon-
corvo pode ser uma realidade em curto ou médio prazo.
O Ministério de Economia deu parecer favorável à
Declaração de Impacto Ambiental (DIA) e a proposta
de exploração já se encontra a ser "instruída" pela
Direção-Geral de Energia e Geologia.

Retoma da exploração mineira de Moncorvo já tem
Declaração de Impacto Ambiental favorável condi-
cionada A informação é avançada pela agência Lusa,
que cita uma nota de imprensa enviada pelo ministério
tutelado por Manuel Caldeira Cabral. Neste momento
está a ser elaborada uma proposta de concessão e
exploração, mas ainda nada se sabe sobre o desfecho ou

50



o rumo que poderá tomar a referida proposta.
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O projecto de retoma da anࢢga exploração mineira
tem neste momento uma DIA aprovada de "forma
condicionada", e segundo os responsáveis pela tutela
do ambiente estão “ acautelado os valores ambientais e
de qualidade de vida das populações locais em matéria
ambiental”.

"Este é um projecto que se reveste de especial relevância,
pois é gerador de emprego e desenvolvimento social
para a economia regional e nacional", refere-se na nota
de imprensa citada pela agência Lusa.

Também Nuno Gonçalves, presidente da câmara de
Torre de Moncorvo (PSD), aguarda com "elevada" expec-
taࢢva pelo desfecho de todo o processo, concordando
que o mesmo é vital para o desenvolvendo local, regional
e nacional.
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Tomaram posse os novos órgãos sociais da Santa
Casa da Misericórdia de Bragança (2016-01-05 11:36)

Tomaram posse, esta segunda feira, 5 de janeiro, os
novos órgãos sociais da Santa Casa da Misericórdia de
Bragança, eleitos no passado dia 3 de Dezembro, para
o quadriénio de 2015-2018. Eleutério Alves, à frente
desta insࢡtuição há 17 anos, vê assim, renovado um
mandato de mais quatro anos.

Tomaram posse os novos órgãos sociais da Santa Casa da
Misericórdia de Bragança Durante a cerimónia de tomada
de posse, o responsável definiu algumas prioridades de
trabalho: “Vamos apostar na redução dos custos de
funcionamento dos edi߶cios, de forma a garanࢢr a
sustentabilidade da insࢢtuição, apostar na cerࢢficação
da qualidade dos serviços prestados, na requalificação
dos equipamentos através de candidaturas ao programa
2020, na formação e readaptação dos recursos humanos”,
disse.anos.
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Relembrou que o úlࢢmo mandato foi de grande trabalho
com a criação de várias novas respostas sociais na área
da saúde, deficiência e ação social, contudo, “os desafios
conࢢnuam”, e uma das grandes apostas para este novo
ano “é a criação de uma unidade de saúde mental”, que
ficará no edi߶cio da Unidade de Cuidados Conࢢnuados.
“Temos tudo pronto para arrancar com essa resposta que
ainda não existe no distrito e que é uma enorme lacuna,
contudo, faltam os acordos”, frisou Eleutério Alves.anos.

O provedor, salientou ainda que a insࢢtuição já está
a preparar a comemoração dos 500 anos de existência,
em 2018. “Uma data importante para umas das maiores
IPSS´s do concelho e até do país, que se tem destacado
a vários níveis pelo profissionalismo do seu trabalho”,
referiu. Atualmente, a Santa Casa da Misericórdia de
Bragança presta serviços a 1200 utentes diariamente e
emprega mais de 300 colaboradores diretos. A sua ação
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de trabalho é vasta e agrupa várias respostas sociais
desde a infância, terceira idade, saúde, deficiência,
cultura, educação, ação social e formação.
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Chumbado Parque Eólico de Torre de Moncorvo
(2016-01-05 17:34)

O Ministério do Ambiente chumbou o Parque Eólico
de Torre de Moncorvo, uma exploração com 30
aerogeradores, de 120 metros de altura, que iriam
ser distribuídos pelos territórios Torre de Moncorvo e
Carrazeda de Ansiães.

Chumbado Parque Eólico de Torre de Moncorvo Foi
emiࢢda uma Declaração de Impacte Ambiental “desfa-
vorável” porque iriam ser afectadas espécies protegidas
ameaçadas e a paisagem do Alto Douto Vinhateiro,
Património Mundial.

O processo de Avaliação de Impacte Ambiental foi
concluído no passado mês de Dezembro, ficando a
decisão políࢢca nas mãos do novo Secretário de Estado
do Ambiente, Carlos Manuel Marࢢns, que através do
Ministério do Ambiente , que tutela a área, emiࢢu uma
Declaração de Impacte Ambiental (DIA) desfavorável ao
projecto, inviabilizando assim a sua concreࢢzação.

As razões subjacentes a esta decisão assentam no
relatório técnico da Comissão de Avaliação, onde se

considera que a montagem do parque teria impactos
negaࢢvos de grande monta na Paisagem Cultural Evolu-
vaࢢ e Viva do Alto Douro Vinhateiro (ADV), classificada
como Património Mundial pela UNESCO. Além disso,
contou para esta decisão a actual ocupação do solo
e a importância económica que representam para as
populações as áreas agrícolas, floresta de sobreiros e
azinheiras e também a destruição do habitat prioritário
dos zimbrais.

Contudo, refere-se na DIA que “ os impactes nega-
vosࢢ mais significaࢢvos previstos com a implementação
do parque eólico serão sobre as aves e comunidade de
morcegos. Relaࢢvamente à comunidade de morcegos
foram idenࢢficadas 24 espécies, sendo 9 com estatuto de
ameaça.”
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Também na área de implantação do projecto foram iden-
ficadasࢢ no processo de Estudo de Impacto Ambiental
14 espécies protegidas de aves de rapina, sendo que 4
têm o estatuto de “em perigo” e 2 têm o estatuto de
“vulnerável”, havendo o risco destas aves colidirem com
os aerogeradores e com as linhas eléctricas de ligação à
rede pública.

Sobre a paisagem, todos os aerogeradores, excepto
2, seriam visíveis do Alto Douro Vinhateiro, exisࢢndo
assim um impacte visual significaࢢvo sobre síࢢos singu-
lares ou mesmo únicos, dos quais se destacam as quintas
históricas do Douro e locais de culto. Deste modo, com a
reprovação do projecto, fica salvaguardada a paisagem
única.

Também os impactes cumulaࢢvos do projecto com
os Aproveitamentos Hidroeléctricos do Baixo Sabor e de
Foz-Tua, seriam muito significaࢢvos apesar de não terem
sido devidamente avaliados, refere um [2]comunicado
da Quercus .
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Bruxo (2016-01-06 08:23)

| Hélio Bernardo Lopes | A verdade é que não é pre-
ciso ser-se bruxo para deduzir o que agora veio a
público: Portugal apresenta risco de financiamento do
terrorismo islâmico. Não por sermos pró-islamitas ou
defensores de práࢡcas terroristas, mas por tolerarmos
a corrupção com extrema facilidade.

Por isso eu mesmo caraterizei o português, já desde
há muito, deste modo: não viu, não ouviu, não sabe,
não pensa, obedece. Veja-se, por exemplo, como hoje
a generalidade das pessoas nega ter votado em Cavaco
Silva para o Presidente da República... Lá está um velho e
revoltante ditado mui popularmente português: a sorte
de um homem é escapar.

Nos termos do referido em certo relatório nacional,
Portugal tem poucas defesas contra quem queira fi-
nanciar aࢢvidades de extremistas islâmicos. E é a
realidade. De resto, uma realidade que se suporta na
quase completa ausência de condenados por corrupção
em Portugal. É o poࢢ de carta que as nossas autoridades
nunca conseguem levar a Garcia.

Embora tudo aponte para uma probabilidade muito
pequena de por aqui se vir a assisࢢr a violência originária
do terrorismo islâmico, em face do nosso modo simples
e afável de ser, e também por realmente nada represen-

tarmos no quadro geral da políࢢca mundial, já o risco
de financiamento do terrorismo e do branqueamento
de capitais está presente de um modo forte, em face
da ineficácia no seu combate. O estudo aponta bancos
e outras insࢢtuições financeiras, mas também o setor
imobiliário e a aࢢvidade notarial, esta considerada
de muito alta probabilidade de poder ter lugar, como
principais meios por onde passará o tal financiamento. E
ainda a aࢢvidade praࢢcada nos casinos, no exercício da
advocacia e da solicitadoria.

Um dado é certo: não é preciso ser-se bruxo, ou
elaborar grandes estudos, para se depreender, de um
modo simples, que tal realidade terá de estar presente
em Portugal. Consumir dois anos para concluir o ora
vindo a público, é bem a prova de que as suas conclusões
– expectavelmente perceࢤveis desde sempre – estão ab-
solutamente corretas. E então? O que é que irá mudar?
Pois, a minha opinião é que muito pouco mudará.

Porventura, nada. Basta recordar como se gastaram
quatro anos à procura de legislação contra o enriqueci-
mento ilícito – era o que se dizia – e como tudo se ficou
por nada. As coisas são como são e como sempre nós as
conhecemos.
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Invesࢢgadores da Universidade de Coimbra desen-
volvem ferramenta para simplificar a administração
das páginas Web (2016-01-06 08:24)
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As promessas (2016-01-06 08:28)

| Tânia Rei | Quanto tudo já foi dito, feito e senࢡdo, o
que resta para os que cá estão?
Num mundo sem novidade, sem desafio, sem gota de
suor para cair, sem lágrima para chorar, sem gargal-
hada para arrancar, o que fica para quem quer seguir?

O ano é novo, a vida é nova. Só que não. Nesta
época do ano, em que ainda se aࢢra “bom ano” por cima
do ombro em cada esquina, acompanhado de um sorriso,
não consigo evitar de pensar que uma meia-noite não vai
mudar as nossas vidas, a não ser que haja por aí alguém
que se chame Cinderela.

Demoro sempre a digerir as passagens de ano – as
festas, as bebidas, e, principalmente, as passas, que,
essas sim, são indigestas. “Não há nada de novo debaixo
do sol”. Não sei quem disse, porque, aposto, já na altura
não era novo. Era só uma recauchutagem de outra frase,
que, quase que aposto o dedo mindinho da mão direita,
já vinha na Bíblia em primeira mão.

Claro que esta conversa ,nhaࢢ inevitavelmente, de
acabar nas famosas listas de resoluções de ano novo. Há
quem as escreva, há quem as prometa ao “eu” interior e
o que há mais é quem nunca as cumpra, até porque, com
os excessos da noite, há quem nem sequer se lembre
que nhaࢢ promeࢢdo algo ao Ano Novo.

Não sei muito bem por que é que se prometem coisas
numa altura em que sabemos de antemão, não estamos
sãos para tal. Por diversos moࢢvos. Para mim, a semana
que se estende entre o Natal e o Ano Novo é como um
Verão curࢢnho. Há sempre que fazer, há euforia e festas.
Em resumo, é quando como vemos aquele amigo que não
víamos há anos, e a quem deixamos de falar por moࢢvos
mais ou menos lógicos. Prometemos manter contacto,
trocamos números de telemóvel, dizemos o nome pelo
qual devem procurar no Facebook, mas é óbvio que
nunca mais nos vamos lembrar da sua existência. É a
loucura do momento que fala por nós.

Eu cá não gosto de prometer. Prometer é criar uma
dívida, com alguém, com nós mesmos ou com o desࢢno.
Podemos menࢢr a outra pessoa, a nós. Mas ao desࢢno
não, que ele é matreiro, e vai apanharmos.

Se 2015 não foi carne nem peixe, a culpa não foi do
ano – decerto que foi nossa. Não se culpe 2015 de nada,
nadica, nem muito menos se prometa a 2016. Tudo
que foi dito, feito e senࢢdo em 2015 pode ser replicado,
ignorado ou ampliado este ano e nos seguintes, até que
fiquemos saciados de Ano Novo. Bom Ano Novo!
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Presidente da Junta da União de freguesias
de Castedo e Cotas, concelho de Alijó, perdeu
mandato por falta de prestação de contas
(2016-01-06 09:24)

O Tribunal Administraࢡvo e Fiscal de Mirandela decidiu
reࢡrar o mandato ao Presidente da Junta da União de
Freguesias Castedo e Cotas, concelho de Alijó, desde o
passado dia 2 de dezembro de 2015.

Aldeia de Castedo, concelho de Alijó O autarca, Marco
Paulo Cardoso Rodrigues, reeleito nas úlࢢmas eleições
autárquicas pelas listas do PSD, não entregou todos
os documentos relaࢢvos à prestação de contas dos
exercícios de 2011. Mesmo que, através de o߶cio
confidencial, registado e com aviso de recepção, o eleito
tenha sido avisado e multado pelo “esquecimento”, até
à data de 5 de outubro de 2015 todas as noࢢficações
foram ignoradas, o que levou o Tribunal Administraࢢvo e
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Fiscal de Mirandela a reࢢrar-lhe o mandato no início do
passado mês de dezembro.

Os documentos de prestação de contas referentes à
gerência do ano de 2011 daquela junta de freguesia
duriense nunca foram entregues até à data de 5 de
outubro de 2015, nem no tempo legalmente fixado, nem
depois da instauração ou no decurso do processo que
levou à perda do mandato por parte Marco Rodrigues.

Refira-se que até à data de 30 de abril de 2015, o
autarca também ainda não nhaࢢ entregado as contas de
gerência relaࢢvas ao ano de 2012, não as tendo remeࢢdo,
de igual forma, até ao início de outubro do ano que
passou.

Esgotados todos os prazos fixados pelo Tribunal Ad-
ministraࢢvo e Fiscal de Mirandela, o então responsável
pela Junta da União de Freguesias de Castedo e Cotas não
apresentou qualquer jusࢢficação para o não o cumpri-
mento da obrigação legal de envio dos documentos,
um facto considerado grave, tanto mais que o autarca
nhaࢢ sido avisado da sua obrigação em prestar contas
e obedecer à ordem conࢢda na citação do Tribunal que
lhe determinou a entrega dos documentos da conta de
gerência em causa no prazo de 10 dias úteis.
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Apesar das insistências do órgão judicial, o ex-autarca
não acatou as solicitações, um acto que teve como
consequência a perda de mandato. Em declarações à
agência Lusa, Marco Rodrigues disse que está a preparar
a sua defesa e que vai contestar a decisão do tribunal,
não tecendo mais comentários sobre o assunto.

Marco Rodrigues foi eleito pelo PSD em 2009 para a
Junta de Castedo e depois ganhou as eleições de 2013
para a União de Freguesias de Castedo e Cotas, em
consequência da agregação das anࢢgas juntas.

Já no final do passado mês Dezembro reuniu a as-
sembleia de freguesia de maioria PSD e escolheram um
novo Presidente. Vítor Borges, assumirá a presidência
desta autarquia do concelho de Alijó nos próximos

tempos.

A perda de mandato de Marco Rodrigues foi decidida
por sentença proferida pelo Tribunal Administraࢢvo de
Mirandela e transitada em julgado no mês de dezembro.
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“Terrorismo ambiental” é assim que o presidente
de Moncorvo classifica parecer do ICNF que chum-
bou o Parque Eólico (2016-01-06 10:07)

O presidente da câmara de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves, não foi meigo nas palavras ao classificar
de “Terrorismo ambiental” o Insࢡtuto de Conservação
da Natureza e Florestas (ICNF) devido ao parecer des-
favorável emiࢡdo por este organismo e que esteve na
base do chumbo do Parque Eólico que estava projectado
para o seu território concelhio.

Nuno Gonçalves diz não entender como é que se deixa
cair um projecto de 92 milhões de euros para um
território de baixa densidade que se debate perma-
nentemente com problemas económicos ligados ao
invesࢢmento externo.

O autarca afirmou, citado pela agência Lusa, que "o
parecer do ICNF é absurdo e que não vale a pena mudar
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de políࢢca, ou de parࢢdos, quando os técnicos [ICNF] são
os mesmos e com os mesmos pensamentos. Estamos
perante terrorismo ambiental, não havendo qualquer
hipótese de mudança”.

Nuno Gonçalves contesta a argumentação que subjaz ao
parecer emiࢢdo pelo ICNF, dizendo que “no documento
onde se fundamenta o chumbo da Declaração de Impacte
Ambiental (DIA) não conseguem ver, ou dizer, quantas
aves nos diversos parques eólicos já morreram porque
foram contra as pás dos aerogeradores. Isto sim, merecia
um estudo académico”, defende Nuno Gonçalves em
declarações à Lusa.
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No relatório técnico da Comissão de Avaliação que
deu origem à Declaração de Impacto Ambiental (DIA),
considera-se que a montagem do parque teria impactos
negaࢢvos de grande monta na Paisagem Cultural Evolu-
vaࢢ e Viva do Alto Douro Vinhateiro (ADV), classificada
como Património Mundial pela UNESCO. Além disso,
contou para esta decisão a actual ocupação do solo
e a importância económica que representam para as
populações as áreas agrícolas, floresta de sobreiros e
azinheiras e também a destruição do habitat prioritário
dos zimbrais.

A DIA refere ainda que “ os impactes negaࢢvos mais
significaࢢvos previstos com a implementação do parque
eólico serão sobre as aves e comunidade de morcegos.
Relaࢢvamente à comunidade de morcegos foram idenࢢ-
ficadas 24 espécies, sendo 9 com estatuto de ameaça.”

Também na área de implantação do projecto foram
idenࢢficadas no processo de Estudo de Impacto Ambien-
tal 14 espécies protegidas de aves de rapina, sendo que
4 têm o estatuto de “em perigo” e 2 têm o estatuto de
“vulnerável”, havendo o risco destas aves colidirem com
os aerogeradores e com as linhas eléctricas de ligação à
rede pública.
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Programa de combate à violência contra idosos
vai ser implementado em Macedo de Cavaleiros
(2016-01-06 14:19)

Chama-se “Projeto de Prevenção e Combate à Violência
Familiar Contra Idosos” e vai passar a ser implementado
no concelho de Macedo de Cavaleiros. Esta terça-feira,
em reunião extraordinária do Núcleo Execuࢡvo da Rede
Social, o projeto foi apresentado aos parceiros e às
Juntas de Freguesia.

Programa de combate à violência contra idosos vai ser
implementado em Macedo de Cavaleiros “Envolvemos
as Juntas de Freguesia enquanto enࢢdades que contacto
mais estreito têm junto da comunidade, tendo em conta
a natureza específica desta temáࢢca e a necessidade de
uma intervenção personalizada numa óࢢca de sinaliza-
ção, seguida de intervenção, de acordo com os objeࢢvos
deste projeto”, explicou o Vereador da Ação Social, José
Luís Afonso.

O projeto é desenvolvido pela Associação de Socor-
ros Mútuos dos Arࢢstas de Bragança, através do Núcleo
de Atendimento às Víࢢmas de Violência Domésࢢca (NAV)
no espaço do Nordeste Transmontano, pretendendo,
de acordo com a sua Coordenadora, Teresa Fernandes,
“especializar a resposta já existente a esta faixa etária,
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tendo em conta a especificidade existente na região,
parࢢcularmente em casos camuflados e perpetuados ao
longo de muitos anos”.
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O objeࢢvo é, assim, “preparar uma resposta especial-
izada e específica, no senࢢdo de mostrar esta realidade,
torna-la mais visível, tanto para as estaࢤsࢢcas como
para as enࢢdades que têm intervenção direta nesta área,
desde as judiciais até às sociais”, acrescenta.

O projeto, desenvolvido até ao próximo mês de outubro,
é composto por duas fases: prevenção e intervenção.
A primeira fase compreende ações de sensibilização da
população nas freguesias, com as Juntas de Freguesias e
dos parceiros da Rede Social para sinalização de casos,
seguida da fase de intervenção direta caso a caso.

Na reunião de terça-feira ficou definida a calendariza-
ção das ações de sensibilização a desenvolver em 18
freguesias, com uma seleção de acordo com critérios
estabelecidos pela NAV e arࢢculados com as Juntas
de Freguesia. A população das restantes freguesias
“poderão beneficiar de transporte, em arࢢculação com os
Srs. Presidentes de Junta, disponibilizado gratuitamente
pela Câmara Municipal”, assegura José Luís Afonso.

Calendarização:
3 abril – Chacim – 14:00H
3 abril – Lombo – 14:00H
3 abril – Lombo – 16:00H
3 abril – Vale de Prados – 16:00H
10 abril – Ala – 14:00H
10 abril – Lamas – 16:00H
17 abril – Bornes – 10:00H
17 abril – Grijó – 14:00H
17 abril – corࢢços – 14:00H
17 abril – Amendoeira – 16:00H
17 abril – Castelãos – 16:00H
24 abril – Lagoa – 14:00H
24 abril – Morais – 16:00H
24 abril – Talhas – 18:00H
Macedo de Cavaleiros (a agendar)

Nélio Pimentel

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

ULS Nordeste dá formação a 53 novos médicos du-
rante o ano de 2016 (2016-01-06 16:58)

O ano de 2016 começa com 56 novos médicos nas
unidades de saúde do distrito de Bragança. Os novos
clínicos, recentemente formados, vão ter o seu estágio
no Nordeste Transmontano , divulgou a Unidade Local
de Saúde (ULS) do Nordeste.

ULS Bragança dá formação a 53 novos médicos durante o
ano de 2016 Os hospitais e centros de saúde do distrito
de Bragança acolherão 41 médicos internos de ano
comum e 12 de formação específica. Segundo explica a
ULS, os novos médicos irão desenvolver a sua formação
práࢢca, ao longo deste ano, em Medicina Interna, Pedia-
tria, Cirurgia, Cuidados de Saúde Primários e mais uma
área clínica à sua escolha.
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Por sua vez, cinco dos 12 internos de formação específica
dedicarão o ano de 2016, na ULS do Nordeste, a aprofun-
dar a sua experiência na especialidade de Medicina Geral
e Familiar, três em Medicina Interna, um em Psiquiatria,
outro em Ortopedia, um terceiro em Cirurgia e finalmente
o úlࢢmo em Saúde Pública.
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Quem diria?! (2016-01-07 08:10)

| Hélio Bernardo Lopes | Pelo início da madrugada de
ontem dei uma das minhas fortes e abertas gargalhadas,
ao tomar conhecimento da noࢣcia inserida na primeira
página de certo diário, na sua edição de ontem: Ana
Gomes deixou o seu apoio a Maria de Belém, passando
a apoiar António Sampaio da Nóvoa. Fiquei saࢡsfeito.

Há perto de um ano, a nossa eurodeputada do PS
havia sugerido o nome de Maria de Belém, em face do
impasse ao redor de Guterres e do resto dos seus colegas
militantes, para candidata a apoiar pelo PS na corrida
presidencial, até porque, tendo passado quatro décadas
sobre a Revolução de 25 de Abril, seria chegada a hora de
uma mulher ocupar o cargo de Presidente da República.

A ideia comportava dois erros fáceis de perceber:
uma escolha verdadeiramente democráࢢca tem que ser
livremente assumida e não pode depender do género;
e, com forࢤssima evidência, o perfil de Maria de Belém
situava-se a anos-luz de poder galvanizar a vontade e
a esperança da grande maioria dos portugueses. Uma
objeࢢva derrota anunciada.

Uma tal ideia até se poderia compreender, por ex-
emplo, em Álvaro Beleza ou Vera Jardim, mas já não em
Ana Gomes. E por esta razão elementar de perceber:

Maria de Belém era um recurso de n-ésima opção, sendo
n um número inteiro muito elevado. E era, como todos
perceberam, uma candidatura naturalmente apoiada
por gente da direita de Abril. O próprio Jaime Gama o
havia já sido, embora se tenha dado conta de que o seu
passado políࢢco era naturalmente convidaࢢvo a evitar
um tareão eleitoral. Com toda a lógica políࢢca, não se
dispôs a concorrer.

A verdade é que errar é humano. Isso mesmo nos
mostrou Ana Gomes, ao determinar-se agora a apoiar
a candidatura realmente independente, e que é a do
académico António Sampaio da Nóvoa. E, segundo
percebi, Ana Gomes será a mandatária de António
Sampaio da Nóvoa para a área dos Assuntos Europeus.
Bom, é caso para se dizer que se trata de um trunfo dois
em um: vale pela qualidade da eurodeputada e pelo seu
conhecimento daquela área.

Espero agora que muitos outros portugueses, políࢢ-
cos ou meros eleitores, se determinem a seguir o
caminho que Ana Gomes se vai trilhar. À primeira,
muitos poderão ter caído, mas à segunda já é coisa que
faz pensar. Já só faltam dezoito dias...
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“Ainda”, “agora não”, “quem sabe um dia”, logo se
vê” (2016-01-07 08:54)

| Tânia Rei | Estava um grupo de Indecisos em reunião.
Ali jazia aquele aglomerado de pessoas, desde 1500
A.C., num banco de jardim, para organizar o Grupo
Mundial dos Indecisos.

Mudaram de banco várias vezes. Alguns, desconfi-
ados, olhavam para o banco anterior enquanto se
perguntavam se a mudança nhaࢢ sido benéfica, ou se, na
verdade, seria melhor voltar para a sentar-se ali ao lado.

Ninguém nhaࢢ ido jantar ainda, numa reunião que
durava há horas, e que nhaࢢ sido marcada para o meio
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da tarde. Parte dos convocados nem sequer chegou
ainda, porque não conseguiu decidir se deveria ir ou
não. Foi proposto pedir uma pizza por telefone, só que
não houve, ainda, consenso sobre se nos ingredientes
podiam constar cogumelos.

Os Indecisos ainda não governaram o mundo porque
não conseguiram definir como o fazer. Tudo o que
conseguiram foi indecisar. Indecisaram durante tanto
tempo, que não sabem agir de outro modo.

O Indeciso só se sente completo quando não tem
certezas. Ter certeza do que quer que seja é, será, tem
de ser, moࢢvo para criar uma nova dúvida. É que algo
não está bem se souberem o que querem e o que fazer.

O Indeciso vive sem saber que está a viver. Ainda
não decidiu se quer mesmo viver, se deve viver, se pode
viver, nem, muito mesmo, como o deve fazer.

Este individuo é tão perigoso sozinho como acom-
panhado. Sozinho é uma ameaça a si mesmo; em grupo
é uma ameaça para a humanidade. Não reconhece,
no entanto, o seu par. Todos, aos olhos confusos do
Indeciso, parecerão ter mais vigor nas suas aࢢtudes do
que ele próprio. Por isso, o Indeciso é narcisista – o
supra-sumo dos indecisos lá do síࢢo.

Nas veias do Indeciso não corre sangue. Corre dúvida. A
dúvida é levada aos órgãos vitais, e por lá fica entranhada.

Ainda: é a palavra mais usada no vocabulário do In-
deciso, complementada com expressões como “agora
não”,” quem sabe um dia”, “logo se vê”.

Ainda não chegou a hora, ainda não chegou o dia,
ainda não se viu. “Ainda estamos a decidir”, aࢢram
por cima de um cardápio, não de um restaurante, mas
de toda uma existência. Os Indecisos, que vivem na
Indecisolândia, não são espécie rara, e é bom que fiquem
nesse maravilhoso habitat natural. Nada é mais triste
do que um Indeciso desorientado. Assumem compor-
tamentos empolados para disfarçarem a pronúncia da
Indecisolândia, só que “ainda”, “agora não”, “quem sabe
um dia”, logo se vê”.
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Serra do Roboredo recebeu Rota das Belas Vista
Variante Corço (2016-01-07 09:22)

A Mata Nacional da Serra do Roboredo foi palco no
passado dia 27 de Dezembro a Rota das Belas Vistas
Variante Corço.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/corco.html

Cerca de 60 pessoas responderam à chamada e par-
ciparamࢢ na rota solidária entregando alguns bens
alimentares, que posteriormente o Município entregou
ao Banco Solidário de Torre de Moncorvo que por sua vez
distribuiu pelas famílias de maior vulnerabilidade social
do concelho.

Ao longo do percurso pedestre destacaram-se vários
pontos de interesse como a capela de S. João Bapࢢsta e
Nossa Senhora de Fáࢢma, onde teve início a caminhada, a
capela de Nossa Senhora da Conceição, a Casa do Guarda,
a pedreira de hemaࢢte, o observatório panorâmico, o
corço, a mina da Cotovia, a capela de S. Lourenço e as
várias espécies vegetais avistadas como o sobreiro, os
arbustos, o medronheiro e o amendoal e olival.
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Com uma extensão de 12,5 km e com uma duração
média de 3h55m a Rota das Belas Vistas Variante Corço
tem dificuldade média alta. As Rotas das Belas Vistas
Variante Corço e Lobo têm já um pré-registo na Federação
Portuguesa de Campismo e Montanhismo e fazem parte
do Projecto de Aproveitamento Turísࢢco da Serra do
Reboredo – Valorização da Mata do Reboredo 1ª Fase,
financiado pelo Programa Operacional Regional do Norte
ON.2.

Luciana Raimundo
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Município de Macedo de Cavaleiros avança com
apoio para reconstrução de casa em Travanca
(2016-01-07 09:27)

O teto da casa ficou quase integralmente destruído
após o incêndio resultante do aquecimento da chaminé,
no passado dia 1 de janeiro. Esta família (casal e uma
filha) de Travanca, emigrada na França, viram as férias
estragadas, mas já regressaram ao trabalho com a
garanࢡa do apoio da Câmara Municipal.

Município de Macedo de Cavaleiros avança com apoio
para reconstrução de casa em Travanca Presente no local,
aquando da deflagração do incêndio, o Presidente da
Câmara Municipal e também responsável máximo da
Proteção Civil, Duarte Moreno, assegurou de imediato
o auxílio a prestar pelo Município, com a aquisição de
todos os materiais necessários para a reconstrução do
telhado da habitação.

No início desta semana, os técnicos da autarquia
deslocaram-se ao local, decorrendo agora o processo
de avaliação dos prejuízos, para posterior aquisição dos
materiais e a sua cedência à proprietária da habitação.
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Isto é Matemáࢢca está de volta à televisão
(2016-01-07 14:04)
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O ano da luz conࢢnua (2016-01-07 14:05)

Em 15 de Dezembro, na Conferência Haja Luz, na
Gulbenkian, foi anunciado que o Ano Internacional da
Luz ia ser prolongado por um semestre. O balanço é,
por isso, provisório.

No Verão decorreram várias acࢢvidades de astronomia
realizadas no Verão (na [1]Reserva de Escuridão do
Alqueva , onde esteve uma exposição de fotografia as-
tronómica (Luz Cósmica), e a Astrofesta em Castro Verde.

Em Coimbra houve espectáculso de luz na Universi-
dade e no Mosteiro de Santa Clara-a-Velha. Em Cascais
decorreu o fesࢢval [2]Lumina . Também houve shows
de luz noutras cidades como por exemplo em Aveiro e
Lisboa. Abriu uma instalação luminosa perto da estação
de S. Bento, no Porto.

No Porto está no Museu Soares dos Reis uma ex-
posição sobre a luz (Luz Mirabilis). Em Lisboa esࢢveram
duas exposições luminosas: [3]A Luz de Lisboa , no
Terreiro do Paço, e N[4]a Luz-Dentro do Vidr , na Gale-
ria Millennium. Em Òbidos esteve uma exposição de
cartoons internacionais sobre a luz. Em Coimbra esteve
no Museu da Ciência da Universidade de Coimbra a ex-
posição [5]Visões-O interior do olho humano , para além

da mostra permanente Segredos da Luz e da Matéria.

Houve várias conferências sobre luz, designadamente na
Universidade de Lisboa, na Universidade do Porto (Lights
On), na Universidade do Minho (Comunicação e Luz),
na Universidade de Coimbra (Visões da Luz e À Volta
da Luz), na Universidade de Évora (Colours 2015) e no
Pavilhão do Conhecimento - Ciência Viva de Lisboa (Light
from the Earth to the Stars e Dia Mundial da Ciência
ao Serviço da Paz e Desenvolvimento). A Ordem dos
Engenheiros realizou encontros em Lisboa e no Funchal
e editou um número especial da revista Ingenium. O
[6]Insࢢtuto Português de Qualidade fez um encontro
sobre luz e metrologia. A Festa do Avante fez uma sessão
e exposição sobre a luz. Merece destaque a conferência
proferida no Porto pelo Nobel da Física John Mather,
organizada pela Câmara Municipal.
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Realizaram-se outras sessões sobre vários aspectos da
luz por todo o país: na Biblioteca de Viana do Castelo,
na Faculdade de Ciências e na Faculdade de Nutrição da
Universidade do Porto, e na Faculdade de Medicina da
Universidade de Coimbra. Muito intensas têm sido as
acࢢvidades no Ano da Luz na Faculdade de Ciências e
Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa, no Monte
da Caparica. Em Coimbra, Aveiro, Braga e Lisboa a Noite
Europeia dos Invesࢢgadores focou a luz. As Câmaras
Municipais apoiaram várias acࢢvidades, como a reunião
de empresas industriais ligadas à luz ([8]Light Living Lab
), em Águeda, e o Fesࢢval Cultura e Luz, em Almeida.

Saíram na Gradiva os livros Uma [9]Biografia da Luz
, de José Tito Mendonça, QED, de Richard Feynman,
[10]Cosmicomix, de Balbi e Piccioni , e Histórias da Física
em Portugal no século XX. Saiu no Centro Atlânࢢco.pt
Dark Sky–Alqueva, com fotos astronómicas de [11]Miguel
Claro . Foi editado pelo Museu da Imprensa um catálogo
sobre cartoons de luz. A Tinta da China editou A Luz dos
Livros, de António Leal. E a ISTpress reeditou Haja Luz,
de Jorge Calado. O Público dedicou o seu número de
aniversário aos cem anos da teoria da relaࢢvidade geral
de Einstein e uma série sobre a luz na arte.
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Houve vários concursos de fotografia e cinema, des-
ignadamente Luz em Flash, em Aveiro. Houve também
um [12]concurso de joalharia sobre a luz . Os CTT
publicaram um selo comemoraࢢvo.

Por todo o país o Ano da Luz conࢢnua. Fique atento em
ail2015.org. As conferências escolares, oficinas e sessões
de formação de professores (Haja Luz nas Escolas) e a
exposição [13]Janelas de Luz , inaugurada em Aveiro e
agora na Covilhã, vão prosseguir.

Carlos Fiolhais

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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A Maࢢlde espera por nós (2016-01-07 14:17)

| Hélio Bernardo Lopes | Como cada um de nós conhece
bem, a vida comporta tragédia. Em maior ou menor

grau, a tragédia está presente na vida das comunidades
humanas, nas famílias e nas pessoas.

E quem a não teve ainda, ou a sofreu de um modo fraco,
tem o dever de estar atento às necessidades dos que se
possam ter visto aࢢngidos por tragédias muito dolorosas.

Um destes casos é o da pequenina Maࢢlde, apenas
com dezasseis meses de idade, cujos pais residem em Rio
Tinto, no Concelho de Gondomar. Uma menina que luta
contra uma leucemia mieloblásࢢca aguda desde abril de
2015.

Até onde pude perceber, tal maleita não é susceࢤvel
de ser atacada em Portugal com dominância forte.
Simplesmente, tal possibilidade está presente no Serviço
Pediátrico de Oncologia, Hematologia e Imunologia da
Clínica da Universidade de Dusseldorf, na Alemanha.
Uma realidade que, só por si, comporta já um fator
de esperança, mas que necessita do natural suporte
material, raramente ao alcance da esmagadora maioria
das famílias portuguesas.

Neste caso, o custo dos tratamentos em causa an-
dará entre os trezentos e os quinhentos mil euros,
podendo ser esse tratamento pago de um modo difer-
enciado. Deste montante a família conseguiu já reunir
quase sessenta mil euros, pelo que se impõe conࢢnuar
a suscitar, junto dos portugueses e das suas diversas
insࢢtuições, a conࢢnuação das doações essenciais ao fim
em causa. Um fim que ninguém com um mínimo de es-
gmaࢢ da consciência deixará de compreender e de apoiar.

É o momento, pois, de todos nos mobilizarmos neste
apoio à Maࢢlde, como por igual a quantos possam
necessitar do apoio que só a força dos grandes números
pode realizar. Entre as insࢢtuições de maior peso
encontram-se as autarquias da região – não só –, os
grandes clubes desporࢢvos, os grandes desporࢢstas, os
grandes empresários, todos respondendo à condução
orquestral de alguém com notoriedade que possa cen-
tralizar o esforço que se requer. E se os portugueses
também têm defeitos – e alguns bem desagradáveis
–, têm por igual um excecional coração. Portanto, não
esqueçamos: a Maࢢlde espera por nós.
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Proteção solar e hidratação são fundamentais
para manter a saúde dos olhos no inverno
(2016-01-07 14:18)

Com a chegada do inverno e intensificação das baixas
temperaturas, a Sociedade Portuguesa de O[almologia
recomenda atenção redobrada à saúde ocular.

Proteção solar e hidratação são fundamentais para
manter a saúde dos olhos no inverno “Mais do que
nunca, o inverno é uma época para ter muita atenção à
saúde ocular. As condições do frio desta época do ano
podem levar a problemas oculares graves se não forem
tratados”, explica Maria João Quadrado, presidente da
SPO.

Para proteger os olhos no inverno a SPO recomenda:
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Proteja os olhos dos raios solares - No inverno, tal como
no verão, proteja os olhos dos raios UVA e UVB com
óculos de sol. A proteção em relação ao sol deve ser
constante, sempre que há exposição solar.

Cuide da pele em redor dos olhos - A proteção da

pele em torno dos olhos é essencial. Recomenda-se a
uࢢlização de protetores solares de índice elevado, como
Fator de Proteção Solar (FPS) 50 ou superior.

Na neve, adote cuidados específicos - É fundamen-
tal usar óculos de sol com lentes polarizadas, que
diminuem a luz refleࢢda e aumentam o contraste dos
objetos, para evitar queimaduras na córnea e na reࢢna.
Não recorra a óculos de sol de praia, pois estes são
desenvolvidos para serem uࢢlizados em temperaturas
quentes e o seu material muitas vezes não resiste ao
frio. Se descurar os cuidados com os olhos na neve, a
córnea e a conjunࢢva - as estruturas mais externas do
olho - podem sofrer queimaduras solares e provocar a
chamada “cegueira da neve”.

Cuidado com lentes de contacto em alࢢtudes altas -
O ar das montanhas é mais seco e provoca alguma
intolerância às lentes de contacto. Se uࢢliza lentes é
importante que hidrate os olhos 4-5 vezes por dia com
lágrimas arࢢficiais.

Use uma viseira nos desportos de inverno - Desportos
em que haja poeira excessiva no ar podem dificultar a
uࢢlização de lentes de contacto. Uࢢlize uma viseira a
cobrir os olhos.
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Atenção a reações pós-cirúrgicas - Algumas cirurgias,
como a queratotomia radiaria, que se efetuava para
correção da miopia, podem revelar complicações devido
à baixa pressão atmosférica das grandes alࢢtudes. Em
alࢢtudes acima de 5.000 metros é possível que os
pequenos vasos da reࢢna rompam, originando pequenas
hemorragias e provocando a reࢢnopaࢢa da alࢢtude. Por
norma estas hemorragias são absorvidos entre 2 a 8
semanas após a descida às alࢢtudes normais.

Procure imediatamente um o[almologista se perce-
ber algum destes sintomas:
• Olhos vermelhos;
• Ardor;
• Sensação de corpo estranho;
• Visão enevoada.
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Cantar as Janeiras assumiu cariz solidário
(2016-01-08 18:39)

Um grupo de funcionários da Santa Casa da Miser-
icórdia e da Câmara Municipal de Freixo de Espada à
Cinta juntou-se para Cantar as Janeiras. Esta ação teve
como grande objeࢡvo não deixar cair no esquecimento
a tradição de andar de porta em porta a Cantar as
Janeiras.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/cantarfreixijaneiras.h
tml

Começaram cedo a soar os primeiros acordes da con-
cerࢢna que anunciava a chegada dos reis. Não eram
três, mas sim vinte. Sim leu bem, vinte reis e rainhas
que vesࢢdos a preceito percorreram as ruas de Freixo
cantando e dançando.
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De porta em porta lá foi o grupo Cantar as Janeiras, e
em troca de uns momentos de boa música e alegria que
levaram às casas e insࢢtuições que visitavam, receberam
bens alimentares ou dinheiro.

Nesta ação conjunta da Santa Casa da Misericórdia
de Freixo de Espada à Cinta e do Município de Freixo
todos os bens angariados foram doados à Santa Casa.

Sara Alves
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Um cinismo dos diabos! (2016-01-10 09:04)

| Hélio Bernardo Lopes | Os mais velhos de nós acom-
panharam o mecanismo que se desenrolou no mundo
na sequência do segundo conflito mundial. Perceberam,
por isso, que este conflito guindou os Estados Unidos
a uma posição cimeira no mundo, mormente pela
preponderância criada com a reconstrução europeia.

Entraram aqui para derrubar um louco e seus se-
quazes, mas ficaram, naturalmente, como consequência
dos invesࢢmentos vastos que veramࢢ que aplicar, a fim
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de relançar o desenvolvimento europeu.

O tempo áureo do comunismo, realmente com quase nu-
los avanços pelo mundo, determinou a criação da OTAN
e o incondicional alinhamento europeu da generalidade
dos Estados. A grande verdade, porém, é que a dialéࢢca
geopolíࢢca vinha de muito antes do comunismo soviéࢢco,
com a histórica disputa entre as ideias da supremacia do
controlo maríࢢmo ou do conࢢnental.

Hoje, como pode ver-se, já sem o comunismo so-
viéࢢco, as tensões no mundo vêm crescendo sem parar.
E se John Kerry se mostra pesaroso com o facto de tudo
ser agora menos controlável que no tempo da Guerra
Fria, outros há que defendem abertamente que os Esta-
dos Unidos se deveriam assumir como superpotência e
imperialistas. Gente até na casa dos quarenta... E tudo
isto é confirmado pelo Papa Francisco, ao reconhecer
que se está já na III Guerra Mundial, mas a decorrer aos
pedaços.

A fuga de cérebros cienࢤficos da Europa para os Es-
tados Unidos, durante o tempo de 1939/1945, permiࢢu
– felizmente...– que a bomba nuclear tenha doࢢ o seu
nascimento neste úlࢢmo Estado. Num ápice, aí nos foi
dado ver a sua uࢢlização, com o fantásࢢco poder destru-
idor que se descobriu. A parࢢr daí, a corrida às armas
nucleares nunca mais parou, alastrando a soviéࢢcos,
britânicos, chineses e franceses. Neste úlࢢmo caso, os
Estados Unidos chegaram mesmo a pensar no assassínio
de De Gaulle, mal souberam que a França estava a
caminhar para a posse de armamento nuclear. Em pouco
tempo, Israel entrou no clube nuclear, de pronto seguida
da velha África do Sul. Mais tarde, também a Índia e o
Paquistão.

Hoje, do ponto de vista doutrinário, a construção
da bomba nuclear ou da de Hidrogénio já não comporta
segredos. As dificuldades residem na capacidade tec-
nológica para certas finalidades essenciais e também
no facto de se dispor de um conjunto de meios que
permitem saber se alguém está a fabricar um tal poࢢ
de armamento. De facto, não basta saber produzir uma
qualquer dessas bombas.

Ora, um dos Estados que acabou por guindar-se ao
clube nuclear foi a Coreia do Norte. Além de ter já
operado quatro ensaios com este poࢢ de armamento
e de também já dispor de mísseis de longo alcance,
a Coreia do Norte é um Estado cabalmente fechado,

suportado num comunismo doutrinário, mas também
num estranho mecanismo de sucessão dinásࢢca.

Pensando um pouco, percebem-se facilmente duas
coisas: as armas nucleares da Coreia do Norte para
quase nada lhe servem e a sua destruição ߶sica garanࢢda,
ultrapassado certo limite, é uma certeza. Ninguém disto
duvida na Coreia do Norte. O que significa, tal como
penso, que todo este alarido é inteiramente ilógico. Mas
é muiࢤssimo mais que ilógico: revela um cinismo dos
diabos!

Mostrando-se os membros permanentes do Con-
selho de Segurança das Nações Unidas inteiramente
alinhados com o imperaࢢvo de parar com esta cam-
inhada dos norte-coreanos, certamente também aqui
apoiados pelos restantes Estados já detentores de armas
nucleares, nada impede a aplicação de sanções fortes de
isolamento à Coreia do Norte, deitando mão da China
como principal elemento de diálogo com vista ao fim
pretendido. O resultado, em minha opinião, surgiria em
poucos dias. Uma coisa é fazer bluff, outra perceber que
tal metodologia já não pega...

Interessante, no meio deste alarido, é constatar-se
que, afinal, o que por aqui se disse ser – os políࢢcos
norte-coreanos devem estar a rir com gosto –, também
parecia não ser, não devendo mesmo passar de mero
bluff. E tudo isto depois de centenas de milhares de
migrantes estarem a passar agruras inimagináveis para
qualquer de nós e em pleno espaço da União Europeia.
A solidariedade europeia e os seus Direitos Humanos... E
que silêncio, o dos nossos intelectuais...

E como o caso Volkswagen parece ter já passado ao
lado das suas preocupações... E como os povos lá
conࢢnuam a pagar a incompetência sem casࢢgo dos
banqueiros... Enfim, um cinismo dos diabos!
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Galileu Galilei e a advertência da Igreja Católica
(2016-01-10 11:00)

A 7 de Janeiro de 2016 Galileu Galilei observou quatro
luas de Júpiter e foi adverࢡdo há 400 anos pela Igreja
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Católica.
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Anunciado programa da Feira da Caça e Turismo em
Macedo de Cavaleiro (2016-01-10 11:20)

O final de janeiro é, de novo, marcado pela realização
da Feira da Caça e Turismo em Macedo de Cavaleiros.

Um evento disࢢnto e agregador que se renova de ano
para ano, com diferentes atrações e moࢢvos de visita,
mantendo sempre a sua matriz idenࢢtária ligada à terra,
aos seus produtos, a Macedo de Cavaleiros e à região.
Em 2016, em que se aࢢnge a 20ª edição, realiza-se de
28 a 31 de janeiro. Serão 150 expositores no certame,

listagem fechada bem cedo, ainda o mês de dezembro
não ia a meio.
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Os sabores do concelho de Macedo de Cavaleiros, que
saࢢsfazem até os mais refinados paladares, estão em
destaque com a realização da Rota Gastronómica do
Javali, os Showcookings dedicados aos pratos de caça
ou o concurso dedicado ao tradicional doce de Macedo,
conhecido como o “Calço”. O diversificado programa
tem aࢢvidades dirigidas para toda a família, possível
de conciliar com uma visita à Paisagem Protegida da
Albufeira do Azibo ou outros dos moࢢvos turísࢢcos do
território reconhecido com duas disࢢnções da UNESCO
- Geopark Terras de Cavaleiros e Reserva da Biosfera
Transfronteiriça.

A Feira volta a marcar o calendário venatório na-
cional e também da vizinha Espanha, com a realização
um programa diversificado de aࢢvidades. As 4 montarias
(duas no sábado), a tradicional prova de Sto. Huberto
(Prémio Galaico-Português), a Copa Ibérica de Cetraria
(única em Portugal), a prova de beleza de cães de caça
e as provas de Trabalho de Cães de Coelho, grande
novidade para este ano.
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Exposição "Visitas Espetaculares: pintores e ar-
quitetos nos palcos portugueses" patente no
Museu Abade de Baçal (2016-01-10 11:35)

O Museu do Abade de Baçal tem patente ao públco
até ao dia 28 de fevereiro de 2016 a exposição "Visitas
Espetaculares: pintores e arquitetos nos palcos por-
tugueses", uma iniciaࢡva do Museu da Presidência da
República, em parceria com o Museu Nacional do Teatro
e da Dança que está a passar pela cidade de Bragança
desde o passado mês de novembro.

Imagem: Museu da Presidência da República Esta mostra
pretende dar a conhecer o trabalho de alguns dos mais
importantes arࢢstas portugueses do século XX, numa fac-
eta menos conhecida: a conceção plásࢢca e construção
de obras ligadas ao mundo do espetáculo, figurinos,
trajos de cena e maquetas de cenário em plano ou 3D.

São pintores e arquitetos que, nalguns casos, de
forma muito esporádica ou fugaz, visitaram o universo
das Artes do Espetáculo (como Maria Keil, Mário Cesariny,
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Emilia Nadal, Gracinda Candeias) outros que, a par da
pintura e da arquitetura, permaneceram de forma mais
duradoura naquele universo (Almada Negreiros, Milly
Possoz, Bernardo Marques, ou Sá Nogueira são alguns
exemplos) ou aqueles que acabaram por dedicar uma
parte substancial das suas carreiras arࢤsࢢcas às artes do
palco (Abílio de

Esta exposição, patente anteriormente no Palácio
da Cidadela de Cascais, é comissariada por José Carlos
Alvarez, diretor do Museu Nacional do Teatro e da Dança,
e apresenta ao público um importante conjunto de obras
daquele museu.
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Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Dentro deste lote destacamos os desenhos de Almada
Negreiros para o argumento do bailado O Jardim da
Pierre�e, apresentado no Teatro da Trindade, em 1918.
Trata-se de um raro e singular conjunto singular de
desenhos que espelham o interesse parࢢcular de Almada
Negreiros pelo universo da dança e pelas personagens da
Commedia dell’Arte, Pierrot e Arlequim. Destaca-se ainda
o figurino do bailado Variações Paganini, da autoria de
José de Guimarães, apresentado pelo Ballet Gulbenkian,
em 1978.

De 2015/11/14 até 2016/02/28

Museu do Abade de Baçal, Rua Abílio Beça, 27 5300-011
Bragança

Terça a sexta-feira das 09h30 às 17h30
Sábados e domingos das 09h30 às 18h00
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“As menࢢras que os homens contam” vão ser con-
tadas no Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros
(2016-01-10 11:58)

A comédia “As menࢡras que os homens contam”, um
espectáculo produzido a parࢡr de um texto de Luís
Fernando Veríssimo, passa pelo palco do Centro Cultural
de Macedo de Cavaleiros no próximo dia 16 de fevereiro.

Com encenação e cenografia da Margem Narraࢢva,
figurinos de Marta Iria, desenho de luz de Nuno Moço e
fotografia de Miguel Ângelo, a comédia “ tem a interpre-
tações de Almeno Gonçalves, Joaquim Nicolau, Fernando
Ferrão e António Melo.
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«Todos sabemos que o universo masculino é repleto de
menࢢras. O que desconhecemos é que menࢢr é uma
questão de sobrevivência. Os homens não mentem
para as mulheres mas sim pelas mulheres. Tudo pela
harmonia no lar, pelo status social, por fantásࢢcas noites
com amigos, pelos jogos de futebol e tantas outras razões
inerentes à virilidade.

Em “As menࢢras que os homens contam” revela-se
a história de Jorge e Carla, um casal que vive os proble-
mas e alegrias de qualquer relacionamento, num meio
social comum para a maioria das pessoas, com amigos
sacanas, algumas amantes, e onde as personagens
se colocam em situações embaraçosas por menࢢras
inocentes.
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O que: “As menࢢras que os homens contam”
Onde: Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros
Quando: 16 de janeiro
Hora: 21.45 horas
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Mau tempo causa algumas perturbações no con-
celho de Macedo de Cavaleiros (2016-01-10 12:10)

A chuva intensa da úlࢡma semana, repeࢡda durante
toda a noite deste sábado para domingo, foi respon-
sável por um deslizamento de terras na EN 102-1, ao km
3, entre as aldeias de Carrapatas e Corࢡços, no concelho
de Macedo de Cavaleiros.
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A Proteção Civil Municipal foi alertada às 8:30h,
centrando-se a intervenção da equipa da Câmara,
com a ajuda da GNR, na limpeza da via e reposição
normal da circulação.

O mau tempo resultou também em vários campos
alagados e a inundação das adegas em duas habitações
em Vale de Prados e Vilarinho de Agrochão, havendo
necessidade da intervenção dos Bombeiros Voluntários.
São as ocorrências registadas até ao final da manhã deste
domingo.

Nélio Pimentel
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Cidade Natal finaliza com Encontro de Cantares de
Reis (2016-01-10 18:53)

O XIV Encontro de Cantares de Reis, decorrido este
domingo à tarde, marcou o encerramento da iniciaࢡva
“Macedo de Cavaleiros – Cidade Natal”. Um mês
com grande envolvimento e momentos que ficam na
memoria das famílias que escolheram este período para
visitar Macedo de Cavaleiros.

Cidade Natal finaliza com Encontro de Cantares de Reis.
Foto: CM Macedo de Cavaleiros Duarte Moreno, Presi-
dente da Câmara Municipal faz um balanço posiࢢvo da
iniciaࢢva: “Foi possível, com um invesࢢmento curto, mas
muita imaginação, criar uma envolvência grande e trazer
gente a Macedo de Cavaleiros, e isso foi notório ao longo
de todas as semanas, em especial aos fins-de-semana,
tal como esperávamos. O que nos é feito chegar, é
que foi possível trazer mais valias desde o comercio
tradicional à restauração, e para todos nós e para as
crianças, que viveram com as suas famílias momentos
de muita alegria.” O autarca acrescentou que a aposta é
para conࢢnuar no Natal de 2016.
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O Encontro de Cantares de Reis contou com 11 grupos
parࢢcipantes. Apesar do número de inscritos ser supe-
rior, o mau tempo de domingo demoveu alguns. Facto
que não deixou de trazer muita alegria ao Centro Cultural

e o dia “conࢢnua a revelar-se um grande sucesso, não só
por mantermos viva uma tradição, mas sobretudo pelo
reencontro das pessoas com amigos de outras zonas do
concelho, e vemos também o cuidado e a preparação
que todos têm para vir e parࢢcipar neste encontro, é
assinalável”, disse o Presidente da Câmara Municipal.

Neste encontro parࢢciparam o Grupo da Freguesia
de Arcas; Centro D. Abílio Vaz das Neves; Agrupamento
602 do CNE; Grupo Coral Macedense; Grupo da Freguesia
de Vale de Prados; Projeto Idade Maior/Idade Melhor:
PodSer/Grupo de Cantares da Casa do Professor; Junta de
Freguesia de Chacim; Junta de Freguesia de Vale Benfeito;
Marianos da Imaculada Conceição/Centro Cultural de
Balsamão; Grupo Cultural e Recreaࢢvo da Casa do Povo
de Macedo de Cavaleiros.

Nélio Pimentel
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Criࢢcar sem limite: um modo de fazer políࢢca
(2016-01-11 10:49)

| Hélio Bernardo Lopes | Como pude já referir, não
acompanho os debates presidenciais. Comportam um
ínfimo de interesse, muito próximo do nulo. Mas acabo
por ver algumas das suas passagens nos noࢡciários da
meia-noite, quando procuro tomar conhecimento das
primeiras páginas dos jornais do dia seguinte. E por aí
vou confirmando a minha impressão de sempre: têm
um quase nulo interesse.

Ora, com este mecanismo lá veࢢ a oportunidade de
ouvir a Henrique Neto a afirmação de que os por-
tugueses estão cansados de ter académicos a dirigi-los.
Trata-se, porém, de uma afirmação duplamente fora
da realidade, porque nem os portugueses apresentam
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esse senࢢmento, nem o País tem assim doࢢ tantos
académicos a dirigi-lo. A verdade é que, desta vez, os
portugueses têm esse nosso concidadão que é Henrique
Neto, um não académico e que nem licenciado é, como
fez questão de salientar. Veremos, pois, se o tal cansaço
que referiu lhe irá dar a vitória que deverá esperar.

O que Henrique Neto não disse foi a verdade mais
evidente: os portugueses estão fartos de banqueiros,
a toda a hora a exigirem-lhes o pagamento de gigan-
tescos calotes, para mais sem um infinitésimo casࢢgo. E
também não referiu que os grandes empreendedores e
patrões nunca se determinaram a tentar servir o País por
via da uma candidatura democráࢢca. Até porque, à luz
das ideias (erradas) de Henrique Neto, os portugueses
deitar-se-iam a correr para votar num desses candidatos.
E se por um milagre um deles ganhasse, bom, Portugal e
os portugueses iriam logo por aí acima.

Um dos grandes cancros da nossa vida democráࢢca,
já com mais de quatro décadas, é a críࢢca fácil, mor-
mente por parte dos que nunca realmente assumiram
responsabilidades públicas, coisa muiࢤssimo mais com-
plicada que ser patrão numa sociedade onde o modo de
estar na vida é o por mim há dias referido: não viu, não
ouviu, não sabe, não pensa, obedece. Estou em pulgas
pela chegada do próximo ato eleitoral, de molde a poder
saber, com precisão, qual a percentagem de portugueses
que acreditou no palavreado de Henrique Neto. E já
agora, embora por outras razão, também no de Paulo
Morais. Já só faltam dezoito dias.
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Quer vir na próxima expedição à Antárࢢda?
(2016-01-11 10:50)

Deveria ter uns cinco ou seis anos. A minha primeira
ideia da Antárࢡda foi de um síࢡo longe, muito longe.
Um lugar muito frio onde apenas alguns animais como
os pinguins eram capazes de sobreviver. Como? Não
fazia ideia nenhuma.
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Mau tempo em Bragança desalojou uma idosa
(2016-01-12 09:59)

O mau tempo do passado fim de semana causou alguns
transtornos no território do concelho de Bragança.

As equipas do Serviço de Proteção Civil Municipal,
apoiadas por cinco equipas dos Bombeiros Voluntários
de Bragança, estão no terreno desde a manhã de
domingo a realizar diversos trabalhos de prevenção,
nomeadamente no que diz respeito a limpeza de sarjetas,
vias e acessibilidades, apesar das condições meteorológi-
cas terem significaࢢvas melhoras a parࢢr do dia de hoje,
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terça-feira.
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Durante o passado fim-de-semana registou-se, e está
a ser acompanhado, o desalojamento de uma idosa
residente no Bairro Além d’o Rio, na sequência da
destruição da porta de entrada e de parte do telhado da
sua habitação após a queda de um muro. Prevê-se que
até ao final do dia de hoje a situação esteja resolvida,
devendo a cidadã regressar à sua residência durante o
dia de amanhã.

Também a Casa da Seda (integrada no Centro Ciên-
cia Viva de Bragança) sofreu uma inundação, após
uma janela se ter parࢢdo com a força das águas do rio
Fervença. Verificaram-se também derrocadas no Circuito
do Turismo, na Estrada Municipal de Alfaião, na Rua
das Oliveiras, na Quinta da Candaira e no Bairro de São
Lázaro;

O mau tempo causou inundações em diversas habitações
e garagens, bem como nas localidades rurais de Frieira,
Gimonde e Pombares e ainda se verificou um aluimento
de terras na Rua Conde de Ariães, na cidade de Bragança.
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Escritor e músico. Depois do livro, o jovem
João Diegues lança videoclip do seu novo trabalho
discográfico (2016-01-12 10:45)

João Diegues é um jovem que vive na cidade de
Bragança e que ocupa grande parte do seu tempo a
escrever livros e a produzir música.

Depois da mais recente obra literária produzida pelo
autor em 2015, como o tuloࢤ “O Reencontro”, o jovem,
de apenas 20 anos, lança agora o seu mais recente
trabalho discográfico, apresentando-se com o tema
[1]"el meneito" que deu origem a um videoclip gravado
nos estúdios FBstudio Big music Portugal e que tem a
cidade de Bragança como pano de fundo.
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João Diegues é natural de Vinhais e residente em Bra-
gança e além de músico e cantor em diversas bandas, fotó-
grafo e trabalhador estudante, conta já com dois livros ed-
itados, “Caminhos de Primavera”, publicado em 2013, e
“O Reencontro”, publicado em 2015.
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Bragança regista crescimento turísࢢco no mês de
dezembro (2016-01-13 09:53)

Bragança regista crescimento turísࢡco no mês de
dezembro, refere uma nota de imprensa do município.
Durante o período natalício foi aࢡngido um dos princi-
pais objeࢡvos subjacentes à organização de Bragança
Terra Natal e de Sonhos, tendo-se verificado a dinamiza-
ção a economia local e a promoção do turismo.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/natalturbrag.html

No mês de dezembro, verificou-se um aumento de 16,1
% por cento no número médio de hóspedes em unidades
hoteleiras da cidade de Bragança, comparaࢢvamente ao
período homólogo e uma variação de 31,26 % quando
comparado com o mês de dezembro de 2013.
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A segunda edição de Bragança Terra Natal e de Sonhos
fica, assim, marcada por números posiࢢvos:. Cerca de
3.698 pessoas parࢢciparam na construção da maior ár-
vore de Natal humana iluminada, na Praça do Município;
17.439 paࢢnadores esࢢveram na Pista de Gelo e mais
de 60 mil pessoas passaram pela Praça Camões, onde
encontravam o Mercado de Natal, a Casa do Pai Natal,
o Comboio para crianças, a árvore de Natal e a Pista de
Gelo.

Promovido pelo Município de Bragança, União das
Freguesias de Sé, Santa Maria e Meixedo, ACISB - Associ-
ação Comercial, Indústria e Serviços de Bragança, NERBA
– Núcleo Empresarial de Bragança e Unidade Pastoral
Senhora das Graças, este projeto, que decorreu de 1 de
dezembro de 2015 a 6 de janeiro de 2016, envolveu a
comunidade e os agentes locais, elevando o orgulho e o
senࢢmento de pertença dos briganࢢnos.

No mês de dezembro, verificou-se um aumento de
16,1 % por cento no número médio de hóspedes em
unidades hoteleiras da cidade de BragançaNa sessão
de abertura, a 1 de dezembro, centenas de adultos e
crianças assisࢢram à chegada do Pai Natal montado
numa Xispa (bicicleta elétrica parࢢlhada) e à iluminação
da árvore de Natal com 15 metros (na Praça Camões),
ao som de músicas natalícias entoadas pelas três tunas
universitárias de Bragança.

No dia 9 de dezembro, o momento alto de Bragança
Terra Natal e de Sonhos, 3.698 cidadãos parࢢciparam na
construção da maior árvore de Natal humana iluminada,
na Praça do Município, para registo no Guinness World
Records.

Na Praça Camões, local de passagem, a Pista de
Gelo fez, diariamente, as delícias de pequenos e graú-
dos, que aproveitaram para visitar, também, a Casa do
Pai Natal, o Comboio para crianças e o mercado de Natal.

Os números de Bragança, Terra Natal e de Sonhos
2016:

• 3.698 pessoas na construção da maior árvore de
Natal humana iluminada, na Praça do Município, para
registo no Guinness World Records;
• 17.439 paࢢnadores na Pista de Gelo;
• + de 60 mil pessoas passaram pela Praça Camões;
• + de 110 Pais Natal na iniciaࢢva Bragança a Pedalar;
• 14 bancas na Banca de Natal;
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• 75 montras parࢢciparam no Concurso Montras de
Natal;
• Aumento de 25,3 % na taxa de uࢢlização do parque de
estacionamento da Praça Camões;
• Mais 16,1 % no número médio de hóspedes em
unidades hoteleiras da cidade de Bragança. No dia 12
de dezembro, foi a vez de mais de 110 Pais Natal saírem
pelas ruas de Bragança a pedalar. Nos dias 12 e 19
de dezembro, a Banca de Natal “ocupou” a Praça da
Sé, onde marcaram presença 14 bancas com produtos
tradicionais e natalícios.

Os presépios ao vivo, com miniaturas (da autoria do
briganࢢno José Santana) e em tamanho real, em-
belezaram, ainda mais, a cidade de Bragança, envolvendo
todos no espírito natalício.

Também as iluminações e música de natal que foi
instalada criou outro brilho e atmosfera na cidade.

Os concertos de Natal que ocorreram em diversos
locais do concelho de Bragança (Teatro Municipal de
Bragança, Mercado Municipal de Bragança e Igrejas),
registaram uma significaࢢva afluência de público.

O concurso “Montras de Natal” teve uma significa-
vaࢢ parࢢcipação, com 75 montras a concurso (+ 15 que
no ano anterior).

Oficinas para os mais pequenos, ações solidárias,
Feiras, Festas dos Rapazes e de Reis e muito mais, pro-
porcionaram momentos únicos de magia.
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Bragança, Terra Natal e de Sonhos contou com o apoio
das seguintes enࢢdades: Polícia de Segurança Pública,
Bombeiros Voluntários de Bragança, Bombeiros Volun-
tários de Izeda, Fundação Rei Afonso Henriques, Centro
Ciência Viva, Escolas e Agrupamentos de Escolas de Bra-
gança, Fundação “os Nossos Livros” - Conservatório de
Música e Dança de Bragança, Associação Coral Briganࢢno
N. Sra. das Graças, Associação Académica do IPB, Associ-
ações de Estudantes do IPB, Associações de Estudantes
dos Agrupamentos de Escolas, Real Tuna Universitária

de Bragança, Tôna Tuna, RAUSS Tuna, Associação dos
Amigos do Campo Redondo, Associação Team Giant,
Velo Clube de Bragança, Associação Regional de Ciclismo
e Cicloturismo de Bragança, Escola de Futsal Arnaldo
Pereira, José Santana e Crisࢢana Morais.
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A obra e a autoria (2016-01-14 08:36)

| Hélio Bernardo Lopes | Lá terminei, neste passado
sábado, poucos minutos depois da uma e meia, já
almoçado, a obra literária, PAI NOSSO, de Clara Ferreira
Alves. Uma obra cheia de interesse, que me prendeu
a atenção desde a sua página vinte, digamos. As
anteriores mostram um certo desnorte aparente, mas
para o leitor. Talvez por via do mui interessante esࢡlo
adotado por Clara Ferreira Alves.

A parࢢr daí, porém, a obra toma completamente
conta de cada um de nós e vai-nos exigindo que não
desistamos. Num certo senࢢdo, impõe-se-nos como uma
espécie de movimento acelerado. E depois o seu final,
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até mesmo o seu final mais amplo, desde a sua receção
inesperada em Londres. Enfim, uma obra a não perder,
que também está já a ocupar os tempos livres de minha
mulher.

A obra, porém, mostra um dado que há muito iden-
fiqueiࢢ em Clara Ferreira Alves: ela tem tanto que ver
com a Esquerda, mesmo com o PS, como eu com a
Indonésia. Na autora, o socialismo, incluindo o dito
socialismo democráࢢco, é coisa que já lá vai. Hoje,
indubitavelmente, Clara Ferreira Alves estacionou na
Direita, o que facilmente se percebe no PAI NOSSO. E
quem diz nesta obra, diz no verdadeiro movimento
circular com que nos brinda, semanalmente, no EIXO DO
MAL. Se numa semana a atual solução políࢢca era má,
logo na seguinte Costa já nhaࢢ uma maioria absoluta à
vista. Ainda passaram alguns segundos até um ou dois
dos seus colegas lhe salientarem essa sua constante, de
facto circular.

Mas passou mais uma semana, talvez a quinta da
governação de António Costa, e eis que já aí estão as
pragas trovejantes de Clara Ferreira Alves. Desta vez o
grande tema foi Marcelo e as mudanças na Educação.
Neste segundo tema o caso chega a ser caricato, porque
Clara lamentou mesmo que o PS não vesseࢢ uma aࢢtude
políࢢca disࢢnta da anterior coligação, aparentemente
esquecida que a mesma fazia e desfazia à medida da
circunstância políࢢco-parࢢdária mais conveniente.

Já quanto a Marcelo impõe-se aqui dizer alguma
coisa, embora a mesma, de um modo muito geral,
tenha já sido referida. Marcelo concorreu à liderança da
autarquia lisboeta contra Jorge Sampaio. Nos termos
incríveis que vêm sendo apontados, Marcelo nhaࢢ a tal
grande experiência políࢢca, dado ter já sido secretário
de Estado e ministro. E também deputado consࢢtuinte
e doutor em Direito por Lisboa. Tudo, pois, muito
diferente de Jorge Sampaio: nunca havia governado, não
era doutor e não nhaࢢ estado na Assembleia Consࢢtuinte.

E também não nhaࢢ sido diretor de jornal algum.
Nem nos nhaࢢ mostrado se sabia nadar nem a dimensão
do seu tempo de sono. Tudo, pois, muiࢤssimo inferior
a Marcelo. A verdade é que Jorge Sampaio ganhou e
Marcelo perdeu. Precisamente o que depois veio a dar-se
com Aníbal Cavaco Silva e Jorge Sampaio na primeira
corrida presidencial daquele: mesmo sendo professor
universitário, tendo já sido ministro, Primeiro-Ministro
e presidido, em rotaࢢvidade, à União Europeia, Cavaco

perdeu com Sampaio e por margem mui razoável. A
falta de experiência políࢢca venceu, afinal, a brandida
experiência no tema.

Acontece, todavia, que Marcelo nunca foi Alto Comissário
de domínio algum, nem deputado europeu, nem presidiu
à Assembleia-Geral das Nações Unidas, e muito menos
foi Presidente da Comissão Europeia. E também não
ensinou em nenhuma universidade norte-americana,
como se deu, por exemplo, com Durão Barroso. Logo,
cada um destes seria sempre melhor que Marcelo para
representar a unidade pátria e liderar a República. Um
candidato, portanto, de n-ésima escolha, sendo n um
número inteiro muito elevado. O problema é que quem
opera a escolha são os portugueses. E este é que é o
verdadeiro grande problema.

Claro está que Clara Ferreira Alves não opta por
Marcelo por ser ele o melhor – não é –, mas por ser
longa a sua amizade. E também pelo facto de Clara estar
já hoje completamente situada na atual Direita. Para
Clara o PS foi chão que deu uvas, como usa dizer-se. Tal
como as mil e uma decisões da ONU sobre o Estado
da Palesࢢna de nada servirão, porque os palesࢢnianos
nunca conseguirão aࢢngir o seu natural direito. Se o PAI
NOSSO nos mostra esta sua desistência, o EIXO DO MAL
mostra-nos o seu ziguezaguear políࢢco, picoࢤ de quem
nunca tendo realmente sido da Esquerda, por lá sempre
se mostrou, incapaz hoje de assumir a mudança. Cada
um de nós dispõe de dezenas de conhecidos ou amigos
que vêm seguindo esta estrada da nossa dita democracia.
Portugal e quase todos nós, como se vai vendo, estamos
como se sabe.

Esta obra recente de Clara Ferreira Alves – PAI NOSSO
– mostra a dificuldade da autora em aceitar a lógica,
mesmo transcendente, da realidade do ninho de víboras
que sempre foi o Médio Oriente – religião em demasia
–, mas o EIXO DO MAL confirma que aquela revolta
de compreensão já hoje aࢢngiu Clara Ferreira Alves no
domínio das suas opções políࢢcas apregoadas. Variam ao
ritmo da semana. Enfim, vou agora ler O MEU AVÔ LUÍS,
de Sofia Pinto Coelho, que me foi emprestado ontem
mesmo.
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Consórcio internacional cria Programa Europeu de
Natação Sénior (2016-01-14 10:14)

A Universidade de Coimbra (UC), através da Faculdade
de Ciências do Desporto e Educação Física (FCDEF), as
Federações de Natação de Espanha, Itália e Turquia,
a Associação de Desportos Aquáࢡcos de Malta e a
Liga Europeia de Natação reuniram-se em consórcio
para desenvolver um Programa de Natação dedicado à
população sénior .

Adicionar legendaConsórcio internacional cria Programa
Europeu de Natação Sénior Denominado “Lifelong Swim-
ming” (Nadar ao Longo da Vida), o programa está em
fase de conclusão e fornece um conjunto diversificado de
estratégias que promovem os bene߶cios da natação no
envelhecimento saudável, com o objeࢢvo de esࢢmular
os adultos e idosos para a práࢢca deste desporto em
segurança.

Luis Rama Na práࢢca, explica o coordenador da equipa
portuguesa, Luis Rama, trata-se de um «programa de
adaptação, ensino e treino» que «fornece uma visão
holísࢢca (englobando os níveis ߶sico, psicossocial e de
bem-estar do indivíduo) para a práࢢca de Natação, ou
seja, apresentamos de forma atraࢢva e agradável, várias
aࢢvidades adaptadas ao perfil da população sénior.»

Atualmente, «a oferta para os idosos reduz-se fre-
quentemente à hidroginásࢢca, mas a água é um meio
fabuloso para explorar. Além de oferecer um conjunto
diversificado de aࢢvidades aquáࢢcas e de natação, este
programa inclui, por exemplo, formação de técnicos,
sessões de ensino e treinos específicos, conselhos de nu-
trição e hidratação e diretrizes para o funcionamento de
piscinas amigáveis, com infraestruturas adequadas para
receber esta faixa etária», esclarece o também docente
da Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física
da UC.

Semelhante a um Guia de Boas Práࢢcas, o programa
foi concebido no âmbito do Projeto Europeu “Lifelong
Swimming”, com um financiamento de meio milhão de
euros do “Erasmus Mais”.
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É dirigido essencialmente a insࢢtuições e órgãos de
decisão dos Estados-Membros da União Europeia, com
o objeࢢvo de «criar uma rede alargada de atores (autar-
quias, centros de saúde e associações, entre outros) para
a promoção do envelhecimento saudável, mantendo
as pessoas aࢢvas através da natação, e rentabilizando
recursos», sublinha Luís Rama.

Por outro lado, as insࢢtuições que adotarem o Pro-
grama de Natação Sénior desenvolvido pelo consórcio,
e que estará disponível no final deste ano, terão a re-
speࢢva cerࢢficação. Em Portugal, vai ser apresentado no
Congresso Técnico-cienࢤfico da Associação Portuguesa
de Técnicos de Natação, a decorrer nos próximos dias 23
e 24 de Abril, em Setúbal.
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Abertas candidaturas para o Concurso Literário “A
Éࢢca na Vida e no Desporto” (2016-01-14 10:27)

O Plano Nacional de Éࢡca no Desporto (PNED) e o Insࢡ-
tuto Português do Desporto e Juventude (IPDJ, I.P.), com
o apoio do Jornal Desporࢡvo A Bola, a Direção-Geral
da Educação/Desporto Escolar e o Comité Olímpico
de Portugal (COP), insࢡtuem a III Edição do Concurso
Literário “A Éࢡca na Vida e no Desporto”.

Abertas candidaturas para o Concurso Literário “A Éࢢca
na Vida e no Desporto” O Concurso tem por objeࢢvo es-
mularࢢ a produção de trabalhos escritos por estudantes
do ensino secundário dos Cursos Cienࢤfico-Humanísࢢcos
de Ciências e Tecnologias, de Ciências Socioeconómicas,
de Línguas e Humanidades e de Artes Visuais e dos
Cursos Profissionais, ministrados em estabelecimentos
de ensino público, parࢢcular e cooperaࢢvo de Portugal
Conࢢnental e Regiões Autónomas da Madeira e dos
Açores, relacionados com a éࢢca na vida e no desporto,
galardoando aqueles que melhor qualidade literária
apresentam.
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O prazo de apresentação dos trabalhos decorre de 1 de
março a 30 de abril de 2016. Os melhores textos são
para publicar no jornal a Bola e o prémio final é uma
viagem à Grécia, que inclui visita à Academia Olímpica
Internacional. É mais uma aposta pedagógica da éࢢca no
desporto no público jovem.

O regulamento pode ser consultado no site do [2]PNED
e no site do jornal [3]A bola .
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2. http://www.pned.pt/concursos/concursos-promovidos/i
ii-edicao-concurso-literario.aspx
3. http://www.abola.pt/nnh/ver.aspx?id=516685

A maioria das estrelas tem campos magnéࢢcos
(2016-01-14 10:32)

A maioria das estrelas oscila conࢡnuamente, como um
sino, devido a ondas de som no seu interior provocadas
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por colisões do plasma. As frequências dessas oscilações
dependem de forma muito sensível de caracterísࢡcas
da estrela como a massa, a temperatura e a densidade
no seu interior.
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Mona Marࢢns expõe no centro Cultural de Macedo
de Cavaleiros (2016-01-14 16:45)

Pintura e escultura compõem a nova exposição patente
no Centro Cultural. A autora, Mona Marࢡns, Brasileira,
radicou-se em Portugal em 2008, mantendo a docência
universitária iniciada no Brasil, e um atelier conhecido
pelas inúmeras mascotes já criadas para grandes
marcas, entre outras o Canal Panda, Sumol + Compal,
Nestlé, PT Portugal ou o Sport Lisboa e Benfica.
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XXX Encontro Venatório do Nordeste Transmon-
tano é em Freixo (2016-01-14 16:47)

Durante o fim de semana de 5 e 6 de fevereiro, Freixo
de Espada à Cinta vai ser o palco do maior encontro de
caça do Nordeste Transmontano. Vão ser dois dias de
caça, convívio e sobretudo troca de experiências.
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O Encontro Venatório do Nordeste Transmontano é
a mais anࢢga e maior festa dos caçadores e amantes
da caça ao javali, que tem longa tradição na aࢢvidade
venatória.
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Do programa do XXX Encontro, que é também a edição
comemoraࢢva dos 30 anos, destaca-se a Montaria ao
Javali em Fornos e Lagoaça, no dia 6, sábado, e Montaria
ao Javali em Freixo no dia 7, domingo.

Este evento é uma organização do Clube de Mon-
teiros do Norte, com o apoio da autarquia de Freixo de
Espada à Cinta.

Para inscrições no Encontro, ou mais informações,
deve ser contactado o Clube de Monteiros do Norte pelo
email: info@clubedemonteirosdonorte.com ou telefone:
+351 276 301 103.
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“Misericórdia sem fronteiras” é o tema para os de-
bates que estão a decorrer em Bragança até ao dia
17 de janeiro (2016-01-15 19:04)

O modo como os refugiados sírios são acolhidos no
Líbano e os meios para fazer chegar a essa “linha da
frente” os apoios da Comunidade Internacional vão
ser apresentados em Portugal numa comunicação
do presidente da Cáritas do Líbano durante o no XVI
Encontro de Animadores Sociopastorais das Migrações.
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“Misericórdia sem fronteiras” é o tema para os debates
que vão decorrer em Bragança, entre os dias 15 e 17 de
janeiro, por iniciaࢢva da Cáritas Portuguesa e da Obra
Católica Portuguesa de Migrações, em parceria com a
Agência Ecclesia e o Departamento Nacional da Pastoral
Juvenil.

O Encontro vai assinalar o 102º Dia Mundial do Mi-
grante e Refugiado, que a Igreja Católica celebra a 17
de janeiro. Nesse dia o bispo de Bragança-Miranda, D.
José Cordeiro, abre a Porta Santa no Santuário de Nossa
Senhora de Balsamão, presidindo depois à Eucarisࢢa do
Dia Mundial do Migrante e Refugiado, que encerra o XVI
Encontro de Animadores Sociopastorais das Migrações.
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D. António Couto faz a primeira conferência deste
encontro, na noite de sexta-feira, dia 15, sobre os
fundamentos bíblicos da misericórdia. No sábado, dois
painéis debatem formas de construir uma “misericórdia
sem fronteiras”, nas comunidades e nas pessoas. O tema
“Um mundo sem fronteiras” é analisado por Vera Ro-
drigues, Silva Peneda e a Irmã Irene Guia, na perspéࢢca
económica, políࢢca e de cidadania, respeࢢvamente;
e propostas para que cada pessoa seja portadora de
“Um coração sem fronteiras” vão ser apresentadas nas
dimensões do acolhimento, da educação e da religião por
Mendo Castro Henriques, João Bartolomeu Rodrigues e
Catarina Marࢢns Be�encourt.

A conferência de encerramento é feita pelo presi-
dente da Cáritas do Líbano, Padre Paul Karam. O XVI
Encontro de Animadores Sociopastorais das Migrações
desࢢna-se a todos os que queiram parࢢcipar no debate
cultural em torno da mobilidade humana, atualmente
marcada pela urgência dos acolhimentos dos refugiados.

[3]Ver Programa
[4]Ficha de Inscrição
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Cravo e Ferradura (2016-01-16 09:09)

| Hélio Bernardo Lopes | Quem esࢡver atento ao que
está a passar-se com a presente campanha eleitoral
para o Presidente da República, e também não verࢡ
uma qualquer vantagem muito parࢡcular com a eleição
de certo candidato, terá já percebido esta realidade
muito simples de observar: a generalidade dos por-
tugueses tem um quase nulo interesse no tema, o que se
consࢡtui num terrível erro, dada a importância fulcral
do Presidente da República na nossa vida pública.

Basta recordar o que se passou entre o Presidente
Cavaco Silva e o Primeiro-Ministro José Sócrates, bem
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como a mais recente intervenção do primeiro no nasci-
mento do atual Governo de António Costa.

Acontece que a generalidade dos portugueses, nas
suas convivências correntes, quase não se pronunciam
sobre o próximo ato eleitoral. Quem verࢢ o hábito de
frequentar cafés, aí tomando a sua bica, um ou outro
bolinho, e lendo ou escrevendo, facilmente se dá conta
de que nas mesas ao seu redor não tem lugar uma
única conversa sobre a próxima eleição, a ter lugar no
penúlࢢmo domingo deste mês de janeiro. De resto, tem
sido este o panorama nos restantes atos eleitorais. Uma
histórica maneira de estar na vida...

Ainda assim, não é possível, para lá de apreciações
diversas sobre outros candidatos, deixar de perceber o
método usado por Marcelo Rebelo de Sousa, e que é o
método do cravo e da ferradura. Isso mesmo se voltou
agora a poder ver ao redor das mudanças operadas no
Sistema Educaࢢvo, ao nível do Ensino Básico: o sistema
de avaliação em Educação não pode mudar a cada
Governo.

A verdade é que Marcelo não teceu qualquer críࢢca
às mudanças operadas pelo Governo liderado pelo seu
PSD, porque também este operou mais uma mudança.
E que mudança! De resto, como facilmente qualquer
um percebe, basta que o PSD volte ao Governo para
logo surgirem novas mudanças. No fundo, se virmos as
coisas com atenção, o que Marcelo e a Direita querem é
que as suas modificações nunca venham a ser alteradas.
No fundo, pretendem manter a (dita) democracia, mas
também esterilizá-la, tornando-a em mero sistema
entrecortado por inúteis eleições.

As explicações já dadas pelo Ministro da Educação
foram muiࢤssimo claras: os exames devem surgir no
final das grandes unidades curriculares e consࢢtuem
uma peça complementar na globalidade da apreciação
do aproveitamento do aluno. O contrário, pois, do que
a Direita pretende, e que é a criação de um sistema que
sirva para selecionar os que possam dispor de melhores
condições de estudo e de apoio, que seria sempre um sis-
tema de avaliação centrado em exames finais frequentes.
Sempre se disse, e pelo que eu mesmo vivi, com razão,
que exames finais pontuais e frequentes eram pouco
tradutores de uma capaz mensuração do aproveitamento
escolar do aluno. Hoje, porém, tenta-se repor, neste
movimento de retorno das ideias da velha Direita, o que
sempre quase todos condenaram. É, indiscuࢢvelmente,

um sinal dos tempos.

Mas o ministro também voltou a mostrar razão ao
considerar que um ensino capaz e com qualidade tem
de ser muiࢤssimo mais que Matemáࢢca e Português. E
as humanidades? E as línguas? E o conhecimento da
vida pública e da organização do Estado e das grandes
insࢢtuições, internas e internacionais? Nada disto é
estruturante? Em todo o caso, parece-me que as tais
duas provas do nono ano – Matemáࢢca e Português –
devem manter-se, mas acompanhadas de um uma outra
que vá rodando ao longo dos anos.

Pôr em funcionamento as provas de aferição, nos
anos agora indicados, consࢢtui, por um lado, um incen-
voࢢ para os alunos, porque ninguém com bom senso e
com bons professores, terá gosto em ficar em mal, e, por
outro lado, um mecanismo que acaba por transferir para
as escolas e para os professores o encargo de desenvolver
nos alunos o gosto pelo saber e a autoesࢢma. É um sis-
tema muito mais global e muito melhor mensurador. E
que fica muiࢤssimo mais dependente da escola e do
professor.

O interessante foi ouvir aqueles dois andamentos,
cravo e ferradura, com que Marcelo Rebelo de Sousa nos
brindou: o sistema de avaliação em Educação não pode
mudar a cada Governo. Mas como acha ele que se deve
operar tal?

E já agora: Diogo Freitas do Amaral terminou o seu
curso de licenciatura em 1963 e o curso complementar
de Ciências Jurídicas em 1964, pelo que, tendo Marcelo
terminado o primeiro em 1971, como precisou de três
anos para finalizar o segundo? Ainda assim, o serviço
militar obrigatório manteve-se por muitos anos, embora
com modificações ligeiras e progressivas. Ou seja: em
que se fica? E que é feito dos nossos patriotas da Direita,
que por aí andaram a pôr em causa Soares e Alegre nos
jornais e em livros? Falta-lhes agora o pio?

E mesmo por fim, as recentes explicações de Jorge
Lacão ao redor do que se passou com revisão Consࢢ-
tucional de 1997. Objeࢢvamente, Marcelo Rebelo de
Sousa varia de um modo absolutamente incontrolável,
o que se consࢢtui num terrível risco se, por erro trágico
dos portugueses, vier a suceder ao atual Presidente da
República. Em resumo: só não vê quem não quer.
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Peixe, guitarrista dos Ornatos Violeta regressa a
Bragança para apresentar o seu recente “Motor”
(2016-01-16 17:55)

Depois de apresentar “Apneia”, em 2012 no Museu do
Abade de Baçal, Peixe guitarrista dos Ornatos Violeta
regressa a Bragança para apresentar o seu recente “Mo-
tor” desta vez na caixa de palco do Teatro Municipal de
Bragança numa parceria com a promotora Briganࢡna
Dedos Bionicos.

Peixe

IFRAME: [1]h�p://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=1243427388/size=small/bgcol=fff
fff/linkcol=0687f5/transparent=true/ [2]"Motor", novo
trabalho de Peixe

Se o segundo disco dos Ornatos Violeta abria com a frase
“Estranha forma de acordar / que é estar pronto pra
dormir”, o segundo disco a solo de Peixe abre com uma
faixa chamada “Acordar” — Quanto à vontade de dormir,
essa, felizmente, nunca aparece.

Motor já está nas lojas e o que se encontra no novo
trabalho a solo do homem que segurou a guitarra dos
Ornatos são 14 músicas em guitarra acúsࢢca, com com-
posições mais complexas e fisicamente mais exigentes.

Nascido Pedro Cardoso dois meses antes da Rev-
olução dos Cravos, Peixe nunca deixou o Porto. Em 1991,
os Ornatos Violeta começaram a dar os primeiros passos,
ainda Peixe nhaࢢ 16 anos. Em 2002, formou a banda de
rock Pluto e a banda de jazz DEP. 2010 foi o ano da edição
de Joyce Alive com o grupo Zelig, e em 2012 estreou-se
finalmente a solo, com Apneia.
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Colaborações e projetos não lhe têm faltado, entre
composições para peças de teatro e a Orquestra de
Guitarras e Baixos Elétricos, apoiada pela Casa da Música.
Pelo meio, dá aulas de guitarra.

O que: Concerto de Peixe
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: Quinta-feira, 21 de Janeiro
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Hora: 21:00 horas
Organização: [4]Dedo Biónicos
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Internacionalizar com uma jogada certeira
(2016-01-16 18:11)

Um colecࢡvo de ilustradores, do qual fazem parte dois
designers vila-realenses, desenvolveu um jogo que
pretende animar os serões entre amigos e familiares.
“Bota Abaixo” é um jogo de cartas ilustrado que tem
revolucionado o mercado nacional dos drinking games
e que, agora, se prepara para conquistar públicos
internacionais.

Internacionalizar com uma jogada certeira Para isso, está
a decorrer uma campanha de crowdfunding, até dia 25
de Janeiro, onde se pretende alcançar a verba necessária
para suportar os custos de uma versão deluxe que será
posta à venda no estrangeiro.

Esgotada a primeira edição de mil exemplares, os
mentores do “Bota Abaixo” preparam a segunda edição

que pretende internacionalizar o projecto, alcançando
os mercados espanhol, inglês e americano. “Queremos,
ainda, adicionar novas regras e novos ilustradores ao
jogo para conseguirmos cartas especiais. Estas alterações
estarão presentes apenas na próxima edição, o que vai
torná-la única e coleccionável”, acrescenta Eduardo
Porto, um dos elementos do colecࢢvo de arࢢstas que
criou o “Bota Abaixo”.
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O “Bota Baixo” é um jogo de reunião de amigos e
familiares, em torno de uma mesa, onde se cruzam
gargalhadas e se eternizam momentos de convívio. “O
objecࢢvo do jogo passa por reavivar e alegrar os serões,
fazendo com que as pessoas se voltem a encontrar e
convivam alegremente sem as distracções das novas
tecnologias. Queremos contribuir para que se quebre o
gelo nos convívios mais enfadonhos e que se promova a
comunicação entre todos os jogadores, num ambiente
de boa disposição”, revelam os promotores.

Com formação em Artes Plásࢢcas, Design Gráfico
e Design Industrial, os quatro jovens ilustradores
aperceberam-se de uma lacuna no mercado dos jogos
que podia ser uma oportunidade de negócio. “Depois
de constatarmos que existem jogos como o Ring of Fire
ou o Kings [jogados com o tradicional baralho de cartas],
acreditámos que seria possível criar uma adaptação
com caracterísࢢcas próprias, ou seja, que fosse user
friendly e que se apresentasse com uma idenࢢdade
singular apoiada por ilustrações de autor”, explicam.
Para que a próxima edição do “Bota Abaixo” chegue às
mãos dos jogadores, é necessário garanࢢr um valor que
ronda os 2.650 euros. Por isso, decorre até ao dia 25 de
Janeiro uma campanha de crowdfunding para ajudar a
suportar os custos de uma versão deluxe. Entre outras
coisas, o “Bota Abaixo” terá novas cartas, plasࢢcizadas,
acomodadas numa embalagem mais resistente e práࢢca,
com um grafismo renovado. Quem apoiar o projecto,
receberá o novo baralho por apenas 10 euros. O projecto
pode ser consultado [2]aqui.

As regras do jogo
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https://www.facebook.com/events/454967134686528/
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O “Bota Abaixo” pode ser jogado com, pelo menos, dois
jogadores, não havendo limite máximo de parࢢcipantes.
Para começar, o baralho de 56 cartas deve ser espalhado
aleatoriamente sobre uma super߶cie com o verso voltado
para cima. Depois, cada jogador reࢢra, à vez, uma carta
do baralho que ditará uma acção para si ou para os seus
oponentes.

No fim de cada ronda, a carta deve ser descartada,
excepção feita às cartas de WC e de Imunidade que
podem ser guardadas para mais tarde. O jogo termina
quando todas as cartas forem descartadas.

Há ainda a possibilidade de os jogadores recorrerem a
um modo de jogo em que competem para aguentar o
máximo de tempo com bebida nos seus copos. Se assim
for, todos os jogadores devem começar com a mesma
quanࢢdade de bebida e vão sendo eliminados à medida
que os seus copos se esvaziam.
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O melhor Calço e a melhor sobremesa com este
doce vão estar em concurso na Feira da Caça e Tur-
ismo (2016-01-16 18:21)

O Calço representa a tradição aliada à ancestralidade,
uma iguaria cuja origem se perde na memória dos
tempos.

Foto: CM Macedo de Cavaleiros Falamos de um doce
em aparência de ferradura, companheiro inseparável,
desde tempos remotos, do folar da Páscoa, rapidamente
conquistou as restantes épocas do ano, adoçando os
dias das gentes do concelho, obrigatória presença nas
suas mesas, transformandose num inevitável ícone da
gastronomia macedense.
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É com o senࢢdo de o promover, reforçando o doce
enquanto referência e cada vez mais atraࢢvo turisࢢca-
mente, que a Câmara Municipal lança dois concursos
disࢢntos dirigidos a padarias, pastelarias e restaurantes.
O objeࢢvo é eleger o Melhor Calço e a Melhor Sobremesa
com Calço de Macedo de Cavaleiros.

O concurso decorre na Feira da Caça e Turismo, ele-
gendo o Melhor Calço, de acordo com os critérios do
sabor, confeção e apresentação. Na Melhor Sobremesa
com Calço é obrigatória a inclusão de produtos também
representaࢢvos do concelho, tais como morango, mel
e/ou castanha.

Consultar [2]regulamento

Nélio Pimentel
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2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6MmE3ZjE5ZjBjZWM4ODVkYQ

O Abade de Baçal (2016-01-16 19:03)

| Cláudio Carneiro |

Francisco Manuel Alves, conhecido

Por toda a gente Abade de Baçal,

Por ser daquela terra natural,

Nela nascer, crescer e ter vivido.

O ilustre Abade foi e faz senࢢdo,

Nas obras e nos feitos genial,

Dos maiores do tempo em Portugal,

Em tudo quanto fez bem sucedido.

Além das obras, digno sacerdote,

Um homem singular, tendo por dote

A grandeza imortal de São João Bosco.

E, para maior glória, trasmontano,

Para cá do Marão, um bragançano

De corpo e alma que anda aí connosco..
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Amar num tamanho 38 (2016-01-16 19:03)

| Tânia Rei | Uma época em que cada vez mais surgem
movimentos que tentam provar que as mentalidades
estão mudadas quanto aos estereóࢡpos sobre o corpo e
em que ser diferente não faz mal, quesࢡono-me quanto
ao lado práࢡco da questão.

É que falar e parࢢlhar vídeos do Youtube é muito
fácil. O di߶cil mesmo é fazer realmente as pessoas
senࢢrem-se bem como são. Sim – fazer com que elas se
sintam. Isto porque elas até podem estar na boa com o
seu ߶sico, mas há sempre quem teime, por vezes sem
querer, em incuࢢr um espírito de “not good enough”.

Recordo-me de uma paixão arrebatadora que vivi (e
que, logicamente, como vão perceber porquê, durou
apenas um mês e meio) em que também fui confrontada
com o facto de “ter que ser uma miúda à altura” de
quem faz ginásio e come muita alface, assim como ter
descoberto que pareço bonita “às vezes” nas fotos do
Facebook”, ao passo que outras vezes sou “esquisita”.
Por segundos ainda acreditei que era vital para a minha
existência vesࢢr um 32 de calças e ir à depilação semanal-
mente. Foram longos segundos, até que o meu cérebro
me disse que ambos estávamos a avaliar mal a situação,
porque há mais pessoas no mundo – umas irão servir
para saࢢsfazer os requisitos dele e outras irão gostar de
mim tal como sou.

E esta é uma lição de vida que levo. As pessoas são
como são, e se eu não gosto não tenho que fazer por
gostar ou, pior, dizer ao outro como queria que ele fosse.
Ser egoísta às vezes é bom, mas não nestes casos.

É que é errado achar que tem que toda a gente
tem de se encaixar nos nossos padrões, ou nós nos dos
outros. Assim como é errado achar que a “amiga gorda”
não pode ir para casa com o rapaz mais bonito da festa, e
que o “bexigoso” não pode ser super fixe e bonito. Mas o
pior mesmo é que os visados se vejam com esses rótulos
quando se olham ao espelho.

O problema? É que achamos que não somos tão
bons quanto o resto da humanidade. O melhor exemplo
é um dos tais vídeos de que falo linhas acima, e em foram
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filmadas as reacções de vários estudantes enquanto lhes
diziam “acho-te bonito/a”. Muitos sorriram, a maioria
não acreditou e alguns foram agressivos até.

A norma não deveria ser a surpresa estampada no
rosto, porque alguém deveria ter dito antes “és bonito/a”.
A norma deveria ser poder enfrentar o mundo com
confiança, sem ter nas costas o peso de, eventualmente,
“not good enough”. E hoje, em consciência, acho que
amar e ser amado num tamanho 38 é tão fixe quanto
num tamanho 32 – somente porque todos somos bons o
suficiente.
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Grupo de amigos de Leandro Vale prepara-lhe hom-
enagem em livro (2016-01-16 19:04)

Um grupo de amigos de Leandro Vale prepara-lhe uma
homenagem que deverá culminar no lançamento de um
livro que recordará o escritor, o actor e o encenador que
marcou o panorama cultural do Nordeste Transmontano
durante as úlࢡmas décadas do séc. XX e inicios do séc.
XXI.

A iniciaࢢva está a ser conduzida pelo historiador Carlos
D’abreu que tem vindo a apelar ao envio de textos de
todos aqueles que conviveram e possuem memórias

sobre um dos mais representaࢢvos dinamizadores da
acࢢvidade teatral no Nordeste Transmontano.

“É chegado o momento de vos recordar que seria in-
teressante se até ao final do mês pudéssemos ter em
nossa posse uma colaboração, para em fevereiro poder-
mos elaborar a maqueta, rever os textos e, enviar para a
gráfica durante março”, diz Carlos D’abreu referindo-se
ao livro que também representará uma homenagem a
Leandro Vale.

Embora ainda não haja qualquer data agendada para o
seu lançamento, este deverá ocorrer em primeira mão
na vila de Torre de Moncorvo, uma vez que Leandro
Vale nhaࢢ aí a sua residência oficial e aí organizou desde
1999 com o apoio da Autarquia 10 edições do fesࢢval
internacional de teatro.

Carlos D’abreu, mantém assim um intenso e regular
contacto com várias insࢢtuições a fim de levar a cabo
a tarefa de homenagear o autor de «La Obscuridad
Transparente». “Espero entretanto conseguir mobilizar
arࢢstas da música, do teatro e da poesia, para esse
momento. E também aqui solicitamos a colaboração dos
amigos”, apela Carlos D’abreu.

Leandro Vale foi um dos grandes impulsionadores
das artes cénicas na região de Trás-o-Montes, tendo
escolhido primeiro Bragança e depois Torre de Moncorvo,
onde viveu até perto dos seus úlࢢmos dias.

O encenador nasceu em Travanca de Lagos, con-
celho de Oliveira do Hospital a 18 de Agosto de 1940.
Formado pelo Conservatório de Lisboa, dedicou toda
a sua carreira à promoção da acࢢvidade teatral fora
dos grandes centros urbanos. Foi um dos Fundadores
do CITAC (Circulo de Iniciação Teatral da Academia de
Coimbra) em 1955 e trabalhou durante vários anos no
Teatro Experimental do Porto.
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Para a televisão manteve ao longo de meio ano um
programa semanal na RTP Açores. Além do teatro tra-
balhou também como jornalista e radialista e no cinema
parࢢcipou na longa-metragem “Sombra dos Abutres” do
realizador Leonel Vieira.
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Escreveu 180 peças de teatro, das quais 102 chegaram
a ser representadas. Nos úlࢢmos anos da sua vida
estabeleceu uma intensa relação arࢤsࢢca com Cuba
que considerava como a sua segunda pátria. Nesse
âmbito desenvolveu alguma acࢢvidade cultural neste
país , tendo estado presente no Fesࢢval Internacional de
Teatro de Havana, dirigindo uma companhia de Holguin,
a segunda cidade de Cuba, o Trevol Teatro, num texto
de sua autoria inࢢtulado “La Obscuridad Transparente”,
baseado no julgamento dos 5 de Miami, um trabalho
encomendado pelo Ministério Cultural Cubano.

Leandro Vale foi ainda o responsável por uma mis-
são portuguesa no mais importante certame cultural da
América Laࢢna.

O actor, encenador e dramaturgo que dedicou parte da
sua carreira à dinamização e ao fomento da acࢢvidade
teatral no Nordeste Transmontano faleceu no dia 2 de
Abril de 2015.
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Desvendando o que-taqueࢢ do relógio neural
(2016-01-17 10:24)

Invesࢡgadores do Centro Champalimaud em Lisboa en-
contram neurónios que codificam tempo e que preveem
comportamentos de esࢡmaࢡva temporal em ratos.

A nossa capacidade para esࢢmar tempo é impor-
tante para a nossa vida quoࢢdiana. Sem ela não
conseguiríamos gerar as previsões necessárias para a
aprendizagem, ou até mesmo realizar algumas tarefas
que exigem coordenação temporal, como falar ou andar.
Mas como é que conseguimos esࢢmar tempo? Será que
existe um relógio algures no nosso cérebro que nos vai
indicando quando devemos desempenhar determinadas
funções? E se assim for, como é que esse relógio emerge
da aࢢvidade efêmera das células do cérebro? Resultados
recentes de neurocienࢢstas do Centro Champalimaud
suportam teorias que sugerem certos modos de aࢢvi-
dade neural que poderão funcionar como um ‘relógio
subjeࢢvo’.
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“Descobrimos que certas populações de neurónios de
uma região do cérebro denominada estriado, que se
sabe ser importante para comportamentos de esࢢmaࢢva
de tempo, criam sequências de aࢢvidade que registam a
passagem do tempo de forma a coincidir com esࢢmaࢢvas
subjeࢢvas”, diz Joe Paton, Invesࢢgador Principal no
Centro Champalimaud, e coordenador deste estudo.

Os invesࢢgadores conseguiram idenࢢficar este mecan-
ismo testando ratos numa tarefa comportamental que
requer que estes decidam se a duração de um intervalo
temporal é superior ou inferior a 1,5 segundos. Em troca,
os ratos ganhavam uma recompensa por cada decisão
correta. Simultaneamente, os invesࢢgadores registavam
a aࢢvidade de múlࢢplos neurónios no estriado.

“Descobrimos que a aࢢvidade dos neurónios pode-
ria ser usada para codificar tempo”, diz Tiago Monteiro,
invesࢢgador de pós-doutoramento no laboratório de Joe
Paton e um dos autores do estudo. “Especificamente,
percebemos que após a apresentação do som que marca
o início do intervalo, havia um conjunto de neurónios
no estriado que apresentava um padrão de aࢢvidade
estereoࢤpico semelhante a uma onda. Ao longo desta
onda, certos neurónios estariam sempre aࢢvos mais cedo
enquanto outros estariam aࢢvos mais tarde. Desta forma,
e apenas seguindo a progressão da onda, podíamos dizer
quanto tempo nhaࢢ passado desde o início do intervalo.”
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Nos debates na comunidade cienࢤfica, esta onda es-
tereoࢤpica de aࢢvidade figura como um dos principais
modelos acerca da forma como o cérebro poderá registar
a passagem de tempo. De acordo com este modelo,
alguns neurónios encontram-se aࢢvos primeiro, e outros
mais tarde. Portanto, a passagem do tempo poderá
ser inferida através da observação dos neurónios que
estão aࢢvos. Mas como é que os invesࢢgadores podem
confirmar se o rato usa na realidade este relógio para
esࢢmar tempo?

“Para responder a esta questão, olhámos para o que
acontece no estriado quando o animal toma decisões
incorretas. É demasiado fácil para o rato saber que um
intervalo de 2,5 segundos é mais longo que o intervalo
referência de 1,5 segundos, mas o que acontecerá com
1,6 segundos? Este poࢢ de questão é muito di߶cil tanto
para ratos como para humanos. Neste regime, o seu
comportamento torna-se, por isso, mais variável. Ou
seja, para uma mesma duração, algumas vezes o animal
poderá categorizar a duração como longa, enquanto
noutras poderá decidir que é curta. Não conseguimos
prever quando é que isso acontecerá, mas podemos olhar
para aࢢvidade neural e ver se os neurónios conseguem”,
explica Tiago Monteiro.

E foi precisamente isso que os invesࢢgadores obser-
varam. “Quando um rato categorizava incorretamente
um intervalo de 1,6 segundos como curto, a aࢢvidade da
população nhaࢢ em geral viajado uma distância menor
que o normal. Pelo contrário, quando o intervalo 1,4
segundos era categorizado como longo, a aࢢvidade
da população deverá ter viajado mais rapidamente”,
explica Thiago Gouvêa, estudante de doutoramento no
laboratório e coautor do estudo. “É como se este relógio
neural esࢢcasse ou encolhesse em conformidade com o
tempo tal como percecionado pelo animal”.
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Estes resultados indicam que a esࢢmaࢢva do rato sobre
quanto tempo teria passado, assim como a decisão corre-
spondente, poderá derivar da aࢢvidade desta população
de neurónios.

“Esta é a primeira vez em que se demonstra a relação
entre a velocidade de um ‘relógio neural’ e julgamentos
de duração temporal. A questão que agora se coloca
é como é que esta informação temporal é gerada e de
que forma é que é precisamente usada para guiar o
comportamento do animal”, conclui Joe Paton.

“Mas não acreditamos que exista um único relógio
no cérebro. O tempo, tal como o espaço, é uma dimen-
são fundamental do ambiente. E, tal como no caso do
espaço, deverão exisࢢr múlࢢplas representações do
tempo ao longo do cérebro, presumivelmente apoiando
as funções parࢢculares de cada área. Os gânglios da
base, dos quais o estriado faz parte, parecem estar
envolvidos na seleção de ações e em aprender quais
delas preveem bons resultados, e por isso, este ‘relógio’
que idenࢢficámos deverá ser úࢢl para estas funções.”
Este estudo foi publicado dia 12 de Janeiro, 2016 na
revista cienࢤfica eLife: Thiago S Gouvêa, Tiago Monteiro,
Asma Moࢢwala, Sofia Soares, Chrisࢢan Machens, Joseph
J Paton. (2016). [4]Striatal dynamics explain duraࢢon
judgments. eLife .

Fundação Champalimaud

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Noࢤcias do Nordeste lançou plataforma de geo-
turismo para que sejam os habitantes de Trás-
os-Montes a difundirem os recursos da região
(2016-01-18 10:20)

Não exisࢡa ainda na região de Trás-os-Montes e Alto
Douro um site colaboraࢡvo como o que o Noࢣcias do
Nordeste (NN) lançou no passado sábado. A nova
plataforma é gerida pelo NN, mas os conteúdos podem
ser introduzidos por todas as pessoas com interesses na
acࢡvidade turísࢡca que operem na região.

A ideia nasceu para tornar mais operaࢢvo o share de
audiência que o NN tem vindo a registar nos úlࢢmos
tempos. Tratando-se de um órgão de informação re-
gional sem quaisquer fins lucraࢢvos, que apenas uࢢliza a
publicidade para despesas de manutenção e alojamento
dos seus [1]3 sites que já disponibiliza na internet, o
surgimento do novo serviço, com a designação “[2]Desco-
brir Trás-os-Montes ”, pretende ser um contributo para
difundir mais e melhor informação que depois possa ser
úࢢl nas escolhas de quem pretenda visitar a região de
Trás-os-Montes e Alto Douro.
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Mas a grande inovação desta nova plataforma reside no
facto de serem as próprias pessoas que habitam a região,
ou que aqui têm projectos inseridos no sector turísࢢco,

a introduzirem no site diferentes níveis de dados, dados
esses que numa segunda fase serão disponibilizados
em processos publicitários que o sistema de gestão do
NN fará entrar nas suas noࢤcias de forma aleatória e
automáࢢca, criando assim um fluxo conࢢnuo de dados
que poderão ser visualizados pelos milhares de visitantes
que o NN recebe diariamente.

Esta nova plataforma baseia-se no conceito de geo-
turismo e é totalmmente alavancada pelo Noࢤcias do
Nordeste, um órgão de comunicação regional digital com
um share mensal avaliado entre os 60.000 e os 100.0000
visitantes.

O conceito de geoturismo sustenta-se na ideia de
que a geografia guarda em si um conjunto muito variado
de aspectos que a maioria das pessoas não conhece. Daí,
a necessidade do fornecimento de informações prévias e
consequente consciencialização para os elementos nat-
urais e culturais disponíveis em determinado território.
No fundo, uma plataforma como a que agora se propõe,
nada mais pretende ser do que um espaço onde são
disponibilizados níveis de informação, informação essa
que é colocada à disposição do público pelos habitantes
locais, para que depois o turista, o visitante, possa fazer
uma escolha mais informada.

[post _ad]

O conceito geral de geoturismo define-se como uma
acࢢvidade turísࢢca que privilegia as caracterísࢢcas
geográficas de um local, parࢢndo do meio natural
como espaço de desenvolvimento de sociedades, até
às caracterísࢢcas mais cienࢤficas de uma paisagem,
onde se incluem informações geográficas, geológicas,
arqueológicas, históricas, antropológicas, etc.. A finali-
dade é sempre a mesma: permiࢢr o desenvolvimento
de uma acࢢvidade turísࢢca baseada em conceitos de
sustentabilidade, de forma a que essa acࢢvidade se possa
repercuࢢr no bem estar dos povos residentes nos locais
visitados.

Os agentes locais e pessoas individuais ao colocarem
na plataforma “[4]Descobrir Trás-os-Montes ” as suas
publicações, que no fundo são as suas informações sobre
um espaço que os habitantes de um território melhor
do que ninguém conhecem, estão a tornar mais visível
as verdadeiras potencialidades desse mesmo território,
visibilidade essa que posteriormente é ampliada, uma
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vez que esses conteúdos entrarão em forma de publi-
cidade nas noࢤcias que forem sendo publicadas pelo
NN. O serviço é absolutamente gratuito e o membro
que nele parࢢcipar tem apenas que publicar informação
de interesse sobre o território transmontano, ou sobre
um produto de qualidade turísࢢca na qual apoie a sua
acࢢvidade.
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Para isso, o interessado tem apenas que fazer um registo
simples, ficando, depois de registado, com permissões
de editor e de autor nesta plataforma. Qualquer pessoa
que se registe no novo site [6]descobrirtrasosmontes.pt
terá acesso a um facílimo editor de conteúdos para
publicação de textos, fotografias, vídeos, etc., sobre um
local que conheça (pode ser a sua aldeia, a sua vila ou a
sua cidade), ou então sobre um qualquer negócio que
possua no âmbito da acࢢvidade turisࢢca.

Se possui uma empresa com acࢢvidade no ramo do
turismo; se é dono de uma unidade de turismo de
habitação ou similar; se é responsável por um museu ou
qualquer outra insࢢtuição cultural; se é responsável ou
actua no âmbito de uma associação; se é responsável
pelo sector de divulgação de uma autarquia; se é promo-
tor de eventos culturais , ambientais ou gastronómicos,
ou se simplesmente gosta de promover a sua aldeia, a
sua vila ou a sua cidade… então este espaço é mesmo
para si!!! [7]REGISTE-SE !
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De lá para cá (2016-01-20 08:11)

| Hélio Bernardo Lopes | Os mais velhos lembrar-se-ão
bem do fado, DE CÁ PARA LÁ, cantado por Maria Clara,
mãe de Júlio Machado Vaz, tão conhecido do nosso
espaço televisivo. Talvez o mais presente nas nossas
televisões, a um ritmo semanal, depois de Marcelo
Rebelo de Sousa.

E foi do tuloࢤ deste fado que logo me recordei quando há
dias tomei conhecimento do montante que, nos Estados
Unidos, o banco Goldman Sachs teve de pagar para
encerrar processo em que era arguido: um pouco mais
de cinco mil milhões de dólares.

O processo em causa havia sido instaurado pelas
competentes autoridades norte-americanas, por via da
venda de produtos considerados tóxicos e que conduzi-
ram à faࢤdica crise financeira de que estamos ainda a
padecer. Uma carteira de emprésࢢmos imobiliários para
compra de habitação ,tularizadosࢢ ou seja, converࢤveis
em produtos financeiros, mas que acabaram por provo-
car nos compradores finais fantásࢢcas perdas.

Seria excelente que as esperanças de Marcelo Re-
belo de Sousa, há dias manifestadas junto das víࢢmas
portugueses de atuações bancárias deste poࢢ viessem a
fazer vencimento, assim permiࢢndo que DE LÁ PARA CÁ o
exemplo permiࢢsse fazer um mínimo de jusࢢça entre nós.
A verdade é que não creio – acredito que ninguém creia –
que tal venha a ter lugar. O que conࢢnuará é DE CÁ PARA
LÁ o fluxo de portugueses mui qualificados à procura de
poder subsisࢢr. Se fosse tão fácil ganhar o Euromilhões
como perceber esta realidade, lá ia eu enriquecendo de
semana em semana.
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O que eu gostava que dissessem sobre mim
(2016-01-20 08:15)

| Tânia Rei | Tenho a ideia, por diversas conversas man-
dasࢡ com elementos do sexo oposto, que os homens
consideram que é muito complicado agradar no amor.
Por isso, tomei a liberdade de encenar uma carta de
amor, ou melhor, uma declaração própria para publicar
as redes sociais ou para escrever um diário fechado a
sete chaves, que hoje em dia é quase a mesma coisa.

Na minha modesta opinião, se a mim fosse dirigida
uma dessas missivas, gostava que fosse assim: “Ela
chega, e o chão começa a amolecer. Afinal, com ela
descobri que o mundo é feito de manteiga, e ela tem
a temperatura certa para a derreter. Olha o mundo
de frente, mas não me olha a mim de frente. Quero
acreditar que não consegue, que luta contra os seus
insࢢntos para não o fazer, para que eu não veja o doce
nuns olhos que querem ser duros.

Ela chega, e o ar fica pesado. O que hei-de fazer,
quando todo o meu corpo me diz que preciso de lhe
tocar, nem que seja para ver se tem as mãos frias, e
confirmar que estão tão frias como as minhas? O toque…
Evito para que não perceba a felicidade da minha pele ao
senࢢr a dela.

Ela chega, e sei que lhe quero falar. Não tenho nada para
lhe dizer. Ou talvez tenha. Tenho tanto para lhe contar.
Tudo para lhe contar. Nem que o tudo seja nada, e que
falemos sobre o sabor das pasࢢlhas elásࢢcas do Jorge
Jesus, ela vai ouvir-me. Eu sei que sim. Mas, não vou
falar. É demasiado complicado falar com alguém que se
está a beijar languidamente em pensamento.

Ela é mais do que eu queria, e, por isso, não posso
ter. Não quero ter. Não posso. Não quero. Tanto faz. É
que ela nunca tem medo, sabe o que quer, e eu…só a
queria a ela.

Ela aparece, e começo a ouvir uma música de fundo. Não
sei que música é, porque, quem sabe, talvez nem haja
nenhuma e seja só o som da voz dela. É música, falar
com ela. Ouvi-la. Fazê-la falar é uma delícia. Ó se é.

Ela chega, e tenho de olhar para ela. Ver se está in-
teira, tal como a minha memória a perpetrou. Está
sempre melhor, mais real, com um dado novo para
acrescentar na minha cabeça.

Ela gosta de coisas que eu nunca gostaria. Eu gosto
de coisa que ela deve detestar. Mas somos tão iguais.
Curioso, ver compaࢢbilidades nas diferenças. Ou, melhor,
possibilidades nas diferenças.

E, quando ela vai embora? Lembro-me que não lhe
falei, que não olhei o suficiente, que não ouvi que
bastasse. Não sei se fico triste, se me falta algo ou não.
Não penso sobre isso. Porque sei que, em algum lado,
alguém já conspira para que ela não fuja da minha vida.
Nunca mais.” Estão a ver? É simples…
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Fesࢢval do Butelo e das Casulas de Bragança
(2016-01-20 08:25)

O Fesࢡval do Butelo e das Casulas terá lugar a parࢡr
do dia 22 de janeiro, pelas 10:30 horas, no espaço de
venda de produtos, na Praça Camões. Destaque para a
Entronização de novos confrades do Butelo e da Casula,
no dia 23 de janeiro, pelas 10:00 horas, na Domus
Municipalis, e para o seminário “Segurança Alimentar
de Produtos de Origem Animal”, pelas 16:00 horas, no
Auditório Paulo Quintela.
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“Villa Real alegre. O S. João. A feira de S. Pedro
(2016-01-20 09:16)

“Villa Real alegre. O S. João. A feira de S. Pedro” é um
trabalho de Ribeiro Aires que nos conduz pela história
recente da cidade de Vila Real, um espaço urbano que
nas úlࢡmas duas décadas teve uma transformação
significaࢡva.
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Nesta obra o autor recupera as memórias de algumas
fesࢢvidades populares de longa e arreigada tradição.
Trata-se de um trabalho onde se percebe que houve
uma laboriosa invesࢢgação para recuperar a tradição da
cidade.

“Villa Real alegre. O S. João. A feira de S. Pedro”,
surge-nos como uma espécie de roteiro de evocação
histórica que interliga as tradições de um território anࢢgo,
não apenas de Vila Real mas também de todo o país.

Dividido em sete capítulos, este livro aborda o pro-
cesso de crisࢢanização dos costumes pagãos, da vasta
simbologia ligada ao S. João, do trevo de quatro folhas,
das fogueiras, do manjerico, da alcachofra, do alho porro,
da corrida à água nas fontes de Vila Real, dos banhos na
Levada do Padre João, etc., tendo a Feira dos Pucarinhos
direito a um capítulo individualizado.

A cronologia que corre em “Villa Real alegre. O S.
João. A feira de S. Pedro” centra-se nos séculos XIX
e XX, analisando todo o processo de apogeu, declínio
e revitalização recente das tradições de Vila Real. O

livro surge enriquecido com um álbum de fotografias
que documentam as fesࢢvidades num espaço temporal
balizado entre 1870 e 2014.
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Freixo assina cooperação com canil de Figueira de
Castelo Rodrigo (2016-01-20 09:26)

Autarquia de Freixo de Espada à Cinta assinou protocolo
de cooperação com o canil municipal de Figueira de
Castelo Rodrigo. A assinatura deste protocolo surge da
necessidade de zelar pela saúde pública dos munícipes
freixenistas, bem como pelo bem-estar animal.

Freixo assina cooperação com canil de Figueira de Castelo
Rodrigo Foi nos Paços do Concelho de Figueira de Castelo
Rodrigo, que na tarde de ontem, os municípios de Freixo
de Espada à Cinta, Torre de Moncorvo,
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Pinhel e Figueira de Castelo Rodrigo assinaram um
protocolo de cooperação com vista à receção e entrega
controlada de canídeos e gaࢤdeos por parte destas
autarquias ao Canil Municipal de Figueira.
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O acordo agora firmado prevê dar uma nova dinâmica ao
canil municipal de Figueira, bem como contribuir para a
contenção de custos destes quatro municípios, isto é, em
vez de cada um dos municípios criar o seu próprio canil,
estes municípios usufruem de um serviço onde apenas
vão pagar as taxas em vigor, e despesas inerentes pela
uࢢlização do canil.

Para além disso comprometeram-se os autarcas a
promover ações de adoção, controlo da população
animal, e desenvolver projetos no âmbito do bem-estar
e saúde pública.

[post _ad]

Com este acordo vê-se reforçada a cooperação entres
estas quatro enࢢdades, que apesar de muito diferentes,
lutam por um objeࢢvo comum: o bem-estar das suas
populações, e a proteção animal.

Sara Alves
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Quatro novos elementos químicos (2016-01-20 09:35)

A nossa relação com a origem e o desࢡno do Universo
é ínࢡma e poéࢡca. Somos feitos de poeiras de estrelas,
como disseram Sagan, Reeves, entre outros. Somos
consࢡtuídos por elementos que existem há milhares de
milhões de anos, sinteࢡzados ao longo da vida e morte
das estrelas.

Quatro novos elementos químicos O carbono (C), o
oxigénio (O), o hidrogénio (H), o nitrogénio (N), o fósforo
(P), entre outros elementos, das nossas biomoléculas, do
ar que respiramos, têm uma longa história cósmica que
nos enriquece e que nos deslumbra.

De facto, existem 91 elementos químicos forjados
nas estrelas que compõem o Universo em que exisࢢmos
e sonhamos. Há também algum hidrogénio e hélio (He)
que se formaram após o Big Bang, assim que o jovem
Universo arrefeceu o suficiente para permiࢢr a formação
de átomos.

Estes elementos químicos foram sendo idenࢢfica-
dos, isolados, as suas propriedades caracterizadas ao
longo da história da humanidade.

[post _ad]

Contudo, a grande maioria foi idenࢢficada principalmente
nos úlࢢmos três séculos. A idenࢢficação de regularidades
nas propriedades dos diversos elementos permiࢢu
agrupá-los numa tabela. A tabela usada actualmente
é a conࢢnuação daquela primeiramente organizada
pelo russo Dimitri Mendeleiev, em 1869. Na altura em
que Mendeleiev organizou a sua primeira tabela, só se
conheciam 63 elementos químicos, pelo que exisࢢam
muitos espaços em branco que vieram a ser ocupados
por elementos químicos naturais mais tarde descobertos.
Aliás, a organização da própria tabela em 18 grupos (as
colunas) e sete períodos (as filas) guiou os químicos na
descoberta dos elementos inicialmente desconhecidos.

Mas os cienࢢstas não ficaram por aí. A evolução da
química atómica, o conhecimento da composição nuclear
dos elementos, permiࢢu desenvolver tecnologia labo-
ratorial para sinteࢢzar arࢢficialmente novos elementos,
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previamente não existentes na Natureza. E, fazendo
chocar núcleos atómicos de certos elementos uns con-
tra os outros em condições parࢢculares, os cienࢢstas
conseguiram criar e idenࢢficar novos elementos com
número atómico superior ao do urânio (U), que tem 92
como número atómico.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

E a Tabela dos elementos químicos foi crescendo.
Recentemente, a 30 de Dezembro de 2015, a União
Internacional da Química Pura e Aplicada (IUPAC na
sigla inglesa), responsável pelo nome dos elementos
químicos, oficializou a introdução dos elementos 115,
117 e 118. Estes elementos foram descobertos por
cienࢢstas norte-americanos e russos do Insࢢtuto para
a Invesࢢgação Nuclear, em Dubna, e do Laboratório
Nacional Lawrence Livermore, na Califórnia (EUA). O
elemento 113 foi colocado na Tabela precisamente no
mesmo dia, mas a responsabilidade da sua descoberta
foi entregue ao Insࢢtuto Riken, no Japão. Com eles, o
séࢢmo período da Tabela Periódica fica completo.

A úlࢢma vez que a Tabela Periódica nhaࢢ sido at-
ualizada foi em 2011, quando japoneses, russos e
norte-americanos descobriram os elementos 114 e 116.

Os novos quatro elementos agora anunciados rece-
beram nomes laࢢnos provisórios e correspondentes aos
seus números atómicos: o elemento 113 chama-se un-
untrium e é representado pelo símbolo Uut; o elemento
115 ununpenࢢum (Uup); o elemento 117 ununsepࢢum
(Uus); o elemento 118 é o ununocࢢum (Uuo).

Por úlࢢmo, neste espaço, dizer-vos que estes ele-
mentos são radioacࢢvos, só existem por breves instantes,
antes de decaírem em outros elementos mais leves e
estáveis. Mas apesar da sua “vida fugaz”, existem, e
são fruto do engenho e conhecimento humano, quais
catedrais atómicas!

António Piedade

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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Ricardo Azevedo com espetáculo na Feira da Caça e
Turismo de Macedo de Cavaleiros (2016-01-20 10:07)

É um dos mais reconhecidos nomes da nova vaga da
música nacional. Já são mais de 15 anos de carreira,
8 a solo. Ricardo Azevedo é autor de diversos êxitos
mais tocados na rádio e com entradas no top nacional
de vendas. [1]Vai atuar a 28 de Janeiro, às 21:00H, no
primeiro dia da Feira da Caça e Turismo .

Ricardo Azevedo com espetáculo na Feira da Caça e
Turismo de Macedo de Cavaleiros Ricardo Azevedo
nasceu foi membro de várias bandas efémeras de Santa
Maria da Feira, entre 1991 e 1999. Em 2000, fundou a
banda EZ Special, como vocalista, onde permaneceu até
finais de 2006 cantando em inglês.

[post _ad]

No ano de 2002 escreveu o tema Daisy e conquistou os
palcos, a rádio e os tops em Portugal. O tema foi uࢢlizado
em várias campanhas publicitárias com a marca TMN.
Depois de vários temas em N.º1 de Airplay, fesࢢvais de
verão, coliseus e mais de 300 concertos, decidiu parࢢr
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para uma carreira a solo, compondo e cantando canções
em português.

Em 2007, publica o seu primeiro álbum a solo Prefá-
cio, em que todas as canções têm letra e música de
Ricardo Azevedo. Um dos temas mais popular deste
trabalho foi "Pequeno T2" em que fala de um jovem que,
vivendo com uma rapariga, decide procurar uma casa
para uma vida comum num andar com duas assoalhadas,
pondo a sua "vida de pernas para o ar", como diz no
refrão da canção. Foi uma estreia em grande, pois foi
cara do banco Millennium BCP com o seu "Pequeno t2"
e obteve umas das canções mais rodadas na rádio em
2008, também com o tema "Entre o sol e a lua". Neste
disco, concreࢢzou um sonho anࢢgo, ao cantar em dueto
com o Rui Veloso no tema "Os meus defeitos".

15 de Junho de 2009 é a data de saída do seu se-
gundo álbum a solo, O Manual do Amor, um trabalho que
teve como tema de apresentação "Beijo (O Lado Mais
Puro)". Reࢢrou também o tema "Luz Fraca" e "Somos
dois espaços".
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Em 2009 foi convidado pela arࢢsta internacional Anasta-
cia para fazer as suas primeiras partes. O canal Biography
Channel escolheu em 2010, oito fenómenos musicais
nacionais para protagonizarem uma série inࢢtulada
“Playlist” e Ricardo Azevedo foi um dos homenageados.

A 14 de Julho de 2012, lançou o seu terceiro disco
de originais inࢢtulado Frente e verso. A apresentação
foi no Castelo de Santa Maria da Feira, num ambiente
de sonho. O disco entrou directamente para o top na-
cional de vendas. O primeiro single foi "O amor não me
quer encontrar" e integrou a novela da TVI "Louco Amor".

Trabalhou com Saul Davies dos britânicos James (banda)
entre Londres e Glasgow em novas canções.
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Deputado da Assembleia da República visita Agru-
pamento de Escolas de Freixo de Espada à Cinta
(2016-01-20 10:34)

No âmbito do Programa “Parlamento dos Jovens”, uma
iniciaࢡva da Assembleia da República, desࢡnada aos
alunos do 2º e 3º ciclos do ensino básico e secundário,
com vista a incenࢡvar os alunos à parࢡcipação cívica e
políࢡca, o deputado José Silvano visitou o Agrupamento
de Escolas de Freixo de Espada à Cinta.

José Sivano, Deputado da Assembleia da República pelo
PSD, visita Agrupamento de Escolas de Freixo de Espada
à Cinta A 2ª fase do programa tem em vista várias sessões
de esclarecimento aos alunos nas respeࢢvas escolas
sobre o funcionamento da Assembleia da República.
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José Silvano, deputado do Grupo Parlamentar do PSD,
eleito pelo círculo eleitoral de Bragança, visitou o Agru-
pamento de Escolas de Freixo onde deu uma palestra.
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Este deputado que exerce funções na Assembleia da
República no que diz respeito à primeira Comissão
relacionada com os assuntos Consࢢtucionais, Direitos,
Liberdades e Garanࢢas, falou aos alunos do 9º e 7º anos
e a alunos do Curso Vocacional, sobre a consࢢtuição da
Assembleia da República e quais as suas funcionalidades
na organização da democracia.

Depois da explicação ao pormenor da orgânica interna
da Assembleia da República, José Silvano dialogou com
os alunos respondendo às questões por eles colocadas
que diziam respeito ao tema proposto este ano, para o
ensino básico, “Racismo. Preconceito. Discriminação. Ao
Debate!”

[post _ad]

Os alunos que forem eleitos internamente nas escolas
poderão, na 3ª fase do Projeto designada “Sessão Na-
cional”, visitar a Assembleia da República representando
o seu distrito.

Joana Vargas
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Mais duas (2016-01-20 16:07)

| Hélio Bernardo Lopes | Tive ontem a oportunidade
de escrever o texto, ESTRÓRDINÁRIA DESCOBERTA!!,
ligado a conclusões radasࢡ pelo Banco Mundial sobre
certo tema e que sempre poderiam facilmente ter
sido abarcadas por via de um ato muito elementar de
conjetura.

A grande verdade é que esta se mostra quase completa-
mente ausente nas tomadas de decisão do atual poder
políࢢco, seja nacional ou outro.

Mas logo ontem mesmo nos chegaram duas novas
dessas estrórdinárias descobertas, uma do cienࢢsta
Stephen Hawking, outra da Amnisࢢa Internacional. Em
boa verdade, porém, só aquela pode apontar-se como
descoberta estrórdinária, porque a segunda é conhecida
de há muito, tendo mesmo merecido já documentários
televisivos muito clarificadores. Eu mesmo, fazendo-me
eco destes, escrevi, por vezes diversas, sobre o tema.
Mas vejamos o que agora parece ter sido descoberto
de modo estrórdinário, começando pela denúncia da
Amnisࢢa Internacional.

Pois, esta revelação da Aminisࢢa Internacional, não
sendo uma descoberta, é uma denúncia estrórdinaria,
porque a realidade em causa é cabalmente conhecida
de todos os que vêm passando pelo poder, seja políࢢco,
económico, militar ou religioso. Todo o mundo – como
usa dizer-se – conhece este horror, embora do mesmo
pouco se fale e muiࢤssimo menos se atue.

Trata-se aqui da uࢢlização, por parte das grandes
empresas de tecnologia, de autênࢢca mão-de-obra
escrava, consࢢtuída por crianças, que em territórios
congoleses trabalham em minas de onde extrai minério
de cobalto, que vai incorporar os nossos telemóveis e
computadores, após processamento adequado.

É uma situação completamente conhecida de todo
o mundo, mormente de democratas, jornalistas, respon-
sáveis políࢢcos e religiosos, intelectuais, e, obviamente,
de cienࢢstas e empresários. Crianças exploradas em
regime de verdadeira escravidão e sem um infinitésimo
de acesso aos resultados do progresso do ambiente para
que, em úlࢢma análise, acabam por trabalhar. Fico até
espantado com o facto, por exemplo, de não ver a As-
sociação Internacional de Juristas, ou outras insࢢtuições
do género, solicitarem uma averiguação destes casos
junto dos tribunais internacionais competentes. Ou
seja, uma denúncia estrórdinária, mais esta da Amnisࢢa
Internacional.

Em contraparࢢda, o recente alerta de Stephen Hawking
para o facto de um desastre para o planeta Terra ser
quase certo nos próximos mil ou dez mil anos, consࢢtui,
indiscuࢢvelmente, uma descoberta estrórdinária. Em
minha opinião, porém, erra num ponto, que é quando
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refere o tempo necessário para o desastre terreno. Pelo
meu lado, estou firmemente certo de que esse desastre
será incomensuravelmente mais próximo do tempo de
hoje. De resto, o ߶sico aponta mesmo as colónias no
espaço como a possibilidade de sobrevivência do ser
humano.

Diz o cienࢢsta que a Humanidade tem fabricado
para si mesma e para o seu futuro terríveis riscos, o que
qualquer um de nós conhece bem. E refere mesmo o
que todos nós, desde que com um mínimo de calma e
ponderação, facilmente conseguiremos deduzir: que o
progresso tecnológico e cienࢤfico criará várias formas de
as coisas poderem correr mal, podendo mesmo significar
um autogolo da Humanidade contra si própria. É a
evidência!

Ao ler estas mais que evidentes considerações de
Stephen Hawking, de pronto me veio ao pensamento
o meu já falecido amigo, Luís Paulo Tomé do Val – era
Val e não Vale –, porque ele acreditava no ser humano
como se fosse um deus, dado que seria sempre capaz
de criar as essenciais soluções para os males que fosse
lançando no mundo. E não foram poucas as vezes em
que lhe salientei que a realidade do mundo que se estava
a construir era verdadeiramente suicida. Certo é que
morreu sem acreditar no que agora Stephen Hawking
nos veio expor, qual descoberta estrórdinária. O que me
coloca esta questão: há quanto tempo Stephen Hawking
percebeu tal realidade tão objeࢢva?
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Professor Carlos D’abreu (2016-01-20 16:08)

| Cláudio Carneiro |

Porque és quem és, além da disࢢnção,

Pela grandeza de alma que te anima,

Pelo merecimento e pela esࢢma,

A minha devotada graࢢdão.

Homem de fé, provinda da razão,

Produto incontestado de obra-prima,

Porque de facto o és, estás acima

Dos que se julgam ser e não o são.

Ditosa hora aquela que veraࢢ

A honra, o privilégio de encontrar-te

Para glória imortal e alçar renome

Como algo transcendente que descera

De inteligível mundo a esta parte.

Em manifesto enlevo do meu nome.
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ZASNET aposta na FITUR para divulgar a Maior
Reserva de Biosfera Transfronteiriça da Europa
(2016-01-20 16:19)
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No próximo dia 23 de janeiro, a parࢡr das 11h00 a
Reserva da Biosfera Transfronteiriça Meseta Ibérica
estará em destaque no stand do Organismo Autónomo
dos Parques Nacionais de Espanha, na edição de 2016
da FITUR (Feira Internacional de Turismo) na IFEMA, em
Madrid.

[post _ad]

Será feita uma apresentação das principais poten-
cialidades da RBTMI, bem como, uma degustação de
produtos representaࢢvos do território da Reserva: azeite,
vinho, enchidos e pão das Terras Quente e Fria Trans-
montanas, vinhos do Parque Arribes del Douro, queijos,
chouriço e azeite das Províncias de Zamora e Salamanca.

Informação sobre a Reserva estará também disponível
no stand do Turismo Porto e Norte de Portugal.
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Acertou! (2016-01-21 08:45)

| Hélio Bernardo Lopes | Contrariamente ao que seria
de esperar, as intervenções de Henrique Neto, durante
o tempo de campanha que vem decorrendo, não troux-
eram nada de verdadeiramente novo. Apenas críࢡca
sem limite, operada na base de uma postura de eu sou
quem tem razão, tudo o resto está mal.

De modo que o resultado é o que todos iremos poder ver
no próximo domingo: uma quase certa tareia eleitoral.
E foi uma pena que Medina Carreira e António Barreto

se não tenham candidatado, porque teríamos resultados
similares ao que vai sorrir a Henrique Neto.

Interessante é constatar o cabalíssimo silêncio destes
nossos concidadãos – e de uma imensidão de outros
– em face da miséria, de todo o ,poࢢ que varre hoje o
mundo, para mais sendo pessoas que, supostamente,
sempre se bateram em defesa da democracia, do so-
cialismo democráࢢco e da independência das anࢢgas
províncias ultramarinas. A verdade é que acabaram,
com as sua tomadas de posição, por vir a dar razão a
Orlando Vitorino, em quanto escreveu no seu pequeno
texto, EXALTAÇÃO DA FILOSOFIA DERROTADA, já pouco
lhes importando que tenha sido Portugal a perder a
sua histórica independência, desta vez sem armas de
fogo. Evoluindo, descobriram o socialismo democráࢢco
neoliberal...

É, pois, natural que Henrique Neto se mostre desilu-
dido com o rumo da situação políࢢca, económica e social
do País. Mas será que este nosso concidadão não vem
sendo, já desde há muito, um contribuinte líquido para o
descalabro a que se chegou, mormente por via das suas
críࢢcas constantes a tudo e a todos? E como foi possível
que Henrique Neto vesseࢢ doࢢ a ideia de que a posição
em que se encontra nas sondagens pudesse não ser a
que idealizou e achou possível?

Muito mais objeࢢvidade foi o que revelou ao Ex-
presso, salientando que poderá mesmo deixar de ser
militante do Parࢢdo Socialista. Embora, como também
referiu, ainda se encontre a digerir tal decisão! Como
facilmente qualquer um pode perceber, se alguém como
Henrique Neto conࢢnua filiado no PS, tal está longe de
abonar em seu favor, mas por igual do próprio PS, sendo
certo que uma tal situação, fruto da lógica das coisas,
nunca poderia ter lugar com os restantes parࢢdos com
assento parlamentar.

Mas Henrique Neto vai mais longe, ao referir que
há uma pedagogia a fazer, acreditando que existem
coisas mais importantes do que a corrupção, porque a
corrupção é o resultado de um conjunto de coisas, não
é a causa. Bom, caro leitor, fiquei entre o perplexo e o
sorridente.

Objeࢢvamente, Henrique Neto parece esquecer tudo
quanto pôde já ver ao longo da vida. Ora, ele viu que a
generalidade dos portugueses nunca se importou muito
com o deitar mão de esquemas diversos, aproveitando-se

100



mesmo deles. Esqueceu que temos hoje um sistema
políࢢco democráࢢco, mas que as coisas deram no que se
vê, percebendo-se que uma qualquer saída nunca será
fácil. Com Neto ou sem ele. E parece não se dar conta de
que esta situação só se mantém porque os portugueses,
objeࢢvamente, nada ligam às possibilidades que lhes são
oferecidas pela escolha democráࢢca.

Não há pedagogia melhor que a do desemprego, da
pobreza, da miséria e da emigração, mas a verdade é que
o PSD, malgrado tudo isto, acabou por conseguir mais
votos e mais mandatos que o PS, o Bloco de Esquerda
e o PCP. De resto, até depois do tal meio século da
II República, Salazar já havia vencido o concurso d’O
MAIOR PORTUGUÊS DE SEMPRE. Em contraparࢢda,
cheio de razão aparente, Henrique Neto irá receber,
neste próximo domingo, uma autênࢢca tareia eleitoral.

A verdade é que mais vale tarde que nunca, pelo
que se Henrique Neto deixar o PS, bom, terá praࢢcado
uma decisão verdadeiramente correta e – essa sim
– coerente com o seu completamente inúࢢl discurso
público de há muito. Talvez pegasse uma tal posição
com Marcelo, mas com Neto, Medina ou Barreto, a coisa
ficar-se-ia sempre em nada. Ou – vá lá – quase nada.
Terá desta vez conseguido compreender a verdadeira
realidade do que está em jogo?
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Javali e Grelos dão nome a duas rotas gastronómi-
cas em Macedo de Cavaleiros (2016-01-21 09:16)

Em menos de 10 dias, Macedo de Cavaleiros recebe os
visitantes com duas rotas gastronómicas que conquis-
tam pelo paladar cada vez mais pessoas.

[post _ad]

O Javali e os Grelos são produtos endógenos de requinte
na mesa dos Macedenses e que parࢢlham com os turistas
no período entre 28 de janeiro e 9 de fevereiro.

A Feira da Caça e Turismo e o Entrudo Chocalheiro
são eventos já conhecidos por todos. A eles somam-se
a Rota Gastronómica do Javali (28 a 31 de janeiro) e
o Fesࢢval Gastronómico do Grelo (6 a 9 de fevereiro),
moࢢvos maiores para visitar um concelho reconhecido
pela UNESCO em duas ocasiões disࢢntas.
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“Rota dos Cerieiros” promove tradição ligada à cera
na aldeia de Felgueiras (2016-01-21 09:35)

No próximo dia 31 de Janeiro tem lugar na aldeia de
Felgueiras o percurso pedestre “Rota dos Cerieiros”.

[post _ad]

A concentração está agendada para as 09h00 junto
à Igreja Matriz, tendo o percurso 9 km de extensão,
de dificuldade média e caracterizado pela tradição do
fabrico da cera nesta aldeia.

Esta rota desenrola-se pelos caminhos usados anࢢga-
mente nas lides comunitárias do povo de Felgueiras quer
na produção de cera, na confeção de velas e círios ou
para as eiras comunitárias onde a população ia malhar os
cereais.

Destaque para os variados pontos de interesse dig-
nos de admiração ao longo do percurso como a Igreja
Matriz, a fonte, o Lagar Comunitário da Cera, o tanque
da Couraceira, a casa do embaixador Armando Marࢢns
Janeira, a eira do meio, os palheiros, a ribeira de Santa
Marinha, as ruínas dos moinhos, as silhas ou muros
apiários, o ribeiro do Vale da Lousa e a capela de Nossa
Senhora dos Prazeres.
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As inscrições estão abertas até às 12h00 do dia 29 de
Janeiro, na secção do desporto da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo, Loja Interaࢢva de Turismo e União
de Freguesias de Felgueiras e Maçores, sendo que a
parࢢcipação é gratuita.

A Rota dos Cerieiros é organizada pela União de
Freguesias de Felgueiras e Maçores, com o apoio da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo.

Luciana Raimundo
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Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros vai pro-
mover Feira da Caça e Turismo e o Entrudo Chocal-
heiro na cidade do Porto (2016-01-21 17:40)

A promoção da Feira da Caça e Turismo e do Entrudo
Chocalheiro, eventos importantes no concelho de
Macedo de Cavaleiros, e, este ano, com a realização
separada em apenas uma semana, vai passar pela
cidade do Porto no próximo sábado.
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Na Rua de Santa Catarina, os Caretos de Podence e os
sabores únicos dos produtos e gastronomia tradicional,
vão à conquista dos Portuenses e dos visitantes da
segunda maior cidade do país.

Entre as 15:00H e as 17:00H, o Município de Macedo
de Cavaleiros promove, na empresa "Saboriccia", nº
303, uma degustação da sua refinada gastronomia, com
especial incidência nos produtos de fumeiro, no azeite e
nos vinhos.

Os Caretos de Podence vão espalhar o colorido dos
seus trajes e marcante som dos seus chocalhos na
rua, onde as mulheres não escaparão às tradicionais
chocalhadas, bem conhecidas destas figuras principais
do Carnaval de Macedo de Cavaleiros, o Entrudo Chocal-
heiro – o Carnaval Mais Genuíno de Portugal.

[post _ad]

A Feira da Caça e Turismo realiza-se de 28 a 31 de janeiro
e em simultâneo decorrerá a Rota Gastronómica do Javali.
Na semana seguinte é a vez do Entrudo Chocalheiro que
entre 6 a 9 de fevereiro, e em simultâneo decorre o
Fesࢢval Gastronómico do Grelo, animarão a cidade de
Macedo e a aldeia de Podence.

Nélio Pimentel
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UC coordena equipa internacional responsável por
elaborar plano de invesࢢgação em Cloud Comput-
ing (2016-01-22 08:23)

Marco Vieira, do Departamento de Engenharia Infor-
máࢢca da Universidade de Coimbra (UC), coordena uma
equipa internacional de invesࢢgadores, responsável pela
elaboração de um plano de invesࢢgação na área de Cloud
Compuࢢng (computação em nuvem) desࢢnado a auxil-
iar os decisores políࢢcos da União Europeia e do Brasil a
tomarem as melhores opções sobre os projetos futuros a
financiar nesta área do conhecimento.
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Os contos de fadas remontam à Idade do Bronze
(2016-01-22 08:25)

Um grupo de invesࢢgadores realizou uma análise filo-
genéࢢca dos contos de fadas populares e descobriu que
muitos deles parecem ser muito mais velhos do que se
pensava anteriormente.
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Câmara Municipal de Torre de Moncorvo consid-
era que parecer desfavorável do parque eólico lesa
gravemente o concelho (2016-01-22 09:57)

Em reunião de Câmara, realizada no passado dia 8 de
janeiro, o Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Nuno Gonçalves, propôs a aprovação de uma
declaração que repudia a decisão desfavorável emiࢡda
pelo Secretário de Estado do Ambiente e moࢡvada pelo
parecer do Insࢡtuto de Conservação da Natureza (ICNF)
relaࢡvamente ao Parque Eólico de Torre de Moncorvo.

Câmara Municipal de Torre de Moncorvo considera que
parecer desfavorável do parque eólico lesa gravemente
o concelho O execuࢢvo municipal aprovou por unanimi-
dade esta declaração que refere que “a decisão proferida
lesa gravemente o concelho, devendo ser revogada e sub-
sࢢtuída por outra que contemple a proteção ambiental
com os invesࢢmentos a realizar.”
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Nesta declaração é referido que o projeto “recebeu pare-
ceres favoráveis de todos os membros da Comissão de

Avaliação, incluindo a Comissão de Coordenação e Desen-
volvimento Regional do Norte (CCDR-N) responsável pelo
impacto do Alto Douro Vinhateiro, com exceção do ICNF.”

“Como refere o promotor, o ICNF para jusࢢficar as
suas objeções em termos de avifauna sugeriu criar
uma zona de exclusão de 50 km baseado num estudo
espanhol de 2011 e nunca aplicado em Portugal ou no
reino de Espanha em torno da zona de proteção de aves
do Douro Internacional, que distam a mais de 20 km do
Parque Eólico de Torre de Moncorvo, algo inédito em
Portugal e que a ser aplicado cria sérios problemas ao
desenvolvimento futuro de parques eólicos em Portugal
e em parࢢcular no distrito de Bragança e na região de
Trás-os-Montes.”

Relaࢢvamente à existência de ameaças para algu-
mas espécies de aves esclarece-se na declaração que
“prováveis existências, como se depreende do parecer,
apenas surge uma certeza, a Águia-de-Bonelli, a qual
existe em vários parques eólicos de Portugal, nomeada-
mente na Serra do Caldeirão com a maior comunidade da
espécie em Portugal, encontrando-se os quatro parques
eólicos aí existentes a menos de 1 Km das ZEP.”

[post _ad]

No que diz respeito à “ afetação da pequena comunidade
de morcegos, como refere o promotor no seu estudo, é
miࢢgável com a proposta do ICNF, a qual é implementada
em todos os parques eólicos em Portugal com comu-
nidades de morcegos, mas que o ICNF vem afirmar, que
neste caso em parࢢcular é de di߶cil implementação téc-
nica e economicamente inviável, o que não corresponde
à verdade.”

Neste documento é referido também que “o ICNF
foi igualmente a única enࢢdade a dar parecer desfa-
vorável, quanto ao habitat 9560 (sobreiros), que são
miࢢgáveis com a remoção dos aerogeradores implan-
tados nessa zona conforme sugerido pelo Promotor,
realçando que o ICNF noutros projetos miࢢgou este risco
com a obrigatoriedade de plantar novos sobreiros no
rácio de 1.25x por cada um abaࢢdo.”

Refira-se que o Parque Eólico de Torre de Moncorvo
contempla um invesࢢmento de 92.000.000,00€ com
financiamento garanࢢdo dos invesࢢdores e contra-
parࢢdas importantes para o Município na ordem dos

104



3.750.000,00€ e uma renda anual de 2,5 % sobre a
produção.

O execuࢢvo decidiu demonstrar o seu descontenta-
mento através do envio da referida declaração para
todos os municípios da CIM Douro, CIM Trásos-Montes,
Associação Nacional de Municípios Portugueses, Secção
de Municípios com Áreas Protegidas, Ministério do
Ambiente, Ministério da Economia e Ministério dos
Negócios Estrangeiros.
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Sessão de Esclarecimento com promotora do Parque
Eólico de Torre de Moncorvo
Entretanto também a Island Renewable Energy, con-
cessionária do Parque Eólico de Torre de Moncorvo,
anunciou que vai efectuar uma sessão de esclarecimento
na próxima reunião de câmara que se vai realizar dia 26
de Janeiro, pelas 09h30, no Salão Nobre dos Paços do
Concelho.

A empresa vem apresentar o projeto e a contestação
pelo parecer desfavorável da Declaração de Impacto Am-
biental, proferida pela Secretaria de Estado do Ambiente.

Luciana Raimundo
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Porque são os flamingos cor-de-rosa?
(2016-01-22 19:03)

Você sabia que os flamingos são cor-de-rosa por causa
da sua alimentação? Na verdade, esta ave nasce com as
penas brancas, mas depois, a pouco e pouco, vai ficando
cor-de-rosa.
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O que comiam os humanos que viveram na Serra de
Atapuerca? (2016-01-22 19:04)

O que comiam os humanos que viveram na Serra de Ata-
puerca (Burgos) há quase meio milhão de anos atrás? Esta
é uma pergunta que os cienࢢstas passaram décadas a ten-
tar responder e que agora pode obter um maior esclarec-
imento.
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"Estrordinária" descoberta!! (2016-01-22 19:05)

| Hélio Bernardo Lopes | Não deixa de ser estrórdinário
assisࢡr às fantásࢡcas descobertas no tempo de loucura
que vai atravessando o mundo destes dias. Desta vez,
foi o Banco Mundial que nos veio expor que a tecnologia
está a tornar os ricos mais ricos e os pobres mais pobres.
Indubitavelmente, é uma estrórdinária descoberta.

Se olharmos com um ínfimo de atenção, foi esta
mesma realidade que, muito em surdina, Miguel Mon-
jardino expôs a Ana Lourenço – ainda estava na SIC
Noࢤcias –, em certa entrevista curta, quando abordava
a problemáࢢca do desemprego e a sua (im)possível
superação. Interessante foi poder vê-lo evitar expor,
com clareza e em voz bem audível, o reconhecimento da
evidência agora apontada pelo Banco Mundial.

Diz agora esta insࢢtuição que a revolução digital está a
favorecer monopólios naturais, a inibir a compeࢢࢢvidade
e a aumentar as desigualdades entre os mais ricos e os
mais pobres. Penso que, se se conseguir um mínimo de
coragem ao nível de jornalistas, comentadores, analistas
e intelectuais, em geral, é chegado o momento de
dar todo o apoio às posições já expostas sobre temas
limítrofes desta realidade por parte do Papa Francisco.

É interessante constatar que o Banco Mundial nos
venha dizer que a produࢢvidade global abrandou e a
desigualdade social se agravou, apesar do avanço da
tecnologia. E que a tecnologia acabou por automaࢢzar
muitos dos empregos de baixa qualificação que exisࢢam,
porque as empresas contratam pessoas com qualifi-
cações mais elevadas, ou seja, que puderam pagar os

seus estudos. Simplesmente, qualquer um perceberia
que seria esta a realidade a que acabaria por chegar-se,
sendo evidente que cada dia mais se perderão hipóteses
de poder trabalhar e sobreviver.

Que o mundo é louco e que, de um modo muito
geral, os políࢢcos mais influentes não pensam nas
consequências das suas decisões, bom, é coisa conhecida
desde há muitas décadas. Basta recordar, por exemplo, a
conversa entre Salazar e George Ball, Secretário de Estado
norte-americano, e no que acabou por transformar-se
quase todo o conࢢnente africano, ao mesmo tempo
que a guerra destruidora se alastrou a todo o espaço do
Islão, acabando mesmo por arrastar os ineficazes Estados
da famigerada União Europeia para becos sem outra
saída a não ser a do palavreado. É verdadeiramente
estrórdinário este reconhecimento do Banco Mundial.
Estrórdinário!!
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Norte 2020 reforça apoio a invesࢢmentos empre-
sariais na região (2016-01-22 19:06)

O NORTE 2020 (Programa Operacional Regional do
Norte 2014/2020) colocou à disposição mais 94 milhões
de Euros de financiamento da União Europeia para
apoiar invesࢡmentos de empresas na Região do Norte.
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O grosso do montante (72 milhões de Euros) enquadra-se
no concurso “Inovação Produࢢva” e servirá para apoiar
projetos como a criação de novos estabelecimentos
nos setores da indústria e do turismo ou o aumento da
capacidade produࢢva das empresas.

Trata-se de um reforço das verbas comunitárias di-
rigidas a este ,pologiaࢢ numa altura em que já alocou no
contexto da “Inovação Produࢢva” 74 milhões de Euros a
113 invesࢢmentos sobretudo no setor da indústria em
fileiras como couro e calçado, têxࢢl, TIC, mármores e
granito ou metalomecânica.

[post _ad]

Das oportunidades de financiamento que agora decorrem
destaca-se, ainda, a afetação de 22 milhões de Euros para
o apoio à criação de novos negócios. O novo concurso
dirige-se a empreendedores que tenham criado novas em-
presas nos dois úlࢢmos anos e que atuem em áreas como
indústrias criaࢢvas e culturais ou que valorizem a apli-
cação de resultados de I &D na produção de novos bens e
serviços.
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Aí estão eles (2016-01-22 19:15)

| Hélio Bernardo Lopes |

P ois é verdade, aí estão eles, os resultados eleitorais
da campanha para o Presidente da República. Como a
maior probabilidade apontava, saiu vencedor Marcelo
Rebelo de Sousa, o que acabou por não se consࢡtuir no
elemento mais importante ao nível dos resultados desta
eleição.

Foram outros os mais referentes elementos de in-
teresse na campanha. Como, de resto, eu de há muito
estava à espera e repleto de ansiedade. E o que eu
imaginava acabou por dar-se. Vejamos, então, os dados
realmente interessantes desta campanha.

Em primeiro lugar, a completa derrocada da cam-
panha de Henrique Neto, que terá conseguido um quinto
dos votos do histórico Tino de Rans. Foi pena, como pude
já escrever, que também não vessemࢢ concorrido, por
exemplo, António Barreto ou Henrique Medina Carreira.
Um resultado – o de Henrique Neto – que mostra a
cabalíssima distância entre o que nos foi expondo e o
real senࢢmento dos portugueses. Um resultado que não
ficou a dever-se a falta de notoriedade.

Em segundo lugar, a sexta posição de Tino de Rans,
mostrando, deste modo, o que há dias escrevi: a sua
sinceridade, a cabal evidência de nada ter que ver com
os interesses que muitas vezes se ligam ao exercício
do poder e o simbólico de se consࢢtuir numa candi-
datura estritamente ligada a uma vontade de cidadania,
concedeu-lhe este histórico sexto lugar, a curta distância
de Edgar Silva e de Maria de Belém.

Em terceiro lugar, o excecional resultado de Marisa
Maࢢas, com um terceiro lugar e com mais do dobro dos
votos de Maria de Belém. Um resultado que vem mostrar
que o Bloco de Esquerda, tal como os seus candidatos,
estão já a assumir resultados deveras significaࢢvos no
panorama políࢢco português.

Em quarto lugar, o estrondoso resultado de Maria
de Belém, embora no mau senࢢdo. Um resultado que
mostra à saciedade que a anࢢga presidente do PS se
consࢢtuiu, de facto, numa candidata que nunca foi levada
a sério pelos eleitores. Sempre que se falava da mesma,
nas convivências correntes, o resultado saldava-se num
sorriso tradutor disso mesmo: nunca foi uma candidatura
levada a sério.

Em sexto lugar, os restantes candidatos menos vota-
dos, que receberam resultados esperados. Mesmo o
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resultado de Edgar Silva está dentro da lógica eleitoral
dos comunistas, dado que os candidatos presidenciais do
PCP de há muito vêm perdendo significado, uma vez que
se sabe que nunca se desࢢnam a vencer a eleição pres-
idencial, mas a marcar (inuࢢlmente) uma posição do PCP.

Em séࢢmo lugar, a vitória de Marcelo Rebelo de
Sousa. Era a vitória que apresentava uma maior prob-
abilidade de surgir, dado o modo como o candidato se
foi ligando ao imaginário dos portugueses, mas muito
para lá de qualquer valor realmente substanࢢvo. Sendo
essencialmente um mito, Marcelo criou um potencial que
só poderia ser contrariado por uma unidade forte contra
os defensores da anterior Maioria-Governo-Presidente
e centrado numa personalidade de grande envergadura
políࢢca.

Em oitavo lugar, o resultado bom do académico An-
tónio Sampaio da Nóvoa, naturalmente prejudicado pela
cabalmente inúࢢl não candidatura de Maria de Belém.
No fundo, depois de quanto pôde ver-se com a anterior
Maioria-Governo-Presidente, ocorreram estes três resul-
tados: baixíssimos níveis de apoio popular do Presidente
Cavaco Silva, a que se segue agora a vitória do candidato
apoiado pelo PSD e pelo CDS/PP; grupo parlamentar do
PSD superior ao do PS; apoio muito forte e cimeiro a
António Costa como Primeiro-Ministro, em contraciclo
com o que se vem passando com o PS. Ou seja: o PS dá
sinais de ter perdido alguma da sua credibilidade, mas
não acompanhado aí por António Costa, que concitou,
e desde sempre, grande presࢤgio governaࢢvo e como
políࢢco.

E, em nono lugar, a forࢤssima abstenção, mas que
creio não ser tão grande ao ponto de assustar. É de
evitar mudanças no Sistema Políࢢco, porque quanto mais
mudanças exisࢢrem, maior será o senࢢmento de perda
de referências. Como já expliquei, o problema só se deve
à perda de resultados sociais de todo o ,poࢢ pelo que se
impõe conseguir esses resultados.

Iremos agora poder observar os efeitos da presença
de Marcelo Rebelo de Sousa na Presidência da República.
Como escrevi, existem riscos. E cá estaremos para ver se
Pedro Passos Coelho conࢢnuará a liderar o PSD, ou se por
aí dará à costa Rui Rio, ou algum outro militante laranja,
que, certamente ajudado por Marcelo no domínio das
sempre perigosas e inúteis revisões consࢢtucionais,
acabará por pôr um fim no tão essencial Estado Social.
Um dado é certo: depois de um domingo eleitoral de sol,

nesta segunda-feira os deuses já nos deram chuva...
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Criado centro oficial de recolha de canídeos e
gaࢤdeos (2016-01-22 19:16)

Foi criado o centro oficial de recolha de canídeos e
gaࢣdeos em Figueira de Castelo Rodrigo que abrange
os concelhos de Freixo de Espada à Cinta, Pinhel e Torre
de Moncorvo.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Acordo de cooperação que foi assinado no dia 18 de
janeiro entre a Câmara Municipal de Figueira de Castelo
Rodrigo e os Municípios de Torre de Moncorvo, Pinhel e
Freixo de Espada à Cinta cria um centro oficial de recolha
de canídeos e gaࢤdeos em Figueira de Castelo Rodrigo.

Este centro permite ganhar escala uma vez que engloba
quatro municípios de duas Comunidades Intermunicipais
e duas Comissões de Coordenação e Desenvolvimento
Regional diferentes.

O Presidente da Câmara Municipal de Torre de Mon-
corvo, Nuno Gonçalves, referiu que “uma das maiores
vantagens é a economia de escala. Um centro de recolha
oficial, com as exigências legais que hoje obrigam um
município para estes centros, é muito custoso em termos
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de um município só. Com os quatro municípios há
desde logo uma parࢢlha de custos mas também uma
intensificação do uso da própria infraestrutura e isso faz
toda a diferença.”

[post _ad]

“O Município de Torre de Moncorvo tem um centro de
recolha só para os primeiros oito dias, este acordo é
importante porque temos a hipótese de encaminhar os
canídeos e gaࢤdeos para um centro de recolha oficial”,
salientou Nuno Gonçalves.

O Presidente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo
lançou ainda o repto aos restantes presidentes de câmara,
sendo que todos concordaram em criar um crematório
para abranger estes quatro municípios.

Luciana Raimundo
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Florir no espaço (2016-01-23 16:01)

As plantas com flor, ou angiospérmicas, surgiram
na história da vida no planeta Terra há pelo menos
130 milhões de anos e, depois delas, a relação entre
animais e plantas mudou e intensificou-se. As plantas

angiospérmicas mudaram os ecossistemas, a paisagem
com as suas pétalas coloridas.

[post _ad]

Hoje, as plantas angiospérmicas englobam cerca de 230
mil espécies por toda a biosfera. A propósito, refira-se
que a designação “angiospérmicas” deriva das palavras
gregas "angios" para "urna", e "sperma" para "semente".

Mas já não só na Terra há plantas com flores! Na
Estação Espacial Internacional já floriram plantas.
Recorde-se, antes de mais, que a estação, um laboratório
espacial concluído em 2011, encontra-se em órbita baixa
(entre 340 km e 353 km), o que possibilita que possa ser
vista da Terra a olho nu, e viaja a uma velocidade média
de 27,700 km/h, completando 15,77 órbitas por dia.

No passado dia 16 de Janeiro, o astronauta norte-
americano Sco� Kelly, comandante da actual missão da
Estação Espacial Internacional, publicou na sua conta
no Twi�er a seguinte frase: “Primeira flor de sempre
a crescer no espaço faz a sua estreia”. A flor é de uma
zínia (Zinnia é um género botânico pertencente à família
Asteraceae) e a noࢤcia espalhada naquela rede social
fez com que inúmeros meios de comunicação social
internacionais divulgassem o acontecimento, tal como se
vesseࢢ sido a primeira vez que uma planta vesseࢢ florido
no espaço.

Mas o entusiasmo de Sco� Kelly deturpou a história
e os meios de comunicação social publicaram o floresci-
mento sem terem feito uma simples invesࢢgação na
internet para confirmarem a primazia afirmada pelo
astronauta.
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É que, em abono da verdade, não foi esta a primeira
vez que uma planta cresceu e floriu no espaço, mesmo
naquela Estação Espacial. E, entre nós, que eu vesseࢢ
dado conta, só o jornalista de ciência Nicolau Ferreira,
do jornal Público, invesࢢgou e escreveu a verdade sobre
esta questão ([2]ver arࢢgo ).

De facto, há mais de 30 anos que várias missões es-
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paciais conseguiram que diversas plantas florissem no
espaço. Nicolau Ferreira consultou o site oficial do
Guinness World Records e encontrou que “em 1982, a
tripulação da estação espacial Saliut-7, pertencente à
então União Soviéࢢca, culࢢvou a bordo algumas Ara-
bidopsis. Durante o seu ciclo de vida de 40 dias, elas
tornaram-se as primeiras plantas com flor a produzir
sementes no espaço em gravidade zero”.

Acrescenta o jornalista do Público que “na estação russa
Mir, entre 1996 e 1997 culࢢvou-se trigo, obtendo-se
flores e sementes” e que “o astronauta norte-americano
Donald Peࢰt mostrava em 2012 fotografias de uma flor
de girassol durante a sua missão” na Estação Espacial
Internacional.

O culࢢvo de plantas com flor no espaço sempre teve
o objecࢢvo cienࢤfico de, por um lado, compreender o
comportamento e desenvolvimento das plantas no es-
paço em situações de micro-gravidade, o que, por outro
lado, ajuda os cienࢢstas a compreenderem também o
papel que a gravidade terrestre tem no crescimento das
plantas no nosso planeta. Para além deste interesse
cienࢤfico, a invesࢢgação do culࢢvo de plantas no espaço
é importante pois permite desenvolver as condições
propícias para a produção de alimentos vegetais frescos
para alimentar os astronautas. Este aspecto é crucial se a
humanidade empreender futuramente viagens espaciais
durante longos períodos de tempo, como seria o caso da
colonização de outros planetas no Universo.
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Voltando às zínias, a sua escolha para a presente missão
não foi ao acaso. Segundo a NASA, aprender a culࢢvar
esta espécie de planta é uma aproximação para o passo
seguinte que será o de se conseguir culࢢvar o tomateiro.
Ambas as plantas possuem um período de crescimento
semelhante e precisam de florir. O início do culࢢvo de
tomateiros está previsto para 2017, segundo a NASA.

Este caso das zínias é mais um exemplo de como a
generalidade (como em tudo há excepções) da comuni-
cação social trata as noࢤcias de ciência a parࢢr de fontes
supostamente credíveis: acriࢢcamente, traduzindo, repli-
cando e publicando sem mais invesࢢgações. É um mau
serviço, não só à ciência, mas sobretudo ao jornalismo

em si próprio.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Troço ferroviário do Douro Internacional entre
Fregeneda e Barca D’Alva vai ser recuperado
(2016-01-25 19:49)

O Conselho Provincial de Salamanca, liderado por Javier
Iglesias, anunciou na 36ª edição da Feira Internacional
de Turismo (FITUR), que terminou no passado domingo
em Madrid, a intenção de aquele organismo da admin-
istração regional espanhola apresentar um projecto
de recuperação do troço ferroviário entre Fregeneda e
Barca D’Alva para exploração turísࢡca.

Troço ferroviário do douro Internacional entre Fregeneda
e Barca D’Alva vai ser recuperado. Foto: Associação
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Tod@via Segundo Javier Iglesias, que já tem o apoio do
director regional de turismo de Casࢢlla y León, Javier
Ramírez, este será um projecto com um enorme im-
pacto para a província espanhola que extrema com os
territórios trasnfronteiriços de Vila Nova de Foz-Côa e
Figueira de Castelo Rodrigo.
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Segundo a proposta orçamental apresentada pelos dois
organismos espanhóis, a recuperação deste troço de
caminho-de-ferro custará cerca de 800.000 euros.

Javier Iglesias, citado pelo jornal [2]Noࢢcias de Casࢢlla
y Leon, disse que este é “um compromisso firme das
enࢢdades locais para recuperar essa grande obra de
engenharia civil do século XIX, como um meio para
revitalizar a região e ajudar a gerar projetos capazes
de terem repercussão económica junto das populações
locais”.

O projeto prevê a recuperação dos 17 km do famoso
troço ferroviário que possui 10 pontes e 20 túneis, de
forma a criar um percurso suscepࢤvel de ser desfrutado
de forma lúdica e gerar uma experiência única num
ambiente marcado pela pacatez e pela excelência da
paisagem.

[post _ad]

Um acࢢvo movimento de cidadãos, de que se destaca a
[3]associação Tod@via , tem vindo nos úlࢢmos tempos
a reivindicar a recuperação deste troço ferroviário e
todo o património a ele associado, como, por exemplo,
a imponente estação de Barca D’Alva que entrou num
processo de decadência e ruína que tem indignado os
movimentos que pugnam pela defesa, valorização e
recuperação do património ferroviário.

A concreࢢzar-se, este projecto poderá dar comple-
mentaridade aos programas turísࢢcos dos navios de
cruzeiro que sobem o rio Douro e gerar uma nova mais
valia económica para estes territórios de baixa densidade.

O troço internacional da Linha do Douro entre Fre-
geneda e Barca D’Alva encontra-se encerrado desde
a década de 80 do Séc. XX, não tendo doࢢ desde aí
qualquer poࢢ de manutenção.
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Helder Silverio (2016-01-26 11:14:18)
Apoiado!

Nike 80 (2016-01-26 12:00:06)
O governo de Portugal devia seguir o exemplo espanhol e
reconstruir o troço ferroviario Pocinho- Barca D‘Alva

Nike 80 (2016-01-26 12:21:27)
Sou um apaixonado por esta região,aqui estão as minhas
raízes na parte Portuguesa, a minha infância, adolescência,
juventude e toda a vida, tenho orgulho da minha terra. Fico
contente por esta noࢢcia!
Agora era importante que as Câmaras de Figueira de Castelo
Rodrigo, Vila Nova de Foz Côa, Freixo de Espada à Cinta e
Torre de Moncorvo se juntassem em prol da restauração do
troço Barca D‘Alva - Pocinho

Gonçalo Santos (2016-01-26 16:42:13)
Tive a felicidade de no Verão passado, ter a oportunidade
de fazer este percurso e posso afirmar que foi o melhor que
fiz até hoje. Visitar a estação de Barca d’Alva e mesmo a de
Fregeneda e ver no estado em que se encontram, não deixa
ninguém indiferente. Sem dúvida uma excelente noࢢcia.
Espero voltar lá um dia.
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1.ª Feira Rural da Terra e das Gentes da Lombada
(2016-01-26 08:10)

A inauguração da 1.ª Feira Rural da Terra e das Gentes
da Lombada terá lugar no dia 29 de janeiro, pelas 18:00
horas, no Pavilhão Mulࢡusos de São Julião de Palácios.
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Há órgãos que envelhecem primeiro
(2016-01-26 08:16)

Novo estudo revela porque certos órgãos se tornam o elo
mais fraco quando envelhecemos. Compreender como e
por que é que envelhecemos tem sido um tema essencial

para muitos cienࢢstas nas úlࢢmas décadas.
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O primeiro discurso do Presidente eleito
(2016-01-26 08:49)

| Hélio Bernardo Lopes | Como usualmente nas noites
eleitorais deste ,poࢡ Marcelo Rebelo de Sousa, já como
Presidente eleito, fez o seu discurso de vitória, digamos
assim. E o que logo pôde constatar-se foi a muiࢣssimo
melhor qualidade do seu discurso em face dos de Aníbal
Cavaco Silva, mormente depois de vencer a sua segunda
corrida presidencial. Tal como há dias referi, Marcelo é
muito mais subࢡl que o Presidente Cavaco Silva...
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Ainda antes de comentar as suas considerações, porém,
convém olhar as da sua porta-voz, Esmeralda Dourado,
porque a senhora logo ali nos confirmou o de há muito
percebido: esta vitória, suportada na campanha que
acompanhámos, vinha sendo desenvolvida já de muito
longe... Ou seja, Marcelo Rebelo de Sousa, sabendo
já que iria candidatar-se ao Presidente da República,
conseguiu duas coisas: conࢢnuar a usar o seu programa
de entretenimento dominical, analisando as outras
candidaturas que foram surgindo, e conseguindo mesmo
fazer parar os seus compeࢢdores até um momento
já muito próximo da eleição que ora teve lugar, tal
como lhe convinha. Táࢢcas só possíveis com a colab-
oração da grande comunicação social, sede dos seus
compagons de route, que depois o foram levando ao colo.

Depois, a escolha das instalações da Faculdade de
Direito da Universidade de Lisboa, (FDUL), para operar
o discurso em causa. Foi uma decisão que causou uma
celeuma mínima, mas sem um ínfimo de razão. Objeࢢva-
mente, tal nada realmente significou para a enormíssima
maioria dos portugueses. Inquesࢢonavelmente, tratou-
se de um pleníssimo não problema. Além do mais, os
órgãos direࢢvos da faculdade também não terão visto
nada de mal em tal situação.

Já a sua afirmação de que a FDUL é uma casa de
liberdade, de pluralismo e de abertura de espírito é
verdadeiramente risível. Como Marcelo Rebelo de Sousa
muito bem sabe, a FDUL sempre foi o fornecedor de
quadros políࢢco-administraࢢvos do regime da Consࢢ-
tuição de 1933. Os mais velhos recordarão mesmo
um histórico assalto às instalações da Associação de
Estudantes, durante a madrugada, aí pelo ano de 1960,
capitaneado por uma senhora da Legião Portuguesa e
que incluiu muitos alunos da própria faculdade.

A isto é essencial reafirmar aqui o que já muitos juristas e
analistas vêm referindo: a FDUL já se transformou, mais
uma vez, no principal produtor de juristas ligados ao atual
regime consࢢtucional, sendo que convém sempre não
esquecer os casos de protesto que envolveram Fernando
Luso Soares e José Luís Saldanha Sanches, com tudo o
que estes expuseram depois aos portugueses.

A sua consideração de que recolheu no seio da sua
família e na escola primária e no liceu a sua visão person-
alista da vida, indo buscar à FDUL tudo o resto é bastante
significaࢢva, dado que aponta para estas duas estruturas
– família e escola pública – as fontes essenciais da sua

formação global.

Procurando mostrar a sua ligação plena à Revolução
de 25 de Abril, foi interessante escutar a sua afirmação
de que o povo é quem mais ordena. Simplesmente,
esta nunca foi, depois dos acontecimentos do 25 de
Novembro, a realidade da nossa vida políࢢco-social,
porque a nossa classe políࢢca praࢢcamente recusou, de
um modo maciço, o recurso a formas de representação
políࢢca direta em matérias muito essenciais para a vida
dos portugueses. Estamos hoje na União Europeia,
objeࢢvamente, com uma mão atrás e outra à frente, mas
sempre sem que alguma vez tenhamos sido consultados
sobre a nossa progressiva perda de soberania. Nada é,
neste domínio, como Marcelo Rebelo de Sousa ali nos
disse.

Como seria natural, agradeceu a todos, apoiantes
ou não, por terem parࢢcipado neste ato eleitoral. E
também que respeitará todos, e que não exisࢢram
vencidos nestas eleições. São declarações de sempre,
mas que devem ter sido claramente assumidas, sendo
que tudo faz crer que Marcelo as pronunciou com um
senࢢmento pleno de autenࢢcidade. E, ainda, que será o
Presidente de todos os portugueses, saudando o atual
Presidente da República e todos os que o antecederam
na III República.

Muito mais interessante foi ouvi-lo salientar que
Portugal é um Estado de Direito Democráࢢco e Social.
Sem que se possa pôr em causa a sinceridade com que
esta frase foi produzida, a grande verdade é que a mesma,
apresentando uma novidade, está cada dia mais distante
da realidade.

Objeࢢvamente, é cada dia mais duvidoso que se
viva ainda, entre nós, num verdadeiro Estado de Dire-
ito. E isto porque numa tal situação o Estado terá de
apresentar como limite ao exercício do seu poder, no
mínimo, o Direito. Ora, o Direito está hoje a anos-luz
de vigorar entre nós, para o que basta ter presente a
forma leviana como se operaram os cortes nas reformas
e pensões, ou a quase impossibilidade de poder recorrer
aos Tribunais, em face da fantásࢢca caresࢢa essencial ao
nosso modo de operar a defesa. Para já não referir as
reformas concedidas a políࢢcos e aos juízes do Tribunal
Consࢢtucional, completamente antagónicas com a vasta
situação de desemprego, pobreza e miséria ainda pre-
sentes em Portugal.
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Mas Portugal também não pode ser já considerado
um verdadeiro Estado Democráࢢco, uma vez que o fun-
cionamento da democracia está imensamente coartado
com o incontrolável fenómeno da globalização, bem
como com a infeliz ideia – cada dia se percebe que essa
infelicidade não para de crescer – de nos metermos na
União Europeia, para mais pondo de lado o importante
instrumento que era o Escudo.

Depois, aquela consideração de que Portugal é um
Estado Social, indo assim escudar-se na Doutrina Social
da Igreja Católica, mas que simplesmente nada tem
que ver com a realidade da vida, seja a nossa ou a do
mundo. Basta ver o que está a passar-se com a tragédia
dos refugiados, e como a União Europeia e a generali-
dade dos seus Estados mais não faz que proferir boas
e piedosas palavras, mas de resultado nulo. Também
ninguém alguma vez terá esperado que Marcelo Rebelo
de Sousa abdicasse (cabalmente) do seu esࢢlo e das suas
convicções. Haverá de convir-se que muito fez já Marcelo
ao refrear a sua maneira de intervir publicamente, silen-
ciando o seu verdadeiro senࢢmento políࢢco-parࢢdário,
elogiando tudo e umas botas mais, desde que proviesse
da atual governação. Quem falasse a língua portuguesa
de um modo fluente a qui vesseࢢ chegado durante
a campanha eleitoral, teria mesmo criado a ideia de
que Marcelo Rebelo de Sousa seria um apaniguado de
António Costa e da políࢢca do atual Governo.

Como também teria de dar-se, cumprimentou os
restantes compeࢢdores pelo cargo presidencial, salien-
tando ser chegado o tempo de virar a página e de
pacificar o País, fomentando sempre a unidade nacional.
Em todo o caso, não explicou, mesmo que minimamente,
como defenderá, junto do Governo, o reforço da coesão
social. E refiro isto, porque a coesão social nunca poderá
operar-se com uma pobreza vasta e sem horizontes
nacionais capazes para a grande maioria. Nunca poderá
exisࢢr coesão social com os cortes sobre a enorme
maioria dos portugueses e as fantásࢢcas prebendas para
uma ínfima minoria. Ou com a larguíssima maioria dos
portugueses a terem de pagar os erros dos banqueiros,
em geral nunca depois condenados.

Estando hoje tão na moda a figura do Papa Francisco –
recordem-se as suas mil e uma declarações repletas de
verdade e de jusࢢça, mas sem que nada realmente mude,
a não ser para pior e para quase todos –, lá operou o
Presidente eleito a sua declaração de que olhará para as
periferias sociais. Simplesmente, todos os Presidentes

da República assim procederam, embora Portugal e os
portugueses tenham vindo a caminhar de mal para pior.

Um pouco à frente, lá nos surgiu com uma das grandes
máximas do Presidente Cavaco Silva: promoverá as con-
vergências políࢢcas. Mas como, se todos nós sabemos
da intransigência ideológica da atual Direita? Acordos
de Regime? Mas só se for até essa Direita regressar ao
poder? Enfim, terá de compreender-se que Marcelo
Rebelo de Sousa não possa reconhecer que a democracia
está longe de ser vivida com entusiasmo e autenࢢcidade
entre os portugueses. Sendo simples reconhecer que
é esta a realidade no Iraque, no Afeganistão, na Líbia,
mesmo na Hungria ou na Polónia, reconhecê-la aqui,
haverá de aquiescer-se, é deveras di߶cil.

Também se compreende que venha a implementar
a cooperação entre órgãos de soberania, sendo natural
que se nos imponha conciliar jusࢢça social, crescimento
económico e estabilidade financeira. Em todo o caso,
mesmo aqui, toda a diferença em face do seu antecessor
estará ligada à forma de obter o valor desta espécie de
ponto triplo, digamos assim. Será, pois, muito interes-
sante poder ver o que se irá passar neste domínio com
Marcelo Rebelo de Sousa como Presidente da República.

Por fim, cheio de oportunidade, Marcelo Rebelo de
Sousa lá reconheceu, depois da tempestade social em
que se consࢢtuiu a anterior Maioria-Governo-Presidente,
que se impõe reconstruir Portugal. E foi muito interes-
sante ouvi-lo falar da sua fé de, em cinco anos, Portugal
poder mudar e muito. Esta frase, muito passageira,
trouxe-me logo ao pensamento que Marcelo Rebelo de
Sousa deverá estar a pensar em desempenhar as suas
novas funções apenas pelo tempo de um mandato. A
ser assim, deixá-las-á com setenta e três anos, ainda
muito a tempo de poder conࢢnuar a intervir na políࢢca,
mormente ao nível internacional. Uma situação que
poderá ver-se muito potenciada se o seu histórico amigo
António Guterres vier a ser o novo Secretário-Geral da
Organização das Nações Unidas. Enfim, para já foi um
bom discurso, porque foi um verdadeiro discurso de
Estado.
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Sociedade Portuguesa de Transplantação saࢢsfeita
com o primeiro transplante em paragem cardiocir-
culatória em Portugal (2016-01-26 09:23)

´O Centro Hospitalar São João (CHSJ) anunciou recen-
temente que realizou no dia 1 de Janeiro deste ano os
primeiros transplantes renais com dador de coração
parado (paragem cardiocirculatória) e é com grande sat-
isfação que a Sociedade Portuguesa de Transplantação
(SPT) vê este poࢡ de transplante a arrancar, finalmente,
no nosso país.

A colheita em dadores falecidos em paragem cardiocircu-
latória poderá aumentar o número de órgãos disponíveis
e contribuir para a diminuição das listas de espera dos
transplantes. Este é um poࢢ de colheita aprovada em
Diário da República em Janeiro de 2015 e que ainda não
nhaࢢ sido realizado em Portugal .

[post _ad]

Fernando Macário, presidente da SPT, congratula-se
com este avanço da transplantação em Portugal e afirma
que “depois de esperarmos um ano que se reunissem
as condições para o arranque dos transplantes de dador
em paragem cardiocirculatória é com muito gosto que
vemos o CHSJ a avançar com uma técnica que nos vai
ajudar a fazer subir o número de transplantes realizados
em Portugal.

Aquilo que tem sido feito na área da deteção de
dadores e colheira de órgãos, que é muito, com reforço
da organização e formação na área da coordenação, o
aumento do número de hospitais dadores, a recuperação

dos valores de incenࢢvos à colheita serão sem dúvida
impulsionadores de recuperação dos números da trans-
plantação”.
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Novas medidas devem ser tomadas, frisa Fernando
Macário, que sublinha, “deve ser promovida, protegida
e incenࢢvada a doação renal em vida, reforçada a rede
de camas e recursos humanos de cuidados intensivos
disponibilizada para a manutenção de dadores, esࢢm-
ulado e monitorizado o empenho das administrações
hospitalares e autoridades de saúde na aࢢvidade da
deteção de dadores e colheita de órgãos e devem
ser revista a organização da rede da coordenação da
transplantação e a rede hospitalar de transplantação,
devem ser reforçados os recursos humanos nesta área
com captação de jovens profissionais de saúde para a
transplantação”.

A SPT lembra que em Portugal há mais de duas mil
pessoas à espera de um transplante de rim e deseja
que este importante passo seja mais um duma longa
caminhada pela transplantação de órgãos que permite
salvar vidas e dar qualidade
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Pega Monstro em Bragança (2016-01-26 09:30)

As "Pega Monstro" duo lisboeta de rock das irmãs
Maria (voz e guitarra) e Júlia Reis (bateria e voz), dão
inicio a uma tour Europeia já na próxima Quarta-feira
em Bragança. O concerto tem lugar no Bô Bar Concerto
às 22h30.

115

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


IFRAME: [1]h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=3512755814/size=small/bgcol=ff
ffff/linkcol=0687f5/transparent=true/ [2]B Fachada Pega
Monstro / Pega Monstro B Fachada by Pega Monstro / B
Fachada

Pega Monstro é o duo lisboeta de rock das irmãs Maria
(voz e guitarra) e Júlia Reis (bateria e voz), afiliado à
Cafetra Records que ajudaram a criar e desenvolver
desde 2008. Em 2012 lançaram o igualmente celebrado
e vilipendiado - assim costuma ser com os bravos do
pelotão - homónimo longa-duração de estreia, produzido
por B Fachada. O seu segundo álbum inࢢtulado "Alfar-
roba" foi lançado no Verão passado pela editora londrina
Upset The Rhythm em CD, vinil LP e Digital. "Alfarroba" é,
da raiz da sua intenção, imaginação e materialização, um
álbum magnífico e raro.
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Directo, simples e comovente porque subࢢl, complexo
e excitante. Das obras, seja em que campo das artes
se quiser considerar, com uma perspecࢢva no feminino
mais forte e emocionalmente inteligível sobre maturação
individual e arࢤsࢢca na sociedade portuguesa nos dias
de hoje.

No final de 2015 foi-lhe atribuído o prémio ’Disco
do Ano’ pela revista Time Out, e teve presença em
diversas listas de melhores do ano como a do jornal
Expresso ou da revista Blitz.

Ao vivo têm tocado o mais possível por todo o país
nos úlࢢmos anos, desde primeiras partes para os Ariel
Pink Haunted Graffiࢢ ou para os Jon Spencer Blues
Explosion em Lisboa, a concertos em fesࢢvais como o
Barreiro Rocks, NOS Em D’Bandada ou Milhões de Festa.
Fora de portas destacam-se a generosa tour ibérica com
os Iguanas e Éme, e a gloriosa digressão pelo Reino Unido
em Agosto úlࢢmo.
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ZASNET apresentou na FITUR a Maior Reserva de
Biosfera Transfronteiriça da Europa - a Meseta
Ibérica (2016-01-26 09:51)

O vice-presidente da Diputación Provincial de Zamora
e deputado de Turismo, José Luis Prieto Calderón e a
Diretora do ZASNET apresentaram no sábado, dia 23 a
Reserva da Biosfera Transfronteiriça Meseta Ibérica, no
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stand do Organismo Autónomo de Parques Nacionais
(OAPN) de Espanha, na Feira Internacional de Turismo
(FITUR) que se celebrou de 21 a 24 de janeiro.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/zasnetefeirafitur.html

José Luis Prieto fez referência às possibilidades que
oferece este espaço natural e que integra 2 países,
Espanha e Portugal, cuja candidatura promovida através
do Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial
ZASNET, foi aprovada pela UNESCO, no passado dia 9 de
junho de 2015.

[post _ad]

Neste senࢢdo, destacou que a RBT Meseta Ibérica é
a maior de toda Europa, ao estar formada por quatro
grandes parques naturais: o Parque Natural de Mon-
tesinho, o Parque Internacional do Douro Superior, do
lado português, o Parque Natural do Lago da Sanaria
e o Parque Natural dos Arribes del Duero, pela parte
espanhola.

A RBT conta com una extensão de 1.132.000 hectares,
território no qual vivem cerca de 170.000 habitantes,
reparࢢdos em 87 municípios, que têm como objeࢢvo
comum unir esforços para valorizar os produtos e o
turismo da zona, respeitando o ecossistema e o meio
ambiente.
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No final, os muitos parࢢcipantes que aderiram a esta ap-
resentação puderam degustar produtos representaࢢvos
do território da Reserva da Biosfera como azeite, vinho,
enchidos e pão das Terras Quente e Fria Transmontanas,
vinhos do Parque Arribes del Douro, queijos, chouriço
e azeite das Províncias de Zamora e Salamanca, entre
outros.

Informação sobre a Reserva da Biosfera esteve também
disponível no stand do Turismo Porto e Norte de Portugal.

O ZASNET AECT agradece a colaboração prestada
pelo Turismo Porto e Norte de Portugal, pelo OAPN
e pelos produtores que genࢢlmente cederam os seus
produtos para esta mostra/degustação.
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Inauguração oficial da XX Feira da Caça e Tur-
ismo conta com a presença do Secretário de Es-
tado das Florestas e do Desenvolvimento Rural
(2016-01-26 17:18)

O Secretário de Estado das Florestas e do Desenvolvi-
mento Rural, Amândio Torres, vai presidir à cerimónia
de inauguração oficial da XX Feira da Caça e Turismo,
que ocorrerá na próxima sextafeira, dia 29, às 18:00H,
no Pavilhão Municipal de Exposições.
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Inauguração oficial da XX Feira da Caça e Turismo conta
com a presença do Secretário de Estado das Florestas e
do Desenvolvimento Rural A XX Feira da Caça e Turismo
vai decorrer entre 28 e 31 de janeiro, contando com
150 expositores inscritos. A Feira marca o calendário
venatório nacional, com impacto também em Espanha,
com um recheado programa de aࢢvidades, tais como as
4 montarias, a tradicional prova de Sto. Huberto (Prémio
Galaico-Português), a Copa Ibérica de Cetraria (única em
Portugal), a prova de beleza de cães de caça e as provas
de Trabalho de Cães de Coelho, grande novidade para
este ano.
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Mas o certame vai muito para além das aࢢvidades de
caça, atraindo as famílias pelo seu diversificado programa,
possível de conciliar com uma visita à Paisagem Protegida
da Albufeira do Azibo ou outros dos moࢢvos turísࢢcos do
território reconhecido com duas disࢢnções da UNESCO
- Geopark Terras de Cavaleiros e Reserva da Biosfera
Transfronteiriça.

Os sabores do concelho de Macedo de Cavaleiros,
que saࢢsfazem até os mais refinados paladares, estão
em destaque com a realização da Rota Gastronómica do
Javali, os Showcookings dedicados aos pratos de caça
ou o concurso dedicado ao tradicional doce de Macedo,
conhecido como o “Calço”.

Nélio Pimentel
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Os riscos profissionais e os apoios na agricultura em
colóquio (2016-01-26 17:30)

O Presidente da Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros parࢡcipou, esta segunda-feira, no colóquio
organizado pela Cooperaࢡva Agrícola e Confagri, real-
izado no Centro Cultural.

Os riscos profissionais e os apoios na agricultura em
colóquio. Foto: © CM Macedo de Cavaleiros Na inter-
venção final da tarde, Duarte Moreno defendeu uma
proteção maior do Estado aos agricultores e um esforço
dos “governantes em garanࢢr que os pagamentos à
fileira se façam em calendários mais curtos e que se
reduzam ao máximo as devoluções a Bruxelas dos apoios
acordados para a Agricultura.”
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Lamentando ter “sido preciso chegar a uma situação
económica como a verificada em 2011, para os gover-
nantes perceberem que o país não conseguiria sobreviver
sem uma agricultura forte”, o autarca defendeu o reforço
dos apoios aos jovens agricultores, com os prémios
à primeira instalação e os pagamentos por hectare e
“incenࢢvado o empreendedorismo no mundo rural, com
novas formas de financiamento, o acesso ao Banco
de Terras e a profissionalização dos mecanismos de
comercialização, por exemplo”.

Perante uma plateia de agricultores, responsáveis
de gabinetes agrícolas e membros de cooperaࢢvas
olivícolas de todo o país, Duarte Moreno reafirmou que
“a valorização da aࢢvidade agrícola é contribuir decisi-
vamente para o desenvolvimento de territórios como
o do concelho de Macedo de Cavaleiros”, reforçando a
necessidade de fomento “das estratégias de parceria,
também com as Câmaras Municipais, mas sobretudo
com o incremento cooperaࢢvo, numa lógica de que
todos juntos somos mais fortes”.

[post _ad]

O colóquio, centrado na sensibilização para a prevenção
de riscos profissionais em máquinas e equipamentos
de trabalho e nos apoios no âmbito do Programa de
Desenvolvimento Rural, foi seguido do encontro de
cooperaࢢvas agrícolas, centrada na informação, pela
GNR, sobre a fiscalização de lagares de azeite.

Nélio Pimentel
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Professor Adriano Moreira (2016-01-28 08:14)

| Cláudio Carneiro |

Só vós sois grande e sábio no pensar!

Dos homens o tamanho está na mente

E na grandeza de alma tão-somente,

Que à criação das obras dá lugar.

Ó fonte inesgotável, se calhar

Sois de essência divina, transcendente,

Emanação do bem, cuja semente

Ousara em Trás-os-Montes germinar.

Eu vos venero e canto. Só é pena

Usufruir de rude e "agreste avena"

E de musas de humilde inspiração.

Canto-vos como sei, do que disponho,

Que a fantasia homérica de um sonho

É quanto vai, Senhor, da minha mão.
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"Ajuda de custos" (2016-01-28 08:19)

| Hélio Bernardo Lopes | A recente vitória de Marcelo Re-
belo de Sousa na eleição para o Presidente da República,
como facilmente se percebe, terá de ter implicações na
globalidade da vida políࢡca portuguesa. Por muito que
Marcelo se tenha esforçado por garanࢡr que todos irá
respeitar, a verdade é que logo salientou não abdicar
do seu esࢡlo nem das suas convicções.

Uma expressão que, sendo lógica e natural, tam-
bém mostra que Marcelo Rebelo de Sousa não irá apenas
passar por Belém, nem deixará de se manter fiel ao seu
ideário políࢢco, ou seja, o do PSD. Mais histórico ou mais
alinhado com os atuais comandos neoliberais.

Igualmente verdadeiro é o facto de ninguém atento
ter esquecido aquelas históricas palavras de Pedro Passos
Coelho, em certa reunião do seu parࢢdo, em torno do
imperaࢢvo de se não vir a apoiar um qualquer catavento
políࢢco. Uma frase que adquiriu o significado que logo
ao tempo o próprio Marcelo tomou como a si referente.
Por muito que o atual líder do PSD venha agora negar
a realidade que todos tomaram como a evidente, a
verdade é que a História irá sempre registar o que é
lógico e plausível.

Objeࢢvamente não parece simples a possibilidade
de Marcelo Rebelo de Sousa poder, mais diretamente ou
ao invés, intervir na vida interna do PSD. E os seus atuais
dirigentes conhecem esta realidade evidente: se Pedro
Passos Coelho deixar a liderança do parࢢdo, consigo
arrastará a vasta equipa que, por todo o País, sempre o
acompanhou. Como se percebe, não será uma situação
fácil de aceitar.

É neste senࢢdo que tem de se interpretar a recente

entrevista de Diogo Freitas do Amaral a uma rádio
nacional: para que a Direita possa preparar-se para
uma intervenção futura adequada será essencial uma
mudança de liderança no PSD, o que até já teve lugar no
CDS/PP.

É claro que a esmagadora maioria dos portugueses
nunca irá esquecer facilmente o que PSD e CDS/PP
fizeram às suas vidas e às das suas famílias, mas a grande
verdade é que, ainda assim, o PSD conseguiu mais votos
e mais mandatos – poucos – que o PS, sendo que a
mudança de líder no CDS/PP se terá ficado a dever,
quase com toda a certeza, a uma candidatura de Paulo
Portas ao Presidente da República, dentro de cinco
anos. Se Marcelo Rebelo de Sousa, como tudo indica, se
determinar a cumprir um só mandato presidencial.

Mas se desta vez foi Diogo Freitas do Amaral a vir a
terreiro aconselhar a saída de Pedro Passos Coelho
– quase com toda a certeza, o Presidente eleito pen-
sará de modo igual –, num dia destes surgir-nos-á aí
Manuela Ferreira Leite, de pronto seguida de Ângelo
Correia, todos entrevistados em profusão e ao ritmo
conveniente. Até a fação direiࢢsta do PS – os seus
homens da Terceira Via, que tão dedicados se mostraram
no desastre anunciado da candidatura de Maria de
Belém –, com elevada probabilidade, por aí deverá
também surgir a apontar os bene߶cios da saída de
Pedro Passos Coelho da liderança do PSD. Tudo, pois,
com o pensamento posto num futuro Bloco Central.
Com evidência forte, cada um virá mais tarde culpar
o outro do falhanço que surgirá a seguir, sendo quase
certo – a História da III República mostra-nos isto mesmo
– que lá voltará o PS a pagar a faࢢa grande desse falhanço.

Hoje, depois da recente vitória de Marcelo Rebelo
de Sousa, este terá já percebido a singularidade da
mesma. E, como pude já referir a muita gente amiga ou
conhecida, esta vitória está longe de ter sido assim tão
estrondosa. Basta saber fazer bem contas com números
reais, É essencial conhecer o universo que votou valida-
mente e ver o montante de votos conseguidos por cada
um dos candidatos, comparando os dados de Marcelo
com os de candidatos anteriores, mormente na primeira
volta eleitoral, ou também na segunda, no caso que se
conhece.

Desta análise, o futuro Presidente da República facil-
mente reࢢrará duas conclusões: perceberá que os
portugueses estão hoje fortemente descrentes da
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políࢢca e que da sua vitória esperam uma melhoria do
nível de vida da grande maioria, realidade só possível com
uma moralização de todo o Sistema Políࢢco e uma muito
maior eficácia do Sistema de Jusࢢça, o que envolve um
fosso salarial mais pequeno, e consiga repor condições
de mobilidade social que são o mbreࢢ da esperança.
Precisamente a esperança que vem sendo recuperada
com o atual Governo e que quase desaparecera com a
anterior Maioria-Governo-Presidente. E cá fico à espera
de poder ver de onde mais virão as “ajudas de custo” à
intervenção políࢢca do futuro Presidente da República...
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Faculdade de Medicina da UC está a recrutar grávi-
das voluntárias para projeto de invesࢢgação de
combate ao Stress Perinatal (2016-01-28 09:34)

Em meados do próximo mês de fevereiro, uma
equipa mulࢡdisciplinar de invesࢡgadores da Fac-
uldade de Medicina da Universidade de Coimbra
(FMUC) vai aplicar um programa pioneiro de pre-
venção/intervenção na Depressão Perinatal.

O projeto de invesࢢgação, inࢢtulado “Bem-Estar Perinatal
- Rastreio, prevenção e intervenção precoce na depressão
perinatal nos cuidados de saúde primários”, pretende
minimizar o elevado impacto negaࢢvo da depressão
durante a gravidez e pós-parto. O programa fornece
estratégias para ajudar a lidar com o stress, ansiedade e
desânimo e para melhorar o bem-estar da mulher.
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Para desenvolver o estudo, a equipa está a recrutar grávi-
das de todo o país, com mais de 18 anos de idade. As
inscrições são gratuitas e podem ser feitas através do en-
dereço eletrónico: bemestarperinatal.fmuc@gmail.com
ou do telefone: 239 857759.

De acordo com a coordenadora do estudo, Ana Telma
Pereira, «todas as mulheres grávidas poderão, potencial-
mente, beneficiar com esta intervenção, pois a todas
será dada a oportunidade de serem avaliadas quanto à
presença de sintomas de depressão perinatal e fatores
de risco associados.»

[post _ad]

As grávidas que «manࢢverem sintomas clinicamente rel-
evantes após o programa ou a quem seja diagnosࢢcada
Depressão Perinatal serão encaminhadas para consulta
externa de psiquiatria, para avaliação e tratamento
especializado por membros da equipa de invesࢢgação,
no Centro de Responsabilidade Integrada de Psiquiatria
e Saúde Mental do Centro Hospitalar e Universitário
de Coimbra», explica a invesࢢgadora do Serviço de
Psicologia Médica da FMUC.

O estudo é financiado pelo Programa Iniciaࢢvas de
Saúde Pública, EEA-Grants (MFEEE 2009-2014), resul-
tante do memorando de entendimento celebrado entre
o Estado Português e os países doadores (Islândia,
Liechtenstein e Noruega).
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Pistácio: uma oportunidade para a agricultura
transmontana (2016-01-28 09:59)

Na próxima 6ª feira, o CEO da Espaço Visual, José Mar-
,noࢡ vai ser orador no Seminário "Oportunidades para
a fileira dos frutos secos", que irá decorrer em Chaves,
no Auditório Engº Luís Couࢡnho do Centro Nacional
de Competências dos Frutos Secos, sito à Avenida dos
Aliados.

José Marࢢno fará uma intervenção, a parࢢr das 11.30 ho-
ras, inࢢtulada: "O pistácio: aspetos técnicos da cultura".
Esta cultura tem vindo a transformar-se num negócio em
grande expansão em Espanha.

Em Portugal, o negócio do pistácio está a dar os primeiros
passos, através da criação da empresa Fruystach, que se
irá transformar numa Organização de Produtores, e da
ação da consultora agrícola, líder de mercado, Espaço
Visual.

A Espaço Visual tem vindo a organizar sessões de di-
vulgação desta cultura e deste negócio por todo o país
ideia é privilegiar as zonas do interior de Portugal, mais
deprimidas e onde o clima é mais adequado à cultura do
pistácio (frio no Inverno e muito quente no Verão), para
produzir e exportar este fruto, contribuindo para gerar
mais riqueza na região.

A Espaço Visual é uma empresa que já potenciou
outros negócios no país na área agrícola dos pequenos
frutos – mirࢢlo, morango, framboesa, amora e kiwi -,
e que aposta agora em toda faixa interior de Portugal,
desde Bragança a Beja, para promover a produção em
larga escala de pistácio. José Marࢢno, CEO da Espaço

Visual, quer arrancar já com as primeiras plantações ,
com a perspecࢢva de chegar em dois anos a mais de
3.000 hectares de uma cultura praࢢcamente inexistentes
em Portugal.

Trata-se de um negócio altamente rentável, que im-
plica um baixo invesࢢmento e baixos custos de produção.
Para o efeito foi consࢢtuída a primeira organização
de produtores de pistácio, em Portugal, que, além da
comercialização e distribuição, dará assistência técnica
aos associados.

José Marࢢno garante que o escoamento da produção
está assegurado para a União Europeia, onde a procura
supera em muito a oferta. Na perspeࢢva do CEO da
Espaço Visual, para suprir as necessidades dos mercados
da União Europeia será necessário plantar mais 120 mil
hectares.

Os frutos secos estão na moda, pelos bene߶cios para a
saúde, pelo que José Marࢢno defende que o pistácio é
uma oportunidade única para dar dinâmica económica a
regiões deprimidas.

Nas contas deste especialista, o pistácio pode gerar,
em plena produção, um rendimento superior a 10 mil
euros por hectare. Para José Marࢢno, não há muitas
acࢢvidades na agricultura que se aproximem desta
cultura em regadio.
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Bragança na Startup Europe Week (2016-01-28 10:08)

No próximo dia 3 de fevereiro, às 21h, tem lugar nas
instalações do Briganࢡa-EcoPark o evento “Startup
Europe Week - Bragança”, focado na promoção das
dinâmicas de empreendedorismo no município.
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Bragança na Startup Europe Week A parࢢcipação na
Startup Europe Week coloca Bragança no mapa das
cidades europeias que mais importância dão à temáࢢca
do Empreendedorismo.

A Startup Europe Week (SEW) é uma iniciaࢢva pro-
movida pela Comissão Europeia e pela Startup Europe
que visa o fomento do empreendedorismo através de
ações que estabeleçam a aproximação entre os organis-
mos de governo local e empreendedores das regiões.
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Em 2016, entre 1 e 5 de fevereiro, serão debaࢢdas
as realidades locais de empreendedorismo em várias
regiões da Europa, num conjunto de mais de 350 ações
que decorrerão em paralelo, onde se inclui a “Startup
Europe Week - Bragança”.

Com a parࢢcipação na Startup Europe Week, a Câ-
mara Municipal de Bragança vem reafirmar a prioridade
do concelho em se assumir enquanto território compet-
iࢢvo e inovador, favorável à criação e crescimento de
novas empresas, e capaz de apoiar os empreendedores
ao longo do percurso de desenvolvimento do próprio
negócio.

[post _ad]

Neste senࢢdo, a Câmara Municipal de Bragança e o
Briganࢢa-EcoPark, em parceria com a SPI – Sociedade

Portuguesa de Inovação, organizam a parࢢcipação
briganࢢna na Startup Europe Week, numa sessão onde
se pretende esࢢmular uma discussão alargada sobre o
ecossistema de empreendedorismo de Bragança, bem
como divulgar as oportunidades oferecidas pelo território
para empresas novas e em crescimento.

O evento terá lugar nas instalações do Briganࢢa-EcoPark,
às 21h, no dia 3 de fevereiro de 2016. O programa
detalhado poderá ser consultado[2] aqui .

A sessão é de parࢢcipação gratuita, mas de
inscrição obrigatória, através do e-mail bra-
ganca@startupeuropeweek.eu, com indicação do
nome do parࢢcipante, contacto telefónico, contacto de
e-mail e nome da organização representada, se aplicável.
Poderá ainda fazer a inscrição através desta [3]plataforma
.
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Rede Social de Torre de Moncorvo lança projeto
“Colorindo as Tradições” (2016-01-28 16:20)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo promove no
âmbito da Rede Social de Torre de Moncorvo o projeto
“Colorindo as Tradições” que pretende, durante todo ano
de 2016, levar os Idosos das Insࢡtuições Parࢡculares de
Solidariedade Social (IPSS) a parࢡcipar de uma forma
mais aࢡva em algumas aࢡvidades, proporcionando-lhe
dias diferentes e evitando assim o seu isolamento e
solidão.
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Rede Social de Torre de Moncorvo lança projeto “Col-
orindo as Tradições” Assim, no próximo dia 29 de janeiro,
os idosos vão ser os protagonistas de uma aࢢvidade
denominada “Era uma vez”, em que são chamados a
subir ao palco do Cine-teatro de Torre de Moncorvo
para apresentarem as tradições das suas aldeias, num
encontro intergeracional onde irão parࢢcipar também
cerca de 150 alunos do Agrupamento de Escolas de Torre
de Moncorvo.

[post _ad]

No decorrer do ano estão previstas outras aࢢvidades
como a parࢢcipação no Corso de Carnaval, no Dia
Mundial da Árvore, na Feira Medieval, no Mês de Con-
stanࢢno, Rei dos Floristas, no Encontro de Idosos, no dia
dos Avós, nas vindimas, numa visita à Cruz Vermelha de
Gaia, no S. Marࢢnho, em Maçores, e na tradicional Festa
de Natal dos idosos.

Esta iniciaࢢva surge no seguimento do programa
“Viagens pela Minha Terra”, que no ano de 2015 levou
os idosos a visitarem e conhecerem melhor as restantes
IPSS’s do concelho.

Luciana Raimundo
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Atrasei-me, mas não houve problema
(2016-01-28 17:15)

| Hélio Bernardo Lopes | Ao final da tarde de ontem
cheguei a casa pelas sete, de pronto dando início às
tarefas essenciais ao jantar leve que se iria seguir,
e colocando tudo nos conformes para a chegada de
minha mulher. Feito o balanço, só consegui iniciar o
acompanhamento noࢡcioso das televisões por volta das
oito e cinco.

A verdade é que, depois de olhar para o relógio,
disse para comigo: não perdi muito, porque esta malta
deve estar toda a dizer mal do esboço de Orçamento de
Estado, do Governo e do próprio País. Bom, acertei.

Lá estavam os nossos jornalistas, os nossos comen-
tadores e muitos políࢢcos, hoje na oposição, a botar a
sua faladura, cabalmente alinhados com os líderes dos
Estados estrangeiros – os tais que mandam em nós, mas
são em tudo iguais...–, enfraquecendo, naturalmente, a
posição de Portugal e do Governo Português.

Entrados no caso da epidemia do Zica, disse para a
minha mulher: o Salazar, lamentavelmente, nhaࢢ razão,
porque esta malta alinha sempre com o poder que
pretende mandar em nós. E citei-lhe o caso da oposição
à II República, acusando o Governo de alinhar com os
Estados do Eixo, por via da nossa neutralidade oficial e
internacionalmente aceite, para logo depois apelidarem
o Governo de então de estar a hipotecar a soberania de
Portugal ao conceder os bene߶cios aos Estados Unidos,
em face da exigência incondicional dos mesmos sobre os
Açores.

Hoje, tantos anos já passados sobre a Revolução de
25 de Abril e muitos mais sobre esses tempos da úlࢢma
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grande guerra, não duvido, um mínimo que seja, de
que no caso de Portugal se ver invadido como se deu
com a França em face dos nazis, a generalidade dos
portugueses preferiria sempre colaborar com o invasor
que bater-se contra ele. Sobretudo, os portugueses mais
afortunados com a vida ou com melhor situação social.

Seguir a grande comunicação social portuguesa destes
dias faz-me lembrar uma orquestra a tocar uma sinfonia
acertadamente, em face de um público que nunca
desejou tal acerto nem sinfonia e perante um maestro
perplexo com tamanha unidade e uniformidade, mas
que não se encontrava na parࢢtura. Faltava prestar
atenção aos ouvidos dos músicos, porque neles se veria
a aparelhagem que transmiࢢa a orientação subjacente a
tal unidade. E é o que hoje se passa em Portugal: eles
mandam, nós teremos de obedecer e não piar. E mais:
independência sempre, mas com (a dita) democracia!
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Secretária de Estado da Inclusão das Pessoas com
Deficiência visita Alfândega da Fé (2016-01-28 17:16)

A Secretária de Estado da Inclusão das Pessoas com
Deficiência, Ana sofia Antunes, visita amanhã, dia
29 de janeiro, Alfândega da Fé. A visita insere-se na
iniciaࢡva “Percursos pela Inclusão” e inicia-se com a
apresentação pública do projecto EKUI, da Associação
Leque, Associação de Pais e Amigos da Pessoas com
Necessidades Especiais.

Secretária de Estado da Inclusão das Pessoas com
Deficiência visita Alfândega da Fé O EKUI (Equidade,
Knowledge, Universalidade e Inclusão), foi idealizado
e operacionalizado por Celmira Macedo e consࢢtui
o primeiro produto da Marca sendo consࢢtuído por
26 cartas do alfabeto que incluem elementos como o
Grafema da Letra e a Letra Manuscrita, a Letra em Braille
Tácࢢl e Braille Visual, e Letra em Dacࢢlologia (Alfabeto da
Língua Gestual Portuguesa) e Alfabeto Fonéࢢco.
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Segundo a criadora, o EKUI “é o primeiro produto por-
tuguês com uma estratégia de alfabeࢢzação inclusiva,
onde todas as pessoas podem comunicar de forma
universal”.

Para além de ser um produto inovador, o EKUI terá
uma linha de montagem que será operacionalizada na
Oficina de Inclusão na Comunidade da Associação LEQUE,
sendo a assemblagem do produto realizada pelos utentes
do Centro de Atendimento. O valor de poupança gerado
por esta estratégia, servirá para criar um fundo de maneio
para aquisição de produtos e matérias terapêuࢢcos.

Segundo Celmira Macedo, “a componente solidária
não fica somente nesta vertente, pois percentagem das
receitas de venda reverterão para outras Insࢢtuições de
Acção Social a nível nacional”.

[post _ad]

O projecto EKUI resultado do apoio da Fundação EDP,
Fundação Montepio, Missão Sorriso e dos Municípios
de Alfândega da Fé e Mogadouro. Já este ano, o EKUI
recebeu, por parte do Insࢢtuto de Empreendedorismo
Social, o Selo Es+, que o disࢢngue como uma iniciaࢢva de
Elevado Potencial de Empreendedorismo Social.

Celmira Macedo, resume o projecto na seguinte
afirmação “ com o EKUI, traçaremos o caminho da
inclusão”.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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Festas e Rituais do Ciclo de Inverno em Terra de Trás-
os-Montes vão estar em debate no Centro Cultural
de Macedo de Cavaleiros (2016-01-29 09:38)

A Direcção Regional de Cultura do Norte promove a
realização de um encontro em que se vai debater as
propostas de inventariação dos Rituais de Inverno
com Máscara em Macedo de Cavaleiros, no próximo
Sábado Gordo, dia 6 de fevereiro. A iniciaࢡva tem como
objecࢡvos centrais o inventário destes rituais de inverno
para classificação nacional de património imaterial
e numa segunda fase a candidatura à Unesco como
Património Imaterial da Humanidade.

Festas e Rituais do Ciclo de Inverno em Terra de Trás-
os-Montes vão estar em debate no Centro Cultural
de Macedo de Cavaleiros. Foto:Wikipédia A Direcção
Regional de Cultura do Norte promove um encontro de
enࢢdades e pessoas envolvidas no estudo, promoção e
vivência das Festas de Inverno com Máscaras no território
sob sua gestão.
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Os "caretos”, "entrudos”, "mascarados”, "marafonas”
e "matrafonas” (entre outros) não são manifestações
meramente coloridas e esteࢢcamente interessantes nas
comunidades que as praࢢcam, promovem, desenvolvem
e transformam. São práࢢcas de grupos humanos que
servem um propósito social, comunitário, de expiação de
tensões, de compromissos e pacificações, de encontros.
Aliadas à memória da expulsão dos espíritos de inverno,
da dureza e recato dos dias frios, é expiação de males e
sagração de anúncio da primavera.

Tendo presente essa realidade, a Direção Regional
de Cultura do Norte promove a realização de um en-
contro em que se debatem propostas de inventariação
dos Rituais de Inverno com Máscara, em Macedo de
Cavaleiros, no próximo Sábado Gordo, dia 6 de fevereiro.
São parceiros desta iniciaࢢva o Município de Macedo
de Cavaleiros, a Comunidade Intermunicipal das Terras
de Trás-os-Montes e o agrupamento de cooperação
transfronteira ZASNET.

O encontro terá lugar no Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros, com início pelas 9h30, do dia 6 de fevereiro.

[post _ad]

Serão oradores Paulo Ferreira da Costa, Director do
Museu Nacional de Etnologia, Teresa Soeiro, Professora
Faculdade de Letras da Universidade do Porto, Maria
José Santos, Diretora do Museu Municipal de Penafiel,
João Ribeiro da Silva, Responsável Técnico do Museu
de Arqueologia e Numismáࢢca de Vila Real, Paulo Lima,
Diretor da Casa do Cante - Serpa, Paula Amendoeira,
Directora Regional de Cultura do Alentejo, Alexandra
Gonçalves, Directora Regional de Cultura do Algarve,
António Tiza, Invesࢢgador, Patrícia Cordeiro, Edições
Imaginarium Paulo Raposo, Invesࢢgador ISCTE.

O encontro concluir-se-á com um painel insࢢtucional
onde estarão presentes a DRCN e os seus Parceiros, bem
assim como o Diretor-geral do Património de Casࢢlla
León.
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Yann Martel centra acção do seu mais recente ro-
mance na aldeia de Tuizelo (2016-01-29 10:31)

Conhece Yann Martel? E Tuizelo? À primeira vista a
relação entre um dos mais famosos escritores do mundo
e uma pequena aldeia do concelho de Vinhais, situada
no Parque Natural de Montesinho, não parece muito
lógica, mas é a relação mais objecࢡva possível entre um
escritor e o lugar onde esse escritor centra a acção dos
seu mais recente romance.

Tuizelo Yann Martel, o autor do Best-seller internacional
“A Vida de Pi”, interessou-se por essa pequena mas bela
aldeia transmontana de Tuizelo e daí até a escolher como
o espaço central da acção do seu mais recente livro foi
um pequeno passo.

[post _ad]

Inࢢtulado "The High Mountains of Portugal" (As Altas
Montanhas de Portugal), o novo romance de Yann Martel
surpreende por ter o nome do nosso país na capa, mas
surpreende ainda mais por trazer para a capa e para o
livro, e porque não dizer para o mapa da literatura, a
pequena aldeia de Tuizelo.

O novo trabalho de Martel divide-se em três partes:
Sem casa, Para casa e Casa. O livro reúne um trio
de histórias que se colam umas às outras devido à
localização nacional, mas sempre com personagens
e acontecimentos novos, que infestam o livro numa
improvável e inolvidável narraࢢva.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Estamos no ano 1904. Tudo começa quando um jovem
chamado Tomás descobre um jornal velho e de imediato
estabelece uma relação com um artefacto extraordinário
que se for encontrado pode redefinir a história. Viajando
num dos primeiros automóveis da Europa, ele sai em
busca deste estranho tesouro. Oitenta e cinco anos de-
pois , um senador refugia-se na sua aldeia natal situada
nas altas montanhas de Portugal. Mas ele chega com
um companheiro incomum, um chimpanzé, e quando se
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enreda e se perde na trama de uma estória com cerca de
um século, chegará a uma conclusão inesperada.
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António M. A. Gonçalves (2016-03-08 21:07:22)
Gostaria de corrigir algumas pequenas imprecisões do arࢢgo.
Só a terceira parte (1981) se passa maioritariamente em
Tuizelo (onde o senador canadiano teria nascido). A primeira
é a viagem de Tomás (1904) e apenas termina em Tuizelo.
Na segunda há uma mulher que vem de lá, mas decorre na
morgue do hospital Bragança, na passagem do ano 1938/39
(parte não mencionada na sinopse do arࢢgo). E as três partes
não estão apenas ligadas pela "localização nacional", muito
pelo contrário! O que Tomás encontrou também não foi um
"jornal velho", mas sim um diário de um jesuíta do séc. XVII.

Feira da Caça e Turismo encerra com impacto muito
posiࢢvo na economia de Macedo de Cavaleiros
(2016-01-31 22:48)

Os quatro dias de Feira da Caça e Turismo, entre 28 e 31
de janeiro, voltou a traduzir-se muito significaࢡvamente
na economia de Macedo de Cavaleiros. Aproximada-
mente 27.000 pessoas visitaram a XX Feira da Caça e
Turismo.

O Presidente da Câmara Municipal, Duarte Moreno,
apresenta “um balanço extremamente posiࢢvo, não

apenas pelo número de entradas na feira, que esteve
acima das previsões, mas sobretudo pela forma como,
mais uma vez, foi possível trazer mais-valias económicas
para o concelho.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A união de esforços dos diversos agentes, a começar na
parceria entre a Câmara e a Federação de Caçadores,
a que se juntam expositores de muita qualidade e um
grande trabalho de todos os envolvidos com o certame,
só poderia resultar neste sucesso.

O sucesso da feira é o sucesso de todos”. Ainda de
acordo com o autarca, “os alojamentos esࢢveram es-
gotados, os restaurantes subiram a média de refeições,
pelo que é justo afirmar que entraram vários milhares de
euros na economia de Macedo de Cavaleiros.”

“Os expositores fazem-nos chegar opiniões posiࢢvas,
tanto os de Macedo de Cavaleiros, como os de outras
localidades, pelo que também no interior da feira o
reflexo é muito interessante”, diz.

[post _ad]

Tal facto deixa a autarquia com a “sensação de dever
cumprido”, mas nem por isso esmorece a vontade de
conࢢnuar a crescer. “Procuramos sempre que os nossos
eventos, em principal aqueles que são nossos ‘cabeças de
cartaz’, possam resultar em grandes resultados económi-
cos para o comércio, com a Feira da Caça e Turismo foi
conseguido e com o Carnaval a expectaࢢva é que, mais
uma vez se aࢢnjam os objeࢢvos. Queremos fazer sempre
mais e muito melhor”, referiu o autarca.

Nélio Pimentel
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Jovens invesࢢgadores disࢢnguidos pela Fundação
Calouste Gulbenkian (2016-02-01 08:07)

João Calmeiro e João Vareda, invesࢢgadores da Universi-
dade de Coimbra (UC), foram disࢢnguidos pela Fundação
Calouste Gulbenkian (FCG), com Bolsas de Esࢤmulo à
Invesࢢgação, no valor de 12.500 euros cada.
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A Prova Real (2016-02-01 08:39)

| Hélio Bernardo Lopes | Há já muitos anos, quando
Mário Soares nos surgiu com a ideia de ingressarmos
na União Europeia – não era este ainda o nome –, veࢡ a
oportunidade de chamar a atenção de três conhecidos
meus e com quem convivia ao tempo para os riscos

que tal ideia comportava, porque eram conhecidas
as nossas caraterísࢡcas, com os naturais limites que
determinavam.

Conhecendo razoavelmente bem a História de Por-
tugal, certamente com imensas glórias, eu nunca
acreditei, como sempre me pareceu coisa naturalmente
evidente, que dessa adesão à Europa pudesse surgir
uma inevitável e imparável convergência com os que a
comandavam ao tempo e que são, como se vê, os que a
conࢢnuam a comandar. São hoje e assim vai conࢢnuar a
ser, ao menos durante todo este século.

Surgiu depois a infeliz ideia de também adotarmos
o euro. E, como certamente todos recordarão bem, bas-
tou a sua entrada em vigor para que, qual salto quânࢢco,
de pronto o custo de vida crescesse num ápice e de modo
sensível. E tudo isto, como por igual se conhece, sem que
os portugueses alguma vez vessemࢢ sido consultados.

Como é unanimemente reconhecido, sucedeu-se a
destruição de boa parte da nossa estrutura produࢢva –
a que exisࢢa e que era a possível –, ao mesmo tempo
que aqui chegava uma longa vaga de dinheiro europeu,
mas que se sabe hoje não ter sido cabalmente aplicada à
luz dos objeࢢvos que estavam traçados. Uma verdadeira
mina para uns bons milhares de concidadãos nossos,
e tudo sempre sem um ínfimo de consequências em
termos de responsabilidade.

É verdade, obviamente, que dispomos hoje de in-
fraestruturas de muito boa qualidade, mormente no
domínio rodoviário. E também ao nível de grandes
estádios de futebol, mas as coisas estão longe de estar
ao alcance da grande maioria dos portugueses. Mas no
verdadeiramente essencial – Saúde, Educação, Segurança
Social – a queda tornou-se crescente a parࢢr de certo
momento, até porque a falsa ideia de que o privado é
excelente, ao passo que o público não tem qualidade,
foi sendo vendida pelos jornalistas, analistas e comenta-
dores de serviço, boa parte deles passados para a área
da atual Direita e vindos das históricas Esquerdas.

Tudo isto e o muito mais que todos conhecem, praࢢ-
camente sem exceção, está hoje perante os nossos
olhos, que já nos mostra, sem um ínfimo de dúvida,
que a União Europeia, apesar de ser hoje um barco à
deriva e uma dolorosa ficção, é, afinal, quem realmente
comanda os desࢢnos dos portugueses, exigindo sempre
mais sacri߶cios à sua generalidade, ameaçando com
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perigosas qualificações das nossas capacidades e pondo
completamente em causa o real valor da democracia.

Apesar de se viver hoje no dito Estado de Democráࢢco de
Direito e Social – designou-o assim, há dias, Marcelo Re-
belo de Sousa –, a verdade é que se criou um desemprego
que só muito dificilmente se poderá baixar – já expliquei
porquê –, com a consequente criação de pobreza e de
miséria e com a saída de muitas centenas de milhares de
portugueses para o estrangeiro. Mas foi-se mesmo mais
longe, porque é hoje muito mais di߶cil conseguir coragem
e lucidez para discuࢢr a presença de Portugal no euro e na
União Europeia que pôr em causa a presença portuguesa
nas anࢢgas províncias ultramarinas durante a II República.

Quem verࢢ o interesse e a coragem de ler o dis-
curso de Salazar no Porto, no Palácio da Bolsa – creio
que em janeiro de 1957 –, nele encontrará uma fiel
previsão de quanto hoje pode observar-se. Muito em
especial a ligação a estratégias estrangeiras por parte da
classe políࢢca fora do poder, mesmo que tais estratégias
prejudiquem gravemente o interesse de Portugal e da
grande maioria de todos nós.

É verdade que temos uma democracia formal, e
que até não vem funcionando mal, mas estamos onde
sempre esࢢvemos: na cauda da Europa. Temos coisas
que não nhamosࢤ em 1974? Claro! Mas também nesse
ano nhamosࢤ o que não nhamosࢤ em 1910, de resto
um tempo com muito mais meios que os existentes nos
séculos anteriores. Temos, até, um Nobel da Literatura,
mas que logo tantos desprezaram até onde puderam.

Os portugueses podem agora ver, e bem ao vivo, o
real caráter da União Europeia, para o que basta estar
atento ao caso dos refugiados, à triste figura do Governo
Italiano, com o esconder do seu património escultórico
por razões ridículas, mas, muito acima de tudo, ao cabal
desprezo dos políࢢcos e dos burocratas de Bruxelas
para com os portugueses e para com a democracia
formal que por aqui se vai ainda praࢢcando. Enfim, um
lamentável desࢢno que nos foi imposto por muitos dos
que sobrevieram à Revolução de Abril.

Como disse há dias Vasco Lourenço, a propósito da
vitória presidencial de Marcelo Rebelo de Sousa, a
democracia também é isto. E assim digo eu: a democ-
racia também é, como se tem vindo a ver, destruir a
própria independência dos nossos órgãos de soberania,
bem como o que ainda vai restando desta democracia

formal. De verdade, estamos sem futuro, até porque
outros assim decidem por nós. É (para uns quantos),
indubitavelmente, um êxito políࢢco histórico, porque
esta dita democracia acabou por ser colocada acima da
própria independência do País.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Seguro de vida (2016-02-01 09:14)

| Hélio Bernardo Lopes | Sem résࢡa de admiração, foi
como escutei as palavras de Pedro Passos Coelho sobre
a sua recandidatura à liderança do PSD. Mas foi com
uma gargalhada que lhe ouvi o lema da candidatura:
“Social-Democracia Sempre!”.

A naturalidade da decisão de se recandidatar só é
acompanhada no atrevimento do lema. E mostra uma
coisa simples, que pôde também já ver-se na recente
vitória de Marcelo Rebelo de Sousa: os portugueses
comem (quase) tudo o que lhes é dado. No plano
políࢢco, claro está.

Neste caso da decisão já pré-anunciada de Pedro
Passos Coelho tudo bate certo, porque este sabe que
o próximo Presidente da República está a anos-luz de
morrer de amores pela orientação políࢢca de Pedro
Passos Coelho e sua equipa. Acauteladamente – não vá
Marcelo tecê-las...–, Pedro Passos Coelho determina-se
já a relegiࢢmar a sua liderança no PSD.

Acontece, porém, que tal medida, sendo taࢢcamente a
única possível por parte de Pedro Passos Coelho, não é
suficiente. Existem outros caminhos que bem poderão
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deitar o atual líder do PSD pela porta fora.

Mas Pedro Passos Coelho não se limitou a pré-anunciar
aa sua recandidatura, antes anunciando, por igual, que
o lema da mesma será “Social-Democracia Sempre!”.
Uma expressão verdadeiramente risível, fazendo lembrar
aquela do dito socialismo democráࢢco.

E tudo isto no seio de um espaço políࢢco completa-
mente desnorteado, objeࢢvamente sem outros valores
que não sejam o dinheiro de uma meia dúzia, mesmo
que boa parte dos povos europeus vivam um tempo
que nunca quiseram imaginar a tempo e horas. Hoje,
já sem um mínimo de dúvidas, a famigerada União
Europeia bem poderá ser designada de União Ditatorial
dos Estados Decadentes Europeus, (UDEDE).

Esta iniciaࢢva de Pedro Passos Coelho e dos seus
compagnos de route consࢢtui-se, pois, num autênࢢco se-
guro de vida políࢢca: relegiࢢmar-se no plano puramente
políࢢco-formal na liderança do PSD e reࢢrar margem de
manobra a possíveis adversários que pudessem surgir
com a ideia de recentrar o PSD ao redor dos seus valores
historicamente apregoados.

Abre-se, deste modo, uma porta para um futuro
Bloco Central, possível consequência do imprevisível e
da ação da UDEDE. É (má e natural) éࢢca na políࢢca dos
nossos dias.
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Falha em células imunitárias agrava a doença de
Alzheimer, revela estudo da Universidade de Coim-
bra (2016-02-01 09:16)

Uma equipa do Centro de Neurociências e Biologia
Celular (CNC) da Universidade de Coimbra (UC) descobriu
como algumas células do sistema imunitário perdem a
capacidade de combater a Doença de Alzheimer, con-
hecimento que pode ajudar a encontrar um diagnósࢢco
definiࢢvo.
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"A casa Afundada", exposição de João Jacinto
no Centro de Arte Contemporânea Graça Morais
(2016-02-01 10:16)

"A casa Afundada", uma exposição de João Jacinto foi
inaugurada na passada Sexta-feira e vai estar patente
ao público até ao dia 10 de abril no Centro de Arte
Contemporânea Graça Morais, em Bragança.

[post _ad]

"As árvores, as casas, os objetos ou os rostos que João
Jacinto (Mafra, 1966) transpõe para as folhas de papel
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são sempre os mesmos. Os elementos, encontrados pelo
acaso, são usados numa práࢡca diária da pintura e do
desenho que se repete, em séries, até à exaustão.

João Jacinto exercita nesta repeࢡção incessante, en-
tre a abstração e a figuração, as múlࢡplas variações do
mesmo elemento, que não possui, entre si, mais que uma
mera diferença de aparência, que resulta do modo de
atuar.

A exposição que agora se apresenta reúne um número
significaࢡvo de trabalhos inéditos, maioritariamente de
grande formato, que testemunham a evolução de uma
obra que se vem desenvolvendo em torno de uma pintura
tendencialmente tão monocromáࢡca como austera e
matérica".

Comissário: Jorge da Costa
Produção: Município de Bragança / Centro de Arte
Contemporânea Graça Morais
Colaboração: Galeria Fernando Santos

Nota biográfica:
JOÃO JACINTO (Mafra, 1966)
Em 1985 iniciou os seus estudos arࢤsࢢcos na E.S.B.A.L.
Lecionou entre 1989 e 1992 no Ar.co em Lisboa. É, desde
2001, professor na Faculdade de Belas Artes da Univer-
sidade de Lisboa. Expõe, individualmente, desde 1987
e tem parࢢcipado em inúmeras exposições individuais e
coleࢢvas.

A sua obra encontra-se representada em várias coleções
pública e privadas, nacionais e internacionais: CAM –
Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, Portugal, Caixa
Geral de Depósitos, Lisboa, Portugal, Colecção António
Cachola –MACE – Elvas, Portugal, Fundação PLMJ, Lisboa,
Portugal, Museu do Chiado (Deposito Isabel Vaz Lopes),
Lisboa, Portugal, Museo Extremeño Iberoamericano
de Arte Contemporaneo, Badajoz, Espanha, Veranne-
man Foundaࢢon, Kruishoutem, Bélgica, Art Collectors,
Genève, Suíça, Fine Arts Gallery, Brussels, Bélgica, Renate
Schröder Gallery, Cologne, Mönchengadbach, Alemanha,
Gallery Catherine Clerc, Lausanne, Suíça, Collecࢢon Kier-
baum & Partner, Colónia, Alemanha, Fundação Carmona
e Costa, Lisboa, Portugal, entre outras.
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"Naveg@s em Segurança?" (2016-02-01 10:23)

O IPDJ, I.P., através do Centro Internet Segura, promove
mais uma edição da iniciaࢡva nacional designada
Naveg@s em Segurança?, proporcionando às Escolas,
Associações Juvenis e Desporࢡvas, Autarquias, Insࢡtu-
ições e outras enࢡdades a possibilidade de parࢡcipar
e solicitar a realização de sessões de sensibilização –
workshops – com o objecࢡvo de promover uma cultura
de presença e navegação seguras no mundo digital.

132



As sessões decorrem entre 21 de janeiro e 15 de junho de
2016, preferencialmente nas Lojas Ponto JA das capitais
de distrito, a pedido das referidas enࢢdades. sessões
de sensibilização – workshops – com o objecࢢvo de
promover uma cultura de presença e navegação seguras
no mundo digital.

Os workshops, nos quais serão abordados temas rela-
cionados com a segurança no computador pessoal,
navegação inteligente/criࢢca, comunicação online, lazer,
redes sociais, vírus e malware, são dirigidos a crianças e
jovens, seniores e também a educadores e comunidade
em geral. sessões de sensibilização – workshops – com
o objecࢢvo de promover uma cultura de presença e
navegação seguras no mundo digital.

A parࢢcipação nas sessões é totalmente gratuita es-
tando aberta a todos os interessados. A iniciaࢢva
NAVEG@(S) EM SEGURANÇA? decorre até 15 de junho
de 2016 e as inscrições podem ser feitas em qualquer
altura dentro deste período até dois dias antes do final
do mesmo diretamente numa Loja Ponto JA ou através
do email (geral@ipdj.pt ).
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O céu de fevereiro de 2016 (2016-02-01 10:34)

O mês começa com um espetáculo relaࢡvamente raro,
visível pouco antes do amanhecer – podem ser observa-
dos ao mesmo tempo todos os objetos do Sistema Solar
visíveis a olho nu (excepto o Sol, claro), algo que já não
acontecia desde janeiro de 2005.

Figura 1: O céu do dia 6 de fevereiro de 2016, por
volta das 7 da manhã. De Oeste para Sudeste, poderão
observar Júpiter, Marte e Saturno praࢢcamente a Sul,
e finalmente o triângulo formando por Vénus, a Lua e
Mercúrio (a Sudeste). (Imagem: Ricardo Cardoso Reis
/Stellarium) Assim, por volta das 7 da manhã do dia 6
de fevereiro, de Oeste para Sudeste, poderão observar
Júpiter, Marte, Saturno (praࢢcamente a Sul), Vénus, a Lua
em quarto minguante e Mercúrio (a Sudeste).ao mesmo
tempo todos os objetos do Sistema Solar visíveis a olho
nu (excepto o Sol, claro), algo que já não acontecia desde
janeiro de 2005.
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Como a Lua se desloca cerca de 12 graus por dia no céu
(como referência, à distância de um braço estendido, um
palmo cobre pouco mais de 20 graus), esta estará a cerca
de 2 graus de Marte no dia 1, a pouco mais de 6 graus de
Saturno no dia 4, e já num finíssimo minguante, no dia
6 formará um triângulo com Vénus e Mercúrio, estando
a 3 graus do primeiro e a quase 5 graus do segundo.ao
mesmo tempo todos os objetos do Sistema Solar visíveis
a olho nu (excepto o Sol, claro), algo que já não acontecia
desde janeiro de 2005.

Este movimento aparente da Lua leva-a a aࢢngir a
Lua Nova no dia 8, e a chegar ao quarto crescente no dia
15. Já a Lua cheia ocorre no dia 22. A Lua em minguante,
novamente de volta ao céu da madrugada, passará a
apenas 2 graus de Júpiter no dia 24 e terminará o mês a
pouco mais de 6 graus de Marte.ao mesmo tempo todos
os objetos do Sistema Solar visíveis a olho nu (excepto
o Sol, claro), algo que já não acontecia desde janeiro de
2005.

Figura 2: As posições e órbitas dos planetas, como
poderiam ser observadas perpendicularmente ao plano
do Sistema Solar, no dia 6 de fevereiro de 2016. Nesta
imagem o diâmetro e o tamanho das órbitas dos planetas
Júpiter e Saturno foram reduzidos, de modo a caberem na
imagem. Imagem produzida pelo so[ware de simulação
do Universo SkyExplorer V3 (RSA Cosmos), usado nas
sessões imersivas do Planetário do Porto – Centro Ciência

Viva. (Imagem: Ricardo Cardoso Reis /Planetário do Porto
– Centro Ciência Viva) Também Vénus se irá aproximar de
Mercúrio, e com ambos a aproximarem-se do Sol, no céu.
Os dois planetas estarão em conjunção (ponto de maior
aproximação entre eles) no dia 13, quando esࢢverem
separados de apenas 4 graus.ao mesmo tempo todos os
objetos do Sistema Solar visíveis a olho nu (excepto o Sol,
claro), algo que já não acontecia desde janeiro de 2005.

A parࢢr do meio de fevereiro, por ser pouco bril-
hante e começar a estar demasiado próximo do Sol,
deixaremos de conseguir ver Mercúrio. Vénus também
irá desaparecer, mas só para o fim do mês, por ser muito
mais brilhante que Mercúrio.ao mesmo tempo todos os
objetos do Sistema Solar visíveis a olho nu (excepto o Sol,
claro), algo que já não acontecia desde janeiro de 2005.

[post _ad]

No entanto, tenham em atenção que este alinhamento
dos planetas é apenas aparente, e resulta da projeção
dos movimentos dos planetas na esfera celeste. Se
conseguíssemos “subir” acima do plano do Sistema Solar,
facilmente veríamos que os planetas não estão, de facto,
alinhados.ao mesmo tempo todos os objetos do Sistema
Solar visíveis a olho nu (excepto o Sol, claro), algo que já
não acontecia desde janeiro de 2005.

E falando no plano do Sistema Solar, quando este é
projetado na esfera celeste, fica reduzido a uma linha
imaginária, conhecida como Eclípࢢca. Esta linha define
o trajeto anual do Sol no céu, e por isso interceta todas
as 13 constelações do Zodíaco (incluindo a constelação
ignorada por uma certa pseudociência, de Ofiúco ou
Serpentário).ao mesmo tempo todos os objetos do
Sistema Solar visíveis a olho nu (excepto o Sol, claro),
algo que já não acontecia desde janeiro de 2005.

É ainda (aproximadamente) ao longo desta linha
que se dispõem os planetas visíveis no nosso céu. Por
isso, se têm dificuldade em encontrar as constelações do
Zodíaco, durante o início deste mês, basta seguir a linha
imaginária desenhada pelos planetas, para encontrar
Sagitário (ao lado de Mercúrio e Vénus), Ofiúco, Escor-
pião (com Saturno entre elas), Balança (onde está Marte),
Virgem e Leão (com Júpiter pelo meio).

Boas observações.
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Ricardo Cardoso Reis (Planetário do Porto e Insࢢtuto de
Astro߶sica e Ciências do Espaço)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Tudo tem uma explicação (2016-02-02 08:24)

| Hélio Bernardo Lopes | Achei graça à naturalíssima
e mui verdadeira reação de Daniel Oliveira no seu
perfil de Facebook, neste passado domingo, ao referir
que tanto nos habituámos a amochar que já nem é o
confronto que nos assusta, porque até a negociação nos
parece um abuso.

A grande verdade é que os portugueses sempre
foram muito dados a amochar, e pela simples razão
de que pouco ligaram, ao longo de muitas décadas, à
democracia. Um tema sobre que escrevi já bastante e
por diversas vezes. No fundo, é uma materialização da
velha máxima lusitana de o calado é o melhor.

É claro que há muita gente que acha que não deve-
mos ter o descaramento que tem Espanha, França
ou Itália, ou seja, que somos menos Estado e menos
soberano do que cada um deles. A verdade é que esta
realidade é de sempre. Basta recordar as palavras de
uma das nossas personalidades políࢢcas mais referentes
da III República, a propósito da conversa entre Salazar e
George Ball, em que este sugeriu ao primeiro o apontar

público de um prazo para o início da independência das
anࢢgas províncias ultramarinas.

Salazar, percebendo a mais que evidente falta de
fundamento nos pressupostos do anࢢgo Secretário de
Estado de John Kennedy, ouviu-o e não mais lhe ligou.
Hoje, já com uma amplíssima liberdade de informar, esta
acaba por ser uࢢlizada, até pelos parࢢdos e políࢢcos da
oposição, para defender a subordinação dos interesses
de Portugal e dos portugueses aos ditames da Comissão
Europeia e dos líderes alemães e de mais um ou outro
Estado da atual UDEDE, ou seja, da União Ditatorial dos
Estados Decadentes Europeus. Precisamente os que
há dias nos ofereceram o triste espetáculo de cobardia
perante o líder do Irão, escondendo o nosso património
histórico.

Em tempos, logo após a Revolução de 25 de Abril,
ouvia-se diariamente a afirmação de que lutaríamos
com as armas que nhamosࢤ na mão. Dessas armas,
as principais são a História, a Cultura e o Património.
Mas o que agora se pode ver é que as lágrimas derra-
madas pela destruição do património de Palmira são de
simples crocodilo, porque ao nosso próprio património
escondemo-lo. E tudo em troca de pilim. É, em boa ver-
dade, um exemplo vivo da afirmação do Papa Francisco
de que esta economia mata.

Por fim, o ambiente que vai alastrando por todo o
espaço da UDEDE, seja na Hungria, na República Checa
ou na Polónia, seja na Áustria, na Suécia ou na Dinamarca,
sempre ao redor da marginalização a que vêm sendo
sujeitos os refugiados. Realidades que mostram agora
a fantásࢢca hipocrisia com que sempre foi apontado o
exemplo de Arisࢢdes de Sousa Mendes. No fundo, se
fosse hoje, ter-lhe-iam feito o mesmo, ou até muito pior.

Até a França viu já chamada a sua atenção por par
parte do Conselho de Segurança da ONU para as
perigosas consequências do anormalmente extenso
estado de emergência. Aqui está como o meu texto de
há uns três ou quatro anos se mostrou tão acertado
e prevenࢢvo: O NAZISMO PODERÁ ESTAR DE VOLTA.
Adaptadamente, já chegou à Europa, agora que a UE se
transformou na UDEDE. A verdade é que tudo tem uma
explicação.
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Mirandela prepara a Fly-In da Alheira 2016
(2016-02-02 09:25)

O Aero Clube de Mirandela vai realizar a Fly-In da
Alheira 2016 que decorrerá nos dias 5 e 6 de Março
em simultâneo com a Feira da Alheira de Mirandela.
O evento tem a duração de 2 dias, ficando reservado
para o dia 5 de março (sábado) uma exposição e
demonstração de aeromodelistas e o dia 6 de Março
(domingo) inteiramente dedicado às aeronaves ultra-
leves e ligeiras.

Mirandela prepara a Fly-In da Alheira 2016 O dia 5 tem já
a confirmada a parࢢcipação de vários aeromodelistas que
competem no Campeonato Nacional e no dia 6 a parࢢci-
pação da Patrulha Fantasma, do Jorge Fachadas (Smoke
Wings) e da Patrulha Tua Wings. O evento está aberto
a parࢢcipantes que pretendam fazer demonstração de
performance ou exibições acrobáࢢcas.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Associado a este evento, garante a organização, haverá
muitos moࢢvos de interesse. Os pilotos interessados
que pretendam deslocar-se de avião até Mirandelas no
dia 5 (sábado) podem aterrar até às 11:00 sem qualquer
restrição.

Os interessados em parࢢcipar nesta primeira edição
do Fly-In da Alheira 2016 devem obrigatoriamente fazer
a sua inscrição até dia 2 de março de 2016 para efeitos de
planeamento. A Câmara Municipal de Mirandela abriu
uma caixa de correio electrónico para esclarecer todas
as dúvida em acmirandela.flyindalheira@gmail.com. A
inscrição poderá também ser realizada online através do
formulário FLY-IN da Alheira 2016, disponível [2]aqui.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt
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Fenster passam por Portugal, mas actuam só em
Bragança (2016-02-02 09:38)

Os Fenster, banda camaleónica sediada em Berlin,
tocam em Portugal para um único concerto dia 6 de
Fevereiro no Museu do Abade de Baçal, em Bragança,
com a organização da Dedos Bionicos.

”Com base de operações em Berlin, ainda que com
membros Franceses, Estadunidenses e Alemães os
[1]FENSTER são um projeto aࢤpico nas suas formas, mas
também na sua essência. Aࢢvos desde 2010, sempre no
plantel desse olimpo da indietronica que é a Morr Music,
levaram a sua aposta no experimental hibrido e pop folk
até derivar no recente e corajoso salto ao vácuo que é o
recente “Emocean” (2015).
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IFRAME: [2]h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=421617316/size=small/bgcol=fff
fff/linkcol=0687f5/transparent=true/ [3]Emocean by FEN-
STER

Realizado como banda sonora conceptual para um filme
imaginário, o disco derivou uma vez gravado num desafio
tânicoࢢ que orgulharia a Werner Herzog; transformar em
realidade a hipotéࢢca longa-metragem e erguer a casa
que começaram pelo telhado. Pelo caminho dizem ter
avistado o abismo da loucura, mas não em vão, o resul-
tado é um inclassificável lençol que bebe de Popol Vuh ou
Brian Eno no som, e uma autorreferencial mistura de doc-
umentário e alucinada ciência ficção que aponta a Von-
negut no visual. A coisa promete…”
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Desporࢢvo de Chaves solidário com o Orien-
tal deixa transparecer a verdadeira natureza dos
trasmontanos (2016-02-02 10:15)

Os transmontanos são solidários. Os transmontanos
sabem receber. Os transmontanos são boas pessoas.
Estas são frases ouvidas vezes sem conta, mas quando
chega a hora de provar, a verdadeira natureza do ser
transmontano vem naturalmente ao de cima. A prová-
lo está a acção do passado fim-de-semana, levada a
cabo pelo Grupo Desporࢡvo de Chaves. A história é
simples e conta-se em meia dúzia de frases.

Desporࢢvo Chaves solidário com o Oriental deixa
transparecer a verdadeira natureza dos trasmontanos O
Oriental de Lisboa veio até Trás-os-Montes para defrontar
o Desporࢢvo de Chaves num jogo a contar para a 27.ª
jornada da Segunda Liga. O desafio acabou num empate
e tudo teria decorrido de forma normal se a seguir ao
encontro de futebol, quando a equipa do Oriental já
se deslocava no seu autocarro com desࢢno a casa, não
sofresse um percalço.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

De regresso à capital, o autocarro onde seguia a equipa
de Marvila sofreu uma avaria, e todo o staff e atletas
ficaram “bloqueados” na estação de serviço de Vidago,
sem meios para regressar a casa e sem se ter alimentado
depois do jogo.

Perante o aviso de alerta, a direcção do clube de
Chaves colocou de imediato as rivalidades resultantes do

137

http://www.youtube.com/embed/xD7bCGo8YyY?&rel=0&autoplay=1
http://www.youtube.com/embed/xD7bCGo8YyY?&rel=0&autoplay=1
https://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=421617316/size=small/bgcol=ffffff/linkcol=0687f5/transparent=true/
https://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=421617316/size=small/bgcol=ffffff/linkcol=0687f5/transparent=true/
https://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=421617316/size=small/bgcol=ffffff/linkcol=0687f5/transparent=true/
http://fenster.bandcamp.com/album/emocean-2


jogo que acabava de ser disputado e diligenciou todos
os meios ao seu alcance para prestar apoio à equipa
adversária.

Em pouco tempo, os jogadores do Chaves e a di-
recção do clube transmontano mobilizaram todos os
meios e os meios dos amigos para ir buscar a equipa
do Oriental reࢢda na estação de serviço e transportá-la
para Chaves, onde lhe ofereceram uma refeição num
restaurante da cidade e o abrigo no Hotel Forte de São
Francisco.

A aࢢtude dos desporࢢstas do Chaves está a deixar
todos os transmontanos orgulhosos, mostrando que
ainda há fair play no desporto.

[post _ad]

Também a reacção dos responsáveis do Oriental de Lisboa
não se fez esperar e numa postagem deixada no facebook
o seu presidente deixa a seguinte mensagem de agradeci-
mento: “no regresso a casa após o jogo de ontem, o nosso
autocarro avariou e ficou impossibilitado de prosseguir a
viagem de regresso a Lisboa. Em nome do Clube Oriental
de Lisboa, aqui fica o agradecimento do Presidente José
Fernando Nabais ao Grupo Desporࢢvo de Chaves e em
especial ao seu Presidente pelo pronto auxílio disponibi-
lizado na resolução do problema. O sonho está vivo!”.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

"Graça Morais na Colecção da Fundação Paço
D’Arcos", em exposição no Centro de Arte Contem-
porânea de Bragança (2016-02-02 12:51)

“Graça Morais na Colecção da Fundação Paço D’Arcos",
uma exposição de pintura e desenho da pintora trans-
montana vai estar patente ao público no Centro de Arte
Contemporânea de Bragança até ao dia 26 de junho.
Comissariada por Jorge da Costa e em Coprodução
com o Município de Bragança, esta exposição tem a
colaboração da Fundação Paço D‘arcos, que assim

permite expor na capital nordesࢡna um número muito
significaࢡvo de obras de Graça Morais.

"Iniciada em 1991, a Coleção da Fundação Paço d‘Arcos
reúne hoje um número muito significaࢡvo de obras de
Graça Morais, capaz mesmo de refleࢡr uma boa parte do
seu longo e prolixo percurso arࢣsࢡco.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
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Consolidada no gosto e no entusiasmo do colecionador,
foi por intermédio e recomendação de Paula Rego que,
em meados da década de 1980, José Pedro Paço d‘Arcos
conheceu e se interessou pelo trabalho de Graça Morais,
acompanhando desde então, atenta e apaixonadamente,
a evolução da sua carreira.

Obras como Interdito e Transfigurado e o Mistério
do Úlࢢmo Instante, ambas de 1987, foram as primeiras
escolhas de uma coleção que é atualmente, pelo número
de obras, séries, temas, técnicas e períodos nela reunidas,
a mais representaࢢva do trabalho da arࢢsta. Já apresen-
tada em diversas exposições nacionais e internacionais,
cada obra da presente coleção encerra simultaneamente
histórias e memórias desta longa relação de proximidade
e amizade entre a arࢢsta e o colecionador, mesmo
daquelas que não conseguiu adquirir, como a Pietà de
1987, ainda hoje almejada pelo criador da coleção, para
quem “os quadros também se namoram”.
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[post _ad]

Balizada entre 1977 e 2008 e em permanente atualiza-
ção, a coleção agrega, entre outros, um núcleo forte de
trabalhos das décadas de 1980 e 1990, com especial
enfoque para séries como Sagrado e Profano, As Más-
caras, Cabo Verde, Diários do Japão, Os Meus Brinquedos
ou o Mundo à Minha Volta, a maioria apresentadas no
CACGM pela primeira vez".

Comissário: Jorge da Costa
Coprodução: Município de Bragança / Centro de Arte
Contemporânea Graça Morais
Colaboração: Fundação Paço D‘arcos
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Está a chegar o carnaval mais genuíno de Portugal
(2016-02-03 15:32)

Vive-se a tradição, segundo rituais anࢡgos de origens
perdidas no tempo. Os Caretos de Podence são cabeça
de cartaz do Entrudo Chocalheiro, o Carnaval Mais
Genuíno de Portugal. O programa inicia com o desfile
noturno, nas ruas da cidade, este ano ainda com mais
novidades.

Costuma-se dizer que a vida são dois dias e que o
carnaval são 3, mas em Macedo de Cavaleiros, onde a
tradição se mantém viva, as fesࢢvidades do entrudo são
comemoradas ao longo de 4 dias, de 6 a 9 de fevereiro.

[post _ad]

O programa é diversificado, dirigido para toda a família.
Ponࢢficam os Caretos de Podence, com os seus trajes
únicos, cheios de cor e de ruidosos chocalhos, cumprindo
o ritual da ferࢢlidade de “chocalhar” as raparigas
solteiras (na realidade nenhuma mulher escapa), mas
acrescentam-se muitas outras aࢢvidades: ronda das
tabernas, raid fotográfico, passeios pedestre e de burro,
workshop de máscaras ou os pregões casamenteiros.

Nélio Pimentel
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Primeira aࢢvidade do projeto “Colorindo as
Tradições” reuniu idosos e crianças (2016-02-04 08:14)

O Cine-Teatro de Torre de Moncorvo recebeu no passado
dia 29 de janeiro, a aࢡvidade “Era uma vez…”, organi-
zada no âmbito do projeto “Colorindo as Tradições”.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/colorirtrad.html

Os protagonistas desta iniciaࢢva foram os idosos das IPSS
que representaram em palco as tradições e os costumes
das suas aldeias ou freguesias. Presentes esࢢveram
também alguns alunos do Agrupamento de Escolas de
Torre de Moncorvo, que assisࢢram e interagiram com os
mais idosos.
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Parࢢciparam a Santa Casa da Misericórdia de Torre de
Moncorvo e Centro Social da Lousa com a interpretação
de uma música tradicional e dois poemas.

Seguiu-se a projeção de um filme sobre o Lagar Comu-
nitário da Cera e um outro sobre a aldeia de Felgueiras,
estando presente o úlࢢmo cerieiro de Felgueiras que
explicou ao público presente como se faziam as velas e os
círios. O Centro Social e Paroquial de Carviçais apresen-
tou uma história cantada e o Centro Social e Paroquial do
Larinho convidou duas jovens que interpretaram alguns
temas populares.

Este espetáculo contou com uma parࢢcipação muito
especial, a da Associação de Pais e Amigos do Diminuído
Intelectual (APADI) de Bragança, que terminaram a
sessão com o cantar dos reis.

[post _ad]

A iniciaࢢva é promovida pela Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo, no âmbito da Rede Social de Torre de
Moncorvo.

A próxima aࢢvidade realiza-se dia 5 de Fevereiro
com a parࢢcipação conjunta das IPSS’s do concelho
com os alunos do Agrupamento de Escolas de Torre de
Moncorvo no Corso de Carnaval.

Luciana Raimundo
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O inventor: projeto europeu quer criar tecnolo-
gia vanguardista de apoio às indústrias criaࢢvas
(2016-02-04 08:46)

Invesࢢgadores de seis países europeus e uma empresa
de So[ware uniram-se em consórcio para desenvolver
uma tecnologia vanguardista de apoio às indústrias
criaࢢvas, através da simulação da criaࢢvidade humana
nos computadores.
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Trindade Coelho (2016-02-04 08:53)

| Cláudio Carneiro |

Disࢢnto conterrâneo, embevecido

Eis-me conࢢgo aqui, no Mogadouro,

Em franca cavaqueira, olhando o Douro

Um tanto quanto velho e poluído.

Mudou-se o tempo, nada faz senࢢdo!

O que havia, de outrora, dera o estouro,

O presente, Trindade, é um desdouro,

Nem um resquício, tudo foi perdido.

Parte do nosso Povo anda na Espanha,

Que é lá, para comer, que pão se ganha,

Estão por cá os campos sem amanhos.

Escreveres, de novo, outros amores?

Não existem Candanas, nem Maçores,

Nem malhadas, nem hortas, nem rebanhos.
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A maravilha europeia (2016-02-04 08:57)

| Hélio Bernardo Lopes | Já hoje ninguém duvida do
desastre a que chegou a União Europeia, por mim
designada agora por UDEDE, ou seja, União Ditatorial
dos Estados Decadentes Europeus. Ninguém já duvida
da realidade hoje presente no conࢡnente europeu,
embora uma ligeira minoria se mostre colada àquela
estrutura. Ou porque beneficia lautamente da mesma,
ou porque já não tem a coragem de expor a realidade
que já todos veem.

Foi, pois, muito interessante a entrevista concedida
por Por߶rio Silva, do PS, ao i, dado que teve aí a coragem
que tem faltado a tantos outros. Ainda assim, conࢢnua
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a persisࢢr num erro de há muito evidente, mas que
é di߶cil de ultrapassar, tal foi a dimensão do mesmo.
Assim, o entrevistado conta-nos, na sua entrevista, que
há responsáveis em Bruxelas que têm andado a chamar
jornalistas para, em off, envenenar a comunicação social
contra Portugal, mostrando documentos que deviam ser
reservados e dando pretensas explicações que são afinal
falsidades. Bom, caro leitor, nem duvido um mínimo
desta afirmação de Por߶rio Silva.

Há já muitos anos que veࢢ a oportunidade de perceber
que a União Europeia – a União Ditatorial dos Estados
Decadentes Europeus – é hoje comandada, de facto,
pelo Parࢢdo Popular Europeu, centrado o seu poder na
Alemanha de Angela Merkel. Trata-se, indiscuࢢvelmente,
da aplicação de um modelo ideológico imposto a todos
os povos europeus e que deita completamente por terra
a vontade dos cidadãos expressa em eleições livres.

Acontece que Por߶rio Silva fica bastante longe de
reconhecer alguns dados muito importantes da atual
situação. Portanto, vejamo-los. Em primeiro lugar,
a realidade que corretamente aponta só foi possível
porque os parࢢdos da anࢢga Internacional Socialista –
PS, PSOE, PASOK, Trabalhistas, PSI, PSF, etc. – deram
todo o seu apoio ao modelo que agora, com toda a
correção, apontam como fora de tudo o que sempre terá
suportado a construção europeia. Sem eles e a sua infeliz
intervenção o desastre de hoje nunca podia ter chegado
ao que se vê.

Em segundo lugar, Por߶rio Silva esquece que o fim
da URSS, com tudo o que consigo arrastou, teria sem-
pre de potenciar o desenvolvimento do imperialismo
norte-americano, ao mesmo tempo que favoreceu a
incontrolável globalização, apoiando, em toda a linha, o
modelo neoliberal: desprezo pelas pessoas e pela sua
dignidade, com o dinheiro e o lucro como únicas refer-
ências supremas. Para os escroques que hoje lideram o
mundo, só a morte consegue preocupar.

Em terceiro lugar, olhando o caso português, a grande
verdade é que José Sócrates tudo fez para não recorrer
ao resgate. Tinha até conseguido o apoio de Merkel
– portanto, também da famigerada União Europeia, a
minha União Ditatorial dos Estados Decadentes Europeus
– para o seu PEC IV. Acontece, como se sabe bem, que o
Presidente Cavaco Silva se remeteu, por essa altura, ao
silêncio, com o PSD e o CDS/PP a exigirem o recurso ao
resgate, mas por igual com Mário Soares a elogiar Pedro

Passos Coelho – era o tal políࢢco simpáࢢco e com quem
se podia dialogar – e a gritar a Sócrates, em sua casa, que
o FMI não era um papão, até porque ele mesmo já lhe
nhaࢢ recorrido por duas vezes. Como se vê hoje, não era
um papão, porque era, isso sim, um inferno terreno.

Em quarto lugar, Por߶rio Silva também evita recon-
hecer o facto de que os tais pais fundadores nunca
apresentaram um plano para o que quer que fosse. Pre-
tenderam apenas criar uma espécie de Nações Unidas ao
nível europeu, embora sem conseguirem compreender
que a Europa, naturalmente, comporta conflitualidade
no seu seio, dado que a História assim o determina. Se
a guerra, em geral, já é coisa natural, a conflitualidade
de interesses no seio da Europa é um dado definitório.
Temos provas, mais diretas ou menos, a cada dia que
passa.

Em quinto lugar, também não tem razão o entrevis-
tado quando compara – e bem – a União Ditatorial dos
Estados Decadentes Europeus com a velha URSS, embora
com a primeira sem KGB. E a razão é simples: ainda
não chegou a criação aberta dessa estrutura repressiva,
porque já vamos a caminho. De resto, a democracia
perdeu cabalmente o seu senࢢdo lógico, visto que a
vontade dos cidadãos deixou de poder materializar-se
através de eleições. As eleições são hoje uma simples
forma, mas com resultados, sempre que a Esquerda
vence, inaplicáveis. Por isso eu mesmo expliquei, um
dia, a um conhecido meu, que gritava diariamente
em nome do socialismo democráࢢco: não vê que a
democracia só serve se for a Direita a ganhar?! Já lá
vão mais de vinte anos, e a coisa era já assim e bem visível.

E, em sexto lugar, esta questão perࢢnente: perante
o que nos conta Por߶rio Silva e em face de quanto e vê a
cada dia que passa, já praࢢcamente sem uma democracia
minimamente efeࢢva, o que se propõem fazer os que por
aí andaram a defendê-la e a bater-se contra a II República
e contra Salazar? Com uma democracia objeࢢvamente
inexiste, com gente estrangeira não eleita a ditar o que
cada Estado pode fazer, com os Estados já tratados como
de primeira ou de segunda, o que se propõem fazer os
históricos democratas de sempre? Bom, Por߶rio Silva
nada diz sobre tudo isto.

Em tudo o que nos diz na sua interessante entre-
vista Por߶rio Silva tem a mais cabal razão. Fica apenas a
faltar uma idenࢢficação do caminho a seguir para lá do
atual, que é o de conࢢnuarem os nossos políࢢcos do PS,
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PSD e CDS/PP a dizerem-se campeões do europeísmo,
mas já com a União Europeia reduzida à tal União Dita-
torial dos Estados Decadentes Europeus. Por߶rio Silva
compara a União Europeia de hoje à velha URSS, embora
sem KGB. E então? Que fazer? Ficamos com o silêncio
europeísta dos políࢢcos do PS, PSD e CDS/PP. E – note-se
– os dois úlࢢmos consࢢtuem autênࢢca claque de apoio
aos ditames da famigerada União Europeia, hoje a União
Ditatorial dos Estados Decadentes Europeus. A tal URSS
sem KGB.
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Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Hoje é Dia Mundial de Luta Contra o Cancro
(2016-02-04 09:15)

No dia 4 de fevereiro assinala-se o Dia Mundial de
Luta contra o Cancro e Sociedade Portuguesa de Of-
talmologia lembra que o reࢡnoblastoma é um tumor
ocular maligno que tem origem nas células imaturas
da reࢡna cujo diagnósࢡco e tratamento atempados são
essenciais.

“Quando é tratado numa fase em que ainda está confi-
nado ao globo ocular, a taxa de sobrevivência é superior
a 95 por cento, mas cai de forma abrupta quando o tumor
invade estruturas à volta do olho (órbita) ou desenvolve
metástases à distância, podendo levar à morte”, explica
Guilherme Castela, o[almologista da SPO.

O diagnósࢢco atempado deste poࢢ de tumor tam-
bém é importante porque pode evitar a necessidade de
reࢢrar o olho e permiࢢr que as crianças não percam a
visão completamente.

Em 90 por cento dos casos o tumor manifesta-se
antes dos 5 anos, sendo a idade média de diagnósࢢco os
12 meses nos casos bilaterais e 24 meses nos unilaterais.
Este poࢢ de tumor afeta mais frequentemente um olho -
unilateral - (75 por cento dos casos), mas também pode
ser bilateral e até trilateral, se chegar à região cerebral
da glândula pineal.
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Os reࢢnoblastomas podem ser hereditários (40 por cento
dos casos) e, por isso, é importante o estudo genéࢢco
das famílias, acrescenta Guilherme Castela.

A principal manifestação clínica deste tumor é a
Leucocória (pupila branca) e ocorre em 60 por cento dos
casos. Guilherme Castela explica que “o tumor cresce
dentro do olho e apresenta um reflexo branco que se
vê pela pupila. Este reflexo também pode aparecer nas
fotografias com flash, deixando de aparecer o picoࢤ
«olho vermelho». Nestes casos chama-se fotoleucocória”.

A pesquisa do reflexo vermelho é a forma mais eficaz
para diagnosࢢcar precocemente este tumor, acrescenta
o especialista, recomendando que seja realizada por
todos os pediatras e o[almologistas. “Todas as crianças
devem ser rastreadas desde que nascem e pelo menos
até aos 5 anos de idade”, diz Guilherme Castela.

Outra forma de apresentação menos frequente é o
estrabismo convergente (desvio do olho para dentro)
que pode ocorrer em 20 por cento dos casos.

[post _ad]

O tratamento do reࢢnoblastoma pode ser sistémico
(quimioterapia e radioterapia), mas cada vez mais, com a
evolução dos tratamentos, se uࢢlizam tratamentos locais
no olho.

A quimioterapia supra-seleࢢva da artéria o[álmica
(QSAO) e a quimioterapia intravítrea (QTiv) são as formas

143



locais de quimioterapia cada vez mais uࢢlizadas. Estes
novos tratamentos estão a ser feitos em Portugal desde
2015, permiࢢndo que neste momento seja possível
fazer o tratamento integral destes tumores em Portugal,
explica Guilherme Castela.

No nosso país registam-se cerca de 10 novos casos
por ano de reࢢnoblastoma, cuja incidência ronda
1/18.000 crianças. Este tumor representa 3 por cento de
todos os tumores em crianças até aos 15 anos de idade e
não apresenta predileção por género ou raça.
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Aldeia de Felgueiras recebeu percurso pedestre da
“Rota dos Cerieiros” (2016-02-04 09:30)

Teve lugar no passado dia 31 de Janeiro, em Felgueiras,
a Rota dos Cerieiros, que contou com a presença de
cerca de 90 parࢡcipantes.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/cereeiros2.html

Sendo que o fabrico da cera em Felgueiras remonta pelo
menos ao início do séc.
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XIX e conheceu grande expansão, tornando-se o maior
centro produtor e distribuidor da região, a União de
Freguesias de Felgueiras e Maçores com o apoio da Câ-
mara Municipal de Torre de Moncorvo organizaram este
percurso pedestre que além das belíssimas paisagens dá
a conhecer a sua idenࢢdade e as suas tradições.a de 90
parࢢcipantes.

A rota dos cerieiros desenrola-se pelos caminhos us-
ados anࢢgamente nas lides comunitárias do povo de
Felgueiras quer na produção de mel, na confeção de
velas e círios ou nas eiras comunitárias onde a população
ia malhar os cereais. a de 90 parࢢcipantes.

A caminhada teve início no Largo da Igreja Matriz
de seguida desenrolouse pela Fonte, Largar Comunitário
da Cera, tanque da Couraceira e casa do embaixador
Armando Marࢢns Janeira.a de 90 parࢢcipantes.

[post _ad]

O percurso passou pela eira do meio e pelos palheiros,
seguindo junto da ribeira de Santa Marinha, onde se
puderam observar as ruínas dos moinhos e várias silhas
ou muros apiários. Destaque também para a passagem
pela capela de Nossa Senhora dos Prazeres, usada para
devoção pelas famílias que moravam nos moinhos, ao

144

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


longo da ribeira de Santa Marinha. Foram elas que
iniciaram a tradição da festa da Pascoela, que todos os
anos se realiza nesta capela, uma semana depois da
Páscoa.

Luciana Raimundo
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ZASNET aprova regulamento de uࢢlização da marca
Meseta Ibérica (2016-02-04 09:45)

A Assembleia-geral do AECT ZANET, em reunião or-
dinária do passado dia 1 de fevereiro, aprovou o
regulamento de uࢡlização da marca Reserva de Biosfera
Transfronteiriça Meseta Ibérica (RBT Meseta Ibérica).

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/zasnete2.html

Este documento estabelece as regras de uࢢlização desta
marca de qualidade por enࢢdades e empresas sediadas
no território da RBT Meseta Ibérica, com selo disࢢnࢢvo
da UNESCO, com o objeࢢvo de valorizar o turismo, os
produtos endógenos e os serviços, quer a nível nacional
(Portugal e Espanha) quer a nível internacional, da Maior
Reserva Transfronteiriça da Europa.
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Com este objeࢢvo será estabelecido, de imediato, um
plano de ação que contempla reuniões com os mu-
nicípios, as juntas de freguesia, as escolas, o Sistema
Cienࢤfico e Tecnológico, os diferentes agentes sociais e
económicos e as suas associações representaࢢvas, de
forma aumentar o grau de pertença da população à RBT
Meseta Ibérica para conseguir também atrair um maior
número de visitantes.

Avançará, ao mesmo tempo, o projeto de sinaliza-
ção da Reserva de Biosfera para a valorização económica
dos serviços associados ao património natural e cultural,
numa lógica de desenvolvimento sustentável parࢢcipa-
,voࢢ capaz de gerar valor acrescentado, que beneficie
organismos públicos, agentes económicos e sociais, com
o traçado de iࢢnerários turísࢢcos transfronteiriços.

[post _ad]
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Nesta reunião foi ainda aprovado o Órgão de Gestão da
Reserva de Biosfera Transfronteiriça Meseta Ibérica. O
órgão execuࢢvo é composto pela Gestora da Reserva
(que acumula funções com a direção do AECT ZASNET),
uma Coordenadora para o território português e uma
Coordenadora para o território espanhol, que estarão
em permanente contato.

A parࢢr desta data, Zamora passa a acolher a sede
espanhola da Reserva da Biosfera Transfronteiriça
Meseta Ibérica.
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Presidente da Junta de Freguesia dos Olmos renun-
cia ao cargo (2016-02-04 10:17)

O Parࢡdo Socialista de Macedo de Cavaleiros deu
conhecimento da renúncia ao cargo por parte do
Presidente da Junta de Freguesia dos Olmos. Fernando
Francisco Ventura foi eleito pelo PS nas úlࢡmas eleições
autárquicas e agora renuncia ao cargo que ocupou nos
úlࢡmos anos por moࢡvos pessoais.

Aldeia de Olmos A renúncia foi jusࢢficada por moࢢvos de
saúde que, segundo informa a estrutura local do PS, “não
permiࢢam a conࢢnuidade no cargo com a disponibilidade
e dedicação que até ali nhaࢢ sido caracterísࢢca do seu
trabalho enquanto presidente de Junta”.
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Em comunicado endereçado à imprensa, a concelhia do
Parࢢdo Socialista diz lamentar a situação por “não poder
conࢢnuar a contar com a parࢢcipação do Sr. Fernando
Ventura que, em todo este tempo, foi um exemplo de tra-
balho e dedicação à sua população e sempre dignificou,
tanto o seu grupo de trabalho como o parࢢdo que, sob a
sigla foi eleito”.

O Parࢢdo Socialista, na voz do presidente da Comis-
são Políࢢca concelhia, Pedro Mascarenhas, também
jusࢢfica neste comunicado a forma como foi efectuada
a transição do cargo que agora é ocupado por Maria
Adelaide Paúlos Rocha.

[post _ad]

“Não sendo esta situação comum, é no entanto normal
e devidamente prevista em lei, e foi no estrito cumpri-
mento da legislação aplicável que a nova Presidente
da Junta de Freguesia, Maria Adelaide Paúlos Rocha,
tomou posse. A nova Presidente de Junta contará com
o apoio do Secretário Abílio Jorge Carvalho Duarte e da
Tesoureira Ana Lúcia Ventura Fernandes”, refere-se no
comunicado.

O Parࢢdo Socialista de Macedo de Cavaleiros, manifesta
também “o seu incondicional apoio e total confiança
políࢢca ao execuࢢvo da Junta de Freguesia dos Olmos”.
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Autarquia promete o maior desfile de carnaval de
sempre (2016-02-04 14:48)

Com mais grupos, mais parࢡcipantes, muita mais cor,
muito fogo e moࢡvos de interesse. O cortejo de Car-
naval noturno de Macedo de Cavaleiros, que se realiza
no sábado, a parࢡr das 21:30H, será o maior de sempre,
no concelho e no Nordeste Transmontano.

[post _ad]

O Padre António Fontes, conhecido de todos pelo
Congresso de Medicina Popular em Vilar de Perdizes,
Montalegre, vai estar presente para fazer a queimada,
que será servida ao final da noite, e esconjurar todos os
males, afastar os maus-olhados e libertar os espíritos.

Em frente aos Paços do Município, no Jardim 1º de
Maio, após o cortejo, todos são convidados a beber a
espirituosa queimada, a assisࢢr ao espetáculo de luz e
fogo, e à queima do Entrudo da cidade, maléfica figura
de 5 metros de altura.

Antes, no desfile, além dos grupos de associações
locais, juntam-se um grupo de escuteiros de Braga, outro
do programa de Erasmus de Vila Real, da Escola Miguel
Torga e os Caretos de Salsas e Parada, para também com
os Caretos de Podence, cabeças de cartaz, iniciarem da
melhor forma o Entrudo Chocalheiro 2016.
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Maria Teresa Carvalho Gonçalves (2016-02-05 00:02:04)
Muito interessantes estas viagens ao passado .É extrema-
mente salutar recuperar as nossas tradições (sou transmon-
tana ,de Mirandela ).Também nestes úlࢢmos anos ,surgiram
vários transmontanos ,que impulsionaram a retorno dessas
tradições .Além do conhecidíssimo Padre Fontes ,temos
o Prf.António Tiza ,o Dr.Antero,em Mogadouro ,o exࢢnto
Dr.Amadeu Ferreirae muitos mais que nos presenteiam com
os seus saberes .A todos eles ,o meu/nosso agradecimento
. Maria Teresa Afonso Carvalho Gonçalves ,uma vossa
admiradora .

A entrevista do Ministro do Negócios Estrangeiros
(2016-02-05 08:43)

| Hélio Bernardo Lopes | Revesࢡu um interesse muito
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elevado a hora de que os portugueses puderam dispor
para acompanhar as considerações do Ministro dos
Negócios Estrangeiros, Augusto Santos Silva, que é
também a segunda personalidade na hierarquia deste
Governo de Portugal, liderado por António Costa e
suportado na Assembleia da República pelo PS e pelos
parࢡdos da Esquerda.

Claro que quem sempre acompanhou as suas análises no
Políࢢca Mesmo, da TVI 24, conduzido por Paulo Maga-
lhães, nunca terá doࢢ dúvidas sobre a elevada craveira
de Augusto Santos Silva, e tanto no plano estritamente
políࢢco, interno ou internacional, mas por igual ao nível
da sua dominação dos temas da Economia e das Finanças
– é professor catedráࢢco da Faculdade de Economia da
Universidade do Porto, embora na área da Sociologia –,
como por igual no da cultura geral, incluindo a ligada à
sempre essencial área das humanísࢢcas.

Em complemento – um importanࢤssimo comple-
mento –, Augusto Santos Silva tem um currículo políࢢco
invejável, tendo desempenhado as funções de Ministro
da Cultura, Ministro da Educação, Ministro dos Assuntos
Parlamentares e Ministro da Defesa Nacional, também
com responsabilidades na essencial área da Comunicação
Social, e sendo agora Ministro dos Negócios Estrangeiros
e numa situação hierárquica semelhante à de um Vice-
Primeiro-Ministro. Ou seja, um currículo de fazer inveja à
grande maioria dos políࢢcos portugueses e para lá destes.

Mas teve ainda a oportunidade de intervir como co-
mentador políࢢco, tanto ao nível da opinião em jornais
nacionais, como também no mui qualificado programa,
OS PORQUÊS DA POLÌTICA, no Políࢢca Mesmo da TVI
24. Tive a oportunidade, em situações as mais diversas,
de testar o apreço de gente de áreas políࢢcas diame-
tralmente opostas perante os comentários de Augusto
Santos Silva naquele seu programa, sendo fortemente
unânime a opinião dos meus familiares, amigos ou
conhecidos. Estando em Portugal, como usualmente, o
seu programa teve um fim pouco lógico e quando menos
seria de esperar.

Por fim, Augusto Santos Silva mostrou uma coragem
muito pouco presente no seio da nossa sociedade,
incluindo a classe políࢢca, porque de pronto veio a
terreiro salientar a menࢢra que se tentou lançar sobre
o seu colega António Sampaio da Nóvoa, ao redor das
provas de agregação de José Luís Saldanha Sanches. De
resto, o que realmente se havia passado foi até exposto

publicamente por Saldanha Sanches.

Esta entrevista, porém, mostrou que Augusto San-
tos Silva é, indiscuࢢvelmente, um homem de Estado. E
isto porque sempre nela soube mostrar a sua opinião,
mas usando a elegância muito picaࢤ da nossa qualificada
escola diplomáࢢca. E tanto no respeitante ao que se vem
passando entre Portugal e a Comissão Europeia, como no
domínio puramente interno, incluindo a estabilidade ao
nível dos parࢢdos que suportam o Governo de António
Costa na Assembleia da República.

Por fim, tudo quanto referiu ao nível dos grandes
problemas que hoje vêm deitando por terra a dita União
Europeia, e que têm de ser enfrentados e resolvidos,
se se quiser dar um novo alento à melhor designada
União Ditatorial dos Estados Decadentes Europeu – a
minha UDEDE –, bem como todas as considerações que
expôs sobre o nosso cocidadão António Guterres, hoje
candidato ao cargo de Secretário-Geral da Organização
das Nações Unidas. Objeࢢvamente, é di߶cil encontrar
uma outra personalidade, poliࢢcamente disponível, com
tamanha qualidade a todos os níveis, vasta experiência
políࢢca e tão bom conhecimento da grande estrutura
que, se houver verdade e bom senso políࢢco, irá dirigir.
Uma eleição que será também mais um sinal do estado
da políࢢca mundial.

Como há rias referi, Augusto Santos Silva, de parce-
ria com António Costa e António Guterres – se não vier
este a ser o escolhido para a ONU –, é um concidadão
nosso com perfil mais que suficiente para uma candi-
datura ao alto cargo de Presidente da República, de
preferência apoiada pelas forças políࢢcas mais ligadas à
defesa dos grandes valores da liberdade, da dignidade
humana, e tudo virado para um Portugal melhor e com
um futuro perceࢢvelmente seguro.
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Sociedade Portuguesa de Oncologia mostra outra
face do cancro (2016-02-05 09:28)

A Sociedade Portuguesa de Oncologia (SPO), com o
apoio da Janssen, companhia farmacêuࢡca do grupo
Johnson & Johnson, pretende assinalar este ano o Dia
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Mundial Contra o Cancro com uma mensagem posiࢡva
e encorajadora, dirigida a todos os que, direta ou
indiretamente, enfrentam esta doença. Mostrar que
o cancro não é o fim, que pode ser superado e que
cada vez mais é uma doença prevenível e curável são
os objeࢡvos da campanha de sensibilização, que será
lançada no dia 4 de fevereiro.

Inࢢtulada “As Faces do Cancro”, a campanha de sensibi-
lização centra-se num vídeo onde são mostradas histórias
de quem vive com cancro, de familiares e de profissionais
de saúde que dão a conhecer parࢢcularidades da sua
vida, mostrando que é possível ter uma vida tão normal
quanto possível para além do cancro.

«Gosto do meu corpo, do meu peito, do que ele
representa», sinteࢢza Alexandra Silva, sobrevivente
de cancro da mama, mas feliz. «Aqui os riscos são
diferentes (…), mas é assim a vida é um risco», diz Paula
Rodrigues, enfermeira no IPO de Lisboa, comparando a
sua profissão no IPO com a função de diretora num clube
de paࢢnagem arࢤsࢢca. Estas são duas das “Faces do
Cancro” apresentadas na primeira pessoa e em discurso
direto.
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E porque é preciso mudar hábitos e mentalidades, a cam-
panha assenta também no site www.asfacesdocancro.pt.

«Ao lançar esta campanha, a SPO pretende chamar
a atenção dos portugueses para o cancro, uma doença

que toca muitas faces, seja direta ou indiretamente, e
que merece ser conhecida melhor pela população.»,
afirma Gabriela Sousa, presidente da SPO.

«Esࢢma-se que a meio deste século, 50 % da popu-
lação tenha cancro em alguma fase da sua vida. Será
uma doença que poderá ser prevenida e tratada, quase
à semelhança de outras doenças crónicas. Para isso, o
caminho passa por evitar fatores de risco, criar novos
meios de diagnósࢢco, aumentar os rastreios, promover
políࢢcas de prevenção, procurar ter tratamentos cada
vez mais eficazes e, sobretudo, por manter a população
informada. E esta é a principal mensagem que procurá-
mos passar com “As Faces do Cancro”», conclui.

Para o diretor-geral da Janssen Portugal, José Anto-
nio Burón, esta deve ser uma “causa de todos” e, por
isso, “a Janssen não quis deixar de juntar a sua face a
esta campanha”.

José Antonio Burón assevera que na Janssen sabem
“que a gestão eficaz desta doença vai além da disponi-
bilização de medicamentos que prolonguem a vida do
doente” e apela à “parࢢcipação de todos para travar
esta doença, seja através da adoção de um esࢢlo de
vida saudável, do apoio àqueles que têm cancro ou do
diálogo construࢢvo que visa alterar perceções e mudar
realidades.”

O cancro é uma doença que surge com a própria
evolução da espécie. O cancro já aࢢnge uma em cada
três pessoas e espera-se que aࢢnja metade da população
a meio do século.

Anualmente são diagnosࢢcados 40 a 45 mil novos
casos no país. Entre 20 a 25 mil morrem de doença
oncológica, a segunda causa de morte em Portugal,
depois das doenças cardiovasculares.

O envelhecimento da população, bem como as al-
terações dos esࢢlos de vida são apontados como os
responsáveis por este cenário. Tendo estes fatores
em mente, “As faces do cancro” pretendem incitar a so-
ciedade portuguesa a mudar hábitos e comportamentos.

Para mais informações: www.asfacesdocancro.pt
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Sobre a Sociedade Portugal de Oncologia
A Sociedade Portuguesa de Oncologia (SPO) é uma asso-
ciação sem fins lucraࢢvos que colabora com Insࢢtuições
públicas e privadas, vocacionadas na luta contra o cancro.
As suas finalidades prendem-se com o estudo e a invesࢢ-
gação no âmbito da Oncologia, em todas as suas facetas,
nomeadamente epidemiologia, prevenção, profilaxia,
diagnósࢢco, tratamento, reabilitação e aspetos psicosso-
ciais da doença. A SPO tem vindo a desenvolver projetos
de sensibilização junto dos utentes, das comunidades
políࢢca e médica, de modo a alertar para a prestação de
cuidados aos doentes oncológicos.

Sobre a Janssen
A Janssen, empresa farmacêuࢢca do grupo Johnson
& Johnson, é uma das companhias farmacêuࢢcas de
invesࢢgação líder a nível mundial, estando presente em
todos os conࢢnentes. A Janssen está empenhada em
descobrir e disponibilizar medicamentos inovadores para
necessidades médicas não preenchidas, e desenvolveu
ao longo das úlࢢmas décadas múlࢢplas terapêuࢢcas
que têm feito a diferença, de forma significaࢢva, na
vida dos doentes. As áreas chave da companhia são:
Neurociências, Imunologia, Oncologia, Infecciologia e
Doenças Metabólicas. Para mais informações consultar:
www.janssen.pt.
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Já tem data agendada a edição 2016 da Feira Me-
dieval de Torre de Moncorvo (2016-02-05 09:40)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo promove de
8 a 10 de Abril mais uma edição da Feira Medieval de
Torre de Moncorvo, este ano com o tema D. Dinis, Poeta
e Trovador.

Filho de D. Afonso III e de D. Beatriz de Castela, D. Dinis
foi aclamado rei, em Lisboa em 1279, para iniciar um
longo reinado de 46 anos.

[post _ad]

A cultura foi um dos seus interesses pessoais. D. Dinis
não só apreciava literatura, como foi ele próprio um
poeta notabilíssimo e um dos maiores e mais fecundos
trovadores do seu tempo. Aos nossos dias chegaram 137
textos da sua autoria, distribuídas por todos os géneros
(canࢢgas de Amor, canࢢgas de Amigo e canࢢgas de
Escárnio e Maldizer).

No próximo dia 6 de Fevereiro, pelas 14h30, tem lu-
gar um casࢢng para escolher a imagem da Feira Medieval
de 2016. A comunidade escolar regressa assim à idade
média para uma sessão fotográfica que se realizará em
alguns dos locais históricos e mais emblemáࢢcos da
vila, nomeadamente na Porta da Traição, Escadas do
Baldoeiro, Arco de Nossa Senhora dos Remédios, Capela
do Sagrado Coração de Jesus e nas Ruínas do Castelo.
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O casࢢng desࢢna-se apenas aos alunos, professores e
funcionários do agrupamento escolar, sendo que numa
próxima edição pretende-se alargar a iniciaࢢva a toda a
comunidade.
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As fotografias captadas durante a sessão serão colo-
cadas a votação no facebook do Município de Torre
de Moncorvo e aquela que obࢢver maior número de
“gostos” servirá de imagem à Feira Medieval. Além da cri-
ação de uma imagem com rostos anónimos do concelho
pretende-se também criar um maior envolvimento da
comunidade local na Feira Medieval.

Luciana Raimundo
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O maior evento gastronómico da região norte já
tem as portas abertas (2016-02-05 10:37)

Abriu ontem, dia 4 de fevereiro, uma das mais recon-
hecidas feiras de inverno da região transmontana.
Durante este fim-de-semana, toneladas de fumeiro vão
ser escoadas a parࢡr da Feira de Fumeiro de Vinhais, um
certame gastronómico que já é uma referência nacional.

O maior evento gastronómico da região norte já tem as
portas abertas Milhares de quilos de salpicões, chouriças
de carne, butelos, alheiras, chouriços azedos, chouriças
doces e presuntos, com origem no afamado porco
bísaro vão estar ao dispor dos milhares de visitantes que
pretendam visitar a vila nordesࢢna de Vinhais durante os
dias 5, 6 e 7 de fevereiro.
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Para esta que é já a 36.ª edição são esperados milhares
de visitantes, tanto mais que este ano há a coincidência
entre a feira e o domingo gordo, onde a carne de porco
está presente na mesa de todos os portugueses.

Se se registar uma afluência idênࢢca à do ano pas-
sado, esࢢma-se que cerca de 70.000 pessoas visitem
Vinhais e se venda mais de 50 toneladas de fumeiro, o
que confere a esta iniciaࢢva uma das mais representaࢢ-
vas para a dinamização da economia local.

A Feira de Fumeiro de Vinhais congrega mais de 70
produtores e cerca de 500 expositores, sendo a maioria
da região.

[post _ad]

Este ano faz-se uma homenagem ao porco bísaro, tendo
para o efeito sido convidados 20 arࢢstas plásࢢcos trans-
montanos que aceitaram o desafio de colorir outras
tantas figuras de porcos em fibra de vidro, consࢢtuindo
uma das atracções desta edição da feira do fumeiro. Os
quadros com os porcos pintados farão posteriormente
uma viagem exposiࢢva pelos concelhos vizinhos.

Nos quatro dias de feira, além do fumeiro de raça
bísara, estão disponíveis produtos naturais da região,
artesanato, produtos gourmet, espetáculos musicais,
luta de touros, tasquinhas e restaurantes preparados
para receber os milhares de visitantes.

Do programa faz ainda parte um conjunto de inicia-
vasࢢ diversificadas, onde se inserem espectáculos
musicais, exposições, concursos e colóquios.
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Em Macedo de Cavaleiros a chuva parou e o Cortejo
passou. Foi o maior de sempre (2016-02-07 14:02)

Estava promeࢡdo e foi cumprido. O cortejo noturno do
Entrudo Choclaheiro, realizado este sábado, foi o maior
de sempre, e nem a chuva e o frio conseguiram travar.

Foto: CM Macedo de Cavaleiros Momentos antes da
hora marcada para o seu início (21:30H), a chuva parecia
já não ter fim, mas por força de um milagre, obra das
energias posiࢢvas de todos ou pela presença do Padre
Fontes, “embaixador” do misࢢcismo, a chuva parou e o
cortejo saiu para a rua.
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Cerca de 800 foliões integraram os 25 grupos parࢢci-
pantes, entre associações locais e grupos vindos de fora,
que se quiseram juntar, tal como os alunos de Erasmus
da UTAD, o grupo de Teatro da Escola Miguel Torga, os
Caretos de Salsas e Parada, ou um agrupamento de
escuteiros de Braga. Nas ruas, o público, embora só com
o desfile já a andar, compareceu também em grande
número. Foi o maior cortejo de sempre também pelo
número de visitantes, que aproveitam o primeiro dia
do fim-de-semana para conhecerem o Carnaval mais

genuíno de Portugal.

Os Caretos de Podence são cabeça de cartaz e, es-
tão a parࢢr deste domingo no seu habitat natural, até
terça de Carnaval. Os grupos das associações gan-
ham também pelas surpresas que apresentam de ano
para ano, cada vez mais aprimorados e inspirados na
preparação deste momento.

Foto: CM Macedo de Cavaleiros O final do desfile
ficou marcado pela presença do Padre António Fontes.
Conhecido pelas forças mísࢢcas, fez a queimada com
que aqueceu os corpos das pessoas presentes no Jardim
1º de Maio, e com a ajuda de todas, que repeࢢram as
suas palavras, esconjurou os males do mundo, não deu
tréguas aos maus espíritos, que arderam com o Entrudo
de 5 metros.

Nélio Pimentel
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A Eutanásia (2016-02-08 09:30)

| Hélio Bernardo Lopes | Já decorridos uns bons anos,
tomei conhecimento, por um dos noࢡciários televisivos
da hora do jantar, que o cardeal José Saraiva Marࢡns
se encontrava em Portugal e na terra em que nascera.
Conhecedor da mesma, e perante o que estava a ter
lugar em Portugal, determinei-me a escrever-lhe, certo
de que na sua aldeia os CTT sempre lhe entregariam a
minha carta.

O centro da minha mensagem andava ao redor da
eutanásia, tema sobre que escrevi por esses dias, em
face do que estava a iniciar-se Portugal, o meu texto,
VEM AÍ A EUTANÁSIA. Tornou-se-me evidente que o
desenrolar do modelo neoliberal, acompanhado da
globalização, tudo envolvendo a destruição do acesso
universal aos cuidados públicos de saúde, sempre teria
que vir a potenciar o recurso a um mecanismo como o da
eutanásia.

Os anos passaram e com eles passou, por todos
nós, a trágica intervenção políࢢca da anterior Maioria-
Governo-Presidente. Sempre em nome da salvação do
Serviço Nacional de Saúde, o Governo de Passos e Portas
determinou-se a, progressivamente, ir criando sucessivas
condições que sempre teriam como consequência o
desmoronar do referido serviço. Desde a iniciaࢢva
privada à medicina dita social, aquele Governo acabou
por quase destruir o essencialíssimo Serviço Nacional de
Saúde.

Sem operar contas rigorosas, antes me atendo a um
raciocínio por mero senࢢmento, estou em crer que um
milhão e meio de portugueses com capacidade material
para aceder a cuidados privados de saúde é suficiente
para jusࢢficar o valor do negócio da saúde privada. Para

o restante dos portugueses acabariam por sobrar os
escombros do histórico Serviço Nacional de Saúde, já
então com alࢤssimas taxas moderadoras e com pressões
de todo o poࢢ sobre os profissionais de saúde, pagos
também ao preço da chuva e quase sem limites no
tempo de trabalho. Bom, o resultado tornou-se visível e
doloroso.

Com uma sociedade extremamente envelhecida,
com uma população com baixíssimos rendimentos por
via do trabalho possível e sem cuidados públicos de
saúde acessíveis, naturalmente que o mecanismo da
eutanásia acabaria por impor-se. Esbracejariam em
senࢢdo oposto os nossos costumeiros concidadãos, em
geral com tudo garanࢢdo no domínio em causa, mas a
grande maioria acabaria por apoiar, fosse do modo que
fosse, o mecanismo da eutanásia.

Pois, a minha previsão já aí nos chegou, através de
um manifesto em defesa da despenalização da morte
assisࢢda, assinado por bem mais de uma centena de per-
sonalidades das mais variadas áreas da sociedade. Gente
que vai da direita à esquerda, em geral com referências
católicas ao nível da educação recebida, tenha sido em
casa ou na escola.

Desde que este manifesto se tornou público levei o
seu conteúdo e a ideia que veicula à conversa com
familiares, amigos e conhecidos, não tendo encontrado
um único que tenha recusado a ideia subjacente ao
que é exposto naquele. Embora conheça gente que
garanࢢdamente recusará, ao menos na conversa, o
caminho defendido no manifesto.

Inquesࢢonável é que a eutanásia vai claramente contra
o senࢢdo essencial do valor da vida. Simplesmente, o
capitalismo selvagem, entretanto implantado nas atuais
sociedades, teria sempre que relaࢢvizar fortemente
o valor da vida. Basta olhar o modo completamente
malandro como os poderes europeus, e mesmo os seus
povos, vêm atuando em face dos refugiados. Ou olhar,
por exemplo, para a pobreza que varre hoje o conࢢnente
africano, até extensas partes da Ásia e do subconࢢnente
americano, ou a falhada mudança no espaço do Islão.
Tudo, no fundo, consequência do modelo que só serve
para promover uma minoria, enriquecida à custa de uma
extensíssima maioria.

Esta mais recente ideia – a de legalizar a eutanásia
– é similar à aplicada nos Estados Unidos, por decisão do
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Supremo Tribunal Federal, mandando libertar cerca de
oitenta mil deࢢdos. Só na Califórnia. E tudo por razões
financeiras. Sendo certo que a esmagadora maioria
destes anࢢgos deࢢdos não o deveria ter sido, a verdade
é que manter gente presa custa dinheiro, tal como
manter vivos muitos velhotes, para mais adoentados e
carenciados de cuidados de saúde.

Seria di߶cil não acertar no que escrevi naquele meu
arࢢgo, tal como na carta que então enviei ao cardeal
José Saraiva Marࢢns, mas a verdade é que esta ideia de
legalizar a eutanásia acaba por ajudar à destruição do
Serviço Nacional de Saúde, porque se muita gente se
determinar a recorrer àquela práࢢca, as exigências para
um serviço em condições vão caindo por terra. Bastará
recorrer à eutanásia. Uma tragédia. Uma tragédia que é
parte da grande tragédia que o mundo está hoje a viver,
desde que os grandes interesses capitalistas se viram
donos do mundo.
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Guerra Junqueiro (2016-02-08 09:32)

| Cláudio Carneiro |

Ó poeta genial e panfletário,

Foste monárquico e republicano,

Profanaste o altar, foste profano,

Apedrejaste Cristo no Calvário.

Manchaste a pedra ara no Sacrário,

Na Cruz cuspiste. Para maior dano

Andaste com calvinos, mano-a-mano,

Da mesma propaganda solidário.

Da políࢢca já desiludido,

Voltaste à crença anࢢga de Jesus

No término da vida, arrependido,

Em poemas de oração ao pão, à luz...

Para o jusࢢficar, fazer senࢢdo,

Ouviu-te em comunhão o Padre Cruz.
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Norte 2020 apoia infraestruturas escolares, de
saúde e de promoção do Património Cultural e Nat-
ural (2016-02-08 16:16)

O NORTE 2020 (Programa Operacional Regional do
Norte 2014/2020) abriu quatro novos concursos para
financiar novos invesࢡmentos em infraestruturas esco-
lares, de saúde e de promoção do património cultural e
natural.

O apoio dos fundos da União Europeia, que ascende a
180 milhões de Euros, enquadra-se no Plano de Dinamiza-
ção de Invesࢢmento de Proximidade hoje apresentado
pelo Ministério do Planeamento e das Infraestruturas
e desࢢna-se a projetos previstos nos Pactos para o
Desenvolvimento e Coesão Territoriais.

PUB
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154



Parte significaࢢva dos fundos a concurso servirá para
apoiar em 131 milhões de Euros escolas do ensino básico
e secundário da Região do Norte, sobretudo em equipa-
mentos que promovam a racionalização e reorganização
da rede escolar. O apoio assenta no diagnósࢢco feito
segundo o qual o Norte já não apresenta, salvo casos
pontuais em áreas urbanas, problemas de falta de esta-
belecimentos escolares, “mas permanecem situações
graves de falta de qualidade e mesmo de degradação
avançada de infraestruturas e de equipamentos”.

Em matéria de saúde, o novo concurso do NORTE
2020 prevê a aplicação de 25,4 milhões de Euros de
verbas comunitárias na requalificação de unidades de
saúde primários e em serviços de urgência hospitalar.
Os promotores poderão, igualmente, candidatar o inves-
mentoࢢ em sistemas de informação que melhorem o
funcionamento das infraestruturas.

[post _ad]

Das verbas agora disponibilizadas, e com concursos a
decorrer até 31 de outubro, inclui-se, ainda, o financia-
mento de equipamentos culturais com elevado interesse
turísࢢco (16 milhões de Euros) e de áreas protegidas e
classificadas que valorizem o turismo da natureza (8 mil-
hões de Euros).
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Moonspell é a primeira banda confirmada para o
Fesࢢval Carviçais Rock 2016 (2016-02-08 16:23)

Era um regresso já à muito esperado e acarinhado
pelos fesࢡvaleiros. Moonspell estão confirmados para a
edição de 2016 do Fesࢡval Carviçais Rock.

O evento realiza-se entre 22 e 23 de Julho, nesta aldeia
transmontana que lhe dá o nome, do concelho de Torre
de Moncorvo, situada no Douro Superior. "Domina",
"Scorpion Fower", "Exࢢnct" são alguns dos temas que
constam no alinhamento do espetáculo de Moonspell.

PUB
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O cartaz contará com 4 atuações em cada dia, actuação
de Dj´s, animação itenerante e outras surpresas a revelar
em breve. Um regresso já bastante esperado ao cartaz
nacional dos fesࢢvais de verão. temas que constam no
alinhamento do espetáculo de Moonspell.

Este fesࢢval irá ser realizado este ano pela décima
quarta vez, numa parceria da Freguesia de Carviçais com
o Clube Académico de Carviçais e a Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo.
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Autorizadas experiências em embriões humanos
(2016-02-08 16:33)

Nas úlࢡmas décadas, com o desenvolvimento de novas
biotecnologias (genéࢡcas e outras) aplicadas ao estudo
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das primeiras fases do desenvolvimento embrionário,
muito se tem avançado na compreensão de como a
parࢡr de uma única célula se dá origem a organismos
mulࢡcelulares. Contudo, há ainda muitas perguntas à
espera de respostas, como é normal em ciência.

O desenvolvimento embrionário humano é um processo
conࢤnuo que tem o seu início quando um ovócito (óvulo)
é ferࢢlizado por um espermatozóide, dando origem
a um ovócito ferࢢlizado que se começa a dividir e a
diferenciar-se em diversas fases para dar origem ao
organismo que nos caracteriza.

PUB
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A compreensão dos mecanismos genéࢢcos, bioquímicos
e celulares que ocorrem nas diversas fases do desenvolvi-
mento embrionário têm conhecido muitos avanços nos
úlࢢmos anos.

Contudo, as primeiras etapas do desenvolvimento
embrionário que ocorrem entre a ferࢢlização até à
nidação de um embrião em fase dita de blastocisto
(composto por cerca de 250 células) no útero materno,
conࢢnuam a necessitar de muito mais invesࢢgação para

se poder compreender, por exemplo, os mecanismos
genéࢢcos que levam à diferenciação celular para dar
origem aos diferentes posࢢ de tecidos que compõem
o organismo. Conࢢnua também à espera de melhor
compreensão o que faz com que cerca de dois terços
dos ovócitos ferࢢlizados não se desenvolvam numa
gravidez normal, dando origem a abortos espontâneos
que passam despercebidos.

Para tentar compreender estas e outras questões é
importante que os cienࢢstas possam invesࢢgar embriões
humanos, o que levanta e sempre levantou questões
éࢢcas perࢢnentes. As diversas autoridades nacionais que
monitorizam e regulam as invesࢢgações em embriões
humanos têm sido muito cautelosas e prudentes sobre
este assunto, só permiࢢndo que os cienࢢstas possam
realizar experiências em embriões considerados inviáveis
ou que seriam de qualquer forma descartáveis.

Por outro lado, têm-se desenvolvido nos úlࢢmos
anos novas técnicas de engenharia genéࢢca que per-
mitem editar o genoma e corrigir erros genéࢢcos em
células vivas. Uma dessas técnicas é a designada por
Crispr-Casp9 que se tem revelado muito eficaz na edição
de genes em genomas de células vivas. Esta técnica
uࢢliza uma espécie de “tesoura molecular”, a enzima
Cas9 (que existe na bactéria Streptococcus pyogenes),
que permite aos cienࢢstas cortar regiões específicas de
ADN. Para a edição genéࢢca, os cienࢢstas anexam à Cas9
um bocadinho de ARN (molécula semelhante ao ADN)
que se liga à região específica da molécula de ADN que
se quer “editar”. Uma vez ligado o segmento de ARN
ao ADN que os cienࢢstas escolheram, a enzima CAS9
corta esse pedaço de ADN. É possível, desta forma, cortar
zonas de genes com mutações que provocam doenças e
subsࢢtuí-las a seguir com ADN “normal”.
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A uࢢlização potencial desta técnica para corrigir erros
genéࢢcos em embriões de forma a eliminar futuras
doenças genéࢢcas tornou-se tema de aceso debate na
comunidade cienࢤfica internacional.

Debater intensamente esta questão tornou-se ainda
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mais inadiável quando, em Abril de 2015, uma equipa
de invesࢢgadores chineses divulgou ter usado pela
primeira vez a Crispr-Casp9 para alterar o gene chamado
HBB (cujas mutações provocam uma doença do sangue
potencialmente mortal) em embriões humanos inviáveis
que nhamࢢ sido fecundados por dois espermatozóides,
possuindo assim um número anormal de cromossomas.
Diga-se, a propósito, que esta técnica de edição genéࢢca
já nhaࢢ sido usada anteriormente em embriões de outros
animais.

Entretanto, em Setembro de 2015, uma especialista
britânica em células estaminais, Kathy Niakan, do In-
sࢢtuto Francis Crick, em Londres, pediu autorização à
Autoridade de Ferࢢlização e Embriologia Humana (HFEA,
na sigla em inglês), que regula estas questões no Reino
Unido, para realizar estas experiências em embriões
humanos “normais”.

No passado dia 1 de Fevereiro, a HFEA deu resposta
á solicitação daquela invesࢢgadora, autorizando a edição
genéࢢca de embriões humanos exclusivamente para
fins de invesࢢgação cienࢤfica. A autorização permite
aos invesࢢgadores do Insࢢtuto Francis Crick realizar
experiências durante os primeiros sete dias de desen-
volvimento de embriões, ou seja até à fase de blastocisto.
A implantação destes embriões no útero de mulheres
está proibida.

Segundo declarações de Kathy Niakan à BBC online,
“queremos compreender quais são os genes necessários
para que um embrião humano se desenvolva e dê origem
a um bebé saudável. Este conhecimento é muito impor-
tante porque os abortos espontâneos e a inferࢢlidade são
extremamente comuns, mas não se percebe muito bem
por que é que acontecem.” Estas invesࢢgações podem
produzir conhecimento úࢢl para resolver problemas de
inferࢢlidade.

[post _ad]

Num comunicado do Insࢢtuto Francis Crick é adiantado
que o projecto só se iniciará daqui a alguns meses,
pois ainda é necessário a obtenção de aprovação éࢢca.
Nesse mesmo comunicado pode ler-se que “os embriões
usados para a invesࢢgação pelos invesࢢgadores serão de
casais que fizeram tratamentos de ferࢢlização in vitro e
que ficaram com embriões excedentários. A doação será
feita com consenࢢmento informado.”

Como seria de esperar, esta autorização disparou alertas
na comunidade cienࢤfica internacional assim como
das diversas autoridades de regulamentação éࢢca. Por
exemplo, o Conselho Nacional de Éࢢca para as Ciências
da Vida português sublinha, num parecer emiࢢdo sobre
este assunto, que “na ausência de consenso cienࢤfico
sobre as suas consequências, os usos potenciais destas
novas tecnologias devem ser abordados com extrema
prudência recorrendo a um princípio de precaução que
acautele o seu impacto sobre as gerações presentes e
futuras”.

O debate sobre este assunto deve envolver não só
a comunidade cienࢤfica (que está dividida), mas também
especialistas em éࢢca, profissionais de saúde, enࢢdades
reguladoras, doentes inférteis, com doenças genéࢢcas,
respecࢢvas famílias e o público em geral. É um assunto
que devemos acompanhar e que nos toca a todos, pelo
que devemos ter sobre ele uma opinião própria e bem
informada.

António Piedade

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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Um pico de aflição e desnorte (2016-02-09 10:30)

| Hélio Bernardo Lopes | Como há dias referi no meu
texto, A EUTANÁSIA, o recurso a este mecanismo teria
sempre de vir a dar-se, dado que o essencial acesso aos
cuidados de saúde se tornou extremamente proibiࢡvo.
O mesmo, no fundo, que se passou a dar com o acesso
aos Tribunais, em face do incomportável custo de
uma intervenção nessa área por parte da esmagadora
maioria dos portugueses.

Perante o surgimento recente de um manifesto em
defesa da legalização da eutanásia, de pronto teve
lugar o mais que certo pico de aflição e desnorte dos
meios ligados à fação católica mais apregoadamente
conservadora, mas que se vem esquecendo, por essa
Europa fora, dos refugiados... Até a segunda paróquia do
Vaࢢcano nunca mais se determinou a receber, nas suas
instalações, a segunda família refugiada.

Num ápice, começaram a surgir intervenções do
poࢢ mais variado, desde as assentes em princípios, às
de natureza mais táࢢca, ou mesmo simples noࢤcias, que
bem poderão desࢢnar-se a tentar perturbar a tomada de
posição do PS e dos seus líderes ao redor da posição a
tomar neste domínio.

Foi nesta envolvência que nos foi dado escutar as
palavras do cardeal Clemente, mostrando-se admirado
com a iniciaࢢva, mas sem se determinar a assumir uma
posição clara à luz dos princípios neste domínio. A ver-
dade é que o cardeal de há muito deverá ter percebido
que o modelo neoliberal, de parceria com a globalização,
teriam de vir a deitar por terra o valor da vida. As pessoas,
essas, limitam-se a escolher o mal menor, porque outros,
maiores, seriam a alternaࢢva. Um pouco como o come e
cala.

Logo de seguida, aí nos surgiu o líder da Associação
dos Médicos Católicos, defendendo uma ponderação
capaz e profunda sobre o tema, mas salientando a
lógica do recurso a um referendo! Simplesmente, sendo
católicos, como defender o recurso a um referendo neste
domínio? Bom, também aqui, no meio da aflição e do
desnorte, optou-se pelo mal menor: talvez se consiga
que o referendo não venha a ser vinculaࢢvo...

Mais um pouco, e eis que nos surgiu a enfermeira
Margarida Alvarenga, piedosa e ingenuamente apon-
tando para os cuidados paliaࢢvos. Mas como defender
um tal caminho, se o que a anterior Maioria-Governo-
Presidente fez foi ir pondo paulaࢢnamente um fim no
próprio Serviço Nacional de Saúde?!

Por fim, a noࢤcia do i, a cuja luz Marcelo defenderá
um referendo sobre o tema, se o mesmo verࢢ que ser
discuࢢdo no domínio público. No mínimo, esta noࢤcia,
correta ou não, poderá consࢢtuir-se num elemento de
pressão sobre o PS, a sua liderança e os seus deputados.
De resto, tendo Marcelo Rebelo de Sousa referências
católicas, também é estranho que possa aceitar um
referendo sobre a eutanásia. Seria mais natural enviar
uma carta à Assembleia da República expondo pontos
que possam levá-lo a considerar incompaࢤvel a eutanásia
com a cultura e as tradições da generalidade dos por-
tugueses. Veremos o que fará Marcelo, logo que o tema
lhe chegue às mãos.

Acontece, porém, que a grande maioria dos por-
tugueses, nos tempos que hoje por aqui passam, não
duvida em defender a ideia ora vinda a público. Para dor
já basta a pobreza criada e as mil e uma dificuldades que
lhes foram impostas nos úlࢢmos quatro anos. E sobre
que já perceberam serem por igual apadrinhadas pela
famigerada União Europeia, a tal minha União Ditatorial
dos Estados Decadentes Europeus. De molde que eu
entendo que o mais lógico ainda será tomar uma decisão
ao nível da Assembleia da República, mas usando o
mecanismo do voto secreto. No fundo, quem não deve
não teme. Mas, enfim, vamos esperar para ver o que por
aí virá. Para já o que se vê são aflição e desnorte.
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Projecto da recࢢficação da estrada que liga Bra-
gança a Vinhais vai ser concluído até finais de março
(2016-02-09 10:33)

A recࢡficação da estrada que liga a cidade de Bra-
gança e a vila de Vinhais é uma velha aspiração dos
responsáveis locais, mas segundo anunciou o Ministro
do Planeamento e Infraestruturas na úlࢡma edição
da Feira do Fumeiro, a conclusão do projecto deverá
avançar até ao final do próximo mês de março.

Este projecto de recࢢficação do traçado deverá encurtar
para metade o tempo da viagem entre Vinhais e Bra-
gança, sendo um projecto reclamado há vários anos pelo
autarca Américo Pereira.
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Segundo Pedro Marques, Ministro do Planeamento e
Infraestruturas, a conclusão do projecto deverá ser feita
até final do mês de março do presente ano e a execução
da obra estará programada para uma fase posterior.

Cerca de 10 milhões de euros é o orçamento pre-
visto para operacionalizar uma via que se consࢢtui
de primordial importância para Vinhais, uma vez que
permiࢢrá uma deslocação muito mais rápida à capital do
distrito.

O grande problema actual reside na sinuosidade do
percurso com cerca de 30 quilómetros, parࢢcularmente
agravado durante a estação de inverno devido ao gelo e
à neve que é habitual por estas paragens.

[post _ad]

O projecto de recࢢficação prevê a eliminação de um
significaࢢvo número de curvas que actualmente se
revestem de alguma perigosidade e o encurtamento
da distância em mais de 10 quilómetros. Com estas
alterações prevê-se que a viagem entre Bragança a e
Vinhais possa ser feita em 20 minutos.

“A obra tem de se fazer, é de jusࢢça que se possa
acelerar essa ligação”, afirmou o ministro Pedro Marques,
citado pela Agência Lusa. O projecto deverá contar com
apoios do fundo de coesão, mas o ministro não adiantou
datas especificas para o arranque da obra.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

‘Gelo’ conquista novo fesࢢval nos Estados Unidos
(2016-02-09 11:43)

‘Gelo’ conࢢnua a entusiasmar os programadores dos
grandes fesࢢvais internacionais de cinema, contando
agora com mais uma parࢢcipação num fesࢢval americano.
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Estação de Tratamento de Águas Residuais de Bra-
gança está a libertar mau cheiro, dizem comer-
ciantes e moradores da cidadela (2016-02-09 11:43)

É incomodaࢡvo, garantem alguns moradores da
cidadela de Bragança que se queixam da Estação de
Tratamento de Águas Residuais (ETAR) estar a libertar
mau cheiro.

Estação de Tratamento de Águas Residuais de Bra-
gança está a libertar mau cheiro, dizem comerciantes e
moradores da cidadela O equipamento de tratamento
das águas da cidade situa-se próximo do centro histórico
e por esse moࢢvo parece estar a interferir directamente
no dia-a-dia dos moradores, estabelecimentos comerci-
ais e turistas que por esta altura visitam o anࢢgo núcleo
medieval.
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Logo que ultrapassada a linha de muralhas da cidadela
sente-se um cheiro pouco agradável que provém de uma
Estação de Tratamento de Águas Residuais que se situa
nas proximidades. O problema está a ser atenuado dev-
ido às baixas temperaturas, mas se não for solucionado
prevê-se que o mesmo seja significaࢢvamente agravado
durante a estação de verão.

Mosquitos e maus cheiros não se coadunam com
um parque de caravanas que se situa mesmo nas prox-
imidades da ETAR e que tem gerado algumas criࢢcas de
turistas que aqui estacionam os seus equipamentos.

A gestão e manutenção da Estação de Tratamento
de Águas Residuais é da responsabilidade do grupo
“Águas do Norte”, mas Isabel Lopes, Coordenadora de
Operação Douro Interior-Águas do Norte, em declarações
à estação de televisão Porto Canal, diz que “à empresa
nunca foi apresentada qualquer queixa, quer formal,
quer informalmente”, sobre o funcionamento da estação
de tratamento de Bragança, e por isso “não entende as
reclamações”.

[post _ad]

Segundo Isabel Lopes, a ETAR de Bragança foi beneficiada,
foi instalado um sistema de desodorização para minimizar
os efeitos do sistema de tratamentos e garante que agora
está melhor do que já esteve e que está a funcionar
eficientemente, não havendo qualquer ocorrência ou
avaria que jusࢢfique a queixa das pessoas.

Quem não concorda com esta posição e pede imedi-
ata intervenção da autarquia são alguns operadores da
restauração com negócios instalados dentro da cidadela
que dizem ser desagradável esse mau cheiro e criࢢcam o
facto de um parque de auto-caravanas estar localizado
junto da ETAR.
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Milhares rumaram ao Chocalheiro (2016-02-10 11:41)

Já não é novidade que, por altura do Carnaval, Macedo
de Cavaleiros é local de passagem obrigatório. Este ano,
apesar dos períodos de chuva e das temperaturas frias,
o Entrudo Chocalheiro voltou a receber alguns milhares
de visitantes, durante os 4 dias do programa.
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Resultou, portanto, em mais um sucesso organizaࢢvo,
com um grande impacto na economia local. Unidades
de alojamento e restaurantes, onde se realizou o Fesࢢval
Gastronómico do Grelo, e todo o comércio, direta e
indiretamente, beneficiam com o incremento turísࢢco.
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O Entrudo Chocalheiro iniciou com o desfile na cidade.
Foi o maior cortejo alguma vez realizado, com muitos
foliões, visitantes e um grande envolvimento. As as-
sociações locais surpreendem pela imaginação que
apresentam, com temáࢢcas renovadas de ano para
ano. Finalizado o desfile as atenções centraram-se no
Jardim 1º de Maio, com a queimada do Padre Fontes,
o espetáculo de fogo e a queima do Entrudo, figura
demoníaca de 5 metros.

Entre domingo gordo e a terça de carnaval, os Care-
tos de Podence, apreciados e conhecidos de norte a sul
do país e em Espanha, foram cabeças de cartaz.

[post _ad]

A originalidade e ancestralidade da sua tradição, colocam
este Carnaval como dos mais reconhecidos em Portugal.
É o mais genuíno e dos mais visitados, mercê, também,
de um programa diversificado, com muitos moࢢvos de
interesse. A queima do Entrudo encerrou as fesࢢvidades.

Nélio Pimentel

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Autarca de Macedo de Cavaleiros defende recon-
hecimento da Festa de Carnaval dos Caretos de Po-
dence pela UNESCO (2016-02-10 16:10)

Duarte Moreno afirma que prossegue “o objeࢡvo de
dar aos Caretos de Podence e ao Norte de Portugal, o
devido reconhecimento e a classificação definiࢡva de
uma manifestação cultural como Património Imaterial
da Humanidade.”

161

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


O autarca, que falava no colóquio “Festas e Rituais do
Ciclo de Inverno em Trás-os-Montes, promovido este
sábado (dia 6) pela Direção Regional de Cultura do Norte
(DRCN), defende que a candidatura deve ser consumada
em 2017, com vista a uma classificação em 2018.
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Confiante na inscrição no Inventário Nacional do
Património Cultural Imaterial para breve, o Presidente da
Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros mostra-se
esperançado na conࢢnuação do processo de classificação.
“A primeira tentaࢢva de inscrição no Inventário Nacional
e a experiência daí resultante, possibilitou que em 2015
pudesse ser apresentada uma candidatura muito bem
fundamentada, colmatando todas as falhas anterior-
mente apontadas.

Foi feito um grande trabalho pela Associação Grupo
de Caretos de Podence, pela empresa Macedense
Edições Imaginarium e por todas as enࢢdades chamadas
a emiࢢr pareceres, representando a ambição e vontade
das gentes deste concelho em ver devidamente e definiࢢ-
vamente reconhecidos os Caretos de Podence, pelo país
e pelo mundo”, disse.

A intenção manifestada pela DRCN em promover
uma candidatura conjunta das festas de inverno a
Património Mundial da UNESCO é bem vista pelo autarca,
porque “tal não esbarra com a intenção de elevar a
Festa de Carnaval dos Caretos de Podence a Património
Cultural Imaterial da Humanidade.”

[post _ad]

No entanto, defende, “é por demais reconhecido que os
Caretos de Podence se disࢢnguem de todos os restantes
grupos de caretos existentes e há todo um trabalho de
base que merece ter conࢢnuidade.” Acrescentando:
“Conࢢnuamos, como até aqui, a contar com o apoio da
DRCN, e de todas as outras enࢢdades que connosco têm
vindo a colaborar. Prosseguiremos todos, o objeࢢvo de
darmos aos Caretos de Podence e ao Norte de Portugal,
o devido reconhecimento e a classificação definiࢢva de

uma manifestação cultural como Património Imaterial da
Humanidade.”

Nélio Pimentel
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Portugal pode transplantar mais (2016-02-10 20:08)

A Sociedade Portuguesa de Transplantação acredita
que apesar de os dados recentemente publicados pelo
Insࢡtuto Português do Sangue e Transplantação (IPST)
serem posiࢡvos, Portugal conࢡnua aquém do seu
potencial de colheita e transplantação. Segundo o IPST
em 2015 o número de transplantes aumentou 11 % e
número de dadores aumentou 9,5 %.

Em 2015 houve 381 dadores e foram realizados 830
transplantes. Estes números representam uma melhoria
significaࢢva que já se antevia em 2014 mas Portugal
está ainda aquém do potencial de colheita e transplan-
tação. “Se se vesseࢢ manࢢdo a tendência crescente de
2009 e 2010 seguramente estaríamos melhor mas uma
discuࢤvel reformulação das responsabilidades da tutela
na transplantação e algum desinvesࢢmento em 2011 e
2012 fizeram parar e perder muito do trabalho que já

162

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


estava feito pela anࢢga Autoridade para os Serviços de
Sangue e da Transplantação (ASST). Ainda hoje não são
completamente claras as fronteiras entre as respons-
abilidades da Direção Geral de Saúde (DGS) e do IPST.
O IPST reconhece que não tem os meios adequados
para coordenar efeࢢvamente este campo de aࢢvidade”,
defende Fernando Macário, presidente da Sociedade
Portuguesa de Transplantação.
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O especialista realça que “a melhoria dos números
refletem um esforço grande de reorganização da equipa
da coordenação de transplantação do IPST, mas ainda
assim muito mais há por fazer. As medidas tomadas na
área da transplantação nos úlࢢmos anos são importantes
mas representam um invesࢢmento insuficiente e os
números poderiam ser melhores. Se o transplante em
paragem cardiocirculatória não vesseࢢ demorado tantos
anos a arrancar, teríamos seguramente mais dadores e
mais transplantes”.

Fernando Macário refere também que as discrepâncias
regionais se mantêm. “As discrepâncias no transplante
de cadáver são ainda marcadas. Temos unidades hos-
pitalares que não detetam todos os potenciais dadores
e colhem órgãos muito aquém do que deveriam, uma
situação relaࢢvamente à qual temos lançado repeࢢdos
alertas. É também necessário repensar a rede de co-
ordenação da colheita. As estruturas oficiais não têm
capacidade para auditar e vigiar esta aࢢvidade. Os
registos da aࢢvidade ainda são arcaicos e a informação
não circula entre os profissionais da área.

[post _ad]

O Presidente da SPT repara ainda que conࢢnua a haver
uma média de 130 órgãos, principalmente rins, que são
colhidos mas não são aproveitados. A explicação passa
pela elevada idade média e morbilidade dos dadores.
Mas não só. “Na zona Centro e na zona Norte os hospitais
de transplantação têm a capacidade para fazer exames
de anatomia patológica aos rins colhidos sempre que é
necessário e assim avaliar se podem ser uࢢlizados. Isto é

fundamental nos dadores de critérios expandidos (com
mais idade ou patologia prévia), que são a maioria nos
dias de hoje. Mais grave, é o facto da zona de Lisboa
onde estão a maioria das unidades de transplantação
não ter capacidade de resposta para a realização de
biópsias do enxerto renal sempre que necessário. Assim,
alguns dos rins de dadores mais idosos ou com patologias
que poderiam ser aproveitados são rejeitados”, explica
Fernando Macário.

“Além do esforço que está a ser feito na área da
colheita de órgãos também é necessário apostar na for-
mação de recursos humanos na área da transplantação
e na melhoria das condições de algumas unidades de
transplantação”, conclui o presidente da SPT.
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Workshop"Aprenda a Fazer Meias com Cinco Agul-
has" (2016-02-10 20:20)

No dia 28 de Fevereiro, pelas 15h00, o Museu da
Memória Rural vai promover um encontro entre os
amantes do tricot tradicional. Esta acção denominada
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de “Aprenda a Fazer Meias com Cinco Agulhas” é uma
oportunidade para quem se quer iniciar na arte de
tricotar meias com cinco agulhas mas encontra-se
também aberta a todos aqueles, que já o sabendo fazer,
queiram parࢡlhar experiencias e adquirir novas técnicas.

[post _ad]

Esta é mais uma aࢢvidade que se insere num programa
que pretende relacionar o Museu da Memória Rural
com a comunidade, tendo como objecࢢvo central a
divulgação e preservação do saber fazer tradicional da
região transmontana.

Se pretender parࢢcipar nesta iniciaࢢva só tem de
efectuar a inscrição, até ao dia 25 de Fevereiro, através
do nº de telefone 278 079 507 ou de um email enviado
para lit@cmca.pt. Para mais informações consulte o site
[1]www.cmca.pt ou [2]www.museudamemoriarural.com
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A entrevista de Fernando Rosas (2016-02-10 20:48)

| Hélio Bernardo Lopes | Apesar do estado a que
Portugal e os portugueses chegaram, em essência
pela poliࢡcamente desastrosa intervenção da anterior
Maioria-Governo-Presidente, e perante quanto varre o
mundo, a verdade é que ainda consigo ser surpreendido,
embora com dados que, em boa verdade e desde
sempre, de algum modo sempre conheci.

Refiro-me aqui, em essência, à recente entrevista
de Fernando Rosas ao i, conhecido políࢢco português
do Bloco de Esquerda e académico muito conceituado e
com uma vasta escola realizada ao longo da sua vida de
professor e de invesࢢgador.

Ora, recentemente, Fernando Rosas concedeu uma
entrevista razoavelmente longa ao i. Em si mesmo e
no modo como responde a cada uma das questões
que lhe foram colocadas. A entrevista não apresenta
grande interesse, até por ser, num certo senࢢdo, uma
entrevista defensiva, onde se acaba por reconhecer a
(quase) compleࢤssima incapacidade para mudar o que se
considera mau e injusto. E que assim é, de facto.

Acontece que, a dado passo, Fernando Rosas salien-
tou que a implosão da União Soviéࢢca e do campo
socialista teve efeitos muito mais profundos do que na
época – a sua geração – supunha, porque se entendeu
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que aquele modelo de socialismo era desadequado e se
pensou que seria relaࢢvamente natural que se pudesse
construir um novo modelo de socialismo mais próximo da
democracia e da igualdade social. Bom caro leitor fiquei
verdadeiramente perplexo, porque esta afirmação traduz
uma extraordinária ingenuidade de Fernando Rosas!

Estou a escrever este texto e já falei sobre ele com
gente amiga ou conhecida, mas a verdade é que conࢢnuo
admirado com o facto de Fernando Rosas e os seus
amigos geracionais da Esquerda nunca terem imaginado
que o fim do comunismo na anࢢga URSS sempre acabaria
por conduzir os Estados Unidos à situação que se tem
vindo a ver. A uma primeira vista fica-me a ideia de que
Fernando Rosas sempre terá acreditado no desenrolar da
História como um sistema que foi evoluindo por via de
conquistas das grandes massas.

Mas – espanto dos espantos! – Fernando Rosas
também terá acreditado na dita Europa – a tal minha
União Ditatorial dos Estados Decadentes Europeus
–, apesar da mesma ter nascido e se ter desenvolvido
completamente à revelia da vontade dos povos europeus,
nunca escutados a qualquer nível. E onde nem sequer
a vontade livremente sufragada em eleições livres pode
ser aplicada! Claro que o espaço Schengen, hoje, na
Europa central e de leste, é uma ficção! E então? O que
propõe Fernando Rosas que se faça? E o seu Bloco de
Esquerda? E podem os portugueses pronunciar-se sobre
uma possível saída da Zona Euro, ou da própria União
Ditatorial dos Estados Decadentes Europeus? Claro que
não! E porquê? Pois, pelas razões há dias expostas por
Por߶rio Silva numa sua entrevista: a Europa, hoje, é
como a URSS, mas sem KGB. E então, Fernando Rosas?

Por fim, o fantásࢢco queࢢ de que as pessoas da Es-
querda ainda não conseguiram livrar-se: a aparente
incapacidade de olhar, com realismo, as coisas de cada
parcela do mundo. Aliás, foi por ser esta a realidade que
o Bloco de Esquerda, o PCP e Os Verdes se aliaram ao
PSD de Pedro Passos Coelho e ao CDS/PP para derrotar o
célebre PEC IV, o que veio a dar no que a generalidade
dos portugueses puderam senࢢr na pele ao longo de
mais de quatro anos. E depois, Rosas fala da Síria, da
Líbia, de Angola e da África do Sul como se fossem gover-
nados por gente ditadora ou corrupta, mas esquecendo
completamente o que os portugueses, na sua amplíssima
generalidade, pensam do que se passa entre nós.

Enfim, no senࢢdo que se compreende, esta entre-

vista é extremamente interessante, porque mostra como
um concidadão nosso de alta qualidade intelectual, que
vive a políࢢca há décadas, pode situar-se a anos-luz do
modo como se tem de governar o mundo, com os seus
mil e um pedaços, todos eles repletos de uma carga de
conflitualidade muito potenciada. A uma primeira vista,
Fernando Rosas parece acreditar numa políࢢca mundial
e nacional a preto e branco. E se nós conhecemos o
resultado deste poࢢ de pensamento...
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Carrazeda de Ansiães rebentou com o "pai da far-
tura" (2016-02-10 22:07)

A originalidade e a manutenção dos traços tradicionais
do Carnaval de Carrazeda de Ansiães mantêm-se ainda
bem vivos entre a população da vila duriense e na
terça-feira passada, durante a noite, teve lugar mais
uma queima do "pai da fartura".
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IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/paifartura1.html

O rebentamento do "pai da fartura" caracteriza-se funda-
mentalmente pela sáࢢra social, sendo esta alimentada
por um conjunto de quadras que revêem os aconteci-
mentos mais marcantes da actualidade, servindo assim
para enterrar o entrudo e colocar fim a um período de
excessos e de muita folia.
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A iniciaࢢva é da Associação de Zíngaros e da Câmara
Municipal de Carrazeda de Ansiães que de ano para
ano têm manࢢdo a tradição viva e têm também atraído
um cada vez maior número de pessoas até ao largo do
pelourinho da localidade, onde é dada a setença ao "pai
da fartura".

Este ano o centro histórico da vila foi invadido por
largas dezenas de pessoas para assisࢢr à leitura da
sentença e conduzir o "pai da fartura" até ao recinto da
feira onde foi cumprido o veredito final, o que, inevitavel-
mente, ditou o seu rebentamento.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de
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Fee Reega actua em Bragança no próximo dia 13 de
fevereiro (2016-02-11 09:33)

A alemã Fee Reega regressa a Bragança no próximo
Sábado, dia 13 de fevereiro para um concerto no Bô
Bar Concerto. Na primeira parte o cantautor Briganࢡno
Henrique Rodrigues apresenta a solo uma mão cheia de
belos temas.

Fee Reega actua em Bragança no próximo dia 13 de março

IFRAME:
[1]h�p://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=725890220/size=small/bgcol=ffff

ff/linkcol=0687f5/transparent=true/ [2]Shoot by Fee
Reega

Fee Reega nasceu no sul da Alemanha em 1998 e cresceu
em pequenas povoações jogando xadrez com os velhin-
hos e a trabalhar numa livraria com o seu pai. Parࢢu para
Berlim em 2007, onde viveu, estudou e fez música.
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Em 2009 começou a dar concertos e gravou o seu
primeiro EP “Du willst kein Be�ler sein und ich keine
Heilige” seguido de outros dois. De algum tempo para
cá traduziu as suas músicas para Espanhol e tem vindo a
dar imensos concertos na Espanha, muitas vezes com a
colaboração de outros arࢢstas.
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A arte dos seus Cd´s é fundamental na apresentação da
sua obra, além de serem desenhados pessoalmente por
ela, sempre deixa as suas impressões digitais em cada um.

”Fee Reega é uma mulher à procura do mistério.
Nas suas canções, nas suas palavras, nos seus gestos, no
seu olhar. Começou a sua carreira em Berlim e depois
mudou-se para Espanha. Percebeu já tarde que queria
seguir a música mas agora não tem qualquer dúvida: as
canções estão-lhe debaixo da pele”.

[post _ad]

O quê: Concerto de Fee Reega
Onde: Bô Bar Concerto, Bragança
Quando: dia 13 de fevereiro de 2016
Hora: 22:00 horas
Entrada:5€
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Autarquia estabelece protocolo para reforço
da cobertura da rede móvel no concelho
(2016-02-11 09:44)

A autarquia de Macedo de Cavaleiros e a Vodafone
celebraram um protocolo com vista ao reforço da
cobertura das redes de telecomunicações e de internet
em localidades do concelho de Macedo de Cavaleiros,
atualmente, com deficiente ou inexistente acesso à rede.

Tendo em conta a solicitação feita pela Câmara Municipal
para que fosse aumentada a cobertura das redes móveis,
o protocolo estabelecido com a operadora prevê a
“instalação de equipamentos e soluções tecnológicas”
que possibilitem o acesso remoto ao maior número de
pessoas residentes no vasto território correspondente ao
concelho de Macedo de Cavaleiros.
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A Câmara Municipal, ciente do interesse público que
a medida representa para os Macedenses residentes
e todos os que visitam o concelho, deliberou isentar a
Vodafone do pagamento das taxas municipais devidas
decorrentes das condições previstas no acordo, tais como
a instalação, manutenção ou construção de infraestru-
turas de suporte necessárias.

Nélio Pimentel
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Freixo de Espada à Cinta celebrou chegada do Novo
Ano Chinês (2016-02-11 22:01)

Freixo de Espada à Cinta celebrou chegada do Novo
Ano Chinês com espetáculo de artes performaࢡvas.
Coincidindo com a entrada do Ano Novo Chinês, a trupe
de acrobatas oriunda da China, Chongqing Performing
& Art Group, apresentou, no passado 8 de fevereiro, no
Auditório Municipal de Freixo de Espada à Cinta, um
espetáculo arࢣsࢡco numa fusão entre dança, música
tradicional chinesa e acrobacia.

Freixo de Espada à Cinta celebrou chegada do Novo Ano
Chinês Entre os mais de 300 espetadores, que lotaram
o Auditório Municipal, esteve o Conselheiro Cultural da
Embaixada da China em Portugal, Shu Jianping.
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Foi a primeira vez que Freixo de Espada à Cinta assinalou
a entrada do Ano Novo Chinês, sendo que a iniciaࢢva
teve a organização conjunta da Câmara Municipal de
Freixo de Espada à Cinta e da Embaixada da República
Popular da China em Portugal.

Refira-se que Freixo de Espada à Cinta goza, por
afinidade, de vários elementos históricos que se cruzam
com o Oriente, onde se inclui a profusão de Missionários
originários deste concelho que se radicaram em vários
territórios orientais, e Jorge Álvares, natural de Freixo de
Espada à Cinta, cujos 500 anos da chegada aos Mares da
China foram evocados pelo Município em 2013.

Sara Alves
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Perdigota e bota (2016-02-12 09:08)

| Hélio Bernardo Lopes | No passado domingo, como
normalmente – excetuam-se os dias das transmissões de
bola –, acompanhei o PONTO CONTRAPONTO, de José
Pacheco Pereira na SIC Noࢣcias. E dei, mais até desta
vez, por bem empregue o (pouco) tempo do programa.

De resto, agradavelmente acompanhado do meu neto,
com os seus treze anos e já com um metro e oitenta
cenࢤmetros – já me apanhou –, que se fartou de colocar
questões ao final do visionamento.

Ora, foi com muita saࢢsfação que acompanhei o ex-
certo da intervenção do Papa Francisco, em abril do
passado ano, no Parlamento Europeu. Para lá da clareza
das palavras, gostei de ver a firmeza com que as mesmas
foram proferidas e achei uma terrível graça ao incómodo
que provocaram na Direita europeia, de que fazem parte
os nossos eurodeputados do PSD e do CDS/PP. Nem
palmas bateu, boa parte dessa Direita, às passagens mais
verdadeiras e dolorosas do discurso de Francisco.
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A verdade é que as palavras do Papa Francisco, ali
proferidas, não eram novas. Inovador terá sido, quase
com toda a certeza, o tom com que foram proferidas,
fazendo lembrar a expulsão, por Jesus, dos vendilhões do
Templo.

Acontece que, há já um bom tempo, eu salientei
que estas intervenções comportam fortes limitações,
porque os grandes interesses que se apropriaram do
poder na zona desenvolvida do Planeta nada ligam ao
que nas mesmas possa conter-se. Essas limitações têm
dois fortes aliados: o clero nacional, que de há muito
se vem quedando em silêncio perante estas tomadas
de posição do seu Papa, e a grande comunicação social,
hoje fortemente dominada pelos grandes interesses que
passaram a ponࢢficar no mundo depois do colapso da
anࢢga URSS.

Pois, o primeiro fator limitante do efeito das palavras do
Papa surgiu agora, e muito explicitamente, na Alemanha,
com a nova tomada de posição do cardeal Reinhard
Marx, que preside à Conferência Episcopal Católica da
Alemanha. Depois de sempre se ter mostrado um grande
defensor da políࢢca de receção aos imigrantes, o cardeal
veio agora dizer-nos este mimo: a Alemanha não pode
acomodar todas as necessidades do mundo, impondo-se
reduzir o fluxo de refugiados.

É interessante constatar o valor da enormidade desta
afirmação, porque países muiࢤssimo mais pequenos que
a Alemanha vêm acomodando uma verdadeira imensidão
de refugiados. Aqui está como a Igreja Católica, como
sempre nos habituou na História, acaba por assumir uma
posição e a sua contrária. De molde que me interrogo:
que é feito da segunda família refugiada que iria ser
acolhida na segunda das duas paróquias do Vaࢢcano?
Bom, leitor parece ter surgido um ar que lhe deu. Duas
tomadas de posição que são autênࢢca bota e perdigota...
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Bombeiros de Vila Flor vão ter nova ambulância
(2016-02-12 09:39)

Os Bombeiros Voluntários de Vila Flor vão ter uma
nova ambulância que custou 60 mil euros. Este nova

viatura vai permiࢡr reforçar a resposta à população
deste concelho do distrito de Bragança.

Bombeiros de Vila Flor vão ter nova ambulância A nova
viatura de emergência pré-hospitalar foi oferecida por
uma empresa e teve o apoio da autarquia local. O equipa-
mento vai começar a operar a parࢢr de sábado, dia da
cerimónia da bênção e entrega da viatura adquirida com
um donaࢢvo de 42 mil euros da empresa «Symington» e
12 mil euros de apoio para equipamento da autarquia.

Carlos Fernandes, presidente da Associação Human-
itária dos Voluntários de Vila Flor, disse à Agência Lusa
que “esta ambulância é de uma importância extrema, já
era uma carência que vínhamos a senࢢr há muito tempo”.
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Na verdade os bombeiros locai apenas dispunham de
duas viaturas de emergência pré-hospitalar, ficando
agora equipados com uma terceira para fazer face às
necessidade da população.

Carlos Fernandes também se mostrou preocupado
com o estado das restantes ambulâncias de transporte
de doentes, afirmando, citado pela Lusa, que nenhuma
delas tem menos de meio milhão de quilómetros.

Com um parque assim envelhecido, o presidente da
Associação Humanitária dos Voluntários de Vila Flor disse
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conࢢnuar a contar com donaࢢvos de parࢢculares, como
o que agora aconteceu. “Só assim será possível fazer
uma renovação da frorta e construir um novo espaço
para guardar todas as viaturas”, disse.
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António Monteiro Cardoso é homenageado na sua
terra Natal (2016-02-12 09:51)

É já no dia 20 de fevereiro, sábado, que a Câmara
Municipal de Freixo de Espada à Cinta e a Âncora
Editora homenageiam António Monteiro Cardoso.

António Monteiro Cardoso Nascido em Freixo de Espada
à Cinta em 1950, Monteiro Cardoso Licenciou-se em
Direito e Doutorou-se em História Moderna e Contem-
porânea.

Foi professor da cadeira de Direito e Comunicação
Social no Curso de Jornalismo da Escola Superior de
Comunicação Social, do Insࢢtuto Politécnico de Lisboa.

Ao longo da sua vida muitas foram as obras publi-
cadas sobre Direito da Comunicação Social e a História
de Portugal, sobretudo da primeira metade do século XIX.

A homenagem, a tuloࢤ póstumo, tem hora marcada
para as 15:00 horas, e inclui a apresentação da reedição
do livro Boas Fadas que te Fadem, no Convento S. Filipe
de Néry. No final da sessão ocorrerá uma visita guiada
pela Rota Judaico-Manuelina.
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Sara Alves
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Detectadas ondas gravitacionais que confirmam
teoria de Einstein (2016-02-12 10:04)

Os dois detectores da experiência Advanced LIGO
(Laser Interferometer Gravitaࢡonal-Wave Observatory
– figura 1) parecem ter observado directamente, e pela
primeira vez, ondas gravitacionais. A existência destas
deformações no espaço-tempo, que se propagam à
velocidade da luz, é a úlࢡma grande previsão da Teoria
da Relaࢡvidade Geral de Einstein ainda não verificada.

Figura 1 - Um dos detectores da experiência LIGO, em
Hanford, estado de Washinton. O outro detector situa-se
em Livingston, estado de Louisiana. Crédito: LIGO. A
confirmar-se - em ciência é fundamental a verificação
independente de cada alegada descoberta - trata-se de
um momento histórico, precisamente no ano em que a
Relaࢢvidade Geral completa 100 anos.
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A detecção abre uma janela para o estudo de um
Universo, até agora largamente desconhecido, de fenó-
menos extremos como colisões de estrelas de neutrões,

de buracos negros e o colapso gravitacional de estrelas
maciças. As perspecࢢvas são excitantes nesta área com
a entrada em funcionamento ainda este ano do Ad-
vanced VIRGO, um detector semelhante construído nos
arredores de Pisa, Itália, resultado de uma colaboração
entre vários países europeus. O plano é usar os três detec-
tores como um só instrumento mais sensível e fidedigno.

A descoberta foi anunciada numa conferência de
imprensa que teve lugar às 10h30m EST (15h30m em
Portugal conࢢnental) no Naࢢonal Press Club, em Wash-
ington. A equipa do LIGO reportou a detecção de um
sinal com uma significância estaࢤsࢢca de 5.1 sigma ou
seja, os cienࢢstas têm 99.9999 % de certeza de que é real.
O sinal foi observado por ambos os detectores do LIGO e
movia-se aparentemente à velocidade da luz.

Mais extraordinária é a origem das ondas gravitacionais.
O sinal apresentava uma forma muito caracterísࢢca,
consistente com o padrão gerado pela colisão de dois
buracos negros.

[post _ad]

A análise dos dados permiࢢu deduzir que os dois corpos
teriam massas individuais de 36 e 29 massas solares
formando um buraco negro único de 62 massas solares
após a colisão. A diferença de massa  -  3 massas solares -
foi emiࢢda sob a forma de ondas gravitacionais! Repito:
três massas solares transformadas em energia! Por um
breve instante, o sistema emiࢢu 50 vezes mais energia
do que todas as estrelas do Universo combinadas!

O sinal era tão claro que os astrónomos puderam
observar o “badalar” do novo objecto enquanto dissipava
energia até estabilizar num buraco negro rotaࢢvo. Os
cienࢢstas esࢢmam que a colisão se deu numa galáxia
a uma distância de 1.3 mil milhões de anos-luz. A
descoberta vem descrita num arࢢgo na revista Physical
Review Le�ers de hoje (11 de Fevereiro de 2016).

171



Fig. 2 -Resultados da detecção da onda gravitacional.
Crédito: LIGO A figura 2 mostra os sinais observados
no dia 14 de Setembro de 2015 pelos dois detectores
do LIGO. Cada um dos dois primeiros gráficos mostra
o sinal observado por um detector (linha espessa) e o
previsto pela teoria para a colisão de dois buracos negros
(linha fina). O úlࢢmo gráfico mostra os sinais observados
pelos dois instrumentos sobrepostos e ajustados no
tempo para ter em conta as localizações diferentes dos
detectores. A concordância mútua e de cada sinal com
as previsões teóricas é notória.

A detecção deste sinal, se for confirmada, demon-
stra de uma vez por todas algo frequentemente encarado
como um facto em vez de uma hipótese  -  que os buracos
negros realmente existem!

Aparentemente, a descoberta hoje anunciada será a
primeira de muitas pois a equipa refere que desde
Setembro de 2015 vários outros sinais foram detectados!

Luís Lopes

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Santa Casa da Misericórdia de Bragança alarga Ter-
apia da Fala a todos os utentes (2016-02-12 14:42)

A Santa Casa da Misericórdia de Bragança disponibiliza,
de forma gratuita, desde o início deste ano, terapia da
fala a todas as crianças do escolar, pré-escolar, idosos
da insࢡtuição e utentes do Centro de Educação Especial.

Santa Casa da Misericórdia de Bragança alarga Terapia da
Fala a todos os utentes Uma especialidade assegurada
por um profissional de saúde qualificado, que tem como
objeࢢvo aumentar a eficácia da comunicação pessoal, no
meio social e educacional dos utentes da insࢢtuição, de
forma a promover o desenvolvimento e autonomia no
senࢢdo de uma maior qualidade de vida dos mesmos.
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Nesta fase inicial, o terapeuta está numa fase de idenࢢfi-
cação e avaliação das necessidades individuais de cada
criança, adulto e idoso, para, posteriormente, atuar nos
problemas detetados. No caso das crianças, é importante
a idenࢢficação precoce de dificuldades ao nível do desen-
volvimento da linguagem, da arࢢculação verbal, fluência
verbal (gaguez) e alterações de voz, de forma, a permiࢢr
uma intervenção mais rápida e com maior eficácia. A
intervenção numa fase inicial vai permiࢢr potencializar a
comunicação da criança e prevenir que surjam inerentes
aos problemas de linguagem dificuldades na aprendiza-
gem da leitura e da escrita.

Na terceira idade, o seu foco de intervenção é, maiori-
tariamente, em perturbações da linguagem, patologias
vocais e da degluࢢção derivadas de problemas de saúde
neurológicos e alterações próprias do envelhecimento
que podem originar alterações, como por exemplo,
afasia, apraxia e disartria.

[post _ad]

De salientar que a terapia da fala já estava assegurada na
Unidade de Cuidados Conࢢnuados.

Por se tratar de uma especialidade mulࢢfacetada, e
que pode intervir desde o recém-nascido até á terceira
idade, a Santa Casa decidiu alargar esta especialidade
a todas as respostas sociais “a pensar na qualidade de
vida dos utentes que dela precisam”, afirma o provedor
Eleutério Alves.

O responsável garante que esta é mais uma medida
no senࢢdo de oࢢmizar a já reconhecida qualidade dos
serviços prestados pela insࢢtuição. A Santa Casa da Mis-
ericórdia de Bragança é, assim, a primeira insࢢtuição da
região, a disponibilizar de forma permanente e gratuita
um terapeuta da fala aos seus utentes.
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É de mau senso? (2016-02-14 09:42)

| Hélio Bernardo Lopes | Com toda a naturalidade, a
ideia de vir a legalizar a eutanásia teria de agitar as
águas políࢡcas e mesmo as religiosas. Não escolho esta
ordem de modo casual, porque a grande realidade é
que a agitação é imensamente superior no setor políࢡco
da Direita do que no ambiente religioso. E teria de ser
assim, como aqui procurarei mostrar.

Num destes dias recentes foi possível escutar as palavras
da deputada do CDS/PP, Galriça Neto, salientando não
conhecer ninguém de bom senso que seja a favor do
sofrimento. Bom, é uma afirmação que deverá merecer
a concordância de todos, mas desde que com bom senso.
Simplesmente, o problema está nas pessoas de mau
senso, situação hoje muito presente no seio das atuais
sociedades. Seja a nossa ou qualquer uma outra.

Nestas circunstâncias, surgem sempre três posࢢ de
posições: a do imperaࢢvo de se recorrer, crescente-
mente, aos cuidados paliaࢢvos; a de que ninguém deverá
dispor do valor da vida; e a de que se impõe um debate
alargado sobre um tema desta natureza. O primeiro e o
terceiro, como se percebe, fazem parte da conversa de
sempre de quem se assume como conservador, embora
não passem de meros argumentos de circunstância.
Argumentos muito recorrentes.

Como facilmente se reconhece, o valor da vida, nas
sociedades que vivem tempos de normalidade, assumiu
um valor transcendente. Nessas sociedades a legislação
reconheceu, precisamente, essa posição. Embora – há
que reconhecê-lo – a vida esteja rapidamente a perder o
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valor que já nhaࢢ sido conquistado. Basta ver a miséria
que varre o mundo, os mil e um conflitos por todo o lado,
a terrível situação dos refugiados, agora com a ação da
OTAN, desࢢnada a impedi-los de se dirigirem à Europa,
etc.. Se há tempo em que a vida vem perdendo valor,
esse tempo é o de hoje, desde que o neoliberalismo e
a globalização se apoderaram do mundo, ao ponto de o
estarem a conduzir a uma nova guerra global.

Algo inesperadamente, a reação das pessoas mais
esclarecidas passou a ser o silêncio ou mesmo o apoio a
todo o poࢢ de desmandos do novo poder que pretende
hegemonizar o mundo. Os designados intelectuais,
sempre tão fervorosamente defensores dos Direitos
Humanos, também passaram a alinhar, no mínimo com
o seu silêncio, com as posições belicistas e realmente
anࢢdemocráࢢcas dos Estados Unidos e dos Estados que
se lhes tornaram subservientes.

Por outro lado, a experiência já mostrou – e de que
modo! – que o crescimento dos cuidados paliaࢢvos é
mera balela, até porque a anterior Maioria-Governo-
Presidente o que fez foi dar significaࢢvos passos a
caminho da real exࢢnção do Serviço Nacional de Saúde.
Uma realidade objeࢢva, que já nhaࢢ doࢢ o seu início
com António Correia de Campos ao tempo do Gov-
erno de António Guterres. E quem verࢢ boa memória
lembrar-se-á, já nos úlࢢmos dias desse Governo, das
considerações de Joaquim Pina Moura. Portanto, quanto
ao argumento-balela dos cuidados paliaࢢvos, estão os
portugueses cabalmente esclarecidos.

Resta, pois, o debate alargado. Só que esta ideia
não passa de mais um argumento de recurso, porque
qualquer pessoa de boa-fé reconhece que tal debate não
chegaria a qualquer conclusão nem terminaria. Tal como
se passou com os casos do aborto ou do casamento
homossexual. São temas que se suportam em visões da
vida que são inconciliáveis.

A questão aqui objeࢢva é esta: o que pensam os
portugueses do tema da eutanásia? Pois, a resposta é
muito simples: a larga maioria não gosta de tal práࢢca – é
melhor viver que morrer –, mas aceita facilmente a ideia
de que, tendo de morrer, o faça sem um inúࢢl sofrimento
humano. Quem verࢢ a oportunidade de operar uma
ligeira sondagem, despreocupada, sobre o tema junto de
familiares, amigos ou conhecidos, de pronto reconhecerá
duas coisas: a generalidade não condena a eutanásia,
compreendendo-a; a aceitação da eutanásia tem uma

correlação ínfima com a práࢢca religiosa.

Por tudo isto, é minha opinião que o tema pode
claramente ser tratado ao nível da Assembleia da
República, mas usando o método do voto secreto e com
plena liberdade do mesmo. A verdade é que, por agora,
só o Bloco de Esquerda assumiu uma posição sobre o
tema. Vamos esperar.
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Dr. Jaime Castro de Morais (2016-02-14 09:45)

| Cláudio Carneiro |

Nascido chacinense e lá criado,

Como seus pais e como seus avós,

Foi de Angola e de Goa, logo após,

Governador disࢢnto e admirado.

Foi médico da Armada consagrado

E foi, com hombridade, porta-voz

Do movimento heróico que se opôs

Ao biltre Estado Novo, ora implantado.

Mas Salazar, iníquo fariseu,

De garra adunca, fez o que entendeu,

Tornando-se, do que era, mais hosࢢl.

E Jaime de Morais, não se curvando

Ao jugo imposto, vil e miserando,
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Alcança Espanha e vai para o Brasil.
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O Hominídeo Humanizado (2016-02-14 10:11)

"Afinal de contas, o maior mistério do homem é o
próprio homem. A complexidade do seu ser não se
esgota no cogito (como desejava Descartes) pois a sua
natureza biológica é também imanente e cogniࢡva.

As suas necessidades biológicas, o seu sistema -sicoߵ
químico e neurológico (onde se processam reacções como
o amor ou o pensamento), as suas contradições, os seus
limites, os seus anseios, a sua utopia, as suas conquistas
e frustrações fazem dele um ser dialogante consigo
mesmo, em que as diversas componentes concorrem
para a consolidação do todo, aquilo a que Morin chama
de homo complexus.

Sá Gué, no fundo, explana-nos esse diálogo entabu-
lado do eu para com o eu, a sistemaࢡzação interior
das leis vitais na complexificação genéࢡca do ser e sua
relação cogniࢡva com o mundo sensível e as relações
exteriores: dúvidas e perplexidades que povoam o
fluxus do hominídeo, que sofre as dores do parto do seu
próprio conhecimento, a busca da verdade latente em
todo ser humano, recuperando niࢡdamente a maiêuࢡca
socráࢡca”.

In: Prefácio
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Dr. Manuel Pires Cabral (2016-02-14 14:09)

| Cláudio Carneiro |

(Pai)

Tu que eras para ser o meu padrinho

E deveras o foste e bom amigo,

Consente que eu te invoque do caminho

Onde me encontro para estar conࢢgo.

Pressinto, como então, o teu carinho,

Aquele estado de alma a sós comigo,

Como se fora ainda o garoࢢnho

Imberbe por chacim, primeiro abrigo.

Eu vejo-te tal qual como te via

Nesse tempo de sonho e fantasia

Apesar da distância e tu tão longe.

Como não ter presente, estro sublime,

A tua imagem, que eu te cante e esࢢme

No fundo do meu ser e te lisonje?

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Fundação Portuguesa de Cardiologia promove ini-
ciaࢢva para a população assinalando o Dia Nacional
do Doente Coronário (2016-02-14 14:24)

Hoje é assinalado o Dia Nacional do Doente Coronário
e a Fundação Portuguesa de Cardiologia promove uma
campanha de rastreios cardiovasculares gratuitos entre
as 10h00 e as 16h00 na Praça do Município de Vila Real.

Pelas 15h00, a população é convidada a assisࢢr à Palestra
“Alimentação no Amor e na Paixão”, com a Prof. Doutora
Rosa Maria Santos, no Salão Nobre da Câmara Municipal
de Vila Real.

Em Portugal, as doenças cardiovasculares conࢢn-
uam a ser a principal causa de morte. Anualmente, só
por Enfarte Agudo do Miocárdio morrem mais de 4000
portugueses¹, dos quais cerca de 3000 ocorrem fora de
ambiente hospitalar². Contudo, os avanços nesta área
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têm ajudado a que, em média, por ano, mais de 12
mil portugueses² tenham doࢢ alta hospitalar depois de
terem sofrido um enfarte agudo do miocárdio.
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Segundo o Dr. Carlos Catarino “a doença coronária é
favorecida por uma série de hábitos, comportamentos
e esࢢlos de vida, como por exemplo, a alimentação de-
sequilibrada, a obesidade, o tabagismo, o sedentarismo,
o stress, que são forte contributo para os designados
fatores de risco para a aterosclerose como: a hipertensão
arterial, o colesterol elevado e a diabetes”. O especialista
salienta ainda que “assiste-se a grandes avanços na
terapêuࢢca da doença coronária, mas a morbilidade e
mortalidade mantêm-se elevada, por isso é importante
passar a mensagem de “mais vale prevenir que remediar”,
reforçando a necessidade de uma alimentação saudável
e aࢢvidade ߶sica… o simples andar faz maravilhas ao
coração”.

[post _ad]

Paralelamente, a FPC vai dinamizar ainda, a 15 de
Fevereiro, o 1º Encontro de Doentes Cardíacos em Lisboa,
pelas 18:30 horas, no Piso 7 do El Corte Inglês, e em
Coimbra, no Café Santa Cruz, junto à Câmara Municipal,
Pç. 8 de Maio, pelas 18h00. Sendo o Dia Nacional do
Doente Coronário, este ano, dedicado aos sobreviventes
de enfarte agudo do miocárdio, o principal objeࢢvo desta
iniciaࢢva é a parࢢlha de histórias na primeira pessoa de
sobreviventes de um ataque cardíaco.

*Fontes:

1- INE – Publicação “Causas de Morte 2013”, Edição 2015

2- DGS – Publicação Portugal: Doenças Cérebro-
Cardiovasculares em números – 2014”
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Centro Social e Paroquial de Torre de Moncorvo ap-
resenta o seu “Hino da Fruta” (2016-02-14 14:33)

No âmbito do programa “Heróis da Fruta – Lanche
Escolar Saudável” o Centro Paroquial e Social de Torre
de Moncorvo gravou um hino da fruta que se encontra
em votação até dia 10 de Março.

A votação pode ser efetuada através do 760 457 047,
custo da chamada 0,60€+IVA. As escolas vencedoras
recebem prémios e todos os parࢢcipantes se tornam
oficialmente “Heróis da Fruta”.
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No âmbito deste projeto os alunos deste jardim-de-
infância já foram moࢢvados a inserir a fruta nos seus
hábitos alimentares, através de aࢢvidades que incenࢢ-
vam à repeࢢda degustação. Segue-se agora a segunda
etapa em que parࢢlham o que aprenderam com as
famílias e comunidades locais, convidando-os para ver e
votar no seu “Hino da Fruta”.
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O programa “Heróis da Fruta – Lanche Escolar Saudável
pretende promover uma alimentação equilibrada e
incenࢢvar o consumo de fruta junto dos mais novos.
Esta é já a 5ª edição deste projeto escolar que ajuda
à prevenção da obesidade infanࢢl e restantes doenças
associadas.

[post _ad]

O Município de Torre de Moncorvo aderiu ao programa
“Heróis da Fruta – Lanche Escolar Saudável”, tornando-se
uma autarquia parceira da Associação Portuguesa Contra
a Obesidade Infanࢢl (APCOI) que promove esta iniciaࢢva.

Lucia Raimundo
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Mercenários de hoje (2016-02-14 14:37)

| H

élio Bernardo Lopes | Um relatório recente da organi-
zação War on Want veio mostrar o que boa parte da
grande comunicação social de há muito vem debitando:
desde há década e meia que o número de mercenários
contratados por empresas militares e de segurança

privadas, atuando em África e no Médio Oriente, não
para de crescer de modo exponencial.

Este mecanismo, reprodutor do ambiente dos vel-
hos CÃES DE GUERRA, acabou por levar a uma violação
muito ampla dos Direitos Humanos, assim conseguindo
deixar de fora a responsabilidade criminal dos Estados
Unidos e do Reino Unido e dos seus chefes militares. Em-
bora sendo este o seu principal objeࢢvo, a verdade é que
tal mecanismo se tornou imensamente mais dispendioso.

Com alguma ironia, estes cães de guerra até per-
mitem defender a existência de uma diminuição forte
do desemprego, embora paga a peso de ouro. Mas,
há que reconhecê-lo, esse peso acabe, mais tarde, por
vir a ser compensado pela fantásࢢca riqueza derivada
da necessidade de reconstruir os países entretanto
destruídos. Para já não falar dos bene߶cios oriundos
da venda maciça de material militar aos paupérrimos
Estados do Terceiro Mundo.

Como teria de dar-se, estas empresas, de um modo
muito geral, são dirigidas por anࢢgos militares e por
agentes da CIA já fora do serviço, mas sempre trabal-
hando em ínࢢma ligação com os seus anࢢgos patrões.
E todo o ambiente de guerra civil se suporta na mirífica
ideia de se criarem democracias – do melhor ,poࢢ
obviamente – nesses Estados lançados na guerra. As
primaveras árabes são disto mesmo o melhor exemplo,
de parceria com as históricas armas de destruição maciça
do Iraque, mas que, como sempre se soubera, não
exisࢢam. Uma realidade que, por ter sido desmascarada
por Chirac e Dominique de Villepin, valeram a este um
processo-crime fraudulento e a posterior vitória de
Sarkozy. A democracia ocidental, portanto.

Pois, caro leitor, é no meio desta antecâmara para a
nova guerra mundial, já a decorrer aos pedaços – tem-no
dito o Papa Francisco, naturalmente bem informado –,
que Durão Barroso nos vem agora dizer que o mundo é
ainda mais perigoso quando nenhuma superpotência faz
valer a sua hegemonia de modo inequívoco! Quase não
dá para acreditar, mas a verdade é que Durão Barroso
sabe muiࢤssimo bem que tal situação só seria possível
com uma terrível híper-ditadura mundial, comandada
por alguém sem representaࢢvidade ínfima. Os Estados
Unidos, portanto. Ou seja, numa situação de plena
ausência de funcionamento de um ínfimo de democracia.

De tudo isto há conclusões que podem já reࢢrar-se:
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nhaࢢ Álvaro Cunhal a mais plena razão quando apontou
os grupúsculos como o de que fez parte Durão Barroso de
pequena burguesia de fachada socialista; a democracia
está já a caminhar para o seu fim, ou não exisࢢria o
despudor de fazer uma tal afirmação; e toda a doutrina
pacifista brandida pelos mil e um intelectuais do mundo
foi chão que deu uvas, porque a generalidade dos
mesmos acabou por vender a alma ao Diabo.

Embora sem o desenvolvimento aberto de um novo
conflito mundial – desta vez será com armamento nu-
clear –, a verdade é que os Estados Unidos, apoiados pela
histórica fraqueza europeia, têm dado passos essenciais
para o dealbar do mesmo. Graças às tais empresas de
mercenários, pode até dizer-se que os militares norte-
americanos nada terão que ver com tal desfecho. Para
já, a doutrina de Gene Sharp, levada ao terreno pelos
homens da CIA ou do Pentágono, ainda vai embarretando
muita gente. Ingénua ou cúmplice.
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Onda de festa (2016-02-14 14:38)

11 de Fevereiro vai ficar na história da ciência mundial!
Este foi o dia em que um grupo de mais de 1000 cien-
stasࢡ anunciou que nhaࢡ detectado, pela primeira vez,
as ondas gravitacionais previstas por Einstein cem anos
antes.

O entusiasmo foi contagiante, mas levou a uma pergunta
por muitas pessoas: o que são essas ondas gravitacionais
e porque é que o mundo cienࢤfico está em festa?
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Comecemos então pelo princípio e por uma explicação
que, espero, seja em boa medida correcta e compreen-
sível por todos. Observamos ondas em muitos contextos
e com vários senࢢdos. Junto a um lago, podemos
observar as ondas que se formam quando aࢢramos uma
pedra à água - ondas líquidas; num concerto, ouvimos
ondas sonoras - ondas de ar; através dos nossos olhos
observamos o efeito das ondas electromagnéࢢcas da luz
visível; com telescópios diversos, observamos ondas elec-
tromagnéࢢcas de outras gamas que nos dão a conhecer
muito mais do universo. Ora, as ondas gravitacionais não
são mais do que ondulações no espaço-tempo. E o que é
o espaço-tempo?

O conceito de espaço-tempo foi introduzido por Ein-
stein, que nos demonstrou que o espaço tridimensional,
que todos conhecemos intuiࢢvamente, está interligado
com o tempo (uma variável com uma só dimensão).
Unindo os dois conceitos, temos uma variável com
quatro dimensões: o espaço-tempo.

Podemos imaginar o espaço-tempo como se fosse
um pedaço de tecido e, assim, visualizar melhor como
espaço-tempo é deformado pela massa dos objectos.
(Esta deformação é a força da gravidade descrita anteri-
ormente por Newton.) Einstein previu então que certos
fenómenos não só deformariam o espaço-tempo como
dariam origem a ondulações nesse mesmo espaço-tempo:
as ondas gravitacionais. Foi um desses fenbómenos que
os cienࢢstas do LIGO mediram: a colisão de dois buracos
negros. Foi um acontecimento tão massivo e dramáࢢco
que gerou ondas gravitacionais tão fortes que alcançaram
e foram medidas na Terra mais de mil milhões de anos
depois! Mas ainda assim, são ondas muito di߶ceis de
detectar. E como se detectam estas ondas?

Bom, essa é a parte complicada e por isso tardou
cem anos a ser alcançada!

[post _ad]

As ondas deformam o espaço-tempo, mas são tão,
tão débeis, que foi necessário construir um enorme
instrumento com a sensibilidade suficiente para detectar:
o LIGO. O LIGO é um edi߶cio a parࢢr do qual saem
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dois “braços” perpendiculares com exactamente quatro
quillómetros de comprimento. O impacto da onda
gravitacional faz com que um dos braços fique mais
curto e o outro mais longo. Para detectar essa diferença
(diminuta) recorreu-se a um interferómetro laser.

E porque é que é tão importante? Uma forma de
olhar para esta descoberta é pensar num ser humano
surdo durante toda a sua vida que, através de uma
intervenção médica, passa a ser capaz de ouvir. Já
pensaram como se sente uma pessoa nesse dia glorioso?
Assim estão os cienࢢstas por estes dias: encontraram um
novo senࢢdo para explorar o universo! Até agora, só o
podiam ver; a parࢢr de agora, também o podem ouvir!

Diana Barbosa

Conteúdo fornecido pela Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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14 mil árvores vão ser abaࢢdas no vale do Tua. 1484
são sobreiros adultos (2016-02-14 15:37)

Os Gabinetes dos Secretários de Estado da Energia e
das Florestas e do Desenvolvimento Rural, através do
Despacho n.º 2175/2016, autorizaram o abate de 1484
sobreiros adultos e 643 jovens e de 9922 azinheiras
adultas e 2026 jovens em cerca de 111,35 hectares de
povoamentos e de pequenos núcleos daquelas espécies,
situados na zona de afectação da albufeira da barragem
de Foz-Tua.

O abate das cerca de 14 mil árvores é fundamentado
no “relevante interesse público, económico e social da
obra, bem como a sua sustentabilidade, uma vez que o
Aproveitamento Hidroeléctrico de Foz Tua se enquadra
nas linhas gerais de orientação da políࢡca energéࢡca
nacional”, refere o citado despacho.
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A EDP, promotora do empreendimento, fica, no entanto,
obrigada implementar um conjunto de medidas com-
pensatórias como a arborização de novos terrenos com
sobreiros e azinheiras, num total de 146 hectares.

As medidas compensatórias deverão ser implementadas
“em terrenos sob gestão do Insࢡtuto da Conservação da
Natureza e das Florestas, I. P., no Perímetro Florestal da
Serra de Santa Comba nas Unidades de Baldio de Passos,
de Lamas de Orelhão (concelho deMirandela e freguesias
de Passos e Lamas de Orelhão, respeࢡvamente) e de
Palheiros (concelho de Murça e freguesia de Noura
e Palheiros), no Perímetro Florestal da Serra de Faro
(Unidades de Baldio de Vilas Boas e de Vilarinho das
Azenhas) e em parcela, propriedade do Município de Vila
Flor, comprometendo -se a estabelecer, para o efeito,
contrato de comodato ou de natureza jurídica equivalente
com aquele município e exisࢡndo a concordância dos
representantes dos compartes eleitos e em funções nas
áreas dos Perímetros Florestais”, explicita o Despacho
conjunto n.º 2175/2016 dos Secretários de Estado da
Energia e das Florestas e do Desenvolvimento Rural.
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A autorização para o abate destes exemplares de
sobreiros e de azinheiras ficou condicionado ao cumpri-
mento de todas as exigências, nomeadamente das
condicionantes já presentes na Declaração de Impacte
Ambiental e no Relatório de Conformidade Ambiental
do Projeto de Execução, bem como no projeto de com-
pensação definido, que consta da arborização de 146
hectares de novas áreas.

A barragem de Foz Tua começou a ser construída há
cinco anos e encontra-se em fase de conclusão, devendo
gerar, em curto espaço de tempo, uma nova albufeira que
afectará um território distribuído entre os concelhos de
Alijó, Carazeda de Ansiães, Murça, Vila Flor e Mirandela.
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“Noites Frias, Vozes Quentes” traz Isaura e Fran-
cis Dale até ao Teatro Municipal de Bragança
(2016-02-14 18:43)

“Noites Frias, Vozes Quentes” é um programa musical
anual a que o Teatro Municipal de Bragança já habituou
quem o frequenta.

Todos os anos, nos meses do frio nordesࢢno, desaguam
no palco do teatro da cidade muitas vozes, muitas vozes
com o calor suficiente para ajudar a aquecer a alma e
o coração. No próximo dia 18 de fevereiro é a vez de
[1]Isaura \ Francis Dale ,um projecto musical que se

consࢢtui por duas grandes promessas da nova música
portuguesa.
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“Há histórias que se escrevem lado-a-lado; sem se ver,
sem se tocar. Isaura \ Francis Dale nasce para contar
uma dessas histórias. Não são complementares, não
são antagónicos, não são compensatórios, não são
inverࢣveis, não são comparáveis, não são imiscíveis, não
são fundíveis. Isaura \ Francis Dale são duas verdades
singulares, duas perspecࢡvas do mesmo espaço e do
mesmo lugar. É o estar bem e o estar mal, é o gostar
mas não compreender, é o querer mas não aceitar, é o
precisar mas não consenࢡr. Protagonizam uma história
para nos lembrar de quantas vezes falamos sem nos
conseguirmos verdadeiramente explicar; de quantas
amizades se perdem na falta de harmonia e de quantos
amores se apagam depois de lutar simplesmente porque
se chegou ao fim. Francis Dale tem sol, Isaura tem
sombra; Francis Dale canta a força de ficar, Isaura o
desalento de parࢡr. Estão lado-a-lado sem se ver e sem
se tocar; guardam as cores que trocaram.”

O que : concerto de Isaura \ Francis Dale
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 18 de fevereiro de 2016
Hora: 21 horas
Entrada: 6 euros

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. http://www.youtube.com/embed/4yH4XIYtIaA?&rel=0&aut
oplay=1
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

181

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
http://www.youtube.com/embed/4yH4XIYtIaA?&rel=0&autoplay=1
http://www.youtube.com/embed/4yH4XIYtIaA?&rel=0&autoplay=1
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


João Canijo prepara o seu próximo filme em Vinhais
(2016-02-15 10:37)

Trás-os-Montes vai estar mais uma vez na lente do
realizador João Canijo. Desta vez é a preparação de um
filme que fala sobre a fé, sobre a devoção, o esforço, a
dor e o sofrimento com que se fazem as peregrinações
a Fáࢡma.

João Canijo prepara o seu próximo filme em Vinhais O
realizador está a preparar o seu próximo filme que con-
tará uma longa peregrinação a Fáࢢma, uma peregrinação
que vai parࢢr de Vinhais, mais exactamente da aldeia
de Rio de Forno, onde actualmente 11 actrizes fazem
uma espécie de observação parࢢcipante para poderem
protagonizar as personagens de "Amem", o provável
tuloࢤ com que a longa metragem vai chegar às salas de
cinema.
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Rita Blanco, Ana Bustorff ou Cleia Almeida são apenas três
das onze actrizes que compõem o elenco de “Amen” e
que neste momento se encontram em Vinhais a preparar
da forma mais realista possível as suas personagens. Para
isso integraram-se na população, fundiram-se com ela
e entre ela desempenham as mais variadas tarefas para
construírem um grupo de peregrinas que irá fazer 430
quilómetros a pé em nove dias, entre Vinhais e Fáࢢma.

Segundo João Canijo, em declarações prestadas à
Lusa, o filme irá "transmiࢢr a enormidade do esforço que
se faz pela fé, o esforço quase sobre-humano e diário,
durante esses nove dias, que estas pessoas fazem e o
enorme sofrimento por que passam em nome da fé".

Foi a tendência realista que perpassa pelos filmes
de Canijo que impôs ao realizador e ao elenco do
seu próximo filme a necessidade de, à maneira dos
Antropólogos, realizarem uma autênࢢca observação
parࢢcipante, misturando-se com a população e com ela
desempenharem as mais variadas tarefas do quoࢢdiano.

[post _ad]

Está é uma espécie de aprendizagem que será uࢢlizada
na redacção do guião e na construção das personagens.
"Como é que elas podem fazer personagens que são
transmontanos sem passar algum tempo em Trás-os-
Montes? É impossível", refere João Canijo, jusࢢficando
a necessidade do elenco permanecer numa aldeia trans-
montana durante a fase de preparação do seu próximo
filme.

Depois de “Em Portugal – Um Dia de Cada Vez”, João
Canijo volta a Trás-os-Montes para construir mais uma
obra sobre um Portugal actual, um Portugal real que vem
consࢢtuindo cada vez mais o tema preferencial do seu
cinema.
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Um atestado de menoridade (2016-02-16 08:46)

| Hélio bernardo Lopes | Ninguém hoje deixa de recon-
hecer a profunda anࢡpaࢡa que o Ministro das Finanças
da Alemanha suscita junto da generalidade dos por-
tugueses atentos à vida pública. É uma reação mais
que natural – é a minha convicção – e que deve estar
presente pela generalidade dos Estados da famigerada
União Europeia, a tal minha UDEDE: União Ditatorial
dos Estados Decadentes Europeus.

Como facilmente terá de depreender-se, esta obje-
vaࢢ reação muito generalizada não se deve a outra razão
que não seja o modo arrogante como aquele ministro
trata os outros povos europeus, chegando mesmo a ten-
tar interferir nos atos eleitorais livres que sempre se vão
praࢢcando em muitos Estados europeus, mas também
por se permiࢢr dar opiniões políࢢca e diplomaࢢcamente
inconvenientes. Noutros tempos, de maior patrioࢢsmo e
respeito por regras elementares, mesmo inaceitáveis.

A verdade é que aquele ministro alemão não perde
uma oportunidade única para interferir na vida dos out-
ros Estados da União Ditatorial dos Estados Decadentes
Europeus, como agora se deu com Portugal. Sem mais,
ajudando a criar mais dificuldades a Portugal que as já
impostas recentemente pela Comissão Europeia, o tal
ministro lá se determinou a dizer que – em sua opinião,
claro – Portugal estava no bom caminho, mas ainda não
está suficientemente bem para resisࢢr.

Trata-se de uma interferência inaceitável ao nível
políࢢco, mas comporta, por igual, uma carga atentatória
contra os interesses de Portugal, uma vez que acaba
por ajudar a criar dúvidas sobre o nosso próprio País.
Simplesmente, o estado a que Portugal chegou é já tal
– depois da faࢤdica adesão ao euro e da trágica ação

políࢢca da anterior Maioria-Governo-Presidente –, que
este poࢢ de inaceitáveis interferências acaba por passar
sem um sussurro de reação do poder políࢢco português.

É natural que os mercados possam achar que Portu-
gal estava no bom caminho, mas o que o ministro
alemão não refere é que essa aparente melhoria só
foi conseguida com a destruição da vida de milhões de
portugueses, ao mesmo tempo que uma minoria pôde
mesmo desbaratar milhares de milhões sem responsabili-
dade e com a segurança de serem os mais pobres a pagar
os desmandos causados.

O que este alemão fez, de facto, foi passar um at-
estado de menoridade àqueles portugueses que se
determinaram a apoiar a atual solução de governação.
Tudo estaria bem, mas os portugueses teriam criado as
condições desbaratadoras das conquistas conseguidas (à
custa da sua própria pobreza).

Hoje, de facto e no plano formal, não estaremos
orgulhosamente sós, mas a grande verdade é que es-
tamos acompanhados de gente que só tem o dinheiro
e o lucro no pensamento. Se esࢢvermos dispostos a
vender o País a pataco e a desgraçar a generalidade
dos portugueses e das suas famílias, bom, seremos
excelentes alunos e captadores das mais vastas simpaࢢas.
Mas se, por um acaso, alguém pretender devolver a
dignidade aos portugueses, bom, de pronto tocam – de
modo consonante – as mais diversas campainhas, desde
as do patronado às da oposição e às da rapaziada que
comanda a tal União Ditatorial dos Estados Decadentes
Europeus. Uma triste sina. Quase todos protestam, mas
conࢢnua.
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As crianças e adolescentes com hábitos de vida
saudáveis seguem um padrão de dieta próximo da
mediterrânica (2016-02-16 09:25)

Este estudo centra-se na idenࢡficação de padrões de es-
losࢡ de vida e padrões alimentares da população menor
de idade que parࢡcipou no estudo cienࢣfico ANIBES
(“Antropometria, Ingestão, e Balanço Energéࢡco em
Espanha”).
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As crianças e adolescentes entre os 9 e os 17 anos que
se encontram dentro de um padrão de vida saudável têm
uma alimentação mais próxima da dieta mediterrânica.
Esta é uma das conclusões do estudo ´Padrões de hábitos
alimentares, esࢢlos de vida e excesso de peso em crianças
e adolescentes espanhóis no estudo cienࢤfico ANIBES´,
que foi recentemente publicado na revista cienࢤfica
Nutrients.
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O estudo, levado a cabo pela Fundação Espanhola
de Nutrição (FEN) junto com um comité cienࢤfico de
especialistas, centrou-se na idenࢢficação de padrões
de esࢢlos de vida e padrões alimentares da população
menor de idade (9 a 17 anos) que parࢢcipou no estudo
cienࢢfico ANIBES (“Antropometria, Ingestão, e Balanço
Energéࢢco em Espanha”).

Neste senࢢdo, foram idenࢢficados quatro diferentes
padrões de alimentação, entre os quais se destaca o
padrão ´mediterrânico‘, pela sua proximidade com a
dieta mediterrânica tradicional. “Caracteriza-se pela
predominância de vegetais, azeite, peixe, frutas, iogurte,
leite fermentado e água e uma menor ingestão de outros
alimentos e bebidas, carnes processadas, molhos, doces,
bebidas açucaradas e suplementos alimentares”, explica
a Dra. Carmen Pérez-Rodrigo, presidente da Sociedade
Espanhola de Nutrição Comunitária (SENC), que estava
encarregue de dirigir esta parte do trabalho dentro do
estudo cienࢤfico ANIBES.

“Também foram idenࢢficados outros padrões como
o denominado ’aperiࢢvos’, caracterizado por um elevado
aporte de pão, carnes processadas e queijo. O padrão
‘massa’, centrado numa elevada ingestão de massas, mol-
hos e temperos, assim como produtos de padaria mas
com baixo consumo de legumes”, conࢢnua a comentar
a Dra. Pérez-Rodrigo. “Por úlࢢmo, existe outro padrão
de alimentos denominado ´leite e alimentos açucarados´
caracterizado pela elevada quanࢢdade de leite, açúcar,
alimentos açucarados e suplementos alimentares”.

Padrões de esࢢlo de vida saudável
Este trabalho cienࢤfico demonstra também dois padrões
de esࢢlos de vida após a análise dos hábitos alimentares,
aࢢvidade ߶sica, comportamentos sedentários e horas
de sono. Idenࢢficouse assim um padrão de esࢢlo de
vida saudável (caracterizado por elevados índices de
aࢢvidade ߶sica, uma escassa aࢢvidade sedentária, uma
alimentação saudável e uma duração de sono adequada),
e um padrão de esࢢlo de vida pouco saudável, caracteri-
zado por uma baixa aࢢvidade ߶sica e uma alimentação
menos adequada. Neste padrão inclui-se uma elevada
percentagem da população feminina entre os 9 e os 17
anos (32 % do total de indivíduos).

Comité Cienࢢfico do Estudo ANIBES
-Prof. Dr. Javier Aranceta, Presidente do Comité Cien-
ficoࢤ da Sociedade Espahola de Nutrição Comunitária
(SENC), Diretor Clínico da Fundação para a Invesࢢgação
Nutricional (FIN) e Professor Associado de Nutrição
Comunitária da Universidade de Navarra
- Prof. Dr. Ángel Gil, Presidente da Fundação Iberoamer-
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icana de Nutrição (FINUT), Diretor do Grupo Cienࢤfico
BioNit e Catedráࢢco de Bioquímica e Biologia Molecular
da Universidade de Granada
- Prof. Dra. Marcela González-Gross, Vice-presidente da
Sociedade Espanhola de Nutrição (SEÑ), Responsável do
Grupo de Invesࢢgação imFine e Catedráࢢca de Nutrição
Desporࢢva e Fisiologia do Exercício da Universidade
Politécnica de Madrid.
- Prof. Dra. Rosa Mª. Ortega, Directora do Grupo de
Invesࢢgação VALORNUT e Catedráࢢca de Nutrição da
Universidade Complutense de Madrid.
- Prof. Dr. Lluìs Serra-Majem, Presidente da Fundação
para a Invesࢢgação Nutricional (FIN), Presidente da
Academia Espanhola de Nutrição (AEN), e Catedráࢢco de
Medicina Prevenࢢva e Saúde Pública da Universidade de
Las Palmas de Gran Canaria.
- Prof. Dr. Gregorio Varela-Moreiras, Presidente da
Fundação Espanhola de Nutrição (FEN) Diretor do Grupo
de Invesࢢgação Nutrição e Ciências da Alimentação
(CEUNUT) e Catedráࢢco de Nutrição e Bromatologia da
Universidade CEU San Pablo de Madrid.

[post _ad]

Ficha técnica do estudo ANIBESDesenho: amostra
representaࢢva da população residente em Espanha (ex-
cluindo Ceuta e Melilla) Amostra: Indivíduos com idades
compreendidas entre 9-75 que vivem em municípios
com mais de 2.000 habitantes Universo: 37 milhões de
habitantes

Amostra final: 2.009 indivíduos (2,23 % de erro e
95 % de margem de confiança) Amostra aleatória mais
reforço: 2.285 parࢢcipantes *

Considerou-se um reforço no tamanho da amostra
com o objeࢢvo de obter uma correta representação O
protocolo final do estudo cienࢤfico ANIBES foi aprovado
previamente pelo Comité Éࢢco de Invesࢢgação Clínica da
Comunidade de Madrid (Espanha)
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A ressaca do amor (2016-02-16 09:49)

| Tânia Rei | Para os mais incautos, recordo que no
domingo foi Dia de São Valenࢡm. Digo para os mais
incautos, porque ter-me-ia também a mim passado
despercebido não fossem as redes sociais, onde vi
jantares, almoços, prendas das caras, fotos de casais a
arrulhar e até pedidos de casamento.

Bom, apesar de não ter nada de wow! para parࢢl-
har sobre este dia (até porque acho que ninguém quer
ver fotografias minhas com meias grossas e um cobertor
enrolado, a fazer de iglu, enquanto vejo televisão),
o que mais me deixa feliz é que no dia seguinte não
veࢢ de ouvir os relatos exausࢢvos sobre “o quão mar-
avilhoso foi o dia”. Ou não. Haverá sempre o que apontar.

O dia seguinte, a ressaca do dia do amor, é do pior
que podem fazer aos solteiros, ou àquelas pessoas cuja
existência numa relação não incluiu surpresas espectacu-
lares e viagem de sonho.

“E depois ele deu-me uma rosa, pegou com a mão
esquerda, depois com a direita, fez de conta que não
ma ia dar, mas depois!... o que é que é istooooo! Fez
um truque, esࢢcou a mão e… deu-ma! DEUUUUU-
MAAAAAAAA!!!!!!”. É que, ena pá, não é preciso, a sério.

Houve quem, por moࢢvos que desconheço, não tenha
parࢢlhado no próprio dia as imagens deste aconteci-
mento glorioso. Então guardou para segunda-feira todas
as emoções. E as redes sociais estagnaram, quero crer
porque é di߶cil avançar num campo informáࢢco coberto
de mel. É que o mel cola, e pode estragar as coisas.

Não tenho nada contra o amor e quem se ama, juro que
não, e sem fazer figas atrás das costas. Acho muito bem
que se viva o amor, dentro e fora do Dia dos Namorados.
Só não acho bem que tenhamos de acompanhar em
direto ou em diferido (os “tais” casos do the day a[er) as
maluquices que se fazem no 14 de Fevereiro, em nome
do amor.
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Também foi dia, e nos seguintes, de os solteiros e
em casos semelhantes, expressarem que o que é bom é
andar na gandaia, sem compromissos e com a carteira
mais recheada neste dia (é que se gasta muito, avaliando
comes e bebes, prendas, roupas e mega produções para a
inࢢmidade). Houve quem aproveitasse, até, para mandar
umas bocas foleiras sobre “podíamos ser nós, só que não
vai acontecer por mais anos que vivas.”

Eu, pessoalmente, e como já disse acima, não tenho nada
para parࢢlhar. Talvez esteja só ressabiada, mas posso
estar também a salvar vidas. É que, pensem nisto: o tal
São Valenࢢm foi márࢢr. Morreu por causas ligadas ao
amor dos outros. Então, se para haver este dia já houve
uma morte, jusࢢfica-se conࢢnuar a marࢢrizar os amigos,
conhecidos ou meros transeuntes com corações e cenas
vermelhas? É pá, guardem a palavra “surpresa!” para o
final da bola, que o campeonato sim, está emocionante.
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Comemorações dos 552 anos de Bragança Cidade
(2016-02-16 11:17)

As Comemorações dos 552 anos de Bragança Cidade
terão lugar no dia 20 de fevereiro de 2016,sendo estas
compostas por uma Sessão Solene (14h00, Sala de Atos
- Teatro Municipal) e por um Espetáculo Comemoraࢡvo

(15h00, Praça da Sé).
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Estudar “Os Maias” através de jogos
(2016-02-16 12:07)

Equipa da Universidade de Coimbra cria jogos para
uࢡlizar na sala de aula na aprendizagem de “Os Maias”
de Eça de Queiroz.
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A parࢢr de um Smartphone ou Tablet, já é possível
estudar “Os Maias” através de um desafio semelhante
ao concurso “quem quer ser milionário” e completar
uma caderneta de cromos virtuais, aprender História
durante uma aventura que implica ser jornalista, resolver
Polinómios para se avançar nos níveis de um templo ou
explicar a evolução da comunicação humana com recurso
a um extraterrestre.

Uma equipa mulࢢdisciplinar de invesࢢgadores da
Universidade de Coimbra (UC), em colaboração com um
programador e um grupo de designers, desenvolveu
quatro jogos - [1]1910 , [2]Tempoly , [3]Os Maias. Be-
coming an expert! e [4]Konnecࢢng. [5]O Homem, ser
comunicante - para serem uࢢlizados em contexto escolar
a parࢢr de disposiࢢvos móveis, em diferentes níveis de
ensino (2º e 3º ciclos do ensino básico, ensino secundário
e ensino superior).

Antes de avançar para o desenvolvimento destes jo-
gos, já testados com sucesso em estabelecimentos de
ensino do centro e norte do país, os invesࢢgadores foram
perceber junto dos alunos quais as suas preferências
relaࢢvamente aos jogos em disposiࢢvos móveis.
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Ana Amélia Carvalho, coordenadora do estudo financiado
pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT), afirma

que a reação dos alunos e professores que testaram os
jogos desenvolvidos pela sua equipa «tem sido muito
posiࢢva», explicando que o objeࢢvo é «rentabilizar os
disposiࢢvos mais populares entre as gerações mais novas,
os smartphones e os tablets, para implementar uma
aprendizagem muito mais aliciante e interaࢢva.»

«É necessário alterar as práࢢcas de ensino, ir além
da aula exposiࢢva tradicional. E nada melhor do que
recorrer às tecnologias que os nossos estudantes mais
usam. Se os alunos gostam de jogos e levam os dis-
posiࢢvos para a escola, então há que os aproveitar
para ensinar e aprender, contribuindo também desta
forma para o combate ao insucesso escolar», defende a
Catedráࢢca da Faculdade de Psicologia e de Ciências de
Educação da Universidade de Coimbra (FPCEUC).

Por enquanto, apenas disponíveis para o sistema
operaࢢvo Android, os jogos criados pelos invesࢢgadores
da UC vão ser lançados oficialmente a 7 de maio, durante
o 3º Encontro sobre Jogos e Mobile-Learning, a decorrer
na FPCEUC, e disponibilizados a todas as escolas que se
mostrem interessadas.

[post _ad]

O jogo “[7] Os Maias. Becoming an expert! ” é dirigido
a estudantes do 11º Ano. É composto por 448 questões
de escolha múlࢢpla, divididas por vários níveis. Inclui um
desafio que é semelhante ao “quem quer ser milionário”.

O “[8] 1910 ” tem como desࢢnatários alunos entre
o 6º e o 9º ano de escolaridade. É um jogo de aventura,
onde o jogador é convidado a auxiliar um jornalista
enquanto se desenrolam vários episódios que levaram à
Implantação da República em Portugal.

Já o “[9] Tempoly ” é dedicado aos alunos do 7º
Ano ao 12ª Ano. Enquadra-se no género puzzle, tendo
o jogador que resolver vários quebra-cabeças, de dificul-
dade crescente.

[10]Konnecࢢng. O Homem, ser comunicante ” é um
jogo dirigido a alunos de Licenciatura em Ciências a
Educação. Retrata a evolução da comunicação humana
desde a Pré-História até aos nossos dias (selfie sࢢck). Um
extraterrestre - Komuniket - é incumbido de reportar o
modo como os seres terrestres comunicam.

187



Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universidade de
Coimbra)

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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Mercado a Gosto da Amendoeira em Flor para for-
mentar os produtos locais (2016-02-16 15:30)

Em plena época das Amendoeiras em Flor decorre de
20 de Fevereiro a 20 de Março o Mercado a Gosto da
Amendoeira em Flor, no Mercado Municipal de Torre de
Moncorvo.

O mercado da amendoeira em flor estará aberto sextas,
sábados e domingos das 10h00 às 17h00.

[post _ad]

Os visitantes podem adquirir aqui vários produtos region-
ais e picosࢤ do concelho de Torre de Moncorvo. Destaque
para as amêndoas, amêndoas cobertas, vinhos, queijos,
enchidos, compotas, azeite, mel, doces de amêndoa,
legumes e frutas e artesanato.

Para além do belíssimo espetáculo da natureza com
as amendoeiras floridas, esta é mais uma razão para
visitar Torre de Moncorvo e conhecer a sua gastronomia,
património e as suas tradições.

Luciana Raimundo
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Município de Macedo de Cavaleiros devolve IRS aos
cidadãos (2016-02-16 15:41)

Numa altura em que se conhece o alargamento do prazo
para a validação pelo contribuinte das faturas para
efeitos de IRS, o Município de Macedo de Cavaleiros
destaca-se no Top 20 das autarquias, de todo o país, que
mais vão devolver aos seus cidadãos no Imposto sobre
os Rendimentos das Pessoas Singulares cobrado.
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Município de Macedo de Cavaleiros devolve IRS aos
cidadãos
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A edição do jornal Correio da Manhã desta segunda-feira,
apresentava a listagem das 96 autarquias que fazem a de-
volução de IRS. Macedo de Cavaleiros integra a lista dos
20 municípios que maior valor devolvem, evidenciando-
se de todos os restantes concelhos de Trás-os-Montes
com idênࢢca medida aplicada. No total, a Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros abdica de receber
406.571€ em sede de IRS, a favor dos contribuintes com
domicílio fiscal no concelho.

O Município de Macedo de Cavaleiros, tal como to-
dos os outros, tem direito a receber do Orçamento de
Estado 5 % das verbas do IRS cobrado no seu concelho,
mas, desde 2014 que opta em devolver parte desse valor
aos seus cidadãos. Este auxílio providenciado às famílias
regista assim, pelo 3º ano consecuࢢvo, uma redução
de 20 %, fixando-se, agora, em 2 % da declaração dos
sujeitos passivos com domicílio fiscal em Macedo de
Cavaleiros.

[post _ad]

Em Macedo de Cavaleiros o alívio da carga fiscal sobre as
famílias evidencia-se também ao nível do Imposto sobre
os Imóveis que, desde 2014 se fixou na taxa mínima. A
parࢢr deste ano, a autarquia introduz o IMI Familiar com

reduções fiscais consoante o número de dependentes.
Para as empresas o Município não aplica a derrama sobre
os lucros tributáveis.

Nélio Pimentel
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Concurso de “Artes e Talentos 2016” alarga
prazo de candidaturas até dia 29 de fevereiro
(2016-02-16 19:25)

Apoiar a inserção dos jovens criadores na vida aࢡva,
bem como criar uma importante ponte entre a escola e
o mundo profissional é o principal objeࢡvo do Concurso
“Artes e Talentos 2016” que, nesta 2º edição, alarga o
período de candidaturas até 29 de fevereiro.

Promovido pela Fundação da Juventude, o Concurso
“Artes e Talentos 2016” visa disࢢnguir a apresentação de
projetos de exposição para o Palácio das Artes (ocupação
total ou parcial). Aos melhores projetos, individuais ou
coleࢢvos, nas áreas da pintura, escultura, fotografia,
gravura, instalação, arquitetura e design, é dada a
oportunidade de exporem no Palácio das Artes, durante
os meses de Abril e Maio.
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Para Ricardo Carvalho, Presidente Execuࢢvo da Fundação
da Juventude «o Palácio das Artes é hoje uma referência
na área das artes e uma privilegiada montra de talentos
em plena cidade do Porto. Dedicada às artes e criações
de jovens talentos, o espaço conta com o apoio insࢢtu-
cional da Fundação da Juventude tanto na promoção e
divulgação como na produção e apoio logísࢢco em cada
exposição.»

O concurso “Artes e Talentos 2016” está aberto a
todos os jovens residentes em Portugal com idades
compreendidas entre os 18 aos 35 anos, os quais podem
concorrer apenas um projeto. As candidaturas decorrem
até 29 de fevereiro de 2016 e devem ser enviadas por
e-mail para palaciodasartes@Uuventude.pt.

As exposições selecionadas terão lugar de 2 de Abril
(Dia Nacional dos Centros Históricos) a 30 de Maio, no
Palácio das Artes-Fábrica de Talentos, no Largo de S.
Domingos, no Porto.

[post _ad]

Sobre a Fundação da Juventude:
A Fundação da Juventude é uma insࢢtuição privada, de in-
teresse público, sem fins lucraࢢvos, focada na Formação,
Empreendedorismo e apoio ao Emprego Jovem. Foi cri-
ada por escritura notarial a 25 de setembro de 1989, pela
mão de 21 insࢢtuições públicas e privadas e declarada
insࢢtuição de uࢢlidade pública, em março de 1990. De
âmbito nacional, a Fundação da Juventude tem Sede na
cidade do Porto e uma Delegação na Região de Lisboa e
Vale do Tejo.
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Contentores públicos “transformam” têxteis e brin-
quedos em donaࢢvos sociais (2016-02-16 19:45)

São 5 os contentores instalados em Macedo de
Cavaleiros, desࢡnados a receber roupa, calçado e
brinquedos “em fim de vida”. Depois, são reciclados
e transformados em outros produtos de múlࢡplas
aplicações e resultam em donaࢡvos para a Câmara
Municipal que aplicará na área social.

[post _ad]

O protocolo realizado entre a autarquia e a empresa
Sarah Trading estabelece que “a cada tonelada de
material recolhido é feita a entrega de 50€ à Câmara
Municipal. O nosso compromisso é o de desࢢnar esses
valores à área social, revertendo-se nos múlࢢplos apoios
que prevemos para a defesa das pessoas ou famílias em
situação mais vulnerável”, explica o Vereador da Ação
Social, José Luís Afonso.

Recentemente foram realizadas ações de sensibiliza-
ção nas escolas, com os alunos do 1º ciclo, no senࢢdo
“de promover uma sensibilização para que as crianças
possam dizer aos pais o que são os novos equipamentos
colocados”, refere Daniela Pereira.

A colaboradora da Sarah Trading explica o desࢢnado
dado ao material recolhido: “Tudo o que não é pos-
sível uࢢlizar, nós encaminhamos para a reciclagem,
transformando em novos produtos que podem ir desde
o isolamento de casas, preenchimento para estofos
de automóveis, desperdícios das oficinas, o papel de
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algodão, coisas que podem vir dos têxteis e que nós já
pensávamos que não serviam para mais nada.”
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Os contentores encontram-se instalados junto às Piscinas
Municipais, ao Hospital, à rotunda da “Capital Nacional
da Apicultura” na Avenida Comendador António Joaquim
Ferreira, à sede do Agrupamento de Escolas e do Pólo
Escolar nº 1. A Câmara Municipal juntou a este projeto
como parceiros a Santa Casa da Misericórdia, o Agrupa-
mento de Escolas e a ULS-Nordeste.

A autarquia lembra que a roupa, calçado e brinque-
dos passíveis de uࢢlização, podem ser entregues na loja
Eco-Solidário, no Mercado Municipal, sendo o material
abrangido pelo projeto dos contentores da Sarah Trading,
apenas produtos em “fim de vida”.

Equipamento de recolha

Nélio Pimentel
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Fundação da Juventude abre candidaturas para pro-
jetos cienࢤficos inovadores (2016-02-16 20:01)

Até 22 de abril, estão abertas as candidaturas para
a 24ª edição do Concurso para Jovens Cienࢡstas e
Invesࢡgadores.
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Para os melhores projetos há mais de 6.000€ em prémios
e a oportunidade de parࢢciparem em certames inter-
nacionais com os trabalhos das mais variadas áreas
de estudo: Biologia, Ciências da Terra, Ciências do
Ambiente, Ciências Médicas, Ciências Sociais, Econo-
mia, Energia/Eficiência Energéࢢca, Engenharias, Física,
Informáࢢca/Ciências da Computação, Matemáࢢca ou
Química.

A parࢢcipação no 24º Concurso para Jovens Cienࢢs-
tas e Invesࢢgadores é aberta a estudantes do ensino
básico, secundário ou primeiro ano do ensino superior,
com idades compreendidas entre os 15 e os 20 anos,
desde que tenham um projeto/trabalho cienࢤfico in-
ovador que tenha sido concluído antes da entrada no
ensino superior.
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Desenvolvido pela Fundação da Juventude desde 1992,
o Concurso para Jovens Cienࢢstas e Invesࢢgadores tem
como objeࢢvos promover os ideais da cooperação e
do intercâmbio entre jovens cienࢢstas e invesࢢgadores
e esࢢmular o aparecimento de jovens talentos nas
áreas da Ciência, Tecnologia, Invesࢢgação e Inovação.
«O Concurso para Jovens Cienࢢstas e Invesࢢgadores
é uma das fortes apostas da Fundação da Juventude
na promoção da ciência e da tecnologia bem como do
espírito empreendedor junto dos jovens estudantes.

Entendemos que é uma forma de esࢢmular os jovens
pré universitários a apostarem nas áreas STEM (ciência,
tecnologia, engenharia e matemáࢢca) consideradas hoje,
e na próxima década, as áreas de maior empregabilidade,
tanto a nível nacional como internacional», acrescenta
Ricardo Carvalho, Presidente Execuࢢvo da Fundação da
Juventude. A avaliação e a seleção dos trabalhos cabe a
um Júri designado pela Ciência Viva - Agência Nacional
para Cultura Cienࢤfica e Tecnológica, o qual integra
professores e invesࢢgadores de reconhecido mérito das
diferentes áreas cienࢤficas envolvidas, para além de
representantes da Fundação da Juventude, da Ciência
Viva, da Direção Geral da Educação do Ministério da Ed-
ucação, Agência para a Energia e da Agência Portuguesa
do Ambiente.

[post _ad]

A lista de projetos selecionados para estarem presentes
na 10ª Mostra Nacional de Ciência, que decorre nos
dias 30 de maio e 1 de junho, no Museu Nacional de
História Natural e da Ciência, em Lisboa, será publicada
no website do Concurso até meados de maio.

Promovido pela Fundação da Juventude com o apoio
do Museu da Eletricidade, Fundação EDP, Direção Geral
de Educação, Ciência Viva, Fundação Luso-Americana
de Desenvolvimento, Astrazeneca, Porto Editora, Adene,
Lipor, MEO, Intel, Pousadas da Juventude e Cartão Jovem,
o Concurso pretende incenࢢvar um espírito compeࢢࢢvo
nos jovens, através da realização de projetos/trabalhos
cienࢤficos inovadores. A submissão de trabalhos deve
ser feita até 22 de Abril através do formulário disponível
em [2]www.Uuventude.pt/jcienࢢstas2016 .
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Sobre a Fundação da Juventude:
A Fundação da Juventude é uma insࢢtuição privada, de in-
teresse público, sem fins lucraࢢvos, focada na Formação,
Empreendedorismo e apoio ao Emprego Jovem. Foi cri-
ada por escritura notarial a 25 de setembro de 1989, pela
mão de 21 insࢢtuições públicas e privadas e declarada
insࢢtuição de uࢢlidade pública, em março de 1990. De
âmbito nacional, a Fundação da Juventude tem Sede na
cidade do Porto e uma Delegação na Região de Lisboa e
Vale do Tejo.
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E de novo o voto electrónico (2016-02-17 18:24)

| Hélio Bernardo Lopes | Há uns dias atrás, a propósito
do Dia Mundial da Rádio, foi possível escutar algumas
palavras de Francisco Pinto Balsemão aos microfones
da Renascença. Por acaso, estas suas palavras até
veramࢡ grande interesse e oportunidade, mas houve
um tema que fez soar os meus alarmes. De resto, o
tema em causa vem sendo tratado, volta que não volta,
por políࢡcos portugueses, mormente do PSD. Esse tema
é o ligado ao dito voto eletrónico.

Tal como pude já referir, e me parece extremamente
evidente, o voto eletrónico consࢢtui-se num terrível
risco para o funcionamento da democracia. Entre nós,
como me parece deveras evidente, esta é uma mais que
imaginável realidade. Mas vejamos alguns dados sobre
tal realidade. Em primeiro lugar, a grande maioria dos
portugueses nunca se bateu muito pela instauração de
uma democracia. Quem era já bem adulto à data da
Revolução de 25 de Abril e se tenha mostrado atento e in-
teressado pela vida pública, facilmente aquiescerá nesta
minha conclusão. Não sendo contrários à democracia,
estavam a anos-luz de viver a pensar na sua chegada.

Em segundo lugar, a generalidade dos portugueses
encontra-se hoje cabalmente desanimada com o modo
como a III República acabou por conduzir Portugal e os
portugueses. Se é verdade que a generalidade destes
embandeirou em arco com a adesão à Europa, logo
veramࢢ um primeiro choque com a entrada em circu-
lação do euro. E, menos de vinte e quatro horas depois,
os portugueses senࢢram um roࢢ no porta-aviões da sua
estabilidade, nascendo alguma dúvida forte sobre o devir.

Em terceiro lugar, os portugueses foram-se dando
conta de que o nosso tão apregoada Estado de Direito
não passa de simples expressão. Uma expressão que se
tornou cansaࢢva e que só serve, nos dias que passam,
para criar mais má vontade contra os resultados do
funcionamento da nossa III República.

Em quarto lugar, os portugueses acabaram por de-
scobrir esta realidade extremamente dolorosa e que
até não é só nossa: os bancos podem ser estoirados
por banqueiros irresponsáveis, mas sem consequências
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quaisquer, sempre com o resto da população a ter que
pagar os desmandos em causa. Uma minoria destrói, a
maioria pobre ou remediada paga.

Em quinto lugar, os portugueses também descobri-
ram que o nosso Estado de Direito Democráࢢco reࢢra à
maioria que sempre trabalhou, mas dá a uma minoria
prebendas por mera razão de circunstância políࢢca.

Em quinto lugar, os portugueses, perante o cabal
desprezo da Europa pelos resultados conseguidos em
eleições livres, não poderão deixar de a estas reࢢrar o
ínfimo de valor que ainda vêm tendo, à luz de uma per-
speࢢva clubísࢢca, mas que até por aqui está a diminuir.
E, em sexto lugar, perante o que se vai vendo com os
refugiados e com o ignóbil comportamento dos políࢢcos
europeus, só por uma objeࢢva falta de lucidez se poderá
conࢢnuar a dar grande crédito a meras práࢢcas formais e
rituais.

Por tudo isto, pois, o interesse dos portugueses por
eleições tem vindo a perder-se progressivamente. E
basta olhar a recente onda de esperança, surgida com a
atual coligação parlamentar, e olhar o modo desprezível
como a políࢢca portuguesa logo é vista por parte dos
que realmente mandam na Europa de hoje, rapidamente
apoiados por jornalistas, analistas, comentadores, pa-
trões e oposição.

Ora, o que é que ainda faz com que as eleições por-
tuguesas vão funcionando? Pois, a inércia da tradição
e as referências simbólicas que tais atos comportam.
Dessa inércia faz parte todo o mecanismo ligado ao ato
de votar, que naturalmente muda logo a natureza do dia
em causa. Sendo tudo isto manifestamente evidente,
percebe-se que subsࢢtuir o atual mecanismo de voto por
voto eletrónico, sobretudo, se puder ser feito a parࢢr de
casa, ou de um qualquer computador, o pouco que resta
perder-se-á de um modo acelerado.

Um dado há, porém, bem mais perigoso, e que é o
que se prende com a fiabilidade de um tal sistema de
votação. Se nos recordarmos da eleição Al Gore-Bush,
mormente na Florida, ou os casos que se passaram
com o CITIUS, ou com a e-fatura, bom, percebem-se os
riscos que um programa informáࢢco como o referido
por Balsemão comporta. Manipulá-lo, e um pouco por
todo o País, não deve ser coisa di߶cil para gente sabedora.

Espero, pois, que o PS se não deixe levar por esta

ideia modernista mas perigosa, tal como já aconteceu,
ao tempo de Seguro, com o Tratado Orçamental. E por
onde anda agora a tal leitura inteligente desse tratado? É
essencial estar de olhos bem abertos para os riscos que
essa ideia modernista do voto eletrónico comporta...
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Plano de markeࢢng e Comunicação dirigido ao ter-
ritório abrangido pela barragem do Baixo Sabor
(2016-02-17 18:25)

Futuros comunicadores e marketeers desafiados a
desenvolver projetos de markeࢡng territorial assentes
na conservação da natureza.

EDP lança 10ª edição do University Challenge com
plano de markeࢢng e Comunicação dirigido ao território
abrangido pela barragem do Baixo Sabor O EDP Uni-
versity Challenge está de volta. A iniciaࢢva dirigida a
estudantes universitários, preferencialmente das áreas
de comunicação e markeࢢng, entra este ano na 10ª
edição e tem novidades. Os 15 candidatos finalistas
ganham formação na arte de promover um projeto, com
a parࢢcipação num pitch bootcamp. Aos vencedores
será atribuído um prémio financeiro no total de €13.500
e possibilidade estágio na edp.

PUB
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Os parࢢcipantes terão de apresentar um plano de
markeࢢng/comunicação dirigido ao território abrangido
pela barragem do Baixo Sabor, assente num dos maiores
aࢢvos da região: o património natural. Os concelhos
abrangidos são Alfândega da Fé, Macedo de Cavaleiros,
Mogadouro e Torre de Moncorvo, nas margens do rio
Sabor, em Trás-os-Montes.

O tema permite à EDP recorrer às competências da
Academia para ajudar a promover o desenvolvimento
sustentável de um território ao qual estará ligada durante
mais seis décadas, o período de vigência da concessão
da recém- construída barragem do Sabor. Sublinhe-se
que a EDP tem em curso no local um ambicioso plano de
conservação da natureza, desenhado para compensar im-
pactos e gerar valor, criando parcerias com a população
local.

A esta rede de agentes locais, o EDP University Chal-
lenge junta centenas de universitários de todo o país,
cujas competências ajudarão a criar produtos, serviços,
iniciaࢢvas capazes de aumentar a perceção do valor
intrínseco da natureza, paisagens, tradições daquela
região transmontana. Na edição de 2015, que marcou a
estreia do tema, parࢢciparam alunos de 35 insࢢtuições
de ensino superior.

[post _ad]

O EDP University Challenge é um concurso universitário
que aࢢnge já dimensão internacional, com edições
em Portugal, Espanha, Brasil e Polónia. Todas com o
mesmo objeࢢvo: aproximar a EDP do conhecimento e
talento existentes no mundo académico, contribuindo
em simultâneo para a formação das novas gerações
pondo-as em contacto com as dinâmicas da realidade
empresarial.

O prazo de candidaturas decorre até 5 de abril seguindo-
se uma fase de avaliação por um júri independente,
com parࢢcipação da EDP e da consultora Premivalor. Os
15 melhores projetos recebem formação da Spark. Na
cerimónia final, em Outubro, os cinco finalistas farão a de-
fesa dos respeࢢvas propostas em palco, resultando desta
prova final três vencedores. Consultar o Regulamento do

concurso [2]aqui .
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Projetos Belgas Monte Isola e Half Asleep tocam em
Bragança (2016-02-17 18:57)

Os projetos Belgas sediados em Bruxelas Monte Isola e
Half Asleep tocam em Bragança no próximo Sábado dia
20 de Fevereiro no Bô Bar Concerto.

IFRAME: [1]h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/playlists/163613450 &auto
_play=false &hide _related=false &show _com-
ments=true &show _user=true &show _reposts=false
&visual=true

«Monte Isola é o nome de uma ilha no meio de um lago
no norte da Itália. E é também o nome que Myriam
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Pruvot, arࢡsta sonora radicada em Bruxelas, escolheu
para o seu projecto a solo. O seu primeiro álbum “Niebla”
foi lançado em 2013 pela editora francesa Wild Silence
e resultou de uma viagem ao sul do Chile, onde foi in-
teiramente gravado. Inspirada por melodias populares e
pelas mais peculiares formas de música, combinadas com
ruídos e ritornelli, a sonoridade de Monte Isola joga com
as noções de espaço e de duração e posiciona-se na fron-
teira entre a folk residual e a musique concrète. Ao vivo
é atualmente acompanhada pelo mulࢡ-instrumenࢡsta
Thomas “TSEG” (dos Why the Eye).»

IFRAME: [2]h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/tracks/78433360 &auto
_play=false &hide _related=false &show _com-
ments=true &show _user=true &show _reposts=false
&visual=true

«Half Asleep é o projecto a solo que Valérie Leclercq,
música originária de Bruxelas, criou em 2003 e que conta
com cinco discos no currículo, editados maioritariamente
pela francesa We Are Unique! Records, entre outras.
Acúsࢡcas e introspecࢡvas, as suas composições brincam
com a ideia de uma música clássica abastardada, con-

struída em torno de estruturas simultaneamente simples
e complexas e adornada por ambiciosos, mas precários
ornamentos vocais. Reࢡrando inspiração de bandas
sonoras de filmes e da sensação de suspensão do tempo,
a sua música esboça (e deleita-se com) atmosferas de luz
profunda e temores abafados. De momento encontra-se
a trabalhar no seu sexto álbum “Book of Seconds”, cujo
tuloࢣ é uma referência ao “Book of Days” de Meredith
Monk e aos “Livros de Horas” da Idade Média. Em palco
é acompanhada ocasionalmente pela sua irmã Oriane
Leclercq.»

O Que: Concertos de Monte Isola e Half Asleep
Onde: Bô Bar Concerto - Bragança
Hora: 23:00
Entrada: 5€
Reservas: reservas@dedos-bionicos.pt
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Moncorvo implementa Projeto de Prevenção e
Combate à Violência Domésࢢca Familiar Contra
Idosos (2016-02-18 10:09)

No seguimento da implementação do projeto de Pre-
venção e Combate à Violência Domésࢡca/Familiar
Contra Idosos em Torre de Moncorvo têm lugar nas
freguesias do concelho, durante o mês de Fevereiro,
várias ações de esclarecimento, promovidas pelo Núcleo
de Atendimento à Viࢡma de Violência Domésࢡca.
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Assim, no próximo dia 21 de Fevereiro realiza-se a ação
“O Direito a Ser Idoso” no Felgar, pelas 14h00, e em
Felgueiras às 16h00. No dia 24 de Fevereiro será a vez de
Carviçais, às 10h00, e Horta da Vilariça, às 18h00.
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Nas freguesias do Larinho e Lousa tem lugar no dia 28 de
Fevereiro, às 15h00 e 16h30, respeࢢvamente.

Já em Torre de Moncorvo realiza-se dia 29 de Fevereiro,
às 18h00. Todas as sessões decorrem nas sedes das
referidas Juntas de Freguesias.

Esta iniciaࢢva pretende sensibilizar a população para a
violência contra idosos, assim como idenࢢficar e sinalizar
os idosos víࢢmas de violência domésࢢca no concelho.
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Auࢢsmo: estudo publicado na “Nature” revela que
é possível reverter sintomas da doença na fase
adulta (2016-02-18 10:30)

Um estudo em que parࢡcipou o Centro de Neurociências
e Biologia Celular (CNC) da Universidade de Coimbra
(UC), publicado hoje na conceituada “Nature”*, revela
que é possível reverter alguns comportamentos ligados
ao auࢡsmo, na fase adulta.
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Encontro significaࢢvo (2016-02-18 10:38)
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Hélio Bernardo Lope

s

| Apassada quinta-feira, aí pelas dez e meia da manhã,
trouxe-me um encontro extremamente significaࢡvo.
Num certo senࢡdo, um encontro por mim esperado –
até desejado, embora como um teste – desde há uns
dois ou três meses, depois da úlࢡma conversa entre
os três, eu mesmo e o casal convivente. Pois, esse dia
chegou nesta passada quinta-feira.

O que este encontro conteve de significaࢢvo deve-
se a um conjunto de realidades históricas ao nível do
casal meu conhecido. A senhora, oriunda de um meio
muito pobre e comunista, o marido, também de origem
muito humilde, mas que foi singrando no setor da
restauração, chegando a proprietário de uma pequena
pastelaria.

Por via da carreira de um dos descendentes, o casal
vive hoje lautamente, com a casa de residência de família,
mas por igual com uma segunda casa, situada numa
zona muito conhecida de Portugal. Em todo o caso,
mantêm uma aparência de vida simples, sem espaventos
aparentes.

Como teria de dar-se, ambos se mostram contra
Salazar e o Estado Novo, e ambos se dizem da Esquerda.
Ou antes, diziam, porque conversas sobre temas políࢢcos
é coisa que desapareceu. Sempre que encontro o marido
só, nunca a conversa sobre políࢢca surge do seu lado, ao
contrário do que se passa comigo. E nas raras vezes em
que a abordagem começou a parࢢr do meu conhecido,
ela deu-se sempre segundo esta regra: então que me diz
a isto? A parࢢr de certo momento passei a responder:
e você, o que acha de tudo isto? Pois, a resposta era
sempre esta: oiça, eu já não sei o que lhe diga!

Este meu conhecido, tal como sua mulher, conࢢnuam a
dizer-se da Esquerda, mas do PS, embora, naturalmente,
sem filiação. Dentro do PS, porém, acham poliࢢcamente
excelentes Maria de Belém, Francisco Assis, Luís Amado,
etc.. Como costumo dizer, o casal é tanto do socialismo
como eu sou alemão.

Obviamente que eu reconheço todo o direito de
cada um defender as posições políࢢco-parࢢdárias que
entender – neste caso nada têm de ideológicas, antes
picasࢤ de quem, nunca tendo sido socialista, apenas
conࢢnua marcado por uma infância cujas causas não

foram as por si referidas –, mas o que aqui acho estranho
é a falta de coragem de tratar as coisas com verdade,
procurando manter uma fachada de coerência a toda
a prova. Em todo o caso, uma coerência que todos
reconhecem ser cabalmente posࢢça.

Acontece que o casal sabe hoje que se conhece já –
também descobri a realidade em causa – a lauta situação
de um dos seus descendentes, associando-se sempre
tal situação com a mudança de postura políࢢca real.
Portanto, toca de conࢢnuar, quando solicitados nas
conversas, a manter a posição socialista, embora a
democráࢢca...

Ora, este caso não é único, antes muito geral. É um
caso que ocorre sempre que algum de nós, aqui em
Portugal, se vê constrangido por algum fator limitador,
seja a riqueza vasta de um descendente, seja a pobreza
do próprio, mormente por via de se dispor de uma
baixíssima pensão de reforma, como se deu com os
membros deste casal, seja a dependência de um patrão
que não tolera posições (ditas) da Esquerda. Baixas
reformas que apenas se ficaram a dever aos baixos
descontos praࢢcados ao longo da vida, ou mesmo não
praࢢcados. Uma situação, lamentavelmente, muito geral
em Portugal.

Por fim, um dado muito importante que se reࢢra
do comportamento deste casal e de tantos outros
concidadãos nossos: mais de quarenta anos passados
sobre a Revolução de 25 de Abril, a generalidade dos
portugueses conࢢnua a evitar abordar a temáࢢca políࢢca,
havendo mesmo quem vá votar com o receio de que se
possa depois ir lá ver e ser punido por não se ter ido
votar! É, infelizmente, uma realidade portuguesa muito
anࢢga, em tempos materializada na infeliz ideia de que
viver não custa, o que custa é saber viver.
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Plano de Ação para a Energia Sustentável do Municí-
pio de Torre de Moncorvo foi aceite pela Comissão
Europeia (2016-02-18 10:39)

O Plano de Ação para a Energia Sustentável do Mu-
nicípio de Torre de Moncorvo foi aceite pela Comissão
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Europeia.

Plano de Ação para a Energia Sustentável do Município
de Torre de Moncorvo foi aceite pela Comissão Europeia
De forma a ir de encontro ao Pacto de Autarcas, a
CIMDOURO agrupou os municípios por categoria de
população, selecionando de forma aleatória os PAES de
referência e enviando a metodologia global uࢢlizada.
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O Centro Comum de Invesࢢgação informou que a
metodologia foi considerada conforme os critérios do
Pacto de Autarcas e que os planos de referência passaram
com sucesso a análise completa.

Sendo Torre de Moncorvo um Município que inte-
gra a CIMDOURO, a decisão referida anteriormente vem
aprovar o Plano de Ação para a Energia Sustentável do
município de Torre de Moncorvo.

O Plano de Ação para a Energia Sustentável (PAES)
é o instrumento de concreࢢzação dos objeࢢvos as-
sumidos na adesão ao Pacto de Autarcas, em que são
definidas as aࢢvidades e medidas previstas para aࢢngir
as metas, assim como os prazos e responsabilidades
atribuídos.

Neste pacto o Município compromete-se a diminuir
em 21 % das emissões de CO2 do concelho através da
implementação de um conjunto de medidas.

Luciana Raimundo

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Conselhos para que a terceira idade tenha um In-
verno mais saudável (2016-02-19 11:10)

Numa altura em que uma vaga de frio se aproxima, o
Núcleo de Estudos de Geriatria (GERMI) da Sociedade
Portuguesa de Medicina Interna (SPMI) recorda que
todos os anos as baixas temperaturas são responsáveis
pelo internamento e morte de muitos idosos e deixa
cinco conselhos para que a terceira idade tenha um
Inverno mais saudável.

João Gorjão Clara, coordenador do GERMI, afirma que
estes conselhos são válidos para todos os idosos mas
em parࢢcular para os doentes crónicos. “A doença
coronária, a insuficiência cardíaca, a hipertensão, a
doença pulmonar obstruࢢva crónica (DPOC) e diabetes
podem agravar-se quando as temperaturas estão mais
baixas. Adotar uma aࢢtude prevenࢢva pode ajudar estes
doentes a evitar complicações das suas patologias que
podem levar a internamentos prolongados ou mesmo à
morte”.
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Estes “Cinco mandamentos” passam pela alimentação,
vacinação e exercício, entre outros.
Comer de forma equilibrada e hidratar-se – Uma alimen-
tação equilibrada, repleta de frutas, vegetais e fontes de
proteína ganha maior importância durante o Inverno. O
corpo precisa das calorias dos alimentos para manter a
temperatura e das vitaminas das frutas e vegetais para
combater as infeções. E beber 1,5 l de água por dia é
tão importante como comer adequadamente. Esta água
pode ser ingerida na forma de chás, infusões, sopas
ou caldos. Dar preferência a bebidas quentes, ajuda a
manter o calor corporal. Por outro lado, deve evitar-se
a ingestão de bebidas alcoólicas, que dão uma falsa
sensação de calor, mas na verdade fazem com que o
corpo perca temperatura pois provocam a dilatação dos
vasos sanguíneos.

Vesࢢr roupa e calçado quente e com bom isolamento
térmico – Quando está frio deve procurar preservar a
temperatura corporal, evitando a exposição prolongada
ao frio e vesࢢndo roupa confortável e quente antes de
sair de casa. Proteger a cabeça e pescoço com gorros
e cachecóis é essencial, bem como luvas para proteger
as mãos. As peças de lã e tecidos sintéࢢcos que geram
calor (como as malhas polares) devem ser os escolhidos
para esta altura do ano. A escolha de sapatos também
deve ser parࢢcularmente criteriosa no Inverno. Devem
ser quentes, impermeáveis, fáceis de apertar (velcro e
fechos em vez de atacadores, que podem soltar-se e
provocar quedas) e com solas anࢢderrapantes. As solas
de borracha devem evitar-se pois escorregam no chão
húmido.

Vacinar-se é fundamental – A vacinação contra as
infeções respiratórias é primordial, em parࢢcular para
os idosos portadores de doenças crónicas. As vacinas
da gripe e da pneumonia são as mais recomendadas e
ajudam o sistema imunitário a criar resistência a estas
infeções. Em Portugal está também disponível a vacina
para a zona, uma infeção que se manifesta na pele por
uma reaࢢvação do vírus que provoca a varicela. Por
vezes, com a idade ou por alguma fragilidade do sistema
imunitário (o que é vulgar acontecer no inverno), o vírus
pode reaࢢvar-se sob a forma de zona.

[post _ad]

Exercício ߶sico em vez da braseira – O exercício
߶sico recomenda-se não só porque contribui para a
manutenção da integridade dos movimentos e para
a saúde cardiovascular mas também porque produz
calor e ajuda a manter a temperatura corporal. As
caminhadas são uma boa opção mas muitas vezes
di߶ceis de concreࢢzar no Inverno devido ao frio e chuva.
Para manter a aࢢvidade ߶sica, faça exercício em casa,
subindo e descendo escadas, caminhando no corredor ou
adquirindo uma pedaleira, por exemplo. O calor gerado
pelo exercício é preferível aos sistemas de aquecimento,
que são uma das maiores ameaças à segurança dos
mais velhos nos dias mais frios. Uࢢlize com cuidado as
lareiras e todos os sistemas de aquecimento que libertem
monóxido de carbono, mantendo sempre a casa bem
venࢢlada. As braseiras nunca deverão ser uࢢlizadas. Já
mantas e cobertores são sempre uma boa opção.

Atenção à medicação – Sempre que o seu médico
lhe receitar um medicamento, faça perguntas. Como
se chama, para que serve, qual é o efeito, como se
toma, quanto tempo dura o tratamento e se há efeitos
secundários a ter em conta. Este conselho é válido para
o ano inteiro, mas em parࢢcular para o Inverno. Se tem
uma doença crónica e toma medicamentos diariamente,
tenha essa medicação em conta antes de tomar qualquer
outro fármaco. Até uma simples aspirina tomada para
combater os sintomas de um resfriado pode ter conse-
quências indesejáveis para quem toma medicamentos
anࢢcoagulantes, por exemplo. Visite o seu médico assis-
tente sempre que necessário. Se o tempo frio trouxer
uma consࢢpação ou mais dores arࢢculares não ignore
estes sintomas. O seu médico pode ajudá-lo a passar
este Inverno com mais saúde.
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Município de Torre de Moncorvo pretende imple-
mentar projeto de teleassistência para idosos do
Concelho (2016-02-19 11:17)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, através
da Rede Social, pretende implementar um sistema de
teleassistência para os idosos do concelho, em situação
de isolamento social.

Município de Torre de Moncorvo pretende implementar
projeto de teleassistência para idosos do Concelho A
Cruz Vermelha apresentou no dia 10 de Fevereiro, numa
reunião do Conselho Local de Ação Social de Torre de
Moncorvo, o seu projeto de teleassistência.
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A apresentação do projeto ficou a cargo da Dra. Ana
Margarida Soares que explicou que este sistema permite
assistência permanente em qualquer eventualidade,
mais tranquilidade, autonomia e segurança e um acom-
panhamento personalizado aos idosos.

A teleassistência é um serviço telefónico de apoio,
concebido para dar uma resposta personalizada e ime-
diata em qualquer situação de emergência, segurança e
solidão dos idosos.

Na mesma reunião foi ainda apresentada a proposta
de regulamento de atribuição de Habitação Social da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, onde o jurista
do Município explicou como as pessoas se

[post _ad]

podem candidatar, quem pode concorrer, quanto tempo
demora, quais os critérios de seleção e todas as regras
que envolvem a atribuição de uma habitação social.

A proposta de regulamento esteve em discussão
pública até 11 de Fevereiro.

Luciana Raimundo
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Bloco de Esquerda quer suspensão do enchimento
da Barragem de Foz Tua (2016-02-19 11:48)

O Bloco de Esquerda (BE) não concorda com a autor-
ização dada pelos Gabinetes dos Secretários de Estado
da Energia e das Florestas e do Desenvolvimento Rural,
através do Despacho n.º 2175/2016, para o abate de
1484 sobreiros adultos e 643 jovens e de 9922 azin-
heiras adultas e 2026 jovens, na zona de afectação da
albufeira da barragem de Foz-Tua, e quer que o Governo
suspenda o enchimento da barragem.

Barragem de Foz-Tua. Foto: [1]Terceira Dimensão
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O deputado bloquista Pedro Soares dirigiu ao Ministério
do Ambiente uma pergunta onde quesࢢona se “o
Governo se está disponível para suspender o abate de
árvores, nomeadamente optando pela suspensão do
enchimento da albufeira da barragem de Foz-Tua”, que
neste momento já se encontra numa fase terminal e onde
se opera uma corte de vegetação que permita manter as
futuras águas livre de agentes orgânicos suscepࢤveis de
detorarem a sua qualidade.

Ao todo serão abaࢢdas cerca de 14.ooo árvores,
sendo que desse total 1484 são sobreiros adultos e 643
sobreiros jovens. A “uࢢlidade pública com carácter de
urgência da expropriação de terrenos “ invocada no
despacho conjunto dos secretários de Estado da Energia
e Florestas e do Desenvolvimento Regional, publicada há
uma semana em Diário da República, é contestada pelos
bloquistas que o classificam como "gravoso" dada a sua
dimensão e por se tratar de espécies com proteção legal,
nacional e europeia, e de grande importância ecológica.

[post _ad]

A interpelação do BE vem no seguimento da sua posição
manifestada desde sempre, uma vez que o parࢢdo
desde sempre se opôs e opõe à construção da barragem,
assim como desde sempre também quesࢢonou o baixo
contributo energéࢢco da barragem para o país e para a
região que desta forma vê uma importante mancha do
seu património natural ser destruída.

O BE quer igualmente esclarecimentos sobre "qual
o total de árvores que foram e serão abaࢢdas" e se "a
EDP tem cumprido as medidas compensatórias a que
está obrigada no âmbito da construção da barragem Foz
Tua".
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Mais de metade dos professores portugueses têm
problemas de voz (2016-02-19 14:28)

As patologias relacionadas com a voz são cada vez mais
frequentes na população portuguesa. No entanto, com
uma correta educação vocal e uma deteção precoce
de possíveis problemas, os efeitos negaࢡvos a médio e
longo prazo podem ser minimizados.

Professores, cantores ou atores estão entre os profis-
sionais mais expostos aos problemas relacionados com
as cordas vocais. Por isso, a sensibilização junto destes
profissionais de saúde é fundamental.

Eugénia Castro, coordenadora da Unidade da Voz
do Hospital CUF Porto, afirma que “os profissionais que
usam muito a sua voz e, sobretudo os que usam a voz
como instrumento básico de trabalho, designados de
Profissionais da Voz, devem aprofundar os seus conheci-
mentos sobre saúde e higiene vocal”.
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Nomeadamente em relação aos “princípios fundamen-
tais de uso da voz para evitar as situações designadas
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de abuso e mau uso vocal, respeitar os princípios
gerais de higiene de vida como manter uma hidratação
regular, exercício ߶sico, cumprir o horário adequado
de repouso noturno, evitar a ingestão de tabaco e álcool”.

Em Portugal, um trabalho da invesࢢgadora Isabel
Guimarães, publicado na Revista Portuguesa de Saúde
Pública, aponta para uma incidência de problemas vocais
em mais de metade dos professores no aࢢvo.

Verificou-se ainda, em inquéritos realizados à classe
docente, que 26 % dos professores faltaram por prob-
lemas de voz um a dois dias por ano, 82 % foram
trabalhar mesmo com problemas limitantes e apenas
32 % procurou tratamento médico. Cerca de 85 % dos
professores nunca veramࢢ formação em voz ou treino
vocal no grupo estudado, em Portugal.

[post _ad]

Os profissionais que façam uso frequente da voz devem,
por isso, de acordo com a Otorrinolaringologista Eugénia
Castro, “manter-se alerta e procurar apoio médico
em caso de qualquer sintoma de alteração da voz”.
“Idealmente”, acrescenta, “todos os profissionais de voz
deveriam realizar pelo menos um exame às cordas vocais
e fazer formação especifica em treino vocal”.
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As escolhas de Marcelo (2016-02-19 15:07)

| Hélio Bernardo Lopes | Desde que teve lugar a vitória
de Marcelo Rebelo de Sousa na recente eleição para
o Presidente da República que o vencedor se deitou a
trabalhar no senࢡdo de ter todo o trabalho de casa
pronto à data da sua invesࢡdura, na segunda quarta-
feira do próximo mês de março. E uma das primeiras
tarefas de Marcelo foi, precisamente, a escolha das
cinco personalidades que, nos termos da Consࢡtuição
da República, dependem da sua livre escolha.

Assim, Marcelo Rebelo de Sousa convidou cinco per-
sonalidades da nossa vida pública: António Guterres,
António Lobo Xavier, Eduardo Lourenço, Leonor Beleza
e Luís Marques Mendes. As duas úlࢢmas, aliás, já se
encontravam no Conselho de Estado, mas por via do con-
vite do Presidente Cavaco Silva. Uma situação que agora
se vê renovada. De resto, de um modo extremamente
expectável.

A uma primeira vista, esta escolha parece conter
personalidades ligadas à área do PS, como sejam António
Guterres e Eduardo Lourenço, mas tal consࢢtui-se, em
boa medida, num erro de análise. O que une estas cinco
personalidades, para lá de amizades mais ou menos
anࢢgas, é o facto de todas se encontrarem na área
muito marcada do pensamento católico. Sobretudo
no tempo que passa. O que significa que, nas ditas
matérias fraturantes, raras apoiarão ideias que possam
ir no senࢢdo inverso ao conࢢdo na posição católica oficial.

Já as escolhas da Assembleia da República, mostrando-se
com distribuição uniforme e quase universal, contêm
também muito de conservador nas tais matérias ditas
fraturantes: Carlos César, Francisco Louçã, Domingos
Abrantes, Francisco Pinto Balsemão e Adriano Mor-
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eira. Será extremamente provável que Francisco Pinto
Balsemão, Adriano Moreira e mesmo Domingos Abrantes
evitem posições conflituais potenciais.

Apenas Carlos César e Francisco Louçã poderão as-
sumir, naqueles temas, posições de apoio. Além do
mais, também de um modo muito geral, quase todas
estas personalidades são da área conservadora ou liberal,
com a exceção de Francisco Louçã e Domingos Abrantes.
Carlos César ficar-se-á a meio caminho. E o mesmo
acontece com as personalidades escolhidas pelo futuro
Presidente da República, todas da área conservadora
e/ou liberal.

Por fim, os restantes: Eduardo Ferro Rodrigues, An-
tónio Costa, o Presidente do Tribunal Consࢢtucional,
António Ramalho Eanes, Mário Soares, Jorge Sampaio,
Aníbal Cavaco Silva, os Presidentes da Regiões Autóno-
mas dos Açores e da Madeira e o Provedor de Jusࢢça.
De um modo muito geral, trata-se de personalidades
da área conservadora, em maior ou menor grau, sendo
que quatro se encontrarão alinhados com a políࢢca do
atual Governo. Em todo o caso, nos tais domínios ditos
fraturantes não se andará longe da verdade se se admiࢢr
que metade estejam desse lado.

Se o conteúdo deste texto está correto, ter-se-á aqui
um Conselho de Estado deveras conservador e onde as
políࢢcas do atual Governo não deixarão de encontrar
mais um obstáculo. Enfim, vamos esperar, até para poder
perceber que força irá dar Marcelo Rebelo de Sousa, já
como Presidente da República, ao Conselho e Estado.
Tudo pode vir a mudar.
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III Fesࢢval de Teatro de Alfândega da Fé
(2016-02-19 15:08)

Decorre entre os dias 6 e 13 de março de 2016, na Casa
da Cultura Mestre José Rodrigues, o III Fesࢡval de Teatro
de Alfândega da Fé.
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Fim-de-semana com os “Sabores Mirandeses”
(2016-02-19 15:09)

Arranca hoje mais uma edição do Fesࢡval gastronómico
“Sabores Mirandeses” que decorrerá durante o próximo
fim-de-semana na cidade de Miranda do Douro.

Miranda do Douro
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O evento concentra-se este ano no recinto do Jardim
dos Frades Trinus, bem no coração da zona histórica da
cidade, onde cerca de 70 expositores mostrarão o que de
melhor se produz localmente no sector agro-alimentar e
artesanal.

O certame pretende “ajudar a dinamizar o comércio
local aos mesmo tempo que permite os visitantes con-
hecer alguns pontos importantes do centro histórico”.

A posta mirandesa, o cordeiro mirandês, o porco e

os seus derivados, assim como o vinho que se produz na
região são alguns dos produtos que os visitantes poderão
encontrar em Miranda do Douro neste fim-de-semana.

[post _ad]

Para além da gastronomia, o visitante poderá ainda
descobrir produtos do artesanato local e algumas man-
ifestações de música tradicional de que fazem parte os
gaiteiros, os tamborileiros e os pauliteiros.

Exposições, visitas guiadas, seminários e passeios
BTT, TT são outros moࢢvos de atracࢢvidade e que
convidam a um passeio pela cidade do Menino Jesus da
Cartolinha, uma peça de arte sacra patente na famosa sé
da cidade.
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Torre de Moncorvo recebeu Primeira Mostra de
Artes Cénicas (2016-02-19 16:34)

Nos dias 6, 7, 13 e 14 de Fevereiro teve lugar em Torre
de Moncorvo a Teatralama, I Mostra de Artes Cénicas
de Torre de Moncorvo.

Torre de Moncorvo recebeu Primeira Mostra de Artes
Cénicas

PUB
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A sessão de abertura contou com a presença do Presi-
dente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves, da vice-presidente da Federação Portuguesa
de Teatro Amador, Tânia Falcão, e do Presidente do
Grupo Alma de Ferro Teatro, Américo Pereira.

Do programa fez parte o monólogo “Os Male߶cios
do Tabaco” interpretado por um membro do Grupo
Alma de Ferro Teatro, a peça “Amá-la com Estórias” do
grupo de teatro Zun Zum, a peça de teatro infanࢢl “O
Zé das Moscas” do grupo Teatro Sem Dono, a peça “Flor
Alma Espanca” de Leandro Vale, interpretada pelo grupo
RenascerTeatro e o encerramento da mostra terminou
com a peça de teatro “Não Há Pai” do conhecido ator
Tozé Marࢢnho.

O encontro contou também com dois workshops de
formação de atores, um da autoria de Nuno Loureiro e
outro de Tozé Marࢢnho, que decorreram no Celeiro.

[post _ad]

Realizaram-se ainda duas oficinas de artes cénicas, uma
de modelagem de balões e uma outra de caracterização
da responsabilidade do Grupo Alma de Ferro Teatro, no
Jardim Dr. Horácio de Sousa.

A primeira edição da Mostra de Artes Cénicas foi já
um sucesso tendo passado pelo Cineteatro de Torre de
Moncorvo aproximadamente 750 espetadores.

A iniciaࢢva foi organizada pelo Grupo Alma de Ferro
Teatro com o apoio do Município de Torre de Moncorvo.

Luciana Raimundo
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Coisas da luta políࢢca (2016-02-20 12:13)

| Hélio Bernardo Lopes | De um modo imensamente
geral, as coisas da políࢡca têm muitas semelhanças
desde sempre. Pelo seu seio surgem vaidades, ambições,
interesses, duplicidade, menࢡra, oportunismo, traição,
espionagem, etc..

Mesmo estando longe de quase tudo, apenas pela
importância conferida à idade e a parࢢr do acompan-
hamento noࢢcioso diário de quanto vai pelo mundo,
facilmente se cria a certeza antes apresentada como uma
pincelada ligeira.

Que a espionagem, a duplicidade e a traição estão
presentes na vida políࢢca dos Estados, bom, é coisa mais
que reconhecida. De um modo imensamente geral, os
povos vivem a milhas da realidade propalada e gerada
sem o seu conhecimento. Vem tudo isto a propósito da
recente declaração do diretor do Insࢢtuto da Memória
Nacional, insࢢtuição polaca, a propósito de uma alegada
espionagem de Lech Walesa a favor das autoridades de
espionagem comunistas do tempo, o SB.

Como seria de esperar, Walesa nega estas consider-
ações, mas também reconhece que teve contactos com
os serviços secretos comunistas, o SB. Garante, até, que
não podem exisࢢr documentos escritos por si e que o vai
provar na Jusࢢça.

Em contraparࢢda, o diretor do Insࢢtuto da Memória
Nacional assegura que documentos descobertos recen-
temente mostram que o líder histórico do sindicato
Solidariedade, Lech Walesa, foi um espião do regime
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comunista nos anos 1970. Mais concretamente, no
período de 1970 a 1976. E vai mesmo mais longe,
salientando que num arquivo da SB existe um acordo
de colaboração assinado por Lech Walesa, mas com o
nome de código, Bolek, bem como recibos de dinheiro
recebido assinados com esse nome de código. E ainda
que foram descobertos novos documentos na casa do
anࢢgo Ministro do Interior comunista, o general Czeslaw
Kiszczak, que morreu o ano passado, e que integra 279
documentos cobrindo o período 1970 a 76, nele tendo
sido encontrados vários relatórios e atas de reuniões
dos membros da SB com Walesa. E, por fim, o diretor
da referida insࢢtuição salienta que um especialista em
arquivos, que examinou os documentos, considerou-os
autênࢢcos.

Como se pode facilmente perceber, só pelo contexto
das informações conࢢdas e fornecidas pelo tal Bolek se
pode ajuizar da probabilidade deste ser Lech Walesa.
Mas pode tudo isto ser, por igual, uma atoarda, tendo
como objeࢢvo limitar o impacto de críࢢcas de Walesa
ao rumo que está hoje a ser seguido pelo poder polaco.
Teremos de esperar. Em todo o caso, o tema nada tem
de estranho ou de singular.

Acontece que o oportunismo também está presente
na políࢢca. Ora, não é possível pôr de lado que João
Paulo II foi eleito Papa a 16 de outubro de 1978, ou seja,
dois anos depois do tempo sobre que se possuem já da-
dos do tal Bolek. E também que o sindicato Solidariedade
foi fundado em 31 de agosto de 1980, em Gdansk, já com
dois anos de João Paulo II como Papa.

Estes factos ajudam a potenciar a ideia de que Walesa,
tendo percebido que o comunismo polaco poderia estar
em risco de ruir, se tenha colocado à frente da ideia de
fazer nascer o Solidariedade, já então apoiado por João
Paulo II, pela Opus Dei e pela Igreja Católica. Um ato
de oportunismo, mas que está também muito presente
na políࢢca. Resta-nos, pois, esperar pelo desfecho das
averiguações em causa.
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O “Tempo” de Adriana Queiroz no Teatro Municipal
de Bragança (2016-02-20 12:14)

“Tempo” é um projeto musical em que [1]Adriana
Queiroz entra na magia da música francófona através
dos seus cantautores mais representaࢢvos como
Jacques Brel e Leo Ferré. No “Tempo” da Adriana
entra-se no encantamento de Trenet, na loucura de
Gainsbourg, no surrealismo de Boris Vian ou na intem-
poralidade de Piaf.

Adriana Queiroz vai estar no Teatro Municipal de Bra-
gançano dia 25 de fevereiro
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“O tempo de um passo, tempo de um compasso, O tempo
de um poema, tempo de uma emoção,O tempo de um
tema, tempo de uma geração pós-guerra que ainda
hoje parece controlar o tempo de melodias para sempre
enraizadas nas nossas memórias.”

A voz procura uma linguagem musical e sonoridade
próprias atravês da apropriação da palavra e do poema
como força motora para o canto. O piano não simples-
mente como instrumento « acompanhador » mas como
instrumento introdutório de improviso e composição”.

Ficha arࢤsࢢca:
Adriana Queiroz - voz
Filipe Raposo - piano

[post _ad]

Adriana Queiroz e António Pinheiro da Silva – Sonoplasࢢa
Luís Madureira – Apoio Vocal
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Este é mais um concerto integrado nas “Noites Frias
, Vozes Quentes” que o Teatro Municipal de Bragança
organiza todos os anos durante o inverno.

O que: Concerto de Adriana Queiroz
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 25 de fevereiro 2016
Hora: 21:00 horas
Entrada: 6 €
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Sexo entre neandertais e humanos modernos
(2016-02-20 18:23)

A história da evolução humana tem sido várias vezes
alterada nas úlࢡmas décadas. Para isso têm contribuído
pelo menos duas áreas da invesࢡgação antropológica:
várias descobertas de novos fósseis em África, Ásia,
Europa, Médio Oriente, Indonésia, entre outros locais;
o desenvolvimento de novas e muito sensíveis técnicas
de microextracção de ADN e sequenciação de genomas
anࢡgos.

Qualquer uma destas áreas tem trazido novas e empol-
gantes informações sobre a evolução da nossa espécie.
Contudo, os estudos genéࢢcos têm permiࢢdo extrair
muito mais informação para além dos achados fósseis e
inclusive na ausência destes! Prova disto, são dois arࢢgos
publicados nas duas úlࢢmas semanas nas revistas Science
e Nature, ambos relacionados com estudos genéࢢcos,
que vêm agitar as águas em que navega a história da
evolução humana.

Na [1]Science , foi publicado um estudo que analisa
a herança genéࢢca no nosso genoma proveniente do
homem de Neandertal e que associa essa herança, de
pouco mais de 2 % do genoma humano moderno, com
doenças como a depressão, o vício do tabaco, o enfarte
do miocárdio e algumas lesões cutâneas.

Na [2]Nature , foram publicados os resultados de
uma análise do genoma de um neandertal cujos restos
foram encontrados numa gruta situada nos Montes Altai
da Sibéria, perto da fronteira entre a Rússia e a Mongólia.
Estes resultados são surpreendentes. Eles mostram a
existência de vesࢤgios muito anࢢgos de genes de homem
moderno nos antepassados do neandertal analisado.

Este trabalho indica que poderão ter havido relações
sexuais entre neandertais e humanos anatomicamente
modernos há cerca de 100 mil anos. Ora isto implica
que a data em que os primeiros Homo sapiens migraram
de África para a Eurásia terá de ser reavaliada e muito
antecipada. Recorde-se que os primeiros fósseis de
Homo sapiens encontrados na Europa têm cerca de
45 mil anos, altura em que o conࢢnente europeu era
povoado pelos neandertais. Pelo menos é isso o que os
fósseis até agora encontrados nos dizem.

Antes deste estudo, pensava-se que a primeira vez
que as duas espécies fizeram sexo teria sido há cerca
de 47 a 65 mil anos (o que deixou no nosso genoma a
herança de cerca de 2 % de genes neandertais) e que o
homem moderno teria saído pela primeira vez de África
há 65 mil anos.

Estas novas análises mostram que o homem moderno
que deixou a sua marca genéࢢca naquele neandertal
encontrado na Sibéria, só pode ter pertencido a um
grupo que migrou de África dezenas de milhares de anos
antes do que os antepassados directos dos europeus e
dos asiáࢢcos actuais.
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Contudo, a equipa internacional de cienࢢstas que
realizou o estudo admite saber muito pouco sobre esses
primeiros migrantes. Sergi Castellano, do Insࢢtuto Max
Planck de Antropologia Evoluࢢva na Alemanha e coautor
do estudo, sublinhou à AFP que as análises efectuadas
“só” mostram que estes primeiros viajantes “se sepa-
raram bastante cedo dos outros homens modernos de
África e que procriaram com neandertais há uns 100
mil anos”. Mas sublinha que “esta é a primeira prova
genéࢢca da presença do homem moderno fora de África,
apesar de ser indirecta, uma vez que não temos ossadas
daqueles primeiros migrantes, mas apenas as marcas
genéࢢcas que deixaram nos neandertais”.

De qualquer forma, este estudo vem confirmar que
houve cruzamentos com descendência férࢢl entre
neandertais e Homo sapiens, e galvanizar a procura
de vesࢤgios fósseis dos primeiros homens modernos a
chegar à Eurásia.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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A fina arte de ignorar (2016-02-22 09:24)

| Tânia Rei | A fina arte de ignorar não está acessível
ao comum dos mortais. Ignorar, alguém ou alguma
coisa, requer requinte, q.b de malvadez e um exagero
de bem-resolvido.

O mais comum, quando alguém resolver aplicar o
ignoranço, passa, simplesmente, a parecer a minha

afilhada, que tem quase dois anos, e que, por isso, está
na altura das birras: faz de conta de que não vê, que não
ouve, que não entende, mas, na realidade, só quer é
irritar a malta. Ora, se o objecࢢvo é levar uma sapatada,
está no bom caminho.

Se não era isso que nhaࢢ em mente, desista, porque
tudo o que está a fazer é incitar o outro a ser mais
persistente – como quando vemos um amigo, ao longe,
e ficamos a acenar, por detrás de um vidro, num síࢢo
onde está muita gente, que olha para nós com ar de pena
e desprezo. Temos que ser mais criaࢢvos, abanicar os
braços de forma mais persistente, pedir a um conhecido,
que toca no braço de outro conhecido, que por sua vez é
amigo de um primo que está emigrado em França, mas
que vem cá nas férias grandes. Até que, chegamos ao
ponto, ao epicentro da acção.

E nem que tudo o que consigamos seja um leve
abanar de cabeça (normalmente, para a esquerda e para
a direita), já conseguimos corromper o “vou ignorar-te
para todo o sempre”. Missão cumprida.

Ignorar alguém não pode parecer forçado. Não pode
ser como nas comédias românࢢcas - “ri-te como se eu
vesseࢢ acabado de contar uma piada super engraçada” e
“ah, nem te nhaࢢ visto!”.

Tentar ignorar em demasia também não dá bom re-
sultado. O fazer de conta que há uma pessoa invisível
ou que um assunto não nos incomoda, e então vamos
andando, uma passarela, a sacudir os cabelos calorosa-
mente. É que assim toda a gente vai perceber que
estamos fulos.

Agora isto das redes sociais trouxe outra tormenta –
temos de seleccionar muito bem onde damos like ou
naquilo que parࢢlhamos. Querendo ignorar alguém,
cerࢢfique-se que nunca, mas nunca mesmo, coloca
“gosto” num post onde conste o nome dessa pessoa –
dê lá para onde der, nem que o visado tenha uma foto
maravilhosa numas férias alucinantes. Bom, o mesmo
se aplica à escolha de conteúdos que queremos mostrar
aos nossos amigos. Sempre a ignorar, internet afora. E,
tamanho é o esforço, que a incumbência acaba por não
ser bem-sucedida na mesma.

O mais complicado nisto do ignoranço, é quando
não conseguimos mesmo ignorar. Queremos ignorar
uma pessoa, mas estamos sempre a vigiá-la pelo canto
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do olho. Estamos nem aí para o fulano de tal, que disse
ou fez alguma coisa, mas estamos sempre a bater no
ceguinho, na mesa do café ou por SMS. Ou seja, um
completo afundanço.

O melhor ignoranço é o genuíno – esquecemo-nos
simplesmente de alguém ou de algo, porque não nos
afecta. Tudo o resto, claro está, não está em situação de
ser ignorado.
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Corrida da Paz “Peace Run” na cidade de Bragança
(2016-02-22 10:28)

No próximo dia 1 de março, pelas 13h50, será feita a
entrega da tocha da Corrida da Paz “Peace Run” na
cidade de Bragança. O acto decorrerá na Praça do
Município junto ao Forte São João de Deus, dando
conࢡnuidade ao longo percurso de uma iniciaࢡva que
pretende celebrar a paz.

24000 km, 49 países, milhões de pessoas, inúmeros
atletas e a maior corrida de estafeta do conࢢnente
europeu que com uma Tocha em Chamas, transforma em
realidade o sonho do fundador deste evento : “Paz não
é a ausência de guerra; Paz é a presença de harmonia,
alegria e unicidade. A paz revela a absoluta excelência da
vida humana! “ A Sri Chinmoy Oneness-Home Peace Run
percorre os 5 conࢢnentes começando este ano a sua rota
europeia na cidade do Porto, dia 24 de Fevereiro a qual
termina dia 8 de outubro em Roma.
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Na cidade invicta, visita várias escolas e a Câmara
Municipal ocorrendo a sua cerimónia oficial às 11.00
no emblemáࢢco Dragão com a passagem da Tocha ao
Presidente Pinto da Costa, individualidades convidadas,
atletas e centenas de crianças.

Com a bênção do Reverendíssimo Bispo D. António
Francisco dos Santos, conࢢnua o seu trajecto por
Matosinhos, Paços de Ferreira, Guimarães, Felgueiras,
Peso da Régua, Viseu, Vila Nova de Foz Côa, Mirandela,
Macedo de Cavaleiros e terminando dia 1 de março em
Bragança, depois de percorrer em território nacional
aproximadamente 400 km e envolvendo mais de 5000
crianças portuguesas.

Desde a corrida inaugural em 1987 a Peace Run,
visitou cerca de 150 países, milhões de pessoas já parࢢci-
param nesta corrida e as equipas internacionais correram
aproximadamente 500.000Km, o que equivale a mais de
14 voltas à volta da circunferência da Terra.

O apoio tem chegado de muitas figuras mundiais,
incluindo o Presidente Nelson Mandela, o Presidente
Mikhail Gorbachev, o Papa João Paulo II, Papa Franciso, o
Arcebispo Desmond Tutu e Madre Teresa de Calcutá.

Carl Lewis, nove vezes medalhista de ouro olímpico,
e porta-voz internacional da corrida refere: "Ao trans-
portar a tocha, milhões de cidadãos estão a dar um passo
pela harmonia e a unificar as fronteiras culturais e sociais
que separam as nações”.

Em Portugal a Tocha também foi já recebida por
várias individualidades destacando-se: A Embaixadora
Ana Marࢢnho da UNESCO Portugal; os atletas: Dulce
Félix, Rosa Mota, Aurora Cunha, Nuno Delgado, Francis
Obikwelu, Ana Cabecinho, Joaquina Flores, Jorge Pina,
Neno, Manuela Machado, entre outros e ainda: o
alpinista João Garcia; o modelo Ricardo Guedes, o cantor
André Sardet e a Jornalista Ana Felgueiras.
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O fundador Sri Chinmoy, atleta, filósofo, arࢢsta e poeta,
dedicou a sua vida à promoção dos ideais de harmonia
e união mundiais e é reconhecido internacionalmente
por inúmeras iniciaࢢvas que aliaram pessoas de muitas
culturas a trabalhar para um mundo mais graࢢficante.
Respondendo ao convite do Secretário-Geral das Nações
Unidas, U Thant em 1970, Sri Chinmoy colaborou com
esta enࢢdade, na sua sede em Nova York até 2007.

Composição da equipa que acompanha a tocha:
Trata-se de uma equipa internacional, onde atletas volun-
tários, representam 11 países, nomeadamente, Áustria,
Sérvia, Reino Unido, Roménia, Letávia, Finlândia, México,
França, Bósnia, Croácia, Polónia Dipavajan Renner (AUT),
Puruvaj Dragan Nikolic (SRB), Rasmivan Mark Collinson
(UK), Satyagraha Vladimir Salnicov (ROM), Gints Peleckis
(Latvia), Andreas Riska (FIN), Amur Basic (BOS), Sukham
Patricio Rodrigues (FR), Gordana Petrovic (CRO), Devarupi
Iwona Buczkowska (POL), Uhaina Maya (MEX).
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Miranda do Douro inaugurou incubadora cultural e
arࢤsࢢca (2016-02-22 11:30)

Desde sexta-feira passada que Miranda do Douro conta
com mais um espaço cultural, uma incubadora cultural
e arࢣsࢡca que está em funcionamento nas anࢡgas
instalações da Prisão do concelho.

Este novo equipamento cultural resultou de um proto-
colo com o Ministério da Jusࢢça, de forma a revitalizar o
espaço da anࢢga cadeia e a criar uma nova infra-estrutura
cultural da cidade de Miranda do Douro.

[post _ad]

O novo espaço cultural foi inaugurado com uma per-
formance do grupo de teatro Tretas, da associação
Lérias de Palaçoulo, realizada à base de música, poesia
e representação que convidou a uma visita ao espaço
prisional, recordando um tempo não muito distante da
nossa história contemporânea.

O município desafia agora os agentes culturais e
arࢤsࢢcos à criação, tendo por base o espaço simbólico
desta anࢢga cadeia, porque, como se refere num texto
publicado no [1]site do município , “mesmo depois de
desacࢡvada e de cessar a sua função original, uma prisão
não deixa de manter uma carga simbólica que ultrapassa
possíveis funcionalidades do espaço sicoߵ da mesma. As-
sim sendo, a imaginação e criaࢡvidade podem ser os elos
de ligação entre a “servidão” do passado e a uࢡlização do
presente, consࢡtuído um espaço privilegiado de desafio
para intervenções e afirmações arࢣsࢡcas, culturais e
cívicas das diversas enࢡdades culturais”, lê-se no site da
autarquia..

O novo espaço pretende ainda ser uma “alavanca
para a criação de novos públicos, por um lado e para
a divulgação de expressões e de intervenções que de
outro modo não teriam visibilidade ou sequer com a
possibilidade de apresentação”.
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Este novo espaço cultural situa-se “num espaço nobre
da cidade, com grande carga história, no qual importa
incrementar dinâmicas de acção cultural que potenciam
a sua fruição, aos mais diversos níveis”.
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O espaço está dotado de várias celas e em cada um
dela podem funcionar micro teatros, espaços dedicados
às artes plásࢢcas, à escrita, à pintura, música, etc.

A nova incubadora cultural e arࢤsࢢca foi apresentada
publicamente, na sexta-feira passada, numa cerimónia
inserida no Fesࢢval de Sabores Mirandeses, tendo aí
sido apresentada uma performance do Grupo de Teatro
Tretas, numa representação arࢤsࢢca que transportou os
visitantes para uma prisão do Estado Novo.
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Recolha de medicamentos do Banco Farmacêuࢢco
vai apoiar 90 IPSS (2016-02-22 12:39)

O Banco Farmacêuࢡco realiza no úlࢡmo sábado de
fevereiro, dia 27, a VIII Jornada de Recolha de Medica-
mentos, entre as 09h e as 19h. A iniciaࢡva contou com a
adesão de 160 farmácias e os medicamentos recolhidos
chegarão aos utentes de 90 insࢡtuições parࢡculares
de solidariedade social (IPSS) nos distritos de Lisboa,
Setúbal, Santarém, Leiria, Coimbra, Évora, Beja, Faro,
Aveiro, Braga, Porto, Vila Real e Bragança.

Em Trás-os-Montes, a Farmácia da Ponte, de Mirandela;
a Farmácia Arrochela do Peso da Régua; a Farmácia
Pimentel, de Valpaços e a Farmácia Chaves Ferreira de
Vila Real, foram as únicas que aderiram a esta iniciaࢢva.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A Jornada de Recolha de Medicamentos do Banco Farma-
cêuࢢco quer sensibilizar os portugueses para a doação
de medicamentos e produtos de saúde não sujeitos a
receita médica, numa dinâmica semelhante à do Banco
Alimentar Contra a Fome.

A recolha é feita nas farmácias aderentes, onde o
farmacêuࢢco está informado sobre as necessidades
mais prementes das insࢢtuições que serão ajudadas. Só
podem ser doados medicamentos novos, seguros e de
qualidade e que ainda não tenham estado fora do circuito
do medicamento (não são aceites medicamentos vindos
de casa) e que correspondam à lista de necessidades
de cada uma das insࢢtuições de solidariedade social
contempladas pela recolha.

As doações serão recolhidas nas farmácias aderentes por
500 voluntários e distribuídas posteriormente pelas IPSS
abrangidas pelo projeto.

[post _ad]

Na edição anterior foram recolhidos mais de 10.500
medicamentos e produtos de saúde, num valor superior
a 42 mil euros. As doações foram distribuídas a 77
insࢢtuições das zonas centro e sul do país e chegaram a
cerca de 80 mil pessoas. À edição de 2015 aderiram 132
farmácias.

Luís Mendonça, presidente do Banco Farmacêuࢢco
nota que “a solidariedade dos portugueses tem crescido
nos úlࢢmos anos, apesar do contexto de crise económica.
É com muita saࢢsfação que constatamos que cada nova
edição conta com mais farmácias, mais doações e chega
a cada vez mais pessoas, o que nos permite alcançar o
nosso principal objeࢢvo”.

A VIII Jornada de Recolha de Medicamentos conta
com o apoio de cada uma das farmácias aderentes, da
Ordem dos Farmacêuࢢcos, da Associação Nacional de
Farmácias (ANF) e da Logista Pharma.
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Programas de Dinamização do Empreendedorismo
na Escola (2016-02-22 14:05)

O Gabinete de Apoio ao Invesࢡdor da Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo em parceria com o Agrupamento
de Escolas e a Junior Achievement Portugal estão a
implementar, pela primeira vez, dois programas de
Dinamização do Empreendedorismo na Escola.
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O programa “Economia para o Sucesso” desࢢna-se a
alunos do 9º ano, que durante 6 sessões irão aprender
sobre literacia financeira e finanças pessoais, a gerir um
orçamento, a tomar decisões através do processo de
reflexão e a idenࢢficar objeࢢvos de educação e carreira
baseados nos seus interesses, valores e qualidades.

O programa “A empresa” será implementado numa
turma de 12º ano do Curso Profissional de Técnico de
Turismo Ambiental e Rural, sendo os alunos desafiados a
criar e a gerir uma empresa ao longo do ano leࢢvo e em
contexto de sala.

[post _ad]

Os alunos contam com o apoio do professor e de dois
técnicos da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo. Os
dois projetos já estão em andamento, tendo-se realizado
a primeira reunião do programa “a empresa” no dia no 2
de Fevereiro com definição da ideia de negócio e no dia
16 de Fevereiro a primeira sessão de implementação do
programa “economia para o sucesso”.

Luciana Raimundo
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Galileu Galilei foi repreendido pela Igreja Católica
há precisamente 400 anos (2016-02-22 14:39)

Em 26 de Fevereiro de 1616 — faz agora 400 anos —,
Galileu foi chamado a Roma, por ordem do Papa Paulo
V. O propósito era claro: esperava-o uma advertência
severa da Igreja Católica. E isso iria ter repercussões na
sua vida. É interessante saber como se chegou a este
ponto.
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Município de Carrazeda de Ansiães disponibiliza
aplicação para os cidadãos reportarem problemas
(2016-02-22 17:05)

Detectou uma avaria no sistema de saneamento do
concelho de Carrazeda de Ansiães, uma anomalia no
sistema de abastecimento de águas, um buraco na
estrada, um problema num jardim, na iluminação
pública? Então exerça o seu dever de cidadania e
reporte o problema à autarquia de uma forma simples
e rápida.

[post _ad]

O Município de Carrazeda de Ansiães disponibiliza
agora uma aplicação (app) para disposiࢢvos móveis
(smartphones, iphones e tablets) que permite ao cidadão
reportar aos serviços técnicos da autarquia, de forma
simples e rápida, pequenos problemas encontrados em
áreas tão disࢢntas como a rede viária, abastecimento
de água, manutenção dos jardins, iluminação pública,
resíduos urbanos, avarias em equipamentos públicos,
entre outros, e o seu problema encaminhado de imediato
para a secção responsável pelo mesmo.

Com este novo serviço baseado nas novas tecnolo-
gia de comunicação, o munícipe pode ajudar a idenࢢficar
os problemas e a exercer a sua acção enquanto cidadão
colaboraࢢvo, de forma a que os serviços municipais
possam
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actuar de uma maneira mais rápida e eficaz.

Depois de comunicar uma ocorrência, quem reporta
pode escolher se deseja receber uma confirmação
quando a mesma for lida e resolvida.

A nova app do município de Carrazeda de Ansiães
chama-se Inform@carrazeda e é um instrumento de
aproximação entre os cidadãos e os serviços de gestão
do município, podendo ser facilmente descarregada de
forma gratuita para um iphone, smartphone ou qualquer
outro disposiࢢvo com o sistema operaࢢvo android.
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Reinam o desnorte e a menࢢra (2016-02-23 08:50)

| Hélio Bernardo Lopes | Quem acompanha os meus
textos talvez tenha já concluído que pouco ou nada
escrevo sobre António Barreto ou sobre Maria Filomena
Mónica. De resto, nos meus arquivos pouco tenho
destes dois nossos concidadãos.

O que significa que não li o tal texto do primeiro, a que
se refere Domingos Abrantes, mas tendo logo instado os
leitores a lerem a entreviste recente deste, mormente
nas considerações que tece sobre aquele.

Em contraparࢢda, não perco o que quer que seja
de Boaventura Sousa Santos, o que não significa que
concorde com tudo. Apenas a tuloࢤ de exemplo, cito
a polémica que se gerou entre este e António Manuel
Baࢢsta, em que sempre defendi a posição assumida
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pelo ߶sico, que conhecia por razões residenciais. Sim-
plesmente, de um modo muito geral, o sociólogo
apresenta-se com posições ligadas à defesa de um
mundo melhor para todos e mantém, com as naturais
adaptações, um quadro de valores permanentes, não
andando a saltar daqui para ali.

Neste senࢢdo, como se compreende, veࢢ a oportu-
nidade de ler a entrevista que Boaventura Sousa Santos
concedeu ao i, na sua edição de ontem. Simplesmente,
esta minha reação comporta uma novidade, porque
achando que o entrevistado revela, nas suas respostas,
o desnorte reinante na Esquerda mundial, fruto de
sucessivas menࢢras de toda a gente – da Direita e da
Esquerda –, acabei por encontrar nas perguntas do entre-
vistador a verdadeira resposta aos problemas europeus –
e portugueses, claro – de hoje.

A primeira pergunta do entrevistador foi esta: é im-
possível ter ao mesmo tempo democracia, globalização
e soberania? Bom, de pouco importa agora o que
respondeu Boaventura, porque a pergunta já contém a
realidade. De resto, eu veࢢ já a oportunidade de explicar
– à minha maneira, obviamente – a razão de serem assim
as coisas, deitando mão do que nos garante a ciência.

A segunda pergunta foi esta: a ausência de democ-
racia na União Europeia não se deve ao facto de ela não
ter sido criada para ser democráࢢca, mas para garanࢢr o
predomínio dos mercados? E é a verdade, ao contrário
da treta sempre repeࢢda de que os pais fundadores
nhamࢢ uma preocupação de paz para a Europa, o que
não podia ser possível, porque eles teriam que conhecer
a natureza humana e também o real peso da História
e da sua memória. Hoje já se percebe ser esta a realidade.

A terceira questão foi a seguinte: a UE não foi feita
para ser uma democracia, mas um mercado, o que não é
exatamente a mesma coisa, além de que não temos uma
opinião pública europeia nem uma movimentação social
em todo o conࢢnente que pudesse construir, de baixo
para cima, uma democracia conࢢnental. Bom, é também
uma evidenࢤssima realidade e que mostra o que há uma
semana e tal referiu Por߶rio Silva: a União Europeia é
hoje como a URSS, mas sem KGB. Ou como nos diz o Papa
Francisco: esta economia mata, porque o deus dinheiro
vem primeiro que as pessoas.

A quarta pergunta é a seguinte: é possível mantermo-nos
no euro como país independente? Claro que não, o

que é algo que já toda a gente percebeu. O problema,
que se prende com a condenação moral do PSD e do
CDS/PP, nas críࢢcas ao atual Orçamento de Estado depois
de quanto fizeram antes, é que quase não há quem
se preocupe com isso. Uma realidade que se liga ao
baixíssimo interesse dos portugueses pela democracia
e ao infeliz papel que o PS foi realizando em Portugal
desde a Revolução de Abril, abrindo as portas do poder
aos grandes interesses.

A quinta questão prende-se com o facto de que nós
perdemos soberania nacional e essa soberania foi trans-
ferida para instâncias e procedimentos que se encontram
fora da democracia. Bom, é uma cabalíssima evidência,
mas a verdade é que os políࢢcos do PS conࢢnuam a
agitar a sua flâmula de principais europeístas do País, ao
mesmo tempo que Bruxelas pontapeia o atual Governo
de todo o modo e feiࢢo, aí apoiado pela atual oposição.
É caso para que se diga: correndo por gosto, não cansa.

A sexta pergunta foi esta: não existe um espaço de
cidadania europeia, pelo que as pessoas não se recon-
hecem como pertencendo à mesma opinião pública e
consࢢtuindo o mesmo espaço políࢢco, estão parࢢdas por
fronteiras, culturas, o que parece ser inultrapassável. O
problema é que a unidade europeia parece engraçada,
mas à custa de uma pobreza crescente. A uma primeira
vista, tudo a circular e sem constrangimentos é excelente,
mas serve, primacialmente, os negócios mais sombrios e
sem controlo. Como se pode ver a cada dia...

A séࢢma pergunta é mesmo certeira: mas as elites não se
venderam à Europa, vivendo muito bem, aparentemente,
nesse espaço, tendo sido elas que nos conduziram à
integração europeia? Bom, uma autênࢢca flecha no
coração. Já vê, leitor: quem é que se determina a bater-
se contra este desastre se esࢢver pago a vinte mil euros
por mês e sem impostos, para mais com um subsídio de
reintegração de mais três anos nessas circunstâncias?
Ninguém! E como já não existe nenhuma democracia,
discuࢢr a presença no euro ou nesta famigerada União
Europeia – a minha União Ditatorial dos Estados Deca-
dentes Europeus –, deixou de apresentar um ínfimo de
interesse. Sabe-se que nada depende da vontade da
maioria dos portugueses, a menos que coincida com a do
pensamento único, neoliberal.

A oitava pergunta foi esta: reconhece que o falhanço da
democracia na Europa é também o falhanço daqueles
que a quiseram democraࢢzar? É a verdadeira realidade,
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precisamente por tudo o que o entrevistador foi colo-
cando ao longo da entrevista. Não há hoje democracia
alguma na Europa, nem mesmo tal é importante para os
grandes interesses. Aliás, nunca foi.

E, por fim, a nona pergunta: o Fórum Social Mundial,
onde o empenhamento do PT do Brasil é muito grande,
coincide com uma viragem à esquerda da América Laࢢna,
verificando-se hoje um efeito pendular, com vários países
a virar à direita nesse conࢢnente. Bom, é o que qualquer
um de nós já conhece bem.

À entrevista faltou a abordagem da situação mundial
explosiva, quer por via dos mil e um conflitos que
estão a ter lugar, quer pelo facto de tudo isso se ter
suportado no papel hegemónico dos Estados Unidos,
em tudo apoiados pelo Ocidente, já sem valores nem
moral. Tudo falhou, graças ao famigerado mercado,
sempre tão aplaudido, por exemplo, por Mário Soares:
falhou o desenvolvimento africano, falhou a mudança
no subconࢢnente americano, falhou a famigerada União
Europeia, e falhou tudo o que se prende com a zona
árabe e/ou do Islão. Temos à vista o regresso das di-
taduras, mas agora sempre em nome da democracia e da
segurança desta – não esquecer A DEMOCRACIA TOTAL-
ITÁRIA, de Paulo Otero –, e de uma guerra ao nível global.

E tudo isto no meio de históricas aproximações reli-
giosas e quando um membro muito aࢢvo e alinhado da
Igreja Católica – António Guterres – até poderá tornar-se
Secretário-Geral das Nações Unidas. Para já não referir
Durão Barroso, também profundamente alinhado com
a Igreja Católica – não esquecer o célebre caso do pré-
comissário que era da Opus Dei e já não chegou a sê-lo
–, e que ascendeu a Presidente da Comissão Europeia
depois daquele nunca explicado abandono de António
Vitorino. As coisas e as loisas da políࢢca mundial... Talvez
por tudo isto Donald Trump seja tão mal visto neste
conࢢnente europeu em extrema decadência. Para a
Igreja Católica seria como a chegada do Diabo à ONU – é
baࢢsta. Está muita coisa em jogo, mas não em defesa da
pessoa, sim ao redor de quem será o comando da futura
grande ditadura mundial...

Portanto, na perspeࢢva católica, para enfrentar o
poder militar dos originários ingleses, de há muito
expandidos pelo mundo e comandando-o hoje, terá
chegado o momento de aproximar católicos e ortodoxos.
Um tema sobre que é bom recordar aquela minha
questão colocada, através de amigo comum, ao cardeal

Policarpo: este disse que eu nhaࢢ razão.
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Roche lança edição de 2016 das “bolsas de cidada-
nia” Associações de Doentes e ONGs podem
candidatar-se até 31 de Março (2016-02-23 08:57)

A Roche Portugal lança hoje a segunda edição do
programa de bolsas de financiamento para projetos de
cidadania, no valor de 45 mil euros.

Estas bolsas pretendem viabilizar as melhores iniciaࢢvas
desenvolvidas por Associações de Doentes ou outras Or-
ganizações Não Governamentais (ONG) que promovam
a saúde junto de doentes e da população em geral. As
candidaturas à edição de 2016 podem ser entregues até
ao dia 31 de Março.

Esta ação enquadra-se na Políࢢca de Responsabili-
dade Social da empresa e resulta do seu compromisso
em assumir um papel aࢢvo na sociedade apoiando, de
forma transparente, iniciaࢢvas inovadoras e orientadas
para a missão de suporte ao doente.

Os projetos candidatos a estas bolsas serão avalia-
dos por um júri independente que escolherá os mais
originais, mais focados na defesa dos direitos dos doentes
e na promoção da saúde na comunidade.
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Robin Turner, Diretor Geral da Roche, refere que “a
Responsabilidade Social é algo que faz parte do nosso
ADN empresarial. É algo que fazemos naturalmente.
Desde sempre. Este programa de bolsas é mais um
exemplo do compromisso que assumimos diariamente
com os doentes. Espero que esta iniciaࢢva, tal como
aconteceu em 2015, possa viabilizar projetos inovadores
e que façam realmente a diferença na vida dos doentes
portugueses.”

Em 2015 a Roche Portugal atribuiu cinco bolsas de
financiamento, igualmente no valor de 45 mil euros. O
Grupo Português de Acࢢvistas sobre Tratamentos de
VIH/SIDA (GAT), a Fundação Gil, a Pulmonale - Associação
Portuguesa de Luta Contra o Cancro do Pulmão, os Ami-
gos da Pediatria da Ilha Terceira e a Associação Protetora
dos Diabéࢢcos de Portugal (APDP) foram as insࢢtuições
selecionadas.

Para mais informações sobre o Programa de Bolsas,
regulamento e formulário de candidatura, aceda a este
[2]endereço .

[post _ad]

Sobre a Roche
Com sede em Basileia, Suíça, a Roche é um líder em
invesࢢgação na saúde com valências combinadas tanto
em produtos farmacêuࢢcos como diagnósࢢcos. A Roche
é a maior empresa de biotecnologia do mundo, com
medicamentos verdadeiramente diferenciados em on-
cologia, imunologia, doenças infecciosas, o[almologia
e neurociência. A Roche é também líder mundial em
diagnósࢢco in vitro e tem uma posição de destaque na
área da diabetes. A estratégia de medicina personalizada
da Roche tem como objeࢢvo fornecer medicamentos
e diagnósࢢcos que possibilitem melhoras tangíveis
na saúde, qualidade de vida e sobrevida dos doentes.
Fundada em 1896, a Roche tem feito importantes
contribuições para a saúde global durante mais de um
século. Vinte e quatro medicamentos desenvolvidos pela
Roche estão incluídos nas listas Organização Mundial
de Saúde Modelo de Medicamentos Essenciais, entre
eles medicamentos “life-saving”, como anࢢbióࢢcos, anࢢ
maláricos e quimioterapia.

Em 2014, o Grupo Roche empregava mais de 88.500
pessoas em todo o mundo, invesࢢu 8,9 mil milhões de
francos suíços em Invesࢢgação e Desenvolvimento e
registou vendas de 47,5 mil milhões de francos suíços. A
Genentech, nos Estados Unidos, é um membro integral
do Grupo Roche. A Roche é a acionista maioritária da
Chugai Pharmaceuࢢcal, Japão. Para mais informações,
visite: www.roche.com ou www.roche.pt
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“Um Ao Molhe” e fé na música que amanhã passa
no Museu Abade de Baçal (2016-02-23 09:21)

Amanhã, dia 24 de Fevereiro, o fesࢡval iࢡnerante “de
one man bands” passa por Bragança para um evento
que conta com as atuações de Surma , O Manipulador e
o Rapaz Improvisado no Museu do Abade de Baçal.
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A iniciaࢢva integra-se no âmbito do fesࢢval iࢢnerante
“Um Ao Molhe” que em 2016 surge na sua 2ª edição. A
Rota de Fevereiro está passar por cidades como Lisboa,
Coimbra, Vila Real, Armamar, Viseu, Barcelos, Monção e
Bragança, entrando também na Galiza, onde passa por
Bueu, Ourense e Vigo.

À boleia na carrinha do “Um Ao Molhe” vão nomes
como Nick Nicoࢢne, Catapulta, Rapaz Improvisado,
OroborO, Surma, Jacketx, Tren Go! Sound System,
Calcutá, Mona!, Tales and Melodies, The Parࢢsan Seed,
José Valente, The Flamenco Thief, Dawn:Bird, a violinista
Helena Silva e ainda um DJ Set de A Boy Named Sue.

“O UM AO MOLHE é o primeiro fesࢢval nacional iࢢn-
erante de one-man-bands. Durante três meses, vai
fazer-se à estrada com o cubo, dando boleia a vários
arࢢstas e passando por vários pontos do país.”
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92% das crianças esquecem-se que estão num hos-
pital graças aos Doutores Palhaços (2016-02-23 09:49)

“Rir é o melhor remédio?” é apresentado no 1.º Encon-
tro Internacional de Palhaços que intervêm em Saúde,
realizado em Portugal.

A Operação Nariz Vermelho (ONV) é a organização
anfitriã do primeiro Healthcare Clowning Internaࢢonal
Meeࢢng 2016, que decorre em Portugal. O primeiro dia

do encontro será o palco de lançamento do livro “Rir é o
melhor remédio?” que reúne os resultados de um pro-
jeto de invesࢢgação desenvolvido ao longo dos úlࢢmos
seis anos, em parceria com o Centro de Invesࢢgação em
Educação da Universidade do Minho. Este trabalho vem
comprovar os bene߶cios da intervenção dos Doutores
Palhaços na recuperação das crianças hospitalizadas,
sendo que uma das conclusões do livro é o facto de que
92 % das crianças esquecerem-se que estão num hospital
quando são visitadas pelos Doutores Palhaços da ONV.
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Com o objeࢢvo de avaliar o impacto dos Doutores
Palhaços junto de crianças/adolescentes, familiares,
profissionais de saúde e insࢢtuições, a invesࢢgação
apresenta conclusões irrefutáveis no que respeita ao
trabalho destes profissionais e à sua credibilidade. “Estes
resultados reflectem as evidências cienࢤficas do nosso
trabalho junto das crianças, familiares e profissionais de
saúde” explica Susana Ribeiro, coordenadora do Núcleo
de Invesࢢgação da ONV. “Há muito que conhecemos este
impacto e agora o “Rir é o melhor remédio?” permite-nos
parࢢlhá-lo com a sociedade”, reforça a responsável.

São os próprios profissionais de saúde que o recon-
hecem: 92 % indicam que os Doutores Palhaços ajudam
as crianças a esquecerem que estão num hospital, 85
% referem que as crianças colaboraram mais com os
tratamentos ou exames e 73 % sublinham que as crianças
apresentam maiores e/ou mais rápidas evidências clíni-
cas de melhora após contacto com os Doutores Palhaços
da ONV.
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Entre os familiares e acompanhantes das crianças a
saࢢsfação também é evidente. Entre os inquiridos para
esta invesࢢgação, em vários hospitais do país visitados
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pela ONV, 99 % dos pais sentem graࢢdão pelos Doutores
Palhaços. Ainda, 98 % dos pais consideram que os
Doutores Palhaços são uma parte importante da equipa
de cuidados das crianças hospitalizadas e 99 % referem
que gostariam que os Doutores Palhaços visitassem as
crianças com mais frequência.

A produção do livro “Rir é o melhor remédio?” foi
possível através do Mecanismo Financeiro do Espaço
Económico Europeu (EEA Grants), tendo como Estados
doadores a Noruega, a Islândia e o Liechtenstein. Em
Portugal a gestão destes fundos está a cargo da Fundação
Calouste Gulbenkian.

[post _ad]

O [3]Healthcare Clowning Internaࢢonal Meeࢢng 2016
marca o 30.º aniversário desde que, em 1986, arࢢstas
com formação profissional de palhaço começaram a “in-
vadir” as enfermarias pediátricas e os corredores dos hos-
pitais de forma regular e em estreita colaboração com os
profissionais de saúde. O evento decorre entre 21 e 23
de março, na Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa e
pretende reunir os vários intervenientes das organizações
de palhaços que atuam em contexto de saúde e junta par-
cipantesࢢ oriundos de todos os cantos do mundo, desde
Austrália, Japão, passando por vários países europeus e
chegando à Argenࢢna, Brasil, Perú, Cuba, E.U.A. e Canadá.
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Artur Nunes apela ao Governo para assinar Carta
Europeia de Língua Minoritárias (2016-02-23 09:59)

O presidente da Câmara de Miranda do Douro, Artur
Nunes, quer que o ministro da Cultura assine a Carta
Europeia de Línguas Minoritárias (CELM).

O Presidente da Câmara Municipal de Miranda
do Douro, Artur Nunes reuniu com o Ministro
da Cultura, Dr. João Soares, na...
Publicado por [1]Municipio Miranda Do Douro
em [2]Segunda-feira, 22 de Fevereiro de 2016

O autarca considera que o Estado português deve assinar
o documento e por isso apelou ao João Soares para essa
necessidade. "Sensibilizei o Governo, na pessoa do sen-
hor ministro da Cultura, João Soares, para a necessidade
da subscrição por parte de Portugal da CELM, no senࢢdo
de dar valor à língua mirandesa, no contexto das línguas
minoritárias no espaço europeu", referiu Artur Nunes
citado pela Agência Lusa.
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A Carta Europeia das Línguas Regionais ou Minoritárias
é um tratado europeu adoptado em 1992 pelo Conselho
Europeu para promover e proteger as línguas regionais
e minoritárias históricas da Europa, como, por exemplo,
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o mirandês. Portugal é um dos poucos países europeus
que ainda não assinou o documento.

Apesar de o mirandês ser considerada como a se-
gunda língua oficial em Portugal, pela Lei 7/ 99 de 29
de janeiro, Artur Nunes considera que é necessário
um estatuto de maior protecção e por isso o autarca
pretende que o estado português assine a Carta Europeia
de Línguas Minoritárias.

A língua mirandesa é falada por mais de 7 000 pes-
soas e por menos de 10 000 no concelho de Miranda
do Douro e nas freguesias de Angueira, Vilar Seco e
Caçarelhos, no concelho de Vimioso, num espaço de 484
km², estendendo-se a sua influência por outras fregue-
sias dos concelhos de Vimioso, Mogadouro, Macedo de
Cavaleiros e Bragança.
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Nem tudo se resume ao Direito (2016-02-23 16:07)

| Hélio Bernardo Lopes | Tive ontem a oportunidade
de tomar conhecimento de um texto de opinião de

José Souto de Moura, hoje juiz conselheiro do Supremo
Tribunal de Jusࢡça e que desempenhou em tempos as
funções de Procurador-Geral da República.

Um texto ao redor da hipotéࢢca legalização da eu-
tanásia, tema que poderá vir a ser discuࢢdo dentro de
algum tempo na Assembleia da República e sobre que
corre já uma peࢢção pública em sua defesa e com uns
bons milhares de apoios.

O texto de Souto de Moura suporta-se, acima de
tudo, numa perspeࢢva absoluta da vida e na sua inter-
pretação à luz do Direito Português, logo a começar pela
Consࢢtuição da República. E é aqui que falha cabalmente
a tomada de posição do seu autor. E porquê? Bom,
porque nos dias que correm nada está mais errado que
fazer suportar esta defesa com base no Direito. Tenho
esta opinião em face da eutanásia, como em relação às
reformas, impostas e assumidas pelo Estado, mas sobre
que este mesmo passou por sobre, logo que assim lhe
conveio, à luz da aplicação da ideologia triunfante desde
o fim do comunismo na anࢢga URSS.

José Souto de Moura tem que ter presente que a
palavra pátria está hoje reduzida apenas a um vocábulo,
mas sem consubstanciação em termos de vivência ínࢢma.
Só se tem pátria se esta exisࢢr, e com a natural e lógica
independência dos seus detentores de soberania, desde
que livremente aceites. E não fui eu, nem a generali-
dade dos cidadãos, que criou toda esta relaࢢvização de
conceitos. Mesmo sem ligarem muito à vida pública, a
generalidade dos portugueses de há muito percebeu
que o nosso dito Estado de Direito Democráࢢco é mera
fachada, consubstanciada numa outra expressão, mas
sem realidade objeࢢva. Basta olhar o caso das reformas
para logo perceber que as garanࢢas do Estado, nos dias
de hoje, valem quase nada. Mas podemos olhar para o
acesso aos cuidados de saúde, ou aos serviços de jusࢢça,
ou ao saber, para logo se perceber que tudo isto é já
só História. O Direito Português garante tudo isto, mas
ninguém lhe liga nas forças conservadoras da sociedade.

José Souto de Moura tem a obrigação de olhar o
que vai pelo mundo e tomar conhecimento, por exemplo,
daquele documentário que ontem mesmo eu visionei
com o meu neto, ao redor de uma cidade de tendas em
New Jersey. Ou no que se vem passando com os refugia-
dos que vêm demandando a famigerada União Europeia,
em face do cinismo e da hipocrisia dos políࢢcos europeus.
Ou do que está já a passar-se com o subconࢢnente
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americano, para também não referir o descalabro a que
chegaram os povos africanos. O preço de menࢢras su-
cessivas, sempre supostamente à luz do Direito aplicável.

O anࢢgo Procurador-Geral da República tem de perceber
esta coisa simples: com o andar das coisas do mundo
de hoje, onde o deus dinheiro é o único presente e bem
acima da pessoa, a eutanásia teria de chegar. Eu mesmo,
que não sou juiz conselheiro, expus esta realidade, mais
que previsível, em carta que escrevi ao cardeal José
Saraiva Marࢢns, enviada para a sua terra natal, sabendo
que se encontrava lá. Em síntese, eu escrevia nessa carta
que VEM AÍ A EUTANÁSIA.

Passaram já muitos anos sobre uma conversa havida
na Cerdeira do Côa, logo após o jantar, passeando na
estrada com o meu amigo, Manuel Diniz da Fonseca. E
foi dele que pude escutar estas palavras: os católicos
preocupam-se muito, com razão, com a defesa da vida
intrauterina, mas nada ligam à vida extrauterina. E
era – é, aliás – a realidade que se conhece à saciedade.
Quase tudo se fica por palavras ou conversa. Veja-se, por
exemplo, como caiu logo em saco roto a ideia do Papa
Francisco de que cada paróquia recebesse uma família
refugiada. Foi um ar que lhe deu...

José Souto de Moura tem que ter presentes dois da-
dos essenciais neste domínio: nem os portugueses são
loucos, nem os subscritores da peࢢção iriam da Direita
à Esquerda por efeito de um novo vírus. A realidade das
coisas é outra, e situa-se no conhecimento de que o valor
da vida, com o triunfo do imoral neoliberalismo e da
globalização, vale hoje muiࢤssimo pouco. Vê-se isso com
os refugiados: ainda se lhes tenta salvar a vida, mas esta
pode depois vir a ser perdida, sem problemas, por via do
abandono à sua sorte. E não vale a pena vir com a treta
dos cuidados paliaࢢvos, porque todos sabem que estes
nunca chegarão.

Por fim, os argumentos jurídicos apresentados por
Souto de Mora. A verdade é que têm pouca importância,
porque poucos desconhecerão que nas aplicações do
Direito uma cor pode ser preta, branca ou vermelha.
E pode até assumir outras cores, porque o Direito é,
objeࢢvamente, o tudo em nada. Com um pouco de
experiência da vida, mormente em Portugal, esta é uma
lição muito simples de assimilar. Exemplos? Que é feito
das condenações dos que, nos bancos, conduziram essas
insࢢtuições ao estado que se conhece, com a generali-
dade dos portugueses a terem de pagar? E sempre sem

consequências dignas de registo!

O tempo do recurso à eutanásia teria de chegar, tal
como salientei na minha carta ao cardeal. Se a vida
passou a valer menos que o dinheiro, natural é que
surjam descontentes com ela e não estejam dispostos
a sofrer sem horizontes. Os portugueses, da Esquerda
à Direita, não são loucos e os mais atentos já puderam
ver o que sucedeu à ideia do Papa Francisco, no senࢢdo
de que cada paróquia recebesse uma família refugiada.
Nem o Vaࢢcano recebeu uma delas na sua segunda
paróquia!

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Município de Freixo homenageou António Mon-
teiro Cardoso (2016-02-23 16:43)

O Convento S. Filipe de Néry foi o local escolhido para
a apresentação da reedição do Livro Boas Fadas que
te Fadem e homenagem, a tuloࢣ póstumo, de António
Monteiro Cardoso.
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IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/homantocard.html
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Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

Uma homenagem que, para Maria do Céu Quintas,
Presidente da Câmara Municipal de Freixo de Espada
à Cinta, é “justa e merecida”, pois António Monteiro
Cardoso era um “notável escritor e idóneo invesࢢgador.

Na sua intervenção a Autarca realçou o “rigor histórico
e uma invesࢢgação irrepreensível, onde não faltaram
deslocações ao Arquivo Geral de Simancas, e consultas
no acervo da Torre do Tombo”, um trabalho, disse, que
“resultou nesta empresa: escrever o que será, perdurav-
elmente, o livro de Freixo”!

O romance histórico agora reeditado aborda o período
de perseguição a Judeus na época da Inquisição e tem
em

[post _ad]

Freixo de Espada à Cinta o cerne do enredo.

Monteiro Cardoso era natural de Freixo de Espada à
Cinta. Licenciado em Direito, dedicou a sua vida à
invesࢢgação, tendo assumido o Séc. XIX como uma das
suas principais áreas de estudo. Era invesࢢgador da
Universidade Nova de Lisboa onde integrava o Insࢢtuto
de História Contemporânea -Grupo de História Global do
Trabalho, da Universidade Nova de Lisboa, coordenado
por Raquel Varela.

Sara Alves
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1. http://noticiasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/h
omantocard.html
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Escola primária de Algosinho já está requalificada
(2016-02-23 17:00)

A Câmara Municipal de Mogadouro requalificou a
escola primária de Algosinho que agora vai ser um
espaço de fruição pública voltado para o convívio entre
os habitantes da aldeia nordesࢡna.

Escola primária de Algosinho já está requalificada

[post _ad]

Estava de portas fechadas há quase duas décadas, mas
agora está de cara lavada. A anࢢga escola primária de
Algosinho foi alvo de obras de requalificação e vai voltar
a servir a população. Se antes foi um espaço de ensino,
agora vai ser um espaço de convívio.

Dotada de uma cozinha regional, a autarquia espera
que o espaço seja de convívio e união para os habitantes
da aldeia.

As obras de requalificação do edi߶cio traduziram-se
num invesࢢmento de 25.000 € por parte da autarquia,
que recupera assim um edi߶cio que já não oferecia as
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melhores condições e fornece à população um espaço
único de parࢢlha.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A cerimónia de inauguração da requalificação da anࢢga
escola primária está marcada para o dia 27 de fevereiro,
às 12 horas.
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Nova associação de desenvolvimento local surge na
zona raiana (2016-02-23 17:34)

Vai surgir uma nova associação de desenvolvimento
local na zona transfronteiriça do Nordeste Transmon-
tano e Beira Alta. A Associação de Fronteira para o
Desenvolvimento Comunitário (RIBACVDANA), será
publicamente apresentada no próximo dia 5 de Março,
pelas 15h30, na Casa da Freguesia de Escalhão, em
Figueira de Castelo Rodrigo.

Nova associação de desenvolvimento local surge na zona
raiana
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Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A cerimónia de apresentação pública da nova associação
vai ter algumas iniciaࢢvas de âmbito cultural, de que se
destaca um concerto musical, a apresentação do Projecto
de Invesࢢgação do Castelo de Monforte de Ribacôa
(PICMOR) e a apresentação do livro de fotografia "Arca
de Noé" da autoria de Renato Roque.

O evento conta ainda com uma visita à exposição
de escultura "Para lá da Matéria" de Vitor Sá Machado,
que está patente ao público numa das salas da Casa da
Freguesia de Escalhão.

O encontro é precedido de uma tertúlia em redor
de uma mesa de almoço na Quinta do Palacete,

[post _ad]

onde poderá ser degustada uma "feijoada à transmon-
tana".

A apresentação pública da associação RIBACVDANA
antecede o dia da Festa da Flor da Amedoeira / del
Almendro, que decorrerá no dia 6 de março em Barca
d’Alva e La Fregeneda.

Quer as refeições, quer as dormidas estão sujeitas a
marcação prévia até dia 1 de Março e podem ser feitas
através de [2]formulário online . Para todos os interes-
sados em parࢢcipar nesta iniciaࢢva cultural, informa-se
que os preços de alojamento não ultrapassarão os 10 €
por pessoa e os preços de almoço e jantar os 7,5 € por
refeição e por pessoa.
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Não lhe falta razão (2016-02-25 10:49)

| Hélio Bernardo Lopes | Revesࢡu-se de grande interesse
a entrevista recente de Domingos Abrantes a um grande
jornal nacional, causando-me alguma admiração que
as nossas televisões não se determinem a entrevistar
o novo Conselheiro de Estado, também deputado e
dirigente do PCP. Aliás, um dirigente histórico, tal como
sua mulher, Maria da Conceção Matos Abrantes. Um
facto que também interpreto como mais um sinal do
tempo que passa.

Achei muito interessante a passagem do nosso con-
cidadão, ao referir que gosta de Portugal, gosta de cá
estar, pensando que, por muitas que sejam as dificul-
dades, se está sempre melhor aqui. Pois, caro leitor
é a mais objeࢢva verdade, porque só com enormes
dificuldades se pode deixar de ver tudo o que nos rodeou
desde o nascimento. Custa muiࢤssimo.

Também achei muito interessante a constatação da
evidência de que muitas das atuais políࢢcas são insufi-
cientes para travar o declínio que estamos a viver, em
relação ao qual, na sua história, o PS não tem poucas
culpas, já que ao longo destes quarenta anos foi gov-
ernando alternadamente com o PSD e o CDS, sendo
os três responsáveis pelo estado a que chegou o País.
E logo referiu que existem perigos que pesam sobre a
democracia portuguesa. A evidência!

Mas o maior interesse desta entrevista reside na
referência que faz ao facto do anࢢcomunismo sempre
ter estado latente na nossa sociedade. E tem a mais
cabal razão, porque foi sobre o comunismo, em parࢢcular
sobre o PCP, que se lançou toda a carga odiosa das nossas
ditas elites. Incluindo situações que envolveram aspetos
criminais ou de golpismo completamente inexistentes.

Hoje já se conhece tudo bem e sabe-se já das mil e uma
menࢢras que se foram tentando plantar.

Claro que o recente apoio parlamentar dado ao Governo
de António Costa ainda hoje se consࢢtui num osso
como o que acabou por levar Puccini à morte, depois
de se lhe ter atravessado na garganta. A Direita de hoje
tem todas as razões para se senࢢr defraudada, porque
sempre viu o PS como um instrumento para o seu exer-
cício do poder. Um exercício mais direto ou menos direto.

Mas Domingos Abrantes, se realmente conseguir
ser completamente objeࢢvo, terá de concluir que a
democracia, tal como desde sempre concebida, e de
algum modo praࢢcada, faliu. E faliu porque o capitalismo
também está a falir. Para nós, Portugal, a presença na
União Europeia é idênࢢca a estar-se numa parceria com
a anࢢga URSS, mas sem KGB, como tão acertadamente
referiu Por߶rio Silva.

Por fim, a parte mais engraçada, embora por igual
acertadíssima, e que é o que nos diz de António Barreto.
Eu mesmo escrevi, há alguns meses, uma referência a
Barreto, onde expunha, precisamente, o que nos diz
agora Domingos Abrantes. E por isto mesmo daqui
aconselho vivamente o leitor a procurar ler esta interes-
sanࢤssima entrevista de Domingos Abrantes, porque não
lhe falta um ínfimo de razão.
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Tiago Patrício apresenta o seu novo livro na
Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo
(2016-02-25 10:50)
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A Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo recebe no
próximo dia 27 de Fevereiro, pelas 15h00, a apresen-
tação do livro “O Princípio da Noite” de Tiago Patrício.
A obra será apresentada por Álvaro Teixeira Leonardo.

“Trata-se de uma narraࢢva que não hesita em ligar-se ao
mundo actual, abordando temas de grande actualidade,
como o da imigração, sobretudo dos mais desfavorecidos.
O autor segue o registo a que já nos habituou, apresen-
tando um olhar ao mesmo tempo atento e intenso sobre
a natureza humana.”

Tiago Patrício, nasceu no Funchal e foi viver para
Carviçais, em Torre de Moncorvo, com 9 meses. Estudou
Farmácia e em 2007 venceu o prémio Jovens Escritores
e foi selecionado pelo Clube Português de Artes e Ideias
para uma residência em Praga. Venceu ainda os prémios
Daniel Faria e Natércia Freire em poesia e o Prémio
Agusࢢna Bessa Luís, em 2011, com o romance “Trás-os-
Montes”.

O autor publicou também os livros “Mil Novecentos
e Setenta e Cinco”, “A Memória das Aves”, “Caderno de
Nova Iorque”, “Turismo de Guerra”, entre outros.

Luciana Raimundo
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Amendoeiras em Flor arrancam no sábado na vila
de Mogadouro (2016-02-25 11:01)

No próximo sábado arranca na vila de Mogadouro mais
uma Feira Franca de Produtos da Terra. O certame
insere-se na programação anual do início da primavera,
tendo como pano de fundo as amendoeiras em flor.

Amendoeiras em Flor arrancam no sábado na vila de Mo-
gadouro
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[1]Consulte a tabela de preços

Mogadouro abre as portas à primavera com um dos
mais bonitos espetáculos da natureza: o florir das
amendoeiras. Durante os meses de fevereiro e março
as amendoeiras em flor adornam de forma colorida e
marcante a região do Douro. Por Mogadouro, há muito
que este espectáculo da Natureza se comemora com
uma Feira Franca de Produtos da Terra.

Em 2016, o certame chega à vigésima séࢢma edição, mas
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o sucesso já fez deste evento muito mais do que uma
feira. O programa das Amendoeiras em Flor dá grande
realce à dinamização e preservação das tradições através
de diversas aࢢvidades culturais e etnográficas.

[post _ad]

O programa arranca a 27 de fevereiro e acontece todos
os fins de semana, até 20 de março. Além da feira de
produtos da terra há animação de rua com os gaiteiros
do concelho, concertos de música, BTT, Passeio Motard,
Passeio de Carros Anࢢgos, Encontro de Dança e Música
Tradicional Transmontana e até teatro com a Peça “Não
há Pai!”, de Tozé Marࢢnho, entre muitas outras acࢢvi-
dades.
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Centena e meia de caminhantes parࢢciparam na
“Rota da Capela dos Anjos” (2016-02-26 09:35)

No passado dia 21 de Fevereiro, domingo, realizou-se
em Carviçais a primeira edição da Rota da Capela dos
Anjos.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/capelaanjos.html

PUB
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[2]Consulte a tabela de preços

Parࢢciparam neste percurso mais de 145 parࢢcipantes
que percorreram os 17 km de extensão de dificuldade
elevada.

A Rota da Capela dos Anjos percorreu calçadas anࢢ-
gas e medievais, caminhos usados em tempos passados
pela população que nhaࢢ na zona mais férࢢl, Ribeira do
Mondego, os seus terrenos agrícolas.
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Durante o percurso existem vários pontos de inter-
esse, alguns deles bastante peculiares, destacando-se a
Ribeira do Mondego e a Capela dos Anjos, esta úlࢢma que
se encontra em ruínas mas que é de grande importância
devido ao seu enquadramento na história recente da
freguesia.

[post _ad]

A beleza paisagísࢢca desta rota é marcada pela conju-
gação do granito com a beleza criada pela formação
quartzíࢢca, pela variedade de flora e fauna existentes e
pela beleza dos recantos inóspitos que parecem quase
intocados pelo homem.

A iniciaࢢva foi da Junta de Freguesia de Carviçais e
teve o apoio do Município de Torre de Moncorvo.

Luciana Raimundo
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Mogadouro vai apresentar Universidade Sénior
(2016-02-26 09:46)

“Aprender Conviver e Parࢡlhar”. É com este lema que o
Município de Mogadouro criou, recentemente, para os

munícipes com mais de 50 anos, a Universidade Sénior
de Mogadouro (USM).

[post _ad]

Por acreditar numa formação conࢢnua ao longo da vida,
a autarquia vai lançar a USM para ocupar o tempo livre
de um modo úࢢl e agradável e promover a saúde ߶sica,
mental e relacional dos seniores, bem como contribuir
para a melhoria da sua qualidade de vida.

Pretende, ainda, oferecer aos alunos um espaço de
vida socialmente organizado e adaptado às suas idades
e proporcionar a frequência de aulas e cursos onde os
seus conhecimentos possam ser divulgados, valorizados
e ampliados.

A Universidade Sénior de Mogadouro tem a sua
sede na Biblioteca Municipal Trindade Coelho e para
operacionalização das suas aࢢvidades irá uࢢlizar diversas
instalações (casa da cultura, casa das artes e o߶cios,
complexo desporࢢvo, etc.).

PUB
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Entre as 14 disciplinas disponíveis estão inglês, infor-
máࢢca, expressão dramáࢢca ou formação musical. A
propina mensal será de 10€, com o aluno a poder
frequentar todas as disciplinas que desejar.

No próximo dia 2 de março de 2016, pelas 20:30
horas, irá decorrer, na Casa da Cultura de Mogadouro, a
apresentação pública da USM.
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Programa de Apoio aos Agentes Culturais está
aberto durante o mês de março (2016-02-26 11:20)

Decorre entre 1 e 31 de março 2016 o período de candi-
daturas ao Programa de Apoio aos Agentes Culturais
(PAAC) da Direcção Regional de Cultura do Norte (DRCN).

No domínio das acࢢvidades de carácter não profissional
e ao abrigo de um Regulamento próprio, a DRCN apoia
iniciaࢢvas culturais locais ou regionais que, pela sua
natureza, correspondam a necessidades ou apࢢdões
específicas da região e não integrem programas de
âmbito nacional, bem como os agentes, as estruturas, os
projectos e as acções nos domínios arࢤsࢢcos e da cultura
tradicional na região Norte.
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[1]Consulte a tabela de preços

Este é o primeiro de dois períodos de candidatura que
irão decorrer ao longo do ano. A 2ª fase de candidaturas
decorrerá entre 1 e 15 de agosto, a tuloࢤ excepcional,
desࢢnando-se a projectos cuja concessão apenas é
possível a parࢢr do 2º semestre do ano.

Podem candidatar-se ao PAAC todos os agentes cul-
turais da região Norte de Portugal, enࢢdades individuais
ou associaࢢvas locais ou regionais de carácter não profis-
sional ou, quando profissional, não estando a beneficiar
de apoio da tutela da Cultura, designadamente através
da DGARTES.

Cada enࢢdade poderá candidatar, anualmente, ape-
nas um projecto e durante os períodos desࢢnados a
apresentação de candidaturas.
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Estão estabelecidas quatro áreas de apoio, independen-
temente da área ou expressão arࢤsࢢca contemplada, de
que fazem parte a edição, formação, criação /produção e
Programação/Difusão.

Para efeitos de apreciação das candidaturas e atribuição
de apoios, serão considerados como critérios, encarados
como prioritários, em qualquer área de apoio supra
mencionada,a preservação, valorização e promoção do
património cultural, da Língua Portuguesa e do Mirandês;
a educação para a cultura e para a arte, desenvolvendo
acࢢvidades de natureza cultural e educaࢢva, sobretudo
junto do público infanࢢl e juvenil; a inovação arࢤsࢢca
e cultural, promovendo a pesquisa, criação e experi-
mentação, numa perspecࢢva de actualização do tecido
arࢤsࢢco e cultural e o combate à exclusão social e à
deserࢢficação do interior, incluindo na programação
iࢢnerâncias, numa lógica de circulação pela região,
privilegiando as zonas menos favorecidas em termos de
oferta cultural.

[post _ad]

A atribuição de subsídio tem ainda em conta a formação
de novos públicos, envolvendo a parࢢcipação acࢢva das
comunidades, numa ópࢢca de promoção da qualidade de
vida e da qualificação das populações, num exercício de
cidadania e a criação de parcerias e redes de colaboração,
numa lógica de produção arࢤsࢢca e cultural em rede,
com diversos organismos, como autarquias, escolas,
fundações, ou outras insࢢtuições.

O PAAC tem um [3]Regulamento específico, bem como
um Formulário de Candidatura , disponível para consulta
por parte de todos os agentes culturais interessados. As
candidaturas devem ser, exclusivamente, enviadas via
correio postal para a seguinte morada: Direcção Regional
de Cultura do Norte Praceta da Carreira 5000 – 560 Vila
Real
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Cinco milhões de euros para a cooperação trans-
fronteiriça (2016-02-26 15:44)

Foi aprovado na cidade espanhola de Zamora um
financiamento de cinco milhões de euros para invesࢡr
em projectos que envolvam a cooperação transfronteir-
iça, a viࢡvinicultura e o empreendedorismo em geral.
O montante será gerido pela Associação Ibérica de
Municípios Ribeirinhos do Douro (AIMRD), que neste
momento é presidida pelo município de Miranda do
Douro.

A AIMRD é uma associação hispano portuguesa sem
fins lucraࢢvos que representa todo o território do Douro
desde a sua nascente em Duruelo da Sierra até à sua
foz no Porto, consࢢtuída por 53 autarquias e câmaras
municipais ribeirinhas de ambos os países, mais a Con-
federação Hidrográfica do Douro, organismo dependente
do Ministério do Meio-ambiente espanhol.
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A associação já parࢢcipou em vários projectos europeus
de diferentes conteúdos e agora vai gerir um novo
pacote de cinco milhões de euros que, segundo Artur
Nunes, presidente da Câmara Municipal de Miranda
do Douro, vai envolver “várias regiões de Portugal e
de Espanha, especialmente, virados para a cooperação
transfronteiriça”.

Segundo o autarca, em declarações prestadas à Agência
Lusa, o concelho de Miranda do Douro será "chefe de
fila de um projeto virado para o empreendedorismo (You
Shadowing), que terá uma verba atribuída de 1,2 milhões
de euros”.

Actualmente estão aprovados dois projectos na área
da viࢢvinicultura que envolvem Portugal, Espanha e a
França.

"Agora, esperamos executar todas estas propostas
aprovadas ao longo dos próximos anos. Miranda do
Douro tem um papel de destaque na área do empreende-
dorismo para que se possa avançar com projetos nesta
área", referiu Artur Nunes, citado pela Lusa.

[post _ad]

Em fase de aprovação está também o "Flumen Durius",
um projecto que pretende promover e reforçar os
recursos turísࢢcos do Rio Douro. Esta é uma das apostas
desࢢnadas a proteger o património cultural e natural
da região fronteiriça. A iniciaࢢva envolve também a
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD).

Este projecto está à espera da aprovação dos fun-
dos provenientes do Interreg no âmbito do Programa
Operacional Espanha-Portugal de Cooperação Trans-
fronteiriça (POCTEP). O objecࢢvo principal é proteger
e valorizar o património cultural e natural, na medida
em que estes recursos podem funcionar como uma
alavancagem para o desenvolvimento económico da
região de fronteira, de forma a gerar um crescimento
sustentável através da cooperação transfronteiriça.
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Município de Bragança quer promover uma maior
coesão social e territorial (2016-02-26 17:55)

O Execuࢡvo Municipal da Câmara de Bragança aprovou,
em Reunião de Câmara, apoios financeiros para as
Freguesias de Alfaião, Babe, França, União das Fregue-
sias de Rebordaínhos e Pombares, no montante global
de 302.214,00 euros, desࢡnados à realização de obras
importantes para a melhoria da qualidade de vida dos
cidadãos residentes no meio rural e promotoras de
maior coesão territorial e social.

Município de Bragança quer promover uma maior coesão
social e territorial

PUB
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Neste quadro geral de apoios, a Freguesia de Alfaião vai
receber 42.500,00 euros para apetrechamento do Centro
de Convívio de Alfaião, calcetamento da Rua Bacelo de
Fora e construção do respecࢢvo muro de suporte de
terras e construção de um pontão em “Veiga de Malho”.

A freguesia de Babe também foi apoiada em 155.000,00
euros para construção do Centro de Convívio, e a fregue-
sia de França receberá 45.000,00 euros para execução de
obras de ampliação e requalificação do respecࢢvo Centro
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de Convívio já existente.

[post _ad]

A União das Freguesias de Rebordaínhos e Pombares
também foi contemplada com 59.717,00 euros para
execução de obras de reabilitação e ampliação do posto
médico de Rebordainhos.

Na mesma reunião da Câmara, realizada a 22 de fevereiro
de 2016, foram ainda aprovados apoios financeiros, no
montante global de 14.500,00 euros, para atribuição
às Juntas e Uniões das Freguesia de Samil, Rebordãos,
Coelhoso e Castrelos e Carrazedo, para realização de
obras urgentes de melhorias habitacionais de famílias
carenciadas.

Todos estes apoios financeiros serão submeࢢdos para
aprovação na próxima Reunião da Assembleia Municipal,
que terá lugar no dia 29 de fevereiro de 2016.
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Ao redor de uma troca de impressões
(2016-02-26 21:50)

| Hélio Bernardo Lopes | Só ontem, quarta-feira, veࢡ a
oportunidade de visionar a troca de impressões entre
António Guterres e Durão Barroso, que a RTP levou

aos portugueses na passada segunda-feira. Foi uma
conversa interessante, até por ser travada entre dois
concidadãos que se têm espraiado pela políࢡca do
mundo.

A uma primeira vista, porém, parece não se ter con-
seguido responder à questão que foi colocada, mas eu
penso que posso contribuir com um mínimo, natural-
mente ao meu nível.

O que é verdade, como há dias escrevi, é que reinam hoje
no mundo o desnorte e a menࢢra. E reinam no mundo,
em geral, mas também na vida interna de uma grande
maioria dos Estados. Como ontem escrevi, a propósito
do texto de José Souto de Moura sobre a eutanásia,
o falhanço cabal dos mecanismos da Jusࢢça tem sido
um dos fatores que mais têm contribuído para o que
se vai vendo no mundo de hoje. Em todo o caso, um
falhanço que se suporta num experimentalismo políࢢco
que deitou por terra valores muito essenciais à defesa
dos Direitos Humanos e da dignidade das pessoas.

É verdade que reina hoje uma anarquia forte no
mundo, mas cada um de nós sabe que a mesma terá
um fim, a que se seguirá, quase com toda a certeza,
uma ditadura. Ou uma ditadura global, suportada em
espaços regionais ou nacionais ditatoriais. De resto, o
mais recente relatório da Amnisࢢa Internacional refere
mesmo que está a dar-se um recuo no domínio dos
Direitos Humanos em todo o mundo. Ora, essa ditadura
global terá de ter um suporte religioso.

Nos dias que correm assiste-se, precisamente, a uma
corrida no domínio religioso. Tenta-se, a todo o custo,
agluࢢnar as grandes correntes religiosas desavindas do
Crisࢢanismo, ao mesmo tempo que se assiste a uma
destruição, que deriva de fatores intrínsecos mas é
acelerada por catalisadores políࢢcos externos, no seio do
Islão. E quanto ao judaísmo, a verdade é que o mesmo
está longe de se consࢢtuir num fator de complicação
para o que está já a decorrer.

Olhando com alguma atenção, constatam-se algu-
mas vitórias do Catolicismo, mormente na ocupação
– ou na tentaࢢva de aࢢngir tal – de lugares de poder
internacional. Poder que, mesmo que simbólico, permite
dominar o respeࢢvo funcionamento e influência. Esta é
uma razão para que eu compreenda a reação da maioria

231

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


da população britânica contra a sua presença no seio
da União Europeia, porque a família real, bem como o
Anglicanismo, correriam um sério risco de se diluírem no
seio de uma Europa que, a ter uma religião de Estado,
seria a Católica.

Isto mesmo salientei eu na minha apreciação às ES-
COLHAS DE MARCELO para o Conselho de Estado, porque
só na aparência Eduardo Lourenço e António Guterres
se podem tomar como socialistas. O que realmente são,
como todos os restantes convidados, é católicos. Isso,
sim, é o que terá estado em jogo na sua escolha, para lá
de amizades e da qualidade indiscuࢤvel.

Por fim, as recentes palavras do Papa Francisco so-
bre Donald Trump. A verdade é que não faltam muros
por todo o lado. Desde Israel à famigerada União
Europeia o que não faltam são muros e cercas. O que
significa que não poderá o prolongamento do muro já
existente no Sul dos Estados Unidos ser coisa assim tão
singular. No meu entendimento, o que esteve em jogo
nas considerações do Papa Francisco foi o facto de Donald
Trump ser um baࢢsta. E foi por pensar deste modo que,
por alturas das dúvidas sobre a corrida presidencial de
António Guterres, eu escrevi ter algumas dúvidas sobre
as suas possibilidades, dada a sua ligação muito forte
à Igreja Católica. Do ponto de vista da Igreja Católica,
pois não há melhor, mas na perspeࢢva geopolíࢢca dos
Estados Unidos a escolha de alguém da Europa de Leste
será o melhor. De preferência, uma mulher. Além do
mais, a experiência políࢢca e a real preparação, nestas
situações, é o que menos importa.

Assim, nos termos do que acabo de escrever, o facto de
reinar hoje o caos no mundo, com mil e uma guerras
em franco desenvolvimento, não passa de um interlúdio,
porque o caos acabará por passar. O que conta é o que
surgirá no seu rescaldo. Com Donald Trump na liderança
dos Estados Unidos, é quase certo que as relações entre a
Rússia e os Estados Unidos voltarão ao estado que todos
desejam. Para o mundo católico ocidental, porém, sem-
pre é preferível uma retoma da unidade entre católicos e
ortodoxos, sobretudo, se Trump vier a ficar fora do poder.

O que importa é perceber que o caos terá de termi-
nar, sendo certo que se lhe seguirá uma ditadura global
de base religiosa. Pode, até, comportar cambiantes,
regionais ou nacionais, ou mesmo plurirreligiosas, mas
onde exisࢢrá uma componente francamente dominante.
Já quanto à democracia, ela irá ser reorganizada, de

modo a que, conࢢnuando sempre a dizer-se presente,
nada conceda aos cidadãos em termos de real poder.
Precisamente o contrário do referido por Durão Barroso,
que se mostrou descrente de uma cabala da grande
riqueza mundial, embora tenha evitado tratar a hipótese
desse poder mundial sobrevir oriundo da religiosidade.
De resto, que melhor ingrediente poderá exisࢢr, para esta
minha previsão, que o caos e o desnorte? Não dispondo
de divisões militares, as estruturas religiosas dispõem da
infinda legião dos soldados da fé. É uma realidade que
vem sendo montada desde há muitas décadas.
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A biogeografia da cor (2016-02-26 21:51)

Na Natureza nada é aleatório. Tudo o que nela existe
resultou de milhões de anos de evolução. Os seres vivos
não evoluíram independentemente, mas integrados nos
respeࢡvos ecossistemas.

As plantas, como não se movem, para se “alimenta-
rem” necessitam de luz e pigmentos assimiladores e
captadores de energia (clorofilas e carotenoides), cuja
concentração depende das coordenadas geográficas
onde vegetam. Assim também, para se reproduzirem
sexuadamente e para se dispersarem, são dependentes
de agentes transportadores (ar, água e animais) dos seus
diásporos (esporos, sementes e frutos). Desta maneira,
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evoluíram adaptando-se não apenas às condições ecológ-
icas dos ecossistemas onde vivem, mas também aos
agentes dispersores. Quando os agentes dispersores
são animais, ocorreu frequentemente uma evolução
adaptaࢢva paralela com esses animais (coevolução).
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Nas Angiospérmicas (plantas vasculares, com flores e
frutos), a cor predominante das folhas é o verde, pois a
clorofila é o pigmento mais importante para a elaboração
dos nutrientes necessários para as funções vitais das
plantas. Mas as cores das flores e dos frutos resultaram
de uma evolução adaptaࢢva aos agentes polinizadores e
dispersores, parࢢcularmente animais.

Os animais não têm todos a mesma visibilidade para as
cores. Assim, do espetro solar (arco-íris) os humanos
vêm as cores das radiações desde os 380 nanómetros
de comprimento de onda (violeta) aos 740 nanómetros
(vermelho).

Os cães e gatos vêm poucas cores, apenas do azul
ao amarelo. Um cão guia sabe que o semáforo está
vermelho, pela posição da luz na verࢢcal do semáforo,
pois não vê a cor, apenas tem a perceção da luz estar
apagada ou acesa. Por isso, as posições das 3 cores dos
semáforos são sempre as mesmas em todos os semáforos
(a superior é vermelha, a do meio é amarela e a inferior
é verde). Nos humanos também há que contar com os
daltónicos que não vêm o vermelho. Muitos insetos
(abelhas por exemplo) e muitas aves, vêm para além do
violeta (ultravioleta), que nós não vemos, mas podemos
saber como as abelhas vêm essa cor nas flores, através
de fotografias com filmes sensíveis ao ultravioleta. Por
outro lado, as abelhas e muitos outros insetos não vêm
o vermelho. As cobras, por exemplo, têm uma reduzida
amplitude de visão das cores do espetro solar, mas
“percebem” para lá do vermelho (infravermelho), o que é
muito úࢢl para predadores noturnos de presas de sangue
quente.

[post _ad]

Por isso, as cores das flores dependem do espetro
visual dos polinizadores e a cor dos frutos da visão dos
dispersores. Assim, em Portugal as flores das nossas
plantas naࢢvas não são vermelhas, pois os polinizadores
no nosso país são maioritariamente insetos. Já temos
frutos vermelhos, pois alguns dos dispersores são aves,
que vêm o vermelho. As flores que estão adaptadas a
polinizadores noturnos, são brancas.

A cor de muitos animais e plantas depende da alࢢtude,
como, por exemplo, algas vermelhas a profundidades
maiores que as algas castanhas e as verdes à super߶cie. O
mesmo acontece com alguns peixes, parࢢcularmente dos
ecossistemas coralígenos, por se manterem em nichos
ecológicos horizontais. As cores dos seres vivos também
dependem da laࢢtude, como, por exemplo o urso polar é
branco e os ursos de laࢢtudes inferiores são castanhos e
até pretos.

Com as plantas passa-se o mesmo, pois as das laࢢ-
tudes equatoriais são de folhagem verde-escura e as que
se encontram entre os círculos polares e os respeࢢvos
trópicos (cancer e capricórnio) são verde-claro. Embora
não haja uma dependência tão intensa da cor dos seres
vivos com a longitude, existem muitos exemplos, como,
por exemplo, os nossos carvalhos e aceres têm folhagem
acastanhada no Outono e a dos americanos é avermel-
hada.

As cores dos animais também dependem dos hábitos
de vida (ex.: os predadores noturnos são sarapintados
de branco e escuro) e dos ecossistemas onde vivem
(ex.: os cavernícolas são despigmentados pois vivem
permanentemente na escuridão, por isso são brancos e
cegos).

Jorge Paiva (Centro de Ecologia Funcional da Universi-
dade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Tocha da Paz vai passar por Macedo de Cavaleiros
(2016-02-27 11:53)

Macedo de Cavaleiros recebe a Tocha da Paz da Peace
Run. A “corrida pela paz” vai percorrer toda a Europa
até outubro. De Portugal parte a rota, Macedo de
Cavaleiros recebe-a a 1 de março, no Centro Escolar, às
9:15h.
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A Tocha da Paz simboliza a união dos povos. Um grupo
internacional de voluntários transporta a tocha, visitando
diferentes insࢢtuições e países. A iniciaࢢva começou em
1987, fundada por Sri Chinmoy, atleta, filósofo, arࢢsta e
poeta, que dedicou a sua vida à promoção dos ideais da
harmonia e união mundiais. Colaborou até 2007, ano da
sua morte, com as Nações Unidas.

Desde a sua fundação, a Peace Run já visitou mais
de 150 países, com mais de 5 milhões de pessoas parࢢci-
pantes.

Macedo de Cavaleiros recebe a Tocha da Paz pelo
segundo ano, no dia que marca o final da excursão pelo
país, antes da ida para Inglaterra.
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Bragança prepara desenvolvimento económico e
compeࢢࢢvidade territorial (2016-02-27 12:28)

O Município de Bragança quer conࢡnuar a invesࢡr no
reforço do desenvolvimento económico e na compeࢡࢡvi-
dade territorial, através da criação de mais e melhores
condições para promover a economia local, no senࢡdo
de atrair e fixar empresas, por forma a serem gerados
mais empregos e riqueza, refere uma nota do município.

Câmara Municipal de Bragança
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Os responsáveis pela gestão municipal dizem que
estão a trabalhar "em arࢢculação com o Parque de
Ciência e Tecnologia - Briganࢢa Ecopark, com vista a
afirmar Bragança como o principal concelho exportador
de Trás-os-Montes e Alto Douro, aproveitando a sua
centralidadeno contexto ibérico, uma vez que já que é
a Cidade portuguesa mais próxima do centro da Europa".

O município anunciou que "ainda durante este semestre,
arrancam as obras de ampliação da Zona Industrial das
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Cantarias (adjudicadas por 5 milhões de euros), que
permiࢢrá a instalação de 46 novas empresas. Existe, já, a
intenção de invesࢢmento privado, nessa Zona Industrial,
de cerca de 40 milhões de euros".

Numa nota enviada à imprensa os responsáveis pela
edilidade dizem ter havido um "importante invesࢢmento
empresarial local", tendo o concelho, e parࢢcularmente
a cidade, "conseguido captar invesࢢmento direto es-
trangeiro, nomeadamente através da atração de duas
novas empresas italianas para a Zona Industrial de Mós".

Nessa Zona, refere a autarquia, "já se encontra em
aࢢvidade uma empresa italiana que fabrica componentes
para a Faurecia, a MAUTOMOTIVE. Até 2020, prevê-se
que sejam criados 50 novos postos de trabalho e seja
efetuado um invesࢢmento global na ordem dos 4,5
milhões de euros. Também na Zona Industrial de Mós,
vai instalar-se a empresa italiana CATRAPORT, que iniciará
aࢢvidade ainda durante o ano de 2016 e laborará para
a Faurecia. Com esta nova empresa prevê-se até 2020
a criação de 31 postos de trabalho, num invesࢢmento
global de 4,80 milhões de euros".

[post _ad]

A Faurecia – Sistemas de Escapes de Portugal, está
também em fase de expansão, através do invesࢢmento
de 45 milhões de euros, com a criação futura de mais 500
postos de trabalho.

"Com estes invesࢢmentos é expectável que Bragança
se torne num verdadeiro cluster no setor automóvel,
gerador de riqueza e emprego. O tecido empresarial de
Bragança está a ganhar capacidade exportadora, sendo
cada vez mais o número de empresas que apostam
na internacionalização dos seus negócios, na criação
de valor e na qualificação dos seus recursos humanos,
tornando-se mais compeࢢࢢvas e preparadas para uma
economia cada vez mais global e agressiva", conclui a
nota da autarquia.
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Um incêndio de grandes dimensões deflagrou hoje
ao inicio da noite no Complexo Agroindustrial do
Cachão (2016-02-28 23:18)

Um incêndio de grandes dimensões deflagrou hoje ao
inicio da noite no Complexo Agroindustrial do Cachão,
próximo da cidade de Mirandela.

Um incêndio de grandes dimensões deflagrou hoje ao ini-
cio da noite no Complexo Agroindustrial do Cachão
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Um anࢢgo armazém de plásࢢco do complexo industrial
do Cachão incendiou-se no fim da tarde deste domingo.
O espaço estava densamente ocupado por toneladas
de plásࢢco, um material altamente inflamável que
contribuiu para a rápida propagação do incêndio.

O alerta foi dado pelas 19:00 pela população local,
que avisou as autoridades. Várias corporações de
bombeiros, onde se incluem os de Mirandela, Macedo
de Cavaleiros, Vila Flor, Alfandega da Fé, Carrazeda de
Ansiães e Miranda do Douro deslocaram-se para o local.
No terreno foram colocados 92 operacionais apoiados
por 37 veículos.

[post _ad]
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Em causa está um material altamente inflamável, o que
torna a operação muito complexa e morosa por parte dos
bombeiros, devido ao perigo do fogo alastrar a outros
armazéns ou empresas que estão instaladas no complexo
industrial.

Não há há registo de feridos ou quaisquer danos
causados às populações, que se encontram fora de
perigo.
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O grupo de Bilderberger (2016-02-29 09:36)

| Hélio Bernardo Lopes | Os textos sobre o Grupo de
Bilderberg são em número amplo. Um conjunto que se
espraia por décadas e sempre no mesmo senࢡdo.

E, não oferecendo dúvidas a existência do referido
grupo, a verdade é que o tema está longe de ser o mais
badalado nos domínios abarcados pela literatura sobre
o secreto, ou sobre as grandes negociatas económicas
e financeiras. Basta recordar, por exemplo, as obras de
Dan Brown, Eric Fraࢰni, José Rodrigues dos Santos ou
Luís Miguel Rocha, este, infelizmente, já fora da nossa
companhia.

Mesmo os textos contestadores do rumo económico do
mundo, como os de Sanࢢago Becerra, Joseph Sࢢeglitz,
Paul Ktrugman, Francisco Louçã, Antonio Baños Boncom-
pain e muitos outros, raramente abordam o papel do

tal Grupo de Bilderberg. É um tema que, no domínio
das publicações, fica a anos-luz dos casos da CIA ou do
KGB, por exemplo. Deixo ao leitor o encargo de lucubrar
sobre as razões desta discrepância, embora possa vir eu a
escrever um pouco sobre tal realidade, mas numa outra
ocasião.

O que é verdade é que o Grupo de Bilderberg ex-
iste mesmo. E reúne sempre concidadãos do mundo
ligados às áreas do poder, da economia e da finança.
Havendo domínios muito mais fundamentais – religioso,
políࢢco, cultural, etc. –, não deixa de ser razoável admiࢢr
que a razão de ser do grupo se liga, primacialmente, ao
primeiro grupo de temas: poder, economia e finanças.

Como já se percebeu agora, a democracia está hoje
reduzida a nada. Tem apenas que tentar manter-se,
dada que a sua existência confere uma aparência de
legiࢢmidade ao exercício do poder: muita gente, fruto do
clubismo gerado nas eleições, conࢢnua a acreditar que o
voto dá garanࢢas na escolha políࢢca. Ora, os argumentos
usados para jusࢢficar tudo quanto a tem vindo a reduzir
a nada são sempre de caráter económico e financeiro,
potenciados hoje pelo fenómeno da globalização.

Acontece que esta se tem consolidado ao redor da
ideia da livre circulação de capitais, mas não de pessoas.
Àqueles e às operações que os envolvem jusࢢfica-se a
naturalidade de baixar os custos de produção, ligados,
entre outros fatores, à minimização do emprego e à baixa
salarial. E o que se vai podendo ver é que a classe políࢢca,
supostamente eleita por via democráࢢca, é quem aplica
tais regras, em vez de defender as condições essenciais a
uma vida digna.

Por outro lado, ninguém assume a iniciaࢢva de pedir
um fim internacional para os paraísos fiscais, nem o de
chamar a atenção para as consequências do crescimento
da automação e da robóࢢca. A própria grande comu-
nicação social, em boa medida já hoje dominada pelos
grandes interesses económicos e financeiros, também
nunca aborda estas perigosas realidades. Apesar das
mesmas mostrarem um movimento acelerado.

Um dado é certo: o presente caminho terá de ter-
minar numa ditadura mundial. E é aqui que se inscreve
a guerra religiosa dos nossos dias, dado que o funciona-
mento das sociedades tem sempre de suportar-se num
aconchego de esperança que só pode situar-se para lá
da razão. Portanto, a tal ditadura hoje em construção só
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pode revesࢢr duas formas: ou meramente económica,
o que conduzirá a uma guerra em larga escala; ou de
suporte religioso úlࢢmo, que permiࢢrá recriar uma
fantasia de esperança.

Pois, o Grupo de Bilderberg inscreve-se, no momento que
passa, no primeiro estádio, embora tenha já no seu seio
um bom grupo de personalidades ligadas ao ambiente
económico e financeiro católico. E também outros, de
raiz protestante. Também judeus e, porventura, um
ou outro do ambiente islâmico. E só um tolo poderia
imaginar que tais encontros se desࢢnam a operar meros
bate-papos.

Por fim, esta evidência: quem faz parte do Grupo
de Bilderberg, naturalmente, nunca poderá dizer que o
seu objeࢢvo é o de há muito percebido. Invariavelmente,
far-se-á de parvo, assim como se nunca se vesseࢢ
apercebido do que quer que seja. O problema é que a
explicação desta realidade faz-se por si mesma, porque
tudo está à vista. É, no fundo, aquela realidade referida
por Russell Ackof: conhecemos as respostas, todas as
respostas, o que desconhecemos são as questões.
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Programa de Estágios de Jovens Estudantes do
Ensino Superior nas Empresas já está aberto
(2016-02-29 15:12)

O Programa de Estágios de Jovens Estudantes do
Ensino Superior nas Empresas (PENJE) é um programa
promovido pela Fundação da Juventude, para Jovens
estudantes a frequentar o penúlࢡmo ou úlࢡmo ano
do ensino superior em todas as áreas académicas. A
Fundação da Juventude e os restantes co-promotores
IEFP –Insࢡtuto do Emprego e Formação Profissional,
IPDJ – Insࢡtuto Português do Desporto e Juventude e
a Companhia de Seguros Tranquilidade, lançam a 24ª
edição do PEJENE, no ano de 2016.

Programa de Estágios de Jovens Estudantes do Ensino
Superior nas Empresas já está aberto O PEJENE promove
uma relação directa entre a Escola e a Empresa ou
Enࢢdade de Acolhimento, através do desenvolvimento
de Projectos conjuntos de formação em local de trabalho,
ainda durante o período de estudo dos jovens.

Através deste Programa, os jovens serão colocados
em enࢢdades de acolhimento no período de 2 a 3 meses,
devendo decorrer entre julho e setembro de 2016,
dando-se preferência aos estágios com duração de 3
meses.
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Para além da experiência proporcionada, os estagiários
podem ainda contar com os subsídios de alimentação
e de transporte, assim como um Seguro de Acidentes
Pessoais.

As candidaturas ao PEGENE 2016 são feitas
directamente no síࢢo do Programa, em
[2]www.Uuventude.pt/pejene2016 , sendo que as
candidaturas para empresas ou enࢢdades de acolhi-
mento interessadas em receber estagiários, decorre até
8 de Abril e para os jovens estudantes que se pretendam
candidatar decorre a parࢢr de 12 de Abril.

O PEJENE enquadra-se num dos vetores estratégi-
cos de atuação da Fundação da Juventude - Emprego e
Empreendedorismo – sendo um forte contributo para
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ultrapassar o obstáculo da falta de experiência e de
Curricula dos jovens alunos e da pouca preparação
para o mundo do trabalho. Este programa tem vindo a
responder, desde 1993, às necessidades dos jovens que
se encontram a finalizar o ensino superior, permiࢢndo
desempenhar tarefas de caráter profissional, e aumentar
os seus conhecimentos em ambiente real de trabalho.

[post _ad]

Na úlࢢma edição do programa PEJENE a taxa de empre-
gabilidade foi de 15 %, a qual se traduz em contratos
de full-ࢢme ou part-ࢢme, estágio profissional e/ou
prestação de serviços após a realização do estágio. Estes
resultados assumem-se como bastante significaࢢvos,
tendo em conta a conjuntura atual, em que existe uma
grande dificuldade de empregabilidade por parte de
jovens diplomados.

Para mais informações complementares, deverão os
interessados contactar , a Fundação da Juventude
através do Tel: 223 393 530 ou do endereço eletrónico
pejene@Uuventude.pt

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. http://www.fjuventude.pt/pejene2016

Fesࢢval de Teatro de Alfândega da Fé regressa em
março (2016-02-29 15:22)

O teatro regressa à Casa da Cultura Mestre José Ro-
drigues durante os dois primeiros fins de semana do mês
de março com a terceira edição do Fesࢡval de Teatro
de Alfândega da Fé. A iniciaࢡva arranca no dia 6 com a
exibição da peça "Roberࢡces".

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Uma adaptação da obra da escritora Luísa Dacosta pela
companhia de teatro Filandorra e que conta também
com a parࢢcipação do grupo de Teatro de Alfândega da
Fé. Trata-se de uma peça inter-gercional, para assisࢢr em
família, na qual os tradicionais Robertos assumem papel
de destaque. O grupo Thíasos, do Insࢢtuto de Estudos
Clássicos da Faculdade de Letras da Universidade de
Coimbra, traz, a 13 de março, a comédia “ As Rãs” de
Aristófanes.

Uma peça cheia de humor, de sáࢢra e críࢢca na
qual o espetador é conduzido a acompanhar o deus
do teatro e das artes, Dioniso, e o seu escravo, Xânࢢas,
até ao submundo numa viagem repleta de percalços e
enganos, procurando aquele que considera o melhor dos
trágicos, Eurípides, para o trazer de volta ao mundo dos
vivos. É o Teatro de Tema Clássico a regressar ao Fesࢢval
de Alfândega da Fé. O evento tem entrada gratuita e as
peças são exibidas às 15h30m.

[post _ad]

Recorde-se que o Fesࢢval de Teatro de Alfândega da Fé
começou a desenhar-se em 2014, ano em que conheceu
a primeira edição. Um Fesࢢval que a autarquia quer ver
crescer e afirmar-se enquanto promotor desta forma de
expressão arࢤsࢢca, potenciando e dando a conhecer o
trabalho desenvolvido pelo TAFÉ -grupo de Teatro de
Alfândega da Fé-, possibilitando a troca de experiências
com outras companhias, ao mesmo tempo que se pro-
move a dinamização cultural do concelho.
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Sónia Lavrador
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Orçamento Parࢢcipaࢢvo de Bragança terá
um reforço de 10,41% da verba disponível
(2016-02-29 15:30)

A segunda edição do Orçamento Parࢡcipaࢡvo (OP), que
será implementado em 2017, terá um reforço de 10,41
% da verba disponível, passando de 240 mil euros para
265 mil euros, refere a autarquia em comunicado de
imprensa. Assim, o OP Geral terá uma verba afecta de
215.000,00 euros, mais 15 mil euros do que o anterior
, para concreࢡzar projectos de valor igual ou inferior a
43.000,00 euros.

Orçamento Parࢢcipaࢢvo de Bragança terá um reforço
de 10,41 % da verba disponível Já para o OP Jovem, os
cidadãos até 35 anos poderão apresentar propostas até
50.000,00 euros , mais 10 000 euros do que o anterior,
para concreࢢzar Projectos de valor igual ou inferior
a 12.500,00 euros. Para além do reforço da dotação
disponível para este importante instrumento de parࢢc-
ipação cívica, a grande novidade do OP para 2017 é a
existência de duas fases para votação.

PUB
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[1]Consulte a tabela de preços

Na primeira fase da votação, cada cidadão vota em
nove projectos, escolhendo o projecto considerado mais
importante em cada uma das nove áreas: Ambiente,
Águas, Saneamento e Energia; Educação, Cultura e
Acção Social; Desporto e Juventude; Equipamentos
(melhoria ou reparação de equipamentos culturais,
sociais, desporࢢvos, entre outros); Espaços Públicos
(jardins, parques, praças, entre outros); Património
(material e imaterial); Segurança e protecção civil; Trân-
sito, mobilidade e acessibilidades; Turismo, comércio e
promoção económica, em que as propostas podem ser
apresentadas.

Esta fase selecciona 27 projectos, correspondentes
aos três projectos mais votados em cada uma das áreas.

Na segunda fase, cada cidadão escolhe um projecto,
entre os 27 apurados na primeira fase. A votação nos Pro-
jectos validados pelos serviços municipais decorre por via
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electrónica no portal de parࢢcipação do Município de Bra-
gança, acessível em [2]h�p://parࢢcipar.cm-braganca.pt .

As Inscrições no Orçamento Parࢢcipaࢢvo iniciam-se
a de 28 de março e terminam a 29 de setembro, po-
dendo ser efectuada no portal criado para o efeito pelo
município de Bragança. no portal [3]h�p://parࢢcipar.cm-
braganca.pt ; A Apresentação de propostas poderá ser
feita entre 04 de abril e 04 junho, a que se seguirá uma
análise técnica pelos serviços municipais entre 05 a 24
de junho.

[post _ad]

Para o período de reclamações estabeleceu-se o prazo
que vai de 01 a 08 de julho e a decisão sobre as recla-
mações entre 11 a 15 de julho.

A nível de datas há ainda a referir que a 1ª Fase de
Votação dos Projectos verificar-se-á entre 20 de julho
e 10 de setembro; a 2ª Fase de Votação dos Projectos
entre 11 e 30 de Setembro e em outubro será realizada a
apresentação pública dos Projectos vencedores .

“Com esta iniciaࢢva, o Execuࢢvo Municipal pretende
consolidar a estratégia de tornar Bragança num território
mais parࢢcipaࢢvo, inteligente e dinâmico, através do
crescente envolvimento dos cidadãos na parࢢcipação da
vida pública”, refere a mesma nota de imprensa.
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Filandorra arranca em "Março Mês do Teatro"
com espectáculos para todos os públicos
(2016-02-29 21:43)

No ano em que comemora trinta anos de acࢡvidade,
a Filandorra – Teatro do Nordeste arrancou hoje com
o Março o mês do Teatro, iniciaࢡva anual desen-
volvida por esta Companhia Profissional de Teatro

para assinalar na região o Dia Mundial do Teatro que
se comemora a 27 de Março, com uma programação
variada desࢡnada aos vários públicos que, entre es-
pectáculos e animações, vai contar com mais de 25
acções que vão percorrer sete distritos do país (Aveiro,
Bragança, Coimbra, Guarda, Porto, Vila Real e Viseu)
durante todo o mês de Março.

Filandorra arranca em "Março Mês do Teatro" com espec-
táculos para todos os públicos

PUB
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[1]Consulte a tabela de preços

O programa da iniciaࢢva do Março o mês do teatro é di-
versificado e apresenta três eixos fundamentais de acção:
o teatro e formação para as escolas, os espectáculos para
o grande público e a envolvência da comunidade em
quadros de animação teatral.

A primeira fase da iniciaࢢva é dedicada ao público
escolar, e arrancou em Vila Nova de Paiva com a apresen-
tação da mais recente produção da Companhia, A Farsa
de Inês Pereira de Gil Vicente, para as Escolas daquele
Concelho, espectáculo que vai poder ser visto também
pelas Escolas de Carrazeda de Ansiães, Castelo de Paiva,
Coimbra e Ribeira de Pena ao longo desta semana.

A Farsa de Inês Pereira é a 64ª produção da Filan-
dorra, estreada em Novembro de 2015 como opção
arࢤsࢢca da Companhia em acompanhar as novas metas
curriculares da disciplina de Português, garanࢢndo assim
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o propósito de formar novos públicos para o teatro e
corresponder às expectaࢢvas das Escolas no ensino da
Língua e Cultura Portuguesas, bem como divulgar a
dramaturgia nacional junto dos públicos do interior.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

Trata-se de uma diverࢢda comédia de carácteres e
costumes que conta a história de Inês Pereira, jovem
caprichosa e ambiciosa, que anda encantada por Brás da
Mata, galante combatente, mas é pressionada a casar
com Pêro Marques, um lavrador simples e sem cultura.
É na escolha de pretendentes e suas consequências que
se centra esta farsa vicenࢢna, uma das mais diverࢢdas
e saࢤricas da vida quoࢢdiana do tempo de Gil Vicente,
escrita a parࢢr do ditado popular Mais vale asno que me
leve que cavalo que me derrube. A versão da Filandorra
respeita fielmente o texto original, mas é actualizado
no tempo e espaço ao século XXI numa opção cénica
para mostrar a actualidade e intemporalidade do texto
vicenࢢno.

Com versão cénica e encenação de David Carvalho,
A Farsa de Inês Pereira conta com as interpretações de
Anita Pizarro, Bibiana Mota, Débora Ribeiro, Helena
Vital, Bruno Pizarro, Gonçalo Fernandes, Silvano Mag-
alhães e André Nascimento (estagiário). A sonoplasࢢa
e luminotecnia são garanࢢdas por Pedro Carlos e Luís
Carvalho (estagiário).

[post _ad]

Hoje A Farsa de Inês Pereira é apresentada no Auditório
Municipal de Vila Nova de Paiva às 10h30 e 14h00, e
amanhã é a vez do Auditório do CITICA em Carrazeda de
Ansiães receber a farsa vicenࢢna pelas 14h30. Na quarta-
feira o texto de Gil Vicente sobe ao palco do Auditório
do Agrupamento de Escolas de Castelo de Paiva pelas
14h00, em jeito de aula viva sobre o teatro e o texto vi-
cenࢢno para os alunos do 10º ano daquele Agrupamento.

Na quinta-feira, é a vez do Colégio de São Teotónio
em Coimbra receber A Farsa de Inês Pereira, em jeito
de apresentação do trabalho final de estágio de André

Nascimento do Curso de Teatro – Interpretação daquele
Colégio que durante três meses fez formação na Filan-
dorra. No mesmo Colégio a Filandorra representa ainda
o Auto da Barca do Inferno para os alunos do 9º ano.
A semana vicenࢢna termina no Auditório Municipal de
Ribeira de Pena, com a representação desta farsa para os
alunos do Agrupamento de Escolas daquele Concelho às
14h30.

A segunda fase da iniciaࢢva é dedicada ao público
infanࢢl e arranca no Domingo (dia 06) em Alfândega da
Fé, com vários espectáculos agendados em Carrazeda de
Ansiães e Vila Real, de que falaremos para a semana.
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Uma história mal contada (2016-02-29 21:54)

Fez 400 anos na passada sexta-feira, dia 26 de Fevereiro
de 2016, que Gaileu Galilei (1564 – 1642) foi adverࢡdo
pela Igreja Católica pela sua opinião em defesa do
sistema heliocêntrico: era a Terra que girava em torno
do Sol e não o contrário como era defendido pela Igreja
Católica e muitos académicos de então.
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O cardeal Roberto Bellarmino (1542-1621), figura então
importante da Igreja Católica cujo Papa à época era Paulo
V (1552 – 1621), foi incumbido dessa missão. Bellarmino
adverte Galileu: “que a afirmação de que o Sol é o centro
imóvel do sistema do mundo é temerária, quase heréࢢca;
que a afirmação de que a Terra se move está teologica-
mente errada; proíbe-o de falar do heliocentrismo como
realidade ߶sica, mas autoriza-o a referir-se a este apenas
como hipótese matemáࢢca”.

Ressalta destas acusações que a discordância entre
a Igreja Católica de então e Galileu é fundamental-
mente de natureza teológica. Não é cienࢤfica. A Igreja
Católica permite que Galileu refira cienࢢficamente o
heliocentrismo. Ou seja, não houve propriamente uma
confrontação fracturante entre ciência e religião como
está generalizado no saber comum.

Esta imagem de Galileu, pai da ciência experimental
moderna, como um “márࢢr da ciência” aos pés de uma
Igreja Católica autoritária e contrária ao saber cienࢤfico
libertário, foi, segundo a historiadora de ciência Patricia

Fara, forjada durante o século XIX por propagandistas
cienࢤficos e é uma história muito mal contada. Diga-se,
a propósito, que Patricia Fara é autora, entre outras
obras, de um incontornável “Ciência: 4000 de história”,
publicado entre nós pela editora Livros Horizonte, em
2012, com prefácio de Carlos Fiolhais.

PUB
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Uma nova geração de historiadores de ciência, em que
Patricia Fara se enquadra, tem tentado nas úlࢢmas
décadas reconsࢢtuir a verdade histórica dos factos e
romper com o paradigma dominante na história ocidental
de uma ciência triunfante em completo e permanente
conflito com a religião, em parࢢcular a religião católica.
Sabe-se hoje que a ideia reinante, ainda entre nós,
de uma Igreja Católica que impediu o desenvolvimento
da ciência está longe de corresponder à verdade histórica.

No que diz respeito ao episódio que realmente aconte-
ceu há 400 anos, em vez de um confronto directo entre
ciência e religião, ou entre Galileu e o Papa, deve-se
considerar que aquele foi um conflito mais complexo e
que envolveu facções rivais dentro e fora da Igreja.

É preciso ter em conta que Galileu era um católico
devoto e que nhaࢢ e conࢢnuou a ter apoiantes em
todos os degraus da hierarquia clerical. Mas Galileu
nhaࢢ muitos inimigos, principalmente devido ao seu
estatuto social invejável: era primeiro matemáࢢco e
filósofo na corte de Cósimo II de Médicis, grão-duque da
Toscânia e governante de Florença. Acrescente-se a isto
o facto de muitos académicos e eruditos não clericais de
então serem acérrimos defensores do geocentrismo de
Ptolomeu, não considerando os trabalhos de Copérnico,
Tycho Brahe, Kepler e os dados observacionais permiࢢ-
dos pelo novo instrumento revolucionário, o telescópio,
que Galileu desenvolveu e aplicou na descoberta e
interpretação do Universo.

[post _ad]

Assim, são hoje melhor conhecidas as ambições e rival-
idades pessoais que gravitaram em torno de Galileu e
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há quem defenda que se este vesseࢢ agido de modo
mais diplomáࢢco e não vesseࢢ escrito obras cienࢤficas
em italiano ao alcance de outros que não só os eruditos
e eclesiásࢢcos, talvez vesseࢢ conseguido divulgar mais
o seu universo heliocêntrico sem ter sido oficialmente
condenado por razões teológicas.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Ideia infeliz (2016-03-01 08:55)

| Hélio Bernardo Lopes | Já ninguém duvida de que a
liderança do Bloco de Esquerda foi extremamente infeliz
com a sua decisão de uࢡlizar o tal cartaz com a imagem
de Jesus e que já vinha circulando noutros lugares.

Em todo o caso, há três dados que importa olhar
com atenção, e que se prendem com a posição já assum-
ida por aquela liderança, com a hipocrisia dos que logo
vieram a terreiro protestar e com as reações no seio do
povo católico.

Apesar do erro comeࢢdo, a grande verdade é que a
liderança do Bloco de Esquerda já veio reconhecer o
seu erro, embora, como todos perceberão, nunca tenha
exisࢢdo o intuito de ofender os católicos, antes usar
(mal) um dado que nem mesmo é correto, se se verࢢ em
conta a doutrina católica oficial. E como errar é humano
e reconhecer o erro é uma forma de pagar pelo mesmo,
o tema termina aqui.

Em contraparࢢda, e como seria expectável, de pronto
surgiram as usuais carpideiras, logo aproveitando, po-
liࢢcamente, o erro em causa. A própria liderança da
Igreja Católica em Portugal também não foi feliz com a
sua reação, porque o facto não teve um ínfimo de valor
ofensivo. Foi, digamos assim, uma coreografia de mau
gosto, errada e infeliz.

Para se perceber a hipocrisia reinante neste caso,
basta olhar o das centenas de milhares de refugiados,
cujo paradeiro está entregue à sorte dos elementos. Os
políࢢcos cobardes de hoje, mas também a própria Igreja
Católica, nada fizeram sobre este tema, para lá de meras
palavras paliaࢢvas. Tão paliaࢢvas como os raros cuidados
paliaࢢvos com que se pretende combater o desespero da
doença sem o acesso adequado a ser tratada ou curada.

Foi sugerido pelo Papa Francisco que cada paróquia
recebesse uma família refugiada, logo com o exemplo
de uma das paróquias vaࢢcanas, que já havia recebido
uma família (cristã). Sobre a segunda, porém, foi um
ar que lhe deu. E das nossas quatro mil setecentas e
trinta e duas, nem o ar lhes chegou. E aqui, sim, estão
milhares de vidas em causa, mas a que os grandes
cultores dos valores ocidentais simplesmente não ligam.
Uma hipocrisia inqualificável.

Por fim, a posição dos católicos comuns, que são a
enorme maioria e que não têm posições sociais ou
tachos a defender: quase nem uma conversa sobre o
tema. Até de dirigentes católicos leigos conhecidos das
convivências correntes – familiares, amigos ou conheci-
dos –, nem uma palavra. O tema do referido cartaz, de
facto, foi um não tema. Mas um não tema que logo
foi aproveitado pelos opositores do Bloco de Esquerda,
que vivem apavorados com o seu crescimento evidente.
Só nos falta agora vir a escutar protestos dos nossos
concidadãos da Direita que defendem a legalização da
eutanásia. No fundo, um caso que ilustra bem o estado
moral a que chegou a vida políࢢca em Portugal. Vale
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tudo.
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Exposição "Pinceladas" de Maria Antónia Sousa em
Freixo de Espada à Cinta (2016-03-01 09:35)

É já no próximo dia 6 de Março que a exposição "Pince-
ladas", da pintora Maria Antónia Sousa inaugura no
Auditório Municipal de Freixo de Espada à Cinta.

PUB
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A exposição de quadros da arࢢsta, que expõe pela quarta
vez em Freixo, estará patente no Auditório Municipal até
ao dia 7 de Abril. O evento tem hora marcada para as
14:00 h e a entrada é livre.

Maria Antónia A.P. Sousa nasceu em Cristelo – Pare-
des em 1945 e reside actualmente em Valongo.

Viveu durante 20 anos entre Portugal e o conࢢnente
Africano, tendo um carinho especial por Moçambique.

Exerceu contabilidade na área comercial, mas atual-
mente dedica-se apenas à pintura.

[post _ad]

Frequentou vários cursos de pintura e artes decoraࢢvas
em Moçambique e Africa do Sul, tendo sido lá realizadas
as primeiras exposições. Em Portugal realizou também
várias exposições individuais e coleࢢvas.

A arࢢsta já expôs várias vezes em diferentes países
africanos como Moçambique e Guiné-Bissau. Em
Portugal teve obras expostas n aBiblioteca Municipal
de Penafiel, no Hospital Padre Américo – Penafiel, na
Biblioteca Municipal de Lousada, no Fórum Municipal
de Valongo, no Centro Cultural de Alfena, na Galeria
Perlim-pimpim ( Aveiro ), no Auditório Municipal Freixo
de Espada à Cinta e na Fundação “A Lord”.
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Estão abertas as candidaturas para a 24ª edição do
Concurso para Jovens Cienࢢstas e Invesࢢgadores
(2016-03-01 09:42)

Até 22 de abril, estão abertas as candidaturas para
a 24ª edição do Concurso para Jovens Cienࢡstas e
Invesࢡgadores.

Para os melhores projetos há mais de 6.000€ em prémios
e a oportunidade de parࢢciparem em certames inter-
nacionais com os trabalhos das mais variadas áreas
de estudo, onde se incluem a Biologia, Ciências da
Terra, Ciências do Ambiente, Ciências Médicas, Ciências
Sociais, Economia, Energia e Eficiência Energéࢢca, En-
genharias, Física, Informáࢢca e Ciências da Computação,
Matemáࢢca ou Química.

A parࢢcipação no 24º Concurso para Jovens Cienࢢs-
tas e Invesࢢgadores é aberta a estudantes do ensino
básico, secundário ou primeiro ano do ensino superior,
com idades compreendidas entre os 15 e os 20 anos,
desde que tenham um projeto ou trabalho cienࢤfico
inovador que tenha sido concluído antes da entrada no
ensino superior.
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Desenvolvido pela Fundação da Juventude desde 1992,
o Concurso para Jovens Cienࢢstas e Invesࢢgadores tem
como objeࢢvos promover os ideais da cooperação e do
intercâmbio entre jovens cienࢢstas e invesࢢgadores e
esࢢmular o aparecimento de jovens talentos nas áreas
da Ciência, Tecnologia, Invesࢢgação e Inovação.

A avaliação e a seleção dos trabalhos cabe a um Júri
designado pela Ciência Viva - Agência Nacional para Cul-
tura Cienࢤfica e Tecnológica, o qual integra professores
e invesࢢgadores de reconhecido mérito das diferentes
áreas cienࢤficas envolvidas, para além de representantes
da Fundação da Juventude, da Ciência Viva, da Direção
Geral da Educação do Ministério da Educação, Agência
para a Energia e da Agência Portuguesa do Ambiente.

[post _ad]

A lista de projetos selecionados para estarem presentes
na 10ª Mostra Nacional de Ciência, que decorre nos
dias 30 de maio e 1 de junho, no Museu Nacional de
História Natural e da Ciência, em Lisboa, será publicada
no website do Concurso até meados de maio.

Promovido pela Fundação da Juventude com o apoio
do Museu da Eletricidade, Fundação EDP, Direção Geral
de Educação, Ciência Viva, Fundação Luso-Americana
de Desenvolvimento, Astrazeneca, Porto Editora, Adene,
Lipor, MEO, Intel, Pousadas da Juventude e Cartão Jovem,
o Concurso pretende incenࢢvar um espírito compeࢢࢢvo
nos jovens, através da realização de projetos/trabalhos
cienࢤficos inovadores.

A submissão de trabalhos deve ser feita até 22
de Abril através do formulário disponível em:
[2]www.Uuventude.pt/jcienࢢstas2016 .
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Forças Armadas realizam exercício em Mogadouro
(2016-03-01 09:51)

Entre os dias 29 de fevereiro e 3 de março o Aeródromo
Municipal de Mogadouro estará encerrado, mas é por
uma boa causa. Por lá vão estar estacionadas e a
operar aeronaves, veículos e militares que parࢡcipam
no exercício REAL THAW 2016 (RT16).

Forças Armadas realizam exercício em Mogadouro

[post _ad]

O RT16, que se realiza de 21 de fevereiro a 4 de março,
é um exercício da Força Aérea planeado e conduzido
sob a égide do Comando Aéreo, órgão da Força Aérea
responsável pelo treino e aprontamento das unidades
operacionais, seja através de operações aéreas na defesa
dos interesses nacionais, seja na parࢢcipação em oper-
ações militares nos mais diversos quadros de cooperação
internacional (NATO e UE).

A coordenação do RT16 é realizada na Base Aérea
N.11, em Beja, e as ações desenrolam-se, na sua maioria,
na zona Norte e Centro de Portugal Conࢢnental. O
Aeródromo Municipal de Mogadouro foi um dos locais
escolhidos para a realização deste exercício.
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Para a execução do RT16 foi desenvolvido um cenário fic-
cioࢤ que pretende recriar situações realistas e complexas

que desafiem as forças parࢢcipantes a executar as ações
adequadas. Nesse senࢢdo, um grupo de alunos da Escola
Secundária de Mogadouro vai parࢢcipar na simulação
de um extração em terrenos hosࢢs, com o Batalhão de
Comandos do Regimento de Comandos com cerca de
150 homens.

O RT16 tem como finalidade avaliar e cerࢢficar a ca-
pacidade operacional da Força Aérea, garanࢢndo que as
forças parࢢcipantes estão prontas a cumprir as missões
que lhes vierem a ser atribuídas.
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"Old Toys", banda de Carviçais revela-se no
Cineteatro de Torre de Moncorvo (2016-03-01 16:22)

No passado dia 20 de Fevereiro, à noite, o cineteatro
de Torre de Moncorvo recebeu um concerto com os Old
Toys.

Durante cerca de uma hora o
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grupo originário do concelho interpretou vários temas
bem conhecidos do público em geral.

Os Old Toys são uma banda moncorvense consࢢtuída por
sete membros todos eles de Carviçais, que tocam vários
instrumentos entres eles baixo elétrico, tuba, trombone,
bateria, trompete, saxofone, guitarra elétrica e clarinete.

Esta foi a primeira vez que o grupo subiu ao palco
do cineteatro, estando o concerto inserido nas Fesࢢvi-
dades da Amendoeira em Flor 2016.

Luciana Raimundo
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DRCN presente na BTL 2016 para uma ação de pro-
moção do património do Norte (2016-03-01 16:31)

A Direção Regional de Cultura do Norte (DRCN) vai estar
presente na BTL 2016 – Feira Internacional de Turismo,
a realizar de 2 a 6 de março, na FIL, com o objeࢡvo de
prossecução da sua políࢡca de promoção do património
a Norte.

Castelo de Ansiães, Monumento nacional desde 1910 A
Direção Regional de Cultura do Norte desenvolve a sua
aࢢvidade num território geográfico com caracterísࢢcas
únicas e onde, por exemplo, existem quatro locais classi-
ficados como Património Mundial pela UNESCO: o Centro
Histórico do Porto, o Centro Histórico de Guimarães,
o Alto Douro Vinhateiro e o Síࢢo de Arte Rupestre
Pré-Histórica do Vale do Côa.
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Esta diferença de paisagem cria movimentos culturais
muito significaࢢvos e caࢢva, de igual modo, públicos
muito heterogéneos que a DRCN espera conࢢnuar a
seduzir.

Por outro lado, a Direção Regional de Cultura do
Norte é responsável pela gestão e manutenção de um
conjunto alargado de museus e monumentos, sendo
objeࢢvo desta enࢢdade dar seguimento ao bom desem-
penho registado, nos anos anteriores, por parte dos
museus e monumentos no que respeita à afluência de
público.

A subida acentuada na procura por parte dos visi-
tantes resulta de um esforço conjunto que tem vindo a
ser desenvolvido pela Direção Regional de Cultura do
Norte, em arࢢculação com os diretores dos respeࢢvos
museus e responsáveis pela gestão dos monumentos,
bem como dos agentes e autarquias locais, apostados
em dinamizar as localidades nortenhas.

Ciente da importância do dinamismo cultural para
as economias locais, não só do ponto de vista turísࢢco
e civilizacional, mas também no que respeita ao incre-
mento da aࢢvidade na restauração e alojamento, a DRCN
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tem vindo a apostar na dinamização de uma série de
aࢢvidades e iniciaࢢvas de promoção e divulgação dos
seus museus e monumentos.

[post _ad]

Salientam-se as constantes ações de promoção desen-
volvidas através da presença em eventos nacionais e
internacionais, relacionados com o turismo e património,
de que é exemplo a BTL – Feira Internacional de Turismo
e na qual a DRCN estará presente, em parceria com o
Turismo do Porto e Norte de Portugal.

Para além da iniciaࢢva de caráter promocional que
esta parࢢcipação representa, a Direção Regional de
Cultura do Norte irá, igualmente, promover no sábado,
pelas 13h30, a apresentação “Soluções Mulࢢmédia de
apoio à visita nos museus a NORTE”.

A BTL é um evento cheio de desafios e propostas.
Para os profissionais ligados ao sector do turismo é uma
oportunidade para encontrar compradores profissionais,
para analisar a tendência dos mercados e posicionar a
sua oferta de uma forma inovadora e compeࢢࢢva.

Para o público, consࢢtui a oportunidade de conhecer
novos desࢢnos e soluções. De comparar propostas e
comprar a preços altamente compeࢢࢢvos. Tudo isto
num ambiente de festa, cor e alegria, onde a música e a
gastronomia marcam presença assídua.
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Fernão Gonçalves (2016-03-01 19:13)

| Cláudio Carneiro |

Desmedido nas obras e nos feitos,

Deus o levou na flor da meio-idade

De volta, sem retorno, à Eternidade,

A retomar, de vez, sacros preceitos.

Que lá, no "Etéreo Assento" dos eleitos,

Onde de novo habita em puridade,

Tem por missão a busca da Verdade,

Sem artes falaciosas de suspeitos.

Todos os grandes génios partem cedo,

Não se moldam às tramas do degredo,

Mundo de imperfeições, corrupto e tosco.

O douto conterrâneo, de alma ingente,

Feito de essência pura, transcendente,

Em memória ficou, vive connosco.
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Direitos Humanos à vista! (2016-03-01 19:14)

| Hélio Bernardo Lopes | O leitor recordará, com toda a
certeza, o caso de uma jovem russa que nhaࢡ uma filha
sua, pequenota, e que viveu, durante muito tempo, no
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seio de um casal português, que a recebeu muito bem,
com carinho, amor e boas condições sociais, mas que
veio a ser disputada em condições pouco lógicas.

Dos argumentos apresentados em defesa da fixação
da pequenita em Portugal ponࢢficavam o desnorte da
mãe e o facto de a menina vir a ter na Rússia muito piores
condições que as que já possuía em Portugal e de que
poderia conࢢnuar a dispor no seu futuro.

É claro que, como diz o ditado, o futuro a Deus per-
tence, pelo que a verdade da úlࢢma garanࢢa teria de
conter alguma incerteza. Segundo se sabe a menina é
hoje uma jovem russa e cresceu já bastante. Quase com
toda a certeza, deverá ter hoje os seus dezassete anos,
tudo apontando para que esteja bem e a anos-luz da
situação erradamente dada aqui como certa.

No meio da balbúrdia então criada esteve também
presente, ao menos no plano do subconsciente, um
preconceito anࢢ-russo. Não se imagina que algo de
semelhante pudesse aqui ter lugar com uma menina
inglesa e filha de uma compatriota sua. A verdade é
que as coisas são como são, pelo que dispomos agora,
muito recentemente, de uma espécie de prova de noves,
oriunda, precisamente, de Inglaterra.

Uma criança inglesa apresentou-se na mesa do al-
moço mas sem o dinheiro para pagar a refeição. Sem
mais nem menos, muito ao modo anglicano, as fun-
cionárias da canࢢna deitaram-se a aplicar à menina
os Direitos Humanos: não tendo dinheiro para pagar,
deram-lhe uma refeição de pão. Parece, até, que se
tratava de uma questão regulamentar, com as crianças
sem meios a terem refeições de pão e fruta. Embora se
possa facilmente depreender a qualidade dos produtos
ali servidos a estas crianças.

Convém ter presente que se trata de uma escola
primária britânica. E também que, num destes dias,
surgiu mais um estudo que veio mostrar a evidência:
as crianças mal alimentadas desenvolvem mal o seu
intelecto. Simplesmente, neste caso, a referida menina,
víࢢma de discriminação material e social, nem recebeu
pão e fruta, tendo de escolher um destes alimentos...
E aqui tem o leitor uma das razões para a revolta do
conservador britânico, John Major, que já foi Primeiro-
Ministro britânico, contra a omnipresente discriminação
social hoje presente no Reino Unido, onde só os alunos
oriundos de escolas com propinas pagas a peso de ouro

acabam por ascender aos altos lugares da vida pública.
No fundo, o quadro que foi começado a aplicar pela
anterior Maioria-Governo-Presidente. Por isso Pedro
Passos Coelho e Paulo Portas se esfalfaram em salientar
que a sua obra não foi completada...

Percebe agora o leitor a razão dos políࢢcos europeus
abandonarem os refugiados à sua sorte? Pois se eles
fazem isto às suas próprias crianças, imaginamos todos o
que não fariam às crianças refugiadas. E já agora: que é
feito daquela vasta invesࢢgação sobre gente da grande
sociedade britânica ligada à pedofilia? Neste caso, como
facilmente se percebe, tudo irá dar em nada. Como em
Espanha, com o caso da realeza. Se fosse com gente
russa, chinesa ou angolana, o que não seria!!

Este caso desumano da menina inglesa, alimentada
a pão na escola primária, é que nos permite gritar a
plenos pulmões, olhando daqui para Norte: Direitos
Humanos à vista!
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Programa de workshops para preservar o saber-
fazer tradicional (2016-03-01 19:18)

Decorreu no Museu da Memória Rural de Vilarinho da
Castanheira mais um Workshop desࢡnado a reavivar
entre a comunidade local algumas das tradições rurais
relacionadas com o saber-fazer.
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Workshop “Aprenda a Fazer Meias com Cinco Agulhas”
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Desta vez o tema foi a meia, ou mais precisamente a
arte de confeccionar uma meia de lã com cinco agulhas.
Entre o grupo de parࢢcipantes, que contou com cerca de
duas dezenas de pessoas, destaca-se a colaboração de
algumas senhoras septuagenárias que ensinaram a forma
tradicional de confeccionar uma confortável e quente
meia de lã, tal como era produzida há muitas décadas
atrás.

[2]“Aprenda a Fazer Meias com Cinco Agulhas” , as-
sim se designou este workshop, foi uma oportunidade
para quem se quer iniciar na arte tradicional de tricotar
meias, consࢢtuindo mais uma acࢢvidade de fim-de-
semana do Museu da Memória Rural de Vilarinho da
Castanheira, no concelho de Carrazeda de Ansiães.

[post _ad]

Esta unidade museológica, que trabalha e promove
acções com vista à recolha e preservação do património
imaterial, realiza de forma regular um conjunto de acࢢvi-
dades inscritas num programa que pretende relacionar o
museu com a comunidade, tendo como objecࢢvo central
a divulgação e preservação do saber-fazer tradicional da
região transmontana.

Para além desta iniciaࢢva, o Museu da Memória Ru-
ral já realizou outros workshops desࢢnados a ensinar
as técnicas tradicionais relacionadas com o fabrico de
queijo ou com o fabrico artesanal de sabonetes de azeite.
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Presidente e vice-presidente da Câmara faltam
em conjunto à reunião da Assembleia Municipal
(2016-03-01 20:28)

A úlࢡma Assembleia Municipal de Alijó, realizada no
passado sábado, dia 27 de fevereiro, ficou marcada por
algo de insólito. Quer o Presidente da Câmara, Carlos
Jorge Magalhães, quer o Vice-Presidente, José Paredes,
faltaram à reunião e assim os deputados municipais
não puderam obter esclarecimento para algumas das
perguntas que pretendiam fazer.

Presidente e vice-presidente da Câmara faltam em con-
junto à reunião da Assembleia Municipal

[post _ad]

“Foi a primeira vez que tal aconteceu no Município de
Alijó e atrever-me-ia a dizer que nunca terá acontecido
em nenhum outro Município, atendendo à peculiaridade
desta situação”, diz o Vereador Miguel Rodrigues , eleito
pelo MAIS - Movimento Alijó Inovação com Segurança.

A agravar a situação, de si já bastante insólita, está
o facto dos faltosos não terem sequer jusࢢficado a sua
ausência. “A própria Presidente da Assembleia Munici-
pal, Manuela Domingues, reconheceu desconhecer os
moࢢvos que determinaram estas ausências, nem os
mesmos lhe foram comunicados”, diz o vereador Miguel
Rodrigues.

Apesar de a Assembleia Municipal ter sido realizada,
o facto é que a mesma não teve qualquer uࢢlidade, uma
vez que não estavam presentes os principais responsáveis
da autarquia. “Se uma das suas principais competências
é o acompanhamento e fiscalização da aࢢvidade da
Câmara, facilmente se conclui que o exercício desta
competência fica compromeࢢdo se,
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do lado da Câmara, não exisࢢr interlocutor. Acrescendo
o facto de que grande parte das matérias da ordem do
dia da Assembleia foram aí incluídas sob proposta da Câ-
mara, não havendo ninguém que as pudesse apresentar”,
refere Miguel Rodrigues que reagiu ao sucedido com
uma nota de imprensa endereçada à comunicação social.

A oposição enfrentou o facto com incredulidade e
insaࢢsfação e o mesmo aconteceu com os membros da
Assembleia. Um deles, da bancada do PSD, o mesmo
parࢢdo do Presidente da Câmara, chegou a abandonar a
sala em protesto contra a situação.
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Fundação Europeia para o Estudo da Diabetes finan-
cia invesࢢgação da UC (2016-03-02 09:18)

A Fundação Europeia para o Estudo da Diabetes (FEED)
atribuiu um financiamento de 100 mil euros a um grupo
de invesࢡgadores do Centro de Neurociências e Biologia
Celular (CNC) da Universidade de Coimbra (UC) para
estudar feridas crónicas da diabetes que podem causar
infeções graves e amputação, como é o caso do pé
diabéࢡco.
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Borrego da Churra da Terra Quente preenche
fim-de-semana gastronómico de Moncorvo
(2016-03-02 09:27)

Nos dias 4, 5 e 6 de Março decorrem em Torre de
Moncorvo os Fins de Semana Gastronómicos do Borrego
da Churra da Terra Quente.
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O borrego é servido assado no forno ou na brasa,
estufado, com arroz de miúdos, em ensopado ou em
caldeirada.

Os visitantes podem provar esta iguaria nos 15 restau-
rantes aderentes, em Torre de Moncorvo na “Lareira”,
“Piscinas”, “Jardim”, “Frango”, “Lagar”, “Típico”, “Pizzaria
Panorâmica” e “Taberna do Carró”, em Carviçais no “Ar-
tur”, “Casa do Benfica de Carviçais” e “Cozinha Regional
de Carviçais”, no Carvalhal no restaurante “O Botelho”,
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no Larinho no “BÔcafé” e “Estação Bar” e na Açoreira no
“Café Restaurante Romanzeira”.

No decorrer do fim de semana haverá animação
com um concerto das Bandas Filarmónicas de Carviçais e
Felgar, no dia 5 de Março pelas 15h00, na Praça Francisco
Meireles.

[post _ad]

Já no dia 6 de Março tem lugar a aࢢvidade “Moncorvo
ComVida” com a atuação de David Caetano na Praça
Francisco Meireles.

A iniciaࢢva é da Câmara Municipal de Torre de Mon-
corvo e Associação de Comerciantes e Industriais de
Moncorvo, com o apoio do Turismo do Porto e Norte de
Portugal.

Luciana Raimundo
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Torneio Regional de Cadetes em Torre de Moncorvo
(2016-03-02 11:09)

As Piscinas Municipais Cobertas de Torre de Moncorvo
recebem no próximo dia 5 de Março, um Torneio Re-
gional de Cadetes e um Encontro de Escolas de Natação.

O torneio é disputado a nível regional e desࢢnado ao
escalão mais baixo da natação pura, os cadetes e aos
alunos das Escolas de Natação aderentes ao projeto
Portugal a Nadar, da Federação Portuguesa de Natação.

De salientar a parࢢcipação de cerca de 200 nadadores,
alguns dos quais alunos da Escola de Natação de Torre de
Moncorvo.

A iniciaࢢva conta com duas sessões, uma com início
às 10h00 e outra às 15h30.

A organização é da Associação Regional de Natação
do Nordeste com o apoio da Federação Portuguesa de
Natação e do Município de Torre de Moncorvo.

Luciana Raimundo
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O caso António Lamas (2016-03-03 09:08)

| Hélio Bernardo Lopes | Na fase políࢡca em que Portu-
gal se encontra acontecem diariamente factos políࢡcos
os mais diversos. Factos criados, em geral, por uma
oposição que nunca aceitou o resultado da aplicação
das regras democráࢡcas que vinham de antes, por
uma União Europeia que há muito deitou a verdadeira
democracia para o caixote do lixo, limitando-se a con-
senࢡr eleições, e por uma comunicação social sedenta
da exploração de casos e casinhos.

Ora, um dos factos políࢢcos mais recentes é o caso
que envolveu João Soares, Ministro da Cultura, e António
Lamas, até há pouco a liderar o Centro Cultural de Belém,
(CCB). A grande verdade, porém, é que este aconteci-
mento, quase com toda a certeza, não tem paralelo num
outro Estado da desgraçada União Europeia a que se
chegou. Vejamos alguns aspetos deste caso.

Em primeiro lugar, desconhecendo a maior parte de
quanto está em jogo, tenho de admiࢢr que a exoneração
– ou o pedido de demissão? – de António Lamas pelo
ministro da tutela foi legal. A não ser assim, ter-se-ia, a
curto prazo, uma situação poliࢢcamente complexa para
João Soares. Em segundo lugar, esta saída de António
Lamas da liderança do CCB foi apresentada por João
Soares numa sua prestação na Assembleia da República,
e na sequência do diálogo que ali se travou com os
deputados. Não foi uma diatribe operada na praça
pública.

Em terceiro lugar, depois da saída de Vasco Graça
Moura do CCB – até a sua entrada –, nunca me dei conta
da abertura de um concurso público internacional, com
planos estratégicos e cadernos de encargos. O Governo
do tempo convidou e foi tudo. E é lógico que tenha sido

este o caminho, ou os governantes estariam reduzidos a
verdadeiros verbos de encher.

Em quarto lugar, a distribuição do que resta da democra-
cia não é um ingrediente uniforme por esse mundo fora.
De resto, temos hoje democracias desde o Afeganistão
ao Iraque, também na Venezuela, e, a breve trecho, na
própria Síria, ainda governável a parࢢr de Damasco. E
mesmo na famigerada União Europeia – a minha União
Ditatorial dos Estados Decadentes Europeus, DEDE
– o valor da práࢢca democráࢢca está longe de uma
distribuição uniforme.

Em quinto lugar, nós conhecemos o modo português de
estar na vida, ingrediente essencial à práࢢca democráࢢca
que temos .doࢢ E basta olhar o comportamento da nossa
atual oposição para logo se perceber como interpreta a
vivência democráࢢca que foi a de sempre desde Abril de
1974. Em sexto lugar, e por via do que escrevo antes, é
lógico que, após uma mudança políࢢca da governação,
para mais tão profunda, os dirigentes superiores da
Administração do Estado coloquem os seus lugares à dis-
posição do novo poder. Porventura, poderão conࢢnuar,
mas poderão também ser subsࢢtuídos.

Por fim, o que aqui poderá ter falhado: António Lamas
não terá seguido – seguiu, afinal? – este caminho que
é o lógico. Se vesseࢢ doࢢ com João Soares a adequada
conversa ao redor da estratégia que estava a ser seguida,
e das modificações que o Governo entendia implementar,
talvez tudo vesseࢢ doࢢ uma outra sequência. O que não
pode ter lugar é aquela situação de que os dirigentes da
Administração Pública tenham uma inércia de posição
acima do poder decisório oriundo do voto dos cidadãos.

O caminho mais acertado para este Governo – tam-
bém para os futuros – é pôr um fim na inamovibilidade
dos dirigentes administraࢢvos, nomeando-os de modo
considerado conveniente para o momento. Felizmente,
nos dias de hoje, só raros nos surgirão com a ideia do
papel providencial de quem quer que seja. Não falta
nunca quem faça mais e melhor.
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Vida Selvagem em Risco. Os Verdes alertam para
a necessidade de invesࢢr na Conservação da Na-
tureza (2016-03-03 09:18)

Celebra-se hoje, dia 3 de Março, o Dia Internacional da
Vida Selvagem, sob o lema “O Futuro da Vida Selvagem
Está Nas Tuas Mãos”.

Vida Selvagem em Risco. Os Verdes alertam para a neces-
sidade de invesࢢr na Conservação da Natureza
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Este dia, proclamado em 2013 pelas Nações Unidas,
serve exatamente para chamar a atenção sobre a vida
selvagem, cada vez mais ameaçada pela ação do homem
e por um modelo de desenvolvimento humano cada vez
mais destruidor e explorador dos recursos, num planeta
finito e cada vez menos renovável.

Segundo o parࢢdo ecologista "Os Verdes" "também
em Portugal a vida selvagem carece cada vez mais de
atenção, proteção e de efeࢡvas medidas de conservação,
quer através da melhoria das condições de funciona-
mento dos instrumentos de conservação da natureza,
como sejam as áreas protegidas, quer por um melhor
planeamento e ordenamento do território.

Se algumas espécies ameaçadas se tornaram mediáࢡcas
e facilmente as idenࢡficamos, como o lobo ibérico, o

lince ibérico, a águia pesqueira nidificante, a águia-real,
muitas outras espécies da nossa fauna e flora estão
ameaçadas e em risco, como a maioria das espécies de
morcegos, muitos dos répteis e anߵbios, ou mesmo as
abelhas e outros insetos polinizadores, fundamentais
para a nossa sobrevivência.

[post _ad]

São muitos os exemplos das agressões aos nossos
ecossistemas que colocam cada vez mais em risco a
nossa diversidade biológica: destruição de habitats,
exploração excessiva dos recursos, poluição, pesࢡcidas
e agroquímicos, redução drásࢡca dos meios técnicos fi-
nanceiros e humanos para a proteção da natureza, como
seja a vigilância, grandes projetos imobiliários, ou de
agricultura intensiva em áreas protegidas, autoestradas
e grandes vias rodoviárias em áreas sensíveis, extensas
manchas de monocultura de eucalipto ou transformação
de reservas naturais em reservas de caça".

Neste dia, o Parࢢdo Ecologista Os Verdes endereçou
à imprensa um comunicado no qual assinala "a sua
grande preocupação pelos riscos da sobrevivência da
nossa fauna e flora conࢡnuará a erguer esta bandeira nas
suas prioridades de intervenção. Está nas mãos de todos
nós contribuir para a preservação da vida selvagem mas
está muito, também, na mão dos decisores, tomar medi-
das para que essa proteção seja uma realidade", refere o
parࢢdo neste Dia Internacional da Vida Selvagem.
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Exposição de Pintura de Maria Lina Ramos Ambró-
sio em Torre de Moncorvo (2016-03-03 09:20)

O Museu do Ferro e da Região de Moncorvo recebe no
próximo dia 5 de Março, pelas 15h00, a inauguração da
exposição de pintura de Maria Lina Ramos Ambrósio.
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A autora nasceu em Lisboa, em 1947, e licenciou-se em
pintura na Escola Superior de Belas Artes de Lisboa.

Exerceu como professora de Educação Visual e Tec-
nológica do Ensino Básico, em Portugal, e como
Professora Liceal em Benguela (Angola). Atualmente vive
em Adeganha, no concelho de Torre de Moncorvo.

Parࢢcipou em várias exposições individuais e cole-
vasࢢ em Angola e em Portugal, nomeadamente no
Cartaxo, Sintra, Lisboa, Cascais, Algés, Costa da Caparica
e Mem Marࢢns.

Luciana Raimundo
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O céu de Março de 2016 (2016-03-03 09:27)

O quarto minguante marca o primeiro e o ulࢡmo dia
deste mês de efemérides astronómicas.

Figura: Céu a Sul pelas 6 horas da madrugada de dia 1.
Para além da Lua, Vénus, Marte, Júpiter e Saturno, são
visíveis algumas estrelas e constelações mais brilhantes
desta parte do céu. Igualmente visíveis são as posições
da Lua nas madrugadas dos dias 2, 7, 22 e 25. Durante
as primeiras madrugadas do mês podemos ver como a
Lua se irá deslocando da vizinhança de Marte no dia 1,
passando ao pé de Saturno e de Vénus respeࢢvamente
nas madrugadas de dia 2 e 7, até chegar junto a Mercúrio
no dia 8. Tanto Vénus como Mercúrio apresentam-se
como estrelas da manhã. No entanto Mercúrio começa a
aproximar-se cada vez mais da direção do Sol, deixando
mesmo de ser visível por volta do meio do mês.

[post _ad]

No dia 8, Júpiter encontrar-se-á em oposição, isto é,
na direção diametralmente oposta à do Sol. Esta é a
altura do ano em que Júpiter está mais próximo de
nós, apresentando-nos a sua face totalmente iluminada
(fazendo com que nos pareça mais brilhante do que é
habitual), sendo a melhor ocasião para observar este
planeta junto com as suas luas.

Em contraponto, no dia 9 a Lua estará na direção
do Sol dando lugar à Lua Nova. Como por esta altura
a Lua irá cruzar a órbita terrestre (o plano da eclípࢢca),
e por estar muito próxima do seu perigeu (ponto da
orbita mais próxima da Terra) ela conseguirá bloquear
completamente o Sol ao longo de uma faixa que passa
pelas ilhas da Sumatra e Bornéu, e por parte do Oceano
Pacífico, dando assim lugar a um eclipse total do Sol
visível nestas regiões.
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Na noite de dia 14, véspera do quarto crescente, a
Lua irá passar ao lado de Aldebarã, uma estrela gigante
vermelha que associamos ao olho esquerdo da conste-
lação do Touro, daí o seu nome em árabe.

Em consequência do movimento da Terra ao redor
do Sol (e devido ao facto do eixo de rotação da terra não
ser perpendicular ao plano da sua orbita) pelas das 4
horas e meia da madrugada de dia 20 o hemisfério Norte
passa a estar mais iluminado do que o Sul. Assim a parࢢr
deste instante no hemisfério Norte o Sol passa a ser visto
acima do equador celeste, o que marca o arranque da
primavera neste hemisfério. Ou seja, ocorre nesse dia o
equinócio da primavera.

Entre as noites de dia 20 e 22 podemos ver como a
Lua passa da vizinhança de Régulo, o coração da conste-
lação do Leão, até ao pé de Saturno. Este mês a Lua cheia
dar-se-á no dia 23. Tal como terá sucedido aquando da
Lua Nova, o Sol a Terra e a Lua estarão relaࢢvamente
alinhados entre si dando origem a um eclipse, que neste
caso será Lunar. Mas como Lua apenas irá atravessar
a penumbra da Terra (parte da sombra em que o Sol
é apenas parcialmente bloqueado) este eclipse será
penumbral. Infelizmente este evento não será visível em
Portugal por ocorrer entre as 9 horas e meia e as duas da
tarde (hora conࢢnental).

A primeira Lua Cheia da primavera tem parࢢcular
importância religiosa pois a Pascoa ocorre no primeiro
Domingo que a sucede (calhando este ano no dia 27).
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Na Sexta-feira Santa (dia 25) a Lua aࢢngirá o seu apogeu
(ponto da orbita de maior afastamento do nosso planeta),
situando-se a 400 mil quilómetros de distância de nós.
Por esta altura do mês, o nosso satélite natural estará
junto à estrela Espiga da constelação da Virgem. A Páscoa
deste ano coincide com o úlࢢmo Domingo do mês de
março. Assim, à uma hora dessa madrugada (meia noite
na região autónoma dos açores) entramos no horário de
verão, devendo adiantar nos nossos relógios 60 minutos.

Por volta da uma hora da madrugada de dia 29 voltamos
a ver a Lua nascer entre Marte e Saturno.

Boas observações!

Fernando J.G. Pinheiro (CITEUC) Ciência na Conteúdo
fornecido por Imprensa Regional – Ciência Viva
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Foi detectada Legionella no Hospital de Peso da
Régua (2016-03-03 10:05)

Foi detectada Legionella no Hospital do Peso da Régua.
A bactéria foi idenࢡficada na água do sistema de
abastecimento da unidade hospitalar. Doze doentes
vão ser transferidos para os hospitais de Vila Real,
Chaves e Lamego.
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Os funcionários vão também ser transferidos para outras
unidades de saúde por questões de precaução.

Apesar da presença da bactéria ter sido confirmada
pela Direção Geral de Saúde, o seu diretor-geral explicou
à rádio TSF que a situação representa um risco, mas
garante que "não é um problema de saúde humana" e
ninguém foi infectado.

A bactéria foi encontrada numa operação de roࢢna,
quando se procedia às habituais análises da água do Hos-
pital. Em declarações à TSF, Francisco George explicou
que "a presença da bactéria na água unicamente repre-
senta um risco, não é um problema de saúde humana".
O diretor-geral de saúde diz que se trata de "um cuidado
prevenࢢvo para evitar a exposição de doentes acamados
a este risco".

Todas as canalizações vão ser desinfectadas com um
choque térmico ou com produtos químicos, de forma a
eliminar a bactéria que está presente.

[post _ad]

O presidente da Câmara do Peso da Régua, Nuno
Gonçalve, garante que a bactéria não está presente na
rede pública e que por isso não há moࢢvo para qualquer
alarme por parte da população. Trata-se de um episódio
localizado e que já se encontra circunscrito, tendo
sido adoptadas todas as medidads consideradas como
indispensáveis em situações desta natureza.

O Hospital da Régua integra o Centro Hospitalar de
Trás-os-Montes e Alto Douro, (EPE) que é consࢢtuído por
cinco unidades hospitalares: o Hospital de S. Pedro, em
Vila Real, onde está localizada a sede social, o Hospital D.
Luiz I, em Peso da Régua, o Hospital Distrital de Chaves,
em Chaves, o Hospital de Proximidade de Lamego, em
Lamego e a Unidade de Cuidados Paliaࢢvos em Vila
Pouca de Aguiar.

A legionella provoca um poࢢ de pneumonia que pode
ser fatal e afecta em especial pessoas idosas, fumadores,
imunodeprimidas ou com doenças crónicas.
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Diretor do Mosteiro da Batalha visita Museu Munic-
ipal Marࢢm Gonçalves de Macedo (2016-03-03 11:03)

O Mosteiro de Santa Maria da Vitória, conhecido como
Mosteiro da Batalha, é o ícone maior surgido após a
Batalha de Aljubarrota, que garanࢡra a independên-
cia de Portugal em 1385. Em cumprimento de uma
promessa, D. João I, o Mestre de Avis, mandou erigir o
excecional conjunto arquitetónico, desde 1983 consider-
ado Património da Humanidade. O seu diretor, Joaquim
Ruivo, a convite do Presidente da Câmara Municipal,
visitou esta quarta-feira o Museu Marࢡm Gonçalves de
Macedo.
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“A história acaba por nos impulsionar para relações que
não exisࢢam e que têm todo o interesse em que se
comecem a implementar” referiu Joaquim Ruivo após
a visita conduzida pelos historiadores da Associação
Terras Quentes, Carlos Mendes e Miguel Sanches de
Baêna. O diretor do Mosteiro da Batalha considerou
“estes projetos, a que chamamos de pequenos museus,
fundamentais sob o ponto de vista pedagógico e didáࢢco,
são uma mais-valia para todos nós e para a região onde
estão integrados.”

Joaquim Ruivo confessou-se “aliciado” com o Museu
Marࢢm Gonçalves de Macedo: “aqui consegue-se enten-
der perfeitamente a história, e esta mostra das armas é
um contexto interessanࢤssimo que pode moࢢvar várias
gerações.” Para o futuro, o responsável confirmou que
passará “o Mosteiro da Batalha, nas visitas que temos de
milhares de alunos por ano, a remeter também a história
para esse herói da batalha, que foi Marࢢm Gonçalves de
Macedo. Passaremos a ter essa preocupação de, com
mais insistência referir a figura cujo túmulo está ali à
entrada da capela do fundador.”

[post _ad]

O Presidente da Câmara Municipal destaca o “objeࢢvo de
haver uma interligação do Museu Marࢢm Gonçalves de
Macedo à Batalha”, ligação que poderá também estender-
se a nível das autarquias: “Ontem [segunda-feira] veࢢ a
oportunidade de falar com o Sr. Presidente da Câmara
da Batalha e, não só na interligação com os museus, mas
também poderemos potenciar ligações estreitas arࢢcu-
lando projetos em diversas áreas.” Duarte Moreno espera
também que em breve possa ser possível “também atrair
os públicos escolares que visitam o Mosteiro da Batalha
a Macedo de Cavaleiros, para visitar o Museu Marࢢm
Gonçalves de Macedo e conhecer o campo onde as tropas
de D. Nuno Álvares Pereira ficaram acampadas no período
das reconquistas, designado de ‘Campanha do Norte”’.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

A banca e o bilhete de idenࢢdade (2016-03-05 08:11)

| Hélio Bernardo Lopes | Há alguns anos, na sequên-
cia do escândalo que envolveu o Insࢡtuto de Obras Re-
ligiosa, usualmente designado por banco vaࢡcano, Adri-
ano Moreira teve a oportunidade de responder a uma
pergunta da revista STELLA, onde salientou que, em sua
opinião, não existe jusࢡficação para que a Igreja Católica
tenha um banco. E citou mesmo Jesus, recordando que
não quisera os vendilhões no templo.

Acontece que a Igreja Católica não pensa assim, mesmo
no tempo do atual ponࢤfice, o que se compreende,
porque para manter toda a sua estrutura – e desde logo a
central – é essencial dispor-se de avultadíssimas quanࢢas
de dinheiro, sendo conhecido que a generalidade dos
católicos pouco dá à sua Igreja.

Entendo que Adriano Moreira tem razão, o que sig-
nifica que as palavras de ontem do Papa Francisco, por
acaso improvisadas em dado momento, sendo inteira-
mente corretas, não têm aplicação. A uma primeira vista
mostram-se-nos como uma pedrada no charco da miséria
moral do mundo de hoje, mas acabam por se perder na
voragem informaࢢva, sendo que a generalidade da classe
políࢢca pouco nelas pondera.

Sendo evidente que a Igreja não precisa de dinheiro
sujo que venha das mãos de criminosos, a verdade é a
malandragem dos dias de hoje não anda com o bilhete
de idenࢢdade à vista. Quando se é banco procede-se
em conformidade. De um modo muito geral, as coisas
seguiram sempre estas pisadas. O problema do banco
vaࢢcano não está no banco, mas sim no Vaࢢcano, porque
o mantém. O que significa que a Igreja terá sempre uma
dificuldade (quase) intransponível para rejeitar a ajuda
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dos que lucram explorando os outros. Falta um bilhete
de idenࢢdade que (ainda) não existe.

A prova disto mesmo está nas revelações feitas por
um elemento espanhol da Opus Dei a dois jornalistas
italianos, mostrando que a situação do banco vaࢢcano
teria voltado ao seu estado anterior. O que se com-
preende, até porque a tal ineficaz supervisão é, neste
caso, ainda mais ineficaz. Duvido que alguém pense de
outro modo, desde que se disponha a mostrar o seu
verdadeiro pensamento.

Os bancos não são bons nem maus, apenas bancos.
Pretendem obter lucros e têm sempre de jogar no plano
do segredo. Quem verࢢ ouvido, há dias, o comentário
de Francisco Louçã e visionado o seu Momento ZEN, e se
recorde das sucessivas palavras de Vítor Constâncio na
Assembleia da República, percebe, afinal, que na banca
quase tudo é nada. A banca é como é. Nem mesmo neste
caso do banco vaࢢcano os milagres estão presentes.

Por fim, o Papa Francisco lá voltou a abordar o caso
dos refugiados, completamente escorraçados pela
famigerada União Europeia. Mas ainda não foi desta
vez que lhe escutámos noࢤcias sobre a segunda família
a ser recebida pela segunda paróquia do Vaࢢcano. Terá
também ficado para um dia de S. Nunca?
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O cérebro e as doenças neurodegeneraࢢvas no
Ciência em Cena (2016-03-05 10:53)

No dia 12 de março, no Auditório 2 da Fundação
Calouste Gulbenkian, os dez finalistas do Ciência em
Cena sobem ao palco para a final do concurso, que
teve como temas centrais o cérebro e as doenças
neurodegeneraࢡvas. Nesta data serão conhecidos os
três grandes vencedores que conseguiram destacar-se
entre as mais de 200 candidaturas recebidas.
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O Ciência em Cena é um concurso que quer despertar
o interesse de jovens estudantes pelo conhecimento
cienࢤfico, consciencializá-los para as várias doenças
e sensibilizá-los para a solidariedade. Depois de ter
tratado o tema da diabetes no ano passado, a edição
deste ano desafiou os jovens a realizar vídeos, criaࢢvos
e informaࢢvos, sobre doenças neurodegeneraࢢvas e o
cérebro.

Os dez projetos finalistas, com parࢢcipações vindas
de todo o país, abordam temas como a Doença de
Alzheimer, a Esclerose Lateral Amiotrófica e a Polineu-
ropaࢢa Amiloidóࢢca Familiar (PAF), mais conhecida como
Doença dos Pezinhos, vistos pelo olhar dos jovens, por
meio de música, dança, representação ou desenho. Os
jovens parࢢcipantes também ganharam a possibilidade
de se preparar para o espetáculo final com os atores
Romeu Costa e Catarina Requeijo e o cienࢢsta David
Marçal.

No dia 12, os três vencedores do concurso vão ser
escolhidos por um júri formado por Elizabeth Silva,
responsável pelo setor das Ciências da Comissão Na-
cional da UNESCO e coordenadora do Fórum Português
de Geoparques e da Rede Portuguesa de Reservas da
Biosfera da UNESCO; o neurorradiologista Nuno Sousa,
editor-chefe da revista Fronࢢers in Behavioral Neuro-
science; e o apresentador de rádio e televisão Fernando
Alvim. Os selecionados vão receber um cheque oferta no
valor de 500 euros e vão estar presentes no espetáculo
solidário da Maratona da Saúde, transmiࢢda na RTP.
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Todos os vídeos dos finalistas desta iniciaࢢva do Pro-
grama Descobrir, em parceria com a Maratona da Saúde,
podem ser vistos em [2]www.cienciaemcena.pt

Os dez finalistas são:
- Luís Vicente, André Silva, David Agosࢢnho, Pedro Rocha
| Externato Cooperaࢢvo da Benedita
- António Ribeiro, Ema Ferreira, Inês Couto, Teresa Peralta
| Externato Cooperaࢢvo da Benedita
- Mónica Bento | Secundária do Pombal
- Ricardo da Mata, Alexandra Serralheiro | Colégio José
Álvaro Vidal
- Cáࢢa Tavares, Ricardo Alves, Melissa Pinto, Gabriel
Gama | Escola Secundária de Albergaria-a-Velha
- João Pinheiro, Inês Devesas, Pedro da Cunha, Sara
Costa, Cáࢢa Malheiro | Oficina-Escola Profissional do INA,
Insࢢtuto Nun’Alvres

[post _ad]

- Gonçalo Monteiro, Leandro Sousa, Liliana da Silva,
Luís Moreira, Lígia Osório | Agrupamento de Escolas de
Carvalhos
- Andreína Monteiro, Catarina Marques | Secundária
João de Deus Faro
- Emanuel Matos, João Bastos, Lisa Almeida, Renata
Simões | Escola Profissional de Aveiro
- Bernardo Mendes, Carina Ribeiro, Daniela Gonzaga,
Maria Valenࢢm | Externato Cooperaࢢvo da Benedita

Informações adicionais:
[3]h�p://descobrir.gulbenkian.p-
t/Descobrir/pt/Evento?a=6788
[4]h�p://www.cienciaemcena.pt/
[5]h�ps://www.facebook.com/cienciaemcena/

Afonso Cabral Serviço de Comunicação - Fundação
Calouste Gulbenkian

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Ciclo de Conferências "Ilustres Desconhecidos" dá a
conhecer Amílcar Paulo (2016-03-05 11:12)

[post _ad]

No âmbito das ações inseridas na estratégia de val-
orização e promoção de personalidades freixenistas
prosseguida pelo atual execuࢡvo autárquico, a Câmara
Municipal de Freixo de Espada à Cinta vai organizar, no
próximo dia 12 de Março, às 15h00, no Auditório Munic-
ipal, uma nova edição do Ciclo de Conferências Ilustres
Desconhecidos, tendo como temáࢡca Amílcar Paulo, es-
critor e invesࢡgador defensor da causa judaica em Por-
tugal e no estrangeiro.

A Conferência terá como oradores Prof. Dr. Adri-
ano Vasco Rodrigues, especialista em temas judaicos e
amigo pessoal de Amílcar Paulo; Dr. José Levy Domingo,
que fundou, com Amílcar Paulo a Associação Amizade
Portugal Israel, Dr. Pimenta de Castro, Docente de
História e especialista nos Judeus de Lagoaça.
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Nota Biográfica:
Amílcar do Nascimento Calvo Paulo nasceu no dia 27 de
Janeiro de 1929, na freguesia de Miragaia, concelho do
Porto, e faleceu nesta cidade, no dia 15 de Março de
1983, com 54 anos de idade. De raízes transmontanas, a
sua vida foi profundamente marcada por esta herança
familiar. Os seus pais e avós viveram na freguesia de
Fornos, concelho de Freixo de Espada à Cinta.

A paixão pelas suas origens expressou-a em vários
passos da sua obra e na forma como se relacionou
com a população. Desde muito cedo que os relatos
de velhas histórias judaicas, lendas, canções populares,
poesias, que escutava de populares e familiares, foram
determinantes para a sua opção intelectual. Mais tarde,
com diversos estudos de pesquisa e de divulgação,
apelava para a defesa e conservação do património
histórico-cultural, arqueológico e etnográfico do interior
de Portugal, que considerava de inegável valor por
traduzirem uma idenࢢdade a preservar.
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Míࢢca sala de cinema ardeu esta madrugada na
cidade de Bragança (2016-03-05 14:59)

O anࢡgo cinema da Torralta ficou destruído durante a
madrugada de hoje depois de ter sido consumido pelas
chamas. O incêndio teve início às 00:30 no ediߵcio do
Cineteatro São José, um imóvel devoluto há quatro anos
na cidade de Bragança.
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O Cineteatro São José foi uma das úlࢢmas salas de
cinema que funcionou em Bragança e era um espaço de
muitas memórias para a cidade. Em marcha estava um
plano de recuperação que não chegou a ser concreࢢzado.

O autarca de Bragança já lamentou o incidente, recor-
dando que se trata de uma perda muito significaࢢva, uma
vez que o Cineteatro São José era uma sala de cinema
míࢢca para a cidade.

O espaço arquitectónico foi projectado por Viana de
Lima e nele, para lá do cinema S. José, foi também
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instalado um hotel e uma reparࢢção bancária. O apogeu
desta sala deu-se durante a década de oitenta do século
XX, tendo aí também sido recebidos muitos outros espec-
táculos e todos os políࢢcos que nessa época passavam
pela cidade de Bragança.

A sala era consࢢtuída por um balcão e uma plateia
e nhaࢢ como lotação cerca 600 lugares sentados. O
espaço encontrava-se devoluto há cerca de quatro anos.

No local, a combater o incêndio, durante a madru-
gada, esࢢveram 36 bombeiros e só houve registo de
danos materiais.
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Edição distrital de Bragança do Programa “Parla-
mento dos Jovens” do Secundário realiza-se a 14 de
março em Bragança (2016-03-08 20:00)

No dia 14 de março o Auditório Paulo Quintela de
Bragança vai receber mais uma edição distrital de
Bragança do Programa “Parlamento dos Jovens” do
Secundário. A iniciaࢡva é da Direção Regional do Norte
do Insࢡtuto Português do Desporto e da Juventude.

O Programa Parlamento dos Jovens é da responsabilidade
da Assembleia da República, do Ministério de Educação

e do Insࢢtuto Português do Desporto e da Juventude.
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O tema a debate deste ano remete os jovens para a
questão “ Portugal: assimetrias litoral interior. Que
soluções?”, numa sessão em que parࢢcipam 11 escolas e
55 deputados, 44 efeࢢvos e 11 suplentes.

Irão apresentar os seus Projetos de Recomendação
oAgrupamento de Escolas Dr. Ramiro Salgado de Torre
de Moncorvo, a Escola Básica e Secundária D. Afonso III
de Vinhais, a Escola Básica e Secundária de Carrazeda
de Ansiães, a Escola Básica e Secundária de Miranda do
Douro, a Escola Básica e Secundária de Vila Flor, Escola
Básica e Secundária de Mogadouro, Escola Profissional
de Agricultura e Desenvolvimento Rural de Carvalhais
– Mirandela, Escola Profissional Práࢢca Universal de
Bragança, Escola Secundária Abade de Baçal de Bragança,
Escola Secundário Emídio Garcia de Bragança e a Escola
Secundária Miguel Torga de Bragança.

[post _ad]

Desta Sessão Distrital sairão os deputados represen-
tantes do círculo de Bragança, que irão apresentar a
Recomendação final sobre o tema, na Sessão Nacional,
a realizar em maio de 2016. Podem assisࢢr, ainda, ao
Concurso EUROSCOLA, visando premiar trabalhos ou
propostas dos alunos, este ano subordinado ao tema
“Unidos na Diversidade”, e decorre em paralelo com o
Programa Parlamento dos Jovens.

O objeࢢvo do Concurso é selecionar as Escolas que
irão parࢢcipar nas Sessões EUROSCOLA, no Parlamento
Europeu, em Estrasburgo.
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Miguel Torga (2016-03-09 09:04)

| Cláudio Carneiro |

Aqui nasceu e nunca abandonou

De vez o berço enquanto a mente o quis.

Qual o pródigo filho que, feliz,

Após o desengano, ao lar voltou.

Bendita mãe, bendita, que o gerou,

Que o pariu e o criou, (assim se diz

Em português vernáculo e condiz)

E o pai, que em hora certa o fecundou.

Aventurado fruto, que soubera

Usufruir da graça que ,veraࢢ

Que a predesࢢnação alçou famoso.

Ditoso Trás-os-Montes, que se apraz

De quão ilustre filho. É lá que jaz,

No Reino a que chamou maravilhoso.
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Torcer a História (2016-03-09 09:07)

| Hélio Bernardo Lopes | Contra o que é em mim usual,
determinei-me a ler a entrevista de José Milhazes à
edição de ontem do i, sendo meu dever salientar a
excelente qualidade do entrevistador, que colocou
uma série correࢣssima de questões muito lógicas e
oportunas, numa aࢡtude infelizmente muito rara no
jornalismo português. E foi esta realidade que me levou
a escrever este texto, também por via das fantásࢡcas
respostas, ou explicações, do entrevistado.

Em primeiro lugar, José Milhazes conta que foi para
a União Soviéࢢca com dezoito anos, após se ter candi-
datado, e recebido uma bolsa da União de Estudantes
Comunistas. Porém, refere que não se candidatara para
ir para a URSS, tendo ido porque assim decidiu o PCP: o
parࢢdo mandou e eu obedeci.

É uma referência que aparenta conter um sabor pi-
adéࢢco, assim como se o PCP dispusesse das pessoas
sem o seu consenࢢmento. Era – e é –, de facto, assim com
o voto de obediência dos que seguem a vida sacerdotal,
mas até mesmo aqui se pode parar quando se entende
ser esse o caminho correto.

Em segundo lugar, também refere que a Rússia é
um país enorme, com um modo diferente de viver e
pensar, em que as pessoas agem de outra forma, apesar
de também nos referir que um português e um russo,
colocados lado a lado, se entendem muiࢤssimo bem. Há
aqui uma espécie de contradição, embora sem grande
importância. De resto, conheço, apenas de vista e ao
sábado, mulheres russas, em geral bonitas, elegantes e
bem vesࢢdas, mas que de tanto nos conhecermos de
vista já nos cumprimentamos.
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Em terceiro lugar, entra finalmente no livro publi-
cado pela Fundação Francisco Manuel dos Santos. Um
livro que não deverei vir a ler, dado que é muito aper-
tado o intervalo de expectaࢢvas desconhecidas sobre o
seu conteúdo. Nada é mais simples de esࢢmar que o
conteúdo desta obra de José Milhazes.

Em quarto lugar, refere que existe uma grande falta
de informação sobre a Rússia, e por vezes há já estereóࢢ-
pos criados que dificultam ainda mais a compreensão
daquele país e do seu povo. Também acredito que muita
gente ainda pense que na Rússia se comem crianças, e
não faltará gente conhecida e culta a debitar o perigo
puࢢnista, que deverá ser, nos dias que correm, o ver-
dadeiro grande risco para a paz no mundo. E se existem
concidadãos nossos a perorar sobre este perigo, bom,
os jornalistas da nossa grande comunicação social são
nessa modalidade autênࢢcas singularidades mundiais.
Jornalistas e políࢢcos, do Centro à Direita.

Em quinto lugar, uma nota muito interessante, porque
José Milhazes, pleno de razão, salienta que não existe
uma Europa, existem países europeus, e todos eles
têm as suas diferenças, sendo que a Rússia é um país
tão europeu como Portugal, com as suas especifici-
dades, mormente o seu gigantesco território. Pois
é verdade, caro leitor, aqui está uma facto raramente
referido entre nós, e que eu tantas vezes tenho apontado.

Em sexto lugar, Milhazes determinou-se a só tratar
certos temas, mas por razões de espaço. O problema é
que as situações tratadas são só casos em que a Rússia
é colocada como a culpada, nunca os mil e um casos em
que o Ocidente o foi. Bom, embora não tenha lido o livro,
nem vá lê-lo, a verdade é que a pergunta do entrevista-
dor ao redor desta questão confirma cabalmente o que
acabo de escrever. Sem espanto, José Milhazes diz ser
coisa conhecida o facto da existência de uma corrente
de revisionismo histórico que sublinha tanto a ajuda
ocidental que se esquece do papel soviéࢢco na derrota
do nazismo. Conhecida? Mas por quem? Será que José
Milhazes discorda da evidência referida por José Pacheco
Pereira sobre o império da bola em Portugal? Sei eu, mais
uma ou duas centenas e pouco mais. As deturpações
históricas oriundas desse revisionismo são passadas de
modo subliminar, nos noࢢciários, nos textos de jornal e
em documentários televisivos.

Em séࢢmo lugar, o caso mais fantásࢢco desta entre-
vista. Claro está que o pacto germano-soviéࢢco foi

essencial para os líderes soviéࢢcos, uma vez que no
Ocidente tudo foi sendo tolerado aos nazis, ao mesmo
tempo que se procurava levá-los a avançar sobre a Rússia
comunista. E foi o Ocidente que acabou por pagar a
fatura da sua criminosa maquinação. E muitos outros,
como se sabe.

Mas José Milhazes vai ainda mais longe, ao salien-
tar a inexistência de um acordo de não alargamento
da OTAN, que possa ter sido estabelecido entre a URSS
e os Estados Unidos. Pode até nem ter exisࢢdo, e é
até natural que Gorbachev, no mínimo, tenha sido um
idiota políࢢco. Mas a verdade simples de perceber é
que entre dois amigos não é preciso estar a colocar
armamento e alargamentos junto à fronteira atual da
Rússia. A grande diferença, que José Milhazes também
aqui não referiu, é que os Estados Unidos sonham ser os
senhores do mundo, coisa que a grande estratégia russa
não comporta. O sonho da pilhagem das riquezas russas
com impacto económico está mais vivo que nunca.

Em oitavo lugar, o segundo máximo desta entrevista de
Milhazes: discuࢢr a questão do cerco russo não é sério,
tendo em conta a capacidade de destruição das armas
modernas, porque não significa nada ter um míssil na
fronteira da Rússia dada a capacidade de destruição
das armas existentes, até porque os mísseis que estão
na fronteira da Rússia também são visados em poucos
minutos. Bom, será agora o momento da Rússia colocar
os seus mísseis na Venezuela, ou no Equador, ou no
Brasil, porque para Milhazes tudo isso nada tem de mal.
E tanto assim que os Estados Unidos nem levantariam
obstáculos...

Em nono lugar, José Milhazes coloca esta pergunta
verdadeiramente santa: que interesse poderão ter os
Estados Unidos em atacar a Rússia? Pois, basta ouvir as
vozes de reputados senadores e generais e almirantes,
porque a resposta está lá. Mas existe uma razão maior e
mais forte, o que se percebe recordando o louco general
Curࢢs Le May: os líderes americanos, tal como boa parte
da sua sociedade, são loucos. Vivem aos rosࢢ a cada
dia que passa, havendo até um candidato presidencial
republicano – e não é Trump – que promete destruir
a máquina de cobrança de impostos. De molde que
se me suscita esta dúvida: será que Milhazes ainda
não se deu conta do estado de loucura da sociedade
norte-americana?

Em décimo lugar, o entrevistado brinda-nos com
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este mimo: há uma coisa que é fundamental, é que se os
outros fazem asneiras, não se deve repeࢢr os mesmos
erros, sendo essencial olhar o Direito Internacional. Mas
não foi o nosso próximo Presidente da República que nos
contou que, desde o seu segundo ano de Direito que
sabe que o Direito Internacional Público só se aplica ao
sabor dos interesses dos poderosos?

Por fim, tudo o que está a passar-se, o caso do alarga-
mento da OTAN, o caso da Jugoslávia, o da Síria, etc..
Bom, nada é da responsabilidade do Ocidente, e em
parࢢcular dos Estados Unidos. Pelo contrário, a exisࢢrem
erros, ou responsabilidades, foram sempre russas. Ou,
vá lá, quase sempre. E também não deixa de ser muito
significaࢢvo que José Milhazes se mostre tão favorável
à forma, em detrimento da livre escolha dos povos. E
porquê? Bom, porque esfrangalharíamos completa-
mente a Europa. Mas qual Europa? A minha União
Ditatorial dos Estados Decadentes Europeus, (UDEDE)?
A Europa que procura deitar abaixo um Governo e a
sua políࢢca, só porque o programa não coincide com os
interesses que a comandam? A Europa onde uma criança
inglesa sem dinheiro para pagar uma refeição escolar é
servida com pão? Ou em que uma deputada negra é
tratada como empregada da limpeza pelos seus colegas,
aborrecidos com a atual entrada de tudo para a políࢢca?

Enfim, tenho que ficar por aqui, porque o texto já
vai longo e só consegui aflorar metade da entrevista com
real interesse para ser dissecada. Para lá de cansar o
leitor, estou também já cansado. O que é desagradável,
porque a entrevista foi-me fazendo sorrir, embora pouco.
Nada de gargalhadas. As voltas que a vida dá.
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José Milhazes (2016-03-09 19:14:28)
Comentário que escrevi no Facebook sobre a sua longa,
mas infundada e mal-intencionada prosa: Mais um exemplo
picoࢤ de como se fala de livros (neste caso, "Rússia-UE: uma
parte do todo) que não se lêem e se falsificam declarações
alheias. Eu não li o livro, mas depois descobre que afinal o
autor escreve que a Rússia é a culpada de tudo. Não seria
de espantar as sentenças deste sr. Hélio Bernardes Lopes se
não vesseࢢ sido professor na Escola Superior da Polícia e não
escrevesse complexos arࢢgos sobre políࢢca internacional.
Quer criࢢcar o meu livro, vá ao Pingo-Doce e pague 3,5 euros
ou, então, sente-se a um canࢢnho e leia gratuitamente, mas

leia antes de fazer correr a .ntaࢢ
Apenas um exemplo de como certo poࢢ de intelectuais e
académicos tentam passar um atestado de idiota aos leitores:
"Sem espanto, José Milhazes diz ser coisa conhecida o facto
da existência de uma corrente de revisionismo histórico
que sublinha tanto a ajuda ocidental que se esquece do
papel soviéࢢco na derrota do nazismo. Conhecida? Mas
por quem? Será que José Milhazes discorda da evidência
referida por José Pacheco Pereira sobre o império da bola em
Portugal? Sei eu, mais uma ou duas centenas e pouco mais.
As deturpações históricas oriundas desse revisionismo são
passadas de modo subliminar, nos noࢢciários, nos textos de
jornal e em documentários televisivos".
Se ele vesseࢢ lido o livro, teria lido: "Graças aos esforços
colossais dos soldados do Exército Vermelho e dos povos da
URSS em geral, bem como à preciosa ajuda em armamentos,
manࢢmentos e combusࢤvel dos Estados Unidos (no valor de
cerca de 11,3 mil milhões de dólares, ou seja, em preços de
2008, por volta de 138 mil milhões de dólares) e aos esforços
de guerra de outros aliados, foi possível derrotar as hostes de
Hitler e obrigar à sua rendição a 8/9 de Maio de 1945".
Este sr. está entre "duas centenas e pouco mais". Um génio!
Um iluminado!

Comemorações do Dia da Árvore em Bragança
(2016-03-09 09:38)

Comemorações do Dia da Árvore, que terá lugar no
dia 15 de março de 2016, a parࢡr das 11:00 horas, na
Quinta do Rei em Bragança.

265



Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

A paixão da Física (2016-03-09 10:04)

Muito provavelmente também aconteceu consigo.
Há professores cuja influência nos acompanha pela
vida fora. Professores que, com o seu entusiasmo e
carisma contagiante, nos iluminaram o caminho, nos
ensinaram de forma apaixonante uma dada disciplina,
nos mostraram a beleza que há mesmo nas matérias
mais diߵceis.
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Carviçais recebe Feira da Amendoeira em Flor
(2016-03-09 11:42)

No fim-de-semana de 12 e 13 de Março, a Junta de
Freguesia de Carviçais, com o apoio do Município de
Torre de Moncorvo, promove mais uma edição da Feira
da Amendoeira em Flor, junto ao anࢡgo Colégio.

PUB
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A feira encontra-se aberta Sábado e Domingo, das 11h00
às 18h30. Aqui, os visitantes podem encontrar vários
posࢢ de produtos regionais como pão, doces, vinho,
azeite, enchidos, queijos, compotas, mel, entre outros.

O ponto mais alto deste certame é a realização de
mais uma edição da Feira do Pão que tem lugar Sábado,
a parࢢr das 14h30.

Haverá ainda a inauguração da escultura do "Neover-
raco", na Fraga da Urreta, assinalando a realização do
PAN Carviçais/Morille - Encontro Transfronteiriço de
Poesia e Arte de Vanguarda, que se realizou no ano
anterior,

[post _ad]

e que integrou uma oficina de escultura, mediante
soldadura e forja, dirigida por José António Elvira, com a
parࢢcipação de estudantes de faculdades de Portugal e
Espanha.

A Feira da Amendoeira em Flor contará também
com animação, no Sábado, atuação de uma "Tuna
Académica", “Ti Cassiano" e "Fadinhos de José Pando", e
no Domingo, atuação da “Tuna Popular Lousense” e do
"Ti Cassiano".
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Filandorra dedica semana ao público infanࢢl
(2016-03-09 11:51)

Depois de uma semana intensa em espectáculos para
o público escolar, a Filandorra arrancou ontem em
Alfândega da Fé com a segunda fase da iniciaࢡva Março
o mês do teatro dedicada ao público infanࢡl.

[post _ad]

Os espectáculos Roberࢢces da escritora vila-realense
Luísa Dacosta e Os Músicos da Aldeia, com base no
conto dos Irmãos Grimm “Os Músicos de Bremen” vão
percorrer os palcos da região e “oferecer” às crianças a
magia do espectáculo: o sonho e o imaginário, a cor e a
magia do faz de conta.

Assim, e depois de ontem ter estado na abertura do
Fesࢢval de Teatro de Alfândega da Fé com Roberࢢces
para o público infanࢢl, espectáculo que contou com
a colaboração do Grupo de Teatro TAFÉ, os Robertos
também vão estar no Auditório do ACITICA, em Carrazeda
de Ansiães no dia 09 de Março, com duas representações
agendadas para todas as crianças que frequentam o
pré-escolar e 1º ciclo daquele concelho. Transformar um
dia sem escola numa festa é o mote deste espectáculo
que dá a conhecer às crianças os fantoches que noutros
tempos eram a atracção muito ansiada nas festas e
romarias, e que Luísa DaCosta recriou na obra Roberࢢces.
Actores e as marionetas de luva envolvem-se nas histórias
d’A Carochinha e O Freguês Caloteiro, num espectáculo
em que as crianças parࢢcipam acࢢvamente.

Nos dias 10 e 11 de Março a Filandorra vai estar no
Teatro de Vila Real com o espectáculo Os Músicos da
Aldeia, com base no conto dos Irmãos Grimm “Os Músi-
cos de Bremen” um dos clássicos europeus da literatura
para a infância da autoria dos Irmãos Grimm, que conta
a história de quatro animais, o burro, o cão, o gato e
o galo que velhos e cansados, decidem fugir dos seus
donos (que os queriam matar) e parࢢr para a cidade
para integrarem a Fanfarra Municipal…Neste espectáculo
actores/contadores e público reflectem em conjunto
sobre a velhice e a sua marginalidade, e celebram o
valor da amizade e a importância de ter amigos. Os
espectáculos vão ter lugar no Pequeno Auditório com
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sessões agendadas para as 14h30 do dia 10 de Março, e
10h30 e 14h30 na sexta-feira, dia 11.
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A semana dedicada ao público infanࢢl conta com o apoio
das Autarquias de Carrazeda de Ansiães e Vila Real a
parࢢr do Protocolo de Cooperação que mantêm com
a Filandorra nos domínios da animação e formação de
públicos.

Março o mês do Teatro é uma iniciaࢢva anual da
Companhia para assinalar na região o Dia Mundial
do Teatro que se celebra a 27 de Março. A iniciaࢢva
arrancou no dia 29 de Fevereiro e apresenta até ao final
do mês uma programação variada desࢢnada a públicos
disࢢntos (infanࢢl, escolar e público em geral) que, entre
espectáculos e animações, conta com mais de 25 acções
que percorrem sete distritos do norte do país (Aveiro,
Bragança, Coimbra, Guarda, Porto, Vila Real e Viseu).
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A Reserva da Biosfera Transfronteiriça Meseta
Ibérica: Desࢢno turísࢢco de excelência apresen-
tado na BTL 2016 (2016-03-09 11:59)

O stand do Turismo Porto e Norte de Portugal foi no
passado dia 3 de Março, o palco para a Presidente
do ZASNET e a Coordenadora da Reserva da Biosfera
Transfronteiriça (RBT MI) Meseta Ibérica apresentarem
este desࢡno turísࢡco de excelência a agentes de viagem
e hosted buyers, no âmbito da BTL 2016 – Bolsa de
Turismo de Lisboa.

O Chef Mauriࢰ com a colaboração da Escola de Hotelaria
Amar Terra Verde, de Braga fizeram as delícias dos
parࢢcipantes proporcionando-lhes pela degustação uma
simbiose perfeita entre os produtos de qualidade da RBT
MI: Brigadeiros de Alheira de Mirandela, com azeite de
Salamanca e amêndoa da Terra Quente Transmontana;
Tapas de queijo de Zamora e Salamanca com enchidos da
Terra Fria Trasmontana e Zamora.

As provas de vinhos do Douro, Terras de Trás-os-Montes e
Arribes del Duero foram um êxito nesta jornada exclusiva
para profissionais do setor do turismo.

Esta foi mais uma das aࢢvidades incluída no plano
de ação da Reserva da Biosfera Transfronteiriça Meseta
Ibérica, no trilho das Feiras Internacionais de Turismo.

O ZASNET AECT em comunicado agradece a colabo-
ração prestada pelo Turismo Porto e Norte de Portugal
e aos produtores que genࢢlmente cederam os seus
produtos para degustação.
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Encontro de Tunas Académicas em Torre de Mon-
corvo (2016-03-09 16:26)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo promove no
dia 12 de Março um Encontro de Tunas Académicas no
Cine-Teatro de Torre de Moncorvo.
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A iniciaࢢva conta com a parࢢcipação de quatro tunas,
entre elas Orxestra Pitagórica, HinoPortuna, InVinus Tuna
e Estudanࢢna Feminina de Coimbra.

Durante a tarde haverá animação com as referidas
tunas no centro histórico da vila, sendo que uma se
deslocará à Feira do Pão, em Carviçais.

À noite decorrerá espetáculo no cineteatro, pelas
21h30.

A iniciaࢢva insere-se nas fesࢢvidades da amendoeira
em flor, promovidas pela Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo.
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NORTE 2020 lança novos concursos para
apoiar ações coleࢢvas de esࢤmulo às empresas
(2016-03-09 16:35)

Dotação de 30 milhões de Euros para projectos que
se insiram na Estratégia Regional de Especialização
Inteligente.O NORTE 2020 (Programa Operacional
Regional do Norte 2014/2020) lançou quatro novos
concursos para apoiar acções colecࢡvas de esࢣmulo às
empresas.
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No total, estão a concurso até 13 de abril 30 milhões
de Euros para o cofinanciamento de iniciaࢢvas que
respondam a riscos e oportunidades comuns de um
conjunto alargado de empresas.

Dos novos apoios destacam-se 10 milhões de Euros
desࢢnados à promoção do espírito empresarial em
territórios de baixa densidade. Neste concurso inclui-
se o apoio a acções de apoio ao empreendedorismo,
iniciaࢢvas de mentoring e coaching para apoio ao
desenvolvimento de ideias inovadoras e projectos de
suporte a infraestruturas de aceleração e incubação de
empreendedores.

[post _ad]
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Também com dotação de 10 milhões de Euros está em
aberto um novo concurso para a transferência de con-
hecimento cienࢤfico e tecnológico. Podem candidatar-se
enࢢdades como insࢢtutos vocacionados para a invesࢢ-
gação como, por exemplo, acções de demonstração ou
divulgação no tecido empresarial de soluções tecnológi-
cas.

As novas oportunidades abrangem, ainda, cinco milhões
de Euros para acções colecࢢvas de internacionalização,
que assegurem a prospecção, o conhecimento e o acesso
a novos mercados, e cinco milhões para acções colecࢢvas
de qualificação, tais como acções de informação sobre a
oferta portuguesa de bens e serviços.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Saraivada (2016-03-10 09:14)

| Hélio Bernardo Lopes | Com o se quê de quase in-
acreditável, António Saraiva, líder da CIP, salientou
em entrevista de ontem que mais vale ter trabalho
precário do que desemprego. Respondia deste modo
a um estudo recente da CÁRITAS, a cuja luz o emprego
precário tem crescido verࢡginosamente em Portugal,
um dos países da zona da lanterna vermelha neste
domínio.

Perante isto, a melhor resposta que António Saraiva
encontrou foi a de que mais vale ter trabalho precário do

que desemprego. Simplesmente, este é, digamos assim,
o primeiro termo de uma sucessão de miséria, porque se
é preferível ter trabalho precário a desemprego, também
o é ganhar metade do valor atual que nada. E quem diz
metade do valor atual, diz um quarto, ou um oitavo, etc..
Desde que o valor seja maior que zero e esteja ligado a
um qualquer poࢢ de trabalho, é, para António Saraiva,
sempre melhor.

Significa isto, pois, que uma família com dois de-
scendentes sempre estará melhor numa casa de duas
assoalhadas que numa de uma só. E nesta do que sob o
tabuleiro de uma ponte, ou aqui que ao ar livre. O que é
preciso é ir escapando.

O mais interessante destas inacreditáveis consider-
ações do líder da CIP é que ele, segundo o que lhe
pudemos ouvir, chegou a trabalhar no domínio da
construção naval, descendo ao porão de um navio com
malinha e marmita. Em todo o caso, nesse tempo que
então contestaria, António Saraiva viveria muito melhor
e com mais segurança na vida que aqueles para quem
defende – é o que realmente fez nesta entrevista – o
trabalho precário. Sim, porque pouquíssimo e inseguro
sempre é melhor que zero.

Estas palavras, se virmos bem, consentem tudo. Consen-
tem, por exemplo, o pagamento por parte de estagiários,
porque os mesmos estarão a aprender. Toleram uma
estrutura médica nacional para pobres, porque sempre é
melhor essa que não ter nenhuma. E consentem os mais
diversos sacri߶cios humanos sem lógica, porque também
os sírios, os iraquianos, os afegãos, etc., vivem como se
vê – e como a famigerada União Europeia deixa...–, pelo
que sofrendo um pouco menos já é melhor. Ou menos
mau.

Desde os meus oito anos que fui assisࢢndo, a dis-
tância, a discussões políࢢcas em minha casa. E quando
alguém defendia um golpe do povo, apoiado pelos
soldados, de pronto a minha mãe referia que isso seria
o pior, porque a primeira medida que fariam seria
promoverem-se a generais. No fundo, a célebre situação
do Dr. Mondinho, que pudemos ver na primeira série,
GABRIELA.

Aqui está a razão, caro leitor, para o supremo de-
sejo da Direita pela concertação social: o seu projeto não
é melhorar o bem estar e a dignidade de quem trabalha,
mas aceitar – e defender – a instalação de baixos salários
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e de uma legião de gente pobre, que facilmente acabará
por aceitar as miseráveis condições oferecidas pelos
patrões. Lá pelo meio, com probabilidade da ordem
de um por mil, acabará por surgir um outro seguidor
desta doutrina saraivista. Uma verdadeira saraivada, esta
entrevista.
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Carros e motas de outros tempos nas Amendoeiras
em Flor de Mogadouro (2016-03-10 09:53)

Já é o quinto ano que a Associação Cultural e Recreaࢡva
de Macedo do Peso organiza o Passeio de Carros Anࢡ-
gos, integrado no programa das Amendoeiras em Flor.

Um momento de convívio para os proprietários destas
preciosidades, mas também uma oportunidade para
a população apreciar verdadeiras jóias das indústria
automóvel.
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Com o S. Pedro a ajudar, a organização tem preparado
um dia em grande para os aficionados dos clássicos pelas
belíssimas paisagens do concelho de Mogadouro, agora
adornadas pelas amendoeiras em flor.

Às 9H00 são esperados os primeiros carros em Macedo
do Peso, de onde partem em direção a Viduedo por
voltas das 10 horas. Daí a caravana segue por Soutelo até
Mogadouro para uma paragem no Castelo e uma vista
única sobre a vila de Mogadouro. Segue-se uma visita
à sala de arqueologia e um Porto de Honra na Câmara
Municipal de Mogadouro. O passeio segue depois até ao
Azinhoso, onde os parࢢcipantes poderão contemplar a
Igreja, o Pelourinho e o Museu de Arte Sacra.

A gastronomia é também um fator importante e
que nunca desilude por terras de Trindade Coelho. O
almoço será servido em Macedo do Peso pelos sócios
e sócias da Associação Cultural e Recreaࢢva de Macedo
do Peso. Este passeio está reservado àqueles que
fizeram previamente a inscrição e estarão presentes 50
automóveis.

[post _ad]

Também há vários anos que o Motoclube “Os Templários”
de Mogadouro, organiza um pequeno passeio na altura
das Amendoeiras em Flor, mas em 2016 decidiram fazer
um encontro Motard. Sábado, dia 12 de março, a parࢢr
das 14:00 horas há mostra das anࢢgas ciquenࢢnhas
e freestyle com o campeão mundial de stunt riding
Humberto Ribeiro.

A organização espera que cerca de 50 motas cheguem
a Mogadouro este fim de semana e se juntem aos
templários para dois dias dedicados às duas rodas.

A programação de sábado termina com um passeio
pelas artérias de Mogadouro, mas no domingo, a parࢢr
das 11:00 horas, os Templários vão conduzir os forasteiros
num passeio pela freguesias de Mogadouro.
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Casa cheia na apresentação do novo livro de Tiago
Patrício (2016-03-10 10:07)

Tiago Patrício apresentou o seu novo romance “O Princí-
pio da Noite”, no passado dia 27 de Fevereiro, no au-
ditório da Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/ࢢagopat.html
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O Presidente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Nuno Gonçalves, iniciou a sessão referindo que a obra “é
de tal forma atual que parece que estamos a viver não no
mundo dos noࢢciários, mas sim no próprio mundo real
que hoje infelizmente nos perturba.”

O Professor Álvaro Teixeira Leonardo procedeu à ap-
resentação da obra classificando-a com uma obra

“construída de forma inteligente, perspicaz, estruturada
de forma sapiente e melancólica. Não é um livro com
uma história, mas que conta histórias, várias. Histórias
de encontros e desencontros, histórias que se cruzam e
se completam, que se contentam e que chocam.”

[post _ad]

Salientou ainda que “Tiago Patrício fala aqui de temas
da atualidade que estão na ordem do dia, a xenofobia,
o racismo, a intolerância, a aculturação, o fenómeno
migratório, os extremismos perigosíssimos e a dis-
criminação de minorias, males que corroem o mundo
ocidental.”

Tiago Patrício, referiu que “ regressar a Trás-os-Montes,
a este siࢢo, não Moncorvo mas Carviçais, não apenas ao
síࢢo onde aprendi a escrever, mas onde aprendi a falar é
deveras importante.”

O público presente teve ainda a oportunidade de
colocar algumas questões ao autor, sendo que no final
este autografou os vários exemplares que o município
ofereceu a todos os parࢢcipantes.

Luciana Raimundo
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Torneio Regional de Cadetes juntou 12 equipas e
mais de 200 atletas (2016-03-10 16:28)

Mais de 400 pessoas esࢡveram presentes no passado
dia 5 de Março no Torneio Regional de Cadetes, nas
Piscinas Municipais Cobertas de Torre de Moncorvo.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/natmon.html
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Neste encontro de escolas de natação parࢢciparam 12
equipas, entre elas a escola de natação de Torre de
Moncorvo, num total de 200 atletas. A abertura do
torneio contou com a presença do Vice-presidente da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Victor Moreira,
que deu as boas-vindas a todos os presentes.

O torneio foi disputado a nível regional e desࢢnado
ao escalão mais baixo da natação pura, os cadetes e

aos alunos das Escolas de Natação aderentes ao projeto
Portugal a Nadar, da Federação Portuguesa de Natação.

No final, foram entregues diplomas de parࢢcipação,
sendo que os alunos que

[post _ad]

obࢢveram melhores resultados serão convocados para
um estágio a realizar no dia 22 de Março, em Torre de
Moncorvo.

De salientar o desempenho dos atletas da escola de
natação de Moncorvo, que conseguiram o melhor tempo
em algumas provas disputadas. A organização é da As-
sociação Regional de Natação do Nordeste com o apoio
da Federação Portuguesa de Natação e do Município de
Torre de Moncorvo.

Luciana Raimundo
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Páscoa com programa religioso e de animação em
Macedo de Cavaleiros (2016-03-10 17:10)

Celebração religiosa, exposições e muita animação,
compiladas num programa recheado da Semana da
Ressurreição a viver de 19 a 28 de março. A não
perder: o parque de diversões, para toda a família
(Diariamente), a Via Sacra ao vivo, que vai surpreender
pelo realismo (Dia 25), e a Queima do Judas (Dia 26).
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No Jardim 1º de Maio, diariamente, vai estar presente o
Parque de Diversões, com insufláveis, os surpreendentes
carrinhos de Páscoa e uma exposição de Ovos de Páscoa,
pelas associações do concelho. No dia 19, estão agen-
dadas a abertura de 3 novas exposições no Museu de
Arte Sacra e a atuação dos grupos da Casa do Professor
no Jardim 1º de Maio. Também, em frente aos Paços do
Concelho, nos dias 24, 25 e 26 decorrerá o Mercadinho
de Páscoa. Neste sábado (26), recria-se a tradição da
Queima de Judas, o traidor que entregou Jesus aos seus
captores.

O programa religioso da Semana da Ressurreição
inicia dia 20, com duas Eucarisࢢas de Bênção

[post _ad]

de Ramos e a Procissão com o Andor do Divino Senhor
dos Passos. No dia 24 realiza-se a Missa Vesperࢢna da
Ceia do Senhor, com o tradicional rito de Lava-Pés, no
dia seguinte a Via Sacra e no Domingo de Páscoa a Visita
Pascal e a Eucarisࢢa na Igreja de Santa Maria da Igreja.

A Semana da Ressurreição é organizada pela Câmara
Municipal, em parceria com a Unidade Pastoral de
Macedo de Cavaleiros, Santa Casa da Misericórdia, Op-
eração Armórica, Casa do Professor, Cercimac e Jovens
Mic, e a colaboração da GNR, Bombeiros Voluntários,
Agrupamento 602 dos Escuteiros, AJAM e associações do
concelho.

Nélio Pimentel
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Finalmente! (2016-03-11 08:59)
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| Hélio Bernardo Lopes | Como usualmente, estou a
escrever este texto num dos meus cafés do dia-a-dia. E
– espanto dos espantos! – vai-se falando e tudo, com
exceção da mudança presidencial de ontem. Fala-se
de ter passado o frio, do jogo do Benfica na Rússia,
dos clubes que podem seguir-se com os vermelhos, de
meras questões pessoais, mas nada sobre a mudança
presidencial.

Uma realidade diária, mas a que é necessário juntar
que a idade média das onze pessoas presentes nas
conversas deverá andar pelos sessenta e oito ou setenta
anos. Das três jovens novas presentes numa outra mesa,
apenas conversas sobre aspetos profissionais e coisas ao
redor do que se contém em certa revista do social. Mas
vamos, então, à mudança presidencial de ontem.

Finalmente, os portugueses viram-se livres do Presidente
da República menos apoiado destes quase quarenta e
dois anos. Terei a oportunidade, se a saúde o permiࢢr,
de dar à estampa uma obra sobre esta passagem de
Aníbal Cavaco Silva pelo alto cargo de Presidente da
República. Reitero agora, em todo o caso, o que escrevi
já por diversas vezes: podemos hoje comparar o Portugal
que nhamosࢤ quando entrou em Belém com o que nos
deixa dez anos depois. Um abismo!

Quanto ao Presidente Marcelo Rebelo de Sousa, o
seu primeiro dia como Presidente da República mostrou
profundas diferenças com a postura do seu antecessor.
Desde logo, o modo como deixou a casa que foi de seus
pais para se dirigir à Assembleia da República. Desde a
rua de S. Bernardo, passando pela da Imprensa e Calçada
da Estrela, por aí chegou ao local onde primeiro o vimos.
Uma aࢢtude muito picaࢤ de si, sempre imprevisível, mas
procurando mostrar a sua função como algo que não vive
desligado da realidade das pessoas comuns.

Logo depois, o seu discurso, muito diferente do seu
antecessor. Na forma, como no conteúdo. Na forma,
porque não foi apenas uma espécie de estátua falante,
antes alguém que transmiࢢu alma, tanto pela imagem
gestual como pelo esࢢlo muito afirmaࢢvo. Falou como
um comandante e não apenas como um apontador de
realidades.

Foi, indiscuࢢvelmente, um discurso marcado por
brilhanࢢsmo e por conteúdo substanࢢvo. E foi, por igual,
um discurso que terá gerado alguma vibração junto dos

que o acompanharam, bem como a esperança de quem
no mesmo encontrou um sinal de esperança e de desafio
forte às capacidades dos portugueses.

Já pela tarde, aquele encontro ecuménico que lhe
foi sugerido por Abdul Vakil. Foi, sem dúvida, um encon-
tro que bem pode servir ao mundo, repleto de espírito
pacífico e unificador, coisas cada dia mais raras no mundo
destes dias. Uma raridade que cresce sem parar e para
níveis que se aproximam de uma conflitualidade global e
desastrosa.

Este encontro, porém, foi de pronto aproveitado
para pôr em causa o caráter laico do Estado Português,
tentando tornar diferente o que é igual, ou seja laicidade
e laicismo. O fim deste, pretendido desde há muito pelos
católicos mais referentes no seio da nossa sociedade,
acarretaria sempre o fim, na práࢢca, do caráter laico do
Estado Português. É essencial evitar esta deriva, porque
se a mesma vier a ser posta em práࢢca, aí renascerá
a discriminação social por moࢢvos de opção religiosa,
incluindo a de não ter religião alguma. Uma coisa são as
referências católicas da generalidade dos portugueses,
outra a mordaça que sempre resultaria de se pôr um fim
no caráter laico do Estado, e tudo em nome do combate
ao dito laicismo...

A deposição de coroas de flores nos Jerónimos foi
um ato de grande significado, embora com pouco
impacto ao nível do tecido coleࢢvo. Foi um ato que
deverá dar início a uma aࢢtude de culto em favor da
nossa História e da nossa heroicidade, desde os casos
pessoais à gesta coleࢢva. E foi com o intuito de manter
o Presidente da República junto dos portugueses que
à noite teve lugar o espetáculo que se realizou na
praça da Câmara Municipal de Lisboa. Um dia que teve
solenidade e vivência coleࢢva. Assim os portugueses
saibam aproveitar esta onda de esperança que, depois
da nova e humanista ação políࢢca do atual Governo, se
vê reforçada com as linhas gerais da aࢢtude políࢢca do
Presidente Marcelo Rebelo de Sousa.

Por fim, os seus atos políࢢcos mais próximos. Foi
excelente a decisão de operar uma espécie de nova
tomada de posse, mas agora no Porto. Cidade e centro
metropolitano da maior importância no País. Só alguém
verdadeiramente políࢢco e sensível à História e aos
senࢢmentos dos portugueses pode assumir uma tal
aࢢtude políࢢca com tanto significado. Depois, as duas
visitas de Estado já para este mês: de manhã no Vaࢢcano,
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com o Papa Francisco; à tarde em Madrid, com Filipe
VI. Conhecendo a História de Portugal, percebe-se o
significado e a importância destas duas visitas. Mas tam-
bém o que se vem anunciando sobre o Dia de Portugal,
de Camões e das Comunidades Portuguesas, a realizar
em Paris, e em que será convidado de Estado François
Hollande. Deverão seguir-se o Reino Unido, as anࢢgas
províncias ultramarinas e a União Europeia.

O que o dia de ontem permiࢢu perceber foi o abismo
políࢢco entre duas figuras muito referentes na sociedade
portuguesa da III República. Os portugueses esperam
agora que o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa não
impeça a demonstração práࢢca da esperança surgida
com o atual Governo, por via da histórica coligação
operada.

A verdade é que não há bela sem senão. A condec-
oração de Aníbal Cavaco Silva com o grande colar da
Ordem da Liberdade só pode compreender-se como
mero ato protocolar, porque o Presidente da República
sabe bem que a grande maioria dos portugueses nunca
aprovaria uma tal decisão.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Torre de Moncorvo recebeu mais uma edição do
Fim de Semana Gastronómico do Borrego da Churra
da Terra Quente (2016-03-11 09:24)

Os restaurantes da vila de Moncorvo serviram nos dias
4, 5 e 6 de Março vários pratos confecionados com
borrego, nomeadamente assado no forno ou na brasa,
estufado, com arroz de miúdos, em ensopado ou em
caldeirada.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/fimsemgastre.html
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Como sobremesa os visitantes puderam provar os bolos
picosࢤ de amêndoa tão caracterísࢢcos de Torre de
Moncorvo, como o bolo de amêndoa, os almendrados e
tarte de amêndoa.

Durante estes três dias os restaurantes aderentes
veramࢢ uma grande

afluência de visitantes, sendo que foram consumi-
dos mais de 120 borregos, num total de 1200Kg de
carne. Os visitantes puderam provar esta iguaria nos
15 restaurantes aderentes, em Torre de Moncorvo na
“Lareira”, “Piscinas”, “Jardim”, “Frango”, “Lagar”,

“Típico”, “Pizzaria Panorâmica” e “Taberna do Carró”, em
Carviçais no “Artur”, “Casa do Benfica de Carviçais” e “Co-
zinha Regional de Carviçais”, no Carvalhal no restaurante
“O Botelho”, no Larinho no “BÔcafé” e “Estação Bar” e na
Açoreira no “Café Restaurante Romanzeira”.

[post _ad]

Este evento gastronómico é já um sucesso na divulgação
dos pratos picosࢤ do concelho, nomeadamente do
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borrego, pois os animais são criados à base de pastos e
abaࢢdos muito jovens, o que define e mantém o sabor
caraterísࢢco desta carne, normalmente de cor muito
clara, tenra, sem gordura e extremamente saborosa.

Os Fins de Semana Gastronómicos do Borrego da
Churra da Terra Quente são organizados pela Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo e Associação de Com-
erciantes e Industriais de Moncorvo, com o apoio do
Turismo do Porto e Norte de Portugal, Douro Superior
Associação de Desenvolvimento e ANCOTEQ.

Luciana Raimundo

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de
Trás-os-Montes e Alto Douro Visite-nos em
www.noࢢciasdonordeste.pt
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Marcas clássicas versus tecnológicas: quem deve
conceber o automóvel do futuro? (2016-03-11 09:32)

No duelo que irá opor as grandes empresas tecnológicas
aos construtores de automóveis tradicionais, os segun-
dos conservam uma verdadeira legiࢡmidade.

Na sua maioria, os automobilistas portugueses consid-
eram que os construtores de automóveis são quem deve
conceber e propor uma viatura conectada (69 %). Os
especialistas de TI surgem em segunda posição, com 57
% dos portugueses a atribuírem-lhes a sua confiança, à
frente dos fornecedores de equipamentos automóveis
(33 %).

Os gestores de infraestruturas de transportes (estradas,
estacionamentos, estações de carregamento de veículos
elétricos) (19 %), os distribuidores/reparadores que
estão regularmente em contacto com os clientes au-
tomobilistas (17 %) e as empresas de telefones e de
telecomunicações (14 %) fazem também parte desta lista.

Tal como os portugueses, a generalidade dos auto-
mobilistas dos 15 países analisados pelo Observador
Cetelem consideram que as marcas clássicas possuem
mais legiࢢmidade para fazer progredir o automóvel. Em
média, 62 % dos automobilistas atribuem-lhes a sua
preferência na construção da viatura conectada, en-
quanto os especialistas de informação recolhem 46 % das
opiniões, seguidos pelos fornecedores de equipamentos
automóveis (36 %).

Mas em determinados países a compeࢢção entre
construtores tradicionais e gigantes técnicos arrisca ser
muito renhida. É o caso do Brasil e do México, onde
os consumidores são quase tão numerosos a colocar
a sua confiança nas grandes empresas de TI como nas
marcas clássicas. A China chega mesmo a reconhecer
mais crédito aos intervenientes do digital (63 %) do que
aos construtores de automóveis (53 %).

«A maioria dos automobilistas está ainda muito lig-
ada às marcas clássicas, mesmo nos países sem tradição
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na construção automóvel, como é o caso de Portugal.
É incontornável que os construtores tradicionais têm
trunfos sérios para enfrentar as grandes empresas tec-
nológicas neste duelo: possuem savoir-faire, experiência
e já começaram a reagir e acelerar na implementação
de estratégias que lhes permitam responder a esta
nova realidade», explica Diogo Lopes Pereira, diretor de
markeࢢng do Cetelem.

As análises económicas e de markeࢢng, bem como
as previsões foram efetuadas em colaboração com a
empresa de estudos e consultoria BIPE (www.bipe.com).
Os inquéritos de campo ao consumidor foram conduzidos
pela TNS Sofres, durante o mês de julho de 2015, em
quinze países (África do Sul, Alemanha, Bélgica, Brasil,
China, Espanha, Estados Unidos, França, Itália, Japão,
México, Polónia, Portugal, Reino Unido e Turquia). No
total, foram quesࢢonados mais de 8.500 proprietários de
ma viatura adquirida nos úlࢢmos cinco anos.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores, em
30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua
aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza
uma gama completa de crédito a parࢢculares via ponto
de venda (lojas, concessionários automóvel) e por via
direta aos seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem. Com cerca de 600
colaboradores esta nova enࢢdade posiciona-se como
líder de mercado em Portugal no crédito a parࢢculares.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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Percurso Pedestre e “Rota das Amendoeiras”
(2016-03-11 09:48)

A freguesia da Açoreira recebe no próximo dia 13 de
Março, Domingo, a I edição do passeio pedestre “ Rota
das Amendoeiras”. A concentração está marcada para
as 09h00 junto da anࢡga escola primária.
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A Rota das Amendoeiras é um percurso pedestre que se
disࢢngue pelas paisagens de amendoais que, durante os
meses de Fevereiro e Março, se cobrem de um manto
branco e rosado digno de admiração.

O percurso percorre os caminhos usados nas lides
agrícolas da população, onde se destacam vários pontos
de interesse, entre eles a anࢢga escola primária, Igreja
Matriz, Capela de Santa Bárbara, Casa da Família Ramiro
Salgado, Casa da Família Canijo, Capela Divino Espírito
Santo, Fontalém, Serra do Roboredo, Fraga da Pinga e
nabais.

[post _ad]

As inscrições são gratuitas e estão abertas até às 12h00,
de dia 11 de Março, no Setor do Desporto da Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo, Loja Interaࢢva de
Turismo e Junta de Freguesia da Açoreira.
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A iniciaࢢva é da Junta de Freguesia da Açoreira e
conta com o apoio do Município de Torre de Moncorvo.

Luciana Raimundo
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A frágil condição humana (2016-03-11 10:07)

| Hélio Bernardo Lopes | Há umas semanas escrevi um
texto, que inࢡtulei, COISAS DA LUTA POLÍTICA, ao redor
das mais recentes descobertas sobre a colaboração
de Lech Walisa com o serviço secreto polaco da época
comunista. Um texto onde mostrei a lógica dessa colab-
oração, bem como a quase certa causa da sua mudança.

Passaram, porém, as semanas que refiro ao início, e
aí nos surgiram novas confirmações da realidade de-
scoberta e já praࢢcamente confirmada. E, como me
parece evidente, os livros de História sempre terão de
recordar Lech Walesa e o seu Solidariedade. Mas por
igual acabarão por tratar o caso que se tornou já claro:
consoante o vetor resultante, assim Walesa se dire-
cionava e assumia um senࢢdo políࢢco. Se o comunismo
parecia estar de perda e cal, ele colaboraria com a polícia
políࢢca. Se um papa polaco desenvolvia a sua ação em
Roma, ele deverá ter percebido que o tempo poderia

dar-se ares de mudança.

Acontece que Czeslaw Kiszczak, anࢢgo Ministro do
Interior da Polónia, faleceu há uns meses poucos, assim
colocando Walesa de novo à beira do abismo. Um abismo
que se foi abrindo por via da ação de Piotr Naimski, que
foi o líder dos serviços secretos que ajudou a descobrir
quem nhaࢢ colaborado com a polícia políࢢca comunista,
ajudado aí por Antoni Macierewicz, anࢢgo membro do
Solidariedade. Obࢢveram, deste modo, uma lista com
mais de seis dezenas de anࢢgos colaboradores da polícia
políࢢca comunista, que incluía Lech Walesa, designado
pelo nome de código, Bolek.

Será agora interessante estar atento ao que vai seguir-se,
de modo a poder perceber se, de facto, na livre Polónia
destes dias – é piada, claro – a lei é igual para todos. De
um modo muito geral, por quase todo o mundo não é tal
que tem lugar, pelo que o que deste caso vier a sair será
muito significaࢢvo.

Existe já uma obra publicada sobre a colaboração
com a polícia políࢢca na Polónia. Este livro mostra,
precisamente, as provas que incriminam Lech Walesa. O
tal Prémio Nobel da Paz... Felizmente, para lá de nada
dever vir a acontecer-lhe, ainda teve a sorte de, estando
zangado com um dos Kaczinsky, não ter sido convidado,
assim não falecendo no desastre do avião que levava a
comiࢢva polaca à cerimónia do massacre de Katyn.

Enfim, Walesa já disse tudo e o seu contrário ao re-
dor deste caso, desde uma explicação infanࢢl à completa
negação. As coisas da luta políࢢca mostram, quase
sempre, a frágil condição humana.
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Município de Macedo de Cavaleiros abre candi-
daturas para Bolsas de Estudo no Ensino Superior
(2016-03-11 10:08)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros procura
simplificar ao máximo as candidaturas para a atribuição
das [1]Bolsas de Estudo aos alunos do Ensino Superior ,
cujo período decorre de 14 de março a 8 de abril.
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Além da possibilidade de entrega da documentação pres-
encialmente, no balcão de atendimento, onde é prestada
toda a informação necessária, os estudantes podem
submeter a sua candidatura num processo integralmente
pela internet.

Inicialmente, cada estudante deverá fazer o seu reg-
isto nos “Serviços Online”, no separador “Balcão Virtual”,
bem visível no cabeçalho principal do website do Mu-
nicípio. Os serviços da autarquia farão a validação
do uࢢlizador e enviarão a autenࢢcação no período de
expediente, entre as 09:00H e as 16:00H.

[post _ad]

Segue-se um todo o processo é muito intuiࢢvo
e rápido. O estudante deverá clicar em “Entre-
gar”>”Formulários”>”Educação”>”Bolsas de Estudo
para Alunos Matriculados no Ensino Superior”. Segue-se
o requerimento, pré-preenchido automaࢢcamente,
devendo ser anexados os documentos solicitados,
previamente digitalizados. Depois, os serviços farão a
noࢢficação da conformidade da candidatura, que será
analisada posteriormente, após 8 de abril.
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Autarquia pretende realizar o maior desfile de sem-
pre de Capas de Honra (2016-03-11 11:46)

A Câmara Municipal de Miranda do Douro vai promover
um dos seus maiores ícones locais. No dia 19 de março
a cidade raiana realiza um desfile de pessoas trajadas
com a Capa de Honras Mirandesa, uma iniciaࢡva que
pretende promover o concelho e a sua cultura.
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"A Capa de Honras é um ícone da idenࢢdade mirandesa
e, por esse moࢢvo, apelamos aos proprietários para
trazerem as suas capas para fazermos, em conjunto, o
maior desfile de sempre, onde esta peça de vestuários
será o principal moࢢvo de atracção", disse à Lusa o
presidente da câmara de Miranda do Douro, Artur Nunes.

A Capa de Honras é uma peça de vestuário que ape-
nas é usada em ocasiões especiais. Trata-se de um
artefacto em burel feito de forma artesanal e que requer
um elevado número de horas devido à minucia como é
confeccionada.
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No próximo dia 19 de março o município vai fazer uma
"Exaltação da Capa de Honras Mirandeses”, cerimónia
pública onde deverão parࢢcipar representaࢢvas dos
territórios de Aliste e Zamora, em Espanha.

"O objeࢢvo da iniciaࢢva é também preservar e recu-
perar este património, associando-o também às regiões
espanholas de Aliste e Zamora e, ao mesmo tempo,
perceber o número de Capas de Honra existentes no
território", declarou o autarca Artur Nunes, citado pela
agência Lusa.

Na verdade, não é conhecido o número exacto de
Capa de Honras que existem no concelho, sendo esta
assumida como um valor familiar que é herdada e que
por tal moࢢvo passa de geração para geração.

O desfile do próximo dia 19 de março pretende re-
unir em Miranda do Douro o maior número possível de
exemplares.
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Alfândega da Fé celebra VII Semana da Proteção
Civil (2016-03-12 10:08)

Alfândega da Fé celebra, de 14 a 18 de março, a VII
Semana da Proteção Civil. A iniciaࢡva, organizada
pela Câmara Municipal, através do Gabinete Municipal

de Proteção Civil, conta com a parceria de diversas
enࢡdades e insࢡtuições.
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Uma colaboração que tem como objeࢢvos: informar
e sensibilizar a população para temáࢢcas como a pre-
venção, segurança e autoproteção em situações de risco.
Para tal, ao longo destes dias, vão ser desenvolvidas um
conjunto de ações e aࢢvidades.

A VII Semana da Proteção Civil inicia-se com uma
ação de formação sobre Socorrismo, a cargo da Del-
egação da Cruz Vermelha de Alfândega da Fé. Neste
mesmo dia a GNR leva a cabo uma ação de fiscalização
na Escola EB1 de Alfândega da Fé.

A prevenção de incêndios florestais também vai estar em
destaque com a realização de ações de sensibilização nas
freguesias de Sendim da Serra, Valverde e Vilarelhos- 15
e 17 de março às 16h00-. O Grupo de Intervenção de
Proteção e Socorro da GNR (GIPS) vai dar-se a conhecer
com a realização da Sessão “GIPS: Uma força Preparada
para as Catástrofes”- 15 de março, das 11h00 às 13h00,
no auditório do agrupamento de escolas-.

[post _ad]

Durante esta semana há também lugar para a demon-
stração e exercício de salvamento em grande ângulo,
no Quartel dos Bombeiros Voluntários de Alfândega da
Fé- 16 de março das 10h00 às 17h00-. No mesmo dia, a
equipa de saúde escolar realiza uma apresentação sobre
consumos nocivos- auditório do agrupamento de escolas,
das 14h00 às 16h00-.

O encerramento da VII Semana da Proteção Civil
faz-se na freguesia de Sambade com a demonstração de
meios dos vários agentes da proteção civil e as comemo-
rações do dia Mundial da Floresta e dia Mundial da Água.
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Sónia Salvador
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Forever young (2016-03-14 08:05)

| Tânia Rei | De todas as coisas que fiz na minha curta
vida, ser adulta é a pior delas todas. A mais diߵcil, e
a que me consume mais tempo e recursos. Já superei
medos, parvoíces e amores, mas ainda não consegui

perceber, em boa verdade, se já sou adulta ou não.

Há aquela expressão dos “jovens adultos”, só que,
quando olho para o Cartão do Cidadão percebo que,
se calhar, me devia deixar dessas aventuras do “ser
jovem”, e começar a ter outra postura na vida. Por
outro lado, agora parece que com isto de haver novos
paradigmas sociais, envelhecemos mais tarde. Como um
elixir milagroso. E por isso, temos mais tempo para andar
a vadiar no reino juvenil.

Pensei, em complemento à primeira ideia, começar
a deixar os ténis de parte, e andar sempre de saia ou
vesࢢdo, e de blusas sóbrias. Também não resultou.
Fiquei a senࢢr-me tão adulta como antes.

Depois, pensei, repensei e olhei para o umbigo, mas pela
parte de dentro, a que não se vê, e deduzi, pelo que lá
encontrei, que sou crescida, já. “Tudo está consumado”,
à semelhança daquela passagem bíblica, carregada
de pesar. É que sermos arrancados do nosso lado de
adolescentes dói, esࢢca a alma até ao inimaginável.

Achar que se é adulto, e não se ter a certeza, é como ir
ao supermercado comprar uma manga. Por mais que se
apalpe e cheire, só quem come mangas pode perceber o
que tem à frente. Nesse dia, da introspecção, senࢢ que
comprei uma manga tão verde, mas tão verde, que vai
demorar uma eternidade a amadurecer.

Não sei se ser adulto é importante, ou necessário.
Em boa verdade, nem sei como é. É ser responsável? Ter
contas para pagar? Ganhar dinheiro para pagar as ditas
contas, e comprar uma casa e um carro? É casar e ter
filhos? É ser um profissional de sucesso? É começar a
achar que se está velho para andar de All Star?

Não sei.

Chego à conclusão de que nem quero saber. Xô
vida de adulto, xô! Pára de me zumbir aos ouvidos, de
me morder os calcanhares. Fica lá bem longe! Se calhar,
até é possível ser-se adulto sem sequer o saber. Algo
inato, que já trazemos de fábrica, e que, a dada altura,
salta como um daqueles bonecos enfiados em caixas
de madeira, que têm uma mola. Depois, só temos de
carregar na cabeça do boneco, para o enfiar dentro da
caixa de novo, e fechar. Aposto que até tem escrito
“abrir em caso de necessidade, ou depois dos 40, caso
não abra até lá (deixa de ser criançola, que já é tempo)”.
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Felizmente, e como os 40 são os novos trinta, ainda não
encontrei a minha caixa, ou as instruções.

Por isso, para já, nem procuro a caixa, que deve es-
tar longe, e fujo do mundo dos crescidos. É que acho que
já espreitei pela fechadura, e não gostei do que vi.
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As incompaࢢbilidades (2016-03-14 08:18)

| Hélio Bernardo Lopes | Volta que não volta, surge
à superߵcie da nossa vida políࢡca o problema da
incompaࢡbilidade do exercício de cargos públicos com
outras funções, ou o desempenho destas na sequência
da saída da área das funções de soberania. A situação,
em todo o caso, mesmo que porventura retocada, fica
na mesma.

Esta realidade é muiࢤssimo nossa, pelo que se vai
mantendo apesar das mil e uma vicissitudes que se tem
podido observar. O mais espetacular, porém, é ouvir
a nossa classe jornalísࢢca, como por igual os nossos
comentadores, explicarem esta inacreditável dedução:
se se for chamado à governação, é para trabalhar na área
que se domina, portanto, depois de sair, vai-se para uma
área que não se domina?

Esta argumentação não resiste a uma observação
superficial, para o que basta recordar os casos de José
Mariano Gago, Maria de Lurdes Rodrigues, Nuno Crato,
António Correia de Campos, etc.. Todos regressaram às
áreas que eram as das suas profissões. E o mesmo se deu
com João Salgueiro, Fernando Teixeira dos Santos, José

Pedro Aguiar-Branco – quando foi Ministro da Jusࢢça –,
assim vindo a ser com Francisca van Dunem e todos os
restantes.

Veja-se, por exemplo, o caso desta úlࢢma. Admita-
se que, de forma completamente legal, o Ministério da
Jusࢢça, liderado por Francisca van Dunem, aprovava
tarefas no valor de duzentos milhões de euros a certa
empresa, até sem concurso. Bom, não poderia deixar
as suas atuais funções para ingressar na administração
da referida empresa, deixando a função de procuradora.
Mas só dessa, ou de uma outra em situação juridica-
mente similar.

Isto mesmo se dá com Maria Luís Albuquerque: ela
pode vir a exercer funções, e de imediato, como admin-
istradora da SIC, ou da RTP, ou da TVI, ou do Benfica,
ou mesmo de um grande banco norte-americano, mas
nunca se essas insࢢtuições vessemࢢ tratado com a anࢢga
Ministra das Finanças em negócios duros em Portugal. E
pode também voltar para a sua universidade, onde regia
uma ou mais disciplinas. E também pode ingressar na
TAP, ou numa grande cadeia de hotéis que a convide para
a administração do grupo.

Claro que a ida para a empresa ora em causa sem-
pre teria de criar perturbação, até pelo que a mesma
já expôs publicamente pretender de Maria Luís Albu-
querque. Tudo isto mostra o modo muito irresponsável
como a grande comunicação social aborda esta realidade
já muito anࢢga: é mau, há que mudar, mas não se pode
mudar...
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Torre de Moncorvo comemora feriado municipal no
dia de São José (2016-03-14 09:13)

A Comissão de Festas de S. José organiza com o apoio
do Município de Torre de Moncorvo as comemorações
do dia do Município e Fesࢡvidades de S. José em Torre
de Moncorvo, no próximo dia 19 de Março.
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O programa tem início às 09h30 com o hastear das Ban-
deiras Nacional e do Município, nos Paços do Concelho,
com a parࢢcipação da Escola Municipal Sabor Artes,
Agrupamento de Escuteiros 788, Corpo dos Bombeiros
Voluntários de Torre de Moncorvo e Corpo de Destaca-
mento da G.N.R de Torre de Moncorvo.

Às 10h00 decorre a procissão com a imagem de S.
José da Capela de Nossa Senhora de Fáࢢma para a
Igreja Matriz, acompanhada pela Banda Filarmónica de
Carviçais, seguida de missa solene em honra de S. José,
presidida por sua excelência D. José Cordeiro Bispo de
Bragança Miranda.

Durante a tarde, tem lugar nos Paços do Concelho a
cerimónia de homenagem aos funcionários do Município
Aposentados e a celebração de protocolos com as Juntas
de Freguesias, Insࢢtuições e Associações do concelho. Às
16h00, será inaugurado o monumento de “Homenagem
aos Artesãos do Ferro”, na rotunda do Prado de Baixo.

[post _ad]

Às 17h30 realiza-se a procissão em honra de S. José,
acompanhada pelos padroeiros da freguesias, Banda
Filarmónica de Carviçais, Corpo de G.N.R, Corpo dos
Bombeiros Voluntários de Torre de Moncorvo e Agrupa-
mento de Escuteiros de Torre de Moncorvo.

À noite, pelas 21h30, tem lugar um concerto com a
Escola Municipal Sabor Artes e com Tiago Be�encourt,
no Largo General Claudino, seguido de uma sessão de
fogo-de-arࢢ߶cio e fogo preso.

Luciana Raimundo

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Haja Luz nas Escolas (2016-03-14 09:20)

Em Portugal, o Ano Internacional da Luz (AIL2015) con-
nuaࢡ a ser comemorado até ao final do presente ano
lecࢡvo, ou seja até Junho próximo. Várias iniciaࢡvas
em torno da luz e das tecnologias baseadas na luz vão
ocorrer um pouco por todo o país e o leitor pode saber
delas consultando o [1]site do AIL2015 .

[post _ad]

Um dos principais projectos de âmbito nacional que
conࢢnua a ocorrer é o designado por “Haja Luz nas
Escolas”. Este, conta com um programa especial de
acࢢvidades dedicadas às Escolas, professores e alunos
do Ensino Básico e Secundário. Teve início em Março de
2015 e prolonga-se, como já se disse, até Junho deste
ano.

Em que é que consiste este projecto? No âmbito
do Ano Internacional da Luz, invesࢢgadores cienࢢstas
disponibilizam-se para ir às escolas realizar palestras
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e/ou workshops em temas relacionados com a Luz
e Tecnologias baseadas na Luz. Essas aࢢvidades são
palestras, workshops, oficinas, LIGHTtalks, formações,
manuseamento de Kits e visitas a uma exposição. As
palestras/workshops são gratuitas para as Escolas, tendo
estas que as solicitar através do preenchimento de um
pequeno formulário que se encontra no site do AIL2015:
h�p://ail2015.org/index.php/palestras-e-workshops/.

Neste site do Ano Internacional da Luz pode ler-se
que “o projecto tem como principal objeࢢvo envolver
a comunidade escolar nacional nas comemorações do
Ano Internacional da Luz e desta forma tornar clara a
importância da Luz na sociedade e nas várias áreas do en-
sino formal. Durante este projeto têm sido dinamizados
vários posࢢ de aࢢvidades de modo a promover, junto
dos alunos, o conhecimento sobre a luz e as tecnologias
baseadas em luz, bem como possibilitar junto destes,
a realização de trabalho laboratorial e o contacto com
tecnologia atual, de forma a fomentar o saber fazer e o
ensino experimental das ciências.”
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No âmbito deste projeto, que tem envolvido dezenas
de professores e invesࢢgadores, já foram realizadas, no
presente ano lecࢢvo, 57 palestras em Escolas de todo
o país. Estão já confirmadas mais 22 palestras até ao
final do presente ano lecࢢvo. Exemplos das palestras
que se encontram disponíveis neste projecto são, entre
outras: “A pele: à luz da cor”, por Sara Mira; “Lasers
super-intensos: nas fronteiras da ߶sica”, por Gonçalo
Figueira; “A luz na terra e no universo”, por Máximo
Ferreira; “Comunicar através da luz”, por Mário Fernando
dos Santos Ferreira; “Iluminação led: bene߶cios e de-
safios”, por Maria Rute de Amorim e Sá Ferreira André;
“Moléculas pela luz das estrelas”, por Paulo Ribeiro-Claro;
“O maravilhoso mundo das comunicações óࢢcas”, por
Paulo André;“O sol e a luz: a fuga dos fotões!”, por Ivone
Fachada; “Qual é a luz mais brilhante?”, por Gonçalo
Figueira; “O que é a luz?”, por António Piedade; “A luz, a
química dos pirilampos e outras curiosidades de química”,
por João Carlos de Matos Paiva ou Carla Morais; “Luz e
holografia”, por Pedro Pombo.

Conࢢnuemos a celebrar, com esta variedade e quali-
dade, o Ano Internacional da Luz!

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Hernâni Dias defende medidas para evitar que os
portugueses se abasteçam de combusࢤveis em Es-
panha (2016-03-14 09:42)

Menos 35 cênࢡmos por litro no preço da gasolina é
um dos moࢡvos que está a atrair os portugueses que
vivem na zona transfronteiriça para se abastecerem de
combusࢣveis no país vizinho. A diferença é significaࢡva
e a fuga dos portugueses para Espanha está a afectar a
economia portuguesa.

Hernâni Dias defende medidas para evitar que os por-
tugueses se abasteçam de combusࢤveis em Espanha

PUB

285

http://ail2015.org/
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Tal facto já levou o Ministro da economia, Caldeira Cabral,
a apelar ao "civismo" de quem vive na fronteira, pedindo
para não abastecerem em Espanha, porque, lembrou,
são os impostos que servem para financiar os nossos
serviços públicos.

Mas o apelo parece não ter doࢢ nenhum efeito e
os portugueses conࢢnuam a ir a Espanha para encher
os depósitos dos seus automóveis. Contas feitas, o acto
rende, e bem, ao bolso de quem lá vai.

Perante esta realidade também o presidente da Câ-
mara de Bragança, Hernâni Dias, já reagiu, defendendo
que mais do que apelos são necessárias medidas para
evitar que os portugueses vão a Espanha abastecer
combusࢤvel e fazer compras.

O autarca manifesta-se perante um quadro que está
a afectar significaࢢvamente a economia local, uma vez
que Bragança é uma zona de fronteira, o que torna mais
fácil a fuga de automobilistas para o país vizinho para se
abastecerem de combusࢤveis.

Em declarações à Lusa, o autarca de Bragança de-
fendeu que "mais do que apelar a que as pessoas não
vão, faz senࢢdo tomar medidas que não moࢢvem as
pessoas a ir".

[post _ad]

Hernâni Dias defende que "seria algo de muito posiࢢvo
criar condições para que as pessoas não vessemࢢ ou não
se senࢢssem obrigadas a deslocarem-se para Espanha
porque tudo que tem a ver com dinheiro e com a
poupança dele, obviamente que é um atracࢢvo para as
pessoas", declarou à Agência Lusa.

Segundo o autarca “devia haver uma atenção espe-
cial para os territórios de fronteira no senࢢdo de terem
algum poࢢ de incenࢢvos sobre essa matéria para que
não se vissem obrigados a deslocarem-se para o lado
espanhol, fazendo com que a economia de lá floresça e a
de cá comece a morrer ainda mais".

"Se eu souber que vou comprar combusࢤvel, encho

o depósito com menos dinheiro e ainda consigo fazer
outro poࢢ de compras (...) isso só beneficia a economia
espanhola e é uma perda efeࢢvamente para Bragança,
para a economia local, para os comerciantes, para
aqueles que durante o ano inteiro dão o seu contributo
para o desenvolvimento e para a economia nacional",
considerou, citado pela Lusa.
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FabLab IPB está entre os primeiros FabLabs
Portugueses na rede mundial de FabLabs
(2016-03-14 15:55)

O FabLab do Insࢡtuto Politécnico de Bragança (IPB)
foi integrado na rede mundial de[1] FabLabs , desde o
inicio deste mês de março, consࢢtuindo o 11º FabLab
português com este reconhecimento.

Foto:[2] facebook FabLab IPB
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Um FabLab é um laboratório de fabricação digital, com
base no fabrico adiࢢvo que permite o fabrico rápido
de protóࢢpos, que pretende democraࢢzar o acesso a
invenções pessoais e colaboraࢢvas através de tecnologias
digitais para criar “quase tudo”.

O conceito é pensado para servir a comunidade, fo-
mentando a educação técnica informal, criando as
condições ideais para a criação de um lugar frequentado
por fazedores: movimento “maker”. Os projetos são con-
cebidos em computador e posteriormente materializados
em 3D uࢢlizando as máquinas existentes, assegurando-se
assim uma aprendizagem assente no “Learn by Doing”
e que apoia a metodologia de ensino “Project-Based
Learning”.

Os primeiros passos do FabLab IPB ocorreram em
abril de 2014, com o total apoio da Insࢢtuição onde está
inserido, dispondo atualmente este laboratório, para
além da impressão 3D, ferramentas como fresadoras
de pequeno e grande porte, torno mecânico, máquina
de corte e gravação a laser, corte de vinil, scâner para
digitalização 3D entre outros equipamentos.

[post _ad]

Estando o FabLab IPB integrado no ambiente académico
do Insࢢtuto, um dos objeࢢvos é dar apoio, com os recur-
sos e competências adequadas ao ensino e a algumas
áreas da invesࢢgação, estando neste momento focado
na invesࢢgação e no apoio à realização de projetos
académicos. "Pretendemos criar ligações entre o IPB e
a comunidade em áreas como arquitetura, engenharia,
tecnologias da saúde, artesanato, design, entre outros,
privilegiando sempre a Imaginação e a Inovação", refere
os responsáveis do projeto.

Finalmente, e talvez o mais importante no atual mo-
mento, o FabLab IPB está compromeࢢdo com a Estratégia
Nacional para o Empreendedorismo, Startup Portugal,
colaborando com associações empresariais e em parceria
como Rede Nacional de Incubadoras, contribuindo com
o seu saber fazer para o desenvolvimento do país.

Querendo chegar a toda a [4]comunidade Briganࢢna e
não só, os responsáveis por este projeto convidam todos
a visitarem este espaço na [5]Escola de Tecnologia e
Gestão do IPB .
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1. http://www.fabfoundation.org/
2. https://www.facebook.com/fablabipb/photos/pcb.1568
187710165603/1568187660165608/?type=3&theater
3. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
4. http://www.facebook.com/fablabipb
5. http://www.fablab.estig.ipb.pt/

Câmara Municipal de Bragança toma posição sobre
o Aumento do Imposto sobre Produtos Petrolíferos
(2016-03-14 16:20)

Foi aprovada em reunião de câmara realizada hoje,
14 de março de 2016, sob proposta do Presidente da
Câmara Municipal de Bragança, Hernâni Dias, [1]uma
tomada de posição sobre o Aumento do Imposto sobre
Produtos Petrolíferos e o impacto nos territórios de
baixa densidade , na qual se propõe que sejam tomadas
medidas efecࢢvas no quadro da Proposta do Orçamento
de Estado para 2016.
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A proposta defende uma forma de discriminar posiࢢva-
mente as empresas que estão sedeadas ou desenvolvem
a sua acࢢvidade no território do interior transfronteiriço,
em sede de IRC, IRS e IVA, assim como baixar os impostos
sobre os produtos petrolíferos para valores que asse-
gurem que os combusࢤveis de um e do outro lado da
fronteira sejam comercializados a igual valor.

A tomada de posição sobre o Aumento do Imposto
sobre Produtos Petrolíferos e o impacto nos territórios de
baixa densidade será enviada ao Presidente da República,
ao Primeiro-Ministro, ao Ministro da Economia e às
principais enࢢdades, insࢢtuições e empresas locais e
regionais, bem como aos meios de comunicação social
regionais e nacionais.
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francisco madruga (2016-03-15 16:07:42)
Poderia começar por propor o fim das ligações aéreas para 3
pessoas e uࢢlizar essas verbas para apoiar a região! Isso sim,
eram propostas sérias e construࢢvas!

Amílcar Paulo foi homenageado em Freixo de Es-
pada à Cinta (2016-03-14 19:54)

O estudioso do povo judeu em Portugal e no estrangeiro,
Amílcar Paulo, foi homenageado no dia 12 de Março
num evento inserido no ciclo de conferências “Ilustres
Desconhecidos” organizado pela Câmara Municipal de
Freixo de Espada à Cinta.

Amílcar Paulo foi homenageado em Freixo de Espada à
Cinta

[post _ad]

Artur Parra, Vice- Presidente da Câmara com o pelouro
da Cultura, iniciou a conferência com a apresentação
dos convidados e leu, a pedido de Margarida Ferreira,
autora da tese de mestrado “Amílcar Paulo, Uma Vida
na Defesa de um Povo Proscrito” algumas passagens
deste mesmo trabalho que refletem o percurso da vida e
obra deste autor, em Portugal e além fronteiras. ciclo de
conferências “Ilustres Desconhecidos” organizado pela
Câmara Municipal de Freixo de Espada à Cinta.

A “luta” de Amílcar Paulo, pela história e importância do
povo judeu, foi lembrada por todos os intervenientes
fazendo jus ao reconhecimento merecido desta figura
que está incontornavelmente ligada à história de Por-
tugal e das suas gentes. “Faz parte do nosso governo
autárquico organizar estas homenagens que resultam
em momentos de parࢢlha com os nossos concidadãos.
Ao prestar homenagem, a quem com os seus feitos e
percursos ergueu mais alto o nome de Freixo de Espada à
Cinta, estamos simultaneamente a evocar a força coleࢢva
de da nossa terra”, lembrou Maria do Céu Quintas,
Presidente da Câmara Municipal de Freixo de Espada
à Cinta. ciclo de conferências “Ilustres Desconhecidos”
organizado pela Câmara Municipal de Freixo de Espada à
Cinta.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

288

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6MzljMmVhMTA3YmVjNDMwMw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6MzljMmVhMTA3YmVjNDMwMw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6MzljMmVhMTA3YmVjNDMwMw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


António Pimenta de Castro, autor de vários trabalhos so-
bre o percurso dos Judeus, nomeadamente em Lagoaça,
referiu também a importância de Amílcar Paulo dizendo
ser “um autor que merece ser lembrado e louvado pela
sua obra”. Sendo também um autor que muito aprecia,
António Pimenta de Castro referiu-se à temáࢢca sobre
Guerra Junqueiro e o facto de este, ser ou não de origem
judaica, cuja resposta está convencido que seja afir-
maࢢva. ciclo de conferências “Ilustres Desconhecidos”
organizado pela Câmara Municipal de Freixo de Espada à
Cinta.

O estudioso do povo judeu em Portugal e no estrangeiro,
Amílcar Paulo, foi homenageado no dia 12 de Março
num evento inserido no ciclo de conferências “Ilustres
Desconhecidos” organizado pela Câmara Municipal de
Freixo de Espada à Cinta. ciclo de conferências “Ilustres
Desconhecidos” organizado pela Câmara Municipal de
Freixo de Espada à Cinta.

Artur Parra, Vice- Presidente da Câmara com o pelouro
da Cultura, iniciou a conferência com a apresentação
dos convidados e leu, a pedido de Margarida Ferreira,
autora da tese de mestrado “Amílcar Paulo, Uma Vida
na Defesa de um Povo Proscrito” algumas passagens
deste mesmo trabalho que refletem o percurso da vida e
obra deste autor, em Portugal e além fronteiras. ciclo de
conferências “Ilustres Desconhecidos” organizado pela
Câmara Municipal de Freixo de Espada à Cinta.
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A “luta” de Amílcar Paulo, pela história e importância do
povo judeu, foi lembrada por todos os intervenientes
fazendo jus ao reconhecimento merecido desta figura
que está incontornavelmente ligada à história de Por-
tugal e das suas gentes. “Faz parte do nosso governo
autárquico organizar estas homenagens que resultam
em momentos de parࢢlha com os nossos concidadãos.
Ao prestar homenagem, a quem com os seus feitos e
percursos ergueu mais alto o nome de Freixo de Espada à
Cinta, estamos simultaneamente a evocar a força coleࢢva
de da nossa terra”, lembrou Maria do Céu Quintas,
Presidente da Câmara Municipal de Freixo de Espada
à Cinta. ciclo de conferências “Ilustres Desconhecidos”

organizado pela Câmara Municipal de Freixo de Espada à
Cinta.

António Pimenta de Castro, autor de vários trabal-
hos sobre o percurso dos Judeus, nomeadamente em
Lagoaça, referiu também a importância de Amílcar Paulo
dizendo ser “um autor que merece ser lembrado e
louvado pela sua obra”. Sendo também um autor que
muito aprecia, António Pimenta de Castro referiu-se à
temáࢢca sobre Guerra Junqueiro e o facto de este, ser
ou não de origem judaica, cuja resposta está convencido
que seja afirmaࢢva. ciclo de conferências “Ilustres
Desconhecidos” organizado pela Câmara Municipal de
Freixo de Espada à Cinta.

Joana Vargas
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Grupo Desporࢢvo de Bragança: “Pizzi é o nosso
grande orgulho” (2016-03-14 21:47)

O Grupo Desporࢡvo de Bragança é uma das 16 equipas
que disputa a Fase de Subida do Campeonato de Portu-
gal Prio. Conheça alguns dados históricos da equipa e
as expetaࢡvas do clube para esta época nas palavras do
presidente, do treinador e do capitão de equipa.
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Manuel Marࢢns é o presidente do GD Bragança e dá
conta do momento do clube que lidera. A cumprir o 5.º
mandato, após a reeleição em 2014, Manuel Marࢢns
confirma que o apuramento para a Fase de Subida era
um objeࢢvo da presente época. “Como presidente do GD
Bragança, ambiciono e trabalho sempre para o melhor
do meu clube. Temos objeࢢvos bem definidos para cada
época, primeiro ser cumpridores dos nossos compro-
missos e desporࢢvamente ter a melhor performance
possível”, afirma Manuel Marࢢns.

Com cinco tulosࢤ nacionais da III Divisão no palmarés,
o líder do clube briganࢢno reconhece que “vencer uma
compeࢢção nacional é sempre um moࢢvo de orgulho”.
Quesࢢonado se conquistar o Campeonato de Portugal
Prio seria o concreࢢzar de um sonho, Manuel Marࢢns
afirma: “temos muito presente a nossa realidade e essa
realidade diz-nos que existem neste campeonato equipas
com outros argumentos que nós não temos.

Esses clubes, sim, podem sonhar com essa conquista”.
Com um plantel predominantemente nacional, Manuel
Marࢢns dá conta da aposta na formação “dentro das
nossas limitações, de forma a ter na equipa sénior
cada vez mais jogadores da terra”. Sobre a possibili-
dade de formar jogadores para evoluírem para outros
escalões, como aconteceu com Pizzi, atualmente no
SL Benfica, o presidente do Bragança reconhece que o
médio “é o nosso grande orgulho” e que “se aparecer
outro ‘Pizzi’, será ainda melhor” para a equipa briganࢢna.

Levar o Bragança para os escalões profissionais é um
desejo que Manuel Marࢢns não esconde mas sublinha
a importância de seguir um rumo seguro para chegar a
esse objeࢢvo. “Trabalhamos diariamente para o melhor
do nosso clube, não escondo que existe esse desejo mas
não vamos alterar a nossa postura nem a nossa forma de
gerir por moࢢvos emocionais”, afirma Manuel Marࢢns.
“Temos orgulho em ser um clube cumpridor e assim
queremos conࢢnuar. Se esse desejo for alcançado, terá
que ser sempre dentro da nossa realidade e sem por em
causa a estabilidade e o futuro do GD Bragança”, conclui

Manuel Marࢢns.
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Um grupo de trabalho compeࢢࢢvo, com talento e von-
tade de crescer André David, 30 anos, é o treinador do GD
Bragança. A cumprir a 2.ª época no comando técnico do
clube, André David descreve o Bragança como um clube
“estável e com excelentes estruturas no Campeonato de
Portugal Prio”, o que leva a demonstrar “uma saࢢsfação
enorme em liderar este plantel”.

O técnico recorda que a Série A “era extremamente
compeࢢࢢva e exigente”, pelo que “a passagem à 2.ª
Fase é o reflexo do excelente trabalho desenvolvido pelo
grupo de trabalho”. Com um plantel composto por jo-
gadores jovens e com jogadores com alguma maturidade,
André David dá conta que na construção do grupo de
trabalho “procurámos, por um lado, ter a irreverência,
o talento e a capacidade de trabalho dos jovens, e por
outro lado, a maturidade e a experiência dos mais velhos.
Construímos um grupo de trabalho muito compeࢢࢢvo,
com imenso talento e uma vontade de crescer enorme”,
conclui o treinador.

A 10 jornadas do fim da Fase de Subida, André David as-
sume que a equipa quer “lutar pela melhor classificação
na história do clube. Queremos conࢢnuar a evidenciar a
qualidade de jogo apresentada desde o início do campe-
onato e, com isso, promover a qualidade individual que
há neste plantel”. Sobre uma eventual subida à II Liga en-
quanto objeࢢvo pessoal, André David afirma que “a vida
é feita de objeࢢvos; mudar para um clube como o Grupo
Desporࢢvo de Bragança foi um passo dado no senࢢdo de
ficar mais próximo da II Liga. Acredito que num futuro
próximo isso vai ser uma realidade”, concreࢢza o técnico.

Amor ao clube
É simultaneamente o capitão de equipa e o guarda-redes
do Bragança. Aos 34 anos, Ximena representa um caso
de dedicação ao clube, integrando o Bragança desde
a época 1999/2000. Nas suas palavras, esta ligação
“deve-se essencialmente ao amor pelo clube, família e
cidade”. “No início da carreira foram bastantes vezes
que fui abordado por outros emblemas mas, na hora
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da verdade, o clube do meu coração falou sempre mais
alto”, acrescenta Ximena. “Neste momento sinto que
a ligação ao clube aumenta a cada ano que passa e o
meu desejo é terminar a carreira no clube da minha terra
com a mesma alegria que veࢢ da primeira vez que vesࢢ
a camisola desta grande insࢢtuição”, conclui o guardião
briganࢢno.
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Quesࢢonado sobre o peso da responsabilidade acrescida
por ser capitão de equipa e guarda-redes, Ximena afirma
ser “uma grande honra defender as cores do Grupo
Desporࢢvo de Bragança, assim como é um enorme prazer
envergar a braçadeira de capitão”. Reconhecendo que os
jogadores mais velhos do plantel têm que dar o exemplo,
do ponto de vista pessoal Ximena afirma senࢢr-se “na
obrigação de não facilitar nem falhar em coisas simples,
dentro das quatro linhas mas também fora”. O guarda-
redes enumera as qualidades que considera necessárias
a um capitão de equipa: “saber estar em grupo, saber
ouvir o colega, No fundo, saber ser jogador, mas em
primeiro lugar, saber ser homem”.

Ximena reconhece que entre os conselhos que dá
aos jogadores mais jovens está diverࢢrem-se “com
responsabilidade enquanto treinam ou jogam, que
disfrutem de cada momento passado no relvado, bal-
neário ou mesmo nas viagens e estágios do clube que
representam. Tudo isto porque o tempo passa mesmo
muito rápido. Hoje temos 17 anos, amanhã já temos
37”. Ximena parࢢlha uma expressão que costuma uࢢlizar
muitas vezes no grupo de trabalho: “Cada um tem que
ser um bocadinho de capitão. Só assim é que juntos
vamos chorar durante a semana para rir no domingo. É
com esta maneira de ver o futebol que tento ajudá-los.
Será sempre uma alegria ver os miúdos crescer e evoluir
dia após dia, pois o futuro está nos jovens!”, conclui o
capitão do Bragança.

[post _ad]

Ximena não esconde que “adorava jogar pelo meu
clube numa liga profissional, é um dos meus objeࢢvos

e as pessoas que melhor me conhecem sabem disso”.
Reconhecendo que não é uma tarefa fácil subir de
divisão, Ximena dá conta que sente que “nos úlࢢmos
2/3 anos estamos mais próximos de o conseguir ou pelo
menos de lutar por esse objeࢢvo”. Sobre este objeࢢvo,
o guarda-redes parࢢlha uma recordação: “Um dia, com
os meus 20 ou 21 anos, disse ao diretor desporࢢvo de
então, o atual presidente, Sr. Manuel Marࢢns, ‘apesar de
ter uma proposta melhor, não vou sair este ano, se calhar
até posso nunca sair deste clube mas um dia vou jogar
numa liga profissional’. Lembro-me desse dia como se
fosse hoje. É caso para dizer que, em relação ao futebol,
se isso um dia acontecer, já posso morrer feliz!”, parࢢlha
de forma bem-disposta Ximena.

Por fim, de onde vem a origem da alcunha “Ximena”?
O capitão de equipa explica que tudo remonta à época
1994/1995 e que “o autor da proeza foi o meu colega,
compadre e amigo Tony, que também joga atualmente
comigo”, por altura de uma viagem para disputar o
Torneio Lopes da Silva, prova de sub-14 inter-associações.
Uma canção de uma conhecida telenovela brasileira
transmiࢢda nessa altura em Portugal foi a banda sonora
no regresso até Bragança, cantada pelos dois de forma
repeࢢda, e a alcunha acabou por ficar. “O nome pegou e
hoje, randoࢢ praࢢcamente a minha família que me trata
por Miguel, o resto ninguém me conhece sem ser por
Ximena!”, conclui o jogador briganࢢno.

Bragança ao raio-x
Ficha:

• Ano de fundação: 1947

• Estádio: Municipal de Bragança (Eng. José Luís Pin-
heiro

• Títulos nacionais conquistados: 5 Campeonatos
da III Divisão Nacional (1978/1979; 1985/86;
1999/2000; 2002/2003; 2012/2013)

Época 2015/2016

• Plantel: 21 jogadores (76,2 % nacionalidade por-
tuguesa) *

• Média idade: 26, 67*
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Performance no Campeonato de Portugal Prio:

• Total: 22 jogos; 11 vitórias; 7 empates; 4 derrotas

• Classificação Fase de Subida (ao final da 4.ª jornada):

• 5.º lugar (6 pontos; 4 jogos; 2 vitórias; 0 empates; 2
derrotas; 3 golos marcados; 4 golos sofridos)

• 1.ª Fase, Zona A: 1.º lugar (18 jogos; 34 pontos; 9
vitórias; 7 empates, 2 derrotas; 32 golos marcados;
14 golos sofridos)

* Fonte: www.zerozero.pt

Sobre o Campeonato de Portugal Prio
O Campeonato de Portugal Prio tem 1515 jogadores
inscritos, dos quais 87 por cento são portugueses, 112
representam as seleções nacionais e a média de idades
está entre os 24 e os 25 anos. A prova vem subsࢢtuir o
Campeonato Nacional de Seniores e pretende contribuir
para a concreࢢzação de uma das grandes bandeiras da
Federação Portuguesa de Futebol: dar mais visibilidade e
desenvolver o futebol não-profissional em Portugal.

Gonçalo Vilela Santos e Pedro Rio
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Um quarto dos consumidores portugueses não con-
trola o seu orçamento (2016-03-15 08:22)

O controlo orçamental dos portugueses limita-se à
consulta do extrato bancário. No âmbito do Dia do

Consumidor, o Cetelem acaba de lançar um estudo
sobre o nível de literacia financeira dos portugueses,
onde constata que 26 % dos consumidores não fazem
qualquer controlo do seu orçamento familiar. Uma
percentagem superior à registada no ano passado
(20 %). Para a maioria dos portugueses, o controlo
do orçamento familiar limita-se à consulta do extrato
bancário (57 %).

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Face aos úlࢢmos anos, há agora menos portugueses a
declarar gerir o seu orçamento familiar. Atualmente,
65 % dos consumidores afirmam controlar os ganhos
e as despesas, quando em 2015 eram 76 % e em 2014
chegavam mesmo aos 96 %.

O estudo do Cetelem revela ainda que, quesࢢona-
dos sobre a forma como fazem a gestão do orçamento,
a maioria dos portugueses (57 %) afirma consultar
regularmente o extrato bancário. Este tem sido o método
de controlo privilegiado pelos consumidores nos úlࢢmos
anos: 61 % em 2015 e 70 % em 2014.

São ainda minoritários os portugueses que procu-
ram outras formas de gestão do orçamento além da
consulta do extrato bancário. Apenas 4 % dos inquiridos
afirmam ter uma tabela de controlo de gastos e somente
3 % declaram ter ajuda de um gestor de conta. Percent-
agens ligeiramente abaixo das que eram registadas no
ano passado (7 %). Já a uࢢlização de ferramentas de
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check up financeiro permanece residual, uma vez que a
percentagem de inquiridos que afirma recorrer a este
método não chega sequer a 1 %.

«Os portugueses estão a controlar menos o seu orça-
mento, um sinal de que recuperaram alguma confiança
em relação aos úlࢢmos anos. No entanto, é importante
conࢢnuar a consciencializar os consumidores para a
importância da gestão orçamental familiar, como forma
de prever despesas, manter alguma liquidez e realizar
poupanças», explica Diogo Lopes Pereira, diretor de
markeࢢng do Cetelem.

O estudo Cetelem sobre a Literacia Financeira foi re-
alizado entre os dias 16 e 19 de fevereiro em colaboração
com a Nielsen, através de 500 entrevistas telefónicas a
portugueses de ambos os sexos, com idades compreendi-
das entre os 18 e os 65 anos, residentes em Portugal. O
erro máximo é de +4.4 para um intervalo de confiança de
95 %.

[post _ad]

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores, em
30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua
aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza
uma gama completa de crédito a parࢢculares via ponto
de venda (lojas, concessionários automóvel) e por via
direta aos seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem. Com cerca de 600
colaboradores esta nova enࢢdade posiciona-se como
líder de mercado em Portugal no crédito a parࢢculares.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-

Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Dourada, prateada ou bronzeada? (2016-03-15 09:14)

| Hélio Bernardo Lopes | Como será do conhecimento
da generalidade dos que me leem, uma mão chega
para contar o número de textos de António Barreto por
mim lidos. Vivo, de facto, a anos-luz das suas posições
políࢡcas atuais.

Por um acaso, ao ler (e depois guardar) o texto de
ontem de Viriato Soromenho Marques – SUPORTAR O
INSUPORTÁVEL –, dei-me conta de um texto de António
Barreto, também no Diário de Noࢤcias de ontem, inࢢt-
ulado, SERVIÇO E AMBIÇÃO. Tirei a conclusão de que o
mesmo teria de debruçar-se sobre a chegada de Marcelo
Rebelo de Sousa ao alto cargo de Presidente da República.
Não me enganei, embora apenas me tenha interessado
esta frase que surge logo no primeiro parágrafo: Todos
os presidentes da República pensam que o seu cargo
não é o fim da carreira. Nem uma recompensa, muito
menos uma reforma dourada. Truncando esta frase,
quedo-me nesta outra, que penso traduzir o que Barreto
quis também dizer: Todos os presidentes da República
pensam que o seu cargo não é (…) uma reforma dourada.

É muito provável que a frase traduza a realidade do
pensamento dos que foram já Presidentes da República,
mas a verdade é que o conceito de reforma dourada é
vago. Em todo o caso, esta imprecisão só se prende com
quem quiser dar-lhe uma definição precisa, o que não é o
caso da esmagadora maioria dos portugueses. E é muito
fácil provar esta realidade. Basta recolher a opinião dos
seus familiares, amigos e conhecidos a esta pergunta:
preferes viver com o que tens, ou ser Presidente da
República, com tudo o que este cargo confere aos que o
exercem, mormente no domínio material?

Mesmo no senࢢdo meramente estrito de reforma
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após o exercício da função presidencial, até após um só
mandato, a situação material de um anࢢgo Presidente da
República é verdadeiramente singular no plano nacional.
Passa a dispor de um imóvel do Estado, com secretária e
meios inerentes, carro do Estado e motorista, para lá do
montante da reforma que lhe é inerente.

Claro está que banqueiros, administradores de grandes
empresas, grandes futebolistas ou treinadores e mais
um ou dois milhares de portugueses, poderão ter uma
condição melhor, mas a esmagadora maioria dos por-
tugueses fica a anos-luz de uma tal situação. A tudo isto,
claro está, poderão ainda juntar-se outros bene߶cios, se
o anࢢgo Presidente da República vier a colher os seus
legais e legíࢢmos dividendos por outras ações a que
venha a estar ligado.

À laia de conclusão, fica-me a dúvida se uma tal re-
forma poderá considerar-se dourada, prateada ou
bronzeada. Certo é que só um número muito reduzido de
portugueses não trocaria a sua atual situação por aquilo
que, no plano material, é inerente à situação de se ser,
ou ter sido, Presidente da República.
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Museu de Arte Sacra e Centro Cultural com novas
exposições (2016-03-15 09:21)

São 4 exposições, em dois espaços emblemáࢡcos de
Macedo de Cavaleiros, com abertura agendada para
sábado, dia 19. Museu de Arte Sacra e Centro Cultural
renovam o espólio das suas salas.

Museu de Arte Sacra de Macedo de Cavaleiros

[post _ad]

O Museu de Arte Sacra entra no período da Páscoa com 3
novas exposições com abertura ao público marcada para
as 17:00H. No rés do chão vai estar patente a exposição
Antológica de Regina Affonso. No primeiro andar, estará
patente a Via Crucis de Ofélia Marrão e Luís Benites, e
a exposição Os Passos da Paixão, reunindo peças das
Paróquias do concelho de Macedo de Cavaleiros.

Para a noite, às 20:30H, no Centro Cultural, Regina
Affonso vai também apresentar uma outra faceta da sua
obra. Inicialmente com a apresentação do seu livro, com
fim social, e a exposição de pintura, marcada pelos tons
e os olhares.

Nota de imprensa CM Macedo de Cavaleiros
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Dedos Bionicos trazem a Bragança mais uma edição
do SpiritFest (2016-03-15 10:03)

[post _ad]

O SpiritFest está de volta dia 26 de Março! O fesࢡval
sem data fixa, sem preço fixo, sem local fixo e que teima
em acontecer só por acontecer, regressa à cidade Bra-
gança para mais uma edição cheia de música intensa.

A 5ª edição vem confirmar a teimosia e a vontade
da Dedos Bionicos em fazer acontecer um evento de con-
tornos inéditos, apostando num cartaz de caris ecléࢢco e
revivalista. O SpiritFest 5 decorrera no pavilhão dos BVB,
espaço genࢢlmente cedido pela União de Freguesias de
Bragança que este ano apoio a fesࢢval.

Arࢡstas confirmados

A Rússia é quase impossivelmente vasta, um país cuja
geografia enorme se reflete numa gigante diversidade
cultural. [1]Os Gnoomes são oriundos da cidade de
Perm, que significa ’terra distante’. A cerca de 700 km
de Moscovo, Perm veio a torna-se no exílio de todos
os que se atreviam a ofender o Czar Alexandre I no séc.
XIX. Apareceram em fevereiro de 2014 e contam com os
membros Alex, Pavel e Dmitriy. Para evitar categorias
musicais surgiram com o seu próprio género ’Stargaze’.
Um estado psicológico e social, uma forma de escape à
realidade: o isolamento como um gaࢢlho para sonhar,
e às vezes um sonho como uma moࢢvação para fazer
algo diferente contra todas as circunstâncias inóspitas
do quoࢢdiano. Estar numa banda é a única coisa que
nos impede da loucura russa afirmam os Gnoomes. Em
outubro de 2015 lançaram o seu debut com a míࢢca
Rocket Recodings da Grã- Bretanha (editora que lançou
Goat, Hills, Hey Colossus, Teeth Of The Sea, entre muitos
outros).

[2]Os Galgo são provenientes dos soalheiros lados de
Oeiras, preferem a azáfama real ao mundo virtual, não
se importam se alguém manda um “prego” em concerto
e nos úlࢢmos tempos têm-se tornado numa presença
relaࢢvamente incontornável na cena da música lisboeta.
Tendo baࢢdo terrenos como o Reverence Fesࢢval Valada,
o Nova Música (que se passa na casa académica de
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Miguel, a Nova SBE) e o NOS Alive!, e ganho a edição do
transato ano do Oeiras Band Sessions, os quatro garotos
estão lançados num bom ritmo mediáࢢco e apreciaࢢvo
que já lhe conferiu uma vistosa e energéࢢca base de fãs,
numerosa nos concertos.

[3]Black Zebra nasceram da vontade em criar uma banda
juntos, dos irmãos Nuno Machado e Hugo Machado,
já tocávam juntos há cerca de dois anos e embora
achassem que fazê-lo por mera diversão fosse salutar
(no crescimento de qualquer músico) chegou ao ponto
em que finalmente senࢢram necessidade de parࢢr para
um projeto mais sério e coeso. Desde o início assumiram
que queríam lançar tudo de forma séria. Depois de
mostrarem o EP “The Worst Shit” está para breve a
edição do seu primeiro longa duração “Nonsquare”
gravado no Black Sheep Studios em Sintra.

[4]Sun Blossoms é o “bedroom project” pessoal e
(in)transmissível de Alexandre Fernandes, um adoles-
cente lisboeta que se tornou uma das apostas prioritárias
no scouࢢng da editora vimaranense, Revolve. Lo fi,
reverbs e delays, que desabrocham acordes circulares
e brandos de guitarra, invadidos bem lá no fundo por
uma voz demorada e confessional contaminada pelo
Kurt Vile. Um apartamento na capital, consumido pelos
raios solares da Califórnia e pelo revivalismo iࢢnerante
deste slacker pop, guiado por Mac DeMarco, Ariel Pink
ou por uns Ducktails precoces. Um audacioso e emba-
ciado casulo a estagiar em tom Maior, consumado pela
experiência nos seus Blue Drones
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[5]CAN CUN é a banda de Bruno André Azevedo, Bruno
Coelho e Jorge Simões, um trio de Vila Real que se juntou
em 2014 para desconstruir um imaginário complexo as-
sente em sinteࢢzadores, riffs, ritmos em loop e melodias
sonhadoras. Se por um lado o nome sugere paisagens
de areias brancas, águas límpidas e faunas tropicais, a
sonoridade iࢢnerante entre o dream pop e o rock dos
anos 90 mostra-nos uns CAN CUN crus e obreiros de
texturas sonoras espessas. Uma espécie de natureza
mutável na sua génese transformadora, com raízes na
imponente Serra do Marão e horizontes que desaguam
num azul cristalino do Oceano Pacífico.

Henrique Rodrigues é um jovem talento de Bragança
que entre outros projetos, embarca agora em nome
próprio numa aventura que pretende levar a bom porto
com as suas músicas cheias de intenção e propósito.
Acompanhado por Rui na guitarra, Rómulo no baixo e
Milton na bateria, Henrique Rodrigues apresenta no
SpiritFest pela primeira vez o seu novo cunho.

BILHETES:
Entrada geral: 6€
1.5€ Reverte a favor da Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de Bragança.
Bilhetes à venda em:
Café Floresta, União de Freguesias de Bragança, Tó Liz
Hair Designer, etc
CARTAZ COMPLETO:
- Gnoomes (Perm – Russia)
- Galgo (Oeiras)
- The Black Zebra (Porto)
- Sun Blossoms (Lisboa)
- Can Cun (Vila Real)
- Henrique Rodrigues(Bragança)
- dgtldrmr. (Bragança)

INFO:
[6]www.dedos-bionicos.pt
[7]h�ps://www.facebook.com/dbionicos
[8]h�ps://www.facebook.com/spiri�estbraganca
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21h30 Abertura de Portas
22h00 Can Cun
22h40 Henrique Rodrigues
23h20 Sun Blossoms
00h10 The Black Zebra
01h00 Gnoomes
01h50 Galgo
02h30 dgtldrmr
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Vila Flor recebe final da Taça de Portugal de Voleibol
Feminino (2016-03-15 13:51)

Vila Flor recebe nos dias 19 e 20 de Março as Meias-
Finais da Final 4 da Taça de Portugal - Seniores
Femininos.

Vila Flor recebe final da Taça de Portugal de Voleibol
Feminino Estas provas, organizadas pela Federação Por-
tuguesa de Voleibol, com o apoio da Câmara Municipal,
terão lugar no Pavilhão Gimnodesporࢢvo. Este espaço,
que foi palco da úlࢢma edição da Supertaça Feminina,
acolhe as equipas do CD Ribeirense/Atléࢢco VC - Leixões
SC e Castelo da Maia GC - Porto Vólei 2014.

O primeiro jogo tem início às 15 horas e o segundo
às 17h30, do dia 19.

Dia 20, às 15 horas, será disputada a final, com transmis-
são em direto pela Sport TV.
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“Semana Santa Inclusiva” em Bragança
(2016-03-15 16:30)

A Santa Casa da Misericórdia de Bragança está a
organizar a “Semana Santa Inclusiva” , uma iniciaࢡva
que convida todas as insࢡtuições da cidade ligadas à
deficiência a parࢡcipar na Semana Santa.

[post _ad]

O evento é organizado pela Santa Casa da Misericórdia e
pela Unidade Pastoral de Bragança, devendo realizar-se
entre os dias 20 e 27 de Março.

“No senࢢdo de alargar a vivência neste momento
litúrgico a pessoas com deficiência, este ano vai contar
com a sua especial parࢢcipação na Via Sacra da cidade,
dia 20, pelas 21h00 e na Missa Crismal, dia 24, às 11
horas, na Catedral”, refere u comunicado da insࢢtuição.

A proposta é que cada uma das insࢢtuições escol-
ham um utente que ficará responsável pela passagem
de testemunho numa estação da Via Sacra, durante o
cortejo na cidade.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
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As insࢢtuições que vão parࢢcipar são a Associação de Pais
e Amigos do Diminuído Intelectual (APADI), Associação

Sócio Cultural dos Deficientes de Trás os Montes (AS-
CUDT), Academia Santos Márࢢres e Centro de Educação
Especial (CEE).

“A Santa Casa da Misericórdia tem como base de
trabalho uma políࢢca inclusiva e de respeito pela
diferença”, refere-se no mesmo comunicado.
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Protocolo com os Bombeiros Voluntários de Torre
de Moncorvo permiࢢu apoiar o transporte de 419
doentes (2016-03-15 16:47)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo apoiou,
durante o ano de 2015, o transporte de 419 doentes
para os hospitais de Vila Nova de Foz Côa, Mirandela,
Macedo de Cavaleiros, Bragança, Vila Real e Porto.

Protocolo com os Bombeiros Voluntários de Torre de Mon-
corvo permiࢢu apoiar o transporte de 419 doentes
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Os doentes são transportados pelos Bombeiros Volun-
tários de Torre de Moncorvo, no âmbito de um protocolo
assinado dia 6 de Maio de 2015 entre a Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo e a Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários desta localidade.

O Município apoia parte dos custos dos transportes
para as consultas e tratamentos em unidade hospitalares
de doentes com mais dificuldades económicas e finan-
ceiras.

Esta medida insere-se no programa “Ninguém Fica
de Fora” que além de ter uma vertente cultural tem uma
vertente social que permite levar os

[post _ad]

cuidados necessários à população do concelho e permite
aos idosos e pessoas mais desfavorecidas terem acesso a
serviços de forma gratuita.

Luciana Raimundo
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Insolvência ou penhora aࢢnge 14,6% das Farmácias
do distrito de Bragança (2016-03-15 17:43)

O número de Farmácias em situação de insolvência
ou penhora conࢡnua a subir. As graves dificuldades
financeiras do setor colocam em causa a cobertura far-
macêuࢡca e a rede de serviços de saúde de proximidade
à população.
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No distrito de Bragança, praࢢcamente não exisࢢam Far-
mácias em situação de insolvência ou penhora em 2012.
Em 2016, são já 14,6 % as Farmácias nestas condições.

A nível nacional, são 18,7 % as Farmácias (549) em
situação de insolvência ou de penhora, um crescimento
de 127,8 % entre dezembro de 2012 e fevereiro de
2016. Neste período, o número de insolvências mais
que triplicou, de 61 para 188 Farmácias (+208,2 %). Já
o número Farmácias sob penhora duplicou, de 180 para
361 (+100,8 %).

O crescimento das insolvências e das penhoras é
revelador dos problemas de sustentabilidade do setor
das Farmácias, que põem em cheque a capacidade e a
qualidade da resposta dos farmacêuࢢcos às necessidades
dos utentes.

João Seabra e Pedro Tavares
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UTAD assina protocolos de cooperação com mais de
30 Municípios do Norte (2016-03-15 21:22)

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD),
por ocasião do seu 30º aniversário, realiza na próxima
sexta-feira, 18 de março, pelas 11h30, na Biblioteca
Central da UTAD, uma cerimónia de assinatura de
protocolos de cooperação com mais de 30 Municípios,
na qual estarão presentes os respeࢡvos Presidentes,
assim como o Presidente da CCDR-N, Emídio Gomes e
o Secretário de Estado Adjunto e do Ambiente, José
Mendes.

UTAD assina protocolos de cooperação com mais de 30
Municípios do Norte
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Esta cerimónia pretende dar a conhecer a importância do
trabalho que tem vindo a ser dinamizado entre a UTAD e
as autarquias em múlࢢplos projetos de desenvolvimento,
ligados à invesࢢgação, à inovação, à transferência de con-
hecimento e tecnologia para a comunidade e empresas,
ao empreendedorismo e que mostram um forte impacto
na economia regional e do país.

Os protocolos a assinar estendem-se maioritariamente
ao norte de Portugal e aos concelhos da margem sul
do Douro e abrangem áreas temáࢢcas muito diversas
onde a UTAD tem desenvolvido competências: agri-
cultura, produção animal e floresta e o agroalimentar;

desenvolvimento regional, baseado no turismo, inovação
tecnológica e social.

Com este ato público pretende-se aprofundar o compro-
misso da nossa universidade com o desenvolvimento do
território.
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Os riscos de uma inúࢢl revisão consࢢtuicional
(2016-03-16 09:39)

| Hélio Bernardo Lopes | Tenho doࢡ a oportunidade de
apontar o êxito social e políࢡco – sobretudo, o primeiro
– que está a merecer a intervenção de Marcelo Rebelo
de Sousa como Presidente da República.

Mas pude ontem referir que este êxito se deve, muito
acima de tudo o mais, a dois fatores: às singularidades
que costuma criar e que lhe são muito ,picasࢤ mas, acima
de tudo, ao extremo desagrado que as presidências
do seu antecessor causaram junto dos portugueses, de
parceria com a fantásࢢca pobreza causada pela gover-
nação de Pedro Passos Coelho e do CDS/PP.

Com toda a lógica, para mais num discurso de tomada
de posse como Presidente da República, o Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa não podia ter deixado de dizer
o que disse, como, por exemplo, que o poder políࢢco
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democráࢢco não pode demiࢢr-se do seu papel definidor
de regras, corretor de injusࢢças, penhor de níveis equi-
taࢢvos de bem-estar económico e social, em parࢢcular,
para aqueles que a mão invisível apagou, subalternizou
ou marginalizou.

Não me causaram estas palavras um mínimo de reação,
nem as tomei como novidade, porque há já muitas
décadas as pude escutar ao falecido Adelino Amaro da
Costa, em entrevista televisiva, quando o CDS vivia ainda
a anos-luz das posições de direita cruel para que foi
aࢢrado pela ação políࢢca de Paulo Portas. Mais recente-
mente, Diogo Freitas do Amaral, creio que em entrevista
que concedeu a Vítor Gonçalves, disse isto e muito mais,
mormente ao redor da mentalidade desumana de Hayek.
E não esqueço nunca a alegria de conhecidos meus
católicos, a maioria da Opus Dei, em face da publicação
que havia doࢢ lugar na Europa/América da obra de
Milton Friedman, onde pareciam ter encontrado a chave
da felicidade dos seres humanos. A tal (in)felicidade que
conduziu o mundo ao que hoje pode ver-se por toda a
parte.

Mas se aplaudo a atual ação políࢢca, com forte cunho de
aparência social, também não esqueço a realidade das
coisas e sobre que escrevi durante a campanha eleitoral.
Como se deverá ter percebido, votei no académico
António Sampaio da Nóvoa, porque as garanࢢas que
dava eram muito maiores que as que agora se possuem.
A prova disso está nisto: o Presidente Marcelo Rebelo
de Sousa, a uma primeira vista, parece afastar-se do
capitalismo puro e duro, mostrando-se preocupado com
aqueles que a mão invisível apagou, subalternizou ou
marginalizou. Simplesmente, isto são apenas palavras,
certamente sinceras, mas que precisam primeiro de ser
testadas.

Ora, é muito pouco provável que possa ser o Presi-
dente Marcelo Rebelo de Sousa a exigir o que a Direita
que o aplaudiu realmente deseja. A prova disso está no
facto dessa Direita o ter aplaudido, apesar de ter dito, no
seu discurso, que o poder políࢢco democráࢢco não pode
demiࢢr-se do seu papel definidor de regras, corretor de
injusࢢças, penhor de níveis equitaࢢvos de bem-estar
económico e social, em parࢢcular, para aqueles que a
mão invisível apagou, subalternizou ou marginalizou.

Pois, aí está já a Direita a propor o que o Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa não disse mas sempre de-
fendeu. E todas as suas propostas vão sempre – é assim

há quarenta anos – no senࢢdo de reࢢrar à democracia
valor operacional, reduzindo-a a mera formalidade que
possa criar nos eleitores a ideia de que dispõem de poder
para legiࢢmar os eleitos.

Ora, quais são as dificuldades que a Direita de hoje
encontra na atual Consࢢtuição da República? É fácil
elencá-las: o Sistema Políࢢco, o Sistema de Jusࢢça e o
Estado Social. Analisemos estes casos.

Quanto ao Estado Social, o que se pretende é destruí-lo.
Pôr um fim nas reformas auferidas por via das garanࢢas
dadas através da lei imperaࢢva criada pelo próprio
Estado. Sem reformas capazes, as empresas passariam
a dispor de uma mão-de-obra barata. Os velhos seriam
lançados para a resignação e a morte. Os jovens, através
do desemprego galopante, trabalhariam por quase nada
ou mesmo conࢢnuariam a emigrar. E é por isso que a
Ordem dos Médicos surgiu agora a defender o abaixam-
ento do numerus clausus no acesso a Medicina. De facto,
médicos para quê e para quem? O mesmo se pode dizer
do Sistema Educaࢢvo, para o qual o histórico sonho é
privaࢢza-lo tanto quanto possível. O que o tornaria, à
semelhança do que já está a dar-se no Reino Unido, num
sistema classista de seleção social: quem vesseࢢ riqueza,
ter-lhe-ia acesso; quem a não possuísse, ficaria com um
dos tais cursos muito interessantes, mas só para pobres.

A seguir, o Sistema Políࢢco. De há muito venho
referindo que o cansaço dos portugueses com a III
República se prende com as políࢢcas realizadas pelos
políࢢcos e não com a metodologia do funcionamento
daquele sistema. Como se torna evidente, ninguém pode
aplaudir o desenvolvimento de uma pobreza crescente,
com os políࢢcos a receberem prebendas de todo o poࢢ e
com direitos essenciais a serem cortados à esmagadora
maioria.

Ora, o que pretende a Direta com as alterações ao
Sistema Políࢢco – aqui também apoiada pelo PS? Pois, re-
duzir o número de deputados à Assembleia da República
e, por aí, exࢢnguir a representação parlamentar do Bloco
de Esquerda e do PCP. É um anࢢquíssimo sonho, já dos
tempos de Spínola e de Sá Carneiro, ao início do 25
de Abril. E quem pode confirmar isto mesmo é o atual
conselheiro de Estado, Domingos Abrantes. Por fim, o
controlo do Sistema de Jusࢢça. Depois do Presidente
Cavaco Silva nos ter brindado com a sua ideia – foi
apresentada na sua intervenção na úlࢢma Sessão Solene
de Abertura do Ano Judicial – de conferir ao Presidente
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da República, após revisão consࢢtucional, a prerrogaࢢva
de nomear juízes para o Tribunal Consࢢtucional, surgiu
agora Pedro Motas Soares, em arࢢgo publicado no Diário
de Noࢤcias, a defender a mesma ideia.

Acontece que eu escrevi sobre os perigos desta ideia
logo no dia imediato ao das palavras proferidas pelo
Presidente Cavaco Silva. E é muito simples perceber
estes riscos: os atuais juízes do Tribunal Consࢢtucional
são fortemente independentes, porque a sua escolha é
extremamente indireta. Os escolhidos pela Assembleia
da República estão devedores a quem? À Assembleia da
República, ou seja, a ninguém em parࢢcular. Diferente
será o caso de serem escolhidos pelo Presidente da
República, para mais académico e consࢢtucionalista. A
dívida de graࢢdão surgiria logo e no plano estritamente
pessoal. Mas dar-se-ia agora um novo fenómeno: esses
juízes, a serem escolhidos pelo Presidente Marcelo
Rebelo de Sousa, seriam sempre – já se deu isto com os
membros por si escolhidos para o Conselho de Estado –
da zona católica militante. Em geral, da Direita, e os que
fossem da esquerda sê-lo-iam como Guterres, Maria de
Belém ou Eduardo Lourenço...

Esta evidenࢤssima realidade mostra que o Tribunal
Consࢢtucional passaria a funcionar como um crivo de
natureza religiosa, com as posições desses juízes supor-
tadas, primeiro que tudo, nas posições públicas da Igreja
Católica. De resto, a recente cerimónia ecuménica, os
ecos de alastramento religioso que logo foram aproveita-
dos pelos católicos mais militantes, como também esta
simbólica visita ao Vaࢢcano – creio que nenhum dos
seus antecessores assim procedeu –, mostram o que,
neste domínio, é de esperar da intervenção políࢢca do
Presidente Marcelo Rebelo de Sousa.

Logo depois, a ideia do Presidente da República pas-
sar a presidir a um novo Conselho Superior de Jusࢢça,
que englobasse todos os Conselhos Superiores ligados
à Jusࢢça. Duvido da existência de uma tal estrutura em
qualquer Estado do Primeiro Mundo. Mas há um dado
que é certo: passaria a ser uma estrutura de controlo do
poder judicial pelo Presidente da República, para mais,
com este órgão ocupado por um académico do Direito,
das áreas Consࢢtucional e Administraࢢva.

Por fim e sem espanto, a noࢤcia ontem surgida de
que o PS e o PSD estão disponíveis para avançar para
uma revisão consࢢtucional, mas não apenas para dar ao
Presidente da República o poder de nomear o governador

do Banco de Portugal, antes aproveitando a mesma para
uma revisão consࢢtucional mais alargada. Aqui está, pois,
como mesmo ainda sem a eutanásia legalizada, o suicídio
políࢢco já pode conduzir o PS a quase nada. E quem diz
PS, diz a esmagadora maioria dos portugueses.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
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Município de Torre de Moncorvo implementou pro-
grama “+ vidAࢢva” nas Insࢢtuições Parࢢculares de
Solidariedades Social (2016-03-16 14:10)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo está a pro-
mover um programa de assistência e apoio à população
tendo como áreas de intervenção a saúde mental, de
forma a melhorar a qualidade de vida dos utentes das
IPSS’s.
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O programa está a ser implementado nas Insࢢtuições
Parࢢculares de Solidariedade Social (IPSS) do concelho
e desࢢna-se às pessoas com epilepsia, dificuldades de
aprendizagem, perturbações mentais, traumaࢢsmos
cranianos, perdas de memória, acidentes vasculares
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cerebrais e doenças neurodegeneraࢢvas.

O projeto chega semanalmente às IPSS que aderi-
ram ao programa, nomeadamente Associação Social
e Cultural de Peredo dos Castelhanos, Centro Social e
Paroquial do Larinho, Associação Sociocultural e Recre-
aࢢva do Felgar, Associação de Bem Fazer de Mós, Centro
Paroquial de Nossa Senhora da Oliveira de Cardanha,
Centro Social e Paroquial de

[post _ad]

Felgueiras, Centro Social e Paroquial de Carviçais e
Fundação Francisco Meireles.

O programa “+VidAࢢva” é composto por duas modal-
idades de serviço, o acompanhamento psicológico e
o acompanhamento neuropsicologico, que engloba
avaliações, reabilitação neuropsicologica, esࢢmulação
cogniࢢva, e apoio ao cuidador.

Luciana Raimundo
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Música e Dança tradicional vai animar Mogadouro
(2016-03-16 14:25)

P<7big>ela primeira vez o Município de Mogadouro vai
organizar um Encontro de Música e Dança tradicional

transmontana. Uma oportunidade para reunir os gru-
pos de gaiteiros e de pauliteiros do concelho e também
o Rancho Folclórico e Etnográfico de Mogadouro.

[post _ad]

A ideia é fazer uma ode à música e à dança tradicionais
de Trás-os-Montes que não têm ficado estagnadas no
tempo. Os grupos presentes neste encontro são, aliás,
maioritariamente consࢢtuídos por jovens. Sangue novo
que tem vindo a invesࢢr e a dar muito de si às tradições
da região.

Gaiteiros do Variz, Lua nova, Os Chuços, Us do copo,
Os Roleses, Us da Burra, Moinho de Vento, Filhos da
Terra, Pauliteiricos de Mogadouro, Gaiteiros de Bem-
posta, Pauliteiras de Bemposta e Rancho Folclórico e
Etnográfico de Mogadouro são os grupos presentes neste
I Encontro de Música e Dança tradicional transmontana.
O evento realiza-se no Recinto da Feira da Amendoeira
em Flor este sábado, 19 de março, pelas 14h30.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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Carro sem condutor seduz 44% dos portugueses
(2016-03-16 14:35)

De acordo com o mais recente estudo do Observador
Cetelem, quase metade dos automobilistas portugueses
(44 %) mostra-se muito ou algo interessada na uࢡlização
de um veículo sem condutor.

Embora não sejam ainda maioritários a imaginar-se numa
viatura autónoma, os portugueses são os europeus mais
convencidos de que esta tecnologia será, de facto, uma

realidade (84 % vs 73 % de média europeia).
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O Observador Cetelem quesࢢonou automobilistas de
vários países do mundo e constatou que três em cada
quatro acreditam que o veículo sem condutor será uma
realidade. É nos países em desenvolvimento que se
verifica um maior oࢢmismo, especialmente na China
(92 %), no México (87 %), no Brasil (86 %) e na Turquia
(86 %). Portugal surge logo na quinta posição (84 %).
Curiosamente, os japoneses (63 %), britânicos e amer-
icanos (61 %), pioneiros nesta matéria, mostram-se
bastante mais reࢢcentes em relação às possibilidades de
desenvolvimento do conceito.

Em média, 55 % dos automobilistas, a nível mundial,
mostram-se seduzidos pela uࢢlização do carro sem condu-
tor. Uma vez mais, são os países emergentes que revelam
um maior interesse, especialmente a China, onde 91 %
dos automobilistas confessam querer uࢢlizar uma viatura
autónoma. Pelo contrário, nos Estados Unidos, berço
de Silicon Valley – um dos grandes impulsionadores do
automóvel sem condutor, os consumidores interessados
são ainda minoritários (32 %).

«A adoção da viatura totalmente autónoma será,
sem dúvida, mais fácil nos países emergentes. Nos
países desenvolvidos, que acompanharam de perto
o desenvolvimento do conceito e onde o automóvel
tradicional está bem enraizado nos modos de vida,
existem ainda algumas reservas. O desfasamento entre
a evolução da tecnologia e o enquadramento legislaࢢvo,
e as eventuais falhas da viatura autónoma – mesmo que
pouco numerosas, explicam esta falta de confiança»,
afirma Diogo Lopes Pereira, diretor de markeࢢng do
Cetelem.

As análises económicas e de markeࢢng, bem como
as previsões foram efetuadas em colaboração com a
empresa de estudos e consultoria BIPE (www.bipe.com).
Os inquéritos de campo ao consumidor foram conduzidos
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pela TNS Sofres, durante o mês de julho de 2015, em
quinze países (África do Sul, Alemanha, Bélgica, Brasil,
China, Espanha, Estados Unidos, França, Itália, Japão,
México, Polónia, Portugal, Reino Unido e Turquia). No
total, foram quesࢢonados mais de 8.500 proprietários de
ma viatura adquirida nos úlࢢmos cinco anos.

[post _ad]

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores, em
30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua
aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza
uma gama completa de crédito a parࢢculares via ponto
de venda (lojas, concessionários automóvel) e por via
direta aos seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem. Com cerca de 600
colaboradores esta nova enࢢdade posiciona-se como
líder de mercado em Portugal no crédito a parࢢculares.
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Começaram os ataques (2016-03-17 08:46)

| Hélio Bernardo Lopes | Desde a manhã em que
Marcelo Rebelo de Sousa se dirigiu à Assembleia da
República, a fim de tomar posse como Presidente da
República, que a sua ação políࢡca já nestas funções se
tem saldado num êxito cabal.

Ninguém hoje pode pôr em dúvida que o Presidente
Cavaco Silva já não concitava o apoio da maioria dos
portugueses há uns bons anos. O que agora está a dar-se
com o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa deve-se, em
mui boa medida, àquela realidade. O atual Presidente
da República procurou mostrar-se alguém próximo dos
portugueses, atento, sem distâncias desagradáveis. A
sua irrequietude contém imenso de alma e de profunda
sensibilidade humana e cristã.

O facto de alguém o ter apontado como o nosso
Papa Francisco, ou de certa senhora, repleta de lágri-
mas, lhe pedir que não esquecesse as pessoas, são
dois indicadores do estado de divórcio entre a grande
maioria dos portugueses e os líderes da anterior Maioria-
Governo-Presidente. Tal como pude escrever por vezes
diversas, a generalidade dos portugueses estava farta
daqueles líderes até à ponta dos seus maiores cabelos.
E, sobretudo, no que respeita ao Presidente Cavaco Silva.

Mas bastaram três dias de êxito pleno, junto dos
portugueses, por parte do Presidente Marcelo Rebelo
de Sousa, para que tenham já começado as críࢢcas e as
piadas à sua ação políࢢca. Começou, indiscuࢢvelmente,
o caminho tão nosso conhecido por parte da grande
comunicação social.

Esta realidade, hoje já bem visível, mostra bem como
é di߶cil ser-se líder em Portugal. Um país onde os que
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de há vinham criࢢcando o Presidente Cavaco Silva, num
ápice, já lhe reconhecem agora não ter sido assim tão
mau! Há até quem vaࢢcine que Aníbal Cavaco Silva ainda
virá a ser recordado e com saudade!! É, de um modo
indubitável, falar para não estar calado.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Maior conferência Ibérica de cosmologia realiza-se
em Vila do Conde (2016-03-17 09:21)

A conferência IBERICOS 2016 é organizada pelo Insࢡtuto
de Astroߵsica e Ciências do Espaço (IA). Entre 29 e 31 de
março de 2016, Vila do Conde recebe a décima primeira
conferência Ibérica de cosmologia [1]IBERICOS 2016 ,
organizada pelo Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências do
Espaço ([2]IA ).
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Esta conferência é na realidade um encontro informal
entre cosmólogos e invesࢢgadores de áreas similares
(como ߶sica de parࢤculas ou astro߶sica), que procura fo-
mentar a colaboração entre teóricos e observadores. Os
temas das apresentações serão bastante diversos, desde
as tão badaladas ondas gravitacionais, passando pela
radiação cósmica de fundo ou à variação das constantes
fundamentais do Universo.

O cosmólogo [4]Carlos Marࢢns (IA e [5]Universi-
dade do Porto ), da organização do IBERICOS 2016,
comenta que “os encontros não são focados num único
tema. Aliás, a diversidade de temas das comunicações
apresentadas ilustra a vitalidade desta área na Península
Ibérica. Todos os grupos e invesࢢgadores mais aࢢvos
parࢢcipam no encontro, e é parࢢcularmente posiࢢvo que
cerca de metade das comunicações serão apresentadas
por alunos de doutoramento e mestrado.”

Ricardo Cardoso Reis (Grupo de Comunicação de Ciência
do IA)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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A Semana Santa em Torre de Moncorvo
(2016-03-17 09:30)

De 18 a 27 de Março realizam-se em Torre de Moncorvo
várias aࢡvidades que marcam as celebrações da Sem-
ana Santa. O ponto alto da Semana Santa tem lugar
com a Procissão do Encontro, que se realiza dia 20 de
Março, e conta com a representação ao vivo da Via
Sacra, pelo Grupo Alma de Ferro Teatro.
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No decorrer da semana, terão lugar outras celebrações
tradicionais como a Bênção dos Ramos no dia 19 de
Março, na Praça Francisco Meireles, a celebração da Ceia
do Senhor e a Procissão dos Passos, no dia 24 de Março,
a adoração da Cruz e a procissão do Enterro do Senhor,
no dia 25 de Março. Decorre no dia 26 de Março, uma
Vigília Pascal com Bênção da Água e do Círio Pascal, na
Igreja Matriz, e as Alvíssaras pelo Grupo Alma de Ferro
Teatro, na Igreja da Misericórdia.

No dia de Páscoa, 27 de Março, realiza-se a missa
da Ressurreição, a procissão da Aleluia e a Visita Pascal.

De salientar a nível musical o Encontro de Coros, no
dia 18 de Março no Cineteatro de Torre de Moncorvo,
e um concerto com os Lacre, no dia 25 de Março, na
Igreja Matriz de Torre de Moncorvo. A Semana Santa
é organizada pela Santa Casa da Misericórdia de Torre
de Moncorvo e Município de Torre de Moncorvo, em
parceria com a Paróquia de Torre de Moncorvo e Grupo
Alma de Ferro Teatro.
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Encontro de Coros no Cineteatro de Torre de Moncorvo

No próximo dia 18 de Março, pelas 21h30, tem lu-
gar no Cineteatro de Torre de Moncorvo um Encontro de
Coros.

Ao palco vai subir o Coro da Escola Municipal Sabor
Artes, de Torre de Moncorvo, o Coral Briganࢢno, o Coro
do IPB e o Coro da Cruz Vermelha de Mirandela.

Os bilhetes estão à venda, no próprio dia, a parࢢr
das 20h30, na bilheteira do Cineteatro.

A iniciaࢢva é da Câmara Municipal de Torre de Mon-
corvo.

Luciana Raimundo
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A Espanha das Três Culturas na Casa das Artes de
Mogadouro (2016-03-17 09:42)

A Casa das Artes de Mogadouro recebe no próximo dia
19 de março um concerto que reúne quatro intérpretes e
amigos, representantes das três culturas judaica , cristã
e muçulmana. O espectáculo está agendado para as
21.30 horas.
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Com um programa fresco e parࢢcipaࢢvo, que vai grad-
ualmente ganhando dinâmica com os temas rítmicos,
intercalando naturalmente sonoridades Ibéricas, da
Europa Central, Mediterrâneo e do Norte de África com
a guitarra flamenca como fio condutar.

“Tres Cultura Tres” junta a voz de quatro intérpretes
e amigos, representantes das três culturas (judaica ,
cristã e muçulmana) que conviveram durante séculos no
solo peninsular.

Paco Díez, Idó Segal, Wafir S. Gibril e Raúl Olivar
sobem ao palco da Casa da Cultura de Mogadouro este
sábado, 19 de março, a parࢢr das 21:30 horas para um
concerto inesquecível.
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IPB e Insࢢtuto Nacional de Invesࢢgação Agrária
e Veterinária geram protocolo de colaboração
(2016-03-17 19:03)

O IPB e Insࢡtuto Nacional de Invesࢡgação Agrária e
Veterinária (INIAV,) geram protocolo de colaboração
com vista ao estreitamento de relações de cooperação
insࢡtucional.
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Com esse objecࢢvo o presidente do INIAV , Nuno Canada,
estará amanhã em Bragança com vista ao estreitamento
de colaboração entre as duas enࢢdades.

O Protocolo entre o IPB e o INIAV visa estreitar as
relações de cooperação e intercâmbio entre as duas
insࢢtuições, de modo a que ambas possam beneficiar de
acções de colaboração nos domínios de Acࢢvidade a que
se dedicam.

As acções de colaboração a desenvolver poderão in-
cidir sobre todos os domínios julgados úteis e relevantes
por ambas as insࢢtuições, devendo centrar-se em ac-
vidadesࢢ nos domínios de ensino e da formação, no
desenvolvimento, em parceria,

[post _ad]
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de Projectos de invesࢢgação de âmbito nacional e
internacional, na promoção de prestação de serviços e
em estágios cienࢤficos e técnicos.

Estarão presentes na visita ao IPB e assinatura do
protocolo, além do presidente do INIAV Nuno Canada, os
invesࢢgadores do INIAV de vários domínios, que reunirão
com os congéneres do IPB.
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Freguesia de Carviçais inaugurou "Neoberraco"
(2016-03-17 19:17)

Foi inaugurado no Sábado, dia 12 de Março, durante
o decorrer da Feira do Pão e da Amendoeira em Flor,
na Fraga da Urreta, a escultura do "Neoberraco",
integrada na realização do PAN Carviçais/Morille -
Encontro Transfronteiriço de Poesia e Arte de Van-
guarda, que se realizou no ano anterior, e que integrou
uma oficina de escultura, mediante soldadura e forja,
dirigida por José António Elvira.

[1]Foto: Junta de Freguesia de Carviçais
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Esta oficina de escultura, que teve a parࢢcipação de
estudantes de faculdades de Portugal e Espanha, ex-
ecutou 8 peças em ferro e contou com o apoio de vários
Ayuntamientos espanhóis e Municípios e Freguesias
portugueses, nomeadamente o Município de Torre de
Moncorvo.

Segundo o Presidente da Freguesia de Carviçais, Francisco
Braz, "a implantação desta obra de arte em Carviçais,
marca não só a realização do Encontro Transfronteiriço
realizado entre Morille/Salamanca e Carviçais/Torre de
Moncorvo, mas também, e da parte da Junta de Fregue-
sia de Carviçais, uma nobre e honrosa homenagem à
agricultura desta terra, sempre bem patente e presente
no dia a dia desta população".

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://www.facebook.com/media/set/?set=a.15643537
67189706.1073741869.1442985622659855&type=3

Mirandela promove ‘Vales oferta’ para esࢢmular
comércio tradicional (2016-03-17 19:59)

‘Nesta Páscoa o Comércio Tradicional Vale ofertas’ é a
campanha promovida pelo Município de Mirandela e
a Associação MIRCOM – Mirandela Comercial, como
forma de atrair cada vez mais visitantes bem como
proporcionar melhores oportunidades de negócio para
o comércio de proximidade durante o período da Páscoa.
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Entre 19 e 26 de março, o comércio tradicional oferece
produtos regionais aquando da compra de produtos nas
mais de 150 lojas aderentes à iniciaࢢva ‘Nesta Páscoa o
Comércio Tradicional Vale ofertas’. Mediante a compra de
um certo montante em produtos, ao cliente é oferecido
um ‘vale oferta’ – contempla alheiras de Mirandela e/ou
vinhos de Trás-os-Montes –, podendo posteriormente
ser trocado no Posto de Turismo de Mirandela.

Os vales, para compras superiores a 25, 50 e 100
euros, têm como ofertas uma alheira de Mirandela, uma
garrafa de vinho de Trás-os-Montes e duas alheiras de
Mirandela mais uma garrafa de vinho de Trás-os-Montes,
respeࢢvamente, consoante o valor da compra efetuada
nas
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lojas aderentes do comércio tradicional.

Para animar ainda mais esta campanha, as enࢢdades
promotoras desta iniciaࢢva ofereceram a cada um dos
mais de 150 estabelecimentos aderentes um tapete de
cor roxa, alusivo ao período religioso que agora se inicia.
O cliente/visitante só tem que procurar o tapete roxo ou
o cartaz na montra e poderá receber produtos regionais
em troca das suas compras.

‘Nesta Páscoa o Comércio Tradicional Vale ofertas’
tem por horizonte proporcionar melhores oportunidades
de negócio para o comércio de proximidade,
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aproveitando este período de Páscoa em que são muitos
os visitantes que acorrem a Mirandela.

Recorde-se que ainda recentemente a Comissão Eu-
ropeia classificou a Alheira de Mirandela como produto
de indicação geográfica protegida (IGP), considerando
que se disࢢngue de outros enchidos da mesma categoria
pelo seu aroma, paladar e forma de preparação. A área
geográfica de produção da Alheira de Mirandela está
circunscrita ao concelho de Mirandela.
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Trilhos de Mogadouro desafiam atletas
(2016-03-18 09:29)

São esperados cerca de 200 atletas, em Mogadouro,
para o 14.º Trilhos de Mogadouro – Amendoeiras em
Flor. A prova está integrada no Circuito Nacional de
Montanha 2016 e realiza-se no próximo domingo, dia
20 de março.

Trilhos de Mogadouro desafiam atletas
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São quase 21Km onde alternam as subidas e descidas de
inclinação suave a muito acentuada, uࢢlizando caminhos
rurais, trilhos pedestres e corta-fogos passando pelas
serras de Mogadouro, Vilar de Rei, Zava e Figueira e
povoações de Zava e Figueira... apreciando as belas
paisagens do Planalto Mirandês.
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Entre os cerca de 200 atletas que estarão presentes
nestes Trilhos de Mogadouro, destaque para a parࢢci-
pação dos atletas do Clube Académico de Mogadouro
(Rui Muga, Pedro Rodrigues, Carlos Lopes e José Car-
valho), que conseguiram excelentes resultados na
primeira prova do Circuito Nacional de Montanha, que
se realizou em Manteigas.

[post _ad]

A parࢢda é dada às 10H30, na Avenida Regimento dos
Comandos, em Mogadouro e a meta será no mesmo lo-
cal (em frente aos Bombeiros Voluntários de Mogadouro).

Em simultâneo realizam-se as Corridas Jovens – Mo-
gadouro 2016, para escalões jovens (10 aos 17 anos),
a realizar nos arruamentos do centro de Mogadouro,
coincidentes com a meta da prova principal e caminhada.

Os Trilhos de Mogadouro – Amendoeiras em Flor são
uma organização da Câmara Municipal de Mogadouro
em colaboração com a Federação Portuguesa de Mon-
tanhismo e Escalada, União de Freguesias de Mogadouro,
Valverde, Vale de Porco e Vilar de Rei, Associação de
Atleࢢsmo de Bragança e Terras de aventura.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
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Encontro de Tunas Académicas animou Torre de
Moncorvo (2016-03-18 09:39)

Torre de Moncorvo recebeu no passado dia 12 de Março
um Encontro de Tunas Académicas, com a parࢡcipação
da Orxestra Pitagórica, HinoPortuna, InVinus Tuna e da
Estudanࢡna Feminina de Coimbra.
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Durante a tarde as ruas do centro histórico foram an-
imadas pelas referidas tunas, sendo que Estudanࢢna
Feminina de Coimbra se deslocou até à Feira do Pão, em
Carviçais.

[post _ad]

Às 21h30, teve lugar no Cineteatro de Torre de Moncorvo
o Encontro de Tunas que teve grande adesão do público.

Durante duas horas os estudantes interpretaram
vários temas académicos e alguns conhecidos do público
em geral, com as animações em palco que tão bem os
caracterizam.

No final, o Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Nuno Gonçalves, entregou os troféus a todas
as tunas e encerrou o encontro.

Esta foi mais uma iniciaࢢva da Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo, inserida nas Fesࢢvidades da
Amendoeira em Flor.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de
Trás-os-Montes e Alto Douro Visite-nos em
www.noࢢciasdonordeste.pt

Uma chamadinha de atenção (2016-03-18 15:06)

| Hélio Bernardo Lopes | Como num dia destes escrevi,
aí nos surgiu Pedro Mota Soares, na peugada daquela
sugestão do Presidente Cavaco Silva, de poder o Presi-
dente da República, no futuro, poder passar a designar
alguns dos juízes do Tribunal Consࢡtucional.

Voltei, então, a chamar a atenção para o risco de
uma tal práࢢca, que acabaria por saldar-se numa influên-
cia do Presidente da República sobre a posição assumida
por alguns dos juízes por si escolhidos.

Acontece, até com grande frequência, que nos é dado o
exemplo, nas televisões, do caso norte-americano, em
que o Presidente da República é quem escolhe os juízes
do Supremo Tribunal Federal. Precisamente o que está
agora a ter lugar com Barack Obama, que indicou para
novo juiz daquele Tribunal o juiz Merrick Garland, a fim
de preencher a vaga deixada em aberto pela morte de
Antonin Scalia.

Ora, o que agora nos é dado ver é que, afinal, essa
prerrogaࢢva do Presidente dos Estados Unidos está longe
de ser uma prerrogaࢢva absoluta, ou seja, só sua. Para
que Merrick Garland possa ocupar o lugar é preciso uma
audição perante o Senado e que da mesma advenha
a sua aceitação. Neste caso, uma aceitação que foi já
recusada e muito para lá da pessoa em causa.

Mostra isto, pois, que a escolha de um juiz para o
Supremo Tribunal federal, naturalmente, fica a anos-luz
do modo como a Direita costuma aqui apresentar o caso,
ou seja, como se essa escolha seja uma prerrogaࢢva
absoluta do Presidente dos Estados Unidos. Mas, como
facilmente se percebe, outra seria logo a proposta de
Pedro Mota Soares se o Presidente da República fosse,
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por exemplo, o académico António Sampaio da Nóvoa.

Há já muitos anos, na peugada das sucessivas tomadas
de posição de Alberto João Jardim, o conselheiro José
Marques Vidal, num pequeno livro de sua autoria, tam-
bém apontou os juízes do Tribunal Consࢢtucional como
dependentes das maiorias que os escolhem. Imaginamos
facilmente o que seriam as críࢢcas ao Tribunal Consࢢtu-
cional se boa parte dos seus juízes passassem a ser de
escolha unipessoal... Objeࢢvamente, nem na II República
se chegou a um tal despautério.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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Hora do Planeta 2016: Alfândega da Fé volta a apa-
gar as luzes (2016-03-18 15:07)

A hora do Planeta é no sábado, 19 de março e Alfândega
da Fé volta a dizer presente neste movimento global
pelo ambiente e contra as alterações climáࢡcas. Du-
rante uma hora, entre as 20h30 e as 21h30 os ediߵcios
municipais vão ficar às escuras.
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As luzes apagam-se nos edi߶cios dos Paços do Concelho,
Biblioteca Municipal, Casa da Cultura Mestre José Ro-
drigues e Anࢢga Câmara Municipal. Um gesto que reflete

a preocupação do município com a sustentabilidade de
recursos e proteção ambiental e que pretende também
alertar consciências, contribuindo para fazer” brilhar
uma luz sobre a ação climáࢢca”. Este é também o mote
da iniciaࢢva em 2016.

Organizada pela WWF a Hora do Planeta começou
em 2007 em Sidney, na Austrália, quando 2,2 milhões de
pessoas e mais de 2.000 empresas apagaram as luzes por
uma hora numa tomada de posição contra as mudanças
climáࢢcas. Um ano depois a Hora do Planeta tornou-se
um movimento de sustentabilidade global com mais de
50 milhões de pessoas em 135 países a mostrarem o seu
apoio a esta causa ao desligarem simbolicamente as suas
luzes. E m 2015 chegou a 172 países e territórios, a mais
de 8000 cidades e vilas. Alfândega da Fé juntou-se aos
118 municípios nacionais Em Portugal que aderiram à
iniciaࢢva com centenas de monumentos emblemáࢢcos
nacionais a ficaram às escuras.

[post _ad]

Chamar a atenção para questões relacionadas com o
aquecimento global, mas também para a necessidade
adotar comportamentos sustentáveis, em prol do planeta
e da qualidade de vida das gerações futuras é um dos
principais objeࢢvos deste movimento global. Compro-
misso também assumido pelo Município de Alfândega
a Fé, que no âmbito da evolução da campanha “ir mais
além da hora “ compromete-se também a introduzir boas
práࢢcas de eficiência energéࢢca nos edi߶cios municipais.

Sónia Lavrador
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O Fundador dos Padres Marianos, Estanislau
Papczynski, vai ser canonizado a 5 de junho
(2016-03-19 10:50)

No passado dia 15 de março, o Papa Francisco presidiu
o consistório para a canonização de cinco beatos, entre
eles o Pe. Estanislau Papczynski (1631-1701), sacerdote
polaco que fundou a Ordem dos Marianos da Imaculada
Conceição, que foi implantada em Portugal no ano de
1754 através do Venerável Servo de Deus, Frei Casimiro
Wyszynki, que está sepultado no Convento de Balsamão,
em Trás-os-Montes.

Estanislau Papczynski familiares, começou a rezar a
novena ao Beato Estanislau e alguns dias depois a jovem
recuperou a consciência, embora vessemࢢ desligado os
aparelhos que supostamente a manࢢnham com vida.

No final da novena, a jovem recuperou totalmente
e os médicos ficaram surpreendidos ao ver que os pul-
mões da jovem estavam completamente curados. Esta
cura inexplicável torna-se ainda mais maravilhosa, tendo
em conta que a jovem adoeceu antes do casamento que
já estava marcado e que veio a realizar-se alguns meses
depois da sua cura milagrosa.

Atualmente tem dois filhos e está muito bem de
saúde. Uma equipa médica da Santa Sé analisou o caso
e no dia 17 de setembro de 2015 (no 314° aniversário da
morte do beato) afirmou por unanimidade que a cura da
jovem não tem uma explicação cienࢤfica ou natural. No
dia 10 de novembro de 2015, uma equipa de teólogos
declarou que a cura ocorreu por intercessão do Beato
Estanislau e no dia 13 de janeiro de 2016 a Congregação
para a Causa dos Santos aprovou o milagre. Oito dias
depois, no dia 21 de janeiro, o Papa Francisco autorizou
a promulgação do decreto do milgare.
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O Pe. Andrzej Pakula, Superior Geral da Congregação
fundada pelo Beato Estanislau, disse que a rápida canon-
ização será “um presente” para os Marianos e para toda
a Igreja: “O seu exemplo de total dedicação a Cristo e à
Igreja, seguindo o exemplo da Imaculada Mãe de Nosso
Senhor, é tão grande que nos atrairá mais a uma vida
santa”, disse. Beaࢢficado em 2007, o Beato Estanislau
Papczysnki é recordado como um zeloso e fiel religioso,
amante da vida consagrada, que pregou e praࢢcou o
amor a Deus e ao próximo. Foi um pro߶cuo escritor de
livros de espiritualidade para promover a confiança à
misericórdia de Deus e a sanࢢdade dos religiosos e dos
leigos.

Disࢢnguiu-se também pela sua devoção a Maria
Imaculada e pelo seu zelo de oferecer orações e sac-
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ri߶cios pelas Almas do Purgatório. A centralidade do
mistério da Imaculada Conceição, a oração pelos fiéis
defuntos, juntamente com o Apostolado da Misericórdia
Divina e o auxílio pastoral consoante as necessidades da
igreja local conࢢnuam a ser os pontos fulcrais do carisma
da Congregação dos Padres Marianos que foi fundada
pelo beato Estanislau em 1673 e que foi a primeira
ordem masculina dedicada à Imaculada Conceição da
Bem-Aventurada Virgem Maria.

[post _ad]

Juntamente com o Fundador dos Padres Marianos vai
ser canonizada a religiosa sueca Maria Elisabeth Hessel-
blad (1870-1957), fundadora da Ordem do Sanࢤssimo
Salvador de Santa Brígida, dedicada a trabalhar e a rezar
pela unidade dos cristãos da Escandinávia.

Pe. João Carlos Rodrigues, mic

Conteúdo fornecido por Gabinete de Imprensa do Vicari-
ato Português dos Marianos da Imaculada Conceição
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A simpaࢢa e a realidade (2016-03-20 09:53)

| Hélio Bernardo Lopes | Com um terrível azar, foi ontem

mesmo, quando o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa
visitava oficialmente o Papa Francisco, que se soube
aqui, em Portugal, da decisão da Cúria Romana de
afastar a língua portuguesa, uma das línguas oficiais da
Congregação para a Causa dos Santos.

Tratou-se de uma decisão sem fundamento lógico,
para mais aqui chegada ontem mesmo, quando o nosso
Presidente da República realizava a sua visita de Estado
à Santa Sé. Numa tal circunstância, o cardeal Clemente
surgiu a terreiro, contestando o valor desta decisão e
salientando que a língua portuguesa é a de um conjunto
de povos católicos que se pautam por cento e sessenta
milhões de seres humanos, para mais espalhados por
todos os conࢢnentes.

Garanࢢu o cardeal Clemente que a estratégia de de-
fesa da conࢢnuação da língua portuguesa no Vaࢢcano
será definida pela Conferência Episcopal Portuguesa,
situação que nos deixa ansiosos, tanto pela estratégia
em si, como pelos ecos que possa vir a recolher junto do
Vaࢢcano, mormente da sua Cúria.

Tendo presente que os católicos no mundo são cerca
de mil e trezentos milhões, tal significa que os falantes
católicos de língua portuguesa superam os dez pontos
percentuais daquela totalidade. Em contraparࢢda, o
castelhano conࢢnuará como uma das línguas usadas por
aquela estrutura. É uma decisão lógica, neste caso, mas
que não acompanha a que nos aࢢngiu.

Ora, qual é o (inacreditável) argumento da Cúria Ro-
mana? Pois, o de ser o português muito complicado!
De molde que a Cúria Romana, para o futuro, aconselha
que a redação das sínteses dos processos de futuros
santos sejam redigidas só em italiano, espanhol, inglês,
francês e laࢢm. Mas a Cúria vai ainda mais longe,
mormente nas contas de mercearia com que trata este
tema, argumentando que Portugal apenas tem vinte
dioceses, muito menos que o Brasil!! Mas, afinal, qual é
a língua oficial do Brasil, de Angola, de Moçambique, de
Cabo Verde da Guiné-Bissau, de São Tomé e Príncipe, de
Timor e até de muita gente de Goa? E mesmo a Guiné
Equatorial também assegura que a língua portuguesa
estará a progredir no país!

Quase com toda a certeza, o Presidente Marcelo Re-
belo de Sousa não terá tratado esta inacreditável decisão
com o Papa Francisco. Mas foi pena, porque para lá da
evidência do erro que comporta, parece que Francisco
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conviveu com muitos dos nossos nacionais emigrados na
Argenࢢna. Para lá do ridículo da decisão, suportada em
erradas contas de mercearia, tudo quase se parece com
uma parࢢda de mau gosto. Mas vamos esperar.
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Montes e Alto Douro
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Rota das Amendoeiras contou com cerca de 150 par-
cipantesࢢ (2016-03-20 10:25)

No passado dia 13 de Março realizou-se, na Açoreira, o
percurso pedestre Rotas das Amendoeiras.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/rotaamnd.html
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A população respondeu ao convite e mais de 150 pessoas
parࢢciparam neste percurso marcado pelas belíssimas
paisagens naturais e de amendoeiras que, durante os
meses de Fevereiro e Março, se cobrem de um manto
branco e rosado digno de admiração.

Ao longo do percurso de cerca de 12 Km, de dificul-
dade média, destacamos como pontos de interesses a
anࢢga escola primária, Igreja Matriz, Capela de Santa
Bárbara, Casa da Família Ramiro Salgado, Casa da Família
Canijo, Capela Divino Espírito Santo, Fontalém, Serra do
Roboredo, Fraga da Pinga e nabais.No final, realizou-se
um almoço convívio entre todos.

A iniciaࢢva é da Junta de Freguesia da Açoreira e
Associação Recreaࢢva e Cultural da Açoreira (ARCA), com
o apoio do Município de Torre de Moncorvo.

Luciana Raimundo
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Deolinda com lotação esgotada no Teatro Munici-
pal de Bragança (2016-03-20 11:07)

Se a vinda dos Deolinda até ao Nordeste Transmontano
era uma boa oportunidade para ver esta banda por-
tuguesa que se inspira no fado e na música tradicional,
esqueça, porque o auditório do Teatro Municipal de
Bragança, onde o grupo actua na próxima quarta-feira,
dia 23 de março, está completamente esgotado.
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Deolinda com lotação esgotada no Teatro Municipal de
Bragança
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O grupo regressa com “Outras Histórias”, o seu quarto
álbum de originais que consagra uma carreira feita de
imensos sucessos. Os Deolinda chegam a Bragança
depois de mais de 600 concertos realizados em todo o
mundo e em diversas cidades portuguesas.

Por este percurso há a registar 7 galardões de plaࢢna,
4 discos de ouro, 3 globos de ouro, 1 prémio Amália
Rodrigues, 1 prémio José Afonso e um 1 Songlines Music
Award, que premeiam a profunda relação afecࢢva que a
banda mantém com o seu público e que tem assegurado
uma das carreiras mais bem sucedidas da Música Por-
tuguesa.

[post _ad]

A canção “Parva que Sou”, estreada nos quatro concertos
feitos nos Coliseus de Lisboa e Porto, em Janeiro de
2011, foi imediatamente considerada um hino de uma
geração , com um forte impacto social, acabando por
se transformar numa música de contestação de uma
juventude sem perspecࢢvas de futuro, num país em
grandes dificuldades económicas e que começava a
colapsar financeiramente. O tema inspirou o movimento
"Geração à Rasca" que no dia 12 de Março de 2011
realizou as maiores manifestações não vinculadas a
parࢢdos políࢢcos desde a Revolução do 25 de abril.

Deolinda, um grupo com História que agora traz até
Bragança uma mão cheia de “Outras Histórias”.
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Bombeiros vão poder renovar parque automóvel
de combate a incêndios através de fundos comu-
nitários (2016-03-21 09:25)

Os bombeiros vão ter acesso a verbas europeias para
renovação de viaturas. Quem o anunciou foi o Se-
cretário de Estado da Administração, Jorge Gomes, que
em declarações à agência Lusa disse que os avisos des-
nadosࢡ a candidaturas para subsࢡtuição das viaturas
dos bombeiros voluntários serão abertos durante o mês
de maio.

Bombeiros vão poder renovar parque automóvel de com-
bate a incêndios através de fundos comunitários
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Jorge Gomes explicou que o parque automóvel de
combate a incêndios dos bombeiros portugueses poderá
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agora ser renovado e requalificado através de fundos
comunitários que vão estar à disposição das corporações.

Na inauguração das obras de ampliação e de remode-
lação do quartel dos Bombeiros Voluntários de Mêda,
o governante frisou que os fundos comunitários para a
renovação do parque de viaturas de combate a incêndios
estará disponível para as associações humanitárias de
bombeiros voluntários.

"Até aqui os fundos comunitários cobriam as viaturas que
ardiam nos fogos florestais e nós agora decidimos que
não é assim. É que as viaturas também envelhecem sem
arder, portanto, temos que as subsࢢtuir", disse Jorge
Gomes citado pela Lusa.

[post _ad]

O Secretário de Estado da Administração já estabeleceu
as datas de abertura das candidaturas, garanࢢdo que
durante o próximo mês de maio serão abertos os respec-
vosࢢ avisos.

Também durante o próximo mês de abril sairão as
regras relacionados com obras de ampliação e requalifi-
cação de quartéis, que segundo o governante socialista
terão novos critérios. "Alterámos esses critérios, o
que vai permiࢢr abranger muitos mais quartéis a nível
nacional e sobretudo nas áreas que convivem com a
floresta", explicou Jorge Gomes citado pela Lusa.
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9% dos portugueses não sabem quanto ganham e
gastam por mês (2016-03-21 09:41)

De acordo com o mais recente estudo do Cetelem, 19
% dos consumidores não sabem quanto recebem por
mês e outros 19 % desconhecem o valor dos seus gastos.
Face a 2015, há uma menor perceção dos rendimentos
e das despesas mensais, uma vez que no ano passado
apenas 15 % dos portugueses revelavam um total
desconhecimento. O inquérito constata ainda que para
um terço dos consumidores as despesas mensais fixas
pesam mais de 50 % do seu orçamento.

Tal como no ano passado, há mais portugueses a con-
hecerem com exaࢢdão o seu rendimento mensal (41
%) do que as suas despesas mensais fixas (25 %). De
notar que uma grande parte dos inquiridos afirma saber
quanto recebe e gasta por mês, mas não com exaࢢdão.
Efeࢢvamente, 39 % dos consumidores declaram conhecer
apenas aproximadamente o valor dos seus ganhos e 56
% dizem não conhecer exatamente o valor dos suas
despesas.
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O estudo do Cetelem revela ainda que o peso das despe-
sas fixas no orçamento mensal das famílias aumentou.
Face a 2015, a percentagem de indivíduos que gastam
entre 50 % e 75 % passou dos 18 % para os 30 %. Também
o grupo de consumidores que despendem mais de 75 %
do seu orçamento no pagamento de despesas cresceu
ligeiramente (5 % vs 3 %). Uma parte ainda considerável
dos inquiridos (25 %) afirma usar entre 25 % e 50 % do
orçamento do seu agregado familiar no pagamento de
despesas fixas e apenas 11 % declaram despender menos
de 25 %.

«O facto de muitos portugueses desconhecerem quanto
ganham e gastam por mês é para nós algo de preocu-
pante e que deve ser corrigido. No nosso entender, só é
possível fazer uma boa gestão orçamental conhecendo
com exaࢢdão o valor dos rendimentos e das despesas
mensais fixas», afirma Diogo Lopes Pereira, diretor de
markeࢢng do Cetelem.

O estudo Cetelem sobre a Literacia Financeira foi re-
alizado entre os dias 16 e 19 de fevereiro em colaboração
com a Nielsen, através de 500 entrevistas telefónicas a
portugueses de ambos os sexos, com idades compreendi-
das entre os 18 e os 65 anos, residentes em Portugal. O
erro máximo é de +4.4 para um intervalo de confiança de
95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance

[post _ad]

Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores, em
30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua
aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza
uma gama completa de crédito a parࢢculares via ponto
de venda (lojas, concessionários automóvel) e por via
direta aos seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,

da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem. Com cerca de 600
colaboradores esta nova enࢢdade posiciona-se como
líder de mercado em Portugal no crédito a parࢢculares.
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Hoje é “Dia Mundial da Árvore” (2016-03-21 09:46)

A primavera entrou ontem, mas hoje é comemorado
um pouco por toda a parte o “Dia Mundial da Árvore”,
uma iniciaࢡva que pretende sensibilizar a população
para a importância da preservação das árvores e das
florestas como forma de gerar um equilíbrio ambiental
e ecológico.

[post _ad]

Esࢢma-se que 1000 árvores adultas absorvem cerca
de 6000 kg de CO2 (dióxido de carbono), sendo estes
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seres vivos os principais responsáveis pelo processo de
fotossíntese que transforma o CO2 em Oxigénio.

O “Dia da Árvore” começou a comemorar-se em
1872, no estado norte-americano do Nebraska (EUA),
depois de uma ideia lançada pelo políࢢco Julius Sterling
Morton, que incenࢢvou a plantação ordenada de árvores
no Nebraska, promovendo o "Arbor Day".

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo não fi-
cou indiferente a esta data e mais uma vez assinala a
comemoração do “Dia Mundial da Árvore” com uma
acࢢvidade desࢢnada aos idosos das Insࢢtuições
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Parࢢculares de Solidariedade Social do concelho.

Os idosos serão incenࢢvados a escrever numa car-
tolina quais os sonhos que gostavam de ver realizados, e
no “Dia Mundial da Árvore” vão colocar os seus desejos
nos arbustos do Jardim Dr. Horácio de Sousa.

Os idosos vão plantar uma árvore e os jovens estu-
dantes integrados em equipas de voluntariado vão ler
poemas relacionados com o tema, seguido de um lanche
convívio na Capela de Nossa Senhora da Esperança.

A Junta de Freguesia de Torre de Moncorvo tam-
bém preparou uma acࢢvidade com os idosos, na Nossa
Senhora da Esperança, pelas 14h00, com a reflorestação
de árvores, que serão apadrinhadas por associações e
insࢢtuições locais.
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"Caminhos de Sanࢢago" na Casa da Cultura Mestre
José Rodrigues (2016-03-21 10:28)

"Caminhos de Sanࢡago", é uma exposição que vai estar
patente ao público na Casa da Cultura Mestre José
Rodrigues , em Alfândega da Fé, entre os dias 23 de
março e 30 de maio de 2016.
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Cónego Belarmino Afonso (2016-03-21 14:15)

| Cláudio Carneiro |

Insigne trasmontano, com o ardor

Que lhe emana do ínࢢmo do peito,

Consagra-te um poema um trovador

Que te esࢢma e venera com respeito.

Só tu me compreendes no meu canto,
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No meu dom de cantar a Deus, ao mundo.

Só tu, ente imortal e sacrossanto,

Espírito do bem, estro fecundo.

Bem-hajas, muitas graças, obrigado

Por quanto usufrui do teu saber

E o desmedido apoio que me deste.

Como outrora, pressinto-te a meu lado,

Na percepção concreta de te ver,

Embora lá no Reino a que ascendeste.
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Poeta arࢢficial chega ao Twi�er (2016-03-21 14:16)

Lembra-se do PoeTryMe, o poeta arࢡficial apresentado
em 2014 por Hugo Oliveira, invesࢡgador do Centro
de Informáࢡca e Sistemas (CISUC) da Universidade de
Coimbra (UC)? Este sistema de criaࢡvidade computa-
cional evoluiu e chega agora ao Twi�er, onde gera, com
regularidade, um poema inspirado nos assuntos mais
comentados nesta rede social.
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Exposição “Primeiro Olhar” inaugurou no dia 20 de
Março em Freixo de Espada à Cinta (2016-03-21 14:26)

A exposição de fotografia digital de recém nascidos,
“Primeiro Olhar”, inaugurou no Auditório Municipal de
Freixo de Espada à Cinta. Elodie Teixeira, autora do
trabalho, estreia-se, na sua terra, com um conjunto de
fotografias a que ninguém consegue ficar indiferente.
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Artur Parra, Vice Presidente da Câmara, que abriu a
sessão, elogiou o trabalho de uma conterrânea e a
importância da divulgação dos projetos realizados por
pessoas do concelho de Freixo de Espada à Cinta.

A autora revelou que o gosto por este poࢢ de tra-
balho surgiu quando frequentou um workshop de
fotografia e lhe interessaram as técnicas e os cuidados
uࢢlizados com os bebés.

O trabalho está patente no Auditório Municipal até
ao dia 15 de abril.

Joana Vargas
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Filandorra comemorou o Dia Mundial da Poesia em
Carrazeda de Ansiães (2016-03-21 22:12)

No Dia Mundial da Poesia, que se assinalou hoje, a Fi-
landorra esteve em Carrazeda de Ansiães com "Poemas
à Solta", uma iniciaࢡva que marca o arranque da úlࢡma
semana do "Março o mês do Teatro" que desde o início
do mês tem marcado a agenda cultural da companhia
com espectáculos e animações desࢡnados aos vários
públicos para assinalar o Dia Mundial do Teatro que se
comemora no próximo dia 27 de Março.

Filandorra comemorou o "Dia Mundial da Poesia" em Car-
razeda de Ansiães. Foto: Câmara Municipal de Carrazeda
de Ansiães Actores e Técnicos da Biblioteca Municipal de
Carrazeda de Ansiães recitaram e distribuiram poemas
de Sophia de Mello Breyner, Miguel Torga, Eugénio
de Andrade, entre outros, nos espaços públicos desta
vila dueiense como cafés, restaurantes e Feira, com o
propósito de assinalar o "Dia da Poesia", numa acção
que pretende sobretudo mostrar que a poesia pode
estar em todos os lugares e sensibilizar os cidadãos para
a importância da criaࢢvidade e livre criação de ideias
através das palavras.
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Na quinta-feira a Filandorra conࢢnua em Carrazeda de
Ansiães para no “palco” da Feira do Folar apresentar
ao público "Um turista no Marão", da autoria do Padre
Ângelo Minhava. O espectáculo acontecerá pelas 16h30
na Abertura da Feira. À noite e no Auditório do CITICA a
Companhia representa A Farsa de Inês Pereira, uma das
mais diverࢢdas e saࢤricas farsas vicenࢢnas que retractam
a vida quoࢢdiana do tempo de Gil Vicente, escrita a parࢢr
do ditado popular Mais vale asno que me leve que cavalo
que me derrube.

A semana culmina com duas experiências de Teatro
e Comunidade em Vila Pouca de Aguiar e Montalegre,
concelhos onde a Filandorra tem vindo nos úlࢢmos
meses a preparar com a comunidade local duas iniciaࢢ-
vas de cariz popular e religioso. Assim, e na sexta-feira,
a Filandorra estreia o Auto da Paixão, a parࢢr do guião
dramáࢢco de autoria de Agosࢢnho Chaves, jornalista,
escritor local e em tempos críࢢco de teatro do saudoso
Comércio do Porto, um projecto arࢤsࢢco que envolve
duzentos colaboradores entre actores amadores da
Universidade Sénior e Escola Municipal de Teatro “Tia
Micas”, elementos do Orfeão de Vila Pouca de Aguiar
e da Banda de Música de Ponࢢdo, e populares, num
trabalho arࢢculado com a Câmara Municipal e a Paróquia
de Vila Pouca de Aguiar.
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A representação terá lugar na Praça Sousa e Costa, pelas
21h30 horas e é o resultado de dois meses de experimen-
tação de linguagens teatrais direccionada a um contexto
comunitário de cariz religioso com parࢢlha de saberes,
vivências, experiências e práࢢcas enraizadas na cultura
religiosa da comunidade de Vila Pouca de Aguiar.

Na noite de Sábado, 26 de Março, a Filandorra vai
uma vez mais “exorcizar” a figura do judas, com a par-
cipaçãoࢢ numa das tradições mais profundas de sáࢢra e

críࢢca popular de Montalegre, a “Queima do Judas”. No
Largo do Município, onde se concentram os vários judas
(bonecos) construídos pelas associações de Montalegre,
a Filandorra apresenta pelas 22h00 uma paródia de
humor e boa disposição que vai marcar o início do desfile
dos judas pelas ruas da vila barrosã e que culminará
no recinto do castelo, com o “grande julgamento” e
posterior queima ao som de Tocadores de Gaitas de Foles
e enquadramento de fogo cénico do Grupo Animamos –
Santa Maria da Feira.

A queima de Judas. Foto: Filandorra É desta forma que
a Filandorra – Teatro do Nordeste “entra” em palco no
Dia Mundial do Teatro, a 27 de Março: combinando a ac-
vidadeࢢ teatral com a animação de zonas históricas de-
safiando a comunidade local a interagir com o teatro, com
a história, com as tradições e costumes populares, com o
património e com a cultura em geral.

[post _ad]

"Março o mês do Teatro" é uma iniciaࢢva anual iniciaࢢva
anual desenvolvida por esta Companhia Profissional
de Teatro para assinalar na região o Dia Mundial do
Teatro que se comemora a 27 de Março, e que este ano
apresentou uma programação variada desࢢnada aos
vários públicos que, entre espectáculos e animações,
contou com trinta acções que percorreram sete distritos
do norte do país (Aveiro, Bragança, Coimbra, Guarda,
Porto, Vila Real e Viseu) e vão envolver no seu conjunto
cinco mil espectadores.
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PCP traz jornadas parlamentares a Trás-os-
Montes para discuࢢr as assimetrias regionais
(2016-03-22 09:29)

O grupo parlamentar do PCP vai-se deslocar a Trás-os-
Montes para discuࢡr as assimetrias e o desenvolvimento
regional.
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Segundo avança a Agência Lusa, citando fonte do parࢢdo,
os deputados da bancada comunista vão reunir-se em
Trás-os-Montes entre os dias 11 e 12 de abril, trazendo na
agenda o "combate às assimetrias" e o "desenvolvimento
regional".

A comiࢢva do PCP vai reunir com diversas enࢢdades
locais e visitar várias insࢢtuições nos distritos de Vila
Real e de Bragança para colocar na agenda de discussões
os problemas com que a região se debate que, aliás, é
comum a toda a faixa do território nacional designado de
interior ou de territórios de baixa densidade.

Estas serão as primeiras jornadas parlamentares co-
munistas da XIII Legislatura, depois de em fevereiro de
2015 os deputados do PCP terem estado na região de
Aveiro, dedicados à "produção nacional" e "emprego
com direitos".
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Primeiro estudo clínico em Portugal sobre o im-
pacto da quimioterapia no ߶gado (2016-03-23 09:14)

Por que razão a quimioterapia causa lesões no gadoߵ de
doentes com metástases de Cancro Colorretal, um dos
tumores com maior incidência em Portugal, impedindo
o sucesso da cirurgia hepáࢡca? A quimioterapia é
responsável pela principal lesão? E qual é o padrão de
incidência das lesões?
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Portugueses acreditam ser uࢢlizadores de carro
autónomo em 2023 (2016-03-23 09:21)

O Observador Cetelem procurou saber junto dos au-
tomobilistas daqui a quanto tempo pensam poder ser
uࢡlizadores de um automóvel sem condutor.

A nível mundial, a grande parte dos condutores (81 %)
esࢢma poder deixar o volante antes de dez anos, 52
% acreditam poder fazê-lo já daqui a cinco anos. No
caso concreto dos portugueses, a generalidade dos au-
tomobilistas espera poder ser uࢢlizador de uma viatura
totalmente autónoma em 2023.

No Brasil e no México, mais de um terço dos auto-
mobilistas gostaria de poder deixar o volante daqui a
um ou dois anos (35 % e 36 % respeࢢvamente, vs 20 %
média dos 15 países) e mais de dois terços daqui a 5 anos
(67 % e 74 %, respeࢢvamente, vs 52 % em média). Já
os consumidores dos países com mercados automóveis
maduros, como a Europa, os Estados Unidos e o Japão,
mostram-se mais prudentes. No caso dos alemães, o
caminho parece parࢢcularmente longo, uma vez que 70
% pensam que não uࢢlizarão a viatura autónoma antes
de 2020.

[post _ad]

«Constatamos que os automobilistas de todo o mundo
mostram-se preparados para largar o volante muito em
breve e os portugueses não são exceção, uma vez que a
maioria acredita poder uࢢlizar um carro autónomo já na

próxima década. Os progressos no desenvolvimento do
automóvel sem condutor foram extremamente rápidos e
hoje aquilo que há uns anos nos parecia obra da ficção
cienࢤfica está muito próximo de se tornar uma reali-
dade», afirma Diogo Lopes Pereira, diretor de markeࢢng
do Cetelem.

As análises económicas e de markeࢢng, bem como
as previsões foram efetuadas em colaboração com a
empresa de estudos e consultoria BIPE (www.bipe.com).
Os inquéritos de campo ao consumidor foram conduzidos
pela TNS Sofres, durante o mês de julho de 2015, em
quinze países (África do Sul, Alemanha, Bélgica, Brasil,
China, Espanha, Estados Unidos, França, Itália, Japão,
México, Polónia, Portugal, Reino Unido e Turquia). No
total, foram quesࢢonados mais de 8.500 proprietários de
ma viatura adquirida nos úlࢢmos cinco anos.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance

PUB
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Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores, em
30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua
aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza
uma gama completa de crédito a parࢢculares via ponto
de venda (lojas, concessionários automóvel) e por via
direta aos seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem. Com cerca de 600
colaboradores esta nova enࢢdade posiciona-se como
líder de mercado em Portugal no crédito a parࢢculares.
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Olhinho vesgo (2016-03-23 09:27)

| Hélio Bernardo Lopes | As duas úlࢡmas edições do EX-
PRESSO trouxeram um amplo trabalho sobre o Arquivo
Mitrokin e o que sobre colaboradores portugueses
do KGB nele foi encontrado. O trabalho, porém, vem
permiࢡndo rarࢡ conclusões que contêm alguns riscos.
Passo a explicar.

Ninguém pode duvidar, desde que sobre o tema
tenha pensado um mínimo, que Lisboa, na sequência
da Revolução de 25 de Abril, e para mais com o tempo
políࢢco mundial de 1974, não fosse um verdadeiro
aquário de espionagem. Como teria de dar-se, aqui
atuaram amplas equipas dos Estados Unidos, da Espanha,
do Reino Unido, da Alemanha Federal e, naturalmente,
da União Soviéࢢca e da RDA. De resto, adequado ao
tempo, já assim se havia dado durante o segundo conflito
mundial. Mais: chegou mesmo a ter lugar, na sede da
PVDE, uma cena de rosࢢ entre polícias pró-Aliados e
pró-nazis. E mais ainda: com a devida adequação, o
mesmo se deu em muitos outros Estados da Europa,
embora, ao que sei, sem a cena de .rosࢢ

O estranho da nossa grande comunicação social,

bem como das academias, é que só se preocupam, de um
modo muito geral, com a presença do KGB ou da STASI
e mui rarissimamente com a CIA ou as suas congéneres
anࢢcomunistas.

Num outro domínio, é mui similar a situação: o que
envolve as lojas maçónicas, a Opus Dei, a Rosa Cruz, etc..
Com exceção da obra, SALAZAR E A CONSPIRAÇÃO DA
OPUS DEI, são muito raros os livros de qualidade e com
real conteúdo sobre as ligações da Opus Dei à políࢢca e
ao grande capital, para já não referir outros grupos católi-
cos que intervêm de um modo secreto na vida nacional.
Mais: falta uma boa obra, ampla e de real conteúdo,
sobre o fenómeno da pedofilia no seio de estruturas da
Igreja Católica em todo o mundo, bem como de outros
grupos religiosos já conhecidos. Neste caso do KGB
conࢢnua a discuࢢr-se a ideia de uma culpabilidade do
PCP por via de uma sua ligação àquele serviço secreto,
sem se pensar, minimamente que seja, sobre as ligações
de parࢢdos, pessoas ou outras estruturas aos serviços
secretos ocidentais.

Acontece que, ao contrário do propalado durante
muito tempo, o PCP não se reduziu a um quase nada.
Muito pelo contrário: é hoje uma das forças políࢢcas
nacionais que suportam a governação, situação que se
tem consࢢtuído para a Europa de hoje e para os arrivistas
que, saídos do Estado Novo, enchem hoje a boca com
o já quase desaparecido Estado de Direito Democráࢢco,
num osso na garganta como o que matou o criador da
Tosca.

Ao mesmo tempo, faltam estudos adequados sobre
Wiriamu, sobre o caso doo Angoche, sobre a Aginter
Press, sobre a ação da Gládio em Portugal, sobre o
Bolama, sobre quem, na oposição democráࢢca do tempo,
esteve ligado à PIDE na morte de Humberto Delgado
e sobre o atentado de Camarate. Sobre estes temas,
faltam obras capazes e focando aspetos diversos de cada
um dos casos. Até o caso dos submarinos nunca foi
resolvido. E nem um estudo capaz sobre as empresas
que possuíam contratos com a Direção-Geral de Segu-
rança, em matéria de combate à agitação laboral, foi feito.

De molde que surge a questão: tem vindo a desenvolver-
se a errada ideia de que a diminuição de deputados
na Assembleia da República poderia ser um fator
dinamizador da crença dos portugueses no Sistema
Políࢢco, o que está completamente fora da realidade.
Portanto, se se conseguir mostrar que alguma informação
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foi fornecida por membros do PCP à URSS ou à RDA, de
pronto a nossa grande comunicação social ampliará
tal realidade ao próprio PCP, conseguindo, deste modo,
potenciar as mexidas no número de deputados, de molde
a poder reduzir a representaࢢvidade proporcional dos
comunistas na nossa vida pública. É um domínio em que
prestar atenção ao que está a passar-se no Brasil – não
só – só traz vantagens... Está-se a operar-se uma redução
da democracia a mera formalidade. Para os grandes
interesses, é essencial mantê-la, mas reduzida a simples
forma.
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Torre de Moncorvo promove concerto de Páscoa
com os Lacre (2016-03-23 12:01)

No próximo dia 25 de Março, realiza-se na Igreja Matriz
de Torre de Moncorvo um concerto de Páscoa com os
Lacre.

PUB
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Os Lacre são um grupo transmontano que teve origem
em Bragança, em janeiro de 2012. Um ano e meio depois
editam o seu primeiro albúm discográfico, chamado
“Opus 0”.

A banda, com temas originais, é consࢢtuída por cinco
elementos, Carolina Franco Vieira na voz, Miguel Moita
Fernandes na Guitarra Clássica, Yazalde Afonso na
Guitarra Clássica, Rómulo Ferreira no Violoncelo e Igor
Ferreira no Violino.

Os Lacre caracterizam-se pela “música erudita, baseada
numa poesia simultaneamente melancólica, poderosa e
exultante do espírito,

[post _ad]

interpretada por instrumentos clássicos e uma voz
feminina segura em afinação e amplitude".

O concerto tem entrada gratuita e promete um es-
petáculo bastante inࢢmista na Igreja Matriz de Torre de
Moncorvo.

A iniciaࢢva é promovida pelo Município de Torre de
Moncorvo e está inserido no programa das celebrações
da Semana Santa.

Luciana Raimundo
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Uns dos primeiros descendestes do Freixo Duarte
D’Armas já mora em Freixo (2016-03-23 12:08)
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No dia 21 de março, dia em que se comemora o Dia
Mundial da Árvore, um dos primeiros descendentes
do Freixo Duarte D’Armas, árvore emblemáࢡca da vila
manuelina, foi oferecido ao Município de Freixo de
Espada à Cinta.

[post _ad]

A recebê-lo esteve Maria do Céu Quintas, presidente da
autarquia, que se mostrou visivelmente emocionada e
saࢢsfeita com a ideia de o Freixo Duarte D’Armas poder
vir a constar de outras zonas do concelho.

O indivíduo que tem apenas seis meses foi criado a
parࢢr do Freixo Duarte D’Armas cuja idade apurada é
de 500 anos, mais 300 anos que o normal, facto que
levou a que os invesࢢgadores da UTAD – Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro, da UA – Universidade
do Algarve, e do ICNF – Insࢢtuto da Conservação da
Natureza e das Florestas decidissem estudar o Freixo e
tentassem a sua reprodução por via seminal para que
este possa figurar noutras zonas do concelho de Freixo, e
noutros concelhos de Portugal.

PUB
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O Freixo, com mais de cinco séculos, está há um ano a
ser alvo de uma intervenção de requalificação que visa
melhorar a saúde da árvore secular. Com a criação dos

primeiros indivíduos, a parࢢr do Freixo Duarte D’Armas,
renasce a esperança de que a população freixenista
nunca perderá a sua idenࢢdade cultural.

Sara Alves
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Mirandela: Fesࢢval Gastronómico do Cabrito Trans-
montano (2016-03-23 12:17)

O Fesࢡval Gastronómico do Cabrito Transmontano,
até 3 de abril, é um dos muitos moࢡvos que convidam
uma visita a Mirandela, que por estes dias programou
uma série de iniciaࢡvas no âmbito da Páscoa 2016,
designadamente o programa religioso marcado pela
realização da Via Sacra ao vivo com Enterro do Senhor,
pelas ruas da cidade.
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A representação cénica da Via Sacra decorre na Sexta-
feira Santa, dia 25 de março, a parࢢr das 21h00, e
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é presidida pelo Bispo de Bragança-Miranda, D. José
Cordeiro, numa iniciaࢢva à qual se juntam a Unidade
Pastoral de Nossa Senhora do Amparo, Confraria de
Nossa Senhora do Amparo, Santa Casa da Misericórdia
de Mirandela e Câmara Municipal.

Paralelamente, o Município desenhou uma série de
iniciaࢢvas que convidam a uma visita a Mirandela, como
o Fesࢢval Gastronómico do Cabrito Transmontano e ao
qual aderiram cerca de 20 restaurantes, mas também o
Mercado do Folar que privilegia as ricas iguarias locais
e tão comum nestes tempos de Páscoa, bem como
exposições,

PUB
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workshops, palestras, Encontro de Tunas e o Fesࢢval
Nacional de Folclore, entre outros eventos.

Ao nível das exposições, há a reter a mostra “O rosto
que mudou o mundo”, patente no Palácio dos Távoras,
mas também as exposições sobre miniaturas e fotografia,
respeࢢvamente “A evolução do automóvel contada
pelo brinquedo” e “Sensibilidades”, ambas no Museu
Municipal Armindo Teixeira Lopes.

Trocas ambientais promovendo a troca de latas de
metal e plásࢢco por plantas aromáࢢcas,

[post _ad]

o Encontro de Tunas Femininas e o XXIX Fesࢢval Nacional
de Folclore, estas duas iniciaࢢvas no Auditório Municipal,
trazem os tons e os sons para dias que se querem fesࢢvos
nesta Páscoa 2016 em Mirandela.

Recorde-se que entretanto decorre a campanha pro-
movida pelo Município de Mirandela e a Associação
MIRCOM ‘Nesta Páscoa o Comércio Tradicional Vale
ofertas’, como forma de proporcionar melhores opor-
tunidades de negócio para o comércio de proximidade
durante o período da Páscoa.

Até 26 de março, o comércio tradicional oferece
produtos regionais aquando da compra de produtos nas
mais de 150 lojas aderentes a esta iniciaࢢva. Mediante a
compra de um certo montante em produtos, ao cliente
é oferecido um ‘vale oferta’ – contempla alheiras de

Mirandela e/ou vinhos de Trás-os-Montes –, podendo
posteriormente ser trocado no Posto de Turismo de
Mirandela.
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Câmara Municipal de Torre de Moncorvo assina pro-
tocolo com UTAD (2016-03-23 14:26)

No passado dia 18 de Março a Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo celebrou um protocolo com a Univer-
sidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), que tem
como objeࢡvo a cooperação entre as duas insࢡtuições,
tendo em vista a consultoria e apoio técnico nas várias
áreas do conhecimento e invesࢡgação desenvolvidas
pela UTAD.
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O protocolo foi assinado pelo Reitor da UTAD, António
Augusto Fontaínhas Fernandes, e pelo Presidente da Câ-
mara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno Gonçalves.
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A sessão decorreu no âmbito da comemoração dos
30 anos da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro,
na Biblioteca Central da UTAD, e contemplou a assinatura
de protocolos entre a Universidade e várias Autarquias.
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Ministério do Ambiente "entupido" com cartas con-
tra o Plano Nacional de Barragens (2016-03-23 14:33)

Mobilização contra o Plano Nacional de Barragens
cresce hora a hora e perto de 700 pessoas já enviaram
uma carta ao Ministro do Ambiente, exigindo o seu
cancelamento imediato.

[post _ad]

O desafio foi lançado pela associação de defesa do
ambiente GEOTA - Grupo de Estudos de Ordenamento
do Território e Ambiente, no âmbito do projecto Rios
Livres: [1]Diga ao Ministro do Ambiente que não quer
mais barragens . Foi a 14 de Março, Dia Internacional
de Ação contra as Barragens e para os Rios, a Água e a
Vida. Uma semana depois, no dia Mundial da Água, que
hoje se comemora, quase 700 pessoas já enviaram uma
mensagem a João Pedro Matos Fernandes.

Fruto do acordo políࢢco entre o Parࢢdo Socialista e
o Parࢢdo Ecologista Os Verdes, que ajudou a viabilizar o
execuࢢvo liderado por António Costa, o Programa do XXI
Governo Consࢢtucional prevê “reavaliar o Plano Nacional
de Barragens (PNB), no que diz respeito às barragens
cujas obras ainda não se iniciaram”.

Em causa estão as barragens de Fridão (concession-
ada à EDP), Daivões, Gouvães e Alto Tâmega (integrantes
do Sistema Eletroprodutor do Tâmega, da Iberdrola), na
bacia do rio Tâmega, e Girabolhos-Bogueira (concession-
adas à Endesa), no rio Mondego.

Dando cumprimento ao assinado, o Ministro do Am-
biente anunciou no Parlamento, durante a discussão
do Orçamento de Estado para 2016, que até ao final
de março informaria o país sobre os resultados dessa
reavaliação.
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Marlene Marques, presidente do GEOTA, é cautelosa na
análise a esta decisão. “Infelizmente, esta reavaliação,
padece do mesmo obscuranࢢsmo que envolveu o todo
PNB. Não é público quem são as pessoas ou os organismo
públicos que a estão a realizar. Em que pressupostos,
dados ou estudos assenta? Que metodologia é seguida?
Quem foi ouvido? Onde está a parࢢcipação das pop-
ulações locais? Se a análise é apenas de secretaria,
tememos que seja só mais uma manobra políࢢca. O
que lamentamos, porque este Ministro podia fazer a
diferença”, argumenta.

A líder da associação ambientalista prossegue: “Não
somos contra barragens porque sim. Somos contra a
construção destas novas obras por serem inúteis. Já
temos 231 grandes barragens em Portugal. Há anos que
defendemos o cancelamento do Programa Nacional de
Barragens. Por ser despesista, assentar em pressupostos
errados e pelos reduzidos bene߶cios que traz ao País,
face ao seu elevado custo económico, ambiental e social.”

“Em especial desafiamos o Governo a revogar de
imediato o incenࢢvo ao invesࢢmento em novas barra-
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gens constante na Portaria 251/2012. Até termos noࢤcia
de que o PNB morreu vamos batalhar por isso. Esta
carta, que lançamos, é uma forma de mostrar ao senhor
Ministro do Ambiente que este tema não é pacífico e que
tem de ser discuࢢdo, evitando a todo o custo a destruição
irreversível de património que nos pertence a todos e
que é motor de desenvolvimento local: as magníficas
paisagens em vias de exࢢnção!”
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Nem no Estado Novo! (2016-03-24 08:00)

| Hélio Bernardo Lopes | Foi sem grande admiração que
há dias pude ler, num grande diário nacional, que há
cerimónias religiosas a decorrer em escolas públicas,
numa situação em que, por vezes, professores, alunos
e funcionários são convidados a parࢡcipar, ficando os
alunos cujos pais recusam tal colocados de parte, com
outras aࢡvidades.

Embora esta realidade não me tenha causado admi-
ração, a verdade é que este meu senࢢmento se fica a
dever à objeࢢva degenerescência que constato no fun-
cionamento das nossas insࢢtuições, muito em especial
no que diz respeito ao cumprimento da Consࢢtuição da
República e da legislação geral. A este propósito, convém
recordar uma história comigo passada no meu séࢢmo

ano liceal e que creio ter já exposto num outro texto.

Nesse ano era reitor do meu liceu o Dr. Mário Mora,
professor de Matemáࢢca. Este nosso professor não nhaࢢ
descendentes e havia sido, ao longo da sua vida, ateu.
Com graça, constato que, em pleno Estado Novo, tal
condição não o impediu de se tornar professor efeࢢvo e
de ter sido nomeado reitor do nosso liceu, que era até
um liceu misto.

Tendo já doࢢ lugar o Concílio Vaࢢcano II, com as
celebrações religiosas a serem já realizadas como agora
se dá, o meu reitor acabou por ser aliciado – é esta a
realidade – a estar presente num cursilho de cristandade.
Como seria de esperar, saiu de lá mudado, no seu ínࢢmo
para melhor, embora numa trajetória essencialmente
humana, ou seja, com falhanços. E um desses falhanços
foi uma manifestação ditatorial do fanaࢢsmo que de si se
apossara.

Em certo dia, teve lugar no ginásio do liceu, pelo fi-
nal do turno da manhã, uma missa por alma do falecido
professor de Educação Física, Serradas Duarte, de quem
era eu muito amigo. Com grande espanto e revolta, vim
a saber que Mário Mora havia mandado encerrar os
portões, de molde a que os alunos vessemࢢ que assisࢢr
àquela cerimónia. Bom, senࢢ-me revoltado, porque
sempre me pareceu ser coisa natural que uma práࢢca
religiosa tenha de submeter-se à livre vontade e decisão
de cada um.

Num ápice, arrebanhei uma trintena de colegas e
por ali fomos em direção à reitoria. Após alguma ob-
strução do chefe dos conࢤnuos – apesar de ser eu a
capitanear o grupo –, a verdade é que o reitor assomou
à porta do seu gabinete, mandando-nos entrar e fechar a
porta. Lá dentro foi-nos dizendo: ó Hélio, mas as missas
em português são tão bonitas! Imagina-se facilmente o
diálogo.

Ora, este diálogo foi interrompido, a dado instante,
pelo padre Alberto Neto – o padre da Capela do Rato,
que viria mais tarde a ser assassinado –, que de pronto
se voltou para o reitor e lhe disse: Senhor reitor, peço
perdão, mas eu mandei abrir os portões do liceu, porque
a Igreja não obriga ninguém a estar presente numa
missa. Repare-se, pois, que quem quisesse ia, quem não
quisesse, até poderia sair do liceu. Isto passou-se no
Estado Novo, o tal tempo do fascismo.
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Hoje, temos a dita democracia, mas constatamos
que, apesar do Estado ser laico, escolas públicas realizam
missas no seu seio, impondo aos que as não queiram
presenciar que fiquem numa sala como que de cas-
.goࢢ Trata-se, indiscuࢢvelmente, de um retrocesso em
matéria de Direitos Humanos. Ora, o que diz a isto o
Governo? Pois, o Ministério da Educação refere tratar-se
de uma tradição, alegando que só vai quem quer! Algo
inacreditavelmente, o Ministério da Educação finge não
ter conhecimento de que a colocação dos alunos que
não forem à missa numa sala se consࢢtui numa discrim-
inação objeࢢva, que pode até ter consequências sociais,
escolares e psicológicas diversas. Ao Governo, porém,
há que juntar os sindicatos de professores, a Associação
Nacional das Escolas, a Associação Nacional dos País,
os próprios deputados. E mesmo a comunicação social
quedou-se pelo JORNAL DE NOTÌCIAS. E com nada mais
que uma noࢤcia, embora merecedora de colocação na
primeira página da edição em causa.

Por fim, esta saída de Jorge Ascensão, que lidera a
Confederação Nacional das Associações de Pais: não
temos nada contra esta situação, desde que ninguém
seja prejudicado!! Uma inacreditável resposta, porque a
discriminação de jovens, colocados numa sala, só porque
não quiseram estar presentes numa celebração religiosa,
já se consࢢtui num evidente prejuízo para esses jovens.
Uma situação semelhante à que teve lugar no julgamento
da nossa concidadã Leonor Cipriano, onde foi visionado
um filme realizado durante a invesࢢgação, e que não
podia ser ali passado. Perante a reação do advogado – o
filme já nhaࢢ sido visionado –, o presidente do tribunal
informou os membros do júri de que, na sua deliberação
final, não deviam ter em conta o que haviam visto no
filme. Simplesmente impossível.

Este caso agora noࢢciado tem lugar no tempo do
dito Estado Democráࢢco de Direito, a que o Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa tem vindo a juntar a condição
de Social. De resto, desde que o Presidente da República
surgiu com a iniciaࢢva de dar corpo à sugestão de Abdul
Vakil, que logo se percebeu o renascer de um potencial de
pressão e de oportunidade em matéria religiosa. E falam
tantos católicos do princípio da liberdade religiosa...
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Idosos confecionam folar na Santa Casa de Bra-
gança (2016-03-24 08:59)

Este ano, mais uma vez, a confeção dos folares da Santa
Casa da Misericórdia de Bragança ficou a cargo dos
residentes da Estrutura Residencial para Idosos.

"O conhecimento enraizado das tradições por parte dos
nossos residentes é sempre privilegiado, por isso, sempre
que possível, mantemos aࢢvos os seus papeis não só
na insࢢtuição, como na sociedade. Assim, reunidos os
ingredientes do folar, um forno a lenha e o saber dos
utentes, bastou meter a mão na massa para resultar
um delicioso folar transmontano, elaborado de forma
tradicional", refere uma nota de imprensa da insࢢtuição.

A juntar a tudo isto, a aࢢvidade contou ainda com a
parࢢcipação das crianças da Escola EB1 da Santa Casa
que desde o início do dia puderam aprender a receita.

No final, a saࢢsfação estava estampada entre todos
que parࢢciparam na aࢢvidade dado que foi um sucesso.
Os folares nhamࢢ crescido, estavam corados e deliciosos
e a tradição manteve-se mais uma vez. “Fazemos questão
que, sempre que possível, envolver várias gerações em
aࢢvidades intergeracionais”, explicou o técnico Eduardo
Alves da SCMB, que fez questão de ressalvar que, espe-
cialmente para os idosos, “é uma forma de reviverem
momentos e que passavam em suas casas”. Um dia de
convívio entre crianças, idosos, técnicos e vizinhos do
forno comunitário que se juntaram à aࢢvidade.
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Cineteatro de Torre de Moncorvo recebeu Encontro
de Coros (2016-03-24 09:14)

Teve lugar no passado dia 18 de Março, pelas 21h30,
no Cineteatro de Torre de Moncorvo um Encontro de
Coros, promovido pela Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/corostm.html

A iniciaࢢva contou com a parࢢcipação do Coro Infanto
Juvenil da Escola Municipal Sabor Artes, Coro Adulto da
Escola Municipal Sabor Artes, Coro da Cruz Vermelha de
Mirandela, Coro do IPB e Coral Briganࢢno.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

O espetáculo teve início com a atuação do coro infanto-
juvenil da Escola Municipal Sabor Artes que interpretou
quatro temas, o úlࢢmo “Loucos de Lisboa” em conjunto
com o Coro Adulto. Este por sua vez interpretou cinco
temas. De seguida subiu ao palco o Coro da Cruz Ver-
melha que apresentou como repertório música sacra,
clássica e internacional, seguido do Coro do IPB. O
encontro encerrou com a atuação do Coral Briganࢢno.

O Presidente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Nuno Gonçalves, procedeu à entrega de uma lembrança
do Encontro de Coros de Torre de Moncorvo aos respon-
sáveis dos Coros presentes.

O público aderiu muito bem à iniciaࢢva, estando
presentes mais de 200 pessoas no espetáculo.

NI CM Torre de Moncorvo
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Bombeiros de Bragança adquirem VSAE equipado
com o melhor e mais moderno material
(2016-03-24 09:20)

O Corpo de Bombeiros Voluntários de Bragança acabou
de adquirir um veículo equipado com o melhor e mais
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moderno material existente em Portugal e na Europa.
A compra representou um esforço financeiro que foi
integralmente suportado pela Associação Humanitária.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/bvast.html

Operacionalmente denominado como Veiculo de Salva-
mento e Assistência Especial, o VSAE é um todo-o-terreno
(4×4), da categoria S2, equipado com material específico
desࢢnado à intervenção em operações de salvamento e
desencarceramento que representam risco para vidas e
bens, nomeadamente decorrentes de acidentes.
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Este veículo possui caracterísࢢcas técnicas de chas-
sis todo-terreno que permite a sua deslocação sobre
condições adversas ou de di߶cil acesso, com rodado
duplo no eixo traseiro para garanࢢr maior segurança às
suas 19 toneladas de peso propulsionadas por um motor
de 340 cv de potência.

Além do material usualmente designado para tare-
fas de desencarceramento, possui ainda uma ferramenta
mulࢢusos portáࢢl a bateria, um gerador acoplado à
tomada de força para iluminação nocturna, uma torre
telescópica com possibilidade de colocação de um balão
de iluminação a ar, almofadas de elevação pressurizadas,
macacos de elevação hidráulicos para grandes tonela-
gens,
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equipamento de estabilização de veículos acidentados,
equipamento de salvamento em grande angulo para
permiࢢr resgates em locais de di߶cil acesso.

Permite ainda o combate a incêndios com uࢢlização
de agente emulsor, equipamento de imobilização de viࢢ-
mais de trauma para socorro em acidentes mulࢢ-viࢢma
e ainda uma grua, com guincho próprio com capacidade
de elevar 4500 kg, que poderá ser uࢢlizada para as
mais diversas acࢢvidades de salvamento ou elevação e
remoção de objectos.

Esta compra representou um esforço financeiro para a
Associação Humanitária de Bombeiros de Bragança,

[post _ad]

que suportou na íntegra a sua compra no valor de 150
000€. Desta forma os Bombeiros de Bragança ficam assim
dotados de mais um equipamento de topo, equiparado
aos melhores e mais modernos existentes em Portugal
e na Europa, de forma a garanࢢr melhor socorro à
população.
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O silêncio português e europeu (2016-03-24 13:29)

|Hélio Bernardo Lopes| Há uns dias poucos chegou-nos
aqui a voz do bispo católico de Alepo, Antoine Audo, na
devastada Síria, expondo que dois terços dos cristãos
sírios deixaram o país devido à violência dos grupos
extremistas, sobrando atualmente cerca de meio mil-
hão. E nesta cidade – Alepo – a debandada foi ainda
maior, restando cerca de quarenta mil cristãos. Ao que
acrescentou o prelado: não podem imaginar os perigos
que encaramos todos os dias.

O mais interessante das palavras ora proferidas por
aquele bispo foi a sua negação de que o presidente
sírio, Bashar al-Assad, seja responsável pelos horrores da
guerra, que já causou quase trezentos mil mortos nos
cinco anos que a guerra já leva. E foi mesmo mais longe
na clarificação da realidade: o Governo do Presidente
Bashar al-Assad não persegue cristãos, que são alvo
dos jihadistas, procurando transformar o conflito numa
guerra religiosa.

Olhando a solução futura que a guerra na Síria terá
de vir a ter, o bispo de Alepo salientou que, à luz da
sua perceção, cerca de oitenta por cento dos cristãos da
Síria apoia o Presidente Bashar al-Assad se for candidato
à reeleição. E mais: até os sunitas escolheriam Bashar
al-Assad, para afastar os extremistas.

Ora, o bispo Antoine Audo também referiu, nesta
sua entrevista que a Síria há muito que é um modelo
de como as comunidades muçulmana e cristã podem
viver em conjunto, num país onde a guerra foi importada.
E completou: esta guerra não veio do interior da Síria,
porque tudo foi organizado no exterior para destruir a
Síria. Uma realidade que me traz ao pensamento o caso
de Angola...

Aqui está, para a lamentável legião de políࢢcos, jor-
nalistas, analistas e comentadores que hoje enxameiam
as nossas televisões, a autênࢢca realidade de há muito
conhecida, mas sempre oportunista e cobardemente
escondida. A realidade que eu mesmo pude já expor
repeࢢdamente. Uma realidade que também havia já sido
idenࢢficada pelo núncio apostólico em Damasco.

No meio de toda esta montanha de menࢢra, diari-
amente veiculada nas nossas televisões, o estranho
silêncio sobre os muitos milhares de cristãos assassina-
dos nos países que os terroristas conseguiram ocupar,
fruto, imensamente acima de tudo, dos mil e um erros e
crimes praࢢcados pelo Ocidente.

É essencial não esquecer que mesmo no Iraque de
Saddam Hussein os cristãos eram protegidos, e que o
seu Ministro dos Negócios Estrangeiros, Tarek Aziz, era,
também ele, um cristão. Hoje, quase com toda a certeza,
ser-se cristão no Iraque será um acontecimento raro. E
tudo isto porquê? Pois, pelo que explicou alguém que
pertenceu ao gabinete de Ronald Reagan: vai ser muito
di߶cil acabar com o Estado Islâmico, porque foram os
Estados Unidos que o criaram.

Perante tudo isto, e depois do que já fizeram ou
consenࢢram, os líderes ocidentais, muito em parࢢcular
os europeus, conࢢnuam a esquecer as pessoas e a
olhar apenas a negociata. De cedência em cedência,
os políࢢcos europeus vão-se vendo na conࢢngência de
saltar de menࢢra em menࢢra.

Eu ainda compreendo o bispo católico de Alepo, An-
toine Audo, ao evitar expor toda a verdade ao redor da
guerra que devastou a Síria. Mas já não posso contempo-
rizar com a falta de coragem políࢢca dos líderes europeus
e da União Europeia, que conࢢnuam a mostrar-se inca-
pazes de recusar ver-se envolvidos numa perigosa guerra
de nervos criada pela tentaࢢva de cerco dos Estados
Unidos à Rússia. É tempo, tantas décadas já passadas
sobre 1945, de os líderes europeus se assumirem como
gente poliࢢcamente independente.
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Na fila (2016-03-24 13:31)

| Tânia Rei | Não há experiência social mais enrique-
cedora do que a que passamos as filas para a casa de
banho.

Quer seja numa festa, numa semana académica ou
num fesࢢval, mulher que se preze faz logo “mira” às
casinhas de plásࢢco perfiladas, para que, quando -verࢢ
mos de as usar, saber o caminho sem gaguejo. Para os
homens é tudo mais fácil. Já para as senhoras…

Convém ir para a fila antes de estar desmesurada-
mente aflita. É que é coisinha para demorar, porque
parece que todas as mulheres presentes têm a mesma
idade ao mesmo tempo, e é, por isso, bom ir razoavel-
mente descansada. Ainda antes de cravarmos uma
amiga para companhia, importa também saber se não
nos esquecemos de colocar na mala ou no bolso um
pacote de lenços, dos de cheirinho ou normais, ou
toalhitas húmidas, porque ninguém quer passar nas
partes ínࢢmas papel higiénico que, a exisࢢr, já rebolou
em mais bactérias do que um piaçaba.

Aqui começa a experiência. É que nas filas para sat-
isfazer as necessidades fisiológicas tudo pode acontecer.
Um dos clássicos é a moça que nos avisa que “não há
papel” (grande novidade), ou então que nos anuncia
que “está tudo sujo”, ou que “cheira mal”. Podem,
eventualmente, pedir um lenço de papel dos nossos, que
vamos ceder, esࢢcando o maço, para evitar qualquer
contacto ߶sico desnecessário.

Pessoalmente, as idas à casa de banho, que aconte-
cem, pois, pelo menos em parelha, é a altura em que
me apercebo que estou rouca, e, por consequência, que
devo ter passado horas a falar uns decibéis acima do
permito por lei, porque há música aos berros. Acontece,
ainda, ver pessoas que não via há meses ou anos, e que,
por obra do acaso, estão com a mesma vontade do que
eu, o que me obriga a usar em esforço a voz que descobri
há minutos estar a dar falência.

Outro cliché é o pessoal que tenta furar a fila, porque
“estão muito afliࢢnhas” ou “não dá mais”. Repare-se que
mesmo nestas ocasiões as mulheres não perdem a pose e

a postura, e não caem na brejeirada. É, contudo, possível
que haja cenas de pancadaria. Parece incoerente, mas
não é. É que às vezes um “ó linda, mas achas que és mais
do que as outras, é?” pode não cair bem quando o corpo
começa a dar sinais de si.

Boa ocasião para perceber quem se anda a enrolar
com quem, já que as amigas aproveitam aquele tempo
para dialogar sobre o que está a acontecer no evento:
quem disse o quê, a quem, como, quando e porquê –
repórteres de WC.

Nestas filas, há sempre uma rapariga fixe, que pen-
samos interiormente “ena pá, que fixe ela é”, e que é
quem nos diz “podes ir na boa, que eu pego-te na porta”.
Até porque alguém há-de ter já gritado há meia hora
atrás que a porta não tem trinco.

Uma vez dentro dos contentores, começa outro filme,
em que somos as protagonistas. Começamos a jogar soz-
inhas o Operação, em que tocar numa ponࢢnha do que
quer que seja dá direito a ouvir uma buzina e a acender
luzes vermelhas. Tentamos não pensar em mais nada,
a não ser naquele momento. Muitas de nós tentarão
ser cívicas, e não demorar vidas dentro da casita, sob
pena de ouvir umas bufadelas assanhadas do lado de fora.

Claro que no tempo em que nos ausentamos para
fazer chichi, o mundo pulou e avançou. Os nossos amigos
homens já fizeram o que nhamࢢ a fazer, e, benza-os
Deus, já nos arranjaram uma bebida.

O que significa que, dentro de pouco tempo, a saga
começa outra vez.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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Município de Macedo de Cavaleiros com apli-
cação “mobile” para facilitar contacto dos cidadãos
(2016-03-24 13:32)

A “app” chama-se “Macedo Mexe” e está disponível
para instalação em disposiࢡvos de comunicação móveis
com sistema de Android ou IOS. Surge com o objeࢡvo de
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encurtar a ligação da autarquia com os seus munícipes
quando estes querem reportar alguma anomalia na
via ou equipamentos públicos. O sistema está também
disponível na área do “Balcão Virtual” no website da
Câmara Municipal.

[post _ad]

A Câmara Municipal procura facilitar ao máximo a comu-
nicação de sugestões dos cidadãos, disponibilizando uma
aplicação muito rápida e intuiࢢva. Através do telemóvel
com ligação à internet, os Macedenses podem facilmente
colaborar, reportando diferentes problemas. Tais como
equipamento ou pavimento degradado, poste de ilumi-
nação danificado, passadeira sem visibilidade e muitas
outras possibilidades de comunicação de sugestões. A
garanࢢa é de muita interação, uma vez que a autarquia
informará o munícipe sobre o encaminhamento dado à
sugestão apresentada.

Com esta “app” a Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros cimenta a ligação de aproximação com os seus
munícipes, incenࢢvando a colaboração de todos.
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O recurso às novas tecnologias ajudam à consumação
desse objeࢢvo, processo fortalecido com a criação do
novo website em 2015 e a consequente disponibilização
da plataforma de serviços on-line, de que é exemplo
a informação georreferenciada de planos e plantas,
as leituras de águas, ou do processo de submissão de

candidaturas às bolsas de apoio aos estudantes do ensino
superior que decorre até 8 de abril.

Nota de Imprensa CM Macedo de Cavaleiros
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Celebrações da Semana Santa com Via Sacra ao
Vivo em Torre de Moncorvo (2016-03-24 15:00)

De 18 a 27 de Março decorrem em Torre de Moncorvo
as celebrações da Semana Santa. Um dos pontos altos
destas comemorações é a realização da Via Sacra ao
Vivo, que teve lugar no dia 20 de Março.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/paixtr.html
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Inserida na Procissão do Encontro, a Via Sacra ao Vivo,
teve início na Igreja da Misericórdia e terminou na Praça
Francisco Meireles com a crucificação de Jesus. Durante
o percurso foram representadas, pelo Grupo Alma de
Ferro Teatro, as 13 estações da Via Sacra. Junto da
Igreja da Misericórdia realizaram-se as duas primeiras
estações, “Jesus é Condenado à Morte” e “Jesus Toma
a Sua Cruz”, já na Praça Francisco Meireles teve lugar a
terceira estação onde “Jesus Encontra a sua Mãe” e no
Largo Diogo Sá a quarta estação em que “Jesus Cai pela
Primeira Vez”.

Na quinta estação, no Largo de Santo António, “Cireneu
Ajuda a Levar a Cruz de Jesus”, na sexta, na Praça Fran-
cisco

[post _ad]

Meireles “ Verónica Limpa o Rosto de Jesus” e na séࢢma
e oitava, na Rua dos Sapateiros “ Jesus Cai pela Segunda
Vez” e “Jesus Consola as Mulheres de Jerusalém.” Na
nona estação “ Jesus Cai pela Terceira Vez”, na Rua da
Misericórdia, tendo lugar as restantes na Praça Francisco
Meireles, onde “Jesus é Despojado das Suas Vestes”,
“Jesus é Pregado na Cruz”, “Jesus Morre na Cruz” e “Jesus
é Descido da Cruz”.

A realização da Via Sacra ao Vivo desenrola-se pelo
centro histórico da vila com as luzes apagadas e contou,
nesta edição, com mais de 30 figurantes do Grupo Alma
de Ferro Teatro e mais de 200 pessoas a assisࢢr.

Conteúdo fornecido por Gabinete de Informáࢢca, Comu-
nicação e Mulࢢmédia CM Torre de Moncorvo
(Luciana Raimundo)
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Anónimo (2016-06-26 17:32:22)
"Celebrações da Semana Santa com Via Sacra ao Vivo em
Torre de Moncorvo", - e eis que não passamos da idade
do bronze, onde uns poucos ramࢢ proventos de muitos,
mantendo-os atados nas amarras da supersࢢção.

Regula é o nome que se segue no Fesࢢval Carviçais
Rock 2016 (2016-03-25 16:27)

Regula está confirmado para a edição de 2016 do
Fesࢡval Carviçais Rock. Depois de Moonspell, "Don Gula
O da Vila" é a mais recente confirmação do Fesࢡval,
apostando na variação dos esࢡlos de música. O evento
realiza-se nos dias 22 e 23 de Julho na aldeia transmon-
tana que lhe dá o nome. “[1]Toni do Rock ”, “Womb”,
“Casca Grossa” são alguns dos temas que constam no
alinhamento do espectáculo de Regula.
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Depois de um 2015 brilhante na carreira de Regula com
passagens pelo Meo Sudoeste, NOS Primavera Sound, Sol
da Caparica, Guarda, Faro ,Évora, Trofa, Nazaré, Aveiro,
Viseu, Setúbal, Elvas, Castelo Branco, entre muitas outras,
marcaram uma caminhada que começou com um espec-
táculo lotado no Lux (Lisboa), num ano em que ainda
houve espaço para nomeação para "Melhor Atuação ao
Vivo - Arࢢsta Nacional by Antena 3" dos Portugal Fesࢢval
Awards.

Para o Fesࢢval Carviçais Rock podemos esperar novos-
clássicos como “Womb” e “Casca Grossa”, “Casanova” e
“Cabeças de Cartaz”, e ainda o mais recente vídeo para
Haja (realizado por João Pedro Moreira,

[post _ad]

responsável por vários vídeos de Regula, bem como de
Buraka Som Sistema, 5-30, Ana Moura, entre outros).

O cartaz contará com 4 atuações em cada dia, actu-
ação de Dj´s, animação iࢢnerante e outras surpresas a
revelar em breve. Um regresso bastante esperado do
cartaz nacional dos fesࢢvais de verão.

Este fesࢢval irá ser realizado este ano pela décima

quarta vez, numa parceria da Freguesia de Carviçais com
o Clube Académico de Carviçais e a Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo.
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Regula é um dos nomes mais em ascenção do panorama
musical português. Depois de um ano explosivo com a
carreira a solo e o novo projecto 5-30 - com Carlão (Da
Weasel) e Fred (Orelha Negra) – Regula é o nome que
todos falam.

A rua é o seu ponto de parࢢda para rimas cortantes
e contemporaneas, com exemplos como "Casanova"
(mais de 2 milhões de views) e "Solteiro" (colaboração
com Orelha Negra e Sam The Kid, com mais de 3 milhões
de views), a prevalecerem como "clássicos" do registo
mais abrangente do Regula. A colaboração com Blaya em
"Mêmo a Veres" ultrapassa o milhão e meio de views. O
álbum "Casca Grossa" conquista mais uma vez o público
jovem português. Ao longo do ano é convidado para
as mais diversas atuações de Norte a Sul do País, como
O Nos Primavera Sound, Semana Académica de Lisboa,
MEO Sudoeste, Fesࢢval O Sol da Caparica e ainda a Seven
e Bliss em Vilamoura.

Conteúdo fornecido por Carviçais Rock
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Exposição de Bronzes e Instrumentos Musicais
tradicionais Chineses está patente ao público até ao
dia 2 de maio (2016-03-26 11:40)

Inaugurou no passado dia 19 de março, no Museu da
Seda e do Território, a Exposição de Bronzes e Instru-
mentos Musicais Tradicionais Chineses. A exposição
faz parte do espólio do Comissário da exposição Paulo
Sá Machado, e já percorreu 19 cidades portuguesas,
aproximando desta forma Portugal e China.

Maria do Céu Quintas, presidente da Câmara Municipal
de Freixo de Espada à Cinta, começou por dizer, no seu
discurso, que esta exposição é mais um “momento de afir-
mação cultural do nosso Município”, recordando ainda os
missionários, navegadores e marinheiros que “transmiࢢ-
ram pelo mundo fora os nossos valores e receberam dos
Povos orientais pormenores de cultura e de hábitos soci-
ais dignos de realce que ainda hoje perduram e nos aprox-
imam.
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Hoje, a séculos de distância, somos nós que nos encan-
tamos ao observar, na nossa terra, os instrumentos e
objetos uࢢlizados à época nas festas, rituais e cerimónias
nas terras do oriente.”

Shu Jianping, Conselheiro Cultural da Embaixada da
República Popular da China, enalteceu o facto de Freixo
de Espada à Cinta ser uma Terra pequena, mas com
muita cultura para oferecer, reforçando o desejo de ver
“mais acontecimentos culturais desta envergadura em
Freixo” acrescentando ainda que com esta aproximação
de Freixo e a China espera que mais “chineses visitem
Freixo, uma terra de encantos”.

[post _ad]

Após a visita à exposição de Bronzes e Instrumentos Mu-
sicais Tradicionais Chineses, comentada pelo comissário
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da mesma, Paulo Sá Machado, seguiu-se, no Auditório
Municipal de Freixo de Espada à Cinta, um concerto
que juntou, novamente, a cultura chinesa e portuguesa,
numa atuação da maestrina chinesa Lu Yanan como
solista da Banda de Música de Freixo de Espada à Cinta.
O concerto foi dividido em duas partes, sendo que inicial-
mente Yanan brindou o público com música tradicional
chinesa, tocando instrumentos tradicionais chineses. A
ela juntou-se a Banda de Música de Freixo de Espada
à Cinta, e juntos, interpretaram músicas tradicionais
portuguesas.

Sara Alves (Conteúdo fornecido por CM freixo de Espáda
à Cinta)
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O terrorismo e as secretas (2016-03-29 08:37)

| Hélio Bernardo Lopes | Nada poderia ser melhor
para os políࢡcos dominados por espírito falcão que
os recentes atentados de Bruxelas. Num ápice, esque-
cendo todas as responsabilidades do próprio Ocidente,
os falcões de pronto surgem a pedir mais medidas.
Mormente as realizadas pelas secretas, em geral sem
controlo público.

O mesmo se pode dizer dos ambientes militares,
onde de pronto todos surgem a pedir mais dinheiro

e meios. E isto apesar dos fantásࢢcos meios de que
dispõem as potências que realmente contam, mas que
parecem não servir de muito. Não fora a ação da Força
Aeroespacial da Rússia, e ainda hoje o Estado Islâmico
estaria no seu auge e a financiar-se com o petróleo e as
riquezas arqueológicas vendidas a Estados do Ocidente.

Sem grandes meios acrescidos, se eu fosse o líder
da Polícia Judiciária, ou do Serviço de Informações de
Segurança, de há muito nhaࢢ posto em práࢢca uma boa
estratégia prevenࢢva contra a possibilidade de virem
a ter lugar em Portugal acontecimentos como os de
França e da Bélgica. Mesmo com os meios atualmente
disponíveis, pode fazer-se muiࢤssimo mais e melhor.

Invariavelmente, no caso português, pede-se a possibil-
idade de operar escutas pelos serviços de informações.
Algo inacreditavelmente, o nosso fraco jornalismo não
vislumbra esta contradição: sem a possibilidade de
operar escutas, não temos atentados; os que as fazem,
são alvo de violência terrorista vasta. Claro está que pode
sempre dizer-se que muitos outros atentados foram já
evitados, o que, de facto, não se sabe. O que se sabe é
que mui boa informação esteve sempre disponível mas
não aproveitada. Uma realidade que vem já do 11 de
Setembro. Mas mesmo depois deste acontecimento, as
medidas de segurança tomadas foram as que acabaram
por permiࢢr o suicídio e o homicídio múlࢢplo do pi-
loto alemão nos Pirenéus. O crime só foi possível por
via das medidas de segurança entretanto implementadas.

O terrorismo a que estamos a assisࢢr tem causas
longínquas e outras recentes. As primaciais, contudo,
são as recentes. E a razão é dupla: por um lado, a loucura
dos Estados Unidos, ao pretenderem cercar a Rússia
de hoje, que se deitou a não vender as suas riquezas a
pataco; por outro lado, a mania de fabricar democracias
à força, em geral a parࢢr de uma ignorância histórica
profunda, mas também com um desprezo supremo pe-
los povos que esࢢverem colonizados até há décadas atrás.

O Ocidente vive hoje com os olhos postos no din-
heiro e na negociata, esquecendo as pessoas e a sua
dignidade. Até mesmo os próprios ocidentais. No espaço
europeu esta aࢢtude tornou-se mais aguda, dado o
modo muito aberto como o mesmo funciona: tudo entra,
tudo sai, tudo se vendo, tudo se compra. Um ambiente
que se aproveitou, em matéria da grande criminalidade
organizada transnacional do mecanismo de Schengen.
Porque este ou existe ou não existe. Se existe, há negoci-
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ata vasta, mas risco acrescido. Se não existe, aumenta a
segurança global, mas perde-se na negociata. Como se
sabe, tem aqui um enorme predomínio a negociata.

É neste ambiente, em face do seu fracasso, que as
secretas pedem cada vez mais poderes. Mas facilmente
se percebe que tudo acabará por saldar-se num autên-
coࢢ ambiente de perda forte de liberdade democráࢢca.
Democracia hoje completamente reduzida a mera
fachada periódica, apenas desࢢnada a poder gritar que
os governantes têm a legiࢢmada dada pelos votos dos
eleitores. Uma conclusão é hoje certa: depois do que já
pôde saber-se pelo julgamento do anࢢgo líder do SIED,
Jorge Silva Carvalho, aumentar, mais ainda, os poderes
das secretas é correr um risco completamente inúࢢl. Até
porque sem escutas – é o que diz a legislação em vigor
– não temos doࢢ atentados, sendo que os que os vêm
sofrendo são os que possuem as tais escutas legais. É
essencial ter muito cuidado, porque o direito à asneira é
muito livre...
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Como é que os neurónios comunicam?
(2016-03-29 09:22)

Uma equipa de invesࢡgadores do Centro de Neuro-
ciências e Biologia Celular (CNC) da Universidade de
Coimbra (UC) desvendou que a “ubiquiࢡna” organiza
as proteínas que permitem aos neurónios trocar infor-
mação entre si.

Maria Joana e Ramiro Almeida
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O estudo publicado na revista cienࢤfica Journal Of Cell
Biology contraria a ideia geral de que a ubiquiࢢna é
apenas uma proteína que promove a destruição de
proteínas danificadas ou com erros. Neste trabalho
os autores descobriram que a ubiquiࢢna atrai todos
os recursos necessários à formação de novas sinapses,
sendo essencial para a comunicação neuronal.

Maria Joana, primeira autora do arࢢgo, sublinha que
«algumas proteínas que se acumulam nos neurónios têm
uma pequena “cauda” feita de várias ubiquiࢢnas “atre-
ladas”. Neste trabalho descobrimos que a acumulação
destas proteínas contribui para a comunicação neuronal
porque as suas “caudas” de ubiquiࢢnas funcionam como
um “íman”, os quais atraem e organizam corretamente
os recursos dessa comunicação.»

Por seu lado, Ramiro Almeida, líder da equipa, explica que
«decidimos arriscar uma abordagem pouco convencional
e invesࢢgar o processo pelo qual a maquinaria de de-
struição das células contribui para o desenvolvimento do
sistema nervoso. Surpreendentemente, à luz do conheci-
mento atual, observámos um aumento extraordinário do
número de sinapses nos neurónios de ratos in vitro, em
contexto de experimentação laboratorial.»

O resultado obࢢdo sugere que a ubiquiࢢna, «para
além da sua tarefa de degradação, tem um outro papel
“construࢢvo” que explica o aumento de sinapses obࢢdo»,
acrescenta o invesࢢgador.

[post _ad]

As conclusões desta invesࢢgação, desenvolvida ao longo
de quatro anos, contribuem para a compreensão dos
mecanismos de formação de sinapses, a estrutura
responsável pela passagem de informação no sistema
nervoso, e poderão auxiliar a comunidade cienࢤfica a
encontrar novas abordagens para os casos de auࢢsmo,
esquizofrenia, atrofia muscular espinhal e principalmente
síndrome de Angelman.

O estudo foi financiado pela Fundação para a Ciên-
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cia e Tecnologia (FCT) e pela União Europeia através das
iniciaࢢvas Marie Skłodowska-Curie.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universidade de
Coimbra)

Conteúdo fornecido por © 2016 - Ciência na Imprensa Re-
gional / Ciência Viva
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Jogos Desporࢢvos Concelhios 2016 (2016-03-29 09:26)

Durante o mês de Abril, a Câmara Municipal e Torre
de Moncorvo promove mais uma edição dos Jogos
Desporࢡvos Concelhios.
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Esta iniciaࢢva, com muita tradição no concelho,
caracteriza-se por várias modalidades em compeࢢção

como futsal, dominó, sueca, pesca desporࢢva e jogos
populares.

O campeonato de futsal tem início no dia 28 de
Março, sendo que a final se desenrola a 24 de Abril, no
Pavilhão Municipal. Já o dominó e a sueca realizam-se dia
3 e 17 de Abril, respeࢢvamente, no Páࢢo das Associações.

A pesca desporࢢva e os Jogos Populares têm lugar
no dia 24 de Abril, a primeira no Bico da Ribeira e a
segunda no Parque Desporࢢvo S. Paulo. A cerimónia
de encerramento e de entrega dos prémios decorre no
Centro Escolar, também no dia 24 de Abril.

O prazo limite de inscrições é até 22 de Março, no setor
do Desporto da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
sendo a parࢢcipação restrita às associações do concelho.

Luciana Raimundo
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Indústria Transformadora é a que mais contribui
para o crescimento do emprego na região norte
(2016-03-29 09:33)

No 4º trimestre de 2015, o emprego na Região do Norte
voltou a crescer em termos homólogos (+0,9 por cento),
depois de ter observado uma variação nula no trimestre
anterior. A indústria transformadora foi o sector que
mais contribuiu para esse crescimento.
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A taxa de desemprego cifrou-se em 13,5 por cento,
mantendo-se quase estável face ao trimestre anterior
(13,6 por cento). Estes e outros dados constam do
relatório Norte Conjuntura relaࢢvo ao 4º trimestre de
2015, editado pela Comissão de Coordenação e Desen-
volvimento Regional do Norte (CCDR-N).

A exportação de mercadorias das empresas com
sede na Região do Norte registou, segundo os dados
disponíveis, uma aceleração de crescimento no 4º
trimestre, com uma variação homóloga de 7,7 por cento
em valor, impulsionada sobretudo pelas exportações da
fileira automóvel.

O financiamento do sistema bancário e financeiro
às famílias e às empresas da Região do Norte conࢢnuou
a reduzir-se no 4º trimestre de 2015. O rácio de crédito
vencido das empresas aumentou três décimas de ponto
percentual, para 13,9 %, enquanto o das famílias se
reduziu ligeiramente (menos uma décima, para 4,5 %),
embora prosseguindo uma lenta trajetória ascendente
no segmento do crédito à habitação.

O relatório poderá ser consultado [2]aqui
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Câmara Municipal de Torre de Moncorvo comem-
orou dia do Município com programa diversificado
(2016-03-30 09:32)

Torre de Moncorvo recebeu no passado dia 19 de Março
as comemorações do dia do Município e Fesࢡvidades de
S. José.
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Do programa fez parte o hastear das Bandeiras Nacional
e do Município, nos Paços do Concelho, com a parࢢci-
pação da Escola Municipal Sabor Artes, Agrupamento de
Escuteiros 788, Bombos da Lousa, Corpo dos Bombeiros
Voluntários de Torre de Moncorvo e Corpo de Destaca-
mento da G.N.R de Torre de Moncorvo.
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Durante a tarde teve lugar no Salão Nobre dos Paços de
Concelho a cerimónia de homenagem aos funcionários
do Município Aposentados e a celebração de protocolos
com as Juntas de Freguesias, Insࢢtuições e Associações
do concelho, nomeadamente com as Insࢢtuições Parࢢc-
ulares de Solidariedade Social, Associação de Anࢢgos
Alunos do Colégio Campos Monteiro, Agrupamento
de Escuteiros, Associação Recreaࢢva da Lousa, Clube

Académico de Carviçais, Grupo Alma de Ferro Teatro,
Associação Recreaࢢva de Santo Cristo, Sporࢢng Clube de
Moncorvo, Associação Cultural e Desporࢢva de Carviçais,
Sociedade Filarmónica do Felgar, Museu do Ferro, Pro-
jeto Arqueológico da Região de Moncorvo, Clube de
Caça e Pesca de Moncorvo, Santa Casa da Misericórdia
de Torre de Moncorvo, Associação de Comerciantes e
Industriais de Moncorvo, Fundação Francisco António
Meireles, Grupo Desporࢢvo de Moncorvo e Associação
Humanitária do Bombeiros Voluntários de Torre de
Moncorvo.

[post _ad]

O Presidente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Nuno Gonçalves, assinou protocolos com diversas insࢢ-
tuições locais. “Hoje vamos assinar e assinalar mais um
ano de aࢢvidade. Para terem uma ideia, neste senࢢdo
do que é a transparência, assinamos hoje contratos e
protocolos no valor de 580.013,00€ e vamos assinar e
pagar os acordos de execução com as Juntas de Freguesia
no valor de 72. 048,00€, que são também um mudança e
uma viragem, têm de ser aprovados não só no execuࢢvo
camarário mas também na assembleia municipal o
que quer dizer que não há possibilidade de se fazer
aqui qualquer posࢢ de acordos com o Município e as
freguesias sem as outras saberem, mais um exemplo de
transparência”, referiu o autarca.

Foi também inaugurado o monumento de “Home-
nagem aos Artesãos do Ferro”, situado na rotunda do
Prado de Baixo. A cerimónia contou com a leitura de
um poema, de Henrique de Campos, sobre os artesãos
do ferro de Torre de Moncorvo, interpretado por dois
membros do Grupo Alma de Ferro Teatro.

Destaque também para as cerimónias religiosas com
missa e procissão em honra de S. José e o espetáculo
musical que teve lugar à noite no Largo General Claudino
com um concerto de Tiago Be�encourt, cuja abertura
ficou a cargo da Escola Municipal Sabor Artes.

Luciana Raimundo
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Combater a corrupção (2016-03-31 07:21)

| Hélio Bernardo Lopes | É preciso um fantásࢡco
estômago para se poder acreditar que o combate à
corrupção se consࢡtui, em Portugal, numa autênࢡca
realidade.

Um estudo muito recente, oriundo de uma enࢢdade
acreditada internacionalmente, veio salientar que o
referido combate se encontra, em Portugal, a anos-luz
de poder ser considerado uma realidade. E, como se
sabe bem, o número de concidadãos condenados por
corrupção, em Portugal, é verdadeiramente ínfimo.

Objeࢢvamente, os nossos detentores de soberania
pouco se preocupam com esta realidade. Basta ter
presente o dever de certos concidadãos de prestarem
contas ao Tribunal Consࢢtucional, ao mesmo tempo que
nada de sancionatório está previsto para o caso dessa
norma não ser cumprida. Mesmo em casos que não
dizem respeito a corrupção, como se dá com o serviço
a prestar por Maria Luís Albuquerque a certa empresa
estrangeira, mas que comportam uma situação com
riscos diversos, a verdade é que tudo acaba por seguir
em frente, depois um vasto e lógico alarido, embora sem
repercussões. E mesmo agora, quando o grupo parla-
mentar do PCP se prepara para apresentar proposta de
legislação que evite casos deste ,poࢢ o que já se consta é
que PSD, PS e CDS/PP poderão vir a recusar tal legislação.

Tem sido erradamente argumentado, por vezes, que,

num dia destes, não haverá quem esteja na disposição de
desempenhar cargos públicos. É, porém, um argumento
sem lógica, porque o próprio Presidente Marcelo Rebelo
de Sousa, com elevadíssima probabilidade, auferiria
proventos imensamente maiores como jurisconsulto,
comentador e académico que como Presidente da
República, o que não o impediu de deixar tudo aquilo
para exercer o seu atual cargo políࢢco.

Mas podíamos, por igual, citar os casos dos restantes can-
didatos ao Presidente da República, nestas mais recentes
eleições, em geral sem grandes apoios e tendo de custear
boa parte dos gastos do seu bolso. A verdade é que,
sabendo – excetua-se o académico António Sampaio da
Nóvoa – que nunca viriam a ganhar tais eleições, nem por
isso deixaram de se empenhar, e com custos, na corrida
presidencial.

Voltando agora ao combate à corrupção, a grande
verdade é que a políࢢca vive hoje subordinada aos
grandes interesses do jogo financeiro. E neste jogo, como
se vem vendo, um pouco por todo o mundo, quase vale já
tudo. Se é verdade que sempre exisࢢu corrupção, e por
toda a parte, o que ainda o é mais é que o atual modelo
de organização das sociedades e do mundo consࢢtui
um autênࢢco convite à entrada nos mecanismos da cor-
rupção. E é por se reconhecer tal realidade que o poder
políࢢco pouco ou nada faz de verdadeiramente eficaz no
domínio do combate à corrupção. É um lamentável sinal
do tempo que passa e do que por aí conࢢnuará a chegar.
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Porque razão é que o Sol e a Lua nos parecem do
mesmo tamanho no céu? (2016-03-31 07:58)

O Sol e a Lua mostram o mesmo tamanho no céu. Mas
a Lua é muiࢣssimo menor do que o Sol, algo como
comparar um pequeno berlinde com uma bola gigan-
tesca de quatro metros de diâmetro. A que se deve a
coincidência aparente de tamanhos?
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O diâmetro do Sol é de cerca de 1 400 000 km. O
diâmetro da Lua mede aproximadamente. 3500 km.
Portanto, o diâmetro solar vale cerca de 400 vezes o
diâmetro lunar. Mas o Sol também está cerca de 400
vezes mais longe de nós do que a Lua.
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Desta coincidência espantosa resulta o facto de ambos os
astros, vistos da Terra apresentarem o mesmo tamanho
aparente: cerca de 0,5º. É essa coincidência que possi-
bilita a beleza dos eclipses totais do Sol, coberto “à justa”
pela Lua. Mas estes valores variam ligeiramente, no caso
do Sol e no caso da Lua, como o leitor verá seguidamente.

É possível fazer uma experiência simples e reveladora. Se
olharmos para uma pequena bola de 4 cm de diâmetro,
a um metro do olho, e para outra bola de 20 cm de
diâmetro, colocada 5 metros do olho, veremos que as
duas mostram o mesmo diâmetro aparente: parecem do
mesmo tamanho. Colocando a bola pequena alinhada
com a grande, mantendo as distâncias referidas, veremos
que a bola pequena cobre exactamente a bola grande.

O diâmetro aparente do Sol varia ligeiramente ao longo
do ano, em resultado da forma elípࢢca da órbita da
Terra, o que faz com que a distância da Terra ao Sol tenha

uma pequena variação. O diâmetro aparente da Lua
varia um pouco mais do que o diâmetro aparente do Sol,
também devido à forma elípࢢca da órbita da Lua, mas
esta órbita é mais excêntrica (menos parecida com uma
circunferência) do que a órbita da Terra em torno do Sol.

[post _ad]

Estas pequenas variações nas distâncias Terra-Lua e
Terra-Sol vão traduzir-se por diferenças nos diâmetros
aparentes com que, da Terra, vemos a Lua (variação de
14 % do seu diâmetro aparente) e o Sol (variação de 3,3
%). Se um eclipse do Sol ocorrer com a Lua no apogeu (ou
quase no apogeu), ela vai aparecer mais pequena e não
conseguirá ocultar totalmente o Sol, mesmo que (para o
observador terrestre) ela passe centrada com o Sol.

Mais informação em:
[2]h�p://www.platanoeditora.pt/index.php?q-
=C/BOOKSSHOW/16
[3]h�p://www.platanoeditora.pt/index.php?q-
=C/BOOKSSHOW/17

Sobre o autor: [4]h�p://www.wook.pt/authors/detail/id/523
5
[5]h�p://www.wook.pt/product/searchidautores/autor
_id/5235/fsel/8066

Guilherme de Almeida (n. 1950) é licenciado em
Física pela Faculdade de Ciências de Lisboa e foi pro-
fessor desta disciplina, tendo incluído Astronomia na
sua formação universitária. Proferiu mais de 90 de
palestras sobre Astronomia, observações astronómicas
e Física, publicou mais de 100 arࢢgos e é formador
cerࢢficado nestas matérias. É autor de oito livros
sobre Astronomia, observações astronómicas e Física.
Algumas das suas obras também estão publicadas
em inglês, castelhano e catalão. Mais informação em
h�p://www.wook.pt/authors/detail/id/5235 Texto, fo-
tografia e ilustração de Guilherme de Almeida Conteúdo
fornecido por Ciência na Imprensa Regional – Ciência
Viva
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31 de março Dia Nacional do Doente com AVC
(2016-03-31 08:06)

Alerta do Núcleo de Estudos da Doença Vascular Cere-
bral da Sociedade Portuguesa de Medicina Interna:
Portugal precisa de maior arࢡculação entre a emergên-
cia pré-hospitalar, os Serviços de Urgência e as Unidades
de AVC.

Portugal precisa de uma arࢢculação estreita entre o
sistema de emergência pré-hospitalar (Vias Verdes), os
Serviços de Urgência e as Unidades de AVC, defende
Núcleo de Estudos da Doença Vascular Cerebral (NEDVC)
da Sociedade Portuguesa de Medicina Interna (SPMI)
por ocasião do Dia Nacional do Doente com AVC, que se
assinala a 31 de março.

Existem dois indicadores importantes de qualidade
no tratamento do AVC agudo que são a percentagem de
admissões nas Unidades de AVC (UAVC) e a percentagem
de admissões através da Via Verde. Segundo os dados
da Direção Geral de Saúde, apenas 62 % dos doentes
admiࢢdos nos hospitais por AVC são admiࢢdos em
Unidades de AVC e menos de 50 % (cerca de 43 % na
média dos úlࢢmos 3 anos) dos doentes admiࢢdos na
Unidade de AVC são admiࢢdos através da Via Verde.
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“Impõem-se planos de reestruturação da urgência e das
redes de referenciação do AVC. Impõe-se uma atualização
das condições de funcionamento das unidades de AVC e
da respeࢢva hierarquização para efeitos de referenciação,
para que o doente certo vá para o centro certo”, afirma
Maria Teresa Cardoso, internista e coordenadora do
NEDVC.

“De facto está a começar uma nova era no tratamento do
AVC agudo e para o maior número de doentes beneficiar
dela, é preciso encurtar o tempo desde o início dos
sintomas até à realização da terapêuࢢca de reperfusão.
Reconhecer o AVC e ligar o 112 é o passo certo nesse
senࢢdo”, observa a internista.

Nos úlࢢmos anos ocorreu uma redução expressiva
do número de óbitos por doença vascular cerebral em
Portugal. Também a mortalidade intrahospitalar por
AVC isquémico tem vindo a diminuir, apesar de cada vez
se morrer mais no hospital e menos no domicílio. No
entanto, a taxa de mortalidade por DVC em Portugal
conࢢnua muito acima da média europeia e esta patologia
encontra-se em primeiro lugar como a doença associada
a maior produção hospitalar segundo os dados da DGS
(Doenças Cérebro-cardiovasculares em números - 2015).

[post _ad]

Maria Teresa Cardoso refere ainda que “atualmente está
a acontecer uma grande viragem no tratamento dos
doentes com acidente vascular isquémico. Dispomos
da trombectomia (reࢢrada do trombo por métodos
mecânicos) até às 6 h, com grande eficácia na reperfusão
do vaso e independência do doente aos 90 dias. Mas
esta terapêuࢢca só se aplica a um determinado grupo
de doentes com AVC isquémico e só está disponível nos
grandes centros. Tal como acontece com a trombólise, o
tempo é determinante no sucesso do procedimento e na
sobrevida do doente com autonomia. À medida que o
tempo passa, a elegibilidade do doente para terapêuࢢca
endovascular aproxima-se de zero”.
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Assim, “colocar o doente certo no hospital certo
com a equipa certa resultará num maior número de
doentes elegíveis para este tratamento específico. O
objeࢢvo ulࢢmo é aumentar a percentagem de doentes a
fazer trombólise e intervenção endovascular”, explica a
especialista. O NEDVC considera que assumem parࢢcular
relevância neste domínio, fatores de educação na saúde,
como o reconhecimento pela população dos sinais de
alarme do AVC, o seu entendimento como uma situação
potencialmente ameaçadora de vida e da disponibilidade
de meios específicos de auxílio ao acionar a Via Verde do
AVC, chamando o 112.

Reconhecer os sinais de alerta e chamar de imedi-
ato o 112 é crucial para o doente poder usufruir do
melhor tratamento e ter maior probabilidade de ficar
autónomo. Boca ao lado, dificuldade em falar e perda
de força no braço, ou num dos lados do corpo, são
os sinais de alerta que não podem ser ignorados nem
menosprezados.
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Apresentado projeto de Arquitetura para anࢢgo
Asilo e Capela do Convento de S. Francisco
(2016-03-31 08:16)

No passado dia 11 Março foi apresentado, por uma
equipa da Faculdade de Arquitetura da Universidade de
Lisboa, o projeto de arquitetura para o anࢡgo Asilo e
Capela do Convento de S. Francisco.

A apresentação teve lugar no Salão Nobre dos Paços do
concelho e contou também com a presença do Presi-
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dente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves, do
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Presidente da Fundação Francisco António Meireles, An-
tónio Moreira, do Vice-Presidente da Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo, Victor Moreira e de um arquiteto
e engenheiro civil da mesma insࢢtuição. Pretende-se
criar neste espaço um Hotel com Spa, um conceito que
englobe o enoturismo, a produção vinícola e o bem-estar.

Após várias reuniões de trabalho com as enࢢdades
promotoras surge agora o projeto que contempla 3
edi߶cios: o anࢢgo asilo, onde será implementado o
hotel que terá a parࢢcularidade de ser consࢢtuído por
apartamentos, quartos em grupo para jovens e quartos
com acesso

[post _ad]

facilitado a pessoas com mobilidade reduzida, a Capela
do Convento de S. Francisco, onde será instalado um spa
e será ainda criado um edi߶cio, inserido na arquitetura
existente, onde ficará uma adega com parte desࢢnada à
produção, ao estágio do vinho e de venda ao público.
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Deflagrou um incêndio na central hidroelétrica de
Miranda do Douro durante a madrugada de hoje
(2016-03-31 09:57)

Um incêndio deflagrou hoje durante a madrugada
num transformador de "alta potência" da central
hidroelétrica de Miranda do Douro.
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O incidente ainda não tem as causas apuradas, sabendo-
se que por volta das 04:40 foi dado como exࢢnto, disse
fonte do Centro Distrital de Operações de Socorro de
Bragança, citada pela Lusa.

No local esࢢveram 22 bombeiros de Miranda do
Douro apoiados por seis viaturas.

Em declarações à Lusa durante a madrugada, o co-
mandante dos bombeiros de Miranda do Douro, Luís
Marࢢns, explicou que "as altas temperaturas que se
registaram no início do incêndio, aliadas ao possível
risco de explosão de componentes do transformador,
levou os operacionais no terreno a tomarem as devidas
precauções".

O fogo causou danos significaࢢvos no transformador da
barragem.
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1.4 April

O Programa Nacional de Reformas 1
(2016-04-01 07:38)

| Hélio Bernardo Lopes | Cumprindo o que havia sido
promeࢡdo, e que por muitos vem sendo exigido, o
Governo de António Costa apresentou na Assembleia da
República o seu PROGRAMA NACIONAL DE REFORMAS.

Como seria lógico, trata-se de um documento muito
aberto, suportado em dados e situações essenciais e
que aponta um conjunto de metas e de objeࢢvos para o
futuro de Portugal.

Como metodologia de trabalho, este documento
mostra-se muito asserࢢvo, razão que determinou um
facto logo muito referido: a sua estrutura, sendo tão
evidente, lógica e universal, poderia ser defendida por
qualquer pessoa conhecedora da realidade políࢢca e
portuguesa. Trata-se, porém, de um argumento também
muito aberto, sempre susceࢤvel de ser uࢢlizado. Tão ou
mais aberto que o documento apresentado.

Acontece que este PROGRAMA NACIONAL DE RE-
FORMAS sucede a um célebre e vazio esboço do tema
que Paulo Portas em tempos apresentou – em nome do
Governo, claro – e que, como então pôde ver-se, era um
autênࢢco conjunto vazio de tudo o que um programa
deste poࢢ sempre terá de conter. O que significa que o
valor das críࢢcas do PSD e do CDS/PP ao atual PROGRAMA
NACIONAL DE REFORMAS vale muito pouco. Aliás, vale
realmente nada.

Contrariamente ao ontem referido à saciedade, o

PROGRAMA NACIONAL DE REFORMAS até poderia ter
sido estruturado de um outro modo, ainda que com um
esqueleto que muito conࢢvesse de substanࢢvamente
comum com o ora apresentado. Também aqui, pela
lógica das coisas humanas, existem alternaࢢvas, mas
na envolvente em que o PROGRAMA NACIONAL DE
REFORMAS se consࢢtui.

Um dado é certo: o anterior Governo do PSD e do
CDS/PP nunca apresentou um qualquer programa deste
,poࢢ desde que desࢢnado a receber uma classificação
acima do mínimo do medíocre. Foi até censurado pelos
seus amigos europeus por esse facto. Simplesmente,
exisࢢu uma razão para se ter ido por onde se foi: procurar,
acima de tudo, destruir o modelo políࢢco-consࢢtucional
em vigor, nomeadamente ao nível do Estado Social.

Porque esse foi sempre o único programa de refor-
mas a estar no terreno durante os quatro anos da
anterior Maioria-Governo-Presidente. O resultado,
depois dessa destruição, seria o novo modelo de uma
organização social neoliberal.

Com as estruturas do Estado reduzidas a um ínfimo
do que exisࢢa – incluindo o caso da Jusࢢça –, com a
amplíssima destruição do Estado Social, com a criação de
exames a esmo, a fim de parar o papel do saber como
ascensor social e com a subsequente privaࢢzação dos
setores do Estado Social, o que sobraria para a grande
maioria dos portugueses seria um futuro de pobreza
e sem horizontes. E tudo isto muito potenciado pelo
desemprego que deverá ter vindo para ficar, porventura
crescer, fruto da desgraça da automação e da robóࢢca.
Quem ler um qualquer grande jornal nacional, facilmente
encontrará, a um ritmo diário, despedimentos maciços
no Primeiro Mundo.

Chegados aqui, já se percebem duas coisas: este
PROGRAMA NACIONAL DE REFORMAS é um documento
aberto, e quase tanto como acabou por mostrar-se o
atual Orçamento de Estado, que acabou por contemplar
centenas de alterações. Um dado é hoje certo – leia-se o
que disseram Pedro Passos Coelho e Assunção Cristas na
Assembleia da República: se PSD e CRS/PP regressarem
ao poder a médio prazo, tudo voltará à rampa descente
que se pôde ver nos úlࢢmos quatro anos, com os por-
tugueses a caminho de uma miséria intensa e muito
generalizada.

A breve trecho teremos a oportunidade de perce-
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ber como se propõe o Governo preencher o interior do
casulo reformador que agora apresentou. Para já, como
todos acabaram por dizer – nunca o fizeram quando
esࢢveram no poder...– está aí o fruto tão badalado, com
a sua casca e a sua divisória interna. E é o que, com
lógica e boa-fé, seria de esperar nesta fase do problema.
Ganhou pontos o Governo de António Costa, suportado
pelo PS, Bloco de Esquerda, PCP e PEV.
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O céu de Abril 2016 (2016-04-01 08:07)

No dia 1, Júpiter será a “superestrela”, visível logo ao
anoitecer, a Sudeste. Mas para ver mais objetos do
Sistema Solar, será preciso esperar algumas horas, pois
Marte só nasce às 00:30, Saturno meia hora depois, e a
Lua só nasce às 3 da manhã.

Figura 1: O céu virado a Sudoeste, às 21:00 do dia
10 de abril. Em destaque estão o enxame de estrelas
das Plêiades e a Nebulosa de Orion (Imagem: Ricardo
Cardoso Reis/Stellarium)A Lua Nova será no dia 7 e no dia
seguinte, têm o desafio do mês, mas que só vale o esforço
se veremࢢ o horizonte completamente desimpedido a
Oeste. Nesse dia, um finíssimo crescente da Lua passará
a 6 graus de Mercúrio, mesmo ao anoitecer. O planeta
só deverá ser visível a parࢢr das 20:30, com Mercúrio e a
Lua a passarem abaixo do horizonte cerca das 21:30.
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No dia 10, a Lua estará na constelação do Touro. Nessa
zona do céu, por volta das 21:00, poderão encontrar
vários objetos interessantes, alguns só visíveis a olho
nu em céus escuros (ou com binóculos, em céus com
poluição luminosa).

Começando à direita da Lua, a cerca de 12 graus
(aproximadamente a zona do céu tapada por um punho
fechado à distância de um braço estendido), está o
enxame das Plêiades, um aglomerado com cerca de
1000 estrelas extremamente jovens. Em Portugal são
conhecidas como o “sete estrelo”, por serem sete as
estrelas facilmente observáveis a olho nu.

[post _ad]

Já abaixo das estrelas do cinto de Orion, as “3 Marias”,
encontra-se a Nebulosa de Orion, a maternidade de estre-
las mais próxima de nós. Esta nebulosa, com 25 anos-luz
de extensão, tem uma massa correspondente a 2000 sóis.

Seguindo as “3 Marias” para a esquerda, em linha
reta, chegamos à constelação do Cão Maior, e à estrela
Sirus, a estrela mais brilhante do céu à noite. Esta é na
realidade um sistema binário, composto por uma estrela
azul (Sirius A), com praࢢcamente duas vezes a massa
e o diâmetro do Sol, e uma anã branca (Sirius B), que
concentra praࢢcamente a massa do Sol numa esfera do
tamanho da Terra.

Figura 2: O céu virado a Sul, por volta das 4 da manhã
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do dia 25 de abril, com a Lua, Marte, a estrela Antares
e Saturno a formarem uma “vela”. (Imagem: Ricardo
Cardoso Reis/Stellarium)Conࢢnuando a viagem pelo céu,
no dia 14 a Lua aࢢngirá o Quarto Crescente, e no dia 17
passará a 3 graus de Júpiter. Já o dia 18 será o melhor dia
para observar Mercúrio, com o Sol a pôr-se por volta das
20:30 e Mercúrio apenas às 22:00.

Dia 22 será o dia do máximo da chuva de estrelas
das Líridas, mas esta chuva de meteoros deverá ser
“engolida” pelo brilho intenso da Lua Cheia. Dia 24, a Lua
nasce às 23:00 e Marte, a apenas 4 graus de distância,
nasce às 23:30. Meia-hora mais tarde (já no dia 25)
surge Saturno e a estrela Antares, da constelação do
Escorpião. Este quarteto formará uma curiosa conjunção
- uma espécie de "vela", que passará a Sul perto das 4 da
manhã. E para acabar o mês, no dia 30, a Lua estará em
Quarto Minguante.

Boas observações.

Ricardo Cardoso Reis (Planetário do Porto e Insࢢtuto de
Astro߶sica e Ciências do Espaço)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Alfândega da Fé recebe hoje a Federação Nacional
de Regantes (2016-04-01 08:17)

A Presidente da Câmara Municipal de Alfândega da
Fé recebe no dia 1 de Abril, pelas 10h00, no Salão
Nobre dos Paços do Concelho a Federação Nacional de
Regantes de Portugal (FENAREG).

A receção surge no âmbito da Assembleia Geral da
FENAREG, que no dia 31 de março, reúne em Alfândega
da Fé representantes de Associações de Regantes de
todo o país.
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Durante a receção serão abordadas questões rela-
cionadas com o regadio com especial incidência para
o concelho de Alfândega da Fé e região transmontana.
Está ainda programada, durante a manhã, uma vista
às intervenções que estão a ser efetuadas no Regadio
de Alfândega da Fé, nomeadamente a execução dos
ramais secundários de ligação dos prédios beneficiados
aos hidrantes e o início do processo de colocação dos
contadores de medição dos consumos de água.

Recorde-se que este regadio foi recentemente re-
qualificado e as obras de beneficiação e alargamento
foram inauguradas em maio passado, pela Ministra da
Agricultura da altura.
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"A rota mágica do vale encantado" arranca em
Sabrosa (2016-04-01 08:29)

A Associação Vale d’Ouro leva aos palcos da região mais
uma edição da Mostra de Teatro do Douro, num fesࢡval
que arranca no próximo dia 9 de abril em Sabrosa e
termina dia 30 em Santa Marta de Penaguião, depois
de passar por Régua, Mesão Frio e Pinhão.

Foto: Associação Vale d’Ouro
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Os sábados de abril vão uma vez mais ser preenchidos
com teatro, no vale do Douro. A Associação Vale d’Ouro
convida o Teatro Experimental Flaviense, o Teatro Fórum
Boࢢcas, o Grupo de Teatro do Centro Cultural Lordelense,
o TearDouro e o Grupo de Teatro Aldeia Verde para
subirem aos palcos do Douro e formarem aquilo que
designa como “a rota mágica no vale encantado”.

A programação, anunciada no passado dia 27 de
março, dia mundial do teatro, conta com três peças orig-
inais de autores da região e duas estreias, consࢢtuindo
desta forma, e na opinião do Presidente da Direção
da Associação Vale d’Ouro, Luís Almeida, “uma clara e
inequívoca aposta na cultura

[post _ad]

produzida na região e nas pessoas que dão vida aos
grupos de teatro existentes promovendo em simultâneo

uma cooperação e arࢢculação em rede”.

O pano abre-se no dia 9 de abril, em Sabrosa, com
a peça “Bailado Russo”. Trata-se de uma adaptação do
Teatro Experimental Flaviense de duas peças de Thechov
e que aborda, com humor, as temáࢢcas do casamento e
da guerra entre os sexos.

O vale do Douro engalana-se uma vez mais para re-
ceber esta rota mágica que o transforma, em abril, no
vale encantado.

A edição de 2016 da Mostra de Teatro do Douro
conta com o apoio da Direção Regional de Cultura do
Norte, da Fundação INATEL, das Câmaras Municipais de
Sabrosa, Régua, Mesão Frio, Santa Marta de Penaguião,
Junta de Freguesia do Pinhão, Quinta de La Rosa e
Universidade FM.
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Município de Torre de Moncorvo parࢢcipou na Feira
de Produtos Regionais Portugueses e da Ruralidade
em Nanterre 2016 (2016-04-01 15:50)

Nos dias 18, 19 e 20 de Março a Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo esteve presente na Feira de Produtos
Regionais Portugueses e da Ruralidade que se realiza em
Nanterre, a 6 Km de Paris.[

Fotografias de autor]

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/nanterreTM.html
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Os emigrantes portugueses em França e os restantes
visitantes veramࢢ a oportunidade de comprar os diversos
produtos caracterísࢢcos do concelho de Torre de Mon-
corvo, nomeadamente, vinhos, azeite, enchidos, queijos,
amêndoa coberta, amêndoa torrada e caramelizadas,
frutos secos, mel, compotas e bolos de amêndoa.

Presente no decorrer da feira e durante a abertura,
no dia 18 de Março, esteve o Vice-Presidente da Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo, Victor Moreira, o
Presidente da ARCOP, o Cônsul Português em Paris e o
Presidente da Maire de Nanterre.

Como tem acontecido em anos anteriores a parࢢc-
ipação do Município de Torre de Moncorvo foi um
sucesso, sendo que o stand teve sempre uma grande a
afluência de visitantes.

Luciana Raimundo
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Portugueses querem diversão a bordo do veículo
sem condutor (2016-04-01 16:04)

Ler, ver um filme ou uma série, ligar-se às redes sociais
e fazer chamadas eletrónicas… Estas são algumas
das aࢡvidades que a maioria dos automobilistas por-
tugueses pretende fazer durante os trajetos na viatura
totalmente autónoma.

Bem mais do que um simples meio de transporte, este
novo poࢢ de veículo é encarado por muitos como um
espaço de diversão, especialmente pelos chineses (70 %),
turcos (57 %) e portugueses (56 %). Estas são conclusões
do mais recente estudo do Observador Cetelem.

Entre os 15 países analisados, Portugal é aquele
onde mais automobilistas manifestam vontade de
aproveitar os trajetos na viatura totalmente autónoma
para conversar com os outros passageiros (53 %). Uma
percentagem considerável (38 %) pretende uࢢlizar essas
viagens para relaxar ou dormir. Os portugueses projetam
a viatura autónoma como um local de lazer e de repouso,
mas também como um local de trabalho, para 29 % dos
inquiridos.
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Apesar do entusiasmo, persiste ainda uma certa de-
sconfiança entre alguns automobilistas. No caso dos
portugueses, cerca de 28 % declaram pretender manter-
se atentos à estrada, pelo sim e pelo não. Essa suspeição
é bastante mais evidente noutros países, como os Esta-
dos Unidos (40 %), a Itália (37 %) e a Polónia (35 %).

«Embora alguns condutores revelem uma certa de-
sconfiança em relação à viatura autónoma, a maioria
imagina-se já a desfrutar plenamente dos trajetos,
considerando-a um espaço de lazer e descanso. No caso
dos automobilistas portugueses, a possibilidade de dele-
gação da condução torna-os especialmente entusiastas
perante a ideia de se poderem diverࢢr a bordo», afirma
Diogo Lopes Pereira, diretor de markeࢢng do Cetelem.

As análises económicas e de markeࢢng, bem como
as previsões foram efetuadas em colaboração com a
empresa de estudos e consultoria BIPE (www.bipe.com).
Os inquéritos de campo ao consumidor foram conduzidos
pela TNS Sofres, durante o mês de julho de 2015, em
quinze países (África do Sul, Alemanha, Bélgica, Brasil,
China, Espanha, Estados Unidos, França, Itália, Japão,
México, Polónia, Portugal, Reino Unido e Turquia). No
total, foram quesࢢonados mais de 8.500 proprietários de
ma viatura adquirida nos úlࢢmos cinco anos.

[post _ad]

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores, em
30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua
aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza
uma gama completa de crédito a parࢢculares via ponto
de venda (lojas, concessionários automóvel) e por via
direta aos seus clientes: Internet e telefone.
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O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem. Com cerca de 600
colaboradores esta nova enࢢdade posiciona-se como
líder de mercado em Portugal no crédito a parࢢculares.
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Emissão filatélica comemoraࢢva do 100º Aniver-
sário do Museu do Abade de Baçal (2016-04-01 16:10)

Vai ser realizada uma emissão filatélica comemoraࢡva
do 100º Aniversário do Museu do Abade de Baçal. O
lançamento enquadra-se no conjunto de iniciaࢡvas
que enquadram a comemoração dos 151 Anos do
Nascimento do Abade de Baçal.

Está marcado para o próximo dia 9 de abril, em Baçal,
Bragança, um conjunto de iniciaࢢvas cujo programa
se inicia com uma Eucarisࢢa presidida pelo Bispo da

Diocese de Bragança-Miranda, D. José Cordeiro, na Igreja
Paroquial de Baçal. Nesse mesmo dia será ainda feita
a apresentação da publicação "Padre Francisco Manuel
Alves – Natural e Abade de Baçal (Notas do Arquivo
Diocesano)".
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Da parte da tarde será feita a presentação pública da
emissão filatélica comemoraࢢva do 100º Aniversário do
Museu do Abade de Baçal e a entrega de prémios do
Concurso Escolar "O Abade de Baçal: Vida e Obra" com
trabalhos dos alunos do secundário que permanecerão
expostos no Museu do Abade de Baçal e na Casa do
Abade do Baçal.

Sobre a emissão filatélica comemoraࢢva
O Museu do Abade de Baçal, em Bragança, foi criado
por Decreto-Lei em 13 de Novembro de 1915, então
com o nome de Museu Regional de Obras de Arte, Peças
Arqueológicas e Numismáࢢca de Bragança. Este nome
foi alterado em 1935 para Museu do Abade de Baçal,

[post _ad]

em homenagem ao seu diretor entre 1925 e 1935,
Francisco Manuel Alves, o Abade de Baçal. O acervo
atual deste museu centenário é composto por peças
de Arqueologia, Epigrafia, de Arte Sacra, Ourivesaria,
Numismáࢢca, Mobiliário, Etnografia e Pintura.

É este o tema de uma nova emissão filatélica dos
CTT - Correios de Portugal, a primeira deste ano, e de
uma nova série que celebrará os Museus Centenários
de Portugal. O dia 16 de Fevereiro foi o primeiro dia
da emissão «Museu do Abade de Baçal», com um selo
e um bloco filatélico que mostram algumas das peças
expostas neste Museu de Bragança, como a Capela e a
Sala de Arqueologia, no selo de €0,80, com fotografias
do Arquivo do Museu, e de José Pessoa, do Arquivo
de Documentação Fotográfica da Direcção-Geral do
Património Cultural.

Quanto ao bloco filatélico, apresenta em imagem
de fundo a Sala de Arte Sacra, onde está a escultura
«Virgem e o Menino», e a «Arca dos Santos Óleos». O
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selo deste bloco mostra ainda, para além destas duas
imagens anteriores, a pintura «Primavera», de Veloso
Salgado. As fotografias do bloco são do Arquivo do
Museu, de Carlos Monteiro, de José Pessoa, e da DGPC.
O trabalho gráfico desta emissão é do Atelier B2, e a
impressão é da INCM - Imprensa Nacional Casa da Moeda.

Sobre o Abade de Baçal
Francisco Manuel Alves, mais conhecido como Abade de
Baçal, (Baçal, 9 de abril de 1865 — Baçal, 13 de novembro
de 1947) foi um arqueólogo, historiador e genealogista
português.

Nascido numa aldeia do concelho de Bragança, onde
nasceram também seus pais Francisco Alves Barnabé
e Francisca Vicente, foi ordenado sacerdote em 13 de
junho de 1889, desde então, e até à sua morte, tornou-se
pároco da sua aldeia natal.

Dedicou a sua vida a recolher testemunhos arque-
ológicos, etnológicos e históricos respeitantes à região de
Trás-os-Montes e, especialmente ao distrito de Bragança.
A sua obra principal são as memórias arqueológicas-
históricas do distrito de Bragança (1909-1947), em onze
volumes. Em 1925, foi nomeado diretor-conservador
do Museu Regional de Bragança, que, desde 1935,
é designado por Museu do Abade de Baçal em sua
homenagem.
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Municípios de Carrazeda de Ansiães e Vila Nova
de Foz Côa promovem caminhada "Entre Castelos"
(2016-04-01 20:58)

Vivem frente-a-frente, mas um situa-se na margem
norte e o outro na margem sul do rio Douro. Os castelos
de Ansiães e de Numão avistam-se há mais de cinco
milhares de anos, mas têm pelo meio o acidentado
vale de um rio que sempre os distanciou. Mas agora
os municípios de Carrazeda de Ansiães e Vila Nova de
Foz Côa querem uni-los a parࢡr de uma caminhada

de confraternização e convivialidade que pretende
assinalar o Dia Internacional dos Monumentos e Síࢡos.

Castelo de Ansiães
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Inserido nas comemorações do Dia Internacional dos
Monumentos e Síࢢos, as duas autarquias durienses vão
promover, no dia 17 de Abril, um passeio pedestre entre
o Castelo de Numão e o Castelo de Ansiães. Esta inicia-
,vaࢢ que também conta com a colaboração da Direção
Regional de Cultura do Norte, da Junta de Freguesia de
Numão e do Atléࢢco Clube do Tua, pretende promover
e divulgar o vasto património militar existente no vale
do Douro e estreitar relações entre dois monumentos
nacionais com processos históricos muito semelhantes.

Os castelos de Ansiães e o de Numão são duas anࢢ-
gas vilas medievais que se situam, respecࢢvamente, na
margem norte e na margem sul do rio Douro, com uma
longa diacronia ocupacional que se iniciou na pré-história
recente, período calcolíࢢco, e perdurou até à época
contemporânea.

Em ambos os povoados foi a sua implantação geoes-
tratégica, sobre elevações rochosas situadas junto a este
curso fluvial, que determinou a sua importância como
elemento de controlo sobre este vale.
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Castelo de Numão
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Ao longo dos séculos vão-se construindo, nesses locais,
extensas forࢢficações que abrigam e protegem comu-
nidades e que culmina, durante a baixa idade média, com
a reedificação das vilas forࢢficadas de que atualmente
previvem as sua ruínas.

Para conhecer ao pormenor a história destes dois
povoados pode parࢢcipar nesta iniciaࢢva efetuando a
sua inscrição até ao dia 13 de abril na Loja Interaࢢva de
Turismo da Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães,
através do telefone 278 098 507 ou do email lit@cmca.pt,
ou no Centro de Informação Turísࢢca da Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Foz Côa, através do telefone 279 760
329 ou do email turismo@cm-fozcoa.pt.
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Vila Real registou o maior aumento de criminali-
dade do país (2016-04-02 11:11)

Os dados baseiam-se no número de crimes que foram
parࢡcipados às autoridades e os resultados não são
muito animadores para a cidade de Vila Real que no
ano de 2015 viu crescer quase em 10 % a criminalidade,
sendo a cidade portuguesa que registou um maior
aumento percentual de crimes parࢡcipados, segundo o
Relatório Anual de Segurança Interna (RASI).
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Vila Real é o distrito com maior crescimento de criminal-
idade geral no úlࢢmo ano, obtendo uma subida de 9,4
%. Os dados foram divulgados ontem pelo RASI. Ao todo
foram parࢢcipadas 6.671 ocorrências, tendo-se obࢢdo
mais 574 parࢢcipações do que em 2014.

A Guarda, outra cidade do interior, também regis-
tou um aumento da criminalidade geral, com mais 7,4
% do que no ano anterior. A Guarda registou 4.537
ocorrências, mais 311 do que em 2014. Nos dados
divulgados pelo RASI Viana do Castelo teve um aumento
de 6,7 % da criminalidade parࢢcipada e o Porto 3,8 %.

Lisboa, Porto e Setúbal, são, respeࢢvamente, os dis-
tritos com maior peso absoluto no total de crimes
parࢢcipados em 2015, sendo que, entre estes três
distritos, apenas em Setúbal a criminalidade parࢢcipada
baixou face a 2014.
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"Onde o Frio se Demora", teatro que fala da violên-
cia domésࢢca e da solidão (2016-04-02 18:35)

É um texto muito sério, actual e para reflexão sobre
um tempo que habitamos com a pressão quoࢡdiana de
uma marca quase negra a que chamamos crise. "Onde
o Frio se Demora" é um texto de Ana Crisࢡna Pereira
que chega aos palcos do teatro numa encenação de
Luísa Pinto. A peça é um grito de alerta e fala-nos sobre
a vida real de três mulheres. Pelo meio há o amor, a
solidão e a violência domésࢡca.
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No dia 6 de abril o Teatro Municipal de Bragança apre-
senta mais uma peça de teatro inserida no fesࢢval Vinte
e Sete. "Onde o Frio se Demora" será representada pelas
21:30 horas e nela se vai falar "sobre violência de género,
rutura, solidão e incapacidade para amar, num país
marcado pela recessão e pelo envelhecimento. O texto
resulta de conversas longas e sem filtros dasࢡ com três
pessoas residentes na Área Metropolitana do Porto e a
jornalista do Público Ana Crisࢡna Pereira.

Três vozes de um país progressista e conservador,
moderno e obsoleto, tranquilo e violento, em qualquer
caso, desigual.
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É uma proposta de teatro-documental. Uma brecha para
um mundo feminino de desencontro, de desamor, de
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violência na inࢢmidade – umas vezes evidente, outra
subࢢl. O interlocutor original desaparece. O espectador
assume o seu lugar, faz as vezes de parceiro mudo.".

Esta criação conta com a interpretação de Margarida
Carvalho, do Guitarrista Peixe (Ornatos Violeta e Pluto) e
com imagens do fotografo Paulo Pimenta. A Produção é
da Narraࢢvensaio
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Duarte Moreno explora parceria com Insࢢtuto Pi-
aget e outras insࢢtuições para rentabilizar insta-
lações de Macedo de Cavaleiros (2016-04-03 09:52)

O Presidente da Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros, Duarte Moreno, assumiu a aposta em
desenvolver parcerias de cooperação com o Insࢡtuto
Piaget e outras enࢡdades: “Estas enࢡdades estão
perfeitamente idenࢡficadas e recepࢡvas a desenvolver
aqui pós-graduações e mestrados”, referiu o autarca.

Foto: CM Macedo de Cavaleiros
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Duarte Moreno falava este sábado na sessão de abertura
das Jornadas de Terapias Integraࢢvas. A iniciaࢢva, que
abordou a Medicina Tradicional Chinesa, resultou de
uma parceria entre o Insࢢtuto Piaget e o Insࢢtuto de
Ciências Biomédicas Abel Salazar (ICBAS) da Universi-
dade do Porto, contando com a presença dos respeࢢvos
responsáveis: António Oliveira Cruz, Presidente do
Conselho Direࢢvo do Insࢢtuto Piaget, e Jorge Machado,
Diretor dos Cursos de Medicina Tradicional Chinesa do
ICBAS. O autarca defendeu que a realização das jornadas
poderiam apresentar-se “como um momento de viragem
e esperança relaࢢvamente ao futuro do Insࢢtuto Piaget
em Macedo de Cavaleiros.”

[post _ad]

Para o Presidente da Câmara Municipal, a diminuição do
impacto económico do ensino superior representou uma
“mudança di߶cil, mas, entretanto a cidade adaptou-se, e
aprendeu a viver sem contar com o Insࢢtuto Piaget”.

Duarte Moreno destaca como fatores decisivos para
esta diminuição do impacto: “Mais do que a crise
económica, o alargamento das vagas de entrada e as
médias mais baixas nas insࢢtuições de ensino superior
público, e também, não menos importante, a oferta
educaࢢva, a parࢢr de determinado momento deixou de
ser atraࢢva do ponto de vista da empregabilidade”.

Reconhecendo o “papel aࢢvo que o Insࢢtuto Piaget
desempenhou e, em parࢢcular, o do seu responsável
máximo”, para o autarca, “o grande invesࢢmento feito
nas instalações só faz senࢢdo, daqui para a frente, se
for manࢢda uma exploração socioeducaࢢva associada à
doação dos terrenos pela autarquia ao Insࢢtuto no início
da década de 90”. Assim, revelou: “Não enjeitamos a pos-
sibilidade de fazer regressar o ensino superior a Macedo
de Cavaleiros. Temos explorado essas potencialidades,
mantemos a abertura de insࢢtuições de referência em
alargar a oferta educaࢢva a esta cidade, fazendo uso e
rentabilizando as instalações existentes.”

Fonte: Nota de Imprensa CM Macedo de Cavaleiros
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Dois cienࢢstas do Insࢢtuto Gulbenkian de Ciência
ganham bolsas de mais de 1 milhão de dólares
(2016-04-04 07:16)

Ana Domingos, invesࢡgadora principal do grupo de
Obesidade e Ivo Telley, invesࢡgador principal do grupo
de Princípios Físicos da Divisão Nuclear, no Insࢡtuto
Gulbenkian de Ciência (IGC; Portugal) , receberam
agora bolsas de Jovem Invesࢡgadores do Programa
Human Fronࢡer, no valor de 1,05 e 1,35 milhões dólares
respeࢡvamente, por um período de 3 anos.
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Democracias a esmo (2016-04-04 07:57)

| Hélio Bernardo Lopes | Quando terminou o úlࢡmo con-
flito mundial, o número de Estados independentes era
muito reduzido, quase se restringindo aos ambientes
europeus e americanos – no conࢡnente americano. A
Ásia também apresentava já Estados independentes,
mas tudo estava ainda muito longe do que hoje se
conhece.

Em completa consonância com a anterior realidade,
o número de Estados com democracias funcionais era
ainda mais reduzido. Passaram a viver-se democracias
nos Estados europeus – não todos –, bem como nos
países que, no entretanto, como consequência do início
das descolonizações, surgiram no âmbito da Comunidade
Internacional.

Em mui pouco tempo, constatou-se, de um modo
progressivo, que essas novas democracias, tal como
praࢢcadas nos seus cenários mais consolidados, foram
passando a Estados autoritários e suportados no culto
das personalidades que haviam conduzido às novas
independências, para, num ápice, se transformarem em
autênࢢcas ditaduras. Invariavelmente, a pena de morte
foi colocada na ordem jurídica desses países.

Um pouco mais à frente, tais Estados autoritários vi-
ram surgir no seu seio guerras civis verdadeiramente
sangrentas. Inicialmente moࢢvadas por fatores ideológi-
cos, aos poucos foram-se suportando em elementos
religiosos. Precisamente o que hoje tem lugar em países
diversos do mundo e um pouco por todo o lado.

Olhando com atenção, são hoje raríssimos os casos
de verdadeiras e senࢢdas democracias a funcionar, por
exemplo, no conࢢnente africano. As guerras civis, já ao
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longo de décadas, têm vindo a desenvolver-se em muitos
desses Estados, com resultados fratricidas e, em muitas
situações, com plenas recriações nacionais. E mesmo nas
democracias suportadas num mínimo de tradição, como
se dava com a África do Sul, o resultado da (suposta)
plena democracia conduziu à completa deceção para
com a mesma e a cenários de potencial guerra de raças.

No meio de tudo isto, o caso de Angola, em mui
boa medida, é até deveras singular, porque dos acon-
tecimentos militares iniciais – um verdadeiro horror –
conseguiu-se passar para um tempo de estabilidade
políࢢco-social, agora com garanࢢas fortes de poder
conduzir-se a uma situação bem mais próxima da estabil-
idade suportada numa democracia.

Ninguém pode duvidar de que existem em Angola
enormes distorções de todo o ,poࢢ de que a mais
referente será, porventura, a terrivelmente desigual
distribuição da riqueza gerada. Uma riqueza que se
suportava, até há pouco, nas mui raras riquezas naturais
existentes naquele país. Uma realidade que a crise
mundial e mudanças tecnológicas importantes – talvez
também graves para extensas regiões da Terra – veio pôr
em causa.

Um dado é certo: até há pouco exisࢢa paz em An-
gola, o território vinha conhecendo acréscimos razoáveis
de desenvolvimento, mas estavam também presentes
as limitações próprias de uma democracia ainda jovem
e que saiu, não há muito tempo, de uma guerra civil fo-
mentada, em grande medida, por interesses estrangeiros.
Ainda assim, estava-se muiࢤssimo melhor que no Zim-
babué, na Guiné Equatorial, na Eitreia ou numa miríade
de outros Estados do conࢢnente africano. Simplesmente,
as populações angolanas, na sua generalidade, não vivem
pior que as sul-africanas. Na África do Sul a realidade da
revolta social é a mesma. A grande diferença está nisto:
os que contestam a situação angolana não o fazem com
a África do Sul.

Nestas circunstâncias, surge a questão: como aprox-
imar Angola, ainda mais, do dito Estado de Direito
Democráࢢco? A resposta não é, de facto, muito di߶cil:
por via de pressão diplomáࢢca, mormente de Portugal
e das Nações Unidas, mas usando de boa-fé e sendo
sempre tão realista quanto possível. E também é certa
esta outra realidade: um golpe políࢢco que derrube a
atual ordem consࢢtucional em Angola, com elevadíssima
probabilidade, conduzirá a uma situação pior que a atual.

O que se tem vindo a ver no leste europeu e no norte
africano dão essa garanࢢa, havendo ainda que juntar a
toda esta realidade o completo descrédito que se abateu
sobre a bondade da generalidade das (ditas) democracias.

O Papa Francisco, há menos de um mês, criࢢcou os
que levantam muros, interpretado que foi como estando
a referir-se a Donald Trump. A verdade, porém, é que
não faltam hoje muros por toda a parte do mundo. O
tempo da globalização trouxe consigo a quase completa
adulteração do valor da pessoa, acabando por reࢢrar
presࢤgio e credibilidade à própria democracia. E por isso
não pode alguém dotado de boa-fé deixar de olhar com
estranheza que uma União Europeia que procede contra
os refugiados da Síria como se vai vendo, venha agora
mostrar-se compungida com acontecimentos recentes
de Angola e com um suposto mau funcionamento ali
do Estado de Direito Democráࢢco e Social, que é como
agora, por razões táࢢcas, por cá se diz.

Se se prestar atenção, por exemplo, ao que agora
foi dito pelos advogados de José Sócrates, fica-se com
a ideia de que também em Portugal o Estado de Direito
estará em autênࢢcas bolandas. E se a isto se juntar
o que se tem vindo a passar no Brasil, onde já hoje é
indubitável que se está perante um verdadeiro golpe
de Estado consࢢtucional – e ilegal –, percebe-se que o
caso angolano não pode facilmente ser criࢢcado pelos
políࢢcos portugueses ou brasileiros, por exemplo. Nem
pelos silenciosos jornalistas, comentadores ou analistas
que vão pululando pelas nossas televisões.

O recente caso de Luaty Beirão e dos seus colegas
trouxe-me ao pensamento o caso do casal Rosemberg.
Os nossos intelectuais desse tempo sempre por aqui
asseguraram tratar-se de um casal de inocentes, mal-
tratado e torturado pelo FBI de Hoover. Tal como se
havia abaࢢdo sobre as testemunhas que teriam contado
a verdade dos factos. Nada seria verdade na acusação,
horrorosamente sucedida pela execução do casal na
cadeira elétrica. Um caso em que esta interpretação se
manteve viva por muitas décadas. Pois, há menos um
ano, um filho do casal veio esclarecer a História: os pais,
de facto, eram espiões da anࢢga União Soviéࢢca.

O mesmo sucede com o recente julgamento de Lu-
aty Beirão e dos seus colegas. Num Estado de Direito
Democráࢢco do Primeiro Mundo – Estados Unidos,
Espanha, Reino-Unido, França, Alemanha, etc. –, se as
autoridades encontrassem o filme que se pôde agora
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visionar, a condenação seria, quase com toda a certeza,
muito pior que a agora atribuída. Mas surge aqui uma
questão: será Angola um Estado de Direito Democráࢢco?
Pois a resposta é muito simples: depende de quem
procura responder a esta pergunta e do que possa convir
a certos interesses. Assim, por exemplo, um poeta
condenado na Arábia Saudita a muitas chicotadas por
escrever poesia, mais ou menos críࢢca, não consome um
infinitésimo do tempo de antena das nossas televisões. E
só agora, depois da chamada de atenção de José Pacheco
Pereira, as nossas televisões começaram a dar um eco
ligeiramente maior aos atentados nos Estados islâmicos.
Mas nem pensar em manifestações de vinte ou trinta
pessoas no Rossio. É informar, esquecer e seguir.

Em face desta realidade, Angola está incomensurav-
elmente mais próxima do Estado de Direito Democráࢢco
que a Arábia Saudita, o Iraque, o Afeganistão, a Nigéria,
a Líbia, o Egito, etc., etc.. Ou que o excelente Chile de
Pinochet, que Thatcher tanto apreciava, e que recebeu
honras militares no seu funeral. E tudo na maior das cal-
mas dos ditos democratas do tempo. O Estado Português,
nesse tempo, nem pestanejou... Para já não referir a
trágica Cimeira dos Açores, ao redor da destruição das
armas de destruição maciça que exisࢢriam no Iraque de
Saddam Hussein. O tal Iraque que é hoje uma democracia
internacionalmente reconhecida.

Termino deste modo: se Artur Mas fosse descoberto
num filme como o que agora surgiu sobre Luaty Beirão,
a jusࢢça de Espanha pespegava-lhe uns vinte ou trinta
anos de prisão. E tudo acompanhado do pleníssimo
silencio dos Estados da União Europeia e da própria
Igreja Católica. Quem pretender uma Angola melhor,
pois que lute por ela no âmbito da ordem consࢢtucional
hoje em vigor. A transformação que se pretende, para
ter êxito, terá sempre de ser lenta, cautelosa e praࢢcada
com boa-fé.
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Ao Doutor Alࢢno Moreira Cardoso (2016-04-04 08:00)

| Cláudio Carneiro |

Afortunado sou, que vos veraࢢ

Por mestre, bom amigo, conselheiro,

Professor e colega, companheiro...

E muito mais seria, se o houvera.

Sublime Aparição a mim descera

Lá dos confins do etéreo sobranceiro,

Que tudo vê. Arquéࢢpo primeiro

Que, sem o merecer, me considera.

Grato Vos sou Senhor e a vós amigo

Que me ensinaste os dons da Natureza,

Tornando a pedra bruta ser pensante.

Sem vós, ainda hoje o não consigo,

Criança imberbe, a sós, pela aspereza

Do rúsࢢco caminho, vacilante.
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Colocação de Paragem nas Peladinhas
(2016-04-04 08:09)

Foi iniciada a colocação de uma Paragem com abrigo no
cruzamento das Peladinhas, freguesia de Carviçais. A
nova estrutura vinha sendo pedida pelos moradores da
pequena localidade que necessitam do novo abrigo nas
horas de espera do autocarro, principalmente nos dias
em que as condições meteorológicas são mais adversas.
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Neste momento a estrutura encontra-se já em fase
de conclusão, devendo ficar operacional brevemente.
Peladinhas é uma localidade anexa da Freguesia de
Carviçais, onde residem 5 pessoas.

Entretanto foram pintadas e reparadas todas as restantes
paragens existentes na Freguesia, nomeadamente, Mar-
mࢢ Tirado, Macieirinha, Lugar da Estrada, Nogueirinha e
Carviçais.

Esta é a concreࢢzação de mais um compromisso das
equipas lideradas por Francisco Braz e Nuno Gonçalves,
para com a Freguesia de Carviçais.
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IRS pode fazer bem ao coração (2016-04-04 08:22)

A Fundação Portuguesa de Cardiologia (FPC) está a
promover uma campanha de captação de donaࢡvos
através do preenchimento, na declaração de IRS, da

rubrica Consignação a Insࢡtuições parࢡculares de
solidariedade social ou pessoas coleࢡvas de uࢡlidade
pública.
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Segundo dados da Direcção Geral de Saúde, em 2013 e
pela primeira vez, a taxa de mortalidade por doenças do
aparelho circulatório fixou-se abaixo dos 30 %. Contudo,
estas conࢢnuam a ser a principal causa de morte em
Portugal, com 29,5 % do peso na mortalidade total nesse
mesmo ano.

A Fundação Portuguesa de Cardiologia, através dos
seus rastreios cardiovasculares e do seu trabalho de
educação para a saúde, conࢢnua a combater estes
números, sensibilizando a população portuguesa para a
importância do controlo dos fatores de risco e adoção de
hábitos saudáveis.

[post _ad]

Ao apoiar esta causa, através da Declaração de IRS, os
contribuintes não irão pagar mais nem receber menos,
isto porque os 0,5 % são reࢢrados do imposto já reࢢdo
pelo Estado. Assim, ao preencher, os contribuintes
deverão colocar no quadro 11 uma cruz (X) à frente de
“Insࢢtuições parࢢculares de solidariedade social ou pes-
soas coleࢢvas de uࢢlidade pública” e indicar, no campo
1101, o NIF da Fundação Portuguesa de Cardiologia –
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500 936 994.

Deste modo, o valor será automaࢢcamente canal-
izado para a Fundação, sem quaisquer encargos para o
contribuinte.
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Ornitologia em discussão em Vila Real
(2016-04-04 08:47)

Cerca de 250 cienࢡstas estarão reunidos entre 23 e 25
de abril na UTAD para o [1]IX Congresso de Ornitologia
da SPEA e VI Congresso Ibérico de Ornitologia .

Ornitologia em discussão em Vila Real ( Na imagem Pin-
tassilgo)
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O encontro de ornitólogos e estudantes pretende pro-
mover a troca de ideias e conhecimentos sobre o estudo
das aves e a conservação da natureza em Portugal e
Espanha.

Dezenas de oradores convidados, comunicações, work-
shops, saídas de campo, exposições e projeção de
documentários dedicados à Natureza integrará esta
iniciaࢢva que consࢢtui já um marco nacional na área da
conservação da natureza e da Ornitologia.

O programa incluirá o espaço CineAmbiente, onde
serão projetados filmes relacionados com o trabalho
de conservação de aves emblemáࢢcas e ameaçadas em
Portugal e Espanha.

[post _ad]

Segundo Luís Costa, Diretor Execuࢢvo da SPEA, “este
evento é um momento que muitos invesࢢgadores
aguardam para parࢢlhar o que de melhor se tem feito
em Portugal no âmbito da ornitologia e da conservação
da Natureza. É também uma oportunidade única de
networking e de aprendizagem, por isso a SPEA investe
muito na organização de um evento de qualidade, que
acreditamos ser uma mais valia para os parࢢcipantes.”

Para o Diretor do Centro de Invesࢢgação e Tecnolo-
gias Agro-ambientais e Biológicas da UTAD ( CITAB), “este
congresso, que transcende fronteiras, assume todavia
ainda mais relevância para as aࢢvidades do CITAB,
consubstanciando a internacionalização da invesࢢgação
não só na área da avifauna, mas também no domínio
da Ecologia Funcional e serviços dos ecossistemas, com
forte orientação nos agroecossistemas, onde o CITAB
procura reforçar as sua competências cienࢤficas”, afirma
Eduardo Rosa.
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Os quarenta anos da Consࢢtuição de 1976
(2016-04-04 09:05)

| Hélio Bernardo Lopes | Passou neste sábado mais
recente o quadragésimo aniversário da Consࢡtuição de
1976, sobre que se tem desenrolado a nossa Terceira
República. De um modo muito geral – imensamente
geral, mesmo –, os portugueses têm vivido calma e
pacatamente à luz da sua presença.

Não recordo agora, quando escrevo o presente texto,
que os portugueses alguma vez tenham manifestado
para com a Consࢢtuição de 1976 a fantásࢢca má vontade
que hoje têm contra o euro e contra a União Europeia,
verdadeiros obstáculos à recuperação da situação por-
tuguesa.

Mas é claro que o valor de um texto como a Consࢢ-
tuição Portuguesa de 1976 não se pode medir apenas
pelo facto de ser já o mais extenso texto consࢢtucional
do País. Há razões tão evidentes para se perceber que é
esta a realidade, que me dispenso de as referir agora.

Em contraparࢢda, é essencial olhar a situação de
hoje de Portugal, com as suas perspeࢢvas para o futuro,
à luz da posição relaࢢva de Portugal no concerto das
nações desde o auge dos Descobrimentos, quando a
Holanda começou a ponࢢficar no domínio maríࢢmo, logo
seguida dos ingleses, uns anos depois. Tal como Adriano
Moreira bastas vezes vem referindo, Portugal precisou
sempre de ajuda na sua História.

Quer isto dizer, pois, que, com mui elevada proba-
bilidade, Portugal nunca deverá vir a conseguir grandes
resultados nos domínios onde, de um modo muito geral,
nunca os teve. Sobretudo, naqueles em que compeࢢu
por um lugar no pódio, digamos assim.

Mas será por sermos inferiores aos que alumiam
duas vezes? Claro que não! O que somos é culturalmente
diferentes, sendo que, lamentavelmente, vamos atrás
das modas que vêm dos vencedores de sempre.

A verdade, porém, é que conࢢnuam a exisࢢr mino-
rias contra a Consࢢtuição de 1976, acusada de ser a razão
da grave crise em que Portugal se encontra. Ora, os que

assim falam são os mesmos que já ao tempo de 1975 e
1976 tudo fizeram para que a Consࢢtuição da República
não ficasse como ficou. Foram esses e os seus herdeiros,
hoje fortemente apoiados por uma União Europeia sem
real representaࢢvidade e nada senࢢda (e menos vivida!)
pela grande generalidade dos portugueses. E, em boa
verdade, qual será o português que pode conࢢnuar a
defender um espaço políࢢco mulࢢnacional onde Portugal
vê os resultados das suas eleições serem colocados no
cesto dos papeis, ao mesmo tempo que os eurodep-
utados recebem vinte mil euros por mês sem impostos
e com um apoio de três anos nessas circunstâncias se
deixarem essas funções? Só um interessado ou um tolo!

E se é verdade que a Consࢢtuição da República não
deve ser uma estrutura estáࢢca, antes dotada dos meios
que permitam que o País possa enfrentar as adversidades
de um mundo que se está a tornar pior e ruma, perigosa-
mente, sem senࢢdo, a verdade é que um tal texto deve
sempre de suportar-se em valores. E estes têm de ser os
que defendem a dignidade de cada ser humano, coisa
hoje cada vez mais ausente do mundo. Tal como tão bem
refere o Papa Francisco, a atual economia mata.

Pois, os defensores das mudanças na atual Consࢢtu-
ição da República Portuguesa movem-se, precisamente,
no senࢢdo do primado dos negócios e dos seus lucros
sobre a defesa da pessoa. Aliás, sempre assim proced-
eram, mesmo quando se viram forçados a ter de aceitar
a Revolução de 25 de Abril e a sua Consࢢtuição de 1976.
Há décadas que sonham com a destruição do Estado
Social, sempre com o pensamento colocado no negócio,
no seu lucro e no tal deus dinheiro tão referido por
Francisco. A ideia de um texto consࢢtucional virado para
uma elevada adaptação às realidades do mundo de hoje
será sempre marcada pela completa secundarização da
pessoa em face dos negócios, do lucro e do deus dinheiro.
O que sempre se pretendeu destruir é, precisamente,
o elevador social que se contém na Consࢢtuição de
1976, suportado, natural e justamente, na estrutura do
Estado Social. Nunca será por esta via que se conseguirá
trazer a juventude para a políࢢca. Pelo contrário, o que
conࢢnuará a dar-se é a saída, às centenas de milhares –
já milhões? – dos nossos melhores para os Estados que
sempre alumiaram duas vezes e que defendem para os
seus o melhor. O resto são estórias...
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O Programa Nacional de Reformas 2
(2016-04-04 09:06)

| Hélio Bernardo Lopes | O recente PROGRAMA NA-
CIONAL DE REFORMAS, apresentado pelo Governo
de António Costa, suporta-se no lema “MAIS CRESCI-
MENTO. MELHOR EMPREGO. MAIOR IGUALDADE.”, que
se consࢡtui num objeࢡvo estratégico extremamente
asserࢡvo, natural e necessário. De facto, tal lema seria
sempre susceࢣvel de ser subscrito por qualquer força
políࢡca, embora a anterior Maioria-Governo-Presidente
o não tenha materializado.

Hoje, já com cerca de três meses do Governo de
António Costa, e depois do recente congresso do PSD,
percebe-se facilmente que a grande linha de ação políࢢca
do Governo de Pedro Passos Coelho se suportou sempre
na diminuição profunda dos rendimentos de trabalho
dos portugueses, na minimização das funções do Estado
e na venda dos grandes fatores de produção da riqueza
nacional. E são estes factos que permitem perceber a
aparente ausência de propostos do PSD e do CDDS/PP
para o futuro de Portugal no momento presente.

Ninguém pode hoje duvidar de que o grande obje-
voࢢ das lideranças do PSD e do CDS/PP se consࢢtui
no desastre políࢢco da atual governação, mesmo que
provocado pela ação do FMI e da União Europeia – dos
poderosos do EUROGRUPO e das empresas de notação,
aliás –, de molde a que os respeࢢvos líderes possam,
algo inacreditavelmente, apontar o PS de António Costa
como o responsável de um desastre causado pela Direita

mundial, mormente a europeia. O que eu designo por
políࢢca abutre.

Certo, isso sim, é que com António Costa à frente
do Governo, e até agora com o Presidente Marcelo
Rebelo de Sousa, há uma alegria e uma esperança que
regressaram à generalidade dos portugueses, de que
se excetua aquela ínfima minoria que vai vivendo da
miséria gerada junto da grande maioria. Uma alegria e
uma esperança que o anterior Governo e o Presidente
da República do tempo haviam feito desaparecer. Uma
realidade hoje bem espelhada nos quase dois milhões e
meio de emigrantes nestes quatro anos passados, para já
não referir a quase plena diminuição da imigração. Um
verdadeiro desastre pré-humanitário.

Pela lógica das coisas, o PROGRAMA NACIONAL DE
REFORMAS teria sempre de apresentar um diagnósࢢco
da realidade sobre que irá ser posto em práࢢca. No
fundo, as suas condições iniciais. Esse diagnósࢢco é
já conhecido de há muito, apresentando componentes
historicamente inerciais, mas por igual os efeitos da de-
sastrosa políࢢca da anterior Maioria-Governo-Presidente.
E é aqui que o PROGRAMA NACIONAL DE REFORMAS
irá fazer senࢢr, em essência, os seus efeitos. Assim o
FMI, o EUROGRUPO e as empresas de notação financeira
consintam a materialização da vontade políࢢca da ampla
maioria dos portugueses.

Estas condições iniciais do PROGRAMA NACIONAL DE
REFORMAS estão conࢢdas no diagnósࢢco apresentado,
mostrando a evolução do PIB português relaࢢvamente ao
período 1996 – 2015, mormente na análise da evolução
do mesmo, do Invesࢢmento, da Balança Comercial,
das Dívidas Privada e Pública, das Qualificações dos
Portugueses, da Pobreza e Exclusão Social e do Emprego.
Como facilmente quase todos convirão, o panorama
materializado neste leque de condições iniciais é ver-
dadeiramente terrífico. Boa parte desta desastrosa
realidade fica a dever-se, precisamente, à ruinosa políࢢca
da anterior Maioria-Governo-Presidente. A tal políࢢca
cuja conࢢnuação se consࢢtui no único programa de ação
políࢢca futura do PSD e do CDS/PP. Só na aparência estes
dois parࢢdos não apresentam propostas para futuro...

A parࢢr deste leque de condições iniciais, o Gov-
erno de António Costa formulou um conjunto de PILARES
ESTRATÉGICOS – objeࢢvos estratégicos. Estes seis obje-
vosࢢ são: QUALIFICAR OS PORTUGUESES, PROMOVER A
INOVAÇÃO NA ECONOMIA, VALORIZAR O TERRITÓRIO,
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MODERNIZAR O ESTADO, CAPITALIZAR AS EMPRESAS
e REFORÇAR A COESÃO E IGUALDADE SOCIAL. Simples-
mente, estes seis PILARES ESTRATÉGICOS só na aparência
merecem o apoio amplo da Direita. Um apoio aparente,
suportado na ideia de que todos eles seriam sempre
susceࢤveis de apoio generalizado, mas em verdade
pelo facto de não ser a Direita a formular um projeto
estratégico para o futuro de Portugal à luz da ideia central
de reformar a globalidade do País e das suas condições
de desenvolvimento e de afirmação.

Assim, a qualificação dos portugueses nunca seria
um objeࢢvo estratégico da Direita. Os casos da destru-
ição das Novas Oportunidades e da privaࢢzação dos
setores do Ensino e da Invesࢢgação, conjuntamente
com a saída maciça de quadros com grande qualidade
profissional, mostram bem que a anterior Maioria-
Governo-Presidente nunca olhou a qualificação dos
portugueses como uma área central de intervenção.

Também a valorização do território foi domínio ca-
balmente esquecido da anterior governação. Basta olhar
o crescimento acelerado do envelhecimento e a rápida
deserࢢficação de quase todo o território nacional para
se perceber que foi assim a realidade políࢢca antes de
António Costa liderar o Governo.

De igual modo, a modernização do Estado ficou-se
pela sua rápida minimização, tudo em ordem a gastar o
menos possível, sempre entregando domínios essenciais
à área do negócio privado, por aí esquecendo as pessoas
a servir em domínios fundamentais, como se dá com
o Estado Social. E quanto ao reforço da coesão e da
igualdade social, bom, os portugueses puderam, mas
com grande dor, assisࢢr a um empobrecimento quase
geral e acelerado, ao mesmo tempo que se alargou
terrivelmente o fosso social para valores nunca experi-
mentados em Portugal. Um verdadeiro desastre.

O que realmente se operou foi a capitalização das
empresas, mas operada à custa do dinheiro pago pelos
portugueses para acudir aos mil e um desastres privados
e nunca punidos. E se a economia conseguiu inovar, foi
também à custa de uma mão-de-obra progressivamente
mais barata e quase sem direitos essenciais. No fundo, o
que o Governo de Pedro Passos Coelho fez foi promover
medidas simples: pagou a maioria, que assim foi em-
pobrecendo, para o País conࢢnuar na mesma ou pior,
mas com uma minoria a sair extremamente beneficiada.
Haverá de convir-se que uma tal políࢢca é fácil e barata,

mas só para a ínfima minoria de beneficiados da mesma.

Por fim, o modo de financiar este programa es-
tratégico desࢢnado a reformar o País na sua globalidade,
dinamizando-o para enfrentar o futuro de um modo
razoavelmente vencedor: até 2020 Portugal invesࢢrá
10 500 milhões de euros, contribuindo o Plano Juncker
com 2 500 milhões. Não se inserindo nada disto numa
ciência exata, estando o mundo de hoje em verdadeira
ebulição e sem rumo, tudo isto está muito dependente
de fatores que os governantes não controlam. Mas há
um dado que é certo: agora dispõe-se de PROGRAMA
NACIONAL DE REFORMAS, o que nunca foi conseguido
pela anterior Maioria-Governo-Presidente, que se limitou
a ir desmantelando o País e a vender o que pudesse dar
algum dinheiro. Bom, ficámos, dolorosamente, a ver e a
senࢢr os resultados de uma tal políࢢca.
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Florbela Oliveira dá aula Aberta com o tema
“Empowerment Económico da Mulher” na UTAD
(2016-04-04 12:59)

A economista, fundadora da empresa Plano Viável e
comentadora do Programa da SIC "Queridas Manhãs"
foi convidada pela Universidade de Trás os Montes e
Alto Douro para parࢡcipar numa Aula Aberta com o
tema “Empowerment Económico da Mulher” dia 7 de
Abril, às 11:00 horas.
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Florbela Oliveira O convite surge no sequência do projeto
Aula Aberta, desenvolvido pelo Grupo de Missão Cultura
da UTAD com base no tema de trabalho deste ano:
“Mulheres e outras Margens”. As aulas decorem entre 4
de Abril e 31 de Dezembro de 2016.

"Estou muito saࢢsfeita com este convite. Tenho a
oportunidade de regressar à UTAD, onde me licenciei em
Economia, para parࢢlhar o forte poder e potencial das
mulheres na economia", refere a economista Florbela
Oliveira.

Sobre “Mulheres e Outras Margens”
Entre 4 de Abril e 31 de Dezembro de 2016, o Grupo de
Missão Cultura da UTAD promove o projeto Aula Aberta
com base no tema de trabalho deste ano, “Mulheres e
outras Margens”.

O tema deste ano celebra a diversidade, a diferença, a
idenࢢdade e o direito às escolhas e soluções pessoais.
Embora dirigida aos estudantes, toda a academia é
convidada a assisࢢr.

Sobre Florbela Oliveira

PUB
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Florbela Oliveira, economista com especialização na área
da recuperação financeira.

Iniciou a sua aࢢvidade profissional na área bancária,
tendo sido fundamental as competências técnicas
adquiridas na formação académica, essencialmente pela
forte componente de análise de risco financeiro.

Aos 13 anos recebeu a sua primeira mesada. A quanࢢa
era pouca, e por isso era necessário aprender a geri-la,
de forma a pagar os lanches na escola e durar até ao
final do mês. Foi a sua primeira experiência a administrar
finanças pessoais. E talvez tenha nascido aqui também a
decisão de escolher o curso de Economia. Na Faculdade,
foi desde o primeiro ano trabalhadora-estudante, tendo
trabalhado em várias insࢢtuições bancárias. Suou as

"estopinhas" e em nada beliscou o curso pelo facto de
ter decidido trabalhar em simultâneo.

Concreࢢzou todos os meus objeࢢvos. Hoje, quando
olha para trás, não tenho dúvidas que o seu percurso foi
construído com esforço e dedicação até aqui.

Após a licenciatura, voltou a trabalhar na banca,
passando por várias enࢢdades bancárias como o BBVA,
o BES e MONTEPIO GERAL. Mas depressa percebeu que
não era opção conࢢnuar do lado do credor. E durante
cinco anos, dedicou-se então, incansavelmente, à recu-
peração de empresas. É com orgulho que verifica hoje,
que, muitas das empresas que recuperou/reestruturou,
encontram-se ainda no aࢢvo.

[post _ad]

No período 2008/2011, com a crise financeira a afetar
o tecido social de forma severa e generalizada, mudou
uma vez mais de posição e juntou-se aos devedores em
risco de perder o seu rendimento e o património.

Através da PlanoViável - empresa que fundou na
área de consultoria financeira - já teve a oportunidade
de aconselhar e acompanhar largas dezenas de pessoas
e famílias, com necessidadess urgente de intervenção.

Acarinhada pelo público, acredita que todos os ca-
sos têm solução. Só em 2015, parࢢcipou em mais de
500 processos. Quer reeducar os portugueses finan-
ceiramente e discute, todas as semanas, nos estúdios da
SIC, temas relacionadas com a gestão e recuperação de
finanças pessoais. Tem 24.663 seguidores no Facebook.
Está nomeada para o Prémio "The Best of Porto 2015" na
categoria Revelação.
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Feira Medieval de Torre de Moncorvo regressa de 8
a 10 de Abril (2016-04-04 13:26)

De 8 a 10 de Abril Torre de Moncorvo recria uma
parte da sua história com mais uma edição da Feira
Medieval de Torre de Moncorvo. Esta iniciaࢡva surge
da variedade de acontecimentos históricos decorridos
na Idade Média em Torre de Moncorvo.

[post _ad]

A figura central da Feira Medieval é o Rei D. Dinis e o
tema desta edição “D. Dinis, Poeta e Trovador”, sendo
as várias teatralizações sobre as canࢢgas de amigo,
amor e escárnio e maldizer escritas pelo monarca. A
cultura foi um dos seus interesses pessoais. D. Dinis
não só apreciava literatura, como, foi ele próprio, um
poeta notabilíssimo e um dos maiores e mais fecundos
trovadores do seu tempo.

D. Dinis foi também importante porque deu con-
nuidadeࢢ a medidas importantes para afirmação da
autoridade do rei, com a construção de castelos, o
incenࢢvo ao povoamento e à exploração económica de
algumas regiões, tendo sempre durante o seu reinado
uma atenção especial para com o concelho de Torre de
Moncorvo.
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Com o pano de fundo o centro histórico da vila, a
Feira Medieval de Torre de Moncorvo é já um marco
entre as várias feiras medievais que se realizam no país,
englobando nove espaços de animação e milhares de
figurantes trajados a rigor.

"Convidamos a população em geral e as pessoas
que nos visitam a parࢢcipar neste iniciaࢢva, deixando-se
levar pelo ambiente vivido dentro das portas desta vila
medieval e entrando em plena idade média, fazendo com-
pras nos mercadores e artesãos existentes, usufruindo
das tabernas e locais de repasto e assisࢢndo às várias
recriações históricas das quais destacamos o assalto
ao castelo, os cortejos de chegada e parࢢda do Rei D.
Dinis, as oficinas do velho o߶cio, as concessões régias
aos moradores de Moncorvo, o treino dos cavaleiros, a
audiência geral dos povos e os vários acampamentos
existentes", refere uma nota de imprensa da autarquia.

Destaque também para a animação de rua com mendi-
gos, ciganas, magos, bobos da corte, malabaristas e
cuspidores de fogo. Decorrerão também rixas entre
grupos rivais, haverá salࢢmbancos e menestréis, trovas,
folguedos, demonstração de armas e músicas e danças
medievais.

De grande importância económica e turísࢢca para o
concelho além do incremento da economia local o
evento trás a Torre de Moncorvo muitos visitantes.
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Feira da Saúde do Nordeste arranca em Macedo de
Cavaleiros no próximo dia 8 de abril (2016-04-04 16:51)

A Feira da Saúde do Nordeste Transmontano decorre
de 8 a 10 de abril, no Parque Municipal de Macedo
de Cavaleiros. É uma iniciaࢡva anual promovida pela
Associação dos Diabéࢡcos do Distrito de Bragança com
o apoio da Câmara Municipal.

[post _ad]

A feira promove a dinamização do empreendedorismo na
área da saúde através da divulgação de diversas soluções,
produtos e equipamentos na área da Saúde, Segurança,
Desporto, Estéࢢca, Bem Estar e Produtos Horto Fruࢤcolas.

O evento conta com várias acࢢvidades ao longo dos
três dias, onde se destaca Workshops sobre alimentação
saudável, sustentabilidade alimentar, um seminário
para profissionais de saúde, sessões de educação para
a saúde e rastreios gratuitos (Diabetes, AVC, Colesterol;
Nutricional). Associado está ainda um conjunto de
acࢢvidades desporࢢvas e de Lazer como a música, dança,
ciclismo e corrida.

A abertura oficial da 4ª Feira da Saúde do Nordeste
Transmontano realizar-se-á no dia 8 de abril, pelas 18:00
horas.
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Alfândega da Fé vai integrar projeto-piloto de com-
bate à violência domésࢢca (2016-04-05 08:38)

A Secretária de Estado para a Cidadania e Igualdade,
Catarina Marcelino, esteve em Alfândega da Fé numa
reunião de trabalho com autarcas do sul do distrito
de Bragança. Em cima da mesa esteve a estratégia
nacional de intervenção na área da violência domésࢡca.
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Alfândega da Fé vai integrar projeto-piloto de combate à
violência domésࢢca (Foto: CM Alfândega da Fé)
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Catarina Marcelino quer melhorar as respostas no ter-
reno. Para tal desafiou os autarcas a unirem esforços e a
abraçarem um projeto conjunto de intervenção na área
da violência domésࢢca. A ideia passa pela criação de uma
estrutura intermunicipal que permita alargara resposta
no distrito, estabelecendo protocolos de cooperação
entre autarquias e forças de segurança, envolvendo o
ministério público,

a medicina legal e saúde. Uma resposta integrada,
assente no trabalho em rede e de parceria que vai pro-
porcionar outro nível de arࢢculação entre as enࢢdades
que atuam no terreno, visando o estabelecimento dos
passos a seguir e papel de cada enࢢdade

[post _ad]

no processo de apoio à víࢢma. Até porque como recon-
heceu a Secretária de Estado, o que é preciso mudar não
é a lei mas sim a respostas e arࢢculação no terreno. É
aqui que este novo projeto pode fazer a diferença, para a
Presidente da Câmara de Alfândega da Fé ao trabalhar em
rede aumenta-se a capacidade e melhora-se a resposta.
No fundo o que se pretende é a criação de um novo
núcleo de apoio à víࢢma que irá servir a parte sul do
distrito de Bragança. Uma resposta de proximidade cuja
sede ficará numa insࢢtuição parࢢcular de Solidariedade
Social ou Organização Não Governamental.

Um projeto comunitário que nesta primeira fase irá

abranger os Municípios de Alfândega da Fé, Mogadouro,
Miranda do Douro e Vila Flor, mas que pode também ser
estendido a Carrazeda de Ansiães, Torre de Moncorvo e
Freixo de Espada à Cinta. Os protocolos para a consࢢtu-
ição deste núcleo deverão ser celebrados antes do início
do verão.

No mesmo dia a Secretária de Estado visitou as in-
stalações da Liga dos Amigos do Centro de Saúde de
Alfândega da Fé onde ficou a conhecer o trabalho
desenvolvido por esta insࢢtuição na área da violência
domésࢢca.

Fonte: CM Alfândega da Fé
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BTT Challenge Terras de Cavaleiros integra circuito
do GPS EPIC Series 2016 (2016-04-05 08:50)

Dia 16 de abril é mais um “dia épico” por Macedo de
Cavaleiros. O BTT Challenge Terras de Cavaleiros vai
integrar o míࢡco circuito do GPS EPIC Series 2016. As
paisagens naturais do concelho servem de cenário
perfeito para mais uma incursão turísࢡca do BTT pelo
território.
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BTT Challenge Terras de Cavaleiros integra circuito do GPS
EPIC Series 2016
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Esta é a 3ª etapa do circuito, que repete a vinda a Macedo
de Cavaleiros, depois do sucesso de 2015. Organizada
pela Associação Vimont e pelo Clube Ciclismo de Macedo
de Cavaleiros, com o apoio da autarquia, a etapa prom-
ete voltar a ficar na memória das várias centenas de
parࢢcipantes, nas distâncias de 30 Km, 60 Km ou 90 Km.

O GPS Epic surgiu em 2011 com o objeࢢvo de criar
um conjunto de passeios de BTT, com razoável grau de
dificuldade e orientação exclusiva por GPS. A organização
desta 3ª etapa propõe uma experiência mágica: “Desco-
brir recantos, Conhecer gentes e locais das nossas terras,
Fugas gastronómicas, uma conquista de Superação
pessoal... em resumo um dia Épico, nos encantos do
Nordeste Transmontano.”

Nota de Imprensa CM Macedo de Cavaleiros
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Associação LEQUE realiza o 1º Fesࢢval de Sabores
Transmontanos (2016-04-05 15:12)

A Associação LEQUE realiza no próximo dia 16 de Abril
(Sábado), pelas 19h30, na Escola Secundária de Alfân-
dega da Fé, o 1º Fesࢡval de Sabores Transmontanos. O

evento tem como objecࢡvo primordial angariar fundos
para a compra de uma viatura para a Associação.
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Segundo a Presidente da Associação LEQUE, Celmira
Macedo, "esta iniciaࢢva surge no enquadramento de
várias outras, que pretendem contribuir para a autossus-
tentabilidade da Associação Leque e ao mesmo tempo
sensibilizar a comunidade local e regional para a compo-
nente solidária da enraizada na cultura transmontana e
fazer emergir nos parceiros a área de responsabilidade
social para com a única IPSS de apoio à população com
deficiência que opera na zona sul e este do distrito de
Bragança".

Neste evento os parࢢcipantes vão ter a oportunidade
de provar as mais diversas iguarias transmontanas, tais
como a chouriça, a alheira, o queijo entre outros [post
_ad]

produtos. Celmira Macedo acrescentou ainda que "está
neste momento a decorrer uma sensibilização junto dos
restaurantes locais de forma a estes doarem comes e
bebes para o Fesࢢval".

Com este certame a Associação pretende envolver
toda a comunidade alfandeguense e concelhos limítrofes,
num convívio gastronómico, solidário e inclusivo. A
organização do evento é promovida pela Associação
LEQUE, em parceria com o Agrupamento de Escolas de
Alfândega da Fé e com o Município de Alfândega da Fé.
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Lacre deu concerto memorável na Igreja Matriz de
Torre de Moncorvo (2016-04-05 15:32)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo promoveu
um concerto de Páscoa com o grupo briganࢡno Lacre,
no passado dia 25 de Março, na Igreja Matriz de Torre
de Moncorvo.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/lacremoncorvo.html
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Durante cerca de 1h30, a banda interpretou temas do
seu primeiro album “Opus 0” e brindou o público com
novas músicas que estão já a preparar para o segundo
disco. No decorrer do espetáculo foram ouvidas músicas
já bem conhecidas como “Prosas Mordazes”, “Insígnias”
e “Ode aDeus”.

Um concerto inࢢmista e singular que se desenrolou
num ambiente memorável que conjugou a música, a
iluminação e o espaço interior da imponente Igreja
Matriz de Torre de Moncorvo.

[post _ad]

A receção ao grupo foi bastante calorosa, pois muitos
foram os moncorvenses e visitantes que assisࢢram ao
espetáculo, contando a Igreja Matriz com casa cheia.

Esta banda promissora da actual música portuguesa
é consࢢtuída por cinco elementos, Carolina Franco Vieira
na voz, Miguel Moita Fernandes na Guitarra Clássica,
Yazalde Afonso na Guitarra Clássica, Rómulo Ferreira no
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Violoncelo e Igor Ferreira no Violino.

O Município de Torre de Moncorvo "mantém assim
a aposta em proporcionar cultura de qualidade aos mon-
corvenses, projetando desta forma também o concelho
de Torre de Moncorvo".

Nota de Imprensa (Luciana Raimundo)
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The Underground Youth dão concerto em Vila Real
no próximo dia 12 de Abril (2016-04-05 22:11)

A “[1]Dedos Bionicos ”, uma promotora independente
sediada em Bragança que tem como missão colmatar
uma lacuna de cariz arࢤsࢢco em Trás-os-Montes, leva
pela segunda vez os Britânicos The Underground Youth
ao Club de Vila Real.

IFRAME: [2]h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=1815665644/size=small/bgcol=ff
ffff/linkcol=0687f5/transparent=true/ [3]Beauࢢful &
Damned by The Underground Youth

O concerto, agendado para as 22:30 horas do próximo
dia 12 de abril, terá ainda como banda de entrada os
vila-realenses Echo Mountain, numa noite que promete
animar a primavera nocturna da capital transmontana.
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Depois de uma passagem eletrizante que lotou o Club de
Vila Real em Maio de 2015, os The Underground Youth
estão de regresso com novos temas na bagagem, numa
tour que passa ainda por Lisboa e Porto.

A abrir a noite estarão os [5]Echo Mountain , um
dos mais recentes projetos saídos da cidade do Corgo.
Formado por membros com forte ligação umbilical à
tradição rockeira vila-realense - Hüska Burra Mamô, Nine
Eyed Supersࢢࢢon, Fuckness ou Mord3 são alguns dos
nomes que vêm imediatamente à memória -, o projecto
deambula por terrenos próximos do post-rock.
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IFRAME: [6]h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/tracks/256517640 &auto
_play=false &hide _related=false &show _com-
ments=true &show _user=true &show _reposts=false
&visual=true

"Os The Underground Youth provêm de Manchester.
Craig Dyer fundou este projecto em 2009 e desde então
apresenta-se como um dos mais proߵcuos dos úlࢡmos
tempos, sem prejuízo algum à qualidade, editaram
entre 2009 e 2011 cinco álbuns: "Morally Barren",
"Voltage", "Mademoiselle", "Sadoya" e "Delirium", a
que se seguiram dois EPs: "Low Slow Needle" e "An
Introducࢡon".
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Desde o início deste ano que, unidos à Flower Power
Records editora independente inglesa, a banda vê final-
mente os seus trabalhos serem editados em formato
.sicoߵ

Podemos situar estes ingleses entre o psicadelismo
e o garage rock e apesar de serem percepࢣveis algumas
influências de bandas como The Velvet Underground ou
The Jesus and Mary Chain, as suas melodias amadure-
ceram e criaram um espaço único no panorama musical
actual.

A imagéࢡca usada pela banda parte de filmes de culto
incontornáveis na história do cinema, desde Bergman
a Jarmusch, criando uma deliciosa promiscuidade entre
som e a imagem".
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Apenas 4% dos portugueses poupam todos os
meses (2016-04-06 07:47)

Atualmente, somente 4 % dos consumidores afirmam
poupar com uma regularidade mensal, menos do que
no ano passado (8 %). A diferença é abissal quando
comparado com 2014, ano em que 30 % dos portugueses
economizavam todos os meses.

O estudo revela ainda que a maioria dos inquiridos (59 %)
não faz qualquer poࢢ de poupança. Quanto aos métodos
de amealhar dinheiro, é a transferência para conta a
prazo que conquista mais consumidores (20 %).

Face a 2015, há uma clara diminuição do hábito de
fazer poupanças. No ano passado, 47 % dos portugueses
declaravam economizar de alguma forma, percentagem
que caiu agora para os 36 %. No total de inquiridos, 29
% afirmam poupar sempre que possível, ou seja, quando
sobra algum dinheiro no final do mês e somente 4 % dos
consumidores declaram fazê-lo com uma regularidade
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mensal. Há ainda uma minoria (3 %) a confessar fazer
poupanças, mas apenas de forma pontual, com os
subsídios de Natal e férias, por exemplo.

[post _ad]

O Cetelem revela ainda que a transferência de dinheiro
para conta a prazo é o principal método de poupança
dos portugueses, sendo uࢢlizado por 20 % dos consum-
idores. O mealheiro tradicional, que no ano passado
transformou-se na principal forma de poupança, perde
adeptos e volta agora a ocupar asegunda posição (9 %).
Apenas 2 % dos consumidores optam pelos invesࢢmentos
em produtos bancários, como os PPR’s, as ações e as
obrigações.

«Constatámos que o peso das despesas fixas men-
sais é cada vez maior e que há portugueses que revelam
ter dificuldades em fazer face a esses gastos. Conse-
quentemente, no final do mês, torna-se ainda mais
di߶cil colocar dinheiro de lado. É por isso fundamental
promover os bons hábitos de gestão orçamental junto
dos consumidores, pois só com controlo e método é
possível poupar de uma forma regular», explica Diogo
Lopes Pereira, diretor de markeࢢng de Cetelem.

O estudo Cetelem sobre a Literacia Financeira foi re-
alizado entre os dias 16 e 19 de fevereiro em colaboração
com a Nielsen, através de 500 entrevistas telefónicas a
portugueses de ambos os sexos, com idades compreendi-
das entre os 18 e os 65 anos, residentes em Portugal. O
erro máximo é de +4.4 para um intervalo de confiança de
95 %.
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Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores, em
30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua
aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza
uma gama completa de crédito a parࢢculares via ponto

de venda (lojas, concessionários automóvel) e por via
direta aos seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem. Com cerca de 600
colaboradores esta nova enࢢdade posiciona-se como
líder de mercado em Portugal no crédito a parࢢculares.
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Lá voltou a Segurança Social à baila...
(2016-04-06 07:51)

| Hélio Bernardo Lopes | É extremamente significaࢡvo
o tema que tem vindo a ser baࢡdo pelo PSD e CDS/PP,
mormente desde este mais recente congresso do PSD: a
dita reforma da Segurança Social.

Um tema que se consࢢtui, de facto, numa das grandes
bandeiras do PS e dos parࢢdos que suportam o atual
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Governo de António Costa e que mereceu do PS, Bloco de
Esquerda, PCP e Verdes o compromisso de devolver aos
aposentados os valores que lhes foram reࢢrados, sem
legiࢢmidade nem éࢢca, pela anterior Maioria-Governo-
Presidente.

PSD e CDS/PP, em face do seu objeࢢvo de destruir
o Estado Social, deitam mão de um velho ditado popular
digno de registo: água mole em pedra dura, tanto dá até
que fura. E, em boa verdade, tudo está agora dependente
da posição do PS. Porque se o PS se deitar a procurar um
qualquer acordo com PSD e CDS/PP acabará por sofrer
duas consequências: logo que a Direita chegue ao poder
esse acordo será modificado e piorado; e um tal acordo,
para ser possível, passará sempre pela destruição da
Segurança Social Pública.

Não custa perceber que o Presidente Marcelo Re-
belo de Sousa de pronto parࢢrá em defesa de um
consenso e de um acordo, supostamente duradouro. Ou
seja, acabará, mesmo que indiretamente, por ajudar na
defesa dos objeࢢvos do PSD e do CDS/PP e que é pôr um
fim na excecional estrutura da Segurança Social Pública.

Ontem mesmo, por via de um acaso, lá pude escu-
tar as palavras de João Salgueiro na Renascença, com a
peregrina ideia de se criar uma comissão de três técnicos
especializados no domínio da Segurança Social, que
acreditava merecer o acordo do Presidente Marcelo
Rebelo de Sousa, e em três ou quatro semanas surgiria a
solução capaz e duradoura!!

Sendo certo que há sempre quem acredite em bale-
las, a grande verdade é que qualquer um de nós, com um
mínimo de experiência da vida, sabe já, neste momento,
quais seriam as conclusões dessa comissão. Infelizmente,
o PS pouco ou nada reagiu, limitando-se o ministro
José Vieira da Silva a salientar – é a verdade – que,
normalmente, isso quer dizer cortes nas pensões.

Simplesmente, os portugueses esperam do atual
Governo de António Costa que volte a reforçar o Estado
Social, mormente repondo os valores injustamente
radosࢢ aos aposentados. Veremos se, mais uma vez, o
PS embarcará nesta canࢢga de inimigo que está a ser
cantada de um modo persistente. Se o fizer, e se não
cumprir os compromissos assumidos, é minha convicção
que encontrará o seu fim. Vamos esperar.
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Invesࢢgador da UC recebe o mais importante
Prémio Europeu na área da Computação Evolu-
cionária (2016-04-06 08:05)

Penousal Machado, docente e invesࢡgador da Fac-
uldade de Ciências e Tecnologia da Universidade de
Coimbra (FCTUC), acaba de ser disࢡnguido com o
EvoStar Award for Outstanding Contribuࢡon to Evolu-
onaryࢡ Computaࢡon in Europe 2016, atribuído pela
EvoStar, a Conferência Cienࢣfica líder na Europa neste
campo da ciência.
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Alfândega da Fé reforça cooperação com a UTAD
(2016-04-06 08:17)

O Município de Alfândega da Fé e a Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro estreitam laços com o
objeࢡvo de dinamizar projetos que contribuam para o
desenvolvimento do concelho.
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Este é o principal propósito de um protocolo celebrado
entre o município e esta insࢢtuição de ensino, no âmbito
das comemorações do 30º aniversário da universidade.

Alfândega da Fé foi uma das 30 autarquias da região
Norte e Centro do país a firmar este documento, que visa
apoiar a conceção e a implementação das estratégias de
promoção e de desenvolvimento do município, aprovei-
tando também as novas oportunidades oferecidas pelo
Quadro Estratégico Comum (QEC) 2014-2020. Uma
cooperação interinsࢢtucional que aproxima o mundo
académico do poder local, fazendo do conhecimento
cienࢤfico uma mais-valia no processo de desenvolvi-
mento social e económico do concelho.

[post _ad]

Recorde-se que a UTAD tem sido um dos parceiros
privilegiados em alguns dos projetos em curso ou
desenvolvidos no concelho. É o caso do programa de
empreendedorismo, da candidatura efetuada para alarga-
mento e requalificação da Zona Industrial de Alfândega
da Fé ou da cooperação com a cooperaࢢva agrícola para
a implementação de projetos, nomeadamente na área
do amendoal.

A assinatura deste Protocolo vem reforçar e consoli-
dar esta cooperação, que se pretende ver traduzida na
criação de melhores condições de vida na região.
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Universidade Sénior inicia aࢢvidade em Mo-
gadouro (2016-04-06 08:29)

Um mês depois da apresentação pública, a Universidade
Sénior de Mogadouro (USM) está pronta para entrar
em aࢡvidade. O ano leࢡvo começa já na sexta-feira, dia
8 de abril.

[post _ad]

Por acreditar numa formação conࢢnua ao longo da vida,
a autarquia lançou a USM para ocupar o tempo livre
de um modo úࢢl e agradável e promover a saúde ߶sica,
mental e relacional dos seniores, bem como contribuir
para a melhoria da sua qualidade de vida.

Pretende, ainda, oferecer aos alunos um espaço de
vida socialmente organizado e adaptado às suas idades
e proporcionar a frequência de aulas e cursos onde os
seus conhecimentos possam ser divulgados, valorizados
e ampliados.

A Universidade Sénior de Mogadouro tem a sua sede na
Biblioteca Municipal Trindade Coelho
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e para operacionalização das suas aࢢvidades irá uࢢlizar
diversas instalações (casa da cultura, casa das artes e
o߶cios, complexo desporࢢvo, etc.).

Entre as 14 disciplinas disponíveis estão inglês, in-
formáࢢca, expressão dramáࢢca ou formação musical,
saúde, história e património local, plantas comesࢤveis,
medicinais e aromáࢢcas silvestres, francês, psicologia,
pintura e hidroginásࢢca entre outras. A propina mensal
será de 10€, com o aluno a poder frequentar todas as
disciplinas que desejar.

O ano leࢢvo da USM arranca dia 8 de abril, pelas 17
horas.
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Macedenses são os que pagam menos IRS e IMI
(2016-04-06 08:38)

Abril é mês de impostos. IRS e IMI entram no calendário
que lhes é desࢡnado. Macedenses pagam menos que
os residentes noutros concelhos de toda a região.
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Os trabalhadores por conta de outrem ou pensionistas
têm este mês para entregar a declaração eletrónica de
IRS (os trabalhadores das restantes categorias de rendi-
mentos entregam em maio). As autarquias têm direito a
receber 5 % das verbas do IRS cobrado no concelho.

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros opta
por atribuir o valor aos seus munícipes, conferindo-se
num apoio direto às famílias Macedenses. É a autarquia
que maior valor devolve aos seus cidadãos em Trás-os-
Montes, destacando-se no Top 20 de todo o país.
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Também o imposto sobre imóveis deve em abril ser pago,
tanto a prestação única, como a primeira prestação,
para valores a pagar acima de 250€. Igualmente neste
imposto, os Macedenses são privilegiados relaࢢvamente
aos residentes noutros concelhos da região.

A Câmara Municipal tem fixada a taxa de IMI no seu valor
mínimo possível desde 2014, a que acrescentou, este
ano, o conceito de IMI Familiar, aplicando também as
reduções máximas previstas na lei. Além da taxa mínima
de 0,3 %, as famílias Macedenses com dependentes
beneficiam de reduções de 10 % (1 dependente), 15 % (2
dependentes) e 20 % (3 ou mais dependentes).

O Imposto Municipal sobre Imóveis e Imposto sobre
o Rendimento das Pessoas Singulares consࢢtuem-se
como obrigações legais de impacto muito significaࢢvo
nas famílias. Mercê da melhoria da sua situação finan-
ceira, a Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros opta
por promover o alívio destes encargos fiscais, reforçando
as condições de residência e fixação no seu concelho,
destacando-se dos demais de Trás-os-Montes e, mesmo,
de todo o interior do país.

Nota de Imprensa CM Macedo de Cavaleiros
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Como se criam as roࢢnas no nosso cérebro?
(2016-04-07 10:32)

Estudo de neurocienࢡstas da Fundação Champalimaud
desafia dogma cienࢣfico sobre como aprendemos a
selecionar que ações fazer, ou não.

Rui Costa invesࢢgador da Fundacao Champalimaud
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Seria certamente muito estranho ver alguém a chamar
um elevador pressionando o botão com o nariz, ou com
um cotovelo. Mas, na verdade, por que não? Qualquer
pessoa que já tenha pedido a uma criança para chamar o
elevador sabe muito bem que o dedo indicador poderá
não ser a sua primeira escolha. Mas porque é que
acabamos por usar o dedo, e não o nariz, ou o cotovelo?
Como é que o cérebro escolhe a ação óࢢma para aࢢngir
um objeࢢvo e, em seguida, repete-a até que esta se torne
um hábito?

No estudo publicado a 4 de Abril na revista cienࢤ-
fica Current Biology, neurocienࢢstas do Champalimaud
Centre for the Unknown vêm desafiar a forma como a
[post _ad]

comunidade cienࢤfica tem vindo a pensar sobre como
as ações são selecionados e os hábitos são formados no
cérebro.

Mas e como é que o cérebro seleciona uma deter-
minada ação? O que se pensa é que se trata de um
processo mediado por dois circuitos conhecidos por via
direta e via indireta, localizados numa zona do cérebro
chamada gânglios da base. O modelo atual é que a via
direta é responsável pelo envio do sinal “posiࢢvo”, que
promove a execução de uma ação - voltando ao exemplo
do elevador, que nos faz pressionar o botão do elevador;
e a via indireta, é descrita como aquela que envia o sinal
“negaࢢvo” que faz com que se evite aquela ação.
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O que este novo estudo vem revelar é que estas
duas vias nem sempre estão a compeࢢr uma com a outra
mas sim funcionam simultaneamente para promover
resultados disࢢntos, do poࢢ “posiࢢvo”.

"O que descobrimos foi que, ao contrário do que se
pensava, a via indireta nem sempre bloqueia a execução
de determinadas ações, aliás esta via até pode servir para
reforçar o desempenho dessas mesmas ações. O que o
nosso trabalho revela é que a via indireta é responsável
pela promoção de um poࢢ específico de ações, os
hábitos" - explica Rui Costa, invesࢢgador principal deste
estudo.

Segundo Pedro Galvão-Ferreira, um dos co-autores
do estudo, "Os hábitos são um poࢢ de ação muito
importante no nosso dia-a-dia. Por hábito entendemos
uma ação automáࢢca, que já foi tantas vezes repeࢢda
e ensaiada, que podemos confiar que vai sair bem,
mesmo sem termos que lhe prestar parࢢcular atenção.”
E acrescenta, “Neste momento ainda não se sabe se
executar um hábito é menos dispendioso, do ponto de
vista energéࢢco, para o cérebro. No entanto, o que a
nossa experiência nos diz é que é mais fácil executar
várias ações automáࢢcas ao mesmo tempo do que
desempenhar ações intencionais que são para nós uma
novidade.”

Para estudarem como é que as duas vias funcionam
na seleção do poࢢ de ação, os invesࢢgadores recorreram
a ferramentas que permitem a aࢢvação seleࢢva de cada
uma das vias no cérebro de raࢢnhos. "Ao contrário
do que se pensava, quando aࢢvámos seleࢢvamente
a via indireta, em vez de inibir as ações dos raࢢnhos,
observámos um reforço dessas mesmas ações. No en-
tanto essas ações rapidamente se tornavam num hábito.”
“Percebermos o funcionamento dos gânglios da base não
é só fundamental para conseguirmos compreender como
é que o cérebro seleciona e gera ações, mas também
para perceber a base de alguns distúrbios neurais, tais
como a doença de Parkinson ou a perturbação obsessiva-
compulsiva, cuja origem está relacionada com o mau
funcionamento desta zona do cérebro."- Explica Rui
Costa.

“Ainda há muito por descobrir sobre estas áreas do
cérebro. Por exemplo, como mostramos no nosso
estudo, as vias direta e indireta parecem nem sempre
compeࢢr uma com a outra e serem ambas importantes
para conseguirmos executar ações. No exemplo do

elevador, a via direta poderá estar a promover que o
nosso dedo pressione o botão do elevador, enquanto a
via indireta inibe que o façamos com o nariz ".

Este estudo foi publicado a 4 de Abril na revista cienࢤfica
Current Biology: Vicente AM *, Galvão-Ferreira P *,
Tecuapetla F, Costa RM. Direct and indirect dorsolateral
striatum pathways reinforce different acࢢon strategies.

Fundação Champalimaud

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Saúde ocular: quatro sintomas de alerta
(2016-04-07 13:53)

Por ocasião do Dia Mundial da Saúde, que se assinala
a 7 de abril, a Sociedade Portuguesa de O[almologia
(SPO) deixa um alerta: há vários sintomas que indicam
alterações na saúde dos olhos e que deverão moࢡvar
uma observação realizada por um o[almologista.
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Começar a ver de forma “enevoada” ou perder ca-
pacidade de visão subitamente poderá comprometer
irreversivelmente a visão, consࢢtuindo uma das causas
mais importantes de urgência em o[almologia. “Nestas
situações, alguns dos passos mais relevantes do exame
o[almológico são o despiste de oclusão vascular reࢢni-
ana, descolamento de reࢢna, neuropaࢢa óࢢca e perda da
transparência dos meios, como é o caso do hemovítreo.

Para este grupo de patologias, a coexistência de doenças
sistémicas poderá ser parࢢcularmente relevante”, explica
Rita Flores, secretária geral da SPO. “Nos casos em que
existe perda gradual da acuidade visual, a observação
atempada em consulta está indicada, sendo que doenças
como a catarata, o glaucoma ou doença reࢢniana crónica
devem ser excluídos”, acrescenta a especialista.

[post _ad]

Olho vermelho – Caso a situação seja aguda deverá
merecer especial atenção, “uma vez que pode ser a
forma de apresentação de inúmeras patologias oculares,
desde afeções das pálpebras e anexos, conjunࢢva,
córnea, inflamações intraoculares ou glaucoma agudo,
este úlࢢmo associado a dor ocular e a baixa da acuidade
visual”, refere Rita Flores. A associação frequente de olho
vermelho crónico, prurido e ardor são frequentemente
atribuídas ao olho seco e à alergia ocular. Dor ocular - É
um sintoma que frequentemente moࢢva a observação
o[almológica, sendo a sua caraterização, quanto à
localização, intensidade e sintomatologia acompanhante,
essencial para o diagnósࢢco. “A dor mais intensa poderá
corresponder a maior gravidade do quadro, como por
exemplo uveíte, glaucoma agudo ou lesão da córnea”,
alerta a o[almologista.
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Traumaࢢsmo ocular – Os ferimentos nos olhos carecem
de observação por um especialista “sempre que exisࢢr
perda da acuidade visual, dor moderada a intensa, sus-
peita de perfuração do globo ocular ou corpo estranho
intraocular”, afirma a secretária geral da SPO. “Após ex-
isࢢr um contacto com produto químico, a irrigação ocu-
lar abundante e imediata influencia significaࢢvamente o
prognósࢢco, e posteriormente a observação da super߶cie
ocular permite a exclusão de lesões que possam compro-
meter a função visual”, conclui. A SPO lembra ainda que
em bene߶cio da saúde ocular, qualquer sintoma agudo ou
persistente inexplicado deve moࢢvar a procura de um of-
talmologista para esclarecimento e encaminhamento ad-
equado da situação.
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Linhagem de Bravos (2016-04-08 07:39)

Linhagem de Bravos é uma viagem à Época Medieval,
aos primórdios da nacionalidade, ao frio, à lama, à
fome e às dificuldades de um povo que luta pelo pão de
cada dia.
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1289. Um rei. Um foral. Um outeiro. Simão da Cruz é um
pedreiro em fuga, por um crime comeࢢdo. Trata-se de
um delito de honra. De morte de um fidalgo. A jusࢢça
segue no seu encalço.

Em simultâneo, uma família – pai e três filhos ór-
fãos de mãe – abandona, pela calada da noite, as terras
do fidalgo a quem sempre serviu. A fuga impõe-se pelo
desejo de uma vida melhor, mas também pelo roubo
perpetrado. Sobre a carroça furtada ao nobre, um arado
de ferro é a esperança de uma vida melhor, em terras
de Trás-os-Montes, onde – diz-se – el-rei D. Dinis deseja
fundar a cidade.

Depois de se furtarem a inúmeras dificuldades avis-
tam finalmente a cidade que começa a ser envolvida
pelas muralhas em construção. Desce o lusco-fusco
quando, sob o olhar atento de uma estranha personagem
- Robalo, o Tolo, cruzam as portas, a família primeiro, a
Simão a seguir.

Enquanto um fidalgo tudo tenta para impedir a im-
plantação da cidade e um povo tudo faz pela sua
edificação, há uma história que se constrói. Feita
de sangue e de lágrimas, de vidas que se erguem, de
mortes, mistérios, fantasmas, religião e adultério e amor.

Linhagem de Bravos é um livro de Emílio Miranda,
autor de 1089 - O Livro Perdido das Origens de Portugal.

Título: Linhagem de Bravos
Autor:Emílio Gouveia Miranda

Edição:Marcador
[1]Compar online
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1. http://www.presenca.pt/livro/linhagem-de-bravos/

Percurso pedestre em Quintanilha (2016-04-08 07:51)

Vai ser comemorado no Parque do Colado, em Quin-
tanilha, o 5º Aniversário da associação Enzonas. Um
percurso pedestre com cerca de 15Kms, um brinde junto
à placa do "Ribeiro do Enzona", um almoço convívio,
a "2ª saída do Projecto Rios" e, acima de tudo, muita
animação e amizade .
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De novo os pactos, mas os verdadeiros
(2016-04-08 08:09)

| Hélio Bernardo Lopes | Desde que o Movimento das

Forças Armadas teve a sua vitória, mormente depois
de entrar em vigor a Consࢡtuição de 1976, que os
portugueses passaram a dispor de um mecanismo de
escolha muito livre dos seus representantes.

Insࢢtuído de início o Estado Democráࢢco, logo uns anos
depois, após uma das muitas revisões consࢢtucionais,
passou aquele conjunto de textos a ser designado por
Estado de Direito Democráࢢco, o que, ao menos em ter-
mos expressivos, se consࢢtui num acrescento de enorme
importância. E, mais recentemente, no próprio ato de
tomada de posse do Presidente Marcelo Rebelo de Sousa,
este fez referência ao Estado de Direito Democráࢢco e
Social. Ora, esta úlࢢma semânࢢca tem um significado
que deve ser considerado.

Como se torna evidente, o pensamento políࢢco do
atual Presidente da República não mudou, sendo que
as críࢢcas que foi operando, como comentador da TVI,
à ação do anterior Governo do PSD e do CDS/PP nunca
mostraram que fosse um defensor do Estado Social, tal
como o mesmo existe na Consࢢtuição da República e
sempre mereceu o apoio dos portugueses. O tal Estado
Social que PSD e CDS/PP sempre pretenderam entregar
ao domínio privado, assim colocando o lucro acima dos
direitos mais essenciais das pessoas. E os portugueses
puderam ver isto mesmo com a intervenção políࢢca da
anterior Maioria-Governo-Presidente.

Os portugueses devem estar atentos ao que lhes
vai chegando, de todo o mundo, através da grande
comunicação, mesmo sabendo-se que boa parte de tais
conteúdos é debitado pelos grandes centros de poder
e de interesse. Se prestarem essa atenção, facilmente
perceberão que a designada democracia se está a tornar,
aceleradamente, numa treta. Sem mais nem menos,
ditaduras mais duras ou menos duras vão caindo em
nome da democraࢢzação dos seus Estados, embora tudo
acabe nas mãos de marionetas dos grandes interesses
mundiais, atuando, tanto quanto possível, em nome
da dita democracia. Uma realidade em que a grande
comunicação, por todo o mundo, tem doࢢ um papel
essencial.

Se o leitor se der ao trabalho de ler o texto da tomada
de posse do Presidente Cavaco Silva, nele encontrará
uma frase em todo equivalente a esta que o Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa proferiu na sessão solene do
75º Aniversário da Liga Portuguesa Contra o Cancro: ou
vamos mais longe no envolvimento das pessoas e das
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suas organizações, mais próximos dos seus problemas,
mais atentamente abertos a entender e a ajudar, ou
perdemos todos em valores, em solidariedade, em
capacidade para construir em conjunto um País mais
justo, e, por conseguinte, mais Humano. É espantosa a
equivalência formal destas palavras com as proferidas
por Aníbal Cavaco Silva no ato de posse da sua primeira
função presidencial. Ou seja: deve ter um papel primacial
no setor do Estado Social a ação de cada um de nós e
muiࢤssimo menos o Estado. Por outras palavras: deve
pôr-se um fim no Estado Social, tal como existe e é
realmente eficaz, e devem as suas funções ser entregues
à ação de solidariedade do todo nacional, suportada em
valores essenciais. Ou seja, o Deus dará para o Estado
Social.

Acontece que o Presidente Marcelo Rebello de Sousa,
nesta sua intervenção recente, começou logo por cumpri-
mentar de forma especial, o Ministro da Saúde, assim
o alcandorando a uma posição que permita potenciar o
valor das suas decisões em matéria de Serviço Nacional
de Saúde, ADSE, etc.. Ou seja, sabendo-se que PSD e
CDS/PP desejam a exࢢnção do Serviço Nacional de Saúde
tal como existe – foi sempre assim, desde que nasceu –
e vendo-se apoiado o Ministro da Saúde, logo ao início
da intervenção do Presidente Marcelo Rebelo de Sousa,
sobrará para as mudanças a operar no setor da Saúde um
potencial muito elevado: até o Presidente Marcelo Re-
belo de Sousa, muito mais simpáࢢco e repleto de afetos
para com os portugueses, apoia tais mudanças, ou seja,
estas são excelentes... Num certo senࢢdo, o Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa está para o Presidente Cavaco
Silva, assim como o Papa Francisco está para o Papa
Bento XVI: o primeiro é o dos afetos, o segundo o sisudo.
Tudo, porém, conࢢnuou na mesma no seio da Igreja
Católica: conࢢnuação do banco vaࢢcano, mulheres fora
do sacerdócio, permanência do celibato, etc.. No fundo,
a diferença entre beijinhos e sisudez. A conࢢnuação do
mesmo por outros meios...

É neste contexto que ressurge a ideia de um pacto
na Saúde, mas um verdadeiro pacto. Simplesmente,
sabe-se que um tal pacto só pode ser conseguido à custa
da destruição do Serviço Nacional de Saúde tal como ele
existe, ou seja, universal e tendencialmente gratuito. Só
que um tal pacto acabará por ser o primeiro passo para
o fim do que existe e é úࢢl e eficaz. Logo que a Direita
voltar ao poder, outro pacto terá de nascer, já muito
mais próximo da privaࢢzação total do setor da Saúde,
que é o que, desde sempre, PSD e CDS/PP defenderam,

hoje apoiados aí pelos grandes interesses da URSS sem
KGB em que se tornou a famigerada União Europeia,
comandada pela Alemanha.

O que o tempo de vida de Marcelo Rebelo de Sousa
como Presidente da República mostra é que a ausência
de intervenção pública do Presidente Cavaco Silva foi
subsࢢtuída por uma intervenção governaࢢva do Pres-
idente Marcelo Rebelo de Sousa. Isso mesmo no-lo
diz António Barreto recentemente, salientando que
o Presidente da República deve chamar a Belém os
parࢢdos políࢢcos para promover uma reforma profunda
no setor da Jusࢢça. Até porque está tudo a correr
bem a Marcelo Rebelo de Sousa, pelo que o atual
Presidente tem condições para ajudar a fazer reformas,
porque não está compromeࢢdo com nada, nem ninguém.

É claro que esta úlࢢma afirmação não é verdadeira,
porque sendo o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa um
concidadão do PSD desde a primeira hora, tendo este
parࢢdo sido sempre contra o Estado Social, nunca tendo
o Presidente dissonado, de modo frontal, contra tal
posição, as suas posições neste domínio encontram-se
posiࢢvamente correlacionadas com as do PSD, ou seja, da
Direita. Uma correlação que é de cem por cento. O que
isto mostra é que os pactos desde sempre defendidos
pelo Presidente Cavaco Silva voltam agora à ribalta, e
pela mão do Presidente Marcelo Rebelo de Sousa. A
grande diferença é que os ora propostos devem ser
verdadeiros pactos. Ou seja: tudo está agora nas mãos
do PS de António Costa.

A posição do PSD de Pedro Passos Coelho é simples,
clara e sincera: o PS e António Costa que esqueçam e
ponham de lado as promessas eleitorais – Passos Coelho
fez isto mesmo – e que vão ao encontro do PSD, ou seja,
façam os tais pactos para os setores do Estado Social,
mas que sejam verdadeiros pactos. Bom, se assim vier a
ser, será o fim do PS a prazo médio. É essencial olhar os
resultados eleitorais úlࢢmos...
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Caminhada e passeio de bicicleta pretende angariar
bens alimentares (2016-04-08 08:15)

Caminhada e III Passeio de Bicicleta Solidário, cujo
principal objeࢡvo é o de angariar bens alimentares que
serão entregues na Delegação de Mirandela da Cruz
Vermelha Portuguesa, encerram este sábado, dia 9 de
abril, a parࢡr das 16h00, a Semana da Saúde promovida
pela Câmara Municipal de Mirandela.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Porque o bem-estar, traduzido em saúde ߶sica e mental,
é fundamental para a qualidade de vida das pessoas
de todas as idades, sexos e classes sociais, Mirandela
dedicou mais uma vez uma semana à saúde.

Ao longo da semana, aࢢvidades desporࢢvas, palestras,
workshops e a Feira da Saúde – com rastreios gratuitos de
o[almologia de crianças e adultos, glicemia capilar, ten-
são arterial, nutrição, colesterol, psicologia/demência,
ansiedade, depressão, medicinas alternaࢢvas e mas-
sagens – têm ocupado os muitos mirandelenses que por
estes dias acorrem à zona pedonal da Rua da República.

[post _ad]

A Semana da Saúde é uma iniciaࢢva da Câmara Municipal
de Mirandela e conta com a colaboração de 20 empresas

e insࢢtuições ligadas à área da saúde e bem-estar do con-
celho de Mirandela, que mais uma vez demonstraram a
sua dinâmica aderindo em massa a esta ação tão impor-
tante para as nossas gentes.
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Começa hoje a Feira Medieval de Torre de Mon-
corvo (2016-04-08 08:46)

Decorrerá nos dias 8, 9 e 10 de Abril, no Centro Histórico
da vila de Moncorvo,mais uma edição da feira medieval.
A iniciaࢡva foi promovida pela primeira vez em 2011
e desde então tem-se afirmado, ano após ano, no
panorama cultural da vila de Torre de Moncorvo e da
região.

Começa hoje a Feira medieval de Torre de Moncorvo

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A figura central é o Rei D. Dinis, sendo que toda feira se
desenvolverá à volta do tema “D. Dinis, Poeta e Trovador”.
As várias teatralizações serão sobre as canࢢgas de amigo,
amor e escárnio e maldizer escritas pelo monarca.
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Nesta edição haverá nove espaços de animação en-
tre eles o Largo do Sagrado Coração de Jesus, Largo
do Castelo, Praça Francisco Meireles, Porta da Traição,
Escadas do Baldoeiro, Largo General Claudino, Largo
Balbino Rego, Jardim Dr. Horácio de Sousa e Largo da
Feira.

Aqui decorrem as principais aࢢvidades como o Mer-
cado Medieval com artesãos, mísࢢcos, arࢤfices e
tabernas,

[post _ad]

leitura da carta de atribuição de foral a Torre de Mon-
corvo, cortejo do Rei e sua Corte, assalto ao castelo,
pelourinho, canࢢgas e trovas d’El Rei, concessões régias
aos moradores de Moncorvo, treino dos cavaleiros,
audiência geral dos povos, celebração de esponsais de D.
Dinis com D. Isabel de Aragão, pracear das aves, oficinas
do velho o߶cio, exposição de máquinas de tortura
medievais, passeios de cavalgaduras, parque infanࢢl
medieval, espetáculo equestre Cavaleiros d’El Rei, jogos
medievais, acampamento mouro, acampamento de D.
Mendo, acampamento militar dos homens bons, acam-
pamento de arqueiros e cortejo de despedida de D. Dinis.

Não faltará animação de rua com mendigos, ciganas,
magos, bobos da corte, malabaristas e cuspidores de
fogo e músicas e danças Decorrerão também rixas entre
grupos rivais, haverá salࢢmbancos, menestréis, trovas,
folguedos e demonstração de armas que certamente irão
agradar à população em geral e a quem nos visita.

IFRAME: [2]h�p://files.flipsnack.com/iframe/embed.html?hash=fdhiep3no
&wmode=window &bgcolor=EEEEEE &t=1460083485

A Feira medieval de Torre de Moncorvo disࢢngue-se das
demais existentes no país devido à grande envolvência da

população local, quer seja de associações ou insࢢtuições,
sendo grande parte dos figurantes pessoas do concelho.
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A Escola do 1º Ciclo da Santa Casa respondeu ao de-
safio “E se fosse eu?” (2016-04-08 09:03)

Deixar tudo para trás. Uma mochila, nada mais! A
escola do 1º Ciclo da Santa Casa da Misericórdia de
Bragança respondeu ao desafio "E se fosse eu", da
Plataforma de Apoio aos Refugiados .

A Escola do 1º Ciclo da Santa Casa respondeu ao desafio
“Esse fosse eu?”

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Uma campanha que pretende sensibilizar os estudantes
para o drama de guerra. Assim, na manhã de quarta
feira, todos os alunos, sem exceção, colocaram nas suas
mochilas os mais diversos objetos que entenderam como
“essenciais” para sobreviver.
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No átrio todos puderam expor e explicar o que nhamࢢ
colocado nas mochilas, criando um ambiente agitado
já quer todos estavam expetantes. Maria Madureira de
10 anos levava “um peluche”, com que dorme, “comida
à base de enlatados, roupa, soro fisiológico, ligaduras,
fenisࢢl para queimaduras, documentos e uma fotografia
da família”.

[post _ad]

Já Erikson Pedro levava “uma camisola, sapaࢢlhas, po-
mada, um saco cama e umas bolachas para matar a fome”.
Com apenas oito anos, o aluno já sabe o significado da
palavra refugiado: “São pessoas que numa situação
de guerra têm que deixar a casa e fugir rapidamente”,
explicou.

Uma aࢢvidade que envolveu toda a comunidade da
escola e que pretendeu alertar para a realidade pela qual
passam milhares de refugiados e que vêm a sua vida
reduzida a uma mochila. A ação faz parte da campanha
"E se fosse eu? Fazer a mochila e parࢢr", promovida
pela Plataforma de Apoio aos Refugiados (PAR), em
colaboração com a Direção-Geral da Educação, o Alto
Comissariado para as Migrações e o Conselho Nacional
de Juventude.

A Santa Casa da Misericórdia de Bragança é uma
das Insࢢtuições que faz parte da Plataforma de Apoio a
Refugiados e está pronta para os receber.
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Aí está a resposta (2016-04-11 07:09)

| Hélio Bernardo Lopes | No meu texto de ontem,
NUNCA É TARDE PARA A ILUSÃO DA JUSTEZA, abordei o
tema do perigo nuclear tratado por Adriano Moreira no
seu texto desta semana no grande diário nacional em
que escreve.

Qual transmissão de pensamento, eis que o líder
russo, Vladimir Puࢢn, veio a público garanࢢr que a Rússia
está pronta para cooperar com os Estados Unidos na área
da segurança nuclear, mas com a (natural) condição de
que tal se desenrole em pé de igualdade.

Do texto de Adriano Moreira, e do que se conhece
do seu pensamento políࢢco, percebe-se que a sua
preocupação resultará, quase com toda a certeza, do
facto de as armas nucleares impedirem uma iniciaࢢva de
confronto militar norte-americana, em que muitos acred-
itam que os Estados Unidos sairiam sempre vencedores.

Simplesmente, estas palavras recentes do Presidente da
Rússia vêm assegurar que, pelo seu lado, a análise da
segurança nuclear tem porta aberta, embora com aquela
mais que natural condição: que tal se desenrole em pé
de igualdade. Mas será que os Estados Unidos aceitarão
uma tal condição? Não creio.

Por ser esta a realidade, o Presidente da Rússia ex-
plicou que esta cumpriu as suas obrigações, construindo
as adequadas e combinadas instalações, sendo que os
Estados Unidos, muito recentemente, vieram com a
nova ideia de (supostamente) eliminar o combusࢤvel
nuclear enriquecido através de um método disࢢnto do
acordado, que consiste na mistura (reversível) com out-
ras substâncias, conservando o conjunto em recipientes
especiais, ou seja, reservam para si o designado potencial
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de retorno. E citou mesmo o acordo de eliminação de
plutónio usado em armas nucleares, assinado entre a
Rússia e os Estados Unidos no início de 2000, e que estes
nunca cumpriram à luz das condições acordadas.

A grande verdade, como ontem mesmo escrevi, é
que a paz entre as grandes potências conࢢnua a vigorar
desde o final do úlࢢmo grande conflito mundial. Uma
realidade que fica a dever-se à existência das armas
nucleares. E se os conflitos proliferam pelo Planeta, tal
só se deve à corrupção claramente incenࢢvada pelo
neoliberalismo triunfante e pela globalização – duas
lamentáveis realidades –, bem como pela guerra religiosa
hoje em curso no mundo. Haverá mesmo transmissão de
pensamento?
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Percorrer o Universo ao longo de Portugal
(2016-04-11 07:39)

Invesࢡgadores do Insࢡtuto de Astroߵsica e Ciências do
Espaço estão a percorrer o país e a levar o Universo a
locais com menos acesso à divulgação de ciência.

Na Digressão Ignite Astro, oito a dez invesࢢgadores
apresentam a sua invesࢢgação sobre Astro߶sica e Ciên-
cias do Espaço, em localidades com menos acesso à
invesࢢgação nestas áreas. Em apenas cinco minutos,
cada invesࢢgador apresentará uma sequência de 20
slides, que avança automaࢢcamente a cada 15 segundos.

Para o coordenador do IA, [1]José Afonso (IA e
[2]Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa ):
“O gosto pela ciência está em todos, mas infelizmente
a ciência não chega a todos os locais com a mesma

facilidade. No IA assumimos o dever, e o prazer, em
comunicar a ciência que fazemos, e com a Digressão
Ignite Astro pretendemos levar um pouco da Astro߶sica e
das Ciências do Espaço nacionais a todos os portugueses
- muito em parࢢcular, aos que estão mais longe dos
grandes centros urbanos.”

PUB
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O formato compacto dos eventos Ignite Astro permite
expor, em menos de uma hora, cerca de uma dezena
de temas atuais da invesࢢgação em ciências do espaço,
que vão do estudo do Sistema Solar, à recente deteção
de ondas gravitacionais, passando pela caracterização
de exoplanetas, dinâmica das estrelas, evolução das
galáxias, e ainda pelo desenvolvimento e construção das
próximas gerações de instrumentos de observação.

O cocoordenador do Grupo de Comunicação de Ciência
do IA, [4]Daniel Folha (IA e [5]Planetário do Porto m
– Centro Ciência Viva), diz que: “em geral, apenas se
encontram grupos de cienࢢstas nos centros de inves-
gaçãoࢢ onde trabalham, ou em encontros nacionais e
internacionais vedados ao público. O formato Ignite
Astro coloca grupos de invesࢢgadores em ambientes
próximos da população, a falar de ciência para todos,
em sessões que são de promoção da cultura cienࢤfica e
tecnológica.”

A Digressão Ignite Astro começou em Janeiro em
Moimenta da Beira, e já passou pelo Monࢢjo e por
Grândola. Dia 16 deste de Abril estará em Vila Real, onde
nove invesࢢgadores do Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências
do Espaço vão falar sobre a sua invesࢢgação no auditório
da Zona Livre - Associação Cultural, com início às 17:30,
naquele que será o quarto evento desta digressão por
Portugal. Depois de Vila Real, seguirá para Tavira em
maio, sucedendo-se Beja em junho e Bragança em julho.

A Digressão Ignite Astro pode ser seguida em
[6]www.iastro.pt/ignite e também pelas redes soci-
ais [7]Facebook , [8]Twi�er e [9]Google+ .
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55,4% das crianças e adolescentes e 27% dos adul-
tos e idosos do estudo ANIBES não cumprem
qualquer recomendação de aࢢvidade ߶sica
(2016-04-11 08:24)

O estudo cienࢣfico ’ Os padrões de aࢡvidade sicaߵ da
população espanhola são determinados principalmente
pelo género e idade: resultados obࢡdos do estudo
cienࢣfico ANIBES’, foram recentemente publicados na
revista cienࢣfica PLOS ONE e é mais um passo nos dados
deste estudo, coordenado pela Fundação Espanhola de
Nutrição (FEN) juntamente com um comité cienࢣfico de
especialistas.

[post _ad]

Esta pesquisa, conduzida pela Prof. Marcela González
Gross, diretora do grupo cienࢤfico ImFINE e professora da
Faculdade de Ciências da Aࢢvidade Física e do Desporto
da Universidade Politécnica de Madrid, centrou-se na
descrição da aࢢvidade ߶sica para determinar os padrões
da mesma na população que parࢢcipou no estudo cienࢤ-
fico ANIBES sobre a avaliação de dados antropométricos,
ingestão de macronutrientes e micronutrientes, assim
como o nível de aࢢvidade ߶sica e dados socioeconómicos
da população. As mudanças no esࢢlo de vida que
ocorreram nos úlࢢmos anos na população europeia da
área mediterrânica ajudaram também nas alterações
das aࢢvidades de lazer, o que levou a uma redução
significaࢢva da aࢢvidade ߶sica.
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Neste senࢢdo, os resultados do estudo cienࢤfico ANIBES
indicam que o género e idade são os fatores que mais
influenciam os padrões de aࢢvidade ߶sica, embora haja
outros aspetos como a localização geográfica, o tamanho
da população de residência ou o nível de estudos que
também influenciam esses padrões, embora numa média
menor.

Como refere a Prof. Dra. Marcela González-Gross,
professora de Nutrição Desporࢢva e Fisiologia do Exer-
cício da Universidade Politécnica de Madrid, “Graças a
este estudo vimos que, em média, a população ANIBES
tem taxas de aࢢvidade ߶sica intensa e/ou moderada
acima das recomendações internacionais, apesar de uma
elevada proporção da amostra não cumprir as mesmas.
Na verdade, 55,4 % das crianças e adolescentes (9-17
anos) e 27 % dos adultos e idosos (18-75 anos) que
parࢢcipam no estudo cienࢤfico ANIBES não cumpre
nenhuma das recomendações de aࢢvidade ߶sica."
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420 Minutos semanais de aࢢvidade ߶sica para jovens
"As recomendações internacionais indicam que os
jovens com idade entre os 5 e os 17 anos devem fazer
pelo menos 60 minutos diários de aࢢvidade ߶sica de
moderada a intensa, o equivalente a 420 minutos por
semana", lembra a Prof. Dra. González-Gross, que por
sua vez sugere que "mais da metade dos parࢢcipantes
do estudo cienࢤfico ANIBES entre 9 e 17 não cumpre
esta recomendação (55,4 %), valor que sobe para 73,3
% quando falamos de população feminina nessa faixa
etária. No que se refere jovens rapazes, a percentagem
de incumprimento é de 44,5 %."

Percentagem do incumprimento em adultos
A autora do estudo, Prof. Dra. Marcela González-Gross,
indica que "no que diz respeito ao grupo dos adultos
e idosos (18-75 anos), as recomendações sugerem a
concreࢢzação de pelo menos 150 minutos de aࢢvi-
dade ߶sica moderada ou 75 minutos de aࢢvidade
߶sica intensa por semana. Neste senࢢdo, 27 % deste
grupo de população do estudo cienࢤfico ANIBES não
segue nenhuma das recomendações. Se nos referimos
exclusivamente à aࢢvidade ߶sica moderada, a percent-
agem de incumprimento aumenta para 36,2 %, chegando
aos 65,4 % quando se trata aࢢvidade ߶sica única intensa."

Além disso, conclui-se: "no que respeita à população
masculina nesta faixa etária, 56,2 % não chega a realizar
nem mesmo 75 minutos de aࢢvidade ߶sica intensa por
semana, e 45,6 % não cumpre a recomendação dos 150
minutos de aࢢvidade ߶sica moderada por semana. E,
31,1 % não saࢢsfaz nenhuma dessas recomendações."

Por outro lado, para os autores desta publicação
cienࢤfica: "74 % das mulheres entre os 18 e os 75 anos
não praࢢca 75 minutos de aࢢvidade ߶sica intensa por
semana, e 27,5 % não cumpre as recomendações de
aࢢvidade ߶sica moderada. A isto acrescenta-se que 23,2
% da população feminina não põe em práࢢca nenhuma
destas recomendações".

Comité Cienࢢfico do Estudo ANIBES
- Prof. Dr. Javier Aranceta, Presidente do Comité Cien-
ficoࢤ da Sociedade Espahola de Nutrição Comunitária
(SENC), Diretor Clínico da Fundação para a Invesࢢgação
Nutricional (FIN) e Professor Associado de Nutrição
Comunitária da Universidade de Navarra
- Prof. Dr. Ángel Gil, Presidente da Fundação Iberoamer-
icana de Nutrição (FINUT), Diretor do Grupo Cienࢤfico
BioNit e Catedráࢢco de Bioquímica e Biologia Molecular
da Universidade de Granada.
- Prof. Dra. Marcela González-Gross, Vice-presidente da
Sociedade Espanhola de Nutrição (SEÑ), Responsável do
Grupo de Invesࢢgação imFine e Catedráࢢca de Nutrição
Desporࢢva e Fisiologia do Exercício da Universidade
Politécnica de Madrid Comité Cienࢢfico do Estudo
ANIBES.
- Prof. Dr. Javier Aranceta, Presidente do Comité Cien-
ficoࢤ da Sociedade Espahola de Nutrição Comunitária
(SENC), Diretor Clínico da Fundação para a Invesࢢgação
Nutricional (FIN) e Professor Associado de Nutrição
Comunitária da Universidade de Navarra.
- Prof. Dr. Ángel Gil, Presidente da Fundação Iberoamer-
icana de Nutrição (FINUT), Diretor do Grupo Cienࢤfico
BioNit e Catedráࢢco de Bioquímica e Biologia Molecular
da Universidade de Granada.
- Prof. Dra. Marcela González-Gross, Vice-presidente da
Sociedade Espanhola de Nutrição (SEÑ), Responsável do
Grupo de Invesࢢgação imFine e Catedráࢢca de Nutrição
Desporࢢva e Fisiologia do Exercício da Universidade
Politécnica de Madrid.
- Prof. Dra. Rosa Mª. Ortega, Directora do Grupo de
Invesࢢgação VALORNUT e Catedráࢢca de Nutrição da
Universidade Complutense de Madrid.
- Prof. Dr. Lluìs Serra-Majem, Presidente da Fundação
para a Invesࢢgação Nutricional (FIN), Presidente da
Academia Espanhola de Nutrição (AEN), e Catedráࢢco de
Medicina Prevenࢢva e Saúde Pública da Universidade de
Las Palmas de Gran Canaria.
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- Prof. Dr. Gregorio Varela-Moreiras, Presidente da
Fundação Espanhola de Nutrição (FEN) Diretor do Grupo
de Invesࢢgação Nutrição e Ciências da Alimentação
(CEUNUT) e Catedráࢢco de Nutrição e Bromatologia da
Universidade CEU San Pablo de Madrid.

Ficha técnica do estudo ANIBES
Desenho: amostra representaࢢva da população resi-
dente em Espanha (excluindo Ceuta e Melilla) Amostra:
Indivíduos com idades compreendidas entre 9-75 que
vivem em municípios com mais de 2.000 habitantes
Universo: 37 milhões de habitantes.

Amostra final: 2.009 indivíduos (2,23 % de erro e
95 % de margem de confiança) Amostra aleatória mais
reforço: 2.285 parࢢcipantes *.

Considerou-se um reforço no tamanho da amostra com
o objeࢢvo de obter uma correta representação Comité
Cienࢢfico do Estudo ANIBES.
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Mesão Frio e Régua são dos desࢢnos que se seguem
na rota mágica do teatro (2016-04-11 08:28)

Sabrosa recebeu este sábado, pela segunda vez, o
arranque da Mostra de Teatro do Douro. Por terras
de Torga e Fernão de Magalhães, coube ao Teatro
Experimental Flaviense, as honras de abrir o pano da
oitava edição deste certame.
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Em estreia absoluta, o TEF apresentou em estreia abso-
luta: “Bailado Russo”, uma comédia composta por duas
peças de Anton Tchekhov que deliciaram os espectadores
que se deslocaram ao Auditório Municipal de Sabrosa.

No final do espetáculo, os responsáveis do municí-
pio, da Associação Vale d’Ouro e do TEF mostraram-se
bastante saࢢsfeitos pela adesão do público e renovaram
a vontade de dar conࢢnuidade a esta parceria.

A rota mágica do teatro conࢢnua a percorrer o vale
encantado e no próximo fim-de-semana chega à Régua e
a Mesão Frio.

[post _ad]

A Régua receberá o Centro Cultural Lordelense com “Há
horas felizes”, uma comédia original de Joaquim Ferreira
que assinala os seus 50 anos de carreira no teatro de
amadores. Este espetáculo decorrerá no Teatrinho a
parࢢr das 21h30 de sábado e trata-se da segunda de três
estreias que a Mostra de Teatro do Douro proporcionará
aos seus espectadores.

À mesma hora, em Mesão Frio, sobe ao palco do
Auditório Municipal, o Teatro Fórum Boࢢcas com “Carai,
valha-me Deus”, naquela que será a úlࢢma represen-
tação deste texto também ele original do transmontano
José Carlos Barros. Ambos os espetáculos têm entrada
gratuita.
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Dia Diocesano da Juventude em Torre de Mon-
corvo conta com a presença de D. José Cordeiro
(2016-04-11 09:04)

Torre de Moncorvo acolhe a edição deste ano do Dia
Diocesano da Juventude, integrado na 53ª Semana de
Oração pelas Vocações.O encontro acontece no próximo
dia 16 de abril.
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Todos os jovens da diocese de Bragança�Miranda estão
convocados para esta edição, que conta com a presença
do bispo diocesano, D. José Cordeiro.

Logo na sexta�feira anterior, dia 15, realiza�se uma
vigília de oração, a parࢢr das 21h00. No sábado, o acolhi-
mento aos parࢢcipantes decorre no largo da Corredoura
e está marcado para as 9h30. A parࢢr das 11h00 é o
Grande Encontro, no largo General Claudino.

Da parte da tarde, destaque para encenações teatrais e
musicais de cada uma das 14 Obras de Misericórdia, de

acordo com o Ano Jubilar, que serão interpretadas por
vários Movimentos e Insࢢtuições Juvenis, a parࢢr das
15h00.
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No Dia Internacional dos Monumentos e Síࢢos 2016
DRCN concede entradas gratuitas (2016-04-11 09:05)

A 18 de abril comemora-se o Dia Internacional dos
Monumentos e Síࢡos (DIMS). Tratando-se de uma
segunda-feira, dia em que a maior parte dos Monumen-
tos encerram ao público, a Direção Regional de Cultura
do Norte determinou a gratuiࢡdade de entrada no dia
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17 de abril nos monumentos sob sua tutela que estejam
encerrados à segunda-feira, e no dia 18 de abril nos
espaços abertos nesse dia da semana.

[post _ad]

Este ano subordinado ao tema Desporto, um Património
Comum, o DIMS contará com mais de 600 aࢢvidades em
todo o país, nos dias 16, 17 e 18 de abril.

O Dia Internacional dos Monumentos e Síࢢos foi
criado pelo ICOMOS (Conselho Internacional dos Monu-
mentos e Síࢢos) a 18 de abril de 1982, e aprovado pela
UNESCO no ano seguinte, com o objeࢢvo de sensibilizar
os cidadãos para a diversidade e vulnerabilidade do
património, bem como para o esforço envolvido na
sua proteção e valorização. Celebrando o património
nacional, comemora também a solidariedade interna-
cional em torno do conhecimento, da salvaguarda e da
valorização do património em todo o mundo.

Em cada país, é promovido, anualmente, um pro-
grama de aࢢvidades a nível nacional, cujo acesso, na
grande maioria, é gratuito.
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O centralíssimo problema das galhetas
(2016-04-11 09:47)

| Hélio Bernardo Lopes | Portugal, indiscuࢡvelmente,
é engraçadíssimo ao nível da sua vida políࢡca. Desta
vez, o tema central – tema importanࢣssimo – foi o do
par de galhetas. A verdade é que sempre se consࢡtuiu
num episódio de rara graça, porque bastou andar pela
rua, ou por cafés, para logo se poder ouvir o tema das
galhetas. E, ou bem me engano, ou o tema terá vindo
para ficar, mormente em momentos nevrálgicos.

Neste caso, não custa perceber que existe aqui um
erro múlࢢplo – o grau de mulࢢplicidade é deveras ele-
vado – de João Soares. Um erro, para mais com o grau de
mulࢢplicidade que teria sempre de apresentar, que João
Soares nhaࢢ o dever de evitar na sua intervenção pública.

Como facilmente se pode imaginar, o tal par de gal-
hetas não representa uma realidade material. Não passa
de uma expressão produzida na fúria da circunstância.
Em todo o caso, para mais com as funções ora exercidas
por João Soares, tal expressão teria sempre de não ser
usada. E também creio que isto de páginas pessoais
é pouco recomendável quando se exerce uma função
políࢢca ministerial.

Acontece que João Soares tem a obrigação de con-
hecer a História de Portugal da III República, que foi
sempre, em mui boa medida, um prolongamento da
correspondente à da II República. Sendo assim, João
Soares tem de conhecer que sempre exisࢢu, ao nível da
comunidade portuguesa da Direita, um ódio visceral ao
seu pai. O exemplo mais simples de apresentar foi o que
se ligou ao falso caso da bandeira, que teve lugar em
Londres.
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O funcionamento da democracia em Portugal permi-
uࢢ que os portugueses, através de eleições livres e
inteiramente válidas, vessemࢢ escolhido Mário Soares
para Presidente da República. Esse foi o acontecimento
que permiࢢu pôr um fim na tentaࢢva da extrema-direita
da III República – tem de dizer-se democráࢢca – de
colocar Mário Soares no pelourinho da História.

Pelo lado de Maria Barroso nunca surgiram proble-
mas. Uma realidade que se fortaleceu muito após a sua
conversão católica. Passou, do ponto de vista políࢢco, e
à luz da visão da tal extrema-direita, a ser uma variável
políࢢca neutra. Além do mais, era mulher. E o mesmo
sucedeu com Isabel Soares, que nunca se meteu em
políࢢca, antes deitando-se a conduzir a vida do colégio
da família. Sobrou, pois, João Soares.

Num ápice, os que sempre tentaram pôr Mário Soares
no pelourinho da História mas veramࢢ de engoli-lo,
passaram a fazer de João Soares o bombo da festa. Mário
Soares, afinal, passou a excelente, mas o seu filho João a
anos-luz do pai. É uma frase repeࢢda à saciedade pelos
tais que sempre foram fiéis ao Estado Novo e ainda hoje
raciocinam como vingadores do seu fim. O problema
está em encontrar alguém que possa servir para bater.

Ora, a ação políࢢca de João Soares tem contribuído
para que lhe tenham baࢢdo à porta as consequências
do par de galhetas virtual. Expressão literária, tradutora
de uma fúria em que poderá ter razão e também a não
tem. Um ministro não pode proceder assim, com ou sem
razão. A não ser, naturalmente, numa situação muito
extrema de legíࢢma defesa (߶sica)

Se até poderá ter doࢢ razão de fundo no caso Lamas – já
escrevi sobre o tema –, esta do par de galhetas acabou
por quase o colocar no tal pelourinho em tempo distante
pensado para seu pai. O caminho que João Soares nhaࢢ
para prosseguir neste poࢢ de situações seria deixar que
cada um dissesse o que entendesse e escrevesse o que
quisesse. Até insultos. João Soares tem a obrigação de
saber que a generalidade dos portugueses nada liga a
tais conversas.

Por fim, o que João Sores teria de fazer seria, à luz
do Programa de Governo para o Setor da Cultura, ap-
resentar o seu programa detalhado de ação políࢢca,
prestando contas, progressivamente, do que fosse sendo
realizado. E, claro está, salientar as limitações que
pudessem ainda exisࢢr, ao nível orçamental, no Setor

da Cultura. Seria até muito interessante que tentasse,
neste domínio, um acordo estratégico muito abrangente
com os parࢢdos que suportam o Governo, mas por igual
com os da atual oposição. Tudo, pois, iniciaࢢvas que não
necessitariam de pares de galhetas. Nem de pares nem
de ímpares. Em todo o caso, proceeu bem, deixando a
pasta que sobraçava até hoje.
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Trás-os-Montes recebe Jornadas Parlamentares do
PCP (2016-04-11 09:53)

Estão a decorrer na região as Jornadas Parlamentares
do PCP. Durante dois dias os deputados comunistas vão
reflecࢡr sobre os problemas do interior, com enfoque
especial nos mecanismos capazes de criarem emprego,
invesࢡmento público e fixação de pessoas, refere João
Oliveira, deputado do PCP que vai estar presente nesta
iniciaࢡva.

Jerónimo de Sousa, Secretário Geral do PCP
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O PCP reservou segunda e terça-feira para se dedicar,
por exclusivo, ao debate dos problemas do interior.
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O parࢢdo vai tratar de "questões relacionadas com a
agricultura, sectores produࢢvos, extracção de minério e
aproveitamento das riquezas naturais do país e que, em
parࢢcular no interior, podem ter uma outra perspecࢢva
de valorização se houver o invesࢢmento público ade-
quado e uma políࢢca dirigida ao seu aproveitamento",
disse João Oliveira, citado pela Agência Lusa.

Hoje o PCP vai reunir-se com viࢢcultores do Douro,
na cidade da Régua, e depois terão um encontro com
delegados e dirigentes sindicais na Sala do Arquivo
Distrital de Vila Real, contando esta com a presença de
João Oliveira e do

[post _ad]

secretário-geral comunista, Jerónimo de Sousa. Uma
reunião na aldeia de Tourencinho, Vila Pouca de Aguiar, a
que se seguirá um encontro com membros dos conselhos
direcࢢvos e compartes dos baldios trasmontanos, fazem
também parte dos trabalhos deste primeiro dia das
Jornadas Parlamentares do PCP.

Pelo périplo da comiࢢva comunista passa também a
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, o Hospital
de Chaves, o Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto
Douro, a escola secundária de Mirandela, o Museu Abade
Baçal, o Insࢢtuto Politécnico de Bragança e o Hospital de
Macedo de Cavaleiros.

A linha do caminho-de-ferro do Tua também faz parte
das preocupações dos comunistas nesta passagem pela
região, estando agendadas visitas ao complexo industrial
do Cachão e a uma estação de comboios da Linha do Tua.
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Propostas vencedoras no Orçamento Parࢢcipaࢢvo
de Mirandela vão ter 150 mil euros à disposição
(2016-04-11 13:02)

‘Parque Gerações’, ‘Património Histórico / Informar para
valorizar’ e ‘Aquisição de ambulância de socorro para os
Bombeiros Voluntários de Torre de Dona Chama’ foram

as propostas vencedoras no âmbito do Orçamento Par-
voࢡcipaࢡ do Município de Mirandela nas componentes
Juventude, Urbano e Rural, respeࢡvamente, e para as
quais está disponibilizado um total 150 mil euros do
orçamento municipal para as pôr em práࢡca.
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Numa estratégia de aproximação dos cidadãos à aࢢvi-
dade autárquica, a Câmara Municipal promoveu pela
primeira vez o Orçamento Parࢢcipaࢢvo do Município de
Mirandela. Uma iniciaࢢva que vai de encontro a outras
que o município vem implementando, promotoras do ex-
ercício de uma cidadania parࢢcipada, aࢢva e responsável,
com vista à melhoria da qualidade de vida do concelho.

Terminado o prazo de votação no pretérito dia 31
de março em todas as modalidades, OP Urbano, OP Rural
e OP Juventude, já são conhecidas as propostas vencedo-
ras sujeitas a escruࢤnio público. Foram registados 948
parࢢcipantes no Orçamento Parࢢcipaࢢvo do Município
de Mirandela.

[post _ad]

As propostas apresentadas foram 34, das quais 21 foram
a votação. Responderam 747 votantes, reparࢢdos por
566 votos no OP Urbano, 1190 no OP Rural e 403 no OP
Juventude.

A Câmara Municipal de Mirandela divulgará breve-
mente, em cerimónia pública a designar, todos os
resultados obࢢdos por cada uma das propostas das três
modalidades do Orçamento Parࢢcipaࢢvo 2016, altura em
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que também será apresentado o Orçamento Parࢢcipaࢢvo
2017.
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Gastronomia de Trás-os-Montes e Alto Douro
candidata a Património Cultural da Humanidade
(2016-04-11 18:15)

No próximo dia 15 de abril, por iniciaࢡva da Associação
de Desenvolvimento da Terra Quente (DESTEQUE),
da Douro Superior Associação de Desenvolvimento e
da Associação de Desenvolvimento dos Concelhos da
Raia Nordesࢡna (CORANE), irá decorrer uma sessão
de apresentação para lançamento da Candidatura da
Gastronomia e dos Produtos da Terra Ligados à Alimen-
tação de Trás-os-Montes e Alto Douro a Património
Cultural Imaterial da Humanidade, da UNESCO .
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O evento terá lugar na histórica Quinta do Romeu, no
restaurante Maria Rita a parࢢr das 12h30.

A apresentação será presidida pelo Conselheiro de
Estado Professor Doutor Adriano Moreira que, na sua
condição de transmontano, aceitou presidir à Comissão
de Honra desta candidatura. A Comissão Execuࢢva será
liderada por Manuel Duarte Moreno, Presidente da
Direção da DESTEQUE, em representação do Município
de Macedo de Cavaleiros e integrará os presidentes da
DOURO SUPERIOR e da CORANE, o empresário Dinis
Alves Cordeiro e o autarca António Fidalgo Marࢢns
respeࢢvamente.

[post _ad]

A Comissão Técnica da candidatura será liderada por Car-
los Laranjo Medeiros, que já coordenou e desenvolveu
outras candidaturas idênࢢcas a disࢢnções da UNESCO.

A caracterização da manifestação cultural e o seu
âmbito geográfico, elementos importantes da candi-
datura, bem como o desenvolvimento de um plano de
salvaguarda e promoção deste inquesࢢonável património
serão aspetos focados nesta apresentação.

A Candidatura da Gastronomia e dos Produtos da
Terra Ligados à Alimentação de Trás-os-Montes e Alto
Douro a Património Cultural Imaterial da Humanidade
apresentará também as linhas de um programa de
envolvimento das gentes e enࢢdades transmontanas e
alto-durienses neste processo, que culminará na apre-
sentação formal da candidatura à UNESCO, em março de
2018.

Segundo Manuel Duarte Moreno, que preside à can-
didatura, “no próximo dia 15, daremos o primeiro
passo em direção a um objeࢢvo anࢢgo das gentes de
Trás-os-Montes e Alto Douro. Esta candidatura da nossa
gastronomia a tão elevada disࢢnção certamente unirá
à volta deste desígnio todos os filhos destas terras, os
que cá estão e toda a nossa diáspora. Faz parte da nossa
cultura idenࢢtária saber responder a estes desafios, que
tanto valorizam a nossa forma de ser e estar, como
promoverão certamente um futuro com mais oportu-
nidades.”
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A lição de Capela (2016-04-12 08:01)

| Hélio Bernardo Lopes | Nesta passada sexta-feira,
minutos antes da uma da tarde, quando me preparava
para iniciar o almoço, pude ouvir algumas palavras do
árbitro João Capela, que iria arbitrar o jogo entre a
Académica e o Benfica em Coimbra. E, como normal-
mente, terão surgido quesࢡúnculas ao redor da sua
escolha.

O interessante foi a sua exposição sobre o tema em
causa, que apresentou ao jornalista com quem falava:
não acompanha, de um modo muito geral, o que se
noࢢcia em torno da sua pessoa, nomeadamente antes
dos jogos. Explicou mesmo que evitava, a todo o custo,
tomar conhecimento do que se vai dizendo na grande
comunicação social em torno dos clubes, dos jogos e das
arbitragens.

Achei interessante esta postura, porque eu mesmo
pude já defendê-la em diversas outras situações, mor-
mente no futebol. Pude mesmo escrever que, se fosse
treinador de uma equipa de futebol, sempre instaria
junto dos meus jogadores no senࢢdo de não se darem
à leitura dos jornais desporࢢvos, nem ao visionamento
desses fantásࢢcos quão inúteis programas sobre a bola
nossa de cada dia, que hoje inundam os nossos canais
televisivos.

Há já umas décadas veࢢ a oportunidade de ver e
ouvir as palavras de certo juiz conselheiro do nosso

Supremo Tribunal de Jusࢢça, à saída deste órgão, quando
acabava de ter o seu fim o caso de Macau. E pude vê-lo
levantar um exemplar do livro de Rui Mateus, ao mesmo
tempo que dizia para os jornalistas: só agora vou lê-lo.
Precisamente porque este juiz conselheiro desde sempre
terá reconhecido a evidência das coisas: toda a gente é
susceࢤvel de ser influenciada.

Esta excelente lição do árbitro João Capela, talvez
por um modo de ser nervoso, foi o que João Soares
não praࢢcou durante o tempo em que sobraçou a pasta
da Cultura. Sendo, quase com toda aa certeza, um
concidadão com temperamento nervoso, João Soares
cometeu o erro de ligar ao achismo de boa parte dos
críࢢcos que foram da Esquerda, ao tempo da II República,
mas se situam hoje na Direita pura, dura e trauliteira.
Uma coisa é estar atento ao que se diz e escreve, sobre-
tudo se verࢢ fundamento, outra passar a intervir ao nível
da resposta sem fim à vista. Uma realidade agora com
consequências conhecidas e que me traz ao pensamento
aquela célebre frase dos filmes americanos: tem o direito
a estar calado e tudo o que disser pode ser usado contra
si.

No tempo que passa, o essencial, muito acima de
tudo, é gerir bem a coisa pública, defender os interesses
naturais dos portugueses, essenciais à sua dignificação
e valorização, mas esquecer o que se vai queimando na
fantásࢢca fogueira de vaidades hoje alimentada pelos
que ajudaram a aࢢrar Portugal e a generalidade dos
portugueses para a lamentável situação a que se chegou.
E quem pensaria que tão bom senso poderia provir do
ambiente da bola nossa de cada dia?
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Carviçais arranja passeios (2016-04-12 08:06)

A aldeia de Carviçais, concelho de Torre de Moncorvo,
tem em curso um projecto de arranjo urbano dos pas-
seios no Cabo dos Tapados. Os trabalhos veramࢡ início
no dia 1 de Abril e consistem na colocação de pavimento
novo na extensão dos passeios, que já se encontravam
em alguns locais, em avançado estado de degradação.
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Carviçais arranja passeios
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Estes trabalhos também contemplam o alargamento e
delimitação da zona de estacionamento lateral, para que
aí posteriormente os veículos possam ser estacionados e
deixem de o ser em cima dos passeios, refere uma fonte
da Junta de Freguesia.

Trata-se de uma obra prevista no Programa de Mandato
da Junta de Freguesia que actualmente gere os desࢢnos
da aldeia, numa obra conjunta entre a Junta de Freguesia
de Carviçais e a Câmara Municipal de Torre de Moncorvo.
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Bolsas de Estudo para o Ensino Superior com muitas
candidaturas (2016-04-12 08:16)

O número de candidaturas às Bolsas de Estudo para
o Ensino Superior que a autarquia de Macedo de
Cavaleiros lançou para os jovens locais ultrapassou

todas as expectaࢡvas. Ao todo foram registadas 34
candidaturas de jovens do concelho que pretendem
apoio para frequentar o ensino superior.

Bolsas de Estudo para o Ensino Superior com muitas can-
didaturas
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O período de candidaturas para a atribuição de Bolsas de
Estudo aos alunos matriculados este ano leࢢvo no Ensino
Superior, decorreu de 14 de março até à passada sexta-
feira. Oito dos candidatos, submeteram a documentação
pela internet, beneficiando do serviço disponibilizado
pela Câmara Municipal no seu website.

“Registámos com agrado as mais de três dezenas de
candidaturas”, confirma o Presidente da Câmara Munic-
ipal. “Sabemos que não conseguiremos apoiar todos os
estudantes. No entanto, aqueles alunos que beneficia-
rão da bolsa, atribuída de acordo com os escalões do
abono de família, terão uma ajuda muito significaࢢva”,
prosseguiu.

[post _ad]

A autarquia reservou um valor total de 10 mil Euros para
a atribuição das Bolsas de Ensino Superior.

As candidaturas serão agora analisadas na Divisão
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de Educação, Cultura e Turismo, e ordenadas de acordo
com os critérios definidos nos arࢢgos 45º e 46º do
regulamento do programa Macedo Educar.

Nota de Imprensa CM de Macedo de Cavaleiros
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Bragança recebe seminário sobre empreende-
dorismo e inovação na agricultura, Agro-Indústria,
Floresta e mar (2016-04-12 10:57)

O [1]Crédito Agrícola organiza, em parceria com a Ino-
visa, a 15 de Abril, em Bragança, o segundo seminário
do ciclo “Empreendedorismo e Inovação na Agricultura,
Agro-Indústria, Floresta e Mar” onde promove a par-
cipaçãoࢢ no “Prémio Empreendedorismo e Inovação
Crédito Agrícola”, cujas candidaturas estão abertas.

Bragança recebe seminário sobre Empreendedorismo e
Inovação na agricultura, Agro-Indústria, Floresta e mar
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O evento, desࢢnado a empresários, agricultores,
produtores e fornecedores dos sectores agrícola, agro-
industrial, florestal e do mar, conta com um conjunto
de reputados oradores do sector empresarial e do
mundo académico e tem como objecࢢvos esࢢmular e
disseminar o empreendedorismo baseado na inovação.
Temas relacionados com a produção e transformação, a
comercialização e internacionalização, a invesࢢgação e
desenvolvimento tecnológico, e ainda o desenvolvimento
rural estarão em debate.

Licínio Pina, presidente do Conselho de Administração
Execuࢢvo do Crédito Agrícola, João Lima, da Direcção do
Insࢢtuto Nacional de Invesࢢgação Agrária e Veterinária,

[post _ad]

Gonçalo Santos Andrade, Vice-presidente da Portugal
Fresh, Alexandrina Fernandes, CEO da Bísaro – Sal-
sicharia Tradicional, Francisco Araújo, Presidente da
In.Cubo, José Adriano Pires, Pró-Presidente da Área
de Empreendedorismo e Empregabilidade do Insࢢtuto
Politécnico de Bragança e Hernâni Dias, Presidente da Câ-
mara Municipal de Bragança são os oradores convidados.

Depois de Gaia, Bragança é a segunda cidade a re-
ceber o ciclo de seminários “Empreendedorismo e
Inovação na Agricultura, Agro-Indústria, Floresta e Mar”.
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PCP em Trás-os-Montes: “é urgente implementar
políࢢcas necessárias para assegurar o desenvolvi-
mento equilibrado do país". (2016-04-12 20:12)

Terminaram as Jornadas Parlamentares do PCP em
Trás-os-Montes. No inicio desta semana a bancada
parlamentar do parࢡdo veio até à região para colocar
em discussão o problemas das assimetrias e do desen-
volvimento regional, que consࢡtui um dos principais
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entraves da actualidade ao desenvolvimento equili-
brado e homogéneo do país.

PCP em Trás-os-Montes: “é urgente implementar políࢢ-
cas necessárias para assegurar o desenvolvimento equili-
brado do país".

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Durante dois dias, segunda e terça-feira, os deputados
comunistas visitaram diversas insࢢtuições regionais
e inteiraram-se dos gravíssimos problemas com que
se debate a região de Trás-os-Montes e Alto Douro
que , aliás, também são extensivos a toda a faixa do
interior, mais recentemente designados como territórios
de baixa densidade, devido aos processos de despovoa-
mento por que estão a passar desde há algumas décadas.

A pequena aldeia de Tourencinho, no concelho de
Vila Pouca de Aguiar, foi escolhida pelos comunistas
como um exemplo perfeito de gestão dos baldios por
parte dos compartes.

[post _ad]

Segundo o PCP, Tourencinho é um bom exemplo de
como a recente lei dos baldios aprovada por PSD e CDS
pode prejudicar esta realidade de gestão territorial tão
picaࢤ do interior e que tem reflexos posiࢢvos directos
na vida da comunidade. O PCP defende, por isso, que
os compartes não podem ficar prejudicados por essa
iniciaࢢva legislaࢢva do anterior governo de direita.

O parࢢdo reivindica as alterações necessárias à leg-
islação vigente para que os compartes não percam os
terrenos para as juntas de freguesias. Segundo defen-
dem, os baldios de compartes não são nem devem ser
propriedade pública, mas sim propriedade comunitária,
e como tal deve conࢢnuar a ser gerida sem interferências.
O parࢢdo vai propor alterações profundas ao regime dos
baldios aprovado pela anterior maioria PSD/CDS e conta
já com o apoio do PS.

Nestas jornadas, os comunistas também defenderam o
estabelecimento do horário semanal de trabalho de 35
horas de trabalho para todos, incluindo o setor privado,
e a reposição de freguesias exࢢntas pela reforma admin-
istraࢢva do anterior execuࢢvo PSD/CDS-PP .

João Oliveira , líder da bancada parlamentar do PCP,
anunciou uma interpelação direta ao Governo socialista
no parlamento sobre as assimetrias e desenvolvimento
regional.

O deputado salientou, citado pela Agência Lusa, que "o
objeࢢvo é, de facto, interpelar o Governo relaࢢvamente
às questões das assimetrias regionais e políࢢcas que é
necessário concreࢢzar para dar resposta aos problemas.
É um debate especial, do ponto de vista parlamentar. Pre-
tendemos, com a uࢢlização desse mecanismo especial,
da interpelação ao Governo, dar destaque à necessidade
de discuࢢr estas questões", adiantou.

De Trás-os-Montes os comunistas saem com a noção
muito clara que é necessário uma "políࢢca geral, centrada
nos problemas das assimetrias regionais, deserࢢficação e
despovoamento do território", sendo certo, afirmam, que
também é urgente implementar "políࢢcas necessárias
para assegurar o desenvolvimento equilibrado do país".
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Tapar o sol com a peneira (2016-04-13 07:18)

| Hélio Bernardo Lopes | Só com um extraordinário
cinismo, também com uma desfaçatez dos diabos, é
possível assegurar o desconhecimento da grande crimi-
nalidade organizada transnacional e do uso fantásࢡco
que por ela – não só – é feito através das offshores. Por
esta razão, ninguém hoje consegue apresentar aquelas
duas caraterísࢡcas antes referidas: cinismo e desfaçatez.

Como seria natural, num ápice, milhões que rara-
mente se ouviam sobre o criminoso papel das offshores
vieram a terreiro pronunciar-se sobre o tema: pois claro,
é terrível, embora também por elas se desenrolem
aࢢvidades legais. E, como teria de dar-se, nenhum se
recorda de referir o que há dias o académico Francisco
Louçã expôs no seu TABÚ: esse dinheiro teve que passar
pelos nossos bancos. Mero esquecimento, claro. Como
aqueles de que temos voltado a ver imagens já anteriores,
passados nas comissões de inquérito. O que me traz ao
pensamento uma expressão minha de muito pequenito:
num lemba...

Como muito bem referiu há dias Ana Gomes, ou
mesmo Ricardo Costa, num outro programa, o caso está
nisto: é, ou não, essencial pôr um fim nas offshores?
Bom, ninguém disse que não. E neste mesmo sábado,
com grande aࢢno, Artur Santos Silva veio também a
terreiro com esta sua tomada de posição: sou um grande
defensor do fim das offshores, porque escondem muita
coisa que não deve ser escondida.

Acontece que Artur Santos Silva tem aqui uma van-
tagem, digamos assim: foi banqueiro. Uma condição
que lhe confere uma força grande nesta sua tomada
de posição. Inteligente e sério, não se pôs a defender

que sim senhor, mas que terão de ser todos e por todo
o mundo. Essa metodologia, desde sempre defendida
pelos que nunca verdadeiramente puseram em causa
a miséria moral agora vista e sempre conhecida, foi,
precisamente, o que permiࢢu que as offshores se desen-
volvessem como cogumelos venenosos, conduzindo a
generalidade dos povos do mundo à pobreza e à miséria,
com uns pouco milhares a viveram como num paraíso.

Já por vezes diversas expus que nenhum dos nossos
Presidentes da República, incluindo Francisco Costa
Gomes, alguma vez em público e num areópago inter-
nacional alertou ou defendeu o fim das offshores. E
mesmo agora, estranhamente, é pouco provável que
figuras de topo da vida pública, mormente portuguesas,
se determinem a lançar uma peࢢção mundial para que
as Nações Unidas proíbam a conࢢnuação das offshores.

Espanto dos espantos, eis que fui encontrar na edição do
Diário de Noࢤcias deste sábado um texto de Fernando
Rocha Andrade sobre este tema. Nele nos é apresentado,
num outro tom, um convite à resignação: nenhum país
acaba sozinho com as offshores. É, mais uma vez, a remis-
são do tema para o tempo das calendas. A indicação do
caminho para que tudo conࢢnue na mesma. A verdade é
que todos temos momentos de infelicidade.

Ora, nós vemosࢢ um líder da União Europeia – José
Manuel Durão Barroso –, pelo que seria de grande
uࢢlidade que este nosso concidadão também se juntasse
ao essencial movimento mundial de luta pelo fim das
offshores. Um movimento que bem poderia ser lançado
a parࢢr de Portugal, até porque não faltam peࢢções de
posࢢ os mais diversos, postas em movimento entre nós
e lançadas por concidadãos de grande notoriedade.

E mesmo agora, quando está a decorrer a corrida
ao cargo de Secretário-Geral das Nações Unidas, seria de
extrema uࢢlidade saber o que pensa desta realidade o
concidadão António Guterres e que estratégia entende
dever seguir se vier a alcançar aquele posto políࢢco. E
o que defende, como metodologia de ação políࢢca, o
Presidente Marcelo Rebelo de Sousa?

Um dado é certo: nada acontecerá sem que um
processo desࢢnado a pôr um fim nesta realidade crimi-
nosa seja iniciado, seja lá por quem for. O histórico tema
da simultaneidade não pode ser o caminho a seguir,
porque a perceção diz-nos que a solução que lhe poderia
estar associada nunca chegará. Nada fazer, ou fazer
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coisas como as que conࢢnuam a permiࢢr as realidades
ora vindas a público – sempre se percebeu que teria
de ser esta a realidade –, significará, afinal, que os que
realmente mandam são os que suportam esta máquina
universal de criminalidade organizada.
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Mais de metade dos portugueses sem capaci-
dade de suportar uma despesa inesperada
(2016-04-13 07:18)

Em caso de surgimento de uma despesa inesperada,
apenas 23 % dos portugueses teriam capacidade de
suportá-la. Uma percentagem bastante inferior à que
era registada no ano passado, altura em que 42 %
dos consumidores afirmavam conseguir fazer face a
despesas extras. Estas são conclusões de um recente
inquérito realizado pelo Cetelem, que todos os anos
analisa o nível de literacia financeira dos portugueses.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O estudo mostra que aumentou consideralvelmente o
número de consumidores sem qualquer capacidade de
suportar despesas extras (36 %) face àqueles que as
poderiam enfrentar sem recorrer a emprésࢢmos (23
%). Entre os que afirmam ter capacidade para lidar com
uma despesa inesperada, o valor disponível para essa
eventualidade é muito variável.

No caso de surgimento de uma despesa extra, 8 %
dos portugueses afirmam conseguir suportar até 100€
num mês. Cerca de 6 % conseguiriam enfrentar gastos
inesperados até 250€ e outros 6 % poderiam ir até aos
500€. Apenas 2 % dos inquiridos declaram conseguir
fazer face a despesas

[post _ad]

até aos 1.000€ e somente 1 % poderia suportar até
2.000€.

«Verificamos que quanto maior o valor da despesa
extra, menos são os consumidores com capacidade para
a suportar. Mas mais preocupante ainda é o facto de
serem cada vez mais os portugueses que não conseguem
enfrentar gastos extras sem recorrer a emprésࢢmos.
Neste momento, o peso das despesas fixas é de tal
forma elevado, que resta pouca folga no orçamento
para enfrentar gastos inesperados», declara Diogo Lopes
Pereira, diretor de markeࢢng do Cetelem.
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O estudo Cetelem sobre a Literacia Financeira foi re-
alizado entre os dias 16 e 19 de fevereiro em colaboração
com a Nielsen, através de 500 entrevistas telefónicas a
portugueses de ambos os sexos, com idades compreendi-
das entre os 18 e os 65 anos, residentes em Portugal. O
erro máximo é de +4.4 para um intervalo de confiança de
95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores, em
30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua
aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza
uma gama completa de crédito a parࢢculares via ponto
de venda (lojas, concessionários automóvel) e por via
direta aos seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem. Com cerca de 600
colaboradores esta nova enࢢdade posiciona-se como
líder de mercado em Portugal no crédito a parࢢculares.
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Parque Nacional da Peneda-Gerês e Museu Dioce-
sano de Santarém entre os vencedores do Prémio
da União Europeia para o Património Cultural
(2016-04-13 07:31)

O projeto de Desenvolvimento Sustentável do Planalto
da Mourela no Parque Nacional da Peneda-Gerês

e a reabilitação da Catedral e Museu Diocesano de
Santarém encontram-se entre os vencedores do Prémio
da União Europeia para o Património Cultural/Prémios
Europa Nostra 2016, o mais importante prémio europeu
no domínio do património.
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200 crianças no Torneio de Futebol de Mogadouro
(2016-04-13 08:22)

A Câmara Municipal de Mogadouro, vai realizar no
próximo dia 16 de abril, sábado, no Estádio Municipal
de Mogadouro, o “III Torneio De Futebol Peࢡzes /
Traquinas”.
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200 crianças no Torneio de Futebol de Mogadouro
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A autarquia nhaࢢ lugar para 8 equipas neste torneio,
número que foi prontamente aࢢngido. Assim, estarão
neste torneio AR Alfandeguense, GD Sendim, Escola
Crescer, FC Mão d’Água, SC Mirandela, GD Mirandês,
Escolinhas do Município de Mogadouro e C.A.S.C Freixo
de Espada à Cinta, num total de 200 crianças.

Os jogos, tanto de peࢢzes como de traquinas, têm
início marcado às 9H40, no Estádio Municipal de Mo-
gadouro e prolongam-se durante todo o dia. Se as
condições climatéricas não permiࢢrem jogar ao ar livre,
o Gabinete de Desporto do Município tem já um plano
B que envolve a realização dos jogos nos pavilhões da
Escola Secundária e da Junta de Freguesia de Mogadouro.
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Surma passa por Bragança já amanhã
(2016-04-13 08:31)

A Dedos Bionicos inicia já na próxima Quinta-feira, dia
14 de abril, uma parceria com o recém inaugurado

espaço bar-cultural Praça 16 com o concerto de Surma,
arࢡsta de Leiria em ascensão triunfal.

Surma passa por Bragança já amanhã

IFRAME: [1]h�p://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/track=79838122/size=small/bgcol=fffff
f/linkcol=0687f5/transparent=true/ [2]Maasai by Surma
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Débora Umbelino é original de Leiria mas o que nos
traz vem de locais bem mais exóࢢcos. SURMA, é o
seu projecto one-woman-band, onde domina teclas,
samplers, cordas, vozes e loop staࢢons em sonoridades
que fogem do jazz para o post-rock, da electrónica para o
noise e nos levam para paragens mais ou menos incertas,
com paisagens desconhecidas e muito prazer na viagem.

O que: Concerto de Surma
Onde: Bar-cultural Praça 16 - Bragança
Quando: 14 deabril de 2016
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Hora:22h30
Entrada: 5€
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Frequência das relações sexuais aumenta com a
chegada da Primavera. Sexóloga explica as 5 razões
(2016-04-13 08:46)

A frequência das relações sexuais com a chegada da
Primavera aumenta em 30 % relaࢡva-mente ao Inverno.
Sol, vestuário, aromas, viagens e escapadelas de lazer,
assim como a alimentação são algumas das razões para
o despertar da libido.
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Nesta época regista-se igualmente um incremento de 25
% na venda de arࢢgos eróࢢcos em relação aos meses de
Inverno, segundo dados da Dolce Love, demonstrando
uma maior predisposição para as brincadeiras em casal.

Na Primavera, o sangue altera-se. Uma frase que se
repete de forma compulsiva quando chega esta época
do ano mas que corresponde fielmente à realidade. Se-
gundo Valérie Tasso, reconhecida escritora e sexóloga da
Dolce Love, “com a chegada da Primavera, a frequência
das relações sexuais aumenta em média 30 % em relação
ao Inverno”.

[post _ad]

Não se trata de uma casualidade, já que, de acordo a
sexóloga, existem cinco razões fundamentais pelas quais
a libido desperta nestes meses:

1. A primeira das razões é o sol. A mudança que se
produz com o aumento da luminosidade e da temper-
atura tem implícita uma alteração no estado de espírito,
desajustando a nossa aࢢvidade hormonal. Para além
disso, a luz esࢢmula a produção de serotonina. Esta
situação permite que sejamos mais comunicaࢢvos e
muito mais receࢢvos a relações sexuais.

2. Outra das razões é a temperatura e o vestuário.
Com o aumento da temperatura aproveita-se mais a
vida no exterior, sendo o vestuário mais ligeiro e menos
aborrecido. Mostrar mais a sensualidade dos corpos sem
dúvida influencia a libido, fazendo disparar os insࢢntos
sexuais mais adormecidos durante o Inverno. Deixar
correr a imaginação com um vestuário mais ligeiro é obra
do efeito hormonal da Primavera.

3. Sem dúvida, o terceiro elemento que faz crescer
a vontade de sexo na população se deve a questões de
aroma e de hormonas. A temperatura faz com que os
perfumes intensos se conservem durante mais tempo e
que se misturem com a maior secreção de feromonas
produzidas nesta época do ano. Este cocktail influencia
decisivamente o estado de espírito e o interesse por
relacionar-se com outras pessoas, aumentando o desejo
de forma exponencial quando a oxitocina ou a dopamina
também marcam presença. Pode-se dizer que a influên-
cia do aroma no incremento do desejo sexual é inerente
à questão hormonal.
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4. As viagens e as escapadelas de lazer fomentam o
desejo sexual nesta época do ano. A quarta razão passa
por um aumento notável das escapadelas em casal para
disfrutar da companhia um do outro e receber com
alegria e bom sexo a chegada do bom tempo. Está
demonstrado que a libido primaveril esࢢmula a imagi-
nação e o desejo de praࢢcar sexo fora dos ambientes
habituais do dia-a-dia. Jacuzzis, terraços, habitações
rurais de charme… qualquer ambiente disࢢnto do quoࢢd-
iano é válido para o sexo primaveril.

5. E, finalmente, a alimentação resulta num elemento
importante no despertar do nosso insࢢnto sexual. Nos
meses de Primavera e de Verão aumenta a ingestão de
frutas que esࢢmula e aࢢva o desejo sexual. O abacate
nas saladas, os figos, a banana e inclusive a baunilha
nas sobremesas são alguns exemplos de alimentos que
potenciam a energia sexual e despertam os insࢢntos
mais primários.

Um dos dados curiosos da Primavera, segundo a
Dolce Love, é o crescimento da venda de arࢢgos eróࢢcos
em 25 % em relação ao Inverno. Ou seja, há mais brin-
cadeiras e esࢤmulo das relações em casal com recurso a
acessórios, jogos e roupa eróࢢca.

Sobre a Dolce Love
A Dolce Love é o maior franchising de estabelecimentos
eróࢢcos e de lingerie sexy em Espanha, pela sua dimen-
são e número de lojas. É também pioneira no conceito
de parafarmácia eróࢢca e reuniões de tuppersex.

Em Portugal conta com três unidades em Lisboa, Al-
mada e Costa da Caparica, estando previstas mais
aberturas ao longo deste ano, e um total de 75 assesso-
ras de tuppersex.

A marca comercializa brinquedos e acessórios eróࢢ-
cos, com base numa preocupação com a saú-de sexual. A
sexualidade é muito importante para o desenvolvimento
integral de cada pessoa e de cada cliente. Sem dúvida
que temos consciência das imensas barreiras que ainda
existem na nossa sociedade na hora de conhecer, desen-
volver e desfrutar da nossa sexualidade.

É nesse senࢢdo que, através da nossa equipa composta
por psicólogas, sexólogas e profissionais especializadas
nesta área, nos propomos chegar às mulheres para
que estas, através dos nossos produtos e reuniões de
tuppersex, possam aprender a assumir a sua sexualidade

de uma forma natural.
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Dia Internacional dos Monumentos e Síࢢos:
Alfândega da Fé assinala data com Peddy Paper
(2016-04-13 08:47)

Alfândega da Fé vai comemorar o Dia Internacional dos
Monumentos e Síࢡos com a realização de um Peddy
Paper na sede do concelho. Descobrir Alfândega é
o desafio lançado aos parࢡcipantes, que no próximo
dia 18 de abril vão colocar os conhecimentos sobre o
património concelhio à prova.

PUB
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A aࢢvidade tem como público-alvo a população estu-
danࢢl, mais concretamente os alunos do 2º e 3º ciclos
e secundário. Com esta iniciaࢢva a Câmara Municipal
pretende fomentar, junto dos mais jovens, os valores
de pertença e idenࢢdade local, sensibilizando para a
importância de valorizar e preservar o património do
concelho.
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Este foi também o principal objeࢢvo da insࢢtuição
do Dia Internacional dos Monumentos e Síࢢos. A
efeméride foi criada pelo ICOMOS (Conselho Interna-
cional dos Monumentos e Síࢢos) a 18 de abril de 1982,
e aprovada pela UNESCO no ano seguinte. Associado à
necessidade de valorizar e preservar o património a data
pretende também chamar

[post _ad]

a atenção para a diversidade e vulnerabilidade do
património.

O município de Alfândega da Fé associa-se, uma vez
mais, às comemorações nacionais da efeméride, este ano
subordinada ao tema “desporto um património comum”.

De acordo com a Direção Geral do Património (DGP),
que em conjunto com a ICOMOS Portugal, promovem
as comemorações nacionais o objeࢢvo da temáࢢca é
“enaltecer a importância cultural e social do desporto,
destacar o papel insubsࢢtuível, ao longo da história,
de inúmeras associações, clubes, autarquias, museus e
outras organizações, públicas e privadas, na formação
e consolidação da idenࢢdade de comunidades locais,
regionais e nacionais, e também fazer ressaltar as difer-
entes formas de expressão do património associado ao
desporto, seja em edi߶cios, em tradições ou em registos
de diferente natureza.”
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2ª Edição do Percurso Pedestre “Rota dos Sobreiros”
(2016-04-13 11:36)

No próximo dia 17 de Abril, domingo, tem lugar na
Lousa a 2ª edição do passeio pedestre “ Rota dos
Sobreiros”. A concentração está marcada para as 08h30
na Associação Cultural e Recreaࢡva. A rota conta com
dois percursos, um mais longo com 10 Km e um mais
curto com 8 Km.
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2ª Edição do Percurso Pedestre “Rota dos Sobreiros”
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A caminhada tem início no Largo do Santo, segue pelo
moinho de vento da Portela, e passa por locais que
fazem parte do passado recente dos habitantes da
freguesia como a fonte do Corisco, o curral de rebanho
a céu aberto, os moinhos de água em ruinas, o forno de
secagem de figos e a patada da burrinha.

Durante o percurso destacam-se as paisagens sobre
a mata de sobreiros, as quedas de água e a vista
panorâmica sobre a aldeia de Lousa e sobre Torre de
Moncorvo. Em terras classificadas como Património
Mundial da UNESCO de salientar a vista sobre o Rio
Douro.

As inscrições estão abertas até ao dia 15 de Abril,
às 12h00, no Gabinete do Desporto da Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo e Junta de Freguesia de Lousa.

Luciana Raimundo
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Azeite de Vila Flor entre os melhores do mundo
(2016-04-13 11:49)

Oazeite [1]OLMAIS acaba de receber o cerࢢficado da
Medalha de Prata no mais importante concurso interna-
cional de azeites biológicos, o [2]Prémio BIOL realizado
em Puglia, Itália.

[post _ad]

Em quase 500 concorrentes apenas 6 azeites portugue-
ses foram premiados na 21.ª edição deste concurso
internacional realizado na maior região produtora de
azeite italiana, evidenciando assim a qualidade desta
jovem marca transmontana que ombreou com gigantes
do azeite.

A Quinta dos Olmais vê assim os seus esforços vali-
dados e a excecional qualidade do seu azeite biológico
reconhecida a nível internacional, afirma o gerente da
empresa, Gomes Alves.

O Azeite Biológico Virgem Extra OLMAIS é proveniente
de oliveiras selecionadas e culࢢvadas em modo biológico
nas encostas da região da Terra Quente, situada no Vale
da Vilariça em Vila Flor, Trás-os-montes e a empresa
com apenas 3 meses está focada nas exportações e no
segmento Premium e Gourmet.

O agora premiado azeite pode ser adquirido online
em [3]olmais.com e para saber mais sobre a marca, o
azeite e a quinta basta visitar a [4]página do Facebook .
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Painéis com poemas de Guerra Junqueiro em-
belezam Zona Histórica de Freixo de Espada à Cinta
(2016-04-13 13:25)

A Rua da Fonte Seca ganhou nova vida com a implemen-
tação de quatro painéis com poemas de Abílio Guerra
Junqueiro, o maior poeta freixenista.

Painéis com poemas de Guerra Junqueiro embelezam
Zona Histórica de Freixo de Espada à Cinta
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Os painéis que encerram em si quatro temas bem
diferentes, a Mãe, a Pátria, o Regresso ao Lar e o Douro,
foram colocados no muro traseiro do Museu da Seda e
do Território, o que nos transmite ainda mais a sensação
de estarmos perante um Museu a Céu Aberto.

Um Museu que nos dá a conhecer a par e passo
Guerra Junqueiro. A colocação destes painéis na Zona
Histórica de Freixo de Espada à Cinta é uma aposta do
atual execuࢢvo municipal que pretende desta forma
embelezar e tornar aquela Zona mais apelaࢢva através
de vultos da cultura local.

Sara Alves
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“Praia + Acessível” disࢢngue Praia de Macedo de
Cavaleiros (2016-04-13 16:19)

A Praia da Fraga da Pegada foi disࢡnguida com o
prémio de “Praia + Acessível”. A iniciaࢡva promovida
pelo Insࢡtuto Nacional para a Reabilitação, Agencia
Portuguesa do Ambiente e Turismo de Portugal atribuiu
o 2º lugar à área balnear da Albufeira do Azibo.
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“Praia + Acessível” disࢢngue Praia de Macedo de Cav-
aleiros
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O prémio, uma cadeira de rodas an߶bia “Job Walker”,
foi atribuída esta terça-feira, pela empresa Mobilitec,
patrocinadora da iniciaࢢva, em cerimónia decorrida no
Pavilhão do Conhecimento, em Lisboa. O prémio já
havia sido dado a conhecer no úlࢢmo dia 3 de dezembro,
no Dia Internacional das Pessoas com Deficiência. Foi
agora entregue num evento em que foram apresentadas
iniciaࢢvas inovadoras de inclusão, e que contou com a
presença das Secretárias do Turismo e da Inclusão das
Pessoas com Deficiência.

Ana Sofia Antunes, Secretária de Estado para a Inclusão,

[post _ad]

felicitou os Municípios de Loulé (Praia de Vila Moura – 1º
classificada) e de Macedo de Cavaleiros pelo “excelente
trabalho na promoção da acessibilidade para todos às
suas praias. As praias são um incomparável património
de Portugal e as políࢢcas de inclusão devem ser explo-
radas cada vez mais.”

A governante, parࢢlhando a sua própria experiência
enquanto invisual, destacou que “um turismo inclusivo,
não é exclusivo das pessoas com deficiência. Estas serão
sempre as grandes beneficiárias, mas acima de tudo é
um trabalho para todas as pessoas, independentemente
das suas caracterísࢢcas ߶sicas.”

O Presidente da Câmara Municipal, usando da palavra,
evidenciou as caracterísࢢcas das praias da Albufeira do

Azibo, “onde se tem realizado um grande trabalho focado
nas pessoas com deficiência, procurando atenuar as suas
dificuldades em usufruir destes espaços.”

As regras do Prémio “Praia + Acessível” impediam
mais que uma praia candidata em cada concelho,
Macedo de Cavaleiros optou realizar a candidatura
da praia fluvial com mais Bandeiras Azuis da Europa,
reforçando as condições de atraࢢvidade do espaço.

Aqui, tal como na Praia da Ribeira, os uࢢlizadores
com mobilidade reduzida encontram zonas de estaciona-
mento próprias, posto de socorro adaptado, passadiços
extensos, painéis informaࢢvos específicos, inclusive
em Braille, beneficiando da possibilidade de banhos
acompanhados com os nadadores salvadores e com
recurso a cadeiras an߶bias.

Duarte Moreno assegurou a conࢢnuidade “no re-
forço das condições existentes, até porque, Macedo de
Cavaleiros pode também marcar a diferença por um
turismo inclusivo, onde todos têm lugar.”

Nota de Imprensa CM Macedo de Cavaleiros
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O pobre Coração (2016-04-14 08:19)

| Tânia Rei | Despidinho e indefeso, jaz, deitadinho
numa cama tosca de palha, o pobre Coração.

Ao contrário da analogia bíblica, não há uma mãe
zelosa, um pai adopࢢvo preocupado, nem sinal de
estrelas, e muito menos senhores simpáࢢcos que se
fazem transportar de camelo, para dar presentes caros.

Despidinho, com os pés de fora, repousa o Coração,
protegido apenas por uma reles cabana presa com cola
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barata, a sair por todos os lados, e uns farrapos verdes a
cobrir alguns buracos, tudo comprado em conjunto numa
qualquer loja de arࢢgos chineses. O Coração foi criado
para suportar todas as alfinetadas da vida. Um márࢢr,
pois claro. E não fosse a capacidade de regeneração,
todos morreríamos novos e insipientes.

Tanto cresce como se retrai, este Coração de que se
fala. Incha sem grandes moࢢvos, por coisas simples do
dia-a-dia, banais. Perde o fôlego e volta a ficar pequenino
quando algo não agrada, desilude ou irrita. Mas o
Coração não é de lutas. Não. O Coração dá a outra face,
e chora, ora em silêncio, ora em prantos dolorosos.

O Coração guarda toda a inocência que o passar
largo dos anos permite. O Coração tropeça, mas rápido
esquece o sangue a escorrer. Esconde a cicatriz, por
mais feia que seja, puxando atabalhoadamente um
remendo das calças, esfoladas nos joelhos. É solitário e
pensa muito, sempre sozinho. Aprende sozinho, pois, e
apesar da árdua caminhada nunca aࢢnge a maioridade,
guardando a jovialidade de um adolescente.

O Coração foi feito, em úlࢢma análise, para nos roubar
de uma existência sisuda, cadavérica e sem propósito. É
o Coração que arranja, com pós mágicos e ofuscantes,
moࢢvos estapafúrdios para dar senࢢdo a certas e deter-
minadas coisas que fazemos.

Por vezes, como já disse, o Coração sofre, ai se sofre!
Como nunca outro sofreu igual. Uma dor fininha, que fica
na garganta, que fica ali a roer. Só que, ainda que haja
adversidades sérias, nada mais importa para o Coração
do que a etapa seguinte, que se adivinha mais feliz, que
se avizinha de mudança.

E por isso, deitado de barriga para cima na andra-
josa cabana, o Coração sorri, em tom de desafio. Não se
lamenta, não se contorce de frio, não aperta o estômago
com a fome. O Coração desvia ligeiramente a cabeça,
para espreitar por um buraquinho da sua humilde
residência, um que está tapado pelo falso musgo, e de
onde se vê o céu, desenhado pelo Futuro, esse eterno
mafioso, que parece só estar bem a pregar parࢢdas. O
Futuro não importa. Dali vê-se o céu. Um glorioso céu. E
isso basta.
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E de novo a rede (2016-04-14 08:24)

| Hélio Bernardo Lopes | Penso já não exisࢡrem dúvidas
sobre a razão que esteve na base da célebre e histórica
exposição da Procuradora-Geral da República ao redor
da existência de certa rede criminosa.

De resto, as patéࢢcas reações que tal afirmação suscitou
foram logo a prova de que Joana Marques Vidal havia to-
cado num cacharolete de campainhas e de sensibilidades.

A verdade é que a sucessão dos dias e das noites
prossegue, sendo que a cada dia que chega assim sucede,
por igual, com novos dados que ajudam a compreender
o tal conceito apresentado por Joana Marques Vidal e
desde sempre percebido por parte dos mais probos e
atentos.

Pois, ontem mesmo, logo pela manhã, mais um leque
de novidades nos chegou, o que até me impediu de
viver mais uma horita de sono. Em poucas palavras, a
situação é, naturalmente, do poࢢ soma e segue. Tal
como ontem escrevi, tudo está em procurar, porque
em mui boa medida acabarão por encontrar-se dados
relaࢢvos à tal evidenࢤssima e expectável rede apontada
pela Procuradora-Geral da República. Esperemos, pois,
pelo final desta nova ação judiciária.

Desta vez e nos termos da nota da Procuradoria-
Geral da República, entre os suspeitos, estão técnicos de
administração tributária, inspetores tributários, chefes
de finanças, um diretor de serviços da Autoridade
Tributária, um diretor de finanças adjunto, um membro
do Centro de Estudos Fiscais e Aduaneiros, advogados,
técnicos oficiais de contas e empresários.

Assim, nos termos da referida nota, em causa estão
alegadas ligações que terão sido estabelecidas entre
alguns suspeitos, funcionários da Autoridade Tributária,
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e técnicos oficiais de contas, advogados, empresários,
outros prestadores de serviços na área tributária e con-
tribuintes que se mostrassem dispostos a pagar quanࢢas
monetárias ou outros proventos para que lhes fosse
fornecida informação fiscal, bancária ou patrimonial de
terceiros e consultadoria fiscal, invesࢢgando-se, pois,
suspeitas da práࢢca, por parte de trabalhadores da
Autoridade Tributária, de atos violadores dos respeࢢvos
deveres funcionais, a troco de dinheiro ou de outros bens.
Bom, caro leitor, simplesmente fantásࢢco, mas não para
quem conheça o modo português de estar na vida e os
mil e um graus de liberdade entretanto conseguidos com
o conhecido desinteresse dos portugueses pela éࢢca na
políࢢca.

Mas se tudo isto é verdadeiramente imenso, tam-
bém a intervenção das autoridades o teria de ser. Deste
modo, depois de realizadas uma centena e vinte de
buscas na região de Lisboa, foram operadas quinze
detenções. E, nos termos do noࢢciado, terão sido
mobilizados juízes, procuradores e polícias, tudo num
total de mais de duzentos elementos.

Espero, pois, que a Procuradoria-Geral da República
conࢢnue a atuar a esta cadência, porventura acrescida,
porque o que está em jogo ao nível da tal rede é incomen-
suravelmente maior. E espero também que a classe
políࢢca não deixe de tributar a Joana Marques Vidal a
sua confiança, voltando a outorgar-lhe a condução das
suas atuais funções. A menos que Joana entenda ter já
feito o trabalho que a Comunidade Nacional de si sempre
terá esperado.
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Fundação da Juventude tem cerca de 1000 vagas
para estágios em mais de 100 áreas de formação
(2016-04-14 08:32)

Os jovens a frequentar o penúlࢡmo e úlࢡmo ano de qual-
quer curso do ensino superior já se podem candidatar
ao 24º Programa de Estágios de Jovens Estudantes do
Ensino Superior nas Empresas (PEJENE), promovido pela
Fundação da Juventude. As vagas estão disponíveis em

[1]www.Uuventude.pt/pejene2016

Fundação da Juventude tem cerca de 1000 vagas para
estágios em mais de 100 áreas de formação São cerca de
1000 as vagas que se encontram disponíveis em mais de
100 áreas de formação que vão desde saúde, a tecnolo-
gias passando pelo ensino, formação, ambiente, gestão
ou áreas específicas como antropologia ou arqueologia.
O número de vagas, cujo crescimento é de 36 % face a
2015, abrange todo o território nacional, oferecendo a
cada estudante a possibilidade de se candidatarem até 4
vagas de estágio, de acordo com as suas preferências.
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Os estágios realizam-se entre julho e setembro de 2016 e
pressupõem a atribuição de subsídio de alimentação e de
transporte, assim como um seguro de acidentes pessoais.

Segundo Ricardo Carvalho, Presidente Execuࢢvo da
Fundação da Juventude, «na úlࢢma edição do programa
PEJENE a taxa de empregabilidade, verificada após a
realização do estágio, foi de 15 %. São resultados que
se revelam bastante significaࢢvos, tendo em conta a
conjuntura atual, em que existe uma grande dificuldade
de empregabilidade por parte de jovens diplomados».
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O PEJENE enquadra-se num dos vetores estratégi-
cos de atuação da Fundação da Juventude - Emprego e
Empreendedorismo – e consࢢtui um importante fator
de enriquecimento curricular assim como aquisição
de experiência e conhecimento em contexto laboral.
Este programa tem vindo a responder, desde 1993, às
necessidades dos jovens que se encontram a finalizar
o ensino superior, permiࢢndo desempenhar tarefas de
caráter profissional, e aumentar os seus conhecimentos
em ambiente real de trabalho.

Sobre a Fundação da Juventude:A Fundação da Juven-
tude é uma insࢢtuição privada, de interesse público, sem
fins lucraࢢvos, focada na Formação, Empreendedorismo
e apoio ao Emprego Jovem. Foi criada por escritura
notarial a 25 de setembro de 1989, pela mão de 21
insࢢtuições públicas e privadas e declarada insࢢtuição de
uࢢlidade pública, em março de 1990. De âmbito nacional,
a Fundação da Juventude tem Sede na cidade do Porto e
uma Delegação na Região de Lisboa e Vale do Tejo.
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Empresas organizam "Dia do Coração"
(2016-04-14 08:54)

A Fundação Portuguesa de Cardiologia (FPC) desen-
volveu um projeto específico para empresas, o “Dia
do Coração”, que tem como objeࢡvo alertar os fun-
cionários para a importância da adoção de esࢡlos de
vida saudáveis.

Na data escolhida pela empresa, são realizadas diversas
iniciaࢢvas como ações de divulgação, rastreios cardiovas-
culares, ginásࢢca laboral, dicas de alimentação saudável,
distribuição de material didáࢢco e ações de formação.

A realização de rastreios cardiovasculares é uma das
formas que a Fundação uࢢliza no senࢢdo de sensibilizar
a população a controlar os fatores de risco mais impor-
tantes, que condicionam o aparecimento das doenças
cardiovasculares, como a hipertensão arterial, tabagismo,
diabetes, sedentarismo ou hipercolesterolemia.
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Nestes rastreios doseia-se o nível de colesterol total no
sangue, avalia-se a pressão arterial, mede-se o peso e a
altura para calcular o índice de massa corporal e mede-se
o perímetro abdominal. Estas ações são realizadas por
equipas consࢢtuídas por enfermeiros e nutricionistas,
que fazem as avaliações técnicas e estão aptos a dar
aconselhamento nutricional.

Uma alimentação saudável, variada, equilibrada e
adequada às necessidades individuais, é fundamental
para prevenir o aparecimento das doenças cardio-
vasculares. Assim, a Fundação pretende sensibilizar a
população para, entre outras regras, fazer várias refeições
por dia, merendar a meio da manhã e da tarde, que ajuda
a controlar o apeࢢte e a evitar os “grandes” almoços e
jantares.

Paralelamente, caso a empresa disponha de refeitório
e em parceria com a empresa de restauração, estará
à disposição dos utentes do refeitório uma “Sugestão
para o Coração”, ou seja, uma refeição confecionada
segundo as recomendações da Fundação Portuguesa de
Cardiologia.
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"Plaza Suite" com Alexandra Lencastre e Diogo In-
fante chega ao Teatro de Vila Real (2016-04-14 09:12)

Depois de um enorme sucesso em Lisboa, com salas
esgotadas e o público rendido às representações de
Alexandra Lencastre e Diogo Infante, Plaza Suite chega
ao Teatro de Vila Real no próximo dia 22 de Abril,
sexta-feira, às 21h30.

Com quatro personagens interpretados por dois actores,
Neil Simon, um dos nomes maiores da dramaturgia
norte-americana, conta-nos a história de dois casais
muito diferentes, que enfrentam momentos cruciais das
suas vidas.
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Com um humor sofisࢢcado e deliciosamente engraçado,
Plaza Suite vai de encontro aos receios de todos aqueles
que amam: pode um amor durar para sempre?

A resposta, nem sempre fácil e muito menos óbvia,
fica ao critério do público. Mas uma coisa é certa: a
promessa de uma noite inebriante e o prazer de ver
Alexandra Lencastre e Diogo Infante, em dois registos
disࢢntos, brilharem em palco.

Texto: Neil Simon
Tradução: Luísa Costa Gomes
Encenação: Adriano Luz
Assistente de Encenação: Isabel Rosa Cenário Fernando
Ribeiro Figurinos Isabel Carmona
Música: Filipe Melo
Desenho de Luz: Luís Duarte
Produção: Força de Produção
Interpretação: Alexandra Lencastre, Diogo Infante,
Helena Costa e Ricardo de Sá

Onde: Teatro de Vila Real
Quando: 22 de Abril
Hora: 21h30
Bilhetes à venda: bilheteira@teatrodevilareal.com
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Preços: preço único 15€
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Novo Jogo de cartas “A Vida Escondida nos Solos”
(2016-04-15 07:28)

“A Vida Escondida nos Solos” sensibiliza os mais jovens
para a importância do solo e a sua biodiversidade.
Com regras semelhantes ao “jogo do peixinho” ou
“jogo da pesca”, os jogadores de “A Vida Escondida
nos Solos” são transportados para o fantásࢡco mundo
secreto debaixo dos nossos pés, permiࢡndo descobrir os
organismos escondidos que habitam o solo, como vivem
e como são estudados.
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Equação elementar (2016-04-15 07:29)

| Hélio Bernardo Lopes | Perceber que os Estados Unidos
estão na base do caso dos Papeis da Mossack Fonseca
consࢡtui-se, de facto, numa equação muito elementar.
Já escrevi sobre o caso o suficiente para se perceber ter
de ser esta a explicação com maior probabilidade de ser
verdadeira.

Acontece, porém, que se sabe hoje com clareza que as
palavras do Presidente da Rússia, sobre aquelas dezenas
de Estados que compravam petróleo ao Estado Islâmico
– já terão parado? – eram verdadeiras e se mostraram
certeiras. Do mesmo modo que se conhece o saque op-
erado sobre peças de alto valor patrimonial roubadas em
cidades da Síria, que estão ou esࢢveram ocupadas pelo
Estado Islâmico. Tudo coisas que não são de estranhar,
porque o mesmo se passou com Estados Aliados, ou a
si ligados, com o ouro e outros bens roubados pelos nazis.

Mas Vladimir Puࢢn foi mais longe, acabando mesmo por
destruir o Estado Islâmico e permiࢢndo que o Governo
legíࢢmo da Síria reocupasse o território do país. A
generalidade dos povos europeus, certamente também
outros povos do mundo, deram-se conta de que os
Estados Unidos, a terem feito o que quer que fosse, foi
no senࢢdo de ajudar, direta ou indiretamente, o Estado
Islâmico. Só perante a evidência mundial de que a Força
Aeroespacial da Rússia estava a pô um fim, de facto, no
Estado Islâmico os Estados Unidos se determinaram a
mostrar a sua face.

A grande comunicação social ocidental, naturalmente,
foi escondendo a ação e os êxistos russos, passando a
apontar a dita coligação liderada pelos Estados Unidos
como a rainha daquela guerra posta em funcionamento
com a ajuda, precisamente, dos Estados Unidos. Uma
realidade que permiࢢu que o poder norte-americano
tenha percebido esta realidade: o sonho de sempre
parece estar por terra.

Perante tudo isto, Vladimir Puࢢn voltou a explicar o
desde sempre evidente: os Estados Unidos são os respon-
sáveis pela divulgação dos designados Panama Papers,
que relacionam várias personalidades com empresas
opacas em paraísos fiscais. Como se percebe facilmente,
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já hoje ninguém duvida desta evidenࢤssima realidade.

Mas o leitor dispõe de várias provas acessórias que
mostram que Vladimiir Puࢢn diz a verdade. Por um lado,
não surge ninguém norte-americano, ou com origem
norte-americana, nos papeis. Por outro lado, ao nível dos
políࢢcos ocidentais os efeitos são nulos. E depois, esta
fantásࢢca máquina de crime, ao contrário do defendido
por Artur Santos Silva e Luís Marques Mendes, vai conࢢn-
uar a exisࢢr e a realizar a sua função. Sendo três provas
acessórias, elas acabam por consࢢtuir-se numa autên-
caࢢ prova real. Ou seja: uma simples equação elementar.

Perante este impasse, os Estados Unidos começam
agora a virar-se para o fim – e cabal, claro – das armas
nucleares. Com a sua posse, a Rússia e a China não
podem ser atacadas. Mas os anericanos acredditam
que, sendo dominadores do mar e do ar – acreditam
mesmo nisto –, uma guerra convencional terminará a seu
bene߶cio. Espero, pois, que Vladimir Puࢢn não se deixe
levar por uma estratégia neogorbacheviana, porque o
resultado será mais um enxovalho à Rússia e aos seus
povos. Não vessemࢢ sido criadas as armas nucleares e a
guerra já estaria aí por toda a Europa.
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Tecnologias vieram mudar os hábitos de deslo-
cações dos portugueses (2016-04-15 08:05)

O Observador Cetelem analisa qual o impacto das
aplicações de navegação na mobilidade dos indivíduos.
Na perspeࢡva dos automobilistas portugueses, estas
ferramentas vieram alterar os hábitos de deslocação,
especialmente em termos de tempo de percurso (87

%), quilómetros percorridos (76 %), mas também no
número de deslocações (49 %) e na escolha do meio de
transporte (46 %).

Também para os automobilistas dos restantes catorze
países analisados, as aplicações de navegação permiࢢ-
ram, em primeiro lugar, ganhar tempo (80 %). Além de
ter encurtado a duração das viagens, as novas tecnologias
vieram influenciar os quilómetros percorridos (70 %),
mas também, numa percentagem significaࢢva, o número
de deslocações (54 %) e a escolha do meio de transporte
(51 %).
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Nos países em desenvolvimento, onde o congesࢢona-
mento nas grandes cidades é muito elevado, a oࢢmização
do tempo de percurso é a prioridade: para 95 % dos
brasileiros e 94 % dos chineses, as ferramentas de
navegação permiࢢram reduzir a duração das deslocações.
As aplicações de informação em tempo real para orientar
as deslocações e as escolhas dos meios de transporte
são numerosas na China; é por isso, sem surpresa, que
94 % dos chineses declaram que estas ferramentas têm
impacto nos seus hábitos de mobilidade.

«Os automobilistas têm, à sua disposição, um leque
cada vez maior de aplicações de navegação, que per-
mitem ganhar a corrida contra o relógio e oࢢmizar as
deslocações. Este poࢢ de ferramentas, que vieram
mudar o tempo de percurso, os quilómetros percorridos,
o número de deslocações e até a escolha do meio de
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transporte, têm um forte impacto não só na mobilidade
dos indivíduos, mas também a nível ambiental e na
poupança que os automobilistas podem fazer, quer
em tempo, quer em combusࢤvel», explica Diogo Lopes
Pereira, diretor de markeࢢng do Cetelem.

As análises económicas e de markeࢢng, bem como
as previsões foram efetuadas em colaboração com a
empresa de estudos e consultoria BIPE (www.bipe.com).
Os inquéritos de campo ao consumidor foram conduzidos
pela TNS Sofres, durante o mês de julho de 2015, em
quinze países (África do Sul, Alemanha, Bélgica, Brasil,
China, Espanha, Estados Unidos, França, Itália, Japão,
México, Polónia, Portugal, Reino Unido e Turquia). No
total, foram quesࢢonados mais de 8.500 proprietários de
ma viatura adquirida nos úlࢢmos cinco anos.

[post _ad]

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores, em
30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua
aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza
uma gama completa de crédito a parࢢculares via ponto
de venda (lojas, concessionários automóvel) e por via
direta aos seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem. Com cerca de 600
colaboradores esta nova enࢢdade posiciona-se como
líder de mercado em Portugal no crédito a parࢢculares.
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Dia Mundial da Doença de Pompe (2016-04-15 08:32)

Por ocasião do Dia Mundial da Doença de Pompe, a
Associação Portuguesa de Neuromusculares e a Sanofi
Genzyme, pretendem alertar a população e a classe
médica sobre os sintomas e o tratamento existente
para esta patologia que afeta atualmente cerca de 31
portugueses diagnosࢡcados, esࢡmando-se contudo que
haja um número ainda maior sem o diagnósࢡco correto.

Dia Mundial da Doença de Pompe A doença de Pompe
é uma doença neuromuscular rara, debilitante e pro-
gressiva, cujas manifestações clínicas são extremamente
variáveis e podem ocorrer, quer durante a infância, quer
na idade adulta.

A forma infanࢢl é, normalmente, mais grave. A forma
juvenil, tardia ou adulta, tem uma progressão mais lenta
mas é de di߶cil diagnósࢢco, pois os sintomas são idênࢢ-
cos aos de muitas outras doenças. Os sintomas podem
manifestar-se desde o nascimento e caracterizam-se
pelo enfraquecimento muscular, e em alguns casos falta
de ar provocada por fraqueza dos músculos respiratórios.

Tal como ilustra o Joaquim Brites, presidente da APN, “a
doença de Pompe é uma doença genéࢢca e progressiva
que provoca perda de força muscular, necessitando os
doentes a quem foi diagnosࢢcada, de apoios e/ou ajudas
técnicas, como por exemplo o recurso, por vezes, a uma
cadeira de rodas. É fundamental ter em conta estes e
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outros sintomas para avançar com um diagnósࢢco ainda
numa fase inicial para que a terapêuࢢca seja mais eficaz.”.

Segundo o Dr. Luís Brito Avô, coordenador do Núcleo
de Estudos de Doenças Raras da Sociedade Portuguesa
de Medicina Interna, “a Doença de Pompe é uma
Doença de Lisossomal de Sobrecarga e simultaneamente
uma Glicogenose. È uma doença genéࢢca em que
por mutações do GENE AGA, codificador do enzima
α-Glucosidase acida, provocam a sua deficiência, do que
decorre uma acumulação de Glicogénio (proteína que
armazena o açúcar glucose) nos músculos corporais, no
músculo cardíaco e em outros tecidos. Este facto provoca
inflamação e disfunção dos músculos afetados.”.
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Em relação aos sintomas da doença, o Dr. Brito Avô deixa
o alerta: “Na sua forma infanࢢl, de maior gravidade,
os sintomas instalam-se logo no 1º ano de vida com
significaࢢvo deficit da força dos músculos respiratórios e
envolvimento cardíaco, originando uma miocardiopaࢢa
grave. Se não tratados os doentes morrem por insufi-
ciência cardiorrespiratória na sua maioria logo no 1º
ano de vida. Na forma juvenil e do adulto geralmente
o envolvimento cardíaco é discreto e instala-se deficit
progressivo da força muscular inicialmente nos músculos
próximais das pernas e região lombar, mais tarde tam-
bém dos membros superiores e na fase mais adiantada
dos músculos respiratórios e também da face e pescoço,
provocando dificuldade masࢢgatória e da degluࢢção.

Quando não tratados, os doentes ficarão dependentes
para as aࢢvidades básicas da vida diária, perdem a
marcha e ficam confinados ao uso de cadeira de rodas. A
dificuldade respiratória irá provocar apneia do sono, e na
fase mais grave dependência de venࢢlação mecânica as-
sisࢢda. As causas de morte são a insuficiência respiratória
e as suas complicações ou a rotura de aneurismas de
vasos cerebrais que são também afetados por alterações
da camada muscular das suas paredes, o que causa os
aneurismas.”.

Hoje em dia é possível rastrear a doença com um
método em tudo semelhante ao teste do pezinho, que

consiste na recolha de gotas de sangue em papel de filtro
- teste em gota de sangue seca (DBS, dry blood spot).

O tratamento da doença é feito através da terapêu-
caࢢ enzimáࢢca de subsࢢtuição (TSE), uma terapêuࢢca
que comemora este ano dez anos e que permite atuar
diretamente na fonte do problema, ou seja, subsࢢtuir a
enzima deficitária. O efeito terapêuࢢco para este medica-
mento é tanto maior quanto mais prematuramente for
diagnosࢢcada a doença, preferencialmente em estadios
ligeiros do envolvimento clínico, para se obter uma
resposta terapêuࢢca maior e sustentada. Para isso, é
essencial que a doença seja conhecida pela população
geral e reconhecida precocemente pelos médicos.

[post _ad]

Para o Dr. Brito Avô, “felizmente existe desde há uma
década a terapêuࢢca de subsࢢtuição enzimáࢢca, através
de uma enzima sintéࢢca que subsࢢtui a enzima natural
em falta, permiࢢndo a metabolização do glicogénio acu-
mulado e melhoria dos sintomas da doença. Apesar de
ainda não se registar uma quebra significaࢢva da mortali-
dade da doença, consegue prolongar-se dramaࢢcamente
a sobrevida e a qualidade de vida dos doentes. Estão
atualmente em Portugal 31 doentes sob este regime
terapêuࢢco, sendo a sua eficácia muito promissora”.
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"Programa Porta 65": candidaturas abrem a 28 de
abril (2016-04-15 08:44)

A fase de candidaturas de abril e maio de 2016 ao
Programa Porta 65 decorre no período entre o dia 28
de abril e o dia 31 de maio. Este programa apoio a
arrendamento jovem de habitação para a residência
permanente, atribuindo uma percentagem de valor da
renda como subvenção mensal.
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Podem candidatar-se a este Programa Jovens com idade
igual ou superior a 18 anos e inferior a 30 anos e no caso
de casais de jovens, um dos elementos pode ter até 32
anos.

Os candidatos devem reunir como condições gerais
o facto de serem tularesࢢ de um contrato de arrenda-
mento, não usufruírem, cumulaࢢvamente, de qualquer
subsídios ou de outra forma de apoio público à habitação.
também nenhum dos elementos do jovem casal mem-
bros do agregado deve ser proprietário ou arrendatário
para fins habitacionais de outro prédio ou fracção habita-
cional e nenhum dos jovens membros do agregado seja
parente ou afim do senhorio.
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A apresentação das candidaturas é feita, exclusivamente,
através da [2]internet no Portal da Habitação .

Para obter informações e apoio na instrução da
candidatura através do Portal da Juventude –
www.juventude.gov.pt , da Linha da Juventude – 707 20
30 30, do Insࢢtuto da Habitação e da Reabilitação Urbana,
I.P. e Linha 707 101 112 e ainda Insࢢtuto Português do
Desporto e da Juventude (Lojas Ponto JÁ).
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Fesࢢval Carviçais Rock com as confirmações de
Mundo Segundo e DJ Oder (2016-04-15 08:53)

Mundo Segundo e DJ Oder vão marcar presença na 14ª
edição do Fesࢡval Carviçais Rock. Mundo Segundo, "O
Ancião" traz com ele Macaia e Mazé dos Dealema, eles
que vão apresentar um espectáculo em Live Band no
Fesࢡval Carviçais Rock a 22 de Julho. Recentemente
foi-lhe atribuído pela Rádio Nova Era, o prémio de
Melhor Arࢡsta do Ano.

DJ Oder sobe ao palco do fesࢢval a 23 de Julho, ele que
é sem dúvida um dos arࢢstas nacionais do momento,
levando nos úlࢢmos anos o Drum & Bass Nacional além
fronteiras. DJ ODER trabalha regularmente para editoras
como Dim Mak de Steve Aoki (USA) e Titan Records
de AMC & Risky (D &B Arena UK), conta já com vários
remixes e originais editados que têm tocado em pistas de
dança espalhadas por todo o globo.
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Para além de Mundo Segundo e DJ Oder, estão já
confirmados Moonspell, a 23 de Julho, e Regula, a 22
de Julho, apostando na variação dos esࢢlos de música.
O evento realiza-se nos dias 22 e 23 de Julho na aldeia
transmontana do Douro Superior, que lhe dá o nome.
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O cartaz contará com 4 atuações em cada dia, actu-
ação de Dj´s, animação iࢢnerante e outras surpresas
a revelar em breve. Um regresso esperado do cartaz
nacional dos fesࢢvais de verão.

Este fesࢢval irá ser realizado este ano pela décima
quarta vez, numa parceria da Freguesia de Carviçais com
o Clube Académico de Carviçais e a Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo.
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Mais de metade da população portuguesa insaࢢs-
feita com grau de escolaridade (2016-04-15 09:01)

A constatação de que mais de 60 por cento da população
portuguesa afirma não estar saࢡsfeita com o nível de
escolaridade aࢡngido e gostaria de ter um grau mais
elevado, é uma das principais conclusões do estudo
sobre o Valor atribuído pelos Portugueses à Educação, o
primeiro do projeto EDULOG, o Think Tank de Educação
que a Fundação Belmiro de Azevedo apresentou esta
quarta-feira, 13 de abril, em Lisboa.

O projeto propõe-se analisar e promover o desenvolvi-
mento de novas estratégias e soluções na área da

educação, tendo em conta três focos fundamentais:
Invesࢢgação, Divulgação e Recomendação. Uma das
formas de o fazer é através da criação de um Observatório
da Educação, que irá produzir estudos como o que foi
apresentado.
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Coordenado por Patrícia Ávila, do ISCTE-IUL, e com
apoio/execução da IPSOS APEME, o estudo inquiriu 1200
pessoas e revelou que o perfil médio de escolaridade
portuguesa é muito baixo comparaࢢvamente com o
registado noutros países europeus. 63 por cento dos in-
quiridos tem escolaridade inferior ao ensino secundário,
isto é, não passou do 9.º ano. Ainda assim, 68 por cento
dos inquiridos considera que as qualificações escolares
deࢢdas são suficientes atendendo ao que lhes é exigido
pelo trabalho que realizam e 82 por cento considera que
são suficientes para as necessidades do dia-a-dia.

Observou-se, ainda, uma relação muito acentuada
entre a escolaridade e a ajuda prestada pelos pais nas
aࢢvidades da escola. Mais de 90 por cento dos pais com
ensino superior declara ajudar habitualmente os filhos
nas aࢢvidades escolares, enquanto apenas 21 por cento
dos inquiridos com escolaridade até ao 1º ciclo de ensino
básico declarou ajudar os filhos nessas aࢢvidades. 36
por cento dos inquiridos com escolaridade até ao 1º
ciclo assumem que não ajudam os filhos porque não o
conseguiriam fazer.

O seminário de apresentação contou, ainda, com as
intervenções de José Novais Barbosa, de John N. Fried-
man, professor auxiliar na universidade norte-americana
de Brown, e de Pedro Carneiro, invesࢢgador da University
College London.

O úlࢢmo momento da sessão foi marcado por um
debate sobre o Impacto da Educação na Sociedade, que
contou com a moderação de Eduardo Marçal Grilo, anࢢgo
ministro da Educação no XIII Governo e reconhecido es-
pecialista em matérias ligadas à educação, formação e
cultura.
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[post _ad]

O EDULOG
O impacto da educação na sociedade, a existência e
cobertura de indicadores, o impacto do professor no
desempenho dos alunos, as competências de gestão nas
escolas e a eficiência do sistema de ensino e retenção
escolar são os temas-chave do Edulog e que estarão no
centro das aࢢvidades desenvolvidas pelo Think Tank para
a Educação.

Estas materializar-se-ão em quatro grandes ações:
• Observatório, que visa agregar e analisar indicadores e
conteúdos educacionais;
• Projetos de Pesquisa, sobre temas específicos de Ed-
ucação e com a parࢢcipação de centros de invesࢢgação
nacionais e internacionais;
• Projetos Colaboraࢢvos, promovendo compeࢢções de
ideias para solucionar problemas e desafios idenࢢficados
em escolas e no sistema educaࢢvo;
• Seminários e Conferências Públicas, que visam discuࢢr
os temas relevantes para as políࢢcas públicas, promover
o debate de indicadores-chave e encontros colaboraࢢvos
para a parࢢlha de conhecimento e discussão de ideias
inovadoras.

“Há, em Portugal, uma falta de invesࢢmento na in-
vesࢢgação sobre Educação em Portugal”, declara Alberto
Amaral, membro do Conselho Consulࢢvo do Edulog, à
margem do Seminário de apresentação do Think Tank.
“O que este projeto nos traz é não só a capacidade de
reunir informação sobre a Educação, mas também de
o fazer de forma sistemaࢢzada e analisá-la do ponto
de vista cienࢤfico, em colaboração com enࢢdades de
renome na área, e propor soluções reais e concretas para
este setor”, esclarece.

Para a orientação e definição de prioridades, o Think Tank
tem o apoio do Conselho Consulࢢvo, o qual é presidido
por Belmiro de Azevedo, presidente do Conselho de
Administração do Grupo Sonae, e composto por António
Barreto, professor da Universidade Católica e da Univer-
sidade de Lisboa, Isabel Alçada, membro do Conselho
de Administração da European Cultural Foundaࢢon e
ex-ministra da Educação, Isabel Leite, professora da
Universidade de Évora e ex-Secretária de Estado da Edu-
cação e Ciência, Alberto Amaral, presidente da Agência
Nacional de Avaliação e do Centro de Invesࢢgação de
Políࢢcas do Ensino Superior e ex-reitor da Universidade
do Porto, José Novais Barbosa, Presidente do UPTEC,

Professor Emérito da Universidade do Porto ex-reitor da
Universidade do Porto, João Filipe Queiró, professor da
Universidade de Coimbra e ex-Secretário de Estado do
Ensino Superior, David Jusࢢno, presidente do Conselho
Nacional de Educação, assessor para os Assuntos Sociais
da Presidência e ex-ministro da Educação e, ainda, Luís
Reis, presidente do Conselho Geral e de Supervisão da
Porto Business School, professor da Universidade do
Porto e CEO da Sonae Financial Services.
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E propostas? (2016-04-15 10:00)

| Hélio Bernardo Lopes | A generalidade dos portugue-
ses atentos ao que vai por Portugal e pelo mundo
não atribui hoje um ínfimo credibilidade ao Fundo
Monetário Internacional, (FMI).

Creio não estar errado se disser que, para os portugueses,
o FMI a falar é como o Sol a corar. Talvez nem só para os
portugueses, porque já todo o ambiente tecnicamente
dominador teve a oportunidade de assisࢢr a mudanças
entre o branco e o preto em um ou dois dias por parte do
FMI.

Transportando alguma surpresa, eis que o nosso
concidadão Vítor Gaspar, atualmente a liderar o Depar-
tamento de Assuntos Orçamentais do FMI, nos surgiu a
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perorar sobre os Papeis da Mossack Fonseca. E o que nos
veio, desta vez, referir Vítor Gaspar? Bom, surgiu-nos
a condenar o comportamento dos ricos, que são quem
devia dar o exemplo e pagar, mais do que os pobres.

Esta interessanࢤssima afirmação não comporta um
ínfimo de valor, e menos ainda de eficácia. E essa é a
razão para a cabalíssima ausência de reação dos grandes
representantes dos visados nestas considerações do
nosso anࢢgo Ministro da Finanças. Tudo não passa de
uma afirmação circunstancial, porque o seu efeito é
nulo. Pois não é verdade que as offshores vão conࢢnuar?
Portanto…

Mas Vítor Gaspar foi mesmo mais asserࢢvo, salientando
que numa altura em que as perspeࢢvas económicas
não são brilhantes e que, em muitos síࢢos do mundo,
é pedido às pessoas para contribuir para as finanças
públicas, é simplesmente inaceitável ter uma perceção
de que os mais ricos não estão a pagar a sua parte no
esforço, usando meios, legais ou ilegais, para se evadir
ou evitar impostos.

Ora, o interessante nesta afirmação de Vítor Gaspar
é o facto dele se referir à perceção das pessoas, assim
como se a realidade possa nem ser tão terrível como é
percebida. Além do mais, Vítor Gaspar ainda refere que
as pessoas, no geral, à volta do mundo estão profunda-
mente consternadas, o que, em minha opinião, não tem
fundamento. E não o terá porque toda a gente atenta
ao que se passa hoje no mundo de há muito sabe que
isto – e o muito pior que se conhece ou percebe – é
manࢢdo pela classe políࢢca, objeࢢvamente virada para
servir os grandes interesses que hoje dominam o mundo.
Só se ficaria consternado se o que agora se viu não fosse
conhecido desde há muito.

Vítor Gaspar passa completamente ao lado, com es-
tas suas palavras, da cabalíssima ausência de mudança
no suporte fundamental da grande criminalidade, na-
cional ou internacional, suportada, precisamente, pelas
offshores. Aliás, o que agora se pôde ver nem foi a
profunda consternação das pessoas, mas a terrível
aflição que tudo isto causou a uma boa montanha de
gente do poder mundial. Aliás, uma aflição que começa
já a dissipar-se. As offshores, como teria de dar-se, vão
conࢢnuar.

Um pouco adiante, Vítor Gaspar garanࢢu que o FMI
sempre defendeu a transparência fiscal e a boa gover-

nance. Bom, au até acredito que tal seja uma realidade,
mas a verdade é que os resultados do que vai pelo mundo
no domínio da negociata e das suas consequências para
os povos deriva da falta de uma postura moral e éࢢca
que sempre terá de suportar-se para lá do dinheiro e
ao serviço das pessoas. E disto o FMI viveu sempre
cabalmente arredado. De resto, os resultados estão bem
à vista de todos.

Faltou, nesta oração de Vítor Gaspar, a apresentação de
propostas suportadas nos valores da moral e da éࢢca,
desࢢnadas a servir as pessoas, mas que contenham
garanࢢas seguras de se poder vir a pôr um travão forte
na ação criminosa das offshores. Simplesmente, sabendo
todos nós e desde há tanto tempo que a realidade é a
agora divulgada – pior, com toda a certeza –, a verdade
é que quase tudo irá ficar na mesma. Da classe políࢢca,
bom, o melhor é rirmo-nos um pouco, porque nada de si
e de novo surgirá.
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Vai ser inaugurado o Órgão Sinfónico da Catedral de
Vila Real (2016-04-15 10:01)

A inauguração do novo Órgão Sinfónico da Catedral de
Vila Real está agendada para o próximo dia 20 de abril,
pelas 18 horas, contando com a presença do Bispo da
Diocese de Vila Real, do Presidente do Município de Vila
Real e do Diretor Regional de Cultura do Norte.

426



A instalação de um órgão de tubos na Sé de Vila Real
inscreve-se na afirmação da catedral como centro da
diocese e pólo de excelência na vida cultural da cidade;
servirá não apenas como suporte à liturgia própria do
culto católico, mas sobretudo como difusor do rico e
renovado reportório concerࢤsࢢco – integrando a cidade e
a região nos circuitos europeus que têm este instrumento
como solista ou acompanhante da aࢢvidade musical.

O novo órgão de tubos da Sé de Vila Real insere-se
numa moderna pologiaࢢ internacional com expressão
presente na idenࢢdade portuguesa – seja no Santuário
de Fáࢢma, seja na Igreja de Santo António dos Portugue-
ses de Roma – concorrente para uma diversificação
do panorama nacional, em parࢢcular com os órgãos
históricos de tradição ibérica presentes no território
(entretanto restaurados).
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Com a instalação do órgão na Sé de Vila Real, esta deixará
de ser a única catedral do Norte de Portugal desࢢtuída
de tal poࢢ de instrumento, resultando de uma ação
promovida pela Fábrica da Igreja Paroquial da Sé, São
Dinis (Vila Real), com o patrocínio pessoal de Monsenhor
Agosࢢnho Borges (atual Reitor do Insࢢtuto Português de
Sant’António em Roma) e o apoio da Câmara Municipal
de Vila Real.

Esta ação foi integrada na candidatura ‘Rota das
Catedrais do Norte de Portugal’ e teve o apoio técnico
à sua implementação, por parte da Direção Regional de
Cultura do Norte.

[post _ad]

Contempla um invesࢢmento aproximado de 494 Mil
Euros, cofinanciado, através do ON2, a 85 % por fundos
da União Europeia e ao abrigo daquela candidatura
promovida pela Direção Regional de Cultura do Norte.

O fabrico e montagem do órgão esteve a cargo da
“Famiglia Vincenzo Mascioni, S.R.L.”, empresa sediada
em Azzio (na província lombarda de Varese), na Itália. A

empresa Mascioni é uma das mais anࢢgas e reputadas
fábricas de órgãos e outros instrumentos musicais da
Europa; aࢢva desde 1829, mantém o cunho familiar, com
a artesania e saber transmiࢢdos de pai para filho, de
geração em geração.

O concerto de apresentação está agendado para o
dia 21 de abril, pelas 21.30 horas com o organista
Giampaolo Di Rosa a interpretar obras de Manuel Faria,
Johann Sebasࢢan Bach, Giampaolo Di Rosa.

No dia 22 abril, também às 21h00, Giampaolo Di
Rosa volta a interpretar obras de Carlos Seixas, Johann
Sebasࢢan Bach, César Franck e Ferenc Liszt.

O órgão da Sé de Vila Real compõe-se por Quatro
teclados, 33 registos e 2.192 tubos, tratando-se de uma
peça única na região transmontana.
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Uma Bondade Perfeita (2016-04-15 15:49)
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No dia em que foi mãe, 1 de Março de 1990, Ágata
jura dar a vida pela filha, Indira. Tem 18 anos. Qua-
tro anos antes, no Verão, voluntariou-se para um infan-
tário, no estrangeiro. Irma, a irmã, recomendou-a a uma
senhora do bairro, Alcina, que dirigia uma organização
não-governamental num país longínquo. Foi encontrar
o filho da benfeitora, que nascera em 1984: Clemente
nhaࢡ dois anos.

Durante uma semana, não o arrancou do muࢢsmo.
Dividida entre dezenas de meninos, que a guerra fechara
nos arrabaldes da capital, não houve tempo, quando
invadiram o recreio. Não viu quem o raptava; encontrou-
se sob um mascarado, que a violou. Menigno, o bruto,
forçou-a repeࢢdamente; nos intervalos, alimentavam-na
bem, perguntando-lhe, em língua retorcida, se sabia o
paradeiro de Alcina, a mãe do menino. Ela acariciava
uma medalha pobre no seio. Engravidou, mas não viu a

filha que nascia: Indira.

Clemente, agora um carrasco de 26 anos, tem por
tarefa executar a mãe, Alcina. Recorre a Filodemo,
um frade cujo passado de jornalista ilumina existência
crua e vingaࢢva de Menigno, ex-marido e director da
prisão. Num universo turvo, desequilibrado, com sujeitos
em perda de idenࢢdade, o sexto romance de Ernesto
Rodrigues magnifica «uma bondade perfeita, absoluta,
tal que nenhuma violência ou imposição nos possa forçar
a ser maus». Este é um livro que conduz o leitor por
uma intrincada teia de encontros e desencontros, sendo
atravessado por uma escrita cuidada, que garante prazer
de leitura.
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Pouco deve ser doࢢ como garanࢢdo na narraࢢva, pois
ali se semeia surpresa, se tece intriga, se avança com a
certeza de que as personagens vão crescendo ao longo
das páginas, ganhando espessura e interesse. E no meio
de ódios, morte e maldade, espreita a bondade.

Titulo: Uma Bondade Perfeita
Autor: Ernesto Rodrigues
Edição: Gradiva
Preço: 13,50€
[2]Comprar online

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. http://www.wook.pt/ficha/uma-bondade-perfeita/a/id/
17463010

Eleutério Alves recebeu o tuloࢤ de deputado hon-
orário (2016-04-15 15:54)

Eleutério Alves foi a única personalidade do distrito de
Bragança a receber o tuloࢣ de deputado honorário. O
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anࢡgo deputado dirige a Misericórdia de Bragança há
cerca de 17 anos.

Eleutério Alves Este é tuloࢤ está previsto desde sempre no
arࢢgo 29º do estatuto dos deputados. Segundo se lê na
regulamentação, o tuloࢤ é “atribuído por deliberação do
plenário, sob proposta fundamentada subscrita por um
quarto dos deputados em exercício de funções, aos dep-
utados que, por
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relevantes serviços prestados na defesa da insࢢtuição
parlamentar, tenham contribuído decisivamente para a
sua dignificação e presࢤgio”. Embora esteja previsto nos
estatutos, este tuloࢤ nunca nhaࢢ sido atribuído.

No total foram 132 deputados consࢢtuintes que es-
veramࢢ na cerimónia de homenagem que decorreu no
âmbito dos 40 anos da Consࢢtuição.

Entre alguns nomes de deputados da Consࢢtuinte
figuram nomes como Marcelo Rebelo de Sousa, Manuel
Alegre, António Barbosa de Melo, Ângelo Correia, Jorge
Miranda, Carlos Brito, Diogo Freitas do Amaral, Jerónimo
de Sousa, Francisco Pinto Balsemão, Mário Soares, Mota
Amaral, Jaime Gama ou Miranda Calha.

eutério Alves recebeu o tuloࢤ de deputado honorário
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Hoje é dia da Voz: Avaliação por especialista
ajuda ao diagnósࢢco precoce de doenças vocais
(2016-04-16 13:22)

Portugal é o terceiro país europeu com maior incidência
de cancro da laringe e, por isso, torna-se fundamental
alertar a população para eventuais alterações na voz, o
que ajuda ao diagnósࢡco precoce das doenças vocais.
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Manter uma aࢢtude saudável
Beber água com frequência, evitar a ingestão de bebidas
demasiado frias ou demasiado quentes são cuidados
que ajudam a garanࢢr o bom funcionamento da voz.
Evitar o álcool, o tabaco e esforço excessivo da voz,
fazendo um uso controlado e consciente da mesma, são
também fatores a ter em conta na prevenção. Ter uma
boa qualidade de sono e manter uma dieta saudável
(evitando bebidas gaseificadas e alimentos com mais
gordura) são comportamentos importantes a adotar para
a manutenção da saúde vocal.
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Doenças da voz mais frequentes
O cancro da laringe é um dos mais frequentes cancros
da cabeça e do pescoço. Em Portugal são diagnosࢢcados
cerca de 600 novos casos por ano, correspondendo a 2 %
de todos os cancros diagnosࢢcados. Portugal é assim o
terceiro país da Europa com maior incidência deste poࢢ
de cancro. Além deste, laringites, lesões benignas das
cordas vocais (nódulos, pólipos e quistos), paralisia das
cordas vocais são as doenças de voz mais frequentes. A
rouquidão persistente, as crises de afonia, a tosse crónica
ou outras alterações na voz podem ser sinais de alerta
para estas patologias.

O diagnósࢢco precoce é muito importante para pre-
venir lesões e alterações mais graves na voz, uma vez
que, os sintomas relacionados com cancro da laringe
aparecem logo nos primeiros estágios da doença e, se
for precocemente diagnosࢢcado, a percentagem de cura
ronda os 90 %. A desvalorização dos sintomas resulta em
diagnósࢢcos tardios que, consequente, diminuem a taxa
de cura.
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Fesࢢval de “luxo” para uma região que merece
(2016-04-16 14:30)

“Poeta de Cordas”. O nome não poderia ser mais
ajustado para um fesࢡval de “luxo” que no próximo mês
de maio arranca em Bragança na sua primeira edição.
Trata-se de um conjunto de concertos de grande qual-
idade, trazidos, mais uma vez, pela mão da promotora
“[1]Dedos Bionicos ”, que também já nos habituou a
eventos de excelenࢤssima competência.

Glenn Jones

IFRAME: [2]h�p://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=4176955442/size=small/bgcol=fff
fff/linkcol=0687f5/transparent=true/ [3]Glenn Jones
Folkadelphia Session 3/6/2016 by Glenn Jones

O Fesࢢval de Guitarra “Poeta de Cordas” pretende
destacar a importância da “guitarra acúsࢢca” em parࢢc-
ular e convoca ao Centro de Arte Contemporânea Graça
Morais e Domus Municipalis, na cidade de Bragança,
alguns dos mais importantes guitarristas de vanguarda
da actualidade, que revelarão as potencialidades do
instrumento numa manifestação de arte e cultura, com
espectáculos capazes de convidar todos a sair de casa.
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Norberto Lobo

IFRAME: [4]h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=4078888109/size=small/bgcol=ff
ffff/linkcol=0687f5/transparent=true/ [5]Mel Azul by Nor-
berto Lobo

Na sua primeira edição, que acontece a 7 de Maio de
2016, o fesࢢval não poderia arrancar de melhor forma,
juntando três dos melhores intérpretes da guitarra a
nível mundial.

Marque já na sua agenda o dia 7 de maio com a
palavra imperdível! Ao virtuoso norte-americano Glenn
Jones, artesão musical e amigo do génio da guitarra
Jonh Fahey, a “Dedos Bionicos” junta Norberto Lobo, um
guitarrista que é considerado já como o mais talentoso
guitarrista da nova geração em Portugal. A este duo
de grandes interpretes, junta-se ainda “ Filho da Mãe”,
outro virtuoso da guitarra que nos úlࢢmos anos se tem
afirmado como indispensável.

Filho da Mãe

IFRAME: [6]h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=2196996003/size=small/bgcol=ff
ffff/linkcol=0687f5/transparent=true/ [7]Mergulho by
Filho da Mãe

O fesࢢval conta ainda com a projecção do filme In
Search of Joe Death: The Saga of John Fahey de James
Cullingham, um documentário que busca a verdade em
relação à idenࢢdade do músico.
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Homem morreu arrastado pela corrente de um rio
em Varge, Bragança (2016-04-17 08:07)

Um homem de 41 anos de idade perdeu ontem a vida ao
tentar atravessar um pontão que nhaࢡ sido submerso
pela força das água do rio de Onor, em Varge, concelho
de Bragança.

A víࢢma, Pedro Gonçalves, nhaࢢ 41 anos e era natural de
Rebordãos, estando actualmente emigrado em Toledo
(Espanha).
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Ao tentar atravessar, de moto-quatro, uma ponte sub-
mersa pelas águas, não concluiu a travessia porque foi
puxado para o leito e arrastado pela corrente do rio.

Um grupo de amigos portugueses e espanhóis praࢢ-
cavam todo-o-terreno na zona quando o indivíduo foi
arrastado. O acidente aconteceu pela hora de almoço,
cerca das 13:00 horas.

Os colegas ainda tentaram socorrê-lo, mas sem sucesso.
O resgate do corpo envolveu cerca de 30 bombeiros de
Bragança e equipas da GNR.
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Nem tudo o que parece ciência o é! (2016-04-17 09:34)

“Nem tudo o que reluz é ouro e quando a esmola é
grande o pobre desconfia. Estes são dois exemplos da
sabedoria popular que nos lembram a importância de
sermos cépࢡcos e críࢡcos.
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Mitos e falsas alegações podem ser bastante prejudiciais
para a nossa saúde e carteira, por isso é essencial saber
como separar o trigo do joio � é preciso quesࢢonar e
exigir provas antes de aceitar algo como verdadeiro. O
cepࢢcismo e o pensamento críࢢco são parte fundamen-
tal da ciência, mas todos/as nós podemos e devemos
aplicá�los nas decisões que tomamos no dia�a�dia.”

O texto do parágrafo anterior foi-me enviado por
elementos da COMCEPT – Comunidade Cépࢢca Por-
tuguesa, organização cidadã fundada em Abril de 2012
por Diana Barbosa, Leonor Abrantes e João Monteiro, to-
dos eles excelentes comunicadores de ciência. Os quatro
anos de existência que se cumprem este mês permitem já
uma avaliação e divulgação merecida da acࢢvidade desta
organização. Começo por enunciar que o “objecࢢvo da
COMCEPT é promover a ciência e o pensamento críࢢco
através do acࢢvismo cépࢢco. Isto envolve a denúncia da
pseudociência, isto é, de tudo aquilo que tenta passar�se
por ciência sem o ser, mas também do negacionismo de
factos cienࢤficos bem estabelecidos”.
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A COMCEPT deu-se primeiramente a conhecer na sua
[2]página na internet , síࢢo onde desde o primeiro
momento têm sido divulgados textos de diferente índole
relacionados com a sua acࢢvidade. Segundo David
Marçal, bioquímico e comunicador de ciência, “no síࢢo
de Internet da COMCEPT podemos encontrar arࢢgos
aprofundados, que de modo fundamentado e claro aju-
dam a esclarecer algumas pseudociências e a desmontar
os argumentos dos seus parࢢdários.”

A COMCEPT organiza vários eventos ao longo do
ano. Tertúlias mensais e informais inࢢtuladas “Cépࢢ-
cos com Vox” que têm lugar, de forma alternada, em
Lisboa e Porto, “ com debates à volta de temas muito
relevantes e pouco debaࢢdos”, segundo David Marçal.
Anualmente promove ainda uma conferência nacional, a
“ComceptCon”, onde pretende reunir todos os cépࢢcos
portugueses, mas também qualquer pessoa que tenha
curiosidade pela ciência. Também organiza anualmente
o ciclo “ Conferências do Solsࢤcio ”, no sábado anterior
ao Natal, mais ou menos coincidente com o solsࢤcio de

Inverno.

Para o professor de Física, historiador e comunicador
da ciência Carlos Fiolhais, “a COMCEPT, Comunidade
Cépࢢca Portuguesa, tem feito excelente serviço público.
Tal como outras congéneres noutros países, tem de-
fendido a ciência, procurando sempre disࢢngui-la da
pseudociência. O espírito cépࢢco é uma das marcas
da ciência. Não podemos acreditar em tudo, mas sim
e apenas naquilo que resisࢢr a uma análise críࢢca. E a
caracterísࢢca principal da ciência é o exercício ao máximo
dessa análise críࢢca.”

Para António Gomes da Costa, presidente da Sci-
Com Pt – Rede de Comunicação de Ciência e Tecnologia,
“a COMCEPT desenvolve um trabalho essencial: exigir
que as afirmações, julgamentos e decisões que fazemos
requeiram sempre uma grande e salutar dose de lógica
e de razão e, sobretudo, que se baseiem em factos con-
cretos e bem demonstrados. Tudo o que assim não for
não passa de uma opinião ou de uma crença e deve ser
encarado com todas as reservas.” E sublinha que “parece
simples, mas é uma aࢢtude infelizmente rara num mundo
em que juízos de valor apressados e baseados em coisa
nenhuma são muitas vezes responsáveis por catástrofes
humanitárias e por problemas graves de saúde pública.
É neste campo que a COMCEPT desenvolve um trabalho
intenso e regular (com pelo menos uma tertúlia mensal
e um grande encontro anual), cuja qualidade tem au-
mentado de ano para ano, e que é dinamizado de modo
voluntário essencialmente por três pessoas: A Leonor
Abrantes, a Diana Barbosa e o João Monteiro.”

David Marçal também reconhece que “a COMCEPT
tem feito ao longo dos úlࢢmos quatro anos um trabalho
persistente e meritório na promoção da cultura cienࢤfica
em Portugal. Tem contribuído para esclarecer equívocos
acerca de coisas que se fazem passar por ciência, sem o
serem. A sua actuação concreࢢza-se de várias maneiras,
complementares e mobilizadoras.”

[post _ad]

“Prémios Unicórnio Voador”
Outra acࢢvidade em que a COMCEPT se tem destacado
é a da atribuição anual dos “Prémios Unicórnio Voador”.
Com estes prémios a organização pretende desmascarar
as situações mais gritantes de pseudociência que popu-
lam na sociedade portuguesa. Para David Marçal, estes
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prémios são “disࢢnções humorísࢢcas que visam pre-
miar as manifestações mais absurdas da pseudociência.
Sempre com rigor, clareza e boa fundamentação. E não
apenas uma vez, por outra, mas com grande regularidade
e conࢢnuidade.”

Ainda sobre estes prémios, o professor de Química e
comunicador de ciência Paulo Ribeiro-Claro diz-nos: “sou
fã do Prémio Unicórnio Voador, que é uma forma muito
criaࢢva e bem-humorada de enfrentar um problema
sério: como a comunicação social - e televisão em parࢢc-
ular - é permissiva e cúmplice de toda e qualquer vigarice
pseudocienࢤfica que explore a falta de cultura cienࢤfica
do cidadão. É um prémio que merecia uma gala... na TV!”

Posto isto, afirmo em plena concordância com David
Marçal que “a Comunidade Cépࢢca Portuguesa é uma as-
sociação que fazia falta em Portugal!”. Sugiro ao leitor/a
que esteja atento/a às iniciaࢢvas desta organização e
que, se possível, nelas parࢢcipe.

A COMCEPT pode ser seguida na [3]web , [4]Face-
book e [5]Twi�er . Os interessados podem subscrever a
newsle�er aqui.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. http://comcept.org/
3. http://comcept.org/
4. https://www.facebook.com/ComceptPT/
5. https://twitter.com/ComceptPt

Reação em cadeia? (2016-04-18 07:32)

| Hélio Bernardo Lopes | Objeࢡvamente, parece que
a CIA, talvez também a NSA, lá acabaram por causar
um problema a países e políࢡcos de todo o lado. Um
problema que, nos termos do ontem noࢡciado na TVI,
parece ter-se tornado num verdadeiro pesadelo, agora
a desenvolver-se qual reação em cadeia. Assim nos
referiu Rui Araújo, entrevistado numa tangente por José
Alberto Carvalho no noࢡciário da hora do jantar.

Num dia destes, logo que disponha de um mínimo
de calma, escreverei um modelo explicaࢢvo meu, mais
estruturado, sobre o que terá estado na base deste caso
dos Papeis da Mossack Fonseca. A tal empresa que
sempre me traz ao pensamento a expressão Mossad Fon-
seca. Até porque, por razões muito fáceis de perceber, a
MOSSAD é um pouco como a histórica Bélarte: está em
toda a parte.

De tudo isto, o que acabou por sobressair foi que o
mundo ocidental, de facto, se suporta na grande crim-
inalidade das offshores. E depois, que tudo isto, tendo
vindo para ficar, só pode ser manࢢdo, de facto, com a
tolerância e o apoio da classe políࢢca. Com esta manobra
dos Estados Unidos o que acaba por ver-se à evidência
é que a dita democracia se transformou, depois do fim
do comunismo soviéࢢco e do triunfo neoliberal, numa
autênࢢca pantomina.

Que teria de ser assim, pois, houve quem dissesse
e a tempo e horas. Simplesmente, a classe políࢢca,
aqui muito apoiada pela grande comunicação social,
entretanto tomada pelos grandes interesses, foi sempre
negando. O problema foi esta Mossack Fonseca. Agora,
muito para cá de um mínimo de erro, ficou a ver-se tudo
às claras. Sendo esta a quarta empresa mundial do setor,
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percebe-se a verdadeira razão de cada um de nós viver
acima das nossas possibilidades...

Tudo isto, como terá de compreender-se, está a gerar
uma verdadeira reação em cadeia, tentando levar, em
países diversos, os jornalistas a expor o leque de nomes
por si já conhecidos. Ora, é fácil conseguir tal realidade,
embora de um modo arriscado: um tribunal dos Estados
Unidos poderá determinar que sejam entregues os tais
triliões de informações. Simplesmente, para lá de outros
riscos, o que assim se ficaria a saber é que onde houver
gente com poder estará, com elevada probabilidade,
alguém com pilim numa ou mais offshores.

Por tudo isto, pode o leitor perceber agora que a
democracia, de facto, é uma pândega. No fundo, o que
há uns anos – já muitos – escrevi: a democracia é uma
ilusão, mas que funciona. Só que funciona cada vez
pior. Portanto, caro leitor, vá contando os dias até ao
momento em que as Nações Unidas venham a proibir as
offshores... E por falar em Nações Unidas: com este caso
da Mossack Fonseca a decorrer, reparou que António
Guterres, na sua audição de ontem, não se lhe referiu,
nem lhe foi o tema colocado?
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Regresso ao Futuro, Deserࢢficação e Desemprego
(2016-04-18 07:37)

| António José Leite | Deserࢡficação e desemprego são
provavelmente os maiores problemas que Portugal
enfrenta no momento actual, pelo que não será possível

fazer destas calamidades nacionais uma solução de
progresso e desenvolvimento!?

Convidar os desempregados que estão mesmo sem
qualquer poࢢ de esperança e em desgraça sem trabalho
e pão para se alimentarem a aprender trabalhos rurais
e integrá-los em aldeias e zonas deserࢢficadas. Com
beneficio também para a população local e idosa que
podia ser ajudada na sua solidão e nas tarefas que já não
pode fazer por força da idade.

Sei que é di߶cil juntar vontades e interesses comuns
numa causa que para muitos é um regresso ao passado
que há muito todos têm fugido, mas se pararmos um
pouco para pensar não será antes a forma de sobrevivên-
cia, de terminar com a desgraça de nada terem para
fazer, de ter um futuro digno e sem fome!?

Sim eu também estou desempregado e luto por to-
das as formas que sei e posso para ter uma vida acࢢva
e com o meu conforto, sozinho nunca vou conseguir
mas se juntar o meu gosto pelas zonas rurais com todos
aqueles que parࢢlhem desta mesma ideia, com certeza
repovoar as aldeias será um regresso ao futuro.

Quem estará interessado em combater estas duas
calamidades?
Quem mudaria de uma cidade para construir um futuro
numa aldeia?
Será que vou ter muitas respostas a esta proposta?
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Programa OTL abre candidaturas para promo-
tores de projetos de curta e longa duração
(2016-04-18 07:44)

O Programa OTL abre candidaturas para promotores de
projetos de curta e longa duração, para o período de
verão, de 13 de junho a 09 de setembro de 2016.
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O OTL é um programa onde os jovens podem ocupar
os seus tempos livres, parࢢcipar em projetos para a
comunidade, desenvolver capacidades e competências
pessoais, profissionais, sociais, dinamizar o seu espírito
empreendedor e adquirirem conhecimentos.
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Apresentação dos projetos poderá ser realizada até 6
de maio de 2016. A inscrição dos jovens parࢢcipantes
decorre a parࢢr de 8 de junho, até 5 dias úteis antes do
início de cada projeto. Apresentação dos projetos de
Longa Duração é de 1 de abril a 30 de setembro de 2016,
devendo os projetos ser apresentados 30 dias antes do
seu início.

Aprovação dos projetos realizar-se-á até 15 dias úteis do
inicio dos projetos. Os Promotores são Jovens monitores,
com idade entre 18 e 30 anos, formação na área do
projeto que apresentam, e uma parceria para a execução
do projeto com uma das enࢢdades que poderão ser
Associações Juvenis inscritas no RNAJ -

[post _ad]

Registo Nacional do Associaࢢvismo Jovem, Clubes De-
sporࢢvos, Associações de Modalidades e Federações
Desporࢢvas, ONG - Organizações Não-Governamentais,
IPSS - Insࢢtuições Parࢢculares de Solidariedade Social,
Misericórdias e Mutualidades, Câmaras Municipais,
Juntas de Freguesia ou outras enࢢdades privadas sem
fins lucraࢢvos.

As candidaturas podem ser feitas em formulário próprio
através do Portal da Juventude ou nas Direções Regionais
do IPDJ, I.P. da sua área de residência.

Para mais informações os interessados poderão sempre
consultar o [2]site associado a estas iniciaࢢvas
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Uma região unida pelo teatro (2016-04-18 08:22)

Pela primeira vez a Mostra de Teatro do Douro propor-
cionou dois espetáculos em simultâneo. Este sábado, o
Teatrinho da Régua e o Auditório Municipal de Mesão
Frio foram pequenos para receber, respeࢡvamente,
o Grupo de Teatro do Centro Cultural Lordelense e o
Teatro Fórum Boࢡcas.

Uma região unida pelo teatro. Foto: Associação Vale
d’Ouro Na Régua, o Grupo de Teatro do Centro Cultural
Lordelense apresentou, em estreia absoluta para esta
temporada, a comédia “Há Horas Felizes”. Além da
excelente casa registada no Teatrinho, o espetáculo ficou
ainda marcado pela homenagem da Mostra de Teatro
do Douro a Joaquim Ferreira que comemora este ano
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cinquenta anos de palco.
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É já o terceiro ano consecuࢢvo que a Régua recebe este
certame numa parceria sólida entre a autarquia e a
Associação Vale d’Ouro que se deverá renovar em futuras
edições.

Já em Mesão Frio coube ao teatro Fórum Boࢢcas
com a comédia, também original, “Carai, valha-me Deus”,
subir a palco perante um público que não arredou pé e
encheu por completo o Auditório Municipal. Esta peça
retrata as vivências transmontanas de uma forma pecu-
liar e bastante realista. A assisࢢr ao espetáculo, entre
outras personalidades e representantes insࢢtucionais do
concelho esteve o Presidente da Câmara Municipal, Dr.
Alberto Pereira.

[post _ad]

À semelhança da Régua, também em Mesão Frio os
responsáveis autárquicos e da Associação Vale d’Ouro
manifestaram vontade de que este certame conࢢnue a
passar pela vila.

O desafio lançado pela Associação Vale d’Ouro de
se realizarem dois espetáculos em simultâneo no âmbito
da Mostra de Teatro do Douro pretendeu unir a região
em torno do teatro e da cultura produzida pelos agentes
do vale do Douro e Trás-os-Montes. No final o balanço
desta jornada dupla foi posiࢢvo e revelou forte adesão
do público.
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Culturas de horࢤcolas foram quase devastadas no
Vale da Vilariça (2016-04-18 09:22)

O vale da Vilariça está completamente alagado pela
intensidade das chuvas da úlࢡma semana, que também
obrigaram ao aumento de descargas da barragem
do Baixo-Sabor. O vale mais produࢡvo do Nordeste
Transmontano tem as suas culturas horࢣcolas quase
devastadas.

Em declarações à Agência Lusa, Fernando Brás, presi-
dente da Associação de Beneficiários do Regadio do Vale
da Vilariça, disse que “90 % da zona dos horࢤcolas foi
afetada e ainda está alagada”.
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Muitas das produções horࢤcolas distribuídas na região, e
mesmo na zona do Porto, são daqui provenientes, tendo
estas um enorme peso na economia das populações de
aldeias como, por exemplo, Sampaio, Junqueira, Horta
da Vilariça e Foz do Sabor.

Além dos prejuízos registados nas culturas que se
encontravam já num estádio de desenvolvimento
avançado, há ainda a contabilizar prejuízos relacionados
com a destruição de infraestruturas onde se inclui alguns
componentes eletrónicos, contadores e sistema de
telegestão de rega.

[post _ad]
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Segundo Fernando Brás, citado pela Lusa, “esta área
tem sido constantemente fusࢢgada por cheias e já não
é a primeira vez que alguns agricultores perdem tudo,
devido ao aumento do caudal da ribeira da Vilariça e do
rio Sabor”. O dirigente disse não entender a razão porque
“a EDP não atuou prevenࢢvamente”, já que se encontra
construído todo o complexo da barragem do Baixo Sabor,
precisamente naquela zona, com duas barragens, uma
mais pequena, a jusante, com capacidade de bombear
água para armazenamento na principal, a montante.

Ainda segundo a Agência Lusa, a deputada do PS por
Bragança, na Assembleia da República, Júlia Rodrigues,
disse já ter feito a comunicação da situação ao Diretor
Regional de Agricultura e Pescas do Norte, “dando-lhe
conta das legíࢢmas preocupações e solicitando uma
avaliação técnica dos prejuízos causados pelas cheias,
tendo em vista minorar os prejuízos”.
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Misericórdia em debate na cidade de Mirandela
(2016-04-18 14:25)

“Fixar o olhar na Misericórdia” ser “sinal eficaz do agir
do Pai” será o tema de uma conferência que o Cón. Luís
Miguel Figueiredo Rodrigues, professor da Universidade
Católica Portuguesa, oriundo da Arquidiocese de Braga,
irá proferir em Mirandela no próximo dia 21 de abril.
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O tema escolhido prende-se com o Ano da Misericórdia
que desde 8 de Dezembro passado se vive a convite do
Papa Francisco sendo que a conferência terá um cunho
marcadamente pastoral.

«Procurará apresentar a todos os presentes, mas so-
bretudo aos agentes compromeࢢdos mais seriamente
no serviço das Unidades Pastorais, uma proposta de
como olhar para a Misericórdia, numa linguagem actual
e caࢢvante», salienta Fáࢢma Pimparel, presidente da
comissão de Festas da Paróquia de Nossa Senhora da
Encarnação, enࢢdade organizadora.

[post _ad]

A conferência procurará, ainda, contribuir para um
discernimento mais claro «sobre possíveis formas de
nós, Igreja, sermos todos, no quoࢢdiano, sinal vivo e
concreto do Amor do Pai explanado na infinitude da sua
Misericórdia», salienta a responsável.

A iniciaࢢva terá lugar no Salão Nobre da Câmara
Municipal de Mirandela, pelas 21h30, e contará com a
presença de Sua Excelência Reverendíssima, Senhor D.
José Cordeiro, Bispo de Bragança-Miranda.

438

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Alfândega da Fé recebe final distrital do Concurso
Nacional de Leitura (2016-04-18 14:51)

Na semana em que se assinala o Dia Mundial do Livro,
Alfândega da Fé recebe a final distrital do Concurso
Nacional de Leitura. No dia 20 de abril, alunos do
3º Ciclo do Ensino Básico e do Ensino Secundário das
escolas do distrito de Bragança reúnem-se na sede deste
concelho para a eliminatória distrital.

Esta é a 10ª edição deste concurso, promovido pelo Plano
Nacional de Leitura, em parceria com a Direção - Geral
do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas, com a Rede das
Bibliotecas Escolares e com a RTP. A iniciaࢢva pretende,
de uma forma lúdica, promover o gosto pela leitura e
o conhecimento de autores de diversas gerações e de
diferentes esࢢlos literários.
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O Município de Alfândega da Fé, através da Biblioteca
Municipal, foi convidado pela Direção Geral do Livro,
dos Arquivos e das Bibliotecas, a organizar a 2ª fase
do concurso, a nível distrital. O encontro pretende
assumir-se como uma grande festa do livro e da leitura.
Tendo como principal objeࢢvo o esࢤmulo da leitura e
desenvolvimento de competências de expressão oral e
escrita dos alunos o concurso desenvolve-se ao longo
de 3 fases. A primeira decorre nas diferentes escolas do
País, a segunda é realizada a nível distrital e a terceira
fase corresponde à final nacional.

Na final distrital de Alfândega da Fé mais de 70 alunos vão
parࢢcipar nas provas eliminatórias, compostas por uma
prova escrita e outra oral que decorrem, respeࢢvamente,
na Biblioteca Municipal de Alfândega da Fé e Casa da
Cultura Mestre José Rodrigues.
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Sónia Lavrador
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Ai que aflição (2016-04-19 07:54)

| Hélio Bernardo Lopes | Começa a perceber-se o pânico
que está a varrer as hostes da liderança do PSD. Um
pânico que começou a dar os seus frutos no recente
congresso – até já antes –, com o reconhecimento de

que a coligação que suporta o Governo de António
Costa apresenta indiscuࢣvel consistência.

É claro que qualquer um que vesseࢢ estado atento
às conversas de rua durante a campanha eleitoral teria
percebido que a esmagadora maioria dos portugueses
estava como tantas vezes eu mesmo referi: pelas pontas
dos seus maiores cabelos com o Presidente Cavaco Silva
e com o Governo de Pedro Passos Coelho e Paulo Portas.
O grande objeࢢvo estratégico da grande maioria dos por-
tugueses era afastar este terno da nefanda influência que
veramࢢ sobre a vida da grande maioria dos portugueses.

Acontece que a atual coligação conࢢnua a manter
vivos os valores de cada um dos parࢢdos que apoiam o at-
ual Governo de António Costa. A verdade é que o mundo
é plural e nem sempre o facto de se ter razão deve levar
a um qualquer suicídio políࢢco em nome da coerência
em face de um conjunto de valores políࢢco-ideológicos.
Há muito tempo histórico pela frente.

É por esta razão, e por aquele senࢢmento muito
distribuído pela comunidade portuguesa durante o
tempo eleitoral, que peca por irrealismo a afirmação do
PSD sobre o Bloco de Esquerda e o PCP: estão vendidos
ao perfume do poder. O problema ultrapassou em muito
o domínio do ideológico, porque o Bloco de Esquerda
e o PCP souberam perceber o senࢢmento muito geral
dos portugueses, cada um com os seus valores para a
organização da nossa sociedade.

Ao recusarem um conjunto de audições parlamentares,
o que o Bloco de Esquerda e o PCP fazem é evitar o
inúࢢl espetáculo que se pretendia com as mesmas. Até
porque tudo está já hoje cabalmente esclarecido. E só se
chegou ao que se viu, porque assim o determinou uma
grande comunicação social que vive sempre carente de
sensacionalismo. E da bola nossa de cada dia, claro está.

O que esta reação do PSD veio agora mostrar é o clima
de pânico que estará a iniciar o seu desenvolvimento no
interior do parࢢdo, à medida que a coligação que suporta
o Governo de António Costa se vai mostrando tão plural
no plano ideológico como unida no mandato claro dos
portugueses, e que foi o de manter longe do poder os
dois parࢢdos da Direita que bem desgraçaram Portugal e
a maioria dos portugueses.
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Laço humano para dizer não à violência praࢢcada
sobre crianças e jovens (2016-04-19 08:50)

Em abril a Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
assinala o “Mês da Prevenção dos Maus-Tratos na
Infância”. A CPCJ local e a autarquia estão a convidar a
população para uma concentração, no próximo dia 20
de abril, no Jardim 1º de Maio, para a formação de um
laço humano.
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A concentração está a ser agendada para 20:30 horas,
e pretende ser uma forma simbólica de dizer não à vio-
lência praࢢcada sobre crianças e jovens. A organização
pede para que todos os que estejam interessados em
parࢢcipar nesta iniciaࢢva que tragam uma peça de roupa
azul vesࢢda, devendo fazer-se acompanhar de uma vela.

O programa associado ao Mês Internacional da Pre-
venção dos Maus-Tratos prevê igualmente ações de
divulgação junto de toda a comunidade e a transmissão

do filme “O Principezinho”, desࢢnado às crianças do
pré-escolar e alunos do 1º e 2º Ciclos.
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O Amor tem química! (2016-04-19 09:06)

Quase sempre celebrado como um fenómeno espiritual,
por vezes apenas ,sicoߵ o amor raramente é visto como
resultado da ação de algumas substâncias químicas
sobre o nosso cérebro.

Sem querer diminuir tão nobre senࢢmento, a verdade é
que o amor é um complexo fenómeno neurobiológico,
baseado em acࢢvidades cerebrais como o desejo, a
confiança, o prazer e a recompensa. Aࢢvidades estas
que envolvem a acção de um número elevado de men-
sageiros químicos. Assim, quando duas pessoas estão
apaixonadas, existe mesmo química entre elas!

Os cienࢢstas já encontraram muitas relações direc-
tas entre os compostos químicos que circulam no nosso
sangue e actuam sobre o nosso cérebro e os comporta-
mentos que temos nas diversas fases do amor.

Numa primeira fase, o desejo sexual é despertado
pela circulação das hormonas sexuais, iniciada na ado-
lescência: a testosterona nos homens e o estrogénio nas
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mulheres.

A segunda fase é a fase da paixão. É a altura em
que perdemos o apeࢢte, não conseguimos dormir e os
nossos pensamentos passam a girar apenas em volta da
pessoa amada.
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Tudo isto acontece pela acção de um outro conjunto de
compostos químicos que atuam no nosso cérebro: os
neurotransmissores, como a noradrenalina, que acelera
o bater do coração, a serotonina, que nos leva a ficar
fixados no objecto da nossa paixão e a dopamina, que
nos faz senࢢr felizes (e até um pouco tolos) só com um
sorriso ou um olhar.

Conseguem reconhecer os sintomas?!
Mas como ninguém consegue manter-se eternamente
neste estado de euforia, passamos à terceira fase do
amor, a fase de ligação a qual é garanࢢda pela presença
de duas hormonas que se libertam durante o ato sexual:
a oxitocina, a chamada hormona do carinho e a vaso-
pressina, cuja presença se acredita ser indispensável para
garanࢢr a fidelidade dos parceiros sexuais.

Estudos recentes dão também algumas pistas sobre
a forma de os homens aumentarem o interesse das suas
parceiras femininas. Mas isso é algo que não vamos
revelar aqui.

Outras moléculas com acࢢvidade sobre o amor
Apesar de todo o arsenal químico de que o corpo hu-
mano dispõe para garanࢢr a aproximação entre machos
e fêmeas – e garanࢢr a existência de acࢢvidade sexual – a
verdade é que é bastante elevada a procura de compos-
tos químicos que funcionem como auxiliares adicionais.
Neste grupo destacam-se – até pelo impacto mediáࢢco
que têm recebido - os promotores do desejo sexual
(afrodisíacos), e os promotores da erecção masculina
(como o Viagra®).

É interessante referir que enquanto no caso dos homens
o problema que se procura ultrapassar é a dificuldade em
obter a erecção apesar do desejo (disfunção erécࢢl), no

caso das mulheres considera-se que a ‘disfunção sexual
feminina’ é a falta de desejo. Descrevem-se a seguir
quatro moléculas representaࢢvas: o NO e o Sildenafila
(associados ao mecanismo da erecção masculina), o
Bremelanoࢢde (o primeiro afrodisíaco comprovado) e a
Noreࢢndrona (base da primeira pílula anࢢ-concepcional)

[post _ad]

Óxido nítrico, NO
A molécula de NO (um átomo de nitrogénio ligado
a um átomo de oxigénio) foi durante muito tempo
conhecida como um produto indesejável dos escapes
dos automóveis e um poluente com responsabilidades
na formação de chuvas ácidas. O seu papel no corpo
humano foi ignorado até 1987, quando os cienࢢstas se
aperceberam que o NO podia ser produzido pelas células
dos vasos sanguíneos – e que quando libertado para o
interior das artérias provoca o relaxamento das células
musculares próximas, e desta forma baixa a pressão
arterial. Estes resultados permiࢢram compreender como
é que os comprimidos de nitroglicerina actuam no cont-
role da angina de peito. E em 1991 foi descoberto que
o NO é importante no processo da erecção do pénis: os
esࢤmulos eróࢢcos enviam um sinal aos nervos do corpo
cavernoso (o músculo esponjoso do pénis) para que
este liberte NO. O NO assim libertado origina o aumento
dos níveis de guanosina monofosfato cíclico (GMPc) que
por sua vez, provoca o relaxamento do músculo. É este
relaxamento do corpo cavernoso que permite a entrada
do sangue e a consequente erecção.

Sildenafila
Mais conhecido como Viagra®, o Citrato de Sildenafila é
um fármaco desenvolvido nos anos 90 pelos laboratórios
farmacêuࢢcos Pfizer, aprovado para uso no tratamento
da disfunção erécࢢl pela autoridade norte-americana
para os medicamentos (FDA - Food and Drug Administra-
(onࢢ em 27 de Março de 1998.

O Citrato de Sildenafila começou a ser estudado pe-
los laboratórios Pfizer no controle da hipertensão e da
angina de peito, mas na fase de testes com voluntários
estes reportaram o facto de o medicamento induzir
erecções penianas, levando a empresa a comercializá-lo
como tratamento para a disfunção erécࢢl. O seu mecan-
ismo de acção está fortemente relacionado com o papel
do NO na erecção. De uma forma simples, a molécula
de Silfadenila protege da degradação a molécula de
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guanosina monofosfato cíclico (GMPc), e portanto,
permite a relaxação muscular necessária à erecção.

Depois da comercialização do Viagra, outras empre-
sas farmacêuࢢcas introduziram no mercado moléculas
inibidoras da degradação do GMPc, como o tadalafil
(Cialis®, da Eli Lilly) e o vardenafil (Levitra®, da Bayer).

Uma parࢢcularidade interessante deste mecanismo
de acção é que ele só funciona depois de os esࢤmulos
eróࢢcos desencadearem a libertação de NO, ou seja,
não funciona na ausência de desejo sexual. Isto significa
que não há qualquer base química/fisiológica para a
uࢢlização crescente do Citrato de Silfadenila, ou dos seus
análogos, como afrodisíaco (o que não quer dizer que
não possa resultar simplesmente por efeito placebo).

Bremelanoࢢde
Entre os “auxiliares” mais procurados estão os afrodisía-
cos, ou seja, os compostos químicos capazes de provocar
o desejo sexual. E é também sobre estes que estão
disseminados os maiores mitos e os maiores equívocos.
Por exemplo, os alegados efeitos afrodisíacos do pó de
corno de rinoceronte estão provavelmente ligados à
quase exࢢnção desta espécie. Por outro lado, o pó de
cantárida, à base do corpo triturado deste besouro, é
conhecido por provocar irritação na zona genital, mas
dificilmente se pode confundir o ardor ou comichão com
desejo sexual.

Actualmente, é na internet que se encontram com
facilidade os produtos infalíveis que deixarão as mul-
heres (ou os homens) loucas de desejo. Na verdade,
até ao início do século não exisࢢa qualquer substância
química com efeitos afrodisíacos comprovados cien-
ficamenteࢢ (incluindo o corno de rinoceronte!). Mas
no início deste século a empresa farmacêuࢢca Palaࢢn
Technologies encontrou um polipepࢤdeo (ou pequena
proteína), com apenas 7 aminoácidos, inicialmente
designada por PT-141, capaz de provocar o desejo sexual
em homens e mulheres. O PT-141 desencadeia o desejo
sexual não devido a uma qualquer acção periférica, ao
nível dos órgãos genitais, mas através de uma acção ao
nível central, na região cerebral do hipotálamo, de onde
partem as respostas aos esࢤmulos sexuais.

Em 2006, o PT-141 foi estrela numa conferência interna-
cional de sexologia, já com o nome de Bremelanoࢢde
e depois de iniciados os ensaios que permiࢢriam a sua
aprovação para comercialização. Mas em 30 de Agosto

de 2007 a empresa reconheceu publicamente que havia
sérias preocupações da autoridade americana para os
medicamentos (FDA - Food and Drug Administraࢢon)
relaࢢvas ao aumento pressão arterial provocado pelo
Bremelanoࢢde. Face a este efeito secundário, em Maio
de em 2008, a Palaࢢn Technologies acabou por anun-
ciar a desistência da produção deste composto como
afrodisíaco (embora mantenha os estudos iniciais, como
fármaco para tratamento de choque hemorrágico). No
entanto, anunciou imediatamente a intenção de apostar
num outro composto de efeitos afrodisíacos comprova-
dos, por enquanto apenas conhecido como PL-6983, que
em testes com animais revelou não provocar aumento
da pressão arterial. Pode dizer-se que aguardamos mais
“novidades excitantes” nesta área de invesࢢgação...

Noreࢢndrona
Neste grupo de fármacos auxiliares merece também
ser incluída a pílula anࢢconcepcional. Embora não seja
propriamente um produto de auxílio ou esࢤmulo à acࢢvi-
dade sexual, a verdade é que a pílula, ao permiࢢr sexo
sem gravidez, contribuiu para uma verdadeira revolução
(não só sexual) na sociedade ocidental.

No entanto, a pílula anࢢconcepcional pode ter efeitos
inesperados sobre o processo de selecção dos parceiros
sexuais. De facto, no “teste das camisolas suadas”
anteriormente referido, nem todas as mulheres acer-
taram com o parceiro geneࢢcamente mais adequada
para reprodução: as mulheres que tomavam a pílula
no momento do estudo demonstram preferência por
odores correspondentes a perfis genéࢢcos idênࢢcos aos
seus. A explicação para este comportamento tem sido
relacionada com os efeitos das alterações hormonais ob-
servadas em fêmeas de outras espécies. Por exemplo, é
sabido que as fêmeas de rato, após engravidarem, voltam
a preferir a companhia de indivíduos geneࢢcamente próx-
imos (irmãos, pais, primos...) porque estes as protegem,
como forma de protecção dos genes da família. Embora
o paralelismo deva ser feito com reservas, é possível que
a pílula – ao simular na mulher alguns efeitos da gravidez
– induza a mulher a preferir a companhia de familiares,
ou seja, indivíduos geneࢢcamente próximos. Dada a
importância do contacto social na escolha de parceiros,
a pílula pode induzir a mulher a escolher parceiros
“errados” do ponto de vista da variabilidade genéࢢca.

A pílula anࢢconcepcional mais uࢢlizada actualmente é
uma combinação de um estrogénio e um progestagénio,
para impedir o processo de maturação do óvulo (o
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primeiro) e impede que um possível ovo fecundado se
fixe no útero (o segundo).

Mas a primeira pílula contracepࢢva oral nhaࢢ como
composto base a Noreࢢndrona, uma molécula que tem
sido mencionada como uma das mais importantes na
história de humanidade.

Paulo Ribeiro-Claro (projecto “A Química das
Coisas”/Universidade de Aveiro)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Seis azeites da região de Trás-os-Montes e
Alto Douro entre os melhores do mundo
(2016-04-19 09:36)

O 6.º Concurso Internacional de Azeites Virgem Extra -
Prémio CA Ovibeja, elegeu 10 azeites portugueses como
os melhores do mundo. Seis são da região de Trás-os-
Montes e Alto Douro. Os prémios serão entregues no
dia 23 de Abril, às 12h00, na Ovibeja, numa cerimónia
patrocinada pelo Crédito Agrícola.

Seis azeites da região de Trás-os-Montes e Alto Douro
entre os melhores do mundo A Cooperaࢢva de Olivicul-
tores de Valpaços, CRL., Cliente do Crédito Agrícola do
Alto Douro, arrecadou a medalha de prata na categoria
“Frutado Maduro”, a medalha de bronze na categoria
“Frutado Verde Ligeiro” e uma menção honrosa na
categoria “Frutado Verde Intenso”.
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A Quinta do Crasto, S.A. recebeu o primeiro prémio
na categoria “Frutado Verde Ligeiro”. Ainda na mesma
categoria, a Trás-os-Montes Prime, Lda., Cliente do
Crédito Agrícola do Alto Douro, foi disࢢnguida com uma
menção honrosa. A Erta, Sociedade Agrícola, Lda., foi
disࢢnguida na categoria “Frutado Maduro” com uma
menção honrosa.

No concurso, que é já considerado o melhor do mundo,
o júri, composto por 42 elementos de 13 nacionalidades,
escruࢢnou 140 amostras de oito países (62 das quais
portuguesas). Espanha arrecadou 11 prémios, Itália dois
e Grécia um. As amostras de Israel, Eslovénia, Chile e
Alemanha não obࢢveram disࢢnções.

[post _ad]

Todos os azeites premiados vão estar disponíveis na
Ovibeja, de 21 a 25 de Abril, na Arena do Azeite, local-
izada no Pavilhão Terra Férࢢl, para provas comentadas
por especialistas que permiࢢrão aos visitantes conhecer
aromas, sabores e caracterísࢢcas dos azeites de difer-
entes zonas do globo.

O Crédito Agrícola está ao lado dos produtores na-
cionais, apoiando e valorizando a produção de qualidade
num sector que tem vindo a crescer sistemaࢢcamente
nos úlࢢmos anos. De salientar que a maioria dos produ-
tores nacionais que submeteram amostras a concurso são
clientes do Crédito Agrícola, o que denota a proximidade
do único Banco cooperaࢢvo nacional a este sector de
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acࢢvidade.

Patríccia Soares
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Milhares de visitantes na Feira Medieval de Torre de
Moncorvo (2016-04-19 11:50)

Torre de Moncorvo regressou à idade média, nomeada-
mente ao reinado de D. Dinis, com mais uma edição da
Feira Medieval que teve lugar nos dias 8, 9 e 10 de Abril.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/feiramtorree.html
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Com o tema “D. Dinis, Poeta e Trovador” foram várias
as recriações históricas e canࢢgas de amigo, escárnio
e maldizer interpretadas no decorrer dos três dias.
Destaque para o cortejo de chegada do Rei, que contou
com a parࢢcipação dos Alunos do Agrupamento de
Escolas de Torre de Moncorvo e de alunos e professores
das escolas de Freixo de Espada à Cinta, Alfandega da Fé,
Vila Flor, Mirandela, Carrazeda de Ansiães e Vila Nova de
Foz Côa.

Digno de admiração foi também o espetáculo de as-
salto ao castelo, onde foi representada uma invasão
castelhana a terras de Moncorvo. Foi ainda recriado o
milagre das rosas, os desamores de D. Dinis, julgamentos
no pelourinho,

[post _ad]

um casamento medieval e jogos medievais.

Música medieval, teatro, salࢢmbancos, mendigos,
ciganos e demonstração de armas foram outras das
aࢢvidades que animaram os diversos espaços da feira.

Como era habitual na época não podia faltar um
mercado medieval consࢢtuído por mais de 70 expos-
itores incluindo artesãos, mercadores e taberneiros.
Nas tabernas, local de convívio nos tempos medievais
puderam-se apreciar os sabores da época.

Importa ainda salientar o empenho dos comerciantes do
centro histórico em parࢢcipar nesta viagem, vesࢢndo-se
a rigor e ornamentando as suas lojas e montras.

Os visitantes presentes nesta feira veramࢢ ainda a
oportunidade de conhecer várias armas de guerra
expostas, assim como os velhos o߶cios da época e os
diferentes acampamentos de D. Mendo, de Arqueiros e
acampamento mouro.

Esta iniciaࢢva é da responsabilidade da Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo e é caracterizada pelo envolvi-
mento de toda a comunidade local, nomeadamente
comerciantes, Agrupamento de Escolas, Agrupamento
de Escuteiros, GNR, Dragon Force Torre de Moncorvo,
Bombos Lousenses, Grupo Alma de Ferro Teatro, entre
outros. A Feira Medieval teve um balanço bastante
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posiࢢvo, pois contou com mais de 1000 figurantes e
milhares de visitantes.

Luciana Raimundo
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Centena e meia de pessoas ligaram os Castelos
de Numão e de Ansiães através de um passeio
pedestre (2016-04-19 15:59)

As câmaras municipais de Carrazeda de Ansiães e de
Vila Nova de Foz Côa resolveram, este ano, comemorar o
dia Internacional dos Monumentos e Síࢡos em conjunto,
tendo para o efeito realizado um passeio pedestre
que uniu os castelos de Numão e de Ansiães, situados,
respecࢡvamente, na margem sul e na margem norte do
rio Douro.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/passeioentrecastelos.h
tml

No passado domingo, dia 17 de abril, cerca de 150
pessoas integraram um grupo de caminheiros que parࢢu
de Carrazeda de Ansiães com desࢢno à localidade de
Numão para daí, e depois de uma vista guiada ao Centro
Interpretaࢢvo e ao Castelo, calcorrearem toda a encosta
sul do vale do Douro, num percurso de 8 quilómetros
que os conduziu até ao apeadeiro do Vesúvio.
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Embarcados numa composição de comboios da CP,
o grupo dirigiu-se até à estação de Foz Tua, onde
retemperou forças e energias, numa refeição servida
num restaurante local, ficando assim preparada para a
segunda fase do percurso que culminaria na vila amural-
hada de Ansiães.

A iniciaࢢva pretendeu promover e divulgar o património
monumental dos dois concelhos ribeirinhos, fruindo,
deste modo, de toda a riqueza patrimonial e paisagísࢢca
que esta zona possui.

De entre o grupo de parࢢcipantes muitas foram as
manifestações de agrado pela

[post _ad]

forma como as duas autarquias fizeram a promoção
destes dois exemplares de património classificado
existente nos seus territórios, tendo sido enaltecido a

446

http://noticiasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/feiramtorree.html
http://noticiasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/feiramtorree.html
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


oportunidade da iniciaࢢva e a maneira como a história da
região que está associada a estes dois castelos medievais
foi explicada a quem neste passeio cultural parࢢcipou.

O convívio, a informação histórico/cultural, a práࢢca
de exercício ߶sico e até a gastronomia consࢢtuíram os
moࢢvos para um dia de sã confraternização entre os
parࢢcipantes que se deslocaram de vários pontos do
norte de Portugal, como Porto, Mirandela, Mondim de
Bastos, Vila Flor, Marco de Canavezes ou Vila Real.

O Passeio pedestre “Entre Castelos” foi uma inicia-
vaࢢ da Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães
e da Câmara Municipal de Vila Nova de Foz Côa e
contou com a colaboração e apoio da Junta de Fregue-
sia de Numão e da Direcção Regional de Cultura do Norte.
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Apenas 13% dos portugueses preparam a reforma
(2016-04-20 07:59)

O estudo do Cetelem sobre Literacia Financeira alarga
este ano os parâmetros em análise e procura saber se
os portugueses estão, de alguma forma, a preparar

a reforma. As conclusões revelam que a esmagadora
maioria dos consumidores (81 %) não estão a fazer nada
para assegurar uma reforma tranquila.

O mesmo estudo analisa a forma como poupam os con-
sumidores que declaram estar a preparar a saída da vida
aࢢva. Entre as diferentes alternaࢢvas, a conta a prazo
é aquela que reúne mais adeptos (9 %), seguida pelos
PPR’s (Plano de Poupança Reforma), que conquistam 3
% dos portugueses. A percentagem de inquiridos que
recorre ao invesࢢmento em produtos bancários, como
ações e obrigações (1 %), e ao mealheiro tradicional (0,4
%) é praࢢcamente residual. reforma tranquila.
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«Todos idealizam uma reforma tranquila depois de
longos anos de trabalho, mas poupar para preparar um
futuro tão distante não é, na maioria das vezes, uma
prioridade imediata para os consumidores. Este estudo
revela que há ainda muito a fazer para sensibilizar as
pessoas para a necessidade de poupar ao longo da vida
de forma a garanࢢr uma reforma sem atritos e uma
maior independência financeira. E quanto mais cedo se
começar a invesࢢr no futuro a longo prazo, mais dinheiro
se consegue capitalizar até à idade de aposentação»,
explica Diogo Lopes Pereira, diretor de markeࢢng do
Cetelem. reforma tranquila.

O estudo Cetelem sobre a Literacia Financeira foi re-
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alizado entre os dias 16 e 19 de fevereiro em colaboração
com a Nielsen, através de 500 entrevistas telefónicas a
portugueses de ambos os sexos, com idades compreendi-
das entre os 18 e os 65 anos, residentes em Portugal. O
erro máximo é de +4.4 para um intervalo de confiança de
95 %. reforma tranquila.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
reforma tranquila.
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores, em
30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua
aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza
uma gama completa de crédito a parࢢculares via ponto
de venda (lojas, concessionários automóvel) e por via
direta aos seus clientes: Internet e telefone. reforma
tranquila.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de Crédito Responsável. reforma tranquila.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem. Com cerca de 600
colaboradores esta nova enࢢdade posiciona-se como
líder de mercado em Portugal no crédito a parࢢculares.
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Corrida para a frente (2016-04-20 08:07)

| Hélio Bernardo Lopes | Como seria de esperar, o caso
dos Papeis da Mossack Fonseca deu em praࢡcamente
nada. E, em boa verdade, teria de ser assim, porque
a realidade ora noࢡciada em profusão era conhecida
desde há muito. Não era noࢡciada com a presente
aparência de realidade forte, mas sempre seria ele-
mentar perceber que as offshores teriam de servir para
o que agora se noࢡcia. Por isso elas foram criadas e
manࢡdas, quase sem um protesto.

Perante estas evidências, também se compreende
que não poderia agora ir ser posto um fim nas offshores.
No lugar de serem pura e simplesmente proibidas, o
que os políࢢcos vão fazer é supostamente apertá-las,
digamos assim. Mas claro que se percebe que tudo não
passa de uma fuga para a frente, porque a servenࢢa que
sempre veramࢢ irá manter-se.

A noࢤcia de que quase uma centena de países pas-
sará a receber automaࢢcamente informação dessas
offshores é simples fachada, porque quem as comanda
só fornece o que quiser e sobre quem muito bem en-
tender. Se já com a situação das apregoadas listas VIP
em matéria financeira em Portugal é o que se noࢢcia,
e sempre sem resultados dignos de registo, imagina-se
facilmente no que irá dar o resultado desta corrida para
a frente, a fim de manter as offshores.

Acontece que se começa já a perceber que existe
um mecanismo para pôr fim a possíveis riscos para os
visados nos Papeis da Mossack Fonseca: simplesmente
negar a propriedade de tais bens, porque tudo passará
a estar ao encargo das autoridades nacionais, sem que,
quase com toda a certeza, se chegue a um resultado
final. Se o jornalista diz frito, o visado diz assado. A vida,
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naturalmente, conࢢnua a correr.

O que este caso dos Papeis da Mossack Fonseca
veio mostrar – foi o realmente importante – é que o
designado Estado de Direito simplesmente deixou de
exisࢢr. Está explícito no papel e nas leis, mas o seu
funcionamento depende de quem o faça realmente
funcionar. E isto depende das pessoas. Num tempo sem
moral, com o Estado definhado e despresࢢgiado, este
acaba por ser tomado, em boa medida, pelas quadrilhas
que geraram a tal rede referida pela Procuradora-Geral
da República, Joana Marques Vidal. Uma realidade que,
com cambiantes, está por todo o lado.
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"Agora Nós": projeto de voluntariado tem candidat-
uras abertas (2016-04-20 08:23)

O IPDJ promove ação de voluntariado ao abrigo do
Programa "Agora Nós" em parceria com as Associações
ou Federações Juvenis. Esta ação tem como objeࢡvo
proporcionar aos jovens oportunidades de conheci-
mento do mundo associaࢡvo através de um projeto de
voluntariado.

A aquisição de competências recorrendo a metodologias
de educação não formal potencia o surgimento de novas
associações e o aumento da adesão ao movimento
associaࢢvo.
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As associações juvenis inscritas na RNAJ, que pretendam
desenvolver aࢢvidades enquadradas na ação , "Volun-
tariado Associaࢢvo", devem preencher um formulário
com dados relaࢢvos, à duração de aࢢvidades, local de
desenvolvimento. área de intervenção, descrição das
tarefasm, definição do perfil dos voluntários e nome da
pessoa responsável pela coordenação de voluntários.

O formulário deve ser enviado por email, após preenchi-
mento, para a Direção Regional do IPDJ da área geográfica
em que se desenvolve a ação. As aࢢvidades decorrem
entre 6 de junho e 9 de dezembro. Cada voluntário ou
voluntária realiza cinco horas diárias na sua tarefa.

[post _ad]

Uma ação pode ter vários voluntários mas, em tarefa,
simultaneamente, só pode estar um jovem, por dia.
Os jovens podem parࢢcipar com idade compreendida
entre os 14 e os 30 anos, inscrevem-se preenchendo o
formulário e enviando-o para o email da Direção Regional
do IPDJ da área geográfica onde residem.

A apresentação das candidaturas das Associações e
Federações Juvenis vai de 12 a 29 de abril de 2016 As
inscrição de jovens é de 23 de maio até oito dias úteis
antes do inicio da ação.
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Câmara Municipal de Torre de Moncorvo assinalou
731 anos do Foral concedido por de D. Dinis a Torre
de Moncorvo (2016-04-20 08:38)

No passado dia 12 de Abril, assinalaram-se 731 anos
do Foral que D. Dinis atribuiu a Torre de Moncorvo, em
1285. A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo não
quis deixar passar a data em branco e assinalou-a com
a implantação dos brasões das freguesias na Rua do
Concelho.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/brasoesjuntaTM.html
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Uma vez que foi esta carta de foral que concedeu nova
sede e nova designação ao Concelho de Torre de Mon-
corvo, a autarquia resolveu comemorar os seus 731 anos
com as freguesias do concelho.

Presente na cerimónia esteve o Vice-Presidente da
Câmara Municipal e Torre de Moncorvo, Victor Moreira,
que leu umas breves palavras deixadas pelo Presidente
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves, e que descerrou a placa de inauguração na
presença de todos os representantes das freguesias.

Luciana Raimundo
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Nova estratégia para o combate à Obesidade e Dia-
betes poࢢ 2 (2016-04-20 08:49)

Estudo desenvolvido na Universidade de Coimbra revela
nova estratégia para o combate à Obesidade e Diabetes
poࢡ 2.

Raquel Seiça Um estudo pioneiro desenvolvido ao longo
de dois anos na Universidade de Coimbra (UC), disࢢn-
guido agora com o Prémio Nacional de Diabetologia,
no valor de 20 mil euros, atribuído pela Sociedade
Portuguesa de Diabetologia, permiࢢu estabelecer as
relações da irrigação do tecido adiposo com a obesidade
“não saudável” e a diabetes poࢢ 2.
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Pela primeira vez, uma equipa de invesࢢgadores, do
Laboratório de Fisiologia, Insࢢtuto de Imagem Biomédica
e Ciências da Vida (IBILI) da Faculdade de Medicina e do
Insࢢtuto de Ciências Nucleares Aplicadas à Saúde (ICNAS)
da UC (coordenados, respeࢢvamente, pelos Professores
Raquel Seiça e Miguel Castelo-Branco), avaliou in vivo
(em rato) a eficácia da Ressonância Magnéࢢca no estudo
dos efeitos da glicação na irrigação e na expansão do
tecido adiposo e suas consequências locais e sistémicas.

A formação de produtos de glicação avançada ocorre na
diabetes mellitus, em relação com o aumento da glicose

[post _ad]

no sangue, mas também pode ser consequência da
ingestão destes produtos, presentes nomeadamente
na denominada “dieta de cafetaria” (p. ex., alimentos
processados, ricos em açucares e sujeitos a temperaturas
elevadas como os fritos).

Sabendo que o tecido adiposo tem a capacidade de
armazenar o excesso de energia ingerida, expandindo-se
de forma quase ilimitada, e impedir a acumulação
nociva de gordura noutros locais como o ߶gado, os
invesࢢgadores quiseram perceber a relação entre a
irrigação do tecido adiposo e a acumulação de produtos
de glicação avançada, e o envolvimento deste processo
no desenvolvimento da obesidade “não saudável”,
colocando a hipótese de os produtos glicados alterarem
a microcirculação do tecido adiposo e a sua expansão
adequada, comprometendo desta forma a sua função.

Foram estudados três grupos de ratos normais: ao
primeiro grupo foi administrado um produto glicado,
o segundo foi alimentado com dieta gorda (rica em
triglicerídeos) e o terceiro grupo foi sujeito à combinação
de ambos (produto glicado e dieta gorda). Observou-
se que a acumulação de produtos glicados provoca
diminuição da irrigação do tecido adiposo e a dieta
gorda, isoladamente, induz expansão do tecido adiposo;
mas é a associação da glicação e da dieta gorda que
altera a função do tecido adiposo conduzindo a insulino-

resistência local e sistémica.

A invesࢢgação mostrou que na expansão do tecido
adiposo que ocorre na obesidade, mais do que a
hipertrofia (aumento de volume) das células adiposas,
anteriormente associada aos distúrbios da função deste
tecido, são as alterações microvasculares e da irrigação
do tecido adiposo, causadas pela glicação, que levam
à perda da sua função com consequências locais e
metabólicas sistémicas como aumento dos níveis sanguí-
neos de glicose e lípidos.

Ou seja, «a acumulação de produtos glicados poderá
estar envolvida no desenvolvimento da obesidade “não
saudável”, fortemente associada à pré-diabetes e à
progressão para diabetes poࢢ 2», explica a coordenadora
do estudo, Raquel Seiça.

Os resultados desta invesࢢgação, nota a Catedráࢢca
da FMUC, «revelam ainda que a Ressonância Magnéࢢca
pode ser uma técnica promissora na deteção e prevenção
destas alterações, possibilitando ainda desenhar estraté-
gias terapêuࢢcas que melhorem a função microvascular
do tecido adiposo e previnam a obesidade “não saudável”
e as suas complicações como a diabetes poࢢ 2».

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universidade de
Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Nos úlࢢmos três anos a autarquia de Bragança re-
duziu a dívida em 24,64% (2016-04-20 10:28)

São os úlࢡmos dados oficiais fornecidos pela Câmara
Municipal de Bragança. Nos três úlࢡmos anos a autar-
quia reduziu a dívida em 24,64 %.
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Entre 2013 e 2015, o Município de Bragança reduziu em
2,89 milhões de euros o volume total da sua dívida (24,64
por cento). Só no ano passado, a dívida desceu cerca
de 14 por cento, num montante global de 1,48 milhões
de euros. "Esta diminuição da dívida reflete a gestão
financeira do Execuࢢvo pautada pelo rigor, contenção
e disciplina orçamental, garanࢢndo a sustentabilidade
e equilíbrio das contas municipais", refere uma nota de
imprensa do município.

Registou-se, ainda, uma redução do prazo médio de paga-
mentos aos fornecedores para 19 dias, contribuindo para
a recuperação da economia. Em termos patrimoniais, o
Balanço da autarquia sofreu um incremento global de
540 mil euros, face a 2014.

O resultado líquido do exercício económico de 2015
é de 4,17 milhões de euros. Os dados constam do
Relatório de Contas e Gestão de 2015, documento que
será submeࢢdo à apreciação da Assembleia Municipal na
próxima reunião agendada para dia 29 de abril.

212.450 euros vão ser transferidos para as Fregue-
sias e Uniões das Freguesias

O Execuࢢvo Municipal também aprovou, em Reunião de
Câmara realizada em de 18 de abril de 2016, a transfer-
ência de apoios financeiros para as Freguesiase e União
das Freguesias de Gondesende, Gostei, Macedo do Mato,
Mós, Quintela de Lampaças, Rabal, Rebordãos, Parada e
Faílde, S. Julião de Palácios e Deilão, Carragosa, S. Pedro
Serracenos e Zoio, no montante global de 212.450,00
euros, para financiar a execução de várias obras.

O objecࢢvo, segundo os responsáveis, é melhorar
"a qualidade de vida dos cidadãos residentes no meio
rural e promotoras de maior coesão territorial e social",

refere fonte autárquica.
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Maio, mês do Coração: Doentes com Insuficiência
Cardíaca têm em média mais quatro patologias rel-
evantes (2016-04-21 07:33)

A Insuficiência Cardíaca (IC) é um problema de Saúde
Pública em Portugal e é uma síndrome com elevada
morbilidade e mortalidade. Em Maio assinala-se o
Mês do Coração e a Sociedade Portuguesa de Medicina
Interna (SPMI) lembra que os doentes com IC têm
sempre outras condições médicas associadas.

Um registo ibérico de IC realizado em vários Serviços de
Medicina Interna mostra que em média estes doentes
tem mais quatro patologias relevantes, daí a abordagem
sistémica desta doença cardíaca ser fundamental para
um tratamento adequado.
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Os doentes com IC são geralmente idosos e frágeis,
de estratos socioeconómicos mais desfavorecidos e
com várias doenças em simultâneo, como a doença
respiratória crónica, a diabetes a anemia e as arritmias.
Todos estes fatores fazem destes doentes uma população
parࢢcularmente vulnerável. Paulo Be�encourt, internista
e especialista no tratamento da IC, afirma que “a insufi-
ciência cardíaca é a causa mais comum de internamentos
médicos na população com mais de 65 anos. Sempre que
um doente com IC necessita de internamento hospitalar
este representa um sinal de alerta para o médico de que
a sua condição clínica está a evoluir desfavoravelmente”.

[post _ad]

“Sabemos hoje que o uso adequado de diversas terapêu-
casࢢ em doentes com insuficiência cardíaca leva a uma
redução da necessidade de internamento hospitalar.
Se conseguirmos reduzir o número de internamentos
provocados por esta patologia saberemos que estamos
no bom caminho, no senࢢdo em que ele espelha a
melhor acessibilidade dos doentes ao melhor tratamento
que estes doentes podem ter”, refere o especialista.

Relaࢢvamente aos sintomas de alertas da IC, Paulo
Be�encourt explica que “a IC é uma condição que tem
sintomas que são muito parࢢlhados com outras patolo-
gias, nomeadamente a doença respiratória obstruࢢva
crónica (DPOC). O cansaço a falta de ar, por exemplo,
comuns à DPOC, estão entre os sintomas mais comuns
nos doentes com IC. Os doentes que tenham faࢢgabili-
dade e falta de ar deverão ter acompanhamento médico
que irá idenࢢficar qual a causa para estes sintomas que
podem ser muito limitantes e condicionantes de redução
da qualidade de vida”.

O principal problema que a IC apresenta hoje em
dia é a incapacidade e a redução da qualidade de vida,
uma vez que nas úlࢢmas décadas tem havido uma
redução muito significaࢢva da mortalidade associada à IC.
A sua prevalência em Portugal varia entre 1,36 por cento
no grupo etário dos 25 aos 50 anos e 16 por cento acima
dos 80 anos. Prevê-se que vá aumentar em 50 a 75 por
cento até 2030, devido ao envelhecimento progressivo
da população.
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Vergonha não chega (2016-04-21 07:41)

| Hélio Bernardo Lopes | O grande desenvolvimento
das comunicações permiࢡu que se visse, certamente
por todo o mundo, a recente sessão da Câmara dos
Deputados do Brasil, em que foi votada a desࢡtuição de
Dilma Rousseff. E o que pôde ver-se foi uma verdadeira
sessão de loucura.

Objeࢢvamente, o inenarrável. Nenhum de nós, se
pretender contar o que viu a alguém, consegue encontrar
um modo adequado de transmiࢢr a inenarrável sucessão
de comportamentos que puderam ver-se naquele ambi-
ente verdadeiramente desvairado.

Sabe-se agora que, de facto, se tratou de um com-
portamento simplesmente comandado por interesses
políࢢcos da Direita brasileira e, com toda a certeza,
mundial. Uma sessão que bem poderia ter doࢢ algo de
similar em Angola, embora de um modo adequado à
situação existente neste país, diferente, obviamente, da
brasileira.

Se em tempos a OTAN, sob o comando dos Estados
Unidos e da Extrema-Direita mundial, pôs em marcha a
Estratégia de Tensão, operando atentados à bomba em
algumas das cidades europeias, agora o que se opera é a
Estratégia do Caos, à luz da doutrina exposta em livro por
um académico norte-americano de uma mui presࢢgiada
universidade do país.
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Como facilmente se percebe já hoje, a democracia
está reduzida a nada. A situação de pensamento único,
com a quase completa desvalorização da vida, conduziu
o mundo ao estado que todos vão podendo ver. Natural-
mente, a miséria acabaria por gerar uma revolta ínࢢma
no seio das pessoas aࢢngidas pelo desprezo do poder,
hoje realmente comandado pelos grandes interesses
financeiros, sem éࢢca nem controlo. Basta ver o que está
a passar-se com a deportação maciça de refugiados para
a Turquia, ou o famoso caso da Mossack Fonseca, que
apenas veio pôr a nu o que sempre se havia conhecido. A
verdade, como já se sabe agora, é que tudo vai conࢢnuar
na mesma.

Durante muito tempo pensou-se que uma alternân-
cia por via democráࢢca poderia dar aos acontecimentos
um outro rumo, mas a verdade é que casos parࢢculares
diversos já deram para perceber que, por aí, nada se
mudará. Há muita gente, no seio da classe políࢢca dos
países, que realmente se encontra envolta no mecanismo
mundial que tem vindo a trazer a pobreza a povos de
toda a parte. Sobra, pois, o potencial de revolta ínࢢma
dos cidadãos.

Acontece que existe a memória, bem como a criaࢢvidade,
pelo que o recurso ao golpe de Estado militar caiu em
desuso. E foi aqui que veio encaixar-se o pensamento do
tal académico norte-americano: aproveitar o potencial
de descontentamento existente para, por via interna, op-
erar os tais golpes de Estado que outrora eram operados
pela força militar. Foi o que se deu agora no Brasil e o que
esteve à beira de ter doࢢ lugar em Angola. E foi o que
teve lugar nas ditas primaveras árabes. Como pôde já
ver-se em todos os lugares em que esta metodologia foi
aplicada, o que sobreveio foi ainda pior que o que estava.

Neste caso do Brasil ele é importante por duas razões. Por
um lado, porque mostra que é possível desࢢtuir alguém
eleito por via da atribuição de crimes nunca praࢢcados
nem alvo de acusação pelas autoridades competentes.
Por outro lado, este caso brasileiro tem todo o potencial
para se desenvolver pela generalidade dos países da
América Laࢢna, desde que nestes esteja presente um
Governo que apoie reformas que vão ao encontro da
saࢢsfação de direitos essenciais da generalidade dos seus
povos.

O que agora pôde ver-se em direto, e que tem vindo
a desenvolver-se ao longo do tempo, suporta-se nisto
mesmo e consࢢtui a prova mais cabal de que a democ-

racia, de facto, só serve se for a Direita a dispor do
poder. Pude já referir, por diversas vezes, que foi isto
mesmo que expliquei a um conhecido meu no dia que
se seguiu ao caso dos acontecimentos do Cemitério de
Santa Cruz, em Timor. É bom não esquecer que, em
dado momento, no primeiro mandato de Obama, Donald
Trump chegou a quesࢢonar se o presidente era, de facto,
norte-americano, ou apenas um naturalizado. Tudo
passou a valer.

A razão do potencial deste mecanismo – o tal cri-
ado pelo académico norte-americano – reside no grande
descontentamento das populações do mundo em face
da pobreza gerada pelo atual modelo imposto pelo
neoliberalismo e pela globalização. Essa vasta energia de
descontentamento acaba por ser canalizada para as ruas
ou para uma meia dúzia de criminosos que se suporte na
mesma.

O que agora se pôde ver no parlamento brasileiro
não pode ser qualificado de vergonha, porque este
conceito é manifestamente insuficiente. É, de facto,
um verdadeiro golpe de Estado, mas operado à custa
da tolerância de enorme parte da população brasileira,
completamente desinteressada com o facto de estar
a maior parte dos acusadores de Dilma envoltos em
processos judiciais. Vergonha já não chega.
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“Chaves D’Aurora” (2016-04-21 08:13)
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Em “Chaves D’Aurora”, Raimundo Alberto convida o
leitor a se transportar até aos anos 1912-1926, para
acompanhar as peripécias de uma saga familiar, in-
spirada em factos reais, ocorridos em Trás-os-Montes
(Portugal) e na Amazónia brasileira.

O autor, de ascendência materna aveiro-flaviense,
nasceu em Belém do Pará, em 1944, e mora no Rio de
Janeiro desde 1966. Os originais do romance foram
totalmente escritos em Chaves, Trás-os-Montes, onde
Raimundo passou mais de dois meses recolhendo dados,
conversando com os moradores e pesquisando, entre
outros temas, os ciganos e suas tradições, as aparições
em Fáࢢma, a Segunda Guerra Mundial, as lutas dos
republicanos flavienses contra os monarquistas, vindos
de Verín, a Pneumónica, além de lendas e mitos region-
ais. Tudo isso forma um contexto histórico e social que

envolve a família Bernardes (nome ficࢤcio).

Sobre o livro
Mesclando os ficࢤcios Bernardes de um clã verdadeiro,
com personagens imaginárias, ou extraídas de lendas
urbanas, essas vidas se entrelaçam com eventos históri-
cos, tais como as incursões monárquicas a Chaves,
as aparições em Fáࢢma, a Primeira Guerra Mundial,
a Pneumónica (Gripe Espanhola) e outros registros
pitorescos, colhidos em jornais da época, além de mitos,
crendices, jogos e costumes transmontanos. Em Belém
do Pará, abordam-se as reformas urbanas, no apogeu
do comércio da borracha, as óperas no Teatro da Paz
e o Círio de Nazaré (a protagonista real nasceu em um
domingo de Círio).

“Chaves D’Aurora” conta a história de amor entre
uma jovem recatada, de boas posses e um cigano
também rico, mas volúvel, que se torna proibida, face
os preconceitos e as tradições de ambos os clãs, o que
poderá conduzir a um desenlace não fatal, mas, de algum
modo, trágico. No entanto, convicta dos senࢢmentos
de seu amado, a jovem perseguirá, até à exaustão, a
esperança de um final feliz.

O romance também apresenta uma curiosidade tex-
tual: o autor pesquisou nos dicionários, quase que
inteiramente, palavra por palavra do texto, de modo
a perseguir uma escrita na qual a maior parte delas
sejam comuns aos dois falares, o brasileiro e o lusitano.
Restaram apenas alguns termos de expressões locais do
nosso idioma, diferenças que se notam entre regiões de
qualquer um dos países lusófonos.

Sobre o autor
Raimundo Alberto é ator, poeta e dramaturgo, com
vários espetáculos encenados e premiados. Sua mais
recente atuação foi em “O Mercador de Veneza”, de
William Shakespeare, no Rio, entre 2013 e 2015.

Dentre as suas mais de 30 peças, várias levadas ao
palco na forma de montagens ou leituras dramaࢢzadas,
estão “O Campeonato dos Pombos”, prêmio e edição
do Serviço Nacional de Teatro, em 1974; “A Úlࢢma
Pastorinha”, prêmio MINC-Brasil 2001; “Águas de Oxalá”
(Seleção Brasil em Cena – CCBB, 2008); e “Próximo Ato,
Suspense”, publicada em antologia do ICCG / FUNARTE /
Editora Teatral, Rio, 2009.

Em 2014, foi o homenageado do ano no V Seminário
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de Dramaturgia Amazônida, promovido pelo Centro de
Artes e Ciências da Universidade Federal do Pará.

Bacharel em Literaturas Brasileira e Portuguesa (UFRJ,
1978). Como compositor musical (letrista), parࢢcipou
do CD “Bonde Folia”, da Orquestra Popular Céu na
Terra, Prêmio TIM de Música 2008. Atual presidente do
Insࢢtuto Cultural Chiquinha Gonzaga, foi diretor da SBAT
- Sociedade Brasileira de Autores Teatrais e da ALTAAC
– Associação Livre de Trabalhadores em Artes Cênicas.
Poeta, fez parte da Antologia Poesia do Grão-Pará,
organizada por Olga Savary, Rio,2001.

Título: Chaves D’Aurora
Autor: Raimundo Alberto
Edição: Chiado Editora
[1]Comprar online
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Fundação da Juventude atribui mais de 6000€ a pro-
jetos cienࢤficos inovadores (2016-04-21 08:21)

Para os melhores projetos há mais de 6.000€ em prémios
e a oportunidade de parࢡciparem em certames inter-
nacionais com os trabalhos das mais variadas áreas
de estudo: Biologia, Ciências da Terra, Ciências do
Ambiente, Ciências Médicas, Ciências Sociais, Econo-
mia, Energia/Eficiência Energéࢡca, Engenharias, Física,
Informáࢡca/Ciências da Computação, Matemáࢡca ou
Química.
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A parࢢcipação é aberta a estudantes do ensino básico,
secundário ou primeiro ano do ensino superior, com
idades compreendidas entre os 15 e os 20 anos, desde
que tenham um projeto/trabalho cienࢤfico inovador que
tenha sido concluído antes da entrada no ensino superior.

Desenvolvido pela Fundação da Juventude desde
1992, o Concurso para Jovens Cienࢢstas e Invesࢢgadores
tem como objeࢢvos promover os ideais da cooperação e
do intercâmbio entre jovens cienࢢstas e invesࢢgadores
e esࢢmular o aparecimento de jovens talentos nas
áreas da Ciência, Tecnologia, Invesࢢgação e Inovação.
«O Concurso para Jovens Cienࢢstas e Invesࢢgadores
é uma das fortes apostas da Fundação da Juventude
na promoção da ciência e da tecnologia bem como do
espírito empreendedor junto dos jovens estudantes.
Entendemos que é uma forma de esࢢmular os jovens
pré universitários a apostarem nas áreas STEM (ciência,
tecnologia, engenharia e matemáࢢca) consideradas hoje,
e na próxima década, as áreas de maior empregabilidade,
tanto a nível nacional como internacional», acrescenta
Ricardo Carvalho, Presidente Execuࢢvo da Fundação da
Juventude.

A avaliação e a seleção dos trabalhos cabe a um Júri
designado pela Ciência Viva - Agência Nacional para Cul-
tura Cienࢤfica e Tecnológica, o qual integra professores
e invesࢢgadores de reconhecido mérito das diferentes
áreas cienࢤficas envolvidas, para além de representantes
da Fundação da Juventude, da Ciência Viva, da Direção
Geral da Educação do Ministério da Educação, Agência
para a Energia e da Agência Portuguesa do Ambiente.

A lista de projetos selecionados para estarem pre-
sentes na 10ª Mostra Nacional de Ciência, que decorre
nos dias 30 de maio e 1 de junho, no Museu Nacional de
História Natural e da Ciência, em Lisboa, será publicada
no website do Concurso até meados de maio.
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Promovido pela Fundação da Juventude com o apoio
do Museu da Eletricidade, Fundação EDP, Direção Geral
de Educação, Ciência Viva, Fundação Luso-Americana
de Desenvolvimento, Astrazeneca, Porto Editora, Adene,
Lipor, MEO, Intel, Pousadas da Juventude e Cartão Jovem,
o Concurso pretende incenࢢvar um espírito compeࢢࢢvo
nos jovens, através da realização de projetos/trabalhos
cienࢤficos inovadores. A submissão de trabalhos deve
ser feita até 22 de Abril através do formulário disponível
em www.Uuventude.pt/jcienࢢstas2016.

Sobre a Fundação da Juventude:
A Fundação da Juventude é uma insࢢtuição privada,
de interesse público, sem fins lucraࢢvos, focada na
Formação, Empreendedorismo e apoio ao Emprego
Jovem. Foi criada por escritura notarial a 25 de setembro
de 1989, pela mão de 21 insࢢtuições públicas e privadas
e declarada insࢢtuição de uࢢlidade pública, em março de
1990. De âmbito nacional, a Fundação da Juventude tem
Sede na cidade do Porto e uma Delegação na Região de
Lisboa e Vale do Tejo.
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Ciclos de palestras sobre os recursos geológicos de
Trás-os-Montes e Alto Douro (2016-04-21 08:31)

Ciclos de palestras sobre Recursos geológicos da região
de Trás-os-Montes e Alto Douro vão realizar-se durante
o mês de abril na vila de Torre de Moncorvo. A iniciaࢡva
resulta de uma parceria entre o Insࢡtuto Politécnico de
Bragança, a Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, a
Agência Nacional Ciência Viva e o Museu do Ferro & da
Região de Moncorvo.
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São dois os ciclos de palestras sobre o tema dos recurso
geológicos na região, iniciando-se o o primeiro ciclo já
amanhã, dia 22 de abril, às 10h00, no Museu do Ferro &
da Região de Moncorvo.

As palestras serão efetuadas no âmbito dos Laboratórios
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de Parࢢcipação Pública, uma iniciaࢢva do Ministério
da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, como forma
de valorizar o conhecimento no Nordeste Transmontano.

As comunicações enquadram-se também no âmbito
do Curso Técnico Superior Profissional (CTESP) de
Prospeção Mineral e Geotécnica, lecionado pelo IPB em
Torre de Moncorvo, e serão abertas a todos as pessoas
interessadas.
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Nova Marca Bragança no Top 30 nacional
(2016-04-21 08:38)

Um ano e três meses após o lançamento, a nova Marca
Bragança integra, pela primeira vez, o Top 30 nacional
das marcas municipais mais valiosas, registando uma
subida de 11 posições relaࢡvamente a 2015.

Esta é a conclusão do estudo “Portugal City Brand
Ranking 2016” publicado, ontem, pela Bloom Consult-
ing, que mede a atraࢢvidade dos 308 Municípios nos
seus públicos-alvo de Negócios (Invesࢢmento), Visitar
(Turismo) e Viver (Talento), mediante a análise de um
conjunto de importantes variáveis.
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No ranking da Região Norte, no universo dos 86 Mu-
nicípios, Bragança assume a 11.ª posição, subindo dois
lugares relaࢢvamente a 2015 e seis posições na dimensão
negócios, sendo a marca com melhor desempenho na
sub-região de Trás-os-Montes e Alto Douro.

"Estes resultados validam a nova estratégia de de-
senvolvimento económico e markeࢢng territorial que
está a ser implementada pelo Município de Bragança,
orientada para a criação de novos fluxos turísࢢcos e cap-
tação de invesࢢmento (nacional e estrangeiro), geradores
de riqueza e emprego", refere fonte da autarquia.

458

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Treta (2016-04-22 08:03)

| Hélio Bernardo Lopes | Num dia destes a líder do Bloco
de Esquerda salientou que trabalho voluntário é uma
treta, porque se é trabalho, tem que ter contrato. E
completou com grande acerto: voluntariado é o que
as pessoas podem fazer depois de terem um contrato
de trabalho semanal, quando se querem dedicar a
outra aࢡvidade, o que se consࢡtui num evidenࢣssima
realidade.

Vão passados uns bons anos, ao redor do surgimento
da crise mundial nascida nos Estados Unidos, quando
por aqui começou a surgir a defesa do voluntariado. De
um modo muito geral, através de concidadãos ligados à
Igreja Católica ou a insࢢtuições com ligações históricas
a esta. Uma realidade que me levou, então, a chamar a
atenção para a armadilha do voluntariado: aos poucos,
os voluntários iriam subsࢢtuir a força de trabalho con-
tratada, permiࢢndo maiores lucros às insࢢtuições que
os uࢢlizavam e gerando um desemprego crescente na
sociedade portuguesa. Bom, sabemos o que acabou por
ter lugar...

Nos dias de hoje, como facilmente se percebe, o
trabalho voluntário terá sempre que fortalecer a pre-
cariedade laboral. Uma realidade hoje muito dominada
pelas empresas que gerem o trabalho temporário. Refere

a líder do Bloco de Esquerda que tais empresas têm
aumentado a sua faturação a um ritmo anual, para lá do
facto de que tal realidade bem poderia ser operada pelos
centros de emprego. É uma realidade.

Quando a grande maioria dos portugueses rechaçou a an-
terior Maioria-Governo-Presidente, ela estava desejosa,
e esperançada, em que um Governo liderado pelo PS de
António Costa, para mais suportado também no Bloco
de Esquerda, PCP e Verdes, pusesse um fim paulaࢢno na
realidade da exploração do valor do trabalho que aquela
força políࢢca havia posto em vigor em Portugal e com
uma intensidade nunca vista até então.

Para já, faltam passos visíveis neste senࢢdo. É ver-
dade que ainda passou pouco tempo de governação,
mas mesmo que apenas ao nível da linguagem é essen-
cial serem dados sinais de esperança com vista a uma
sociedade mais justa e humana. Com trabalho precário,
como se sabe de há muito, o que sempre acabará por
sobrevir é a revolta ínࢢma dos cidadãos e uma queda
forte na aࢢtude coleࢢva de promoção das empresas,
dos seus produtos e do próprio País. Objeࢢvamente, o
voluntariado, tal como defendido hoje pela Direita, é
uma treta. Mesmo uma forma simplória de exploração
escravizante.
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Carrinhos de Rolamentos foram atracção em Torre
de Moncorvo (2016-04-22 08:37)
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No passado dia 10 de Abril, decorreu em Torre de
Moncorvo a 5ª prova do Campeonato Nacional de
Carrinhos de Rolamentos 2016.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/rolamentos2016.html
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O percurso com uma extensão de 1Km iniciava na
Avenida dos Combatentes da Grande Guerra, seguia pela
rua das Aveleiras e terminava na Rua das Carmelitas.
Parࢢciparam nesta prova 34 pilotos oriundos de todos os
pontos do país que se aventuraram na magnífica pista de
asfalto.

A compeࢢção estava dividida em 4 categorias: classe A,
tradicional, alterados e Tuning. Os vencedores da classe A
foram Luís Almeida, Hernâni Fernandes e Raul Fernandes,
da tradicional Luís Ferreira, André Seca e Duarte Silva,
dos alterados Eduardo Santos, Bruno Mortágua e Carlos
Dias e da prova tuning Basílio Ferreira e Filipa Ferreira.

[post _ad]

Como o evento decorreu durante a Feira Medieval foi
criada uma prova para carrinhos medievais com prémio
para o carro mais rápido e para o piloto com o melhor
traje medieval.

Foi de consenso entre os pilotos que a pista de Torre de
Moncorvo era excelente reunindo todas as condições
para a práࢢca da aࢢvidade, não esquecendo a beleza
paisagísࢢca em que a mesma está inserida bem como a
animação medieval que decorreu no fim de semana que

ocorreu a prova.

Luciana Raimundo
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Campos de Trabalho Internacionais para o ano 2016
já têm as inscrições abertas (2016-04-22 08:54)

Estão abertas inscrições para os Campos de Tra-
balho Internacionais, a realizar em Portugal e no
estrangeiro.Trata-se de um programa de intercâmbio
para jovens onde se pode conviver e desenvolver acࢡvi-
dades com rapazes e raparigas de diferentes países.

PUB
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Os Campos de Trabalho Internacionais (CTI) realizados
no estrangeiro, inserem-se num programa de inter-
câmbio de jovens de diferentes países, com vista ao
reconhecimento das diferentes idenࢢdades culturais e à
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consciencialização do mosaico cultural mundial.

Nos CTI, os jovens voluntários podem parࢢcipar em
acࢢvidades como Arqueologia, sócio-comunitária,
restauro e valorização do património histórico-cultural,
ambiente e outras áreas de reconhecido interesse.

Os CTI dirigem-se a jovens portugueses e estrangeiros
residentes em território nacional, com idades entre
os 18 e os 30 anos, decorrem maioritariamente nos
meses de Verão e têm a duração máxima de 15 dias. os
interessados Poderão encontrar todos esses campos de
forma mais resumida, e outros não incluídos no [2]site
da iniciaࢢva .

Para obter informações e efectuar inscrições, os in-
teressados poderão consultar o [3]Portal da Juventude
ou uma qualquer Loja Ponto JÁ do Insࢢtuto Português do
Desporto e Juventude do distrito de Bragança.
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Consórcio Norte Natural pretende fomentar o Tur-
ismo de Natureza da Região Norte (2016-04-22 09:00)

Realizou-se no passado dia 8 de abril, no Centro de Inter-
pretação das Pedras Parideiras, na Serra da Freita, em
Arouca, a assinatura de um protocolo que que insࢡtuiu o
Consórcio Norte Natural Turismo de Natureza da Região
Norte. O objecࢡvo é a valorização dos tesouros naturais
nortenhos na aࢡvidade turísࢡca, propondo-se gerir e
operacionalizar a estratégia no turismo de natureza.

Consórcio Norte Natural pretende fomentar o Turismo
de Natureza da Região Norte O consórcio conta com 15
enࢢdades e é liderado pelo Turismo do Porto e Norte de
Portugal (TPNP). Estão ainda envolvidos o Insࢢtuto de
Conservação da Natureza e das Florestas, a Agência de
Desenvolvimento regional do Vale do Tua, a Associação
de Desenvolvimento das Regiões do Parque Nacional da
Peneda-Gerês, a Associação de Desenvolvimento Rural
Integrado das Serras de Montemuro, Arada e Gralheira,
o Geopark de Arouca, o Geoparque Terras de Cavaleiros,
a Associação Parques com Vida que é liderado pelo
actual presidente da Junta de Carviçais, Francisco Vaz, a
Associação de Turismo de Natureza e Animação Turísࢢca,
as comunidades intermunicipais das Terras de Trás-os-
Montes, do Alto Minho, do Tâmega e Sousa e do Douro,
a Cooperaࢢva de Turismo de Natureza e a Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro. nortenhos na aࢢvidade
turísࢢca, propondo-se gerir e operacionalizar a estratégia
no turismo de natureza.
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A nova composição de cooperantes pretende dinamizar o
turismo, com parࢢcipação de atores públicos e privados
da região Norte. Com a consolidação da aࢢvidade, a
união pretende beneficiar a economia local. O turismo
de natureza vai ser trabalhado como produto estratégico,
aࢢvidade onde a marca PORTOENORTETEM vai atuar.
O Norte Natural propõe-se ainda a integrar a rede de
desࢢnos que são disࢢnguidos com a “Carta Europeia de
Turismo Sustentável” (CETS) em contexto internacional.
nortenhos na aࢢvidade turísࢢca, propondo-se gerir e
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operacionalizar a estratégia no turismo de natureza.

O consórcio conta com estruturas como o Parque
Nacional na Peneda-Gerês, quatro parques naturais, dois
geoparques em Arouca e em Terras de Cavaleiros, 19
síࢢos de interesse comunitário da Rede Natura 2000,
duas reservas da biosfera transfronteiriça, duas pais-
agens culturais Património da Humanidade e ainda seis
espaços reconhecidos com a Carta Europeia de Turismo
Sustentável – Peneda-Gerês, Montesinho, Alvão, Douro
Internacional, Montanhas Mágicas e Alto Minho.
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Projeto do Centro de Alto Rendimento de Remo do
Pocinho foi novamente disࢢnguido (2016-04-22 09:43)

O Projecto para o Centro de Alto Rendimento de Remo
no Pocinho, da autoria do arquitecto Álvaro Fernandes
Andrade, foi novamente disࢡnguido e desta vez venceu
o Prémio Nacional do Imobiliário 2016 na categoria
‘Equipamentos Colecࢡvos’.

O equipamento está-se a transformar num edi߶cio
icónico da região ao nível da arquitectura contem-
porânea, tendo sido um projeto disࢢnguido com vários
prémios, onde se incluem o prémio internacional ECOLA,
uma Menção Especial do Júri no 2015 Archiࢢzer A+
Awards, esteve nomeado para o prémio alemão de
design, na categoria de “excelente design de comuni-
cações”, e foi uma das obras finalistas ao Prémio Europeu
de Arquitectura Contemporânea Mies van der Rohe 2015.
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O seu autor, o arquitecto Álvaro Fernandes Andrade,
é invesࢢgador do Centro de Estudos de Arquitectura
e Urbanismo (CEAU) da Faculdade de Arquitectura da
Universidade do Porto (FAUP) e foi docente da FAUP
entre 1999 e 2012,

O Prémio Nacional do Imobiliário é um concurso,
organizado pela revista Magazine Imobiliário, que
disࢢngue desde 1997 “a qualidade e a inovação da
promoção imobiliária”, conforme refere o Regulamento
do Concurso.
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Caminhada Solidária 2016 em Carrazeda de Ansiães
(2016-04-22 09:58)

A Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães em
parceria com a Liga Portuguesa contra o cancro, e como
apoio da Junta de Freguesia de Carrazeda de Ansiães,
vai realizar no dia 8 de Maio, pelas 9h00, a “Caminhada
Solidária 2016”.

PUB
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[1]Consulte a tabela de preços

Esta iniciaࢢva tem como objecࢢvo a angariação de
fundos para a Liga Portuguesa Contra o Cancro através
do pagamento de uma inscrição de 3 euros, revertendo
o valor apurado, na integra, para esta insࢢtuição.

A Caminhada Solidária 2016 percorrerá uma distân-
cia de aproximadamente 12 quilómetros, parࢢndo do
CITICA, com passagens pela Junta de freguesia de Car-
razeda de Ansiães, Luzelos, Marzagão, Zona de Lazer das
Piscinas Municipais Descobertas, Fraga das Ferraduras e
terminando na Praça do Município.

As inscrições nesta iniciaࢢva deverão ser efectuadas
até ao dia 5 de Maio na Loja Interaࢢva de Turismo de
Carrazeda de Ansiães, através do email lit@cmca.pt ou

do telefone 278 098 507.
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Locomoࢢva histórica Mallet que estava esta-
cionada em Foz Tua foi vendida para o estrangeiro
(2016-04-22 15:08)

Uma locomoࢡva histórica a vapor, que se encontrava
estacionada na Estação de Caminho-de-ferro do Tua em
avançado estado de degradação, foi reࢡrada durante o
dia da passada quarta-feira por um camião de matricula
francesa, da empresa Transports Marquet, sediada em
Mions, Lyon, devendo a peça ter rumado a França
onde irá ser recuperada para operar em troços de
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caminho-de-ferro históricos.

Locomoࢢva histórica Mallet que estava estacionada
em Foz Tua poderá ter sido vendida aos franceses.
Fotografia reࢢrada do facebook Segundo fonte da CP,
em declarações à plataforma especializada em assuntos
de caminho-de-ferro [1]webrails.tv , a locomoࢢva foi
efecࢢvamente vendida. “Podemos adiantar que o com-
prador é estrangeiro e o contacto surgiu na sequência de
uma manifestação sua de interesse na aquisição deste
material”, referiu o responsável citado pela webrails.

A anࢢga locomoࢢva a vapor, uma Mallet ex-MD 401/10,
é considerada uma peça de material não circulante de
grande interesse patrimonial, documentando o período
histórico em que operou nas linhas estreitas do Tua, do
Corgo e do Sabor.
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Ainda segundo a plataforma [3]webrails , a Fundação
Museu Nacional Ferroviário (FMNF) disse desconhecer
e referiu não ter sido contactada sobre o processo de
venda da locomoࢢva da estação do Tua. "A Fundação
Museu Nacional Ferroviário desconhece o processo a
que se refere, não tendo esta enࢡdade, até à data, sido
contactada pela enࢡdade produtora e proprietária do
Bem em causa”, referiu a fundação num e-mail enviado e
publicado pela [4]webrails .

Mas a polémica está instalada, porque a CP tam-
bém disse à [5]webrails que a FMNF “foi consultada
previamente”, como, aliás, refere o operador publico
“tem sido o formato aplicado no material abaࢡdo ao
serviço vendido para sucata”.

[post _ad]

Exercendo o seu direito de resposta face às questões lev-
antadas pela [6]webrails.tv junto da FMNF, José Pontes
Correia, responsável pela Unidade de Gestão da Frota
Não Operacional da CP, fez questão de salientar que “a
CP não comercializa qualquer material reࢡrado da circu-
lação que seja do interesse manifesto da FMNF preservar
por moࢡvos de interesse histórico e/ou museológico”,
salientando este responsável que “existe documentação
que idenࢡfica este material, que a Fundação atualiza
sempre que entende necessário. Nesta documentação
não consta esta locomoࢡva”, lê-se no comunicado de
José Pontes Correia que consta da noࢢcia publicada pela
plataforma especializada em assuntos ferroviários.

O responsável da CP refere mesmo que é “com al-
guma estranheza que a Unidade de Gestão de Frota não
Operacional da CP, responsável por esta matéria, recebe
a informação relaࢡva a esta resposta da Fundação, que
não está em linha com a responsabilidade que essa en-
dadeࢡ detém, no âmbito da preservação do património
ferroviário português”.

Ficam assim indefinidas as responsabilidades que
levaram a autorizar a alienação e venda da locomoࢢva
histórica que estava estacionada em Foz Tua, sendo
certo que que a mesma neste momento já deverá
estar em França, onde poderá voltar a operar, depois
de restaurada, num caminho de-ferro histórico, uma
mais valia turísࢢca que em França, e em outros países
europeus, está a ser explorada com muito sucesso e
retorno económico.

Apesar de não ter sido revelado pela CP o local para
onde foi vendida a locomoࢢva Mallet, um dos desࢢnos
possíveis em França poderá ser "Le Train des Moue�es",
um comboio a vapor que opera para fins turísࢢcos num
troço de 21 quilómetros, entre as localidades de La
Tremblade e Saujon, em Charente-Mariࢢme, no sudoeste
de França, a cerca de 700 quilómetros de Lyon.
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"Jusࢢça fiscaliza riqueza dos governantes"
(2016-04-22 18:39)

| Hélio Bernardo Lopes|

Na edição de ontem do CORREIO DA MANHÃ surgia
uma informação, logo na capa, onde se podia ler o tuloࢣ
deste meu texto. Embora não tenha lido o conteúdo
da noࢣcia, pareceu-me que tal metodologia seria coisa
natural. Em todo o caso, tenho as mais sérias dúvidas
sobre a correspondente materialização.

De há muito defendo a lógica das coisas, desde que
se pretenda, de facto, operar uma requalificação éࢢca da
políࢢca em Portugal – não só: aplicar aos que desempen-
ham cargos públicos a equação de balanço, o que o que
recebe – o que declara – de onde provém. A verdade
é que, por meras razões doutrinárias ou formais, esta
metodologia nunca foi aplicada em Portugal. O resultado
é o que se conhece nos dias de hoje.

Em muitos outros países – os que alumiam duas
vezes –, esta metodologia está desde há muitas décadas
em vigor. Mas é claro que os traços culturais dos povos

têm aqui uma importância absolutamente essencial.
E, como cada um de nós conhece bem, em Portugal
tolera-se quase tudo e com uma calma olímpica, sempre
à luz daquela maneira muito portuguesa de estar na vida:
não viu, não ouviu, não sabe, não pensa, obedece.

Mas se aquela metodologia ora noࢢciada seria exce-
lente, tal não dispensará nunca um ensino fortemente
virado para a cidadania, a ter lugar na escola, e logo
desde a mais tenra idade. E o mesmo se poderá dizer,
por exemplo, sobre o racismo e sobre a defesa do valor
essencial da Paz ou do dever de auxílio a quem do mesmo
possa necessitar.

Veremos aonde esta medida ora noࢢciada nos levará. Se
não surgirem os expectáveis resultados, bom, é porque
tudo não passou de mero tuloࢤ de jornal, ou porque tal
iniciaࢢva se terá transformado numa borracheira ou em
peça teatral. Será, naturalmente, a geral conclusão dos
portugueses, de há muito conhecedores do nacionalís-
simo método da palmada. Vamos, pois, esperar pelas
noࢤcias dos resultados. Para já, estamos à espera dos
resultados nacionais ao redor dos Papeis da Mossack
Fonseca.
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Leandro Vale vai ser homenageado em Torre de
Moncorvo (2016-04-22 20:13)

Leandro Vale, o encenador, actor, escritor e dramaturgo
que dedicou parte da sua vida à descentralização e
incenࢡvo da arte do teatro na região do Nordeste Trans-
montano, vai ser homenageado em Torre de Moncorvo
no próximo dia 24 de abril. A homenagem contempla
o lançamento de um livro e um espectáculo de música
e de marionetas no Cine Teatro de Torre de Moncorvo.
[arࢡgo com áudio ]
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Adicionar legenda A iniciaࢢva decorrerá no próximo dia
24 de Abril e tem início às 21h30, com a apresentação do
livro “Leandro Vale em Movimento – (2ºacto: amigos nos
camarins) ”, seguido da exibição da peça de marionetas
da autoria de Leandro Vale “Uma Nova Maneira de
Contar Abril”, interpretada pelo Grupo de Teatro Nova
Morada.

Carlos d’Abreu fala-nos, em depoimento gravado para o
Noࢤcias do Nordeste, desta homenagem a Leandro Vale
A cerimónia contará ainda com a exibição da curta-
metragem “Aqui Jaz a Minha Casa” realizado por Rui
Pilão, que tem como actor Leandro Vale, leitura de
poemas, animação musical com um Gaiteiro, o flauࢢsta
José Luís Ferreira e cantautor Carlos Pedro.

A obra “ Leandro Vale em Movimento” é apresentada
pelo coordenador, Carlos d’Abreu, e tem a parࢢcipação
de 62 autores.

A iniciaࢢva conta com o apoio e a colaboração do
município de Torre de Moncorvo e da associação trans-
fronteiriça Ribacvdana.

Nota biográfica de Leandro Vale
Leandro Vale foi um resistente que colocava em tudo o
que fazia a sua marca de militante de esquerda. Ligado
ao Parࢢdo Comunista, o arࢢsta foi um dos grandes impul-
sionadores das artes cénicas na região de Trás-o-Montes,
tendo escolhido primeiro Bragança e depois Torre de
Moncorvo, onde viveu até perto dos seus úlࢢmos dias.
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Leandro Vale nasceu em Travanca de Lagos, concelho de
Oliveira do Hospital a 18 de Agosto de 1940. Formado
pelo Conservatório de Lisboa, dedicou toda a sua carreira
à promoção da acࢢvidade teatral fora dos grandes cen-
tros urbanos. Foi um dos Fundadores do CITAC (Circulo
de Iniciação Teatral da Academia de Coimbra) em 1955 e
trabalhou durante vários anos no Teatro Experimental do
Porto.

Para a televisão manteve ao longo de meio ano um
programa semanal na RTP Açores. Além do teatro tra-
balhou também como jornalista e radialista e no cinema
parࢢcipou na longa-metragem “Sombra dos Abutres” do
realizador Leonel Vieira.

[post _ad]

Escreveu 180 peças de teatro, das quais 102 chegaram a
ser representadas.

Nos úlࢢmos anos da sua vida estabeleceu uma re-
lação arࢤsࢢca com Cuba que considerava como a sua
segunda pátria. Nesse âmbito desenvolveu alguma
acࢢvidade cultural neste país , tendo estado presente
no Fesࢢval Internacional de Teatro de Havana, dirigindo
uma companhia de Holguin, a segunda cidade de Cuba,
o Trevol Teatro, num texto de sua autoria inࢢtulado “La
Obscuridad Transparente”, baseado no julgamento dos
5 de Miami, um trabalho encomendado pelo Ministério
Cultural Cubano.

Leandro Vale foi ainda o responsável por uma mis-
são portuguesa no mais importante certame cultural da
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América Laࢢna.

O actor e encenador que dedicou parte da sua car-
reira à dinamização e ao fomento da aࢢvidade teatral no
Nordeste Transmontano morreu a 2 de Abril de 2015.
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Krisࢢn McClement sobe ao palco do “Praça 16”,
em Bragança, para embalar com o seu folk
(2016-04-23 14:04)

Dia 27 de abril, a britânica Krisࢡn McClement vai subir
ao palco do bar cultural “Praça 16” com as suas belas
canções folk. O concerto promete ser um embalo de
emoções. Com mais esta realização da produtora
independente “Dedos Bionicos”, a capital nordesࢡna
mantem-se na rota da música de grande qualidade.

IFRAME: [1]h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=2893054752/size=small/bgcol=ff
ffff/linkcol=0687f5/transparent=true/ [2]The Wild Grips
by Krisࢢn McClement

Nascida na África do Sul mas há muito radicada em
Inglaterra, McClement editou em 2015 o álbum de
estreia inࢢtulado "The Wild Grips", resultado lógico de
uma maturação folk que teve a ajuda na produção de
Chrisࢢan Hardy dos Leisure Society para quem, alíás,
assegurou algumas primeiras partes da digressão na
primavera passada.
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Integrada no grupo Wilkommen Collecࢢve com sede em
Brighton, é parࢢr de lá que, aos poucos e com a ajuda de
Joel Owens na bateria, a sua aura brilhante alcançou já a
Itália e a França.

Segundo a criࢢca da especialidade, "The Wild Grips"
é um trabalho inaugural muito bem conseguido, que
agora todos os amantes da música poderão comprovar
no concerto que Krisࢢn McClement vai dar em Bragança
no próximo dia 27 de abril, pelas 22.30 horas. No dia
anterior, a cantora passará também pelo Club de Vila
Real.
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t=true/
2. http://kristinmcclement.bandcamp.com/album/the-wild
-grips
3. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Oceanos versus mares (2016-04-23 14:28)

Em linguagem corrente mar e oceano confundem-se
muitas vezes, sendo estes dois termos usados indis-
criminadamente. Desde cedo, na escola, a parࢡr da
geografia, interiorizámos que os oceanos são grandes
e profundos e que os mares são mais pequenos, menos
profundos, ladeando os conࢡnentes e, normalmente,
sem limites que os separem daqueles.

O termo mar chegou-nos do laࢢm mare, a parte líquida
do Mundo, em oposição a terra, sólida. Esta dualidade
foi julgada exisࢢr no nosso satélite natural, cujas planuras
basálࢢcas, escuras, foram vistas como maria (mares, no
plural), ao contrário das regiões montanhosas, anortosíࢢ-
cas, mais claras, designadas por terræ (terras, no plural).
O termo oceano chegou-nos do grego okéanos, através
do laࢢm oceanus, o grande mar.

“Assim fomos abrindo aqueles mares
que geração alguma não abriu..."

(Luís de Camões) De uࢢlização mais erudita, traduzindo
a ideia de mar ou de oceano, o termo grego thalassa
encontra-se, por exemplo, na expressão talassoterapia,
o tratamento de certas enfermidades através de banhos

de mar. Pantalassa foi o nome dado ao oceano único
que rodeava a Pangea no final do Paleozóico. Talasso-
grafia e Talassologia são sinónimos menos comuns de
Oceanografia e Oceanologia, respecࢢvamente.

Se alguns mares são bem definidos por estrangula-
mentos, como é o caso do Mediterrâneo (estrangulado
pelo canal de Suez), do Mar Negro (pelo Bósforo), do
Mar Vermelho (pelo Bab-el–Mandeb) ou do Mar Bálࢢco
(pelo Skagerrak), outros são totalmente abertos ao largo,
como são os mares do Norte, de Bering, das Caraíbas, da
China, do Japão e outros.
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Outras extensões marinhas poderiam, igualmente
chamar-se mares, mas a tradição refere-as como golfos,
alguns bem conhecidos, como o Golfo da Gasconha (ou
da Biscaia), o Golfo do México, o Golfo Pérsico, o Golfo
de Bengala.

O Mar Cáspio é hoje um lago, grande entre os maiores.
À semelhança do Mediterrâneo, é o que resta do anࢢgo
oceano Tethys ou Mesogea, na sequência da colisão das
Placas Africana e Eurasiáࢢca. Exceptuando este e o Aral,
com a mesma origem e também ele um mar residual,
todos os mares e oceanos da Terra estão ligados entre
si numa única massa líquida a que chamamos Oceano
Global.

[post _ad]

Perfazendo cerca de 71 % da super߶cie do planeta,
representa mais de 97 % da água livre superficial e
subterrânea. Nesta ambiguidade, também as expressões
domínio marinho e domínio oceânico se confundem. No
intuito de ultrapassar a ausência de definição dos termos
mar e oceano, tanto no discurso vulgar como no erudito,
têm surgido no glossário geológico expressões como
mares epiconࢢnentais ou mares marginais, aludindo aos
mares pouco profundos, na periferia dos conࢢnentes.
Com o mesmo propósito, o restante domínio marinho, o
mais profundo e afastado dos conࢢnentes, passa a ser
designado, não apenas por domínio oceânico, mas por
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domínio oceânico profundo, domínio onde se situam
as bacias oceânicas profundas, duas expressões assim
adjecࢢvadas para fugir à citada ambiguidade.

Para os gregos, o Mediterrâneo era o mar onde
navegavam, um mar rodeado de terra, no meio de terra,
a que chamaram Téࢢs (Tethys), o nome da deusa, esposa
de Oceano, o deus do “grande rio que corre em torno
da terra”, para lá das Colunas de Hércules (Estreito de
Gibraltar).

O “grande rio” era o Oceano Atlânࢢco, o único que
conheciam. Esboça-se, já aqui, neste saber clássico, a
diferença entre o mar, algo confinado à terra, e o oceano
sem fim nem fundo, para lá de onde ela se acaba.

Recorde-se que o nome Atlânࢢco dado a este oceano
pelos romanos, alude a Atlas, o nome da cadeia de mon-
tanhas do Norte de África, para lá da qual se abria sem
fim que se conhecesse. Atlas, recorde-se, era o gigante da
mitologia grega que transportava o Mundo (incluindo a
esfera celeste) às costas, mais tarde petrificado naquelas
montanhas.

O mar, no senࢢdo de oceano, é um sistema dinâmico
e complexo, alimentado por forças incomensuráveis
que quase nunca dominamos, cuja acção sobre o litoral
busca, constantemente, um equilíbrio de coexistência
nunca alcançado à escala do tempo geológico, embora
aparentemente estável no tempo de vida humana.

O estudo cienࢤfico dos mares, incluindo o dos seus
fundos, desde as faixas litorais às profundidades
ultra-abissais, teve início no século XIX com o navio
oceanográfico Challenger, nas suas viagens de circum-
navegação entre 1862 e 1939. Este estudo, em grande
parte resultante de cooperação internacional, foi conࢢn-
uado, após a II Guerra Mundial, com o apoio de vários
navios de diversos países, entre os quais se destacou o
Glomar Challenger, bem equipado com material cienࢤ-
fico e de sondagens nos grandes fundos oceânicos, um
laboratório flutuante que navegou e operou até finais do
século XX.

Este outro navio oceanográfico cumpriu um impor-
tante programa, conhecido pela sigla DSDP (Deep Sea
Drilling Project), tendo-se-lhe seguido o navio Joids Res-
oluࢢon, com o Ocean Drilling Project (ODP), igualmente
em apoio a projectos internacionais essencialmente
na área da geologia marinha. Portugal aderiu a este

Projecto, através de um convénio assinado pelo então
Ministro da Ciência e da Tecnologia, para nós, cienࢢstas,
nunca esquecido Prof. Mariano Gago.

Centenas de perfurações e milhares de testemunhos de
sondagens, estudados ao pormenor, dão-nos hoje uma
visão bem mais ampla e precisa do que a que nhamosࢤ
em meados do século XX. A Geologia Marinha, ou
Oceanografia Geológica , é hoje uma disciplina cienࢤfica
bastante desenvolvida, sendo interessante assinalar
que foi a parࢢr do estudo dos fundos oceânicos que se
encontrou a explicação da dinâmica global da Terra, hoje
bem interpretada na Teoria da Tectónica de Placas.

Também os conhecimentos que hoje dispomos ac-
erca da sedimentogénese marinha têm-nos permiࢢdo
conhecer o significado da grande maioria das séries e
sequências sedimentares liࢢficadas, das mais anࢢgas
(Pré-câmbricas) às mais recentes, que integram a crosta
conࢢnental.

Nesta caminhada, a sedimentologia experimentou novos
caminhos com a uࢢlização de sonars, amostradores
de sedimentos, obtenção de imagens através do ROV
(Remote Operate Vehicle), reflexão sísmica conࢤnua,
mergulhos tripulados em submersíveis especiais e sonda-
gens em quaisquer posࢢ de fundos.

António Galopim de Carvalho

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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Peça rara da coleccão do Museu do Abade de Baçal
vai estar exposta em Singapura (2016-04-23 14:46)

Uma casula litúrgica que integra a colecção do Museu
do Abade de Baçal, em Bragança, estará em Singapura,
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no sudoeste asiáࢡco, onde vai ficar exposta até Setem-
bro.
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A casula vai integrar a exposição «Chrisࢢanity in Asia:
Sacred Art and Visual Splendour», dedicada à expansão
do crisࢢanismo, que estará patente no Museu das
Civilizações Asiáࢢcas (insࢢtuição pertencente ao Naࢢonal
Heritage Board), a parࢢr do próximo mês até Setembro,
e que contará com peças portuguesas, espanholas e
filipinas.

Esta é a primeira vez que uma peça do Museu do
Abade de Baçal é emprestada a uma insࢢtuição do
conࢢnente asiáࢢco. A casula, de origem persa, faz parte
da coleção do museu, desde que este foi criado, há cem
anos.

Para subsࢢtuir esta peça, enquanto está em Singa-
pura, a igreja da Sé emprestou ao Museu do Abade de
Baçal, uma outra casula, datada da mesma época e,
também, provavelmente, de origem oriental.

Felicidade Ramos

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Misericórdia debaࢢda em Mirandela
(2016-04-24 17:45)

«A misericórdia de Deus para com o homem exige uma
resposta de obediência, uma vontade de seguir os seus
caminhos».

Misericórdia debaࢢda em Mirandela A afirmação é do
cónego Luís Miguel Figueiredo Rodrigues, professor da
Universidade Católica Portuguesa na passada quinta-feira
à noite proferiu a conferência “Fixar o olhar na Misericór-
dia” ser “sinal eficaz do agir do Pai” (MV,3), na cidade de
Mirandela, Unidade Pastoral Nossa Senhora do Amparo,
diocese de Bragança-Miranda.
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Para o sacerdote da arquidiocese de Braga «é a leitura
e consequente narração da exposição pessoal, à luz da
misericórdia explanada na história da salvação, que torna
possível a cada crente ser sinal eficaz do agir do Pai,
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membro acࢢvo de uma Igreja chamada à permanente
conversão e a ser sacramento do agir de Deus no mundo»,
salientou.

A iniciaࢢva teve lugar no Salão Nobre da Câmara
Municipal de Mirandela, pelas 21h30, e contou com a
presença de D. José Cordeiro, Bispo de Bragança-Miranda.

Promovida pela Comissão de Festas de Nossa Senhora da
Encarnação a conferência teve um cunho marcadamente
pastoral e visou apresentar «olhares sobre a misericórdia,
numa linguagem actual e caࢢvante», frisou a presidente
Fáࢢma Pimparel.

Bruno Luís Rodrigues
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Portanto, fica tudo na mesma (2016-04-25 08:45)

| Hélio Bernardo Lopes | Não deixo de achar graça ao
que está a dar-se com as reações da classe políࢡca ao
caso dos Papeis da Mossack Fonseca. Hoje, já de um
modo indubitável, ficou claro que os políࢡcos atuais
sempre souberam das reais funções das offshores,
embora sempre recusando a solução mais óbvia.

Tais estruturas tornaram-se num pilar fundamental
daquela minoria de usufrutuários das grandes jogadas
financeiras, que acabaram por conduzir o mundo – a
própria Terra – ao estado que se conhece. Os políࢢcos,
como agora pode ver-se à saciedade, eram os seus
funcionários de mão.

Por ser esta a realidade, lá me voltou o senࢢmento
de graça neste úlࢢmo fim-de-semana, por via da fantás-
caࢢ tomada de posição de Pedro Passos Coelho – Luís
Marques Mendes designou-o, neste úlࢢmo domingo, por
Primeiro-Ministro emérito –, ao salientar que a questão
das offshores necessita de uma resposta à escala eu-
ropeia e que o PSD vai apresentar uma recomendação ao
Governo para um tratamento mais forte contra paraísos
fiscais.

Perante esta máxima – é digna dos Dupont e Dupond
– é caso para perguntar ao leitor: acha que é possível
proposta mais vaga num domínio tão importante e
perigoso, ligado como está à grande criminalidade
organizada transnacional e a algumas das piores causas
do degradado estado a que chegaram as pessoas, os
Estado e o mundo? Ou ainda: consegue perceber que o
que Pedro Passos Coelho e o PSD propõem é que tudo
conࢢnue na mesma? E mais ainda: percebe que, afinal,
Pedro Passos Coelho e o PSD – com o CDS/PP é o mesmo
– se limitam a chutar para o Governo de António Costa
uma solução deste problema, embora nunca exigindo o
óbvio, ou seja, que o Governo de Portugal proponha, ao
nível internacional – União Europeia e Nações Unidas – o
fim total das offshores?

Assim, Pedro Passos Coelho e o seu PSD defendem
é que os países tenham, dentro do espaço europeu, uma
comunicação mais limpa, mais harmoniosa sobre o que
significam e como deve ser feito o controlo sobre os
paraísos ficais. Simplesmente fantásࢢco! O que a vida
dita democráࢢca acaba por permiࢢr, e sem que ninguém
diga sobre o tema, ao menos num café, uma só palavra
sobre o tema!!

Quando Pedro Passos Coelho salienta que ele e o
PSD só veem que o controlo desta aࢢvidade criminosa
possa ser exercido por autoridades financeiras e neste
caso pelo próprio Banco Central Europeu, sobre a relação
entre o sistema financeiro europeu e essas praças que
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têm regimes fiscais muiࢤssimo mais favoráveis, tal
é como se nos dissesse que o controlo da aࢢvidade
terrorista na Europa só poderia ser operado por uma
procuradoria europeia e pelo Tribunal Europeu de Jusࢢça.
É, pois, o momento de o leitor poder largar a sua mais
aberta gargalhada.

Fica o leitor a perceber, por via destas palavras, que
pelo lado da nossa atual oposição tudo irá conࢢnuar
na mesma. E pelo lado do Governo, como pelo dos
restantes órgãos de soberania, também nada aponta
para a única iniciaࢢva realmente eficaz no combate à
grande criminalidade que atravessa as offshores: pôr
um fim nesta realidade. Portanto, se as offshores vão
conࢢnuar, é porque a finalidade da sua criação conࢢnua
viva e conࢢnua a valer a pena serem manࢢdas. Sabe
o que lhe digo, caro leitor? Temos o Estado de Direito
Democráࢢco, realidade que agora mesmo pôde ver-se a
funcionar no Brasil...
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Mostra de Teatro do Douro inaugura uma renovada
Casa do Povo, no Pinhão (2016-04-25 10:06)

O Pinhão recebeu a Mostra de Teatro do Douro, este
sábado com a atuação do TearDouro, na Casa do Povo,
um espaço que recebeu obras de beneficiação e está
agora melhor preparado para a realização de eventos
culturais.

Mostra de Teatro do Douro inaugura uma renovada Casa
do Povo, no Pinhão. Foto Associação Vale D’ouro

[1]

Foi uma sala cheia aquela que acolheu a estreia de
“Sete Pecados e meio”, a nova produção do TearDouro
encenada por Jorge Saraiva, grupo de teatro da cidade
da Régua. O espetáculo apresentado é uma sequela do
primeiro trabalho que este grupo trouxe à Mostra de
Teatro do Douro, precisamente há sete anos atrás.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

Além da terceira estreia deste certame, a noite ficou
ainda marcada pela abertura ao público da renovada
sala de espetáculos da Casa do Povo do Pinhão. Este
espaço tem capacidade para 100 pessoas e pode as-
sumir configurações diferentes conforme o evento que
se pretenda realizar. No final do espetáculo, Albano
Rodrigues, presidente da Junta de Freguesia do Pinhão,
congratulou-se pelo invesࢢmento realizado, recordou
momentos que o próprio viveu outrora nesta sala e con-
vidou todos os pinhoenses e associações a contribuírem
para a dinamização deste espaço. A assisࢢr ao espetáculo
esteve também Crisࢢna Felgueiras, vereadora da Câmara
Municipal de Alijó.

A Mostra de Teatro do Douro entra na sua úlࢢma
semana. No próximo sábado o úlࢢmo espetáculo acon-
tece em Santa Marta de Penaguião. Será a segunda vez
que esta vila duriense recebe o encerramento deste
certame. Sobe ao palco o Grupo de Teatro Aldeia Verde
de Lazarim, com a peça, “Só é corno quem quer”.
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Começou a mobilização para uma acção colecࢢva
contra uma patente sobre os tomates normais
(2016-04-25 10:29)

Uma coligação de organizações não governamentais de
toda a Europa, onde se inclui a Plataforma Transgénicos
Fora, iniciou os procedimentos legais para uma ação
coleࢡva contra a patente do tomate (resultante de
melhoramento convencional) atribuída à companhia
suíça Syngenta.

Durante o período inicial, até 12 de Maio, milhares de
cidadãos vão ser convidados a aderir e tornar-se parte
interessada do processo legal. Espera-se que desta
forma os políࢢcos europeus acabem por ser legalmente
forçados a tomar medidas que protejam a sociedades
das patentes indiscriminadas que privaࢢzam plantas
e animais totalmente normais que sempre foram um
recurso comum da Humanidade.
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Em 2015 o Insࢢtuto Europeu de Patentes concedeu a
patente EP 1515600 à Syngenta onde se reivindicam
tomates com elevado teor de compostos aparentemente
benéficos para a saúde (flavonóides). A patente cobre
as plantas, sementes e frutos. Esta assim chamada
“invenção”, no entanto, é simplesmente o produto do
cruzamento de tomates da região de origem (América

Laࢢna) com variedades que crescem atualmente nos
países industrializados. A Lei de Patentes Europeia proíbe
patentes em variedades de plantas e em processos de
melhoramento convencional, embora permita patentes
em variedades transgénicas.

[post _ad]

“Esperamos que tantos cidadãos quanto possível possam
aderir esta oposição e nos ajudem a pôr pressão sobre os
políࢢcos para terminar as patentes em plantas e animais.
As grandes mulࢢnacionais estão a abusar do sistema das
patentes para conseguir chegar ao que realmente lhes
interessa: controlar o acesso à comida” diz a Dra. Teresa
Rodrigues, da Plataforma Transgénicos Fora: “Nós temos
que parar isto agora.”

Esta oposição coleࢢva deverá ser apresentada for-
malmente ao Insࢢtuto Europeu de Patentes no próximo
dia 12 de Maio. Nesse dia haverá um encontro do
comité da Lei das Patentes, que é um dos orgãos que
supostamente controla o Insࢢtuto Europeu de Patentes
e que é composto por representantes dos Estados
Membros do IEP. O comité irá discuࢢr a forma como
as proibições atuais presentes na Lei das Patentes, que
excluem patentes sobre variedades de plantas e animais
e processos de melhoramento convencional, têm vindo a
ser aplicadas.

Atualmente estas proibições, pela forma como são
interpretadas pelo IEP, não têm qualquer efeito. As or-
ganizações e cidadãos por detrás desta oposição massiva
exigem que os Estados Membros do IEP assumam uma
ação decisiva para bloquear futuras patentes em plantas
e animais. O Conselho de Administração do IEP, que pode
tomar decisões acerca das regras de implementação das
proibições constantes na Lei, vai ter o seu próximo
encontro no final do próximo mês de Junho.

O formulário para cada cidadão assinar encontra-se
disponível [2]aqui
Informações sobre a [3]patente
Razões para a [4]oposição
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Laço Humano contra os maus-tratos 
(2016-04-25 16:17)

A iniciaࢡva pretendeu assinalar o mês de abril como o
da prevenção aos maus-tratos a crianças e jovens. O
laço humano, formado nesta úlࢡma sexta-feira, juntou
várias pessoas que, com uma peça de roupa azul, cor da
campanha solidária, e uma vela, ergueram bem alto a
luz da prevenção.

Ficaram marcadas com grande simbolismo as comemo-
rações do mês internacional contra os maus-tratos. A
Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Macedo
de Cavaleiros (CPCJ) não deixou passar em claro a
comemoração “porque é na prevenção que mais facil-
mente poderemos combater o fenómeno”, explicou o
Presidente da CPCJ, José Luís Afonso.
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“O ano passado fizemos uma caminhada solidária, depois
de também fazermos um laço com os alunos no Pólo 2.
Agora, decidimos juntar a comunidade, na certeza de
que este é um problema transversal, para o qual todos

nós deveremos estar consciencializados” acrescentou o
também Vereador da Câmara Municipal.

A CPCJ de Macedo de Cavaleiros, na úlࢢma semana,
no Centro Cultural, promoveu igualmente a transmissão
do filme “O Principezinho”, baseado na entusiasmante
e didáࢢca obra de Antoine de Saint-Exupéry dirigido às
crianças do pré-escolar e alunos do 1º e 2º Ciclos. Não
tendo sido possível a presença das crianças da escola de
Chacim e do jardim de infância de Lombo, o filme será
visionado esta semana nos respeࢢvos estabelecimentos
escolares.

Conteúdo fornecido pelo Serviço de Comunicação da CM
Macedo de Cavaleiros (Nota de Imprensa)
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Novo modelo matemáࢢco pode ajudar a
racionalizar o uso de anࢢbióࢢcos (2016-04-25 16:56)

Um novo modelo matemáࢡco, desenvolvido no Insࢡtuto
Gulbenkian de Ciência, avalia o melhor protocolo de
tratamento para eliminar uma infeção, tendo em conta
o papel do sistema imunitário.
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A resistência a anࢢbióࢢcos é um dos principais problemas
da medicina moderna. Um novo estudo, por [1]Erida
Gjini e Patrícia H. Brito do Insࢢtuto Gulbenkian de Ciência
(IGC; Portugal) , fornece um novo modelo matemáࢢco
para avaliar o melhor protocolo de tratamento para
eliminar uma infeção, tendo em conta o papel do sistema
imunitário. Este modelo, publicado na úlࢢma edição da
revista cienࢤfica PLoS Computaࢢonal Biology, pode ser
usado no futuro para tratamentos personalizados.
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Os anࢢbióࢢcos são necessários para tratar infeções
bacterianas graves, mas o seu uso indevido ou abusivo
tem contribuído para um aumento da resistência de
bactérias. Na presença de resistência, os tratamentos
existentes tornam-se menos eficazes ou não funcionam
de todo. Como a descoberta de novos anࢢbióࢢcos não
acompanha a velocidade a que as resistências se desen-
volvem, é importante promover um uso mais racional
dos medicamentos disponíveis.

Erida Gjini, invesࢢgadora principal no Insࢢtuto Gul-
benkian de Ciência (IGC), e Patrícia H. Brito, invesࢢgadora
no IGC e na Faculdade de Ciências Médicas da

[post _ad]

Universidade Nova de Lisboa, abordaram este problema
desenvolvendo um modelo matemáࢢco para comparar
diferentes tratamentos. Estes incluíram tratamentos
agressivos, onde se usa a maior dose possível de an-
,coࢢbióࢢ e terapias moderadas, que combinam tempo
de administração adequado, dose reduzida do fármaco e
curta duração do tratamento.

De modo a compreender de que forma o problema
de resistência a anࢢbióࢢcos pode ser minimizado sem
comprometer a saúde dos pacientes, as invesࢢgadoras
uࢢlizaram análises matemáࢢca e simulações computa-
cionais para comparar tratamentos com dose e duração
fixas de anࢢbióࢢco, com tratamentos onde a dose e a
duração acompanham os sintomas do paciente.

“A imunidade do hospedeiro é um fator importante,
embora seja muitas vezes ignorada no processo de

eliminação de infeções. Uma resposta imune forte
pode reduzir substancialmente a necessidade de realizar
tratamentos agressivos, nós só temos que descobrir
como”, diz Erida Gjini. Assim, além de parâmetros
chave, como a taxa de crescimento do patogénio e a
dosagem de anࢢbióࢢcos, a equipa interdisciplinar do
IGC integrou também no modelo informações sobre o
sistema imunológico do hospedeiro.
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Patrício H. Brito explica que com este modelo “podemos
quanࢢficar a forma como a resposta do sistema imu-
nitário, juntamente com o mingࢢ apropriado, a dosagem
e a duração da terapia, determina o sucesso ou fracasso
do tratamento com anࢢbióࢢcos. Através da uࢢlização
de simulações também poderemos prever se algumas
reincidências são causadas por bactérias sensíveis que
podem ser tratadas com o mesmo anࢢbióࢢco, e não por
bactérias resistentes como é geralmente assumido.”

Acerca da importância deste estudo, Erida refere
que: “A opࢢmização de tratamentos na era da medicina
personalizada irá necessitar cada vez mais de indicadores
quanࢢficáveis da resposta do sistema imunitário do hos-
pedeiro, patologia e processos de recuperação durante a
infeção. As abordagens matemáࢢcas e computacionais,
como a uࢢlizada neste estudo, serão fundamentais para
integrar essas informações com a práࢢca clínica.”

Referência do arࢢgo: Gjini, E., Brito, P. H. (2016)
Integraࢢng Anࢢmicrobial Therapy with Host Immu-
nity to Fight Drug-Resistant Infecࢢons: Classical vs.
Adapࢢve Treatment. PLoS Computaࢢonal Biology.
doi:10.1371/journal.pcbi.1004857.t001

Inês Domingues (Insࢢtuto Gulbenkian de Ciência)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Abre amanhã a XXX Feira de Artesanato e da Feira
das Cantarinhas de Bragança (2016-04-26 08:37)

A XXX Feira de Artesanato e da Feira das Cantarinhas de
Bragança terá amanhã a inauguração. Este ano cerca
de 500 expositores e feirantes de todo o País estarão
em Bragança para expor os seu produtos. São sete
dias de animação que levam até à capital do Nordeste
Transmontano um conjunto variado de iniciaࢡvas.
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No certame poderão ser adquiridos todo o poࢢ de
produtos artesanais, estando preparados vários ateliers
onde os visitantes poderão observar muitos artesão a
laborarem os seus produtos ao vivo.

Concertos, palestras e espectáculos diversos inte-
gram a edição de 2016. Uma das grandes novidades
deste ano é a abertura das Tasquinhas das Cantarinhas
que ficará instaladas na plataforma superior do Jardim
Dr. António José de Almeida, nas arcadas por baixo da

Rua da República.

Haverá ainda um espaço para os mais novos. O es-
paço Criança vai possibilitar um conjunto de acࢢvidades
lúdicas e recreaࢢvas. Um insuflável monitorizado do IPB
para um estudo comportamental estará também em
funcionamento durante a edição deste ano da Feira de
Artesanato e da Feira das Cantarinhas, que decorrerá em
Bragança de 27 de abril a 3 de maio.
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Democracia comemorada em Macedo de Cav-
aleiros (2016-04-26 08:51)

“Ao estarmos mais juntos das famílias Macedenses,
estamos a elevar os valores de Abril na nossa ação
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diária.” O Presidente da Câmara Municipal de Macedo
de Cavaleiros defendeu, esta segunda-feira, nas comem-
orações do 42º aniversário do 25 de Abril, que a
preocupação da autarquia “tem sido determinante para
o reforço do apoio às famílias”. Habitação social vai
também beneficiar de apoio no arrendamento privado.

Na sua intervenção, Duarte Moreno revelou que vai ser
feita uma revisão ao regulamento da habitação social
para “dar resposta às solicitações, com vista ao apoio ao
arrendamento privado, procurando também dinamizar
o mercado imobiliário.” Uma medida de apoio direto às
famílias do concelho, que se junta à redução fiscal no
âmbito do IRS e IMI e ao programa Macedo Educar com
ajudas em todos os níveis de ensino.
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O autarca recordou ainda a implementação da Unidade
Móvel de Saúde e do programa de intervenção junto da
comunidade “Operação Armórica”, numa área onde é
desenvolvido “todo um trabalho, que é muito, visível
apenas e bem, aos olhos de quem dele necessita, como
é a CPCJ, o EcoSolidário, ou os diversos outros projetos
desenvolvidos junto das populações”. Projetos que serão
reforçados “já em maio com a implementação do Cartão
Municipal do Idoso e da Oficina Móvel de Reparações”.

Duarte Moreno considerou que “o processo democráࢢco
é um acto conࢤnuo, que não se esgota num determinado
dia, é reflexo de todos os anos”. Acrescentou que,

tal como a democracia, “também uma região ou um
concelho como o de Macedo de Cavaleiros afirma o seu
desenvolvimento com o esforço diário de cada um de
nós. Nada se conquista em uma qualquer madrugada.”
As oportunidades de emprego sairão reforçadas: “Não
só, mas também na Zona Industrial, onde já fizemos a
reversão de 13 lotes, com a entrega a novas empresas.
Ali queremos conࢢnuar a infra-estruturação e fazer um
substancial alargamento da área de instalação, como
previsto no Plano Diretor Municipal que aprovámos no
ano passado.”

Intervenção da Assembleia Municipal

[post _ad]

As comemorações desenvolveram-se ao longo de dois
dias. Na noite de 24, no Centro Cultural, o serão foi
dedicado ao fado e às canࢢgas da revolução com a
atuação de Luís Neves. Pela voz de

Filipa Vaz e Ana Carolina Gomes, alunas do Agrupa-
mento de Escolas, deu-se espaço à poesia alusiva.

Nesta segunda-feira, usou também da palavra Clemenࢢna
Gemelgo, 2º secretário da mesa da Assembleia Munic-
ipal. A deputada destacou “os 40 anos das primeiras
eleições autárquicas”, realizadas em Dezembro de 1976.
Momento em que “pela primeira vez o povo decidia
livremente sobre os seus desࢢnos”.

Clemenࢢna Gemelgo defendeu que “as autarquias,
rosto da transformação democráࢢca, são hoje recon-
hecidas como um dos pilares da sociedade.” Depois de
4 décadas em que se trilharam caminhos importantes,
“foram-se concreࢢzando os desࢢnos dos concelhos, das
cidades, dos lugares, dos bairros e das ruas”, pelo que:
“será para nós eleitos do tempo presente, um imperaࢢvo
de consciência, um dever coleࢢvo.”

A representante da Assembleia Municipal, lembrou
diversos desafios futuros, em múlࢢplas áreas de in-
tervenção das autarquias. “Os desafios que hoje se
apresentam, não são os mesmos de há 40 anos. Os
tempos que hoje vivemos não se compadecem nem
com burocracias, nem com braços cruzados.” Como tal,
evidenciou: “Aos autarcas exigimos que sejam os mel-
hores gestores da causa pública e dos meios colocados à
disposição para servir os eleitos e as populações.”
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Conteúdo fornecido pelo Serviço de Comunicação da Câ-
mara Municipal de Macedo de Cavaleiros (Nota de Im-
prensa)
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Cruz Vermelha Portuguesa lança apelo para apoio a
víࢢmas do terramoto no Equador (2016-04-26 13:08)

O terramoto que abalou o Equador no passado dia 16
de abril provocou mais de 525 víࢡmas mortais, milhares
de feridos e desaparecidos. Esࢡma-se que 1.2 milhões
de pessoas tenham sido afetadas por este terramoto
devastador e que os custos dos danos rondem pelo
menos os 3 mil milhões de dólares. A Coordenadora do
serviço de Restabelecimento dos Laços Familiares da
CVP já se encontra no Equador a prestar apoio através
do Comité Internacional da Cruz Vermelha.

A Cruz Vermelha Portuguesa (CVP) acaba de se juntar às
operações humanitárias que estão a ser levadas a cabo
pelo Movimento Internacional da Cruz Vermelha e do
Crescente Vermelho.

Desta forma, a Federação Internacional das Sociedades
da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho (FICV) lança
hoje um apelo de angariação de 19 milhões de dólares
para apoiar a Cruz Vermelha Equatoriana a prestar

assistência a cerca de 100 mil pessoas com necessidades
urgentes.
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Este apelo vai permiࢢr à Cruz Vermelha conࢢnuar a dar
resposta às necessidades vitais das pessoas afetadas
durante os próximos 12 meses, visando prestar cuidados
básicos de saúde, apoio psicossocial, bem como fornecer
abrigos temporários, água potável, sistemas de sanea-
mento e alimentação adequada.

Solidária com este apelo, a CVP vem pedir o apoio
da comunidade na recolha de fundos para o Equador, aju-
dando este país a recuperar dos efeitos desta catástrofe
destruidora.

No Equador já se encontra Diana Araújo, coordenadora
do serviço de Restabelecimento dos Laços Familiares da
CVP, que estará a trabalhar para o Comité Internacional
da Cruz Vermelha nesta missão.

Os donaࢢvos poderão ser efetuados via mulࢢ-
banco/netbanking (pagamento de serviços, enࢢdade
20999, referência 999 999 999) ou por transferência
bancária com o IBAN PT50 001000003631911000174.
Também é possível fazer um donaࢢvo online no [2]site
ou f[3]acebook da CVP .

Para mais informações ou esclarecimento de dúvi-
das que possam surgir, contactar a Área Internacional
da Cruz Vermelha Portuguesa, Andreia Padre, di-
fusao@cruzvermelha.org.pt

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
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2. http://www.cruzvermelha.pt/donativos/donativo-pontu
al.html
3. http://www.facebook.com/cruzvermelhaportuguesa.sede
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O discurso do Presidente Marcelo Rebelo de Sousa
(2016-04-26 16:36)

| Hélio Bernardo Lopes | Como teria sempre de dar-se,
agora que Aníbal Cavaco Silva deixou de exercer o cargo
de Presidente da República, veࢡ de acompanhar as diver-
sas manifestações do Dia 25 de Abril. Fi-lo desde o início
e, graças às atuais tecnologias, pude acompanhar tudo
o que sobre o tema passou pela nossa grande comuni-
cação social.

Como ponto central estava o discurso que o Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa iria proferir na Assembleia
da República. E, sendo um discurso muito expectável,
foi também bastante abrangente, que consigo não
transportou nada de verdadeiramente novo, permiࢢndo,
pelo que disse e pelo que não disse, apreciar o potencial
de decisão políࢢca do atual Presidente da República.
Neste senࢢdo, este texto, para poder ser cabalmente
compreendido, terá de ser longo, de molde a inte-
grar o leitor na plena interpretação do que foi dito neste
Dia 25 de Abril pelo Presidente Marcelo Rebelo de Sousa.

Pelo acaso da vida, Marcelo Rebelo de Sousa viveu
sempre no âmago na políࢢca. Sempre adorou a políࢢca,
o culto da sua História, e o desenvolver de raciocínios e
conjeturas sobre a coisa pública, tanto no plano nacional
como no internacional. Estudando os clássicos, a filosofia
e vivendo uma opção religiosa oriunda da educação
recebida, tudo acabou por contribuir para a aquisição
de um invulgar grau de liberdade na apreciação da vida
políࢢca geral. A carreira no Direito completou este
quadro.

Tudo isto foi depois mostrado aos portugueses através de
um simbiose única entre políࢢca e comunicação social,

operada ao longo de décadas, para mais através de quase
duas nas televisões. Por este leque de circunstâncias, é
hoje possível perceber que Marcelo Rebelo de Sousa foi
sempre, e é, um liberal. Um liberal naquele senࢢdo que
era o da posição políࢢca de Francisco Sá Carneiro, que
nunca foi, de facto, um social-democrata.

Embora não recorde agora com garanࢢa, é quase
certo que Marcelo Rebelo de Sousa terá votado em
Soares Carneiro contra Eanes, em Freitas do Amaral
contra Mário Soares e em Cavaco Silva contra Jorge
Sampaio. É mui elevada a probabilidade de ter sido esta
a realidade, sobretudo, em face do seu constante apoio
às posições políࢢcas do PSD – não tanto do CDS/PP – nos
seus milhares de comentários políࢢcos. Foi por ser esta a
razão que, num comentário meu para com um seu colega
académico, salientando que ele errava em tudo, sendo
catedráࢢco, enquanto eu acertava em quase tudo, não o
sendo, dele ouvi esta resposta: ah, mas é que o Marcelo
está ali a defender o parࢢdo dele! Ora, esta realidade
não mudou.

É também essencial recordar que as críࢢcas à anterior
Maioria-Governo-Presidente eram incomensuravelmente
menos contundentes que as de Manuela Ferreira Leite
e José Pacheco Pereira. Até que as de Luís Marques
Mendes ou Rui Rio. Não eram correࢢvos, antes ligeiros
abanões. E foi sempre essa razão que reࢢrou a esses
comentários real importância e impacto políࢢco. Apenas
Pedro Santana Lopes e Rui Gomes da Silva se deixaram
levar pelos comentários de Marcelo Rebelo de Sousa.
Uma realidade a que Sócrates nunca aderiu.

A campanha eleitoral recente que conduziu Marcelo
Rebelo de Sousa a Presidente da República mostrou o
que se está hoje a passar: o mecanismo dos afetos. Sendo
absolutamente essencial, é da maior importância que
os portugueses não esqueçam o estado de pobreza que
aࢢngiram com a anterior Maioria-Governo-Presidente,
mas também que tal é sempre um horror, com ou sem
afetos. Com ou sem grandes atribuições de galardões
a personalidades do PS. Os portugueses não vivem disso.

Nessa campanha eleitoral o académico António Sam-
paio da Nóvoa assegurou, logo na apresentação da
sua candidatura, que os portugueses seriam sempre
auscultados em tudo o que se prendesse com futuras
perdas de soberania, o que Marcelo Rebelo de Sousa
nunca garanࢢu. E aí temos nós o tratado entre os Estados
Unidos e a União Europeia, feito às escondidas, sem que
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o tema seja exposto aos portugueses e por estes avaliado.
Nada, pois, de ouvir os portugueses.

Já no desempenho das suas novas funções de Presi-
dente da República, o Presidente Marcelo Rebelo de
Sousa tem manࢢdo as melhores relações com o Governo
do PS de António Costa. E

uma das nuances introduzidas pelo Presidente Marcelo
Rebelo de Sousa foi o conceito de Estado Social de Direito.
Nunca este conceito foi uࢢlizado pelos seus predeces-
sores, de pronto introduzindo, de um modo subliminar, a
ideia de que os Direitos Sociais dos portugueses poderão
estar agora seguros com um Presidente da República
como Marcelo Rebelo de Sousa.

Acontece, porém, que o Estado Social não é uma
brincadeira para os portugueses. O Estado Social, que a
anterior Maioria-Governo-Presidente procurou destruir
a todo o custo, consࢢtui a garanࢢa do Direito às reformas
já atribuídas, o Direito de acesso ao saber, independente-
mente de se ser rico ou não, e o essencialíssimo Direito a
poder tentar salvar a vida, através do acesso rápido e sem
problemas, a cuidados de saúde. Tudo isto já vigorava
quando surgiu a anterior Maioria-Governo-Presidente.

Claro está que esta realidade só pode ser operada
através do esforço de todos e para todos. Qualquer outro
critério conduzirá sempre a exclusões sociais terríveis.
A verdade, porém, como se vai vendo, é que a Direita
– PSD e CDS/PP – conࢢnuam a bater-se em defesa da
conࢢnuação do desastre humanitário a que conduziram
milhões de portugueses. Mais: já todos se aperceberam
de que essa Direita deseja hoje, inࢢmamente, o desastre
da atual governação, o que será sempre muito facilitado
pela nefanda e anࢢdemocráࢢca ação do poder da oligar-
quia europeia.

Pelo lado do Bloco de Esquerda, do PCP e d’Os Verdes,
a decisão de hoje é a de sempre: manter, de facto, o
Estado Social, ou, como agora o designa o Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa, o Estado Social de Direito.
Resta saber, porém e com clareza, se o PS de António
Costa assim vai proceder, ou se vai deitar-se a seguir a
forte moda do momento, e que é a de mudar a estrutura
pública da Segurança Social, ou seja, pôr-lhe realmente
um fim. O que o PS vier a fazer marcará, definiࢢvamente,
o futuro políࢢco do PS aos olhos dos portugueses.

Para já, o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa tem

vindo a bater-se pelo Serviço Nacional de Saúde, embora
esta realidade seja incontrolável ao nível dos cidadãos,
ou seja, o contrário da Segurança Social e das reformas
e pensões. Não têm faltado palavras e atos envolvendo
o setor da Saúde, bem como o envolvimento de per-
sonalidades marcantes do PS ou mesmo, como agora
se viu, a simpaࢢa e graࢢdão para com os Capitães de
Abril e o Povo. Simplesmente, os grandes problemas
para os portugueses não são esses, antes a as reformas
e as pensões, o acesso ao saber e o acesso garanࢢdo
a cuidados de saúde. Tudo o resto vale, ao pé destas
realidades, muiࢤssimo pouco. Mas vamos, então, ao
discurso do Presidente Marcelo Rebelo de Sousa.

Foram muito fortes e frequentes as referências a
Abril, e mesmo a saudação aos Capitães de Abril, que
ali estavam de novo. E até saudou o Povo, referindo
que converteu a Revolução de Abril no Estado Social de
Direito. Uma afirmação – esta úlࢢma – que só simbolica-
mente corresponde à realidade, porque a Direita desde
sempre tudo tentou para inviabilizar toda a mui boa
estrutura do Estado Social que a Esquerda havia criado.
E foi por ser esta a realidade que o Presidente Marcelo
Rebelo de Sousa considerou que toda a revolução é feita
de várias revoluções, concluindo que a Consࢢtuição de
1976 assumiu o compromisso possível…

Logo de seguida, o Presidente Marcelo Rebelo de
Sousa referiu terem surgido, em pouco tempo, quatro
desafios cimeiros: descolonização, democraࢢzação,
integração europeia e construção de uma nova economia.

Quanto à democraࢢzação, as coisas esࢢveram longe
de ser lineares, sendo bom recordar as explicações do
Conselheiro de Estado Domingos Abrantes sobre o modo
como António de Spínola recebeu Álvaro Cunhal e os que
o acompanhavam e o que desde logo lhes disse. Já por
essa altura a democracia era para ser tomada, segundo a
Direita, com os adequados limites...

Sobre a descolonização, a verdade é que ela foi o
desastre mais que expectável à luz de uma revolução
em curso de desenvolvimento. Além do mais, como se
vai podendo ver, os seus resultados estão a anos-luz de
terem sido assim tão excelentes. Mesmo nos dias que
passam.

Já a integração europeia nada nhaࢢ que ver com a
Revolução de Abril. Nunca teve. Nem mesmo o con-
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ceito de Europa era o que depois se tentou criar, mas
suportado na base de uma cobiça de dois ou três, ao
ponto de se ter posto mesmo em causa a soberania dos
Estados mais pequenos e a própria democracia. Um
falhanço. Mas um falhanço que só decorreu da vontade
(muito mal) iluminada dos fracos políࢢcos que temos
.doࢢ E também do enorme desinteresse de sempre dos
portugueses pela políࢢca.

Em contraparࢢda, objeࢢvamente, ainda hoje se de-
sconhece o que é essa nova economia a que se referiu
o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa no seu discurso,
uma vez que o futuro do mundo é decido secretamente e
nas costas dos povos. Nunca nada foi exposto do que se
pretendia e, por isso mesmo, também nunca se puderam
pedir contas a ninguém.

De pronto o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa
tratou a mudança da economia, em ciclos muito diversos,
desde os tempos de há quarenta e dois anos. A verdade
é que o anterior Presidente do Conselho, numa das suas
Conversas em Família, teve um dia a oportunidade de
chamar a atenção para que Portugal, sem as províncias
ultramarinas, ficaria reduzido a uma província da Europa.
Cabe já hoje ao leitor aquilatar da verdade desta previsão.
E devo dizer que nunca da mesma duvidei, logo quando
a escutei. Estou convicto, porém, de que, ao menos
durante muitas décadas, assim não terá pensado o atual
Presidente da República. A verdade é que há sempre
quem acredita que a nossa Seleção de Futebol até pode,
trabalhando bem, ganhar o Europeu ou o Mundial da
modalidade. Sonhos com um caríssimo preço...

Muito interessante é a história que conta dos seus
alunos, a quem, vezes sem conta, lhes chamou a atenção
para o tempo que não conheceram e para o que foi o
percurso que para todos eles é já pré-história. Simples-
mente, isso não conta. Ou antes, conta o mesmo que
explicar-lhes que com D. Afonso II nem vacina exisࢢa para
o tétano. O que conta é se os portugueses a nhamࢢ há
cinco anos e dela se veem privados hoje. Dada a natureza
das coisas, é isto que aos tais alunos importa.

De resto, de há muito expliquei, até por diversas
vezes, que, sobretudo para os portugueses, nas décadas
de sessenta e de setenta a primeira derivada da função
esperança pessoal no futuro apresentava sinal posiࢢvo,
ao passo que hoje – ainda hoje – essa função derivada
apresenta sinal negaࢢvo. Ou seja: naquele tempo de
sessenta e setenta sabia-se, à noite, já na cama, que o dia

seguinte não seria pior. Hoje, nas mesmas circunstâncias,
sabe-se que o dia de amanhã será pior. Tem-se uma
democracia, mas os resultados dos eleitores portugueses
são tratados como passatempo pelos mandantes da
Europa. Vivemos, de facto, de mão estendida, seja
perante a China, a Europa ou Angola.

Logo um pouco à frente, lá nos veio o Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa com o discurso de certa
Direita católica que por aí anda – e que nunca aceitou
cabalmente os parࢢdos e por isso nunca nestes militou –,
com a perigosíssima ideia da introdução do caos políࢢco
na vida do País, defendendo que tem de se repensar
o fechamento no sistema de parࢢdos e nos parceiros
sociais, recriar formas de aproximação entre eleitores e
eleitos, ser mais efeࢢvo no combate à corrupção e mais
transparente na vida políࢢca.

Quanto à União Europeia, bom, a sua abordagem
foi simplesmente inexistente. E bem podia ter deitado
mão das mil e uma observações e condenações do Papa
Francisco, indo mesmo mais longe. A verdade é que,
tal como se deu sempre com o PS, ao nível da Europa o
Presidente Marcelo Rebelo de Sousa lá acaba por aceitar
tudo. Por exemplo: nem uma palavra de exigência de
clareza e de discussão sobre o tratado entre os Estados
Unidos e a União Europeia, negociado às escondidas dos
povos e que lhes irá custar uma autênࢢca neoescravatura.
Mas sempre – sempre! – com as (inúteis) eleições livres...

Finalmente – mais uma vez –, os consensos. E em
que setores? Bom, num leque de três, mas terminando
na… Segurança Social. Uma verdadeira mina para a
negociata imoral que o Papa Francisco tantas vezes tem
referido ser hoje a marca dominante nas sociedades
ocidentais. Sim, porque o Presidente Marcelo Rebelo
de Sousa não referiu que o tempo que hoje se vive no
mundo é o de guerra religiosa, o da ação de cerco dos
Estados Unidos à Rússia e o da omissão de auxílio da
União Europeia a refugiados. E também o da Mossack
Fonseca, onde, afinal, ninguém parece ter feito nada do
que se tem vindo a desvendar. As offshores, como teria
de ser, vão conࢢnuar...

Foi um discurso inteligente, mas para a grande maioria
da população, ou para uma meia dúzia que tudo esquece
ao redor da concessão de um qualquer louvor. Mesmo
que justo. Mas para uma minoria que esteja atenta, o
discurso tem de ser medido pelo que não abordou e pelo
que potencia. Se concitou apoio tão geral, para que lado
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acabarão as coisas políࢢcas por cair?..
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25 de Abril comemorado em Freixo de Espada à
Cinta (2016-04-26 16:37)

Foi de uma forma simbólica que o Município de Freixo
de Espada à Cinta comemorou os 42 anos do 25 de Abril.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/25abrilfreixo.html
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Às 10 horas a Bandeira Nacional começou a ser hasteada
no edi߶cio dos Paços do Concelho, ao mesmo tempo
que a Banda de Música de Freixo de Espada à Cinta
entoava o Hino Nacional – A Portuguesa. O momento foi
assisࢢdo por muitos populares que não quiseram deixar
de assinalar o dia em que a Liberdade chegou a Portugal,
e juntaram-se a Maria do Céu Quintas, Presidente da
Câmara Municipal de Freixo de Espada à Cinta, Artur
Parra, vice-presidente da Câmara e Fernando Rodrigues,
vereador na Câmara Municipal, na cerimónia do Hastear
da Bandeira Nacional.

Seguiu-se depois a realização de um Cravo Humano,
uma aࢢvidade levada a cabo pela Câmara Municipal de
Freixo

[post _ad]

de Espada à Cinta em cooperação com o Agrupamento
de Escolas de Freixo, e no qual parࢢciparam alguns
populares ali presentes.

Ao longo de todo o dia pelas ruas da Vila Manuelina
tocaram as Canções de Abril, que não deixaram ninguém
esquecer o dia que estávamos a viver.

O 25 de Abril, ou a Revolução dos Cravos, como
popularmente ficou conhecida, aconteceu a 25 de Abril
de 1974, e teve na sua génese derrubar o Governo de
Marcelo Caetano, e devolver ao povo a Liberdade que
lhes vinha sendo roubada desde o regime ditatorial de
António de Oliveira Salazar.

Sara Alves
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Câmara de Alfândega da Fé reduz dívida em 1 mil-
hão de euros (2016-04-26 16:46)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé fechou o ano
de 2105 com menos 1.053.414,00€ de dívida global. Ao
longo de 2015 o endividamento de curto prazo caiu
291.156,25€, situando-se nos 507 347,55 €, o nível mais
baixo dos úlࢡmos 5 anos. Já a dívida de médio e longo
prazo conheceu uma redução de 731.725,34€ (excluindo
a contribuição para o Fundo de Apoio Municipal -FAM).

A boa gestão dos dinheiros públicos tem reflexos tam-
bém no prazo de pagamentos a fornecedores. Neste
campo o município cumpre todos os prazos legais, não
há pagamentos em atraso que ultrapassem os 90 dias,
situando-se o prazo médio de pagamento nos 19 dias, no
final de 2015.

[post _ad]

Contas feitas no ano de 2015 o município apresenta um
“desempenho excelente”, com uma execução orçamental
de 98 %, superando largamente os 85 % impostos pela Lei
das Finanças Locais. Estes dados fazem parte do relatório
e contas 2015 aprovado na Assembleia Municipal de
abril.

Para a Presidente da Câmara Municipal “estes resul-
tados são bons indicadores para o futuro, que refletem
o rigor que temos vindo a imprimir à gestão pública
municipal. São boas noࢤcias para o município e para
os alfandeguenses no que toca à sustentabilidade finan-
ceira”.

Berta Nunes destaca também que a redução do en-

dividamento ainda seria maior não fosse o facto de o
município ter de assumir e pagar os
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custos de processos judiciais, herdados do execuࢢvo an-
terior, que desde o início dos mandatos deste execuࢢvo,
em 2009, já ultrapassaram os 700 mil euros.

Para 2016 a autarquia tem expetaࢢvas oࢢmistas no
que toca à redução da dívida. Para tal deverá contribuir
a venda do Hotel & SPA, neste momento gerido por
privados e cuja venda deverá ser pelo passivo apresen-
tado pela Alfandegatur à data da venda. “É importante
lembrar que em 2009 as dívidas das empresas municipais
(EDEAF e Alfandegatur) eram de 4.327.013,49 euros e
estamos prestes a aliviar o município definiࢢvamente
destas dívidas”, refere a Presidente da Câmara.

Por outro lado, o Plano de Ajustamento Municipal
obteve, no final de março, o visto tácito do Tribunal de
Contas. Ora, tal vai refleࢢr-se na diminuição dos encargos
com juros da dívida à banca. O quadro aponta para que o
município conࢢnue a ver a dívida diminuir, consolidando
a sustentabilidade financeira.
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Filandorra comemora os trinta anos de existência
com mais teatro (2016-04-26 20:49)

No âmbito das Comemorações dos Trinta Anos de
acࢡvidade a Filandorra - Teatro do Nordeste apresentou
hoje em Conferência de Imprensa, realizada do Teatro
de Vila Real, o Ciclo de Teatro Vicenࢡno a ter lugar neste
equipamento cultural entre os dias 27 e 28 de Abril, com
a representação para Escolas e Público em Geral dos
espectáculos Auto da Barca do Inferno e A Farsa de Inês
Pereira.
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A Farsa de Inês Pereira Trata-se de uma iniciaࢢva voltada
sobretudo para o público escolar, dado que ambos os
textos integram o programa curricular da disciplina de
Português do 9º e 10º ano, respecࢢvamente, e que
visa sobretudo contextualizar em palco as componentes
do texto dramáࢢco: texto, dramaturgia, encenação,
interpretação, cenário, guarda-roupa, luminotecnia e
sonoplasࢢa, facilitando assim a sua compreensão.
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Auto da Barca do Inferno foi estreado em 2002 e desde
então já foi visto por mais de 40.000 espectadores, sobre-
tudo alunos do 9º ano dada a componente pedagógica do
espectáculo que respeita fielmente o texto original, mas
actualiza a galeria de personagens vicenࢢnas no espaço
e no tempo modernos que viajam ao som de ícones
musicais da actualidade e desfilam sob guarda-roupa
vistosamente contemporâneo.

Por sua vez A Farsa de Inês Pereira é a mais recente
produção da Companhia, estreada em Novembro de
2015 no Teatro de Municipal de Vinhais no âmbito de
uma Residência Arࢤsࢢca naquele Teatro, e surgiu da
opção

[post _ad]

arࢤsࢢca da Companhia em acompanhar as novas metas
curriculares da disciplina de Português (10º ano).

Trata-se de uma diverࢢda comédia de carácteres e
costumes que conta a história de Inês Pereira, jovem
caprichosa e ambiciosa, que anda encantada por Brás da
Mata, galante combatente, mas é pressionada a casar
com Pêro Marques, um lavrador simples e sem cultura…
Depois de Vila Real, este espectáculo segue para o
Cine-Teatro de Vila Pouca de Aguiar no dia 29 de Abril
e nos dias 03 e 04 de Maio estará em Amarante, com
sessões agendadas no Auditório da Escola Secundária
e desࢢnadas a todos os alunos daquele Concelho que
frequentam o 10º ano.

Para além da apresentação deste Ciclo de Teatro Vi-
cenࢢno, que traz pela primeira vez a Vila Real A Farsa de
Inês Pereira, a Conferência de Imprensa serviu também
para Companhia apresentar o balanço de acࢢvidades
2015. Assim, e mesmo sem o apoio do Ministério da
Cultura/Dgartes nos Concursos de Apoio às Artes nos
úlࢢmos quatro anos, a Filandorra com o apoio dos Municí-
pios da Rede Protocolada conࢢnuou a marcar a agenda
cultural da região com 262 acࢢvidades de animação e
formação realizadas no ano anterior para um universo de
45.436 espectadores. Já no primeiro trimestre de 2016, a
dinâmica da Companhia manifesta-se nas 95 acࢢvidades
de animação e formação já realizadas por toda a região,
tendo já aࢢngido um universo de 15.847 espectadores.

IFRAME: [2]h�p://files.flipsnack.com/iframe/embed.html?hash=[k8va2qp
&wmode=window &bgcolor=EEEEEE &t=1461683522

No final da Conferência foi apresentado aos jornalistas
o pré-programa das Comemorações dos Trinta Anos de
acࢢvidade da Companhia, que para além de duas es-
treias nacionais, nomeadamente O Lubisomem de Camilo
Castelo Branco em Ribeira de Pena e Uma Cesta de Con-
tos tão alegres como tontos em homenagem ao escritor
Alexandre Parafita, contempla a reposição de cinco pro-
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duções que marcaram a história da Companhia: Amor de
Dom Perlimplim com Belisa em seu Jardim de Federico
Garcia Lorca no dia 21 de Julho numa Co-produção com o
Conservatório Regional de Música de Vila Real, Tio Vânia
com sabor a Douro… de Tcheckov, À Manhã de José Luís
Peixoto, O Doido e a Morte de Raul Brandão (1986), e Um
pedido de Casamento de Tcheckov (1986), revisitando es-
paços de criação e Residência Arࢤsࢢca como o Centro Cul-
tural Regional de Vila Real, Casa dos Barros em Sabrosa e
a Casa da Cultura “Mestre José Rodrigues” em Alfândega
da Fé. Entre outras acࢢvidades, como projectos especí-
ficos de Teatro e Comunidade, Formação, a Companhia
destacou a realização de um ENCONTRO com todos aque-
les que passaram pela Filandorra … e foram muitos! na
cidade de Vila Real, entre encenadores, dramaturgos, ac-
tores, técnicos, figurinistas, etc.
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Associação lança Banco do Medicamento para aju-
dar idosos carenciados (2016-04-27 10:37)

É amanhã lançado em Portugal o Banco do Medica-
mento, uma plataforma solidária que visa ajudar os
idosos com graves carências económicas a adquirir os
seus medicamentos.

Implementado pela Associação Cuidar Solidário, este
projeto piloto irá complementar outras iniciaࢢvas já em
curso nesta área de intervenção social, preenchendo
lacunas existentes e aumentando o número de doentes
abrangidos.
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As estaࢤsࢢcas são claras quanto à gravidade desta reali-
dade. De acordo com o Estudo Nacional sobre a Adesão
à Terapêuࢢca, um terço dos doentes crónicos admite
que não compra os medicamentos por falta de dinheiro
e dados divulgados em 2015 indicam que 20 a 25 % das
prescrições médicas não são adquiridas.

“Através do Banco do Medicamento, a Associação
Cuidar Solidário pretende garanࢢr condições necessárias
para que os reformados e pensionistas acima dos 65
anos e em grave carência económica, possam aceder
em condições de igualdade aos medicamentos que ne-
cessitam”, explica Luis Duarte, Presidente da Associação
Cuidar Solidário.

A Associação Cuidar Solidário está a consࢢtuir parcerias
com Câmaras Municipais, indústria farmacêuࢢca, em-
presas privadas e outras insࢢtuições. O projeto piloto
iniciar-se-á em Vila Nova de Foz Côa e Alvito, estando a
decorrer contactos com outros municípios.
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Comemorações do 25 de abril em Torre de Mon-
corvo marcado pelo lançamento de livro de home-
nagem a Leandro Vale (2016-04-27 16:43)

25 de Abril assinalado em Torre de Moncorvo com
apresentação de livro e peça de marionetas. A Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo comemorou o 25
de Abril com uma homenagem a Leandro Vale, no
Cineteatro de Torre de Moncorvo.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/25leandro.html
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A cerimónia realizou-se na noite de 24 de Abril, com a
exibição da curta-metragem “Aqui Jaz a Minha Casa” ”
realizado por Rui Pilão e que tem como actor Leandro
Vale e a apresentação do livro “ Leandro Vale em Movi-
mento – (2ºacto: amigos nos camarins) ” que conta com
a parࢢcipação de mais de 60 amigos de Leandro Vale e
que tem a coordenação de Carlos d’Abreu.

Durante o lançamento do livro tomou a palavra o
Presidente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Nuno Gonçalves, o Director do Noࢤcias do Nordeste,
Luís Pereira, o editor e posfaciador, António Sá Gué
e o Coordenador da obra Carlos d’Abreu. Seguiu-se
a interpretação da peça de marionetas da autoria e
encenação de Leandro Vale “Nova Maneira de Contar
Abril”, pelo grupo Nova Morada. No

No decorrer das comemorações houve ainda lugar
para a declamação de alguns poemas e interpretação
de temas de abril pelo flauࢢsta José Luís Ferreira e o
cantautor Carlos Pedro.

Luciana Raimundo
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Já ouviu o novo órgão de tubos da Sé de Vila Real?
(2016-04-27 19:17)

Já ouviu o som novo orgão de tubos da Sé de Vila
Real? Se não esteve no concerto inaugural deste novo
equipamento da Sé Catedral de Vila Real é provável
que ainda não. Mas a Direcção Regional de Cultura do
Norte (DRCN) lançou hoje [1]um vídeo na plataforma
youtube,onde você poderá apreciar a melodia criada
por este extraordinário instrumento musical.
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A inauguração do novo Órgão Sinfónico da Catedral de
Vila Real ocorreu no passado dia 20 de abril, tendo estado
presente o Bispo da Diocese de Vila Real, o Presidente do
Município de Vila Real e o Diretor Regional de Cultura do
Norte.
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Esta instalação contemplou um invesࢢmento aproximado
de 494 Mil Euros, cofinanciado, através do ON2, a 85
% por fundos da União Europeia e ao abrigo daquela
candidatura promovida pela DRCN.

O fabrico e montagem do órgão esteve a cargo da
“Famiglia Vincenzo Mascioni, S.R.L.”, empresa sediada
em Azzio (na província lombarda de Varese), na Itália. A
empresa Mascioni é uma das mais anࢢgas e reputadas
fábricas de órgãos e outros instrumentos musicais da
Europa; aࢢva desde 1829, mantém o cunho familiar, com
a artesania e saber transmiࢢdos de pai para filho, de
geração em geração.

O órgão da Sé de Vila Real compõe-se por Quatro
teclados, 33 registos e 2.192 tubos, tratando-se de uma
peça única na região transmontana.

IFRAME: [3]h�p://www.youtube.com/embed/Kw1YBQYiYp4?showinfo=0
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Rever a consࢢtuição ou destruir Abril?
(2016-04-28 07:47)

| Hélio Bernardo Lopes | A esmagadora maioria dos por-
tugueses dispõe de três caraterísࢡcas, quando olhados à
luz da problemáࢡca da Consࢡtuição da República: sabe
que a mesma existe; nunca a terá lido infimamente;
conhece que na mesma se contêm os direitos mais
essenciais a cada pessoa, como o do acesso à saúde, o
da possibilidade de estudar para lá de ter riqueza e que
se encontra estabelecido um mecanismo público justo
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de atribuição de reformas.

Mas é claro que praࢢcamente todos os portugueses
sabem que desde a entrada em vigor da Consࢢtuição
de 1976 nunca a vida políࢢca do País se viu perturbada
pela sua existência e funcionamento. E conhecem, por
igual, que Portugal se conࢢnua a situar, no plano relaࢢvo
europeu, numa posição semelhante à do tempo da II
República, com a fundamental diferença de que no lugar
da soberania daquele tempo, o que hoje sobrevém é
uma dependência quase total em face do poder alemão,
do Banco Central Europeu e duma Comissão Europeia
sem real presࢤgio.

Por fim, todos terão percebido que o grande inimigo
de hoje da democracia portuguesa não é a Consࢢtuição
da República, mas as estruturas da União Europeia,
essencialmente comandadas por interesses financeiros,
que não pretendem condicionar ao interesse geral e
à soberania dos Estados-Membros. E muito menos à
desprezada democracia, desde que os resultados caiam
nas mãos da Esquerda com reais preocupações sociais e
humanas.

Como teria de dar-se, tem vindo a crescer o desin-
teresse dos portugueses pela vida políࢢca, como a
correspondente reação abstencionista. Mas trata-se de
uma abstenção que nada tem que ver com o desinteresse
pela Consࢢtuição, ou com a sua reprovação, antes com
os maus resultados a que sucessivos Governos têm
conduzido a vida da generalidade dos portugueses. Não
é a Consࢢtuição da República que é repudiada pelos
portugueses, mas a União Europeia e os seus políࢢcos.
Basta olhar o crime da recusa de auxílio aos refugiados,
para logo se perceber que Portugal, com a Consࢢtuição
que tem, de há muito espera que uns milhares desses
refugiados aqui cheguem, o que os comandos políࢢcos
da Europa vêm recusando. público justo de atribuição de
reformas.

Desde que com boa-fé, o que facilmente se pode
perceber é que a Consࢢtuição da República conࢢnua a
ser um marco de referência justo para a generalidade dos
portugueses. Mexer-lhe, dado que terá sempre de ser
com a finalidade de destruir o Estado Social – criar mais
pobreza e alargar, ainda mais, o fosso social –, só servirá
para criar ainda mais desinteresse pela políࢢca e repúdio
pelos políࢢcos que vamos tendo.

Foi, pois, com grande saࢢsfação que pude saber que, na

opinião do Presidente Marcelo Rebelo de Sousa, não há,
neste momento, prioridade à revisão consࢢtucional, o
País tem outros problemas muito mais urgentes. Para
que um tal desastre social possa vir a ter lugar será
necessário que uma qualquer liderança futura do PS
– lembrar seguristas e socraࢢstas – volte a virar o PS
à direita, unindo esforços primacialmente com o PSD,
porventura também com o CDS/PP.
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Sea Lion passa em Bragança no dia 5 de Maio 
(2016-04-28 09:13)

A Sueca Linn Osterberg aka , [1]Sea Lion , tem marcada
uma mini tour Ibérica que tem na cidade de Bragança o
único concerto em Portugal com o selo Dedos Bionicos.

“Linn Osterberg vem incubando frágeis músicas que
solta a voar, anilhadas com o alias de Sea Lion, desde
um quarto da sua Gotemburgo natal. Apesar da sua
juventude, derrama uma madura contenção e uma
poderosa sinceridade na qual se adivinha expiação.

A Sueca veste uma honesta armadura de baixa fidel-
idade cada vez mais controlada, guitarras distorcidas
com subࢡleza, e uma voz adornada com efeitos sublimes,
franca e pessoal. Na sua janela, um horizonte prometedor
com Mazzy Star, Jessica Pra� e, sobretudo, essa primeira
Cat Power, como pontos cardinais.
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Dia 5 de Maio apresenta-se pela primeira vez ao
vivo em Portugal para um concerto único em território
nacional no Praça 16 em Bragança.”

Quando: Quinta-feira dia 5 de Maio 2016
Onde: Praça 16, Bragança
Entrada: 6€
Reservas: reservas@dedos-bionicos.pt
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Passeio Pedestre pela Serra do Reboredo e Ecopista
do Sabor (2016-04-28 15:02)

No dia 1 de Maio, domingo, tem lugar na Serra do
Reboredo e Ecopista do Sabor um percurso pedestre
promovido pela Junta de Freguesia de Torre de Mon-
corvo com o apoio da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O percurso com uma extensão de 12 km, tem concen-
tração marcada para as 09h00 no Jardim Trindade Coelho,
segue pela Serra do Reboredo passando pela Capela de
Nossa Senhora da Conceição e Casa do Guarda até à
fonte das Lamelas. Aqui o percurso passa a desenrolar-se
na Ecopista do Sabor, sendo que na anࢢga Estação do
Larinho decorre uma aula de Zumba. A caminhada
conࢢnua depois até Torre de Moncorvo.

No final realiza-se um almoço convívio entre todos
os parࢢcipantes.

As inscrições são gratuitas e estão abertas até dia
29 de Abril às 13h00, no Gabinete de Desporto da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo e na Junta de
Freguesia de Torre de Moncorvo.

Luciana Raimundo
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Laço azul humano contra os maus tratos em Alfân-
dega da Fé (2016-04-28 15:12)

Um laço azul humano promete invadir o Parque Verde
de Alfândega da Fé no próximo Sábado. Em causa a
prevenção dos maus tratos na infância e juventude.
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Laço azul humano contra os maus tratos em Alfândega da
Fé

[1]

O desafio é lançado à população pela Comissão de
Proteção de Crianças e Jovens de Alfândega da Fé, que
assim encerra o mês da prevenção dos maus tratos na
infância e Juventude.
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“Abril-mês da prevenção dos maus-tratos na infância e
juventude” é uma campanha de sensibilização desen-
volvida a nível nacional pela CPCJS. A iniciaࢢva pretende
consciencializar a comunidade para a importância de
desempenhar um papel aࢢvo na prevenção e combate
aos maus tratos na infância e juventude.

Alfândega da Fé associou-se a esta campanha e no
úlࢢmo dia de abril promove a formação de um laço
azul humano que pretende unir a comunidade local no
combate e prevenção a esta problemáࢢca. As fitas azuis
simbolizam a cor das lesões presentes nos corpos das
crianças víࢢmas de abusos.

[post _ad]

A Campanha do Laço Azul (Blue Ribbon) iniciou-se
em 1989, na Virgínia, E.U.A. quando uma avó, Bonnie
W.Finney, prendeu uma fita azul à antena do seu carro

em sinal de alerta e protesto contra os maus tratos de
que foram víࢢmas os seus netos.

A ação ganhou notoriedade e expandiu-se à escala
global e o laço azul é, atualmente, símbolo desta luta.
“Porque a infância não se repete” é o mote da ação de
encerramento do mês da prevenção dos maus tratos na
infância e juventude em Alfândega da Fé, que a parࢢr das
14h30 promete unir em torno desta causa a população
local.
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As offshores e a democracia (2016-04-29 11:49)

| Hélio Bernardo Lopes | O já histórico caso dos Papéis
da Mossack Fonseca, acabando, como sempre poderia
deduzir-se, por dar em nada, sempre comportou uma
vantagem: deu nome – irá mesmo dar? – a uma
realidade desde sempre percebida. E permiࢡu com-
preender a verdadeira aࢡtude ínࢡma dos políࢡcos em
face da máquina de imoralidade e de crime em que se
consࢡtuem as offshores.

No caso português, de um modo imensamente geral,
temos uma tripla realidade: quase sempre os conci-
dadãos surgidos negam o que se noࢢcia; CDS/PP, PSD e
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PS nem uma página realmente legível se propõem escr-
ever para pôr um fim definiࢢvo nas offshores; e, quase
com toda a certeza, não surgirão resultados judiciários
dignos de registo com gente de real poder. Com elevada
probabilidade, pois, tudo voltará entre nós a ser nada.

Num certo senࢢdo, estas realidades até se podem
compreender, porque todo o sistema mundial se suporta
numa vasta máquina de crime. A crise que surgiu nos
Estados Unidos veio pôr isto mesmo à vista. E este caso
de agora, dos Papéis da Mossack Fonseca, só se limitou
a corroborar o que sempre se soube e estava já exposto
em mil e um documentos, desde memórias e estudos
a documentários. Tal como tantas vezes pude salientar,
pouco se pode fazer por parte dos lamentáveis políࢢcos
do mundo de hoje, porque o sistema só pode viver por
via de uma vasta e universal máquina de crime, mais ou
menos legalizado.

Se cada Estado gerisse bem as suas finanças, deixaria
de ter interesse a aࢢvidade económica, porque todos
evitariam importar e apenas exportar. A economia
internacional quase deixaria de exisࢢr, caindo-se numa
situação de quase subsistência.

Paradoxalmente, o que o caso dos Papéis da Mossack
Fonseca veio potenciar é a publicação, dita democráࢢca,
de legislação que venha a proibir este poࢢ de revelações.
A prova de que assim poderá vir a ser está no jornalista
francês e nos dois ex-auditores da Pricewaterhouse
Coopers que se sentaram anteontem no banco dos
réus, por terem passado ao Consórcio Internacional de
Jornalistas de Invesࢢgação documentos que provavam
um esquema de fuga aos impostos por parte de grandes
empresas do mundo: o caso LuxLeaks.

O LuxLeaks, surgido há dois anos, pôs a descoberto
a forma como o Luxemburgo, um pequeno país e paraíso
fiscal, ajudou mulࢢnacionais a não pagarem impostos nos
países onde atuam, sendo que o Governo do Luxemburgo,
tal como as empresas citadas no escândalo, conࢢnuam
a defender que as suas práࢢcas não são criminosas. São
as offshores no seu melhor, aí suportadas por uma classe
políࢢca podre, que se suporta nas inúteis democracias
destes dias.

A posição luxemburguesa é cínica mas simples: fugir aos
impostos noutros Estados não é, para o Luxemburgo, um
crime. Como o problema deixa, por esta via, de poder
ser resolvido, os criminosos que correm para as offshores

conࢢnuam na melhor. Talvez seja preferível pôr um fim
nos impostos, com cada um lançado num totobola de
vida? Mas há uma conclusão que pode já hoje :rar-seࢢ
a democracia, objeࢢvamente, não concede aos povos
um poder infimamente eficaz. Como um dia escrevi, a
democracia é uma ilusão, mas que funciona.
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Abril foi mês de mais uma edição dos Jogos De-
sporࢢvos Concelhios (2016-04-29 11:50)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo organizou
durante o mês de Abril mais uma edição dos Jogos De-
sporࢡvos Concelhios. Este ano parࢡciparam nesta com-
peࢡção cerca de 200 atletas e 15 Associações nas mais
diversas modalidades.
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IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/josgosdesp.html
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Um dos ex-libris dos Jogos Desporࢢvos Concelhios é o
futsal, sendo que a final teve lugar no dia 24 de Abril
entre a Associação Recreaࢢva e Cultural da Açoreira e a
Associação de Caça e Pesca do Vale da Vilariça, saindo
vencedora a ARC Açoreira.

No dominó a equipa vencedora foi o Sporࢢng Clube
de Moncorvo, na sueca a Associação Desporࢢva e
Cultural de Mós, na malha a Associação Caça e Pesca
da Vilariça e na raiola a ADC Souto da Velha. Na Pesca
Desporࢢva a equipa vencedora foi a ADC Souto da Velha
e o prémio individual foi para Luís Cardoso da União
Desporࢢva do Felgar.

A cerimónia de entrega dos prémios realizou-se dia
24 de Abril, no Pavilhão Municipal de Torre de Moncorvo
e contou com a presença do Presidente da Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno Gonçalves, e
do Vice-Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo e vereador do Desporto, Victor Moreira.

Luciana Raimundo
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Porque moࢢvo certas pessoas com fibromialgia en-
tram em depressão? (2016-04-29 15:43)

Invesࢡgadores da Universidade de Coimbra estudam a
depressão nos doentes com fibromialgia.

Equipa de estudo fibromialgia Por que moࢢvo certas
pessoas com fibromialgia, uma doença crónica altamente
debilitante, entram em depressão? Esta foi uma das
questões de parࢢda para o estudo inࢢtulado “Trajetórias
para a depressão na fibromialgia: o papel do pensamento
repeࢢࢢvo negaࢢvo e do afeto negaࢢvo”, realizado por
uma equipa de invesࢢgadores da Faculdade de Medicina
da Universidade de Coimbra (FMUC), através da Clínica
Reumatológica de Coimbra e do Serviço de Psicologia
Médica.
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O estudo, disࢢnguido recentemente em Madrid, no 24º
Congresso Europeu de Psiquiatria, envolveu uma amostra
de 103 mulheres diagnosࢢcadas com fibromialgia, com
idades compreendidas entre 18 e 65 anos de idade,
recrutadas em várias unidades de saúde.

Os resultados obࢢdos na invesࢢgação mostram que
«o impacto dos sintomas de fibromialgia no desenvolvi-
mento de sintomatologia depressiva opera através do
pensamento repeࢢࢢvo negaࢢvo e do afeto negaࢢvo.
Quer isto dizer que pessoas que apresentam mais
sintomas de fibromialgia tendem a envolver-se em es-
tratégias mal adaptaࢢvas como o pensamento repeࢢࢢvo
negaࢢvo

[post _ad]

(isto é preocupações e ruminações) numa tentaࢢva de
lidar com estes sintomas», explica a primeira autora do
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trabalho, Ana Margarida Pinto.

«Estes resultados são importantes na medida em
que revelam o papel fundamental que certas variáveis
psicológicas desempenham no contexto da dor crónica
e sublinham a importância de incluir tais variáveis nas
intervenções psicossociais na fibromialgia, uma doença
crónica caracterizada por dor generalizada e difusa,
normalmente acompanhada por outros sintomas como
perturbação de sono, rigidez muscular, hipersensibil-
idade a esࢤmulos ambientais, ansiedade, depressão,
défices cogniࢢvos e fadiga extrema», assinala a invesࢢ-
gadora da Universidade de Coimbra.

Este trabalho faz parte de um estudo mais amplo,
coordenado pelos Professores António Macedo e José
António Pereira da Silva, que tem como objeࢢvo principal
invesࢢgar se a fibromialgia se diferencia de outras
doenças crónicas, como a artrite reumatoide, bem como
de controlos sem dor crónica no que diz respeito a deter-
minados traços de personalidade (como o perfecionismo)
e processos psicológicos (como os esࢢlos cogniࢢvos,
ou seja, formas habituais de pensar, de interpretar as
situações, etc.).

Presente em 2-5 % da população, a fibromialgia é
uma doença debilitante que interfere muito na qualidade
de vida das pessoas, tendo um grande impacto não só ao
nível pessoal mas também ao nível familiar e social. O
desconhecimento acerca da sua origem, assim como a
existência de diferentes configurações de sintomas que
flutuam ao longo do tempo, tornam o seu tratamento
di߶cil.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universidade de
Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Secretário de Estado da Saúde inaugura monu-
mento evocaࢢvo ao Serviço Nacional de Saúde em
Torre de Moncorvo (2016-04-30 15:44)

O 1º de Maio em Torre de Moncorvo vai ser comemo-
rado com a conferência “ O 25 de Abril – A Implantação
da Democracia em Portugal” que terá como orador
António Arnaut, às 15h00, na Biblioteca Municipal de
Torre de Moncorvo.

[post _ad]

Será ainda inaugurada uma exposição “O Homem e a
Obra – António Arnaut”, cedida pelo Município de Penela,
que é consࢢtuída por vários painéis, documentos e livros
de António Arnaut. A exposição ficará patente no átrio
da Biblioteca até ao final do mês de Maio. Seguir-se-á
uma sessão de músicas e um “Vinho Fino” de Honra, no
Páࢢo da Biblioteca Municipal.

Às 17h30, realiza-se a inauguração do monumento
evocaࢢvo ao Serviço Nacional de Saúde pelo Secretário
de Estado da Saúde, Manuel Delgado, na Avenida das
Amendoeiras, junto à rotunda do Centro de Saúde.
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O Secretário de Estado da Saúde, Manuel Delgado,
nasceu em Luanda em 1952,
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é licenciado em Economia pelo Insࢢtuto Superior de
Economia e pós-graduado em Administração Hospitalar
pela Escola Nacional de Saúde Pública da Universi-
dade Nova de Lisboa. Foi presidente do Conselho
de Administração do Hospital Curry Cabral e presidente
do Conselho de Administração do Hospital Pulido Valente.

António Arnaut licenciou-se em Direito, pela Facul-
dade de Direito da Universidade de Coimbra. Foi
militante da Acção Socialista Portuguesa, co-fundador
do Parࢢdo Socialista, em 1973, tendo sido seu dirigente
até 1983. Fez parte do II Governo Consࢢtucional, 1978,
liderado por Mário Soares, como Ministro dos Assuntos
Sociais. Ao seu nome ficou ligada a criação do Serviço
Nacional de Saúde, sendo por isso considerado o “Pai do
Serviço Nacional de Saúde.”

Luciana Raimundo
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Duas praias, duas Bandeiras Azuis. Macedo de Cav-
aleiros destaca-se no calendário turísࢢco nacional
(2016-04-30 15:45)

Há noࢣcias que, embora se repitam anualmente,
mantêm todo o interesse no momento em que são
conhecidas. Agora que se conhecem as praias que em
2016 ostentarão a Bandeira Azul, Macedo de Cavaleiros
volta a disࢡnguir-se dos demais, com duas praias
galardoadas. É o concelho do interior norte do país com

mais praias disࢡnguidas.

Macedo de Cavaleiros com duas bandeiras azuis A
Albufeira do Azibo, que reúne predicados ambientais que
lhe merecem o estatuto de Paisagem Protegida, sai este
ano ainda mais reforçada turisࢢcamente.
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Ao “selo” das 7 Maravilhas - Praias de Portugal, com a
Praia da Ribeira, soma-se a eleição da Praia da Fraga da
Pegada como a estância balnear fluvial mais acessível
para cidadãos de mobilidade reduzida. A simbiose das
condições ambientais e as extraordinárias condições para
o lazer balnear, fazem de Macedo de Cavaleiros um dos
mais apetecíveis locais para as férias de verão de 2016.

A autarquia vai, para a nova época balnear, realizar
novos invesࢢmentos no extraordinário cartão de visita
que é a Albufeira do Azibo. As chuvas alagaram as duas
praias, obrigando a um reforço acrescido de areia, no
senࢢdo de repor as condições a que estão habituados os
banhistas.

[post _ad]

Ao nível da acessibilidade serão melhoradas as condições
nos sanitários. Um trabalho que possibilitará, com
certeza, que a Albufeira do Azibo e o concelho de
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Macedo de Cavaleiros se mantenham como o desࢢno
turísࢢco mais visitado no Nordeste Transmontano no
período esࢢval.

A lista das áreas balneares que em 2016 vão hastear a
Bandeira Azul foram conhecidas esta sexta-feira em 314
praias, mais 15 que o ano passado.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros (Nota de Imprensa)
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Pela primeira vez há análises e revelam situação de-
scontrolada. Glifosato: O herbicida que contamina
Portugal (2016-04-30 18:55)

Análises realizadas pela Plataforma Transgénicos Fora
em colaboração com o[1] Detox Project evidenciaram
níveis inesperados e absolutamente assombrosos
de glifosato (mais conhecido por Roundup), o pes-
cidaࢢ químico sintéࢢco mais usado na agricultura
portuguesa*1 – e até agora o mais ignorado.

Há pelo menos dez anos que não se conhece qualquer
análise oficial à sua presença em alimentos, solo, água,
ar ou pessoas. Este vazio, inédito a nível europeu, é
hoje preenchido parcialmente com os resultados das

análises realizadas à urina de 26 voluntários portugueses
e a algumas amostras de alimentos. Portugal tem agora
de encontrar soluções a nível nacional e europeu que
esclareçam as razões de tal contaminação humana e a
reduzam em várias ordens de grandeza.
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Muito embora o Ministério da Agricultura mantenha,
ao longo de sucessivos governos, um plano anual de
monitorização em alimentos que testa a presença de
mais de 300 resíduos de pesࢢcidas, o glifosato tem
sido excluído das análises.*2 O mesmo se passa com
a água de consumo, uma vez que o Ministério não
inclui o glifosato na lista de substâncias a pesquisar
pelas enࢢdades fornecedoras.*3 Quando quesࢢonado
formalmente no início deste ano o mesmo Ministério não
apresentou quaisquer análises, nem mesmo as previstas
pelas direࢢvas técnicas da União Europeia, afirmando
que até à data nhaࢢ sido considerado desnecessário
incluir este químico nas suas análises de roࢢna.*4

[post _ad]

Mas as mais de 1600 toneladas de glifosato vendidas
anualmente, que para além de fins agrícolas também se
aplicam abundantemente em zonas urbanas de Norte a
Sul do país para controlo de ervas em ruas e caminhos
(salvo nalguns, poucos, municípios), não desaparecem
sem deixar rasto. Elas representam um potencial de con-
taminação generalizado que até agora nhaࢢ ficado por
testar. Hoje começa finalmente a traçar-se um primeiro
quadro onde sobressai a gravidade dessa poluição
silenciosa, invisível e provavelmente mortal (segundo a
Organização Mundial de Saúde o glifosato é provavel-
mente carcinogénico em humanos e demonstradamente
carcinogénico em animais de laboratório).*5

Em 26 voluntários portugueses, o glifosato foi dete-
tado em 100 % das análises efetuadas à urina. Na Suíça,
em 2015, uma iniciaࢢva equivalente nhaࢢ detetado
glifosato em apenas 38 % dos casos e, em 2013, num
outro levantamento realizado pela associação Amigos da
Terra em 18 países europeus, estavam contaminadas 44
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% das pessoas.*6

O valor médio de glifosato na urina dos portugue-
ses testados foi de 26.2 ng/ml (nanogramas por mililitro).
Para referência tome-se a Direࢢva da Qualidade da Água:
na água de consumo o glifosato não pode ultrapassar os
0.1 ng/ml. Isto significa que a quanࢢdade de glifosato
agora detetada, se esࢢvesse em água da torneira, con-
taminaria essa água 260 vezes acima do limite máximo
legal!

A situação noutros países não é brilhante, mas apresenta-
se muito menos grave do que a portuguesa. O estudo
"Urinale 2015"*7, que abrangeu mais de 2000 alemães,
encontrou uma média de apenas 1.1 ng/ml: cerca de
20 vezes abaixo dos resultados portugueses. Além
disso, o valor mais alto detetado na Alemanha foi de 4.2
ng/ml, enquanto que os valores portugueses variaram
entre 12.5 e 32.5 ng/ml. Ou seja, o português menos
contaminado tem três vezes mais glifosato que o pior
caso alemão. Outros estudos publicados picamenteࢢ
apresentam valores médios próximos dos alemães.

Mais alguns dados relevantes a reࢢrar dos resulta-
dos nacionais:
– os três voluntários mais novos (com idades entre os 7 e
os 19 anos) apresentaram um valor médio mais elevado
(26.7 ng/ml) que o grupo global, uma desproporção que
também foi idenࢢficada no estudo alemão;

– não se detetou diferença clara na média de valores
dos 4 voluntários que, sendo jardineiros profissionais,
poderiam estar mais contaminados do que os restantes
(estes úlࢢmos, todos eles habitantes de uma zona urbana
e sem exposição profissional);

– embora o caso com mais glifosato seja o de um
jardineiro, o segundo lugar pertence a um não-jardineiro;

– os valores acima de 20 ng/ml consࢢtuem, face à
literatura disponível, as maiores concentrações jamais
medidas em pessoas sem exposição profissional.

Note-se ainda que os níveis de glifosato na urina
representam apenas uma fração da exposição real (que é
inevitavelmente várias vezes superior).*8

Alguns alimentos foram também objeto de análise.
A Plataforma escolheu o trigo (em grão e em farinha),
a aveia em grão e o leite. Este úlࢢmo não apresentou

glifosato detetável, mas o mesmo não se pode dizer dos
cereais. Enquanto que a aveia testada apresentava 10
ng/g (nanogramas por grama), o trigo não processado
aࢢngia os 43 ng/g. Já os resultados em farinha branca
poࢢ 55 deixam entrever que o glifosato não se limita ao
revesࢢmento exterior: o glifosato detetado foi o mais
elevado de todos, com 46 ng/g. Muito embora todos
estes valores estejam abaixo dos limites legalmente
estabelecidos eles mostram como o glifosato pode estar
a entrar regularmente na alimentação dos portugueses,
o que explicaria um quadro de exposição crónica.

As análises agora realizadas pela Plataforma Trans-
génicos Fora são em pequeno número e não permitem
reࢢrar conclusões definiࢢvas, mas lançam ainda assim
fortes alertas. O Ministério da Agricultura tem de sair
do estado de negação profunda em que se encontra e
encarar finalmente o glifosato como o químico tóxico e
omnipresente que de facto é. Não se conhecem ao certo
quais as principais vias de exposição, mas a alimentação
e a água são candidatos óbvios e devem começar a
ser amplamente testadas e as fontes de contaminação
eliminadas.

Além disso, enquanto não puser a casa em ordem e
reduzir drasࢢcamente os níveis de contaminação em Por-
tugal, o governo nacional não tem autoridade moral para
votar em Bruxelas a favor da reautorização do glifosato
(ou sequer abster-se). Essa votação está prevista já para
este mês de maio num comité técnico onde tem assento
o Ministério da Agricultura. A proibição do glifosato
é, aliás, amplamente apoiada pelos europeus,*9 e os
portugueses, face aos resultados aqui apresentados,
dificilmente poderão nutrir qualquer outro senࢢmento.

A toxicidade do glifosato não é ainda um facto cien-
ficoࢤ consensual e estabelecido. Além do cancro,
existem na literatura cienࢤfica diversas publicações que
ligam o glifosato a efeitos teratogénicos (defeitos de
nascimento)*10, desregulação hormonal*11, toxicidade
hepáࢢca e renal*12 e até auࢢsmo,*13 mas muitos
cienࢢstas, nomeadamente os que têm algum poࢢ de
ligação à indústria, discordam destes resultados. Na
própria Autoridade Europeia de Segurança Alimentar,
uma estrutura da Comissão Europeia, 62 % dos especial-
istas que integram o painel de avaliação de pesࢢcidas
apresentam conflitos de interesse face às empresas
cujos produtos estão a avaliar.*14 De qualquer forma
existem ainda muitas zonas de ignorância e incerteza que
jusࢢficam uma profunda desconfiança face aos discursos
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de segurança das insࢢtuições oficiais.

Este cenário é agravado por dois aspetos adicionais.
No caso da desregulação hormonal, por exemplo, não
existem limiares de contaminação aceitável. Ou seja,
qualquer concentração é perigosa e pode desencadear
efeitos nefastos. Além disso o glifosato nunca é usado
sozinho: os herbicidas comerciais possuem diversas out-
ras substâncias, não indicadas no rótulo, que aumentam
a agressividade do glifosato e podem ser, elas próprias,
muito tóxicas.*15 Por isso a deteção do glifosato significa
a presença adicional provável de outros químicos que
não são de todo considerados quando se estabelecem os
limites legais para cada pesࢢcida.

Enquanto a invesࢢgação adicional não é feita e as
dúvidas dissipadas, a única forma de proteger a saúde
pública é através de medidas de precaução: no caso
do glifosato isso implica votar NÃO à sua reautorização
(que a Comissão Europeia pretende por mais 15 anos e o
Parlamento Europeu por mais 7 anos).

Em nome da transparência deve notar-se que as análises
foram realizadas por iniciaࢢva exclusiva da Plataforma
Transgénicos Fora que depois obteve a colaboração do
Detox Project. O financiamento foi angariado em fóruns
online e junto de empresas e associações. O custo total –
mais de quatro mil euros – foi coberto da seguinte forma:
- diversas pessoas a tuloࢤ individual 250€
- duas empresas da área da agricultura biológica 2225€
- associações membros da Plataforma (Quercus, Agrobio,
Gaia e MPI) 1580€

A Plataforma foi a única responsável pela condução
do processo e pela redação deste comunicado. Estão
disponíveis informações adicionais sobre o método
analíࢢco e os laboratórios envolvidos.*16

Referências:
Podem ser descarregadas em
[3]h�p://www.ࢢnyurl.com/refsglifosato2016
1 – Vendas de produtos fitofarmacêuࢢcos em Portugal -
2014
2 – Controlo nacional de resíduos de pesࢢcidas em
produtos de origem vegetal (2000 a 2014)
3 – Pesࢢcidas a pesquisar em águas desࢢnadas ao
consumo humano (2012 a 2016)
4 – Esclarecimentos relaࢢvos ao glifosato
5 – IARC Monographs Volume 112: Evaluaࢢon of five

organophosphate insecࢢcides and herbicides
6 – Un herbicide contesté présent jusque dans votre
urine; Determinaࢢon of glyphosate residues in human
urine samples from 18 european countries
7 – Auswertung von 2011 Humanurinproben auf ihren
Glyphosatgehalt
8 – A criࢢcal review of glyphosate findings in human urine
samples and comparison with the exposure of operators
and consumers
9 – h�p://ࢢnyurl.com/jap8erm
10 – Glyphosate-based herbicides produce teratogenic
effects on vertebrates by impairing reࢢnoic acid signaling
11 – Prepubertal exposure to commercial formulaࢢon of
the herbicide glyphosate alters testosterone levels and
tesࢢcular morphology
12 – Effect of the herbicide glyphosate on liver lipoper-
oxidaࢢon in pregnant rats and their fetuses; Glyphosate,
hard water and nephrotoxic metals: are they the culprits
behind the epidemic of chronic kidney disease of un-
known eࢢology in Sri Lanka?
13 – The possible link between auࢢsm and glyphosate
acࢢng as glycine mimeࢢc - A review of evidence from the
literature with analysis
14 – h�p://ࢢnyurl.com/h3gj65r
15 – Potenࢢal toxic effects of glyphosate and its commer-
cial formulaࢢons below regulatory limits
16 – Lab and method confirmaࢢon for glyphosate tesࢢng;
Glyphosate exposure analysis report; Anresco results 1;
Anresco results 2

A Plataforma Transgénicos Fora é uma estrutura in-
tegrada por onze enࢢdades não-governamentais da
área do ambiente e agricultura (AGROBIO, Associação
Portuguesa de Agricultura Biológica; Campo Aberto,
Associação de Defesa do Ambiente; CNA, Confeder-
ação Nacional da Agricultura; CPADA, Confederação
Portuguesa das Associações de Defesa do Ambiente;
GAIA, Grupo de Ação e Intervenção Ambiental; GEOTA,
Grupo de Estudos de Ordenamento do Território e
Ambiente; Associação IN LOCO, Desenvolvimento e
Cidadania; LPN, Liga para a Proteção da Natureza; MPI,
Movimento Pró-Informação para a Cidadania e Ambiente
e QUERCUS, Associação Nacional de Conservação da
Natureza) e apoiada por dezenas de outras. Contactos:
info@stopogm.net e www.stopogm.net

Nota: O texto, os dados e todas a informações aqui
conࢢdas são da exclusiva responsabilidade da Plataforma
Transgénicos Fora. O Noࢤcias do Nordeste não efetuou
quaisquer pesquisas sobre este assunto. Optamos por
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publicar integralmente a nota de imprensa enviada pela
Plataforma Transgénicos Fora por a considerarmos de
grande relevância para o domínio público, sendo de
realçar que foi esta organização a única responsável
pela condução do processo que levou aos dados e à
informação conࢢda neste texto.
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Onde moram as palavras? (2016-04-30 21:59)

Precisamos das palavras para viver. Elas são uma das
essências do nosso pensamento, que faz de nós os seres
humanos que somos. As palavras que usamos, e o modo
como as usamos, dizem muito de quem nós somos.

Sabemos que é no cérebro que as palavras ganham os
seus significados, é no cérebro que estão “guardadas” as
memórias que a elas estão associadas. Mas onde moram
as palavras no cérebro? Haverá algum local próprio
para cada uma das milhares de palavras que usamos? E
palavras de línguas diferentes terão “moradas” disࢢntas
no cérebro?
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Para melhor compreender como é que o cérebro pro-
cessa palavras ouvidas, invesࢢgadores neurocienࢢstas
da Universidade da Califórnia, em Berkeley, nos Estados
Unidos da América, usaram técnicas de imagiologia por
ressonância magnéࢢca funcional (fMRI) para visualizar
e mapear as regiões do cérebro de sete voluntários
enquanto este ouviam, de olhos fechados, segmentos de
mais de duas horas de uma história reࢢrada do programa
de rádio [2]The Moth Radio Hour . Os cienࢢstas selec-
cionaram, neste estudo, um conjunto de 985 palavras,
consࢢtuído maioritariamente por substanࢢvos e verbos.

[post _ad]

A imagiologia por ressonância magnéࢢca funcional mede
as variações do fluxo sanguíneo (a que correspondem
variações no consumo de oxigénio por parte das células
neuronais) nas diferentes regiões do cérebro, o que é
associado à acࢢvação neuronal dessas zonas. Com os
milhares de dados obࢢdos foi gerado um atlas semânࢢco
que pode ser consultado neste [3]site . Nele é possível
idenࢢficar localizações específicas de diversas famílias
de palavras em diferentes regiões cerebrais. Parece
haver “moradas” para as palavras! E os invesࢢgadores
verificaram que essas localizações eram surpreenden-
temente semelhantes em todos os sete indivíduos que
parࢢciparam no estudo!

Usando os mapas obࢢdos, os invesࢢgadores desen-
volveram um algoritmo matemáࢢco que lhes permiࢢu
prever qual a resposta neural dos parࢢcipantes no
estudo, aquando da audição de outras histórias nunca
antes ouvidas! Ou seja, a “morada” cerebral de cada uma
das 985 palavras estudadas parece ser independente da
história em que estão contextualizadas.

Ao contrário do que se esperava tendo em conta
anteriores dados e estudos clínicos de doentes com
danos cerebrais, este estudo revelou que tanto o hem-
isfério esquerdo, como o hemisfério direito do cérebro,
estão envolvidos na acࢢvidade de atribuir significado às
palavras. Até agora, os cienࢢstas associavam o proces-
samento da linguagem ao hemisfério esquerdo, num
processo chamado de lateralização. Mas por outro lado,
o que os cienࢢstas observaram nestas experiências foi a
audição e não a produção de linguagem.
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Assim, estas duas acࢢvidades poderão possuir arqui-
tecturas funcionais disࢢntas no cérebro. Quando se
está a avaliar a compreensão das palavras no cérebro,
os resultados apontam para que os dois hemisférios
trabalhem em conjunto.

Todo este estudo foi publicado na revista [4]Nature
da passada quinta-feira e é um ponto de parࢢda, mais
que um de chegada. Abrem-se com ele novas perspecࢢ-
vas de invesࢢgação e surgem novas questões ainda sem
resposta, como é próprio da ciência. Por exemplo, os
autores deste estudo consideram importante ampliar
o número de indivíduos a estudar e verificar se o atlas
semânࢢco agora obࢢdo pode ser aplicado a pessoas de
outras línguas e de outras culturas.

Quanto a aplicações, e pondo de lado a fácil especulação
de desenvolver uma técnica para “ler” o pensamento,
a equipa de cienࢢstas antecipam futuras aplicações
médicas: “Um descodificador de linguagem pode ter
um valor incalculável para indivíduos com problemas
de comunicação como na esclerose lateral amiotrófica
e na síndrome do encarceramento” diz Jack Gallant, o
líder da equipa deste estudo. Este é mais um passo
experimental da moderna neurociência que nos diz
também, com humildade, o quanto ainda não sabemos
sobre o funcionamento do nosso cérebro.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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The Blank Tapes actuam em Vila Real no dia 4 de
Maio (2016-05-01 08:34)

Os Californianos [1]The Blank Tapes carregados de pop
solarenga tocam na próxima Quarta-feira dia 4 de Maio
no Club de Vila Real num concerto com o cunho Dedos
Bionicos.

The Blank Tapes actuam em Vila Real no dia 4 de Maio 
"Vieram da Califórnia numa máquina do tempo directa-
mente da década de sessenta e aterraram no universo
indie pela mão da Antenna Farm Records. Chamam-se
The Blank Tapes, são liderados por Ma� Adams, e este é
a corporização do som californiano. Desde a juventude
num subúrbio do sul da Califórnia até se estabelecer
na superficialmente dourada Los Angeles, Ma� Adams
aprendeu a tocar virtualmente todos os instrumentos
necessários a fundar uma banda de garagem, e assim fez.

Os The Blank Tapes levam-nos de volta à pop lumi-
nosa dos anos sessenta, aquela pop tão solarenga como
o estado norte-americano onde Ma� reside."

O que: Concerto dos Blank Tapes
Quando: 4 de Maio de 2016
Onde: Club de Vila Real - Vila Real
Entrada: 5€
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1. http://www.youtube.com/embed/mTQJWg0B7ug?&rel=0&aut
oplay=1

Parࢢdo Ecologista “Os verdes” defende abolição de
taxas de portagens na Autoestrada Transmontana
(A4) (2016-05-01 10:06)

O Grupo Parlamentar “Os Verdes” propôs a abolição
total de portagens na autoestrada transmontana (A4).
As recomendações foram feitas ao Governo ao abrigo
das disposições consࢡtucionais e regimentais aplicáveis
e defendem a abolição das portagens na A4 e a não
instalação de novos pórࢡcos em toda a sua extensão.

A argumentação do parࢢdo “Os Verdes”, apoia-se nos
dados disponíveis para os distritos de Vila Real e de
Bragança, dois distritos que “no nosso país apresentam
piores indicadores económicos e sociais”, referem.
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“Segundo os censos de 2011, estes dois distritos
perderam cerca de 27.500 residentes, números estes que
se têm vindo a agravar nos úlࢢmos anos, fruto das políࢢ-
cas seguidas pelos úlࢢmos governos, que conduziram ao
encerramento de escolas, centros de saúde, tribunais,
ao abandono de terras por parte de agricultores e
produtores de gado, ao aumento do desemprego, à em-
igração, entre outros”, salienta o parࢢdo em comunicado.

Segundo estudos efetuados no distrito de Bragança,
esta região perdeu cerca de 30 % dos jovens e a diferença
entre o número de óbitos e nascimentos quase duplicou
de 1996 para 2013, passando de um saldo negaࢢvo

[post _ad]

populacional de 717 para 1240 indivíduos.

Por tais razões “Os verdes” pretendem que sejam
colocadas em práࢢca medidas capazes de inverter
este quadro, em distritos do interior como Vila Real
e Bragança, onde, consideram os ecologistas, devem
ser adotadas medidas públicas nacionais capazes de
“assegurar a coesão territorial, combater as assimetrias e
promover a igualdade entre cidadãos”.

É neste contexto, que o Grupo Parlamentar “Os
Verdes” defende “a não introdução de portagens,
em autoestradas nomeadamente do interior”, porque,
sublinham, “foi sempre jusࢢficada com a necessidade de
compensar as regiões do país com medidas de discrimi-
nação posiࢢva, tendo em conta as disparidades regionais
existentes”.
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Rota mágica do teatro terminou em Santa Marta de
Penaguião (2016-05-02 08:38)
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A oitava edição da Mostra de Teatro do Douro chegou
este sábado ao fim em Santa Marta de Penaguião com
a peça: “Só é corno quem quer”, depois de ter passado
por Sabrosa, Mesão Frio, Régua e Pinhão.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/teatrofim.html
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Coube ao Grupo de Teatro Aldeia Verde as honras de
encerrar mais uma edição da Mostra de Teatro do
Douro com uma diverࢢdíssima peça que deixou todos os
espectadores bem-dispostos e com uma nova perspeࢢva
sobre as relações amorosas.

Na cerimónia de encerramento o Dr. Luís Machado,
presidente da Câmara Municipal de Santa Marta de
Penaguião, congratulou-se pelo facto da Associação Vale
d’Ouro, uma vez mais, ter escolhido a localidade para
encerrar este certame e referiu que este é um concelho
com muita cultura e sempre disponível a abraçar projetos
culturais inovadores.

[post _ad]

Em representação da Fundação INATEL, o gestor cultural
do distrito de Vila Real, dr. Orlando Mourão realçou
o crescimento da Mostra de Teatro do Douro. Não
esqueceu ainda o facto do certame contribuir para a
produção cultural na região e antevê que as próximas
edições aࢢnjam ainda mais sucesso.

Já Luís Almeida, presidente da direção da Associação
Vale d’Ouro, realçou a importância desta edição para a
afirmação da capacidade organizaࢢva da insࢢtuição e
destacou a inovação de pela primeira vez, excertos dos
espetáculos, terem sido transmiࢢdos em direto pelas
redes sociais. Anunciou ainda que em 2016 a média de
espectadores foi superior à centena.

A noite terminou ainda com o sorteio do vencedor
do passatempo promovido durante o fesࢢval e que
atribuía uma noite para duas pessoas na Quinta de La
Rosa. O vencedor assisࢢu ao espetáculo no Pinhão e
deverá reclamar o prémio em 30 dias.

Fechou-se o pano da VIII Mostra de Teatro do Douro e de
acordo com a Associação Vale d’Ouro, a próxima edição
deverá ocorrer em abril e maio de 2017.
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Câmara de Mirandela com resultados posiࢢvos
(2016-05-02 08:48)

A Câmara Municipal de Mirandela apresentou um resul-
tado líquido posiࢡvo de 690 mil euros e uma redução da
dívida de 10,7 %, o que “reflete a estratégia de gestão
implementada pelo execuࢡvo municipal, assente na
racionalidade e no rigor sem descurar o invesࢡmento e
o apoio à sociedade civil”.
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Na sessão ordinária da Assembleia Municipal em que
foram aprovadas as contas de 2015, o presidente da
Câmara, António Almor Branco, sublinhou ainda que “a
recuperação gradual da estabilidade financeira municipal
permite abordar com maior confiança os desafios do
novo Quadro Comunitário Portugal 2020 e responder
às crescentes necessidades de manutenção do espaço
público”.
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Com uma taxa de execução orçamental situada nos 72
% (26,5 M€ de receita e 26 M€ de despesa), um dos
valores mais elevados dos úlࢢmos anos, a execução
de 2015 manteve também a tendência de redução
das despesas correntes, com significaࢢvas reduções
nos autoconsumos. Permiࢢu ainda a transferência de
verbas de receita corrente para as despesas de capital
(invesࢢmento), o que traduziu um nível da execução de
72 % do Plano Plurianual de Invesࢢmentos e o respeito
pelo princípio de equilíbrio orçamental.

Ainda neste âmbito, destacam-se a conclusão dos
invesࢢmentos da Escola Superior de Comunicação,
Administração e Turismo (2,6 M€), o Quartel
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da GNR de Torre de Dona Chama (230 mil euros), a
ECOTECA (365 mil euros), o Museu da Oliveira e do Azeite
(230 mil euros), o Complexo Cultural (360 mil euros) e
o Campo de Treinos Desporࢢvo da REGINORDE (380 mil
euros).

De registar também o valor de 2,2 M€ em transfer-
ências correntes e de capital para insࢢtuições diversas
do concelho de índole religiosa, cultural ou desporࢢva,
como o Sport Clube de Mirandela (116 mil euros), o CTM
(89 mil euros), a APPACDM (51 mil euros) ou a Freguesia
de Torre de Dona Chama (84 mil euros), entre muitas
outras, bem como o valor bruto de 317 mil euros em
apoios e programas sociais.

Respeitando os compromissos assumidos no Plano
de Saneamento Financeiro, a execução de 2015 repre-
sentou ainda uma redução de 10,7 % no valor da dívida
municipal que é agora de 19,8 M€. Esta redução significa
também que neste momento existe um saldo de 4,1 M€
abaixo do limite de endividamento legal, não se tendo
registado qualquer incumprimento no que diz respeito
à obrigatoriedade de redução de pagamentos em atraso
nos meses de 2015.
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Fesࢢval Nacional de Robóࢢca decorre este ano em
Bragança (2016-05-02 13:27)

O Fesࢡval Nacional de Robóࢡca (FNR) decorrerá este
ano em Bragança e 4 a 8 de maio. O evento, promovido
pelo Insࢡtuto Politécnico de Bragança e pela Sociedade
Portuguesa de Robóࢡca, reúne no pavilhão do NERBA e
integra um número bastante variado de aࢡvidades.
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O Fesࢢval Nacional de Robóࢢca é um evento organizado
pela Sociedade Portuguesa de Robóࢢca, uma associação
sem fins lucraࢢvos, cujo principal objeࢢvo é o de pro-
mover e esࢢmular o ensino, a invesࢢgação cienࢤfica, o
desenvolvimento tecnológico e as aplicações (indústria e
serviços) na área da robóࢢca.
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O FNR 2016 integra várias compeࢢções como robóࢢcas,
encontro cienࢤfico, demonstrações e ateliers. Estas com-
peࢢções promovem o espírito inovador e empreendedor
das crianças e jovens através de métodos aࢢvos de ensino
divulgando também esta área junto do público em geral.

No FNR efetua-se ainda o apuramento das equipas
Portuguesas para o RoboCup, compeࢢção de robóࢢca de
âmbito mundial, que reúne as melhores equipas de cada
País, e na qual Portugal conta já com um historial de bons
resultados.

[post _ad]

O FNR 2016 contará com cerca de 500 parࢢcipantes,
incluindo alunos das escolas básicas e secundárias, insࢢ-
tuições de ensino superior e invesࢢgadores, nas áreas da
robóࢢca e automação, de diferentes países (Portugal, Ale-
manha, Espanha, Japão, Irão, Eslovénia, Brasil, Turquia,
Croácia, Holanda, México, entre outros). É expectável
que seja visitado por cerca de 5000 visitantes, a entrada
no recinto do fesࢢval é gratuita.

O Distrito de Bragança estará representado por uma
equipa do Insࢢtuto do Emprego e Formação Profis-
sional de Bragança, na compeࢢção Busca e Salvamento.
Em paralelo, decorrerá a conferência IEEE Interna-
onalࢢ Conference on Autonomous Robot Systems and
Compeࢢࢢons, que contará com a presença de vários
invesࢢgadores nesta área cienࢤfica.

O evento conta com o Alto Patrocínio do Presidente
da República.
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BE interroga Governo sobre a venda da locomoࢢva
histórica Mallet do Tua (2016-05-02 20:00)

A [1]locomoࢡva histórica a vapor , que se encontrava
estacionada na Estação de Caminho-de-ferro do Tua foi
objecto de uma interpelação do Grupo Parlamentar do
Bloco de Esquerda ao Governo.

O Bloco de Esquerda (BE) quer saber se a anࢢga loco-
moࢢva a vapor, uma Mallet ex-MD 401/10, considerada
uma peça de material não circulante de grande interesse
patrimonial que documenta o período histórico em
que operou nas linhas estreitas do Tua, do Corgo e do
Sabor, foi vendida com o conhecimento do Ministério do
Planeamento e das Infraestruturas.
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Saliente-se o facto de a peça histórica ter sido reࢢrada da
Estação de Caminho-de-Ferro do Tua durante o dia 20 de
abril por um camião de matricula francesa, da empresa
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Transports Marquet, sediada em Mions, Lyon, devendo
depois ter rumado a França onde irá ser recuperada para
operar em troços de caminho-de-ferro históricos.

Segundo fonte da CP, a locomoࢢva foi efecࢢvamente ven-
dida. “Podemos adiantar que o comprador é estrangeiro
e o contacto surgiu na sequência de uma manifestação
sua de interesse na aquisição deste material”, disse na al-
tura um responsável da CP citado pelo site especializado
em assuntos ferroviários [3]webrails .

[post _ad]

O BE vem agora criࢢcar “o desmantelamento do
património histórico da ferrovia” e caso a venda tenha
sido efectuada, este parࢢdo afirma que o acto “configura
uma decisão atentatória do património histórico-cultural
da região e, em parࢡcular, da própria CP”.

Segundo o BE afigura-se, «bastante insólito que, ex-
isࢡndo um Museu Nacional Ferroviário, que tem como
missão “contar a história do caminho de ferro em Portu-
gal” e sendo a Linha Ferroviária do Tua parte indelével
dessa história, não haja noࢣcia de audição prévia de
várias enࢡdades públicas, tais como a Fundação do
MNF ou outras, sobre a legalidade e oportunidade para
esta e outras vendas semelhantes que já ocorreram no
passado».

Agora o BE pretende saber se “foram estabelecidos
contactos oficiais com algumas enࢡdades públicas su-
pervenientes, designadamente a Fundação do Museu
Nacional Ferroviário, para obter o seu pronunciamento
sobre a oportunidade e legalidade da referida venda
da locomoࢡva E166, que se encontrava estacionada
na Estação do Tua, há vários anos, e se tenciona ou
não o governo adotar medidas urgentes para travar
a delapidação e a desmantelamento do património
histórico e museológico dos comboios que operaram na
Linha Ferroviária do Tua, nomeadamente locomoࢡvas
e carruagens a fim de proceder à sua reabilitação e
integração no acervo histórico e patrimonial do caminho
de ferro em Portugal”.

Os bloquistas também perguntaram ao Governo se
existe “a possibilidade de reverter a venda da locomoࢡva
E166, em concreto, a confirmar-se que a mesma foi
ilegal por não ter acautelado todos os procedimentos
legalmente estabelecidos, que visam a proteção do

património histórico e museológico do caminho de ferro
português”.
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Aquarius reúne mais de cento e cinquenta médicos
internos de Espanha e Portugal (2016-05-03 07:04)

Esta edição, que foi um sucesso em termos de par-
,cipaçõesࢡ centrou-se nos úlࢡmos avanços em Gas-
trenterologia e Nutrição. Com mais esta edição, já são
mais de 1.150 médicos internos de Gastroenterologia,
Medicina Interna e Medicina Geral e Familiar que par-
ciparamࢡ na formação e elevaram o seu conhecimento
na área.

Valencia acolheu a mais recente edição da Jornada de
Formação em Gastroenterologia organizada anualmente
pela Aquarius, marca pertencente à Coca-Cola Ibéria,
juntamente com a Universidade Complutense de Madrid
(UCM), a Associação Espanhola de Gastroenterologia
(AEG), a Sociedade Portuguesa de Gastroenterologia
SPG) e a Sociedade Espanhola de Nutrição Comunitária
(SENC) com o objeࢢvo de colaborar na formação con-
nuadaࢢ dos médicos internos que queiram elevar o seu
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conhecimento nestas áreas.
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Mais de cento e cinquenta médicos internos de Gastroen-
terologia, Medicina Interna e Medicina Geral e Familiar
dos hospitais universitários de Espanha e Portugal parࢢc-
iparam na IV Jornada Aquarius Ibérica e IX Espanhola de
Formação em Gastroenterologia, o que contabiliza um
total de mais de 1.150 médicos internos no conjunto de
todas as edições já realizadas.

O evento foi dirigido pelo Professor Enrique Rey Díaz-
Rubio, Professor Titular de Medicina, Chefe do Serviço
do Sistema Digesࢢvo do Hospital Clínico Universitário de
San Carlos em Madrid da Universidade Complutense de
Madrid.

[post _ad]

Dispepsia, uma abordagem moderna
Para o Prof. José Berkeley Co�er, diretor do Serviço
de Gastrenterologia da Senhora da Oliveira, Guimarães
-Portugal, “a dispepsia é caracterizada por uma conste-
lação de sintomas que causam desconforto na região
gastroduodenal e epigástrica. Esࢢma-se que entre 20 % e
40 % da população ocidental sofra de dispepsia ao longo
de 1 ano e que possa estar estreitamente relacionado
com a ingestão dos alimentos".

“A dispepsia funcional é mais frequente e caracteriza-se
por sintomas crónicos que se produzem pelo menos
uma vez por semana e, no mínimo, durante 6 meses,
sem que exista uma explicação orgânica”, acrescenta o
especialista.

Durante a invesࢢgação sobre dispepsia, o Prof. Cot-
ter refere que, “um exame de endoscopia digesࢢva alta
é indicado como primeira escolha quando há sinais que
podem ser considerados como um alarme. Se estes
sinais não estão presentes, é aceitável a realização de
procedimentos não-invasivos, como ecografia e testes
de Helicobacter pylori para o tratamento empírico, se os
resultados forem posiࢢvos".

Neste senࢢdo, O Prof. Co�er salienta ainda que “a
invesࢢgação de um paciente com dispepsia deve ter
em conta os aspetos individuais e a especificidade dos
sintomas que, posteriormente, refleࢢrão na opção
terapêuࢢca mais apropriada”.

O papel dos ácidos biliares nos transtornos funcionais
digesࢢvos
Até há pouco tempo, a nossa compreensão sobre o
papel fisiológico desempenhado pelos ácidos biliares
era limitado ao seu papel na absorção de gordura. No
entanto, nos úlࢢmos anos vários estudos têm revelado
outros efeitos.

De acordo com o Prof. Enrique Rey Diaz-Rubio, chefe
de Gastroenterologia do Hospital Clínico San Carlos
em Madrid, “começamos a conhecer o papel do apar-
elho digesࢢvo na regulação do trânsito intesࢢnal e,
especialmente, a parࢢcipação de uma maior ou menor
quanࢢdade de sais biliares no cólon para que se gere
diarreia ou obsࢢpação, tendo invesࢢgado os mecanismos
para o conhecido efeito catárࢢco".

"Este conhecimento vai expandir as nossas possibil-
idades para explicar o fenóࢢpo dos pacientes com
distúrbios funcionais e oferece novas oportunidades para
o desenvolvimento de armas terapêuࢢcas. De um ponto
de vista clínico, isto traduz-se em enࢢdades específicas
clínicas (tais como a má absorção de ácidos biliares) e
no desenvolvimento de medicamentos que modificam
a reabsorção de ácidos biliares", salienta o diretor das
Jornadas.

Vírus da hepaࢢte C e insuficiência renal
Outro dos temas abordados nas jornadas foi o vírus da
hepaࢢte C e insuficiência renal. De acordo com a Profª.
Mª José Devesa, do Serviço do Sistema Digesࢢvo do
Hospital Clínico San Carlos de Madrid, “a infeção crónica
pelo vírus da hepaࢢte C (VHC) é a hepaࢢte crónica mais
comum em pacientes com insuficiência renal crónica. A
sua prevalência neste grupo é maior do que na popu-
lação em geral devido à transmissão nosocomial do vírus
através da exposição ao sangue e produtos sanguíneos
em pacientes em hemodiálise".

“No nosso país”, segundo explica a especialista, "a
prevalência de VHC na hemodiálise encontrava-se, num
estudo realizado entre 1997 e 2001, em 22 %; no entanto,
os dados mais recentes publicados em 2013 já referem
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um valor de 5,6 %. Em doentes com transplante renal,
estes números variam muito entre 7 e 40 %, com uma
grande variabilidade geográfica e demográfica”.

No entanto, a Profª Devesa adverte que, “a importância
desta infeção reside no mau prognósࢢco conferido à
doença renal, que é responsável por um aumento da
morbimortalidade antes e após o transplante de ߶gado”.

"Embora ainda existam alguns aspetos controversos
sobre a terapia anࢢviral eleita em hemodiálise e do
ambiente do transplante, devemos insisࢢr sobre a
necessidade de avaliar cuidadosamente a situação dos
pacientes com doença renal crónica infetados com VHC e
considerá-los candidatos a novos tratamentos anࢢvirais",
conclui o Prof. Devesa.

Tratamento da pancreaࢢte aguda, as primeiras 48
horas
"Nas úlࢢmas décadas tem claramente aumentado o
número de diagnósࢢcos de pancreaࢢte aguda, de acordo
com vários estudos em diferentes países. Isto pode estar
relacionado com o aumento do consumo de álcool da
população, mais excesso de peso, que é associado com
cálculos biliares, etc.", explica o Dr. Enrique de Madaria,
da Unidade de Patologia Pancreáࢢca do Hospital Univer-
sitário Geral de Alicante.

Existem dois perfis principais perfis de doentes com
pancreaࢢte aguda, "o primeiro é o doente com cálculos
biliares que geralmente tem mais de 50 anos, embora
possa afetar qualquer idade, ocorrendo mais frequente-
mente em mulheres. O segundo perfil são doentes
alcoólicos, neste caso geralmente homens acima de 40
anos, muitas vezes associada a problemas sociais", refere
o especialista.

Atualmente, "não há nenhum tratamento específico
para ajudar a curar. A dor é o sintoma inicial mais
complicado para o doente, pelo que é feito um esforço
considerável para melhorar com analgésicos. Na admis-
são, todos os doentes com pancreaࢢte seguem uma dieta
absoluta e são administrados líquidos intravenosos até
se encontrarem melhor", salienta o Dr. De Madaria.

As vitaminas e minerais na nutrição óࢢma
Para o Prof. Javier Aranceta, Professor Associado de
Nutrição Comunitária da Universidade de Navarra e
Presidente do Comité Cienࢤfico da Sociedade Espanhola
de Nutrição Comunitária (SENC), “na sociedade atual

é muito frequente uma situação de risco de ingestão
inadequada de folato, vitamina D, cálcio, magnésio, ferro
e zinco, entre outros elementos".

Neste senࢢdo, o Prof. Aranceta assinala que, “as
pessoas com situações especiais, doença crónica e os
idosos podem precisar de orientações individualizadas.
O profissional de saúde deve indicar a possibilidade de
complementar sua dieta normal com alimentos enrique-
cidos, alimentos funcionais ou suplementos de vitaminas
e/ou minerais".

Acrescenta que "os atletas ou pessoas com um es-
loࢢ de vida mais aࢢvo podem precisar de aportes extras
de líquidos, nutrientes ou alimentos que devem ser
valorizados de forma conࢢnuada".

"Além disso, no período preconceção e durante a
gravidez a suplementação é muitas vezes necessária,
ferro, cálcio... assim como adaptar o perfil alimentar de
uma forma geral a esta situação tão sensível e especial.
Tanto o médico e a parteira devem dar as orientações
necessárias que no caso da alimentação deve ser dada de
forma individual e, de preferência por e com o acompan-
hamento de um nutricionista", conclui o Prof. Aranceta.

Hidratação. Aࢢvidade ߶sica e saúde
A água é um nutriente essencial que é obࢢdo através do
consumo de diferentes alimentos e bebidas como parte
de nossa dieta. No caso das bebidas, é recomendável
ler a informação nutricional e as calorias que fornecem.
Existem alternaࢢvas de baixas calorias ou mesmo sem
calorias que se podem escolher.

O Dr. Rafael Urrialde, Diretor de Saúde e Nutrição
da Coca-Cola Ibéria, concluiu esta Jornada referindo que,
“a necessidade de consumo de água diária estabelecida
pela Autoridade Europeia para a Segurança dos Alimen-
tos (EFSA) é, em geral, de 2 e 2,5 litros por dia para
mulheres e homens adultos, respeࢢvamente. A maioria
da população europeia não cumpre estas recomen-
dações.” O Dr. Urrialde observa ainda “a hidratação
inadequada prejudica o desempenho nos exercícios
aeróbicos, especialmente em climas mais quentes”.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt
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VI Feira do Emprego, Educação e Solidariedade
(2016-05-03 07:53)

Decorrerá em Bragança, no dia 5 de maio de 2016, pelas
15:00 horas, no Jardim Dr. António José de Almeida, a
VI Feira do Emprego, Educação e Solidariedade.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Novas formas de pagamento conquistam cada vez
mais consumidores (2016-05-03 08:50)

As Caixas Self-Service, o Paypal e o MB Net são as
novas formas de pagamento mais uࢡlizadas pelos
consumidores portugueses.
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De acordo com o estudo Cetelem sobre Literacia Fi-
nanceira, 39 % dos portugueses afirmam uࢢlizar as
Caixas Self-Service disponíveis nos espaços comerciais e
sentem-se confortáveis com a sua uࢢlização. Seguem-se
o Paypal e o MB Net, uࢢlizados por 22 % e 15 % dos
inquiridos, respeࢢvamente.

Todas as novas formas de pagamento analisadas
cresceram face a 2015, mas é o serviço Paypal que
mais se destaca, tendo duplicado a percentagem de
uࢢlizadores. No ano passado, apenas 10 % dos por-
tugueses declaravam usar este método de pagamento,
percentagem que chega agora aos 22 %.

Além dos métodos já referidos, são também cada vez
mais os consumidores a recorrer ao telemóvel (13 %) e
ao serviço MB Way (11 %) na hora de pagar as compras.
O Cartão Contactless, que permite pagamentos inferiores
a 20 euros sem introduzir o PIN, conquista ainda poucos
consumidores: apenas 9 % dos inquiridos afirmam
senࢢrem-se confortáveis com a sua uࢢlização.

O estudo Cetelem sobre a Literacia Financeira foi re-
alizado entre os dias 16 e 19 de fevereiro em colaboração
com a Nielsen, através de 500 entrevistas telefónicas a
portugueses de ambos os sexos, com idades compreendi-
das entre os 18 e os 65 anos, residentes em Portugal. O
erro máximo é de +4.4 para um intervalo de confiança de
95 %.

IFRAME: [1]h�p://files.flipsnack.com/iframe/embed.html?hash=[pabs8iz
&wmode=window &bgcolor=EEEEEE &t=1462243720

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores, em
30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua
aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza
uma gama completa de crédito a parࢢculares via ponto
de venda (lojas, concessionários automóvel) e por via
direta aos seus clientes: Internet e telefone.

[post _ad]

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de referência
das principais insígnias do comércio, dos serviços, da
banca e das companhias de seguros, enࢢdades às quais
aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito e de
serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial
dos seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem. Com cerca de 600
colaboradores esta nova enࢢdade posiciona-se como
líder de mercado em Portugal no crédito a parࢢculares.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
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Balcão Eletrónico da CCDR-N com novo serviço di-
rigido à Administração Local (2016-05-03 13:44)

O Balcão Eletrónico Plataforma +Serviços, um síࢡo
online disponibilizado pela [1]CCDR-NN , disponibiliza
um novo serviço dirigido a enࢢdades públicas da Ad-
ministração Local, através da submissão de pedidos de
assessoria jurídica e financeira.

A parࢢr do portal, que subsࢢtui o preenchimento de for-
mulários em papel para diferentes áreas de intervenção,
passa a ser possível solicitar e receber pareceres jurídicos
e financeiros.
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Considerado um canal privilegiado de contacto com a
CCDR-N, a plataforma serve igualmente para submeter
e/ou consultar os dados relaࢢvos a operações de gestão
de resíduos, aterros sanitários, denúncias, projetos de
plantação e reconversão de vinha e muros e monitoriza-
ções de emissões atmosféricas.

O Balcão Eletrónico da CCDR-N Plataforma +Serviços, um
invesࢢmento cofinanciado pelo COMPETE, através do
QREN e do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional,
insere-se na políࢢca de desmaterialização de processos e
permiࢢrá eliminar por completo o envio em papel de um
volume significaࢢvo de informação, assim como reduzir

de forma expressiva o seu período de análise.
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Município de Bragança vai apoiar alunos do ensino
superior com 30 mil euros (2016-05-03 18:32)

O Execuࢡvo Municipal de Bragança aprovou o projeto
de regulamento municipal de atribuição de bolsas de
estudos a alunos do ensino superior, que estará em
fase de discussão pública, pelo período de 30 dias,
para recolha de sugestões, após publicação em Diário
da República, para agregados familiar residentes no
concelho de Bragança há mais de três anos e que
frequentem estabelecimentos de ensino superior do
território nacional.

As bolsas desࢢnam-se a apoiar o prosseguimento dos
estudos a estudantes economicamente carenciados, a fre-
quentar um curso de licenciatura, e com aproveitamento
escolar que, por falta de meios, se veem impossibilitados
de o fazer.
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A bolsa será anual, com o valor máximo correspondente
ao salário mínimo nacional, atribuída durante 9 meses, a
iniciar no mês de outubro de cada ano.

Para o ano leࢢvo de 2016/17, a verba caࢢva para
apoio a alunos do ensino superior é de 30 mil euros,
acrescendo aos cerca de 800 mil euros já afetos ao apoio
social escolar (transporte, refeições e manuais escolares
dos alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico).

Para Hernâni Dias, Presidente da Câmara Municipal
de Bragança, esta é mais uma medida do Município
amiga das famílias, que visa a promoção do desenvolvi-
mento

[post _ad]

das igualdades de oportunidades no acesso ao ensino
superior, no senࢢdo de minimizar as diferenças socioe-
conómicas, possibilitando a prossecução dos estudos ao
nível superior pelos alunos mais carenciados.

Com a elaboração do [2]Regulamento de atribuição
de Bolsas de Estudo a Alunos do Ensino Superior, o
Município de Bragança pretende incenࢢvar o acesso à
formação superior, reforçando a percentagem de resi-
dentes com licenciatura superior, que segundo os Censos
de 2011, é superior à média nacional, contribuindo, as-
sim, para um equilibrado desenvolvimento educacional,
social, económico e cultural do território, diminuindo as
assimetrias sociais e permiࢢndo a formação de novos
quadros técnicos superiores, refere a autarquia em nota
de imprensa.
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Cartão amarelo às contas municipais
(2016-05-04 08:49)

Na recente sessão da Assembleia Municipal de Alijó,
realizada no dia 26 de abril e desࢡnada à apreciação e
votação da prestação de contas de 2015 do Município,
19 dos deputados municipais não as votaram favorav-
elmente. No final registaram-se 3 votos contra e 16
abstenções, tendo as contas sido aprovadas com apenas
13 votos a favor.

A maioria da Assembleia Municipal demonstrou desconfi-
ança face às contas apresentadas pela Câmara Municipal,
o que resulta das declarações de voto apresentadas e
subscritas pelos deputados municipais.

Este “cartão amarelo” exibido às contas municipais de
2015, surge na sequência do sucedido nas reuniões da
Câmara Municipal de 8 e 15 de abril, tendo em ambas
sido apresentados pelo Presidente da Câmara relatórios
de contas relaࢢvos a 2015, muito diferentes entre si,
diz um comunicado do Movimento Alijó Inovação com
Segurança, com representação na Assembleia Municipal.

Na reunião da Câmara Municipal de Alijó, realizada
no dia 15 de abril, foi analisada e votada a Conta de
Gerência do ano de 2015, o que aconteceu pela se-
gunda vez no espaço de uma semana, uma vez que na
anterior reunião de 8 de abril, já havia sido debaࢢdo e
aprovado pela maioria camarária, um outro documento
de prestação de contas relaࢢvo ao mesmo período.

"Da 1.ª para a 2.ª versão do relatório de contas de
2015, assisࢢu-se à subsࢢtuição de uns números por
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outros, substancialmente diferentes, sendo somado
cerca de 1 milhão de euros nas receitas e reࢢrados cerca
de 2 milhões e meio de euros nas despesas", refere o
mesmo comunicado.

Miguel Rodrigues, vereador eleito pelo Movimento
MAIS- Movimento Alijó Inovação com Segurança, clas-
sificou então esta situação como “mais um precedente
negaࢢvo na gestão financeira do Município de Alijó”,
considerando que “alterar um relatório de contas,
com tão grande alcance, é incompreensível e inaceitável,
revelando a incompetência deste execuࢢvo permanente”.

"notar que na apreciação da 1.ª versão do relatório
de contas, foi detetado pela oposição camarária que o
resultado final do exercício do ano de 2015 apresentava
um valor total das despesas superior ao valor das receitas,
o que demonstrava deficiências na execução orçamental
do ano passado. Também na segunda versão do relatório
de contas, o vereador do MAIS detetou incorreções e
desconformidades em vários dos seus capítulos" sublinha
o MAIS.

Na sua declaração de voto, o vereador Miguel Ro-
drigues afirmou que “esta trapalhada vem reࢢrar toda a
credibilidade a este execuࢢvo permanente”, salientando
que “com a mesma naturalidade com que a maioria
camarária aprovou este 2.º relatório, na semana anterior
igualmente aprovou um relatório de contas totalmente
diferente”. Ambas as versões contraditórias do relatório
de contas de 2015, foram aprovadas na Câmara Municipal
com os votos favoráveis do execuࢢvo PSD e do vereador
João Manuel Gouveia (PS). Votaram contra os vereadores
Miguel Rodrigues (MAIS) e António Fernandes (PS).

Perante a Assembleia Municipal de Alijó, o Presidente da
Câmara acabou igualmente por reconhecer que também
a 2.ª versão do relatório de contas contém incorreções
que terão de ser corrigidas. Exatamente aquelas que
nhamࢢ já sido detetadas pela oposição camarária, tendo
as suas observações sido então ignoradas pelo execuࢢvo
camarário permanente.

Perante este cenário, a Assembleia Municipal, por
ampla maioria, não votou favoravelmente a Conta de
Gerência de 2015.

Em reunião de Câmara realizada no dia 29 de abril,
o vereador Miguel Rodrigues exortou o execuࢢvo ca-
marário permanente “a fazer uma reflexão e alterar

os seus procedimentos e aࢢtudes”, tendo quesࢢonado
o Presidente da Câmara sobre como pretende agora
corrigir as desconformidades existentes na Conta de
Gerência levada à Câmara e Assembleia Municipal.
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Novo método de avaliação do risco cardiovascular
em estudo (2016-05-04 19:07)

Um estudo piloto realizado no ICNAS - Insࢡtuto de
Ciências Nucleares Aplicadas à Saúde da Universidade
de Coimbra (UC) – mostrou que o radiofármaco fluoreto
de sódio marcado com fluor-18, usado classicamente
na deteção de metástases ósseas, parece ser eficaz na
idenࢡficação precoce da doença cardiovascular.

Uma equipa mulࢢdisciplinar, liderada pela docente
e invesࢢgadora Maria João Ferreira, da Faculdade de
Medicina da UC (FMUC), aplicou este método de imagem
não invasiva em indivíduos com risco cardiovascular,
seguidos na consulta externa de Cardiologia do Centro
Hospitalar e Universitário de Coimbra (HUC-CHUC).
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Foi verificado ser possível idenࢢficar placas ateroscle-
róࢢcas em processo de microcalcificação aࢢva, mais
vulneráveis e por isso mais sujeitas a rotura, o que
parece relacionar-se com o risco de se associarem a
quadros agudos como o enfarte do miocárdio ou o
acidente vascular cerebral. O seu reconhecimento pode
condicionar tratamentos que visam a sua estabilização
e, consequentemente, a diminuição do risco de eventos
cardiovasculares.

Os resultados obࢢdos neste estudo piloto «são muito
promissores e parecem apoiar esta nova aplicação deste
“velho” marcador, mas há ainda muito trabalho a ser
desenvolvido. Para tal será indispensável

[post _ad]

a conࢢnuação do esforço de uma equipa onde a inves-
gaçãoࢢ básica e clínica interagem de forma pro߶cua»,
repara Maria João Ferreira.

A invesࢢgadora acrescenta que «a importância deste con-
hecimento poderá, num futuro que se antevê próximo,
relacionar-se com o risco cardiovascular do indivíduo e
por isso com a sua orientação terapêuࢢca.»

Apostar em novos métodos de diagnósࢢco precoce
das doenças do foro cardíaco é muito relevante porque,
salienta docente da FMUC, «a doença cardiovascular, nas
suas várias componentes, é uma das principais causas
de morte que, de acordo com estaࢤsࢢcas Europeias, é
responsável por cerca de 42 % das mortes nos homens e
51 % nas mulheres.»

«Trata-se por isso de uma enࢢdade clínica associada
a enormes custos, de di߶cil contabilização, que urge
tratar e sobretudo prevenir. O diagnósࢢco precoce,
bem como a estraࢢficação de risco são dois pilares
importantes em qualquer estratégia que vise lidar com
esta doença», afirma a especialista da UC.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universidade de
Coimbra)
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Mascarados do Nordeste Transmontano no XI Des-
file da Máscara Ibérica (2016-05-04 20:12)

Os mascarados do Nordeste Transmontano este ano
quase que consࢡtuem a maioria dos grupos que vão
desfilar na XI Edição do Fesࢡval Internacional da Más-
cara Ibérica, que se realizará de 5 a 8 de maio na cidade
de Lisboa

O concelho de Macedo de Cavaleiros, território destacado
pela UNESCO através do Geopark Terras de Cavaleiros e
da Reserva da Biosfera Transfronteiriça, dá-se a conhecer
aos Lisboetas e aos turistas da capital.

[post _ad]

Macedo de Cavaleiros vai estar presente com um stand
promocional na “Mostra das Regiões” na Praça do Rossio
e com o grupo de Caretos de Podence no grande desfile
de sábado à tarde, que percorre parte da baixa Lisboeta.

O desfile, que se realizará dia 7 de Maio, pelas 16h30,
começará na Praça do Município e vem acabar na Praça
do Rossio.

Da região do Nordeste Transmontano desfilarão os
Caretos de Podence, Macedo de Cavaleiros, os Caretos
de Parada, Bragança, os Caretos de Salsa, Bragança,
os Caretos de Grijó, Bragança, os Caretos de Vila Boa,
Vila Boa de Ousilhão, o Chocalheiro de Bemposta, Mo-
gadouro, o Velho de Vale do Porco, Mogadouro, a Festa
dos Velhos de Bruçó,

512

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Mogadouro, os Pauliteiros, Miranda do Douro, Vila Chã,
Miranda do Douro e S. Pedro da Silva, Miranda do Douro.

O fesࢢval reúne os tradicionais mascarados, costumes e
rituais vindos de Portugal e de Espanha, transformando
Lisboa na "capital da cultura ibérica” durante o próximo
fim -de-semana.
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Transportes Alternaࢢvos no Tua: Verdes querem a
manutenção do serviço e exigem apuramento de re-
sponsabilidades (2016-05-05 16:21)

Na sequência das noࢣcias surgidas recentemente na
comunicação social, que anunciaram a paragem do
serviço de transportes alternaࢡvos ao comboio na
Linha do Tua, o Parࢡdo Ecologista “Os verdes” (PEV) já
reagiu e quer impedir esta decisão penalizadora para as
populações do Vale do Tua.

Linha desacࢢvada de caminho-de-ferro do Tua Os Verdes
que sempre contestaram a destruição da Centenária

Linha do Tua e a construção da Barragem de Foz Tua,
reafirmam mais uma vez “que as populações do Vale do
Tua, lesadas e isoladas pela barragem e pela perda do
comboio, não podem ser agora ainda mais prejudicadas
com a paragem dos transportes alternaࢢvos”, defendem
em comunicado de imprensa.
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Por isso o PEV diz exigir uma solução imediata, de forma
a conࢢnuar a assegurar os transportes alternaࢢvos às
populações, e querem também que sejam apuradas
as responsabilidades, relaࢢvas à imputação dos custos
destes transportes.

Custos que segundo “Os Verdes” “devem ficar im-
putados à EDP no quadro das condicionantes da DIA
(Declaração de Impacte Ambiental) que deu o aval à
construção da Barragem”.

Estas foram as posições que “Os Verdes” defend-
eram hoje, na reunião ocorrida com o Secretário de
Estado

[post _ad]

das Infraestruturas, Guilherme d´Oliveira Marࢢns, no
quadro das conversações que o PEV vai mantendo com o
Governo, no âmbito desta nova maioria Parlamentar.

Segundo o parࢢdo ecologista “o Secretário de Es-
tado parࢢlhou da preocupação de “Os Verdes” em
relação à necessidade de garanࢢr a manutenção dos
transportes à população e manifestou o seu empenho
em garanࢢr uma solução para tal, concordando também
com a necessidade de se apurar responsabilidades sobre
a matéria em apreço”.

Ao início da tarde de hoje, Guilherme d’Oliveira Marࢢns
anunciou que durante este ano está garanࢢdo o encargo
com os transportes alternaࢢvos ao comboio na Linha do
Tua, entre Mirandela e o Tua, distrito de Bragança. "A
CP vai suportar esse encargo no horizonte temporal de
um ano", disse o secretário de Estado das Infraestruturas
à Lusa, no final de uma reunião com o presidente da
Câmara de Mirandela, António Branco, que decorreu em
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Lisboa.
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Alfândega da Fé Celebra 722 anos de Município
(2016-05-05 19:21)

Alfândega da Fé comemora, a 8 de maio, o dia da
fundação do concelho, data em que se assinalam 722
anos sobre a atribuição da primeira Carta de Foral, pelo
Rei D. Dinis. Este ano a data assume um significado
acrescido.
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É que é a primeira vez que o Feriado Municipal se comem-
ora neste dia. A altura vai ficar marcada por um conjunto
de iniciaࢢvas culturais e recreaࢢvas que visam fomentar
o espírito comunitário e fortalecer o simbolismo que se
impõe a um Feriado Municipal.

Este foi também um dos principais moࢢvos que levou
a Assembleia Municipal de Alfândega da Fé a deliberar
sobre a alteração da data do Feriado Municipal. Até
2015 a efeméride foi celebrada a 29 de junho, data que

corresponde apenas ao orago da Paróquia da Vila, tendo
as restantes Paróquias o seu próprio orago. Esta data foi
definida em 1978, numa época em que quase todos os
municípios o fizeram,

[post _ad]

mais por “moda” do que por reflexão sobre a razão de
ser de um Feriado Municipal.

Com esta alteração pretendeu-se conferir a esta cel-
ebração um caráter mais concelhio e mobilizador de
toda a comunidade. Pretende-se assim, promover a
idenࢢficação de todos e todas os alfandeguenses com
o dia do concelho, celebrando a data que o viu nascer
e conferindo importância e significado acrescido às
comemorações.

Alfândega da Fé vai, assim, estar em festa no fim-
de-semana de 7 e 8 de maio. Do programa constam a
realização de Mercadinho de Produtos Locais, nas insta-
lações da Associação Industrial e Comercial de Alfândega
da Fé e um jantar concerto com o popular arࢢsta Toy.

A 8 de maio destaque para a leitura encenada da
Carta de Foral de D. Dinis, para a atribuição de disࢢnções
honoríficas aos Bombeiros Voluntários de Alfândega
da Fé e apresentação do livro “Roteiro Documental do
Arquivo Histórico Municipal de Alfândega da Fé”, de
Francisco José Lopes. As comemorações encerram com
um concerto musical que conta com a parࢢcipação Grupo
de Concerࢢnas de Sambade e dos Grupos de Cantares de
Alfândega da Fé e de Sambade.
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António Arnaut inaugurou monumento evocaࢢvo
ao Serviço Nacional de Saúde (2016-05-06 09:31)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo promoveu
no passado dia 1 de Maio um programa cultural com a
conferência “ O 25 de Abril – A Implantação da Democra-
cia em Portugal” que teve como orador António Arnaut
e a inauguração do monumento evocaࢡvo ao Serviço
Nacional de Saúde pelo Secretário de Estado da Saúde,
Manuel Delgado.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/saudearnaut.html

A conferência decorreu no Páࢢo da Biblioteca Municipal
de Torre de Moncorvo e teve início com as palavras do
Presidente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
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Nuno Gonçalves, que apresentou o orador e o trabalho de-
senvolvido por este ao longo os tempos. Aproveitou ainda
a presença do Secretário de Estado da Saúde, Manuel Del-
gado, para alertar para a implementação do SUB em Torre
de Moncorvo, que possui melhores condições e uma mel-
hor localização por se situar no sul do distrito de Bragança.
Salientou ainda a sua importância “no grande projeto
mineiro previsto para Torre de Moncorvo, o qual prevê
a existência de serviços de saúde equivalente a um SUB,
a menos de 10 Km do centro da exploração mineira, no
Carvalhal”.

[post _ad]

Alertou ainda para a situação preocupante que se vive no
Centro de Saúde com a falta de médicos.

António Arnaut falou sobre o 25 de Abril e as suas
conquistas, debruçando-se na criação do Serviço Na-
cional de Saúde. Referiu que a liberdade é importante,
mas o que ficou do 25 de Abril essencialmente foi o
Serviço Nacional de Saúde e o poder local democráࢢco e
autónomo.”“O que dá senࢢdo à liberdade e à democracia
são os factos concretos, são os direitos exercidos por
todos e não apenas por alguns, disse também António
Arnaut.

O Secretário de Estado da Saúde, Manuel Delgado,
falou sobre a diferença entre os números antes do 25
de Abril e nos dias de hoje, ao nível da saúde. Sobre a
deslocação do SUB para Torre de Moncorvo disse que “ a
pretensão é legíࢢma e razoável do seu ponto de vista da
sua possibilidade de realização. Nós estamos a estudar
isso com a Região de Saúde do Norte e veremos a muito
breve prazo como podemos solucionar o problema.”

Decorreu na Avenida das Amendoeiras, junto à ro-
tunda do Centro de Saúde, a inauguração do monumento
evocaࢢvo ao Serviço Nacional de Saúde por sua excelên-
cia o Secretário de Estado da Saúde, Dr. Manuel Delgado.
Além do Presidente e Vice-Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Torre de Moncorvo esteve presente António
Arnaut que caracterizou este momento como “um acto
com grande significado, com grande simbolismo porque
que eu saiba não existe nenhum monumento no mundo
dedicado a uma reforma social.”

De salientar ainda que está patente desde dia 1 de
Maio a exposição “O Homem e a Obra – António Arnaut”,
cedida pelo Município de Penela, que é consࢢtuída por
vários painéis, documentos e livros. António Arnaut

ofereceu à Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo
vários tulosࢤ da obra da sua autoria.

O Município de Torre de Moncorvo homenageia as-
sim a criação do Serviço Nacional de Saúde e o seu
mentor, António Arnaut.

Luciana Raimundo
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Viaturas autónomas: o fim dos acidentes
rodoviários? (2016-05-07 06:41)

No seu mais recente estudo, o Observador Cetelem
analisa a viatura autónoma enquanto solução para
lutar contra a mortalidade nas estradas. Mais fiável que
o Homem – atualmente apontado como responsável
por 90 % dos acidentes, a viatura autónoma vai permiࢡr
reduzir a sinistralidade rodoviária. Num mundo de
veículos totalmente autónomos, deixarão de exisࢡr
condutores com comportamentos de risco: condutores
alcoolizados, sonolentos ou distraídos.

A mulࢢplicação das tecnologias de assistência à condução
e, no futuro, a viatura autónoma, contêm promessas
em termos de segurança rodoviária e são já vários os
intervenientes do setor a estabeleceram compromissos
claros. A Volvo fixou como objeࢢvo reduzir o número

516

http://noticiasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/saudearnaut.html
http://noticiasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/saudearnaut.html


de mortos a zero nos seus veículos até 2020 e a Google
esࢢma ser possível reduzir para metade a morte nas
estradas graças às viaturas autónomas.
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«Num futuro mais ou menos distante, poderemos
certamente falar em ‘sinistralidade zero’, mas antes de
alcançarmos esse feito, as viaturas autónomas terão de
coexisࢢr com a condução humana. Haverá uma fase
de transição que não estará isenta de riscos, dado que
o veículo totalmente autónomo terá dificuldades em
prever comportamentos por vezes aleatórios, e muitas
vezes potencialmente perigosos, dos automobilistas»,
declara Diogo Lopes Pereira, diretor de markeࢢng do
Cetelem.

No passado mês de fevereiro, o Google Car foi pela
primeira vez responsável por um acidente rodoviário,
precisamente por não conseguir antecipar os compor-
tamentos imprevisíveis do condutor de um autocarro.
Ainda assim, esta foi a primeira, e até ao momento a
única vez, que a viatura autónoma da Google falhou em
mais dois milhões de quilómetros percorridos.

As novas tecnologias ao serviço da segurança
Por agora, e até a viatura autónoma ser uma realidade,
os automobilistas podem contar com a ajuda das novas
tecnologias para garanࢢrem uma maior segurança. Cada
vez mais, o condutor está sob vigilância apertada e as
novas gerações de automóveis vão permiࢢr que este
receba permanentemente informações sobre o seu
comportamento de condução e, mais precisamente,
sobre os riscos das suas ações. O abuso do álcool, o
consumo de estupefacientes, a sonolência: os novos
automóveis vão alertar o condutor sobre o seu estado
antes de ir para a estrada, e mesmo bloquear o veículo
em caso de comportamento inadequado.

O eCall, sistema de urgência geolocalizada conce-
bido para lançar um alerta para um centro de socorro em
caso de acidente, é outro exemplo de como a tecnologia
pode servir a segurança. Neste caso, o foco não está na
prevenção, mas na rápida atuação de socorro, crucial
para minimizar os danos traumáࢢcos e aumentar as
hipóteses de sobrevivência. A parࢢr de abril de 2018,
será obrigatório que todas as viaturas novas comercial-
izadas na União Europeia sejam equipadas com o sistema
eCall.

Segurança, a prioridade dos automobilistas
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Na úlࢢma edição do estudo automóvel, o Observador
Cetelem procurou saber junto dos automobilistas que
critérios uma viatura deve saࢢsfazer prioritariamente.
Os portugueses elegeram como prioridade a segurança
das pessoas e dos veículos (78 %). Entre os numerosos
serviços/funcionalidades que saࢢsfazem esses critérios,
os mais mencionados pelos automobilistas em Portugal
foram: • Sistema de manutenção prevenࢢva que permite
avisar o condutor em caso de avaria ou de problemas
iminentes (95 %);
• Sistema de deteção de peões, ciclistas e outros obstácu-
los na estada (92 %);
• Receber informações de auxílio à manutenção do
veículo (83 %);
• Sistema de controlo do estado de saúde do condutor e
transmissão destes dados para infraestruturas médicas
em caso de urgência (82 %).

Os números da sinistralidade em Portugal
De acordo com dados da ANSR – Autoridade Nacional
de Segurança Rodoviária, registaram-se no ano passado
mais de 122 mil acidentes rodoviários em Portugal, que
provocaram 478 mortos, 2.206 feridos graves e 37.958
feridos ligeiros.

As análises económicas e de markeࢢng, bem como
as previsões foram efetuadas em colaboração com a
empresa de estudos e consultoria BIPE (www.bipe.com).
Os inquéritos de campo ao consumidor foram conduzidos
pela TNS Sofres, durante o mês de julho de 2015, em
quinze países (África do Sul, Alemanha, Bélgica, Brasil,
China, Espanha, Estados Unidos, França, Itália, Japão,
México, Polónia, Portugal, Reino Unido e Turquia). No
total, foram quesࢢonados mais de 8.500 proprietários de
ma viatura adquirida nos úlࢢmos cinco anos.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores, em
30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
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Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua
aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza
uma gama completa de crédito a parࢢculares via ponto
de venda (lojas, concessionários automóvel) e por via
direta aos seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem. Com cerca de 600
colaboradores esta nova enࢢdade posiciona-se como
líder de mercado em Portugal no crédito a parࢢculares.
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“Bancos: Lucros Privados, mas Perdas Públicas”
(2016-05-07 07:23)

| Serafim Marques* | O que é um banco, poderia
perguntar-se a qualquer pessoa, mas cuja resposta
dependeria dos seus conhecimentos acerca das especi-
ficidades. Contudo, com mais ou menos pormenores,
todo o adulto conhece um banco, porque usa o dinheiro
e sabe que é lá que ele é “fabricado” e desde que o
homem subsࢡtuiu os meios de pagamento com géneros
(sal, couros, ouro, etc) pela moeda, surgiram os bancos.

Existem relatos de sistemas financeiros desde a an-
,guidadeࢢ onde os povos fenícios, que aportaram até

Lisboa, já uࢢlizavam várias formas diferentes de realizar
pagamentos, como documentos de créditos. Mas, foi no
século XVII que os bancos se firmaram, com o lançamento
do dinheiro de papel (papel-moeda) que passou a ter, ba-
sicamente, três funções: meio ou instrumento de troca;
unidade de medida ou de conta – a moeda serve para
uniformizar as medidas de valor, independentemente
dos bens ou serviço e reserva de valor - a moeda pode ser
guardada para uso posterior, pois apenas representa um
valor que pode ser trocado por mercadorias ou serviços,
no presente ou no futuro.

Em síntese, a moeda, aqui em senࢢdo lato e com-
posto pelas notas e moedas ߶sicas, é um tuloࢤ de
credito representaࢢvo duma parte da riqueza dum país,
entendendo-se assim por que as moedas dos diferentes
países têm valores de câmbio diferentes. Sem bancos, a
moeda (dinheiro) não funcionaria e conࢢnuaríamos no
longínquo período das trocas directas, incompaࢤvel com
a globalização, cujo sistema financeiro se tornou cada
vez mais dificil de controlar.

Os bancos são empresas, designadas por insࢢtu-
ições financeiras, que podem ser privadas ou públicas,
essenciais à sociedade e à manutenção da acࢢvidade
económica e dos Estados, porque além de oferecerem
serviços financeiros, facilitam transacções de pagamento
e oferecem crédito às empresas, às pessoas, ao Estado,
etc, contribuindo para o desenvolvimento das sociedades
modernas e das transacções internacionais. Se de facto
são os Bancos Centrais (BC) que “produzem” as notas
e as moedas, são os bancos comerciais que “criam e
destroem” a moeda, porque as notas só são dinheiro
quando circulam no sistema, mesmo que estejam
paradas debaixo do colchão, isto é, desde que saem ou
entram nos cofres dos bancos.

Como membro dum sistema (financeiro) dinâmico,
um banco capta o dinheiro (depósitos) dos clientes
(pessoas, empresas, Estado, etc) que depois é uࢢlizado
para conceder emprésࢢmos aos seus clientes. Como são
empresas com fins lucraࢢvos, salvo algumas excepções,
os bancos conseguem obter lucros, através dos juros
e das taxas cobradas pelas transacções e serviços efec-
tuadas. E é, essencialmente, na concessão do crédito
que os bancos vêem, duma forma pouco limitada, a sua
capacidade de criação de moeda, a chamada moeda
escritural, pois o dinheiro em notas e moedas representa
em média 8 % do PIB e depende também dos hábitos de
pagamento dos consumidores. Com base no contrato e
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duma forma contabilísࢢca, a Massa Monetária aumenta.
É, pois, o crédito, a fonte dinamizadora da economia mas
também o “calcanhar de Aquiles” dos bancos, porque os
incobráveis geram prejuízos que fazem perigar a solidez
dum banco, como se viu nos exemplos recentes em
Portugal.

Quanto mais lucraࢢvo for uma banco, o que não agrada a
muita gente, baseado na sua dimensão, eficiência, etc, e
não em transacções especulaࢢvas ou afins, melhor para
o sistema e para todos, porque a falência dum banco tem
elevados custos directos ou indirectos para TODOS, sim,
todos, mesmo para aqueles que dizem nada ter a ver
com isso. No nosso país e muito recentemente, temos
exemplos de sobra que nos têm prejudicado a todos os
contribuintes. São os casos do BPN, BPP, BES e agora do
BANIF.

Como foi possível que aquelas empresas/insࢢtuições
esࢢvessem tão “doentes”, por dolo/crime ou por neg-
ligência e as insࢢtuições fiscalizadoras (BdeP, CMVM, etc)
não vessemࢢ detectado a tempo os perigosos caminhos
ou “pântanos” onde estavam mergulhadas? Ao longo da
história bancária, sempre houve falências, mas nada faria
supor que o nosso país fosse casࢢgado deste modo. Onde
estão/estavam os responsáveis directos (conhecemos
alguns porque estão a contas com a jusࢢça, que tarda) e
indirectos, que não poderemos mencionar?

Um anࢢgo responsável do sector (Dr João Salgueiro),
disse, por estes dias, que outros bancos estarão na calha
para serem resgatados (entenda-se com injecção de
dinheiros dos contribuintes). Ao ouvi-lo, ocorreu-me o
que aconteceu ao BANIF que, segundo se diz por aí, a
derrocada começou com uma noࢢcia veiculada numa
televisão. Com que intenção vem este senhor dizer isto
e em público? É que os bancos funcionam numa base de
confiança que se for abalada pode significar a derrocada
ou o abanão de um ou mais, pois eles funcionam em
sistema e as noࢢcias e discussões na “praça pública”
em nada favorecem os interesses do sistema e dos seus
agentes, incluindo os depositantes ou invesࢢdores.

Numa qualquer empresa, se não for estratégica (EDP,
etc) a sua falência não abala o sistema, mas já aos bancos,
pela sua especificidade, exige-se que, embora sejam pri-
vados e, por isso, com direito à distribuição de lucros aos
seus accionistas, sejam eficazmente controlados pelas
respecࢢvas autoridades, para que as perdas que ocorrem
não sejam públicas, isto é, suportadas por todos nós,

contribuintes, bem penalizados que temos sido,porque
quem de direito e dever não terá desempenhado bem as
suas funções. O poder poliࢢco, económico e judicial do
mundo, corre sérios riscos, porque o poder do sistema
financeiro é enorme e incontrolável (fugas de capitais,
offShores, máfias, etc.).

*Economista
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Mais de 5 mil crianças integram projeto pioneiro de
rastreio de saúde visual infanࢢl (2016-05-07 07:29)

Mais de mais de 5 mil crianças nascidas em 2014 vão
integrar um projeto piloto do Ministério da Saúde que
visa alargar cuidados de saúde visuais nos cuidados de
saúde primários. O protocolo, que conta com a colabo-
ração da Sociedade Portuguesa de O[almologia (SPO),
vai ser assinado no dia 6 de maio, às 16h, no Centro de
Saúde de Rio Tinto (sede do ACeS de Gondomar).

A cerimónia de assinatura contará com a parࢢcipação
do Secretário de Estado Adjunto e da Saúde, Fernando
Araújo, a Presidente da SPO, Maria João Quadrado e o
Bastonário da Ordem dos Médicos, José Manuel Silva.

PUB
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Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Segundo a Agência Lusa, este rastreio de saúde visual
infanࢢl, de base populacional, deve observar todas as
crianças no semestre em que completam dois anos de
idade. Um segundo rastreio, a complementar o efetuado
aos dois anos, deverá ser feito a todas as crianças entre
os quatro e os cinco anos de idade. Este segundo rastreio
tem como objeࢢvo detetar novos casos de crianças com
ambliopia ou em risco de a desenvolver. As crianças com
rastreio posiࢢvo são rapidamente referenciadas para
uma consulta de o[almologia no Serviço Nacional de
Saúde.

A Direção da Sociedade Portuguesa de O[almologia
explica que “este é um projeto que resulta da vontade

[post _ad]

do Ministério da Saúde em fortalecer a saúde visual
em arࢢculação com os cuidados primários do SNS”,
projeto que a SPO acompanhou e para o qual contribuiu
defendendo designadamente um rastreio nacional de
fatores de risco implicados na ambliopia.

Pedro Menéres, Médico O[almologista da Direção
da Sociedade tem a expectaࢢva, que “após a validação
do estudo piloto que envolve mais de 5000 crianças do
grande Porto, o programa de rastreio nas crianças possa
ser alargado a todo Portugal já em 2017 com o objeࢢvo
de eliminar a ambliopia no nosso país. “A ambliopia é
vulgarmente conhecida como olho preguiçoso e apenas
tem tratamento nos primeiros anos de vida”.

Vão ainda avançar, também de modo inicial na região
Norte, os primeiros rastreios da degenerescência macular
da idade (DMI), que deve abranger todos os utentes do
SNS selecionados para o rastreio primário da reࢢnopaࢢa
diabéࢢca.
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Plataforma criada na UC acompanha duas dezenas
de jovens em risco (2016-05-07 07:50)

Duas dezenas de jovens de todo o país, saídos de insࢡ-
tuições de acolhimento, estão já a ser acompanhados
pela Plataforma de Apoio a Jovens Ex-Acolhidos (PAJE),
lançada no início deste ano por João Pedro Gaspar,
invesࢡgador da Faculdade de Psicologia e de Ciências
da Educação da Universidade de Coimbra (FPCEUC).

Na sua maioria, os jovens requerem apoio nas diferentes
áreas de atuação da PAJE, tais como saúde, educação,
financeira, psicológica e outras. Devido à natureza dos
casos, a Plataforma está a prestar um acompanhamento
prolongado porque, explica João Pedro Gaspar, «são
situações muito complexas que não têm resolução com
uma intervenção única.»

PUB
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Por exemplo, esclarece o invesࢢgador da UC, «temos o
caso de um jovem que nos procurou numa situação de
desespero (verbalizando mesmo a palavra suicídio): não
possuía cartão do cidadão, nhaࢢ medicação psiquiátrica
imprescindível para comprar e que já não tomava há mais
de um mês por falta de dinheiro, dois processos judiciais
em curso, sendo que um deles era grave e urgente
(correndo o risco de ser preso), sem habitação, numa
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situação de desemprego, com baixa autoesࢢma, sem
autoconfiança e com défices de competências sociais e
emocionais.»

Também o número de voluntários na plataforma
triplicou, passando de 10, na fase de arranque, para 30
voluntários atualmente. A colaboração é muito variada,
desde a organização de eventos e divulgação da PAJE até
ao acompanhamento dos casos, entre outros serviços.

O responsável da PAJE realça ainda que «temos sido
contactados por organizações nacionais de diferentes
áreas no senࢢdo de se inteirarem sobre o projeto e de
estabelecer eventuais protocolos. Além destes, outros
contactos estabelecidos por empresas já originaram uma
dezena de parcerias em áreas como a saúde, restauração,
educação, arte e cultura. Também a nível internacional
já fomos contactados por algumas organizações de
apoio a jovens e com quem temos arࢢculado de forma a
estabelecermos parcerias.»

No entanto, a PAJE necessita de angariar fundos para
cumprir os seus objeࢢvos e saࢢsfazer as necessidades
dos jovens que a procuram. Por isso, vai marcar presença
em várias iniciaࢢvas previstas para os próximos meses na
cidade e na região de Coimbra, e promover [2]um vídeo
de sensibilização junto da população.

A PAJE pretende igualmente realizar ações de formação
e de sensibilização junto dos jovens ainda acolhidos e
dos seus cuidadores, fomentando a autonomização dos
primeiros e a qualidade do acolhimento. Em paralelo,
aproveitando a égide da Unidade I &D da Universidade de
Coimbra - Insࢢtuto de Psicologia Cogniࢢva (IPCDHS/FCT),
irão ser desenvolvidos estudos e projetos de invesࢢgação,
perspeࢢvando conhecer a realidade atual neste domínio.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universidade de
Coimbra)
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2. http://www.youtube.com/embed/meqna4STAPA?&rel=0&aut
oplay=1

O céu de Maio de 2016 (2016-05-07 07:54)

O início deste mês é marcado por uma chuva de estrelas
que parecem surgir de uma parte do céu (o radiante)
muito próxima da estrela eta da constelação do Aquario,
daí o seu nome: as Eta Aquarídeas.

Figura 1: Céu a Sudeste pelas 5 horas da madrugada
de dia 6. É visível o radiante da chuva destrelas Eta
Aquáridas junto com os planetas Saturno e Marte, mais
algumas constelações e estrelas de relevo. Igualmente,
podemos encontrar a posição de Marte na madrugada de
dia 22 e da Lua nas madrugadas de dias 22 e 23. (Imagem
adaptada de Stellarium)Esta chuva meteoros, que não
são mais do que pequenas rochas e poeiras provenientes
do cometa Halley, tem o seu pico de aࢢvidade nos dias 5
e 6. Trata-se de uma chuva de estrelas pouco intensa da
qual, em condições de observação ideais, são de esperar
uma a duas dezenas de meteoros por hora.

PUB
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Neste mesmo dia 6 o nosso satélite natural aࢢnge o seu
perigeu. (ponto da sua orbita mais próximo da Terra), e
perto do pôr-do-sol desse dia terá lugar Lua Nova. Esta
é altura do mês em que podemos contar com as marés
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mais intensas.

Dois dias depois iremos encontrar a Lua ao pé de
Aldebarã, o olho da constelação do Touro.

No dia 9, terá lugar o evento mais marcante do mês:
a passagem de Mercúrio diante do Sol (ou trânsito de
Mercúrio). Esta efeméride irá ter início às 12 horas e 12
minutos (hora conࢢnental) e irá durar até às 19 horas e
42 minutos, com o máximo pelas 15 horas e 56 minutos.
Ao longo dessa tarde várias insࢢtuições nacionais levarão
a cabo a observação deste fenómeno recorrendo a
instrumentos devidamente equipados.

Embora Mercúrio passe por entre a Terra e Sol a
cada 116 dias (o seu período sinódico), geralmente fá-lo
demasiado acima ou abaixo do plano da orbita terrestre
(ou da eclípࢢca) não passando pelo disco solar. Este é o
mesmo moࢢvo pelo qual não há eclipses solares a cada
Lua Nova. Este evento é incomum ao ponto de, embora o
próximo trânsito de Mercúrio tenha lugar em novembro
de 2019, o seguinte já só irá ocorrer em 2032.

De notar que observar um pequeno ponto negro
contra um fundo brilhante (o Sol) é muito mais di߶cil do
que observar um ponto brilhante contra um céu escuro.
Assim o trânsito de mercúrio só será visível recorrendo a
binóculos e telescópios.

É importanࢤssimo recordar que estes instrumentos
devem estar SEMPRE equipados com filtros específicos
para o efeito ou, à falta de filtros, a luz deve ser projetada
contra um ecrã. Em todo o caso a observação deverá
feita por períodos curtos de poucos segundos. Olhar
diretamente para o Sol sem equipamento apropriado, ou
recorrer soluções caseiras tais como o adaptar óculos de
eclipse a binóculos ou telescópios, pode mesmo levar à
cegueira.

Figura 2: Representação do trânsito de Mercúrio de dia
9 de maio. A informação temporal corresponde à hora
legal em Portugal conࢢnental.O quarto crescente terá
lugar no dia 13. Entre a meia-noite desse dia e o início a
madrugada de dia 15 podemos apreciar a forma como a
Lua se terá deslocado desde a constelação do Caranguejo
até ao pé de Júpiter, passando ao pé de Régulo, o coração
da constelação do Leão, ao início da madrugada de dia
14.

[post _ad]

Por sua vez, na madrugada de dia 18 a Lua já terá chegado
até ao pé da estrela Spica da constelação da Virgem. A
Lua Cheia terá lugar no dia 21. Junto a ela situar-se-á
Marte, planeta que aࢢngirá a posição diametralmente
oposta à do Sol no dia seguinte. Esta é a altura do
ano em que Marte se encontra mais próximo de nós,
apresentando-nos a sua face totalmente iluminada.
Assim este planeta irá parecer mais brilhante do que é
habitual. Apesar disso (e ao contrário dos rumores que
circulam todos os anos) é impossível que Marte aࢢnja
o tamanho ou brilho da Lua Cheia (como aliás teremos
reparado na véspera).

Junto a estes astros iremos encontrar igualmente
Saturno (que será visitado pela Lua no dia 22), e uma
estrela cuja cor e brilho tentam "rivalizar" com os de
Marte: Antares, a estrela no coração da constelação do
escorpião. O quarto minguante de dia 29 marca o final
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de mais um mês de eventos astronómicos.

Boas observações!

Fernando J.G. Pinheiro

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Passeio Pedestre pela Serra do Reboredo e Ecopista
do Sabor (2016-05-07 08:07)

A Junta de Freguesia de Torre de Moncorvo com o apoio
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo promoveu
no passado dia 1 de Maio, Dia do Trabalhador, mais um
passeio pedonal pela Serra do Reboredo e Ecopista do
Sabor.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/passeiocarv16.html

[post _ad]

Cerca de 90 caminhantes percorreram os 12 km de
extensão, de dificuldade média, que fizeram parte deste
passeio.

Com início no Jardim Trindade Coelho, o percurso
seguiu pela Serra do Reboredo passando pela Capela de
Nossa Senhora da Conceição e a Casa do Guarda até à
fonte das Lamelas. Aqui entrou na Ecopista do Sabor
e desenrolou-se até à anࢢga Estação do Larinho, onde
decorreu uma aula de zumba.

O passeio pedestre seguiu depois em direção a Torre de
Moncorvo onde se realizou um almoço convívio entre
todos os parࢢcipantes.

O percurso ficou marcado pelas paisagens ricas em
contrastes e pela passagem em locais bucólicos e singe-
los da Serra do Roboredo e da Ecopista do Sabor.

Luciana Raimundo
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Vão ser atribuídas disࢢnções honoríficas aos
Bombeiros Voluntários de Alfândega da Fé 
(2016-05-07 08:17)

O Secretário de Estado da Administração Interna, Jorge
Gomes, vai estar no próximo domingo, 8 de maio, em
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Alfândega da Fé, para presidir à cerimónia de atribuição
de disࢡnções honoríficas aos Bombeiros Voluntários de
Alfândega da Fé .

A iniciaࢢva surge no âmbito das comemorações do
Feriado Municipal, que pela primeira vez se celebra a 8
de maio, data da atribuição da primeira Carta de Foral a
Alfândega da Fé.
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A altura que vai ficar marcada por diversas iniciaࢢvas,
foi também escolhida para homenagear homens e
mulheres que fazem a história de uma das insࢢtuições
mais representaࢢvas de toda a comunidade. Esse é
também o verdadeiro espírito de um Feriado Municipal,
a celebração dos traços idenࢢficaࢢvos locais, o reconhec-
imento de todos os que contribuem para a elevação e
afirmação do nome do concelho

Na cerimónia, agendada para as 10h00, no Quartel
dos Bombeiros Voluntários, vão ser disࢢnguidos 33
Voluntários Alfandeguenses.
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Mineral versus cristal (2016-05-07 08:18)

O conceito demais divulgado de MINERAL diz que,
além de natural, tem de ter uma composição química
suscepࢣvel de variar dentro de determinados limites e
ser sólido, no senࢡdo sicoߵ deste estado da matéria.

Azurite Neste senࢢdo, um mineral tem de ter estrutura
cristalina, isto é, um arranjo dos respecࢢvos átomos
segundo uma rede tridimensional (triperiódica) baseada
num dado moࢢvo ou malha, de forma paralelepipédica,
que se repete nas três direcções do espaço, estrutura
essa bem definida e caracterísࢢca de cada espécie.
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Fogem a esta regra, por exemplo, a opala, uma variedade
de sílica que habitualmente é descrita como amorfa, isto
é, não cristalina, o mercúrio naࢢvo, que ocorre no estado
líquido, e o vidro vulcânico, principal consࢢtuinte de
rochas como a pedra-pomes ou a obsidiana.

Há pouco mais de vinte anos, a Comissão para os
Novos Minerais da Internaࢢonal Mineralogical Associa-
onࢢ (IMA), enࢢdade credenciada para o efeito, propôs (in
“The Canadian Mineralogist”, Vol. 33, pp. 689-690,1995),
como nova definição de mineral, “um elemento químico
ou um composto, geralmente cristalino, gerado por um
processo geológico”. Mais simples e abrangente, inclui
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as espécies excluídas pela anterior definição, que alguns
autores referiam por mineraloides, e, até, o gelo.

Ainda que cristalinas, não são consideradas minerais as
substâncias orgânicas (açúcar, mentol, cânfora e muitas
outras) e inorgânicas produzidas arࢢficialmente (sulfato
de cobre, bicarbonato de sódio, iodeto de potássio
e muitos, muitos outros). Hoje em dia, são muitos
os chamados sintéࢢcos, isto é, substâncias química e
estruturalmente semelhantes a determinadas espécies
minerais produzidas (sinteࢢzadas) em laboratório e/ou
industrialmente. O diamante, o rubi, a safira, a esmeralda
ou o quartzo sintéࢢcos não são, pois, minerais. A sua
produção com fins tecnológicos de ponta é hoje uma
roࢢna.

Por tradição, o conceito de CRISTAL implicava o carácter
poliédrico (facetado) do sólido, fosse ele uma substância
mineral ou orgânica, natural ou produzida arࢢficialmente.

Tal concepção foi abandonada a parࢢr do momento
em que se tornou conhecida a estrutura ínࢢma, à escala
atómica, dos corpos no estado sólido. Assim, cristal é
hoje entendido como uma porção uniforme de matéria
cristalina, limitada ou não por faces planas bem definidas.

O arranjo geométrico tridimensional referido atrás é
posto em evidência, entre outras manifestações, pelas
faces do cristal, mas nem sempre a matéria cristalina se
manifesta com a configuração de um ou parte de um
poliedro. Um grão de areia de quartzo, por mais boleado
que esteja, não deixa de ser parte de um cristal. Minerais
e cristais são, pois, na anࢢga concepção de mineral, duas
realidades indissociáveis.

Opala preciosa Vinda da Anࢢguidade, com destaque
para as civilizações chinesa, babilónica, hindu e egípcia,
através da tradição e dos textos eruditos dos clássicos
gregos e laࢢnos, a MINERALOGIA atravessou a Idade
Média de mãos dadas com a Alquimia, tendo aí crescido
e deixando para trás muitas das concepções fantasiosas
e mísࢢcas dos escolásࢢcos. Afirmou-se e desenvolveu-se
como ciência, juntamente com a química, ao longo
dos séculos XVIII e XIX, fazendo-a progredir e randoࢢ
dela o essencial do seu desenvolvimento com acentuada
organização sistemáࢢca. Fez nascer, deu corpo e aprofun-
dou uma nova disciplina cienࢤfica, de cariz geométrico
e matemáࢢco - a CRISTALOGRAFIA MORFOLÓGICA
– de que se serviu como meio de diagnose, até às
primeiras décadas do século XX. Alargou-se, depois, com
a CRISTALOQUÍMICA, numa abordagem à organização
espacial das redes cristalinas, em função da natureza dos
elementos químicos que as consࢢtuem para, a parࢢr daí,
se irmanar com a ߶sica do estado sólido, com recurso às
modernas tecnologias de análise. A mineralogia acom-
panha hoje o caminho da chamada, CRISTALOGRAFIA
ESTRUTURAL, nova disciplina de âmbito alargado a todos
os sólidos cristalinos, sejam eles inorgânicos ou orgânicos,
naturais e arࢢficiais ou sintéࢢcos.

A par de uma mineralogia dita pura, interessada
nos aspectos cienࢤficos fundamentais desenvolveu-se
uma MINERALOGIA APLICADA, visando a uࢢlização
dos minerais como matérias-primas nas mais variadas
indústrias e uࢢlizações.

António Galopim de Carvalho

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Jornadas finais do Campeonato prometem emoção
até ao apito final. Bragança na expetaࢢva
(2016-05-07 08:19)

Jornadas finais do Campeonato prometem emoção até
ao apito final. Fafe e Vizela lutam pela subida de divisão
com Bragança na expetaࢡva.

Adicionar legendaJornadas finais do Campeonato prom-
etem emoção até ao apito final. Bragança na expetaࢢva
O Fafe e o Vizela, duas das equipas mais compeࢢࢢvas
da Série B da 1ª Fase do Campeonato de Portugal Prio,
voltam a dividir as atenções, desta vez na Zona Norte
da Fase de Subida. A duas jornadas do fim da prova
aspiram à subida à LEDMAN Liga Pro. Para já a liderança
cabe à AD Fafe, com um ponto de vantagem sobre o FC
Vizela.. O Bragança, que ocupa o 3.º lugar, ainda pode
chegar ao playoff, estando obrigado a vencer e a esperar
pelo desempenho do Vizela nas jornadas que faltam. A
reta final está a ser vivida com expetaࢢva, esperança e
moࢢvação por fafenses, vizelenses e briganࢢnos.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Agosࢢnho Bento: “O futuro está nas nossas mãos”
Para assegurar matemaࢢcamente a subida de divisão, a
AD Fafe estava obrigada a vencer na jornada passada.
Mas o resultado final acabou por ser um empate a zero.
O treinador da equipa fafense, Agosࢢnho Bento, revela
estar “um pouco triste por não ter ganho o jogo” mas
revela-se “muito confiante no futuro”, deixando claro o

estado de espírito do grupo que lidera em relação aos
dois jogos que faltam cumprir: “Seremos nós a decidir o
nosso futuro”.

Apesar da vantagem de apenas um ponto em re-
lação ao mais direto perseguidor, Agosࢢnho Bento afasta
qualquer poࢢ de pressão adicional sobre a equipa. “A
pressão não é uma novidade para nós. Lidamos com
ela desde a 2.ª jornada, quando assumimos a liderança.
Nunca vemosࢢ mais de três pontos de vantagem e não
nos temos dado mal com essa situação”, sustenta o
treinador.

Perante a aproximação do fim da prova, Agosࢢnho
Bento reforça que o grupo de trabalho que lidera está
focado apenas no próximo jogo e não das duas jornadas
que faltam. “Esta jornada será uma final que iremos
disputar com tudo aquilo que temos. A importância
deste jogo é moࢢvação suficiente para todos nós”, afirma
Agosࢢnho Bento. O treinador fafense não quer falar
no cenário da subida de divisão: “Neste momento
queremos apenas focar-nos em vencer nesta jornada.
Vamos tentar ao máximo não pensar na subida para não
nos afastarmos do objeࢢvo que está traçado”.

Jorge Fernandes: “Acredito que vamos voltar aos
campeonatos profissionais”
As gentes de Fafe acreditam que o sonho da subida de
divisão está prestes a tornar-se realidade. Quem o diz
é o presidente da AD Fafe, Jorge Fernandes, convicto
de que “o concelho está unido em torno do clube e
do objeࢢvo da subida”, sem deixar de sublinhar as
dificuldades que a equipa terá ainda de enfrentar: “Fal-
tam apenas dois jogos e vão ser de muita dificuldade.
Temos que vencer estas duas finais. Só conseguiremos se
esࢢvermos ao nosso melhor nível”, vaࢢcina o presidente.

Jorge Fernandes mostra-se confiante na qualidade e
no trabalho quer dos jogadores, quer da equipa técnica
do clube. “Acredito que vamos voltar aos campeonatos
profissionais. É um desejo que todos os fafenses parࢢl-
ham há 27 anos, desde que esࢢvemos na 1.ª Divisão, na
época de 1988/89”, afirma. Na reta final da compeࢢção,
o presidente da AD Fafe lança o repto aos adeptos para
que se juntem no apoio à equipa. “Este clube e esta
equipa estão com os adeptos. O pensamento é apenas
um: dar-lhes alegrias e o orgulho de serem fafenses”,
conclui.

Ricardo Soares: “A liderança vai ser disputada até
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à úlࢢma jornada”

[post _ad]

O FC Vizela completou na jornada passada uma série de
três vitórias consecuࢢvas, importantes para os objeࢢvos
da equipa. “É bom ganhar. As vitórias dão confiança para
o futuro mas temos noção de que só com muito empenho
é que será possível aࢢngir a subida de divisão”, afirma
o treinador da equipa, Ricardo Soares. Com a AD Fafe à
frente com apenas mais um ponto, Ricardo Soares quer
que a equipa se concentre apenas na próxima parࢢda
e se abstraia do desempenho do líder do campeonato.
“Para nós o que importa é estar focado no próximo jogo.
No final de cada jornada faremos uma análise para ver as
possibilidades que temos de chegar ao topo”, afirma.

O FC Vizela enfrenta este domingo o Vilaverdense,
equipa que travou a AD Fafe na jornada anterior,
impedindo-a de confirmar a subida de divisão. Ricardo
Soares prevê “um jogo di߶cil contra uma equipa que
tem jogadores de grande qualidade individual e que
deu um grande salto qualitaࢢvo nos úlࢢmos jogos” mas
contrapõe que o adversário “respeita e reconhece valor
ao Vizela”. No entender de Ricardo Soares a decisão
sobre quem vai subir diretamente para a LEDMAN Liga
Pro apenas será conhecida após o úlࢢmo jogo do campe-
onato. “Acreditamos que o 1.º lugar será disputado até à
úlࢢma jornada. No entanto, antes temos de garanࢢr o 2.º
lugar, que nos permite conࢢnuar a carregar a esperança
de subir de divisão”, conclui Ricardo Soares.

Panin: “Na nossa casa, mandamos nós!”
Foi o autor do golo da vitória do Vizela na jornada
anterior, completando a reviravolta no marcador. Panin,
de 21 anos, ganhou o estatuto de herói ao manter
vivas as aspirações do clube chegar à liderança da Zona
Norte. “ Foi um grande momento para mim. Entrei em
campo para ajudar a equipa e foi fantásࢢco conseguir
a vitória já na reta final da parࢢda”, afirma o jovem ganês.

Depois de um triunfo di߶cil, Panin acredita ser pos-
sível ao Vizela chegar ao 1.º lugar da classificação.
“Estamos na luta! Sabemos que é di߶cil mas nada é
impossível. Estamos a trabalhar nos limites e a dar o
nosso máximo para chegar a esse objeࢢvo. Vamos lutar
até ao fim”, afirma o avançado. Reconhecendo que o
jogo desta jornada, frente ao Vilaverdense, “vai ser uma
parࢢda di߶cil”, Panin afirma que o grupo tem apenas
um pensamento: “Não vai ser fácil mas aqui, em Vizela,

mandamos nós. Queremos a vitória”, conclui o avançado.

André David: “Estamos na luta pelo 3.º lugar”
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A realizar uma prova posiࢢva, só conhecendo o sabor da
derrota na Fase de Subida, pela margem mínima, frente a
Fafe e Vizela, o Grupo Desporࢢvo de Bragança pode ainda
chegar ao playoff de apuramento – dada a diferença de
cinco pontos - caso vença as suas parࢢdas e o Vizela
baqueie nas jornadas que restam. “A margem pontual
que o Vizela tem permite jogar de forma tranquila e
resolver a ida ao playoff com maior ou menor dificul-
dade”, reconhece o treinador do Bragança, André David.
Apresar de ter consciência das dificuldades existentes, o
treinador deixa claro que “o Bragança vai procurar vencer
os dois jogos que faltam para consolidar o 3.º lugar”.

Este domingo o Bragança tem um jogo importante,
enfrentando o Estarreja, que está atrás de si na tabela,
a apenas um ponto de distância. “Este é um jogo
contra um adversário que está a fazer um Campeonato
surpreendente e que é muito forte nos jogos em casa. É
um jogo onde está em causa a luta pelo 3.º lugar”, afirma
André David. Independentemente do desfecho da prova,
o técnico faz um balanço muito posiࢢvo do desempenho
do grupo de trabalho que lidera. “A nossa época está a
ser excelente.

O trabalho realizado por todos é ímpar na história
recente do clube. Classificamo-nos em 1.º lugar na Série
A na 1.ª Fase e, sem ninguém esperar, conseguimo-nos
intrometer na luta pelo 2.º lugar nesta fase final”, sub-
linha André David. “Esta época propusemo-nos a deixar
uma marca na história do clube e vamos consegui-lo.
Conseguimos dar uma enorme visibilidade ao clube e
a vários jovens jogadores, que trabalham com ambição
e sonham jogar no futuro nos escalões profissionais”,
conclui o treinador.

Capelo: “Está a ser uma época fantásࢢca a nível
coleࢢvo”
Fabien Pinto, mais conhecido por Capelo, um dos
capitães do Bragança e um dos jogadores em evidência
na equipa, faz também um balanço posiࢢvo da época do
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clube. “Vamos ficar na história do Grupo Desporࢢvo de
Bragança pelo que já fizemos até agora no Campeonato
de Portugal Prio. Para além de já termos conquistado
mais pontos do que na úlࢢma vez que esࢢvemos neste
escalão, tudo aquilo que passámos para chegar até aqui
trouxe-nos mais experiência e mais ideias para encarar o
futuro”, afirma o jogador.

Consciente de que o Bragança não depende apenas
de si para aࢢngir ao 2.º lugar, Capelo revela que o grupo
de trabalho está focado em ganhar os úlࢢmos dois jogos
e esperar por um deslize do Vizela. Para isso, o Bragança
tem de levar a melhor este domingo sobre o concorrente
direto, o Estarreja. “Já sabíamos que este jogo ia ser
como uma final. Com o Campeonato a caminhar para
o fim sabemos que apenas a vitória nos interessa. É
com esse pensamento e com essa vontade que vamos
defrontar o Estarreja”, conclui Capelo.

Sobre o Campeonato de Portugal Prio
O Campeonato de Portugal Prio tem 1515 jogadores
inscritos, dos quais 87 por cento são portugueses, 112
representam as seleções nacionais e a média de idades
está entre os 24 e os 25 anos. A prova vem subsࢢtuir o
Campeonato Nacional de Seniores e pretende contribuir
para a concreࢢzação de uma das grandes bandeiras da
Federação Portuguesa de Futebol: dar mais visibilidade e
desenvolver o futebol não-profissional em Portugal.

Gonçalo Vilela Santos e Pedro Rio
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Queres ir ao Fesࢢval Carviçais Rock à pala? Cria um
slogan! (2016-05-07 18:36)

O Carviçais Rock está a promover um passatempo com o
objeࢡvo de criar um slogan para o Fesࢡval, permiࢡndo a
interação dos fesࢡvaleiros nessa escolha. O passatempo
decorre através da rede social [1]facebook , sendo que

qualquer pessoa poderá parࢢcipar e habilitar-se a
ganhar 2 passes gerais para o Fesࢢval Carviçais Rock
2016.

Foto: Carviçais Rock (facebook) O Passatempo está
dividido em 2 fases, numa primeira fase, aberta até às
17h de 14 Maio, decorre a criação dos slogan´s parࢢci-
pantes, seguido de uma segunda fase, com um período
de votações para apurar o Slogan vencedor, que será o
Slogan com maior números de "Gostos". O vencedor
será anunciado às 19h de 21 Maio.
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O portador do Slogan vencedor ganha 2 passes gerais
para a 14ª edição do Fesࢢval, que conta já com nomes
confirmados como Moonspell (23 Julho), os mais inter-
nacionais metálicos portugueses, Dj Oder, o mestre do
Drum &Bass, e nomes fortes do hip-hop nacional: Mundo
Segundo e Regula (22 Julho), apostando na variação dos
esࢢlos de música. O evento realiza-se nos dias 22 e 23 de
Julho na aldeia transmontana do Douro Superior, que lhe
dá o nome.

O cartaz contará com 4 atuações em cada dia, actu-
ação de Dj´s, animação iࢢnerante e outras surpresas
a revelar em breve. Um regresso esperado do cartaz
nacional dos fesࢢvais de verão. habilitar-se a ganhar 2
passes gerais para o Fesࢢval Carviçais Rock 2016.
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Este fesࢢval irá ser realizado este ano pela décima
quarta vez, numa parceria da Freguesia de Carviçais com
o Clube Académico de Carviçais e a Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo.
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Um túnel aberto e mais 300 milhões de euros para
dinamizar Trás-os-Montes (2016-05-07 21:11)

O primeiro-ministro, António Costa, inaugurou na tarde
de hoje o Túnel do Marão, uma infraestrutura consider-
ada como fundamental para encurtar a distância entre
a região transmontana e o litoral.

O primeiro-ministro disse hoje que inaugurar o Túnel
do Marão abre séculos de oportunidades para Trás-
os-Montes "Hoje é um dia histórico para o país com a
inauguração desta infraestrutura", afirmou.
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António Costa realçou a importância da ligação do
interior ao litoral e a importância em ter uma faixa fron-
teiriça que nos liga a muitos mais milhões de habitantes
peninsulares. “Hoje, o nosso desafio não é só sermos
mais coesos entre nós, é sermos mais capazes de nos
projetar no espaço global, mas também no mercado
ibérico”, salientando que “é cada vez mais importante
devolver às regiões o poder para definir a sua estratégia
de desenvolvimento”.

Costa enalteceu a importância das regiões afirmando
que “é necessário reforçar os poderes daquelas que
são as enࢢdades e autoridades representaࢢvas das
populações, das gentes de Trás-os-Montes. É por isso
que é importante

[post _ad]

complementar esta estratégia com um novo impulso à
descentralização”, afirmou.

Segundo o primeiro-ministro Trás-os-Montes é um es-
paço territorial que pode reforçar a dinâmica económica
de todo o país, devido à sua localização privilegiada
relaࢢvamente a alguns dos grandes centros urbanos da
vizinha Espanha. Para António Costa Trás-os-Montes
“tem de ser a frente avançada para a afirmação da
economia portuguesa no conjunto do mercado ibérico”,
disse.

O responsável pelo atual Governo também lembrou
que o PIB per capita da região é de 61 % quando
comparado com o da região do Grande Porto, devido
a décadas de atraso e de isolamento da região trans-
montana, isolamento esse que agora o Túnel do Marão
poderá vir a colmatar.

Na mesma cerimónia de inauguração do Túnel que
abrirá ao trânsito a parࢢr da meia-noite, o ministro do
Planeamento e das Infraestruturas anunciou invesࢢmen-
tos de mais de 300 milhões de euros nos distritos de Vila
Real e Bragança, verbas que, disse, vão contribuir para
dinamizar a região.

"Estamos a contratualizar os planos de desenvolvi-
mento urbano para toda a região norte, em parࢢcular da
região de Trás-os-Montes e Alto Douro, de cerca de 160
milhões de euros", anunciou Pedro Marques.
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francisco (2016-05-08 06:50:55)
Excelentes noࢤcias. Um grande bem haja

Murça reuniu arqueólogos para discuࢢrem o seu
ícone, a “Porca de Murça” (2016-05-08 09:38)

A vila de Murça recebeu no passado dia 6 de maio
uma [1]palestra com vista a discuࢢr a contextualização
Histórica e Social da “Porca de Murça”, um berrão
proto-histórico que se tornou no ícone principal da vila
transmontana.

[2]Foto: CM Murça Não há ninguém neste país que
quando se fala de Murça não associe a vila à famosa
escultura zoomórfica que se ergue imponentemente
na praça principal do seu aglomerado urbano. O ícone
transformou-se mesmo numa imagem de marca iden-
táriaࢢ e foi com vista a tentar esclarecer a sua origem
que a autarquia reuniu três especialistas para debaterem
o assunto.
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O auditório da Câmara Municipal ficou de lotação com-
pletamente esgotada para ouvir António Luís Pereira,
da Direção Regional de Cultura do Norte, que abor-
dou o Território dos Berrões no contexto da história
de Trás-os-Montes; Armando Redentor, do Centro de
Estudos de Arqueologia, Artes e Ciências do Património
da Universidade Coimbra que apresentou os Berrões
sobre o ponto de vista da sua Morfologia, Cronologia
e Significado, e Alexandra Vieira, professora da Escola
Superior de Comunicação Administração e Turismo do
Insࢢtuto Politécnico de Bragança, que expôs a temáࢢca
dos Berrões em arࢢculação com a formação de Lendas.

[post _ad]

A mesa foi moderada por José Alexandre Pacheco, diretor
Agrupamento de Escolas de Murça e teve a apresentação
geral do presidente da edilidade, José Maria Costa, que
se referiu à “Porca de Murça” e à sua importância para o
turismo local.

Berrões é o nome popular que os arqueólogos adoptaram
para designar esculturas em pedra, predominantemente
de granito, da Idade do Ferro ou mesmo já da época
romana que representam, porcos, javalis e touros.

Estas esculturas surgem quase sempre associadas à
representações de animais machos e o termo berrão,
ou verraco em espanhol, uࢢlizou-se de forma a designar
animais que surgem representados sem castração, com
explicita função reprodutora, os popularmente chamados
"porcos de cobrição".

Trata-se de um fenómeno localizado na região do
Nordeste Transmontano, onde até ao momento surgiram
cerca de 50 exemplares destas estátuas maioritariamente
de granito e de tamanhos diversos. A tuloࢤ de exemplo,
os especialistas citaram, para lá da “Porca de Murça”,
a “Berrôa de Torre de D. Chama” (Mirandela), a “Porca
da Vila “ de Bragança, o “Touro de Parada de Infanções”
(Bragança), o “Berrão de Coelhoso” (Bragança), o "Berrão
de Vila de Sinos" (Mogadouro), os berrões de Picote
(Miranda do Douro) ou ainda as pequenas esculturas
zoomórficas representando porcos, touros ou mesmo
javalis que surgiram no Olival dos Berrões, em Cabanas
de Baixo (Torre de Moncorvo) ou no Monte de Santa
Luzia, no concelho de Freixo de Espada à Cinta.
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Fora da região de Trás-os-Montes, o fenómeno surge
muito residualmente na Beira Alta, onde ainda existem
os berrões de Santo André das Arribas, concelho de
Figueira de Castelo Rodrigo, o Berrão da aldeia histórica
de Castelo Mendo, e no concelho de S. João da Pesqueira,
na aldeia de Paredes da Beira, o chamado "Porco de
Pedra". Saliente-se, no entanto, que o fenómeno cultural
com cerca de 2500 anos se concentra de forma parࢢc-
ularmente densa na área geográfica correspondente ao
Nordeste Transmontano, estende-se depois ao território
extremenho da Beira Alta para entrar pelas províncias es-
panholas de Cáceres, Salamanca, Ávila, Zamora, Segóvia,
Toledo e Burgos, onde se conhecem mais 300 exemplares.

No caso transmontano, explicaram os especialistas,
tratam-se de esculturas técnica e esteࢢcamente pouco
elaboradas na maior parte dos casos. Algumas chegam
mesmo a ser rudes e indefinidas, daí a confusão que o
povo sempre faz na atribuição do sexo, embora possa
afirmar-se o carácter eminentemente masculino destas
representações.

As primeiras tentaࢢvas de sistemaࢢzar o estudo destas
esculturas organizam-nas em ,pologiasࢢ tendo por base
de análise as suas dimensões que podem variar entre
os 30 cenࢤmetros, como os “berrõezinhos” de Santa
Luzia (Freixo-de-Espada-a-Cinta), ou as peças recolhidas
no Olival dos Berrões, em Cabanas de Baixo (Torre de
Moncorvo), e os dois metros da "Porca da Vila" de
Bragança.

Tendo em conta os trabalhos de invesࢢgação que
foram realizados no país vizinho, em que alguns exem-
plares destas esculturas foram encontradas em contexto,
"in situ", os arqueólogos elaboraram um conjunto de teo-
rias que lhes atribuem significados funerários, funções
mágico protectoras do gado, marcos de delimitações
territoriais e de delimitações de espaços para pastagens.
Alguns autores atribuem aos berrões a função de indi-
cadores de caminhos ou marcos terminais de territórios
tribais.

Não se sabe exactamente qual o significado cultural
dos berrões, mas um facto que pode ser constatado é
que a área geográfica onde aparecem também corre-
sponde a uma interessante manifestação cultural, ainda
muito mal estudada, e que diz respeito aos povoados
de Pedras Fincadas, um processo de povoamento proto-

Histórico que apresenta um sistema de defesa muito
evoluído, consࢢtuído por um conjunto formado por
torreão, murallha ou muralhas, fosso e pedras fincadas.

A "Porca de Murça" - que afinal é um porco, reiteraram
os arqueólogos presentes-, sendo uma destas manifes-
tações de origem proto-histórica (cuja cronologia poderá
rondar os 500 anos Antes de Cristo), trasformou-se ao
longo do tempo num símbolo idenࢢtário, assumindo
na actualiade um conjunto de significados muitos mais
amplos e diversificados, sendo desde há séculos o sím-
bolo incontestado do concelho de Murça e uma das mais
famosas, se não a mais famosa escultura zoomórfica do
país.
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Parabéns Desporࢢvo de Chaves! (2016-05-08 13:08)

O Desporࢡvo de Chaves está novamente na I Liga
portuguesa de futebol. Depois de um afastamento
que durou 17 anos, os trasmontanos regressaram ao
escalão maior do futebol português. O Desporࢡvo de
Chaves está de parabéns, a região agradece.
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As ruas da cidade Chaves estão a animar-se com muitas
pessoas a manifestarem a sua alegria devido ao grupo
desporࢢvo da cidade ter confirmado, há poucas horas, a
subida à I Liga portuguesa de futebol.

O Desporࢢvo de Chaves assegurou hoje o regresso
à I Liga portuguesa de futebol, ao empatar 1-1 no terreno
do Porࢢmonense, em jogo da 45.ª e penúlࢢma jornada
da II Liga.
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Mercúrio vai passar hoje à frente do Sol
(2016-05-09 08:14)

No nosso sistema solar, Mercúrio é o planeta mais
próximo do Sol. Enquanto a Terra está a cerca de 150
milhões de quilómetros, Mercúrio está “só” a cerca de
58 milhões de quilómetros do Sol (mais precisamente, a
46 milhões no periélio e a 70 milhões de quilómetros no
afélio).

trânsito de mercúrio Este planeta dá uma volta completa
ao Sol em pouco menos de 88 dias. Curiosamente,

o dia em Mercúrio tem uma duração de cerca de 58
dias. Mercúrio executa três rotações para cada duas
translações!
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O conhecimento sobre a existência de Mercúrio perde-se
na noite dos tempos. Até aos Gregos, pensava-se que
se tratava de duas estrelas: Apolo, a estrela da manhã e
Hermes a estrela da tarde. Mas no tempo de Heraclito
de Éfeso (aproximadamente 535 a.C. - 475 a.C.), por
exemplo, já se sabia que ambas as estrelas eram um
mesmo planeta. Recorde-se que a palavra planeta vem
do grego anࢢgo planíࢢs, que significava “estrela errante”.

Mas porquê é que estamos a mencionar Mercúrio?
É porque, como já leu no ,tuloࢤ este planeta vai passar
na próxima segunda-feira, dia 9 de Maio, à frente do Sol,
num fenómeno designado por trânsito de Mercúrio.

[post _ad]

Este evento astronómico é raro: a úlࢢma vez que ocorreu
foi a 7 de maio de 2003; o próximo terá lugar em Novem-
bro de 2019, e o seguinte só irá ocorrer em 2032.

Em Portugal, se o Sol esࢢver descoberto, a obser-
vação do trânsito terá início 12 horas e 12 minutos (hora
conࢢnental) e irá durar até às 19 horas e 42 minutos, com
o máximo pelas 15 horas e 56 minutos.

Ao longo da tarde várias insࢢtuições nacionais levarão a
cabo a observação do trânsito, recorrendo a instrumen-
tos devidamente equipados. É o caso do Observatório
Astronómico da Universidade de Coimbra, o Planetário
do Porto – Centro Ciência Viva e o Planetário Calouste
Gulbenkian – Centro Ciência Viva, organizando-se aࢢvi-
dades abertas ao público que vão da observação do
evento com telescópios, até conversas com astrónomos
destas insࢢtuições.

Na impossibilidade de se observar o trânsito devido
ao mau tempo, poderemos seguir esta efeméride através
do [2]site da Nasa .

Se o Sol esࢢver descoberto, a observação do trân-
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sito de Mercúrio deverá ser efectuada com muito
cuidado. Devido ao tamanho deste planeta, o evento
não é visível à vista desarmada. Por isso não tente olhar
directamente para o Sol. Aliás, em nenhum caso deve
[3]olhar directamente para o Sol .

O trânsito de mercúrio só será visível recorrendo a
binóculos e telescópios apropriados. É importanࢤs-
simo salientar que estes instrumentos devem estar
sempre equipados com filtros específicos para o efeito
que devem ser adquiridos em lojas da especialidade.
Não é aconselhável o uso de óculos para ver eclipses.
Acrescente-se que a observação deverá ser feita por
períodos curtos de poucos segundos. Na falta de filtros,
a luz captada pelo telescópio deve ser projetada contra
um ecrã.

António Piedade

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. http://www.nasa.gov/transit/
3. http://oal.ul.pt/observar-o-sol-em-seguranca/

Qual o albatroz mais especial do mundo?
(2016-05-09 08:56)

Das aves marinhas, os albatrozes são das maiores do
mundo, com asas tão grandes que podem passar horas
sem as bater uma única vez. São animais fantásࢡcos
que evoluíram para viver quase toda a sua vida no mar,
vindo só a terra para se reproduzir. Nesta nossa parte
do planeta, no Atlânࢡco norte, não existem albatrozes.
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A Duatlo Cidade de Vila Real já prepara a terceira
edição (2016-05-09 08:57)

A Duatlo Cidade de Vila Real já prepara a terceira
edição desta prova transmontana que se realizará no
próximo dia 17 de Julho de . 2016 A iniciaࢡva tem a
Colaboração com a Federação Triatlo de Portugal (FTP)
e a parࢡcipação da Câmara Municipal de Vila Real.

A prova que de Duatlo Sprint, éconsࢤtuida por 3 segmen-
tos (5km Corrida/ 20KM BTT / 2,5 km corrida), podendo
ser disputado individualmente ou em estafetas de 2 ou 3
atletas.
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A concentração bem como a parࢢda e a chegada será
à semelhança das úlࢢmas duas edições na Avenida da
Alameda, frente ao Centro Comercial Dolce Vita Douro
e todos os atletas terão a oportunidade de percorrerem
os locais mais belos da cidade de Vila Real, como o
Parque do Corgo, passagem pela "Ponte de Ferro" junto
à estação de Comboio, Rua dos Ferreiros e pela anࢢga
linha de comboio.

Tendo em conta apreciação posiࢢva por parte das
centenas de atletas que parࢢciparam nas duas edições
anteriores , a 3ª Edição a convite da FTP, vai fazer parte
do Circuito Regional Norte Duatlo Spint, Circuito Regional
Norte Jovem. As inscrições já estão abertas e o prazo
limite termina a 15 de Julho de 2016.
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Hoje é Dia Mundial do Lúpus (2016-05-10 07:17)

Hábitos de vida saudáveis e bom cumprimento da
terapêuࢡca é fundamental para os doentes com lúpus.

Por ocasião do Dia Mundial do Lúpus, que se assi-
nala hoje, e numa altura em que se debatem diariamente

os hábitos de vida saudáveis, o Núcleo de Doenças Au-
toimunes (NEDAI) da Sociedade Portuguesa de Medicina
Interna (SPMI) lembra que quer para o desenvolvimento
da doença, quer para o seu controlo, os hábitos saudáveis
como não fumar, ter uma alimentação saudável, praࢢcar
exercício ߶sico, manter aࢢvidades ao ar livre e evitar
ambientes poluídos, são práࢢcas absolutamente funda-
mentais.

[post _ad]

António Marinho, internista, da Unidade de Doenças Au-
toimunes do Hospital Santo António no Centro Hospitalar
do Porto e coordenador nacional do NEDAI, realça que
estas medidas em conjunto com a evicção da exposição
solar (uࢢlizando proteção solar adequa diariamente)
e com a toma correta da medicação, são as pedras
angulares da terapêuࢢca do Lúpus Eritematoso Sistémico
(LES).

O especialista explica ainda que apesar da medi-
cação para o LES ser atualmente muito diversificada
e complexa, muitas das falhas terapêuࢢcas se devem
à baixa implementação de hábitos de vida saudáveis
aliados ao incumprimento terapêuࢢco de medidas
básicas, como a toma de suplementos de vitamina D e
de hidroxicloroquina, anࢢ-malárico com elevada eficácia
como imunomodelador no LES.
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O lúpus é uma doença autoimune, mulࢢsistémica e com
manifestações muito variadas. O diagnósࢢco baseia-se
normalmente nas caracterísࢢcas clínicas que são picasࢤ
da doença, sobretudo quando consideradas em conjunto.
“Estas incluem a erupção cutânea na face, nas bochechas,
com a picaࢤ distribuição em “asas de borboleta”, a in-
flamação das arࢢculações, a alopecia (queda de cabelo),
as a[as, a fotossensibilidade e múlࢢplos posࢢ de afeção
cutânea relacionadas muitas vezes com a exposição solar.

O envolvimento de órgãos internos é na maioria
dos casos detetado pelo conjunto de dados obࢢdos
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através de uma história clínica e exame ߶sico cuidadosos
e simples testes laboratoriais que estão disponíveis na
maioria dos laboratórios”, refere António Marinho. No
entanto “as manifestações da doença podem surgir ao
longo do tempo e por vezes só é possível ter a certeza do
diagnósࢢco após algum tempo de seguimento”, defende
o internista.

O objeࢢvo do tratamento do LES é manter a doença
inaࢢva, prevenir as recidivas e minimizar o dano perma-
nente que a doença pode causar, realçando novamente
que as terapêuࢢcas para as formas graves, como os
corࢢcoides, imunossupressores e biológicos, também
provocam dano e a lógica da sua uࢢlização implica tam-
bém o bom cumprimento das medidas atrás referidas.
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Fesࢢval Transfronteiriço de Poesia, Património
e Arte de Vanguarda regressa a Carviçais
(2016-05-10 08:48)

Carviçais vai receber mais uma edição do ncontro e
Fesࢡval Transfronteiriço de Poesia, Património e Arte
de Vanguarda (PAN). Trata-se da realização de um
«Encontro de Artes Transfronteiriço», em ambos os
lados da fronteira, Portugal e Espanha.

Este projecto já se realiza há 13 anos, com a designação
de PAN, em Morille, pequena aldeia da província de
Casࢢlla León, e há 2 anos em Carviçais no concelho de
Torre de Moncorvo.
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Este ano o PAN irá realizar-se em Morille (Salamanca),
na sua XIV Edição, de 15 a 17 de Julho de 2016, e em
Carviçais (Torre de Moncorvo), na sua II edição, de 29 a
31 de Julho de 2016.

O tema deste ano do PAN será "O Outro" e contará
com aࢢvidades diversas na área da poesia, património,
dedicado ao Ferro, com exposições, apresentações de
vídeo e workshops, arte, com exposições de pintura e
esculturas, entre muitas outras manifestações, como o
teatros, atuações musicais e animação de rua.

Na edição deste ano estarão presentes os mais variados
"arࢢstas" envolvidos neste Encontro Transfronteiriço,
desde associações diversas, poetas, pintores, escultores,
escritores como, por exemplo o Alcaide de Morille,
Manuel Ambrosio Sánchez, o Presidente da Junta de
Freguesia de Carviçais, Francisco Braz e o Presidente
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves.
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13 Milhões de Euros para a Cultura e Património do
Norte (2016-05-10 09:02)

A Direção Regional de Cultura do Norte espera con-
creࢡzar um invesࢡmento total de 13 Milhões de Euros

535

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


até final de 2018, no âmbito das candidaturas apre-
sentadas ao Programa Operacional Norte 2020. Em
Trás-os-Montes as catedrais de Miranda do Douro e
Vila Real, o Museu da Terra de Miranda e os Castelos
de Montalegre, de Monforte de Rio Livre (Chaves), de
Outeiro (Bragança), de Mogadouro e de Miranda do
Douro, deverão beneficiar destes invesࢡmentos.

A estratégia delineada pela Direção Regional de Cultura
do Norte (DRCN) visa a descentralização do invesࢢmento,
alargando as suas ações a todo o território, num plano de
trabalho em rede que contempla, igualmente, dioceses,
autarquias e agentes culturais locais, com os quais a
DRCN estabeleceu já protocolos de colaboração.
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Visando a salvaguarda e proteção do património, mas
também a sua dinamização, divulgação e consequente
fruição por parte do público, as candidaturas apre-
sentadas aos fundos comunitários revestem-se de um
caráter transversal, dando conࢢnuidade ao trabalho que
tem vindo a ser realizado ao longo dos úlࢢmos anos,
num claro esforço de criação de sinergias alargadas a
todo o território, com claras repercussões ao nível das
economias locais.

A Candidatura «Rota das Catedrais do Norte de
Portugal» possui um invesࢢmento total de 2,5 Milhões
de Euros, a concreࢢzar até final de 2018. Esta operação
visa promover e consolidar o projeto nacional, iniciado
em 2009,

[post _ad]

através de um Acordo de Cooperação celebrado entre
o Ministério da Cultura e a Conferência Episcopal Por-
tuguesa.

A «Rota das Catedrais a Norte de Portugal» com-
preende intervenções infraestruturais de qualificação
e valorização no Património imóvel, móvel e integrado
de sete Sés/Catedrais da Região Norte: Braga, Bragança,
Lamego, Miranda do Douro, Porto, Vila Real e Viana do
Castelo.

Esta operação em concreto está organizada em 12
ações infraestruturais que incidem em 7 Sés ou Catedrais,
e uma ação de promoção e gestão transversal a todos os
espaços.

A coordenação e acompanhamento técnico será da
competência da Direção Regional de Cultura do Norte
e a responsabilidade financeira será reparࢢda entre as
enࢢdades eclesiásࢢcas de acordo com a natureza da
intervenção em cada catedral.

A candidatura «Mosteiros a Norte», possui um in-
vesࢢmento total de 2,5 Milhões de Euros, a concreࢢzar
até final de 2018. Esta operação visa dar conࢢnuidade
às intervenções de consolidação do edificado já ante-
riormente realizadas nos Mosteiros de Arouca, Grijó,
Rendufe, Tibães, Pombeiro e Vilar de Frades. Pretende-
se melhorar e criar espaços de receção/acolhimento,
reforçar as iniciaࢢvas culturais e arࢤsࢢcas, divulgar os
espaços monásࢢcos como pólos de atração no território
e atrair novos públicos.

A operação «Mosteiros a Norte» consࢢtui um iࢢnerário
de valor patrimonial, resultante do aprofundamento
dos modos de intervir em monumentos, da criação de
condições de receção e acolhimento dos visitantes. Todos
os mosteiros integrados nesta candidatura estão atual-
mente abertos ao público e sem intervenções a decorrer.

A candidatura «Museus a Norte» possui um invesࢢ-
mento total de 2,5 Milhões de Euros, a concreࢢzar até
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meados de 2018. Esta operação visa contribuir para o
reforço do poder de captação de público através de mel-
horias na divulgação, qualidade de receção, atendimento
e experiência de visita.

As ações a desenvolver serão transversais a toda a
rede e contribuirão para o desenvolvimento turísࢢco,
com bene߶cio económico para as regiões onde se
inserem, e irão incidir no Museu de Lamego, Paço
dos Duques, Museu da Terra de Miranda e Museu dos
Biscainhos.

Até 2019, a Direção Regional de Cultura do Norte
esࢢma que o número de visitantes nos quatro museus
que integram esta rede possa aࢢngir a fasquia dos 400
mil visitantes/ano.

A Candidatura «Castelos a Norte» vai beneficiar de
um invesࢢmento total de 2,5 Milhões de Euros, a con-
creࢢzar até final de 2018, esta operação visa intervir nos
castelos raianos da Região Norte: Castelo de Montalegre,
Castelo de Monforte de Rio Livre (Chaves), Castelo de
Outeiro (Bragança), Castelo de Mogadouro e Castelo de
Miranda do Douro.

Através de um projeto de revitalização, incidindo
sobretudo em ações de recuperação, divulgação e
promoção turísࢢco-cultural, pretende-se potenciar o
usufruto dos monumentos pela população local e pelos
turistas, nacionais e estrangeiros.

Em termos beneficiários, esta operação inclui, além
da Direção Regional de Cultura do Norte, os Municípios
de Miranda do Douro e Montalegre.

A candidatura «Artes no Território a Norte», com
um invesࢢmento total de 400 Mil Euros, a concreࢢzar
até meados de 2018, esta operação visa consࢢtuir-se
como uma proposta de dinamização cultural de um
conjunto de espaços afetos à Direção Regional de Cultura
do Norte, entre os quais três mosteiros (Tarouca, Tibães
e Pombeiro) e três castelos (Miranda, Mogadouro e
Montalegre), num percurso que se pretende conࢢnuado
e alargado no tempo, mas inicialmente circunscrito a
um período de dois anos. Surge como complemento às
operações «Mosteiros a Norte» e «Castelos a Norte».

O projeto «Artes no Território a Norte» cumpre o
duplo propósito de valorizar o património e esࢢmular a
criação arࢤsࢢca em diferentes domínios ou expressões

e compreende 4 ações a realizar nos espaços acima
mencionados, promovendo o cruzamento arࢤsࢢco entre
estruturas representaࢢvas de todas as disciplinas arࢤs-
casࢢ existentes na região: Artes Plásࢢcas no Mosteiros;
Artes Performaࢢvas nos Castelos; Música nos Castelos e
Cinema nos Castelos.

A Candidatura «Dias do Património a Norte», com
um invesࢢmento total de 400 Mil Euros, a concreࢢzar
até final de 2017. Esta operação consࢢtui-se como
um projeto de turismo cultural inovador, agregador e
atraࢢvo, que uࢢliza como instrumentos fundamentais a
programação cultural, o trabalho de mediação com as
comunidades e a comunicação ao serviço da qualificação
da experiência turísࢢca e da compeࢢࢢvidade da econo-
mia regional.

O foco deste evento em rede será, numa primeira
fase, a «Rota das Catedrais do Norte de Portugal» e a
rede «Mosteiros a Norte», concretamente as catedrais
de Braga, Bragança, Lamego e Miranda do Douro e os
mosteiros de Arouca, Grijó, Tibães e Vilar de Frades.

Será desenhada uma experiência única e parࢢcular
para cada um dos lugares, oferecendo ao longo de 1 dia
uma programação que impregnará de novas memórias
os espaços, visitantes e comunidades. O ciclo de progra-
mação «Dias do Património» vai decorrer no primeiro
sábado de cada mês, entre Março e Outubro de 2017.
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Feira do Livro envolve a comunidade em Freixo de
Espada à Cinta (2016-05-10 12:56)

Durante 5 dias o Largo do Passeio, em Freixo de Espada
à Cinta acolheu a terceira edição conjunta da Feira
do Livro do Município de Freixo e do Agrupamento de
Escolas.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/livrofreix.html
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Na sessão de abertura desta edição Artur Parra, vice-
presidente do Município de Freixo de Espada à Cinta,
salientou a importância que esta tem na promoção
da leitura junto do público mais jovem. Reforçando
ainda a cooperação que existe entre o Município e o
Agrupamento de Escolas para que ano após ano o Feira

do Livro seja um sucesso.

Para Alberࢢna Parra, Diretora do Agrupamento de
Escolas de Freixo de Espada à Cinta, a Feira do Livro só faz
senࢢdo neste formato de cooperação entre estas duas
insࢢtuições, pois, segundo a Docente “não fazia senࢢdo
haver uma Feira do Livro dentro de portas (na Escola)
e outra do Município, fazendo todo o senࢢdo ser em
cooperação”.

[post _ad]

Este ano, há semelhança de anos anteriores, a Feira con-
tou com uma vasta programação, para miúdos e graúdos,
que passou pela representação de contos infanࢢs com
fantoches e declamação de poemas. Um dos pontos altos
foi a conversa com o autores Transmontanos António
Tiza e Tiago Patrício. O tema andou à volta das máscaras
transmontanas, e da sua importância para a população
transmontana, ficando todos os que parࢢciparam nesta
tertúlia mais esclarecidos sobre a tradição das máscaras.

A Feira do Livro começou no dia 5 de maio e termi-
nou no dia de hoje, 9 de maio, e tem como grande
objeࢢvo promover a leitura junto do público mais novo,
mas também fomentar esse gosto junto de toda a
população.

Sara Alves
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Município de Carrazeda de Ansiães inaugurou mais
duas obras no Parque Internacional de Escultura
(2016-05-10 16:30)

Foram inauguradas no passado dia 8 de maio mais duas
obras de arte da autoria dos escultores carrazedenses
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Hélder de Carvalho e Paulo Moura. As duas novas
esculturas passaram também a integrar o Parque Inter-
nacional de Escultura de Carrazeda de Ansiães, vindo
dessa forma a enriquecer e a contextualizar a vivência e
a história da vila duriense nas temáࢡcas abordadas no
seu Parque Internacional de Escultura.

Em “Pedras de Idenࢢdade”, umas das obras inauguradas
da autoria de Hélder de Carvalho, foca-se a temáࢢca
da história local, sendo este o elemento inspirador que
esteve na origem desta criação. A escultura representa
um momento crucial da história concelhia, e parࢢcular-
mente a data de 1734, altura em que num ato simbólico
o pelourinho de Ansiães é intencionalmente quebrado e
o concelho é transladado para Carrazeda de Ansiães.

A sua implantação frente à Praça do Município reveste-se
também de uma valoração simbólica, uma vez que se
trata do lugar onde atualmente reside o poder admin-
istraࢢvo local e onde se acredita que voltará a exisࢢr o
poder judicial. A representação do rosto esculpido vai
buscar inspiração à figura lavrada no capitel do pelour-
inho original onde, numa das faces, está representado
um velho ancião.

Também para Paulo Moura a sua criação “interior
(Es)” procura nas raízes locais, que guardam em si um
passado, a revelação de um presente sempre atual.
As interrogações do autor procuram “quem fomos e
quem somos” e a sua sustentabilidade “assenta na
interioridade e na diversidade de formas naturais de
raízes que nos rodeiam. Essas vivencias trazem em si a
mísࢢca revelação de uma idenࢢdade, abri-las são como
descobertas nos processos de vida!”.

No final das inaugurações foi efetuada uma visita à
exposição permanente da Galeria Alberto Carneiro, que a
parࢢr da tarde de ontem foi renovada com a incorporação
de novas peças cedidas pelo escultor.

No discurso final, proferido pelo presidente da Câ-
mara Municipal, José Luis Correia disse que o Parque
Internacional de Escultura de Carrazeda de Ansiães e
a Galeria Alberto Carneiro são estruturas de extrema
importância para a projeção e divulgação do concelho
no contexto dos locais associados à arte contemporânea.
O autarca sublinhou também a importância de dotar
Carrazeda de Ansiães com obras de arte contemporânea,
uma vez que, salientou, “estamos a efetuar um in-
vesࢢmento no futuro e a deixar uma marca da nossa
contemporaneidade arࢤsࢢca”.
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Marcelo e o acordo ortográfico (2016-05-11 07:48)

| Hélio Bernardo Lopes | Ninguém duvidou, fosse
quando fosse, de que o Presidente Marcelo Rebelo de
Sousa se consࢡtui num concidadão nosso de elevada
inteligência, cultura profunda, manha essencial para a
políࢡca e bastante experiência neste domínio, embora
não necessariamente governaࢡva.

Por tudo isto, o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa tem
vindo a colher grande simpaࢢa junto dos portugueses.
Ainda assim, espera-se sempre uma qualquer sua dia-
tribe, desde sempre picaࢤ do seu modo de fazer políࢢca
e jornalismo.

Os mais atentos já se terão dado conta de que o
Presidente Marcelo Rebelo de Sousa tem uma propensão
profunda para intervir no plano políࢢco que se liga à
governação. Não tanto diretamente, mas por via do que
costuma designar-se por uma espécie de regime forçado,
(quase) invisível.

Precisamente o que há perto de uma semana se
deu, e com algum mau resultado, ao redor das suas
apreciações sobre o novo Acordo Ortográfico. Além do

mais, fez essas suas considerações em Moçambique,
tratando o tema numa perspeࢢva dinâmica, assim como
se o Governo de Portugal esࢢvesse, neste domínio,
dependente do que venha a ter lugar em Moçambique e
Angola. Como seria expectável, as reações não se fizeram
esperar. Em Portugal, na CPLP e em Cabo Verde.

Ora, o Presidente da República tem o dever de unir,
não de alimentar uma separação por razões meramente
políࢢco-parࢢdárias. A Direita de hoje – e a Extrema-
Direita, obviamente – nunca assumiria a posição que se
lhe conhece sobre o Acordo Ortográfico se este vesseࢢ
sido posto em vigor pelo Governo de Pedro Passos Coelho
ou de Cavaco Silva. Só o fazem agora porque ele foi de-
cisivamente impulsionado pelo Governo de José Sócrates.

Por tudo isto, no mínimo, o Presidente Marcelo Re-
belo de Sousa não devia ter nunca apresentado a sua
ideia – pouco feliz e evidentemente inoportuna – ao
redor da revisão do Acordo Ortográfico. Bastaria que
vesseࢢ doࢢ presente que existem hoje muitas centenas
de milhares de crianças e de jovens que vêm escrevendo
à luz do novo convénio desde há muitos anos. E também
que tal temáࢢca está ligada à generalidade dos países da
CPLP. É muito natural que os países desta estrutura pos-
sam ter interpretado as palavras do Presidente Marcelo
Rebelo de Sousa como uma espécie de intervenção nos
seus assuntos internos.

O novo Acordo Ortográfico foi aprovado pelo Gov-
erno de Portugal e pelos restantes da CPLP, pelo que o
Presidente da República, para lá de não ajudar à divisão
criada pela Direita e pela Extrema-Direita, deve atuar
sempre como um Presidente da República que não
ajude a alimentar divisões arࢢficiais, até porque não lhe
compete governar. Mais um momento pouco feliz do
Presidente Marcelo Rebelo de Sousa.
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O que fazem os portugueses pela educação finan-
ceira dos filhos? (2016-05-11 08:26)

Menos de metade dos portugueses declaram estar pre-
ocupados com a educação financeira dos seus filhos (48
%). Conclusão de um inquérito Cetelem sobre literacia
financeira, que constatou ainda que 13 % dos indivíduos
afirmam nada fazer para ensinar os mais jovens a lidar
com o dinheiro.

Quesࢢonados sobre as ações desempenhadas para
educar financeiramente os filhos, 31 % dos portugueses
declaram explicar os conceitos no dia-a-dia. Ler livros (7
%), fazer jogos (4 %) e assisࢢr a programas de televisão
e/ou rádio (1 %) relacionados com o tema são outras
das aࢢvidades realizadas pelos pais, embora em menor
percentagem.
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«A maioria dos pais não parecem ainda sensibilizados
para a importância da educação financeira dos filhos. E,
no entanto, sabemos que quanto mais cedo as crianças
aprenderem a lidar com os conceitos financeiros, mais
preparados estarão no futuro para tomar decisões de
forma consciente e responsável. Pais, escolas e insࢢ-
tuições financeiras devem trabalhar em conjunto para
apoiar a formação dos mais jovens e dotá-los desde cedo
de conhecimentos de gestão de dinheiro e de poupança»,
declara Diogo Lopes Pereira, diretor de markeࢢng do
Cetelem.

Para incenࢢvar a educação financeira dos filhos, os pais
dispõem de cada vez mais ferramentas com informações
práࢢcas, como dicas de gestão e de poupança, que
facilmente podem ser aplicadas no dia-a-dia e trans-
miࢢdas aos mais jovens. É o caso do Notas em Dia
(www.notasemdia.pt), um portal que quer precisamente
melhorar os níveis de literacia das famílias portuguesas e
onde os pais podem encontrar uma série de conteúdos
úteis relacionados com a gestão orçamental.

[post _ad]

O estudo Cetelem sobre a Literacia Financeira foi real-
izado entre os dias 16 e 19 de fevereiro em colaboração
com a Nielsen, através de 500 entrevistas telefónicas a
portugueses de ambos os sexos, com idades compreendi-
das entre os 18 e os 65 anos, residentes em Portugal. O
erro máximo é de +4.4 para um intervalo de confiança de
95 %.
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Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 28.000 colaboradores, em
30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua
aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza
uma gama completa de crédito a parࢢculares via ponto
de venda (lojas, concessionários automóvel) e por via
direta aos seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem. Com cerca de 600
colaboradores esta nova enࢢdade posiciona-se como
líder de mercado em Portugal no crédito a parࢢculares.
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Festa do Cinema regressa em Maio a Torre de Mon-
corvo (2016-05-11 08:35)

O cineteatro de Torre de Moncorvo acolhe nos dias 16,
17 e 18 de Maio mais uma edição da Festa do Cinema.

No dia 16 de Maio será exibido o filme “ O Quarto”, no dia
17 o filme “Spotlight” e no dia 18 de Maio “ A Rapariga
Dinamarquesa”.
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Destaque ainda para os preços dos bilhetes que terão um
custo de 2,50€ por sessão.

De salientar que a edição de 2015 foi um sucesso e,
tendo em conta que as sessões decorreram durante a
semana, passaram pela sala do Cineteatro mais de 400
pessoas.

O Município de Torre de Moncorvo adere assim a
mais esta iniciaࢢva com o objeࢢvo de sensibilizar a
população para o cinema, dar mais vida ao Cineteatro e
ao mesmo tempo proporcionar aos seus munícipes as
mesmas oportunidades que dispõem as populações que
vivem nas grandes cidades.

Luciana Raimundo
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Banda Russa regressa a Bragança para nos atormen-
tar (2016-05-11 08:47)

A banda Russa [1]Messer Chups regressa a Bragança
para nos atormentar com o seu Surf Horror-Rock.

“Os Messer Chups estão de regresso a Portugal e vão par-
rࢡ a louça toda com o seu Trashy Sci-Fi Horror Surf-Rock.
Banda sonora ideal para um filme B porno de vampiros
surfistas no velho oeste. Esta banda Russa é responsável
por essa indescriࢣvel mixórdia musical num grau de
bizarrice só possível numa colisão entre Ed Wood, The
Cramps, um Theremin e vodka contaminada.”

O grupo passa por Bragança já amanhã, quinta-feira,
dia 12 de Maio 2016, onde actuará no bar cultural
"Praça 16". Os interessados em ouvir a banda terão de
desembolsar 6€ para assisࢢrem a mais este concerto com
a chancela da Dedos Bionicos.
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Macedo de Cavaleiros promove Feira regional de
Agricultura (2016-05-11 11:15)

Feira de Agricultura de Trás-os-Montes. São 3 dias,
entre 20 e 22 de maio, dedicados inteiramente ao setor
mais inࢡmamente ligado às gentes Transmontanas:
a Agricultura. A Câmara Municipal de Macedo de

Cavaleiros promove a iniciaࢡva, apoiada numa parceria
alargada com associações de produtores de toda a
região.

O evento é o resultado da evolução natural imprimida
com a Mostra Agrícola realizada nos 2 anos anteriores.
Associa a Apiocasião, evento anual da fileira do Mel de
Macedo de Cavaleiros, que é também a Capital Nacional
da Apicultura.
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Juntam-se as Freguesias do concelho, comerciantes, asso-
ciações e insࢢtuições de toda a região, que lhe conferem
a abrangência de Trás-os-Montes, numa homenagem ao
setor e aos produtores.

A iniciaࢢva congrega a realização de concursos da
Churra da Terra Quente, Churra Badana, Churra Galega
Bragançana, Cabra Serrana e de Bovinos de Raça Mi-
randesa, dos seminários temáࢢcos, curso de Análise
Sensorial de Mel, provas Cegas de Mel, concentração e
gincana de tratores.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação da Câ-
mara Municipal de Macedo de Cavaleiros
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O Dia da Europa (2016-05-11 18:50)

| Hélio Bernardo Lopes | Num destes dias veramࢡ lugar
as comemorações do Dia da Europa. Tal efeméride
permiࢡu perceber a cabalíssima distância a que o tema
se situa das preocupações e da atenção dos portugueses.

Para lá de quase ninguém saber que esse era o Dia
da Europa, raros terão dispensado um qualquer conjunto
de considerações sobre o mesmo. Objeࢢvamente, nos
dias de hoje, a União Europeia já não dispõe de uma
ínfima projeção no imaginário coleࢢvo dos portugueses,
nem da quase totalidade dos povos europeus.

Os portugueses foram colocados à força na estru-
tura da Europa, sem nunca terem sido consultados, tal
como agora irão ser aࢢrados para a fogueira do novo
TTIP, que virá pôr um fim no mínimo de esperança dos
portugueses num futuro melhor, com mais segurança e
maiores expectaࢢvas para os vindouros. Duas autênࢢcas
desgraças.

O mais interessante é constatar o modo deformante
como o tema da União Europeia conࢢnua a ser tratado,
mesmo por aqueles que discordam completamente
daquilo em que se transformou a União Europeia e do
horror para que os povos europeus estão a ser aࢢrados,

até num clima de cabal segredo, para as gravíssimas
consequências do TTIP.

Uma das deformações muito apontadas pelos ina-
creditáveis defensores da União Europeia é o facto
de, supostamente, com ela se ter conseguido pôr uma
paragem nas constantes guerras que vinham tendo lugar
no espaço europeu. Nada é mais errado. O que levou a
essa paragem foi o surgimento da OTAN, sempre superi-
ormente liderada, ao nível militar, por um oficial-general
de quatro estrelas dos Estados Unidos. Um país que
conࢢnua a mandar, ao nível militar, no espaço europeu e
em quase todos os países.

Lamentavelmente, a União Europeia, como alguém
escreveu cheio de oportunidade, é hoje uma nova
União Soviéࢢca, mas sem KGB. Graças à União Europeia,
a democracia quase desapareceu dos Estados mais
pequenos e limítrofes do seu espaço. Tudo está hoje re-
duzido ao direito de votar em parࢢdos, mas que se vêem
tutelados e limitados na sua ação pelo poder central da
Alemanha, de comissários sem real legiࢢmidade, ou pelo
próprio BCE.

Mas a União Europeia tem vindo a ser, por igual, o
comando da destruição do Estado Social. Mas também o
ditador que vem impondo uma estrutura de intervenção
políࢢco-económica que está a conduzir os povos da
Europa a um nível de pobreza nunca até há pouco
imaginado. E isto – creio que já se percebe agora – está
ligado ao tal TTIP, porque os Estados Unidos necessitam
de que na Europa se ponha um fim no Estado Social,
uma vez que eles nunca o veramࢢ nem no mesmo estão
infimamente interessados.

Tal como por tantas vezes escrevi, já lá vão umas
boas décadas, este século iria ser um século de grande
pobreza. Uma pobreza que logo se acelerou com o fim
da anࢢga União Soviéࢢca. Foi a presença desta que
permiࢢu que os povos europeus pudessem dispor de
uma estrutura de valorização de cada pessoa, olhada
como um ser com direitos inerentes à dignidade natural
da vida. E não deixa de ser interessante que o Papa
Francisco não deixe sair uma palavra sobre o próximo
descalabro humanitário que por aí está a vir na peugada
do secreto TTIP...
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Outra vez os consensos (2016-05-11 18:51)

Lamentavelmente, o Presidente Marcelo Rebelo de
Sousa não se determina a pôr silêncio sobre a desde
há muito perigosa ideia dos consensos. Uma ideia que
pertence, muito acima de todos os restantes atores
políࢡcos, aos parࢡdos e aos seus deputados eleitos.

Como muito bem conhece o Presidente da República,
nunca, desde a entrada em vigor da Consࢢtuição de 1976,
se conseguiram grandes consensos. Logo a começar pela
votação do CDS histórico contra a própria Consࢢtuição
de 1976. Mas por igual com as mil e uma vicissitudes em
que o PSD se mostrou como o parࢢdo campeão. De resto,
e como pude já escrever por vezes diversas, Francisco Sá
Carneira era um liberal, não um social-democrata. O PSD,
de um modo que só por má vontade se pode conࢢnuar
a negar, nunca foi um parࢢdo social-democrata.sa ideia
dos consensos. Uma ideia que pertence, muito acima
de todos os restantes atores políࢢcos, aos parࢢdos e aos
seus deputados eleitos.

Acontece que o anterior Governo da Direita, lider-
ado por Pedro Passos Coelho e Paulo Portas, fez o que a
grande maioria dos portugueses pôde ver: deitou-se a
destruir o Estado Social, privaࢢzando tudo e umas botas
mais, deixando Portugal e os portugueses muiࢤssimo
pior do que estavam antes da sua chegada ao poder. E
é bom recordar que o histórico PEC IV havia merecido o
apoio da Comissão Europeia e de Angela Merkel. Não
vesseࢢ sido a lamentável posição do PCP, Bloco de

Esquerda e Verdes, e Portugal não teria sido aࢢrado para
as garras neoliberais que deixaram os portugueses no
estado que se conhece.sa ideia dos consensos. Uma ideia
que pertence, muito acima de todos os restantes atores
políࢢcos, aos parࢢdos e aos seus deputados eleitos.

Por tudo isto, percebe-se facilmente que, mesmo
no que resta da destruída democracia hoje presente em
Portugal, não existem consensos possíveis entre parࢢdos
com preocupações sociais objeࢢvas e outros de pendor
neoliberal. Os primeiros estão em consonância com o
espírito da Revolução de 25 de Abril e com a Consࢢtuição
de 1976. Os segundos estão inteiramente dominados
pela destruidora visão neoliberal. Ou seja: não há con-
sensos possíveis, a menos que o PS, no âmbito desta ação
do Presidente Marcelo Rebelo de Sousa, se volte a passar,
com armas e bagagens, para a execução da políࢢca desde
sempre pretendida pela Direita portuguesa, ou seja, pelo
PSD e pelo CDS/PP.sa ideia dos consensos. Uma ideia
que pertence, muito acima de todos os restantes atores
políࢢcos, aos parࢢdos e aos seus deputados eleitos.

Será muito bom para Portugal, pois, que o Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa deixe de conࢢnuar a seguir as
pisadas do seu antecessor, aceitando que quem governa
em nome dos portugueses tem todo o direito – e o dever
– em defender a Consࢢtuição da República e em cumprir
o seu programa eleitoral. Já chega dessa perigosa ideia
dos consensos (ao redor dos interesses da Direita). sa
ideia dos consensos. Uma ideia que pertence, muito
acima de todos os restantes atores políࢢcos, aos parࢢdos
e aos seus deputados eleitos.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Vem aí o segundo Passeio Pedestre “Rota das Ma-
ias” (2016-05-11 18:57)

No próximo dia 15 de Maio realiza-se a segunda edição
do passeio pedestre “Rotas das Maias”, na freguesia de
Cabeça Boa. O percurso que liga Cabeça de Mouro à
Foz do Sabor, tem uma extensão de cerca de 10km de
dificuldade média.
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A concentração está marcada para as 08h30 na Capela do
Espirito Santo, junto da rotunda com a Lousa, seguindo a
caminhada em direção à Cabeça de Mouro, Cabeça Boa,
Cabanas de Baixo e terminando na Praia Fluvial da Foz do
Sabor.
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O percurso é marcado pelas magníficas paisagens sobre
o Vale da Vilariça, Serra do Reboredo, sede de concelho,
escalão jusante da Barragem do Baixo Sabor, Rio Douro e
foz do Rio Sabor.

As inscrições são gratuitas e estão abertas até ao
dia 13 de Maio, no Gabinete do Desporto da Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo, Loja Interaࢢva de
Turismo e Junta de Freguesia de Cabeça Boa. A iniciaࢢva
é organizada pela Junta de Freguesia de Cabeça Boa e
conta com o apoio do Município de Torre de Moncorvo.
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Simplesmente lamentável (2016-05-11 19:07)

| Hélio Bernardo Lopes | Foi com grande surpresa que
tomei conhecimento da posição assumida por Vítor
Constâncio em face da sua convocatória pela comissão
parlamentar que trata o caso BANIF. E foi assim, porque
esta aࢡtude simplesmente o compromete, bem como
ao Governo de António Costa.

E isto apesar de estar convicto de que a explicação
já reiteradamente dada pelo Ministro das Finanças,
Mário Centeno, está inteiramente correta. A verdade é
que o que parece acaba, em muitas situações, por passar
a ser.

A aࢢtude assumida até aqui por Vítor Constâncio
tem diversas vertentes negaࢢvas. Em primeiro lugar, ele
não teria nunca que responder a temas sobre que só
deve explicações ao Parlamento Europeu.

Em segundo lugar, fica, como já escrevi, a ideia de
que poderá temer ser posto em contradição com aspetos
diversos do caso. Em terceiro lugar, esta aࢢtude, em
minha opinião, comporta um grau de ilegalidade, dado
que, nos termos da legislação portuguesa, qualquer
português não pode recusar-se a estar presente numa
comissão deste ,poࢢ embora podendo responder com
entender. E se em certos domínios ele só verࢢ que
responder perante o Parlamento Europeu, pois é isso
que deve invocar na comissão da nossa Assembleia da
República.

E, em quarto lugar, Vítor Constâncio parece mostrar
alguma desconsideração pelas insࢢtuições portuguesas,
neste caso pela Assembleia da República. Uma situação
que, apesar do estado de apaࢢa que se abateu sobre
a comunidade portuguesa, nunca irá deixar de contar.
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Os portugueses nunca irão esquecer esta aࢢtude de
Vítor Constâncio, secundarizando a Assembleia da
República, para mais tendo até liderado o PS durante
algum tempo. É simplesmente lamentável, esta aࢢtude
Vítor Constâncio.
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Pastoral do Turismo lança tour virtual pelas igrejas
da Diocese Bragança - Miranda (2016-05-11 19:08)

Os principais templos religiosos da diocese de Bra-
gança�Miranda estão agora à distância de um clique.

O Serviço diocesano da Pastoral do Turismo acaba de
lançar um [1]tour virtual pelas principais igrejas e
santuários marianos de Bragança�Miranda, como sejam
a Catedral, a igreja da anࢢga da sé, a concatedral de
Miranda do Douro, a Basílica de Santo Cristo de Outeiro,
a matriz de Torre de Moncorvo, o mosteiro de Castro de
Avelãs, entre outros.
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Trata�se de «uma iniciaࢡva pensada já há algum tempo,
apoiada pelo programa PRODER, e que vem no segui-
mento de outras ações da Pastoral do Turismo como é o

caso dos roteiros pelas igrejas da cidade de Bragança e o
quiosque mulࢡmédia», salienta Alexandrina Fernandes,
presidente daquele serviço.

«Este tour está disponível em [3]www.ptbm.pt , e per-
mite visualizar em 360o, nesta primeira fase, a riqueza
patrimonial e arquitetónica, interior e exterior, de 15
templos. Temos o objeࢢvo de alargar este levantamento
a outros templos da Diocese», refere aquela responsável.

Na página da Pastoral do Turismo também está disponível
um conjunto de pontos de interesse, nomeadamente
roteiros e percursos que envolvem o património e a
natureza.

A Pastoral do Turismo mantém ainda uma presença
aࢢva nas redes sociais facebook, instagram, twi�er,
foursquare, youtube e runkeeper.
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2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
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Noémia Delgado, a cineasta que “reabilitou” as Fes-
tas de Inverno Transmontano, vai ser homenageada
em Lisboa (2016-05-12 09:04)

A realizadora [1]Noémia Delgado , falecida no passado
dia 02 de março, vai ser homenageada na segunda-feira
em Lisboa no âmbito de Fesࢢval Internacional de
Marionetas e Formas Animadas.
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Filme "Máscaras" de Noémia Delgado A cineasta é autora
de uma obra de referência para entender o processo de
reabilitação das festas dos mascarados na região de Trás-
os-Montes. A longa-metragem documental "Máscaras",
filmada entre 1974 e 1975, recupera para o cinema um
conjunto de manifestações que se encontravam num
processo de exࢢnção quando se deu o 25 de abril de
1974.
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O filme ilustra rituais seculares do nordeste transmon-
tano, próprios do Ciclo de Inverno, associados ao solsࢤcio
e à iniciação dos jovens na idade adulta. É uma das
obras representaࢢvas do Novo Cinema português no
documentário e a mais representaࢢva obra do uso do
cinema directo na práࢢca da antropologia visual.

Filmado por Noémia Delgado entre o Natal de 1974
e a quarta-feira de cinzas de 1975, em Varge, Grijó da
Parada, Bemposta, Pondence, Rio de Onor e Bragança, o
filme é exibido na segunda-feira, às 21:30, na sala Félix
Ribeiro da Cinemateca Portuguesa, com a presença da
gestora cultural Luísa Soares de Oliveira.

[post _ad]

A apresentação do filme documental de Noémia Delgada,
no âmbito do Fesࢢval Internacional de Marionetas e
Formas Animadas (FIMFA-Lx16), jusࢢfica-se por refleࢢr

a relação "entre a arte da marioneta e arࢢstas de várias
áreas, ou a relação entre a marioneta e o cinema", refere
em comunicado a [3]Cinemateca Portuguesa , citada pela
Agência Lusa.

Nascida em Angola, Noémia Delgado foi com um
ano para Moçambique onde viveu a infância e a ado-
lescência, e chegou a Portugal em 1955. Casou-se dois
anos depois com o poeta Alexandre O’Neill (1924-1986).
Como realizadora, a sua obra mais conhecida é Máscaras,
de 1976, inspirada nos trabalhos etnográficos de Ben-
jamim Pereira.

Realizou cerca de 20 filmes, entre os quais «Mafra,
o barroco europeu», «O Canto da sereia, «Walpurgis» e
«A estranha morte do professor Antena».

Na televisão, assinou, entre outras, as séries «Palavras
herdadas», «TV arࢢstas», «Arte Nova e Deco no norte de
Portugal» e «O trabalho do ouro e da prata no norte».
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1. http://www.cinemateca.pt/Cinemateca/Destaques/NOEMI
A-DELGADO-1933-2016.aspx
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
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3. http://www.cinemateca.pt/Cinemateca/Destaques/NOEMI
A-DELGADO-1933-2016.aspx

De que átomos somos feitos? (2016-05-14 21:18)

Olhe para a sua mão. Não tem dúvidas de que ela é
feita de átomos, pois não? Aliás, como tudo à sua volta.
Tudo é feito de átomos. Átomos forjados no início do
Universo (principalmente o Hidrogénio) e ao longo da
vida das estrelas (a maioria dos restantes).
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Actualmente, os químicos conhecem 118 elementos.
Teremos todos esses elementos no nosso corpo? Não.
Então de que átomos somos feitos? Encontramos nosso
corpo 41 elementos atómicos diferentes. Alguns em
maior quanࢢdade do que outros, naturalmente, mas a
variedade é deveras surpreendente! Até podemos ter
Ouro (Au) e Urânio (U) em quanࢢdades vesࢢgiais!
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No Universo, o elemento mais abundante é o Hidrogénio
(H), o principal consࢢtuinte das estrelas. Mas, no nosso
corpo, o elemento mais abundante é o Oxigénio (O):
em média, 61 % da nossa massa é devido à presença
de Oxigénio. Isto não deve ser de estranhar: somos
maioritariamente feitos de água e esta molécula é
composta por Oxigénio e por Hidrogénio. Este úlࢢmo
contribui em cerca de 10 % para a massa do nosso corpo.

A vida é marcada pela bioquímica de moléculas que
têm na sua composição Carbono (C). Cerca de 23 % da
massa do nosso corpo é devida à presença de Carbono.

[post _ad]

Recorde-se que estes três elementos (H, O e C) estão
sempre presentes na composição dos açúcares (como
a glicose), das proteínas (como a albumina), dos lípidos
(como a leciࢢna), dos ácidos nucleicos (como o ADN), das

hormonas (como a progesterona), dos neurotransmis-
sores (como a oxitocina), das vitaminas (como o ácido
ascórbico).

Mas estas biomoléculas possuem outros elementos
na sua composição. Por exemplo, as proteínas, que se
encontram em grande abundância nos músculos, são
consࢢtuídas por aminoácidos, e estes possuem sempre,
para além daqueles três elementos, Nitrogénio (N) na
sua composição. Cerca de 2,7 % da massa do nosso corpo
é devida a este elemento.

Outro elemento essencial é o Fósforo (P). Está pre-
sente nos fosfolípidos consࢢtuintes da membrana celular
e nos ácidos nucleicos. A presença deste elemento
corresponde a cerca de 1,1 % da massa do nosso corpo.

Outro elemento presente nas proteínas é o Enxofre
(S) que contribui com 0,2 % para a nossa massa corporal.
E quanto Cálcio (Ca) está presente na matriz dos nossos
ossos, mas também em todos os outros tecidos? Para
uma pessoa que pese 60 kg, cerca de 1kg é devido à
presença de Cálcio.

E quanto sal de cozinha, ou seja, Cloreto de Sódio
(NaCl), temos no nosso corpo? Cerca de 156 g numa
pessoa que pese 60 kg: 84 g de Sódio (Na) e 72 g de Cloro
(Cl).

O que resta, cerca de 0,25 % da massa total, é de-
vido à presença de outros 32 elementos, uns com
presença mais abundante do que outros. Entre eles,
refira-se o Ferro (Fe), o Cobre (Cu), o Zinco (Zn), o
Potássio (K) e o Magnésio (Mg).

Todos os valores atrás indicados foram reࢢrados do
[2]síࢢo da internet Webelements . São valores médios. A
composição química quanࢢtaࢢva varia de indivíduo para
indivíduo. Mas os valores indicados permitem-nos ter
uma ideia da rica diversidade da composição química do
nosso corpo.

António Piedade
Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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Nove milhões de Euros para Aquisição de Equipa-
mento (2016-05-14 21:26)

O NORTE 2020 lançou um novo concurso dirigido a
apoiar a aquisição de equipamento para as insࢡtuições
de ensino superior público da região, considerados fun-
damentais ao funcionamento de novos Cursos Técnicos
Superiores Profissionais (TeSP).

O concurso prevê a aplicação de 9 milhões de Euros do
Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER)
na aquisição de equipamento que contribua para a
adequação das infraestruturas educaࢢvas, equipamentos
e recursos didáࢢcos, inclusivamente no que respeita a
salas de apoios para os alunos como laboratórios, oficinas
e centros de recursos.
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Os TeSP são uma oferta educaࢢva de natureza profis-
sional, introduzida recentemente no âmbito do ensino
superior de nível ISCED 5, que não confere grau
académico. A sua conclusão com aproveitamento con-
duz à atribuição de um diploma de Técnico Superior
Profissional. Esta oferta de formação tem uma forte
inserção regional, assente numa lógica de aproximação
das ofertas formaࢢvas às necessidades do mercado de
trabalho e da colaboração entre as insࢢtuições de ensino
superior com o tecido empresarial.

As condições do concurso, que decorre até 13 de
junho, podem ser consultadas [2]aqui .
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Inteligência Emocional desafia cidadãos e empresas
na UTAD (2016-05-14 21:51)

O seminário “Inteligência Emocional – Um Novo Desafio
para a Gestão” é Protagonizado por 12 oradores, o
seminário contará com a presença de mais de uma
centena de parࢡcipantes

Gestão de equipas e foco nos resultados são prioridades
para qualquer gestor, mas há um desafio transversal a
todo o processo: a Inteligência Emocional. É esse o mote
do seminário que terá lugar a 20 de Maio, no auditório
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do Geociências, na Universidade de Trás-os-Montes e
Alto Douro.

Vocacionado para gestores, empresários e empreende-
dores, o seminário “Inteligência Emocional – Um Novo
Desafio para a Gestão” vai contar com a presença de 12
nomes consagrados nesse campo de actuação.

“Procuramos convidar pessoas ligadas às três grandes
áreas dos nossos cursos – Gestão Empresarial, Gestão
Pública e Gestão dos Serviços de Saúde, que, pela sua
experiência profissional, nos possam oferecer uma visão
fundamentalmente práࢢca sobre o tema do seminário”,
explica a organização.

Organizado pelos alunos dos 2º Ciclos em Gestão e
Gestão dos Serviços de Saúde da UTAD, este seminário
procurará consciencializar a audiência para o impacto
da inteligência emocional no campo profissional e na
vida pessoal. “A Inteligência Emocional não se limita
ao campo da Gestão. Alguns estudos demonstram uma
relação posiࢢva entre a inteligência emocional, o desem-
penho dos recursos humanos e a cultura organizacional
inovadora, mas também se verifica uma correlação
directa entre elevados níveis de Inteligência Emocional e
a qualidade das relações e interações sociais, bem como
relações familiares mais posiࢢvas e maiores níveis de
opࢢmismo e saࢢsfação de vida”, jusࢢficam.

O painel “Gestão de equipas com inteligência emo-
cional” contará ainda com o contributo de José Rouco,
Tenente-Coronel da Academia Militar, Laurenࢢna Teix-
eira, do ACES –Alto Tâmega e Barroso, Patrícia Oliveira,
Directora de Recursos Humanos da Kathrein Automove
Portugal e de Ilídio Renato Pereira, administrador do
Centro Hospitalar de S. João.

Durante a tarde, José Miguel Nora, vice-presidente
da Associação Portuguesa de Direito Desporࢢvo, Nélson
Ferreira Pires, director da empresa Jaba Recordaࢢ, João
Abreu, director da Academia das Emoções, Soluções
Criaࢢvas e de Desempenho, e Cláudio Ferreira, director
da empresa ToolBox – Consultoria de Gestão, vão animar
o debate em torno do papel da Inteligência Emocional na
orientação para resultados.

Apesar da parࢢcipação ser gratuita, os interessados
devem inscrever-se através do website do evento, uma
vez que as vagas são limitadas à disponibilidade do
auditório. Pela perࢢnência do tema e pela qualidade

dos oradores, acreditamos que o seminário ‘Inteligência
Emocional – Um Novo Desafio para a Gestão´ será uma
oportunidade de enriquecimento para empresários,
gestores, estudantes e público em geral”, conclui a
organização.
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A Cimeira das Lajes (2016-05-15 07:50)

| Hélio Bernardo Lopes | Existem sempre, na vida de
cada um de nós, momentos de extrema infelicidade.

Até de inoportunidade de intervenção. Um desses mo-
mentos foi o que assisࢡu a José Manuel Durão Barroso,
ao redor da Cimeira das Lajes. Dificilmente se poderia
ter sido tão inoportuno nas considerações que produziu
sobre o acontecimento em causa.

Como se percebe, o tema estava já entregue aos
historiadores, sendo praࢢcamente certo que cada um
dos parࢢcipantes naquele encontro, mais diretamente
ou menos, acabará por expor versões disࢢntas do que
teve lugar. Portanto, seria de toda a lógica ter evitado
falar do tema tal como se pôde ver, tentando puxar a
suposta posição de Jorge Sampaio para a decisão do
Governo sobre a referida cimeira. Como teria de dar-se,
Durão Barroso de pronto foi corrigido por Jorge Sampaio,
sendo evidente que a perda de credibilidade políࢢca
de Durão sempre aࢢrará a opinião da generalidade
dos portugueses para a explicação dada pelo anࢢgo
Presidente da República. Mas vamos, então, aos factos.

Em primeiro lugar, já por essa altura se percebia
que a posição da equipa chefiada por Hans Blix estava
correta: nunca se haviam encontrado vesࢤgios das tais
armas de destruição maciça, pelo que era elevadíssima
a probabilidade de que estas realmente não exisࢢssem.
Tal como se veio a confirmar.

Em segundo lugar, a própria França, mas também a
Rússia e a China, sempre se mostraram contrárias à
intervenção militar no Iraque, que, lamentavelmente,
veio a criar as condições para o futuro nascimento do
Estado Islâmico, depois também potenciado pela crimi-
nosa iniciaࢢva dos Estados Unidos e do Ocidente contra
Bashar Al-Assad, naturalmente em nome da defesa dos
Direitos Humanos e da democracia... Bom, o resultado é
hoje conhecido de todo o mundo. E sem responsáveis!

E, em terceiro lugar, a explicação de Durão Barroso
na Assembleia da República: era um aliado, mostraram-
me documentos. A verdade é que esse aliado sempre
deitou mão da trapaça na políࢢca ao longo da História, e,
como veio a poder ver-se, tais documentos não nhamࢢ
um mínimo de fundamento. Documentos forjados pela
CIA, sob a orientação difusa de Cheney e Rumsfeld, e que
serviram de jusࢢficação para a desgraçada intervenção
dos Estados Unidos e do Reino Unido no Iraque, hoje no
estado que se vê a cada semana que passa, e para lá da
realidade do Estado Islâmico.

A escolha das Lajes teve, em minha opinião, duas

554



razões. Por um lado, era um lugar a meio caminho
entre a Europa e os Estados Unidos. Por outro lado,
era uma importante base militar norte-americana, o
que logo concitaria um simbolismo militar muito forte.
Objeࢢvamente, depois desta cimeira, ninguém poderia
imaginar que não se lhe seguiria a guerra (não legiࢢmada
à luz do Direito Internacional Público).

Claro está que ninguém hoje duvida de um conjunto ra-
zoável de aspetos. Em primeiro lugar, a posição de Jorge
Sampaio era diametralmente oposta da norte-americana
e de Barroso.

Em segundo lugar, esta posição nunca seria publica-
mente explicitada pelo nosso Presidente da República.
No fundo, protestando e não apoiando, calava e consen-
.aࢢ Uma práࢢca muito picaࢤ de todos os líderes do PS,
desde a Revolução de Abril até hoje.

Em terceiro lugar, a Cimeira das Lajes nada nhaࢢ
que ver com a úlࢢma oportunidade para a paz, porque
tudo havia já sido montado pelos Estados Unidos e pelos
Estados que lhe são subservientes no senࢢdo de criar tais
condições, que as mesmas, nunca podendo ser aceites,
acabariam por jusࢢficar a guerra desgraçada que veio a
ter lugar e que só serviu para levar ao Iraque a destruição,
a pobreza e a miséria. E tudo sem responsáveis!

E, em quarto lugar, sendo a tal cimeira uma úlࢢma
oportunidade para a paz – treta, claro está –, ela iria ser,
com garanࢢa de cem por cento, o primeiro passo para
a guerra. Precisamente o que veio a ter lugar e que se
consࢢtuía numa evidência lídima. A ninguém era lícito
pensar de um outro modo.

Outra coisa é saber o que faria um Governo do PS
numa tal circunstância, mesmo que liderado, por ex-
emplo, por Jorge Sampaio. A resposta é-nos dada pela
História: aceitaria a realização da cimeira nos Açores,
uma vez que o PS foi sempre, desde a Revolução de Abril,
um elo fundamental da grande estratégia dos Estados
Unidos. Mesmo hoje, quando a própria democracia
portuguesa é tratada como lixo pela famigerada União
Europeia, depois do verdadeiro crime por omissão de
auxílio aos refugiados, o PS conࢢnua a mostrar-se como
o maior campeão português do europeísmo! Foi sempre
assim. Uma sina.

O que sobrevém das infelizes palavras de José Manuel
Durão Barroso é mais ruído na vida nacional, maior

confusão histórica e crescente divisão entre os portugue-
ses. Para Durão seria sempre essencial não dizer o que
disse, porque os portugueses, de um modo esmagador,
escolherão sempre Jorge Sampaio ao anࢢgo líder do
principal parࢢdo da Direita.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Meio-Irmão e Carlos Besser vão atuar na 14ª edição
do Fesࢢval Carviçais Rock (2016-05-15 09:24)

A banda [1]Meio-Irmão e o [2]DJ Carlos Besser são as
mais recentes confirmações para o Fesࢢval Carviçais
Rock. Meio-Irmão, Os Meio-Irmão são sinónimo de
boas histórias, alegria, ritmos quentes e Pop Portuguesa
de “levantar o astral”! Eles que vão atuar no Fesࢢval
Carviçais Rock a 22 de Julho.

DJ Carlos Besser sobe ao palco do fesࢢval a 22 de Julho.
O jovem DJ produtor é considerado um dos Djs mais
influentes e revolucionários da sua zona. A Sua força de
vontade e de inovação acabam por o tornar sempre na
próxima surpresa.
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Meio-Irmão e Carlos Besser, juntam-se assim aos já
confirmados Moonspell, Serrabulho, DJ Oder e DJ Miguel
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Pina, a 23 de Julho, Regula e Mundo Segundo, a 22 de
Julho, apostando na variação dos esࢢlos de música. O
evento realiza-se nos dias 22 e 23 de Julho na aldeia
transmontana do Douro Superior, que lhe dá o nome.

O cartaz contará com 4 atuações em cada dia, actu-
ação de Dj´s, animação iࢢnerante e outras surpresas
a revelar em breve. Um regresso esperado do cartaz
nacional dos fesࢢvais de verão.

Este fesࢢval irá ser realizado este ano pela décima
quarta vez, numa parceria da Freguesia de Carviçais com
o Clube Académico de Carviçais e a Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo.
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Feira da Agricultura de Trás-os-Montes
(2016-05-15 09:29)

Realiza-se entre os dias 20 a 22 de maio, a Feira da
Agricultura de Trás-os-Montes, que de decorrerá em

Macedo de Cavaleiros.
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Filandorra mistura teatro com museus
(2016-05-15 09:30)

A Filandorra – Teatro do Nordeste vai estar a par-
rࢡ de segunda-feira, 16 de Maio, a “celebrar” os
museus como espaços vivos de cultura, com espec-
táculos/performances conࢣnuos no Museu Amadeo de
Souza-Cardoso em Amarante, desࢡnadas sobretudo
ao público escolar, mas também o público em geral
com a apresentação na noite de 20 de Maio, a Noite
dos Museus, do espectáculo/performance Amadeo e a
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inquietação pelas paisagens de Manhufe, Amarante e
Marão.

O desafio à Companhia foi lançado pela Direcção do
Museu pelo segundo ano consecuࢢvo, depois da ex-
periência do ano anterior que levou àquele espaço de
cultura mais de mil visitantes.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Assim, e entre os dias 16 a 18 de Maio, dia em que se
assinala o Dia Internacional dos Museus, cerca de 800
crianças que frequentam o 1º ciclo do Ensino Básico de
Amarante vão ter a oportunidade de vivenciar o Museu
numa perspecࢢva diferente, redescobrindo a obra de
Amadeo a parࢢr da performance arࢤsࢢca Amadeo
ConVida… a vir ao seu Museu, que toma como fio
condutor a figura de Amadeo do nascimento até à morte,
construído a parࢢr de uma fada/metáfora "com cabelos
da cor do arco-íris" que apareceu ao pintor "no dia em
que veio ao mundo, no frio Novembro de Manhufe",
desenrolando-se em dramaࢢzações de vários quadros da
colecção do Museu e da vida do autor.

[post _ad]

A visita culmina na Sala Amadeo, onde é dramaࢢzada
a criação do quadro Canção Popular- o Pássaro do

Brasil. As crianças serão recebidas e acompanhadas
pela "fada com cabelos da cor do arco-íris", num espec-
táculo/performance baseado na obra de José Jorge Letria
Amadeo e o mundo às cores.

Na sexta-feira, e no âmbito da Noite dos Museus, a Filan-
dorra apresenta pelas 22h00 o espectáculo/performance
Amadeo e a inquietação pelas paisagens de Manhufe,
Amarante e Marão, a parࢢr de fragmentos biográficos
relatados no romance Amadeo de Mário Cláudio bem
como em escritos de Teixeira de Pascoaes com relevância
para cartas do próprio Amadeo.

A performance da Filandorra assenta numa revisitação
lúdico-cénica e musical a nove momentos referentes às
obras que definem a paisagem cultural das terras de
Amadeo: os verdes das vinhas verdes; a cozinha e casa
de Manhufe; a procissão do Corpus Chrisࢢ de Amarante;
o pastor; a menina dos cravos; entre outros…

O espectáculo/performance interage com a parࢢci-
pação ao vivo de grupos de cantares e grupos de música
tradicional de Amarante, como a Banda de Música de
Amarante, Tocata do Rancho de Amarante e o grupo de
tocadores de viola amaranࢢna, o Progadode, que em
conjunto com o elenco da Filandorra e elementos do
Grupo de Teatro de Amarante - T’Amaranto, transportam
Amadeo e os seus mais directos familiares e amigos
(mãe, Tio Chico, Manuel Laranjeiro, Modigliani, Teixeira
de Pascoaes…) para um evento cénico que rememora
a sua obra enquanto pintor modernista no ano da sua
consagração mundial.

O projecto foi criado e desenvolvido pela Filandorra
em estreita colaboração com a equipa do Serviço Educa-
voࢢ do Museu de Souza-Cardoso e decorre do Protocolo
de Cooperação entre a Filandorra e o Município de
Amarante, autarquia que integra a Rede CARAS – Comu-
nidades de Acolhimento e Residências Arࢤsࢢcas.
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"A Volta" de volta a Macedo de Cavaleiros
(2016-05-15 09:42)

A maior prova do ciclismo nacional regressa a Macedo
de Cavaleiros. Depois de um início de etapa o ano
passado, o concelho registará agora um fim de uma
etapa da Volta a Portugal, 19 anos depois da úlࢡma vez.
Será a 30 de julho, na ligação Montalegre – Macedo de
Cavaleiros.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/bycmac.html
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Para já, foram os mais novos a experimentar as sensações
da Volta a Portugal. A Academia da Volta, de visita às
localidades que recebem uma das mais mediáࢢcas provas
desporࢢvas do país, esteve esta sexta-feira em Macedo
de Cavaleiros.

Com um programa especialmente virado para as cri-
anças dos 7 aos 8 anos, a Academia trouxe uma ação
de sensibilização para a práࢢca desporࢢva, seguida da
sessão práࢢca, a mais desejada pelos alunos do 3º ano.

Todos puderam diverࢢr-se a andar de bicicleta, en-
quanto recebiam algumas instruções mais técnicas. Foi,
por isso, uma tarde diferentes para as crianças, que rece-
beram ainda alguns brindes alusivos à Volta a Portugal.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação da
Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de
Trás-os-Montes e Alto Douro Visite-nos em
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Automóvel: segurança e redução de custos são a
prioridade dos portugueses (2016-05-16 07:28)

O Observador Cetelem quis saber quais são os critérios
que uma viatura deve saࢡsfazer prioritariamente na
opinião dos automobilistas. A maioria dos portugueses
privilegia a segurança das pessoas e dos veículos (78
%) e as economias financeiras, como a redução do
consumo de combusࢣvel (76 %). Em terceiro lugar surge
a oࢡmização do tempo do trajeto, critério fundamental
para 54 % dos portugueses.
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Além das caracterísࢢcas já referidas, os portugueses
procuram também um maior conforto em termos de
condução (48 %) e mostram-se preocupados com o ambi-
ente e a ecologia (27 %). Cerca de 16 % dos portugueses
consideram o conforto em termos de diversão, como a
possibilidade de ligação às redes sociais e o acesso ao
email, como um critério fundamental.
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Tal como para os portugueses, também para os auto-
mobilistas do resto do mundo, a viatura deve, antes
de mais, garanࢢr a segurança tanto das pessoas como
dos veículos (77 %). Em segundo lugar, os condutores
prestam atenção aos custos de uࢢlização do veículo,
tendo preferência por veículos que consomem menos
combusࢤvel (73 %). A oࢢmização do tempo de percurso
é também uma expectaࢢva forte (50 %), assim como o
conforto da condução (48 %), o respeito pelo ambiente
(31 %) e o conforto em termos de diversão (22 %).

As análises económicas e de markeࢢng, bem como
as previsões foram efetuadas em colaboração com a
empresa de estudos e consultoria [2]BIPE. Os inquéritos
de campo ao consumidor foram conduzidos pela TNS
Sofres, durante o mês de julho de 2015, em quinze
países (África do Sul, Alemanha, Bélgica, Brasil, China,
Espanha, Estados Unidos, França, Itália, Japão, México,
Polónia, Portugal, Reino Unido e Turquia). No total,
foram quesࢢonados mais de 8.500 proprietários de ma
viatura adquirida nos úlࢢmos cinco anos.
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Mais uma vez, o Marquês! (2016-05-16 08:00)

| Hélio Bernardo Lopes | Lamentavelmente, aí está
de novo a infeliz ideia de comemorar uma vitória no
futebol cimeiro português na Praça Marquês de Pombal,
em Lisboa. Sempre me pareceu uma má ideia e por
todas as razões.

Quase com toda a certeza, o Benfica sagrar-se-á
campeão nacional, o que é muito agradável para todos
os benfiquistas, como se dá comigo, embora hoje me
situe a anos-luz da realidade do futebol. Nacional ou
internacional, com as notáveis exceções dos Europeus e
dos Mundiais de Futebol.

Nestas circunstâncias, é natural que se comemore
uma tal efeméride – o mesmo se pode dizer se for o
Sporࢢng a vencer o campeonato –, mas com a condição
de minimizar os riscos e o grau de perturbação pública
ao redor dessas comemorações. Uma realidade que,
manifestamente, só com um grau elevado de risco se
pode conseguir num local como a Praça Marquês de
Pombal.

Desde há muitos anos que discordo das comemo-
rações naquele local, desde sempre defendendo que as
mesmas devem ter lugar no estádio do clube vencedor.
Uma realidade muito facilmente aࢢngível num qualquer
dos estádios do Benfica, Porto ou Sporࢢng. Locais onde
as comemorações poderiam mesmo apresentar um
elevado grau de espetacularidade, bem para lá de saltar,
beber, parࢢr, bater e ser baࢢdo. Nalguns casos, até ser
deࢢdo e presente a juízo.

Bem fará o Sporࢢng em comemorar o seu segundo
lugar e a sua excelente época – podia e ainda pode vir a
sagrar-se vencedor – no seu estádio. Pode aí fazer muito
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e com elevada beleza e parࢢcipação senࢢda dos adeptos.

É meu entendimento que o Presidente da Câmara
Municipal de Lisboa, Fernando Medina, logo que decor-
rido este próximo domingo, deve encetar com a Liga de
Clubes de Futebol e com as lideranças do Benfica e do
Sporࢢng, uma nova modalidade de comemoração de
vitórias no campeonato de futebol da I Liga. Não faltarão
ideias e facilmente se virá a perceber que os resultados
serão muiࢤssimo melhores e com maior repercussão a
todos os níveis.

Espero que a Polícia de Segurança Pública, as autori-
dades do futebol e as lideranças dos clubes consigam
evitar, se possível na plenitude, cenas desagradáveis
ou perigosas neste próximo domingo. E viva o futebol
português!
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Insࢢtuto Politécnico de Bragança realiza a 12ª
edição da Semana Erasmus (2016-05-16 09:24)

A 12ª edição da Semana Erasmus do Insࢡtuto Politécnico
de Bragança decorrerá entre 17 e 20 de maio, envol-
vendo a parࢡcipação de professores e colaboradores
de várias Insࢡtuições de Ensino Superior (IES) da União
Europeia.

O programa do encontro incluirá a realização de sem-
inários pelos docentes internacionais e a realização de

workshops que juntarão colaboradores do IPB e das IES
europeias para troca de experiências nos mais variados
domínios de intervenção.
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A sessão oficial de abertura da 12ª Semana Erasmus
realiza-se no dia 17 de maio, pelas 10h00, no Auditório
Eng. Alcínio Miguel da Escola Superior de Tecnologia e
Gestão do IPB. mais variados domínios de intervenção.

Na mesma sessão, realizar-se-á igualmente a cerimónia
de lançamento da 5ª Edição da Teaching Crossroads, uma
publicação patrocinada pelo IPB e que compila os textos
de seminários efetuados pelos professores europeus
durante a anterior Semana Erasmus 2015. mais variados
domínios de intervenção.

[post _ad]

Após a sessão de abertura, pelas 11:30, no átrio da
Escola Superior de Educação, realizar-se-á a Feira Inter-
nacional dos Estudantes do IPB, uma mostra cultural e
gastronómica promovida pelos estudantes internacionais
que estudam neste estabelecimento de ensino superior.
mais variados domínios de intervenção.

No dia 19 de maio, pelas 18h00 e com ponto de parࢢda
na Escola Superior de Educação do IPB, realizar-se-á a
Corrida IPB for All (IPB para todos). O percurso terá início
no Campus do IPB e passará pelo centro da cidade de
Bragança, contando com a parࢢcipação dos estudantes,
docentes e colaboradores nacionais e internacionais
no IPB, e está aberta à parࢢcipação da sociedade civil
residente na região de Bragança. A Corrida IPB for All pre-
tende promover a integração dos estudantes e restantes
residentes de nacionalidade estrangeira na comunidade
académica do IPB e na região. Para além da cerimónia
de entrega de prémios aos melhores classificados de
cada Conࢢnente, o IPB oferecerá um churrasco-convívio
a todos os parࢢcipantes.

Complementando a iniciaࢢva de integração, realizar-
se-á de 16 a 20 de maio a Semana Gastronómica
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Internacional, com a disponibilização de menus prepara-
dos sob a orientação dos estudantes estrangeiros do IPB.
Dez refeições representaࢢvas de dez países diferentes
serão disponibilizadas ao almoço e jantar na canࢢna geral
dos alunos e na canࢢna alternaࢢva do IPB. mais variados
domínios de intervenção.

A 12ª Semana Erasmus consolida o projeto de inter-
nacionalização do Insࢢtuto Politécnico de Bragança. O
IPB é hoje uma insࢢtuição mulࢢcultural, onde 16 % dos
seus estudantes possuem nacionalidade não portuguesa.
O IPB possui um programa de internacionalização de
reconhecido sucesso, envolvendo a mobilidade anual de
900 estudantes e 300 professores e colaboradores, fruto
da cooperação com várias insࢢtuições de ensino superior
europeias (programa Erasmus+) e extra comunitárias,
com destaque para os países e regiões de expressão
portuguesa. Mais informação em [2]Semana Erasmus .
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Guia “Museus Norte de Portugal” vai ser apresen-
tado em Bragança (2016-05-16 15:16)

Para assinalar o Dia Internacional dos Museus, a Enࢡ-
dade Regional do Turismo do Porto e do Norte (TPNP)
apresenta o guia “Museus Norte de Portugal”, que
reúne um leque de informações essenciais dos museus
da região, como a sua pologiaࢡ e as coleções em
exposição permanente. O guia será apresentado no dia
18 de maio, às 11h, no Centro de Arte Contemporânea
Graça Morais, em Bragança.

Dar a conhecer a história e a cultura locais e fomentar o
turismo cultural, saࢢsfazendo a exigência de um público
cada vez mais diversificado, são os principais objeࢢvos
deste roteiro, que, ao longo de 120 páginas, apresenta
104 museus nortenhos. “Museus Norte de Portugal” vai
ser apresentado no dia 18 de maio, às 11h, no Centro
de Arte Contemporânea Graça Morais, em Bragança,
e vai contar com a presença do Presidente da Câmara
Municipal de Bragança, Hernâni Dias, e do Presidente da
TPNP, Melchior Moreira.
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“Os museus são indubitavelmente um importante re-
curso para o desenvolvimento do nosso turismo cultural
e são o exemplo de como as nossas ofertas turísࢢcas
se complementam de modo a prolongar a estadia do
nosso visitante. A diversidade e a qualidade dos museus
que temos no nosso desࢢno tornam a experiência mais
enriquecedora”, afirma o presidente da TPNP, Melchior
Moreira.

O palco escolhido para a apresentação deste guia
foi o Centro de Arte Contemporânea Graça Morais, cuja
recuperação ficou a cargo do arquiteto Souto Moura, e
que foi concebido para estreitar relações culturais entre
as cidades de Bragança e Zamora, apostando na cultura
como fator de modernização e compeࢢࢢvidade.

[post _ad]

“Fazer parte de um roteiro exclusivamente dedicado
à divulgação arࢤsࢢca da nossa história e dos nossos
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antepassados é, sem dúvida, um privilégio que muito nos
honra. Bragança é cada vez mais um ponto de referência
na cultura portuguesa e queremos que seja também,
cada vez mais, conhecido internacionalmente”, declara
Hernâni Dias, Presidente da Câmara Municipal de Bra-
gança. A apresentação deste roteiro na cidade “também
um reconhecimento do trabalho meritório que o Centro
de Arte Contemporânea Graça Morais tem vindo a fazer
ao longo dos anos pela comunidade”, salienta.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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Torre de Moncorvo vai ter parque verde
(2016-05-16 15:23)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo celebrou no
dia 10 de maio a escritura pública de aquisição de um
prédio rúsࢡco e um outro urbano no Lugar do Pomar de
Doutel e no Bairro de São Paulo, na freguesia de Torre
de Moncorvo.

O Município de Torre de Moncorvo pretende efetuar
uma candidatura aos quadros comunitários para desen-
volver, neste espaço, uma nova área verde em Torre de
Moncorvo.

Os terrenos adquiridos são baldios e a zona envol-
vente encontra-se bastante degradada, permiࢢndo este
projeto a sua requalificação e a criação de um novo
espaço de convívio e lazer dentro da vila.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
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Queda verࢢginosa (2016-05-17 07:39)

| Hélio Bernardo Lopes | O estado a que a sociedade
portuguesa chegou, mais de quatro décadas depois da
Revolução de 25 de Abril, é verdadeiramente de loucos.
Uma comunidade humana em verdadeira e verࢡginosa
queda, onde tudo o que de pior existe hoje no mundo
aqui se vem implantando, década após década, ano a
ano, mesmo a um ritmo semanal.

Sucedem-se os homicídios e os raptos, ou mesmo
simples desaparecimentos. Surgem em catadupa fenó-
menos de corrupção idenࢢficados e apontados desde há
décadas. As cadeias estão a deitar por fora, em condições
já apontadas como humanamente inaceitáveis, mas em
que se percebe tudo ir conࢢnuar por via da histórica falta
de dinheiro. Nos hospitais surgem casos os mais diversos,
sabendo agora já que muitos outros deverão vir a surgir,
etc., etc..

No seio da famigerada União Europeia, os portugue-
ses perceberam já que tal presença se consࢢtui na
destruição do que resta da real democracia que nos
trouxe aquele acontecimento histórico. Constrói-se, nas
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costas dos portugueses e de Portugal, um tratado com
terríveis consequências humanas e sociais, e noࢢcia-se
que os bombeiros poderão vir a ter um fim!

Discute-se, sem parar, um campeonato de futebol,
que teve o vencedor e os outros. A grande comunicação
social transforma o cabalmente inúࢢl num inenarrável
espetáculo de balbúrdia. Uma comunicação social a
quem se deve uma boa parte do estado a que Portugal
chegou, completamente incapaz, por exemplo, de denun-
ciar o que verdadeiramente está por detrás dos grandes
interesses dos contratos de associação.

Lamentavelmente, o que tudo isto mostra é a cor-
reࢤssima análise que Salazar fez no seu histórico discurso
no Porto, em janeiro de 1957. Ou ainda, muito mais
tarde, o que Marcelo Caetano salientou numa sua Con-
versa em Família: sem o Ultramar português, Portugal
ficaria reduzido a uma província da Europa. É essencial,
pois, que cada um de nós tenha a coragem de manter a
independência de decisão para apreciar o que acabou
por vir à super߶cie. Uma verdadeira queda verࢢginosa,
de que será quase impossível sair.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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Dia Internacional do Fascínio das Plantas assinalado
amanhã em Bragança (2016-05-17 08:20)

O IPB aderiu mais uma vez ao Dia Internacional do
Fascínio das Plantas, Organizado pela European Plant
Science Organisaࢡon (EPSO), que terá as suas aࢡvidades
em Bragança, no próximo dia 18 de maio.

Pretende-se que o maior número possível de pessoas,
em todo o mundo, desperte para o fascínio das plantas
e para a importância do seu estudo na melhoria da
agricultura e produção sustentável de alimentos, bem
como para a horࢢcultura, silvicultura e produção de
bens não-alimentares, como papel, madeira, químicos,
fármacos e energia. O papel determinante das plantas na
conservação do meio ambiente será igualmente objeto
de destaque

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A iniciaࢢva “Fascinaࢢon of Plants Day” terá uma série
de eventos em espaços públicos, teatros, cafés, praças
centrais e parques, projetados para pôr todas as pessoas
a pensar sobre as plantas.

O IPB vai promover iniciaࢢvas em Bragança, no Par-
que do Eixo Atlânࢢco e na Praça da Sé, à qual aderiram
este ano outras enࢢdades, como o Agrupamento de
Escolas Emídio Garcia através da Escola Paulo Quintela,
IPSS, Conservatório de Música de Bragança e Escola de
Línguas Lancaster, entre as 10h e as 17h do dia 18 de
maio, com as seguintes iniciaࢢvas:

[post _ad]

Do programa faz parte a distribuição de plantas pelos
alunos de diferentes níveis de ensino e população em
geral (produzidas nas estufas da ESA). A distribuição
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simbólica de fruta e desenvolvimento de aࢢvidades rela-
cionadas com a Saúde e a Dietéࢢca, ligada à importância
das plantas como alimento e um conjunto de aࢢvidades
criaࢢvas com crianças e jovens relacionadas com o
conhecimento, importância e aplicações das plantas.

Segundo a organização, a iniciaࢢva pretende que as
"escolas e público em geral possam levar uma planta,
realizar aࢢvidades relacionadas com o tema ou simples-
mente conviver em espaço publico sob a temáࢢca das
plantas".
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Dia Internacional da Família foi assinalado na Santa
Casa de Bragança (2016-05-17 08:36)

As relações interpessoais estabelecidas entre a família
e a pessoa idosa insࢡtucionalizada são o resultado das
interações que estabeleceram ao longo das suas vidas.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/santaazaasa.html

[post _ad]

Gerir esse vínculo e fortalecer a relação com a família
é um desafio e preocupação permanente da ERPI da
Santa Casa da Misericórdia de Bragança. Nesse sen-
,doࢢ o Dia Internacional da Família foi assinalado dia
16, com várias aࢢvidades que pretenderam reunir fa-
miliares e residentes numa tarde de convívio e animação.

Houve atuação musical com a parࢢcipação de todos
os presentes e construção de velas aromáࢢcas com paus
de canela que foram oferecidas aos familiares.

Os idosos veramࢢ ainda direito a um “miminho” es-
pecial, uma massagem relaxante numa sala “SPA”,
improvisada pela equipa de fisioterapia responsável por
esta sessão.

"O apoio familiar é essencial para que o envelheci-
mento aࢡvo da pessoa idosa decorra na sua plenitude,
por isso, este poࢡ de aࢡvidades são fruto do empenho
da insࢡtuição em manter os seus residentes felizes e
moࢡvados", refere fonte da insࢢtuição em nota de
imprensa enviada à comunicação social.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de
Trás-os-Montes e Alto Douro Visite-nos em
www.noࢢciasdonordeste.pt
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Em Maio Torre de Moncorvo celebra o Mês de Con-
stanࢢno, Rei dos Floristas (2016-05-17 08:59)

Durante o mês de Maio, a vila de Torre de Moncorvo
encontra-se engalanada para receber as comemorações
do mês das flores e de Constanࢡno, Rei dos Floristas.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/tmfloristyas.html
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Esta é já a terceira edição que transforma Torre de
Moncorvo numa vila florida, com flores elaboradas
pelas Insࢢtuições Parࢢculares de Solidariedade Social do
concelho. Este ano uma das novidades foi a colocação de
flores em renda nas árvores e bancos da Praça Francisco
Meireles, nas escadas do castelo e varanda da Câmara
Municipal. Floristas.

Além de ornamentar as principais ruas do centro

histórico durante todo o mês, o Município de Torre
de Moncorvo preparou diversas aࢢvidades e muita
animação. Floristas.

Do programa faz parte um mercado de flores, que
se realiza, na Praça Francisco Meireles, dias 21 e 28 de
maio, das 10h30 às 22h30. Durante estes dois dias haverá
muita animação com modelagem de balões, truques de
magia, pinturas faciais, malabarismos, teatro, marionetas
humanas, animação musical e dança das flores. Destaque
para a “Recriação da Vida de Constanࢢno”, pelo Grupo
Alma de Ferro Teatro, para a peça de teatro “República
das Mulheres” do Teatro Popular de Carapeços e para o
Seminário sobre o Cancro da Mama. Floristas.

Esta iniciaࢢva além de embelezar ainda mais o belís-
simo centro histórico, pretende também dar a conhecer
o trabalho desenvolvido por Constanࢢno, grande florista
moncorvense que se destacou em Paris.Floristas.

Luciana Raimundo
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O problema do Estado fraco (2016-05-18 15:47)
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| Hélio Bernardo Lopes | O recente caso dos contratos
de associação com escolas privadas veio mostrar à
saciedade o modo como o Estado se tornou numa
enࢡdade fraca, fortemente limitada pela pressão de
interesses parࢡculares, em mui boa medida suportados
no silêncio ou mesmo no apoio aࢡvo de grandes meios
de comunicação social. E tudo isto operado à revelia da
legislação em vigor.

Ninguém hoje duvida de que a grande luta em favor
da destruição do Estado Social, fortemente implantada
pela anterior Maioria-Governo-Presidente, se suporta,
precisamente, na dita democracia, hoje apenas presente
e defendida com a finalidade de legiࢢmar os atos e
as decisões daquela minoria que realmente acaba por
comandar a vida nacional.

Um dos grandes e cobiçados bolos desde sempre
pretendidos pelos grandes interesses privados é a Segu-
rança Social. Se o objeࢢvo central da ação políࢢca fosse,
de facto, a promoção da paz, centrada na dignificação
das pessoas, ninguém poderia deixar de prosseguir pelo
caminho hoje apontado, mais uma vez, pelo ministro
José Vieira da Silva: o alargamento da contribuição
para a Segurança Social não poderá ser operado no
senࢢdo do aumento da carga fiscal, mas no de ser menos
concentrado apenas no fator trabalho. Há muito que
José Vieira da Silva e eu mesmo temos defendido este
caminho, até por ser extremamente evidente, embora
sob a condição de se pretender conࢢnuar a defender a
dignidade das pessoas.

Ora, uma das possíveis fontes de financiamento da
Segurança Social é a criação de impostos sobre os lucros.
Eu mesmo veࢢ já a oportunidade de dar este exemplo
conceptual: se, em um ou dois meses, Portugal visse
operar-se uma mudança no seu tecido produࢢvo, com
o desaparecimento do atual, subsࢢtuído por uma só
empresa, com um milhar de trabalhadores, mas gerando
o mesmo PIB, que fazer com os restantes nove milhões
de portugueses? Conceder-lhes o direito de eutanásia?

Acontece, porém, que este mecanismo, inteiramente
lógico e de suporte profundamente cristão, só é susceࢤvel
de ser posto em funcionamento se o Estado for uma
enࢢdade forte e que seja suporte de um conjunto de
valores humanistas. No presente caso português, seria
necessário que o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa se
determinasse, ele mesmo, a defender esta iniciaࢢva, por

aí apoiando as jusࢤssimas e naturais ideias do ministro
José Vieira da Silva.

Infelizmente, o Estado é hoje uma estrutura fraca,
cume de uma organização políࢢca muito aberta e, por
isso mesmo, fortemente estorvável por grupos fortes
de interesses, desde os nacionais aos mulࢢnacionais.
A própria Igreja Católica em Portugal, já sem grandes
disfarces, coloca-se abertamente ao lado desses mesmos
grandes interesses. Não basta, pois, ter razão e propor
medidas de jusࢢça fortes e humanistas. Em todo o caso,
temos a democracia, como se pôde ver com a recente
golpada brasileira.
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NORTE 2020 já assegurou o invesࢢmento de 710
milhões de Euros na Região Norte (2016-05-18 15:48)

O NORTE 2020 (Programa Operacional Regional do
Norte 2014-2020) já aprovou 400 milhões de Euros de
fundos da União Europeia, que permiࢡrá a realização
de invesࢡmentos no valor de 710 milhões de Euros em
projetos que promovam o Norte de Portugal.

O balanço é de 30 de abril e foi hoje apresentado em
Boࢢcas, no Comité de Acompanhamento do NORTE
2020, órgão colegial composto por representantes de or-
ganizações sociais, económicas, ambientais e cienࢤficas
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representaࢢvas do tecido insࢢtucional da região.
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Parte significaࢢva deste montante resulta da forte
procura do tecido empresarial às oportunidades do
NORTE 2020 com projetos de internacionalização, ino-
vação e invesࢢgação. Entre março de 2015 e abril de
2016, foram aprovados 1.523 projetos de PME, para um
invesࢢmento de 660 milhões de Euros com um apoio
comunitário de 362 milhões. A previsão para os próximos
meses é que o compromisso do Programa conࢢnue a
aumentar, havendo de momento 1.182 projetos em
análise.

No que respeita a invesࢢmentos públicos, e tendo
os primeiros concursos sido lançados em fevereiro de
2016 para apoiar invesࢢmentos nas áreas da saúde,
escolas, equipamentos culturais e património natural, o
grosso dos proje
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Monstra à Solta em Torre de Moncorvo
(2016-05-18 15:55)

Torre de Moncorvo é o único concelho de Trás-os-Montes
a apresentar a Monstra à Solta, fesࢡval de cinema de
animação que decorre de 3 a 5 de Junho, no Cineteatro
da vila.

A Monstra à Solta conta com duas sessões da Mon-
strinha, desࢢnadas às crianças do concelho, sessões de
compeࢢção de curtas-metragens e exibição de longas-
metragens.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A iniciaࢢva surge no seguimento da Monstra - Fesࢢval
de Animação de Lisboa que terminou em março e vai
apresentar até junho, sessões de animação em várias
cidades como Marinha Grande, Porto, Portalegre, San-
tarém, Oeiras,

Caldas da Rainha, Funchal, Ponta Delgada, Tomar,
Coimbra e a vila de Torre de Moncorvo.

O Município de Torre de Moncorvo reforça assim a
aposta na cultura, nomeadamente no cinema, depois
da introdução do cinema digital e da Festa do Cinema,
trazendo agora a este concelho do interior a exibição de
cinema de animação com curtas e longas-metragens.

Luciana Raimundo
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Vá lá, o Governo mostrou coragem e determinação
(2016-05-19 07:18)

| Hélio Bernardo Lopes | Foi com grande saࢡsfação que
tomei conhecimento da decisão de ontem do Governo,
ao redor dos contratos de associação.

Foi com saࢢsfação e foi com alguma admiração, porque
vinha temendo que o Governo arranjasse alguma
metodologia a fim de conࢢnuar com a realidade que
vinha de trás e que caminhava para uma massa críࢢca
desࢢnada a pôr um fim no acesso de todos a uma escolari-
dade elevada e de qualidade, reduzindo a escola pública a
quase nada. No fundo, o que se deu com a Saúde e quase
se conseguiu com a Segurança Social Pública, no âmbito
da ação políࢢca da anterior Maioria-Governo-Presidente.

A escola pública, como se sabe bem, foi a estrutura
que garanࢢu a todos os portugueses a possibilidade
de poderem dispor do acesso ao conhecimento e de
poderem prosseguir os seus estudos, independente-
mente de terem muito ou pouco dinheiro. Jovens
oriundos de meios extremamente desprotegidos, por
via do papel da escola pública, conseguiram sair do
colete-de-forças social em que haviam nascido por via da
condição social dos pais.

O mesmo se deu, por exemplo, com o Serviço Nacional
de Saúde, que colocou ao alcance dos portugueses,
muiࢤssimo para lá de poderem pagar a medicina pri-
vada, o direito a poderem crescer em boas condições,
de poderem tratar-se ou de tentar salvar a vida em
condições muito di߶ceis e perigosas.

E foram os mesmos princípios que permiࢢram que
os mais velhos pudessem terminar os seus dias em
condições dignas, que até incluem hoje o apoio aos filhos
e netos. Tudo isto, cujo funcionamento só depende
da boa vontade e do espírito cristão que agora o Papa
Francisco referiu, só foi possível graças ao Estado Social,
que a Consࢢtuição da República inclui.

Infelizmente, a práࢢca democráࢢca pode tornar-se
presa fácil de grupos organizados de interesses. Uma
minoria organizada, com acesso muito facilitado à grande
comunicação social, instalada também no seio da Direita
políࢢca, acaba por conseguir um poder e uma influência
que a grande e inorgânica maioria da população não
possui. E tudo isto também apoiado pela hierarquia
portuguesa da Igreja Católica, para quem a pobreza
e a caridade parecem ser absolutamente essenciais.
Nunca como neste caso dos contratos de associação
se mostraram tão verdadeiras as palavras de um velho
conhecido meu, Manuel Diniz da Fonseca, quando um dia
me disse que os católicos têm uma grande preocupação
com a vida intrauterina, mas pouco se preocupam com a
extrauterina.

No meio de tudo isto, merece um grande elogio a
Secretária de Estado Adjunta e da Educação, Alexan-
dra Leitão, pela enorme competência desde sempre
mostrada, mormente neste caso, mas também pela
determinação políࢢca e pela coragem de fazer cumprir a
legislação em vigor, bem como tudo quanto se contém
no texto da Consࢢtuição da República. Está de parabéns,
pois, o Governo e os que sobraçam a pasta da Educação,
muito em especial a governante Alexandra Leitão.
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Comboio Histórico regressa ao Douro com vapor
produzido a diesel (2016-05-19 09:01)

O velhinho comboio a vapor puxado por uma locomo-
vaࢡ 0186, construída em 1925 pela Henschel & Son, vai
regressar em junho à linha do Douro, mas agora em vez
do carvão a locomoࢡva vai uࢡlizar diesel.
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Foto: [1]Site do Comboio Histórico do Douro (CP) É já
no início do próximo mês que o [2]Comboio Histórico
do Douro começa a operar. A parࢢr do dia 4 de junho,
aos sábados e aos domingos, a linha do Douro será
percorrida entre as localidades de Peso da Régua e a
Estação de Caminho-de-Ferro do Tua, no concelho de
Carrazeda de Ansiães, por um anࢢgo comboio composto
por uma locomoࢢva a vapor e cinco carruagens anࢢgas
em madeira.

[post _ad]

O programa do comboio histórico operará durante seis
meses consecuࢢvos, terminando apenas no mês de
outubro, altura das vindimas na região duriense.

Este ano a novidade é o regresso da velha locomo-
vaࢢ 0186 que sofreu um processo de readaptação que
vai permiࢢr obter vapor à base de diesel. A histórica
locomoࢢva foi alvo de uma “inovadora intervenção”
de forma a “subsࢢtuir a anterior logísࢢca implicada
(escolha do carvão, seu armazenamento, carregamento
e alimentação da caldeira), pelo simples abastecimento
do diesel”, referiu fonte da CP citada pela Agência Lusa.

Ainda segundo a mesma fonte “a subsࢢtuição do
carvão mineral por diesel obrigou à alteração da caldeira
de cobre por outra, construída em aço soldado e que tem
capacidade de suportar uma maior intensidade térmica.
O restante processo de produção de vapor mantém-se e
é uࢢlizado na movimentação da locomoࢢva”.

Segundo a CP, a locomoࢢva está agora “ melhor
adaptada às exigências energéࢢcas e ambientais do
século XXI, permiࢢndo um funcionamento da loco-
moࢢva com menos fumo, sem cinza e sem riscos de
incêndio”. Em vez dos 1500 quilos de carvão que a
máquina consumia numa viagem de ida e volta en-
tre a Régua e a estação do Tua, agora serão consumido
400 litros de gasóleo para fazer a mesma quilometragem.

A viagem histórica entre a Régua e o Tua, com par-
agem na emblemáࢢca estação do Pinhão, tem verificado
um aumento consecuࢢvo de passageiros, tendo crescido
83 % em 2015. A viagem, que integra um programa di-
versificado de animação, permite ainda uma estonteante
vista sobre a paisagem classificada como Património
Mundial da UNESCO, a paisagem cultural evoluࢢva e
viva composta pelos vinhedos, pelos socalcos e pelo rio
Douro.
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Finais de voleibol de praia voltam a Macedo de Cav-
aleiros (2016-05-19 18:57)

Já foi anunciado o calendário calendário das com-
peࢡções regionais e nacionais de vólei de praia e a
Federação Portuguesa de Voleibol optou por manter
as finais na praia da Ribeira, Albufeira do Azibo, em
Macedo de Cavaleiros.

Dupla Juliana Rosas e Tânia Oliveira conquistou o tuloࢤ
em 2015 no Azibo
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A Federação Portuguesa de Voleibol já anunciou os
iniciam-se no próximo mês, estando as finais agendadas
para 12 e 13 de agosto, em Macedo de Cavaleiros.

Na final do ano passado a dupla Juliana Rosas e Tâ-
nia Oliveira conquistou o .tuloࢤ

As compeࢢções arrancam no próximo mês e só ter-
minam em agosto.
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Problemas de visão infanࢢl afetam capacidade de
aprendizagem (2016-05-19 20:44)

A Sociedade Portuguesa de O[almologia (SPO) alerta
para a importância da deteção precoce dos problemas
visuais nas crianças, destacando que o método ideal são
os rastreios e que quem não fez rastreios deve realizar
uma consulta de o[almologia aos três anos.

Uma grande percentagem de crianças apresenta défices
da função visual, como os erros refraࢢvos (miopia, hiper-
metropia e asࢢgmaࢢsmo), a ambliopia e o estrabismo.
Numa primeira observação, o o[almologista poderá
detetar problemas de visão que passam despercebidos

aos pais e que poderão ter vários efeitos negaࢢvos na
vida das crianças, a começar pelo aproveitamento escolar
e as suas capacidades de aprendizagem.
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Pedro Menéres, membro da Direção da SPO, afirma que
nos primeiros anos muitas crianças não se queixam de
qualquer dificuldade. “Se um olho vê bem e o outro é
amblíope, tudo pode passar despercebido até à realiza-
ção de uma avaliação da visão e da graduação que deve
sempre ser realizada pelo o[almologista ou sob a sua
supervisão.

Uma criança apenas com um olho bom, como pode
não ter qualquer limitação visual, pode não dar qualquer
sinal de alerta”, refere o médico especialista. “Do ponto
de vista médico, o ideal é rastrear precocemente. Por
isso a SPO está a colaborar com o Ministério da Saúde e
a Ordem dos Médicos

[post _ad]

na criação de um programa de rastreio a realizar aos 2
anos nos cuidados de saúde primários do SNS.

Para quem não realizou rastreios mais cedo é funda-
mental realizar uma observação o[almológica entre os
3 e os 4 anos, pois a criança colabora na avaliação com
qualidade e conseguimos recuperar a maioria dos olhos
amblíopes, também conhecidos por olhos preguiçosos”.

Pedro Menéres explica ainda que “ver bem de um
olho e mal do outro pode ser uma situação que passa
despercebida e ser só perceࢤvel a parࢢr dos 6, 7 anos.
Contudo, se for diagnosࢢcado apenas nessa idade o seu
tratamento é complicado, já não sendo possível reverter
essa situação e em muitas crianças recuperar a visão
na sua totalidade. Se não ocorreu diagnósࢢco mais
precoce, o período entre os 3 e os 4 anos é críࢢco para
conseguirmos tratar os problemas de visão de ambliopia
que surjam na criança, pois é o período em que o cérebro
está a processar se vai aproveitar ao máximo a visão
e onde o O[almologista pode influenciar se houver
necessidade disso. Felizmente na maioria das vezes não
há, por isso poderá ser uma observação simples para
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muitas famílias, mas salvará a visão de muitas crianças
através de tratamentos económicos e acessíveis”.

Os educadores, pais e outros familiares devem estar
atentos. A Sociedade Portuguesa de O[almologia lembra
alguns sintomas que não podem ser ignorados e que
devem levar os pais a procurar um o[almologista, inde-
pendentemente dos rastreios e consultas:
- Aproximar-se em demasia e constantemente (por
exemplo de um televisor) pode ser um sinal;
- Fechar ou tapar um dos olhos;
- Vontade de esfregar os olhos;
- Dores de cabeça,
- Olhos vermelhos ou lacrimejantes, em especial ao final
do dia;
- Estrabismo ou fotofobia (dificuldade em suportar a luz).

A presidente da SPO, Maria João Quadrado, tam-
bém recomenda a realização de rastreios visuais o mais
cedo possível dando a máxima atenção aos mais novos,
conforme merecem.
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Professor Cassiano Reimão (2016-05-21 07:58)

| Cláudio Carneiro |

Reimão sugere um Rei sábio e sublime

Da Casa de David, da Biblia anࢢga,

Que não promove a guerra, nem obriga

A ignóbil vassalagem, nem oprime.

Um Rei clemente e dócil, que redime,

Que os simples enaltece e não casࢢga,

Nem fomenta a discórdia, nem intriga,

Mas defende a Jusࢢça e pune o crime.

Um Rei que, mesmo ausente, se aproxima

E mostra que o exemplo vem de cima

Por muito que se humilhe e sofra dor.

Um Rei Universal que ama o Seu Povo,

Que dá a vida por ele, velho ou novo,

Quão simplesmente apenas por amor.
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Original e cópia (2016-05-21 08:01)

| Hélio Bernardo Lopes | Vivemos hoje, como se sabe
bem, num mundo verdadeiramente louco. Uma loucura
em mui boa medida alimentada pela grande comuni-
cação social, mormente a televisiva. E um dos fatores
mais presentes desta loucura que varre o mundo é a
bola nossa de cada dia.

Uma realidade que se reduzia a dois programas no-
turnos no tempo da II República – ao domingo à noite e à
segunda-feira, também a essa hora –, está hoje presente
em quase todos os dias da semana, horas sem limite.
Quase tudo se lhe submete. Uma verdadeira loucura!

A grande comunicação social, hoje também sem
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grande norte no domínio dos valores, vai vivendo desta
mesma loucura. De molde que logo deita mão da mais
ínfima inuࢢlidade verbal, mesmo que esta realmente não
tenha um ínfimo de valor substanࢢvo. Precisamente o
que acabou por passar-se ao redor das mais recentes
palavras de Jorge Jesus, quando salientou que uns criam,
outros copiam.

A grande verdade da vida, até da História do Mundo,
é que tal realidade foi-o sempre de um modo om-
nipresente. Houve sempre os que criaram – alguma coisa
e num tempo limitado, claro está –, e os que depois
seguiram as potencialidades dessa criação. Se é verdade
que Humphry Davy construiu a primeira fonte luminosa
– o nascer da lâmpada incandescente –, logo uns out-
ros melhoraram tal disposiࢢvo, até que Edison veio a
construir a primeira autênࢢca lâmpada incandescente,
depois comercializada em 1879.

De um modo muito geral, existem constantes criações,
a que se sucedem cópias sucessivas e progressivamente
adaptadas. Mesmo melhoradas. E chega mesmo a dar-se
o facto de certa criação não ter reࢢrado o seu criador
da miséria em que sempre viveu, para mais tarde essa
mesma criação vir a ser vendida ou adquirida por valores
incomensuravelmente superiores aos pagos ao tempo da
criação.

Esta inúࢢl conversa de Jorge Jesus, ao redor da ideia de
que uns criam e outros copiam, só serviu para mostrar
que, afinal, a cópia, neste caso da bola do passado
fim de semana, superou o original. Nada que não seja
frequente na História da Humanidade. No meio disto
tudo, o mais ridículo – até trágico – ainda conࢢnua a
ser o desenvolvimento que a grande comunicação social
conࢢnua a atribuir a acontecimentos com um relevo
social quase nulo. Um sinal dos tempos.
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Município de Torre de Moncorvo vai estar presente
na Feira de Cenon, em França (2016-05-21 09:58)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo vai estar
presente no Marché Portugais d’Arࢡsanal d’Art et de

Gastronomie, que tem lugar nos dias 27, 28 e 29 de
maio em Cenon, Bordéus.

Cenon. Foto Wikipédia (Licença de uࢢlização:CC BY-SA
3.0) Para venda e em exposição vão estar vários produtos
regionais, onde não faltarão queijos, enchidos, mel, figos
secos, grão de amêndoa, amêndoas cobertas, bolos de
amêndoa, compotas, azeite e vinhos.
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O Marché Portugais d’Arࢢsanal d’Art et de Gastronomie
conta já com sete edições, sendo que Torre de Moncorvo
estará representado pela primeira vez nesta edição.

Com esta mostra pretende-se divulgar os produtos
de qualidade produzidos no concelho, assim como levar
junto da comunidade portuguesa, em França, as iguarias
que tanto gostam, mas que devido à distância da sua
terra natal, não podem apreciar diariamente.
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PAF (2016-05-23 12:53:37)
Essa é a desculpa esfarrapada que dão para irem (a família
toda!) diverࢢr-se no parque da Cidade!

Vai ser apresentado o Projeto Documental “A Úl-
maࢢ Lavoura Desta Terra” (2016-05-21 10:13)

“A Úlࢡma Lavoura Desta Terra” é um projeto documen-
tal da autoria de Andreia Carvalho, jovem realizadora
de cinema, que vai ser apresentado publicamente no
dia 25 de maio de 2016, pelas 15h30, na Loja Ponto
Já do Insࢡtuto Português do Desporto e Juventude de
Bragança.

Este é um trabalho que resulta de uma parceria entre o
Insࢢtuto Português do Desporto e Juventude, Serviços
de Bragança, Clube UNESCO e Andreia Carvalho.

O projeto focaliza-se no tema da deserࢢficação do
mundo rural e consࢢtui-se por uma curta-metragem e
uma exposição fotográfica sobre os momentos captados
durante a rodagem do filme.

[post _ad]

O objeࢢvo da apresentação do documentário no dia
25 de maio é o de assinalar o Dia Nacional do Trabal-
hador Rural. Nesse mesmo contexto, está agendado a
realização de um Atelier com o tema “ Horta Biológica”

dinamizado por 2 técnicos da Azimute, Associação de
Desportos de Aventura Juventude e Ambiente, que
pertence ao concelho de Bragança

A exposição, que é composta por 19 fotografias a
preto e branco, poderá posteriormente ser visitada de
segunda a sexta feira, das 09h00 às 18h00, até ao final
do mês de maio de 2016, na Loja Ponto Já do Insࢢtuto
Português do Desporto e Juventude de Bragança.
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Colégio de Chacim sem alteração na oferta educa-
vaࢢ (2016-05-21 11:52)

A garanࢡa surge com o Aviso de abertura do proced-
imento para a realização de contratos de extensão e
associação, conhecido esta sexta-feira.

O Colégio Ultramarino de Nossa Senhora da Paz, de
Chacim, reúne os requisitos gerais necessários para a
atribuição do apoio financeiro para os próximos 3 anos
leࢢvos, mantendo assim a atual oferta educaࢢva ao nível
do 2º e 3º ciclo.
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O Presidente da Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros, que tomou também esta sexta-feira conhec-
imento da agradável noࢤcia, afirmou não se mostrar
surpreso com o anúncio porque “são evidentes as mais
valias que o colégio de Chacim, com um grande comple-
mento à oferta pública existente.”

Duarte Moreno reconhece que “o envolvimento da
comunidade estudanࢢl na defesa do seu colégio, aliada à
abertura que as insࢢtuições da Educação veramࢢ ao longo
de todo este processo” foi importante para este desfecho.

O Colégio de Chacim, que depende dos contratos
de associação para manter as portas abertas, conta com
uma turma de cada ano dos 2º e 3º ciclos, não sofrendo
alterações nesta oferta, no mínimo, nos próximos 3 anos
leࢢvos.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação da Câ-
mara Municipal de Macedo de Cavaleiros
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Fesࢢval Jardins Nómadas faz florir Mirandela du-
rante esta semana (2016-05-23 10:53)

O XIII Fesࢡval Jardins Nómadas promete mais uma vez
trazer um singular colorido às ruas de Mirandela, que

esta quarta-feira, 25 de maio, também tem as habituais
comemorações do Dia da Cidade.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/jardisnfloridos.html

Composto pelo desfile de mais de uma centena de
carretas floridas, o XIII Fesࢢval Jardins Nómadas arranca
já amanhã, terça-feira, 24 de maio, e mais uma vez vai
fazer deslizar uma enorme paleta de cores e aromas pela
cidade.

Envolvendo a comunidade educaࢢva e transporta-
dos pelas crianças das escolas e jardins-de-infância
devidamente trajadas, bem como pelos utentes da
APPACDM e jardineiros do município, as mais de uma
centena de carretas floridas têm encontro marcado para
o Estádio São Sebasࢢão (09h30) e ao som e tom da
ESPROARTE – Escola Profissional de Arte de Mirandela
que recentemente venceu a V Mostra Musical do Eixo
Atlânࢢco – desfilam animada e harmoniosamente pela
Rua da República até à Ponte Velha (10h00).

Tão deslumbrantes obras de arte que dão corpo ao
XIII Fesࢢval Jardins Nómadas não acabam amanhã no dia
do desfile. Ao longo dos próximos meses ainda é possível
admirá-las, umas vezes espalhadas, outras mais concen-
tradas, mas sempre nas ruas de Mirandela, expostas e
disponíveis para os olhares de quem não se cansa de as
admirar, colorindo a cidade num complemento perfeito
com a paisagem urbana favorecida pelo rio Tua.

Dia da Cidade
E é neste cenário único que Mirandela se prepara para
mais uma vez evocar o Dia da Cidade, que este ano
também disࢢngue um dos seus mais ilustres filhos da
terra – o Professor Doutor João Alberto Sobrinho Teixeira,
ilustre mirandelense, defensor acérrimo de Mirandela e
Trás-os-Montes, Presidente do Insࢢtuto Politécnico de
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Bragança e grande impulsionador do ensino superior e
invesࢢgação cienࢤfica na região.

Mas nesta data em que se evoca a atribuição da
carta de foral pelo Rei D. Afonso III no ano de 1250
há muitos outros momentos marcantes e cheios de
significado para os mirandelenses, como o aniversário
da Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários e
Cruz Amarela de Mirandela ou a apresentação da obra
“Transmontanos e os Bombos Imortais”, de Armando
Figueiredo Sarmento, e a exposição de livros de autores
transmontanos pertencente ao Fundo Local da Biblioteca
Municipal Sarmento Pimentel.

Completam o programa evocaࢢvo do Dia da Cidade
a atuação da Tuna Masculina da EsACT - IN´Vinus Tuna,
pelas ruas de Mirandela, o concerto de homenagem
aos alunos da ESPROARTE, no Palácio dos Távoras, bem
como a sessão de zumba que porá Mirandela a Mexer no
Parque Dr. José Gama.
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À cautela (2016-05-24 07:54)

| Hélio Bernardo Lopes | Num dia destes, veࢡ a
oportunidade de escrever o texto, SIMPLESMENTE
LAMENTÁVEL, onde chamei a atenção de Vítor Con-
stâncio para o seu erro de manter a determinação de

não responder às perguntas da Comissão de Inquérito
Parlamentar ao caso BANIF, para tal deitando mão do
facto de apenas ter de responder perante o Parlamento
Europeu, uma vez que é Vice-Presidente do Banco
Central Europeu.

Como pude escrever, esta posição de Vítor Constân-
cio era insustentável, dado que sendo português tem
de responder sempre, nos termos da lei portuguesa,
às matérias em que possa estar envolvido e para cujo
conteúdo tenha sido solicitado.

Acontece que Constâncio é também um dos diri-
gentes de topo do Banco Central Europeu, pelo também
tem por aí as suas limitações. Sendo um órgão da União
Europeia, Vítor Constâncio poderá sempre invocar esta
úlࢢma condição quando o tema das perguntas resvalar
para a área de decisão daquele organismo europeu.

Não sei se Vítor Constâncio teve acesso àquele meu
texto, mas não duvido de que amigos seus, ou meros
conhecidos, o terão aconselhado a seguir o caminho
agora por si noࢢciado. É, como facilmente se percebe, o
caminho mais seguro, permiࢢndo evitar aborrecimentos
de maior.

Por fim, esta realidade: para as matérias sobre que
só possa responder perante o Parlamento Europeu,
os eurodeputados portugueses devem perseverar no
senࢢdo de que tais perguntas lhe venham a ser colo-
cadas, sob pena de passarmos a ter ainda mais razões de
cansaço com esta famigerada União Europeia.
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Invesࢢgado o efeito da cannabis na Doença de
Alzheimer em raࢢnhos (2016-05-24 08:25)

Alguns efeitos da cannabis poderão melhorar o consumo
de energia pelo cérebro, que se encontra deficitário na
doença de Alzheimer, revela um estudo liderado pelo
Centro de Neurociências e Biologia Celular (CNC) da
Universidade de Coimbra (UC) e pelo Insࢡtuto Cajal
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- Centro para a Invesࢡgação Biomédica em Doenças
Neurodegeneraࢡvas de Espanha.

Aࢰla Köfalvi, invesࢢgador do CNC-UC, é o primeiro autor
do arࢢgo O desafio futuro desta descoberta em raࢢnhos,
publicada recentemente na [1]revista Neuropharmacol-
ogy , encontra-se na separação dos efeitos negaࢢvos e
posiࢢvos da cannabis.
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O principal ingrediente psicoaࢢvo da marijuana,
tetrahidrocanabinol (THC), atua sobre dois recetores,
“CB1” e “CB2”, localizados no cérebro, que se dis-
nguemࢢ como os “polícias maus e os polícias bons”.
Os recetores CB1 estão associados à morte neuronal,
distúrbios mentais e vício em diferentes drogas ou álcool.
Contrariamente, os recetores CB2 anulam muitas das
ações negaࢢvas dos CB1, protegendo os neurónios, pro-
movendo o consumo de glucose (energia) pelo cérebro e
diminuindo a dependência de drogas.

Aࢰla Köfalvi, primeiro autor do arࢢgo, explica que
«através de diversas técnicas laboratoriais, concluímos
que os recetores

[post _ad]

CB2, quando esࢢmulados por análogos do THC quimi-
camente modificados para interagirem apenas com os
recetores CB2 sem aࢢvar o CB1, evitando os efeitos psi-
cotrópicos e mantendo os efeitos benéficos, promovem

o aumento de captação de glucose no cérebro».

Experiências adicionais com outras técnicas mostraram
que este efeito do CB2 não se limita aos neurónios mas
estende-se a outras células do cérebro que ajudam ao
funcionamento dos neurónios, os astrócitos. «No futuro,
esta descoberta poderá abrir caminho para uma terapia
paliaࢢva na doença de Alzheimer», nota o invesࢢgador.

A equipa internacional contou com a colaboração do
CAI de Cartografia Cerebral do Insࢢtuto Pluridisciplinar
da Universidade Complutense de Madrid, o Insࢢtuto
de Tecnologia de Madrid e o Insࢢtuto de Invesࢢgações
Bioquímicas de Bahía Blanca da Universidade Nacional
del Sur da Argenࢢna.

A invesࢢgação foi financiada pelo Prémio Belard Santa
Casa da Misericórdia, DARPA, FEDER, QREN - Programa
Operacional Regional do Centro 2007-2013 com o apoio
do Mais Centro e da União Europeia e Programa Opera-
cional Fatores de Compeࢢࢢvidade via Fundação para a
Ciência e a Tecnologia.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universidade de
Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Vídeo sobre Esclerose Múlࢢpla sensibiliza popu-
lação para a doença (2016-05-24 08:37)

A Teva desenvolveu uma campanha para sensibilizar a
sociedade para a Esclerose Múlࢡpla, no âmbito do Dia
Mundial da Doença, celebrado a 25 de maio. O [1]vídeo
pretende explicar a doença, de forma a aumentar o
diagnósࢢco precoce, melhorar a abordagem e monitor-
ização da patologia.
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“Através deste vídeo, queremos aumentar a sensibilização
da comunidade relaࢢvamente à EM, fornecendo infor-
mação sobre a doença, a sua abordagem e tratamento,
porque acreditamos que é essencial para aumentar a
qualidade de vida dos doentes”, realça Mário Madeira,
Diretor Geral da Teva Portugal.
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A EM é uma doença neurodegeneraࢢva na qual o sis-
tema imunitário ataca a mielina das células nervosas,
destruindo as conexões neuronais. Atualmente, 6.500
pessoas sofrem de EM em Portugal, 600.000 na Europa,
e 2.500.000 em todo o mundo. Cerca de 2/3 são mul-
heres.1,3

O diagnósࢢco precoce é essencial dado que o prognós-
,coࢢ a curto e longo prazo, dos doentes tratados na fase
precoce da doença, é significaࢢvamente melhor. Embora
a Esclerose Múlࢢpla ainda não tenha cura, têm ocorrido
importantes descobertas e avanços relaࢢvamente às
causas da doença e ao seu tratamento. As terapêuࢢcas
atuais podem alterar o curso da doença e atrasar a
incapacidade.

É importante ter em conta que se os doentes seguirem
o tratamento prescrito pelo médico e complementarem
com alguma aࢢvidade ߶sica adequada à sua sintomatolo-
gia, podem melhorar a sua qualidade de vida.
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Mogadouro prepara 29.ª Feira do Livro
(2016-05-24 08:49)

No próximo sábado, 28 de maio, arranca a 29.ª edição
da Feira do Livro, no Parque da Vila em Mogadouro. De-
pois de vários anos a realizar-se na Casa Da Cultura, nas
edições mais recentes a Feira do Livro de Mogadouro
mudou-se para o centro da vila para estar mais perto
das pessoas.
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A par da Biblioteca Municipal Trindade Coelho, nesta
feira estarão também representadas várias editoras e os
livreiros da vila que veem no certame uma oportunidade
para chegarem a outro público e aumentarem as vendas.
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Casa Da Cultura, nas edições mais recentes a Feira do
Livro de Mogadouro mudou-se para o centro da vila para
estar mais perto das pessoas.

Além da venda de livros, a Feira promove ainda ho-
ras do conto, apresentações de livros, encontros com
escritores para as escolas do 1.º ciclo, uma exposição e
uma palestra. Pode visitar a Feira do Livro de Mogadouro
até ao dia 5 de junho. De segunda a sexta, das 9 às
22h30 e ao sábado e domingo das 15h às 22h30. Casa
Da Cultura, nas edições mais recentes a Feira do Livro de
Mogadouro mudou-se para o centro da vila para estar
mais perto das pessoas.

A inauguração da 29.ª Feira do Livro de Mogadouro
está marcada para 28 de maio, sábado, às 15 horas.
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Vila de Torre de Moncorvo recebeu mais uma
edição da Festa do Cinema (2016-05-24 09:14)

Durante os dias 16, 17 e 18 de Maio teve lugar no
Cineteatro de Torre de Moncorvo mais uma edição
da Festa do Cinema. A Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo selecionou para o evento 3 filmes candidatos
aos óscares.

Vila de Torre de Moncorvo recebeu mais uma edição
da Festa do Cinema No dia 16 de Maio foi exibido “
O Quarto”, vencedor do óscar de melhor atriz, no dia
17 o filme “Spotlight”, vencedor como melhor filme
e melhor argumento original e no dia 18 de Maio “ A
Rapariga Dinamarquesa”, vencedora do óscar de melhor
atriz secundária. Além da seleção dos filmes os bilhetes
veramࢢ um custo promocional de 2,50€ por sessão.
filmes candidatos aos óscares.
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O público aderiu bem a esta iniciaࢢva que foi considerada
um sucesso, pois embora decorresse durante a semana,
passaram pela sala de cinema perto de 400 espetadores.
filmes candidatos aos óscares.
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Esta é já a segunda vez que o Município de Torre de
Moncorvo adere à Festa do Cinema, promovendo assim
o gosto pela séࢢma arte, junto da população do concelho.
filmes candidatos aos óscares.

Luciana Raimundo
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Diagnósࢢco das empresas de Trás-os-Montes vai
ser apresentado em Bragança na próxima sexta-
feira (2016-05-24 09:42)

Como estão as empresas transmontanas? Um primeiro
diagnósࢡco da situação do tecido empresarial da
região será apresentado no próximo dia 27 de maio,
em Bragança, no fórum "Empreendedorismo e Coesão
Territorial".

Fórum divulga estado das empresas transmontanas
A iniciaࢢva, organizada pela associação empresarial
do distrito de Bragança (Nerba), vai apresentar um
quadro geral com as estaࢤsࢢcas referentes ao estado
atual das empresas transmontanas e, ao mesmo tempo,
promoverá um debate sobre os apoios e execução de

fundos comunitários.
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Este fórum resulta do projeto colaboraࢢvo que integra
nove enࢢdades regionais que há dois anos assinaram
um documento comum para a criação de um plano de
desenvolvimento regional. A Carta de Compromissos,
assim se chama este documento, reúne num mesmo
propósito o Insࢢtuto Politécnico de Bragança (IPB), o
Nerba, o Nervir (associação empresarial de Vila Real), a
Associação Empresarial do Alto Tâmega (ACISAT), a Uni-
versidade de Trás-os-Montes (UTAD), a Escola Superior de
Tecnologia e Gestão de Lamego, e as três comunidades
intermunicipais (CIM) da região: Terra de Trás-os-Montes,
Alto Tâmega e Douro.

Quais as empresas com mais sucesso e quais as mais
debilitadas da região? A esta e muitas outras questões
serão dadas respostas no próximo dia 27 de maio, no âm-
bito do fórum "Empreendedorismo e Coesão Territorial",
agendado para o primeiro dia da Expo Trás-os-Montes,
uma iniciaࢢva organizada pela associação empresarial
Nerba, que decorrerá no próximo fim de semana em
Bragança e que deverá contar com a presença do Ministro
da Economia, Manuel Caldeira Cabral.
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Encontro Nacional de Gira-Volei em Macedo de Cav-
aleiros (2016-05-24 15:03)

São quase 700 jovens, entre os 8 e os 15 anos, na com-
peࢡção nacional do Gira-Vólei. Macedo de Cavaleiros
recebe as duplas apuradas nos encontros regionais
deste jogo de iniciação ao Voleibol.
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O Encontro Nacional decorrerá este sábado e domingo,
na Praia da Ribeira, local mais emblemáࢢco do Voleibol
nacional. Também os jovens do Gira + (15 aos 30 anos)
estarão presentes.
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As duplas, em representação de escolas, autarquias ou
clubes, são oriundas de todas as zonas do país. Na Praia
da Ribeira será montada uma estrutura com 50 campos
para os jogos 2x2, com início às 14:00H de sábado.

Anualmente o Gira-volei envolve milhares de jovens
nos diferentes encontros concelhios e distritais, reunindo
os melhores no encontro nacional. A organização é
da Federação Portuguesa de Voleibol, com o apoio da
Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação da Câ-
mara Municipal de Macedo de Cavaleiros
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Ministra da Jusࢢça anuncia reaࢢvação de 19 dos tri-
bunais encerrados, mas nenhum é do distrito de
Bragança (2016-05-24 16:01)

A Ministra da Jusࢡça, Francisca Van Dunem, anunciou
hoje na Assembleia da República a reaࢡvação de 19
dos tribunais encerrados no governo de Pedro Passos
Coelho, mas nenhum desses tribunais se situa no distrito
de Bragança.

A ministra disse que serão reaࢢvados 19 dos tribunais que
foram encerrados na úlࢢma reforma do mapa judiciário,
na sua maioria situados "no interior rural e envelhecido".
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Quatro destes tribunais estão localizados na comarca de
Vila Real e são eles os tribunais de Boࢢcas, Murça, Mesão
Frio e Sabrosa. Para o distrito de Bragança permanece
tudo como atualmente se encontra, mas a ministra
garanࢢu que no caso de Bragança vão ser promovidas
transformações que irão avançar de forma faseada,
devendo as mesmas entrar em funcionamento até finais
de setembro ou, o mais tardar, até janeiro de 2017.
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Nos concelhos que viram encerrados os seus tribunais
“serão realizados actos judiciais, como julgamentos e in-
quirição de testemunhas” que, “sempre que se jusࢢfique,
podem ocorrer por videoconferência”.

Francisca Van Dunem quer transformar os anࢢgos
tribunais do distrito de Bragança, e de outras comarcas
do país, em lugares “onde os cidadãos podem ter acesso
a informação, requerer o registo criminal e entregar
requerimentos ou peࢢções relaࢢvos a processos que
estejam a decorrer em qualquer ponto da comarca”.

Nestas secções, anࢢgos tribunais transformados em
2014 numa espécie de balcões de atendimento, passará
a ser obrigatória a práࢢca de actos judiciais, garanࢢu a
ministra.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Francisco António Marࢢns (2016-05-25 13:51:30)
Coisas dos do punho cerrado

Sem clareza (2016-05-27 07:04)

|Hélio Bernardo Lopes| Já toda a gente sabe da ex-
istência da greve dos esࢡvadores do porto de Lisboa.
E saberá, com toda a certeza, que esta mesma greve

se insere num histórico conflito com muitos anos de
existência. Ou seja, um conflito a que a classe políࢡca
não consegue pôr um fim. Uma marca verdadeiramente
portuguesa.

Vivendo-se hoje em plena III República, onde ale-
gadamente estão presentes as mais amplas liberdades,
seria de esperar que a grande comunicação social, sobre-
tudo os canais televisivos, se determinassem a oferecer
aos portugueses mais atentos e interessados um ou dois
programas verdadeiramente explicaࢢvos do que está
em causa neste conflito e que fossem verdadeiramente
clarificadores. Infelizmente, canal após canal, o que nos
vai chegando é a bola nossa de cada dia.

Também sem espanto, os comentadores televisivos
lá vão tentando, sempre de forma sub-repࢤcia, aࢢrar as
culpas para os que trabalham por conta de outrem. E
tudo isto encimando pela já histórica posição políࢢca
do PS, PSD e CDS/PP: o País não pode ser parado por
uma greve, pelo que se impõe encontrar uma solução. A
culpa, portanto, será dos trabalhadores...

Se o leitor pensar um pouco, facilmente compreen-
derá que nada sabe, de facto, sobre o que está em
jogo neste caso. E se não sabe, também não será na
grande comunicação social que encontrará a essencial
explicação. Como se vê, temos o tal dito Estado de Direito
Democráࢢco e Social, mas não imaginamos, de facto, o
que realmente está em causa neste histórico conflito.
Com sinceridade e neste caso, o anterior Governo não
faria pior. E que é feito do Presidente da República,
sempre tão dado a considerações ao redor de mil e um
temas?
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Uma guitarra enigmáࢢca, uma bateria eletrizante e
um saxofone tenor (2016-05-27 08:00)

A Dedos Bionicos traz a Trás-os-Montes a guitarra enig-
máࢡca de Filipe Felizardo acompanhada pela bateria
eletrizante de Gabriel Ferrandini e o saxofone tenor de
Pedro Sousa.
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São três dos mais conceituados intérpretes da atualidade
nos seus instrumentos nos meandros da música explo-
ratória e a oportunidade de os ver tocar juntos é rara.

Mas essa possibilidade está em aberto para quem
viver ou esࢢver de passagem pela região, já que os
interpretes e compositores vão passar sábado às 22h30
em Bragança no Museu do Abade de Baçal, e Domingo,
numa maࢢné às 17h00, no Club de Vila Real.

“Filipe Felizardo
Quando, em 2012, lançou Guitar Soli for the Moa and
the Frog, pela Shhpuma, já se intuía que Filipe Felizardo
caminhava para uma voz única num panorama interna-
cional repleto de guitarristas mais ou menos atreitos à
revisitação das raízes e fundações dos blues e do que se
convencionou chamar "american primiࢡvism". Quatro
anos depois, interpretamos já esse disco como 1.º volume
de uma série de lançamentos (que culminou no passado
novembro, com a edição de Volume IV – The Invading
past and other dissoluࢡons, segunda pela franco-suiça
Three:Four Records) que insࢡtuíram, definiࢡvamente e
sem margem para quaisquer dúvidas, a música deste
lisboeta como profundamente idiossincráࢡca, incon-
fundível, e, sobretudo, bela – como só a conjunção de um
lirismo intensamente pessoal, a fusão de uma guitarra
e seu tocador, e o papel de um amplificador cujo som
parece só exisࢡr nas mãos de Felizardo, pode ser”.

IFRAME: [1]h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/playlists/113614500 &auto
_play=false &hide _related=false &show _com-
ments=true &show _user=true &show _reposts=false
&visual=true

Gabriel Ferrandini
Nasceu em Monterey, na Califórnia, filho de pai por-
tuguês natural de Moçambique levado em criança para
o Brasil e de mãe brasileira com ascendência italiana
que se mudou para os Estados Unidos em plena ado-
lescência. Começou a tocar bateria aos 13 anos. Primeiro
frequentou a Crescendo, em S. João do Estoril, depois foi
para a escola do Hot Clube e finalmente transitou para a
Academia dos Amadores de Música, onde teve Alexandre
Frazão como professor. Interessou-se inicialmente pelo
punk e pelo ska. Depois interessou-se pelo drum‘n’bass,
pelo jungle e pelo hip-hop, ao mesmo tempo em que ia
descobrindo o jazz. Com um esࢡlo pessoal que se situa
entre Paul Lovens e Paal Nilssen-Love, tem os bateristas
Elvin Jones, Tony Williams, Billy Higgins, Roy Haynes e
Max Roach como os seus heróis. É membro do Red Trio,
do Rodrigo Amado Moࢡon Trio e dos Nobuyasu Furuya
Trio e Quintet, além de manter duos com Pedro Sousa,
Pedro Gomes e David Maranha. Tocou com músicos
como John Butcher, Nate Wooley, Jason Stein, Alberto
Pinton, Rob Mazurek e Carlos “Zíngaro”, entre outros.
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IFRAME: [2]h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/tracks/32888995 &auto
_play=false &hide _related=false &show _com-
ments=true &show _user=true &show _reposts=false
&visual=true

Pedro Sousa
Interessado desde a adolescência pelas práࢡcas musicais
das franjas, e com formação como autodidata, começou
por integrar o grupo de música eletrónica OTO, no qual
uࢡlizava samplers e guitarra elétrica. Com os saxofones
tenor e barítono tem-se mulࢡplicado por uma série de
projetos, como Falaise (com Hernâni Fausࢡno), Pão (com
Tiago Sousa e Travassos), Acre (com Filipe Felizardo e
Gabriel Ferrandini), Eitr (com Pedro Lopes), Canzana
(com Bruno Silva) e duo com Luís Lopes. Afirmou ele: «À
luz de todos os acontecimentos que nos têm afetado de
uma ou de outra maneira, o mero ruído de fundo, que
parecia ser já um trauma inato da sociedade moderna,
tornou-se tão gritante que nos rebentou com os mpanosࢣ
e o equilíbrio. Vivemos em torpor social, parasitados
e afetados. Este pseudo-pacifismo apáࢡco afasta-nos
de toda uma verdade e o caminho para esta passa por
uma quesࢡonação interna diária. Chegada é a altura
de decidir se carregamos o testemunho até ao fim ou se
desisࢡmos.»”
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Jornadas de Aproximação e Troca de Conhecimen-
tos em Defesa da Crianças e Jovens da Região
(2016-05-27 09:49)

No passado dia 18 de maio decorreram, em Torre de
Moncorvo, as Jornadas de Aproximação e Troca de
Conhecimentos em Defesa da Crianças e Jovens da
Nossa Região.

Jornadas de Aproximação e Troca de Conhecimentos
em Defesa da Crianças e Jovens da Região A iniciaࢢva
foi organizada pela Comissão de Proteção de Crianças e
Jovens em Risco de Torre de Moncorvo e contou com a
parࢢcipação das Comissões de Proteção de Mogadouro,
Carrazeda de Ansiães, Freixo de Espada à Cinta, Alfandega
da Fé, Vila Nova de Foz Côa e Torre de Moncorvo.
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A sessão de abertura contou com a presença do Pres-
idente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Nuno Gonçalves, Presidente da Comissão de Proteção
de Crianças e Jovens de Torre de Moncorvo, António
Moreira, Presidente da Comissão Nacional de Promoção
dos Direitos e Proteção das Crianças e Jovens, Armando
Leandro, Vereadora da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Piedade Meneses, dois representantes da
Comissão Nacional de Promoção dos Direitos e Proteção
das Crianças e Jovens, um representante da Guarda
Nacional Republicana e um representante da Segurança
Social.

Seguiu-se um debate sobre as realidades de cada
organização concelhia e uma troca de experiência e boas
práࢢcas perante os problemas vividos em contextos e
realidades semelhantes.
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Durante a tarde realizou-se uma visita ao Lar de In-
fância e Juventude da Fundação Francisco António
Meireles e um debate subordinado ao tema “Minorias,
realidades e abordagens”.

Teve ainda lugar uma visita cultural à Igreja Matriz
de Torre de Moncorvo, sendo que o programa terminou
no páࢢo exterior da Biblioteca Municipal de Torre de
Moncorvo com um vinho fino de honra.

Luciana Raimudo
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Helicóptero do INEM fica em Macedo de Cavaleiros.
Acordo entre o Ministério da Saúde e as autar-
quias do distrito vai ser formalizado no sábado
(2016-05-27 10:25)

Vai ser assinado amanhã, sábado, 28 de maio, em
Macedo de Cavaleiros, o protocolo entre o Ministério
da Saúde e as autarquias do distrito de Bragança para
a permanência definiࢡva do Helicóptero de Emergência
Médica nesta cidade Transmontana.

A cerimónia, agendada para as 11h00, conta com a
presença do Ministro da Saúde, Alberto Campos Ferreira,
o Secretário de Estado Adjunto e da Saúde, Fernando
Araújo, e com o Secretário de Estado da Administração
Interna, Jorge Gomes. Presentes na cerimónia estarão
ainda os autarcas dos 12 municípios abrangidos pela
ação do Helicóptero INEM.

A cerimónia decorrerá numa sessão pública que põe fim
a uma “luta” que se desenrolava desde 2012, altura em
que o INEM (Insࢢtuto Nacional de Emergência Médica)
decidiu pela deslocalização do meio.

Autarcas, Ministério da Saúde e INEM chegaram,
agora, a acordo. O protocolo vem assegurar que o
meio de socorro aéreo fica em Macedo de Cavaleiros,
estabelecendo a impossibilidade de deslocalização sem
a concordância prévia dos autarcas. O acordo prevê
também a suspensão dos processos que ainda decorriam
em tribunal e que opunham autarcas e INEM.

O dia 28 de maio assume um simbolismo especial
para autarcas e populações locais que sempre se bat-
eram pela jusࢢça e necessidade da permanência do
Helicóptero do INEM em Macedo de Cavaleiros.

A sessão de assinatura do protocolo tem lugar no
Hangar do Heliporto Municipal de Macedo de Cavaleiros.
Trata-se de uma cerimónia pública na qual todos podem
comparecer.

As fotos de uma luta

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/asfotosdeumaluta.html
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1. http://noticiasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/a
sfotosdeumaluta.html

Festa Castreja de Boࢢcas arranca amanhã
(2016-05-27 20:54)

Boࢡcas proporciona este fim-de-semana o convívio com
guerreiros, sacerdotes, artesãos, músicos, pastores,
entre tantas outras personagens.

Amanhã, a parࢢr das 11 horas, e no domingo o misࢢ-
cismo da cultura celta, a gastronomia local, as recriações
históricas, os mercados com produtos de excelência
produzidos nas serras do Barroso, as oficinas temáࢢcas e
acima de tudo as tradições milenares podem ser senࢢdas
e vividas num espaço indescriࢤvel, em contacto com a
natureza.

Visitas guiadas ao Castro de Carvalhelhos
Para melhor entender a cultura e as vivências dos castre-
jos, estão programadas duas visitas guiadas diárias ao
Castro de Carvalhelhos, que se situa nas imediações da
nascente da famosa água a que deu o nome, asseguradas
por um arqueólogo da Unidade de Arqueologia da
Universidade do Minho. Este castro era um importante
povoado forࢢficado da Idade do Ferro e dispunha de
um complexo sistema defensivo consࢢtuído por três
linhas de muralhas e três fossos. Dentro do perímetro
amuralhado destacam-se um conjunto de estruturas
habitacionais, de planta circular e rectangular. As visitas
decorrerão em dois horários disࢢntos, às 11h30 e às
15h00.

Passeio de BTT até Outeiro Lesenho, míࢢco lugar
de reunião tribal Celta
No sábado, dia 28, realiza-se o Passeio de BTT – Reunião
das Tribos, uma iniciaࢢva que tem como objeࢢvo reunir
os amantes do BTT em torno de um lugar míࢢco, o
Outeiro Lesenho, que, em outros tempos, foi um local
importante de reunião tribal dos povos Celtas.

Os pontos de parࢢda deste passeio são Ribeira de
Pena (Salvador ou Canedo), Montalegre (Castelo) e
Boࢢcas (Boࢢcas Parque), sendo o percurso máximo até
Outeiro Lesenho de 30 quilómetros, onde será servida
a ração de combate na companhia de um guerreiro. As
inscrições devem ser efetuadas até ao dia 25. O valor é
de 5 euros por pessoa e inclui t-shirt, para os primeiros
60 inscritos, e abastecimento com produtos regionais.

Programa de animação para toda a família
Um dos pontos fortes da Célࢢca é a parࢢcipação da
comunidade local nas recriações históricas, lado a lado
com os atores. Pretende-se recriar a vivência quoࢢdiana
de um povoado castrejo, com personagens “vindas” da
Idade do Ferro, vesࢢdas a rigor.

Sábado, dia 28, logo pela manhã, a animação tomará
conta de Carvalhelhos com “O Viajante no Tempo”, “A
Batalha dos Guerreiros”, “o “Almoço Gastronómico” ou
as múlࢢplas oficinas. A oficina do Ferreiro vai explicar
e demonstrar a arte de trabalhar o ferro na forja para
o fabrico de vários objetos do quoࢢdiano de tradição
milenar.“À Volta do Barro” é uma oportunidade única
para se perceber o ciclo criaࢢvo das peças produzidas
em barro, desde a recolha da matéria-prima até à sua
comercialização. Os parࢢcipantes poderão parࢢcipar no
processo e produzir uma peça numa roda de oleiro .

Este primeiro dia termina com uma performance
com fogo e o concerto dos “Strella do Dia”, considerados
um dos grupos musicais de referência a nível interna-
cional e conhecidos por uࢢlizarem instrumentos de
antanho, como a gaita-de-foles, a tarota, a gralla, o corno,
o mbalãoࢢ ou os crótalos.

No domingo, dia 29, prosseguem as recriações históricas,
com os Jogos de Guerra, complementadas com muita
animação e diversas oficinas. A oficina de Instrumentos
Musicais Singelos, tem como objecࢢvo divulgar o fab-
rico de instrumentos musicais em materiais perecíveis,
ligados a um quoࢢdiano inࢢmamente ligado à natureza.

585

http://noticiasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/asfotosdeumaluta.html
http://noticiasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/asfotosdeumaluta.html


Os parࢢcipantes desta oficina poderão aprender a
produzir gaitas de palha ou assobios feitos com paus,
ervas, bugalhos ou sementes. A oficina do “Cesteiro”
promete também grande adesão e pretende divulgar a
arte ancestral de entrelaçamento do vime.

Também o Boࢢcas Hotel Art & Spa se associa à Festa
Castreja com uma Ceia Célࢢca, baseada na fusão entre
o mundo anࢢgo e o contemporâneo. Aberta ao público,
sob reserva, a ceia realiza-se sexta, sábado e domingo
convidando os parࢢcipantes a serem, também eles, vi-
ajantes no tempo, através de sabores e sensações únicas.

A degustação de sabores inicia-se com um caldo de
abóbora com broa de milho e azeite de frutos secos, a
que se juntam, de seguida, trutas assadas com bróculos
e puré de pasࢢnaca e porco assado com estufado de
cogumelos e castanhas. Para sobremesa, queijo fresco
com doce de frutos do bosque e mousse de castanha.
A ementa inclui a obrigatória cerveja artesanal, ingredi-
ente de qualquer festejo celta, sidra de maçã, chá e água.

A Festa Castreja pretende ser momento de comunhão
com a comunidade local, com um programa diversificado
e uma forte ligação à natureza, exaltando ainda a bravura
e o culto dos guerreiros. Aliás, o conceito que inspira o
logoࢢpo do evento insere-se nessa lógica, com a repre-
sentação de uma estátua que seria colocada em locais
estratégicos para as comunidades e que representaria
chefes ou heróis divinizados. Seria um símbolo de poder,
garante da ordem e idenࢢdade do grupo. A estátua
do guerreiro proveniente do Castro do Lesenho (Séc.I
d.C.) é uma das mais bonitas e completas encontradas
em território nacional, estando atualmente no Museu
Nacional de Arqueologia.

NatáliaTeixeira e Maria João Barradas
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Mirandela: Semana da juventude e Desporto, Ener-
gia, Ambiente e Feira do Livro (2016-05-27 21:04)

Ao longo dos próximos dias Mirandela desdobra-se
num sem número de iniciaࢡvas, desde a Semana da
Juventude e Desporto à Semana da Energia e Ambiente,

mas também a Feira do Livro e a Feira de Orientação
Escolar e Profissional.

Até 7 de junho não faltam propostas no âmbito da V Se-
mana da Juventude e Desporto, com percursos aventura,
baࢢsmo de voo de parapente, estágios ténis de mesa,
dias dedicados ao voleibol, basquetebol, hóquei, xadrez
e futebol feminino, mas também hidroginásࢢca sénior,
hidro baile, ginásࢢca geriátrica, natação para bebés e
o incontornável jogo entre as seleções nacionais de
futebol de Portugal e Eslováquia, em sub-15, no Estádio
S. Sebasࢢão.

PUB
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As iniciaࢢvas Mirandela a Mexer, com ‘zumba step’ e
‘sport jam session & music’ são um convite à energia,
pelo que fazem a ponte para a Semana da Energia e
Ambiente que este ano contempla também passeios
de bicicleta e observação da flora, limpeza da linha de
água da Ribeira de Carvalhais, troca de embalagens
de vidro por plantas aromáࢢcas e medicinais, curso de
compostagem domésࢢca, workshop de ‘Ambiente e
Energia’, boas práࢢcas de gestão de resíduos, palestras
nas escolas e a iniciaࢢva ‘Plantar para a sustentabilidade
alcançar’ – espécies autóctones.

A Feira do Livro também marca a agenda de Miran-
dela. Até 3 de junho há apresentação de livros, conversas
com escritores, hora do conto, mostra de música e
culinária africana e o ciclo de cinema ‘Cinco Livros, cinco
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filmes’, bem como o encontro literário ‘Tuaescrita’ são
moࢢvos mais que suficientes para um salto até ao Parque
do Império.

Pelo meio, a 1 de junho, evoca-se o Dia Mundial da
Criança, que em Mirandela se estende ao Dia do Pré-
escolar com insufláveis, canoas, jogos, pinta faces e a
inesgotável felicidade das crianças.

[post _ad]

Como de ‘pequenino se torce o pepino’, os mais crescidos
têm para si uma Feira de Orientação Escolar e Profis-
sional, com concurso de ideias, o Tua Talks – ideias que
te movem, a VII Semana de Desenvolvimento e Em-
preendedorismo, o seminário ‘O que os patrões querem’
e sessões de ‘showcooking’ pela Escola de Hotelaria.

A animação musical é uma constante ao longo dos
dias, com espetáculos pela Exproarte e as tunas ‘In Vinus
Tuna’ e ‘Tuna Mira’, ambas do Esact-Insࢢtuto Politécnico
de Bragança, e que fazem a ponte para o Mirandela
Music Fest que, entretanto, também está aí à porta.
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Compreendido um mecanismo responsável pela in-
ferࢢlidade feminina (2016-05-28 17:18)

Na ferࢡlização, o embrião herda informação genéࢡca
e estruturas celulares essenciais da mãe e do pai. No
entanto, os centríolos - estruturas responsáveis pela
divisão celular e pelo movimento dos flagelos -, são
trazidos apenas pelo espermatozoide e assim herdados
do nosso pai.

Esquema O óvulo perde os seus centríolos aquando da
sua formação. Esta diferença era conhecida desde o
início do século passado, mas a sua importância para
a ferࢢlidade foi um enigma até agora. Uma equipa
liderada por [1]Mónica Be�encourt-Dias no Insࢢtuto
Gulbenkian de Ciência (IGC; Portugal) resolveu este
mistério, lançando luz sobre um mecanismo cuja falha
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resulta em inferࢢlidade e que pode ter implicações mais
vastas no funcionamento de muitos outros posࢢ de
células.

PUB
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[2]Consulte a tabela de preços

Os resultados deste estudo, agora publicado na pres-
giadaࢢ revista cienࢤfica Science, mostram que os
centríolos têm normalmente um revesࢢmento que
os protege e este revesࢢmento é perdido no interior
do ovócito, a célula precursora do óvulo, levando à
eliminação dos centríolos. Quando os centríolos não são
eliminados, as mães são inférteis.

"O mecanismo pelo qual os centríolos desaparecem
nos ovócitos de todos os animais era uma incógnita e
ao mesmo tempo paradoxal, uma vez que se pensava
que estas estruturas eram excecionalmente estáveis" diz
Mónica Be�encourt-Dias.

Uࢢlizando a mosca da fruta (Drosophila melanogaster),
como uma ferramenta experimental para estudar este
processo, Ana Marques e Inês Bento, invesࢢgadoras
da equipa, viram que os centríolos são eliminados em
etapas. Em primeiro lugar, perdem o seu revesࢢmento
e só depois desaparecem. Viram também que a perda
do revesࢢmento do centríolo é desencadeada pela
perda de um regulador importante destas estruturas,
uma proteína de nome polo. "Surpreendentemente, foi
suficiente manter a polo para manter o revesࢢmento
dos centríolos e evitar a sua eliminação no ovócito. Algo
que ninguém nhaࢢ sido capaz de fazer antes", diz Ana
Marques.

Mónica Be�encourt-Dias A relevância para a reprodução
sexual da perda dos centríolos no ovócito também não
era conhecida. "Quando arࢢficialmente manࢢvemos os
centríolos da mãe, o embrião resultante nhaࢢ centríolos
em número excessivo (maternos e paternos), resultando
em divisões celulares anormais e desenvolvimento
abortado, demostrando assim que a eliminação dos
centríolos da mãe é essencial para a reprodução sexual",
diz Inês Bento.

Este estudo tem implicações mais vastas. “É provável
que este mecanismo de ligar/desligar os centríolos possa
afetar muitas das funções destas estruturas incluindo a
formação e regeneração de vários tecidos, e que possa
estar alterado em doenças como o cancro”, acrescenta
Mónica Be�encourt-Dias.

Este estudo foi realizado no Insࢢtuto Gulbenkian de
Ciência e financiado pela Organização Europeia de Biolo-
gia Molecular (EMBO), Conselho Europeu de Invesࢢgação
(ERC) e Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT;
Portugal).

Referência do arࢢgo:
Ana Pimenta-Marques, Inês Bento, Carla A.M. Lopes,
Paulo Duarte, Swadhin Jana, Mónica Be�encourt-Dias.
(2016) "A mechanism for eliminaࢢon of the female
gamete centrosome in Drosophila melanogaster", [3]Sci-
ence. In press doi: 10.1126/science.aaf4866
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Ana Mena (Comunicação de Ciência – IGC)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Tudo clarificado (2016-05-30 00:08)

| Hélio bernardo Lopes | Finalmente, o Governo de
António Costa, deu a conhecer a realidade que envolve
o caso dos contratos de associação. Bom, caro leitor,
até mesmo eu consegui ver-me apossado de espanto.

Por um acaso, na manhã de hoje veࢢ que deslocar-
me com a minha mulher para longe da nossa zona
residencial, onde nos foi dado falar com amigos já não
contactados há muito. Pois o espanto era geral, logo que
trazido o tema à conversa. Além do mais, todos nhamࢢ
sido docentes, desde a área da educação infanࢢl à da
universidade. Um espanto geral.

No regresso, determinámo-nos a almoçar no Mc-
Donalds, onde é raro irmos. Já pela uma da tarde, eis que
entrou nesse espaço um histórico colega meu de liceu,

médico, acompanhado da mulher. Foi no que ficaram
as apresentações. Um velho amigo, com que recordei
rapidamente cenas inesquecíveis, colegas, professores e
conࢤnuos. E, como teria de dar-se, lá veio a conversa dos
contratos de associação.

Facilmente se descorࢢna a resultante geral das tomadas
de posição, tendo a esposa do meu colega dito, a dado
passo, que, assim, até ela gostaria de ter um colégio
privado. E logo completou, com um ligeiro sorriso, para
mais numa cara bonita e de uma jovem com classe: uma
maravilha!

Espero agora que o Governo não venha a ceder à
fantásࢢca campanha de propaganda, por onde até foi
possível a Daniel Oliveira descobrir aquela mudança
radical de ponto de vista de Manuela Ferreira Leite sobre
este tema. Se há um tempo atrás nos dizia que existe uma
rede pública que, por moࢢvo de reduzir tantos alunos,
aquilo que está a acontecer é fechar escolas, porque está
a diminuir a procura, no caso em que existe uma rede
pública, porque é que nós vamos ter que apoiar uma
rede privada, se temos uma pública e se vamos ter que
a pagar e se não podemos deixar de a pagar?, disse-nos
na passada semana que o problema foi levantado pelo
Ministro da Educação, Tiago Brandão Rodrigues, porque
se em 2015 os critérios estavam estabilizados, as contas
feitas, houve concursos, tenciona (agora o ministro)
fazer o quê? É claro que não existe aqui uma evidente
contradição formal, mas sim de posicionamento políࢢco.

Um dado é certo: o Governo de António Costa, graças
ao ministro Tiago Brandão Rodrigues e à Secretária de
Estado Alexandra Leitão, tornaram tudo clarinho. E aqui
está como históricas considerações de Jorge Jesus até
ajudam à clarificação desta “geringonça” dos contratos
de associação.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

589

http://www.igc.gulbenkian.pt/mdias
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
http://science.sciencemag.org/content/early/2016/05/25/science.aaf4866
http://science.sciencemag.org/content/early/2016/05/25/science.aaf4866


Transmontanos inundam o facebook com men-
sagens de protesto contra José Cid (2016-05-30 01:03)

As frases não são muitas, nem sequer originais, mas
são alegadamente insultuosas e gratuitas e isso bastou
para que toda uma região reagisse às declarações
que o músico José Cid proferiu num canal de televisão
da rede fechada, o canal Q, onde o cantor se referiu
aos transmontanos como “pessoas medonhas, feias e
desdentadas”.

A imagem que está a correr no facebook "Vêm excursões
de pessoas que nunca viram o mar para o Pavilhão
Atlânࢡco. Pessoas assim medonhas, desdentadas e
efeࢡvamente isso não é Portugal", afirmou Cid.

As palavras do cantor caíram na rede social do face-
book e desde aí gerou-se uma autênࢢca bola de neve de
protestos que até ao momento já desaguou na abertura
de alguns grupos de contestação naquela rede social e
no lançamento de uma [1]peࢢção pública a exigir um
pedido de desculpas.

No texto da peࢢção, contesta-se as "afirmações in-
juriosas relaࢡvamente às caracterísࢡcas sicasߵ dos
transmontanos, visando criar um estereóࢡpo, contra a
honra e dignidade do povo transmontana", lê-se no doc-
umento que pretende angariar assinaturas de protesto
contra as palavras de José Cid.

IFRAME: [2]h�ps://www.facebook.com/plugins/video.php?href=h�ps
%3A %2F %2Fwww.facebook.com %2Fjorge.oࢢlio
%2Fvideos %2F986584594740955 %2F &show _text=0
&width=360

O vídeo da polémica

O intérprete do sucesso discográfico “como o macaco
gosta de banana eu gosto de ”ࢡ vai estar em Trás-os-
Montes no próximo dia 11 de junho, num concerto
agendado no âmbito da Festa da Cereja de Alfândega da
Fé.

Alguns movimentos espontâneos que começam a
correr no facebook falam já numa manifestação de
protesto contra a presença de José Cid em território
transmontano, estando o músico a ser considerado “per-
sona non grata” para um significaࢢvo número de pessoas
que expressou publicamente o seu descontentamento
relaࢢvamente às palavras alegadamente insultuosas do
músico.

Durante o dia de ontem, domingo, foram feitos mil-
hares de comentários sobre o tema na rede social e
o vídeo que contém as declarações já foi parࢢlhado
milhares de vezes e possui, na hora de edição desta
noࢤcia, mais de 300 mil visualizações.

A página de fãs de José Cid também não ficou imune,
tendo sido inundada por uma imensidão de comentários,
alguns deles violentos, o que levou, para já, ao seu
encerramento.
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2. https://www.facebook.com/plugins/video.php?href=ht
tps%3A%2F%2Fwww.facebook.com%2Fjorge.otilio%2Fvideos
%2F986584594740955%2F&show_text=0&width=360

AguiMaria (2016-05-30 02:07:37)
Este comentário foi removido pelo autor.

AguiMaria (2016-05-30 02:08:10)
Josezito... "PORQUE NÃO TE CALAS?"

Anónimo (2016-05-30 10:38:30)
Sou transmontano e não gosto da mentalidade de Bragança.
Esta cidade não sabe receber as pessoas, não é uma cidade
acolhedora. A mùsica transmontana é feia, a mùsica minhota
é a melhor do paìs. Quantos arࢢstas transmontanos são
conhecidos ou têm concertos no estrangeiros? As festas em
tras os montes são tristes são tristes. Vão a Bragança e vão
ver o que é uma cidade com uma mentalidade triste, parada
no tempo, sem futuro nem emprego. O centro comercial não
tem muitos clientes tal como as restantes lojas. Prefiro passar
as minhas férias no Minho a ver fenòmenos. Tanto os liboetas
como os transmontanos incluìdo o José Cid deviam ver como
os minhotos se divertem e a maneira como recebem. Viva
as Desgarradas e Canࢢgas a Desafio. Abaixo a mentalidade
briganࢢna, viva a alegria. Em vez de insultar o arࢢsta de
baixo nìvel os transmontanos deviam responder a altura com
mùsica e uma mudança de mentalidade mais desinibida.

Anónimo (2016-05-31 22:35:36)
Ó anónimo! É assim:
Transmontanos: Senhores de Portugal e Cidadãos de 1ª
Classe;
Minhotos: Taralhoucos e cidadãos de 2ª classe;
Beirões: Mouros invejosos e cidadãos de 3ª classe;
Lisboetas e arredores para sul: Mouros, ciganos, chungas,
saloios, avéculas, caramelos e charruncos e cidadãos de 4ª
classe

vjfm (2016-06-02 09:51:50)
gostava de saber que m.... de converça é esta será que
as pessoas nao percebem que há de tudo em todo lado
mentalidade daqui mentalidade dali. cada um tem a sua
opiniao e tem todo o direito de se expressar mas nao firam
suscepࢢbilidades e já agora tu nunca foste nem nunca serás
transmontano

vjfm (2016-06-02 10:07:12)
gostava de saber que m.... de converça é esta será que

as pessoas nao percebem que há de tudo em todo lado
mentalidade daqui mentalidade dali. cada um tem a sua
opiniao e tem todo o direito de se expressar mas nao firam
suscepࢢbilidades e já agora tu nunca foste nem nunca serás
transmontano

eu (2016-05-30 14:43:57)
Ó anónimo burro, pega esta:
Bragança é um dos quatro municípios mais inteligentes do
país

� Noࢤcias do Nordeste � 1 ano atrás � Bragança, Região

U
m recente estudo colocou Bragança como um dos quatro
municípios mais inteligentes do país a nível da implemen-
tação de estratégias e projetos que fomentam a mobilidade,
a eficiência energéࢢca e os serviços inteligentes.

Cidade de Bragança
O estudo foi conduzido pela IDC e Nova IMS e fez a análise de
50 municípios de acordo com 47 indicadores que pretendem
dar indicadores sobre os níveis de implementação de tec-
nologias e parࢢlha de dados digitais nas cidades portuguesas,
“smart ciࢢes” 2015.

Bragança lidera o ranking nacional de municípios inteligentes
juntamente com Lisboa, Oeiras e Porto.

Neste estudo foram idenࢢficados três grupos de municí-
pios “inteligentes”, classificados como “Top”, “Compeࢢdores”
e “Seguidores”. Enquanto Lisboa, Oeiras, Porto e Bragança
compõem o primeiro grupo, os municípios de Guimarães,
Coimbra, Viana do Castelo, Barcelos, Cascais, Aveiro, Oliveira
de Azeméis, Matosinhos, Leiria, Faro, Braga, Évora, Funchal,
Valongo, Loulé fazem parte do grupo dos “Compeࢢdores”.

Temos em Arquivo 7077
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DESCOBRIR TRÁS-OS-MONTES

GOSTAVA DE VER AQUI ANUNCIADO O SEU NEGÓCIO?
Registe-se na plataforma Descobrir Trás-os-Montes �

Em comunicado citado pela edição online da revista Ex-
ame Informáࢢca, Gabriel Coimbra, Diretor Geral da IDC
Portugal, considera que “este estudo retrata a situação atual
no território nacional, assim como analisa as principais com-
ponentes necessárias para os municípios evoluírem os seus
modelos de gestão e de desenvolvimento, bem como esta-
belecerem a base de um futuro mais inteligente e sustentável”

susana carvalho (2016-05-30 19:06:38)
Deves ser amante do jc

Anónimo (2016-05-31 22:18:16)
É verdade que o poࢢ é não só um "enterteiner" de 3ª classe,
mas também um chungoso dos bairros lisboetas (leia-se
pessoa sem os valores civilizacionais do ocidente nem qual-
quer idenࢢdade cultural com os mesmos, mas sim com os
mouros do norte de África), mas o problema não é só dele. É
pertença de toda a chungaria um pouco por todo o país, mas
principalmente a sul do rio Douro e que se instalou em todas
as estruturas da sociedade, principalmente nas insࢢtuições
políࢢcas: anarcas, comunas, maçónicos, sornas, invejosos,
vígaros, parasitas da sociedade, loucos, etc. e o resultado é
evidente: o país arrasta-se na lama há já vários séculos...

Pifou (2016-05-30 07:17)

| Hélio Bernardo Lopes | Estou firmemente convencido
de que a grande maioria dos portugueses, gente que
procura trabalhar, sobreviver e mulࢡplicar-se, terá já

percebido o estado de desnorte e de loucura que vem
aࢡngindo o mundo. E também que o que se diz num dia,
logo no imediato se pode vir a desdizer. Tornou-se uma
regra de periodicidade diária.

Sendo isto uma realidade que se nos impõe, natu-
ralmente que os portugueses terão já percebido que o
caso dos Papeis da Mossack Fonseca simplesmente pifou.
Tudo não passou de uma montanha que pariu um rato.
Não por não ser tudo aquilo uma realidade posta em
práࢢca pelos poderes do mundo, mas porque os povos,
como se vê, não têm o poder de delegar em alguém o
encargo de levar a cáfila de criminosos em jogo à barra
do tribunal.

Este caso dos Papeis da Mossack Fonseca teve o
mérito de mostrar que a democracia não passa de
mera forma sem conteúdo. E também o de pôr a nu a
cabalíssima fraqueza das máquinas da Jusࢢça. Por fim,
a clarificação de que tudo isto sempre se passou por via
do apoio dado pelo poder políࢢco, esteja ele onde esࢢver.

Infelizmente, a grande comunicação social sai desta
brincadeira dos Papeis da Mossack Fonseca pela porta
baixa, porque se mostrou completamente incapaz de
realizar o que, às parangonas, por aí andou a alardear.
Ora, tal como muito bem referiu Paulo Morais, a maioria
dos envolvidos nos Panama Papers são políࢢcos, pelo
que, apesar de estarem idenࢢficadas, neste escândalo,
246 enࢢdades com ligações ao nosso país, não foram
ainda revelados os nomes dos políࢢcos portugueses
envolvidos. Bom, é a evidenࢤssima realidade.

Por fim, é essencial recordar que também foi anun-
ciada a existência de jornalistas, até pagos por gente que
por estas bandas teve muita riqueza e poder. E então?
Ah, nada! Até porque, no ir da volta, ainda se correria o
risco de vir a estabelecer algum pagamento por gente das
secretas, portuguesas ou outras, a jornalistas e políࢢcos
da nossa praça.

Um dado é certo: o caso dos Papeis da Mossack
Fonseca simplesmente pifou, pelo que deve agora o
leitor procurar perceber o que, com elevada probabili-
dade, terá estado a montante deste fracasso cabal. De
resto, nada disto teve um ínfimo de importância, porque
de há muito se sabia ter de ser esta a realidade. Pois não
estávamos nós a viver acima das nossas possibilidades?
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Fesࢢval Literário de Bragança (2016-05-30 08:13)

De 1 a 4 de junho realiza-se em Bragança, nas salas
de exposição do Centro Cultural Municipal Adriano
Moreira O Fesࢡval Literário de Bragança, que este ano
recebe escritores como Rentes de Carvalho e Sérgio
Godinho, entre outros.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Restauro do Cadeiral da Sé de Miranda do
Douro nomeado para os Prémios APOM 2016
(2016-05-30 08:41)

A intervenção de restauro do Cadeiral da Sé de Miranda
do Douro está nomeada para os Prémios APOM 2016,
na categoria Prémio de Intervenção de Conservação e
Restauro. Os galardões vão ser entregues no próximo
dia 3 de junho.

O restauro do Cadeiral da Sé de Miranda do Douro
decorreu entre finais de 2014 e início de 2015, sendo
uma intervenção incluída no projeto mais amplo de
requalificação da Sé de Miranda do Douro.
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Recorde-se que o restauro do Cadeiral implicou que
o mesmo fosse integralmente desmontado e levado para
tratamento em atelier, por parte da empresa Detalhe,
com sede em Lisboa, sendo apenas alguns dos elementos
tratados no próprio local.
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Tal facto ficou a dever-se, por um lado, ao estado de
degradação do mesmo, e por outro, à necessidade de
acesso a meios de tratamento auxiliares, condições e
equipamentos necessários para o tratamento de material
desta natureza.

A intervenção, realizada no âmbito do projeto Rota
das Catedrais no Norte de Portugal, foi coordenada pela
Direção Regional de Cultura do Norte, contando com o
apoio do Município de Miranda do Douro e da Diocese
de Bragança-Miranda.

Sobre os Prémios APOM
A Associação Portuguesa de Museologia, também
conhecida como APOM, tem por principal finalidade
agrupar os profissionais de museologia ou insࢢtuições
equiparadas a museus segundo os critérios estabelecidos
pelo ICOM, no seu Estatuto.

Tem ainda como objeࢢvos promover o conhecimento da
Museologia e dos domínios cienࢤficos e técnicos que a in-
formam, nomeadamente através de reuniões e visitas de
estudo, conferências, exposições e publicações e realçar
a importância do papel desempenhado pelos museus e
pela profissão museológica em cada comunidade e entre
povos e culturas.

Todos os anos a APOM atribui Prémios com o obje-
voࢢ de incenࢢvar e premiar a imaginação e a criaࢢvidade
dos Museólogos portugueses e o seu contributo efeࢢvo
na melhoria da qualidade dos museus em Portugal,
sendo também uma forma de dar visibilidade ao que de
melhor se faz no âmbito da museologia.
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VII Certame de Teatro Escolar “Arࢢstas do
Douro” aconteceu em Freixo de Espada à Cinta
(2016-05-30 08:53)

O Auditório Municipal de Freixo de Espada à Cinta foi
o palco de uma semifinal do VII Certame de Teatro
Escolar “Arࢡstas do Douro” organizado pela Agrupación
Europea de Cooperación Territorial Duero – Douro.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/certameteteatrofreixo.
html
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A concurso esࢢveram quatro peças, a saber: “Doutor só
de garganta” do Agrupamento de Escolas de Freixo de Es-
pada à Cinta; “LA Sentencia de Salomón” da Escola Básica
de Sendim; “A Bruxinha Boa” da Escola B/S Tenente
Coronel Adão Carrapatoso de Vila Nova de Foz Côa; e “O
cliente tem sempre razão” do Externato Secundário do
Soito, das quais apenas duas passaram à final a realizar
no mês de junho.

O júri de quatro elementos, composto por um pro-
fessor de cada escola acima referidas, e que não podia
votar na sua escola, escolheu a peça “A Bruxinha Boa” e
o “Cliente tem sempre razão” para passarem à final.

Após a divulgação dos vencedores, e da entrega de
prémios a todos os parࢢcipantes, teve lugar a peça
convidada “Cabaret” protagonizada por professores e
alunos da IES Ramos del Manzano de Viࢢgudino.

O certame de teatro escolar “Arࢢstas do Douro” tem
como grande objeࢢvo aproximar as escolas que fazem
parte da comunidade AECT DUero Douro, e promete
voltar para o ano com mais peças, e mais aࢢvidades junto
da comunidade estudanࢢl.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de
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Bragança recebe a primeira Feira de Ciências
(2016-05-30 14:54)

A Praça do Município, na cidade de Bragança, vai
receber entre os dias 1 e 4 de junho de 2016 a primeira
Feira de Ciências. A iniciaࢡva é uma organização do
Centro Ciência Viva de Bragança.

Esta feira é realizada em parceria com a Câmara Munic-
ipal de Bragança, o Insࢢtuto Politécnico de Bragança,
os Agrupamentos de Escolas de Bragança e Vinhais, os
colégios de Bragança, o IEFP, a Escola Profissional Práࢢca
Universal e as Associações ALDEIA, ZOELA e APTRAN.
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Os objeࢢvos, sublinham os organizadores, é esࢢmular
o interesse pelas ciências na comunidade escolar; apre-
sentar diversas aࢢvidades cienࢤficas produzidas pelos
alunos; despertar a curiosidade cienࢤfica, incenࢢvando
os alunos à uࢢlização da metodologia cienࢤfica; esࢢmular
os estudantes e a comunidade civil a formular questões
cienࢤficas baseadas na realidade quoࢢdiana vivenciada
e melhorar as aprendizagens no seio das comunidades
escolares.

Por outro lado, a Feira da Ciência também pretende
oferecer à comunidade civil a oportunidade de conhecer
o trabalho experimental realizado pelas escolas e Associ-
ações locais.
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"Galandum Galundaina e Roberto Leal vão dar voz
ao orgulho de ser transmontano" (2016-05-30 16:23)

Galandum Galundaina e Roberto Leal vão dar voz ao
orgulho de ser transmontano. O grupo de música tradi-
cional que se tem destacado no panorama da música de
qualidade que se faz na região e no país, e o conhecido
e internacional cantor conterrâneo dos transmontanos
e dono de imensos sucessos discográficos, Roberto Leal,
subsࢡtuem José Cid na Festa da Cereja em Alfândega da
Fé, cujo concerto foi cancelado pelo município depois de
instalada a polémica com o cantor da Chamusca.

Galandum Galundaina. Foto: Site do grupo "Face à re-
cente polémica gerada pela divulgação, através das redes
sociais, de declarações proferidas por José Cid sobre os
transmontanos, a Câmara Municipal de Alfândega da
Fé decidiu, por unanimidade, cancelar o espectáculo de
José Cid na Festa da Cereja de Alfândega da Fé, agendado
para o dia 11 de junho, às 22h30, no âmbito da Festa
da Cereja, que se realiza nesta vila transmontana entre
9 e 12 de junho", refere um comunicado da autarquia
endereçado às redações dos jornais.
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"Não querendo alimentar mais polémicas, fomentar
ódios ou comportamentos radicais, o Município entende
não estarem reunidas as condições de segurança para a
realização do referido espetáculo. No entanto, não pode
deixar de manifestar o seu profundo desagrado e estu-
pefação face aos comentários do cantor. O Município
considera as referidas declarações lamentáveis e infelizes,
fruto do preconceito e de ignorância sobre a história e
as gentes de Trás-os-Montes", refere Berta Nunes no
mesmo comunicado.

Os responsáveis pelo município de Alfândega da Fé
dizem lamentar "profundamente esta situação, agrade-
cendo a compreensão de todos/as e torna público que
já tomou todas as diligências para garanࢢr o espetáculo
musical de dia 11 de junho. Os Galandum Galundaina e
Roberto Leal, transmontanos que amam Trás-os-Montes,
vão atuar na Festa da Cereja, subsࢢtuindo, assim, José
Cid".

Roberto Leal Mas o assunto ainda não está completa-
mente encerrado já que "a autarquia está a ponderar
processar José Cid pelos danos de imagem que são con-
sequência direta das suas declarações. O Município toma
boa nota dos pedidos de desculpas públicas do cantor,
mas tal não anula os constrangimentos provocados", refe
re o mesmo comunicado assinado pela presidente Berta
Nunes.
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"A Festa da Cereja de Alfândega da Fé é uma das mais
anࢢgas festas temáࢢcas do Nordeste Transmontano.
É espaço de valorização e promoção do território e
afirma-se como momento de celebração da cultura
e idenࢢdade local e regional. De 9 a 12 de junho o
concelho transmontano vai estar em festa e é assim
que vai acontecer. Vamos conࢢnuar a celebrar e com
muito orgulho aquilo que de melhor Alfândega da Fé e
Trás-os-Montes têm para oferecer: os produtos locais, a
hospitalidade, a genuinidade e força trabalhadora das
suas gentes, as suas tradições e cultura", salienta Berta
Nunes.

Os responsáveis pelo municipio apelam ainda para
que a população transmontana se junte em Alfândega,
de forma a que com os Galandum Galundaina e Roberto
Leal, no dia 11 de junho, na Festa da Cereja de Alfândega
da Fé, se celebre "o orgulho de sermos transmontanos!".
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ROSALIA (2016-05-30 21:22:14)
mt boa noࢢcia esse sim vai ser 1 grande show

Filandorra com contos e recontos por todo o inte-
rior (2016-05-31 17:56)

A Filandorra arrancou ontem em Vila Pouca de Aguiar
com a Semana da Criança, uma iniciaࢡva que vai levar
a um universo de mais de duas mil crianças do Interior
Norte, entre os dias 30 de Maio e 06 de Junho, contos
e recontos infanࢡs num total de onze espectáculos de
escritores de referência da literatura infanto-juvenil
como António Mota, António Torrado, Irmãos Grimm e
Luísa DaCosta.

Depois de na semana passada ter estado nos palcos de
Anadia e Peso da Régua, num total de seis representações
para cerca de mil crianças, o espectáculo Grilo Verde de
António Mota sobe hoje ao palco do Cine-Teatro de Vila
Pouca de Aguiar para mais de 300 crianças do 1º ciclo e
Jardins de Infância daquele Concelho que vão descobrir
a história de um grilo espantoso que vive numa horta
onde só existem grilos pretos… mas este grilo é diferente:
é verde e sabe assobiar…modinhas! Trata-se de uma
história que faz reflecࢢr sobre o direito à diferença,
recuperando os conceitos da horta e do verde, num forte
apelo à natureza.
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Na quarta-feira pelas 10h30 o espectáculo sobe ao palco
do Auditório da Casa da Cultura Mestre José Rodrigues
em Alfândega da Fé para festejar com cerca de 250
crianças o Dia Mundial da Criança. Estreado em 2007, a
46ª produção da Companhia conta com a encenação de
David Carvalho, que recupera os conceitos de horta e
verde, num forte apelo à natureza, centrando a história
não só no Grilo Verde mas também no Tio Manuel Liró
que culࢢva uma linda e verde horta.

Na terça-feira, dia 31 de Maio, e a convite do Pelouro da
Educação da Câmara Municipal de Vila Real, a Filandorra
parࢢcipa na III Mostra Escolar do Concelho de Vila Real
com a História do Macaco de Rabo Cortado, uma fabulosa
história escrita por um dos mais importantes autores da
literatura infanࢢl portuguesa, António Torrado. Pelas
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10h00, na Praça do Município, o público infanࢢl vai
conhecer a história de um macaco mariola, que anda de
bata e sacola, como se fosse para a escola. Mas não vai.
É tudo a fingir… apenas anda de local em local a arranjar
confusão, e como tem um rabo que sobra da bata, muito
comprido e retorcido, decide cortá-lo.

As malandrices do Macaco de Rabo Cortado vão es-
tar também no Concelho de Valpaços, no dia 02 de Junho,
quinta-feira, para todas as crianças da rede escolar
daquele Concelho com duas sessões agendadas no
Centro Cultural Luís Teixeira e uma sessão a ter lugar na
Sede da Banda de Música de Carrazedo de Montenegro.
Na sexta-feira este espectáculo infanࢢl sobe ao palco do
Auditório do Centro Cultural de Vila Nova de Foz Côa
pelas 10h30 e 14h30.

A Semana da Criança termina na próxima segunda-
feira, dia 06 de Junho, com o “regresso” da Filandorra
a Vila Real para duas representações muito especiais.
Assim, e pelas 10h30 a Companhia vai ao encontro de
todas as crianças que frequentam o pré-escolar e 1º
ciclo do Agrupamento de Escolas Morgado Mateus no
Parque Corgo com o espectáculo Os Músicos da Aldeia,
baseado no conto infanࢢl de autoria dos Irmãos Grimm
“Os Músicos de Bremen”. Com base na história de quatro
animais, o burro, o cão, o gato e o galo que velhos e
cansados, decidem fugir dos seus donos (que os queriam
matar) e parࢢr para a cidade para integrarem a Fanfarra
Municipal… os actores/contadores e público reflectem
em conjunto sobre a velhice e a sua marginalidade, e cel-
ebram o valor da amizade e a importância de ter amigos,
num espectáculo que assinala o Dia do Agrupamento.

À tarde (14h30) a Filandorra vai ao encontro dos
alunos do 1º ciclo e Jardim de Infância das aldeias de Vila
Seca, Vilarinho da Samardã e Gravelos que integram o
Agrupamento de Escolas Diogo Cão, com o espectáculo
Roberࢢces de Luísa DaCosta. Transformar um dia sem
escola numa festa é o mote deste espectáculo que dá a
conhecer às crianças os fantoches que noutros tempos
eram a atracção muito ansiada nas festas e romarias, e
que Luísa DaCosta recriou na obra Roberࢢces. Actores
e as marionetas de luva envolvem-se nas histórias d’A
Carochinha e O Freguês Caloteiro, num espectáculo em
que as crianças parࢢcipam acࢢvamente.

O programa da Semana da Criança inclui ainda a ap-
resentação final da Oficina de Teatro desenvolvida com
a Direcção Arࢤsࢢca da Filandorra através da prestação

da actriz Helena Vital e a coordenação técnica de Pedro
Carlos, “Nós e o Teatro” do Departamento de Educação
Pré Escolar do Agrupamento de Escolas Diogo Cão com
a dramaࢢzação do conto dos Irmãos Grimm A Branca de
Neve e os Sete Anões no Grande Auditório do Teatro de
Vila Real no dia 02 de Junho, pelas 15h00, para todas as
crianças da educação Pré- Escolar do Agrupamento.

A Semana da Criança é uma iniciaࢢva anual desen-
volvida pela Filandorra – Teatro do Nordeste para
assinalar na região do interior norte o Dia Mundial da
Criança com espectáculos de vários autores da literatura
infanࢢl, e que expressa o entusiasmo e vitalidade da
Companhia em fazer e levar o teatro ao público escolar,
afirmando-se na região como enࢢdade arࢤsࢢca de
destaque na formação de novos públicos para o teatro
com o apoio das Câmaras Municipais da região que
integram a Rede Protocolada.
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1.6 June

Interpretações (2016-06-01 07:24)

| Hélio Bernardo Lopes | Na edição de ontem de certo
diário nacional noࢡciava-se que Rosário Teixeira, procu-
rador que tem em mãos a Operação Marquês – e outras
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–, correria perigo de vida. E completava-se a noࢣcia
com o facto desta esࢡmaࢡva – ou informação? – ser
proveniente do SIS.

Bom, esquecendo o caso Carvalhão Gil (e mesmo
outros), tal não se consࢢtui num acontecimento impos-
sível. Basta ter presente o que se deu com diversos juízes
franceses, italianos e espanhóis, e logo se percebe que,
ao menos teoricamente, tal nada tem de acontecimento
impossível.

Mais estranho, mesmo em Portugal, é tal informação
ser proveniente do SIS e surgir publicada num diário
nacional. Se já exisࢢam dúvidas sobre insࢢtuições
diversas no domínio da Jusࢢça, vir agora a público uma
suposta informação do SIS, haverá de convir-se, é algo
um pouco risível. Para mais na sequência dos casos que
vêm envolvendo a nossa comunidade de informações.
Ou será que tal informação poderá nunca ter doࢢ lugar?

Se o leitor pensar um pouco sobre esta noࢤcia, talvez
seja levado a concluir esta pergunta: a quem poderá
beneficiar esta noࢤcia? Então, se se noࢢcia tal infor-
mação, admiࢢndo ser verdadeira, será porque alguém
a ser averiguado por Rosário Teixeira pretenderá parar
a averiguação contra si existente. Esse alguém, de um
modo rápido, terá sempre de ser idenࢢficado com a área
políࢢca. É uma primeira conclusão possível.

Mas admita-se agora que a noࢤcia não corresponde
a uma realidade material substanࢢva. Tal terá de sig-
nificar que a mesma poderia ter doࢢ a sua origem numa
das partes a ser invesࢢgada na área políࢢca. É uma outra
conclusão possível. Mas poderia, por igual, ter a sua
origem na zona que procede à invesࢢgação do que está
a ser averiguado. Ou, por fim, em alguém com certa
finalidade que não será di߶cil de perceber.

Quem acreditar no primeiro destes três cenários,
facilmente concluirá que poderá estar a haver algum
risco de surgirem acusações, porventura seguidas de
condenações. No segundo cenário, a situação poderá
ser inversa: percebendo-se que só com dificuldade se
conseguirão operar acusações e mais ainda condenações,
lança-se esta noࢤcia, que bem poderá servir de suporte
futuro para falhadas invesࢢgações.

Por fim, o terceiro cenário. É o mais complicado de
analisar, dado que quem o pudesse ter operado teria
objeࢢvos di߶ceis de esࢢmar sem mais. Um desses

objeࢢvos – e a quantos o mesmo conviria? – poderia ser
o de, calma e pacatamente, ir alimentando a fornalha
informaࢢva ora acesa com novos dados, mas de molde
a aࢢngir o atual poder governaࢢvo. E, tal como em
três casos italianos, com menࢢras de todo o calibre.
Um calibre tal que levou mesmo a suicídios, com o tal
arrependido a contar mais tarde que tudo o que dissera
eram menࢢras.

Quase com toda a certeza, esta noࢤcia de ontem
vai conࢢnuar a desenvolver-se, não sendo impossível
este meu úlࢢmo cenário. Procure quem se encontra
pelos cabelos com o atual Governo, e logo perceberá
que o Governo de António Costa está hoje, em mui
boa medida, como Francisco Sá Carneiro se encontrava
quando foi assassinado: uma imensidão de interesses
poderosos contra si. E sabe o que lhe digo? Temos o tal
Estado de Direito Democráࢢco e Social!
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Entram hoje em vigor as regras da carta por pontos
(2016-06-01 08:31)

Um estudo realizado pela Direct (Seguro Directo) junto
dos seus clientes revela que a maioria dos inquiridos (72
por cento) sabe que as novas regras da carta por pontos
entram em vigor a 1 de junho, mas desconhecem as
principais alterações.
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Quando quesࢢonados sobre o que acontece se o con-
dutor esࢢver três anos sem cometer infrações graves
ou muito graves, 58 por cento não sabe que há uma
bonificação de três pontos.

Os resultados do estudo da Direct indicam que 55
por cento dos inquiridos não sabe que, regra geral, uma
contra ordenação grave implica a perda de dois pontos, e
51 por cento desconhece que se for autuado a conduzir
sob o efeito de álcool e se for considerada uma contra
ordenação grave perderá três pontos.
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Mais de metade dos inquiridos (68 por cento) não sabe
que uma contra ordenação muito grave implica a perda
de quatro pontos. Se a contraordenação muito grave
for por excesso de velocidade dentro das zonas de
coexistência o número de pontos perdidos sobe para
cinco. Contudo, apenas 32 por cento conhece esta regra.

A maioria dos inquiridos (61 por cento) não sabe
que a falta a uma ação de formação em segurança
rodoviária, sem jusࢢficação, implica a cassação da carta
de condução. E, 16 por cento não sabe que se perder
todos os pontos fica sem carta de condução. Ao invés,
apenas 22 por cento não sabe que com três ou menos
pontos os infratores

[post _ad]

são obrigados a realizar prova teórica do exame de
condução.

Três terços dos inquiridos revelou conhecer que se
verࢢ cinco ou menos pontos tem de frequentar uma
ação de formação em segurança rodoviária. A quase
totalidade dos inquiridos (96 por cento) sabe que quando
a carta entrar em vigor não necessita de fazer nada e que
este novo regime se aplica a todos os condutores (95 por
cento). A maioria (73 por cento) tem conhecimento que
lhe são atribuídos automaࢢcamente 12 pontos.

Sandra Móas, diretora-coordenadora da Direct (Se-
guro Directo) refere que “é essencial que os condutores
sejam informados e sensibilizados para o novo regime

que está prestes a entrar em vigor, sob pena de poderem
vir a ser surpreendidos com a necessidade de formação
de segurança rodoviária, realização de prova teórica do
exame de condução ou até mesmo cassação da carta de
condução.”

A Direct sinteࢢzou e está a divulgar junto da sua
carteira de clientes as principais alterações, de um
modo simples e direto, disponibilizando ainda em
www.segurodirecto.pt uma infografia sobre o tema. O
estudo sobre o conhecimento acerca do novo regime
da carta de condução por pontos foi realizado através
de inquérito online, junto dos clientes da Direct (Seguro
Directo) em maio de 2016. Das 1955 respostas válidas,
76 por cento são de homens, a maioria tem entre os 26 e
os 55 anos.

Sobre a Direct
A Seguro Directo, também conhecida como Direct, tem
uma equipa de especialistas que presta serviços aos seus
clientes através de novos canais. Pertencente ao Grupo
Ageas, a Direct transforma a complexidade em soluções
rápidas e simples, através de uma aposta na melhor
combinação entre os seus colaboradores e a tecnologia.
Com mais de 18 anos de experiência é uma companhia de
seguros que simplifica produtos, processos e apresenta
soluções. Para mais informações, visite segurodirecto.pt

Sobre o Grupo Ageas
A Ageas é um grupo segurador internacional, sediado
em Bruxelas, com 190 anos de experiência e presente
em 13 países da Europa e da Ásia, propondo soluções
de seguros de Vida e Não Vida a milhões de Clientes
Parࢢculares e Empresas. Figura entre os maiores grupos
seguradores europeus e reportou em 2015 um volume
de negócios de 29.8 mil milhões de euros (em 100 %) e
um rácio de solvência II de 182 %. Faz parte da Euronext
de Bruxelas e está incluída no índice BEL20.
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Carviçais promove mais uma "Rota da Cigadonha".
(2016-06-01 08:43)

Realiza-se no próximo dia 5 de Junho, Domingo, a ter-
ceira edição do Percurso Pedestre "Rota da Cigadonha".
A concentração realiza-se às 10h00 junto à Escola
Primária de Carviçais.

O percurso tem uma extensão de cerca de 8 km, de difi-
culdade média e com a duração prevista de duas horas.
Trata-se de um percurso circular que passa por lugares
emblemáࢢcos como a Calçada do Carvalhal, Canelha das
Lagas, Bouça das Almas, Castro da Cigadonha, Cigadonha,
Calçada da Cigadonha, Fraga da Lage, Fonte do Prado e
novamente Ecopista. Locais estes que fazem parte da
história e das tradições de Carviçais.
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Durante a caminhada haverá ainda tempo para observar
as paisagens e visitar alguns dos vesࢤgios históricos e
arqueológicos existentes como as Calçadas do Carvalhal
e da Cigadonha e o Castro da Cigadonha.

No final haverá um almoço convívio para todos os
parࢢcipantes. A iniciaࢢva, realiza-se este ano pelo ter-
ceiro ano consecuࢢvo, inserido na comemoração do Dia
Mundial do Ambiente, da responsabilidade da Junta de
Freguesia de Carviçais com o apoio da Câmara Municipal

de Torre de Moncorvo.

As inscrições são gratuitas e devem ser feitas até ao
dia 3 de Junho, às 12 horas, na Junta de Freguesia de
Carviçais ou na Secção do Desporto da Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo.
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Noite de fados animou fim de semana dedicado ao
bacalhau (2016-06-01 08:57)

No passado sábado o Auditório Municipal de Freixo de
Espada à cinta encheu para mais uma Grande Noite de
Fados.
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IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/fadosfreixo.html
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No palco esteve a fadista Dina, acompanhada na guitarra
portuguesa por Tiago Santos, e à viola por João Paulo
Correia. O público acompanhou a fadista do início ao fim
do concerto, cantando e batendo palmas.

O concerto da fadista Dina esteve inserido nas Jor-
nadas Gastronómicas do Bacalhau, uma iniciaࢢva da
autarquia, que se realizou ao longo de todo o fim de
semana nos restaurantes locais.

Sara Alves
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Macedo de Cavaleiros com plano de invesࢢmentos
na reabilitação urbana superior a 10 milhões de Eu-
ros (2016-06-01 09:18)

O objeࢡvo é promover a reabilitação urbana da cidade
de Macedo de Cavaleiros. O programa de invesࢡmentos
ascende a cerca de 10,6 Milhões de Euros, financiados
em 85 % por fundos comunitários.

O Mercado Municipal é um dos espaços a reabilitar O
Presidente da Câmara Municipal, Duarte Moreno, assinou
esta terça-feira o Plano Estratégico de Desenvolvimento
Urbano (PEDU) que irá modelar os invesࢢmentos durante
os próximos 5 anos.
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A cerimónia pública de assinatura decorreu no Eu-
roparque de Santa Maria da Feira, com a presença dos
Ministros do Ambiente, João Pedro Matos, e do Planea-
mento e das Infra-Estruturas, Pedro Marques. As 105
cidades de referencia assinaram os respeࢢvos acordos de
financiamento europeu.

O PEDU de Macedo de Cavaleiros apresenta-se como
um “documento prioritário para a coesão social, essen-
cial para o desenvolvimento territorial e crescimento
económico”, defende Duarte Moreno. Definido no
âmbito do quadro de apoio da União Europeia, Portugal
2020, o plano de invesࢢmentos é, para o autarca, “fun-
damental para a regeneração urbanísࢢca, reforçando as
condições de atraࢢvidade do território, transformando
Macedo de Cavaleiros como uma melhor cidade para
viver e trabalhar, no horizonte temporal de 2020”, explica.

Este documento abrange as áreas de regeneração
urbana, mobilidade sustentável e integração das co-
munidades desfavorecidas, com um financiamento
comunitário de 9 Milhões de Euros. “Foi uma negociação
di߶cil, num período longo, mas conseguimos garanࢢr um
extraordinário financiamento, ao nível dos municípios
com melhores verbas”, garanࢢu o autarca.

As prioridades de invesࢢmento estabelecidas no PEDU
são a construção do Parque Urbano; requalificação do
Mercado Municipal, da Rua Eça de Queiroz e Gil Vicente;
a criação de uma rede de interfaces para transporte
regional, de um serviço de transporte a pedido para as
zonas de menor densidade no concelho e reabilitação do
edificado e espaço público do Bairro de São Francisco.
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Anunciado o segundo Encontro de Associações do
Vale do Douro em Tabuaço (2016-06-01 15:10)

A vila de Tabuaço recebe no próximo dia 18 de junho o II
Encontro de Associações do Vale do Douro. Trata-se de
um evento organizado pela Associação Vale d’Ouro em
colaboração com o Teatraço, Teatro Amador de Tabuaço
e a Câmara Municipal de Tabuaço que pretende discuࢡr
o estado do setor.

Encontro de 2015 em Santa Marta de Penaguião Este
evento desdobra-se entre o Jardim Macedo Pinto no
Museu do Imaginário Duriense, onde se realizará uma
montra para que as associações da região mostrem o
seu trabalho e o Salão Nobre da Câmara Municipal de
Tabuaço, onde decorrerão as intervenções das personali-
dades convidadas para este II Encontro.
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Apesar dos painéis ainda não estarem completamente
encerrados, encontra-se já confirmada, no primeiro
painel a presença de João Paulo Catarino da Unidade de
Missão para a Valorização do Interior, missão criada pelo
governo para análise das questões relaࢢvas à interiori-
dade. Ainda no primeiro painel, Paulo Costa da Confraria
das Aldeias e Aldeões de Portugal e CEO da GlobalSport
e o vice-presidente da Câmara Municipal da Régua, José
Manuel Gonçalves irão discuࢢr o “movimento associaࢢvo
e a interioridade” com moderação de Carlos Carvalho,
presidente da Câmara Municipal de Tabuaço.

O jornalista do Porto Canal, Bernardino Barros mod-
erará o painel referente à “importância das associações
na sociedade” onde estarão presentes representantes da
Associação Bagos d’Ouro, do Teatraço, da Zona Livre e da
AJAB.

A organização espera, pelo menos, repeࢢr o inter-
esse e afluência registada na primeira edição deste
encontro, o ano passado, em Santa Marta de Penaguião.

As inscrições são gratuitas, mas obri-
gatórias e podem ser feitas através do site
www.encontrodeassociacoes.ascvd.pt, na Câmara
Municipal de Tabuaço, pelo e-mail geral@ascvd.pt ou
pelo telemóvel 934392617.
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Seminário aberto sobre Melhoria Conࢤnua e
Gestão Lean (2016-06-01 20:43)

Realiza-se no próximo sábado, 4 de junho, durante a
manhã, na Escola Superior de Tecnologia e Gestão do
IPB de Bragança o "Seminário aberto sobre Melhoria
Conࢣnua e Gestão Lean". O orador é José Carlos Sá é
doutorando em Engenharia Industrial, na área do Lean,
Mestre em Engenharia Industrial e assistente convidado
no Insࢡtuto Politécnico de Viana do Castelo.

Neste seminário, far-se-á uma introdução à filosofia
Lean, que pode ser entendido como uma abordagem à
melhoria conࢤnua, com o objeࢢvo de simplificar o modo
como uma Organização produz e entrega valor aos seus
clientes, reduzindo os seus desperdícios e aumentando a
flexibilidade e agilidade das operações.
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Nesta sessão serão ainda explorados exemplos práࢢcos
com a idenࢢficação de desperdícios ao longo do fluxo
de valor, com o desenho de um Value Stream Mapping
(VSM), e a idenࢢficação de algumas sugestões de mel-
horia, como: SMED, Andon, 5S, manutenção autónoma,
kanban, visual management e outros.

Este seminário está integrado na unidade curricular
de Gestão da Qualidade do Mestrado em Gestão das
Organizações da Escola Superior de Tecnologia e Gestão
do Insࢢtuto Politécnico de Bragança e é aberto à comu-
nidade local, nomeadamente a empresários, quadros e
demais interessados que nele queiram parࢢcipar.
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Liberdade religiosa (2016-06-02 07:49)

| Hélio Bernardo Lopes | Sem especial admiração,
foi como tomei conhecimento de um movimento de
concidadãos a favor da proibição de ser criada uma
nova mesquita na zona lisboeta da Mouraria. Muito em
especial, se forem uࢡlizados dinheiros públicos no apoio
à edificação daquela estrutura. Muito sinceramente,
não fiquei admirado.

Desde há uns bons anos que se ouve falar do dire-
ito de liberdade religiosa. Em absoluto, não é possível
pôr esta defesa em causa. Simplesmente, como este caso
da mesquita vem mostrar, as coisas da vida, mormente as
da vida em sociedade, são sempre claramente relaࢢvas.
Num ápice, eis que de pronto surgiu um movimento
desࢢnado a tentar que se impeça a construção da tal
nova mesquita da Mouraria.

O Estado Português, naturalmente, é laico. Em todo o
caso, existe um senࢢmento de raiz católica em Portugal,
embora longe de uma vivência forte e geral do magistério
da Igreja Católica. Basta falar com a generalidade dos
portugueses, e de pronto se percebe que o tal traço
de cristandade que atravessa a sociedade portuguesa é
difuso e tem uma marca própria e conhecida.

Acontece que o Estado Português sempre apoiou in-
sࢢtuições religiosas diversas, e por razões muito variadas.
Uma realidade que, para mais depois das constantes
grandes parangonas do ecumenismo, deveria tolerar,
com toda a naturalidade, o apoio à construção de um
templo religioso, mesmo assim de modo muito parcial.
Infelizmente, o que sobreveio foi uma objeࢢva manifes-
tação de islamofobia.

Ora, foi também sem estranheza que pude assisࢢr à

inenarrável tomada de posição de Clara Ferreira Alves
sobre este tema, no mais recente EIXO DO MAL. Católica
conhecida, Clara Ferreira Alves – ora se diz de esquerda,
ora parece não o ser, assim como quem parece procurar
o Santo Graal –, sem argumentos minimamente válidos,
ali se nos mostrou defensora de que o apoio a dar à
construção da mesquita em causa não venha a ter lugar.
Até conseguiu compreender a tal peࢢção entretanto
posta a correr!

O que esta tomada de posição de Clara Ferreira
Alves mostrou foi a real islamofobia que hoje varre
o Ocidente, logo mesmo ao nível de uma boa imen-
sidão dos seus designados intelectuais. Precisamente
os que constantemente aplaudem o Papa Francisco e
choram os refugiados criados pela má moral do Ocidente.

Fazendo lembrar a lengalenga da defesa dos Dire-
itos Humanos pela Administração dos Estados Unidos,
esta defesa dos refugiados – só conversa sem fim, claro
está – e das posições do Papa Francisco estão a servir,
em todo o caso, para mostrar que o direito de liberdade
religiosa, de facto, é mera conversa. Liberdade para
os católicos, porque para os muçulmanos o melhor é
assobiar para o lado... Simplesmente lasࢢmável.
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O AECT Duero-Douro reúne hoje em Vinhais alunos
espanhóis e portugueses. (2016-06-02 08:20)

O programa “Conhecendo-nos” vai juntar hoje em
Vinhais mais de 50 alunos com idades compreendidas
entre os 14 e os 15 anos provenientes do IES Aliste de
Alcañices e da Escola D. Afonso III de Vinhais.
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O acolhimento dos visitantes será feito logo pela manhã,
na Escola D. Afonso III de Vinhais. Em seguida, os
parࢢcipantes visitarão o Parque Biológico situado no
Parque Natural de Montesinho. O objeࢢvo da visita é dar
a conhecer aos alunos parࢢcipantes a paisagem desta
região, os seus componentes naturais, a flora, fauna e
geografia, bem como as caracterísࢢcas culturais mais
predominantes.
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O almoço terá lugar na escola anfitriã e será oferecido
pelo Agrupamento de Escolas D. Afonso III de Vinhais.

Posteriormente, os alunos terão a oportunidade de visitar
as instalações da escola e o Centro de Interpretação- a
montra da cultura popular deste município.

Por volta das 16:00 horas dar-se-á por terminada a
jornada de convívio escolar.
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Criar ou quebrar hábitos: o papel do sistema endo-
canabinóide (2016-06-02 08:35)

Invesࢡgadores descobrem o mecanismo neural através
do qual os endocanabinóides influenciam a formação
de hábitos.

No nosso dia-a-dia, estamos constantemente a alternar
entre ações intencionais e hábitos. Por exemplo, quando
ao final de um dia de trabalho guiamos o nosso carro
para um local onde nunca fomos, em vez de o levar
até casa, estamos precisamente a quebrar um hábito.
Esta capacidade de quebrar um hábito e de alternar
a nossa ação para uma do poࢢ intencional é algo que
aparece muitas vezes compromeࢢdo num conjunto de
distúrbios neuropsiquiátricos, incluindo o transtorno
obsessivo-compulsivo e a dependência. Mas como é que
este processo tão fundamental é controlado no cérebro?
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Rui Costa No arࢢgo publicado a 26 de maio de 2016 na
[1]revista cienࢤfica Neuron, resultado da colaboração
entre cienࢢstas do NIH (MD, EUA), UCSD (CA, EUA), MIT
(MA, EUA), Universidade de Stanford (CA, EUA ) e do
Centro Champalimaud (Lisboa, Portugal), é revelado que
o controlo deste processo é feito ao nível da aࢢvidade
neural numa região específica do cérebro chamada córtex
órbito-frontal (COF). Esta área do cérebro é conhecida
por contribuir para a formação de ações intencionais,
provavelmente devido à informação que é transportada
através das projeções dos neurónios que se estendem
daí até uma outra zona do cérebro, chamada estriado
dorso-medial.

Neste novo estudo é idenࢢficado o mecanismo molecular
endógeno através do qual o cérebro reduz o fluxo de
informação no COF, um processo que, de acordo com os
resultados do estudo, promove a formação de hábitos.
"Os nossos resultados sugerem que alterações no sistema
endocanabinóide do cérebro podem estar a funcionar
como bloqueadoras da capacidade do cérebro para "que-
brar hábitos". Por outras palavras, os endocanabinóides
funcionam como um freio no OFC, permiࢢndo a formação
de hábitos", explica Chrisࢢna Gremel, invesࢢgadora na
UCSD.

Para chegar a estes resultados, os invesࢢgadores
treinaram o mesmo rato para fazer a mesma ação, ora de
forma intencional, ora como um hábito. David Lovinger,
invesࢢgator no NIH, explica: "Os ratos foram treinados
para executar a mesma ação em 2 ambientes diferentes,
sendo que em ambos obࢢnham a mesma recompensa
alimentar. A diferença era que num ambiente o rato era
induzido a desenvolver uma ação do poࢢ intencional, e no
outro a desenvolver um hábito. Com este novo protocolo

experimental foi-nos possível invesࢢgar os mecanismos
cerebrais subjacentes à mudança de estratégias de ação."

Uma vez que a formação de hábitos está associada
a uma redução na aࢢvidade dos neurónios do OFC e
que os endocanabinóides são conhecidos por serem
responsáveis pela redução generalizada da aࢢvidade
dos neurónios, os invesࢢgadores colocaram a hipótese
de que os endocanabinóides poderiam ter um papel
na formação de hábitos. Para testar esta hipótese,
eliminaram seleࢢvamente um recetor endocanabinóide,
chamado de canabinóide poࢢ 1, nos neurónios do OFC,
e observaram que os ratos onde estes recetores nhamࢢ
sido eliminados deixaram de formar hábitos.

Para Rui Costa, invesࢢgador principal no Centro Cham-
palimaud, "O nosso trabalho revela de forma muito
clara a existência de circuitos cerebrais que funcionam
paralelamente para mediar ações do poࢢ intencional
versus hábitos, compeࢢndo assim pelo controlo do
comportamento. No caso de abuso de drogas, ou mesmo
em certos distúrbios neuropsiquiátricos, sabe-se que o
balanço entre ações intencionais e hábitos se encontra
afetado. Com base nos nossos resultados, o sistema
endocanabinóide pode agora ser visto como um possível
alvo para restaurar este balanço, permiࢢndo a quebra de
hábitos nestas situações, aliviando assim o sofrimento
associado a estes distúrbios.”

Fundação Champalimaud

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Colóquio de Educação Ambiental subordinado ao
tema “Reserva da Biosfera Transfronteiriça Meseta
Ibérica” (2016-06-02 08:45)

No próximo dia 8 de junho, no auditório da Escola
Superior de Educação do IPB, às 10.00 horas, terá lugar
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o Colóquio de Educação Ambiental subordinado ao
tema “Reserva da Biosfera Transfronteiriça Meseta
Ibérica”.

No próximo dia 8 de junho, no auditório da Escola
Superior de Educação do IPB, às 10.00 horas, terá lugar o
Colóquio de Educação Ambiental subordinado ao tema
“Reserva da Biosfera Transfronteiriça Meseta Ibérica”.
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[1]Consulte a tabela de preços

A RBT Meseta Ibérica foi classificada pela UNESCO em 9
de Junho de 2015 e visa promover a conciliação entre os
ecossistemas naturais e a biodiversidade, o património
cultural e o desenvolvimento sustentável das suas comu-
nidades.

Através do reconhecimento da UNESCO, podem ser
potenciados os recursos locais através do apoio a pro-
jetos que visem a melhoria da qualidade de vida das
populações e assegurar a conservação do ambiente.

O evento é organizado pelas Comissões de Curso do
CTeSP, Licenciatura e Mestrado em Educação Ambiental
da Escola Superior de Educação, com o apoio do ZASNET-
Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial. A
entrada é livre.
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Muito bem, e então? (2016-06-06 06:13)

| Hélio Bernardo Lopes | O líder do Sindicato dos Mag-
istrados do Ministério Público, António Venࢡnhas, surge
hoje a salientar que é frequente que os procuradores se-
jam visados e estejam sob os holofotes da imprensa. E é
uma realidade bem conhecida de todos. Basta recordar
o caso de Rosário Teixeira, sobre que ainda ontem pude
escrever.

Simplesmente, António Venࢢnhas vai mais longe e
diz mesmo que alguns meios de comunicação social
são controlados por alguns arguidos poderosos, que
tentam, através desses meios, deslegiࢢmar a atuação
do Ministério Público na opinião pública ou condicionar
a sua intervenção. Sempre admiࢢ este acontecimento
altamente provável, até muito para lá de serem esses
arguidos donos dos referidos meios de comunicação so-
cial. Há mais de quinze anos que falo de uma tal realidade.

Tem toda a razão António Venࢢnhas quando refere
que a atuação das associações de procuradores no
espaço mediáࢢco é determinante para aࢢngirmos os
nossos objeࢢvos e dignificarmos a nossa profissão. E
também que é frequente as associações assumirem soz-
inhas os combates mediáࢢcos contra diversos inimigos
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do Ministério Público, assegurando, quase em exclusivo,
uma defesa insࢢtucional da classe. Também aqui lhe
assiste toda a razão, sendo por demais evidente que a
classe políࢢca foge a fortalecer o Ministério Público, nem
mesmo promovendo a sua imagem no domínio público.

Por tudo isto, é natural que no tempo que passa,
em que impera o relaࢢvismo, os criminosos pretendem
ascender à categoria de heróis e transformar os procu-
radores em torcionários, tentando criar uma imagem
distorcida do MP na opinião pública. Sendo isto uma
realidade, a grande verdade é que tal só é possível por
via de uma objeࢢva e militante colaboração de uma boa
parte da classe jornalísࢢca. E já agora: que é feito dos
Papeis da Mossack Fonseca?...

Interessante é a constatação de António Venࢢnhas
sobre que por todo o mundo existem situações que
obstaculizam a realização de uma invesࢢgação criminal
na sua plenitude, precisando que em Portugal até se
consagram vários princípios para preservar a autonomia
do MP, mas, na práࢢca, não são alocados os devidos
recursos, ficando assim a invesࢢgação criminal completa-
mente dependente dos meios que o poder execuࢢvo vai
concedendo a conta-gotas.

Sendo tudo isto uma realidade, sugiro a António Venࢢn-
has que leia com grande atenção a interessante obra, A
EUROPA DOS PADRINHOS. A Máfia ao assalto da Europa,
editada em Portugal pelas Publicações Europa/América.
Trata-se de uma obra séria, mas que mostra como as
próprias magistraturas, tal como gente da Igreja Católica,
vem estando ligada à grande criminalidade organizada,
mormente a originária da Sicília, mas que se espalhou
por toda a Europa, de Leste a Oeste. E é até deveras
interessante a explicação de um padrinho deࢢdo para o
facto de ter sido Toto Riina encarcerado e condenado.
Talvez António Venࢢnhas tenha já lido esta obra, mas
sempre vale a pena voltar a relê-la.

Por fim, esta realidade muito objeࢢva: com um sis-
tema políࢢco e económico como o neoliberal, suportado
na globalização e na tecnologia, com o Estado reduzido
a mera arbitragem, a grande criminalidade organizada
transnacional só muito dificilmente poderá ser parada,
e tudo sempre, muito preferencialmente, com a tal dita
democracia, hoje reduzida a uma autênࢢca mascarada
de ilusão. Se temos um Estado de Direito Democráࢢco e
Social, o que acha António Venࢢnhas que nos falta? Ou
será que não temos? E que dizer deste caso do BANIF,

agora que nos está a ser dado ver o caso da família
Roque? O que falta para se poder fazer jusࢢça?
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Museu do Ferro recebe exposição de fotografia “
Aves do Feital” (2016-06-06 06:31)

Está patente no Museu do Ferro e da Região de Mon-
corvo de 5 de junho a 30 de setembro a exposição
de fotografia “Aves do Feital” de António Joaquim
Fernandes.

A inauguração tem lugar no dia 5 de Junho, pelas
17h00, no Museu do Ferro e da Região de Moncorvo.

António Joaquim Fernandes foi professor de Educação
Tecnológica e Vice-presidente do Conselho Execuࢢvo
da Escola Secundária Dr. Ramiro Salgado. Atualmente
aposentado dedica parte do seu tempo à fotografia como
fotógrafo amador.
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Já dizia o Amaro da Costa: O direito à asneira é livre
(2016-06-06 06:53)

| Hélio Bernardo Lopes | Li com grande saࢡsfação
o recente texto de José Rodrigues dos Santos no
PÚBLICO, apesar de o reprovar – ao arࢡgo e ao autor,
nesta matéria, se fosse arguente do tema. Li com

grande saࢡsfação pela completude asneirenta que
comporta e que, nos termos do que penso, não pode
ter sido debitada a não ser por gosto de brincar com
o panorama que vai hoje pelo mundo em certos setores.

Como deverá ser do conhecimento de muitos dos
leitores deste texto, José Rodrigues dos Santos tem sido
atacado ao nível da qualidade dos seus livros. Pois, eu
nunca concordei com tais tomadas de posição e veࢢ
até já a oportunidade de escrever este meu ponto de
vista. Quase com toda a certeza, terei sido um dos
poucos defensores públicos da obra de José Rodrigues
dos Santos. Por isso mesmo, tenho-a quase toda.

De igual modo, foi com saࢢsfação que vi a obtenção
por José Rodrigues dos Santos do grau de doutor pela
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade
Nova de Lisboa, onde, ao que creio, conࢢnua a reger uma
ou mais disciplinas. Uma realidade que estando longe
de ser coisa singular, envolveu uma figura que convive,
quase diariamente, com cada um de nós.

Além do mais e ao nível da sua obra, muitos dos
seus livros explicitam o agradecimento do autor a dois
académicos da Universidade de Coimbra, por acaso
pessoas da área conservadora, embora cienࢢficamente
conceituadas. Uma realidade que, em boa medida,
confere às suas obras uma garanࢢa de qualidade.

A verdade, como no-lo diz um ditado popular digno
de registo, é que não há bela sem mácula. Uma mácula
que começou a mostrar-se logo ao tempo da operação
Tempestade no Deserto, em face daquele seu esࢢlo
muito próprio e conhecido, quase dando a entender
que estaria, para lá de certa linha de cumeadas, o
enormíssimo perigo dos homens de Saddam Hussein.
Quem vesseࢢ estado desatento, ou se caraterizasse por
alguma ignorância, até poderia conseguir imaginar que
os Estados Unidos iriam encontrar pela frente um outro
seu similar.

Aos poucos, sempre no plano da sua intervenção
jornalísࢢca, José Rodrigues dos Santos foi-nos surgindo
sempre em correlação posiࢢva com os ditos ventos da
História. E como esta tem vindo a virar à direita, fruto do
horroroso triunfo neoliberal, o mesmo se tem podido ver
com o jornalista da RTP. Porventura, mera coincidência.

Já mais recentemente – uns anitos –, aí nos foi dado ver
uma das suas mais lamentáveis intervenções jornalísࢢcas,
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em face do modo como conduziu os programas de
análise políࢢco-social de José Sócrates. Infelizmente,
José Rodrigues dos Santos nem sequer conseguiu antever
que estava a travar uma batalha perdida, dado que
a distância que o separa de Sócrates, em matéria de
experiência e de conhecimento políࢢco, é um abismo.
Perdeu.

Já depois, foi-nos dado ver o modo absolutamente
enviesado como foi cobrindo as eleições gregas: do zero
que nos ia expondo diariamente, o que nos surgiu foi
já próximo de infinito. E não duvido, por um momento
curto, que se José Rodrigues dos Santos fosse membro
de um júri que apreciasse aquele seu trabalho, mas feito
por um jovem candidato ao lugar, o viria a reprovar.
Confrangedor! Mas possível e sem grandes reações...

Até que nos surgiu este arࢢgo recente no PÚBLICO.
Tal como um dia disse Adelino Amaro da Costa numa
entrevista televisiva, o direito à asneira é livre. Sim-
plesmente, não consigo convencer-me de que José
Rodrigues dos Santos acredite no que escreveu neste
seu texto. Tomo como mais certo que, à luz dos ventos
da História, o jornalista se resolveu a chatear a nossa
chamada Esquerda. Dentro do que conheço do jornalista,
é demasiado mau para ser verdade. Certamente por
acaso, só consigo associar este seu texto com as recentes
entrevistas de Francisco Assis.

Termino, pois, com esta minha sugestão: convide a
RTP 3 José Manuel Barata-Moura para uma conversa
a dois com José Rodrigues dos Santos, numa destas
noites. Será, com toda a certeza, um programa repleto
de interesse e muito clarificador para os portugueses
mais interessados com a História e com as Ideias Políࢢcas.
Eu mesmo poderia ter tentado esta ideia junto do anࢢgo
Reitor da Universidade de Lisboa, porque ontem mesmo
o fui encontrar, com neta e neto, num restaurante chinês
onde almocei. Só que eu não sou da RTP 3 e não tenho o
gosto de conhecer o nosso filósofo e homem de saber.

Termino com uma história que teve lugar ao redor
do matemáࢢco António Almeida Costa em torno da
Teoria de Galois, ao início da década de setenta, e que
deixou um rasto historiográfico num dos vesperࢢnos do
tempo. Perante a insistência de certo nosso concidadão,
Almeida Costa acabou, ao fim de umas boas tentaࢢvas
– semanas –, por lhe dizer: não leve a mal, mas acho
que deve estudar um pouco mais e com mais atenção,
e leia bem os meus livros. Será que Barata-Moura viria

também a dizer algo de semelhante a José Rodrigues dos
Santos? A RTP 3 que siga o meu conselho de espectador
atento.
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5ª Edição do programa EDP Empreendedor
Sustentável amanhã em Torre de Moncorvo
(2016-06-06 08:32)

No próximo dia 7 de Junho realiza-se, no auditório da
Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo, a 5ª Edição
do programa EDP Empreendedor Sustentável.

A sessão tem início às 14h30, tendo lugar durante a tarde
a apresentação do Gabinete de Apoio ao Invesࢢdor do
Município, testemunhos de empreendedores, apresen-
tação da rede de apoio ao empreendedor sustentável do
Sabor e um espaço para perguntas e respostas.

A ação de divulgação tem entrada livre e desࢢna-se
a potenciais empreendedores ou empresários já esta-
belecidos. Pretende-se com este programa formar e
capacitar os empreendedores com objeࢢvo de tornar as
suas ideias/projetos mais sustentáveis.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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Miranda do Douro recebe a Final do VII Certame de
Teatro Escolar (2016-06-06 08:38)

O Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial
Duero-Douro (AECT Duero-Douro) realizará terça-feira,
dia 7 de junho, a final do VII Certame de Teatro Escolar
Transfronteiriço “Arࢡstas do Douro”.

Miranda do Douro foi o local escolhido para a realização
desta jornada acolhendo as representações teatrais no
Auditório Municipal. Pelas 10h00 terá lugar a receção dos
parࢢcipantes e a cerimónia de boas-vindas. As atuações
teatrais começarão por volta das 10h30 com a obra "L
Sapo Concheiro” representada pelos alunos da Escola
Básica de Miranda do Douro.
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Pelas 11h00 o Jardim de Infância da Santa Casa de Mo-
gadouro apresentará a peça “A História da Carochinha”.

A obra “O Cliente tem Sempre Razão” será desem-
penhada pelo Externato Secundário do Soito pelas
11h30.

E por úlࢢmo, a obra "A Bruxinha Boa”, será interpre-
tada pelos alunos da Escola Básica e Secundária Tenente

Coronel Adão Carrapatoso de Vila Nova de Foz Côa às
12h00. Depois de terminadas as representações teatrais,
os parࢢcipantes deslocar-se-ão até ao Jardim do Palácio
Episcopal para um almoço poࢢ piquenique.

O encerramento do Certame ficará marcado pela
entrega dos prémios de parࢢcipação e as despedidas dos
grupos parࢢcipantes.
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A Química do Chocolate (2016-06-06 08:47)

A química do chocolate começa nos grãos de cacau,
conࢡnua com as reacções produzidas pela sua fermen-
tação e torrefacção, e só acaba na cristalização. Não há
dúvida, só a química nos poderia proporcionar o prazer
sublime do chocolate! O chocolate actual é o resultado
de um longo processo de descobertas, experiências e
inovação. De seguida, vamos conhecer alguns passos
importantes que o tornam tão delicioso.

A semente de cacau que é colhida do fruto está muito
longe de ter o aroma e o sabor que associamos ao
chocolate. O primeiro processo indispensável para
formação das substâncias responsáveis pelo sabor do
cacau é a fermentação destas sementes, a qual envolve
várias reacções químicas. Mas o que é importante
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reter é que é durante este processo que a proteína de
reserva das sementes começa a ser decomposta nos seus
aminoácidos consࢢtuintes.

O passo seguinte é a torrefacção, que permite a
evaporação da água e de alguns compostos de cheiro
e sabor desagradáveis dos grãos de cacau. Mas a ver-
dadeira maravilha química da torrefacção é a cascata de
reacções que ocorrem entre os aminoácidos formados
na fermentação e os açúcares presentes no grão. Estas
reacções dão origem aos compostos responsáveis pelo
aroma e sabor do chocolate: aldeídos, esteres, cetonas,
pirróis, e formam também os compostos que dão a cor
castanha ao grão. O…castanho chocolate!
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O úlࢢmo passo em direcção às delícias do chocolate é
a cristalização. O principal responsável pela textura do
chocolate, a manteiga de cacau, pode cristalizar de seis
formas diferentes – uma propriedade designada por
poliformismo.

O polimorfismo é um arranjo diferente das molécu-
las para formar o estado sólido, mas desse arranjo
resultam diferentes propriedades ߶sicas, como a cor, o
brilho e a temperatura de fusão.

E das seis formas de polimorfismo possíveis para o
chocolate, só uma tem as caracterísࢢcas

[post _ad]

que os consumidores apreciam: apresenta uma super-
߶cie sedosa, tem uma textura suave, e derrete-se à
temperatura da língua... hummm!

Infelizmente, esta forma mais saborosa, não é a forma
mais estável, e o úlࢢmo desafio dos fabricantes de choco-
late é garanࢢr que o todo o chocolate cristaliza na forma
correta. Isto só é conseguido através de um ciclo de
aquecimento e arrefecimento, com temperaturas muito
controladas. Conserve o seu chocolate à temperatura
adequada para não desperdiçar os prazeres da química!

A origem do chocolate

Os primeiros vesࢤgios da uࢢlização do cacau datam de
600 a.C. e foram encontrados em recipientes de cerâmica
Maia. Na verdade, civilizações pré-colombianas, como
as dos maias e astecas, já trabalhavam as sementes de
cacau, torrando-as e transformando-as numa pasta à qual
adicionavam água e especiarias, obtendo uma bebida
chamada chocolatl. Esta era apenas para consumo da
nobreza, sendo oferecida aos deuses em cerimónias
religiosas. Quando, no século XVI, os navegadores
espanhóis chegam à América central, trazem a bebida
para a corte, juntamente com todo o misࢢcismo que
envolvia o chocolate – ao qual os nobres espanhóis
atribuíam poderes afrodisíacos, enquanto as chefias
militares acreditavam que aumentava a resistência dos
combatentes.

As origens do chocolate confundem-se, desta forma,
com a sua aura de sabor pecaminoso associado ao
bem-estar e a uma energia revitalizadora. O bilhete de
idenࢢdade químico do chocolate pode explicar estas e
outras virtudes.

As emoções do chocolate: de novo a química
Já sabemos que é a cristalização da manteiga de cacau,
numa forma a derreter à temperatura da língua, que
confere ao chocolate a sua textura caracterísࢢca. Mas no
cacau podem ser idenࢢficados mais de 400 compostos
químicos diferentes, pelo que, nesta miríade de substân-
cias químicas, é fácil encontrar candidatos para explicar
o prazer do chocolate. Desde logo, porque grande parte
destes compostos possuem a destreza de interagir com
a química cerebral, isto é, atuam como neurotrans-
missores. Uma dessas substâncias é a fenileࢢlamina,
provavelmente a molécula mais famosa do chocolate
por estar associada à química do amor, uma vez que
faz acelerar o ritmo cardíaco, tal e qual como quando
estamos apaixonados.

O consumo de chocolate esࢢmula também a produção
de endorfinas no cérebro. As endorfinas são opióides
naturais, produzidos pelo organismo, responsáveis por
sensações de bem-estar e euforia. O chocolate possui
ainda canabinóides – substâncias assim designadas por
induzirem no cérebro efeitos semelhantes ao da canábis
– como por exemplo a anandamida. Este composto
degrada-se facilmente no nosso organismo, mas o
chocolate tem ainda o condão de possuir substâncias
que retardam a sua degradação.

No chocolate encontram-se também substâncias
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como o triptofano e a teobromina. O primeiro é um
aminoácido responsável pela produção de serotonina,
um neurotransmissor que induz sensações de prazer
e que interfere no estado de humor e sonolência. A
teobromina, por sua vez, é um esࢢmulante fraco, da
mesma família da cafeína e, por esta razão, é apontada
como responsável pelo vício do chocolate.

Poderíamos conࢢnuar a enumerar substâncias que
concorrem para o tuloࢤ de responsáveis pelo prazer e
vício em comer chocolate. No entanto, a existência de
“chocólatras” (viciados em chocolate) é muito discuࢢda
na comunidade cienࢤfica, uma vez que a quanࢢdade
destes compostos numa barra de chocolate é quase sem-
pre insuficiente para provocar dependência e sensações
de prazer.

Mas, apesar do prazer em comer chocolate poder
ser tão efémero como um quadrado de chocolate na
nossa boca, já todos (com)provamos a sua boa química!

Não dê chocolate ao seu animal de esࢢmação
A química que ajuda a compreender o prazer que senࢢ-
mos ao comer chocolate, explica também a razão pela
qual o mesmo não deve fazer parte da alimentação dos
animais de esࢢmação. Cães e gatos não devem comer
chocolate e a razão para esta incompaࢢbilidade química
está na teobromina.

Este composto, que no organismo humano é facil-
mente metabolizado, acumula-se no organismo de
alguns animais - em especial nos cães, onde pode aࢢngir
rapidamente concentrações tóxicas. Assim, o que para
o ser humano é um esࢢmulante fraco, no caso de cães e
gatos é um esࢢmulante forte que pode originar arritmias
cardíacas, entre outros sintomas. Conclusão, o melhor
mesmo é guardar a caixa de chocolates toda só para si!

P

aulo Ribeiro-Claro (projecto “A Química das
Coisas”/Universidade de Aveiro)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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TendArmada: a arte no IPB (2016-06-06 09:05)

Workshops, debates, concertos musicais, aࢡvidades de
entretenimento e diversão são as aࢡvidades propostas
pela sexta edição do TendArmada, uma iniciaࢡva do
Insࢡtuto Politécnico de Bragança (IPB) que pretende
envolver a cidade de Bragança e os alunos daquela
insࢡtuição de ensino superiro.
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Pelo sexto ano consecuࢢvo o curso de Animação e
Produção Arࢤsࢢca (A.P.A.) do Insࢢtuto Politécnico de
Bragança vai realizar o evento TendArmada, inserido
na unidade curricular de Gestão de Projetos, orientada
pelos docentes Vítor Gonçalves e Leonor Afonso.

Este ano o TendArmada 2016 – Sol, irá realizar-se
nos dias 07 e 08 de junho de 2016 no Anfiteatro ao ar
livre do Insࢢtuto Politécnico de Bragança. O evento tem
como objeࢢvo principal a parࢢcipação e envolvência de
diferentes públicos, nomeadamente os alunos e docentes
da comunidade do Insࢢtuto Politécnico de Bragança.

O TendArmada consiste num evento mulࢢcultural
que tem o intuito principal de aproximar a população
amante da arte e que dá a oportunidade à comunidade
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em geral de parࢢcipar em várias aࢢvidades.
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As autárquicas (2016-06-07 07:53)

| Hélio Bernardo Lopes | Vêm aí as eleições autárquicas
do próximo ano. O resultado destas eleições, mormente
ao nível do PS, irão determinar o futuro da liderança do
parࢡdo, mas também a conࢡnuação, a nível adequado,
da atual estrutura da governação e do seu suporte. Uma
realidade com causas internas e externas. Tentemos,
pois, escalpelizar o que está em jogo com estas eleições
autárquicas.

Ninguém hoje duvida já de que existe no seio do PS
uma fação objeࢢvamente ligada ao poࢢ de ação políࢢca
da anterior Maioria-Governo-Presidente. Foi por ser esta
a realidade que Aníbal Cavaco Silva chegou a acreditar
que a reprovação do anterior Governo na Assembleia da
República pudesse não vir a dar-se.

Essa fação voltou a surgir ao redor da campanha
presidencial de Maria de Belém, mostrando as urnas que
a derrota de António Sampaio da Nóvoa se ficou a dever
àquela candidatura. E depois o resultado, aliás, mais que
expectável: uma derrota estrondosa. Derrota estrondosa
que também já havia aࢢngido a linha de António José
Seguro nas eleições que propôs quando foi desafiado por
António Costa. E a verdade é que a tal fação de direita
nunca conseguiu digerir os magros resultados que aࢢngiu.

À medida que o tempo foi passando, foi-se juntando a
diária derrota de nada do previsto ter doࢢ lugar. Apenas
António Galamba conࢢnuou a escrever o que só raros
deverão ler. E o País prosseguiu o seu rumo, já agora
com um toque da esperança que havia desaparecido. O
próprio Presidente Marcelo Rebelo de Sousa não se tem
cansado, logo desde o discurso da sua tomada de posse,
de salientar que a esperança havia regressado.
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Mais recentemente, lá surgiu de novo Francisco As-
sis, sempre colocado ao lado das políࢢcas do PSD e do
CDS/PP, também criࢢcando a atual liderança do PS e de
novo renovando a sua posição contrária à atual forma
de Governo, mas a que também só raros ligarão. Em
contraparࢢda, perante a possibilidade de poder Portugal
vir a ser sancionado, bom, dessa fação nem uma palavra,
muito menos um protesto. Nem mesmo as recentes
palavras do líder da Comissão Europeia, sobre que a
França é a França, não sendo a lei igual para todos,
os leva a uma tomada de posição pública ao lado dos
interesses de Portugal e dos portugueses.

Significa isto, pois, que a liderança do PS tem de ter
cuidado face às eleições autárquicas que se aproximam,
não voltando a repeࢢr os erros tremendos da anterior
eleição presidencial. Nenhum parࢢdo digno dessa
qualidade políࢢca pode concorrer a eleições no meio
da balbúrdia ou do divisionismo declarado, para mais
acabando por funcionar ao serviço dos parࢢdos ideologi-
camente adversários. Isto, pois, no plano interno do PS.

Acontece que o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa já
apontou essas eleições autárquicas como uma baliza,
um antes e outro depois. Um outro que poderá até
ser o mesmo que o anterior, mas desde que sejam
assumidos cuidados. De resto, nenhum observador
deixou de atribuir às palavras do Presidente da República
um valor de autenࢢcidade, mesmo depois da explicação
reࢢficaࢢva que nos trouxe. Com palavras disࢢntas, foi o
que antes havia referido.

Significa isto, em minha opinião, que talvez exista
vantagem em PS, Bloco de Esquerda, PCP e Verdes
se unirem nas grandes cidades do País, criando uma
dinâmica que, também nas restantes, mostre claramente
que PSD e CDS/PP são os principais adversários dos inter-
esses essenciais dos portugueses, que o atual Governo
tem perseverado em repor. As palavras do Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa sobre o significado do resultado
das autárquicas não foram uma gaffe...
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Portugueses consideram incontornável apoiar os fil-
hos financeiramente (2016-06-07 08:17)

Para 93 % dos seniores portugueses, é importante
conࢡnuar a ajudar financeiramente os filhos, mesmo
depois destes já terem saído de casa.

Depois da saída dos filhos de casa, a solidariedade famil-
iar conࢢnua. De acordo com a nova edição do Observador
Cetelem do Consumo, os portugueses são, a par dos
espanhóis e franceses, os seniores europeus que mais
consideram importante apoiar os filhos. A percentagem
de pais portugueses que acha incontornável conࢢnuar a
dar apoio financeiro chega aos 93 %, uma percentagem
significaࢢvamente acima da média registada nos 13
países analisados (68 %).
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Portugueses entre os mais preocupados com situação
dos filhos
Com 88 %, os seniores portugueses estão entre os que
mais se preocupam com a situação profissional e pessoal
dos filhos e netos, sendo apenas ultrapassados pelos
espanhóis (92 %). A média europeia é consideravelmente
mais baixa, situando-se nos 64 %.

A preocupação face ao futuro das gerações mais
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jovens varia em função da situação económica dos
diferentes países. Os portugueses, espanhóis, italianos
e franceses dizem-se “muito preocupados”, enquanto os
alemães e britânicos revelam-se mais serenos.

Para Diogo Lopes Pereira, diretor de markeࢢng do
Cetelem, «não é de estranhar que, em Portugal e em
Espanha, os pais se mostrem mais preocupados com a
situação financeira e pessoal dos seus filhos. Trata-se
de dois países onde a entrada na vida aࢢva é bastante
mais di߶cil e onde as taxas de desemprego são muito
elevadas, especialmente entre os jovens. Naturalmente
que esta tendência também reflete caraterísࢢcas dos
próprios povos e os da europa do sul são conhecidos pela
proximidade à família.».

Maioria dos seniores ajudam no pagamento das despe-
sas correntes
Perto de 80 % dos seniores europeus dão apoio fi-
nanceiro, ocasional ou regularmente, aos seus filhos
ou netos. Detalhadamente, 63 % ajudam os filhos a
financiar as despesas correntes e 56 % colaboram na
compra de bens de equipamentos. Mais de metade dos
seniores europeus (52 %) contribuem para a poupança
dos seus filhos e 38 % ajudam a fazer face às despesas de
alojamento.

[post _ad]

«Estes números demonstram que os seniores têm um
elevado peso no consumo da Europa, uma vez que
ajudam nas compras do quoࢢdiano de outras gerações.
Ou seja, para além do seu peso direto no consumo,
contribuem ainda com ajudas financeiras nas despesas
de toda a sua família», explica Diogo Lopes Pereira.

Para as análises e previsões deste estudo foram in-

quiridos 10.673 europeus com amostras de, pelo menos,
800 indivíduos por país, das quais pelo menos 275 com
idades entre os 50 e os 75 anos. O inquérito, feito através
da Internet, realizou-se em 13 países: Alemanha, Bélgica,
Dinamarca, Espanha, França, Itália, Portugal, Reino Unido,
Hungria, Polónia, República Checa, Eslováquia e Roménia.
Os inquéritos foram realizados entre 2 de novembro e
4 de dezembro de 2015 pelo Observador Cetelem, em
parceria com a sociedade de estudos e consultoria BIPE,
com base num inquérito barométrico conduzido pela
TNS Sofres.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores, em 28
países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal Finance
é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua aࢢvi-
dade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza uma
gama completa de crédito a parࢢculares intermediada
através de parceiros do Retalho especializado, conces-
sionários automóvel e também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de concessão de Crédito Responsável.
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Cultura ibérica influenciou a Europa há 5000 anos
(2016-06-07 08:28)

As inovações e a cultura ibéricas, sobretudo lusitanas,
marcaram a Europa há quatro e cinco milénios. Pedro
Soares, do Centro de Biologia Molecular e Ambiental
da Universidade do Minho, quer confirmar esta teoria
num projeto que inicia este mês e envolve, até 2019,
parcerias com arqueólogos, antropólogos, linguistas e
geneࢡcistas de Huddersfield (Inglaterra), Pavia (Itália),
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Sanࢡago de Compostela (Espanha), Porto e Algarve.

Geneࢢcista Pedro Soares

[1]

“No final da Pré-História surgiu na Estremadura por-
tuguesa a cultura campaniforme, associada a recipientes
com a forma de sino inverࢢdo, novos objetos, técnicas
avançadas e comércio à distância. Este povo terá pro-
tagonizado uma onda de migração para o resto da Eu-
ropa, influenciando-a significaࢢvamente no seu desen-
volvimento económico, social e cultural”, refere Pedro
Soares.
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“Estaríamos na altura a exportar inovações para zonas
como a atual Alemanha. Hoje verifica-se provavelmente
o inverso”, exemplifica. O estudo poderá assim demon-
strar que não foi apenas nos Descobrimentos que os
ibéricos influenciaram o “mundo conhecido”.

O projeto de Pedro Soares, financiado pela Fundação
para a Ciência e a Tecnologia, centra-se na comparação de
populações, através do ADN mitocondrial. Este pequeno
anel de material genéࢢco está fora do núcleo celular,
nas mitocôndrias, e é transmiࢢdo pelas mães às filhas
e filhos, permiࢢndo assim remontar às mães ancestrais
de dada população. Pedro Soares vai avaliar linhagens
encontradas em ossadas e restos arqueológicos de há
4000, 5000 anos e ver ligações entre populações ibéricas
e as da Europa central, britânica, de leste e mediterrânica.
“Não se sabe ainda a moࢢvação dessa migração ibérica,
mas a influência que teve na cultura europeia tem
reunido consenso entre cienࢢstas”, frisa o invesࢢgador.

Lugares onde foram encontrados vasos campaniformes A
cultura campaniforme terá nascido na região do estuário
do Tejo, a crer nos vesࢤgios de inícios da Idade do Cobre
encontrados nos castros de Zambujal (Torres Vedras), São
Pedro (Azambuja) ou Chibanes (Palmela). O fenómeno
coincidiu com inovações como a práࢢca da agricultura, a
invenção da roda, o uso da força animal para transporte
e a domesࢢcação de animais, como o cavalo, alargando
as trocas comerciais (chegou marfim à Estremadura,
por exemplo). Os vasos e copos campaniformes, por
vezes decorados, foram sobretudo achados em contexto
funerário, a par de objetos como punhais de cobre,
proteções de braço dos arqueiros e botões em “V”
perfurados.

Vasos campaniformes e utensílios de um túmulo Pedro
Soares nasceu em Amares há 35 anos e está há dois
anos na UMinho, como cienࢢsta do CBMA e do Insࢢtuto
para a Biossustentabilidade (IB-S) e professor convidado
da Escola de Ciências. Fez a licenciatura em Biologia
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na Universidade do Porto e o doutoramento e pós-
doutoramento em Genéࢢca Humana na Universidade
de Leeds (Reino Unido), respeࢢvamente com bolsas
Marie Curie e da Briࢢsh Academy, e pós-doutoramento
no IPATIMUP. Dedica estudos à Europa, África, Ásia e
Pacífico, tendo os seus arࢢgos cienࢤficos sido citados
quase duas mil vezes nos úlࢢmos cinco anos.

Universidade do Minho - Gabinete de Comunicação,
Informação e Imagem

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Adega Cooperaࢢva de Sabrosa lançou vinhos ino-
vadores no mercado (2016-06-07 08:50)

A Adega Cooperaࢡva de Sabrosa , a corࢡceira Amorim
e a garrafeira OI lançaram no passado dia 28 de Maio
uma inovação nos vinhos do Douro, que consiste numa
rolha que enrosca e desenrosca sem a necessidade de
uࢡlizar um saca-rolhas, mantendo assim a corࢡça como
produto de eleição para preservar e manter a essência
dos vinhos, em combinação com uma garrafa de vidro
com uma rosca no interior do gargalo. O novo produto
foi designado como "Packaging de Vinho Helix".

Os vinhos e a data para testar esta novo lançamento
foram escolhidos estrategicamente, visto que no mesmo
espaço esࢢveram presentes um número elevado de
pessoas que assisࢢram ao concerto de homenagem ao
B.B King, tendo assim a oportunidade de se obter uma
opinião mais diversificada sobre a facilidade de abertura
da embalagem em causa.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O lançamento contou com a presença de sócios, clientes,
fornecedores e admirados dos vinhos da Adega Coop-
eraࢢva de Sabrosa, bem como figuras conhecidas do
público em geral, o músico Rui Veloso e a filha do “Rei
dos Blues” Shirley King, que nessa noite levaram até
Sabrosa milhares de pessoas para assisࢢr a um concerto
e que também eles puderam comprovar a facilidade da
abertura das garrafas.

A Adega cooperaࢢva de Sabrosa diz que "tem traçado
como objecࢢvo principal, afirmar o nome dos seus
vinhos no mercado através da sua qualidade, imagem e
inovação, mantendo e caࢢvando assim clientes que cada
vez

[post _ad]

mais vêem na Adega Cooperaࢢva de Sabrosa um local de
eleição para aquisição de vinhos de excelência".

Sendo cada vez mais notória a presença de Mulheres
Líderes no mundo empresarial, a Adega Cooperaࢢva
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refere que "integra,com bastante orgulho uma mulher,
que ao mesmo tempo é a responsável técnica pelos
departamentos de Enologia e Produção, Engenheira
Celeste Marques. Nomeada, no presente ano, a Mulher
do Douro 2016, é com ela ao comando que a Adega
já alcançou vários prémios a nível Nacional e Interna-
cional, conseguindo alcançar cada vez mais um novo
posicionamento e afirmação nos mercados Nacionais e
Internacionais".

O Packaging de Vinho Helix", referem os responsáveis
desta cooperaࢢva, "foi concebido pensar nelas e na sua
forma de estar, práࢢcas, desenrascadas e dinâmicas".

Esta Adega possui já 58 anos de existência (com in-
stalações em processo de modernização) , tendo na
atualidade aproximadamente 600 associados, com
pequenas propriedades, com uma média de idade a
rondar os 60 anos e uma enorme variedade de castas em
diferentes localizações.
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Festa da Cereja de Alfândega da Fé abre portas na
quinta-feira. Evento decorre de 9 a 12 de junho
(2016-06-07 09:56)

Uma das mais anࢡgas Festas temáࢡcas do Nordeste
Transmontano começa já na próxima quinta-feira.
Trata-se da Festa da Cereja de Alfândega da Fé. O
evento promete trazer as tão aguardadas cerejas, as
primeiras da época, que em ano de quebra de produção
e atraso na maturação são esperadas já com muita
vontade.

Festa da Cereja de Alfândega da Fé abre portas na
quinta-feira. Evento decorre de 9 a 12 de junho Mas a
Festa não se faz só de cereja e atraࢢvos não faltam numa
iniciaࢢva que já conta com mais de 30 anos de história.
Tasquinhas, artesanato, produtos locais, animação e uma
programação diversificada tornam a Festa da Cereja de
Alfândega da Fé na verdadeira montra do concelho.

PUB
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À cereja juntam-se os queijos, os enchidos, azeites, ervas
aromáࢢcas, produtos silvestres, compotas ou licores
e até um Vinagre de Cereja. Uma das novidades que
a Cooperaࢢva Agrícola de Alfândega da Fé vai lançar
durante a Festa. Este ano, merece também realce a II
edição do Encontro de Pastores. A iniciaࢢva, agendada
para 11 de junho, conta com a parceria de associações
do sector (ANCRAS e ANCOTEQ). O encontro inclui um
Concurso de Ovinos e Caprinos e uma Mostra de Cão
de Gado Transmontano. Pretende-se, assim, aproximar
a Festa do mundo rural, dando a conhecer aࢢvidades e
sectores que muito contribuem para a dinamização da
economia local.

[post _ad]

Com organização da Câmara Municipal, a Festa da Cereja
concentra a grande parte das aࢢvidades no Parque
Municipal de Exposições. É por lá que vão passar os
grupos culturais concelhios, responsáveis pela grande
maioria da animação e é também aqui que vão ter lugar
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os espetáculos musicais. A cantora Romana sobe ao palco
principal na sexta-feira, dia 10 junho, à noite. No sábado,
11 de junho, a noite é transmontana com os Galandum
Galundaina e Roberto Leal a darem voz ao orgulho de
ser transmontano. Mas a Festa faz-se também noite
dentro com a atuação de Dj’s e a realização de diversas
performances.

Ao palco secundário, instalado numa tenda mulࢢu-
sos, sobem, logo no dia 9, o Dj Hallux Makenzo e as Dj’s
Cariocas. O Dj Durval, acompanhado da Performance
Fire Starters, anima a noite de dia 10. Carolina Torres
e Performance Freak Out são a estrelas no dia 11. No
domingo, 12 de junho, é o Piquenicão da Cereja do Tio
João que abrilhanta a festa.

O evento abre portas a 9 de junho, pelas 18h.00 e é
inaugurado, oficialmente, no dia10, às 11h00. Numa
Festa que se tem vindo a afirmar como espaço de
valorização e promoção do território e da sua idenࢢdade,
a cerimónia de abertura conta com a presença de Helena
Freitas, Coordenadora da Unidade de Missão para a
Valorização do Interior.
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App MirandelAtenta: sugira, informe, reclame, co-
labore (2016-06-07 11:33)

A Câmara Municipal de Mirandela acaba de disponi-
bilizar aos seus munícipes a App MirandelAtenta, de
forma a estreitar a proximidade bem como permiࢡr que
todos se envolvam e se tornem parࢡcipaࢡvos para um
concelho mais amigo de todos que o habitam.

Com esta aplicação, os munícipes poderão reportar de
forma fácil no dia a dia pequenos problemas na rede
viária, nos jardins, na iluminação pública, na recolha de
resíduos, na limpeza urbana ou avarias em equipamentos
públicos. O seu problema é enviado de imediato ao
serviço responsável pelo mesmo.

PUB
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A parࢢcipação de ocorrências e serviço de alertas
à Câmara Municipal de Mirandela permitem que o
seu problema seja enviado de imediato ao serviço
responsável pelo mesmo com vista à pronta e eficiente
resolução.

Ao comunicar uma ocorrência, o munícipe pode também
escolher se deseja receber uma confirmação de que a
ocorrência foi lida e resolvida.

Com mais esta iniciaࢢva, a Câmara Municipal de Mi-
randela apela a que todos sejam mais parࢢcipaࢢvos,
façam parte da solução e ajudem a idenࢢficar os prob-
lemas. Seja um cidadão aࢢvo parࢢcipando na melhoria
dos espaços públicos.

Num outro âmbito, recorde-se que Mirandela tam-
bém disponibiliza rede Wi-Fi mirandela _free nas ruas da
cidade, permiࢢndo aos seus munícipes e a todos quantos
a visitam o acesso gratuito à internet.
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Espionagem (2016-06-08 07:07)

| Hélio Bernardo Lopes | Dizem as nossas noࢣcias que
Frederico Carvalhão Gil, funcionário superior do Serviço
de Informações de Segurança, (SIS), deverá chegar
a Portugal por volta deste primeiro final de semana
de junho. Sem mais, deixou de falar-se do russo que
dispunha de passaporte diplomáࢡco, de quem se dizia,
por igual, que seria extraditado de Itália para Portugal.

Claro está que nunca dei a esta úlࢢma noࢤcia grande
credibilidade, uma vez que, a ser verdadeira, lá iria abrir
a porta a medidas similares por parte das autoridades
russas. Para todos os efeitos, dispor-se de um passaporte
diplomáࢢco sempre é diferente de não se estar em tal
situação, ou toda uma ordem jurídica mundial passaria a
valer quase nada. Em todo o caso, vamos esperar.br>
Não custa perceber que o deslindar deste caso só terá
sido possível porque a contraespionagem dos Estados
Unidos terá conseguido, a parࢢr de uma toupeira sua
na Rússia, a essencial informação de que alguém em
Portugal forneceria informações sobre a OTAN e a União
Europeia. Só lá pelo meio de um sonho se poderá aceitar
que a nossa contraespionagem conseguiria descobrir
uma tal realidade.br>
A serem verdadeiras as noࢤcias sobre o nosso conci-
dadão, trata-se, obviamente, de uma caso de alta traição.
Simplesmente, desta vez não é já por via de pôr em causa

a segurança do Ocidente em face do perigo comunista.
Tudo se terá ficado pelo fornecimento da informação em
causa a quem não era permiࢢdo e é tudo.br>
Imagine agora o leitor que as nossas autoridades de-
scobriam que certo funcionário superior do SIS vinha
fornecendo à CIA, ou ao MI6, informação importante lig-
ada ao interesse de Portugal e dos portugueses. Ou que,
sendo alguém português da Opus Dei, vinha fornecendo
à Igreja Católica informação essencial ligada à situação
bancária portuguesa ou à fragilidade de certos setores
económicos nacionais. Acredita o leitor que o Estado
Português deteria esse indivíduo, apresentando-o a juízo,
tal como se dá agora com Frederico Carvalhão Gil? Claro
que não!br>
Mesmo que os essenciais e estratégicos interesses de
Portugal esࢢvessem em causa, o silêncio seria, nessas
situações, a porta de saída. Basta recordar as condições
em que Salazar concedeu aos Estados Unidos facilidades
na Terceira, quando o Presidente do Conselho soube
por Anthony Eden o que estava prestes a ter lugar com
aquela nossa ilha. Ou o caso da dita Cimeira das Lajes,
quando Hans Blix, Jacques Chirac e Dominique de Villepin
já haviam salientado, em pleno Conselho de Segurança, a
inexistência de provas sobre armas de destruição maciça
no Iraque. A explicação de Durão Barroso, na Assembleia
da República, foi que um aliado lhe nhaࢢ mostrado
documentos… Não pensou assim, por exemplo, a França.
Entre muitos outros.br>
Não é só na boa de Jean-Claude Juncker que a lei não é
igual para todos – a França não será punida porque é a
França. A grande verdade, sobretudo no Direito Interna-
cional Público, é que a lei nunca é igual para todos, antes
a do mais forte. Uma coisa é saber se se tratou de um
crime por violação de legislação diversa, outra a de tais
delitos serem tratados do mesmo modo em função do
Estado servido pela fuga informaࢢva. Mesmo que essa
fuga prejudicasse fortemente os interesses estratégicos
de Portugal.br>
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Como engatar (ou, pelo menos não parecer um
atrasado mental) (2016-06-08 07:11)

| Tânia Rei | Estamos no século XXI, a era que, quero crer,
foi sonhada para ser de igualdade entre géneros, de
diferenças que se esbatem nas semelhanças cerebrais,
da genialidade do entendimento entre pessoas.

Mas, alguém falhou, redondamente, essa emenda.

Ora, assim sendo, sinto uma necessidade atroz de
explicar, parࢢcularmente aos homens, aquilo que fazem
que irrita solenemente uma mulher, e que certamente,
vai fazer a caça levantar voo. E, claro está, um pássaro só
por muita coincidência voltará a pousar com o mesmo
vagar no mesmo galho. Exkrever portuguex – parecendo
que não, é essencial para a comunicação. E para parecer
que se terminou o 1º ciclo com sucesso.

Abordagens como “olá linda” – é uma esࢢrpe que
não consigo qualificar. A não ser que se trate de um
nome próprio, e tenham dificuldade em escrever nomes
próprios com maiúscula, não digam isso, assim, à papo-
seco. É uma entrada a pés juntos. Com direito a cartão.
Já para não dizer que é picoࢤ de quem ficou preso em
2005, em plena geração Yorn, quando começámos a ter
SMS gráࢢs, e dizíamos coisas parvas, sem pensar.

“Então, que fazes?”, ou a variante “então o que fazes da
vida?” – se não conhecem a pessoa em questão, pode
não ser propriamente a maneira mais fácil de quebrar
o gelo. Haja tacto. E haja expectaࢢva de não obter
resposta.

Frases rudes e de teor sexual – pelos moࢢvos ób-
vios. A não ser que tenham vesࢢda uma gabardina
sem nada por baixo. Fotos de genitais – pelos mesmos
moࢢvos óbvios.

“Ah, o teu namorado…” – poupem-nos, e pergun-
tem directamente.

“Vi-te no Facebook, e mandei-te um pedido de amizade,
porque te achei gira” – a mim, e a mais 20 miúdas. Sem
credibilidade. Já agora, façam o que fizerem, NÃO tentem

dar corda a mulheres que possam, por eventualidade,
falar entre si. Se há coisa que as mulheres fazem, é falar.
Sobre tudo! E por isso, vai arranjar corda, sim, mas para
um enforcamento à patrão.

Marcação cerrada – ligo já para a GNR, ou…

Demasiado contacto ߶sico – toques na mão, toques
na perna, toques na cara, no cabelo… Parecem só
tarados. Não é sexy. Falar somente sobre si mesmo –
Narciso, és tu?

Pessoas que tentam embeber as “presas” – alguém
inteligente, aceita um copo à borla, e vem embora.

Convidar para jantar ou para um café, porque acham que
é um passaporte para o “coração” - Não, não é. Ou têm
conversa, ou nada feito. Em suma, o importante é ser
normal, não cheirar a Old Spice, e ir de peito à bala. Sem
muitos truques, nem manias.
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Micróbios “devoradores” de metais pesados
(2016-06-08 08:07)

Encontrar micróbios eficazes para a obtenção de metais,
nomeadamente Tungsténio, Telúrio e Gálio, que possam
vir a ser uࢡlizados em resíduos mineiros, transformando
os resíduos num recurso valioso, é o objeࢡvo do projeto
internacional BioCriࢡcalMetals, que junta 28 invesࢡ-
gadores e indústria mineira de vários países.
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O projeto, que envolve a recolha de micróbios em várias
minas de Portugal e Argenࢢna, foi lançado no dia 6 de
junho de 2016, em Coimbra, numa reunião que decorreu
no Auditório do Edi߶cio Central da Faculdade de Ciências
e Tecnologia da Universidade de Coimbra (FCTUC), com a
presença de todos os parceiros do consórcio.

Paula Morais, coordenadora do projeto, explica que
o BioCriࢢcalMetals foca-se em «encontrar alternaࢢvas
aos processos químicos de obtenção de metais, desen-
volvendo processos “verdes” baseados na aࢢvidade
biológica, ou seja, uࢢlizar microrganismos eficazes para a
captação de metais pesados».
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A invesࢢgadora da FCTUC adianta que a equipa de
cienࢢstas já idenࢢficou um conjunto de micróbios com
«potencial, mas queremos recolher e explorar mais
espécies, com o objeࢢvo de desenvolver biossensores
para detetar e biofiltros para obter/recuperar metais
críࢢcos, tema que se enquadra dentro de um dos pilares
europeus de desenvolvimento de estratégias alternaࢢvas
para as matérias-primas».

Esta abordagem biotecnológica, proposta pela equipa
que integra a EDM – Empresa de Desenvolvimento
Mineiro, a Beralt Tin e a Geoplano, é «relaࢢvamente
barata e de simples aplicação» afirma Paula Morais, que
descreve ainda como vai decorrer a invesࢢgação, com

a duração de três anos: «a parࢢr de organismos micro-
bianos recolhidos em resíduos de minas, vamos isolar os
que se apresentem com mais interesse, estudar os seus
mecanismos genéࢢcos e, se necessário, modifica-los para
o desenvolvimento de bioferramentas (micro-mineiros)
que serão depois testadas em ambientes diversificados».

Crisࢢna Pinto – Assessoria de Imprensa Universidade de
Coimbra

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Volta a Portugal com percurso conhecido. Macedo
de Cavaleiros com uma das mais bonitas chegadas
desta edição (2016-06-08 08:27)

Foi apresentada esta terça-feira a [1]78ª Volta a Por-
tugal Santander To�a . Macedo de Cavaleiros acolhe
a chegada da 3ª etapa, naquela que é apontada como
uma das mais bonitas chegadas desta edição.

Azibo vai ser pano de fundo para a 3ª etapa da 78ª
Volta a Portugal em bicicleta Desde 1997 que a cidade
não acolhia uma chegada daquela que é das provas
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desporࢢvas mais mediáࢢcas no país. E a edição deste
ano ganha novo interesse com a entrada no pelotão das
equipas do Sporࢢng e FC Porto.
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A 78ª edição “vai recuperar Macedo de Cavaleiros para
a Volta a Portugal, sem esquecer o circuito final que vai,
mais uma vez, ter como pano de fundo a Barragem do
Azibo, que vai fazer com que este seja uma dos finais
mais bonitos deste ano”, prometeu o Diretor da Prova,
Joaquim Gomes, na apresentação pública que decorreu
na Câmara Municipal de Lisboa.

A ligação entre Montalegre e Macedo de Cavaleiros
será de 158,9 km, contando com uma contagem de 2ª
categoria na Serra de Bornes a 36 km da meta. Esta 3ª
etapa antecede a míࢢca chegada à Senhora da Graça
onde se perfilarão os principais favoritos à conquista
final, em Lisboa. A 78ª Volta a Portugal Santander To�a
vai decorrer entre 27 de julho e 7 de agosto, na extensão
de 1618,7 km. Estarão presentes 18 equipas, com 144
ciclistas.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação da Câ-
mara Municipal de Macedo de Cavaleiros
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Torre de Moncorvo celebrou o Mês de Constanࢢno,
Rei dos Floristas (2016-06-08 08:58)

Torre de Moncorvo celebrou durante o mês de maio o
Mês das Flores e de Constanࢡno Rei dos Floristas.

Para o efeito o Município com a ajuda das Insࢢtuições
Parࢢculares de Solidariedade Social do concelho e
algumas associações decorou as ruas do centro histórico
da vila com flores e os bancos e as árvores da Praça
Francisco Meireles, as escadas do castelo e a varanda da
Câmara Municipal com flores de renda.
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A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo preparou
ainda um mercado de flores que teve lugar dias 21 e
28 de maio na Praça Francisco Meireles, onde os visi-
tantes podiam encontrar vários posࢢ de flores naturais,
mas também algumas elaboradas com diversos materiais.

Embora as condições meteorológicas não fossem
muito favoráveis realizaram-se algumas aࢢvidades como
modelagem de balões, truques de magia, pinturas faciais,
malabarismos, teatro, marionetas humanas, animação
musical e dança das flores.

[post _ad]

De salientar também as representações teatrais sobre
a vida de Constanࢢno, Rei dos Floristas, interpretadas
pelo Grupo Alma de Ferro Teatro e a peça “Republica de
Mulheres” de Teatro Popular de Carapeços. Inserido no
programa esteve também o seminário sobre o cancro da
mama, que decorreu na Biblioteca Municipal de Torre de
Moncorvo.
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Constanࢢno José Marques de Sampaio e Melo ou,
melhor, Constanࢢno, o Rei dos Floristas, como é geral-
mente conhecido nasceu em Torre de Moncorvo em
1802. Foi para Paris em 1834, apresentando-se a Mr.
Flamet, um dos industriais mais famosos daquela época.
Constanࢢno teceu grandes bouquets de flores, um deles
para uma quermesse organizada pela rainha D. Amélia,
tendo sido na altura apelidado pela mulࢢdão de “Rei dos
Floristas”.

Este célebre arࢢsta obteve a sua consagração em
Paris, na Exposição de 1844. Em Portugal, foi recebido no
Paço pela Rainha D. Maria II a quem ofereceu algumas
das suas primorosas e belas flores. Com esta aࢢvidade
além de se embelezar o belíssimo centro histórico,
pretende-se também dar a conhecer o trabalho desen-
volvido por Constanࢢno, este grande arࢢsta que imitava
as flores naturais na perfeição.

Luciana Raimundo
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Celebração das Bodas de Prata da ordenação
sacerdotal do bispo de Bragança�Miranda
(2016-06-09 23:55)

A diocese de Bragança�Miranda vive, na próxima
quinta�feira, um dia de festa. Comemoram�se os 25
anos da ordenação de D. José Cordeiro como sacerdote.
Foi ordenado no dia 16 de junho de 1991, pelo então
bispo D. António Rafael.

Ordenação sacerdotal do bispo de Bragança�Miranda
Para assinalar esta data está a ser preparada uma cel-
ebração que deverá contar com a presença de cerca
de duas dezenas de bispos, portugueses e da vizinha
Espanha, do Presbitério diocesano e de outras dioceses,
bem como do próprio Núncio Apostólico em Portugal, D.
Rino Passigato.
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A próxima quinta�feira será um dia importante para toda
a diocese. "A solene celebração pretende ser a manifes-
tação visível de unidade e graࢡdão pelo dom da Vocação
sacerdotal na Igreja. Apela�se, por isso, à parࢡcipação
de todos na eucarisࢡa que vai decorrer na Catedral, em
Bragança, na próxima quinta�feira, dia 16, a parࢡr das
18h00, seguindo�se uma sessão de cumprimentos ao at-
ual bispo diocesano", refere fonte do Secretariado das Co-
municações Sociais da Diocese de Bragança-Miranda.
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Anónimo (2016-06-10 13:43:05)
Parabéns ao felizardo e respecࢢva esposa.
Esperamos agora pelos peࢢzes que sairão ao pai pela certa.

Leandro Vale em Movimento (2.º acto: amigos nos
camarins) (2016-06-10 08:01)

“Leandro Vale em Movimento (2.º acto: amigos nos
camarins)” é uma obra feita de testemunhos de amigos
e de pessoas ligadas ao teatro e à cultura de Trás-os-
Montes, que neste livro deixam uma úlࢡma homenagem
à figura de Leandro Vale e ao seu legado, enquanto
poeta, escritor, ator, e encenador que dedicou parte da
sua carreira à dinamização e ao fomento da aࢡvidade
teatral no Nordeste Transmontano.

O livro, coordenados por Carlos d’Abreu, inࢢtula-se
“Leandro Vale em Movimento – (2ºacto: amigos nos
camarins) “ e conta com a parࢢcipação de 62 autores.

Leandro Vale foi um resistente que colocava em tudo o
que fazia a sua marca de militante de esquerda. Ligado
ao Parࢢdo Comunista, o arࢢsta foi um dos grandes impul-
sionadores das artes cénicas na região de Trás-o-Montes,
tendo escolhido primeiro Bragança e depois Torre de
Moncorvo, onde viveu até perto dos seus úlࢢmos dias.

Leandro Vale nasceu em Travanca de Lagos, con-
celho de Oliveira do Hospital a 18 de Agosto de 1940.
Formado pelo Conservatório de Lisboa, dedicou toda
a sua carreira à promoção da acࢢvidade teatral fora
dos grandes centros urbanos. Foi um dos Fundadores
do CITAC (Circulo de Iniciação Teatral da Academia de
Coimbra) em 1955 e trabalhou durante vários anos no
Teatro Experimental do Porto.

Para a televisão manteve ao longo de meio ano um
programa semanal na RTP Açores. Além do teatro tra-
balhou também como jornalista e radialista e no cinema
parࢢcipou na longa-metragem “Sombra dos Abutres” do
realizador Leonel Vieira.
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Escreveu 180 peças de teatro, das quais 102 chegaram a
ser representadas.

Nos úlࢢmos anos da sua vida estabeleceu uma re-
lação arࢤsࢢca com Cuba que considerava como a sua
segunda pátria. Nesse âmbito desenvolveu alguma
acࢢvidade cultural neste país , tendo estado presente
no Fesࢢval Internacional de Teatro de Havana, dirigindo
uma companhia de Holguin, a segunda cidade de Cuba,
o Trevol Teatro, num texto de sua autoria inࢢtulado “La
Obscuridad Transparente”, baseado no julgamento dos
5 de Miami, um trabalho encomendado pelo Ministério
Cultural Cubano.

Leandro Vale foi ainda o responsável por uma mis-
são portuguesa no mais importante certame cultural da
América Laࢢna.

O actor e encenador que dedicou parte da sua car-
reira à dinamização e ao fomento da aࢢvidade teatral no
Nordeste Transmontano morreu a 2 de Abril de 2015.

Título: Leandro Vale em Movimento (2.º acto: ami-
gos nos camarins)
Autor: Vários
Ano: 2016
Editor: Lema d‘Origem
[2]Comprar Online
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O céu de junho de 2016 (2016-06-10 09:13)

O mês de junho assinala a chegada do Verão, mas antes
disso há muito para ver no céu noturno.

Júpiter na constelação do Leão, a Oeste, por volta das
22h30. (Imagem: Ricardo Cardoso Reis/Stellarium) O
dia 5 de junho é dia de Lua Nova, Lua que alcançará o
planeta Júpiter no dia 11. Nesse dia, o nosso satélite
natural estará a apenas dois graus da “super-estrela” que
o maior planeta do Sistema Solar aparenta ser no nosso
céu.
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Júpiter está na constelação do Leão, que de acordo com
a mitologia grega era o Leão da Nemeia, o maior leão do
mundo. A lenda diz que este atacava e comia pessoas,
com muitos a perderam a vida a tentar abatê-lo, porque a
sua pele era quase impenetrável, só podendo ser furada
pelas próprias garras do Leão.

Matar o Leão da Nemeia foi o primeiro dos doze
trabalhos de Hércules, algo que o herói só conseguiu es-
trangulando o animal. Depois de o abater, Hércules usou
as próprias garras do Leão para lhe rarࢢ a pele, usando-a
como proteção durante os restantes onze trabalhos. Mas
Júpiter tem concorrência como “super-estrela” no céu,
já que Marte aࢢngiu o ponto de maior aproximação à
Terra, dos próximos 26 meses, no passado dia 30 de maio,
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tornando-o quase tão brilhante como Júpiter. Apesar
de já se estar a afastar, será ainda bastante brilhante
durante este mês.

O trio da Lua, Saturno e Marte, virados a Sul, por volta
da meia-noite do dia 19 de junho. (Imagem: Ricardo
Cardoso Reis/Stellarium) Para disࢢnguir entre os dois,
basta ver qual das “super-estrelas” tem uma coloração
alaranjada, cor devida à ferrugem que cobre quase
completamente a super߶cie de Marte.

Dia 12 a Lua aࢢngirá o quarto crescente. No dia 17,
a Lua passará a sete graus de Marte e no dia 18, a apenas
dois graus de Saturno.

[post _ad]

E, finalmente, chegamos ao Verão! O hemisfério Norte
entrará nesta estação às 23h34 (hora legal de Portugal
Conࢢnental) do dia 20 de junho, hora a que ocorre
o Solsࢤcio – o dia em que o Sol, no seu movimento
aparente no céu, aࢢnge o ponto mais a Norte do Equador
Celeste, e ao meio-dia solar estará no ponto mais alto
no céu de todo o ano. Este será o dia mais longo do ano,
com 14h18m de luz do dia na Madeira, e chegando às
15h10m no Norte de Portugal Conࢢnental.

Quase a acabar o mês, no dia 27, a Lua chegará ao
quarto minguante. Nesse dia, não tentem encontrar
a Lua no início da noite, pois ela só nascerá por volta
da uma da manhã. No entanto, se a procurarem ao
amanhecer, ela ainda estará visível, passando a Sul às
7h30, e a Sudoeste por volta das 9h30.

Boas observações.

Ricardo Cardoso Reis (Planetário do Porto e IA)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Candidaturas abertas ao Prémio Manuel António
da Mota até 3 de Julho (2016-06-10 09:24)

No ano em que se celebra o 30.º aniversário da adesão
plena de Portugal à União Europeia, o “Prémio Manuel
António da Mota” dedica a sua séࢡma edição à solidari-
adade nacional, premiando iniciaࢡvas que lutem “Por
um Portugal mais justo, coeso e solidário”.

As candidaturas que se destaquem na apresentação de
projetos nos domínios da educação, emprego, combate
à pobreza e exclusão social, serão apoiadas com prémios
pecuniários que vão desde os 1.500€ no caso das sete
menções honrosas atribuídas, 10.000€ para o terceiro
classificado, 25.000€ para o segundo qualificado e
50.000€ para o grande vencedor.

As candidaturas podem ser apresentadas até ao dia
3 de Julho de 2016 e devem ser submeࢢdas através do
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preenchimento do respeࢢvo Formulário de Candidatura,
disponível neste [1]site .
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A edição 2016 visa disࢢnguir enࢢdades que integrem
o setor da economia social, com sede em Portugal,
que desenvolvam projetos em território nacional no
âmbito da educação, emprego e combate à pobreza e
exclusão social. São admiࢢdos projetos enquadrados
nos domínios gerais da educação, emprego e combate
à pobreza e exclusão social, designadamente e sem
prejuízo de outras iniciaࢢvas enquadráveis no objeto
geral do presente Regulamento.

Sobre o Prémio:
A Fundação Manuel António da Mota insࢢtuiu em 2010
o “Prémio Manuel António da Mota” com o objeࢢvo de
reconhecer anualmente organizações e personalidades
que se destaquem nos vários domínios de aࢢvidade da
Fundação. Na sua 1ª edição, em 2010, o Prémio Manuel
António da Mota disࢢnguiu Insࢢtuições Parࢢculares de
Solidariedade Social que se notabilizaram no combate à
pobreza e à exclusão social, tendo-se sagrado vencedora
a Associação Sócio-Terapêuࢢca de Almeida (ASTA).

Na sua 2ª edição em 2011 premiou a LEQUE – Asso-
ciação de Pais e Amigos de Pessoas com Necessidades
Especiais e enalteceu as organizações promotoras de
voluntariado que se diferenciaram no desenvolvimento
de projetos e programas de voluntariado de relevante
interesse social e comunitário.

[post _ad]

Na sua 3ª edição, em 2012, o “Prémio Manuel António
da Mota” reconheceu o trabalho de insࢢtuições que se
destacaram na promoção do envelhecimento aࢢvo e da
solidariedade entre gerações, tendo saído vencedora a
Alzheimer Portugal.

Na sua 4ª edição, em 2013, a Fundação Mata do
Buçaco foi disࢢnguida com o Prémio, associando-se ao
Ano Europeu dos Cidadãos na difusão do conceito de

cidadania europeia e na promoção da estratégia Europa
2020 de um crescimento inteligente, sustentável e
inclusivo. Em 2014, na sua 5 ª edição, foram disࢢnguidas
insࢢtuições que atuam no domínio da valorização, defesa
e apoio à família nas mais variadas áreas, por ocasião
do 20º aniversário do Ano Internacional da Família. Em
2015, o “Prémio Manuel antónio da Mota” consagrou
insࢢtuições socialmente inovadoras nas respostas aos
problemas sociais.
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Exercício testou resposta de emergência no Heli-
porto Municipal (2016-06-10 09:30)

O helicóptero preparava-se para aterrar no Heliporto
Municipal de Macedo de Cavaleiros, mas um problema
nos motores provocou a queda da aeronave na placa de
aterragem.

xercício testou resposta de emergência no Heliporto
Municipal Daí resultou um pequeno incêndio e 4 feridos,
2 graves. O acidente, ocorrido esta quarta-feira de
manhã, felizmente, não passou de uma simulação, mas
podia muito bem ter sido real. E é para testar o nível de
resposta do Plano de Emergência do Heliporto que foi
realizado o simulacro.
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Foi um exercício à “Escala Total” que “no geral correu
bem, mas que serviu para idenࢢficar pequenas lacunas,
que teremos que resolver para evitar na eventualidade
de esta situação ocorrer na realidade”, referiu o diretor
do Heliporto, Paulo Silva, também responsável técnico
da autarquia na Proteção Civil Municipal.

A resposta ao acidente possibilitou uma intervenção
de cerca de 20 min, um tempo considerado muito bom,
possibilitado, em grande medida, pelo serviço de brigada
permanente no heliporto, com formação específica,
e a proximidade com as instalações dos Bombeiros
Voluntários.

O simulacro, parࢢcipado pelos Bombeiros Voluntários,
GNR, Autoridade Nacional de Aviação Civil, Autoridade
Nacional de Proteção Civil e a empresa com a aeronave
instalada em Macedo de Cavaleiros, foi o primeiro
realizado no âmbito do novo Plano de Emergência,
prevendo-se uma periodicidade nunca superior a 2 anos.

No entanto, no briefing final, as autoridades mostraram
disponibilidade para a realização deste poࢢ de exercí-
cios em períodos de tempo mais curtos, sempre com
aumento do seu grau de complexidade associado aos
simulacros.

Conteúdo fornecido pelo serviço de comunicação da CM
Macedo de Cavaleiros
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No Dia Mundial da Criança ofereceram-se livros aos
miúdos (2016-06-10 09:41)

O Município de Torre de Moncorvo comemorou o dia
Mundial da Criança com duas aࢡvidades com os alunos
do Agrupamento de Escolas de Torre de Moncorvo.

No Dia Mundial da Criança ofereceram-se livros aos
miúdos de Torre de Moncorvo No dia 1 de Junho, decor-
reu no Centro Escolar a apresentação de dois livros de
autores moncorvenses, desࢢnados aos alunos do 3º e 4º
ano, nomeadamente “ O Rapaz que Ouvia o Acordar das
Águas” de Fernanda Santos e “ O Peixinho Sável e o Livro
com Histórias” de Virgílio Tavares.
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A apresentação contou com a presença dos dois autores,
do VicePresidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo e Vereador responsável pela Educação, Victor
Moreira, e com a presença do Diretor do Agrupamento
de Escolas de Torre de Moncorvo, Luís Rei. No final da
sessão as crianças veramࢢ direito a um exemplar de cada
livro.

Já no dia 3 de Junho a festa foi desࢢnada a todos
os alunos dos jardinsde-infância e 1º ciclo do concelho
através da exibição da Monstrinha, tendo as crianças as-
sisࢢdo a várias curtas-metragens de cinema de animação.
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Os mais novos veramࢢ ainda direito a pipocas, um lanche
e o livro “Que Estranho Mundo Esse, Nadiá!” de Álvaro
Leonardo Teixeira, oferecidos pela Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo.
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Reumatologistas portugueses em destaque em Lon-
dres (2016-06-11 07:39)

A reumatologista portuguesa Raquel Campanilho
Marques acaba de receber uma das mais presࢡgiadas
disࢡnções internacionais da especialidade no decorrer
do Congresso Anual da Liga Europeia contra as Doenças
Reumáࢡcas (EULAR 2016), o maior evento internacional
da área que decorre até 11 de junho em Londres.

Selecionada de entre 4.300 estudos candidatos, a
pesquisa de Raquel Campanilho Marques foi premiada
a par com outros cinco trabalhos conduzidos por profis-
sionais da Holanda, Inglaterra e Alemanha.

A invesࢢgação da reumatologista portuguesa, de-
senvolvida em Londres, é uma das maiores já realizadas
explorando a eficácia e a segurança de uma terapêu-
caࢢ que recorre à uࢢlização de antagonistas do fator
de necrose tumoral (anࢢ-TNF)) num grande grupo de
doentes com dermatomiosite juvenil – uma doença rara
mas grave que afeta quer a pele quer os músculos. O
estudo envolveu 66 doentes com dermatomiosite juvenil

aࢢvamente tratados com agentes anࢢ-TNF durante
um período médio de 2.76 anos, revelando que tanto
os músculos como a pele parecem melhorar após a
terapêuࢢca.

Esta é também a primeira vez que um reumatolo-
gista português lidera o programa cienࢤfico do congresso
anual da EULAR. João Eurico Cabral da Fonseca – Reuma-
tologista do Serviço de Reumatologia do Hospital de
Santa Maria, Professor de Reumatologia da Faculdade de
Medicina da Universidade de Lisboa e invesࢢgador do
Insࢢtuto de Medicina Molecular, Faculdade de Medicina
da Universidade de Lisboa, estruturas integradas no
Centro Académico de Medicina de Lisboa – preside à
comissão cienࢤfica do EULAR.

No EULAR 2016, a presença de reumatologistas por-
tugueses destaca-se ainda com a disࢢnção de 22
especialistas para apresentações orais e parࢢcipações
em mesas redondas no congresso que inclui 14.000
profissionais de saúde de 120 países.

Nota ao Editor
Raquel Campanilho Marques efetuou o trabalho no
Insࢢtute for Child Health da University College London,
no Departamento de Reumatologia do Great Ormond
Street Hospital for Children NHS Foundaࢢon Trust, em
Londres. Trabalha agora no Serviço de Reumatologia
do Hospital de Santa Maria e no Insࢢtuto de Medicina
Molecular, Faculdade de Medicina da Universidade de
Lisboa, Centro Académico de Medicina de Lisboa.

Sobre a Eular
A Liga Europeia contra as Doenças Reumáࢢcas (EULAR) é
uma organização que representa sociedades cienࢤficas,
associações de profissionais de saúde e organizações de
pessoas com doenças reumáࢢcas por toda a Europa. A
EULAR pretende promover, esࢢmular e apoiar a invesࢢ-
gação, prevenção e tratamento das doenças reumáࢢcas,
bem como a reabilitação daqueles que estas afetam.

A EULAR destaca a importância de combater as doenças
reumáࢢcas não apenas através de meios médicos, mas
também mediante cuidados mais abrangentes, com-
preendendo as necessidades dos doentes reumáࢢcas
a diferentes níveis. A EULAR é apoiada por mais de 45
sociedades cienࢤficas, 36 organizações de pessoas com
Artrite/Doenças Reumáࢢcas na Europa, 22 associações
de profissionais de saúde e 23 membros corporaࢢvos.
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O Congresso Anual de Reumatologia da EULAR é a
principal reunião médica internacional da especialidade,
apresentando as mais recentes invesࢢgações sobre
doenças reumáࢢcas e músculo-esqueléࢢcas. Espera-se
que a EULAR 2016 atraia mais de 14 mil profissionais de
120 países. A grande maioria dos profissionais que se ded-
ica aos vários campos associados às doenças reumáࢢcas
estará presente. Para obter mais informações sobre as
aࢢvidades da EULAR, por favor, consulte: www.eular.org.

Sobre as Sociedade Portuguesa de Reumatologia
A Sociedade Portuguesa de Reumatologia, fundada em
1972, é uma organização cienࢤfica que tem por objeࢢvo
promover o desenvolvimento da reumatologia ao serviço
da saúde da população portuguesa.

A sua atuação tem por finalidade fomentar o con-
hecimento das doenças reumáࢢcas, favorecendo a
formação médica, bem como o desenvolvimento de
estudos e projetos de invesࢢgação em reumatologia.

A Sociedade Portuguesa de Reumatologia assume-
se, igualmente, como um centro de documentação
desࢢnado quer a profissionais, através da edição e
publicação de informação cienࢤfica médica especializada,
quer ao público em geral, mediante o seu website.
Além disso, coopera com as associações de doentes e
planifica ações de educação às populações. Atualmente,
representa 200 profissionais, com os quais colabora
na defesa do tuloࢤ de reumatologista e do bom nome
da especialidade. Para mais informações, é possível
consultar: www.spreumatologia.pt.
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Consumidores portugueses mais oࢢmistas, mas
ainda na cauda da Europa (2016-06-11 09:29)

A classificação dada pelos portugueses à situação geral
do país melhorou pelo terceiro ano consecuࢡvo, tendo
passado de 3,2 para 3,5 (numa escala de 0 a 10).

No entanto os portugueses conࢢnuam a ser os mais
duros na avaliação que fazem à situação do seu país. O
novo Observador Cetelem do Consumo revela ainda que
a perceção da situação pessoal também evoluiu de forma
favorável, tendo passado de 4,6 para 4,7.
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Confiança dos consumidores sobe um pouco por toda a
Europa
Depois de anos di߶ceis, a Europa parece ganhar um
novo alento, o que se reflete no moral dos consumidores.
Com uma nota média de 4,7 (+0,1 do que em 2015), a
perceção dos europeus em relação à situação geral do
seu país melhorou, ainda que apenas ligeiramente. Dos
treze países analisados, oito seguem esta tendência, com
exceção da Alemanha, Bélgica, Reino Unido e Roménia.

«Apesar dos sinais de recuperação económica, al-
guns países conࢢnuam a atravessar dificuldades e os
consumidores têm plena consciência disso. Não é por
isso de estranhar que a nota de avaliação geral do país
é mais baixa onde a taxa de desemprego é mais elevada,
como é o caso da Espanha e de Portugal», explica Diogo
Lopes Pereira, diretor de markeࢢng do Cetelem.
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Uma situação pessoal ligeiramente mais agradável
Como o Observador Cetelem tem constatado todos os
anos, os consumidores avaliam mais favoravelmente a
sua situação pessoal do que a do seu país. Ainda assim,
ao atribuir a classificação de 4,7 à sua situação pessoal,
os portugueses conࢢnuam entre os mais pessimistas,
sendo apenas ultrapassados pelos húngaros (4,3). Numa
perspeࢢva geral, a classificação atribuída pelos europeus
à sua situação pessoal (5,6) é a melhor desde a crise
económica.

[post _ad]

«Os portugueses conࢢnuam a estar entre os menos
confiantes da Europa, mas com uma melhoria do moral
nos úlࢢmos três anos, o que é um sinal posiࢢvo. Noutros
países, como por exemplo a Alemanha, a tendência é
inversa. Ou seja, progressivamente, os países que se
encontravam na cauda da Europa poderão aproximar-se
da média europeia», declara Diogo Lopes Pereira.

Para as análises e previsões deste estudo foram in-
quiridos 10.673 europeus com amostras de, pelo menos,
800 indivíduos por país, das quais pelo menos 275 com
idades entre os 50 e os 75 anos. O inquérito, feito através
da Internet, realizou-se em 13 países: Alemanha, Bélgica,
Dinamarca, Espanha, França, Itália, Portugal, Reino Unido,
Hungria, Polónia, República Checa, Eslováquia e Roménia.
Os inquéritos foram realizados entre 2 de novembro e
4 de dezembro de 2015 pelo Observador Cetelem, em
parceria com a sociedade de estudos e consultoria BIPE,
com base num inquérito barométrico conduzido pela
TNS Sofres.
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Torre de Moncorvo foi o único concelho transmon-
tano a receber a Monstra à Solta (2016-06-11 09:30)

De 3 a 5 de junho, Torre de Moncorvo recebeu a Monstra
à Solta, fesࢡval de cinema de animação, no Cineteatro
da vila.

O programa foi diversificado, apresentando sessões
Monstrinha, exibições de curtas e longas-metragens e
compeࢢção de curtas-metragens. No dia 3 de Junho
decorreu a Monstrinha com a exibição de curtasmetra-
gens para os alunos dos jardinsde-infância e 1º ciclo do
concelho, comemorando desta forma o Município de
Torre de Moncorvo o Dia Mundial da Criança com os
alunos do Agrupamento de Escolas.
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No decorrer do fesࢢval aconteceram ainda duas com-
peࢢções de curtasmetragens com a exibição de mais de
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20 animações. Destaque também para a projeção de
duas longas-metragens, nomeadamente “O Grande Urso”
e “A Viagem de Chihiro”. Durante os três dias passaram
pelo cineteatro mais de 420 espetadores.

Sendo este um evento inovador, que habitualmente
está apenas acessível nas grandes cidades, o Município
de Torre de Moncorvo pretendeu assim reforçar a aposta
no cinema trazendo a este concelho do interior do país,
pela primeira vez, cinema de animação com curtas e
longas-metragens.

A iniciaࢢva surgiu no seguimento da Monstra - Fesࢢ-
val de Animação de Lisboa que terminou em março e
apresentou até junho, sessões de animação em várias
cidades como Marinha Grande, Porto, Portalegre, San-
tarém, Oeiras, Caldas da Rainha, Funchal, Ponta Delgada,
Tomar, Coimbra e a vila de Torre de Moncorvo.
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Programa de empreendedorismo do Sabor avança
para a 5ª edição (2016-06-11 10:06)

A EDP em parceria com os municípios de Alfandega
da Fé, Macedo de Cavaleiros, Miranda do Douro, Mo-
gadouro e Torre de Moncorvo está a promover uma
nova edição do EDP Empreendedor Sustentável Sabor.

Barragem do Baixo Sabor. Escalão de Jusante. Foto:

[1]Terceira Dimensão O objeࢢvo é apoiar a criação e
desenvolvimento de novas empresas na região abrangida
pela barragem do Baixo Sabor. Este programa faz
parte do conjunto de medidas de promoção de desen-
volvimento local concreࢢzadas pela EDP no quadro de
construção da nova barragem.
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No total, as edições anteriores geraram mais de 50
empresas, 90 postos de trabalho e mais de 3,5 milhões
de euros de invesࢢmento realizado pelos empreende-
dores. Dando prioridade ao aproveitamento dos recursos
da região, naturais e patrimoniais, esta iniciaࢢva, tem
fundamentalmente, vindo a reforçar competências
dos promotores e dos agentes locais de promoção do
empreendedorismo.

Esta 5ª Edição, operacionalizada pela Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), conta com a
parࢢcipação dos gabinetes de empreendedorismo dos
municípios e com Associação de Municípios do Baixo Sa-
bor. A cooperação insࢢtucional visa consolidar uma rede
de proximidade capacitada para alavancar dinâmicas de
desenvolvimento local, ajudando os empreendedores a
superar os obstáculos inerentes ao arranque de um novo
projeto.

As sessões de divulgação nas autarquias da região
terminam hoje. Ao longo do mês de junho, decorre
o período de inscrição para frequência das ações de
capacitação nas áreas de competência fundamentais à
sustentabilidade do negócio. Com uma carga horária
de 56 horas, a formação contempla temas ligados às
questões estratégicas do Baixo Sabor e do seu potencial
de negócio, às novas tecnologias no apoio ao micro-
negócio, ao mercado e estratégias de markeࢢng, aos
aspetos legais ligados às aࢢvidades económicas e sua
viabilidade económica e financeira. Está ainda prevista
consultoria no apoio ao desenvolvimento dos respeࢢvos
planos de negócio.
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Alguns exemplos de empresas que foram surgindo ao
longo dos úlࢢmos 5 anos, e que parࢢciparam na iniciaࢢva
de empreendedorismo do Sabor Invesࢢmento socioe-
conómico
Iniciaࢢvas de reforço de competências, de pessoas e
enࢢdades, promovidas pela EDP, com destaque para
os programas de empreendedorismo como o EDP Em-
preendedor Sustentável. Este programa teve o apoio da
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD),
responsável pela capacitação, e envolveu os quatro mu-
nicípios da AMBS (Alfândega da Fé, Torre de Moncorvo,
Mogadouro e Macedo de Cavaleiros), assim como os
respeࢢvos gabinetes de apoio ao empreendedorismo.

O foco no reforço das insࢢtuições sociais e na cri-
ação de emprego, a parࢢr do potencial dos recursos
locais, é complementado através do Hub Social de
Trás-os-Montes e Alto Douro (HIS TMAD), plataforma
criada pela Fundação EDP que promove o trabalho em
rede dos vários agentes de desenvolvimento local. O HIS
TMAD é um eixo agregador que promove o alinhamento,
colaboração, parࢢlha e reflexão entre os seus vários par-
ceiros para melhorar a qualidade de vida da comunidade.

Invesࢢmento ambiental
Está em curso no Baixo Sabor o maior plano de compen-
sação e conservação da natureza realizado em Portugal.
Dada a sensibilidade ambiental da zona da barragem, clas-
sificada como Rede Natura 2000, a EDP, supervisionada
por autoridades nacionais e comunitárias, desenvolveu
um conjunto de medidas desࢢnadas a compensar perdas
ambientais idenࢢficadas. Estão todas implementadas,
estando-se atualmente na fase de manutenção e moni-
torização. O invesࢢmento já realizado, incluindo medidas
de mapeamento e conservação património arqueológico,
ultrapassa os 50 milhões de euros. A conservação da

natureza será uma preocupação sistemáࢢca ao longo de
todo o período da concessão, 75 anos.

[post _ad]

Os resultados obࢢdos até ao momento, permitem
confirmar o contributo real das medidas compensatórias
do AHBS como instrumentos de dinamização da econo-
mia local, com expressão nos mais de 40 contratos
de prestação de serviços (empreiteiros, carpinteiros,
serralheiros, agricultores…), no recurso a mais de 70
enࢢdades de comercio local e no envolvimento de mais
de 100 produtores locais, para além ter induzido a
criação de mais de 15 Postos de Trabalho Permanentes e
20 Postos Trabalho Sazonais dedicados diretamente ao
Desenvolvimento Regional Sustentável.

Das vastas medidas implementadas importa destacar
a implementação do Plano de Redução do Risco de
Incêndio, o qual permite proteger do fogo uma área
de 6.562 ha. Adicionalmente, com recurso a práࢢcas
silvícolas tradicionais, foram plantados mais de 550 ha de
sobreiro, azinheira e zimbral.

Estas ações fomentam o desenvolvimento das espécies-
presa da águia de Bonelli, pelo que têm grande importân-
cia para reverter a tendência de abandono da região
por esta espécie e, ao mesmo tempo, criam condições
para o seu regresso. Em paralelo e visando também a
preservação do lobo, foram criadas Zonas de Não Caça
que consࢢtuem zonas de refúgio para o javali e a perdiz,
espécies presa do lobo e águia de Bonelli.

Foi criado o Fundo do Aproveitamento Hidroelétrico
do Baixo Sabor – uma contribuição paga anualmente pela
EDP, equivalente a 3 % das receitas geradas pela central
hidroelétrica. O Fundo é dirigido pela Diretora do Fundo
de Conservação da Natureza e Biodiversidade e é gerido
pela Associação de Municípios do Baixo Sabor (AMBS).

Outras mais-valias locais e nacionais do Sabor
A Albufeira como âncora de desenvolvimento local – A
Barragem cria a 2ª maior albufeira do país, com potencial
para servir de âncora ao desenvolvimento turísࢢco
ou até agrícola, dependendo do que venham a ser as
diretrizes do Programa das Albufeiras do Baixo Sabor e
da iniciaࢢva dos agentes económicos locais, nacionais ou
até internacionais.
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A albufeira criada é a maior na bacia nacional Douro e
consࢢtui uma reserva estratégica de água para a região
com capacidade para contribuir significaࢢvamente para
a regularização dos caudais no rio Douro.

Tem capacidade de armazenar água e alimentar a
produção de energia nas centrais a jusante (Valeira,
Régua, Carrapatelo, Crestuma) até à foz.
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Mirandela dominou concursos nacionais ‘Os mel-
hores produtos de Portugal-CNEMA 2016’ na 53ª
Feira Nacional de Agricultura (2016-06-11 15:26)

Os produtos de Mirandela dominaram os concursos
nacionais do CNEMA – ‘Os melhores produtos de
Portugal-CNEMA 2016’- , cujas provas decorreram
no âmbito da 53ª Feira Nacional de Agricultura, que
termina neste domingo, 12 de junho, em Santarém.

Dos 18 Concursos Nacionais para eleger os melhores
produtos portugueses, os produtos de Mirandela domi-
naram 6 dos concursos, nomeadamente o 1º Concurso

Nacional de Alheiras Tradicionais Portuguesas, 5º Con-
curso Nacional de Pão, Broas e Empadas Tradicionais
Portugueses, 5º Concurso Nacional de Folares e Bôlas
Tradicionais Portugueses, 6º Concurso Nacional de Enchi-
dos, Ensacados e Presuntos Tradicionais Portugueses, o
Concurso Nacional de Azeites de Portugal e o 6º Concurso
Nacional de Queijos Tradicionais Portugueses.
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Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Estes concursos, promovidos pelo CNEMA – Centro Na-
cional de Exposições e Mercados Agrícolas, em Santarém,
são realizados na modalidade prova cega. Decorreram de
novembro de 2015 a maio de 2016 e têm como objeࢢvo
esࢢmular a produção de qualidade, dar a conhecer
os melhores produtos nas diferentes regiões do país,
incenࢢvar o seu consumo, bem como promover o en-
contro de produtores, empresas, técnicos e apreciadores.

Mais uma vez os produtos de Mirandela esࢢveram
em bom plano, como se constata pelos resultados
obࢢdos pelos diferentes produtos

[post _ad]

nestes concursos nacionais ‘Os melhores produtos de
Portugal-CNEMA 2016’, inclusive obtendo o pleno nos
pódios de algumas provas. Assim, no 1º Concurso Na-
cional de Alheiras Tradicionais Portuguesas há a registar
as disࢢnções para a Alheiras Angelina/Alves & Ribeiro
Lda. com ‘O Melhor dos Melhores na categoria Alheira
de Mirandela’, ‘Medalha de Ouro na categoria Alheira de
Mirandela’ e ‘Medalha de Prata na categoria Alheira de
Caça’, ex aequo com Topitéu Alheiras de Mirandela, Lda,
que também obteve a ‘Medalha de Prata na categoria
Alheira de Mirandela’.

Já no 5º Concurso Nacional de Pão, Broas e Empadas
Tradicionais Portugueses, o pleno vai para Alheiras An-
gelina/Alves & Ribeiro Lda. com os prémios ‘Medalha de
Ouro na Categoria Pão de Trigo com Cabeça’ e ‘Medalha
de Ouro na Categoria Pão de Centeio’. A Alheiras An-
gelina/Alves & Ribeiro Lda. também saiu vencedora no
5º Concurso Nacional de Folares e Bôlas Tradicionais
Portugueses, ao obter a ‘Medalha de Ouro na Categoria
Folar de Mirandela’.
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Igualmente reparࢢdo por dois produtores de Miran-
dela esࢢveram os prémios do 6º Concurso Nacional de
Enchidos, Ensacados e Presuntos Tradicionais Portugue-
ses. A Alheiras Angelina/Alves & Ribeiro Lda. obteve a
‘Medalha de Ouro na categoria Butelo’, ‘Medalha de Ouro
na categoria Chouriço de Assar’, ‘Medalha de Prata na
categoria Mouros’ e ‘O Melhor dos Melhores e Medalha
de Ouro na categoria Barriga Fumada’, enquanto Top-
itéu Alheiras de Mirandela, Lda teve a consagração
com ‘Medalha de Ouro na categoria Chouriço Azedo’ e
‘Medalha de Prata na categoria Chouriça Doce’.

Por sua vez, a Casa de Santo Amaro Selecࢢon/Trás-
os-Montes Prime, Lda dominou o Concurso Nacional
de Azeites de Portugal com a ‘Medalha de Ouro na
categoria Azeite de Trás-os-Montes DOP’, ‘Medalha de
Ouro na categoria Grandes Lotes Frutado Verde Intenso’
e ‘Medalha Presࢤgio’.

Já no tocante ao 6º Concurso Nacional de Queijos
Tradicionais Portugueses, a LEICRAS Cooperaࢢva de Pro-
dutores de Leite e de Cabra Serrana garanࢢu a ‘Medalha
de Prata na categoria Queijo de Cabra Transmontano’
e a ‘Medalha de Prata na categoria Queijo de Cabra
Transmontano “Velho”’, num certame que ano após ano
evidencia a qualidade dos produtos de Mirandela.
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44 milhões de Euros do Fundo Social Europeu para
Programa TEIP (2016-06-11 21:18)

O Norte 2020 vai assegurar ações de prevenção e
redução do abandono escolar, promovendo o programa
Territórios Educaࢡvos de Intervenção Prioritária (TEIP).

O NORTE 2020 (Programa Operacional Regional do
Norte 2014/2020) lançou um novo concurso que prevê
a aplicação de 44 milhões de Euros do Fundo Social
Europeu em ações de prevenção e redução do abandono
escolar. As verbas serão aplicadas na implementação
do Programa Territórios Educaࢢvos de Intervenção
Prioritária (TEIP), nos termos contratualizados com o
Ministério da Educação.
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As escolas e agrupamentos de escolas têm até 30 de junho
para se candidatarem ao financiamento agora disponibi-
lizado. São elegíveis ações que promovam a qualidade da
aprendizagem, o sucesso educaࢢvo, o combate ao aban-
dono escolar e às saídas precoces, bem como a orientação
educaࢢva e a transição qualificada da escola para a vida
aࢢva.
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Programa “Agora Nós” tem inscrições abertas
(2016-06-13 08:08)

O Insࢡtuto Português do Desporto e Juventude (IPDJ)
em parceria com as Associações e Federações Juvenis
promovem uma ação de voluntariado de longa duração
no âmbito do Programa “Agora Nós”.

As Associações e Federações Juvenis estabelecem acor-
dos de parceria com o IPDJ, I.P. e desenvolvem aࢢvidades
de voluntariado, desࢢnadas a jovens dos 14 e os 30 anos.
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Estas aࢢvidades têm uma duração diária de 5 horas. As
aࢢvidades de voluntariado, que decorrem de junho e
dezembro, realizam-se nas Associações e Federações
Juvenis, e contemplam áreas de Ambiente, Solidariedade,
Cultura, Desporto e Associaࢢvismo juvenil.

Os voluntários têm direito a ressarcimento de de-
spesas, seguro, formação e cerࢢficado de parࢢcipação.
Para as inscrições, devem contactar a Direção Regional
do IPDJ da sua área de residência.
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Laboratório de Parࢢcipação Pública sobre “Música”
(2016-06-13 08:29)

O Insࢡtuto Politécnico de Bragança, a CIM- Comunidade
Intermunicipal das Terras de Trás-os-Montes, a Câmara
Municipal de Mirandela e o Centro Ciência Viva de
Bragança organizam no próximo dia 20 de junho, pelas
17.00 horas, no Centro Cultural Municipal de Miran-
dela,um Laboratório de Parࢡcipação Pública sobre
“Música”, que contará com a presença da Secretária de
Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, Maria
Fernanda Rollo.

Trata-se de uma iniciaࢢva do Ministério da Ciência,
Tecnologia e Ensino Superior em parceria com a Agência
Nacional Ciência Viva, tendo como objeࢢvos centrais a
valorização do conhecimento no Nordeste Transmontano.
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Estes Laboratórios de parࢢcipação pública veramࢢ inicio
em Janeiro passado ce desࢢnam-se a desenvolver as
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potencialidades regionais, aprofundando o conheci-
mento como fonte geradora de projetos que sustentem
uma nova plataforma colaboraࢢva. O projeto visa a
capacitação académica, cultural, cienࢤfica, tecnológica
e empresarial da região, num cenário cronológico proje-
tado para médio e longo prazo.
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Património e natureza na “Rota da Cigadonha”
(2016-06-14 10:28)

A “Rota da Cigadonha” contou com cerca de 120 parࢡc-
ipantes.No passado dia 5 de Junho, durante a manhã,
a aldeia de Carviçais foi palco de mais um passeio
pedestre.

A população aderiu bem à iniciaࢢva promovida pela Junta
de Freguesia de Carviçais com o apoio do Município de
Torre de Moncorvo.
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O percurso é marcado por caminhos e calçadas anࢢgas
usadas nas lides agrícolas e pelo castro da cigadonha,
povoado forࢢficado da idade do ferro, que dá nome a
esta rota.

Durante o passeio os parࢢcipantes puderam apre-
ciar os vários pontos de interesse que o caracterizam,
como a Calçada do Carvalhal, Canelha das Lagas, Bouça
das Almas, Castro da Cigadonha, Cigadonha, Calçada da
Cigadonha, Fraga da Lage e Fonte do Prado.

A caminhada com cerca de 6,5 Km de dificuldade
média e com a duração prevista de 02h30 terminou com
um almoço convívio entre todos os parࢢcipantes.

A iniciaࢢva realizou-se no âmbito da comemoração
do Dia Mundial do Ambiente.
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Dia Mundial de Luta contra a Dor: Entrevista ao Dr.
Paulo Pina, especialista em Medicina Interna e no
tratamento da dor (2016-06-14 13:03)

Hoje, dia 14 de junho é dia "Dia Mundial de Luta contra
a Dor" e o Dr. Paulo Pina, médico especialista em
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Medicina Interna e membro da Equipa Intra-Hospitalar
de Suporte em Cuidados Paliaࢡvos e da Clínica de Dor
do IPOLFG, EPE, diz que “a presença de dor crónica
impede o ser humano de um direito consࢡtucional: o
exercício da sua cidadania plena” . Leia a entrevista na
íntegra aqui no Noࢣcias do Nordeste.

De que forma é que a dor afeta a população portuguesa?

A população portuguesa é profundamente afetada
pela presença de dor, mormente pela dor crónica (DC),
aquela que persiste há mais de 3 meses.

O impacto da DC é grande e pode ser interpretado do
ponto de vista individual, relacional, laboral, económico,
etc. Como a existência conࢢnuada de uma dor há mais
de 3 meses conduz ao aparecimento de uma constelação
de sintomas - ansiedade, tristeza, irritabilidade, perda
de líbido, desesperança, insónia, entre outros – o mais
correto é falar-se de uma doença crónica chamada
“síndrome dolorosa crónica” (SDC).
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A presença de dor pode afetar a pressão arterial, as
frequências respiratória e cardíaca, a glicémia, ou seja, a
presença de dor afeta o normal funcionamento do corpo.

Assim se entende que a presença de uma dor afeta
a totalidade do ser humano e o seu bem-estar. Ficam
compromeࢢdas, por vezes, as aࢢvidades básicas de vida

(higiene pessoal, vesࢢr/despir, comer, por exemplo) e
as instrumentais (fazer compras, limpar a casa, etc.). O
ser humano com dor persistente perde, além da sua
harmonia interna, a sua função gregária, tendendo para
o isolamento social.

São gastos mais de 3000 milhões de euros no com-
bate à SDC. Os custos indiretos (baixas médicas e falta de
produࢢvidade) representaram mais de 740 milhões de
euros em 2010 relaࢢvos a problemas de dores nas arࢢcu-
lações e das costas (desde a região cervical até a lombar).
A presença de uma DC impede o seu humano de um
direito consࢢtucional: o exercício da sua cidadania plena.

Há números relaࢢvos à população que sofre de
dor crónica?

A DC afeta quase 4 em cada 10 portugueses adultos.
Se nos concentrarmos nas pessoas com 65 anos ou mais
então 6 em cada 10 indivíduos desse grupo tem DC.

Quais são as patologias que mais provocam dor
crónica?

Muitas pessoas pensam que a principal causa de
dor moderada a intensa em Portugal é o cancro. Estão
enganados. O verdadeiro flagelo que atenta contra a
saúde dos portugueses é a DC causada por problemas
nas disࢢntas arࢢculações do corpo, quer as artroses
(deformações) quer as artrites (inflamações); fragilidade
da massa óssea (osteoporose); e perturbações nas
vértebras (como as hérnias, p.e.).

Como é que a dor pode ser avaliada/medida?

Para se entender como a dor pode ser avaliada é
importante que os portugueses entendam – parafrase-
ando Fernando Pessoa – que “a dor que deveras sentem
nem sempre é dor”. O que quer isto dizer? Certas vezes
a dor pode não afetar os ossos, músculos ou vísceras
da maneira como estamos habituados a senࢢ-la desde
a infância; aquilo que vulgarmente chamamos “mal”,
“dor” ou “pressão”. Alguns doentes podem não senࢢr
nada disso: podem apenas ter “ardor”, “formigueiro”,
“moinha”, “vidrinhos”, “descargas elétricas” que vão e
vêm, etc. Todos estes são descriࢢvos de DC e o doente
(ainda que não os sinta como dor) deve ser instruído a
comunicá-los, sem receio, ao seu enfermeiro ou médico
de família. Por conseguinte, tentando congregar estes
aspetos, em 1979, a dor foi definida como sendo “uma
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sensação ou uma experiência emocional desagradável”.
Para alguns doentes a sua maleita não é bem dor; é o
tal desconforto, desagrado, que o próprio e/ou a família
desprezam.

A Direcção-Geral da Saúde tem feito um grande es-
forço para divulgar algumas estratégias para mensurar a
DC nas consultas de cuidados primários e nos hospitais.
São usadas escalas unidimensionais que apenas medem a
dor, como as numéricas simples (pontuadas de zero a dez,
o valor máximo) e as qualitaࢢvas (avaliando a dor como:
ausente, ligeira, moderada, intensa e insuportável). Nas
crianças são usadas escalas de faces com 5 expressões
desde o choro até ao riso. Nas populações com défices
de comunicação ou de compreensão (bébés, dementes,
por exemplo) existem as escalas comportamentais que
indiretamente predizem a dor senࢢda (vocalizações,
expressão facial, posição corporal e comportamentos,
consolo possível). Há ainda escalas mulࢢdimensionais
que para além da avaliação da dor verificam o impacto
desta nas aࢢvidades de vida diária (como sono, alimen-
tação, marcha, comunicação, etc.).

Quais as principais estratégias de combate à dor
que são uࢢlizadas hoje em dia nos hospitais e unidades
de cuidados primários portugueses?

Os hospitais têm políࢢcas de controlo da dor e muitos
veramࢢ campanhas sobre a “dor como 5.º sinal vital”.
Existem protocolos de dor aguda no pós-operatório
imediato, os quais estão desenhados principalmente por
anestesiologistas.

Todavia os doentes internados em disࢢntos serviços
hospitalares, mesmo doentes intervencionados que já
não estão sob a observação direta da anestesiologia,
e doentes de algumas especialidades médicas sem
necessidade cirúrgica podem ter a dor não totalmente
controlada. Certos poderão ter alta com medicação anal-
gésica insuficiente ou ausente. Outros mantém-se em
consultas de diferentes especialidades com tratamentos
pouco idóneos.
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É certo que existem nos hospitais as Consul-
tas/Clínicas/Unidades de Dor mas que não podem
receber todos os casos, seguindo apenas os doentes
complexos, sendo uࢢlizadas técnicas mais específicas
(como os bloqueios de nervos periféricos e centrais).

Qualquer médico de qualquer especialidade deve
saber tratar a dor e não ter receio de usar analgésicos
com potência fraca (se a dor é ligeira a moderada) e com
potência superior (se a dor é intensa).

Compete aos profissionais de saúde dos hospitais
educar os doentes que o adágio “a dor não mata mas
mói” é verdade mas não tem senࢢdo no século XXI. A
dor inevitável (aquela que o doente considera moderada
a intensa, que nunca a esquece e que afeta todas as suas
funções humanas) pode e deve ser combaࢢda. Também
há que dizer aos doentes que alguma dor pode ser
inevitável pois está associada a um dano (fratura, ferida,
artrose, etc.) mas este poࢢ de dor deve ser ligeiro de
intensidade e nunca intenso. É totalmente desajustado
um doente afirmar que “a dor é imensa… mas há-de
passar!” e é negligente o profissional que perante esta
expressão de sofrimento nada faz. O profissional de
saúde deve ter uma solicitude perante a dor do outro
e fazer tudo para ela ser controlada, nunca a banalizando.

Já nos cuidados de saúde primários (CSP), a dor não
é um indicador de qualidade obrigatório. É obrigatória a
avaliação da dor apenas no seio das equipas de cuidados
conࢢnuados integrados.

Há poucos protocolos de tratamento da dor na “sala de
curaࢢvos”, dependendo o tratamento não de normas
mas de opinião de cada profissional em relação ao caso. É
urgente a existência de protocolos analgésicos uniformes
nos CSP.

No futuro deveria haver consultas básicas de dor
nos CSP. O controlo da dor deveria começar nos CSP e
apenas os casos refratários deveriam ser encaminhados
para as consultas de dor hospitalares.

A gestão da DC passa por medicação oral e trans-
dérmica segundo a OMS e não pelo uso repeࢢdo de
injeções intramusculares. Mais de 80 % dos casos de
DC podem ser geridos com medicação que se vende nas
farmácias de bairro.

É oneroso (tempo, transporte, incómodo) para um
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doente ter que ir ao hospital mais próximo a uma con-
sulta de dor.

Os médicos e os enfermeiros de família treinados
(formação e estágios) poderiam ser a ponte para a
resolução da maioria dos casos de DC na comunidade.

A causa da dor deve ser sempre conhecida antes
de iniciar um tratamento, ou pode tratar-se uma dor
cuja origem não é detetável?

A pergunta é ambivalente. Obviamente que para melhor
tratar um doente tenho que saber qual o problema que
existe para adequar as estratégias e os medicamentos.
Há que saber a causa da dor. Esta aparece em exames
complementares de diagnósࢢco.

Os analgésicos existem para combater a dor (fenó-
meno subjeࢢvo de sofrimento individual, intransmissível,
incomparável por único) e não a causa de dor (dano
objeࢢvável ou esࢤmulo ou lesão, que pode ser similar ou
comparável em vários indivíduos, por exemplo, grau de
artrose ou de osteoporose).

A maioria dos doentes com DC já tem a causa de
dor mais do que conhecida e ainda não está a ser exposto
a um tratamento exemplar. Por alguma razão todos
os medicamentos para a dor – divulgados em diversos
programas de TV por meio de figuras públicas – têm
bastante saída comercial. No meu entender não pela sua
maravilha cienࢤfica mas pela promessa feita: reࢢrar a
dor, que é o que o doente mais procura, e cuja resolução
está nas mãos dos profissionais de saúde.

As estratégias de combate à dor são apenas farma-
cológicas ou há abordagens alternaࢢvas que os médicos
podem/devem considerar?

Todas as medidas que distraiam o ser humano do
seu sofrimento são bem-vindas.
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Assim como todas as medidas que validam a presença
da sua dor. O doente tem que se senࢢr apoiado. O pior
é não acreditar na dor do doente. O primeiro passo é

ouvir, esclarecer, recomendar: como evitar os fatores
que agravam a dor (posicionamentos corporais, uso de
sapatos apertados, etc.) e como beneficiar de tudo o
que possa atenuá-la (sestas, cintas, ligaduras, almofadas,
pensos atraumáࢢcos, por exemplo).

O objeࢢvo é iludir/confundir o sistema nervoso para
que ele não idenࢢfique com dor um determinado fenó-
meno. Por isso às vezes aplicamos calor com relaxante
muscular. Outras vezes aplicamos frio nas lesões mais
recentes e agudas. Estes agentes ߶sicos têm sido usados
desde há dezenas de anos.

Outras medidas passam por “confundir” o ponto
doloroso com massagem terapêuࢢca, medidas de re-
laxamento, acupunctura, electroesࢢmulação nervosa
transcutânea, etc.

Algumas medidas visam também controlar a dor
com medidas mais cogniࢢvas e comportamentais como
a imagéࢢca (ensinar ao doente a pensar numa imagem
agradável quando chega a dor), os pensamentos constru-
vosࢢ e posiࢢvos, a hipnose, etc.

A arte-terapia com ajuda da música, da represen-
tação teatral, da pintura pode ajudar a trazer a dor à
colação e ajustar medidas para o seu controlo.

Conteúdo fornecido por guesswhat
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Segunda Gala do Desporto de Mogadouro
(2016-06-14 14:33)

A próxima sexta-feira, 17 de junho, é de homenagens
em Mogadouro, na II Gala do Desporto. Uma noite
para apresentar as aࢡvidades desporࢡvas do concelho
e consagrar os clubes e atletas da terra.

Vila de Mogadouro Uma iniciaࢢva conjunta da autarquia e
do Gabinete Municipal de Desporto que trabalham desde
o ano leࢢvo 2004/2005 para que os mogadourenses
praࢢquem regularmente desporto e tenham uma vida
mais aࢢva e mais saudável.
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Os 7 professores do Gabinete de Desporto dinamizam
inúmeros eventos desporࢢvos ao longo do ano, bem
como aࢢvidades regulares como as AEC’s, desporto no
pré-escolar, escolinha de futebol, gira-vólei, natação,
hidroginásࢢca, aࢢvidade ߶sica para a 3.ª idade, o ginásio
municipal e ainda aulas de grupo.

Dos 6 meses aos 100 anos de idade, em Mogadouro
há solução para todos. Todas estas aࢢvidades serão
apresentadas na gala, mas também serão disࢢnguidos os
atletas amadores e federados do concelho.

A II Gala do Desporto será na Casa da Cultura de
Mogadouro, no dia 17 de junho, pelas 21H30.
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29 anos é a idade média de saída da casa dos pais
(2016-06-15 08:27)

No panorama europeu, verifica-se que os filhos saem de
casa cada vez mais tarde. Portugal e Espanha são dos
países nos quais a idade média para sair da habitação
familiar é mais elevada, sendo suplantados apenas pela
Eslováquia e por Itália.

Em média, 32 % dos seniores europeus afirma ter pelo
menos um filho a viver consigo, valor que chega aos 43
% se forem considerados os seniores entre os 50 e os
59 anos. De acordo com o Observador Cetelem do Con-
sumo, a coabitação intergeracional com descendentes e
ascendentes é mais evidente nos países mediterrânicos
e em alguns países do leste da europa.

Idade para sair de casa da família é elevada
51 % dos portugueses entre os 50 e os 65 anos afirma
ter descendentes a viver na sua habitação. Na Europa,
este valor é ultrapassado apenas por Espanha, onde
57 % dos seniores afirma parࢢlhar casa com filhos,
netos ou bisnetos. Esta tendência verifica-se nos países
mediterrânicos e nos países do leste europeu, onde é
igualmente comum permanecer em casa dos pais.
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A idade média de 29 anos para sair de casa da família,
em Portugal e Espanha, é também das mais elevadas
da Europa, onde a média é aos 26 anos. Somente os
italianos e eslovacos saem de casa mais tarde, aos 30 e
aos 31 anos, respeࢢvamente. Em comparação, os jovens
dinamarqueses são os que saem de casa mais cedo, aos
21 anos, seguidos pelos britânicos e pelos alemães. Estes
são também os países onde uma menor percentagem de
seniores tem descendentes a viver consigo.
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«Em Portugal, a idade para sair de casa dos pais é elevada
(29 anos). Este é um fenómeno que pode ser explicado
pelo prolongamento dos estudos e pelas dificuldades
de acesso ao mercado de trabalho, assim como pelos
casamentos mais tardios», refere Diogo Lopes Pereira,
diretor de markeࢢng do Cetelem.

Apoio a pais idosos é comum em Portugal
Na Europa, 46 % dos seniores tem pelo menos um dos
seus ascendentes vivo e 5 % tem pais ou padrastos a
viver consigo. À semelhança da parࢢlha de casa com
filhos e netos, é também nos países mediterrânicos e do
leste europeu onde a coabitação com ascendentes é mais
elevada. 8 % dos portugueses com mais de 50 anos tem
um ascendente a viver na sua casa, um valor parࢢlhado
com a Itália e ultrapassado apenas pela Roménia, que
regista 10 %.

«Em países como o Reino Unido ou a Alemanha, a
solidariedade entre gerações é menos intensa. O mesmo
se passa com o modelo escandinavo, através do qual o
estado liberta os cidadãos da responsabilidade de cuidar
dos familiares idosos. Desta forma, o facto da coabitação
intergeracional ser mais frequente em determinados
países, como Portugal, não resulta apenas da crise
económica, mas também dos próprios fatores culturais»”,
conclui Diogo Lopes Pereira.

Para as análises e previsões deste estudo foram inquiri-
dos 10.673 europeus com amostras de, pelo menos,
800 indivíduos por país, das quais pelo menos 275 com
idades entre os 50 e os 75 anos. O inquérito, feito através
da Internet, realizou-se em 13 países: Alemanha, Bélgica,
Dinamarca, Espanha, França, Itália, Portugal, Reino Unido,
Hungria, Polónia, República Checa, Eslováquia e Roménia.
Os inquéritos foram realizados entre 2 de novembro e
4 de dezembro de 2015 pelo Observador Cetelem, em
parceria com a sociedade de estudos e consultoria BIPE,
com base num inquérito barométrico conduzido pela
TNS Sofres.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores, em 28
países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal Finance
é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua aࢢvi-
dade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza uma
gama completa de crédito a parࢢculares intermediada
através de parceiros do Retalho especializado, conces-
sionários automóvel e também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem, conta com cerca de 600
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colaboradores e é uma referencia no mercado de crédito
a parࢢculares.
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Qureres parࢢcipar num campo de férias?
(2016-06-15 08:39)

Queres parࢡcipar num campo de férias? Já estão
abertas as inscrições para jovens dos 10 aos 17 anos que
queiram ocupar os seus tempos livres em aࢡvidades de
Campos de Férias.

Existem duas modalidades campos de férias, residenciais
e não residenciais.

Os Campos de Férias Residenciais apresentam uma
duração mínima de 6 noites e máxima de 14 noites e
Campos de Férias Não Residenciais tem uma duração
mínima de 5 dias e máxima de 15 dias.
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Decorrem em todas as regiões do país, de 11 de julho a
11 de setembro, nas áreas de desporto, ambiente, saúde
cultura e aࢢvidades lúdicas.

No distrito de Bragança os Campos decorrem em
Vila Flor, Macedo de Cavaleiros e Bragança.

Os jovens interessados em parࢢcipar nos Campos
de Férias devem fazer a inscrição online até 5 dias antes
da realização do campo. Para mais informações consulta
o site da [2]juventude ou a Direção Regional do Norte
IPDJ, I.P. através dos respeࢢvos serviços desconcentrados.
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São Pedro com programa de festas conhecido
(2016-06-15 09:05)

Uma celebração religiosa, que se transforma numa
grande festa regional. O São Pedro de Macedo de
Cavaleiros, depois de conhecido o cartaz de espetácu-
los principal em maio, já tem o programa das festas
completamente definido, com a promessa de 8 dias de
muita animação.

Um programa baseado num grande envolvimento as-
sociaࢢvo e que resulta numa panóplia de aࢢvidades
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diversificadas. De 25 de junho a 2 de julho, o Parque
Municipal de Exposições volta a acolher a feira empresar-
ial, sempre com redobrados moࢢvos de interesse, que a
colocam com uma das mais importantes do norte do país.
Acrescenta-se um cartaz de espetáculos, de novo, com
alguns dos maiores nomes da música nacional, tais como
Pedro Abrunhosa, Paulo de Carvalho, Agir, Amor Electro
ou Ana Moura.
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Mas há mais: Delfim Júnior e Ympério Show, Luís
Filipe Reis, Zé Amaro, Crisࢢana Pereira e Johnny na
segunda, dia 27, e música Cabo-Verdiana a 29, noites
organizadas pela Rádio Onda Livre; na noite que an-
tecede o feriado de São Pedro, Edna Pimenta traz
os ritmos brasileiros, depois da sardinhada agendada
para o Prado dos Cavaleiros, com os sons das concerࢢnas.

Há ainda a salientar a 1ª parte do concerto de Agir
(dia 30), a ser feito por MGDRV. Na Praça dos Segadores
a festa vai seguir pela noite dentro. A animar estarão,
de novo, grupos locais, a que se acrescentam nomes
conhecidos da música regional e nacional.

A 25 de junho é a vez de Manuel Melo, conhecido
rosto da TVI, e o Dj K com os ritmos que atravessaram
gerações; no domingo, é a jovem Beatriz Bebiano que
repete a presença nas noites da praça; a 27, é a vez
do Dj Ivan coma sua apreciada seleção musical; a 28,
o professor António Lopes convida alguns amigos para
mais um concerto de antologia, seguido do Dj Simanka,
conhecido pela alegria que imprime em cima do palco; na
noite de 29, os Djs Dani R e Korreya trazem a música pop
para a rua; na quinta, é a vez de António Malta Gomes,
numa versão folk com ritmos clássicos, seguido do rapper
Mk Nocivo; a Vanessa Marࢢns, conhecido rosto do The
Voice, seguido da animação do Dj Fyssas fazem a noite
de sexta; na derradeira noite sobe ao palco a fantásࢢca
Yve�e Band, seguida dos sons quentes do Dj Ma’Joow.

Mas a festa não se faz só à noite ou de madrugada.
Destaque ainda para as diferentes arruadas diárias, o
movimento com as danças em simbiose com os desportos
de combate, o desporto com o circuito de roࢢ aos pratos,

o torneio de futebol de peࢢzes/traquinas, a final do
torneio de futsal inter-freguesias, o passeio turísࢢco de
TT e Mota, o circuito de São Pedro em ciclismo, o jogo de
veteranos, bem como o concerto de bandas filarmónicas
e o espetáculo de danças e músicas tradicionais. Todas as
aࢢvidades realizadas com a extraordinária colaboração
das associações e grupos locais.

Não menos importante, no dia 29 (quarta), a Eu-
carisࢢa realizar-se-á às 10:30H (Igreja de Santa Maria
Mãe da Igreja), seguida de procissão pelas ruas da
cidade às 11:30H. Para as 17:00H está agendado o Dia
do Município no Centro Cultural. No domingo, dia 26,
durante toda a tarde, a TVI vai estar em direto com o
programa Somos Portugal.

[2]
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IPB: 10 Anos de Ciência Aberta (2016-06-15 16:05)

O Insࢡtuto Politécnico de Bragança (IPB) vai assinalar,
no próximo dia 20 de junho, os 10 Anos de Ciência
Aberta deste insࢡtuição de ensino superior. O encontro
decorrerá no Auditório Alcínio Miguel da Escola Superior
de Tecnologia e Gestão de Bragança.

Ao longo da úlࢢma década o IPB tem vindo a disponibilizar
para a comunidade , através da internet, os resultados da
sua invesࢢgação cienࢤfica.

Os resultados têm vindo a ser parࢢlhados de forma
aberta, livre e sem custos para o uࢢlizador, porque, se-
gundo os responsáveis pela insࢢtuição, “gera bene߶cios
importantes para a própria aࢢvidade de invesࢢgação
cienࢤfica, aumentando a sua visibilidade, mas, sobre-
tudo, induz um impacto muito favorável na economia

e na sociedade em geral, abrindo os resultados da
invesࢢgação a empresas e outros públicos e, por essa via,
potenciando a inovação”.
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Foi com a intenção de socializar o conhecimento pro-
duzido pela insࢢtuição que o IPB criou há 10 anos o seu
repositório cienࢤfico e insࢢtuiu uma políࢢca interna de
depósito obrigatório da produção cienࢤfica em acesso
aberto.

Esta estratégia levou a que[2] Biblioteca Digital do
IPB se transformasse num manifesto caso de sucesso
e uma referência no contexto nacional e internacional.
Agora pretende-se gerar um maior grau de democraࢢ-
cidade no acesso a esse conhecimento, através da sua
abertura à comunidade em geral.

É com o intuito de aumentar a sua visibilidade junto
das empresas e equacionar novas formas mais facilitado-
ras do acesso e disponibilização da informação conࢢda
no repositório que surge este encontro do próximo dia
20 de junho, servindo o mesmo para informar toda a
comunidade que a produção cienࢤfica dentro do IPB é de
acesso livre e gratuito e que está à disposição de todos
os cidadãos nas vinte e quatro horas do dia.
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Gelo com sessão especial única no Teatro Experi-
mental de Chaves (2016-06-16 08:26)

A longa-metragem Gelo, realizada por Gonçalo Galvão
Teles e Luís Galvão Teles, é exibida numa sessão especial
única no Teatro Experimental de Chaves, no próximo
sábado, dia 18 de junho, às 21h30.
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Após a estreia nacional nas principais salas de cinema
no início de Março, [1]Gelo está agora em digressão por
todo o país. A ideia é que o filme possa ser visto pelos
espectadores dos mais diversos concelhos de Portugal,
incluindo daqueles onde o número de salas de cinema e
de filmes exibidos é mais reduzido.
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Gelo tem chamado a atenção dos programadores de
vários fesࢢvais de cinema nacionais e internacionais:
foi o filme de abertura do Fantasporto em Fevereiro,
onde esteve também em compeࢢção, foi um dos 15
filmes selecionados para integrar a principal compeࢢção
internacional do presࢢgiado fesࢢval norte-americano
[3]Cinequest , em Março, e em Abril integrou ainda o
Chicago Laࢢno Film Fesࢢval, também nos EUA.

Para os seus realizadores, é um filme “baseado em
factos irreais”, que se desenvolve numa narraࢢva envol-
vente e inesperada, na qual as vidas de duas mulheres
se cruzam nas histórias uma da outra. É um filme raro
no panorama cinematográfico português, que une o ro-
mance e o fantásࢢco e leva o espectador a quesࢢonar-se
sobre quantas vidas há numa vida. Protagonizado pela
atriz espanhola Ivana Baquero (O Labirinto do Fauno, As
Crónicas de Shannara), o filme conta ainda com um sólido
elenco de atores portugueses, como Afonso Pimentel,
Albano Jerónimo, Ivo Canelas, Inês Castelo-Branco, Carlos
Santos, João Jesus e Beatriz Leonardo.

A produção de Gelo esteve a cargo da [4]Fado Filmes
, também de Luís e Gonçalo Galvão Teles. Com quase
20 anos de existência, é uma das mais anࢢgas e aࢢvas
produtoras de cinema em Portugal, tendo produzido
filmes como [5]Elas , [6]Jaime , [7]Nha Fala , [8]Dot.com
, [9]Fados ou [10]O Grande Circo Mísࢢco .
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Dia Mundial da Consciencialização da Violência
Contra a Pessoa Idosa assinalado em Bragança
(2016-06-16 08:38)

No Dia Mundial da Consciencialização da Violência
Contra a Pessoa Idosa e no âmbito das aࢡvidades
ocupacionais e de desenvolvimento pessoal, a Estrurura
Residencial para Idosos (ERPI) da Santa Casa de Bra-
gança promoveu a elaboração de balões de fala com
os idosos e crianças com o objeࢡvo de sensibilizar para
esta causa.
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A violência contra idosos é um problema real da so-
ciedade e que, segundo as úlࢢmas estaࢤsࢢcas, aࢢnge
números muito preocupantes. A aࢢvidade da Santa
Casa juntou duas gerações disࢢntas, símbolo de união e
respeito, como forma de dizer “basta” a este flagelo de
contornos sociais.
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Um dos principiais pilares da Santa Casa de Bragança é a
aposta na intergeracionalidade, respeito e valorização da
pessoa idosa. “Valores que incuࢡmos nas nossas crianças
para uma sociedade mais justa e solidária, acreditamos
num futuro melhor e, por isso, apostamos muito na
educação e convívio entre várias gerações das nossas
respostas sociais”, acrescenta o provedor da Santa Casa,
Eleutério Alves.

A Misericórdia de Bragança marcou de forma bem
vincada a sua posição perante este problema social e por
isso diz não à violência contra idosos.
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Mirandela projeta futuro com 14,5 M€ do
Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano
(2016-06-16 09:05)

Mirandela projeta o futuro e prepara-se para ganhar
nova vitalidade através do Plano Estratégico de Desen-
volvimento Urbano (PEDU), que vai dotar o município
transmontano de um invesࢡmento na ordem dos 14,5
M€, dos quais 11 M€ correspondem à dotação em
FEDER.

Mirandela No âmbito do contrato de financiamento do
Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano (PEDU), a
Câmara de Mirandela, através do seu presidente António
Branco, garanࢢu três componentes fundamentais que
vão desenhar um novo perfil urbano para a cidade: o
Plano de Mobilidade Urbana Sustentável (PAMUS), o
Plano de Ação Para a Reabilitação Urbana (PARU) e o
Plano de Ação de Intervenção em Comunidade Desfa-
vorecidas (PAICD).
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Com o contrato agora assinado, Mirandela viu
consignadas três prioridades de invesࢢmento que
vão trazer uma nova cara ao seu núcleo urbano, dos
quais 6,1 M€ em FEDER a que corresponde um inves-
mentoࢢ de 7,1 M€ para Mobilidade Sustentável e que
também se integra no PAMUS da Comunidade Intermu-
nicipal das Terras de Trás-os-Montes, que idenࢢfica um
conjunto de intervenções essencialmente na promoção
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da criação de redes cicláveis e na melhoria de modos
suaves.

Já no que diz respeito à Reabilitação Urbana, os 2,4
M€ em FEDER a que corresponde um invesࢢmento de
2,8 M€ idenࢢfica de forma prioritária um conjunto de
intervenções de reabilitação urbana com destaque para
a envolvente do Santuário de Nossa Senhora do Amparo
e o corredor verde Reginorde/Parque Império.

Por fim, os 2,1 M€ de FEDER a que corresponde um
invesࢢmento de 2,5 M€ para Comunidades Desfavore-
cidas assentam essencialmente na reabilitação das
habitações sociais que são propriedade da Câmara
Municipal. Estão previstas intervenções nas habitações
do Bairro Operário, do Bairro de Preguiça e em Vale da
Azenha. Estas intervenções serão ainda complementadas
por intervenções no espaço público envolvente.

Ainda no que diz respeito a estas prioridades, há
ainda a registar a parcela de 300 mil euros para o
Instrumento Financeiro que vai ser criado para apoiar
invesࢢmentos privados, aguardando ainda dotação uma
intervenção de 2 M€ que aguarda reprogramação.

Com a aprovação do Plano Estratégico de Desen-
volvimento Urbano PEDU garanࢢdo mais um significaࢢvo
ciclo de invesࢢmento para Mirandela até ao ano 2020.
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Delta Cafés associa-se à Jornada Mundial da Juven-
tude (2016-06-16 14:54)

A Delta Cafés associou-se ao Departamento Nacional da
Pastoral Juvenil (DNPJ) na promoção e informação sobre
a Jornada Mundial da Juventude (JMJ) e já tem no mer-
cado uma coleção temáࢡca de 12 pacotes de açúcar JMJ.

Com dados simples e concretas a iniciaࢢva de formação
divulga informação da JM, os símbolos JMJ e o logóࢢpo
dos diversos encontros. “Deus é como o açúcar! Não se
vê, dissolve-se… mas sente-se. Adoça e alegra a vida”,
destaca o diretor do Departamento Nacional da Pastoral
Juvenil (DNPJ), o padre Eduardo Novo, sobre a coleção
de pacotes de açúcar dedicados à Jornada Mundial da
Juventude (JMJ) 2016.
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“O café preferido dos portugueses”, um dos slogans
da Delta Cafés, associou-se ao DNPJ rumo à próxima
edição da JMJ e preparou uma série temáࢢca de pacotes
de açúcar que está a ajudar todos os portugueses, de
norte a sul sem esquecer os arquipélagos da Madeira e
Açores, a fazer um caminho de formação, informação e
sensibilização rumo à peregrinação mundial de jovens
em Cracóvia, na Polónia.

Nas úlࢢmas semanas que antecedem o grande en-
contro entre os jovens com o Papa Francisco, de Portugal
estão mais de sete mil inscritos a marca de café nacional
colocou no mercado uma coleção de 12 pacotes de
açúcar temáࢢcos.

O açúcar da Delta Cafés é embalado em Campo Maior,
onde finalizam “milhares de unidades todos os dias”, e
agora adoça o café, o pingo, o carioca, o abatanado e/ou
o galão com informações simples e concretas como : A
JMJ; os símbolos JMJ; o logóࢢpo dos diversos encontros;
tema JMJ 2016; patronos; Campus Misericórdia e San-
tuário da Divina Misericórdia.
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"ArribAves", um evento que promove a observação
de aves, cultura e gastronomia do Nordeste Trans-
montano (2016-06-16 15:35)

Nos próximo dias 24 a 26 de junho decorre no Parque
Natural do Douro Internacional e no Parque Natural Ar-
ribes del Duero o [1]ArribAves’16

, um evento que promove a observação de aves, cultura
e gastronomia do Nordeste Transmontano.

A iniciaࢢva reúne alguns especialistas e enࢢdades que
pretendem dar a conhecer a beleza natureza e as aves do
Douro Internacional.
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As aldeias de Urrós e Bemposta, concelho de Mogadouro,
são as anfitriãs deste evento, no qual será possível

conhecer e observar algumas das mais emblemáࢢcas
espécies de aves de rapina, belas paisagens e aldeias do
Planalto Mirandês e das Arribas do Douro.

O ArribAves é um evento para todas as idades e in-
clui diversas aࢢvidades como saídas de campo para
observação de aves, palestras, workshops, aࢢvidades
para crianças, feira de produtos da terra e noite cultural.
Algumas das novidades desta edição são, a tuloࢤ de
exemplo, dois workshops, um de Anilhagem Cienࢢfica de
Aves e outro de Fotografia da Natureza - direcionado à
fotografia de aves.

O ArribAves tem como objeࢢvo a divulgação da avi-
fauna, natureza, paisagem, gastronomia e cultura do
Planalto Mirandês e das Arribas do Douro.
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Faurecia vai criar 400 novos postos de trabalho em
Bragança (2016-06-17 00:39)

A Faurecia, um dos maiores fabricantes mundiais de
equipamentos para automóveis, inaugurou ontem mais
uma fábrica em Bragança. O novo espaço de produção
vai criar 400 novos postos de trabalho, reforçando assim
a sua posição de maior empregador da cidade e o maior
exportador da região.
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Faurecia vai criar 400 novos postos de trabalho em
Bragança A empresa irá integrar, de forma crescente, um
total de 1250 postos de trabalho nas suas duas unidades
de produção que a parࢢr de ontem passou a deter
na cidade de Bragança. A inauguração desta segunda
unidade contou com a presença do secretário de Estado
da Indústria, João Vasconcelos.
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O governante considerou que a opção da Faurecia por
Trás-os-Montes teve em consideração a qualificação
e a fidelização da mão-de-obra dos funcionários de
Bragança. “As pessoas em Bragança têm orgulho em
Trabalhar na Faurecia”, e segundo João Vasconcelos
esses foram alguns dos critérios que a mulࢢnacional teve
em consideração para optar pela região transmontana
em detrimento de outros locais com mão-de-obra mais
barata.

O secretário de Estado também sublinhou a posição
estratégica do Nordeste Transmontano. "Esta fábrica
aqui está mais perto dos seus clientes, que são o resto da
Península Ibérica, do que se esࢢvesse noutras zonas de
Portugal", disse.

Este reforço de invesࢢmento ascendeu a 41, 5 mil-
hões de euros e deverá criar 400 novos postos de
trabalho até 2018, prevendo-se que na sequência do
crescimento desta empresa outras possam vir a instalar-
se nas proximidades para a criação de componentes
adicionais.

Segundo revelou o presidente da Câmara Municipal
de Bragança, Hernâni Dias, o município está empenhado
na criação de condições para que outras indústrias aqui
se possam instalar. O autarca referiu que o objeࢢvo é
criar criar um "cluster" de tecnologia automóvel capaz
de atrair outras empresas que passarão a fornecer a
Faurecia.
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Hernâni Dias quer ligação a Puebla de Sanábria e
aeroporto regional (2016-06-17 09:21)

A ideia não é propriamente nova, mas o presidente
da Câmara Municipal de Bragança, Hernâni Dias,
aproveitou a presença do secretário de Estado da
Indústria, João Vasconcelos, na inauguração da nova
fábrica da Faurecia em Bragança, para a recordar.

Hernâni Dias quer ligação a Puebla de Sanábria e aero-
porto regional Hernâni Dias quer uma ligação da cidade
de Bragança a Puebla de Sanábria e a transformação
do aeródromo de Bragança em aeroporto regional. A
argumentação do autarca assenta na localização da
capital nordesࢢna face aos novos eixos de comunicação
que se geraram na Península Ibérica, e nomeadamente
face ao comboio de alta velocidade que vai passar a
escassos 30 quilómetros de Bragança.
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Bragança ocupa cada vez mais uma importante central-
idade se vermosࢢ em conta a nossa relação comercial
com os vizinhos Espanhóis, onde residem mais de 46
milhões de consumidores.

O autarca transmontano diz que o transporte de
mercadorias do Porto de Leixões para a zona litoral
norte da Península Ibérica poderá ser encurtado em
cerca de 70 quilómetros se for uࢢlizado o eixo de escoa-
mento rodoviário de Bragança, o que se repercuࢢrá em
poupanças significaࢢvas dos custos gerais das mercado-
rias exportadas para Espanha. Por isso, considerou que
" a ligação entre Bragança e Puebla de Sanábria é uma
prioridade para a região e para o país".

João Vasconcelos ouviu o autarca, mas não prome-
teu nada. Apenas referiu que “se o anterior Governo
colocou essa obra no quadro comunitário atual para
ser financiada, certamente acontecerá, se não, cer-
tamente teremos de iniciar os estudos para perceber
da viabilidade e colocar no próximo quadro comunitário”.

O Secretário Estado da Indústria, embora sem tutela
direta sobre o lançamento de novos projetos rodoviários,
foi lembrando que agora “ as obras viárias prioritárias
para o país devem ser aprovadas no Parlamento por dois
terços porque são obras que duram várias legislaturas, e
o seu impacto dura por décadas, por isso devem ser obras
aprovadas por uma maioria no Parlamento", referiu em
declarações citadas pela Agência Lusa.
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Jose (2016-07-18 17:53:14)
Desde Sanabria, apoyamos totalmente esta propuesta. Es-
peramos que la tengan en cuenta y puedan hacerla realidad.
La comunicación entre Bragança y Puebla de Sanabria sería
beneficiosa para ambos países y rompería definiࢢvamente
la condición fronteriza y tradicionalmente aislada de ambos
territorios.

Fesࢢval Carviçais Rock já tem o cartaz fechado para
a edição deste ano (2016-06-17 16:40)

seBENTA e Bleeding SIN fecham o cartaz do Fesࢡval
Carviçais Rock 2016 que este ano, na sua 14ª edição,
apresenta uma seleção de músicos totalmente nacional.
seBENTA e Bleeding SIN são as mais recentes confir-
mações, fechando assim o lote de bandas que vão
parࢡcipar no fesࢡval .

seBENTA Os [1]seBENTA assumem cada vez mais um
lugar de excelência no panorama do rock nacional como
uma das melhores bandas, eles que contam com a
parࢢcipação especial no seu úlࢢmo álbum de Zé Pedro
(Xutos & Pontapés).

Os seBENTA estarão em Carviçais a 22 de Julho, jun-
tamente com os Bleeding SIN, uma banda transmontana
que surgiu em de Torre de Moncorvo nos finais de 2015.
"Um grupo de amigos de gerações diferentes e gostos
musicais também eles disࢢntos que vão do punk, metal
ao rock and roll, fizeram uma mistura de esࢢlos e saiu um
rockalhada transmontana orgulhosa e sem muralhas...
Eles que sobem a palco no dia 23 de Julho".
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seBENTA e Bleeding SIN, juntam-se assim aos já confir-
mados Moonspell, Serrabulho, DJ Oder, DJ Miguel Pina,
Regula, Mundo Segundo, Meio-Irmão e Carlos Besser
num leque muito variado de concertos que animarão a
aldeia transmontana do Douro Superior nos dias 22 e 23
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de julho. A organização este ano apostou na variedade
dos esࢢlos musicais.

O cartaz contará com 4 atuações em cada dia e ainda
actuarão Dj´s, haverá animação iࢢnerante e outras
surpresas que a organização promete revelar em breve.

O Fesࢢval Carviçais Rock é realizado este ano pela
décima quarta vez, numa parceria da Freguesia de
Carviçais com o Clube Académico de Carviçais e a Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo.
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Neste fim-de-semana há queijo e mel em Pereira,
Mirandela (2016-06-17 18:36)

Queijo e mel, mas também azeite, vinhos, artesanato
e produtos locais é o que nos propõe a Feira do Queijo
e do Mel organizada pela União de Freguesias de
Avidagos, Navalho e Pereira em colaboração com a
Câmara Municipal de Mirandela e que decorre amanhã
e domingo em Pereira, Mirandela.

Feira do Queijo e do Mel decorre este fim-de-semana em
Mirandela Ao todo são 30 os stands de produtores que

esperam a visita de 6 a 7 mil pessoas. “A perspeࢢva é que
se façam bons negócios e se promovam os produtos de
excelência desta União de Freguesias”, explicou Arménio
Vaz, presidente da União de Freguesias de Avidagos,
Navalho e Pereira.
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Depois de duas edições em Avidagos, desta vez a Feira
do Queijo e do Mel decorre em Pereira: “tem vindo
sempre a crescer em número de expositores e visitantes”,
explicou o autarca, que este ano acredita num êxito
ainda maior até pelo facto de haver uma demonstração
de máquinas e alfaias agrícolas, bem como seminários
técnicos e o concurso de ovinos e caprinos que fomenta
nos criadores locais o orgulho pelo reconhecimento do
seu trabalho.

A União de Freguesias de Avidagos, Navalho e Pereira
“reúne os maiores rebanhos de ovinos e caprinos do
concelho de Mirandela”, sublinhou o presidente da União
de Freguesias, da mesma forma que dispõe de um ovil
“dos mais modernos da Europa, com sala de ordenha
completamente informaࢢzada”.

Com mais esta Feira do Queijo e do Mel, a Câmara
Municipal de Mirandela procura fomentar a dinamização
dos produtos de qualidade endógenos de cada freguesia
e que no seu todo consࢢtuem a riqueza do concelho, mas
também promover o património natural e paisagísࢢco
como fator de valorização deste rico território.

Recorde-se que Mirandela dominou recentemente
os concursos ‘Os melhores produtos de Portugal-CNEMA
2016’, cujas provas decorreram no âmbito da 53ª Feira
Nacional de Agricultura, que terminou no passado
domingo, 12 de junho, em Santarém.

Dos 18 Concursos Nacionais para eleger os melhores
produtos portugueses, os produtos de Mirandela domi-
naram 6 dos concursos, nomeadamente o 1º Concurso
Nacional de Alheiras Tradicionais Portuguesas, 5º Con-
curso Nacional de Pão, Broas e Empadas Tradicionais
Portugueses, 5º Concurso Nacional de Folares e Bôlas
Tradicionais Portugueses, 6º Concurso Nacional de Enchi-
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dos, Ensacados e Presuntos Tradicionais Portugueses, o
Concurso Nacional de Azeites de Portugal e o 6º Concurso
Nacional de Queijos Tradicionais Portugueses.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Ciúmes, eu? Não! Mas que sejam muito felizes,
junࢢnhos (2016-06-18 09:17)

| Tânia Rei | Tenho uma velha máxima, tão velha
quanto a minha maturidade permite, e que versa assim:
quando se tem ciúmes, está na hora de virar costas, e
fechar a tasca.

Ora, porque digo eu que quando senࢢmos ciúmes
de alguém – ciúme, aquela picada no coração, qual efeito
montanha-russa, e que provoca insࢢntos assassinos; não
aquele senࢢmento descabido de possessão – é sinal que
estamos apanhadinhos. E estar apanhadinho nunca é
bom. Até porque, em boa verdade, já ninguém quer
andar por aí apanhadinho. Não é da moda, nem há
tempo para gostar assim.

Por isso, podemos ir estando com uma pessoa, e
menࢢr a nós mesmos, aos amigos, e, por favor, ao
objecto da nossa paixão, a quem vamos, copiosamente,
negar qualquer poࢢ de senࢢmento que ultrapasse o
mero ߶sico.

Temos saudades de estar juntos? Pois temos. Mas,
não dizemos. Ficamos nervosos e ansiosos antes dos en-
contros marcados? Claramente, só que, em boa verdade,
quem precisa de saber? Andamos bem-humorados e
radiantes? Vê-se à légua, e a culpa…é do tempo, que está
a melhorar.

Vamos fingir que gostamos de conchinhas, mimos e
olhares melosos. Fingir, sim, porque é como que se não
gostássemos. Ninguém do grupo dos “maus”, dos durões,
dos “só sexo” gosta dessas coisas amorosas, e somente
estúpidas.

Falamos da jeitosa da vizinha do andar de baixo, com
quem nos cruzámos uma ocasião à entrada do prédio.
Falamos do ex-namorado que teima em dar noࢤcias e
lembrar que “fomos tão felizes”. Falamos, e reprimimos
o orgulho tonto por agora sermos nós ali, num lugar
que, temos a certeza, é cobiçado por metade do universo.

E chega o dia, o malfadado dia, em que senࢢmos
que o outro cede, que sorri demasiado, que, afinal, não
quer só a nossa companhia. E fingimos novamente.
Fazemos de conta que não nos afecta, que não queremos
dar bofetadas na cara alheia, que, “de qualquer das
formas, ainda que isto não foi mais avante”, e, o mais do
que lógico, “eu sempre soube que isto não era para ser
nada sério”.

Senࢢmos ciúmes, Amuamos como crianças, sentadas à
beira de uma caixa de areia num parque infanࢢl. Tiraram-
nos o escorrega, deixámos cair o chupa-chupa em cheio
na dita areia, que depressa se agarrou, ao ponto de o
tornar inconsumível.

E conࢢnuamos enciumados. E sozinhos, porque não
vamos admiࢢr que tudo não passa de uma crise de dor
de cotovelo. Seguimos caminhos opostos, somente
porque nunca teremos a coragem de assumir o quanto
gostamos. Que gostamos, imagine-se, ao ponto de
senࢢrmos ciúmes.
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Seniores portugueses preferem Internet à Televisão
(2016-06-18 09:50)

Os portugueses, entre os 50 e os 75 anos, já passam
mais horas por semana a navegar na Internet (10h40)
do que a ver televisão (10h10).

Ainda que abaixo da média europeia em termos de
horas despendidas na Internet (13h15) e a ver televisão
(13h45), a preferência dos seniores portugueses pelo
meio digital contraria a tendência registada na Europa,
em que a maioria conࢢnua a passar mais tempo em
frente ao televisor. Estas são conclusões do mais recente
estudo do Observador Cetelem, este ano dedicado ao
Consumo Sénior.
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A preferência pela Internet é mais acentuada em Itália
(Internet: 13h10 // TV: 10h55), na República Checa (Inter-
net: 12h50 // TV: 10h15) e na Polónia (Internet: 10h45
// TV: 8h00), onde os seniores passam mais duas horas
adicionais na Internet do que em frente ao televisor.
Portugal já faz parte dos países onde os seniores passam
mais tempo a navegar online, mas com uma diferença
menor em relação ao número de horas passadas a ver
televisão (Internet: 10h40 // TV: 10h10).

No total, Internet e Televisão ocupam 27 horas sem-
anais aos seniores europeus, mais 20 % do que as

gerações mais jovens. Os ingleses são os que despendem
mais tempo em frente aos ecrãs, registando 15h45
semanais passadas na Internet e 18h30 semanais a ver
televisão, seguidos pelos franceses (Internet: 14h00 //
TV:15h40) e pelos belgas (Internet: 13h45 // TV: 16h35).

Portugueses adeptos das Redes Sociais
Portugal, França e Hungria são dos países europeus onde
se regista uma forte adesão dos seniores às redes sociais,
especialmente para manterem relações e acederem a
fóruns onde têm contacto com outros internautas. Os
jogos online e os serviços digitais relacionados com
mobilidade e saúde são também bastante procurados
por este segmento. Enquanto a maioria dos seniores
europeus recorre regularmente à Internet por moࢢvos
de uࢢlidade (40 %), muitos uࢢlizam-na regularmente por
moࢢvos de lazer (29 %) e 23 % consideram-se mesmo
híper-conectados.

Com mais tempo livre do que os seus descendentes,
os seniores portugueses consagram uma parte signi-
ficaࢢva do seu tempo à Internet e são cada vez mais
exigentes com os serviços digitais. As primeiras gerações
que uࢢlizaram ferramentas digitais no contexto profis-
sional já chegaram à reforma, logo estão completamente
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familiarizados com este meio. Esta presença assídua
na Internet pode revelar-se uma oportunidade para os
setores do markeࢢng e da comunicação de produtos
e serviços”, explica Diogo Lopes Pereira, diretor de
markeࢢng do Cetelem.

Para as análises e previsões deste estudo foram in-
quiridos 10.673 europeus com amostras de, pelo menos,
800 indivíduos por país, das quais pelo menos 275 com
idades entre os 50 e os 75 anos. O inquérito, feito através
da Internet, realizou-se em 13 países: Alemanha, Bélgica,
Dinamarca, Espanha, França, Itália, Portugal, Reino Unido,
Hungria, Polónia, República Checa, Eslováquia e Roménia.
Os inquéritos foram realizados entre 2 de novembro e
4 de dezembro de 2015 pelo Observador Cetelem, em
parceria com a sociedade de estudos e consultoria BIPE,
com base num inquérito barométrico conduzido pela
TNS Sofres.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores, em 28
países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal Finance
é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua aࢢvi-
dade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza uma
gama completa de crédito a parࢢculares intermediada
através de parceiros do Retalho especializado, conces-
sionários automóvel e também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem, conta com cerca de 600
colaboradores e é uma referencia no mercado de crédito
a parࢢculares.
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Cienࢢstas portugueses criam novos anࢢoxidantes
protetores da energia das células (2016-06-18 10:00)

Uma equipa de invesࢡgadores do Centro de Neuro-
ciências e Biologia Celular (CNC) da Universidade de
Coimbra (UC) e do Centro de Invesࢡgação em Química
da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto
(FCUP-CIQUP) oࢡmizou anࢡoxidantes presentes na
alimentação para que atuem no local de produção de
energia das células, podendo ser aplicados futuramente
em cosméࢡca e na área da Saúde.

Fernanda Borges As novas moléculas obࢢdas, designadas
de MitoDIETs, e em atual processo de patenteamento,
permitem prevenir e minimizar os danos resultantes
do stress oxidaࢢvo, os quais normalmente resultam em
morte celular. Os compostos MitoDIETs atuam de uma
forma mais seleࢢva e, em alguns casos, com menor toxi-
cidade do que anࢢoxidantes presentes em suplementos
e produtos de cosméࢢca. O stress oxidaࢢvo, associado
ao envelhecimento, é também um fator comum a muitas
doenças, incluindo a diabetes, doença do ߶gado gordo
não-alcoólico ou mesmo doenças do sistema nervoso
central, o que significa que os anࢢoxidantes desenvolvi-
dos poderão ter aplicação terapêuࢢca na área da saúde.
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Paulo Oliveira, líder do grupo do CNC, sublinha que
«os anࢢoxidantes ingeridos no dia-a-dia apresentam
uma biodisponibilidade baixa, sendo que frequente-
mente não alcançam os locais nas células onde devem
atuar. Os novos anࢢoxidantes são mais precisos do
que os anࢢoxidantes presentes na alimentação porque
possuem um “código postal” que os encaminham para
o local de produção de energia da célula, a mitocôndria.»

«A importância de focar a ação destes compostos
na mitocôndria deve-se ao facto de esta ser o local
da célula onde a energia é produzida e que está mais
exposto a danos oxidaࢢvos, que ocorrem ao longo do
processo de envelhecimento e em várias doenças. A
nossa abordagem permite oࢢmizar o que a natureza já
nos oferece», acrescenta.

Por seu lado, Fernanda Borges, coordenadora da
equipa de invesࢢgação em Química Medicinal da FCUP,
realça que «o processo de obtenção destes novos agentes
uࢢliza tecnologias inovadoras, onde pequenos retoques
na estrutura do anࢢoxidante natural conduziram ao
efeito biológico desejado. Os anࢢoxidantes desenvolvi-
dos apresentam propriedades adequadas à sua aplicação
a nível cosméࢢco e terapêuࢢco».

Paulo Oliveira Os anࢢoxidantes foram desenvolvidos por
uma equipa mulࢢdisciplinar. O CIQUP/FCUP liderou o
processo de desenho, obtenção, idenࢢficação e avaliação
das propriedades ߶sico-químicas dos novos anࢢoxidantes.
O grupo do CNC efetuou os ensaios biológicos, nos quais
foram simuladas as condições de stress oxidaࢢvo elevado

ao nível da mitocôndria. Os novos anࢢoxidantes estão
em prova de conceito em vários modelos animais para
validar a sua aplicação terapêuࢢca, tal como em diversos
modelos celulares para avaliar a sua segurança e possível
aplicação em produtos cosméࢢcos.
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O conhecimento tecnológico alcançado está na base
da criação da empresa “spin-off” MitoDIETS, resultante
da colaboração entre o CNC e FCUP. A “spin-off” tem
parࢢcipado em programas de aceleração de empresas
e comercialização de tecnologias como o INEO Start, do
Insࢢtuto Pedro Nunes (Coimbra), ou o COHiTEC da ACT
by COTEC (Porto).

A invesࢢgação decorreu ao longo de cinco anos e
foi financiada pela Fundação para a Ciência e Tecnologia
e por fundos regionais, incluindo o programa QREN - Pro-
grama Operacional Regional do Centro 2007-2013 com o
apoio do Mais Centro e da União Europeia no âmbito do
projeto “CNC Biotech - invesࢢgação em Biotecnologia e
capacitação do sector empresarial” e o programa QREN
- Programa Operacional Regional do Norte no âmbito do
projeto “Desenvolvimento de Materiais Funcionais”.

Crisࢢna Pinto
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Torre de Moncorvo celebra Solsࢤcio de Verão
(2016-06-18 10:12)

Nos dias 18 e 19 de Junho o Município de Torre de
Moncorvo comemora o solsࢣcio de Verão, com um
conceito bastante diferente do habitual.

O Fesࢢval do Solsࢤcio – Edição Jardins acontece no
Jardim Dr. Horácio de Sousa e no jardim do Museu do
Ferro e da Região de Moncorvo. Durante os dois dias
decorrem diversas aࢢvidades desࢢnadas ao público em
geral e às famílias, nomeadamente oficinas de ciência e
arte, astronomia, animação de rua, contador de histórias,
yoga, tendas e vendas, visitas orientadas, marionetas, dj,
performances, teatro e concertos.
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Destaque para observação astronómica, promovida
pelo Planetário do Porto, em que os visitantes podem
conhecer melhor o universo e observar o sistema solar
através de telescópio. Têm lugar também oficinas cien-
,ficasࢤ onde experiências simples mas admiráveis irão
caࢢvar a atenção e despertar a curiosidade dos mais
novos.

De salientar ainda as oficinas de arte que esࢢmu-
lam as crianças através da observação de uma obra
de arte, da audição de uma história inspirada na obra,

da dramaࢢzação, da música e da criação de arte. O
grupo Alma de Ferro Teatro interpretará num espetáculo
essencialmente visual, sonoro e mímico todo o fenómeno
astronómico e pagão que marca o início do Verão.
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Do programa faz ainda parte um workshop de reiki,
práࢢca de yoga, animação de rua, animação infanࢢl e
concertos com a Escola Municipal Sabor Artes, os Namari
e a atuação do Dj Fernando Alvim.

Com entrada gratuita a iniciaࢢva pretende celebrar
o fenómeno astronómico e pagão que marca e celebra
o início do Verão. A iniciaࢢva insere-se no mês do Ambi-
ente e da Ciência, promovido pela Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo.

Luciana Raimundo
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Detectadas novas ondas gravitacionais
(2016-06-19 09:11)

Há milhares de anos que o ser humano desvenda o
universo através da luz visível. Com ela aprendemos
a ver o cosmos. No século XVII, a parࢡr do uso do
telescópio por Galileu para observar o céu nocturno (e
não só) descobrimos que havia muito mais luz onde
antes só havia breu.
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Ilustração dos dois buracos negros a aproximarem-se
um do outro e a produzirem ondas gravitacionais Com
o progressivo desenvolvimento de melhores telescópios
os astrónomos foram vendo cada vez mais estrelas,
descobrindo galáxias e outros astros. A contemplação do
universo deslumbrava, mas o melhor ainda estava para
vir.
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Com a descoberta de diferentes gamas de radiação
electromagnéࢢca (infravermelho, ultravioleta, ondas de
rádio, micro-ondas, raios X, raios gama), de que a luz
visível é uma muito pequena parte, foi possível amplificar
a nossa íris de observação do universo e descobriu-se
o que antes não se conhecia nem se pensava exisࢢr. O
Universo é muito maior e anࢢgo do que se julgava. Uma
nova astronomia e cosmologia nasciam há cerca de cem
anos.

Contudo, temos observado o universo “só” através
da radiação electromagnéࢢca que nos chega. E hoje
sabemos que o Universo observável através desta
radiação corresponde só a 4 % daquilo que se esࢢma
consࢢtuir o Universo. Por exemplo, a radiação electro-
magnéࢢca parece não interagir com a matéria negra (que
sabemos exisࢢr, mas não sabemos o que é!). Mas esta
matéria negra parece interagir graviࢢcamente com os
corpos com massa como as galáxias.

Se a gravidade é importante para compreender o
movimento dos corpos feitos com a mesma matéria
que nos compõem, talvez ela nos traga alguma luz
sobre aquilo que não podemos ver, como sejam os
buracos negros. É por aqui que a detecção de ondas
gravitacionais, previstas teoricamente há precisamente
cem anos por Einstein, pode permiࢢr-nos dizer que
poderemos estar na alvorada de uma nova jornada na
nossa invesࢢgação sobre o universo em que exisࢢmos. E
o mais deslumbrante é que é imprevisível o que ainda
não conhecemos hoje. A surpresa mora no futuro.

Einstein previu que certos fenómenos não só de-
formariam o espaço-tempo, como dariam origem a
ondulações, a ondas gravitacionais.

Assim como o choque de uma pedra com a super߶-
cie de um lago gera ondas que podemos senࢢr na
margem, acontecimentos envolvendo grandes massas
em movimento acelerado provocam ondulações que se
propagam no espaço-tempo à velocidade da luz.

A teoria prevê que as ondas gravitacionais resul-
tantes de fenómenos muito distantes da Terra sejam
muito ténues. Para a sua detecção directa os cienࢢstas
necessitam de instrumentos muito sensíveis. Ao longo
das úlࢢmas décadas, foram instalados para esse efeito
quatro detectores baseados na interferometria de raios
LASER: dois nos Estados Unidos (LIGO - Laser Interferom-
eter Gravitaࢢonal-Wave Observator), um na Alemanha
(GEO600) e outro na Itália (VIRGO).

No dia 14 de Setembro de 2015, os dois detectores
da experiência Advanced LIGO registaram quase em
simultâneo, e pela primeira vez, um sinal concordante
com a previsão teórica para uma onda gravitacional. Esta
detecção foi comunicada publicamente a 11 de Fevereiro
deste ano e a sua noࢤcia foi recebida em tom de festa e
muita saࢢsfação. Não só se nhaࢢ comprovado a previsão
de Einstein, como se iniciava potencialmente uma nova
era na astronomia. Contudo, logo muitas vozes disseram
que seriam necessárias novas detecções para consolidar
a fragilidade de uma única observação.

Agora, no passado dia 15 de Junho, foi publicado
um arࢢgo na revista Physical Review Le�ers que anuncia
que às 3h38m de 26 de Dezembro os dois detectores
LIGO, em colaboração com o detector VIRGO, detectaram
pela segunda vez ondas gravitacionais. Estas demoraram
apenas 1,1 milissegundos entre os dois detectores (situ-
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ados a 3000 km de distância entre Livingston e Hanford
nos EUA) e foram geradas nas úlࢢmas 27 órbitas de dois
buracos negros antes de se fundirem, há cerca de 1400
milhões de anos. Os buracos nhamࢢ 14 e oito vezes o
tamanho da massa do Sol e resultaram num novo buraco
negro com 21 vezes a massa solar. Durante a fusão, cerca
de uma massa solar de energia foi converࢢda em ondas
gravitacionais que agora foram senࢢdas na Terra.

É a confirmação de que somos capazes de detectar
ondas gravitacionais, que os buracos negros existem e de
muitos andam” aos pares por esse Universo fora. Agora
vemos onde antes eramos cegos.

António Piedade
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“Novos conteúdos e Media transmontanos" em de-
bate em Mirandela (2016-06-19 09:28)

O Insࢡtuto Politécnico de Bragança tem vindo a
promover junto da população local um conjunto de
inciaࢡvas a que deu o nome de Laboratório de Parࢡci-
pação Pública, que pretendem trazer para a discussão
assuntos do interesse geral. Desta vez, a temáࢡca vai
ser os “Novos conteúdos e Media transmontanos” .

Os Laboratórios de Parࢢcipação Pública veramࢢ inicio
na região, em Janeiro do ano corrente, com o objeࢢvo
de desenvolver as suas potencialidades do Nordeste
Transmontano, aprofundando o conhecimento como
fonte geradora de projetos que sustentem uma nova
plataforma colaboraࢢva de I &D visando a capacitação
académica, cultural, cienࢤfica, tecnológica e empresarial
para esta região, num cenário de médio e longo prazo.
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A iniciaࢢva é do Ministério da Ciência, Tecnologia e
Ensino Superior em parceria com Insࢢtuto Politécnico
de Bragança e conta com a colaboração Comunidade
Intermunicipal das Terras de Trás-os-Montes (CIM),
Câmara Municipal de Mirandela e Centro Ciência Viva de
Bragança,

O Laboratório de Parࢢcipação Pública sobre “Novos
conteúdos e Media transmontanos” terá lugar no
Auditório da Escola Superior de Comunicação, Adminis-
tração e Turismo, EsACT, do Campus de Mirandela do
Insࢢtuto Politécnico de Bragança, no dia 22 de Junho,
pelas 15 horas.

Nesta sessão serão apresentados e discuࢢdos os re-
sultados de um Laboratório de Parࢢcipação Pública,
realizado no Centro Ciência Viva de Bragança, no passado
dia 21 de Maio, onde um grupo de cidadãos, estruturado
como grupo de análise (focus group), debateu as bar-
reiras, desafios e potencialidades de desenvolvimento de
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Novos conteúdos e Media no Nordeste Transmontano.
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Bilhetes gerais para o São Pedro já estão à venda
(2016-06-19 09:39)

Os Bilhetes gerais para a Feira de São Pedro, que se
realizará em Macedo de Cavaleiros entre os dias 25 de
junho e 2 de julho, já estão à venda em locais como o
posto de turismo local.

Os Bilhetes gerais permitem uma poupança ex-
traordinária para quem pretende visitar a feira em-
presarial de São Pedro. São apenas 0,88€ por noite, um
valor irrisório tendo em conta a qualidade do cartaz, com
grandes nomes da música nacional. O Bilhete Geral tem
um valor de 7€, e está a parࢢr desta sexta-feira à venda
no Posto de Turismo de Macedo de Cavaleiros, no horário
entre as 10:00 horas e as 17:00 horas.
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Os bilhetes para esta edição do São Pedro apresentam
novidades relaࢢvamente aos das edições anteriores. A
Comissão de Festas e Feira de São Pedro, para um maior
controlo de entradas e contabilização das mesmas, optou
por bilhetes de leitura eletrónica, através de “PDA”,
adaptação técnica que impossibilitou o início da venda a
1 de junho, como inicialmente previsto.

Às compras no comércio tradicional superiores a 10
€,a organização garante, este ano, a oferta de 1 bilhete
para as noites de 27, 28 ou 29 de junho. Os recibos de
compra, com os campos fiscais do cliente devidamente
preenchidos e cartão de cidadão do próprio, poderão
ser apresentados no balcão de atendimento da Câmara
Municipal, recebendo em troca 1 bilhete de entrada
válida para as noites elencadas.

A aquisição do bilhete geral, de edição limitada, será
possível apenas até à noite de 25 de junho. A compra
antecipada possibilita que as pessoas evitem filas e
assegurem entrada antes que, os mesmos, esgotem.

Conteúdo fornecido pelo Serviço de Comunicação da CM
Macedo de Cavaleiros
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Acção-reacção (2016-06-20 08:01)
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| Tânia Re i| Um dos males de ir envelhecendo é perceber
que nenhuma acção pode ficar isenta de uma reacção.
Não é bem um “efeito borboleta”, nem karma, nem azar.

É, simplesmente, uma consequência do que escol-
hemos em momentos determinados. E não há a hipótese
do banho-maria, do “nem carne nem peixe”. É assim.
Trigo limpo, farinha Amparo.

Quando há crimes bárbaros, com sangue a espichar
por todo o lado, há sempre uma alminha que diz, com
toda a naturalidade: “são maus momentos. Momentos
do diabo.”

Maus momentos, tecidos pelo mal encarnado, que
têm o poder de mudar para sempre muitas vidas.

Não costumo matar pessoas, pelo menos no sen-
doࢢ real da palavra. Posso, eventualmente, assumir
as culpas por alguns homicídios latos, de corpos que
permanecem, garanto, em acࢢvidade. Por isso, nunca
mudei vidas de forma tão drásࢢca. Mas, certamente,
terei mudado a minha vida imensas vezes. Nem sempre
por querer, ou determinar.

Tenho em crer, aliás, que nenhum de nós muda o
curso de vida porque quer. Há quem diga, por aí à boca
cheia, que toma decisões racionais, ponderadas.

É menࢢra. Pura menࢢra.

Ninguém toma aࢢtude que seja sem que haja uma
pauta emocional. Somos unos: cérebro e coração. E o
malvado do segundo protagonista fala alto para caramba.

Ou, quiçá, pense assim porque sou mulher. As mul-
heres são muito mais do factor senࢢmental, não são?
Ainda no outro dia me disseram “para vender alguma
coisa numa decisão em casal, basta que a mulher diga que
goste, que é bonito. Está vendido.”. Ou seja, que se lixe o
lado lógico da coisa, o que importa é que fale ao coração.

Ainda assim, voltando ao tema central, certo é que
toda a aࢢtude gera uma consequência. E isso às vezes é
mau, pois, assumo sem o dramaࢢsmo que incuࢢ linhas
acima. Mas o raio da culpa é da idade. Porque quando
temos idade para ter juízo, já ninguém vai desvalorizar

uma mão arisca ou uma palavra mal dada. Não somos
miúdos do pré-escolar, que estão a aprender onde
estão os limites. Quando temos certa e determinada
idade, devíamos saber que esta vida é rodeada de cercas
electrificadas, e que, quem não quer levar um valente
choque, não esࢢca demasiado o sim-senhor.

No final das contas, mesmo quando devíamos estar
mais maduros, e saber que agir sem pensar pode ter
consequências irrevogáveis, pensamos sempre, sempre,
sempre assim: “que se lixe! Não quero saber!”.

E…lá vamos nós.

Às vezes faz doer, às vezes dói, às vezes porra nen-
huma.

Um acto. Uma consequência. Temos que aprender
a lidar com isso, mesmo quando os “momentos do diabo”
não colmataram num derradeiro crime. O que não quer
dizer que não nos recriminemos.

Certa vez, encontrei um gato meigo na rua. Amarelo e
branco, com os olhos verdes. Andava por ali na rua, a
miar, despertando em mim a vontade de o levar para
casa. No meio de alguns olhares desentendidos e muitas
tentaࢢvas de fuga, levei o bichano comigo, debaixo de
um braço. Dei-lhe uma lata de atum, limpei-lhe o óleo do
pêlo com uma toalhita húmida, e deixei-o andar por ali.

Sou alérgica a gatos, por isso fiquei cheia de conjun-
;viteࢢ o gato queria era estar na rua, até porque nhaࢢ
casa, e não sabia usar a caixinha da areia; acabei por
devolvê-lo ao local onde o encontrei.

Moral da história: Nem sempre tomar uma aࢢtude
é a melhor opção, tendo em conta os possíveis desfe-
chos; nada, por melhor ou mais bem-intencionado que
nos possa parecer, passa incólume ao crivo. Na dúvida,
fique quieto: pode não ser bom, mas, pelo menos, não
vai haver retaliação.
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Mêda foi apresentada como "Capital Ibérica das
Maࢢlhas de Caça Maior" (2016-06-20 08:14)

Omunicípio de Mêda em parceria com a Associação
Portuguesa de Maࢡlhas de Caça Maior (APMCM)
apresentou, na passada sexta-feira, dia 17 de Junho,
o slogan “Mêda Capital Ibérica das Maࢡlhas de Caça
Maior”. O documento protocolar da cerimónia foi
ainda assinado por mais 10 enࢡdades portuguesas e
espanholas do sector. Entre elas o Clube de Monteiros
do Norte (CMN).

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/medacaca.html
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Para o presidente do CMN, Nelson Cadavez, esta inicia-
vaࢢ “é fundamental para reforçar a cooperação luso
espanhola em torno da caça maior em parࢢcular, desde
logo na promoção da Montaria, processo de caça único

no mundo e exclusivo da península ibérica, onde as
maࢢlhas assumem um papel muito importante.

Este acto é o corolário de um processo de trabalho
conjunto envolvendo várias organizações do sector
da caça de Portugal e de Espanha, onde o CMN está
envolvido e empenhado na sua afirmação e sucesso”.

[post _ad]

Presente na cerimónia esteve o Secretário de Estado
das Florestas e do Desenvolvimento Rural, Amândio
Torres, que deixou o compromisso de modernizar o
sector cinegéࢢco e avançou que no dia 13 de Julho
no II Conselho Nacional de Caça vão ser ouvidas todas
as enࢢdades ligadas à acࢢvidade para que se consiga
encontrar consensos para avançar com os trabalhos e
proceder à legislação. “Desde que se iniciou o processo
de ordenamento da caça em Portugal, as organizações
foram fazendo o seu trabalho.

A sociedade mudou, no ano de 2000 havia 240 mil
caçadores e hoje há quase metade, o que também é
preocupante, e mudou também as necessidades dos
processos de ordenamento do sector e é nisso que
vamos trabalhar”, refere o governante, acrescentado que
o estudo económico da caça e outros assuntos também
estarão em cima da mesa para serem consolidados.

De recordar que o Clube de Monteiros do Norte e a
Associação de Florestal de Trás-osMontes entregaram à
tutela um documento de propostas de melhoramento
do sector cinegéࢢco que assenta numa visão estratégica
moderna de gestão e exploração sustentável deste re-
curso natural renovável em harmonia com a conservação
da vida selvagem e da salvaguarda da biodiversidade.

Propostas a que o governante Amândio Torres se
mostrou sensível e com vontade de trabalhar.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de
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“Aves do Feital” já estão patentes ao público
no Museu do Ferro de Torre de Moncorvo
(2016-06-20 08:20)

No passado dia 5 de junho, domingo, foi inaugurada
a exposição de fotografia “Aves do Feital” de António
Joaquim Fernandes, no auditório do Museu do Ferro e
da Região de Moncorvo.

Inauguração da exposição de fotografia “Aves do Feital”
A cerimónia contou com a presença da Vereadora do
Município de Torre de Moncorvo, Eng.ª Piedade Mene-
ses, do responsável pelo Museu do Ferro e da Região de
Moncorvo, Nelson Rebanda e do autor, António Joaquim
Fernandes. A exposição consࢢtuída por 119 fotografias
de aves captadas pelo fotógrafo amador, sendo que a
maior parte delas foram radasࢢ numa propriedade em
Maçores, “o Feital”, que dá o nome à exposição.
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Patente está também uma vitrina com alguns objetos do
espólio de Santos Júnior, moncorvense que foi pioneiro
na arte de observar e estudar aves no país.

De 6 a 9 de junho decorreram ainda visitas guiadas
à exposição e a realização de algumas aࢢvidades pelos
alunos dos jardins-de-infância e do 1ºciclo do concelho,
no âmbito do tema da exposição e do Dia Mundial do
Ambiente.

Os mais pequenos primeiro observaram as várias fo-
tografias expostas, depois foram convidados a construir
puzzles com um grau de dificuldade adequado à sua idade
e por úlࢢmo incenࢢvados a escolher um cartão, descobrir
qual a ave que estava representada, podendo depois
pinta-la e adicionar mais alguma informação, através da
pesquisa em várias enciclopédias ali presentes.

Luciana Raimundo
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Associações disponíveis para ajudar a desenvolver
a região (2016-06-20 08:27)

Realizou-se no passado sábado em Tabuaço o II Encon-
tro de Associações do Vale do Douro, que contou com a
presença de mais de sessenta dirigentes associaࢡvos da
região, alguns autarcas e os deputados da Assembleia
da República, Manuela Tender e António Lima Costa,
eleitos respeࢡvamente pelos círculos de Vila Real e
Viseu. A organização esteve a cargo da Associação Vale
d’Ouro, Teatraço e Câmara Municipal de Tabuaço.
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Associações disponíveis para ajudar a desenvolver a
região Os trabalhos, que decorreram entre meio da
manhã e meio da tarde, incidiram sobre a temáࢢca da
interioridade e do impacto dos projetos associaࢢvos
na sociedade. Na abertura do encontro, Luís Almeida,
Presidente da Direção da Associação Vale d’Ouro apelou
ao trabalho conjunto entre associações, autarquias,
administração central e parceiros privados para criar “um
modelo de desenvolvimento capaz de contribuir para o
desenvolvimento da região”.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O primeiro painel, moderado pelo anfitrião do evento,
Carlos Carvalho, Presidente da Câmara Municipal de
Tabuaço, foi o que suscitou mais interesse entre os
parࢢcipantes numa discussão que foi considerada bas-
tante pro߶cua e em que os dirigentes associaࢢvos e
autarcas presentes aproveitaram a presença de João
Paulo Catarino da Unidade de Missão para a Valorização
do Interior para lançar ideias para o trabalho desta estru-
tura. Ainda no mesmo painel, José Manuel Gonçalves,
vice-presidente da C. M. do Peso da Régua abordou
a experiência do município na relação associaࢢva e
nos frutos que têm sido gerados. Já Paulo Costa da
GlobalSport e dirigente de diversas associações centrou
a sua intervenção na força do Douro e no desejo de que
a região se desenvolva de forma sustentável contando
também com o apoio das associações e em arࢢculação
com o setor turísࢢco.
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Depois da visita à Montra de Associações e da atuação
do Rancho Folclórico de Chavães, o segundo painel, com
moderação do jornalista Bernardino Barros, contou com
representantes da Associação Bagos d’Ouro, Associação
Juvenil Abel Botelho, Associação Cultural Zona Livre e
Teatraço que falaram dos seus projetos e da forma como
os mesmos se enquadram na região e na comunidade.
Unanimemente concordaram que as dificuldades são

bastantes em qualquer dos setores de atuação das
respeࢢvas insࢢtuições e que um trabalho integrado
poderia criar sinergias interessantes.

Carlos Carvalho encerrou o dia mostrando-se saࢢsfeito
pelos resultados alcançados: “foi fantásࢢco, falaram-se
dos problemas, do diagnosࢢco e foram apresentadas
soluções”. O presidente da Câmara de Tabuaço revelou
ainda ter “o espirito cheio” e estar bastante saࢢsfeito
com a discussão gerada ao longo do dia.

A Associação Vale d’Ouro anunciou ainda a realiza-
ção da terceira edição deste encontro em 2017, na
cidade da Régua.
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Quintanilha Rock: o fesࢢval ibérico está de regresso
em Julho (2016-06-20 10:24)

Quintanilha Rock: o fesࢡval ibérico está de regresso em
Julho. A 0rganização espera superar os 6000 visitantes
na 16ª edição do fesࢡval transfronteiriço.

Afirmar de forma definiࢢva o Quintanilha Rock como
evento ibérico é o objeࢢvo da organização para a edição
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de 2016 do fesࢢval, proporcionando três dias de parࢢlha
musical, gastronómica e ambiental entre os povos de
ambos os lados da fronteira. Nos dias 7, 8 e 9 de Julho, o
Quintanilha Rock volta a agitar as águas do Rio Maçãs na
aldeia raiana de Quintanilha, no Nordeste Transmontano.
O evento destaca-se pela diversidade e qualidade da
programação, a interação próxima entre a comunidade
local e os visitantes, os produtos regionais e o cenário
único proporcionado pelo Parque Natural de Montesinho.

O cartaz do Quintanilha Rock 2016 é composto por
17 bandas, 9 portuguesas e 8 espanholas. Os portugue-
ses Capitão Fausto encabeçam a armada lusa que conta
também com nomes como Plus Ultra, Pista, Cave Story,
Stone Dead e Galgo. Do outro lado da fronteira chega
o surf garage dos madrilenos The Parrots, que vêm
acompanhados por Juventud Juché, Baywaves, Tigres
Leones, Mahalo e Alien Tango.

“Ter uma programação apenas com bandas portuguesas
e espanholas era uma ideia que vínhamos a amadure-
cer há algum tempo. Era essencial dar este passo no
processo de afirmação do Quintanilha Rock enquanto
evento ibérico, tendo em conta que o fesࢢval se realiza
mesmo na fronteira, tem um palco em cada um dos
países e muitos anos de convívio e parࢢlha cultural entre
as comunidades portuguesa e espanhola”, afirma Filipe
Afonso, presidente da ArࢢColado, associação responsável
pela organização do Quintanilha Rock 2016.

Uma das novidades da presente edição do fesࢢval
são os concertos durante a tarde no palco localizado em
Espanha, na praia fluvial do Colado. Por lá irão passar os
portugueses The Sunflowers e Toulouse e os espanhóis
Yawners e Sorry Kate. Sobre a programação do fesࢢval,

Filipe Afonso sublinha que “é um desafio criar um cartaz
coerente e diversificado, que inclua nomes mais conheci-
dos como Capitão Fausto ou The Parrots, que a par das
Hinds são uma das bandas emergentes espanholas como
maior projeção além-fronteiras, e outros projetos menos
conhecidos mas nos quais reconhecemos um enorme
potencial, como é o caso de Baywaves, banda que após
o nosso primeiro contacto em Dezembro já passou pelo
Primavera Sound de Barcelona”.

A exemplo de anos anteriores, a organização do fesࢢval
aposta na vertente gastronómica como fator diferenci-
ador. Os pratos, os peࢢscos e os produtostradicionais
transmontanos estarão disponíveis durante todo o fesࢢ-
val, em refeições comunitárias, onde todos se sentam à
mesma mesa. “Para nós não faz senࢢdo ter no fesࢢval
comida de plásࢢco. Quem vem ao Quintanilha Rock sabe
que, para além de boa música, tem gastronomia picaࢤ
de grande qualidade. Aliás, são inúmeras as pessoas do
público e das bandas que vamos encontrando durante o
ano em concertos e fesࢢvais que nos falam da posta de
vitela ou do galo no pote que comeram em Quintanilha”,
refere Filipe Afonso.
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O fesࢢval arranca no final da tarde do dia 7 Julho com um
concerto de Grutera na já míࢢca “Adega do Fanhascas”
e conta mais uma vez com o apoio da Câmara Municipal
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de Bragança. O passe geral para os 3 dias do fesࢢval tem
um custo de 10 euros e os bilhetes diários de 8 euros. A
organização prevê que, no conjunto dos três dias, passem
mais de 6000 pessoas pelo Parque do Colado.
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Mirandela vai discuࢢr a eutanásia no próximo dia
30 de junho (2016-06-20 12:55)

A cidade de Mirandela vai discuࢡr a eutanásia no
próximo dia 30 de junho. Para o efeito convidou o
conhecido médico Walter Osswald que vai apresentar a
conferência ‘A morte a pedido (eutanásia), à luz da fé e
da cidadania’.

Walter Osswald No próximo dia 30 de junho pelas 21:00
horas, o Salão Nobre da Câmara Municipal de Mirandela
estará aberto para a discussão de um assunto que divide
muitas opiniões. A eutanásia tem andado na ordem do
dia nos úlࢢmos tempos como o centro de uma discussão
que na maior parte das vezes se centra na éࢢca e na
moral da medicina.
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Walter Osswald é um nome proeminente da Medicina
portuguesa, tendo vindo a desenvolver trabalho em
outras áreas cienࢤficas e culturais como as da Filosofia
e do Direito, sobretudo no seu relacionamento com a
Bioéࢢca. Entre muitos outros cargos, foi Director do
Insࢢtuto de Bioéࢢca da Universidade Católica Portuguesa
(UCP), membro do Conselho Nacional de Éࢢca para
as Ciências da Vida (CNECV) e Director do Insࢢtuto de
Farmacologia e Terapêuࢢca da Faculdade de Medicina do
Porto. Walter Osswald foi também vencedor do prémio
“Árvore da Vida - padre Manuel Antunes”.

O médico portuense vem no próximo dia 30 de junho a
Mirandela, a convite da Pastoral Familiar da Unidade de
Nossa Senhora do Amparo, para falar sobre ‘A morte a
pedido (eutanásia), à luz da fé e da cidadania”. A confer-
ência insere-se no 2.º ciclo de Conferências “(Re)pensar
a família, hoje!” e vai contar com a presença do Bispo da
Diocese Bragança-Miranda, D. José Cordeiro.
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Anónimo (2016-06-26 18:14:21)
Quando o "meu direito" a decidir sobre a minha vida, está
sujeito à interpretação da fé do outros, estão legiࢢmados os
autos-de-fé.

Cinema Português em Movimento volta a passar
por aldeias transmontanas (2016-06-20 15:56)

A quarta edição do ciclo Cinema Português em Movi-
mento, uma iniciaࢡva do Insࢡtuto do Cinema e
Audiovisual (ICA) tem trazido até algumas aldeias
da região com pouca oferta cinematográfica filmes
portugueses . Este ano "Os gatos não têm verࢡgens"
abre o ciclo no dia 23 na Mêda.

670

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Cinema Português em Movimento volta a passar por
aldeias transmontanas. Foto ICA

O [1]ciclo da edição de 2016 integra ainda outros
filmes como “Capitão Falcão”, de João Leitão, “O Páࢢo
das Canࢢgas”, de Leonel Vieira, “Cinzento e negro”, de
Luís Filipe Rocha, e “Fados”, do espanhol Carlos Saura e
passará também em Cedães, concelho de Mirandela e
Serapicos, concelho de Murça.
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Todas as sessões serão precedidas por curtas-metragens
de animação, inspiradas na obra de Rafael Bordalo
Pinheiro, que resultam dos trabalhos de realização
dos cursos de cinema da Faculdade de Belas Artes da
Universidade de Lisboa.

O Cinema Português em Movimento é uma inicia-
vaࢢ que pretende aproximar o cinema português dos
municípios que não possuem oferta cinematográfica
regular.

De junho a setembro serão realizadas 51 sessões
gratuitas ao ar livre, em 48 localidades diferentes, propor-
cionando à população a oportunidade de visionar uma
seleção de obras nacionais de elevado reconhecimento e
popularidade.

O programa, desenvolvido pelo ICA, sob a tutela do

Ministro da Cultura, tem o intuito de aproximar o Cinema
Português dos municípios portugueses que não possuem
oferta cinematográfica regular.
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Unknown (2016-06-21 22:48:01)
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Unknown (2016-06-21 22:48:10)
Muito importante. Fico feliz. Parabens

Férias de verão (2016-06-21 08:11)

|Hélio Bernardo Lopes| Depois de um ano a escrever os
meus textos diários e a acompanhar os meus netos, lá
consegui uma semana e pouco de descanso.

Um descanso relaࢢvo, diga-se com verdade, porque
agora os dois almoçam diariamente em nossa casa, para
lá de alguns jantares. Até dormidas, o que é extrema-
mente apreciado pelo meu neto em face das compeࢢções
internacionais que estão a decorrer.

De molde que volto hoje a escrever à minha maneira,
realidade muito facilitada pelos mil e um acontecimentos
que diariamente vão tendo lugar. Ainda assim, mesmo
hoje, lá irá a minha mulher operar a inscrição do neto,
já transitado para o nono ano, que é ano fulcral e com
exames obrigatórios. Um ano que também comporta
decisões quase definiࢢvas em matéria da sua trajetória
profissional futura.
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Interessante é constatar o enorme salto da minha
neta para uma fase já mais adulta, agora muito interes-
sada em saber coisas úteis e repleta de perguntas aos
avós. De molde que me determinei a com ela estudar,
de modo muito mais avançado, a língua inglesa, mas
por igual levá-la a lugares diversos de Lisboa. Talvez ao
longo do próximo ano leࢢvo consiga a sua aquiescência
em começar a aprender, embora ligeiramente, a língua
francesa. Veremos, depois, o que se consegue, como
singularidade, ao longo do quinto e sexto ano.

No meio de tudo isto, também tenho conseguido al-
gum tempo para leituras diversas – ainda não li tudo o
que recebi no Natal –, até porque se aproxima o meu
aniversário, dia em que chegará uma ondinha – em
agosto as ondas são pequenas – de livros. E lá fui lendo
mais algumas teses de doutoramento e dissertações de
mestrado de universidades e politécnicos nossos, bem
como livros reࢢrados de certo síࢢo brasileiro. A verdade
é que se trata, nestes dois úlࢢmos casos, de uma ação
muito cansaࢢva para os olhos.

Pela primeira vez, fui com o meu neto, em certa
noite de uma sexta-feira, à Feira do Livro, onde gastei
perto de cento e trinta euros. Quando regressámos,
parecia que nhamosࢤ ido ao supermercado. De resto, já
íamos preparados com sacos de plásࢢco fortes e duráveis.
Ficou ele muito impressionado, tendo visto mesmo ao
perto alguns políࢢcos e escritores. Disse-me logo que
quer lá voltar no próximo ano, tendo-se resolvido fazer
um mealheiro. Mimeࢢcamente, a minha neta também
veio logo reivindicar uma ida comigo e com a Avó na
próxima edição.

Por fim, lá voltei a trabalhar, mormente à noite, nos
meus quadros, desta vez ao redor de colagens. Com
grande alegria, também o meu neto se determinou
a gizar um lote de doze quadros, tendo conseguido
encontrar um moࢢvo que soube desenvolver, embora
com algum apoio meu. Para já, portanto, tudo numa boa.
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Barragem começou a encher, mas Plataforma Salvar
o Tua diz que vai conࢢnuar a lutar (2016-06-21 09:25)

Desde o passado dia 13 de junho que a futura albufeira
da barragem de Foz Tua começou a encher. A EDP já
fechou o circuito de derivação que permiࢡa a liberdade
do rio Tua, ficando agora as suas águas selvagens apri-
sionadas contra um paredão que é objeto de protestos
e de inconformismos.

Que o diga a Plataforma Salvar o Tua (PST), que no úlࢢmo
ano lançou uma campanha designada “[1]O Úlࢢmo Ano
do Tua ” com o objeࢢvo de travar o empreendimento,
mas não conseguiu. Mais de 24 mil cartas foram enviadas
para a UNESCO, denunciando uma situação que, segundo
a Plataforma , é de completa ilegalidade, mas a instância
internacional “sacudiu a água do capote e aࢢrou as
responsabilidades para o Estado Português”, refere a
organização de defesa do Vale do Tua num comunicado
de imprensa.
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“Apesar da crescente contestação, a morte lenta do
Vale do Tua começou a 13 de junho, com o início do
enchimento daquela que será a albufeira criada pela
construção da barragem. Na úlࢢma semana, várias
denúncias de habitantes chegaram à Plataforma Salvar o
Tua (PST) que confirmou, no local, que apenas parte do
caudal está a ser libertado uࢢlizando a descarga de fundo.
Está fechada a passagem que permiࢢa às águas do Tua
chegar à sua foz, o Douro”, denuncia a PST num úlࢢmo
grito.
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A PST diz que já quesࢢonou a Agência Portuguesa
do Ambiente (APA), enquanto Autoridade Nacional de
Segurança de Barragens, sobre os fundamentos desta
decisão e do porquê de ter sido tomada sem que os
membros da Comissão de Acompanhamento Ambiental
da obra, que a PST integra, vessemࢢ sido informados.
“Por lei, é à APA que [3]compete autorizar , sob o ponto
de vista da segurança, e na sequência de uma inspeção
prévia, o início do enchimento, assim como, fazer cumprir
o plano de primeiro enchimento, em colaboração com o
LNEC para as barragens da classe I” , diz a PST.

Por isso, a Plataforma quer saber “quando foi feita
a inspeção obrigatória; quem a autorizou; quais a suas
conclusões; onde está o plano de primeiro enchimento;
até que cota irá a presente ação e onde está a demon-
stração de cumprimento das medidas obrigatórias de
minimização e compensação de impactes?”. Segundo a
organização ambientalista nenhuma destas informações
foi ainda tornada pública, nem houve qualquer resposta
da APA.

A PST defende que o calendário da EDP não passa de uma
operação para “tornar o aproveitamento hidroelétrico
de Foz Tua um facto consumado”, uma espécie de reação
contra “a pressão crescente da opinião pública” que cada
vez mais entende a verdadeira dimensão da perda e do
que está em causa.

Segundo a PST “as obras do empreendimento ainda
estão muito atrasadas” e por isso conclui que “a inun-
dação em curso não é uma operação necessária, apenas
uma fuga para a frente, uma políࢢca de terra queimada”,
diz a PST.

No úlࢢmo ano a PST coordenou um processo de
contestação que levou a que mais de 24 mil pessoas
enviassem cartas para a UNESCO contestando a con-
strução da Barragem de Foz Tua e a proximidade do
impacto provocado pela mesma na paisagem do douro
vinhateiro classificada como Património da Humanidade.
“Numa [4]missiva endereçada à Plataforma Salvar o Tua
e num [5]esclarecimento oficial no seu site , a enࢢdade
internacional descarta qualquer responsabilidade na
destruição em curso no Alto Douro Vinhateiro. A [6]PST
já respondeu a esta carta , contestando os seus funda-
mentos”.

Durante os úlࢢmos anos, a Plataforma Salvar o Tua

“[7]tem reportado e comprovado junto da UNESCO as
várias ilegalidades e incumprimentos ” que, segundo a
Plataforma, marcam todo o processo de construção do
empreendimento hidroelétrico.

A PST diz que “foi recebendo respostas a algumas
cartas e relatórios enviados, mas nunca às preocupações
e denúncias nelas versadas”.
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O mesmo aconteceu agora com a campanha “O Úlࢢmo
Ano do Tua”, em que milhares de cidadãos e cidadãs
enviaram o seu protesto em mais de 24 mil cartas.
Depois da avalanche de missivas a UNESCO remeteu
explicações para a sua Comissão em Portugal, presidida
pela Embaixadora Ana Marࢢnho, “que só agora acedeu a
agendar uma reunião com a PST”.

Apesar dos muitos sinais que levam à conclusão de
que o processo da Barragem de Foz Tua é um ato con-
sumado, sem qualquer possibilidade de ser reverࢢdo,
Joanaz de Melo, presidente da Plataforma Salvar o Tua,
não se conforma e garante que esta organização de
cidadãos que pugna contra a destruição do vale do Tua
vai conࢢnuar a lutar . “Não vamos desisࢢr perante a
aࢢtude prepotente e ilegal da EDP. Exigimos que as
autoridades nacionais e internacionais, serviços da
Administração Pública, Governo, Tribunais, Comissão Eu-
ropeia e UNESCO, demonstrem que vivemos num Estado
de Direito e não numa república das bananas. Iremos até
ao fim para tentar travar este crime e responsabilizar os
seus autores.”, garante o responsável da PST.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. http://ultimoanodotua.pt/
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
3. http://www.apambiente.pt/index.php?ref=16&subref=7&
sub2ref=31&sub3ref=1288

673

http://ultimoanodotua.pt/
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
http://www.apambiente.pt/index.php?ref=16&subref=7&sub2ref=31&sub3ref=1288
http://www.apambiente.pt/index.php?ref=16&subref=7&sub2ref=31&sub3ref=1288


4. http://www.salvarotua.org/wp-content/uploads/2016/0
6/CartaRespostaUnesco.pdf
5. http://whc.unesco.org/en/news/1498
6. http://www.salvarotua.org/pt/unesco-reply-on-the-la
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Sociólogo da Universidade do Minho defende es-
tatuto especial para ciganos (2016-06-21 10:17)

Uma equipa liderada por Manuel Carlos Silva, da Uni-
versidade do Minho, defende a atribuição do estatuto
de minoria étnica para as comunidades ciganas. Esta
“discriminação posiࢡva” deve ser aplicada sobretudo na
educação, para combater as altas taxas de abandono
precoce e insucesso escolar nas crianças e jovens, bem
como para a necessária qualificação de adultos daquela
etnia.

Sociólogo da Universidade do Minho defende estatuto
especial para ciganos A ideia é proposta no livro “Sina
Social Cigana - História, Comunidades, Representações
e Insࢢtuições”, que é apresentado dia 21 de Junho, às
21h30, na Biblioteca Lúcio Craveiro da Silva, em Braga.
A sessão conta com Manuel Carlos Silva e é moderada
por Margarida Vilarinho, da associação Civitas, que
organiza o evento. O livro reflete parte de um estudo
que juntou durante cinco anos cienࢢstas do Minho,
Lisboa, Nova, Trás-os-Montes e Alto Douro, Amesterdão,
além de finalistas de Sociologia da UMinho, e teve apoio

financeiro da Fundação para a Ciência e Tecnologia.
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Manuel Carlos Silva, do Centro Interdisciplinar de Ciên-
cias Sociais (CICS.Nova _UMinho), nota que “o Estado
e os municípios refugiam-se no argumento jurídico de
tratar todos por igual, seja qual for a etnia, mas isso
conduz a uma certa inação políࢢca sobre as minorias ét-
nicas e a realidade”. Daí que o estatuto de minoria étnica
possa permiࢢr “uma maior mobilidade” na educação
entre a comunidade cigana: “Aumentar a sua taxa de
formação média e superior vai reduzir as desigualdades e
ter como possível efeito a inserção dos seus jovens e adul-
tos em aࢢvidades nos sectores privado e público”, realça.

Criar grupos interministeriais de inserção
Estas pessoas diplomadas poderão, nos seus locais de
trabalho e residências, contribuir para que as comu-
nidades ganhem confiança nas insࢢtuições democráࢢcas
e se socializem, em conjunto com cidadã(o)s não ciganos,
frisa a equipa de sociólogos. O “exercício recíproco da
cidadania possibilitará construir pontes” para um efeࢢvo
relacionamento interétnico. Os autores citam no livro
vários casos de boas práࢢcas de integração em Portugal,
mas também, embora sem generalizar, más práࢢcas ali-
mentadas por atores insࢢtucionais com responsabilidade,
como alguns polícias e mesmo juízes. É ainda sugerida a
criação, a nível nacional e local, de grupos de trabalho
interministeriais para a inserção de cidadãos ciganos.
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Manuel Carlos Silva A obra foca ao longo das 300 páginas
o quoࢢdiano de famílias e grupos ciganos do distrito de
Braga, nomeadamente na habitação em acampamentos
e bairros sociais, na família e na escola, em parࢢcular nos
níveis de escolaridade, nos modos de vida, no trabalho
e nos rendimentos, nas relações de vizinhança, nos
conflitos intra e interétnicos, nas representações sociais,
nos rituais e nas crenças. Aborda igualmente contextos
históricos de perseguição, esࢢgmaࢢzação e racismo, seja
flagrante ou subࢢl, insࢢtucional ou informal.

Este é o segundo livro editado pela equipa de inves-
,gaçãoࢢ após “Etnicidade, Nacionalismo e Racismo”
(Afrontamento, 2014), que foi coordenado por Manuel
Carlos Silva e José Manuel Sobral, da Universidade de
Lisboa. Em breve sairão mais duas obras: uma sobre os
imigrantes africanos no distrito de Braga; e outra sobre
as práࢢcas e representações da maioria e das insࢢtuições
sobre ciganos e imigrantes africanos na região.

Gabinete de Comunicação, Informação e Imagem -
Universidade do Minho

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Projeto "Life Rupis" vai ser apresentado oficial-
mente em Barca d’Alva (2016-06-21 10:38)

No dia 23 de junho vai ser apresentado oficialmente
o projeto Life Rupis. O evento, que pretende dar a
conhecer os seus objeࢡvos e as mais-valias que trará
para os concelhos envolvidos, decorrerá a parࢡr das
17:00 horas no Salão do Posto de Turismo de Barca
d’Alva.

Para esta sessão está prevista uma intervenção da
Secretária de Estado do Ordenamento do Território de
Portugal, que se deverá pronunciar sobre um projeto que
decorre em território português e espanhol, mais concre-
tamente nas áreas protegidas do Douro Internacional e
Vale do Rio Águeda e dos Arribes del Duero.
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O projeto pretende implementar ações que visam re-
forçar as populações de britango e águia-perdigueira
nesta região, através da redução da sua mortalidade e do
aumento do seu sucesso reprodutor. O abutre-preto e o
milhafre-real são espécies que também irão beneficiar
das ações do projeto.

O Life Rupis é cofinanciado pela União Europeia através
do programa LIFE, que teve início em 2015 e decorrerá
até 2019.

De acordo com Domingos Leitão, Coordenador do
projecto, “o Life Rupis será um marco na conservação
da natureza no Douro Internacional, pelos resultados
que se esperam obter para as populações de britango
e águia-perdigueira. Mas será também um catalisador
de aࢢvidades económicas sustentáveis, com base nos
produtos locais e nos serviços associados à visitação.”

O projeto reúne 9 parceiros, 2 espanhóis, um inter-
nacional e 6 portugueses, como são os casos da Junta
de Castela e Leão e a Fundação de Património Natural,
a VCF - Fundação para a Conservação dos Abutres, o
Insࢢtuto da Conservação da Natureza e das Florestas, a
SPEA - Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves, a
ATN - Associação Transumância e Natureza, a Palomba-
Associação de Conservação da Natureza e do Património
Rural r, a EDP Distribuição e a Guarda Nacional República.
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Turísmo da Região Norte bate recorde de cresci-
mento (2016-06-21 13:12)

O turismo na Região do Norte alcançou, no primeiro
trimestre de 2016, níveis de crescimento e taxas de
ocupação nunca antes registados. A conclusão consta
do “Norte Conjuntura”, relatório trimestral da CCDR-N

que idenࢡfica precocemente as tendências que marcam
a evolução económica, a curto prazo, no território.

Pela primeira vez, o número de hóspedes nos estab-
elecimentos hoteleiros cresceu 18,2 por cento e o de
dormidas 22,4 por cento face ao trimestre homólogo de
2015. Já quanto aos proveitos de aposento e proveitos
totais, observaram variações homólogas de 31,8 por
cento e 27,2 por cento, respeࢢvamente, alcançando os
crescimentos mais acentuados desde o 2º trimestre de
2004 (momento de realização do Euro 2004 em Portugal).

O “[1]Norte Conjuntura ” destaca ainda que, “num
contexto caracterizado, ao nível nacional, pelo abran-
damento do crescimento económico e pela quebra do
invesࢢmento”, a Norte verificou-se uma estagnação do
emprego, com uma variação homóloga de apenas 0,1
por cento. Apesar disso, a taxa de desemprego diminuiu,
refleࢢndo sobretudo a descida da taxa de aࢢvidade.
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Catedrais e castelos transmontanos vão ser inter-
vencionados pela Direcção Regional de Cultura do
Norte (2016-06-21 16:50)

Foram aprovados dois projetos comunitários que permi-
rãoࢡ a intervenção em imóveis patrimoniais da região
de Trás-os-Montes. Cerca de cinco milhões de euros
serão aplicados até 2018 em catedrais e castelos da
região.

Catedral de Miranda do Douro São dois os projetos que
vão dividir equitaࢢvamente o montante agora aprovado
pelos fundos comunitários. O primeiro, relaࢢvo à "Rota
das Catedrais do Norte de Portugal" trará invesࢢmentos
para a catedral de Bragança, a concatedral de Miranda
do Douro e sé catedral de Vila Real. O segundo projeto,
relaࢢvo aos "Castelos a Norte", vai beneficiar os castelos
de Montalegre, Mogadouro, Miranda do Douro, Mon-
forte de Rio Livre, no concelho de Chaves, e de Outeiro,
no concelho de Bragança.
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Nestes imóveis classificados serão promovidos no
próximos anos ações de revitalização que vão incidir,
sobretudo, em intervenções de obra para recuperação
estrutural e em ações de divulgação e promoção turísࢢco-
cultural.

Segundo a Direção Regional de Cultura do Norte,

pretende-se potenciar o usufruto dos monumentos pela
população local e pelos turistas, nacionais e estrangeiros.

Pendente encontra-se ainda uma outra candidatura
que deverá possibilitar intervenções no Museu Abade de
Baçal, em Bragança, e no Museu da Terra de Miranda, em
Miranda do Douro.

Espera-se que a aplicação destes cinco milhões de euros
nos castelos e catedrais da região de Trás-os-Montes,
possa potenciar melhores condições de visitação e gerar
os requisitos técnicos indispensáveis para as boas práࢢcas
de conservação das estruturas alvo do invesࢢmento.
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Mais conversas de café (2016-06-22 07:53)

| Hélio Bernardo Lopes | Quem frequente cafés arrisca-
se a criar conhecimentos diversos. Tem mesmo a
oportunidade de assisࢡr a mil e uma coisas, de resto
muito fáceis de perceber, desde que se saiba já de
certas realidades do tempo que passa. E ouve-se de
tudo, mormente asneiras a esmo, invariavelmente
acompanhadas de certezas aparentes.

Num destes dias, já com o final do ano leࢢvo bem à
vista, lá fui encontrar certo conhecido meu, que sempre
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teria de estar ali naquele dia, como tão bem eu sei.
Espanto dos espantos, eis que o meu conhecido de
há décadas, defensor estrénuo da União Europeia – e
das estruturas que a antecederam – se saiu com esta,
verdadeiramente inesperada: nunca imaginei que a
Europa chegasse a um estado destes!

Lá lhe salientei que ele era víࢢma, como milhões de
outros portugueses, da errada ideia de que os povos são
todos iguais e que os Estados se regem por valores de
altruísmo. Repeࢢ-lhe, afinal, o que sempre lhe havia dito:
a ambição material e o desejo de domínio comandam
o mundo, pelo que a defesa dos mais pequenos pode
ter de passar por fugir da grande estratégia dos grandes
desse mundo.

E lá lhe voltei a referir o caso da descolonização,
dado que a nossa, na sequência da Revolução de 25 de
Abril, foi feita à luz de que esse era o caminho seguido
pelos povos europeus colonizadores. O problema é que
esses anࢢgos colonizadores são todos diferentes entre si,
mormente nos importantes domínios do poder, assente
ele onde assentar. Há os que ganham mundiais de
futebol, europeus de futebol, olimpíadas, óscares, Nobel,
etc.. E há os que não têm caraterísࢢcas para aí chegar.
Não são inferiores, são diferentes. Ninguém imagina que
o Nepal ganhe uma qualquer daquelas honrarias, embora
sem ser por faltarem qualidades, ou mesmo organização.
São povos disࢢntos e com aࢢtudes diferentes perante a
vida. Acontece que um dos filhos deste meu conhecido
é banqueiro, pelo que lá lhe coloquei, com simpaࢢa, esta
naturalíssima questão: então e a banca? Bom, fez um
esgar, abriu os olhos e respondeu: já não sei o que deva
dizer!

Já não vivendo hoje o tempo de ansiedade e depressão
da infeliz era da anterior Maioria-Governo-Presidente,
a verdade é que os portugueses estão agora a dar-se
conta da grande menࢢra da atual União Europeia e que
esta está a destruir, objeࢢvamente, o valor da práࢢca e
da vivência democráࢢca. Os mais atentos não poderão
deixar de estar preocupados com o fatal tratado entre
a União Europeia e os Estados Unidos, que irá pôr um
fim, na práࢢca, à democracia e à soberania dos povos
europeus.

Por tudo nisto, recordei ao meu conhecido as palavras de
Marcelo Caetano na tal Conversa em Família que já referi
por diversas vezes: sem o Ultramar Português, Portugal
ficaria reduzido a uma província da Europa. E logo o

quesࢢonei: agora diga-me cá se ele nhaࢢ razão ou não...
Bom, fez um novo esgar, mas nada mais acrescentou. E
tudo isto ao mesmo tempo que chegou certa madame
por ali residente e se apercebeu da minha presença na
mesa do meu conhecido, com quem ia encontrar-se, a
fim de tratar coisas de há muito conhecidas… Temos,
pois, a democracia!
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História e Cultura Judaicas em debate em Torre de
Moncorvo (2016-06-22 08:29)

Nos dias 24 e 25 de Junho a Biblioteca Municipal de
Torre de Moncorvo recebe o II Encontro de História e
Culturas Judaicas. Do programa fazem parte várias
comunicações, apresentação de livros e uma visita
guiada pela Rota dos Judeus de Torre de Moncorvo.

A sessão de abertura decorre às 17h00, do dia 24 de
Junho, e contará com a presença do Presidente da Assem-
bleia Municipal de Torre de Moncorvo, José Mário Leite,
e do Professor Adriano Vasco Rodrigues. Seguem-se al-
gumas comunicações moderadas pelo Professor Adriano
Vasco Rodrigues, nomeadamente “Plantas na Bíblia e
na Cultura Transmontana”, de António Lourenço Fontes,
“Apontamento para a Caracterização do Trás-os-Montes
Judaico”, de Elvira Mea, “Sam Levy, o Homem de Con-
cordâncias” de Miriam Assor e “Centro de Interpretação
da Cultura Sefardita do Nordeste Transmontano” de Alda
Berenguel. Às 21h00, realiza-se a apresentação do livro “
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A Morte de Germano Trancoso” de José Mário Leite.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

No dia 25 de Junho, o encontro inicia às 10h30 com a
apresentação do livro “ Na Rota dos Judeus – Celorico
da Beira”, de Maria Fernanda Guimarães e António Júlio
Andrade. Logo de seguida acontece uma visita guiada,
por António Júlio Andrade, à Rota dos Judeus de Torre
de Moncorvo, acompanhada de alguns momentos de
teatralização pelo Grupo Alma de Ferro Teatro.

Durante a tarde têm lugar várias comunicações, mod-
eradas por Adília Fernandes, sobre “ José Álvares da
Silva Causas dos Terramotos e Precauções Médicas
Contra os seus Efeitos”, proferida por Norberto Cunha, “
Interações Culturais Judaico-cristãs na Idade Moderna”,
da responsabilidade de Paulo Mendes Pinto, “ Aspetos
da Comunidade Judaica Portuguesa em Amesterdão:
Cemitério e Sinagoga”, por João Campos e “ A Voz de
Deus – O Julgamento dos Profetas”, da autoria de José
Mário Leite.

Na sessão de encerramento, o II Encontro de História
e Cultura Judaicas contará com a presença do Vice-
Presidente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Victor Moreira, e do Professor Adriano Vasco Rodrigues.

O concelho de Torre de Moncorvo é detentor de
um vasto património material e imaterial ligado ao
judaísmo, do qual destacamos a casa da sinagoga, a casa
da inquisição, o trípࢢco da Santa Parentela, a rua dos
Sapateiros, o Lagar da Cera de Felgueiras, as cobrideiras
da amêndoa, assim como algumas marcas de crisࢢan-
ização, nomeadamente cruzes, estrelas de David ou do
Signo Saimão, do Leão de Judá ou da mitológica Fénix,
encontradas nas ombreiras das portas de algumas casas
das aldeias de Felgueiras, Açoreira, Adeganha e Castedo.

Além da aposta no Turismo Judaico e da adesão à
Rota das Judiarias, esta é mais uma forma que o Municí-
pio de Torre de Moncorvo encontrou para promover e
divulgar o vasto património judaico existente.
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José Gonçalves Cravinho (2016-06-27 05:03:53)
É inquesࢢonável que o Crisࢢanismo tem suas raízes no Ju-
daísmo e que os Judeus no passado veramࢢ grande influência
em Portugal.Mas que dizer da influência dos árabes que
ocuparam o território durante cerca de quatrocentos anos e
deixaram mais de trezentas palavras no idioma português?

Tomás Correia visitou Misericórdia de Bragança
(2016-06-22 08:38)

O presidente da Associação Mutualista Montepio,
António Tomás Correia, esteve na Santa Casa da Mis-
ericórdia de Bragança para conhecer pessoalmente o
trabalho da insࢡtuição e perceber a linha de atuação da
maior IPSS do concelho.

Durante a visita a algumas respostas sociais, com maior
destaque para o Centro de Educação Especial, o re-
sponsável pôde constatar a políࢢca de inclusão que é
desenvolvida naquele equipamento ligado à deficiência
e ficou a conhecer a piscina coberta aquecida, a única
no distrito adaptada à deficiência. Além da qualidade
das instalações, o responsável ficou impressionado com
a dinamização deste equipamento desporࢢvo acessível a
todos os utentes da Santa Casa e outras insࢢtuições da
cidade, de forma gratuita.
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“Este é um exemplo em que a palavra solidariedade
é posta em práࢢca, esta parࢢlha de equipamentos e
serviços é de louvar. Um exemplo que deveria ser
replicado em mais casos na nossa sociedade”, elogiou
Tomás Correia.

O provedor da Misericórdia de Bragança, Eleutério
Alves mostrou-se honrado com esta visita e ressalvou a
importância da mesma: “ A Associação Mutualista repre-
senta na sua aࢢvidade, valores como a solidariedade e o
humanismo, os mesmos que a Santa Casa, por isso, qual-
quer poࢢ de colaboração entre estas duas insࢢtuições é
sempre benéfica”, frisou.
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Cienࢢstas conseguiram eliminar os primeiros sin-
tomas da doença de Alzheimer (2016-06-22 08:48)

Uma equipa de 15 invesࢡgadores portugueses e france-
ses descobriu como eliminar os primeiros sintomas da
doença de Alzheimer em modelos animais, num estudo
inédito coordenado por Rodrigo Cunha, do Centro de
Neurociências e Biologia Celular (CNC) e da Faculdade
de Medicina da Universidade de Coimbra (FMUC).

Rodrigo Cunha A descoberta, já publicada na conceituada
revista cienࢤfica Nature Communicaࢢons, foi possível
porque, pela primeira vez, os cienࢢstas focaram o estudo
na causa dos primeiros sintomas da doença (pertur-
bações na memória) – modificações da plasࢢcidade das
sinapses no hipocampo.
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O hipocampo desempenha um papel essencial na
memória, funcionando como o gestor do gigantesco
centro de informação recebida pelo cérebro. Das
dezenas de milhões de sinais recebidos, o hipocampo
tem de selecionar a informação relevante e validá-la,
atribuindo-lhe uma espécie de “carimbo de qualidade”.
Quando ocorrem falhas, este gestor assume que toda a
informação é irrelevante.

Sabendo-se que as sinapses são as responsáveis
pela transmissão de informação no sistema nervoso,
garanࢢndo a comunicação ente neurónios, a equipa
uࢢlizou um modelo animal duplo mutante (com a modifi-
cação de dois genes da proteína APP, que causam doença
de Alzheimer em humanos) para rastrear toda a aࢢvidade
destas ligações e idenࢢficar o que impede o hipocampo
de processar e gerir corretamente a informação obࢢda.

Nas experiências realizadas ao longo de três anos,
os cienࢢstas adquiriram registos detalhados da plasࢢci-
dade das sinapses através de eletrofisiologia da aࢢvidade
cerebral e descobriram que a origem do problema estava
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no funcionamento excessivo dos recetores A2A para a
adenosina (“antenas” envolvidas na comunicação cere-
bral), bloqueando a capacidade do hipocampo de atribuir
o “carimbo de qualidade” à informação importante para
a memória.

Idenࢢficada a falha no centro de gestão de infor-
mação, os invesࢢgadores produziram e administraram no
raࢢnho um “vírus”, interferindo com este recetor A2A e
conseguindo eliminar os sintomas da doença. «Quando
o recetor A2A tem um funcionamento excessivo, o
hipocampo é incapaz de separar a informação relevante
da não relevante, mas bloqueando este processo tudo
volta à normalidade», explica o coordenador do estudo.
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Rodrigo Cunha considera que os resultados desta inves-
gaçãoࢢ representam «um avanço extraordinário para o
desenvolvimento de estratégias de combate à doença de
Alzheimer, pois conseguimos recuperar o funcionamento
sinápࢢco» e defende o avanço para os ensaios clínicos.

«Do ponto de vista éࢢco é criࢢcável se não se prosseguir
para ensaios em humanos, pois os bloqueadores dos
recetores A2A são de uࢢlização segura para os doentes,
permiࢢndo eliminar os primeiros sintomas da demência
mais comum. E Coimbra tem todas as condições para
avançar, embora careça de financiamento», assevera o
cienࢢsta da UC.

O estudo foi financiado pelo Prémio Mantero Be-
lard de Neurociências da Santa Casa da Misericórdia
de Lisboa e pela Associaࢢon Naࢢonale de Recherche
(França).
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Fesࢢval do Solsࢤcio marca início do Verão em Torre
de Moncorvo (2016-06-22 18:51)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo assinalou o
fenómeno astronómico e pagão que marca o início do
Verão com o Fesࢡval do Solsࢣcio, que teve lugar nos
dias 18 e 19 de Junho.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/solsࢢci2016.html
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Com um conceito bastante diferente do habitual, o
fesࢢval, levou ao Jardim Dr. Horácio de Sousa e ao Jardim
do Museu do Ferro e da Região de Moncorvo várias
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famílias, adultos e crianças. Destaque para as aࢢvidades
educaࢢvas como oficinas de ciência e arte, astronomia,
contador de histórias, visitas orientadas, performances
e também para as aࢢvidades lúdicas como animação de
rua, animação infanࢢl, yoga, marionetas, concertos e dj’s.

Na observação astronómica, promovida pelo Plan-
etário do Porto, os visitantes puderam ficar a conhecer
melhor o universo e observar o sistema solar através de
telescópio. Nas oficinas cienࢤficas, através de experiên-
cias simples mas admiráveis, foi despertado o interesse e
a curiosidade dos mais novos.

Nas oficinas de arte as crianças foram esࢢmuladas
através da observação de uma obra de arte, da audição
de uma história inspirada na obra, da dramaࢢzação, da
música e da criação de arte.

De salientar ainda o espetáculo visual, sonoro e mímico
sobre o solsࢤcio apresentado pelo Grupo Alma de Ferro
Teatro e os concertos da Escola Municipal Sabor Artes,
dos Namari e a atuação do Dj Fernando Alvim.

A iniciaࢢva, inserida no mês do Ambiente e da Ciên-
cia, pretende celebrar o fenómeno astronómico e pagão
que marca e celebra o início do Verão.

Luciana Raimundo
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Nascidos para matar (2016-06-23 08:50)

| Hélio Bernardo Lopes | Há muito que a generalidade
dos portugueses mais conhecedores do que decorre pelo
mundo sabe que os Estados Unidos se consࢡtuem numa
sociedade de violência quase extrema. Sem grande
margem de erro, pode dizer-se que os norte-americanos
nasceram para matar. E também para morrer.

A História do Século XX, em mui boa medida, mostrou
que os Estados Unidos, aos poucos, lá foram levando a
guerra às sete parࢢdas do mundo. E só não deitaram
mão das armas nucleares depois de Hiroxima e Na-
gasaqui porque disso mesmo foram impedidos pelo
equilíbrio termonuclear. Apesar de alguns elementos
militares da extrema-direita norte-americana terem
chegado a equacionar um ataque com duas centenas
de bombas nucleares às trinta maiores cidades soviéࢢcas.

Depois de se ter posto um fim ao racismo no plano
oficial, o mesmo parece agora estar de volta, à medida
que o neoliberalismo e a globalização assumiram arraiais.
Naturalmente e de modo concomitante, a violência
assumiu agora nos Estados Unidos um nível quase nunca
visto. Sucedem-se, numa sequência quase diária, os
atentados com armas de todo o poࢢ e calibre em locais
os mais diversos, surgindo crimes praࢢcados por gente
desde a idade mais tenra à mais avançada.

Mas nos Estados Unidos começam agora a surgir
sinais de que a democracia pode estar prestes a ser
posta em causa, à medida que cresce a intolerância
contra a quase certa vitória de Donald Trump. E, à
semelhança da histórica práࢢca dos homicídios sobre
presidentes, aí surgiu agora mais um louco que se
preparava para assassinar o candidato Donald Trump. Se
tal vier a ter lugar, haverá então a oportunidade para
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que nos quesࢢonemos: não terão tais iniciaࢢvas origem
no seio do Parࢢdo Democráࢢco? Seria esta a aࢢtude
ocidental se tal vesseࢢ lugar na Rússia de Vladimir Puࢢn...

Quase com toda a certeza, o desmoronar do poder
imperial dos Estados Unidos acabará por dar-se por via
da degenerescência que cresce hoje no seu seio de um
modo imparável. É, indubitavelmente, um seu dado
estrutural. Nasceram da violência, desenvolveram-se na
violência, levaram-na às sete parࢢdas do mundo, e virão
a sucumbir aos seus efeitos. Creio não exagerar quando
digo hoje que os norte-americanos nasceram para matar
e para serem mortos.
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“PAN - Encontro e Fesࢢval Transfronteiriço de Poe-
sia, Património e Arte de Vanguarda” divide-se en-
tre Morille e Carviçais (2016-06-23 13:24)

O PAN Fesࢡval Transfronteiriço de Poesia, Património
e Arte de Vanguarda é já uma iniciaࢡva cultural que
marca a região transfronteiriça do Nordeste Transmon-
tano e a zona de Salamanca. Com uma envolvência
e parࢡcipação cada vez maiores de portugueses, o
encontro cresceu e agora estendeu-se até à aldeia de
Carviçais.

O «PAN - Encontro e Fesࢢval Transfronteiriço de Poesia,
Património e Arte de Vanguarda», no presente ano
pretende por em relevância «O Outro».

O fesࢢval, além de promover a cultura e a arte nos
territórios do interior, prende chamar à atenção dos
decisores públicos para a importância da cultura e
dinamização económica de regiões desfavorecidas.
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Dado o seu carácter transfronteiriço pretende-se, igual-
mente, promover o intercâmbio cultural e arࢤsࢢco de
ambos os lados da fronteira, valorizar o património e
elevar as potencialidades existentes.

O PAN - Fesࢢval Transfronteiriço de Poesia, Património
e Arte de Vanguarda decorre este ano em Morille entre
os dias 15 e 17 de Julho e, posteriormente, em Carviçais,
concelho de Torre de Moncorvo, entre os dias 29 e 31 de
Julho.
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Secretário de Estado das Florestas em conferência
da AJAP no Peso da Régua (2016-06-23 13:38)

Peso da Régua é a próxima cidade a acolher o “Ciclo
de Conferências - Jovem Agricultor” da AJAP, com a
parࢡcipação do Secretário de Estado das Florestas e do
Desenvolvimento Rural, Amândio Torres.
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Secretário de Estado das Florestas em conferência da
AJAP no Peso da Régua Os “Desafios e Oportunidades no
Interior” e os “Fatores que Determinam o Sucesso” dos
jovens agricultores vão estar em debate a 29 de junho,
em Peso da Régua, na 3ª conferência organizada este
ano pela Associação dos Jovens Agricultores de Portugal-
AJAP, integrada num ciclo de conferências que vão passar
por 7 cidades portuguesas.
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Dois jovens agricultores da região do Douro, ligados ao se-
tor viࢢvinícola, servirão de case study neste debate, onde
um painel de presࢢgiados oradores dará a sua visão sobre
as oportunidades e desafios no Interior, com perspeࢢvas
de vários quadrantes: invesࢢgação e ensino; gestão de
empresas; consultoria; desenvolvimento agrário. Entre
os oradores convidados destacam-se António Fontainhas
Fernandes, Reitor da Universidade de Trás-os-Montes e
Alto Douro e Helena Freitas, Coordenadora da Unidade
de Missão para a Valorização do Interior.

A agricultura e o turismo em espaço rural têm um
enorme potencial de dinamização da economia no
Interior Norte do país e devem contribuir para fixar os
jovens no território. A AJAP está fortemente empenhada
em contribuir para a criação de condições que atraiam o
invesࢢmento jovem aos concelhos do Interior do país, e
defende por isso medidas de apoio à qualificação e ao
desenvolvimento de uma verdadeira rede de suporte,
através de acompanhamento técnico nos primeiros anos
de instalação dos jovens empreendedores.

«A AJAP tem vindo a estabelecer contatos com o
Ministério da Agricultura, há vários anos, no senࢢdo de
promover a criação da figura do Jovem Empresário Rural
e congratula-se com o facto de finalmente o decreto-lei
estar em preparação no gabinete do sr. Secretário de Es-
tado das Florestas, que certamente nos trará novidades
sobre este tema na conferência em Peso da Régua»,
afirma Firmino Cordeiro, Diretor-geral da AJAP.

Da parte do município de Peso da Régua, que se as-
socia como parceiro nesta conferência, o presidente
da autarquia, Nuno Gonçalves, considera que «este
evento reveste-se de suma importância, na medida
em que traz para o debate público a necessidade de
serem encontradas soluções para a resolução da crise
económico-social que persiste no Douro, as quais terão
necessariamente que passar pelo diálogo e entendi-
mento entre insࢢtuições do setor».

De acordo com a autarquia, nos úlࢢmos 11 anos, a
quebra de rendimento dos viࢢcultores do concelho foi
da ordem dos 60 %, o que se refleࢢu drasࢢcamente
na diminuição do poder de compra e na consequente
possibilidade de abandono massivo de propriedades.
Segundo o INE, existem 1139 empresas do setor agrícola
no concelho de Peso da Régua.
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O Crédito Agrícola do Douro, Corgo e Tâmega, parceiro
da AJAP, associa-se a esta Conferência. Alcino Sanfins,
presidente da insࢢtuição, destaca «o apoio prestado
pelo Crédito Agrícola nos úlࢢmos 30 anos aos jovens
agricultores, viࢢvinicultores e cooperaࢢvas da região,
nomeadamente a projetos de invesࢢmento apresentados
por associados da AJAP» e reafirma a «disponibilidade
para conࢢnuar a apoiar projetos credíveis, que con-
tribuam para o desenvolvimento da agricultura e dos
setores ligados ao mundo rural».

O “Ciclo de Conferências – Jovem Agricultor” tem o
patrocínio da Caixa Central de Crédito Agrícola Mútuo,
do Crédito Agrícola Seguros, da Epagro, da Magos Irriga-
onࢢ Systems e da Hubel Verde.
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Sobre a AJAP
A AJAP - Associação dos Jovens Agricultores de Portugal
é uma organização com grau equiparado ao de Confed-
eração, com cerca de 13.000 associados em todo o país.
Criada em 1983, a AJAP tem por missão consciencializar
os empresários agrícolas para a importância do movi-
mento associaࢢvo e representar os Jovens Agricultores
portugueses a nível nacional e internacional. A AJAP é,
desde 1983, membro do CEJA - Conselho Europeu de
Jovens Agricultores, que representa mais de um milhão
de Jovens Agricultores de toda a União Europeia. A
nossa vocação é essencial e prioritariamente dedicada
às realidades locais e ao contacto direto com os jovens
e agricultores, pelo que estamos diretamente presentes
em todo o país através da nossa rede de técnicos e com
mais de 90 Gabinetes de Apoio (incluindo as nossas
Enࢢdades Recetoras e Parceiras).
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Mirandela vai ser invadida por motards
(2016-06-23 13:46)

A festa do motociclismo está de volta a Mirandela com
a 20ª Concentração Motard. Ao longo de três dias,
sexta, sábado e domingo, mais de mil motos e mais de 2
mil motards vão percorrer o asfalto das estradas trans-
montanas rumo a Mirandela, onde lhes espera muita
animação e um programa riquíssimo de iniciaࢡvas, que
por estes dias trazem um colorido singular à cidade.

Mirandela vai ser invadida por motards Para além do
desfile das potentes máquinas, a já míࢢca concentração
transmontana reúne em Mirandela um cartaz apelaࢢvo
que vai desde o Bike Show ao Show Eróࢢco, mas também
a imprescindível animação musical e o humor conta-
giante de Quim Roscas & Zeca Estacionâncio.
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Com organização do Moto Clube de Mirandela e o apoio
da Câmara Municipal de Mirandela, um sem número de
enࢢdades locais associam-se a esta iniciaࢢva que pro-
move a caracterísࢢca hospitalidade da cidade traduzida
também por significaࢢvo movimento ao nível da restau-
ração e comércio de proximidade com a ‘invasão’ de
milhares de amantes das duas rodas.

Para estes três dias da 20ª Concentração Motard de
Mirandela são esperados motards de Portugal, Espanha,
Luxemburgo, França e Inglaterra, entre muitos outros
países europeus, que prometem uma enorme animação
em torno da Zona Verde, com demonstrações de freestyle
e outras acrobacias sobre rodas, entre outras aࢢvidades.

O passeio noturno pelas ruas da cidade e com saída
da Ponte Românica, as incontornáveis provas de peࢢscos
regionais – até pela riqueza e inesgotável oferta da
gastronomia transmontana –, mas também o karaté,
aerokick, karࢢng, bike wash e um sem número de
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aࢢvidades emprestam um movimento inusitado e
demonstram a dimensão e projeção que o Moto Clube
de Mirandela consegue imprimir a esta Concentração
Motard que já é uma referência nacional.
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Projeto espanhol de exploração de Urânio poderá
localizar-se a escassos quilómetros de Freixo de Es-
pada à Cinta (2016-06-23 16:33)

Ninguém sabe como se encontra o processo de licenci-
amento espanhol à empresa Berkeley Minera España
SA, de uma unidade de reprocessamento de urânio e de
um depósito de resíduos radioaࢡvos procedentes dessa
mesma unidade em Retorࢡllo-Sanࢡdad (Salamanca),
localizado a cerca de 50 Km da fronteira portuguesa.

A deputada Heloísa Apolónia, do Grupo Parlamentar “Os
Verdes”, entregou na Assembleia da República uma per-
gunta em que quesࢢona o Governo, através do Ministério
do Ambiente, sobre o Projeto de exploração de Urânio
em Espanha localizado a cerca de 50 Km da fronteira
portuguesa, numa área que integra a bacia hidrográfica
do rio Douro, desde logo apresentando riscos muito
elevados para os municípios de Freixo de Espada à Cinta

e de Almeida, pelos impactos que poderão advir para os
lençóis freáࢢcos e contaminação das águas superficiais
com materiais radioaࢢvos e com químicos uࢢlizados na
lixiviação, pondo em causa o equilíbrio ecológico e a
saúde pública a jusante da exploração.

Caso se venha a processar esse licenciamento, a
situação poderá ser de grande preocupação para as
populações que vivem a jusante do rio Douro.

Do lado português tudo parece permanecer calmo
e sereno, mesmo perante a possibilidade de instalarem
junto da sua fronteira um autênࢢco caldo de radioaࢢvi-
dade, consࢢtuido por uma exploração de urânio a céu
aberto e por um cemitério de resíduos radioaࢢvos.
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O Parࢢdo ecologista “Os Verdes”, para já, são os únicos
que têm tentado acompanhar o desenvolvimento deste
processo de fortes impatos negaࢢvos para o rio Douro,
tendo esta organização políࢢca vindo a alertar para o
problema que se consࢢtuirá no futuro caso essa empresa
obtenha autorização para explorar as minas de urânio,
ao que tudo indica, a céu aberto e a cerca de 8 km da
fronteira protuguesa, em La Alameda de Gardon, na
bacia hidrográfica do rio Douro.

O assunto foi denunciado já em 2013, altura em
que o parࢢdo ecologista português se reuniu com o par-
doࢢ congénere espanhol EQUO, sendo à época explicado
à população afetada pelo projeto as preocupações e os
impactos que poderão advir, quer para a população local,
quer para o nosso país caso o projeto de exploração das
minas de urânio espanhol vá para a frente.

No final de 2015, “Os Verdes” retomam a discussão
desta questão nas Cortes de Casࢢlla y Leon, em Val-
ladolid, com o deputado José Sarrión, eleito pela
Esquerda Unida – EQUO, no Parlamento da Comunidade
Autónoma de Casࢢlha e Leão, e com a Plataforma
Stop Urânio, e no âmbito desses encontros voltaram
a quesࢢonar o Ministério do Ambiente português que
na altura nada soube explicar sobre o estado em que
se encontrava este processo de licenciamento espan-
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hol com fortes impactos negaࢢvos em território nacional.

Agora, passado mais um ano, “Os Verdes” voltam a
colocar o assunto no parlamento português e ao abrigo
das disposições consࢢtucionais e regimentais aplicáveis,
voltam a quesࢢonar o Ministério do Ambiente sobre a in-
formação que o Governo possui sobre este processo. “Os
verdes” querem saber se o governo português já obteve
alguma informação e esclarecimento do Governo de
Espanha no que concerne ao processo de licenciamento
da unidade de reprocessamento de urânio e de um
depósito de resíduos radioaࢢvos em Retorࢢllo-Sanࢢdad
e como estão a ser avaliados os riscos ambientais e de
saúde pública resultantes do projeto para as águas do rio
Douro.

O parࢢdo ecologista português também quer saber
se o Ministério do Ambiente já obteve a informação
necessária do governo Espanhol para parࢢcipar no
respeࢢvo procedimento de Avaliação de Impacte Ambi-
ental da exploração de urânio a localizar em La Alameda
de Gardon e se sim, qual o parecer do Governo Português
relaࢢvamente a esta exploração de urânio a céu aberto.

A extração e a exploração mineira de urânio é uma
aࢢvidade de elevado risco dado o potencial radioaࢢvo
deste minério. Uma aࢢvidade que possui um forte im-
pacto ambiental e na saúde pública, com consequências
que perduram por demasiados anos. De di߶cil controlo,
a dispersão da radioaࢢvidade subjacente aumenta
substancialmente com a remoção do minério de urânio
do subsolo e consequente exposição à super߶cie.

Os produtos derivados do radão, com elevada radioat-
ividade, são susceࢤveis de serem facilmente libertados
na atmosfera misturando-se com as parࢤculas sólidas
e de serem transportados a longas distâncias, entrando
facilmente no sistema respiratório, e depositando-se
nos ecossistemas e por conseguinte entrando na cadeia
alimentar, nomeadamente humana, aumentando o risco
de contaminação e de doença grave.

Este complexo mineiro, muito contestado em Es-
panha, estando localizado na bacia hidrográfica do rio
Douro, acarreta grande preocupação pelos impactos que
poderão advir para os lençóis freáࢢcos e contaminação
das águas superficiais com materiais radioaࢢvos e com
químicos uࢢlizados na lixiviação pondo em causa o equi-
líbrio ecológico e a saúde pública a jusante, abrangendo,
como tal, todo curso transmontano do rio Douro.
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Portugueses entre os que mais fazem férias
(2016-06-26 10:09)

49 % dos portugueses com menos de 50 anos foi de
férias no úlࢡmo ano, mais 12 % do que a média dos
países na Europa, um indicaࢡvo de que as gerações
mais jovens, em Portugal, têm maior propensão para ir
de férias do que os seniores.

Espanha (54 %), Bélgica (50 %) e Portugal (49 %) são
mesmo os países onde as gerações mais novas viajam
mais. Em relação aos seniores portugueses, 41 % diz ter
passado pelo menos uma noite fora da sua habitação
principal. Estes são dados do mais recente estudo do
Observador Cetelem do Consumo.

Portugueses lideram preferência pela habitação se-
cundária nas férias
Em relação ao poࢢ de alojamento, os seniores portugue-
ses têm preferência pela casa de amigos/familiares (59
%) e pelo hotel (49 %), mas disࢢnguem-se dos restantes
europeus pela apetência pela residência secundária (19
%). São mesmo os que mais optam por este poࢢ de
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alojamento (média europeia: 9 %).

«As despesas turísࢢcas dos seniores aumentaram 30 %
na Europa, entre 2006 e 2011. Com a chegada à reforma,
estas gerações têm mais tempo livre e aproveitam para
viajar, sobretudo aqueles que dispõem de algum poder
financeiro. Os seniores portugueses viajam menos que
os seus descendentes, mas, ainda assim, 41 % afirma
ter ido de férias para fora da sua residência principal
no úlࢢmo ano. Este valor é aproximado ao de países
como o Reino Unido ou a Dinamarca, o que é bastante
encorajador», esclarece Diogo Lopes Pereira, diretor de
markeࢢng do Cetelem.

Viajar menos por razões financeiras
Tanto para os portugueses (82 %) como para os europeus
(76 %), em geral, as razões financeiras são apresentadas
como o principal impedimento para não realizar férias
mais frequentemente. Moࢢvos de saúde, moࢢvos famil-
iares e falta de tempo, com 11 % respeࢢvamente, são os
restantes moࢢvos mais significaࢢvos para os portugueses.
Tendo em conta apenas o segmento sénior, ao nível
europeu, a falta de tempo surge apenas em quarto lugar,
sendo as razões de saúde as mais impediࢢvas à realização
de férias a seguir aos moࢢvos financeiros.
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Para as análises e previsões deste estudo foram inquiri-
dos 10.673 europeus com amostras de, pelo menos,
800 indivíduos por país, das quais pelo menos 275 com
idades entre os 50 e os 75 anos. O inquérito, feito através
da Internet, realizou-se em 13 países: Alemanha, Bélgica,
Dinamarca, Espanha, França, Itália, Portugal, Reino Unido,
Hungria, Polónia, República Checa, Eslováquia e Roménia.
Os inquéritos foram realizados entre 2 de novembro e
4 de dezembro de 2015 pelo Observador Cetelem, em
parceria com a sociedade de estudos e consultoria BIPE,
com base num inquérito barométrico conduzido pela
TNS Sofres.
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Life Rupis apresentado numa paisagem entre fron-
teiras (2016-06-26 10:24)

A apresentação do Life Rupis reuniu ontem cerca de 50
pessoas em Barca d’Alva para conhecerem melhor o
projeto.
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Life Rupis apresentado numa paisagem entre fronteiras
No dia 23 de junho o projeto Life Rupis foi apresentado
num evento oficial, que decorreu no Salão do Posto de
Turismo de Barca d’Alva. O evento reuniu muitas pessoas
da região interessadas ou com alguma relação no projeto.
Para além de uma breve apresentação das principais
linhas do projeto, houve intervenções do Presidente da
Câmara de Figueira de Castelo Rodrigo como anfitrião
do evento, da Secretária de Estado do Ordenamento do
Território de Portugal e da representante da Junta de
Casࢢlla e León.
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O autarca de Figueira de Castelo Rodrigo, sublinhou o
interesse deste projeto, tendo afirmado que “é com
regozijo que mais uma vez o Município se associa a mais
uma iniciaࢢva onde a ATN tem imensas responsabilidades
in casu, o life Rupis, que se trata de um novo projeto
para proteger o britango e a águia-perdigueira no Douro
Internacional, co-financiado pelo programa LIFE da União
Europeia. Um projeto transfronteiriço que terá a duração
de 4 anos e trará para o território a atuação da ATN cerca
de 850 mim euros, com vista à conservação destas duas
espécies e promover as condições ambientais e alimenta-
res +ara que possam aumentar a sua nidificação.”

Segundo Armando Loureiro, Diretor do Departamento
de Conservação da Natureza e Florestas do Norte, “no
departamento norte, este é o projeto de senࢢdo mais
estrito e esperamos que possa ser um culminar dos

projetos de 20 anos, sendo este o projeto final para criar
a escola do ponto de vista de comportamentos susten-
táveis e de longo prazo, quer nas ONGAs, empresas, com
princípio, meio e fim. Será um ensaiar no projeto para
depois as ações terem vida própria.“

Life Rupis apresentado numa paisagem entre fronteiras
Por outro lado, a Secretária de Estado do Ordenamento
do Território de Portugal também imnalteceu as quali-
dades de projetos desta natureza, refererindo-se ao Life
Rupis como “ um projeto que reúne todas as condições
de sucesso, desde logo a base da parceria, sociedade
civil, ONGs, empresas, insࢢtuições e o nosso país vizinho,
Espanha. No fundo é um projeto mobilizador em torno
de espécies emblemáࢢcas e por isso representa a força
aࢢva de que este poࢢ de projetos podem representar
como agregadores e demonstradores que a conservação
aࢢva de espécies e habitats é uma grande mais-valia
para as áreas protegidas", sublinhou a responsável
governamental
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De acordo ainda com Domingos Leitão, Coordenador do
projecto, “o Life Rupis será um marco na conservação
da natureza no Douro Internacional, pelos resultados
que se esperam obter para as populações de britango
e águia-perdigueira. Mas será também um catalisador
de aࢢvidades económicas sustentáveis, com base nos
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produtos locais e nos serviços associados à visitação.”

O Life Rupis é um projeto cofinanciado pela União
Europeia, através do programa LIFE, que teve início
em 2015 e decorrerá até 2019. Reúne 9 parceiros, 2
espanhóis, um internacional e 6 portugueses: a Junta
de Castela e Leão e a Fundação de Património Natural,
a VCF - Fundação para a Conservação dos Abutres, o
Insࢢtuto da Conservação da Natureza e das Florestas, a
SPEA - Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves, a
ATN - Associação Transumância e Natureza, a Palomba-
Associação de Conservação da Natureza e do Património
Rural r, a EDP Distribuição e a Guarda Nacional República.
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José Rodrigues vence de forma brilhante em Vila
Real (2016-06-27 08:19)

José Rodrigues conseguiu este fim-de-semana con-
creࢡzar um sonho que ,nhaࢡ ou seja, vencer no Circuito
de Vila Real e logo na primeira época em que está a dis-
putar o Campeonato Nacional de Velocidade Turismos.

O feito brilhante do piloto de Braga, foi concreࢢzado na
segunda corrida desta segunda jornada da época que foi
abrilhantada pela presença do Campeonato do Mundo
de Viaturas de Turismo (WTCC).

José Rodrigues já nhaࢢ mostrado na qualificação
que estava muito forte, ao ser o mais rápido na segunda
sessão, e na derradeira corrida no traçado transmontano,
arrancou em primeiro e geriu os acontecimentos a
seu favor, liderando de início a fim: “É inacreditável
vencer, estou sem palavras, na minha segunda prova no
panorama mais alto da velocidade nacional e logo em
Vila Real”, começou por dizer o piloto do Sport Lisboa e
Benfica, conࢢnuando: “Chegar, fazer a “Pole-Posiࢢon”,
a volta mais rápida na corrida, e vencer, é fantásࢢco e
estou a viver o dia mais posiࢢvo, até agora, da minha
carreira desporࢢva”.

Nesta hora, José Rodrigues não esqueceu de dedicar o
triunfo: “À minha filha que faz hoje cinco meses, e ao
meu pai que é incansável em tudo”. Já quanto à corrida:
“Foi de ataque total em todas as voltas, como fosse
sempre a primeira. Esࢢve tão focado em atacar que tudo
o resto foi esquecido”, acrescentou.

No sábado, teve lugar a primeira corrida, onde o piloto
bracarense arrancou em quinto, depois de uma qual-
ificação em que não conseguiu fazer uma volta limpa.
já se sabia que a tarefa de José Rodrigues não era fácil
de chegar à frente. Mesmo assim, fez uma corrida
inteligente e foi quarto: “Foi uma corrida posiࢢva porque
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a estratégia era mais cautelosa. Consegui arrancar bem,
ganhando de imediato um lugar. Ainda na primeira volta,
numa travagem, voltei ao quinto lugar, pois o Manuel
Gião arriscou muito.
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A seguir decidi controlar a disputa dos dois adversários
que seguiam na minha frente. Sabia que eles iam perder
tempo e na úlࢢma volta cheguei-me a eles, ultrapassei
um e cheguei a quarto. Estava com um ritmo muito forte,
e mesmo na úlࢢma volta podia ter chegado ao pódio,
mas o Manuel Gião fechou bem e não deu”, explicou o
piloto apoiado pelo Sport Lisboa e Benfica, BP Ulࢢmate,
Aurecom, Inpressionante, Inimigo, Mcdonald‘s Braga,
Restaurante A Flor do Sal, General Autocentro, Pronto -
Lojas de Conveniência, Rodareas e Camac Pneus.
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Tiago Monteiro venceu a segunda corrida do WTCC
de Vila Real (2016-06-27 10:16)

O Circuito Internacional de Vila Real terminou ontem
com “o ouro” de Tiago Monteiro, que venceu a segunda
corrida do WTCC. Milhares de pessoas acorreram
à cidade transmontana para assisࢡr à compeࢡção
portuguesa do Campeonato do Mundo de Carros de
Turismo (WTCC).

Tiago Monteiro, venceu a segunda corrida do WTCC
de Vila Real Segundo algumas esࢢmaࢢvas, próximo de
200.000 pessoas esࢢveram este fim-de-semana em Vila
Real para assisࢢrem a mais uma prova do WTCC que foi
conquistada pelo piloto portuense Tiago Monteiro ao
volante de um Honda Civic.

O piloto português, que fez soar o hino nacional em
Vila Real, aproveitou da melhor forma a saída da ‘pole-
posiࢢon’, arrancando melhor que toda a concorrência e
controlando a corrida do princípio ao fim, numa exibição
considerada imaculada, ao longo das 14 voltas que teve
que realizar ao circuito transmontano.
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Com esta vitória Tiago Monteiro saltou para o segundo
lugar do Campeonato do Mundo de carros de Turismo,
passando a somar 143 pontos, menos 101 que o líder
da compeࢢção, o argenࢢno José Maria Lopez, da Citroen.

Quem ficou muito saࢢsfeito com a prova foi o presi-
dente da Câmara Municipal de Vila Real. Rui Santos,
um dos principais impulsionadores do regresso das
corridas a Vila Real, considerou que o dia de ontem foi
histórico para a cidade, que voltou a consolidar o seu
circuito urbano como um dos mais importantes a nível
internacional.

O circuito foi moࢢvo de atração para muitos mil-
hares de pessoas que romaram até à cidade do Corgo
para assisࢢrem a provas de velocidade automóvel que
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este ano só foi possível devido à parࢢcipação de cerca de
800 voluntários que ajudaram a montar “o circo”.

E segundo as declarações do edil, valeu muito a pena
todo o esforço despendido porque, salientou, “havia
muita, muita, muita gente. Na úlࢢma prova do final do
WTCC, eu nunca vi tanta gente a assisࢢr a corridas em
Vila Real. Os números do ano passado foram com certeza
baࢢdos”.

Segundo cálculos ainda muito provisórios, cerca de
200.000 pessoas poderão ter estado neste fim-de-
semana em Vila Real, o que inevitavelmente gerou um
saldo muito posiࢢvo para a economia local.
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Clube de Monteiros do Norte entregou prémios no
Hotel & Spa em Alfândega da Fé (2016-06-28 08:24)

O Clube de Monteiros do Norte (CMN) entregou, no
passado dia 25 de Junho, os Prémios CMN 2016 no Hotel
& Spa em Alfândega da Fé.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/monteiros.html

A adesão foi grande. Mais de 200 pessoas, entre associ-
ados, familiares e ainda mais de 20 enࢢdades do sector,
marcaram presença na cerimónia mais importante do
CMN.

O CMN pretende com a atribuição destes prémios
disࢢnguir anualmente, um Monteiro, pelo seu compor-
tamento éࢢco, pela sua postura e pela sua acࢢvidade
na defesa e promoção da caça maior e conservação da
vida selvagem. Uma Zona de Caça, pela qualidade da
sua gestão cinegéࢢca da caça maior reflecࢢda na relação
de número de postos de caça/quanࢢdade/qualidade
dos seus efecࢢvos populacionais e troféus cobrados.
Uma Maࢢlha de Caça Maior pela bravura, empenho e
dedicação no montear, assim como pela apresentação e
trato do maࢢlheiro e zelo no tratamento dos seus cães.

Para além dos prémios Monteiro do Ano, Mancha
do Ano e Maࢢlha do Ano eleitos por votação dos sócios,
o CMN insࢢtuiu recentemente um novo prémio, desig-
nado “Mérito CMN” da responsabilidade da direcção,
que foi atribuído pela primeira vez este ano, desࢢnado
a disࢢnguir uma personalidade ou enࢢdade pelo seu
relevante contributo para a promoção e desenvolvimento
da caça, da caça maior em parࢢcular e da conservação da
vida selvagem.

O prémio Mérito CMN foi entregue a Rogério Ro-
drigues, ex-director do departamento de Conservação da
Natureza e Floresta do Norte (ICNF) e actual adjunto do
Secretário de Estado das Florestas e do Desenvolvimento
Rural, que se mostrou surpreendido com a disࢢnção
mas referiu que “o sector da caça precisa de momentos
como estes, momentos de alegria e afirmação para que
a sociedade perceba o verdadeiro papel do caça e dos
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caçadores no mundo rural. Que perceba também o
bom papel que o gestordestes territórios para efeitos da
gestão cinegéࢢca exerce em várias perspecࢢvas e não
apenas no da caça”.

O Monteiro do Ano eleito foi Ivo Lemos que considera
esta disࢢnção um moࢢvo de vaidade. “Para quem vai a
montarias este é um reconhecimento dos pares de que
há nesta pessoa, pelo menos, algum exemplo e isso é
sempre bom”.

A Mancha do Ano é a de Fornos e Lagoaça em Freixo
de Espada à Cinta. O representante da Associação de
Caça e Pesca de Lagoaça, Pedro Lapo, disse que “esta
disࢢnção foi merecida pois trabalhamos muito para
este resultado”. O prémio Maࢢlha do Ano foi entregue
à Maࢢlha Flor do Monte de João Rodrigues que ficou
muito saࢢsfeito com a disࢢnção e afirmou que “é
uma moࢢvação para trabalhar ainda mais e apresen-
tar melhores resultados a quem me atribuiu este prémio”.

Para o presidente do CMN, Nelson Cadavez, estes
prémios são “por um lado o reconhecimento do mérito,
do trabalho, da dedicação como forma de homenagear
e moࢢvar personalidades ou enࢢdades envolvidas no
progresso da caça e conservação da vida selvagem,
por outro lado o presࢤgio alcançado por estes prémios
reforça ainda mais o compromisso do CMN enquanto
organização do setor da caça como exemplo de respons-
abilidade cultural, social e ambiental”.

Nelson Cadavez disse ainda aos jornalistas que o
CMN está a planear uma série de acࢢvidades para caࢢvar
crianças e jovens. “Estamos a trabalhar no senࢢdo de
chegarmos ao público mais jovem por via de ações
de sensibilização e formação sobre as matérias de
conservação da vida selvagem, sobre os bene߶cios que
resultam da acࢢvidade venatória que é um instrumento
fundamental de regulação e conservação da fauna sel-
vagem. Nós temos obrigação de transmiࢢr à sociedade
em geral, e aos jovens em parࢢcular, de que esta é uma
responsabilidade que todos temos”.

A Cerimónia Anual de Entrega de Prémios do CMN tem

vindo a afirmar-se como um dos momentos altos da
acࢢvidade social do Clube envolvendo cada vez mais os
associados e respecࢢvas famílias. Pela primeira vez, o
CMN, no âmbito desta cerimónia, abraçou uma causa
humanitária, apoiando a HELPO.

Uma Organização Não Governamental para o Desenvolvi-
mento, sem fins lucraࢢvos, que leva a cabo programas
de apoio conࢢnuados, projectos de assistência, ajuda
humanitária, desenvolvimento comunitário, educação
para o desenvolvimento e desenvolvimento humano em
múlࢢplos países, nomeadamente Moçambique.

Os monteiros e as respecࢢvas famílias mostraram-se
solidários e desta campanha resultaram várias doações
de material escolar, chinelos e brinquedos e ainda foram
apadrinhadas várias crianças, o que vai permiࢢr que
frequentem a escola e lhes sejam asseguradas refeições.
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Será que os robots deveriam ter responsabilidade
jurídica? (2016-06-28 08:33)

Invesࢡgadora da Universidade de Coimbra estuda
a Responsabilidade Jurídica dos Robots. Os robots
tornaram-se nossos motoristas, nossos cirurgiões,
operários e técnicos, o que os obriga a comportar-se
como nós, humanos, enfrentando os mesmos problemas
práࢡcos e os mesmos dilemas éࢡcos.
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Ana Elisabete Ferreira Perante esta realidade, com
máquinas cada vez mais sofisࢢcadas e inteligentes, será
que os robots deveriam ter responsabilidade jurídica?
Um estudo iniciado em 2011 pela invesࢢgadora Ana
Elisabete Ferreira, do Centro de Direito Biomédico (CDB)
da Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra
(FDUC), revela que «o Direito não está preparado para
regular as relações sociais, profissionais e pessoais, entre
humanos e robots.»
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«A programação da inteligência arࢢficial é hoje muito
complexa, e já não se limita a dizer ao robot o que fazer
– prepara o robot para fazer escolhas éࢢcas, com base
naquilo que um ser humano, em regra, faria», afirma a
invesࢢgadora, considerando que «o problema jurídico
hoje mais relevante é o de compensar os danos provoca-
dos por robots que tomam decisões autónomas, ou seja,
danos provocados por uma decisão do robot, e não por
um defeito técnico, de programação ou de fabrico.»

Segundo o estudo, desenvolvido no âmbito da sua
tese de doutoramento sobre Direito e Neurociências, a
questão da responsabilidade jurídica dos robots «é uma
questão que pode ter diferentes respostas no sistema
jurídico português, dependendo sobretudo de quem é
o proprietário do robot e para que fim é uࢢlizado, mas
não há uma solução unitária. O nosso sistema jurídico vê
os robots como coisas dominadas pelos humanos, pelo
que os humanos (e as empresas que os uࢢlizam) são

responsáveis por eles», salienta Ana Elisabete Ferreira.
Esta perspeࢢva, observa a invesࢢgadora do CDB, «está
agora a ser colocada em causa, defendendo-se que os
robots devem ter um estatuto jurídico próprio e ser
tularesࢢ de direitos e deveres.»
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Foi recentemente tornado público o Dra[ Report With
Recommendaࢢons To The Commission On Civil Law Rules
On Roboࢢcs, de 16-05-2016, do Comité de Assuntos
Jurídicos do Parlamento Europeu, onde é proposto o
estatuto jurídico de «pessoa eletrónica» para os robots
mais avançados, bem como a criação de um sistema de
ressarcimento dos danos através de seguro obrigatório
para esse efeito, a ser suportado, em úlࢢma instância,
por um fundo estadual.

«Abrindo-se um novo estatuto jurídico específico (o
que tem sido negado, por exemplo, aos animais ou aos
embriões), enceta-se uma nova era para a responsabili-
dade», conclui Ana Elisabete Ferreira.

Crisࢢna Pinto

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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O Saco das Nozes no Largo da Capela Nova
(2016-06-28 08:39)

A Filandorra – Teatro do Nordeste, numa parceria com
a Câmara Municipal de Vila Real, “regressa” uma vez
mais ao centro histórico da cidade com a apresentação
da peça O Saco das Nozes de A.M. Pires Cabral no Largo
da Capela Nova, na próxima quinta-feira, 30 de Junho,
pelas 22h00.

Trata-se de uma diverࢢda comédia que transporta o
espectador para uma aldeia imaginária, onde os homens
andam ao jeito da mulher, e cujo Padre promete um
saco cheio de nozes ao homem que provar ser ele a dar
vozes de comando em casa. O único candidato é Maࢢas,
homem muito ralhão e que trata a mulher de mau modo.

No dia em que se apresenta em casa do Padre para
receber as nozes, foge-lhe a língua para a verdade e as
nozes acabam por ir parar às mãos de um bispo ardiloso…
O Saco das Nozes é a 62ª produção desta estrutura
teatral, estreada em 2015 em homenagem a A.M. Pires
Cabral, escritor que mais colaborou com a Companhia, e
que desde então tem percorrido as praças, largos, jardins
e teatros da região do interior norte reaproximando o
público do teatro.ade com a apresentação da peça O
Saco das Nozes de A.M. Pires Cabral no Largo da Capela
Nova, na próxima quinta-feira, 30 de Junho, pelas 22h00.
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Com versão cénica e encenação de David Carvalho e
Assistência de Encenação de Bibiana Mota, O Saco das
Nozes conta com as interpretações de Débora Ribeiro,
Helena Vital, Bruno Pizarro, Gonçalo Fernandes, Victor
Santos, Silvano Magalhães e David Carvalho.ade com a
apresentação da peça O Saco das Nozes de A.M. Pires
Cabral no Largo da Capela Nova, na próxima quinta-feira,
30 de Junho, pelas 22h00.

Quem assisࢢr ao espectáculo pode visitar a Exposição
Biobibliográfica sobre A.M. Pires Cabral, composta por
dez painéis que dão a conhecer ao público as várias
peças da sua autoria que a Companhia levou à cena nos
úlࢢmos 30 anos e que contou com o apoio da Direcção
Regional da Cultura. O espectáculo “encerra” o programa
das Festas da Cidade da Câmara Municipal, com quem
a Filandorra mantém um Protocolo de Cooperação nos
domínios da formação, produção e animação teatral.ade
com a apresentação da peça O Saco das Nozes de A.M.
Pires Cabral no Largo da Capela Nova, na próxima quinta-
feira, 30 de Junho, pelas 22h00.
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Oito alunos macedenses do ensino superior vão ter
bolsa da autarquia (2016-06-28 08:45)

São 8 os alunos abrangidos pela medida de apoio da
Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros. Em ano de
arranque deste programa, a autarquia atribui 10.000€
para os alunos mais carenciados e inscritos no ensino
superior no ano leࢡvo ainda em vigor.
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O apoio da Câmara Municipal, acumulável com a bolsa
da insࢢtuição, se a ela houver lugar, até ao limite máximo
de 3.500€, cifra-se entre os 526€ e os 1.676€ por aluno.
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As candidaturas decorreram entre 14 de março e 8 de
abril, beneficiando do apoio 40 % das candidaturas
admiࢢdas. Catorze das candidaturas apresentadas
foram indeferidas pelo júri, “por não estarem instruí-
das com os documentos solicitados ou não reunirem as
condições para requerer a atribuição de bolsa de estudo”.

Os alunos já foram noࢢficados da respeࢢva classifi-
cação, e, uma vez que o processo de candidatura já
decorreu numa fase avançada do ano leࢢvo, a Câmara
Municipal vai proceder ao pagamento da bolsa de estudo
numa só tranche.

Foram abrangidos 4 alunos do 1º Escalão do Abono
de Família e 4 alunos do 2º Escalão. A medida terá
conࢢnuidade em 2016/2017, prevendose a abertura do
período de candidaturas no início do próximo ano leࢢvo,
com o pagamento da bolsa a ser feito em 3 tranches
anuais, conforme previsto no regulamento do programa
Macedo Educar.

Conteúdo fornecido pelos Serviços de Comunicação CM
macedo de Cavaleiros
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Trail Run na Serra da Nogueira ajuda a recuperar
património (2016-06-28 20:04)

A recuperação de um moinho comunitário na aldeia de
Lanção, bem como a preservação de práࢡcas culturais
ancestrais, vão ser apoiadas pela 2ª edição da prova de
Trail Run na Serra da Nogueira. Organizada pela Quinta
das Colmeias, a prova é organizada em parceria com a
Associação de Atleࢡsmo de Bragança e a Associação de
Caminheiros de Bragança “ O ENZONAS”.

A 2ª edição do Trail Run na Serra da Nogueira, Bragança,
que iniciará às 9h00 do próximo sábado, dia 2 de julho,
irá apoiar a recuperação de património comunitário da
aldeia de Lanção. A recuperação de um moinho com
séculos de aࢢvidade, tal como a reabilitação de práࢢcas
culturais ancestrais como “ as malhas” ou a “serra das
velhas” estão entre as aࢢvidades que serão apoiadas por
esta prova.
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Organizado pela Quinta das Colmeias – uma unidade de
turismo rural que abriu ao público em 2015 no centro da
Serra da Nogueira – a realização desta prova é feita em
parceria com a Associação de Atleࢢsmo de Bragança e a
Associação de Caminheiros de Bragança “ O ENZONAS”.
A 1ª edição, realizada no dia 4 de Julho de 2015, contou
com a parࢢcipação de 70 atletas e amantes dos desportos
de natureza.

“Será proposto a todos os parࢢcipantes um contrib-
uto para a recuperação do património tradicional desta
aldeia transmontana”, afirma Gonçalo Rodrigues, da
Quinta das Colmeias. “Quem usufrui da beleza desta pais-
agem magnífica e da biodiversidade deste ecossistema,
com certeza que irá gostar de apoiar a Comissão de Festas
de Lanção, que é a enࢢdade que gere a reabilitação do
património”.

A prova iniciar-se-á às 9h00 na Quinta das Colmeias,
a cerca de um quilómetro do centro de Lanção. Para os
praࢢcantes de caminhada o trajeto assinalado terá 10
quilómetros, para os praࢢcantes de corrida haverá um
trail curto, de 20 quilómetros, e um mais longo, de 35
quilómetros. No final, para além dos banhos de piscina
na Quinta das Colmeias, haverá um almoço de churrasco,
seguido da práࢢca de jogos tradicionais.

O Trail Running é um desporto que consiste em cor-
rer ou caminhar “fora de pista”, por caminhos rurais,
trilhos de montanha, estradões florestais e corta-fogos,
montes e vales, cruzando rios e valas, saltando regatos,
com algumas subidas e outras tantas descidas, por vezes
abruptas. O trail combina componentes da corrida e da
caminhada e não tem limites de distância definidos com
precisão.
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O texto de Sócrates (2016-06-29 07:46)

| Hélio Bernardo Lopes | Num texto recente publicado no
JN, José Sócrates abordou a recente vitória do BREXIT,
aí randoࢡ quatro lições. Um texto que merece algumas
considerações, dado que o mesmo aborda temas que,
desde sempre, esࢡveram à vista de todos, mas que
nenhum conseguiu deitar-se a removê-los.

A primeira lição reࢢrada por José Sócrates foi a de
que o nível de insaࢢsfação nhaࢢ de ser profundo para
ainda assim, sem sabermos o que vai acontecer a
seguir, decidir parࢢr. Bom, é uma realidade, mas que
surpreende pelo temo do verbo: nhaࢢ... de... Fica a
sensação de que tal seria desconhecido, apenas agora se
nos mostrando ao vivo.

Ora, Pedro Marques Lopes, com muita ,biezaࢢ salientou,
neste úlࢢmo EIXO DO MAL, possuir um feeling de que
aquela mesma insaࢢsfação, se pudesse ser democraࢢca-
mente medida – através de um referendo, portanto –,
daria resultados semelhantes em muitos outros países.
Bom, eu não tenho esse feeling, tenho a certeza, sendo
por isso que os interesses que dominam a União Europeia,
e os que poliࢢcamente os representam, não querem
referendos por nada do (quase) melhor desta vida...

Os povos europeus não são estupidamente maso-
quistas, pelo que não poderão nunca aceitar viver à
luz de regras suportadas na incerteza e em baixíssimos
salários e condições de vida. O que Sócrates e Pedro
nos deveriam dizer é como podem esses povos mudar
o rumo das coisas que têm vindo a ser ditatorialmente
impostas.

A segunda lição radaࢢ por José Sócrates é a de que
a deriva tecnocráࢢca é a causa principal do desen-
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cantamento do projeto europeu. Mesmo sendo isto
verdadeiro como ponto inicial do que levou à decisão da
maioria dos britânicos, a verdade é que esta dominância
tecnocráࢢca tem uma causa. Uma causa que não radica
num erro fortuito, antes numa intenção determinada. E
essa causa é que o triunfo neoliberal e a globalização
secundarizaram o valor da vida e as pessoas. Até o de
muitas insࢢtuições de referência da História dos Povos,
como se dá, por exemplo, com a família real britânica,
e que tratarei nesta A terceira lição concluída por José
Sócrates é a de que este é o primeiro sinal de insubmissão
à "pax germânica" em construção.

E é uma realidade, embora exista todo o tempo do
mundo para que possamos perceber se toda esta decisão
democráࢢca não se saldará em nada. Hoje, num tempo
sem valores nem regras respeitáveis, tudo passou a ser
nada, sendo certo que deste caos acabará por sair uma
ordem mais ou menos ditatorial, que deverá suceder
a uma outra guerra grande: está em preparação pelo
Ocidente e os sinais são já visíveis...

Acontece, porém, que outros povos tentaram evitar
este caminho da submissão à "pax germânica", mas
foram traídos pelos parࢢdos da anࢢga Internacional
Socialista e por via de sucessivas e cansaࢢvas consultas à
população, até que os seus desejos escondidos fossem
alcançados. Uma realidade que me traz ao pensamento
Chamberlain e Daladier... Por fim, a quarta lição de José
Sócrates: a única reação políࢢca à altura dos tempos é
uma resposta enérgica e urgente de reforma democráࢢca
da União. É uma afirmação espantosa, porque já todos
perceberam que os povos deixaram de ter poder e de
poder decidir democraࢢcamente. Veja-se, por exemplo,
o completo silêncio de Soares, Sampaio, Eanes ou dos
Militares de Abril sobre tudo isto, e como os principais
representantes dos grandes interesses alinham incondi-
cionalmente com todas as determinações vindas dos
tais tecnocratas e dos dirigentes não eleitos. Povo?
Liberdade para escolher? Democracia? Só se vier a ser
assim em Marte, lá para o meio do século. Ao próprio
Papa o que surpreende é o risco de balcanização da
Europa!! Como se Portugal não seja um Estado há perto
de nove Sócrates, fingindo não perceber o que está em
jogo na União Europeia, parece não compreender que as
democracias europeias, hoje, estão reduzidas a meras
práࢢcas rituais.

Tal como eu expliquei a certo conhecido meu no dia
imediato ao massacre de Santa Cruz, a democracia só

serve se for a Direita a ganhar. Substanࢢvamente, a
democracia acabou. Se caminhamos para uma espécie
de comando mundial, porquê democracia nos Estados?
E que religião virá a encimar esse novo exercício mundial
do poder? Enfim, Sócrates ainda é um políࢢco, pelo que
tem que se mostrar poliࢢcamente correto, apontando
mudanças que os detentores reais do poder não preten-
dem operar. O que Sócrates não referiu é que a União
Europeia é, obviamente, uma estrutura anࢢnatural, e
que por isso mesmo já não é comandável a não ser por
uma via realmente anࢢdemocráࢢca e ditatorial. A práࢢca
dos atos democráࢢcos – por enquanto – é que tem de
manter-se, de molde a conferir ao poder uma aparente
legiࢢmidade. É bom que José Sócrates tenha sempre
presente aquela frase de Marcelo Caetano numa das suas
CONVERSAS EM FAMÍLIA: sem o Ultramar Português,
Portugal ficaria reduzido a uma província da Europa.
Haverá ainda quem duvide?
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Portugueses são os que mais aderem às cam-
inhadas, mas relegam aࢢvidades culturais
(2016-06-29 08:19)

22 % dos portugueses com mais de 50 anos afirma
caminhar mais de 8 horas por semana, o valor mais
elevado entre os restantes países da Europa, onde
caminhadas desta duração são realizadas apenas por
17 % dos seniores.
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Já as idas ao cinema, ao teatro ou a museus são menos
apelaࢢvas para os seniores portugueses. Apenas 3
% afirma realizar uma destas aࢢvidades culturais por
semana, revela o mais recente Observador Cetelem do
Consumo.

Gerações mais jovens mais adeptas da cultura
Os portugueses com menos de 50 anos destacam-se no
contexto europeu como dos mais assíduos e adeptos
da oferta cultural, que frequentam pelo menos uma vez
por mês (48 %). Apesar da média europeia ser 47 %, os
portugueses são ultrapassados apenas pelos italianos (61
%) e pelos espanhóis (55 %).

Relaࢢvamente aos seniores, “muitos não aderem a mais
aࢢvidades culturais por considerarem que poderão ter
custos associados, como o transporte ou a entrada,
ou por não terem conhecimento da sua existência.
Aumentar e melhorar a qualidade da informação relaࢢva
a eventos e entretenimento, a nível local, poderia levar
mais seniores a interessarem-se por este poࢢ de ofertas»,
refere Diogo Lopes Pereira, diretor de markeࢢng do
Cetelem.

Caminhada e desporto são aࢢvidades comuns
A caminhada revela-se a aࢢvidade ߶sica de eleição para
os seniores portugueses, cuja maioria (22 %) opta por
realizar durante mais de 8 horas por semana, o valor
mais elevado da Europa. Somente 6 % dos seniores
portugueses afirma não realizar caminhadas. A práࢢca
de outras aࢢvidades desporࢢvas ocupa, pelo menos uma

vez por semana, 36 % dos portugueses com mais de
50 anos. Embora não se destaquem como os franceses
(47 %), os espanhóis (46 %) ou os italianos (43 %), os
portugueses estão a meio da tabela no que diz respeito
ao desporto no geral.

Relaࢢvamente às restantes aࢢvidades, que realizam
pelo menos uma vez por semana, os seniores portugue-
ses passam o tempo maioritariamente com a família (60
%) e com amigos (45 %), revelando ser dos europeus
mais sociáveis. Aࢢvidades manuais, como jardinagem ou
bricolagem ( 28 %), colaboração com associações sociais
(13 %) e aࢢvidades arࢤsࢢcas como música ou pintura
(10 %) são outras formas de ocupação procuradas pelos
portugueses.
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Para as análises e previsões deste estudo foram inquiri-
dos 10.673 europeus com amostras de, pelo menos,
800 indivíduos por país, das quais pelo menos 275 com
idades entre os 50 e os 75 anos. O inquérito, feito através
da Internet, realizou-se em 13 países: Alemanha, Bélgica,
Dinamarca, Espanha, França, Itália, Portugal, Reino Unido,
Hungria, Polónia, República Checa, Eslováquia e Roménia.
Os inquéritos foram realizados entre 2 de novembro e
4 de dezembro de 2015 pelo Observador Cetelem, em
parceria com a sociedade de estudos e consultoria BIPE,
com base num inquérito barométrico conduzido pela
TNS Sofres.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores, em 28
países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal Finance
é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua aࢢvi-
dade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza uma
gama completa de crédito a parࢢculares intermediada
através de parceiros do Retalho especializado, conces-
sionários automóvel e também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
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quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem, conta com cerca de 600
colaboradores e é uma referencia no mercado de crédito
a parࢢculares.
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IPDJ de Bragança agora tem Gabinete de Saúde e
Sexualidade Juvenil (2016-06-29 08:32)

No IPDJ de Bragança existe agora um “Espaço Saúde
Jovem” , o Gabinete de Apoio à Sexualidade Juvenil
(GSJ). O GSJ é um espaço de atendimento e aconsel-
hamento para jovens, com idades compreendidas entre
os 12 e os 25 anos.

Com este espaço, referem os responsáveis, "pretende-se
contribuir para o esclarecimento nos vários domínios da

sexualidade, para o planeamento familiar e para outras
problemáࢢcas e questões da esfera afeࢢva dos jovens".
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Sigilo, gratuiࢢdade e acessibilidade são garanࢢdos a to-
dos os jovens que procuram estes serviços. Uma equipa
mulࢢdisciplinar composta por médica, enfermeiras e
nutricionista estão ao dispor dos jovens no IPDJ de
Bragança todas as Segundas e quintas feiras, das 14h30
às 17h00 (apoio de enfermagem) e quintas feiras, das
14h00 às 15h00 (apoio médico).

A consulta de Nutrição é às segundas feiras das 14h00
às 17h00, na úlࢢma semana de cada mês e em todos os
casos não é necessário fazer qualquer marcação prévia.
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Autarquia prepara época balnear na Albufeira do
Azibo (2016-06-29 08:38)

O inverno chuvoso como há muito não se via, obriga a
trabalhos redobrados na Albufeira do Azibo. A época
balnear abre a 1 de julho e a Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros prepara a o início do período de
maior afluência às praias fluviais do concelho.
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Autarquia prepara época balnear na Albufeira do Azibo
Os trabalhos incidem na reposição de 12 toneladas de
areia, colmatando os estragos causados pelas cheias em
parte significaࢢva das praias da Ribeira e da Fraga da
Pegada. Foi feita a reparação das vedações e a pintura de
sanitários e postos de socorro.
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Em ambas as praias, os passadiços para pessoas de
mobilidade reduzida, foram totalmente subsࢢtuídos,
com materiais que emitem menor calor. Na Praia da
Ribeira será colocado um painel informaࢢvo da radiação
ultravioleta e os guarda-sóis e insufláveis estarão coloca-
dos numa nova zona.

O período balnear vai estender-se até 15 de setem-
bro, com uma vigilância permanente de 6 nadadores
salvadores (2 na praia da Ribeira e 4 na Fraga da Pegada) e
2 socorristas, reforçando as condições de segurança, que,
aliadas às comodidades excelentes para os banhistas,
fazem da Albufeira do Azibo um dos desࢢnos de verão
mais apreciado no norte do país.

Conteúdo fornecido por Serviços de Comunicação CM
Macedo de Cavaleiros
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Primeiro Fesࢢval de Street Art de Bragança envolve
a comunidade local (2016-06-29 17:02)

A primeira edição do Fesࢡval de Street Art “Bragança
Criaࢡva”, promovida pelo Município, decorrerá de 1 a
4 de julho de 2016, com o apoio do Agrupamento de
Escolas Emídio Garcia, da Escola Superior de Educação
de Bragança e da União das Freguesias de Sé, Santa
Maria e Meixedo.

A iniciaࢢva envolverá três arࢢstas locais, cinco arࢢs-
tas nacionais, seis utentes (uma jovem e cinco seniores)
de IPSS de Bragança (Santa Casa da Misericórdia de
Bragança, APADI, União dos Centros de Bragança, Obra
Social Padre Miguel e ASCUDT), com intervenções arࢤsࢢ-
cas em 10 espaços da cidade.
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Segundo fonte da organização "os principais objeࢢvos
deste fesࢢval são transformar Bragança numa referência
nacional, na reabilitação urbana, através do conceito de
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Street Art, esࢢmular a parࢢcipação dos arࢢstas locais,
melhorar a imagem da cidade e requalificar o espaço
público".

Este fesࢢval está integrado no evento “Bragança Jovem,
festa da juventude 2016”, que incluirá, também, nos
dias 2 e 3 de julho, o Water Slide Fesࢢval, com o maior
escorrega de água da Europa (500 metros), na Avenida
das Forças Armadas, uma festa com Dj´s locais na noite
de 2 de julho, na Praça Camões, e conferências, nos dias
5 e 6 de julho, promovidas pela JS e JSD, respeࢢvamente.
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Um terrível ressabiamento (2016-06-30 07:35)

| Hélio Bernardo Lopes | Há já muitos anos, Aníbal
Cavaco Silva, então Primeiro-Ministro de Portugal,
concedeu a três jornalistas uma entrevista televisiva.

Dois desses jornalistas eram Artur Albarran e An-
tónio Perez Metelo. E um destes jornalistas, a dado
passo, colocou-lhe a questão de saber se Portugal, casso
assim desejasse, poderia deixar a estrutura europeia do
tempo. Num ápice, Aníbal Cavaco Silva respondeu que
sim, que poderia deixar essa estrutura se assim desejasse.

O tempo passou, surgiram Jacques Santerre e logo
depois Romano Prodi. Este, em certo dia, foi quesࢢonado
sobre o tema que havia sido colocado ao nosso anࢢgo
Primeiro-Ministro, tendo de pronto respondido deste
modo: não, quem entra já não pode sair. O contrário,
portanto, do que nos havia sido garanࢢdo em Portugal.

Bom, o tempo, naturalmente, conࢢnuou a passar.
Chegou, então, a histórica consࢢtuição europeia, que
começou por sê-lo, mas logo deixou de assim conࢢnuar.
Em certo encontro no Salão Nobre da Universidade de
Lisboa, três concidadãos nossos muito referentes no
domínio em causa, asseguraram que com esta nova
consࢢtuição – finalmente! – passava a poder sair- se da
União Europeia. E as pessoas acreditaram que assim iria
ser.

No entretanto, a generalidade dos povos europeus
percebeu coisas diversas mas deveras importantes. E
duas dessas coisas foram a pobreza crescente para que
foram aࢢrados, de parceria com o esgotamento práࢢco
e objeࢢvo da democracia. Realidades hoje deveras
comprovadas. Aos poucos, cada um dos lesados – são
uma imensidão de milhões – começou a ficar farto de
ter o seu país na famigerada União Europeia. Um espaço
que se havia dito de progresso e de solidariedade, é hoje
um terreno de desemprego, pobreza, mesmo fome, e
onde ninguém se entende em quase nada e muito menos
sobre como sair deste pântano.

Mas os povos europeus perceberam, por igual, que
a soberania da generalidade dos Estados deixou de exis-
,rࢢ hoje subordinada a técnicos e burocratas europeus,
trabalhando para a grande estratégia da Alemanha.
E tudo isto quando já se percebe que se prepara, a
Ocidente, uma guerra contra a Rússia...
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Aqueles britânicos que veramࢢ de defender com
sangue, suor e lágrimas o seu país, de há muito com um
modo forte de viver a democracia através de tradições
muito enraizadas, recusaram agora conࢢnuar a caminhar
para o abismo que já estava à vista. Ao contrário surgiu
a tal juventude sem história de serviço em favor do
seu país, mas com pais e avós com meios para pagar
caríssimas propinas e passear pela Europa. Os tais a
que se referiu John Major em certa palestra proferida
com emoção, onde salientou que só nhamࢢ acesso à
universidade e ao serviço público os filhos da classe alta
do país.

Enfim, os britânicos lá recorreram à legislação em
vigor, com um Primeiro-Ministro que, no mínimo, não
teve medo de recorrer ao referendo. Os resultados estão
agora à vista. Uma verdadeira práࢢca democráࢢca, mas
que deixou os burocratas da famigerada União Europeia
e os grandes interesses ressabiados. Num ápice, vem-se
assisࢢndo a um fantásࢢco ressabiamento desta gente
contra os britânicos.

Neste entretanto, depois de mais uma marginaliza-
ção dos Senhores da União Europeia sobre os seus
colegas que eram tratados por Durão Barroso como
iguais, eis que cerca de uma dezena destes se determi-
naram a também reunir, pedindo mudanças na estrutura
e nas pessoas que conduziram o espaço europeu ao atual
descalabro. Portugal, naturalmente, está fora de todas
estas movimentações, aguardando melhor oportunidade.
E a verdade é que era Elbrick que se mostrava aflito nos
encontros com Salazar, porque Subir Lal mandou a nossa
Concertação Social às urࢢgas. E reações? Ah, palavras
e sorrisos .midosࢤ E aonde se chegará se viermos a
ser punidos pelo incumprimento da políࢢca do anterior
Governo? Ah, discursos ardorosos, mas sempre em
frente e cantando e rindo.

Como se pode ver à saciedade, há de tudo nesta
famigerada União Europeia. Nós comemos e calamos. Os
que hoje comandam a União Europeia nunca imaginaram
que do Reino Unido, para mais com Cameron no poder,
pudesse surgir uma manifestação objeࢢva da práࢢca
democráࢢca e do orgulho de que são merecedores os
britânicos. São dos que não colapsaram na Batalha de
Inglaterra, nem cooperaram com inimigo e ocupante,
como se deu com os franceses ou levaram a Europa
à guerra por duas vezes, como fizeram os alemães. E
também nunca pensaram em reࢢrar a palavra Labour do
nome do parࢢdo. São um grande povo.
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O céu de julho (2016-06-30 08:08)

O início e final deste mês, mais concretamente os dias
2 e 29, serão marcados pela passagem da Lua junto a
Aldebarã, uma estrela gigante alaranjada que consࢡtui
um dos olhos da constelação do Touro.

Figura 1: Céu a sudoeste ao anoitecer de dia 17. Igual-
mente é visível a posição da Lua nas noites de dias 7,9,
12 e 15.Na primeira segunda-feira do mês (dia 4) terá
lugar a Lua Nova. Neste mesmo dia a Terra aࢢnge o seu
afélio, isto é, o ponto da sua órbita mais afastada do Sol.
Apesar disso, como nesta altura do ano o Hemisfério
Norte encontra-se voltado para o Sol, esta parte do globo
recebe mais radiação solar do que o Hemisfério Sul, ou
do que ele próprio recebia há seis meses. Assim por estes
dias é verão em Portugal enquanto em países situados
abaixo do equador é inverno.
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Na noite de dia 7 para 8 a Lua situar-se-á ao pé de Régulo,
o coração da constelação do Leão. Dois dias depois, ela
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já terá passado ao lado de Júpiter, que por estes dias
encontra-se entre as constelações do Leão e da Virgem.

O quarto crescente terá lugar na madrugada de dia
12 muito perto da estrela Espiga, a estrela mais brilhante
da constelação da Virgem. Quatro dias depois, a Lua já
se terá chegado até junto de Saturno, o qual por estes
dias se encontra entre as constelações do Escorpião e
do Ofúco. Não será possível observar Mercúrio e Vénus
até ao meio do mês por estes se encontrarem numa
direção muito próxima da do Sol. Mas a parࢢr desta
altura começarão a apresentar-se como estrelas da tarde.

A Lua Cheia irá ocorrer no final do dia 19 e o quarto
minguante ao início de dia 27.

Figura 2: Céu a Sul pelas zero horas de dia 28. É visível
o radiante a chuva de estrelas delta Aquarídas e a
posição da Lua nas madrugadas de dia 16 e 20.Este
quarto minguante coincide com o pico de aࢢvidade da
chuva de estrelas Delta Aquáridas. Trata-se uma chuva
de meteoros relaࢢvamente fraca da qual, mesmo em
condições de observação ideais, não se devem esperar
mais do que uma vintena de meteoros por hora. Embora
estes meteoros possam aparecer em qualquer direção,
têm em comum o parecerem surgir de uma região do
céu (o radiante) próxima da estrela delta da constelação
do Aquário, daí o seu nome.
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A segunda passagem da Lua pela constelação do Touro

trar-nos-á mais um evento astronómico. Desta vez a Lua
irá passar tão perto da estrela Gamma Tauri, o focinho
da constelação do Touro, que chegará mesmo a ocultar
este astro durante pouco mais de três minutos. Esta
ocultação apenas será visível em Portugal Conࢢnental,
tendo início por volta das duas horas e cinquenta minutos
da madrugada de dia 29 (o instante exato do início e
final deste evento irá depender da localização de cada
observador).

Finalmente, na madrugada de dia 30 teremos a oportu-
nidade de vislumbrar Mercúrio ao pé de Régulo.

Boas observações!

Fernando J.G. Pinheiro (CITEUC)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Misericórdia de Bragança parࢢcipou no Encontro
Nacional das Misericórdias (2016-06-30 08:18)

Uma delegação da Santa Casa da Misericórdia de Bra-
gança esteve, este sábado, dia 25 de junho, em Fáࢡma,
no Encontro Nacional das Misericórdias. Um grupo
composto por colaboradores e utentes que quiseram
marcar presença neste evento único que decorreu no
âmbito do Ano Santo da Misericórdia.
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Durante a eucarisࢢa, na Basílica da Sanࢤssima Trindade, o
Arcebispo Primaz D. Jorge Ferreira da Costa Orࢢga apelou
a todos os presentes para praࢢcarem a Misericórdia,
“porque para ser Misericordioso não basta ser, mas sim
fazer”.
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Perante milhares de representantes das 398 Misericór-
dias no país, o arcebispo destacou o papel essencial
destas insࢢtuições na ajuda à comunidade e na sua
função de “servir o próximo, o mais necessitado”.

No final, o grupo ofereceu uma lembrança da Miser-
icórdia de Bragança ao Santuário de Fáࢢma feito com
muita dedicação pela utente Ester Rodrigues. Um mo-
mento muito especial e emoࢢvo para toda a delegação.

O Jubileu da Misericórdia foi assinalado oficialmente a 8
de Dezembro de 2015, dia da Imaculada Conceição, com
a abertura da Porta Santa da Basílica de São Pedro, pelo
Papa Francisco.
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Cartão Jovem, já tens o teu? (2016-06-30 08:30)

O Cartão Jovem é uma iniciaࢡva nacional e de âmbito
europeu que existe desde 1986, dando vantagens em
várias áreas do dia-a-dia a jovens dos 12 aos 29 anos.

Este cartão permite ter descontos, reduções, isenções ou
serviços exclusivos, prestados por empresas privadas ou
públicas, autarquias, associações, entre outros.

Nas principais vantagens do Cartão Jovem contam-
se os descontos em cinema, fesࢢvais de música, viagens,
pousadas de juventude, eventos desporࢢvos, museus,
monumentos, estabelecimentos comerciais, e muito
mais.
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Podem ter tudo isto e muito mais se aderirem ao Cartão
Jovem. Custa 10,00€ e tem a validade de um ano.

O Cartão Jovem pode ser renovado de forma
rápida e práࢢca através do Portal da Juventude,
em [2]www.juventude.gov.pt Turismo e Tempos
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Livres/Cartão Jovem, dando ainda desconto em com-
busࢤveis nos Postos GALP até 6 cênt./litro nos abasteci-
mentos de gasolina, gasóleo ou GPLAuto.

A adesão ao Cartão Galp Mais por Menos está asso-
ciada à tularidadeࢢ do Cartão Jovem, sendo o mesmo
enviado para a morada de todos os jovens que tenham o
seu Cartão Jovem válido ou que venham a adquirir ou a
renovar o mesmo num dos postos de venda autorizados.

Podem os jovens comprar o Cartão Jovem nas Lojas
Ponto Já do Insࢢtuto Português do Desporto e Juventude,
Pousadas da Juventude, CTT-Correios de Portugal e Caixa
Geral de Depósitos.
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Migrações (2016-07-01 08:24)

As migrações estão na ordem do dia à escala mundial e
são uma constante das sociedades contemporâneas.

Crianças refugiadas A sua persistência ao longo da
história tem ditado diferentes categorias de migrantes e
de mobilidades que, no entanto, parࢢlham a realidade

comum de serem fruto do sistema capitalista sediado no
norte-global, berço da sociedade de consumo.

No tempo presente, as realidades e o conceito das
migrações cruzam-se com a questão dos refugiados.
São milhões os refugiados no mundo e mais de metade
são crianças. Este cenário humano de deslocações
forçadas põe a nu, de forma paradigmáࢢca e dramáࢢca,
os limites e as contradições do sistema económico-social
mundial, um sistema em que a indústria da guerra e do
armamento, bem como a indústria securitária, servem
para alimentar o poder financeiro-políࢢco que toma as
pessoas como mercadorias com valor desigual.
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Neste senࢢdo, as migrações (voluntárias e forçadas)
são um sintoma, por excelência, de crise económica
e financeira, mas também das crises políࢢca, social,
cultural, resultantes do modo de funcionamento do
capitalismo tardio. Os migrantes, neste contexto, são o
bode expiatório de uma estrutura global assente numa
contradição fundamental entre princípios e práࢢcas
concretas.

Em nome do medo “dos invasores”, alguns estados
violam a Lei; os movimentos nacionalistas e xenófobos
crescem e ganham relevância políࢢca; e a cultura dos
Direitos Humanos esquece a humanidade dos que “não
sendo de cá, são de parte nenhuma”, confundindo
pertença a um estado com a pertença ao mundo.

Na sua vocação interdisciplinar e de pluralismo
metodológico, o Centro de Estudos Sociais (CES) tem-se
dedicado ao estudo das migrações de forma abrangente,
interessando-se simultaneamente pela emigração e a
imigração, e analisando tanto os fluxos, os sistemas e
as políࢢcas migratórias, como as representações, os
discursos e as experiências concretas de e/imigrantes.

Desde os seus primórdios, o CES invesࢢgou a emigração
portuguesa através da análise de poesia da diáspora, das
práࢢcas sociolinguísࢢcas e de literacia de emigrantes;
nos anos 1990, a Professora Maria Ioannis Baganha criou
o Núcleo de Estudos das Migrações, desenvolvendo
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obra de referência nos estudos socioeconómicos das
migrações de e para Portugal.

Desde 2010, é o Núcleo das Migrações, Humanidades
e Estudos para a Paz que conduz a grande maioria das
pesquisas sobre migrações do CES, havendo ainda estu-
dos de outros núcleos que se interessam por questões
jurídicas, religiosas, laborais, ou de racismo e da parࢢci-
pação políࢢca dos imigrantes. Esta diversidade temáࢢca e
disciplinar é acompanhada de uma certa intensidade dos
estudos migratórios no CES, através da parࢢcipação do/as
invesࢢgador/as em redes internacionais de pesquisa,
formação avançada, e na invesࢢgação-ação com alcance
cívico.

Elsa Lechner (Invesࢢgadora do Centro de Estudos Sociais
da Universidade de Coimbra)
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Câmara Municipal de Torre de Moncorvo pro-
moveu II Encontro de História e Cultura Judaicas
(2016-07-01 08:52)

A Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo recebeu
nos dias 24 e 25 de Junho o II Encontro de História e

Culturas Judaicas. A iniciaࢡva surgiu com forma de
promoção e divulgação do vasto património judaico
existente no concelho e da aposta do Município no
Turismo Judaico.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/judeus16.html
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Durante os dois dias foram abordados e discuࢢdos vários
temas sobre o judaísmo, nomeadamente “Plantas na
Bíblia e na Cultura Transmontana”, “apontamentos para
a caracterização do Trás-os-Montes Judaico”, “Centro
de Interpretação da Cultura Sefardita do Nordeste
Transmontano”, “José Álvares da Silva: Causas dos
Terramotos e preocupações médicas contra os seus
efeitos”, “Interações culturais-judaicocristãs na Idade
Moderna”, “Aspetos da comunidade judaica portuguesa
em Amesterdão: cemitério e sinagoga” e “ A voz de Deus
– o julgamento dos profetas”.

No decorrer do encontro foram ainda apresentados
dois livros, de autores moncorvenses, sobre a temáࢢca
do judaísmo. “A Morte de Germano Trancoso” da
autoria de José Mário Leite foi apresentado por Adília
Fernandes e “ Na Rota dos Judeus – Celorico da Beira”
de Maria Fernanda Guimarães e António Júlio Andrade,
apresentado por António Castro.

De destacar a visita guiada, por António Júlio Andrade,
à rota dos judeus de Moncorvo, com a teatralização de
alguns momentos pelo Grupo Alma de Ferro Teatro. A
Rota passou por locais como a sinagoga, rua nova, rua
dos sapateiros, casa dos navarros, casa da inquisição,
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Praça Francisco Meireles, trípࢢco da Santa Parantela e a
nível gastronómico pelas cobrideiras de amêndoa, que
fabricam as conceituadas amêndoas cobertas de Torre
de Moncorvo.

Existem muitas outras marcas da presença de judeus nas
freguesias, como é o caso do Lagar da Cera de Felgueiras
e várias inscrições nas ombreiras das portas, encontradas
nas aldeias de Felgueiras, Açoreira, Adeganha e Castedo.
O II Encontro de História e Cultura Judaicas encerrou
com as palavras do Coordenador Cienࢤfico, Professor
Adriano Vasco Rodrigues e do VicePresidente da Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo, Victor Moreira.
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Victor Moreira referiu que “O município de Torre de
Moncorvo quer afirmar-se no panorama da cultura
judaica, seja na realização anual destes encontros, seja
na concreࢢzação do centro de estudos judaicos Maria
da Assunção Carqueja e Adriano Vasco Rodrigues, agora
candidatado e já submeࢢdo ao programa 2020, seja na
parࢢcipação intervenࢢva na Rede de Judiarias, que terá
no dia 1 de Julho, em Castelo de Vide, uma assembleia
para que os municípios que a consࢢtuem possam uni-
formizar a idenࢢficação da rede, passo importante para
todo o projeto.” Como complemento, está patente no
átrio da Biblioteca Municipal a exposição “Vestes da Fé”,
da coleção de Arnaldo Silva consࢢtuída por paramentos
dos séculos XVIII e XIX.

Luciana Raimundo
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Presidente da República visita a região
(2016-07-01 09:43)

A segunda edição do "Portugal Próximo” vai passar por
Trás-os-Montes. A iniciaࢡva presidencial passará pelos
distritos de Vila Real e Bragança nos próximos dias 4, 5
e 6 de julho.

O problema do despovoamento do interior estará na
agenda de Marcelo Rebelo de Sousa, mas o presidente
também pretende chamar a atenção para os aspetos
posiࢢvos que a região possui.

Em 3 dias Marcelo Rebelo de Sousa estará em 15
iniciaࢢvas promovidas por insࢢtuições locais de Santa
Marta de Penaguião, Boࢢcas, Chaves, Bragança, Alfân-
dega da Fé e Freixo de Espada à Cinta.
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O presidente visitará os estabelecimentos de ensino su-
perior de Trás-os-Montes e vai inaugurar o espaço Miguel
Torga em Sabrosa. O único ministro que acompanhará o
presidente da República será o responsável pela cultura
do país, Luís Castro Mendes.
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Bombeiros, museus, escolas, universidades, insࢢtu-
tos politécnicos e centros de alto rendimento integram o
programa do Presidente da República, que termina com
um passeio de barco no Rio Douro e um almoço com a
comunicação social na paisagem classificada pela Unesco
como Património da Humanidade.
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Aldeia de Uva, Vimioso, recebe 4º Encontro
de Arquitetura Tradicional e Sustentabilidade
(2016-07-01 13:32)

A Palombar (Associação de Conservação da Natureza e
do Património Rural), promove entre os dias 8 e 10 de
julho, na aldeia de Uva, Concelho de Vimioso, o [1]4º
Encontro de Arquitetura Tradicional e Sustentabilidade .

Foto: Palombar Este Encontro pretende ser um momento
de parࢢlha de conhecimento rigoroso sobre a arquitetura
tradicional e suas potencialidades,e promover de olhares
diferenciados e mulࢢdisciplinares sobre as inúmeras
dimensões desta temáࢢca, feita de experiências mais ou

menos formais que fazem da recuperação do património
rural e das artes construࢢvas uma ferramenta para mudar
o mundo.
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Os parࢢcipantes serão convidados a aprender técnicas de
construção tradicionais em diversos materiais e a refleࢢr
sobre o seu potencial para os dias de hoje. O programa
contará com palestras, oficinas, exposições, cinema e
momentos de debate e convívio.

Esta iniciaࢢva enquadra-se no âmbito do Programa
Regional “ Iniciaࢢva e Criaࢢvidade”, que tem como obje-
voࢢ promover a dinâmica Cultural, Social e Desporࢢva
das Associações de Jovens.
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‘Sábado em Grande’: promoções, descontos e re-
duções em 100 lojas do comércio tradicional de Mi-
randela (2016-07-01 15:08)

‘Sábado em Grande’ é mais uma aposta da Câmara
Municipal de Mirandela, juntamente com Associação
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MIRCOM – Mirandela Comercial no senࢡdo de promover
e incenࢡvar a procura pelo comércio tradicional.
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Já este sábado, e a cada primeiro sábado de cada mês,
o comércio de proximidade de Mirandela abre as portas
ao ‘Sábado em Grande’, com promoções, descontos e
reduções significaࢢvas nos preços dos seus arࢢgos.

Uma centena de lojas aderiram a mais esta inicia-
vaࢢ promovida pela Câmara de Mirandela em arࢢculação
com a Associação MIRCOM de apoio a um setor funda-
mental que, além de contribuir decisivamente para a
saúde da economia local, também mantém viva a cidade.

Recorde-se que já antes houve outras iniciaࢢvas
bem-sucedidas, como a campanha de Páscoa em que
as compras no comércio tradicional valeram produtos
regionais de qualidade como vinho e alheiras, mas tam-
bém mais recentemente o Concurso Montras Floridas,
que decorreu até ao dia 11 de junho, na sequência do
desfile de Jardins Nómadas pelas ruas da cidade, com
as carretas floridas a conࢢnuaram o seu percurso pelas
montras dos estabelecimentos comerciais.

Parque Aventura
Num outro âmbito, o fim de semana em Mirandela
também convida à práࢢca de desportos aventura. É o
Parque Aventura, que reúne no mesmo espaço um sem
número de aࢢvidades que vão desde a pista de cordas à
pista de combate, dos túneis à canoagem, mas também
‘aqua roller’, roࢢ com arco, lançamento de granadas
inertes, escalada, rapel, etc.

O já tradicional Parque Aventura, organizado pelo
Núcleo de Mirandela da Liga dos Combatentes, com
o apoio do Exército Português e Câmara Municipal de
Mirandela decorre entre as 10h00 e as 18h00 de sábado
e domingo, no Parque Dr. José Gama, e conta ainda
com a parࢢcipação especial de diversas Insࢢtuições e
Associações Desporࢢvas e Culturais do Concelho de
Mirandela, demonstrando a capacidade de envolvimento
das suas gentes em torno de eventos mulࢢculturais.
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Santa Casa de Bragança comemora 498 anos
(2016-07-01 15:16)

A Santa Casa da Misericórdia de Bragança (SCMB), a
maior e mais anࢡga IPSS do concelho, comemora 498
anos de existência. O aniversário é dia 6 de julho mas as
comemorações decorrem, nos dias 3, 4 e 5 de Julho, na
Praça da Sé, em Bragança, com um vasto programa de
aࢡvidades e com a parࢡcipação de todas as respostas
sociais.
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As aࢢvidades iniciam domingo, dia 3, com um concerto
musical para todos os colaboradores e amigos da in-
sࢢtuição, no Auditório da Escola Emídio Garcia, com a
parࢢcipação de vários arࢢstas briganࢢnos, com especial
destaque para os LACRE.

Nos dias 3 e 4 as aࢢvidades são feitas na Praça da
Sé a pensar na parࢢcipação e envolvimento da comu-
nidade.
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De destacar os vários rastreios de saúde com profissionais
da insࢢtuição a realizar várias avaliações desde a tensão
arterial, glicémia, colesterol, índice de massa corporal e
sessões gratuitas de fisioterapia.

Além da saúde, o programa do aniversário promove
igualmente, outras aࢢvidades que abrangem todas as
respostas sociais como a infância, com o Espaço Infanࢢl
e da terceira idade, com o Espaço Sénior.

Paralelamente, acontece, e pela primeira vez, um
torneio de futsal quadrangular no polidesporࢢvo do CEE,
com outras IPSS´s da região. De destacar ainda a atuação
do Grupo Intergeracional da Santa Casa da Misericórdia
de Bragança, que conta com cerca de 80 elementos, dia
4 na Praça da Sé.

São dois dias intensos de várias aࢢvidades que pre-
tendem mostrar o dinamismo da maior insࢢtuição de

solidariedade do concelho de Bragança que se aproxima
a passos largos dos 500 anos de existência. Um caminho
marcado por uma políࢢca de solidariedade e interajuda
para com a comunidade e de um importanࢤssimo tra-
balho nas áreas da Saúde, Educação e Ensino, Cultura,
Deficiência e promoção da qualidade de vida de 1200
utentes que dependem diariamente desta IPSS.
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Nova tecnologia para tornar os automóveis e os
aviões mais leves (2016-07-02 09:24)

Ter, num futuro próximo, automóveis e aviões bem mais
leves (20 a 30 % mais leves) e mais eficientes do ponto
de vista energéࢡco, a um custo compeࢡࢡvo, é o grande
objeࢡvo do projeto europeu ComMUnion (Net-shape
joining technology to manufacture 3D mulࢡ-materials
components based on metal alloys and thermoplasࢡc
composites), financiado pela União Europeia (UE) em
cerca de cinco milhões de euros.

Robot que permite o fabrico de componentes forma-
dos por mulࢢmateriais para aplicação na fuselagem
de aviões e carroçaria de automóveis O projeto
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([1]h�p://communionproject.eu) é coordenado pela
Asociación De Invesࢢgación Metalúrgica Del Noroeste
(Espanha) e junta 16 parceiros de universidades, entre as
quais a Universidade de Coimbra através da Faculdade
de Ciências e Tecnologia (FCTUC), centros tecnológicos,
nomeadamente o Insࢢtuto Fraunhofer, e empresas.

Estão a desenvolver várias tecnologias em conjunto,
incluindo um robot, que permitam o fabrico de compo-
nentes formados por mulࢢmateriais para aplicação na
fuselagem de aviões e carroçaria de automóveis.

Os designados mulࢢmateriais são obࢢdos pela junção
de metais e termoplásࢢcos reforçados com fibra, por
via de processos altamente complexos, mas que irão
tornar os setores automóvel e aeronáuࢢco muito mais
compeࢢࢢvos.

Pedro Neto Atualmente, explica o coordenador da equipa
da FCTUC no projeto, Pedro Neto, «a parte estrutural dos
veículos é feita essencialmente de metais. No caso dos
aviões, vários já são feitos de materiais compósitos (que
são mais leves). No entanto, estes compósitos são geral-
mente de matriz resinosa (não podem ser reciclados) e
são fabricados como peças únicas, ou seja, são ligados
a outros componentes à posteriori. No ComMUnion
estuda-se o uso da ligação de compósitos termoplásࢢcos
com metais, de forma a poder reforçar os componentes
estruturais nas zonas mais críࢢcas, reduzindo o consumo
de metais de elevado custo.»

«O domínio do fabrico destes mulࢢmateriais irá trazer
vantagens compeࢢࢢvas importantes para a indústria
europeia em geral e portuguesa em parࢢcular, uma
vez que parte significaࢢva da economia exportadora
portuguesa assenta no fabrico de componentes para a
indústria automóvel», sublinha o também docente do
Departamento de Engenharia Mecânica da FCTUC.
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Em Portugal, a solução tecnológica desenvolvida no âm-
bito do ComMUnion será testada na empresa MOTOFIL,
dentro de três anos. A indústria automóvel representa
cerca de 3 % do PIB (Produto Interno Bruto) da União
Europeia e cerca de 7 % da produção industrial total
da União, o que faz deste setor um grande gerador de
riqueza na Europa.

Já a indústria aeronáuࢢca é um dos principais se-
tores de alta tecnologia da UE, empregando em 2013
mais de meio milhão de pessoas e gerando um volume
de negócios de cerca de 198 mil milhões de euros.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universidade de
Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Núcleo Museológico da Fotografia do Douro Supe-
rior comemora o 7º aniversário (2016-07-02 09:45)

No próximo dia 9 de Julho, Sábado, comemora-se o 7º
Aniversário do Núcleo Museológico da Fotografia do
Douro Superior. Do programa faz parte um generoso
de honra, pelas 18h00, seguido de uma visita guiada
pelo espólio do Núcleo da Fotografia do Douro Superior.
Recuperamos aqui uma entrevista com Arnaldo Duarte
Silva fundador e proprietário do Núcleo Museológico da
Fotografia do Douro Superior

Às 21h30, decorre um concerto com o grupo Namari, na
Rua Dr. Campos Monteiro. O Museu dispõe de registos
fotográficos desde 1894 (registos em papel, chapa de
vidro e ferróࢢpos) dos concelhos do Douro Superior e de
Trás-os-Montes, num total de cerca de 100 mil fotografias.

Conta ainda com uma vasta coleção de máquinas
fotográficas desde o seu aparecimento até ao analógico e
as primeiras máquinas de projetar e filmar que aparece-
ram no concelho de Moncorvo. Dispõe também de vários
filmes nos formatos 9,5mm, super 8 e 8mm; de uma
coleção de faiança a parࢢr do século XVI com destaque
para alguns fundo de malgas do Convento de S. Francisco;
de um conjunto de faiança até meados do século XX e
de um acervo cerâmico comum que ronda os 100 mil
fragmentos.
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Possui ainda literatura de fotografia a parࢢr do séc. XIX

com as alfaias caracterísࢢcas para fazer a fotografia.

O material existente pertencia a vários fundos, en-
tre eles o do Padre Adriano Guerra, o do Padre Francisco
Manuel de Castro, o do Dr. Horácio Brilhante Simões,
parte do espólio de Alfredo dos Santos Peixe, Manuel
José Carva e o acervo fotográfico do Professor Santos
Júnior.

A iniciaࢢva é organizada pelo Núcleo Museológico
da Fotografia do Douro Superior, Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo e Junta de Freguesia de Torre de
Moncorvo.
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Bem pontapeados, mas profundamente europeís-
tas (2016-07-04 01:58)

| Hélio Bernardo Lopes | Em texto meu já publicado
contei um significaࢡvo acontecimento passado em
Angola, ao tempo de Silvino Silvério Marques como
governador-geral, em torno das palavras proferidas por
certo cônsul sueco durante uma cerimónia abanquetada.

Um acontecimento que me foi relatado por Carrusca
de Castro, hoje já falecido e que havia sido funcionário
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do anࢢgo Ministério do Ultramar, e que depois me foi
confirmado por Ramiro Ladeiro Monteiro, em cerimónia
que teve lugar no Ministério da Administração Interna,
quando era ministro Eduardo Pereira.

O referido cônsul sueco, que era apreciado por to-
dos os que consigo conviviam, tendo bebido um pouco
mais que o devido, deixou sair o seu verdadeiro pensa-
mento, que se exprimiu por estas palavras: vocês não
têm capacidade para possuir uma riqueza destas. Uma
frase que mostra bem a ideia que, lá bem no fundo, o
senhor possuía dos portugueses, incluindo, claro está,
os governantes. Os nacionais e os da província de
governo-geral, que era Angola.

Mas eu mesmo vivi uma cena parecida, mesmo a
entrar a Annecy, em certo sábado de há uma vintena
e pouco de anos, na sequência de estar presente num
encontro do Insࢢtuto de Estudos Avançados da OTAN.
Viajando na viatura de certo italiano, com um casal
norte-americano no banco de trás, ouvi do jovem italiano
esta afirmação: vocês não têm grande qualidade, porque
os agentes da PIDE já estão todos a trabalhar. Reagi,
como facilmente se imaginará, e expliquei a realidade
que se havia passado durante os quarenta e oito anos do
regime consࢢtucional da II República. Digamos assim.

A estes dois casos podemos juntar os telegramas
que Julian Assange deu a conhecer ao mundo, enviados
para Washington pela embaixada dos Estados Unidos em
Lisboa, um dos quais se refere ao constante brandir dos
Descobrimentos pelos políࢢcos portugueses, fazendo
um outro referência a um Exército de generais sentados.
Realidades a que se pode juntar o terror em face de
Francisco Louçã, mas não, claro está, sobre o PS. Poderei
ainda voltar a referir a chamada de atenção de Marcelo
Caetano, em certa CONVERSA EM FAMÍLIA: sem o Ultra-
mar Português, Portugal ficaria reduzido a uma província
da Europa. Hoje, infelizmente, temos esta realidade bem
à vista. Uma realidade acompanhada das esࢢmaࢢvas de
Salazar no seu célebre discurso de janeiro de 1949, no
Porto, no Palácio da Bolsa. É pena, mas é a realidade, que
agora está a surgir-nos à super߶cie e com toda a força e
dor.

Claro está que outros fatores se agigantam nos dias
de hoje, sendo o principal deles o regresso da QUESTÃO
ALEMÃ. Perante a reação britânica – relembremos
Churchill e a Batalha de Inglaterra –, em face da biezaࢢ
francesa – recordemos os colaboracionistas franceses

de Pétain e Laval – e olhando a recolocação da Rússia,
por parte dos Estados Unidos, como a Hitler haviam
tolerado Chamberlain e Daladier, nós percebemos que
se aproximam momentos com contornos já conhecidos.

Indubitavelmente, a União Europeia destes dias é
hoje um instrumento do controlo alemão sobre os
Estados da Europa. O Governo da Alemanha, sem ser
nazi, está hoje a conseguir o que Hitler sonhou mas
não conseguiu com as suas intervenções militares. A
situação repete-se: o Reino Unido defende-se, a França
tergiversa, calando e consenࢢndo, e os restantes Estados
mostram ao mundo políࢢcos inconformados com esta
Europa, mas que perseveram em dizer-se profundamente
europeístas! São diariamente bem pontapeados, mas
sempre profundamente europeístas!

À beira de sanções determinadas pelas pressões alemãs e
dos seus apaniguados – internos ou externos –, Portugal
não chega a esboçar a fraca sugestão de há dias de Jorge
Sampaio: um veemente protesto! Ao contrário: surgem
diariamente, na grande comunicação social, apoios, mais
ou menos disfarçados, às punições defendidas pelos
alemães. E até os políࢢcos da atual oposição acabam por
saࢢsfazer as conjeturas de Salazar naquele seu discurso
no Porto. Uma verdadeira desgraça para Portugal. Uma
realidade onde essa grande comunicação social acabou
por transformar-se num dos coveiros de Portugal e de
quase todos nós.

Numa aࢢtude verdadeiramente patéࢢca, conࢢnua a
generalidade dos nossos políࢢcos a dizer-se profunda-
mente europeísta, mas em torno do dito verdadeiro
projeto europeu, no lugar de perceberem que tal simples-
mente nunca exisࢢu. No fundo, há uma boa imensidão
de portugueses que vivem desta União Europeia de
hoje. Sendo uma desgraça para a generalidade dos
portugueses, esta União Europeia serve a muita gente
que por aí anda e bota faladura.

Do que conheço da História de Portugal, este é o
seu momento mais di߶cil e perigoso, só comparável ao
caso do Mapa Cor-de-Rosa. E se nos mostrámos, então,
incapazes de enfrentar a situação, assim se pode hoje
voltar a observar. Nas duas situações, sempre com uma
enorme parte da classe alta instalada alinhada com
quem põe em causa o que ainda resta da independência
de Portugal. Vale aqui por todos o discurso do Porto
em 1949. Desta vez, em todo o caso, profundamente
europeístas. Até porque o EURO 2016, aos soluços,
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sempre vai corrido de feição.

Espantará os mais atentos a constatação de que se
tornou hoje mais di߶cil discuࢢr a presença de Portugal
nesta famigerada União Europeia que defender o aban-
dono das anࢢgas províncias ultramarinas. Afinal, a França
conࢢnua com mais de uma centena de possessões ultra-
marinas e por todo o mundo, com a Espanha também
no Norte de África e o Reino Unido em Gibraltar e nas
Malvinas. No mínimo... Concomitantemente, os nossos
líderes políࢢcos históricos não aparecem. Onde está
Soares, ou quem lhe conheça o pensamento? Que é feito
de Eanes? E onde param os capitães de Abril? Afinal,
é isto a democracia? E a constante perda da soberania
de Portugal, para mais sem um ínfimo de consulta aos
portugueses? Mas, enfim, temos a democracia, com
o comando alemão desta famigerada União Europeia
sempre a pensar em nós...
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Vem aí o Presidente! (2016-07-04 08:39)

OPresidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa,
começa hoje em Trás-os-Montes a segunda edição de
“Portugal Próximo”. Na agenda estão 15 iniciaࢡvas em
dois dias e meio.

Presidente da República visita Trás-os-Montes Vila Real,
Bragança e Guarda são os territórios a visitar por Marcelo

Rebelo de Sousa nesta viagem por Trás-os-Montes e
Beira Alta.

Já da parte da manhã, o presidente vai visitar, em
Santa Marta de Penaguião, uma anࢢga escola do tempo
do Estado Novo agora transformada em habitação social.
Nessa anࢢga escola, recuperada pela autarquia, moram
agora 11 pessoas de três famílias que encontraram no
anࢢgo estabelecimento de ensino já sem uࢢlidade o seu
abrigo.
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De seguida, o presidente ruma à cidade de Vila Real,
onde fará uma visita à plataforma de Inovação da Vinha
e do Vinho da Universidade de Trás-os-Montes. Aqui
vai almoçar com enólogos que raramࢢ o curso nesta
universidade e com invesࢢgadores a ela relacionados.

Depois do almoço ruma até Sabrosa onde irá inau-
gurar o Espaço Miguel Torga, um edi߶cio do arquiteto
Souto Moura. Preparado para receber o chefe de Estado
está o grupo Mátria, um projeto que pretende transfor-
mar os “Contos da Montanha” daquele escritor numa
ópera colaboraࢢva que envolve a população de diversas
localidades da região duriense.

Pelas 17:00, a comiࢢva presidencial chega a Boࢢcas
para inaugurar um lar da Santa Casa de Misericórdia.
Depois ruma para Chaves, onde visita o Regimento de
Infantaria de Chaves e, posteriormente, inaugurarará o
Museu de Arte Contemporânea Nadir Afonso, também
na cidade Chaves. E assim termina o primeiro dia da vista
de Marcelo à região transmontana.
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Resistência de bactérias a anࢢbióࢢcos e ao sistema
imune (2016-07-05 08:32)

Os anࢡbióࢡcos e o sistema imune são as duas forças que
combatem infeções bacterianas. Agora, dois estudos do
laboratório de [1]Isabel Gordo , no Insࢢtuto Gulbenkian
de Ciência (IGC), mostram pela primeira vez que a
resistência de bactérias aos anࢢbióࢢcos e ao sistema
imunitário está interligada.

Uma bactéria E. coli visualizada por microscopia elec-
trónica. Créditos Unidade de Microscopia Electrónica,
IGC Os invesࢢgadores descobriram ainda que a adaptação
de bactérias ao sistema imune influencia o espectro de
resistência a anࢢbióࢢcos e, como efeito colateral, as bac-
térias tornam-se mais resistentes a alguns anࢢbióࢢcos,
mas também mais sensíveis a outros. Estes resulta-
dos foram agora publicados nas revistas cienࢤficas
Anࢢmicrobial Agents and Chemotherapy e Evoluࢢonary
Applicaࢢons.
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As infeções bacterianas requerem uma resposta eficaz
do sistema imunitário. Os macrófagos são as células imu-
nitárias que respondem primeiro à infeção bacteriana,
reconhecendo, engolindo e matando os microrganismos.
Paulo Durão e colegas, no laboratório de Isabel Gordo, in-
vesࢢgaram a capacidade de bactérias resistentes a vários

anࢢbióࢢcos de sobreviverem na presença de macrófagos.
Para este estudo, uࢢlizaram esࢢrpes de Escherichia coli
(E. coli) com mutações que conferem resistência a dois
anࢢbióࢢcos, rifampicina e estreptomicina, mutações
essas que são comuns em bactérias patogénicas.

Os invesࢢgadores observaram que estas bactérias
poderiam sobreviver melhor dentro dos macrófagos do
que as bactérias não resistentes. Paulo Durão explica:
"As nossas experiências foram realizadas sem anࢢbióࢢcos
presentes no meio e ainda assim, no inóspito ambiente
encontrado no interior dos macrófagos, as esࢢrpes de E.
coli que têm resistência a anࢢbióࢢcos parecem ser mais
aptas do que as esࢢrpes sensíveis. Isto significa que o
tratamento com anࢢbióࢢcos seleciona as bactérias tanto
para a resistência aos anࢢbióࢢcos como para uma maior
resistência ao sistema imune inato".

Ao mesmo tempo, outros membros da equipa do
laboratório de Isabel Gordo invesࢢgaram o outro lado da
questão: o que acontece quando as bactérias se tornam
resistentes ao sistema imune? Ricardo Ramiro, primeiro
autor deste estudo, realizou uma série de experiên-
cias, forçando as bactérias a evoluírem na presença de
macrófagos.

Como resultado, as bactérias tornaram-se capazes
de sobreviver melhor dentro dessas células do sis-
tema imune. Ramiro e colegas descobriram que essas
bactérias, inicialmente sem qualquer resistência a an-
,cosࢢbióࢢ tornaram-se mais resistentes a uma classe
específica de anࢢbióࢢcos, os aminoglicósidos, e mais
sensíveis a outras classes de anࢢbióࢢcos. "Este efeito
colateral da adaptação bacteriana ao sistema imune pode
ser uࢢlizado a nosso favor, para melhor selecionar os
anࢢbióࢢcos para o tratamento de infeções", diz Ricardo
Ramiro. "Enquanto se adaptam ao sistema imune, as
bactérias tornam-se mais sensíveis a algumas classes
de anࢢbióࢢcos. Assim, usando esses anࢢbióࢢcos para
o tratamento de infeções, devemos conseguir uma cura
mais rápida da infeção e minimizar o aparecimento de
bactérias resistentes a anࢢbióࢢcos ".
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Isabel Gordo acrescenta: "Os nossos resultados com
E. coli preparam o terreno para futuras experiências
noutras espécies bacterianas importantes, tais como M.
tuberculosis e Salmonella."

A resistência bacteriana aos anࢢbióࢢcos tem vindo
a aumentar, representando uma séria ameaça para a
saúde humana. Compreender a relação entre bactérias,
sistema imune e anࢢbióࢢcos pode abrir novos caminhos
para lidar com este problema de saúde pública.

Estes estudos foram realizados no Insࢢtuto Gulbenkian
de Ciência e financiados pelo Conselho Europeu de Inves-
gaçãoࢢ e pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia.

Ana Mena (Comunicação de Ciência - Insࢢtuto Gul-
benkian de Ciência)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva

Referência dos arࢢgos:
Durão P, Gülereşi D, Proença J, Gordo I. 2016. Enhanced
survival of rifampin- and streptomycin-resistant Es-
cherichia coli inside macrophages. Anࢢmicrob Agents
Chemother 60:4324–4332. doi:10.1128/AAC.00624-16.

Ramiro RS, Costa H, Gordo I. 2016. Macrophage
adaptaࢢon leads to parallel evoluࢢon of geneࢢcally
diverse Escherichia coli small-colony variants with in-
creased fitness in vivo and anࢢbioࢢc collateral sensiࢢvity.
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Escola Municipal Sabor Artes terminou ano leࢢvo
com concertos (2016-07-05 08:48)

Durante o mês de Junho os alunos da Escola Municipal
Sabor Artes apresentaram três espetáculos que assi-
nalaram o final de mais um ano leࢡvo.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/saborates16.html
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No dia 11 de junho decorreu o primeiro concerto no
Cineteatro com a atuação das turmas de bateria, zumba,
coro infanࢢl e piano.

No dia 18 de junho, no âmbito do Fesࢢval do Solsࢤ-
cio, o espetáculo aconteceu no Jardim Dr. Horácio de
Sousa, sendo protagonistas as classes de danças de salão,
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ballet, canto, coro, canto individual e piano.

O úlࢢmo espetáculo aconteceu no dia 25 de junho,
no Largo da Corredoura, com a subida ao palco dos
alunos de acordeão, práࢢca conjunto, cavaquinhos,
guitarra e formação musical.

A população aderiu bem a esta iniciaࢢva que marca
o encerramento da escola de música e dança durante os
meses de Verão.

Luciana Raimundo
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Município de Carrazeda de Ansiães vai inaugurar
um novo espaço turísࢢco (2016-07-05 16:39)

No próximo dia 8 de Julho, pelas 17h30, o Município
de Carrazeda de Ansiães vai inaugurar em Foz-Tua um
novo espaço dedicado à divulgação e comercialização
de vinhos e produtos regionais.

asa dos Cantoneiros “Foz Tua Wine House” A anࢢga Casa
dos Cantoneiros, foi transformada numa “Wine House”,

onde os turistas poderão ter a oportunidade de degustar
o vinho produzido e comercializado no concelho de
Carrazeda de Ansiães.
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Este espaço está equipado com uma sala de exposição
e venda de produtos regionais, uma sala de prova de
vinhos, um pequeno auditório e uma esplanada com
vista para os rios Tua e Douro.

Pretende-se que este novo espaço seja uma montra
da produção viࢢvinícola do concelho, onde irão estar
expostas todas as marcas de vinho produzidas em Car-
razeda de Ansiães.

Com uma localização privilegiada junto à estrada na-
cional 214, a Casa dos Cantoneiros “Foz Tua Wine
House” irá surpreender pela oferta diversificada, onde o
turista poderá efetuar provas de vinhos, de queijos, de
enchidos, de compotas e de frutos secos produzidos na
região duriense, podendo também adquirir todos esses
produtos.

Localizada numa das principais portas de entrada do
concelho, a Casa dos Cantoneiros “Foz Tua Wine House”
funcionará ainda como um posto de turismo avançado
no território, onde será prestada toda a informação
sobre os locais a visitar e o horário de funcionamento
das infra-estruturas turísࢢcas e culturais do concelho de
Carrazeda de Ansiães.
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Comer e calar, ou sair (2016-07-07 07:24)

| Hélio Bernardo Lopes | Já sem um ínfimo de espanto,
aí está a prossecução do desnorte da famigerada
União Europeia, claramente também apostada, fruto
das suas divisões ditadas por razões ideológicas, em
colocar Portugal de pés e mãos atados, incapaz de
poder ver aplicado o Programa de Governo aprovado na
Assembleia da República e que trouxe aos portugueses
um assomo de esperança, completamente arredio
nos tempos da condução políࢡca da anterior Maioria-
Governo-Presidente.

Depois das mil e uma inúteis limitações colocadas à
formação do atual Governo pelo anterior Presidente da
República, os portugueses perceberam agora, creio que
definiࢢvamente, que ou se conࢢnua nesta desgraçada
União Europeia – Por߶rio Silva, com acerto, comparou-a
à União Soviéࢢca mas sem KGB –, ou dela se sai. Em
qualquer caso, com um preço enorme a pagar, por
muitos anos, pela grande maioria dos portugueses.

Este preço é o que deriva da ousadia de se terem
os políࢢcos portugueses deitado a enfileirar numa estru-
tura onde, manifestamente, os parceiros nada nhamࢢ de
similar e que facilmente se poderia perceber ser algo de
anࢢnatural. De há muito se percebeu que a Alemanha
passou a comandar a estrutura desta União Europeia,
onde o que existe não conta, a não ser se for aplicado a
Estados pequenos. E nós percebemos hoje que é já vasta
a legião de povos que não deseja conࢢnuar numa tal
realidade que lhe é culturalmente alheia. Tudo está em
ter-se a coragem de os auscultar...

Mesmo concidadãos nossos de real gabarito em temas
ligados ao nosso conࢢnente, até a outros domínios, não
conseguem dar-se conta de que muitas das adesões

desses Estados pequenos foi fruto da moda do tempo e
da ideia faciliࢢsta e sonhadora de que tudo iria ser muito
melhor e duradouro para os seus povos. Ainda assim,
de um modo muito geral e crescente no tempo, poucos
veramࢢ a coragem de suscitar o apoio popular direto dos
seus concidadãos. Objeࢢvamente, esta União Europeia
tem-se vindo a tornar numa estrutura claramente pouco
democráࢢca, onde só certos resultados preconcebidos
são aceitáveis para a Alemanha e para os órgãos insࢢtu-
cionais realmente por si tutelados.

Terrível sinal dos tempos, rareiam na nossa grande
comunicação social os que mostrem a coragem ontem
mesmo revelada por Márcio Cardoso, no PRÓS E CON-
TRAS que antecedeu as férias do programa. Finalmente,
alguém veio expor esta realidade, tão conhecida quanto
escondida: a unidade da Europa, defendida por Churchill
e Schuman, desࢢnava-se a impedir o retorno de um novo
movimento pangermanista. Houve, até, quem defend-
esse que a Alemanha não voltasse a ser um Estado, ou
que, a sê-lo, se ficasse como um Estado simplesmente
agrícola.

A grande e indiscuࢤvel verdade é que o pangerman-
ismo acabou por reencontrar o seu lugar e já comanda
hoje os desࢢnos desta famigerada União Europeia. Nem
sequer hesitam em defender a saída dos atuais dirigentes
da União Europeia, ou o avanço rápido, com quem quiser
segui-los, para uma nova realidade, onde possam ser
os moneirosࢢ a que sempre aspiraram, já desde os três
grandes conflitos europeus que criaram.

À beira dos quarenta e dois anos da Revolução de
25 de Abril, Portugal encontra-se sob este dilema de
verdadeiro terror: conࢢnuar nesta União Europeia,
comendo e calando, ou dela sair. No primeiro caso, já
não seremos verdadeiramente independentes – convém
aqui recordar as palavras de Marcelo Caetano na tal CON-
VERSA EM FAMÍLIA que tenho referido –; no segundo
teremos de pagar um preço incalculável. Como eram
reais as palavras de Caetano: sem o Ultramar Português,
ficaríamos reduzidos a uma província da Europa...
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E viva a democráࢢca União Europeia!
(2016-07-07 07:30)

| Hélio Bernardo Lopes | Pode já perceber-se que de
tudo se está a deitar mão a fim de tentar inverter o
resultado do referendo no Reino Unido, em que os
britânicos deram a vitória ao BREXIT. Teria, aliás, de ser
assim, porque a democracia na atual União Europeia é
um elemento meramente decoraࢡvo, apenas desࢡnado
a legiࢡmar o exercício do poder, se este esࢡver ocupado
por apaniguados do atual comando alemão.

O mais recente argumento é o de que o recente ref-
erendo não é vinculaࢢvo, havendo a necessidade do
Parlamento Britânico aprovar o mesmo. Não foi assim,
porém, no caso do referendo escocês, porque o Parla-
mento Britânico aceitou-o e o Escocês também, pelo que
o resultado válido foi o determinado pelos escoceses que
se pronunciaram depois de autorizados a fazê-lo.

Ao autorizar o referendo que conduziu à vitória do
BREXIT o Parlamento Britânico delegou nos britânicos
um poder que era seu. De resto só assim se pôde realizar
o referendo. O mesmo que no caso da Catalunha, onde
o Tribunal Consࢢtucional de Espanha deu por inconsࢢ-
tucional o referendo pretendido, pelo que o mesmo
acabou por não ter lugar. Se vesseࢢ o referendo sido
realizado, criar-se-ia uma situação de facto, com elevada
probabilidade de degenerar numa outra de jure.

Ao mesmo tempo, diz-se que a nova liderança dos
Conservadores poderá operar um novo referendo, so-
bretudo, se vierem a ter lugar novas eleições. Mas, e se
o BREXIT voltar a sair vencedor? Sairá a nova liderança,
repeࢢndo-se todo este mecanismo? Bom, é mesmo o
fim da democracia, o que será ouro sobre azul para a
máquina neoliberal internacional.

Numa outra vertente, surgiu por igual uma firma de
advogados a defender a ilegalidade do poder do resul-
tado do referendo. Bom, caro leitor, é mesmo o fim da
democracia no mundo, Para mais com Obama a usar
o avião presidencial para transportar Hillary Clinton,
andando ambos a fazer campanha por quem – já todos
perceberam – nunca lá chegará só por si. Esteve mesmo
à vista uma ida a tribunal, sendo legíࢢmo que nos
interroguemos sbre se esta decisão do FBI teria sido
como foi se fosse outro o americano visado. E assim vai a
democracia no mundo.
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Mapeadas pela primeira vez ligações neurais entre
zonas do cérebro distantes (2016-07-07 08:46)

Mapeadas ligações neurais que alteram a forma como
se pensa que o cérebro processa a informação visual.

Uma equipa de neurocienࢢstas do Centro Champalimaud,
em Lisboa, conseguiu mapear, pela primeira vez, ligações
neurais individuais entre áreas distantes no cérebro.
O trabalho, realizado por Leopoldo Petreanu, Nicolás
Morgenstern e Jacques Bourg - e cujos resultados publi-
cados no dia 4 de Julho na revista Nature Neuroscience -,
mostra que a rede de ligações neurais do cérebro é mais
complexa do que se pensava.

721



PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

“O nosso objecࢢvo é perceber a estrutura do cérebro,
mas o mapa que temos hoje das ligações neurais ainda
é muito tosco”, diz Petreanu, que liderou a pesquisa. “E,
excepto a nível local, não sabemos como é que cada
axónio está ligado.” Os axónios são os cabos através
dos quais os neurónios transmitem o sinal nervoso para
outros neurónios.

Agora, graças a uma nova técnica de esࢢmulação
neural, com recurso a feixes de laser, desenvolvida em
laboratório, os autores conseguiram registar, no cérebro
de raࢢnhos, a acࢢvidade de axónios individuais entre
uma área do cérebro chamada tálamo e a parte do córtex
visual que recebe, através do tálamo, a informação
visual que chega à reࢢna do olho. “Estes registos são as
primeiras medições, à escala dos axónios individuais, da
transmissão de acࢢvidade neural entre áreas cerebrais
afastadas”, diz Petreanu.

O córtex visual possui uma estrutura em camadas.
Uma dessas camadas, designada L4, é o ponto de en-
trada no córtex da maioria dos esࢤmulos visuais. E, após
os esࢤmulos visuais serem enviados do tálamo para L4,
onde começam a ser processados, os sinais resultantes
são transmiࢢdos de L4 para uma outra camada, L2/3,
onde o processamento prossegue.

O que se pensava, portanto, é que o processamento
visual seria um fenómeno em série, sucessivamente
realizado por diversas camadas do córtex visual, explica
Petreanu. Mas o que o novo estudo vem agora mostrar é
que não é isso que acontece.

O que os invesࢢgadores descobriram é que, quando
um neurónio de L4 está ligado a um neurónio de L2/3,
se um axónio proveniente do tálamo esࢢver ligado ao
neurónio de L4, esse axónio “bifurca” e liga-se também,
directamente, ao neurónio de L2/3.

A existência destas ligações que “saltam uma ca-
mada” faz com que L2/3 receba não apenas o sinal visual
processado em L4, como também os “sinais brutos”, isto

é, não processados, provenientes do tálamo.

“Este é o nosso principal resultado”, diz Petreanu,
“e poderá ser uma forma de garanࢢr uma grande
especialização das células de L2/3 na detecção das
caracterísࢢcas [do input visual].”

Porquê? Para o explicar, o cienࢢsta evoca o que já
se sabe sobre as redes neurais arࢢficiais: “A simulação de
redes neurais por computador já mostrou que, para que
uma rede arࢢficial consiga reconhecer faces humanas
com um elevado grau de fiabilidade, convém que tenha
uma estrutura em camadas e ligações que ‘saltam uma
camada’.” O mesmo poderá portanto estar a acontecer
no córtex visual - e também no processamento que o
cérebro faz de outros posࢢ de esࢤmulos sensoriais, que
não apenas do poࢢ visual.

Um outro resultado diz respeito à própria camada
L4. Sabe-se que ela inclui pequenos grupos de neurónios
interligados por conexões bidireccionais. Mas qual será a
função destes pequenos circuitos locais?

Uma hipótese é que funcionam como amplificadores de
determinadas caracterísࢢcas da informação visual que
chega aos olhos - por exemplo, as margens dos objectos.
No entanto, não se sabe como é que o fazem, nem tão
pouco como é que estes circuitos locais interagem com
os sinais provenientes de outras áreas do cérebro para
integrar a informação visual.

Fundação Champalimaud

Conteúdo fornrcido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência viva
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Órgão de Tubos da Igreja Matriz de Torre de Mon-
corvo foi restaurado (2016-07-07 08:56)

O Órgão de Tubos da Igreja Matriz de Torre de Moncorvo
foi restaurado. Cerimónia de inauguração acontece no
dia 15 de julho.

Foto: DRCN (Site) O Diretor Regional de Cultura do Norte,
António Ponte, o Bispo da Diocese de Bragança-Miranda,
D. José Cordeiro, e o Presidente da Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo, Nuno Gonçalves, parࢢcipam no
próximo dia 15 de julho, pelas 18h30, na Celebração
Eucarísࢢca de Inauguração do Restauro do Órgão de
Tubos da Igreja de Nossa Senhora da Assunção, Matriz da
Vila de Torre de Moncorvo.
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Uma intervenção promovida pela Direção Regional
de Cultura do Norte e Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo que representa um invesࢢmento de 80.700
Euros.

Os cantos litúrgicos da Celebração Eucarísࢢca estarão
a cargo da Schola Cantorum da Catedral de Santarém,
tendo David Pacceࢰ Correia como organista e Pedro
Rollin Rodrigues na direção musical.

Incluído pela Direção Regional de Cultura do Norte

na candidatura «Património Religioso do Leste Trans-
montano» apresentada ao QREN/ON2, com o apoio do
Município de Torre de Moncorvo, o atual processo de
restauro do órgão de tubos teve início em 2013, com
os trabalhos de conservação e restauro da caixa. Nesta
intervenção foram incluídas, entre outras, ações de
reforço estrutural, de desinfestação, de limpeza das
policromias, além de pequenas reconsࢢtuições em zonas
de lacuna, quer na talha, quer na pintura.

O restauro da componente funcional do órgão iniciou-se
em junho de 2015. Consisࢢu, fundamentalmente, na
recuperação de toda a sua mecânica e material sonoro
histórico, bem como na reconsࢢtuição de peças em falta,
dentro dos limites impostos pelas caracterísࢢcas da sua
construção de origem. Foram subsࢢtuídos apenas os
acrescentos posteriores inadequados.

O restauro culminou com os trabalhos de montagem,
harmonização e afinação final, por forma a reencontrar o
caráter sonoro parࢢcular do instrumento.

Agora restaurado, pode o órgão histórico da igreja
de Nossa Senhora da Assunção da Vila de Torre de Mon-
corvo resgatar o seu protagonismo como instrumento da
Igreja por excelência, assumindo-se também como um
meio de dinamização cultural e valorização turísࢢca da
região.

A construção da Igreja de Nossa Senhora da Assunção,
Matriz da vila de Torre de Moncorvo, iniciou-se em 1544.
É uma obra maneirista, austera e de linhas severas, com
contrafortes pronunciados e dominada pela exuberância
e altura da fachada principal. O seu coro alto é triparࢢdo,
achando-se o órgão histórico no corpo central, com
colocação lateral do lado da Epístola, e os foles no corpo
sul.

Fontes documentais datadas de 1653 e de 1655 at-
estam já a existência de um órgão na Igreja no séc. XVII. A
parࢢr de meados do séc. XVIII, nos Livros da Câmara, são
frequentes as alusões à compostura do órgão, até que,
em 1776, o senado municipal decidiu a construção de
um novo instrumento, aproveitando peças do anterior.
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A obra foi arrematada pelo mestre organeiro Miguel
da Silva Brandão, de Coimbra. Em 1778 foi celebrado
novo contrato com outro mestre organeiro, José An-
tónio de Sousa, de Braga, que terá concluído a obra
no mesmo ano, conforme inscrição descoberta no
interior do órgão: “Para honra e glória de Deus Nº. Sº.
e de sua May Sanࢤssima, mandou fazer esta obra o
Ilustre senado desta Villa da Torre de Moncorvo, por mim
José António de Souza, da cidª. de Braga. Anno de 1778”.

O órgão foi sofrendo diversas reparações ainda no
séc. XVIII, e, ao longo dos sécs. XIX e XX, alterações
que modificaram as caracterísࢢcas disࢢnࢢvas da sua
construção setecenࢢsta. Descobre-se no someiro um
papel manuscrito, alusivo ao restauro de 1872, feito
pelo mestre Layard (ou Bayard) Anatole Julian, e em
1955, sob a responsabilidade da DGEMN, foram nele
realizados trabalhos de “beneficiação” a cargo da firma
João Sampaio (filhos), Lda, de Lisboa.

Com a introdução de um moderno órgão eletrónico
na igreja, o órgão histórico perdeu protagonismo, sendo
progressivamente votado ao abandono e à degradação.
Situação que presentemente se inverte.
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Atleta do Clube Amador de Mirandela na Seleção
Nacional (2016-07-07 09:06)

O atleta do Clube Amador de Mirandela, António
Oliveira, veste uma vez mais a camisola das Quinas.
O atleta Mirandelense foi selecionado num grupo
restrito de 9 atletas para dar o seu contributo à Seleção
Nacional Sub16 de Hóquei em Campo.

O jovem atleta António Oliveira A Seleção encontra-se
esta semana em Walz, Polónia a defrontar o “Euro-
Hockey5s Future Heroes Cup 2016”, um novo conceito
de jogo que surgiu nos Jogos Olímpicos da Juventude
realizado no ano de 2014, em Nanjing.

Esta nova variante, Hockey5’s, consiste num mix de
Hóquei em Campo com Hóquei de Sala, na qual, apenas
jogam 4 atletas de campo mais um guarda-redes, 5
vs 5, em metade de um campo de sintéࢢco (55m por
41,70m), com tabelas de 25cm de altura à volta do
campo, desta forma o jogo torna-se muito mais rápido e
mais espetacular, exigindo mais técnica aos atletas.
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Fesࢢval da Terra Transmontana arranca sexta-feira
em Mogadouro (2016-07-07 09:20)

Com o CONTRABANDO como tema, arranca sexta-feira,
8 de julho, a 3.ª edição do Fesࢡval da Terra Transmon-
tana (FTT), em Mogadouro.
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Vila de Mogadouro Muito mais do que uma feira ou uma
festa, este é um evento único, diferenciador e genuíno.
Um fesࢢval que é dos mogadourenses, mas também de
todos os transmontanos e de todos aqueles que queiram
parࢢcipar desta viagem.
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A festa começa, como de costume, ao som das gaitas-de-
fole, com os grupos do concelho a fazer uma arruada.
E serão os sons tradicionais a dar música a este fesࢢval.
Não só na Praça Folk (com bandas como Trasga, La Tro-
camba Matanusca, Monte Lunai e Terrakota) mas pelas
ruas da vila com os gaiteiros e pauliteiros do concelho e
com oficinas de música.

O fesࢢval decorre nos dias 8, 9 e 10 de julho e além
de muita música oferece também boa comida (nas
Tasquinhas ao redor do castelo), boa bebida (nas taber-
nas) e os bons produtos da terra, disponíveis no Mercado
dos Produtos da Terra.

Incluída no programa está também a apresentação
do livro “O Olhar do Contrabandista “Trola”- Vilarinho
dos Galegos”, o qual terá lugar no dia 9 de julho, pelas
16:00h na Igreja Matriz de Mogadouro.

Um dos momentos altos do FTT será certamente o
Desfile Etnográfico, domingo pelas 17H30, que encerra
esta 3.ª edição do Fesࢢval.

A abertura oficial está agendada para sexta-feira às
18 horas.
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Tem medo de aranhas? (2016-07-09 09:20)

As aranhas são ser vivos que conࢡnuam a ser con-
siderados inferiores e até repulsivos, facilmente
menosprezadas e varridas para debaixo do tapete.
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Tarantula-Avicularia urࢢcans Isso poderá dever-se ao de-
sconhecimento sobre os seus ciclos de vida, a parࢢr dos
quais se compreenderia a sua importância no equilíbrio
da vida no nosso Planeta.

Depois de vencido o preconceito, as aranhas podem
ser vistas e admiradas não só pelas suas cores e compor-
tamentos fascinantes, assim como pelo papel essencial
que desempenham nos ecossistemas terrestres. Sendo
carnívoras, as várias espécies de aranhas contribuem
de forma importante para a manutenção, em níveis
controlados, das populações de insetos e outros inver-
tebrados, onde se incluem muitos indesejáveis como
pragas agrícolas ou propagadores de doenças.

A destruição e perda de habitat, assim como o uso
excessivo de pesࢢcidas e outros químicos, consࢢtuem as
maiores ameaças ao seu futuro.

A ausência de dados não permite saber qual o im-
pacto exato das alterações climáࢢcas nas espécies de
aranhas portuguesas, mas podemos extrapolar, a parࢢr
de impactos idenࢢficados noutros grupos de animais,
que exisࢢrão consequências negaࢢvas.

E, no entanto, as aranhas são muito importantes
num futuro em que se prevê uma maior abundância e
propagação de vectores de doenças, como mosquitos,
os quais consࢢtuem alimento para muitas espécies de
aranhas, elementos imprescindíveis da Biodiversidade da
Terra.

Uma caracterísࢢca importante que separa os inse-
tos dos aracnídeos é o facto de os insetos terem 6
patas, enquanto os aracnídeos, como as aranhas e os
escorpiões, possuírem 8 patas.
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As aranhas estão incluídas na Classe Arachnida, que
inclui também os ácaros, opiliões, pseudoescorpiões
e escorpiões, sendo um dos grupos mais diversos dos
artrópodes.

As aranhas têm o corpo dividido em duas partes – o
cefalotórax (a cabeça junta com o tórax) e o abdómen.

São caracterizadas pelos seus quatro pares de patas,
oito olhos (algumas espécies podem ter seis ou quatro
olhos ou ser cegas), um par de pedipalpos para manusear
o alimento e um par de quelíceras que inoculam veneno
nas presas.

As aranhas podem ser encontradas em quase todos
os habitats terrestres e, apesar da sua má fama, as
aranhas são um dos grupos de invertebrados mais
importantes nas cadeias tróficas, sendo em muitas delas
consideradas como predadores de topo.

Neste momento, conhecem-se mais de 45 mil espé-
cies em todo o mundo e conࢢnuam a ser adicionadas
novas espécies quase todos os anos.

Viuva negra
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Em Portugal (cerca de 1000 espécies), poucas são
perigosas para o Homem, e apenas duas podem causar
algum poࢢ de problemas médicos: a viúva-negra Mediter-
rânica (Latrodectus tredecimgu�atus) e a aranha-violino
(Loxosceles rufescens).

Todas as aranhas têm veneno que inoculam nas suas
presas através de quelíceras, embora algumas aranhas
tenham perdido essa capacidade ao longo do processo
evoluࢢvo.

O veneno serve para paralisar, pois, como não têm
pinças para deter as presas, nem têm dentes, digerem-
nas externamente, através de enzimas, transformando-as
numa sopa que depois sugam.

O veneno das aranhas desࢢna-se às presas, princi-
palmente insetos, que, apesar de terem seis patas, são
animais minúsculos, comparados connosco.

Só em algumas exceções (em parࢢcular, nos conࢢ-
nentes americano e australiano) é que o seu veneno
pode ser fatal ou muito doloroso para o homem.

É por isso que a maior parte das aranhas são inofensivas
e até nos fazem bem. Por exemplo, comem insetos que
causam pragas ou comem as melgas e os mosquitos que
nos picam nas noites de Verão.

Todas as aranhas produzem seda, a parࢢr de glân-
dulas no abdómen – as fieiras, à qual dão uma variedade
de usos.

Muitas espécies fabricam teias de seda para cap-
turar presas. Estas podem ter o formato orbicular a
que estamos habituados, mas muitas outras espécies
produzem armadilhas de fios irregulares. Outras aranhas
uࢢlizam seda para fabricar tocas no solo onde aguardam
pacientemente por uma presa que passe para a capturar.

E, ainda que todas as aranhas usem seda nalgum
momento das suas vidas, muitas espécies caçam livre-
mente o seu alimento, sem o uso da seda. Podem esperar
emboscadas ou perseguir aࢢvamente algum inseto. As
aranhas podem uࢢlizar a seda para produzir armadilhas
de caça, abrigos para passar o dia ou efetuarem as mudas
de que necessitam para crescer, tal como os répteis por
exemplo.

E são também essenciais na proteção dos ovos,

revesࢢndo-os de diversas camadas de seda, com
diferentes propriedades.

Com alguma curiosidade e paciência, qualquer pes-
soa pode observar uma aranha de jardim a construir
a sua teia. Este processo pode demorar cerca de uma
hora a terminar, embora isso dependa do tamanho final
da teia. Alguns destes posࢢ de seda são mesmo a fibra
natural mais resistente que se conhece.

No que diz respeito à reprodução, e tal como em
muitos outros grupos de animais, as fêmeas são quase
sempre maiores do que os machos.

Há inclusive espécies em que os machos têm um
tamanho insignificante quando comparados com as
fêmeas. Também por este facto, e porque têm de
transferir o esperma para as fêmeas numa postura que
os deixa vulneráveis, cada espécie possui um ritual de
acasalamento próprio, que pode ir de toques ritmados
na teia da fêmea a danças elaboradas que acalmam a
fêmea e evitam que sejam confundidos com presas e
comidos por engano.
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A mãe aranha protege os seus ovos com muito cuidado,
envolvendo-os em seda. Mas em muitas espécies
esse cuidado não termina aí, pois as fêmeas guardam
o saco de ovos até à eclosão das pequenas aranhas,
beneficiando estas de proteção até serem capazes de
abandonar o ninho.

De entre as maiores aranhas, a aranha Golias-comedora-
de-pássaros pode aࢢngir os 30 cm de envergadura, mas
o seu veneno não é mais perigoso do que uma picada de
vespa ou abelha.

Por outro lado, a viúva-negra-americana, que não
se apresenta maior que um berlinde, já pode matar um
adulto humano com uma só picada.

Exemplares vivos de ambas estas espécies, e mais
de vinte outras, podem ser observados na exposição tem-
porária da Araneus, “O mundo fascinante das aranhas e
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escorpiões”, no Centro Ciência Viva do Algarve, em Faro,
até dia 30 de Setembro.

Rui Monteiro (Centro Ciência Viva do Algarve)
Créditos das fotos : João Silveira e Ruben Ribeiro
Conteúdo fornecido por © 2016 - Ciência na Imprensa
Regional / Ciência Viva
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Fesࢢval Transfronteiriço traz poesia e arte para
Carviçais (2016-07-09 09:44)

Carviçais vai receber mais uma edição do encontro e
Fesࢡval Transfronteiriço de Poesia, Património e Arte
de Vanguarda (PAN). Trata-se da realização de um
«Encontro de Artes Transfronteiriço», em ambos os
lados da fronteira, Portugal e Espanha.

Este ano o PAN irá realizar-se em Morille (Salamanca),
na sua XIV Edição, de 15 a 17 de Julho de 2016, e em
Carviçais (Torre de Moncorvo), na sua II edição, de 29 a
31 de Julho de 2016.

O tema deste ano do PAN será "O Outro" e contará
com aࢢvidades diversas na área da poesia, património,
dedicado ao Ferro, com exposições, apresentações de
vídeo e workshops, arte, com exposições de pintura e
esculturas, entre muitas outras manifestações, como o
teatros, atuações musicais e animação de rua.

Todo o programa está a gora disponível.
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‘Verão Jovem’ ocupa os tempos livres dos jovens de
Mirandela (2016-07-09 16:29)

A ocupação dos tempos livres em contexto laboral é a
aposta da Câmara Municipal de Mirandela, que este
ano lança o ‘Verão Jovem’ para os jovens residentes do
concelho.

Desࢢnado a jovens entre os 14 e os 17 anos, o ‘Verão
Jovem’ distribui-se por quinzenas entre os meses de
julho e agosto, com o primeiro período a iniciar já na
próxima 2ª feira, 11 de julho, permiࢢndo a cada jovem
parࢢcipante garanࢢr uma bolsa de 30,00€ por quinzena.
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Com esta iniciaࢢva, a Câmara Municipal de Miran-
dela procura promover a ocupação dos tempos livres
dos jovens residentes no concelho de Mirandela durante
os meses de verão, orientando-os para o desempenho
de aࢢvidades ocupacionais que permitam o contacto
experimental com a vida profissional, designadamente o
trabalho autárquico e insࢢtucional, preparando-os para
o mundo laboral e, simultaneamente, potenciar a sua
parࢢcipação social.
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A ocupação saudável dos tempos livres dos jovens é um
pilar basilar na sua formação pessoal e cívica, afastando-
os de perigos que possam levar a situações de risco,
pelo que é importante a promoção e implementação de
programas desࢢnados a responder às necessidades da
população juvenil do concelho de Mirandela.

Neste contexto, a ocupação dos tempos livres dos
jovens munícipes consࢢtui uma aposta do Município de
Mirandela no âmbito da Juventude, pelo que a criação
e implementação do Programa Municipal de Ocupação
de Tempos Livres é um projeto dinamizador que se
assume como um complemento à formação dos jovens
residentes no concelho de Mirandela, entre os 14 e os 17
anos.

As candidaturas poderão ser efetuadas na Loja Ponto
Já, Gabinete de Apoio ao Munícipe e Centro Cultural
Municipal. Para mais informações também podem con-
sultar o regulamento publicado no portal do Município
de [2]Mirandela
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Nem por um minuto duvido (2016-07-12 07:42)

| Hélio Bernardo Lopes | Num destes dias lá nos surgiu
Maria Luís Albuquerque com mais uma das suas aࢡ-
tudes, de novo ajudando a colocar mais dificuldade a
Portugal e aos portugueses. Com toda a naturalidade,
Maria Luís surgiu-nos a garanࢡr que, com o anterior
Governo e consigo na pasta das Finanças, Portugal não
seria sancionado. Bom, foi, como seria de esperar, uma
terrível intervenção, de que logo se distanciaram os
mais estrénuos defensores daquele anterior Governo.

Há nestas palavras de Maria Luís dois aspetos disࢢn-
tos. O primeiro vale por si e prende-se com o modo
indiferente como ajudou a colocar Portugal e os por-
tugueses numa situação ainda mais di߶cil. O atual
Ministro das Finanças alemão não faria melhor.

O segundo, de natureza mais substanࢢva, nem está
longe da verdade, embora se jusࢢfique explicar a causa
de assim ser a realidade. Claro está que privaࢢzando
tudo, vendendo o País e a sua riqueza rapidamente e
em força e a baixo preço, levando a generalidade dos
portugueses ao desemprego, à pobreza, à miséria e à
emigração, bom, outro não seria o resultado, porque
essa políࢢca, embora claramente contra o interesse de
Portugal e dos portugueses, era a desde sempre desejada
pelos dirigentes alemães que dirigem a União Europeia.
Seria a conࢢnuação do anterior desastre políࢢco-social
protagonizado pela anterior Maioria-Governo-Presidente.

Destas duas realidades, a segunda é hoje pacífica
para quase todos os portugueses que ainda se interes-
sam pela vida políࢢca, mas a primeira foi a que maior
revolta e desprezo suscitou, mesmo junto dos apanigua-
dos daquela estrutura políࢢca. Há momentos em que um
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políࢢco, mesmo medíocre, tem o dever de saber estar
calado, evitando colocar o seu país e os seus concidadãos
numa situação ainda mais di߶cil do que a que já lhe
possa ter sido trazida. Maria Luís Albuquerque e Pedro
Passos Coelho não conseguiram evitar a sua pulsão de
intervir de um modo tão inoportuno. E por isso volto a
convidar o leitor a tentar ler o discurso de Salazar, no
Porto, em janeiro de 1949. Terá, com toda a certeza, de
ficar espantado.
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Juno chegou a Júpiter (2016-07-12 09:02)

Na mitologia romana, Juno desencadeou um dia uma
enorme mas bela tempestade. Tão bela, que Júpiter
(Deus romano do dia) se enamorou com o talento de
Juno, tornou-a rainha do céu, casou-se com ela.

Representação arࢤsࢢca mostrando a sonda Juno
aproximando-se de Júpiter. Crédito NASA-JPL-Caltech.
Juno também é o nome da sonda espacial que foi
lançada pela NASA, a 5 de Agosto de 2011, com desࢢno
marcado para Júpiter. Ao longo destes quatro anos e
11 meses percorreu silenciosamente 2800 milhões de
quilómetros. Mas às 4h53 (hora de Lisboa) do dia 5
de Julho enviou um sinal para a sala de comando do
Laboratório de Propulsão a Jacto (JPL, sigla em inglês)

da NASA, em Pasadena, na Califórnia, indicando que
nhaࢢ completado com sucesso a manobra de inserção
orbital em torno do maior planeta do nosso sistema solar.

Durante 35 minutos, a sonda ligou o seu motor principal
e diminuiu em 1900 km/h a sua velocidade de viagem.
Isto permiࢢu a sua captura pela gravidade de Júpiter e
Juno ficou numa órbita inicial com uma periodicidade
de 53 dias. A entrada na magnetosfera de Júpiter ficou
gravada num registo sonoro que se pode ouvir[1] aqui
. São 13 segundos de música espacial., a celebrar o
“reencontro” cósmico de Juno com Júpiter!
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Foi com enorme entusiasmo que Sco� Bolton, coor-
denador da missão, do Insࢢtuto de Invesࢢgação do
Sudoeste, em San Antonio, no Texas, citado pela agência
Reuters, disse: “Estamos lá! Estamos em órbita! Con-
quistámos Júpiter. Agora começa a parte diverࢢda.” A
parte diverࢢda é começar a fazer ciência!

Mas a fase cienࢤfica não vai começar já. Uma se-
gunda manobra, prevista para 19 de Outubro deste
ano, permiࢢrá colocar a sonda na sua órbita polar final,
essencial para os objecࢢvos cienࢤficos da missão. E até
lá, ainda terão de ser efectuados os úlࢢmos testes aos
subsistemas da sonda, para além de calibrações dos nove
instrumentos cienࢤficos e à câmara a cores de alta res-
olução, a JunoCam. Contudo, espera-se que esta câmara
comece dentro de pouco tempo a enviar para a Terra
imagens espectaculares da turbulenta atmosfera joviana.
Refira-se que um sinal enviado por dois transmissores da
sonda Juno demora 48 minutos a chegar à Terra, assim
como as instruções a enviar pelo centro de controlo no
JPL. 

Despois, e ao longo de 20 meses, a sonda Juno irá
realizar 33 órbitas em torno de Júpiter, passando por
vezes a apenas 5 mil quilómetros do topo das nuvens
da sua atmosfera, mergulhando repeࢢdamente nos
perigosos cinturões de radiação da magnetosfera do
gigante gasoso (Júpiter tem 11 vezes o diâmetro da Terra
e 122 vezes a sua área superficial). A missão tem como
principais objecࢢvos a observação da atmosfera, da
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magnetosfera e do campo gravitacional de Júpiter, com
o intuito de testar as teorias que descrevem a formação
deste poࢢ de planetas e compreender melhor a formação
do nosso sistema solar, há 4,5 mil milhões de anos.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Cartão Municipal Sénior com bene߶cios para Mace-
denses (2016-07-12 09:13)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros lança o
Cartão Municipal Sénior, dirigido aos cidadãos com 65
anos ou mais, residentes no concelho.

A parࢢr desta segunda-feira as inscrições entram em
vigor. A adesão a esta iniciaࢢva de apoio é feita através

do preenchimento de requerimento-ࢢpo no Balcão de
Atendimento da Câmara Municipal, ao longo de todo o
ano.

Os requisitos para os cidadãos aderirem ao Cartão
Municipal Sénior são muito simples: idade igual ou supe-
rior a 65 anos, residência permanente e recenseamento
no concelho de Macedo de Cavaleiros. É necessário
acompanhar a inscrição com, além de outros, foto poࢢ
passe, fotocópia do cartão de cidadão e declaração da
Junta de Freguesia, que ateste a residência, a composição
do agregado familiar e o número de eleitor.
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O Cartão Municipal Sénior é um novo apoio social conce-
dido pela autarquia Macedense, previsto no programa
“Macedo Cuidar”, que procura reforçar as medidas que
visam a melhoria da qualidade de vida das pessoas, neste
caso, da população sénior. Duas modalidades, vários
bene߶cios.

O Cartão Municipal Sénior é emiࢢdo em duas modali-
dades disࢢntas (Arࢢgo 7º do Regulamento), em função
dos rendimentos dos seus ,tularesࢢ designando-se por
cartão “Macedo Cuidar” ou “Macedo Cuidar +”. Em
ambas as modalidades, embora com percentagens difer-
entes, os bene߶cios (Arࢢgo 12º) abrangem a redução nos
preços das entradas em eventos organizados pela Câmara
Municipal, nas piscinas municipais, a gratuiࢢdade no
acesso a programas para a terceira idade, ou descontos
nas compras efetuadas no comércio local, cuja listagem
será posteriormente divulgada.

Na modalidade “Macedo Cuidar +”, cuja atribuição
é feita em caso do rendimento médio do agregado famil-
iar do cidadão (proveniente de remunerações, pensões,
subsídios ou subvenções) não ultrapassar metade do
valor igual ao Indexante dos Apoios Sociais, os bene߶cios
são alargados: redução do valor da fatura relaࢢva aos
consumos de água, tarifas domésࢢcas de saneamento e
recolha do lixo; bem como nas taxas e licenças emiࢢdas
pela Câmara Municipal, comparࢢcipação na aquisição
dos medicamentos, no custo do transporte médico,
assim o usufruto dos serviços e reparações prestados no
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âmbito da Oficina Móvel de Reparações.

A Oficina Móvel de Reparações (Arࢢgo 20º) vem
auxiliar os cidadãos na execução de pequenas reparações
domésࢢcas, tais como, entre outras, a subsࢢtuição de
louças sanitárias, torneias, canalizações de água e sanea-
mento básico, trabalhos de serralharia, ou construção de
rampas de acesso habitacional. Os serviços de mão-de-
obra serão prestados de forma gratuita pela equipa de
trabalho designada pela Câmara Municipal, cabendo aos
beneficiários a aquisição dos materiais a serem uࢢlizados.

Consulte o [2]regulamento

Conteúdo fornecido por Gabinete de Comunicação CM
Macedo de Cavaleiros
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APPACDM Mirandela organiza o 15º Encontro para
jovens com Deficiência Mental (2016-07-12 09:31)

A Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão
Deficiente Mental de Mirandela (APPACDM) organiza
nos próximos dias 15, 16 e 17 de Julho o 15º Encontro
Nacional de CAO´s, para jovens com Deficiência Mental.
O encontro contará com pessoas oriundas de diferentes
Insࢡtuições de Solidariedade Social de vários pontos do
país.

Segundo a Presidente da APPACDM – Mirandela, Vera
Pires Preto, este evento“ é já uma tradição nossa, com
um significado muito importante, quer para utentes e
pais como para colaboradores e também uma referência
no convívio entre Insࢢtuições similares da região Norte.
Permite momentos de parࢢlha de emoções, experiências
e conhecimentos entre os parࢢcipantes. E só pela alegria
no rosto dos nossos utentes, vale a pena ”, refere a
responsável.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
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O evento, co-financiado pelo Insࢢtuto Nacional para
a Reabilitação, inicia-se na sexta-feira, onde os parࢢci-
pantes irão preparar a respecࢢva tenda de campismo
e posteriormente seguirão para a Piscina do parque de
campismo. Nesse mesmo dia terão a oportunidade de
relaxar e confraternizar na discoteca preparada para o
Encontro.

O segundo dia irá decorrer maioritariamente na Praia
Fluvial do Azibo com acࢢvidades náuࢢcas, lúdicas e
também de teambuilding. O dia terminará com um
jantar churrasco, onde todos os parࢢcipantes terão
a oportunidade de provar as iguarias mirandelenses.
No úlࢢmo dia os parࢢcipantes irão realizar acࢢvidades
lúdicas e aquáࢢcas na Cidade de Mirandela.
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Sistema de sinalização de segurança e pro-
teção para ciclistas é inaugurado em Moncorvo
(2016-07-12 09:38)

No próximo dia 15 de Julho, pelas 12h00 é inaugurada
na rotunda do Prado de Baixo, em Torre de Moncorvo a
sinalização de segurança e proteção para ciclistas que
a Câmara Municipal de Torre de Moncorvo colocou em
várias estradas municipais do concelho.

Sistema de sinalização de segurança e proteção para
ciclistas é inaugurado em Moncorvo A cerimónia contará
com a presença do Presidente da Federação de Ciclismo,
do Presidente da Câmara Municipal de Torre de Mon-
corvo, Nuno Gonçalves, e do Vicepresidente e Vereador
do Desporto da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Victor Moreira.

PUB
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No total são cerca de 70 sinais que estão espalhados pelas
estradas municipais e caminhos agrícolas e municipais,
alertando os condutores para a existência de ciclistas e
indicando a distância recomendada à sua passagem.

Torre de Moncorvo torna-se assim o único Municí-
pio do país a ter sinalizado todo o concelho para proteção
dos praࢢcantes de ciclismo, demonstrando assim a sua
preocupação no desenvolvimento do desporto, na aposta
em novas modalidades e em criar melhores condições
para todos os praࢢcantes das diversas modalidades.

Luciana Raimundo
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Finalmente! (2016-07-13 07:46)

| Hélio Bernardo Lopes | Foi repleto de alegria que
acompanhei o golo de Éder, que nos permiࢡu conquistar
o novo tuloࢣ de Campeão Europeu de Seleções de
Seniores. Um tuloࢣ indiscuࢡvelmente justo e por todas
as razões que se prendem com o futebol que vai pelo
mundo.

Em boa verdade, este deveria ter sido o nosso se-
gundo tuloࢤ nesta prova. Com um pouco de sorte,
poderia mesmo ser o terceiro. A falta de linearidade que
a vida em comunidade sempre comporta. Mas vamos,
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então, ao desempenho da nossa seleção nacional de
futebol.

Em primeiro lugar, é essencial reconhecer-se, agora
que o torneio chegou ao seu fim, que Portugal foi o justo
vencedor do mesmo. Uma vitória, também ela, bastante
longe de se nos mostrar linear, mas que comportou os
instrumentos essenciais a conseguir-se a vitória sempre
desejada. Em segundo lugar, ficou agora bem patente a
enorme simpaࢢa de que gozam os portugueses por quase
todo o mundo, mormente por aqueles que já por aqui
trabalharam. E por aqueles onde tantos portugueses
de presࢤgio já esࢢveram. É uma realidade de que não
pode discordar-se. O que significa a extrema simpaࢢa
da imagem de Portugal no mundo. Seria de grande
uࢢlidade que Obama e os ora candidatos à sua sucessão
por aqui passassem ou falassem com Harrison Ford, a
fim de verem com os seus olhos o que é, de facto, uma
sociedade fortemente mulࢢrracial e de grande unidade
humana e histórica. Outra loiça...

Em terceiro lugar, uma realidade para mim inesper-
ada: foi uma compeࢢção bastante longe do que pode
imaginar-se como uma estrutura uniforme. Desde
logo, na distribuição que surgiu, por via do sorteio, das
seleções que esࢢveram presentes. Portugal, como logo
todos reconheceram, teve a sorte de se ver colocado
num grupo historicamente considerado muito acessível.

Em quarto lugar, as grandes seleções – Alemanha,
França, Itália, Espanha – esࢢveram longe do que de si
seria de esperar. Como, de resto, se pôde ver no jogo
França-Alemanha e na própria final. Se a isto juntarmos
a distribuição atrás referida, percebe-se que a sorte
também passou por Portugal, o que é sempre essencial e
não reࢢra mérito à nossa prestação nem à nossa vitória.

Em quinto lugar, o modo fantásࢢco como fomos
passando, na boca dos nossos comentadores televisivos,
de bestas a besࢢais. Embora tenham exisࢢdo exceções,
foi este o panorama geral. Infelizmente, o que agora se
viu com o futebol é o que se vê, em matéria de acefalia
analíࢢca, com a vida da generalidade da sociedade
portuguesa.

Em sexto lugar, o essencial papel de Fernando San-
tos, agora quase passado, também de um modo acéfalo,
a uma espécie de santo. De medroso e conservador
passou a uma espécie de santo, já com acesso a níveis
para lá do imediato... Simplesmente ridículo.

Em séࢢmo lugar, o selecionador mostrou possuir as
caraterísࢢcas de humildade que, ao nível da psicologia
de grupo, se requerem numa situação de tensão forte
no comando de uma espécie de companhia militar.
Para além dos soldados, é essencial possuir-se um bom
sargento, que seja assim aceite por todos.

Em oitavo lugar, Fernando Santos conseguiu muito
bem compreender o que se passava com cada uma das
equipas a defrontar – sobretudo, depois da fase de grupo
–, adaptando os seus homens aos objeࢢvos a aࢢngir. E
a verdade é que o objeࢢvo principal a conseguir ali era
ganhar, nunca fazer boas exibições.

E, em nono lugar, acontece que Fernando Santos é
um crente católico, como se conhece de há muito. Mas
soube uࢢlizar esta realidade na chamada à unidade dos
seus jogadores. Uma unidade virada para um fim a aࢢngir
– ir tão longe quanto possível –, assim indo buscar forças
que sempre ajudariam a aࢢngir aquele objeࢢvo. De resto,
esta fé teria também de estar presente na generalidade
dos nossos atletas, de um modo geral – leia-se o exce-
lente livro de Raquel Vaz Pinto – oriundos de ambientes
onde a fé sempre se consࢢtuiu num suporte para levar
de vencida as contrariedades da vida. Contrariedades
por vezes terríveis. Quem verࢢ boa memória, recordará
as palavras do nosso anࢢgo Reitor da Universidade de
Lisboa, José Manuel Barata-Moura, em certa edição do
PRÓS E CONTRAS, no diálogo que, já mesmo pelo final,
travou com Maria José Nogueira Pinto...

Por fim, os mitos. O primeiro foi o ligado à afirmação
de que Portugal ia a este torneio para ganhar. Simples-
mente, isso é o que, de um modo muito geral, tem de
dizer-se. Ninguém naquela posição poderá declarar que
se vai lá apenas fazer uns jogos. Foi o que fez Salazar
com o telegrama enviado a Vassalo e Silva. Ou o que fez
Churchill para com os militares britânicos em Singapura e
que vieram a ser derrotados pelos japoneses.

O segundo mito foi o de que Fernando Santos só re-
gressaria no dia 11 de julho e com a taça. O que o
selecionador nacional disse foi que iria ser bem recebido,
não que traria a taça. Simplesmente, Fernando Santos,
de facto, só regressaria a 11 de julho, porque tal era do in-
teresse de Portugal, independentemente dos resultados,
dado que ele iria conࢢnuar a ser o selecionador nacional
e nhaࢢ necessidade de acompanhar o resto do torneio.
E teria, por igual, de ser bem recebido, porque nada
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jusࢢficaria o contrário: teriam então passado entre duas
e três semanas, se véssemosࢢ perdido, por exemplo,
com a Hungria.

E o terceiro mito – pode ser assim considerado – foi
o da sua carta. Alguém a viu? E pode dar-se credibilidade
a esta realidade só surgida pelo final do jogo e depois
da vitória? Claro que não! Mesmo que a carta tenha
exisࢢdo, nenhum decisor pode aceitá-la como algo com
valor probatório. Mas há um dado que é certo: ela vai na
onda do mistério que se criou ao redor da fé da Fernando
Santos, que é, por igual, a da generalidade dos jogadores.

Por fim, um efeito de que não se falou até agora e
se insere em quanto escrevi antes: o modo como o
Presidente Marcelo Rebelo de Sousa esteve presente em
todo este processo. Desde logo, pela sua amizade anࢢga
com Fernando Santos. Depois, pelo facto da sua primeira
visita de Estado ter sido ao Papa Francisco. Estas duas
realidades potenciaram as suas palavras de despedida
da seleção, à parࢢda para França. Logo a seguir, as
constantes visitas a França, onde foi sempre acalentando
a esperança e a fé no resultado final. De futuro, será
interessante analisar o papel do Presidente da República
neste desfecho final, bem como o aproveitamento do
fator religioso em tudo quanto veio a ter lugar.

Ficamos agora todos à espera do Mundial da Rússia,
já daqui por dois anos. Voltará esta táࢢca global a
surࢢr efeito, como se deu desta vez? Um dado é certo:
Portugal saiu por cima e os portugueses puderam ver-se
no espelho do mundo, e como são apreciados de uma
forma imensamente geral. Parabéns à Seleção de Futebol
de Portugal.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Equipa internacional desenvolve nova camada de
segurança para as redes sem fios (2016-07-13 09:10)

Uma equipa de invesࢡgadores portugueses e norte-
americanos, liderada pela Faculdade de Ciências e Tec-
nologia da Universidade de Coimbra (FCTUC), desen-
volveu uma nova camada de segurança para as redes
sem fios (wireless).

Marco Gomes e João Vilela Trata-se da tecnologia SWING
(Securing Wireless Networks with Coding and Jamming),
uma tecnologia inovadora que combina técnicas de
codificação e jamming – um processo que passa por
causar intencionalmente ruído (perturbação) na rede
para impedir que um possível atacante descodifique
a mensagem mas sem comprometer a comunicação
legíࢢma.
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Este novo mecanismo, com pedido de patente interna-
cional submeࢢdo, resulta de cinco anos de estudos e
experiências realizadas nas Universidades de Coimbra
e do Colorado, Colorado Springs (The University of
Colorado Colorado Springs - UCCS, EUA). O projeto foi
financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia
(FCT, Portugal) e pela Naࢢonal Science Foundaࢢon (NSF,
EUA).

Em linguagem mais simples, aproveitando as carac-
terísࢢcas ߶sicas das redes sem fios (propagação de
sinais), os invesࢢgadores desenvolveram «novos algo-
ritmos de codificação que, em conjunto com jammers
(espécie de papagaios que evitam que se consiga ouvir
a informação enviada fazendo ruído), asseguram que a
mensagem chega ao desࢢnatário legíࢢmo, sem que o
atacante a consiga obter. Na práࢢca, são códigos com
um duplo papel – bom e mau -, isto é, providenciam
fiabilidade ao recetor legíࢢmo e geram ruído para o
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possível atacante na rede», explicam João Vilela e Marco
Gomes, coordenadores do projeto.

Com a massificação dos smartphones e o surgimento
da promissora Internet das Coisas, em que «cada vez
mais aࢢvidades são realizadas com recurso às redes
sem fios, como por exemplo, transações eletrónicas,
monitorização para aumento de eficiência, etc., novos
riscos e vulnerabilidades se colocam, sendo necessário
desenvolver novos sistemas de segurança. O projeto
SWING acrescenta uma nova camada de segurança às
redes sem fios», salientam os docentes da FCTUC.

A nova tecnologia encontra-se em fase de testes em
ambiente real, em placas de hardware programáveis por
so[ware, por forma a cerࢢficar a robustez dos códigos e
oࢢmizar o sistema.
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Santuário de Quintanilha acolheu o XIII Encontro de
Gerações do Concelho de Bragança (2016-07-13 09:17)

O Santuário Nossa Senhora da Ribeira, em Quintanilha,
acolheu o XIII Encontro de Gerações do Concelho de
Bragança, este domingo, 10 de julho.

Santuário Nossa de Quintanilha acolheu o XIII Encontro
de Gerações do Concelho de Bragança Como em todas
as edições, a Misericórdia de Bragança esteve presente
com um grupo de 22 utentes que aproveitaram este dia,
ao ar livre, para reencontrar e matar saudades de amigos
e conhecidos. Isto porque no local esࢢveram cerca de
2.600 pessoas, de todas as idades e oriundas de todo o
concelho de Bragança.
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O dia começou com a celebração da Eucarisࢢa, pelo Bispo
da Diocese Bragança-Miranda, D. José Cordeiro, seguida
do almoço campal. À tarde foi a vez da música tradicional
subir ao palco onde atuaram grupos de várias IPSS´s.

O presidente da câmara, Hernâni Dias, acompanhado
por alguns vereadores fez questão de cumprimentar e
confraternizar com os seniores presentes no encontro.
Um momento de descontração e convívio, foi a base e
espírito deste evento organizado pela autarquia local.

Santuário Nossa de Quintanilha acolheu o XIII Encontro
de Gerações do Concelho de Bragança
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Verão com desporto em Macedo de Cavaleiros
(2016-07-13 09:29)

O verão, apesar de ser o período mais propício para
férias, não é sinónimo de descanso .sicoߵ Pelo menos
em Macedo de Cavaleiros. O programa Macedo Mexe
Fit promete, uma vez mais, pôr todos a praࢡcar exercício
nas quartas-feiras de julho e agosto.

A nível de compeࢢções, vai realizar-se o Open Regional
de Voleibol de Praia A valorização do desporto e da
práࢢca de exercício ߶sico é um dos objeࢢvo da autarquia,
no âmbito do programa “Macedo Aࢢvo”. A práࢢca
regular, como forma de uma qualidade de vida saudável,
é incenࢢvada com a promoção gratuita do “TokaBulir”,
durante todo o ano, em parceria com o Centro de Saúde
e a ADDB, além do apoio às associações e clubes de
âmbito desporࢢvo, com formação de atletas e seniores.
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Para este verão, o Macedo Mexe Fit, vai realizar-se a
parࢢr das 21:00H, com concentração no Jardim 1º de

Maio, todas as quartas-feiras. Congrega uma caminhada
de sensivelmente 50 min, seguindo-se aࢢvidades como
zumba, danças e outras, para exercitar o corpo e a mente.

Além disso, o verão trás também outras aࢢvidades,
amadoras ou profissionais. No jardim 1º de Maio,
vão promover-se desportos como o basquetebol ou o
voleibol. A nível de compeࢢções, vai realizar-se o Open
Regional de Voleibol de Praia, o BTT Noturno em Vilar do
Monte, e em termos profissionais, Macedo de Cavaleiros
volta a acolher o final de uma etapa da Volta a Portugal e
a final do Campeonato Nacional de Voleibol de Praia.

Conteúdo fornecido pelo Serviço de Comunicação da CM
Macedo de Cavaleiros
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Fesࢢval das Migas e do Peixe do Rio regressa
no próximo fim-de-semana a Foz do Sabor
(2016-07-13 09:38)

A Associação de Comerciantes e Industriais de Moncorvo
(ACIM), com o apoio da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo e Junta de Freguesia de Cabeça Boa, promove
de 15 a 17 de Julho mais uma edição do Fesࢡval das
Migas e do Peixe do Rio.
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Esta é já a 7º edição deste fesࢢval que leva até à mesa de
vários restaurantes, da vila de Torre de Moncorvo mas
também dos tradicionais restaurantes da Foz do Sabor e
Cabanas de Baixo, esta iguaria que são os peixes do rio
fritos, em molho de escabeche ou assados e as migas de
peixe.
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Os visitantes podem apreciar este prato picoࢤ nos
restaurantes Lameirinho, Primavera, Taberna do Carró, o
Típico, as Piscinas, o Pingo e Bô-Café.

Em Torre de Moncorvo está situada a única Aldeia
Piscatória de Trás-osMontes, a Foz do Sabor. Aqui é
frequente avistar os tradicionais barcos rabelos no rio
Douro e Sabor atracados ou em plena aࢢvidade piscatória.

Esta aldeia possui ainda várias famílias que vivem
exclusivamente da pesca. Os pescadores saem logo de
madrugada para se dedicarem à faina, no regresso en-
tregam os peixes nos restaurantes e vendem os restantes
à população local.

A iniciaࢢva contará ainda com animação na Praia
Fluvial da Foz do Sabor, nomeadamente com animação
musical e provas do Campeonato Nacional de Motonáu-
.caࢢ

O Fesࢢval das Migas e do Peixe do Rio promove os
pratos confecionados com os peixes do rio, a Praia Fluvial
e a única aldeia piscatória de Trásos-Montes.

Luciana Raimundo
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O fim da Democracia (2016-07-14 07:35)

| Hélio Bernardo Lopes| Quando comparamos as
palavras de ontem de Theresa May com as mais re-
centes decisões do ECOFIN, percebe-se que a democracia
está ainda presente no Reino Unido, mas já completa-
mente longe da estrutura que realmente comanda a
dita União Europeia.

Infelizmente, Portugal foi para aqui aࢢrado por políࢢcos
razoavelmente habituados a seguir dos designados ven-
tos da História, apesar de Espanha conࢢnuar com as suas
possessões no Norte de África, com o Reino Unido em
Gibraltar e nas Malvinas e com a França com quase uma
centenas de possessões em todo o mundo. Pagámos,
com esta maneira de ser imitadora, um preço incalculável.
Nós e tantos dos povos do mundo que sempre confiaram
em nós e nos conࢢnuam, tão profundamente ligados,
como agora se viu com a vitória no Euro 2016.

Foi muito elucidaࢢva a entrevista de Jerónimo de
Sousa no noࢢciário da TVI da hora do jantar. Com lógica,
José Alberto Carvalho colocou a questão de saber o
que poderá fazer Portugal no caso – é a verdade – ali
apontado pelo líder do PCP, e que é o facto de exisࢢr
hoje imposto na tal dita União Europeia um pensamento
único, com a sistemáࢢca criação de dificuldades de todo
o poࢢ aos povos que não aceitem seguir a carࢢlha empo-
brecedora do neoliberalismo. Faltou ao líder comunista
responder com o tuloࢤ do meu texto de há dias: COMER
E CALAR, OU SAIR.

Um pouco mais tarde, foi possível acompanhar um
debate entre Ricardo Paes Mamede e Helena Garrido,
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moderados por Ana Lourenço. Aliás, aparentemente
moderados, porque Ana Lourenço, claramente im-
preparada em face de um académico sabedor e exigente,
também acabou por tomar parte, assim como se fosse
um apoio da convidada na discussão dos pontos de vista.
Uma realidade que logo me trouxe ao pensamento duas
outras, já históricas. Por um lado, a infeliz intervenção
de José Rodrigues dos Santos, quando entrevistava José
Sócrates. Por outro, o histórico programa, OS COMPAN-
HEIROS DA ALEGRIA, ainda ao tempo da II República,
onde Igrejas Caeiro fez o que, mesmo hoje, nunca os
Estados Unidos aceitariam de alguém com projeção
pública, se esࢢvessem a combater um inimigo. E já nem
falo desse tempo norte-americano, ainda com John Edgar
Hoover e macerࢢsmo bem vivos.

Portugal e os portugueses têm hoje no ambiente
noࢢcioso televisivo, de um modo muito geral, um dos
principais adversários dos seus interesses, estando como
sempre estão do lado dos que nos atacam, já sem nada
ligarem, mesmo que minimamente, ao direito de viver
em democracia, com todas as suas consequências.

Quem verࢢ acompanhado os comentários televisivos ao
redor da seleção de Portugal neste recente Euro 2016,
facilmente terá podido ver o modo catavento que marcou
as intervenções dos nossos comentadores de futebol.
Embora o panorama tenha sido extremamente uniforme,
destaco os dois casos mais extremos, mas opostos. Por
um lado, o de João Alves, claramente compreendendo,
desde o início, as decisões de Fernando Santos. Por
outro, José Manuel Freitas, que pedia o regresso ime-
diato da seleção se não se derrotasse a Hungria. Pois,
não derrotou, esteve sempre a perder, mas logo tudo
conࢢnuou como se nada vesseࢢ sido dito. Mais uns dias,
e o que era picoࢤ de bestas passou a besࢢal.

E esta é a superficialidade com que a nossa grande
comunicação social trata a generalidade das questões
que nos aࢢngem. Precisamente o que ontem se pôde
ver com Ana Lourenço, incapaz de compreender que há
um abismo de saber e de exigência técnica entre si e
Helena Garrido, por um lado, e Ricardo Paes Mamede,
por outro. Indubitavelmente, a generalidade do nosso
jornalismo televisivo está hoje consࢢtuído num dos
principais inimigos de Portugal e dos portugueses. Infe-
lizmente, os tais da invesࢢgação jornalísࢢca conࢢnuam
sem nos dizer quem eram os seus colegas que surgiam
nos Papéis da Mossack Fonseca e as razões de tal ser
assim. Simplesmente, esta é uma equação de muito fácil

resolução por parte do leitor...
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Exposições Ferroviárias no Museu do Ferro e da
Região de Moncorvo (2016-07-14 08:27)

O Museu do Ferro e da Região de Moncorvo tem patente
ao público, desde o dia 9 de Julho, as exposições “O
Comboio e uma Linha com Sabor” e “Viagens dos
Históricos da Linha do Douro e do Corgo” de António
Feijó.

A exposição “O Comboio e uma Linha com Sabor” é
consࢢtuída por várias miniaturas de comboios em barro,
já a exposição “Viagens dos Históricos da Linha do Douro
e do Corgo” é consࢢtuída por várias fotografias captadas
na linha do Douro e do Corgo.
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António Feijó, é descendente de pais transmontanos
da aldeia de Carviçais, e desde muito cedo a sua vida
esteve ligada à ferrovia, pois viveu de perto a Linha
do Sabor. É ferroviário de profissão, entusiasta dos
caminhos-de-ferro e amante de artes e o߶cios.
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A exposição fica patente no Museu do Ferro e da
Região de Moncorvo até ao dia 30 de Setembro.

Luciana Raimundo
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Cienࢢstas Polares definem novas áreas de inter-
venção urgente na Antárࢢda (2016-07-14 08:37)

Éurgente idenࢡficar quais os principais processos
sicosߵ que afetam o Oceano Antárࢡco (aumento da
temperatura, acidificação, degelo, etc.), invesࢡgar a es-
trutura e funcionamento da cadeia alimentar marinha,
nomeadamente a necessidade de obter informação
básica de grupos de animais, bem como desenvolver
tecnologias e métodos amigos do ambiente, como, por
exemplo, programas de monitorização internacionais
e de longa duração e submarinos autónomos que
cheguem a áreas ainda por explorar debaixo do gelo.

José Xavier O alerta é do Scienࢢfic Commi�ee on Antarc-
cࢢ Research (SCAR), que reuniu 75 cienࢢstas e decisores
políࢢcos de 22 países, entre os quais José Xavier, da
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de

Coimbra (FCTUC).
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No arࢢgo publicado no jornal cienࢤfico Fronࢢers in
Marine Science, os especialistas defendem ainda a
necessidade de direcionar resultados cienࢤficos para
desenvolvimentos de políࢢcas para a gestão e proteção
do meio ambiente marinho e estabelecer esforços para
um melhor conhecimento sobre a região Antárࢢda
através de iniciaࢢvas educacionais.

Este grupo de cienࢢstas centrou-se em estudar os
grandes problemas que afetam a Antárࢢda, uma das
regiões do planeta que tem mostrado sinais de mu-
danças ambientais muito rápidas e profundas. Parࢢndo
inúmeras de questões e problemáࢢcas, os cienࢢstas e
decisores políࢢcos têm vindo a definir áreas prioritárias
de intervenção no conࢢnente gelado, que já produziram
dois arࢢgos cienࢤficos anteriores, na Nature (Kennicu� II
et al. 2014) e Antarcࢢc Science (Kennicu� II et al. 2015).

O cienࢢsta polar da UC, José Xavier, diz que este Comité
Cienࢤfico ainda tem muito trabalho pela frente porque
«muitas questões cienࢤficas importantes conࢢnuam por
responder, tais como, por exemplo, quais as espécies
que nos podem levar a compreender o funcionamento
do Oceano Antárࢢco e que espécies poderão exࢢnguir-se
no futuro próximo».

Arࢢgo:Xavier, J. C., Brandt, A., Ropert-Coudert, Y.,
Badhe, R., Gu�, J., Havermans, C., Jones, C., Costa, E. S.,
Lochte, K., Schloss, I. R., Kennicu� II, M. C. and Sutherland,
W. J. (in press online). Future challenges in Southern
Ocean ecology research. Fronteirs in Marine Science 3.
[2]h�p://dx.doi.org/10.3389/fmars.2016.00094
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Fundação da Juventude e Banco Santander To�a pa-
trocinam estágios remunerados em PME’s de todo
o país (2016-07-14 08:48)

São cerca de 150 as bolsas de estágios que ainda se
encontram por atribuir ao abrigo do Programa de Está-
gios nas PME’s, promovido pela Fundação da Juventude
em parceria com o Banco Santander To�a. Lançado em
abril, o programa já criou oportunidades em cerca de
50 empresas que se encontram em processo de seleção
dos candidatos para as mais variadas áreas que vão
desde economia à saúde passando pela informáࢡca,
markeࢡng ou comunicação.

O programa de estágios enquadra-se num dos vetores
estratégicos de atuação da Fundação da Juventude - Em-
prego e Empreendedorismo – sendo um forte contributo
facilitar o acesso ao primeiro emprego de diplomados
do Ensino Superior e também por dotar as PME´s de
novos talentos recém-formados. Desta forma os recém-
diplomados complementam a sua formação, colocando
em práࢢca, em ambiente empresarial, os conhecimentos
adquiridos ao longo da sua formação académica.

Os estágios Santander Jovem têm a duração de 3
meses, e para além da experiência proporcionada aos
estagiários, estes recebem ainda uma bolsa mensal no
valor de 550€ e beneficiam de um Seguro de Acidentes
Pessoais.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Cada estágio decorre sob a supervisão de um orientador
a designar pela empresa, o qual deverá acompanhar o de-
senvolvimento do jovem e o cumprimento do respeࢢvo
plano de formação. As candidaturas das empresas e dos
próprios jovens são efetuadas diretamente através da
plataforma [2]www.Uuventude.pt/pmejovem .

Segundo Ricardo Carvalho, Presidente Execuࢢvo da
Fundação da Juventude, «o Programa de Estágios nas
PME’s Santander Jovem surge como um importante com-
plemento à formação académica dos recém-diplomados,
ao mesmo tempo que promove a integração dos jovens
no mundo do trabalho, permiࢢndo às PME’s conhecerem
e formarem estagiários com formação superior e com
experiência na sua área de aࢢvidade».

A saber:
Programa de estágios foi lançado e abril mas ainda
tem cerca de 150 bolsas para atribuir a PME’s e jovens
recém-licenciados, de norte a sul de Portugal
Estágios desࢢnam-se a jovens licenciados ou mestres há
menos de 2 anos e até aos 28 anos
Com duração de 3 meses, os estágios decorrem em PME’s
nacionais.
Os estagiários recebem uma bolsa mensal no valor de
550€ e beneficiam de um Seguro de Acidentes Pessoais.
Candidaturas disponíveis através da plataforma
[3]www.Uuventude.pt/pmejovem .

Sobre a Fundação da Juventude:
A Fundação da Juventude é uma insࢢtuição privada,
de interesse público, sem fins lucraࢢvos, focada na
Formação, Empreendedorismo e apoio ao Emprego
Jovem. Foi criada por escritura notarial a 25 de setembro
de 1989, pela mão de 21 insࢢtuições públicas e privadas
e declarada insࢢtuição de uࢢlidade pública, em março de
1990. De âmbito nacional, a Fundação da Juventude tem
Sede na cidade do Porto e uma Delegação na Região de
Lisboa e Vale do Tejo.

Sobre o Programa “Santander Jovem – Programa
de Estágios nas PME’s”
O Banco Santander é a empresa que mais investe no apoio
à educação a nível mundial (Relatório Varkey/UNESCO-
Fortune 500). Esta iniciaࢢva é desenvolvida pelo
Santander Universidades que, a nível internacional,
colabora com mais de 1.200 Universidades e insࢢtuições
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académicas em todo o mundo. Para mais informações
consulte www.santander.com/universidades.
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Mais uma mina portuguesa (2016-07-14 09:07)

| Hélio Bernardo Lopes | Indubitavelmente, Portugal é
o país das mil e uma minas. É verdade que já foi mais,
até muiࢣssimo mais, mas a realidade aqui tratada é
fortemente entrópica, sendo diߵcil exࢡrpar a mesma do
modo de estar na vida que é o nosso.

Refiro-me aqui ao caso das verbas atribuídas pela
tutela políࢢca da Educação aos colégios privados, que
se consࢢtui numa verdadeira mina. Não é a única, nem
talvez a principal, mas não deixa de ser uma mina.

Assim, um relatório de aࢢvidades de 2015 da Inspeção-
Geral de Finanças salienta agora que o Ministério da
Educação atribuiu quatro centenas e meia de milhões de
euros, em 2013 e 2014, aos estabelecimentos do ensino
parࢢcular e cooperaࢢvo. Como facilmente se percebe,
trata-se de uma pipa de massa. Mas se isto, só por si, até
poderia passar-nos ao lado, já o facto de o Estado não
verificar se as verbas são bem aplicadas nem confirmar
os rendimentos das famílias apoiadas tem de merecer
da nossa parte a mesma críࢢca que mereceu daquela

Inspeção.

O relatório é ainda mais preciso e específico, já que
salienta que, em regra, não são efetuadas diligências
para confirmar a real situação socioeconómica do agre-
gado e que o Ministério da Educação não dispõe de um
plano estratégico enquadrador nem de indicadores de
aferição do impacto na sociedade, o que não permite
avaliar cabalmente a eficiência e eficácia da uࢢlização
destes dinheiros. Bom, caro leitor, um verdadeiro mimo,
mas sobre que falta ainda uma outra aferição, esta
desde que se tomou conhecimento deste relatório: não
poderá a nossa Procuradoria-Geral da República ajudar
aqui a fazer luz, mesmo a níveis diversos? Com toda a
sinceridade, não creio que venha tal a ter lugar. Veremos.

Por fim, os apoios públicos concedidos serão de cerca
de oitocentos euros anuais, variando com o escalão de
IRS. Simplesmente, esses apoios desࢢnam-se a famílias
carenciadas, embora não cheguem para pagar as men-
salidades nos colégios, não se percebendo como é que
as famílias pagam a diferença. Será mesmo assim? Não
o é? Bom, mas quem averigua o que agora veio a lume?
São todos santos, sem um só pecador? E as autoridades
competentes para defender o interesse público e os seus
dinheiros? Mas, enfim, lá ganhámos o Euro 2016...
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"Verão Ciência no IPB 2016" promove Estágios de
Verão gratuitos (2016-07-14 09:07)

744

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
http://www.fjuventude.pt/pmejovem
http:/


O "Verão Ciência no IPB 2016" é um projecto do Insࢡ-
tuto Politécnico de Bragança (IPB), co-financiado pelo
programa [1]Ocupação Cienࢡfica de Jovens nas Férias
e tem como finalidade proporcionar gratuitamente aos
estudantes do 10º, 11º e 12º anos do Ensino Secundário
uma oportunidade de aproximação à realidade da
invesࢢgação cienࢤfica e tecnológica.

De 13 a 17 de Julho de 2016, mais de 150 jovens
de todas as regiões do País, irão frequentar 43 estágios
do IPB em áreas cienࢤficas, disponíveis como "Biologia
e Bioquímica", "Tecnologias, Robóࢢca, Electrotecnia e
Electrónica", "Física, Química e Matemáࢢca" e "Ciências
da Saúde".

Os estágios são interiormente gratuitos, incluindo
alojamento e alimentação e têm a duração de uma
semana. Além dos estágios cienࢤficos, os alunos podem
ainda usufruir de aࢢvidades socioculturais, de lazer
e entretenimento,num programa consࢢtuido para o
efeitpo por este estabelecimento de ensino superior de
Bragança.
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“L Burro I L Gueiteiro” estão a chegar
(2016-07-14 09:30)

“L Burro I L Gueiteiro” estão a chegar. De 27 a 31 de
Julho a Aldeia de Genísio, Especiosa e São Marࢡnho de
Angueira, no Concelho de Miranda do Douro, recebem
mais uma edição desta iniciaࢡva que leva até ao
planalto mirandês um ambiente de festa.

Foto AEPGA O[1] Fesࢢval Iࢢnerante de Cultura Tradi-
cional "L Burro I L Gueiteiro " surge como um esforço de
revitalizar e valorizar dois elementos chave da cultura mi-
randesa, o Burro de Miranda e o tocador de Gaita-de-Fole,
bem como enfaࢢzar a relação tradicional existente entre
ambos. Era o primeiro quem transportava o segundo até
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aos arraiais que este ia animar pelas diferentes aldeias
do Planalto Mirandês.

Este Fesࢢval, que é planeado ao longo de meses,
toma forma em 5 dias de iࢢnerância pelas aldeias de
Miranda, levando burros, gaiteiros, teatro, dança e
música ao encontro das populações locais, geralmente
desprovidas deste poࢢ de evento cultural.

É uma iniciaࢢva a pensar em todos - miúdos e graú-
dos – os que gostam de caminhadas por percursos
bonitos, de refeições apeࢢtosas, de sestas burriqueiras,
de oficinas instruࢢvas, de boa música e de muita festa.
Por tudo isto, é ainda um fesࢢval familiar e relaxado,
como se de um longo e preguiçoso Domingo em família,
entre burros e ao som da gaita-de-fole se tratasse.

Os interessados em parࢢcipar poderão efetuar a
sua inscrição no [2]site da AEPGA
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Portugueses mais gastadores nas férias fora de casa
(2016-07-16 09:46)

Este ano, o valor gasto nas férias será superior ao gasto
em anos anteriores. Os portugueses admitem gastar,
em média, 884€, quase 180€ adicionais comparaࢡva-
mente a 2015.

De uma forma geral, há uma maior intenção de gastos
face a 2015, quer no caso das férias em Portugal, como
das férias no estrangeiro. Esta é uma das conclusões
do Observador Cetelem, que analisou as intenções
de consumo dos portugueses nos próximos meses,
nomeadamente o orçamento disponível para as férias.

O valor disponibilizado para as férias varia de acordo com
o desࢢno. Os portugueses que vão passar férias dentro
do país contam gastar aproximadamente 772€, mais 22 %
do que em relação a 2015 (631€). Já os que pensam fazer
férias no estrangeiro admitem gastar cerca de 1.496€,
mais 33 % do que em 2015 (1.124€).

«Após vários anos de austeridade económica, começam a
senࢢr-se sinais de uma maior confiança dos portugueses
em relação à sua situação. O aumento das intenções de
consumo durante as férias, este ano, é um indicador de
que podemos estar a entrar numa fase mais oࢢmista, o
que pode criar bastantes oportunidades, nomeadamente
para o setor do turismo», explica Diogo Lopes Pereira,
diretor de markeࢢng do Cetelem.

Este estudo tem por base uma amostra representaࢢva
de 600 indivíduos residentes em Portugal Conࢢnental, de
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ambos os géneros e com idades compreendidas entre os
18 e os 65 anos, aos quais foi aplicado um quesࢢonário
estruturado de perguntas fechadas. O inquérito foi
aplicado em colaboração com a empresa de estudos
de mercado Nielsen, entre os dias 13 e 18 de maio,
apresentando um erro máximo de +4,0 para um intervalo
de confiança de 95 %.
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Porteiros dos interesses (2016-07-16 10:01)

| Hélio Bernardo Lopes | O leitor conhece já hoje muiࢣs-
simo bem o estado a que o mundo chegou, mesmo que
pouco ligue à políࢡca. Basta que acompanhe, ainda
que minimamente, os noࢡciários televisivos da hora
do jantar, ou leia um diário com real qualidade. E
tem, claro está, a perceção muito aguda, com esta
inenarrável União Europeia, de que nos estamos a
dirigir de mal para pior.

Aqui chegados, é fácil concluir que o leitor conhece
bem o que se está a passar em Espanha, na sequência
das úlࢢmas eleições para deputados. Afinal, o PP, mesmo
tendo crescido, conࢢnua sem poder consࢢtuir Governo.
Mas talvez já não saiba tão bem que, mesmo sem maioria
no Parlamento, existem outras possibilidades similares,
mas sem o PP de Mariano Rajoy. Sendo assim, que fazer?

Pois, há dias, Felipe González deu uma sugestão:
que o PSOE apoie um Governo do PP, mas abstendo-se
no Parlamento de Espanha. Tendo já escutado esta mais

que expectável ideia – vinda de González, que outra se
poderia esperar!? –, ao chegar ao café logo um amigo me
salientou a mesma. Respondi-lhe, então, que González,
como tantos outros políࢢcos da exࢢnta Internacional
Socialista, foi sempre, em Espanha, um autênࢢco porteiro
dos grandes interesses. Aliás, foi sempre assim com esses
políࢢcos, para o que basta olhar o recente caso de Tony
Blair.

Neste ponto, dado que referi o anࢢgo Primeiro-Ministro
do Reino Unido, convém olhar que, mais uma vez, o Tri-
bunal Penal Internacional passa ao lado do ora apurado.
Tal como se deu com George W. Bush. Este organismo
só atua com líderes de países africanos, sem que um só
responsável por desastres humanitários terríveis seja
presente a juízo.

A proposta ora apresentada por Felipe González mostra
a razão de ter o mundo chegado ao seu estado atual: os
anࢢgos políࢢcos da Internacional Socialista foram sem-
pre os porteiros dos grandes interesses mundiais. Hoje,
perante a estrutura objeࢢvamente anࢢdemocráࢢca da
famigerada União Europeia, realmente comandada pelo
poder alemão, nem uma palavra se dignam pronunciar
em defesa, ao menos, do seu povo e da própria democ-
racia. São uma autênࢢca corja de vencidos da vida e da
História. Trafulhas da História, que se diziam defensores
de uma leitura inteligente do Tratado Orçamental!
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App ensina a culࢢvar produtos biológicos em casa
(2016-07-16 10:04)

Solução de Susana Caseiro, ex-aluna da Universidade
do Minho, é gratuita para [1]iOS e [2]Android .
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Uma ex-aluna da Universidade do Minho lançou uma
aplicação digital que ensina a culࢢvar produtos biológicos
em espaços urbanos reduzidos, como varandas e páࢢos.
A app “Planࢢt”, gratuita para os sistemas iOS e Android,
mostra em poucos minutos como, quando e onde
semear, plantar, colher e regar cerca de 30 legumes,
horࢤcolas e aromáࢢcas, como alface, tomate, rúcula,
alho francês, coentros, beringela, salsa e morangos.

Esta solução assinala o sexto aniversário da “Plan-
,”tࢢ empresa pioneira na área em Portugal, fundada por
Susana Caseiro, licenciada em Engenharia Biológica da
Universidade do Minho. “O conteúdo é apresentado
de forma simples, permiࢢndo maior compreensão por
qualquer agricultor urbano, com ou sem experiência. Há
informações sobre a exposição solar adequada, o poࢢ
de solo, a estação do ano, como colher e em que pratos
uࢢlizar os produtos, entre outros aspetos”, sublinha.

Susana Caseiro A app contém ainda dicas para quem
quiser preparar bioferࢢlizantes ou conhecer métodos
simples para controlo de pragas. A médio prazo, o
objeࢢvo é abarcar novas variedades e funcionalidades
que promovam a interação com o uࢢlizador.

Instalação rápida de hortas em casa, no trabalho e
na escola

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[3]Consulte a tabela de preços

A “Planࢢt” conta ainda com kits personalizados que
permitem a instalação rápida de uma horta em aparta-
mentos, terraços ou super߶cies compactas, como
relvados, pisos em terra e jardins, ou até em ambientes
escolar, insࢢtucional e empresarial. Tem vindo, também,
a promover o projeto ecopedagógico “Reinventei o
Jardim da minha Escola”, desࢢnado a crianças do ensino
básico e jardins-de-infância. “O principal objeࢢvo é
melhorar o ambiente urbano e a qualidade de vida nas
cidades. Além de funcionar como elemento diferenciador
na educação pessoal e social, o culࢢvo de alimentos em
espaços de lazer, como jardins, traz bene߶cios económi-
cos, promove a aࢢvidade ߶sica, a saúde e o bem-estar
emocional”, explica Susana Caseiro, natural de Mirandela
e a viver em Braga.
Vídeo de apresentação disponível aqui.

Gabinete de Comunicação, Informação e Imagem -
Universidade do Minho

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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IPB promove Curso de Verão para estudantes de es-
colas luso-chinesas de Macau (2016-07-17 10:26)

Entre os dias 17 e o Insࢡtuto Politécnicos de Bragança
(IPB) recebe um grupo de 25 estudantes macaenses
provindos de Escolas Luso-Chinesas de Macau, finalistas
do ensino secundário, com o intuito de contactarem in
loco com a língua e cultura portuguesas.

IPB - Bragança Os insࢢtuto preparou um conjunto de
aࢢvidades de cariz formaࢢvo e cultural a acontecer na
região, reparࢢdo por três áreas fundamentais, onde
se inclui a formação em língua e cultura portuguesas,
viagens de estudo de caráter cultural e patrimonial e
aࢢvidades culturais, desporࢢvas e musicais.
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Este curso de verão terá uma 2.ª parte em Viana do
Castelo, sob o patrocínio do Insࢢtuto Politécnico de Viana
do Castelo e terminará em Lisboa, onde os estudantes
estarão entre 03 e 05 de agosto, para visitar os locais
mais emblemáࢢcos da capital.

A frequência deste curso de Verão mostra claramente
a vontade dos estudantes e do governo de Macau, que
apoia a iniciaࢢva, de aprofundar a aprendizagem da
língua portuguesa.

"O Insࢢtuto Politécnico de Bragança tem estado en-
volvido em várias parcerias com Universidades chinesas,
recebendo todos os anos vários estudantes chineses
que se integram perfeitamente no sistema de ensino
português e, parࢢcularmente bem no IPB e na cidade
que os acolhe. Acreditamos, portanto, que este é mais
um passo na já consolidada internacionalização do
IPB", refere fonte da insࢢtuição de ensino superior de
Bragança.
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Lançamento da edição bilingue do livro "O Lodo e
as Estrelas" (2016-07-17 10:41)

"O Lodo e as Estrelas", inicialmente publicado em
1960, é agora reeditado, em co-edição com a Câmara
Municipal de Miranda do Douro, numa versão bilingue,
"O Lodo e as Estrelas" (L Lhodo i las Streilhas), sendo a
tradução para mirandês da autoria de Fracisco Niebro,
pseudónimo de Amadeu Ferreira. A reedição foi apre-
sentada no passado dia 15 de Julho no Salão Nobre da
autarquia de Miranda do Douro.
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Nas palavras de Amadeu Ferreira, redigidas em 2010, a
obra “é um testemunho extraordinário que fala da língua
mirandesa, da maneira como os barragistas faziam troça
dos palhantros e da manifestação que os mirandeses,
roubados no que era seu, fizeram em Vila Chã a gritar
Num queremos acá la Barraige.”

“Falar de barragens é pensar em recursos energéࢡ-
cos mas o fundamental é…. o Homem. O homem pensou,
projectou, trabalhou, fez obra e desenvolveu uma região,
seu nome Miranda do Douro. Ler este livro deixa em
mim dois registos: a dedicação do Padre Telmo Ferraz, ao
descrever os “desfados” da vida e os registos reais dos
que aqui viveram e trabalharam. Saliento o contributo do
saudoso Amadeu Ferreira na tradução desta obra para
língua mirandesa. Ele acreditou neste projecto. Uma
palavra de graࢡdão a todos os que contribuíram para
que estas estórias reais não sejam esquecidas", pode
ler-se na contracapa da obra agora editada, num texto
da autoria de do Presidente do Município de Miranda do
Douro, Artur Nunes.

José Telmo Ferraz é padre e nascido (25.11.1925)
em Bruçó, concelho de Mogadouro. Foi pároco na
freguesia de Genísio (1951-1953) e depois nas de Vila
Chã e Picote (1953-1956), ao tempo em que começava
a ser construída uma barragem, passando depois para
Miranda do Douro (1956) quando também aí começaram
a construir a barragem. Depois seguiu para Angola
(1959), quando começa a ser construída a barragem de
Cambambe, voltando a Portugal depois de terminada
a obra (Natal de 1962). Passado pouco tempo volta a
Angola (1963), já na obra da Casa do Gaiato, criando a
Casa de Malange, onde se mantém até 1975. Em 1980 é
eleito principal responsável da Casa do Gaiato, voltando
a Portugal e conࢢnuando a dar o seu trabalho à mesma
obra.
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Pela construção da barragem, Picote e as terras em
volta converteram-se na meca de todos os deserdados e
desprotegidos na procura de trabalho, sem família, sem
abrigo, sem dinheiro, sem roupa, cansados das distâncias
e os longos caminhos percorridos. A todos o padre Telmo
recebeu e ajudou, incenࢢvando-os a conseguir o seu
abrigo e ajudando-os a encontrar trabalho. Em Miranda
do Douro conࢢnuou o mesmo trabalho.

Desse período vem o seu livro de poemas O Lodo e
as Estrelas (1960, edição de autor), onde mostra as
marcas que lhe deixou na alma tudo o que se passava ao
seu redor. O livro foi reࢢrado do mercado pela censura
do regime de Salazar. Foi publicada uma 2.ª edição em
1975 e uma 3.ª em 1985, pela Casa do Gaiato. Nunca
deixou de escrever poemas, no jornal O Gaiato, sempre
com a mesma sensibilidade e beleza.

Fracisco Niebro é um dos pseudónimos de Amadeu
Ferreira (1950-2015). Foi presidente da ALCM (Associ-
açon de la Lhéngua i Cultura Mirandesa) e da Academia
de Letras de Trás-os-Montes, vice-presidente da CMVM
(Comissão do Mercado de Valores Mobiliários) e profes-
sor convidado da Faculdade de Direito da Universidade
Nova de Lisboa.
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Autor e tradutor de uma vasta obra em português e
em mirandês, também sob os pseudónimos Marcus Mi-
randa e Fonso Roixo, traduziu Mensagem, de Fernando
Pessoa, obras de Horácio, Virgílio e Catulo, Os Quatro
Evangelhos e duas aventuras de Astérix.
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Na Âncora Editora publicou as traduções para a língua
mirandesa de Os Lusíadas, de Luís Vaz de Camões, e uma
edição comemoraࢢva dos 25 anos da adaptação daquela
obra para banda desenhada por José Ruy, com quem
também colaborou no álbum Mirandês – História de
uma Língua e de um Povo, e correspondente versão em
mirandês.

É autor de La Bouba de la Tenerie/Tempo de Fogo,
primeiro romance publicado simultaneamente em
mirandês e português, e das obras Norteando, com
fotografias de Luís Borges, Ars Vivendi Ars Moriendi
(poesia), Lhéngua Mirandesa – Manifesto an Modo
de Hino/Língua Mirandesa – Manifesto em Forma de
Hino, Ditos Dezideiros – Provérbios Mirandeses e Bel-
heç/Velhice. As obras L’Eiternidade de las Yerbas/A
Eternidade das Ervas [Poemas (e)scolhidos], com aguare-
las de Manuol Bandarra, e O Fio das Lembranças –
Biografia de Amadeu Ferreira, de Teresa Marࢢns Mar-
ques, foram apresentados postumamente.
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O espantoso caso turco (2016-07-19 08:10)

| Hélio Bernardo Lopes | Já nem o próprio comissário
da União Europeia, Johannes Hahn, que tem em mãos
o caso da possível entrada da Turquia naquela estru-
tura, duvida de que a lista dos milhares de deࢡdos na
Turquia, depois do dito golpe de Estado, se encontrava
preparada de antemão, de molde a poderem estas
detenções ser operadas à primeira oportunidade. Já
ninguém duvida de uma tão forࢣssima evidência.

Fala-se agora em cerca de quinze mil deࢢdos e demiࢢdos,
pelo que me determinei a operar uma conta simples.
Tendo a Turquia oito vezes mais população que Portugal,
dividindo aqueles quinze mil – virão a ser mais – por oito,
obtém-se cerca de mil oitocentos e setenta e cinco. E
isto com generais e almirantes, juízes e procuradores,
membros do Tribunal Consࢢtucional, polícias e altos
quadros do Estado. O que nos permite esta pergunta
simples: em quarenta e oito anos da nossa II República
exisࢢu por aqui algo de minimamente semelhante a
este caso turco? Claro que não! A verdade é que da
dita esquerda europeia o que sobreveio foi um razoável
silêncio. Dessa Esquerda, da própria União Europeia e
mesmo dos Estados Unidos.

Só mesmo um tolo, ou alguém sem um mínimo de
coragem moral, pode negar o fantásࢢco isomorfismo
entre este caso de Erdogan, na Turquia, e o de Hitler,
na Alemanha, antes da Segunda Guerra Mundial. Para
nosso risco, a União Europeia de hoje e os seus líderes
gozam já da mesma fraqueza e do despresࢤgio dos que
estavam presentes pouco antes de 1939. E Erdogan
conhece isso muiࢤssimo bem. Ele soube compreender
o que realmente é hoje a famigerada União Europeia,
autênࢢco barco à deriva, e como os povos europeus
seriam sempre incapazes de pegar em armas para se
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defender, ou mesmo limitarem-se a vir para a rua, tal
como ele mesmo nos está a mostrar ao longo de uma
semana.

O ditador turco conhece já hoje bem que o seu pa-
pel no apoio ao Estado Islâmico, tal como o da Arábia
Saudita, estão postos a nu. E sabe que estes dois países
estão já numa fase de ostracização por parte dos Estados
Unidos, a úlࢢma porta que possuíam para a manutenção
de terríveis ditaduras, violadoras dos Direitos Humanos
a um ritmo diário. E imagina que o seu papel como
membro da OTAN é insubsࢢtuível. E por isso tratou,
bem a tempo e horas – ainda antes desta cena macaca
do dito golpe de Estado –, de escrever a Vladimir Puࢢn,
reconhecendo o erro no abate do avião russo e pedindo
desculpa, em seu nome pessoal, pelo sucedido. Num
ápice, terminou o anterior corte de relações. Ele está
convencido de que a Turquia, como costuma dizer-se,
é essencial na OTAN à defesa da Europa e dos Estados
Unidos. Felizmente para nós, assim não sucede. Simples-
mente, é imprescindível que os Estados Unidos tenham a
coragem de ser claros na políࢢca externa, mostrando-se
determinados onde realmente é preciso.

A correnteza que vai da Grécia à Croácia, de parce-
ria com as dificuldades de hoje da Grécia, mostram o
imperaࢢvo para a OTAN de colocar a Grécia como o posto
avançado de defesa da Europa na zona sudeste europeia.
A Turquia, em boa verdade, depois do que hoje se sabe
do papel que tem doࢢ no apoio ao Estado Islâmico, tal
como a Arábia Saudita, deixou de dar garanࢢas de ser
um Estado de Direito Democráࢢco, para mais com um
movimento de islamização em desenvolvimento aceler-
ado. Num prazo que poderá não vir longe, a Turquia,
tal como a Arábia Saudita, podem bem vir a ter de ser
considerados como perigosos estorvos para a liberdade
no Ocidente. Têm, pois, de ser assim colocados, ou
passará o Ocidente a ter de colocar-se de cócoras perante
a Turquia e uma islamização crescente e agressiva, que
vai deitando mão de tudo o que possa servir.

A União Europeia e os seus Estados têm de assumir
um papel de exigência ao nível do que poderá vir a
passar-se com os ora deࢢdos – a tal pena de morte é
mero bluff –, mostrando em cada chancelaria a capaci-
dade de dizer, aos diplomatas turcos e no plano público,
que se impõe acompanhar o que virá a passar-se com os
que estão a ser alvo da perseguição de Erdogan. É um
domínio onde se tornam essenciais as insࢢtuições inter-
nacionais de advogados, de magistrados e do Tribunal

Penal Internacional.

Este caso do dito golpe de Estado na Turquia é incomen-
suravelmente mais perigoso que todos os atentados que
têm doࢢ lugar no espaço europeu, porque do desenvolvi-
mento deste caso poderá toda a ação de islamização
fanáࢢca hoje presente no mundo vir a sofrer um impulso
di߶cil de apreender e de estancar. E convém, de uma
vez por todas, pôr um fim na perigosa ideia de aceitar
a Turquia na União Europeia. Nunca poderão exisࢢr
garanࢢas do que quer que seja por parte da Turquia, para
o que basta olhar os casos da Polónia e da Hungria, para
mais caldeada a Turquia com um movimento acelerado
de islamização fanáࢢca, conduzido por um ditador. Ainda
temos algum tempo...
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Duas dezenas de jovens da diocese Bragança-
Miranda na jornada mundial da juventude
(2016-07-19 12:24)

O bispo da diocese de Bragança Miranda abençoou
este domingo os jovens que vão parࢡcipar na Jornada
Mundial da Juventude, de 26 a 31 de julho, na Polónia.

Duas dezenas de jovens de Bragança�Miranda na Jornada
Mundial da Juventude Provenientes dos 4 cantos da Dio-
cese, imbuídos pela fé e num espírito de união fraterna,
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os cerca de 20 jovens deram conࢢnuidade à reflexão
proposta pelo Secretariado diocesano da Pastoral Juvenil
e Vocacional e em comunidade, a parࢢr de Benlhevai,
no concelho de Vila Flor, receberam a bênção do bispo
diocesano.
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Na eucarisࢢa dominical, onde esࢢveram presentes cerca
de 250 pessoas e vários membros do clero diocesano, D.
José Cordeiro encorajou os jovens a seguir o exemplo
dos beatos Nicolau Dinis e Bento de Castro, dois jesuítas
naturais de Bragança e Chacim (Macedo de Cavaleiros)
que se tornaram márࢢres por seguir a Cruz de Cristo.

«Na Visita Pastoral que tenho feito à Diocese, ao
longo destes úlࢢmos 4 anos, beijo sempre a cruz paro-
quial e a caminho da igreja matriz não sigo à sua frente ou
ao lado. Não tenho essa dignidade. Caros jovens, segui
vós também a Cruz. Sede mensageiros da esperança e da
alegria», insࢢgou o prelado.

D. José também viaja para Cracóvia
Acompanhado pelo bispo da diocese de Coimbra, D. José
Cordeiro parte para Cracóvia no dia 26 de julho, após
a abertura dos trabalhos do 42.º Encontro Nacional de
Pastoral Litúrgica, em Fáࢢma.

De 27 a 29, o prelado irá proferir 3 catequeses iࢢn-
erantes assentes na temáࢢca da JMJ: «Bem�aventurados
os misericordiosos porque alcançarão misericórdia» (Mt
5,7).

Depois da JMJ no Rio de Janeiro, esta é a segunda
vez que o bispo transmontano parࢢcipa num evento
juvenil à escala mundial.
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Contagem decrescente para o Fesࢢval Carviçais
Rock (2016-07-19 12:40)

Fesࢡval Carviçais Rock volta ao metal mas traz muito
hip hop. Dois dias (22 e 23 de julho), com 10 bandas,
Dj´s e muita animação.

O Carviçais Rock vai regressar nos dias 22 e 23 de Julho a
esta aldeia transmontana que lhe dá o nome, do concelho
de Torre de Moncorvo, situada no Douro Superior.

O ‘heavy metal´ volta ao Carviçais Rock, no concelho
de Torre de Moncorvo, com os Moonspell como pro-
tagonistas, retomando assim a essência do mais anࢢgo
fesࢢval de Trás.os-Montes.
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O Carviçais Rock abre na sexta com bandas de ´hip
hop´como Regula, Mundo Segundo, Meio-Irmão,
Sebenta e Carlos Besser. Mas há mais: DJ Oder, Serrab-
ulho, Bleeding SIN e Miguel Pina. "É um cartaz ecléࢢco
e para vários posࢢ de público. Não nos podemos dar
ao luxo de apostar só num género", diz Francisco Braz,
Presidente da junta de Carviçais, que organiza este
evento em parceria com a Câmara de Moncorvo e o
Clube Académico de Carviçais.
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Aliás, o autarca dá conta das "enormes dificuldades"
que é organizar um fesࢢval no interior, o que obriga a
organização a trabalhar de acordo com a realidade local,
sem pôr o pé fora do perímetro. "Não temos grandes
patrocinadores, só empresas locais. Não podemos
rivalizar com os fesࢢvais do litoral que são muitos e
atraem mulࢢdões", diz. A iniciaࢢva custa 50 mil euros.

Francisco Braz realça que a região de Moncorvo "já
é um excelente cartaz" de paisagem, gastronomia e
paz, que nestes dois dias é complementado com música.
O fesࢢval dispões de zona de campismo gratuita, no
recinto há wi-fi também gráࢢs e as piscinas de Torre de
Moncorvo e a praia fluvial da Foz do Sabor são atraࢢvos
muito próximos.
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Resíduos do Nordeste anunciou novo invesࢢmento
de 3,2 milhões de euros (2016-07-19 13:05)

A Resíduos do Nordeste anunciou a aprovação da
candidatura “Projeto Integrado de Recolha Seleࢡva
Mulࢡmaterial no Nordeste Transmontano” pelo Pro-
grama Operacional Sustentabilidade e Eficiência do Uso
dos Recursos (POSEUR). A candidatura representa um
invesࢡmento de 3,2 milhões de euros a aplicar num
sistema de reciclagem de resíduos variados.

O projeto tem como principal objeࢢvo aumentar a
quanࢢdade e a qualidade da reciclagem mulࢢmaterial,
contribuindo também para a redução dos resíduos
tratados indiferenciadamente, sendo que engloba a
recolha seleࢢva porta-a-porta, a oࢢmização e reforço da
recolha seleࢢva, um centro de triagem e um programa
de sensibilização, publicidade e comunicação.
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No âmbito desta candidatura serão adquiridas viaturas e
contentores, visando o meio urbano e os estabelecimen-
tos HORECA, com ênfase no fluxo do vidro, ecopontos,
um ecocentro móvel e uma solução inteligente de gestão
de resíduos, que consࢢtuirá um projeto-piloto para
deteção, monitorização, idenࢢficação alerta e registo nos
ecopontos. O novo programa visa também a melhoria
da acessibilidade dos cidadãos à rede de recolha seleࢢva.

"Em sensibilização, publicidade e comunicação, ire-
mos desenvolver ações de sensibilização ambiental,
usando diversos meios de acordo com o público-alvo,
para além das medidas de publicitação da operação
previstas em regulamentos comunitários", refere fonte
da Resíduos do Nordeste.

A candidatura foi aprovada com um invesࢢmento
total de 3.235.903,00 euros e uma taxa de cofinancia-
mento de 85 %.
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Segue-se Holland (2016-07-20 07:08)

| Hélio Bernardo Lopes | Já ontem pude escrever sobre
a inenarrável decisão de Durão Barroso, aceitando a
choruda oferta da Goldman Sachs.

A verdade é que os ecos desta decisão se estão a
estender por quase toda a Europa, desde a parte in-
sࢢtucional à meramente informaࢢva. Talvez o maior
escândalo éࢢco-políࢢco europeu desde há uma boa
imensidão de anos. Um outro máximo lusitano, depois
das agradáveis vitórias de muitos desporࢢstas portugue-
ses a nível internacional.

Em todo o caso, não deixou de se consࢢtuir numa
marca do modo português de estar na vida, e na políࢢca,
o quase silêncio português ao redor deste escândalo. Um
silêncio com as notáveis exceções do Bloco de Esquerda,
do PCP e d’Os Verdes. Um silêncio por igual manࢢdo
ao nível da generalidade dos jornalistas, analistas e
comentadores, sempre sem uma résࢢa de éࢢca ou de
lógica, refugiando-se numa legislação claramente posta
em vigor pelos que agora andam nas bocas do mundo.

Como muiࢤssimo bem escreveu ontem Santana Casࢢlho,
num seu arࢢgo no PÚBLICO, sendo teoricamente livres,
usamos a nossa liberdade para permiࢢrmos que nos
condicionem, com tudo a ser mercadoria, educação
inclusa, e preferindo estar sujeitos a mecanismos de con-
trolo social a criar mecanismos de oposição ao sistema
e de desenvolvimento de outro poࢢ de desejos, como o
de visitar a vida, de cooperar com os outros. É a dolorosa
realidade do tempo atual.

Mas também o Secretário de Estado dos Assuntos
Europeus francês expôs na sua Assembleia Nacional que
o senhor Barroso fez a cama dos anࢢeuropeus, pelo que

apelo, pois, solenemente, a que abandone esse cargo,
porque esta contratação é parࢢcularmente escandalosa
tendo em conta o papel desempenhado pelo banco
durante a crise financeira de 2008, mas também o papel
na camuflagem das contas públicas da Grécia.

Em menos de um dia, seguiu-se o Presidente François
Hollande, numa entrevista concedida a um canal televi-
sivo: é uma questão moral e éࢢca, ligada a uma pessoa,
dado que a Goldman Sachs esteve no centro da crise
dos subprimes e ajudou o Governo grego a maquilhar as
contas da Grécia, pelo que moralmente é inaceitável ir
para esse banco.

Voltando ao arࢢgo de Santana Casࢢlho no PÚBLICO,
aí cita o académico o norte-americano Carl Levin Milton,
advogado e ex-senador pelo Michigan, sobre o Goldman
Sachs, quando o idenࢢficou como um ninho financeiro
de cobras, repleto de ganância, conflitos de interesses e
delitos.

Valendo a pena tentar ler este texto do académico
Santana Casࢢlho, o que hoje pode já perceber-se é que
a escola, aqui no seu senࢢdo mais amplo, está cada vez
mais longe de ajudar a formar gente com verdadeira
alma e dotada do essencial conhecimento dos Direitos
Humanos, naturalmente suportados numa éࢢca que
deriva, inquesࢢonavelmente, dos valores que ajudaram
a formar a Europa que sempre desejámos: valores
da cultura celta, da cultura judaico-cristã e da cultura
greco-laࢢna.

Infelizmente, nós dispomos já hoje de excelentes e
dolorosas esࢢmaࢢvas dos resultados do caminho que os
políࢢcos como Durão Barroso ajudaram a criar. Basta
que olhemos o clima que varre atualmente a sociedade
norte-americana, a francesa, bem como as guerras que,
direta ou indiretamente, têm vindo a ser fomentadas
pelos grandes interesses ocidentais, um pouco por toda
a parte do mundo.

Por fim, ainda Durão Barroso. Ninguém com bom
senso pode quesࢢonar que Durão dispõe de qualidades.
Simplesmente, nem por aí, nem mesmo por via de qual-
idades que fossem imensamente melhores, se poderia
operar a carreira que se conhece em Durão Barroso. Terá
de exisࢢr algo mais a montante. Vejamos alguns dados.

Em primeiro lugar, Durão Barroso é oriundo de uma
família transmontana, pelo que é elevada a probabili-
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dade de ter recebido educação católica.

Em segundo lugar, Durão Barroso calhou ser um
daqueles muitos portugueses que Álvaro Cunhal, pleno
de razão, qualificou como a pequena burguesia de
fachada socialista. Não faltam casos deste .poࢢ

Em terceiro lugar, a saída de Durão Barroso do Gov-
erno de Portugal para a liderança da União Europeia
nunca poderá ter sido determinada por qualidades
demonstradas até aí. Não faltava gente imensamente
mais apetrechada.

Em quarto lugar, António Vitorino nunca até hoje se
determinou a expor-nos o que disse vir a fazer mais tarde.

Em quinto lugar, Durão viu-se logo envolvido, ao
tempo em que estava a consࢢtuir a sua equipa de
comissários, num caso que acabou por impedir a entrada
de um italiano que era membro da Opus Dei.

Em sexto lugar, Durão foi professor visitante da mais
anࢢga universidade católica dos Estados Unidos, a de
Georgetown, mas também da Universidade Católica
Portuguesa. E, ao que creio, também na católica de
Moçambique.

Em séࢢmo lugar, Durão acabou por se ver ligado,
como membro, ao Clube de Bilderberg, insࢢtuição sobre
que, com aspeto cândido, referiu ser apenas um grupo
de reflexão!!

E, em oitavo lugar é hoje também membro de uma
família com grandes tradições católicas, para o que basta
dispor de um computador e possuir acesso à INTERNET. E
foi até num ápice que um seu filho acedeu rapidamente,
também no meio de grande alarido, ao Banco de Portugal.

Por fim, um significaࢢvo erro: apadrinhado pelo
católico transmontano Adriano Moreira, Durão Barroso,
sem real jusࢢficação, viu-se agraciado com o tuloࢤ de
doutor honoris causa pelo ISCSP. Portanto, caro leitor,
pode já perceber por aqui que é muita prebenda para tão
escassa qualidade e úࢢl produção. Mas basta pensar um
pouco, porque a explicação de tudo é já hoje muito fácil.

Espero agora que alguém com poder leve este caso
ao Tribunal Europeu de Jusࢢça e que aas autoridades

europeias se determinem a pôr um fim nesta possibil-
idade legal. Quem quiser ser líder desta moribunda
União Europeia, ou seu comissário, terá de conࢢnuar a
viver apenas com o valor da sua mui excecional reforma,
tal como um juiz. Deste modo, já fica a receber o que
só estará ao alcance de uma décima de milésima da
população mundial. Ou menos.

Mas será que os políࢢcos europeus vão proceder
por este caminho? Claro que não! Se assim fosse, já o
teriam, feito...
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Intenções de poupança aumentam para 30% dos
portugueses (2016-07-20 07:44)

30 % dos portugueses tem a intenção de aumentar as
poupanças, uma tendência que se tem vindo a confirmar
desde 2015. Ainda assim, os consumidores conࢡnuam
a percecionar gastar mais do que poupar: 32 % afirma
que vai aumentar as despesas.

De acordo com o Observador Cetelem, que analisou as
intenções de consumo dos portugueses para os próximos
meses, viagens e lazer é a categoria na qual os portugue-
ses planeiam gastar mais dinheiro.
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À semelhança dos anos anteriores, a perceção de au-
mentar as despesas conࢢnua a dominar em relação às
poupanças, mas baixou consideravelmente (12 pontos
percentuais) em comparação com 2015, ano em que
registou o valor de 44 %. O saldo entre intenções de
poupança e de despesa fica assim mais equilibrado,
reduzindo de -22 % em 2015 para -2 % em 2016.

A categoria de viagens e lazer conࢢnua a liderar as
intenções de compra, com 41 % dos portugueses a
planear adquirir produtos desta categoria. A categoria
Telemóveis e Smartphones, que em 2015 ocupava o
quinto lugar, sobe agora para segundo nas intenções
de compra, com 13 % dos consumidores a tencionar
invesࢢr neste poࢢ de produtos. As obras de remode-
lação/decoração (10 %) e os eletrodomésࢢcos (10 %)
surgem em terceiro lugar no ranking das intenções de
consumo para os próximos meses.

Este estudo tem por base uma amostra representaࢢva
de 600 indivíduos residentes em Portugal Conࢢnental, de
ambos os géneros e com idades compreendidas entre os
18 e os 65 anos, aos quais foi aplicado um quesࢢonário
estruturado de perguntas fechadas. O inquérito foi
aplicado em colaboração com a empresa de estudos
de mercado Nielsen, entre os dias 13 e 18 de maio,
apresentando um erro máximo de +4,0 para um intervalo
de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas

Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores, em 28
países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal Finance
é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua aࢢvi-
dade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza uma
gama completa de crédito a parࢢculares intermediada
através de parceiros do Retalho especializado, conces-
sionários automóvel e também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem, conta com cerca de 600
colaboradores e é uma referência no mercado de crédito
a parࢢculares.
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Ciência à “procura” do chícharo mais saboroso
(2016-07-20 07:55)

Invesࢡgação do ITQB NOVA vai escolher o melhor
chícharo para o mercado. Cienࢡstas, empresas e
município juntam-se à procura do chícharo perfeito.
Novo projecto de invesࢡgação coordenado pelo ITQB
NOVA procura encontrar até 2019 uma variedade mais
saborosa para esta leguminosa nutriࢡva.
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150 variedades de chícharo, de Portugal, Espanha,
Polónia, Canadá, India, Paquistão, Síria, Afeganistão e
Irão estão a ser culࢢvadas no Município de Alvaiázere,
com o apoio da Câmara Municipal. As variedades vão
ser estudadas pelas suas caracterísࢢcas nutricionais e de
saࢢsfação do consumidor, ao mesmo tempo que se faz
o perfil genéࢢco e proteico. Este processo vai permiࢢr
escolher as melhores caracterísࢢcas de cada variedade,
para idenࢢficar a que tem melhor valor nutricional e
maior agradabilidade pelo consumidor, para promover o
consumo.
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O chícharo (Lathyrus saࢢvus L.) é uma leguminosa
robusta com elevado valor nutricional. O seu uso na
alimentação tem sido tradição nalgumas regiões por-
tuguesas, onde representam uma importante fonte de
receitas na economia local. No entanto, dada a falta de
invesࢢmento em melhorar o seu culࢢvo e crescimento
tem sido subvalorizado e corre o risco de desaparecer.
A falta de inovação nos seus derivados alimentares tem
levado a uma diminuição drásࢢca no seu uso regular na
alimentação da população.

Este projecto pretende melhorar o culࢢvo do chícharo
até 2019, unindo a melhor ciência disponível ao paladar
dos consumidores, encontrando a escolha acertada para
os produtores. “Vai ser um desafio, dadas as inúmeras
interacções entre as várias caracterísࢢcas que compõem
cada variedade. Mas estamos confiantes neste consórcio,

e na união das diferentes valências que juntámos, para
levar a cabo esta tarefa“, segundo Carlota Vaz Pa�o,
invesࢢgadora do ITQB NOVA e coordenadora do projecto.

Insࢡtuições envolvidas no projecto
- Insࢢtuto Tecnologia Química e Biológica ITQB NOVA,
Universidade Nova de Lisboa, Portugal
- Insࢢtuto Superior de Agronomia ISA, Universidade de
Lisboa, Portugal
- Insࢢtute for Sustainable Agriculture IAS-CSIC, Espanha
- Simões &Ramos, comércio de frutas e legumes, Portugal
- Município de Alvaiázere, Portugal
- CookLab, gastronomia molecular, Portugal
- SenseTest, análise sensorial, Portugal
- Nutriventures, consultores, Portugal
- Professor van Eeuwijk, Universidade de Wageningen,
consultor, Holanda

[2]Mais informações

I

TQB NOVA – Gabinete de Comunicação

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Torre de Moncorvo vai ter demonstração de karࢢng
(2016-07-20 08:02)

No dia 31 de Julho, Domingo, realiza-se no Largo da
Corredoura uma demonstração de karࢡng.
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A iniciaࢢva decorre durante a manhã, das 09h00 às 12h30,
sendo que haverá karts em exposição, de compeࢢção e
vários para aluguer. Para o efeito a Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo improvisou um circuito que passará
pelo Largo da Corredoura e Avenida dos Bombeiros
Voluntários de Torre de Moncorvo.
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Com esta iniciaࢢva pretende-se proporcionar à popu-
lação a práࢢca de desportos motorizados, incenࢢvando o
conhecimento e o contacto com novas modalidades.

A demonstração de karࢢng é organizada pela Câ-
mara Municipal de Torre de Moncorvo com o apoio do
Kartódromo Regional de Mirandela.
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Campeonato da Europa das Aquabike da UIM: Mi-
randela define tulosࢤ europeus (2016-07-20 10:50)

Representantes de 13 países parࢡcipam a parࢡr de 6ª
feira, 22 de julho, na final do Campeonato da Europa
das Aquabike da UIM, que mais uma vez leva às águas

do rio Tua e a Mirandela a nata do desporto em jet ski e
motos de água.

Campeonato da Europa das Aquabike da UIM: Mirandela
define tulosࢤ europeus

Considerada a Meca do Jetski, Mirandela recebe ao longo
de três dias de intensa compeࢢção parࢢcipantes da Áus-
tria, Croácia, Espanha, França, Hungria, Itália, Noruega,
Polónia, Portugal, Rússia, Suíça, Sérvia, e Suécia.
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Dos 13 países presentes em Mirandela destacamos os
pilotos portugueses Beatriz Curࢢnhal em Ski Women
GP1, que parte na 3ª posição com uma diferença de 4
pontos para a 2ª classificada a francesa Jenifer Menard e
23 pontos para a líder Emma Nellie, da Suécia. Marࢢm
Gallego em Ski Division GP3 ocupa a 4ª posição, com
menos 2 pontos do 3º classificado o austríaco Markus
Erlach e menos 11 e 12 pontos, respeࢢvamente, para
o 2º Alec Enderli, da Suíça, e para o 1º o francês Pierre
Guilbert.

Diogo Barbosa é dos pilotos portugueses com mais
possibilidades de vir a conquistar a classe Ski Júnior
GP3.2, pois a sua diferença para o líder Maࢰas Reinaas,
da Estónia, é de 15 pontos, onde Ma�eo Valente deve
assegurar a 3ª posição.

As classes com mais pilotos em Ski é a da GP1 com
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22 pilotos, onde o madeirense Henrique Rosa Gomes
ocupa a 14ª posição, sendo esta classe liderada pelo
francês Jeremy Poret, seguido de Sࢢan Schjetlein, da
Noruega. Por sua vez, em Runabout a GP1 traz 15 pilotos,
numa compeࢢção liderada pelo francês Jérémy Perez e
pelo húngaro Gyorgy Kasza.

A final do Campeonato da Europa das Aquabike da
UIM arranca esta 6ª feira, 22 de julho, com os treinos
livres e cronometrados, ficando o dia seguinte para a
realização da 1ª e 2ª manga, destacando-se ainda no
sábado pelas 21h30 a prova única do Campeonato da
Europa de Slalom. Domingo disputa-se a úlࢢma manga
de três, onde serão apurados os novos campeões 2016,
com a entrega de prémios e consagração dos campeões
pelas 17h00.
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Órgão Histórico voltou a tocar na Igreja Matriz de
Torre de Moncorvo (2016-07-20 16:18)

No passado dia 15 de Julho realizou-se a Celebração
Eucarísࢡca de Inauguração e Restauro do órgão a tubos
da Igreja Matriz de Torre de Moncorvo.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/orgaohist.html
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Na cerimónia o Presidente da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo referiu que “ estamos a falar de uma peça
que deixou de tocar e ter a sua uࢢlidade no úlࢢmo quartel
do século passado e que nhamosࢤ esta necessidade, até
para podermos enquadra-lo nos programas com órgãos
que a Direção Regional de Cultura do Norte promove”.

“ Não nos podemos esquecer que o Município de
Torre de Moncorvo tem a decorrer um programa que é
“Os Monumentos com vida” e pretendemos que estes
monumentos não sejam só como estão, mas sejam
também parte integrante da população, da cultura e do
turismo aࢢvo”, explicou Nuno Gonçalves.

O Diretor Regional de Cultura do Norte, António
Ponte, disse que este restauro está inserido num pro-
grama que a Direção Regional de Cultura do Norte esta
a desenvolver com todas as dioceses da região norte,
no senࢢdo de enumerar alguns órgãos para restauro e
resࢢtuir á fruição do público.
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António Ponte salientou ainda que “ estes órgãos passam
a ter uma dupla função, os órgãos estão na igreja ou
na catedral para animar a liturgia, mas nós queremos
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que eles façam mais do que isso, que transformem estes
espaços em locais de cultura e que consigam animar,
trazer pessoas ao património com o intuito de ouvir um
concerto ou um recital”.

Para D. José Cordeiro, Bispo da Diocese de Bragança-
Miranda, “ este momento que vivemos aqui com o
renascimento deste órgão histórico da Igreja Matriz de
Torre de Moncorvo tem um longo alcance, não só porque
vem colmatar a falha que ,nhaࢢ mas também porque ele
faz parte desta igreja, da memória e idenࢢdade deste
povo.”

A intervenção foi promovida pela Direção Regional
de Cultura do Norte e pela Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo num invesࢢmento de 80.700€, candidatado
aos Fundos Estruturais e de Invesࢢmento Europeu apli-
cado através do quadro de programação - QREN/ON2.

Luciana Raimundo
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O PSD em três atos (2016-07-21 08:09)

| Hélio Bernardo Lopes | Um ou outro concidadão mais
fanáࢡco do PSD ainda consegue dar algum apoio a
Pedro Passos Coelho com um pouco de aparência de
convicção, mas a generalidade da população dispõe
já desta ideia mui bem enraizada: voltar para um
Governo da área do anterior seria regressar ao mesmo,
porventura a muito pior ainda. Já mui poucos duvidam
desta realidade.

Ao mesmo tempo, os portugueses talvez se tenham
dado conta, pela primeira vez, da desgraça que nos
foi trazida pela nossa presença no seio da famigerada
União Europeia. Longe de tratarem temas de natureza
económica e financeira, os seus eurocratas não eleitos o
que fazem é reࢢrar a soberania dos povos, ajudando à
sua desgraça, deixando tudo sob comando alemão.

Nem no espantoso caso turco esses eurocratas foram
para lá de mero palavreado, que terá feito rir o ditador Er-
dogan. Aliás, os Estados Unidos também já sucumbiram
perante o novo evidente ditador. E de resto, o recente
relatório sobre os mil e um brutais erros de Blair no caso
da Guerra do Iraque permitem perceber o que sempre se
soube: a Europa simplesmente não conta, só ligando à
negociata que tem permiࢢdo o enriquecimento de uma
minoria.

Por tudo isto, estas posições do PSD de Pedro Pas-
sos Coelho e seus companheiros de caminhada acabam
por ser vistas como realmente sempre foram: um com-
pleto alinhamento com aqueles eurocratas, mesmo que
os portugueses se venham a ver injustamente punidos
por incumprimentos do anterior Governo. É o primeiro
ato deste PSD de Pedro Passos Coelho, mostrando a
perigosa ausência de alternaࢢva às possíveis insuficiên-
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cias da atual governação.

O segundo ato foi o ontem protagonizado por umas
dezenas de deputados do PSD ao redor da votação em
António Correia de Campos para um cargo com certa
relevância. Tudo havia sido alvo de um acordo entre
PS e PSD, mas a verdade é que este violou logo esse
mesmo acordo. Simplesmente, este lado da moeda
teve também um outro, bem melhor e muito mais
esclarecedor: permiࢢu ao Presidente Marcelo Rebelo de
Sousa, como também ao seu antecessor, perceber, ao
vivo, a completa impossibilidade de se poder estabelecer
um qualquer acordo de regime com o PSD, porque o
hoje assinado logo é rasgado no momento seguinte mais
oportuno. Espero que o PS compreenda bem o alcance
do que se passou.

Por fim, o terceiro ato: as barrigas de aluguer. De-
pois do modo rápido como Pedro Passos Coelho, e tantos
dos seus companheiros, apoiaram o projeto de diploma
surgido, perante o regresso do mesmo à Assembleia
da República e cabalmente modificado, nos termos
propostos pelo Presidente Marcelo Rebelo de Sousa, o
PSD e Pedro Passos Coelho descobriram agora que se
impunha estudar melhor o tema! Mas só agora descobri-
ram uma tal evidência!? Então quando votaram da vez
anterior fizeram-no sem se terem dado conta dessa tão
forte falha agora brandida!!? É o ridículo em políࢢca. É,
objeࢢvamente, brincar com os portugueses, ajudando
a destruir o que ainda resta de democracia, agora que
Portugal, com o silêncio da Direita, se vê constantemente
atropelado pelos eurocratas de Bruxelas e de outros
areópagos nada recomendáveis.

Estes três atos dão-nos hoje uma excelente ideia do
estado em que encontra o PSD de Pedro Passos Coelho
e o que os portugueses, desde que estejam atentos, po-
dem esperar da Direita portuguesa. É, indubitavelmente,
o PSD em três atos. E se a CDU já percebeu os riscos
de se passar de mal para pior, será bom que o Bloco
de Esquerda tenha cuidado, porque a ir tudo isto pela
borda fora, seriam eles e os portugueses os principais e
grandes perdedores. Lá diz o ditado: há mais marés que
marinheiros.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
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Migas e peixe do rio fizeram fesࢢval gastronómico
em Torre de Moncorvo (2016-07-21 13:34)

No passado fim de semana, a Associação de Comer-
ciantes e Industriais de Torre de Moncorvo, a Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo e a Junta de Freguesia
de Cabeça Boa promoveram um fesࢡval gastronómico
onde em destaque estão os peixes pescados nos rios
Sabor e Douro.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/migas.html
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De 15 a 17 de Julho vários restaurantes serviram este
práࢢco tradicional do concelho. Aderiram à iniciaࢢva os
restaurantes Lameirinho, Primavera, Taberna do Carró,
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o Típico, as Piscinas, o Pingo e Bô-Café que colocaram
à disposição dos visitantes vários pratos confecionados
com peixe do rio, nomeadamente migas, peixes do rio
fritos, assados ou em molho de escabeche.

No decorrer do fesࢢval houve ainda animação musi-
cal na Praia Fluvial da Foz do Sabor, com vários arࢢstas
no programa em direto da Rádio Onda Livre “Festas e
Feiras” e com a banda moncorvense “Old Toys”.

Torre de Moncorvo recebeu milhares de visitantes,
para provar este prato picoࢤ mas também para usufruir
das condições únicas que a Praia Fluvial da Foz do Sabor
disponibiliza.

O Fesࢢval das Migas e do Peixe do Rio promove este
prato picoࢤ e a Foz do Sabor, a única aldeia piscatória de
Trás-os-Montes.

Luciana Raimundo
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Insࢢtuto Politécnico de Bragança considerado o
melhor Insࢢtuto Politécnico em Portugal pelo rank-
ing mundial da SCImago (2016-07-21 13:41)

O Insࢡtuto Politécnico de Bragança (IPB) foi considerado
o melhor Insࢡtuto Politécnico pela SCImago Insࢡtuࢡons
Ranking ([1]SIR ) que publicou recentemente o seu
ranking 2016.

IPB Na edição de 2016, o ranking SCImago classifica as
insࢢtuições de ensino superior através de um indicador
global que tem em consideração a performance das
insࢢtuições na invesࢢgação, na inovação e no impacto
societal.
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O [3]ranking 2016 da SCImago avaliou mais de 5000 insࢢ-
tuições em todo o mundo, entre as quais, 25 insࢢtuições
de ensino superior em Portugal. O IPB ocupa a 7ª posição
em Portugal e a 1ª posição entre todas as insࢢtuições
politécnicas portuguesas.

Para além da 1ª posição global entre todos os Insࢢ-
tutos Politécnicos, o IPB obtém a 1ª posição entre todas
as Universidades e Politécnicos portugueses em três
indicadores individuais: impacto normalizado, excelência
com liderança e impacto tecnológico; indicadores que
premeiam o impacto da produção cienࢤfica do IPB e a
sua relevância na publicação de patentes industriais.

Os resultados obࢢdos no SCImago 2016 confirmam
a posição cimeira já obࢢda na terceira edição do ranking
internacional U-Mulࢢrank (www.u-mulࢢrank.eu) que
também voltou a considerar o Insࢢtuto Politécnico
de Bragança como o melhor Insࢢtuto Politécnico em
Portugal.
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O [5]U-Mulࢢrank é um ranking promovido e financiado
pela União Europeia, tendo a edição de 2016 avaliado
e seriado mais de 1300 Insࢢtuições de Ensino Superior
em todo Mundo. De acordo com a metodologia deste
ranking, as insࢢtuições são avaliadas através de 31
indicadores, agrupados em cinco áreas de intervenção:
ensino, invesࢢgação, transferência de conhecimento,
internacionalização e envolvimento regional.

O ranking das insࢢtuições é estabelecido de acordo
com o número de classificações com a pontuação máx-
ima (categoria A) nos 31 indicadores avaliados.

O Insࢢtuto Politécnico de Bragança ocupa, pelo ter-
ceiro ano consecuࢢvo, a séࢢma posição a nível nacional
e a primeira posição entre os Insࢢtutos Politécnicos
em Portugal. As pontuações máximas obࢢdas são o
resultado da experiência acumulada e comprovada do
IPB, nomeadamente, no impacto e excelência da sua pro-
dução cienࢤfica e invesࢢgação aplicada, na mobilidade
internacional de estudantes e no envolvimento com a
sua Região.
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Vendilhões do templo (2016-07-21 14:00)

| Hélio Bernardo Lopes | A nova ordem mundial, pos-
terior ao fim do comunismo soviéࢡco, veio mostrar-se
como algo de verdadeiramente autodestruࢡvo e regres-
sivo. Tudo o que, paulaࢡnamente, foi construído depois
do final do úlࢡmo grande conflito mundial está agora
a entrar em crise. Sobretudo, por via das mil e uma
uࢡlizações de um grau de liberdade sem limites e muito
menos uࢡlidade.

O caso de ontem, com os avisos do FMI e as subsequentes
e autodestruࢢvas intervenções dos comentadores tele-
visivos, foi um dos exemplos mais claros de como a
liberdade de informar se pode transformar, em certas
situações, num autênࢢco fator potenciador da destruição
do que se diz pretender defender.

Claro está que todos hoje sabem bem do estado a
que se chegou no espaço da famigerada União Europeia,
mas estar constantemente a brandir más perspeࢢvas, no
lugar de serem tais temas tratados com o essencialíssimo
recato, só acaba por potenciar e acelerar a desgraça que
por aí deverá vir.

A natureza dos sistemas económicos e financeiros
determina que não possa nunca exisࢢr muito para todos,
embora seja possível, com um mínimo de boa vontade,
conseguir um outro ao nível das condições de dignidade
das pessoas do mundo de hoje. Lamentavelmente, ao
que se assiste é ao cavar de fossos cada dia maiores,
seja ao nível dos Estados, seja no das suas uniões. De
resto, o essencial espírito de sacri߶cio individual deixou
de ser visto com lógica, porque o neoliberalismo e a
globalização destruíram a possibilidade de o mesmo
se poder manifestar livremente em função de um bem
histórico e de unidade em favor do coleࢢvo. Sobreveio,
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pelo atual caminho, um espírito de egoísmo já di߶cil de
ser ultrapassado, acompanhado da ausência forte dos
valores que dão corpo à atualização histórica. Nunca se
discuࢢu tanto e com tão péssimos efeitos.

O caso português é um dos exemplos mais significa-
vosࢢ do que aqui escrevo. É assim por via de uma
maneira muito nossa de estar na vida, mas também
porque todos os obstáculos têm vindo a ser colocados
à atual governação, que tentou inverter o pior que se
manifestou no quadro da ação da anterior Maioria-
Governo-Presidente, que acabou por quase hipotecar
o futuro de Portugal, remetendo-nos para a situação
de lanterna vermelha políࢢco e social, de que agora as
gentes da tal União Europeia faࢤdica nos quer impedir de
sair.

Durante quatro anos, com o beneplácito dos tais de
Bruxelas, a tal Maioria-Governo-Presidente foi vendendo
tudo o que havia sido criado ao longo de décadas,
deixando o tesouro nacional quase vazio e a gener-
alidade dos portugueses à beira da pobreza e sem
horizontes de futuro. E por isso eu mesmo alertei um dos
nossos cardeais para que, por tal caminho, acabaria por
nos vir a aࢢngir a eutanásia. Por cá, pela tal União Eu-
ropeia, mesmo pelo mundo, em geral, nada funciona por
via do modelo que se escolheu para reorganizar o Planeta.

Com dois netos, ambos em escolas públicas qualifi-
cadas, sem dúvida servidas por bons professores, a
verdade é que se sucedem os anos leࢢvos sem que a es-
cola consiga veicular princípios morais e éࢢcos essenciais
à vida em comunidade. O que acaba por sobrevir é uma
aࢢtude meramente individual, caldeada aqui ou ali por
amizades passageiras, e sempre centradas nos viciantes
jogos de computador ou de telemóvel, a sós ou com os
amigos de ocasião a distância. Sobram, neste caso, os
avós restantes – os paternos –, que se vêm encarregando,
com inteligência e boa vontade, de ir formando o espírito
dos dois neࢢnhos. A grande comunicação social é o que
vai podendo ver-se, e a escola, mesmo boa, é como atrás
se refere.

Quando a práࢢca democráࢢca dá acesso a quem
não hesita em vender o templo, passa a estar-se como
na época do histórico Porto Kopke: não há Estado nem
povo que resistam. E por tudo isto vale de novo a pena
relembrar algumas palavras de Salazar no Porto, no seu
histórico discurso de janeiro de 1949: nunca lisonjei os
homens ou as massas, diante de quem tantos se perfilam

em aࢢtudes que são uma hipocrisia ou uma abjeção. Nos
dias que passam, até Erdogan se assume como defensor
da democracia e da vontade popular, (supostamente)
materializada no poder parlamentar (que de há muito
pretende neutralizar).

Depois da destruição operada pelos vendilhões do
templo – negoceiam tudo e em tudo –, é agora muito
di߶cil levar de vencida a reposição das condições que
permitem viver a vida com segurança e dignidade. É o
que se vai podendo ver a cada dia que passa.
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“Douro Generaࢢon” faz a festa cultural da região
vinhateira do Douro (2016-07-21 14:01)

Está aí uma nova associação de desenvolvimento
regional e sem fins lucraࢡvos cujo principal objeࢡvo
é promover, preservar e valorizar a região do Douro.
Para tal, a “Douro Generaࢡon”, assim se designa esta
associação, cria projetos ou associa-se a projetos já
em movimento para tornarem a região duriense mais
atraࢡva e valorizada por ações de âmbito cultural.

Vila Real A Douro Generaࢢon tem em funcionamento
projetos como, por exemplo, o “Douro Em Movimento -
Aldeias Com Vida” que engloba ciclos de artes e música
que acabam por complementar a agenda cultural de Vila
Real, cidade que neste momento é a capital da Cultura
do Eixo Atlânࢢco 2016.
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No caso parࢢcular do “ Douro Em Movimento - Aldeias
Com Vida”, a associação “Douro Generaࢢon” faz questão
de referir que é um projeto desenvolvido em parceria
com a rede de Aldeias Vinhateiras, tratando-se de uma
iniciaࢢva de desenvolvimento baseado na intervenção
cultural, económica e na cooperação.

Na área cultural, desenvolvem "ciclos de música, lit-
eratura e artes performaࢢvas, aࢢvidades culturais nas
aldeias vinhateiras e, sempre que possível, com o envolvi-
mento das populações”, refere fonte da associação.

Estes são projetos colaboraࢢvos onde as autarquias
desempenham papeis cruciais nas parcerias que são
geradas, de forma a que a parࢢr da arte e da cultura se
acrescente valor à oferta turísࢢca regional.

A associação sublinha também o papel desempen-
hado na área socioeconómica, onde, dizem, “divulgamos
os produtos endógenos, no país e no estrangeiro e
nomeadamente nos EUA, Europa e Ásia, ao mesmo
tempo que promovemos a capacitação de agentes locais
dos concelhos da rede de aldeias vinhateiras”.
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Na área da cooperação a Douro Generaࢢon está a
construir uma rede internacional capaz de unir o Douro
a outros patrimónios classificados pela UNESCO. “O
objeࢢvo é a parࢢlha de experiências e saberes, visando
um trabalho em rede que promova os produtos e parࢢc-
ularidades de cada região”, salientam.

A “Douro Vintage Fest” é um outro projeto cultural
que atualmente está em curso e que agluࢢna o que de
melhor se faz na música, nas artes performaࢢvas e no

universo mulࢢmédia. O projeto já está no Douro, em
espaços fechados ou ao ar livre, nas Aldeias Vinhateiras e
em Vila Real. O Douro Vintage Fest vai prolongar-se por
todo o verão, oferecendo à população local e aos turistas
momentos que se pretendem inesquecíveis.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Fico ou vou dar uma volta? (2016-07-22 13:20)

As pessoas que sofrem de transtorno obsessivo-
compulsivo não conseguem parar de executar certas
tarefas motoras como, por exemplo, lavar as mãos.
Podem passar horas literalmente presas ao lavatório.

No outro extremo do espectro, estão as pessoas com per-
turbação de hiperaࢢvidade e défice de atenção (PHDA),
que não conseguem sustentar a mesma ação motora
durante muito tempo: ora estão sentados, ora de pé, ora
a andar às voltas, sempre irrequietos, constantemente a
fazer isto ou aquilo sem razão aparente.
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O que é que faz com estas pessoas sejam incapazes
de controlar os seus gestos voluntários mais quoࢢdianos
- e, nalguns casos, os seus pensamentos -, tornando-se
assim escravas da repeࢢção sem fim de uma mesma ação
ou de um sem-fim de ações sem rumo?

Resultados publicados no dia 21 de Julho, na [1]revista
Cell , por um grupo de neurocienࢢstas, liderado por
Rui Costa, do Centro Champalimaud em Lisboa, e cujo
autor principal é Fatuel Tecuapleta, agora a trabalhar na
Universidade Nacional Autónoma de México, na Cidade
do México, poderão ajudar a perceber o que desencadeia
estas perturbações no cérebro. E também, vislumbrar
formas mais eficazes de tratar estas e outras doenças
neuro psiquiátricas.

Há muito que se pensa que o processo de seleção
de uma determinada ação é mediado, no cérebro, por
dois circuitos neuronais, conhecidos por via direta e
via indireta, localizados numa zona cerebral chamada
gânglios da base.

“Todas as doenças que afetam os gânglios da base -
Parkinson, Hunࢢngton, Toure�e [ou doença dos [quesࢢ -
têm um ponto em comum”, diz Rui Costa: “Os doentes
não conseguem controlar os seus movimentos”.

Também é muito provável que os movimentos repeࢢࢢvos
no auࢢsmo e os pensamentos repeࢢࢢvos incontroláveis
na psicose e nas obsessões estejam ligados a anomalias
da aࢢvidade nestes circuitos, segundo o cienࢢsta.

A questão fundamental reside então em saber como é
que, em condições normais, esses circuitos interagem
permiࢢndo que os movimentos sejam fluídos e bem
coordenados e que a escolha das ações, em parࢢcular
motoras, seja oportuna e não aleatória.

Dicotomia obsoleta
O modelo teórico que era até agora uࢢlizado para descr-
ever as respeࢢvas funções destas duas vias esࢢpulava
que a aࢢvação da primeira provocaria a ação, enquanto
a aࢢvação da segunda inibiria a ação. Porém, esta visão
foi desafiada por um estudo publicado por Rui Costa em
2013 na Nature e, desde então, tem vindo a ser posta em
causa por laboratórios de diversos países e está a perder
terreno face aos resultados experimentais obࢢdos nos

úlࢢmos anos.

Em parࢢcular, a equipa de Rui Costa publicou, em
Abril passado na revista Current Biology, um arࢢgo
onde que mostra que as duas vias nem sempre estão
a compeࢢr uma com a outra, mas que funcionam em
simultâneo para promover resultados disࢢntos.

Não é uma questão de polícia bom, polícia mau”,
diz Rui Costa. “Não há simplesmente uma via que diz ‘faz’
e outra que diz ‘não faz”’. A realidade é mais complexa
do que isso e ambas as vias são necessárias tanto para
promover uma ação como para a interromper. O arࢢgo
agora publicado na Cell vai mais além e avança com um
modelo alternaࢢvo do funcionamento conjunto das duas
vias que permite explicar os resultados experimentais,
incluindo aqueles que se baseiam no modelo clássico.

Os invesࢢgadores realizaram, ao longo de seis anos,
experiências recorrendo às ferramentas da optogenéࢢca,
uma técnica que permite a aࢢvação seleࢢva de cada uma
das vias em causa no cérebro de raࢢnhos.

Numa série de experiências, os animais, colocados
numa caixa, nhamࢢ de carregar cerca de oito vezes
numa alavanca para obter comida. E, ao longo de várias
semanas de treino, aprenderam a carregar um número
suficiente de vezes na alavanca para serem recompensa-
dos. Uma vez acabado o treino, os cienࢢstas começaram
a submeter os raࢢnhos, durante a execução da tarefa,
a séries de impulsos luminosos de alta frequência de
forma a aࢢvar fortemente seja a via direta, seja a indireta.

Poder de veto
Constataram então que, quando a via direta é pertur-
bada, os animais param de carregar na alavanca e ficam
imóveis, “congelados”. Pelo contrário, quando a via
indireta é perturbada, os animais não ficam no síࢢo: in-
terrompem a ação, afastam-se da alavanca e vão explorar
outras zonas da caixa. Tudo se passa como se, apesar
de perfeitamente treinados, de repente decidissem fazer
outra coisa, neste caso ir dar uma volta.

Para Rui Costa, estes resultados sugerem que o pa-
pel da via direta é sustentar a ação, enquanto o da via
indireta é permiࢢr - ou não - a mudança de uma ação
para outra. “O que vemos é que, por razões diferentes, a
via direta ‘diz’ ao animal o que deve fazer e conࢢnuar a
fazer, enquanto a via indireta permite que essa ação se
realize, aprova-a - mas tem também o poder de deixar de
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a permiࢢr, o poder de veto”.

Isto bate certo com o que os especialistas percebem hoje
dos mecanismos subjacentes às doenças que afetam os
gânglios da base. Como explica Rui Costa: “Pensa-se
que, no transtorno obsessivo-compulsivo, caracterizado
pela repeࢢção, é a via direta que está demasiado aࢢva,
promovendo a repeࢢção da ação. Já a PHDA, caracteri-
zada por gestos erráࢢcos e imprevisíveis, tem a ver com
perturbações da via indireta”.

O novo modelo poderá ter implicações terapêuࢢcas.
Hoje em dia, a doença de Parkinson, por exemplo, é
tratada com um medicamento, a L-Dopa, que aࢢva
a via direta e inibe a indireta - o que faz com que, a
prazo, os doentes desenvolvam movimentos repeࢢࢢvos
incontroláveis. Também o haloperidol, conhecido anࢢ-
psicóࢢco, que aࢢva fortemente a via indireta, produz
efeitos indesejáveis cogniࢢvos e motores: uma lenࢢdão
nos movimentos e no próprio pensamento dos doentes.

“Em vez de aࢢvar massivamente uma das duas vias,
talvez seja possível tratar as doenças dos gânglios da
base com moduladores mais fracos da aࢢvidade dos dois
circuitos em simultâneo. Esta poderá ser uma alternaࢢva
mais eficaz”, diz Rui Costa. “Não se trata de inibir ou
aࢢvar uma das duas vias, mas sim de restabelecer o
equilíbrio entre elas.”

Fundação Champalimaud

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Macedo de Cavaleiros acolhe chegada da 3ª etapa
da Volta a Portugal (2016-07-22 13:41)

Para o 3º dia de prova, a 30 de julho, está reservada
uma das mais bonitas e simbólicas etapas da edição
deste ano da Volta a Portugal em bicicleta. 19 anos
depois, Macedo de Cavaleiros recebe um final de etapa
daquela que uma das mais importantes e mediáࢡcas
provas desporࢡvas do país. A ligação entre Montalegre
e Macedo de Cavaleiros vai fazer-se na distância de
158,9 km, com chegada prevista para as 17:18H.

A meta estará instalada na Rua Dr. Armando Pires,
junto à igreja Santa Maria Mãe da Igreja. Os ciclistas
vão fazer uma primeira passagem na meta, seguindo-se
um percurso 21,2 km até final da etapa. O percurso
vai permiࢢr, à transmissão televisiva em direto da RTP,
imagens deslumbrantes do concelho de Macedo de
Cavaleiros, com destaque para a Albufeira do Azibo, um
dos desࢢnos turísࢢcos mais apreciados da região.

A 3ª etapa conta 3 metas volantes e duas contagens do
Premio de Montanha de 2ª Categoria. Uma, a úlࢢma do
dia, encontra-se na Serra de Bornes, no “Alto do Mouco”,
ao entrar no concelho de Macedo de Cavaleiros, a 36,4
Km da meta final.

Esta etapa antecede a míࢢca chegada à Senhora da
Graça onde se perfilarão os principais favoritos à con-
quista final, em Lisboa. A 78ª Volta a Portugal Santander
To�a vai decorrer entre 27 de julho e 7 de agosto, na

768

http://www.cell.com/cell/fulltext/S0092-8674(16)30803-0
http://www.cell.com/cell/fulltext/S0092-8674(16)30803-0


extensão total de 1618,7 km. Estarão presentes 18
equipas do pelotão internacional: Portugal (6), Espanha
(2), Austrália (1), Itália (1), Brasil (1), Suíça (1), Rússia (1),
Alemanha (1), Colômbia (1), República Dominicana (1),
Cazaquistão (1) e França (1). No total serão 144 ciclistas a
iniciar a prova, cuja lista provisória já foi dada a conhecer
pela organização.

RTP com 9 horas em direto
Neste dia, a RTP vai contar com cerca de 9 horas em
direto, tendo como pano de fundo Macedo de Cavaleiros.
Além da transmissão da parte final da etapa, na RTP1
e RTP3, a televisão pública vai estar em Macedo de
Cavaleiros com o programa “Há Volta”, no Jardim 1º de
Maio. A emissão começa às 10:00H estendendo-se até
às 20:00H, com interrupção entre as 13:00H e as 14:00H,
horário do Jornal da Tarde.

Programa “Há Volta” – 10:00H/13:00H; 14:00H/16:00H;
18:00H/20:00H Transmissão desporࢢva – RTP3 -
14:00H/16:00H; RTP1 – 16:00H/18:00H

Volta com uma logísࢢca muito grande
18 equipas, 144 atletas são, apenas, uma “pequena” de
toda a logísࢢca associada a uma etapa da Volta a Portugal.
Comissários da prova, equipas de montagem, imprensa,
patrocinadores, equipas de segurança, ou equipas do
programa de animação da RTP aumentam em muito o
número de pessoas envolvidas e a grandeza da logísࢢca
necessária.

A autarquia tem proporcionado todas as condições
à organização da prova, a empresa Podium. A Feira
de animação, com o merchandising, patrocinadores
e equipas estará localizado no Parque Municipal de
Exposições, durante todo o dia 30. O protocolo associado
ao evento proporciona diferentes comodidades aos
convidados da organização, com uma área específica a
instalar junto à igreja Santa Maria Mãe da Igreja. O pódio
ficará localizado na Avenida Comendador Emílio Augusto
Pires, assim como a área de estacionamento dos carros
de transmissão da RTP. O Secretariado estará localizado
no Centro Cultural, com sala de comissários e sala para a
imprensa.

Volta a Portugal é também solidária
O regresso da Volta a Macedo de Cavaleiros vai possi-

bilitar o auxílio a duas IPSS de Macedo de Cavaleiros. O
Santander To�a, patrocinador principal, ao abrigo de
protocolo com a União das Misericórdias vai ceder uma
bicicleta de fisioterapia à Santa Casa da Misericórdia de
Macedo de Cavaleiros. A iniciaࢢva vai abranger todas as
Misericórdias das localidades de parࢢdas e chegadas da
prova.

Também a Cercimac vai beneficiar uma oferta, neste
caso da Nobre. A conhecida empresa propõe-se a ceder
produtos na mesma quanࢢdade que o peso do vencedor
da etapa em Macedo de Cavaleiros. Ou seja, no final da
etapa o vencedor será pesado e a Cercimac vai receber
diferentes produtos da marca Nobre no mesmo peso que
o ciclista.

3ª etapa da Volta a Portugal – Percurso em Macedo de
Cavaleiros
No dia 30 de julho, dos 158,9 km da etapa que liga
Montalegre a Macedo de Cavaleiros, 36,4 km serão
corridos no concelho Nordesࢢno. Um percurso grande,
registando-se um Prémio de Montanha de 2ª Categoria e
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uma passagem inicial pela meta, que estará instalada na
Rua Dr. Armando Pires, junto à igreja Santa Maria Mãe
da Igreja.

Os ciclistas deverão entrar no concelho de Macedo
de Cavaleiros às 16:23H, em Bornes, passando depois
em Vale Benfeito e Grijó. A chegada está prevista para
as 17:18H, mas antes há um percurso de 21,2 km após
a 1ª passagem na meta. Este percurso prevê ainda a
passagem nas freguesias de Vale de Prados, Lamas e
Amendoeira, percorrendo a N102 até ao Pontão de
Lamas, onde fará a ligação à M15 (anࢢga N15), entrando
no IP2 no nó da Zona Industrial de Macedo de Cavaleiros.

Na cidade percorrerá as Avenidas Comendador An-
tónio Joaquim Ferreira e Eng. Camilo Mendonça, a Praça
Agosࢢnho Valente, o Largo Manuel Pinto de Azevedo,
assim como as ruas: dos Merouços, de São Pedro,
Dr. Armando Pires, Comendador Emílio Augusto Pires,
Alexandre Herculano, Fonte do Paço e Viriato Marࢢns.

Conteúdo fornecido por Serviços de comunicação da CM
Macedo de Cavaleiros
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Dia dos avós vai ser celebrado em Alfândega da Fé
(2016-07-24 08:07)

Alfândega da Fé prepara-se para celebrar o Dia Mundial
dos Avós. A efeméride, que se assinala a 26 de julho, é
moࢡvo para a realização de um convívio intergeracional
que vai juntar avós e netos na sede do concelho.

O encontro tem lugar marcado para o Jardim Municipal.
Centenas de avós e netos vão parࢢcipar na festa pro-
movida pela Câmara Municipal.
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Uma iniciaࢢva que já ganhou raízes no concelho e que é
pautada por muita animação e salutar convívio, também
marcado por encontros e reencontros de quem faz
destas ocasiões altura para relembrar histórias de outros
tempos.

"Esta é uma forma de homenagear estes munícipes,
que muito já contribuíram para o desenvolvimento
concelhio, ao mesmo tempo que se pretende valorizar
o papel dos avós na sociedade contemporânea", refere
fonte da ornganização..

A festa inicia-se por volta das 11h00 com a celebração
da Eucarisࢢa, segue-se um almoço convívio e uma tarde
onde a animação será uma constante.
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Cuca Roseta, «um encontro entre fé e cultura» na
Jornada Mundial da Juventude (2016-07-24 08:24)

A cidade de Cracóvia vai acolher a 31.ª Jornada Mundial
da Juventude (JMJ), de 26 a 31 de julho. Convocada pelo
Papa Francisco faz parte do Ano Santo da Misericórdia,
é sob o signo da Misericórdia que o encontro mundial
de jovens vai realizar-se. Duas dezenas de jovens da
diocese Bragança-Miranda também estarão presentes
na jornada mundial da juventude.

Cuca Roseta na Jornada Mundial da Juventude A escolha
da Polónia e da cidade de Cracóvia em concreto não foi
inocente. Um país de múlࢢplas ocupações por regimes
de cariz totalitário, do nazi ao comunista, a Polónia tem
uma longa experiência de sofrimento e de resistência.

A raiz cristã – que vai ser recordada durante a JMJ,
com a evocação dos 1050 anos do baࢢsmo da Polónia –
fundou, em muitos momentos, uma sistemáࢢca aࢢtude
de resistência. A evocação da misericórdia divina aparece
no quadro polaco a parࢢr de duas grandes figuras, ambas
padroeiras das jornadas: a religiosa Santa Fausࢢna Kowal-
ska (1905-1938), ligada às aparições e à devoção do
Jesus Misericordioso, e São João Paulo II (1920-200), que
estudou nessa cidade e foi seu arcebispo. O Papa polaco
estendeu a toda a Igreja a Festa da Divina Misericórdia e
canonizou a religiosa que a divulgou.

Precedida pela presença de 300 mil jovens nas dio-
ceses polacas em torno de Cracóvia, as jornadas vão
reunir cerca de 2 milhões de jovens e têm como ponto
alto a Vigília de Oração com o Papa, a 30 de julho, e a
Celebração Eucarísࢢca de Encerramento e Envio, no dia
seguinte.
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O programa oferece outros momentos significaࢢvos que
vão marcar a peregrinação juvenil: das catequeses aos
eventos fesࢢvos e culturais, dos espaços de parࢢlha
propostos por movimentos e insࢢtuições eclesiais ao

771

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


contacto com todo um rico património de fé e cultura
que Cracóvia oferece.

Os iࢢnerários dos jovens e do próprio Papa Fran-
cisco vão passar também pelo santuário dedicado por
João Paulo II à Divina Misericórdia, em 2002, e pelo mais
recente templo dedicado ao papa polaco, que alberga
algumas das suas relíquias.

No dia 27, o ponࢤfice argenࢢno vai encontrar-se com o
presidente da República da Polónia, Andrzej Duda, com
membros do governo e com os bispos e responsáveis
pela Conferência Episcopal polaca. No dia seguinte,
Francisco celebra a Eucarisࢢa no Santuário Mariano de
Czestochowa, uma evocação fesࢢva pelos 1500 anos do
Baࢢsmo da Polónia. Depois, ainda a 28 de julho, vai es-
tar com os parࢢcipantes da XXXI JMJ no Parque de Blonia.

Do programa oficial do Papa consta a visita aos campos
de concentração nazis de Auschwitz e Birkenau, a 29
de julho, onde vai evocar o sofrimento e a morte de
tantos milhares de homens e mulheres, nesses lugares
de extermínio programado, em grande parte judeus. Ali,
o Papa rezará junto ao “muro da morte”, no Bloco n.11, e
na cela do frade franciscano São Maximiliano Kolbe.

Do programa consta a visita a lugares significaࢢvos
da devoção e história polacas, como o Mosteiro de
Jasna Gora, o templo nacional de Wawel, onde estão as
relíquias do bispo e márࢢr São Estanislau, e a Catedral de
Cracóvia.

Com o tema ‘Bem-aventurados os misericordiosos,
porque encontrarão misericórdia’, Portugal parࢢcipa
com cerca de 5000 jovens. O Departamento Nacional da
Pastoral Juvenil preparou para eles a «LusoFesta», um
momento especial a 27 de julho, entre as 14h00 e as
19h00.

Fadista Cuca Roseta encerra encontro da festa portuguesa
A fadista Cuca Roseta vai encerrar o encontro de festa
portuguesa com um iࢢnerário simultaneamente musical
e vivencial, a parࢢr da sua experiência de fé. Os seis
bispos que acompanham os jovens lusos na JMJ também
parࢢcipam neste encontro marcado para o [2]Krakow
Congress Centre A Jornada Mundial da Juventude 2016
termina no ‘Campus da Misericórdia’, em Brzegi, uma
área com mais de 200 hectares que vai acolher a vigília
e a missa conclusiva. A JMJ é o acontecimento mais
internacional e numeroso que a Igreja Católica organiza
em todo o mundo.

Cuca Roseta presente na Jornada Mundial da Ju-
ventude
A fadista portuguesa Cuca Roseta vai estar na «Lu-
soFesta», dinamizada pelo Departamento Nacional da
Pastoral Juvenil (DNPJ) no encontro mundial de jovens,
que decorre de 26 a 31 de julho, em Cracóvia, Polónia.
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“Todos os meus discos acabam com uma música católica.
Acho que agora vou finalmente poder unir o fado ao
meu lado espiritual na ‘LusoFesta’. O fado é muito
senࢢmental, muito emocional, muito intenso e, por si,
toca as pessoas. Se verࢢ uma mensagem espiritual, esta
luz, só pode ser explosiva. Através do fado, da música,

772



da arte, consegue-se chegar à alma. Dizem que o fado é
a música da alma e é a alma que nos liga a Deus.” Cuca
Roseta Portugal respondeu posiࢢvamente ao repto do
Papa Francisco e vai parࢢcipar na Jornada Mundial da
Juventude (JMJ) com cerca de 5000 jovens. Para eles, o
DNPJ preparou um momento especial de congregação.

Entre as 14h00 e as 19h00 (horas locais), o encon-
tro do dia 27 de julho está marcado para o [4]Krakow
Congress Centre um espaço dois mil lugares sentados e
salas com transmissão em direto.

Com o tema ‘Faz-te próximo!’, a «LusoFesta» é em
português e com diferentes testemunhos juvenis sobre
a aplicação real das Obras de Misericórdia. Essa aࢢtude
evangélica de se fazer próximo dos que estão longe ou
em sofrimento.

Também a fadista Cuca Roseta vai parࢢlhar muito
do seu percurso, em jeito de testemunho e pela música
onde quis desde cedo deixar sinais da sua própria procura
interior. À beleza dos acordes e da voz junta-se assim a
unicidade de um percurso pessoal que também se diz
pela música.

“Criei muitas expetaࢢvas nesse encontro, desde pequen-
ina, apesar de nunca ter conseguido ir. Parࢢcipei de
vários grupos de jovens, tentei ir muitas vezes. Foi um
presente, com 34 anos vou finalmente à Jornada Mundial
da Juventude e cantar.” Cuca Roseta
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Neste encontro também vão parࢢcipar os seis bispos
portugueses que acompanham os jovens portugueses na
JMJ, para além de diversas autoridades e figuras públicas
ligadas a Portugal. Convocadas pelo Papa Francisco,
no âmbito do Ano Jubilar da Misericórdia, a Jornada
Mundiail da Juventude Cracóvia 2016 pretende ser um
momento de encontro e de festa, de comunhão e de
parࢢlha para os cerca de dois milhões de jovens que se
esperam na histórica cidade polaca. O ponto alto é a
Vigília de Oração com o Papa, a 30 de julho, e a Eucarisࢢa
de Encerramento e Envio, no dia seguinte.

Esta JMJ evoca, de modo parࢢcular, a memória de
São João Paulo II, o grande iniciador destes encontros
mundiais, que estudou e foi arcebispo de Cracóvia, e
da religiosa Santa Fausࢢna Kowalska (1905-1938), cujas
revelações – e em parࢢcular a devoção à Divina Miser-
icórdia e a Jesus Misericordioso – o próprio Papa João
Paulo II viria a sancionar, estendendo a festa litúrgica
da Misericórdia Divina a toda a Igreja e canonizando a
mesma religiosa que tanto a defendeu e divulgou.
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Mais que lógica reação (2016-07-25 08:17)

| Hélio Bernardo Lopes | A ida de José Manuel Durão
Barroso para a Goldman Sachs conࢡnua a fazer gastar
muita ntaࢡ e, como já se percebe, tornar-se-á num
marco histórico da condição de se ser políࢡco nos dias
de hoje ainda ditos da democracia.

Para lá dos protestos de alguns políࢢcos de referência no
plano europeu, como é o caso de certo Vice-Presidente do
Parlamento Europeu, também a eurodeputada Barbara
Spinelli, filha do italiano Alࢢero Spinelli, apontado como
um dos pais fundadores da União Europeia, quer que a
Provedora de Jusࢢça Europeia, Emily O’Reilly, invesࢢgue
se a nomeação de Durão Barroso para presidente do Gold-
man Sachs Internaࢢonal (GSI) viola os tratados europeus.

Este pedido foi assinado por mais de duas dezenas
de eurodeputados, entre os quais Maria João Rodrigues,
Ana Gomes e Marisa Maࢢas. Estranho, com sinceridade,
que nenhum comunista ou direiࢢsta tenha subscrito o
referido documento, porque o mesmo solicita que Emily
O’Reilly invesࢢgue se a nomeação do anࢢgo presidente
da Comissão Europeia, José Manuel Durão Barroso,
para presidente do Goldman Sachs Internaࢢonal viola o
arࢢgo 245 do Tratado sobre o Funcionamento da União
Europeia, na parte relaࢢva ao dever de honesࢢdade e dis-
crição relaࢢvamente à aceitação, após terem deixado o
mandato, de determinadas funções ou bene߶cios. Como
se pode não pretender fazer luz sobre uma tal realidade?

Na carta, porém, pergunta-se ainda se pergunta à
Provedora Emily O’Reilly se a reação da Comissão à
nomeação de Durão Barroso pode ser considerada como
uma quebra do arࢢgo 41 da Carta dos Direitos Fundamen-
tais, arࢢculado relaࢢvo ao direito à boa administração.
Portanto, quem pode não desejar esclarecer, ao nível

adequado, estas dúvidas?

Mas a carta recorda ainda o acordo alcançado entre
o Departamento de Jusࢢça dos Estados Unidos e o
Goldman Sachs em abril de 2016, obrigando o banco a
pagar cerca de cinco mil milhões de dólares devido à sua
conduta, designadamente em matéria de pacotes disponi-
bilizados aos clientes, segurança, comercialização, venda
e emissão de tulosࢤ garanࢢdos por créditos hipotecários.

O lamentavelmente interessante no meio desta in-
esperada ida de Durão Barroso para o Goldman Sachs é
que são estes políࢢcos de hoje que – com exceções, claro
–, defendendo sempre a tal democracia, mantêm os seus
povos à mercê da terrível incerteza à medida que vão
eles mesmo subindo pela escada dos grandes bene߶cios
materiais. Malgrado tal, temos a democracia.
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Santa Casa da Misericórdia de Bragança acolheu
primeiros refugiados (2016-07-25 10:21)

A Santa Casa da Misericórdia de Bragança enquanto
insࢡtuição anfitriã da Plataforma de Apoio a Refugia-
dos (PAR), no âmbito da PAR Famílias (Acolhimento de
Famílias), recebeu na passada quinta feira, dia 22 de
julho, nas suas instalações, três cidadãs provenientes
da Eritreia e da República Centro Africana, entre elas
uma mulher grávida e duas acompanhadas pelos seus
filhos.
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Instalações onde vão ser acolhidas as três mulheres
refugiadas Após a sua chegada a Bragança e adaptação
à residência, uma das primeiras intervenções foi na área
da saúde, com a deslocação de todos os elementos ao
Centro de Saúde onde os esperava uma equipa mulࢢdis-
ciplinar para proceder a um chek up total de saúde das
mães e devidos cuidados com as crianças. Estão sempre
acompanhadas por um intérprete e foram criadas todas
as condições para que seja respeitada a sua dignidade e
as suas religiões (Islão, Cristã e Ortodoxa), tanto a nível
de culto, alimentação e tradições. As crianças vão contar
com o apoio da resposta social Creche.
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A Santa Casa, através dos seus recursos e também
através de doações e voluntariado, conseguiu dotar as
instalações (apartamento) onde estão a residir, com o
máximo de conforto, não apenas a nível de mobiliário
mas, essencialmente, no que diz respeito ao vestuário
e equipamentos para as crianças. “São pessoas que
chegam à cidade numa situação de enorme fragilidade
emocional e queremos que tenham todas as condições
para que se sintam o melhor possível”, explica o provedor
da Misericórdia de Bragança, Eleutério Aves.

O responsável realça o fato de ter havido um espe-
cial cuidado na formação de técnicos e colaboradores da
insࢢtuição para este acolhimento: “Damos extrema im-
portância ao fator humano e tentamos estar preparados
para lidar com esta nova realidade”.

É que além do simples acolhimento, Eleutério Alves
salienta que a principal preocupação da Santa Casa é
apostar em "planos de vida" para estas pessoas “com
parࢢcipação em ações de formação, ensino da língua
portuguesa e criação das condições necessárias a uma
plena integração na comunidade briganࢢna”, garanࢢndo
que a insࢢtuição “tudo fará”, para proporcionar o melhor
às pessoas agora acolhidas.

Com a ajuda de parceiros locais, a Misericórdia de

Bragança assegura a estas cidadãs e respeࢢvos filhos,
alojamento num apartamento completamente mobilado
e adaptado às suas necessidades enquanto mulheres
e mães, bolsa mensal familiar, vestuário, alimentação,
intérprete linguísࢢco, acesso a cuidados de saúde através
da inscrição no Sistema Nacional de Saúde, apoio na
inscrição dos elementos na Segurança Social e apoio na
educação e formação. Após aquisição de competências
linguísࢢcas, serão trabalhadas competências socioprofis-
sionais que permitam perspeࢢvar a sua integração no
mercado de trabalho.

Um trabalho de médio e longo prazo que conta desde
o início do processo com a imprescindível colaboração
de parceiros locais para que a integração seja plena:
Insࢢtuto Politécnico de Bragança, Unidade Local de
Saúde do Nordeste, Centro de Emprego e Formação
Profissional, Câmara Municipal de Bragança, União de
Freguesias da Sé, Santa Maria e Meixedo, Centro Distrital
de Segurança Social e Policia de Segurança Pública.
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Segunda Gala da Academia de Artes Douro e
Tâmega (2016-07-25 10:42)

O passado fim-de-semana ficou marcado pela realiza-
ção da II Gala da Academia de Artes Douro e Tâmega
que este ano contou com dois espetáculos. Montalegre
e Ribeira de Pena receberam a adaptação ao clássico
da Disney, “Alice no País das Maravilhas” com mais
de quatro centenas de espectadores a assisࢡrem aos
espetáculos.
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Com uma oferta sobretudo vocacionada para o ballet
clássico, esta academia, integrada na Associação Vale
d’Ouro, tem desenvolvido a sua aࢢvidade no distrito de
Vila Real desde 2014. Para assinalar o final de um ano
leࢢvo em que mais de meia centena de alunos frequen-
taram as suas aulas em três localidades diferentes, a
Academia de Artes Douro e Tâmega produziu “Alice no
país das maravilhas” sob direção arࢤsࢢca da professora
Lia Cruz Alves.
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O primeiro espetáculo decorreu no Auditório Munici-
pal de Montalegre, na sexta-feira à noite. No final, o
Vice-Presidente da Câmara Municipal, David Teixeira,
mostrou-se saࢢsfeito pela resposta dada pelos alunos
e pelos pais a este projeto que contou com o apoio da
autarquia desde o primeiro momento. David Teixeira
referiu ainda que até há bem pouco tempo atrás seria
impensável que um espetáculo com estas caracterísࢢcas
acontecesse em Montalegre.

No sábado foi a vez do Auditório Municipal de Ribeira
de Pena receber o segundo espetáculo desta gala. O
Presidente da Câmara Municipal, Rui Alves, congratulou-
se pela aproximação entre as diferentes localidades do
distrito que este espetáculo permiࢢu ao juntar aos alunos
de Ribeira de Pena, os alunos de Montalegre e Sanfins
do Douro. O autarca referiu-se ainda ao desafio que tem
sido a aࢢvidade desta academia e à sua capacidade de
conࢢnuar a moࢢvar os seus alunos e pais.

Kaࢢa Rocha, diretora da academia, realçou a disponi-
bilidade dos encarregados de educação no sucesso do
projeto e fez um balanço posiࢢvo do ano que agora
termina. Já Luís Almeida, Presidente da Direção da Asso-
ciação Vale d’Ouro, destacou a importância de eventos
que aproximem a região sem esquecer que esta aࢢvidade
contribui para a diversidade cultural do distrito e da
formação dos seus jovens. A Academia de Artes Douro e
Tâmega irá retomar a sua aࢢvidade em setembro.
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Mais de 800 idosos vão conviver em Pereña de la
Ribera (2016-07-25 13:10)

O AECT Duero-Douro vai reunir mais de 800 idisos do seu
território num encontro de trocas culturais em Pereña
de la Ribera no dia 30 de julho. A II Edição do Certame
de Teatro Sénior “Arࢡstas da Fronteira” vai juntar vários
grupos de séniores aࢡvos no território transfronteiriço
do AECT Duero-Douro.

Pereña de la Ribera Pelas 10.00 horas espanholas terá
lugar a receção dos parࢢcipantes no Auditório Municipal
de Pereña de la Ribera, onde os anfitriões, o grupo de
teatro local e o Ayuntamiento, darão as boas vindas a
todos os parࢢcipantes.
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A jornada estende-se por todo dia, e conta com várias
mostras de cultura popular protagonizadas pelos difer-
entes grupos parࢢcipantes. "Através da representação de
obras de teatro, e da apresentação de canções ou danças
,picasࢣ este será um dia de convívio, para o conhecimento
mútuo entre povos vizinhos e a consolidação do espírito
comunitário", refere fonte da organização.

"O AECT Duero-Douro assume-se como uma insࢢtu-
ição aࢢva no trabalho por uma sociedade equilibrada,
feliz e saudável. É seu objeࢢvo unir o território e aqueles
que nele habitam permiࢢr que se conheçam, que tro-
quem experiências e ideias e se sintam protagonistas de
realidades comuns", sublinham.

Com um programa de aࢢvidades variado e criado a
pensar nos mais velhos, espera-se que esta jornada junte
algumas centenas de idosos portugueses e espanhóis,
proporcionando-lhes uma experiência diferente e mo-
mentos memoráveis.
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Como elas eram maravilhosas... (2016-07-25 22:00)

| Hélio Bernardo Lopes | Inquesࢡonavelmente, estará
mesmo a começar a ocorrer falta de dinheiro. De
modo que o Governo deitou-se a operar o que sempre
havia condenado. E logo a incluir, por igual, as Forças
Armadas e militarizadas. Naturalmente, aquelas consid-
eraram o expectável nesta situação: o projeto é a todos
os níveis inaceitável, com a GNR a recear um objeࢡvo
atentado à condição militar.

Quarenta e dois anos depois da Revolução de 25 de
Abril, afinal, as Forças Armadas e militarizadas passam de
maravilhosas a mais uns quantos. De molde que surge
a questão: que é feito da Associação 25 de Abril e dos
Militares de Abril? Então estas medidas só eram más
com a anterior Maioria-Governo-Presidente? Mais uns
dias, e aí nos surgirão as lideranças do PSD e do CDS/PP
a gritarem alertas contra estas medidas do Governo de
António Costa.

Perante tudo isto, começo e imaginar que poderão
também vir a operar-se mudanças nos setores das
magistraturas, equiparando-os também aos polícias, que
passaram agora a ser o essencial referencial de toda esta
reorganização. Se é verdade que é essencial conhecer
a História e o passado para se poderem tomar bem as
decisões em face do futuro, a verdade é que com estas
medidas o que se faz é nivelar o que nada tem de comum.

Com esta iniciaࢢva, extremamente infeliz, o que o
Governo de António Costa está a fazer é o equivalente
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ao que o seu antecessor fez com os professores, que os
vulgarizou e desqualificou aos olhos dos portugueses.
E não deixa de ser irónico recordar o modo como as
Forças Armadas e os militares de Abril são tão badalados,
ao mesmo tempo que tudo vai sendo feito para reࢢrar
o essencial presࢤgio inerente à condição militar. Pior,
talvez, só na Turquia desse fantásࢢco democrata que é
Erdogan, tratado com o mais que expectável silêncio dos
Estados Unidos e dos países europeus. E viva Abril!
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Baile de Candeeiros vai alumiar Praça do Município
de Vila Real (2016-07-25 22:01)

O Baile dos Cinco Candeeiros, uma tradição que tem a
sua origem Foz do Douro, Porto, transformou-se agora
numa peça de teatro e vai ser apresentada na Praça do
Município em Vila Real, na próxima sexta feira, dia 29
de julho, pelas 22 horas.

Trata-se de um trabalho da companhia RADAR 360º, que
com este espetáculo reforça o ato criaࢢvo no universo
das artes de rua.

“ Na época da ditadura organizar convívios e encon-
tros era um acto suspeito e perigoso. Tudo devia ser
feito de uma forma subࢡl e camuflada.O Baile dos Cinco
Candeeiros seguia esta dinâmica.

Baile de Candeeiros vai alumiar Praça do Município

de Vila Real num espetáculo da companhia Radar 360º

IFRAME: [1]h�p://www.tecnn.ycorn.pt/noࢡciasdonordeste/audio1/bailecandieiros.html

Os homens que iam para a tropa ou para a guerra colo-
nial, pretendiam apenas despedir-se das suas famílias
e amigos, e para isso organizavam este encontro. Era
criado um ambiente inࢡmista, com uma luz ténue e ao
som de música de baile celebravam uma despedida e
alimentavam esperanças de um regresso futuro. Mas
este nem sempre acontecia… Originalmente criado na Foz
do Douro, este baile era o local de encontro, de amores,
de danças e de aventuras…”.

O espectáculo enquadra-se no âmbito da iniciaࢢva
"Vila Real Capital da Cultura do Eixo Atlânࢢco 2016",
sendo mais uma realização da associação de desenvolvi-
mento local Douro Generaࢢon.

IFRAME: [2]//cdn.flipsnack.com/widget/flipsnackwidget.html?hash=fdh5gfq0k
&bgcolor=EEEEEE &t=1469461785
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Dia dos Avós: como são os seniores nos dias de
hoje? (2016-07-26 07:37)

O perfil dos avós está a mudar. Os seniores da atuali-
dade estão mais tecnológicos, renderam-se à Internet
e ambicionam manter uma vida aࢡva, através da
parࢡcipação em vários posࢡ de aࢡvidades.

Preocupados com a sua saúde, os seniores portugueses
adotaram a práࢢca desporࢢva e são os europeus mais
adeptos das caminhadas. Estas são algumas das con-
clusões do estudo Observador Cetelem do Consumo, que
este ano se foca na análise do segmento sénior (+50anos)
ao nível socioeconómico, cultural e familiar.

Seguidores de novas tendências
Para os avós e os seniores portugueses, a Internet tornou-
se uma ferramenta familiar. Os portugueses, entre os 50
e os 75 anos, já passam mais horas por semana a navegar
na Internet (10h40) do que a ver televisão (10h10), uma
tendência contrária à dos restantes países europeus.
Portugal, França e Hungria são mesmo os países onde se
regista uma grande adesão dos seniores às redes sociais,
que uࢢlizam para manter contactos com amigos, família
e outros internautas.
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As tendências de parࢢlha de serviços de consumo
também não passaram ao lado dos avós e dos seniores.
Os portugueses com mais de 50 anos são dos mais
entusiastas, na Europa, dos modelos de parࢢlha de
serviços, como a parࢢlha de automóvel ou apartamento,
com 72 % a manifestar uma opinião favorável a este poࢢ
de opções. A parࢢlha de automóvel é o serviço que mais
atrai os seniores portugueses (41 %).

A importância de uma vida aࢢva
Em relação ao desporto, a caminhada é a aࢢvidade
de eleição dos seniores. 22 % dos portugueses com
mais de 50 anos afirma caminhar mais de 8 horas por
semana, o valor mais elevado entre os restantes países da
Europa, onde caminhadas desta duração são realizadas
somente por 17 % dos seniores. Apenas 6 % dos seniores
portugueses afirma não realizar caminhadas.
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Bastante sociáveis, a maior parte dos seniores passam o
seu tempo com a família (60 %) e com amigos (45 %). As
aࢢvidades desporࢢvas pelo menos uma vez por semana
(36 %), a jardinagem ou bricolagem (28 %), a colaboração
com associações sociais (13 %) e as aࢢvidades arࢤsࢢcas
como música ou pintura (10 %) são algumas das suas
outras ocupações. Para os seniores portugueses, manter
uma vida aࢢva é essencial para “envelhecer bem”: 39 %
acredita que é importante a práࢢca de aࢢvidades ߶sicas e
38 % a práࢢca de aࢢvidades associaࢢvas ou profissionais,
um valor bastante acima da média europeia (21 %).

«Naturalmente que os avós conࢢnuam a desempen-
har as tarefas e aࢢvidades tradicionais, às quais os
associamos. Na Europa, os avós portugueses são dos que
mais se preocupam com a situação profissional e pessoal
dos filhos e netos e muitos conࢢnuam a prestar-lhes
apoio financeiro. No entanto, existe uma progressão
conࢤnua das aspirações com o aumento da idade e este
segmento procura cada vez mais envelhecer de forma
aࢢva e saudável», comenta Diogo Lopes Pereira, diretor
de markeࢢng do Cetelem.
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Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores, em 28
países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal Finance
é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua aࢢvi-
dade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza uma
gama completa de crédito a parࢢculares intermediada
através de parceiros do Retalho especializado, conces-
sionários automóvel e também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem, conta com cerca de 600
colaboradores e é uma referência no mercado de crédito
a parࢢculares.
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Cidadãos com deficiência mental confraternizaram
em Mirandela (2016-07-26 07:55)

A APPACDM de Mirandela organizou nos passados dias
15, 16 e 17 de Julho o 15º Encontro Nacional de CAO’s.
O evento apresenta-se já como uma tradição por parte
da insࢡtuição.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/apaddcom.html
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O encontro contou com mais de uma centena de par-
,cipantesࢢ tendo inclusive juntado 150 pessoas entre
familiares e associados da APPACDM MIRANDELA, no
churrasco do dia 16 de Julho. Os parࢢcipantes eram
oriundos de várias insࢢtuições de apoio à deficiência de
diferentes pontos do país.
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Para além dos diversos convívios, que incluíam muita
dança e animação, os parࢢcipantes veramࢢ a oportu-
nidade de conhecer Mirandela e a Praia Fluvial do Azibo,
em Macedo de Cavaleiros.

Na cidade mirandelense as acࢢvidades desenvolveram-
me maioritariamente na Piscina do Parque de Campismo.
Já na Praia Fluvial do Azibo todos os utentes veramࢢ
a oportunidade de realizar acࢢvidades náuࢢcas, de
teambuilding, slide, entre outras.
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Segundo a Presidente, Vera Pires Preto "esta 15ª Edição
do Encontro Nacional de CAO´s mostrou, mais uma vez,
como este poࢢ de iniciaࢢva é realmente importante no
bemestar dos cidadãos com deficiência mental e na sua
integração na comunidade. O balanço é muito posiࢢvo,
sendo de salientar a marcada boa disposição dos parࢢci-
pantes e a fantásࢢca interação entre insࢢtuições.”

A iniciaࢢva contou com o apoio e colaboração das
insࢢtuições públicas e privadas de Mirandela assim como
com a ajuda dos comerciantes locais e regionais. O
projecto foi cofinanciado pelo INR, IP.
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Desenvolvimento de pâncreas bioarࢢficial para
tratar a Diabetes (2016-07-27 08:13)

Invesࢡgadores da Universidade de Coimbra estão a
desenvolver um pâncreas bioarࢡficial para tratar a
Diabetes.

Joana Crisóstomo e Raquel Seiça Uma equipa de invesࢢ-
gadores da Faculdade de Medicina da Universidade de
Coimbra (IBILI-FMUC) está a desenvolver um pâncreas
bioarࢢficial, uma microcápsula com células produtoras de
insulina, células estas que estão destruídas na diabetes
poࢢ 1 ou que estão disfuncionais na diabetes poࢢ 2.

Vários fatores têm limitado a aplicação clínica (trans-
plante) destes sistemas de encapsulamento das células
insulino-produtoras, nomeadamente a instabilidade
dos materiais usados e a sua biocompaࢢbilidade, a
insuficiente oxigenação das células transplantadas e a
sua proteção contra a resposta do sistema imunológico
do recetor (doente).
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Genericamente, a equipa liderada por Raquel Seiça
focou-se em melhorar as propriedades biológicas destes
disposiࢢvos ou seja, desenvolveu uma microcápsula em
que as células produtoras de insulina são envolvidas
numa matriz polimérica de hidrogéis de alginato, um
polímero natural, modificados com uma substância, um
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pépࢢdo presente na matriz extracelular (RGD), mime-
zandoࢢ assim o microambiente celular in vivo, o que
permiࢢu aumentar a viabilidade e a funcionalidade das
células encapsuladas e transplantadas.

Os resultados das experiências realizadas, primeiro
in vitro (linhas celulares) e posteriormente in vivo (trans-
plante das microcápsulas em ratos diabéࢢcos), foram
bastante promissores.

«Observou-se, in vitro, um aumento da viabilidade
celular e da produção de insulina e, nos animais diabéࢢ-
cos, uma melhoria dos níveis da glicose sanguínea e da
resistência à ação da insulina», explica a coordenadora
deste estudo que teve o seu início há quatro anos, com
o projeto de tese de Joana Crisóstomo, em colaboração
com o Departamento de Engenharia Química da Facul-
dade de Ciências e Tecnologia da UC (Jorge Coelho) e
Insࢢtuto Nacional de Engenharia Biomédica - INEB da
Universidade do Porto (Pedro Granja, Crisࢢna Barrias e
Bruno Sarmento).

Provado este primeiro conceito, os invesࢢgadores
avançaram para a criação de um novo modelo, o co-
encapsulamento de nanoparࢤculas de GLP-1 (uma
hormona intesࢢnal que esࢢmula a produção de insulina)
e das células insulino-produtoras, de forma a aumentar a
produção e a libertação da hormona.

«Com o encapsulamento conjunto destas nanoparࢤculas
e das células produtoras de insulina nas referidas mi-
crocápsulas de hidrogéis de alginato modificados com
RGD, observou-se um aumento muito significaࢢvo da
secreção de insulina, estando em curso a realização
de novos ensaios em modelos animais», explica a cate-
dráࢢca da FMUC.

«No entanto, há ainda um longo caminho a percor-
rer. É necessário reduzir o tamanho da microcápsula,
torná-la ainda mais estável, mais viável e mais funcio-
nante para ser transplantada em humanos», esclarece
Raquel Seiça.

Com o aumento da incidência de diabetes, uma doença
crónica que afeta mais de um milhão de portugueses, é
importante apostar nestes sistemas que «permiࢢriam
libertar os doentes com diabetes poࢢ 1 das injeções de
insulina e alcançar um melhor controlo dos níveis de
glicose com a consequente diminuição das complicações
agudas e crónicas da doença e, desta forma, melhorar a

qualidade de vida dos doentes com diabetes», conclui a
invesࢢgadora da UC.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universidade de
Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Movimentos do britango do Douro podem ser
acompanhados online (2016-07-27 08:27)

Um britango foi capturado, marcado e libertado, na
passada semana, no Parque Natural de los Arribes del
Duero (Zamora, Espanha), como parte das ações do
projeto LIFE Rupis.

Movimentos do britango do Douro podem ser acompan-
hados online

[1]

O britango é a Ave do Ano 2016 e uma das espécies
alvo do projeto LIFE Rupis. Este é um projeto de conser-
vação transfronteiriço, que decorre nas áreas protegidas
do Douro Internacional e Vale do Rio Águeda e dos
Arribes del Duero. Pretende implementar ações que

782

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


visam reforçar as populações de britango (Neophron
percnopterus) e de águia-perdigueira (Aquila fasciata)
na região, através da redução da sua mortalidade e do
aumento do seu sucesso reprodutor.

Os parceiros espanhóis do projeto capturaram um
britango com aproximadamente 3 anos (subadulto),
numa das ações do projeto que visa precisamente
conhecer os movimentos migratórios desta espécie. A
ave foi marcada com um emissor GPS/GSM/UHF que nos
permite seguir o seu percurso diariamente durante mais
de dois anos.

Esta primeira ave foi baࢢzada de “Rupis”, homón-
ima do projeto. A equipa do LIFE Rupis disponibiliza
um mapa para seguir os movimentos do britango Rupis
[2]online .
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Já esta semana uma outra equipa do projeto encontra-se
no terreno, em Figueira de Castelo Rodrigo, a tentar
capturar mais britangos para o mesmo fim.

Para além destas ações de captura para estudo, serão
desenvolvidas ações pioneiras de combate ao uso ilegal
de venenos, com equipas da GNR que uࢢlizam cães treina-
dos, serão corrigidas linhas elétricas com equipamentos
anࢢ-electrocussão de aves dos dois lados da fronteira e
será elaborado um plano de ação transfronteiriço para a
conservação do britango.

Serão geridos mais de mil hectares de habitats im-
portantes para as espécies alvo e uma rede de campos
de alimentação de aves necrófagas, para minimizar o
impacto da escassez de alimento. O resultado esperado
do projeto será o aumento da taxa de reprodução e a
diminuição da mortalidade não natural destas aves, nesta
região justamente conhecida pela sua riqueza faunísࢢca
e beleza natural.

Com início em julho de 2015, o LIFE Rupis é um dos
mais recentes projetos financiados pela União Europeia a
decorrer em território português e espanhol. Para além
da componente de conservação da natureza, contém

um grande invesࢢmento em aࢢvidades de promoção da
região, dos seus valores naturais e do seu potencial para
o turismo ornitológico.

Coordenado pela Sociedade Portuguesa para o Es-
tudo das Aves (SPEA), o projeto tem mais oito parceiros,
a Associação Transumância e Natureza, a Palombar, o
Insࢢtuto de Conservação da Natureza e das Florestas, a
Junta de Casࢢlla y León, a Fundación Patrimonio Natural
de Casࢢlla y León, a Vulture Conservaࢢon Foundaࢢon, a
EDP Distribuição e a Guarda Nacional Republicana.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://3.bp.blogspot.com/-xFUDyhvKdc0/V5hv_fXJzAI
/AAAAAAAAWoA/1bpUzuhBqf0f6KF6fMEiSIf9Qxx-ehXBQCLcB/s
1600/444.jpg
2. http://www.4vultures.org/our-work/monitoring/egypti
an-vulture-online-maps/
3. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

"Carviçais a aldeia do rock!". Edição de 2017 do fes-
valࢢ já está garanࢢda (2016-07-27 08:38)

Durante os dias 22 e 23 de Julho, decorreu mais uma
edição do Fesࢡval Carviçais Rock:. Este ano foi o 14º
fesࢡval que decorreu com grande sucesso na aldeia de
Carviçais, concelho de Torre de Moncorvo, contando
com a presença de cerca de 3500 "fesࢡvaleiros".
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Pelo palco passaram durante os dois dias nomes so-
nantes do panorama musical nacional, Moonspell,
Regula, Mundo Segundo, Meio-Irmão, Sebenta, e os
não menos, Serrabulho, Bleeding Sin e Djs, Oder, Pina e
Besser, notando-se um claro regresso ao rock puro, com
algum hip-hop à mistura.
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Foram dois dias intensos, com muito calor e música
de diversos esࢢlos. "Temos que ter diversos esࢢlos
de música, de forma a abranger um maior número de
público diversificado. Não nos podemos dar ao luxo
de ter só um género de musica no fesࢢval", refere
Francisco Braz da organização do evento. "Um regresso
ao rock, com um dia dedicado exclusivamente, que veio
traduzir-se na consagração do regresso deste Fesࢢval,
iniciado à três anos para cá, transformando Carviçais na
aldeia do Rock", sublinha.

A conࢢnuidade do Carviçais Rock está já assegurada
para o próximo ano, dando cumprimento aos compro-
missos de mandato constantes e propostos nas suas
linhas de ação dos execuࢢvos de Carviçais e Torre de
Moncorvo, nos moldes que se têm vindo a praࢢcar,
ajustado aos custos controlados e à realidade da região,
com a conࢢnuidade de um dia dedicado ao puro rock, de
forma a poder manter a sua idenࢢdade.

Segundo o Presidente da Junta de Freguesia de Carviçais,
Francisco Braz, e o Presidente da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo, Nuno Gonçalves, para o ano está
garanࢢda mais uma edição, que será a 15ª, do Fesࢢval
Carviçais Rock, nos dias11 e 12 de Agosto de 2017.
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Peࢢção pública exige projeção de cinema regular na
cidade de Bragança (2016-07-27 10:22)

Uma peࢡção pública está a correr na internet para exigir
novamente a projeção de cinema regular na cidade de
Bragança, uma capital de distrito com cerca de 30 mil
habitantes e que está desprovida de cinema regular
desde 2012, após o fecho das únicas três salas existentes
no Bragança Shopping.

Os habitantes de Bragança querem cinema regular de
volta. “Os residentes de todo o distrito, incluindo uma
grande massa jovem, tal como os estudantes do IPB
(Insࢡtuto Politécnico de Bragança), sentem-se indignados
e esperam há muito tempo o regresso deste poࢡ de
oferta cultural. Pensamos nisto como algo a ter em
consideração no desenvolvimento cultural da região, pois
tornaria-a mais apetecível, tanto para moradores como
para visitantes. Nós senࢡmos a falta que este poࢡ de
espaço trouxe e não queremos conࢡnuar a senࢡr um
complexo de inferioridade em relação a outros distritos.”,
lê-se no [1]texto da peࢢção que nesta altura já possui
692 assinaturas .
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Moradores e estudantes da cidade são os que mais
sentem a falta da existência de um local onde possam
ser exibidos os filmes que estão a passar nos circuitos
comerciais. De salientar o significaࢢvo número de jovens
que consࢢtui o universo universitário da cidade e que
frequentam o Insࢢtuto Politécnico de Bragança.

Atualmente, quem viver na cidade capital do nordeste
transmontano e tenha como intenção ver um dos
filmes da atualidade terá que percorrer uma distância
aproximada de 118km, para a cidade de Vila Real, para
poderem usufruir de cinema.

Sendo o segundo maior núcleo urbano da região de
Trás-os-Montes e Alto Douro, Bragança também não
possui um grupo de teatro profissional residente na
cidade.
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João M (2016-07-27 11:38:24)
Este comentário foi removido por um gestor do blogue.

O religioso como arma (2016-07-28 07:43)

| Hélio Bernardo Lopes | Há umas boas semanas que

promeࢡ dar corpo a este texto, mas logo compreendi,
quando me preparava para o iniciar, que faltavam
ainda acontecimentos que pudessem suportar o que no
mesmo iria escrever. Pois, esse dia chegou.

Na passada semana, José Pacheco Pereira foi longa-
mente entrevistado na TVI e na TVI 24 por José Alberto
Carvalho. Logo ao início, com razão, este referiu que
se está a viver um tempo em que já não se acredita
em nada. Uma reflexão que mereceu, naturalmente,
a aquiescência do entrevistado. Se a frase parece
um simples desabafo, a grande verdade é que ela se
consࢢtui na realidade objeࢢva dos nossos dias. Para se
compreender o que está hoje a passar-se com o que tem
vindo a designar-se por terrorismo, impõem-se algumas
reflexões. E é o que agora passarei a fazer.

A COBERTURA RELIGIOSA
Quem seja professor, ou acompanhe o estudo de filhos
ou netos, ter-se-á dado conta de que civilizações as
mais anࢢgas manࢢnham o culto de divindades. Este
culto, sendo operado em torno de uma transcendência
não visível nem acessível permiࢢa a explicação do in-
explicável. E jusࢢficava, por igual, a razão de se adotar
uma determinada moral social ou individual, bem como
a organização do Direito e dos indivíduos que coordenava.

Reࢢra-se daqui que, haja Deus ou não, ele desde
sempre exisࢢu, porque a sua consideração veio dar uma
cobertura de aparência explicaࢢva forte ao inexplicável,
bem como um senࢢdo que se passou a aceitar para o
sofrimento humano. A esperança, portanto, só se torna
possível por via da crença numa enࢢdade superiormente
justa e perfeita. Perante esta realidade, surgiu, natural-
mente, uma classe representaࢢva dessa transcendência
no plano da organização social, que eram os sacerdotes,
ou o clero. Enࢢdades que, também naturalmente, se
dotaram de uma simbologia adequada e diferenciadora.
E eram, muitos deles, gente culta do tempo, embora não
os únicos. O que significa, pois, que o fenómeno religioso
é inerente à própria condição humana, porque os seres
humanos necessitam dessa cobertura para suportar as
vicissitudes que a vida na Terra comporta.

AS RELIGIÕES DO LIVRO
As grandes religiões do mundo são as designadas Re-
ligiões do Livro: judaísmo, crisࢢanismo e islamismo.
Existem muitas outras, sendo que mesmo aquelas não
são, cada uma delas, estruturas unitárias, antes se
decompondo em religiões as mais diversas. Para lá disto,
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estas grandes religiões também se guerrearam entre
si na História, tendo sido fonte de mil e um conflitos
sangrentos.

Como facilmente se percebe, a ideia do teólogo Hans
Küng, apresentada na Assembleia Geral das Nações
Unidas em novembro de 2001, na sequência da sua
anterior de 1993, de criar um Parlamento das Religiões
Mundiais, tem o mesmo valor que as próprias Nações
Unidas: nunca evitou a guerra onde quer que fosse,
incluindo a de natureza religiosa. Seria, no fundo, um
areópago onde se criaria o caldo para outros posࢢ de
guerras, desde sempre presentes na vida da Humanidade,
que seriam as guerras religiosas.

A afirmação de Hans Küng, de que não haverá paz
entre as nações sem paz entre as religiões, nem paz
entre as religiões sem diálogo entre as mesmas, nem
diálogo entre as religiões sem critérios éࢢcos globais,
nem sobrevivência da Terra com paz e jusࢢça sem um
novo paradigma de relações internacionais, baseado em
padrões éࢢcos globais, é uma afirmação que tem tanto
de verdade absoluta, quanto de impossibilidade real,
como se foi sempre vendo ao longo da História. A vida
na Terra, como se sabe e percebe, não será nunca a de
um paraíso, antes uma sucessão entre guerras e tempos
de paz.

OCIDENTE E ORIENTE
A religião cristã ortodoxa é herdeira da cristandade do Im-
pério Bizanࢢno, que reconhece o primado do Patriarcado
Ecuménico de Constanࢢnopla. Esta religião reivindica a
conࢢnuidade da Igreja fundada por Jesus, considerando
os seus líderes como sucessores dos apóstolos. A Igreja
Ortodoxa tem aproximadamente dois mil anos, se se
operar a contagem do tempo a parࢢr da Igreja Primiࢢva,
e mil anos, se se tomar como ponto de parࢢda o Cisma do
Oriente ou Grande Cisma, em 1054, não reconhecendo a
primazia papal de Roma.

Quase nada sendo hoje impossível, dada a fluidez
do tempo, a verdade é que se nos apresenta um retorno
ao passado como algo de quase-impossível. Mais, sem
dúvida, que a queda do anglicanismo, que, a surgir a
tal Federação Europeia, deixaria a família real britânica
numa situação de pré-morte. Com esta, ir-se-ia, natu-
ralmente, o anglicanismo. É isto que mostra o enorme
interesse, desde o início, numa unidade políࢢca da
Europa, para já sem a Rússia, porque com essa unidade,
naturalmente, acabaria por triunfar sobre as restantes

religiões cristãs oriundas do crisࢢanismo inicial: seria o
triunfo da Igreja Católica Romana.

Acontece que a Revolução Francesa, bem como o
desenvolvimento das liberdades, direitos e garanࢢas no
espaço europeu reduziram o fenómeno religioso a uma
posição essencialmente individual, miࢢgada aqui ou ali
por concordatas que contornam, de forma enviesada, o
discurso oficial da laicidade do Estado e da separação
deste com as Igrejas.

Não se percebendo como possível o renascer da
catolicismo na Europa no quadro atual, outra já poderá
ser a realidade se surgir um inimigo que, aparentemente,
jusࢢfique um apelo à unidade religiosa dos católicos
e contra os que os pretendem pôr em causa. Esse
inimigo, não podendo ser já o comunismo, passou a ser
o islamismo.

OS ISLAMISMOS
A religião islâmica, desde o Profeta Maomé, esteve
sempre a anos-luz de algo unitário. A prova temo-la
agora por todo o lado, com as históricas dissensões entre
fações religiosas, mas por igual com as mil e uma lutas
entre outras tantas fações. Lutas naturais, mas por igual
alimentadas pelo próprio Ocidente. Nuns casos por erros
crassos, noutros mesmo intencionais.

Para lá das causas mais distantes, que resultaram
das parࢢlhas posteriores à derrota otomana, a causa
mais próxima do atual terrorismo talvez possa ser situada
no apoio dado pelos Estados Unidos aos combatentes
afegãos contras as tropas soviéࢢcas, que nhamࢢ en-
trado no Afeganistão. A parࢢr daí, tudo se ficou por
algo incontrolável, e que acabou por desembocar nos
acontecimentos de 11 de Setembro e em tudo o que
posteriormente se tem vindo a ver. De um modo simples,
poderá dizer-se que o Ocidente se foi determinando
a semear ventos, estando agora a colher as naturais
tempestades.

O Ocidente poderia deitar-se a aplicar as teses de
Samuel Hunࢢngton, mas pode tal ser ainda demasiado
cedo. Além do mais, restaria saber se, ao final das
contas, a chamada às fileiras religiosas católicas acabaria
por ter lugar. O que é já certo é o que nos vem agora
começando a surgir por parte de comentadores ligados à
Igreja Católica: poderá estar a iniciar-se uma guerra de
islamitas contra os católicos europeus.
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O MODERNISMO
Essa chamada dos católicos às fileiras lideradas, ao nível
do Estado, pela Igreja Católica é hoje di߶cil na Europa,
porque a situação é de pobreza crescente e de descrença
em tudo. E as pessoas precisam do que as mantém
vivas e livres. Esta situação, por enquanto, ainda se vai
conseguindo manter, graças a uma vivência, embora
já mínima, da práࢢca democráࢢca. Mas a dignidade
humana irá decrescer sem parar, fruto, acima de tudo,
da perda de trabalho por via da informáࢢca e da robóࢢca.
Alarga-se, sem parar, o fosso social no mundo, ficando-se
os católicos por meras palavras a que os comandantes
desta sociedade não ligam.

Ao mesmo tempo, vão surgindo as mil e uma ideias
em torno dum conceito absoluto de felicidade e dos
direitos correspondentes. A experiência vem mostrando
que este movimento, por via dos mecanismos insࢢtu-
cionais existentes, é di߶cil de parar. Num ápice, sem
que ninguém mostre uma prova, surge a noࢤcia de um
gangue islamita contra o nudismo. Amanhã, será contra
o casamento homossexual ou contra o aborto, para logo
de seguida se pôr em causa o direito ao trabalho das
mulheres.

Simplesmente, se se der por certo um perigo imi-
nente e religioso contra o modo ocidental de vida, talvez
se consiga legislar em consonância com a exigência dos
tais ditos islamitas, embora se não saiba quem são.

O próprio regresso da censura começa a dar os seus
primeiros passos. Ao mesmo tempo que o Ocidente
passa por sobre os mil e um jornais fechados na Turquia
e pelos outros tantos jornalistas presos, surge a pergunta
idiota sobre se as transmissões em direto não farão
crescer este poࢢ de acontecimentos! Mas como, se aten-
tados com mortes às muitas dezenas têm diariamente
lugar no Iraque, no Afeganistão, na Somália, na Turquia,
na Índia, no Sri Lanka, na Indonésia, na Nigéria, etc., onde
essas transmissões em direto nunca veramࢢ lugar?! Pois,
o que se pretende no Ocidente é recriar a censura, mas
por via do medo gerado com estes casos, cuja origem
esteve sempre na políࢢca ocidental.

MEMÓRIA E RISCOS
É essencial não esquecer que a OTAN, nos anos sessenta
do passado século, pôs em práࢢca a histórica Estratégia
de Tensão, materializada em atentados diversos em capi-
tais europeias, causando dezenas de mortos e gerando o
medo que levou os povos a manterem-se como estavam,

evitando as ideias de Aldo Moro e Berlinguer. E também
convém não esquecer o nunca explicado homicídio de
Oloff Palme.

As ideias de Hans Küng, inicialmente referidas, con-
têm um risco, porque para lá de nada realmente
resolverem, criam o regresso da opressão religiosa para
o seio das sociedades. Elas consࢢtuiriam, afinal, a recusa
do sempre tão badalado Princípio da Liberdade Religiosa.
Se, porventura, António Guterres vier a ser o escolhido
para Secretário-Geral das Nações Unidas, é natural que
se relancem as ideias de Hans Küng, mas o mundo con-
nuaráࢢ como até aqui: com guerra e paz a alternarem-se.
A História evolui sempre por isomorfismos.
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Hoje é Dia Mundial de Luta contra as Hepaࢢtes
(2016-07-28 08:18)

Hoje é Dia Mundial de Luta contra as Hep-
aࢡtes.“Portugal tem um acesso à terapêuࢡca sem
paralelo na Europa” 90 % dos doentes com hepaࢡte B
estão estabilizados e o vírus foi eliminado em 95 % dos
casos de hepaࢡte C.

Dia Mundial de Luta contra as Hepaࢢtes No âmbito do
Dia Mundial de Luta contra as Hepaࢢtes que se assinala
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a 28 de julho, o Prof. Armando Carvalho, membro do
Núcleo de Estudos das Doenças do Fígado da Sociedade
Portuguesa de Medicina Interna, sublinha que “Portugal
tem um acesso à terapêuࢢca sem paralelo na Europa,
com o custo integralmente suportado pelo Estado”.
Apesar de algum atraso que poderá ter ocorrido no
tratamento de doentes, este terá estado relacionado
com a impossibilidade de dar uma resposta a todos os
doentes simultaneamente.
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Ao longo dos úlࢢmos 25 anos foram tratados vários
milhares de doentes em Portugal, sendo curados cerca
de 50 % deles. Com a comparࢢcipação do sofosbuvir e da
associação ledispasvir/sofosbuvir foi possível tratar cerca
de 6.000 doentes a nível nacional em 2015.

No Congresso Português de Hepatologia, realizado
este ano no Porto, foram apresentadas comunicações
sobre a experiência de cinco centros portugueses no
tratamento da hepaࢢte C em 2015. Em 800 doentes
(aproximadamente 50 % não respondedores a trata-
mento anterior e 50 % cirróࢢcos), com avaliação às 12
semanas após tratamento houve cura virológica em
cerca de 95 % dos casos. E os resultados foram muito
posiࢢvos também em grupos de doentes especiais,
como hemodialisados e transplantados renais, até agora
di߶ceis ou impossíveis de tratar.

Neste ano e meio foi possível iniciar o tratamento à
maioria dos doentes que dele necessitavam e que já
eram seguidos em consulta. Este foi o resultado de um
enorme esforço da parte da classe médica (gastrenterol-
ogistas, internistas e infeciologistas). Mas como refere o
especialista «este esforço tem de conࢢnuar pois existem
ainda muitos doentes por tratar e diagnosࢢcar».

Atualmente estão estabilizados mais de 90 % dos
doentes que têm hepaࢢte B e, por sua vez, em mais
de 95 % dos casos de hepaࢢte C foi possível eliminar
o vírus. Numa visão do total de infetados em Portugal
«concluímos que existem seguramente muitos doentes
por diagnosࢢcar, impondo-se uma estratégia de rastreio
dirigido a grupos com maior probabilidade de infeção,

de modo a levar o bene߶cio do tratamento ao maior
número possível de doentes».

Houve uma diminuição da incidência da hepaࢢte B
e C, resultado das medidas gerais de prevenção, como o
rastreio do sangue, o uso de material irrecuperável para
injeções e outros atos médicos e o impacto da vacina da
hepaࢢte B. No entanto e apesar de em Portugal já se ter
feito muito no que diz respeito à prevenção das hepaࢢtes
virais, conࢢnua ainda a faltar um plano nacional, que já
esteve em discussão na Direção Geral de Saúde, mas que
conࢢnua adiado.

Prof. Armando Carvalho
Diretor do Serviço de Medicina Interna A do CHUC
Professor da Faculdade de Medicina da Universidade de
Coimbra
Membro do secretariado do Núcleo de Estudos das
Doenças do Fígado da Sociedade Portuguesa de Medicina
Interna

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Cafeína diminui a memória do medo, revela estudo
internacional liderado pela Unoversidade de Coim-
bra (2016-07-28 08:26)

Uma das bases do medo é a memória aversiva con-
.nuadaࢡ Em termos de saúde pública, o medo está
associado a fobias, stress pós-traumáࢡco e depressão,
havendo por isso um grande interesse por parte da
comunidade cienࢣfica em manipular esta reação emo-
cional. Nos EUA, por exemplo, é mesmo uma prioridade
devido à elevada incidência de stress pós-traumáࢡco.
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Rodrigo Cunha Um estudo, realizado em conjunto
por cienࢢstas do Centro de Neurociências e Biologia
Celular (CNC) da Universidade de Coimbra (UC) e do
Massachuse�s Insࢢtute of Technology (MIT), revelou
que o consumo regular de doses moderadas de cafeína
reduz a expressão do medo, abrindo portas para o
desenvolvimento de novas abordagens terapêuࢢcas no
controlo de fobias e depressão.
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A invesࢢgação, centrada na região da amígdala do
cérebro - onde as memórias do medo são codificadas-,
mostrou que a persistência da memória aversiva de-
pende de uma anomalia na sinalização mediada pelos
recetores A2A (atores envolvidos na comunicação do
sistema nervoso central).

Perante esta evidência, a equipa de invesࢢgadores
do CNC e do MIT realizou um conjunto de experiências
em raࢢnhos, expondo-os a situações negaࢢvas em
contexto sensorial e espacial.

Num segundo momento, os animais foram separa-
dos em dois grupos e submeࢢdos novamente aos
eventos causadores de aversão. A um dos grupos foi
administrado diariamente um análogo da cafeína que
bloqueia os recetores A2A.
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Nos ratos que consumiam cafeína observou-se uma
«diminuição progressiva da retenção da memória aver-
siva. Quando colocados no contexto causador do medo,
os animais ajustaram o seu comportamento, ou seja,
adquiriram uma adaptação posiࢢva», explica Rodrigo
Cunha, coordenador do estudo, já aceite para publicação
na revista cienࢤfica Neuropsychopharmacology.

Os resultados desta invesࢢgação, financiada pelo
Departamento de Defesa dos EUA, podem vir a ter um
impacto clínico relevante no futuro: «a parࢢr daqui é
possível desenhar e desenvolver fármacos para controlar
fobias e traumas, evitando a evolução para a depressão,
a doença com maior incidência no mundo ocidental»,
fundamenta o também docente da Faculdade de Medic-
ina da UC, esclarecendo, no entanto, que ainda são
necessários mais estudos em humanos.
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O mistério da matéria negra adensa-se
(2016-07-28 08:37)

Na década de 30 do século XX, o astrónomo americano
de origem suíça Fritz Zwicky descobriu que os movimen-
tos das galáxias no interior de enxames só poderiam
ser explicados se exisࢡsse uma enorme quanࢡdade de
matéria negra (invisível) envolvendo-as.
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Fig.1 - O LUX (Large Underground Xenon experiment).
Crédito: C.H. Faham e LUX collaboraࢢon. Quatro décadas
mais tarde, a astrónoma americana Vera Rubin descobriu
que todas as galáxias se encontram rodeadas de halos
gigantes desta matéria negra. Rubin descobriu este facto
notável ao observar que as estrelas na periferia das
galáxias orbitam os respecࢢvos centros com velocidades
demasiado elevadas, só possíveis de explicar se estas
“senࢢssem” o puxão gravitacional de um halo enorme de
matéria negra que se estenderia muito para lá dos limites
visíveis da galáxia.

A matéria negra interage com a matéria normal apenas
através da força da gravidade e não emite nem absorve
luz. Sabemos hoje que consࢢtui cerca de 25 % do con-
teúdo energéࢢco do Universo enquanto que a matéria
normal, de que somos feitos, consࢢtui apenas 5 %. A
consࢢtuição da matéria negra permanece um mistério e
alvo de intensa invesࢢgação.

Os suspeitos “favoritos” dos cienࢢstas são parࢤcu-
las elementares maciças designadas genericamente por
WIMPs (Weakly Interacࢢng Massive Parࢢcles), postu-
ladas por teorias super-simétricas. Uma outra alternaࢢva
popular consiste no axião, uma parࢤcula hipotéࢢca que
explicaria a não preservação de algumas simetrias pela
força nuclear forte, e que, a exisࢢr, deverá ser bem mais
leve do que os WIMPs.

Fig.2 - O detector do LUX, cheio de xenon líquido, tem
uma barreira de foto-detectores ultra-sensíveis capazes
de detectar fotões emiࢢdos na colisão de WIMPs com
os átomos de xenon. Crédito: SLAC Naࢢonal Accelerator
Laboratory. A detecção destas parࢤculas é um projecto
em que várias equipas de cienࢢstas invesࢢram décadas
da sua carreira. Afinal de contas trata-se de uma de-
scoberta digna de um Prémio Nobel da Física! Não é
portanto de estranhar que existam várias experiências a
decorrer que tentam detectar WIMPs ou axiões.
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A maior e de longe mais sensível das experiências que
tentam detectar WIMPs, o LUX (Large Underground
Xenon experiment), está instalada a uma profundidade
de 1480 metros de profundidade numa anࢢga mina no
Dakota do Sul, Estados Unidos (Figura1).

As centenas de metros de rocha maciça oferecem-
lhe protecção dos raios cósmicos que bombardeiam
incessantemente a Terra e que podem dar origem a
falsos posiࢢvos. O detector é consࢢtuído por um tanque
contendo 370 kg de xenon, um gás nobre, a muito
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baixa temperatura, no estado líquido. O tanque tem
foto-detectores em ambas as extremidades capazes de
detectar minúsculos flashes de luz produzidos por WIMPs
quando colidem, em raríssimas ocasiões, com os átomos
de xenon (Figura 2).

A comunidade cienࢤfica aguardava, portanto, com
grande antecipação, os resultados dos úlࢢmos 20 meses
de funcionamento do LUX e que foram anunciados no
passado dia 21 de Julho. E o resultado foi… nada, nem
uma detecção! O mais extraordinário é que a experiência
não detectou nenhum sinal de parࢤculas entre os 0.2
GeV/c² (com cerca de 20 % da massa do protão) e os
1000 GeV/c² (10 vezes mais maciças do que o quark “top”,
a parࢤcula fundamental mais maciça conhecida).
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As teorias super-simétricas mais “naturais” sugerem os
WIMPs deveriam ser encontrados nesta gama de massas.
E no entanto, nada foi encontrado. Esta não é ainda a
morte da hipótese de que os WIMPs são os consࢢtuintes
fundamentais da matéria negra mas sugere que as suas
massas terão de ser bem maiores, provavelmente fora do
alcance das energias aࢢngidas pelo LHC. A outra alterna-
,vaࢢ o axião, poderá ser alvo de interesse renovado com
estes resultados. De qualquer modo, quando se esperava
uma clarificação, o mistério da matéria negra acabou por
adensar-se.

Luís Lopes

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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Número de visitantes aumentou 40,6 por cento no
Museu da Terra de Miranda (2016-07-28 08:57)

A informação é veiculada pela Direção Regional de
Cultura do Norte (DRCN).O número de visitantes nos
sete museus sob alçada desta insࢡtuição registou,
durante o primeiro semestre de 2016, uma subida de
8,5 % em relação ao período homólogo, totalizando
260.185 entradas.

Número de visitantes aumentou 40,6 por cento no Museu
da Terra de Miranda Um aumento que acompanha a
tendência global do úlࢢmo ano em que a subida registada
– apenas nos museus – foi de 12,5 %, quando comparada
com os dados de 2014.

Tendo reaberto ao público em meados de 2014, após uma
intervenção de requalificação que englobou a conser-
vação e reabilitação das coberturas e paramentos, bem
como uma ampla reorganização do circuito museológico
e revisão das redes e infraestruturas de serviço, o Museu
da Terra de Miranda, em Miranda do Douro, foi o espaço
museológico que mais viu crescer o número de visitantes
durante o 1º semestre de 2016, aumentando 40,6 %
e confirmando a tendência já verificada desde a sua
reabertura ao público (no ano passado, o crescimento do
número de visitantes foi de 108 %).
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O Paço dos Duques de Bragança, em Guimarães, conࢢnua
a ser o espaço museológico que mais visitantes atrai,
registando um total de 148.287 entradas, o que se traduz
numa subida de 7,9 %.

Também o Museu dos Biscainhos, em Braga, tem
vindo a registar um aumento exponencial de visitantes ao
longo deste ano de 2016, tendo registado um aumento de
36,5 % no 1º semestre, em relação ao período homólogo.

O mesmo aconteceu com o Museu de Alberto Sam-
paio, em Guimarães, cresceu de forma sustentada,
aumentando em 31,8 % o número de visitantes.
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Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas regressa em Setembro
a Alfândega da Fé (2016-07-28 09:10)

Dois espetáculos, duas noites, 7 e 9 de setembro, trazem
mais uma edição do Fesࢡval Internacional Sete Sóis Sete
Luas a Alfândega da Fé. A iniciaࢡva que decorre em 30
cidades de 11 países do mundo lusófono e mediterrânico
e chega à sede do concelho com a companhia Les P´Tits
Bras.
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Trata-se de um espetáculo de circo acrobáࢢco, aéreo e
humorísࢢco oriundo de França. A 9 de setembro o Largo
de S.Sebasࢢão, palco privilegiado deste Fesࢢval em Alfân-
dega da Fé, recebe os sons de Malta com os Tribali Music.

Dois espetáculos que vão ao encontro da filosofia
do Sete Sóis. O fesࢢval, que já conta com 24 edições,
promove o intercâmbio cultural entre países e defende
a mobilidade de arࢢstas por esta rede de países, privile-
giando as periferias em detrimento de grandes centros
urbanos. Alfândega da Fé integra este movimento
cultural há cinco anos.

A edição deste ano dos Sete Sóis Sete Luas foi ap-
resentada em Lisboa num ambiente que valorizou a
promoção e divulgação das localidades aderentes e
arࢢstas parࢢcipantes. Alfândega da Fé fez-se representar
e aproveitou o momento para dar a conhecer um dos
produtos que se tem vindo afirmar como a imagem de
marca do concelho: as cerejas.
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“Não me deixem cair”. Autarca de Mirandela ex-
ige solução para a estação de caminho-de-ferro da
cidade (2016-07-28 21:20)

Uma faixa colocada na fachada principal da estação
de caminho-de-ferro de Mirandela com o slogan “Não
me deixem cair” é bem elucidaࢡva sobre o estado
de degradação a que chegou aquela infraestrutura
ferroviária, cuja posse e administração pertence a
empresas tuteladas pelo estado português.

[1]

“Não me deixem cair”. Autarca de Mirandela exige
solução para a estação de caminho-de-ferro da cidade
Um processo evoluࢢvo de desinvesࢢmento na linha do
Tua que se arrasta há mais de 20 anos votou a estação
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ferroviária de Mirandela a um absoluto estado abandono,
o que levou o presidente da Câmara Municipal, António
Branco, a alertar para os riscos de desmoronamento da
anࢢga estação do comboio da cidade.
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O equipamento encontra-se numa zona central da
organização urbana de Mirandela, possuindo imensas
potencialidades para aproveitamentos diversos, mas um
conjunto de obstáculos têm tornado inviável qualquer
projeto de valorização e aproveitamento económico
daquele edi߶cio.

O autarca é perentório quanto à sua posição, tendo
referido à Agência Lusa que a câmara municipal está
disponível para adquirir o imóvel. "Estamos dispostos a
pagá-lo, é preciso é que alguém se decida em relação
a esta situação, porque a estação um dia destes cai e
depois, nessa altura, quando cair, eu quero saber a quem
é que é assacada a responsabilidade, porque a nós pouco
nos interessa quem é o proprietário, nós queremos é uma
solução para o ediߵcio. Nós mais não podemos fazer,
além de aceitarmos aquele ediߵcio, se no-lo quiserem
dar, e intervirmos nele e recuperarmos. Até já nos
propusemos comprá-lo", afirmou o autarca citado pela
Lusa.

Segundo António Branco "a propriedade da estação
nunca ficou muito clarificada: a CP reclamava-a para si
e a REFER reclamava-a também". Pelo meio ainda há a
empresa Infraestruturas de Portugal (IP), para complicar
ainda mais um processo que se tem vindo a arrastar por
demasiado tempo. "Nós só pretendemos que alguém
defina de quem é a estação", disse o autarca.

Esta indefinição sobre o verdadeiro proprietário tem
vindo a repercuࢢr-se no estado de completa degradação
a que chegou o edi߶cio, que na atualidade apresenta
quase todos os vidros parࢢdos e um processo gradual
que se não for interrompido poderá culminar no seu
desmoronamento.
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O autarca de Mirandela afirmou que já fez várias pro-
postas de aquisição da estação à IP. “Nós já fizemos uma
proposta de compra à IP, anࢡga REFER, e até mais do
que uma vez, basta responderem afirmaࢡvamente e nós
arranjaremos soluções diversas para a estação”, disse o
autarca ao Porto Canal.

António Branco garanࢢu que já foram apresentadas,
por parte da autarquia, propostas concretas para
aproveitamento do imóvel, mas ainda ninguém deu
uma resposta. O problema incide agora também na
imagem turísࢢca da cidade, tanto mais que existe um
projeto de reabilitação turísࢢca da linha que resulta
do Plano de Mobilidade da Barragem de Foz-Tua e que
poderá, num futuro próximo, trazer turistas para a região,
sendo o ponto de paragem em Mirandela precisamente
na estação de caminho-de-ferro que atualmente está
completamente degradada.

Por isso, António Branco considera que um dos mel-
hores aproveitamentos que poderia ser dado à estação
era transformá-la numa unidade hoteleira para ex-
ploração turísࢢca, de forma a que aquele edi߶cio se
transformasse numa marca turísࢢca da cidade e atraísse
turistas à região.
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Mas que cabeça! (2016-07-29 07:29)

| Hélio Bernardo Lopes | Lá terminou o trabalho da
comissão de inquérito parlamentar ao caso BANIF,
apenas com os votos contra do PSD. Tinha de ser. O
próprio CDS/PP esteve muito acima desta tomada de
posição do PSD por mera jogaࢡna políࢡco-parࢡdária,
abstendo-se e tendo mesmo dado contribuições para
o resultado final do referido trabalho, coisa que o PSD,
como seria já de esperar, não fez. Nunca o faria.

Infelizmente, esta aࢢtude de mera chicana políࢢca
do PSD surgiu depois da recente decisão da Comissão
Europeia, no senࢢdo de não aplicar sanções a Portugal e
Espanha. É caso para que se possa dizer: mas que cabeça,
a da nossa Direita, que sonhou forte e desabridamente
com tais sanções! Que cabeça!!

Sabe-se agora que o Ministro das Finanças da Ale-
manha tratou, logo na manhã da decisão final, de pedir –
ordenar, claro – aos seus amigos comissários de Estados
com Governos de Direita que não aplicassem sanções a
Espanha, porque esta poderia, naturalmente, ver dificul-
tada a formação do novo Governo de Direita. Portugal,
como sempre se soube, foi à boleia deste caso espanhol.

Por tudo isto, achei estranhas as palavras do Presi-
dente Marcelo Rebelo de Sousa ao redor dos vencedores
com esta decisão. Ganhou a União Europeia? Mas como
se esta está hoje pelas horas da amargura ao nível da
generalidade dos povos europeus?! Ganhou a nossa
atual oposição? Mas como se esta jogou sempre o jogo
do pau de dois bicos, colocando-se incondicionalmente
do lado da autoridades europeias?!

De facto, foi uma grande vitória do Governo de An-
tónio Costa, embora não apenas por lhe assisࢢr razão,

também porque a mesma derivou dos interesses alemães
em não criar complicações na possível feitura do novo
Governo de Espanha. Simplesmente, o Governo de
António Costa ainda terá que levar de vencida a nossa
oposição, a nossa grande comunicação social e os grandes
interesses europeus, desde há muito capitaneados pela
Alemanha. Até o FMI nos veio agora dizer que a Troika,
afinal, atuou mal. Uma gentalha que brinca assim com a
vida e a felicidade dos povos.

Foi por infelizes brincadeiras deste ,poࢢ até mesmo
muiࢤssimo piores, que se chegou às ações terroristas
que vêm tendo lugar por todo o mundo. E como há dias
expliquei, aí estão já os nossos concidadãos católicos a
tentarem aproveitar o comboio, como sempre em nome
da falta de fé e de valores. Como se no tempo da fé e
dos valores – os agora brandidos – Lisboa não vesseࢢ
sido sacudida por ataques terroristas diversos! E quem
diz Lisboa, diz Espanha, Itália, Alemanha, Reino Unido,
etc.. O que há agora de novo é o surgimento de guerras
onde exisࢢa paz. Guerras criadas pelo Ocidente, como
as que veramࢢ lugar no Norte de África e na Síria. E
tudo, sempre, por moࢢvos geopolíࢢcos, onde o religioso
sempre está presente como um instrumento de guerra.

Pois, se fossem a falta de fé e de valores, os crimi-
nosos não teriam atacado uma igreja, assassinando o
pároco e ferindo uma freira. Estavam ali a fé e os valores,
mas não evitaram o atentado. E a razão é tão simples
como a que explica os atentados dos anos sessenta,
tempo em que exisࢢam Deus, Pátria e Família. Um
vergonhoso oportunismo de raiz religiosa.

A falta de valores dos nossos dias tem uma causa,
que foi a ontem referida por Henrique Pinto: o triunfo
do neoliberalismo. A verdade, porém, é que os represen-
tantes da nossa Direita nunca referem esta evidenࢤssima
realidade. Esses nossos concidadãos nunca salientam
as verdadeiras causas das guerras que vêm decorrendo
nos países de religião islâmica. Nunca referem que tem
sido através da Turquia que o petróleo que mantém o
poder militar do Estado Islâmico foi sendo vendido para
todo o mundo, incluindo o Ocidente. O primeiro que tal
referiu, e para mais de sessenta países, foi Vladimir Puࢢn.
Conclusão: passaram a chamar-lhe malandrão, surgiu o
doping dos atletas russos, o caso da FIFA, etc.. E do que
está a passar-se na Turquia, bom, nem palavra ocidental
ou papal.

Chega-se ao cúmulo de apontar a retoma da pena
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de morte como um limite final das negociações para a
entrada na famigerada União Europeia, quando esse
anúncio da pena de morte não passa de mero bluff de Er-
dogan, sabedor da falta de qualidade e de tato políࢢco da
generalidade dos políࢢcos ocidentais, incluindo Obama,
que quase nada realizou do que prometera. Até Luís
Costa Ribas ontem reconheceu que o sonho americano
terminou, porque quem nasce rico nos Estados Unidos
morre rico e quem nasce pobre morre pobre. Ou na
prisão ou no cemitério, se for preto. E já agora, convém
não esquecer o regresso do racismo com a presidência de
Barack Obama, e logo ao nível da polícia, um verdadeiro
Estado dentro do Estado plutocráࢢco que são os Estados
Unidos.

Por fim, uma ideia de Eduardo Marçal Grilo, na RTP
3 ontem: os jornalistas devem autorregular-se melhor,
que é, no fundo, uma outra maneira de trazer a censura,
mas pela mão dos próprios jornalistas. Sem espanto,
eis que Ana Lourenço, já mesmo no final, nos expôs
que exisࢢa um filme do crime da paróquia, mas que os
jornalistas se haviam compromeࢢdo a não divulgar. Uma
história que logo me trouxe ao pensamento a célebre his-
torieta da bandeira pisada por Mário Sares em Londres.
Quando perguntei a certo tenente-coronel se nhaࢢ visto
essa fotografia, respondeu-me que não, porque o Soares
nhaࢢ mandado destruir todas!! Desatando a rir, lá lhe
expliquei que tal deitava por terra tudo que se conhece
da ciência, sendo, objeࢢvamente, um acontecimento
impossível. E assim se dá com o tal filme da igreja,
porque, a exisࢢr, sempre teria de surgir em algum lado.
Ou não é verdade? Claro que é!

Enfim, está-se a caminho de uma nova ditadura, su-
portada no domínio confessional, para tal usando o
perigo da falta de fé e de valores. Mas sempre com a dita
democracia... E há sempre quem vá nesta historieta.
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Leque dinamiza Férias de Turismo Rural Terapêuࢢco
a pensar nos Cuidadores Informais (2016-07-29 08:27)

A Associação Leque dinamiza resposta única no país:
um Centro de Férias de Turismo Rural para pessoas com
deficiência, a pensar nos seus cuidadores.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/leque16.html
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Este Centro foi pensado para permiࢢr que as famílias e
cuidadores informais de pessoas com deficiência ou inca-
pacidade, possam, algumas pela primeira vez, ir de férias.
“Em Portugal existem milhares de cuidadores informais à
beira da exaustão, pelo cansaço e stress acumulado pelo
cuidado prestado diariamente a filhos/as ou familiares
com algum poࢢ de deficiência ou incapacidade”, reforça
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Celmira Macedo, Fundadora da Associação Leque, “mo-
voࢢ pelo qual, este poࢢ de resposta deva ser valorizada
quer pela sociedade civil quer pelos responsáveis pela
gestão de respostas sociais a nível nacional”

De 31 de Julho a 14 de Agosto, o Ecopark do Azibo
(Macedo de Cavaleiros), é o palco escolhido para o
Projeto, conseguindo proporcionar-se assim aos frequen-
tadores diversas aࢢvidades terapêuࢢcas e de lazer em
contexto rural. Uma equipa de 30 profissionais especial-
izados e formados na área da deficiência, voluntários
e parceiros da comunidade regional, dinamizam essas
aࢢvidades.

Rumo ao interior norte deslocam-se este ano 22 pessoas
(crianças, jovens e adultos), com diferentes níveis de
funcionalidade de todo o país, sobretudo oriundas dos
grandes centros urbanos de Lisboa e Porto, para 15 dias
de diversão e terapias intensivas em ambiente rural.

“Quanto aos cuidadores, da informação que dispo-
mos, sabemos que muitos aproveitam para ir férias
para o estrangeiro, visitar familiares ou simplesmente
fazer as férias românࢢcas com o esposo/a há muito
negligenciadas”, termina Celmira Macedo.

A especialista reforça ainda que “diversos estudos
nacionais e internacionais demostram uma correlação
posiࢢva entre a qualidade de vida dos cuidadores infor-
mais e a quanࢢdade e qualidade de bens e serviços que
recebem na sua aࢢvidade de cuidadores. E entre esses
serviços os de ócio e lazer são determinantes no seu
bem-estar”.
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O projeto conta com a parceria da Associação Cuidadores
– Melhorar a vida de quem cuida, cujo objeࢢvo é replicar
o modelo do parceiro Carers Trust, a maior enࢢdade
de apoio a cuidadores informais, com mais de 30 ex-
periência no Reino Unido. É de salientar que as duas
Associações,Leque e Cuidadores, irão proceder à realiza-

ção do primeiro estudo em Portugal sobre a qualidade
de vida dos cuidadores informais.

O projeto é apoiado pelo Insࢢtuto Nacional para a
Reabilitação e conta com o apoio de diversas enࢢdades
como o Ecopark Azibo (instalações e aࢢvidades de Paddle
no Azibo para sessões de Reiki; canoagem de reabili-
tação e relaxamento; EuroParques (Viagem de Barco
pelo Douro e Terapia com Patos); Quinta de Alvazinhos
(Asinoteraia e Hipoterpia); Parque Aquáࢢco (Aqua Fixe).
O Apoio no transporte é assegurado pela Autarquia de
Alfândega da Fé.
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Amanhã há Red Burros no céu de Mogadouro
(2016-07-29 08:35)

As aeronaves regressam aos céus de Mogadouro já no
próximo sábado, 30 de julho, para a séࢡma edição do
Red Burros Fly-in.
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A fama e reconhecimento deste evento são cada vez
maiores e prova disso foi a presença, em 2015, do
Exército e da Força Aérea Portuguesa que se repetem
nesta edição de 2016.
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O lançamento de paraquedistas da equipa militar "Fal-
cões Negros", do Exército Português e a passagem dos
F-16 da Força Aérea Portuguesa prometem ser alguns
dos momentos altos do Red Burros 2016.

Quem também vai marcar presença é uma delegação
angolana, com representantes do Turismo, da Força
Aérea e do Governo angolanos, bem como da TAAG
Linhas Aéreas de Angola, já que o modelo do Fesࢢval
Aéreo de Mogadouro deverá ser exportado para Angola
já no próximo ano, com a realização do Red Burros Angola
2017.

O Red Burros acontece no Aeródromo Municipal de
Mogadouro que além deste evento tem uma aࢢvidade
muito intensa. O centro internacional de voo à vela
de Mogadouro foi criado em 2006 com o objeࢢvo de
promover a formação de pilotos e a práࢢca de voo à vela.

O Red Burros fly-in 2016 começa às 14H, no Aeró-
dromo Municipal de Mogadouro.
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Volta a Portugal Santander To�a entrega duas bici-
cletas de fisioterapia às Misericórdias de Montale-
gre e Macedo de Cavaleiros (2016-07-29 13:21)

A Volta a Portugal Santander To�a arrancou ontem
e termina a 7 de agosto. O Santander To�a é, pela
primeira vez na sua história, o patrocinador principal
do evento e o líder da prova irá envergar a Camisola
Amarela Santander To�a. No âmbito de um protocolo
assinado recentemente que visa apoiar a população
sénior, serão entregues amanhã, na terceira etapa da
Volta, duas bicicletas de fisioterapia às Santas Casas da
Misericórdia de Montalegre e de Macedo de Cavaleiros
no stand do Santander To�a na Feira da Animação.
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A Volta a Portugal proporciona ação inovadora e dire-
cionada para a população sénior com entrega de 72
bicicletas de fisioterapia em 2016 e 2017. Duas bicicletas
entregues na etapa de amanhã, 30 de Julho.

Até 7 de Agosto, o Santander To�a entregará duas
bicicletas de fisioterapia por dia ao longo das várias
etapas da Volta a Portugal Santander To�a.

Na terceira etapa, que é corrida amanhã, 30 de Julho,
será entregue uma bicicleta à Santa Casa da Misericórdia
de Montalegre e outra à Santa Casa da Misericórdia de
Macedo de Cavaleiros. As entregas serão feitas no stand

do Santander To�a na Feira de Animação, na parࢢda às
11h45 e, na chegada, às 15h30.

Esta ação inovadora resulta da assinatura de um
protocolo entre o Banco, a União das Misericórdias Por-
tuguesas e a Podium Events de apoio à população sénior,
que prevê a entrega de 72 bicicletas de fisioterapia du-
rante a Volta de 2016 e 2017. Este acordo vai beneficiar
um total de 3500 idosos/ano utentes das Santas Casas e
da própria União das Misericórdias Portuguesas.

O Santander To�a é, pela primeira vez na sua história, o
patrocinador principal do evento e o líder da prova irá
envergar a Camisola Amarela Santander To�a.
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Rui Vinhas ganha camisola amarela em Macedo de
Cavaleiros (2016-07-30 17:10)

Uma etapa empolgante e muito disputada é o que se
poderá dizer desta terceira etapa que terminou hoje
em Macedo de Cavaleiros com alterações significaࢡvas
na classificação individual da 78.ª edição da Volta a
Portugal em Bicicleta.

William Clarke vence terceira etapa em Macedo de Cav-
aleiros A etapa foi ganha pelo australiano William Clarke,
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mas o ciclista do dia foi Rui Vinhas, atleta do Futebol
Clube do Porto, que passa a vesࢢr a camisola amarela
com mais de 3 minutos e 13 segundos de vantagem sobre
o mais direto perseguidor, Daniel Mestre, corredor da
equipa da Efapel.
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Clarke bateu o italiano Marco Frapporࢢ (Androni Giocat-
toli), seu companheiro de fuga num sprint final já dentro
da cidade de Macedo de Cavaleiros e muito próximo
da meta, completando os 158,9 quilómetros da etapa
iniciada em Montalegre.

Ao todo, o ciclista da Austrália gastou 3:49.50 horas,
cortando a meta 54 segundos antes de um sexteto em
que vinha integrado Rui Vinhas, oitavo a terminar e novo
camisola amarela. O grupo dos favoritos, no qual seguia
Daniel Mestre, chegou passados 4.45 minutos.

Rui Vinhas é agora o líder da 78.ª edição da Volta a
Portugal com 3.13 minutos de vantagem sobre Daniel
Mestre, segundo classificado, e com 3.14 em relação a
José Gonçalves (Caja Rural), terceiro.

Amanhã, a quarta etapa, com 191,9 quilómetros,
liga Bragança ao alto da Senhora da Graça, em Mondim
de Basto, com uma contagem de montanha de primeira
categoria.
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Renasce a esperança à direita (2016-08-01 07:30)

| Hélio Bernardo Lopes | Como no-lo diz certo ditado
popular digno de registo, não há mal que dure sempre,
nem bem que nunca acabe. Um ditado que bem pode
aplicar-se, com grande propriedade, à recente decisão
da Comissão Europeia de não impor sanções a Portugal
e Espanha.

Como pude escrever, esta decisão consࢢtuiu-se numa
grande cabeça para a Direita portuguesa, que tudo foi
fazendo para potenciar o casࢢgo da Comissão Europeia
sobre a generalidade dos portugueses, ainda hoje a viver
grandes dificuldades derivadas da políࢢca da anterior
Maioria-Governo-Presidente.

Ora, as recentes palavras de ressabiamento do alemão
Günhter Oeࢰnger, Comissário Europeu para a Econo-
mia Digital, terão consࢢtuído uma enorme retoma da
esperança da nossa desumana e desgraçada Direita,
que sempre sonhou com a criação de pobreza junto da
generalidade dos portugueses, vendendo a riqueza do
País a pataco e deixando aos que a viessem a suceder um
terrível espólio de dificuldades. Dificuldades próprias e
dificuldades agora criadas pelos seus amigos da Direita
Alemã.

Diz agora o tal Günhter Oeࢰnger, em entrevista à
Der Spiegel, que Portugal e Espanha devem pôr em or-
dem, com urgência, as contas públicas, caso não queiram
colocar em risco as transferências de milhões de euros
dos fundos estruturais. E logo salienta que a Comissão
Europeia – a Alemanha, portanto – tem uma segunda
opção, porque a ameaça de corte nos fundos estruturais
do orçamento europeu é séria. Imagina-se a alegria
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da nossa Direita, que por aqui consegue agora senࢢr
alguma retoma da esperança de ver os portugueses
serem aࢢngidos por novas punições empobrecedoras.

Quando se ouvem aqui as palavras ameaçadoras do
tal Günhter Oeࢰnger, de que se Portugal não cumprir
as recomendações e os objeࢢvos orçamentais estabele-
cidos, pode levar um corte nos fundos estruturais que
recebe, imagina-se facilmente a alegria dos políࢢcos
da nossa Direita, sempre sonhando com o regresso ao
poder e com a plena implantação de uma organização
social suportada na pobreza muito geral dos portugueses,
apenas com uma ínfima minoria de ricações.

Termino com esta pergunta: como pode Portugal
conࢢnuar a deixar-se destruir por uma dita União Eu-
ropeia, onde quem realmente manda são alemães que
mostram um completo desprezo pela História de Portugal
e pela sua soberania? Até quando teremos de conࢢnuar
a manter-nos numa estrutura que já não congrega o
apoio da generalidade dos portugueses e dos povos
europeus?

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
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Livros para o verão (2016-08-01 08:44)

O “Verão”, a que alguns chamam a “silly season”, não
tem necessariamente de ser um tempo morto para os
miolos. Assim como não se deixa o corpo sem alimento,
também não se deve deixar o espírito sem alimento ou
com mau alimento (como a chamada literatura “light”).

No Verão, quando os horários são mais relaxados e o
nosso ambiente eventualmente muda, é o tempo para
pôr as leituras em dia, incluindo as leituras mais exigentes
que foram por falta de tempo postergadas.

Proponho como leituras de Verão seis livros de di-
vulgação cienࢤfica publicados recentemente entre nós,
três de autores portugueses e três traduções. Não
são leituras pesadas, mas também não são livros para
consumir rapidamente. São livros para desfrutar devagar,
para que regressemos de férias com mentes mais abertas.
A ordem é a do apelido do autor.
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- Jorge Dias de Deus, “Ciência Cosmológica”, Gradiva
Esta úlࢢmo número da colecção “Ciência Aberta” da
Gradiva tem como subࢤtulo três interrogações fun-
damentais do ser humano: “De onde vimos? Onde
estamos? Para onde vamos?”. Estas são praࢢcamente
as mesmas interrogações que dão tuloࢤ a um quadro
do pintor Paul Gauguin, uma grande obra inspirada
no Taiࢢ, realizada em 1897, numa situação de grande
angúsࢢa pessoal (no final Gauguin tentou suicidar-se).
Tentando explicar como a humanidade tem progredido
nas respostas a estas magnas questões, o ߶sico Dias de
Deus, autor de outros livros da colecção “Ciência Aberta”,
apresenta uma história da ciência cosmológica desde a
Anࢢguidade (quando ela se confundia com o filosofia e
a mitologia) até aos nossos dias (quando, fundada na
matemáࢢca e na observação, ela ganhou uma forte base
empírica). É um relato, escrito com rigor mas acessível,
da evolução do nosso conhecimento do cosmos, desde
as histórias anࢢgas dos deuses até à teoria do Big Bang.

- Jordan Ellenberg, “Como não errar”, Marcador.

O autor é um matemáࢢco norte-americano, professor
na Universidade de Wiscosin-Madison, que costuma
escrever sobre a sua disciplina para a grande imprensa
norte-americana. Neste livro, llenberg comunica a sua
paixão pela matemáࢢca de uma forma asssaz caࢢvante,
num texto onde as histórias e o humor ingredientes
fundamentais. O subítulo transmite a intenção do
autor: “O poder do pensamento matemáࢢco no dia a
dia”. A matemáࢢca não é uma disciplina afastada da
realidade, como alguns pensam, mas sim uma maneira
de olhar para a realidade, que nos pode ajudar no nosso
permanente confronto com ela: De posse de matemáࢢca
é mais di߶cil deixar-mo-nos enganar.

- Walter Lewin (com Warren Goldstein), “A Paixão da
Física”, Gradiva
O primeiro autor é um ߶sico norte-americano, professor
jubilado do famoso MIT, que, para além de uma longa
carreira no estudo dos raios X que nos chegam do espaço
exterior, ficou mundialmente conhecido pelas suas
aulas diverࢢdas, que ganharam uma audiência mundial
graças ao Youtube. Como mostra a capa e o leitor
poderá verificar facilmente an Internet, para exemplificar
as leis do pêndulo, o Prof. Lewin faz ele próprio de
badalo do pêndulo, pendurando-se num grande cabo e
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balançando-de diante dos seus alunos. O livro conta a
história da sua vida (é comovente a sua fuga aos nazis na
naࢢva Holanda) e conduz o leitor por uma “viagem pelos
prodígios da ߶sica”, que vão do arco-íris cujas cores nos
encantam aos buracos negros que nos deixam perplexos.

- Leonard Mlodinow, “De Primatas a Astronautas”,
Marcador.
Se o livro de Lewin é recomendado por Bill Gates, este
é recomendado por Stephen Hawking, que foi parceiro
do autor na autoria de dois outros livros publicados
pela Gradiva na “Ciência Aberta”: “O Grande Desígnio”
e “Brevíssima História do Tempo”. Mlodinow, ߶sico e
escritor norte-americano descendente tal como Lewin
de judeus perseguidos pelos nazis, é ainda autor de
obras traduzidas em português como “Subliminar”
(na Marcador, sobre processos mentais), “O Passeio
do Bêbado” (na Bizâncio, sobre o acaso) e “Guerra
entre Dois Mundos” (na Estrela Polar, diálogo sobre
espiritualidade com Deepak Chopra). O seu livro mais
recdente é um excelente resumo da gistória da civiliza-
ção, enfaࢢzando o poderoso papel da ciência e da técnica.

- Luís Moniz Pereira, “A Máquina Iluminada, Cog-
nição e Computação”, Fronteira do Caos.
O autor, professor jubilado da Universidade Nova de
Lisboa disࢢnguido com vários prémios, é um dos maiores
especialistas nacionais sobre inteligência arࢢficial. Este
livro é uma sua reflexão para o grande público sobre
cognição e computação, quer dizer sobre a possibilidade
de os computadores poderem imitar os seres humanos
conseguindo aquilo que se chama “conhecer”. Questões
que, neste mundo inundado por computadores e robôs,
nos inquietam (existe “consciência” arࢢficial? Exisࢢrá
uma “éࢢca arࢢficial”?) são abordadas por Moniz Pereira.
Até onde poderão ir as máquinas que criámos? Poderão
um dia as criaturas escapar ao criadores?
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- Natália Bebiano da Providência, “A Matemáࢢca e os
seus Labirintos”, Gradiva.

Professora de Matemáࢢca da Universidade de Coimbra,
a autora, que também é historiadora de ciência e autora
de vários livros de ficção, ensaia nesta obra uma excursão
diversificada com numerosos exemplos (com ilustrações
numa edição graficamente muito atraente) pela estéࢢca
da matemáࢢca: Começa com questões da literatura
(a matemáࢢca em Fernando Pessoa e em Jorge Luís
Borges e a aversão à matemáࢢca em José Saramago e
em Gabriel Garcia Marques), passa para o diálogo entre
a matemáࢢca e as artes visuais, para a ínࢢma relação
entre a matemáࢢca e a música e fecha com o contacto
entre a matemáࢢca, em parࢢcular a lógica, e a filosofia.
Uma delícia para a os olhos e para a mente. Boas leituras
esࢢvais!

Carlos Fiolhais

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Trinta Localidades espanholas e portuguesas da
Raia parࢢcipam no Encontro Internacional em
torno da cultura e das artes cénicas (2016-08-01 08:45)

No sábado passado, dia 30 de julho, celebra-se em
Pereña de la Ribera o III Encontro luso-espanhol de
Seniores, integrando também o II Certame de teatro
“Arࢡstas da Fronteira”.
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Foto: Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial
Duero-Dour A parࢢr das 10h00 os quase 1.000 seniores
inscritos para parࢢcipar neste encontro internacional
puderam desfrutar das 15 representações de teatro,
folclore, música e danças.

Nesta edição parࢢcipam seniores procedentes de
trinta localidades, de Espanha e Portugal, todas elas
pertencentes ao Agrupamento Europeu de Cooperação
Territorial Duero-Douro (AECT DUERO-DOURO).
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O Duero-Douro organiza este encontro internacional com
o objeࢢvo de potenciar as relações entre as comunidades
do seu território, no âmbito do seu objeࢢvo do coesão
territorial e de oportunidades parࢢlhadas por todos os
habitantes desta área de fronteira.

Este ano o encontro teve lugar em Pereña de la Rib-
era, onde foram preparados dois cenários simultâneos
para as diferentes atuações. As peças de teatro foram
encenadas no auditório municipal e as atuações folclore,
música e dança apresentadas no Frontão Municipal.

A jornada contou ainda com uma “Gran Paella Pop-
ular” oferecida aos parࢢcipantes, que sem dúvida, com o
intuito de ajudar ao fortalecimento de laços e relações.

As várias atuações decorreram em conࢤnuo e sem

interrupção durante todo o dia, tendo sido protago-
nizadas pelos grupos parࢢcipantes, consࢢtuídos por
colecࢢvos informais, arࢢstas amadores e Universidades
Seniores das aldeias e dos nossos concelhos que inte-
gram o agrupamento, e que começaram a ensaiar as
suas apresentações há alguns meses, na expectaࢢva da
atuação pública neste encontro internacional.

A jornada foi coroada com a atuação dos pauliteiros
de Miranda do Douro, grupo que encerrou este Encontro
Internacional de povos e culturas.
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O diretor do Agrupamento AECT Duero–Douro, José
Luis Pascual, sublinhou o sucesso deste encontro que
descreveu como “um autênࢡco espetáculo. Hoje congreg-
amos na nossa terra 21 atuações entre teatro, folclore,
música e canto. Chamo a atenção pra o facto de terem
estado presentes cerca de um milhar de pessoas que
demonstram que os nossos povos estão vivos”, disse o
responsável citado pelo jornal local Salamanca al día.

Pelas 20:00 horas o certame foi encerrado com o re-
gresso de dezenas de autocarros, levando com eles os
seniores às aldeias de inde eram provenientes.

Este Encontro Internacional, organizado pelo AECT
Duero-Douro, contou com a colaboração do Ayun-
tamiento de Pereña de la Ribera, cujo empenho e
colaboração tornaram possível a realização de um evento
desta envergadura.
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Maria, de Alfândega da Fé, venceu ontem o "Mas-
terchef Júnior" da TVI (2016-08-01 13:36)

A jovem Maria, de 12 anos de idade, de Alfândega da
Fé, venceu ontem a primeira edição do "Masterchef
Júnior" da TVI. Agora, a Maria vai viajar para Madrid
para receber um curso de formação, mas antes disso vai
fazer um cruzeiro.

Maria, concorrente de Alfândega da Fé Depois de um
menu completo e de dez semanas de programa, os
jurados chegaram a uma conclusão e a um veredito na
noite de ontem. Maria foi a grande vencedora, devido
à sua postura, personalidade e claro, ao imenso talento
que possuí.
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O programa que procura os grandes talentos dos pe-
quenos magos da cozinha, acabou ontem com a justa
vitória da jovem concorrente transmontana. Maria foi a
vencedora, numa renhida disputa com outras crianças ao
longo de 10 semanas consecuࢢvas.

A concorrente de Alfândega da Fé disputou a final
ao lado de José Mata e acabou por vencer com uma
entrada de guacamole com tártaro de salmão, um prato
principal de arroz de limão com lulas grelhadas e, para
sobremesa, um cheesecake de frutos vermelhos.
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Misericórdia de Bragança recebeu bicicleta de fi-
sioterapia (2016-08-01 14:38)

Na 78º Volta a Portugal em Bicicleta, a Santa Casa da
Misericórdia de Bragança recebeu uma bicicleta de
fisioterapia.

Eleutério Alves (2º à dir) com elementos do Santander
To�a Esta oferta é o resultado de uma parceria entre a
União das Misericórdias Portuguesas e o Santander To�a
que pretendem assim, promover esࢢlos de vida saudável
junto da população sénior das Misericórdias por onde
passa a prova.
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O provedor da Misericórdia de Bragança, Eleutério
Alves, mostrou-se agradecido pela insࢢtuição ter sido
comtemplada com este equipamento “que vem reforçar
o trabalho que a Santa Casa faz no trabalho na área da
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saúde, seja nos lares, deficiência ou Cuidados Conࢢnua-
dos”, referiu.

A entrega do equipamento aconteceu minutos antes do
início da prova parࢢr do centro da cidade de Bragança,
este domingo, dia 31 de julho.

Este protocolo prevê a entrega de 36 bicicletas de
fisioterapia à população residente nas localidades das
11 etapas da Volta a Portugal em Bicicleta em nome da
coesão social e do envelhecimento aࢢvo.

Eugénia Pires
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Museu de Arte Sacra com exposição de Ex-votos em
agosto (2016-08-01 15:25)

São testemunhos de fé, símbolos de devoção e de
esperança. Chamam-se “Ex-votos” às oferendas dadas
pelo fiel ao santo de devoção, como sinal de agradec-
imento ou renovação de promessa. Muitos assumem
uma expressão arࢣsࢡca, a apreciar por todos, e que o
Museu de Arte Sacra de Macedo de Cavaleiros congrega,
em agosto, em duas exposições: “Imagens de Fé” da
Diocese de Portalegre-Castelo Branco e os Ex-Votos do
Santo Ambrósio.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/expoartesacra16.html

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

806

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


“Imagens de Fé” surgem do trabalho de proteção e divul-
gação do património da Diocese de Portalegre-Castelo
Branco. O Presidente da Comissão de Bens Culturais
da Igreja da Diocese, Pe. Francisco Valente, destaca a
importância deste património e das telas que compõem
a exposição, por serem a “expressão, não só de exper-
iências religiosas, como da vivência de uma época, a sua
inserção cronológica no tempo e no espaço, permiࢢndo
traçar não só uma geografia da própria fé, como do
quoࢢdiano e da vida das pessoas”.

Congregando pinturas de um tempo cronológico en-
tre o séc. XVIII e meados do séc. XX, “Imagens de Fé”
congrega 4 núcleos: Muitos padecimentos – “são as
doenças o moࢢvo maior porque as pessoas recorrem
ao transcendente para encontrar respostas”; Feridos
na Terra – “retratando o mundo do trabalho”; Perigos
em Mar – “narraࢢvas de acontecimentos com o auxílio
divino nas diferentes travessias, no mar ou nos rios, e
que encontraram resposta”; Animais – “pela importância
que os mesmos assumiam, não só para sustento, como
pela enorme ajuda no trabalho do campo”.

Esta exposição começa em Macedo de Cavaleiros
uma iࢢnerância pelo país e Espanha. O início por esta
cidade dá-se “pelas afinidades da região transmontana
com o Alentejo e as Beiras, não só ao nível da geografia
e da própria paisagem em certos aspetos, como pelas
experiências humanas que encontram muitas semel-
hanças”, jusࢢficou o clérigo.

Ex-Votos de Santo Ambrósio
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O Vereador da Câmara Municipal, Rui Costa, classificou
como um “privilégio” o acolhimento da exposição “Im-
agens de Fé”. “Recebemos a sugestão pelo Museu da
Presidência, que aceitamos, e que aproveitamos para
associar um pouco do património que temos no nosso
concelho, que é tanto”, explicou.

O Santo Ambrósio, maior romaria de verão no con-

celho, é detentor de uma variada coleção de Ex-Votos.
“Tivemos a oportunidade de rarࢢ daqueles baús todas
estas ofertas que são feitas, representadas em peças de
ourivesaria, vestuário ou cera. São uma demonstração
de fé e que poderá suscitar alguma idenࢢficação em
muitos dos nossos visitantes.”

A romaria do Santo Ambrósio decorre no penúlࢢmo
fim-de-semana de agosto e os visitantes de Macedo de
Cavaleiros têm um novo moࢢvo de visita no Museu de
Arte Sacra.

As duas exposições abriram ao público na úlࢢma
sexta-feira, com a presença, entre outros, do Presidente
da Câmara Municipal, do Diretor do Museu da Presidên-
cia, da Diretora do Museu Abade de Baçal, do Presidente
da Comissão de Bens Culturais da Igreja da Diocese
de Portalegre-Castelo Branco e do Pároco da Unidade
Pastoral de Santo Ambrósio.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação da C.M.
Macedo de Cavaleiros
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A visita de Francisco à Polónia (2016-08-02 07:51)

|Hélio Bernardo Lopes| Terminou a visita do Papa Fran-
cisco à Polónia, naturalmente com um êxito pastoral
seguro. E acompanhei, embora medianamente, esta
sua visita, ficando a par da respeࢡva trajetória. Como
usualmente, tenho aqui de referir o que penso ter sido
uma lacuna, enferma de alguma inoportunidade.

Há muito pouco tempo, Francisco visitou a Arménia, e foi
com grande saࢢsfação que lhe ouvi uma referência forte
e clara ao genocídio de perto de um milhão arménios às
mãos dos militares turcos. Fiquei naturalmente saࢢsfeito,
porque a voz de um Papa, nestas circunstâncias, ajuda ao
recuo do esquecimento histórico-geracional.

Ora, desta vez, tendo o Papa Francisco visitado e
orado em Aushwitz, faltou uma referência ao massacre
perpetrado por polacos católicos e nazis em Varsóvia,
quando incendiaram certa catedral em cujo interior
se haviam refugiado mais de um milhar de judeus de
todas as idades e géneros. E é bom não esquecer o
modo colaboracionista que os polacos rapidamente
adotaram logo após a invasão nazi, ato que pôs em
marcha a Segunda Guerra Mundial. Acontece que só
pôde chegar-se a esta realidade em virtude da aࢢtude
tolerante e lenta da França e do Reino Unido, que tudo
foram aceitando a Hitler e ao seu bando nazi e criminoso.
Sempre o Ocidente esperou que a loucura de Adolfo
Hitler projetasse a Alemanha contra a União Soviéࢢca de
então, mas essa táࢢca saldou-se no desastre que depois
se viu e tão bem se conhece.

A este propósito, e até em face do que já hoje pode
voltar a ver-se, cito aqui uma passagem do CURSO DE
RELAÇÕES INTERNACIONAIS, do académico José Adelino

Maltez, publicado pela Principia, na sua página 82: Uma
dessas obsidiantes divisões do mundo, também ditas
fraturas, ou clivagens, prende-se com o chamado conflito
Oeste/Leste, com essa perspeࢢva consolidada durante
uma chamada Guerra Fria, durante a qual se teria oposto
o mundo livre ao dito comunismo, mas se retomou uma
mais anࢢga dicotomia Ocidente/Oriente, uma questão
que nunca teve a ver com formas de oposição entre
enࢢdades geográficas, mas sim com disputas entre
formas espirituais nas quais sempre predominou uma
espécie de russofobia. Trata-se, para mim, uma evidência
objeࢢva e indiscuࢤvel, também por mim exposta desde
há muito em escritos meus diversos.

Por tudo isto, tenho pena que o Papa Francisco tenha
deixado de lado o massacre antes referido, ficando-me
a dúvida sobre se referiria, numa sua visita à Croácia, o
genocídio de duzentos mil sérvios ortodoxos por croatas
católicos, alinhados com Hitler e o seu bando nazi e
criminoso, e sob o comando de um bandido da esࢢrpe de
Ante Pavelic, que nunca foi presente a juízo e condenado,
refugiando-se no Vaࢢcano durante cerca de dois anos,
acabando por ficar a viver na Espanha de Franco, onde
faleceu sem ser julgado. E também não esqueço o
silêncio do mundo de então, incluindo o de Pio XII, ao re-
dor do que se conhecia sobre os campos de concentração.

Termino com as palavras de um anࢢgo professor
meu de Religião e Moral, o padre Manuel Gabriel da
Costa Maia, acabados de sair da aula e já em pleno
corredor: Hélio, nós podemos dizer dos judeus muita
coisa, mas há um dado que tem de reconhecer-se, é que
eles conhecem a sua doutrina, o que não se dá com os
católicos.

Nunca tendo duvidado de tal realidade, e reconhecendo
que o padre Costa Maia era um homem bom e probo, e
muito meu amigo – a inversa também era verdadeira –,
levanta-se-me esta questão: o que pretendia ele dizer
com a expressão “nós podemos dizer dos judeus muita
coisa”? Não tenho, para mim, um ínfimo de dúvida,
compreendendo-a, precisamente, com o silêncio de Pio
XII e da Igreja Católica, com mui raras exceções.
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O céu de agosto de 2016 (2016-08-02 08:12)

Este mês de agosto, picamenteࢡ de férias para uma boa
parte dos portugueses, terá uma Lua Nova logo no dia 2.
Dois dias depois, um finíssimo crescente da Lua passará
a apenas 3 graus de Vénus e no dia 6, o nosso satélite
estará quase colado ao planeta Júpiter. No dia 10, a Lua
alcançará o quarto crescente.

Fig1: O céu virado a Nordeste, à uma da manhã do
dia 12 de agosto 2016. Na imagem está indicado o
radiante (ponto a parࢢr do qual parecem radiar todos os
meteoros) da chuva de meteoros das Perseidas.(Imagem:
Stellarium/Ricardo Cardoso Reis) Entre a noite de dia 11
e a madrugada de dia 13, fiquem atentos aos meteoros
das Perseidas, em especial depois da Lua se pôr, lá para
a uma da manhã.

O número de meteoros visível nestas “chuvas de es-
trelas” é sempre di߶cil de prever, mas este ano a previsão
é de um aumento significaࢢvo – durante o pico, podem
mesmo chegar aos 200 meteoros por hora (em céus es-
curos), mais do dobro do que o normal. Isto significa que,
mesmo numa cidade, onde picamenteࢢ se conseguem
ver apenas cerca de 10 % dos meteoros, será um evento
interessante.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A parࢢr das 23:00 do dia 11 já se deve notar um aumento
do número de meteoros, mas o máximo está previsto

entre a meia-noite e as 4 da manhã já de dia 12. No
entanto, relembro que as previsões do número de
meteoros, visível no pico destas chuvas, têm uma grande
incerteza.

As Perseidas ocorrem quando a Terra cruza o rasto
de poeiras deixado pela passagem do cometa Swi[-
Tu�le, o maior objeto celeste conhecido a passar nas
proximidades da Terra (sem ser a Lua, claro). Este cometa,
com um núcleo de 26 km (por comparação, o meteorito
que terá aniquilado os dinossauros teria “apenas” 10
km), passou pela úlࢢma vez perto do nosso planeta em
1992, e voltará às redondezas lá para 2126.

O mais anࢢgo registo das Perseidas chega-nos da
China, e remonta ao ano 36 d.C. Na mitologia grega, as
Perseidas comemoram a altura em que Zeus visitou a
princesa Dánae, com quem teve um filho – o herói Perseu,
o mesmo da constelação de onde parecem originar todos
os meteoros.

Fig2: O céu a Oeste, ao anoitecer do dia 27 de agosto
2016. A conjunção Júpiter/Vénus colocará os dois
planetas a apenas 0,12 graus um do outro. (Imagem:
Stellarium/Ricardo Cardoso Reis) No dia 12, a Lua passará
a 4 graus de Saturno, e no dia 18, o nosso satélite
alcançará a Lua Cheia. Bem rente ao horizonte, e apenas
2 dias depois, Júpiter, que se aproxima rapidamente de
Vénus, passará a 4 graus de Mercúrio. Já no dia 25, a Lua
chegará ao quarto minguante.
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No dia 27, mesmo ao anoitecer, Vénus e Júpiter quase
que se fundem no céu. A sua conjunção (ponto de maior
aproximação) será tão próxima, que a separação entre os
dois astros (cerca de 7 minutos de arco, ou 0,12 graus)
será menor que a espessura de uma moeda de um euro,
à distância de um braço estendido. Por comparação, à
distância do braço estendido, o dedo mindinho ocupa 1
grau, ou o dobro do diâmetro aparente da Lua Cheia.

Apesar destas conjunções muito próximas não serem
algo que aconteça apenas uma vez na vida, ainda assim
são raras o suficiente para valer a pena vê-las.

Boas observações.

Ricardo Cardoso Reis (Planetário do Porto/Insࢢtuto de
Astro߶sica e Ciências do Espaço)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Invesࢢgadora da Universidade de Coimbra recebe
financiamento para inovar na Doença de Machado-
Joseph (2016-08-02 08:27)

Liliana Mendonça, invesࢡgadora do Centro de Neu-
rociências e Biologia Celular (CNC) da Universidade
de Coimbra (UC), acaba de obter um financiamento
de 49 mil euros da Associaࢡon Francaise Contre les
Myopathies (AFM) para estudar o potencial terapêuࢡco
de células estaminais neurais (CEN) na Doença de
Machado-Joseph (DMJ).

Liliana Mendonça O transplante de CEN poderá ser
uma estratégia terapêuࢢca com potencial de subsࢢtuir
neurónios perdidos e/ou danificados e aࢢvar mecanis-
mos de neuroproteção que permitem reduzir a perda
neuronal que é significaࢢva nesta doença neurodegener-
aࢢva.

O estudo pretende demonstrar a possibilidade de
obter CEN específicas do doente, evitando problemas de
rejeição imunológica de células de indivíduos diferentes
e questões éࢢcas associadas a outras fontes de células
estaminais como os embriões humanos.
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O projeto financiado pela insࢢtuição francesa consiste
na transplantação de CEN em raࢢnhos (murganhos) com
DMJ para avaliar se desencadeia efeitos benéficos. As
CEN serão obࢢdas através de uma edição do código
genéࢢco das células (reprogramação) da derme (fibrob-
lastos), localizadas na camada intermédia da pele de
doentes com DMJ.

Liliana Mendonça esclarece que «os fibroblastos de
doentes com a DMJ serão reprogramados em células
estaminais pluripotentes induzidas (CEPI), as quais serão
posteriormente “converࢢdas” em CEN. De seguida,
iremos avaliar se a transplantação de CEN no cerebelo
(parte do cérebro responsável pelo equilíbrio e que está
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afetada na DMJ) melhora a performance motora dos
murganhos com DMJ e a neuropatologia.»

«Avaliaremos igualmente se ocorre redução da perda
neuronal e da neuro-inflamação associadas à patologia,
se as células transplantadas possuem a capacidade de se
diferenciarem em neurónios funcionais e, para tal, vamos
avaliar a integração dos neurónios na rede neuronal
do hospedeiro. O projeto contribuirá igualmente para
um melhor conhecimento das CEN derivadas de CEPI»,
sublinha a invesࢢgadora.
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«A aprovação deste projeto por uma agência de finan-
ciamento de renome internacional demonstra que o
trabalho que temos desenvolvido nos úlࢢmos anos
tem qualidade e relevância cienࢤfica. O financiamento
obࢢdo revela a importância deste estudo para o avanço
do conhecimento no campo da neurotransplantação»,
conclui.

A DMJ é uma doença incurável, fatal e hereditária
de grande prevalência nos Açores, sendo caracterizada
pela descoordenação motora, atrofia muscular, rigidez
dos membros, dificuldades na degluࢢção, fala e visão,
associadas a um progressivo dano de zonas cerebrais
específicas.

A AFM é uma associação francesa focada em doenças
neuromusculares, composta por profissionais, volun-
tários, doentes e seus familiares. Através da sua direção,
comissão e conselhos cienࢤficos, a associação avalia
e atribui financiamentos a programas de invesࢢgação
internacionais com qualidade.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid

=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

"Há Luz no Sagrado", um espectáculo que ensina
história da arte (2016-08-02 08:44)

Sexta feira, 5 de Agosto, às 22horas, na praça do Mu-
nicípio, em Vila Real, há Luz no Sagrado, uma belíssima
aula de História da Arte ao Ar Livre, pensada para todas
as idades.

Pequenos e graúdos vão espantar-se com maravilhas da
Arte Sacra e do Renascimento, numa viagem no tempo
que recorre a mecanismos de mulࢢmédia, pirotecnia e
teatro de imagens.
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Com uma banda sonora envolvente, os atores, homens
e mulheres estátua, vesࢢdos de claro, transportam
e rolam pela rua bidons brancos, formando imagens
escultóricas em movimento, nas quais são projetadas
imagens icónicas de arte sacra.

A apresentação tem a assinatura da companhia "Arte-
lier", que conquistou fãs em vários pontos do mundo.
O espectáculo foi pensado para um espaço de ar livre,
recorre a mecanismos de mulࢢmédia, pirotecnia e de
teatro de imagens para criar uma narraࢢva capaz de ser
acompanhada pelo publico de todas as idades.
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Será mais um espectáculo organizado pela Douro
Generaࢢon no âmbito da Douro Vintage Fest para unir
toda a família num momento de lazer e cultura. A não
perder na praça do Município, em Vila Real.
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O leitor não sabia? (2016-08-03 08:07)

|Hélio Bernardo Lopes| Com grande espanto meu,
foi como num diário deste passado fim-de-semana fui
encontrar esta manchete: aeródromos com controlo
reduzido. Em mui boa medida, nem cheguei a rir, tal
foi o espanto que me acometeu. E isto porque há muito
eu mesmo chamei a atenção para realidades deste ,poࢡ
envolvendo, precisamente, aeródromos espalhados por
todo o País.

Ao conhecido que me acompanhava, sempre silen-
cioso e sorridente, recordei aquela célebre cena de dois
caças da nossa Força Aérea que, alertados por Espanha,
levantaram voo noturno na procura de certo avião ligeiro,
lá pelos lados do Sabugal, tendo mesmo chegado a ter
contacto visual, mas acabando por perder-lhe o rasto!
Duas realidades objeࢢvamente complementares. Mas
duas realidades a que se impõe adicionar a completa
ineficácia na localização, no terreno, do lugar onde o
referido avião ligeiro acabou por aterrar nas calmas. A

coisa, portanto, deve ter conࢢnuado.

No tema ora noࢢciado o interessante é que as di-
versas autoridades com poder neste domínio de pronto
vieram esclarecer que a lei está a ser cumprida, mas são
poucos os voos privados a serem fiscalizados, havendo
falta de controlo, que potencia o tráfico, o branquea-
mento e o terrorismo.

E tudo faz crer que depois de caso José Veiga terão
havido ordens para apertar mais o cerco. Nada, portanto,
de prevenir, apenas e supostamente reagir, levantando-
se a questão, perfeitamente natural entre nós, sobre o
tempo de vida eficaz das novas medidas.

É bom recordar os mil e um acidentes com aviões
ligeiros, situações sobre que, de um modo muito geral,
nunca nada acaba por vir a noࢢciar-se. E também se
podem contar pelos dedos de uma mão os trabalhos de
jornalismo de invesࢢgação sobre todo este tema. Tudo
faz crer que o tema só agora foi levantado por via da vaga
terrorista que vem aࢢngindo o espaço europeu, depois
de muitos dos seus políࢢcos terem semeado ventos em
espaços do Islão, cujas tempestades só agora caminham
para um pico intenso e muito geral.

Imaginar, prevenࢢvamente, que muitos desses aeró-
dromos podem perfeitamente servir para a grande
criminalidade organizada transnacional é tema de que
nunca se fala, talvez com a exceção deste vosso conci-
dadão que ora escreve, mais uma vez, sobre o tema. E o
leitor: nunca se nhaࢢ interrogado sobre esta realidade?
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Hidratação e cuidados com o sol são fundamentais
na terceira idade (2016-08-03 08:50)

Numa altura em que as temperaturas altas têm sido
uma constante, o Núcleo de Estudos de Geriatria
(GERMI) da Sociedade Portuguesa de Medicina Interna
(SPMI) recorda que todos os anos as temperaturas
altas são responsáveis pela procura dos serviços de
urgência por parte de muitos idosos. A hidratação e os
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cuidados com o sol não podem ser descurados pelos
mais velhos, entre outras aࢡtudes prevenࢡvas que o
GERMI aconselha.

João Gorjão Clara, coordenador do GERMI, defende que
estes conselhos são válidos para todos os idosos mas
em parࢢcular para os doentes crónicos. “Com o tempo
seco e quente podem exacerbar-se, ou ficarem fora
de controlo várias doenças crónicas dos idosos, como
diabetes, doença pulmonar obstruࢢva crónica (DPOC),
hipertensão arterial e a insuficiência cardíaca”, explica o
especialista em geriatria.
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Cuidado com o sol e as temperaturas elevadas
Em resposta ao calor , antes de sair de casa, os idosos
devem vesࢢr uma roupa clara para evitar a absorção
dos raios solares, uࢢlizar sapatos confortáveis e arejados
com meias de algodão para prevenir o humedecimento
excessivo dos pés. Proteger a cabeça da exposição direta
aos raios solares, uࢢlizando um chapéu de abas largas e
óculos com lentes escurecidas também é recomendado.

Nas partes do corpo que não se encontram protegi-
das pela roupa uࢢlize protetor solar (fator elevado) para
prevenir queimaduras solares, especialmente na cara em
redor do nariz e das orelhas, onde a pele é mais sensível.

A exposição direta ao sol nas horas de maior calor

(das 11h às 16h) deve ser evitada e os banhos ou duches
devem ser tomados com água morna para diminuir
a temperatura do corpo. Na rua, o ideal é caminhar
pela sombra e fazer várias pausas em locais frescos
(climaࢢzados) para não desidratar.

É também fundamental evitar permanecer de pé
durante muito tempo sem caminhar e elevar as pernas
ao sentar para evitar que fiquem inchadas.

O perigo das insolações e do esgotamento por calor
A insolação ou golpe de calor é uma situação grave que
pode causar morte e tem os seguintes sintomas: febre
alta, pele vermelha e sem suor, pulso rápido, dores de
cabeça, tonturas, confusão e perda de consciência.

No caso de o idoso se senࢢr mal com o calor, dev-
erá procurar um lugar fresco e pedir ajuda médica
através do 112.

Já o esgotamento devido ao calor surge quando há
uma perda excessiva de água através da transpiração.
Esta situação provoca sensação de sede, cansaço, cãibras,
náuseas, vómitos, dores de cabeça e desmaio, frequente-
mente provocado por tensão arterial baixa.

Quer no caso de insolação, quer no de esgotamento,
mesmo pedindo ajuda médica, deve colocar-se a pessoa
num local venࢢlado e fresco, refrescá-la com panos
húmidos ou salpicos de água fria, elevar as pernas e, em
caso de desmaio, tentar despertá-la.

A importância da hidratação
É muito importante o reforço da hidratação antes, du-
rante e depois do contacto com o calor, porque o sistema
principal de arrefecimento é a evaporação de suor, o
que implica uma grande perda de água que se não for
devidamente reposta, leva à desidratação com potenciais
complicações para a saúde.
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Os conselhos dos especialistas
O coordenador do GERMI recomenda a todos os idosos
que nesta altura do ano “privilegiem as bebidas naturais
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(água e sumos), as verduras, os alimentos frescos (carne,
ovos e peixe). Devem ser evitados os alimentos não
conservados no frio, não frescos, não preparados na
altura e as bebidas alcoólicas”.

Caso escolham esta altura do ano para viajar, João
Gorjão Clara recomenda aos mais velhos que “procurem
percursos à sombra, de manhã cedo ou ao fim do dia,
levem roupa folgada de algodão, branca ou de cores
claras e não levem sapatos novos. Façam as vacinas
aconselhadas para os lugares para onde vão e se tomam
medicamentos levem-nos em quanࢢdade que dê para
o tempo de ausência. É muito importante que não
esqueçam o guia terapêuࢢco onde estão discriminados
todos os remédios que tomam para que, se necessário,
um médico possa entender de que doença ou doenças
sofrem”.
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“Rota do Caldeirão”, caminhada para fruir
o património cultural, natural e edificado
(2016-08-03 08:56)

A freguesia de Castedo recebe no próximo dia 6 de
Agosto a segunda edição do percurso pedestre “Rota do
Caldeirão”.

A concentração está marcada para as 08h30 no Largo
de S. Sebasࢢão seguindo o percurso pela Capela de S.
Sebasࢢão, os Fontanários Públicos, a Igreja Matriz, a Eira
do Concelho, o Moinho, o Ribeiro Grande, o Caldeirão e
a Barragem do Palameiro.
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A rota é marcada por todo um património cultural,
natural e edificado digno de admiração e por caminhos
centenários usados pelos nossos antepassados nas
tarefas agrícolas diárias, quer para moer ou malhar o pão
ou nas deslocações às hortas ali existentes.

As inscrições são gratuitas e podem ser efetuadas
até dia 5 de Agosto, às 12h00, no gabinete do desporto
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo e na Junta
de Freguesia de Castedo.
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Produção de vinho no Douro e Trás-os-Montes dev-
erá baixar 20% na próxima colheita (2016-08-03 09:01)

São os dados de previsão oficial do Insࢡtuto da Vinha
e do Vinho (IVV) que prevê uma baixa da produção
de vinho para a região do Douro ede Trás-os-Montes
esࢡmada em 25 %.

Produção de vinho no Douro e Trás-os-Montes deverá
baixar 20 % na próxima colheita As condições meteo-
rológicas registadas no primeiro semestres do ano vão ter
repercussões negaࢢvas no volume de produção de vinho
em todo o país, mas será no Douro e em Trás-os-Montes
onde as quebras deverão aࢢngir os maiores valores.
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Contudo, nem tudo é mau. A meteorologia atual, onde
se estão a registar valores da temperatura bastante
elevados, está a favorecer a maturação das uvas, e o IVV
prevê que a qualidade dos vinhos resultantes da colheita
de 2016 seja boa.

Também a Associação de Desenvolvimento da Viࢢcultura
Duriense (ADVID) antecipa uma baixa da produção.
Baseada no meࢢdo de pólen, aquela associação duriense
apontou baixas baixas na produção de 2016 calculadas
entre 19 % e 27 %. A produção deverá situar-se entre as
192 mil e as 211 mil pipas de vinho no Douro, menos do

que o registado no ano transato que aࢢngiu as 262 mil
pipas de vinho.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Temos excelentes polícias (2016-08-04 07:00)

| Hélio Bernardo Lopes | O recente caso passado com
quatro argelinos no Aeroporto Humberto Delgado,
em Lisboa, permiࢡu perceber uma realidade por mim
conhecida há muito e de que os portugueses se deram
conta durante o Euro 2004: temos excelentes polícias
e uma capacidade instalada no domínio da segurança
interna muito elevada e que fará, com toda a certeza, a
inveja das suas congéneres estrangeiras. Na Europa ou
fora dela.

É absolutamente essencial manter este padrão de
qualidade, dado que o setor do turismo nos é inteira-
mente essencial. Para tal, dispomos de recursos humanos
de mui elevada preparação e qualidade, oriundos de
insࢢtutos superiores mui qualificados e já extremamente
referentes. O Insࢢtuto Superior de Ciências Policiais e
Segurança Interna é uma dessas insࢢtuições, herdeira da
inicial Escola Superior de Polícia.

As caraterísࢢcas do País e as da generalidade dos
portugueses permitem perceber que Portugal poderá,
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com elevada probabilidade, levar de vencida o terror-
ismo internacional, se o mesmo por aqui se aventurar.
E é essencial que, logo a começar pelo Presidente da
República, seja reconhecida a qualidade e a eficácia das
nossas polícias. Impõe-se-nos uma aࢢtude prevenࢢva
em face dos riscos potenciais que hoje se desenvolvem
no seio do espaço europeu.

Estão de parabéns, pois, as nossas polícias, que con-
nuamࢢ a dar provas de elevada qualidade no domínio
que está à sua guarda. E estou eu mesmo pleno de
saࢢsfação e orgulho por ter sido professor da Escola
Superior de Polícia e membro do seu Conselho Cienࢤfico,
recordando tantos amigos, colegas e anࢢgos alunos, de
que destaco, entre todos, Fernando Manuel Afonso de
Almeida, Mário Gonçalves Amaro, Francisco Oliveira
Pereira e Paulo Valente Gomes.
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Mais 25 milhões para apoiar novos invesࢢmentos
dos municípios da região norte (2016-08-04 08:02)

O NORTE 2020 (Programa Operacional Regional do
Norte 2014/2020) lançou ontem novas oportunidades
de financiamento comunitário para apoiar os municí-
pios do Norte de Portugal.

Mais 25 milhões para apoiar novos invesࢢmentos dos mu-
nicípios da região norte Este reforço surge como resposta
a uma situação de desequilíbrio com subfinanciamento

de alguns municípios que representam uma parcela
relevante da população urbana aquando da afetação,
a 1 de junho, de fundos para os Planos Estratégicos de
Desenvolvimento Urbano (PEDU), ascendendo a um total
de mais de 380 milhões de Euros.
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Com o objeࢢvo de miࢢgar as desigualdades de finan-
ciamento existentes, são agora disponibilizados mais
25 milhões de Euros, “um montante simbólico se com-
parado com o valor alocado à implementação dos PEDU”,
considera Freire de Sousa, Gestor do NORTE 2020 e
Presidente da CCDR-N.

Sublinha, ainda, que “esta decisão reveste-se de
uma importância significaࢢva em termos de sinalização
de uma permanente atenção às dinâmicas de coesão
na Região e de uma intransigente transparência quanto
ao modo de as influenciar e sobre elas agir, sempre
em estreita arࢢculação com o enorme esforço que os
municípios vão quoࢢdianamente fazem para a melhoria
da qualidade de vida dos cidadãos”.

O incremento deste pacote de apoios assumiu como
indicador objeࢢvo de medida do referido desequilíbrio
o financiamento per capita atribuído no PEDU, levando
a denominador, e dada a natureza da medida, apenas a
população predominantemente urbana.
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A miࢢgação, a aplicar objeࢢvamente a todos os mu-
nicípios com financiamento PEDU per capita inferior
à média total, poderá vir a abranger 12 municípios e
prevê a aplicação de 9,5 milhões de Euros em projetos
de reabilitação, sejam edi߶cios públicos ou privados,
habitação social e espaços públicos, ou de animação das
cidades. Acrescem 4,5 milhões de Euros para promover
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a mobilidade urbana ambiental e energeࢢcamente mais
sustentável.

Por outro lado, 11 milhões de Euros serão desࢢna-
dos a iniciaࢢvas de inclusão social que tenham como
objeࢢvo reduzir a pobreza, a exclusão e o desemprego
em territórios urbanos problemáࢢcos, idenࢢficados
nesta fase em 16 municípios onde se concentra uma
maior densidade de fogos de habitação social.
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Filandorra estreia peça de Camilo Castelo Branco
(2016-08-04 08:10)

A Filandorra – Teatro do Nordeste ESTREIA AMANHÃ
em Ribeira de Pena a diverࢡda comédia de Camilo
Castelo Branco Lubis-homem. Trata-se da 65ª produção
da Companhia e é a primeira estreia do programa das
comemorações dos 30 anos a fazer teatro e a formar
públicos na região.

O novo projecto teatral da Companhia foi desenvolvido
no seguimento do convite feito pela Câmara Municipal

de Ribeira de Pena no âmbito das comemorações do
Ano Camiliano em Ribeira de Pena e para assinalar os
175 anos do casamento de Camilo e Joaquina que a obra
Lubis-homem retracta.
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Aliás, nesta Comédia em três actos Camilo retracta-se
a si mesmo no papel de protagonista (um estudante
disfarçado de lubis-homem) rodeado de todo o cenário
que circunscreveu a sua vida em Ribeira de Pena no
tempo em que se casou com Joaquina Pereira: um
estudante travesso e conquistador, um galanteador que
se enamora de Joaquina (retractada na personagem
Mariana) sem prever as consequências.

Para além do valor biográfico de que se reveste a
obra, Lubis-homem é também a narração de uma série
de quadros de vida campestre na região: serões, en-
camisados, estúrdias, arraiais, crenças e preconceitos
populares, que a Filandorra vai reproduzir em palco
com a colaboração de associações culturais locais numa
performance que é o término da Residência Arࢤsࢢca
da Companhia naquele Concelho numa experiência de
Teatro e Comunidade.
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A estreia de Lubis-Homem tem lugar no Largo da Igreja
Matriz do Salvador pelas 21h30, numa envolvente
cénica que recria o ambiente da época de Camilo. O
espectáculo inicia com a chegada dos encamisados
(mascarados) à eira onde as raparigas da aldeia fazem a
espadada (acto de estomentar o linho), no dia em que
inicia em Ribeira de Pena a XVIII edição da Feira do Linho.

Lubis-Homem conta com encenação de David Car-
valho e no elenco Anita Pizarro, Bibiana Mota, Débora
Ribeiro, Helena Vital, Bruno Teixeira, Gonçalo Fernandes,
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Silvano Magalhães e Victor Santos, bem como cerca de
200 elementos de associações locais, nomeadamente do
Rancho Folclórico e Juvenil de Balteiro, Grupo de Bombos
da Associação Cultural e Desporࢢva de Santa Marinha,
da Cooperaࢢva de Linho de Limões, da Cooperaࢢva de
Linho de Cerva e do Grupo de Cantares Artesãos da Trofa.
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S. Pedro Serracenos é palco da festa do Trial 4×4
(2016-08-04 08:54)

Durante o próximo fim-de-semana Bragança será o
palco do campeonato Nacional de Trial 4x4, estando
tudo preparado para receber as 30 equipas que se
encontram inscritas para disputar a quarta etapa do
Campeonato Nacional da modalidade.

No dia 6 de agosto realizam-se as verificações técnicas
na Praça Cavaleiro Ferreira e no dia 7 de agosto entra-se
no prólogo da prova a parࢢr das 10H00. A resistência
começa às 14H30, tendo como pista aldeia de S.Pedro
dos Serracenos, próximo da cidade de Bragança.
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A prova insere-se no plano de dinamização turísࢢca do
território concelhio, porque, considera Hernâni Dias,
presidente da autarquia, que “é sempre importante
trazer gente de fora para visitar a nossa terra, apreciar
a nossa gastronomia, ver os nossos monumentos, aquilo
que temos de bom [2] ”.

Apesar de não ser muito habitual a existência de
provas deste género durante o mês de agosto, a orga-
nização quer presentear os emigrantes que acabam de
chegar à região e aproveitar uma altura de muita festa
para receber o campeonato nacional de Trial 4x4.
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"À chegada a Bragança, Bruno Nunes (NPower 78) lidera
a classificação geral da Absoluto, com os mesmos pontos
de António Henriques (Mister Reboques). O piloto de
Murça é também o líder da Super Proto. Na classe
Extreme é António Silva quem lidera com 1 ponto de
vantagem sobre Pedro Alves. Na classificação geral da
classe Proto, depois de 3 provas António Henriques é
o líder da classe Proto, com mais 6 pontos do que Rui
Rocha. Na Promoção Rui Policarpo lidera com 6 pontos
devantagem sobre João Fernandes e nos Buggy/UTV
João Lopes conࢡnua na frente da geral com 6 pontos de
vantagem" .

A prova é uma organização da Associação TT Sem
Limites, e tem o apoio do Município de Bragança e
do Clube Trilhos do Norte e Federação Portuguesa de
Todo-o-Terreno Trial Turísࢢco e Navegação 4×4.

Em Bragança irão parࢢcipar três equipas espanholas, o
que atribui um cunho ibérico a esta prova transmontana.
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Sociedade Portuguesa de Transplantação defende
também a necessidade de incenࢢvar a dádiva de
órgãos em vida (2016-08-05 08:19)

A Sociedade Portuguesa de Transplantação (SPT)
congratula-se com os dados recentemente publicados
pelo Insࢡtuto Português do Sangue e Transplantação
(IPST) referentes ao período entre janeiro e maio de
2016, que revelam um aumento do número de trans-
plantes realizados para valores superiores aos dos
úlࢡmos quatro anos (2012-2016).

No entanto, conࢢnua a faltar uma reorganização urgente
da coordenação hospitalar para a doação e colheita de
órgãos, bem como um reforço e incenࢢvo dos recursos
humanos que se dedicam aos transplantes.

Segundo o IPST, entre janeiro e maio deste ano houve 151
dadores cadáver (mais 17 do que no primeiro trimestre

de 2015); um maior número de dadores registados em
igual período desde 2009 (o melhor dos úlࢢmos anos no
que diz respeito aos transplantes em Portugal); o maior
número de órgãos colhidos verificados em igual período
desde 2009, 24 % dos dadores com causa de morte
traumáࢢca (19 % em 2015); o aumento do número de
transplantes realizados para valores superiores aos dos
úlࢢmos quatro anos (2012-2016) e o transplante renal
e hepáࢢco com valores superiores aos verificados em
qualquer dos anos anteriores.
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Apesar de o panorama atual ser animador, Susana
Sampaio, presidente da SPT, considera que “Os números
apresentados pelo IPST são posiࢢvos e Portugal tem
internacionalmente um lugar de destaque nos números
da doação e da transplantação. Mas não chega, dado que
a alta incidência de doença renal avançada que temos
precisa de ainda mais transplantação renal”.

“O aumento do transplante renal de dador vivo e da
colheita em dadores em paragem cardiocirculatória
podem ajudar-nos a alcançar resultados ainda melhores”,
explica Susana Sampaio. “O transplante de rim de dador
vivo permite o maior sucesso clínico e pode aumentar as
taxas de transplantação renal mas tem uma expressão
ainda muito reduzida em Portugal. A SPT realizou há
poucos anos a única grande campanha nacional com o
mote "Doar um rim faz bem ao coração". É fundamental
relançar as campanhas de informação sobre a doação
em vida e cabe ao Ministério da Saúde, em conjunto
com as sociedades cienࢤficas voltar a dar atenção a esta
questão”.
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A presidente da SPT realça ainda que Portugal “tem
centros de referência de transplantação mas carece
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duma reorganização urgente da coordenação hospitalar
para a doação e colheita de órgãos. Os recursos humanos
para a transplantação são altamente especializados e
face ao crescente número de transplantados precisam de
maior reforço e incenࢢvo”, existem unidades a trabalhar
no limite.

E relaࢢvamente aos doentes transplantados há também
ainda aspetos a corrigir. “Os direitos dos transplantados
consagrados na lei são irregularmente cumpridos por
algumas administrações hospitalares e a descentralização
do seguimento dos transplantados renais por serviços
de nefrologia com competência para tal tem que ser
rapidamente regulada e implementada”.

A SPT acredita que depois da correção destes as-
petos Portugal terá a capacidade para ser líder não só
nos números mas também na competência cienࢤfica e
nos resultados clínicos dos transplantes de órgãos.
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Agosto é mês de "Mercado a Gosto" em Torre de
Moncorvo (2016-08-05 08:27)

Durante o mês de Agosto decorre, no Mercado Munic-
ipal de Torre de Moncorvo, o “Mercado a Gosto” com
a exposição e venda de diversos produtos regionais. A
inauguração desta mostra realiza-se no dia 5 de Agosto,
pelas 12h30, com a atuação do Grupo de Bombos
Lousenses, da Associação Cultural e Recreaࢡva da
Lousa.

Ao dispor dos visitantes vão estar produtos como vinhos,
amêndoas, azeite, queijo, mel, licores, compotas, pão e
artesanato.

O “Mercado a Gosto” está aberto às sextas, sába-
dos, domingos e dias de feira até dia 28 de Agosto.
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Em simultâneo estará patente uma exposição fotográfica
sobre o “Património Edificado do Concelho” consࢢtuída
por fotografias do Núcleo Museológico da Fotografia e
do arquivo da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo.

Além da atuação do Grupo de Bombos Lousenses, a
iniciaࢢva conta ainda com um workshop de vinhos no dia
19 de Agosto, animação infanࢢl com insufláveis, pinturas
faciais e modelagem de balões, no dia 20 de Agosto,
jogos tradicionais de mesa, no dia 26 de Agosto e uma
aula de Zumba, no dia 27 de Agosto.
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O “Mercado a Gosto” está aberto sextas e sábados das
10h00 às 18h00 e aos domingos das 10h00 às 13h00.
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A mostra é promovida pela Santa Casa da Misericór-
dia de Torre de Moncorvo com o apoio do Município
de Torre de Moncorvo, no âmbito do projeto “Contrato
Local de Desenvolvimento Social – Moncorvo 3G”.
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Um quente verão de vale-tudo (2016-08-05 08:35)

| Hélio Bernardo Lopes | O presente tempo esࢡval está
a mostrar-se-nos bem acima do que um treino já de
décadas poderia permiࢡr esࢡmar e enfrentar. Depois
das mil e uma vicissitudes que a III República criou, e
com que nos ajudou a conhecer e a enfrentar a realidade
da vida políࢡca democráࢡca, o tempo deste verão é
uma verdadeira novidade. Mormente pela conࢣnua
práࢡca do vale-tudo.

Como realmente teria de dar-se, conࢢnua a ação
concertada da Direita alemã com a nossa, sempre
lançando a dúvida sobre a capacidade dos portugueses
realizarem os seus compromissos reiterados. E quem
diz a nossa Direita, diz a fação direiࢢsta do PS. Uma
objeࢢva estratégia contra o interesse dos portugueses,

sempre procurando recuperar a receita desastrosa que
nos empobreceu como agora o BCE nos veio confirmar
em matéria de despedimentos e esmagamento salarial.

Desta vez, para lá dos nossos oposicionistas, aí nos
surgiu o presidente do Bundesbank, Jens Weidmann,
criࢢcando a falta de atuação da Comissão Europeia rela-
vamenteࢢ a Portugal e Espanha – o verdadeiro objeࢢvo
é Portugal...–, defendendo que o não cumprimento das
regras orçamentais devia ter dado lugar a consequências.
Da nossa Direita, tal como de Aníbal Cavaco Silva, de
António Ramalho Eanes ou dos nossos bispos católicos,
bom, nem uma palavra.

No meio de tudo isto, algumas lembranças de verão.
Desde logo, essa infeliz ideia de mandar estudar a
situação da ADSE, quando a mesma é claramente super-
avitária. Porquê mexer no que está bem e quase todos
desejam manter, com as notáveis exceções dos que
só pensam em ganhar mais ainda do que já auferem?
Espantoso!

Um pouco depois, o caso do IMI, que também nos
dizem agora ser só coisa que parece mas não é. O
problema é que se abre aqui uma porta para futuro,
porque logo que a Direita chegue ao poder o que fará
será dar andamento à parecença de agora, tornando-a
uma realidade, como realmente esteve prestes a fazer.

Por fim, o caso dos jogos do Euro 2016 e dos con-
vites a Fernando Rocha Andrade e dois colegas de
Governo. Claro que a euforia da circunstância nem
permiࢢu pensar no impacto do convite natural e sem
maldade ou perda de isenção decisória. Simplesmente,
a oposição deita mão de tudo, perante uma Geringonça
que funciona e vai levando a carta ao Garcia. Um perigo
iminente…

Para mim, porém, o mais espantoso é ainda a grande
comunicação social, que agora atua com a mesma falta
de vergonha com que silenciou os casos dos políࢢcos
e jornalistas ligados aos Papeis da Mossack Fonseca.
Nestes casos, estando em causa políࢢcos, jornalistas,
banca e secretas, isso da éࢢca sofreu logo um daqueles
ares que costumam fazer sumir o inconveniente... Enfim,
já nem se pode descansar no domínio opinaࢢvo!
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Adega Cooperaࢢva de Sabrosa homenageia o es-
critor Miguel Torga (2016-08-05 08:41)

A Adega Cooperaࢡva de Sabrosa vai homenagear o
escritor Miguel Torga. O poeta que tanto elogiou e
senࢡu a região onde nasceu, apelidando-a de “Reino
Maravilhoso”, será lembrado no próximo dia 12 de
Agosto, sexta-feira, data de aniversário do seu nasci-
mento, através de uma edição especial e limitada
consࢡtuída por um conjunto de quatro garrafas do
Vinho Tinto Reserva Douro 2012 Fernão de Magalhães,
sendo os seus rótulos, pinturas dedicadas ao poeta e à
sua obra.

Foto: wikipédia O local escolhido para a realização deste
lançamento especial, foi o Espaço Miguel Torga, em São
Marࢢnho de Anta, tendo este sido desenhado e criado
pelo Arquiteto Souto Moura, em homenagem ao maior
escritor transmontano.

A iniciaࢢva contará com a presença dos membros
da Direção da Adega Cooperaࢢva de Sabrosa, dos seus
associados, fornecedores, clientes, apoiantes, das enࢢ-
dades Insࢢtucionais da região, e também conta com a
presença especial do pintor Jorge Marinho, cujas pinturas
da Exposição “Letras e Paletas” de sua autoria, dedicada
a Miguel Torga, foram uࢢlizadas para a produção dos
rótulos desta edição especial.
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“Em homenagem a Miguel Torga, foi produzida uma
edição especial e limitada de 200 caixas de um conjunto
de quatro garrafas por caixa, com a promessa de haver
a possibilidade do lançamento da 2ª edição, caso as
expetaࢢvas sejam superadas”, reforça Celeste Marques,
enóloga e membro da Direção da Adega Cooperaࢢva de
Sabrosa.

Este evento une duas personalidades das mais im-
portantes do concelho de Sabrosa, dando assim ênfase
à relação de admiração que o próprio escritor/poeta
Miguel Torga criou com o primeiro circum-navegador
Fernão de Magalhães. Reflexo disso é o poema que
outrora o poeta dedicou ao seu conterrâneo, e que
dá nome aos vinhos da Adega Cooperaࢢva de Sabrosa,
poema esse, que estará impresso nas caixas desta edição
especial.

O evento prolongar-se-á, no mesmo local, durante a
noite com um espetáculo musical. Desta forma, refere
uma nota da Adega Cooperaࢢva de Sabrosa, se prova,
tal como escreveu um dia o poeta, que “de nenhum
fruto queiras só metade”, pretendendo assim alcançar a
notoriedade e visibilidade totais.
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Mirandela volta a ter Orçamento Parࢢcipaࢢvo
(2016-08-05 08:49)

O Município de Mirandela volta a desafiar os mirande-
lenses para o exercício de uma cidadania parࢡcipada,
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aࢡva e responsável com mais um Orçamento Parࢡcipa-
,voࢡ tendo em vista à melhoria da qualidade de vida do
concelho.

Câmara Municipal de Mirandela Até 28 de agosto, os
munícipes estão convidados a ter voz aࢢva na afetação
de recursos públicos às políࢢcas municipais nas áreas da
Juventude, Urbana e Rural, cabendo a cada uma destas
componentes o valor de 50 mil euros.
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Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Com o mote “Mirandela é Tua… Parࢢcipa!”, o Orçamento
Parࢢcipaࢢvo do Município de Mirandela pretende fo-
mentar e incenࢢvar a apresentação de ideias e projetos
e estabelecer o diálogo entre os jovens e o execuࢢvo
municipal, procurando a implementação de políࢢcas
públicas municipais adequadas às suas necessidades e
de acordo com as suas opiniões.

Ao mesmo tempo, com o intuito de potenciar e mo-
varࢢ essa mesma parࢢcipação cívica, a própria autarquia
assume uma aࢢtude de transparência para com os
munícipes, posicionamento que o Município de Mi-
randela recentemente viu reconhecido no Índice de
Transparência Municipal 2015, com um 16º lugar no
universo dos 308 municípios portugueses.

É objeࢢvo do Orçamento Parࢢcipaࢢvo aproximar os

cidadãos da aࢢvidade autárquica, com a apresentação
das propostas poder ser feita de forma simples e em
formato interaࢢvo.

As propostas podem ser apresentadas através de
uma plataforma digital, da mesma forma que a votação
em cada uma das áreas que se desejem ver incluída
no próximo orçamento municipal, Juventude, Urbana e
Rural, também se faz eletronicamente.

A apresentação das propostas através da plataforma
digital faz-se no síࢢo da autarquia, onde os interessados
também poderão consultar outras formas de parࢢci-
pação, via correio eletrónico ou em suporte de papel, e
até o cronograma de todo o processo.
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Contrato Local de Desenvolvimento Social arrancou
em Torre de Moncorvo (2016-08-06 08:22)

No passado dia 1 de Agosto teve lugar a primeira sessão
do projeto “CLDS Moncorvo 3G” com a presença da
enࢡdade promotora, a Santa Casa da Misericórdia de
Torre de Moncorvo, e os vários parceiros entre eles o
Município de Torre de Moncorvo, IEFP, ACIM, Douro
Superior, IPSS’s, Centro de Saúde de Torre de Moncorvo,
Agrupamento de Escolas de Torre de Moncorvo, GNR e
outros parceiros pertencentes à Rede Social.
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Contrato Local de Desenvolvimento Social arrancou em
Torre de Moncorvo Este projeto com a duração de 36
meses foi candidatado ao POISE, tendo sido aprovadas
27 ações com um valor total de 362 239,85€.

O Moncorvo 3G é consࢢtuído por 3 eixos de inter-
venção, um relacionado com o emprego, formação e
qualificação, um outro sobre intervenção familiar e
parental prevenࢢva de pobreza infanࢢl e um terceiro
sobre capacitação das comunidades e das insࢢtuições.

Contrato Local de Desenvolvimento Social arrancou em
Torre de Moncorvo
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O projeto enquadra as necessidades refleࢢdas no
território e idenࢢficadas no diagnósࢢco social, tendo
em conta a urgência e importância no que se refere
à intervenção em áreas como o emprego, formação
e empreendedorismo, intervenção familiar, pobreza
e envelhecimento, exclusão social e valorização dos
produtos, artes e o߶cios locais.

O CLDS Moncorvo 3G irá passar a funcionar breve-
mente nas instalações da Santa Casa da Misericórdia, na
Rua do Hospital Velho Nº 18.

Luciana Raimundo
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Apenas 12% dos portugueses afirmam que a sua
situação profissional piorou (2016-08-06 08:30)

Valor mais baixo de sempre desde 2013, em que 48 %
dos portugueses referiam estar profissionalmente pior
do que o ano anterior.

Há cada vez menos portugueses a senࢢr que a sua
situação profissional piorou. Este ano, são 12 % os
portugueses que referem que se encontram profission-
almente pior, uma diminuição para metade face a 2015,
ano em que 24 % nhamࢢ esta perceção. Uma tendência
que se tem registado ao longo dos úlࢢmos anos: 2013
(48 %), 2014 (34 %), 2015 (24 %) e 2016 (12 %). Estas
são algumas das conclusões do mais recente estudo
do Observador Cetelem, que analisou as intenções de
consumo para os próximos meses.

Embora poucos portugueses considerem que a sua
situação profissional melhorou no úlࢢmo ano (3 %), a
maioria (76 %) afirma que não exisࢢram alterações, um
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valor bastante mais elevado do que em 2015 (51 %). De
acordo com o mesmo estudo, há ainda 8 % dos portugue-
ses que acreditam que a sua situação profissional se
alterou, mas mantendo as mesmas condições.

«Há menos portugueses a senࢢr que estão pior profis-
sionalmente, uma perceção que é acompanhada por
um número cada vez maior de pessoas a referir que, no
seu caso, a situação profissional não se alterou. Estas
tendências têm vindo a confirmar-se de ano para ano,
o que parece indicar uma estabilização progressiva do
mercado de trabalho», comenta Diogo Lopes Pereira,
diretor de Markeࢢng do Cetelem.

Este estudo tem por base uma amostra representaࢢva
de 600 indivíduos residentes em Portugal Conࢢnental, de
ambos os géneros e com idades compreendidas entre os
18 e os 65 anos, aos quais foi aplicado um quesࢢonário
estruturado de perguntas fechadas. O inquérito foi
aplicado em colaboração com a empresa de estudos
de mercado Nielsen, entre os dias 13 e 18 de maio,
apresentando um erro máximo de +4,0 para um intervalo
de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores, em 28
países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal Finance
é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua aࢢvi-
dade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza uma
gama completa de crédito a parࢢculares intermediada
através de parceiros do Retalho especializado, conces-
sionários automóvel e também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às

quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem, conta com cerca de 600
colaboradores e é uma referência no mercado de crédito
a parࢢculares.
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Movimento MAIS defende a declaração de calami-
dade pública pela intempérie ocorrida na locali-
dade de Cabeda, Alijó (2016-08-08 09:02)

O Movimento MAIS defende a declaração de calami-
dade pública pela intempérie ocorrida na localidade de
Cabeda, freguesia de Vilar de Maçada, no concelho de
Alijó, no início de julho.

Nessa altura, ocorreu em Cabeda um fenómeno climáࢢco
excecional, com queda de granizo e chuva anormalmente
forte, que provocou substancial destruição nesta locali-
dade, sobretudo ao nível da vinha e olival, com perda
total para muitos produtores agrícolas locais.

Na úlࢢma reunião da Câmara Municipal de Alijó, o
vereador Miguel Rodrigues, eleito pelo MAIS, afirmou
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que “é necessário ir mais além na tomada de uma posição
de defesa desta comunidade pelo imenso e inesperado
prejuízo que sofreu devido a este fenómeno natural”
defendendo uma “posição políࢢca que exija a tomada
de medidas excecionais para fazer face a uma situação
também ela excecional”.
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Sendo a declaração de calamidade pública da competên-
cia do Governo, através do Conselho de Ministros, foi
proposta pela vereação do MAIS a aprovação de uma
moção a remeter para o Governo, na qual seja verࢢda
a posição unânime do execuࢢvo camarário e uma con-
vergência de todos os eleitos em face da necessidade de
dar resposta a esta população afetada.

Miguel Rodrigues acrescentou que “no mesmo sen-
,doࢢ impõe-se uma tomada de posição políࢢca da
Câmara face à situação di߶cil que os viࢢvinicultores
têm enfrentado este ano, com as condições climáࢢcas
anormais e a proliferação de doenças que afetam as
vinhas e que a intensificação dos tratamentos não tem
conseguido debelar.Sendo certo que este ano se regista
para os produtores um acréscimo das despesas, para
além de uma previsível e nalguns casos acentuada quebra
de produção”.
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O vereador do MAIS defendeu por isso, também nesta
questão, uma posição conjunta do execuࢢvo camarário
como “exemplo de coesão em torno de uma causa
maior”, devendo o Município assumir o papel de porta-
voz destas populações, o que se exige perante o impacto
na economia local que esta situação está a revelar.

Segundo Miguel Rodrigues, é necessário “exercer
pressão pública perante as enࢢdades respeࢢvas para

que sejam tomadas as medidas necessárias, tendentes à
reposição de algum equilíbrio na capacidade produࢢva e
nos rendimentos dos nossos produtores”.

Todo o execuࢢvo camarário manifestou concordân-
cia em que seja adotada uma posição conjunta nestas
matérias, sendo a respeࢢva moção debaࢢda na hoje na
reunião de Câmara.
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Macedo de Cavaleiros escreveu a história da Volta
a Portugal (2016-08-08 09:10)

Foi à 3ª etapa, mas a história ficou desenhada. O final
de etapa em Macedo de Cavaleiros deu um novo líder
à Volta, inesperado por sinal, e que viria a manter-se
até ao fim. Rui Vinhas surpreendeu tudo e todos e foi o
herói da prova. Macedo de Cavaleiros lançou-o e Lisboa
consagrou-o.

A Volta a Portugal Santander To�a terminou este domingo
na capital. O ciclista Portugês da W52 FC Porto geriu bem
a distância para com o colega de equipa e seu principal
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adversário pela amarela, Gustavo Veloso. O Espanhol,
à parࢢda o grande favorito de todo o pelotão, venceu
o contra-relógio final, mas a prestação ficou longe de
ultrapassar um muito moࢢvado Rui Vinhas.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Aos 29 anos o ciclista possibilitou o regresso de um
Português à vitória na Volta. A história começou a
escrever-se em Macedo de Cavaleiros, onde, integrando
a primeira fuga vencedora desta edição, Rui Vinhas con-
seguira a vantagem suficiente para alcançar a Amarela.
Foi inesperado, mas não um líder por acaso. A parࢢr
daqui sobreviveu à alta montanha, às etapas mais rápidas
e na corrida contra o cronómetro, a especialidade mais
di߶cil para o atleta.

1618,7 km percorridos e quase 41 horas depois, Rui
Vinhas foi quem mais sorriu, depois da inesperada
conquista em Macedo de Cavaleiros. O concelho esteve
quase duas décadas sem receber um final de etapa e, no
ano do regresso, acaba por ser decisivo na classificação
final.

Conteúdo fornecido pelo Serviço de Comunicação CM de
Macedo de Cavaleiros

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

O melhor do Voleibol nacional de volta a Macedo
de Cavaleiros (2016-08-08 09:15)

Mais um verão, novas emoções no Voleibol de Praia. As
finais do Campeonato Nacional jogam-se novamente
em Macedo de Cavaleiros. Seniores, Sub-20, Sub-18
e Sub-16, os melhores dos melhores vão estar esta
semana por cá.

De 11 a 14 de agosto, 126 atletas, dos diferentes escalões
vão compeࢢr pelo tuloࢤ nacional. O Voleibol de Praia é
das modalidades mais apreciadas no verão e Macedo de
Cavaleiros tem sido o palco sucessivo das finais nacionais.
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A Albufeira do Azibo, uma das 7 Maravilhas – Praias de
Portugal, é o “teatro dos sonhos” do Voleibol de Praia.
Depois da passagem da Volta a Portugal em Bicicleta,
Macedo de Cavaleiros volta a receber uma grande
compeࢢção desporࢢva nacional.

Seniores – 13 e 14 agosto16 duplas masculinas; 16
duplas femininas

Sub-20, Sub-18, Sub-16 – 11 a 13 de agosto6 du-
plas masculinas; 6 duplas femininas (por escalão)

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação CM
Macedo de Cavaleiros
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Subsídio de férias: apenas 15% dos portugueses o
uࢢliza na totalidade para as férias (2016-08-09 09:21)

Entre os portugueses que não uࢡlizam a totalidade do
subsídio de férias com as próprias férias, uma parte
significaࢡva reserva o dinheiro para poupanças (28 %) e
para a época do regresso às aulas (19 %).

De acordo com o Observador Cetelem, que analisou as
intenções de consumo dos portugueses para os próximos
meses, há também 13 % dos inquiridos que recorrem ao
subsídio de férias para a compra de vestuário (14 %) e
para o pagamento de impostos (13 %).

«Se pensarmos nos custos associados ao regresso às

aulas, nomeadamente a compra de livros, material esco-
lar e vestuário, faz todo o senࢢdo que quem tem filhos
guarde parte do seu subsídio de férias para enfrentar
estas despesas, que podem realmente fazer diferença
no orçamento familiar. Para muitos portugueses, o
subsídio de férias é também uma forma de fortalecer as
suas poupanças», refere Diogo Lopes Pereira, diretor de
Markeࢢng do Cetelem.
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Para além das categorias de poupanças, regresso às
aulas, vestuário e pagamento de impostos, há ainda
quem uࢢlize o que resta do subsídio para despesas do
dia-a-dia (5 %); amorࢢzação de créditos (5 %); obras (4
%) e compra de eletrodomésࢢcos e imobiliário (1 % para
ambos os casos).

No total, 57 % dos portugueses usam o subsídio de
férias com gastos relacionados com as férias. Destes, 15
% uࢢlizam-no na totalidade, 30 % uࢢlizam uma parte
significaࢢva e 12 % uࢢlizam apenas uma pequena parte.
Há ainda um número significaࢢvo de portugueses (28 %)
que referem não receber subsídio de férias.
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Ainda de acordo com o estudo, quem viaja para o
estrangeiro tem mais tendência para gastar a totalidade
do subsídio de férias (44 %), comparaࢢvamente com
26 % dos que o gastam na totalidade fazendo férias em
Portugal. A maioria dos que preferem férias em território
nacional (40 %) gasta uma parte significaࢢva do subsídio,
embora não a totalidade.

Este estudo tem por base uma amostra representaࢢva
de 600 indivíduos residentes em Portugal Conࢢnental, de
ambos os géneros e com idades compreendidas entre os
18 e os 65 anos, aos quais foi aplicado um quesࢢonário
estruturado de perguntas fechadas. O inquérito foi
aplicado em colaboração com a empresa de estudos
de mercado Nielsen, entre os dias 13 e 18 de maio,
apresentando um erro máximo de +4,0 para um intervalo
de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores, em 28
países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal Finance
é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua aࢢvi-
dade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza uma
gama completa de crédito a parࢢculares intermediada
através de parceiros do Retalho especializado, conces-
sionários automóvel e também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem, conta com cerca de 600
colaboradores e é uma referência no mercado de crédito
a parࢢculares.
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Gasoduto que vai atravessar o Nordeste Trasnmon-
tano foi dado a conhecer em Torre de Moncorvo
(2016-08-09 09:33)

No passado dia 2 de Agosto decorreu na Biblioteca
Municipal de Torre de Moncorvo uma sessão de es-
clarecimento sobre o Gasoduto que liga Celorico da
Beira a Vale de Frades, no âmbito do procedimento de
Avaliação de Impacto Ambiental (AIA), do qual fizeram
parte três sessões de esclarecimento desࢡnadas ao
público em geral, realizadas em Bragança, Trancoso e
Torre de Moncorvo.
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A Vereadora do Município de Torre de Moncorvo, Piedade
Meneses, deu início à sessão, tomando de seguida a
palavra o Augusto Serrano da Agência Portuguesa do
Ambiente (APA).
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O projeto foi apresentado por Sandra Joaquim, da REN-
Gasodutos SA, tomando também a palavra a Sofia Lince,
da Arqpais, para falar sobre o Estudo de Impacto Ambien-
tal. No decorrer da sessão foram ainda apresentadas as
servidões dos gasodutos, nomeadamente as restrições a
que os uࢢlizadores dos terrenos ficam sujeitos na área
do traçado.

O público presente viu esclarecidas algumas das dúvidas
existentes, sendo que no final foram visualizados alguns

detalhes em planta do projeto.

Este Gasoduto desenvolve-se entre a atual estação
de Celorico da Beira e a fronteira com Espanha, na zona
de Vale de Frades, com uma extensão de entre cerca de
162,5 km a 167,5 km, estando prevista a sua passagem
no concelho de Torre de Moncorvo.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de
Trás-os-Montes e Alto Douro Visite-nos em
www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Francisco Guimarães recandidata-se à câmara de
Mogadouro (2016-08-09 09:42)

Era previsível, mas a confirmação foi dada pela Comis-
são Poliࢡca Concelhia do Parࢡdo Socialista de Mo-
gadouro que reunida no passado dia 5 de Agosto
considerou e aprovou a recandidatura de Francisco
Guimarães à Câmara Municipal.

Francisco Guimarães ganhou a Câmara Municipal nas
passadas eleições autárquicas como “independente” nas
listas do PS Mogadouro. A vitória, num anࢢgo reduto do
PSD, foi conseguida por uma diferença pouco significaࢢva,
mas suficiente para provocar a alteração do parࢢdo que
conduzia os desࢢnos da autarquia.
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Depois do primeiro mandato, que entra agora no seu ano
final, Francisco Guimarães é anunciado como recandidato.
“Apesar do Parࢢdo Socialista ter defendido em congresso
nacional a aprovação tácita da recandidatura dos Pres-
identes de Câmara em exercício, Francisco Guimarães
entendeu solicitar a aprovação da sua recandidatura
pela Comissão Poliࢢca Concelhia”, refere um comuni-
cado do Parࢢdo Socialista distribuído à imprensa regional

A proposta de recandidatura do atual presidente do
município de Mogadouro foi aprovada por Hernâni
Fernandes, do Presidente de Federação, Carlos Guerra
e de toda a Comissão Poliࢢca, que desta forma deu
cumprimento ao arࢢculado dos estatutos do parࢢdo.
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Vendilhões de sempre (2016-08-10 07:30)

| Hélio Bernardo Lopes | Sem nesga de espanto, foi

como hoje mesmo escutei a noࢣcia de que o espanhol
PSOE se deverá estar a preparar para apoiar, abstendo-
se, o Governo da Direita neoliberal de Mariano Rajoy,
o único realmente tolerado por quem hoje manda na
famigerada União Europeia: os alemães Schauble e
Gabriel.

Entre os parࢢdos da Esquerda de Espanha e o Par-
doࢢ Popular da Direita, o PSOE, na linha de sempre de
Felipe Gonzalez, teria, ao fim de alguma teatralidade
políࢢca, de se voltar para a Direita. Aliás, o PSOE, tal
como o PASOK, o PSF – Manuel Valls chegou a propor
reࢢrar a palavra Socialista do nome do parࢢdo!! –, o PSI –
não esquecer o seu desaparecimento com os trinta anos
de prisão de Beࢢno Craxi...–, ou os TRABALHISTAS de
Blair, foram sempre os porteiros da entrada triunfal dos
grandes interesses historicamente instalados na Direita.

Um tema sobre que vale a pela ler a obra de Al-
berto Campinho, PEDRO II – O ÚLTIMO PAPA. Felizmente
para a clarificação do Sistema Políࢢco de Espanha, é
muito provável que este apoio disfarçado do PSOE ao PP
de Mariano Rajoy o venha a colocar à beira do seu fim
histórico- políࢢco. Assim o PODEMOS saiba conduzir as
coisas da políࢢca espanhola com a sagacidade que se
impõe e que é até fácil de aplicar.

Um dado é agora mais certo que nunca: o PSOE é,
indubitavelmente, um parࢢdo ligado à Direita espanhola
e aos grandes interesses internacionais, e já desde a sua
fundação. Pôr-lhe um fim é, pois, uma necessidade de
higiene e clarificação políࢢca. Em Espanha, na famiger-
ada União Europeia e, mais geralmente, no mundo
adoentado a que se chegou.
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E-nxada em Vila Real, um espectáculo que retrata
a influencia das novas tecnologias na sociedade 
(2016-08-10 08:29)

No próximo dia 12 de agosto, às 22 horas, a cidade
de Vila Real recebe mais um espetáculo integrado no
âmbito do Douro Vintage Fest, uma realização cultural
promovida pela Douro Generaࢡon e “Vila Real Capital
da Cultura do Eixo Atlânࢡco 2016“.
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E-nxada em Vila Real, um Espectáculo retrata a influencia
das novas tecnologias na sociedade 
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A [2]peça , que será representada ao ar livre na Praça do
Município, retrata retrata a influencia das novas tecnolo-
gias na sociedade . “ A ideia original para este projeto
surge do convite do Teatro Viriato para a realização de
um espetáculo em cocriação com a Binaural/Nodar e
com um grupo de alunas da Escola Secundária de São
Pedro Sul. Em apenas 3 semanas surgiu “E-nxada – do
que somos e do que fomos”, um dos 3 espetáculos para o
projeto Circus Lab integrado na Pegada Cultural – arte e
educação (EEGrantes/DGArtes).

Deste [3]trabalho com a comunidade surge a von-
tade de dar conࢢnuidade ao projeto e criar em várias
fases este projeto “E-nxada”. Sendo o objeࢢvo final a
estreia de um espetáculo de palco de circo contemporâ-
neo baseado em instalação plásࢢca e sonora à volta de
um elemento nuclear com uma força expressiva imensa:
a enxada. Assim, apresentaremos várias versões do
“Ensaio E-nxada” no espaço público e no final do ano a
versão final “E-nxada” no palco que juntará a invesࢢgação
feita ao longo de 2016”.
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Porque a esperança reside nos jovens, dia
12 de agosto assina-se o "Dia da Juventude"
(2016-08-10 08:45)

Na sequência do procedimento adotado em anos
anteriores e no contexto da resolução da Assembleia
Geral da ONU, aprovada em 1999 como corolário da
recomendação emiࢡda na Conferência Mundial de
Ministros Responsáveis pela Juventude realizada em
Lisboa de 8 a 12 de Agosto de 1998, comemora-se no
próximo dia 12 de Agosto mais um “Dia Internacional
da Juventude”.

Dia 12 de agosto assina-se o "Dia da Juventude" Na
citada resolução, a Assembleia-Geral das Nações Unidas,
procurando promover o respeito pelos direitos humanos,
pela liberdade e pela solidariedade, solicitou aos gover-
nos mundiais, sociedade civil, indivíduos e comunidades,
claro apoio ao desenvolvimento de aࢢvidades de âmbito
local, nacional e internacional, de modo a assinalar
condignamente a data.
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Pretende-se, com este dia viabilizar o progressivo incre-
mento da dimensão e visibilidade das comemorações,
com ampla parࢢcipação de enࢢdades e jovens. Tendo
em conta a sua inquesࢢonável importância, o IPDJ vai
uma vez mais assinalar esta data com a organização de
um grande evento, assim, este ano, o palco principal
das comemorações é na cidade de Braga, enquadra-se
nos eventos de Braga2016 ´Capital Ibero Americana
da Juventude. São aguardados jovens de todo o país,
para celebrar este Dia Internacional, num mega evento
promovido em parceria pelo IPDJ, o CNJ, a FNAJ e a
Câmara Municipal de Braga.

Este ano subordinado ao tema "O caminho para 2030:
erradicar a pobreza e alcançar o consumo responsável",
sendo perseguidos os objeࢢvos gerais de assinalar o Dia
Internacional da Juventude, dar expressão e valorizar o
trabalho com e para jovens, enfaࢢzar o papel central que
o IPDJ tem na interligação das áreas da Juventude e do
desporto e as mais-valias que as mesmas fomentam na
sociedade portuguesa.

O iniciaࢢva pretende ainda promover esࢢlos de vida
saudáveis, proporcionar aࢢvidades, a jovens de todo
o país, que nem sempre estão acessíveis à maioria da
população, fomentar o intercâmbio e o encontro de
jovens e enࢢdades promotoras de um segmento de
intervenção com enorme historial na área da Juventude
e incenࢢvar a práࢢca desporࢢva.

O IPDJ também convidou diversas enࢢdades públicas e
privadas a associarem-se à data e a disponibilizarem de-
scontos e entradas gratuitas nas suas aࢢvidades/serviços,
em todas as regiões do país. As ofertas são para jovens
entre os 12 e 30 anos de idade, todos os Municípios do
Distrito de Bragança, associam-se à comemoração do
Dia Internacional da Juventude, promovendo a entrada
gratuita nos transportes, piscinas, museus, parques,
concertos, ateliers entre outros.
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Sambade com iluminação LED: subsࢢtuição da ilu-
minação pública traz ganhos ambientais e finan-
ceiros (2016-08-10 08:55)

A freguesia de Sambade é a primeira do concelho de
Alfândega da Fé com iluminação LED. A iluminação
pública foi toda subsࢡtuída por este poࢡ de luminárias.
Ao todo foram mudadas 469 lâmpadas convencionais,
num invesࢡmento que ronda os 80 mil euros.

Aldeia de Sambade, Alfândega da Fé A adoção da tecnolo-
gia LED vai traduzir-se numa diminuição significaࢢva da
fatura energéࢢca, esࢢmando-se uma redução de 61 % na
energia consumida e uma poupança financeira na ordem
dos 4 mil euros anuais. As luminárias de tecnologia
LED permitem também uma redução das emissões de
dióxido de carbono com ganhos efeࢢvos para a qualidade
ambiental.
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Sambade junta-se, assim, a mais duas freguesias do
distrito de Bragança ao estar totalmente equipada com
luminárias de tecnologia LED. Um projeto desenvolvido
pela Câmara e Junta de Freguesia que contou com
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a parceria da EDP. Um invesࢢmento no caminho da
sustentabilidade ambiental do concelho, que a autarquia
espera vir a alargar a todo o território.

Esta é mais uma medida que reflete as preocupações
ambientais do Município de Alfândega da Fé. Recorde-se
que em 2015 a Câmara Municipal deu início ao processo
de reconversão da frota automóvel com a aquisição de
três viaturas híbridas. Um ano antes a autarquia aderiu
a “Mayors Adapt”, integrando o leque de autarquias
europeias que se comprometeram com a adoção de me-
didas de miࢢgação e adaptação às alterações climáࢢcas.

O “Mayors Adapt” é um programa comunitário que
visa aumentar o apoio às insࢢtuições locais, criando
uma a plataforma que permita um trabalho em rede,
contribuindo para a sensibilização e consciencialização
da população sobre a temáࢢca. Esta iniciaࢢva nasce
no âmbito do “Pacto dos Autarcas”, um programa que
faz do poder local um aliado para o cumprimento de
metas ambientais. É neste âmbito que o município está
a desenvolver o seu plano de adaptação às alterações
climáࢢcas.

A promoção da sustentabilidade não só a nível am-
biental, como também económico e social é um dos
princípios orientadores do Município de Alfândega da Fé,
traduzido também na classificação como Município Eco
XXI.
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Minudência (2016-08-16 07:53)

| Hélio Bernardo Lopes | Como pude já escrever, o
grande problema com que Portugal se confronta, nos
planos interno e externo, é o caso Rocha Andrade. Ou
Andrade Rocha, como parece ter sido expresso pelo La
Vanguardia. Tudo o mais, que varre o atual mundo
decadente, são vulgares minudências. E é de algumas
destas que hoje, mesmo em férias e com mais um dia
escaldante, me determinei a escrever.

Em primeiro lugar, as declarações do Ministro dos
Negócios Estrangeiros da Turquia, Mevlüt Çavusoglu, a
cuja luz os meios de comunicação na maioria dos países
europeus não são livres e na Alemanha não são livres em
absoluto. Bom, cada um de nós conhece esta realidade
a um ritmo diário. E basta recordar o que Marcelo
Caetano escreveu no seu DEPOIMENTO: mandei chamar
os banqueiros à minha presença e disse-lhes que teriam
de comprar os jornais, porque era imperioso pôr um fim
na censura oficial.

Em segundo lugar, a mais recente demissão de uma
juíza no Reino Unido – creio que é a terceira – por razões
ligadas à paralisia com que é tratado o caso das broncas
sexuais envolvendo gente da grande área políࢢca e social.
Imagine o leitor o que não iria por essa União Europeia,
ou nos Estados Unidos, se uma realidade deste poࢢ
vesseࢢ lugar, por exemplo, na Rússia de Vladimir Puࢢn...
Isto, caro leitor, é que é o Estado de Direito à moda da
União Europeia no Século XXI.

Em terceiro lugar, a tal grande democracia ameri-
cana, com o que se vem vendo com as mil e uma
obstruções colocadas a Donald Trump pelos que vivem
da exploração maciça da grande maioria dos americanos
e do resto do mundo. Ninguém no jornalismo ocidental
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se preocupa com o facto de uma possível presidente
dos Estados Unidos ter usado a sua caixa de correio
eletrónico parࢢcular em assuntos da segurança nacional,
ou que a mesma tenha agora sido processada pelos pais
de militares mortos na Líbia. Tudo se fica por Donald
Trump.

Em quarto lugar, o fantásࢢco mito em que foi trans-
formado Barack Obama. A grande verdade, porém,
para lá do tom da voz e da sua aparente simplicidade e
simpaࢢa, é que pouco resolveu dos grandes problemas
dos Estados Unidos e do mundo.

Não resolveu o caso de Guantánamo, não deu solução ao
problema das armas a esmo no seu país, viu crescer, de
um modo fantásࢢco, o racismo e o número de roteiosࢢ
por todo o lado, foi incapaz de travar a brutalidade
policial, numa situação de autênࢢco Estado dentro do
Estado, não resolveu, um mínimo que fosse, o caso
israelo-palesࢢniano, consenࢢu no desastre em que se
transformaram as ditas primaveras árabes, alimentou um
conflito com a Rússia, no Lesta da Europa, conࢢnuando a
cercar esta úlࢢma com falaciosas extensões da perigosa
e belicosa OTAN, e, como agora se pôde já perceber,
acabou por consenࢢr na execução a distância da recente
tentaࢢva de golpe na Turquia.

Neste senࢢdo, também eu compreendo as palavras
recentes de Donald Trump, de que Barack Obama, é o
fundador do grupo terrorista Estado Islâmico. Em mui
boa medida, esta afirmação tem imenso de verdade,
porque a Síria estava bem antes de Barack Obama se ter
determinado a armar os mil e um criminosos que pre-
tendiam destruir o regime de Bashar Al-Assad, colocando
no seu lugar um outro Poroshenko que ajudasse a cercar
a Rússia de Puࢢn, assim acelerando a guerra pensada por
Barack contra a Rússia.

Em quinto lugar, o caso da chinesa que esteve presa treze
anos, condenada por homicídio após ter confessado
sob coação, e que vai agora ser ressarcida em mais de
duzentos e trinta mil euros.

A nossa grande comunicação social, sempre enviesada
na análise destes casos, fornece a sensação de se tratar
de uma singularidade chinesa, sempre esquecendo
a imensidão de casos similares passados em países
ocidentais, onde constantemente se brande o letreiro
basofiento do dito Estado de Direito.

E, em sexto lugar, a santa ingenuidade da Ministra
da Administração Interna, Constança Urbano de Sousa,
que nos veio dizer que esperava mais ajuda dos países
europeus após o Governo ter acionado o mecanismo
europeu de proteção civil! Insaࢢsfeita com a resposta
dos parceiros europeus ao pedido de ajuda de Portugal
para fazer face aos muitos incêndios que lavram no país,
Constança estava à espera de uma maior solidariedade
dos parceiros europeus!!

Fico verdadeiramente admirado com esta reação,
porque já todos os portugueses hoje reconhecem que
solidariedade é qualidade cabalmente ausente da União
Europeia. Basta estar atento às mil e uma referências do
Papa Francisco a este propósito. Dado não ser possível
que a ministra não se tenha já dado conta desta realidade,
talvez fosse preferível evitar abordar o tema. Até porque
tal abordagem seria sempre vista, precisamente, como
uma santa ingenuidade.

Portanto, caro leitor, por aqui pode agora dar-se
conta de como o caso Rocha Andrade se consࢢtui, sobre-
tudo neste momento, português e europeu, no grande
e magnânimo problema de Portugal. E quem diz Rocha
Andrade, poderá bem dizer-se Andrade Rocha, como
parece ter escrito o La Vanguardia. A Europa connosco.
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Freguesia de Castedo recebeu II edição da “Rota do
Caldeirão” (2016-08-16 08:26)

835



A Junta de Freguesia de Castedo promoveu, com o apoio
do Município de Torre de Moncorvo, a segunda edição
do percurso pedestre “Rota do Caldeirão”, no passado
dia 6 de Agosto.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/caldeirao16.html
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O Caldeirão, que dá nome a esta rota, é uma formação
natural que surgiu através do desgaste causado pelas
cascatas de água sobre o granito. A sua forma circular e
profunda torna-o num local agradável para se disfrutar
durante os meses de Verão.

A rota com 6,5 km de extensão e de dificuldade mé-
dia contou com cerca de 85 caminhantes.

Durante o percurso destacam-se vários pontos de
interesse como a Capela de S. Sebasࢢão, os Fontanários
Públicos, a Igreja Matriz, a Eira do Concelho, o Moinho, o
Ribeiro Grande e o Caldeirão.

No final realizou-se uma aula de Zumba e um almoço
convívio entre todos, junto da Barragem do Palameiro.

Luciana Raimundo
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O novo mistério do deuterão (2016-08-16 08:38)

Tal como o protão, o deuterão é mais pequeno do que
até agora se pensava.

O deuterão — o segundo núcleo mais simples dos ele-
mentos químicos, formado apenas por um protão e um
neutrão, as duas parࢤculas fundamentais que consࢢtuem
os núcleos atómicos — é consideravelmente mais pe-
queno do que se pensava até agora. Esta descoberta
foi feita por um grupo de 33 cienࢢstas internacionais,
incluindo 9 portugueses, das Universidades de Aveiro
(UA) e Coimbra (UC), e a experiência decorreu no Paul
Scherrer Insࢢtute, PSI, Suíça.

O novo resultado é consistente com um estudo feito em
2010 pela mesma equipa, no qual os cienࢢstas mediram
o protão e chegaram a um valor consideravelmente mais
pequeno do que os valores medidos através de outros
métodos experimentais.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O resultado de 2010, publicado na Nature, consࢢtuiu
a base do que a parࢢr de então ficou conhecido como
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o “puzzle do raio do protão”. A nova medida para o
tamanho do deuterão criou um mistério análogo. Isto
poderá levar a um ajuste na constante de Rydberg,
uma quanࢢdade fundamental da Física. Uma outra
possibilidade é a existência de uma nova Força, até agora
desconhecida.

Os resultados que mostram que o deuterão, tal como o
protão, é mais pequeno do que era assumido até agora
pela comunidade cienࢤfica, são publicados hoje

Para além de reforçarem o atual “puzzle do tamanho
do protão”, estes novos resultados vêm dar uma con-
tribuição importante para o avanço da compreensão
do mundo e obrigam a um maior esforço por parte dos
cienࢢstas da comunidade internacional para esclarecer
fenómenos que se pensava estarem já bem estudados.

Desde 2010 vêm sendo realizados esforços intensos
para resolver o puzzle causado pelos estudos desta
equipa: porque é que o protão quando orbitado por um
muão é 4 % mais pequeno do que quando é orbitado por
um eletrão? Até à data os cienࢢstas não encontraram
jusࢢficação para este facto e estes novos resultados
vêm adensar ainda mais este puzzle. A teoria mais bem
estudada não prevê, nem consegue explicar, a diferença
encontrada.

«Essa explicação pode passar pela existência de um
novo poࢢ de Força até hoje desconhecida, isto é, um
fenómeno novo que ainda desconhecemos, um cenário
muito excitante embora mais improvável. A explicação
mais óbvia seria a existência de pequenas imprecisões
nas experiências anteriores à nossa», refere Joaquim San-
tos, docente da Universidade de Coimbra e coordenador
da equipa portuguesa.

Atualmente, grupos em Munique, Paris e Toronto
encontram-se a trabalhar para melhorar essas outras
experiências e aumentar a sua precisão.

«É possível que todos estes estudos conduzam a
uma pequena alteração na constante de Rydberg, a
constante da Física que foi determinada com maior pre-
cisão e que está fortemente interligada com o tamanho
do protão. Esta constante serve de base para outras
grandezas uࢢlizadas em cálculos importantes da Física e
a sua alteração terá impacto em várias áreas da Ciência
e levará a pequenas correções em outras grandezas da
natureza», explica Joaquim Santos.
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Este trabalho contou com a colaboração de 33 invesࢢ-
gadores, provenientes de Munique (entre os quais se
destaca TW Hänsch, prémio Nobel da Física de 2005),
Paris, Estugarda, Friburgo, Zurique, Taiwan, Aveiro e
Coimbra. Sete desses invesࢢgadores são da Universidade
de Coimbra (Luís Fernandes, Fernando Amaro, Crisࢢna
Monteiro, João Cardoso, José Maࢢas Lopes, Andreia
Gouvea e Joaquim Santos, o Coordenador) e dois são da
Universidade de Aveiro (Daniel Covita e João Veloso, o
Coordenador).

A parࢢcipação portuguesa tem sido financiada pela
Fundação para a Ciência e Tecnologia. O invesࢢgador
Luís Panchorrinha Fernandes tem sido o Invesࢢgador
Principal dos projetos financiados pela FCT.

A experiência decorre no Paul Scherrer Insࢢtut, Zurique
(Suiça) e baseia-se em 4 pilares: Teoria, sistema do feixe
de muões, sistema de laser e sistema de deteção dos
raios-X do hidrogénio e deutério muónicos. A equipa
portuguesa é responsável pelo sistema de deteção dos
raios-X.
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Despovoamento, abandono, solidão
(2016-08-16 08:48)

| Luis Pereira | Todos estamos convencidos do contrário,
mas o tempo derrete a matéria mais áspera que a
natureza criou. E talvez por isso em todas as épocas
emudecemos as casas onde viveram e vivemos, até as
transformarmos em pedaços de quase nada , como em
quase nada se transformam as vidas que lhes deram as
anࢡgas formas. Hoje, agora, no instante, o tempo não
nos diz nada, porque estamos sempre ocupados a olhar
o circo da vida.

Mas perante uma aldeia derruída senࢢmos o movimento
dos fantasmas e o arfar das pedras onde cristalizaram
os úlࢢmos suspiros dos homens e das mulheres que a
habitaram.

Depois há o cemitério, esse úlࢢmo reduto e guardião da
história, mas quando abandonado um local, abandon-
amos também o culto dos mortos. E a pouco e pouco
também as lembranças desses homens e mulheres de
outrora. Morremos. É assim que se morre. É assim
que “desnascemos”. E já como espectros sem áurea,
agonizamos na memória dos vindouros e finalmente
findamos.

Hoje estou aqui, perante casas que já não o são.
Um moinho sem nada, um engenho já podre. Apeteceu-
me aqui vir para imaginar, para ver as ruas com gentes
desenhadas na loucura desta perseguição que faço ao
passado. Não conheço ninguém, nunca conheci ninguém
e já não há quem se lembre de quem aqui tenha vivido.

Mas posso observar as pessoas, ouvi-las, ver aquele
grupo de crianças que brinca à sombra do castanheiro;
o homem que passa de enxada ao ombro, a mulher
de caneco sobre um rosto de xisto. E de repente os
sons, todos os sons que ouvi logo que parido pelas
seis horas de uma tarde de abril. E todos aqui estão,
como desabrochados de um filme anࢢgo mixado com
o choro de crianças, o balir de ovelhas e o laࢢr de cães
engasgados de fome. Até quase respondi ao simpáࢢco
“boa tarde” daquela mulher que passou de lenço na
cabeça e rosto granjeado a sol e geada.

O silêncio entranha-se-me no corpo, encharca-me
os poros do cérebro. São agora sete horas da tarde.
Ecoa por todo o lado este silêncio medonho, em sereno
conflito com os debilíssimos gemidos que brotam de
entre os derrubes das pedras onde sucumbe o passado.
Esta aldeia teve tanta vida, tanta gente e hoje é isto:
silêncio, arqueologia!

Vim aqui porque gosto de ler. Sempre os livros. Sempre
os livros presentes e a determinar esta minha banal
e insignificante existência. Os livros, esses “malditos
objetos” que não me deixam sossegar o pensamento.
Vim aqui porque precisei de assemelhar. Precisei de
comparar a minha imaginação, a realidade destas ruínas,
com a imaginação e a realidade verࢢda no magnifico
livro de Julio Llammazares, onde se fala de exࢢnção, de
esvaziamento, de finitude.

“A Chuva Amarela” é já um livro anࢢgo que estava
ancorado na fila das intenções de leitura que tenho para
fazer. Finalmente deitei-lhe mão e logo ao fim das duas
primeiras páginas o monólogo do úlࢢmo habitante de um
povoado abandonado do Pirineu aragonês prendeu-me
a atenção. Também ele, esse tal úlࢢmo habitante, agora
aqui está, em Gavião, mas com o nome de José.

José olha-me daquela porta entreaberta, com os
pés assentes no derrube do telhado que aconchegou o
seu lar. José fala-me da solidão. Foi o úlࢢmo a parࢢr. Há
sempre um úlࢢmo a parࢢr. Resisࢢu. Resisࢢu o quanto
pôde e já sem sequer poder conࢢnuou a resisࢢr. Também
enlouqueceu com o silêncio sepulcral que lhe encheu
os úlࢢmos anos da vida. José fala-me agora da solidão
que está em toda a parte desta região e que da região
apenas mantém a prosápia do seu nome. Fala-me desta
solidão que impregna as pessoas, as casas, as palavras,
as árvores, o sol e as próprias sombras.

Em “ A Chuva amarela” José não fala só de “Ainielle”, fala
também de nós, de Gavião, de Trás-os-Montes.

Por isso vim até aqui. Para confrontar, para senࢢr,
para escrever. E enquanto o sol varre o rosto deformado
da aldeia, as sombras vão lambendo lentamente Gavião.
Depois, a pouco e pouco, surge o anoitecer. E agora,
“A chuva Amarela” impregna-se na minha alma e esta
pardez graníࢢca acaba por me desassossegar.
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Descoberta a origem do longo corpo das cobras
(2016-08-16 08:49)

Durante muitos anos, os cienࢡstas têm tentado com-
preender a origem do tronco excepcionalmente longo
que caracteriza o corpo das cobras. Este mistério em
termos de desenvolvimento animal pode esclarecer
alguns mecanismos que controlam os tecidos que
formam o tronco, nomeadamente do esqueleto ou da
medula espinhal.

Embrião de cobra. Créditos Francisca Leal, Universidade
da Florida [1]Uma equipa de invesࢢgação do Insࢢtuto
Gulbenkian de Ciência (IGC, Portugal), liderada por
Moisés Mallo , descobriu agora o principal factor que
regula o desenvolvimento do tronco em vertebrados e
explica por que é que as cobras têm um corpo tão difer-
ente. Estas descobertas podem abrir novos caminhos no
estudo da regeneração da medula espinhal. Este estudo
foi publicado e destacado na capa da edição de 8 de
agosto da Developmental Cell*.

Moisés Mallo Apesar das diferenças óbvias em forma e
tamanho observadas entre diferentes animais vertebra-
dos, todos têm corpos com cabeça e pescoço, tronco e
cauda. É o tamanho relaࢢvo de cada uma destas secções
do corpo que consࢢtui em grande parte as diferenças
observadas nos corpos destes animais. Ainda assim,
todos os embriões dos vertebrados desenvolvem-se por
fases consecuࢢvas, formando cada região do corpo numa
ordem específica, da cabeça para a cauda.

O desenvolvimento é guiado por instruções genéࢢ-
cas que informam o princípio e o fim da formação de
cada secção do corpo. O laboratório de Moisés Mallo
tem tentado desvendar o código genéࢢco que controla o
desenvolvimento do tronco e da cauda em vertebrados.
Para tal, estudaram ratos que têm troncos parࢢcular-
mente longos ou especialmente curtos. “Pensámos que
a análise destes animais podia dar-nos a chave para
desvendar o código da formação do tronco”, diz Moisés
Mallo.

As suas experiências levaram à surpreendente de-
scoberta que o principal controlador do desenvolvimento
do tronco era o gene Oct4, um dos reguladores essenciais
das células estaminais. Uma vez que muitos vertebrados
também têm Oct4, este gene podia desempenhar um
papel semelhante noutros animais e talvez até ser
responsável pelo tronco excepcionalmente longo das
cobras.
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Rita Aires, primeira autora deste estudo, explica: “Nós
nhamosࢤ descoberto que Oct4 é o ‘interruptor’ que leva
à formação do tronco, mas não conseguíamos explicar a
diferença no comprimento do tronco observada nos ver-
tebrados, parࢢcularmente nas cobras. Assim, testámos
se este interruptor estava ligado ou desligado durante
diferentes períodos do desenvolvimento embrionário
das cobras e dos ratos.”

Os invesࢢgadores descobriram que o gene Oct4 era,
de facto, manࢢdo aࢢvo durante um período mais longo
nas cobras do que noutros animais. Também observaram
que isto resultava de modificações que nhamࢢ ocorrido
no genoma da cobra durante a evolução dos répteis, que
colocaram o gene Oct4 perto de uma região de ADN que
manࢢnha este gene num estado aࢢvo durante longos
períodos do desenvolvimento embrionário.
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“A formação de diferentes regiões do corpo funciona
como um ‘braço de ferro’ de genes. Os genes envolvidos
na formação do tronco precisam de cessar aࢢvidade para
que os genes envolvidos na formação da cauda possam
começar a atuar. No caso das cobras, observámos que o
gene Oct4 é manࢢdo aࢢvo durante um longo período do
desenvolvimento embrionário, o que explica o porquê
das cobras terem um tronco tão longo e uma cauda tão
curta”, diz Rita Aires.

Moisés Mallo acrescenta: “Nós idenࢢficámos o prin-
cipal factor que, desde que se mantenha num estado
aࢢvo, permite o crescimento ilimitado das estruturas do
tronco. Agora vamos invesࢢgar se podemos usar este
factor para expandir as células que formam a medula
espinhal, tentando regenerá-la em caso de dano.”

Esta invesࢢgação foi desenvolvida no Insࢢtuto Gul-
benkian de Ciência (Portugal) em colaboração com a
Universidade da Florida (EUA), e foi financiado pela
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa (Portugal), pela
Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT; Portugal) e
pelo Howard Hughes Medical Insࢢtute (EUA).

Referência do arࢢgo:

Aires et al., (2016) Oct4 Is a Key Regulator of Ver-
tebrate Trunk Length Diversity, Developmental Cell
[3]h�p://dx.doi.org/10.1016/j.devcel. 2016.06.02 1

Inês Domingues (Comunicação de Ciência - Insࢢtuto
Gulbenkian de Ciência)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Adega Cooperaࢢva de Sabrosa homenageou o es-
critor Miguel Torga (2016-08-17 14:47)

A Adega Cooperaࢡva de Sabrosa lançou no passado
dia 12 de Agosto, data de aniversário do nascimento
de Miguel Torga, uma edição especial e limitada de um
conjunto de quatro garrafas do Vinho Tinto Reserva
Douro 2012 Fernão de Magalhães, em homenagem ao
escritor transmontano.

Fotografia: Rui Manuel Ferreira / Adega Cooperaࢢva
Sabrosa Esta edição de vinho produzido nos socalcos
durienses, consࢢtuiu uma homenagem ao poeta que
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tanto elogiou e senࢢu verdadeiramente a região onde
nasceu, apelidando-a de “Reino Maravilhoso”. Os rótulos
das garrafas que consࢢtuem o conjunto exibem pinturas
dedicadas ao poeta e à sua obra.

Cerca de meia centena de pessoas marcaram pre-
sença no evento realizado no Espaço Miguel Torga, na
passada sexta-feira, dia 12 de agosto. Celeste Marques,
enóloga e membro da direcção da Adega Cooperaࢢva de
Sabrosa, realçou a importância das novas estratégias que
a atual direção tem vindo a tomar.
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Celeste Marques salientou ainda a importância em val-
orizar o trabalho de todos os associados e membros da
Adega Cooperaࢢva de Sabrosa, assim como a importân-
cia na valorização das raízes de um passado e de um
presente. Exemplo disso são as serigrafias patentes nesta
edição especial com a assinatura do arࢢsta Sabrosense
Jorge Marinho.

Já José Marques, presidente da Câmara Municipal
de Sabrosa, destacou a importância e o papel funda-
mental da Adega Cooperaࢢva no concelho e felicitou a
mesma pelas estratégias de markeࢢng que tem vindo a
tomar, destacando e valorizando sempre personalidades
importantes do concelho, como são exemplo os casos de
Fernão de Magalhães e Miguel Torga.

A edição especial das 4 garrafas poderá ser adquirida na
Adega Cooperaࢢva de Sabrosa. Ao longo do evento foram
lidos excertos, por funcionários da Adega Cooperaࢢva
Sabrosa, de textos patentes nos rótulos, como, por
exemplo, "Vindima", "Os Bichos", "O Retrato", ou "Conto
de Natal". O evento terminou com uma degustação da
gama de vinhos Fernão de Magalhães.
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“A Velha Ampulheta” e Rodrigo Leão são as pro-
posta para este fim-de-semana da “Vila Real Capital
da Cultura do Eixo Atlânࢢco” (2016-08-17 15:13)

A animação cultural realizada no âmbito da iniciaࢡva
“Vila Real Capital da Cultura do Eixo Atlânࢡco 2016”
não pára. Para este fim-de-semana as propostas são “A
Velha Ampulheta”, uma produção Passos e Compassos,
e a atuação do músico, intérprete e compositor Rodrigo
Leão.
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Sexta feira,19 de Agosto, às 22 horas, a Praça do Mu-
nicípio, em Vila Real, recebe “A Velha Ampulheta” um
espectáculo que decorre “num cenário intemporal onde
duas personagens desconhecidas se cruzam na busca
da sua consciência. O encontro inesperado com a sua
individualidade, é-lhes oferecido pela descoberta de um
objecto, há muito desconhecido…”

No sábado, 20 de Agosto, às 22 horas o anfiteatro
do teatro de Vila Real receberá o mais recente concerto
de Rodrigo Leão.

As iniciaࢢvas culturais são uma realização da Douro
Generaࢢon e da “Vila Real Capital da Cultura do Eixo
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Atlânࢢco 2016”.
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O Retorno (2016-08-19 15:05)

1975, Luanda. A descolonização insࢡga ódios e guerras.
Os brancos debandam e em poucos meses chegam a
Portugal mais de meio milhão de pessoas.

O processo revolucionário está no seu auge e os retor-
nados são recebidos com desconfiança e hosࢢlidade.
Muitos nao têm para onde ir nem do que viver. Rui tem
quinze anos e é um deles. 1975. Lisboa. Durante mais de
um ano, Rui e a família vivem num quarto de um hotel
de 5 estrelas a abarrotar de retornados — um improvável
purgatório sem salvação garanࢢda que se degrada de dia
para dia. A adolescência torna-se uma espera assustada
pela idade adulta: aprender o desespero e a raiva,
reaprender o amor, inventar a esperança. África sempre
presente mas cada vez mais longe.

Dulce Maria Cardoso "nasceu em Fonte Longa, Car-
razeda de Ansiães, Trás-os-Montes, em 1964 e aos seis
meses de idade foi para Luanda, de onde regressou
depois da descolonização e com o início da guerra civil
em Angola. Formou-se em Direito e foi advogada. O
seu primeiro romance, Campo de sangue (2001), foi
escrito na sequência de uma bolsa de criação literária
do Ministério da Cultura português e recebeu o Grande
Prémio Acontece.

Depois seguiram-se os romances Os meus senࢡmen-
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tos (2005), Prémio da União Europeia para a Literatura, e
O chão dos pardais (2009), Prémio Pen Club, a antologia
de contos Até nós (2008) e O Retorno (2011). A sua obra
foi editada em vários países, é estudada em diversas
universidades e estão em curso propostas de adaptação
cinematográfica de alguns dos seus contos e romances.
Em Portugal, os seus primeiros romances saíram pela
Edições Asa, tendo O Retorno sido publicado pela Tinta
da China. No Brasil, a Companhia das Letras publicou
Campo de sangue em 2005 e a Tinta da China O Retorno
em 2011" (Wikipedia) .

Titulo: O Retorno
Autora: Dulce Maria Cardoso
Editora: Tinta da China
Preço:11,61€
[1]Comprar online
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Apoios da Câmara Municipal estendem-se aos
alunos dos 2º, 3º Ciclos e Ensino Secundário
(2016-08-19 15:06)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros alarga
o apoio direto aos alunos que irão frequentar o 2º, 3º
Ciclos e Ensino Secundário no ano leࢡvo 2016/2017.

Esta medida, prevista no programa Macedo Educar,
contempla uma comparࢢcipação para a aquisição dos
manuais escolares aos alunos matriculados em Macedo
de Cavaleiros, cujo agregado familiar esteja inserido no
1º ou 2º Escalão do Abono de Família.
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O apoio financeiro da Câmara Municipal tem um valor
global orçamentado de 20.000 € e incidirá em 70 % do
valor não comparࢢcipado pela ação social escolar, por
aluno. O prazo para requerer a atribuição do apoio
decorre de 19 de agosto a 15 de setembro. A candidatura
deverá ser formalizada através de requerimento-ࢢpo, no
Balcão de Atendimento da autarquia, acompanhado dos
documentos previstos em regulamento e indicados no
Edital nº60/2016 da Câmara Municipal.

À entrega gratuita dos manuais escolares e fichas
de trabalho a todos os alunos do 1º Ciclo e a atribuição
de Bolsas aos alunos do Ensino Superior - com 8 alunos
abrangidos no ano leࢢvo anterior e a fase de candidat-
uras para o novo ano a anunciar em breve – soma-se
agora este apoio aos alunos dos 2º, 3º Ciclos e Ensino
Secundário.

O Município de Macedo de Cavaleiros alarga a sua
aposta na Educação e na ajuda às famílias, refleࢢdo
num importante apoio social direto, que se estende a
todos os níveis de ensino. O programa Macedo Educar,
cujo regulamento foi publicado em Diário da República
a 21 de dezembro de 2015, está agora plenamente
implementado.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicaçãio CM
Macedo de Cavaleiros
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PSD e CDS-PP de Mogadouro fazem acordo de
coligação e apresentam como candidato Manuel
Cordeiro (2016-08-19 15:11)

Todos os parࢡdos com representação autárquica na
região começam a movimentar-se para a preparação
das listas de candidatos às próximas eleições locais, que
deverão ocorrer no final do verão ou inicio do outono
do próximo ano de 2017.

Manuel Cordeiro Depois de a Comissão Políࢢca concelhia
do PS de Mogadouro ter anunciado a recandidatura
de Francisco Guimarães, atual detentor do cargo de
presidente da câmara municipal, é agora a vez do PSD
anunciar o seu candidato, que resulta de um acordo de
coligação local efetuado entre as concelhias do PSD e do
CDS-PP de Mogadouro.
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Numa nota enviada à comunicação social “a Comissão
Políࢢca do PSD Mogadouro e a Comissão Políࢢca do
CDS-PP Mogadouro, comunicam que estabeleceram

um acordo de coligação para as eleições autárquicas
de 2017 em Mogadouro, tendo proposto e aprovado
por unanimidade ambas as concelhias o Professor
Catedráࢢco da Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro (UTAD), Manuel Cordeiro, natural da freguesia
Remondes, concelho de Mogadouro.”

Encontrado o candidato da atual oposição no con-
celho de Mogadouro, espera-se agora um redesenho das
condicionantes que deverão marcar a luta políࢢca no
concelho de Mogadouro durante o próximo ano.
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O tempo a passar (2016-08-20 07:56)

| Hélio Bernardo Lopes | Mesmo nas ditas Férias
Grandes o tempo não para. O que significa que cada
um de nós se vê bombardeado com o usual caudal
informaࢡvo, sujeito, embora, às cambiantes e ao
valor próprios deste tempo. A verdade é que o tempo
conࢡnua a passar, assim nos dando a conhecer novos
acontecimentos. Vejamos alguns deles e que parecem
ser dos mais referentes.

MEDALHAS LÍMPICAS
Muitos portugueses se deixaram contaminar pela vitória
de Portugal no recente Euro 2016. A raros ocorreu que
também a Dinamarca, até a Grécia, conseguiram tal
proeza, sendo que dessas vezes os nossos comentadores
sempre salientaram tratar-se de mero acaso, num acon-
tecimento di߶cil de repeࢢr. Fosse o período de retorno o
que fosse.

A verdade é que boa parte dos portugueses sempre
se deixou contaminar pela ideia de que também nestas
olimpíadas o recente acontecimento do futebol europeu
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iria repeࢢr-se. Bom, não repeࢢu. Para já, porque
ainda faltam algumas provas quando escrevo este texto.
Em todo o caso, a probabilidade de poder surgir um
acontecimento inesperadamente agradável é agora
muiࢤssimo mais limitada que ao início desta compeࢢção.
Os políࢢcos, abordando os resultados económicos e
financeiros, diriam que estes resultados estão em linha
com o historial olímpico português. Nada, de novo, ou de
discrepante. Apenas em desconformidade com o modo
português de sonhar acordado.

FESTIVAIS E O RESTO
Tempo de verão, ao menos em Portugal, é tempo de
fesࢢvais de todo o .poࢢ Lugares onde se procura o
inexistente e onde o método uࢢlizado é o do abanar do
capacete. Como teria de dar-se, tais lugares são sempre
muito marcados pela presença de estupefacientes.
Como usa dizer-se, teria de ser assim. Num destes
fesࢢvais, porém, surgiram também duas mortes. E, como
usualmente, sem mais nos surgiram vozes diversas a
salientar que as mesmas nada veramࢢ que ver com
drogas. E tudo muiࢤssimo antes de se iniciarem, sequer,
as invesࢢgações. Bom, dá para entender...

SINAIS DE RIQUEZA
Quem vá acompanhando a grande comunicação social
televisiva, de há muito conhece o que, por todo o mundo,
se vai dizendo sobre a fuga ao Fisco em Portugal. Se a
isto se juntar uma vivência prolongada no nosso País,
facilmente cada um de nós, se desejar ser sincero,
compreenderá que o conhecimento do montante das
contas bancárias se consࢢtui num excelente indicador
do que, porventura, possa passar-se se alguém verࢢ um
vencimento pouco acima do ordenado mínimo nacional,
mas possuir uma conta bancária com muitas dezenas, ou
centenas de milhares de euros. Será, naturalmente, um
alerta para as autoridades se determinarem a invesࢢgar
o que possa estar em causa. É, ao final das contas todas,
a aplicação da tal equação de balanço por mim expressa
há décadas: o que declara, o que possui, de onde lhe
vem. Bom, caro leitor foi o fim da picada, o que se
consࢢtui num excelente indicador do estado moral dos
portugueses.

Seria muito interessante que as nossas televisões se
determinassem a entrevistar muitos membros das
nossas comunidades nos Estados Unidos, de molde a
que pudéssemos saber o que pensam deste tema os
nossos compatriotas. Um dado é certo: não existe, pelo
meio dessa nossa comunidade, nenhuma pressão sobre

congressistas, no senࢢdo de se colocarem limites à ação
das enࢢdades fiscais. Por aqui, como se sabe, raros não
entrarão em pânico sempre que este tema é tratado. Um
excelente indicador...

MALANDROS DOS RUSSOS
Raro é o dia em que a nossa grande comunicação social
televisiva, estrategicamente alinhada com os Estados
Unidos, não aponta o dedo à Força Aerospacial Russa,
responsabilizando-a por aࢢngir civis, mormente crianças,
velhos e senhoras grávidas. Mas só os russos, ou também
a Arábia Saudita, agora já fora dos interesses dos Estados
Unidos, fruto do petróleo de xisto. Ao mesmo tempo que
os aviões ligados aos Estados Unidos só aࢢngem alvos
militares, os da Rússia, ou da Síria, tal como os da Arábia
Saudita ou dos Estados consigo coligados só aࢢngem
crianças, velhos e senhoras grávidas!! Uma realidade
contada a um ritmo diário, para mais agora quando o
ditador ucraniano, Poroshenko, vai preparando o terreno
para o Ocidente lançar a tão desejada e preparada guerra
contra a Rússia, com o argumento da Crimeia e do
leste ucraniano de maioria russófila. A democracia em
movimento...

FOGO INIMIGO
Ao contrário do fogo amigo, o que nos aࢢngiu neste verão
foi um verdadeiro e doloroso fogo inimigo. E, como mais
ou menos sempre foi tendo lugar em Portugal, bastou a
temperatura estar alta, com tempo seco e algum vento,
para que, também aqui, nos víssemos colocados em linha
com o nosso passado histórico. Mais um naturalíssimo
desastre social e humano. Num ápice, eis que nos
surgiu um autarca a reclamar contra a falta de tempo
de intervenção, simultaneamente com um outro que
já o não é mas foi bombeiro, e que nos veio dar o seu
palpite: terá havido uma ação terrorista por detrás deste
novo desastre com fogo inimigo. Uma explicação que, a
ser verdadeira, terá de ter estado também presente em
todos os casos passados noutros anos. As coisas estão
em linha…

De molde que, num outro ápice, a Ministra da Ad-
ministração Interna, perante os queixumes daquele
primeiro, de pronto determinou um inquérito ao que
possa ter-se passado. Quase com toda a certeza, o in-
quérito irá concluir que as autoridades atuaram bem, mas
que os meios, que estavam a ser bem empregues, foram
realmente escassos para se poder evitar o desastre de S.
Pedro do Sul. Malgrado tudo, e mesmo tendo em conta a
falta de jeito expressivo do líder autárquico de S. Pedro do
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Sul, ficou-me a sensação de que lhe deverá assisࢢr razão.

IMI CATÓLICO
Sempre que se chega ao problema da Igreja Católica
pagar os seus deveres sociais para com a comunidade,
bom, caem de novo Carmo e Trindade. Isso mesmo se
deu hoje com o caso do IIMI que, com toda a moral, deve
também ser aplicado às insࢢtuições geridas pela Igreja
Católica e que não tenham uma finalidade estritamente
religiosa.

Acontece que esta práࢢca esteve sempre presente e
desde o início da nova versão da Concordata entre o
Estado Português e a Santa Sé. Simplesmente, nós não
ouvimos o protesto de hoje durante a vida da anterior
Maioria-Governo-Presidente. Bastou surgir um Governo
do PS, apoiada pelos parࢢdos da Esquerda, para que de
pronto a Igreja Católica tenha surgido a protestar contra
a obrigação que lhe compete à luz daquele acordo. Um
verdadeiro escândalo, com uma estrutura religiosa que
faz tudo para deixar de cumprir os seus deveres per-
ante a comunidade, tal como se dá com todos os outros
portugueses ou suas estruturas coleࢢvas. Um escândalo.

A CAIXA, POIS CLARO!
Ao mesmo tempo, a mais recente barraca com a Caixa
Geral de Depósitos, com o Banco Central Europeu
a indicar escolas europeias de grande nomeada no
domínio da Gestão Bancária para algumas das nossas
apregoadas luminárias da gestão privada portuguesa. É
caso para que se grite: ao que Portugal se tem sujeitado
com a inenarrável e destruidora presença no seio desta
famigerada União Europeia! E ainda há quem persista
em dizer-se europeísta dos quatro costados!!

ANGOLA, É NOSSA
Chega a causar sorrisos ouvir jornalistas portugueses,
completamente ligados à Direita Portuguesa, virem a
terreiro levantar objeções as mais patéࢢcas contra o
MPLA e o seu congresso. E então depois de se terem
escutado as palavras, mais que sensatas, do deputados
Hélder Amaral, do CDS/PP, que se limitou a apontar a
realidade das atuais relações entre Portugal e Angola.
Estes nossos jornalistas da Direita fazem por esquecer as
causas do estado a que se chegou em Angola, fingindo
acreditar que uma democracia de poࢢ ocidental europeu
poderia ser aplicada em Angola – até em África –, para
que, de imediato, tudo logo passasse a funcionar sobre
rodas e com o povo e melhorar a sua qualidade de vida a
um nível crescente.

Uma terrível falta de vergonha, que faz por passar
ao lado dos desastres da Síria, da Líbia, da Tunísia,
do Iraque, do Afeganistão, da Turquia, do Iémen, da
Somália, da Ucrânia, etc.. Ah!, e dos milhares de casos de
mortos ou maltratados por parte da famigerada União
Europeia. Quantos anos teremos ainda de esperar, a
este ritmo, até aqui chegarem os tais badalados dez mil
refugiados? E que é feito das tais famílias para quem o
Papa Francisco pediu um aposento em cada paróquia?
Pois, eu respondo: no Dia de S. Nunca...

E assim tem vindo a passar o tempo quente deste
verão, hoje já com alguma chuvica, que me chegou
pouco depois do meio-dia. A cada dia sempre mais do
mesmo e de mal para pior.
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Falta de água em Macedo de Cavaleiros gera
acusações do PS local (2016-08-20 11:10)

Os constantes cortes de água que durante os úlࢡmos
dias se têm registado em Macedo de Cavaleiros gerou
acusações da oposição políࢡca local e num comunicado
o PS acusa o execuࢡvo camarário de “uma situação de
má gestão das infraestruturas públicas”.

As causas que estão na base do problema da falta de
água em Macedo de Cavaleiros parecem residir na idade
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da rede de distribuição. Na verdade, os constantes
cortes registados no abastecimento de água no centro
da cidade é o resultado de uma anࢢquada e envelhecida
rede de distribuição que em períodos de maior consumo
facilmente entra em rotura. Segundo a autarquia, a
população durante o mês de agosto triplicou e com esse
aumento verificou-se um número anormal de pontos
de fuga devido ao aumento do consumo de água que
sobrecarrega a atual rede de distribuição.
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As responsabilidades por tal situação já foram assumidas
pela autarquia que num infomail considera haver um
problema no sistema de abastecimento de águas à popu-
lação. “Esta é uma situação da inteira responsabilidade
da autarquia, a qual, não é, minimamente, do nosso
agrado, pelos grandes transtornos que a mesma causa
ao normal decurso do dia-a-dia de todos nós”, referem os
responsáveis autárquicos num comunicado distribuído à
população.

Contudo, o PS de Macedo de Cavaleiros associa às
responsabilidades assumidas pela autarquia o grande
desinvesࢢmento que tem sido feito neste setor. “ Este
execuࢡvo e os execuࢡvos PSD que o antecederam, nos
quais eram também responsáveis o Dr. Duarte Moreno e
o Engº Carlos Barroso, não fizeram a devida manutenção
da rede. Não invesࢡram nesta infraestrutura o que
deviam ter invesࢡdo, nem em material nem em recursos
humanos, para evitar que chegássemos à situação
calamitosa que temos agora. Preferiram gastar o din-
heiro em obras de fachada, em festas e outras aࢡvidades
commuito alarido. Pois o resultado vê-se agora”, acusam
os socialistas num comunicado enviado à imprensa.
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“Trata-se apenas e simplesmente de uma situação de
má gestão das infraestruturas públicas. Trata-se de
uma série de governações irresponsáveis que apenas se
preocuparam com o imediato, com o mediaࢡsmo e com
as eleições seguintes”, refere a mesma nota da Comissão
Políࢢca Concelhia do Parࢢdo Socialista de Macedo de
Cavaleiros.

No entanto, a autarquia diz que está a desenvolver
todos os esforços com as Águas do Norte “para minimizar
os constrangimentos criados”, tendo para o efeito em
permanente estado de prevenção diversas equipas que
a qualquer momento são mobilizadas para o terreno,
durante a semana ou no fim-de-semana, “para solucionar
dezenas de fugas nos vários quilómetros de condutas
existentes no concelho”.

Perante uma situação considerada anormal, a autar-
quia pede a colaboração de todos os macedences, de
forma a permiࢢr maior celeridade na resolução dos
problemas detetados, disponibilizando uma aplicação, a
“Macedo Mexe”, onde podem ser reportadas as avarias.
Para o mesmo efeito está ainda disponível o número de
telefone 278 420 420.
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Há um relógio despertador molecular que acorda os
óvulos (2016-08-20 17:23)

No início da vida reprodutora, um ovário contém em
média milhares de óvulos imaturos, num estado de
repouso que pode durar várias décadas.
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Navarro-Costa PressRelphoto 2016 Mas como é que cada
óvulo sabe quando é a altura certa para se preparar para
a ovulação? Num estudo publicado na úlࢢma edição
da revista Nature Communicaࢢons, invesࢢgadores do
[1]Insࢢtuto Gulbenkian de Ciência , da [2]Universidade of
Algarve , e da [3]University at Albany (EUA) descobriram
na mosca da fruta um “relógio despertador molecular”
que avisa os óvulos em repouso que chegou a altura de
acordarem. Defeitos no funcionamento deste desperta-
dor resultam em problemas na ferࢢlidade feminina.

Durante o período de repouso, os óvulos desligam
os seus genes de forma a conseguirem entrar num
estado parecido com a hibernação. Quando despertam,
precisam de voltar a ligar os seus genes para poderem
crescer e preparar-se para a ovulação. A equipa de
invesࢢgação liderada por Rui Marࢢnho, do Centro de
Invesࢢgação Biomédica da Universidade do Algarve e do
Insࢢtuto Gulbenkian de Ciência (IGC), e por Prashanth
Rangan, da University at Albany (nos EUA), descobriu
que a altura em que os genes são aࢢvados é programada
diretamente nos cromossomas do óvulo.

Para desvendar este mecanismo, a equipa de inves-
gaçãoࢢ conduziu uma série de experiências genéࢢcas
em moscas da fruta (Drosophila melanogaster). Paulo
Navarro-Costa, primeiro co-autor deste estudo e inves-
gadorࢢ do IGC explica: “Tal como acontece nos seres
humanos, os óvulos da mosca da fruta têm um período
de repouso durante a meiose – o processo de divisão

celular especializado necessário para a formação de célu-
las reprodutoras saudáveis. Desta forma, uࢢlizámos este
organismo fácil de manusear para descobrir exatamente
como é que o óvulo consegue aࢢvar os seus genes na
altura certa, algo que permanecia um mistério até agora.”
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Os resultados da equipa de invesࢢgação revelaram que
os óvulos uࢢlizam um processo semelhante a um relógio
despertador para manterem a noção do tempo durante a
meiose. Rui Marࢢnho clarifica o mecanismo: “Quando os
óvulos começam a ser formados, uma proteína chamada
dKDM5 modifica os cromossomas de modo a que estes
só consigam aࢢvar os seus genes na altura certa. Se
este despertador molecular for programado de forma
incorreta, por exemplo devido a defeitos na proteína
dKDM5, as fêmeas tornam-se inférteis porque os seus
óvulos não conseguem completar a meiose.”

Uma propriedade inesperada deste novo desperta-
dor molecular consiste no facto de ser programado em
fases iniciais da formação dos óvulos, muito antes destas
células precisarem de maturar. “Estes resultados ilustram
a importância das fases iniciais da vida do óvulo para a
ferࢢlidade feminina. No caso dos seres humanos, essas
fases iniciais ocorrem antes das mulheres nascerem,
quando ainda estão no útero da mãe. O período de
desenvolvimento pré-natal é assim absolutamente deter-
minantes para a futura formação de células reprodutoras
saudáveis”, diz Paulo Navarro-Costa.

Este estudo foi conduzido no Insࢢtuto Gulbenkian
de Ciência e na University at Albany, tendo sido fi-
nanciado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia
(Portugal) e pelo Naࢢonal Insࢢtutes of Health (EUA).

Referência do arࢢgo: Paulo Navarro-Costa, Alicia
McCarthy, Pedro Prudêncio, Chrisࢢna Greer, Leonardo G.
Guilgur, Jörg D. Becker, Julie Secombe, Prashanth Rangan
and Rui G. Marࢢnho. (2016) "Early programming of the
oocyte epigenome temporally controls late prophase I
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transcripࢢon and chromaࢢn remodeling", Nature Com-
municaࢢons. DOI:[5] 10.1038/NCOMMS12331

Ana Mena (Comunicação de Ciência - Insࢢtuto Gul-
benkian de Ciência)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Programa Estratégico de Reabilitação Urbana de
Macedo de Cavaleiros está em Consulta Pública
(2016-08-20 17:45)

São cerca de 10 Milhões de Euros previstos de in-
vesࢡmento público e diversos beneߵcios fiscais para
parࢡculares. O projeto de Operação da Reabilitação
Urbana da cidade de Macedo de Cavaleiros estará em
Discussão Pública entre 22 de agosto e 16 de setembro.
A Sessão de Apresentação decorrerá no dia 1 de setem-
bro, às 21:00 horas, no Centro Cultural.

Largo da Estação Devidamente enquadrado no disposto
no Regime Jurídico da Reabilitação Urbana, o Programa
Estratégico de Reabilitação Urbana define uma estratég-
ica integrada de reabilitação para a cidade de Macedo
de Cavaleiros, entre invesࢢmento público e privado. O
objeࢢvo passa pela promoção de melhores condições
urbanísࢢcas e ambientais, reforçando a idenࢢdade e a
coesão do território, capaz de atrair novas oportunidades
de dinamização do seu tecido económico, social e cul-
tural.
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O programa assenta na implementação de uma carteira
de projetos estruturantes de invesࢢmento público,
alguns com financiamento comunitário, contratualizado
no âmbito do PEDU, rubricado em maio passado. Estão,
entre outros, previstos projetos como o Parque Urbano
as requalificações do Mercado Municipal, da Rua Eça de
Queiroz, Largo da Estação, Bairro de São Francisco, ou a
criação de uma Rede de Ciclovias.

Também as intervenções de recuperação, na delimi-
tação da ARU de Macedo de Cavaleiros, efetuadas por
parࢢculares poderão ser objeto de um conjunto de
bene߶cios fiscais, destacando-se os incenࢢvos associados
aos impostos municipais sobre o património, designada-
mente o Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) e o
Imposto Municipal sobre as Transmissões onerosas de
imóveis (IMT). Além disso, é compreendido o acesso
a outros incenࢢvos fiscais e financeiros, nos termos
estabelecidos na legislação, no IVA, IRS e IRC.

ARU de Macedo de Cavaleiros
A Área de Reabilitação Urbana de Macedo de Cavaleiros
(Aviso nº 9473/2016 de 29 de julho de 2016) corre-
sponde a cerca de 130 hectares, integrando 920 edi߶cios.
Concentra as principais zonas consideradas críࢢcas,
contemplando grande parte das áreas com problemas de
degradação ou obsolescência dos edi߶cios, os principais
equipamentos de uso coleࢢvo e elementos patrimoniais
relevantes, as áreas mais dinâmicas da cidade, assim
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como um conjunto alargado de espaços públicos com
necessidades de qualificação e valorização.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação da CM
Macedo de Cavaleiros
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UTAD está a criar banco de sementes para garanࢢr
o futuro da floresta autóctone (2016-08-20 21:14)

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD)
associou-se a várias enࢡdades para recuperar e pro-
teger as sementes de muitas dessas espécies a fim
de assegurar a sua salvaguarda e a possibilidade de
reflorestação dos territórios no futuro.

Mostajeiro João Fidalgo Carvalho vê com preocupação
a “degradação do território e a consequente destruição
da floresta autóctone, em grande parte pela mão do
homem, de que o flagelo dos incêndios é apenas uma
das faces visíveis do fenómeno”.

O docente e invesࢢgador do Departamento de Ciên-
cias Florestais e Arquitetura Paisagista da UTAD, diz que
“tempos virão em que perceberá que, sem a biodiver-
sidade aࢢva, estará em causa a qualidade de vida nos

territórios”. O arquiteto assume a importância crucial
da preservação da floresta autóctone, em especial as
espécies folhosas, relevantes que são não apenas a nível
ambiental e ecológico, mas também do ponto de vista
económico e por tal facto, juntamente com os seus
estudantes, é já responsável pela plantação de 300 mil
árvores nos úlࢢmos anos.
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Sob a sua liderança a UTAD já estudou cerca de 60 espé-
cies autóctones, sendo que desse total há 10 espécies
hoje muito raras e quatro já praࢢcamente exࢢntas. João
Fidalgo Carvalho conta que “do mostajeiro, uma espécie
outrora muito usada para madeira e artesanato e cujo
fruto as populações aproveitavam para uma excelente
compota, já só conheço duas árvores, uma nas Beiras e
outra em Trás-os-Montes”, salientando que “contraria-
mente ao que sucede com as espécies introduzidas, as
autóctones adaptam-se melhor às condições climáࢢcas
locais, resistem melhor às pragas e doenças e, inclusive,
contribuem para a miࢢgação das alterações climáࢢcas”.

Numa [2]nota de imprensa divulgada pela Assessoria
de Comunicação da UTAD refere-se que esta insࢢtuição
universitária está apostar fortemente no estudo das
sementes para que se possam recuperar espécies em
exࢢnção, e, no futuro, se possa reflorestar o território
com qualidade, tendo em conta que a qualidade das
sementes é um dos importantes aspetos a ter em conta
em qualquer programa de arborização.

“Infelizmente na geração atual ainda há muita gente
que negligencia a floresta e olha as árvores como algo
descartável na natureza, mas temos de manter a es-
perança de que outras gerações virão e perceberão
como a floresta é fundamental para a sobrevivência da
humanidade. Daí que proteger os recursos genéࢢcos
e promover a arborização de espécies autóctones, seja
também uma forma de proteger o futuro”, lembra o
invesࢢgador.
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Escritores transmontanos encontram-se em Alfân-
dega da Fé (2016-08-22 09:16)

A sexta edição do Encontro de Escritores Transmontanos
vai decorrer este ano na vila de Alfândega da Fé, com o
apoio do respecࢡvo município, esperando-se mais uma
vez a parࢡcipação massiva de autores que em comum
tenham a sua raiz genéࢡca em Trás-os-Montes.

Escritores transmontanos encontram-se em Alfândega
da Fé Este ano o programa contempla, à semelhança das
edições anteriores, a apresentação de três livros, três
momentos disࢢntos que, refere nota da organização,
“esperamos que venham a caࢢvar e a envolver toda a
comunidade, como tem sido objecࢢvo da organização
deste evento ao longo das sucessivas edições”.
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A figura carismáࢢca do Abade de Baçal, cuja memória
tem sido evocada desde 2015 a propósito das comem-
orações dos 150 anos do seu nascimento, será o tema
de discussão a marcar a abertura do encontro. Depois,
António Afonso apresenta o seu livro “O Guardador
de Memórias”, “um texto dramáࢢco que nos ajuda a
perceber quem foi este homem”.

Segue-se a poesia de Raquel Serejo Marࢢns, a au-
tora transmontana radicada em Lisboa, que depois de
dois romances se aventura por este género pela mão da
Poéࢢca Edições com a obra “Aves de incêndio”. E por fim
o ensaio de António Sá Gué, “O hominídeo humanizado”,
que nos leva à reflexão sobre as “dúvidas e perplexidades
que povoam o fluxus do hominídeo, que sofre as dores
do parto do seu próprio conhecimento”.

A música tradicional estará presente neste encontro
que inclui ainda no seu alinhamento um passeio pela
bonita paisagem envolvente.
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Douro Vintage Fest encerra em Vila Real, mas vai
conࢢnuar pela aldeias vinhateiras (2016-08-22 15:44)

Está a fechar o programa do Douro Vintage Fest organi-
zado em Vila Real no âmbito da programação da Capital
da Cultura do Eixo Atlânࢡco. Foram dois meses, julho e
agosto, a dar cultura e cor às noites de verão da capital
transmontana, enchendo de vida e conhecimento a
Praça do Município.
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Histórias Suspensas A cultura ao acesso de todos conࢢn-
uará, contudo, pelo outono dentro, com o Douro Vintage
Fest e a Capital da Cultura do Eixo Atlânࢢco em três
Aldeias Vinhateiras.

Para já, no próximo fim-de-semana, 26 de Agosto,
sexta feira, às 22 horas e sábado às 11h, será apresen-
tadas as “Histórias Suspensas”, mais uma vez na Praça
do Município, em Vila Real, onde o mundo vai vira-se do
avesso com uma representação da responsabilidade da
Radar 360º.
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“As histórias fazem parte da idenࢢdade cultural de
qualquer ser humano. Dentro das histórias existem per-
sonagens que alimentam a nossa imaginação. Quando
nos reencontramos com elas, construímos um imaginário
coleࢢvo e vivemos intensamente esse momento efémero.
Transformamos a realidade num mundo fantásࢢco e
acreditamos numa série de possibilidades impossíveis.
Invertemos a ordem natural das coisas.

Direção arࢤsࢢca: Joana Providência
Direção técnica: Emanuel Santos/Hugo Ribeiro
Intérpretes e cocriadores: António Oliveira, Filipe
Caldeira, Guillem Gerónes e Julieta Rodrigues
Cenário: A2G Arquitectura – Ângela Frias e Gonçalo Dias
Desenho de som: Flanco
Figurinos: Julieta Rodrigues
Adereços: Suzete Rebelo
Coprodução: RADAR 360º Associação Cultural e Maria

Matos Teatro Municipal”
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A Física Vive Tempos Interessantes (2016-08-23 07:33)

São conhecidos 3 posࢡ de neutrinos no Universo, exac-
tamente o número previsto pelo Modelo Standard de
parࢣculas elementares. São os “enfants terribles” da
sicaߵ de parࢣculas, capazes de truques nunca vistos
como transformar-se uns nos outros enquanto viajam
no espaço.

Figura 1. O observatório IceCube na Antárࢢda. Crédito:
Credit: Erik Beiser, IceCube/NSF. As várias experiências
realizadas para compreender o seu comportamento e
interacção com as restantes parࢤculas deixaram um
conjunto de pontos de interrogação no ar que poderiam
ser explicados se exisࢢsse um quarto poࢢ de neutrino
a que os ߶sicos chamaram de “estéril”. Seria bem mais
maciço do que os restantes 3 posࢢ (que têm massas
muiࢤssimo baixas) e a sua interacção com a matéria seria
apenas através da força da gravidade, o que o tornaria
um candidato forte a consࢢtuinte da matéria negra. A
sua descoberta seria também a primeira manifestação
clara de ߶sica para além do Modelo Standard.
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Os ߶sicos que apostavam nesta via, no entanto, sofr-
eram um revés considerável recentemente. A equipa
responsável pelo IceCube Neutrino Observatory, um
enorme detector de neutrinos instalado na Antárࢢda,
publicou uma análise dos dados recolhidos ao longo de
um ano de observações — mais de 100 mil eventos. O
IceCube é consࢢtuído por uma grelha de 5160 sensores
de luz presos no gelo a mais de 1 quilómetro de profun-
didade. Os neutrinos que atravessam o gelo colidem
ocasionalmente com os núcleos atómicos criando um
flash de radiação que é então detectada pelos sensores.
A existência de um poࢢ novo de neutrino provocaria
uma anomalia no número de neutrinos-muão, um dos
três posࢢ de neutrino conhecidos, observados pela
experiência. O resultado? Nenhum sinal do hipotéࢢco
“neutrino estéril” dentro da gama de massas sugerida
pelas anomalias observadas nas experiências referidas.
De facto, os autores concluem que a probabilidade de
uma tal parࢤcula não exisࢢr é de 99 %.

Este resultado surge em simultâneo com uma análise
das observações do Enxame de Galáxias de Perseu
pelo malogrado observatório de raios-X japonês Hitomi.
Observações realizadas em 2014 com os observatórios
de raios-X Chandra, XMM e Suzaku, detectaram uma
linha espectral de emissão, não idenࢢficada com nenhum
elemento conhecido, correspondente a raios-X com
energias de 3.5 keV neste enxame. As observações foram
rodeadas de alguma polémica pois outras equipas, obser-
vando com os mesmos instrumentos, não conseguiram
observar a linha.

Independentemente da polémica, alguns cienࢢstas
sugeriram que a emissão poderia dever-se ao decai-
mento de “neutrinos estéreis” que, neste cenário, seriam
os consࢢtuintes principais da matéria negra. A matéria
negra é mais abundante no centro de grandes enxames
de galáxias aumentando a probabilidade de colisão entre
as parࢤculas que a consࢢtuem e do seu consequente
decaimento — a sugestão fazia algum senࢢdo.

O espectro da região central do enxame obࢢdo pelo

Hitomi, com uma resolução 20 vezes superior ao estado
da arte, mostra uma realidade bem diferente: nenhuma
linha evidente nos 3.5 keV. Os dados foram recolhidos
quando o instrumento do Hitomi que obteve o espectro
funcionava ainda com algumas limitações de sensibili-
dade, mas está totalmente fora de questão a existência
de uma linha com uma intensidade semelhante à su-
postamente observada. Também aqui, uma possível
detecção, ainda que indirecta, da existência de neutrinos
estéreis revelou-se um beco sem saída.

Figura 2. O detector da experiência ATLAS no LHC.
Crédito: CERN. Para finalizar uma semana frustrante ou
aliciante (eu prefiro a segunda) para os ߶sicos, resultados
provenientes das experiências CMS e ATLAS do Large
Hadron Collider (LHC) do CERN, descartaram a existência
de uma possível nova parࢤcula com cerca de 750GeV
(para comparação, a parࢤcula mais pesada conhecida
é o quark top, com 173 GeV). Os rumores da possível
existência de uma tal parࢤcula, algo não previsto pelo
Modelo Standard, surgiram ainda em 2015 quando os
cienࢢstas de ambas as experiências observaram um
pequeno excesso de fotões nos resultados das colisões,
um sinal que poderia indiciar o decaimento de uma
parࢤcula maciça desconhecida. Os dados recolhidos já
neste ano, com o acelerador a fazer colidir feixes de pro-
tões à energia máxima de 13 TeV, fizeram praࢢcamente
desaparecer esse pequeno excesso. Tudo não passou de
uma flutuação estaࢤsࢢca nos dados.
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Finalmente, as mesmas experiências impuseram fortes
limites na massa mínima de hipotéࢢcas super-parࢤculas
previstas por teorias super-simétricas (e.g., a Teoria
das Cordas). As ditas assumem que na Natureza os
fermiões (parࢤculas que interagem através de forças, e.g,
electrão, protão, neutrino) e os bosões (parࢤculas que
transportam forças, e.g., fotão) são duas faces da mesma
moeda e que a muito altas energias essa diferença deixa
de exisࢢr. Além de consࢢtuírem uma extensão natural de
várias outras simetrias observadas na Natureza, tais teo-
rias são consideradas como parࢢcularmente elegantes
por muitos ߶sicos teóricos.

Uma consequência práࢢca desta simetria — quebrada
nas baixas energias que experienciamos — seria a ex-
istência de uma parࢤcula companheira, mais maciça,
para cada parࢤcula prevista pelo Modelo Standard.
Os novos resultados mostram que tais parࢤculas, se
exisࢢrem, deverão ser bem mais maciças do que se
pensava. Esta observação põe em cheque a validade
da super-simetria pois esta só funciona se o desnível
entre as massas de uma parࢤcula e da super-parࢤcula
correspondente não for muito elevado. É bem possível
que a Natureza não seja super-simétrica, e este resultado
negaࢢvo, por si só, pode ser uma descoberta excepcional.

Se adicionar-mos a este panorama o [3]recente re-
sultado negaࢢvo na detecção de hipotéࢢcas parࢤculas
consࢢtuintes da matéria negra pela experiência LUX, a
mais sensível do poࢢ em funcionamento, a vida não
está fácil para os ߶sicos teóricos. Tempos interessantes
estes, talvez estejamos no limiar de uma mudança de
paradigma.

Luís Lopes

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Regresso às aulas: portugueses contam gastar cerca
de 455€ (2016-08-23 07:44)

Neste Regresso às Aulas, as famílias portuguesas
esperam gastar menos 73€ do que em 2015 (528€),
aࢡngindo-se o valor mais baixo desde 2013. Esta é uma
das conclusões do mais recente estudo do Observador
Cetelem, que constatou ainda que 27 % dos consum-
idores tencionam uࢡlizar o Cartão de Crédito para as
compras do Regresso às Aulas.

Em relação ao ano passado, há um maior equilíbrio entre
os inquiridos que pensam despender entre 250€ e 500€
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para preparar o início do ano leࢢvo e os que admitem que
o limite máximo será 250€ (33 %, respeࢢvamente). Já
os que pensam gastar entre 500 e 750€ são menos (6 %,
face a 14 % em 2015). O número de famílias a gastar mais
de 1500€ cresceu. Nestes gastos incluem-se vestuário,
mensalidade da escola, material escolar e outros itens
necessários.

Apesar do recuo nas intenções de consumo no Re-
gresso às Aulas, 27 % dos portugueses planeiam recorrer
ao cartão de crédito para enfrentar estas despesas, uma
ligeira subida em relação a 2015 (25 %). Embora mais
de metade dos consumidores (55 %) não tencione usar
esta forma de pagamento, os cartões de crédito são uma
opção sobretudo para 32 % das famílias com filhos em
idade escolar, enquanto apenas 2 % dos adultos que
estudam têm intenção de uࢢlizá-lo.
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Quem recorre ao cartão de crédito conta gastar, em
média, 236€ com esta forma de pagamento, um mon-
tante que tem vindo a baixar desde 2013 (2013: 376€;
2014: 274€; 2015: 267€). Ainda assim, uma parte dos
uࢢlizadores (24 %) não pretende exceder os 99€. No caso
dos cartões de fidelidade, a intenção de uࢢlização subiu
consideravelmente em 2016, passando de 47 % para 58
%.

Este estudo tem por base uma amostra representaࢢva
de 600 indivíduos residentes em Portugal Conࢢnental, de
ambos os géneros e com idades compreendidas entre os
18 e os 65 anos, aos quais foi aplicado um quesࢢonário
estruturado de perguntas fechadas. O inquérito foi
aplicado em colaboração com a empresa de estudos
de mercado Nielsen, entre os dias 13 e 18 de maio,
apresentando um erro máximo de +4,0 para um intervalo
de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores, em 28
países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal Finance
é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua aࢢvi-

dade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza uma
gama completa de crédito a parࢢculares intermediada
através de parceiros do Retalho especializado, conces-
sionários automóvel e também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia
comercial dos seus parceiros. É, também, ator de refer-
ência em matéria de concessão de Crédito Responsável.
Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem, conta com cerca de 600
colaboradores e é uma referência no mercado de crédito
a parࢢculares.
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Música Tradicional de volta a Macedo de Cavaleiros
(2016-08-23 07:54)

Um dos mais reconhecidos fesࢡvais de música tradi-
cional está de volta. A 16ª edição do Fesࢡval Inter-
nacional de Música Tradicional decorrerá na próxima
sexta-feira e sábado, dias 26 e 27. É um dos mais
esperados eventos de verão em Macedo de Cavaleiros,
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reunindo na Praça das Eiras, alguns dos diversos sons
do mundo.

A simbiose entre os ritmos Macedenses e de outras
culturas, de vários “cantos” do mundo. A dupla António
Malta Gomes e Bruno Mazeda e os irmãos Zingarelhos
sobem ao palco da emblemáࢢca praça, representando
a música que se faz por Macedo de Cavaleiros. Mas
também o tango argenࢢno com La Porteña Tango Trio,
as influências do Sudão, Israel e Espanha com Três
Culturas Três, e os Portugueses Pedro Mestre e os
Malech Machaya, cabeças-de-cartaz, também vão es-
tar nas noites do fim-de-semana no Coração do Nordeste.

As ruas serão também “invadidas” pelos ritmos tradi-
cionais, com as habituais arrudadas que culminam na
Praça das Eiras. África Viva e Paco Diez são os represen-
tantes estrangeiros que se juntam aos nossos grupos
tradicionais: Grupo Cultural e Recreaࢢvo da Casa do Povo
de Macedo de Cavaleiros, Bombos de Ala, Toca a Bombar,
Caretos de Podence, Fanfarra de Vale da Porca e Banda
de Latos de Bagueixe.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação CM
Macedo de Cavaleiros
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Carrazeda de Ansiães promove mais uma edição da
Feira da Maçã, do Vinho e do Azeite (2016-08-23 09:39)

Entre os dias 26 e 28 de Agosto o Município de Carrazeda
de Ansiães promove a vigésima primeira edição da Feira
da Maçã, do Vinho e do Azeite.

Este evento, realizado anualmente no úlࢢmo fim-de-
semana do mês de Agosto, é o mais importante certame
do concelho e tem como objeࢢvo primordial a promoção,
divulgação e venda de produtos regionais, com parࢢcular
destaque para o vinho, a maçã e o azeite.

A abertura da XX edição da Feira será efetuada no
dia 26 de Agosto, pelas 17h30 horas, com a presença
do Secretário de Estado da Administração Interna, Jorge
Gomes.

Tal como aconteceu no ano transato, o evento con-
tará com a presença de mais de 100 expositores que
representam áreas da economia local como os produtos
regionais, o artesanato e a alimentação. Estarão também

856



representadas várias enࢢdades locais e regionais.
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Este ano a Feira terá como novidade uma iniciaࢢva
dedicada à gastronomia. Ao longo dos três dias que dura
o certame, os visitantes poderão assisࢢr a sessões de
showcooking, apresentadas por vários chefes de cozinha
que irão confecionar pratos que têm por base produtos
locais, com especial destaque para maçã, o vinho e o
azeite. No primeiro dia, pelas 18h00 horas, e como forma
de despertar o interesse dos mais novos pela preparação
e confeção de alimentos, a autarquia convida todas as
crianças a parࢢcipar na aࢢvidade “Mini Chefes”, onde se
irá ensinar a confecionar o bolo de Caneca e deliciosas
bolachas de maçã.

No Sábado à tarde, pelas 18h00 horas, sairá para a
rua mais um cortejo etnográfico, parࢢcipado por várias
insࢢtuições e associações locais, que trazem às ruas da
vila muita cor e alegria, com a recriação dos mais anࢢgos
usos, costumes e práࢢcas artesanais.

No dia 28 de Agosto realizar-se-á a habitual procis-
são, onde parࢢcipam todas as paróquias do concelho
com o andor da sua padroeira. A música estará presente
durante todas a horas do certame, com animação da feira
a cargo do Rancho Folclórico, do Grupo de Cantares e dos
Zingaros de Carrazeda de Ansiães, da Banda Filarmónica
Vilarinhense e da Associação Filarmónica de Alfândega
da Fé.

À noite, o diverࢢmento está garanࢢdo por várias ho-
ras com espetáculos musicais bastante diversificados.
Na sexta-feira, pelas 22h00 horas, subirão ao palco os
“Império Show” e nos dias 27 e 28 de agosto, a ani-
mação será assegurada pela “Banda Linda” e pelos “Fina
Estampa”, respeࢢvamente. Pela noite dentro haverá
música “A[er hours” com a presença de vários Djs.
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Dúvidas (2016-08-24 17:47)

| Hélio Bernardo Lopes | Como há dias escrevi, o tempo
não para de passar, pelos sempre novos acontecimentos
que se nos vão deparando, muitas vezes suscitando
naturais dúvidas sobre o desenrolar de quanto está em
causa por detrás dos mesmos.

AINDA E SEMPRE PINOCHET
O que pode dizer-se sobre Pinochet e os seus mil e um
crimes de todo o poࢢ consࢢtui-se, indiscuࢢvelmente,
num infindo folheࢢm. Num certo senࢢdo, sabe-se já
tudo, mas a verdade é que a jusࢢça, naturalmente, é
lenta. E por razões diversas. Desta vez é a sua viúva,
Lucia Hiriart, que surgiu a terreiro, agora sob invesࢢgação
por suspeitas de apropriação indevida de verbas públicas:
venda ilegal de imóveis, pelos quais teria recebido cerca
de 6,3 biliões de pesos.

Os imóveis em causa foram recebidos gratuitamente pela
fundação Cema Chile, a que Lucia Hiriart presidiu durante
mais de quarenta anos. Simplesmente, não existem
registros formais desses imóveis nem da quanࢢdade de
dinheiro recebida com a sua venda. Perante tudo isto,
fica-me esta dúvida: irá conseguir chegar-se a bom porto
com uma dama deste quilate, só comparável com a do
velho ditador criminoso? Duvido.

O JOVEM BUBEN DE PONTE DE SÔR
Num ápice, eis que por entre nós surgiu mais um caso ao
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redor de jovens que frequentavam um bar. Conࢢnuo sem
conseguir compreender como se determinam os nossos
jovens a frequentar bares, discotecas ou fesࢢvais ditos
alternaࢢvos. Até mesmo outros, muito mais comuns
e nada alternaࢢvos. Como é ainda possível tal poࢢ de
escolhas?

O interessante, neste caso, é que, ao contrário da
generalidade dos restantes casos, nunca a nossa GNR
surgiu a expor o que quer que seja, para lá da inexistência
aparente de testemunhas que tenham assisࢢdo ao que
deixou o jovem no estado publicamente exposto ou
queiram falar abertamente. Em contraparࢢda, a grande
comunicação social conta uma história dos acontecimen-
tos como se esta seja já a dada oficialmente. De tudo isto,
fica-me a dúvida sobre se se virá a concluir o que quer
que seja. E já agora: o anterior embaixador do Iraque em
Lisboa é, ou não, de um outro grupo religioso disࢢnto do
atual embaixador? Então o tal muࢢsmo compromissório
dos nossos diplomatas e anࢢgos ministros não encontra
reciprocidade no Iraque?! E ainda: deixem-se os comen-
tadores, e outros, de por aí andarem a tentar manobrar
poliࢢcamente com este caso.

UM EXTRAORDINÁRIO EXEMPLO
Durante perto de dezoito anos fui frequentador assíduo
das temporadas de ópera, na primeira noite, em São Car-
los. Ao mesmo tempo, colecionei uma vasࢢdão grande de
óperas editadas pelas grandes marcas discográficas. Uma
coleção que vou escutando ao ritmo por mim desejado a
cada dia. Chego mesmo a estabelecer sessões, em dias
sucessivos, com as muitas óperas de cada compositor.
Ou melhor, dos que deram ao mundo grandes conjuntos
de óperas.

Acontece que nos meus melhores tempos de São
Carlos uma dúzia de óperas por temporada – anual,
portanto – era o normal. Pois, eis que vim agora a saber
o que se passa com o único teatro de ópera de Israel,
mais concretamente em Telavive. A sala dispõe de mil e
seiscentos lugares, mais de cinquenta por cento acima
de São Carlos. Em cada temporada quase quatrocentos
espetáculos e tudo envolvendo cerca de trezentos mil
espectadores. Duvido, com toda a lógica, que uma tal
situação possa ter lugar em Portugal durante os próximos
cem anos.

EXPECTÁVEL DESILUSÃO
Como qualquer um atento à vida políࢢca portuguesa
poderia intuir, a intervenção do líder do PSD, Pedro

Passos Coelho, no Pontal, foi uma autênࢢca desilusão.
Ainda assim, teve um ponto deveras posiࢢvo, porque
permiࢢu que os portugueses atentos e independentes
tenham percebido que o seu regresso ao poder, mesmo o
do seu parࢢdo, seria sempre mais do mesmo. Mais e pior.

De resto, o mesmo se pode dizer da terrível prestação
de Assunção Cristas, aqui a um ritmo quase diário, onde
manifestamente não consegue transmiࢢr um mínimo de
simpaࢢa ou de esperança aos que, por um acaso, possam
escutá-la. Duvido, também nestes casos, de que existam
muitos portugueses a darem um mínimo de crédito
políࢢco a Passos e Cristas.

UM INEXCEDÍVEL CINISMO
Com um cinismo terrível, só muito dificilmente superado,
os Estados Unidos vieram a terreiro mostrar-se muito
preocupados com a aprovação, na China, de uma lei
desࢢnada a regular o trabalho das chamadas Organiza-
ções Não-Governamentais. Tinha de ser assim, como
facilmente se percebe.

Este novo diploma, que entrará em vigor em janeiro
próximo – dizem os americanos –, vai roubar espaço à
sociedade civil na China e restringir o contacto entre
pessoas e organizações nos Estados Unidos e na China.
Um horror, portanto...

É preciso um grau de cinismo absolutamente acima
dos máximos conhecidos, porque já poucos duvidarão
de que tais organizações não acabem por tornar-se em
instrumentos da políࢢca externa dos Estados Unidos e da
sua CIA. Duvido que os Estados Unidos consintam numa
tal realidade, mas com organizações similares islamitas,
russas ou chinesas.

QUE É FEITO DOS PAPEIS DA MOSSACK FONSECA?
Pois é verdade, caro leitor: que é feito do caso dos Papéis
da Mossack Fonseca? De um modo que espanta quem
seja atento, este caso do jovem Ruben, de Ponte de Sôr,
até já tem culpados e uma e explicações diversas de
gente a mais variada que hoje pulula pelos nossos canais
televisivos, mas sobre o caso dos Papeis da Mossack
Fonseca o que de há muitos meses surgiu foi o silêncio...

Na úlࢢma oportunidade que os portugueses veramࢢ
de escutar algumas noࢤcias sobre este tema o que se
soube foi da existência de políࢢcos e de jornalistas, estes
apoiados e apoiando outros políࢢcos, o setor financeiro
ou secretas. E portuguesas ou estrangeiras? Ninguém
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sabe, embora se imagine muito elementarmente... Por-
tanto, há que ir esperando, embora duvide de que algo
se venha a conhecer publicamente..

OSCILATÓRIO HARMÓNICO NÃO LINEAR E CHEIO
DE ATRITO
No meu segundo ano académico lá me surgiu o histórico
movimento oscilatório harmónico linear sem atrito. No
caso de muitos temas da sociedade portuguesa a situ-
ação parece um pouco a inversa: movimento oscilatório
harmónico não linear e cheio de atrito. Entre muitas
outras situações, surge agora de novo esta ideia de
uns quantos, que por acaso é verdadeira: mais horas
de Matemáࢢca por semana não servem para nada.
Uma evidência forࢤssima. E quem diz Matemáࢢca, diz
muitos outros domínios: História, Geografia, Ciências da
Natureza, Física-Química, Português, etc..

A razão de ser esta a realidade nada tem que ver
com o número de horas de aulas, para lá de um mínimo
realmente essencial, porque só pode saber-se se tal se
desejar e só pode desejar-se aquilo de que se gosta.
Quem não verࢢ interesse nos domínios que consࢢtuem
o plano de estudos do ensino obrigatório, simplesmente
desligará a sua atenção dos temas à primeira oportu-
nidade.

IREMOS MESMO DESCOBRIR O NORTE EDUCATIVO?
O Governo criou agora um grupo que pretende traçar as
linhas do que devem os jovens aprender na escolaridade
obrigatória. A uma primeira vista parece lógico e úࢢl, mas
a verdade é que tal trabalho comporta, objeࢢvamente,
um cunho políࢢco e ideológico. Até mesmo religioso. E
tanto mais quanto o mesmo é liderado por Guilherme
d’Oliveira Marࢢns, incomensuravelmente mais católico
que socialista democráࢢco.

Assim, quando acabar o ensino obrigatório um jovem
deve ter aprendido que a formação se faz ao longo da
vida e deve ter aprendido a ser um cidadão aࢢvo, ter uma
vida empenhada, socialmente consciente, cosmopolita,
aberta, respeitadora, centrada nos direitos fundamentais
da dignidade humana. Como escrevo antes, tudo isto
parece lógico, mas a realidade poder ser assim – para uns
–, ou não o ser – para outros.

Vejamos o caso, por exemplo, dos direitos funda-
mentais da dignidade humana. Bom, basta olhar a
ordem jurídica existente em diversos países e logo se
percebe que a mesma espelha uma interpretação do

código religioso central ligado à história desses países.
Basta recordar, por exemplo, o caso passado com o
major-general Fernando Passos Ramos, cujo corpo foi
interditado de estar em câmara ardente na capela da
Academia Militar, dado ser evangélico. E isto em pleno
Século XXI e em plena III República, encimada pela
Consࢢtuição da República...

Mas importa, por igual, perceber o que se virá a en-
tender por cidadão aࢢvo e ter uma vida empenhada e
socialmente consciente. Significa isto passar a intervir
em estruturas de natureza religiosa, em nome daquelas
posturas? Ou passar a consࢢtuir uma mão-de-obra social
sem remuneração? Ou – quem sabe? – passar a voltar a
uma espécie de serviço militar obrigatório, mesmo que
sem guerra (para já)? E ninguém discute publicamente
esta realidade?

Nestes termos, duvido muito do valor das consequências
desta espécie de carࢢlha unificada e permanente para o
ensino obrigatório. No mínimo, é estranho...

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Plutão “despromovido” há 10 anos (2016-08-24 17:50)

A 24 de agosto de 2006, na 26ª Assembleia Geral da
União Astronómica Internacional, Plutão passou à
categoria de planeta anão.

Foto de Plutão obࢢda apenas 15 minutos depois da
maior aproximação da sonda New Horizons a Plutão, a
14 de julho de 2015 Há 10 anos, durante o encerramento
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da 26ª Assembleia Geral da União Astronómica Interna-
cional ([1]IAU ) a 24 de agosto de 2006, foram votadas as
[2]resoluções B5, que criou a atual definição de planeta
e a categoria de planeta anão, e B6, que estabeleceu
que Plutão, segundo essas definições, passaria a ser
considerado planeta anão. Para assinalar esta data, a
parࢢr de quarta-feira, Plutão estará em destaque nas
sessões imersivas fulldome do [3]Planetário do Porto –
Centro Ciência Viva.

Segundo a resolução B5, os planetas anões são os
objetos do Sistema Solar que: 1 - Orbitam o Sol; 2 - Têm
massa suficiente para estar em equilíbrio hidrostáࢢco
(grosso modo, têm uma forma "arredondada"); 3 - Não
"limparam" a sua órbita; 4 – Não são luas.
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Apesar de na altura já se conhecerem vários objetos
transneptunianos, a decisão de reclassificar Plutão foi
precipitada pela descoberta de Éris (que na altura se
julgava ser maior do que Plutão), em janeiro de 2005
pela equipa de [5]Mike Brown ([6]California Insࢢtute of
Technology ). Éris é um dos três corpos celestes (com
Plutão e Ceres) que em 2006 integrou a categoria dos
planetas anões.

Desde a despromoção, foram criados vários movi-
mentos populares para restaurar Plutão ao seu “estatuto
planetário”, sendo um dos seus principais defensores
[7]Alan Stern ([8]SwRI), o invesࢢgador principal da
missão [9]New Horizons ([10]NASA ) a Plutão e à Cintura
de Kuiper.

Mas para [11]Ricardo Cardoso Reis, (Planetário do
Porto – Centro Ciência Viva e Insࢢtuto de Astro߶sica e
Ciências do Espaço ([12]IA ) a polémica não faz senࢢdo:
“A reclassificação foi largamente aceite pela maioria da
comunidade astronómica mundial, pois mesmo antes
da despromoção, Plutão era visto como algo que não
encaixava no grupo dos planetas – nem era um planeta
telúrico como a Terra, nem era um gigante como Júpiter.”

Reis acrescenta ainda: “Este poࢢ de despromoção
já aconteceu antes. Ceres foi descoberto no início do

séc. XIX, sendo de imediato classificado como planeta.
Mas nas décadas seguintes, com a descoberta de cada
vez mais objetos semelhantes, basicamente na mesma
órbita, foi criada uma nova categoria para os classificar
– os asteroides. Na altura a despromoção também foi
polémica, no entanto hoje ninguém põe em causa que
Ceres não é um planeta.”

Aos 3 planetas anões conhecidos em 2006 (Plutão,
Éris e Ceres), juntaram-se em 2008 [13]Makemake e
[14]Haumea . E em julho do ano passado, Plutão foi
finalmente observado de perto, pela sonda New Horizons.

Planetário do Porto – Centro Ciência Viva e Insࢢtuto de
Astro߶sica e Ciências do Espaço

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Manuais escolares: 94% preferem comprá-los
novos (2016-08-24 18:00)

A maioria dos portugueses mantem a intenção de com-
prar livros escolares novos, com 94 % dos consumidores
a referir esta preferência para o ano leࢡvo 2016/17. A
procura de manuais escolares em segunda mão (19 % vs
33 % em 2015) ou a intenção de pedir livros emprestados
(18 % vs 27 % em 2015) baixam consideravelmente face
ao ano passado.

De acordo com o Observador Cetelem, mais de metade
dos portugueses (54 %) opta por comprar os livros
escolares num momento diferente do restante material.

Para as famílias com filhos em idade escolar, a in-
tenção de comprar manuais escolares novos é mais
elevada, englobando 97 % dos inquiridos. Entre os
estudantes adultos tem vindo a aumentar o número dos
que pretendem adquirir os livros em segunda mão (49 %)
ou pedir emprestado a amigos e familiares (51 %). Esta é
uma tendência que tem vindo a ser consolidada ao longo
dos úlࢢmos anos, ainda que 81 % também planeiem a
compra de livros novos.
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«A maioria dos manuais para crianças e jovens são
simultaneamente teóricos e práࢢcos, com a resolução de
exercícios no próprio manual. Isso dificulta a uࢢlização
por mais do que uma pessoa e jusࢢfica a preferência
pelos livros novos. No caso dos adultos que estudam,
a uࢢlização dos livros é diferente e facilita a parࢢlha ou
o emprésࢢmo do manual», explica Diogo Lopes Pereira,
diretor de markeࢢng do Cetelem.

Este estudo tem por base uma amostra representaࢢva
de 600 indivíduos residentes em Portugal Conࢢnental, de
ambos os géneros e com idades compreendidas entre os
18 e os 65 anos, aos quais foi aplicado um quesࢢonário
estruturado de perguntas fechadas. O inquérito foi
aplicado em colaboração com a empresa de estudos
de mercado Nielsen, entre os dias 13 e 18 de maio,
apresentando um erro máximo de +4,0 para um intervalo
de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores, em 28
países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal Finance
é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua aࢢvi-
dade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza uma
gama completa de crédito a parࢢculares intermediada
através de parceiros do Retalho especializado, conces-
sionários automóvel e também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem, conta com cerca de 600
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colaboradores e é uma referência no mercado de crédito
a parࢢculares.
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Junta de Freguesia promoveu "Dia dos
Carviçaenses" (2016-08-25 08:22)

A Junta de Freguesia de Carviçais promoveu no passado
dia no domingo dia 21 de Agosto, uma vez mais, o "Dia
dos Carviçaenses", proporcionando à população um
momento de convívio entre todos os quiserem aderir a
esta iniciaࢡva.

O programa contou com a realização de um almoço
convívio e uma tarde de animação e confraternização
entre os parࢢcipantes.
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Marcaram presença mais de uma centena de
carviçaenses, neste almoço convívio que se vem re-
alizando anualmente.

Esta foi a terceira edição e obteve uma adesão do
grande número de carviçaenses, com conࢢnuidade
assegurada para o ano seguinte, dada a importância
da realização de um encontro deste cariz, constante no
programa de ação proposto por esta Junta de Freguesia.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

"Le Parody" em Bragança (2016-08-25 08:39)

De Espanha chega "Le Parody", um projeto que envolve
a mulࢡ-instrumenࢡsta e cantora-compositora Soledad
Sánchez que juntamente com Frank Sanࢡuste criam
uma obra tão sincera quanto peculiar.
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IFRAME: [1]h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=452149231/size=small/bgcol=fff
fff/linkcol=0687f5/transparent=true/ [2]SUELTAS /
fanzine #2 by Le Parody

Soledad fornece as letras, a voz, as baࢢdas, enquanto
Frank fornece a sonoridade dos metais. Um espetáculo a
não perder no próximo dia 28 no Museu Abade de Baçal,
em Bragança.
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"Le Parody" é o veículo que a Andaluza Soledad Sánchez
Parody escolheu para dar corpo às suas fantasias musi-
cais mais exóࢢcas. De sample em sample, Sole - como é
conhecida para os amigos - construiu um segundo disco
que é a soma de todas as partes musicais que quis na sua
geografia de proximidade.

Hondo, editado em 2015, é uma maravilhosa fundição de
influências Africanas, do Médio Oriente e de Bollywood,
sem esquecer as sonoridades e maࢢzes da sua Espanha
natal. Trata-se de uma obra musical onde se pinta uma
paisagem sonora única.

No próximo Domingo dia 28, "Le Parody" visita Bra-
gança, nos lindíssimos jardins Museu do Abade de Baçal,
pelas 17 horas, num concerto com o selo Dedos Bionicos.
Uma boa altura para viajar pelo mundo todo sem sair do
síࢢo? Estamos certos que sim.
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Vila Flor tem 1,9 milhões de euros para remodelar
as escolas do município (2016-08-25 13:09)

O Norte 2020 aprova oito milhões para remodelar es-
colas EB da região norte. Vila Flor é um dos municípios
contemplados.

A autoridade de gestão do programa operacional Norte
2020 aprovou já cerca de oito milhões de euros de
fundos comunitários para trabalhos de requalificação e
remodelação em 16 escolas do ensino básico da região
norte.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Ao todo foram aprovados 8,11 milhões de euros do con-
curso lançado em fevereiro e desࢢnado a infraestruturas
educaࢢvas para o ensino básico e secundário.

Dos oito milhões de euros aprovados até 30 de junho,
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1,9 milhões de euros vão para o município de Vila Flor,
desࢢnados às escolas Básica de Vila Flor e EB 2/3 e
Secundária de Vila Flor. Agora a fase para a aprovação
das propostas, assinaturas dos contratos e intervenções
a realizar têm de ser concluídas no prazo de dois anos.

O concurso para apoiar invesࢢmentos em escolas
do ensino básico e secundário do Norte foi lançado no
início de fevereiro, tendo sido então disponibilizados
um total de 131 milhões de euros às sete comunidades
intermunicipais da região e à Área Metropolitana do
Porto.
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Fesࢢval Internacional de Cinema de Toronto
recebe filme rodado no Douro Transmontano
(2016-08-25 13:54)

O Fesࢡval Internacional de Cinema de Toronto é um
marco da cinematografia internacional e como tal vai
receber a parࢡcipação de alguns obras portuguesas,
onde se inclui “[1]O Ornitólogo ”, um filme de João
Pedro Rodrigues que é rodado na paisagem do Parque
Natural do Douro Internacional.

Filmado nas paisagens de Trás-os-Montes e do Douro,
"O Ornitólogo” é uma coprodução entre Portugal, Es-
panha e Brasil, e segue as deambulações de Fernando
por florestas e cenários bucólicos. “Fernando é um
ornitólogo solitário, que está à procura de cegonhas
negras ameaçadas à exࢢnção ao longo de um remoto

rio transmontano. Ele decide viajar pelo curso do rio
a bordo de um caiaque, mas quando uma correnteza
forte derruba a sua pequena embarcação, ele inicia uma
jornada sem volta”. O filme é uma longa-metragem que
reinventa o mito da vida de Santo António.
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“O Ornitólogo” já valeu a João Pedro Rodrigues o prémio
de melhor realização no Fesࢢval de Locarno, evento
tradicionalmente associado aos circuitos "alternaࢢvos"
da produção internacional e agora apresenta-se no
Fesࢢval Internacional de Cinema de Toronto que vai
desenrolar-se entre os dias 8 e 18 de setembro.
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1º dia do Fesࢢval de Música Tradicional de Macedo
abriu com o Nordeste e fechou com o Alentejo
(2016-08-27 09:13)

Ontem a Praça das Eiras de Macedo de Cavaleiros ficou
a abarrotar para assisࢡr ao 1º dia da XVI edição do
Fesࢡval Internacional de Música Tradicional, um evento
que é já uma marca incontornável no panorama dos
fesࢡvais de verão, com a parࢡcularidade de este ser
um dos poucos fesࢡvais que se realizam no país tendo
como elemento de atraࢡvidade as músicas tradicionais
do mundo.
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Atuação de Pedro Mestre Este ano, e mais uma vez, a
edição foi aberta com a prata da casa, dois jovens músi-
cos de Macedo de Cavaleiros, António Mal�a Gomes e
Bruno Mazeda, que mais do que a cinࢢlação da prata
transmiࢢram a um anfiteatro a abarrotar de gente o
brilho do ouro da sua criaࢢvidade. É, na verdade, o
que se poderá dizer da performance destes dois ainda
muito jovens intérpretes e criadores que vão construindo
as suas carreiras musicais num substrato experimental
admirável.

Os dois jovens macedenses juntam o som e os rit-
mos tradicionais da gaita-de-foles, do cavaquinho, do
tamboril, do bombo ou da flauta pastoril a um “layout”
eletrónico que vai correndo como uma espécie de sonori-
dade de fundo que caࢢva, acalma ou exalta. António e
Bruno são, sem dúvida, e apesar de ainda muito novos,
dois músicos talhados para um percurso com sucesso
garanࢢdo.
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À atuação de António Malta Gomes e Bruno Mazeda
seguiu-se o espectáculo de “La Porteña Tango Trio”, que
na verdade não são um trio, mas antes um sexteto de
intérpretes que constroem a sua atuação baseados na
interpretação de temas tradicionais do tango argenࢢno,
não faltando para tal a presença da voz e de dois bailar-
inos capazes de criarem uma verdadeira ambiência de
Buenos Aires.

La Porteña Tango Trio é um dos grupos mais popu-
lares de tango a atuar na Europa, tendo o seu selo de

qualidade patente em alguns discos produzidos pelo
grande músico argenࢢno Li�o Nebbia.

O trio de instrumenࢢstas é dirigido pelo brilhante e
experiente guitarrista Alejandro Picciano , tendo no
piano Federico Peuvrel e na execução do instrumento
mais emblemáࢢco do tango, o Bandoneón, Ma�hias
Picciano, um jovem com apenas 21 anos de idade e que
é, sem dúvida, uma das grandes revelações do género.

O espetáculo é composto ainda pela voz de Eugenia
Giordano e pela coreografia de dois excelentes e ir-
repreensíveis dançarinos, Marcos Monzón y Amira Luna.

La Porteña Tango Trio trouxe até à Praça da Eiras
um grande show de Tango Argenࢢno, com a execução de
temas que nos fez viajar através da tradição argenࢢna e
do inesquecível Astor Piazzolla, que foi o mais inovador e
o maior construtor do som do tango argenࢢno.
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A encerrar, já muito próximo da meia-noite e com a
plateia reduzida a metade,- um comportamento do
público macedense incompreensível e que se repete
de ano para ano com os úlࢢmos intérpretes-, subiu ao
palco Pedro Mestre que, acompanhado de mais três
camaradas, brindaram os resistentes com uma atuação
de grande nível, composta por quatro vozes cristalinas,
muito claras e puras, e uma execução da viola campaniça
própria de um grande e verdadeiro mestre.

Pedro Mestre veio de Castro Verde e tem dedicado
a sua vida à música tradicional alentejana, desenvol-
vendo vários projetos nesta área enquanto cantor,
tocador e construtor de viola Campaniça.

Nos intervalos entre os grupos atuaram ainda os
“Toca a Bombar” e o Rancho Folclórico de Macedo de
Cavaleiros.

O Fesࢢval conࢢnua hoje com os grupos Três Culturas Três,
Malech Machaya e Zingarelhos. O que se espera é mais
um bom naipe de espetáculos e, já agora, a paciência e a
persistência do público para assisࢢr a todas as atuações
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até ao fim.
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Um ano a mais, um ano a menos (2016-08-28 07:43)

|Hélio Bernardo Lopes| Passaram mais umas Férias
Grandes e com eles chegou o meu sexagésimo nono
aniversário. Um ano a mais na minha vida neste nosso
mundo, mas um ano a menos no que ainda me resta
e em que tantos sonhos ainda desejo poder realizar.
Como teria de dar-se, recebi livros como lembranças.

E, dado que a família é grandota, recebi um número
muito razoável deles. De modo que consegui manter o
meu tempo livre do controlo e orientação dos neࢢnhos,
com uma conࢤnua, rápida e excelente leitura. Com um
terrível calor por todo o País, quase não dei conta da
passagem do tempo, reservando a manhã cedo e o final
da tarde para me ausentar de casa com a minha mulher.
Simplesmente maravilhoso. Comecei por ler O HOMEM
DE CONSTANTINOPLA, de José Rodrigues dos Santos e
logo de seguida UM MILIONÁRIO EM LISBOA, do mesmo
autor. Duas obras muito iinteressantes, romanceando a

vida de Gulbenkian, de muito fácil e agradável leitura, e
que nos introduzem em aspetos diversos e muito realis-
tas da vida daquele arménio e dos seus conterrâneos em
geral.

Logo depois, deitei-me a ler PEDRO II – O ÚLTIMO
PAPA, de Alberto Campinho, já falecido, que estudou
Filosofia e Teologia, licenciando-se depois em Direito
e tendo aࢢngido o lugar de juiz desembargador. Uma
obra também muito interessante, que se lê com idênࢢca
facilidade e muito realista. Um sonho que vale a pena
conhecer, comparando com o que hoje se vê pelo nosso
mundo. Prossegui com AVAREZA, de Emiliano Fiࢰpaldi,
que completa muiࢤssimo bem a anterior obra do falecido
magistrado. Uma extraordinária ligação entre o sonho
e a realidade. Uma obra a não perder, até pelo impacto
que teve e pelo que nos revela. E que é só uma pequena
parte da plena realidade. Uma obra a não perder. E logo
de seguida OS JUDEUS DO PAPA, de Gordon Thomas, que
nos traz um relato sobre o comportamento de Pio XII em
face do Holocausto.

Conࢢnuei depois com A NOVA ESPIONAGEM MUNDIAL,
de Stephen Grey, que deixará os seus leitores muito
inteirados, embora sempre parcialmente, com os camin-
hos seguidos hoje pela espionagem e que lhes permiࢢrá
perceber que as liberdades, direitos e garanࢢas, sempre
que necessário, poderão não passar de mera expressão
sem correspondência com a realidade.

Num ápice de grande saࢢsfação por razões diversas,
prossegui com JUSTIÇA FISCAL, de J. L. Saldanha Sanches,
PORTUGAL E O ESPAÇO, de Manuel Paiva, POLÍTICA E EN-
TRETENIMENTO, de José Santana Pereira, O FUTURO DA
UNIÃO EUROPEIA, de Eugénia da Conceição, PORTUGAL
E O ATLÂNTICO, de Bernardo Pires de Lima, TURISMO
EM PORTUGAL, de Vera Gouveia Barros, POLÍTICA EX-
TERNA PORTUGUESA, de Tiago Moreira de Sá e FORÇAS
ARMADAS EM PORTUGAL, de J. Loureiro dos Santos,
todos muiࢤssimo baratos, extremamente acessíveis,
muito integradores nas respeࢢvas temáࢢcas e publi-
cados pela Fundação Francisco Manuel dos Santos. A
lembrança dos meus neࢢnhos, aqui orientados pela Vovó.

Por fim, tenho vindo a ler três teses de mestrado
que reࢢrei dos repositórios de universidades portugue-
sesas: O TERRORISMO E O IMPACTO NOS DIREITOS
HUMANOS, de Vera Lúcia Monteiro da Mota Melo;
O SISTEMA AFRICANO DE PROTEÇÃO DOS DIREITOS
HUMANOS E A SUA GARANTIA EM ANGOLA, de Walker
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Marcolino dos Reis Garcia; e A ORGANIZAÇÃO DO
SISTEMA JUDICIAL ENQUANTO CONDICIONANTE DA
REALIZAÇÃO DO DIREITO, de Nuno Miguel P. R. Coelho.
Obras muito interessantes e atuais, embora lidas na
perspeࢢva de quem das mesmas pretende reࢢrar ideias
sobre o que está em jogo à luz da opinião dos autores,
mas muito à revelia na natureza própria dos trabalhos
académicos. Como se percebe, existe também já um
conhecimento bom sobre as temáࢢcas em causa.

Como se percebe facilmente, foram – estão ainda a
ser – umas excelentes Férias de Grandes. De resto,
complementadas com quatro quadros meus usando
colagens, que os meus netos e seus pais não viram até
este momento. Enfim, um excelente tempo de descanso
sem as diárias tarefas, naturalmente sempre agradáveis,
com os meus neࢢnhos. E férias passadas em Lisboa. E
mais e igualmente muito importante: com um gelado
grande – meio quilograma – sempre a seguir ao almoço
em casa, cabendo-me, digamos, três quarto do mesmo.

Gelados que têm sido de morango, limão, frutos sil-
vestres e caramelo. Uma maravilha! E tudo isto com
cerca de uma dúzia de refeições fora de casa, entre
almoços e jantares, sobretudo com manjares chineses e
de suchi. Duas outras maravilhas. Umas Férias Grandes
bem passadas e muito fora do comum. Mas está a
aproximar-se o seu fim, embora a saudade do resto da
famíla seja já grande. Sobretudo dos neࢢnhos.
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Carviçais teve Feira de Oportunidades
(2016-08-28 10:02)

Nos dias 19, 20 e 21 de Agosto, realizou-se em Carviçais,
no Pavilhão Gimnodesporࢡvo, mais uma edição da Feira
de Oportunidades, com o apoio do Clube Académico de
Carviçais e da Junta de Freguesia de Carviçais.

Carviçais teve Feira de Oportunidades Este evento
contou com a parࢢcipação de vários expositores, que
distribuiram os seus produtos no Pavilhão, bastante di-
versificados, com predominância nos setores de roupas,
calçado, produtos regionasi, brinquedos e acessórios.
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Segundo fonte da Junta de Freguesia de Carviçais a edição
deste ano da Feira de Oportunidades "contou com a
presença de muitos visitantes nos três dias, traduzindo-se
num saldo posiࢢvo de parࢢcipação deste evento, no qual
as pessoas, nomeadamente os habitantes da Fregue-
sia de Carviçais, veramࢢ oportunidade de adquirirem
produtos a preços convidaࢢvos e mais baixos do atual
mercado".
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Terra 2.0 em torno de Proxima Centauri?
(2016-08-28 10:15)

Após algumas semanas de rumores insistentes na Inter-
net, a noࢣcia é agora oficial: astrónomos do European
Southern Observatory (ESO) anunciaram a descoberta
de um planeta “semelhante à Terra” em torno da estrela
mais próxima do Sol, [1]Proxima Centauri , a apenas 4.2
anos-luz.

Figura 1 - Esta representação arࢤsࢢca de Proxima Cen-
tauri b, com aspecto semelhante à Terra, poderá ser
demasiado opࢢmista. Proxima Centauri é a estrela
laranja brilhante enquanto ao longe se pode ver o par
Alfa do Centauro A e B, em torno do qual Proxima orbita.
Crédito: ESO.O anuncio desencadeou uma avalanche de
arࢢgos nos mais variados media, alguns dos quais com
um cariz especulaࢢvo ou sensacionalista. Na realidade,
a existência do novo planeta ainda não foi confirmada
por outros cienࢢstas, condição fundamental para que
a descoberta seja aceite pela comunidade, e mesmo
assumindo que ao sinal detectado é bona fide sabemos
pouco, muito pouco, sobre o Proxima Centauri b.

A história desta descoberta começa em Janeiro deste
ano quando o ESO lançou o projecto Pale Red Dot com
o propósito único de tentar detectar planetas em torno
de Proxima Centauri. Não demorou muito. No passado
dia 24 a descoberta foi [2]publicada na revista Nature
por uma equipa liderada por Guillem Anglada-Escudé
do Queen Mary University of London. A equipa usou
observações realizadas com dois dos [3]espectrógrafos
mais precisos do mundo: o [4]HARPS, instalado no
telescópio do ESO de 3.6 m, no Observatório de La Silla, e
o UVES, instalado no telescópio Kueyen, um dos gigantes
de 8 metros do Observatório de Cerro Paranal.
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Para detectar o planeta, os astrónomos uࢢlizaram uma
técnica designada por variação da velocidade radial.
Nesta técnica, a massa (mínima) de um planeta é
esࢢmada com base na amplitude do movimento das
linhas espectrais da estrela. As linhas movem-se alter-
nadamente para o azul e para o vermelho devido ao
movimento orbital do planeta. Planetas mais próximos
da estrela e/ou mais maciços provocam deslocamentos
maiores. Para planetas como a Terra ou mais pequenos,
este efeito é extremamente pequeno e a sua detecção
está no limite do que é possível com a tecnologia actual.

A análise dos dados recolhidos pelos espectrógrafos
permiࢢu determinar a existência de um sinal que parece
ser devido à presença de um planeta com pelo menos
1.3 massas terrestres orbitando a estrela a cada 11.2
dias, a uma distância média de apenas 7 milhões de
quilómetros (Mercúrio, o planeta mais interior do Sis-
tema Solar, orbita o Sol à distância de 59 milhões de
quilómetros). Proxima Centauri é mais pequena e muito
menos luminosa do que o Sol pelo que, mesmo a esta
distância aparentemente pequena, o planeta se situa na
sua [6]zona habitável, uma região em torno da estrela
onde as temperaturas permitem a existência de água no
estado líquido.

O que sabemos sobre o putaࢢvo planeta resume-se
praࢢcamente no parágrafo anterior. Apesar disso, boa
parte das noࢤcias que lemos sobre a descoberta fazem
passar a ideia de que existe um planeta semelhante
à Terra (sem aspas) mesmo aqui ao lado — o sensa-
cionalismo vende mais. Esta abordagem não reflete
a abordagem cautelosa ao anuncio pela comunidade
cienࢤfica. Para começar, qualquer alegada descoberta
tem de ser verificada independentemente por outras
equipas de invesࢢgadores, usando outros instrumentos,
metodologias e análises de dados, antes de ser univer-
salmente aceite.
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Figura 2 - As observações (triângulos, quadrados e
círculos) dos deslocamentos das linhas espectrais de
Proxima Centauri obࢢdas pelo HARPS e UVES. A linha
negra mostra o modelo que melhor se ajusta às ob-
servações. A amplitude da variação permite esࢢmar a
massa mínima do planeta. Crédito: Anglada-Escudé et
al.Na análise dos dados a equipa de Guillem Anglada-
Escudé eliminou outras possíveis explicações para o
sinal observado, nomeadamente o de este ser devido
à acࢢvidade magnéࢢca de Proxima Centauri. As anãs
vermelhas têm campos magnéࢢcos intensos e manchas
(como o Sol) que provocam variações no brilho da estrela
com uma periodicidade semelhante ao seu período de
rotação. O sinal do planeta não está correlacionado com
estas variações devidas ao magneࢢsmo, pelo que o sinal
parece fidedigno. Mas há sempre a possibilidade de erro
ou falsas assumpções.

Por outro lado, o facto de um planeta com massa e
dimensões aproximadas da Terra se encontrar na zona
habitável de uma estrela não implica que seja habitável,
muito menos que tenha vida. O próprio conceito não
é consensual na comunidade cienࢤfica. Por exemplo,
alguns modelos colocam Vénus na zona habitável do Sol e
em termos de caracterísࢢcas ߶sicas este planeta é quase
um gémeo da Terra, no entanto é um mundo inóspito,
sem vida. E que dizer da possibilidade de vida em Europa
e Encélado, muito para lá da zona habitável do Sol? No
caso de Proxima Centauri b, o planeta está tão próximo
da estrela que poderá ter sempre o mesmo hemisfério
voltado para a estrela (tal como a Lua com a Terra), uma
situação muito diferente da da Terra. O Proxima Centauri
b é também irradiado por um fluxo de raios-X, um poࢢ
de radiação extremamente nociva para a vida, que é 400

vezes superior ao suportado pela Terra.
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E sobre a atmosfera do planeta, sabe-se algo? Por agora
nada, nem mesmo se existe. Mas se o planeta realizar
trânsitos, i.e., se passar em frente do disco da Proxima
Centauri visto a parࢢr da Terra, será possível obter
informação valiosa relaࢢvamente à sua existência, com-
posição e estrutura. Será possível também determinar o
raio do planeta e a inclinação da sua órbita (e portanto a
massa exacta do planeta, combinando esta informação
com as observações dos espectrógrafos). Com o raio e
a massa obtêm-se a densidade, um bom indicador da
composição interna do planeta — se é rico em metais,
rochas, gelos ou gases.

Para já, as medições da velocidade radial da estrela
obࢢdas pela equipa permitem calcular as datas de
possíveis trânsitos do planeta. As equipas de invesࢢ-
gadores podem assim pedir tempo de observação nos
poucos, e muito requisitados, telescópios capazes de os
detectar. As probabilidades jogam, no entanto, contra os
astrónomos pois as caracterísࢢcas do sistema permitem
calcular que existe uma probabilidade de apenas 1.5 %
para a ocorrência de trânsitos. Mas a sorte favorece os
audazes…

Na realidade, portanto, e admiࢢndo que a descoberta
será confirmada independentemente no futuro, não
sabemos quase nada sobre o “Proxima Centauri b” e por
isso pensar em terras e vida é especulaࢢvo, para usar um
eufemismo.

Luís Lopes*

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva

*Luís Lopes é professor no Departamento de Ciên-
cia de Computadores da Faculdade de Ciências da
Universidade do Porto. Astrónomo amador há mais
de 30 anos, interessa-se pela ciência em geral e pela
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sua divulgação. Acompanha com especial atenção os
desenvolvimentos nas áreas da Astronomia, Astro߶sica e
Física de Parࢤculas. Gosta de estar com a família, de ler
um bom livro, do sossego do campo e de passar noites a
observar o céu.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://medium.com/o-universo-em-2-minutos/a-vizin
ha-do-lado-93f3015b5745#.zdrlgng78
2. http://www.nature.com/news/earth-sized-planet-aroun
d-nearby-star-is-astronomy-dream-come-true-1.20445
3. http://www.eso.org/public/portugal/teles-instr/tech
nology/spectroscopy/?lang
4. https://en.wikipedia.org/wiki/High_Accuracy_Radial
_Velocity_Planet_Searcher
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Idosos parࢢciparam em atelier de cianoࢢpia
(2016-08-28 10:36)

Um grupo de residentes da Estrutura Residencial para
Pessoas Idosas (ERPI) da Santa Casa da Misericórdia
de Bragança parࢡcipou esta semana numa aࢡvidade

programada pela Associação Azimute, sediada no
Parque Natural de Montesinho.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/cianatopia.html

No âmbito do Dia Mundial da Fotografia, um grupo de
residentes da Estrutura Residencial para Pessoas Idosas
(ERPI), da Santa Casa da Misericórdia de Bragança par-
cipouࢢ num atelier de Cianoࢢpia na Associação Azimute,
em Portela, Bragança.
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Esta foi uma aࢢvidade em os mais idosos puderam dar
asas à sua criaࢢvidade, criando bonitos postais para
oferta, através desta técnica.

A cianoࢢpia é um processo fotográfico muito anࢢgo
que produz a impressão de imagens em papel em tons
de azul, e que tem o seu processo químico através
de exposição solar. Este poࢢ de aࢢvidade, além de
promover momentos de convívio e parࢢlha, desenvolve a
motricidade fina, a coordenação psicomotora e esࢢmula
a criaࢢvidade dos parࢢcipantes.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de
Trás-os-Montes e Alto Douro Visite-nos em
www.noࢢciasdonordeste.pt

1. http://noticiasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/c
ianatopia.html
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O Amor é bonito (2016-08-29 09:04)

|Tânia Rei| Todas as estórias de Amor que conheço são
bonitas.

Não há uma única estória de Amor que não tenha
sido bonita, ainda que ao de leve. Se não foi bonita, se
foi doenࢢa, se fez sofrer, então, não era Amor.

Porque o Amor foi criado para ser bonito. Tem que
ser bonito, porque foi assim que foi definido. É o que
vem escrito nas informações de “como usar”, que deve
ser bonito.

Dentre essas histórias que conheço, do Amor que é
bonito, lembrei-me de uma que envolve um casal que
já se conheceu no chamado “meio tempo”. Depois de
duas vidas em comum, com outras duas pessoas, quis
o desࢢno que calhassem juntos eles os dois, feitas as
devidas contas de subtrair.

Posteriormente, creio, foi sempre a somar. Ela foi
para a Alemanha, onde nhaࢢ vida. Ele foi atrás, mesmo
sem saber muito bem o que ia para lá fazer, sem dominar
a língua, tão-pouco. Mas nhaࢢ uma certeza – o Amor
é bonito, aquele Amor era bonito, e não era a feiura
da dificuldade que o iria apagar. Digam-me, isto não é,
simplesmente, bonito?

O Amor é bonito porque nos faz acreditar, nos torna
fortes e nos raࢢ os medos. O Amor puro e desinteressado
é bonito.

Não quero acreditar num Amor que não seja bonito.
Proíbam já, neste momento, que qualquer um devasse o
nome do Amor, ao dizer que ele não é bonito. É que o
Amor é um inocente, que precisa de ser defendido dos
vis pecados carniceiros dos reles humanos, daqueles que

não sabem amar. Daqueles que, pobres coitados, não
perceberam ainda que o Amor é bonito.

Vou conࢢnuar a acreditar que o Amor é bonito, que
foi feito para ser bonito, que só pode ser bonito.

E se um dia a feiura da dificuldade turvar a minha
visão, qual serpente do Paraíso, vou fechar os olhos e
pensar no Amor – naquele que é bonito.
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Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Aero Clube de Mirandela promove curso de piloto
de ultraleves (2016-08-29 09:05)

Se você é uma daquelas pessoas que gosta de aviões
e principalmente de os controlar e dirigir, então tem
agora uma oportunidade de fazer um curso de piloto
para voar em pequenas aeronaves designadas de
ultraleves e PPA.

O [1]Aero Clube de Mirandela , uma insࢢtuição sem fins
lucraࢢvos, desenvolve na região aࢢvidades aeroespaciais,
aeronáuࢢcas, para-aeronáuࢢcas, modelismo e aࢢvidades
paralelas de feição amadora.
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A Escola de Pilotagem de Ultraleves que nasceu no dia
14 Outubro de 2009 em Mirandela já deu formação a 31
alunos através do seu curso de piloto de Ultraleves.

O curso de Piloto de Ultraleves é composto por 100
horas de teoria e 30 horas de voo. Toda a instrução é
ministrada por instrutores experientes com milhares de
horas de voo.

Neste momento o Aero Clube de Mirandela tem 40
pilotos e alunos nas ruas fileiras e por ano fazem cerca
de 350 horas de voo.

Se é um daqueles que tem um gosto especial pelo
voo e está interessado em conhecer melhor esta modali-
dade desporࢢva, então tem a oportunidade para o fazer
no Aero Clube de Mirandela, onde poderá realizar uma
visita guiada pelas instalações e realizar um baࢢsmo de
voo.
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“Reino Maravilhoso – por terras do Alvão e do
Marão” passou ontem na SIC (2016-08-29 11:59)

Passou ontem, dia 28 de Agosto, na SIC, o documentário
de Luís Quinta e Ricardo Guerreiro, inࢡtulado “Reino
Maravilhoso – por terras do Alvão e do Marão”. Du-
rante 50 minutos, a dupla de documentaristas dá-nos
a conhecer a vida selvagem desta duas serras que
marcam a geomorfologia da nossa região.

Dupla de documentaristas Luis Quinta (à esquerda)
e Ricardo Guerreiro (à direita) Trata-se de um filme
deslumbrante. Durante 50 minutos, a riqueza natural
destas duas áreas protegidas pela Rede Natura é exposta
de forma sábia e atraࢢva.

Os naturalistas passaram no campo cerca de 100
dias de forma a criarem o ciclo narraࢢvo de um ano,
com início na dura estação do inverno e o fim no outono
seguinte.

Através de um domínio técnico exímio, nomeada-
mente no manuseamento e uࢢlização de técnicas de
filmagem em macro, o documentário transporta-nos
para uma inࢢmidade selvagem que se encontra vedada
para a maior parte dos observadores no dia-a-dia.

Durante os 50 minutos são-nos ensinados compor-
tamentos animais que jamais pensávamos exisࢢr aqui
tão perto de nós, como, por exemplo, o escavar da
vespa-das-areias, a existência de plantas carnívoras,
o carinho das formigas, o amor das borboletas, e as
peculiaridades de tantas outras espécies animais do ar e
da terra capturadas pelas lentes de Luís Quinta e Ricardo
Guerreiro, que neste documentário geram estórias de
vida selvagem únicas e maravilhosas.

“Reino Maravilhoso – por terras do Alvão e do Marão”
é um projeto que teve o empenhamento e o apoio da
Câmara Municipal de Vila Real, sendo, sem dúvida, um
documento de verdadeira uࢢlidade pública, devido aos
níveis de pedagogia e ensinamentos que transmite quer
a miúdos quer a graúdos.

O filme, que já se encontra disponível para visualiza-
ção no [1]vimeo , é a terceira obra da dupla Luís Quinta
e Ricardo Guerreiro, que também são responsáveis pelos
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documentários “Arrábida, da serra ao mar” e “Almada,
entre o rio e o mar”.
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Junta de Freguesia do Pinhão toma posição pública
sobre a qualidade dos serviços prestados pela CP na
Linha do Douro (2016-08-29 20:37)

A polémica estalou recentemente com a denúncia da
operadoras turísࢡcas do Douro sobre a qualidade dos
serviços prestado pela CP no transporte de passageiros
na linha do Douro.

Estação ferroviária do Pinhão.Imagem do incidente do
passado dia 11 de agosto de 2016 em que os passageiros
impediram uma automotora de prosseguir viagem por
não exisࢢrem lugares disponíveis. Fotografia: Junta de
Freguesia do Pinhão Ligações suprimidas em cima da
hora, sobrelotação das carruagens, falta de manutenção
e avarias recorrentes do material circulante, falhas nos
sistemas de ar condicionado e carruagens grafitadas,
incluindo os vidros por onde os passageiros podem fruir
da paisagem, são algumas das queixas apresentadas
pelas empresas turísࢢcas que operam no rio Douro
com embarcações e que depois fazem regressar os seus
clientes em comboios que operam no troço ferroviário
entre o Pocinho e o Peso da Régua.
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A recente polémica sobre as condições do transporte
ferroviário na Linha do Douro tem também sido acom-
panhada pela Junta de Freguesia do Pinhão que, refere
em comunicado, “em altura oportuna, já havia chamado
a atenção dos responsáveis da região para uma situação
que se verifica há vários anos”.

Mas os problemas relacionados com os clientes das
operadoras turísࢢcas que depois eram transportados
em comboio parece terem-se agudizado nas úlࢢmas
semanas, o que levou três operadoras turísࢢcas do
Douro a subsࢢtuir o comboio por autocarros como meio
de transporte complementar ao barco. Segundo fonte
representaࢢva de uma das empresas, citada pela Lusa,
a CP poderá perder 30.000 passageiros até outubro,
uma vez que é mais que conhecido o aumento do fluxo
turísࢢco na região durante este ano de 2016.

Por ser a vila do Pinhão um espaço central de todo
este movimento, a “Junta de Freguesia não pode ficar al-
heia ao rumo que esta discussão está a levar, centrando-a
nos interesses comerciais dos operadores turísࢡcos. A
Linha do Douro serve uma região com mais de 200 mil
habitantes e representa a única forma de transporte ao
longo do canal do Douro, registando nos úlࢡmos anos
um crescimento relevante de passageiros”, refere um
comunicado daquela insࢢtuição.

Segundo os responsáveis desta junta de freguesia
“a falta de um profundo invesࢡmento, quer ao nível da
infraestrutura quer ao nível da operação por parte da
CP – Comboios de Portugal, têm retardado a afirmação
turísࢡca da região e contribuem negaࢡvamente para a
imagemdo vale do Douro. A Junta de Freguesia do Pinhão
considera que a prioridade de invesࢡmento ferroviário
deve ser revista e que esta linha deverá rapidamente
sofrer as intervenções necessárias com o objeࢡvo de
prestar um melhor serviço, primeiro às populações que
serve, depois aos visitantes que procuram a região e
finalmente aos operadores turísࢡcos que, curiosamente,
não tem, na sua generalidade sede no vale do Douro”,
defendem.
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Como invesࢢmentos para a valorização deste troço
ferroviário que atravessa o coração da região vinhateira
do Douro, esta junta de freguesia aponta como prioritário
a eletrificação da linha do Douro prevista no Plano Es-
tratégico de Transportes e orçada em 56 milhões de euros
(entre Caíde e Pocinho), um invesࢢmento que representa
pouco mais de 0,03 % do PIB e que “permiࢡrá a uࢡlização
de carruagens e automotoras mais confortáveis e atuais
libertando o país do absurdo aluguer a Espanha de
automotoras velhas e degradadas que hoje efetuam o
serviço nesta linha e que desde 2010 já nos custaram
mais de 25 milhões de euros”.
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Segundo defende a Junta de Freguesia do Pinhão, que
possui uma das estações de caminho-de-ferro mais
emblemáࢢcas do país, “esta modernização permiࢡria
aumentar o número de comboios diários nos períodos de
maior procura, reduzir os custos de exploração e conferir
maior segurança à circulação”.

“O esvaziamento da região, demográfico e decisório,
o abandono por parte das enࢡdades turísࢡcas após
a exࢡnção do Turismo do Douro e a ausência de uma
enࢡdade gestora da região, do seu património e do
seu modelo turísࢡco tem, no desprezo por uma das
linhas ferroviárias rentáveis do nosso país, uma das
principais consequências. Urge a definição de ummodelo
estratégico para potenciar o vale do Douro e se esse
passo não fora dado pela administração central terá que
inevitavelmente ser dado pelas autarquias locais, antes
que seja tarde demais”, salienta o comunicado enviado à
comunicação social da Junta de freguesia do Pinhão.

Durante as úlࢢmas duas semana foram algumas as
vozes que se juntaram às críࢢcas do "mau serviço"
prestado pela CP na linha do Douro como, por exemplo,
os deputados do PSD eleitos por Vila Real, alguns autar-
cas durienses, a Enࢢdade Regional de Turismo do Porto
e Norte e a Associação dos Empresários Turísࢢcos do
Douro e Trás-os-Montes (AETUR).

Segundo dados fornecidos pela CP, que também re-

conhece as dificuldades em responder "aos crescimentos
brutais" da procura na linha do Douro , o transporte de
grupos aumentou 73 %, o que corresponde a mais 8.314
viagens realizadas, num total de 19.629 passageiros
transportados em grupos só no mês de junho.
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Ligeiras reflexões (2016-08-31 07:12)

|Hélio Bernardo Lopes| Terminaram as minhas Férias
Grandes, como usa dizer-se, e assim regressam hoje os
meus textos, caminhando para o ritmo que desde há
muito se conhece. Como teria de dar-se, mesmo durante
o mês de agosto, não faltaram temas que jusࢡficam uma
reflexão, ainda que rmuito ligeira, como irá aqui dar-se.

O CASO DE PONTE DE SOR
As minhas primeiras palavras vão para o jovem hospi-
talizado e para a sua família, formulando votos muito
sinceros para que o mínimo dos mínimos possa sobrevir
no jovem em causa. Faço minhas as palavras e o ato
recentes do embaixador do Iraque, mas mulࢢplicando-
os por um inteiro muito elevado.

As minhas segundas palavras dirigem-se ao anterior
embaixador do Iraque, hoje colocado na Roménia,
dado que a sua aࢢtude seria sempre impensável numa
situação do ,poࢢ mas inversa. Desde logo porque nen-
hum embaixador português teria um comportamento
similar para com um seu colega e o seu país. E depois
porque, dentro da nossa mais plena tradição, não faltam
casos similares, também entre jovens e até com piores
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resultados. Num ápice, surgiram logo dois em Gondomar.

A minha terceira palavra vai para o Presidente Marcelo
Rebelo de Sousa, porque conࢢnuo sem saber se também
já terá telefonado à família do jovem que faleceu em
Gondomar. E dos mil e um outros que, a um ritmo
quase diário, infirmam completamente as infelizes e
desleais considerações do atual embaixador do Iraque
em Bucareste.

E, por fim, a minha quarta palavra, dirigida à sensa-
cionalista comunicação social televisiva, que fez um
péssimo trabalho neste caso de Ponte de Sor, conde-
nando de imediato na praça pública os dois jovens
iraquianos e nada dizendo sobre o que entretanto veio
a lume sobre alguns dos elementos do grupo de jovens
alentejanos. A uma primeira vista, santos e diabos... Um
trabalho parcial e completamente à revelia de tudo o que
sempre se vai ouvindo noutros casos de gente graúda.
Que é feito, por exemplo, do caso do padre condenado
em primeira instância no Fundão? E o de Domingos
Duarte Lima no Brasil? E o dos Papeis da Mossack
Fonseca? E os dos nossos excecionais banqueiros, que
levaram o nosso Sistema Financeiro a uma situação de
pré-colapso? Silêncios sepulcrais na comunicação social...

O BURKINI
Não deixo de olhar com algum espanto o modo suicida
como o Ocidente se mostra incapaz de compreender
o aspeto ideológico e religioso do burkini. Os nossos
intelectuais não parecem compreender, mesmo depois
de quanto pode já ver-se pelo mundo, que a democra-
cia simplesmente não funciona e já nem mesmo tem
uࢢlidade para os que, de facto, dirigem os interesses do
mundo.

Assim como as bombas de Assad, ou do Estado Islâmico,
ou da Turquia, ou da Arábia Saudita acertam sempre
em crianças, senhoras grávidas, velhinhos e hospitais,
as norte-americanas só aࢢngem malandros do Estado
Islâmico... E é espantoso como os nossos jornalistas
televisivos conࢢnuam a debitar esta conversa sem mais
nem menos, sempre de um modo acéfalo ou malandreco!

Neste senࢢdo, o que se coloca é esta questão: e se,
nas nossas praias, o burkini for crescendo, em número
e variedade, aࢢngindo perto de metade dos banhistas?
Será assim tão di߶cil perceber o que logo surgirá ao virar
da esquina? Será possível que os nossos jornalistas e os

nossos comentadores televisivos não compreendam que
se desenrola hoje no mundo uma guerra de natureza
religiosa? É tanta e tão sôfrega a liberdade de que
querem usufruir os nossos intelectuais, que acabarão por
abrir a porta aos que pretendem pôr um fim no nosso
modo de viver em sociedade.

MENTES ESTÁTICAS
Num destes dias, pouco antes de parࢢr para Roma, o
nosso padre Nuno Gonçalves lá nos veio com a velhinha
e histórica cassete, a cuja luz discorda do rumo da
Educação em Portugal, ao mesmo tempo que nos brinda
com este miminho ideológico: há riscos no excesso de
secularismo nalguns países europeus!

Bom, caro leitor, fiquei espantado com esta tomada
de posição, embora não tanto por não ser a mesma
verdadeiramente definitória do próprio pensamento
da Igreja Católica. O facto do Estado ser laico em nada
impede que cada um prossiga a sua práࢢca religiosa. Ou
antes e entre nós, se for católico, porque se os islamitas
pretenderem construir uma mesquita na Mouraria, bom,
surge logo a nossa Direita a protestar de todo o modo e
feiࢢo. E já agora: onde estaria este padre Nuno Gonçalves
quando o seu colega da Academia Militar não consenࢢu
na colocação do corpo do major-general Fernando Passos
Ramos na capela da insࢢtuição? Um tal lugar religioso é
só para os militares católicos? Ecumenismo?...

O IMI CATÓLICO
Mas se Nuno Gonçalves nos brindou com esta sua pre-
ocupação, logo os bispos portugueses vêm apontar a não
aplicação da Concordata e da legislação em vigor, embora
de há um bom tempo caída no desleixo conveniente:
querem que as instalações da Igreja Católica, sejam elas
as que forem, estejam isentas de IMI!! Mesmo que sir-
vam para excelentes negócios de lares ou de escolas, ou
sejam casas de padres! O que pensará disto José Gomes
Ferreira, que logo nos veio brandir com os bene߶cios
recebidos pela igualmente rica Igreja Ortodoxa Grega?
E o Governo de Portugal, que assinou a mais recente
versão da Concordata com a Santa Sé? Nas afliࢢnhas?

E já agora um novo tema: e os parࢢdos políࢢcos,
não pagam IMI?! E este escândalo vai conࢢnuar? Será
que CDS/PP, PSD, PCP, Verdes e Bloco de Esquerda se irão
determinar a defender uma mudança nesta escandalosa
realidade? Já há uma peࢢção muito alargada, mas os
interessados ligar-lhe-ão? É o que se vai ver.
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E já agora: quais são as paróquias que já responderam
ao apelo papal de receberem uma família refugiada? O
leitor conhece alguma? E na Madeira, em que lugares
do património da Igreja Católica foram hospedados os
madeirenses desalojados? O leitor conhece algum?
Muito sinceramente, não creio.

SINAIS DE GUERRA
Pouco mais de um quarto de século tendo passado
desde a queda do Muro de Berlim, os alemães voltam
agora a experimentar um dos condicionalismos da
então chamada Guerra Fria, devendo armazenar água
e víveres suficientes para sobreviver durante perto de
uma semana, seja no caso de ataque ou de catástrofe.
Ataque que, como se percebe, pode bem ser a guerra.
Uma guerra que os Estados Unidos desde há tanto vêm
tentando pôr em andamento contra a Rússia. Uma
parte, precisamente, da guerra religiosa, em primeiro
lugar, e económica, logo de seguida. Enfim, resta-nos a
democracia...

DA LIBERDADE À IMBACILIDADE
Na sequência do sismo italiano de Amatrice, as nossas
televisões deitaram-se a alarmar os portugueses, mor-
mente os lisboetas e os algarvios, com casos similares
em Portugal. Num verdadeiro despautério, as nossas
televisões puseram-se a alertar para a suposta elevada
probabilidade de algo de similar poder ter lugar em
Portugal, mas aqui com cerca de dezassete mil mortos!
É, em boa verdade, não ter que fazer com o tempo
disponível.

Como facilmente se percebe, a generalidade dos sis-
mos causa desgraça, mas não pode tal ser impedido. E
muito menos se podem mudar as cidades tal como as
mesmas existem e foram construídas. Como Christopher
Alexander escreveu, uma cidade não é uma árvore. O
que significa que todo o alarme lançado pelas nossas
televisões, para nada rigorosamente mudar, simples-
mente acaba por criar ansiedade entre os portugueses.
Tempos de televisão que nos mostraram a estrada que
liga a liberdade à imbecilidade.

SE ESTÁ MAL, MUDE-SE
No passado fim-de-semana o Bloco de Esquerda esteve
reunido, tendo no mesmo usado da palavra, entre outros,
o académico Francisco Louçã. Com a mais plena lógica,
este salientou que a União Europeia é um projeto falhado,
porque não pode representar aquilo que promete e o
que representa é o contrário do que prometeu, já que

promeࢢa convergência e tem divergência, promeࢢa
melhoria social e tem, pelo contrário, a degradação das
condições de vida das classes populares.

Nunca duvidei de que a nossa entrada para o clube
europeu se saldaria num desastre, tendo-o dito a gente
conhecida e hoje muito ligada aos interesses que por ali
passam. E também hoje concordo com Francisco Louçã,
quando refere que a saída é sempre imperaࢢva para
que haja uma alternaࢢva em que se possa recuperar
soberania, decisão, democracia, capacidade do povo
poder fazer escolhas.

O que hoje é certo é que a desilusão com esta famigerada
União Europeia é total junto do universo dos nossos
concidadãos. E se alguns ainda conseguem tentar
esquecer o desastre e o seu desenvolvimento expectável,
a maioria aceitaria de bom grado a saída desta – esta
sim – verdadeira geringonça falhada e trucidadora da
soberania dos povos, das suas democracias e de um
futuro minimamente digno para os seus povos. Portanto,
haja quem tenha a coragem de materializar o senࢢmento
muito geral dos portugueses.

PASSOS COELHO JÁ ULTRAPASSA HOJE O PRÓPRIO
SALAZAR
Causou-me uma estranheza profunda escutar de Pedro
Passos Coelho a afirmação de que o invesࢢmento ex-
terno não surge por aqui por via de estarem o Bloco
de Esquerda, o PCP e Os Verdes na coligação de apoio
parlamentar que suporta o atual Governo de António
Costa. Disse mesmo para a minha mulher, logo que
desliguei o televisor: esta, hoje, nem o Salazar diria! A
verdade é que Salazar era inteligente, ponderado e um
estadista, não recorrendo ao disparate políࢢco.

Estas palavras de Pedro Passos Coelho mostram a
sua visão da democracia: mera formalidade, mas a ser
praࢢcada tendo em conta a vontade alheia ao suporte
da soberania nacional, que são os portugueses com
direito a voto e que entendam exercê-lo. Precisamente
o contrário de Salazar, para quem as Forças Armadas
haviam definido o rumo a dar a Portugal, mas sem
estarem dependentes da opinião de quem não fosse por-
tuguês. Quem se determinar a ler a obra, CONFRONTO
EM ÁFRICA, de Whitney Schneidman – foi a sua tese de
doutoramento –, verá como Salazar deixava passar ao
lado os cantos de cisne dos que sempre acharam que
os portugueses não nhamࢢ capacidade para manejar
um tão vasto e rico território por todo o mundo. Ou
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seja, os que hoje escarnecem de Puࢢn por este não fazer
como Gorbachev ou Yeltsin, vendendo as riquezas russas
a pataco. Em síntese: Pedro Passos Coelho ultrapassa,
neoliberalmente e pela direita, o próprio Salazar!

A BURRICE NUNCA ACABARÁ
A condição inerente à nacionalidade de quem quer
que seja nunca desaparece. Quem disponha de certa
nacionalidade só por verdadeira burrice poderá refugiar-
se da liderança da mesma num Estado que esteja em
guerra de vida ou de morte com o seu Estado de origem.
Precisamente o que deverá ter doࢢ lugar com Alexander
Shcheࢢnin, conhecido jornalista russo e críࢢco do presi-
dente Vladimir Puࢢn.

Pois Alexander Shcheࢢnin, a viver em Kiev, determinou-
se a ser um críࢢco feroz de Vladimir Puࢢn, o que se
transformou em ouro sobre azul para o Governo da
Ucrânia e para os Estados Unidos. Como usa dizer-se,
Alexander Shcheࢢnin pôs-se a jeito. De molde que lá veio
a ser, ao que parece, assassinado.

A uma primeira vista, as coisas serão logo vistas, su-
perficialmente, como tendo origem no Governo de
Puࢢn, que é quem os Estados Unidos pretendem ver
sair do poder, dado que não vende as riquezas da
Rússia a pataco. Além do mais, a Rússia é ortodoxa.
Simplesmente e tal como já se havia dado com os caso
de Litvinenko e com o avião malaio abaࢢdo por um míssil
também possuído pelos tropas de Kiev, Puࢢn era quem
nunca teria um ínfimo interesse em ver aniquilado o
tal jornalista, porque seria sempre sobre o Governo da
Rússia que impenderiam as suspeitas aparentes.

Foi pena que Alexander Shcheࢢnin tenha perdido a
vida, mas a verdade é que, ao pôr-se a dizer mal de Puࢢn
na Ucrânia, e sendo russo, pôs-se completamente a jeito:
cavou o seu próprio fim. Uma realidade que me causa
uma terrível estranheza, porque o resultado, em tais
circunstâncias, é sempre quase certo: é-se taࢢcamente
assassinado por razões do Estado onde se está refugiado.

O GOLPE BRASILEIRO
Aí nos foi dado escutar as palavras de Dilma Rousseff,
em pleno Senado do Brasil. Desde que com um mínimo
de boa-fé, já não é possível deixar de compreender o
que realmente esteve por detrás de tudo o que se tem
vindo a passar com Dilma. Pôde ela ver, deste modo,
como a democracia pode, de facto, não passar de mera
formalidade e de uma farsa.

O SOCIALISMO DEMOCRÁTICO DE SANCHEZ
Quando escrevo este texto ainda não conheço o quase
certo chumbo do PSOE à proposta de Governo de Mar-
iano Rajoy em Espanha. Mas aguardo também, quase
com toda a certeza, o essencial jogo de números no
parlamento espanhol de molde a que Mariano Rajoy
prossiga com a sua governação ligada aos interesses
financeiros e europeus. Que o cão a pôs é certo, mas o
resto...
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Aldeia Vinhateira de Barcos recebe um "Baile dos
Candeeiros" (2016-08-31 11:58)

A Aldeia Vinhateira de Barcos, no concelho de Tabuaço,
prepara-se para receber o "Baile dos Candeeiros".
Depois de Vila Real, o “baile” vai ser em Barcos. Mas
este não é um s baile qualquer, é uma representação
da liberdade feita através da intervenção arࢣsࢡca
mulࢡdisciplinar da companhia Radar 360º. A core-
ografia junta-se à instalação plásࢡca e à luz para um
espectáculo surpreendente.

Aldeia Vinhateira de Barcos recebe um "Baile dos Can-
deeiros" Candeeiros humanos acendem-se, apagam-se,
dançam, convidando o público a parࢢcipar numa festa
de liberdade. Uma iniciaࢢva cultural integrada no Douro
Vintage Fest levada a cabo pela Douro Generaࢢon -
Associação de Desenvolvimento e Vila Real - Capital da
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Cultura do Eixo Atlânࢢco 2016.

“Na época da ditadura organizar convívios e encon-
tros era um acto suspeito e perigoso. Tudo devia ser
feito de uma forma subࢡl e camuflada.O Baile dos Cinco
Candeeiros seguia esta dinâmica. Os homens que iam
para a tropa ou para a guerra colonial, pretendiam
apenas despedir-se das suas famílias e amigos, e para
isso organizavam este encontro. Era criado um ambiente
inࢡmista, com uma luz ténue e ao som de música de baile
celebravam uma despedida e alimentavam esperanças
de um regresso futuro. Mas este nem sempre acontecia…
Originalmente criado na Foz do Douro, este baile era o
local de encontro, de amores, de danças e de aventuras…”.

IFRAME: [1]//cdn.flipsnack.com/widget/flipsnackwidget.html?hash=fdh5gfq0k
&bgcolor=EEEEEE &t=1469461785

O "Baile dos Candeeiros" é um espetáculo que decorrerá
no próximo sábado, dia 3 de setembro, às 21h30, na
Aldeia Vinhateira de Barcos.

Depois de Vila Real, o Douro Vintage Fest vai às
Aldeias Vinhateiras e Municípios que integram o projeto
"Douro em Movimento, Aldeias com Vida".

No passado sábado, [2]foi apresentado em Ucanha
(Tarouca) os Al Medievo , e esta semana é a vez da
aldeira vinhateira Barcos receber o espetáculo de rua
"Baile dos Candeeiros".
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Spray Nasal contra a Hepaࢢte B (2016-08-31 13:41)

Invesࢡgadores do Centro de Neurociências e Biologia
Celular (CNC) e da Faculdade de Farmácia da Universi-
dade de Coimbra (UC) desenvolveram uma vacina para

a hepaࢡte B em forma de spray nasal.

Olga Borges A vacina genéࢢca concebida é vantajosa para
países em vias de desenvolvimento onde escasseiam
profissionais de saúde, responsáveis pela administração
das vacinas injetáveis. A via nasal permite diminuir os
elevados custos humanos e financeiros destes países, as-
sociados às complicações decorrentes da administração
de injetáveis, nomeadamente as infeções provocadas
pela reuࢢlização de seringas. da Faculdade de Farmácia
da Universidade de Coimbra (UC) desenvolveram uma
vacina para a hepaࢢte B em forma de spray nasal.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Olga Borges, coordenadora do projeto publicado na
revista cienࢤfica “Molecular Pharmaceuࢢcs”, explica que
«foram criados “sistemas de transporte” (nanoparࢤculas
poliméricas) capazes de levar as moléculas terapêuࢢcas
desde a mucosa nasal até ao interior das células. Os
resultados obࢢdos em raࢢnhos demonstraram que a
formulação desenvolvida é eficaz pela via intranasal.» da
Faculdade de Farmácia da Universidade de Coimbra (UC)
desenvolveram uma vacina para a hepaࢢte B em forma
de spray nasal.

O trabalho desenvolveu uma nova composição para
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a vacina baseada em “plasmídeos”, teoricamente mais re-
sistentes às variações de temperatura que os “anࢢgénios”
(esࢢmuladores do sistema imunitário) das vacinas com-
ercializadas atualmente. da Faculdade de Farmácia
da Universidade de Coimbra (UC) desenvolveram uma
vacina para a hepaࢢte B em forma de spray nasal.

Os plasmídeos são pequenas moléculas circulares
que transmitem informação genéࢢca (ADN) para o
interior das células, aࢢvando mecanismos de defesa
do organismo que combatem o vírus da hepaࢢte B. Os
“combatentes” chamam-se “anࢢcorpos” e surgem no
sangue, mucosa nasal e vaginal. da Faculdade de Farmá-
cia da Universidade de Coimbra (UC) desenvolveram uma
vacina para a hepaࢢte B em forma de spray nasal.

«As nanoparࢤculas desenvolvidas também poderão
ser usadas na composição de vacinas que previnem
doenças sexualmente transmissíveis, porque induzem
a produção de anࢢcorpos pelo nosso organismo ao
nível da mucosa vaginal de forma mais eficaz que as
vacinas injetáveis», esclarece a também docente da
Faculdade de Farmácia da UC. da Faculdade de Farmácia
da Universidade de Coimbra (UC) desenvolveram uma
vacina para a hepaࢢte B em forma de spray nasal.

O projeto, que teve a colaboração da Universidade
de Genebra, insere-se numa linha de invesࢢgação em
vacinas iniciada em 2003, tendo as nanoparࢤculas sido
desenvolvidas durante quatro anos por Filipa Lebre,
doutoranda da Faculdade de Farmácia da UC.

Referência: I[2]ntranasal Administraࢢon of Novel
Chitosan Nanoparࢢcle/DNA Complexes Induces Anࢢbody
Response to Hepaࢢࢢs B Surface Anࢢgen in Mice

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universidade de
Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

2. http://pubs.acs.org/doi/abs/10.1021/acs.molpharmace
ut.5b00707?journalCode=mpohbp&

Ministro da Cultura visita a região do Douro
(2016-08-31 13:54)

O Ministro da Cultura, Luís Filipe Castro Mendes, realiza
uma visita à região vinhateira do Douro a parࢡr do
próximo dia 2 de setembro. O Museu do Douro, a
Quinta do Bonfim no Pinhão e o Núcleo Museológico de
Favaios do Pão e Vinho, integram o périplo do ministro.

Ministro da Cultura visita a região do Douro Luís Filipe
Castro Mendes vai deslocar-se de carro e de barco,
aproveitando a paisagem natural e algumas das estru-
turas culturais da região vinhateira classificada pela
Unesco como de Património Mundial, enquanto “pais-
agem cultural, evoluࢢva e viva” .

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Um dos percursos escolhidos pelo ministro que tutela a
cultura é a EN222, uma estrada que liga a Régua à vila do
Pinhão ao longo de uma extensa marginal ao rio Douro
e que foi considerada pela “World Best Driving Road”
como a melhor rodovia do mundo para conduzir.

Na agenda o Ministro da Cultura traz a vontade para
estabelecer parcerias estratégicas e interinsࢢtucionais de
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desenvolvimento, implementação de projetos culturais e
a construção de alianças entre o Estado e o setor público
e privado para a defesa, preservação e promoção do
património cultural.
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Fly-in Careto AirShow leva senhora de 100 anos a
voar (2016-08-31 17:54)

Arranca já no próximo sábado dia 3 de setembro a 1ª
edição do Fly-in Careto AirShow. O evento reunira cerca
de 70 aeronaves no aeródromo municipal de Bragança.

PUB
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Segundo a organização, o objeࢢvo do Fly-in Careto Air-
Show é colocar a comunidade num contato mais direto

com os aviões. Mas além de aviões os céus de Bragança
vão-se encher de drones, balões de ar quente, provas de
aeromodelismo, demonstrações e voos de divulgação.

Um autênࢢco espetáculo feito a parࢢr do ar que
traz o convite de parࢢcipação aࢢva de todos. E por isso,
quem esࢢver interessado poderá parࢢcipar na corrida
de drones ou subir num balão de ar quente, na praça
Camões, no centro histórico de Bragança.

Isso mesmo vai fazer a senhora Maria das Dores,
uma briganࢢna que como prenda do seu centésimo
aniversário subirá a bordo de um avião para fazer o seu
baࢢsmo de voo. Esta é uma prenda há muito promeࢢda
para o centésimo aniversário da utente de um lar de
Bragança.

Maria das Dores será uma das passageiras de um
avião com 19 lugares que a empresa Aerovip, respon-
sável por ligações aéreas entre Bragança e Porࢢmão, pôs
à disposição do fesࢢval, noࢢciou a agência Lusa.

O Fly-in Careto AirShow é organizado pelo Aeroclube de
Bragança e surge associado à imagem do careto, por este
ser a já uma marca de idenࢢdade regional.
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O céu de setembro de 2016 (2016-09-02 07:17)

A Lua Nova sinaliza o início de mais um mês de eventos
astronómicos. Esta ocorre numa região da constelação
do Leão muito próxima do plano da orbita terrestre.
Assim, da interposição da Lua entre a Terra e o Sol
resultará um eclipse solar.

Figura 1: Céu a sudoeste pelas 20 horas e 30 minu-
tos de dia 4. Igualmente é visível a posição da Lua
nos dias 3 e 9. Em nenhum ponto da Terra ver-se-á
a Lua cobrir totalmente o Sol pois esta encontra-se
muito perto do seu apogeu (ponto da órbita mais afas-
tado da Terra). Quanto muito, ao longo de uma faixa
que se passa pela África Central e Madagáscar verão a
parte central do Sol tapada, restando um anel iluminado.

Este género de eclipse, chamado de anular, é idên-
coࢢ ao ocorrido em outubro de 2005. Mas este eclipse
praࢢcamente só será visível em parte de África (situada
abaixo do paralelo 30º Norte), sudoeste da Arábia, e
oceano Índico.

No dia 3 encontraremos a Lua numa direção muito
próxima da de Vénus. Nalgumas regiões do Árࢢco será
mesmo possível ver a Lua a ocultar este planeta. No
dia seguinte será a vez da Lua visitar a estrela Espiga
da constelação da Virgem. Nesta mesma noite Saturno
situar-se-á a norte de Antares, o coração da constelação
do Escorpião.
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Tal como sucedido no final de agosto, nos primeiros dias
do mês conࢢnuaremos a assisࢢr ao alinhamento dos
planetas Mercúrio, Vénus e Júpiter. Esta é a úlࢢma opor-
tunidade do ano que temos para observarmos Júpiter ao
anoitecer. Na segunda quinzena do mês, Júpiter já estará
numa direção demasiado próxima à do Sol. Igualmente,
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neste mês Mercúrio apenas será visível ao anoitecer até
ao dia 6. Depois disto só voltará a ser visível a parࢢr de
dia 20, já como estrela da manhã.

Aquando do quarto crescente de dia 9 a Lua já terá
passado ao pé de Saturno que, tal como Marte, situa-se
entre as constelações do Escorpião e o Serpentário. Uma
semana depois (ao anoitecer de dia 16) a Lua Cheia
dar-se-á entre as constelações do Aquário e dos Peixes.

Este novo alinhamento entre o Sol, a Terra e a Lua
junto ao plano da órbita terrestre dará origem a um
eclipse lunar. Aquando do ocaso em Portugal Conࢢnen-
tal (pelas 19 horas e 43 minutos hora local), este evento
já irá a meio, terminando pelas 21 horas e 53 minutos.
Trata-se de um eclipse penumbral, pois a Lua apenas
irá atravessar a parte da sombra terrestre causada pela
ocultação parcial do Sol: a penumbra, Na noite de dia 18
será a vez de Vénus passar ao lado da estrela Espiga.

Figura 2: Céu a sudeste pelas 22 horas de dia 16. Pelas
15 horas e 31 minutos de dia 22 o nosso planeta aࢢnge
um dos dois pontos da sua órbita em que o seu eixo de
rotação fica perpendicular à direção Sol-Terra. Neste
instante, chamado de equinócio, o Sol ilumina de igual
modo os hemisférios Norte e Sul terrestres. O instante
em que o hemisfério Sul passa a estar mais iluminado
que o Norte, marca o início do outono no nosso país,
sendo que por cá é chamado de equinócio de outono.

No entanto, os equinócios não são a altura do ano
em que os dias têm a mesma duração que as noites. No
caso do equinócio de outono isto ocorre três dias depois
dele. Tal deve-se à refração atmosférica (fenómeno
semelhante ao que acontece à luz que atravessa um copo

de água) que faz com que ao nascer e pôr-do-sol vejamos
este astro algo acima da sua real posição, aumentando
assim ligeiramente a duração de cada dia.

Finalmente, no dia 28 encontraremos a Lua junto a
Régulo, o coração da constelação do Leão. Estes astros
irão nascer cerca de duas horas e meia antes que o Sol, e
não ao amanhecer como sucedido no dia 1.

Boas observações!

Fernando J.G. Pinheiro (CITEUC)
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Regresso às Aulas: intenções de compra baixam em
todas as categorias (2016-09-02 07:35)

Valores diminuem após dois anos consecuࢡvos de cresci-
mento das intenções de compra. Vestuário e calçado
conࢡnuam a encabeçar a lista.
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Pela primeira vez desde 2013, as intenções de compra
dos portugueses diminuíram em todas as categorias de
produtos para o Regresso às Aulas, indicam as conclusões
do mais recente estudo do Observador Cetelem. Os
arࢢgos de vestuário e calçado mantem-se no topo da
lista de compras dos consumidores para a preparação
do novo ano leࢢvo (78 %), seguindo-se o equipamento
e arࢢgos de desporto (55 %) e as despesas de educação
que não incluem o material escolar (46 %).
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Enquanto as famílias com filhos em idade escolar
planeiam ter gastos essencialmente com vestuário e
calçado (83 %), equipamento desporࢢvo (60 %) e despe-
sas de educação várias (47 %), os adultos que estudam
vão optar por adquirir vestuário e calçado (54 %), arࢢgos
de informáࢢca (51 %), entre outras despesas de educação
(44 %). As intenções de compra dos adultos em formação
lideram, em relação às famílias com filhos, nas categorias
de telemóveis, computadores e automóvel/moto/scooter.

A categoria de vestuário e calçado permanece no
topo da lista, embora com menor intenção de compra
face a 2015 (2015: 85 % e 2016: 78 %). O equipamento
desporࢢvo desce de 73 % para 55 % e as despesas de
educação várias de 78 % para 46 %. De forma geral, o
cenário é semelhante nas restantes categorias, nas quais
também se verificou uma diminuição das intenções de
compra.

«Este ano assisࢢmos a uma inversão na tendência
de crescimento das intenções de compra em praࢢca-
mente todas as categorias. Ano após ano, os portugueses
nhamࢢ vindo a aumentar as intenções de compra no
Regresso às Aulas e este ano estão a pensar gastar menos,
embora conࢢnuem a colocar no topo das suas intenções
de compra os mesmos itens», revela Diogo Lopes Pereira,
diretor de markeࢢng do Cetelem em Portugal.

Este estudo tem por base uma amostra representaࢢva
de 600 indivíduos residentes em Portugal Conࢢnental, de
ambos os géneros e com idades compreendidas entre os
18 e os 65 anos, aos quais foi aplicado um quesࢢonário
estruturado de perguntas fechadas. O inquérito foi
aplicado em colaboração com a empresa de estudos
de mercado Nielsen, entre os dias 13 e 18 de maio,
apresentando um erro máximo de +4,0 para um intervalo
de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores, em 28
países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal Finance
é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua aࢢvi-
dade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza uma
gama completa de crédito a parࢢculares intermediada
através de parceiros do Retalho especializado, conces-
sionários automóvel e também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem, conta com cerca de 600
colaboradores e é uma referência no mercado de crédito
a parࢢculares.
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Piscina de Mirandela reabre com acesso gratuito
(2016-09-02 15:09)

Reabre segunda-feira, 5 de setembro, a Piscina Munici-
pal de Mirandela, com a parࢡcularidade do seu acesso
ser gratuito ao longo da semana, entre as 15h00 e as
21h00, até 10 de setembro.

Piscina de Mirandela reabre com acesso gratuito Com o
acesso gratuito ao longo da semana à Piscina Municipal
de Mirandela, a autarquia procura incenࢢvar para a
práࢢca de desporto em meio aquáࢢco nas várias modali-
dades de que este equipamento desporࢢvo dispõe, mas
também possibilitar um período de adaptação ao novo
sistema de acesso à zona de balneários e tanques, e que
já se encontra em pleno funcionamento.
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Após a habitual pausa no mês de agosto para higienização
das instalações, a Piscina Municipal de Mirandela reabre

com um novo sistema de acesso à zona de balneários
e tanques, que garante não só maior segurança aos
uࢢlizadores, nomeadamente aos menores de idade, bem
como um maior controlo e melhor gestão dos acessos.
O acesso far-se-á através de um cartão individual e
passagem por torniquete.

Depois desta primeira semana de funcionamento, a
Piscina Municipal de Mirandela retoma as suas aࢢvidades
habituais, nomeadamente a Natação Sénior, Hidroginás-
caࢢ Sénior, Hidroginásࢢca (12 de setembro), Natação
Infanࢢl e Natação para Bebés (19 de setembro).
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Macedo de Cavaleiros, uma cidade para as pessoas
(2016-09-02 15:24)

O Programa de Reabilitação Urbana da cidade de
Macedo de Cavaleiros foi apresentado publicamente. o
slogan é "Macedo de Cavaleiros – Uma cidade para as
pessoas".

Macedo de Cavaleiros, uma cidade para as pessoas O
objeࢢvo é o de tornar a cidade de Macedo de Cavaleiros
mais atraࢢva e focalizada nas pessoas. O Programa Es-
tratégico de Reabilitação Urbana (PERU), em período de
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discussão pública, foi esta quinta-feira apresentado aos
Macedenses, numa sessão muito parࢢcipada e pautada
por diversas intervenções e sugestões da população.
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O facto mereceu destaque do Presidente da Câmara
Municipal que elogiou a assistência “pela grande parࢢc-
ipação e o interesse demonstrado pelo futuro da terra.
Este programa é só mais um mecanismo para virarmos
a cidade para as pessoas e, sendo elas as grandes
beneficiárias e, até, os mais importantes ‘vendedores’
de Macedo de Cavaleiros interna e externamente, as
suas ideias são muito importantes para nós levarmos por
diante esta missão”.

A sessão foi conduzida pelo autarca, contando com
as apresentações de João Medina da SPI, empresa
responsável pela elaboração do PERU e focou a sua
intervenção na reabilitação urbana; Rafael Montes da
ProAsoluࢢons, focado na mobilidade sustentável; e
Manuel Miranda, SecretárioGeral da Associação de
Municípios da Terra Quente, que apresentou o projeto
para o Bairro de São Francisco de Assis no âmbito do
PAICD – Plano de Ação Integrado para as Comunidades
Desfavorecidas.

O PERU de Macedo de Cavaleiros beneficia de um
financiamento comunitário contratualizado superior a
9 Milhões de Euros. “É um financiamento bom, com-
paraࢢvamente com cidades da mesma dimensão e até
relaࢢvamente a cidades com muito mais população.
Macedo de Cavaleiros conseguiu um financiamento
acima da média”, avaliou João Medina, considerando que
não sendo suficiente para o programa global, deu algum
conforto para o estabelecimento de prioridades ao nível
dos projetos delineados.

Paragem de autocarros a arrancar
E a prioridade é já a construção do edi߶cio de apoio
ao interface modal de Macedo de Cavaleiros, na atual
localização no Bairro da Bela Vista. A construção do
edi߶cio que integra as bilheteiras, instalações sanitárias
e sala de espera, já foi adjudicada, prevendo-se que
esteja concluído até final de outubro. É a primeira fase

de um projeto que consumará um interface modal, com
ligação “a outros transportes, como os táxis, as bicicletas,
aproveitando as redes de ciclovias a criar, ou até um
possível futuro autocarro urbano”, referiu Rafael Montes.

Para o arquiteto, a atual localização “é a solução ad-
equada para o conceito pretendido que é o mais ajustado
e melhor adaptado à realidade de Macedo de Cavaleiros
e ao volume de transportes. É a solução comummente
aceite pela população e, por outro lado, é um ponto de
consenso também para os operadores que vêm aquela
como a localização preferível.”
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PERU muito mais que um programa de intenções
O programa apresentado é, na óࢢca do Presidente da
Câmara Municipal, “um compromisso do Município
para os próximos anos, no âmbito do quadro de apoio
comunitário, tendo como prioridade a concreࢢzação
destes invesࢢmentos públicos e promovendo um incen-
voࢢ para que também os cidadãos o façam nas suas
habitações”. Duarte Moreno reconhece que “não será
possível concreࢢzar tudo isto com a rapidez com que
desejávamos. Mesmo a definição deste compromisso
assumido com o PERU foi sucessivamente adiado pelos
atrasos também na contratualização dos apoios. E agora
faltam ainda abrir as janelas de candidaturas a esses
mesmos apoios. Falamos de um quadro 2014/2020, mas
certo é que estamos agora no úlࢢmo semestre de 2016
e oportunidades a este nível ainda não apareceram”,
lamentou.

O próximo ano, em maio, é o período apontado
para as candidaturas. Com isso, o autarca espera poder
ainda em 2017 arrancar com a intervenção no Mercado
Municipal, ao mesmo tempo que avançaram as inter-
venções previstas no âmbito da mobilidade sustentável,
parࢢcularmente as redes de ciclovias e as requalificações
das Ruas Gil Vicente, Eça de Queirós e Largo da Estação.
“Também será possível arrancar com a requalificação
que mudará a face do Bairro de São Francisco, assim
como o processo que permita a realização do Parque
Urbano. Este é mais moroso, dado que há todos os
passos negociais com os proprietários dos terrenos antes
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de avançar para a sua realização” disse Duarte Moreno.

Pela centralidade, João Medina classifica o Parque
Urbano como um projeto essencial para a requalificação
urbana. “Atualmente, aquele espaço divide a cidade, ao
concreࢢzar o parque, a cidade parece que será cozida, ou
seja, agregada nos seus diferentes núcleos, aproximando
o que hoje parece longe”, referiu.
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Crescimento Comercial
O conjunto de intervenções são consideradas impor-
tantes melhorar a qualidade de vida das pessoas,
reforçando as condições de compeࢢࢢvidade da cidade,
em especial ao nível do seu tecido económico. “Macedo
de Cavaleiros sempre foi uma terra de comerciantes, por
muito que custe, nunca foi uma terra de estudantes,
mas foi sempre uma terra de muito e bom comércio”
considera o edil.

Como tal, o autarca pretende reforçar “a atraࢢvidade
da cidade, beneficiando da sua localização privilegiada,
que já atrai pessoas de concelhos vizinhos. Temos
extraordinários comerciantes, sempre preocupados em
servir bem, os jovens também deverão trazer novas
ideias, agregando a ideia de ‘centro comercial sem
paredes’. Uma cidade mais virada para as pessoas, vai
trazer mais gente para as ruas, mais oportunidades de
negócio, a que se somaram as iniciaࢢvas culturais, como
já fazemos, um trabalho conjunto com os comerciantes
um markeࢢng externo capaz de atrair ainda mais.”

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação CM
Macedo de Cavaleiros
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O valor da Democracia hoje (2016-09-04 06:34)

| Hélio Bernardo Lopes | Sem real espanto, em todo
o caso com alguma admiração, fruto da repeࢡção de
uma realidade velha como se não fosse já conhecida e
dominada, foi como ontem acompanhei as intervenções
de Cândida Pinto e Miguel Sousa Tavares no noࢡciário
da SIC da hora do jantar. E tudo ao redor da perda
do exercício da função presidencial por parte de Dilma
Rousseff, na sessão que teve lugar no Senado Brasileiro.

Respondendo a uma observação do responsável pelo
noࢢciário, a convidada reconheceu que a democracia
brasileira irá sofrer alguma perda no seu presࢤgio, o
que me deixou sorridente, tendo logo salientado para a
minha mulher e neto: mas a democracia já acabou, está
reduzida a um dia de voto e sem nenhum real valor!

Estas palavras de ontem dos convidados trouxeram-me
ao pensamento as noࢤcias constantemente brandidas so-
bre Donald Trump, esquecendo, propositadamente, que
Hillary Clinton é uma incompetente, ou uma abusadora
perigosa, dado que se determinou a manusear documen-
tação classificada ligada à segurança dos Estados Unidos
usando o seu servidor privado!

E nem sequer se lembram de nos dizer, afinal, o
que se conterá nos tais documentos que terão sido
dados à estampa por Julian Assange sobre a americana.
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Para já não falar no silêncio sepulcral que se abateu
sobre os Papéis da Mossack Fonseca, mormente ao nível
dos nossos jornalistas e políࢢcos, e das suas ligações
à banca e às secretas, portuguesas ou estrangeiras. E,
como facilmente se percebe, este silêncio não pode
ser para proteger jornalistas de somenos... Terão
de ser, claro está, de primeira grandeza, usualmente
tomados como campeões da liberdade e da democracia...

Esta conversa sem pés nem cabeça só é equivalente
à constante e desumana defesa da destruição da Segu-
rança Social Pública, sempre defendida por Sousa Tavares
em nome da sua própria sustentação, embora sem nunca
responder a esta questão central, a que o Papa Francisco
constantemente se refere: e as pessoas, os velhotes, os
que já se encontram na completa dependência das suas
pensões?!

Claro está que eu compreendo o que é o dever de
o߶cio, como se dará com Cândida Pinto, ou a dificuldade
em reconhecer o falhanço cabal da doutrina de toda uma
vida, para mais vivida no seio de uma família como a dos
pais de Miguel e do respeࢢvo ambiente de amizades.

Ainda assim, não deixa de causar uma razoável de-
silusão escutar os comentários de ontem, aparentando
não perceber a dinâmica do mundo de hoje. E sabe
o leitor o que me ocorre? Pois as palavras de Manuel
Alegre, há uns dois ou três anos, em entrevista concedida
a António José Teixeira: hoje é muito mais di߶cil resisࢢr.

Uma realidade a que posso juntar esta minha dúvida:
perante o caso dos atuais refugiados, onde estão hoje,
afinal, os Arisࢢdes de Sousa Mendes? A conclusão é
simples: falar por falar tem sempre um preço...
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Fazer um planeta melhor com seda (2016-09-04 06:55)

Foi atribuido 3,7 milhões de euros para um projecto
europeu, que inclui o ITQB NOVA, para produção de
polímeros através de um processo inspirado pela na-
tureza.

grupo de Crisࢢna Silva Pereira Há centenas de milhões de
anos que as aranhas e os bichos da seda vêm desenvol-
vendo estratégias de processamento dos seus materiais.
A seda, por exemplo, é 1000 vezes mais eficiente no
processamento das unidades que consituem os seus fios
que um polímero sintéࢢco, e isto pode dar pistas para a
síntese de novos materiais.
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Actualmente os plásࢢcos são produzidos a parࢢr de
fontes não renováveis, como o gás natural e o crude.
Não existe nenhuma via de produção de plásࢢco que
seja sustentável, e ao mesmo tempo há um problema
grave de lixo de plásࢢco em especial no mar e oceanos.
No entanto, a necessidade de polímeros resistentes tem
uma importância crescente: para embalagens, materiais
de construcção, transporte, medicina e saúde, produtos
electricos e electronicos, agricultura, desporto ou lazer,
os plásࢢcos estão por todo o lado.

Poderá estar a solução numa forma natural de pro-
dução de polímeros, parࢢndo de outros compostos
naturais? A Transição de Fase Induzida por Fluxo (FLow
Induced Phase Transiࢢons, FLIPT) é um processo novo
que os invesࢢgadores deste consórcio europeu acreditam
poder ser a chave para um nova forma de processamento
de polímeros. A parࢢr de 1 de Setembro de 2016
e durante os próximos três anos, esta visão irá ser in-
vesࢢgada e testada em quatro países, incluíndo Portugal.

No laboratório da invesࢢgadora Crisࢢna Silva Pereira,
do ITQB NOVA, vão ser analisados vários candidatos
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a biopolimeros a serem usados para esta técnica, em
especial poliésteres de plantas.

“Acreditamos que há um enorme potencial em desvendar
as funcionalidades da seda e em aplicá-las a diversos ma-
teriais que polimerizem. O nosso objecࢢvo é desenvolver
ferramentas tecnológicas capazes de produzir novos
materiais, com baixo custo e com menos energia, que
possam ser compeࢢࢢvos em qualidade e quanࢢdade aos
polímeros derivados do petroleo, sendo muito superiores
em termos de sustentabilidade do planeta”, declararam
os invesࢢgadores à União Europeia – que acreditou nesta
visão e lhe atribuiu 3.7 milhões de euros.

Crisࢢna Pereira O projecto “FLow Induced Phase
Transiࢢons, A new low energy paradigm for polymer
processing” é coordenado pela University of Sheffield,
Reino Unido, com parceiros de Portugal (ITQB NOVA),
Reino Unido (The Chancellor, Masters and Scholars of the
University of Oxford and Oxford Biomaterials), Finlandia
(Teknologian tutkimuskeskus VTT Oy and SPINNOVA

OY), Denmark (Aarhus Universitet) e Alemanha (Leibniz
Insࢢtut fur Polymerforschung Dresden).

Sobre a invesࢢgadora principal
Crisࢢna Silva Pereira é invesࢢgadora principal do labo-
ratório Micologia Ambiental e Aplicada do ITQB NOVA
desde 2008. No seu laboratório desenvolvem tecnologias
sustentáveis para a gestão e eliminação de poluentes,
e para a criação de valor acrescentado de compósitos
resultantes de acࢢvidades agro-industriais.

Em 2015 foi-lhe atribuida uma bolsa de 2M€ do Eu-
ropean Research Council (ERC), para a mimeࢢzação da
funcionalidade de poliésteres das plantas como bioma-
teriais anࢢmicrobianos para a regeneração de feridas na
pele (5 anos).

Em 2016 foi-lhe atribuido 300k€ para a parࢢcipação
no projecto europeu “FLow Induced Phase Transiࢢons,
A new low energy paradigm for polymer processing” (3
anos).
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Sobre o laboratório de Micologia Ambiental e Aplicada
Fundado em 2008, a invesࢢgação começou por se centrar
em biotecnologia, em especial para explorer o potencial
de aplicações de fungos e os seus sistemas metabólicos
para biodegradação e bioremediação. O centro de
atenção do grupo tem evoluido ao longo to tempo, e ac-
tualmente têm procurado responder a questões centrais
na biologia e ecologia de fungos. De que forma compos-
tos químicos (naturais ou introduzidos pelo Homem) têm
vindo a moldelar o desenvolvimento e forma dos fungos,
a sua resiliência ecológica e a patogenicidade?

Sobre o ITQB NOVA
O Insࢢtuto de Tecnologia Química e Biológica, Oeiras, é
um insࢢtuto de invesࢢgação e formação avançada da
Universidade Nova de Lisboa. Tem como missão fazer
invesࢢgação cienࢤfica e promover formação avançada
em Ciências da Vida, Química e Tecnologias associadas,
para bene߶cio da saúde humana e do ambiente.
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Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Fundação da Juventude e Banco Santander To�a fi-
nanciam estágios em PME’s (2016-09-04 07:06)

Os Estágios desࢡnam-se a jovens licenciados ou mestres
há menos de 2 anos e até aos 28 anos, têm a duração de
3 meses e desࢡnam-se a apoiar a integração de jovens
em PME’s nacionaise resultam da atribuição de uma
bolsa da Fundação da Juventude e do Banco Santander
de valor de 550€.

São cerca de 150 as bolsas de estágios que ainda se
encontram por atribuir ao abrigo do Programa de Está-
gios nas PME’s, promovido pela Fundação da Juventude
em parceria com o Banco Santander To�a. Lançado em
abril, o programa já criou oportunidades em cerca de
50 empresas, nas mais variadas áreas que vão desde
economia à saúde passando pela informáࢢca, markeࢢng
ou comunicação.
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O programa de estágios enquadra-se num dos vetores
estratégicos de atuação da Fundação da Juventude
- Emprego e Empreendedorismo – sendo um forte
contributo facilitar o acesso ao primeiro emprego de
diplomados do Ensino Superior e também por dotar as
PME´s de novos talentos recém-formados. Desta forma
os recém-diplomados complementam a sua formação,
colocando em práࢢca, em ambiente empresarial, os
conhecimentos adquiridos ao longo da sua formação
académica. Para além da experiência proporcionada aos
estagiários, estes recebem ainda uma bolsa mensal no
valor de 550€ e beneficiam de um Seguro de Acidentes
Pessoais.

Os estágios Santander Jovem têm a duração de 3
meses, sendo que terão de ser iniciados ainda no decor-
rer do presente ano.

Cada estágio decorre sob a supervisão de um orientador
a designar pela empresa, o qual deverá acompanhar
o desenvolvimento do jovem e o cumprimento do
respeࢢvo plano de formação. As candidaturas das em-
presas e dos próprios jovens são efetuadas diretamente
através da plataforma [2]www.Uuventude.pt/pmejovem
, onde é possível consultar as vagas que são atualizadas
diariamente.

Segundo Ricardo Carvalho, Presidente Execuࢢvo da
Fundação da Juventude, «o Programa de Estágios nas
PME’s Santander Jovem surge como um importante com-
plemento à formação académica dos recém-diplomados,
ao mesmo tempo que promove a integração dos jovens
no mundo do trabalho, permiࢢndo às PME’s conhecerem
e formarem estagiários com formação superior e com
experiência na sua área de aࢢvidade».

Sobre a Fundação da Juventude:
A Fundação da Juventude é uma insࢢtuição privada,
de interesse público, sem fins lucraࢢvos, focada na
Formação, Empreendedorismo e apoio ao Emprego
Jovem. Foi criada por escritura notarial a 25 de setembro
de 1989, pela mão de 21 insࢢtuições públicas e privadas
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e declarada insࢢtuição de uࢢlidade pública, em março de
1990. De âmbito nacional, a Fundação da Juventude tem
Sede na cidade do Porto e uma Delegação na Região de
Lisboa e Vale do Tejo.

Sobre o Programa “Santander Jovem – Programa
de Estágios nas PME’s”
O Banco Santander é a empresa que mais investe no apoio
à educação a nível mundial (Relatório Varkey/UNESCO-
Fortune 500). Esta iniciaࢢva é desenvolvida pelo
Santander Universidades que, a nível internacional,
colabora com mais de 1.200 Universidades e insࢢtuições
académicas em todo o mundo. Para mais informações
consulte www.santander.com/universidades.
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Feira do Naso promove burro do planalto mirandês
(2016-09-04 07:30)

A Festa da Nossa Senhora do Naso reúne todos os
anos milhares de pessoas vindas de todas as aldeias
do Planalto Mirandês, assumindo-se como uma das
principais celebrações da região e a Associação para a
Proteção do Gado Asinino (AEPGA) aproveita o anࢡgo
evento para realizar uma mostra e desfile de Burros do
Naso e do Azinhoso.

Feira do Naso promove burro do planalto mirandês
Anࢢgamente, o facto de ser um momento privilegiado de
encontro moࢢvava ainda a realização de uma grande feira
que durava vários dias; um deles, o dia 6 de Setembro,
estava reservado à compra e venda de burros. A deser-
ficaçãoࢢ das aldeias e a mecanização da agricultura que
tanto alteraram a paisagem social do Planalto a parࢢr de
meados do século passado levaram à desacࢢvação desta
feira durante alguns anos. Até que, em 2002, a AEPGA
se propôs a revitalizá-la e a fazer dela um evento-chave
para a valorização do Burro de Miranda.
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No concelho de Mogadouro, as feiras sempre veramࢢ
um enorme impacto, nomeadamente a Feira Anual do
Azinhoso, cuja frequência era obrigatória para a maioria
da população nordesࢢna, tendo por isso uma influência
não só a nível concelhio mas também regional. Um dos
principais interesses desta feira era a mostra e comércio
de gado asinino e equino.

Durante muitos anos, também esta feira ficou desacࢢ-
vada devido à deserࢢficação do interior e à mecanização
da agricultura, mas foi a parࢢr de 2004 que a AEPGA tem
vindo a unir esforços com a AIVECA - Associação para
a Invesࢢgação e Valorização Etnográfica e Cultural de
Azinhoso, o município de Mogadouro e a Freguesia de
Azinhoso para reavivar esta feira de gado.

Este ano, uma vez mais, a AEPGA, em colaboração
com o município de Miranda do Douro e sob a orientação
técnica da Direcção Geral de Alimentação e Veterinária,
realiza a 14ª edição do Concurso Regional da Raça Asinina
de Miranda. O evento está marcado para o próximo dia6
de Setembro, a parࢢr das 10h00, no recinto do Santuário
da Nossa Senhora do Naso.
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Banhada (2016-09-05 06:52)

| Hélio Bernardo Lopes | Há, na vida de cada um de
nós, momentos desagradáveis. Por vezes, mesmo
banhadas. E um desses momentos, que os portugueses
mais atentos puderam viver, foi o diálogo entre João
Soares e certo embaixador iࢡnerante de Angola, que
é também académico em Lisboa e no seu país. Uma
banhada que, em boa hora, a RTP 3 e Ana Lourenço se
determinaram a proporcionar-nos.

Em primeiro lugar, Ana Lourenço esteve longe da
qualidade que é a sua e a que nos habituou. Ao embaix-
ador colocava questões, muitas vezes mal suportadas,
mas que se podem considerar como simpáࢢca e educada-
mente agressivas. Em contraparࢢda, a João Soares nem
uma só dessas questões, antes e apenas temas a cuja
resposta concedia um verdadeiro tempão.

Faltou a Ana Lourenço, entre tantas outras coisas,
colocar a João Soares a razão de sempre ter apoiado um
assassino e anࢢgo colaborador do nosso Exército, numa
ação concertada para enfraquecer os restantes movimen-
tos que se baࢢam contra Portugal. Afinal, o homem dos
madeireiros, com todas aquelas cartas já hoje divulgadas
em obras de qualidade, que foi tudo e o seu contrário e
que nunca hesitou em mandar matar os seus (supostos)
adversários, sempre que conveniente, era o garanࢢdo
bom líder para Angola, após o seu nascimento como
Estado independente. Imaginam-se as limitações com
que se movimentaria perante os seus anࢢgos patrões,
conhecedores de todo o seu passado...

Mas faltou, por igual, colocar a João Soares esta
questão: de quem é a responsabilidade por estar África
no estado que se conhece, tantas décadas depois do
nascimento dos novos Estados independentes. E, por
fim, não quis Ana Lourenço colocar a João Soares se
realmente conhece que foram os Estados Unidos a
fornecer, pelo canal adequado, a exata localização de
Jonas Savimbi, quando se operou a sua morte. De tudo
isto, por parte da moderadora, nem uma palavrinha
simples, mesmo que meramente indicadora.

Apesar de tudo isto, o embaixador mostrou-se muito
mais dominador da realidade ali tratada que João Soares,
o que é natural. Este, sem pés nem cabeça, pretendia
que, depois de séculos de presença portuguesa e de
décadas de guerra fomentada pelos Estados Unidos
e pela África do Sul do apartheid, sempre apoiando a
UNITA e Savimbi – convém nunca esquecer que o PS
alinhou sempre com a grande estratégia dos Estados
Unidos –, vessemࢢ hoje uma democracia – chamam-lhe
assim...– como a que se vive em Portugal! Uma terrível
desfaçatez!!

Por fim, aquelas duas falácias do tempo que corre.
Um tempo sem moral, sem éࢢca e quase já sem democra-
cia, para mais no seio desta famigerada União Europeia,
que Por߶rio Silva diz ser a União Soviéࢢca, mas sem
KGB. Por um lado, os trinta e sete anos de poder do
Presidente José Eduardo dos Santos. O embaixador
calou, com a verdade, esta falácia sempre brandida pela
nossa grande comunicação social e pelos bem-pensantes
que gostam de mostrar-se democratas, embora, ao
fim de mais de quatro décadas, estejamos hoje em
franca queda social, fruto, acima de tudo, da anterior
Maioria-Governo-Presidente e das mil e uma concessões
do PS, desde sempre, à Direita dos interesses. Por
outro lado, o caso Luaty Beirão, sobre que, desta vez –
finalmente!! – João Soares lá referiu que o tal livro ensina
a dar golpes de Estado em admiࢢdas não democracias.
Mas já não referiu que o académico que escreveu o livro
é reconhecido nos Estados Unidos como um homem da
CIA. E não nos disse se também defende este mecanismo
do tal livro para o Brasil de Temer.

Enfim, sem mais nem menos, de um modo que muitos
considerariam inesperado, João Soares levou uma
valente banhada, o que se encontra em forࢤssima
correlação com o modo inacreditável como exerceu as
suas primeiras funções governaࢢvas em Portugal: um
outro desastre. E já agora: porque não defendem João
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Soares e Ana Lourenço que também se revelem em
Portugal os bens dos políࢢcos e seus familiares, bem
como a explicação de onde provieram tais bens? Quem
levaria a mal? Ou já se esqueceram da tal inversão do
ónus da prova – uma mina...–, ou da recente decisão
do Presidente Marcelo Rebelo de Sousa? E mesmo por
fim: se João Soares apoia a Senhora contra Trump, nos
Estados Unidos, em Angola apoia quem? Bom, também
não disse...
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Fesࢢval Internacional Sete Sóis Sete Luas regressa a
7 de Setembro a Alfândega da Fé (2016-09-05 08:11)

O Fesࢡval Internacional Sete Sóis Sete Luas regressa
em Setembro a Alfândega da Fé, com a realização de
dois espetáculos. A 7 de Setembro, pelas 22h, na Largo
São Sebasࢡão, está promeࢡda a entrada em palco da
companhia de circo acrobáࢡco aéreo Les P’ࢡts Bras de
França. Dia 9 de Setembro, sexta-feira, pelas 22h o
Largo São Sebasࢡão receberá o grupo Tribali de Malta.

Tribali de Malta O circo aéreo acrobáࢢco da companhia
francesa Les P’ࢢts Brás e as músicas de Malta irão
animar a programação do Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas em
Alfandega da Fé.

Há precisamente 24 anos que a Associação Sete Sóis Sete
Luas, guiada pelo sonho imaginário da famosa passarola,
elemento presente no aclamado livro “Memorial do

Convento” de José Saramago, tem-se empenhado na
preservação e promoção da cultura Mediterrânea e do
mundo Lusófono.
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O Fesࢢval guiado pelo diálogo entre culturas, primeira-
mente feito entre os países de Itália e Portugal, estendeu-
se a países como a Grécia, Espanha, Cabo Verde, França,
Marrocos, Israel, Croácia, Brasil, Roménia, Eslovénia
e Tunísia. Com uma série de aࢢvidades, tais como
exposições, residências arࢤsࢢcas, laboratórios de criaࢢvi-
dade, degustações e concertos, o Fesࢢval passa assim
por Alfândega da Fé com duas energéࢢcas atuações.

Com o importante apoio do Município de Alfândega
da Fé, dia 7 de Setembro, pelas 22h, na Largo São
Sebasࢢão, está promeࢢda a entrada em palco da com-
panhia de circo acrobáࢢco aéreo Les P’ࢢts Bras de França.
Esta companhia de circo tem doࢢ atuações um pouco por
todo a Europa e celebrou em 2013, o seu décimo aniver-
sário. Irá apresentar em Alfandega da Fé o espetáculo
“L’Odeur de la Sciure”: uma hora repleta de acrobacias
aéreas sustentadas por muito humor e escárnio, que irão
deixar a plateia sem fôlego.

Dia 9 de Setembro, sexta-feira, pelas 22h o Largo
São Sebasࢢão receberá o grupo Tribali de Malta. A banda
refere os tradicionais instrumentos, nomeadamente a
sitar, didgeridoo, murchunga, violão, gaita e percussão
que combinam perfeitamente com guitarras elétricas,
linhas de baixo e ritmos energéࢢcos de tambores que
se unificam por uma voz hipnoࢢzante. Com todas
estas caraterísࢢcas, a banda desenvolveu uma fusão
de géneros musicais, tais como rock, reggae, ska e
blues. Tribali Music é assim uma banda versáࢢl, com
muita energia para dar, envolvendo o público em toda a
intensidade do espetáculo. Não perca a oportunidade de
assisࢢr aos espetáculos! A entrada é gratuita.

Sónia Lavrador
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13% dos pais com filhos no ensino privado pon-
deram transferência para o público (2016-09-05 13:35)

Enquanto 87 % das famílias portuguesas têm os filhos
a estudar na escola pública, 13 % optam pelo ensino
privado. Destes úlࢡmos, são também 13 % os que
referem estar a ponderar a transferência para o ensino
público. Estes são dados do mais recente estudo do
Observador Cetelem sobre o Regresso às Aulas.

O facto de as crianças já estarem crescidas e moࢢvos
financeiros são algumas das razões apontadas pelas
famílias para a transferência dos filhos para a escola
pública. Mas também o facto de a escola atual não
oferecer mais anos de escolaridade e de o ensino público
ter boa qualidade. No caso das famílias que têm os
seus filhos a estudar no ensino público, praࢢcamente a
totalidade (99 %) pretende mantê-los no mesmo poࢢ de
ensino.
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Em relação ao ano anterior, há mais famílias a inscrever
os filhos no ensino público em 2016 (87 % vs 85 % em
2015), com uma consequente diminuição no número de
famílias a escolher o ensino privado (13 % vs 15 % em
2015). Já no caso dos adultos que estudam, houve um
aumento de 8 % para 12 % dos que optam pelo ensino
privado este ano. Tanto no ensino público como no
privado, a totalidade (100 %) dos estudantes adultos
pretendem manter-se no mesmo poࢢ de ensino.

Este estudo tem por base uma amostra representaࢢva
de 600 indivíduos residentes em Portugal Conࢢnental, de
ambos os géneros e com idades compreendidas entre os
18 e os 65 anos, aos quais foi aplicado um quesࢢonário
estruturado de perguntas fechadas. O inquérito foi
aplicado em colaboração com a empresa de estudos
de mercado Nielsen, entre os dias 13 e 18 de maio,
apresentando um erro máximo de +4,0 para um intervalo
de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores, em 28
países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal Finance
é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua aࢢvi-
dade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza uma
gama completa de crédito a parࢢculares intermediada
através de parceiros do Retalho especializado, conces-
sionários automóvel e também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem, conta com cerca de 600
colaboradores e é uma referência no mercado de crédito
a parࢢculares.
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Foz do Sabor recebe mais uma edição do Sabor
D’ouro Summer Fest Wine (2016-09-05 13:46)

Durante o mês de Setembro o Sabor D’ouro Summer
Fest Wine regressa à míࢡca praia fluvial da Foz do Sabor.

Foz do Sabor recebe mais uma edição do Sabor D’ouro
Summer Fest Wine A terceira edição tem lugar nos dias
10 e 11 de Setembro e conta com um programa variado.
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Durante os dois dias haverá mostra e venda de vinhos do
concelho, contando o fesࢢval com cerca de 9 expositores,
entre eles a Quinta do Vale Perdiz, Adega Cooperaࢢva
de Torre de Moncorvo, Quinta da Terrincha, Quinta Vila
Maior, Quinta Vale da Pia, Quinta Pedra D’Anta, Quinta
do Couquinho, Quinta da Silveira e Carrelo e Covas Wine.

O Sabor D’ouro Summer Fest Wine conta ainda com
animação, no dia 10 de Setembro, com a atuação, du-
rante a tarde, do grupo “Toca e Cala-te” e à noite com o

espetáculo do grupo de percussão contemporânea “Sons
do Douro” e do Dj “Tom Enzy”. No dia 11 de Setembro,
durante a tarde atuam os “ Old Toys”.

Parte do programa faz também mais uma edição do
percurso pedestre “Rota das Maias” que se desenrola
durante a manhã do dia 11 de Setembro e que tem início
na Capela do Espírito Santo, na Cabeça Boa, e termina na
Praia Fluvial da Foz do Sabor.

Este fesࢢval tem a peculiaridade de associar a época
das vindimas e os vinhos de qualidade produzidos no
concelho com o final do verão e o aprazível espaço de
lazer que proporciona a Praia Fluvial da Foz do Sabor a
todos os visitantes.
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Festa do Avante relembrou Leandro Vale.
"Quem fez o que devia devia aquilo que fez"
(2016-09-05 21:53)

A memória de Leandro Vale, actor, encenador e dra-
maturgo, conhecido entre os habitantes das aldeias
transmontanas, em especial, as crianças, pelo ‘homem
do teatro’, foi objecto de um tributo na 40ª edição da
Festa do Avante.
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sta do Avante relembrou Leandro Vale Apaixonado
pelo teatro e pela promoção desta forma de arte fora
dos grandes centros urbanos, fundou a Companhia de
Teatro em Movimento, sediada em Trás-os-Montes, cujo
carácter iࢢnerante proporcionou aos habitantes das
aldeias daquela região do país, assisࢢrem, pela primeira
vez, à representação de uma peça teatral.
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Co-fundador do CITAC - Centro de Iniciação Teatral da
Academia de Coimbra- , do CENDREV -, Centro Dramáࢢco
de Évora e pioneiro na concreࢢzação do projecto de de-
scentralização do teatro, iniciado em meados da década
de setenta do século passado, Leandro Vale, desenvolveu
ainda intenso trabalho no domínio da promoção teatral
no Alentejo, Açores e Cuba, país onde encenou várias
peças para a Companhia de Teatro de Holguin.

A homenagem prestada por alguns dos seus cama-
radas de parࢢdo, decorreu no espaço consignado a
Trás-os-Montes pela organização da referida festa,
concitando o interesse de umas dezenas de pessoas,
que ignorando os ruídos das zonas envolventes, concen-
traram a sua atenção no tributo que o Parࢢdo Comunista
Português entendeu prestar a este “construtor de sonhos
e utopias”, ou se quisemos, a este andarilho que não se
limitou a andar por aí.

Segundo nos confidenciou um dos espectadores da
iniciaࢢva “ fizemos o que devíamos”, frase que recupera
uma expressão de Padre António Vieira, segundo a qual
”quem fez o que devia, devia aquilo que fez”, confirmada,
de algum modo, na intervenção de Modesto Navarro
quando na sua alocução referiu ser “da mais elementar
jusࢢça esta homenagem da festa, a quem ao longo
dos anos corporizou diversas personagens com elevada
mestria e arte.”

Para o conhecido escritor transmontano, “Leandro
Vale sempre se assumiu como um trabalhador das artes
e das letras que esteve ao lado dos mais desfavorecidos”,
razão pela qual sustentou, “apesar de ter estado em
Lisboa a fazer teatro, cedo deixou que o desejo de
abrir novos caminhos para o teatro falasse mais alto,

impelindo-o a seguir para onde considerava ser mais
necessário o seu contributo na luta contra o obscuran-
smoࢢ e o reaccionarismo.”
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Assumindo em plenitude a sua vocação de salࢢmbanco
que andava de aldeia em aldeia a levar a cultura ao
povo, Leandro Vale, de acordo ainda com o autor de ‘A
Oitava Colina’, “era um intelectual para quem a cultura
não pode ser um luxo, ou algo que se coloca na lapela
como mera manifestação de exibicionismo, mas que a
entendia como instrumento fundamental na construção
do caminho libertador dos povos”.

Essa sua capacidade de entrega às causas da jusࢢça
e aos valores da liberdade e da fraternidade, seria, de
resto, realçada por Johana Tablada de La Torre, Embaix-
adora de Cuba em Portugal, quando afirmou: “Cuba tem
e terá sempre a memória de um amigo que perdurará
nos nossos corações. Um homem que teimava em levar
a cabo a tarefa de concreࢢzar os ideais de jusࢢça, paz
e desenvolvimento, mesmo que tal se afigurasse di߶cil.”
Para a representante de Cuba no nosso país, “ a força da
sua convicção insࢢgava-o permanentemente a conࢢnuar
a luta por esses valores, logo, pelo desenvolvimento
humano, uࢢlizando a cultura como ferramenta desse
desígnio.”

Na mesma linha de raciocínio de expressou Pedro
Estorninho, Membro da Direcção do Sector Intelectual
do Porto da aludida força parࢢdária, sustentando que “
falar de Leandro Vale é falar de teatro e do sonho que ele
nos outorgou. Alguém que nunca procurou facilidades,
porque intentava algo de novo, levando esse sonho
às aldeias e às populações que até aí nunca nhamࢢ
doࢢ a possibilidade ver teatro ao vivo”. Antecedendo
a intervenção emocionada de Adriano Reis, seu cama-
rada de Torre de Moncorvo, que sublinhou “ o papel
que o malogrado actor, - falecido em Abril de 2015-,
desempenhou no quadro da dinamização cultural do
concelho e da divulgação dos ideais comunistas”, Inês
Leite interpretou ‘à capela’ alguns temas do cancioneiro
tradicional português.
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Rats on Ra[s vão atuar em Trás-os-Montes 
(2016-09-06 13:41)

O quarteto holandês Rats on Ra[s vai estar em
Trás-os-Montes dia 12 e 13 de Setembro, para atuar,
respeࢡvamente, nas cidades de Vila Real e de Bragança.

Rats on Ra[s vão atuar em Trás-os-Montes 

IFRAME: [1]h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=147329626/size=small/bgcol=fff
fff/linkcol=0687f5/artwork=none/track=2836173184/transparent=true/
[2]Tape Hiss by Rats on Ra[s

O quarteto holandês Rats on Ra[s, que tão rápido passa
pelo garage carregado de reverb como pelo post-punk
ou a pop new-wave, estarão no nosso país inseridos
numa tour Europeia que tem em Trás-os-Montes a única
passagem por Portugal.

Os Rats on Ra[s vêm apresentar o seu úlࢢmo ál-
bum de estúdio “Tape Hiss” autoproduzido, gravado e
masterizado em analógico e editado pela presࢢgiosa
Fire Records conhecida por editar trabalhos de Pulp,
Teenage Fanclub ou Spacemen 3 Os Rats on Ra[s foram
amplamente elogiados por Alex Kapranos dos Franz
Ferdinand e Will Sergeant dos Echo and The Bunnymen
depois de os terem visto ao vivo onde dizem: que “se
convertem em autênࢢcos animais de palco”.

Dias 12 e 13 de Setembro o grupo Rats on Ra[s at-
uam no Club de Vila Real em Vila Real e no Central
Pub em Bragança, numa organização que tem o selo da
promotora independente Dedos Bionicos.
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Bloco de Esquerda exige resolução urgente dos resí-
duos do Cachão (2016-09-06 20:56)

O deputado do Bloco de Esquerda (BE), Pedro Soares,
mostra-se céࢡco quanto à Unidade de Missão que
foi criada para resolver alguns problemas relaࢡvos à
interioridade e na sua visita efetuada ao complexo do
Cachão, em Mirandela, disse que os problemas dos
resíduos que aqui existem já teriam sido resolvidos se a
situação ocorresse no litoral.
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Bloco de Esquerda exige resolução urgente dos resíduos
do Cachão O parlamentar do BE defende que conࢢnua a
exisࢢr uma discriminação negaࢢva para com o interior, a
propósito dos problemas que conࢢnuam a subsisࢢr com
os resíduos de papel que conࢢnuam sem serem reࢢrados
dos escombros de um armazém que ardeu há cerca de
seis meses no complexo industrial do Cachão.
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Pedro Soares, que também é presidente da Comissão de
Ambiente, Ordenamento do Território, Descentralização,
Poder Local e Habitação, na Assembleia da República,
visitou a localidade transmontana do Cachão onde se
inteirou dos problemas de poluição resultantes de um
incêndio cujos impactos sobre o local ainda não foram
solucionados.

Em declarações à agência Lusa, Pedro Soares disse
que os resíduos ainda conࢢnuam a arder desde fevereiro,
e que tal facto tem repercussões negaࢢvas para a pop-
ulação que habita a aldeia do concelho de Mirandela,
o que levou o deputado a observar que “se a situação
vesseࢢ acontecido no litoral do país talvez houvesse uma
maior rapidez na sua resolução”.

Desde algum tempo que a população local se tem
vindo a queixar da poluição causada pelo incidente,
nomeadamente dos fumos e maus cheiros. "Isto é um
autênࢢco cancro que está meࢢdo entre os concelhos de
Vila Flor e Mirandela", afirmou, citado pela Lusa.
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Pedro Soares defende que a única forma de resolver a
fonte desta poluição é "reࢢrar os resíduos dali e entregá-
los à reciclagem" imputando as responsabilidades desse
ato à empresa detentora do espaço e caso esta não
o faça, deverá ser a sociedade municipal Agroindus-
trial do Nordeste, a Câmara ou em úlࢢma instância a
Administração Central que o deverá fazer no âmbito
de um processo que deverá posteriormente requer o
ressarcimento de despesas.

Segundo o deputado bloquista existe uma respons-
abilidade que tem que ser resolvida e esta situação não
poderá ser prolongada por muito mais tempo.

A população do Cachão queixou-se ao deputado do
"ar irrespirável quando o fumo se acumula", e o dep-
utado sublinhou o "impacto visual, ambiental e na
qualidade de vida das pessoas".

Pedro Soares referiu-se ainda à amplitude do impacto,
devido ao facto de o problema se situar em "armazéns
que estão à beira do rio Tua", com riscos de contaminação
das águas deste curso fluvial. “É uma bomba ambiental
que não pode deixar de ter uma resposta do governo”,
sublinhou.

Por tal moࢢvo, o deputado prometeu que durante a
próxima semana irá requerer ao Governo esclarecimen-
tos sobre a situação e que irá confrontar o ministro do
Ambiente com os factos numa reunião que disse ter
agendada para o dia 13 de setembro.
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Má visão ao perto (2016-09-07 06:33)

| Hélio Bernardo Lopes | Volto hoje ao diálogo entre
João Soares e o embaixador iࢡnerante de Angola, que
teve lugar na RTP 3 e moderação de Ana Lourenço. De
resto, abordei o tema no meu texto anterior, BANHADA,
mas entendo dever voltar hoje a fazê-lo .

Creio que logo no dia seguinte, a TVI, no seu noࢢ-
ciário da hora do jantar, ofereceu aos portugueses
um documentário sobre as condições que vigoram em
certo campo de acolhimento de refugiados na Grécia –
INDESEJADOS –, e onde a violação de Direitos Humanos
é coisa corrente. Um verdadeiro campo de concentração,
onde nem a comunicação social pode entrar.

Algumas filmagens, feitas às escondidas, mostram a
violência ali presente, incluindo a da própria polícia, e
tudo sem que os refugiados tenham acesso à jusࢢça. Não
é em Angola, é no seio da famigerada União Europeia.
E tudo sem que ninguém diga nada sobre o tema. Mor-
mente os detentores de soberania dos Estados daquela
faࢤdica insࢢtuição.

Seria deveras interessante voltar a convidar João
Soares e colocar-lhe a questão de se manter o silêncio
das diversas autoridades europeias, incluindo as nossas,
e de como se podem, deste modo, violar, de modo
sistemáࢢco e diário, os Direitos Humanos de concidadãos
do nosso mundo que fogem da guerra e da miséria,
operada, acima de tudo o resto, pelo Ocidente que
colonizou os seus territórios de origem.

Depois da colonização do Ocidente nortenho sobre
os povos do Sul, e das mil e uma diatribes que os
primeiros operaram sobre povos e riquezas dos segun-
dos, o Ocidente simplesmente os abandonou à sua

sorte, corrompendo os sucessivos líderes políࢢcos que
foram surgindo, lançando aqueles povos por caminhos
políࢢcos que sempre teriam de conduzir ao desastre que
pode hoje ver-se. Corromperam os líderes, dominaram
o sistema educaࢢvo, promoveram a guerra, operaram
contratos ruinosos, sempre voltados para a saࢢsfação
dos seus interesses, e sempre com os Direitos Humanos
na boca.

Por fim e sem espanto, as nossas televisões badalam
sem cessar Luaty Beirão e os seus colegas de tentaࢢva de
derrube da ordem consࢢtucional angolana, mas tocam
apenas por leve neste caso vergonhoso da violação de
normas elementares e principais do Direito Internacional
Público. Haverá de compreender-se que os políࢢcos
europeus, certamente por um interesse cínico, fingem
não ligar ao caso dos refugiados, preferindo pagar a
ditadores para que morram lá longe. É uma objeࢢva
má visão ao perto, para lá de se conࢢnuar a políࢢca de
exploração de sempre dos povos do Sul. Uma vergonha
di߶cil de qualificar.
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Como é que as bactérias se põem em forma?
(2016-09-07 08:11)

Há bactérias com forma redonda e outras de forma
alongada, e o moࢡvo biológico para a existência das
diferentes formas é desconhecido. Nunca se conseguiu
provocar a transição da forma redonda para forma
alongada em bactérias, e até agora pensava-se que não
podia ocorrer.
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Mariana Gomes de Pinho Parecia que as bactérias
esféricas nhamࢢ perdido por completo a capacidade de
ter outra forma, seriam uma espécie de “fim de linha” na
evolução da esࢢrpe.

A parࢢr de agora, sabe-se que é afinal possível alon-
gar bactérias redondas, segundo os resultados do grupo
da invesࢢgadora Mariana Gomes de Pinho, do Insࢢtuto
de Tecnologia Química e Biológica ITQB NOVA, publicados
no dia 6 de Setembro na revista da Sociedade Americana
de Microbiologia.
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“As análises filogenéࢢcas sugeriam que os cocos actuais
podiam resultar do processo de selecção natural de
bactérias que veramࢢ forma alongada em tempos, e
que terão perdido a maquinaria bioquímica responsável
por essa forma. Baseando-nos nessa possibilidade,
nós e outros grupos de invesࢢgação em todo o mundo
tentámos gerar células alongadas de cocos esféricos
usando proteínas do citoesqueleto que são responsáveis
por esse processo em bacilos.

Esta estratégia falhou, e não exisࢢa qualquer dado
cienࢤfico que jusࢢficasse a transição cocos-para-bacilo, o
que dava corpo à hipótese de que a forma esférica é um
beco sem saída evolucionário”, conta Mariana Gomes
de Pinho, autora principal deste trabalho. “Estes nossos

novos resultados demonstram a incrível plasࢢcidade da
forma celular em bactérias e permitem abrir caminho
para novos mecanimos moleculares que sejam respon-
sáveis pela forma e a sua aquisição em bactérias.”

Esta descoberta vem na conࢢnuação do trabalho
que tem vindo a ser desenvolvido no Laboratório de
Biologia Celular Bacteriana do ITQB NOVA. Em 2015,
ao estudarem a divisão celular dos cocos S. aureus
perceberam que as esferas se alongam ligeiramente
antes da divisão celular. Usando um microscópio de
super resolução, os invesࢢgadores do ITQB NOVA con-
seguiram descobrir que o Staphylococcus aureus se divide
de uma forma diferente da que se pensava até então,
resultados publicados na revista Nature Communicaࢢons.

Para explorar este ligeiro alongamento das bactérias,
e perseguindo o sonho de transformar cocos em bas-
tonetes, os invesࢢgadores usaram umas bactérias com
um gene alterado que nhamࢢ isolado em 2012. Nessa
altura, numa colaboração com a farmacêuࢢca Merck es-
tavam a estudar o efeito de novos potenciais anࢢbióࢢcos
em bactérias resistentes à meࢢcilina que nhamࢢ como
alvo a proteína FtsZ. A FtsZ é uma proteína do esqueleto
celular bacteriano, essencial à divisão celular.

Bactérias Os trabalhos de 2012 demonstraram que um
composto capaz de inibir especificamente essa proteina
pode ser um bom co-adjuvante de anࢢbióࢢcos clássicos,
aumentando assim a taxa de sucesso destes em situações
de resistência. Esse trabalho foi publicado na Science
Translaࢢonal Medicine.

Recentemente, ao estudar bactérias mutantes de S.
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aureus resistentes ao composto que inibe a proteína
FtsZ, a estudante de doutoramento Ana Raquel Pereira
descobriu quase por acaso que estes mutantes têm a sua
forma alterada. E percebeu que isso acontecia sempre
que as bactérias nhamࢢ o gene mutado para aquela
proteína.

Foi assim observado pela primeira vez a capacidade
de cocos alongarem a sua forma. No arࢢgo cienࢤfico
agora publicado na revista da Sociedade Americana
de Microbiologia, os invesࢢgadores do ITQB NOVA
descrevem o mecanismo biológico para a alteração da
morfologia das bactérias.

Referência: mBio 7(5):e00908-
16. doi:10.1128/mBio.00908-16
[h�p://mbio.asm.org/content/7/5/e00908-16] FtsZ-
Dependent Elongaࢢon of a Coccoid Bacterium Ana R.
Pereira, Jen Hsin, Ewa Król, Andreia C. Tavares, Pierre
Flores, Egbert Hoiczyk, Natalie Ng, Alex Dajkovic, Yves
V. Brun, Michael S. VanNieuwenhze, Terry Roemer,
Rut Carballido-Lopez, Dirk-Jan Scheffers, Kerwyn Casey
Huang, Mariana G. Pinho

Sobre a autora principal
Mariana Gomes de Pinho é Professora Associada no ITQB
NOVA, onde é invesࢢgadora desde 2006, tendo-se focado
na divisão celular da bactéria patogénica Staphylococcus
aureus. Esta bactéria é uma das principais causas de
infecções hospitalares e este laboratório dedica-se ao
estudo de mecanismos de resistência deste microorgan-
ismo aos anࢢbióࢢcos. Mariana Gomes de Pinho ganhou
1,6 milhoes de euros do European Research Council em
2012 para conࢢnuar este trabalho.

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Sessão de Esclarecimento sobre Rede de
Apoio ao Empreendedor Sustentável do Sabor
(2016-09-07 08:19)

No próximo dia 14 de Setembro, pelas 15h00, tem
lugar no auditório da Biblioteca Municipal de Torre de
Moncorvo uma sessão de esclarecimento sobre a Rede
de Apoio ao Empreendedor Sustentável do Sabor.
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No decorrer da ação vão ser apresentadas oportunidades
e financiamentos no âmbito do Compete 2020, PDR 2020,
Startup Portugal, Apoios IEFP, Fundo de Invesࢢmento do
Baixo Sabor, DLBC Rural, Sistema Bancários, entre outros.

A sessão desࢢna-se a empreendedores, potenciais
empreendedores, empresários, insࢢtuições mas também
ao público em geral.

A iniciaࢢva é do Município de Torre de Moncorvo
em parceria com a Santa Casa da Misericórdia de Torre
de Moncorvo e Associação de Comerciantes e Industrias
do concelho de Moncorvo.
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Filandorra – Teatro do Nordeste apresenta Quasi-
Dramáࢢco “Maria Moisés” de Camilo Castelo
Branco (2016-09-07 11:17)

A Filandorra – Teatro do Nordeste vai parࢡcipar no I
Congresso Internacional Camilo: O homem, o génio
e o tempo a ter lugar no próximo fim-de-semana em
Ribeira de Pena, com a apresentação na noite de 10 de
Setembro no Auditório Municipal do Quasi-Dramáࢡco
“Maria Moisés”, uma novela senࢡmental da autoria de
Camilo Castelo Branco.

Créditos CM Ribeira de Pena Esta obra camiliana conta
duas histórias intrinsecamente ligadas: a história de
um amor clandesࢢno que sofre um desfecho trágico
com a morte de Josefa da Lage, mãe de uma bebé
recém-nascida levada na corrente do rio Tâmega; e a
história de sua filha, Maria Moisés, salva e acolhida por
um pobre pescador.
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Publicada entre 1876 e 1877, Maria Moisés tem por
palco o concelho de Ribeira de Pena, nomeadamente os
lugares de Santo Aleixo d’Além Tâmega, Santa Marinha e
Salvador. Mais do que os locais, também as personagens
são claramente inspiradas na vivência de Camilo em
Ribeira de Pena, tal como a própria história que terá
conhecido por meio do seu trabalho de amanuense, onde

tomou contacto com um processo de herança de uma
exposta que, mais tarde, vê reconhecida a sua filiação
nobre.

Com encenação de David Carvalho este Quasi-Dramáࢢco,
que integra a leitura de cenas fundamentais da novela
camiliana, conta com as interpretações de Anita Pizarro,
Bibiana Mota, Débora Ribeiro, Helena Vital, António
Nascimento, Bruno Teixeira, Gonçalo Fernandes, Sil-
vano Magalhães, e a parࢢcipação especial de crianças
ribeirapenenses.

A parࢢcipação da Filandorra neste Congresso surge
do convite da Câmara Municipal no âmbito das comem-
orações do Ano Camiliano em Ribeira de Pena e onde
a Companhia estreou no passado dia 4 de Agosto a
diverࢢda comédia camiliana Lubis-Homem.
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Obras de alargamento do canal navegável do Douro
já arrancaram na zona da desembocadura do rio
Tua (2016-09-07 11:30)

As obras de alargamento do canal navegável do Douro
já arrancaram na zona da desembocadura do Tua,
representando a primeira fase de um projeto que prevê
que o canal navegável do rio tenha, em toda a sua
extensão, 4,2 metros de profundidade.
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Obras de alargamento do canal navegável do Douro já
arrancaram na zona da desembocadura do rio Tua Esta
empreitada de dragagem de rocha do leito do Douro, que
está a ser levada a cabo pela EDP, fruto de um acordo
celebrado entre a empresa e a Via Navegável do Douro
(APDL), está orçada em cerca de três milhões de euros.
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A obra deverá terminar em novembro e vai represen-
tar uma grande melhoria à navegação deste troço,
permiࢢndo um aumento da segurança e conforto no
movimento das embarcações.

A próxima fase de aprofundamento do canal será
efetuada pela APDL entre Cotas e Valeira, uma inter-
venção a ser submeࢢda a nova candidatura no âmbito do
projeto Douro’s Inland Waterway 2020, uma vez que a
Declaração de Impacto Ambiental foi já emiࢢda.

Recorde-se que a APDL tem em marcha um projeto
ambicioso que pretende tornar o Douro numa via
navegável 24 horas por dia, em total segurança.
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Rio de Onor recebeu encontro libertário transfron-
teiriço (2016-09-07 21:01)

Realizou-se nos passados dias 2, 3 e 4 de Setembro em
Rio de Onor um encontro libertário transfronteiriço, que
reuniu elementos da AIT-SP (Associação Internacional
dos Trabalhadores – Secção Portuguesa), do Porto,
de Lisboa e Coimbra, da Terra Viva! – Associação de
Ecologia Social (Porto), da CNT/AIT (Confederación
Nacional del Trabajo) de Zamora e de Vigo, e de algu-
mas associações culturais raianas de ambos os lados,
sobretudo da vizinha comarca de Sanabria.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/encontrolibertario.htm
l

A ideia da realização desta acࢢvidade na aldeia de Rio de
Onor, prendeu-se com o facto de ser este um dos locais
da raia fronteiriça onde as ricas tradições populares co-
munitárias estão de alguma forma ainda vivas, podendo
servir de inspiração para tantos projectos actuais que
começam a ressurgir, tendo em vista uma maior ligação
à Terra e de uma vida mais harmoniosa entre as pessoas
e entre estas e a Natureza – o que cada vez é mais di߶cil
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nas grandes cidades – excluindo relações de exploração
e de dominação.
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No [3]programa deste encontro , além da troca de
informações e debate sobre a situação do movimento
libertário e anࢢautoritário ibérico, nomeadamente sobre
as dificuldades da sua inserção nos [4]movimentos
laborais e sociais, veramࢢ os parࢢcipantes – reunidos
debaixo da velha amoreira dos "conselhos do povo” –
oportunidade de assisࢢr à prelecção do ancião rionorês
António José Preto, que contou aos presentes algumas
curiosidades históricas sobre a cultura comunitária local,
nomeadamente sobre o espírito de entreajuda que unia
todos os habitantes da aldeia, as formas peculiares como
eram executadas as várias tarefas agrícolas e pecuárias
e a administração da jusࢢça na comunidade (a vara
da jusࢢça, etc.), assim como funcionava (e funciona) a
relação de fronteira entre os habitantes, uma vez que o
topónimo Rio de Onor oficialmente corresponde a duas
aldeias, “separadas” pela fronteira políࢢca, contando
alguns episódios que atestam a forma como para as pop-
ulações locais a existência das máquinas administraࢢvas
dos Estados era algo absolutamente secundário frente
à sua necessidade e capacidade para se autogovernarem.

Banhos no rio, passeios pedestres pela área envol-
vente de Rio de Onor, convívio com moradores locais,
observação de alguma fauna selvagem local, idenࢢfi-
cação de alguma flora silvestre medicinal e alimentar,
confecção de algumas refeições na lareira do parque de
campismo e jantar num pequeno restaurante da aldeia,
foram outros tantos momentos de animação e interacção
social e cultural entre quem parࢢcipou nesta primeira
experiência libertária transfronteiriça naquela aldeia.

A ideia é repeࢢr a experiência no próximo ano, com
mais parࢢcipantes e outros colecࢢvos, dando con-
nuidadeࢢ aos laços de amizade agora iniciados com a
população local.

José A. Paiva
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Hoje é dia Dia Mundial da Literacia: ler é o melhor
remédio (2016-09-08 11:27)

No Dia Mundial da Literacia sublinha-se, a nível inter-
nacional, a importância da leitura na vida das pessoas
e das populações. A uma literacia elevada corresponde
uma maior capacidade de compreender o que é lido,
facilitando o conhecimento da realidade e a tomada de
decisões, nomeadamente a nível financeiro.

Em Portugal, onde os níveis de literacia são ainda
bastante baixos, o Cetelem aposta no programa «Tem
Tudo a Ler», com o propósito de incenࢢvar a leitura,
contribuindo desta forma para o aumento dos conheci-
mentos em matéria financeira.
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Para grande parte dos portugueses, a compreensão
de informação financeira é ainda um desafio. Cerca
de um quarto dos consumidores (26 %) admite senࢢr
necessidade de formação nesta área, sobretudo em
aspetos como a gestão orçamental, produtos financeiros,
poupança e crédito. No geral, 52 % dos consumidores
têm a perceção de que o seu nível de literacia financeira
“não é bom nem mau”; 31 % afirmam que é “bom” e 2 %
que é “muito bom”. Há ainda 11 % que referem ter um
“mau ou muito mau” conhecimento na área, refere um
estudo do Observador Cetelem.
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O baixo envolvimento dos portugueses com os assuntos fi-
nanceiros revela-se nas questões quoࢢdianas que afetam
a gestão dos seus orçamentos. Há menos consumidores
a gerir o orçamento familiar em 2016 (65 %, compara-
vamenteࢢ com 76 % em 2015) e para a maioria (57 %)
esta gestão limita-se ao controlo do extrato bancário. Em
termos de poupança, apenas 4 % dos portugueses afir-
mam poupar todos os meses e 13 % preparam a reforma.

Existe também um forte desconhecimento de con-
ceitos financeiros, na medida em que menos de metade
dos portugueses sabe o que significam expressões como
juros (49 %); Euribor (45 %); Taxa de Câmbio (35 %) ou
TAEG (32 %). Também menos de metade dos inquiridos
(45 %) consideram a formação financeira importante ou
a formação financeira dos filhos uma preocupação (48
%).

Incenࢢvar hábitos de leitura é meio caminho an-
dado
Para alcançar um bom nível de literacia financeira é
necessário, como ponto de parࢢda, ter um bom nível de
literacia e vários dados apontam para baixos níveis de
literacia em Portugal. Segundo um estudo do programa
Ler+Jovem, 10 % dos alunos no secundário nunca leram
um livro até ao fim e muitos afirmam senࢢr dificuldade
em compreender o que está escrito.

No senࢢdo de ter uma parࢢcipação aࢢva e comple-
mentar o trabalho das enࢢdades competentes e o

trabalho desenvolvido pelos agentes ligados à cultura
e à educação, o Cetelem lançou o programa de respon-
sabilidade social «Tem Tudo a Ler», com o objeࢢvo de
promover hábitos de leitura junto dos portugueses,
através do desenvolvimento de iniciaࢢvas dirigidas a
vários públicos.

«Assumimos no ano passado o compromisso de tra-
balhar para a promoção da leitura e conࢢnuamos este
ano a nossa missão, com novas iniciaࢢvas, nomeada-
mente junto das crianças e envolvendo diretamente os
nossos colaboradores. Apesar do projeto «Tem Tudo a
Ler» ser ainda recente, o feedback das enࢢdades com
quem estamos a trabalhar tem sido muito posiࢢvo e
os resultados visíveis. Isto deixa-nos muito saࢢsfeitos e
moࢢva-nos a conࢢnuar neste caminho que acreditamos
vir a contribuir para combater a iliteracia, de uma forma
geral, e consequentemente a iliteracia financeira»,
explica Diogo Lopes Pereira, diretor de markeࢢng do
Cetelem.

No âmbito do programa «Tem Tudo a Ler» estão
ações como «Histórias frescas, todos os dias», a parࢢci-
pação dos colaboradores Cetelem enquanto «Voluntários
da Leitura» e a «Fesࢢnha da Leitura», um projeto-piloto
com base na Terapia Assisࢢda por Cães. Ainda este ano,
será lançada mais uma iniciaࢢva que irá levar a leitura a
vários pontos do país.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nancePertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP
Paribas Personal Finance é especialista no financiamento
a parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores, em
28 países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal Finance
é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua aࢢvi-
dade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza uma
gama completa de crédito a parࢢculares intermediada
através de parceiros do Retalho especializado, conces-
sionários automóvel e também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia
comercial dos seus parceiros. É, também, ator de refer-
ência em matéria de concessão de Crédito Responsável.
Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
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sob a marca comercial Cetelem, conta com cerca de 600
colaboradores e é uma referência no mercado de crédito
a parࢢculares.
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Paula Videira: uma mulher da Ciência dedicada a
desvendar os aspetos mais doces da Imunologia 
(2016-09-08 18:08)

Paula Videira obteve o seu doutoramento no Insࢡtuto
Superior Técnico, Universidade Técnica em 2002. Após
um pós-doutoramento na mesma insࢡtuição, em 2005
foi convidada para ser professora assistente no Departa-
mento de Imunologia da Faculdade de Ciências Médicas,
Universidade NOVA de Lisboa. Aí, fundou o grupo de
invesࢡgação em Glicoimmunologia em 2007, o qual
dirige até aos dias de hoje.

Paula Videira Os seus maiores interesses são conduzir in-
vesࢢgação em Glicobiologia e Imunologia com o objeࢢvo
de idenࢢficar novos alvos terapêuࢢcos. Presentemente,
a Paula dirige diversos projetos nacionais e internacionais.
Ela é autora de mais de 50 publicações em revistas inter-
nacionais de renome. Além disso, foi nomeada diretora
da rede internacional “CDG &Allies - Professionals and
Paࢢent Associaࢢons Internaࢢonal Network”. Por isso, o
trabalho da Paula no campo das CDG é também focado
na fomentação da divulgação e de colaborações entre

profissionais e representantes de pacientes.

Explorando um doce tema: Glicoimunologia
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Rita Francisco: A imunologia é uma disciplina muito
abrangente e interessante que, segundo sei, tem estado
muito próxima do seu coração há já vários anos. Contudo,
ao longo do caminho houve uma subárea desta lata e
complexa disciplina que se tornou o seu principal foco
– a Glicoimunologia. Num primeiro momento o que
despertou o seu interesse por este campo específico da
imunologia? Poderia explicar-nos o que é e qual a sua
importância?

Prf Paula Videira: Muito obrigada por esta simpáࢢca
apresentação e é para mim um prazer falar conࢢgo no
CDG One to One. Bem, a Glycoimunologia é um termo
que eu e outros adaptamos para nos referirmos a todos
os mecanismos imunológicos que envolvem glicanos, i.e.
açúcares. Tudo isto é importante, primeiramente, porque
as nossas células imunitárias tem a tarefa tremenda e
complexa de vigiar o nosso corpo e de nos proteger
contra microrganismos patogénicos causadores de
doença. Simultaneamente, o nosso sistema imune tem
de disࢢnguir o que é nosso (“self”) do que é estranho
(“non-self”).

Tem de disࢢnguir microrganismos que não são patogéni-
cos e que populam, por exemplo, as nossas mucosas, de
microrganismos que causam doenças. Basicamente, o
sistema imunitário tem de disࢢnguir os bons dos maus
e iniciar uma resposta eficiente e efeࢢva para eliminar
os maus (patogénios), poupando os bons e as nossas
células. Tudo isto é muito complexo e está muito bem
orquestrado. Por outro lado, os glicanos estão por todo
o lado.

Estas moléculas cobrem todas as nossas células e
decoram todas as nossas membranas proteicas. Conse-
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quentemente, isto significa que qualquer mecanismo
imunológico que envolva interações célula-célula ou
proteína-proteína envolverá glicanos. Até hoje, temos
vindo a descobrir como estes mecanismos funcionam,
todavia ainda estamos longe de os conhecer a todos.
Acreditamos que este conhecimento nos ajudará a
desenhar novas e melhores terapias para um grande
número de doenças.

Rita Francisco: Em geral a ciência ainda é maiori-
tariamente masculina. A Glicobiologia é um ramo no
qual esse desequilíbrio é parࢢcularmente visível. Acha
que existem razões específicas para isto? Se sim, o que
precisa de ser feito para ultrapassar estas questões?
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Prf Paula Videira: Eu acredito que há um desequilíbrio
geral na ciência. Posso apontar duas razões que fre-
quentemente me ocorrem. A primeira prende-se com
o tempo e a dedicação. A ciência precisa de pessoas
dedicadas e entusiastas que, por norma, trabalham mais
do que as estandardizadas 7-8 horas por dia. As mulheres
estão altamente moࢢvadas, mas têm mais dificuldade
em conseguir ter tempo suficiente, pois têm de dividir o
seu tempo com a família e elas porão sempre a família à
frente de qualquer outra situação.

A outra razão tem a ver com o financiamento na
ciência, o qual é realmente necessário, visto que de outra
forma não é possível fazer ciência. É mais di߶cil para as
mulheres conseguir acesso a financiamento, uma vez que
têm menos acesso a posições onde informação e mesmo
lobby possam ser obࢢdos. Ou seja, está tudo relacionado
com posições (i.e. careira) e os estereóࢢpos picosࢤ que
impedem as mulheres de chegarem a posições de topo,
tal como se vê noutras profissões.

As pessoas em posições de topo tendem a estar
melhor informadas, ou a ser incluídas nos sistemas que
possibilitam o financiamento ou mesmo a ter influência
junto das agências financiadoras. Posto isto, a única

solução seria dar poder às mulheres e oferecer-lhes as
mesmas oportunidades. Eu penso que o estado das
coisas está muito melhor agora do que há alguns anos a
esta parte.

Rita Francisco: Apesar de todas as barreiras que ex-
istem, como encorajaria mais mulheres a envolverem-se
em glicoimunologia? Existem algumas medidas ou ações
específicas que ajudariam efeࢢvamente a parࢢcipação
das mulheres nesta área?

Prf Paula Videira: A melhor maneira de o fazer é di-
vulgando esta área e mostrando as coisas interessantes
que sabemos hoje, bem como os mistérios da Gli-
coimunologia que ainda temos por revelar. Além disso,
no geral, tanto as comunidades de Glicobiologia como
de Imunologia são muito colaboradoras o que torna o
estudo e invesࢢgação muito esࢢmulantes.

Rita Francisco: Questões de género à parte, que consel-
hos daria a qualquer estudante que esteja interessado(a)
em seguir um doutoramento em Glicoimunologia?
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Prf Paula Videira: Eu penso que um doutoramento em
Glicoimunologia faz todo o senࢢdo. Eu recomendaria que
os alunos consultassem a literatura mais recente. Temos
exemplos muito esࢢmulantes de estudos básicos que
estão a abrir caminho para o desenvolvimento de novas
terapias, por exemplo vacinas baseadas em glicanos para
doenças infeciosas e cancro. Caso os estudantes ten-
ham oportunidade, recomendo que visitem diferentes
laboratórios, porque é muito importante criar redes de
contacto.

Rita Francisco: Professora, no seu trabalho de in-
vesࢢgação tem estado parࢢcularmente focada em
estabelecer o papel de fenómenos de glicosilação aber-
rante no cancro e nas Doenças Congénitas da Glicosilação
(CDG). Se vesseࢢ de eleger as principais lições que
rouࢢ da sua linha de invesࢢgação quais seriam, tanto
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profissional como pessoalmente?

Prf Paula Videira: Uma das lições que eu e o meu
grupo de invesࢢgação temos radoࢢ é a importância dos
pequenos detalhes em ciência, de curiosidades, que
nos podem dar pistas para soluções maiores. Quando
começámos a estudar o papel dos ácidos siálicos nas célu-
las imunitárias e cancerígenas foi por pura curiosidade
e pouco se sabia na altura. Recentemente sugerimos
que a manipulação do conteúdo de ácido siálico pode
melhorar a função imunitária contra o cancro. Tudo
o que estudámos sempre nos trouxe novas questões
e revelou “desconhecidos” mais interessantes e que
queremos solucionar. Com o que conseguimos até
agora, já pudemos sugerir soluções terapêuࢢcas, tais
como vacinas baseadas em células dendríࢢcas e novas
terapêuࢢcas com anࢢcorpos.

CDG: Quando doenças metabólicas complexas se
tornaram um doce para Paula

Rita Francisco: Professora, sabe que por esta altura
todos os nossos leitores estão a perguntar: como foi
que descobriu as CDG e o que a fez mergulhar nesta área?

Prf Paula Videira: Provavelmente o principal momento
para mim foi quando veࢢ contacto com a comunidade
CDG e conheci as famílias. A sua moࢢvação impressionou-
me e reforçou em mim a noção de que as CDG são uma
necessidade para a qual não há resposta. Ainda não
sabemos a razão pela qual alguns pacientes são mais
susceࢤveis a infeções e como devemos lidar com isso. Por
outro lado, os nossos estudos sugerem que deficiências
em glicanos podem levar a uma exacerbação da resposta
imunitária, o que, provavelmente, explicará alguns dos
sintomas. Foi tudo isto que me fez mergulhar nesta área.

Trabalha com dois modelos de doença muito difer-
entes: Cancro e CDG. O Cancro é um enorme problema
de saúde, reconhecido e bem conhecido pelas comu-
nidades médica e cienࢤfica bem como pela sociedade
em geral.

Rita Francisco: É mais fácil, em termos técnicos e
práࢢcos, desenvolver invesࢢgação em cancro comparaࢢ-
vamente com uma doença rara? Na sua opinião, de que
forma podem doenças mais comuns, tais como o cancro,
beneficiar de um conhecimento mais profundo sobre

doenças raras?

Prf Paula Videira: A maior dificuldade quando se
estuda uma doença rara é conseguir o interesse das
agências financiadoras e das farmacêuࢢcas. Geralmente
as agências que dão financiamento preferem projetos
que envolvam doenças comuns. E mesmo dentro do
campo das doenças raras, há doenças menos raras que
outras. As CDG são consideradas muito raras e muitas
pessoas nunca sequer ouviram falar delas.

Quando estudamos doenças raras estamos a entrar
em mecanismos patológicos muito específicos e detal-
hados, que podem ser parࢢlhados por doenças mais
comuns ou podem dar-nos pistas sobre mecanismos
semelhantes. Por exemplo, tanto as CDG como o Cancro
apresentam expressão aberrante de glicanos. No cancro
esses glicanos tendem a suprimir a resposta imunitária.
Nas CDG, os glicanos alterados podem exacerbar a
resposta imunológica. Talvez possamos aprender algo
com isto no futuro.

Rita Francisco: No respeitante às CDG, pode falar-
nos acerca dos mais recentes avanços? Como vê a
aplicação destes estudos no futuro próximo das crianças
e adultos CDG?

Prf Paula Videira: Como tenho vindo a mencionar,
os glicanos afetam a resposta imunitária de diversas
formas. Nós reconfirmamos isto na nossa recente revisão
de literatura sobre a resposta imunitária em pacientes
CDG. Esta revelou que uma minoria dos posࢢ de CDG
tem uma disfunção imunológica severa, com infeções
recorrentes durante a infância. Isto é dramáࢢco, porque,
por exemplo na PMM2-CDG, estas infeções podem ser
letais em 25 % dos casos.

Quando analisamos amostras de pacientes podemos
observar um número de parâmetros, como o número de
células que estão alteradas, mas que ainda não sabemos
porquê. Se compreendermos os aspetos imunológicos
das CDG poderemos contribuir para uma melhor gestão/
tratamento destas patologias e até de outras doenças
mais comuns, como as doenças inflamatórias.

Rita Francisco: Os pacientes CDG estão muito dis-
persos e poucos já foram diagnosࢢcados, no entanto é
imperaࢢvo ter contacto com eles de formar a deslindar
os mecanismos patológicos destas doenças. Qual é o
papel dos grupos de pacientes nos seus projetos de
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invesࢢgação?

Prf Paula Videira: Estamos a testemunhar um au-
mento no número de casos registados e o diagnósࢢco
tem vindo a melhorar. Isto deve-se definiࢢvamente
a grupos de pacientes como a APCDG que estão a
trabalhar afincadamente na divulgação. A APCDG foi
extremamente importante no meu caso, visto que
orientou a minha invesࢢgação, ressaltando os aspetos
mais relevantes a serem estudados nas CDG.
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Rita Francisco: Recentemente, abraçou um novo desafio
e foi nomeada Diretora da rede internacional “CDG &Al-
lies - Professionals and Paࢢent Associaࢢons Internaࢢonal
Network”. O que a fez aceitar esta oferta e qual a relevân-
cia deste projeto internacional para a comunidade CDG?

Prf Paula Videira: Na realidade senࢢ que era um
dever para a sociedade e para a comunidade CDG em
parࢢcular. É esse senࢢdo de dever que me impele
e, acredito, que a todos os líderes de associações de
pacientes. A rede CDG & Allies -PPAIN faz todo o senࢢdo!
Combina associações de pacientes, famílias e profission-
ais para gerar divulgação dentro da comunidade, assim
como na sociedade em geral. A divulgação levará a
melhorias e avanços no diagnósࢢco e tratamento dos
pacientes; além disso, aumenta o interesse de outros
profissionais, incluindo as agências de financiamento.
Cria-se um ciclo de aࢢvidades lucraࢢvas, cujo objeࢢvo
final é melhorar a vida dos pacientes.

Trabalho e vida pessoal

Rita Francisco: Professora, a sua vida profissional é
muito preenchida a absorvente. Como mantem um equi-
líbrio saudável entre a sua vida pessoal e profissional?

Prf Paula Videira: Eu tenho uma família muito com-
preensiva, que me ajuda muito. Mais, a minha equipa é a
minha segunda família. Eles têm um senࢢdo de trabalho

de equipa apurado e trabalham muito para elevar os
nossos standards com publicações e financiamento.

Rita Francisco: Poderia parࢢlhar connosco alguns
dos seus hobbies?

Prf Paula Videira: A ciência é um óࢢmo hobby…
Adoro cozinhar e andar de bicicleta, especialmente em
família.

Rita Francisco: Professora, com o seu trabalho tenta
aࢢngir e melhorar vários e disࢢntos aspetos na sociedade.
Por conseguinte, tenho de perguntar qual é o próximo
sonho que deseja cumprir?

Prf Paula Videira: O meu sonho é contribuir para
aquilo que chamo de ” Glicobiologia aplicada à Clínica”.
Isto significa contribuir para o desenvolvimento de
imunoterapias relevantes para pacientes com cancro e
CDG.
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“Ao Encontro de Sophia”, de Graça Morais
(2016-09-11 07:17)

O mito de Orpheu e Eurydice, fonte inesgotável de
referências e criações arࢣsࢡcas, quer no domínio das
artes plásࢡcas, da música e da literatura, assinala
também o primeiro encontro entre a pintura de Graça
Morais e a escrita de Sophia de Mello Breyner Andresen.
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Sobre esta trágica história de amor, Graça Morais realiza,
em 1990, uma série de pinturas a sépia sobre parࢢturas
musicais, que dariam origem a um livro com poemas de
Sophia.

Este encontro entre a pintora e a poeࢢza repete-se
em 2003: Sophia de Mello Breyner convida Graça Morais
a ilustrar o conto O Anjo de Timor; uma série parࢢcu-
larmente figuraࢢva, realizada em pequenos desenhos a
aguarela e sépia sobre papel, conferindo aos trabalhos
um intenso colorido.

A exposição está patente ao públilo no Centro de
Arte Contemporânea Graça Morais, em Bragança, até ao
dia 29 de janeiro de 2017.

Comissário: Jorge da Costa
Produção: Município de Bragança | Centro de Arte
Contemporânea Graça Morais

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

909

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Uma interessenࢤssima entrevista (2016-09-11 07:28)

| Hélio Bernardo Lopes | Finalmente, lá nos surgiu a
primeira entrevista televisiva do juiz Carlos Alexandre,
do Tribunal Central de Instrução Criminal. Uma entre-
vista que muito ajudou a desmisࢡficar as mil e uma
canalhices com que tantos têm tentado pôr em causa o
fundamento das suas decisões e o seu comportamento
à frente da estrutura a que preside.

E uma entrevista que mostrou um concidadão dotado
de caraterísࢢcas religiosas, morais e éࢢcas mui pouco
frequentes na generalidade da comunidade portuguesa.
Uma singularidade que, naturalmente, nunca lhe poderia
conceder um grande grau de simpaࢢa, para mais na
qualidade de juiz.

Esta entrevista só será por mim abordada com o
meu neto na próxima segunda-feira, porque há nela uma
parte que reputo de muito importante, e que é a que se
refere ao facto de, sendo de uma família humilde, ter
conseguido chegar a um lugar de presࢤgio, de respon-
sabilidade e de soberania, mas, acima de tudo, aquele
aspeto da exigência de uma vida disciplinada, regrada e
para ser vivida com valores superiores de bem e de um
modo construࢢvo e responsável.

Há muito expliquei ao meu neto que o ser humano
só aࢢnge a plenitude do seu desenvolvimento por volta
dos vinte e três anos, sendo impossível a sua subsistência
e crescimento, mesmo que meramente animalesco, sem
o apoio amplo e forte de gente mais velha, a família
em geral. Esta fase, que se espraia até perto dos treze
anos, é essencial para o futuro de cada um, porque
a mesma se vai projetar estrategicamente em todo o
desenvolvimento e aࢢtude posterior. Depois dessa idade,
passa a desenvolver-se toda a influência oriunda do meio

envolvente, o que, se não verࢢ a montante uma situação
bem preparada, poderá permiࢢr riscos perigosos.

Mas a entrevista logo me trouxe ao pensamento
certo almoço com um juiz conselheiro amigo, que foi
combinado por via de telefonema meu. Com pontu-
alidade ao minuto, lá nos encontrámos no seu local
de trabalho, tendo almoçado num restaurante por si
proposto e que conhecia bem. Quando ali chegámos,
não estava ninguém, embora eu palpitasse, com elevada
probabilidade, que alguém iria surgir. E assim se deu.
Com o restaurante repleto de mesas à disposição, certo
indivíduo elegante e bem trajado escolheu, precisamente,
a mesa ao lado da nossa... E a verdade é que a conversa,
que nunca nada teria e mal, ficou logo constrangida.
Portanto, nem por um segundo duvido de que Carlos
Alexandre é vigiado e desde há muito. E por gente a
mais diversa – sabe-se lá quem os manda...–, sendo
interessante que Fernando Lima tenha estes dados em
conta, agora que se prepara para lançar o seu livro. E
também o tal manual, que Carlos Alexandre referiu, e
cujo conteúdo se pode perceber se se ler, por exemplo,
O ÚLTIMO PAPA, de Luís Miguel Rocha, infelizmente
falecido ainda tão novo. Há que lê-lo...

Outro ponto com grande interesse foi aquele do sa-
loio de Mação, com que uma qualquer estrutura o tentou
minimizar. Mas também este dado não é inédito, para
o que basta recordar o modo como era tratado Aníbal
Cavaco Silva, logo ao início do seu tempo de governação.
O que a Direita e a Esquerda dele disseram, e o que
depois se passou, tudo culminando sempre num desaire
nas saídas dos grandes cargos que exerceu! Nada tendo
que ver, de facto, com o tal modo minimizante, teve
que ver, isso sim, com caraterísࢢcas suas e que nunca
o beneficiaram muito. Muito em especial no tempo
da anterior Maioria-Governo-Presidente. Até Fernando
Lima reconhece – tem razão – que foi definhando a sua
intervenção, saindo, realmente, muito mal.

Depois, a razão de ser da sua carreira. É claro que
temos de compreendê-la, mas a verdade é que não
é muito lógico que se não prossiga em frente por tal
razão. Fica a sensação de que a esposa será, acima de
tudo, uma dona de casa, esposa e mãe, ou tais apertos
não obrigariam a um trabalho tão intenso. Mas é claro
que existem muitas maneiras de ter férias, como ler,
estudar, ao nível pessoal, ver cinema, futebol e outros
programas, ir à terra, etc.. Nem tudo se resume a estar
na praia ou em banhos. Até porque se impõe saber nadar.
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Um outro aspeto interessante é o que se prende
com os tais requisitos para se ascender a juiz desembar-
gador. Mas se hoje já se aceita o acesso ao Supremo
Tribunal de Jusࢢça – também a desembargador? – a
personalidades de reconhecido mérito, sem que tenham
sido juízes, que razões podem levar a considerar que
Carlos Alexandre não é já uma personalidade com tal
reconhecido mérito? Nenhumas!

Por fim, as ameaças. É um tema em que o tempo
lhe poderá facilitar a vida, o que não foi o caso na
época do homicídio de Francisco Sá Carneiro e Adelino
Amaro da Costa, e em que perderam a vida vários outros
concidadãos nossos. Por essa altura, as coisas estavam
longe de funcionar capazmente, havendo ainda grandes
influências das condições iniciais do decurso social, que
se nhamࢢ definido com a Revolução de 25 de Abril. Hoje,
as coisas são diferentes. E por muitas razões, todas bem
à vista de todos.

Mas não há bela sem mácula. E nesta entrevista o
juiz Carlos Alexandre poderia ter evitado, ao menos por
duas vezes, a referência à ausência de amigos seus que
pudessem obviar-lhe nas obrigações materiais a que
se encontra livremente obrigado. Terá sempre de ser
tomado como uma piada, embora também ninguém
possa fazer uma demonstração de que assim foi. E afinal,
Fernando Pinto Monteiro sempre nhaࢢ razão naquela
sua referência a ser escutado... Portanto, espero que
Fernando Lima olhe para tudo isto, já tão amplamente
espraiado. Enfim, uma entrevista interessanࢤssima, que
escutei em completo silêncio. Se prosseguir por este
caminho, a SIC só terá a ganhar.
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Invesࢢgadores portugueses redefinem função de
neurónios ligados à moࢢvação (2016-09-11 07:54)

Uma equipa da Universidade do Minho provou pela
primeira vez que a classe de neurónios D2 pode estar
ligada aos esࢣmulos posiࢡvos do prazer e da moࢡvação.

Ana João Rodrigues O resultado, publicado na reputada
revista “[1]Nature Communicaࢢons ”, ajuda a perceber
melhor o sistema de recompensa, essencial na sobre-
vivência das espécies, e que falha em doenças como a
depressão, o défice de atenção e a adição de substâncias.
O estudo foi coordenado por Ana João Rodrigues e Nuno
Sousa, no ICVS – Insࢢtuto de Invesࢢgação em Ciências da
Vida e Saúde da UMinho, em Braga.
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A perceção de prazer é importante para a sobrevivência,
pois permite esforçarmo-nos pelo que necessitamos
e desejamos. Comer o prato preferido, ouvir certa
música, fazer sexo são situações que aࢢvam o circuito
cerebral chamado sistema de recompensa. Neste circuito
destacam-se os neurónios D1 e D2, situados no núcleo
accumbens, no interior do cérebro. A comunidade
cienࢤfica associava os D1 ao processamento de esࢤ-
mulos posiࢢvos/prazer e os D2 a um papel relevante
nos esࢤmulos negaࢢvos. Mas a equipa portuguesa
provou agora que ambos podem ter funções posiࢢvas no
comportamento.

Os testes em laboratório envolveram 2 espécies de
roedores. Os animais nhamࢢ que carregar determinadas
vezes numa alavanca para obter um doce (recompensa).
Ao longo dos dias nhamࢢ que carregar cada vez mais
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para receberem o mesmo. Provou-se que quanto mais
moࢢvado o animal estava na tarefa, mais neurónios D1
e D2 aࢢvava, carregando até 150 vezes por doce. Numa
segunda fase, acࢢvaram ou inibiram selecࢢvamente estes
neurónios durante a tarefa usando um laser (técnica de
optogenéࢢca). Observou-se que a moࢢvação do animal
aumentava drasࢢcamente ao aࢢvar-se tanto os D1 como
os D2, levando-o a carregar mais vezes na alavanca. Por
outro lado, a inibição dos neurónios D2 diminuía a sua
moࢢvação.

“Os resultados foram surpreendentes, pois mostraram
que ambas as populações neuronais têm um papel
pró-moࢢvação, contrariamente ao que a nhaࢢ vindo
a ser proposto”, explicam Ana João Rodrigues e Nuno
Sousa. Este estudo “é importante para compreender
melhor como funciona o sistema de recompensa, que
está disfuncional em patologias como a depressão e a
adição”, e pode abrir caminho para terapias direcionadas
na eventual aࢢvação daqueles neurónios. A equipa de
trabalho do ICVS incluiu ainda Carina Cunha, Bárbara
Coimbra, Ana David Pereira, Sónia Borges, Luísa Pinto e
Patrício Costa.

O arࢢgo poderá ser consultado [3]neste link .

Gabinete de Comunicação, Informação e Imagem Univer-
sidade do Minho

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Politécnicos reuniram-se em Leiria (2016-09-11 08:39)

Os insࢡtutos politécnicos do país reuniram no dia 9
de setembro de 2016 em Leiria. Presentes esࢡveram

os Presidentes dos Conselhos Gerais ou seus represen-
tantes e Presidentes ou Vice-Presidentes de 12 Insࢡtutos
Politécnicos Públicos para discuࢡrem o ensino superior
politécnico.

Politécnicos reuniram-se em Leiria Os responsáveis por
estes estabelecimentos de ensino superior debateram
o processo que levou à consolidação e evolução dos
politécnicos nacionais, designadamente o processo legal
induzido pelo regime jurídico das insࢢtuições de ensino
superior, considerando que essa evolução é parࢢcu-
larmente notória na qualificação do corpo docente e
na capacidade instalada nestas insࢢtuições de ensino
superior.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Segundo os responsáveis, "é necessário criar agora os
instrumentos que permitam um novo desenvolvimento
do ensino superior politécnico e do serviço que presta ao
país, nomeadamente no que diz respeito às questões da
capacidade legal para a concessão do grau de doutor,
o estatuto jurídico de politécnico e universidades e a
designação das insࢡtuições".

Desta reunião saiu a decisão dos Presidentes dos
Conselhos Gerais levarem estas questões a discussão nos
respeࢢvos Conselhos Gerais, tendo em vista a realização
de uma nova reunião que consolide um processo futuro
para os politécnicos nacionais.

De salientar que estes estabelecimentos de ensino
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desempenham papeis cruciais em cidades do interior,
como acontece no caso específico de Bragança, onde
o insࢢtuto local equivale à dinâmica económica de 80
empresas, sendo um dos principais motores de fixação de
jovens na cidade, consࢢtuindo-se como um importante
fator de desenvolvimento para uma região envelhecida.

Com mais de mil professores e funcionários, o insࢢ-
tuto Politécnico de Bragança é dos maiores geradores
de emprego e volume de negócios da região, gerando
uma faturação anual de cerca de 52 milhões de euros e a
ocupação de mais de dez por cento da população aࢢva.
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Sebasࢢão Salgado expõe em Bragança
(2016-09-11 09:08)

A exposição fotográfica “Terra”, de Sebasࢡão Salgado,
está patente no Centro de Arte Contemporânea Graça
Morais em Bragança até ao dia 16 de outubro. Uma
oportunidade de ouro para ver o trabalho de um dos
maiores fotógrafos da nossa contemporaneidade.
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Considerado por muitos o melhor fotógrafo documental
da atualidade, Sebasࢢão Salgado (Aimorés, Minas Gerais,
Brasil, 1944) realiza, entre 1980 e 1996, um impressio-
nante trabalho fotográfico sobre a condição de vida de
milhares de trabalhadores rurais do interior do Brasil, os
Sem Terra.

Culࢢvar um pedaço de terra seu é o sonho destes
trabalhadores e das suas famílias que vivem à própria
sorte, em acampamentos à beira das estradas, em
lugares onde não só falta tudo, como estão ainda sujeitos
à violência das milícias e de outras forças de repressão
organizadas pelos laࢢfundiários que temem a ocupação
das suas propriedades.

Sebasࢢão Salgado acompanhou de perto e ao longo
de dezasseis anos a luta destes trabalhadores, determi-
nado a testemunhar e a denunciar através da sua obra
a pobreza e a injusࢢça que recai sobre cinco milhões de
famílias de rurais sem terra.

A exposição fotográfica “Terra”, de Sebasࢢão Salgado é
comissariada por Jorge da Costa e resulta de uma copro-
dução entre o município de Bragança, o Centro de Arte
Contemporânea Graça Morais e o Insࢢtuto Politécnico de
Bragança.

913

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Mau enfoque (2016-09-11 09:59)

[1]

Hélio Bernardo Lopers Quando se pretende operar uma
críࢡca políࢡco-social tem, naturalmente, de possuir-se
um quadrante de ideias para a comunidade em que se
vive.

E não fica mal a um comentador a possibilidade de
apontar ideias a concreࢢzar pelos dirigentes dessa comu-
nidade humana, Sobretudo, para quem, como Manuela
Ferreira Leite, não deverá voltar a viver o seu dia-a-dia
na políࢢca. Pois, isto foi o que, ontem mesmo, não fez a
anࢢga líder do PSD.

Certamente não querendo prosseguir pelo caminho
lógico, Manuela deitou-se a lamentar a falta de ideias,
por parte de todos os parࢢdos políࢢcos, para os próximos
anos. Simplesmente, por razões diversas que não quis
explicitar, isto não é hoje passível de ser feito. Por
um lado, porque a presença subordinada de Portugal
no seio da famigerada União Europeia impede que os
eleitos possam aplicar o modelo de desenvolvimento que
pretendiam e prometeram. Por outro, porque a oposição
atual também não pode agora aparecer a prometer que,
se chegasse ao poder, voltaria a prosseguir pela anterior
políࢢca de vende-tudo e reࢢrando quase tudo à grande
maioria de portugueses.

Neste senࢢdo, Manuela foi de uma extrema impre-
cisão, até contradição, ao referir que o Governo se
mantém preocupado em desmanchar ou anular aquilo
que foi feito anteriormente, e toma isso como uma
grande medida de futuro para o País, enquanto a
oposição se desgasta a confirmar a bondade de tudo
aquilo que fez.

Que esta úlࢢma parte é verdadeira, pois não restam
dúvidas, mas dizer que o atual Governo de António Costa
só se mantém preocupado em desmanchar ou anular
aquilo que foi feito anteriormente, e toma isso como
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uma grande medida de futuro para o País, bom é uma
terrível enormidade.

As ditas reversões deste Governo nada têm que ver
com o futuro do País, antes se consࢢtuem na material-
ização da promessa eleitoral de repor o que, à revelia
do Estado de Direito, fora reࢢrado aos reformados e
aos funcionários públicos. Nunca estas decisões foram
anunciadas pelo atual Governo como partes de uma
reforma estrutural. São, acima de tudo, uma medida
de jusࢢça elementar, de resto suportada nas críࢢcas de
Manuela quando as foi destruindo a anterior Maioria-
Governo-Presidente. O mesmo se deu, por exemplo,
com a privaࢢzação dos transportes públicos. Depois,
Manuela surge-nos com aquela sua máxima de que neste
momento, a grande vitória ou derrota deste Governo
cinge-se a acertar ou não no valor do défice. Mas não
foi sempre esse o cavalo de batalha dos mil e um que
passaram a mandar em Portugal, desde que, em má hora,
nos meteram nesta desgraçada União Europeia?!

De seguida, Manuela diz-nos que, do ponto de vista
dos portugueses, não temos nenhuma alteração nas
nossas vidas se os números do défice forem contabiliza-
dos de uma forma ou outra, na sequência do que tem
vindo a passar-se com a Caixa Geral de Depósitos. Sem
um mínimo de dúvida, esta afirmação permite perceber
que Manuela vive longe do tecido social, mormente
da classe média que tanto foi aࢢngida pela anterior
Maioria-Governo-Presidente. Afinal, Manuela vive e
convive com quem e em que país?

Por fim, Manuela salienta que existe uma visão es-
treita ou até nula relaࢢvamente àquilo que são os
problemas do País!! Então e qual é a sua visão? O
que nos tem a dizer, por exemplo, do silêncio do atual
Presidente da República – e de todos os anteriores
– sobre as consequências do TTIP? E dos parࢢdos da
oposição? E o que pensa das recentes palavras de Joseph
Sࢢglitz sobre que Portugal, sempre com sacri߶cios, terá
mais a ganhar com a saída do euro do que com a sua
conࢢnuação? Alguém diz o que quer que seja sobre estas
palavras? É verdade que Joseph não passa de um Nobel
da Economia e de um vice-Presidente do Banco Mundial,
mas, enfim, sempre se poderiam dizer, aqui por estas
bandas, algumas palavrinhas sobre esta ideia! E o que
pensa Manuela Ferreira Leite? E, mesmo por fim, um
desafio: escreva um livro com a sua ideia sobre a reforma
do Estado Português, sobre como exportar e para onde e
sobre como garanࢢr a soberania. Será que a anࢢga líder

laranja ouviu as palavras de Marcelo Caetano, de que
sem o Ultramar Português, Portugal ficaria reduzido a
uma província da Europa? E o que pensa desta profecia,
digamos assim? E já agora: o segundo mandato de
Aníbal Cavaco Silva, tal como escreve Fernando Lima, foi
de definhamento políࢢco, ou não? Faltam a Manuela
Ferreira Leite clareza, materialização de ideias e também
coragem políࢢca.

E já agora – é realmente o fim deste texto –, faltou
a Manuela Ferreira Leite a abordagem do magistral
caso Rocha Andrade, por alguns também designado, em
Espanha, por Caso Andrade Rocha. Este sim, é que é,
de há muito, o caso central e mais condicionador do
futuro do País. E tanto assim, que logo voltou à ribalta
parlamentar no novo primeiro dia de trabalhos desta
sessão legislaࢢva. Só os incêndios florestais o eclipsaram,
porque por todo o mundo não se fala de outro tema.
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Câmara Municipal de Alfândega decretou dois dias
de luto municipal pelo falecimento do Mestre José
Rodrigues (2016-09-11 14:18)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé decretou dois
dias de luto municipal pelo falecimento do Mestre
José Rodrigues, anunciou um comunicado emiࢡdo pela
presidente da autarquia, Berta Nunes, em nome do
execuࢡvo camarário.
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Câmara Municipal de Alfândega decretou dois dias de
luto municipal pelo falecimento do Mestre José Rodrigues
O Mestre José Rodrigues tem raízes na vila nordesࢢna,
de onde eram originários os seus pais e onde o Mestre
passou muitos períodos de tempo, desde muito jovem,
tendo manࢢdo a ligação ao concelho durante toda a sua
vida.
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O município reconheceu o seu valor ainda em vida dando
o seu nome à Casa da Cultura (Casa da Cultura Mestre
José Rodrigues) uma obra do arquitecto Alcino Souࢢnho,
um dos monumentos mais emblemáࢢcos do centro da
vila de Alfândega da Fé.

É ainda intenção do execuࢢvo atribuir a uma rua a
definir o nome do Mestre, como forma de manter a sua
memória e homenagear a sua obra.

“Neste momento da sua parࢢda, parࢢlhamos a dor
da família e o orgulho por nos senࢢrmos parte da família
alargada que Mestre José Rodrigues soube construir!”,
refere o comunicado de Berta Nunes.
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Aos papéis (2016-09-12 07:59)

| Hélio Bernardo Lopes | Como qualquer um de nós
conhece já perfeitamente, os portugueses, graças à
transparência da nossa vida em sociedade, ficaram
verdadeiramente aos Papéis da Mossack Fonseca. E
ninguém imagina – nem os escritores mais criaࢡvos de
temas policiais – que algum dia algo venha a ser con-
hecido por estas bandas. A parࢡr do momento em que
se falou de políࢡcos e de jornalistas, a dissipação das
novidades teve uma aceleração incomensuravelmente
superior à do fumo de um cigarro.

Não se deu isto com os Estados que alumiam duas
vezes, como agora se está a ver com a Dinamarca. Por
isso mesmo, eles vivem bem e nós sempre à espera
do regresso do prejuízo. Basta escutar as lideranças do
PSD e do CDS/PP, e logo se percebe que, por ali, só a
conࢢnuação da anterior desgraça social, mas de modo
mais veloz e global.

Pois, o Governo Dinamarquês determinou-se agora
a pagar perto de um milhão e duzentos mil euros, a fim
de comprar informação fidedigna que permita conhecer
os contribuintes suspeitos de evasão fiscal. A seguir,
proceder-se-á nos termos determinados pelas boas e
justas leis dinamarquesas.

Por entre nós, como seria de esperar, nem uma
palavrinha sobre esta realidade. E logo a começar
pelos jornalistas, pelos comentadores, pelos analistas,
pelos magistrados, advogados ou polícias. E se alguma
conversa vier a ter lugar, será logo para nos ser dito que
a procura da verdade não jusࢢfica descer-se tão baixo
como andar a comprar informação úࢢl. Isto para cá
dos mil e um argumentos e salamaleques logo trocados
entre os porventura convidados (a dedo). A nossa
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comunicação social livre, muito diferente da angolana,
da norte-americana ou da russa...

No entretanto, parece que, em Genebra, as autori-
dades terão deࢢdo o alegado informador dos Papéis da
Mossack Fonseca, embora o jornal alemão que recebeu
a documentação acredite que a pessoa em causa não se
trata da fonte principal do caso.

Como se vê, o crime quase não se descobriu – e
quase por todo o mundo –, mas quem o denunciou –
não nhaࢢ outro modo de o fazer – é que foi deࢢdo. Será
ouro sobre azul se João Soares conseguir perceber como
funciona, no mundo ocidental, o tal seu constantemente
brandido Estado de Direito Democráࢢco, agora ampliado
de Social pelo Presidente Marcelo Rebelo de Sousa.
Conversas...

Por fim, uma naturalíssima consequência: Joseph
Sࢢglitz, Nobel da Economia, e Mark Pieth, penalista de
renome, deixaram os seus cargos na estrutura interna-
cional criada após o escândalo dos Papéis da Mossack
Fonseca, desࢢnada a invesࢢgar o sistema financeiro do
Panamá e da Suíça, porque o governo do primeiro recu-
sou comprometer-se com a divulgação do resultado da
invesࢢgação. Dos Estados Unidos, mormente de Obama
ou da líder da Reserva Federal, nem uma palavrinha...

Tudo isto, junto ao salto quânࢢco silencioso que se
abateu sobre o caso em Portugal – sim, porque nós
temos a comunicação social livre e a democracia trans-
parente, ao contrário de Angola...–, mostra bem o
modo criminoso global das ditas democracias de hoje.
Objeࢢvamente e a menos de um ínfimo de dúvida,
valem zero. Tarefas bem remuneradas e que sustentam
prolongados e inúteis tempos de antena. Por aqui se vê
que – aqui, não em Angola, claro – temos o Estado de
Direito Democráࢢco… Ah, e Social!
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Regresso às Aulas: as famílias portuguesas vão gas-
tar menos este ano (2016-09-12 09:44)

Com o novo ano leࢡvo prestes a arrancar, são ainda
muitos os consumidores a fazer compras de úlࢡma hora
para o Regresso às Aulas. O Observador Cetelem revela
que, este ano, as famílias portuguesas estão a gastar
menos, mas mostram-se mais moࢡvadas em consࢡtuir
uma poupança para a educação dos filhos.

Regresso às Aulas: as famílias portuguesas vão gastar
menos este ano Em média, as famílias portuguesas estão
a gastar cerca de 455€ na preparação do Regresso às
Aulas, ou seja, menos 73€ do que no ano passado (528€).
Em relação a 2015, verifica-se ainda um ligeiro aumento
da percentagem de consumidores a recorrer ao cartão
de crédito para pagar essas despesas (2016: 27 % e 2015:
25 %).
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O vestuário/calçado (78 %), os arࢢgos de desporto (55 %)
e as despesas de educação várias (46 %) são as categorias
que, excluindo o material escolar, lideram as intenções
de compra das famílias portuguesas.

No que diz respeito aos manuais escolares, a grande
maioria dos portugueses prefere comprá-los novos (94
%), assisࢢndo-se a uma queda significaࢢva na intenção de
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adquirir livros em segunda mão (19 %) ou de pedir livros
emprestados a amigos e familiares (18 %) face a 2015,
ano em que 33 % e 27 % das famílias, respeࢢvamente,
admiࢢam esta possibilidade.

As papelarias são o local favorito para as compras
de regresso às aulas para 80 % dos consumidores. Ao
contrário do ano passado, que registou uma preferência
pelos híper/supermercados, estes surgem agora na
segunda posição (65 %). Existem ainda 22 % dos consum-
idores que fazem as suas compras para o ano leࢢvo na
Internet.

Quanto ao momento da compra, a maioria das famílias
portuguesas inicia as compras duas semanas antes do
regresso às aulas (48 %), seguidas por 25 % que optam
por fazer as compras com um mês de antecedência e por
10 % que só compram quando as aulas já começaram.
No geral, as famílias (59 %) preferem comprar o material
escolar num momento único.

Em média, os pais portugueses contam dar 20€ por
semana para os filhos gastarem no período de aulas.
No entanto, a maioria dos inquiridos (31 %) admite que
pensa colocar à disposição dos filhos um limite máximo
de 10€ de semanada.

Este ano, 30 % das famílias afirmam ter algum poࢢ
de poupança para a educação futura dos filhos, uma
ligeira subida em relação a 2015 (29 %). Regista-se
também uma maior percentagem de famílias (14 %) a
pretender consࢢtuir uma poupança para a educação,
embora a maioria (47 %) afirme não ter nem tencionar
criar qualquer poࢢ de poupança para esta finalidade.

Este estudo tem por base uma amostra representaࢢva
de 600 indivíduos residentes em Portugal Conࢢnental, de
ambos os géneros e com idades compreendidas entre os
18 e os 65 anos, aos quais foi aplicado um quesࢢonário
estruturado de perguntas fechadas. O inquérito foi
aplicado em colaboração com a empresa de estudos
de mercado Nielsen, entre os dias 13 e 18 de maio,
apresentando um erro máximo de +4,0 para um intervalo
de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores, em 28
países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal Finance

é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua aࢢvi-
dade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza uma
gama completa de crédito a parࢢculares intermediada
através de parceiros do Retalho especializado, conces-
sionários automóvel e também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem, conta com cerca de 600
colaboradores e é uma referência no mercado de crédito
a parࢢculares.
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2ª edição do Ink n’ Roll – Ta�oo Metal Fest chega a
Vila Real no dia 24 de setembro (2016-09-12 09:55)

Os Revoluࢡon Within encabeçam o cartaz da segunda
edição do Ink n’ Roll – Ta�oo Metal Fest, fesࢡval de
bandas, tatuagens e body piercing que conta atrair
a Vila Real, no dia 24 de setembro, público amante
do heavy metal e das tatuagens ao Centro Cultural e
Recreaࢡvo do Bairro de Santa Maria.
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2ª edição do Ink n’ Roll – Ta�oo Metal Fest chega a Vila
Real no dia 24 de setembro
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No palco do fesࢢval, passam, Revoluࢢon Within, Re-
demptus, Tales For The Unspoken, Hunted Scriptum,
NightMyHeaven e os Ro�en Rights. Além da música, o
Ink n’ Roll conta com um espaço dedicado às tatuagens
e body piercing onde estarão presentes arࢢstas de 2
estúdios de tatuagens e uma Body Piercer. Adjacente ao
mesmo terá disponíveis stands com variado merchandise.

O poࢢ de evento deve-se ao facto de se querer aliar
a música ao mundo da tatuagem e bodypiercing, sendo o
Metal a base do programa. Após os concertos, o fesࢢval
não fecha as portas, com a música a conࢢnuar com vários
DJ’s
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A história do médico português que foi Diretor Re-
gional Africano da OMS (2016-09-12 14:20)

Francisco Cambournac (1903-1994) foi um médico
tropicalista que se destacou na erradicação da Malária

em Portugal, com o patrocínio da Fundação Rockefeller.

Francisco Cambournac Dois invesࢢgadores, Rita Lobo e
João Lourenço Monteiro, do Centro Interuniversitário
da História das Ciências e Tecnologia (CIUHCT), orienta-
dos pela professora Isabel Amaral, descobriram novos
documentos que ajudam a compreender o percurso
internacional deste médico, num arࢢgo publicado esta
semana na revista cienࢤfica “Anais do Insࢢtuto de
Higiene e Medicina Tropical”.

Quesࢢonados sobre o processo que teria levado
Cambournac a exercer funções na Organização Mundial
de Saúde (OMS), Rita Lobo lembrou-se de consultar o
Arquivo Histórico-Diplomáࢢco do Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros. Cruzando dezenas de documentos, os
invesࢢgadores encontraram uma resposta.
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Este arࢢgo ajuda a compreender as enࢢdades que
esࢢveram envolvidas na escolha de Cambournac para
as funções que viria a assumir, os critérios uࢢlizados
na sua escolha no circuito nacional e internacional,
as suas moࢢvações pessoais e, como decorreu todo
o processo. Este estudo vem assim estabelecer uma
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narraࢢva complementar na história da medicina tropical
portuguesa no século XX, à qual a figura de Cambornac e
a sua passagem pela OMS estão associadas.

Os resultados indicam que a proposta de nomeação
do médico português resultou da apresentação do seu
nome, primeiro, a tuloࢤ oficioso por parte de delegados
de insࢢtuições internacionais e, posteriormente, da
diplomacia portuguesa. Para Cambournac, o cargo daria
conࢢnuidade à aࢢvidade que já vinha a desenvolver.
Os serviços prestados pelo médico português foram
valorizados e elogiados internacionalmente, o que lhe
permiࢢu cumprir dois mandatos como diretor do Bureau
Regional Africano da OMS, entre 1954 e 1964.

A revista cienࢤfica em que este trabalho foi apre-
sentado, muito consultada por invesࢢgadores ligados à
medicina tropical, viria a tornar-se conhecida do grande
público ao ter sido mencionada na [2]série televisiva Dr.
House .

Referência ao arࢢgo: Rita Lobo & João Lourenço
Monteiro, “A trajetória de Francisco Cambournac na
Organização Mundial de Saúde (1952-1964)”, Anais do
Insࢢtuto de Higiene e Medicina Tropical, vol. 16, 2016,
pp. 133-140, ISSN: 0303-7762

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Vinhos de Torre de Moncorvo em destaque no Sa-
bor D’ouro Summer Fest Wine (2016-09-12 15:00)

Durante os dias 10 e 11 de Setembro, os vinhos de qual-
idade produzidos no concelho de Torre de Moncorvo
esࢡveram em destaque em mais uma edição do Sabor
D’ouro Summer Fest Wine.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/winwsabor16.html

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

A inauguração da mostra decorreu no dia 11 de Setembro
e contou com a presença do Vice-Presidente da Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo, Victor Moreira.

Sobre o mote “E porque não um vinho de Torre de
Moncorvo?” a Câmara Municipal dá assim a conhecer
este belo néctar produzido no concelho num ambiente
aprazível e num cenário magnífico proporcionado pela
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Praia Fluvial da Foz do Sabor.

Nesta edição a mostra de vinhos contou com a par-
cipaçãoࢢ de 9 produtores, entre eles a Quinta do Vale
Perdiz, Adega Cooperaࢢva de Torre de Moncorvo, Quinta
da Terrincha, Quinta Vila Maior, Quinta Vale da Pia,
Quinta Pedra D’Anta, Quinta do Couquinho, Quinta da
Silveira e Carrelo e Covas Wine.

A animação ficou a cargo dos grupos “Toca e Cala-te”,
“Old Toys” e Dj Tom Enzy. Destaque para o espetáculo
do grupo de percussão contemporânea “Sons do Douro”
que apresentaram o Filme-Concerto "Estórias". Sons do
Douro é um projeto de percussão que nasceu no Douro
Vinhateiro no final de 2013 e que uࢢliza instrumentos
não convencionais: pipas, cestos de vindima e outros
objetos transformados em instrumentos mbricamenteࢢ
ricos.

Durante o fim de semana muitos foram os visitantes
que aqui se deslocaram para apreciar os vinhos de Torre
de Moncorvo, assisࢢr aos concertos e apreciar a beleza
inigualável da Foz do Sabor

Luciana Raimundo
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Ainda a entrevista (2016-09-13 10:49)

| Hélio Bernardo Lopes | No úlࢡmo parágrafo do meu
texto de há dias, inࢡtulado UMA INTERESSANTÍSSIMA
ENTREVISTA, veࢡ a oportunidade de salientar que as
considerações do juiz Carlos Alexandre, ao redor da
sua ausência de contas de amigos pródigos, haviam
sido pouco felizes, embora nada adiantem ou atrasem
a quanto realmente está em jogo no caso Marquês. E
logo referi que as mesmas seriam sempre interpretadas
como uma piada.

Ora, neste sábado que acabou de passar soube-se
por José Sócrates que este iria apresentar aos órgãos que
controlam o funcionamento da Magistratura Judicial uma
queixa sobre o que foi proferido por Carlos Alexandre
naquela sua entrevista. Veremos, pois, o que virá a ser
decidido, embora tenha para mim que aquela frase, que
sempre iria ser tomada como uma piada, em nada afeta
o desenrolar do que está em causa no caso Marquês.

Admita agora o leitor que o Conselho Superior da
Magistratura se determinava a reࢢrar o juiz Carlos
Alexandre do processo em causa. E suponha que do
mesmo, no que respeita a José Sócrates, nada se viesse
a dar por provado, acabando sem condenação. Já imagi-
nou o leitor ao que todo este mecanismo se iria prestar?
Percebe que de pronto iriam os portugueses concluir que
se havia deitado mão deste incidente para mudar de juiz,
e por aí, se operar uma nova e livre apreciação de quanto
se pudesse conter no processo ao tempo da mudança
de magistrado? Não iriam faltar modelos explicaࢢvos, e
nada susceࢤveis de serem postos em causa, dado que na
vida, o que parece é...

Faltou neste caso a Carlos Alexandre a cautela essencial
para evitar os mil e um que o desejam ver do Tribunal
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Central de Instrução Criminal para bem longe. E, como
muito bem se sabe, não faltam concidadãos nossos que
nele veem pior ainda que Mefistófeles.

Admiࢢndo como verdadeira a noࢤcia cujo tuloࢤ se
conࢢnha na edição de ontem do i, é um facto, e de todos
conhecido, que aos magistrados se impõe uma cautela e
uma ausência da ribalta comunicacional televisiva. Até a
um qualquer Presidente da República!

Enfim, foi um deslize do juiz Carlos Alexandre, mas
que nada implica, em termos de impacto, com o desen-
rolar do caso Marquês. Mas veremos aonde tudo isto irá
conduzir...
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Abertas candidaturas para o Prémio Literário Cam-
pos Monteiro (2016-09-13 12:05)

Até dia 2 de Dezembro estão abertas as candidaturas
para o Prémio Literário Campos Monteiro, promovido
pela Câmara Municipal de Torre de Moncorvo.

Com esta iniciaࢢva pretende-se incenࢢvar a produção
literária contribuindo o Município de Torre de Moncorvo
para a ficção de temáࢢca transmontana, em homenagem
ao insigne escritor Moncorvense que dá nome a este

prémio.
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O Prémio Literário Campos Monteiro galardoará uma
obra de ficção narraࢢva de temáࢢca transmontana, não
obrigando que o seu autor seja transmontano. O valor
do prémio a atribuir é de 3.500,00€, sendo que a Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo patrocinará a edição da
obra vencedora.

Para mais informações deve ser consultado o regu-
lamento que encontra disponível na página do Município
em [2]www.torredemoncorvo.p .
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Oportunistas, não, com senࢢdo de oportunidade,
sempre (2016-09-13 12:52)

| Tânia Rei | “Não, não, não!”
Mil vezes “não”, gritado, estripado, malfadado, mas,
sobretudo, sem senࢡdo. Às vezes, é preciso reconhecer
que perdemos, que “não dá mais” (tantas supostas
citações apenas em quatro linhas de texto, ãh?). Ou,
mais simples ainda, usar de algum bom senso e amor-
próprio, e virar costas.

É que, solenemente, se há coisa que mescla a irritação
extrema com a pena desmesurada é a falta de senࢢdo de
oportunidade. E se há coisas que todos deveríamos não
quer causar em alguém são, justamente, irritação e pena.
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Vou contar-lhos uma estória, uma que poderia ter
acontecido a qualquer um de nós, ou que talvez nunca
tenha acontecido, somente porque ninguém admiࢢria
que passou por algo assim.

Bom, então, nesta estória há uma rapariga minima-
mente interessante. Vira as suas atenções para um
rapaz. Ela, oportunista de senࢢmentos, de olho grande
à procura de uma víࢢma que lhe massaje o ego, tenta
mandar nele, mudá-lo. Acha, até, a pobre coitada, que
ele daria a volta ao mundo descalço por ela. Ele, esperto,
começa a perceber que, se calhar aquele “interessante”
com que a catalogou no início é fraquinho, é daquelas
pessoas que, no final das contas, nos obriga a gargalhar
forçadamente, porque não tem tanta graça assim. Ele
tem senࢢdo de oportunidade, e vai embora.

Ela, atarantada com as sucessivas negas, conࢢnua a
insisࢢr, agindo ainda exactamente com o mesmo jeito,
as mesmas palavras, que antes até eram esࢢmulantes,
mas que agora são um anࢢclímax para a vida em geral.
Tivesse ela senࢢdo de oportunidade, poupar-se-ia a
tanta coisa. Nos filmes é sempre assim, nas comédias
românࢢcas. Há sempre um bibelô que não percebe que
está a mais. Não sei se há assim tanta gente que nunca
viu comédias românࢢcas, para que não aࢢnja que está a
fazer figura de urso.

O amor, o entrosamento, a química – não vale a
pena pedinchar, insisࢢr, rastejar. Não vai nascer ao
décimo convite para jantar, ou à milésima insinuação.

Às vezes, simplesmente, tudo se dissipa, e seguem-
se caminhos separados.

“Não era mais fácil dizer directamente?”, podem
perguntar. Se calhar, era. Mas, se verbalizássemos tudo,
estaríamos a desperdiçar uma série de faculdades que é
necessário treinar.
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Freixo homenageia António Monteiro Cardoso
(2016-09-13 13:51)

A Rua das Flores em Freixo de Espada à Cinta parece
estreita para tanto conhecimento que dali parࢡu para
o mundo. (Talvez o nome não tenha sido escolhido
ao acaso). Não falamos de Guerra Junqueiro mas de
António Monteiro Cardoso. É aqui, na casa onde nasceu
que se inicia a homenagem ao profissional sublime e ao
homem que tanto gostava dos regressos à sua terra.

Freixo homenageia António Monteiro Cardoso A Presi-
dente da Câmara, Maria do Céu Quintas, abre a sessão
aos familiares, amigos e conterrâneos do autor referindo
que “esta é a homenagem a um homem que soube
com o labor da sua escrita e a sua bondade humanista,
difundir a história e a cultura desta nossa pátria da Pátria”.
No final deste ato, num gesto como que a imortalizar
a vida e a obra, uma flor sobre “aqui nasceu a 8 de
setembro, António Monteiro Cardoso”, em nome de um
“até sempre”.
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A evocação a “Toné” como carinhosamente o tratavam
os mais chegados prossegue, talvez com a maior das
homenagens que lhe podiam ser dedicadas: a atribuição
do nome “Biblioteca Municipal A. Monteiro Cardoso”, à
Biblioteca de Freixo. A inauguração com o novo nome
é feita pelas mãos dos netos que pela primeira vez não
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sopraram as velas ao avô mas que ainda assim, pelos
risos ,midosࢤ estão muito felizes.

A cerimónia prossegue com a visualização de um
painel alusivo ao romance “As Boas Fadas que te Fadem”,
colocado na Rua da Fonte Seca, e terminou no Convento
de São Filipe de Néri para a apresentação de um livro
que reuniu textos do autor. Joana Gomes Cardoso,
filha do autor, dirigiu as palavras iniciais agradecendo o
gesto ao execuࢢvo autárquico e referindo que “toda a
homenagem acabou por tornar o dia do aniversário do
pai, que todos os anos era passado em Freixo, um pouco
mais fácil”.

Freixo homenageia António Monteiro Cardoso Para
apresentar o livro, “O Oratório de S. Filipe Néri em
Trás-os-Montes: A Congregação de Nossa Senhora Do
Vilar de Freixo de Espada à Cinta” e “Os Guerras de Freixo
de Espada à Cinta: Aventuras de uma família no tempo
das lutas liberais”, tomou da palavra o Vice Presidente,
Artur Parra, referindo em primeiro lugar “que Freixo irá
sempre recordar António Monteiro Cardoso de sorriso
aberto e carinhoso”. Depois da reedição do romance
“As Boas Fadas que te Fadem” apresentado no passado
dia 20 de fevereiro em Freixo de Espada à Cinta, o Vice
Presidente sublinhou ainda que muito se orgulha em
ver este livro fazer parte do plano nacional de leitura do
ensino secundário e formação de adultos.

Para Freixo de Espada à Cinta António Monteiro Car-
doso é antes de tudo, um filho da terra, “nasceu cá na
nossa vila” dirão os demais quando lhe perguntarem
sobre ele, e talvez aqui esteja a maior das homenagens.

Joana Vargas

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Luca Argel em concerto no Praça 16, em Bragança
(2016-09-13 13:59)

Os concertos voltam ao interior do Praça 16, em Bra-
gança, na próxima quinta-feira dia 15 de Setembro.
Luca Argel, músico e poeta brasileiro, apresenta o
seu mais recente trabalho “Tipos Que Tendem Para o
Silêncio”, num espetáculo que marca o início de um ciclo
de produção própria e independente de concertos no
Praça 16.
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IFRAME: [1]h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=4134319221/size=small/bgcol=ff
ffff/linkcol=0687f5/track=3848279348/transparent=true/
posࢢ[2] que tendem para o silêncio by Luca Argel

Autor de três livros de poesia, um deles traduzido e
publicado em Espanha, além de contar com parࢢcipações
em diversas revistas, antologias e fesࢢvais no Brasil e em
Portugal, Luca Argel trabalha com o grupo “Samba Sem
Fronteiras” no Porto, cidade onde vive há 4 anos.
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Após o lançamento de “Livro de Reclamações” em 2014,
o arࢢsta lançou em Julho deste ano “Tipos Que Tendem
Para o Silêncio”, um disco onde procura um di߶cil “cam-
inho do meio” entre o experimental e o formato-canção
mais pop, com a eletrónica como pano de fundo.

O concerto tem início marcado para as 22:00 e as
entradas custam 2,5€. Após as 23:30, Luca Argel assume
o comando da cómoda do Praça 16 para um dj set que
promete animação pela noite dentro.
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Richard Galliano atua no Museu do Douro e no
Teatro de Vila Real (2016-09-13 14:27)

A Douro Generaࢡon anunciou a estreia nacional do
novo espetáculo do músico francês Richard Galliano,
“New Muse�e”. Serão dois concertos que o mago do

acordeão vai dar região, um será no Museu do Douro,
no Peso da Régua, e outro no Teatro de Vila Real, que
também abrirá o Douro Jazz 2016.

Richard Galliano atua no Museu do Douro e no Teatro de
Vila Real

O acordeonista Richard Galliano estreia no Douro o seu
novo espetáculo “New Muse�e”, um quarteto onde se
faz acompanhar por Jean Marie Ecay (guitarra), Yaron
Stavi (contrabaixo) e Jean Christophe Galliano (bateria).
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O grande mestre argenࢢno Astor Piazzola, que deu ao
tango um outro fulgor, aconselhou-o a procurar e desen-
volver uma nova linguagem. Este concerto é resultado
dessa busca.

Richard Galliano é mundialmente reconhecido como
um dos maiores acordeonistas de sempre. Tocou e
gravou com figuras marcantes da história da música,
entre as quais Chet Baker e Charles Aznavour. É o único
acordeonista a constar no exigente cat´logo da Deutsche
Grammophon, assinando vários sucessos da presࢢgiada
editora. A par de inúmeros prémios, Richard Galliano
é Cavaleiro e Comendador da Ordem de Artes e Letras
francesa.
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Embaixador dos Estados Unidos da América em Por-
tugal visita o IPB (2016-09-13 14:43)

No próximo dia 15 de setembro, o Insࢡtuto Politécnicos
de Bragança recebe o Embaixador dos Estados Unidos
da América em Portugal, com o intuito de conhecer
a realidade técnico-cienࢣfica do IPB e de equacionar
as potencialidades de colaboração bilateral nestes
domínios.

Embaixador Robert A. Sherman O insࢢtuto preparou uma
breve visita ao IPB, a iniciar-se pelas 11h com uma re-
ceção nos Serviços Centrais do IPB, seguida de uma pas-
sagem por três laboratórios de invesࢢgação nos domínios
da Ciência Alimentar, Genéࢢca e evolução das abelhas
melíferas e Indústria 4.0, conversa com os jornalistas e al-
moço nos Serviços de Ação Social do IPB, com a presidên-
cia do IPB, Diretores das escolas, Associação Académica
e Associações de Estudantes e estudantes americanos no
IPB.
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Embaixador Robert A. Sherman
obert A. Sherman, natural de Boston, Massachuse�s,
chegou a Lisboa no dia 5 de Abril de 2014 para desem-
penhar as funções de Embaixador dos Estados Unidos
da América para a República de Portugal. Apresentou as
suas credenciais ao Presidente da República de Portugal,
Sua Excelência o Prof. Aníbal Cavaco Silva, no dia 30 de
Maio de 2014.

Desde a sua chegada a Portugal que o Embaixador
Sherman adoptou a diplomacia económica do século
XXI como prioridade. Nas suas viagens pelo país tem-se
encontrado com líderes do governo e da comunidade em-
presarial para saber dos próprios quais os seus desafios e
oportunidades. Numa parceria com o governo português,
o Embaixador Sherman tem usado uma abordagem de
base no contacto com as empresas locais e até andou
numa Harley Davidson no Alentejo na primeira de várias
viagens que fez pelo país para divulgar os bene߶cios
da Parceria de Comércio e Invesࢢmento (TTIP, sigla em
inglês).

Um dos principais objecࢢvos do Embaixador Sher-
man tem sido a promoção do invesࢢmento bilateral. Ele
liderou uma delegação de invesࢢdores e empresários
portugueses à cimeira SelectUSA que teve lugar em
Washington, em Março de 2015. Também trouxe muitos
invesࢢdores a Portugal para que conhecessem a alta qual-
idade da inovação e empreendedorismo dos portugueses.
Em Junho de 2015, por exemplo, a Embaixada organizou
a vinda de uma missão comercial sobre Biotécnica e Ciên-
cias da Vida encabeçada pelo laureado Nobel Dr. Craig
Mello para promover a cooperação e oportunidades de
negócio entre insࢢtuições de pesquisa, invesࢢdores e
empresas dos Estados Unidos e de Portugal.
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Noventa dias após a sua chegada a Portugal, o Embaix-
ador Sherman e a mulher, Kim Sawyer, lançaram o
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Connect to Success, iniciaࢢva de bandeira da Embaix-
ada no campo do empreendedorismo feminino, que
compreende um programa de Corporate Mentorship,
um programa de MBA/Masters Consulࢢng e workshops
práࢢcos gratuitos.

Num mundo cada vez mais interdependente, cheio
de ameaças e desafios complexos, o Embaixador tem
seguido a agenda do Presidente Obama de liderança
“inteligente”, tentando encontrar mais formas de os
Estados Unidos e Portugal, juntamente com outros
aliados, poderem usar as suas capacidades em questões
de segurança internacional. Em Portugal, o foco tem
estado no reforço do compromisso em áreas como
segurança maríࢢma na África Ocidental, cibersegurança,
narcoterrorismo e NATO.

O Embaixador Sherman tem demonstrado a sua paixão
por Portugal, o seu povo e a sua cultura e está empen-
hado em ajudar os americanos a descobrir Portugal, tal
como os navegadores portugueses descobriram “o Novo
Mundo” há 600 anos. Antes de se tornar Embaixador,
Robert Sherman foi um dos fundadores dos escritórios de
Boston da Greenberg Traurig, uma firma de advogados
internacional.

O Embaixador Robert Sherman tem um B.A. em Ciência
Políࢢca da University of Rochester e um J.D. da Boston
University School of Law. É casado com a empresária e
advogada Kim Sawyer e tem dois filhos adultos.
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Reserva da Biosfera Transfronteiriça Meseta Ibérica
assinou acordo de criação de reservas da Unesco
(2016-09-13 16:37)

Trabalhar “numa lógica de cooperação” para conseguir
“uma projecção internacional”, são os principais ob-
jecࢡvos apontados pelo Ministro do Ambiente, João
Pedro Matos Fernandes, da cerimónia de assinatura do
acordo para a criação da Rede Nacional de Reservas da
Biosfera da UNESCO.

Reserva da Biosfera Transfronteiriça Meseta Ibérica
assinou acordo de criação de reservas da Unesco A
cerimónia da assinatura do acordo aconteceu no início
deste mês, na ilha das Berlengas, Peniche, na presença
do primeiro-ministro, António Costa, que considera “que
esta iniciaࢢva consࢢtui uma mais-valia para o país”, e dá
um contributo para “reforçar a coesão entre o conࢢnente
e as regiões autónomas”.
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A Rede vai contar com uma dotação orçamental de
aproximadamente 3 milhões de euros. Existem no país
10 Reservas da Biosfera, entre elas e das mais jovens, a
Reserva Transfronteiriça da Meseta Ibérica, gerida pelo
Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial ZASNET.

Nesta cerimónia o ZASNET foi representado pela presi-
dente da Assembleia- Geral, Berta Nunes, acompanha
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em representação do território pelos presidentes dos
municípios de Vila Flor, Fernando Barros e de Macedo de
Cavaleiros, Duarte Moreno e pela vereadora da Cultura
do município de Mogadouro, Virgínia Vieira.

Berta Nunes acredita que com esta rede, e em parceria
com o Comité MaB nacional, “a Reserva da Biosfera
Transfronteiriça vai poder reforçar a sua posição estratég-
ica na conservação do património natural e cultural bem
como na projeção turísࢢca internacional, deste que é um
território de excelência pelos seus recursos e pelo seu
património humano”, disse.
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Começa hoje em Vimioso o "King of Portugal"
(2016-09-14 08:53)

Começa hoje em território do concelho de Vimioso mais
uma edição da prova de todo-o-terreno King of Portugal
(KOP). De 14 a 17 de setembro Vimioso vai ser invadido
por máquinas fora-de-série, esperando-se, mais uma
vez, imagens fortes e uma divulgação mediáࢡca e
audiovisual mundial.

Começa hoje em Vimioso o "King of Portugal" “ [1]King
of Portugal nasceu em Portugal perante um desafio

de Dave Cole, mentor do King of The Hammers, prova
norte-americana que nasceu há oito anos num pedaço
de deserto no leste da Califórnia quando 13 amigos se
juntaram para fazer um fim-de-semana diferente a troco
de um ‘six-pack’. Criaram uma das maiores e mais duras
corridas de Off-Road do mundo.
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Em Portugal a prova King of Portugal tem o mesmo
formato, é de resto, realizada sob a licença da marca
King of The Hammers e com os mesmos critérios de
construção de carros e dureza do deserto do Mojave da
Califórnia.

Mais do que uma prova, o King of Portugal 2016, é
um verdadeiro teste à força motriz dos veículos, um
teste aos motores, um teste aos pneus, um teste às
transmissões, um teste aos pilotos. Um teste à destreza,
à rapidez, ao calculismo e à inteligência”, refere-se na
secção de apresentação do evento patente no [3]site da
iniciaࢢva motorizada.

O O King of Portugal é considerada mais dura prova
de todo-o-terreno realizada no nosso país estando de
regresso a Vimioso durante o final da presente semana.

Máquinas e pilotos vão ser protagonistas de um es-
petáculo motorizado único que explorará a dureza dos
trilhos dos planaltos transmontanos de Vimioso. Cerca
de 30 equipas distribuídas por pilotos e staffs de dez
nacionalidades diferentes, consࢢtuirão a base de uma
compeࢢção todo-o-terreno que se distribuirá pelas
classes stock, modified, legend e unlimited.
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3. http://site.kingofportugal.pt/

Os Comandos (2016-09-15 08:04)

|Hélio Bernardo Lopes| É verdadeiramente espantoso
constatar o modo tubeanteࢡ como o que se passou
com cerca de onze recrutas do Curso de Comandos
agora a decorrer tem vindo a alimentar a nossa grande
comunicação social, muito em especial a televisiva!
Sem ofensa, os que vêm tratando este caso, ao nível
jornalísࢡco, fazem lembrar o estado de certas moscas...

Indiscuࢢvelmente, tratou-se de um caso nada nor-
mal, como logo foi reconhecido por certo oficial superior
do Exército. E foi extremamente doloroso que dois dos
recrutas vessemࢢ perdido a vida, sendo que ninguém
pode hoje garanࢢr o efeito nos restantes ao longo da
vida. A verdade, porém, é que também desporࢢstas de
alto rendimento, até pagos a peso de ouro, certamente
bem controlados desde que chegaram a certos clubes,
acabaram por falecer sem mais nem menos.

Acontece que o Exército cometeu à Faculdade de
Engenharia da Universidade do Porto, (FEUP), – desde
sempre muito presࢢgiada – um estudo sobre o comporta-
mento de jovens recrutas. Esse estudo concluiu que nada
de especialmente contraindicado estava pressente no
treino que estudou. Mas seria de grande uࢢlidade que se
pedissem dois outros estudos a duas outras insࢢtuições,
mas sem que estas vessemࢢ acesso à metodologia
uࢢlizada pela FEUP nem sobre os respeࢢvos trabalhos
falassem entre si. E isto é fácil com o ambiente cienࢤfico.

O que não tem um ínfimo de lógica é pôr a hipótese de
exࢢnguir o Batalhão de Comandos, com os respeࢢvos
cursos. E Catarina Marࢢns, quase com toda a certeza,
não conhece o ambiente e a imagem que poderá ter-se
criado ao redor das nossas Forças Armadas – sobretudo,
ao nível dos nossos comandos superiores dos ramos,
mormente no plano psicológico –, por exemplo, no
seio da OTAN, por via daquela decisão governaࢢva de

Aníbal Cavaco Silva. Dispor de unidades militares de
Fuzileiros, de Comandos e de Paraquedistas é uma marca
de qualidade ao nível dos Estados melhor apetrechados
no setor da Defesa.

Por fim, deixo aqui um desafio ao EXPRESSO, o de
que esclareça os portugueses, a menos de um mínimo de
dúvida, sobre o que esteve em causa ao redor da noࢤcia
relaࢢva à possibilidade de se exࢢnguir o batalhão em
causa, ou tal nunca se ter dado. Aqui sim, é esclarecer
os portugueses a menos de um mínimo de dúvida. E
foi terrível a morte daqueles nossos dois militares, bem
como a provação a que foram sujeitos os restantes nove.
Muito doloroso e inesquecível.
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Câmara Municipal faz entrega dos manuais esco-
lares ao 1º Ciclo (2016-09-15 08:11)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros vai fazer
a entrega gratuita dos manuais escolares do 1º Ciclo na
próxima sexta-feira.

Câmara Municipal faz entrega dos manuais escolares ao
1º Ciclo A entrega será feita com a presença do Presidente
da Câmara Municipal e do Presidente do Agrupamento
de Escolas, iniciando-se às 9:00H no Pólo nº1. A oferta
dos manuais a todos os alunos do 1º Ciclo matriculados
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no concelho acontece pelo terceiro ano consecuࢢvo.
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Para este ano leࢢvo, o Orçamento do Estado já contempla
a oferta dos manuais de Português, Matemáࢢca e Estudo
do Meio aos alunos do 1º Ano. No entanto, não estão
previstos os livros de apoio respeࢢvos, que a Câmara
Municipal vai assegurar gratuitamente a todos os alunos,
tal como nos restantes anos do 1º Ciclo, sem necessidade
de entrega.

A medida da Câmara Municipal insere-se no pro-
grama Macedo Educar que contempla um apoio direto
importante às famílias Macedenses com educandos em
idade escolar. Além do auxílio ao orçamento familiar
aos pais com filhos no 1º Ciclo, no ano leࢢvo anterior já
foram apoiados alguns alunos do Ensino Superior com
uma bolsa de estudo, medida que terá conࢢnuidade
em 2016/2017. Ano leࢢvo em que também os alunos
dos 2º, 3º Ciclos e Ensino Secundário mais carenciados
beneficiarão de um novo apoio, além do previsto na Ação
Social Escolar, concedido pela autarquia.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação CM
Macedo de Cavaleiros
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Rumo ao mais preciso mapa da Via Lactea
(2016-09-15 10:33)

Foram publicados os primeiros dados da missão que
fará o mapa tridimensional da nossa galáxia com a
maior precisão de sempre.

Conceção arࢤsࢢca do satélite Gaia, com a Via Láctea
em fundo O satélite Gaia,da Agência Espacial Europeia
([1]ESA ), foi lançado a 19 de dezembro de 2013, e o
seu objeࢢvo é criar o maior e mais preciso catálogo de
posições, distâncias, movimentos e outras caracterísࢢcas
de cerca de um por cento do total de estrelas da Via
Láctea.
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A missão [3]Gaia fez no dia 14 de Setembro de 2016 a
sua primeira entrega de dados, que inclui a posição e
o brilho aparente de mais de mil milhões de fontes de
luz no céu. [4]Sonia Antón, invesࢢgadora do Insࢢtuto
de Astro߶sica e Ciências do Espaço ([5]IA ), é membro
do DPAC (Data Processing and Analysis Consorࢢum), o
consórcio responsável pelo processamento dos dados
obࢢdos pelo satélite e pela publicação de diferentes
catálogos ao longo da missão.

O satélite Gaia varre repeࢢdamente o céu medindo
as posições de objetos aparentemente pontuais, como
estrelas, exoplanetas, pequenos corpos no sistema solar,
ou galáxias distantes. Mede ainda variações nestas
posições ao longo do tempo. Numa primeira fase, estas
posições são esࢢmadas em função de um catálogo de
objetos cuja localização no céu é bem conhecida, usados
como referência.

“Deste catálogo fazem parte centenas de milhares
de quasares”, comenta Sonia Antón (IA e [6]Faculdade
de Ciências da Universidade de Lisboa ), especialista no
estudo de quasares e galáxias com núcleos aࢢvos (AGNs).
“Os quasares são os melhores objetos para definir um
sistema de referência porque têm aspeto quase pontual
e estão suficientemente afastados para que não se
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detetem movimentos próprios. A posição exata de cada
ponto de luz no céu detetado pelo Gaia é idenࢢficada
tendo por referência este pano de fundo de quasares.”
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Sonia Antón parࢢcipa também na equipa que fará a
análise e a seleção dos quasares e AGNs que permiࢢrão
o alinhamento entre o atual sistema de referência no céu
e o seu sucessor, o futuro sistema baseado no Gaia.

“Ainda que o Gaia tenha sido construído para o es-
tudo dos objetos da nossa galáxia, prevê-se que detete
entre 1 e 10 milhões de galáxias e cerca de 600 000
quasares/AGNs. Estou parࢢcularmente interessada no
estudo da variabilidade destes objetos”, acrescenta Sonia
Antón.

Para Mário João Monteiro (IA e [8]Universidade do
Porto ): “Os resultados desta missão têm impacto em
quase todas as áreas da Astronomia e da Astro߶sica. A
astro߶sica estelar e o estudo dos exoplanetas, são duas
das áreas, em parࢢcular, onde teremos um impacto
significaࢢvo da missão Gaia.”

Vardan Adibekyan (IA e Universidade do Porto) acres-
centa: “Graças à missão Gaia iremos em breve adicionar
uma terceira técnica à deteção de exoplanetas. Espera-se
que com os dados do Gaia se consigam descobrir milhares
de novos mundos e perceber melhor a sua formação e
evolução.”

Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências do Espaço

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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25 mil euros para premiar a ciência e cultura
(2016-09-15 10:51)

Estão abertas, até ao próximo dia 25 de novembro, as
candidaturas à edição de 2017 do Prémio Universidade
de Coimbra (UC), no valor de 25.000 euros.

25 mil euros para premiar a ciência e cultura Insࢢtuído
em 2004, com o patrocínio do Banco Santander-To�a
e apoio do Jornal de Noࢤcias, o Prémio UC disࢢngue,
anualmente, uma personalidade de nacionalidade por-
tuguesa que se tenha destacado por uma intervenção
especialmente relevante e inovadora nas áreas da cultura
ou da ciência.
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Qualquer insࢢtuição ou pessoa de nacionalidade por-
tuguesa pode apresentar proposta de candidatura
dirigida ao Reitor da Universidade de Coimbra (Reitoria
da Universidade de Coimbra, 3004-531 Coimbra).

Segundo o regulamento, além do curriculum vitae
detalhado do candidato, a proposta deve incluir uma fun-
damentação clara da perࢢnência e do caráter inovador
do seu contributo cultural ou cienࢤfico.

O prémio, que já disࢢnguiu personalidades como o
cienࢢsta Adélio Mendes, o críࢢco gastronómico José
Quitério, o músico e cienࢢsta António Pinho Vargas, o
cineasta Pedro Costa e o arࢢsta plásࢢco Julião Sarmento,
entre outros, será entregue no dia 1 de Março de 2017,
durante a sessão solene comemoraࢢva do 727.º aniver-
sário da UC.

Presidido pelo Reitor da UC, João Gabriel Silva, o
júri responsável por avaliar as candidaturas da edição
de 2017 tem como vice-presidentes Inês Oom de Sousa
(Administradora do Banco Santander-To�a) e Afonso
Camões (Jornal de Noࢤcias).

Integram ainda o júri os vogais Adérito Araújo (FCTUC),
Jorge Manuel Couࢢnho de Abreu (FDUC), Margarida
Mano (FEUC), Maria Manuela Tavares Ribeiro (FLUC),
António Onofre (Laboratório de Instrumentação e Física
Experimental de Parࢤculas-LIP), Irene Flunser Pimentel
(FCSH da Universidade Nova de Lisboa, Prémio Pessoa),
Rodrigo Costa (Administrador da REN) e Rosalia Vargas
(Ciência Viva).
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Encontros Regionais de Paracanoagem em Macedo
de Cavaleiros (2016-09-15 11:00)

A Federação Portuguesa de Canoagem (FPC) em parce-
ria com a Federação Nacional de Cooperaࢡvas de
Solidariedade Social (FENACERCI), realizaram em 2015

o Encontro Nacional de Paracanoagem no CAR de
Montemor-o-Velho.

Encontros Regionais de Paracanoagem em Macedo de
Cavaleiros Dando conࢢnuidade a este evento, estão
planeados alguns Encontros Regionais de Paracanoagem
2016, através de parcerias local entre clubes, autarquias
e associações.
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Este ano realiza-se mais um Encontro Regional de Para-
canoagem e desta vez em Macedo de Cavaleiros, numa
parceria que envolve a CERCIMAC e o Município de
Macedo de Cavaleiros. A iniciaࢢva conta com o apoio
do Comité Paralímpico de Portugal e será realizada
no próximo dia 16 de Setembro, na Praia da Ribeira –
Albufeira do Azibo, entre as 10h00 e as 12h00.

Para além da aࢢvidade, a organização irá realizar
um workshop sobre a modalidade, para técnicos, alunos
das áreas de desporto e educação especial, assim como a
colaboradores de clubes e insࢢtuições desporࢢvas locais.

Através destes eventos, a FPC e a FENACERCI pre-
tendem criar sinergias e redes de trabalho colaboraࢢvo,
com o objeࢢvo de sensibilizar a comunidade para o
processo de inclusão através do desporto, em estreita
cooperação de parcerias entre as várias insࢢtuições do
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concelho.
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E de novo a entrevista (2016-09-16 07:25)

|Hélio Bernardo Lopes| Este é o meu terceiro texto
sobre a recente entrevista do juiz Carlos Alexandre.
Uma entrevista concedida à SIC, com toda a certeza
autorizada pelo Conselho Superior da Magistratura, e
que decorreu como pôde ver-se.

Seria para mim interessante conhecer a audiência
dessa entrevista, relacionando-a mesmo com a dos
restantes canais. E seria interessante, por igual, que se
operassem sondagens sobre a imagem pública de Carlos
Alexandre, Rosário Teixeira, José Sócrates e João Araújo,
por exemplo.

Como pude salientar logo no meu primeiro texto,
as considerações sobre não possuir contas em nome de
amigos, nem amigos pródigos, deviam ter sido evitadas,
porque seria alࢤssima a probabilidade de poderem ser
tomadas como uma piada e, por aí, acabarem – seria
uma tragédia para a imagem já má do nosso Sistema
de Jusࢢça – por se desenvolverem esforços no senࢢdo
de o afastar dos grandes processos que tem em mãos,
mormente o caso Marquês.

Claro está – é evidenࢤssimo – que o que foi dito
naquela entrevista em nada limita a ação de Carlos
Alexandre, nem mesmo mostra que exista algum pre-
conceito contra José Sócrates. No máximo, poderia ser
tomada como uma piada, uma brincadeira, uma picadela,
como usa dizer-se.

Acontece que Carlos Alexandre, tal como Rosário Teixeira,
têm a cabeça a prémio desde que se determinaram a
deter José Sócrates. Escrevi-o na altura e o tempo tem
vindo a mostrar tratar-se de uma evidenࢤssima realidade.
Basta recordar, por exemplo, as declarações de Mário
Soares em Évora, quando visitou Sócrates pela primeira
vez, ou até as de António Campos, quando também
operou o mesmo iࢢnerário. E podemos mesmo ir
muiࢤssimo mais longe, lembrando, por exemplo, Aníbal
Cavaco Silva, no dia imediato à consࢢtuição de Leonor
Beleza como arguida, quando era Ministra da Saúde, e
em que afirmou que se tratava de alguém sério, e isto
quando a Procuradoria-Geral da República havia acabado
de a consࢢtuir arguida. Ou as palavras de Mário Soares,
em entrevista ao Expresso, quando era Presidente da
República, com Carlos Melancia a ser julgado, dizendo,
sem papas na língua: ele está inocente!

O que se pôde ver neste passado O EIXO DO MAL
mostra uma aࢢtude que está para a assumida pelos
nossos intelectuais de serviço naqueles dois casos, assim
como um está para infinito. O que pôde ver-se neste
mais recente espetáculo foi uma cabalíssima crucificação
do juiz Carlos Alexandre, assim como se por ele tudo o
que passe seja algo de terrível, anࢢdemocráࢢco, mesmo
de regresso a um outro Estado Novo.

Os nossos residentes d’O EIXO DO MAL, certamente
por acaso, nunca se recordam dos restantes casos, para
os mesmos exigindo jusࢢça. Nem uma palavra, por
exemplo, sobre o tempo infindo para a jusࢢça brasileira
tomar uma decisão sobre o caso do homicídio de Rosalina
Ribeiro, nem sobre a cabal inoperância das autoridades
internacionais, para mais no tempo que passa, sobre o
paradeiro de Adelino Vera-Cruz Pinto, etc.. Nestes caso,
de um modo muito geral, ou nunca falam, ou se o fazem
é para sorrir e nos dizer: é a Jusࢢça no seu melhor. Até
Carlos Cruz já ali foi também ilibado, quando bastaria
ter explicado como eu mesmo fiz: um outro tribunal
poderia, com tudo o resto constante, ter tomado uma
outra decisão. Isto, caro leitor, é que é a democracia
portuguesa, a da nossa III República, para mais com
Portugal já membro – um entre iguais, claro – no seio da
famigerada União Europeia.

Com todo este triste espetáculo, há um receio que
hoje me assola: o de que o Conselho Superior da Mag-
istratura venha a subsࢢtuir o juiz Carlos Alexandre no
caso Marquês, porque se assim suceder, bom, será o
cabalíssimo descrédito do nosso Sistema de Jusࢢça. Qual
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será o português independente que não admiࢢrá, de
pronto, que uma absolvição de José Sócrates, em tais
condições, será consequência da subsࢢtuição do juiz
que sempre todos reconheceram como alguém probo e
corajoso? Ninguém!

Tal como pude já escrever, até em resposta a uma
afirmação infeliz de José Sócrates, nada existe que
garanta que irá ser condenado. Mas uma coisa será não o
ser com os membros da equipa de magistrados tal como
sempre esteve, outra se tal vier a dar-se após subsࢢtuição
do juiz do Tribunal Central de Instrução Criminal. Teria
sido bem mais avisado que não vesseࢢ Carlos Alexandre
doࢢ autorização para conceder aquela entrevista. Chega
a parecer menࢢra!
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Habitação jovem: Programa Porta 65 tem aberta a
3ª Fase de candidaturas (2016-09-16 08:20)

Programa Porta 65 tem aberta a 3ª Fase de candidat-
uras que decorre no período entre as 10h do dia 20 de
setembro e as 18h do dia 07 de outubro de 2016.

Habitação jovem: Programa Porta 65 tem aberta a 3ª
Fase de candidaturas Este programa apoia o arrenda-
mento jovem de habitação para a residência permanente,
atribuindo uma percentagem de valor da renda como
subvenção mensal.

Podem candidatar-se a este Programa Jovens com
idade igual ou superior a 18 anos e inferior a 30 anos, no
caso de casais de jovens, um dos elementos pode ter até
32 anos, devendo reunir como condições necessárias a
tularidadeࢢ de um contrato de arrendamento e não de-
verão usufruir, cumulaࢢvamente, de qualquer subsídios
ou de outra forma de apoio público à habitação.

Também nenhum dos jovens membros do agregado
deve proprietário ou arrendatário para fins habitacionais
de outro prédio ou fracção habitacional e, de igual modo,
nenhum dos jovens membros do agregado pode ser
parente ou afim do senhorio.

A apresentação das candidaturas é feita, exclusiva-
mente, através da internet no Portal da Habitação
[1]h�p://www.portaldahabitacao.pt

Para obter informações e apoio na instrução da
candidatura através do Portal da Juventude –
[2]www.juventude.gov.pt , da Linha da Juventude –
707 20 30 30, Linha do IHRU - Insࢢtuto da Habitação e da
Reabilitação Urbana, 707 101 112, nas Lojas Ponto JÁ, do
Insࢢtuto Português do Desporto e da Juventude, ou nas
instalações do IHRU em Lisboa e Porto.
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Crédito Agrícola lança 3ª Edição do Concurso de Vin-
hos (2016-09-16 14:12)

O Grupo Crédito Agrícola lança o “3º Concurso de
Vinhos” desࢡnado a Produtores e Cooperaࢡvas de
todas as regiões viࢡvinícolas do país, em parceria com
a Associação dos Escanções de Portugal.
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A edição deste ano contempla não só a inscrição de
vinhos brancos e ntosࢢ e, mas também de espumantes,
produzidos em Portugal. Para cada região viࢢvinícola e
para as categorias “Vinho Branco”, “Vinho Tinto” e “Vinho
Espumante”, será atribuída a disࢢnção Tambuladeira dos
Escanções de Portugal de Ouro, Prata e Bronze.
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A 28 e 29 de Outubro terá lugar a realização das Provas
Cegas pelo Júri do Concurso no decorrer da Feira Portugal
Agro, na FIL, Parque das Nações, em Lisboa.

De sublinhar que no total das duas edições anteri-
ores o Concurso de Vinhos registou a inscrição de cerca
de 450 vinhos e premiou com Ouro, Prata e Bronze um
total de 125 vinhos brancos e ,ntosࢢ oriundos das regiões
viࢢvinícolas dos Vinhos Verdes, Trás-os-Montes, Douro,
Beiras, Dão, Bairrada, Tejo, Lisboa, Península de Setúbal
e Alentejo.

Esta é mais uma iniciaࢢva do Grupo Crédito Agrícola
para apoiar o sector e o desenvolvimento das economias
locais, especialmente as Cooperaࢢvas e os Produtores,
promovendo e colocando à prova a qualidade dos vinhos
nacionais.

Inscrições e Regulamento do Concurso em
[2]www.creditoagricola.pt .
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Universidade Sénior de Alfândega da Fé abre portas
para mais um ano leࢢvo (2016-09-16 14:20)

No próximo dia 19 de setembro a Universidade Sénior
de Alfândega da Fé reabre para mais um ano leࢡvo.
De volta às aulas, alunos e professores reúnem-se num
convívio nas piscinas da A.R.A. e para este ano podem
contar com novidades.

Universidade Sénior de Alfândega da Fé abre portas para
mais um ano leࢢvo Com mais de 150 alunos/as e 4 anos
de existência, esta Universidade Sénior preparou para o
novo ano leࢢvo algumas novidades. Novas disciplinas e
workshops sobre diversos temas marcam este reinício
e vão ao encontro das necessidades e interesses dos
seniores que a frequentam.
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Num concelho cada vez mais envelhecido e geografica-
mente disperso, a Universidade Sénior procura combater
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o isolamento social das pessoas idosas, fornecendo uma
resposta cada vez mais próxima e por isso leva também
a Universidade às aldeias. Com a sua vertente iࢢnerante,
a Universidade Sénior chega a cada vez mais localidades
e mais seniores, com aࢢvidades diversas: ginásࢢca,
trabalhos manuais, esࢢmulação cogniࢢva e informáࢢca.

Outra novidade para este ano é a aula de Música
que levará à criação da tão desejada Tuna Sénior. Com
a disponibilização de uma professora de música e com o
apoio do município vai ser possível consࢢtuir um grupo
musical ao esࢢlo das tunas académicas, representaࢢvo
da Universidade Sénior de Alfândega da Fé.

No dia 19 de setembro, pelas 14h30, a Universidade
Sénior de Alfândega da Fé abre portas para mais um
ano leࢢvo num convívio interinsࢢtucional. As piscinas
da A.R.A. foram o local escolhido para a abertura e, se o
tempo ajudar, ainda haverá oportunidade para dar um
mergulho.
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A Campanha (2016-09-17 07:22)

| Hélio Bernardo Lopes | Uma análise objeࢡva e inde-
pendente à entrevista do juiz Carlos Alexandre, com
tudo o que depois tem vindo a ter lugar na nossa grande

comunicação social, mostra a existência de um poࢡ de
intervenção desta que está completamente para lá do
que, de facto, foi dito pelo juiz na referida entrevista.
Ora, nesta fase, é já perceࢣvel que o juiz poderá vir a
ser afastado do caso Marquês, ou por decisão superior
do Conselho Superior da Magistratura, ou mesmo por
solicitação expressa sua.

Ninguém duvida de que Carlos Alexandre é um juiz
extremamente experiente, determinado, inflexível e
que, dentro da lei, não se deixa tolher pela condição
de quem possa surgir-lhe pela frente. E, ao contrário
do que tem sido propalado, esta não foi a primeira vez
em que falou à grande comunicação social. Já em certa
noite, numa procissão que estava a decorrer em Mação,
Carlos Alexandre se quedou em plena rua, falando à
repórter que o entrevistou, e onde salientou que atuava
exclusivamente à luz da lei e da sua consciência e que
não surࢢam efeitos quaisquer pedidos.

Não existem, por razões objeࢢvas, quaisquer factos
nesta mais recente entrevista que jusࢢfiquem mais que
uma chamada de atenção do Conselho Superior da Mag-
istratura a Carlos Alexandre. Por um lado, o que disse
não tem um ínfimo de influência sobre o processo. Por
outro, quem acusa é o Ministério Público, como ontem
bem referiu Ricardo Sá Fernandes. A verdade, quase com
toda a certeza, é que estão a surgir dados que apontam
para a saída de Carlos Alexandre do caso Marquês. Quem
o subsࢢtuir, naturalmente, poderá discordar das de-
cisões do seu antecessor, tudo mudando de rumo. Uma
tragédia para a já muito má imagem do Sistema de Jusࢢça.

Como ontem referi, há já um bom tempo atrás, em
certa intervenção sua, José Sócrates fez a afirmação
de que sabia que ia ser condenado, o que de pronto
refutei, salientando que não exisࢢa qualquer indício
de tal acontecimento. Basta falar com alguém amigo
e corrente, embora atento, para se perceber que tal
hipóteses esteve sempre em dúvida. A grande verdade
é que a generalidade dos portugueses não concebe
que, em Portugal, alguém do topo da pirâmide políࢢca
possa ser condenado. Protesta-se, mas quando surge a
situação não se gosta. Portugal é como é.

Olhemos alguns casos. Fernando Lima, neste seu
recente livro, falará de um magistrado que terá feito
chegar a Belém informação de que o genro de Aníbal
Cavaco Silva estava a ser escutado. E já se ouviu alguma
campanha na comunicação social a exigir que se apure
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quem foi esse magistrado? Claro que não! O que surgiu
foi um silêncio quase sepulcral.

Neste agosto que passou os dois filhos do embaix-
ador do Iraque em Lisboa, deram uma violenta e perigosa
tareia no jovem português Ruben Cavaco. Bom, foi um
fantásࢢco burburinho, até com pedidos de rapidez ao
Ministério dos Negócios Estrangeiros do Iraque. Mas no
caso do homicídio de Rosalina Ribeiro, no Brasil, que é
coisa muito mais grave que o de Ponte de Sor, alguma
vez alguém perguntou o que quer que fosse sobre o fim
do processo no Brasil, ou simples celeridade? E a nossa
grande comunicação social? Fala nisso? Claro que não!
Um silêncio sepulcral.

Depois, o caso de Adelino Vera-Cruz Pinto. Então,
sendo procurado também pela INTERPOL, ninguém no
mundo pequeno de hoje consegue descobrir o que quer
que seja sobre o nosso concidadão? E a nossa grande
comunicação social aborda este tema do modo persis-
tente como está a fazer com declarações de lana-caprina
produzidas pelo juiz do Tribunal Central de Instrução
Criminal? E que é feito dos casos Furacão, BES/GES, BPN,
etc., etc.? Quando é que terminam? E terão condenados
a prisão efeࢢva? Claro que ninguém acredita. E não se
acredita pela mesma razão que nunca alguém acreditou
na condenação de José Sócrates, muito para lá do que,
de facto, possa ter-se passado ou apurado. E isto tem
uma causa: o Sistema de Jusࢢça tem uma muito má
imagem, tomado como operando duas leituras dos
acontecimentos, a jusࢢça para ricos e a dos que não têm
riqueza. É a opinião, muito geral, dos portugueses.

Por tudo isto, tem de colocar-se esta pergunta: não
é verdade que Carlos Alexandre começou logo a ser
posto em causa desde o início do caso Marquês? Aos
poucos, de um modo sub-repࢤcio, Carlos Alexandre foi
sendo posto em causa. Simplesmente, José Sócrates
foi perdendo todos os recursos, do que a grande comu-
nicação social também se fez eco. Então e agora? Se
vier Carlos Alexandre a deixar o caso Marquês, o que irá
decidir quem o vier a subsࢢtuir? Porque se essa decisão
for a inversa de tudo o já decidido até aqui, bom, qual
será o português que ainda conࢢnuará a dar crédito ao
Sistema de Jusࢢça Português? De facto, quase ninguém.

Termino recordando Miguel Sousa Tavares, quando,
injustamente, apontava, há já muitos anos, José Narciso
da Cunha Rodrigues como o grande responsável pelo
estado da Jusࢢça em Portugal. A verdade é que, tantos

anos depois, já sem ele na ribalta, as coisas são como
se vão vendo. Estou, pois, muito expectante com o
que irá ser dito por Carlos Alexandre na entrevista ao
EXPRESSO, neste próximo sábado. Será que vai fechar a
campa, depois de ter a mesma sido aberta? Por tudo isto,
embora nunca tendo escrito uma frase sobre o tema, eu
sempre esࢢva quase certo de que José Sócrates não seria
condenado.
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Menos poluição e maior mobilidade: os portugue-
ses entre os mais convencidos com os veículos do
futuro (2016-09-17 09:49)

Trajetos oࢡmizados, mobilidade mais eficiente e inclu-
siva e redução dos impactos negaࢡvos para o ambiente
são algumas das vantagens que as viaturas conectadas
e autónomas vão trazer às cidades. Mas estarão os
portugueses convencidos desta realidade? 84 % dos
portugueses respondem afirmaࢡvamente, um valor
acima da média europeia (75 %).

Estes dados fazem parte de um estudo do Observador
Cetelem sobre o futuro do mercado automóvel e são
agora revelados no âmbito das iniciaࢢvas da Semana
Europeia da Mobilidade, que decorre de 16 a 22 de
setembro.
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Os carros conectados são já uma realidade e os con-
dutores – e as cidades – começam a beneficiar do
desenvolvimento da tecnologia automóvel. Equipa-
dos com sistemas de navegação GPS e aplicações de
navegação em tempo real, como o CarPlay ou o An-
droid Auto, já disponibilizadas por diferentes marcas
de automóveis, os carros conectados permitem ao
automobilista oࢢmizar o tempo de trajeto, diminuindo os
gastos do consumo e limitando as emissões poluentes. A
redução do consumo de combusࢤvel (76 %), a oࢢmização
do trajeto (54 %) e a preocupação com o ambiente (27
%) são critérios importantes para os portugueses no que
diz respeito à viatura conectada, ainda que a segurança
das pessoas e dos veículos seja o critério principal (78 %).

Na perspeࢢva dos automobilistas portugueses, fun-
cionalidades atualmente comuns como o GPS ou o
computador de bordo já vieram alterar os hábitos de
deslocação, especialmente em termos de tempo de
percurso (87 %), quilómetros percorridos (76 %), número
de deslocações (49 %) e escolha do meio de transporte
(46 %).

«As expectaࢢvas são altas relaࢢvamente ao veículo
conectado, que passará a autónomo num futuro próximo.
A evolução da tecnologia automóvel será responsável por
algo fundamental na nossa sociedade: uma mobilidade
mais sustentável e inteligente. Menos tráfego, mais es-
paço para os peões, mais segurança e melhor ambiente.
A mudança, embora gradual, está a ser bem recebida
pelos portugueses, que são mesmo dos europeus mais
receࢢvos a novas formas de mobilidade, mais económi-
cas e ecológicas», afirma Diogo Lopes Pereira, diretor de
markeࢢng do Cetelem.

Para 84 % dos portugueses, a viatura totalmente
autónoma será uma realidade e 44 % mostram-se interes-
sados na uࢢlização deste veículo sem condutor. Entre os
europeus, são mesmo dos mais entusiastas em relação
ao Google Car e ao Apple Car, com 61 % dos inquiridos
a referirem que estariam prontos para adquirir um dos
dois veículos.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

A Semana Europeia da Mobilidade, que se comemora de
16 a 22 de setembro, pretende sensibilizar os consumi-
dores para os bene߶cios de um correto planeamento e
de uma uࢢlização racional dos transportes, defendendo
que o invesࢢmento deve ser uࢢlizado na melhoria dos
transportes em vez de servir para resolver os problemas
por eles causados.

As análises económicas e de markeࢢng, bem como
as previsões foram efetuadas em colaboração com a
empresa de estudos e consultoria BIPE (www.bipe.com).
Os inquéritos de campo ao consumidor foram conduzidos
pela TNS Sofres, durante o mês de julho de 2015, em
quinze países (África do Sul, Alemanha, Bélgica, Brasil,
China, Espanha, Estados Unidos, França, Itália, Japão,
México, Polónia, Portugal, Reino Unido e Turquia). No
total, foram quesࢢonados mais de 8.500 proprietários de
uma viatura adquirida nos úlࢢmos cinco anos.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores, em 28
países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal Finance
é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua aࢢvi-
dade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza uma
gama completa de crédito a parࢢculares intermediada
através de parceiros do Retalho especializado, conces-
sionários automóvel e também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem, conta com cerca de 600
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colaboradores e é uma referência no mercado de crédito
a parࢢculares.
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Alunos do 1º Ciclo receberam manuais escolares
(2016-09-17 10:02)

Na quinta foram as turmas de 1º e 3º anos que iniciaram,
esta sexta-feira juntaram-se os alunos dos restantes
dois anos do 1º Ciclo no arranque deste novo ano leࢡvo.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

São 400 os alunos matriculados nas escolas do concelho
de Macedo de Cavaleiros e que esta sexta-feira foram

presenteados com a entrega gratuita dos manuais esco-
lares. Um apoio que a Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros atribui pelo terceiro ano consecuࢢvo.

Neste dia, o Presidente da Câmara Municipal, Duarte
Moreno, acompanhado pelo Vereador da Educação, José
Luís Afonso, e Presidente do Agrupamento de Escolas,
Paulo Dias, visitou os alunos do Pólo 1, momento para
fazer a entrega dos manuais e desejar felicidades para o
ano leࢢvo de 2016/2017, extensíveis aos professores e
auxiliares. “O importante é que todos possam usufruir
do bom que a escola trás. Já é uma tradição virmos fazer
a entrega dos manuais, de acordo com o compromisso
assumido pela Câmara Municipal, em fazer este gesto
e em promover este invesࢢmento no futuro destas
crianças”, referiu o autarca.
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Este ano também o Orçamento de Estado contempla
a oferta dos manuais, mas apenas aos alunos do 1º
Ano, sendo que tanto as fichas de trabalho respeࢢvas,
como todos os livros necessários para os restantes, como
o material de apoio para as Aulas de Enriquecimento
Curricular ou de Ingês obrigatório de 3º e 4º ano, são
atribuídos pela Câmara Municipal. É para Duarte Moreno
“um contributo para uma melhor equidade social, para
o combate ao insucesso ou abandono escolar, con-
tribuindo decisivamente para a qualificação das crianças
e consequente desenvolvimento do concelho e do país.
É um apoio importante para as famílias, mas é sobretudo
um invesࢢmento no futuro”, considerou.

O Presidente da Câmara Municipal lembrou tam-
bém que a implementação do Programa Macedo Educar
fica alcançado com “o apoio que será também atribuído
aos alunos mais necessitados do 2º, 3º Ciclos e Ensino
Secundário, muito além do previsto na Ação Social
Escolar, a que se acrescentam naturalmente as Bolsas de
Estudo para o Ensino Superior cuja atribuição foi iniciada
o ano leࢢvo anterior e que neste terão conࢢnuidade”.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação CM
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Macedo de Cavaleiros
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Bactérias são mais precisas que relógios
(2016-09-17 10:11)

Invesࢡgadores do ITQB NOVA descobriram novos detal-
hes da esporulação bacteriana importantes para melhor
compreender a resistência a anࢡbióࢡcos.

Grupo Adriano Henriques Se já sabemos o que nos faz
ter neurónios, glóbulos brancos ou epiderme, apesar
de todas essas células terem exactamente os mesmos
genes, em bactérias esses mecanismos são ainda pouco
conhecidos. Perceber como funciona a formação de
esporos bacterianos é essencial para saber como podem
depois voltar à forma acࢢva e desencadearem infecções.
Invesࢢgadores do Insࢢtuto de Tecnologia Química e
Biológica António Xavier, ITQB NOVA, publicaram na
presࢢgiada revista cienࢤfica PLOS Geneࢢcs o intrincado
mecanismo responsável pela forma final de esporos na
bactéria patogénica Clostridium difficile.
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O Clostridium difficile (ou C. difficile) é uma bactéria
que persiste em infecções hospitalares. Provoca um
síndrome intesࢢnal, cujos sintomas podem ir de diarreia
simples a complicações potencialmente mortais. Eles
têm a capacidade de disseminar e persisࢢr em ambiente
hospitalar graças à sua capacidade para formar esporos
que resistem ao ar e também aos desinfectantes. Como
não respondem à maioria dos anࢢbióࢢcos disponíveis, é
urgente encontrar-se formas de conter a propagação dos
esporos e desenvolver novas terapias.

A esporulação passa pela formação de um pré-esporo
dentro de uma célula-mãe; o pré-esporo será um “con-
densado” de bacteria, com os elementos essenciais
para o seu crescimento quando encontrar condições
favoráveis. Contém o genoma e algumas proteínas essen-
ciais. A célula-mãe que o contém tem o mesmo genoma
e todo o conteúdo normal de uma célula bacteriana.

Durante o processo de formação de esporos, são
precisos centenas de genes para que tudo decorra com o
rigor e precisão necessários para garanࢢr a sobrevivência
do esporo. Nada é deixado ao acaso, e o modo como cada
gene é posto a trabalhar em cada altura é fundamental.

Sabia-se que uma proteína, chamada sigmaK, é re-
sponsável pela formação da camada exterior do esporo,
sendo a super߶cie do esporo importante para a infecção.
O que os invesࢢgadores do grupo do invesࢢgador Adriano
Henriques agora perceberam é que o mecanismo que
controla sigmaK é muito mais complicado do que se
pensava.

A invesࢢgadora Mónica Serrano dedicou os úlࢢmos
meses a tentar responder à questão quais as proteínas
que regulam os genes, de que forma e em que altura. Os
resultados agora publicados na PLOS Geneࢢcs dão-nos a
descobrir um intrincado mecanismo de relojoeiro, con-
trolado de forma muito precisa. A acࢢvação de sigmaK
requer a excisão de uma sequência que interrompe o
gene, pela acção de uma proteína do poࢢ recombinase.
A acࢢvidade da recombinase é controlada por uma outra
proteína adicional, e juntas, determinam o tempo exacto
de acࢢvação do sigmaK. A alteração deste controlo
temporal resulta em defeitos drásࢢcos na estrutura da
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super߶cie do esporo. Com o desvendar do mecanismo
molecular, perceberam ainda que a recombinase tem a
capacidade de ,rarࢢ inserir e inverter genes bacterianos,
o que abre novas possibilidades de engenharia genéࢢca
in vivo e in vitro.
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“Um dos aspectos mais excitantes do trabalho é que
enquanto que o controlo da excisão da sequência que
interrompe o gene sigmaK é essencial para a formação
correcta da super߶cie do esporo, por sua vez importante
para a interação do esporo com as células do hospedeiro
durante a infecção, sabemos agora que nalgumas esࢢrpes
epidémicas o gene sigmaK não está interrompido. A
previsão é de que estas esࢢrpes tenham descoberto um
modo, manipulando o tempo de acࢢvação da proteína
SigmaK, de gerar um esporo com uma super߶cie alterada,
que em certas circunstâncias pode representar um
modo de “esconder” aquilo que seria um esporo normal
do hospedeiro, facilitando assim a infecção”, segundo
Adriano Henriques.

Referência do arࢢgo:
[3]A Recombinaࢢon Direcࢢonality Factor Controls the
Cell Type-Specific Acࢢvaࢢon of σK and the Fidelity of
Spore Development in Clostridium difficileMónica Ser-
rano, Nicolas Kint, Fáࢢma C. Pereira, Laure Saujet, Pierre
Boudry,Bruno Dupuy, Adriano O. Henriques, Isabelle
Marࢢn-Verstraete

Sobre o laboratório e os invesࢢgadores
Adriano Henriques é coordenador do Laboratório de
Desenvolvimento Microbiano do ITQB NOVA. Este lab-
oratório tem estudado os mecanismos da formação de
esporos bacterianos, que têm um papel fundamental na
persistência de bactérias no ambiente e na recorrencia e
transmissão de doenças, incluindo a bactéria patogénica
C. difficile. O grupo tem-se focado na montagem das
superficies de esporos. Mónica Serrano é Invesࢢgadora
FCT desde 2014, e tem desenvolvido o seu trabalho
no Laboratório de Desenvolvimento Microbiano. É
co-coordenadora do projecto ONEIDA, para prevenção e
controlo de infecções bacterianas em hospitais portugue-
ses, que acaba de ser aprovado com financiamento de

2,5 milhões de euros para os próximos 3 anos.

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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%20e1006312.%20doi:10.1371/journal.pgen.1006312

Seria estranho que assim não fosse (2016-09-17 10:17)

| Hélio Bernardo Lopes | Surgiu há dias, com ares de
novidade aparente, a noࢣcia de que desde 1975 o
número de portugueses a votar em eleições legislaࢡvas
não para de cair.

Como pude já escrever por diversas vezes, seria es-
tranho que não fosse esta a realidade comportamental
eleitoral dos portugueses. De resto, em completa
sintonia com o rapidamente crescente desaponta-
mento e desinteresse com a famigerada União Europeia
e com as terríveis consequências por dela fazermos parte.

Tive também a oportunidade de salientar que a democ-
racia nunca foi uma ideia muito esperada, ou desejada,
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pelos portugueses ao tempo de II República. Quando
nos surgiu o Movimento das Forças Armadas, e depois
a Consࢢtuição de 1976, os portugueses, naturalmente,
experimentaram a novidade e correram às urnas em
larga escala. A verdade, porém, é que, em poucos anos,
os portugueses se viram aࢢngidos pelo recurso ao mau
agoiro de terem de recorrer ao FMI. E, com o recurso
mais recente, já lá vão três...

Uns anos mais tarde, os portugueses viram-se aࢢngidos
por essa ideia tola de ser Portugal aࢢrado para a União
Europeia, situação que se saldou no que se vai podendo
ver e cujo desenrolar futuro se pode facilmente prever:
um desastre social e humanitário. Além do mais, esta
presença no seio da falida União Europeia acabou
mesmo por pôr em causa o funcionamento normal da
democracia, reduzindo-a a um mero proforma, ou seja,
nada de úࢢl para os eleitores e portugueses.

Por tudo o que se escreve atrás, e que todos con-
hecem bem e dolorosamente, é perfeitamente natural
que os portugueses venham decrescendo no seu inter-
esse pelos atos eleitorais e na fé ao redor do valor da dita
democracia. O que teria de considerar-se estranho seria
que as coisas não fossem assim.
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Jornadas Culturais de Balsamão estão de volta no
início do próximo mês (2016-09-17 10:18)

As jornadas Culturais do Convento de Balsamão estão
de volta à região do Nordeste Transmontano entre os
dias 6 e 9 de outubro. São quatro dias para discuࢡr e
analisar o contributo do associaࢡvismo para a defesa
do Património Cultural.

Jornadas Culturais de Balsamão estão de volta no início
do próximo mês

Este ano a iniciaࢢva cultural, organizada consecuࢢva-
mente há 19 anos pelo Convento de Balsamão, situado na
freguesia de Chacim, concelho de Macedo de Cavaleiros,
distribui-se ao longo do espaço transfronteiriço, estando
programadas as comunicações e intervenções temáࢢcas
em Alcañices e no Convento de Balsamão.
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Na XIX edição serão abordados temas como o Tratado
de Alcañices, O Contrabando , o Associaࢢvisrno e a
cooperação Raiana, a Sociedade Civil, a Igreja e o Co-
munitarismo, questões relacionadas com a defesa do
património, entre muitos outros temas que por certo
despertarão o interesse a quem defende ou trabalha no
âmbito da cultura e da defesa do património cultural.

As XIX Jornada Culturais do Conveto de Balsamão,
que decorrerão entre os dias 6 e 9 de outubro, tem já
as [2]inscrições abertas para todos aqueles que nelas
pretendam parࢢcipar.
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=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NjY0ZWU4ZWYxY2E0NTAxOQ

Desenvolvimento sustentável em debate no IPB
(2016-09-19 08:23)

A Escola Superior de Tecnologia e Gestão do Insࢡtuto
Politécnico de Bragança realiza, de 22 a 23 de setembro
de 2016, o XVII Encuentro AECA – Desenvolvimento
sustentável: novos desafios para a contabilidade e a
gestão.

Desenvolvimento sustentável em debate no IPB
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A AECA (Asociación Española de Contabilidad y Adminis-
tración de Empresas) tem promovido a realização deste
Encontro em Portugal, desde 2002, com a colaboração
de enࢢdades locais de âmbito técnico-profissional e
ensino superior. Estes Encontros têm como princi-
pal objeࢢvo não só debater questões da atualidade,
mas também fomentar e difundir invesࢢgação cienࢤfica
que se realize nos domínios da contabilidade e da gestão.

Empresários, representantes de enࢢdades públicas
e associaࢢvas, consultores, técnicos, invesࢢgadores e es-
tudantes são o já habitual público-alvo destes Encontros.

Enquanto tema central, a sustentabilidade será tratada
de múlࢢplos ângulos por um conjunto de invesࢢgadores,
profissionais e estudantes de presࢤgio internacional e
nacional.
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Geopark Terras de Cavaleiros desafia a comunidade
local a descobrir os recursos do seu território
(2016-09-19 08:31)

"Turismo para Todos - Promover a Acessibilidade
Universal" é o mote para as comemorações do "Dia
Mundial do Turismo", assinalado já no próximo dia 27
de setembro.

AGnaisses de Lagoa. Foto: Geopark Terras de Cavaleiros
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O Geopark Terras de Cavaleiros não deixa passar a data
em branco e propõe um programa turísࢢco de meio
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dia que tem como principal objeࢢvo o desafio de toda
a comunidade local a descobrir as imensas riquezas do
seu território e as suas incomensuráveis potencialidades,
destacando a importância do setor turísࢢco na economia
local.

O Geopark Terras de Cavaleiros assume-se como
um desࢢno geoturísࢢco de excelência e reforça, assim,
a sua aposta na valorização e promoção dos aspetos
ambientais e culturais, com especial ênfase sobre o
património geológico, assentando, sempre, sobre os
princípios do turismo sustentável.

As inscrições poderão ser efetuadas através do e-
mail turismo@geoparkterrasdecavaleiros.com ou através
dos contactos 278428101 / 917859608, até ao dia 26 de
setembro.
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Jazz toca o Douro durante as vindimas
(2016-09-19 14:35)

Já está no palco do Teatro de Vila Real o [1]Fesࢡval
Internacional Douro Jazz . A13.ª edição arrancou no
passado fim-de-semana com os espetáculos de Richard
Galliano no Museu do Douro e no Teatro de Vila Real ,
mas os concertos vão conࢢnuar até ao próximo dia 8 de
outubro, altura em que ocorrerá o encerramento com a
Orquestra de jazz de Matosinhoo e Manuela Azevedo.

A edição deste ano traz-nos “um programa eclécࢢco,
com arࢢstas nacionais e internacionais, de reconhecido
mérito”.
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No dia 23 Setembro, pelas 21h30, atuam [3]Rodrigo
Amado & [4]Chris Corsano . Um [5]saxofonista
português e um [6]baterista americano que se têm
destacado com imenso sucesso na execução dos seus
instrumentos. Rodrigo Amado foi nomeado pela pres-
giadaࢢ ‘El Intruso Internaࢢonal Criࢢcs Poll’ (50 críࢢcos
de 18 países) como um dos cinco melhores saxofonistas
tenor em aࢢvidade, enquanto Chris Corsano é um bater-
ista de vanguardas e da improvisação livre, tendo tocado
com nomes presࢢgiados onde se inlui, por exemplo,
Björk.

O concerto do dia 24 de setembro é assegurado
por [7]Sérgio Carolino , o mulࢢfacetado e premiado
[8]tubista português que vem a Vila Real mostrar alguns
dos seus inúmeros projectos musicais.

[9]Filipe Raposo sinteࢢza em três universos o tra-
balho musical que tem vindo a desenvolver no âmbito
da música tradicional, da música erudita e da música
improvisada que se impõe de forma natural em todo
o seu processo de criação musical.[10]Filipe Raposo ,
que desenvolve um intenso trabalho como compositor,
arranjador e pianista, tem colaborado com arࢢstas como
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José Mário Branco, Fausto, Sérgio Godinho, Amélia Muge,
Vitorino, Janita Salomé e Camané, entre muitos outros.
O seu nesta edição do Douro jazz está agendado para as
21.30 horas do dia 29 de setembro.

Da Alemanha chega-nos [11]Alexander Von Schlip-
penbach , figura central dos ambientes jazzisࢢcos onde
corre a pura improvisação. O pianista germânico fundou
ao longo do seu percurso inúmeras bandas e trabalhou
com músicos como William Breuker ou Kenny Wheeler.
Dia 1 de outubro, pelas 21:30 horas é a altura certa
para ouvir [12]Alexander von Schlippenbach Trio , com
o baterista Paul Lovens e o saxofonista Evan Parker,
“naquele que é um dos trios de jazz mais míࢢcos em
acࢢvidade”.

Nuno Costa (Guitarra e laptop) e Óscar Graça (piano,
teclados e laptop) dão corpo ao projecto ‘[13]Filme-
Concerto ’ , uma aventura arࢤsࢢca que surge devido à
paixão pelo cinema e pela composição musical que os
dois músicos têm em comum. O convite para “[14]Filme-
Concerto ” é feito para o dia 4 de outubro, à mesma hora,
no Teatro de Vila Real.
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O dia 6 ficou guardado para a pedagogia. “O Jazz é
fixe!” reúne Fantoches, instrumentos, danças, blues e
valsas. Um espetáculo lúdico onde se aprende a cantar, a
improvisar e onde uma bateria pode ser feita de sacos de
plásࢢco. No meio de todo o espetáculo não se admirem
se aparecer alguém a tocar saxofone com os pés.

A 13.ª edição do Fesࢢval Internacional Douro Jazz
encerra no dia 8 de outubro com a [16]Orquestra Jazz de
Matosinhos e [17]Manuela Azevedo . O concerto, mar-
cado para as 21:30 horas, leva-nos a um ambiente pop,
sendo a sua principal protagonista Manuela Azevedo,
conhecida pela brilhante carreira como vocalista dos Clã.
O repertório reúne escolhas da cantora, que percorrem
alguns dos caminhos do cancioneiro norte-americano,
francês, da música popular do Brasil e até dos próprios
Clã.
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Extremos (2016-09-20 07:38)

945

http://www.youtube.com/embed/2qjwPQloy1I?&rel=0&autoplay=1
http://www.youtube.com/embed/2qjwPQloy1I?&rel=0&autoplay=1
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
http://rodrigoamado.com/News.html
http://cor-sano.com/
http://player.vimeo.com/video/70613203?&rel=0&autoplay=1
http://player.vimeo.com/video/70613203?&rel=0&autoplay=1
http://www.youtube.com/embed/CfPTBGLkbzM?&rel=0&autoplay=1
http://www.youtube.com/embed/CfPTBGLkbzM?&rel=0&autoplay=1
https://gulbenkian.pt/musica/biography/sergio-carolino/
https://gulbenkian.pt/musica/biography/sergio-carolino/
http://www.youtube.com/embed/lIpF1sIGxGM?&rel=0&autoplay=1
http://www.youtube.com/embed/lIpF1sIGxGM?&rel=0&autoplay=1
https://filiperaposo.com/about/
http://www.youtube.com/embed/GAfCCBTwXtM?&rel=0&autoplay=1
http://www.youtube.com/embed/GAfCCBTwXtM?&rel=0&autoplay=1
http://www.avschlippenbach.com/
http://www.youtube.com/embed/Pwkuoz75Zmw?&rel=0&autoplay=1
http://www.youtube.com/embed/Pwkuoz75Zmw?&rel=0&autoplay=1
http://www.nunocostamusic.com/filme_concerto/
http://www.youtube.com/embed/oJG4yAQywgY?&rel=0&autoplay=1
http://www.youtube.com/embed/oJG4yAQywgY?&rel=0&autoplay=1
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
http://www.ojm.pt/pt/orquestra/bio/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Manuela_Azevedo


| Hélio Bernardo Lopes | Todos os portugueses aten-
tos sabem bem que a sociedade portuguesa é uma
sociedade de extremos. Sendo isto uma realidade, os
seus efeitos podem bem tornar-se deveras malignos se
tal caraterísࢡca se manifestar em domínios essenciais,
como os do funcionamento dos Sistemas Políࢡco e de
Jusࢡça.

Ora, uma destas manifestações picasࢤ de uma so-
ciedade de extremos é o que se prende com os casos
que envolveram dois concidadãos nossos: Ruben Cavaco
e Rosalina Ribeiro. O primeiro por via de uma rixa com
dois jovens iraquianos, de que resultou o estado grave do
português, e a segunda por via do seu homicídio no Brasil.

Acontece que este caso dura há anos, sem que as
mais diversas autoridades portuguesas alguma vez se
tenham preocupado com a necessidade de que tenha
lugar a celeridade processual do mesmo. A grande comu-
nicação social, naturalmente e como é seu hábito, nunca
mais quesࢢonou quem quer que fosse sobre o ponto que
se encontra o homicídio de uma cidadã portuguesa.

Em contraparࢢda, sobre o caso do jovem Ruben
Cavaco, que não se consࢢtuiu num homicídio, de pronto
se construiu um fantásࢢco alarido social, com as nossas
autoridades a logo solicitarem celeridade na resposta
das suas congéneres iraquianas. Dois casos muito
disࢢntos, mas que mostram o modo extremo que situa
o tratamento das duas situações. Imagine o leitor que
o Governo do Iraque se determine a levar o mesmo
tempo que as autoridades judiciárias do Brasil. Consegue
imaginar o que surgiria, dia após dia, na nossa grande
comunicação social? Furacão? Qual furacão, muito mais
e imensamente pior!!

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
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Os microrganismos do Parque Nacional da Goron-
gosa (2016-09-20 08:29)

Invesࢡgadores portugueses realizam estudo pioneiro
para o processo de conservação e restauração do
Parque Nacional da Gorongosa.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/Gorongosa.html

Pela primeira vez, uma [2]equipa internacional de cienࢢs-
tas liderada por Susana Rodríguez-Echeverría, do Centro
de Ecologia Funcional da Faculdade de Ciências e Tec-
nologia da Universidade de Coimbra (FCTUC), idenࢢficou
e quanࢢficou a diversidade de microrganismos do solo
presentes nas diferentes paisagens do Parque Nacional
da Gorongosa (PNG), em Moçambique, considerado um
dos lugares de maior biodiversidade de África.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[3]Consulte a tabela de preços

946



[4]Este estudo , financiado pela Fundação para a Ciência
e Tecnologia (FCT), é um contributo importante para o
processo em curso de conservação florestal e restauração
do PNG. Desde logo, explica Susana Rodríguez-Echeverría,
«porque até agora não havia qualquer informação sobre
as comunidades de fungos micorrízicos presentes no
parque, informação esta que é fundamental para ajudar
na gestão eficaz dos ecossistemas no seu todo».

Os fungos micorrízicos são fungos que têm uma as-
sociação mutualista com as raízes, isto é, criam uma
relação vantajosa para ambas as partes, fornecendo nu-
trientes para o crescimento das plantas e protegendo-as,
por exemplo, de pragas.

Estes fungos estão, portanto, na base do funciona-
mento de qualquer ecossistema terrestre. Ajudam ao
estabelecimento e crescimento das plantas e à produção
de sementes que são fundamentais para a manutenção
e regeneração da vegetação.

Ao longo dos úlࢢmos três anos, os invesࢢgadores
recolheram e analisaram amostras do solo dos diferentes
posࢢ de paisagens mais representaࢢvas do PNG, entre
as quais pradaria, savana e florestas densas, tendo
concluído que existe uma alta diversidade de fungos
micorrízicos no solo e que, ao contrário do que a co-
munidade cienࢤfica pensava, cada paisagem tem uma
comunidade de fungos própria, sendo que a diversidade
de microrganismos nas florestas é muito maior que na
pradaria ou savana.
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Isto significa que, defende Susana Rodríguez-Echeverría,
«por um lado, a destruição dos ecossistemas naturais
pela pressão humana, nomeadamente da agricultura,
irá ter um impacto muito forte na diversidade do solo
e na regeneração da vegetação do PNG». Por outro
lado, «esta informação reforça a necessidade de manter
uma paisagem complexa que contenha mais diversidade,
sendo portanto mais resiliente para que o sistema não
entre em falência».

«A informação obࢢda no nosso estudo é mais uma

importante peça para o complexo puzzle da biodiversi-
dade do PNG, contribuindo para uma gestão informada e
esclarecida por forma a garanࢢr a sustentabilidade global
dos ecossistemas do Parque», conclui a invesࢢgadora da
FCTUC.

[6]O estudo , publicado na New Phytologist, revista
cienࢤfica da área da ecologia em ciências vegetais, [7]doi:
10.1111/nph.14122 , abre caminho para perceber como
se relacionam as diferentes comunidades de fungos
micorrízicos e os fatores que afetam a sua distribuição
e diversidade no “mosaico” de paisagens do Parque
Nacional da Gorongosa. A equipa pretende ainda estudar
as 22 novas espécies de fungos descobertas ao longo do
trabalho.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universidade de
Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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1. http://noticiasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/G
orongosa.html
2. http://www.youtube.com/embed/BE6h0UWwgOI%20?&rel=0&
autoplay=1
3. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
4. http://www.youtube.com/embed/cPAUwpr7h4I?&rel=0&aut
oplay=1
5. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
6. http://dx.doi.org/10.1111/nph.14122
7. http://dx.doi.org/10.1111/nph.14122
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Projeto de autoconsumo com baterias em ex-
ploração agrícola de Carrazeda de Ansiães
(2016-09-20 08:48)

A Sunenergy, empresa especializada em soluções de
energias renováveis e da implementação de sistemas
energéࢡcos limpos e eficientes para climaࢡzação,
produção de água quente e geração de eletricidade,
finalizou mais um projeto em modelo de UPAC (Unidade
de Produção em Autoconsumo), numa exploração
agrícola de mirࢡlos, na aldeia de Linhares, concelho de
Carrazeda de Ansiães.

Sunenergy instala projeto de autoconsumo com baterias
em exploração agrícola de Carrazeda de Ansiães Este novo
projeto da Sunenergy, constou da instalação inovadora
e alternaࢢva de uma Unidade de Produção em autocon-
sumo e bombagem solar em furo de água na Casa da Re-
gada, que também incluiu a instalação de 18 painéis so-
lares de 250W,
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12 baterias para acumulação de energia, gerador, bomba
de furo para rega e reservatório com capacidade para
armazenar 323 m³ de água.

Tendo sido inviável economicamente fazer um ra-
mal para o fornecimento de energia elétrica, o jovem
promotor deste pequeno empreendimento agrícola

optou pela instalação painéis solares, que alimentam
os equipamentos elétricos da exploração, incluindo a
bomba da água. Quando produzem mais energia do que
a necessária, carregam as baterias para que a energia
seja usada em período noturno. Para alturas sem sol,
parࢢcularmente no inverno, foi instalado um gerador.

A Casa da Regada é uma exploração agrícola de mirࢢlos
com 3 Hectares, de um jovem agricultor que realiza
a sua exploração baseado em conceito de eficiência
energéࢢca e sustentabilidade dos gastos produࢢvos.
Trata-se de um exemplo inovador na uࢢlização de novas
alternaࢢvas energéࢢcas em explorações agrícolas da
região do Nordeste Transmontano.

“Esta solução acaba por ser uma solução integrada
oferecida pela Sunenergy que permite fazer chegar a
energia elétrica a locais remotos, como é o caso desta
exploração agrícola, onde de outra forma seria impossível
fazê-lo.” Diz Raúl Santos, Diretor da Sunenergy.
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Minas de Murçós têm documentário histórico
(2016-09-20 11:16)

Foi apresentado recentemente um documentário sobre
as Minas de Murçós. O objeࢡvo é retratar o período
de exploração de minério que ocorreu em meados do
século passado, de forma massiva, naquela localidade
do concelho de Macedo de Cavaleiros.

"[1]Minas de Murçós – As estórias das suas gentes " é
o tuloࢤ do documentário que procura retratar o modo
de vida dos habitantes de Múrços no século passado,
em especial no período de exploração do minério. A
apresentação, que decorreu a 13 de agosto e contou
com a presença do Presidente da Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros, Duarte Moreno, do Presidente e
Tesoureira da União de Freguesias local, David Marࢢns e
Natália Carrazedo.
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A apresentação deste documentário foi o culminar de um
projeto desenvolvido pelo Geopark Terras de Cavaleiros
em parceria com a Universidade de Trás-Os-Montes e
Alto Douro e o inesࢢmável contributo de muitos dos
habitantes desta aldeia do concelho de Macedo de Cav-
aleiros, que relataram, na primeira pessoa, as vivências
do trabalho naquele Complexo Mineiro.

Foram cerca de 2 anos de um trabalho de pesquisa

intenso por parte dos técnicos envolvidos, assim como
de uma imensa dedicação daqueles que se predis-
puseram a parࢢlhar as suas memórias e vivências sobre
aquele lugar que um dia fora a maior fonte de rendimento
para muitas famílias desta aldeia.

Conteúdo fornecido por Geopark Terras de Cavaleiros
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Uma desastrosa herança (2016-09-21 10:19)

De um modo muito geral, mormente em Portugal,
a memória é muito curta. Uma consequência – e
também causa – de sempre terem sido os portugueses
muito desinteressados da democracia. Acabam, por
isso mesmo, por se tornarem muito individualistas,
egoístas e invejosos, o que torna muito diߵcil conseguir
uma governação capaz e que permita que Portugal se
desenvolva de um modo autossustentado.

Ao mesmo tempo, veem em tudo o que nos é exte-
rior e próprio dos que alumiam duas vezes o grande
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exemplo a seguir, mas como se, insࢢtuindo oficialmente
tais condições, as mesmas logo por aqui ficassem. O
excelente clima produz algum apagamento destas reali-
dades. A uma primeira vista, olhados de fora, parecemos
diferentes e excelentes.

Introduzi estas considerações para ir ao encontro da des-
façatez da Direita atual, que atua como se tudo o que fez
não vesseࢢ determinado as mais graves consequências
para a grande maioria dos portugueses. Sabe-se agora
que a políࢢca da anterior Maioria-Governo-Presidente
colocou mais de um terço da nossa população na pobreza.
Para lá de ter quase anulado o significado da democracia,
ao mesmo tempo que, sem pestanejar, subordinava a
soberania portuguesa aos ditames da Alemanha que hoje
ainda comanda a famigerada União Europeia. Para já não
referir a venda a pataco de grande parte do património
nacional, bem como o alheamento completo em face dos
desastres do GES/BES e do BANIF. Uma catástrofe múlࢢ-
pla e com um grau de mulࢢplicidade muiࢤssimo elevado.

Uma das estruturas que foram aࢢngidas pela desas-
trosa políࢢca da anterior Maioria-Governo-Presidente foi
a Polícia Judiciária e, de um modo mais geral, o próprio
Sistema de Jusࢢça. Ainda há dias o soubemos pelo
juiz Carlos Alexandre, na entrevista que concedeu ao
EXPRESSO.

O setor da Educação foi deixado num estado des-
graçado, tanto nos meios quanto na funcionalidade. E
em todos os graus de ensino. De modo que o surgimento
do Ministro da Educação, Tiago Brandão Rodrigues, com
a sua mui qualificada equipa ministerial, criou um terrível
engulho naquela franja da grande burguesia que nunca
conseguiu aceitar de bom grado o acesso da generalidade
dos nossos jovens ao ensino e ao saber.

No domínio da Saúde a realidade conseguiu ser ainda
pior, sobrando-me hoje a dúvida sobre se o atual Governo
conseguirá, de facto, inverter a situação de autênࢢca
pré-destruição criada. Muito sinceramente, não creio
neste devir. De resto, de pronto dei toda a razão à críࢢca
de António Arnaut, há dias, a cuja luz o Serviço Nacional
de Saúde, fruto do acesso dos privados à Saúde, acabará
por ser reduzido a (quase) nada. Uma evidência para
a qual não se vê da parte dos que realmente mandam
em Portugal, nem do Presidente da República, nem do
Governo, a determinação de inverter uma tal situação.

Por fim, a eterna e tão desejada Segurança Social,

contra a qual aí nos surgiram outra vez os mandantes do
pesadelo que dá pelo nome de União Europeia. Querem
estes mandantes que o atual Governo prossiga com as
(ditas) reformas da anterior Maioria-Governo-Presidente,
ou seja, com os cortes sem parar nas reformas e nas
pensões. De preferência privaࢢzando todo o sistema.

Trata-se, como bem se sabe, de uma desastrosa
herança, a que se poderiam juntar os casos da ASAE, das
Forças Armadas, etc.. A verdade é que, sem espanto
para os mais atentos e materialmente desinteressados,
a Direita de hoje defende a maravilha que perseverou
em destruir! Uma fantásࢢca desfaçatez, só possível por
serem os portugueses aquele poࢢ de gente com uma
curࢤssima memória e extremamente desinteressados
da vida pública. Pessoas para quem tudo está bem.
Infelizmente, este poࢢ de aࢢtudes tem um preço, mas
que aࢢnge todos...
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Postos de Turismos de Portugal e Espanha vão
encontrar-se em Bragança (2016-09-21 12:53)

Bragança recebe no Dia Mundial do Turismo, que se
assinala no próximo dia 27 de setembro, mais de 21
responsáveis postos de turismo de Portugal e Espanha.
O convite foi endereçado pelo município numa estraté-
gia de promoção dos recursos e potencialidades deste
território.

No âmbito da comemoração do Dia Mundial do Turismo,
que se assinala no dia 27 de setembro, 21 responsáveis
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por postos de turismo de Portugal e Espanha vão
encontrar-se em Bragança, aproveitando para visitar
alguns locais de interesse turísࢢco.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Este será um encontro informal no qual se pretende
mostrar as potencialidades deste território, conhecer,
aprofundar e reforçar os laços entre todos, incremen-
tando as possibilidades de promoção turísࢢca e o
aumento do número de visitantes em Bragança.

Está já confirmada a parࢢcipação dos responsáveis
dos postos de turismo de Zamora (Ayuntamiento e
Diputación), Puebla de Sanabria, Fermoselhe, Centro do
Lobo Ibérico da Sanabria, Casa do Parque da Sanabria,
Verin, Freixo de Espada à Cinta, Torre de Moncorvo,
Vimioso, Mirandela e Mogadouro.
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Aࢢvidade estelar pode simular desalinhamento de
exoplanetas (2016-09-21 13:03)

Simulações efetuadas por invesࢡgadores do Insࢡtuto
de Astroߵsica e Ciências do Espaço revelaram que
a aࢡvidade estelar pode influenciar a mediação da
inclinação das órbitas de exoplanetas.

Imagem arࢤsࢢca de um exoplaneta a trânsitar a sua
estrela-mãe, com trajetória que o leva a ocultar uma
mancha da estrela. A ocultação de regiões aࢢvas nas
estrelas durante um trânsito planetário, podem levar a
esࢢmaࢢvas incorretas das caracterísࢢcas de exoplanetas.
Esta foi a conclusão das simulações efetuadas por uma
equipa de astrónomos, do Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciên-
cias do Espaço ([1]IA ) e do [2]Insࢢtuto de Astro߶sica da
Universidade Georg-August , na Alemanha, que publicou
os resultados na revista [3]Astronomy & Astrophysics .
Mais precisamente, a equipa é assim consࢢtuída: M. Os-
hagh (Insࢢtut für Astrophysik, Georg-August-Universität /
Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências do Espaço), S. Dreizler
(Insࢢtut für Astrophysik, Georg-August-Universität), N. C.
Santos (Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências do Espaço e Dep.
de Física e Astronomia da Faculdade de Ciências, Univer-
sidade do Porto), P. Figueira (Insࢢtuto de Astro߶sica e
Ciências do Espaço, Universidade do Porto) e A. Reiners
(Insࢢtut für Astrophysik, Georg-August-Universität).
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As simulações, que recorreram ao efeito Rossiter-
Mclaughlin (RM), mediram a inclinação das órbitas dos
exoplanetas, um parâmetro que permite determinar
informação crucial acerca da formação planetária, pro-
cessos de evolução e até ajuda a disࢢnguir entre os
diferentes modelos de migração dos planetas.

Mahmoudreza Oshagh, que atualmente a trabalhar
no Insࢢtuto de Astro߶sica da Universidade Georg-August,
mas que desenvolveu o trabalho deste arࢢgo enquanto
bolseiro de pós-graduação no IA, comenta: “Os nossos
resultados mostram que os exoplanetas com órbitas
alinhadas são os que mais facilmente podem ser mal
idenࢢficados como estando desalinhados devido à
aࢢvidade estelar. O nosso estudo pode inclusive fornecer
explicações para alguns casos com resultados contra-
ditórios, como por exemplo o exoplaneta WASP-19b”.

Este estudo mostra que o erro nas esࢢmaࢢvas da
inclinação das órbitas dos exoplanetas pode chegar até
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aos 30 graus, em especial para planetas pequenos que
transitem perfeitamente alinhados e de perfil.

As simulações mostraram ainda que observações no
infravermelho próximo são menos afetadas pela aࢢvi-
dade estelar. “Este resultado indica que as observações
do efeito RM devem fazer parte dos objeࢢvos dos futuros
espectrógrafos que irão observar no infravermelho próx-
imo, como é o caso do [5]SPIRou ,[6] NIRPS , nos quais os
invesࢢgadores do AI estão fortemente envolvidos.”

Nuno Cardoso Santos (IA e [7]Universidade do Porto )
comenta ainda: “Este estudo é muito importante para a
análise de alta precisão de dados provenientes da nova
geração de instrumentos, que inclui o espectrógrafo de
alta resolução [8]ESPRESSO , a ser instalado no [9]VLT ,
do [10]ESO .” A equipa do IA encontra-se neste momento
no VLT (Observatório do Paranal, Chile), a instalar uma
parte deste instrumento.

Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências do Espaço

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Torre de Moncorvo adere à iniciaࢢva ENO Tree
Planࢢng Day (2016-09-21 13:16)

No próximo dia 21 de Setembro a Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo associa-se às iniciaࢡvas ENO Tree
Planࢡng Portugal e “Movimento O2”, promovidas pela
Miss Queen Portugal.

Para o efeito, o Município de Torre de Moncorvo convi-
dou os alunos do Agrupamento de Escolas de Torre de
Moncorvo para procederem à plantação de 21 árvores,
nomeadamente amendoeiras e oliveiras, junto da Rua
Armando Marࢢns Janeira.
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O Programa ENO conta com a parࢢcipação de 150 países,
sendo reconhecido pela plantação de 20 milhões de
árvores em todo o mundo. O “Movimento O2” tem como
objeࢢvo encontrar municípios aderentes à plantação das
referidas árvores.

A Organização Miss Queen Portugal desenvolve di-
versas causas solidárias, tendo como principal legado
a proteção ambiental e na sua “Miss Earth Portugal” a
principal embaixadora.
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Movimento MAIS propõe avaliação da agregação
de freguesias do Concelho de Alijó (2016-09-21 13:39)

Na úlࢡma reunião da Câmara Municipal de Alijó, foi
levantada a questão da reorganização administraࢡva
implementada em 2013 e que levou à exࢡnção de cinco
Juntas de Freguesia neste concelho.

Aldeia dde Vale de Mendiz, uma das freguesias exࢢntas
com a reorganização administraࢢva de 2013 Miguel Ro-
drigues, vereador eleito pelo Movimento MAIS, propôs
que o execuࢢvo camarário encetasse uma avaliação
concelhia do impacto da reorganização administraࢢva
junto das freguesias que se agregaram.
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Esta proposta surgiu na sequência do anúncio, pelo
Governo, da criação de um grupo de trabalho reunindo
representantes do Governo, da Associação Nacional de
Municípios e da Associação Nacional de Freguesias, para
análise desta matéria.

Na jusࢢficação da sua proposta, referiu o vereador
que “não sabemos, nesta fase, o que irá resultar dessa
avaliação, que sempre exigirá uma mudança da Lei atual-
mente em vigor. Ainda assim, o Município de Alijó não
deveria colocar-se de fora deste processo, fazendo desde
já o seu trabalho de casa para quando esta questão for
despoletada, realizando a sua própria avaliação concelhia
sobre o estado atual das freguesias agregadas e quais as
correções a introduzir no modelo que está atualmente
em vigor.”
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Foi assim proposto que o execuࢢvo camarário, per-
manente e não permanente, “promova com a maior
brevidade possível um encontro com os autarcas das
freguesias agregadas, aberto aos eleitos das Juntas e
Assembleias de Freguesia, para, em primeira linha, serem
ouvidos sobre o estado atual das suas freguesias”.

O vereador do MAIS salientou que sempre foi críࢢco
deste processo de exࢢnção em massa de Juntas de
Freguesia (1200 em todo o país), o qual revelou “ignorân-
cia face às realidades locais e foi totalmente incapaz
de alcançar os objeࢢvos que eram apresentados com
esta «reforma», pois nem as populações estão melhor
servidas, nem assumiram relevância quaisquer eventuais
poupanças na despesa pública”.

No concelho de Alijó, em 2013, foram exࢢntas 5 Juntas
de Freguesia, sendo criadas as Uniões das Freguesias de
Carlão e Amieiro, Castedo e Cotas, Pópulo e Ribalonga e
de Vale de Mendiz, Casal de Loivos e Vilarinho de Cotas.
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Centro Interpretaࢢvo do Vale do Tua foi hoje adju-
dicado em Vila Flor (2016-09-21 14:16)

Procedeu-se já, na Câmara Municipal de Vila Flor, à
assinatura do contrato de adjudicação e do auto de
consignação da obra de construção do Centro Interpre-
taࢡvo do Vale do Tua (CIVT).

O novo equipamento cultural situa-se na estação de
caminho de ferro de Foz Tua, concelho de Carrazeda
de Ansiães, e resulta de uma medida de compensação
da EDP para o território, decorrente da construção do
Aproveitamento Hidroelétrico de Foz Tua.
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O Centro Interpretaࢢvo do Vale do Tua vai ocupar um
anࢢgo armazém desta estação ferroviária da linha do
Douro, onde passará a funcionar uma exposição perma-
nente com o objeࢢvo de documentar o território que
integra todo o vale do Tua.

Numa fase posterior, o CIVT vai ficar a ser gerido
pela Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães , que
assumirá a gestão operacional e exploração do CIVT.

Este equipamento, que representa um invesࢢmento
total de cerca de 2 milhões de euros, é promovido

pela Agência de Desenvolvimento Regional do Vale do
Tua (ADRVT) e tem o apoio, desde o início, da Direção
Regional de Cultura do Norte.

O CIVT será o espaço de excelência para a preser-
vação da memória do Vale do Tua, consagrando a Linha
Ferroviária do Tua e promovendo a história deste ter-
ritório, a sua importância económica, social e cultural.
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Novos extremos (2016-09-22 07:58)

| Hélio Bernardo Lopes | Como há dias referi, nós
vivemos numa sociedade de extremos. Dei, então, os
exemplos da agressão a Ruben Cavaco e do homicídio
de Rosalina Ribeiro, o primeiro fortemente badalado
e recebendo exigências de celeridade, o segundo com-
pletamente esquecido. A verdade é que estes casos
surgem-nos a cada dia que chega. Hoje, exponho aqui
dois casos deste ,poࢡ surgidos nos dias mais recentes.

O primeiro é o que se refere ao juiz Carlos Alexandre,
sobre cujas declarações se fez um eco verdadeiramente
notável e singular. Estando de um lado um juiz probo e
que segue em frente com os casos que tem em mãos,
e do outro os que envolvem concidadãos com funções
nunca até hoje tocadas, o juiz passou logo a ser o mau
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da fita. Um homem a abater. Noࢢciário após noࢢciário,
foi-se desenvolvendo uma campanha que deverá ser
única – ou perto disso – no mundo.

Em contraparࢢda, surgiu a noࢤcia de que José An-
tónio Saraiva iria publicar, com lançamento já para este
mês, um livro com a exposição de alegados aspetos
ligados à vida ínࢢma de concidadãos nossos. E também
que tal obra iria ser apresentada por Pedro Passos Coelho.

É verdade que teve lugar um ligeiro barulhinho, mas
incomensuravelmente menor que o que teve lugar ao
redor das entrevistas do juiz Carlos Alexandre. E mostrou
a fantásࢢca desfaçatez de Pedro Passos Coelho, porque
alegando que a obra não é sua e que desconhecia o seu
teor, nhaࢢ dado a sua palavra, pelo que não queria agora
dar o dito por não dito.

Como já é usual, sendo de gente da Direita, logo o
barulho se foi, ao mesmo tempo que o surgido ao redor
do juiz se mantém, embora a um nível que parece
decrescer. Num certo senࢢdo, até se compreende esta
realidade, porque no caso do juiz a ação das autoridades
judiciárias pode chegar a qualquer momento, ao passo
que com o livro de José António Saraiva uma outra obra
do poࢢ pode vir a aࢢngir outros concidadãos nossos...
Portanto, o melhor ainda é estar caladinho e assobiar
para o lado...

Mas o grande espanto de tudo isto está em Pedro
Passos Coelho. E se ele soubesse agora que o livro fazia
referências, por exemplo, a seu pai, ou a um ,oࢢ ou à sua
primeira mulher? Ou a Francisco Sá Carneiro ou Francisco
Balsemão? Ou a Aníbal Cavaco Silva? Iria conࢢnuar a
determinar-se a apresentá-lo, só por ter já dado a sua
palavra? Bom, se assim fosse, teríamos de considerá-lo
um idiota, ou logo pensar como, por brincadeira, o fez
Luís Pedro Nunes em O EIXO DO MAL da madrugada do
passado domingo.

Por fim, a conclusão: o leitor tem aqui dois casos,
um de alguém probo e competente, outro de um políࢢco
que se presta a uma tarefa deste .poࢢ Bom, caro leitor,
mesmo que desinteressado da vida pública, se acaso
vier a ler este meu texto, certamente aquiescerá em
que lhe compete comparar e rarࢢ as mais que evidentes
conclusões: o que poderá estar por detrás destes dois
posࢢ de reação da nossa grande comunicação social?
E sabe que mais? O passado já não se pode apagar,
podendo mesmo surgir com menࢢras e cabalíssimas

invenções. Ou seja: temos a democracia.
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Calem as bocas, as que querem cantar, com beijos
(2016-09-22 08:01)

| Tânia Rei | Palavras ditas, assim, a seco, nunca terão
o mesmo efeito das palavras que são ditas sobre uma
banda sonora.

A música tem o dom de intensificar qualquer palavra,
qualquer conversa, qualquer beijo ou abraço, mesmo
que ela toque apenas dentro da nossa cabeça.

Um dia, no meio de um jantar, e com uma música
românࢢca de fundo, que acompanhava o videoclip na
televisão, disseram-me que era perfeitamente plausível,
ali, um pedido de casamento naquelas circunstâncias. A
música acabou, a magia desfez-se, e nunca ninguém me
pediu em casamento, felizmente.

A culpa foi da música. Qual drama cinematográfico.
A música, que fizemos nascer para nos melhorar, para
aprimorar momentos.

Nunca hei-de entender quem não gosta de música,
em especial os que não gostam de boa música. Mas,
em boa verdade, é melhor gostar de música rasca do
que não gostar de nenhuma. Porque cantar, ainda que
mal e aos gritos no carro, como se esࢢvéssemos a ser
esfaqueados por um assassino invisível, sentado no
bando do passageiro, é revigorante.

Escrevo hoje sobre música, porque chegou o Out-
ono, e lembrei-me de uma balada de que gosto, ainda
que seja uma espécie de guilty pleasure. Tem tantos anos
como eu, a Wicked Game, do Chris Isaak. E é perfeita
para quase tudo.
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Principalmente para recomeços. Ou melhor, para
novos começos, sem o “re”, que dá a ideia penosa de
“mais do mesmo”.

“Se nada nos salva da morte, pelo menos que o amor nos
salve da vida”, escreveu o incomensurável Pablo Neruda.

Se nada nos salva de gostar de alguém, pelo menos
que a música ajude a calar nos sininhos dentro das
nossas cabeças, digo eu. Que se calem as bocas que
querem cantar aos gritos, no carro, na rua, em casa…
E que se calem com um beijo, o beijo, aquele que
desejamos, aquele que nos faz ouvir música em qualquer
lugar, sem que sintamos que está na hora de consultar
um psiquiatra.
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Vai ser apresentado o nº 6 da Revista CEPIHS
(2016-09-22 08:14)

A Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo recebe
no próximo dia 24 de Setembro, pelas 15h00, a apre-
sentação da Revista Centro de Estudos e Promoção da
Invesࢡgação Histórica e Social - CEPIHS.

A revista, que vai na sua sexta edição, é composta por
660 páginas consagradas à Misericórdia.

Este número conta com a parࢢcipação de vários au-
tores, entre eles Adília Fernandes, Adriano Vasco
Rodrigues,

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Alexandra Esteves, Ana Carqueja Rodrigues, Ana Celeste
Glória, Ana Leonor Pereira, Ana Maria Rodrigues, Ana
Sofia de Arede Cano, Aniceto Afonso, António Pimenta de
Castro, Bernardo Reis, Bruno M. Magalhães, Carlos Sam-
bade, Crisࢢana Madureira, Elisa Dias, Filipe Pinheiro de
Campos, Francisco Ribeiro da Silva, Helena da Silva, João
Nisa, João Rui Pita, José Luís Lima Garcia, José Mário Leite,
José Ricardo, Júlio Filipe Seixas da Rocha, Luís Alexan-
dre Rodrigues, Manuel Correia, Manuela Machado, Maria
Marta Lobo de Araújo, Maria Norberta Amorim, Montser-
rat Carro Rodríguez, Norberto Ferraz, Odete Paiva, Paula
Sofia Costa Fernandes, Raul Berenguel, Tânia Falcão, Vic-
toria Bell.
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Equinócio de Outono: quando a noite e o dia se en-
contram (2016-09-22 08:20)

O Equinócio de Outono deste ano ocorre nesta quinta-
feira, pelas 15h21 (hora conࢡnental). Este dia é mais
conhecido por marcar o início da estação do ano do
que, propriamente, pelo fenómeno astronómico que a
jusࢡfica.
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Na realidade, esse fenómeno passa completamente
desapercebido já que pouco ou nada tem de espectac-
ular, quando comparado com um eclipse do Sol ou da
Lua, um trânsito planetário ou uma passagem de um
cometa. A esta data associamos o início das agruras do
tempo. Tal como diz Almeida Garre� nas suas viagens “…
e mandava aquela solitária e remota cela do convento
uns ecos surdos, como os do mar ao longe quando se
reࢢra da praia no murmurar melancólico que precede
uma temporal de equinócio.”
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Mas porque temos, afinal, equinócios? O movimento da
Terra em torno do Sol “desenha” uma órbita (a Eclípࢢca)
que é inclinada relaࢢvamente ao Equador Terrestre. Diga-
se desde já que é por esta razão que os globos didácࢢcos
usados nas escolas são, frequentemente, construídos
tendo o eixo de rotação inclinado relaࢢvamente à verࢢcal
(a esta inclinação dá-se o nome de Obliquidade da
Eclípࢢca e o respecࢢvo ângulo tem o valor de 23,5 graus).
Acontece que o Equador Terrestre intersecta a Eclípࢢca
duas vezes por ano: em Março, originando o Equinócio
da Primavera, e em Setembro, dando lugar ao Equinócio
de Outono. Estes dias marcam, respecࢢvamente, o início
das estações do ano e a duração do dia é igual à da noite:
12 horas de Sol e 12 horas sem ele. Esta constatação
milenar está na origem da própria palavra “Equinócio”
que vem do laࢢm aequinocࢢum: aequus (igual) e nox

(noite).

Decorre do que a cima se diz, que o início das es-
tações do ano têm a sua causa na inclinação do eixo de
rotação da Terra e não (como vulgarmente se pensa) com
o facto de a Terra não estar sempre à mesma distância
do Sol. É uma realidade que a distância entre a Terra e
o Sol varia, pelo facto da órbita terrestre ser uma elipse
(tal como descobriu Johannes Kepler em 1610) mas este
facto não jusࢢfica, por si só, o aparecimento das estações,
embora tenha um efeito na sua duração: o Verão demora
94 dias e o Inverno apenas 89.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

Outro aspecto, curioso relacionado com o equinócio de
Outono, é o facto de não ocorrer sempre à mesma hora e
dia de Setembro: no ano de 2008 ocorreu no dia 22 pelas
16h44; em 2009 foi também no dia 22 mas às 22h18;
em contraparࢢda, no ano de 2010 foi no dia 23 pelas
4h09. A razão principal para esta diferença (que é de
aproximadamente 6h entre anos consecuࢢvos) decorre
do facto do ano não ter exactamente 365 dias, mas 365
dias mais 6h. A compensação desta diferença, como se
sabe, só é feita de 4 em 4 anos (com a introdução do
ano bissexto). Porém, a Terra nada sabe destes arࢢ߶cios
humanos pelo que conࢢnua o seu perene movimento em
torno do Sol, de acordo com a sua própria “vontade”. E
quanto a nós, fica a certeza que, depois de quinta-feira, a
Noite vai ganhando ao Dia … até que venha a Primavera

João Fernandes

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Associação LEQUE venceu prémio de voluntariado
jovem (2016-09-22 09:57)

A Fundação Montepio realizou no passado dia 20 de
setembro a cerimónia de entrega do Prémio Voluntari-
ado Jovem Montepio 2016, da qual saiu vencedora a
LEQUE - Associação de Pais e Amigos de Pessoas com
Necessidades Especiais, disࢡnguida com um prémio
monetário no valor de €5 000.

Associação LEQUE venceu prémio de voluntariado jovem
A LEQUE, que opera em Alfândega da Fé, Distrito de Bra-
gança, tem por missão promover e melhorar a qualidade
de vida e o bem-estar ߶sico e emocional de pessoas com
necessidades especiais e suas famílias, contribuindo para
a sua inclusão social.
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Nesta VI edição do Prémio Voluntariado Jovem Montepio,
e pela qualidade e capacidade de concreࢢzação dos
projetos apresentados, o júri – consࢢtuído por António
Tomás Correia, Presidente da Fundação Montepio; José

Antunes Fernandes, do Alto Comissariado para as Mi-
grações; Susana Queiroga, da Confederação Portuguesa
do Voluntariado; João Pedro Tavares, Presidente da Junior
Achievement Portugal e Ana Monteiro, do GRACE (Grupo
de Reflexão e Apoio à Cidadania Empresarial) – determi-
nou, ainda, atribuir duas menções honrosas e um prémio
monetário no valor de €1 500 aos finalistas JMOVE –
Associação Juvenil de São Marࢢnho (Guarda) e Centro
Social Cultural e Recreaࢢvo do Bairro da Esperança (Beja).

Foram igualmente atribuídos dois prémios de parࢢc-
ipação, no valor de €1 000, aos projetos apresentados
por Alentejo de Excelência – Associação para a Compeࢢ-
vidadeࢢ (Évora) e Associação Juvenil SYnergia (Braga)

Cada uma das equipas desenvolveu um projeto ino-
vador de voluntariado jovem que pretende dar respostas
ao tema da Diversidade nas áreas de intervenção das
respeࢢvas associações.

António Tomás Correia, Presidente do Conselho de
Administração da Fundação Montepio, destacou, na
sua intervenção, a importância de envolver as camadas
mais jovens na procura de soluções. “Acreditamos que
o voluntariado jovem pode fazer a diferença na nossa
sociedade e quando nos são apresentados projetos com
a qualidade e capacidade de concreࢢzação que hoje nos
foi permiࢢdo conhecer, podemos afirmar que estamos
no bom caminho”.
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Sensos (2016-09-22 10:47)

| Hélio Bernardo Lopes | Na vida de cada um de nós,
qualquer que seja o papel desempenhado no seio da
comunidade, existem decisões suportadas no bom
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senso e outras que não saࢡsfazem a esta condição.
Estes úlࢡmos dias trouxeram-nos, precisamente, duas
situações deste ,poࢡ cada uma delas protagonizada por
uma figura da nossa vida pública. Vejamo-las.

BOM SENSO
Bom senso foi o que agora demonstrou Pedro Passos
Coelho, ao suspender a sua apresentação do livro de
José António Saraiva, a ser lançado proximamente. Foi,
indubitavelmente, uma decisão marcada por bom senso,
dado que ninguém com algum palmo de classe, desde
que vesseࢢ já desempenhado o cargo de Primeiro-
Ministro, pudesse vir a operar tal atuação, para mais
agora, que já se conhece o poࢢ do conteúdo do referido
livro.

Costuma dizer-se que à primeira todos caem, mas
que à segunda só cai quem quer. E assim fez Pedro
Passos Coelho, ao que se diz bem compreendido por José
António Saraiva. De resto, sendo este filho de António
José Saraiva e sobrinho de José Hermano Saraiva, é minha
firme convicção que nunca aqueles seus ascendentes
veriam como correta a publicação de um livro com o que
se diz estar neste conࢢdo.

MAU SENSO
Em contraparࢢda, a decisão das Mulheres Socialistas da
FAUL – creio que é esta estrutura que está em jogo –
mostraram um enormíssimo mau senso ao convidarem
José Sócrates para falar de políࢢca num encontro daquela
estrutura num destes dias. Vendo este caso com atenção,
o mesmo só prejudica a imagem do anࢢgo Primeiro-
Ministro e o próprio PS.

Sendo verdade que José Sócrates ainda se encontra
numa situação de inocente, nunca tendo, sequer, sido
acusado até agora – existem processos sobre figuras
públicas muiࢤssimo mais longos –, também o é que é
arguido num processo por fortes indícios de práࢢcas
ilícitas penais muito graves.

Como pude já escrever algumas vezes, ninguém hoje fala
já do caso Sócrates. Neste caso, porém, instados alguns
concidadãos a fazê-lo, de prontos todos interpretaram
esta situação como uma procura de ajuda de custo, uma
pressão sobre a Jusࢢça e uma tentaࢢva de fazer passar
uma imagem do poࢢ tudo bem. Dada a maneira de
ser portuguesa, a generalidade dos nossos concidadãos
nunca se pronunciaria sobre o caso, mas, instados a
fazerem-no, todos ramࢢ a mesma conclusão. Incluindo

gente afeta ao PS, mas fora desta infeliz iniciaࢢva, tão
repleta de mau senso.

Formulo agora dois votos. O primeiro é o de que
seja José Sócrates a mostrar que, tal como Pedro Passos
Coelho, também ele possui o bom senso essencial para
declinar o inenarrável convite da tal estrutura do PS. O
segundo voto, é o de que António Costa ponha um travão
– de pé e de mão – nesta sua recente conversa sobre
reformas no Sistema de Jusࢢça, certamente com o apoio
do PSD. E porquê? Pois, porque existem políࢢcos do PS e
do PSD a braços com a Jusࢢça e por moࢢvos graves.

A verdade é que a correlação existe, pelo que terá
sempre de gerar, por associação de ideias, a possível
existência de causalidade com a tal situação de políࢢcos
do PS e do PSD a braços com a Jusࢢça. Indubitavelmente,
existem portugueses com bom senso e outros com mau
senso.
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Região Norte recua na Taxa de Desemprego
(2016-09-22 10:49)

O crescimento do emprego na Região do Norte acentuou-
se no 2º trimestre de 2016, registando uma variação
homóloga de 1,1 por cento (equivalente a mais cerca
de 17 mil pessoas empregadas), depois de no trimestre
inicial do ano ter crescido apenas marginalmente (0,1
por cento).
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Região Norte recua na Taxa de Desemprego A conclusão
é destaque no “NORTE Conjuntura”, relatório trimestral
da CCDR-N que idenࢢfica precocemente as tendências
que marcam a evolução económica, a curto prazo, no
território.
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O [2]relatório do 2º trimestre de 2016 dá, igualmente,
conta de uma descida acentuada da taxa de desemprego,
com cerca de menos 35 mil pessoas desempregadas. Este
indicador recuou para o valor mínimo dos úlࢢmos seis
anos e meio, fixando-se em 11,6 por cento (registo que
compara com 13,3 por cento no trimestre anterior e com
13,4 por cento no período homólogo do ano transato).

O segundo trimestre de 2016 ficou, ainda, marcado
pela evolução posiࢢva da generalidade dos indicadores
relacionados com o consumo privado, com a ocupação
dos estabelecimentos hoteleiros e com as exportações,
mantendo-se o Norte de Portugal como a região que
mais impulsiona as exportações nacionais.
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Ambientalistas reࢢram-se da Comissão de Acom-
panhamento Ambiental da barragem de Foz Tua
(2016-09-22 10:50)

A Confederação Portuguesa das Associações de Defesa
do Ambiente (CPADA) decidiu suspender a sua represen-
tação na Comissão de Acompanhamento Ambiental do
Aproveitamento Hidroelétrico de Foz Tua (CAA-AHFT).
Acusa aquele órgão de ser conivente com incumprimen-
tos vários por parte da EDP.

Ambientalistas reࢢram-se da Comissão de Acompan-
hamento Ambiental da barragem de Foz Tua Decorre
amanhã, 23 de setembro, a 16.ª reunião plenária do
órgão que acompanha o cumprimento das medidas de
compensação e minimização a executar pela EDP como
contraparࢢdas para a construção da barragem de Foz Tua.

O encontro não contará com a presença do GEOTA -
Grupo de Estudos de Ordenamento do Território e Ambi-
ente, nem da Plataforma Salvar o Tua, coleࢢvos indicados
pela CPADA, em representação das Organizações Não
Governamentais de Ambiente (ONGA), naquele fórum.
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O enchimento da albufeira da barragem do Tua de forma
ilegal foi a gota de água que fez transbordar o copo dos
ambientalistas. Em comunicado, dirigido à Comissão
de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte,
estrutura pública que preside à CAA – AHFT, jusࢢficam:
“A Comissão e a sua coordenação não tem zelado pelo
cumprimento da sua missão. O enchimento da albufeira
antes de autorizado é o exemplo mais flagrante. Este
ato, comprovadamente ilegal e não autorizado foi,
surpreendentemente, apadrinhado pelas autoridades
competentes, com destaque para a Agência Portuguesa
do Ambiente”.

As ONGAs queixam-se de “envio tardio de documentos
para análise”, “atrasos na resposta a pedidos de esclarec-
imento”, “adiamento de reuniões em fases críࢢcas das
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obras da barragem” e, por parte de alguns membros, o
“desprezo pelo interesse público” e a “negligência” de
certas enࢢdades com “responsabilidades na fiscalização
do empreendimento”.

Na mesma missiva, as associações declaram que
apenas voltarão à CAA-AHFT quando “a coordenação e as
autoridades competentes obrigarem ao devido cumpri-
mento das medidas de minimização e compensação”.

Como sinal de boa fé, exigem “o esvaziamento da
albufeira de Foz Tua e a suspensão do desenvolvimento
do projeto de mobilidade até que o respeࢢvo Projeto de
Execução seja devidamente apresentado e aprovado na
CAA, em cumprimento das exigências da Declaração de
Impacte Ambiental”.
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Voltaram! (2016-09-23 08:07)

| Hélio Bernardo Lopes | Pois é verdade, caro leitor,
eis que voltaram os quase desaparecidos Papéis da
Mossack Fonseca. Autenࢡcamente aࢡngido por um
sobressalto, foi como escutei a noࢣcia de que os mesmos
estavam a minutos de nos serem, mais uma vez, expos-
tos numa sua certamente ligeira faࢡa. E, como seria de
esperar, o mais interessante seriam os casos ligados a
concidadãos nossos. Sobretudo, gente da grande área
do poder, desde o judicial ao da comunicação social.
Infelizmente, foi quase nada.

Num ápice, à primeira oportunidade, deitei-me a
procurar o EXPRESSO, lá encontrando alguns elementos
complementares aos referidos na TVI, pela voz de Rui
Araújo. Mas também pouca valiam parecem ter. Em boa
medida, uma razoável deceção. Não sendo tão pouco

como na TVI, a verdade, porém, é que tudo se ficou em
quase nada. E só não o foi mais porque sempre veࢢ
como quase certo, desde o início de tudo isto, que desta
divulgação documental nada sairia de realmente válido.
No fundo, tudo conࢢnua na mesma e por todo o mundo.

Interessante é olhar este caso dos Papéis da Mos-
sack Fonseca e conjuga-lo com o que se pôde escutar
dos representantes dos Estados do mundo nas Nações
Unidas. Não faltam, também neste ano, as maiores man-
ifestações das melhores boas intenções proclamadas. O
grande ra-teimasࢢ está no depois, ou seja, no que acaba
por se não fazer e que é quase tudo.

Por fim, a ligação de tudo isto com o patéࢢco pânico
da nossa ricaçagem em face do anúncio de um novo
imposto, hoje já conhecido por Imposto Pedro Mortágua,
e de um modo bem distorcido. Faltou a toda a clareza
da deputada do Bloco de Esquerda lembrar José Alberto
Carvalho das constantes inveࢢvas do Papa Francisco
ao redor deste abismo que o modelo neoliberal e a
globalização levaram às sete parࢢdas do mundo. Como
é extraordinário o Papa Francisco para a tal ricaçagem
que recusa um por cento do seu património em favor de
uma enorme parte dos seus concidadãos que recebem –
quando recebem – seiscentos euros por mês!... Vivemos
um tempo sem moral nem éࢢca.
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Câmara de Alfândega Reduz IMI em 2017
(2016-09-23 11:14)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé vai reduzir o
IMI – imposto municipal sobre imóveis- para 2016, a
liquidar em 2017, em 10 %. A taxa de IMI a liquidar no
próximo ano no concelho será assim fixada em 0,45 %,
quando em 2016 era de 0,5 %.
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Câmara de Alfândega Reduz IMI em 2017 Uma alteração
em consonância com as alterações legislaࢢvas (OE
2016) que entraram em vigor. Apesar de os municípios
abrangidos pelo programa de apoio à economia local,
como é o caso do de Alfândega da Fé, poderem fixar a
taxa máxima de IMI em 0,5 % a autarquia considerou
estarem reunidas as condições para proceder à redução
deste imposto.
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Na práࢢca tal significa que um munícipe, proprietário de
um imóvel avaliado em 100.000, 00 € vai pagar em 2017
cerca de 450 euros,quando este ano pagou 500 euros.

A proposta de fixação da taxa de IMI em 0,45 % foi
apresentada à reunião de Câmara por iniciaࢢva do
execuࢢvo e aprovada na úlࢢma Sessão de Assembleia
Municipal e terá efeitos já no próximo ano.
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Torre de Moncorvo recebeu sessão de Esclareci-
mento sobre Rede de Apoio ao Empreendedor Sus-
tentável do Sabor (2016-09-23 14:55)

No passado dia 14 de Setembro, realizou-se no au-
ditório da Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo
uma sessão de esclarecimento sobre a Rede de Apoio
ao Empreendedor Sustentável do Sabor.

Torre de Moncorvo recebeu sessão de Esclarecimento
sobre Rede de Apoio ao Empreendedor Sustentável
do Sabor A sessão contou com a presença de Nuno
Gonçalves, Presidente da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo, Vítor Sobral da Associação de Municípios
do Baixo Sabor e de João Calejo da Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD). No decorrer da
ação tomou a palavra Graça Lousada e Adriano Menino,
do IEFP, para falar sobre as medidas de apoio ao emprego
e empreendedorismo, Catarina Dias, da Douro Superior
Associação de Desenvolvimento, que explicou as medidas
de financiamento no âmbito do PDR 2020 e João Calejo,
da UTAD, que abordou várias medidas como o PDR 2020,
Startup Portugal, Crowfunding e Compete.
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Torre de Moncorvo recebeu sessão de Esclarecimento
sobre Rede de Apoio ao Empreendedor Sustentável
do Sabor Os intervenientes, ao longo da sessão, foram
respondendo às várias questões levantadas pelo público
presente, entre eles empreendedores, potenciais em-
preendedores, empresários, insࢢtuições.

A sessão de esclarecimento foi organizada pelo Mu-
nicípio de Torre de Moncorvo em parceria com o CLDS
Moncorvo 3G e Associação de Comerciantes e Industriais
do concelho de Moncorvo.

Luciana Raimundo
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Bom senso (2016-09-23 18:23)

| Hélio Bernardo Lopes | Ao que parece, ao menos até
ao final desta manhã de quinta-feira, mantém-se a
falta de bom senso das Mulheres Socialistas da FAUL,
que mantêm o convite feito a José Sócrates, a fim de o
homenagear. É verdadeiramente espantoso tudo isto,
mas é a realidade da nossa vida políࢡca e social.

Como se vê, Pedro Passos Coelho e a Gradiva deixaram as
Mulheres Socialistas da FAUL, bem como José Sócrates,
a anos-luz em matéria de bom senso, porque os úlࢢmos

conࢢnuam a mostrar-nos o seu mau senso. E Ana Gomes
não se fez rogada, embora seja (espantosamente!) uma
voz isolada no seio do PS.

Não tendo a certeza de Ana Gomes de que a im-
agem de José Sócrates não seja recuperável – veja-se o
silêncio do PS, bem como da nossa grande comunicação
social, para mais de parceria com a fabulosa campanha
contra o juiz Carlos Alexandre –, a verdade é que é muito
pouco provável que o anࢢgo Primeiro-Ministro venha
a encontrar espaço de manobra políࢢca no seu futuro.
Seja qual for o resultado do caso Marquês.

Como ontem referi, lamentavelmente, as Mulheres
Socialistas da FAUL, bem como o próprio José Sócrates,
parecem não querar esperar que a Jusࢢça faça o seu
caminho, ou seja, o caminho que com todos tem de se
percorrer.

Mas é claro que a direção do PS terá sempre limi-
tações em ir contra esta iniciaࢢva, porque aquelas
Mulheres Socialistas da FAUL têm um objeࢢvo mau
senso, ou não teriam tomado esta iniciaࢢva. Além do
mais, o PS tem essa lamentável forma de estar, a cuja luz
tudo se pode fazer e dizer, mesmo que ponha em causa o
desenvolvimento da aplicação de certa políࢢca decidida
maioritariamente nos órgãos nacionais. E já agora: será
que as Mulheres Socialistas da FAUL também convidaram
José Lello e Francisco Assis para assisࢢrem à homenagem
a José Sócrates?

Como pude já escrever, pouco ou nada tenho lido
sobre este caso, limitando-me a tomar conhecimento
de quanto vai sendo debitado pelos canais televisivos.
Simplesmente, Ana Gomes refere-se ao que José Sócrates
já admiࢢu publicamente em relação às acusações que
estão em invesࢢgação, considerando-as a eurodeputada
uma situação extremamente grave sobre a falta de
idoneidade do personagem.

Admita agora o leitor que Isabel II havia sido colega,
desde muito tenra idade, de certa amiga sua. E suponha
que se vinha agora a saber que, a tuloࢤ parࢢcular, a
rainha havia recorrido a um emprésࢢmo avultado do
marido da histórica amiga, dono de uma vasta riqueza,
usado numas férias prolongadas no Sul do Pacífico. O que
acha que faria o Parlamento Britânico? Bom, caro leitor,
seria o bom e o bonito, mas com esta certeza: a rainha
teria, no mínimo, de abdicar. Simplesmente, eles até
puderam dar a vitória ao BREXIT, coisa absolutamente
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impensável na nossa dita democracia, onde a classe
políࢢca foge da decisão popular com Mefistófeles da
cruz. O que este caso das Mulheres Socialistas da FAUL
mostra é a imensa superioridade, em termos de bom
senso políࢢco, de Pedro Passos Coelho e da Gradiva face
a José Sócrates e às Mulheres Socialistas da FAUL.

Faltou a Ana Gomes dizer umas palavrinhas sobre a
ideia, há dias referida por António Costa, de deitar mão
de alterações no setor da Jusࢢça que defendam melhor
a situação dos cidadãos, agora que estão a braços com
a Jusࢢça personalidades diversas do PS e do PSD. Ao
menos o PSD já parou com a ideia de voltar a apoiar a
candidatura de Isalࢢno de Morais. No campeonato da
éࢢca políࢢca, bom, vai bem à frente.
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Comissão de Acompanhamento Ambiental do
Aproveitamento Hidroelétrico de Foz Tua reage à
tomada de posição das ONGA (2016-09-23 18:24)

A Comissão de Acompanhamento Ambiental do
Aproveitamento Hidroelétrico de Foz Tua, que teve
hoje uma reunião plenária, emiࢡu um comunicado em
reação à [1]tomada de posição das Organizações Não
Governamentais de Ambiente (ONGA) , que acusaram
aquele órgão de ser conivente com incumprimentos
vários por parte da EDP.

Fotografia aérea de "[2]A Terceira Dimensão " Num
comunicado distribuído à comunicação social refere-se
que “as demais enࢡdades que compõem a Comissão de
Acompanhamento (CA) Ambiental do Aproveitamento
Hidroelétrico de Foz Tua não se revêm na tomada de
posição das Organizações Não Governamentais de Am-
biente (ONGA), no senࢡdo de suspender a parࢡcipação
neste órgão. Em parࢡcular, quando se refere que esta
Comissão não tem zelado pelo cumprimento da sua
missão”.
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A mesma fonte sublinha “que este órgão foi consࢡtuído
para efeitos do acompanhamento ambiental do projeto e
tem doࢡ um papel fundamental, tanto na monitorização
da fase de construção, como na verificação da implemen-
tação das medidas impostas. Para além das enࢡdades
com competências específicas no procedimento de
Avaliação de Impacte Ambiental (AIA), conta ainda com
representantes dos municípios, o promotor e com as
organizações não governamentais de ambiente, num
espírito de transparência do processo”.

O processo de construção do empreendimento
hidroelétrico foi acompanhado de forma permanente por
estes intervenientes, tendo reunido 15 vezes e efetuado
múlࢢplas reuniões bilaterais e visitas ao local da obra,
com a preocupação, referem,“em garanࢡr que estão a
ser aplicadas todas as medidas de minimização e com-
pensação previstas na Declaração do Impacte Ambiental
(DIA) e no Relatório de Conformidade Ambiental (RECAPE)
do projeto de Aproveitamento Hidroelétrico de Foz Tua.
Todo este processo encontra-se devidamente registado,
em atas e relatórios, totalmente acessíveis para consulta
pelas enࢡdades que compõem a CA”, refere-se em
esclarecimento na nota de imprensa resultante da 16ª
reunião plenária que decorreu hoje já sem a presença
das ONGA.

"[4]O enchimento da albufeira da barragem do Tua
de forma ilegal " foi a gota de água que fez transbordar o
copo, referem os ambientalistas, mas estes também se
queixam de “envio tardio de documentos para análise”,
“atrasos na resposta a pedidos de esclarecimento”,
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“adiamento de reuniões em fases críࢡcas das obras da
barragem” e, por parte de alguns membros, o “desprezo
pelo interesse público” e a “negligência” de certas
enࢡdades com “responsabilidades na fiscalização do
empreendimento”.

Contudo, não é esse o entendimento da Comissão
de Acompanhamento Ambiental que diz que “a sua
criação e a sua composição com enࢡdades estatais e da
sociedade civil e o seu enquadramento legal demonstram
o carácter extraordinário do órgão e refletem o rigor e
transparência com que o acompanhamento tem sido
conduzido” e esclarecem que "as linhas gerais do Plano de
Mobilidade já nhamࢡ sido aprovadas, no âmbito do pro-
cedimento de AIA, tendo as mesmas sido concreࢡzadas
em fevereiro de 2016, em estreita arࢡculação com os
municípios, através da Agência de Desenvolvimento do
Vale do Tua. A implementação deste plano já está a ser
acompanhada pela CAA”.
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No que se refere ao enchimento da albufeira, a Comissão
também explica “que após a visita de inspeção prévia
realizada no dia 31 de maio de 2016, a APA avaliou vários
aspetos perࢡnentes, tendo concluído que se encontravam
reunidas as condições, quer no quadro do procedimento
de AIA, quer em termos contratuais, para dar início ao
enchimento. Para este efeito considerou-se que as me-
didas compensatórias encontravam-se suficientemente
desenvolvidas. Relaࢡvamente à medida da DIA que
estabelece a reposição das acessibilidades existentes,
foi referido que a EDPP deve garanࢡr que nenhum
proprietário fique impedido de aceder aos seus terrenos”.

A Comissão em total desacordo com os moࢢvos que
levaram as ONGA a abandonarem este órgão fiscalizador
sublinha “o empenho das enࢡdades que compõem esta
Comissão no cumprimento da sua missão” e que “tem
comoobjeࢡvo o adequado acompanhamento da evolução
da fase de construção, bem como o acompanhamento da
implementação e avaliação da eficácia das medidas de
minimização e de compensação preconizadas”.

A Comissão de Acompanhamento Ambiental do

Aproveitamento Hidroelétrico de Foz Tua é consࢢtuída
pelos membros representantes das seguintes enࢢdades:
CCDR-N - Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte; APA - Agência Portuguesa do Ambi-
ente, I. P.; DGPC / DRCN - Direção-Geral do Património
Cultural / Direção Regional de Cultura do Norte; ICNF -
Insࢢtuto da Conservação da Natureza e das Florestas, I.
P.; LNEG - Laboratório Nacional de Energia e Geologia,
I. P.; IPMA - Insࢢtuto Português do Mar e da Atmosfera,
I. P.; MUNICÍPIOS - Um representante dos Municípios:
Alijó, Carrazeda de Ansiães, Mirandela, Murça e Vila
Flor; Associação ADRVT - Agência de Desenvolvimento
Regional do Vale do Tua; CPADA: Um representante da
Confederação Portuguesa das Associações de Defesa do
Ambiente; EDPP- EDP Produção – Gestão da Produção de
Energia, S.A..
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Bapࢢsmo ortodoxo em capela católica: um exem-
plo de ecumenismo e acolhimento (2016-09-23 20:32)
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Realizou-se um bapࢡzado ortodoxo de um bebé de
quatro meses de uma cidadã refugiada ao abrigo do
projeto "PAR Famílias", da Santa Casa da Misericórdia
de Bragança. A cerimónia religiosa teve lugar na
capelania da insࢡtuição que enaltece o simbolismo
desta situação inédita, não só na SCMB, como na região.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/baࢢsmortodoxo.html

A capelania da Santa Casa da Misericórdia de Bragança
recebeu esta sexta feira, 23 de setembro, uma cerimónia
religiosa de extrema importância e significado para a
insࢢtuição. Pela primeira vez, ao longo de quase 500 anos
de existência, foi feito um bapࢢsmo de uma criança, filha
de uma das senhoras acolhidas pela SCMB no âmbito do
acolhimento e integração de famílias de refugiados.
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"A cerimónia foi ainda mais especial dado que a mãe da
bebé de quatro meses, professa a religião cristã, mas
de rito ortodoxo. Foi ministro oficiante o Reverendo
padre Vasyl Bundzyak, sacerdote ucraniano ortodoxo e
residente na Arquidiocese de Braga que genࢢlmente se
deslocou a Bragança para que o este sacramento fosse
possível. Uma cerimónia inࢢmista, emoࢢva e carregada
de simbolismo, dada toda a situação que envolveu a
chegada da criança e família à cidade de Bragança",
refere fonte da insࢢtuição.

A festa de baࢢzado contou, mais uma vez, com a
boa vontade e solidariedade de muitos voluntários,
direção técnica e colaboradores da insࢢtuição que
possibilitaram que este fosse um dia especial para mãe
e filha. Este poࢢ de acontecimento não é inédito no
país, mas na região e na cidade de Bragança esta foi
a primeira vez que aconteceu. Um facto que leva o
provedor da insࢢtuição a reconhecer que “a Santa Casa
da Misericórdia de Bragança dá assim o exemplo de
ecumenismo e de acolhimento, contribuindo para que
o acolhimento de refugiados seja efeࢢvo e se expresse
em todas as dimensões da vida e sem preconceitos”, diz
Eleutério Alves.

De recordar que a Santa Casa da Misericórdia de
Bragança enquanto insࢢtuição anfitriã da Plataforma de
Apoio a Refugiados (PAR), no âmbito da PAR Famílias
(Acolhimento de Famílias), recebeu dia 22 de julho, nas
suas instalações, três cidadãs provenientes da Eritreia
e da República Centro Africana, nomeadamente uma
mulher grávida e duas acompanhadas pelos seus filhos,
atualmente com 4 e 5 meses de idade.
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Portugal já tem um núcleo de estudantes para a
Qualidade (2016-09-25 08:37)

A Universidade do Minho é a primeira insࢡtuição em
Portugal a ter um núcleo de estudantes na área da
Qualidade. O núcleo é também o segundo na Europa
associado à maior insࢡtuição mundial neste âmbito, a
Sociedade Americana para a Qualidade (ASQ).
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Membros do ASQ UMinho com o professor Paulo Sam-
paio O ASQ UMinho - Portugal Student Branch, como é
designado, visa divulgar a importância e o potencial desta
área na melhoria da vida das pessoas e organizações,
além de promover o debate, a troca de ideias e iniciaࢢvas
entre alunos, invesࢢgadores e profissionais. O núcleo
está sediado no campus de Azurém, em Guimarães, é
presidido por André Carvalho, que frequenta o programa
doutoral em Líderes para Indústrias Tecnológicas do Pro-
grama MIT-Portugal, e tem algumas dezenas de membros,
sobretudo estudantes de mestrado e doutoramento.
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“Queremos estabelecer contactos e parcerias com as
diferentes divisões e estruturas da ASQ, que tem mais
de 70.000 membros, bem como com os seus 80 Student
Branches [núcleos de estudantes] de todo o mundo,
desde a Europa às Américas e à Ásia, abrindo novos
caminhos e oportunidades”, refere André Carvalho. “A
presença nesta rede é mais um passo na crescente
internacionalização e afirmação do trabalho da UMinho e
de Portugal”, frisa. Os outros Student Branches estão nos
EUA, Canadá, México, Colômbia, Peru, Equador, Índia e
Grécia.

A UMinho tornou-se uma referência no ensino e in-
vesࢢgação em engenharia e gestão da qualidade. É
a única insࢢtuição portuguesa a ter uma conferência
internacional na área (a ICQEM), a ter o conselheiro
português da ASQ e a ter um Student Branch, cujo pro-
motor Paulo Sampaio, professor da UMinho, já recebeu

a Feigenbaum Medal, a maior disࢢnção para jovens
cienࢢstas na área. Os invesࢢgadores afetos ao Centro
Algoritmi desta academia têm também aumentado o
número de projetos, publicações e parࢢcipações em
eventos, reforçando a ligação com as empresas e a
sociedade.

Gabinete de Comunicação, Informação e Imagem -
Universidade do Minho

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
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O racismo em cheio nos Estados Unidos
(2016-09-26 08:53)

| Hélio Bernardo Lopes | Começa a tornar-se diߵcil tratar
o tema do racismo nos Estados Unidos, tal é a amplitude
deste fenómeno, agora completamente de regresso à
vida comunitária norte-americana, mostrando-se como
um dos maiores fracassos da presidência de Barack
Obama.

Sem estranheza, Hillary Clinton nem uma palavra
diz sobre este flagelo, uma das mais graves violações dos
Direitos Humanos, sempre tão presente na História dos
Estados Unidos. E se não falo de Donald Trump tal só
tem por causa o facto de, sendo republicano, ser menos
sensível, em princípio, a este tema.

Veremos, dentro de mui pouco tempo, se os entre-
vistadores trarão este tema para os debates a dois, mas,
a menos que me engane redondamente, não o farão. Até
porque a polícia se consࢢtui num autênࢢco Estado dentro
dos Estados Unidos e ainda acabariam por desencantar
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alguma coisita ao candidato, ou ao jornalista, que vesseࢢ
a ousadia de tratar tal tema como o mesmo merece ser
tratado.

Quando escrevo este texto, a meio da manhã desta
sexta-feira, ainda desconheço o lugar – ou lugares – onde
terão decorrido roteiosࢢ e mortes nos Estados Unidos. O
que é certo, é que é enorme a probabilidade de tal vir a
ter lugar, dado que a sociedade norte-americana sempre
se suportou nesta lamentável realidade.

Convém agora recordar o papel desempenhado pe-
los políࢢcos democratas dos Estados Unidos em matéria
de envolvimento deste país em gravíssimos conflitos
mundiais. Assim, a entrada dos Estados Unidos na
Primeira Guerra Mundial foi operada no tempo presi-
dencial do democrata Woodrow Wilson. Por sua vez,
o democrata Franklin Roosevelt acabou, contra o que
prometera na campanha eleitoral, por fazer entrar o
seu país na Segunda Guerra Mundial. Seguindo-se-lhe
o democrata Harry Truman, foi com este que se operou
o bombardeamento nuclear às cidades japonesas. A
(verdadeira) Guerra do Vietname, já com tropas no
terreno, foi conduzida, muito acima de todos, pelos
democratas Kennedy e Johnson, acabando por ver o seu
fim com o republicano Nixon. E, por fim, as relações com
Cuba, que, tendo começado no tempo de Eisenhower,
aࢢngiram o seu auge com John Kennedy, que acabou até
por ser assassinado por razões ligadas, precisamente, à
Máfia de que a CIA deitou mão para liquidar Fidel Castro.
Entre tantas outras figuras políࢢcas do mundo.

Foi por ser esta a realidade que os políࢢcos soviéࢢ-
cos sempre preferiram presidentes republicanos a
democratas. O republicano é mais claro e previsível. É
mesmo mais sincero, dizendo o que pensa. Em contra-
parࢢda, o democrata, podendo mesmo ser pior, tem que
mostrar-se como de esquerda, sempre atuando com o
cinismo e a duplicidade necessários. De facto, Donald
Trump é quase como se nos mostra, mas Hillary Clinton
é totalmente disࢢnta do modo como fala e do que
apregoa. De um modo bastante injusto, evita-se sempre
reconhecer a responsabilidade principal de Bill Clinton
na aceleração que o terrorismo tem vindo a mostrar por
todo o mundo, apenas referindo George W. Bush e a sua
equipa.

Enfim, temos aí, bem à vista, o resultado de dez anos
de um democrata na presidência dos Estados Unidos,
a quem, algo inacreditavelmente, até foi atribuído o

Nobel da Paz! Com Obama regressou o racismo, e em
cheio, aumentou a percentagem de pobres e de pobreza,
aumentaram, por todo o mundo, a pobreza e a guerra,
mormente a religiosa, que é a verdadeira guerra que
está hoje a desenrolar-se, não se resolveu a vergonha de
Guantánamo, etc., etc.. Enfim, é o mundo que o fabuloso
democrata Obama acabará por deixar a quem o suceder.
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Reciclagem celular deficiente na Doença de
Machado-Joseph (2016-09-26 17:45)

Uma equipa coordenada pelo Centro de Neurociências
e Biologia Celular (CNC) da Universidade de Coimbra
(UC) descobriu que danos na “reciclagem” das células
estão associados à Doença de Machado-Joseph (DMJ),
numa invesࢡgação de células da derme de doentes que
se podem revelar eficazes para testar medicamentos.

Luis Almeida O estudo publicado na [1]Scienࢢfic Reports
invesࢢgou as células da derme (fibroblastos), localizadas
na camada intermédia da pele, em doentes com DMJ
seguidos no Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra
(CHUC) e de indivíduos saudáveis. A comparação dos
dois grupos revelou que o processo de “reciclagem”
(autogafia) dos elementos tóxicos das células se encontra
afetado nos pacientes com DMJ.
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Luís Pereira de Almeida, coordenador do estudo, explica
que «os resultados sugerem que os fibroblastos con-
sࢢtuem formas acessíveis de testar medicamentos para a
DMJ, acelerando a transição da invesࢢgação para a clínica.
A equipa conseguiu ainda aࢢvar laboratorialmente a aut-
ofagia como tentaࢢva de solucionar parcialmente os
impactos negaࢢvos da DMJ a nível celular.»

A DMJ é causada pela repeࢢção desnecessária de
”jolosࢢ“ na construção genéࢢca responsável pelo fun-
cionamento do corpo. A acumulação de ”jolosࢢ“ tem
efeitos tóxicos que conduzem à morte de neurónios
através de um modo pouco conhecido. O estudo do CNC
permiࢢu verificar que a severidade da doença se encon-
tra ligada ao número crescente de ”jolosࢢ“ repeࢢdos,
algo que já nhaࢢ sido provado pela comunidade cienࢤfica.

A DMJ é uma doença incurável, fatal e hereditária
de grande prevalência nos Açores, sendo caracterizada
pela descoordenação motora, atrofia muscular, rigidez
dos membros, dificuldades na degluࢢção, fala e visão,
associadas a um progressivo dano de zonas cerebrais
específicas.

A invesࢢgação foi financiada por fundos FEDER através
do Programa Mais Centro e COMPETE - Programa
Operacional Fatores de Compeࢢࢢvidade via Fundação
para a Ciência e a Tecnologia, através da European
Spinocerebellar Ataxia Type 3/Machado-Joseph Disease
Iniࢢaࢢve, Model PolyQ e SynSpread através do JPND-
Joint Programme on Neurodegeneraࢢve Disease, através
do Richard Chin andLily Lock Machado Joseph Disease
Research Fund e da Naࢢonal Ataxia Foundaࢢon.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universidade de
Coimbra)
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Programa RESOLVE vai ser apresentado em Bra-
gança (2016-09-26 17:56)

Programa RESOLVE vai ser apresentado em Bragança.
A sessão de esclarecimento decorrerá no dia 27 de
setembro, pelas 14.30h, no auditório da Escola Superior
de Saúde do Insࢡtuto Politécnico de Bragança.

Programa RESOLVE vai ser apresentado em Bragança O
i3S (Universidade do Porto) está a lançar o programa
RESOLVE, para apoio à transfe-rência de tecnologia na
área da saúde. O programa foi desenhado para aumentar
a eficácia na transferência de conhecimento gerado nas
enࢢdades do sistema de Invesࢢgação e Inova-ção da
Região Norte.

O evento do [1]programa RESOLVE desࢢna-se a in-
vesࢢgadores com invesࢢgação aplicada e start-ups na
área da Saúde, invesࢢdores e parceiros insࢢtucionais
como Câmaras Municipais, parques tecnológicos, in-
cubadoras de empresas, entre outros.
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Assembleias comunitárias de Arte Pública em Alfân-
dega da Fé (2016-09-26 18:30)

As Assembleias Comunitárias do projeto arࢣsࢡco VOLT-
AGEM chegam a Alfândega da Fé. Arࢡstas e promotores
vão estar no concelho nos dias 26 e 28 de setembro
para apresentar as propostas de intervenção arࢣsࢡca
em Alfândega da Fé, Vales, Sambade e Gebelim. Estas
foram as localidades selecionadas para receber um
projeto que procura através da arte encontrar caminhos
para a inclusão social.

O VOLTAGEM é um projeto arࢤsࢢco com a comunidade
promovido em parceria com a Fundação EDP e a Rede
Inducar e surge integrado no ARTE PÚBLICA da Fundação
EDP. Um projeto direcionado para os territórios de baixa
densidade, no qual se desafia a população a envolver-se
no processo de criação arࢤsࢢca.

O VOLTAGEM tem assim como objeࢢvo promover o
acesso à arte e o envolvimento da população em novas
experiências culturais, bem como esࢢmular o desen-
volvimento local, através da realização de obras de arte
pública em meio rural. Em Trás-os-Montes abrange
os concelhos de Alfândega da Fé, Miranda do Douro,
Mogadouro e Torre de Moncorvo.
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O concelho de Alfândega da Fé vai receber obras dos
arࢢstas Frederico Draw, Godmess, Hazul, que nos
próximos dias vão dar a conhecer os seus projetos de
intervenção. Esse é o principal objeࢢvo das Assembleias
Parࢢcipaࢢvas assumindo-se como um espaço de diálogo
entre os arࢢstas e a comunidade local.

O projeto decorre em quatro fases. Num primeiro
momento são realizadas Assembleias de apresentação
do projeto à população que pressupõem uma conversa
com os arࢢstas. Posteriormente são apresentadas as
propostas dos arࢢstas para as suas intervenções. De
seguida, os arࢢstas realizam as intervenções em espaço
público e, numa úlࢢma fase, decorrem as visitas guiadas
às obras.

“Com este projeto, a Fundação EDP contribui para
trazer a comunidades rurais um maior contacto com a
arte, provocando, simultaneamente, uma reflexão sobre
a sua função na nossa sociedade. E tem outro mérito, o
de conciliar no mesmo programa as duas principais áreas
de intervenção da fundação, onde temos um percurso
reconhecido e consistente: a inclusão social e a cultura.
Este é um projeto que mobiliza arࢡstas e comunidades
rurais num diálogo inovador que, acreditamos, resultará
num roteiro inesperado de arte pública e num moࢡvo de
orgulho para todas as partes envolvidas”, refere Miguel
Couࢢnho, Administrador Execuࢢvo e Diretor-Geral Fun-
dação EDP.

Para João Pinharanda, curador do projeto “ao lançar este
programa, pretende-se cruzar campos de intervenção (a
arte e o social), deixando espaço à criaࢡvidade dos arࢡs-
tas convidados e abrindo espaço aos públicos para a sua
própria intervenção. O programa Arte Pública Fundação
EDP inscreve-se numa tradição de mais de década e meia
de trabalho da Fundação EDP com arte e arࢡstas, com
um larguíssimo leque de públicos, construindo uma nova
realidade no panorama cultural português".

O projeto em Trás-os-Montes passará por localidades de
Alfândega da Fé, Torre de Moncorvo, Miranda do Douro
e Mogadouro.
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Festa da Vinha e do Vinho anima Provezende
(2016-09-26 18:49)

A Aldeia Vinhateira de Provesende prepara-se para
a Festa da Vinha e do Vinho. Entre os dias 1 e 2 de
Outubro a localidade será brindada com música, teatro,
gastronomia, numa mistura surpreendente, onde se
cumprem tradições com alegria renovada.

IFRAME: [1]//cdn.flipsnack.com/widget/flipsnackwidget.html?hash=[cfdi\
&bgcolor=EEEEEE &t=1474915363

Não faltarão a benção do mosto, o ofertório e as la-
garadas. Gente da aldeia e de fora vai entrar nos lagares
para pisar a colheita de 2016 e o vinho que daí resultar
será oferecido a insࢢtuições de solidariedade.

Esta é mais uma iniciaࢢva Douro Generaࢢon e con-
sࢢtui mais um passo no caminho de preservação,
valorização e promoção da região vinhateira do Douro.
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A úlࢢma asneira (2016-09-28 07:50)

| Hélio Bernardo Lopes | É hoje do conhecimento geral,
e por todo o mundo, que as medidas e as previsões do
Fundo Monetário Internacional, (FMI), de um modo
imensamente geral, se saldam em asneira.

Num certo senࢢdo, o FMI a falar é como o Sol a
corar. Claro está que, volta que não volta, também
acerta. E tem, até, esta caraterísࢢca: com frequência
grande é liderado por gente que acaba por ver-se a
braços com a Jusࢢça. Lagarde também não escapa a esta
condição.

Como me parece evidente, entre Lagarde, Junckers
ou Barroso, por um lado, e Sࢢglitz ou Krugman, por outro,
eu escolho sempre os dois úlࢢmos e não os restantes.
E o que os Nobel da Economia nos vêm dizendo é que
Portugal, sempre com sacri߶cios, terá melhor futuro
fora do euro que no seu seio. De há muito penso deste
modo, já mesmo antes de termos faࢢdicamente aderido
à Europa e ao euro. Seriam tragédias que facilmente
poderiam ler-se nas estrelas...

Pois, aí nos surgiu de novo o FMI, desta vez pro-
pondo mais cortes e austeridade, mas agora no valor de
novecentos milhões de euros. Lá para março ou abril,
como sempre se tem podido ver com risadas à mistura,
deverá vir reconhecer publicamente que terá exisࢢdo um
qualquer erro nos valores indicados e nos modelos que
lhes esࢢveram na base. É o que se tem podido ver, com
o decurso do tempo, por parte desta insࢢtuição, sempre
tão repleta de mestres, doutores e pós-doutores.

O único ponto posiࢢvo desta já histórica e crónica
sucessão de asneiras é colhido pela nossa Direita, que
de pronto delas deita mão, a fim de tentar repor o
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modelo de empobrecimento da nossa população e, por
aí, permiࢢr o enriquecimento dos que, com o tal imposto
que se anuncia, têm vindo a viver um nervosismo e uma
ansiedade verdadeiramente notáveis.

Tudo isto, que se tem vindo a passar com os que
hoje nos tutelam – ou tentam fazê-lo ainda mais –, o
que mostra é a realidade da grande menࢢra em que a
dita democracia se transformou. Tal como digo desde
há muito, ela consࢢtui-se hoje apenas num certo poࢢ de
anestesiante, tentando inculcar nas populações a ideia
de que estas possuem o direito de escolher. A realidade
só vem à super߶cie quando a escolha envolve o Bloco
de Esquerda, o PODEMOS, o PCP, Marine Le Pen, Trump,
etc.. Aí, como referiu Hillary Clinton, é o eleitor e votante
que é estúpido e imbecil.
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61% dos pais não fazem poupança para a educação
futura dos filhos (2016-09-28 08:24)

Quase metade dos pais portugueses (47 %) afirma não
ter qualquer poupança para a educação futura dos
filhos, nem tem intenção de a vir a criar.

Verifica-se no entanto um aumento daqueles que,
embora não tendo atualmente qualquer poupança,
tencionam vir a economizar para essa finalidade (14
%). Estas são conclusões do Observador Cetelem, que
analisou o comportamento das famílias portuguesas na
preparação do Regresso às Aulas.

O estudo revela ainda que, enquanto no ano pas-
sado apenas 8 % das famílias portuguesas revelavam
a intenção de reunir economias para a educação, este
valor aumenta agora para os 14 % (+6 p.p do que em
2015). Quanto aos pais que afirmam já ter uma poupança
unicamente desࢢnada aos gastos escolares dos seus de-
scendentes são atualmente 30 %, um valor ligeiramente
superior a 2015 (29 %).
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«As famílias portuguesas têm diariamente várias despe-
sas e acabam por direcionar os seus rendimentos para
finalidades mais urgentes do que a poupança. No en-
tanto, é um bom sinal que cada vez mais pessoas estejam
a preparar com antecipação as despesas escolares dos
seus filhos e a economizar neste senࢢdo», refere Diogo
Lopes Pereira, diretor de markeࢢng do Cetelem.

Este estudo tem por base uma amostra representaࢢva
de 600 indivíduos residentes em Portugal Conࢢnental, de
ambos os géneros e com idades compreendidas entre os
18 e os 65 anos, aos quais foi aplicado um quesࢢonário
estruturado de perguntas fechadas. O inquérito foi
aplicado em colaboração com a empresa de estudos
de mercado Nielsen, entre os dias 13 e 18 de maio,
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apresentando um erro máximo de +4,0 para um intervalo
de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores, em 28
países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal Finance
é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua aࢢvi-
dade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza uma
gama completa de crédito a parࢢculares intermediada
através de parceiros do Retalho especializado, conces-
sionários automóvel e também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem, conta com cerca de 600
colaboradores e é uma referência no mercado de crédito
a parࢢculares.
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Portugal é o país da OCDE com mais atendimentos
nos serviços de urgência per capita (2016-09-28 08:31)

Portugal é o país, segundo a Organização para a
Cooperação e Desenvolvimento Económico, com mais
atendimentos nos serviços de urgência per capita: mais
de 70 em cada 100 portugueses foram admiࢡdos numa
urgência hospitalar, entre 2001 e 2015. ´

Este padrão não se alterou em 2015, com cerca de sete
milhões de idas ao serviço de urgência, num país que
conta com 10 milhões de habitantes.

Nos dias 1 e 2 de outubro irá realizar-se o II Con-
gresso Nacional de Urgências, cuja organização é da
responsabilidade do Núcleo de Estudos de Urgência e
do Doente Agudo da Sociedade Portuguesa de Medicina
Interna.
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Este evento pretende apontar soluções para os serviços
de urgência nacionais pois, «este tem sido o escape para
muitos problemas do sistema nacional de saúde», diz
José Mariz responsável pela organização do evento.

Serão debaࢢdos temas como o "Tempo e as Vias
Verdes", "O tempo de dedicação à urgência", "O tempo
de tratar ou não tratar na urgência" e a "Formação da
idenࢢdade profissional no serviço de urgência".
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GrandFather’s House atuam em Bragança
(2016-09-28 08:45)

Os [1]GrandFather’s House atuam em Bragança no
dia 13 de Outubro, às 23 horas, no Central Pub, num
concerto que marca o regresso da banda a Portugal
depois de uma extensa tour na Europa.

GrandFather’s House atuam em Bragança no dia 13 de
outubro

IFRAME: [2]h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=2674907874/size=small/bgcol=ff
ffff/linkcol=de270f/track=1857685326/transparent=true/
[3]Slow Move by Grandfather’s House

“Apresentam o seu recente álbum “Slow Move” que tem
recebido aclamadas criࢡcas. Gravado no Bug Studio, pro-
duzido pela banda, por Márcio Décio e João Figueiredo
(também responsáveis pelas misturas), o álbum é com-
posto por 10 canções. O tema “Sweet Love Making” foi
escolhido para single, com honras de videoclip.
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Grandfather’s House surge em 2012 como uma one-man
band de Tiago Sampaio. Em 2013, Rita Sampaio (sua
irmã) junta-se como cantora e mais tarde assume tam-
bém os teclados. Depois da edição de "Skeleton" João
Costeira entra para a bateria formando o atual trio. As
influências da banda vão desde o Blues ao Rock, de Buddy
Holly, White Stripes, PJ Harvey, Alabama Shakes, até à
música eletrónica e nomes mais recentes tais como, peixe:
avião, Sensible Soccers, entre outros.

Os Grandfather’s House são consࢡtuídos por Rita
Sampaio (voz e sinteࢡzadores), Tiago Sampaio (guitarra
e voz) e João Costeira (bateria e voz).”

Quando: Quinta-feira 13 de Outubro – 23h00
Onde: Central Pub – Bragança
Entrada: 5€
Reservas: reservas@dedos-bionicos.pt

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://grandfathershouse.bandcamp.com/
2. https://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=26749078
74/size=small/bgcol=ffffff/linkcol=de270f/track=1857
685326/transparent=true/
3. http://grandfathershouse.bandcamp.com/album/slow-mo
ve
4. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Trabalhadores eram escravizados por máfia búlgara
em Carrazeda de Ansiães (2016-09-28 09:17)

A Polícia Judiciária deteve ontem um cidadão búlgaro
que está indiciado de liderar uma rede de tráfico de
pessoas para exploração laboral em Carrazeda de
Ansiães. O homem Tem 29 anos de idade e agenciava
trabalhadores que depois submeࢡa a um estado de
caࢡveiro, explorando a sua força de trabalho.
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Trabalhadores eram escravizados por máfia búlgara em
Carrazeda de Ansiães A PJ libertou de uma casa na vila
de Carrazeda de Ansiães nove cidadãos estrangeiros.
Estavam sequestrados nesta localidade, onde eram
forçados a trabalhar como escravos para o homem que
acabou por ser deࢢdo no país de origem e extraditado
para Portugal. .
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As víࢢmas eram recrutadas para apanhar fruta e viviam
numa garagem sem as mínimas condições e dignidade.
Viviam sem casa de banho, eram agredidos com frequên-
cia, passavam fome e eram acordados com violência,
para trabalharem, em Carrazeda de Ansiães ou Macedo
de Cavaleiros, das 05h00 às 22h00.

Estas pessoas, originários da Bulgária, não falavam
inglês ou português, o que dificultou a comunicação do
seu drama a terceiros. Contudo, dois deles conseguiram
fugir da vivenda em Carrazeda e a pé dirigiram-se até à
GNR de Mirandela, cerca de 40 km de distância, aࢢtude
que levou à sua libertação.
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“Encontros Norte Conjuntura” conࢢnuam hoje em
Vila Real (2016-09-28 13:50)

Os Ciclo de Encontros “Norte Conjuntura” prosseguem
hoje, dia 30 de setembro, no Restaurante Panorâmico
da UTAD.

A CCDR-N prossegue a 30 de setembro (sexta-feira), pelas
15h00, no Restaurante Panorâmico da Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), com o ciclo
“Encontros Norte Conjuntura”, uma iniciaࢢva organizada
em parceria com as universidades públicas da região
para assinalar os 10 anos do “Norte Conjuntura”, um
relatório trimestral que reúne e analisa a informação
disponível mais relevante para a idenࢢficação precoce
das tendências que marcam a evolução económica, a
curto prazo, da Região do Norte no contexto nacional.
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Preside à sessão de abertura da conferência, subordi-
nada ao tema “NORTE & Território”, o Ministro Adjunto,
Eduardo Cabrita, e à sessão de encerramento a Secretária
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de Estado do Ordenamento do Território e da Conser-
vação da Natureza, Célia Ramos.

A sessão, que tratará temas como demografia e con-
vergência, conta ainda com a parࢢcipação do Reitor da
UTAD, Fontainhas Fernandes, do Presidente da Câmara
Municipal de Vila Real, Rui Santos, e do Presidente da
CCDR-N, Fernando Freire de Sousa.
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Academia Idade Maior Idade Melhor iniciou novo
ano leࢢvo (2016-09-28 13:50)

Está de regresso a academia sénior Idade Maior/Idade
Melhor. Depois da pausa relaࢡva aos meses de verão, o
programa de aࢡvidades dirigida á população com mais
de 50 anos inicia o novo período de trabalhos.

Academia Idade Maior Idade Melhor iniciou novo ano
leࢢvo. Foto: CM Macedo de Cavaleiros O ano leࢢvo foi
apresentado esta terça-feira a todos os interessados pelo
Vereador da Ação Social, José Luís Afonso, no Centro
Cultural.
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O encontro serviu também para revisitar o ano anterior.
Recordar as diferentes aࢢvidades realizadas, tais como
as visitas a exposições, as aulas de inglês, educação
߶sica, hidroginásࢢca, as experiências musicais e a arte
dramáࢢca, os passeios no concelho ou no exterior, ou os
trabalhos de arte plásࢢca que resultaram numa exposição
final na Biblioteca Municipal.

O tempo, já se viu, foi muito e bem preenchido,
sempre com experiências enriquecedoras e que têm
conࢢnuidade neste período 2016/2017.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação da CM
Macedo de Cavaleiros
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Corrupção, fuga ao fisco e tudo o resto
(2016-09-28 14:01)

| Hélio Bernardo Lopes | Alguns dos mais badalados ca-
sos que estão a surgir no seio da sociedade portuguesa
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mostram os limites a que Portugal pode realmente
aspirar.

Desses mil e um casos, abordo aqui os da legionella,
o que se diz poder vir a ser a posição do Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa sobre a legislação ao redor do
sigilo bancário e as recenࢤssimas explicações de Júlio
Castro Caldas, na Assembleia da República, ao redor do
confisco de bens pelo Estado. Três temas que mostram
como Portugal se encontra extremamente limitado em
matérias as mais diversas, todas condicionando a real
modernidade e o seu desenvolvimento.

Em primeiro lugar, o caso dos mortos por legionella,
por acaso à dúzia, para já não referir os muitos mais
com evidente incapacidade para conࢢnuar a dispor de
uma vida em condições ߶sicas normais. Sem espanto, eis
que, com a maior das normalidades, nos vêm agora dizer
que não há nada a fazer, porque não existe legislação
aplicável! Diga-se o que se disser, esta mais recente noࢤ-
cia ainda consegue criar nos portugueses um verdadeiro
espanto. E sempre gostava de saber se tudo isto seguiria
esta mesma dinâmica se um dos aࢢngidos fosse, por
exemplo, um qualquer Presidente da República...

Acontece que os mil e um juristas que vão polvil-
hando os nossos canais televisivos constantemente nos
referem não ser necessário mexer na legislação, porque
a mesma cobre já suficientemente bem o funcionamento
da nossa vida comunitária. Pois, o meu conselho é
este: as famílias das víࢢmas que se queixem no Tribunal
Europeu de Jusࢢça, onde, com toda a certeza, virá a ser
feita jusࢢça.

Em segundo lugar, o caso da legislação que o Gov-
erno aprovou sobre sigilo bancário. Noࢢcia-se agora
que o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa poderá vetar
o diploma. Simplesmente, se assim vier a suceder, o
Estado passa a ficar privado de se conseguir alertar para
discrepâncias entre o que se recebe e o que se declara,
em face do que realmente se possui.

Só é possível combater a fuga ao pagamento devido
dos impostos se o Estado puder, entre outros meios,
conhecer o património de cada um e de cada família. Não
existe outro meio. Cada dia que passa traz-nos casos de
pessoas que foram acumulando riqueza sem explicação,
mesmo às claras, sem que ninguém se determine a expor
às autoridades competentes o que se passa. Da popu-
lação, como se conhece de Portugal, nem uma referência

Nem as autoridades parecem conseguir perceber o que
todos veem.

O caso mais recente, passado em Vila Real, onde
um búlgaro escravizava um bom lote de concidadãos
seus, era do conhecimento razoável de muita gente,
mas só se soube do mesmo porque dois dos escravos
conseguiram fugir, procurando as autoridades. Por
iniciaࢢva da população, a única coisa que teve lugar foi
algum apoio aos escravizados, em alimentos e lavagem
de roupa.

Assim, impedir o Estado de conhecer o montante
global nas condições propostas pelo Governo acaba por
ser, de facto, mais uma dificuldade colocada ao Estado
no combate à fuga ao justo e devido pagamento de
impostos. Mais uma garanࢢa de que Portugal não con-
seguirá seguir em frente, rumo a uma situação mais justa.

E, em terceiro lugar, as recentes considerações de
Júlio Castro Caldas, na Assembleia da República, sobre
a legislação relaࢢva a enriquecimento injusࢢficado. É
muito provável que tenha razão, mas isso não deve
impedir que se ande para diante. Bastará que a Au-
toridade Tributária, detetado um caso, no lugar de
confiscar bens, proponha tal a um juiz que decida sobre
o caso. Seguir-se-á o correspondente julgamento, que
tomará uma decisão final. E isto, naturalmente, já não é
inconsࢢtucional.

O que estas três situações mostram é que em Por-
tugal tudo pode muito bem ser nada. Pode morrer-se
por via da aࢢvidade de certa empresa e tudo ser sim-
plesmente nada. Pode fugir-se ao devido pagamento de
impostos, sem que o Estado possa resolver tal problema
usando os métodos mais lógicos e evidentes. E pode
dispor-se de grande riqueza, praࢢcar-se um ilícito, e
nada ser confiscado pelo Estado. É o Estado de Direito
Democráࢢco em Portugal e no seu melhor.
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Programa Comunicar traz à região Secretário de Es-
tado da Juventude (2016-09-28 14:02)

O Secretário de Estado da Juventude e do Desporto,
João Paulo Rebelo, vai estar amanhã na região para
se encontra com algumas associações juvenis. A visita
insere-se no âmbito do programa comunicar que tenta
incenࢡvar a juventude para o associaࢡvismo local.

Programa Comunicar traz à região Secretário de Estado da
Juventude Prossegue o programa de visitas a associações
juvenis de base local em arࢢculação com a Federação
Nacional de Associações Juvenis (FNAJ). Depois de Viseu,
Faro, Guarda, Leiria e Vila Real, o Secretário de Estado da
Juventude e do Desporto, João Paulo Rebelo, incenࢢva,
no distrito de Bragança, ao associaࢢvismo juvenil tendo
em conta, entre outros, o impacto no desenvolvimento
local e regional.
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Associação Grupo de Caretos de Podence - Macedo
de Cavaleiros, a Associação Recreaࢢva da Juventude
Mirandesa – Miranda do Douro, a Palombar – Associação
de Conservação da Natureza e do Património Rural –
Uva, Bragança e a FISGA – Associação de Intervenção
Social, Cultural e Produção Arࢤsࢢca - Bragança, foram as
associações escolhidas para a visita do governante.

No final do dia decorrerá também um encontro nas

instalações de Bragança da Direção Regional do Norte
do IPDJ,IP com todas as Associações Juvenis da Região,
jovens, grupos informais e estudantes com o Secretário
de Estado da Juventude e Desporto, devendo ainda estar
presentes o representante do IPDJ e da FNAJ.
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Festa da Ciência nas ruas de todo o país
(2016-09-29 08:32)

A 30 de setembro, na Noite Europeia dos Invesࢡgadores,
a Ciência sai à rua para discuࢡr o futuro da humanidade
com base nos úlࢡmos avanços cienࢣficos.

Festa da Ciência nas ruas de todo o país Com uma
programação repleta de animação, de conversas com
cienࢢstas e de muitos desafios, a Noite Europeia dos
Invesࢢgadores (NEI) chegará a 18 localidades: Alcanena,
Aveiro, Bragança, Coimbra, Constância, Estremoz, Faro,
Guimarães, Lagos, Lisboa, Lousal, Porto, Porto Moniz,
Proença-a-Nova, Sintra, São Miguel, Tavira e Vila do
Conde.
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As múlࢢplas aࢢvidades, que mostrarão o que é ser cien-
staࢢ e como se faz ciência, abordarão temas para todos
os gostos: saúde, já que o estado de saúde da população
também reflete o progresso que se verifica na sociedade
em termos económicos e sociais; o envelhecimento
saudável, num período em que, desde 1982, em Portugal
não nascem crianças suficientes para se poder falar
em renovação de gerações; o melhoramento cogniࢢvo,
numa altura em que o veloz avanço de tecnológico pos-
sibilita novas realidades que precisam de uma discussão
alargada; as alterações climáࢢcas e a poluição, quando
já não restam dúvidas de que as mudanças no clima
são uma das maiores ameaças ambientais, sociais e
económicas que o planeta e a humanidade enfrentam na
atualidade; entender a segurança alimentar e nutricional
como um bem público em sociedades pressionadas por
economias de mercado e indústrias poderosas; nanotec-
nologia e o impacto destas novas ciências de fronteira,
por exemplo, no combate contra o cancro.

No Pavilhão do Conhecimento, a Lisbon Film Orchestra
vai ser a banda-sonora perfeita desta noite e abre a
programação no espaço exterior, às 18.30. A noite segue
com performances arࢤsࢢcas, workshops, sprintalks,
experiências e demonstrações, debates e jogos, sem
nunca desviar o olhar da tela e de filmes que marcaram
várias gerações como WALL-E, Jurassic Park, Frankenstein,
A.I. - Inteligência Arࢢficial, Perdido em Marte, Regresso
ao Futuro e Vinte Mil Léguas Submarinas.

Alexandre Quintanilha (Presidente da Comissão Par-
lamentar de Educação e Ciência e do Conselho de
Laboratórios Associados) e Carmo Fonseca (Insࢢtuto
de Medicina Molecular da Universidade de Lisboa) irão
debater as promessas e desafios das terapias genéࢢcas;
Ângelo Cid é o coreógrafo de um bailado contemporâneo
inspirado no trabalho de invesࢢgação dos neurocien-
stasࢢ da Fundação Champalimaud; Patrícia Borges
(Escola Superior de Turismo e Tecnologia do Mar de
Peniche) irá preparar um menu marinho sustentável;
Teresa Summavielle (IBMC), Telmo Clamote e Noémia
Lopes (ISCTE/Egas Moniz) vão animar um debate sobre

melhoramento cogniࢢvo.

Astrónomos portugueses do Insࢢtuto de Astro߶sica
e Ciências do Espaço vão guiar-nos numa viagem pelos
céus parࢢlhando histórias com milhões de anos enquanto,
no exterior, poderemos acompanhar o abraço final da
sonda Rose�a ao seu cometa através da transmissão da
Agência Espacial Europeia.
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A NEI de 2016, que conta com a coordenação da Ciência
Viva, está integrada no consórcio FORESIGHT (Foreseeing
Opportuniࢢes, Risks, Environmental and Security Issues
for the next Generaࢢon: Highlighࢢng Trends for 2030)
que visa idenࢢficar e discuࢢr novas tendências, barreiras,
limites e expectaࢢvas para a sociedade em geral e Europa
em parࢢcular.

Como habitualmente, a NEI 2016 será um convívio
informal e diverࢢdo entre comunidade cienࢤfica e
público em geral. Todos estão convidados a parࢢcipar na
maior festa da Ciência que terá lugar nas ruas e praças
um pouco por todo o país. O principal foco desta edição
da NEI é o futuro da Ciência e os grandes desafios que se
colocam a cienࢢstas, mas também a cada um de nós.

O programa definiࢢvo e detalhado já está disponível
no site [3]noitedosinvesࢢgadores.pt e todas as novi-
dades são divulgadas ao longo deste mês na [4]página
oficial do Facebook da Noite Europeia dos Invesࢢgadores
- [5]www.facebook.com/neinvesࢢgadores

Sobre o consórcio:
O consórcio FORESIGHT é coordenado pela [6]Ciência
Viva – Agência Nacional para a Cultura Cienࢤfica e
Tecnológica e tem como parceiros o i3S – [7]Insࢢtuto
de Invesࢢgação e Inovação em Saúde , o Insࢢtuto de
Tecnologia Química e Biológica (ITQB NOVA) e a [8]Uni-
versidade de Coimbra .

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Hoje é Dia Mundial do Coração (2016-09-29 08:44)

D oença cardiovascular é a principal causa de mortal-
idade e morbilidade em Portugal."No Dia Mundial do
Coração...dê força à sua vida".

Hoje é Dia Mundial do Coração No âmbito do Dia Mundial
do Coração, que se assinala a 29 de setembro, o Núcleo
de Estudos de Risco e Prevenção Cardiovascular alerta
que a doença cardiovascular conࢢnua a ser a principal
causa de morbilidade e mortalidade em Portugal. A
doença cardiovascular - maioritariamente de natureza
aterotrombóࢢca - é responsável por 40.956 anos poten-
ciais de vida perdidos.
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Em 2013, em Portugal, apesar da tendência progressiva
decrescente (pela 1ª vez, um valor inferior a 30 %), as
doenças do aparelho circulatório foram responsáveis
por uma taxa de mortalidade padronizada de 144,7 por
100.000 habitantes. O número de óbitos por doença vas-
cular cerebral, em 2013, foi de 11.751, correspondente a
uma taxa de mortalidade de 54,6 por 100 mil habitantes
(assinale-se que, depois dos 65 anos, este valor cresce ex-
ponencialmente aࢢngindo 630,2 por 100.000 habitantes).
A doença cardíaca isquémica, por sua vez, foi causa de
6.526 óbitos. Em termos comparaࢢvos, os óbitos por
enfarte do miocárdio, no mesmo período, afetaram 4.292
indivíduos (taxa de mortalidade padronizada de 22,2).

Pedro Marques da Silva, coordenador do Núcleo de
Estudos de Risco e Prevenção cardiovascular, considera
que «a Medicina Interna – pela sua responsabilidade no
sistema de saúde português, pelo carácter holísࢢco do
seu saber médico e pela sua maior dedicação à prevenção
da doença e a melhoria da qualidade de vida – tem, neste
contexto, uma dupla apࢢdão. Estas são: de racionalizar
o conhecimento e de implementar os esquemas de
prevenção e tratamento que, em fases diversas e em
momentos complementares, são tão indispensáveis».

Desta forma, o Núcleo de Estudos de Risco e Pre-
venção Cardiovascular da Sociedade Portuguesa de
Medicina Interna inscrevem-se na Comunidade a que
pertencem. «Com isso, pretendemos tornar real, abrir o
real a uma outra realidade: a prevenção cardiovascular.
Tornar plausível o lema deste ano do Dia Mundial do
Coração: “Power you Life”. Reafirmar, perante todos,
perante a Sociedade e o Doente, diante os nossos pares
e todas as Sociedades congéneres, que gostaríamos
de estar irmanados num projeto comum. A realidade
epidemiológica da sociedade portuguesa assim o exige»,
conclui o especialista.

Doença de Reࢢna é a principal causa de cegueira
da população mais idosa. Dia 29 de setembro também
é o Dia Mundial da Reࢢna
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No dia 29 de Setembro assinala-se o Dia Mundial da
Reࢡna e a Sociedade Portuguesa de O[almologia (SPO)
alerta a população sobre a importância que a reࢡna
assume na acuidade visual, sendo que as doenças da
reࢡna são a principal causa de cegueira na população
com idade mais avançada.

Das doenças da reࢢna com maior impacto na acuidade vi-
sual salientamos a degenerescência macular relacionada
com a idade (DMI) e a reࢢnopaࢢa diabéࢢca.
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A Dra. Rita Flores, o[almologista e secretária geral da
SPO, refere que “a degenerescência macular relacionada
com a idade resulta numa afeção degeneraࢢva da mácula,
área da reࢢna responsável pela visão central (visão de
leitura, reconhecimento de faces, pequenos objetos,
etc). Não tratada, a degenerescência macular resulta
numa perda progressiva de visão central, sendo que,
de uma forma geral, é poupada a visão ambulatória.
Os sintomas iniciais desta doença são a deformação da
imagem (metamorfopsia) e a dificuldade na leitura”.

Sendo a causa mais frequente de baixa de visão em
doentes acima dos 50 anos nos países desenvolvidos,
a DMI é uma doença silenciosa e muitas vezes, só é
perceࢤvel pelo doente, depois de envolver o outro olho.

Já a reࢢnopaࢢa diabéࢢca é uma outra enࢢdade muito

importante no contexto das doenças da reࢢna, sendo
a causa mais frequente de cegueira de origem vascular
e surge nos doentes diabéࢢcos secundários à lesão dos
pequenos vasos da reࢢna.
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A candidatura de Guterres (2016-09-30 07:51)

| Hélio Bernardo Lopes | Ao tempo do ensaio dos nomes
para candidatos ao Presidente da República, manifestei
a minha sensação de que António Guterres não aࢡngiria
o lugar de Secretário-Geral da Organização das Nações
Unidas. Acontece que eu desconhecia a engrenagem
que foi posta em funcionamento para se operarem
indicações prévias do perfil dos candidatos.

Se eu vesseࢢ doࢢ conhecimento deste mecanismo,
teria uma opinião diferente, mas, porventura, por outras
razões que não apenas as mui altas qualidades que
sempre reconheci em António Guterres.

Acontece que nós conhecemos hoje que, afinal, esta
engrenagem não é única, nem vinculaࢢva. E, de facto,
teria de ser assim, dado que os Estados, no âmbito da
Comunidade Internacional, não têm um estatuto de
facto idênࢢco. Aliás, isso mesmo se passa com a União
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Europeia. É, de resto, sempre foi assim, incluindo em
certas escolhas da vida dos Estados.

Ora, esta nova candidatura da búlgara Kristalina
Georgieva é inteiramente legal e legíࢢma. De resto,
nós não estamos numa maratona, mas num concurso
limitado, regido por regras de todos conhecidas, não
necessariamente democráࢢcas, e onde a conjugação de
interesses está fortemente presente e de um modo não
explícito. E essas regras permitem que a nova búlgara
possa candidatar-se. Portanto, a metáfora apresentada
pelo Presidente Marcelo Rebelo de Sousa simplesmente
não colhe.

Não deixa, porém, de ser estranho que tanta gente
da nossa vida pública – excetua-se Mário David – apoie
António Guterres depois de ter dito da sua governação
as cobras e os lagartos que se puderam ler e escutar!
Até das suas funções como Alto Comissário para os
Refugiados se teceram críࢢcas com alguma – pequena
– frequência. Não há muitos dias, um grande jornal
norte-americano dizia precisamente que a sua ação nas
suas anteriores funções terá estado longe de se mostrar
eficaz. Não sei, em todo o aso, se o referido jornal aponta
as causas para o que escreveu. Este caso da corrida de
Guterres à liderança da ONU faz-me lembrar a formação
do atual Governo de António Costa. Diziam o PSD, o
CDS/PP e o Presidente Cavaco Silva que, tendo o PSD sido
o parࢢdo mais votado, seria a ele que compeࢢria formar
Governo. O problema é que era preciso conseguir tal, o
que nunca teve lugar. O que se deu foi a solução que se
conhece.

Assim está este caso de Guterres na ONU: não basta ser
o melhor dos que se apresentaram ao início, mas sim
que consiga ser aprovado para o cargo, o que tem de
saࢢsfazer a certas regras. É o que está em vigor. E sempre
me pareceu estranho que Vladimir Puࢢn, e mesmo a
República Popular da China – porventura, a própria
França –, pudessem apoiar a candidatura de António
Guterres. Escreverei sobre esta minha ideia numa outra
ocasião, mas desde que António Guterres não venha a
ser o próximo Secretário-Geral da ONU.

Termino com as palavras do Presidente Marcelo Re-
belo de Sousa, há talvez uns dois anos e meio, quando
ainda manࢢnha o seu programa de entretenimento
dominical: desde o meu segundo ano de Direito que
aprendi que, no domínio do Direito Internacional Público,
o que conta é a vontade dos maiores. Esta é que é a

realidade.

Será bom, pois, no futuro próximo, sobretudo se
Georgieva vier a ser a próxima líder da ONU, que se
ponha um cobro neste mecanismo inúࢢl, dado que o
nosso Presidente da República ,nhaࢢ naquele tempo do
seu comentário, a mais cabal razão. Há que evitar este
poࢢ de aparências. E já agora: que é feito das mulheres
e da sua luta pela igualdade de género? O que será que
está em jogo que acabou até por calá-las? Se o futuro o
vier a permiࢢr, eu explicarei o que está em jogo nesta
eleição. O que está e o que poderia estar.
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Cienࢢsta portuguesa disࢢnguida com Prémio de
Carreira Internacional (2016-09-30 08:08)

Helena Santos foi reconhecida pelo seu trabalho de in-
vesࢡgação em microrganismos de ambientes extremos.

Cienࢢsta portuguesa disࢢnguida com Prémio de Carreira
Internacional A Sociedade Internacional de Extremófilos,
associação de invesࢢgadores de todo o mundo que
estudam bactérias e arqueias que vivem em ambientes
extremos, atribuiu a Helena Santos, Professora e Inves-
gadoraࢢ do Insࢢtuto de Tecnologia Química e Biológica
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António Xavier, Universidade Nova de Lisboa (ITQB
NOVA), o Prémio de Carreira. A cerimónia de entrega do
prémio decorreu durante o 11º Congresso Internacional
de Extremófilos, a 15 de Setembro no Japão.
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A Sociedade Internacional de Extremófilos (ISE) atribui
este prémio a cada dois anos, a cienࢢstas que tenham
dado contributos excepcionais na invesࢢgação em mi-
crorganismos adaptados a viver em ambientes extremos.
Os galardoados são nomeados pelos pares, e o vencedor
é escolhido por um júri escolhido pelo Presidente da ISE.

Os anteriores vencedores foram cienࢢstas conceitu-
ados do Japão, Itália, Alemanha e Estados Unidos, sendo
a primeira vez que o prémio é atribuído a um invesࢢgador
português.

“É uma grande honra fazer parte de um grupo tão
notável de invesࢢgadores que receberam este prémio
antes de mim”, disse Helena Santos. “Agradeço esta
disࢢnção à Sociedade Internacional de Extremófilos, e
agradeço especialmente aos meus estudantes e colabo-
radores que foram essenciais para o sucesso da minha
carreira cienࢤfica”.

"A Helena Santos é uma das nossas mais disࢢntas
invesࢢgadoras, tendo feito contribuições fundamentais
para o avanço do conhecimento e construído uma rep-
utação internacional notável em muitas áreas cienࢤficas.
Entre a bioquímica de proteínas, técnicas de Ressonância
Magnéࢢca Nuclear in vivo e bioquímica de microorganis-
mos, em especial nos de ambientes extremos", declarou
Cláudio M. Soares, Director do ITQB NOVA. "Temos muito
orgulho de ter a Helena Santos no ITQB NOVA."
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Helena Santos criou o Laboratório de Fisiologia Celular

e Ressonância Magnéࢢca Nuclear (RMN) no ITQB NOVA
em 1989. O seu grupo de invesࢢgação foi pioneiro
em Portugal no desenvolvimento de técnicas de RMN
in vivo para estudar o metabolismo de bactérias de
ácido lácࢢco e células de cérebro. Em 1993 começou
a interessar-se por vida em ambientes extremos, em
parࢢcular por hipertermófilos, que são microrganismos
que proliferam em habitats com temperaturas na gama
100-120 oC, tais como fontes termais quer na super߶cie
ou nas fossas oceânicas. O seu grupo de invesࢢgação foi
responsável pela idenࢢficação de novas estratégias que
permitem que estes organismos estejam adaptados a
viver em ambientes que seriam letais para humanos ou
para bactérias-modelo, tais como Escherichia coli. Carac-
terizou as vias metabólicas que esses organismos usam
para sinteࢢzar compostos peculiares que lhes conferem
proteção contra os danos causados por temperaturas
elevadas, bem como os mecanismos moleculares subja-
centes a tal efeito protetor em macromoléculas da célula.

Helena Santos é licenciada em Engenharia Química,
possui o grau de Mestre em Química Física Inorgânica e o
grau de Doutor em Bio߶sica. É Professora na Universidade
Nova de Lisboa e coordena o CERMAX, unidade nacional
de RMN no ITQB NOVA. Helena Santos foi galardoada com
o Prémio Gulbenkian de Ciência (1998), Prémio Esࢤmulo
à Excelência (2004), Prémio Câmara Pestana (2007) e foi
eleita Membro da Academia de Ciências de Lisboa (2009).

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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Dia Mundial do Ambiente passado em contacto
com a natureza (2016-09-30 08:22)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo e a Junta
de Freguesia de Carviçais assinalaram no passado dia
25 de Setembro, o Dia Mundial do Ambiente, com o
percurso pedestre “Rota da Fonte do Gil”.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/rotagil2016.html
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A população aderiu à iniciaࢢva e muitos foram os parࢢc-
ipantes que percorreram cerca de 4 Km por caminhos
bastantes anࢢgos e passando por locais que fazem parte
da história da freguesia. De destacar a Fonte do Gil, que
dá nome à rota, a Canelhinha do Fogo e as anࢢgas minas
de Volfrâmio de Carviçais, denominadas de Minas do
Lagar Velho.

Este percurso pedestre é mais uma aposta do Mu-
nicípio de Torre de Moncorvo no turismo de natureza
aliado à promoção do património histórico e cultural
da freguesia de Carviçais e do concelho de Torre de
Moncorvo. No final, realizou-se um almoço convívio
entre todos os parࢢcipantes.

Luciana Raimundo
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Ministro Adjunto assinala 10 anos do "Norte Con-
juntura " em Vila Real (2016-09-30 08:34)

O Ciclo de Encontros “Norte Conjuntura” prossegue
hoje, dia 30 de setembro, no Restaurante Panorâmico
da UTAD.

A CCDR-N prossegue a 30 de setembro (sexta-feira), pelas
15h00, no Restaurante Panorâmico da Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), com o ciclo
“Encontros Norte Conjuntura”, uma iniciaࢢva organizada
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em parceria com as universidades públicas da região
para assinalar os 10 anos do “Norte Conjuntura”, um
relatório trimestral que reúne e analisa a informação
disponível mais relevante para a idenࢢficação precoce
das tendências que marcam a evolução económica, a
curto prazo, da Região do Norte no contexto nacional.
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Preside à sessão de abertura da conferência, subordi-
nada ao tema “NORTE & Território”, o Ministro Adjunto,
Eduardo Cabrita, e à sessão de encerramento a Secretária
de Estado do Ordenamento do Território e da Conser-
vação da Natureza, Célia Ramos.

A sessão, que tratará temas como demografia e con-
vergência, conta ainda com a parࢢcipação do Reitor da
UTAD, Fontainhas Fernandes, do Presidente da Câmara
Municipal de Vila Real, Rui Santos, e do Presidente da
CCDR-N, Fernando Freire de Sousa
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Já saiu o novo número da Revista CEPIHS
(2016-09-30 08:46)

No passado dia 24 de Setembro teve lugar a apresen-
tação da Revista do Centro de Estudos e Promoção da
Invesࢡgação Histórica e Social – CEPIHS, na Biblioteca
Municipal de Torre de Moncorvo.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/iphs6.html

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

O Presidente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Nuno Gonçalves, abriu a sessão dando as boas vindas a
todos os presentes, de seguida tomou a palavra Bruno
Maurício, das Edições Húmus, e o Professor Luís Alexan-
dre Rodrigues que apresentou esta 6ª edição da CEPIHS.

Por fim a diretora da Revista, Adília Fernandes, falou
também ao público presente. Esta edição conta com
autores/invesࢢgadores de reconhecido mérito, que abor-
daram temas relacionados com as Misericórdias, num
total de 32 arࢢgos não só sobre Torre de Moncorvo, mas
relacionados como todo o território de Trás-os-Montes e
Alto Douro.

A revista possui ainda uma nota de abertura do Presi-
dente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves, uma mensagem do Provedor da Santa Casa
da Misericórdia de Torre de Moncorvo, Fernando Gil, e o
editorial do Professor Adriano Vasco Rodrigues.

No final da sessão, Adília Fernandes autografou as
revistas que o Município de Torre de Moncorvo genࢢl-
mente ofereceu a todos presentes.
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Luciana Raimundo
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Fundação Côa Parque recebe Prémio Vaccea 2016.
Disࢢnção entregue pela primeira vez a uma insࢢtu-
ição portuguesa (2016-09-30 11:14)

O Centro de Estudios Vacceos "Federico Wa�enberg",
da Universidade de Valladolid, acaba de atribuir à
Fundação Côa Parque, o prémio Vaccea 2016, na
categoria de Invesࢡgação e Divulgação Cienࢣficas,
"por la realización y consolidación de un proyecto de
invesࢡgación para la defensa y conservación de un lugar
único, excepcional, Patrimonio de la Humanidad, y por
su idenࢡficación con la comunidad en que se imbrica".

Fundação Côa Parque recebe Prémio Vaccea 2016.
Disࢢnção entregue pela primeira vez a uma insࢢtuição
portuguesa A entrega do prémio, que vai na sua 5ª
edição, terá lugar no próximo dia 28 de Outubro, na Aula

Magna Lope de Rueda, da Faculdade de Filosofia e Letras
da Universidade de Valladolid.
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O Museu do Côa e o Parque Arqueológico do Vale do
Côa conࢢnuam a registar um acréscimo de interesse
internacional, não só devido à sua importância histórica,
mas também pela atenção que a comunicação social lhe
vem dedicando, através de vários filmes e arࢢgos.

No ano passado, a convite do Museu do Petróglifo,
de Ulsan, na Coreia do Sul, a Fundação Côa Parque
teve oportunidade de apresentar a exposição inࢢtulada
«A Arte Rupestre do Vale do Côa» - a primeira grande
exposição dedicada ao Vale do Côa além-fronteiras - que
ficou patente naquele museu sul coreano durante três
meses e foi visitada por cerca de 27.500 pessoas.

Sobre os Prémios Vaccea
O Centro de Estudios Vacceos "Federico Wa�enberg",
da Universidade de Valladolid criou em 2008 os prémios
Vaccea para destacar o trabalho de indivíduos, grupos
ou enࢢdades e insࢢtuições de salvaguarda, promoção e
conhecimento do património arqueológico, com especial
atenção às idenࢢdades pré-romanas da Idade do Ferro,
em grande medida, configurando as idiossincrasias dos
territórios atuais.

Concedidos a cada dois anos, os Prémios Vaccea são
atribuídos em quatro categorias: Patrocínio; Proteção e
Conservação do Património; Invesࢢgação e Divulgação
Cienࢤfica; Comunicação.
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Carro parte-se em dois num brutal acidente
rodoviário ocorrido no centro da cidade de
Macedo de Cavaleiros (2016-09-30 13:17)

Um brutal acidente ocorreu ontem numa artéria do
centro urbano de Macedo de Cavaleiros. Um automóvel
despistou-se por volta das 7:45 horas da manhã, parࢡu-
se em dois e depois foi embater numa carrinha uࢡlizada
para o transporte escolar.

Poderia ter ocorrido em Macedo de Cavaleiros, no

Bairro da Suécia , uma autênࢢca tragédia, não fosse a
sorte ter bafejado a cidade ao início da manhã de ontem.

Um veículo que circulava a alta velocidade perdeu
por absoluto o controle e despistou-se ao fazer uma
curva, num aparato de violência que varreu toda a
artéria urbana onde poderiam estar a circular pessoas. O
automóvel fez a curva em excesso de velocidade e colidiu
com uma carrinha de transporte de crianças (automac)
que, devido à hora do embate, só era conduzida pelo mo-
torista. O motorista da carrinha deu entrada no hospital
de Macedo de Cavaleiros apenas com ferimentos ligeiros,
tendo de seguida alta médica.

Apesar do aparato não há víࢢmas mortais a registar.
O jovem condutor, que segundo testemunhas oculares
conduzia a uma velocidade estonteante, calculada muito
acima dos 100 quilómetros à hora, saiu com ferimentos
ligeiros, assim como a acompanhante que seguia no
banco a seu lado.

Os dois ocupantes do automóvel ligeiro foram leva-
dos pelo INEM para o hospital de Vila Real. O condutor
foi depois transferido para o hospital de Bragança onde
ainda se encontra internado. A segunda ocupante já teve
alta. Os dois ocupantes saíram da metade do veículo
pelo próprio pé.

O trânsito esteve interrompido cerca de 2 horas,
tendo sido desviado pela aldeia de Vale de Prados.
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Manuel J. (2016-09-30 13:40:47)
Mais um perfeito imbecil sem noções básicas de civismo ou
sociabilidade poderia ter causado uma tragédia. é evidente
que pela violência do acidente há mais do que indicios para
criminalizar este anormal. É um autênࢢco atentado contra a
segurança do quoࢢdiano pacato da cidade. O indivíduo devia
ser julgado e colocado perante irresponsabilidade do seu acto
que poderia ter terminado em desgraça de inocentes. Uma
besta este gajo!!

Anónimo (2016-09-30 20:42:33)
Nem mais, bem falado....esse sujeito nunca mais deveria
conduzir....um perigoso assasino a solta.....
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Carla Paradela (2016-10-02 10:18:57)
Calem se não falem do que não sabem e antes de criࢢcarem
seja quem for olhem se ao espelho ....esta noࢢcia não passa
de uma menࢢra ate porque eu a acompanhante fui projetada
do carro e mais não digo ....os cães ladram e a caravana
passa é só o que lhes digo .mais anormais são vocês em se
acreditarem em tudo o k lêem não passam de uns atrasados
.....as: Carla Paradela e Márcio Santos

Manuel J. (2016-10-02 14:25:37)
A noࢤcia é menࢢra?!!!Então não houve um acidente em
Macedo com um automóvel que circulava a alta velocidade
e se parࢢu em dois??? Ou não circulava a alta velocidade e
parࢢu-se em dois porque era feito de corࢢça!!! O que está em
causa é o acontecimento provocado por um poࢢ que poderia
ter causado víࢢmas inocentes, não é o facto da acompan-
hante ter sido cuspida ou ter saído pelo próprio pé, isso são
pormenores de segunda. No meio do acontecimento, que
não pode ser negado, o mais importante foi não ter havido
víࢢmas. O resto... o resto não tem mais que se lhe diga, a não
ser responsabizar a irresponsabilidade que anda por aí à solta.

Carla Paradela Márcio santos (2016-10-02 15:42:32)
Só eu e o meu namorado e 3pessoas k viram e que "sabemos"
...quem esta de fora não racha lenha .....agora cale se bem
Caladinho e se quer tratar mal alguém seja homem e diga isso
na cara das pessoas ..... É o primeiro acidente que ocorre em
Macedo ??????

Manuel J. (2016-10-02 16:16:20)
Sim, com esta violência é!!!Eu estou-me nas ntasࢢ para o
vosso acidente, já não me estou nas ntasࢢ para o que poderia
resultar dele. Imagine-se que ia alguém a passar naquele
passeio, poderia ser eu ou outra pessoa qualquer, uma
criança que vai para a escola, e então alguém está sujeito
a tamanha irresponsabilidade?! Não é preciso ninguém ver
(mas houve mais pessoas que viram do que o que pensa) para
constatar que aquilo resultou de uma velocidade excessiva
dentro de uma localidade. Espero que o acidente tenha sido
bem invesࢢgado pelas autoridades competentes e que seja
feito o que deve ser feito. Escusa de conࢢnuar a jusࢢficar o
que não tem jusࢢficação, porque eu não lhe vou responder
mais. Passe bem!

Câmara Municipal de Torre de Moncorvo promoveu
torneio Dr. Camilo Sobrinho (2016-09-30 17:58)

O Campo de Jogos Dr. Camilo Sobrinho, em Torre de
Moncorvo, recebeu no passado dia 24 de Setembro,
Sábado, o torneio de futebol Dr. Camilo Sobrinho nos
escalões Benjamins e Infanࢡs.
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O torneio contou com a parࢢcipação de 8 equipas,
estando presentes os seguintes clubes: a Dragon Force
Torre de Moncorvo, o Grupo Desporࢢvo de Foz Côa, o
CCP Alto Douro, o CASC Freixo, o Atléࢢco Clube Alijoense
e a ADSP Vale do Conde.
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Na compeࢢção dos benjamins saiu vitorioso o ADSP
Vale do Conde e nos Infanࢢs o Atléࢢco Clube Alijoense.
No final, o Vice-presidente e Vereador do Desporto da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Victor Moreira,
dirigiu-se ao público presente para referir que o mais
importante neste torneio não são as classificações mas
a promoção do desporto e o intercâmbio entre os clubes.

O Presidente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Nuno Gonçalves, o Vice- Presidente, Victor Moreira, e o
Coordenador da Escola Dragon Force Torre de Moncorvo,
Telmo Matos, procederam à entrega dos troféus a todas
as equipas e de medalhas a todos os atletas que parࢢci-
param neste evento.

Luciana Raimundo
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Candidaturas abertas para atribuição de Bolsas de
Estudo a alunos do Ensino Superior (2016-09-30 17:58)

Encontram-se abertas as candidaturas para atribuição
de Bolsas de Estudo a alunos do Ensino Superior do
concelho de Macedo de Cavaleiros. O período de
candidaturas decorre entre hoje e 31 de outubro.

Candidaturas abertas para atribuição de Bolsas de Estudo
a alunos do Ensino Superior Os alunos do concelho de
Macedo de Cavaleiros matriculados no Ensino Superior
em 2016/2017 beneficiam da possibilidade de a Câmara
Municipal lhes conceder uma bolsa de estudo. A medida
de apoio foi implementada no anterior ano leࢢvo, bene-
ficiando, na altura, 8 alunos, com verbas entre os 526€ e
os 1.676€ por aluno.
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A Câmara Municipal orçamentou um montante de 15
Mil Euros de apoio, em rubrica própria, para este novo
ano leࢢvo. As inscrições poderão ser feitas com preenchi-
mento de requerimento-ࢢpo e entrega da documentação
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necessária na Subunidade de Atendimento ao Público
e Tesouraria (Paços do Concelho – 09:00H/16:00H) ou
através de submissão no [2]website da Câmara Municipal
, na área “Balcão Virtual” .

Os candidatos terão que já estar matriculados e in-
scritos num estabelecimento e curso de Ensino Superior,
no ano leࢢvo para que solicita a bolsa, não poderá ser
tularࢢ de bacharelato, licenciatura ou grau equivalente.
Um dos requistos obriga a que o agregado familiar do
candidato deve estar inserido num dos quatro escalões
de rendimento de referência para efeito de atribuição de
abono de família a crianças e jovens.

O estudante matriculado no Ensino Superior em
ano leࢢvo anterior àquele para que requer a bolsa
(equivalente a renovação) deve, também, ter doࢢ
aproveitamento escolar e não ter excedido a duração nor-
mal do curso, de acordo com o definido no regulamento
subjacente à atribuição de bolsas por parte do município.
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O debate americano (2016-10-01 06:04)

| Hélio Bernardo Lopes | Lá teve lugar o tão esperado e

badalado debate entre Hillary Clinton e Donald Trump.
Depois de ter combinado comigo mesmo não acom-
panhar o debate, dada a hora de Portugal a que iria
decorrer, acabei por não adormecer, até que chegaram
os quinze minutos que antecediam a transmissão.

Bom, acabei por ver, embora apenas cerca de cin-
quenta minutos, tomando o que vira até aí como um bom
indicador da parte restante. Mas diz-se agora que o que
não vi terá mostrado uma boa vantagem da americana
sobre Donald Trump. Talvez sim, talvez não. É essencial
ter presente o modo como se tratam os dois candidatos
em Portugal...

Num certo senࢢdo, porém, fiquei algo aparvalhado,
porque a qualidade do debate foi muito má. Ao pé
dos nossos debates entre líderes políࢢcos, este ficou a
autênࢢcos anos-luz. E logo me ocorreram as palavras, por
exemplo, dos nossos bispos católicos, lamentando que os
debates que por aqui têm lugar não tratem os temas com
verdadeiro interesse para os portugueses! Fingem não
perceber que os portugueses têm uma diversidade vasta
de temas que estão bem à frente dos debates políࢢcos:
futebol, novelas, música, casas de segredos, etc., etc..

Mas este debate mostrou, por igual, a fraqueza de
Hillary Clinton. E se não refiro Donald Trump é porque
dele se tem dito o pior que pode imaginar-se. Em todo
o caso, esteve desta vez num tom muito diferente do
normalmente uࢢlizado. De resto, quem começou por
tratar questões pessoais – e com que cinismo! – foi,
precisamente, Hillary Clinton. Da parte do candidato
o que se viu foi moderação e franca melhoria em face
do seu comportamento até há pouco. O que, como se
percebe, nem seria feito di߶cil de conseguir.

Também encontrei alguma graça aos nossos (ditos)
intelectuais, preocupados com a origem dos apoiantes
de Donald Trump, mas esquecendo, por exemplo, a cabal
incompetência de Hillary – já expliquei, num outro texto,
a razão de ser desta realidade –, mas também o facto de
ter sido Bill Clinton o verdadeiro grande responsável pela
revolta de milhões de islamitas em face dos constantes
bombardeamentos depois da Operação Tempestade no
Deserto. Mais de um milhão de mortos, a que ninguém
liga, fixando-se sempre no Governo da Síria, como se
tudo o resto seja coisa pequena e sem responsabilidade.
E quem diz Bill Clinton, diz Blair.

Enfim, uma coisa é o que surgiu em sondagens, outra
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o resultado final da eleição e outra, ainda, se estes
debates, de facto, têm grande influência sobre a decisão
dos eleitores. Diferente é o efeito de possíveis falsas
noࢤcias sobre sondagens, porque podem produzir um
abaixamento dos braços no eleitorado do apontado
como menos votado. E hoje, como se conhece à sa-
ciedade, vale já tudo em políࢢca. Um dado me parece
hoje certo: um debate sem um ínfimo de nível políࢢco e
de qualidade, onde facilmente se percebe que Hillary é,
de facto, a representante dos interesses dos plutocratas
norte-americanos.

Por fim, a morte de Shimon Peres, em cujo funeral
estará presente o casal Clinton. Sendo sempre de
lamentar a morte de alguém, e sendo Shimon Peres uma
pesoa simpáࢢca, nem tudo o que se diz é coisa clara.
Um tema sobre que convido o leitor a tentar ler a obra,
DE BEIRUTE A JERUSALÉM, do judeu norte-americano
Thomas L. Friedman – eu disponho da 2ª Edição, datada
de 1991 –, publicado pela Editora Bertrand Brasil S. A..
Será muito di߶cil encontrar esta obra, mesmo em boas
bibliotecas, embora conࢢnue a ser a mesma publicada
nos Estados Unidos e no Brasil. Por este trabalho
se perceberá facilmente que os votos do Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa nas Nações Unidas mais não
são que simples forma. O mais provável será que a Faixa
de Gaza e a Margem Ocidental do Jordão acabem por
ser introduzidas no Estado de Israel. É um tema que não
deverá ter outro futuro.
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(Ainda) quero mudar o Mundo (2016-10-01 07:09)

| Tânia Rei | Daqui a (menos de) uma semana, com-
pletarei 27 anos, e acredito que posso mudar o Mundo.

Pela primeira vez, em mais de 3 anos como colu-
nista, escrevo sem ironia, sem sarcasmo, sem pitada de
graçola velada. Tenho (quase) 27, e (ainda) acredito que

posso mudar o Mundo.

Desde que me lembro, desde que consigo assimilar
adágios populares, que ouço que “perguntar não ofende”.

Ah, que grande menࢢra! Perguntar ofende, pergun-
tar é incómodo. Perguntar, sim, só o que é correcto e
convém. Poderia dizer que foi isso, o querer quebrar
o tabu, que me levou a ser jornalista, mas estaria a
menࢢr. Caí no jornalismo sem querer, e, como nos
melhores romances, acabei por me apaixonar perdida e
irremediavelmente.

A verdade, sem que esta seja absoluta (nunca o é)
e sem precisar de grandes perguntas de antemão, é que
a sociedade está podre. Ou, sendo menos exagerada,
até porque tenho (quase) 27 anos, e (ainda) acredito que
posso mudar o Mundo, é que algo na sociedade está
bafiento.

Os mesmos que baࢢam no peito, que comentavam
no café e diziam ser “Charlie” são os mesmos que não
têm grandes problemas na hora de pedir favores que
calam. Os mesmos que não acham cartoons ofensivos,
acabrunham-se com perguntas, ou com as respostas que
não querem dar. Não disparam armas, mas não têm
problemas com mordaças mais ou menos reais, quando
se trata de servir o bem-comum, que, em boa verdade,
serve é meia dúzia de pessoas. Pergunto-me o que
aconteceria se estas pessoas fossem visadas pela ponta
inofensiva de um lápis. Um lápis e uma folha, iguais aos
usados numa mesa de escola, e com a liberdade de que
goza uma criança (talvez já nem elas a gozem). Iriam
respeitar a dita liberdade de expressão, ou mover céus
e terra, para que os demais não pudessem ver através
dos olhos de outros? Bom, adivinhem… Não é di߶cil.
E, ressalve-se que ver com os olhos de outros não é
necessariamente mudar ideologias e posturas. É antes
dar o livre arbítrio de pensarmos pelas nossas cabeças,
um direito que nos é roubado tão descaradamente, que
passamos a achar que é normal não o termos.

Quanto mais escavamos na sociedade, quantas mais
perguntas (sem respostas) fazemos, mais percebemos
que algo está mal, e que toda a gente parece acomoda
com isso, com a linha recta que nos traçam na frente no
nariz. Ver com os olhos de outros não é permiࢢdo, até
porque o ideal é que não se veja nada. No escuro, tudo
parece imaculado.
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“Há duas forças de unem os Homens: medo e inter-
esse”, disse Napoleão Bonaparte. Conࢢnua actual,
assustadoramente actual. Por favor, não façam com
que eu deixe de acreditar na recࢢdão, na verdade, na
liberdade em que nasci, na qual e com a qual fui criada.
Não façam com que precise de ter medo de querer fazer
perguntas, e de querer pensar, sempre, pela minha
própria cabeça. Imploro-vos. É que, sabem, eu tenho
(quase) 27 anos, e (ainda) acredito que posso mudar o
Mundo.
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Evolução de uma espécie também envolve as suas
bactérias residentes (2016-10-01 09:28)

Uma equipa de invesࢡgação do [1]Insࢡtuto Gulbenkian
de Ciência descobriu que as bactérias desempenham
um papel direto na evolução do seu hospedeiro.

Trabalho laboratorial com moscas da fruta. Créditos:
Sandra Ribeiro, IGC.

Os animais vivem numa associação próxima com mi-
croorganismos, transportando bactérias benéficas ao
mesmo tempo que combatem infecções patogénicas.
Agora, uma equipa de invesࢢgação do Insࢢtuto Gul-
benkian de Ciência (IGC) descobriu que as bactérias

simbióࢢcas desempenham um papel direto na evolução
do seu hospedeiro, modulando a forma como este se
adapta a organismos patogénicos. Este estudo vai ser
publicado esta semana na revista cienࢤfica[2] PLoS
Geneࢢcs .

Cada vez mais se torna claro que as bactérias que
residem no corpo de animais desempenham importantes
funções na vida do hospedeiro. As bactérias simbióࢢcas
podem influenciar o desenvolvimento, a fisiologia e o
comportamento do hospedeiro, bem como aumentar a
resistência do hospedeiro a agentes patogénicos. Mas
até à data desconhecia-se a real contribuição da evolução
das bactérias simbióࢢcas na adaptação de animais
a organismos patogénicos. [3]Élio Sucena e [4]Luís
Teixeira , invesࢢgadores principais de dois laboratórios
do IGC, juntaram as suas competências e abordaram este
problema.
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As experiências que realizaram envolveram moscas
da fruta (Drosophila melanogaster) e a sua bactéria
simbióࢢca, Wolbachia, expostas a infeções virais. “O
nosso trabalho anterior nhaࢢ mostrado que a Wolbachia
consegue proteger as moscas da fruta contra vírus, e que
diferentes esࢢrpes dessas bactérias conferem diferentes
níveis de proteção. Assim, ao estudarmos moscas que
transportam diferentes esࢢrpes de Wolbachia pudemos
invesࢢgar como é que a evolução ocorria tanto ao nível
das bactérias como do hospedeiro”, explicam Vítor Faria
e Nelson Marࢢns, primeiros co-autores deste trabalho.

Ao compararem populações de moscas que evoluíram
na presença de vírus com outras que evoluíram na
sua ausência, os invesࢢgadores observaram diferenças
significaࢢvas na sua composição bacteriana. Ao longo
da evolução, as esࢢrpes de Wolbachia que conferem
maior proteção contra a infeção viral eram selecionadas
e manࢢdas na população de moscas expostas ao vírus.
As outras esࢢrpes desapareceram da população de
moscas. Estes resultados indicavam que a seleção de
esࢢrpes de Wolbachia estava associada à vantagem que
conferiam ao hospedeiro: após a infeção, as moscas que
transportavam as esࢢrpes bacterianas mais protetoras
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eram capazes de sobreviver melhor e reproduzir-se mais
do que as outras moscas.

“O hospedeiro e as suas bactérias simbióࢢcas estão
a agir como uma unidade em resposta à infecção
patogénica, com a evolução de ambos os genomas a
contribuir para a adaptação do hospedeiro. Acreditamos
que resultados semelhantes vão ser observados com
outras bactérias e animais”, diz Élio Sucena.

“O papel desempenhado pelas bactérias simbióࢢcas
na evolução do hospedeiro deve ser doࢢ em con-
sideração quando se abordam diferentes interações
hospedeiro-patogéneos”, acrescenta Luís Teixeira.

Neste estudo, a equipa do IGC colaborou com Sara
Magalhães do Centro de Ecologia, Evolução e Alter-
ações Ambientais (Ce3C), da Faculdade de Ciências da
Universidade de Lisboa, e com Chrisࢢan Schlö�erer do
Insࢢtut für Populaࢢonsgeneࢢk (Áustria). Este trabalho foi
financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia e
pela Austrian Science Funds.

Referência do arࢡgo: Faria VG, Marࢢns NE, Paulo
TF, Magalhães S, Nolte V, Schlö�erer C, et al. (2016)
Drosophila Adaptaࢢon to Viral Infecࢢon through Defen-
sive Symbiont Evoluࢢon. PLoS Genet 12(9): e1006297.
[6]doi:10.1371/journal.pgen.1006297

Comunicação de Ciência e Relações Externas - Insࢢtuto
Gulbenkian de Ciência

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. http://wwwpt.igc.gulbenkian.pt/pages/homepage.php
2. http://dx.doi.org/10.1371/journal.pgen.1006297
3. http://wwwpt.igc.gulbenkian.pt/esucena
4. http://wwwpt.igc.gulbenkian.pt/lteixeira
5. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
6. http://dx.doi.org/10.1371/journal.pgen.1006297

Nova associação raiana vai nascer em Rio de Onor
(2016-10-01 09:49)

Vai ser consࢡtuída na aldeia raiana de Rio de Onor
uma nova associação de cooperação transfronteiriça. A
Associação RIONOR (Rede Ibérica Ocidental para uma
Nova Ordenação Raiana) surgirá hoje, dia 1 de outubro,
a parࢡr das 15h30.

Rio de Onor “A Escritura Pública da RIONOR será feita na
aldeia de Rio de Onor pelo Notário de Bragança, ato que
ocorrerá num cabanal instalado na raia que a Empresa
BRINCANTEL construiu para o efeito, seguindo-se depois
a Assembleia Consࢡtuinte com a aprovação dos estatutos,
a eleição dos corpos gerentes (transmontanos, galegos
e Castelhano-leoneses), e a aprovação do Plano de
Aࢡvidades e do Orçamento para o ano de 2017”, refere
uma fonte da nova associação transmontana.
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Nesta cerimónia de consࢢtuição de uma nova organiza-
ção com vista ao reforço da cooperação transfronteiriça,
atuará a Escola de Gaiteiros e Tocadores da Lombada,
seguindo-se uma ceia comunitária oferecida pelas Juntas
de Freguesia de Rio de Onor de Bragança e de Casࢢllla y
León.
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A Associação RIONOR, promete, já numa primeira
fase de atuação pública, incrementar um abaixo assinado
para a “criação do Conselho de Avaliação da Gestão dos
Parques Naturais, documento que dezenas de campone-
ses subscreveram, alguns dos quais foram lesados pelas
gestões danosas das áreas protegidas”, referem.
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As conclusões sobre o MH17 (2016-10-01 09:58)

|Hélio Bernardo Lopes| Aí está o relatório sobre a
queda do MH17, que teve lugar no Leste da Ucrânia.
Como sempre pude explicar, o relatório não pode, com
verdade, ser dado como válido e indiscuࢣvel. E não
pode acontecer isto porque os seus autores são todos
de países anࢡ-Puࢡn.

Além do mais, a Ucrânia também possuía – possui
ainda, ou já se desfez deles? – estes mesmos mísseis.
Uma realidade que foi explicada por um oficial superior
do Exército Português num canal de televisão nosso.

Como também pude já referir, as autoridades russas não
nhamࢢ uma ínfima razão válida para, conscientemente,
abater um avião de passageiros. Até porque, mesmo que
tenham sido ucranianos a fazê-lo, seria sempre sobre a
Rússia e Puࢢn que recairia o apontar do dedo em termos
de responsabilidade.

Não faltam exemplos de conclusões falsas ou er-
radas em trabalhos deste ,poࢢ ou mesmo de outros
complexos. Basta citar o caso de Camarate, ou o do
homicídio de Kennedy, ou o do seu irmão, ou o que os
nossos intelectuais – até de todo o mundo – diziam das
ligações do casal Rosemberg à anࢢga União Soviéࢢca, ou

os casos fraudulentos d’OS SEIS DE BIRMINGHAM, ou
d’OS QUATRO DE GUILFORD, ou o d’OS SETE MAGUIRE,
ou o do assassinato, nos Estados Unidos, de Orlando
Letelier, etc., etc..

O que esteve em jogo neste caso, como no de Lytvi-
nenko, é uma causa da luta políࢢca contra Vladimir
Puࢢn, dado que os Estados Unidos têm neste estadista
um políࢢco patriota e que não aceita subordinar-se aos
grandes interesses dos plutocratas dos Estados Unidos,
mormente vendendo as riquezas da Rússia a pataco. Ou
seja, este relatório não representa, de facto, nada.
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Eco-Escolas de Macedo de Cavaleiros premiadas
(2016-10-01 09:59)

O prémio desࢡna-se a reconhecer o trabalho de
sustentabilidade desenvolvido pelas comunidades
escolares.

Eco-Escolas de Macedo de Cavaleiros premiadas O
Vereador da Educação, José Luís Afonso, e a técnica
responsável do Geopark Terras de Cavaleiros receberam,
esta sexta-feira em Aveiro, os galardões do programa
implementado no concelho de Macedo de Cavaleiros em
estreita colaboração com o Agrupamento de Escolas e os
seus profissionais.
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Jardim de Infância de Travanca, EB1 de Macedo de
Cavaleiros (polo 1), EB1 de Chacim e Escola Básica e
Secundária de Macedo de Cavaleiros foram as escolas
galardoadas pela implementação do programa em
2015/2016.

Os prémios são a merecida recompensa pelo esforço e
dedicação dos professores, auxiliares, encarregados de
educação e, sobretudo, dos alunos, responsáveis pelos
diferentes trabalhos desenvolvidos. São os homens e as
mulheres de amanhã, que, com este programa, ganham
uma consciencialização importante para as questões
ambientais e sua necessária preservação.

O programa Eco-Escolas, é implementado pela Câ-
mara Municipal e Agrupamento de Escolas, com a
monitorização e dinamização do Geopark Terras de
Cavaleiros.

Conteúdo fornecido por Serviço de Informação da CM
Macedo de Cavaleiros
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Portugueses preocupados com familiares idosos
(2016-10-01 10:19)

Portugal é um dos países europeus onde a solidariedade
familiar entre gerações é mais vincada. De acordo com
o Observador Cetelem do Consumo Europeu, 83 % dos
portugueses com mais de 50 anos preocupam-se com

a situação dos seus ascendentes e 8 % têm pelo menos
um dos pais ou padrastos a viver na sua casa, um valor
parࢡlhado com a Itália e ultrapassado apenas pela
Roménia, que regista 10 %.

Hoje é Dia Internacional do Idoso «Em países como
o Reino Unido ou a Alemanha, a solidariedade entre
gerações é menos intensa. O mesmo se passa com o
modelo escandinavo, através do qual o estado liberta os
cidadãos da responsabilidade de cuidar dos familiares
idosos. Desta forma, o facto da coabitação intergera-
cional ser mais frequente em determinados países, como
Portugal, não resulta apenas da crise económica, mas
sim de fatores culturais», destaca Diogo Lopes Pereira,
diretor de markeࢢng do Cetelem.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Para 68 % dos seniores europeus com pais e padrastos
ainda vivos, apoiá-los financeiramente é importante.
À semelhança da ajuda financeira que prestam aos
filhos, as famílias ajudam sobretudo os ascendentes
que não vivem consigo nas despesas correntes (33
%) e na compra de equipamentos necessários, como
mobiliário ou eletrodomésࢢcos (24 %), tanto ocasional
como regularmente. Muitas famílias também ajudam os
ascendentes com despesas relacionadas com a saúde,
adaptação das habitações e aspetos relacionados com a
qualidade de vida.
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«Com a progressão da idade, o ritmo de vida acaba
inevitavelmente por abrandar e surge alguma perda
de autonomia, o que destaca a importância do apoio
familiar. Na Europa, as famílias portuguesas são das
que mais se preocupam com o futuro dos seus pais,
mobilizando-se para os apoiar», conclui Diogo Lopes
Pereira.

A tendência de envelhecimento da população, na
Europa, tem sido acompanhada por uma progressão das
aspirações de cada geração e verifica-se uma mudança de
perfil dos seniores, que representam os idosos do futuro.
O atual segmento sénior está cada vez mais preocupado
com envelhecer de forma saudável e aࢢva. 36 % dos
seniores portugueses afirmam praࢢcar desporto uma
vez por semana e apenas 6 % dizem não realizar algum
poࢢ de caminhada. São também uࢢlizadores aࢢvos da
internet.

Para as análises e previsões deste estudo foram in-
quiridos 10.673 europeus com amostras de, pelo menos,
800 indivíduos por país, das quais pelo menos 275 com
idades entre os 50 e os 75 anos. O inquérito, feito através
da Internet, realizou-se em 13 países: Alemanha, Bélgica,
Dinamarca, Espanha, França, Itália, Portugal, Reino Unido,
Hungria, Polónia, República Checa, Eslováquia e Roménia.
Os inquéritos foram realizados entre 2 de novembro e
4 de dezembro de 2015 pelo Observador Cetelem, em
parceria com a sociedade de estudos e consultoria BIPE,
com base num inquérito barométrico conduzido pela
TNS Sofres.
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Breve história da sonda Roseta (2016-10-02 10:17)

A sonda Roseta, da Agencia Espacial Europeia (ESA),
finalizou no dia 30 de Setembro a sua missão de explo-
ração do cometa 67P/Churyumov Gerasimenko. Depois
de o ter explorado durante mais de dois anos, a sonda
juntou-se ao cometa, na sua superߵcie, e segue agora

com ele, silenciosa, na sua viagem cósmica.

Breve história da sonda Roseta Mas antes de se desligar,
antes do silêncio preparado, ao descer lenta e contro-
ladamente até à super߶cie do cometa a 3,24 quilómetros
por hora, a sonda Roseta fez fotografias de muito alta
resolução e recolheu dados completamente novos para a
ciência sobre a composição dos gases e poeiras junto da
super߶cie.
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Mas porquê colocar um fim à missão da Roseta? A ESA
tomou esta decisão porque a sonda não foi preparada
para suportar as temperaturas muito mais negaࢢvas que
se verificam à medida que o cometa se afasta do Sol a
uma velocidade de cerca de 40 mil quilómetros por hora.
Para além de que, ao receber progressivamente uma
menor radiação solar nos seus painéis solares, a sonda
deixaria de ter a necessária energia eléctrica para poder
funcionar.

Recordemos que a sonda, com 2,8 metros de altura,
2900 quilos e dois painéis solares de 14 metros de
comprimento, foi lançada da Terra a 2 de Março de
2004 transportando consigo o robô File. Nos dez anos
seguintes, peregrinou pelos planetas interiores do Sis-
tema Solar seguindo a trajectória calculada que a iria
levar até ao cometa 67P/Churyumov Gerasimenko.

A 8 de Junho de 2011, a Roseta entrou num período de
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hibernação que durou mais de dois anos e meio. Esta
viagem adormecida foi necessária, uma que vez que a
sonda se encontrava demasiado longe do Sol para poder
captar a energia suficiente para se manter funcional.
Mas a 19 de Janeiro de 2014, o relógio interno da Roseta
acordou-a e a sonda enviou informações para o centro
de controlo da ESA indicando que “estava bem” e pronta
para a aproximação final ao cometa.

O encontro ocorreu a 6 de Agosto de 2014 e a sonda
ficou sob influência da gravidade do 67P/Churyumov
Gerasimenko. A cerca de 540 milhões de quilómetros do
Sol, algures entre Júpiter e Marte, a sonda enviou então
as primeiras e fantásࢢcas imagens do seu hospedeiro.
Após alguns meses a analisar o cometa, foi escolhido o
local para a descida do robô File até à sua super߶cie. Este
momento histórico da exploração espacial ocorreu a 12
de Novembro de 2014. File tornou-se então no primeiro
engenho humano a poisar num cometa. Apesar de ter
ficado num local com pouca exposição solar, File con-
seguiu examinar o cometa durante 60 horas e enviar para
a Roseta os dados recolhidos pelos vários instrumentos
cienࢤficos. A sonda retransmiࢢu essa preciosa e inédita
informação cienࢤfica para a Terra.
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Desde então, a sonda Roseta conࢢnuou a captar infor-
mação sobre a acࢢvidade do cometa na aproximação
deste ao Sol, examinando os materiais libertados e que
testemunham a composição do Sistema Solar aquando da
sua formação há 4600 milhões de anos. A 13 de Agosto
de 2015, o cometa orbitado pela Roseta encontrou-se à
distância de mínima de 186 milhões de quilómetros do
Sol. Depois, começou o regresso e o começo do fim da
missão.

Os mais interessados podem consultar todos os de-
talhes da missão [3]na página na internet que a ESA
dedica à Roseta . E chegamos a 30 de Setembro de 2016
e ao fim da missão de exploração da Roseta. Mas, se
a sonda adormece, o mesmo não vai acontecer com
os cienࢢstas que vão conࢢnuar a ter muito trabalho a
estudar, durante os próximos anos, a enorme quanࢢdade
de dados recolhidos pela Roseta e pelo File. É como

se estes vessemࢢ escrito um livro que agora tem de
ser descodificado e entendido pelos cienࢢstas e que
perdurará na história da ciência, contribuindo para uma
melhor compreensão das origens, não só do Sistema
Solar, como também da vida que nele se desenvolveu no
planeta Terra.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Pressão intolerável (2016-10-03 07:10)

|Hélio Bernardo Lopes| O decurso da escolha do novo
Secretário-Geral da Nações Unidas criou em Portugal,
logo desde o momento em que se soube que António
Guterres era candidato ao cargo, um estado de alma
que acaba por violar, objeࢡvamente, a liberdade de
pensar dos próprios portugueses.

Nos termos de quanto se tem podido ver, quem
não apoie António Guterres, ou se determine a apoiar
um outro candidato, é olhado e colocado como um
autênࢢco anࢢpatriota. Isso mesmo nos foi dado ver
nesta passada sexta-feira, no programa, EXPRESSO DA
MEIA-NOITE.
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Foram quatro os convidados, como usualmente. Simples-
mente, destes quatro convidados três veramࢢ relações
muito diretas com a Igreja Católica em níveis e tempos
disࢢntos. José Milhazes foi um anࢢgo seminarista até à
Revolução de 25 de Abril. Pedro Silva Pereira foi Editor de
Informação da TVI, logo no seu início, quando a estação
era ainda o canal televisivo católico. E José Miguel
Be�encourt é doutorando na Universidade Católica
Portuguesa, depois de nela se ter licenciado e mestrado.
Ou seja, três concidadãos com raízes, tal como refiro ao
início, na Igreja Católica. E raízes fortes. Estes nossos
concidadãos apoiam todos a candidatura de António
Guterres, ele mesmo um católico de sempre e sempre
apontado como da Opus Dei.

Em contraparࢢda, Mário David, apoiante de Kristalina
Georgieva, tem vindo a ser alvo de uma acusação, mais
ou menos às claras, de ser um traidor. Ora, isto mostra
o terrível risco desta candidatura de António Guterres,
que nada tem que ver com o socialismo ou com o ne-
oliberalismo. Se alguma coisa verࢢ que ver, será na base
das suas ligações longínquas e profundas à Igreja Católica.

Um dado é certo: os que o apoiam vêm mostrando,
e em crescendo, uma intolerância para com a liberdade
de escolher dos que, em Portugal ou lá por fora, possam
optar por outro candidato que não António Guterres. E
não é di߶cil perceber que se Guterres fosse militante do
Bloco de Esquerda, ou do Podemos, ou fosse islamita,
evangélico ou ortodoxo – não esqueçamos o que se pas-
sou entre a Igreja Católica e o major-general Fernando
Passos Ramos, que era evangélico...–, e vesseࢢ até agora
doࢢ os resultados que se conhecem, raros em Portugal
se mostrariam defensores da sua vitória. Talvez nada
dissessem, nem sim nem não, mas antes pelo contrário...

Se a tudo isto juntarmos a ideia que tem vindo a
ser brandida da necessidade de mudanças, mormente no
Conselho de Segurança – o Ocidente persiste em reavivar
a Guerra Fria, como se vai vendo pelos tendenciosos
noࢢciários televisivos sobre a guerra levada pelos Estados
Unidos à Síria –, percebe-se que uma vitória de Krytalina
Georgieva não trará sobressaltos ao mundo, certeza que
a vitória de Guterres não comporta.

Um dado é já certo: começou a ter lugar em Portu-
gal uma espécie de caça às bruxas, estas tomadas por
quem tenha o atrevimento de não apoiar a candidatura
do católico António Guterres. Haverá de compreender-se

que se trata, indiscuࢢvelmente, de um muito mau sinal.
Um sinal, por acaso, até parolo, porque transforma
esta corrida numa do poࢢ da légua, com Guterres a
ser o nosso atleta. E já agora: que mudanças defende
António Guterres para a ONU, muito em especial ao
nível do Conselho de Segurança? E ainda: acha por bem
introduzir na estrutura das Nações Unidas uma agência
para o diálogo entre religiões, e quais delas e com que
efeitos práࢢcos, mormente no respeitante à separação
entre os Estado, as Nações Unidas e as Igrejas? Por tudo
isto, tome o leitor o cuidado de a si mesmo responder
a esta pergunta: está em curso no mundo, ou não, uma
guerra religiosa?
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Nobel da Medicina para o japonês Yoshinori
Ohsumi (2016-10-03 08:20)

O Prémio Nobel da Fisiologia e Medicina de 2016 foi
esta segunda-feira, dia 3 de Outubro, atribuído ao
japonês Yoshinori Ohsumi. O Prémio foi jusࢡficado
pelas “descobertas sobre os mecanismos da autofagia”,
o processo através do qual ocorre a degradação e
reciclagem de componentes celulares.

NOBEL da Medicina Yoshinori Ohsumi “O laureado
com o prémio Nobel deste ano descobriu e esclareceu
mecanismos da autofagia, um processo fundamental
para a degradação e reciclagem dos componentes das
células”, refere o comunicado do comité.
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A autofagia é um processo celular que dá origem à
degradação de componentes da própria célula. É um
fenómeno finamente regulado mesmo a nível genéࢢco
e que desempenha uma função normal no crescimento
celular, diferenciação, “arquitectura dos órgãos” e na
homeostase. É ainda um dos mecanismos principais
através dos quais uma célula em estado de desnu-
trição redistribui os nutrientes. É assim um processo vital
para garanࢢr o normal funcionamento de um organismo.

Foi durante os anos 60 do século XX que os invesࢢ-
gadores descobriram que as células conseguem destruir
o seu conteúdo interno, envolvendo-o em membranas
que formam pequenos comparࢢmentos, que são de-
pois transportados para um organelo de reciclagem, o
lisossoma, onde a seguir são degradados. A palavra
“autofagia” vem do grego e significa comer-se a si mesmo.

Contudo, este mecanismo de autodestruição nhaࢢ
muitos passos por esclarecer. No início dos anos 90,
Yoshinori Ohsumi, invesࢢgador da Universidade de
Tóquio, realizou uma série de experiências com leveduras
(do vulgar fermento do padeiro) para idenࢢficar os genes
essenciais na autofagia. Elucidou alguns dos mecanismos
da autofagia nessas leveduras e mostrou como o com-
plexo processo funciona nas nossas células.

“As descobertas de Ohsumi levaram-nos até um novo
paradigma no conhecimento da forma como as células
reciclam o seu conteúdo”, refere o comunicado de
imprensa do comité Nobel, e acrescenta que os avanços
do invesࢢgador japonês “revelaram a importância fun-
damental da autofagia em processos fisiológicos como a
adaptação à fome ou a resposta a infecções.”

Hoje sabemos que a autofagia também tem um lado mau,
pois parece estar envolvida em processos relacionados
com o desenvolvimento de cancros e de certas doenças
neurológicas.

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional -

Ciência Viva
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Nova associação raiana já está consࢢtuída
(2016-10-03 08:46)

No sábado dia 1 de outubro a aldeia de Rio de Onor re-
viveu e renovou o mito da convivência transfronteiriça,
inaugurando uma nova era ou ordenação raiana.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/rionor16.html
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Cerca de 200 raianos parࢢciparam na Escritura Pública
feita pelo Notário Dr. Manuel João Braz e na Assembleia
Consࢢtuinte, debaixo de um Cabanal instalado na raia,
projeto do Arquiteto João Ortega que a empresa Brincatel
de Bragança construiu gratuitamente para o efeito.

A Escuela ESBATRA de Folclore de Puebla de Sanabria e a
Escola de Gaiteiros e Tocadores da Lombada, animaram
com modas anࢢgas e alegria contagiante as ruas desta
aldeia, metade portuguesa e metade espanhola, con-
seguindo transportar os presentes às festas de outros
tempos.

A encerrar a festa, as Juntas de Freguesia desta aldeia
ofereceram aos parࢢcipantes uma suculenta ceia, ani-
mada com o precioso néctar do deus Baco.

Como único lamento regista-se a ausência da RTP e
demais meios de comunicação nacionais que com tão
excelente serviço público silenciam as tentaࢢvas de fazer
reviver estas fregiões, condenando-as a mais despovoa-
mento, mais abandono e mais pobreza.

Texto: Francisco Alves
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Requalificação e Modernização da Escola Dr.
Ramiro Salgado (2016-10-03 13:09)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo assinou no
passado dia 27 de Setembro, um acordo de cooperação
com o Ministério da Educação para a requalificação
e Modernização das instalações da Escola Básica e
Secundária Dr. Ramiro Salgado.

Assinatura do protoco O protocolo foi assinado pelo
Presidente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Nuno Gonçalves, e pela Secretária de Estado Adjunta e
da Educação, Alexandra Leitão.
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A empreitada da Escola Básica e Secundária Dr. Ramiro
Salgado tem um custo esࢢmado de 2.500.000,00€, sendo
que o Município de Torre de Moncorvo irá suportar 7,5
% do invesࢢmento, o Ministério da Educação 7,5 % e
os restantes 85 % são suportados por verbas advindas
do Fundo Europeu de Desenvolvimento, no âmbito do
programa Operacional Regional NORTE 2020.

Segundo o acordo, a Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo assegura a elaboração do projeto de arquite-
tura, a posição de dono da obra, a obtenção de todos os
pareceres legalmente exigidos e garante o financiamento
da empreitada e o pagamento ao adjudicatário.

Além de Torre de Moncorvo foram vários os municí-
pios que assinaram este acordo, que define as condições
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de transferência das atribuições para a modernização das
escolas públicas.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

O Azeite e o Figo são mote para feira em Lombo
(2016-10-03 18:05)

É a 5ª edição da feira, que se exige como um mercado
dos produtos da freguesia. Conhecida terra “dos
figues pretes e branques” e de azeite em quanࢡdade e
qualidade, tem nesta feira uma oportunidade de venda
dos produtos, mas também de animação e parࢡlha de
conhecimentos. A Feira do Azeite e do Figo realiza-se
nos dias 8 e 9 na aldeia de Lombo, em Macedo de
Cavaleiros.
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A Junta de Freguesia de Lombo, com o apoio, entre
outras insࢢtuições, da Câmara Municipal, organiza a
iniciaࢢva, procurando garanࢢr uma nova forma de escoa-
mento dos produtos locais. É o que a terra dá e o que o
homem transforma, produtos tradicionais, o que mais

se encontrará na Feira, além, também, do artesanato e
bijutaria.

A Feira inicia com a realização de uma Montaria, no
sábado de manhã, contando com animação ao longo
do dia, no largo principal da freguesia. No domingo, o
seminário é dedicado ao Castanheiro e à Amendoeira
“Realidade e Perspeࢢvas”.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação CM
Macedo de Cavaleiros
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Combater o crime económico e financeiro
(2016-10-04 07:07)

|Hélio Bernardo Lopes| Não fiquei admirado com o
veto do Presidente Marcelo Rebelo de Sousa ao diploma
sobre o sigilo bancário, uma vez que se nhaࢡ já manifes-
tado contra a ideia.

Mas achei espantosos os argumentos apresentados,
mormente pelo facto (conhecido e reconhecido) de
serem a corrupção e a fuga ao justo e legal pagamento
de impostos autênࢢcas epidemias no seio da sociedade
portuguesa. Epidemias que, deste modo, conࢢnuam a
possuir campo livre para conࢢnuarem a desenvolver-se.
Uma infelicíssima decisão políࢢca do Presidente Marcelo
Rebelo de Sousa, que, estou firmemente convencido,
nunca teria lugar se os portugueses, com o essencial bom
senso, vessemࢢ escolhido para Presidente da República
o académico António Sampaio da Nóvoa.

Os argumentos que têm vindo a ser apresentados
ao redor deste tema têm-se mostrado inacreditavel-
mente distorcidos. Imagine o leitor que eu fosse um
vigarista, refastelado com uma conta bancária com cerca
de três milhões de euros e que vinha crescendo, desde
há muito, de um modo razoavelmente consistente, sendo
a reforma do casal da ordem dos três mil euros mensais.
E suponha, ainda, que eram constantes as viagens de
carro a países europeus, nestes me mantendo, com a
minha mulher, por razoáveis bons períodos. E ainda
que, mesmo em Portugal, as refeições em cassa fossem
coisa rara. Que autoridade portuguesa poderia, nestas
condições, descobrir que eu seria um vigarista? Quer
a minha opinião? Pois, nenhuma. E é por ser esta a
realidade que os Estados Unidos forçaram a Suíça e a
União Europeia a fornecerem os dados bancários dos
cidadãos norte-americanos. É que não existe outro
caminho para resolver um tal problema.

A menos que alguém arguto se determinasse a op-
erar uma denúncia anónima, assim obrigando à abertura
de um inquérito por parte da Procuradoria-Geral da
República, nunca as autoridades descobririam o que
poderia passar-se. Com essa denúncia anónima, porém,

de pronto se ficaria a saber, por via de autorização
de um juiz, o tal montante que eu e a minha mulher
teríamos na nossa conta – ou contas – bancária. Sur-
gia, deste modo, um primeiro indício de que algo de
autênࢢco pudesse estar conࢢdo na tal denúncia anónima.

Ora, tem sido dito, erradamente, que, num tal caso,
teríamos de ser nós a ter de explicar a inocência legal em
face da discrepância em causa, o que é redondamente
menࢢra. Quem teria de descobrir uma tal fraude seria
o Ministério Público, para tal operando as necessárias
diligências probatórias de culpabilidade do casal. Só
então, se acaso fossemos culpados e disso exisࢢsse
uma evidência forte em princípio, seríamos os dois
consࢢtuídos arguidos e, porventura, acusados mais tarde.
O que é certo, é que nenhum juiz, procurador ou polícia
é adivinho, ao ponto de perceber que este ou aquele
cidadão tem uma situação financeira familiar incon-
gruente. Se não exisࢢr uma denúncia anónima, como
perceber a existência de uma tão profunda discrepância?
Bom, nunca se poderá descobrir.

É nesta situação que Portugal vai agora conࢢnuar,
ou seja, sustentando o desenvolvimento quase linear
da fuga aos impostos e da corrupção. As autoridades
competentes vão conࢢnuar tolhidas na sua possibilidade
de poderem vislumbrar o alarme que resultaria, em
imensas situações, de se poder comparar o que se
declara com o que se tem. É este o preço da lamentável
decisão do Presidente Marcelo Rebelo de Sousa. Iremos,
pois, da má situação em que nos encontramos para uma
outra sempre pior.

Acontece, contudo, que os bancos vão ser obriga-
dos, já no próximo ano, a reportar operações offshore
a parࢢr de quinze mil euros, tal como, em certo aviso
recente, decidiu o Banco de Portugal. Mas também
as enࢢdades não sujeitas à supervisão do Banco de
Portugal, com base na sua situação financeira, passam a
ter de garanࢢr o registo e comunicação dos serviços de
pagamento que prestem e que tenham como beneficiária
pessoa singular ou coleࢢva sediada em ordenamento
jurídico offshore. A uma primeira vista, também esta
medida irá contra a parte primeira do argumento políࢢco
do Presidente Marcelo Rebelo de Sousa. Mas mesmo
nesta situação, é essencial que a Supervisão do Banco
de Portugal atue de um modo forte e uniforme ao longo
do ano. E irá este novo diploma ser por igual vetado? E
o que se propõe agora fazer o Governo? Pleno de razão,
como realmente está, o que irá fazer? Deixar as coisas
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irem, nestes domínios, de mal para pior?

Por fim, uma chamada de atenção, já há dias abordada
pelo colega de Marcelo Rebelo de Sousa na Faculdade de
Direito da Universidade de Lisboa, Eduardo Paz Ferreira:
afinal, o Governo está longe de poder governar e de
poder aplicar o seu Programa de Governo, uma vez que
o Presidente da República vem atuando um pouco para
lá da linha consࢢtucional delimitadora. Os resultados
da ação do Governo, para lá das limitações criadas, por
razões estritamente ideológicas, pela União Europeia
– pela Alemanha e nórdicos –, estão também a ver-se
fortemente limitados pelos constantes entraves políࢢcos
do Presidente Marcelo Rebelo de Sousa. Importa, pois,
que os portugueses compreendam , e recordem mais
tarde, que o modo de governar do Governo não é o seu
e o aprovado na Assembleia da República, mas o que
acaba por lhe ser autorizado. E quando o tema é o do
combate à fuga aos impostos e à corrupção, bom, as
consequências são terríveis.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Exposição "do céu à terra" na Casa da Cultura
Mestre José Rodrigues (2016-10-04 08:13)

Vai estar patente ao público, na Casa da Cultura Mestre
José Rodrigues, em Alfândega da Fé, a exposição "do céu
à terra" de Glória Gonçalves. "Glória Gonçalves, na sua
idenࢡdade civil, é portuguesa, europeia, ocidental.Mas,
na sua idenࢡdade arࢣsࢡca, ou na sua linguagem es-
téࢡca, consciente ou não,é oriental, japonesa." [Sousa
Dias ]

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Invesࢢgação da UC contribui para a resolução
de um dos maiores desafios da aquacultura
(2016-10-04 08:34)

Uma equipa de invesࢡgadores portugueses e espanhóis
testou, com sucesso, uma nova dieta para os peixes
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carnívoros produzidos em aquacultura que pode ajudar
a solucionar um dos grandes desafios desta área de
negócio.

Ivan Viegas

[1]

Produzidas à base de farinha e óleo de peixe, as rações
atualmente comercializadas são demasiado dispendiosas
– representando até 60 % dos custos totais da produção
dos peixes carnívoros, encarecendo o preço para o
consumidor final - e pouco sustentáveis.

A solução passa por inserir ingredientes de origem
vegetal na dieta alimentar dos peixes. Mas aqui surge
novo problema: como são ricos em hidratos de carbono,
estes ingredientes podem alterar o metabolismo natural
dos peixes e torná-los mais gordos, refleࢢndo-se no
crescimento, na textura e no sabor final da carne, dimin-
uindo a qualidade.
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E foi precisamente esta questão que a equipa de in-
vesࢢgadores das Universidades de Coimbra (UC) e
de Barcelona, liderada por Ivan Viegas, do Centro de
Ecologia Funcional da Faculdade de Ciências e Tecnologia
(FCTUC), quis esclarecer.

Os cienࢢstas prepararam uma dieta experimental,
subsࢢtuindo 30 % da ração comercial por uma ração
à base de farinha de ervilhas, rica em hidratos de car-
bono, e realizam ensaios com robalos, que são peixes

carnívoros.

Os peixes foram separados em dois tanques com
água deuterada, um poࢢ de água que funciona como
marcador metabólico, permiࢢndo obter uma análise
muito mais detalhada, e, ao longo de um mês, um grupo
foi alimentado com a dieta experimental e o outro, para
efeitos de controlo, com a ração tradicional.

O estudo, financiado pela Fundação para a Ciência
e Tecnologia (FCT), concluiu que «os robalos toleram
perfeitamente a dieta experimental, ou seja, a introdução
de 30 por cento de ingredientes de origem vegetal na
alimentação destes peixes carnívoros, não compromete
o seu crescimento nem promove significaࢢvamente
a produção de gordura. Não se notaram diferenças
expressivas entre os peixes alimentados com as duas
dietas diferentes», sublinha Ivan Viegas.

Tal significa, nota o invesࢢgador da FCTUC, «que
uma dieta deste perfil fica muito mais barata para os
aquicultores e não compromete a qualidade do produto
para o consumidor final». No entanto, observa Ivan Vie-
gas, «analisámos o ߶gado, o principal órgão de regulação
de toda a “maquinaria”, mas é ainda necessário estudar
outros “componentes da máquina”. Por isso, temos já
em conclusão uma análise do impacto desta mesma
dieta rica em hidratos ao nível da gordura perivisceral
(nas vísceras) e no músculo dos peixes».

O estudo, desenvolvido nos úlࢢmos três anos, foi
publicado no [3]Journal of Lipid Research e destacado
pela Sociedade Americana de Bioquímica e Biologia
Molecular ([4]American Society for Biochemistry and
Molecular Biology’s – ASBMBToday ) .
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Câmara Municipal de Torre de Moncorvo promoveu
torneio Dr. Camilo Sobrinho (2016-10-04 08:51)

O Campo de Jogos Dr. Camilo Sobrinho, em Torre de
Moncorvo, recebeu no passado dia 24 de Setembro,
Sábado, o torneio de futebol Dr. Camilo Sobrinho nos
escalões Benjamins e Infanࢡs.

O torneio contou com a parࢢcipação de 8 equipas,
estando presentes os seguintes clubes: a Dragon Force
Torre de Moncorvo, o Grupo Desporࢢvo de Foz Côa, o
CCP Alto Douro, o CASC Freixo, o Atléࢢco Clube Alijoense
e a ADSP Vale do Conde.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Na compeࢢção dos benjamins saiu vitorioso o ADSP
Vale do Conde e nos Infanࢢs o Atléࢢco Clube Alijoense.
No final, o Vice-presidente e Vereador do Desporto da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Victor Moreira,
dirigiu-se ao público presente para referir que o mais
importante neste torneio não são as classificações mas
a promoção do desporto e o intercâmbio entre os clubes.

O Presidente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Nuno Gonçalves, o Vice- Presidente, Victor Moreira, e o
Coordenador da Escola Dragon Force Torre de Moncorvo,
Telmo Matos, procederam à entrega dos troféus a todas
as equipas e de medalhas a todos os atletas que parࢢci-
param neste evento.

Luciana Raimundo

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de
Trás-os-Montes e Alto Douro Visite-nos em
www.noࢢciasdonordeste.pt
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Vila Real com ciclo de workshops sobre boas práࢢ-
cas de gerontologia (2016-10-04 08:59)

A Associação Vale d’Ouro, com o apoio do Município
de Vila Real, organiza na Biblioteca de Vila Real e
durante o úlࢡmo trimestre do ano o Ciclo de Workshops
“Boas Práࢡcas Gerontológicas” que se centrará na
temáࢡca do envelhecimento e do empreendedorismo
social oferecendo uma vertente teórica, mas sobretudo
práࢡca na perspeࢡva dos especialistas e profissionais
convidados. O primeiro workshop realiza-se já este
sábado subordinado ao tema “Envelhecimento Aࢡvo e
Organizações Sociais”.

O Ciclo de Workshops "Boas Práࢢcas Gerontológicas"
é composto por três sessões que se realizam a 8 de
outubro, 19 de novembro e 3 de dezembro. As temáࢢcas
são, respeࢢvamente “Envelhecimento Aࢢvo e Organiza-
ções Sociais”, “Criaࢢvidade e Empreendedorismo Social”
e “Novos Seniores, Novas Respostas”. A coordenação
cienࢢfica do evento está a cargo de Cláudia Moura a que
se juntam um conjunto de profissionais e académicos da
área social da região norte.
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O primeiro destes workshops abordará o envelheci-
mento aࢢvo e as organizações sociais e conta com a
intervenção de Vitor Fragoso, psicólogo e professor
na Universidade Sénior Contemporânea do Porto que
abordará a temáࢢca da Educação Emocional. Também
nesta sessão parࢢcipará Alexandra Magalhães, Diretora
de Serviços do Centro Social, Recreaࢢvo e Cultural de
Vilar de Maçada que tem desenvolvido na sua insࢢ-
tuição alguns projetos inovadores e respostas sociais
aࢤpicas para abordar precisamente a questão das novas
tecnologias relacionada com novas formas de envelhecer.

A Associação Vale d’Ouro considera que a progra-
mação das sessões e os oradores convidados permiࢢrão
sessões bastante ricas do ponto de vista técnico bem
como uma forte componente práࢢca com a experiência
que poderá ser parࢢlhada com os parࢢcipantes.

As inscrições para esta primeira sessão terminam
sexta-feira às 14h, mas conࢢnuam a decorrer para as
restantes sessões podendo ser feitas através do site
[2]www.ascvd.pt ou e-mail geral@ascvd.pt.
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Câmara de Mirandela é contra cisão das Águas do
Norte (2016-10-04 09:04)

A Câmara Municipal de Mirandela não é favorável à
cisão da empresa Águas do Norte, SA e de criação de
dois novos sistemas mulࢡmunicipais.
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Câmara de Mirandela é contra cisão das Águas do Norte
O Município alega que a solicitação do Ministério do
Ambiente quanto à “criação de dois novos sistemas
mulࢢmunicipais por cisão do sistema mulࢢmunicipal de
abastecimento de água e de saneamento do Norte de
Portugal” não só desvirtua o principio de solidariedade
que presidiu à consࢢtuição da empresa, como põe
em causa a futura estabilidade tarifária e, como tal, a
sustentabilidade dos sistemas em baixa e consequente-
mente a própria Águas do Norte, SA remanescente.
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A decisão do Município foi tomada na úlࢢma Reunião
de Câmara, recordando que a anterior agregação dos
sistemas mulࢢmunicipais de abastecimento de água
e saneamento do Norte, integrando ou agregando as
Águas de Trás-os-Montes e Alto Douro, SA, sistema a que
pertencia a Câmara Municipal de Mirandela, na empresa
Águas do Norte, SA, traduziu-se desde logo em vantagens
para os consumidores. A tuloࢤ de exemplo, a autarquia
recorda a redução e harmonização das tarifas praࢢcadas
em alta quer de abastecimento de água, quer de sanea-
mento, com reduções significaࢢvas e que contribuíram
de forma clara para o equilíbrio dos sistemas em baixa.

A Câmara de Mirandela recorda ainda que a com-
pensação do deficit tarifário assentou na solidariedade
entre os sistemas das zonas densamente povoadas
e os sistemas das zonas de baixa densidade, muito
penalizadas pelo reduzido número de consumidores e o

erro de conceção do Estudo de Viabilidade Económico
Financeira que deu origem à consࢢtuição das Águas de
Trás-os-Montes e Alto Douro, SA que assumia capitações
impossíveis para a região.

Agora, a proposta do Ministério do Ambiente para
além de desvirtuar o principio de solidariedade que
presidiu à consࢢtuição da empresa, regista ainda um
principio de discricionariedade não admissível pois
não é concedida qualquer possibilidade de cisão aos
anࢢgos sistemas mulࢢmunicipais, como as Águas de
Trás-os-Montes e Alto Douro, SA.

A autarquia defende que o incenࢢvo à criação de
novos sistemas mulࢢmunicipais de gestão em baixa deve-
ria ser acompanhado da possibilidade da consࢢtuição de
sistemas verࢢcalizados, integrando as novas empresas
a consࢢtuir e os aࢢvos em alta das atuais empresas
mulࢢmunicipais.

A Câmara Municipal de Mirandela considerou tam-
bém que a proposta não acautela quer a estabilidade
tarifária, quer o futuro e sustentabilidade da Águas do
Norte, SA, reclamando ainda quanto à inexistência de
qualquer Estudo de Viabilidade Económico Financeira
sobre a sustentabilidade da empresa Águas do Norte, SA.

O município sustenta ainda que a proposta de com-
pensação do deficit tarifário assente no aumento da
Taxa de Recursos Hídricos não passa de um aumento
de impostos e da tarifa direta aos consumidores, não
exisࢢndo uma efeࢢva segurança quanto à manutenção
da atual estrutura tarifária para o futuro.
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Luís Vaz vai ser amanhã homenageado em Macedo
de Cavaleiros (2016-10-04 12:38)

No dia em que completaria 65 anos, cerca de um ano
após a sua morte, Luís Vaz vai ser homenageado em
Macedo de Cavaleiros com a apresentação da exposição
evocaࢡva “Luís Vaz”, como forma de assinalar o aniver-
sário do anࢡgo Presidente da Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros e homenagear a obra e o homem
que “trazia consigo o orgulho de ser Macedense”.

Luís Vaz vai ser amanhã homenageado em Macedo
de Cavaleiros. Foto: Arquivo Noࢤcias do Nordeste
Consࢢtuída por um conjunto de painéis e fotografias a
exposição pretende dar a conhecer as marcas de um
percurso, destacando o papel e contributo do autarca na
construção do concelho de Macedo de Cavaleiros.
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Luís Vaz nasceu a 5 de outubro de 1951, data simbólica,
dia da implantação da República cujos valores sempre de-
fendeu e preconizou. Daí que esta homenagem póstuma
surja integrada nas comemorações do 5 de Outubro
promovidas pela estrutura local do Parࢢdo Socialista.
Para além da abertura da exposição e do descerramento
de uma placa evocaࢢva na sessão haverá também lugar
para debater a Implantação da República e certamente
muitas outra histórias e memórias sobre o homem e o
políࢢco que esteve à frente dos desࢢnos de Macedo de

Cavaleiros durante 2 mandatos consecuࢢvos (1993-2001)
surgirão.

Recorde-se que para além de Presidente da Câmara
Municipal, Luís Vaz destacou-se no exercício de diversos
cargos e funções. Foi membro aࢢvo do Parࢢdo Socialista
onde exerceu cargos de direção, foi Presidente da Assem-
bleia Municipal de Macedo de Cavaleiros, membro da
Assembleia Municipal e Vereador da Câmara Municipal
ao longo de sucessivos mandatos, foi também Deputado
da Assembleia da República.

A homenagem decorrerá a parࢢr das 16 horas do
dia 5 de outubro na sede do Parࢢdo Socialista de Mace-
dode Cavaleiros, situada no Edi߶cio MR.
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Torre de Moncorvo recebe ciclo de formações no
âmbito do empreendedorismo (2016-10-05 10:41)

No âmbito da Rede de Apoio ao Empreendedor Susten-
tável do Sabor realiza-se em Torre de Moncorvo um
ciclo de formações gratuitas sobre empreendedorismo
de forma a capacitar empreendedores ou potenciais
empreendedores.
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As formações decorrem na Associação de Comerciantes
e Industriais de Moncorvo decorrendo a primeira no
dia 11 de Outubro, pelas 14h30, cujo tema é “ Ser
Empreendedor”. No dia 14 de Outubro, pelas 09h30, tem
lugar a formação “Plano estratégico do Sabor”, no dia 14
de Outubro, às 14h30, “Estratégia e Modelo de Negócio”
e no dia 20 de Outubro, pelas 14h30, a formação será
sobre “Criaࢢvidade”.

Após a capacitação aberta decorrerá uma formação
específica em criação de negócios.

As formações são da responsabilidade da Universi-
dade de Trás-osMontes e Alto Douro (UTAD), financiadas
pela EDP e realizadas em parceria com o Município de
Torre de Moncorvo.

Luciana Raimundo
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Expedição cienࢤfica à Serra de Montesinho com es-
tudantes, invesࢢgadores e Ministro da Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superior (2016-10-05 10:49)

A ciência, a comunicação e a cultura marcam a inte-
gração dos novos estudantes portugueses e estrangeiros
do Insࢡtuto Politécnico de Bragança (IPB) numa expe-
dição cienࢣfica à Serra de Montesinho que terá lugar no
próximo sábado, dia 8 de Outubro.

Aldeia de Montesinho Esta iniciaࢢva é o exemplo de uma
acção de integração dos novos estudantes do ensino
superior através da ciência, da comunicação e da cultura,
dando seguimento a uma proposta do Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Ensino Superior. Os alunos parࢢcipantes
poderão ficar a conhecer melhor a região de influência da
sua insࢢtuição de acolhimento e tomarem contacto com
a ecologia, a fauna e a flora deste espaço de montanha
situado em pleno Parque Natural de Montesinho.
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A expedição inclui a realização de desportos de aventura,
jogos tradicionais e acࢢvidades de exploração cienࢤfica
conduzidas por invesࢢgadores do Centro de Invesࢢgação
de Montanha (CIMO) e do IPB, tendo em vista a criação
do "Montesinho Laboratório de exploração cienࢤfica e
inovação agro-industrial".

Esta acção em Bragança pretende reforçar a curiosi-
dade e o natural entusiasmo dos alunos pelas áreas
cienࢤfica e cultural, através de acࢢvidades de comuni-
cação. Durante a expedição será feito um "concurso de
ideias", envolvendo equipas mistas de novos e actuais
estudantes e invesࢢgadores, para futuros projectos de
exploração e valorização cienࢤfica da Serra de Mon-
tesinho. É organizada pelo IPB em colaboração com
as Associações de Estudantes, a Associação Académica
e o Centro Ciência Viva de Bragança e conta com a
parࢢcipação do Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino
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Superior, Manuel Heitor.

A iniciaࢢva beneficia da realização da conferência in-
ternacional Mountains 2016, um evento dirigido ao
desenvolvimento sustentável nas áreas de montanha na
Europa e no Mundo com base na ciência, no conheci-
mento e na inovação, que decorre até sexta-feira, em
Bragança.

PROGRAMA:
Expedição lúdico-cienࢤfica à Serra de Montesinho 8 de
Outubro, Sábado, 09.00 - 17.00 Saída em direcção à
aldeia de Montesinho.

Visita à aldeia - Merenda e convívio com grupo de
alunos e invesࢢgadores do IPB.

Visita simultânea às barragens e Lama Grande.

Percurso pedestre de cerca de 8 Km descendentes,
da aldeia de Montesinho até à aldeia de França, com
visita ao anࢢgo viveiro das trutas. Durante o percurso os
docentes do IPB farão diversas intervenções de carácter
cienࢤfico e exploratório.

Chegada a França, almoço nas instalações da Junta
de Freguesia de França e momentos lúdico-musicais com
as Tunas do IPB. Jogos tradicionais transmontanos (fito,
chino, corrida de sacos, corrida de arcos, pião, galhofa -
luta tradicional trasmontana).

Regresso a Bragança.

Mais informações: Unidade de Comunicação e Im-
agem - Catarina Figueira: 96 156 09 26

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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As fundações católicas e tudo o resto
(2016-10-06 07:28)

|Hélio Bernardo Lopes| O funcionamento da sociedade
portuguesa é de há muito marcado por estranhíssimas
singularidades. A mais recente destas singularidades
é que, afinal, o tratamento promeࢡdo pelo Governo
de Pedro Passos Coelho sobre o tema das fundações se
ficou a anos-luz de ser consequente.

E desta inconsequência surgem agora as fundações
pertencentes à Igreja Católica, que, malgrado o publica-
mente promeࢢdo, não foram analisadas.

Tendo mudado o Governo, agora suportado numa
maioria da Esquerda, supostamente mais justa e mais
defensora da aplicação geral e eficaz da legislação
sobre fundações, eis que, afinal, no respeitante às tais
fundações pertencentes à Igreja Católica tudo vai ficar
na mesma. Simplesmente maravilhoso, para mais com
fundações pertencentes a uma insࢢtuição que constan-
temente apregoa a boa moral dos deveres de todos,
mas que também neste domínio das fundações – não
esqueçamos o caso do IMI – não tem que prestar contas
sobre os tais deveres que deviam ser de todos.

Na tarde deste mais recente domingo, com o Papa
Francisco no Azerbaijão, já depois de ter passado pela
Geórgia, foi um fartote de rir no grupo em que me
encontrava incluído pelo meio da tarde, conhecedores
agora de que, já depois do que se soube do IMI, também
ao nível das fundações a Igreja Católica passa ao lado
dos deveres gerais das restantes. Os tais deveres sempre
apontados como a todos compeࢢndo. Com a mais que
expectável e lógica cobardia, os nossos jornalistas nunca
se determinam a perguntar a quem tem o dever de zelar
por estas coisas de fundações – ou de IMI, claro – a razão
de ser de um tal privilégio. Nem sequer lhes ocorreu o
Princípio da Igualdade, ou o da Liberdade Religiosa, que
terá sempre de se escorar no primeiro.

Por aqui se vê bem como, mais de quatro décadas
passadas sobre a Revolução de Abril, sempre brandindo
tantos o tão badalado Estado de Democráࢢco de Direito
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(e agora Social), o caso dos mil e um tratamentos da
Igreja Católica à base de fantásࢢcas e incontroláveis
singularidades se encontra mais vivo que num qualquer
outro tempo políࢢco desde o surgimento da primeira
versão oficial da Concordata entre o Estado Português e
a Santa Sé.

Um brinco... E a Esquerda? Que é feito dela? E os
dinheiros, errada e ilegalmente atribuídos a uma boa
dose de fundações? Não é devolvido ao Estado? Nem
existem responsáveis? Enfim, somos um país marcado
por fantásࢢcas singularidades.
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O céu de outubro de 2016 (2016-10-06 07:58)

Em destaque durante outubro estará o Triângulo de
Verão, um asterismo (ou constelação não oficial),
formada pelas três estrelas mais brilhantes das conste-
lações da Lira, Águia e Cisne – respeࢡvamente Vega,
Altair e Deneb.

Figura 1: O céu virado a Sul, às 20h00 do dia 9 de outubro
de 2016. Em grande destaque o Triângulo de Verão, a
apontar para Sul. (Imagem: Stellarium/Ricardo Cardoso
Reis) Em Agosto este asterismo está praࢢcamente no
zénite logo ao anoitecer (daí o seu nome), mas agora o
triângulo aparece já mais baixo, como uma gigantesca
seta a apontar para Sul.

Para os índios Norte-Americanos, as três estrelas

desenhavam uma mão, com a linha Deneb/Vega a
representar os nós dos dedos, e a linha Vega/Altair
a representar o dedo indicador esࢢcado. Quando a
mão apontava para Sul logo ao anoitecer, era altura da
migração das tribos para as paragens mais quentes a Sul,
pois o tempo frio estava a chegar.
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No dia 6 a Lua, já a crescer, passa a 5 graus de Saturno, e
no dia 8, a 6 graus de Marte.

Também no dia 8 vai ocorrer o máximo da chuva de
meteoros das Dracónidas. Infelizmente este ano o cres-
cente da Lua irá ofuscar a maioria dos meteoros desta
chuva. Os mais velhos talvez se lembrem das verdadeiras
tempestades que foram as Dracónidas de 1933 e 1946,
anos em que o número de meteoros por hora durante
o máximo ultrapassou os 10 mil! Estas foram duas das
maiores chuvas de “estrelas” do séc. XX. No dia 9 a Lua
aࢢngirá o Quarto Crescente.

Dia 16 é dia de Super Lua Cheia, isto é, uma Lua
Cheia que ocorre próximo da altura do perigeu (ponto de
maior aproximação da Terra). A definição de Super Lua
Cheia não é consensual (talvez por ter sido originalmente
cunhada por um astrólogo, não por um astrónomo), e
por isso dependendo da interpretação, o número de
super luas num ano pode ser diferente. A de Outubro
deste ano, no entanto, é consensual entre todas as
interpretações.
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Figura 2: Na madrugada do dia 30 de outubro, os
relógios atrasam 1 hora. (Imagem: Ricardo Cardoso
Reis/IA/Planetário do Porto) No dia 22, o nosso satélite
aࢢngirá o Quarto Minguante.

No dia 28, mesmo antes do amanhecer, uma Lua já
bem pequena passará a apenas 1 grau de Júpiter. Depois
do seu trajeto aparente no céu o ter levado a passar em
frente ao Sol, que o ofuscou durante mais de um mês,
Júpiter volta a estar visível no fim de outubro, agora
antes do amanhecer.

O mês termina com uma Lua Negra no dia 30 – a
segunda Lua Nova no mesmo mês (a primeira foi logo no
dia 1). Também neste dia, que é o úlࢢmo domingo de
outubro, voltaremos à verdadeira hora solar – os relógios
devem ser atrasados uma hora, às 2h00 de Portugal
Conࢢnental e da Madeira (volta a ser 1h00), e à 1h00 do
Arquipélago dos Açores (volta a ser meia-noite).

Boas observações.

Ricardo Cardoso Reis (Planetário do Porto/Insࢢtuto de
Astro߶sica e Ciências do Espaço)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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MAAT para uns, Xeque-mate para outros
(2016-10-06 08:00)

|Luis Pereira| A inauguração do Museu de Arte, Ar-
quitectura e Tecnologia (MAAT) já foi feita em Lisboa.
Mais um grande museu para a capital, uma obra da
Fundação EDP que está a encher o olho a todo Portugal.

Dizem que é lindo. Não sei. Pelo que vejo na tele-
visão é uma obra com uma arquitectura exterior que
gosto. Quanto ao museu em si não me prenunciarei
enquanto não o visitar e conseguir perceber alguma
eficácia cultural na mensagem que tenta transmiࢢr.

Sabemos que o dinheiro para a construção deste
aparente novo pólo de atracࢢvidade lisboeta provém
da EDP, uma empresa nacional de âmbito privado e
que agora até é maioritariamente deࢢda por capitais
chineses. Até aqui nada de anormal. A EDP faz os museus
que quiser, promove os movimentos culturais que achar
convenientes para a construção social da sua imagem,
ou recorre aos arࢢ߶cios ou o߶cios mais expeditos e
eficazes para se promover enquanto empresa privada
que encontra nos recursos colecࢢvos as sapatas do seu
poderio financeiro e económico.

O que eu acho anormal, e sinceramente repudio, é
que esta demonstração de fanfarrice feita na capital
resulte do sacri߶cio dos recursos naturais do interior.
Ainda recentemente se aniquilaram dois valiosos vales
de recursos naturais e patrimoniais no coração de
Trás-os-Montes, e ontem promoveu-se na capital uma
demonstração luxuosa da faustosa EDP.

Não deixa de ser irónico o facto de no interior, na
província, a EDP colocar os intervenientes locais de
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chapéu na mão com operações de cosméࢢca que pingam
alguns "eurozitos", mais parecendo uma insࢢtuição de
caridade do que uma empresa que tem uma enorme
dívida de responsabilidade material e moral para com as
regiões que ficaram lesadas com os empreendimentos
que geram os lucros que permitem a construção de
MAAT’s e outras obras afins.

Muitos dos milhões de euros da EDP são gerados
em Trás-os-Montes, mas aqui atribuem-se uns “fundoz-
itos” para distribuir pelo ambiente ou pelo património,
ou então lançam-se uns "programazitos" para pequenos
ou muito pequenos empreendedores só para calar
os críࢢcos, esses "fundamentalistas" que insistem em
apontar o processo de destruição sem preço que foi
comeࢢdo aos recursos naturais da região.

Lá, onde tudo converge para o engrandecimento de
uma megalómana capital, a EDP promove mais um
museu de betão, que por sinal até é grande, lindo,
apelaࢢvo, atracࢢvo, evoluído e uma gigantesca obra de
exibição e de demonstração de poder; enquanto aqui,
onde tudo converge para a decadência e a pobreza,
promovem o betão mas para destruir os nossos museus
naturais, numa permissão tão deseperante, quanto
profundamente injusta e irracional.

MAAT é um nome pomposo para um museu, porque
envolve as enormes palavras Arte, Arquitectura e Tec-
nologia; mas Maat é também o nome de uma deusa
da anࢢga civilização egípcia que ordenava a jusࢢça e a
recࢢdão. Bem se vê que essa deusa não tem a região
transmontana referenciada no mapa onde reina a sua
protecção!
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70 milhões de Euros para a eficiência energéࢢca de
edi߶cios públicos (2016-10-06 08:07)

O NORTE 2020 (Programa Operacional Regional do
Norte 2014/2020) lançou a concurso 70 milhões de
Euros para apoiar a implementação de medidas de
promoção da eficiência energéࢡca e racionalização

de consumos nas infraestruturas e equipamentos da
Administração Local.

NORTE 2020 lança a concurso 70 milhões de Euros para a
eficiência energéࢢca de edi߶cio públicos
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Podem concorrer autarquias, suas associações e empre-
sas do setor empresarial local cujos invesࢢmentos estão
previstos nos Pactos para o Desenvolvimento e Coesão
Territorial (PDCT). Os PDCT consistem numa figura regu-
lamentar do Portugal 2020, onde estão inscritos projetos
candidatos a apoio dos fundos da União Europeia, e que
foram assinados entre a CCDR-N, enquanto Autoridade
de Gestão do NORTE 2020, as Comunidades Intermunici-
pais da região e a Área Metropolitana do Porto.

As candidaturas decorrem em duas fases, sendo que a
primeira termina a 28 de dezembro e a segunda a 13 de
abril. Os primeiros projetos a serem cofinanciados pelo
NORTE 2020 deverão ser conhecidos no final do primeiro
trimestre de 2017.

Saiba mais em www.norte2020.pt/concursos/concursos-
abertos (separador Sustentabilidade e Eficiência no Uso
dos Recursos).
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Aprovada candidatura para criação de Museu do
Castelo em Torre de Moncorvo (2016-10-06 08:14)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo viu aprovada
uma candidatura efetuada ao programa Operacional
Regional Norte – Norte 2020 para o projeto “Museu do
Castelo” a implementar nas estruturas arqueológicas
postas a descoberto, no centro urbano da vila de Mon-
corvo.

Aprovada candidatura para criação de Museu do Castelo
em Torre de Moncorvo O futuro museu do castelo
pretende criar um percurso que terá início na porta da
traição, podendo o visitante percorrer o troço da muralha
do século XIII conࢢnuando até à fundação das anࢢgas tor-
res, ao mesmo tempo que terá acesso a informação em
vários formatos que lhe permiࢢrá conhecer a evolução
do castelo ao longo dos tempos.
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Além da conservação e valorização dos vesࢤgios arque-
ológicos do castelo, imóvel classificado com Interesse
Público, pretende-se reforçar o papel do centro urbano
como polo agluࢢnador, criar um conjunto de fatores

atraࢢvos em termos turísࢢcos e culturais, incenࢢvar a
uࢢlização da zona medieval e promover e divulgar estes
achados arqueológicos.

O projeto prevê um invesࢢmento de 561 800,00€,
sendo comparࢢcipado em 85 %, pelo Norte 2020.

Luciana Raimundo
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TAU (Fuzz Records, Berlim) no Club de Vila Real no
dia 10 de Outubro (2016-10-06 08:23)

A banda de Berlim TAU passa por Portugal para 3
concertos, Lisboa, Leiria e Vila Real respeࢡvamente. O
concerto em Trás-os-Montes tem lugar no Club de Vila
Real no dia 10 de Outubro com o selo da Dedos Bionicos.

TAU (Fuzz Records, Berlim) no Club de Vila Real no dia 10
de Outubro
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IFRAME: [1]h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/playlists/253708723 &auto
_play=false &hide _related=false &show _com-
ments=true &show _user=true &show _reposts=false
&visual=true

“São muitos os exemplos de criadores que, ao longo
dos tempos, procuraram no deserto a experiência do
transcendente e a inspiração para a criação arࢣsࢡca.
É essa a história dos TAU. Foi depois de uma viagem
por Wirikuta, o deserto sagrado dos naࢡvos Wixarika,
no Norte do México, que o músico nascido em Dublin e
fixado em Berlim Shaun Nunutzi (Dead Skeletons) criou os
TAU, juntamente com o mulࢡ-instrumenࢡsta venezuelano
Gerald Pasqualin.
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Depois do EP «Wirikuta» (2015), lançam agora o primeiro
longa-duração - «TAU TAU TAU», com selo da Fuzz Club
Records.

É esse disco que vêm apresentar no Club de Vila
Real, no próximo dia 10 de Outubro. E também ele
tem uma história, no mínimo, curiosa… As gravações
começaram em Berlim precisamente no dia em que
David Bowie faleceu. Conta-nos o próprio Shaun Nunutzi:
“Though sad, for us it was a very good omen to start that
day. There was a silent euphoria in the room, like being
at the wake of an old friend with your closest friends. We
made an altar for him for the huge inspiraࢡon that he
was which stayed there unࢡl we finished the recording”.

Composto por 9 temas, a folk psicadélica de «TAU

TAU TAU» conta com a parࢡcipação de Knox Chandler dos
Siouxsie And The Banshees, Earl Harvin dos Tindersࢡcks,
Nina Hynes, Miss Kenichi, entre muitos outros músicos. “

Quando: Segunda-feira 10 de Outubro – 22h30
Onde: Club de Vila Real – Vila Real
Entrada: 5€
Reservas: reservas@dedos-bionicos.pt
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A vitória de António Guterres (2016-10-07 07:26)

|Hélio Bernardo Lopes| Fiquei naturalmente muito
saࢡsfeito com a vitória de António Guterres na sua ten-
taࢡva, apoiada pela soberania portuguesa, no senࢡdo
de vir a desempenhar as funções de Secretário-Geral
da Organização da Nações Unidas, já no quinquénio
que se iniciará no primeiro dia de janeiro do ano que se
aproxima.

Tal como sempre pude perceber, num ápice a TVI
noࢢciou que António Guterres era português, católico
e da Europa Ocidental. Nunca duvidei de que a can-
didatura de António Guterres disporia, com a mais
absoluta certeza, do apoio aࢢvo da diplomacia vaࢢcana,
mormente nos países do Conselho de Segurança que
não vessemࢢ uma predominância religiosa não católica.
Ou seja: esta candidatura dispôs também, para lá do
apoio aࢢvo – competenࢤssimo e muito eficaz – da
diplomacia portuguesa, do operado pela diplomacia
vaࢢcana, nomeadamente junto dos países onde a religião
predominante fosse a católica ou a esta receࢢva.
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Acontece, porém, como pôde ver-se – sobretudo,
saber-se –, que António Guterres foi, de longe, o
candidato vencedor em mérito relaࢢvo. Para lá desta
evidência, nós sabemos que se trata de alguém dotado de
qualidades superiores e vastas, pelo que este resultado
também traduz o reconhecimento do mérito de António
Guterres, de parceria com a necessidade senࢢda pela
Comunidade Internacional de valorizar a imagem e o
papel da ONU.

Devo dizer, contudo, o que sempre escrevi e disse
sobre António Guterres: ele foi um muiࢤssimo bom
Primeiro-Ministro e que teve a coragem de deixar o
poder para evitar que o País, por via da ação políࢢca
da Direita, o lançasse num pântano. Precisamente o
que ontem recordou, em Belém, Guilherme d’Oliveira
Marࢢns. Fico agora à espera da próxima afirmação de
um jornalista sobre essa de Guterres ter dito que saía por
Portugal estar num pântano... As cambalhotas da nossa
Direita e da nossa comunicação social, sempre à procura
de destruir tudo o que possa ter derivado da Consࢢtuição
de 1976.

Por fim – neste aspeto que venho desenvolvendo –,
não deixo de recordar a pressão intolerável, picamenteࢢ
clubista, como a nossa grande comunicação social foi
tratando a candidatura de António Guterres e o próprio
candidato. Dele fizeram uma singularidade universal,
uma espécie de pré-santo, lançando insinuações de
traição aos que, porventura, pudessem apoiar uma outra
candidatura, naturalmente por razões e entendimento
políࢢco preferencial para o mundo. Vejamos agora um
pouco do futuro.

Em primeiro lugar, o cargo de Secretário-Geral quase não
dispõe de poderes. No fundo, esses poderes centram-se
no Secretariado e nunca no Secretário-Geral. O que
significa que, ao nível políࢢco internacional, a ação de
António Guterres deverá ser, acima de tudo, prevenࢢva.

Em segundo lugar, a tão badalada alteração da es-
trutura do Conselho de Segurança não dispõe hoje de
condições para ser operada, como já tenho referido e
tão bem ontem salientou Francisco Seixas da Costa. A
pressa é inimiga da ponderação e do êxito. E António
Guterres conhece muiࢤssimo bem – tão bem como eu –
que a generalidade dos problemas estruturais dos povos
do mundo, tal como vem referindo Francisco, se devem
ao modelo neoliberal, consumista, egoísta e criador
de abismos sociais. E também que os Estados Unidos

vêm promovendo uma ação de cerco à Rússia desde
que Puࢢn chegou ao poder, pondo um fim na venda da
Rússia a pataco às oligarcas económicas e financeiras
norte-americanos.

Em terceiro lugar, António Guterres tem de operar as
essenciais mudanças na estrutura funcional interna das
Nações Unidas, em ordem a agilizá-la e desburocraࢢzá-la.
E tem de levar o seu espírito – o da ONU e da sua Carta –
às sete parࢢdas do Mundo, consensualizando aࢢvamente
com os Governos e Grupos de Estados a resolução de
problemas de extrema gravidade, muito em especial para
a situação da crianças e da saúde pública.

E, por fim, António Guterres deve começar já a tra-
balhar, mormente com os atuais membros permanentes
do Conselho de Segurança, no senࢢdo de que, no quin-
quénio seguinte, se opere esta regra: a grande estratégia
de cada um desses Estados deve merecer a aprovação
dos restantes quatro, para lá de garanࢢr um fim na mili-
tarização das zonas de fronteira entre Estados. Nos casos
em que possam subsisࢢr dúvidas, os Estados deverão
aquiescer em terem nessas suas fronteiras polícias das
Nações Unidas. E mais: de um modo que admito como
simples, António Guterres dispõe de condições pessoais
para pôr um fim definiࢢvo na situação coreana. Mesmo
noutras situações desagradavelmente inúteis e perigosas.

Contrariamente ao usual nestas situações, hoje sempre
se tem falado, nos dois locais em que esࢢve, desta vitória
de António Guterres, sendo raro falar-se de políࢢca. Foi
um dia de grande alegria.
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Como se gera um neurónio? (2016-10-07 08:05)

Uma equipa de invesࢡgação do [1]Insࢡtuto Gulbenkian
de Ciência (IGC), liderada por [2]Diogo Castro , desco-
briu agora um importante mecanismo necessário para
a formação de neurónios durante o desenvolvimento
embrionário.
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Francisca Vasconcelos e Diogo Castro Este estudo revela
como a aࢢvação dos genes que conferem a idenࢢ-
dade neuronal é coordenada com a supressão dos
genes que mantêm o estado indiferenciado das células
progenitoras neuronais – as células estaminais neuronais.

Esta invesࢢgação, que foi publicada na revista [3]Cell
Reports , apresenta um importante passo para melhor
se compreender como é que o cérebro se desenvolve e
pode abrir novos caminhos para melhores terapias de
medicina regeneraࢢva.
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No embrião, as células estaminais embrionárias dão
origem a diferentes posࢢ de células especializadas. O
que determina que um poࢢ de células seja diferente de
outro é o conjunto de genes que está aࢢvo em cada poࢢ
de células. No entanto, ainda se sabe muito pouco sobre
como é que o estado final de diferenciação é alcançado.

O laboratório de Diogo Castro procura desvendar os
mecanismos que levam à formação de neurónios. Para
tal, a equipa estuda importantes moléculas reguladoras
designadas por factores de transcrição. “Estas moléculas
funcionam como maestros de uma orquestra, con-
trolando a idenࢢdade das células ao indicarem quais
os genes que estão aࢢvos em cada momento do desen-
volvimento embrionário”, explica Francisca Vasconcelos,
primeira autora deste estudo e invesࢢgadora no labo-
ratório de Diogo Castro.

Através da análise de cérebros de embriões de rato
e de culturas de células estaminais neuronais, a equipa
de invesࢢgação descobriu que o factor de transcrição
MyT1 promove a formação de neurónios. No entanto, os
resultados obࢢdos após estudarem quais os genes regu-
lados por este factor revelaram uma surpresa: em vez de
aࢢvar os genes que conferem idenࢢdade neuronal, MyT1
“desliga” os genes que conferem o estado indiferenciado
caracterísࢢco das células estaminais. Diogo Castro
explica estes resultados: “Alterações na idenࢢdade da
célula requerem não só a aquisição de novas caracterísࢢ-
cas ou funções, mas também a supressão daquelas que
caracterizam o estado imaturo inicial. Nós descobrimos
que MyT1 interliga ambos os eventos, revelando como
é que estes processos são sincronizados de modo a que
ocorram de forma ordenada.”
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Estes resultados trazem novo conhecimento para esta
área: “Quanto melhor compreendermos como se
formam os neurónios durante o desenvolvimento em-
brionário, melhores terapias de medicina regeneraࢢva
poderão vir a ser desenhadas no futuro para abordar
doenças neurodegeneraࢢvas”, diz Francisca Vasconcelos.

Este estudo foi desenvolvido no Insࢢtuto Gulbenkian de
Ciência em colaboração com cienࢢstas do San Raffaele
Scienࢢfic Insࢢtute (Itália) e doKarolinska Insࢢtute (Suécia),
e foi financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnolo-
gia (FCT) e pelo Ministério da Saúde Italiano. Referência
do arࢢgo: Francisca F. Vasconcelos, Alessandro Sessa,
Cáࢢa Laranjeira, Alexandre A.S.F. Raposo, Vera Teixeira,
Daniel W. Hagey, Diogo M. Tomaz, Jonas Muhr, Vania
Broccoli and Diogo S. Castro, MyT1 counteracts the neural
progenitor program to promote vertebrate neurogenesis,
Cell Reports, 2016.[6]h�p://dx.doi.org/10.1016/j.celrep.-
2016.09.024

Ana Mena (IGC)
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Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Jovem escritor moncorvense apresenta o seu
primeiro livro “Magnatas do Jogo” (2016-10-07 08:12)

A Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo recebe no
próximo dia 15 de Outubro, Sábado, pelas 15h00 a apre-
sentação do livro “Magnatas do Jogo” de Tiago Cascais
e a Festa do Livro e Obras editadas/patrocinadas pelo
Município de Torre de Moncorvo.

A apresentação da obra realiza-se no páࢢo exterior da
Biblioteca Municipal e fica a cargo de Rogério Rodrigues.
Tiago Cascais é um jovem escritor moncorvense que vê
publicada, aos 17 anos, a sua primeira obra que escreveu
com apenas 14 anos de idade.

Segundo o autor, “depois de muitas tentaࢢvas de
arranjar um negócio justo com várias editoras, o que
demorou imenso tempo, e onde não obࢢve o apoio que
realmente desejava, encontrei a Câmara Municipal de
Moncorvo – que me deu as melhores condições possíveis,
e o apoio essencial para que me possa lançar neste
ramo. Fica aqui a críࢢca ao mercado, que está feito de tal
forma onde não sobra espaço para os jovens escritores
se realmente se imporem.”

A Festa do Livro vai decorrer no páࢢo exterior da
Biblioteca durante a apresentação do livro e coloca à
disposição dos munícipes cerca de 60 obras editadas e
patrocinadas pelo Município a preços bastante acessíveis.

O Município de Torre de Moncorvo reforça assim a
aposta na cultura com aposta nos jovens escritores do
concelho, depois de lançar o Prémio Literário Dr. Campos
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Monteiro.

Luciana Raimundo
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Feira dos Gorazes aposta nos produtos da terra
(2016-10-07 08:22)

De 12 a 16 de outubro, Mogadouro terá cultura, música,
desporto e convívio, muita gente e oportunidades de
negócio. A responsabilidade é da secular Feira dos
Gorazes que, nos dias de hoje, conࢡnua a ser um evento
conhecido por todo o país e também lá fora.
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É a feira de aࢢvidades económicas de referência do
Nordeste Transmontano e o sucesso é inegável. Prova
disso são os muitos expositores presentes e os que, todos
os anos, já não conseguem lugar. Este ano a Associação
Comercial Industrial e Serviços de Mogadouro, respon-
sável pela organização do certame, espera receber 180
expositores, vindos de vários pontos do país e também
do estrangeiro. Como de costume, o destaque vai para
os produtos e produtores da terra que comparecem em
peso para mostrar e vender o que de melhor se faz na
região.

Nesta edição de 2016, a Feira dos Gorazes surge
com uma imagem renovada, mais moderna, mas com
a mesma vontade de impulsionar a economia regional.
Entre as muitas aࢢvidades, há uma que se destaca
no concelho de Mogadouro. O sector agrícola sem-
pre foi um dos motores de desenvolvimento e em
pleno século XXI, conࢢnua a ser e por isso, dentro das
aࢢvidades dos Gorazes, realiza-se a Segunda Mostra
de Raças Autóctones do concelho. Pelo segundo ano
realiza-se uma chega de touros no sábado, 15 de outubro.

Dentro do programa, destaque para os show cook-
ing com os parࢢcipantes do programa Master Chef, da
TVI, Leonel Fernandes e Cáࢢa Goarmon, que vão cozinhar
saborosos pratos uࢢlizando apenas produtos regionais.
No capítulo musical, os Quinta do Bill e Fernando Correia
Marques serão os cabeças de cartaz.

A inauguração oficial conta com a presença do Se-
cretário de Estado da Administração interna, Jorge
Gomes, e será no dia 12 de outubro, pelas 18H00.
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Número de visitas ao Museu Terra de Miranda con-
nuaࢢ a aumentar (2016-10-07 17:42)

Mais de 460 mil pessoas visitaram Museus sob tutela
da DRCN. O número de visitantes nos sete museus sob
alçada da Direção Regional de Cultura do Norte (DRCN)
registou, até final do mês de setembro, uma subida
de 8,35 %. Em trás-os-Montes o Museu da Terra de
Miranda teve uma subida de 11,9 %, comparando com
os números de 2015.

O número de visitantes nos sete museus sob alçada da
Direção Regional de Cultura do Norte (DRCN) registou,
até final do mês de setembro, uma subida de 8,35 %
em relação ao período homólogo, totalizando 461.706
entradas. Um aumento que acompanha a tendência
global do úlࢢmo ano em que a subida registada – apenas
nos museus – foi de 12,5 %, quando comparada com os
dados de 2014.
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O Paço dos Duques de Bragança, em Guimarães, conࢢnua
a ser o espaço museológico que mais visitantes atrai,
registando um total de 269.660 entradas, o que se traduz
numa subida de 8,9 %.

E o Museu que, até ao momento, regista um maior
aumento no número de visitantes, tendo em conta a
variação homóloga, é o Museu de Alberto Sampaio,
em Guimarães, que cresceu 29,6 %, totalizando 71.503
visitantes até final de setembro.

Também o Museu dos Biscainhos, em Braga, tem
vindo a registar um aumento exponencial de visitantes ao
longo deste ano de 2016, tendo registado um aumento
de 18,1 %, em relação ao período homólogo.

Tendo reaberto ao público em meados de 2014, após uma
intervenção de requalificação que englobou a conser-
vação e reabilitação das coberturas e paramentos, bem
como uma ampla reorganização do circuito museológico
e revisão das redes e infraestruturas de serviço, o Museu
da Terra de Miranda, em Miranda do Douro, confirma a
tendência de crescimento já verificada aquando do 2º
semestre deste ano, contabilizando agora uma subida de
11,9 %, comparando com os números de 2015.
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Na análise por nacionalidade dos públicos, constata-se
que Museu de Lamego e Paço dos Duques registaram,
no período considerado, mais visitantes estrangeiros do
que nacionais, sendo os recordistas de afluência, a par
do Museu de Alberto Sampaio, de entre os sete museus
tutelados pela Direção Regional de Cultura do Norte.

Refira-se que a DRCN desenvolve a sua aࢢvidade num
território geográfico com caraterísࢢcas únicas e onde,
por exemplo, existem quatro locais classificados como
Património Mundial pela UNESCO: o Centro Histórico do
Porto, o Centro Histórico de Guimarães, o Alto Douro
Vinhateiro e o Síࢢo de Arte Rupestre Pré-Histórica do
Vale do Côa.
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Tem sob a sua alçada os seguintes museus: Museu
do Abade Baçal (Bragança), Museu de Alberto Sampaio
(Guimarães), Museu de Arqueologia D. Diogo de Sousa
(Braga), Museu dos Biscainhos (Braga), Museu de Lamego,
Museu da Terra de Miranda (Miranda do Douro) e Paço
dos Duques de Bragança (Guimarães).
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Sons & Ruralidades regressa a Vimioso neste fim-
de-semana (2016-10-07 18:02)

O Sons & Ruralidades, um fesࢡval de Ecologia, Artes e
Tradições Populares entra a parࢡr de amanhã na siua
XI edição. O evento decorre nos dias 8 e 9 de Outubro
nas aldeias de São Joanico e Serapicos do Concelho de
Vimioso.

Sons & Ruralidades regressa a Vimioso neste fim-de-
semana O [1]Fesࢢval Sons & Ruralidades pretende ser
um novo modelo de fesࢢval cultural, superando o espaço

e tempo do fesࢢval para revitalizar e regenerar a região
rural do Nordeste Transmontano.
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O projeto procura na arte e na cultura aos moࢢvos cen-
trais da promoção e revitalização da região, procurando
novas aproximações arࢤsࢢcas, sociais e económicas. O
Sons & Ruralidades procura sinergias entre o património
faunísࢢco e florísࢢco e o património cultural, material e
imaterial, para criar uma dinâmica de atraࢢvidade num
território de baixa densidade demográfica.

Pensando os humanos como parte da natureza e a
biodiversidade como um todo, este projeto pretende
criar novas oportunidades locais e uma reflexão coleࢢva
sobre o desenvolvimento local e sobre novas visões de
futuro.

Na edição deste ano, o grande destaque é dado à
Feira de Burros e ao convívio gerado entre os seus
criadores e proprietários, num fim-de-semana dedicado
à celebração do bem-estar de burros e pessoas.
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Pior que o úlࢢmo teorema de Fermat
(2016-10-10 07:47)

|Hélio Bernardo Lopes| Escolhi o tuloࢣ deste texto pelo
facto de o matemáࢡco britânico Andrew Wiles só ter
demonstrado o referido teorema muiࢣssimo mais de
dois séculos após a sua enunciação por Pièrre de Fermat.
E por parecer que a resolução dos atuais problemas de
Portugal e do mundo requerem ainda mais tempo para
que se lhes encontre um solução.

O ENRIQUECIMENTO INJUSTIFICADO
Mas o tuloࢤ começou por impor-se-me a propósito de
afirmações de José Vera Jardim, ao redor, precisamente,
do caso do enriquecimento injusࢢficado e do modo de
o combater, bem como à possibilidade de dispor de
milhões de cabritos sem nunca se ter doࢢ uma só cabra.

Um primeiro dado é que Vera Jardim nunca apre-
senta nenhuma solução para o problema. Desta vez tudo
rodava em torno da não apresentação de declarações
de rendimentos pelos tularesࢢ de cargos políࢢcos. E
logo salientou que a ideia apresentada poderá ser
inconsࢢtucional. Depois, referiu que sempre foi defensor
de que esta matéria devia passar para legislação fiscal
e não estar na legislação penal. Em todo o caso, não
disse como tratar fiscalmente o tema, nem abordou a
parte políࢢca da questão, ou seja: não apresentar não
deverá impor, no mínimo, uma repreensão, por escrito,
do Tribunal Consࢢtucional?

A verdade é que, depois do veto presidencial sobre
o caso do sigilo bancário, o Estado nem sequer consegue
saber, com elevada probabilidade, quem possam ser as
enࢢdades que apresentem discrepâncias entre o que se
possui, o que se declara e o que, porventura, ainda possa

ser recebido do próprio Estado como apoio social, por
exemplo. É um país onde vale quase tudo.

COISA LÓGICA
Fui há dias encontrar, em certa edição do i, a noࢤcia de
que os socialistas querem Sócrates afastado do parࢢdo.
E também que o convite ao ex-líder para parࢢcipar numa
reunião é mais um sinal da degradação do PS.

A uma primeira vista, só as tais mulheres socialistas
da FAUL não terão percebido esta úlࢢma realidade.
Brincando um pouco, talvez até surja por aí alguém da
zona feminina do PS a defender que se deverá começar
a preparação de Sócrates para que, um dia, venha a
suceder António Guterres no alto cargo para que foi
agora escolhido pelo acordo dos membros permanentes
do Conselho de Segurança. Já tudo é hoje possível em
Portugal e no mundo.

O DEPARTAMENTO DE FUTUROLOGIA DO FMI
Num destes dias, o FMI surgiu com esta sua (dita)
previsão: Portugal terá o pior défice orçamental da zona
euro em 2021, de 2,9 % do PIB. Acontece que o FMI a
falar é como Sol a corar, pelo que dizer isto, ou o seu
contrário, tem um valor quase nulo.

Interessante é o que daqui se poderá concluir, com
elevada probabilidade: deverá ter sido criado, sem que
se tenha noࢢciado, um Departamento de Futurologia no
seio do garanࢢdíssimo FMI. E por tudo isto não deixo
de ver com alguma dor a cabalíssima inuࢢlidade das
palavras do Papa Francisco, ao apontar o deus dinheiro
como o mal central do tempo que passa. Certamente por
acaso, nunca se referiu ao FMI nem ao Banco Mundial.

APREENSÃO
A generalidade dos concidadãos com quem convivo
vão-se mostrando apreensivos com o setor público da
saúde e com a ação do atual Ministro da Saúde, Adalberto
Campos Fernandes.

A verdade é que se sucedem casos ilógicos, agora
rapidamente ampliados com as noࢢciadas mexidas na
ADSE, um setor que tão bem funciona e se encontra em
bom estado financeiro. Ou bem me engano, ou vêm
aí, como consequência a prazo médio, a privaࢢzação
da ADSE e o profundo desmantelamento do Serviço
Nacional de Saúde. Não falta apreensão no seio da parte
mais atenta da nossa comunidade...
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NÃO SEGUIREMOS O EXEMPLO?
O governo alemão, nos termos do ontem noࢢciado, vai
pagar trinta milhões de euros a cerca de cinco milhares de
homens como compensação por terem sido condenados,
entre 1945 e 1969, por serem homossexuais.

Acontece que antes da Revolução de Abril – no mín-
imo – a homossexualidade era apontada no Código Penal
como sendo um estado de periculosidade. Muita gente
poderá ter sido condenada, e muitos mais fortemente
importunados. Um destes foi uma grande figura da
cultura portuguesa, que conseguiu salvar-se do calvário
que nhaࢢ pela frente graças a um anࢢgo subinspetor
da anࢢga PIDE, de quem era muito amigo. Portanto, o
que fará o Governo? E os órgão adequados da União
Europeia, aqui com força obrigatória geral?

FALTA DE AÇÃO?
O documentário de ontem da TVI – conࢢnua neste
domingo – sobre os mil e um casos de crianças radasࢢ
às famílias no Reino Unido é confrangedor e causa
arrepios em quem seja bem formado. De modo que
surge a questão: o que se propõe fazer o Governo de
Portugal para tentar pôr um fim numa objeࢢva violação
de convenções ou tratados hoje em vigor? E já agora,
seria bom que o Conselho de Segurança das Nações
Unidas, ou uma sua agência, aprovassem o dever de
pôr um fim nesta desumana situação. E também: para
quando uma explicação do homicídio de Rosalina Ribeiro
pelas autoridades brasileiras. Porque se Ruben Carvalho
foi espancado, Rosalina Ribeiro foi assassinada.

MALANDRO!
A Direita só poderá apontar o ex-presidente do Tribunal
de Contas, Guilherme D’Oliveira Marࢢns, como um
malandrão, agora que se atreveu a defender que a
criminalização do enriquecimento injusࢢficado pode ser
consagrada consࢢtucionalmente, cingindo-se às funções
públicas, sublinhando que não se pode aplicar a todos os
cidadãos. Um malandrão!!

E então disse mais esta perigosíssima máxima: a
grande questão aqui é de vontade políࢢca, porque se
se quer penalizar o enriquecimento injusࢢficado, bom,
adote-se um sistema, que é possível e que o direito
comparado nos concede, que é justamente a de não
violar a presunção de inocência, de aplicação a quem
tem funções públicas, de serviço público e aos exatores
orçamentais.

A verdade é que, depois da recente decisão do Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa, as autoridades competentes
nem sequer podem ver-se alertadas para estranhas
discrepâncias entre o que se possui e o que se declara,
de molde a começarem, a parࢢr daí, a tentar deslindar
se, porventura, exisࢢrá algo de ilícito na situação. É uma
velha sina da nossa III República. Por isto mesmo escolhi
hoje o tuloࢤ deste texto.

SEDENTOS DE PODER
Com a mais plena razão, o chefe da diplomacia russa veio
dizer-nos que se vive, por via da políࢢca norte-americana,
um autênࢢco clima de russofobia ao nível dos políࢢcos
norte-americanos.

Como muito bem referiu, é doloroso deixar de ser-
se o dono do mundo, como aconteceu aos sempre
beligerantes Estados Unidos. E apontou a aproximação
da infraestrutura da Aliança Atlânࢢca em relação às fron-
teiras da Rússia, o fornecimento pelos Estados Unidos à
aviação aliada de armamento pesado, ou ainda o escudo
anࢢmísseis, seja na sua versão europeia como asiáࢢca.

O que Lavrov não chegou a explicitar é que os Esta-
dos Unidos, mais uma vez pela mão dos democratas –
foram sempre eles que aࢢraram os Estados Unidos para
a guerra –, procuram criar uma guerra com a Rússia.
Uma guerra de que esperam poder rarࢢ vantagens,
mas que talvez permiࢢsse, por igual, limitar a Igreja
Ortodoxa Russa em face da Igreja Católica. Um problema
muiࢤssimo anࢢgo, sobre que convém não esquecer a
visita de Obama a Francisco.

BOCA E VERDADE
Sem estranheza, num destes dias, Angela Merkel,
criࢢcando o que designou por anࢢamericanismo dos
empresários alemães, lá acabou por reconhecer que se
a conversa fosse sobre um acordo correspondente com
a Rússia, o Governo Alemão não teria nem metade das
críࢢcas que ouviu com o caso dos americanos. É tempo
de Angela perceber que os seus empresários têm a mais
cabal razão, o que se percebe muito bem em Portugal,
depois da pata na poça com o caso Kristalina...

NA LUA
No entretanto, a Lituânia vive agora preocupada com os
exercícios militares russos! Não deixa de ser espantoso,
em face da muito anࢢga colocação de material militar
pesado norte-americano no seu território e depois de se
terem dado a entrar para a OTAN! Mas não é verdade
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que quem semeia ventos colhe – ou pode colher –
tempestades? Vivem na Lua!

QUEM DÁ MAIS?
Nas feiras, era eu pequenote, costumava-se como que
leiloar este ou aquele produto, com quem vendia a
gritar: quem dá mais? E assim estou eu agora, mas
sem ser leiloeiro: quem prossegue com a garanࢢa agora
dada pela Coreia do Norte, assegurando que não será o
primeiro a usar armas nucleares?

Sabe-se, e já desde o tempo da grande estratégia
da URSS, que esta foi, quase sempre, a postura desse
Estado. Assim acontece hoje também com a Rússia,
ou com a China, a Índia e o Paquistão. Talvez mesmo
Israel. Mas com os Estados Unidos a postura foi sempre
a inversa, nunca garanࢢndo que não seria o primeiro a
disparar armas nucleares. Uma postura muito anࢢga,
que teve o seu auge no tempo do louco Curis Lemay e
está agora a deixar surgir um novo pico probabilísࢢco.
Posturas como a de agora, da Coreia do Norte, já seriam
ouro sobre azul para a futura liderança de Guterres nas
Nações Unidas. Mas, quem dá mais?

A VERDADE DESDE SEMPRE CONHECIIDA
Mark Pfeifle, que foi assessor de segurança nacional dos
Estados Unidos, referindo-se à Ucrânia, salientou, com
grande asserࢢvidade, que os problemas deste país são
uma combinação de subornos, roubos, corrupção oficial
e até assassinatos. Veja bem, caro leitor, como uma tal
realidade merece um pleno fechar de olhos do Governo
dos Estados Unidos. E percebe agora quem realmente
derrubou o tal avião malaio? Lembra-se do que sempre
escrevi sobre o tema? Di߶cil seria não perceber o que
esteve ali em jogo...

FALAR PARA A ACEFALIA ALINHADA OCIDENTAL
No meio de toda esta barafunda, em grande medida
apoiada e fomentada pelas agências dos Estados Unidos,
estes fingem acreditar que a Rússia colocou na região
de Kaliningrado mísseis Iskander-M. E deve ser verdade.
O que já não referem é a colocação de material militar
da OTAN e dos Estados Unidos a poucos quilómetros da
fronteira russa.

Como se vê, os Estados Unidos acham que a Rússia
não pode fazer o que eles fazem e sempre fizeram por
quase todo o mundo. Uma forࢤssima manifestação de
democracia e dos limites tomados por Obama para o Di-
reito Internacional Público: l’État c’est moi et l’Amérique.

À ESPERA DE GUTERRES
No Conselho de Segurança das Nações Unidas sucedem-
se as propostas de resolução, as suas recusas e os vetos
das mesmas. Claro está que, com Guterres à frente do
Secretariado tudo será diferente. E logo a começar pela
solução do caso que envolve, desde há décadas, Israel e
os palesࢢnianos. Veremos, por aqui, se Guterres será, de
facto, outra loiça políࢢca neste poࢢ de refeições. O que
acha o leitor?

A verdade é que este caso da Síria comporta uma
solução simples e fácil, mas que os Estados Unidos
não aceitam: reconhecer a soberania da Síria, reࢢrar
os rebeldes de Aleppo, colocar no local uma força de
interposição consࢢtuída, paritariamente, por russos e
norte-americanos, operar um levantamento eleitoral,
uma Assembleia Consࢢtuinte e eleições no prazo de dois
anos, tudo com uma amnisࢢa geral para o que possa ter
doࢢ lugar antes. A paz surgiria em pouco mais de um
dia e uma razoável democracia em cerca de dois anos e
pouco.

Infelizmente, para a grande estratégia dos Estados
Unidos isto é uma solução inaceitável, porque o seu
objeࢢvo é colocar no poder da Síria mais um fantoche ao
seu serviço, assim operando mais uns passinhos no cerco
que vêm operando sobre a Rússia desde o Nobel da Paz,
Gorbachev, o idiota úࢢl.

DESÇAMOS UM POUCO PARA SUL
Se o fizermos, lá chegaremos ao Iémen, cuja capital
se viu aࢢngida por, no mínimo, uma explosão de rara
violência. Desta vez, os rumores logo surgidos foram
os de ter tudo sido orquestrado pelos Estados Unidos,
porventura por interposta mão. E se é verdade que
desde há mais de um ano o Iémen vive uma guerra civil,
já com mais de dez mil mortos, isso já não faz a pen-
inha dos críࢢcos, dos políࢢcos e dos jornalistas ocidentais.

Ao mesmo tempo, também um sofisࢢcado navio
militar dos Estados Unidos foi atacado num porto do
Iémen, com mais de vinte mortos e um incêndio na
metade de vante do navio. Diz-se que ficou reduzido à
impotência operacional. Nas nossas televisões, graças à
liberdade de informar, nem uma noࢤcia e muito menos
imagens...

E CONDENADOS?
O Papa Francisco, há já uns dias, pediu às Conferências
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Episcopais nacionais para celebrarem um dia de oração
pelas víࢢmas de abuso sexual por parte do clero. É muito
interessante e oportuno, mas é-o ainda mais levar a
julgamento os casos entretanto descobertos. A verdade
é que pouco se conhece de tal solução.

É um tema que me jusࢢfica colocar ao leitor esta
pergunta: em que pé está aquele caso de certo padre
do Seminário Menor do Fundão? Retenho de memória
que esse nosso concidadão foi condenado, em primeira
instância, a dez anos de prisão, sendo plausível que tenha
apresentado recurso da sentença. Mas que é feito do
resultado de todo este caso? Será que alguém poderá
ajudar-me no esclarecimento? Fico à espera.

O DESASTRE DA GOVERNAÇÃO OBAMA E O FUTURO
Fui um dos que acreditei, em mui boa media, nas vanta-
gens da chegada de Obama ao poder. A verdade, porém,
é que a sua intervenção políࢢca se saldou num fracasso.
Sobretudo, no plano da paz mundial, mas também no
plano interno do seu país.

Tal como neste sábado tão bem referiu Francisco
Seixas da Costa, o mundo que ele deixa está incomensu-
ravelmente pior que o que ele recebeu. A guerra está por
todo o lado, sendo conhecida a enorme responsabilidade
dos Estados Unidos por uma tal situação. É, indiscuࢢvel-
mente, uma histórica sina dos presidentes democratas.

Internamente, não resolveu o caso de Guantánamo,
não resolveu o caso das armas, não impediu o cresci-
mento veloz e intenso da violência entre americanos,
deixou que regressasse, em força, o racismo, não re-
solveu o histórico caso da ausência de cuidados de saúde
legíࢢmos e naturais para todos os norte-americanos e viu
crescer a pobreza em cerca de doze pontos percentuais.
Não custa, pois, perceber o que virá a dar-se se Hillary
Clinton lhe vier a suceder. Seria, até, dolorosamente
irónico que uma mulher do Parࢢdo Democrata viesse a
arrastar o mundo para um novo conflito mundial, desta
vez, quase com toda a certeza, já com a uࢢlização armas
nucleares. A verdade é que Hitler também foi eleito.
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Noࢤcias do Nordeste disponibiliza o seu arquivo em
formato PDF (2016-10-10 09:35)

O Noࢣcias do Nordeste surgiu no fim do ano de 2005.
Pelos finais de outubro desse ano arrancava experimen-
talmente o primeiro informaࢡvo digital da região de
cariz colaboraࢡvo. Surgia assim a primeira experiência
local de jornalismo do cidadão, num projecto editorial
em que todas as pessoas eram convidadas a comuni-
carem o que se passava na sua vila, aldeia ou cidade em
que viviam.

Resultante de um ambiente em que a blogosfera im-
perava e onde eram feitas as primeiras experiências de
comunicação colaboraࢢva e de jornalismo do cidadão,
o Noࢤcias do Nordeste foi evoluindo até se transformar
num site de informação regional que recebe atualmente
entre 150.000 e 200.000 visitantes mensais.
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Cerca de 10 anos passaram e muita coisa desde então
aconteceu. Durante este tempo foi feito um registo
noࢢcioso diário do que mais relevante se passou na
região do Nordeste Transmontano. Tudo ficou arquivado
na internet e qualquer pesquisa feita no site do Noࢤcias
do Nordeste ou na Google faz retornar resultados sobre
o tema que for invesࢢgado.
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São 10 anos de acontecimentos relatados pelo Noࢤ-
cias do Nordeste que ajudam a perceber a história
da região nesta úlࢢma década. Muitos temas foram
tratados, quer da forma tradicional, uࢢlizando o texto
ilustrado com imagem, quer através de outros suportes,
onde se inclui o áudio e o vídeo. São cerca de 7500
arࢢgos, mais precisamente 7498 publicações que no dia
de hoje o Noࢤcias do Nordeste possui no seu arquivo ao
dispor de todas as pessoas que estejam interessadas em
invesࢢgar sobre o que noࢢciamos nos úlࢢmos 10 anos.

Mesmo assim, e apesar da facilidade da consulta
deste arquivo, consideramos que faltava um documento
que fosse mais manuseável e facilmente trabalhável.
Pensamos então em transpor todo esse arquivo para o
formato pdf.

Downloads disponíveis:

[2]2005
[3]2006
[4]2007
[5]2008
[6]2009
[7]2010
[8]2011
[9]2012
[10]2013
[11]2014
[12]2015 Depois de uma operação que envolveu alguma
tecnologia editorial, todo o código XML do nosso site foi
transformado em pdf, tendo daí resultado um grosso vol-
ume com 4667 páginas em formato A4 impressas a duas
colunas onde são reunidos todos os arࢢgos publicados
pelo Noࢤcias do Nordeste de 2005 até 2015.De fora, para
já, fica o ano de 2016, uma vez que o mesmo ainda não
terminou.

Para um mais fácil manuseamento, organizamos o
conteúdo por anos de publicação, podendo este ser
transferido para o computador de todos os interessados
através de um simples download cujo peso, no caso mais
volumoso, que é de 1279 páginas, não ultrapassará os 26
megabytes.

Todos estes arquivos em pdf ficam a parࢢr de hoje
disponíveis online para que qualquer pessoa os possa
transferir e livremente uࢢlizar nos trabalhos ou pesquisas
que pretenda realizar. O Noࢤcias do Nordeste irá tam-
bém enviar a todas as bibliotecas concelhias um suporte

de CD com estes arquivos para que os mesmos fiquem
assim disponíveis nas insࢢtuições locais que guardam a
nossa memória coleࢢva.

Exemplo:

IFRAME: [13]h�ps://onedrive.live.com/embed?cid=7322662B9192BFAF
&resid=7322662B9192BFAF %21427 &au-
thkey=AFJt7DGytx7cuIs &em=2
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1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. https://cld.pt/dl/download/c22a583e-11cf-4cfc-9bea
-944285b7fe36/2005.pdf?download=true
3. https://cld.pt/dl/download/980cde27-87a1-4e65-bbdc
-b608964d2bed/2006.pdf?download=true
4. https://cld.pt/dl/download/1f55f4c7-156b-4f0b-a032
-e2c17617db3d/2007.pdf?download=true
5. https://cld.pt/dl/download/87a7635b-0ed0-4ef6-91e2
-c7e44a08388e/2008.pdf?download=true
6. https://cld.pt/dl/download/80380e32-6801-46dc-9ab9
-52cbd3dbf8c9/2009.pdf?download=true
7. https://cld.pt/dl/download/02b3baa1-84cb-4b90-8091
-1b2cf0275af3/2010.pdf?download=true
8. https://cld.pt/dl/download/07b2c197-dc8a-4488-a612
-6f87fcbb45c3/2011.pdf?download=true
9. https://cld.pt/dl/download/129a3c15-6e43-4142-81b1
-affcd0be32f5/2012.pdf?download=true
10. https://cld.pt/dl/download/26039d5d-d4c3-484e-8f03
-99b92c05eb9c/2013.pdf?download=true
11. https://cld.pt/dl/download/1d254841-0e3e-4876-9ac2
-7713b96e7b3f/2014.pdf?download=true
12. https://cld.pt/dl/download/5d7b72aa-482e-4b3c-b7ab
-dc741af0eb8f/2015.pdf?download=true
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13. https://onedrive.live.com/embed?cid=7322662B9192BF
AF&resid=7322662B9192BFAF%21427&authkey=AFJt7DGytx7c
uIs&em=2

Funcionamento em rede também na agenda das or-
ganizações sociais (2016-10-10 14:33)

Funcionamento em rede também na agenda das or-
ganizações sociais No passado sábado realizou-se na
Biblioteca Municipal de Vila Real a primeira sessão
do Ciclo de Workshops “Boas Práࢡcas Gerontológicas”
subordinada ao tema “Envelhecimento Aࢡvo e Organi-
zações Sociais” e que contou com a parࢡcipação de mais
de três dezenas de técnicos e especialistas da área.

Coube à Vice-Presidente da Câmara Municipal de Vila
Real, Dra. Eugénia Almeida, a abertura deste ciclo
de workshops. A autarca considerou que o município
“não podia alhear-se deste evento e desta discussão” e
realçou a importância de discuࢢr as matérias associados
ao envelhecimento e às respostas que as organizações
sociais têm disponíveis.
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A primeira sessão contou com a presença do Vítor
Fragoso, psicólogo e professor na Universidade Sénior
Contemporânea do Porto e de Alexandra Magalhães,
Diretora de Serviços do Centro Social, Recreaࢢvo e
Cultural de Vilar de Maçada.

Vítor Fragoso falou sobre inteligência emocional que
define como “uma força associada à obtenção de afetos
posiࢢvos e experiências graࢢficantes que permitem a
obtenção de novas formas de desenvolvimento pessoal”.

Já Alexandra Magalhães focou a sua intervenção na
ideia de que as tecnologias informáࢢcas serão uma
ferramenta obrigatória no processo de envelhecimento
e demonstrou, com o apoio de dois utentes da sua
insࢢtuição, de que forma o Centro Social, Recreaࢢvo e
Cultural de Vilar de Maçada está a implementar conceitos
na área da gerontecnologia.

Durante a discussão final, que envolveu os parࢢcipantes
e convidados da sessão, foi ainda debaࢢda a questão
da falta de uma rede una as organizações sociais na
região. Para o Presidente da Direção da Associação Vale
d’Ouro, Luís Almeida, a abordagem desta temáࢢca por
representantes das organizações sociais evidenciou que
o funcionamento em rede, que o próprio tem defendido
como fulcral para o setor cultural e associaࢢvo na região,
é também neste contexto uma necessidade idenࢢficada
pelos profissionais do setor.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!

1027

https://onedrive.live.com/embed?cid=7322662B9192BFAF&resid=7322662B9192BFAF%21427&authkey=AFJt7DGytx7cuIs&em=2
https://onedrive.live.com/embed?cid=7322662B9192BFAF&resid=7322662B9192BFAF%21427&authkey=AFJt7DGytx7cuIs&em=2
https://onedrive.live.com/embed?cid=7322662B9192BFAF&resid=7322662B9192BFAF%21427&authkey=AFJt7DGytx7cuIs&em=2


[2]Consulte a tabela de preços

Sobre o evento, Luís Almeida, mostrou-se saࢢsfeito por
terem sido superadas as expectaࢢvas a todos os níveis e
congratulou-se com o facto de poder contar com colab-
oradores e voluntários de diversas áreas na Associação
Vale d’Ouro o que permite organizar aࢢvidades também
na área social, como de resto é aspiração da insࢢtuição.

Este ciclo retoma-se a 19 de novembro e 3 de dezembro
com sessões subordinadas aos temas “Criaࢢvidade e
Empreendedorismo Social” e “Novos Seniores, novas
respostas”, respeࢢvamente.

Conteúdo fornecido por Comunicação Associação Vale
d’Ouro
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Impacto mediáࢢco da presença de Macedo de Cav-
aleiros na Volta a Portugal em Bicicleta superou ex-
petaࢢvas (2016-10-10 14:44)

Dezanove anos depois a Volta a Portugal em Bicicleta
regressou a Macedo de Cavaleiros. O interesse dos

Portugueses na prova é cada vez maior e a atenção dos
media registou um crescimento de 25 % relaࢡvamente
à edição anterior.
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O retorno mediáࢢco de Macedo de Cavaleiros, resultante
da presença nos órgãos de comunicação social, avaliado
como publicidade, foi equivalente a 7,5 milhões de euros.

A passagem da volta por Macedo de Cavaleiros foi
do conhecimento de pelo menos 46 % da população
através dos media e, cada um destes indivíduos foi
“impactado” 20 vezes nesse período. O estudo da
Cision, empresa especialista neste poࢢ de avaliações, foi
realizado entre maio e setembro, e teve como base a
monitorização de mais de 3 000 meios de informação,
entre imprensa, televisão, rádio e internet. Macedo de
Cavaleiros foi objeto de referência em cerca de 1200
noࢤcias nos diferentes meios e foi através da televisão
que Macedo de Cavaleiros aࢢngiu maior protagonismo
mediáࢢco.
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No global, pelo menos 76 % da população portuguesa
esteve exposta através dos media, à 78ª Volta a Portugal.
Cada um destes indivíduos “foi impactado” pelo menos
81 vezes durante o período de realização deste evento.
O potencial mediáࢢco total da Volta a Portugal, avaliado
aos custos publicitários foi equivalente a 84,5 milhões de
euros.

À 3ª etapa, a 30 de julho, Macedo de Cavaleiros foi
trampolim para o início da história de Rui Vinhas com a
camisola amarela, consagrado no contrarrelógio final em
Lisboa.
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Ausência de “sensor” agrava inflamação intesࢢnal
nos idosos (2016-10-11 07:53)

A carência de um “sensor” envolvido na regulação do
tubo digesࢡvo agrava a inflamação gastrointesࢡnal
nos idosos, revela um estudo realizado por uma equipa
de invesࢡgadores da Universidade de Coimbra (UC),
abrindo portas para o desenvolvimento de novas
estratégias prevenࢡvas e terapêuࢡcas para uma das
inflamações mais comuns na terceira idade.

Teresa Gonçalves Enquanto no intesࢢno dos jovens e
adultos, «perante uma situação de infeção gastrointesࢢ-
nal, este “sensor” (recetor de adenosina A2A) responde
com o aumento de sinalização, permiࢢndo controlar o
dano provocado pelo agente da infeção, nos intesࢢnos
dos idosos tal não acontece», explica a coordenadora da
invesࢢgação, Teresa Gonçalves.
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O estudo, desenvolvido ao longo dos úlࢢmos dois anos,
com a colaboração de invesࢢgadores da Faculdade de
Medicina da Universidade do Porto e da Universidade
Federal do Ceará (Brasil), mostrou que, nos idosos, a
presença de A2A é muito reduzida e por isso o sistema
de sinalização não funciona.

«Este sistema de sinalização é importante no controlo
da infeção gastrointesࢢnal e a sua perda de eficiência
é um fator que contribui para a menor capacidade
de lidar com infeções gastrointesࢢnais no idoso, em
parࢢcular infeções oportunistas», esclarece a docente da
Faculdade de Medicina da UC e invesࢢgadora do Centro
de Neurociências e Biologia Celular (CNC).

Por outro lado, nota Teresa Gonçalves, o A2A parࢢc-
ipa também «no controlo do nível de acidez do estômago
e a sua deterioração com a idade irá refleࢢr-se na
disfunção do estômago, contribuindo igualmente para o
aumento do perigo de alguns microrganismos».

Assim, salienta, «os resultados deste estudo poderão
ser um contributo para minorar a incidência de infeções
oportunistas e processos inflamatórios que aumentam a
parࢢr dos 65 anos».

O estudo, publicado na [2]revista cienࢤfica Oncotar-
get , foi realizado em modelos animais (raࢢnhos) de três
faixas etárias (jovens, adultos e idosos). A equipa provo-
cou uma infeção controlada do trato gastrointesࢢnal,
introduzindo o fungo Candida albicans, para posterior-
mente se proceder à análise dos tecidos, avaliando a
infeção e a reaࢢvidade inflamatória.

Esta invesࢢgação foi financiada pelo programa NARSAD
dos Estados Unidos da América e pelo FEDER, QREN -
Programa Operacional Regional do Centro 2007-2013,
com o apoio do Mais Centro e da União Europeia e
Programa Operacional Fatores de Compeࢢࢢvidade via
Fundação para a Ciência e a Tecnologia.

[3]Link do arࢢgo

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universidade de
Coimbra)
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Como desenvolver os territórios rurais? Colóquio
debate o tema na UTAD (2016-10-11 08:16)

Como desenvolver os territórios rurais? A questão vai
ser abordada na Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro (UTAD), nos próximos dias 13, 14 e 15 de outubro,
por dezenas de especialistas provenientes de vários
países.

Como desenvolver os territórios rurais? Colóquio debate
o tema na UTAD A Universidade de Trás-os-Montes e
Alto Douro (UTAD) recebe durante esta semana o [1]11º
Colóquio Ibérico de Estudos Rurais , que reunirá cerca

de 275 parࢢcipantes oriundos de países da Europa e
América do Sul, como o Brasil, Espanha, Portugal, México,
Uruguai, Itália, Polónia, entre outros.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

Entre os parࢢcipantes, contam-se professores, inves-
,gadoresࢢ estudantes, deputados europeus, técnicos,
representantes de associações e empresários, que
debaterão, em conjunto, o tema “Desenvolvimento
Inteligente e Inclusivo em Territórios Rurais”.

“O objeࢢvo é promover a discussão e análise de ideias,
propostas e resultados de invesࢢgação e de experiência
real já obࢢda sobre a aplicabilidade e aplicação da
agenda do crescimento inteligente e do desenvolvimento
sustentável e inclusivo nos territórios rurais em diversos
contextos geográficos e socioculturais, com destaque
da Europa e da América Laࢢna”, refere a [3]nota de
imprensa que divulga o invento na secção de noࢤcias da
UTAD.
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Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. http://xicier2016.utad.pt/?q=pt-pt/evento
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=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
3. http://www.utad.pt/vPT/Area2/noticias/Paginas/2016/
noticias_outubro/coloquio_iberico_estudos_rurais.asp
x?lst=1
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Menࢢras, meias menࢢras, inúteis verdades
(2016-10-14 06:00)

|Hélio Bernardo Lopes| Nunca tanto se informou e
nunca se chegou tão perto do abismo, bem no meio
da ignorância e da apaࢡa gerais. Num destes dias,
tentarei abordar este tema, mas na perspeࢡva de um
acontecimento de sempre na vida das comunidades
e do mundo: a guerra e os grandes interesses, estes
historicamente bem hierarquizados.

A REDE, SEMPRE ELA
Nunca irei esquecer as palavras de Joana Marques Vidal,
hoje nossa Procuradora-Geral da República, quando um
dia referiu a existência de uma rede que se movimenta
ao redor dos interesses geridos pelo Estado.

Como teria de dar-se, de pronto se viu posta em
causa, sob o cínico argumento de que havia sido pouco
clara, a todos de algum modo inculpando. Embora
raros, a verdade é que logo pude escrever que essa
rede exisࢢa (e existe!), mas que se tratava de uma
estrutura dinâmica. Vindo assintoࢢcamente de muito
longe, havia encontrado excelentes condições no tempo
de troca-tudo-passa-tudo que se vem vivendo no mundo
atual.

Pois, aí está mais uma manifestação dessa rede, desta
vez, ao que se noࢢcia, ao redor do tema rodoviário,
envolvendo umas quantas insࢢtuições e, alegadamente,
alguns concidadãos nossos. Veremos o que virá a dar-se
por provado, sendo que tudo só depende de se procurar,
um pouco que seja, pelos mil e um lugares potencial-
mente .picosࢤ

UM DIA DE EXTREMA ALEGRIA

Lá chegou, finalmente, o tão esperado acórdão do
Tribunal da Relação de Lisboa na sequência do pedido
mais recente de José Sócrates, ao redor da entrevista do
juiz Carlos Alexandre. Bom, como seria lógico, não foi
dado provimento à ação judicial apresentada pelo anࢢgo
Primeiro-Ministro José Sócrates.

Como se torna evidente – quase todos perceberam
isso –, as palavras de Carlos Alexandre em nada influ-
enciariam o decorrer do processo em causa. E se é
verdade que o juiz devia ter evitado proferi-las, dado que
as mesmas seriam sempre interpretadas como dizendo
respeito à sua posição em face do caso, também o é
que as mesmas têm um valor causal nulo no âmbito do
processo. Até da opinião dos portugueses em face do
caso, a que, de facto, já nada ligam.

Foi um dia de alegria para a generalidade dos por-
tugueses que acompanham os noࢢciários televisivos,
porque deste modo se evita uma perigosíssima imagem
de ligações entre a Jusࢢça e certos concidadãos. Ninguém
deixaria de rarࢢ uma tal conclusão, ainda que a mesma
não tenha correspondência com a realidade.

DÚVIDAS
Por outro lado, nunca deixará de ser visto como uma
terrível martelada na confiança dos portugueses no
atual Governo do PS a ideia, ontem surgida pela voz de
uma sindicalista da UGT, de que o Governo pretende
conࢢnuar, em 2017, a mesma práࢢca insࢢtuída pelo
anterior Governo, no senࢢdo de pagar o subsídio de
Natal em duodécimos. Dirá o Governo que tal se deve a
uma razão técnica...

Se assim for, tal acabará sempre por ser olhado pelos
portugueses como uma manutenção de um desgraçado
passado políࢢco. Tão desgraçado, ou tão pouco, que uma
grande maioria de portugueses – socialistas democráࢢ-
cos, comunistas, bloquistas e verdes – se determinaram a
exigir a unidade que poderia parar o caminho de tragédia
humana e social que vinha sendo paulaࢢnamente tril-
hado pela anterior Maioria-Governo-Presidente. Depois
do estado da Saúde, começam agora a surgir mais
dúvidas, mas de natureza social...

A SOLIDARÍSSIMA ÓRÓPA
Já numa verdadeira corrida para a frente, o Governo
Alemão adotou hoje um projeto de lei que restringe, de
um modo profundo, o acesso às prestações sociais dos
imigrantes provenientes da própria União Europeia.
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Assim, os cidadãos europeus que vivam na Alemanha
sem trabalhar deixarão de ter direito às ajudas sociais
antes de uma permanência legal de cinco anos no país,
embora possam requerer um subsídio transitório, pelo
período máximo de um mês, até, porventura, deixarem
o país.

Esta medida, de facto, surge na sequência das ante-
riores posições de David Cameron, então postas em
causa pelo Governo Alemão. A verdade é que este
acabou agora, por igual, por seguir o caminho que
condenava. Percebe-se, pois, que tal medida terá de vir
a alastrar. É a estrordinária solidariedade da famigerada
Óropa, como alguns outros a pronunciavam.

E NINGUÉM SABIA?...
Um estudo recente veio colocar à vista do mundo
que foram poucos os criminosos de guerra nazis que
cumpriam penas de prisão. Objeࢢvamente, chega a dar a
sensação de que tal realidade era desconhecida, quando
se sabe, à saciedade, os mil e um apoios dados a tais
criminosos, incluindo por parte da própria Alemanha,
supostamente já desnazificada.

O que agora se mostra como novidade é que o Sistema de
Jusࢢça Alemão, que ficou a funcionar depois da II Guerra
Mundial, acabou por ficar dominado por anࢢgos nazis,
que foram atuando concertadamente para proteger os
seus anࢢgos capangas. Em todo o caso, isto não passa
de uma pequena parte da verdadeira realidade, porque
o nazismo alemão teve, objeࢢvamente, um amplíssimo
apoio dos alemães, mormente na grande Baviera católica.

Este estudo recente também nos diz que em 1957
cerca de 77 % dos funcionários com cargos de respons-
abilidade no Ministério da Jusࢢça alemão eram anࢢgos
membros do parࢢdo nazi, sendo irónico constatar que tal
situação superava a do tempo em que vigorou o nazismo
na Alemanha.

O estudo diz que o ora dado a conhecer ao mundo
ajuda a explicar a razão de tão poucos nazis terem sido
condenados. Uma realidade estampada em mil e um
livros, desde estudos a biografias diversas. A América
Laࢢna foi um dos grandes suportes para o refúgio de
nazis, tal como a Espanha, a Croácia, a Suíça, os Estados
Unidos e o Vaࢢcano. A própria União Soviéࢢca só não
recebeu mais nazis porque estes preferiram sempre o
ambiente capitalista.

Isto explica, em mui boa medida, a aࢢtude da Ale-
manha de Merkel em face dos Estados do Sul da Europa.
Sempre o desdém que se vem vendo esteve presente,
e também sempre se tentou desmenࢢr a evidenࢤssima
realidade. O que a Alemanha de hoje vem fazendo é o
que Hitler não conseguiu com armas, mas agora através
de jogos onde o deus dinheiro vem imperando. E o que
se passa com o fantásࢢco banco alemão, a cada dia com
novidades quenࢢnhas, mostra bem o rigor tão apregoado
pelos alemães. Um rigor que vem já dos históricos carros.
E ninguém sabia!...

FOI SEM QUERER…
É interessante constatar o modo como a Holanda está a
reagir a uma decisão judicial que o considera responsável
pela morte de três centenas de bósnios no massacre de
Srebrenica, pelo meio da década de noventa do passado
século.

Dando uma confrangedora sensação de cinismo, as
autoridades holandesas fingem não ser possível imaginar
que num tal tempo, em plena Europa, um genocídio
pudesse ter lugar! A uma primeira vista, imaginam o
comportamento humano como algo de linear e sempre
no senࢢdo do aperfeiçoamento moral e éࢢco!

Com um pouco mais de cinismo e desfaçatez, as au-
toridades holandesas talvez até consigam escamotear
o conhecimento do papel alemão, croata e vaࢢcano no
desencadear do desmoronamento da anࢢga Jugoslávia.
Seria bom conseguir uma tradução para holandês da
obra, DA JUGOSLÁVIA À JUGOSLÁVIA, de Carlos Santos
Pereira. De resto, depois da pífia diplomacia alemã com
Kristalina Georgieva, já não custa acreditar na ignorância
agressiva de alemães e holandeses. Em todo o caso,
sendo ocidentais, foi tudo sem querer...

ENTRE A DOUTRINA E A REALIDADE
Os portugueses mais velhos recordam, sem dúvida,
Desmond Tutu, hoje a meio da casa dos oitenta. Orde-
nado sacerdote anglicano com trinta anos e nomeado
arcebispo em 1986, Tutu usou a sua posição para de-
fender a adoção de sanções internacionais contra o
poder da minoria branca na África do Sul e, mais tarde,
para lutar por direitos, de forma global, por aí vindo a
receber o Prémio Nobel da Paz em 1984.

Desmond Tutu é hoje arcebispo emérito da sua Igreja,
por cuja carreira defendeu, naturalmente, os valores
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cristãos. Simplesmente, ele vive as circunstâncias do seu
tempo e da sua idade, percebendo que se aproxima o
seu fim por entre nós. Neste senࢢdo, salientou agora
que se preparou para a sua morte, deixando claro que
não deseja ser manࢢdo vivo a qualquer custo.

Completando a sua explicação em face do que se
aproxima no seu percurso de vida, disse esperar ser
tratado com compaixão e que lhe seja permiࢢdo parࢢr
para a próxima fase da jornada da vida da forma que
escolher. E conࢢnuou: sinto-me impelido a dar voz a
esta causa, para aqueles que sofrem insuportavelmente
ao chegarem ao fim das suas vidas, apenas saber que
uma morte assisࢢda está ao seu alcance pode dar um
incomensurável conforto.

Aqui está como uma vida longa dedicada ao sac-
erdócio, suportado numa doutrina já muito anࢢga, não
o impediu de perceber que o sacri߶cio e o sofrimento
inúteis devem ser evitados, sem que tal se consࢢtua
numa aࢢtude anࢢ-humana. Pelo contrário, num mundo
como o de hoje, e do que é de esperar estar para vir, está
ao alcance da ciência médica e da consciência de cada
um de nós evitar o dolorosamente inúࢢl. Uma coisa é a
doutrina, outra a realidade.

PRIORIDADES
Hoje mesmo, dentro de pouco do tempo marcado pelos
relógios de Portugal quando escrevo este texto, António
Guterres falará perante a Assembleia Geral da Organiza-
ção das Nações Unidas. Como alguém já escreveu num
destes dias, Guterres já provou ser o líder eloquente,
com princípios e credível de que o mundo precisa nestes
tempos exigentes. Falta agora, portanto, a práࢢca.

A nossa concidadã, Inês Sofia de Oliveira, em Lon-
dres, hierarquiza seis desafios principais para António
Guterres: o conflito na Síria; a monitorização do nuclear
no Irão e a contenção na Coreia do Norte; a melhoria da
imagem das forças de manutenção de paz; as tensões
Ucrânia-Rússia e Arábia Saudita-Iémen; as mudanças
climáࢢcas; e a reforma interna da própria organização.
Enfim, é um elenco possível.

Como pude já escrever, tenho para mim que An-
tónio Guterres deverá organizar a sua lista de prioridades
com base na ideia estratégica de que deverá cumprir dois
mandatos. O primeiro mais dedicado a preparar, sempre
com a colaboração e unidade dos membros permanentes
do Conselho de Segurança, a estrutura futura das Nações

Unidas. Um tempo em que terá, por igual que deitar mão
da arte e do engenho essenciais a esfriar o atual clima de
tensão, objeࢢvamente criado, direta ou indiretamente,
pelos Estados Unidos. O segundo, já num clima de
nova era, mais voltado para a resolução, com caráter
fortemente permanente, dos grandes conflitos regionais
que por aí se desenvolvem e que, a não serem parados,
bem poderão degenerar num qualquer apocalipse.

O conflito na Síria só pode ter o seu fim se os Esta-
dos Unidos aceitarem pôr cobro no apoio armamenࢢsta
dado, por razões do cerco à Rússia, aos ditos rebeldes
anࢢ-Assad. De outro modo, tudo vai conࢢnuar e tudo
poderá vir a acontecer. Mas não será bom para quase
ninguém.

A contenção da Coreia do Norte será, para Guterres,
porventura, muito mais simples do que pode imaginar-se.
E, se acaso vierem a surgir dificuldades, elas residirão
sempre na tradicional má-fé políࢢca dos Estados Unidos.
Falta, para um diálogo capaz com o atual líder norte-
coreano, um líder políࢢco mundial com credibilidade. De
Obama, é o que se tem podido ver, e dos restantes é
pior.

A melhoria da imagem das forças de manutenção
de paz das Nações Unidas é muito fácil de conseguir, mas
requer algumas mudanças em matéria de Direito Penal
Internacional. Ainda assim, não será di߶cil a António
Guterres conseguir um tal desiderato.

As mudanças climáࢢcas também poderão ver o seu
caminho muito facilitado, desde que as Nações Unidas se
determinem a pensar novos modos de desenvolvimento
com dignidade para a enorme parte do mundo que se
encontra repleta de carências. O que falta colocar em
condições terá de fugir do terrível modelo criado pelos
Estados desenvolvidos do Norte.

Da reforma interna das Nações Unidas já atrás referi o
caminho a seguir: operá-la sob manobra do Secretário-
Geral das Nações Unidas, mas sempre e só de acordo
com os cinco membros permanentes do Conselho de
Segurança. Por esta razão, este órgão terá de ficar para o
final do que se impõe estudar.

Sobram, pois, o conflito na Síria, a monitorização do
nuclear no Irão e as tensões Ucrânia-Rússia e Arábia
Saudita-Iémen. Para o caso iraniano talvez se possa en-
contrar um caminho fácil, mas que sempre irá depender
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de um outro a que a nossa concidadã não se refere: o
conflito entre Israel e a Palesࢢna. Em contraparࢢda, a
tensão Arábia Saudita-Iémen depende muito dos Estados
Unidos. Estes têm na sua mão o poder suficiente para
reduzir o conflito a um mínimo volume. E também o
caso sírio depende, muito acima de todos, dos Estados
Unidos. Isso mesmo nos explicou Hillary Clinton, creio
que num entrevista ao 60 MINUTES. Foram eles, de facto,
que criaram o estado de coisas que destruiu a Síria.

Por fim, o conflito Rússia-Ucrânia. É um conflito que
deve levar a Ucrânia a colocar o problema aos tribunais
internacionais, porque a alternaࢢva será uma guerra com
contornos finais imprevisíveis. Em todo o caso, terríveis.
Um dado é, porém, certo: espera-se de António Guterres
uma resposta para o histórico problema entre Israel e a
Palesࢢna, domínio sobre que tanta decisão existe já por
parte das próprias Nações Unidas. De resto, decisões
nunca cumpridas.

DESCOBERTA FANTÁSTICA!
De um modo verdadeiramente fantásࢢco, a Turquia
salientou ontem recear que a guerra na Síria evolua para
um confronto mundial, com a persistência da tensão en-
tre Rússia e Estados Unidos, que apoiam partes opostas
no conflito. Em todo o caso, não referiu a Turquia quem
é o responsável por se ter chegado à atual situação. E
que é quem pode pará-la.

O interessante, neste caso, é a cabalíssima incapaci-
dade de se ser claro neste domínio: quem causou
esta guerra? Com que legiࢢmidade a Turquia e os
seus aliados ocidentais exigem a parࢢda do Presidente
Bashar al-Assad? E se os Estados ocidentais decidirem
a saída de Erdoghan? Ou da liderança dda Arábia Saudita?

Não deixa de ser interessante escutar os nossos jor-
nalistas referirem que Moscovo bloqueou uma proposta
de resolução da França, mas nunca refrerindo que a
França, os Estados Unidos e o Reino Unido fizeram o
mesmo com uma outra proposta de resolução da Rússia.
Se agrada ao Ocidente é bom, de contrário é mau.

DIFICULDADE EM APRENDER COM A EXPERIÊNCIA
Qual milagre, aí nos surgiu o magnífico Gorbachev, que
foi corrido do poder pelo bêbedo de que nos recordamos,
agora adverࢢndo que o mundo está a aproximar-se
perigosamente da zona vermelha. Mas que lição pro-
funda! O leitor imagina que algum anࢢgo presidente
dos Estados Unidos, ou da França, tomaria um tal poࢢ

de posição? Afinal, quem acha Gorbachev que tem razão?

Mas Gorbachev tem um bom caminho a seguir, se
realmente deseja retomar as boas graças de Washington:
abre as portas aos grandes interesses norte-americanos
e ocidentais, abandona os amigos e deixa que a Feder-
ação Russa se divida e decomponha. No dia seguinte,
depois desta segunda aplicação da sua doutrina já tão
experimentada, tudo estará numa boa. Fico espantado
com a atribuição de um Nobel da Paz a um políࢢco tão
incapaz e com tamanha falta de coragem políࢢca!!!

UMA QUESTÃO MAL FORMULADA
Ainda no mesmo senࢢdo, eis que nos surgiu ontem o Papa
Francisco, com um senࢢmento de urgência, renovando
o seu apelo, implorando com todas as suas forças aos
responsáveis para que seja assegurado um cessar-fogo
imediato, que seja imposto e respeitado, pelo menos o
tempo necessário para permiࢢr a reࢢrada dos civis, antes
de mais as crianças. Infelizmente, cabe-nos perguntar
para onde seriam levadas essas pessoas? Para a Europa?
Para as paróquias da Igreja Católica, por esse mundo fora?

Claro está que o conflito na Síria é desumano, como
o foram os ataques nucleares dos Estados Unidos ao
Japão, ou o bombardeamento Aliado às cidades alemãs,
ou a Guerra do Vietname, ou a Operação Condor, ou a
Terrível ditadura de Franco, ou a pedofilia no seio das
insࢢtuições religiosas, etc...

Infelizmente, Francisco não vai mais longe que lamentar
a práࢢca do mal, embora sem nunca referir a sua fonte
primeira neste caso. Queixa-se, com razão, da venda
de armamento por todo o lado, mas nunca refere que
os Estados Unidos são, de muito longe, o seu primeiro
vendedor e fornecedor. E sobre o conflito entre Israel e
a Palesࢢna, com as mil e uma desobediências por parte
de Israel, a decisões da Comunidade Internacional, bom
nada se lhe tem ouvido de muito importante. Nem a
nossa concidadã Inês Sofia de Oliveira, em Londres, se
lhe refere, nas suas prioridades para a ação de Guterres!
São vastos e pouco claros os grandes interesses que vão
pelo Mundo.

A GUERRA
A grande verdade é que a Rússia pediu já a todos os
seus oficiais e altas figuras da sociedade para que façam
regressar ao país os seus familiares. Tudo na sequência
do aumento da tensão entre o país e os Estados Unidos.
E é muiࢤssimo natural o que o Daily Mail noࢢciava ontem:
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uma guerra global poderá estar iminente.

Os Estados Unidos jogam tudo por tudo, voltando
aos tempos do macarࢢsmo e das loucas ideias de Curࢢs
LeMay. Um louco que desenhou um ataque prevenࢢvo
à anࢢga União Soviéࢢca, sobre trinta das suas principais
cidades, usando duzentas bombas nucleares como as us-
adas no Japão. A verdade é que pelo Papa Francisco o mal
parece todo estar no Leste. Por acaso histórico-religioso,
essa é a zona onde é mais vasta a Igreja Ortodoxa, sendo
essencial não acreditar que a visita de Obama à Santa
Sé foi apenas com o intuito de obter umas selfies com o
Papa Francisco… Muitos anos antes, Vernon Walters teve
um encontro semelhante, a sós, mas com João Paulo II.

UMA SUGESTÃO
Não perderá o leitor se acaso visionar os episódios do
canal televisivo, ODISSEIA, sobre o Vaࢢcano, a Máfia e o
dinheiro. Têm vindo a ser recentemente transmiࢢdos e
são muito bem dirigidos. O que ali se encontra é uma
parte ínfima da realidade, mas vale imensamente mais
que mil palavras. Se vir, não perderá.
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Então, mas ainda é preciso? (2016-10-14 07:03)

|Tânia Rei| Não sei se, de facto, começo a ter idade para
entrar na secção das encalhadas, ou se é só implicância.

Espero eu (dos refegos do meu coração) que seja normal
que as moças, aparentemente, em idade casadoira,
como eu, sejam constantemente bombardeadas com
a pergunta, que vem, invariavelmente, das avós e das
asࢢ provenientes da Idade da Pedra, e que é a seguinte:
“Então, e quando é que nos dás as amêndoas?” (aos mais
novos, que estão habituados a lembranças de casamento
todas XPTO, e com uࢢlidade práࢢca, até, recordo que, lá
na Idade da Pedra, se davam amêndoas aos convidados).

Mas… mas… raios!

O que há de errado em não estar casada? É uma
falta social grave? E, com quem me casaria eu? Esse
retalho da estória não é relevante?

Sociedade estranha, em que temos juntar trapinhos
logo mal possamos. Algo como “Olha! Apanhei um!”.
Um Mundo de pernas para o ar este, em que há quem
tenha que lutar pelo direito de não casar, enquanto
outras tantas quase andam ao tabefe para que alguém
lhes coloque um anel no dedo, de preferência bonito e
grosso, só para que as “invejosas” possam vê-lo bem, ao
longe.

Faz parte de ser mulher, isto de olhar para as nuances,
ao passo que esquecemos o essencial. Por exemplo, em
2016 é uma vitória e uma algazarra (sabe-se lá porquê)
que hajam sites feitos para mulheres, com posts a imitar
cartas (que, penso eu, são algo como textos de opinião
super carregados de emoções, que nos fazem chorar
quando as hormonas andam aos pinchos) para todos os
fins (“carta aos meus ex-namorados”, “carta aos namora-
dos das minhas BFF”, “carta ao meu futuro marido”, claro
está) e dicas de moda, mas muitas conࢢnuam a achar
normal que um homem não se desenrascar numa casa
sozinho, que diga que nunca vai mudar fraldas, e que
ainda quesࢢone o tamanho da saia dela.

O feminismo invadiu a década, certamente – e ainda bem,
claro – só que da forma errada. Somos diferentes, pois
somos, temos corpos reais, temos período e, espantem-
se, temos pêlos! Temos sites só para nós, temos revistas
só para nós, temos carros considerados só para nós. Os
homens também já têm maquilhagem só para eles, por
isso nisso perdemos terreno. Ainda assim, temos uma
catrefada de coisas só para nós, gajas emancipadas, que
nem sabem a sorte que têm de o serem, e que não
querem saber do que está por conquistar, porque serve o
facto de temos um ramalhete de coisas só para nós, que
reluzem, mas que não são ouro. E o que queremos mais?
Igualdade de direitos? O fim das barbáries praࢢcadas
pelo Mundo contra as mulheres? Aparentemente, ainda
é um feito enorme que haja um endereço na internet
para falar de dores menstruais. E isso faz (?) toda a
diferença Não entendo. Se calhar é por estas e por out-
ras que nos servem maridos, para termos uma vida cheia.

Sou mais feminista do que isto. Falta mexer em muitas
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porcelanas. Não quero um homem que me proteja dos
males do Universo, porque no Mundo em que idealizo,
estamos, finalmente, em pé de igualdade, e todos os
machos foram educados para respeitar as fêmeas. Então,
não quero precisar de protecção, e quero poder fazer
o que bem entender, sem que me aࢢrem “és mulher”,
como se fosse um handicap. Não quero um homem que
me ponha debaixo do braço. Quero um homem que me
dê a mão, e que caminhe ao meu lado.

Quando o encontrar, provavelmente nem assim vou
dar amêndoas a quem quer que seja, porque casar é
caro, e, já não vesseࢢ eu que me preocupar com o facto
de ser mulher, ainda tenho que me lembrar que a crise
económica não passou, e que, como contribuintes, não
temos género. Por isso, ninguém se vai oferecer para
pagar os meus impostos por mim, em sinal de cortesia.
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EDP abre loja em Macedo de Cavaleiros
(2016-10-14 08:25)

EDP abre loja em Macedo de Cavaleiros. Novo espaço
oferece um atendimento próximo, profissional e com-
pleto à população.

EDP abre loja em Macedo de Cavaleiros Com o objeࢢvo
de reforçar a proximidade juntos dos clientes e prestar
um melhor e mais completo serviço foi inaugurada dia

4 de outubro a loja de atendimento EDP na Rua dos
Bombeiros Voluntários, nº 4, loja 1, em Macedo de
Cavaleiros.

PUB
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Esta loja estará aberta para atendimento ao público das 9
às 18 horas de segunda a sexta-feira. Servirá a população
de Macedo de Cavaleiros bem como as zonas limítrofes
do concelho.

Sendo uma loja EDP prestará apoio a clientes EDP
Comercial, EDP Serviço Universal bem como EDP Dis-
tribuição, podendo num só local requisitar luz, alterar
o seu contrato, efetuar pagamentos, leituras e todos os
serviços necessários do mercado de energia.

Associada a esta loja há um número telefónico que
poder auxiliará na maioria das operações. Com custo de
uma chamada local ligando para o número 302 060 355
uma equipa de profissionais qualificados está disponível
o ajudar.
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Uma Supernova por segundo (2016-10-14 08:35)

Afrequência com que ocorrem supernovas nas galáxias
não é muito bem conhecida. O valor depende de muitos
factores, e.g., do poࢡ de galáxia, da luminosidade da
mesma, do ritmo de formação estelar, da fracção de
estrelas maciças.
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Figura 1 - Uma supernova na galáxia NGC613, situada a
apenas 67 milhões de anos-luz na direcção da conste-
lação do Escultor. Crédito: Grupo i-Telescope Portugal.As
melhores esࢢmaࢢvas para a Via Láctea, baseadas na
ocorrência de certos radio-isótopos disseminados pelas
supernovas, sugerem que deve ocorrer uma em cada
50 anos. A maioria destes eventos não é observável a
parࢢr da Terra devido à grande quanࢢdade de poeiras
interestelares no disco galácࢢco.

Com esta condicionante, sugiro ao leitor fazer um
pequeno cálculo baseado numa esࢢmaࢢva, provavel-
mente muito conservadora, da frequência média de
supernovas para uma qualquer galáxia no Universo:
uma por milénio. Com este número em mente, se
quiséssemos observar em média uma supernova por ano
teríamos de monitorizar com os nossos telescópios 1000
galáxias. Se quiséssemos observar uma supernova por
dia teríamos de observar uma amostra 365 vezes maior
ou 365 mil galáxias. Conࢢnuando com este raciocínio,
se quiséssemos observar uma supernova por segundo
teríamos de monitorizar 60 (segundos) x 60 (minutos) x
24 (horas) x 365 mil galáxias, ou seja, aproximadamente
30 mil milhões de galáxias.

PUB
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Este úlࢢmo número é quase da ordem de grandeza do
número total de galáxias na porção do Universo que
podemos observar. De facto, extrapolações feitas com
base nas imagens do Hubble eXtreme Deep Field, as
mais profundas que temos, apontam para cerca de 100
mil milhões de galáxias em toda a esfera celeste. Sendo
assim, o cálculo simples que acabámos de fazer diz-nos
algo de extraordinário: a cada segundo que passa uma
estrela explode numa supernova algures no Universo.

Mas então, porque não vemos tantas supernovas
com os nossos telescópios? A maioria das supernovas
ocorre em galáxias muito distantes, demasiado longe
para serem detectadas por telescópios terrestres. Os
programas dedicados à detecção de supernovas usam
telescópios de grande campo, para cobrir grandes regiões
do céu, mas com aberturas modestas pelo que são ca-
pazes de detectar supernovas apenas até cerca de mil
milhões de anos-luz. Os telescópios maiores são muito
requisitados e cobrem campos bem mais pequenos pelo
que não é práࢢca a sua uࢢlização para a detecção de
supernovas, excepto em programas especiais.
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Figura 2 - A supernova UDS10Wil, a mais distante
conhecida, em imagens obࢢdas pelo Hubble. A luz
da supernova viajou 10 mil milhões de anos para ficar
registada na câmara do telescópio espacial. Crédito:
NASA, ESA, A. Riess (Space Telescope ScieA supernova
UDS10Wil, a mais distante conhecida, em imagens
obࢢdas pelo Hubble. A luz da supernova viajou 10
mil milhões de anos para ficar registada na câmara do
telescópio espacial. Crédito: NASA, ESA, A. Riess (Space
Telescope Science Insࢢtute & Johns Hopkins University),
D. Jones e S. Rodney (Johns Hopkins University).

De facto, a supernova mais distante detectada até à
data é fruto de um desses programas, o CANDELS Ultra
Deep Survey, que usa o telescópio Hubble para observar
uma região muito pequena do céu. A luz da UDS10Wil,
como foi designada, demorou 10 mil milhões de anos
a viajar até nós antes de ser registada pelas câmaras
do telescópio espacial. Mas o CANDELS UDS é uma
excepção e apenas são conhecidas algumas centenas de
supernovas para galáxias com tempos de viagem da luz
entre 2 mil milhões e 10 mil milhões de anos.

É certo também que nem todas as supernovas em
galáxias mais próximas são detectadas devido a factores
como o movimento orbital da Terra (que torna partes do
céu não observáveis devido à presença do Sol) e a poeira
interestelar nas galáxias de origem que, tal como na Via
Láctea, pode facilmente esconder mesmo explosões tão
energéࢢcas.

Luís Lopes

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Daily Misconcepࢢons e dgtldrmr domingo no MAB
(2016-10-14 08:54)

As maࢡnés de Domingo da Dedos Bionicos voltam ao
Museu do Abade de Baçal com Daily Misconcepࢡons e
dgtldrmr. O evento regressa já no próximo dia 16 de
Outubro ao final da tarde.

IFRAME: [1]h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/tracks/282865937 &auto
_play=false &hide _related=false &show _com-
ments=true &show _user=true &show _reposts=false
&visual=true

Daily Misconcepࢢons é o alter ego de João Santos, um
projecto de música electrónica sediado em Lisboa. A
matriz musical parte de electrónica caseira, com melo-
dias que remetem para a música pop e que nos alertam
para futuros estados de inconsciência. O conceito é
simples e passa por criar pedaços de som que, vivendo
de momentos mais ambientais ou experimentais, se
aproximam da canção quase perfeita.

Ao vivo é acompanhado, sempre que possível, pela
arࢢsta visual Sara Esteves, transformando-se o concerto
num espectáculo de cinema expandido. Daily Miscon-
cepࢢons torna-se assim num duo, de onde nasce uma
relação simbióࢢca entre música e imagens - as falsas
ideias quoࢢdianas, de texturas orgânicas e coloração
indefinida, são a matéria prima para a criação de um
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mapa sincero mas imprevisível.

IFRAME: [2]h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/tracks/261477007
&color=ff5500

Produtor de Bragança, dgtldrmr. – Digital Dreamer
se esࢢverem perdidos no meio de tantas consoantes
é uma das mais recentes apostas do coleࢢvo Monster Jinx.

Sons do futuro imaginados há 5 minutos e projeta-
dos agora mesmo para um sistema de som em órbita
sobre as nossas cabeças. Essa é a sensação que se
obtém quando se ouvem estes movimentos repenࢢnos,
mas a Monster Jinx assegura que o que aqui se escuta
e pressente é o resultado de um aturado trabalho, de
alguns anos, de uma maturação técnica e estéࢢca lenta e
segura. Em pistas, mas também no laboratório. Baixos de
recorte digital prontos para conquistarem espaço dentro
dos nossos ouvidos.

Quando:Domingo 16 Outubro 2016
Onde: Museu do Abade de Baçal
Hora: 17h30
Entrada: 4€
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A guerra: Coisa anࢢga, natural e delorosa
(2016-10-17 06:57)

|Hélio Bernardo Lopes| Como cada um de nós sabe
bem, a guerra é coisa anࢡga, natural e dolorosa. Que
é anࢡga sabemo-lo pela memória dos acontecimentos
históricos. Que é natural resulta da própria natureza
humana e do modo egoísta como os seres humanos,
mesmo racionais, vivem a anos-luz do próprio Bem.

Disse-me um dia, em conversa telefónica, um advo-
gado meu conhecido: que é que tu julgas, ó Hélio, o Mal
triunfa sempre. O mesmo que, numa ocasião anterior,
a propósito de achar que eu era sério, me referiu: tu és
sério a mais e quem se lixa é que é sério. E um velho
amigo disse-me um dia, sorridente, que eu era cristão
em demasia.

Tudo isto mostra, pois, que a guerra é coisa iner-
ente à própria natureza humana. E basta recordar a
mais velha guerra da História do Homem, que é a guerra
religiosa, que aí está hoje, bem à nossa vista, e que
mostra como é impossível conseguir-se algo de similar à
Paz perpétua.

Mas a guerra é também dolorosa, porque gera um
sofrimento sempre horroroso e muito próximo do limite,
como se viu, por exemplo, com o Holocausto, com os
crimes do Japão por onde passou entre 1939 e 1945 e
se pode agora ver com o Estado Islâmico, mas nunca
esquecendo a Inquisição e os séculos que veramࢢ que
passar até a Igreja Católica pedir desculpa ao mundo.

Ora, há uns dois anos atrás, pouco antes de Barack
Obama visitar, no Vaࢢcano, o Papa Francisco, a senhora
de um casal da Opus Dei, na presença do marido, referiu,
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com voz prudente, que talvez esࢢvéssemos a caminhar
para uma nova guerra mundial. Uma previsão que vinha
na sequência de lhe estar eu a dizer que o ambiente ne-
oliberal estava a criar no mundo a sua própria sepultura,
arrastando consigo todo o Planeta e os seus povos.

Como o leitor conhece bem, nós, aparentemente,
nunca vemosࢢ tanta liberdade nem tanto conhecimento
cienࢤfico e tecnológico, mas a verdade é que a guerra
se aproxima. E quem a está a trazer são, como se
percebe, os Estados Unidos, bem como a França e o
Reino Unido. E também agora pela mão de alguém do
Parࢢdo Democrata, para mais com um católico militante,
que segue de muito perto o magistério da Igreja Católica,
prestes a iniciar as suas funções como Secretário-Geral
da ONU.

Convém que o leitor se dê conta do Estado da po-
breza no mundo e da sua distribuição conࢢnental. Que se
aperceba, por exemplo, de que o recentemente falecido
monarca da Tailândia estava no poder há sete décadas,
quando mau se diz ser José Eduardo dos Santos, que só
está à frente do Estado Angolano há menos de metade
do tempo. No fundo, tudo é comandado por interesses,
mais ou menos obscuros. É di߶cil não perceber o que
realmente está em jogo.

Ontem mesmo se veio a saber de documentação
diplomáࢢca da Costa Rica, entretanto classificada de sec-
reta há mui pouco tempo, por onde se poderá perceber
o que, de facto, teve lugar no Brasil. A verdade, porém, é
que, neste caso, nenhum grupo de jornalistas sequer se
dá ao luxo de nos informar desta realidade, mesmo que
a desconheça ao nível substanࢢvo. É a democracia em
movimento. E, como facilmente se percebe, se tal vesseࢢ
doࢢ lugar na Rússia, bem, seria o bom e o bonito.

Ao mesmo tempo, podemos hoje assisࢢr, quase ao
dia a dia, ao inenarrável espetáculo da campanha
eleitoral nos Estados Unidos, cabendo ao Diabo escolher
o vencedor. O exemplo supremo da democracia e da
observância dos Direitos Humanos... Uma realidade
social e jurídica que coloca o Estado Novo nos píncaros
da garanࢢa políࢢca em termos de liberdades, direitos e
garanࢢas. O resto é mera conversa.

Certo, isso sim, é que a guerra é coisa anࢢga, nat-
ural e dolorosa. E também que irá conࢢnuar, com
Guterres nas Nações Unidas, ou com uma mulher dentro
de dez anos, embora seja impensável imaginar uma

ortodoxa, ou uma islamita, mesmo uma judia.

No entretanto, mesmo nas úlࢢmas horas, o min-
istro das Finanças de França veio expor que dirigentes de
bancos dos norte-americanos lhe expuseram pretender
transferir algumas aࢢvidades do Reino Unido para outros
países europeus, na sequência saída deste da União
Europeia. E a Escócia voltou agora a manifestar o seu
desejo de sair do Reino Unido.

Concomitantemente, diversos analistas mostram-se
preocupados com a perigosa conjugação de fatores que
pode influenciar as bolsas. Neste senࢢdo, as bolsas dos
Estados Unidos poderão vir a colapsar em breve, tal
como se noࢢcia hoje no Diário de Noࢤcias. O úlࢢmo
alerta terá sido dado pelo HSBC, a parࢢr de uma análise
aos mais recentes dados técnicos, com uma tempestade
perfeita a aproximar-se perigosamente dos mercados
norte-americanos. Creio, de resto, que Nouriel Roubini
também havia já indicado que 2016 seria o novo ano
de grande crise mundial. E tudo isto, claro está, com a
maravilha do mercado em vigor.

Simultaneamente, os casos que vêm envolvendo o
Deutsche Bank. Casos que se espraiam do alegado trata-
mento de favor dado pelo Banco Central Europeu nos
testes de stress, até à classificação pelo Fundo Monetário
Internacional do Deutsche Bank como o banco global de
maior risco sistémico, ou seja, maior potencial de colapso.

Ao mesmo tempo, vários problemas com a jusࢢça:
intenção recente das autoridades dos EUA de o multar
em 11,3 mil milhões de euros por envolvimento no
designado subprime, passando pelo escândalo da manip-
ulação da taxa Libor – multa de 2,35 mil milhões de euros
em 2015 –, até aos mais recentes casos da lavagem de
dinheiro na Federação Russa, onde se aponta o montante
de 9,39 mil milhões de euros. Realidades a que tem de
adicionar-se o que se passou com o setor automóvel
e com o caso de Kristalina Georgieva. A maravilhosa
Alemanha de sempre...

Tudo se conjuga, pois, para a necessidade de uma
guerra a nível global, de molde a permiࢢr que os vence-
dores possam voltar a dispor de um mercado que permita
a retoma do crescimento nos diversos setores, entretanto
despedaçados pela anarquia criada pelo mercado, pelo
neoliberalismo e pela globalização. Um caminho que tam-
bém poderá ajudar a uma reformulação da distribuição
religiosa no mundo, sendo que o que se tem hoje no
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domínio religioso é o que deriva da guerra eterna por
razões religiosas. Uma coisa é a guerra religiosa, muito
anࢢga e de sempre, outra as diversas guerrinhas, mais ou
menos feitas sob o seu consenࢢmento. É essencial nunca
esquecer o que nos disse o general Vernon Walters, em
certo documentário televisivo, já bem depois do fim da
URSS: os Estados Unidos asseguraram o silêncio da Igreja
Católica – João Paulo II – até ao final do (passado) século.

Mas olhemos, então, o que está em jogo no domínio da
guerra religiosa dos dias de hoje. Como já antes referi,
trata-se de um problema muito anࢢgo, praࢢcamente
desde que os humanos se tornaram sedentários e se
organizaram em comunidades progressivamente hierar-
quizadas.

Depois da tolerância e da aceitação do Crisࢢanismo,
ao tempo de Constanࢢno, de pronto as restantes opções
religiosas passaram a ser colocadas de lado, mesmo
perseguidas. Isto mesmo pude eu ler nos livros hoje
adotados na escola do meu neࢢnho, talvez no seu
séࢢmo ano. E desde que Roma deixou de comungar
com a ortodoxia, operou-se a separação do que ficou
conhecido por Igreja Ortodoxa, comunhão de igrejas
cristãs autocéfalas, herdeiras da Cristandade do Império
Bizanࢢno, que reconhece o primado de honra do Patriar-
cado Ecumênico de Constanࢢnopla. Esta Igreja Ortodoxa
reivindica consࢢtuir-se na conࢢnuidade da Igreja fundada
por Jesus, considerando os seus líderes como sucessores
dos apóstolos.

Neste ponto, cabe perguntar: é falso ou verdadeiro?
Bom, nem falso nem verdadeiro, antes uma interpre-
tação, seguida da correspondente opção. Uma opção que
deriva, em larguíssima medida, do lugar de nascimento e
de educação. Significa isto, pois, que a Igreja Ortodoxa,
tal como a de Roma, tem cerca de dois mil anos, apesar
de a verdadeira separação se ter operado há perto de mil.

Bem mais tarde, já no Século XVI, surgiram as sepa-
rações do Luteranismo, do Calvinismo e do Anglicanismo.
Todas se suportavam no inicial Crisࢢanismo, mas conࢢn-
ham cambiantes interpretaࢢvas e foram determinadas
por fatores diversos. Com dimensão disࢢnta, estas
Igrejas conࢢnuam vivas e desenvolveram-se quase por
todo o mundo, com menor expressão para o Luteranismo.

A Revolução Francesa, primeiro, e o Tratado de La-
trão, muito mais tarde, operaram mudanças de fundo
nas relações entre o Estado e a Igreja Católica, mormente

operando, em França e na Itália, uma separação clara
entre o Estado e a Igreja Católica. Esta teve, obviamente,
de aceitar estas decisões, mas nunca deixou de sonhar
com o regresso ao seu passado de primado sobre o
mundo temporal e políࢢco. Para tal, impunha-se voltar a
juntar o que se havia tornado desavindo e separado. É
neste senࢢdo que interpreto a ação ecuménica posta em
andamento pela Igreja Católica.

Como se percebe facilmente, se se defende e aceita
o Princípio de Liberdade Religiosa, não exisࢢrão razões
para se andar por aí a defender um qualquer ecu-
menismo. Sendo diversas as religiões, cada uma deverá
tolerar as restantes, com o mundo longe, nesta situação,
dos riscos do proseliࢢsmo e da guerra religiosa, que é o
que se pode hoje observar à saciedade, um pouco por
todo o mundo.

Acontece, porém, que os líderes religiosos, com as
respeࢢvas estruturas, não dispõem dos meios para
operar uma qualquer guerra em defesa dos seus valores.
Precisam, pois, de quem o faça em seu nome, embora
de um modo não explicitado. É neste senࢢdo que se tem
podido assisࢢr à tentaࢢva de aࢢngir o topo das grandes
insࢢtuições formalmente laicas, mas de molde a que, por
seu intermédio, se possam voltar a impor as velhas e
históricas posições entretanto perdidas. Uma realidade
especialmente presente na ação diplomáࢢca e políࢢca
do Vaࢢcano.

Como facilmente se percebe, construir a Paz no mundo é
coisa simples, mas desde que os que dirigem os Estados
e as grandes insࢢtuições o desejem de facto. Neste sen-
,doࢢ terminado o tempo do comunismo no mundo, seria
lógico introduzir a Rússia, mesmo muito outros Estados
da Europa de Leste, no seio da OTAN. Simplesmente,
os Estados Unidos e o Ocidente nunca tal aceitaram. E
cabe aqui ao leitor dar esta resposta: porquê? E também
quesࢢonar: que razões impediram a Igreja Católica de
defender uma tal posição tão propiciadora da construção
da Paz? Ou será que a Paz não é a mesma coisa para
todos? Pois, a verdade é que não é. E a causa é simples:
as desavenças religiosas de sempre...

Há umas semanas atrás o Papa Francisco visitou a
Geórgia, Estado de maioria ortodoxa, mas onde está
presente uma pequena minoria católica. Uma visita
em que veramࢢ lugar dois acontecimentos que terão
passado ao lado da atenção da grande maioria. Por um
lado, Francisco determinou-se a realizar uma oração
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numa estrutura católica, convidando o líder ortodoxo
a acompanhá-lo na mesma. Simplesmente, deu-se o
expectável: decorrendo essa oração numa estrutura da
Igreja Católica, o líder ortodoxo não aceitou o convite.
Será que o Papa Francisco aceitaria parࢢcipar numa outra
oração, mas presidida por um líder ortodoxo e numa
estrutura da Igreja Ortodoxa? Não creio. De resto, estes
encontros ecuménicos têm – é a minha opinião – pouco
valor, mas desde que se aceite e praࢢque o Princípio da
Liberdade Religiosa.

Nesta visita Francisco exortou os católicos a que ja-
mais se faça proseliࢢsmo com os ortodoxos. O que
parece mostrar que tal proseliࢢsmo tem doࢢ lugar. Sim-
plesmente, o Papa Francisco sabia que a guerra que está a
ser preparada pelos Estados Unidos contra a Rússia Orto-
doxa poderá estar próxima, pelo que estas suas palavras
terão de ser olhadas, precisamente, como proseliࢢstas:
poderá sempre dizer-se, no futuro, que foram os angli-
canos ocidentais que operaram a guerra, não os católicos.

Por outro lado, ninguém desatento e desinteressado
poderá deixar de lado a visita de Barack Obama ao Vaࢢ-
cano. Como pude já escrever, a mesma não pode ter-se
desࢢnado a obter umas selfies com o Papa Francisco,
antes tratar o modo como o mundo está a movimentar-se.
O objeࢢvo, em minha opinião, centrou-se, precisamente,
em algo de semelhante ao operado com Vernon Walters
e João Paulo II: conseguir o silêncio da Igreja Católica
no caso de estalar o conflito que os Estados Unidos têm
vindo a preparar com a Rússia. Talvez possa também
a Igreja Católica vir a ganhar alguma coisa junto do
ambiente ortodoxo russo. Ou de outras paragens.

Por tudo isto se poderá perceber que a candidatura
de António Guterres ao cargo de Secretário-Geral das
Nações Unidos terá de ter doࢢ um apoio profundo da
diplomacia vaࢢcana. Sem estranheza, pois, António
Guterres mostra-se-nos com o coração parࢢdo em face
do que se passa com a Síria, quando o sofrimento varre
hoje o mundo por mil e uma paragens. Os povos do
conࢢnente africano ombreiam, em pobreza e sofrimento,
com os da Síria. E o mesmo se pode dizer, por exemplo,
dos nunca citados palesࢢnianos. Como o leitor irá
agora poder observar, o caso palesࢢniano irá passar
completamente ao lado da ação de António Guterres. De
resto, isso foi já dito pelo Governo de Israel.

Em conclusão: com democracias por todo o lado,
com ciência e tecnologia a rodos, com ecumenismo

por toda a parte, a verdade é que já todos perceberam
que se pode estar à beira de um novo conflito mundial.
Desta vez, naturalmente, com a uࢢlização de armas
nucleares, cuja uࢢlização foi posta em práࢢca na História
da Humanidade pelos Estados Unidos. É o preço da
menࢢra, da impostura e da manipulação dos espíritos.
E por isso termino com esta sugestão ao leitor: tente
ler a obra de Fernando Carvalho Rodrigues sobre AS
NOVAS TECNOLOGIAS E OS CAVALEIROS DO APCALIPSE,
publicada entre nós pela Europa/AméricA, bem como O
DESPERTAR DOS MÁGICOS, de Bergier e Pauels. Só terá a
ganhar em termos da perceção de quanto está a decorrer
no mundo.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Tradição – palavra em desuso/remodelação.
Risquem o que não interessa, e façam o vosso
próprio tuloࢤ (2016-10-17 08:01)

|Tânia Rei| Está tudo de pernas para o ar. Ouçam o que
vos digo. É a verdade. Custa, eu sei. Mas, é a verdade,
e há que dizê-la.

A tradição? Esqueçam isso. Nada é intocável. Ainda on-
tem me deparei com a história do Capuchinho Vermelho
toda esfarrapada. Entravam sapos à procura de princesas,
o Caçador nhaࢢ uma loja com uma TV LED na parede,
que passava documentários esࢢlo BBC, a Capuchinho era
muito esperࢢnha para uma miúda de 8 anos e o Lobo
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Mau era roxo…

Então pensei: “Bem, se os contos infanࢢs já foram
estraçalhados pelos novos tempos, já nada mais há a
perder. Acabou. Tradição – 0 x Inovação – 1.”

“Que olhos grandes que tens avó!”. Alto, pára tudo!
Esta dica eu conheço. E segue o diálogo mais coisa
menos coisa como contou Charles Perrault. “E esse nariz
enorme, avó?”. “É para melhor cheirar o teu perfume”.
“Da maneira que eu exagero, nem precisavas”. A resposta
não era a que eu esperava. Fez-me rir. E isso é um ponto
favorável.

Segue o filme, aproxima-se o clímax. Na casa da avó há
telefone. É fixo, ao menos isso! Não há telemóveis por lá,
ou assim parece. A Capuchinho liga ao Caçador. Estamos
na rota, amigos!

“Não vai haver ajuda, minha menina!” – o Lobo Mau está
decidido. “Olha ali atrás, os Três Porquinhos!”, garota
espera, como eu vos preveni, que assim se consegue
safar.

Tudo acaba em bem, como se quer, e sem cortes
na barriga do Lobo Mau, que até tem direito, pelo
contrário, a ajuda para curar uma indigestão, causada
por alimentos “com o prazo de validade vencido”.

Este Lobo Mau roxo, que usa calças de ganga, diz, a
páginas tantas, algo que me deixa a pensar: “Os Lobos
também têm senࢢmentos.” “Os Lobos também têm
senࢢmentos” abre um caminho sem precedentes, onde,
no final das contas, os desࢢnados a ser maus sentem
como se fossem bons. Ou menos maus. Sentem, enfim,
é o que há a reter. E senࢢr senࢢmentos é algo que torna,
como por pós de perlimpimpim, os maus em menos
maus, quase bons, ou bons de verdade.

Esqueçam a tradição. Já não há maus. Já não há
bons. Tudo porque os, à parࢢda, vilões, senࢢrem sen-
,mentosࢢ e serem efecࢢvamente capazes de tal feito,
desequilibrou a balança, não só dos contos infanࢢs, como
da vida em geral.

Senࢢr senࢢmentos não está, contudo, ao alcance
de todos. Ou não os expressam. E quando se sentem
senࢢmentos, queremos mais é expressá-los, não é?
Quem não sente senࢢmentos pode não ser mau, pode
não ser bom. Certamente, é, sem gaguejos, menos

humano.

Nesta nova versão, onde a tradição se foi, há lugar
para não-humanos? Existem tais criaturas, construídas
em betão e vesࢢdas de indiferença? A tradição garante
que sim, e nhaࢢ factos suficientes para o provar. Tinha
bruxas más, madrastas más, feiࢢceiros maus, irmãs
invejosas (e más, pois). Tinha muitos, muitos que eram
absolutamente p’lo mal, e que nunca se emendaram.
Agora que a tradição se foi, as convicções afrouxaram.
Não sei de nada. Já não sei de nada, até porque o Lobo
Mau, como vos contei, era roxo. Roxo!

A tradição foi furada, corrompida. O que faz com
que, doravante, estejamos entregues aos novos tempos.
E a novas descobertas.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Alteração do sistema imunitário durante a gravidez
tem implicações na génese da ansiedade crónica
(2016-10-17 08:40)

Uma equipa de invesࢡgadores das Universidades de
Coimbra e do Minho descobriu um mecanismo que
explica como a alteração do sistema imunitário durante
a gravidez tem implicações na génese da ansiedade
crónica, uma das psicopatologias mais comuns das
sociedades atuais.

Catarina Gomes e Helena Pinheiro Uma equipa de
invesࢢgadores, liderada por Catarina Gomes, docente
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da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra
(FMUC), e Luísa Pinto, invesࢢgadora do Insࢢtuto das
Ciências da Vida e da Saúde (ICVS), da Universidade do
Minho, descobriu um mecanismo que explica como a
alteração do sistema imunitário durante a gravidez tem
implicações na génese da ansiedade crónica - uma das
psicopatologias mais comuns das sociedades atuais - e
que afeta de forma diferente o sexo masculino e o sexo
feminino.
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O estudo, que envolveu invesࢢgadores do Insࢢtuto de
Imagem Biomédica e Ciências da Vida (IBILI) e do Centro
de Neurociências e Biologia Celular (CNC), ambos da
Universidade de Coimbra, em colaboração com o ICVS,
centrou-se nas células da microglia, «células especial-
izadas do sistema imunitário que regulam o normal
funcionamento do cérebro durante toda a nossa vida»,
explica a coordenadora do estudo, Catarina Gomes.

A parࢢr de experiências num modelo animal de an-
siedade crónica, resultante de uma alteração do sistema
imune da grávida, os invesࢢgadores estudaram, desde o
nascimento até à idade adulta, as anomalias na microglia
originadas pela alteração no ambiente imunitário in
útero. Observaram que «a microglia adota uma mor-
fologia anómala em ambos os sexos, mas as anomalias
são diferentes no sexo feminino e no sexo masculino»,
esclarece Catarina Gomes.

Idenࢢficadas as diferenças, os invesࢢgadores quiseram
perceber as suas implicações na resposta terapêuࢢca.
Testaram, em fêmeas e machos, o mesmo tratamento
(um fármaco modulador da resposta imune), observando
que «a terapêuࢢca foi eficaz na ansiedade dos machos,
mas não das fêmeas. Os resultados mostram que nas
fêmeas, a correção das anomalias imunes é mais di߶cil,
o que impediu o esperado efeito ansiolíࢢco da terapêu-
,«caࢢ descreve Catarina Gomes.
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Os resultados do estudo publicado na[3] revista Molec-
ular Psychiatry , do grupo Nature, líder em Psiquiatria,
além de revelarem o importante papel do sistema
imunitário na génese da ansiedade crónica, colocam dois
novos desafios à indústria farmacêuࢢca nesta especiali-
dade médica.

Por um lado, «o desenvolvimento de fármacos que
tenham como alvo outras células, para além dos
neurónios». Por outro, este “novo” alvo terapêuࢢco
«abre novas perspeࢢvas ao design de fármacos diferenci-
ados para homens e mulheres. Seria um passo em frente
na individualização terapêuࢢca, com potencial para
aumentar o número de pacientes com resposta favorável
ao tratamento da ansiedade crónica, uma patologia
que é também um dos principais fatores de risco para
outras doenças psiquiátricas, como a depressão, com
custos elevados para os sistemas de saúde», conclui a
especialista em Farmacologia da UC.

Um vídeo elaborado por alunos de mestrado da FMUC,
ilustra o papel das células da microglia e as diferenças
que exibem entre géneros masculino e feminino.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universidade de
Coimbra)

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
3. http://www.nature.com/mp/journal/vaop/ncurrent/full
/mp2016173a.html
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Teatro de regresso a Justes (2016-10-17 08:46)

A comissão organizadora da Festa em Honra de Santa
Maria Madalena em 2017, reavivou a tradição do
teatro em Justes no passado sábado onde cerca de uma
centena de espectadores assisࢡram à peça “A Herança”
do Grupo de Teatro da Associação Vale d’Ouro, no salão
dos Bombeiros Voluntários locais.

Teatro de regresso a Justes O teatro sempre teve ao
longo dos anos uma tradição muito forte nesta localidade
do concelho de Vila Real. Contudo, num passado mais
recente, essa tradição foi-se desvanecendo. Além de
contribuir para a organização da Festa em Honra de
Santa Maria Madalena, no próximo ano, a comissão
organizadora pretendeu mostrar que é possível que o
teatro volte a Justes. Para o efeito convidou o grupo de
teatro da Associação Vale d’Ouro a apresentar o seu mais
recente trabalho: “A Herança”, uma adaptação de um
texto original de Ricardo Marques.
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Os espectadores que este sábado resisࢢram ao frio de
outono e alguma chuva deslocando-se ao Salão dos
Bombeiros assisࢢram à hilariante história do Dr. Alberto
recentemente falecido, mas a quem familiares, amigos
e funcionários cobiçam uma herança. Pelo caminho
descobrem-se as diversas tropelias e esquemas que
envolvem todos os personagens da trama.

Este é já o oitavo trabalho do Grupo de Teatro da
Associação Vale d’Ouro que desde 2008 tem produzido
regularmente peças de teatro e é sobretudo composto
por jovens da vila do Pinhão sob direção técnica da Prof.
Fernanda Sousa.

O grande envolvimento da comunidade de Justes
nesta iniciaࢢva a que a Associação Vale d’Ouro se juntou
foi o aspeto mais relevante de uma noite em que o teatro
voltou a subir ao palco desta localidade.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Comemoração do Dia Mundial da Alimentação no
IPB (2016-10-17 08:53)

A Escola Superior de Saúde do Insࢡtuto Politécnico de
Bragança vai comemorar o Dia Mundial da Alimen-
tação, em pareceria com o Estabelecimento Prisional de
Bragança, no dia 17 de outubro.

Comemoração do Dia Mundial da Alimentação no IPB
Será realizada avaliação antropométrica e avaliação de
sinais vitais à comunidade prisional e funcionários a
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parࢢr das 9h:30. Pelas 14h será realizada uma palestra
interaࢢva, pela Diretora do Curso de Dietéࢢca e Nutrição
da Escola Superior de Saúde (ESSa).
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Os estudantes do Curso de Dietéࢢca e Nutrição farão,
na ESSa, avaliação antropométrica da Comunidade
Académica do IPB, com início às 10h.

Em 2016 o tema do Dia Mundial da Alimentação é:
"O clima está a mudar: a comida e a agricultura também
devem mudar”. Desta forma, a Organização das Nações
Unidas para a Agricultura e Alimentação (FAO) pretende
chamar a atenção para as relações entre as mudanças
climáࢢcas e as formas de produzir e consumir alimentos
proporcionado uma oportunidade para refleࢢr sobre as
escolhas alimentares e os seus impactos.
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Realizadora Cristèle Alves Meira procura atores
para o seu novo filme a rodar em Trás-os-Montes
(2016-10-17 09:43)

A realizadora lusodescendente Cristèle Alves Meira está
a trabalhar num novo filme que pretende rodar em
Trás-os-Montes. A cineasta, de 33 anos, tem origem na
aldeia de Campo de Víboras, concelho de Vimioso, e
explora na sua arte as remeniscências desse passado.

Realizadora Cristèle Alves Meira Cristèle vai voltar a rodar
em Trás-os-Monte e por isso procura atores e atrizes
profissionais e não profissionais que se idenࢢfiquem com
a região.

Em declarações à agência Lusa, a cineasta fez um
apelo a "todos os franco-portugueses, de todas as idades,
homens, mulheres, que querem viver esta experiência
única do cinema", para parࢢciparem no ’casࢢng’, cujas
primeiras sessões vão ser feitas a 29 de outubro e a 05
de novembro em Paris.
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"O meu desejo é trabalhar, tal como já fiz nas minhas
’curtas’, com atores não profissionais - e também com
atores profissionais - mas, por isso, gostava de fazer
um ’casࢢng’ a todas as pessoas interessadas porque
acho que há uma maneira mais autênࢢca de aparecer
e trabalhar no cinema (...). É um apelo que é dirigido a
todos os franco-portugueses, de todas as idades, homens,
mulheres que querem viver esta experiência única do
cinema", declarou, citada pela Lusa.

Todos os interessado nesta proposta da cineasta
dpoderão inscrever-se através de uma mensagem de cor-
reio eletrónico para o e-mail casࢢngalmaviva@gmail.com.

Cristèle Alves Meira vai ter o apoio do canal francês
Arte para a produção desta sua primeira longa-metragem.
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A cineasta é autora de uma outra curta-metragem
de ficção inࢢtulada "Campo de Víboras", rodada na
aldeia transmontana com atores locais, tendo o filme
estado presente na Semana da Críࢢca do Fesࢢval de
Cannes deste ano.

O novo filme já tem tuloࢤ e vai chamar-se "Alma
Viva". As rodagens estão prevista para Trás-os-Montes
e deverão decorrer "no próximo verão ou no verão de
2018", disse a cineasta.

“Alma Viva" vai contar a história de Salomé, “uma
lusodescendente de 15 anos que regressa à sua aldeia
trasmontana, para as férias de verão, e é confrontada
com a morte da avó e com a brutalidade da família que
não quer pagar uma sepultura", explicou a realizadora
transmontana em declarações à agência Lusa.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Uma cachola de todo o tamanho (2016-10-19 08:00)

| Hélio Bernardo Lopes | Ainda consࢡtui para mim um
bom espanto o modo como a Direita e a Extrema-Direita
– até um ou outro bispo católico, como se deu com Jorge
Orࢡga – estão a reagir ao Orçamento de Estado para
2017.

E a conclusão que roࢢ é que aquelas forças, desde
sempre anࢢ-Abril, perceberam que a atual governação
vai correndo sobre rodas de um modo muito aceitável e
como nem o Diabo cá chegou por este setembro há uma
quinzena terminado. Uma cachola de todo o tamanho!

De tudo a Direita e a Extrema-Direita, sempre com

o silêncio dos nossos bispos, frami deitando mão, para o
que basta estar atento ao que os nossos noࢢciários televi-
sivos vão debitando, ao mesmo tempo que a Renascença
nos traz o acréscimo que falta para a compreensão da
posição oficial dos bispos católicos, oscilando entre o
silêncio e o lamento por, com este Orçamento de Estado
para 2017, se não sair da mesma!! Igreja Católica que
nem um barulhinho produziu ao longo de quatro anos...

Simultaneamente, as instalações da Fundação Gul-
benkian, hoje dirigida em massa por gente católica – aqui
nada de ecumenismos...– lá receberam um encontro –
sala entre um terço e metade – sobre a rede anࢢ-pobreza.
De um modo verdadeiramente patéࢢco, a conclusão foi
esta: nada ainda existe de sistemáࢢco para um combate
à pobreza. Nem existe nem os que ali esࢢveram vão
pôr em marcha. Num ápice, a culpa é dos orçamentos
sucessivos – logo, também deste. E também do Tratado
Orçamental, mas sobre que o Presidente Marcelo Rebelo
de Sousa, bem como o seu antecessor, entendem ser
obrigação do Estado Português segui-lo. Um verdadeiro
espanto!!b

Finalmente, a grande comunicação social, muito em
especial a televisiva. Um setor que percebe, ao dia a dia,
que falta aࢢngir o óࢢmo. Chega mesmo a apontar as
posições ora assumidas por Pedro Passos Coelho e Maria
Luís, esquecendo a desgraça que estes impuseram aos
portugueses. Até daquele imposto de selo de 1 % sobre o
valor patrimonial das casas acima de um milhão de euros,
mas que nunca terá sido aplicado, se vão esquecendo...
Esquecem-se de referir um tão significaࢢvo aconteci-
mento. Mero acaso, obviamente. A comunicação social
livre...

Agora mesmo por fim, a piedade da nossa Direita e
da Extrema-Direita para com o Bloco de Esquerda, o PCP
e Verdes: afinal, comem e calam a raniaࢢ europeia. Bom,
ditadura é ditadura, mas sempre é diferente sofrê-la
com parࢢdos apoiantes da mesma ou com um outro
que procura contorná-la por onde é possível, assim
conseguindo a melhoria que todos sentem na sua vida
de cada dia. Enfim, uma tremenda cachola, a das nossas
Direita e da Extrema-Direita.
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ESPRESSO vê a primeira luz no fundo do túnel
(2016-10-19 08:16)

A equipa internacional do consórcio ESPRESSO, que em
Portugal é liderada pelo Insࢡtuto de Astroߵsica e Ciên-
cias do Espaço, fez o primeiro teste para o [1]ESPRESSO ,
o espectrógrafo de alta resolução da próxima geração.

Legenda da imagem: Imagem arࢤsࢢca de como o Coudé
Train trasnporta a luz, de um dos telescópios VLT até
ao ponto de convergência. No canto superior direito,
está ilustrada a luz dos 4 telescópios do VLT a chegar ao
ESPRESSO. Crédito: Gabriel Perez Días (IAC Serviço Mulࢢ-
media).
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No passado dia 25 de Setembro, a equipa responsável
pela construção do espectrógrafo de alta resolução
ESPRESSO, liderada em Portugal pelo Insࢢtuto de As-
tro߶sica e Ciências do Espaço ([3]IA ), deu um passo de
gigante, ao testar com sucesso uma das componentes
chave deste instrumento, que está a ser instalado no
[4]VLT, do [5]ESO .

Segundo [6]Alexandre Cabral (IA e [7]Faculdade de
Ciências da Universidade de Lisboa), “A componente
Portuguesa do ESPRESSO, que compreende a instalação
do Coudé Train nos quatro grandes telescópios do ESO-
VLT, teve este primeiro passo no telescópio da unidade
4 (UT4). Esta etapa foi fundamental para a validação
quer do conceito quer da exequibilidade técnica do
projeto, considerado por todos como o ponto críࢢco
deste trabalho.”

Conhecida como “Coudé Train”, esta componente é
composta por 9 elementos óࢢcos de qualidade ex-
cecional, que levam a luz desde o telescópio até ao
espectrógrafo, com o mínimo de aberração ou de perdas,
ao longo de um trajeto com cerca de 60 metros. A sua
construção está a cargo da equipa portuguesa, liderada
pelo IA, e incluiu a parࢢcipação da indústria portuguesa,
nomeadamente a [8]Ernesto São Simão , T[9]ecnogial,
[10]Zeugma /[11]Tecnisata e [12]HPS .

Cabral acrescentou ainda que o teste “foi o culmi-
nar de quase 8 anos de intenso trabalho de conceção,
desenho, integração e testes, tudo realizado em Portugal
e por equipas Portuguesas. Para os excelentes resultados
saliente-se a relação próxima entre a equipa e a indústria
portuguesa nomeadamente na área da mecânica de
precisão.”
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O teste consisࢢu em fazer chegar a luz proveniente
da UT4 do observatório do Paranal ao “ponto de con-
vergência”, o local onde os túneis provenientes dos
quatro telescópios principais do VLT se encontram, e
onde será colocado o ESPRESSO. Neste ponto, a luz que
chega dos quatro telescópios em simultâneo é somada,
tornando-os equivalentes a um único telescópio, com
um poder coletor correspondente a um espelho de 16
metros de diâmetro.

Para [14]Nuno Cardoso Santos (IA e[15] Universi-
dade do Porto ), um dos invesࢢgadores principais do
instrumento: “O ESPRESSO não só nos vai permiࢢr
descobrir planetas semelhantes à Terra ou estudar a vari-
abilidade das constantes fundamentais da Física, como
será também essencial para complementar os dados da
missão espacial [16]PLATO , da [17]ESA , que também
conta com a parࢢcipação do IA. Este instrumento irá
colocar o IA na linha da frente da invesࢢgação mundial
nestas áreas.”

O grande esforço que foi empreendido no design,
construção, instalação e alinhamento do Coudé Train deu
frutos no passado dia 25 de setembro, quando se realizou
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a “primeira luz” (termo uࢢlizado em astronomia, para
designar a primeira imagem de um objeto astronómico,
obࢢda com um novo instrumento e que serve para
testar no terreno a qualidade do instrumento desta
componente). A imagem obࢢda no foco, resultante
da observação de uma estrela brilhante, nhaࢢ uma
resolução de 0,5 segundos de arco, num campo de
visão de 17 segundos de arco, com uma uniformidade e
estabilidade impressionantes.

Durante o próximo ano, serão instalados os compo-
nentes óࢢcos nos túneis dos outros três telescópios que
compõem o VLT, e depois disso, finalmente o ESPRESSO
será instalado no Observatório do Paranal, seguindo-se
a exploração cienࢤfica, tão aguardada pela comunidade
astro߶sica internacional.

Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências do Espaço

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Apoios à internacionalização e inovação produࢢva
de micro e pequenas empresas (2016-10-19 08:26)

Os setores do texࢡl, vestuário e calçado está com forte
expressão no Norte 2020.O apoio do NORTE 2020
(Programa Operacional Regional do Norte 2014/2020)
ao invesࢡmento das empresas da região tem conhecido
uma forte expressão nos setores tradicionais do têxࢡl,
vestuário e calçado.

Apoios à internacionalização e inovação produࢢva de
micro e pequenas empresas
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Perto de um terço do financiamento já aprovado dirige-
se a ações de internacionalização de micro e pequenas
empresas destes setores, representando igualmente
uma preponderância no volume de projetos aprovados.
Segue-se um invesࢢmento igualmente significaࢢvo em
inovação produࢢva, através do desenvolvimento de
novos produtos e serviços ou modernização de processos
industriais.

O balanço da aplicação do NORTE 2020 foi apresen-
tado na Semana Europeia das Regiões e Cidades, uma
iniciaࢢva do Comité das Regiões que reuniu de 10 a
13 de outubro, em Bruxelas gestores, especialistas e
promotores dos fundos da União Europeia para o ciclo
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2014-2020 para debater políࢢcas de crescimento dos
territórios.

A parࢢcipação da Região do Norte decorreu no contexto
de um consórcio de regiões portuguesas, espanholas,
italianas, francesas e nórdicas, que se propôs a apresen-
tar um ponto de situação da Estratégia de Especialização
Inteligente (RIS3) adotada aquando o planeamento do
atual ciclo comunitário.

No caso do Norte de Portugal, o balanço apresen-
tado permite concluir que há um alinhamento muito
significaࢢvo entre a RIS3 e a implementação do NORTE
2020.
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Amanhã: A voz rouca e os blues de Captain Boy em
palco no Praça 16, em Bragança (2016-10-19 08:40)

Amanhã, quinta-feira, dia 20 de Outubro, às 22 horas,
no Praça 16, em Bragança, o músico vimaranense
Captain Boy irá apresentar a solo algumas canções que
farão parte do seu primeiro disco de longa duração.
“Tango” e “Honey Bunny” são os singles de avançam do
novo trabalho que veramࢡ estreia exclusiva na Antena
3.

Captain Boy em palco no Praça 16, em Bragança [1]Cap-
tain Boy é o alter-ego de Pedro Ribeiro. Vagabundo
com voz rouca e guitarra a racoloࢢ que canta histórias
que transcendem o tempo. A sonoridade ferrugenta
acompanha-o em todas as atuações remetendo-nos para
um ambiente como se nós próprios esࢢvéssemos a bordo
de um barco imaginário.
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O primeiro EP de Captain Boy foi editado em 2015, com
a distribuição digital da Universal Music Portugal. No
mesmo ano, e resultado da parceria com a plataforma
Tradiio, Captain Boy chegou ao primeiro lugar do Top50
das mais de 1200 bandas a votação no Tradiio e foi o
primeiro Arࢢsta a ser escolhido para abrir o palco EDP do
Fesࢢval Super Bock Super Rock em Julho de 2015.

Na quinta-feira, dia 20 de Outubro, o músico vimaranense
irá apresentar a solo algumas canções que farão parte do
seu primeiro disco de longa duração. “Tango” e “Honey
Bunny” são os singles de avançam do novo trabalho que
veramࢢ estreia exclusiva na Antena 3.

O concerto tem início marcado para as 22:00 e as
entradas custam 3,5€. Após as 23:30, a entrada é
gratuita e a noite conࢢnua com um dj set Puf, no qual
se poderão ouvir alguns clássicos do soul, funk, mpb e
afrobeat.
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Exposição de fotografia sobre “Cogumelos Sil-
vestres” (2016-10-19 08:48)

O Museu do Ferro e da Região de Moncorvo recebe no
próximo dia 22 de Outubro, pelas 16h00, a inauguração
de uma exposição de fotografia sobre Cogumelos
Silvestres, da autoria de António Joaquim Fernandes.

Exposição de fotografia sobre “Cogumelos Silvestres” A
exposição ficará patente até ao dia 30 de Novembro no
Museu do Ferro e da Região de Moncorvo.b

António Joaquim Fernandes foi professor de Educação
Tecnológica e Vice-presidente do Conselho Execuࢢvo
da Escola Secundária Dr. Ramiro Salgado. Atualmente
aposentado dedica parte do seu tempo à fotografia como
fotógrafo amador.
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A Violência Domésࢢca explicada às crianças
(2016-10-19 08:56)

São muitas vezes as primeiras testemunhas, ou, mesmo
elas, víࢡmas. A violência domésࢡca deve ser desmisࢡfi-
cada e explicada às crianças.

A Comissão de Proteção de Jovens e Crianças de Macedo
de Cavaleiros (CPCJ) com o apoio do Núcleo de Atendi-
mento às Víࢢmas de Violência Domésࢢca de Bragança
desenvolve até dezembro sessões de aprendizagem na
escola.
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Abrangidos estão os alunos do 3º, 4º e PIEF do Pólo 2
do Agrupamento de Escolas. As sessões iniciaram-se
esta segunda-feira e prolongar-se-ão até dia 2 de dezem-
bro, abrangendo as diferentes turmas dos anos indicados.

O Vereador da Câmara Municipal e Presidente da
CPCJ explica o projeto: “esta iniciaࢢva enquadra-se no
plano de aࢢvidades da CPCJ de Macedo de Cavaleiros
e no âmbito da ação meritoriamente desenvolvida
pelo Núcleo de Atendimento às Víࢢmas de Violência de
Bragança, com quem frequentemente temos trabalhado.

A psicóloga no Núcleo, na sala de aula, recorrendo
a uma linguagem mais acessível, que procura agregar e
colocar à vontade todos, explica o que é este fenómeno,
ao mesmo tempo que demonstra que há pessoas que
podem ajudar. As crianças são, muitas vezes quem mais
sofre, direta ou indiretamente, e virmos para junto delas
é transmiࢢrlhes que há quem os possa ajudar e quem
possa ajudar também os próprios progenitores.”

conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação CM
Macedo de Cavaleiros
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Bob Dylan: o Nobel que se reinventa todos os dias
(2016-10-19 09:10)

Bob Dylan, laureado com o Prémio Nobel da Literatura
2016, «além de ser a “alma” da sua geração, é um
excelente escritor e músico que se reinventa constante-
mente, desafiando o tempo.

Stephen Wilson, professor da Universidade de Coimbra
(UC), estuda e ensina a obra de Bob Dylan há cerca de
duas décadas. É um justo vencedor do Nobel», afirma
Stephen Wilson, professor da Universidade de Coimbra
(UC), que há cerca de duas décadas estuda e ensina a obra
de Dylan no âmbito do mestrado em Estudos de Cultura,
Literatura e Línguas Modernas, Área de Especialização -
Estudos Ingleses e Americanos, ministrado na Faculdade
de Letras (FLUC).

Para o especialista em Estudos Americanos, esta dis-
nçãoࢢ «desafia todos aqueles que defendem que há
a alta cultura e a cultura de massas. Eu entendo que
há uma só cultura que se expressa de formas diferentes».

Quanto aos críࢢcos da escolha da Academia Sueca,

Stephen Wilson considera que «ainda bem que há con-
trovérsia. É muito posiࢢvo que a obra de Dylan promova
a discussão porque a cultura fica a ganhar. Eu discordo
completamente das críࢢcas que têm surgido porque o
facto de ser músico não significa que Bob Dylan não
seja um bom poeta e escritor. Ele é seguramente um
excelente escritor e a mensagem transmiࢢda nas letras
das suas canções percorre o mundo».

É certo que «Dylan desafia as convenções da liter-
atura», mas, prossegue o docente, «a ideia de que
a literatura se materializa num livro já não faz muito
senࢢdo no mundo contemporâneo. Este Nobel mostra
que o popular pode ser sério e bom. É muito interessante
que o Prémio Nobel tenha sido atribuído a um escritor
de canções».

A centralidade que a música e o cinema assumem
na Cultura Americana do Século XX e a sua evolução, sep-
aradamente ou em conjunto, são as principais temáࢢcas
do curso de mestrado lecionado por Stephen Wilson,
onde são exploradas as obras de Marࢢn Scorsese e de
Bob Dylan, entre outras.

Do ponto de vista pedagógico, a obra do Prémio No-
bel da Literatura 2016 «é muito rica, transcende a
literatura tradicional. Dylan lançou tendências e tem um
impressionante senࢢdo reformador da cultura “popular”,
ou de massas. A mensagem das suas canções é muito
forte e por isso abre muitas possibilidades de estudo»,
conclui o docente do Departamento de Línguas, Literat-
uras e Culturas da FLUC.
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Ciclo de concertos e conferências no Palácio
de Mateus e nas aldeias vinhateiras do Douro
(2016-10-19 09:34)

A Fundação Casa de Mateus e a Douro Generaࢡon ap-
resentam o ciclo de concertos e conferências inࢡtulada
" Caminhos de Mateus – Música em Movimento nas
Aldeias Vinhateiras do Douro". A iniciaࢡva consta de
um fesࢡval de música descentralizado que propõe, em
Mateus e nas aldeias vinhateiras de Barcos, Provesende,
Salzedas e Trevões, um programa de concertos e confer-
ências.

IFRAME: [1]//cdn.flipsnack.com/widget/flipsnackwidget.html?hash=[32d8m37
&bgcolor=EEEEEE &t=1476869536

Ver programa detalhado do projeto Ver programa detal-
hado do projeto " Caminhos de Mateus – Música em Movi-
mento nas Aldeias Vinhateiras do Douro"

"Construído em parceria com a Associação de Desenvolvi-
mento Douro Generaࢢon, e a colaboração da UTAD e do
Conservatório Regional de Música de Vila Real, invoca
as memórias e os caminhos culturais e arࢤsࢢcos que
partem da história de Mateus ou aí regressam e aposta

na difusão e preservação do repertório da música anࢢga
portuguesa através de um conjunto de viagens estéࢢcas
imaginárias".
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O programa desenvolve-se em dois ciclos, correspon-
dendo o primeiro aos meses de Outubro e Novembro de
2016 e o segundo ao período correspondente a Junho e
Julho de 2017.

Para ambos os momentos está preparado um pro-
grama intenso de concertos, alimentado sobretudo pelo
trabalho dos três agrupamentos residentes: o Ensemble
Pierius, dirigido por Christophe Gauࢢer, o Quarteto
Atégina, dirigido por Pedro Braga Falcão, e o Ensemble
Americanࢢga, dirigido por Ricardo Bernardes.
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Caloiros são recebidos no IPB com muita música
(2016-10-19 13:47)

A cidade de Bragança está desde ontem em festa. Os
jovens do IPB são os atores desta animação fesࢡva,
tendo preparado para a chegada dos novos estudantes
um ambiente de música e de dança.
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IPB Muita musica e animação foi o que o Insࢢtuto
Politécnico de Bragança preparou para receber, entre os
dias 18 e 22 de outubro, os novos estudantes deste esta-
belecimento de ensino superior da região transmontana.
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A Associação Académica do Insࢢtuto Politécnico de
Bragança (AAIPB) organiza durante estes dias mais uma
Semana do Caloiro. Começou ontem e vai-se prolongar
até ao próximo fim-de-semana um conjunto de concertos
no Pavilhão do NERBA, especialmente concebidos para a
festa de receção ao caloiro.

Putzgrilla, Dealema, Virgul, Amor Electro e Anselmo
Ralph, são alguns dos nomes que vão dar som à festa
estudanࢢl . Com a temáࢢca “Porque vocês merecem”,
o evento inclui ainda a parࢢcipação de várias tunas e
grupos académicos.
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Estudo “Desigualdades Socioeconómicas e Re-
sultados Escolares II” já está disponível online
(2016-10-19 15:50)

A Direção-Geral de Estaࢣsࢡcas de Educação e Ciência
(DGEEC) acaba de publicar o estudo “Desigualdades
Socioeconómicas e Resultados Escolares II”, que foi já
apresentado em reunião do Conselho das Escolas.

Estudo “Desigualdades Socioeconómicas e Resultados
Escolares II” já está disponível online O documento surge
na sequência da publicação, em fevereiro úlࢢmo, da
primeira parte deste trabalho (relaࢢva aos alunos do 3.º
ciclo), informa um anota de imprensa do Ministério da
Educação.
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[2]Neste estudo são relacionados os resultados escolares
dos alunos com as qualificações académicas das suas
mães e com o nível socioeconómico dos agregados
familiares, apurado através do escalão da Ação Social
Escolar, desta vez uࢢlizando os dados relaࢢvos aos alunos
do 2.º ciclo do ensino público.

Este estudorevela ainda que o sucesso escolar é
condicionado por fatores externos, sendo o papel da
Escola crucial. "Assim, a colaboração e responsabilidade
da comunidade, a nível local e regional, são essenciais à
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construção do sucesso escolar e ao compromisso com o
ensino e a valorização da aprendizagem", refere a mesma
nota de imprensa.
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Até o Barack! (2016-10-21 07:58)

|Hélio Bernardo Lopes| Não deixa de ser interessante
assisࢡr ao modo molengão como se enfrentam as
realidades que vêm afligindo os portugueses, sempre
sem que as mesmas sejam atacadas na sua raiz. Isso
mesmo se pôde observar neste encontro recente, que
teve lugar nas instalações da Fundação Gulbenkian, e
onde se pôde ouvir a Manuela Ferreira Leite salientar
que com o Tratado Orçamental em vigor, Portugal
nunca crescerá.

Outra coisa não vem sendo dita pelo Bloco de Es-
querda, pelo PCP e Verdes, mas a verdade é que a nossa
grande comunicação social transformou aquele tratado
em algo já muito próximo da Bíblia. Jornalistas, analistas,
comentadores e outros sobreviventes das boas maquias
por ali atribuídas não se calam com a transcendência
do Tratado Orçamental. Os próprios bispos católicos,
supostamente bem informados, nunca terão percebido a

realidade simplória apontada por Ferreira Leite, bloquis-
tas, comunistas e verdes.

De um modo bastante inesperado, eis que Barack
Obama, mesmo à beira do fim da sua presença na Casa
Branca, numa entrevista concedida ao La Stampa, natu-
ralmente criࢢcou a austeridade na Europa, salientando
que as medidas que a acompanham contribuíram para o
abrandamento do crescimento na Europa. A evidência
para quase todos os portugueses, embora só a atual
maioria que suporta o Governo de António Costa tenha
explicitado tal realidade.

Assim conࢢnuou o ainda presidente: assisࢢmos a anos de
estagnação que alimentaram as frustrações económicas
e os medos que vemos em todo o conࢢnente, sobre-
tudo nos jovens, que têm mais probabilidades de ficar
desempregados. A realidade desde sempre negada pela
anterior Maioria-Governo-Presidente. Um lamentável
caminho políࢢco que Pedro Passos Coelho, Maria Luís
Albuquerque e Assunção Cristas conࢢnuam a defender.

Por fim, Barack ainda reforçou: o Presidente do
Conselho Italiano tem razão em fazer reformas, mas
também em exigir mais espaço para efetuar os invesࢢ-
mentos necessários e apoiar o crescimento e o emprego.
Lamentavelmente, os dirigentes europeus recusam-se
a compreender esta realidade. No fundo, até Barack
consegue compreender o errado caminho estratégico
da políࢢca da Direita europeia, que até vai conseguindo
arrastar idiotas políࢢcos do dito socialismo democráࢢco,
quase com a singular exceção de António Costa e dos
que, no PS, o acompanham. Não falta razão a Manuela
Ferreira Leite, ao Bloco de Esquerda, ao PCP, aos Verdes
e a Obama. E isto apesar do seu falhanço muito gener-
alizado nestes úlࢢmos dez anos na Casa Branca. Até o
Barack consegue ter razão!
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Mais de 868 mil portugueses com mais de 60 anos já
se vacinaram contra a gripe sazonal (2016-10-21 10:06)

Segundo dados da primeira avaliação do relatório do
vacinómetro que monitoriza a vacinação contra a gripe
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em grupos prioritários, até ao momento, esࢡma-se que
tenham sido vacinados contra a gripe sazonal 37 % dos
portugueses com 65 ou mais anos; 33 % dos indivíduos
portadores de doenças crónicas; 21 % dos profissionais
de saúde com contato direto com doentes e 17 % com
idades compreendidas entre os 60 e os 64 anos.

Mais de 868 mil portugueses com mais de 60 anos já
se vacinaram contra a gripe sazonal O Vacinómetro
demonstra ainda que, do total do grupo dos inquiridos,
esࢢma-se que tenham sido vacinados pela primeira vez
19 % dos indivíduos pertencentes aos grupos prioritários
para a vacinação e cerca de 81,4 % já nhamࢢ sido vacina-
dos noutras épocas.
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Até ao momento, esࢢma-se que tenham intenção de se
vacinar 42,4 % dos indivíduos pertencentes aos grupos
prioritários para a vacinação, e destes, 52 % dos indiví-
duos são pessoas com mais de 65

A análise revela ainda até ao momento, não haver
grande diferenciação na vacinação por género, das
mulheres inquiridas 27,0 % já nhaࢢ recebido a vacina e
dos homens inquiridos 27,6 %.

Pelo 8º ano consecuࢢvo a Sociedade Portuguesa de
Pneumologia (SPP) e a Associação Portuguesa de Medic-
ina Geral e Familiar (APMGF), com o apoio da Sanofi

Pasteur MSD (SPMSD), apresentam os resultados da
primeira vaga do Vacinómetro®.

Lançado em 2009, o Vacinómetro® permite monitor-
izar em tempo real, a taxa de cobertura da vacinação
contra a gripe em grupos prioritários recomendados pela
Direção-Geral da Saúde (DGS).

Sobre o Vacinómetro
Inquérito a cargo da empresa Spirituc, Invesࢢgação
Aplicada.

Objeࢢvo - Monitorizar a cobertura vacinal contra o
vírus da gripe na época gripal de 2016/2017, junto de
quatro grupos de indivíduos pertencentes ao grupo re-
comendado e a grupos de vacinação prioritária, indicados
pela DGS: (grupo 1) indivíduos com idades compreendi-
das entre os 60 e os 64 anos; (grupo 2) indivíduos com
65 ou mais anos; (grupo 3) indivíduos portadores de
doenças crónicas; (grupo 4) profissionais de saúde em
contato com doentes (ou seja, indivíduos trabalhadores
em insࢢtuições de saúde).

Metodología - Quesࢢonários de aplicação telefónica,
através do sistema CATI.

Universo - População portuguesa residente em ter-
ritório conࢢnental e Ilhas, com idade compreendida
entre os 60 e os 64 anos, ou com idade igual ou superior
a 65 anos, ou portadora de doenças crónicas, ou trabal-
hadora em insࢢtuições de saúde, de ambos os géneros e
telefone fixo ou móvel.

Amostra: À amostra em causa está associada uma
margem de erro de 2,5 % para um IC de 95 % no total da
amostra (n=1500), uma margem de erro de 5,4 % para
um IC de 95 % dentro do Target 60-64 anos (n=327), uma
margem de erro de 5,3 % para um IC de 95 % e de 4,1 %
para um IC de 95 % dentrodos Target Profissões de risco
(n=344) e Doentes Crónicos (n= 575) respecࢢvamente e
uma margem de erro de 3,6 % para um IC de 95 % no
target >65 anos (n=731).
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Exposição "Retrospecࢢva 50", de Manuel Pires no
Museu Abade de Baçal (2016-10-21 10:14)

O Museu do Abade de Baçal inaugura hoje, dia 21 de
outubro, pelas 18 horas, a exposição "Retrospecࢡva 50"
do arࢡstas Manuel Pires.

Foto: Museu Abade de Baçal Manuel Pires nasceu em
Bragança no ano de 1942, tendo sido estudante do Liceu
desta cidade e da Escola Comercial de Bragança. Em 1965
inicia a sua aࢢvidade arࢤsࢢca com trabalhos em desenho
e escultura, ingressando posteriormente na Escola de
Artes António Arroio. Completou a sua formação arࢤsࢢca
na Escola de Cinema e Cinema de Animação no Centro
Universitário de Cinema.
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Entre os seus trabalhos mais significaࢢvos destacam-se
a criação do símbolo / mascote do programa televisivo
ZIP-ZIP; a parࢢcipação no grupo de quarenta e oito
arࢢstas que produziram o Painel de 10 de junho, na
Galeria de Arte Moderna de Belém (1974), de que fez o
registo em filme, integrado posteriormente na Bienal de
São Paulo, no Brasil; nas décadas seguintes, para além

do trabalho realizado na RTP, de que se destaca uma
série de programas com Agosࢢnho da Silva (1990), realiza
diversas exposições individuais.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

O que compram os portugueses online? Sobretudo
viagens e lazer (2016-10-21 10:14)

Portugueses são, na Europa, dos menos adeptos das
compras na Internet.

O que compram os portugueses online? Sobretudo
viagens e lazer As viagens (44 %) e o lazer (25 %),
incluindo livros e bilhetes para espetáculos, são as
categorias nas quais os portugueses mais fazem compras
online. Ainda assim, no panorama europeu, são dos que
menos adquirem produtos e serviços através da Internet.
De acordo com as conclusões do estudo Observador
Cetelem, os britânicos e os alemães são quem mais
compra online na generalidade das categorias, com os
franceses, os dinamarqueses e os checos a revelarem-se
também adeptos desta tendência.
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Apesar do lazer (25 %) ser uma das categorias que mais
compram online, os portugueses são os europeus que
menos adquirem este poࢢ de produtos e serviços através
da Internet, encontrando-se a média nos 49 %. No que
diz respeito às compras na Internet, os portugueses
estão abaixo da média europeia em todas as categorias,
sendo mesmo os úlࢢmos da tabela de 13 países no
que diz respeito aos eletrodomésࢢcos, equipamento
eletrónico e mobiliário, além do lazer. A única exceção é
a compra de viagens online, à qual 55 % dos portugueses
com menos de 50 anos recorrem (média europeia: 51 %).

O principal moࢢvo apontado pelos portugueses para não
realizarem compras na Internet é o gosto e a necessidade
de verem/tocarem o produto, logo seguido pelo prazer
de ir às lojas. A força do hábito está também no topo
dos moࢢvos mais referidos, embora nas categorias de
eletrodomésࢢcos e equipamentos eletrónicos o conselho
do vendedor seja a 3º razão mais importante para não
comprarem online.

O percurso clássico de compras é o modelo mais
uࢢlizado, tanto pelos portugueses (63 %) como pelos
europeus (68 %), no que diz respeito à alimentação. No
entanto, enquanto os europeus preferem a entrega em
casa após compra em loja (26 %) à entrega em casa após
compra na Internet (22 %), os portugueses são exceção,
preferindo a entrega em casa após compra na Internet
(33 %). Estes valores são influenciados sobretudo pelos
portugueses com menos de 50 anos.

Seniores portugueses gostam especialmente de ir
às lojas
Os portugueses com mais de 50 anos revelam-se mais
desconfiados com os métodos de pagamento online do
que os seus descendentes, assim como em relação à
media europeia para a mesma faixa etária. Por outro
lado, são também dos europeus que referem ter mais
prazer em deslocarem-se às lojas para compras em todas
as categorias, outro moࢢvo que contribui para que não
façam compras online.  
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Apesar de não serem adeptos das compras na Internet,
esta ferramenta revela-se uma fonte de informação
essencial antes da compra de um bem ou produto para
os seniores portugueses. 72 % pesquisam informação
na Internet para realizarem a sua escolha, 69 % uࢢlizam
comparadores de preços e 44 % consultam comentários
deixados por outros consumidores.

Para as análises e previsões deste estudo foram in-
quiridos 10.673 europeus com amostras de, pelo menos,
800 indivíduos por país, das quais pelo menos 275 com
idades entre os 50 e os 75 anos. O inquérito, feito através
da Internet, realizou-se em 13 países: Alemanha, Bélgica,
Dinamarca, Espanha, França, Itália, Portugal, Reino Unido,
Hungria, Polónia, República Checa, Eslováquia e Roménia.
Os inquéritos foram realizados entre 2 de novembro e
4 de dezembro de 2015 pelo Observador Cetelem, em
parceria com a sociedade de estudos e consultoria BIPE,
com base num inquérito barométrico conduzido pela
TNS Sofres.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores, em 28
países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal Finance é
Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua aࢢvidade
sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza uma gama
completa de crédito a parࢢculares intermediada através
de parceiros do Retalho especializado, concessionários
automóvel e também diretamente aos clientes. O BNP
Paribas Personal Finance é parceiro de referência das
principais insígnias do comércio, dos serviços, da banca
e das companhias de seguros, enࢢdades às quais aporta
o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito e de serviço
mais adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em matéria
de concessão de Crédito Responsável. Em Portugal está
presente desde 1993. Em 2010, a fusão com o Credifin
deu origem ao nascimento do Banco BNP Paribas Per-
sonal Finance, S.A., que opera sob a marca comercial
Cetelem, conta com cerca de 600 colaboradores e é uma
referencia no mercado de crédito a parࢢculares.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g

1058

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
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Concerto de Outono no órgão da Igreja Matriz de
Torre de Moncorvo (2016-10-21 10:39)

No próximo dia 22 de Outubro tem lugar um Concerto
de Outono no órgão na Igreja de Nossa Senhora da
Assunção, em Torre de Moncorvo, no âmbito da comem-
oração do Dia Nacional dos Bens Culturais da Igreja.

Concerto de Outono no órgão da Igreja Matriz de Torre
de Moncorvo A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo
associa-se assim ao evento “(Re)Ver a Arte Sacra”, através
da programação de aࢢvidades centradas na valorização,
salvaguarda e conhecimento do património da Igreja.
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O concerto será realizado pelo Pároco da Igreja Matriz de
Torre de Moncorvo, Sérgio Fernandes Pera.

A iniciaࢢva tem entrada gratuita e pretende valorizar
o órgão histórico, dando a conhecer à comunidade a
música litúrgica.

Luciana Raimundo
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Aberto o concurso para o "Prémio Jovens pela Igual-
dade" (2016-10-21 10:48)

Está aberto o concurso para o "Prémio Jovens pela
Igualdade" até ao dia 27 de outubro.O Prémio Jovens
pela Igualdade é uma iniciaࢡva bienal, promovida pelo
Insࢡtuto Português do Desporto e Juventude, I.P. (IPDJ,
I.P.) no âmbito V Plano Nacional para a Igualdade de
Género, Cidadania e Não Discriminação, 2014-2017.

O concurso desࢢna-se a Associações Juvenis inscritas no
Registo Nacional do Associaࢢvismo Jovem (RNAJ), com
boas práࢢcas na integração da dimensão da Igualdade
de Género, Cidadania e Não Discriminação, quer na sua
organização ou funcionamento, quer nas aࢢvidades por
si desenvolvidas.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

1059

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Será atribuído um prémio à candidatura que merecer a
melhor apreciação do júri, com o valor de 500€ (quinhen-
tos euros).

Os interessados devem consultar o Regula-
mento do Concurso e Ficha de Candidatura em:
www.portaldajuventude.gov.pt /Prémio Jovens pela
Igualdade I Informa-te e concorre com a tua Associação.
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Responsáveis da Pastoral Juvenil debatem
novos desafios à luz da antropologia cristã
(2016-10-21 10:54)

Decorreram, no passado dia 15 de Outubro, em Fáࢡma,
as V Jornadas Nacionais da Pastoral Juvenil. Com cerca
de uma centena de parࢡcipantes, a iniciaࢡva procurou
reflecࢡr sobre os desafios hoje colocados à pastoral
juvenil pelas novas visões antropológicas e de família,
tendo em conta as perspecࢡvas e linhas de força sobre
a pessoa humana lançadas pela tradição bíblica e pela
teologia cristã.

Responsáveis da Pastoral Juvenil debatem novos desafios
à luz da antropologia cristã Coube ao bispo de Lamego

e biblista, D. António Couto, abrir a reflexão, tomando
como ponto de parࢢda o capítulo segundo do Livro
de Daniel. Do inesperado sonho de Nabucodonosor,
acontecido no contexto do caࢢveiro do povo de Israel
da Babilónia, D. António Couto explorou os senࢢdos dos
materiais associados à imagem referida no sonho (um
homem com cabeça de ouro, peito de prata, ventre e
pernas de bronze e ferro e os pés de barro) para mostrar
a fragilidade da construção fundada em (contra)valores
que fecham à relação, evocando sobretudo senࢢmentos
de posse, de domínio, de poder, a busca incessante do
ter e da saࢢsfação do prazer imediato.
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A reconstrução da pessoa – na realidade, a sua conver-
são – foi proposta a parࢢr dos senࢢmentos e aࢢtudes
associados pela tradição bíblica às diversas partes do
corpo: a sensatez, a inteligência, a opção por ideais,
um olhar límpido e atento ao bem, a escuta da Palavra,
um coração sensível e atento, braços para levantar
e acolher, entranhas de misericórdia, capazes de
gerar vida, pés ágeis no anúncio e na alegria de amar.
Relembrou, contudo, como esta construção não é nada
se não é fundada em Deus, o primeiro grande construtor.

O padre, professor e médico, José Manuel Pereira
de Almeida, diretor Nacional da Pastoral Social, trouxe o
olhar da doutrina social da Igreja sobre a pessoa, que se
descobre como ser de relação, com os outros e para os
outros. Na perspecࢢva cristã, o eu exige o outro, e só se
realiza no risco da vida entregue: só se vive plenamente
quando se faz viver. O outro tem sempre um nome e
é sempre um irmão. Face à radicalização do presente,
o grande desafio é o do acolhimento, do respeito da
pluralidade, do olhar o outro como igual, como irmão.
Relembrou como a Doutrina Social da Igreja se funda
na dignidade de toda a pessoa humana, afirmada como
imagem de Deus e como ser em e para a comunhão.

A terceira intervenção foi proposta pelo Prof. Doutor
Diogo da Costa Gonçalves, professor auxiliar na Faculdade
de Direito da Universidade de Lisboa. A sua intervenção
centrou-se nos desafios lançados à visão antropológica
cristã pelo que, na sequência de Nota Pastoral da Confer-
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ência Episcopal Portuguesa de 2013, se designou como
“ideologia de género”. As questões levantadas, como o
conferencista demonstrou, revelam o emergir de novas
concepções antropológicas concorrentes, a seu ver, com
a cristã, ao quesࢢonar a associação tradicional entre sexo
e género, as configurações do masculino e do feminino e,
por consequência, a própria visão de família, de pessoa,
dos processos educaࢢvos e do próprio ordenamento
jurídico da família e do seu papel na sociedade.
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Se corremos o risco de “ideologizar” o debate,
enfraquecendo-o e desfigurando-o, o tema merece
a atenção pelos problemas que levanta, desde a precisão
dos conceitos envolvidos (natureza / construção cultural,
género e papéis sociais, sexo / sexualidade…) ao discern-
imento entre o que em muitos movimentos são, na sua
origem, aspirações legíࢢmas (ou não) e quesࢢonamentos
dos modelos de pessoa e de família.

D. Joaquim Mendes, bispo auxiliar de Lisboa e vogal
da Comissão Episcopal Laicado e Família, presente no
decurso de todos os trabalhos, lembrou a importância
destas questões, em ordem à formação da consciência
dos jovens, por ele evocada a propósito das palavras
dirigidas pelo Papa Francisco aos bispos portuguesas na
sua úlࢢma visita ad limina.

O padre Eduardo Novo, diretor do Departamento
Nacional da Pastoral Juvenil, nas suas intervenções,
evidenciou que a Igreja conࢢnua a olhar para os jovens
com confiança e amor e o sínodo dos Bispos de 2018
é sinal disso mesmo. Os jovens são o presente e o
futuro da sociedade e da vida da igreja e por isso é tão
perࢢnente esta preocupação e necessidade de formação
permanente, para que possamos compreender as sua
inquietações e problemas e saibamos no diálogo, desco-
brir como falar de Deus aos jovens, que métodos, que
linguagens.

No decurso das Jornadas, decorreu a apresentação
oficial do DOCAT, o compêndio para os jovens sobre a
Doutrina Social da Igreja, e neste contexto, foi comuni-
cada a conࢢnuidade do projeto conjunto da Paulus e do

DNPJ - o YOUthTRAVEL.

Foi também apresentado o iࢢnerário catequéࢢco
proposto pelo Departamento Nacional da Pastoral Juve-
nil para o ano 2017, baseado na figura de Maria como
modelo do discipulado cristão, inserido no centenário
das aparições de Fáࢢma 2017, com vista ao jubileu dos
jovens 2017.
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A trafulhice políࢢca (2016-10-24 07:49)

| Hélio Bernardo Lopes | Desde que Felipe Gonza-
lez surgiu na políࢡca espanhola que me dei conta
de que se estava perante mais um dos trafulhas da
História Políࢡca. A sua presença à frente do Governo Es-
panhol confirmou a minha impressão que vinha de trás.

Ao princípio, muitos imaginaram que as suas posições
se deviam à Guerra Fria e à existência, ao tempo, da
anࢢga União Soviéࢢca, mas tudo não passou de mais um
engano. Um engano mais ou menos conveniente. Um
engano logo aplaudido por todos os que nunca haviam
doࢢ um mínimo de inconveniente com o franquismo. E
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também sempre acreditei que se Gonzalez já vivesse no
tempo da Guerra Civil de Espanha nunca se teria baࢢdo,
no terreno, ao lado dos republicanos, antes colocando-se
no estrangeiro, apoiando estes.

O desenrolar dos acontecimentos históricos trouxe
o fim do comunismo e, logo, da Guerra Fria. Simples-
mente, não puseram um fim no espírito dos Estados
Unidos em tentarem ser os senhores do mundo. De
molde que Gonzalez, com o triunfo neoliberal, que
ajudou a vencer com as suas políࢢcas, por rápido se
colocou contra quantos defendem o tal socialismo
democráࢢco, acabando por defender um alinhamento
do PSOE com a Direita do PP. É o Gonzalez mais autênࢢco
que se conheceu na História de Espanha, desde o fim do
franquismo. Um trafulha da políࢢca.

Compreendo, pois, muiࢤssimo bem e de modo fácil,
a manifestação de ontem, em que muitos manifestantes,
boa parte deles de cara coberta, inviabilizaram pela
força uma conferência do anࢢgo Presidente do Governo
na Faculdade de Direito da Universidade Autónoma de
Madrid. Nada seria mais natural e expectável. Uma
conferência organizada pelos novos donos de Espanha,
subordinada ao tema, SOCIEDADE CIVIL E MUDANÇA
GLOBAL. Um encontro semelhante a tantos outros que
vêm tendo lugar nos países do Sul da Europa, sendo de
perguntar se Mário Vargas Llosa estava presente.

Felipe Gonzalez será, porventura, o exemplo supremo
de como o dito socialismo democráࢢco se tornou, por
quase todo o mundo, a porta de entrada dos grandes
interesses nos diversos países. Sempre, naturalmente,
através do dito mecanismo democráࢢco. E é esta a razão
do crescente desinteresse dos cidadãos pela democracia,
bem como da ascensão dos mil e um populismos por
partes extensas da famigerada União Europeia. Em
nome do mecanismo democráࢢco, Gonzalez e quejandos
pretendem levar os cidadãos a aceitarem, de facto, os
resultados de uma qualquer ditadura, mais ou menos
branda.

Do outro lado do Atlânࢢco, lá prosseguem as eleições
norte-americanas. Não tendo acompanhado o debate
desta madrugada, a verdade é que Donald Trump bem
poderá ter razão na situação de batota eleitoral que vem
apontando. Uma batota que começa logo nas televisões
e jornais europeus, onde os casos mais graves postos a
nu sobre Hillary Clinton raramente são aflorados e onde
se tratam como verdadeiras as noࢤcias mais diversas

vindas a público sobre Donald. E Donald Trump tem que
ter consciência desta realidade. No fundo, ele põe em
causa uma das maiores menࢢras do Século XX, que é a
suposta democracia norte-americana.

Pude já referir o que se passou com George W. Bush e Al
Gore, mas também com John Kennedy e Richard Nixon,
em que este moveu um processo por fraude eleitoral. E
nhaࢢ a mais cabal razão. Mas poderia referir-se, entre
mil e um outros casos, ao homicídio nunca explicado
dos irmãos Kennedy, mas também ao da morte da
acompanhante de Edward Kennedy, em Chapadiquick. E
nem por um segundo deixo de acreditar no uso de drogas
pelos políࢢcos norte-americanos, incluindo o próprio
Donald Trump.

Mais interessante é a ideia de Michael Moore, a
cuja luz Donald Trump nunca pensou em chegar à fase
final da campanha e muito menos em ser Presidente,
assegurando que Donald está a fazer tudo para sabotar a
sua própria campanha. Embora sem pensar nas razões
de uma tal estratégia, eu mesmo veࢢ a oportunidade de
dizer a gente amiga ou conhecida que esta poderia ser
uma realidade. Infelizmente, nunca a escrevi.

Infelizmente – ou felizmente –, este caso das eleições
norte-americanas veio mostrar, em complemento de
tantos outros indicadores, o estado a que chegou a
sociedade norte-americana. E nem por um momento
duvido de que a vitória de Hillary se prolongará, num
ápice, para novos conflitos bélicos internacionais. Por-
ventura, a um nível global. De resto, como se sabe bem,
foi sempre esta a realidade com os grandes conflitos
mundiais em que os Estados Unidos intervieram: sempre
com presidentes do Parࢢdo Democrata, o defensor, há
décadas, do esclavagismo. Preparemo-nos...
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“Magnatas do Jogo” apresentado na biblioteca de
Torre de Moncorvo (2016-10-24 08:47)

O lançamento da primeira obra do jovem escritor Tiago
Cascais, “Magnatas do Jogo”, realizou-se no passado
dia 15 de Outubro na Biblioteca Municipal de Torre de
Moncorvo.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/magnatas.html
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A cerimónia contou com a presença do Presidente da Câ-
mara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno Gonçalves,
que deu início à sessão e as boas vindas ao público
presente. De seguida, tomou a palavra António Lopes da
Editora Lema d’Origem, Fáࢢma Dias que apresentou o
autor e Rogério Rodrigues que procedeu à apresentação
do livro.

No final, falou ao público presente o autor, Tiago
Cascais, que salientou que a personagem desta obra,
Jack, podia ser qualquer uma das pessoas ali presentes.
Tiago Cascais é um jovem escritor moncorvense que vê
publicada, aos 17 anos, a sua primeira obra que escreveu
com apenas 14 anos de idade.

Em simultâneo, realizou-se a Festa do Livro e Obras
editadas/patrocinadas pelo Município de Torre de Mon-
corvo, que teve em exposição e para venda mais de 60
obras diferentes, relacionadas com Torre de Moncorvo,
que foram vendidas a preços convidaࢢvos.

Luciana Raimundo

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de
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“Mar de Pedra” no Pinhão (2016-10-24 08:56)

A Associação Vale d’Ouro, a Fundação INATEL e a
Junta de Freguesia do Pinhão preparam para o próximo
sábado dia 29 uma noite dedicada à musica tradicional
na Casa do Povo do Pinhão assinalando desta forma o
final da época de vindimas.
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“Mar de Pedra” atua no Pinhão Este evento encontra-se
também integrado na intenção de dinamização da Casa
do Povo do Pinhão, que recentemente recebeu obras de
beneficiação. O grupo de música tradicional vila-realense
“Mar de Pedra” subirá pela primeira vez ao principal
palco da vila.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Os “Mar de Pedra” têm estudado e divulgado a musica
tradicional portuguesa de um modo muito próprio. Este
grupo está em aࢢvidade desde 1997 e conta com mais
de cinco centenas de atuações por todo o país e no
estrangeiro. Em 2002 editaram o seu primeiro trabalho
“Outrora” a que se seguiu “Mar de Pedra” em 2012. Mais
recentemente colaboraram com a Banda de Sabrosa na
preparação do seu primeiro trabalho discográfico. O
grupo considera-se disponível para “a musica e para a
vida”.

O Presidente da Junta de Freguesia do Pinhão, Al-
bano Rodrigues, considera este evento como “mais
uma oportunidade para dinamizar a Casa do Povo” e
“conࢢnuar a devolver este espaço tão importante da vila
à sua população” depois de anos de encerramento para
a cultura.

Foi com base nesta premissa que aceitou o desafio
da Fundação INATEL para receber este espetáculo dos
“Mar de Pedra” Para a Fundação INATEL o desfio é igual-
mente contribuir para a diversificação da agenda cultural
do Pinhão explorando as potencialidades do espaço cri-
ado na Casa do Povo. Luís Almeida, presidente da Direção
da Associação Vale d’Ouro considera “simplesmente nat-
ural” que a insࢢtuição a que preside esteja associada a
este evento e congratula-se pela oportunidade de apoiar
a preparação de um espetáculo diferente aos pinhoenses.

A atuação dos “Mar de Pedra”, no próximo sábado
tem inicio pelas 21h30 e a entrada é gratuita.
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Caça clandesࢢna coloca em perigo a reserva natural
de veados de Montesinho (2016-10-24 09:42)

Os veados do Parque Natural de Montesinho estão a
ser ameaçados pela caça clandesࢡna. A maior reserva
portuguesa daquela espécie, situada na Zona Nacional
de Caça da Lombada, próximo da cidade de Bragança,
está a ser destruída por ações ilegais de caça, colocando
em perigo os animais que integram esta reserva.

Caça clandesࢢna coloca em perigo a reserva natural
de veados de Montesinho Enࢢdades ligadas ao setor,
denunciaram a situação e querem mudanças na gestão,
noࢢciou a agência Lusa.
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Hernâni Dias, presidente da Câmara Municipal de Bra-
gança mostra-se preocupado com a situação tendo
garanࢢdo que vai levar a questão até ao secretário
de Estado adjunto do Ambiente, na abertura da feira
Norcaça, Norpesca e Norcastanha, que decorre, em
Bragança no próximo fim-de-semana, entre os dias 27 e
30 de outubro.
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Em declarações citadas pela agência Lusa o autarca
eleito pelo PSD sublinhou que o problema já é muito
anࢢgo, sendo do conhecimento de vários governos, mas
nenhum ainda encontrou uma solução capaz de poten-
ciar esta mais valia cinegéࢢca com retorno económico
para o território em causa.

Júlio de Carvalho, um dos autores da Lei da Caça
que vigora atualmente disse, citado pela Lusa, que "em
termos de riqueza cinegéࢡca a Lombada é um diamante
por polir".

A Zona de Caça da Lombada já tem três décadas de
existência com uma gestão da responsabilidade do
Insࢢtuto de Conservação da Natureza e Florestas (ICNF),
mas segundo alguns agentes locais está enfermada por
alguns problemas extensíveis a outras realidades do atual
Parque Natural de Montesinho.

“O que se passa neste espaço cinegéࢡco é comparado
pelos interlocutores à degradação das casas abrigo
do Parque Natural de Montesinho", que durante anos
enchiam-se de turistas, principalmente no inverno, e
agora encontram-se ao abandono e vandalizadas",
referem, e apontam a falta de fiscalização como o moࢢvo
principal que levou a um aumento gradual da caça
clandesࢢna neste espaço cinegéࢢco.

Esses mesmo agentes locais, onde se inclui a autarquia
de Bragança, consideram que uma forma de resolução do
problema consisࢢria em operar uma mudança no modelo
de gestão, que incluísse a parࢢcipação camarária, a junta
de freguesia e as organizações de caçadores locais.
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Hernâni Dias disse, citado pela Lusa, que "se tudo
funcionasse de uma forma normal e houvesse uma
exploração correta daquela zona de caça, o número de
animais que seriam abaࢡdos de forma legal teriam um
retorno financeiro para o território”, salientando ainda
que “na Zona de Caça da Lombada é onde existe o maior
efeࢡvo de veados do país", mas sem retorno económico
para esta região, nomeadamente ao nível do turismo

cinegéࢢco que poderia ser um elemento de atraࢢvidade
capaz de "trazer gente de fora", para dinamizar as
estruturas turísࢢcas locais, defendem.

"É necessário que aquela zona de caça tenha uma
atenção especial por parte das enࢡdades gestoras para
que possamos ter uma zona de caça devidamente gerida
para que resultem beneߵcios para todos", defendeu o
presidente da Câmara de Bragança, Hernâni Dias, em
declarações prestada à Agência Lusa.
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O Arco da Velha (2016-10-25 08:08)

|Hélio Bernardo Lopes| Li com enorme graça o texto
de ontem, no PÚBLICO, de Vicente Jorge Silva, um dos
nossos jornalistas eméritos e mais referentes. Em todo o
caso, achei graça ao texto, porque o mesmo mistura um
conjunto de coisas que nada têm a ver umas com as out-
ras e, nalguns casos, são meros isomorfismos históricos.

Que a globalização teria de dar um terrível resul-
tado, parece-me evidente. E que esse resultado levaria
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a muita pobreza por todo o mundo – teria de nivelar
por baixo, como usa dizer-se – também creio que seria
sempre simples de prever. Ainda assim, houve quem
dissesse acreditar no contrário, como se pôde ouvir
a José Luís Saldanha Sanches em entrevista curta no
JORNAL DAS NOVE, com Mário Crespo. A globalização é
o que se vê, não outra coisa.

Simplesmente, a globalização, tendo que ver, muito
diretamente, com o que está a passar-se no mundo, só
muito limitadamente se liga com a chegada de Vladimir
Puࢢn ao poder e com o inenarrável espetáculo da cam-
panha eleitoral norte-americana. Infelizmente, Vicente
Jorge Silva não ataca as consequências de ter sido um
outro o candidato republicano nesta final. E muito
menos as consequências para a liberdade no mundo daí
advindas.

Por outro lado, Vicente passa completamente ao lado do
fracasso da presidência de Obama, onde falhou em quase
tudo: lei das armas, crescimento da pobreza americana,
desaparecimento do sonho americano, conࢢnuação de
Guantánamo, regresso do racismo, falhanço quase total
no sistema de saúde e aumento da instabilidade políࢢca
mundial para níveis jamais imaginados por Vicente e por
quase todos no mundo. Em todo o caso, um borracho
poliࢢcamente correto, dotado de uma excelente voz para
Mefistófeles. Objeࢢvamente – recordem-se as palavras
do ministro Steinmeier – estamos numa muiࢤssimo
mais perigosa situação do que no tempo da Guerra Fria.
O próprio John Kerry já nhaࢢ reconhecido o mesmo,
referindo que tudo era mais previsível naquele tempo
anࢢgo.

Mas o nosso jornalista também se esqueceu de referir
que os dirigentes políࢢcos da anࢢga URSS sempre
preferiram republicanos a democratas. E também
não abordou os casos eleitorais Bush-Al Gore e Nixon-
Kennedy. Ou os diversos homicídios de presidentes
norte-americanos, com o de Kennedy – e do irmão – a
nunca serem realmente esclarecidos. Portanto, falar de
grau zero da democracia, haverá de compreender-se, é
bastante forçado. Por fim, Vicente Jorge Silva também
não terá doࢢ presente que o envolvimento dos Estados
Unidos em guerras de grande dimensão no mundo foi
sempre conduzido por presidentes norte-americanos
democratas: Primeira Guerra Mundial, Segunda Guerra
Mundial, Guerra do Vietname e Guerra do Laos.

Se eu vesseࢢ o privilégio de conhecer Vicente Jorge

Silva, sugerir-lhe-ia a leitura de SEMENTES DE FOGO e
da obra de Bob Woodward, que narra a intervenção
presidencial de Jimmy Carter. Por aí poderá constatar
como nada do que parece na políࢢca dos Estados
Unidos realmente é. Um dado é certo: Donald Trump
e Hillary Clinton, através dos métodos da democra-
cia americana, estão aí bem à vista. E, tal como eu e o
líder espiritual do Irão dissemos, venha o Diabo e escolha.

Por fim, uma pergunta: será que Vicente Jorge Silva
acredita que a globalização é um processo natural, ou
antes a aplicação da grande estratégia dos Estados
Unidos com vista a tentar dominar o mundo? Porque o
que se está hoje a passar é aqui que tem as suas mais
profundas e primeiras raízes. Coisas do arco da velha!
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Quer ter sucesso no amor? Tome banho
(2016-10-25 08:12)

|Tânia Rei| O tuloࢣ é capaz de causar inveja a muitas
revistas femininas, e urࢡcária a outro tanto público, tão
vasto quanto o das revistas femininas. Aliás, nunca vi
algo assim tão explícito: está a precisar de alguém?
Farta de tentar tudo, até macumba? Nada resulta?
Então, poupe umas quantas galinhas pretas e… tome
banho.

E, sim, este texto é só para senhoras. Antes de ir-
mos mais adiante, deixo já um aviso ao sexo masculino
que anda por aí apaixonado, que, afinal, pode estar a ser
víࢢma de um vil engodo.

É que esta semana fiz uma descoberta, numa ida ao
supermercado, que oscila entre o assustador e o fasci-
nante. Então não é que alguém despendeu tempo e
recursos para criar um gel de duche capaz de captar a
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atenção dos narizes dos homens? E chama-se algo como
Sexy 9 (toparam?). Ora, e parece que 9 em cada 10
homens apreciam o aroma do dito produto, que numa
tradução manhosa anuncia “pele sexy e atracࢢvo”.

Obviamente, movida pela curiosidade que assiste
ao ser humano, levantei a tampa para inalar a tal
fragância capaz de arrebatar corações másculos. A única
conclusão a que cheguei é que, definiࢢvamente, sou
heterossexual. Fico ainda preocupada por descobrir que,
segundo a embalagem do gel de duche do engate, 9 em
cada 10 homens sentem-se atraídos por um cheiro que
parece uma mistura de Prinࢢl (do verde) com um spray
ambientador floral.

Lembra-me toda esta situação os anúncios public-
itários, para homens, em que usar uma determinada
marca de desodorizante, atraía uma quanࢢdade irreal de
miúdas jeitosas, vesࢢdas de forma reveladora. Será isto
uma retaliação, à boa maneira feminina, mais discreta e
super-poderosa? Serão feromonas dentro de um frasco,
ou estamos perante mezinhices esࢢlo poção do amor?
Custa-me a crer na veracidade disto, porque se fosse
mesmo a sério, já o stock do produto de higiene pessoal
nhaࢢ esgotado, havia tráfico associado, e dificilmente
ouvíamos a frase baࢢda: “Ah, os homens são todos
iguais! Eu prefiro estar sozinha! Pode ser que, um dia,
encontre alguém que me faça mudar de ideias. Por
agora, nah, estou bem assim.” É que, convenhamos, se
a estaࢤsࢢca divulgada pelo produto for verdade, pode
trazer mais inconvenientes do que prós. Por norma, a
mulher é focada. E se antes o problema poderia ser
a falta de opção, tê-la em demasia pode não ser tão
espectacular como inicialmente se previa.

Não são raras as noࢤcias vindas do mundo oriental
em que maridos indignados pediram o divórcio porque
descobriram que as esposas fizeram operações plásࢢcas,
ou porque as viram pela primeira vez sem maquilhagem.
E neste caso, sem o aroma floral que deixa cabeças à
roda, a mulher também deixará de ter sex appeal para o
parceiro?

Bem, que grande chaࢢce.

Ainda assim, pode sempre dizer-se uma meia-verdade,
que é preferível à menࢢra. “Mulher, que aroma é este,
que me deixa louco?” (tom viril e descontrolado). E ela,
com um sorriso enviesado, responderá simplesmente:
“Sabes, tomei banho hoje.”.
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"Marcador do Tempo" de regresso à Concatedral de
Miranda do Douro (2016-10-25 10:11)

Datando da primeira metade do século XVIII, o «mar-
cador do tempo» está de regresso à anࢡga Sé de
Miranda do Douro, após um rigoroso processo de
restauro. É o exemplar mais autênࢡco e melhor conser-
vado no nosso país.

"Marcador do Tempo" de regresso à Concatedral de
Miranda do Douro O marcador do tempo da anࢢga Sé de
Miranda do Douro está colocado, desde a passada sexta-
feira, na torre do relógio, a sul. Até ao seu desmonte para
reparação esteve instalado na torre norte.
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Considerado o valor patrimonial da peça, a sua mostra
será integrada no circuito de visita ao conjunto cate-
dralício; a beneficiação (em curso) e a valorização da
visita pública ao monumento está enquadrada no projeto
“Rota das Catedrais”, encetado pela Direção Regional de
Cultura do Norte ao abrigo de programas de cofinancia-
mento comunitário.
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O marcador do tempo é um mecanismo de relojoaria
grossa; o de Miranda do Douro, formado por peças de
ferro forjado cavilhadas, manteve as de origem (ainda
que em mau estado) até ao início do corrente século.
Estas foram restauradas, tendo sido apenas fabricada de
novo a peça central sujeita a maior desgaste - o “escape”.

Este mecanismo, datável da primeira metade do
século XVIII, era animado por sistema de pêndulo e corda
para um dia e dotado de um único ponteiro (marcava os
quartos de hora). Provavelmente de origem espanhola -
em zona raiana exposta a tal influência - a sua encomenda
foi coetânea dos melhoramentos e reformas levados a
cabo, no período joanino, por todo o país.

Há noࢤcia da existência de mecanismos idênࢢcos,
entretanto desaparecidos ou subsࢢtuídos por aparelhos
modernos. Assim, o marcador do tempo da anࢢga Sé de
Miranda será, talvez, o exemplar mais autênࢢco e (agora)
melhor conservado deste poࢢ de relógios arcaicos que
chegaram aos nossos dias.

O restauro e remonte das peças do marcador do
tempo foram executados pela Casa Cousinha, uma das
mais reputadas e conhecedoras executantes deste poࢢ
de relojoaria a nível europeu. A colocação do marcador
do tempo na Igreja Matriz, Concatedral de Miranda do
Douro, foi possível dado o apoio e a disponibilização de
meios por parte dos Bombeiros e da Câmara Municipal
de Miranda do Douro.
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Promotora Briganࢢna Dedos Bionicos assinala 9
anos de existência com "4 festões" (2016-10-25 10:41)

“A promotora Briganࢡna Dedos Bionicos cumpre 9 anos
de existência no mês de Novembro e para as celebrações
tem preparados 4 festões.”

The Staches São 9 anos, 9 anos de Dedos Bionicos a
colocar Trás-os-Montes no topo do roteiro de concertos
de música alternaࢢva em Portugal. Pela mão da Dedos
Bionicos passaram nos úlࢢmos 9 anos por Bragança e
Vila Real nomes tão importantes da cena mundial como:
Calvin Jonhson, Mike Wa�, Peter Broderick, Laeࢢcia
Sadier, Carla Bozulich, Corrina Repp, Chris Brokaw,
Glenn Jones, Steve Gunn, Julie Doiron, Castello Branco,
Ma� Ellio�, Orenda Fink ou bandas como: Moon Duo,
Motorama, Girls Names, Enablers, Rivulets, Soviet Soviet,
Nadja, My Disco, Fenster, The KBV, The Wands, ZA!, The
Underground Youth, Tweak Bird, só para citar alguns
nomes.
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Do panorama nacional já passaram com o selo Dedos
Bionicos praࢢcamente todos os projetos relevantes: Nor-
berto Lobo, Noiserv, Gala Drop, Black Bombaim, Sensible
Soccers, Capitão Fausto, Filho da Mãe, Memoria de
Peixe, The Glockenwise, Pega Monstro, Peixe, B Fachada,
Rodrigo Amado e Gabriel Ferrandini, entre muitos outros.

Para celebrar 9 anos de existência a Dedos Bionicos
está a preparar 4 festões nos 4 Sábados do mês de
Novembro. As festas contam com bandas como Trian-
gulo de Amor Bizarro, a popular banda espanhola de
indie rock e shoegaze, Baleia Baleia Baleia, projeto de
Manuel Molarinho dono do Um ao Molhe, The Staches,
banda garage, post-punk de Genebra e os Toulouse,
banda de Guimarães em plena ascensão que apresenta o
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seu primeiro álbum.

Para alargar as noites a Dedos Bionicos Soundsys-
tem convida uma serie de DJs arrojados e improváveis.

As 4 festas terão lugar no Central Pub em Bragança,
casa que viu nascer a promotora e que albergou grande
parte dos concertos que organizou. A entrada é de
6€ para cada Sábado ou 15€ para um passe geral que
permite a entrada nas 4 festas.

Triângulo de Amor Bizarro Sábado 05
TRIÂNGULO DE AMOR BIZARRO
Em Espanha são vistos como uma das maiores bandas
do indie nacional. Fora do país começam a conquistar
alguma visibilidade. O nome dos galegos tem influência
mais do que direta dos New Order, mas é aos Jesus And
Mary Chain, aos My Bloody Valenࢢne e ao shoegaze que
os Triangulo de Amor Bizarro mais devem em termos
estéࢢcos. Canções cheias e, regra geral, adornadas de
doce ruído, com letras em castelhano. Os galegos fazem
uma viagem curta a Portugal apenas para atuar em Lisboa
e Bragança.
22h30 - Central Pub
Entrada: 6€ / Passe geral: 15€

IFRAME: [2]h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=3758226640/size=small/bgcol=ff
ffff/linkcol=0687f5/track=1673460932/transparent=true/
[3]EL CRIMEN PERFECTO (EP 2009) by Asesinos de Marilyn

Sábado 12
BALEIA BALEIA BALEIA
Os Baleia Baleia Baleia são o novo projeto de Manuel
Molarinho (baixo e voz) e Ricardo Cabral (bateria) que
trazem uma energia inesgotável de um punk rock, incriv-
elmente verࢢcais no seu som, sendo capazes de mudar
duas, três vezes de ritmo e oscilar numa montanha russa
colorida que, falando agora em termos anímicos, se
traduz em dança, sorriso e entusiasmo.
22h30 - Central Pub
Entrada: 6€ / Passe geral: 15€

IFRAME: [4]h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=2308459322/size=small/bgcol=ff
ffff/linkcol=0687f5/transparent=true/ [5]Ao Vivo no
Vinho Folar e Rock’n’Roll by Baleia Baleia Baleia

Sábado 19
THE STACHES
Os The Staches são duas meninas e dois meninos de
Genebra. Estão juntos há muitos anos mas só recente-
mente embarcaram num som mais Garage, Girl Punk,
Lo-Fi Pop. Contagiados pela sua plena juventude já
deram mais de 100 concertos por toda a Europa. Passa
por aqui a veia punk de Bikini Kill e Sleater-Kinney e o
legado de bandas como os X Ray Spex, The Raincoats ou
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Girls at Our Best!
22h30 - Central Pub
Entrada: 6€ / Passe geral: 15€

IFRAME: [6]h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=305577936/size=small/bgcol=fff
fff/linkcol=0687f5/track=1235064258/transparent=true/
[7]total commitment by The Staches

Sábado 26
TOULOUSE
O que fazem quatro rapazes ociosos de Guimarães
na casa dos vinte anos para se entreterem? Existem
algumas opções em aberto. Na calha, podem sempre cair
no feiࢢço do eterno Vitória, passar os arcos do centro
histórico para a boémia praça da oliveira ou, simples-
mente, conciliar tudo isto com quatro instrumentos e
uma sala de ensaios.
22h30 - Central Pub
Entrada: 6€ / Passe geral: 15€

IFRAME: [8]h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=2380800888/size=small/bgcol=ff
ffff/linkcol=0687f5/track=565424644/transparent=true/
[9]Yuhng by Toulouse
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460932/transparent=true/
3. http://asesinosdemarilyn.bandcamp.com/album/el-crim
en-perfecto-ep-2009
4. https://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=23084593
22/size=small/bgcol=ffffff/linkcol=0687f5/transparen
t=true/
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7. http://thestaches.bandcamp.com/album/total-commitme
nt
8. https://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=23808008
88/size=small/bgcol=ffffff/linkcol=0687f5/track=5654
24644/transparent=true/
9. http://toulousemusic.bandcamp.com/album/yuhng

Roadshow Mais para Todos chega a Bragança
para sensibilizar e capacitar a comunidade local
(2016-10-25 11:02)

Bragança é o próximo distrito a receber o Roadshow
Mais para Todos, um projeto do Lidl que está a percorrer
o país, de norte a sul, com o objeࢡvo de sensibilizar,
educar e formar as comunidades para as temáࢡcas
da responsabilidade social e do desenvolvimento
sustentável, incenࢡvando a integração de escolhas
socialmente responsáveis no dia a dia de cada vez mais
pessoas.
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Roadshow Mais para Todos chega a Bragança para
sensibilizar e capacitar a comunidade local Entre os dias
2 e 4 de novembro, a população de Bragança será pre-
senteada com ações de sensibilização, rastreios gratuitos
de diagnósࢢco de saúde, havendo ainda formações para
a capacitação de IPSS’s locais.

Com um programa completo de três dias o Roadshow
Mais Para Todos conta com a parࢢcipação da Câmara
Municipal de Bragança, que colabora nas sessões, e
também de parceiros insࢢtucionais e de empresas e
escolas locais, demonstrando que as boas ações e as
escolhas socialmente responsáveis podem efeࢢvamente
fazer a diferença na vida da comunidade. As aࢢvidades
decorrem no Auditório do Mercado do Lavrador.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O programa inicia-se com um dia de conferências/debates
entre as várias partes interessadas sobre responsabili-
dade social, nomeadamente representantes do tecido
empresarial, insࢢtuições académicas, representantes da
economia social, organizações não governamentais entre
outros elementos da comunidade local. Este dia tem
como objeࢢvo esࢢmular as parcerias para o desenvolvi-
mento local demonstrando o contributo das organizações
para a sustentabilidade, o contributo da economia social
para a inserção e desenvolvimento local, como mobilizar
as empresas para o 3º sector e inclui ainda uma sessão
sobre escolhas socialmente responsáveis.

O segundo dia é dedicado à capacitação das IPSS’s,
onde, através da “Academia Lidl Mais para Todos”, o
Lidl pretende habilitar as insࢢtuições de solidariedade
social com ferramentas de gestão, organização e comu-
nicação, ensinando-as a procurar e candidatarem-se
a financiamento e incenࢢvando-as também à criação
de redes de cooperação entre elas e os vários atores
da sociedade civil. A capacitação é um dos principais
enfoques do Lidl nesta segunda edição do Roadshow,
tendo proporcionado já a 135 IPSS’s ferramentas que as
capacitam para se posicionarem de forma mais eficiente
e eficaz na ajuda que prestam.

O dia da comunidade é aberto a todos os cidadãos

do distrito e é dedicado à sensibilização para o tema das
escolhas socialmente responsáveis, um dos pilares da re-
sponsabilidade social do Lidl, procurando, de igual modo,
incenࢢvar para hábitos de vida mais saudáveis através
de rastreios gratuitos de diagnósࢢco de saúde junto da
população, como o rastreio de glicémia, de hipertensão
arterial e sensibilização para temas como HIV, diabetes,
cancro e importância dos primeiros socorros.

De acordo com Vanessa Romeu, diretora de comuni-
cação e responsabilidade social do Lidl “Este Roadshow
está a ter um grande impacto, em especial na vertente
de capacitação. Ao longo dos úlࢢmos anos tem sido
evidente a necessidade do terceiro sector de ganhar
competências para serem mais eficientes e eficazes e
consequentemente assegurarem melhor qualidade na
ajuda que prestam. Estes princípios estão no ADN da
marca Lidl e por conseguinte faz todo o senࢢdo invesࢢr
em dotar um sector tão importante para a sociedade de
competências. Adicionalmente, a comunidade deve ser
mobilizada na sua totalidade para um desenvolvimento
sustentável, com as mesas redondas procuramos conta-
giar a sociedade civil com este espírito.”

Sobre o Lidl & Cia. - Lojas Alimentares
O Lidl é uma cadeia de distribuição alimentar de origem
alemã, cuja existência remonta aos anos 30. Está aࢢvo
em mais de 29 países e conta atualmente com cerca
de 10 mil lojas em 26 países, com mais de 200.000
colaboradores. Há mais de 20 anos em Portugal, o Lidl
tem atualmente 244 pontos de venda e 4 entrepostos
e conࢢnua a apostar na remodelação das suas lojas a
nível nacional procurando cumprir a nossa promessa de
Mais para Si. A responsabilidade social é uma área muito
relevante para a empresa. Apenas nos úlࢢmos cinco anos
o Lidl Portugal doou cerca de 8 milhões de euros.
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Bloco de Esquerda troca América do Sul por Trás-os-
Montes (2016-10-25 14:10)

O Bloco de Esquerda (BE) vai estar “em peso” em
Trás-os-Montes durante o próximo fim-de-semana. O
moࢡvo são as jornadas parlamentares do parࢡdo que
se realizarão em Bragança e Vila Real.

Jornadas parlamentares do BE em Vila Real e Bragança
A bancada bloquista estará na sexta-feira e no sábado
nas jornadas parlamentares do BE que se realizam em
Bragança e Vila Real. Os bloquistas trazem até à região
questões relacionadas com o atual debate do Orçamento
de Estado (OE).
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Por tal moࢢvo o parࢢdo não integrou a comiࢢva oficial do
Presidente da República que por estes dias andará pela
América do Sul em visita a países como Cuba, Colômbia e
Brasil.

Em vez disso, o BE vai deslocar para a região trans-
montana todo o seu grupo parlamentar.

Nos dias 28 e 29 de Outubro Trás-os-Montes e Alto
Douro irá receber pela primeira vez as Jornadas Parla-
mentares do BE. No dia 28 Catarina Marࢢns e todos os
restantes deputados vão estar num jantar no restaurante
Panorâmio da UTAD, em Vila Real, e no dia seguinte a

comiࢢva dirige-se para Bragança. O debate deverá ser
dominado pelas questões do Orçamento do Estado.
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Apresentado no Pinhão o "Prémio Arquitetura do
Douro” (2016-10-25 15:13)

Foi hoje apresentado no Vintagehouse Hotel do Pinhão
a próxima edição do "Prémio Arquitetura do Douro".
Lançado em 2006 por ocasião das comemorações dos
250 anos da Região Demarcada do Douro, a efeméride
dos 10 anos do galardão pretende alcançar um maior
número de parࢡcipantes com intervenções arquitetóni-
cas de excelência em toda a região NUT III Douro.

Pinhão A iniciaࢢva da CCDR-N contou com a parࢢcipação
do Presidente do Município de Alijó, Carlos Rocha Magal-
hães, da Presidente da Ordem dos Arquitetos – Secção
Regional do Norte (OA-SRN), Cláudia Costa Santos, e do
Vice-Presidente da CCDR-N, Ricardo Magalhães.
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Esta apresentação, serviu, igualmente, para fazer um
balanço da intervenção na paisagem Património Mundial
do Alto Douro Vinhateiro, uma paisagem classificada
como Património da Humanidade enquanto Paisagem
Cultural Evoluࢢva e Viva, e como tal sujeita a um conjunto
de condicionantes de edificabilidade.

Qualquer projeto de obra realizado dentro do perímetro
classificado, assim como na respeࢢva zona de proteção,
carece sempre de um procedimento regulamentar dos
gabinetes autárquicos ou dos promotores de obras que
terão que sujeitar a um parecer prévio o projeto de con-
strução. Em todos os casos a enࢢdade da administração
central, que neste caso é a Direção Regional de Cultura
do Norte (DRCN), terá que sobre os projetos emiࢢr um
parecer vinculaࢢvo para cada obra que for realizada
neste território protegido.

PUB
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Com uma periodicidade bienal, o "Prémio Arquitetura do
Douro", promovido em parceria com a AO-SRN, a Direção
Regional da Cultura do Norte e o Turismo do Porto e
Norte, ER e financiado pelo NORTE 2020, no contexto
dos apoios do Portugal 2020 e do Fundo Europeu de
Desenvolvimento Regional, prevê o reconhecimento
público de obras licenciadas e executadas depois de 14
de Dezembro de 2001, data da classificação pela UNESCO
do Alto Douro Vinhateiro como Património Mundial.

“O ’Prémio Arquitetura do Douro’ é um concurso bi-
enal que procura disࢢnguir e promover boas práࢢcas
do exercício da arquitetura realizadas na região após a
inscrição do Alto Douro Vinhateiro na Lista do Património
Mundial da UNESCO, que ocorreu em 14 de Dezembro
de 2001. O galardão desࢢna-se a promover a cultura
arquitetónica e as boas práࢢcas do exercício da arquite-
tura na paisagem de uma região protegida como é a NUT
III Douro. A atribuição das disࢢnções nas edições ante-
riores permitem concluir que trata-se de um território
dinâmico, em que as intervenções arquitetónicas têm
sabido, genericamente, acompanhar as caracterísࢢcas da

paisagem”, refere fonte digital da CCDR-N.

Este prémio é cofinanciado pelo NORTE 2020 (Pro-
grama Operacional Regional do Norte 2014/2020), no
contexto dos apoios do Portugal 2020 e do Fundo Eu-
ropeu de Desenvolvimento Regional.
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Seminário do Castanheiro "A Gestão do Solo e a
Tinta do Castanheiro" (2016-10-26 07:22)

Seminário do Castanheiro "A Gestão do Solo e a Tinta
do Castanheiro" - 6 novembro no Centro Cultural e
Tecnológico Sambade.
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Livro sobre a Catedral de Bragança é apresen-
tado amanhã na Universidade Católica do Porto
(2016-10-26 08:31)

No âmbito das Comemorações do 15.o Aniversário da
Dedicação da Catedral de Bragança é apresentada,
amanhã, dia 27, no Porto, a obra literária «Na nossa
Catedral, para sempre nos encontraremos: D. António
José Rafael e Mário Ferreira da Silva».

Livro sobre a Catedral de Bragança é apresentado amanhã
na Universidade Católica do Porto

A iniciaࢢva insere�se na sessão “Mário Ferreira da
Silva – Prodígios do Barro e do fogo”, e terá lugar, pelas
18h30, no auditório Francisco Carvalho Guerra da Escola
das Artes da Universidade Católica do Porto.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Além da presença de Mário Ferreira da Silva, a cerimónia
contará também com intervenções de D. José Cordeiro,
bispo da Diocese de Bragança�Miranda; Prof. Doutora
Laura Castro, diretora da Escola de Artes; escultora Mar-
garida Santos; Prof. Doutor António Cardoso, bem como
do autor da obra, Prof. Doutor Henrique Manuel Pereira.

Recorde�se que a obra já foi apresentada em Bra-
gança, no passado dia 7 de outubro, numa cerimónia
solene, na Catedral, onde o bispo emérito D. António José
Rafael e o ceramista Mário Ferreira da Silva se voltaram a
encontrar.

A Catedral de Bragança foi dedicada a 7 de outubro
de 2001. No seu interior, além do painel central (atrás
do Presbitério) destaca�se, ainda, outra obra de Mário
Ferreira da Silva: o sacrário, cujos contornos são os do
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território da diocese de Bragança�Miranda.
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Ah!, já sei, foi o Puࢢn (2016-10-26 08:33)

|Hélio Bernardo Lopes| Ninguém independente e com
boa-fé se encontra ainda sem perceber que os riscos de
um novo conflito mundial estão a ser desenvolvidos, e
em larga escala, por parte dos Estados Unidos. Uma
realidade que se consolidou e acelerou através da
presidência de Barack Obama.

Para tal, Obama e os seus colegas dispõem das câ-
maras de eco que, de um modo acéfalo e subserviente,
vão levando a todo o mundo esta realidade bipolar:
Puࢢn é um mau, Obama um anjo. Sempre recordando
Marcelo Caetano no seu DEPOIMENTO, a nossa comuni-
cação social (dita) livre debita isto mesmo de um modo
incessante. Até as balas e os mísseis parecem ser maus
se forem russos ou sírios, mas logo angélicos se forem
norte-americanos. Claro está que os portugueses nada
ligam à políࢢca, mas não são assim tão tolos ao ponto de
acreditarem neste poࢢ de histórias da carochinha. E não
deixo de me mostrar surpreendido com os comentários
ao redor de Vladimir Puࢢn e da sua Rússia, bem como
sobre o caso da imunidade dos jovens iraquianos.

PÓ BRANCO
No meio da balbúrdia da sempre democráࢢca campanha
eleitoral norte-americana – é uma democracia, dizem
muitos, mas só milionários podem concorrer –, eis que
se noࢢciou que a sede de campanha, em Nova Iorque, de
Hillary Clinton foi evacuada depois de ter sido encontrado
um envelope com pó branco. Um suposto acontecimento
que logo me trouxe ao pensamento aquela fotografia –

e filme – da Polónia a invadir a Alemanha... Será que
alguém ainda acredita numa destas?

MIGRANTES
No entretanto, conࢢnuam a chegar migrantes à Europa.
Ora, as imagens mostram uma enormíssima predominân-
cia de pretos, certamente do conࢢnente africano. Mas
logo as nossas televisões se referem à Síria, apresentando
de seguida uma entrevista com alguém branco deste país.
Ao mesmo tempo, surge agora a noࢤcia de que Portugal
irá receber a população de iasidis de uma aldeia. Ou seja,
da Síria. De África, sem grande estranheza, não surge
aldeia nenhuma. E tudo isto no meio de um autênࢢco
grau zero da solidariedade europeia. Já não bastava a
falta da mesma para com os europeus do Sul, porque
agora essa aࢢtude é para com (quase) todos os povos do
mundo.

ALEPPO
De Aleppo chegam-nos noࢤcias de horror, e sempre por
causa dos russos e do exército sírio... Não há quem não
fale de Aleppo, embora raramente se fala do que fizeram
os Aliados com as cidades alemãs já no final da Segunda
Guerra Mundial, e muito menos do ataque nuclear dos
Estados Unidos às duas cidades japonesas. Coisas sem
grande importância, tal coo os milhões de mortos nas
Guerras do Vietname e do Laos, ou na Guerra do Iraque.
Ou, por exemplo, na invasão do Panamá ou na Guerra à
Sérvia. É um malandrão, o Puࢢn.

MOSSUL
Em contraparࢢda, em Mossul a guerra tem contornos
paradisíacos, mesmo com toques de transcendência,
porque tudo vai correndo bem, só com mortos do Estado
Islâmico e com as populações a passarem nas calmas, a
caminho da salvação turca ou europeia. Ficará para ser
estudado nas grandes academias militares esta guerra de
Mossul. Uma autênࢢca amostra do Paraíso.

MILITARES À VISTA
No meio de tudo isto, uma esquadra russa, oriunda da
Frota do Norte. Um perigo, embora logo seja dito que o
não é. Ao mesmo tempo que a OTAN se diz preocupada
com uma possível intervenção de meios militares desta
esquadra na guerra na Síria, nada diz da parࢢcipação
dos Estados Unidos no dito combate ao Estado Islâmico.
Nem mesmo da invasão da Turquia ao Norte do Iraque.
Erdoghan até diz agora que tal território, historicamente,
foi sempre da Turquia. Refere-se, obviamente, ao der-
rotado Império Otomano. A OTAN, naturalmente, está
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preocupada com…Puࢢn. Ah, eu quér’áplaudirr!

O CHEQUE AO REI DO PSOE
Por fim, a grande jogada de mestre dos atuais líderes
do PSOE, conseguindo, deste modo, pôr um fim neste
mesmo parࢢdo. Como sempre foi defendido pelos
históricos do parࢢdo, este vai aliar-se ao Parࢢdo Popular
de Mariano Rajoy. Mas não o fará às claras, antes
na penumbra do sim-não, ou seja, do voto contra na
primeira votação, seguido de abstenção na segunda. Esta
nem Estaline seria capaz de imaginar! Assim se abriu a
úlࢢma porta para o cadafalso a mais um parࢢdo socialista
democráࢢco na Europa. Depois dos casos alemão, grego,
francês e italiano, surge agora o espanhol. Teremos agora
a oportunidade de constatar a real fibra dos espanhóis,
incluindo andaluzes.

O ÚLTIMO GRITO
Entre nós, eis que por aí nos surge agora um movimento
desࢢnado a operar a união entre Espanha e Portugal.
Para lá da parte brincalhona que a ideia comporta,
qualquer um perceberá facilmente que uma tal situação,
a ter lugar, teria sempre de conduzir essa nova unidade
mulࢢnacional a uma realidade designada por Espanha.
Os promotores desta ideia nem se apercebem de que
não existe em Espanha um movimento similar. Além do
mais, custa acreditar que alguém em Espanha se mostre
interessado em importar chaࢢces... Para mais agora, que
o PSOE até já aceitou o próprio suicídio.

Pois, caro leitor, o mais interessante de tudo isto é
o que existe por detrás de todas estes temas, antes
brevemente expostos. E sabe o que é que lhes está
a montante? Pois, o Puࢢn! Isso meso: o Vladimir!!
Permita, pois, que lhe sugira a leitura da entrevista de
ontem, ao DN, do académico brasileiro, Oliver Stuenkel,
que lhe irá permiࢢr perceber a situação atual do mundo,
mormente ao nível dos seus principais atores políࢢcos. E
já agora, também as declarações de um primo de Kadafi,
que expõe, dentro do que sabe, as razões do homicídio
deste. Um mimo...
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Onda de inaugurações em Mogadouro
(2016-10-26 14:20)

No próximo sábado, 29 de outubro, Mogadouro vai
receber a visita do Secretário de Estado Agricultura e
Alimentação. Luís Medeiros Vieira, marcará presença
na inauguração da fábrica “Rural Futuro”.

Mogadouro Esta queijaria, propriedade de Fernando
Pais, representa um invesࢢmento total de 2 milhões e
500 mil euros. Às 11 horas há uma sessão pública de
apresentação da “Rural Futuro”, a decorrer na casa da
Cultura de Mogadouro. Depois, às 12 horas, segue-se
a inauguração oficial da queijaria, instalada na Zona
Industrial de Mogadouro.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

No mesmo dia é também inaugurada a requalificação
do polidesporࢢvo do Variz e a construção dos respeࢢvos
balneários. Um invesࢢmento de 40 mil euros que vem
dar nova vida a um espaço que precisava de intervenção.
A inauguração oficial está agendada para as 17 horas.

Mais tarde, no dia 12 de novembro é inaugurada a
estrada que liga as aldeias de Tó e Vila de Ala, numa
extensão total de 3,5 Km. Uma obra há muito aguardada
pela população e que representa um invesࢢmento de
300 mil euros.
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Capela de Mateus e Igreja de Provesende recebem
Musica Anࢢga e Barroca (2016-10-26 14:57)

Este fim de semana há mais música Anࢡga e Barroca
nas Aldeias Vinhateiras do Douro. Depois de superadas
as expectaࢡvas em Trevões (S.J. Pesqueira) e Salzedas
(Tarouca), chega a vez de Provesende (Sabrosa).

Aldeia de Provesende Os concerto de Música Anࢢga
e Barroca conࢢnuam, assim, no próximo sábado em
Mateus (Vila Real), antecedidos de uma conferência
proferida pelo Professor Rui Vieira Nery.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Depois é a vez da Aldeia Vinhateira de Provesende rece-
ber no domingo o Conjunto Atégina e o Americanࢢga,
após um momento informal de recepção que terá lugar
nas instalações da Junta de Freguesia.

Concentrados na segunda metade de Outubro, no
período a seguir às vindimas, um quarteto de cordas, o
Atégina, dirigido por Pedro Braga Falcão, e um quarteto
vocal, o Americanࢢga acompanhado de violoncelo e
teorba e dirigido por Ricardo Bernardes, apresentar-se-
ão em Provesende no dia 30 de outubro.

Os concertos serão antecedidos de um momento de
convívio com o público, informal, embora didáࢢco, no
qual se propõe que cada aldeia parࢢlhe um produto local,
em princípio um vinho, com o público e os músicos, que
por sua vez se prestarão a oferecer algumas chaves para
melhor enquadramento e compreensão da proposta
arࢤsࢢca que se seguirá.

Mais uma iniciaࢢva da Fundação Casa de Mateus e
a Douro Generaࢢon no âmbito do Douro Vintage Fest.
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Cinecôa e o imaginário rupestre (2016-10-26 15:15)

O Fesࢡval Internacional de Cinema de Foz Côa –
[1]Cinecôa regressa em 2016 com um cartaz diversifi-
cado e pensado para diferentes públicos. De 17 a 19
de Novembro, o auditório de Vila Nova de Foz Côa vai
exibir oito longas metragens, seis curtas e muitos filmes
de animação para os mais pequenos.

Cena de "Amor Impossível" de António Pedro de Vas-
concelos a passar no fesࢢval no dia 19 de novembro O
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destaque desta edição vai para o filme “Altamira”, do
conceituado realizador Hugh Hudson, já que permite um
paralelismo entre a caverna de Altamira, conhecida como
a Capela Sisࢢna da arte rupestre, e as gravuras do Parque
Arqueológico do Vale do Côa. “Não é de forma inocente
que abrimos assim o Cinecôa. O filme, protagonizado por
Antonio Banderas, faz uma grande aproximação entre
dois pontos fulcrais da arte rupestre europeia, como são
Altamira e Foz Côa”, explica António Valente, membro da
organização.

PUB
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Hugh Hudson vai estar presente no Cinecôa para mostrar
a sua mais recente obra no dia 17. “Trata-se de um
realizador inglês que é o autor de ‘Momentos de Glória’,
um filme que ganhou quatro Óscares, e que marcou todo
um conjunto de gerações”, destaca António Valente.

No dia 18, será exibido o filme-concerto Nosferatu,
Eine Symphonie des Grauens, um clássico alemão de
1922, dirigido por Friedrich Wilhelm Murnau, e será
acompanhado, em palco, pela Orquestra do Norte.

Do Cinecôa constarão ainda filmes recentemente
produzidos em Marrocos, Espanha, Reino Unido, França,
Luxemburgo, Brasil e Cuba. A entrada é gratuita e são
esperadas cerca de 3 mil pessoas ao longo dos três dias.

O Fesࢢval Internacional de Cinema de Foz Côa tam-
bém vai disࢢnguir António-Pedro Vasconcelos, realizador
de obras cinematográficas como “Jaime”, “Os Imortais”,
“Call girl” ou “Os gatos não têm verࢢgens”, filme que
abriu o Cinecôa na edição anterior. “Vamos homenagear
um dos realizadores mais polémicos e com os filmes mais
vistos pelo público português. Será exibido o seu úlࢢmo
filme – Amor Impossível, seguido de um concerto da
filha, Patrícia Vasconcelos, que acaba de lançar um disco”,
refere António Valente.

Organizado pela Câmara Municipal de Vila Nova de
Foz Côa, o Cinecôa acontece ininterruptamente desde
2011, ano da sua estreia, e já homenageou ou contou
com a presença de figuras marcantes do cinema como
Manoel de Oliveira, Lisandro Alonso, Benoît Jacquot,

Teresa Vilaverde ou Tino Navarro.
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Três gritos recentes (2016-10-27 07:56)

|Hélio Bernardo Lopes| Como se conhece hoje à sa-
ciedade, cada dia que nos chega traz-nos novidades,
em geral, desagradáveis. Embora qualquer delas facil-
mente previsível, mas desde que os mais interessados
e atentos se determinem a usar do discernimento
essencial.

A grande verdade é que esta correnteza de desagradáveis
novidades veio para ficar. E – é o ponto mais significaࢢvo
– de algumas delas a nossa comunicação social (dita) livre
nunca fala. E quando o faz é à custa da uࢢlização do que
designo pelo método da tangente.

KADHAFI
Pois, aí nos chegou a novidade, contada por um primo do
assassinado líder líbio, sobre as razões do seu homicídio.
Uma dessas razões terá sido a tentaࢢva do líder líbio
para criar uma moeda única africana e unir o conࢢnente,
tornando-o numa espécie de Estados Unidos da África.
Não sei se tal foi, ou não, uma realidade, mas torna-se
evidente que se estaria sempre perante algo muito
longínquo. Uma realidade que seria sempre muito
di߶cil de implementar. Desde logo, porque as anࢢgas
potências coloniais poderiam liquidar uma tal iniciaࢢva,
promovendo movimentos separaࢢstas e guerras em
diversos países. E poderiam, por igual, simplesmente
convencer muitos desses países a não aderir a uma tal
ideia. Não faltam razões.

1078

http://www.cinecoa.pt/pt/
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


É muito possível – até provável – que Kadhafi vesseࢢ
colocado uma tal ideia sobre a mesa políࢢca africana,
mas esta noࢤcia, quase com toda a certeza, deverá ter
um outro objeࢢvo. Esse objeࢢvo é o de tentar apagar o
que veio a público sobre Sarkozi e Kadhafi. E isto porque
Sarkozi pretende voltar a candidatar-se ao lugar tão mal
desempenhado pelo socialista democráࢢco Hollande. Ou
seja, a Direita de França conࢢnua a mandar em gente líbia.

DEFENDER O PLANETA TERRA
Há já uma dezena de anos, um dos nossos canais
temáࢢcos trouxe-nos um documentário sobre regiões
diversas da Rússia, ambientalmente destruídas por via
da políࢢca da anࢢga União Soviéࢢca. Em boa verdade,
tal documentário quase cortava o coração de qualquer
pessoa que ambicionasse um bom senࢢdo para a vida nas
sociedades e no mundo. E não duvidei de que, para lá da
componente propagandísࢢca, o mesmo fosse verdadeiro
no seu conteúdo. Mas havia um dado certo: os países
ocidentais teriam de fazer coisas similares, porventura
piores, mas em lugares diversos da Terra. Basta recordar,
por exemplo, os casos de Bikini, Mururoa e Los Alamos.

Pois, aí está a descoberta, proporcionada pelo degelo
polar norte, do chamado problema da herança suja da
Guerra Fria, enterrada sob a neve há décadas. Com o fim
da Guerra Fria foram encerradas as bases militares dos
Estados Unidos na Gronelândia, sendo que os resíduos
radioaࢢvos e químicos perigosos para o ambiente não
foram destruídos, uma vez que não se conseguiu decidir
sobre quem devia pagar pelas tentaࢢvas dos Estados
Unidos para controlar a exࢢnta União Soviéࢢca.

Aqui está, precisamente, um dos temas que Donald
Trump tem vindo a abordar na sua campanha eleitoral.
Todos nós sabemos bem que são sempre os Estados
Unidos que pagam, com dinheiro e com vidas, a dita
defesa da Europa. Uma defesa, claro está, que também é
a dos interesses norte-americanos.

O interessante, no meio de tudo isto, está no silêncio da
nossa grande comunicação social (dita) livre. Nem uma
noࢤcia tangencial sobre o tema, e muito menos grandes
desenvolvimentos ao redor do mesmo, mormente de ߶si-
cos, climatologistas ou geólogos. A democracia, portanto.

REALIDADE EVIDENTE E OMNIPRESENTE
Krzystof Charamsa, hoje a meio da casa dos quarenta,
é padre católico com o exercício das ordens suspenso
pelo Vaࢢcano. A causa desta situação reside no facto de

ser homossexual, se ter publicamente assumido como
tal e ter um companheiro com quem vivia. Ora, este
padre veio agora a público acusar a hierarquia da Igreja
Católica de ser profundamente hipócrita com este caso
dos homossexuais. E tem toda a razão.

No livro que agora publicou expõe o seu percurso como
católico fervoroso e como sacerdote, que iniciou carreira
na Santa Sé, tendo sido segundo secretário da Comissão
Teológica Internacional e oficial da Congregação para a
Doutrina da Fé. Nele apresenta uma carta que enviou,
em outubro do ano passado, ao Papa Francisco, na qual
rejeita publicamente a violência da Igreja Católica sobre
as pessoas homossexuais, lésbicas, bissexuais, transexu-
ais ou intersexuais. Nesta carta se pode ler que não pode
conࢢnuar a suportar o ódio homofóbico, a exclusão, a
marginalização e a esࢢgmaࢢzação das pessoas como ele.
Uma carta que foi enviada a Francisco nas vésperas do
Sínodo sobre a família, que se reuniu em Roma, e cujas
conclusões o desapontaram. Aliás, desapontaram quase
todos os que realmente acompanham a necessidade de
uma Igreja Católica inclusiva.

Mas o padre Krzystof Charamsa diz mais, expondo
uma sua esࢢmaࢢva: do que sabe, cerca de metade
das pessoas que se movimentam no seio do Vaࢢcano
estão na situação dele mesmo. Tratando-se, embora, de
uma esࢢmaࢢva pessoal, a mesma parece-me aceitável,
mesmo natural, dado que o problema em causa, tal como
o da pedofilia de muitos padres, tem de possuir uma
causa estrutural, como já referi por diversas vezes. Enfim
o terceiro destes três gritos do momento.
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Exploração de Urânio na zona de Salamanca pode
contaminar águas do rio Douro, alertam "Os
Verdes" (2016-10-27 08:49)

O Parࢡdo Ecologistas “Os Verdes” esࢡveram ontem na
Comunidade Intermunicipal do Douro (CIM Douro) para
alertarem os agentes locais para os riscos de contami-
nação das águas do rio Douro devido a um projeto de
exploração de urânio que está previsto realizar junto à
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fronteira portuguesa.

Exploração de Urânio na zona de Salamanca pode con-
taminar águas do rio Douro, alertam "Os Verdes" A CIM
Douro reuniu em Sernancelhe, Distrito de Viseu, e os
“Os Verdes” deslocaram-se também até lá “para alertar
os dezanove municípios que compõe esta comunidade,
para os impactos negaࢢvos que poderão advir com
a exploração de urânio, junto à fronteira portuguesa
na província de Salamanca. Este complexo mineiro
integra uma unidade de reprocessamento de urânio e
um depósito de resíduos radioaࢢvos, em Retorࢢllo, a
cerca de 35km da fronteira e minas a céu aberto”, refere
um comunicado distribuído pelo parࢢdo ecologista à
comunicação social.
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Segundo “Os Verdes” a Agência Portuguesa do Am-
biente considera que a exploração mineira de urânio
Retorࢢllo-Sanࢢdad poderá ser “susceࢤvel de ter efeitos
ambientais significaࢢvos em Portugal face à distância da
fronteira portuguesa; atendendo à direção dos ventos;
e ressaltando com maior relevo, o facto do rio Yeltes
(que divide a exploração mineira em duas zonas) ser
um afluente do Rio Huebra, que desagua no troço
internacional do Rio Douro, tendo em consideração a
importância do Rio Douro na disponibilização de água
para o abastecimento público para aproximadamente 2
milhões de pessoas, bem como para a rega em todo o
Douro Vinhateiro.”

Apesar de já ter decorrido a Avaliação de Impacte

Ambiental (AIA), emiࢢda a respeࢢva DIA e concedida a
licença de exploração pela Junta de Castela e Leão, o gov-
erno português nunca foi envolvido na AIA, porque esta
Junta considerou não ser necessário realizar consultas
transfronteiriças, atendendo à distância da exploração
mineira da fronteira com Portugal.

“Aliás, em março de 2014, ’Os Verdes’, em conjunto
com o parࢢdo congénere de Espanha EQUO, apresen-
taram uma queixa conjunta às instâncias europeias, por
causa do Estado Português não ter sido envolvido na
Avaliação de Impacto Ambiental deste projeto”, sublin-
ham.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

Para além de alertar e informar a CIM Douro para os
efeitos ambientais significaࢢvos da exploração de urânio
no nosso país, devido ao avanço que já se verifica no
terreno deste processo, “Os Verdes” apelaram ainda
aos municípios para que se inteirem de todo o projeto
e exerçam pressão para que o mesmo vá a discussão
pública em Portugal, pois é ainda possível a parࢢcipação
do governo português no âmbito dos procedimentos
ainda em tramitação, ou seja, autorização da construção
da fábrica de instalação.

Refira-se que este é um projeto que poderá trazer
impactos significaࢢvamente negaࢢvos para a região
transfronteiriça que abrange o rio Douro, numa exten-
são ainda mal calculada, mas mesmo assim não se vê
qualquer empenhamento da sociedade portuguesa, da
maiorias dos parࢢdos com assento parlamentar, dos
deputados eleitos pela região, ou dos agentes locais, na
defesa da integridade regional contra a possibilidade de
contaminação nuclear que poderá resultar da viabilização
deste projeto.

Tem sido, aliás, o parࢢdo ecologista “Os Verdes” a
única organização políࢢca que desde há cerca de 1 ano
denunciou e desde então tem vindo a chamar a atenção
para o problema, sem que o mesmo veja qualquer
empenhamento do Estado português ou das autarquias
locais diretamente afetadas pelos impactos que o projeto
pode trazer para a região duriense.
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Jornadas Parlamentares do BE começam amanhã
em Trás-os-Montes e Alto Douro (2016-10-27 09:37)

As próximas jornadas parlamentares do Bloco de
Esquerda (BE) vão decorrer pela primeira vez em Bra-
gança e Vila Real a 28 e 29 de Outubro, Sexta e Sábado,
respeࢡvamente.

Jornadas Parlamentares do BE começam amanhã em
Trás-os-Montes e Alto Douro O parࢢdo vai trazer para a
discussão pública o Orçamento de Estado e também a
temáࢢca da Interioridade e dos problemas estruturais
que dela resultam, como será exemplo a região.
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A presença do Bloco em Trás-os-Montes começa logo
pelas 11 horas da manhã de sexta-feira, 28 de outubro,
com uma viagem de comboio entre Régua e o Pinhão
com término em Foz Tua. Os deputados bloquistas e
os dirigentes locais do parࢢdo pretendem com esta
iniciaࢢva “alertar para a necessidade de eletrificação
da Linha do Douro, para a degradação do serviço e
para a desadequação da oferta face às necessidades da
população”.

Ainda nesse dia, mas da parte da tarde, Luís Costa,
Catarina Marࢢns, Pedro Filipe Soares, Moisés Ferreira,
Paulino Ascenção e Catarina Ferraz Assis fazem uma
visita seguida de reunião no Hospital de Bragança,
pretendendo chamar a atenção para “os problemas
crónicos de falta de profissionais como consequências da
interioridade”.

Enquanto esta visita decorrer, um outro grupo con-
sࢢtuído por Marco Mendonça, Heitor Sousa e Jorge
Campos fazem uma viagem de metro entre Mirandela
e o Cachão. O objeࢢvo, referem, é “alertar para a
importância da Linha do Tua e sublinhar a luta pela
garanࢡa que o transporte ferroviário conࢡnue ao serviço
das populações”.

João Vasconcelos, José Maria Pureza e Joni Ledo
deslocam-se ao Complexo Agroindustrial do Cachão,
estrutura que teve um incêndio em fevereiro e cujos
problemas daí resultantes ainda não têm solução, em-
bora o BE Já vesseࢢ realizado, no âmbito da sua ação
Parlamentar, perguntas ao governo, "que se comprome-
teu com várias soluções mas que até ao momento ainda
não foram concreࢡzadas".
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Ainda na Sexta-feira os bloquistas farão uma visita ao
Parque Natural do Douro Internacional, em Miranda
do Douro, para realçarem publicamente os problemas
com que o parque se debate na atualidade, como, por
exemplo, a falta de vigilantes. Agendadas estão também
duas reuniões, uma em Malhadas com as Associações
da Raça Mirandesa e outra na sede do PNDI, a que se
seguirá uma visita ao terreno.

1081

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


A meio da tarde de sexta, Jorge Falcato, José Soeiro,
Isabel Pires e Rogério Marࢢns fazem uma visita à Asso-
ciação Leque de Alfândega da Fé, num reconhecimento
público do trabalho que a insࢢtuição de reconhecido
mérito tem vindo a desenvolver com pessoas com
necessidades especiais.

Uma visita à Escola Secundária de Mirandela , à
UTAD e ao Douro Regia Park concluem o programa do BE
no primeiro dia das Jornadas Parlamentares do parࢢdo
na região.

No dia seguinte, sábado, 29 de outubro, será feita
uma visita à aldeia de Outeiro Seco, cuja população tem
denunciado descargas poluentes no Rio Tâmega. Parale-
lamente está agendada uma distribuição de panfletos na
Feira dos Santos, em Chaves.

Ainda da parte da manhã, em Vila Real , está agen-
dada uma reunião na BALADI para fazer um ponto da
situação dos baldios no território transmontano.

Uma visita ao Hospital de Vila Real para discuࢢr a
demissão recente da administração e os problemas cróni-
cos de falta de profissionais, antecederá o encerramento
das Jornadas parlamentares do Bloco, que ocorrerá por
volta das 14:30 horas, no Hotel Miracorgo.
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15.ª Feira Internacional do Norte abre hoje em Bra-
gança (2016-10-27 13:51)

Abre hoje no no NERBA , a parࢡr das 18 horas, a [1]15.ª
Feira Internacional do Norte - Norcaça, Norpesca e
Norcastanha 2016 ,que contará com a presença do
Secretário de Estado Adjunto e do Ambiente, José
Mendes.

A 15.ª edição da Norcaça, Norpesca e Norcastanha
2016 conta com algumas novidades, como a presença do
maior aquário móvel da Europa e a realização de lutas de
touros, uma das tradições do setor pecuário mais anࢢgas
no Concelho.
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De sublinhar o envolvimento da comunidade local,
nomeadamente de alunos do ensino pré-escolar e 1.º ci-
clo, assim como dos estudantes estrangeiros do Insࢢtuto
Politécnico de Bragança, que confecionarão alguns dos
pratos tradicionais dos seus países de origem.

Também as vertentes pedagógica e cienࢤfica es-
tarão em destaque, com a realização do debate
“Norcaça/Norpesca” e com o Fórum Internacional
dos países produtores de castanha.

Em destaque estará também a apresentação de livro “A
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caça na literatura Portuguesa – do lirismo trovadoresco
aos nossos dias”, de Júlio de Carvalho, que terá lugar no
dia 29 de outubro de 2016, sábado, pelas 18 horas, no
NERBA.
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A entrevista do Padre Krzystof Charamsa
(2016-10-28 07:00)

|Hélio Bernardo Lopes| Do modo mais inesperado que
possa imaginar-se, foi como ontem me dei conta de que
o entrevistado de Vítor Gonçalves na RTP 3 era o padre
Krzystof Charamsa.

E num ápice referi a minha mulher que num texto de
véspera eu havia apontado o caso deste sacerdote como
um dos meus gritos ali tratados. Num certo senࢢdo,
tudo parou em nossa casa, tendo sido desligados os três
telefones existentes.

Foi uma entrevista deveras interessante, extremamente
elucidaࢢva e que permiࢢu ficar a saber melhor o que cada
um, com um mínimo de conjetura, poderia facilmente
perceber. Se eu quisesse resumir a entrevista, diria que
a mesma mostrou que a Igreja Católica é a mesma de
sempre, hoje só limitada pelas vicissitudes históricas. Se
estas não vessemࢢ doࢢ lugar, os líderes da Igreja fariam,
por igual, o que outras religiões vão fazendo por todo
o mundo. E é bom estarmos atentos, porque o circun-
stancialismo mundial está a levar-nos para esta situação...

Como havia já escrito na véspera, o que o padre
Krzystof Charamsa já havia referido sobre o número
de casos semelhantes ao seu andará por metade. No
mínimo, ao nível vaࢢcano. A conjetura indica-nos que é
alࢤssima a probabilidade de tal acontecimento ser ver-
dadeiro. E, como por igual referi no meu texto anterior, a
causa de ser esta a realidade é estrutural. Basta recordar,
por exemplo, as gravações áudio que mostram a zanga
do Papa Francisco em face da conࢢnuação do mal que,
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internamente, tem tentado limitar, mesmo minimizar.

Também se não pode duvidar dos relatos do padre
Krzystof Charamsa sobre o que se passa hoje na Polónia.
O mesmo teria aqui lugar se, por um acaso, a Igreja
Católica conseguisse dispor do poder, ou do seu co-
mando, mais ou menos indireto. Basta que se recordem
os casos do IMI católico e das fundações da Igreja Católica.
E a tendência, se for consenࢢda e alimentada, é para um
poder de poࢢ absoluto. Qualquer pessoa de boa-fé sabe
que é esta a realidade.

Mas o padre Krzystof Charamsa não tem razão na
ligação que refere no livro entre a pedofilia dos padres
e o celibato. Este fenómeno existe entre solteiros e
casados, padres ou não. A causa principal deve-se ao
facto de se conhecer que tais taras ficarão sempre, com
elevada probabilidade, fora do conhecimento público
e do casࢢgo natural e expectável. E quem diz pedofilia,
diz todos os restantes abusos de poder para com a
comunidade geral.

Por fim, o grande problema do padre Krzystof Charamsa:
a ingenuidade. Só a ingenuidade pode levar a crer que
a Igreja é susceࢤvel de grandes mudanças, ou que um
general faz um exército. Um pouco de atenção à ação do
Papa Francisco mostra, de um modo simples, que nada
do que sempre se disse esperar da Igreja Católica no
mundo mudou. Não mudou o celibato dos padres, não
mudou o acesso das mulheres ao sacerdócio, não mudou
o banco do Vaࢢcano, etc., etc.

O que surgiu de novo foi o modo como o Papa Fran-
cisco atua num tempo que sucedeu à lamentável
situação moral para que a Igreja Católica nhaࢢ sido
aࢢrada. Francisco deitou mão de uma postura humilde,
desapegada, direta, moralizadora, mas sempre completa-
mente ineficaz. De resto, é por ser esta a realidade que
não foi ainda assassinado. Mas, enfim, foi um acontec-
imento deveras inesperado e muiࢤssimo interessante
de acompanhar. No fundo, ficámos a saber o que já se
conhecia.
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Encontro Nacional de FabLabs começa hoje no IPB
de Bragança (2016-10-28 08:30)

Começa hoje no Insࢡtuto Politécnico de Bragança (IPB)
o Encontro Nacional de FabLas, um evento organizado
pelo FabLab IPB, um laboratório de fabrico digital,
que permite o fabrico rápido de protóࢡpos e pretende
democraࢡzar o acesso a invenções pessoais e colabora-
vasࢡ através de tecnologias digitais para criar “quase
tudo”.

Encontro Nacional de FabLabs começa hoje no IPB de
Bragança O Encontro Nacional de FabLabs 2016 decorrerá
em Bragança (ESTiG/IPB e Briganࢢa EcoPark), nos dias
28 e 29 de outubro, promovido pelo Insࢢtuto Politécnico
de Bragança, integrando várias aࢢvidades dedicadas aos
membros da rede de Fablabs e ainda aࢢvidades abertas
ao público.
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Na sessão aberta ao público, que ocorrerá no auditório
da ESTiG na sexta-feira dia 28 de outubro, às 17h, serão
realizadas duas sessões de esclarecimento acerca da
Rede Nacional de FabLabs e Makers, pelo Bernardo
Gaeiras, e da Rede Nacional de Incubadoras, pelo João
Borga.

A Rede Nacional de FabLabs e Makers visa interligar
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mais de 20 FabLabs, Makerspaces e Design Factories,
criando sinergias entre os equipamentos existentes.
Visa ainda promover a aprendizagem baseada no
learn-by-doing, inspirar mais pessoas a trabalharem com
tecnologia através da educação técnica informal, oferecer
à indústria espaços flexíveis de protoࢢpagem, permiࢢr a
experimentação como base para a inovação e promover
o empreendedorismo de produto em cooperação com a
Rede Nacional de Incubadoras e com a Indústria.

A Rede Nacional de Incubadoras visa idenࢢficar e
suprir lacunas a nível regional e sectorial e ainda pro-
mover a cooperação e parࢢlha de recursos ߶sicos e de
know-how, de redes de mentores e invesࢢdores, pro-
mover a formação dos seus gestores, a profissionalização
dos serviços oferecidos a empreendedores e empresas
incubadas e um aumento da compeࢢࢢvidade das in-
cubadoras portuguesas, a nível nacional e internacional.
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No âmbito da Startup Portugal, as incubadoras terão
um papel central na implementação e fiscalização de
diversas medidas previstas, colaborando na seleção das
startups que terão acesso a apoios financeiros como o
Startup Voucher ou o Vale de Incubação, na atribuição
dos apoios do programa “Empreende Já” do IPDJ e no
Programa Startup Portugal Momentum, em colaboração
com o MCES e com o CRUP.

Esta sessão termina com uma visita às instalações
do FabLab IPB onde poderão conhecer os equipamentos
e as suas potencialidades. O FabLab IPB, tal como todos
os FabLabs do mundo, está ao serviço da comunidade.
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Detectados inesperados halos de gás à volta de
quasares distantes (2016-10-28 08:41)

Observações efetuadas com o instrumento MUSE de-
tetaram, pela primeira vez num rastreio deste género,
que todos os quasares apresentam halos em seu redor.

12 dos 19 quasares observados com o MUSE, pela
equipa internacional de astrónomos liderada pelo ETH
de Zurique Uma equipa internacional que inclui o
colaborador do Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências do
Espaço ([1]IA ) [2]Jarle Brinchmann descobriu nuvens
de gás à volta de quasares3 distantes. Os Quasares (do
inglês “quasi-stellar radio sources”) são núcleos aࢢvos de
galáxias muito distantes, que albergam buracos negros
supermassivos no seu centro, que consomem material
como estrelas e gás a taxas extremamente elevadas.
Isto faz com que o núcleo emita enormes quanࢢdades
de radiação, o que torna os quasares nos objetos mais
brilhantes do Universo.

Este novo rastreio, tornado possível pelo poder sem
precedentes do instrumento [3]MUSE , no Very Large
Telescope ([4]VLT - [5]ESO ), aponta para que estes halos
à volta dos quasares sejam muito mais comuns do que
era esperado, com propriedades que estão em profundo
desacordo com as atuais teorias de formação de galáxias
no Universo primordial.

O MUSE, montado no Observatório do Paranal (Chile),
foi usado para observar 19 quasares, selecionados entre
os mais brilhantes. Em rastreios anteriores, apenas 10 %
destes apresentavam halos de gás (também designado
“meio intergalácࢢco”) à sua volta.
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Este estudo, publicado no [7]The Astrophysical Journal ,
revelou que todos os quasares observados têm enormes
halos em seu redor, que se estendem até 300 mil anos-luz
do seu centro, quando estaࢢsࢢcamente era esperado
que apenas 2 dos 19 os .vessemࢢ A equipa ainda está
a determinar se isto se deveu apenas ao aumento do
poder de observação do MUSE quando comparado com
instrumentos anteriores, ou até se há algo peculiar com
a amostra escolhida.

Para Jarle Brinchmann, que atualmente é professor
na [8]Universidade de Leiden : “O MUSE está a abrir
novos caminhos para a Astronomia, ao permiࢢr o estudo
do gás ténue à volta de galáxias distantes. Este gás é
iluminado pelas próprias galáxias, mas só quando o gás
é relaࢢvamente frio é que o conseguimos observar. O
que foi surpreendente foi encontrar este gás em volta de
todos os quasares que observámos.”

Os 19 recém-detetados halos gasosos são relaࢢva-
mente frios, com temperaturas a rondar os 10 mil graus
Celsius, o que está em profundo desacordo com os
atuais modelos de estrutura e formação de galáxias, que
sugerem que gás tão próximo de galáxias deveria aࢢngir
vários milhões de graus.

O objeࢢvo inicial deste rastreio era a análise da com-
ponente gasosa do Universo a larga escala, estruturas
filamentares conhecidas por rede cósmica, composta
por gás primordial (essencialmente hidrogénio e hélio) e
matéria escura. A componente gasosa é extremamente
di߶cil de detetar, mas como os quasares são nodos bril-
hantes na rede cósmica, o gás em redor destes fornece
uma oportunidade única de estudo.

Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências do Espaço

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Casa cheia para assisࢢr a Concerto de Outono
no órgão da Igreja Matriz de Torre de Moncorvo
(2016-10-28 08:56)

No âmbito da comemoração do Dia Nacional dos Bens
Culturais da Igreja, decorreu no passado dia 22 de
Outubro um Concerto de Outono no órgão na Igreja
de Nossa Senhora da Assunção, em Torre de Moncorvo.
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No decorrer do concerto foram interpretados temas de
Andrés Sola, Johann Sebasࢢan Bach, Léon Boellmann e
os Salmos dos Domingos do Advento.
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O concerto foi realizado pelo Pároco da Igreja Matriz de
Torre de Moncorvo, Sérgio Fernandes Pera, e contou
com a parࢢcipação do Coro da Igreja Matriz de Torre
de Moncorvo. Sérgio Pera iniciou os seus estudos no
Seminário Maior do Porto, entrando no Conservatório
de Música em Viseu. Após a sua ordenação sacerdotal
concluiu o curso de órgão no conservatório de música de
Vila Real.

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo associou-se
assim ao evento “(Re)Ver a Arte Sacra”, através da
programação de aࢢvidades centradas na valorização,
salvaguarda e conhecimento do património da Igreja.

O órgão Histórico é uma admirável obra de arte do
século XVIII. O instrumento teve várias reparações ao
longo dos séculos, sendo recentemente inaugurado o
seu restauro, passando o órgão a cumprir a sua função
principal como instrumento fundamental da liturgia e
uma mais-valia para a cultura da região.

Luciana Raimundo
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"A Espessura da Cinza" (2016-10-28 10:18)

A Guerra do Ultramar está na base deste novo romance
de Ana Miranda, uma jornalista que nasceu em Bra-
gança e escreve com o pseudónimo de Anami Randa.
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A Revolução de 25 de Abril de 1974 e o período pós-
revolucionário, estão na base da ação deste seu novo
romance. Nele surge uma jovem de 9 anos que nunca
conheceu o pai que esteve na guerra ultramarina. É
através dos telegramas que a jovem vai descobrindo um
pai que nunca viu, mas que aprendeu a conhecer através
da sua correspondência de soldado.

Ana Paula Miranda Pires nasceu em 1967 na fregue-
sia da Sé, em Bragança, tendo concluído o 12.º ano na
Escola Secundária Emídio Garcia, em 1984/1985.

Licenciou-se em Literatura Portuguesa, na Universi-
dade Nova de Lisboa e concluiu, em 1991/1992, o curso
de Jornalismo no CENJOR – Centro de Formação de
Jornalistas, em Lisboa.

Trabalhou em Portugal até 1999, passando pela rá-
dio, imprensa e televisão. Desde esse ano integra a
equipa portuguesa da Televisão Europeia – EURONEWS,
onde trabalha como jornalista/redatora trilingue na
secção de Políࢢca Internacional.
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Catarina Marࢢns anunciou na estação fer-
roviária de Foz Tua o corte nas rendas da energia
(2016-10-28 14:47)

O Bloco de Esquerda (BE) anda pela região de Trás-os-
Montes e Alto Douro e Catarina Marࢡns, anunciou hoje,
na estação ferroviária de Foz Tua, não muito longe da
próxima barragem da EDP a entrar em funcionamento
na região, o corte nas rendas da energia.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A líder do BE anunciou aos jornalistas presentes na
Jornadas Parlamentares do seu parࢢdo, o acordo com o
Governo para suspender a garanࢢa de potência atribuída
às elétricas e disse também que pretende ver viabilizado
um novo plano ferroviário até ao final do presente ano.

Segundo Catarina Marࢢns, esta medida “vai permi-
rࢢ baixar o preço da energia para toda a gente, além
de introduzir alguma jusࢢça no sistema”, sublinhou a
coordenadora bloquista relaࢢvamente é intenção de no
próximo Orçamento de Estado o Governo efetuar cortes
nas rendas da energia. “Um terço da fatura da luz que
pagamos são os custos de interesse geral. São contrat-
ualizações entre produtores de energia e o Estado que
nenhuma lógica aconselha, nem a das contas públicas
nem a do mercado”, disse.

Esta esta medida “permite poupar 40 milhões de
euros" já no Orçamento do Estado de 2017, e permiࢢrá
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"a prazo baixar o preço da energia para toda a gente",
defendeu a dirigente bloquista.

Catarina Marࢢns anunciou hoje na estação ferroviária de
Foz Tua o corte nas rendas da energia

O BE também chamou a atenção para os problemas de
acessibilidade e mobilidade que afetam o interior do
país, que precisa de muito invesࢢmento para se verificar
um processo de transformação e desenvolvimento de
uma parte significaࢢva do território que, não raras vezes,
se encontra esquecido. “É preciso preparar o futuro”
realçou Catarina Marࢢns, e o futuro inclui o interior,
sublinhou a líder do BE.

O invesࢢmento no transporte ferroviário é uma das
prioridades dos bloquistas para o desenvolvimento dos
territórios e, por isso, Catarina Marࢢns frisou a neces-
sidade de um novo Plano Nacional Ferroviário que já
consta do acordo celebrado com os socialistas, lembrou.

Catarina Marࢢns também se referiu à barragem de
Foz Tua como a um “tremendo erro”, “um bom negócio
para a EDP, mas péssimo para o país, para as contas
públicas e para as populações”.

A líder do BE quer que o Estado exija da EDP o cumpri-
mento integral de todas as contraparࢢdas que ficaram
estabelecidas e pretende que o Governo reaࢢve a linha
ferroviária do Tua como serviço público.
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Bispo de Bragança nomeado pelo Papa Francisco
como membro da Congregação para o Culto Divino
(2016-10-28 19:09)

D. José Cordeiro, bispo de Bragança-Miranda, foi
hoje nomeado pelo Papa Francisco como membro da
Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos
Sacramentos.

Bispo de Bragança nomeado pelo Papa Francisco como
membro da Congregação para o Culto Divino O bispo
da Diocese de Bragança-Miranda preside à Comissão
“Liturgia e Espiritualidade” da Conferência Episcopal
Portuguesa e já reagiu à nomeação, tendo agradecido
publicamente. “Antes de mais, desejo agradecer de
todo o coração a Sua Sanࢡdade, o Papa Francisco, pela
minha nomeação para membro da Congregação para o
Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos, consࢡtuindo
uma graça e uma enorme responsabilidade no serviço à
Sagrada Liturgia. Igualmente, agradeço pela confiança
que em mim depositou para este serviço à Liturgia da
Igreja e manifesto sincera e humildemente a minha total
disponibilidade”, referiu.
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D. José Cordeiro nasceu em Seles, Angola, em 1967 e em
1975 veio para Parada, Alfândega da Fé. Estudou nos
seminários diocesanos de Vinhais, Bragança e Porto.

Foi ordenado Presbítero na Igreja do Seminário de
São José, Bragança, em 16/06/1991. Licenciou-se em
Teologia, pela Faculdade de Teologia da Universidade
Católica Portuguesa no Porto. Entre os anos 1991 e
1998 teve um aࢢvo ministério presbiteral na Diocese de
Bragança-Miranda, exercendo diversos cargos e serviços
pastorais.

No ano leࢢvo de 1999/2000 foi indicado pelo então
Bispo de Bragança-Miranda para obter uma especializa-
ção na área da Liturgia, em Roma, tendo concluído a
Licenciatura em Liturgia a 16/01/2002 e o Doutoramento
a 06/03/2004 no Ponࢢ߶cio Insࢢtuto Litúrgico do Ponࢢ߶-
cio Ateneu de Santo Anselmo.

Foi nomeado Vice-Reitor do Ponࢢ߶cio Colégio Por-
tuguês em Roma no ano de 2001/02 e em 2005/06
passou a Reitor do mesmo Colégio até ao ano de 2011.
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De 2008 a 2011 foi comissário deputado na Comissão
Especial para o tratamento das causas de dispensa das
obrigações do Presbiterado, segundo as normas da
Congregação para o Clero.

Em 2010 foi nomeado Consultor da Congregação
para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos. Du-
rante o período que permaneceu em Roma (1990 a 2011)
leccionou várias disciplinas, mormente relacionadas
com a sua especialização em Liturgia, na Faculdade
de Teologia da Ponࢢ߶cia Universidade de S. Tomás de
Aquino (Angelicum) e no Ponࢢ߶cio Insࢢtuto Litúrgico, em
Roma.

De 2005 a 2011 foi também membro do Conselho
de redação da Revista Seminarium da Congregação para
a Educação Católica, Vaࢢcano.

O bispo de Bragança-Miranda é também autor de
várias obras e arࢢgos publicados.
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Falta de pontaria (2016-10-29 04:50)

|Hélio Bernardo Lopes| Como seria sempre expectável,
a Guerra na Síria conࢡnua ainda, desde que os Esta-
dos Unidos se determinaram a apoiar os designados
rebeldes contra o regime de Bashar Al-Assad. Rebeldes
que me trazem ao pensamento os guineenses que
viajavam com a Operação Mar Verde e se desࢡnavam
a tomar o poder na República da Guiné se o ditador do
tempo vesseࢡ sido morto e derrubado.

Já ninguém com um mínimo de boa vontade e de
seriedade intelectual duvida de que o caso da Síria sim-
plesmente deriva da mão norte-americana, virada para
mais um avanço no cerco à Rússia. Por enquanto a Rússia,
porque logo que necessário será a China ou a própria
União Europeia. Basta que os Estados Unidos, na sua
leitura dos seus interesses, assim pensem. Recordem-se,
entre tantos outros casos, o que se deu com a França
no Vietname e o que teve lugar com o Suez. E até com
Portugal, em que o nosso (dito) aliado, já depois do que
fez com os Açores, ainda se determinou a ir recebendo
– vinha negando de há muito – Holden Roberto com o
falso nome de José Gilmore. Uma traição que Portugal
descobriu e lhes pespegou na cara.

Pois aí nos surgiu mais um bombardeamento sobre
uma escola de Aleppo. Em todo o caso, nada de com-
parável com o bombardeamento das cidades alemãs,
ou com o bombardeamento nuclear das duas cidades
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japonesas. Neste caso, porém, foi um alarido, mormente
de Ban Ki-moon, que de pronto exigiu um esclarecimento
cabal do que se passou.

Admita agora o leitor que fui eu que sugeri este ataque. A
verdade é que, num ápice, as nossas televisões de pronto
venderam a explicação, ainda dita desconhecida pelos
Estados Unidos: talvez tenha sido a Síria ou a Rússia.
Os próprios Estados Unidos disseram não conhecer
ainda quem operou este ataque, com um número muito
reduzido e víࢢmas.

O que as nossas televisões não informaram foi que
a Rússia detetou e informou a presença, na região e a
essa hora, de um drone de ataque dos Estados Unidos.
E foi por isto e por não saberem estes as provas de que
dispõe a Rússia, que os americanos disseram não saber
ainda quem terá operado o ataque.

Por fim, um dado muito significaࢢvo: o líder russo,
Vladimir Puࢢn, explicou não ter chegado ainda a hora de
se reࢢrar da políࢢca, mas que virá um dia a fazê-lo. Este é
que é o que realmente está em jogo, porque aos Estados
Unidos convém uma marioneta do poࢢ Gorbachev ou
Temer. Se certo líder políࢢco é um patriota e não vende
o seu país a pataco, para os americanos isso é o pior que
pode acontecer. Se a isto juntarmos a questão religiosa
– os russos, na sua esmagadora maioria, são católicos
ortodoxos –, o caldo passa logo a ficar entornado. E se
lhe juntarmos que os Estados Unidos são o lugar de onde
chega a enorme faࢢa dos rendimentos vaࢢcanos, bom,
fica tudo imensamente mais claro.
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Causas de AVC no jovem adulto (2016-10-29 05:00)

|M. Teresa Cardoso*| O Acidente Vascular Cerebral
(AVC), embora seja mais frequente no idoso, pode
ocorrer no adulto jovem com morbilidade e mortalidade
significaࢡvas. As causas e os fatores de risco para o AVC
isquémico no jovem diferem em relação ao idoso.

No jovem, o AVC está mais associado a alterações
vasculares hereditárias ou adquiridas (como a disseção
arterial cervicocefálica) a defeitos cardíacos (alterações
cardíacas estruturais) e a cardioembolismo, a estados de
hipercoagulabilidade, tabagismo, álcool e uso de drogas
ilícitas, doenças metabólicas, aterosclerose prematura e,
possivelmente, enxaqueca. A hipertensão, a diabetes e a
hipercolesterolemia também podem estar presentes no
jovem e consࢢtuem fatores de risco para o AVC.

O risco de AVC isquémico num adulto jovem com
doença cardíaca congénita pode ser 10 vezes superior ao
da população em geral. O uso de cocaína e metanfetami-
nas pode ser causa de AVC por hipertensão, vasoespasmo
ou vasculite. Outras substâncias – como a heroína, outros
opiáceos, marijuana, canabinoides sintéࢢcos – podem
estar associadas a AVC. E o uso de anࢢconceࢢvos orais
está também associado a AVC.

Portanto, perante um AVC no adulto jovem é impor-
tante procurar outras causas que, normalmente, não
estão presentes no AVC do idoso. No entanto, apesar de
toda a avaliação diagnósࢢca, a causa de AVC isquémico
no jovem fica por determinar em 1/3 dos casos. Em
2014, só o AVC isquémico representou cerca de 20 mil
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episódios e 250 mil dias de internamento em Portugal.

Vários estudos a nível internacional têm revelado
um aumento da incidência de AVC isquémico em indiví-
duos menores de 50 anos, associado a um aumento do
número de hospitalizações. As razões são mulࢢfatoriais:
a idenࢢficação do AVC ao longo dos anos tem melho-
rado, quer da parte do doente, ao procurar cuidados
médicos; quer da parte do clínico; o uso de técnicas de
imagem cada vez melhores, especialmente em doentes
com sintomas minor ou transitórios, permite idenࢢficar
mais casos; o aumento da prevalência da obesidade da
diabetes e hipercolesterolemia são fatores de risco para
o AVC; outros fatores contribuࢢvos são as mudanças no
esࢢlo de vida e hábitos, por evolução das sociedades.

Embora a incidência de AVC isquémico no adulto
jovem tenha um pequeno impacto na incidência global
de AVC (face ao peso do AVC no idoso), tem, todavia, um
grande impacto socioeconómico. É necessário melhorar
a prevenção do AVC no adulto jovem através de infor-
mação melhorada e precoce e educação da população na
correção dos fatores de risco corrigíveis.

O seguimento a longo prazo é importante para re-
duzir o peso do AVC no adulto jovem, ultrapassada a
fase aguda de tratamento e a prevenção secundária
precoce. A vigilância epidemiológica conࢤnua reveste-se
da maior importância, quer para analisar a evolução
temporal e avaliar necessidades no que diz respeito a
serviços dedicados, quer para guiar e avaliar prioridades
de prevenção e terapêuࢢcas futuras.

*Dr.ª M. Teresa Cardoso

Especialista em Medicina Interna no Centro Hospitalar de
S. João, Porto e Coordenadora do Núcleo de Estudos de
Doença Vascular Cerebral da Sociedade Portuguesa de
Medicina Interna
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Nota de circunstância (2016-10-29 06:05)

|Hélio Bernardo Lopes| Por um acaso, já depois desta
primeira hora da madrugada, voltei à INTERNET, por
onde tomei conhecimento dos úlࢡmos gritos informa-
.vosࢡ Pouco antes de desligar o computador e me deitar,
procurei por gente amiga ou conhecida.

E procurei, por igual, por mim próprio, o que é aࢢ-
tude deveras rara. E foi por via desta iniciaࢢva que fui
encontrar uma entrevista que Joaquim Jorge, que criou e
lidera o Clube dos Pensadores, concedeu ao nosso FAROL
DA NOSSA TERRA. Uma entrevista do meio de julho e
que eu desconhecia por completo. E foi com alguma
admiração que ali fui encontrar referências a um texto
meu sobre a insࢢtuição que dirige.

Quando escrevo este texto, não fui procurar as razões
daquele meu escrito. Mas creio, em todo o caso, que eu
só teria escrito o texto em causa na sequência de alguma
efeméride, digamos assim. É quase certo que o Clube dos
Pensadores, ou o próprio Joaquim Jorge, terão recebido
um qualquer justo galardão, porque de outro modo não
teria escrito o texto em causa.

Se foi assim, eu sempre aceitei como correta a atribuição
desse galardão. E quando referi que o Clube dos Pen-
sadores poderia também abrir as suas portas a gente de
menor ribalta, tal ficou a dever-se a dois fatores: por
um lado, porque se passa constantemente a referir que
a sociedade civil é esquecida e vive longe da políࢢca;
por outro lado, porque os concidadãos noࢢciados como
estando presentes no Clube dos Pensadores são sempre
gente da grande ribalta.

Quando salientei que eu próprio não recusaria um
convite do Clube dos Pensadores, o que pretendi foi
mostrar que o texto não nhaࢢ esse objeࢢvo. E tanto
assim, que eu mesmo explicitava a situação. Se não
vesseࢢ escrito essa consideração, muitos poderiam dizer:
o Hélio quer é vir cá falar. Ora, eu também não recusaria
escrever no JN, ou no DN, ou no CM, ou comentar numa
televisão. Ninguém que se interesse pela vida pública
terá outra aࢢtude.
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Por fim, e para provar que não exisࢢu da minha
parte uma qualquer reserva mental, asseguro desde já
que, mesmo que o futuro venha a trazer um honroso
convite do Clube dos Pensadores, eu não o aceitarei.
E não o farei porque esse é o único modo de mostrar
a razão de ser do meu escrito já distante. De resto,
aquele meu texto nunca foi de críࢢca, mas de desafio,
tendo em conta o constante brandir, pela nossa grande
comunicação social e pela classe políࢢca, das grandes
víࢢmas da sociedade civil. E os meus votos do melhor
futuro para o Clube dos Pensadores, que tão vasto e bom
trabalho tem produzido, naturalmente sob o comando
de Joaquim Jorge.
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Arribas do Sabor são cenário para percurso
pedestre (2016-10-29 06:25)

A aldeia do Larinho recebe no próximo dia 30 de Out-
ubro a I edição do percurso pedestre “ Rota das Arribas
do Sabor”.

A rota é marcada por carreiros anࢢgos e por uma pais-
agem selvagem e agreste onde se destacam as escarpas
sobre o Rio Sabor.

PUB
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[1]Consulte a tabela de preços

O percurso tem início às 09h00 na fonte da ferrada,
segue por caminhos de pé posto usados anࢢgamente
para acesso da aldeia aos laranjais, olivais e ao Rio Sabor.
Destaque para os vários pontos de interesse entre eles
o Nicho de S. Valenࢢm, Fonte da Ferrada, caminho da
fraga, marinhota, olivais e ribeiro dos boqueiros.

O passeio tem uma extensão de 6 km, de dificul-
dade média e a duração prevista de 02h30.

As inscrições são gratuitas e estão abertas até dia
28 de Outubro no Gabinete do Desporto da Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo, Loja Interaࢢva de
Turismo e Junta de Freguesia de Larinho.
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Bandeira Verde entregue a escolas premiadas
(2016-10-29 10:15)

Bandeira Verde entregue a escolas premiadas. Esta
duisࢡnção simboliza a parࢡcipação e premeia o tra-
balho desenvolvido no âmbito do programa Eco-Escolas.
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IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/bandverdemimac.html

A Bandeira Verde foi entregue esta sexta-feira às escolas
premiadas do concelho de Macedo de Cavaleiros, num
périplo realizado pelo Vereador da Educação, José Luís
Afonso, acompanhado pelo representante da Direção do
Agrupamento de Escolas, António Mesquita.
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Junto com o galardão, os dois responsáveis entregaram
também os cerࢢficados de parࢢcipação aos alunos,
professores, auxiliares e coordenadores do Jardim de In-
fância de Travanca, EB1 de Macedo de Cavaleiros (polo 1),
EB1 de Chacim e Escola Básica e Secundária de Macedo
de Cavaleiros. Este é o reconhecimento pelo trabalho
desenvolvido no ano leࢢvo de 2015/2016 no âmbito
da preservação ambiental e consciencialização para a
temáࢢca desenvolvida por estas escolas, formalmente
nestas escolas inscritas no programa, mas que é também
alargado aos restantes estabelecimentos de ensino do
concelho.

O programa Eco-Escolas, desenvolvido pela Associação
da Bandeira Azul da Europa (ABAE), é implementado
pela Câmara Municipal e Agrupamento de Escolas, com
a monitorização e dinamização do Geopark Terras de
Cavaleiros.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação CM
Macedo de Cavaleiros
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Exposição de fotografia sobre “Cogumelos Sil-
vestres” patente no Museu do Ferro e da Região de
Moncorvo (2016-10-29 11:44)

No dia 22 de Outubro, foi inaugurada no Museu do Ferro
e da Região de Moncorvo a exposição de fotografia
sobre Cogumelos Silvestres, da autoria de António
Joaquim Fernandes.
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A sessão contou com a presença do Presidente da Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno Gonçalves, da
vereadora da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Piedade Meneses, e do autor das fotografias, António
Joaquim Fernandes.

A Vereadora do Município e o autor das fotografias
falaram ao público presente, seguindo-se a exibição de

um filme sobre cogumelos silvestres.
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António Joaquim Fernandes foi professor de Educação
Tecnológica e Vice-presidente do Conselho Execuࢢvo
da Escola Secundária Dr. Ramiro Salgado. Atualmente
aposentado dedica parte do seu tempo à fotografia como
fotógrafo amador.

A exposição ficará patente até ao dia 30 de Novem-
bro no Museu do Ferro e da Região de Moncorvo.

Luciana Raimundo
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90% do caro leitor foi feito nas estrelas
(2016-10-29 11:45)

A colecção “Ciência Aberta”, da editora Gradiva, que
recebeu em 2012 o Grande Prémio Ciência Viva, tem de-
sempenhado um papel incontornável para a divulgação
cienࢣfica entre nós.
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Alexandre Aibéo Em quase 35 anos de existência, per-
miࢢu aceder na língua de Camões ao que de melhor se
escreve internacionalmente na divulgação da ciência, in-
cluindo autores como Carl Sagan, Hubert Reeves, Richard
Feynman, Stephen HawKing, entre muitos, muitos outros.
São até ao momento 216 tulosࢤ fundadores para uma
ampla cultura cienࢤfica e também, diga-se, humanísࢢca.
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É importante sublinhar que a “Ciência Aberta” deu sem-
pre lugar aos autores portugueses, abrindo as suas portas
à “divulgação cienࢤfica portuguesa”. Esta boa tendência
até se acentuou nos úlࢢmos anos, principalmente desde
que Carlos Fiolhais é o seu director (exactamente a parࢢr
do número 201): em 18 ,tulosࢤ metade são de autores
portugueses! Isto também revela que a comunicação
e divulgação de ciência têm crescido em Portugal nos
úlࢢmos anos.

E é sobre um novo autor português da colecção
“Ciência Aberta” que me irei debruçar a seguir.

Se voltar a ler o tuloࢤ desta crónica, encontrará o
tuloࢤ do úlࢢmo volume da colecção que estamos a
referir. Contudo, falta neste tuloࢤ um asterisco, que
aparece na capa do livro, e que remete à informação
de que os 90 % se referem à “percentagem em massa”.
O autor deste livro que tem o número 216 na “Ciência
Aberta”, é o astrónomo e matemáࢢco Alexandre Aibéo,
um dos nossos melhores comunicadores de ciência, mais
especificamente na área da astronomia. Foi vencedor,
em 2010, da primeira edição do concurso FAMELAB –
Comunicar Ciência em Portugal, o que muito diz sobre
a sua grande qualidade em comunicar bem e de forma
acessível e aprazível a todos. E esta qualidade é um
perfume que emana ao longo deste seu novo livro
através da sua escrita.

Diga-se que este é o segundo livro de Alexandre Aibéo. O
seu primeiro foi um muito inspirado e singular “Isto não
é (Só) Matemáࢢca” (editado pela Quidnovi), sobre o qual
Nuno Markl disse que trouxe sex-appeal à matemáࢢca.

Este novo livro é sobre a observação do Universo,
sobre a astronomia, área que o autor domina bem. E
está escrito numa linguagem muito acessível, num tom
coloquial que transporta o leitor para uma conversa
imaginária com o autor: e essa conversa é tão boa que
não se dá pelo tempo a passar. E há também um tom
humorísࢢco, não exagerado, que convive muito bem com
o rigor cienࢤfico que o autor imprime à sua escrita, o que
torna a leitura deste livro muito agradável e descontraída.

Este livro teve como ponto de parࢢda, segundo o
autor, a passagem para este formato de diversas
palestras sobre astronomia que tem dado nos úlࢢmos
anos um pouco por todo o país, em escolas mas não
só. A sua grande experiência na exposição e interacção
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de públicos variados com a astronomia é assim a matriz
de que parࢢu para a escrita deste livro muito úࢢl para
quem quer compreender como é que esta ciência nos
permite entender o Universo, desde o cálculo “manual”
da distância da Terra à Lua, até aos primeiros instantes
após o Big Bang.
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Para além do conhecimento sobre astronomia que
Alexandre Aibéo transmite acessivelmente a qualquer
leitor, é de sublinhar o cuidado com a contextualização
histórica dos avanços e das descobertas astronómicas.
Ao ler este livro, para além de viagens imaginárias às
estrelas e galáxias, também fazemos uma viagem pela
história da humanidade.

Por fim, dizer que depois de lermos este livro ficamos
mais ricos (de conhecimento) e inteligentes: é que o
autor também nos ensina a pensar com senࢢdo críࢢco o
que é essencial para sermos melhores pessoas e cidadãos.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Comunicador de Ciência
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Entre a Alemanha e a Igreja Católica
(2016-10-29 15:17)

|Hélio Bernardo Lopes| O mundo lá vai realizando a
sua vida, com perigos terríveis e que mostram avanços
e recuos. Mas também com uma ou outra coisa boa e
realmente válida.

E uma dessas coisas é a iniciaࢢva recente de dep-
utados alemães, bem como do Governo Britânico ao
redor dos crimes praࢢcados contra os homossexuais e
outros comportamentos humanos. E isto em contraste
total, por exemplo, com a aࢢtude do Vaࢢcano, bem
como, por enquanto, com o Estado Português.

Por iniciaࢢva de deputados alemães, surgiu um pro-
jeto de lei, ainda em estruturação, desࢢnado a legiࢢmar
a indemnização milhares de pessoas que foram conde-
nadas pela sua orientação sexual. As víࢢmas irão receber
três mil euros, mais mil e quinhentos por cada ano de
prisão.

O diploma também anulará a pena a pessoas que
foram condenadas pela sua orientação sexual, ao abrigo
de uma lei que vigorou entre 1871 e 1994. Uma realidade
que pode, em todo o caso, encontrar algum obstáculo
da CDU, parࢢdo de Merkel. E quem diz Merkel e a
sua conservadora CDU, diz a Igreja Católica, que, não
há muito, expulsou, do modo como se viu, o padre
polaco Krzystof Charamsa, com tudo o resto por este
agora revelado e sobre que a conjetura permiࢢria de-
preender de modo simples. Teria, claro está, de ser assim.

Também o Governo Britânico, há perto de uma se-
mana, anunciou perdoar os homossexuais e bissexuais
condenados pela sua orientação sexual, embora se não
prevejam indemnizações. Em todo o caso, um ato de
grande simbolismo, que tudo faz crer ir desenvolver-se
por partes diversas do mundo. Um tema sobre que
bem se jusࢢfica esperar iniciaࢢvas de António Guterres,
apesar de ser católico e tendo em conta o modo como a
Igreja Católica conࢢnua a tratar os homossexuais e todos
os que são seres humanos como são.
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O que se passou com o padre Krzystof Charamsa e
o que este agora revelou, em livro e em entrevistas,
mostra bem o modo doenࢢamente inerte e bem pouco
cristão da própria Igreja Católica neste domínio. Será que
virão por aqui melhores dias, ou rudo irá ainda de mal
para pior? O tempo é um tempo de perigos que muitos
ainda não imaginam...

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

"Sou Transmontana sou mulher: Retratos" de Lu-
cia Burbano no CIT de Sambade, Alfândega da Fé
(2016-10-29 15:18)

A exposição fotográfica "Sou Transmontana sou mulher:
Retratos" de Lucia Burbano vai estar patente ao público
no Centro de Interpretação do território (CIT) de Sam-
bade entre os dias 5 de novembro a 31 de janeiro.

Fotografia: Lucia Burbano Trata-se de uma mostra de
retratos resultante de uma permanência da autora
espanhola no território transmontano. Um trabalho de
campo realizado há 7 anos que relata o quoࢢdiano das
mulheres desta região.
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Em 2009, a autora viveu e conviveu durante seis meses
com membros da Associação AEPGA . Durante este
tempo, Lucia Burbano recolheu imagens da vida diária de
mulheres transmontanas, parࢢlhando da sua inࢢmidade
familiar e do seu trabalho nas aldeias dos concelhos de
Vimioso e Miranda do Douro.

Como parte desta exposição, foi publicado em 2010
o livro inࢢtulado “Olhares sobre as mulheres do mundo
rural “ que também inclui fotografias de João Pedro
Marnoto e textos de vários autores, incluindo da
antropóloga Teresa Novoa, com quem autora viveu esta
experiência.
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Universidade de Coimbra integra consórcio in-
ternacional que ganhou 1,7 milhões de euros
para uniformizar práࢢcas na área da Oncologia
(2016-10-30 10:19)

A Universidade de Coimbra (UC) e a empresa portuguesa
Research Trial fazem parte do projeto ONCONET SUDOE,
aprovado no âmbito do Programa de Cooperação
Interreg Sudoeste Europeu.
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Universidade de Coimbra integra consórcio internacional
que ganhou 1,7 milhões de euros para uniformizar práࢢ-
cas na área da Oncologia Com um financiamento global
de 1,7 milhões de euros, o ONCONET SUDOE é liderado
pela Université Toulouse III Paul Sabaࢢer (França) e
pretende estabelecer uma rede de excelência no que diz
respeito à prevenção, diagnósࢢco, terapia e uࢢlização
das tecnologias de informação na área da Oncologia.
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Vários países europeus têm vindo a adotar planos
nacionais de prevenção e de controlo de doenças on-
cológicas com o objeࢢvo de reduzir as elevadas taxas
de incidência e de mortalidade do cancro. O projeto
ONCONET foi criado para estudar as políࢢcas adotadas
em Portugal, Espanha e França. Visa analisar as ações
desenvolvidas no domínio da prevenção, diagnósࢢco,
terapêuࢢca e uࢢlização das tecnologias de informação na
gestão de doentes com cancro. Espera-se que esta abor-
dagem possa levar à parࢢlha de meios e à uniformização
de práࢢcas profissionais na área da Oncologia.

A equipa da UC, consࢢtuída por invesࢢgadores das
Faculdades de Direito (FDUC) e de Medicina (FMUC),
estará responsável por estudar as políࢢcas e práࢢcas
profissionais adotadas em Portugal, no âmbito da pre-
venção, diagnósࢢco e terapêuࢢca de doentes com cancro,
assim como avaliar as questões éࢢcas e sociais associadas
à implementação de novas tecnologias da informação.

Entre os aspetos inovadores do projeto destacam-se
a avaliação do impacto da invesࢢgação translacional na
evolução das práࢢcas clínicas (invesࢢgação, tratamento,
cuidados primários e cuidados conࢢnuados), o estabelec-
imento de condições médicas e económicas necessárias
para garanࢢr a igualdade de assistência ao doente e a
igualdade de acesso à inovação terapêuࢢca.

A equipa espera também fomentar uma reflexão
éࢢca e transversal que permita avaliar em que medida as
políࢢcas públicas na luta contra o cancro podem conciliar
os recursos coleࢢvos e a jusࢢça social.
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Da equipa fazem parte os invesࢢgadores Maria Filomena
Botelho, Ana Margarida Abrantes, Ana Salomé Pires,
Mafalda Laranjo, André Pereira, Ana Elisabete Ferreira e
Carla Barbosa, da Universidade de Coimbra, e Ana Cata-
rina Mamede, da empresa Research Trial. Estão também
envolvidas as seguintes insࢢtuições: Université Toulouse
III Paul Sabaࢢer (França), Biocat, Fundación Miguel Servet
– NAVARRABIOMED, Fundación Centro Nacional de Inves-
gacionesࢢ Oncológicas, Fundación Parque Tecnológico de
Ciencias de la Salud de Granada, e a Fundación para la In-
vesࢢgación Biosanitaria de Andalucía Oriental (Espanha).

Membros da equipa na imagem em anexo: André Pereira
e Maria Filomena Botelho (à frente), Carla Barbosa, Ana
Margarida Abrantes, Ana Elisabete Ferreira, Ana Salomé
Pires e Mafalda Laranjo (atrás, da esquerda para a direita).

Crisࢢna Pinto (Universidade de Coimbra)
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“Casa de Espanto, em torno da Coleção da CGD”,
no Centro de Arte Contemporânea Graça Morais
(2016-10-30 10:43)

Está já patente ao público, no Centro de Arte Contem-
porânea Graça Morais, a exposição “Casa de Espanto,
em torno da Coleção da CGD”.

"Na sequência de Palácio de Espanto, apresentada no
Palácio da Galeria em Tavira, Casa de Espanto volta a
contrapor obras da Coleção da Caixa Geral de Depósitos
a peças inéditas de arࢡstas convidados e a artefactos
provenientes dos espólios de cultura material da região
anfitriã – neste caso, Trás-os-Montes.
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Para além de reincidir no confronto da Coleção da CGD
com objetos de outros universos e de outros tempos, esta
segunda exposição reforça a vontade de criar condições
para uma experiência arࢣsࢡca muito menos interessada
na função educaࢡva ou informaࢡva da arte do que nas
suas valências simbólicas, rituais e sociais.

Para esta segunda incursão no território do espanto
e nas suas constelações, contamos com um conjunto de
novas peças de Renato Ferrão (Vila Nova de Famalicão,
1975), nas quais a interação da luz com pequenos dispos-
iࢡvos escultóricos nos devolve imagens espectrais, como
fantasmas, incertas na sua estaࢡcidade, dúbias no seu
conteúdo.

A estas obras juntam-se ainda artefactos de uma
região onde abundam lendas e fábulas, e cujos rituais
pagãos nos deixam um legado material absolutamente
ímpar. Da reunião de todos estes objetos esperamos ver
surgir diálogos e contrastes, assisࢡr ao despontar de uma
tensão produࢡva e desafiante, que facilite a imersão do
espectador no espaço de desconcerto e intensidade de
uma Casa de Espanto.
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Arࢡsta convidado: Renato Ferrão. Com obras de Ana
Jo�a, Gaëtan, Jorge Molder, Noronha da Costa, Pedro
Sousa Vieira, Ricardo Jacinto, Rosângela Rennó, per-
tencentes à Coleção da Caixa Geral de Depósitos; e
artefactos dos espólios do Museu do Abade de Baçal, do
Museu Militar de Bragança e do Museu Etnográfico Dr.
Belarmino Afonso.

Renato Ferrão nasceu em Vila Nova de Famalicão,
em 1975. Vive e trabalha no Porto. Em 2000, licenciou-se
em Escultura pela Faculdade de Belas-Artes da Uni-
versidade do Porto (FBAUP). Cofundou o espaço Salão
Olímpico – espaço independente, gerido e programado
por arࢡstas – com Carla Filipe, Isabel Ribeiro, Eduardo

Matos e Rui Ribeiro (2003-2006). Em 2010 foi-lhe
atribuído o Prémio de Artes Plásࢡcas União Laࢡna. Em
anexo segue uma listagem das exposições individuais e
coleࢡvas do arࢡsta”. (Bruno Pereira – Fundação Caixa
Geral de Depósitos)".
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Mi respuesta de agradecimiento al Sr. Hélio
Bernardo Lopes (2016-11-02 09:56)

|Krzysztof Charamsa| En su arࢣculo “A entrevista do
Padre Krzysztof Charamsa”, publicado en Noࢣcias do
Nordeste, Hélio Bernardo Lopes ha comentado algunos
de mis pronunciamientos. Agradezco sus palabras,
las cuales me ofrecen la posibilidad de dialogar sobre
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temas importantes.

Me refiero aquí solo a dos consideraciones que me
permiten explicar más ampliamente mi posición.
1. La primera consideración se refiere al drama y crimen
de la pedofilia. Usted eneࢢ razón al afirmar que la
pedofilia es un problema que afecta tanto a personas
casadas como no casadas. En relación al clero célibe
laࢢno, pienso que es posible una relación entre celibato
obligatorio y pedofilia. El celibato impuesto elimina
para muchos la posibilidad de pensar y vivir abierta y
serenamente su sexualidad. Los complejos acumulados
y los deseos no realizados y no compensados, pero
forzadamente escondidos, pueden consࢢtuir un terreno
férࢢl en el cual se desarrolla más fácilmente la búsqueda
de poࢢ pedófila. Una sexualidad escondida y anulada es
más propensa a buscar una compensación en el abuso
violento y autoritario sobre quien se puede dominar fácil-
mente. Esta hipótesis de relación jamás fue seriamente
estudiada por parte de la Iglesia.

Todo ello no supone ignorar que la pedofilia está
presente en familias. Pienso que debería estudiarse una
posible relación entre pedofilia y una cierta mentalidad
puritana, como la católica, cuando ésta produce una
sexualidad “anulada” y “despreciada” en nombre de
una moral insana. Una sexualidad vivida infelizmente y
sin una serena conciencia corre el riesgo de buscar su
realización bajo formas violentas. Es significaࢢvo que
la denuncia de la pedofilia ha salido a la luz en nuestro
empoࢢ gracias a la prensa y a la sociedad civil, y no
gracias a la Iglesia, que ha empezado a actuar contra ese
crimen con retraso y solo bajo la presión de la prensa y de
la opinión pública. Pienso que la conciencia social actual
de lucha contra la pedofilia ha sido posible gracias a una
nueva conciencia de la sexualidad surgida en empoࢢ
de la revolución sexual. La sociedad católica esconde y
conࢢnúa escondiendo el crimen de la pedofilia, protegida
por una mentalidad y una moral que esࢢgmaࢢza la sexu-
alidad como un tabú. Esto se produce en muchos casos
a nivel personal en curas célibes. La Iglesia no puede
ignorar su obligación de estudiar posibles conexiones.
En otras palabras, hay que rechazar públicamente que
la pedofilia en el clero católico es la consecuencia de
“influjos del mundo actual secularizado”, la cual es una
tesis falsa y ridícula.

2. La segunda consideración se refiere a mi esper-
anza en la Iglesia, que no considero una ingenuidad.
Pienso que la Iglesia, en cada desarrollo histórico de la

humanidad, después de un largo rechazo inicial vuelve
al uso de la razón. Lo hemos visto en muchos casos en
el pasado, como en el del descubrimiento del sistema
solar o en el de la evolución, cuando finalmente, siempre
con un retraso irracional, fueron aceptados por la Iglesia.
Es posible que la decision políࢢca de empezar a tratar
seriamente el desarrollo humano en el campo de la sexu-
alidad no vendrá del Papa Francisco. Él ya ha renunciado
a la reforma de la moral sexual y familiar católica actual,
que en muchos puntos contradice al conocimiento
cienࢤfico, a la razón y a la experiencia humana. Pero,
observando el devenir de la historia, estoy convencido
de que en el futuro la Iglesia trasformará su actual
propaganda en temas de sexualidad, confrontándose con
las ciencias humanas. Esta es mi confianza en los seres
humanos, que son racionales, y que también forman la
Iglesia.

Le agradezco que con sus válidas consideraciones
me haya permiࢢdo detallar mi posición y reafirmar mi
esperanza. Obrigado e saludaçoes desde Barcelona.
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Dosímetro (2016-11-02 12:02)

Honestamente, não me lembro de ter doࢡ uma paixão
correspondida. Se ,veࢡ venham agora, neste momento,
mil cupidos enraivecidos dar-me flechadas.

Sou capaz, vagamente, de ter gostado de pessoas
que gostaram de mim, ao mesmo tempo, em sintonia.
Mas, como o dosímetro que mede o gostar não tem taras
confiáveis, ficamos sempre no que nos parece. Se calhar
às vezes gostei eu mais, outras vezes foram os outros
a senࢢr algo que eu não senࢢa. Noutras ocasiões, lá
no fundo, ninguém gostava de ninguém, naquilo a que
eu chamo uma bebedeira de amor, na qual o que custa
mesmo é a ressaca.
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Ontem, no supermercado, depois daqueles bips que
anunciam a voz de uma senhora operadora: “Filipa
Sarmento à caixa central… ó ó…”, interrupção. Retoma:
“Filipa Nascimento à caixa central”. Porra! Apelido
errado! Não há, contudo, consenso sobre se desta foi
de vez. Então, vem o terceiro chamado: “Filipa à caixa
central”. Repare-se que o importante da questão é que a
Filipa compareça. Mais de resto, quem raio fosse a Filipa
a aparecer, era lucro. A Filipa, uma espécie ao acaso, era
necessária. “E o que tem a ver a Filipa com esta história?”,
perguntam-me.

Tudo. A Filipa é a solução para todos os amores fal-
hados. É que parece que estamos mais preocupados em
que haja alguém, do que se esse alguém é realmente
válido. Por isso que andamos apinhados de relações que
não sabemos muito bem o que são, se vão ser. É que,
dizemos, nem queremos que sejam relações. Vão sendo,
sejam o que for. Vamos tendo. O tramado é que tudo
que inclua o verbo “ser” e “ter”, configura uma série de
questões morais, pelo menos, que convém respeitar.

Nem há, às vezes, tempo de avaliar a pessoa. Vê-se
na diagonal, e chuta-se para canto. Neste Mundo, é
assim. Não nos valem preciosismos. Só convém lembrar
que, se escolhemos entrar na vida de alguém, é impor-
tante dizer-lhe se esࢢvermos de saída. Esࢢlo uma sala de
pânico, em que temos que informar o comparࢢmento, ao
tocar em determinados botões, de que já não queremos
mais estar ali. É só uma ajuda, quando se trata de acertar
dosagens de gostar.

Não há preciosismo no dosímetro do gostar. É tudo
a olho. “Ah, mas é assim que deve ser”. É, pois, se não
caírem na tentação de deixar cair açúcar demais, ou
se não se esquecerem na receita no forno (as relações
amorosas podem ser sempre comparadas com comida.
Resulta!). O problema maior, além das dosagens mal
medidas, é não deixar a “massa” levedar: demora, mas
faz toda a diferença.br>
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A história da ciência portuguesa é reconhecida com
Prémio (2016-11-02 16:36)

A história da ciência portuguesa é reconhecida com o
Prémio Fundação Mário Soares – Fundação EDP 2016.

Angela Salgueiro A tese de doutoramento “[1]Ciência
e Universidade na I República ”, da autoria de Ângela
Salgueiro foi o trabalho agraciado com o Prémio Fun-
dação Mário Soares – Fundação EDP 2016, promovido
pela Fundação Mário Soares desde 1988 e desࢢnado
a “galardoar autores de dissertações académicas ou de
outros trabalhos de invesࢢgação realizados no âmbito da
História de Portugal do século XX”.

[2]Ângela Salgueiro é invesࢢgadora do [3]Insࢢtuto
de História Contemporânea da Faculdade de Ciências
Sociais e Humanas da Universidade NOVA de Lisboa
desde 2007 e concluiu o seu doutoramento em Agosto
de 2015 nessa mesma faculdade, sob orientação de
[4]Maria Fernanda Rollo .

A tese defendida, e agora premiada, centra-se na
análise história da insࢢtucionalização da invesࢢgação
cienࢤfica na universidade imposta pela reforma do En-
sino Superior que se seguiu à implantação da I República.

A sua invesࢢgação tem-se centrado no estudo da
história da ciência, dos transportes e das comunicações,
sobretudo no Portugal da I República. Em conjunto
com Maria Inês Queiroz, coordenou ainda o projecto
“[5]República das Crianças ”, desenvolvido no seio da
Comissão Nacional para as Comemorações do Centenário
da República.
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O jurí do prémio, reunido a 4 de Outubro e composto
por Maria de Fáࢢma Nunes (Universidade de Évora; IHC),
Paula Borges Santos (IHC-FCSH/NOVA) e Francisco Bairrão
Ruivo (IHC-FCSH/NOVA) chegou a uma decisão unânime.
Deliberou ainda atribuir duas menções honrosas a Ana
Maria Bigo�e Vieira (autora da tese “No ALEPH. Para
um olhar sobre o Serviço ACARTE da Fundação Calouste
Gulbenkian entre 1984 e 1989”) e a Luciana de Castro
Soutelo (autora da tese “A memória pública do passado
recente nas sociedades ibéricas. Revisionismo histórico e
combates pela memória em finais do século XX”).

Sobre o IHC:
O Insࢢtuto de História Contemporânea é uma unidade de
invesࢢgação da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas
da Universidade Nova de Lisboa fundada em 1990.
Dedica-se ao estudo, formação e divulgação no âmbito
da História Contemporânea, em geral, e da História
Contemporânea de Portugal, em parࢢcular.

Insࢢtuto de História Contemporânea
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Corujas com Feira da Castanha e Seminário sobre
Tinta do Castanheiro (2016-11-02 16:43)

São dois dias de feira dedicados à Castanha e aos Produ-
tos da Terra. A Freguesia de Corujas recebe os visitantes
no fim-de-semana de 5 e 6 de novembro com um evento
de promoção agrícola, com aࢡvidades recreaࢡvas e
desporࢡvas, muita animação, sem descurar a parte
cienࢣfica.
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O seminário dedicado à “Gestão do Solo e Doença da
Tinta do Castanheiro”, vai realizar-se no sábado, às
15:00H, visando transmiࢢr aos produtores de novos
conhecimentos e mais-valias que possibilitem uma
melhor e maior produção de castanha. No domingo é
também de não perder o percurso pedestre “Rota da
Castanha”, marcado por uma paisagem preenchida pelas
cores do outono e uma indispensável visita aos soutos
com apanha de castanhas.

Durante a feira decorre a exposição de máquinas
agrícolas, venda de produtos regionais, jogos tradicionais,
insufláveis e o concurso da castanha “Longal”.
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Uma viagem pela música tradicional portuguesa
(2016-11-02 16:51)

O grupo de cantares regionais “Mar de Pedra” esteve
no passado sábado na Casa do Povo do Pinhão onde,
com o seu vasto reportório, levou o público presente a
uma enriquecedora viagem pelas sonoridades do nosso
país, com especial enfoque para a nossa região.

Uma viagem pela música tradicional portuguesa Este
grupo vila-realense, que nos úlࢢmos anos tem con-
tribuído para a preservação e divulgação do património
musical popular português, conseguiu que todos quantos
assisࢢram ao seu concerto não resisࢢssem a cantarolar
algumas das músicas que fazem parte do nosso imag-
inário coleࢢvo. Entre o público presente esࢢveram
também alguns turistas que acompanharam o concerto
e tentaram cantar algumas das músicas dos “Mar de
Pedra”.
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No final do espetáculo, o presidente da Junta de Fregue-
sia do Pinhão, Albano Rodrigues, mostrou-se saࢢsfeito
com esta iniciaࢢva considerando ter sido um espetáculo
de grande qualidade e o mote perfeito para dar con-
nuidadeࢢ a estas noites culturais.

O Vice-Presidente da Câmara Municipal de Alijó,
José Paredes, referiu ter sido com muito gosto que se
deslocou ao Pinhão, “esse pequeno pedaço de paraíso e
coração do alto Douro” para assisࢢr a este concerto. Luís
Almeida, Presidente da Associação Vale d’Ouro notou
que não poderia ter sido encontrada melhor forma de
assinalar o final do tempo das vindimas. Esࢢveram ainda
presentes Pedro Pimentel, deputado na Assembleia da
República, eleito pelo círculo de Vila Real e Orlando
Mourão em representação da Fundação INATEL.

Este concerto dos “Mar de Pedra” foi uma organiza-
ção conjunta da Associação Vale d’Ouro, da Fundação
INATEL e da Junta de Freguesia do Pinhão.
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ANEBE e Turismo de Portugal aliadas no serviço re-
sponsável de álcool (2016-11-03 15:14)

A ANEBE – Associação Nacional de Empresas de Bebidas
Espirituosas e o Turismo de Portugal renovaram a
parceria-programa “Servir bem, beber melhor”, que
assinala a colaboração entre as duas enࢡdades para a
formação de profissionais de hotelaria e restauração no
serviço responsável de álcool.

ANEBE e Turismo de Portugal aliadas no serviço respon-
sável de álcool O projeto “Servir bem, beber melhor”
conta já um ano de existência e marca um salto qual-
itaࢢvo na forma como os profissionais da hotelaria e
restauração servem bebidas álcool, aliando o saber
profissional ao dever pedagógico.

Para aࢢngir este objeࢢvo, as duas enࢢdades parࢢci-
param na criação de um Guia de Formador e um Guia
do Formando. Esta documentação serviu de base para
a formação de formadores, estudantes e profissionais
do setor. Os três cursos especializados abrangeram 705
alunos ao longo do úlࢢmo ano lecࢢvo.
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Para a ANEBE este projeto reveste-se de grande im-
portância por contribuir de forma decisiva para o
consumo moderado de álcool e consumos qualifica-
dos em momentos de lazer. Para Rui Pedro Duarte,
secretário-geral da Associação “Este projeto é um in-
strumento educaࢢvo que permite aos profissionais da
hotelaria e da restauração um papel aࢢvo para uma
maior informação ao consumidor de bebidas alcoólicas.”

Luís Araújo, Presidente do Turismo de Portugal acredita
que “A qualificação dos recursos humanos representa
um desafio primordial para que Portugal se disࢢnga
pelo elevado nível dos serviços turísࢢcos que presta e
pelo qualificado acolhimento que proporciona a todos
os que nos visitam. A formação das nossas Escolas
pretende, por isso, ser bastante abrangente e completa,
desenvolvendo não só as competências técnicas, como
também valências de caráter comportamental.”

Sobre as Escolas do Turismo de Portugal
A Rede Escolar do Turismo de Portugal é consࢢtuída por
12 escolas, de norte a sul do país, (Porto, Douro/Lamego,
Viana do Castelo, Coimbra, Oeste, Estoril, Lisboa, Por-
talegre, Setúbal, Vila Real de Santo António, Porࢢmão e
Faro). Apostam na formação profissional, qualificando
e elevando as competências dos profissionais do sector.
As Escolas do Turismo de Portugal formam mais de 3.000
alunos por ano, preparando os jovens para o primeiro
emprego e simultaneamente qualificam os profissionais
do setor, com vista à melhoria da qualidade e presࢤgio
das profissões turísࢢcas.
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O céu de Novembro de 2016 (2016-11-03 15:24)

O início deste mês de observações astronómicas é mar-
cado pela passagem da Lua junto a Saturno na noite de
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dia 2. Este planeta será visível durante boa parte do mês.
Igualmente ao anoitecer iremos encontrar os planetas
Vénus e Marte. Este ulࢡmo astro será visitado pela Lua
no dia 6, véspera do quanto crescente.

Figura 1: Céu a Sul pelas 6 horas da madrugada de dia
12. São visíveis algumas das estrelas e constelações mais
brilhantes desta parte do céu, para além dos radiantes
das chuvas de meteoros das Táuridas e Leónidas e os
enxames estelares das Plêiades (o Sete-Estrelo) e do
Presépio (M44). Igualmente é apresentada a posição
da Lua em várias madrugadas, Por esta altura do ano
ocorre uma chuva de meteoros com dois máximos de
aࢢvidade nos dias 5 e 12. Estas poeiras e pequenas
rochas provenientes do cometa Encke parecer-nos-ão
surgir da constelação de Touro, daí o seu nome: as
Táuridas. Trata-se de uma chuva de estrelas fraca, tendo
no máximo uma dúzia de meteoros por hora.
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A Lua Cheia dar-se-á no dia 14, apenas duas horas depois
de ter aࢢngido o seu perigeu (o ponto da sua orbita
mais próximo da Terra). Por este moࢢvo nessa noite a
Lua parecer-nos à ligeiramente maior do que é habitual
(pouco mais de 10 %). Esta autênࢢca superlua será a
maior dos úlࢢmos 68 anos.

De notar que só a parࢢr desta altura do mês é que
Mercúrio será visível, aparecendo ao início da noite. Na

noite de dia 15 iremos ver a Lua junto a Aldebarã, o olho
da constelação do Touro. Nesta constelação destaca-se
o aglomerado estelar das Plêiades ou o sete-estrelo.
Apesar de praࢢcamente só 7 estrelas serem visíveis à
vista desarmada, este aglomerado tem centenas de
estrelas, as quais formaram-se juntas entre 75 a 150
milhões de anos atrás.

Figura 2: Céu a poente ao anoitecer de dia 23. Igual-
mente é apresentada a posição da Lua, Vénus, Marte e
Saturno no dia 3. Na noite de dia 17 para 18 espera-nos
segunda chuva de estrelas do mês: as Leónidas. O seu
nome deve-se a que estas poeiras e rochas associadas ao
cometa Tempel–Tu�le parecerem surgir da constelação
do Leão. Infelizmente o facto de acontecer poucos dias
depois da Lua Cheia irá limitar o número de meteoros
que iremos observar, não superando as duas dezenas
mesmo em condições de observação ideais.
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Na noite de dia 19 a Lua irá passar junto ao aglomerado
estelar do Presépio o qual está situado na constelação
do Caranguejo. Este aglomerado de estelas com 600
milhões de anos também é chamado de Colmeia, sendo
o 44º objeto do catalogo de nebulosas e aglomerados
estelares de Messier, e daí ter a designação M44. Este
género de aglomerados estelares são bastante úteis no
estudo da vida das estrelas.

Dia 21 tem lugar o quarto minguante. Nessa madrugada

1107



iremos ver a Lua ao pé de Régulo, o coração da conste-
lação do Leão. Dos dias depois (na noite de dia 23) será
a maior aproximação entre Mercúrio e Saturno. Por esta
altura do mês Saturno deixará de ser visível, só voltando
a aparecer a meio de Dezembro.

Na madrugada de dia 25 a Lua estará próxima de
Júpiter, o qual nasce por estes dias cerca das três horas e
meia da madrugada. A seu turno, pelo meio-dia de dia
29 a Lua já se terá deslocado até bem perto da direção
do Sol dando origem à Lua Nova.

Boas observações!

Fernando J.G. Pinheiro (CITEUC)
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Câmara Municipal comparࢢcipa aquisição dos man-
uais escolares a alunos do 2º e 3º Ciclos e Ensino
Secundário (2016-11-03 15:35)

A Câmara Municipal comparࢡcipa aquisição dos man-
uais escolares a alunos do 2º e 3º Ciclos e Ensino
Secundário. O apoio da autarquia de Macedo de
Cavaleiros abrange 61 famílias.
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A comparࢢcipação cifra-se em 70 % do valor do recibo
referente à aquisição dos manuais escolares, na parte não
comparࢢcipada pela Ação Social Escolar, aos agregados
inscritos no 1º e 2º escalão do Abono de Família.

O prazo de candidaturas para este apoio decorreu
entre 19 de agosto e 15 de setembro, tendo sido já noࢢ-
ficados os Encarregados de Educação para apresentação
do recibo de pagamento dos manuais.

A Câmara Municipal registou 64 candidaturas – 28
de 2º Ciclo, 28 de 3º Ciclo e 8 do Secundário – tendo
sido excluídas 3 por não serem residentes no con-
celho de Macedo de Cavaleiros ou não fazerem prova
da integração nos escalões do Abono de Família exigidos.

A comparࢢcipação da Câmara Municipal faz-se me-
diante a entrega do recibo referente à aquisição dos
manuais escolares. Em diversos casos, o valor do apoio
da autarquia será superior ao concedido no âmbito da
Ação Social Escolar.
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O caos no mundo (2016-11-04 08:21)

|Hélio Bernardo Lopes| A enorme maioria das pessoas
do mundo, mesmo os poliࢡcamente desinteressados
portugueses, de há muito se vêm dando conta de que o
mundo se está a degenerar e a caminhar para um caos
crescente.

Um caos que quase ninguém quer, mas que tarda em ser
parado por via de iniciaࢢvas políࢢcas fora de controlo e
de toda a lógica humanista.

GUTERRES EM CARTAGENNA DAS ÍNDIAS
Foi de tudo isto que António Guterres terá tratado na sua
intervenção na Cimeira Ibero-Americana de Cartagena
das Índias, embora, nos termos do noࢢciado, não tenha
deixado pistas a explorar pelos políࢢcos do mundo, que
convidou a que se mobilizassem com a finalidade de
parar e de inverter o caos que referiu e que se consࢢtui
numa pleníssima realidade.

Recordando Russell Ackoff, nós conhecemos as re-
spostas, todas as respostas, o que desconhecemos são as
questões. E assim acontece com o caos que tem vindo
a ser gerado, um pouco por todo o mundo. De facto, os
problemas estão bem à vista de todos. Infelizmente, a
generalidade das figuras públicas do mundo evita falar
das causas para se ter chegado a um ponto como o
apontado por António Guterres. Simplesmente, há um
dado que é certo: o modelo que vem sendo posto em
práࢢca pelos Estados Unidos e pelo Ocidente, em geral,
depois do fim do comunismo, é o que está na base do
desastre global que se materializa no caos referido por
Guterres. Será que este terá a coragem de falar claro?
Não creio.

AS CÓCORAS DOS POLÍTICOS PORTUGUESES
Os que já têm uma boa idade e que souberam, ou
viveram, o que foi a ação da oposição à políࢢca de Salazar
durante a II Guerra Mundial, podem agora comparar
o modo completamente subserviente como os que
criࢢcavam aquele políࢢco se mostram hoje de cócoras
em face das bacoradas de Wolfgang Schäuble sobre a

vida interna de Portugal. Quase nem uma palavrinha.

Desta vez, logo me surgiu ao pensamento as palavras
do Presidente Marcelo Rebelo de Sousa nos Estados
Unidos, quando entrevistado por um jornalista que o não
conhecia: há o hábito de não comentar os assuntos de
políࢢca interna dos outros Estados. Pois, assim não pensa
o incendiário ministro alemão, que não deixa de zurzir
nos portugueses e na sua vontade políࢢca sempre que,
em nome da Direita, pensa ser esse o melhor caminho.
Temos a democracia…

PORTUGAL PRIMEIRO
Ao mesmo tempo, e havendo que vender jornais, lá nos
vão surgindo inúteis noࢤcias sobre Rui Rio e a sua suposta
intervenção políࢢca. A verdade, como já nos habituou, é
que, depois, simplesmente nada.

Não é coisa nova em Rui Rio, e mostra uma faceta
muito portuguesa de estar na vida: só se concorre, ou
combate, com garanࢢa prévia de não perder. A verdade,
como pude já escrever por vezes diversas, é que Pedro
Passos Coelho está de pedra e cal na liderança do PSD.
Mesmo com maus resultados eleitorais. O resto é
conversa.

A CAIXA, OBVIAMENTE
Desta vez, sem mais nada para propor que não seja o que
já haviam feito, PSD e CDS/PP lá se determinaram a fazer
andar a roda da Caixa Geral de Depósitos. E sem que seja
novidade, os parࢢdos da Esquerda logo se determinaram
a ir na onda, tal como já haviam feito com o PEC IV, e que
trouxe aos portugueses o desastre social e humano que
se conheceu e sofreu. A verdade é que temos aí o velho
ditado popular digno de registo, de que não há uma sem
duas.

TRADIÇÃO E DESASTRE
É muito usual dizer-se que somos um país de doutores.
Desta vez, desconheço se houve engano ou não. A
verdade, porém, é que, não há ainda muito tempo,
foi possível escutar a Helena Sacadura Cabral que logo
ao início do seu casamento com Nuno Portas a este
exigiu que deixasse o cinema e fosse para arquitetura,
porque estar casada com o Senhor Nuno não estava
na sua mente. Até gente socialmente bem e com nível
intelectual pensa deste modo. E por isso não admira que,
mesmo não sendo legalmente exigível, o Senhor Doutor
seja tomado como de grande relevo. Tradições.
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O DIREITO AOS CUIDADOS DE SAÚDE
Todos acompanhámos os acontecimentos de Ponte de
Sor, que envolveram a agressão de dois jovens iraquianos
a um outro, mas nosso concidadão. O tema tem vindo
a percorrer o seu caminho, tendo-se noࢢciado que
o Embaixador do Iraque em Lisboa mandou pagar as
despesas hospitalares. Embora tal não seja essencial
para as conclusões de agora, creio que essas despesas
aࢢngiram os dezoito mil euros. Ora, esta realidade
deixou-me bastante preocupado, porque mostra que um
de nós, se por acaso for agredido por um assaltante em
plena rua e precisar dos cuidados do jovem Ruben, terá
de pagar o montante em causa, desde que o culpado não
seja encontrado.

De modo que pergunto: quem é que hoje tem aquele
montante para pagar a um hospital? E não é verdade
que o Serviço Nacional de Saúde tenderá a ser gratuito?
Portanto, o que tem a dizer-nos Adalberto Campos Fer-
nandes, que é o Ministro da Saúde? O que é feito, afinal,
do Estado Social, desde há tanto tão apoiado por quase
todos os portugueses? Cá está, temos a democracia.

SISTEMA BINÁRIO ABSOLUTO
Mesmo depois de tudo quanto tem podido ver-se ao
redor da Síria e do Iraque, bem como dos extraordinários
militares da coligação liderada pelos Estados Unidos,
ao invés da apregoada situação de Aleppo, com sírios
e russos, a verdade é que a propaganda anࢢ-russa e
pró-americana não para. Desta vez noࢢcia-se que os
terroristas do Estado Islâmico estarão a usar um milhão
de iraquianos de Mossul como escudos humanos. Tal é,
pois, o número superior de mortos pelas tropas da coli-
gação liderada pelos Estados Unidos. Depois, os nossos
jornalistas dirão que tais mortes não foram operadas
pela tal coligação, mas víࢢmas da aࢢtude dos homens do
Estado Islâmico.

Em contraparࢢda, todos os mortos de Aleppo são
sempre conseguidos pelas tropas de Assad e pelos aviões
da Força Aerospacial da Rússia. Um bolo parࢢdo ao meio.
Uma metade por via da ação da faca, a outra por não
lhe ter resisࢢdo. E o mundo conࢢnua a girar, mesmo
com António Guterres à beira de chegar à liderança das
Nações Unidas.

MANCHA QUE ALASTRA
E assim prosseguem as históricas eleições presidenciais
norte-americanos. Mais e-mails surgiram agora, expos-
tos pelo diretor do FBI ao Congresso. De resto, Barack

Obama veio, de pronto, salientar que nada de mal se
pode apontar àquele alto funcionário.

Ao invés, o mesmo FBI deitou por terra a velha pan-
cada do perigo comunista, agora mudado para perigo
puࢢnista, e a cuja luz Donald Trump seria uma marioneta
de Vladimir Puࢢn. Isto, caro leitor, é que é a dita grande
democracia norte-americana... Percebe agora a razão
de sempre ter eu dito que Hillary Clinton é uma incom-
petente e uma excelente representante dos grandes
interesses dos Estados Unidos e do mundo? E já reparou
que as nossas televisões nem referiram que o líder da
Câmara dos Representantes apoia agora, explicitamente,
Donald Trump? É que temos a democracia.

BARRETE
Dentro da grande tradição norte-americana, espiões chi-
neses invadiram várias vezes as estruturas de segurança
nacional dos Estados Unidos, conseguindo ter acesso
aos planos secretos do Pentágono em caso de possível
conflito com Pequim. Gente amante da Paz e sempre
sem reservas mentais. Pode-se confiar nos americanos,
tal como Salazar pôde ver com os Açores e depois pela
conversa com George Ball...

O VOTO POPULAR
No entretanto, parece que, mesmo no Reino Unido, a
democracia que conduziu à vitória do BREXIT pode vir a
ser inverࢢda. Tomando-se como certo que a democracia
é a manifestação da vontade popular, dar agora o pinote
neste domínio terá sempre de significar o fim da credi-
bilidade do método democráࢢco. Quase em definiࢢvo.
E estou convicto de que, por este andar, acabarão por
tornar o voto obrigatório, a fim de tentar esconder o
mal-estar das populações. A democracia...

SUICÍDIO ASSISTIDO
Em Espanha, tal como já se esperava, os socialistas
democráࢢcos do PSOE lá se vergaram perante a Direita
de Mariano Rajoy. Precisamente o que se vem dando
por quase toda a parte do mundo, o que criou a terrível
situação de pensamento único neoliberal. A verdade
é que o mundo caminha para uma pobreza global e
para uma nova grande guerra. Como sempre, pelas
mãos de presidentes norte-americanos democratas. Um
verdadeiro suicídio assisࢢdo, este do PSOE em Espanha.
Uma realidade já com muitas décadas na Europa.

ESTRATÉGIA
Sem um mínimo de novidade, foi como se pôde ouvir
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ao Papa Francisco, no seu regresso recente a Roma, que
não acredita no fim da proibição da ordenação mulheres
pela Igreja Católica. Francisco, nesta sua viagem à Suécia,
foi recebido por uma mulher cardeal, líder da Igreja
Luterana Sueca.

Já no avião, Francisco suportou-se em João Paulo II,
que disse ter sido claro quando falou sobre este assunto:
as mulheres não poderão aceder ao sacerdócio na Igreja
Católica. Depois da homossexualidade – lembrar o
padre polaco recentemente entrevistado na RTP 3 – e da
manutenção do celibato, bem como do (dito) Banco do
Vaࢢcano, Francisco também mantém toda a ortodoxia
de João Paulo II e Bento XVI no acesso das mulheres ao
sacerdócio.

O que têm agora a dizer os progressistas que tanto
têm apoiado este Papa Francisco, apontado como mod-
ernista e reformador? A grande reforma de Francisco
foi simples: jogar com as aparências e usar da palavra
naquelas situações de todo em todo inconsequentes. O
que nos diria agora Mário Soares, depois do que se lhe
ouviu sobre João Paulo II e Bento XVI?

JOGAR AOS DADOS
Finalmente, as recentes palavras do chefe do MI5 sobre
a Rússia. Para lá da propaganda anࢢ-russa e anࢢ-Puࢢn,
pretende-se ajudar a criar o caldo psicológico propício
ao desencadear da guerra que os Estados Unidos de
Barack Obama – e de Hillary, se o mundo verࢢ o azar
de vir a ser escolhida para Presidente dos Estados
Unidos – têm vindo a preparar contra a Rússia. Uma
realidade que já vem do tempo de Lytvinenko, depois con-
nuadaࢢ com o derrube do avião malaio por gente de Kiev.

Temos a democracia, temos o regresso do religioso
à ribalta do poder mundial, mas a fome e a pobreza
crescem, ao mesmo tempo que se dão passos de gigante
no senࢢdo de criar uma guerra mundial, na esperança
de que os católicos ortodoxos acabem por sucumbir aos
católicos de romanos, se sequência de uma imaginada
vitória ocidental. Dado certo, isso sim, é que o mundo
verá, finalmente e já sem comunismo, chegar a hora
do inverno nuclear, mas sem comunismo e (apregoada-
mente) com democracia e um católico romano à frente
das Nações Unidas. É caso para que gritemos: eu
quér’ápláudirr!

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Miúdas giras, lingeries e anjos (2016-11-04 09:24)

|Tânia Rei| Tenho-me lembrado frequentemente de
um episódio constrangedor onde entra a minha fraca
figura, um espelho e uma miúda grega, de espantosos
olhos verdes.

Certa vez, fui eu comprar maquilhagem. E era lá
que trabalhava a fabulosa moça grega. Sem menࢢr, uma
das mulheres mais bonitas que vi em toda a minha vida,
e que, ainda por cima, se sabia maquilhar muito bem (e
daí, quem sabe, o porquê de trabalhar, pois, numa loja
de produtos cosméࢢcos), o que a tornava ainda mais
perfeita.

Ora, como normal será, e porque era a única cliente
na loja no momento, fui abordada por uma voz sensu-
alona, com sotaque: “Precisa de ajuda?”. E a parࢢr do
momento em que eu disse que sim, e em que aceitei
sentar-me num banquinho em frente a um espelho de
aumentar com muita luz arࢢficial em volta, percebi que,
talvez, ver aquelas pestanas impecavelmente separadas
e curvadas, um sorriso perfeito e umas maçãs do rosto
que parecem fazer ginásio, de tão rijas, ali, ao pé da
minha cara, não me fosse assim tão necessário para
comprar a porcaria de uma base e um lápis delineador. E
dito isto, é humilhante sujeitar uma gaja normal a estes
espelhinhos com luz (que também os há nos provadores
de roupa), que fazem de cada imperfeição da pele uma
cratera lunar, mais ainda quando lhe põem uma rapariga
lindíssima para fazer contraste.

Tenho-me lembrado disto por causa das noࢤcias
que têm brotado como cogumelos sobre o desfile anual
da Victoria’s Secret. Então não é que já escolheram as 54
modelos que vão usar as lingeries mais cobiçadas de todo
o mundo? E o Fantasy Bra, que, vesse-oࢢ eu, e vendia-o
às peças no mercado negro. Há, neste momento, homens
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e mulheres a suspirar. Pela roupa e pelo conteúdo.

Ao contrário do que possa parecer, gosto de lingerie e
das miúdas que a usam. Sei o nome de duas ou três, das
mais conhecidas. Mais do resto gosto é de ver o que têm
vesࢢdo, claro está. E se a miúda da loja de maquilhagem
não é modelo, devia ser. Voto nisso, mesmo roída de
inveja. br>
Às vezes, principalmente quando oiço conversas em
balneários femininos, e tendo plena noção de que,
estando acompanhada, o meu discurso iria soar de forma
muito semelhante, nem percebo o entusiasmo todo com
as mulheres. Não somos assim tão interessantes, vistas
daquele ângulo. Ou então, as modelos fogem a esse crivo
porque na boca só levam sorrisos, nada de palavreado,
e uma pessoa nem sabe como é o falar delas. É que até
isso conࢢnua a ser Secret, sem hipótese de plágio, num
caminho para ser mais Victoria.

A verdade é que, com ou sem cintura de vespa, com ou
sem busto, com ou sem um cabelo brilhante e sedoso,
uma mulher confiante fica tão ou mais bonita do que
qualquer modelo esculpida pelo Criador. E toda a mulher
confiante pode usar uma lingerie sexy. E toda a mulher
pode juntar a essa lingerie um par de asas e pensamentos
pecaminosos.

Lá no fundo, o comum ser humano também pode
ser anjo. Porventura sem passarela e flashes endiabra-
dos. E, já que tanto se fala da igualdade de género, que
já um homem é nomeado para prémios criados para
disࢢnguir mulheres, quando é que começam a pôr pares
de asas a um autocarro cheio de rapazolas jeitosos, só
para sabermos que cuecas estão na moda? É que “anjo”
não tem sexo, dá para todos.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

O que é que condiciona as escolhas alimentares dos
seres vivos? (2016-11-04 11:16)

As moscas-da-fruta, quando privadas de certos nutri-
entes vitais, mudam as suas escolhas alimentares e
até a maneira como procuram comida. Uma equipa

de neurocienࢡstas, liderada por invesࢡgadores da
Fundação Champalimaud, em Lisboa, “dissecou” estes
comportamentos – um primeiro passo na idenࢡficação
dos mecanismos cerebrais responsáveis pelas alterações
de hábitos alimentares.

O que é que condiciona as escolhas alimentares dos
seres vivos? De pé frente a um buffet, alguns de nós
escolherão mais facilmente peixe grelhado com salada
e outros entrecosto com batatas fritas. As escolhas
individuais variam imenso – e quando elas são pouco
saudáveis, a sua repeࢢção pode ter consequências graves
para o organismo.

O que é que condiciona as escolhas alimentares dos
seres vivos? Mais especificamente, será que a falta de
certos nutrientes altera o comportamento, influenciando
assim as escolhas alimentares seguintes? Foi esta a per-
gunta a que Carlos Ribeiro e Verónica Corrales-Carvajal,
da Fundação Champalimaud em Lisboa, juntamente com
Aldo Faisal, do Imperial College de Londres, quiseram
responder. As suas conclusões acabam de ser publicadas
na revista eLife.

PUB
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Já se sabia que muitos organismos, incluindo os seres
humanos, são capazes de escolher (sem disso terem con-
sciência) os alimentos em função dos nutrientes de que
precisam. Este aspeto comportamental tem sido muito
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estudado na pequena mosca-da-fruta, mas de modo
superficial, segundo Carlos Ribeiro, que liderou o novo
estudo. “Sabíamos que quando uma mosca-da-fruta tem
uma dieta desprovida de aminoácidos [os consࢢtuintes
das proteínas], ela vai comer mais proteínas”, explica o
cienࢢsta.

Mas agora, graças a uma técnica de visualização com-
putadorizada extremamente minuciosa, desenvolvida
pela co-autora Verónica Corrales-Carvajal, foi possível
“dissecar” de forma muito fina esse comportamento.

Essencialmente, cada mosca nhaࢢ à sua disposição
dois posࢢ de comida – açúcar (sem proteínas) e levedura
(rica em proteínas). Estes alimentos encontravam-se
distribuídos em várias pequenas áreas do “tabuleiro”.
Os movimentos da mosca eram observados por uma
câmara de vídeo durante duas horas, para depois serem
analisados ao mais ínfimo detalhe.

"O maior desafio técnico foi extrair a informação es-
condida nos dados”, explica Verónica Corrales-Carvajal.
“Estávamos em território inexplorado. Não havia maneira
certa ou errada de extrair o significado a parࢢr do com-
portamento dos animais: tudo o que nhamosࢤ era uma
sequência de imagens com a posição da mosca ao longo
do tempo. Tivemos que criar algoritmos para visualizar
estes dados de maneiras diferentes, para responder a
perguntas específicas sobre o que as moscas faziam
exatamente em relação aos nutrientes à disposição e em
diferentes escalas de tempo. Passámos muito tempo
a olhar para os dados em bruto, permiࢢndo que os
nossos próprios cérebros encontrassem neles padrões
interessantes."

Os cienࢢstas puderam assim comparar o comporta-
mento de moscas que, à parࢢda, se encontravam em
diferentes “estados internos” nutricionais: umas nhamࢢ
uma dieta sem aminoácidos, outras uma dieta mais ou
menos pobre em aminoácidos e outras ainda uma dieta
equilibrada em aminoácidos. E descobriram assim que o
estado nutricional condicionava o padrão de comporta-
mento das moscas face aos alimentos propostos.

Um dos resultados “mais interessantes”, diz Carlos
Ribeiro, é que a falta de aminoácidos na dieta torna as
moscas “mais conservadoras, menos propensas a correr
riscos”. Assim, as moscas com suficientes aminoácidos
na sua dieta mostraram-se mais inclinadas a explorar
outras áreas do “tabuleiro” à procura de outras zonas

com alimentos – enquanto as moscas que nhamࢢ sido
privadas de aminoácidos só comiam levedura e, mesmo
quando decidiam explorar em seu redor, voltavam
repeࢢdamente ao mesmo síࢢo, onde já sabiam que
encontrariam o alimento de que precisavam.

PUB
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“Esta alteração dos comportamentos de risco devido
à dieta pode ter consequências profundas, influindo
sobre comportamentos de exploração não relacionados
com a procura de alimentos”, salienta Carlos Ribeiro.
“O fenómeno poderá ser geral e acontecer noutros
contextos,” acrescenta. Os autores constataram contudo
que, salvo nos casos em que a privação de aminoácidos
era total (aí, a maioria das moscas comportavam-se de
forma semelhante), a avidez pela levedura apresentava
“uma imensa variabilidade” entre os insetos – que ia do
desinteresse total a uma grande apetência pelo alimento.

Esta observação levou à próxima pergunta: será esta
variabilidade aleatória ou, pelo contrário, será que cada
inseto reage de forma personalizada, “idiossincráࢢca”?
A se confirmar a segunda opção, poderá significar que
a diversidade de reações reflete a diversidade de carac-
terísࢢcas individuais das moscas, sejam elas fisiológicas
(metabolismo), relaࢢvas ao microbioma (intesࢢnais) ou
cerebrais.

Tal como as moscas, os seres humanos também
reagem de forma muito diversa a um mesmo alimento:
“há pessoas que vêm os seus níveis de glucose disparar
quando comem uma banana e outras cujos níveis de
glucose diminuem”, faz notar Carlos Ribeiro.

As diferenças vão mesmo até ponto de alguns de
nós poderem empanturrar-se impunemente enquanto
outros parecem ganhar peso só de olhar para a comida.
Daí que, se se conseguir desemaranhar esta questão,
talvez seja um dia possível lidar melhor com doenças
humanas como a obesidade ou a diabetes.

[3]Link para o arࢢgo original

Fundação Champalimaud
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Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Intermarché de Vila Flor oferece equipamentos
de proteção individual aos Bombeiros locais
(2016-11-04 11:50)

A campanha de responsabilidade social do Grupo Os
Mosqueteiros, que detém em Portugal as insígnias
Intermarché, Bricomarché e Roady, conseguiu angariar
este ano 500 equipamentos de proteção individual de
combate a incêndios florestais que estão agora a ser
distribuídos a 100 corporações de bombeiros voluntários
a nível nacional.

Intermarché de Vila Flor oferece equipamentos de
proteção individual aos Bombeiros locais Dia 1 de
novembro, foram os Bombeiros de Vila Flor a receber os
5 equipamentos, sendo cada um consࢢtuído por bota
florestal, luvas, cógula, fato de proteção florestal (Calças
e Dólman), capacete e sweatshirt.
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Em parceria com a Liga dos Bombeiros Portugueses, o
Grupo desenvolveu um livro infanࢢl “As Profissões de
um Bombeiros” com o objeࢢvo de sensibilizar e envolver
os mais novos na causa dos bombeiros e em simultâneo
angariar fundos para a compra de equipamentos de
proteção individual de combate a incêndios florestais. Se-
gundo o Presidente da Liga dos Bombeiros Portugueses,
“a renovação destes equipamentos é fundamental para a
segurança dos nossos Bombeiros”.

O livro “As Profissões de um Bombeiro esteve à venda nas
306 lojas do Grupo Os Mosqueteiros entre 25 de Julho
e 31 de Agosto. A campanha solidária contou este ano
com o apoio de Manuel Luís Goucha e Isabel Silva que,
enquanto embaixadores, contribuíram para a divulgação
do livro.

Durante a entrega dos equipamentos Luís Ribeiro,
dono da loja de Vila Flor fez questão de sublinhar que
“esta é uma iniciaࢢva que nos enche a todos de orgulho.
Num ano em que o país foi parࢢcularmente massacrado
pelos incêndios florestais, com a venda do livro infanࢢl
“As profissões de um Bombeiro” conseguimos mostrar
aos mais novos a importância que estes profissionais têm
na comunidade e simultaneamente angariar os fundos
necessários para melhorar a segurança dos bombeiros
portugueses.”
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Mogadouro aposta no cogumelo (2016-11-04 12:09)

Entre os dias 11 a 13 de novembro de 2016 realiza-se
em Mogadouro o XVIII Encontro Micológico Transmon-
tano. Também decorrem nessas datas, a 8.ª Semana
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Gastronómica de Micologia e a 1.ª Feira de outono com
Cogumelos e Produtos Regionais.

Mogadouro aposta no cogumelo Há muitos anos que
o nome de Mogadouro está profundamente ligado à
micologia. Seja pela excelência dos cogumelos silvestres,
pela produção de cogumelos de cultura ou até pelo
encontro micológico que há vários anos se realiza no
concelho. Mogadouro é já considerado a capital do
cogumelo.
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A 1.ª Feira de outono com Cogumelos e Produtos Re-
gionais é a grande novidade deste ano, abrindo assim
espaço para que todos possam parࢢcipar no Encontro
Micológico. A Feira funcionará numa tenda no Parque
da Vila, em frente aos Bombeiros Voluntários de Mo-
gadouro, e a organização espera cerca de duas dezenas
de expositores. O vinho, o queijo, o azeite, o pão e claro,
os cogumelos silvestres e de cultura, terão espaço nesta
feira que pretende divulgar aquilo que o concelho de
Mogadouro tem de melhor.

Do programa faz ainda parte a já habitual saída de
campo para apanha de cogumelos, mas também uma
prova de vinho e de azeite, a decorrer sábado, 12 de
novembro, pelas 18 horas, no espaço da feira.

Este evento é uma organização da Associação “A

Pantorra” em parceria com a Câmara Municipal de
Mogadouro e a Associação Comercial Industrial e de
Serviços de Mogadouro.

[2]Documentação para inscrição
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Festa da Montanha homenageia as mulheres Trans-
montanas (2016-11-04 12:40)

Regressa a Sambade, Alfândega da Fé, a 5 e 6 de
novembro mais uma edição da Festa da Montanha.

Sambade A iniciaࢢva que celebra as especificidades das
zonas montanhosas do concelho, valorizando os traços
idenࢢficaࢢvos destes territórios, vai homenagear, este
ano, as mulheres do mundo rural transmontano com a
abertura da Exposição Fotográfica “ Sou transmontana,
sou mulher: retratos”.

A mostra abre portas no Centro de Interpretação do
Território, em Sambade, a 5 de novembro. Da autoria de
Lucía Burbano, fotojornalista catalã, com a colaboração
da antropóloga Teresa Novais “Sou Transmontana, sou
mulher: retratos” “Pretende (…) dar rosto e voz a estas
mulheres que vivem, trabalham e constroem o mundo
(rural), através das suas imagens e das suas palavras.”
Resultado de um trabalho de campo que durou cerca de
5 meses assume-se como uma forma de homenagear,
valorizar e preservar o papel destas mulheres na con-
strução do mundo rural. Este é também o objeࢢvo do
espaço onde vai estar patente esta exposição.
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O Centro de Interpretação do Território é lugar para
valorização, preservação da idenࢢdade local. É peça
central para conhecer e descobrir o concelho e no
próximo fim-de-semana associa-se à Festa que celebra a

montanha, as suas gentes, os seus produtos e tradições.
É assim a Festa da Montanha, um espaço de celebração
e convívio onde não vão faltar os produtos desta zona
como as castanhas, o mel ou cogumelos.

Pelo espaço de venda e degustação vão também
passar as tradições locais. O grupo de Teatro local
Tafé, em conjunto com a Filandorra-Teatro do Nordeste,
apresenta “Histórias de Gentes Simples”. Trata-se duma
dramaࢢzação baseada nos contos do livro, com o mesmo
,tuloࢤ recentemente editado pela autarquia e cuja autora
é residente e natural de Sambade.

Numa zona reconhecida pelas potencialidades cinegéࢢ-
cas não vai faltar a tradicional montaria ao javali que
se realiza no sábado, 5 de novembro. O castanheiro
e castanha, importante fonte de rendimento para os
locais, vai se alvo de atenção especial com a realização do
Seminário “A Gestão do Solo e a Tinta do Castanheiro”.

Sónia Lavrador
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Como é que o cérebro sabe para onde nos movimen-
tamos (2016-11-07 09:25)

Quando rodamos a cabeça para um lado, o campo
visual “roda” para o lado oposto. Quando andamos
de comboio, a paisagem desfila pela nossa janela.
No entanto, temos a ínࢡma convicção de que somos
nós que nos estamos a deslocar, enquanto o mundo
permanece no seu síࢡo. Como é que o cérebro faz para
não ser enganado pelas aparências?

Uma equipa de neurocienࢢstas da Fundação Champali-
maud, em Lisboa, descobriu, no cérebro da mosca-da-
fruta, um circuito neural que cria uma representação
interna fiável da direção e velocidade de locomoção
do inseto, permiࢢndo-lhe assim perceber para onde
vai a cada momento. Os seus resultados, que também
poderão ser válidos para outros animais, incluindo os
seres humanos, foram publicados na revista Nature
Neuroscience.

De facto, esta perceção dos nossos movimentos como
sendo nossos é-nos tão natural, está tão enraizada no

nosso subconsciente, que acabamos por subesࢢmar a
complexidade – e a fragilidade – dos mecanismos biológi-
cos que a sustentam. Mas quando a perdemos, como
acontece em certas doenças mentais ou na sequência de
uma lesão cerebral, perdemos a capacidade de interagir
com o mundo, diz a invesࢢgadora argenࢢna Eugenia
Chiappe. “O senࢢdo preciso do movimento é uma parte
importante do nosso senࢢdo de nós próprios. Não há
experiência sensorial sem movimento”, salienta.
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Eugenia Chiappe, que liderou o novo estudo, quer
justamente perceber como o cérebro faz para disࢢnguir
as deslocações aparentes dos objetos que vemos à nossa
volta quando nos movemos – e que são obviamente
geradas pelas nossas próprias movimentações – daquelas
que são fisicamente reais, isto é, em que são os objetos à
nossa volta que se deslocam (como num tremor de terra,
para dar um exemplo extremo).

A equipa estudou um poࢢ especial de neurónios da
mosca-da-fruta: as células HS (horizontal system cells),
situadas numa zona do cérebro visual da mosca chamado
“placa lobular”. “Sabemos que as células HS fazem parte
de um sistema de monitorização que diz ao cérebro
da mosca que foi ela que se moveu”, explica Eugenia
Chiappe.

Este poࢢ de células, ditas de “processamento do fluxo
ópࢢco”, também existem no cérebro dos primatas. E, ao
que tudo indica, no caso dos primatas, são neurónios
que recebem não só informação visual relaࢢva aos
movimentos oculares e da cabeça, como também não
visual. Portanto, seria de esperar que estes neurónios
também recebam informação não visual relaࢢva aos seus
movimentos de locomoção.

“Até aqui, isto não nhaࢢ sido provado”, diz Eugenia
Chiappe, “porque era muito di߶cil criar arࢢficialmente
num macaco a ilusão de que está a andar.” Pelo con-
trário, com a mosca-da-fruta, é muito mais fácil realizar
experiências de locomoção: basta colocar a mosca em
cima de uma bolinha suspensa no ar que roda quando a
mosca anda e, ao mesmo tempo, registar diretamente a

1117

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


aࢢvidade das suas células HS.

Para confirmar a contribuição de sinais não visuais
à aࢢvidade das células HS da mosca, os cienࢢstas apa-
garam simplesmente as luzes. “O que nós mostrámos
agora na mosca-da-fruta é que, mesmo no escuro, as
células HS conࢢnuam a monitorizar os movimentos cor-
porais através de sinais não visuais”, diz Eugenia Chiappe.

Neste estudo, conseguiram ainda perceber que estes
neurónios integram os sinais visuais e não visuais quando
se acendem novamente as luzes, ou seja quando os
dois posࢢ de sinais coexistem. Será que isto serve para
melhorar a precisão da perceção que a mosca tem dos
seus movimentos?

A resposta foi afirmaࢢva. “Mostrámos que, quando
a mosca vê, os dois posࢢ de sinais cooperam”, diz
Eugenia Chiappe. Mais precisamente, essa cooperação
traduz-se num aumento da aࢢvidade das células HS na
direção da marcha, enquanto que, noutras direções,
a sua aࢢvidade diminui. Por outras palavras, graças a
esta combinação de sinais, as células HS monitorizam e
controlam o rumo da mosca.

Para confirmar essa cooperação visual-não visual,
os autores realizaram uma terceira experiência, em
que o mundo exterior “reagia” de forma totalmente
anࢢ-natural: quando a mosca virava para um lado, o
campo visual “rodava” agora para o mesmo lado!

Neste caso, as células HS perderam totalmente o
norte, por assim dizer: “a seleࢢvidade direcional das
células HS diminuiu e as células HS tornaram-se inca-
pazes de diferenciar as direções para dizer ao cérebro da
mosca para que lado a mosca estava a virar”, diz Eugenia
Chiappe.

Isto obriga a rever, segundo a cienࢢsta, a visão clás-
sica da função das células HS. Até aqui, pensava-se que
serviam para controlar a trajetória do voo da mosca. Mas
uma coisa restava por explicar: quando uma mosca está a
voar a grande velocidade, o movimento dos objetos mais
longínquos aparenta ser mais lento do que o dos objetos
próximos. Como é que a mosca faz então para ter uma
ideia precisa da sua própria velocidade – indispensável,
em parࢢcular, para calcular corretamente a distância
até ao síࢢo onde quer pousar e fazer uma aterragem
controlada?

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

Entra aqui em cena uma outra descoberta, feita pelos
cienࢢstas durante as experiências realizadas no escuro:
o facto da aࢢvidade das células HS se ter revelado
fortemente correlacionada com a velocidade do corpo
da mosca, tanto quando anda em linha recta como
quando muda de direção. Isso significa, segundo Eugenia
Chiappe, que “é a parࢢr da aࢢvidade das células HS que
o cérebro da mosca calcula a sua verdadeira velocidade
߶sica, linear e angular”. Por outras palavras, “a combi-
nação dos sinais visuais e não visuais permite calibrar
a informação visual, representando mais fielmente a
velocidade da mosca”.

Para Eugenia Chiappe, e com base nos resultados
obࢢdos, as células HS são excelentes candidatos a dete-
tores de movimentos próprios que permitem ao cérebro
da mosca saber, a cada instante, para onde é que esta vai
e controlar o seu rumo.

“O próximo passo desta invesࢢgação será saber quais
são os sinais não visuais envolvidos”. Estes poderão
incluir, em parࢢcular, o chamado “sexto-senࢢdo”, ou
propriocepção, que nos permite conhecer, a cada in-
stante, a posição no espaço das diversas partes do nosso
corpo. “Além disso, também queremos perceber como
estes sinais se combinam para fornecer a informação
perࢢnente ao cérebro”, diz Eugenia Chiappe.

“É importante perceber como os processos motores
e visuais interagem com a perceção dos nossos próprios
movimentos, porque essa coordenação está na base
de muitas das nossas aࢢvidades do dia-a-dia, nomeada-
mente cogniࢢvas”, conclui.

[3]Link para o arࢢgo original

Fundação Champalimaud

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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"Praxe Solidária" recolha de alimentos não
perecíveis pelos estudantes da Escola Superior
Agrária do IPB (2016-11-07 09:38)

A Associação de Estudantes da Escola Superior Agrária,
numa conjugação de esforços dos seus Alunos, vai
realizar uma recolha de alimentos não perecíveis, no dia
8 de Novembro, das 18h as 21h pela Cidade de Bragança.
A iniciaࢡva vai processar-se nos hipermercados Pingo
Doce, Intermaché, Delícias e Mini-Preço.

"Praxe Solidária" recolha de alimentos não perecíveis pe-
los estudantes da Estudantes da Escola Superior Agrária
do IPB "A presente ideia despontou de uma reflexão
entre alunos, que se predispuseram a desenvolver tarefas
com o fim úlࢢmo, de incrementar acções no senࢢdo de
prestar um serviço para além de cívico, acima de tudo
humanitário", refere fonte da Associação de Estudantes
da Escola Superior Agrária do Insࢢtuto Politécnico de
Bragança, que teve a iniciaࢢva de organizar esta recolha
com os novos estudantes que chegaram ao IPB para
estudar ciência agrárias.
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A Associação de Estudantes da Escola Superior Agrária
do Insࢢtuto Politécnico de Bragança, já desenvolveu
acções semelhantes em anos anteriores. Estas acções
foram pautadas por um enorme êxito e consࢢtuíram
um alicerce do qual a Associação de Estudantes mostra
orgulho e que pretende perpetuar.

"Este poࢢ de iniciaࢢva fundamenta-se na crescente
necessidade de inter-ajuda. Com este simples e singelo
gesto tenta a Associação de Estudante e os Alunos da
Escola Superior Agrária, contribuir um pouco para a
ajuda e melhoria das condições de vida do próximo". A
“Recolha de Alimentos Não Perecíveis” começa amanhã
e já está protocolado com diversas insࢢtuições human-
itárias e sociais de Bragança a atribuição dos géneros
recolhidos.Os benificiários deverão ser o Centro Social
de S. Pedro de Sarracenos, a Associação Entre Famílias, a
“Reaprender a Viver” e o Centro Social e Paroquial de São
Roque de Salsas.
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Laure Briard e Michelle Blades em Trás-os-Montes
(2016-11-07 09:54)
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Laure Briard “A French Pop de Laure Briard e o exper-
imentalismo tropical da Panamense Michelle Blades,
arࢡstas da editora Parisiense Midnight Special Records,
visitam Trás-os-Montes para dois concertos em Vila Real
e Bragança respeࢡvamente.

Os espetáculos têm lugar já amanhã e Quarta-feira
no Club de Vila Real e no Museu do Abade de Baçal com
um custo de 5€ para ambos”.

Michelle Blade Laure Briard é de Toulouse, dona de uma
pop abafada e barroca que lembra o espirito brilhante
dos anos setenta, em algum lugar entre Françoise Hardy,
Nick Drake e Laeࢢࢢta Sadier.

Michelle Blades vem da Cidade do Panamá, musica
densa, que lembra o auge do Rock ousado e livre, CSS,
Breeders, The Slits ou Sleater-Kinney em confronto
com o grunge de Sea�le e transformado numa floresta
subtropical.

Terça-feira, dia 8 de novembro às 22:30
CLUB de Vila Real
Av. Carvalho Araújo, 5000 Vila Real, Vila Real, Portugal
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Quarta-feira, dia 9 de novembro às 22:30
Museu do Abade de Baçal
Rua Abílio Beça, n.º 27, 5300-011 Bragança
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Entrevistas inúteis (2016-11-08 08:54)

|Hélio Bernardo Lopes| Num certo senࢡdo, caiu como
uma bomba, no seio da sociedade portuguesa, a recente
Operação Zeus, ao redor das despesas operadas por
messes diversas da Força Aérea Portuguesa.

Sendo que a generalidade dos portugueses evita
pronunciar-se publicamente sobre casos deste ,poࢢ
mesmo de outros, a verdade é que, logo na noite desse
dia e no imediato não faltaram opiniões e supostos
conhecimentos deste poࢢ de casos por parte de quem
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defendeu as anࢢgas províncias ultramarinas, durante o
tempo da II República.

Ora, na noite de ontem, pelas onze horas, a RTP 3
passou o programa de Sandra Felgueiras, SEXTA ÀS ONZE,
e em que esࢢveram presentes diversos convidados.
Simplesmente, o programa foi completamente inúࢢl,
porque qualquer um de nós percebe facilmente que se
algum dos convidados vesseࢢ desde sempre ouvido falar
de coisas deste ,poࢢ até em ramos militares disࢢntos e
em tempos e lugares diversos, nunca ali iria dizer isso
mesmo. Até porque, no mínimo, nem dispunha de provas
de ter ouvido falar de tais casos.

Um caso houve, porém, que de pronto me assaltou
o pensamento: o dos designados dinheiros militares
do Ultramar, que Adelino Amaro da Costa, certamente
com o conhecimento do Primeiro-Ministro, andava
a averiguar. A verdade é que teve lugar o atentado
de Camarate, Sá Carneiro e Amaro da Costa foram
assassinados, mas nunca os tais dinheiros militares do
Ultramar se viram esclarecidos. As autoridades militares
simplesmente aࢢraram o tema para quem o quisesse
deslindar, sendo que ninguém o quis fazer.

Acontece que este caso da Operação Zeus é praࢢca-
mente inédito, mas nas suas dimensões atuais, porque
no tempo da defesa do Ultramar Português veramࢢ lugar,
no mínimo, dois casos, um deles posteriormente tratado
por via de uma alcunha. A Revolução de 25 de Abril
acabou por criar condições para que tudo acabasse por
ter um fim legal.

Embora de natureza totalmente disࢢnta, os casos
dos massacres de Wiriamu, de Batepá e de macaenses,
nunca foram tratados como crimes de guerra. E ninguém
se preocupou com isso. De resto, a literatura sobre o
caso de Wiriamu é até muiࢤssimo limitada, com a dos
outros dois casos quase inexistente. Se há domínios onde
a minha regra do não viu, não ouviu, não sabe, não pensa,
obedece está presente, esses domínios são o militar, o
das magistraturas, o das secretas, o das polícias, o das
estruturas religiosas e o da banca. Entre outros. Nem
são necessários acordos, mesmo que meramente tácitos,
porque a natureza das estruturas e o modo português de
estar na vida encarrega-se de fazer funcionar as coisas.

Por tudo isto, programas como o SEXTA ÀS ONZE
têm uma uࢢlidade quase nula. Será preferível que se
opere um mínimo de jornalismo de invesࢢgação, ou se

tratem problemas potenciais, mas na base da discussão
de modelos de limitação prevenࢢva à práࢢca de situações
como a ora surgida. Desde logo, uma rotação rápida de
quem decide nos domínios em causa. Depois, operar
auditorias anuais, simples, por parte de enࢢdades que
também vão mudando, sendo os resultados enviados
à Autoridade Tributária e ao Ministério Público, para
mera apreciação. Por fim, um levantamento capaz
das empresas fornecedoras dos bens adquiridos pelas
estruturas compradoras. E convém nunca esquecer a
célebre ópera de Rossini: A OCASIÃO FAZ O LADRÃO.
Tudo o mais é simples conversa.
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Mestres da ilusão (2016-11-08 08:59)

|Tânia Rei| Há uns dias ouvi na rádio um programa com
o Luís de Matos. Parece que tem um livro, onde conta
histórias sobre magia. Vêm lá muitos truques, e muitas
curiosidades.

Por exemplo, durante a II Guerra Mundial, um destes
ardis ajudou os Aliados, ao iludir o inimigo quanto à
localização de uma cidade. Os alemães acabaram por
bombardear um local ermo, que acreditavam estar cheio
de pessoas, só que não estava.

Estou a reproduzir esta estória de memória, assim,
sem grandes pormenores, mas acho que não lhe raࢢ
mérito absolutamente nenhum. É incrível.

Quando penso em mágicos, pinto sempre uma figura com
uma capa preta, de forro azul-escuro, tudo aceࢢnado,
muito brilhante. Uma varinha, não ao esࢢlo Harry Po�er,
mas daquelas pretas, que parecem uma caneta de
feltro, com as pontas brancas (e na escola brincávamos
assim. Púnhamos duas tampinhas nas extremidades,
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uma roubada a outra caneta, e apontávamos à cara dos
colegas, com um tom ameaçador). Tem que ter uma
cartola, para sacar coelhos, cartas e flores de plásࢢco. E,
claro, tem que vesࢢr um fato, esࢢlo empregado de mesa,
com laçarote e tudo.

Nunca acreditei, mesmo quando era miúda, que
aquilo fosse verdade. É claro que nhaࢢ que haver ali
um engano qualquer, uma traição ao olho. É ilusão, não
magia, afinal de contas.

É que são coisas bem diferentes. A magia não tem
um tom pejoraࢢvo. É algo pipilante. A ilusão, tem.
Porque fica ali colado o conceito de enganar, de passar a
perna. E quem gosta de se senࢢr enganado? Ninguém.
Nunca levei nenhuma facada, mas acho que a sensação é
mesmo essa, senࢢr aço a cortar não a nossa carne, mas
a nossa integridade. A carne sara, mesmo com marca.
Quanto ao resto, não posso garanࢢr.

Nos espectáculos, o ilusionista engana-nos por nossa
vontade. Estamos predispostos a que nos mintam, e
ali ficamos, deliciados por estarmos a ser ludibriados,
enquanto argolas de metal se entrelaçam, enquanto
serpenࢢnas saem a jorro de gargantas, pombas voam,
claramente atordoadas, e amigos nossos ficam sem
relógios e com cordas firmes amarradas aos pulsos.

O problema é quando damos com Houdinis da vida
real. Não têm capas, chapéus largos, nem sapatos
engraxados. Não têm varinhas mágicas. Mas têm como
hobby chamar alguém da assistência forçada, que por ali
passa, incauto. Depois, como nos desenhos animados,
olham para as entranhas da pessoa, emitem ondas
vermelhas através dos globos oculares, e fingem ser o
que não são. Como em qualquer truque, ficamos sem
saber o que está a acontecer. Ó, Deus meu, é magia! Da
verdadeira!

Depois, alguém estala os dedos, e a performance
termina. Era apenas uma ilusão.

Ficamos sozinhos, no centro de uma pista de circo,
sem sabermos muito bem o que fomos para ali fazer
nem para onde ir. Não há uma bela assistente, com um
vesࢢdo de noite justo, a apontar a saída! Que disparate,
mas… É magia. Foi magia. Era o Houdini, caramba!

Não era nada o Houdini. Era só um charlatão, a
vender a banha da cobra. E, diz o povo, a menࢢra tem

perna curta, e ninguém pode fingir ser o Grande Houdini
quando, na verdade, não tem mais do que um truquezeco
de cartas para nos mostrar, sem ases na manga para
puxar.
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A omnipresente verdade (2016-11-08 09:20)

|Hélio Bernardo Lopes| Tendo já perdido o interesse pe-
los comentários das nossas televisões, onde Hillary era
sempre a excelente e Trump o péssimo, determinei-me
a iniciar o meu sono um pouco antes da uma hora da
madrugada. As obras que estão a ter lugar no andar
sob o meu acabaram por levar-me a tomar consciência
de que o dia havia já nascido.

E foi aí que me recordei dos resultados eleitorais
nos Estados Unidos. Tendo ligado o rádio, em plena
cozinha, eis que de pronto ouvi: …com esta vitória de
Donald Trump. Ou seja, Donald Trump havia vencido
as eleições para o Presidente dos Estados Unidos da
América. Bom, não fiquei feliz nem infeliz, mas sorri com
gosto.

Não se pode compreender este resultado sem ter
em conta o estado atual do mundo, comparando-o com
o recebido por Barack Obama ao tempo da sua primeira
eleição. E o que essa comparação mostra é um abismo
perigoso e deveras negaࢢvo. Incluindo para uma enorme
parte de norte-americanos. Vejamos alguns aspetos que
envolveram este acontecimento.

Em primeiro lugar, Donald Trump nhaࢢ razão: se
perdesse, é porque teria doࢢ lugar uma fraude. Uma
frase tão criࢢcada pelos jornalistas e analistas do sistema
mundial de grandes interesses, que hoje se pavoneiam
pelas televisões, mas que foi proferida com a consciência
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da grande revolta larvar no seio da sociedade norte-
americana, onde a chegada de Obama ao poder fez valer,
nos Estados Unidos e no mundo, a regra do vale-tudo.

Em segundo lugar, esta vitória surge num tempo de
desagregação interna do Parࢢdo Republicano e de
diluição moral do Parࢢdo Democrata. Realidades que se
devem, precisamente, à triunfante práࢢca neoliberal e
globalizante, que se teria sempre de suportar na regra
hoje praࢢcada, a do vale-tudo.

Em terceiro lugar, Hillary Clinton estava longe de
ser alguém bem aceite pela maior parte dos norte-
americanos, que nela viam, corretamente, uma excelsa
representante do tal sistema de grandes interesses que
foi sempre pondo em causa Donald Trump, ao ponto
de se ter percebido a existência de uma inibição na
capacidade de se poder manifestar a seu favor.

Em quarto lugar, o nefandíssimo papel da grande
comunicação social, desde a norte-americana à europeia.
E também a completa menࢢra das sondagens, que
também nós já pudemos viver em situações diversas.
Que o diga o CDS/PP. Lia-se um jornal, acompanhava-se
um debate televisivo, e lá nos surgia uma marca objeࢢva
da propaganda do sistema mundial de interesses que nos
conduziu à beira de um novo conflito mundial: Hillary, a
maravilha; Trump, o Diabo.

Tal como pude escrever em texto meu anterior, Donald
Trump nhaࢢ razão nas críࢢcas que fez ao sistema que
era usado contra si, de que eram peças fundamentais
os grandes meios de comunicação social, fossem amer-
icanos ou europeus. É esse sistema que tem criado
pobreza e a miséria por todo o lado, com países de
primeira e outros usados como vassalos. Basta recordar,
desta vez, o caso da combinata entre Hollande e a
Comissão Europeia. Enquanto Hillary era uma peça
fundamental deste sistema mundial de interesses, Trump
materializou sempre o descontentamento e a reação das
víࢢmas do mesmo. É este sistema mundial de interesses
que permiࢢu o desenvolvimento da tal Rede, apontada
por Joana Marques Vidal.

Em quinto lugar, o regresso do velho queࢢ do perigo
comunista, agora transmudado em perigo puࢢnista. E
não deixa de ser confrangedora a dimensão papagaia que
vem vendendo esta fantásࢢca e perigosíssima menࢢra,
de há muito hipertrofiada pela políࢢca de Obama e da
própria Hilllary, quando foi Secretária de Estado.

Em sexto lugar, a ausência de uma tomada pública
de posição de Hillary Clinton em face dos resultados.
Como foram estúpidos os americanos, talvez esteja ainda
a pensar Hillary. A democracia dela é, em boa verdade,
a dos seus interesses e a dos correspondentes grandes
que se vêm desenrolando pelo mundo, sobretudo desde
que Barack Obama assumiu o poder. Infelizmente, uma
fantásࢢca desilusão. Em séࢢmo lugar, a inacreditável
uࢢlização de meios afetos ao exercício das funções
presidenciais de Barack Obama ao serviço da campanha
eleitoral de Hillary Clinton. Duvido de que a generalidade
dos políࢢcos e dos cidadãos atentos do mundo não se
tenha admirado com esta anormalidade. Objeࢢvamente,
percebia-se que Hillary, só por si, não iria lá. Foram
precisas as preciosas ajudas do Barack Obama, uࢢlizando
os meios do Estado, e da grande comunicação social,
afeta ao sistema mundial de grandes interesses, em favor
de Hillary e em desfavor de Trump, a fim de tentar salvar
a nau... E não mesmo assim se operou essa salvação.

E, em oitavo lugar, o que Donald Trump irá agora
encontrar. O caos no mundo, fruto da regra do vale-tudo,
o precipício para uma nova guerra mundial, objeࢢva-
mente criado por Barack Obama, e um dissoluto estado
moral e social da sociedade norte-americana, a que
haviam regressado o racismo, a violência, o vale-tudo
e um fosso social nunca visto. Até o medo de poder
manifestar, publicamente, o apoio à candidatura de
Donald Trump se acabou por implantar!

Mesmo por fim, alguns aspetos anedóࢢcos, restos
da políࢢca de Barack Obama. Desde logo, o receio de
Angela Merkel pelo (suposto) facto da Rússia pode tentar
influenciar as eleições legislaࢢvas de 2017 na Alemanha,
através de ciberataques ou campanhas de desinfor-
mação! Aparentemente, não se recordou da ação de
espionagem mundial da Agência Nacional de Segurança
dos Estados Unidos. Uma ação que, naturalmente,
conࢢnua em vigor. E depois, a anedóࢢca tomada de
posição da chefe da dita diplomacia da União Europeia,
Federica Mogherini, condenando ontem os recentes
recuos na democracia na Turquia, nomeadamente a
intenção de reintroduzir a pena de morte e as limitações
à liberdade de expressão. Bom, simplesmente anedóࢢco.
Aliás, mesmo o anedóࢢco é pouco.

Vamos agora esperar pelos noࢢciários da noite e pe-
los debates ao redor deste resultado, mas sempre com
tudo a ser visto sob uma cama dura, não vá Donald
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carregar no botão nuclear...
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Portugueses contam gastar 211€ com os presentes
de Natal (2016-11-08 09:21)

Cerca de 211€ é quanto os consumidores portugueses
contam gastar, em média, nas compras de Natal.

Apesar de uma descida de 12 % nas intenções de gasto
face ao ano passado, este valor mantém-se dos mais
elevados desde 2011. Estas são algumas das principais
conclusões do mais recente estudo Observador Cetelem,
que analisou as intenções de consumo para o Natal.
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Acompanhando a diminuição do valor médio planeado
para gastos com presentes de Natal, também o valor que
os consumidores tencionam gastar com cada presente
desceu em 2016. O preço do presente mais caro passa de
61€ para 53€, enquanto o do presente mais barato passa
de 32€ para 26€. Já o gasto médio por pessoa situa-se
agora nos 37€, abaixo do que se registou em 2015 (43€).

A maior parte dos consumidores (31 %) opta por
comprar os presentes duas semanas antes do Natal, logo
seguidos pelos que o fazem com um mês de antecedên-
cia (28 %). São 10 % os inquiridos que relegam esta
tarefa para a semana anterior ao Natal, enquanto 5 %
afirmam que, por esta altura, já começaram a comprar
os presentes, com dois meses de antecedência.

Este estudo foi desenvolvido em colaboração com a
Nielsen, tendo sido realizados 600 inquéritos por tele-
fone, a indivíduos de Portugal conࢢnental, de ambos os
sexos, com idades compreendidas entre os 18 e os 65
anos, entre os dias 26 e 28 de setembro de 2016. O erro
máximo é de +4.0 para um intervalo de confiança de 95
%.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores, em 28
países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal Finance é
Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua aࢢvidade
sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza uma gama
completa de crédito a parࢢculares intermediada através
de parceiros do Retalho especializado, concessionários
automóvel e também diretamente aos clientes. O BNP
Paribas Personal Finance é parceiro de referência das
principais insígnias do comércio, dos serviços, da banca
e das companhias de seguros, enࢢdades às quais aporta
o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito e de serviço
mais adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em matéria
de concessão de Crédito Responsável. Em Portugal está
presente desde 1993. Em 2010, a fusão com o Credifin
deu origem ao nascimento do Banco BNP Paribas Per-
sonal Finance, S.A., que opera sob a marca comercial
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Cetelem, conta com cerca de 600 colaboradores e é uma
referência no mercado de crédito a parࢢculares.
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Universidade de Coimbra e Resiquímica
desenvolvem poliéster insaturado “verde”
(2016-11-08 09:30)

Já está no mercado uma nova resina de poliéster
insaturado com matéria-prima de origem natural,
desenvolvida por uma equipa de invesࢡgadores da
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de
Coimbra (FCTUC) e da Resiquímica, a maior produtora
nacional de resinas.

Universidade de Coimbra e Resiquímica desenvolvem
poliéster insaturado “verde” O novo produto resulta
do projeto de invesࢢgação GreenUP, que nhaࢢ como
objeࢢvo o desenvolvimento de novos poliésteres in-
saturados de mais alto valor acrescentado à base de
matérias-primas derivadas de fontes renováveis (fontes
biológicas).

Os poliésteres insaturados convencionais são pro-
duzidos à base de materiais derivados do petróleo e, por
isso, o lançamento deste novo poliéster «representa um
grande avanço no senࢢdo da uࢢlização de matéria-prima

de origem biológica em produtos de uso corrente»,
explicam Jorge Coelho e Arménio Serra, coordenadores
do projeto e docentes do Departamento de Engenharia
Química da FCTUC, porque «além de ser compeࢢࢢvo em
relação aos atuais poliésteres de origem fóssil, permite
reduzir substancialmente a pegada de CO2 do produto
final. O poliéster insaturado desenvolvido permiࢢu obter
um material mais amigo do ambiente que reúne todas
as caracterísࢢcas necessárias para o seu desempenho
adequado».
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Por outro lado, sublinha Jorge Moniz, da Resiquímica,
«a crescente consciência ambiental das sociedades para
produtos com o menor impacto ambiental possível torna
premente o desenvolvimento deste poࢢ de tecnologias».

Para desenvolver esta resina amiga do ambiente, a
equipa da FCTUC e da Resiquímica recorreu a monómeros
- pequenas moléculas que se vão ligando por repeࢢção,
gerando polímeros (moléculas maiores) - de origem
vegetal.

O maior desafio do projeto, financiado pelo QREN
(Quadro de Referência Estratégica Nacional), «prendeu-
se com a escolha criteriosa das matérias-primas
(monómeros) e com o desenvolvimento dos melhores
processos de síntese para que, dominando as variáveis do
processo de fabrico, fosse possível obter as formulações
corretas que garanࢢssem todas as propriedades térmicas
e mecânicas, por forma a aࢢngirem-se as caracterísࢢcas
adequadas para cada poࢢ de aplicação. Foi um desafio
altamente complexo», conta Jorge Coelho.

Os poliésteres insaturados são uࢢlizados no fabrico
de diversos materiais como, por exemplo, botões de
vestuário, bancadas de cozinha e tanques para ar-
mazenagem de produtos alimentares.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universidade de
Coimbra)
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Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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“Tuna+tuna, Um fesࢢval de duetos”, novo CD
da RaussTuna vai ser apresentado em Bragança
(2016-11-08 09:49)

Um novo CD da RaussTuna vai ser apresentado no dia
12 de novembro de 2016, pelas 21 horas, no Teatro
Municipal de Bragança. O espectáculo de apresentação
vai contar com a presença de alguns dos arࢡstas que
também parࢡcipam no novo trabalho dos estudantes
briganࢡnos.

“Tuna+tuna, Um fesࢢval de duetos”, novo CD da
RaussTuna vai ser apresentado em Bragança [1]A
gravação deste álbum surgiu em maio de 2014, com
base em dois pressupostos principais. o primeiro está
relacionado com a necessidade de se proceder à edição
de alguns dos temas originais do álbum “Tunamente
Mistos”, lançado em 2013; o segundo , está diretamente
associado à necessidade de divulgar um conjunto de
temas originais, que apesar de já exisࢢrem, ainda não
nhamࢢ sido gravados.
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"Tendo em consideração que a gravação deste álbum
envolveu a gravação de dezoito temas originais num só
trabalho (nove editados e os restantes novos), optou-se
por tentar imprimir uma dinâmica completamente
diferente, até como forma de não saturar o público",
refere fonte da RaussTuna .

"Neste senࢢdo, decidiu-se, não apenas gravar cada
tema com um arࢢsta diferente, de quadrantes com-
pletamente disࢢntos e com esࢢlos musicais ímpares,
mas também gravar um DVD que abrangeu a gravação
completa de cada música", salientam.

O projeto conta com a parࢢcipação de alguns dos maiores
arࢢstas locais, regionais e nacionais, designadamente
como Adelaide Ferreira; António Marante; Associação
Coral Briganࢢno N. Sr.ª das Graças; A Trouxa Mouxa
(Ricardo Almeida); Grupo de Cantares de Carrazeda de
Ansiães; Grupo litúrgico Clave de Sol; Lacre (Carolina
Franco e Rómulo Ferreira); Leonel Nunes; Luís Portugal;
Magna Tuna ApocalISCSPiana; Perfume (Tozé Santos);
Rui Veloso; Servas Franciscanas Reparadoras de Jesus
Sacramentado; TAFEP - Tuna Académica da Faculdade
de Economia do Porto; Teresa Silva; Tunos/Tunantes
Honorários/as da RaussTuna; Utentes da Santa Casa
da Misericórdia de Bragança; Vanessa Marࢢns; Zeca
Medeiros.

O resultado final será apresentado no próximo dia
12 de novembro de 2016 no Teatro Municipal de
Bragança, com a presença de alguns dos arࢢstas que
parࢢciparam no trabalho, e logo de seguida começará a
digressão de promoção e divulgação do respeࢢvo álbum
por todo o país.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
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1. http://www.youtube.com/embed/vVHLubGlge0?&rel=0&aut
oplay=1
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
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Paisagens sobre o Rio Sabor em destaque na Rota
das Arribas do Sabor (2016-11-09 19:56)

A Junta de Freguesia de Larinho com o apoio da Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo organizou no passado
dia 30 de Outubro o percurso pedestre “ Rota das
Arribas do Sabor”, na freguesia de Larinho.

A concentração realizou-se no largo da aldeia e os cerca
de 80 caminhantes percorreram perto de 6 Km, de
dificuldade média, num percurso circular marcado por
carreiros anࢢgos, verdadeiros caminhos de pé posto, e
pelas magníficas paisagens sobre o Rio Sabor.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

No decorrer do percurso destacam-se outros pontos
de interesse como o Nicho de S. Valenࢢm, Fonte da
Ferrada, caminho da fraga, marinhota, olivais e ribeiro
dos boqueiros.

No final do passeio teve lugar um almoço convívio
entre todos os parࢢcipantes.

Este percurso pedestre vem juntar-se ao variado
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leque de rotas existentes, que tão bem divulgam e
promovem o património histórico, cultural, paisagísࢢco e
arqueológico do concelho.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de
Trás-os-Montes e Alto Douro Visite-nos em
www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Descobertos novos mecanismos envolvidos na
origem da doença rara de Leigh (2016-11-10 12:24)

Uma equipa mulࢡdisciplinar de cienࢡstas e médicos,
coordenada por Manuela Grazina, docente da Facul-
dade de Medicina da Universidade Coimbra (FMUC) e
responsável pelo Laboratório de Bioquímica Genéࢡca do
Centro de Neurociências e Biologia Celular (CNC), iden-
ficouࢡ duas mutações, uma das quais nova, associadas
à origem da doença de Leigh, uma doença mitocondrial
rara.

Da esquerda para a direita: Marta Simões, Manuela
Grazina, Carolina Ribeiro e Maria João Santos. O estudo
que conduziu a esta descoberta foi realizado, ao longo
de quatro anos, com dois doentes seguidos no Centro
Hospitalar e Universitário de Coimbra (CHUC).

Em concreto, os invesࢢgadores idenࢢficaram «um
défice enzimáࢢco da COX (Citocromo Oxidase) e alter-
ações genéࢢcas do gene SURF1, uma das quais descrita

pela primeira vez neste trabalho, permiࢢndo, assim,
idenࢢficar a origem da doença nestes dois casos, até
agora desconhecida. Um dos doentes é referenciado
como o doente vivo com mais idade, afetado com a
doença de Leigh», expõe Manuela Grazina.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A cienࢢsta da UC esclarece que «as mutações no gene
SURF1 são uma das causas mais frequentes desta doença.
A proteína SURF-1, codificada por este gene, tem uma
função essencial na “montagem” (assembly) das várias
subunidades que consࢢtuem o complexo enzimáࢢco
IV da cadeia respiratória mitocondrial (CRM), também
denominado Citocromo Oxidase (COX). Este processo
é crucial no posicionamento correto dos componentes
proteicos de modo a que a produção de energia ocorra
de forma adequada».

Os resultados deste estudo, publicado na revista cien-
ficaࢤ “Mitochondrion”, são um contributo importante
«para compreender melhor a origem da doença de Leigh,
uma doença mitocondrial rara, que surge na infância.
As mutações agora descobertas são mais uma peça do
puzzle porque já foram descritas mutações genéࢢcas
associadas à doença, em mais de 20 genes diferentes
(nucleares e mitocondriais)», observa Manuela Grazina.

A doença de Leigh é uma doença neurodegenera-
vaࢢ progressiva. Os doentes apresentam lesões bilaterais
focais, em uma ou mais áreas do sistema nervoso central,
incluindo tronco cerebral, tálamo, gânglios da base,
cerebelo e medula espinhal. A esperança de vida destes
doentes é geralmente curta.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universidade de
Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Eleições e guerra (2016-11-12 08:23)

|Hélio Bernardo Lopes| Decorrem neste momento as
eleições presidenciais nos Estados Unidos. As presiden-
ciais e não só. Amanhã saber-se-á, já com razoável
segurança, o resultado das mesmas, embora, quase
com toda a certeza, se venha a assisࢡr ao recurso
judicial dos resultados, sejam eles os que vierem a ser.
Foi para essa situação que Hillary e Trump se dotaram
já de uma bateria de advogados.

De resto, não se tratará de uma situação inédita,
porque a mesma já se havia dado com a queixa de
Richard Nixon contra o resultado que acabou por dar a
vitória a John Kennedy, a quem sucedeu o que se conhece
e nunca foi explicado. E não foi porque não podia sê-lo,
embora ajude imenso a leitura do texto de Sam Giancana,
sobrinho do histórico Sam Giancana. Vejamos alguns
dados sobre a realidade eleitoral norte-americana.

Em primeiro lugar, este poࢢ de eleições tem imenso
de ilógico, até de mui pouco democráࢢco. Desde logo,
e contra o que seria absolutamente natural, o voto de
cada americano, de facto, não vale o mesmo, antes
dependendo do Estado onde reside e da sua população
residente. Um presidente assim escolhido, naturalmente,
não pode voltar-se igualmente para todos os norte-
americanos.

Em segundo lugar, os candidatos presidenciais têm
de possuir riqueza, ou nunca poderão concorrer. É
uma sociedade onde o exercício de funções políࢢcas se
encontra sempre condicionado pela riqueza possuída.
E é esta a razão que sempre fez surgir presidentes sem
grande preparação, porque o essencial é possuir riqueza.

Em terceiro lugar, o presidente eleito, de facto, acaba
por ver-se manietado na aplicação do seu próprio projeto

políࢢco, havendo uma grande indefinição consࢢtucional
sobre a separação de poderes entre o Presidente e o
Congresso e sendo a composição ideológica do Supremo
Tribunal Federal essencial para o prosseguir de certas
políࢢcas sufragas nas urnas.

Em quarto lugar, todo o sistema se presta à uࢢliza-
ção de fatores que geram distorção profunda nos
resultados finais das eleições. Surgem sondagens de
todo o poࢢ e feiࢢo, completamente incontroláveis, e que,
naturalmente, não servem a não ser para criar confusão
e distorcer o senࢢmento e a perceção dos cidadãos.

Em quinto lugar, como se pôde ver desta vez, a
eleição pode até criar falsas realidades, mas que se
podem posteriormente projetar no mundo. É o que se
tem passado com a falsa criação de um perigo russo,
agora com a colocação de mais trezentos mil soldados
da OTAN nos países que fazem fronteira com a Rússia.
Só faltou explicitar com clareza que Vladimir Puࢢn é um
fiel seguidor de Estaline e que Donald Trump um espião
ao serviço da Rússia e do seu líder. Canalhamente, a
grande maioria dos jornalistas, analistas e comentadores,
foi incapaz de salientar que os velhos soviéࢢcos sempre
preferiram presidentes republicanos a democratas. E a
razão foi a ontem exposta por António Vitorino: Trump é
horrível, mas é autênࢢco. Precisamente o que eu mesmo
pude já escrever por vezes diversas.

Em sexto lugar, as considerações de Pedro Pinto so-
bre a previsão das sondagens: poderá exisࢢr muito voto
em Trump escondido, porque a pressão anࢢ-Trump da
grande comunicação social gerou algum receio em que
muitos americanos expusessem o seu real senࢢdo de
voto. Precisamente o que Donald Trump foi dizendo,
ao longo da campanha, sobre a distorção criada pelos
jornais e pelas televisões. E não só nos Estados Unidos,
antes por todo o mundo globalizado, através de uma
comunicação social realmente comandada pelos grandes
interesses.

Foi interessante escutar ontem Ana Lourenço, na
sua pequena conversa com António Vitorino, porque o
úlࢢmo grito do diretor do FBI – imagina-se a pressão de
Obama...– mostrará que Hillary nada fez de mal, mas já
as acusações a Donald Trump – também não provadas –
terão de ser uma realidade!

Em séࢢmo lugar, a grande novidade de que não
guardo memória: a uࢢlização do Presidente e do Vice-
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Presidente a fazerem campanha presencial em favor
de Hillary Clinton, assim mostrando que, só por si, ela
talvez lá não chegasse. Além do mais, constata-se ali
que os meios públicos do Estados são postos, deste
modo, ao serviço de uma campanha eleitoral de um dos
candidatos. Imagine-se isto em Portugal, ou mesmo num
outro Estado europeu ou do mundo. Pense-se em Filipe
VI, ou em Isabel II, a fazerem este poࢢ de aventuras com
dinheiro público... Ai o que não seria!

E, em oitavo lugar, o que, lamentavelmente, iremos
assisࢢr se Hilaary Clinton vier a vencer esta eleição pres-
idencial: a nova guerra operada pelos Estados Unidos
contra a Rússia, acabando por arrastar o resto do mundo
para uma catástrofe de proporções inimagináveis. A
experiência com presidentes democratas nos Estados
Unidos é prova experimental desta minha previsão. Até
porque o próprio Barack Obama deixa ao seu sucessor
um mundo num estado incomensuravelmente pior que
aquele que recebeu. Lá diz o velho ditado: não há duas
sem três... E já agora: será possível, de facto, analisar
mais de meio milhão de e-mail em cinco ou seis dias?
Claro que não! E sabe o porquê de tudo isto? Pois,
porque temos a democracia, para mais a americana,
que é uma autênࢢca maravilha. Temo-lo podido ver à
saciedade...

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
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Emtrumpitou-se (2016-11-12 09:27)

|Hélio Bernardo Lopes| A perigosa e beligerante Hillary
Clinton, objeࢡvamente, deverá ter-se entrumpitado na
noite eleitoral. E é uma pena não se dispor de imagens
do seu acompanhamento da progressiva chegada dos
resultados eleitorais.

Quase com toda a certeza, terá sido muito pior que
aquele decaimento de Jorge Jesus, num úlࢢmo jogo

da Liga com o Porto. Desta vez, depois de uma crise
de fúria intempesࢢva, Hillary terá, quase com toda a
certeza, sucumbido no plano nervoso. Objeࢢvamente,
entrumpitou-se.

O sonho era grande e já se projetava no horizonte
dos próximos dez anos o surgimento da sua própria
filha. Uma verdadeira dinasࢢa políࢢco-presidencial,
prestes a ultrapassar a dos Kennedy e a dos Bush. Talvez
por aí venha a surgir Michelle Obama, sobretudo, se
Donald Trump não conseguir pôr um limite razoável
à entrada de imigrantes, tal como se tem operado na
famigerada União Europeia. A própria Igreja Católica fez
ouvidos moucos à proposta do Papa Francisco de que
cada paróquia recebesse uma família. Ideias e palavras
bonitas, mas sempre cabalmente inconsequentes.

É interessante constatar o estado moral a que chegou a
nossa grande comunicação social, de parceria com boa
parte dos mil e um convidados que carreia para os seus
estúdios. Depois de alimentar deturpações e inverdades
de todo o poࢢ ao longo da campanha eleitoral – Hillary
era uma maravilha, Donald um Diabo –, surge agora o
golo do conforto: Hillary teve, ao menos, mais cento e
quarenta mil votos que Trump! Depois de terem exposto
à saciedade que não era o número de votos que decidia,
sim o de grandes eleitores, eis que deitam agora mão
deste dado consolador: Hillary até ganhou nos votos,
só que o raio do sistema eleitoral – era, até aqui, uma
maravilha – estragou tudo! A grande comunicação social
livre...

Para já, porém, estes resultados permiࢢram evitar
uma guerra levada à Rússia pelos Estados Unidos, como
ontem mesmo a eurodeputada Mariza Maࢢas expôs
na sua presença em certo programa da TVI 24. Desde
que Vladimir Puࢢn se determinou a reࢢrar a Rússia da
posição lacaia em que Gorbachev e Yeltsin a deixaram,
que passou a ser dado para morte pelos Estados Unidos.
Muito em especial por parte de Barack Obama, que
tudo foi fazendo para fazer surgir essa guerra. Uma
guerra que poderia vir a degenerar, em curto espaço de
tempo, numa outra guerra mundial, certamente com o
recurso a armas nucleares, e onde tem sido um suporte
fundamental a grande comunicação social dita livre no
Ocidente, para quem a Rússia é sempre má e mal faz, ao
passo que os Estados Unidos, mesmo quando procedem
mal, são bons. E por isto eu fiquei muito saࢢsfeito e
com a coragem de Jaime Nogueira Pinto na conversa
de há dias com Nuno Severiano Teixeira, quando referiu
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que o caso da Crimeia não era um problema, dado
que para ele – Jaime – a Crimeia era – foi sempre –
russa. Num país com políࢢcos e jornalistas sempre de
cócoras perante quem possui algum poder, ter a coragem
de dizer isto é uma singularidade que merece ser louvada.

Depois as mil e uma considerações sobre Donald
Trump, coisa deveras singular no mundo e desde sempre.
Mesmo coisa nunca vista. Afinal, a sua vitória só pode ter
uma explicação: os grandes Estados norte-americanos
têm uma franca maioria de gente estúpida e imbecil.
Para lá desta realidade evidente: com tudo isto a ser
hipoteࢢcamente verdade e com todas aas inacreditáveis
ajudas de Obama, Michelle e Biden, pois nem assim
Hillary lá chegou.

Um dado há, porém, que intriga: o pedido de Barack
Obama a Donald Trump para que não sejam operadas
perseguições a Hillary e aos derrotados. Ou seja, Obama
reconhece que, nos Estados Unidos, isto seria possível,
sendo que alguma coisa, com toda a certeza, poderia
vir a encontrar-se... Tenho pena de que não venham
a ser esclarecidas as origens do dinheiro da Fundação
Bill Clinton. E os jornalistas norte-americanos? Deixam
passar estas situações? Então a lei, os dinheiros públicos
e outros de origem mais que duvidosa? Bom, caro leitor,
é o Estado de Direito Democráࢢco nos Estados Unidos,
onde há cidadãos que, mesmo perante dúvidas fortes,
não são averiguados. A maravilha norte-americana...

Veremos agora o que, de facto, fará Donald Trump, sendo
que ser patriota e colocar os interesses norte-americanos
primeiro não pode ser um defeito a assacar-lhe. É claro
que a fragilidade europeia diz o contrário, com tudo a
ser vendido a pataco e com a generalidade da população
a ter de pagar os desmandos dos banqueiros e da classe
políࢢca. E ser nacionalista também não se consࢢtui
em nada de errado, porque ser aberto e apregoar a
igualdade entre povos e Estados é excelente, mas se
às escondidas se estabelecerem acordos preferenciais
contra os restantes Estados. De resto, Estados que ficam
calados sem sequer esboçarem um protesto. Isto sim, o
bom do Donald não tem capacidade para fazer. Nem o
Donald, nem o Puࢢn, nem o líder chinês. Uns malandros.
Depois, diz-se que Donald é xenófobo, mas a grande
verdade é que a União Europeia, os seus políࢢcos e boa
parte dos seus povos faz com os refugiados o que se tem
vindo a ver. E tudo nas calmas democráࢢcas modernistas.
Até os massacres sem fim no Iémen, suportados pela
Arábia Saudita e pelos Estados Unidos, conࢢnuam sem

sequer ser noࢢciados. É a democracia, mas a verdadeira,
a que não é apregoada por Trump.

No entretanto, a situação dos Marines norte-americanos
parece não estar em melhor situação que a dos nossos
Comandos. Só este ano já morreram quase cento e
cinquenta. Sucedem-se os desaires. E tudo isto ao ponto
do seu chefe de estado-maior mandar para todas as
ações durante um dia, a fim de se estudar a situação e
tentar perceber o que se passa. Se eu pudesse falar-lhe,
dir-lhe-ia que revisse o filme OFICIAL E CAVALHEIRO, e
que a resposta é simples: aquilo enlouquece quem se lhe
submete, seja no treino, seja na guerra, seja depois desta.

Enfim, para já não iremos ter a guerra dos Estados
Unidos contra a Rússia, que vinham sendo preparada
pelo pombo Obama e que iria ser materializada pela
pomba Hillary, a ficar conhecida, no futuro, como a Dama
de Titânio. E assim terão os católicos romanos de esperar
por nova oportunidade na guerra de sempre contra os
católicos ortodoxos. Para já...
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Trump e as alterações climáࢢcas na Bacia do
Mediterrâneo (2016-11-12 09:38)

|Luis Pereira| A eleição de Donald Trump para presi-
dente dos EUA consࢡtuiu um autênࢡco abalo no mundo
dito democráࢡco e civilizado. Contudo, passados alguns
dias sobre a sua eleição, muitos são já aqueles que
pensam que os absurdos saídos da boca do empreiteiro
de Nova Iorque não passam disso mesmo: absurdos
proferidos dentro de um contexto e de uma estratégia
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para causar impacto em muitas hordas de descontentes
americanos cujo voto permiࢡu a eleição de um “proto-
fascista”, no dizer de muitos analistas que veem em
Trump um perigo eminente para o equilíbrio mundial.

A ação futura de Trump é uma verdadeira incógnita,
mas haverá, com toda a certeza, muitas matérias onde
o mulࢢmilionário americano vai recuar para não colocar
em risco a periclitante harmonia da sociedade americana.
Há, contudo, uma vertente onde Trump não parece muito
disposto em retroceder. Essa vertente é o Ambiente,
sendo que o Presidente eleito dos Estados Unidos da
América já avisou que não vai cumprir o “Acordo de
Paris”, prevendo-se que nas questões ambientais leve
até ao fim a sua obsessão e o que dita a sua profunda
ignorância.

Numa altura em que o planeta precisa de viabilizar,
com muita urgência, um conjunto de regras definidoras
das taxas de emissão de CO2, aparece o responsável
máximo do segundo país mais poluidor do mundo a dizer
que saltará fora desse acordo e que vai conࢢnuar a poluir
em função das necessidades reais da sua indústria e dos
interesses petrolíferos de alguns Estados Americanos. O
grande problema é que as consequências desta decisão
afetarão o mundo inteiro, e na parte que nos toca o
futuro ambiental não se prevê muito risonho.

As consequências das alterações climáࢢcas na Bacia
do Mediterrâneo será senࢢda principalmente na es-
cassez de água doce, com uma esperada redução nos
recursos hídricos disponíveis de entre 15 e 20 % até 2050,
noࢢciou recentemente a agência EFE.

Se não ocorrer uma redução drásࢢca das emissões
de dióxido de carbono durante as próximas duas décadas,
as reservas de água doce do Mediterrâneo podem descer
até 20 % em meados do século. Esse decréscimo resul-
tará de um aumento da temperatura que vai agudizar os
períodos de seca no Mediterrâneo e no sul de Espanha e
de Portugal.

Segundo Joel Guiot, um paleoclimatologia da Universi-
dade Aix-Marseille (França), “o aumento da temperatura
e a falta de chuva já estão a refleࢢr-se em índices de
menor produࢢvidade das culturas e no declínio das
unidades populacionais de alguns aquíferos”.

Segundo o especialista, que publicou recentemente
um estudo na revista “Science”, nestes úlࢢmos anos a

temperatura subiu 1,3 graus no Mediterrâneo. O estu-
dioso detetou aqui uma subida de quase cinco décimos a
mais do que a média mundial, que é de 0,85.

Este aumento de 1,3 graus não é linear em toda a
bacia do Mediterrâneo, percebendo-se que umas regiões
estão a ser mais afetadas do que outras. Nesse sen-
,doࢢ a pior zona é consࢢtuída pelo sul e leste da bacia
mediterrânica, nomeadamente Espanha, Portugal, Norte
de África e Médio Oriente.

Segundo Joel Guiot, caso uma queda drásࢢca das
emissões de CO2 não ocorra nos próximos tempos, e se
esta subida de temperatura não for manࢢda abaixo de
1,5 graus, a metade sul da Espanha vai transformar-se
num deserto até ao final deste século XXI. A maneira de
evitar este autênࢢco desastre ambiental seria, de acordo
com o cienࢢsta francês, travar as emissões globais de CO2
até meados do século. “Em 2050 cada tonelada de gases
de efeito estufa deve ser compensada por sumidouros
naturais, de forma a que se possa manter o planeta sob
controle“, disse Guiot, citado pela agência noࢢciosa EFE.

Uma outra consequência do imediato é a elevação
do nível do mar. Também aqui o cienࢢsta francês refere
que se não forem desenvolvidos os esforços necessários
dos países poluidores para reduzir as emissões, a tem-
peratura global vai mesmo subir acima de 1,5 graus e
entre 2030 e 2050 o planeta já terá ultrapassado o limite
máximo dos dois graus em relação à era pré-industrial.
A parࢢr daqui tudo se desenvolverá em catadupa. Ao
ultrapassar-se este limite máximo de dois graus haverá
um aumento do nível do mar mediterrâneo em cerca de
dez cenࢤmetros, facto que terá consequências dramáࢢ-
cas .

É para precaver uma situação como esta que o Acordo
Climáࢢco de Paris, assinado em 4 de novembro deste
ano, marca o “caminho certo” para que o planeta entre
num processo de “descarbonização” das suas economias;
uma necessidade urgenࢤssima e que deverá ocupar as
preocupações de todos os países na primeira e segunda
metades deste século. Contudo, a eleição de Donald
Trump poderá colocar em risco este objeࢢvo global e caso
os EUA não respeitem o acordo, a nossa casa comum
poderá caminhar para um negro processo sem retorno.
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Coelho Radioacࢢvo em concerto no Praça 16, em
Bragança (2016-11-12 09:39)

Coelho Radioacࢡvo é o cognome que João Sarnadas
escolheu para exprimir a sua melancolia e explorar no
formato canção as fragilidades da condição humana.

IFRAME: [1]h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=2884321526/size=small/bgcol=ff
ffff/linkcol=0687f5/track=3151559208/transparent=true/
[2]Canções Mortas by coelho radioacࢢvo

Integrante na editora online Gentle Records (onde se
encontram também Flamingos e Moxila), desde 2011
que faz da sua página de Bandcamp uma montra por
excelência do que vai produzindo e ali parࢢlhando.

O primeiro longa-duração de Coelho Radioacࢢvo –
inࢢtulado “Estendal” – começou a ser gravado em 2008,
em cidades como Lisboa, Porto ou Aveiro e viu a luz do

dia em 2012. O úlࢢmo, Canções Mortas, "é um álbum
belo, honesto, nostálgico e introspeࢢvo".

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[3]Consulte a tabela de preços

Um disco sobre relações acabadas ou que não chegaram
sequer a começar, com um esqueleto folk coberto por
camadas de pop atordoada. A sonoridade do disco
remete-nos para as composições e os ambientes melódi-
cos de Nick Drake e Mark Hollis, salpicados de Nick Cave
ou Tom Waits em versão aveludada e reconfortante.

O Coelho Radioacࢢvo faz suas, as suas canções. Es-
pera que a inspiração venha e depois pede-lhe para ficar
um bocadinho...porque saber-se exatamente o que se
quer, nem sempre é uma qualidade.

As suas canções, as que não podiam ser de mais
ninguém, são canções feitas de noite, para terem o peso
dos dias. E gravadas de manhã, para terem a frescura da
noite.

Coelho Radioacࢢvo estará em Bragança no próximo
dia 17, a parࢢr das 22 horas, para um concerto que irá
decorrer no Praça 16. As entradas custam 3€, após o final
do concerto a entrada é gratuita e a noite conࢢnua com
um dj set Puf, no qual se poderão ouvir alguns clássicos e
outras propostas mais recentes do folk e do indie rock.
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1. https://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=28843215
26/size=small/bgcol=ffffff/linkcol=0687f5/track=3151
559208/transparent=true/
2. http://coelhoradioactivo.bandcamp.com/album/can-es-
mortas
3. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

1133

https://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=2884321526/size=small/bgcol=ffffff/linkcol=0687f5/track=3151559208/transparent=true/
https://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=2884321526/size=small/bgcol=ffffff/linkcol=0687f5/track=3151559208/transparent=true/
https://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=2884321526/size=small/bgcol=ffffff/linkcol=0687f5/track=3151559208/transparent=true/
http://coelhoradioactivo.bandcamp.com/album/can-es-mortas
http://coelhoradioactivo.bandcamp.com/album/can-es-mortas
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Residência Sénior de Gebelim inaugurada. Anࢢga
Escola Primária ganha nova vida (2016-11-12 10:09)

Vai ser oficialmente inaugurado, no dia 13 de novembro,
pelas 12h00, em Gebelim um novo espaço vocacionado
para o apoio aos seniores.

A valência nasce na anࢢga escola primária da aldeia,
desaࢢvada em 2007 devido à falta de alunos. As anࢢgas
salas de aulas ganham agora nova vida e uࢢlidade. Uma
forma de responder às necessidades da população e à
nova realidade trazida pelo envelhecimento populacional.

O espaço onde outrora alguns dos utentes deram
os primeiros passos na vida, volta a acolhê-los num
projeto pensado para promoção da qualidade de vida
e bem-estar dos idosos, apostando nas respostas de
proximidade. Trata-se de um equipamento social que
associa a componente residencial e de apoio domiciliário
à do turismo. É que a infraestrutura está integrada na
Rede dos Centros de Acolhimento e Apoio ao Visitante -
Turismo Sénior do Sabor. Para além dos utentes perma-
nentes está também vocacionada para receber seniores
que escolham o concelho para passar umas mini-férias
ou temporadas em contacto direto com a natureza.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Numa freguesia marcada pelo envelhecimento e êxodo
da população este equipamento assume especial im-

portância. Se por um lado permiࢢu criar respostas sociais
de proximidade para os seniores, por outro possibilitou,
nesta primeira fase, a criação de 7 novos postos de
trabalho.

Esta estrutura residencial para idosos é da respons-
abilidade do Centro Cultural e Social de Gebelim. A
intervenção foi financiada pelo PRODER e Fundo do
Baixo Sabor e contou com o apoio técnico e financeiro
do Município de Alfândega da Fé. Um invesࢢmento de
mais de 550 mil euros, apoiado também pela União de
Freguesias de Gebelim e Soeima. A Junta de Freguesia
invesࢢu no novo equipamento cerca de 25 mil euros.

Com 8 quartos e capacidade máxima de 14 camas a
Residência Sénior de Gebelim vem aumentar a resposta
concelhia no campo dos serviços de apoio à terceira
idade.
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Igreja Matriz de Carviçais em obras (2016-11-12 10:19)

A Igreja Matriz de Carviçais está em obras. Forro do
teto da igreja, sobrado e instalação eléctrica estão a ser
subsࢡtuídos.
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Igreja Matriz de Carviçais em obras. Foto: Junta de
Freguesia de Carviçais. Tiveram início as obras de arranjo
e conservação da Igreja Matriz de Carviçais. Irá proceder-
se ao arranjo e subsࢢtuição do forro do teto da Igreja, do
sobrado e da instalação eletrica.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Durante o período de realização das referidas obras, as
missas terão lugar na Igreja, ao domingo sempre que seja
possível, no Centro Paroquial, à quinta-feira, e na Capela
do Santo Cristo nos restantes dias.

As obras estão a ser realizadas sob a coordenação
do Cónego Vicente, contando para o efeito com o apoio
da Comissão Fabriqueira, da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo, da Junta de Freguesia de Carviçais e de
toda a população carviçaense.
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Procrasࢢnemos (2016-11-14 08:37)

|Tânia Rei| Por estes dias fui à cabeleireira, tarefa
essa que toda a mulher sabe que deve fazer de forma
desocupada. Ir com pressa para o meio de tesouras,
ntasࢡ e loções não existe.

Contudo, estava lá uma senhora como nunca nhaࢢ
visto, coberta de inquietude. Dez minutos de espera,

mesmo rodeada de revistas de lifestyle e cortes da moda,
pareciam agulhas a perfurar o sofá onde estava sentada.

Também não está na minha essência esperar. É
como escreveu Saramago “Não tenhamos pressa, mas
não percamos tempo”. Em boa verdade, parece-me que
procrasࢢnar é que é a tendência. Tenho mais certeza
quanto a isto do que em relação aos cortes de cabelo.

Qual bolas de sabão, a pairar, ao sabor do vento,
pessoas e decisões baloiçam no mundo da procrasࢢ-
nação, em torno de uma cabeça sem tempo disponível.
Esperam melhores dias e melhores momentos, numa
espécie de prateleira imaginária, onde arrumamos ideias
confusas e disformes.

Se já fizeram bolas de sabão, sabem bem qual é o
desࢢno delas. Algumas voam alto, e desaparecem.
Outras (a maioria) acabam por esbarrar numa parede e
plo[! Rebenta, espalhando goࢤculas de água por todo o
lado. Da sua existência, resta um chão molhado, que em
breve seca. E é como se nunca vessemࢢ exisࢢdo.

Deixam-se pessoas e vidas em suspenso. Adia-se e
espera-se, sem parecer haver a plena noção de que,
num mundo paralelo, que corre fora da nossa cabeça
desorganizada, acontecem coisas, em ritmos alucinantes,
às vezes. E o que faz senࢢdo hoje, amanhã pode ser
diferente. E o tal tempo quem que “há-de ser” pode
nunca chegar. Pode nunca ser o dito momento, e en-
quanto isso mantém-se cheia a prateleira dos suspensos,
que vamos revisitando de tempos a tempos, ainda que
não saibamos muito bem o que queremos encontrar lá.
Depois? Voltamos a colocar tudo no síࢢo, ainda que seja
o síࢢo errado, diferente daquele onde estava, só para
poder ficar a ganhar mais pó. Suspenso.

Sou por quem agarra o presente com veemência.
Quem não tem muito tempo para esperar, porque tem
pressa de viver. A seu tempo, sem pressa, mas sem
muito vagares que pouco acrescentam.

Procrasࢢnemos, pois, se assim o entendermos, mas
sabendo que tudo na vida é efémero. Até a própria vida.
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Santander Universidades lança Prémio de Volun-
tariado Universitário (2016-11-14 09:36)

As candidaturas podem ser entregues até 18 de Novem-
bro e os prémios monetários para os três melhores
projetos variam entre €2.000 e €5.000.

Fila de trás (esq. para dir.) : Maria Clara Marࢢns,
Universidade do Porto, Daniel Traça, Dean da Nova
SBE, Marcos Ribeiro, diretor coordenador do Santander
Universidades Portugal, e Bernardo Saianda, projeto
SolidarISA, do Insࢢtuto Superior de Agronomia. Fila da
Frente (esq. para dir. ): Crisࢢna Guedes, Projeto G.A.S.
Porto, da Universidade do Porto, Inês Nery, projecto
Saúde Porta a Porta, da Faculdade de Ciências Médicas
da Universidade Nova de Lisboa, Inês Oom de Sousa,
administradora do Banco Santander To�a, Crisࢢna
Louro, Presidente do Júri do Prémio e Vice-presidente
da Cruz Vermelha, e Diogo Pacheco, projeto SolidarISA,
do Insࢢtuto Superior de Agronomia. Com o objeࢢvo de
incenࢢvar a práࢢca de uma cidadania aࢢva através do
voluntariado e recompensar o esforço dos jovens mais
envolvidos, o Santander Universidades lançou hoje o
Prémio de Voluntariado Universitário.

Este prémio visa reconhecer os projetos de volun-
tariado promovidos por estudantes do Ensino Superior,
com bene߶cios para a sociedade e igualmente para o
desenvolvimento das suas competências pessoais.

As candidaturas devem ser entregues até 18 de
Novembro de 2016 e os prémios monetários para o
desenvolvimento do projeto são de €5.000, €3.000 e
€2.000, respeࢢvamente para o 1.º, 2.º e 3.º lugar. Os três
prémios e eventuais menções honrosas serão entregues

até ao final do corrente ano.

O Banco Santander To�a apoia alguns projetos de
Voluntariado Universitário que já estão a ser implemen-
tados, tais como: o SolidarISA, Saúde Porta a Porta,
Hospital da Bonecada e Marca Mundos, entre outros.

“É com enorme saࢢsfação que lançamos hoje o Prémio de
Voluntariado Universitário. Tem sido uma agradável sur-
presa contatar com o meio Universitário na vertente do
voluntariado, pois muitos dos projetos que conhecemos
hoje têm feito a diferença, tanto para as pessoas que os
promovem, como para aquelas que têm usufruído desta
proximidade”, disse Inês Oom de Sousa, administradora
do Banco Santander To�a.

O Banco Santander To�a, através do programa San-
tander Universidades, promove, desde 2003 e no âmbito
da sua Políࢢca de Envolvimento com a Comunidade, o
apoio ao Conhecimento e Ensino Superior. O banco
investe anualmente mais de €6 milhões na área de
Responsabilidade Social e Corporaࢢva.

Informação Sintéࢢca de Projetos de Voluntariado
Universitário
SolidarISA

IFRAME: [1]h�ps://www.facebook.com/plugins/video.php?href=h�ps
%3A %2F %2Fwww.facebook.com %2Fsantanderuniversi-
dadesportugal %2Fvideos %2F1291916264167069 %2F
&show _text=0 &width=800

O projeto de solidariedade “SolidarISA” teve início em
2011 com o objeࢢvo de ajudar os mais necessitados,
aproveitando os recursos do Insࢢtuto Superior de
Agronomia. Tem como finalidade reverter os bene߶cios
resultantes de cada aࢢvidade agrícola a desenvolver
nos terrenos do ISA, quer sejam bens alimenࢤcios ou
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dinheiro resultante da venda dos produtos finais, para o
Banco Alimentar. Desde o lançamento e até ao final do
corrente ano, o valor da entrega de bens aࢢngirá cerca
de 50 mil euros, reparࢢdos entre grão (19.135 euros),
Trigo - para esparguete (15.750 euros) e couves (14.400
euros). A área culࢢvada já aࢢnge os 7,5 ha.

O projeto assenta portanto em dois grandes alicerces:
1- Cariz educacional - desafia os alunos do Insࢢtuto a
colocarem em práࢢca os conhecimentos adquiridos ao
longo dos seus anos de formação; 2- Cariz solidário - toda
a produção resultante das aࢢvidades agrícolas levadas a
cabo pelo projeto é entregue ao Banco Alimentar contra
a Fome e a quem mais precisa! O “SolidarISA” é um
projeto integrado no Insࢢtuto Superior de Agronomia,
funcionando como aࢢvidade escolar, permiࢢndo aos
alunos porem em práࢢca as matérias leccionadas no
âmbito das licenciaturas.

Saúde Porta a Porta
O Saúde Porta a Porta (SPAP) é um projeto de voluntari-
ado desenvolvido pela AEFCMAssociação de Estudantes
da Faculdade de Ciências Médicas de Lisboa. Um dos
seus principais propósitos é colmatar as lacunas ex-
istentes no acesso aos cuidados básicos de saúde da
população idosa mais carenciada da área de Lisboa,
promovendo o seu bem-estar ߶sico e mental. Assente
no conceito de voluntariado universitário, este projeto
procura enriquecer a formação médica dos estudantes
dos anos clínicos da NMS|FCM, do ponto de vista do
desenvolvimento das capacidades clínicas, bem como
das relações interpessoais e sociais.

O programa inclui visitas semanais a idosos em situação
de carência de saúde ou socioeconómica, devidamente
referenciados pelos serviços de ação social das juntas de
freguesia associadas ao projeto. (Campo de Ourique e
Estrela).

O público-alvo são os estudantes dos anos clínicos
da NMS|FCM, isto é, do 3º ao 6º ano. Neste momento,
existe um total de 79 voluntários inscritos, fazendo face
às necessidades de 37 idosos referenciados pelas Juntas
de Freguesia parceiras.

Voluntariado na Universidade do Porto
Consciente da sua responsabilidade social na promoção
do bem comum e de uma maior jusࢢça social, a Universi-
dade do Porto apoia e promove, centralmente e através
das suas Faculdades, diversas aࢢvidades de voluntariado

especialmente vocacionadas – ainda que não exclusiva-
mente – para a parࢢcipação da comunidade académica.
O número de voluntários tem vindo a aumentar, tendo
passado de cerca de 1.600 em 2012/13 para mais de
2000 em 2015/16.
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14 de novembro "Dia Mundial da Diabetes".
Diabetes: uma epidemia prevenível e tratável
(2016-11-14 09:49)

Hoje, dia 14 de novembro, numa iniciaࢡva da IDF
assinala-se o Dia Mundial da Diabetes, este ano sub-
ordinado ao tema “Olhos na Diabetes” definido pela
Federação Internacional da Diabetes, que acredita ser
possível viver num mundo sem diabetes , reduzir a
mortalidade global, e de forma parࢡcular esta especial
complicação – a cegueira por diabetes.

14 de novembro "Dia Mundial da Diabetes". Álvaro
Coelho, coordenador do Núcleo de Estudos da Diabetes
Mellitus da Sociedade Portuguesa de Medicina Interna,
sublinha que a diabetes é uma epidemia em muitos
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países e também em Portugal, no entanto, é passível
de ser considerada uma patologia prevenível e tratável.
O especialista alerta também que «esta patologia con-
sࢢtui a principal causa de cegueira», daí a importância
atribuída ao tema este ano.
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A o[almopaࢢa diabéࢢca tem a sua principal expressão
na reࢢnopaࢢa, no entanto, é mais globalizante, podendo
envolver também a catarata e o glaucoma. Qualquer um
deles de forma singular ou em conjunto, poderão ser
indutores de cegueira. A especialidade de o[almologia
deve ser procurada por todos os doentes diabéࢢcos e,
muitas vezes, chega mesmo a ser o especialista desta
área quem faz o diagnósࢢco da diabetes (traduzindo um
considerável defeito no processo do desejável diagnós-
coࢢ atempado) . Para o especialista de Medicina Interna
«isso é reflexo do insuficiente invesࢢmento que existe
nesta área. O diagnósࢢco não deve realizado por força
da presença das complicações».

Álvaro Coelho sublinha que «a diabetes é uma enࢢ-
dade complexa e consumidora de enormes recursos,
sejam eles sociais, humanos ou mesmo financeiros».
Acrescenta ainda que «a prevenção é fundamental e é na
população em geral e em especial na referenciada “de
risco” que se deve centrar o cuidado com a saúde e evitar
as situações indutoras de doença».

Os critérios de diagnósࢢco atuais são também insu-
ficientes para um diagnósࢢco precoce, em tempo úࢢl,
de forma a evitar a evolução da doença e o surgimento
das suas complicações. «Um maior invesࢢmento na
medicina de proximidade (medicina familiar) e numa
educação para a saúde, evitaria inúmeras perdas e
mesmo consumos hospitalares».

Concluindo, prevenir e controlar a diabetes conࢢnua a ser
um objeࢢvo maior. O doente tem um papel importante
e fundamental na prevenção e controlo da sua doença,
através da adoção de bons hábitos alimentares, de
adequada aࢢvidade ߶sica, de um esࢢlo de vida saudável
e ao evitar comportamentos de risco (como fumar, etc).
De sublinhar que tão importante como estes elementos

é a relação com a equipa e a estrutura de saúde.

A Medicina Interna está empenhada em dar o seu
contributo no pretendido combate a esta epidemia,
como é testemunhado pelo conjunto de aࢢvidades em
que se encontra envolvida por todo o País através deste
Núcleo de estudos.
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Abertas candidaturas para o programa de apoio
ao empreendedorismo jovem cooperaࢢvo
(2016-11-14 10:02)

Estão abertas as candidaturas até ao próximo dia 21
de dezembro de 2016 para o programa de apoio ao
empreendedorismo jovem cooperaࢡvo (COOPJOVEM).

O [1]COOPJOVEM desࢢna-se a apoiar os jovens na cri-
ação de cooperaࢢvas, como forma de desenvolvimento
de uma cultura solidária e de cooperação, facilitando a
criação do próprio emprego e a definição do seu trajeto
de vida.

A medida COOPJOVEM consࢢtui-se como uma das
medidas do Plano Nacional de Implementação de uma
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Garanࢢa para a Juventude. Desࢢna-se a Jovens dos
18 aos 29 anos que pretendam consࢢtuir uma nova
cooperaࢢva que integre de 3 a 9 cooperadores ou para
jovens dos 18 aos 29 anos que pretendam criar uma
nova secção em cooperaࢢvas agrícolas já existentes que
tenham até 10 trabalhadores. Os interessados devem ser
detentores de uma ideia de negócio, com potencial de
crescimento e que responda a uma necessidade dos seus
membros.
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Os apoios concedidos pelo COOPJOVEM integram
uma bolsa durante o desenvolvimento do projeto
cooperaࢢvo; apoio técnico (formação, mentoria e acom-
panhamento) para alargamento de competências na
área do empreendedorismo cooperaࢢvo e capacitação
na estruturação do projeto cooperaࢢvo; apoio financeiro
para a criação e instalação da cooperaࢢva e acesso a
crédito ao invesࢢmento, bonificado e garanࢢdo nos
termos da pologiaࢢ MICROINVEST, prevista no arࢢgo 9.º
da Portaria n.º 985/2009, de 4 de setembro.

A Bolsa do [3]COOPJOVEM tem um incenࢢvo men-
sal de 1,65 do Indexante dos Apoios Sociais (IAS) – 691,70
€ para jovens com ensino superior completo; 1,30 IAS –
544,99 € para jovens com ensino secundário completo;
1 IAS – 419,22 € para jovens com 9.º ano e sem ensino
secundário completo; Atribuir durante um período
mínimo de 2 meses e até ao máximo de 6 meses.
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Empreendedorismo Social na segunda sessão do Ci-
clo “Boas Práࢢcas Gerontológicas” (2016-11-14 10:18)

O Ciclo de Workshops “Boas Práࢡcas Gerontológicas”
regressa no próximo sábado à Biblioteca Municipal de
Vila Real com uma sessão dedicada à “Criaࢡvidade e
Empreendedorismo Social” contando com a presença de
Cláudia Moura e Ruben Amorim.

Adicionar legendaEmpreendedorismo Social na segunda
sessão do Ciclo “Boas Práࢢcas Gerontológicas” A palavra
de ordem nas organizações do terceiro setor deverá
ser “inovar”. No entanto, num mundo em constante
mudança, com a recorrente falta de recursos (económi-
cos e humanos) e a exigência de uma resposta rápida
aos problemas, nem sempre a inovação está na agenda
prioritária das organizações.

Para debater os desafios das organizações juntam-
se aos parࢢcipantes desta segunda sessão os convidados
Cláudia Moura, consultora para a estratégia e sustentabil-
idade em ERPIs*, professora universitária e especialista
em envelhecimento aࢢvo e Ruben Amorim, mestrado
em Empreendedorismo e Criação de Empresas, diretor
técnico de uma ERPI* e vice-presidente da Associação
Promotora de Educação Social.
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Empreendedorismo Social na segunda sessão do Ciclo
“Boas Práࢢcas Gerontológicas” O Ciclo de Workshops
"Boas Práࢢcas Gerontológicas" é organizado pela Associ-
ação Vale d’Ouro com o apoio da Câmara Municipal de
Vila Real e composto por três sessões. A primeira realizou-
se a 8 de outubro.
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“Criaࢢvidade e Empreendedorismo Social” e “Novos
Seniores, Novas Respostas” são os temas das sessões
que vão acontecer a 19 de novembro e 3 de dezembro. A
coordenação cienࢢfica do evento está a cargo de Cláudia
Moura a que se juntam um conjunto de profissionais e
académicos da área social da região norte.

As inscrições para esta sessão terminam sexta-feira
às 14h, mas mantém-se para a sessão de 3 de dezembro,
podendo ser feitas através do site www.ascvd.pt ou
e-mail geral@ascvd.pt.

[2]Informação adicional
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O Museu do Abade de Baçal é já centenário
(2016-11-14 10:29)

No dia 13 de Novembro de 1915 aprovou o governo
republicano de então a criação de um Museu Regional
em Bragança, depois de selecionadas as peças arࢣsࢡcas
mais representaࢡvas do anࢡgo Paço Episcopal, do
anࢡgo Seminário e do Mosteiro de Fornos de Ledra por
José de Figueiredo – Diretor do Museu Nacional de Arte
Anࢡga, na época – e José de Brito – na altura Secretário
do Conselho de Arte e Arqueologia da 3ª Circunscrição
(Porto) – e que a diocese queria levar a hasta pública um
ano antes, depois destes ediߵcios terem passado para a
alçada do Estado como punição contra as posições do
prelado contra a Lei da Separação do Estado das Igrejas,
em 1912.

O Museu do Abade de Baçal é já centenário Estes objetos
selecionados ficaram então à guarda da Comissão Con-
celhia de Bragança da Administração dos Bens do Estado,
e serão entregues ao futuro diretor do Museu em Março
de 1916.

Daqueles objetos inicialmente escolhidos por José
de Brito e José de Figueiredo alguns, significaࢢvos, foram
apartados e conduzidos para o Museu de Arte Anࢢga,
em Lisboa, e Museu Soares dos Reis, no Porto, conforme
relações existentes. Damos aqui a relação, desconhecida,
deste acervo:

Museu Nacional de Arte Anࢢga:
- 1 Sege esࢢlo Luís XV;
- Um bocado de veludo carmesim;
- 8 Cadeiras de couro com braços do séc. XVII;
- 4 Cadeiras de braços de veludo;
- 2 Molduras douradas do séc. XVIII;
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- 1 Salva de prata esࢢlo Renascença;
- 1 Palmatória de prata dourada;
- 1 Tabuleiro de prata, quadrado;
. 1 Cafeteira de prata, setecenࢢsta;
- 2 Serpenࢢnas de prata;
- 1 Candeeiro de prata;
- 3 Bancos de couro do séc. XVII;
- 9 Peças de estanho;
- 1 Frontal de seda do séc. XVIII;
- 1 Genuflexório;
- 1 Reposteiro de seda bordada, séc. XVII;
- 1 Liteira esࢢlo Luís XV;
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Museu Soares dos Reis:
- 9 Peças de estanho;
- 1 Salva de prata com pé (680 grs);
- 1 Salva de prata dourada com pé (1 290 grs);
- 1 Salva grande de prata (2 210 grs);
- 1 Salva de prata (700 grs);
- 2 Bandejas quadradas de prata (920 grs);
- 2 Livros de cantochão, com iluminuras;
- 1 Pintura sobre madeira do séc. XVI.

A cafeteira de prata ida para o Museu Nacional de
Arte Anࢢga regressou a Bragança, pela mão de Simoneta
Luz Afonso, na altura da requalificação do Museu em
1995. E agora, neste centenário do Museu Regional, não
seria a ocasião adequada para o regresso desse acervo,
após cem anos de exílio da região?
(conࢢnua)

JMNJ
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Hoje temos a maior "super" Lua cheia em 86 anos
(2016-11-14 10:36)

Hoje,segunda-feira, 14 de novembro de 2016, ocorre
uma Lua cheia quase em simultâneo com o mais próx-
imo perigeu (ponto de maior aproximação à Terra) em
86 anos. Esta “super” Lua cheia irá proporcionar um
efeito visual extraordinário.

Legenda da foto: A Lua cheia à esquerda foi fotografada
na altura do apogeu (ponto de maior afastamento da
Terra), enquanto a da direita, uma “super” Lua cheia, foi
fotografada no perigeu (ponto de maior aproximação
à Terra). Crédito: Robert J. Vanderbei. No dia 14 de
novembro a Lua estará a uma distância de 356 509 km da
Terra, cerca de 50 mil km mais próxima do que no apogeu
(ponto de maior afastamento da Terra). Por isso, na noite
de 14 para 15 de novembro, a Lua estará cerca de 15 %
mais brilhante do que numa lua cheia ,picaࢤ e 30 % mais
brilhante do que numa lua cheia que ocorre no apogeu.

A melhor altura para a sua observação será logo
após o nascer da Lua quando esta se encontra próxima
do horizonte. A úlࢢma vez que a humanidade viu a Lua
tão perto de nós foi em 26 de janeiro de 1948, e não
teremos a oportunidade de a voltar a ver tão perto até
25 de Novembro de 2034.

Conteúdo formecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Alfândega da Fé promove Seminário sobre Cuida-
dos Paliaࢢvos (2016-11-14 14:30)

Realiza-se no próximo dia 30 de novembro o Seminário
sobre Cuidados Paliaࢡvos "Um olhar sobre o cuidar em
fim de vida", organizado pela Unidade Domiciliaria de
Cuidados Paliaࢡvos de Alfândega da Fé (UDCP-AF).

Alfândega da Fé promove Seminário sobre Cuidados
Paliaࢢvos [1]Esta iniciaࢢva , promovida pela Liga dos Ami-
gos do Centro de Saúde de Alfândega da Fé, tem como
objeࢢvos promover um espaço de reflexão e parࢢlha de
saberes sobre o cuidar do doente em fase terminal, bem
como do seu cuidador; contribuir para a construção de
práࢢcas sustentadas cienࢢficamente, que consolidem
o agir de cada um dos profissionais, divulgando boas
práࢢcas e conhecer abordagens e experiências relevantes
e inovadoras realizadas nas equipas hospitalares e nas
equipas domiciliárias.

O projeto UDCP- AF desenvolvido pela Liga dos Ami-
gos do Centro de Saúde de Alfândega da Fé, resulta
de uma parceria entre a Unidade Local de Saúde (ULS)
do Nordeste, a Câmara Municipal, a Cruz vermelha
Portuguesa, a Fundação Calouste Gulbenkian, as Juntas
de freguesia do concelho, a Santa casa de Misericórdia e
os Bombeiros Voluntários de Alfândega da Fé, possibilita
a permanência de doentes com patologias crónicas
sem perspeࢢva de cura nos seus domicílios, durante
o maior tempo possível, e com um menor sofrimento
nas fases avançadas da doença, através de assistência
especializada, facultada nas suas próprias casas.
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A Unidade Domiciliária de Cuidados Paliaࢢvos (UDCP) de
Alfândega da Fé, iniciou em Janeiro de 2015 a assistência
aos doentes do concelho de Alfândega da Fé, apoiando já
mais de 40 famílias. A equipa é integrada por dois médi-
cos, dois enfermeiros, uma psicóloga, uma terapeuta de
reabilitação, uma assistente social e conta ainda com o
apoio de alguns voluntários da Liga dos Amigos do centro
de Saúde de Alfândega da Fé.

Esta equipa mulࢢdisciplinar dá resposta aos utentes
semanalmente das 8-20horas, no entanto, existe sempre
um elemento da equipa, em contacto telefónico 24H/por
dia, incluindo fins de semana e feriados, o que garante
uma resposta conࢤnua, mais personalizada e próxima do
utente e da família.

A UDCP-AF dá uma nova resposta de cuidados de
saúde e sociais a uma população cada vez mais envel-
hecida e vulnerável, cujo aumento da esperança média
de vida lhe determinou necessidades conࢤnuas, não
pretendendo subsࢢtuir os serviços do SNS mas completar
esta pologiaࢢ de serviços.

Foram realizadas pela UDCP-AF até hoje mais de
1300 visitas domiciliárias e feitos mais de 600 contactos
telefónicos. A média de idades destes doentes situa-se
nos 77 anos, um dado que vai ao encontro das estaࢤsࢢcas
mais recentes, segundo as quais a população do distrito
de Bragança – área de abrangência da ULS do Nordeste –
é uma das mais envelhecidas do país.

O [3]Seminário sobre Cuidados Paliaࢢvos - um olhar
sobre o cuidar em fim de vida , terá lugar na Casa da
Cultura Mestre José Rodrigues, em Alfândega da Fé,
no dia 30 de novembro, entre as 9h00 e as 17h00. A
parࢢcipação é gratuita e desࢢna-se a profissionais de
saúde e comunidade em geral.
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13% dos portugueses consideram que o seu poder
de compra baixou em 2016, valor que em 2015 se
fixava nos 23%. (2016-11-15 09:34)

Em 2016, 13 % dos portugueses inquiridos referem que o
seu poder de compra diminuiu face ao ano anterior, um
valor que em 2015 se fixava nos 23 %. A percentagem
de consumidores a mencionar uma diminuição do poder
de compra tem vindo a baixar desde 2013, ano em que
aࢡngia os 65 %.

Neste momento, a grande maioria dos consumidores (80
%) sente que o seu poder de compra se manteve. De
acordo com dados do Observador Cetelem, que analisou
o consumo em Portugal e as intenções de compra para
o Natal, apenas 3 % indicam que o seu poder de compra
aumentou este ano.

Quesࢢonados sobre o futuro, 76 % dos consumi-
dores esperam que o seu poder de compra se mantenha
estável em 2017 e 3 % afirmam mesmo que este poderá
aumentar. Em relação aos consumidores que preveem
perder poder de compra, estes passaram de 20 % para 10
% este ano, mantendo a tendência que se tem registado
desde 2013.
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Numa análise mais pormenorizada, verifica-se que são
as mulheres (17 %) e a geração entre os 55-65 anos (27
%) quem mais sente a diminuição do poder de compra.
É também esta úlࢢma a mais pessimista em relação ao
futuro: 19 % perspeࢢva perder poder de compra em
2017.

Geograficamente, contata-se que é em Lisboa que
os consumidores mais manifestam ter perdido poder
de compra no úlࢢmo ano (20 %). No Porto, apenas 5 %
consideram que a situação piorou face a 2015.

Este estudo foi desenvolvido em colaboração com a
Nielsen, tendo sido realizados 600 inquéritos por tele-
fone, a indivíduos de Portugal conࢢnental, de ambos os
sexos, com idades compreendidas entre os 18 e os 65
anos, entre os dias 26 e 28 de setembro de 2016. O erro
máximo é de +4.0 para um intervalo de confiança de 95
%.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores, em 28
países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal Finance é
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Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua aࢢvidade
sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza uma gama
completa de crédito a parࢢculares intermediada através
de parceiros do Retalho especializado, concessionários
automóvel e também diretamente aos clientes. O BNP
Paribas Personal Finance é parceiro de referência das
principais insígnias do comércio, dos serviços, da banca
e das companhias de seguros, enࢢdades às quais aporta
o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito e de serviço
mais adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em matéria
de concessão de Crédito Responsável. Em Portugal está
presente desde 1993. Em 2010, a fusão com o Credifin
deu origem ao nascimento do Banco BNP Paribas Per-
sonal Finance, S.A., que opera sob a marca comercial
Cetelem, conta com cerca de 600 colaboradores e é uma
referência no mercado de crédito a parࢢculares.
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Exposição de José Rodrigues no Museu de Arte
Sacra de Macedo de Cavaleiros (2016-11-15 13:58)

“Celebração” exposição do Mestre José Rodrigues e
Raquel Rocha entra em modo iࢡnerante. Após a pre-
sença na Fundação Escultor José Rodrigues, a exposição
chega ao Nordeste Transmontano, “dividida” em duas
partes.

Mestre José Rodrigues Passa a estar patente no Museu
do Abade de Baçal em Bragança e no Museu de Arte Sacra
em Macedo de Cavaleiros. Neste espaço, a inauguração
decorrerá no sábado, dia 19 de novembro, às 11 horas.

O Mestre José Rodrigues, falecido em setembro úl-
,moࢢ está de “regresso” a Macedo de Cavaleiros, tal
como Raquel Rocha, num momento que contará com
a presença, entre outros, do Presidente da Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros, do
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Bispo da Diocese BragançaMiranda, da Diretora do
Museu do Abade de Baçal e da filha do escultor.

Em paralelo, o Museu de Arte Sacra vai acolher duas
outras exposições. “Sagrada Família”, em momento de
aproximação do Natal, com 50 peças de arte religiosa do
acervo das Paróquias do Concelho de Macedo de Cav-
aleiros. Uma exposição marcada pelo senࢢdo maternal
ou paternal, em que se destacará a peça que dá nome à
mostra, datada do Séc. XVIII, um dos raros exemplares
do género no concelho.

Na sala de exposições temporárias, Ofélia Marrão e
J. Luís Benites trazem-nos a exposição de desenho,
pintura e escultura “Natavidade”. Um conjunto de Novas
imagens comemorando a Narraࢢva Cristã da Naࢢvidade.
Os arࢢstas, através desta exposição relembram-nos
o Maravilhoso e o Sagrado do Nascimento do Deus
Menino.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação CM
Macedo de Cavaleiros
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Idosos da Santa Casa da Misericórdia de Bragança
(SCMB) são estrelas principais do novo álbum da
RaussTuna (2016-11-15 16:34)

Um grupo de seis residentes da Santa Casa da Mis-
ericórdia de Bragança (SCMB) cantaram ao vivo este
sábado, dia 11 de novembro, no Teatro Municipal de
Bragança, durante a apresentação do novo álbum da
RaussTuna-Tuna Mista de Bragança.

Idosos da Santa Casa da Misericórdia de Bragança (SCMB)
são estrelas principais do novo álbum da RaussTuna Os
utentes foram especialmente convidados a parࢢcipar na
música “Digressão”, dando assim o seu contributo este a
projeto musical. Trata-se de um CD que inclui a gravação
de dezoito temas originais, com a parࢢcipação de dezoito
duetos que contam com a parࢢcipação de Rui Veloso,
Luís Portugal, Adelaide Ferreira e António Marante, Tozé
Santos dos Perfume, Vanessa Marࢢns, entre outros.

Uma experiência inédita para os seis utentes da in-
sࢢtuição que, pela primeira vez, entraram num estúdio
de música, atuaram ao vivo e parࢢcipam num projeto
do género. Teresa Teixeira de 84 anos, não cabia em
si de saࢢsfação: “Convidaram-nos para cantar ao vivo
no Teatro Municipal, disse logo que sim, adoro cantar”,
exclamou de entusiamo no final do espetáculo.

Idosos da Santa Casa da Misericórdia de Bragança (SCMB)
são estrelas principais do novo álbum da RaussTuna A
idosa mostrou-se bastante à vontade, dado que integra
o grupo de cantares intergeracional da Santa Casa há
vários anos. Um fator extensível aos restantes cinco
parࢢcipantes para quem cantar “é o melhor da vida”. Um
desafio superado que enche de orgulho a SCMB que pro-
move, sempre que possível, a integração e parࢢcipação
aࢢva dos seus utentes nas mais variadas iniciaࢢvas da
comunidade.
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Realizador Hugh Hudson vai conhecer as gravuras
do Côa (2016-11-15 16:45)

Cinecôa com mais de mil minutos de cinema em apenas
três dias.Hugh Hudson vai conhecer as gravuras do Côa.
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Hugh Hudson vai conhecer as gravuras do Côa O re-
alizador inglês Hugh Hudson não resisࢢu ao convite
lançado pelo Cinecôa e vai apresentar o seu mais recente
trabalho – “Altamira” – num fesࢢval que tem vindo
a projectar a região do Douro e o Vale do Côa como
desࢢnos cinematográficos. De 17 a 19 de Novembro,
o Cinecôa vai exibir 31 filmes de 14 países, o que se
traduz em mais de mil minutos de cinema no auditório
municipal de Vila Nova de Foz Côa.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A visita de Hugh Hudson a Portugal explica-se com as
similitudes entre o seu úlࢢmo filme sobre a caverna de
Altamira, em Espanha, e os síࢢos de arte rupestre do Vale
do Côa, ambos classificados como Património Mundial
pela UNESCO. Por isso, na tarde de sexta-feira, dia 18,
será feita uma visita guiada ao Parque Arqueológico do
Vale do Côa para que Hugh Hudson fique a conhecer as
gravuras rupestres que se estendem por 17 quilómetros,
tornando este Parque Arqueológico o maior museu ao
ar livre do Paleolíࢢco em todo o mundo. “Se a comple-
mentaridade dos patrimónios mundiais existentes no
concelho (vales do Douro e do Côa) nos moࢢva, poder
promover o contacto directo destas personalidades com
esta ‘mise en scene’ deslumbra-nos”, destaca o director
do Cinecôa, Gustavo Duarte.

Hugh Hudson foi o realizador do filme “Momentos
de Glória”, que acabou por ser disࢢnguido com quatro
Oscares e que valeu ao cineasta a aclamação da Academia
Americana de Cinema. O realizador já trabalhou com
estrelas premiadas por Hollywood como Al Pacino, Colin
Firth ou Kim Basinger e dirigiu outras caras conhecidas
no meio como Antonio Banderas, Daniel Craig, Malcolm
McDowell ou Nastassja Kinski.

Para além de Hugh Hudson, o Cinecôa vai contar
com outra presença internacional: Manuela Campagna,
actriz principal do filme “Lua em Sagitário”, que será
exibido no próximo sábado, dia 19, pelas 15h. Esta actriz
brasileira, em início de carreira, recebeu recentemente o
prémio de melhor actriz no Fesࢢval de Cinema de Avanca.
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Também António-Pedro Vasconcelos vai estar no Cinecôa,
sendo o grande homenageado da edição deste ano. O
tributo acontecerá na noite de sábado, dia 19, com a
exibição do seu mais recente filme “Amor Impossível”,
seguido de um concerto da sua filha Patrícia Vasconcelos.
Nascido em Leiria, o realizador de 77 anos tem um longo
percurso no cinema português com filmes que, em cada
momento, foram marcando o seu tempo. Por essa razão
e pela excelência cinematográfica, António-Pedro Vas-
concelos é um dos mais importantes nomes do cinema
português, como provam os inúmeros prémios que já
recebeu ao longo da sua carreira.

O director do Cinecôa, que é também autarca de
Vila Nova de Foz Côa, considera que é de primordial
importância a forma como este evento cinematográfico,
que se realiza desde 2011, tem promovido o território
e tem marcado quem o visita. “Os convites feitos aos
intervenientes do Cinecôa (actores, realizadores, pro-
dutores ou críࢢcos de cinema) ajudam a compreender
a aposta que temos feito e a dimensão que quere-
mos para um fesࢢval que já tem o seu espaço e provoca
ondas culturais e económicas sempre posiࢢvas”, sublinha.

[3] noࢢfy
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Há conversas no Douro de 19 a 27 de Novembro
(2016-11-16 09:38)

A Douro Generaࢡon realiza entre os dias 19 a 27
de Novembro o Douro Vintage Fórum, um ciclo de
encontros e debates diversificados, que visa o desen-
volvimento da região.

São várias as sessões de debate que terão como[1]
temáࢢcas gerais a Filisofia, a música, a história e
questões de gestão quoࢢdiano que alimentarão diversos
fóruns no Regia Douro Park, na Casa de Mateus e Quinta
do Paço, em Vila Real

“Filosofia e Música entre dois Mundos nos séculos
XVII, XVIII e XIX”, “Douro em Movimento, Aldeias com
Vida: Que perspeࢢvas?”, “Economia Digital”, “Orçamento
de Estado 2017” e “Industria 4.0” são os temas gerais a
abordar e que vão contar com diversos especialistas nas
matérias agendadas e propostas para reflexão.

IFRAME: [2]//cdn.flipsnack.com/widget/flipsnackwidget.html?hash=[mso5581
&bgcolor=EEEEEE &t=1479288938
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Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto Douro
vai disponibilizar novas consultas (2016-11-16 09:59)

Novas consultas de doenças autoimunes vão ser disponi-
bilizadas no Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto
Douro(CHTMAD). Lamego e Chaves foram a unidades
escolhidas para acolher esta nova valência do maior
hospital da região.
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O CHTMAD vai ainda criar a consulta do viajante na
unidade de Vila Real, iniciaࢢva que permite que os
viajantes sejam aconselhados na sua área de residência,
evitando a sua deslocação ao Porto.

A consulta do viajante baseia-se no aconselhamento
especializado e aposta na prevenção, explicando o risco
de exposição a certas doenças, a sua profilaxia e respeࢢvo
tratamento.

Implementadas serão também a consulta da patologia
endócrina da grávida, desࢢnada a grávidas e mulheres
em estado preconceção com doenças endócrinas e a
consulta de especialidade para doenças autoimunes na
unidade de Lamego.
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O pânico é total (2016-11-17 08:21)

|Hélio Bernardo Lopes| Determinei-me a escrever este
texto por via da publicação de um outro, recente, do
Presidente Jorge Sampaio.

Um texto que pode dar a impressão de ser eu alguém
pretensioso, o que não acontece. Porém, com sessenta
e nove anos já passados, sempre interessado pela vida
do mundo, e de Portugal em parࢢcular, eu tenho uma
opinião sobre o estado a que aqueles chegaram nos
nossos dias. Em todo o caso, um texto essencialmente

determinado por duas frases algo estranhas que nos
surgem no texto de Jorge Sampaio.

Em primeiro lugar, e logo no primeiro parágrafo do
texto, o anࢢgo Presidente da República escreve que
sobre a questão europeia, chamemos-lhe assim, o meu
objeࢢvo não é trazer à colação certezas e ideias feitas
acerca da Europa, do seu passado e do futuro, mas
antes tentar desbravar um caminho de interrogações e
perplexidades, que são afinal as de um europeu convicto,
que teima em conࢢnuar a sê-lo, mas que se confronta
com um conjunto de contradições, dilemas e perguntas
para as quais as respostas não parecem óbvias nos
tempos que correm. Simplesmente inacreditável!

E, em segundo lugar, e já no úlࢢmo parágrafo da peça,
o Presidente Jorge Sampaio salienta que atravessamos
um momento especialmente críࢢco para o nosso futuro
coleࢢvo – no plano nacional, mas também europeu e
até mundial –, embora, qualquer que seja o senࢢdo
futuro da integração europeia – e sabemos que há vários
cenários —, o que me parece importante sublinhar aqui
é a necessidade de se aprofundar a discussão sobre que
Europa queremos, que modelo para a reformatação da
zona euro e que atualizações pretendemos fazer dos
nossos compromissos europeus. Bom, leitor, aqui a
palavra inacreditável já não chega, mas prefiro ficar-me
por ela.

Este texto do Presidente Sampaio é excelente, muito
bem escrito, tanto no plano literário como nos temas
que aborda, mas revela duas facetas: um pânico tardio
e mais um diagnósࢢco de algo conhecido e senࢢdo
desde há muito. Todavia, tudo sempre sem indiciar a
solução que entende por conveniente para o cenário
que diagnosࢢca bem e se encontra de há muito apon-
tado. Sem pretender ser ofensivo, é um texto que
se materializa em mais do mesmo, mas que não nos
ajuda a encontrar uma saída. Com este seu texto, ou
sem ele, tudo se irá manter na mesma. E é por ser esta
a realidade que me determinei a escrever este meu texto.

O mundo tem hoje diversos problemas graves que
afetam a sua existência natural e a expectável felicidade
que cada um pretende viver. Alguns desses problemas
são puramente nacionais, outros regionais e outros
mundiais, estes com impacto direto sobre todos e muito
para lá de quem os cria e desenvolve, ao sabor dos seus
(supostos) interesses estratégicos.
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Um destes problemas é o da construção europeia.
Uma realidade com erros originais, que se têm vindo a
acelerar com o decorrer do tempo, e que tem vindo a
sofrer o impacto de realidades com impacto mundial,
oriundas, precisamente, das ações de quem se move a
nível mundial, condicionando quase tudo e todos.

Neste contexto, porém, o texto do Presidente Jorge
Sampaio só foi escrito por via da vitória de Donald Trump.
Não fora tal, e todo o caminhar da famigerada União
Europeia para o abismo conࢢnuaria a ter lugar de um
modo imparável e sem um eco mínimo ao redor de
tal realidade. No fundo, esta Europa de hoje não foi
construída pelos povos europeus, mas pelos políࢢcos
que temos .doࢢ Foram estes que construíram a desgraça
a que se chegou, de que despontam a destruição do
Estado Social, o desprezo pelos mais velhos, vinte e cinco
milhões de crianças e jovens numa situação de pobreza,
o surgimento de muros ao longo de fronteiras diversas
da União Europeia e autênࢢcas ditaduras no seu seio. A
recente chamada de atenção de Federica Mogherini ao
Governo Turco é simplesmente risível, porque Erdogan
e seus companheiros de poder desprezam completa
e naturalmente uma Europa que nem é capaz de se
defender.

O caso dos refugiados, bem como a causa que lhes
deu origem, e ainda todo o drama vivido no conࢢnente
africano, mormente na sua margem norte, mostram a
completa incapacidade da União Europeia. O caso por-
tuguês é até muito representaࢢvo, porque declarando-se
na disposição de receber até dez mil refugiados, ainda só
vai nas sete centenas, sendo evidente que aquele número
é mesmo só isso. Como até José Miguel Júdice conseguiu
ontem referir, seria muito mais simples legalizar os que
já cá vivem e trabalhem e há dias se manifestaram. E
também conceder o visto de residência ao nosso amigo
curdo, que tanto tem trabalhado em Portugal e tão bem.
Mas vamos, então, ordenar ideias.

Sabe-se de há muito que a História é a Geografia
em movimento. Esta Geografia, através do tempo
histórico, fez criar sociedades caraterizadas por traços
culturais próprios. Estes traços, como sempre tem de
acontecer, hierarquizam-se nos planos religioso, moral,
políࢢco e linguísࢢco, suportando-se em espaços territo-
rialmente bem definidos.

Como é evidente, toda esta realidade se fez na base
da convivência social, umas vezes de modo agradável,

outras de maneira conflituosa. A História do Homem é
uma história de conflitos. Até nos planos individual e fa-
miliar. E mesmo em Estados-Nação muito anࢢgos, como
se dá com Portugal, existem traços culturais disࢢntos
nas diversas grandes regiões do País. Traços alicerçados
nas diferenças históricas, geográficas e climáࢢcas. Uma
vivência calma e sem grandes conflitualidades só pode
alicerçar-se se as regiões em causa forrem pequenas.
Precisamente o que Paulo VI referiu na sua intervenção
nas Nações Unidas, há já muitas décadas, ao redor dos
perigos presentes nas híper-metrópoles.

Sobretudo depois do final da Segunda Guerra Mundial,
a democracia impôs-se em lugares diversos do Mundo,
mas muito longe do que as democracias mais anࢢgas
já possuíam. A verdade, porém, é que aquele terrível
acontecimento mundial fez nascer uma nova ordem
mundial, em todo o caso só suportada na base de
uma vigilância mútua muito forte e na possibilidade de
destruição mútua assegurada entre os dois principais
contendores: os Estados Unidos e a União Soviéࢢca.

No plano puramente teórico, exisࢢam dois funda-
mentos disࢢntos: nos Estados Unidos a democracia de
base parࢢdária e com razoáveis direitos concedidos aos
cidadãos, mas onde o imperaࢢvo era o lucro; na União
Soviéࢢca o objeࢢvo final de construir uma sociedade
justa e sem classes, mas que praࢢcou arbitrariedades
as mais diversas. Em todo o caso, exisࢢu sempre uma
supremacia militar do primeiro sobre o segundo, o que
também fez desenvolver-se os excessos desumanos
destes. O que nunca, de facto, esteve presente foi o
respeito de cada um pelo modelo do outro.

Com o fim do comunismo na anࢢga União Soviéࢢca
os Estados Unidos, e todo o mundo, veramࢢ uma ex-
celente oportunidade para construir um sólido suporte
desࢢnado a edificar a Paz. A grande e conhecida verdade
é que os Estados Unidos nunca pretenderam tal realidade.
A prova disto mesmo reside em sempre terem impedido
a Rússia de aderir à OTAN, assim se conseguindo, afinal,
o que se havia dado com os Estados que para ela foram
entrando. Pelo contrário, ao que se assisࢢu foi ao cerco
da Rússia pelos Estados Unidos e ao lançamento da
faࢤdica globalização. Até para os Estados Unidos ela se
está a mostrar fatal, ou Donald Trump nunca teria saído
vencedor.

Com um mínimo de pensamento conjetural, e olhando
para o que se tem vindo a dar no mundo, percebe-se
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facilmente que a globalização só pode materializar-se
na circulação de bens, nunca de pessoas. Esta evidente
realidade mostra que a pobreza teria sempre de crescer
por extensa regiões do mundo, muito em especial nas
mais ricas, de onde os donos da riqueza se deslocam para
os lugares do mundo onde, por cultura, os Direitos Hu-
manos criados no Ocidente – estão agora a desaparecer
– não estão presentes. Com evidência razoável, nunca
virão a estar.

Em contraparࢢda, as pessoas não podem movimentar-se
livremente. Ora, esta dupla realidade, naturalmente,
acabará por fazer desaparecer o valor e a práࢢca da
democracia. E se a isto juntarmos o defraudamento das
expectaࢢvas sempre promeࢢdas pelos fracos políࢢcos
que temos doࢢ na Europa, é natural que os cidadãos
se voltem para quem vá ao encontro dos seus anseios.
Não são populistas, são os que apontam os erros desde
há muito praࢢcados pelos fracos e falhados políࢢcos
que temos .doࢢ Até porque estes, muito objeࢢvamente,
nunca deram mostras de conseguir, ao menos, esboçar
um projeto de solução. É isto, precisamente, que se pode
ver no texto de Jorge Sampaio: nada de apontar soluções.

Acontece que foi também esta realidade mundial
que potenciou o papel que o Papa Francisco tem vindo
a ter. Sem ser indelicado, nos termos dos acusadores
de populismo a Trump, Le Penn e outros, até Francisco
é um populista. E é por isso que todos o aplaudem mas
raros seguem as suas ideias e se idenࢢficam com as
soluções que lhes estão implícitas. Para já não falar da
guerra religiosa que hoje está presente no mundo. Não
fora tal, e não seria preciso que Jorge Sampaio vesseࢢ
desempenhado as funções que teve no plano da Comu-
nidade Internacional. Essa guerra religiosa prende-se
com o que escrevi a dado passo neste texto: os traços
que ligam cada povo, como sempre tem de acontecer,
hierarquizam-se nos planos religioso, moral, políࢢco e
linguísࢢco, suportando-se em espaços territorialmente
bem definidos. O religioso está sempre lá e logo à frente
dos restantes.

Temos, pois, esta realidade bem à nossa frente: a
democracia perdeu quase toda a sua credibilidade. O
dinheiro passou, no Ocidente, a ser um novo deus,
superando tudo e todos. E os povos nunca foram
chamados a pronunciar-se seja sobre o que for. E quando
decidem como se está a ver, surgem, então, textos
como este do Presidente Jorge Sampaio. Vejam-se
dois casos recentes que mostram como a democracia

deixou de ser reconhecida por quase todos e já sem peias.

No Reino Unido o Governo, naturalmente oriundo
da vontade popular expressa em eleições livres, em
nome do povo, fez subir à sua decisão direta a questão
da presença do país na União Europeia. A decisão foi a
que se viu. Agora, depois de ter o povo sido chamado
a pronunciar-se, os que assim procederam pretendem
inverter a decisão, para tal invocando que o Parlamento
é quem tem o direito de decidir, mesmo que tenha usado
esse seu direito para consultar os britânicos!

Depois, a vitória de Donald Trump. Foi esta deter-
minada pelas regras da História dos Estados Unidos.
Agora, perante a derrota de Hillary, eis que, já depois
do jogo ter terminado através das regras de sempre,
pretendem alguns interessados usar outras regras que
não eram as estabelecidas desde sempre!! Duas manifes-
tações, pois, do estado a que chegou a democracia: ela
já não é precisa, porque tudo se encontra ligado a jogos
de dinheiro.

Tudo isto é facilmente perceࢤvel, mas o Presidente
Jorge Sampaio nunca o referiu no seu texto: a democra-
cia deixou de ter valor porque já não pode estar na base
da nova realidade ditatorial que se criou, suportada na
procura do lucro a qualquer preço. O texto de Sampaio
é a melhor demonstração de que com os democratas de
sempre e que se afirmam como tal os reais e terríveis
problemas do mundo de hoje não terão solução.

A verdade, porém, é que a solução é simples. Quem
quiser conduzir a União Europeia a bom porto terá
de iniciar um combate para que se ponha um fim na
sua estrutura atual, criando uma outra que se suporte
na solidariedade, na construção da Paz e na abertura
da Europa ao mundo, evitando deixar-se arrastar por
soluções como a da guerra que Obama e Hillary Clinton
se preparavam para pôr em práࢢca com a Rússia, depois
de terem fabricado o desastre do Iraque, o falhanço das
primaveras árabes e a destruição da Síria. E impõe-se
devolver aos Estados da União Europeia a maior parte do
seu poder soberano, entretanto perdido. Infelizmente,
o caminho seguido mostrou um perigoso falhanço. Mas
será que os atuais políࢢcos europeus serão capazes de
operar as mudanças que se impõem e que tão evidentes
são? Claro que não! Basta ler com atenção o texto do
Presidente Jorge Sampaio, e logo se percebe – é ele que
o diz – que não tem soluções suas para o que tão bem
diagnosࢢca e de há tanto se sabe.
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Por fim, uma ligeira nota: as sondagens que mostram que
os portugueses querem conࢢnuar na União Europeia não
contam, porque quase todos estão fartos desta solução,
respondendo, pois, em função do medo do desconhecido.
É bom recordar a fantásࢢca corrida às urnas na eleição
de Delgado com Tomás: interessante sim, mas o havia o
risco da aventura, a que os portugueses sempre foram
avessos.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Depois da enxerࢢa, ficamos hídrios (2016-11-17 08:26)

|Tânia Rei| Estão a ver aqueles filmes em que as
pessoas são subsࢡtuídas por robots ou então sofrem
“afinações”? Em que são mais perfeitas e fazem tudo
bem, além de terem montes de uࢡlidades práࢡcas, que
os humanos normalinhos não possuem? É só para vos
avisar que isto está a acontecer.

Ocorrem-me Os Subsࢢtutos, a Ilha, Mulheres Perfeitas, e
há um de que eu gosto muito, que é com o puto do Sexto
Senࢢdo, mas que não me está a vir agora o nome.

Pois bem, lamento deixar este triste aviso à naveg-
ação – esqueçam as pessoas com defeitos. Isso é old
school.

As pessoas deixaram de ter defeitos muito por culpa
da Conversão. A Conversão é uma máquina invisível
que vive na cabeça dos seres humanos deste século,
onde entram pela reࢢna pessoas banais e cravam-se
no cérebro super-heróis. Convertem-se os defeitos em
virtudes que nos torna em “únicos, insubsࢢtuíveis e
fabulosos”, entre outros adjecࢢvos nesta linha. Não os
costumo usar, por isso, perdoem-me a falta de minúcia.

Então não é que agora não há teimosos? Nem chatos?
Nem feios? Não se é teimoso, é-se “perseverante”. Não
se é chato, é-se “insistente”. Não se é feio, é-se “peculiar”.
Podem dizer que são prismas diferentes de ver coisas que
permanecem iguais, mas, para mim, que conࢢnuo presa
no passado, isto são tudo é palavras com significados
diferentes, podendo ser, no máximo, eufemismos.

Já não há pessoas sem carácter. São “simplistas”
agora. Gente má rês foi à dita máquina, apertaram-se
uns parafusos, e pronto.

“Ah, mas toda a gente tem um lado B.” Acredito pia-
mente, mas também não acho que suprir defeitos a torto
e a direito seja ser poliࢢcamente correcto. Estou em crer
que em muitos dos casos estamos só a ser condescen-
dentes. Soubesse a Humanidade que a solução, afinal,
está na forma como se diz…

Quem se lixa nesta história, são, como sempre, os
bonzinhos. De que vale ter montes de qualidades, ter
aࢢtude, ter acção, num mundo onde tudo é passível de
ALSF (para quem não teve adolescência, isto significa
Amor Louco Sem Fim, e escrevia-se nas portas das
casas-de-banho da escola, associado a um nome, que
mudava de mês a mês) quase de forma instantânea?
Mesmo uma noz seca, com um pouco de pó de arroz,
transforma-se numa diva.

Hoje li uma frase, em português do Brasil, que dizia
assim: “Você tem o direito de ser esquisito”. E talvez eu
seja só uma gaja esquisiࢢnha, daquelas mete-nojo, que
implica com tudo.

Espera lá… “gaja” e “esquisita” são palavras feias…
Não, vou ser antes uma “jovem” com uma “mente
invulgar”. Não sou de modas, mas, podendo ser um
hídrico, e fazer uma operação plásࢢca aos pordentros,
não sou menos do que ninguém!
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Workshop e Palestra sobre Cogumelos Silvestres
(2016-11-17 08:56)

No próximo dia 19 de Novembro, tem lugar uma
palestra e um wokshop de idenࢡficação de cogumelos.

Durante a manhã decorre um passeio pela Serra do
Roboredo para recolha de várias especies de cogumelos
silvestres.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A concentração realiza-se às 10h00, no Museu do Ferro
e da Região de Moncorvo. Durante a tarde realiza-se
uma palestra sobre esta temáࢢca e serão também
idenࢢficados os cogumelos recolhidos durante a manhã.

A recolha e palestra será orientada pelo Eng. Afonso
Calheiros e Meneses.
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The Staches em Bragança (2016-11-17 09:40)

A banda de Genebra The Staches passa em Portugal
já esta semana para 4 concertos no Porto, Lisboa,
Bragança e Viana do Castelo.

The Staches em Bragança

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

“Os The Staches são quatro meninos de Genebra que
estão juntos há muitos anos mas só recentemente
embarcaram num som mais Garage, Girl Punk, Lo-Fi Pop.

Contagiados pela sua plena juventude já deram mais de
100 concertos por toda a Europa. Passa por aqui a veia
punk de Bikini Kill e Sleater-Kinney e o legado de bandas
como os X Ray Spex, The Raincoats ou Girls at Our Best!”.

Quando: Sábado às 22:30 - 5:00 De 19/11 às 22:30
até 20/11 às 5:00
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Onde:Central Pub, Rua do Paço, nº18, 5300-252
Bragança
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No Dia Mundial do Não Fumador Sociedade Por-
tuguesa de Pneumologia lança desafio em “respi-
rarpeladpoc.pt” (2016-11-17 09:52)

“Respirar pela DPOC” é o mote da campanha que, no
âmbito do Dia Mundial da DPOC, leva a Sociedade
Portuguesa de Pneumologia, através da sua Comissão
de Trabalho de Fisiopatologia Respiratória e DPOC a
associar-se à Global Iniࢡaࢡve for Chronic Obstrucࢡve
Lung Disease (GOLD) para dar a conhecer uma doença
que afeta cerca de 800 mil portugueses. A campanha
arranca hoje em [1]respirarpeladpoc.pt .

Ainda que se trate de uma doença altamente subdiag-
nosࢢcada, estudos indicam que a DPOC afeta cerca de
14 % na população portuguesa com mais de 40 anos,
razão pela qual a Sociedade Portuguesa de Pneumologia,
através da sua Comissão de Trabalho de Fisiopatologia
Respiratória e DPOC, lança um desafio que visa sensibi-
lizar as pessoas para esta doença. A ideia é conduzi-las
a um exercício de simulação que seja revelador das
dificuldades senࢢdas por quem vive diariamente com
esta doença que afeta cerca de 800 mil portugueses.

«A DPOC é uma doença altamente incapacitante.
Debilita quem a tem, ao ponto de impedir de trabalhar,
sair de casa porque causa uma constante sensação de
falta de ar. Simples gestos do dia-a-dia, andar, subir
umas escadas ou até ler em voz alta é algo que requer
um esforço acrescido para quem sofre de DPOC.

Neste senࢢdo, a melhor forma que encontrámos
para passar esta mensagem foi desafiar todas as pessoas
a efetuar a leitura de um simples texto, com um só fôlego
de ar.

Trata-se de um texto que alerta para a importância
do diagnósࢢco da DPOC, ao mesmo tempo que, após a
leitura das primeiras linhas, coloca dificuldades acresci-
das aos doentes respiratórios», explica Inês Gonçalves,
Coordenadora da Comissão de Trabalho de Fisiopatologia
Respiratória e DPOC.

A Comissão de Trabalho da Comissão de Trabalho
de Fisiopatologia Respiratória e DPOC da Sociedade Por-
tuguesa deixa o desafio: Respire pela DPOC e ponha-se à
prova em [2]respirarpeladpoc.pt!
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Temporada de Inverno da Orquestra Fervença
com programação intensa, diversa e inࢢmista
(2016-11-17 10:09)

A orquestra Fervença apresenta-se neste inverno com
uma "programação intensa, diversa e inࢡmista". O
objeࢡvo central é que todas as propostas da sua pro-
gramação sejam um moࢡvo de encontros. Todavia,
o tempo mais frio será a jusࢡficação para privilegiar
algum recolhimento, tornando os momentos de reunião
mais confortáveis, ínࢡmos e também mais propícios à
introspeção e ao pensamento.
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Orquestra Fervença Até dezembro, a orquestra vai,
portanto, voltar-se para dentro. Vai para dentro do
concelho de Bragança, em direção às aldeias da raia,
onde se querem ouvir contos populares e narraࢢvas que
pertençam à memória coleࢢva de cada comunidade; vai
para dentro das casas das pessoas na procura por essas
histórias; e vai igualmente para dentro do Teatro Munic-
ipal onde, um bocadinho antes do Natal, acontecerá o
segundo grande concerto deste ano.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Antes disso, até ao final do ano, a programação incluirá
ainda um workshop com a equipa da Digitópia (17 e
18 novembro), um projeto de criação musical a parࢢr
de plataformas tecnológicas da Casa da Música, que se
estreia em Bragança, seguindo-se duas novas declinações
da Orquestra Fervença. A primeira destas será o projeto
de criação colaboraࢢva Castor e Pólux, dirigido pela
cantora e compositora Teresa Campos e pela bailarina
Inês Campos. As duas criadoras vão trabalhar com o Coral
Briganࢢno e apresentar os resultados a 6 novembro; a
segunda declinação volta a trazer à cidade um velho
conhecido, António Serginho, que fez parte da equipa
que preparou o primeiro grande concerto da Orquestra
Fervença no ano passado. Desta feita, o músico e
compositor será acompanhado por Sara Yasmine, num
trabalho com o Rancho da Mãe d’Água e com o Brichoir
do Conservatório de Bragança, que será apresentado no
final a 26 novembro, no Centro Social Paroquial Santo
Condestável, pelas 17h.

Contudo, a temporada de Inverno da Orquestra Fer-

vença ficará sobretudo marcada pela viragem para os
espaços fechados, algo que ficará mais sublinhado em
dois momentos programados para Novembro e Dezem-
bro.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

A primeira novidade é a estreia de uma nova linha da
programação do projeto. Chama-se "Fervença conta…
Histórias da Raia". A Orquestra Fervença vai até às
aldeias de Quintanilha (19 de novembro), Caravela (20
de novembro), Babe (27 de novembro), Milhão (3 de
dezembro), Rio de Onor (4 de dezembro) para ouvir e
contar histórias anࢢgas, do tempo das fronteiras, ao calor
das lareiras, inspirando-se assim numa práࢢca ancestral.
As sessões nas aldeias da raia vão coincidir com o início
dos rituais da festa dos rapazes, bem como com a apanha
das castanhas e os respeࢢvos magustos. Por isso, estes
serão momentos de celebração e encontro, mas em
espaços mais ínࢢmos, incluindo casas parࢢculares, numa
comemoração comunitária direcionada em parࢢcular
para as populações das aldeias onde se realizam.

Para o final do ano ficará reservado um novo grande
momento de festejo coleࢢvo de grande escala. É a
cereja no topo do bolo de um 2016 muito preenchido.
A 22 dezembro, haverá um novo concerto da Orquestra
Fervença que, como não podia deixar de ser, volta a ser
comandada pelo maestro Tim Steiner. Os briganࢢnos
voltam a ser as figuras principais deste projeto que con-
tará com uma equipa arࢤsࢢca renovada. A nova criação
da orquestra com Bragança trará ainda outras novidades.
Desde logo, o lugar: em vez de acontecer numa praça,
terá lugar na sala principal do Teatro Municipal de
Bragança. Além disso, este será um espetáculo diferente
daqueles a que a cidade assisࢢu no Verão deste ano e
do ano passado, sendo integradas sobretudo referências
aos rituais de Inverno da região, numa performance de
maior recolhimento e reflexão.
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Bragança reivindica mais camas de cuidados conࢢn-
uados (2016-11-17 10:17)

O Presidente da Câmara Municipal de Bragança,
Hernâni Dias, e outros autarcas dos municípios que
integram a Comunidade Intermunicipal das Terras de
Trás-os-Montes reuniram, no dia 16 de novembro, com
o Secretário de Estado Adjunto e da Saúde, Fernando
Araújo, em Lisboa, com o objeࢡvo de debaterem a
atribuição de camas de cuidados conࢡnuados para esta
CIM.

Bragança reivindica mais camas de cuidados conࢢnua-
dos Os autarcas transmontano querem mais camas de
cuidados conࢢnuados disponíveis na região. No decorrer
do encontro, reivindicaram 53 camas para o distrito
de Bragança, das quais 20 se desࢢnam à Unidade de
Cuidados Conࢢnuados da Santa Casa da Misericórdia de
Bragança (SCMB).
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Esta necessidade nhaࢢ sido, de resto, já referida pelo
Presidente da Câmara Municipal de Bragança durante a
cerimónia de comemoração do segundo aniversário da
Unidade de Cuidados Conࢢnuados da SCMB (no passado
mês de setembro), tendo defendido que, “considerando
o previsível envelhecimento da população da região, é
necessário aumentar o número de camas disponíveis,
por forma a assegurar uma boa taxa de cobertura e dar
resposta às necessidades da população deste território.”

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Deve haver engano (2016-11-17 13:55)

|Hélio Bernardo Lopes| Sem um ínfimo de espanto
foi como ontem tomei nota de um conjunto razoável
de novidades, em geral muito previsíveis ou naturais.
Foi, neste aspeto, um dia em cheio, como usa dizer-se.
De resto, o enchimento do dia havia já começado
de véspera, com as noࢣcias chegadas sobre a nossa
economia e com o que depois o Conselho de Finanças
Públicas acabou por dizer.

FALTA O ÓTIMO DIVINO
O dia de anteontem foi um tempo excelente, porque
nos trouxe novidades plenas de sabor económico. Seria,
pois, natural que as nossas (ditas) elites rejubilassem
com essas noࢤcias, mas o que se viu foi que apenas
os portugueses atentos e os governantes ou os que
suportam a sua ação se mostraram saࢢsfeitos com as
novidades chegadas.

Em contraparࢢda, o Conselho de Finanças Públicas
veio de pronto salientar que falta mais ao redor de uma
estratégia de médio prazo. De molde que o Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa, com um ligeiro sorriso, lá
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deitou mão, até com admiração, daquela comparação
com o tal copo meio cheio ou meio vazio. Em todo o
caso, um copo que é aqui quase cheio.

No fundo, Teodora Cardoso, a uma primeira vista,
achará que um dezassete é mau, só se contentando com
vintes. Mas será que a economista alguma vez daria uma
tal classificação a um Governo como este, de António
Costa? Não Creio. Talvez um vinte com dez ou mais
eletrões. Enfim, temos pena.

NA PEUGADA, PASSOS COELHO
Mas se Teodora Cardoso disse o que se lhe ouviu, e
já mesmo anteontem, Pedro Passos Coelho repeࢢu o
mesmo, mas ontem. Desta vez, profundamente aࢢngido
pelo roࢢ do porta-aviões de Bruxelas. E depois aquele
raio do Moscovici, que teve agora a coragem de pôr
em causa a tolerada sacrossanta opinião de Wolfgang
Schauble: a situação de Portugal está agora melhor
do que com o Governo anterior… No entretanto, anda
por aí essa triste ideia que se venࢢla sobre Rui Rio, o
que, objeࢢvamente, seria ainda pior. Embora com um
bom ar e a ser bem vendido, como produto políࢢco,
por uma comunicação social completamente dominada
pelas grandes linhas da Direita neoliberal destes dias de
desnorte.

A PARTE SECRETA DO RELATÓRIO
Umas horas depois, e nova dor de estômago: tornou-
se pública uma parte secreta de certo estudo de um
académico da Universidade de Coimbra a propósito
dos incêndios de 2013. Afinal, o Governo sempre dito
transparente de Pedro Passos Coelho não deu a conhecer
certa parte de um estudo encomendado à Universidade
de Coimbra, e que foi conduzido pelo académico Xavier
Viegas.

Com um sorriso aberto, até ecoante, foi como vi
surgir no meio da noࢤcia o histórico Jaime Marta Soares,
para mais na tarde em cujo almoço escutara já Jorge
Bacelar Gouveia pronunciar-se sobre o Sporࢢng e o que
Benfica e Porto terão dito de Bruno de Carvalho. E ri
com gosto, porque Jaime tocou de correr para a frente,
porque as famílias das oito víࢢmas mais uma poderiam
ficar magoadas. Bom, caro leitor, com uma tal explicação,
tão própria de um Estado de Direito Democráࢢco e Social,
esta explicação passará já a dispor de um lugar assaz
singular na História da Democracia Portuguesa da III
República.

A MENTIRA DA OMNIPRESENTE CORRUPÇÃO
Por fim, mais uma dor de cabeça para a nossa Direita,
bem como para a generalidade dos nossos detentores de
soberania: o mais recente relatório sobre a corrupção no
mundo, mostra que, no que nos diz respeito, os poderes
execuࢢvo e legislaࢢvo são os mais vistos como ligados à
corrupção, sendo que os gestores e os administrados de
empresas estão topo de lista vasta de apontados.

Este relatório da Transparência Internacional mostra, por
igual, que a generalidade das pessoas, por toda a parte,
se mostra convicta de que os materialmente poderosos
condicionam a atuação da classe políࢢca. Será que o
leitor não parࢢlha deste ponto de vista?

Logo depois, não faltam profissões alvo de máxima
desconfiança: autarquias, polícias, magistrados, gov-
ernantes, políࢢcos e…religiosos. Uma realidade que
mais não é, no fundo, que mais uma confirmação da tal
REDE que Joana Marques Vidal em tempos referiu com
verdade e objeࢢvidade e que tanto mal-estar causou em
mil e um e logo com ecos na nossa comunicação social.

A acabar, o relatório também mostra que, no caso
de Portugal, os cidadãos estão conscientes de que o atual
Governo está a trabalhar bem no combate à corrupção.
Infelizmente, aquela tomada de posição políࢢca do Presi-
dente Marcelo Rebelo de Sousa sobre as contas bancárias
acabou por impedir uma eficácia muito maior do que a
atual. Ou seja: mais uma cachola para a rapaziada da
Direita, tão ligada como está – em todo o mundo –, aos
grandes interesses. Mas que cachola!
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"Hamlet Talvez" sobe a palco no Teatro Municipal
de Bragança dia 30 de Novembro (2016-11-17 13:57)

A [1]Companhia João Garcia Miguel (Cia JGM) leva a
peça de teatro "Hamlet Talvez" ao [2]Teatro Municipal
de Bragança . Esta peça parte da exploração do clássico
de Shakespeare e é a 4ª série do ciclo "As Bacantes".
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No dia 30 de Novembro a Companhia João Garcia Miguel
estreia a peça “[3]HamletTalvez ”, no Teatro Municipal
de Bragança. A peça parte da exploração do clássico
de Shakespeare, reinterpretado com a expressão e
linguagem próprias, já habituais da companhia.

Ele é um universo preso na obsessão pela vingança.
É a hesitação paranóica transformada em filosofia abso-
luta. É o sujeito incómodo que comeu o nada e a sua
paralisia é o espelho da universalidade. O homem total
que respira o mesmo ar dos fantasmas. Elevou a sua
existência aos píncaros da poesia. Hamlet representa
o príncipe negro que não se liberta das suas pulsões
mais violentas, personificando a destruição e a barbárie:
a tensão entre o consciente e o inconsciente humano,
debatendo-se com o abismo e a incerteza que consࢢtuem
a evolução das suas próprias ficções. Dois actores trazem
para a cena o príncipe da Dinamarca e a sua sombra,
um miscigenado de homem e mulher que carregam em
ombros a sua extrema incerteza sobre a vida humana, a
humanidade.
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"Abordámos Hamlet como um texto religioso testemunho
de lugares estrangeiros. Ali procurámos ajuda para os
enigmas do viver e auxílio para modificar o que vemos
acontecer em nós. Dentro e fora de cada um. Ser aࢡngido
por estes testemunhos é possuir uma máquina de espre-
itar para o nosso interior. É essa talvez a razão porque
escolhemos fazer Hamlet, porque acreditamos nas artes

como um sistema de resistência contra a destruição
da alma que é o que nos preserva enquanto natureza,
animal e humano. Sabemos que a palavra alma, essa
força indisࢡnta e intemporal, está fora de moda e o seu
significado soa confuso incompreensível para muitos e
para nós de certo modo também.”

Segundo João Garcia Miguel, "Hamlet representa o
príncipe negro que não se liberta das suas pulsões mais
violentas, personificando a destruição e a barbárie: a
tensão entre o consciente e o inconsciente humano,
debatendo-se com o abismo e a incerteza (...) Dois
actores trazem para a cena o príncipe da Dinamarca e a
sua sombra, um miscigenado de homem e mulher que
carregam em ombros a sua extrema incerteza sobre a
vida humana, a humanidade".

Texto: William Shakespeare
Encenação, Tradução e Desenho de Luz: João Garcia
Miguel
Actores: Sara Ribeiro, Frederico Barata, Rita Barbita,
Pedro J Ribeiro, António Pedro Lima
Assistência de Encenação e Apoio à Tradução: Sérgio
Coragem
Figurinos: Ana Luena
Cenografia: João Garcia Miguel
Desenho de Luz: Luís Bombico
Director de Som: Manuel Chambel
Comunicação: Alcina Monteiro e Sara Ribeiro
Produção: Raquel Matos
Produção: TCTVD - Teatro Cine Torres Vedras, CCVF -
Centro Cultural Vila Flor e CCI - Centro Cultural de Ílhavo
and has the support of Rui Viola Producࢢons, Caldeirada
Alternaࢢva - Espaço de Criação Arࢤsࢢca
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Fibra óࢢca da Portugal Telecom vai chegar a Miran-
dela (2016-11-18 09:35)

O serviço de fibra óࢡca da Portugal Telecom vai chegar
a Mirandela. A infraestrutura da empresa portuguesa
de telecomunicações deverá aࢡngir 8500 casas, que a
parࢡr de agora dispõem da mais moderna rede do país,
proporcionando o acesso à melhor experiência global
de telecomunicações em Portugal.

Mirandela
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O novo suporte tecnológico vai permiࢢr o acesso a
uma melhor qualidade dos serviços fornecidos pelas
operadoras , como, por exemplo, melhor qualidade de
imagem com conteúdos HD e internet com largura de
banda garanࢢda.

Os serviços empresariais também vão ser beneficia-
dos, podendo surgir soluções inovadoras, novos modelos
de negócio com capacidade de oࢢmização de recursos ou
serviços integrados de telecomunicações e tecnologias
de informação, cloud compuࢢng, segurança e internet of
things.
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"Manhuço - Book Swap Solidário" no Praça 16, em
Bragança (2016-11-18 09:44)

No dia 22 de Novembro, a parࢡr das 21:30 horas, o
Praça 16 irá promover o primeiro evento de Book Swap
em Bragança. “Manhuço”, expressão picamenteࢡ
transmontana que significa “um molhe ou conjunto
de coisas”, foi o nome escolhido para esta iniciaࢡva
pois, para além da troca de livros entre parࢡcipantes, o
evento pretende promover a recolha de livros infanࢡs
de forma a criar um “manhuço” que será doado à Obra
Kolping da Diocese de Bragança - Miranda.

"Manhuço - Book Swap Solidário" no Praça 16, em
Bragança A economia colaboraࢢva ou a economia da
parࢢlha é um dos mais recentes fenómenos potenciados
pela revolução digital e pelo acesso às tecnologias
móveis. Este mecanismo disrupࢢvo que surgiu à margem
dos modelos tradicionais está a espalhar-se por todo o
ecossistema económico, social e cultural.
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Um dos exemplos clássicos da economia colaboraࢢva
é BookCrossing. Este movimento surgiu em 2001 nos
Estados Unidos, está hoje presente em 130 países, e
consiste em abandonar livros em diferentes pontos das
cidades para que outros os possam encontrar, ler e voltar
a abandonar, transformando o mundo numa enorme
biblioteca.
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Sendo a leitura, em grande medida, um ato real-
izado de forma solitária, em resposta à ausência ou
virtualização das relações entre leitores associada ao
BookCrossing, surgem as iniciaࢢvas de “Book Swap”,
que promovem não só a troca de livros, como dão
maior relevo à socialização e parࢢlha cultural em con-
texto real, caracterísࢢca dos clubes de leitura tradicionais.

“Este evento, juntamente com as noites mensais de
poesia e a fanzine com lançamento previsto para
Fevereiro, refletem a dinâmica cultural do Praça 16,
nomeadamente na área literária. Além disso, é uma
iniciaࢡva que nos dá um prazer enorme organizar pois
consࢡtui um pequeno contributo para o fantásࢡco
trabalho que a Obra Kolping tem vindo a realizar no
acolhimento e edução de crianças e jovens”, sublinhou
Pedro Cepeda, sócio e programador do Praça 16.
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A entrevista de Bashar Al-Assad (2016-11-19 08:37)

Com atenção profunda foi como acompanhei a en-
trevista concedida pelo Presidente da Síria, Bashar
Al-Assad, à RTP, na pessoa do jornalista Paulo Denࢡnho.
E senࢡ que não perdi o meu tempo, embora eu já
conhecesse as respostas que iriam ser dadas pelo líder

sírio, uma vez que teriam de corresponder à realidade
que a grande estratégia dos Estados Unidos levou ao
povo da Síria.

Em lugar diametralmente oposto situaram-se os três
convidados da RTP 3, entrevistados por Ana Lourenço.
Objeࢢvamente perdi com o acompanhamento da a sua
intervenção o meu tempo, em face da falta de objeࢢvi-
dade, muito acima dos restantes dois, de António Costa
Silva. Cheguei mesmo a dizer para a minha mulher: o
que um programa de televisão permite e num país dito
livre e democráࢢco! A entrevista, de um modo muito
geral, não suscitou nenhuma reação por parte dos que,
com interesse sincero no que vai pelo mundo, a tenham
acompanhado. Mostrou um políࢢco e estadista que vive
num país sem tradições democráࢢcas e que, com elevada
probabilidade, nunca as virá a implantar.

Mas mostrou, por igual, um jornalista que deitou
mão de perguntas claramente preconceituosas, como
a de pedir a Assad se conseguia garanࢢr que, sob sua
direção, a Síria viria a viver numa plena democracia!
Faltou aqui, a Paulo Denࢢnho, alguma memória sobre su-
cessivas explicações, dadas em entrevistas, por Adriano
Moreira, que de há muito vem explicando que os valores
religiosos, disࢢntos como são de povo para povo, natu-
ralmente determinam posicionamentos morais, políࢢcos
e legais disࢢntos. Aliás, nem os países ocidentais são
idenࢢcamente democráࢢcos.

Depois, Paulo Denࢢnho abordou temáࢢcas nunca
abordadas em tantos outros casos, como, por exemplo, a
dos crimes de guerra ou da violência das Forças Armadas
da Síria sobre populações civis. Mas e a Guerra do Iraque?
E a do Vietname? E a do Laos? E os bombardeamentos
sobre o Afeganistão? E os operados com armas nucleares
pelos Estados Unidos sobre o Japão? E os realizados
sobre as cidades alemãs? E os restantes casos dos nossos
dias, mas passados em países da OTAN, ou com outros
aliados do Ocidente? E os territórios ocupados por Israel?

Depois, a questão sobre quem mandará no futuro
da Síria. Mas que resposta poderia dar Bashar Al-Assad a
não ser a que se lhe ouviu? E por fim – de todas, a mais
fantásࢢca pergunta –, a de saber se a Síria se defenderia
da presença da Turquia, dado ser esta membro da OTAN!!
Mas então, por se ser membro da OTAN pode invadir-se
e roubar território a um qualquer outro Estado?!
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Deixo aqui um desafio à RTP e a Paulo Denࢢnho:
entretenham-se a tentar explicar a ação políࢢca de
Barack Obama e de Hillary Clinton na Síria e ao redor das
falhadas primaveras árabes, e encontrem explicações
cabais para o homicídio de Muamar Kadhafi. E já agora:
como vai a observância dos Direitos Humanos com os
filhos do assassinado políࢢco líbio?

Enfim, foi uma muito interessante e clarificadora en-
trevista concedida por Bashar Al-Assad, embora os
realmente atentos e desligados dos interesses estratégi-
cos dos Estados Unidos de há muito tenham percebido o
que sempre esteve aqui em jogo.
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Ao redor de Donald Trump (2016-11-19 09:23)

|Hélio Bernardo Lopes| A recente eleição presidencial
nos Estados Unidos permiࢡu perceber muita coisa de
que raramente se falava. E quando se falava, era para
negar a realidade que causava o mal-estar que conduzia
à abordagem dos temas por parte dos que se senࢡam
víࢡmas do mesmo. Vejamos, então, alguns destes
temas.

Desde logo, a cabalíssima inuࢢlidade das sondagens.
Sucedem-se estas em lugares do mundo os mais diversos
e em circunstâncias muito variadas, mas os resultados
acabam por situar-se a grande distância do resultado final

dos jogos em apreço. Passou a ser um indicador de mui
reduzida uࢢlidade. Em todo o caso, sempre um dinheirão.

Depois, esta coisa simples de perceber e quase desde
sempre: só gente com muita riqueza pode disputar uma
eleição. Por acaso, uma situação muito diferente do
que teve lugar entre nós e noutro tempo, onde tantos
concidadãos aࢢngiram os mais altos cargos públicos, mas
sem possuírem real riqueza.

A seguir, o baralhante sistema eleitoral norte-americano,
todo ele uma verdadeira confusão, onde nada é, afinal,
como parece, e em que já começam a surgir fissuras.
Basta que o resultado eleitoral não convenha à nomen-
klatura que realmente manda no país.

Um pouco depois, a evidência do contrário que sempre
se propala pelos nossos políࢢcos: afinal, os juízes federais
são escolhidos pelo Presidente, desde que aceites pelo
Congresso. A chamada separação de poderes e peras.
De resto, um sistema de jusࢢça que, de facto, só concede
reais direitos de defesa aos que podem pagar fortunas
a advogados de elite. É a razão das mil e uma injusࢢças
descobertas décadas depois de terem sido praࢢcadas em
nome da lei.

Mais uns passos, e aí nos foi dado ver, e bem ao
vivo, a grande mancha dos interesses mundiais, cap-
itaneada pelos norte-americanos, para quem mudar,
mesmo que por via de eleições livres, é algo que não
pode ser realizado. Hillary Clinton era, neste mecanismo,
o seu representante supremo e ideal.

Por fim, o que a entrevista de Diogo Freitas do Amaral
ontem mostrou: Delors, sem estudos mas defensor de
uma (qualquer) Europa Unida, era excelente; Trump,
também sem estudos, mostra, com esta caraterísࢢca, um
fator em seu desfavor. Nada, pois, como ser doutor, que
era o que se dava com Reagan, com Truman, ou com o
úlࢢmo Bush. Vejamos, no entretanto, o que realmente
se passa ao redor de Donald Trump.

Em primeiro lugar, é essencial ter em conta o modo
distorcido como a grande comunicação social trata tudo
o que possa dizer respeito a Donald Trump. E quem diz
grande comunicação social, diz políࢢcos democratas,
compreensivelmente frustrados com a mais que lógica
derrota de Hillary Clinton.

Em segundo lugar, toda esta loucura arࢢficialmente
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fabricada ao redor de Donald Trump esbarra com uma
realidade que muitas vezes referi nos meus textos: um
general não faz um exército. Os propagandistas ao
serviço da nomenklatura mostram Donald Trump como
um ditador em potência, que passará por cima dos
direitos de tudo e de todos. O que o desespero e a
frustração acabam por produzir...

Em terceiro lugar, as origens culturais de Donald
Trump. A verdade é que não faltam em Portugal per-
sonalidades do mais alto gabarito económico, cultural
e académico, mas conࢢnuamos divididos, com uns a
colaborarem objeࢢvamente com interesses estrangeiros,
e sempre muito ao redor da cauda da Europa, ou mesmo
mundial em certos domínios. O caso da corrupção é o
exemplo mais referente desta realidade. Não nos faltam
cultura, tulosࢤ académicos, experiência políࢢca, etc.,
mas, no plano relaࢢvo, estamos onde sempre esࢢvemos.
Mais ou menos.

Em quarto lugar, o seu temperamento. Diz-se que
não é bom, ou que não é o melhor. Mas o que se dizia de
Aníbal Cavaco Silva, logo no seu início e ao longo do seu
primeiro Governo? E o que disse Salgado Zenha de Mário
Soares, ao redor da leitura de documentos em diagonal,
ou algo do género? E o que nos contou Rui Mateus sobre
Soares? Portanto, operar análises políࢢcas com base no
diz-se, bom, é garanࢢdamente um mau caminho. O que
é verdade em tudo isto é que Donald Trump tem um poࢢ
de intervenção que, se necessário, se torna grosseiro. Só
que a grosseria foi o que não faltou aos seus adversários
quando se lhe referiram.

Em quinto lugar, o já célebre muro. Simplesmente,
o muro já existe! Já leva cerca de um milhar de quilómet-
ros. E o que não falta no mundo são muros, desde Israel
a Estados diversos da União Europeia. Nestes casos,
porém – noblesse oblige –, os nossos jornalistas evitam
referi-los, tal como António Guterres nunca cita o caso
israelo-palesࢢniano. Tudo naturalíssimos acasos, claro...
Num outro texto voltarei a tratar do caso do muro,
porque o mesmo tem uma outra função que o cinismo da
políࢢca e a guerra religiosa hoje em curso não permitem
que seja citado aqui de modo adequado.

Em sexto lugar, o caso da expulsão dos ilegais. Mas
trata-se de um tema já aplicado desde há muito,
aࢢngindo, por exemplo, portugueses açorianos que se
haviam visto a braços com a área da Jusࢢça. E ninguém
pode duvidar de que o nosso Renato Seabra, logo que

cumprida certa parte da pena, será repatriado para
Portugal. De resto, de há muito defendo que casos deste
poࢢ devem ser remeࢢdos para o país da nacionalidade
dos condenados, logo que terminados os julgamentos.

Em séࢢmo lugar, o caso das invesࢢgações a Hillary
Clinton. Como se sabe, Barack Obama pediu a Donald
Trump que não as promovesse. A verdade é que um tal
pedido faz crescer no meu pensamento a ideia de que
algo de legalmente inaceitável poderá ter-se passado,
seja com o caso dos e-mails, seja com o da Fundação
Bill Clinton. Mas se nada de mal exisࢢu e se os Estados
Unidos são um Estado de Direito, que razões podem
levam a um tal pedido de Barack Obama? E se for o
Congresso a mandar operar tais averiguações? Coisas
estranhas, muito à moda americana...

Em oitavo lugar, o grito de AMERICA FIRST. Mas
não é natural que um presidente americano pense deste
modo? O problema é que na União Europeia os nossos
políࢢcos gritam União Europeia First, mas os alemães
fazem-se sempre ouvir com o grito de GERMANY FIRST. E
aqueles, sempre de cócoras e realmente já sem valores,
dizem senࢢr-se profundamente europeístas, mesmo
quando mui bem pontapeados. É excelente.

Em nono lugar, o ridículo caso da OTAN. Ora, nos
seus piores momentos, Donald Trump nunca defendeu
o fim da OTAN, nem que não aceitaria o Arࢢgo 5. O
que Trump salientou foi que não irá aceitar que os
americanos conࢢnuem a ser usados como carne para
canhão e a pagar o que compete aos restantes, pre-
cisamente nos termos do Tratado. E tem aqui a mais
cabal razão. De resto, ele sabe muiࢤssimo bem que
Obama e Hillary se encarregaram de criar em Puࢢn um
inexistente inimigo, ao mesmo tempo que se envolveram
em falhadíssimas iniciaࢢvas no Médio Oriente. Foram
asneiras a esmo. E asneiras com consequências mundiais.

Em décimo lugar, as relações com a Rússia. Mas que
razões podem impedir que os Estados Unidos queiram
manter a Paz com a Rússia? Pois, se assim pretendem,
terão de pôr um fim no modo agressivo, até insultuoso,
como a administração Obama tratou Vladimir Puࢢn e a
Rússia. Obama e Hillary desenvolveram a fantásࢢca men-
raࢢ metodológica de tentar vender a Rússia democráࢢca
como se fosse a URSS dos tempos de Estaline!! Uma
ideia que a nomenklatura europeia, hoje profundamente
ligada aos grandes interesses mundiais e cada dia mais
distante dos cidadãos, comprou como um canal sem
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ruído. De molde que deixo esta pergunta, já por mim
esboçada em textos anteriores: que razões poderão im-
pedir a entrada da Rússia na OTAN? Não seria uma base
essencial para a Paz na Europa e em boa parte do mundo?

Em décimo primeiro lugar, a fraqueza de Hillary Clinton.
No fundo, nem com os apoios de Bernie Sanders, de
Obama, de Michelle e de quase toda a grande comu-
nicação social mundial, hoje ao serviço dos grandes
interesses da nomenklatura criada à sombra da global-
ização, conseguiu ganhar com as regras desde sempre
existentes e praࢢcadas nos Estados Unidos. Imagine-se o
que teria sido o resultado sem esses apoios...

Por fim, o futuro. Bom, se não for Donald Trump
assassinado, os Estados Unidos irão ser colocados em
primeiro lugar. O que significa que os outros países
terão de se tornar mais aࢢnados e exigentes com os seus
deveres. Basta que tenham o juízo políࢢco que de há
tanto vem faltando aos fraquíssimos políࢢcos europeus
que vimos tendo desde há uma boa imensidão de tempo.
Asneiras a esmo, falta de valores, elevação do dinheiro
e deus supremo, com a quase completa secundarização
das pessoas e dos seus naturalíssimos direitos.

Infelizmente, realidades que só muito dificilmente
irão mudar. O recente texto de Jorge Sampaio mostra
que assim é, porque com a sua idade e a sua longuíssima
experiência políࢢca ainda não tem respostas para a
trágica situação europeia, esperando pelos resultados
do que designou por um amplo debate sobre o tema!
Como nhaࢢ razão João Pedro Miller Guerra, quando
referiu que as universidades não se autorreformam. E
assim está a famigerada União Europeia, que vê num
reformador como Donald Trump um perigo! Para os
políࢢcos europeus de hoje, como para Obama e Hillary,
conࢢnuar a caminhar para o abismo da guerra no leste
europeu, com a pobreza a crescer, era o caminho a seguir.
Triste sina.
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“Rota das Fragas” encheu Maçores de caminheiros
(2016-11-19 10:49)

Integrada nas comemorações do S. Marࢡnho em
Maçores, realizou-se no dia 13 de Novembro a primeira
edição da Rota das Fragas. O percurso contou com
10 km de extensão, de dificuldade média e com uma
duração de 3 horas.
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A Rota das Fragas é marcada por várias formações graníࢢ-
cas e outras curiosidades geológicas da qual se destacam
a Fraga do Arco e a Fraga da Maceira, monumentos
geológicos invulgares.

Ao longo do percurso os mais de 60 caminhantes
puderam ainda apreciar outros pontos de interesse como
o marco geodésico, a nascente do Ribeiro Pereiro, a
lamela e tanque comunitário.

A organização do passeio foi da União de Freguesias
de Felgueiras e Maçores e contou com o apoio do
Município de Torre de Moncorvo.

Luciana Raimundo

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de
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Encontro e Mostra Associaࢢva dos jovens do Norte
de Portugal e Galiza (2016-11-19 11:08)
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A Federação Nacional das Associações Juvenis (FNAJ),
vai organizar, entre os dias 9 e 11 de dezembro, o
8º EMAX – Encontro e Mostra Associaࢡva Norte de
Portugal e Galiza, a ter lugar no Espaço VITA de Braga,
em parceria com o Insࢡtuto Português do Desporto e
Juventude (IPDJ), a Câmara Municipal de Braga, a Junta
da Galiza e as Federações Distritais de Associações
Juvenis do Norte de Portugal.

Este Encontro tem como objeࢢvo criar um espaço
aberto ao associaࢢvismo e à reflexão sobre a empre-
gabilidade juvenil e a importância da parࢢcipação dos
jovens na sociedade, na cooperação transfronteiriça e no
desenvolvimento das Regiões.

Serão tratados temas de interesse comum, princi-
palmente aqueles que estão relacionados com as
oportunidades de cooperação transfronteiriça, a ino-
vação e o empreendedorismo social, dando conࢢnuidade
aos trabalhos desenvolvidos nas edições anteriores do
EMAX, refere fonte da organização.
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Segundo a mesma fonte, "pretende-se que o 8º EMAX
seja uma ’montra’ de Boas Práࢢcas Associaࢢvas e de
Projetos, possibilitando o intercâmbio e a troca de exper-
iências entre jovens parࢢcipantes, esࢢmulando o espírito
de iniciaࢢva e a criaࢢvidade de todos os presentes neste
evento".

A FNAJ espera ainda "que este seja um espaço de
aprendizagem, animação, cultura e lazer e que possa
consࢢtuir-se como um marco qualitaࢢvo na afirmação do
associaࢢvismo juvenil desta dinâmica região do Norte de
Portugal e da Galiza".

As inscrições são limitadas e decorrem até 27 de
novembro. Podem efetuar a inscrição Online, através do
site, [3]www.fnaj.pt .

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
3. http://www.fnaj.pt/

“Montesinho Montanha de Invesࢢgação” gera um
“laboratório Colaboraࢢvo” (2016-11-19 11:30)

No próximo dia 26 de novembro promove-se em Bra-
gança a realização de uma jornada de trabalho com
vista a estruturar o projeto “Montesinho Montanha de
Invesࢡgação", uma iniciaࢡva do Insࢡtuto Politécnico
de Bragança (IPB) e do Centro de Invesࢡgação de
Montanha (CIMO).

“Montesinho Montanha de Invesࢢgação” gera um “lab-
oratório Colaboraࢢvo” Com o patrocínio do Ministro da
Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, Manuel Heitor,
este será um dos projetos-piloto inseridos na Rede Na-
cional de Montanhas de Invesࢢgação e do Conhecimento,
também em fase de consࢢtuição.
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O projeto pretende desenvolver um “Laboratório Colabo-
raࢢvo” que envolverá o Insࢢtuto Politécnico de Bragança
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(IPB), o Centro de Invesࢢgação de Montanha (CIMO),
autarquias, Insࢢtuto da Conservação da Natureza e
das Florestas (ICNF), Agência Nacional para a Cultura
Cienࢤfica e Tecnológica (ANCCT), Ciência Viva, Parque de
Ciência e Tecnologia Briganࢢa EcoPark, Centro Nacional
de Competências de Frutos Secos (CNCFC), e ainda em
colaboração com associações, cooperaࢢvas e empresas
locais.

"A invesࢡgação será dinamizada por vários centros
de invesࢡgação, nacionais e internacionais, em parࢡcular
pelo Centro de Invesࢡgação de Montanha (CIMO) do
IPB, que promoverá ações sinérgicas fundamentadas
na transdisciplinaridade do ’Laboratório Colaboraࢡvo’,
agregando múlࢡplos conhecimentos e aࢡvidades em
áreas diversificadas como química, biologia, recursos
energéࢡcos, engenharias, clima, solos, hidrologia, vege-
tação, fauna, agronomia, zootecnia, silvicultura, ciências
sociais, turismo, desporto, ou promoção de saúde", refere
fonte do IPB.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

O projeto também pretende dinamizar o espaço e as
infraestruturas abandonadas que existem no Parque
Natural de Montesinho, através da sua aࢢvação, modern-
ização e valorização, de modo a consࢢtuírem-se "polos
aࢡvos de invesࢡgação e observação cienࢣfica, assim
como de valorização social e económica do conhecimento
sobre montanhas".

A Sessão de Trabalho do próximo dia 26 pretende
promover uma discussão global sobre o assunto, tendo
em vista a definição de políࢢcas que promovam a
invesࢢgação cienࢤfica, a valorização do território e a
dinamização das economias locais. Desta primeira inicia-
vaࢢ fará também parte uma visita à Serra de Montesinho
para observação das potencialidades "in loco".
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Candidatura do processo de confeção da Louça
Preta de Bisalhães a Património Cultural Ima-
terial da UNESCO vai ser apreciada na Eࢢópia
(2016-11-19 18:08)

O Comité Intergovernamental da Unesco vai apreciar,
entre os dias 28 novembro e 2 de dezembro, na Eࢡópia,
a candidatura submeࢡda pela Câmara Municipal de
Vila Real para transformar o processo de confeção da
Louça Preta de Bisalhães em Património
Cultural Imaterial da UNESCO, noࢡciou a agência Lusa.

Louça de Bisalhães. Foto: Wikipédia. CC BY 2.5 O Comité
Intergovernamental para a Salvaguarda do Património
Cultural Imaterial anunciou que se vai reunir durante
cinco dias em Addis-Abeba para apreciar um conjunto de
candidaturas onde se incluirá o processo de confeção do
barro negro de Bisalhães, uma aldeia do concelho de Vila
Real, próximo da Serra do Alvão, onde ainda sobrevive
esta anࢢga tradição oleira.
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Atualmente são apenas sete os oleiros de Bisalhães que
ainda trabalham o barro preto baseado em processos
tradicionais de grande ancestralidade. O problema é que
este conjunto de oleiros são quase todos idosos, o que
coloca a necessidade de dar um novo impulso para fazer
permanecer a tradição.

O projeto da candidatura do barro preto de Bisal-
hães baseia-se num plano de salvaguarda que permita
eliminar o risco da sua exࢢnção, lutar pela dignificação
das condições de trabalho dos oleiros atuais e permiࢢr
uma rentabilidade adequada para esta práࢢca artesanal.
Daí que processo que sustenta a candidatura à inclusão
na lista do património cultural com necessidade de
salvaguarda urgente, se revista de grande importância
para dar conࢢnuidade a esta arte.

Segundo os dados presentes na ficha do património
imaterial da [2]Matriz PCI , “a Louça Preta de Bisalhães,
específica do centro olárico da aldeia de Bisalhães,
freguesia de Mondrões, no concelho de Vila Real, é
atualmente confecionada pelos oleiros Cesário da Rocha
Marࢡns; Manuel Joaquim da Rocha Marࢡns; Sezisnando
Ramalho; Jorge Ramalho; Querubim Queirós Rocha;
Miguel Fontes; e Albano Carvalho (o escultor).
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Estes oleiros procedem à confeção das peças de louça, à
cozedura e à venda. Atualmente a louça é confecionada
nas oficinas que estes oleiros possuem em Bisalhães, mas
também nos postos de venda que lhes foram disponibi-
lizados pela Câmara Municipal de Vila Real à entrada da
cidade.

O processo de cozedura das peças de barro é efet-
uado exclusivamente nos fornos destes oleiros, em
Bisalhães. […] Esta louça, que é produzida durante todo
o ano, integra peças de carácter uࢡlitário, designadas
por “louça churra” pelo facto de serem peças mais
grosseiras e pouco decoradas; e peças de carácter deco-
raࢡvo, chamadas de “louça fina”. A louça de Bisalhães
singulariza-se pelos processos e técnicas ancestrais
usados na sua confeção e cozedura, que lhe conferem a
tonalidade negra”.

Todo este processo se baseia num trabalho duro
que começa na extração do barro e que depois se
estende por um conjunto sequencial de tarefas onde
cabe a preparação e o amassar do barro, modelagem
e decoração e finalmente a cozedura, esta úlࢢma de
grande originalidade, sendo efetuada ao ar livre em
“fornos que podem ser considerados como uma forma
mais avançada da anࢡga soenga”.
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O Muro (2016-11-21 09:00)

|Hélio Bernardo Lopes| Os ditos intelectuais dos nossos
dias, hoje numa Direita aparentemente modernizada
mas realmente neoliberal, não param de falar do dito
muro de Donald Trump. A verdade é que o tema é já
velho e está presente por lugares diversos do mundo,
nomeadamente em Estados da União Europeia, ou em
Israel.
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Acontece, porém, que o muro, dito de Donald Trump, já
existe, com uma extensão de cerca de mil quilómetros,
nunca tendo sido derrubado ao longo da presidência
de Barack Obama. De resto, como por igual se deu
com o encerramento de Guantánamo, que conࢢnua em
funcionamento. Com um ínfimo de jeito, ainda virão
a ser Trump e a maioria republicana no Congresso a
encerrar aquele centro de violação de Direitos Humanos,
verdadeira terra sem lei.

Para se compreender a razão do surgimento do muro
norte-americano é essencial olhar-se a formação dos
Estados Unidos, com traços muito ,picosࢤ mas que estão
presentes, nas suas grandes linhas, nos restantes Estados
do mundo.

Os Estados Unidos consࢢtuem-se numa federação
de Estados. Embora a sua origem étnica e cultural seja
diversa, a linha dominante do Estado Norte-Americano
apresenta três componentes essenciais: predominância
do protestanࢢsmo, quase unicidade da língua inglesa e
etnia branca dominante. Foi assim na sua origem. E assim
se tem manࢢdo até aos nossos dias, embora com os
efeitos de uma sociedade que nunca foi completamente
fechada.

Estas três marcas muito fortes de natureza original
foram ainda acentuadas com o ingresso de escravos
oriundos do conࢢnente africano, essencialmente de raça
negra, e depois com a lenta entrada de outros grupos
nacionais, embora de gente branca, mas linguisࢢcamente
disࢢntos e com credo religioso diferente do protestante.

Sem ser coisa casual, a verdade é que foi por via da
vitória de Barack Obama que se operou o regresso
do racismo e em larga escala. Não se tratou de um
fenómeno novo, porque as suas raízes nunca morreram
e sempre esࢢveram presentes desde a independência
dos Estados Unidos. Tratou-se, isso sim, de uma reação
de largos setores da sociedade norte-americana à novi-
dade, tomada por um risco, de um presidente não branco.

Também se conhece que dos quatro presidentes
católicos dos Estados Unidos, três foram assassinados.
Um mais que evidente efeito da aࢢtude cultural da
maioria protestante que esteve na base da formação
do Estado Americano. Este facto está por igual ligado à
entrada maciça de mexicanos nos Estados Unidos, uma
vez que o México é um Estado com tradições católicas.
A conࢢnuar um tal fluxo, não só surgiriam implicações

linguísࢢcas, como também religiosas. E tanto assim é que
a esࢢmaࢢva dos votos eleitorais é sempre feita com base
na dimensão das tais ditas minorias étnicas. Ou seja, o
exercício do poder está-lhes dependente. Em princípio.

A este propósito, conto aqui uma pequena história
que vivi, em certa aula de Química Geral, com um
assistente muito meu amigo, apesar de ter idade para
ser meu ppai e já tardio. Em face da políࢢca de Salazar,
que ele tratou como de miscigenação, interrogou-se-me:
tu achas que a miscigenação é possível?! Apanhado de
supresa e nada tendo nunca doࢢ de racista, também não
consegui negar completamente a sua visão. Tive ali a
perceção, pelo que conhecia da sociedade portuguesa,
que um tal mecanismo só com muita dificuldade poderia
vir a prosseguir em grandes números.

A sociedade norte-americana, portanto, tem as suas
marcas essenciais próprias e é muito di߶cil operar-lhes
mudanças profundas, dado que estas se prendem com
as temáࢢcas religiosa, étnica e racial. Se a entrada
ilegal de mexicanos conࢢnuar a ter lugar, dar-se-á,
necessariamente, o que agora nos veio contar uma
senhora de origem árabe a viver na Alemanha e que
revelou o que vem vendo e ouvindo aos refugiados que
ali chegam: as crianças refugiadas recusam brincar com
as cristãs e as suas mães asseguram que, por via de uma
reprodução maciça, acabarão por superar o número dos
alemães oroiginais e, desse modo, acabar por islamizar a
Alemanha. Precisamente o que acabará por dar-se nos
Estados Unidos se o controlo da imigração for deixado ao
Deus dará.

Por tudo isto, e ainda pela vasta criminalidade natu-
ralmente ligada às manchas de gente que entra nos
Estados Uniddos clandesࢢnamente, é perfeitamente
natural que se uࢢlizem os meios necessários à limitação
da imigração clandesࢢna. Um controlo que pode ser feito
por meios diversos, sendo um deles o da delimitação
߶sica forte da fronteira dos Estados Unidos. E é isto que
fez Israel, e que tem sido feito em Estados do Leste da
União Europeia. O grande erro da políࢢca do mundo
de hoje tem sido esquecer que os povos se encontram
organizados por traços de nacionalidade fortes, mais ou
menos anࢢgos. Traços de muito di߶cil mudança, se é que
a mesma é realmente possível. Por tudo isto, os gritos
contra o muro dito de Donald Trump são uma marca do
populismo de hoje dos ditos intelectuais bem pensantes.
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Município de Torre de Moncorvo disponibiliza
acesso a Escola Virtual a alunos do Agrupamento
de Escolas do concelho (2016-11-21 09:24)

No passado dia 16 de Novembro a Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo entregou as senhas de acesso à
Escola Virtual e um manual de exercícios de inglês a
todos os alunos do 1º ciclo do Ensino Básico do concelho.

A cerimónia contou com a presença do Presidente
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves, do VicePresidente da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo, Victor Moreira, do Sub-director o
Agrupamento de Escolas, Luis Rei, da Associação de Pais,
dos pais e dos alunos do 1º ciclo do Agrupamento de
Escolas de Torre de Moncorvo.
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Nuno Gonçalves, salientou que “são 168 alunos que
vão ter um melhor acompanhamento no processo de
aprendizagem e acesso aos inúmeros recursos que esta
plataforma disponibiliza.”

Já o Vereador da Educação do Município, Victor Moreira,
considera que “este projeto, aliado às novas tecnologias,
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será uma mais-valia para os alunos e professores através
da disponibilização de conteúdos interaࢢvos como fichas
de trabalho, manuais digitais e aࢢvidades interaࢢvas que
os alunos podem desenvolver na escola ou nas horas de
estudo em casa.”

O Município de Torre de Moncorvo pretende no futuro
levar a escola virtual a todos os alunos do Agrupamento
de Escolas de Torre de Moncorvo.

Luciana Raimundo
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Abertas as candidaturas ao associaࢢvismo jovem
(2016-11-21 09:35)

Encontram-se abertas as candidaturas aos Programas
de Apoio ao Associaࢡvismo Jovem, PAJ – Programa de
Apoio Juvenil, PAI – Programa de Apoio Infraestrutural
e PAE – Programa de Apoio Estudanࢡl para o ano de
2017, nas modalidades anual e pontual.

Abertas as candidaturas ao associaࢢvismo jovem As candi-
daturas anuais, cujo prazo decorre entre 20 de Novembro

e 31 de Dezembro de 2016 devem ser efetuadas on-line
no Portal da Juventude, em [1]www.juventude.gov.pt ,
a parࢢr dos formulários disponíveis na área de Associa-
´.vismoࢢ
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As candidaturas pontuais devem respeitar um prazo de
antecedência de 60 dias úteis, em relação ao início das
aࢢvidades e podem ser feitas em qualquer altura, desde
a presente data.

Haverá ainda sessões de esclarecimento nos serviços
do IPDJ da região onde se encontra a sede da enࢢdade,
durante o mês de dezembro.
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90 segundos ciência (2016-11-21 09:49)

Estreia no dia 21 de Novembro, às 18h58, o programa de
rádio “90 segundos de ciência”, que vai dar a conhecer
diariamente um invesࢡgador português e a ciência que
faz em apenas 90 segundos.
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Dos Açores ao Minho, da Madeira à Covilhã, do Algarve
a Bragança, e aos que andam espalhados pelo mundo.
Das ciências sociais às ciências exactas, passando pelas
humanidades, o “90 Segundos de Ciência” pretende
mapear os invesࢢgadores e o que de inovador se faz em
português.

Será transmiࢢdo de segunda a sexta, antes das onze
da manhã e antes das sete da tarde, na Antena 1. Após
a emissão os programas ficarão disponíveis no website
www.90segundosdeciencia.pt, com mais material mul-
médiaࢢ sobre cada um dos projectos e invesࢢgadores.
O programa de rádio “90 segundos de ciência” é uma
coprodução entre o Insࢢtuto de Tecnologia Química e
Biológica António Xavier (ITQB/NOVA), a Faculdade de
Ciências Sociais e Humanas (FCSH/NOVA) e a Antena 1,
com o apoio da Novarࢢs.
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A apresentação oficial do programa vai decorrer no
dia 21 de Novembro na Faculdade de Ciências Social e
Humanas, Avenida de Berna, em Lisboa, pelas 18 horas.
Contará com a presença da Secretária de Estado para a
Ciência, Tecnologia e Ensino Superior Maria Fernanda
Rollo, o Reitor da Universidade Nova de Lisboa, António
Bensabat Rendas, o Director do ITQB NOVA, Cláudio M.
Soares, o Director da FCSH NOVA Francisco Caramelo,
um Membro do Conselho de Administração da RTP e
a Presidente do Grupo Novarࢢs em Portugal, Crisࢢna
Campos. Os coordenadores do programa “90 segundos
de ciência”, António Granado e Joana Lobo Antunes, irão
apresentar o programa que será ouvido em directo às
18h58.

Esta iniciaࢢva tem como objeࢢvo “dar a conhecer a
ciência que se faz em Portugal, contribuindo para a
promoção da literacia cienࢤfica”, explica Cláudio M.
Soares, director do ITQB NOVA. “As duas insࢢtuições já
promovem conjuntamente o Mestrado em Comunicação
de Ciência, do qual nasceu a ideia da criação deste
programa”, acrescenta Francisco Caramelo, director da
FCSH NOVA.

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Ciclo de conferências “Boas Práࢢcas Gerontológi-
cas” conࢢnua em vila Real (2016-11-21 09:50)

Este sábado, a Biblioteca Municipal de Vila Real recebeu
a segunda sessão do Ciclo de Workshops “Boas Práࢡcas
Gerontológicas” subordinada ao tema “Criaࢡvidade e
Empreendedorismo Social” e onde esࢡveram perto de
trinta parࢡcipantes.

Ciclo de conferências “Boas Práࢢcas Gerontológicas”
conࢢnua em vila Real Com a temáࢢca do empreende-
dorismo social na ordem do dia, a Associação Vale
d’Ouro convidou dois especialistas para apresentarem as
suas perspeࢢvas acerca desta temáࢢca. Cláudia Moura,
consultora para a estratégia e sustentabilidade em ERPI’s
apresentou algumas ideias empreendedoras no âmbito
do empowerment e capacitação das equipas. Já Ruben
Amorim, e numa perspeࢢva muito mais práࢢca, procurou
com os parࢢcipantes compreender de que forma o
empreendedorismo social pode ser uma estratégia
determinante na reinvenção das respostas sociais.
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Esta sessão contou, além dos convidados, com a parࢢc-
ipação da Vice-Presidente da Câmara Municipal de Vila
Real, Eugénia Almeida, que uma vez mais enalteceu a
iniciaࢢva referindo que “o município é parceiro deste
workshop porque aposta na qualidade e na diferença”.
Reforçou ainda que “não podem ser exclusivas do
município, todas as iniciaࢢvas que acontecem, sendo
necessárias visões diversificadas”.

No âmbito da temáࢢca do empreendedorismo, Eu-
génia Almeida desafiou ainda as insࢢtuições: “quando
temos parceiros no território, que também tem a sua
visão e mostram aquilo que de bom fazem e podemos
fazer, nós só temos que dar as mãos e caminhar para a
frente”.

Ciclo de conferências “Boas Práࢢcas Gerontológicas”
conࢢnua em vila Real O Ciclo de Workshops "Boas
Práࢢcas Gerontológicas" é organizado pela Associação
Vale d’Ouro com o apoio da Câmara Municipal de Vila
Real com a úlࢢma sessão a realizar no próximo dia 3
de dezembro subordinada ao tema “Novos Seniores,
Novas Respostas”. Nesta sessão pretende-se discuࢢr os
desafios que as equipas gerontológicas terão perante
os “novos seniores” que revelam novas formas de estar
e interesses que podem não se enquadrar nas atuais
respostas sociais. Os convidados desta sessão são Sandra
Antunes, Vice-Presidente da Escola Superior de Gestão e
Tecnologia de Lamego e Marlene Pimentel, psicóloga e
profissional na área da gerontologia.

A inscrição para esta ulࢢma sessão termina a 2 de dezem-
bro, podendo ser feitas através do site [2]www.ascvd.pt ,
e-mail geral@ascvd.pt ou telefone 96 569 12 72.
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“Celebração”, “Sagrada Família” e “Naࢢvidade”, são
as novas exposições no Museu de Arte Sacra de
Macedo de Cavaleiros (2016-11-21 09:59)

O Museu de Arte Sacra de Macedo de Cavaleiros entra
no período do Natal com 3 novas exposições para
apresentar aos visitantes. “Celebração” do Mestre José
Rodrigues e de Raquel Rocha é “porta de entrada” neste
espaço instalado na Casa Falcão.

“Celebração”, “Sagrada Família” e “Naࢢvidade”, são as
novas exposições no Museu de Arte Sacra de Macedo de
Cavaleiros A filha mais velha do falecido arࢢsta, Ágata
Rodrigues, e diretora da Fundação José Rodrigues, revela
que “esta é uma exposição muito marcante para a família,
porque é inédita. Não é usual dois arࢢstas em conjunto.
Ele fala com a Raquel Rocha já numa fase terminal da
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vida dele, embora debilitado, dispôs-se a este desafio”.
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“Celebração” resulta de um trabalho de ano e meio,
inaugurada em setembro passado na sede da Fundação,
aconteceu 10 dias após o desaparecimento do arࢢsta. “As
lágrimas caiam, claro, mas ao mesmo tempo nhamosࢤ
a oportunidade de voltar a mostrar José Rodrigues,
que se deixa levar e faz esta combinação com Raquel
Rocha, de uma forma interessante e baseada na parࢢlha.”

O Vereador da Câmara Municipal, Rui Costa, desta-
cou a iࢢnerância parࢢlhada desta exposição com o
Museu do Abade de Baçal, agradecendo também à
curadora Inês Falcão. Referindo-se à mostra de 41 peças
das Paróquias do concelho, que parࢢlham o 1º piso do
Museu, o Vereador destacou “a época natalícia” em
vivência, resultando “na escolha pela Sagrada Família e
pelo que simboliza. É também um exemplo para todas
umas famílias, que têm idenࢢficação com uma família
simples, feliz e na forma como ela é concebida.”

Dentro da exposição “Sagrada Família” é feita uma
recriação da Capela do Bapࢢstério da Igreja de São Pedro
de Macedo de Cavaleiros, com a presença das imagens
de S. José e Maria, com Jesus Cristo em fotografia, pois a
imagem foi roubada em 2010.

“Celebração”, “Sagrada Família” e “Naࢢvidade”, são as
novas exposições no Museu de Arte Sacra de Macedo
de Cavaleiros Na sala de exposições temporárias en-
contramos agora “Naࢢvidade”. Uma mostra conjunta
do casal Ofélia Marrão e Luís Benites composta por
pintura e alguma escultura. Estes trabalhos têm como
ponto de parࢢda este “tema por estar sempre presente
no ser humano. O nascimento, a maternidade e como
arࢢstas plásࢢcos exploramos uma imensidade de formas,
emoções, tal como o Natal, que é a base da cultura
cristã.”
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Na abertura destas exposições, neste sábado de manhã,
esࢢveram presentes, entre outros, o Presidente da
Câmara Municipal, Duarte Moreno, o Bispo da Diocese
Portalegre - Castelo Branco, António Dias, a Diretora
do Museu do Abade de Baçal, Ana Maria Afonso, ou a
co-autora de “Celebração”, Raquel Rocha.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação da CM
Macedo de Cavaleiros
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Donald Trump e a OTAN (2016-11-21 10:18)
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|Hélio Bernardo Lopes| Como pude já referir e hoje
se percebe facilmente, a globalização criou uma ver-
dadeira nomemklatura mundial de interesses. Uma
estrutura que se colocou completamente para lá de
qualquer valor espiritual, moral, éࢡco ou pátrio. É,
como usa dizer-se, o tempo do vale-tudo e a alࢣssima
velocidade. Numa tal situação, como teria de dar-se sem
espanto, a democracia deixou de ter qualquer interesse.

É nestas circunstâncias que as mil e uma reações à
vitória de Donaldd Trump se têm desenvolvido. Sendo
embora um mulࢢmilionário, Trump, manifestamente,
nunca foi alguém da nomenklatura que hoje explora os
povos e o mundo, tendo conduzido o Planeta ao estado
hoje mundialmente reconhecido. A sua riqueza derivou
da dos seus ascendentes e da situação, hoje já exࢢnta, de
serem os Estados Unidos o espaço onde se podia chegar
a dispor de grande poder sendo oriundo de patamares
baixos da sociedade. Hoje, quem ali nasce pobre morre
pobre e que é rico morre rico e deixa descendentes nessa
mesma circunstância. Acabou o dito americam dream.

Pelo meio da campanha eleitoral que conduziu Don-
ald Trump à vitória, o ora Presidente eleito referiu que a
regra de serem os Estados Unidos a pagar os custos da
OTAN teria de ter um fim, passando os restantes Estados
que da mesma fazem parte a ter de dar o seu contributo,
tanto materialmente, como em tropas de combate. Bom,
foi um bico-de-obra na boca dos bem pensantes de
todo o mundo que vivem à custa da carne para canhão
norte-americana e das exigências sobre os contribuintes
americanos.

Claro está que nenhum europeu conhecedor deixa
de reconhecer a cabalíssima incapacidade dos europeus
defenderem o seu próprio espaço. De resto, não se trata
de uma situação nova, porque a invasão alemã da França
mostrou isto mesmo, bem como o quase completo
colaboracionismo da França com Hitler e sua gentalha.
Perante a invasão alemã, a França mostrou ser, objeࢢ-
vamente, um canal sem ruído. Portanto, o que Donald
Trump fez foi apenas apontar o óbvio e nunca afirmar
que os Estados Unidos, através da OTAN, não aceitariam
defender um país desta que fosse atacado por um
outro Estado. Resta saber o que se daria, por exemplo,
num conflito entre dois Estados da própria OTAN, como
teve lugar, por exemplo, no Vietname e na crise do Suez...

Uns dias passados sobre estas mais que lógicas palavras
de Donald Trump, Jean-Claude Juncker veio apontar o

imperaࢢvo de se consࢢtuírem umas forças armadas da
União Europeia, mas de pronto outros vieram recusar
uma tal ideia, por manifesta impossibilidade. Como de
há muito se sabe, isso de combater não é coisa que se dê
bem com os povos da Europa, com as notáveis exceções
do Reino Unido e da Alemanha.

Por fim, este dado mais que evidente: Donald Trump
sabe muiࢤssimo bem que nenhum Estado tem hoje em
mente invadir um qualquer Estado que seja membro da
OTAN. De resto, Donald até sabe bem que a generalidade
do que se diz da Rússia e de Vladimir Puࢢn se salda em
menࢢras propagandísࢢcas, dado que as forças armadas
da Rússia, embora preparadas para os riscos em que
tentam colocar o país, não invadiram nenhum outro Es-
tado. O que se passou com o Iraque, com o Afeganistão,
com as ditas primaveras árabes e com a Síria foram obra
da ação políࢢca dos líderes dos Estados Unidos, desde
Bill Clinton a George W. Bush, Brack Obama e Hillary
Clinton. Mormente os dois úlࢢmos cometeram a besࢢal-
idade de colocar o mundo à beira de um conflito mundial.

Em resumo: Donald Trump nunca referiu que os Es-
tados Unidos sairão da OTAN, ou que deixarão de lado a
aplicação do Arࢢgo 5, se for caso disso, mas sim que os
custos da insࢢtuição têm de ser suportados por todos os
Estados que lhe pertencem. E só lhe ficará bem se exigir
tropas de combate aos restantes Estados que pertencem
à OTAN. Convém estar agora sempre de pé atrás com a
propaganda anࢢ-Trump...
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ll you need is love and love is all you need. It’s easy
(2016-11-21 10:21)

|Tânia Rei| A primeira vez que ouvi Beatles era miúda.
A primeira vez que ouvi com consciência do que estava
a ouvir, entenda-se. Estava com os meus pais, não me
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lembro que idade ,nhaࢡ mas nhaࢡ a suficiente para
nunca mais me esquecer de me terem dito que eram
quatro e que eram de Inglaterra, ainda que nessa altura,
provavelmente, nem soubesse onde ficava a Inglaterra
nem me importasse muito com isso.

Naturalmente foi a “Love is all you need” a primeira
música que decorei como sendo deles. Não entendia
patavina de inglês, mas é senso comum que isso não
interessa nada quando se trata de música que fala de
amor. Sente-se. Mesmo que a letra fale de repolhos a
cozer ao lume.

“There’s nothing you can do that can’t be done.
Nothing you can sing that can’t be sung.
Nothing you can say, but you can learn
How to play the game
It’s easy.”

Se nos raremࢢ o ar, a comida, os agasalhos do corpo (e
desde que tudo isto seja metafórico), o amor consegue
alimentar-nos e sobreviveremos. Se nos reࢢrarem
tudo num contexto real, podemos sobreviver por amor.
Porque o amor não está explicado, e tem propriedades
߶sicas, químicas e quânࢢcas que permanecem um
mistério.

Todos precisamos de amor, todo queremos o amor.
Todos queremos todos os posࢢ de amor. Todos procu-
ramos o amor, ainda que muitas vezes nem saibamos
que o estamos a procurar. Por isso, todos o que dizem
não querer o amor, mentem. E bastem-se de menࢢras!

“Nothing you can make that can’t be made.
No one you can save that can’t be saved.
Nothing you can do, but you can learn
How to be you in meࢢ
It’s easy.”

Os movimentos dos anࢢ-amor, do bando de limões
secos, que meteram o resto da Humanidade no saco
do “são todos iguais e não há nenhum que eu queira,
porque estou muito bem assim” já ramࢢ a paciência a
um santo. Estão a espalhar-se como um vírus dos filmes
de zombies, e não quero ser contaminada. Os veículos
são as redes sociais, onde, pelas minhas contas 100 %
são pessoas bem resolvidas e 95 % odeiam o amor e
amar, exceptuando os 10 dias do mês em que conhecem
alguém novo e se entusiasmam. Os outros 5 % destes
úlࢢmos 95 % correspondem aos casais felizes, que têm

momentos bonitos para parࢢlhar.

Caros solteiros por opção (dos outros, muitas vezes,
como é o meu caso): deixem-se de mariquices, de
dizerem que não procuram alguém que vos trate bem,
que vos mime e que vos ame. Não digam que a culpa
é do álcool, do signo ou do modo de vida actual. Se há
coisa que é intemporal e que sabe sempre bem é um belo
romance, uma paixão arrebatadora, um beijo roubado e
uma mão na mão.

A vocês, que dão tanta enfâse ao facto de estarem
sozinhos, a ponto de ter que o relembrar aos transeuntes
uma vez por semana, pelo menos, o que só demonstra
que estão morࢢnhos por encontrar alguém, só tenho a
dizer:

All you need is love, all you need is love,
All you need is love, love. Love is all you need.
Love, love, love, love, love, love, love, love, love.
All you need is love, all you need is love,
All you need is love, love. Love is all you need.
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Catedral de Bragança acolhe Ano Litúrgico Pastoral
(2016-11-21 11:20)

A diocese de Bragança - Miranda inicia o seu Ano
Pastoral no próximo sábado dia 26 de novembro, em
Bragança. A data, véspera do primeiro domingo do
Advento, coincide com o início do Ano Litúrgico.
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Maria é o tema proposto este ano para reflexão pela
diocese transmontana. A Catedral acolhe, no próximo
sábado, a abertura do novo Ano Pastoral na diocese de
Bragança�Miranda. “Ano Mariano ’Fazei o que Ele vos
disser’ (Jo 2, 5)” é o tema proposto para a reflexão deste
ano.
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Assim, a parࢢr das 10h30, realiza�se uma conferência
proferida por D. Manuel Linda, Bispo das Forças Armadas
e das Forças de Segurança e Presidente da Comissão
Episcopal da Missão e Nova Evangelização, antes da
apresentação oficial de dois livros, ao final da manhã.

Da parte da tarde realiza�se uma mesa redonda
onde será abordada a presença de Maria em cinco
quadrantes: comunicação social, peregrinação, piedade
popular, hospedagem e música popular e litúrgica.

A primeira iniciaࢢva do novo Ano Pastoral termina
com um concerto mariano, pelo Ensemble Nossa Sen-
hora das Graças, na igreja da anࢢga Sé, em Bragança.
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Apenas três concelhos da região transmontana es-
tão presentes na semana do “Florestar Portugal”
(2016-11-21 14:18)

Cerca de 80 concelhos de todo o país estão presentes
na iniciaࢡva “Florestar Portugal”, um projeto ambiental
baseado no voluntariado que pretende ajudar a limpar
áreas florestais e a plantar árvores autóctones.

Apenas três concelhos da região transmontana estão
presente na semana do “Florestar Portugal” A iniciaࢢva
“Florestar Portugal” é organizada pela Associação Mãos
à Obra - AMO Portugal e este ano estende-se por todo
o território numa aposta que pretende envolver os mais
jovens e numa proximidade com todos os cidadãos.
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Durante uma semana, de 19 a 27 de novembro, os
voluntários que aderirem a esta inciaࢢva poderão plantar
azinheiras, cerejeiras-bravas, carvalhos portugueses,
carvalhos-negral, carvalhos-alvarinho, medronheiros,
zambujeiro, sobreiro, amieiro, freixos, borrazeira-negra,
Salgueiros-brancos, ulmeiro entre outras espécies autóc-
tones.

Em Trás-os-Montes apenas Chaves, Murça e Val-
paços aderiram à iniciaࢢva, podendo os interessados
voluntários registarem a sua inscrição através do site do
“[2]Florestar Portugal ” .

Além da plantação das árvores, os voluntários podem
recolher bolotas para posteriormente serem semeadas
em pacotes de leite ou garrafas de plásࢢco, para fazer
um viveiro de plantas, que, no próximo ano, vão estar
prontas a instalar em áreas florestais ou em jardins das
localidades.

Os passeios pedestres para reconhecimento e iden-
ficaçãoࢢ das árvores autóctones presentes em jardins
ou campos também fazem parte do programa desta
iniciaࢢva.
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Financiamento europeu a triplicar para biotecnolo-
gia da Universidade de Coimbra (2016-11-22 09:17)

O Centro de Neurociências e Biologia Celular (CNC) da
Universidade de Coimbra (UC) conquistou três projetos
europeus que trazem para Portugal 380 mil euros para
invesࢡgação em ,gadoߵ cancro e nano-segurança.

Financiamento europeu a triplicar para biotecnologia da
Universidade de Coimbra O invesࢢgador Paulo Oliveira
vai liderar um consórcio internacional “mtFOIEGRAS”,
o segundo desde o recente projeto, também Europeu,
“FOIEGRAS”, para invesࢢgar o Síndrome do Fígado Gordo
Não-Alcoólico (SFGNA) numa perspeࢢva de desenvolvi-
mento de ferramentas não-invasivas e rápidas para um
diagnósࢢco mais preciso. As ferramentas são baseadas
em alterações metabólicas, nomeadamente ao nível da
produção de energia da célula hepáࢢca.

A SFGNA afeta 6 a 37 % da população mundial e
poderá ser uma “assassina silenciosa” porque os sin-
tomas evidenciam-se em fases tardias, quando se
apresenta incurável, contribuindo para o aumento do
risco de diabetes, cirrose hepáࢢca e cancro. A doença é
atualmente diagnosࢢcada através da biopsia do ߶gado,
um procedimento invasivo, arriscado e caro.
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O invesࢢgador João Nuno Moreira, do CNC e Faculdade
de Farmácia da UC, coordena o consórcio “NanoDoxer”
que visa testar em modelos animais uma estratégia
terapêuࢢca, com sucesso já demonstrado a nível in
vitro, de combate ao cancro da mama triplo negaࢢvo e
o neuroblastoma que não possuem atualmente terapias
específicas.

A estratégica tem como alvo uma proteína (nucle-
olina) que se encontra presente nas células estaminais
cancerígenas e que permite avaliar a sua “agressivi-
dade tumoral”. A proteína será abordada através de
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uma combinação de fármacos transportados por uma
nanoparࢤcula para reduzir o impacto do tumor e a sua
recorrência.

A invesࢢgadora Olga Borges parࢢcipa no projeto
“GoNanoBioMat”, coordenado pelo Empa Swiss Labora-
tory of Materials Science and Technology, Suíça, que irá
desenvolver nanomateriais, com função transportadora
de fármacos (por exemplo, vacinas), através da imple-
mentação do conceito “safe-by-design”, garanࢢndo a
sua segurança na uࢢlização clínica e a avaliação do risco
toxicológico.

O projeto “mtFOIEGRAS” conta com a parࢢcipação
da Associação Protetora dos Diabéࢢcos de Portugal,
Universidade de Lisboa, Universidade do Porto e de
insࢢtuições académicas, clínicas e empresariais de Itália,
Alemanha, Espanha, Polónia, Reino Unido e Áustria. A in-
vesࢢgação é apoiada através do quadro de financiamento
do Horizonte 2020 na pologiaࢢ “Marie Skłodowska-Curie
Research and Innovaࢢon Staff Exchange”.

O consórcio “NanoDoxer” é composto pela empresa
portuguesa Treat-U, o IPO do Porto, o Insࢢtuto de Oncolo-
gia de Vall d’ Hebron (Espanha) e o Hospital Pediátrico
Gaslini (Itália), tendo sido um dos 11 projetos financiados
pela “Euronanomed II Joint Transnaࢢonal Call-2015” de
um total de 66 candidaturas.

O projeto “GoNanoBioMat”, financiado no quadro
europeu da “ProSafe” que visa promover a nano-
segurança, conta com a parࢢcipação da University of
Applied Science and Arts Western Switzerland, University
of Geneve, Commission of Technology and Innovaࢢon,
Hightechzentrum Aargau AG, Insࢢtut fur praxisorienࢢerte
Qualifikaࢢon e West University of Timisoara.
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Centro Cultural de Macedo recebe Encontro de Ban-
das e exposição de escultura (2016-11-22 12:14)

“Sensibilidades” é o tuloࢣ da exposição de escultura de
Ricardo Tomás que a parࢡr de sábado, dia 26, vai estar
patente no Centro Cultural. No mesmo dia em que as
duas bandas filarmónicas do concelho atuam no seu
habitual concerto anual.

Centro Cultural de Macedo recebe Encontro de Bandas
e exposição de escultura As bandas de Lamas e Brinço
apresentam concertos próprios a parࢢr das 21:45 horas.
É um momento para apreciar o trabalho realizado pelos
músicos, num registo menos habitual nas bandas filar-
mónicas.

Antes, às 21:00 horas, é aberta ao público a exposição de
Ricardo Tomás. É o regresso do escultor ao Centro Cul-
tural com os seus trabalhos executados essencialmente
na pedra, focados no realce da beleza feminina.
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Próxima Cimeira Ibérica vai ser em Vila Real, acabou
de anunciar António Costa (2016-11-22 19:19)

O Grupo Parlamentar do Parࢡdo Socialista está a
realizar as suas Jornadas Parlamentares no Distrito
da Guarda. Durante o dia de hoje, 22 de novembro,
eࢡveram em discussão várias matérias no âmbito do
mote geral que foi “Valorizar o Território, Relançar a
Economia”.
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Ciadade de Vila Real Muitos foram os intervenientes
nestas jornadas parlamentares, sendo de destacar as
intervenções de Capoulas Santos, Pedro Nunes Santos,
Vieira da Silva, Maria Antónia de Almeida Santos, entre
outros.

Mas o melhor anúncio para os transmontanos chegou
com o discurso de encerramento do atual Primeiro-
ministro de Portugal.

António Costa anunciou, no discurso de encerramento
das Jornadas Parlamentares do Grupo Parlamentar do PS,
que a próxima Cimeira Ibérica terá a região vinhateira do
Douro como cenário e a cidade de Vila Real como palco
deste encontro bilateral entre Portugal e Espanha.

Em actualização...
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Portugal está na linha da frente na área da neurolo-
gia (2016-11-23 09:01)

Hoje e até 26 de novembro realiza-se o Congresso
Nacional de Neurologia 2016, no Sana Lisboa Hotel,
subordinado ao tema “Neurologia e a Sociedade”.
Este ano dar-se-á especial atenção à perspeࢡva dos
próprios doentes, que estarão representados através da
parࢡcipação de várias associações.

A nível nacional apesar de todos os constrangimentos
financeiros que se têm vivido, Portugal está na frente
da neurologia, sendo que os doentes têm acesso aos
melhores tratamentos e profissionais.

Segundo o Prof. Vítor Oliveira, presidente do evento
«este ano optámos por nos virar para o exterior, para
a relação da neurologia com a sociedade em que está
envolvida: insࢢtuições hospitalares, estruturas oficiais,
estruturas de apoio, associações de doentes, os diversos
mecanismos oficiais que se arࢢculam com os doentes
neurológicos e também com os profissionais da Neurolo-
gia».

PUB
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[1]Consulte a tabela de preços

O evento servirá para abordar os grandes temas da área
da neurologia e serão analisados os problemas de cada
um. Este ano pela atualidade que vivemos exisࢢu a
necessidade de incluir um tema novo: Neuro-Zika. O Zika
é uma ameaça à saúde pública e é possível que chegue a
Portugal através do calor e dos mosquitos. O enfoque da
neurologia neste tema está relacionado com situações
recentes que se estão a descobrir. O Zika pode provocar
alterações neurológicas em termos de nervos periféricos
em indivíduos adultos. A neurologia está em alerta para
esta nova realidade resultante das alterações imunitárias
sobre o sistema nervoso, provocadas por infeção aguda
do Zika.
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No caso da epilepsia existe a necessidade de cen-
tros diferenciados de referenciação, para a realização da
cirurgia em casos específicos e de especial complexidade.
No entanto, a nível nacional dispomos já de centros
sofisࢢcados que asseguram esses cuidados. Na área
da Esclerose Múlࢢpla existe um claro problema de
acesso à medicação. Os medicamentos disponíveis são
extremamente dispendiosos, por isso a disponibilização
dos medicamentos inovadores tem de ser realizada de
uma forma rigorosa.

PUB
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[2]Consulte a tabela de preços

Com a parࢢcipação das associações de doentes, serão
também analisadas as dificuldades destes doentes. A
doença de Parkinson será outra patologia abordada,
bem como a arࢢculação em rede com os centros de
diagnósࢢco, com novos tratamentos como por exem-
plo a cirurgia de Parkinson, que envolve uma equipa
mulࢢdisciplinar altamente diferenciada e os hospitais
têm também ser de referência. Deverá haver unidades
espalhadas pelo país de modo a cobrir as necessidades da
população. Por outro lado, existe também um problema
na área da fisioterapia, dado que esta está limitada a um
número fixo de sessões para determinadas patologias,
no entanto, verifica-se que em muitos dos casos há um
bene߶cio para além desse período. Este é seguramente
um problema que aࢢnge um número elevado de doentes
com diversas patologias em que os cuidados de Medicina
Física e Reabilitação são uma necessidade imperiosa.

O congresso de Neurologia reunirá cerca de 400 es-
pecialistas e terá a parࢢcipação de vários personalidades
cienࢤficas de vários países nomeadamente: Hugh
Willison da Universidade de Oxford especialista nas
complicações do Zika, Mário Siebler especialista suíço em
patologia vascular cerebral, Joel Akri responsável pela
rede de assistência aos doentes de Alzheimer em França.

A nível nacional salienta-se a palestra sobre cuida-
dos conࢢnuados pela Dra. Galriça Neto e o papel
das associações de doentes pela Prof. Maria do Céu
Machado.
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Memória Fraca (2016-11-23 09:48)

|Hélio Bernardo Lopes| Durante a recente campanha
eleitoral para o Presidente dos Estados Unidos, Donald
Trump teve um momento de rara infelicidade ao referir-
se ao seu compatriota Jonhn McCain, salientando
não ser este um herói, porque um herói não se deixa
capturar.

Referia-se, como se sabe, a um acontecimento que
teve lugar na Guerra que os Estados Unidos, sem um
ínfimo de razão, moveram contra o Vietname – e contra
o Laos e o Camboja –, precisamente pela iniciaࢢva de um
presidente democrata, John Kennedy.

Claro está que não se é herói apenas por se ter sido
capturado. E é esse o caso de John McCain, que nada
propriamente fez de heroico. O gesto que no seu com-
portamento tem de aplaudir-se foi o de, tendo doࢢ a
possibilidade de ser posto em liberdade – era filho de
gente importante dos Estados Unidos –, ter recusado,
não deixando os seus colegas de cárcere para trás. Foi,
como se vê, um ato de elevado brio militar, mas não um
ato heroico propriamente dito.

Infelizmente, Donald Trump não nhaࢢ a possibili-
dade de responder à letra ao tema que por outros foi
suscitado ao redor de John McCain, porque o que outro
poderia dizer é que o que se deu com o velho militar
da Marinha derivou de um crime grave praࢢcado pelos
Estados Unidos, onde estes praࢢcaram graves crimes de
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guerra e contra a humanidade e o ambiente.

Além do mais, os Estados Unidos viram-se forçada-
mente condenados a uma derrota humilhante, que os
mais velhos de hoje nunca esquecerão. Muitas centenas
de milhares de mortos – talvez milhões –, de estropiados
de guerra – de gente de todas as idades e géneros
aࢢngida pelos ataques de John McCain e dos seus colegas
– e uma desgraça deixada ambientalmente ao sabor da
passagem do tempo e com consequências estratégicas.

Acontece que na Guerra das Malvinas o comandante mili-
tar argenࢢno, major-general Mário Menendez, depois de
convidado pelo seu colega britânico a tomar as refeições
na messe dos oficiais britânicos, de parceria com os seus
colegas oficiais, recusou o convite, determinando-se a
ficar no porão, acompanhado dos seus oficiais, sargentos
e soldados. Foi um ato de elevado brio militar, mas nunca
um ato heroico.

Foi pena que Donald Trump não pudesse apontar
aos que lhe citaram John McCain que os tais supostos
atos heroicos se inscreveram numa ação longamente
conࢢnuada de violações do Direito Internacional Público,
incluindo crimes de guerra, crimes contra o ambiente e
crimes contra a humanidade. Até sucessivas menࢢras
apresentadas por militares norte-americanos e agentes
da CIA perante as comissões do Congresso em que foram
interrogados.

Em contraparࢢda, John McCain já se mostra pleno
de razão ao recusar as apontadas ideias de repor, na
ordem jurídica dos Estados Unidos, a tortura, tal como o
havia feito George W. Bush, sem que se tenha conheci-
mento, então, uma tão vigorosa reação do velho homem
do Vietname.

Num outro registo, Barack Obama veio agora mostrar
toda a sua incapacidade para digerir a vitória eleitoral
de Donald Trump. Uma vitória que lhe está atravessada
na garganta. Mas se vier a operar as diplomaࢢcamente
nunca usadas críࢢcas ao futuro presidente, penso eu
que deve Donald Trump ponderar levar à jusࢢça norte-
americana o caso dos e-mails de Hillary, bem como a
origem do financiamento da Fundação Bill Clinton. Quem
diria, afinal, que para Barack l’État c’est lui?
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Esquilos vermelhos das Ilhas Britânicas estão infe-
tados com a bactéria da lepra (2016-11-23 11:53)

Microbiologistas da Escola Politécnica Federal de
Lausana ( EPFL) e da Universidade de Edimburgo desco-
briram que os esquilos vermelhos da Grã-Bretanha e da
Irlanda conࢡnuam infetados com as duas espécies de
bactérias que causam a lepra nos seres humanos.

A lepra foi uma epidemia que progrediu de forma ga-
lopante na Europa medieval, tendo depois diminuído de
forma drásࢢca até o final da Idade Média, por razões que
ainda não são conhecidas.

Há cerca de um século que a lepra praࢢcamente
desapareceu na Europa, pelo menos entre os seres hu-
manos. Mas examinando os esquilos vermelhos doentes
da Inglaterra, Irlanda e Escócia, cienࢢstas da EPFL e da
Universidade de Edimburgo descobriram agora que as
mesmas bactérias que causam a lepra em humanos
também infetam a espécie do esquilo-vermelho. O tra-
balho que dá conta desta descoberta foi recentemente
publicado na revista [1]Science .

A hanseníase é uma doença infecciosa que afeta
principalmente a pele, nervos periféricos, trato respi-
ratório superior e os olhos. É causada pela bactéria
Mycobacterium leprae e pela recentemente descoberta
lepromatosis Mycobacterium. Considerada uma das
doenças mais anࢢgas, a hanseníase tem doࢢ um enorme
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impacto social através de várias culturas ao longo da
história. Controlada em grande parte nos dias de hoje
graças aos anࢢbióࢢcos, existem ainda mais de 200.000
novos casos de hanseníase noࢢficados a cada ano no
mundo.

Um facto pouco conhecido é que a lepra também
afeta animais, como os tatus e, como agora foi de-
scoberto, os esquilos vermelhos. A parࢢr de testes de
ADN realizado em 110 esquilos vermelhos da Inglaterra,
Escócia e Irlanda, uma equipa de invesࢢgação chegou
à conclusão que alguns desses animais apresentaram
sintomas clínicos de lepra.

Surpreendentemente, os esquilos vermelhos de
Brownsea Island, ao largo da costa sul da Inglaterra,
foram infetados com uma esࢢrpe de M. leprae que
está inࢢmamente relacionado com o encontrado no
esqueleto de uma víࢢma de lepra que foi enterrado em
Winchester há 730 anos, a apenas 70 km de Brownsea
Island.

Pensa-se que a bactéria da lepra se compõe por
duas esࢢrpes provenientes do México e da Europa,
que divergiram de um ancestral comum há cerca de
27.000 anos . “Foi completamente inesperado verificar
que muitos séculos depois da sua eliminação nos seres
humanos no Reino Unido, a M. leprae permaneça em
esquilos vermelhos”, diz Stewart Cole, um dos autores
desta invesࢢgação. “Isso nunca foi observado anterior-
mente”, diz.

O estudo mostra como um agente patogénico pode
permanecer como não detetado no ambiente durante
centenas de anos depois de ter sido exࢢnto na população
humana. “A descoberta da lepra em esquilos vermelhos
é preocupante do ponto de vista da conservação, mas
não deve levantar preocupações para as pessoas do
Reino Unido”, diz Anna Meredith, outra invesࢢgadora
que integra a equipa. “Nós precisamos entender como e
porque razão a doença é adquirida e transmiࢢda entre os
esquilos vermelhos para que possamos fazer uma melhor
gestão da doença nesta espécie icónica”, sublinhou.

Mas haverá algum perigo para os seres humanos?
Eis a questão que todas as pessoas estão a colocar
depois desta descoberta. “Não há nenhuma razão para
pânico”, diz Andrej Benjak, um dos principais autores
do estudo. ” A Lepra autóctone não foi detetada no
Reino Unido ao longo das úlࢢmas décadas, no entanto,

não podemos excluir a possibilidade de alguns casos
raros, não declarados ou diagnosࢢcados, que se tenham
originado no Reino Unido.”

“O próximo passo lógico depois deste estudo é veri-
ficar a população de Esquilo-vermelho fora das Ilhas
Britânicas, onde se inclui a Suíça”, diz Benjak. “Mesmo
se houver lepra nos esquilos vermelhos na Europa
conࢢnental, o risco de transmissão para as pessoas é
considerado baixo por causa do contacto muito limitado
que os seres humanos têm com esta espécie, uma vez
que a caça ao esquilo- vermelho é proibida na maioria
dos países europeus.”

Referência: Red squirrels in the Briࢢsh Isles are infected
with leprosy bacilli. C. Avanzi, J. del-Pozo, A. Benjak,
K. Stevenson, V. R. Simpson, P. Busso, J. McLuckie, C.
Loiseau, C. Lawton, J. Schoening, D. J. Shaw, J. Piton,
L. Vera-Cabrera, J. S. Velarde-Felix, F. McDermo�, S. V.
Gordon, S. T. Cole, A. L. Meredith. Science, 2016; 354
(6313): 744 DOI: [2]10.1126/science.aah3783
Conteúdo fornecido por [3]Visualidades
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Rota do Azevinho II (2016-11-23 12:26)

A Associação Enzonas leva a efeito no próximo dia
27/11/2016 (domingo) o 85º Percurso Pedestre Enzonas
- Rota do Azevinho II, na aldeia de Melhe, concelho de
Vinhais. As inscrições são obrigatórias e deverão ser
efetuadas até ao dia 25/11/2016 as 12h30m através
[1]deste formulário
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Compras: há mais vontade de gastar do que de
poupar (2016-11-23 14:16)
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Na época fesࢡva que se avizinha, os portugueses demon-
stram uma maior intenção de aumentar as despesas (33
%) do que as poupanças (30 %). O Observador Cetelem,
que analisou o consumo e as intenções de compra dos
portugueses, conclui que o saldo entre poupanças e
despesas é de -3 %, um valor próximo ao cenário de
2015 (-2 %).

Considerando apenas as intenções de poupança, a faixa
etária que mais tenciona poupar é a que se encontra
entre os 35 e os 44 anos: 34 % planeiam aumentar as
suas economias. Já os indivíduos mais velhos, entre os
55 e os 65 anos, são os que menos tencionam poupar (20
%). São também o grupo que, tendo em conta somente
as intenções de despesa, menos pensa aumentar os seus
gastos (18 %). Os consumidores entre os 25 e os 34 anos
são os que revelam maior vontade de aumentar despesas
(39 %).

Por outro lado, analisando o balanço entre intenções
de poupança e despesa, é possível concluir que os
indivíduos entre os 45 e os 54 anos apresentam o saldo
mais negaࢢvo (-7 %), revelando o maior desequilíbrio
entre a intenção de poupar (31 %) e de gastar (38 %).
Na posição inversa, os grupos que apresentam um saldo
posiࢢvo entre poupanças e despesas são os indivíduos
entre os 35 e os 44 anos (2 %) e entre os 55 e os 65 anos
(3 %).

Geograficamente, o sul destaca-se por ser a região
onde mais se pretende poupar (43 %) e, também, onde

mais se pretende gastar (36 %).

O estudo revela ainda que as categorias com maior
intenção de compra para os próximos meses são
lazer/viagens (14 %) e telemóvel/smartphone (13 %),
seguidas por eletrodomésࢢcos (9 %), obras de remod-
elação/decoração (6 %), computador pessoal (6 %) e
mobiliário (6 %). Curiosamente, e ao contrário da maioria
das faixas etárias, no caso dos indivíduos entre os 45
e os 54 anos são os eletrodomésࢢcos que dominam as
intenções de compra para os próximos meses (14 %).
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Este estudo foi desenvolvido em colaboração com a
Nielsen, tendo sido realizados 600 inquéritos por tele-
fone, a indivíduos de Portugal conࢢnental, de ambos os
sexos, com idades compreendidas entre os 18 e os 65
anos, entre os dias 26 e 28 de setembro de 2016. O erro
máximo é de +4.0 para um intervalo de confiança de 95
%.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nancePertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP
Paribas Personal Finance é especialista no financiamento
a parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores, em
28 países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal Finance
é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua aࢢvi-
dade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza uma
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gama completa de crédito a parࢢculares intermediada
através de parceiros do Retalho especializado, conces-
sionários automóvel e também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem, conta com cerca de 600
colaboradores e é uma referência no mercado de crédito
a parࢢculares.
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Nuno Peres é o cienࢢsta mais citado de uma insࢢtu-
ição portuguesa (2016-11-23 14:24)

Nuno Peres, sicoߵ da Universidade do Minho, é pelo ter-
ceiro ano consecuࢡvo o cienࢡsta radicado em Portugal
cujas publicações cienࢣficas têm mais impacto mundial.
A confirmação é dada pela lista “ISI Thomson Reuters
Highly Cited Researchers 2016”, que inclui apenas 3 000

cienࢡstas de todo o mundo.

Nuno Peres Os arࢢgos de Nuno Peres têm 18 793 citações
nos úlࢢmos dez anos, sendo cada arࢢgo citado em média
241 vezes. Seguem-se Mário Figueiredo (Universidade de
Lisboa) com 6 898 citações, Isabel Ferreira e Lilian Barros
(ambas do Insࢢtuto Politécnico de Bragança), respeࢢva-
mente com 5 333 e 2 955, e Delfim Torres (Universidade
de Aveiro) com 2197. A lista tem ainda o biólogo Miguel
Araújo, com 17 507 citações, que não está radicado em
Portugal, mas mantém ligação à Universidade de Évora.

A lista incide apenas nos arࢢgos altamente citados,
que representam 1 % do que se publica no mundo.
É elaborada pelo Insࢢtute for Scienࢢfic Informaࢢon
e a presença de invesࢢgadores nacionais tem muita
relevância, pois consࢢtui um indicador da qualidade e
do impacto internacional da ciência feita em Portugal e
é um dos critérios para realizar rankings de insࢢtuições
de ensino superior. O trabalho de Nuno Peres é, assim,
valorizado mundialmente e confirma que a estratégia
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da UMinho tem sido bem-sucedida, em parࢢcular do
seu Departamento de Física e Centro de Física, os quais
intensificaram esforços em invesࢢgação e visibilidade
internacional.
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Nuno Peres é professor catedráࢢco e vice-presidente
da Escola de Ciências da UMinho e o primeiro ߶sico
português a dedicar-se, desde 2004, à invesࢢgação
do grafeno, a forma bidimensional do carbono com
potenciais aplicações na eletrónica, na fotónica, nos
materiais compósitos, nos sensores e nas ciências da vida.
O cienࢢsta de 49 anos, natural de Arganil, Coimbra, é
coautor do arࢢgo de revisão mais citado sobre o grafeno,
editado pelo jornal "Reviews of Modern Physics", e já
colaborou várias vezes com os "Nobel do grafeno" Andre
Geim e Konstanࢢn Novoselov, ambos da Universidade de
Manchester.

É coordenador do único projeto nacional do Graphene
Flagship, um dos dois maiores programas cienࢤficos
europeus em curso, com 500 milhões de euros de invesࢢ-
mento. Já venceu os prémios Gulbenkian Ciência, Seeds
of Science e de Mérito à Invesࢢgação da Universidade
do Minho. É membro da Academia das Ciências de
Lisboa e da Sociedade Portuguesa de Física. Foi professor
visitante em Turku (Finlândia), Boston (EUA), Dresden
(Alemanha) e Singapura.

Mais informações sobre a “Highly Cited Researchers
2016” em [2]pesquisar “Portugal”

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Capacitação Aberta para Empreendedores
(2016-11-23 14:32)

No âmbito da Rede de Apoio ao Empreendedor Susten-
tável do Sabor realiza-se em Torre de Moncorvo um
ciclo de formações gratuitas sobre empreendedorismo
de forma a capacitar empreendedores ou potenciais
empreendedores.

Para o efeito a EDP disponibiliza 25 mil euros para prémio
de parࢢcipação para empreendedores que frequentem
a formação e completem o plano de negócios; prémios
para os melhores projetos e visita a uma Feira de Negó-
cios.
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As formações decorrem na Associação de Comerciantes
e Industriais de Moncorvo tendo decorrido a primeira no
dia 22 de Novembro, sobre “ Enquadramento Jurídico do
Novo Negócio” e “ Gestão Operacional”.

No dia 23 de Novembro, pelas 09h00, tem lugar a
formação “Markeࢢng do Novo Negócio” e no dia 24 de
Novembro, às 14h30, “Sistema de Informação Negócio
e Markeࢢng Digital”. Já no dia 28 de Novembro, pelas
09h00, a formação será sobre “Análise Económica e
Financeira I” e à tarde sobre a “ Análise de Mercado”.
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Norberto Lobo regressa a Bragança para apresentar
"Muxama" (2016-11-23 14:44)

O guitarrista português Norberto Lobo regressa a
Bragança para apresentar "Muxama", o seu novo disco
no auditório do Conservatório de Música e Dança de
Bragança.

IFRAME: [1]h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=1742879314/size=small/bgcol=ff
ffff/linkcol=0687f5/transparent=true/ [2]Muxama by Nor-
berto Lobo

Já vem sendo hábito Norberto apresentar os seus novos
trabalhos na cidade Transmontana pela qual nutre um

grande carinho já lhe tendo inclusive dedicado uma
música no álbum Mogul de Jade.”

Norberto Lobo, uma das figuras principais da música por-
tuguesa do nosso tempo, tem novo álbum de originais.
“Muxama”, de seu nome. Trata-se do seu sexto disco de
estúdio em nome próprio e o seu segundo lançado no
selo editorial suíço Three: Four Records, sucedendo a
“Fornalha” de 2014.

“Muxama” é o mais fresco capítulo realizado pela
expressão arࢤsࢢca do Norberto à guitarra, como sempre
fruto do seu rico mundo interior, pujante curiosidade
pela vida e pelas pessoas - músicos, seus pares, e público,
outras pátrias e línguas e culturas - e uma parࢢcular
inquietude estéࢢca perante a linguagem musical que
vem oferecendo com a sua seis cordas.

Local: Auditório do Conservatório de Música e Dança de
Bragança
Data: 08-12-16
Entrada: 7€

7 de Dezembro - Teatro de Vila Real
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Palestra e Workshop ajudou população a idenࢢficar
cogumelos silvestres (2016-11-23 16:10)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo e o Museu do
Ferro e da Região de Torre de Moncorvo promoveram,
no passado dia 19 de Novembro, uma palestra e um
workshop de idenࢡficação de cogumelos.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/cogmelostm.html
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A concentração realizou-se no Museu do Ferro e da
Região de Moncorvo, tendo os parࢢcipantes seguido
para a Serra do Roboredo, onde se desenrolou a recolha
de vários cogumelos silvestres.

Durante a tarde, o Eng. Afonso Calheiros e Mene-
ses proferiu uma palestra onde falou sobre os vários
posࢢ de cogumelos. No final, foram ainda analisados e

idenࢢficados os cogumelos recolhidos durante o passeio
da manhã.

Os parࢢcipantes ficaram a conhecer melhor quais
os cogumelos silvestres existentes na região, assim
como, a saber idenࢢficar e disࢢnguir aqueles que são
comesࢢveis, dos que são venenosos.

Luciana Raimundo

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de
Trás-os-Montes e Alto Douro Visite-nos em
www.noࢢciasdonordeste.pt

1. http://noticiasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/c
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Swonkie (2016-11-24 16:10:54)
Olá :) Enviamos um convite para o teu email.
Contamos conࢢgo? :)

Contos Durienses (2016-11-24 08:49)

Contos Durienses é o 3.º tuloࢣ da colecção João de
Araújo Correia, publicada pela Âncora Editora em
co-edição com a Tertúlia de João de Araújo Correia, que
reúne várias obras do autor.

Toda a obra de João de Araújo Correia é verídico
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testemunho, porque toda ela é o resultado de escrupu-
losa atenção à realidade humana e à realidade telúrica.
O autor de Contos Durienses não se deita a fantasiar,
no senࢢdo pejoraࢢvo deste verbo. Faz, decerto, obra
de imaginação, mas a matéria-prima com que a sua
imaginação trabalha é colhida in loco e in fragrante.

Os contos criados pela sua imaginação respiram verosim-
ilhança, parecem a crespa realidade pela sumária razão
de que o autor não se situa perante a realidade – humana
ou paisagísࢢca, subjecࢢva ou objecࢢva -, na aࢢtude do
cão de loiça. Muito assimilou, muito viu, muito ouviu,
muito senࢢu, e por isso mesmo, chegado ao momento
de fabular o seu conto, não lhe faltam verídicos materiais
para o arquitectar. Não faz cópias, congemina uma real-
idade verosímil, feita de pedaços de variadas vivências
que a memória lhe arquivou.

Já alguém chamou à prosa de João de Araújo Cor-
reia gostosa e rescendente a pão rúsࢢco saído do forno,
atrevida e aguda como agulha dos vinhos naturais. E

chamou bem. A prosa dele é sempre assim, não só
pela bossa temperamental do autor, mas ainda pela sua
inࢢmidade com a fala popular, que ele conhece como os
dedos das suas próprias mãos. Não embarca em modas.
Inclina-se para aquilo que parece ter nascido no signo da
perenidade. Tem muito daquele engenheiro que aparece
na História de uma criada velha, dos Contos Durienses:
odeia a Moda, se for feia. Para ele não há anࢢgo nem
moderno – há o bom e o belo.

Sobre o autor:
João de Araújo Correia nasceu no primeiro dia do ano de
1899, em Canelas do Douro.

Frequentou a escola primária na Régua. No liceu de
Vila Real fez exame de Francês e Inglês. Para prosseguir
os estudos, parࢢu para o Porto e aí frequentou a Escola
Académica antes de ingressar na Faculdade de Medicina.

Devido a doença, teve de interromper o curso, que
concluiu apenas seis anos mais tarde. Aproveitou a
convalescença para ler e escrever, para se culࢢvar e
reflecࢢr. Nesse período, iniciou a sua colaboração na
imprensa regional.

Em 1922, casou com Maria da Luz de Matos Silva,
de quem teve cinco filhos. Fixou-se na Régua. Em 1935,
fundou, com dois amigos, a Imprensa do Douro, que
publicou quase todos os livros do escritor. A sua ver-
dadeira estreia literária foi em 1938, com Sem Método.
Médico a tempo inteiro e escritor de “horas mortas”,
João de Araújo Correia desenvolveu, contudo, uma
intensa acࢢvidade literária, publicando com regularidade
contos, crónicas, ensaios, sem esquecer a colaboração na
imprensa regional e nacional. Em 1969, foi-lhe atribuído
o Prémio Nacional de Novelísࢢca.

Morreu a 31 de Dezembro de 1986 e foi sepultado
em Canelas do Douro.

Algumas Obras:
Sem Método (1938); Contos Bárbaros (1939); Contos
Durienses (1941); Terra Ingrata (1946); Três Meses de In-
ferno (1946); Cinza do Lar (1951); Folhas de Xisto (1959);
Manta de Farrapos (1962); Montes Pintados (1964);
Horas Mortas (1968); Pó Levantado (1974); Pontos Finais
(1975); ISBN: 978 972 780 567 9 Outro Mundo (1980).

Título: Contos Durienses
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Autor:João de Araújo Correia
Preço: 12,50 €
[1]Comprar online
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Donald Trump e os neonazis americanos
(2016-11-24 09:06)

|Hélio Bernardo Lopes| Num destes dias, uma qualquer
organização de neonazis reuniu-se nos Estados Unidos
– pareciam ser muito poucos, assim como os que con-
testam Donald Trump –, resolvendo-se a apregoar a
supremacia branca, a sua superioridade sobre os pretos
– creio que nem os consideram pessoas – e a apoiar
aquele.

Esta realidade permite rarࢢ duas conclusões. Por
um lado, o direito à asneira é livre. Por outro lado, tais
reuniões e tomadas de posição não deverão ser ilegais,
ou o atual procurador-geral teria feito aplicar a lei. Ao
mesmo tempo, Donald Trump de pronto rejeitou estes
gestos e condenou o ideário claramente anormal que
os suporta. De modo que se me impôs expor hoje um
pouco do que foi a vivência do nazismo nos Estados
Unidos, numa saga que atravessou tempos históricos e
personalidades políࢢcas as mais diversas.

Tal como também teve lugar no Reino Unido, em
França, na Áustria, em Itália, na Croácia e em Espanha –

entre muitos outros países –, também a sociedade norte-
americana mostrou grande simpaࢢa para com o ideal
nazi, logo que surgiu na Alemanha em 1920 e que, com
cambiantes, se tem manࢢdo até hoje. Até em Portugal
teve lugar uma célebre zaragata, que chegou à troca de
,rosࢢ em plena sede da PIDE, entre simpaࢢzantes nazis e
aliados.

Também a amizade entre altos dignitários nazis e
figuras proeminentes dos Estados Unidos foi uma real-
idade muito forte e abrangente. Naturalmente e para
lá dos ideais, sempre ao redor dos interesses, vessemࢢ
estes a origem que fosse. Foi o que se deu, por exemplo,
entre Hermann Göering e o presidente da Texaco, que
vendeu uma imensidão de petróleo ao Governo Alemão
antes do início da Segunda Guerra Mundial.

Por seu lado, a Fundação Rockefeller financiou o
programa eugenista de Joseph Mengele, com eugenistas
norte-americanos a organizarem, no ano de 1934, uma
feira cienࢤfica para receber os médicos higienistas
alemães. De resto, os Rockefeller, por intermédio do
Banco Chase, têm vindo a ser invesࢢgados por receber
dinheiro e ouro roubado pelos nazis aos judeus que
prenderam e exterminaram.

De igual modo, James D. Money, vice-presidente
das relações externas da General Motors, foi condec-
orado com a Ordem de Mérito da Águia Alemã de 1.ª
Classe, atribuída pelo Governo Alemão, tendo a Ford
manࢢdo o fornecimento veículos militares à Alemanha
nazi, usando a mão-de-obra que se encontrava deࢢda
nos campos de concentração e durante todo o tempo de
guerra.

Também Presco� Bush – o avô Bush –, senador pelo
Connecࢢcut e banqueiro estabelecido em Wall Street,
frequentou a Universidade Yale, e o mesmo se deu com
o seu avô, que fundou, nesta universidade, em 1844, a
sociedade secreta, Wolf’s Head. Ora, em 1933, Presco�
Bush parࢢcipou numa conspiração desࢢnada a derrubar
Franklin Roosevelt, acompanhado, nesta sua iniciaࢢva,
pelas famílias Rockefeller e Heinz – por esta passou o
anterior marido da mulher de John Kerry –, mas por
igual a DuPont, o Naࢢonal City Bank, o J. P. Morgan e a
Goodyear.

Mas o próprio Presco� Bush acabou por entrar para
duas outras sociedades secretas, a Zeta Psi e a Skull and
Bones, tal como se deu, mais tarde, com o filho, George H.
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W. Bush, e com o neto, George W. Bush. O próprio John
Kerry é também membro da Skull & Bones. Ora, Presco�
Bush, em 1933, foi um dos doadores da campanha de
Hitler...

Ao mesmo tempo, existe nos Estados Unidos, ao
menos desde o início da década de sessenta, o Parࢢdo
Nazi Americano. Nega, até, o holocausto alemão, mas a
verdade é que conࢢnua em vigor e a ser consenࢢdo. Foi
este parࢢdo que agora se manifestou do modo besࢢal
que pôde ver-se e que a grande comunicação social,
naturalmente ligada à nomenklatura mundial neoliberal,
tenta apresentar como algo de idênࢢco a Donald Trump
e aos seus pontos de vista. Vivendo-se hoje num tempo
de vale-tudo, pois, vale mesmo tudo.

Por fim, o já célebre John McCain. Reuniu-se este,
em 2013, com o líder do anࢢgo Parࢢdo Nacional Social-
ista dos Trabalhadores Ucranianos – o atual Svoboda –, ao
mesmo tempo que o Governo de Barack Obama enviou,
em 2015, alguns militares para a Ucrânia, a fim de treinar
o Batalhão Azov, que ainda hoje ostenta, orgulhoso, a
simbólica nazi.

Porém, o mais significaࢢvo foi a votação do Governo de
Obama, no Conselho de Segurança, em 2014, contra
um projeto de resolução que condenava a glorificação
do nazismo, sendo que os únicos países que votaram
contra a proposta foram a Ucrânia, o Canadá e os Estados
Unidos.

Tal como um jornalista britânico expôs há uns meses, o
caso da má vontade contra a Rússia de Vladimir Puࢢn,
entre outros fatores, deve-se a uma russofobia. Haja o
que houver, vota-se sempre contra a Rússia. Ou seja,
também aqui Donald Trump se mostra pleno de razão,
nada tendo que ver com o nazismo. E já agora: haverá
alguém infiltrado no Parࢢdo Nazi Americano que tenta,
assim, pôr em causa a imagem de Donald Trump?
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Cienࢢstas explicam o seu doutoramento no bar
(2016-11-24 09:16)

Cada cienࢡsta tem dez minutos para “trocar por miúdos”
a sua tese de doutoramento, só com a voz e um quadro
branco, seguindo-se 20 minutos de perguntas do público
do bar. É este o tom informal do ciclo "PubhD UMinho",
que realiza a 10ª sessão esta quinta-feira, às 21h00, no
bar Sé la Vie, em Braga. O palco é desta vez de Bárbara
Mendes e de Diana Fernandes, que vão falar de órgãos
à la carte e de pragas na cidade Invicta, respeࢡvamente.
A entrada é livre.

essão PubhD UMinho “Prova-se que as coisas complexas
podem ser ditas de forma descontraída e acessível a
qualquer leigo. As apresentações aborrecidas ficam à
porta e todos são convidados a aprender ciência”, refere
Daniel Ribeiro, da rede STOL (Science Through Our Lives)
da Universidade do Minho, que promove este “PubhD”. O
conceito, que liga “pub” e “PhD” (sigla de doutoramento),
nasceu em 2014 no Reino Unido e, em Portugal, está
presente em Lisboa, Minho e Évora, devendo arrancar
em janeiro no Porto, organizado por uma das oradoras
do “PubhD UMinho”.
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O “PubhD UMinho” está prestes a fazer um ano e
junta, em média, 60 pessoas por sessão em espaços
de Guimarães e Braga. O público já foi várias vezes

1190



desafiado a avaliar as intervenções com feijões brancos
e vermelhos, indicando a sua temáࢢca favorita daquela
noite. Concluiu-se também que todos os inquiridos
aprenderam algo novo, 83 % acharam a iniciaࢢva "exce-
lente na sociedade" e 58 % superaram as expectaࢢvas
iniciais. Foi ainda elogiada a facilidade em captar a
atenção e a interação nas questões. Biologia, robóࢢca,
neurociências e psicologia são os temas preferidos. A
mascote da iniciaࢢva é o “GeniUM”, um cienࢢsta de
jeans, ténis e tubo de ensaio na mão.

No projeto já colaboraram 25 cienࢢstas, levando
várias unidades de invesࢢgação da UMinho ao cidadão
comum. O “PubhD UMinho” foi abordado em mais
de 50 meios de comunicação nacionais e regionais e
ainda apresentado em congressos de cultura, educação
e comunicação de ciência. O STOL aceita alunos de
mestrado e doutoramento de qualquer área e insࢢtuição
superior que queiram revelar a sua tese. As inscrições
podem ser feitas em stolscience.com/pubhd.

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Subsídio de Natal é uࢢlizado por 63% dos consumi-
dores na compra de presentes (2016-11-24 09:23)

A percentagem de consumidores que adquirem pre-
sentes com recurso ao subsídio de Natal tem vindo
a crescer (2014: 45 %; 2015: 55 %; 2016: 63 %),
aproximando-se agora do valor registado em 2012 (64
%).

Embora se verifique um crescimento significaࢢvo este
ano, o valor ainda está aquém do assinalado em 2011 (81
%). Conclusões do mais recente estudo do Observador
Cetelem, que analisou o consumo em Portugal durante a
época natalícia.

Entre os consumidores que uࢢlizam o subsídio de
Natal para comprar presentes, a maior parte (32 %)
tenciona gastar uma parte significaࢢva do mesmo, en-
quanto 23 % pensa gastar apenas uma pequena parte.
Da totalidade dos que dizem que uࢢlizam o subsídio de
Natal, 8 % afirmam que o mesmo não será suficiente
para comprar todos os presentes.
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É a faixa etária entre os 25 e os 34 anos que mais pre-
tende uࢢlizar o subsídio de Natal para comprar presentes
(79 %), seguida pela faixa etária entre os 35 e os 44 (78
%). Este úlࢢmo grupo apresenta a maior percentagem
de inquiridos que afirmam uࢢlizar o subsídio de Natal na
totalidade e de o considerar insuficiente (14 %).
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Este ano, verifica-se ainda que diminuiu a percent-
agem de inquiridos que referem não receber subsídio de
Natal. Em 2015, este valor era de 26 %, tendo descido
para 19 % em 2016.
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«Verifica-se que a generalidade dos portugueses se tem
mostrado mais oࢢmista nos úlࢢmos dois anos, com
mais consumidores a afirmar que vão uࢢlizar o subsídio
de Natal para a compra de presentes. Esta tendência
poderá representar um sinal posiࢢvo, na medida em que
os portugueses sentem que podem voltar a direcionar
este rendimento extra para essa finalidade, ao invés
de o aproveitarem para a compra de outros bens de
maior necessidade», refere Pedro Camarinha, diretor de
distribuição do Cetelem.

Este estudo foi desenvolvido em colaboração com a
Nielsen, tendo sido realizados 600 inquéritos por tele-
fone, a indivíduos de Portugal conࢢnental, de ambos os
sexos, com idades compreendidas entre os 18 e os 65
anos, entre os dias 26 e 28 de setembro de 2016. O erro
máximo é de +4.0 para um intervalo de confiança de 95
%.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores, em 28
países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal Finance
é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua aࢢvi-
dade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza uma
gama completa de crédito a parࢢculares intermediada
através de parceiros do Retalho especializado, conces-
sionários automóvel e também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem, conta com cerca de 600
colaboradores e é uma referência no mercado de crédito
a parࢢculares.
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Moncorvo e Bragança acolhem concertos do Ad-
vento (2016-11-24 09:26)

No arranque do Ano Mariano, a igreja matriz de Torre
de Moncorvo e a igreja da anࢡga Sé, em Bragança, vão
acolher concertos de órgão e canto harmonizados.

Igreja matriz de Torre de Moncorvo As iniciaࢢvas são
do recém�criado Secretariado diocesano da Pastoral
da Cultura. O primeiro concerto está marcado para o
próximo dia 8 de dezembro, Solenidade da Imaculada
Conceição da Virgem Santa Maria, a sul da Diocese. O
segundo, a 10 de dezembro, será na cidade de Bragança.

Pedro Monteiro, coordenador da pós�graduação
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em Música Sacra na Universidade Católica Portuguesa
(Porto) irá tocar no valioso órgão de tubos ibérico, datado
do séc. XVIII, na igreja matriz de Torre de Moncorvo.
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Em Bragança, na anࢢga Sé, o protagonista será Tadeu
Filipe, professor de órgão dos Conservatórios de Música
de Bragança e Vila Real, e responsável pela organização
anual do Ciclo de Música Sacra.

A acompanhar estes dois grandes nomes da música
sacra nacional estarão, ainda, em ambos os concertos,
quatro salmistas da diocese. Alexandra Teixeira, Eduardo
Alves, Jorge Novo e Teresa Esteves cantarão quatro
salmos do Advento, compostos por Ferreira dos Santos,
Manuel Faria, Azevedo Oliveira e Octávio Sobrinho
Alves. Apoiados pelas autarquias locais e as Unidades
Pastorais de S. José e Senhora das Graças, os concertos
são gratuitos e abertos a toda a população.

«O Secretariado da Pastoral da Cultura procurará
ser uma presença aࢢva na diocese, dialogando com todas
as artes, com todas as culturas e se possível até com
diferentes religiões, abrindo as comunidades diocesanas
sobretudo ao ecumenismo, mas quem sabe até ao
diálogo inter�religioso, usando como motor e ponte do
diálogo todas as expressões culturais e arࢤsࢢcas, sempre
com o mesmo fim, anࢢgo mas sempre novo: levar a Boa
Nova do Evangelho a todos os povos», salienta Fáࢢma
Pimparel, responsável pelo organismo.
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Macedo de Cavaleiros é a Cidade Natal de 1 de
dezembro a 8 de janeiro (2016-11-24 13:52)

Macedo de Cavaleiros quer ser uma "Cidade Natal"
de 1 de dezembro a 8 de janeiro. Para tal prepara o
ambiente do espaço central frente ao ediߵcio da câmara
municipal.

O objeࢢvo é proporcionar inesquecíveis momentos
de felicidade às crianças, aos pais e avós. A Cidade Natal
é um convite à parࢢlha e ao convívio entre familiares
e amigos, em Macedo de Cavaleiros, onde a quadra
Natalícia tem um encanto especial. As ruas ganham
nova iluminação a parࢢr de dia 1 de dezembro e, no dia
seguinte, é feita a recriação da anunciação do Arcanjo
Gabriel a Maria.
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As grandes Aventuras na Cidade Encantada estão mar-
cadas de dia 8 a 25 de dezembro. No jardim 1º de Maio,
onde a Cercimac constrói as extraordinárias decorações
de Natal, as diversões serão várias, para miúdos e graú-
dos. Não esquecer ainda a grande chegada do Pai Natal,
prevista para o domingo dia 18, às 14:30H. É o momento
mais aguardado, num desfile magnífico, com as figuras
que encantam as crianças e ainda fazem sonhar os mais
velhos.

A Magia desce mesmo à rua e di߶cil será ficar in-
diferente. A cidade ganha nova vida, o comércio atrai
todos e Macedo de Cavaleiros deixa-se contagiar pelo
espírito do Natal. Consulte o programa de aࢢvidades. Vai
ser diverࢢdo!
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Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação CM
Macedo de Cavaleiros
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À atenção dos mil e um visados (2016-11-24 14:00)

|Hélio Bernardo Lopes| Num destes dias o Papa Fran-
cisco lamentou que migrantes, refugiados e pessoas de
diferentes raças sejam vistos como inimigos, rejeitando
que se levantem muros, construam barreiras e rotulem
pessoas.

Palavras que devem fazer refleࢢr, entre outros, os
dirigentes da União Europeia, mas também todos os
líderes nacionais que tudo têm feito para evitar que os
migrantes passem pelos seus territórios e assim cheguem
à vasࢢdão do espaço da União Europeia.

Mas também Israel se encontra nesta situação, de-
pois do muro que ergueu ao longo de grande distância.
E quem diz Israel, diz os Estados Unidos, onde George
W. Bush ergueu cerca de um milhar de quilómetros de
um muro a separá-los do México, ao mesmo tempo
que Barack Obama lhes não pôs um fim ao longo dos
seus quatro anos de poder. A verdade é que Donald
Trump ainda nada realizou em matéria de conࢢnuação
do referido muro. A ver vamos.

Em todo o caso, uma coisa são princípios, outra a
realidade que se vai podendo ver. E uma parte desta
realidade é a que se prende com a revelação de certa
senhora árabe, a trabalhar na Alemanha no apoio aos
refugiados que ali conseguem chegar, e nos quais pôde
observar um ódio aos alemães e aos europeus que apre-
senta um objeࢢvo estratégico. É esta senhora que nos
veio agora referir que as crianças refugiadas se recusam
a brincar com as sua congéneres alemãs e luteranas
ou católicas. E também nos revelou que as respeࢢvas
mães, apontando a muito maior descendência nas suas
famílias, preveem já, a médio prazo, vir a assegurar os
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comandos políࢢcos da Alemanha. Como se percebe, de
toda a Europa.

É bom que o Papa Francisco tenha em conta esta
realidade testemunhada e que também não esqueça
o saco roto em que caiu a sua ideia de cada paróquia
europeia receber uma família refugiada. E ainda que o
Governo legíࢢmo da Síria, no dizer do bispo de Aleppo
e do núncio apostólico em Damasco, sempre assegurou
a defesa e o apoio à minoria cristã. E também que
foram Barack Obama e Hillary Clinton que, por razões
do interesse estratégico dos Estados Unidos nos termos
da sua visão políࢢca, levaram a desgraça à Síria e ao seu
povo.

Estas palavras de Francisco aࢢngem, de facto, mil e
um no mundo de hoje, incluindo o Ocidente, em geral, e
a própria Igreja Católica Apostólica Romana, em parࢢcu-
lar.
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Torre de Moncorvo promove recolha de
bens alimentares durante a quadra natalícia
(2016-11-24 14:01)

Durante a época natalícia a Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo, com o apoio das Juntas de Freguesia
do Concelho, Paróquia de Torre de Moncorvo e Agru-
pamento de Escuteiros, organiza uma recolha de bens
alimentares no concelho.

Torre de Moncorvo promove recolha de bens alimentares
durante a quadra natalícia De 1 a 22 de Dezembro os
bens alimentares podem ser entregues nas Juntas de
Freguesia e, nos dias 10, 11 e 17 e 18 de Dezembro, a
recolha realiza-se nos supermercados do concelho.
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Os alimentos recolhidos serão transformados em cabazes
de natal, que serão distribuidos, no dia 23 de Dezembro,
pelas famílias mais carenciadas do concelho.

A Recolha de Bens Alimentares está inserida no pro-
grama de Natal do Município de Torre de Moncorvo,
e pretende proporcionar um Natal mais solidário às
familias, com maior vulnerabilidade social.

Luciana Raimundo
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Agora são os Hackers (2016-11-25 09:29)

|Hélio Bernardo Lopes| Como há dias referi, a nomen-
klatura mundial neoliberal, sem limites religiosos,
sem moral, sem éࢡca e só com interesses matérias
crescentes, ainda não conseguiu dar início à digestão
que se devia ter iniciado na madrugada da vitória de
Donald Trump nas eleições norte-americanas para o
Presidente da República. Um osso enorme atravessado
na garganta dos democratas e dos seus colegas da tal
nomenklatura...

De tudo tem a nomenklatura deitado mão de modo
a conseguir evitar que o vencedor consiga iniciar o de-
sempenho das funções para que foi escolhido nos termos
das regras eleitorais norte-americanas, uma verdadeira
balbúrdia. Desta vez, o instrumento uࢢlizado é o dos
hackers: terão sido hackers a, alegadamente, abatotar os
resultados conseguidos por Donald Trump!

Este acontecimento de pronto me trouxe ao pensa-
mento uma intervenção de Manuela Ferreira Leite,
num daqueles seus programas das quintas-feiras, há
já um bom tempo, onde defendeu como imperaࢢva a
introdução do voto eletrónico nas eleições portuguesas.
Uma ideia sobre que logo me pronunciei, chamando a
atenção para a balbúrdia que, por tal via, se iria introduzir
na nossa vida políࢢca. Pois, este caso norte-americano,
como um outro anterior, mostra, precisamente, que a
vontade de rapidez, sem mais, se pode tornar lenta e
gerar dúvidas muito perigosas.

Este caso dos tais supostos hackers é já um derivado de
um outro, anterior, trazido ao debate eleitoral por Hillary
Clinton: Donald Trump teria ligações com Vladimir Puࢢn,
sendo este que estaria a influenciar os resultados das

eleições!! Uma canࢢlena sem verdade nem qualidade,
mas de que Angela Merkel também já deitou uma mão
prevenࢢva.

Por tudo isto e pelos fantásࢢcos interesses da nomen-
klatura mundial neoliberal, eu admito, com toda a
naturalidade, que Donald Trump possa vir a ser as-
sassinado, Até porque o modo norte-americano de
estar na políࢢca contempla já, e desde há muito,
este poࢢ de intervenção políࢢca. Até Lincoln, por via da
sua luta contra a escravatura, acabou por ser assassinado.

Por fim, a mais recente singularidade posta em práࢢca
por Barack Obama, mesmo à beira do final do seu
segundo mandato: disࢢnguiu, na Casa Branca, vinte
e uma personalidades com a Medalha Presidencial da
Liberdade, por entre aࢢvistas e arࢢstas famosos.

O tal osso enorme, hoje atravessado na garganta
dos que nunca imaginaram a vitória de Donald Trump,
tem vindo a gerar ações de todo o ,poࢢ em especial
conduzidas por Barack Obama. E, de facto, ele foi o
grande perdedor das úlࢢmas eleições, uma vez que se
pôs à frente na defesa de Hillary Clinton. Depois de tudo
o que disse de Donald Trump e do que fez em defesa
de Hillary, Obama foi, inquesࢢonavelmente, o grande
perdedor das anteriores eleições. Deverá ser coisa di߶cil
de engolir, e daí o surgimento mais recente dos hackers.
Aceitam-se agora palpites para os próximos episódios da
(dita) democracia norte-americana.
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Neve obriga ao corte de estradas e ao encerra-
mento de escolas na região (2016-11-25 09:39)

O dia de hoje amanheceu com um grande nevão nos lo-
cais de alࢡtudes mais elevadas da região transmontana.
Várias são as estradas cortadas no distrito de Bragança
e Vila Real. O mesmo acontece com algumas escolas
que devido à queda de neve veramࢡ que ser encerradas.
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A neve caiu em abundância na Serra de Bornes, na serra
da Nogueira e parࢢcularmente na região de Montalegre
e Boࢢcas. Aqui as escolas vão ficar fechadas durante o
dia de hoje devido ao forte nevão que caiu nas ulࢢmas
horas, impedindo o transporte escolar de fazer a recolha
de alunos.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Segundo o vereador da Proteção Civil da Câmara de
Montalegre, David Teixeira, em declarações à Antena 1,
o nevão desta noite foi um dos maiores dos úlࢢmos anos,
colocando uma parte do concelho de Montalegre sem
luz e sem comunicações telefónicas devido à queda das
infraestruturas elétricas e de comunicações que cedera,
ao peso da neve.
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"Aproximar avós transmontanos e netos emigra-
dos através do skype" colmata a saudade de
centenas de seniores durante a Época de Natal
(2016-11-25 09:48)

Em Dezembro de 2015, a Associação Leque, com o apoio
do prémio BPI, iniciou um programa que através das
novas tecnologias, neste caso, o Skype, pôs a falar os
idosos transmontanos em situação de isolamento, com
familiares espalhados pelo mundo, principalmente os
do concelho de Miranda do Douro, onde 30 % dos jovens
estão emigrados.

"Aproximar avós transmontanos e netos emigrados
através do skype" colmata a saudade de centenas de
seniores durante a Época de Natal No primeiro ano,
foram realizadas cerca de 50 chamadas via Skype para
vários pontos do Mundo (Espanha, França, Inglaterra,
Alemanha, Japão, Moçambique, Angola, Canadá e Brasil),
tendo estado envolvidas aproximadamente 100 pessoas
(idosos e familiares emigrados) em várias freguesias do
concelho de Miranda do Douro (Águas Vivas, Duas Igre-
jas, Picote, Malhadas, Miranda do Douro, São Marࢢnho
de Angueira, Sendim, Miranda do Douro e Palaçoulo),
fazendo ligações para vários pontos do Mundo (Espanha,
França, Inglaterra, Alemanha, Japão, Moçambique,
Angola, Canadá e Brasil).
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Em Duas Igrejas, Teresa de Jesus,82 anos, viu a sobrinha
neta pela primeira vez através de uma chamada Skype,
realizada pela equipa da Associação Leque. No dia do
seu aniversário, Daniel, residente em São Marࢢnho de
Angueira, foi surpreendido pela equipa da Associação
Leque, que efetuou uma chamada para o seu genro,
residente em Toronto e para o seu filho, que vive em
Lisboa. Nem com os seus 89 anos, conseguiu esconder
as lágrimas, mal conseguindo acreditar que a sua família
lhe cantava os parabéns através de um computador.

“Existem centenas de seniores em situação de isola-
mento e com a família emigrada nos quatro cantos do
mundo, muitos deles abandonados à saudade. Neste
projeto fazemos o levantamento desses seniores e esta-
belecemos o contacto, via Skype, com os seus familiares
emigrados, que não veem há vários anos. Além disso,
este a Leque também pretende fazer uma intervenção
biopsicossocial a esta população. Isto é, os técnicos da
Associação Leque, quando vão estabelecer as ligações,
aproveitam a ocasião para realizar também rastreios e
realizar quando necessário acompanhamentos ao nível
da reabilitação psicomotora”, refere Celmira Macedo,
Fundadora da Associação Leque e coordenadora deste
projeto.

Esta iniciaࢢva ganha asas, chegando já no próximo
dia 27 de novembro ao concelho de Vila Pouca de Aguiar,
onde a equipa da Associação Leque irá orientar e formar
uma equipa local do Município permiࢢndo, assim a
conࢢnuidade destas ligações sempre que for solicitado.
A replicação deste projeto no concelho de Vila Pouca
de Aguiar tem como objeࢢvo alcançar as 14 freguesias
que consࢢtuem o concelho, de modo a que mais de 100
seniores beneficiem deste projeto.

Neste natal, os seniores de Vila pouca de Aguiar,
Miranda do Douro e Vimioso, vão senࢢrse mais próximos
dos seus entes queridos que não terão oportunidade de
visitar os seus familiares. Desta forma, a Leque pretende
confortar a saudade de mais de 200 seniores em 30
freguesias.
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Melissa Gaiva (2017-05-04 18:52:54)
Eu melhorei muito meu Francês de casa, professores via
skype, é um curso pela internet. Pra quem esࢢver interes-
sado: h�ps://preply.com/pt/skype/professores–francÃªs

Manuel Heitor vai estar presente no encerramento
das Primeiras Jornadas de Saúde de Trás os Montes
e Alto Douro (2016-11-25 12:16)

O Hospital Terra Quente, em conjunto com a Unidade
Local de Saúde, Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e
Alto Douro, a Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro (UTAD) e o Insࢡtuto Politécnico de Bragança (IPB)
organizam durante este fim-de-semana as Primeiras
Jornadas de Saúde de Trás os Montes e Alto Douro, que
decorrerão em Mirandela durante os dias 25 e 26 de
Novembro de 2016.

Manuel Heitor vai estar presente no encerramento
das Primeiras Jornadas de Saúde de Trás os Montes e
Alto Douro As &nbspjornadas contam com mais de 40
comunicações e posters sobre temas relacionados à
saúde, onde especialistas debaterão assuntos como o
envelhecimento da população, a diabetes, as doenças
cardiovasculares ou as doenças cerebrovasculares.
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As jornadas terão lugar o grande auditório do Centro
Cultural de Mirandela e e o público-alvo é consࢢtuído
por todos os profissionais de saúde da Região, nomeada-
mente dos distritos de Bragança, Vila Real, Viseu e
Guarda. Conta-se, por isso, com uma significaࢢva par-
cipaçãoࢢ de médicos, enfermeiros, técnicos de saúde,
docentes e invesࢢgadores.

Sábado, dia do encerramento, as Primeiras Jornadas
de Saúde de Trás os Montes e Alto Douro contarão com a
parࢢcipação do ministro da Ciência e do Ensino Superior,
Manuel Heitor.

Para as melhores comunicações e os três melhores
posters apresentados nesta iniciaࢢva está previsto a
entrega de prémios em valor pecuniário.
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20 anos de Ciência Viva! (2016-11-25 14:15)

A Agência Nacional para a Cultura Cienࢣfica e Tecnológ-
ica, mais conhecida por “Ciência Viva”, foi criada como
uma unidade do Ministério da Ciência e da Tecnologia,
por despacho de 1 de Julho de 1996, do então Ministro
da Ciência e Tecnologia, José Mariano Gago. Celebram-
se, assim, 20 anos de existência este ano.

A Ciência Viva, tendo começado por ser um programa
visando projetos de invesࢢgação, envolvendo alunos e
professores das escolas, do básico ao secundário, com a
colaboração de cienࢢstas e de centros de invesࢢgação,
acࢢvidade que rapidamente se popularizou, expandiu-se,
diversificando e mulࢢplicando as suas ações a nível
nacional. A Ciência Viva criou estágios em unidades de
invesࢢgação para os alunos do secundário durante as
férias e expandiu-se numa rede que conta actualmente
com 20 Centros Ciência Viva por todo o país.
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Na opinião do disࢢnto professor de geologia e comu-
nicador de ciência A.M. Galopim de Carvalho, se o
programa Ciência Viva “criou uma geração de jovens
mais atentos, aࢢvos e curiosos, não é menos verdade
que mobilizou e marcou também os professores, inves-
gadoresࢢ e as famílias que parࢢciparam em toda esta
dinâmica”.

Galopim de Carvalho acrescenta: “através de múlࢢ-
plas e variadas iniciaࢢvas de promoção do ensino
experimental das ciências nas nossas escolas de ensino
básico e secundário, de um sem número de campanhas
nacionais de divulgação cienࢤfica e de um conjunto de
pólos interacࢢvos de ciência e tecnologia integrados na
Rede Nacional de Centros Ciência Viva, este objecࢢvo
de aproximar os portugueses da Ciência e do trabalho
dos invesࢢgadores cienࢤficos, concebido pelo saudoso
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Prof. José Mariano Gago, então Ministro da Ciência e
Tecnologia, o “cienࢢsta que pôs a ciência na agenda
políࢢca”, como escreveu Teresa Firmino, no Público, tem
sido escrupulosamente cumprido por uma extraordinária
equipa liderada por Rosalia Vargas.”

Para a comunicadora de ciência Joana Lobo Antunes a
“Ciência Viva tem sido fundamental na aproximação dos
invesࢢgadores e da ciência que se produz em Portugal
ao resto da População. Hoje em dia, os já 20 Centros de
Ciência espalhados pelo país e as iniciaࢢvas nacionais
que a Agência promove conࢢnuam a ser centrais nessa
aproximação, agora em estreita colaboração também
com os gabinetes de comunicação dos insࢢtutos de inves-
,gaçãoࢢ que permitem também uma melhor arࢢculação
da comunidade cienࢤfica com os diferentes centros e
iniciaࢢvas.
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As sinergias sentem-se e são muito produࢢvas.” E, sub-
linha Joana Lobo Antunes, “há uma linguagem Ciência
Viva, mesmo com a enorme variedade de Centros Ciência
Viva sabemos sempre que entrámos num sem precisar de
ler o nome na porta. Há uma vivacidade de conteúdos e
de interacção com o público, uma provocação que nos faz
pensar sobre os temas ao mesmo tempo que nos permite
ter uma visita agradável, diverࢢda ou até entusiasmante.”

Para o professor de Física e incontornável divulgador de
ciência Carlos Fiolhais, "vinte anos do Ciência Viva em
Portugal significam duas décadas de presença da ciência
na sociedade. José Mariano Gago, que entrou para
ministro da Ciência e Tecnologia em 1995, percebeu que
a ciência só teria futuro em Portugal se ela encontrasse
apoio social. A Agência Nacional para a Cultura Cienࢤfica
e Tecnológica "Ciência Viva" foi o meio de obter esse
apoio. Desejo que conࢢnue por muitos anos pois a ciên-
cia não é dos cienࢢstas, mas sim de todos os cidadãos."

Viva a Ciência Viva!

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Chefe italiano vai demostrar potencialidades
gastronómicas dos cogumelos silvestres
(2016-11-25 14:21)

À descoberta das Sanchas. Chefe italiano vai demostrar
potencialidades gastronómicas dos cogumelos silvestres
Alfandeguenses.
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No próximo sábado Alfândega da Fé dedica o dia a
uma das iguarias regionais cada vez mais apreciadas.
O desafio é parࢢr à descoberta das sanchas, o nome
popular de um cogumelo silvestre que abunda nas zonas
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de pinhal concelhias. Este é o tema de um passeio
micológico que tem início marcado para as 09h00 do dia
26 de novembro. No entanto o objeࢢvo não se resume
apenas à idenࢢficação e apanha de cogumelos silvestres.

A ideia passa por estender a experiência à mesa dando
a conhecer as potencialidades gastronómicas deste
fungo, com a realização de um Workshop de confeção de
cogumelos. Desta feita para cruzar os sabores silvestres
de Alfândega com a cozinha Italiana. Para tal vai estar na
sede do concelho o Chef italiano Sergio Crivelli. O Chef
é um apaixonado por estes fungos e é considerado por
muitos como um dos maiores especialistas do país neste
campo. Daí que este seja um elemento muito uࢢlizado
na sua cozinha.

Sérgio Crivelli nasceu em Spoleto, Itália, possuidor
de um grande espírito empreendedor e de uma paixão
pela gastronomia, que lhe veio do facto de ter nascido
numa localidade reconhecida internacionalmente como
centro gastronómico. Sérgio Crivelli formou-se nos
melhores hotéis de grandes cidades europeias. Em 1977,
por razões profissionais, veio a Portugal e acabou por
ficar.
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Em 2010 decidiu dedicar-se à cozinha e abrir o seu próprio
restaurante. Assim nasce o Sérgio Crivelli em Matosinhos.
Crivelli já uࢢliza os cogumelos silvestres de Alfândega
da Fé nos seus pratos há algum tempo. Agora estará
na localidade para dar a conhecer a fusão dos sabores
italianos com os cogumelos silvestres de Alfândega da Fé.

A iniciaࢢva conta também com a colaboração da
AlfaSelvaࢢcus – empresa resultante do movimento
empreendedor esࢢmulado pelo município e que viu
na comercialização de cogumelos silvestres em frescos,
desidratados ou até em farinha uma oportunidade de
negócio - e do Andorinha na Praça – espaço de restau-
ração local.

Sónia Lavrador
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O que o Direito consente! (2016-11-26 09:13)

|Hélio Bernardo Lopes| Foi sem um ínfimo de surpresa
que, ao início da madrugada de ontem, escutei de
Fáࢡma Araújo, na RTP 3, a leitura de parte da primeira
página da edição de hoje do i: Tribunal do Rio de Janeiro
decide que Domingos Duarte Lima será julgado em
Portugal por causa do homicídio de Rosalina Ribeiro. E
logo se introduziam algumas considerações daquele,
a cuja luz o julgamento em Portugal lhe dá menos
garanࢡas de jusࢡça do que o feito no Brasil. Bom, não
veࢡ um ínfimo de espanto com tal noࢣcia.

Acontece que há uma ou duas semanas atrás eu
mostrei, em escritos meus, a estranheza de tanta reação
portuguesa ao alegado espancamento de Rubem Cavaco,
quando nada se noࢢciava, já num período medido em
anos, sobre o homicídio de Rosalina Ribeiro. E quem diz
este caso, diz o cabal desaparecimento do mundo terreno
de Adelino Vera Cruz Pinto, que polícia alguma consegue
encontrar, seja onde for deste mundo. Situações, pois,
materializadas em grande disparidade.

A questão que tem aqui de colocar-se é esta: este caso do
julgamento de Domingos Duarte Lima vir para Portugal é
corrente, ou não? Estou firmemente convencido de que
não é. E vou citar alguns casos publicamente conhecidos.

Em primeiro lugar, o caso do padre Frederico. Foi
toda a invesࢢgação realizada em Portugal, tendo o julga-
mento sido realizado entre nós, com o padre a cumprir
a sua pena num estabelecimento prisional português.
Depois, operou-se aquela célebre fuga, mas Frederico já
não cumpriu o remanescente da pena no Brasil.

Tudo isto se materializou em coisas lógicas, porque

tendo o crime doࢢ lugar aqui, em Portugal, ninguém
melhor que as autoridades portuguesas disporia das
condições para acompanhar todo o caso nas suas etapas
processuais.

Em segundo lugar, o caso do homicídio de Carlos
Castro, nos Estados Unidos. Foi ali deࢢdo, julgado e
condenado o jovem Renato Seabra, que ainda hoje
cumpre a sua pena num estabelecimento prisional
norte-americano. É a lógica das coisas e o que, de um
modo imensamente geral, sempre tem lugar.

E, em terceiro lugar, o histórico caso de Luís Miguel
Militão, ainda hoje a cumprir pena no Brasil, na sequên-
cia dos homicídios de que parࢢcipou e em que terá sido
o mentor. Jamais passou pela cabeça das autoridades
judiciais brasileiras devolvê-lo a Portugal, a fim de ser
aqui julgado. De resto, é simples perceber a razão de
ter de ser assim: quem julgasse estes casos nunca se
encontraria convenientemente apetrechado para decidir
em consciência, porque todas as dúvidas que surgissem
obrigariam a ter de consultar as autoridades de um
país estrangeiro e distante, o que se materializa numa
fantásࢢca perda de tempo.

Infelizmente, não faltam portugueses a cumprir pena em
países estrangeiros, depois de terem sido nestes deࢢdos
e condenados. Seria lógico devolvê-los a Portugal, mas
já julgados e na situação de absolvição ou condenação.
Mas nunca para serem aqui julgados por algo de que
fossem suspeitos num país distante do nosso.

Também não deixa de ser espantoso que Domingos
Duarte Lima nos diga agora que o julgamento em Por-
tugal lhe dá menos garanࢢas de jusࢢça do que o feito
no Brasil. Mas como, se o seu caso, quando comparado
com o de Sócrates, em matéria noࢢciosa se situou a
anos-luz e para menos? Se de algum modo Sócrates foi
já condenado ao nível da comunicação social, tal como
Luís Miguel Militão ou como os filhos do embaixador do
Iraque em Portugal, já Duarte Lima se viu cabalmente
esquecido pela nossa grande comunicação social.

Sendo como agora nos diz Duarte Lima, bom, pode-
ria ter-se apresentado à Jusࢢça do Brasil. De resto,
Paula Teixeira da Cruz, com razão, chegou a referir a
existência de uma convenção entre os dois países que
permiࢢa, em certos casos, a extradição de nacionais.
Essa convenção existe, como pude estudar, e tem
por objeࢢvo, precisamente, permiࢢr que as pessoas
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em causa possam ser julgadas no lugar lógico, embora
possam cumprir a sua pena no seu país de nacionalidade.

Com este caso, passa agora a ser lógico que os fil-
hos do embaixador do Iraque possam ser julgados em
Bagdade, tal como irá agora ter lugar com Domingos
Duarte Lima. A uma primeira vista, tudo parece lógico
e natural. Infelizmente, tudo isto nada tem de lógico,
porque as mil e uma dúvidas que possam surgir aqui,
em Portugal, ao redor do processo brasileiro sobre
Domingos Duarte Lima levarão um tempão para serem
levantadas: do tribunal para a Ministra da Jusࢢça, desta
para o Ministro dos Negócios Estrangeiros, deste para o
Itamaraty, daqui para o procurador do Estado brasileiro
em causa, deste para o tribunal que invesࢢgou e aqui
entregue ao procurador que agora tem o caso. Segue-se
o trabalho desࢢnado a responder às questões levantadas,
prosseguindo-se depois pelo mesmo caminho, mas no
senࢢdo inverso. Tudo profundamente linear, portanto...

Espero, com sinceridade, que as autoridades por-
tugueses solicitem às suas congéneres brasileiras,
norte-americanas, ou outras, no senࢢdo de que os
portugueses que cumprem penas em países estrangeiros
o venham fazer em Portugal, porque se tratará, nat-
uralmente, de um ato extremamente humanitário. E
também que enviem os estrangeiros deࢢdos em prisões
portuguesas para os seus países de nacionalidade, a fim
de aí cumprirem o que resta das suas penas.
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Município de Torre de Moncorvo prepara programa
de Natal (2016-11-26 10:41)

Como é já habitual, na época natalícia a Câmara Mu-
nicipal de Torre de Moncorvo prepara um programa de
natal com várias aࢡvidades.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Este ano uma das novidades é o “Natal de Luz”, conjunto
de aࢢvidades que pretendem animar o centro histórico
e comércio tradicional. Destaca-se a animação com
brinquedos, “Natal de Luz pela Cidade” e “Museu do
Brinquedo a Céu Aberto – vídeo mapping”.

Outra das novidades, é um concerto de final de ano
com a atuação dos Namari e da fadista Cuca Roseta.

Realizam-se também as tradicionais aࢢvidades como a
iluminação de natal, recolha de bens e alimentos, Teatro
de Natal, Natal do Idoso, Natal da Criança, Concerto de
Natal e a exposição de presépios ao ar livre. Está também
programada a apresentação de livros, exposições e
percursos pedestres.
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Luciana Raimundo
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Grupo Desporࢢvo de Bragança visitou Centro de Ed-
ucação Especial (2016-11-26 10:52)

Jogadores e equipa técnica do Grupo Desporࢡvo de Bra-
gança (GDB) visitaram o Centro de Educação Especial
levando sorrisos aos utentes daquela resposta social
da Santa Casa da Misericórdia de Bragança. Esta foi a
primeira vez que o CEE recebeu a visita destes atletas
profissionais que levaram t-shirts e cachecóis para
todos.
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João Genésio, da direção do CEE, explicou que sempre
que o GDB joga em casa, um grupo de utentes vai ver
o jogos ao estádio para dar apoio à equipa. Assim, esta
deslocação dos jogadores foi uma boa surpresa. “É
a demonstração que o futebol vai para lá das quatro
linhas. É um gesto muito bonito de amizade, respeito
e solidariedade com a pessoa com deficiência, referiu
o responsável”. Já para José Gomes, técnico do GDB,
este poࢢ de experiências são sinónimo de crescimento
pessoal.

“A vida não é feita só de futebol. Estamos perto do
Natal e quisemos trazer sorrisos a estas pessoas maravil-
hosas. É uma experiencia que nos torna mais fortes ”,
afirmou.

Um momento de convívio que ficará no coração,
não só dos utentes, como também dos jogadores.
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PCP quer reverter processo da Casa do Douro e re-
cuperar o estatuto de direito público da insࢢtuição
(2016-11-26 11:05)

O processo da Casa do Douro, insࢡtuição centenária da
região duriense que durante o mandato do Governo
de Passos Coelho perdeu o estatuto de direito público,
poderá ser reverࢡdo.

Edi߶cio sede da Casa do Douro, Peso da Régua João
Frazão, dirigente do PCP que acompanha o processo,
disse que o seu parࢢdo se encontra “vigilante” e prom-
eteu interceder junto do atual governo para que a
insࢢtuição mais anࢢga da lavoura duriense volte a ter os
poderes e atribuições históricas que sempre teve.

"É indispensável para o PCP que a comissão admin-
istraࢢva assegure as condições para que, mais cedo do
que tarde, a Casa do Douro regresse na sua plenitude,
com os poderes e atribuições históricas que sempre teve,
como insࢢtuição de direito público", disse o dirigente do
PCP João Frazão, citado pela Agência Lusa.
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O dirigente comunista fez uma visita a uma quinta
duriense para se inteirar no terreno das dificuldades com
que os produtores da região se debatem na atualidade,
sublinhando, nas declarações que prestou, a necessidade
de se manter o interesse público da Casa do Douro,
enࢢdade histórica que ao longo dos tempos tem vindo a
regulamentar a produção de “vinho tratado”, mediante
o controle e emissão de quotas de bene߶cio para os pe-
quenos, médios e grandes produtores do mundialmente
conhecido “Vinho do Porto”.

"É necessário estar vigilantes e reclamar a intervenção
necessária para defender a Casa do Douro como insࢢtu-
ição de direito público, com inscrição obrigatória de todos
os viࢢcultores e com capacidade de intervenção para
regular do mercado, assegurando que o desequilíbrio
natural desta região única no mundo, entre produção e
comércio, se reequilibre a favor dos pequenos e médios
viࢢcultores da região", disse o dirigente políࢢco.

João Frazão sublinhou ainda as preocupações do PCP
relaࢢvamente ao pagamento de salários e indemnizações
aos trabalhadores e, também, em relação ao património
da Casa do Douro. Para os dois assuntos Frazão recebeu
a garanࢢa que os problemas estão a ser solucionados.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

A falta de trabalhadores, nomeadamente a falta de as-
sistentes operacionais na Quinta de Santa Bárbara, uma
propriedade estatal com cerca de 30 hectares, situada
na freguesia de Ervedosa do Douro, concelho de S. João
da Pesqueira, foi também uma das questões abordadas
pelos comunistas.

"Esta quinta enfrenta problemas muito claros, nomeada-
mente em termos do número de trabalhadores. Trata-se

de uma estrutura com 30 hectares, 20 deles de vinha e 10
de outros campos de experimentação, onde trabalham
apenas dois assistentes operacionais a tempo inteiro”,
salientou João Frazão em declarações à Lusa, susten-
tando ainda a necessidade de a parࢢr desta unidade
agrícola estatal se fazer a “defesa das castas autóctones
da região".

Frazão apontou ainda o desenvesࢢmento que nos
nos úlࢢmos anos tem vindo a ser feito por parte do
Ministério da Agricultura neste poࢢ de estruturas do
Estado.
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Pai Natal chega a Bragança dia 1 de dezembro
(2016-11-28 09:47)

A Chegada do Pai Natal, que marca o começo de
"Bragança, Terra Natal e de Sonhos" é já no dia 1 de

1206

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


dezembro, às 16h30, na Praça Cavaleiro de Ferreira, em
Bragança. Depois um vasto programa de animações
natalícias estará à disposição dos nordesࢡnos neste
período fesࢡvo.
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“Ai, se o arrependimento matasse…”
(2016-11-28 12:30)

|Tânia Rei| … Eu cá conࢡnuava vivinha da silva, até
porque estar morta consome tempo, que me faz falta
para coisas realmente importantes. Estaria a ser
hipócrita se dissesse que acertei sempre naquilo que fiz,
que tomei sempre as melhores decisões ou que sempre
fui a melhor pessoa possível. Não é nada disso.

Às vezes erramos por inocência, outra por maldade.
E, lá no fundo, não há aí nada de recriminável. Certa vez
escrevi-vos eu que toda a aࢢtude tem uma consequência.
Por isso, certo ou errado, fizemos uma escolha, que trará
um resultado. Aguentem-se à bronca. E, mesmo que
adivinhássemos o futuro, iriamos conࢢnuar a escolher
e a fazer o errado somente porque temos a brilhante
cisma de que somos seres etéreos, capazes de manipular
tudo à nossa vontade. Até é verdade, na medida em que
usamos o nosso livre arbítrio. Não podemos é pedinchar
ao cosmos que se compadeça das nossas vontades.

A tentaࢢva-erro, além de significar que conࢢnuamos
vivos, e a andar para algum lado, é ainda a prova in-
equívoca de que estamos a transformar. E quem nos
conhece depois de cairmos vinte vezes, conhece quem
já aprendeu a apertar bem os atacadores dos sapatos, e
quem aprendeu o que dói o chão a raspar nos joelhos.
Alguém que errou, ou com quem erraram, passa a usar
uma capa dura, mas, no reverso, sabe o valor de não
tombar ninguém na caminhada.
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O arrependimento, na acepção da palavra, é algo a
evitar. A autoflagelação da alma, que nos estagna e
que nos arrasta para o passado. E o passado está feito,
não vai mudar. Em boa verdade, no passado só há
terra queimada. O fogo passou, e consumiu tudo. As
fontes inflamáveis, que clamam para arder, chamam-se
presente e futuro.

Errar e reconhecê-lo é subir um degrau em direcção
à evolução. Até ao dia em que seremos, genuinamente,
melhores. Em que iremos equivocar-nos menos, iremos
magoar menos, gritar menos e aproveitar mais o tempo
e as pessoas.

O tempo também é um conceito recorrente neste
texto. E não é à toa. Quem tem tempo é rico. Tenhamos
nós tempo para errar, e tempo para fazer o certo, e
teremos uma vida cheia. Não nos apressem os relógios,
deixem-nos no nosso vagar. Até que tudo seja perfeito.
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Ainda o caso Duarte Lima (2016-11-28 12:38)

|Hélio Bernardo Lopes| Uns dias depois do meu texto,
O QUE O DIREITO CONSENTE!, surgiu a noࢣcia de
que a Procuradoria-Geral da República esࢡma como
muiࢣssimo pouco provável que se recusem as nossas
autoridades competentes a receber o processo contra
Domingos Duarte Lima no Brasil, mas a fim de ser
julgado em Portugal. Ora, eu penso que existe aqui,
nesta tomada de posição, uma evidente contradição.
Vejamo-la.

Em primeiro lugar, todo o processo operado até aqui
decorreu à luz da ordem jurídica brasileira, naturalmente
disࢢnta da portuguesa, pelo que os nossos tribunais
poderão vir a pôr de lado muito do que foi conseguido

pelas suas congéneres do Brasil, assim dificultando o
apuramento da verdade como tal considerada. Uma
coisa seria a “verdade à brasileira”, outra a “verdade à
portuguesa”, digamos assim.

Em segundo lugar, dizem as autoridades brasileiras
que, deste modo, se impede que Domingos Duarte Lima
saia impune. Como se percebe, estão a assumir que é
culpado e que, deste modo, será condenado em Portugal.
Bom, é uma cabalíssima falácia. Por um lado, porque
nada garante que seja condenado em Portugal. Por
outro lado, o facto de ser julgado à revelia no Brasil e aí
condenado, não impediria o cumprimento aqui da pena
em causa, tal como previsto em convenções assinadas
entre Portugal e Brasil. Mas mesmo que não viessem
as autoridades portuguesas a deter Domingos Duarte
Lima em tal situação, sempre ficaria o registo público
da sua condenação no Brasil, com a agravante de se ter
recusado a estar presente no julgamento.

Em terceiro lugar, toda a legislação penal portuguesa
é muito garanࢤsࢢca, pelo que, defendendo Domingos
Duarte Lima que estaria mais beneficiado com a jusࢢça
brasileira que com a nossa, custa aceitar que, perante
tal, as autoridades portuguesas façam a teimosia de aqui
julgar o nosso concidadão, quando o processo decorreu
no Brasil e Domingos até diz preferir o julgamento no
Brasil!

Em quarto lugar, no respeitante a casos com gente
publicamente reconhecida – os ditos casos mediáࢢcos –
e ao contrário do exposto pelas autoridades portuguesas,
não se conhece nenhum caso de alguém nas circunstân-
cias de Domingos Duarte Lima, ou seja, com algo do
género com que foi envolvido, a ser devolvido ao país de
nacionalidade, quando o alegado ilícito foi praࢢcado num
outro Estado. Podem ter exisࢢdo casos deste ,poࢢ mas
com gente sem projeção pública nem com a gravidade
do que está aqui em jogo.

E, em quinto lugar, as célebres e verdadeiras palavras
da anࢢga ministra, Paula Teixeira da Cruz, referindo a
existência de uma convenção entre Portugal e Brasil
e que permite a extradição de nacionais em certas
circunstâncias graves. O meu texto, A EXTRADIÇÃO DE
NACIONAIS, também publicado no Brasil, mostra, com
pormenor, que a anࢢga ministra nhaࢢ a mais cabal razão.

Enfim, é pena que as autoridades portuguesas não
apoiem o próprio desejo de Domingos Duarte Lima, que
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entende ser mais benéfica para o seu caso a ordem ju-
rídica brasileira que a portuguesa. Até porque o processo
foi lá organizado e ninguém como um tribunal brasileiro
estará em condições de aplicar o Direito em causa – o
brasileiro e não o português. Até por ser o primeiro mais
benéfico para Domingos Duarte Lima, como este agora
refere.
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Smartravel regressa a Bragança nos dias 2 e 3 de
dezembro (2016-11-28 15:50)

O primeiro foi em 2014, o segundo é em 2016. O Smart
Travel regressa a Bragança nos dias 2 e 3 de dezembro
e o acontecimento Já faz parte do calendário de eventos
internacionais sobre a temáࢡca das Smart Ciࢡes.

IFRAME: [1]h�ps://cdn.flipsnack.com/widget/flipsnackwidget.html?hash=[u52knjr
&bgcolor=EEEEEE &t=1480347826

“O Smartravel nasceu em 2014, num território de
baixa densidade populacional, de forma arrojada e

provocadora, e ganhou estatuto nos grandes eventos
internacionais de parࢢlha de conhecimento, de capaci-
tação, de apresentação de soluções e estratégias, para
tornar as cidades e territórios mais eficientes nas suas
políࢢcas de desenvolvimento, mais eficazes nas suas
ferramentas de gestão, mais felizes na sua relação com
os cidadãos”.
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Este ano o Smartravel promete ser, mais uma vez, “de-
safiador”. Para isso convidou “os maiores especialistas
mundiais, as grandes empresas de tecnologia e inovação,
os grandes estrategas na gestão do turismo e das cidades,
a trazer ao Nordeste Transmontano o seu conhecimento,
invesࢢgações e experiências”.

A iniciaࢢva desafia ainda “os empresários, os admin-
istradores e gestores, os estudantes e invesࢢgadores, os
empreendedores, os técnicos em administração do ter-
ritório, os técnicos de turismo, os autarcas e os decisores
políࢢcos, a marcarem presença, a trazerem também as
suas dúvidas, os seus anseios e as suas soluções”.

Nos dias 2 e 3 de dezembro todos os caminhos da
inovação desaguam em Bragança, num encontro de tec-
nologia e gestão urbana com a chancela do Smar�ravel.
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Região do Douro promove-se em Milão
(2016-11-28 19:12)

A Douro Generaࢡon, Associação de Desenvolvimento,
prepara-se para levar o Douro a Milão, Itália, numa
ação de promoção turísࢡca que tem como objeࢡvos
centrais dar a conhecer a região vinhateira do Douro,
classificada como Património da Humanidade, e todos
os recursos endógenos que a mesma possui.

IFRAME: [1]h�ps://cdn.flipsnack.com/widget/flipsnackwidget.html?hash=[jsd8lsu
&bgcolor=EEEEEE &t=1480359681

"Douro em Movimento, Aldeias com Vida" é o novo
projeto da Douro Generaࢢon que agora vai até Itália, à
Feira de Artesanato, Turismo e Território de Milão. As
Aldeias Vinhateiras, numa perspeࢢva de 360º, é a nova
oferta do programa promocional da região do Douro,
o que vai permiࢢr aos visitantes "ver, senࢢr e provar"
a região na Feira de Artesanato, Turismo e Território -
L‘Arࢢgiano in Fiera, que decorre de 3 a 11 de Dezembro,
em Milão.
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“Vamos apresentar um Stand Sensorial, composto por
dois andares, o primeiro onde iremos expor e vender
os produtos da terra, como sejam o vinho, o azeite, as
compotas, os licores, bem como artesanato variado.
Tudo regional! No segundo andar, o visitante poderá
viajar até ao Douro, entrando num Dom, assisࢢndo a
imagens e vídeos das Aldeias Vinhateiras e do Douro
e senࢢndo as essências que caracterizam a região. É o
Stand Douro Mágico 360 que completa a experiência
‘ver, senࢢr e provar o Douro”’, refere fonte da Douro
Generaࢢon.

A Feira de Artesanato, Turismo e Território de Milão
tem cerca de 1,5 milhões de visitantes, 3.250 stands de
exposição e 9 pavilhões para uma parࢢcipação de 115
países que expões os seus 150.000 produtos em 310.000
metros quadrados.

A Douro Generaࢢon está também a preparar uma
plataforma digital de divulgação do território que com-
plementará todas as ações que a associação tem vindo a
desenvolver na região. “Estamos também a desenvolver
a Plataforma online ‘Douro Mágico 360º’ que comple-
mentará a parࢢcipação neste certame, na perspecࢢva de
internacionalização".

"Neste portal, vamos apresentar o Turismo, o Ter-
ritório e os produtos a 360º. Além de disponibilizar
Roteiros, informação sobre Restauração e Hotelaria, este
tem também a função de E-Promoࢢn, onde os produtos
e serviços podem ser comercializados. Contamos já com
mais de 40 empresários e há muitos mais interessados
em fazer parte desta Plataforma”, referem.

Uma equipa da Douro Generaࢢon dará apoio com-
ercial orientando a sua ação na conquista de novos
mercados internacionais bem como consolidar os já
existentes, apoiando a criação de estruturas capazes de
dar resposta ao alargamento das exportações.
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Marcha Solidária Contra a Violência Domésࢢca
(2016-11-28 19:26)

No dia 30 de novembro a Câmara Municipal de Alfân-
dega da Fé em parceria com o Agrupamento de Escolas
e a UMAR- União de Mulheres Alternaࢡva e Resposta-
promove uma Marcha Solidária Contra a Violência
Domésࢡca.

A Marcha vai ter início no agrupamento de Agrupamento
de Escolas de Alfândega da Fé, por volta das 13h30, com
passagem pela Segurança Social, Centro de Saúde e vai
terminar junto da Câmara Municipal.

A Marcha Solidária contra a Violência Domésࢢca
surge no âmbito das comemorações do Dia Internacional
para a Eliminação de todas as Formas de Violência Contra
as Mulheres, que se assinalou a 25 de novembro.

Esta data assume-se como uma forma de alertar a
sociedade para os vários casos de violência contra as
mulheres, nomeadamente casos de assédio sexual, maus
tratos ߶sicos e psicológicos.
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A efeméride assinala-se há 17 anos, desde que em 1999
a Assembleia Geral das Nações Unidas designou o dia 25
de novembro como o Dia Internacional para a Eliminação
de Todas as Formas de Violência contra as Mulheres (Res-
olução 54/134) e convidou os governos, organizações
internacionais e ONG a organizarem aࢢvidades, como
forma de chamar a atenção do público para o problema.

A realização desta marcha em Alfândega da Fé insere-se
neste objeࢢvo e vai ao encontro da estratégia levada
a cabo pela autarquia para a promoção da igualdade
de género, da cidadania e não discriminação. Recorde-
se que o trabalho desenvolvido neste campo valeu
Alfândega da Fé o reconhecimento como município
de excelência para viver em igualdade. A disࢢnção
foi atribuída pela CIG- Comissão para a Cidadania e
Igualdade de Género- no âmbito do prémio “Viver em
Igualdade”.

Sónia Lavrador
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Aldeia de 30 habitantes, a 47 quilómetros de
Bragança, vai ter paragem do TGV espanhol
(2016-11-29 08:14)

O Governo espanhol já decidiu. Otero de Sanabria, uma
pequena aldeia com apenas 30 habitantes a cerca de 47
quilómetros de Bragança, vai ter uma estação do AVE, o
Comboio de Alta Velocidade espanhol.
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Aldeia de Otero de Sanabria onde vai ser construída a
estação do TGV espanhol (AVE) Moࢢvos sociais, económi-
cos, turísࢢcos e argumentos de coesão transfronteiriça
jusࢢficaram a decisão dos responsáveis do país vizinho,
que autorizaram a construção de uma estação do TGV
espanhol às portas de Bragança.
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A estação deverá servir cerca de sete mil habitantes da
região de Sanabria, mas esta população praࢢcamente
duplica durante o verão. Mas os bene߶cios de mobili-
dade devem repercuࢢr-se numa população de 135.000
habitantes que habita no Nordeste Transmontano e que
são vistos pelos responsáveis espanhóis como potenciais
clientes do AVE Madrid-Galiza.

A escolha de Otero de Sanabria para a localização
da estação também teve em conta moࢢvos técnicos, uma
vez que este é um dos poucos locais planos naquela zona.

A noࢤcia foi divulgada pelo [2]jornal ABC que cita o
presidente da Câmara Municipal de Bragança Hernâni
Dias. O autarca mostrou-se contente com a decisão.
“Estaremos mais perto da Europa. A estação contribuirá
para uma maior mobilidade de pessoas e negócios num
mundo cada vez mais global e compeࢢࢢvo”, disse.

Hernâni Dias também evocou as potencialidades da
A4 e o fluxo que ela permiࢢrá com o litoral, mas
considerou de extrema necessidade a melhoria da comu-
nicação rodoviária entre Puebla de Sanabria e Bragança,
um troço de estrada que atravessa o Parque Natural de

Montesinho.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. http://www.abc.es/espana/castilla-leon/abci-pueblo-
30-habitantes-tendra-parada-201611270042_noticia.html

Barro de Bisalhães já é Património Imaterial da Un-
esco (2016-11-29 15:42)

Acabou de aconter. O processo de Confeção da Louça
Preta de Bisalhães, em Vila Real, já está inscrito na
lista do Património Cultural Imaterial, que necessita de
salvaguarda urgente da Unesco.

Barro de Bisalhães já é Património Imaterial da Unesco A
decisão foi tomada há cerca de uma hora na 11.ª reunião
do Comité Intergovernamental para a Salvaguarda do
Património Cultural Imaterial da Organização das Nações
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura, que está a
decorrer em Adis Abeba, na Eࢢópia.
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A Câmara Municipal de Vila Real, que organizou a
candidatura, já reagiu na sua página do facebook. “Fize-
mos tudo o que estava ao nosso alcance para que a
candidatura do Processo de Fabrico do Barro Preto de
Bisalhães fosse imaculada. Envolvemos os serviços de
cultura municipais e todo um conjunto de especialistas
que nos ajudaram. Estamos muito agradecidos a todos
os que contribuíram para este desfecho tão posiࢢvo”.

Os responsáveis pela candidatura ainda sublinham o
facto de que “a inscrição na lista do Património Cultural
Imaterial que Necessita de Salvaguarda Urgente da
UNESCO possibilitará ainda que façamos candidaturas
a financiamento para levar ainda mais longe esta nossa
missão de salvar o Barro Preto de Bisalhães”

IFRAME: [2]h�ps://www.facebook.com/plugins/video.php?href=h�ps
%3A %2F %2Fwww.facebook.com %2Frui.santos.12327
%2Fvideos %2F10206103498181488 %2F &show _text=0
&width=300

O município disse que se tratou de um “processo com-
plexo que demorou mais de um ano a ser completado.
Este reconhecimento internacional possibilitará parࢢlhar
o conhecimento ancestral dos oleiros de Bisalhães com o
mundo”, salientou fonte da autarquia à Agência LUSA.

Presente na reunião em Adis Abeba, juntamente com a
Vereadora da Cultura, Eugénia Almeida e o Coordenador
Técnico da Candidatura, João Ribeiro da Silva, esteve o
Presidente do Município de Vila Real, Rui Santos, que
se mostrou muito feliz com esta disࢢnção de uma parte
importante da cultura Vila-realense.

"Estou obviamente feliz, foi um objeࢢvo alcançado.
É um objeࢢvo que abrangeu um conjunto de person-

alidades que trabalharam de forma afincada nesta
candidatura. É uma vitória de todos, é uma vitória
sobretudo de Bisalhães e dos seus oleiros. É uma vitória
que representa uma grande alegria, mas também uma
grande responsavbilidade", salienta Rui Santos num
video que publicou na sua página do facebook e que
pode ser visualizado aqui ao lado.
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Fidel Castro (2016-11-30 08:09)

|Hélio Bernardo Lopes| Foi para mim inesperada a
noࢣcia da morte de Fidel Castro, mesmo sabendo que o
seu estado de saúde não era já bom. A verdade é que
nhaࢡ sido visitado pelo Presidente Marcelo Rebelo de
Sousa e depois pelo seu homólogo vietnamita, o que foi
sugerindo que Fidel poderia ainda durar muitos mais
anos. Infelizmente, morreu agora, embora com uma
idade já muito razoável: quase um século de vida.

Como teria sempre de dar-se com um figura políࢢca
mundial de primeira grandeza, Fidel Castro suscitou
apoios fortes e universais e também ataques em lugares
diversos do mundo. Porém, a distribuição destes dois
conjuntos não foi idênࢢca nem o cardinal dos mesmos
tem um ínfimo de semelhança.

Fidel Castro era oriundo de uma família laࢢfundiária
de origem galega e recebeu, logo desde criança, edu-
cação católica, muito ligada aos padres jesuítas. E nunca
deixou tal mundividência ao longo de toda a sua vida. As
diferenças de afeto para com os diversos Papas veramࢢ
que ver com a aࢢtude prévia da Igreja Católica de Roma
e de quem a encimava em cada momento.
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As razões da revolta levada a cabo por Fidel Castro
e seus colegas da Sierra Maestra veramࢢ sempre uma
grande receࢢvidade popular, dadas as condições de in-
dignidade que Fulgência Baࢢsta manࢢnha em Cuba. Uma
Cuba que era um bordel de prosࢢtuição, comandado pela
Máfia norte-americana, e onde a CIA e os mafiosos que
a apoiavam exploravam vastas terras de culࢢvo, ranaࢢ e
ignominiosamente.

Acontece sempre que os jornalistas, analistas e co-
mentadores de hoje olham para Fidel e tudo o que
protagonizou como uma realidade com muitos erros e
mortes, mas que poderia – e até devia – ter sido um
paraíso na Terra. Esquecem completamente – fazem
por isso – que o que ali teve lugar não foi nunca uma
experiência isolada.br>
Hoje, a falta de meios humanos essenciais nas populações
civis de Aleppo é coisa terrível e diariamente noࢢciada,
mas o embargo económico dos Estados Unidos – e dos
seus lacaios, claro – a Cuba é coisa de mera estratégia,
passasse a população cubana as privações que passasse.
Uma estratégia de reação contra o ter Fidel Castro posto
um fim na ignominiosa exploração do povo de Cuba por
parte dos interesses norte-americanos.

Como se conhece da História, nos tempos imediatos à
Revolução Cubana as execuções incidiram, nos termos da
legislação vigente, sobre os que, no tempo a ela anterior,
haviam praࢢcado desmandos graves sobre a população
ou sobre os que vinham aderindo à Revolução Cubana
em marcha. De resto, com Fulgência Baࢢsta também
veramࢢ lugar execuções diversas, contra os que se lhe
opunham, mas com esta diferença importanࢤssima:
Fulgêncio era um lacaio norte-americano e da Máfia,
ao passo que os homens e mulheres da Sierra Maestra
era patriotas que defendiam a soberania de Cuba e a
dignidade dos cubanos. Faz toda a diferença.

A verdade é que conࢢnuaram a ter lugar execuções
por fuzilamento, mas sobre aqueles que, comprovada-
mente, trabalhavam a soldo dos Estados Unidos, da sua
CIA e da Máfia. Era assim em todo o mundo, incluindo
nos Estados Unidos, em França, em Espanha, na União
Soviéࢢca, na China, na Turquia, em Israel, etc..

Lamentavelmente, a besࢢalidade políࢢca picaࢤ dos
Estados Unidos, que só conhece a violência e a força,
impediram o desenvolvimento da Revolução Cubana
de prosseguir por uma via mais próxima da estrutura

políࢢca ocidental. Em todo o caso, essa estrutura nunca
poderia materializar-se no regresso dos parࢢdos, porque
estes, no Ocidente desse tempo – até mesmo hoje –,
eram autênࢢcas correias de transmissão dos interesses
norte-americanos.

Esta posição de besࢢalidade políࢢca picaࢤ dos Esta-
dos Unidos, que só conhecem a violência e a força, foi
o que aࢢrou Fidel Castro e os seus companheiros da
Revolução Cubana para a esfera soviéࢢca. Ainda assim,
sempre com grande autonomia políࢢca, a verdadeiros
anos-luz do que teria lugar se o parceiro vesseࢢ sido os
Estados Unidos de Eisenhower e Nixon, acompanhados
de perto pela CIA e pela Máfia.

Mais interessante é constatar o modo sorridente,
cabalmente amoral, como se noࢢcia em Portugal e no
Ocidente o número de preparaࢢvos ou tentaࢢvas de
assassinato de Fidel Castro pelas autoridades norte-
americanas. Como se tal fosse um direito legíࢢmo das
mesmas! Em contraparࢢda, as prisões e tortura em
massa na Turquia de Erdogan merecem apenas meras
chamadas de atenção. Tudo, pois, na melhor das boas. O
Estado de Direito Democráࢢco a funcionar no Ocidente...

Em contraparࢢda, a Revolução Cubana trouxe aos
cubanos o acesso ao conhecimento, à cultura e ao ensino,
também criando uma escola de Medicina internacional-
mente reconhecida. E se não foi mais longe foi por erros
elementares de Fidel Castro e seus colegas, mas, acima
de tudo, por via do embargo imposto pelos Estados
Unidos e seguido pelos Estados lacaios ocidentais. E
também a ampla liberdade que se pôde ver, com a
natural exceção para aqueles que trabalhavam para os
Estados Unidos, fosse de um modo direto ou indireto.

A intervenção políࢢca de Fidel Castro contagiou praࢢ-
camente todo o subconࢢnente americano, apenas
sendo parada por via das mil e uma manobras da CIA,
fraudulentando eleições livres e apoiando ditadores os
mais cruéis onde fosse necessário à materialização da
sua grande estratégia. Também em África se fez senࢢr
a intervenção de Cuba sob o comando do Governo de
Fidel Castro. Precisamente o que teve lugar em Angola,
sendo essencial ler a obra de John Stockwell a este
respeito. Por ela se vê a ligação profunda dos Estados
Unidos e da África do Sul do Apartheid, ambos ao lado da
UNITA, por entre nós acompanhada pelo PS e pelo CDS.
E não deixa de ser interessante constatar a habilidade
do segundo, conseguindo pôr um cobro sincero numa
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infeliz aposta que caiu por terra. Um resultado em que
foi decisivo o apoio massivo das Forças Armadas de Cuba,
que deixaram para trás a própria União Soviéࢢca.

Este impacte do pensamento políࢢco e da sua ação
por parte de Fidel Castro acabou mesmo por vir a estar
presente um pouco por todo o mundo. No Ocidente
e nas zonas por si dominadas esࢢveram presentes os
que criࢢcavam o líder cubano, apesar de reconhecerem
a sua importância pública mundial. Do lado da parte
restante do mundo, onde a grande maioria dos povos se
via explorada pela máquina montada, em essência, pelos
Estados Unidos, as populações e boa parte das lideranças
políࢢcas esࢢveram sempre ao lado das suas posições.
Um balanço incontestavelmente posiࢢvo, desde que o
tema seja apreciado à luz do binómio riqueza-pobreza.

Por fim, um dado que considero muito interessante
e significaࢢvo: o modo como Donald Trump e Barack
Obama trataram o falecimento de Fidel Castro. Do
primeiro, a clareza, embora marcada pelo modo besࢢal
que é o norte-americano. Do segundo, o cinismo, sempre
tão presente nas manifestações públicas dos democratas.
Um dado é certo: a personalidade políࢢca de Fidel Castro
marcou a História Mundial no Século XX, acabando
mesmo por se consࢢtuir na úlࢢma grande personalidade
políࢢca deste mundo em decadência, sem valores e que
reduziu a democracia a simples palavra enganadora.
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SPEM e Biogen convidam personalidades a ex-
perienciarem os sintomas da Esclerose Múlࢢpla
(2016-11-30 09:53)

A Sociedade Portuguesa de Esclerose Múlࢡpla (SPEM)
e a Biogen marcam o Dia Nacional da Pessoa com
Esclerose Múlࢡpla, a 4 de dezembro, com a distribuição
de um simulador de sintomas da doença a bloggers,
figuras públicas e diversas enࢡdades da área da saúde.

A este propósito no próximo dia 07 de dezembro (das
09h às 13h) irá decorrer na Assembleia da República uma
ação de sensibilização para os deputados e funcionários.
O objeࢢvo é fazer com que estas pessoas possam ex-
perienciar, ainda que por momentos, os sintomas e
dificuldades que os doentes de Esclerose Múlࢢpla sofrem
no seu quoࢢdiano, parࢢlhando essa experiência nas
redes sociais.

O simulador de sintomas é um kit composto por di-
versos objectos: óculos que simulam a diplopia (visão
turva); luvas que simulam a dificuldade em realizar
pequenas operações do dia-a-dia, como apertar botões
ou atacadores, e barbatanas que simulam a espasࢢcidade
e a descoordenação motora.
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“Os doentes que sofrem de Esclerose Múlࢢpla têm sin-
tomas que podem passar pela neurite óࢢca (inflamação
do nervo óࢢco), perda da força muscular nos braços
e pernas, alterações de sensibilidade, vários posࢢ de
dor, alterações urinárias e intesࢢnais, disfunção sexual,
problemas de equilíbrio e/ou coordenação, alterações
cogniࢢvas, alterações de humor e depressão. Queremos
chamar a atenção para estes sintomas, mas queremos
também mostrar que bastantes pessoas com Esclerose
Múlࢢpla, apesar de algumas limitações, podem fazer
a vida muito aproximada do que se considera normal”,
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refere Susana Protásio, da SPEM.

Anabela Fernandes, diretora-geral da Biogen Portu-
gal afirma que “é importante que as pessoas percebam
o real impacto da Esclerose Múlࢢpla no quoࢢdiano das
pessoas que vivem com ela na primeira pessoa, mas
também para as famílias, cuidadores e amigos.”

A Esclerose Múlࢢpla (EM) é uma doença crónica,
muitas vezes incapacitante, que ataca o sistema nervoso
central, que é composto pelo cérebro, medula espinhal e
nervos óࢢcos. Os sintomas podem ser ligeiros ou graves,
variando desde formigueiros nos membros inferiores até
paralesia ou perda de visão. A progressão, gravidade
e sintomas específicos são imprevisíveis e variam de
pessoa para pessoa.

A EM afeta cerca de 8.300 pessoas em Portugal.[
Kobelt et al. Access to Innovaࢢve treatments in MS.
2009] A Esclerose Múlࢢpla Surto-Remissão é a forma
mais comum da doença, responsável por cerca de
85 % dos casos, e é caracterizada por surtos agudos
com recuperação total ou parcial com acumulação de
incapacidade.
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VIH: Portugal tem um número maior de doentes a
iniciar a terapêuࢢca (2016-11-30 09:58)

A ONUSIDA definiu como objeࢡvos para 2020 o 90-90-90,
ou seja, 90 % de todos os casos diagnosࢡcados, destes
diagnósࢡcos, 90 % em tratamento e destes, 90 % com
viremias suprimidas.

VIH: Portugal tem um número maior de doentes a iniciar
a terapêuࢢca «Em Portugal, as autoridades de saúde
comprometeram-se com estes objeࢢvos, o que levou
a que um número progressivamente maior de doentes
esteja a iniciar a terapêuࢢca» afirma Fausto Roxo, mem-
bro da direção do Núcleo de Estudos da Doença VIH da
Sociedade Portuguesa de Medicina Interna.

«Ainda no nosso país, os úlࢢmos dados estaࢤsࢢcos
indicam-nos que o primei 90 terá já sido alcançado»
sublinha o especialista. Para que se consigam aࢢngir
os objeࢢvos, doentes em tratamento e com carga viral
suprimida, será preciso um esforço consertado das várias
unidades de saúde e estruturas comunitárias, para a
retenção em seguimento e tratamento dos doentes já
diagnosࢢcados, especialmente nos casos mais di߶ceis,
como são as pessoas que se deslocam frequentemente
dentro do país ou para fora dele.
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Face a este novo quadro, impõe-se a adaptação das
estruturas que seguem estes doentes em cada hospital,
com equipas mulࢢdisciplinares em que a Medicina
Interna terá um papel central. Também estruturas
extra-hospitalares terão obrigatoriamente que estar
envolvidas, num futuro que poderá vir a contemplar con-
sultas e fornecimento de medicação fora dos Hospitais.

Ainda que tenha exisࢢdo uma evolução inegavel-
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mente posiࢢva nas úlࢢmas décadas, é importante realçar
o perfil do doente no nosso país, que sofreu alterações
que devem ser analisadas e confrontadas. Se por um
lado, os diagnósࢢcos deixaram de estar maioritariamente
ligados à uࢢlização de drogas endovenosas, face ao
grande sucesso das medidas tomadas neste campo nas
úlࢢmas décadas, é preocupante a frequência atual de
diagnósࢢcos diretamente ligados à transmissão sexual,
com parࢢcular relevância para a transmissão entre jovens
homossexuais masculinos e entre pessoas de idades mais
avançadas, na 5ª e 6ª décadas de vida, por relações
heterossexuais.

«Do simples enunciado das questões levantadas, a
merecer discussão mais aprofundada, constatamos que
realmente os tempos estão a mudar. Cabe-nos a todos
encontrar as respostas sopradas por estes ventos de
mudança», conclui o especialista.
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Universidade do Minho leva a ciência a ex-
combatentes, idosos e toxicodependentes
(2016-11-30 11:46)

Uma equipa da Universidade do Minho está a levar ciên-
cia experimental a públicos incomuns, como veteranos
de guerra, consumidores de drogas ilegais e idosos em
lares, centros de dia e universidades seniores.

Recifes de coral em croché criados no Lar Casa de São
Pedro Barroselas Viana O projeto foi considerado “ino-
vador” e “com visão de futuro” e teve grande impacto
na Internaࢢonal Conference on Learning in Later Life,
organizada este ano pela rede europeia de educação ao
longo da vida ForAge e pela Associação para a Educação e
Envelhecimento do Reino Unido, com apoio da Sociedade
Britânica de Gerontologia.
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A iniciaࢢva tem envolvido várias enࢢdades no Norte,
como uma insࢢtuição de recuperação de toxicodepen-
dentes, uma associação de veteranos de guerra e duas
valências do Centro Comunitário Vale do Cávado (Póvoa
de Lanhoso). Saber como surge e se previne a arterioscle-
rose, detetar e idenࢢficar constelações à noite, fazer
recifes de coral em croché, construir relógios de Sol e ir
aos laboratórios de Química da UMinho foram algumas
ações realizadas.

A equipa disࢢnguida da UMinho inclui Alexandra
Nobre, da Escola de Ciências, e Clara Costa Oliveira,
Chisoka Simões, Eugénia Cunha, Sílvia Coelho e Alice
Alves, do Insࢢtuto de Educação. O projeto está ligado
ao mestrado em Educação - especialidade de Educação
de Adultos e Intervenção Comunitária (MEEAIC), ao
grupo de comunicação de ciência STOL - Science Through
Our Lives e ao Centro de Biologia Molecular e Ambiental.

Apostar na ciência experimental
“A UMinho forma educadores não formais de adultos
há mais de 25 anos. Em 2014 decidimos introduzir a
ciência experimental numa lógica de aumentar a literacia
cienࢤfica dos referidos públicos-alvo e de diferenciar os
modelos de animação, por vezes associados a precon-
ceitos de diferente natureza”, refere Alexandra Nobre.
“O STOL deu formação específica na área das ciências e
os alunos do MEEAIC, que detêm saber e métodos de
abordagem práࢢca com estes públicos, colocaram em
práࢢca as ações no terreno” acrescenta.
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Alexandra Nobre realça que a iniciaࢢva cumpriu os
objeࢢvos de divulgar conceitos de ciência, de potenciar
a interação entre gerações, de incenࢢvar os utentes
das insࢢtuições para projetos e de criar dinâmicas de
comportamentos aࢢvos, sobretudo no raciocínio e na
motricidade fina.

As aࢢvidades foram alvo de avaliação conࢤnua (obser-
vação parࢢcipante, conversas informais, quesࢢonários) e
vinculadas à Declaração de Nairobi para a educação ao
longo da vida. Isso foi também salientado na conferência
internacional em Milton Kaynes, Reino Unido, onde a
equipa portuguesa foi elogiada.

Conteúdo fornecido por Gabinete de Comunicação,
Informação e Imagem - Universidade do Minho

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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Plataforma eletrónica ajuda empresas do Norte a
rentabilizar fundos da UE (2016-11-30 11:58)

A Associação Empresarial de Portugal (AEP) inicia nesta
quarta-feira, em Felgueiras, um ciclo de apresentações
descentralizadas da plataforma eletrónica que criou
para facultar aos empresários e empreendedores da
região Norte “informação com valor estratégico” e

“respostas em 48 horas” às dúvidas suscitadas pela
uࢡlização dos diferentes instrumentos comunitários de
apoio à aࢡvidade económica disponíveis até 2020.

A criação da plataforma, de uࢢlização gratuita mediante
registo, consࢢtui uma das ações de maior interesse
do projeto Novo Rumo a Norte (NRN), promovido e di-
namizado pela AEP para esࢢmular o empreendedorismo,
a inovação empresarial e a cooperação interassociaࢢva
na região. Aos uࢢlizadores registados, assegura várias
funcionalidades e serviços, estando acessível em novoru-
moanorte.pt.
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A operacionalização do NRN está a cargo de uma rede
colaboraࢢva que agluࢢna já quase 100 enࢢdades com
aࢢvidade na região Norte, de onde saem 39 % das
exportações nacionais. Dela fazem parte associações
empresariais (locais, regionais e sectoriais), órgãos da
Administração Local, universidades e insࢢtutos politécni-
cos, centros do sistema cienࢤfico e tecnológico nacional,
incubadoras e organizações da sociedade civil.

“A plataforma é um instrumento de grande uࢢlidade
para as empresas e os empreendedores da região,
porque responde às suas necessidades práࢢcas, seja
qual for o negócio ou o território em que estejam”,
sustenta Luis Miguel Ribeiro, vicepresidente da AEP e
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diretor do projeto. Entre outras virtualidades, sublinha,
“agrega informação com valor estratégico e à medida”
das empresas sediadas nos 86 municípios nortenhos.
Simultaneamente, “reforça a cooperação e valoriza o
interface de proximidade” das associações com o tecido
empresarial que servem, permiࢢndo-lhes “oferecer
um serviço de ‘helpdesk’ que responde em 48 horas
a quaisquer dúvidas ou necessidades” das empresas,
sejam elas associadas ou não, ainda candidatas ou já
promotoras de projetos de invesࢢmento enquadráveis
nos diferentes programas regionais, nacionais e europeus
em vigor até ao fim do atual ciclo de fundos estruturais
da União Europeia.

APRESENTAÇÕES NAS OITO SUB-REGIÕES NORTEN-
HAS
Ora, é para familiarizar os empresários e empreende-
dores da região com a plataforma novorumoanorte.pt,
esࢢmulando a sua uࢢlização, que a mesma será apresen-
tada, nas próximas três semanas, nas oito sub-regiões
NUT III da região Norte.

A primeira sessão realiza-se amanhã, à tarde, na Casa
das Torres, em Felgueiras, e é especialmente dirigida aos
empresários e empreendedores do Tâmega e Sousa, cujo
Conselho Empresarial (CETS) é parceiro do projeto. A
úlࢢma tem lugar a 16 de dezembro, no Insࢢtuto Católico
de Viana do Castelo, e desࢢna-se, primordialmente, aos
empresários e empreendedores do Alto Minho.
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Nas oito sessões, o programa é o mesmo. Começa
sempre às 14 horas e está dividido em duas partes. Na
primeira, é apresentada a plataforma eletrónica e carac-
terizados os serviços disponíveis, através da explicação
do processo de registo, idenࢢficação dos conteúdos, -piࢢ
ficação dos eventos e aࢢvidades referenciados, descrição
das parcerias existentes e funcionamento do serviço de
‘helpdesk’.

Estão previstas intervenções de Cláudia Guterres,
da AEP Projetos e membro da equipa que está a opera-
cionalizar o NRN, e de três especialistas em markeࢢng
digital e tecnologias da informação e comunicação:

Alexandre Mendes, João Costa e Tiago Gomes Sequeira.
Numa segunda fase, de experimentação, os parࢢcipantes
entram em contacto direto com a plataforma do NRN,
podendo explorar, com apoio técnico individualizado, as
suas múlࢢplas funcionalidades.

A segunda sessão, com o mesmo formato e horário,
realiza-se em Chaves, a 6 de dezembro, na sede da
Associação Empresarial do Alto Tâmega (ACISAT). No dia
seguinte, será a vez da Póvoa de Lanhoso, com o encontro
a realizar-se na Quinta do Fernando, em parceria com
o Conselho Empresarial da Região do Ave e do Cávado
(CEDRAC).

No Porto e no dia 12, realizar-se-á a quarta sessão
deste ciclo de apresentações, promovida pela AEP no
UPTEC – Parque de Ciência e Tecnologia da Universidade
do Porto. No dia seguinte, será a NERVIR – Associação
Empresarial de Vila Real a acolher empresários e em-
preendedores do Douro, numa sessão que terá lugar na
Quinta do Paço Hotel. Bragança é a capital de distrito
que consta a seguir no roteiro das apresentações da
plataforma do NRN, com a sessão a decorrer, no dia 14,
na sede do NERBA – Associação Empresarial do Distrito
de Bragança.
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Depois será em Vila Verde, no dia 15, no Insࢢtuto Em-
presarial do Minho, numa organização que conta com o
envolvimento de outra enࢢdade parceira, a AIMinho – As-
sociação Empresarial. A úlࢢma apresentação acontecerá
no dia 16, em Viana do Castelo, numa realização em que
a AEP tem como parceira a Confederação Empresarial do
Alto Minho (CEVAL).

PROJETO É EXEMPLO DE COOPERAÇÃO DO MOVI-
MENTO ASSOCIATIVO REGIONAL
Na aࢢvação da plataforma, tem doࢢ papel relevante
a NOS Empresas, parceiro tecnológico escolhido pela
AEP, sendo de registar que as oito sessões integram o
programa da “Semana Europeia das PME”.

“É com grande saࢢsfação que estamos a concluir
esta etapa de um projeto que está a marcar o asso-
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ciaࢢvismo empresarial da região, por ser um exemplo
muito posiࢢvo de cooperação, e que, estou confiante,
vai potenciar a compeࢢࢢvidade, o empreendedorismo
e a capacidade de inovação das empresas nortenhas”,
dá conta Luis Miguel Ribeiro, para quem a plataforma
novorumoanorte.pt “tem tudo” para promover o espírito
empresarial, incenࢢvando a criação de novas empresas
nos territórios abrangidos e o crescimento das existentes.

Nessa medida, afirma o vice-presidente AEP, a economia
real e as associações empresariais nortenhas estão a
contribuir para “a coesão da região e a melhoria dos seus
indicadores socioecónomicos”.

O NRN é um projeto da AEP que conta com o apoio
de uma rede de parceiros com aࢢvidade nas oito sub-
regiões NUTS III nortenhas. É cofinanciado pelo NORTE
2020, através do Portugal 2020 e do Fundo Europeu de
Desenvolvimento Regional, contando com o apoio do
Banco BIC.
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Filandorrra revisita José Luís Peixoto
(2016-11-30 12:10)

No âmbito das Comemorações dos trinta anos de
acࢡvidade, a Filandorra – Teatro do Nordeste revisita
cinco anos depois da sua estreia um dos espectáculos
mais emblemáࢡcos do seu reportório, À Manhã de José
Luís Peixoto, com “encontro” marcado com o próprio
autor na sua terra natal, Ponte de Sor, no próximo
fim-de-semana, no âmbito da cerimónia de entrega
do Prémio Literário José Luís Peixoto promovido pela
Câmara Municipal.

"À Manhã". Créditos CM Vila Nova de Foz Côa Este novo
périplo pelo interior dos interiores… da alma humana,
tem início no Concelho de Ponte de Sor, com o apoio inte-
gral do Município, que leva este espectáculo às freguesias
de Galveias - Auditório da Fundação Maria Clemenࢢna
Godinho de Campos (terra natal do autor) e Foros de
Arrão - Salão do Grupo Desporࢢvo de Foros de Arrão no
dia 03 de Dezembro, 15h00 e 21h00 respecࢢvamente, e
no dia 04 no Auditório do Centro de Artes e Cultura de
Ponte de Sor pelas 17h00.
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Nesta viagem pelo interior do Portugal profundo a Filan-
dorra é acompanhada por uma delegação do município
de Alfândega da Fé, liderada pela Presidente da Câmara
Berta Nunes, concelho onde a Companhia estreou este
espectáculo em Novembro de 2011, no desfecho de
uma Residência Arࢤsࢢca de dois meses neste Concelho
do nordeste transmontano e durante a qual contactou
directamente com os idosos, as suas roࢢnas, as suas
falas, os seus modos de estar e ver a realidade que os
rodeia, que a Filandorra transpôs para o palco e que teve
a cobertura da equipa da Grande Reportagem do canal
SIC, que deu origem ao trabalho “O Teatro e as Serras”
da Jornalista Sofia Arêde.

Escrita em 2005 e publicada em 2007 no livro inࢢtu-
lado Cal, uma colectânea de crónicas, poemas e teatro, À
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Manhã retracta o quoࢢdiano do mundo rural, abordando
problemas como o despovoamento e envelhecimento
da população. A acção desenrola-se numa aldeia
envelhecida e deserࢢficada do interior do país, cinco
personagens, três mulheres e dois homens, dão corpo
aos seus próprios desejos e receios, numa "viagem" pelo
tempo das estações: as Primaveras e os segredos, os
enganos e o Verão, os beijos nunca dados e o Outono
onde se retarda o úlࢢmo frio.

Segundo Luciana Éboli, invesࢢgadora em teatro e
dramaturgia, «as cinco personagens deste texto per-
sonificam um encontro possível entre dois autores
disࢢntos: Becke� e Tchekhov. As personagens masculi-
nas chamam-se Vladimiro e Estragão, numa alusão ao
drama Esperando Godot, e as femininas têm os nomes
das principais personagens de As Três Irmãs: Olga, Irina
e Masha. Os nomes transformam-se, assim, no senࢢdo
paródico proposto pelo autor, em: Ti Estragão Trinta
Cabelos, Ti Olga Despedida, Ti Macha do Arࢢlheiro, Ti
Irininha e Ti Vladimiro Costelas Bambas.

"À Manhã":Créditos CM Vila Nova de Foz Côa Todos os
cinco com mais de setenta anos, vivendo, em tempos
parࢢculares, as lembranças do passado(…). As person-
agens vivem num lugar sem definição no mapa, numa
alusão às infinitas possibilidades e desdobramentos
espaciais. A aldeia representa muitas outras aldeias e o
futuro projectado, representa muitos outros futuros (…).
Na construção dramáࢢca, o tempo é um dos elementos
mais expressivos da narraࢢva: lento, pesado, ritmado.
As vozes, falas e diálogos acompanham essa cadência,
inclusive a cadência proposta pelo uso do próprio silêncio.
Mas, ao contrário do que uma visão beckeࢢana da ex-
istência poderia insࢢgar, o ritmo daquele lugar dá espaço

para que seus habitantes tenham tempo(…). Naquela
terra, onde não chove e as árvores estão despidas, parece
que nada acontece.»

PUB
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Este espectáculo conta com o espaço cénico e encenação
de David Carvalho, assistência de encenação de Bibiana
Mota e na leira em terra baࢢda em forma de retângulo
(metáfora do Portugal profundo) com os atores Anita
Pizarro, Helena Vital, Sofia Duarte, Márcio Pizarro e
Silvano Magalhães. No som Pedro Carlos, na luz Gonçalo
Fernandes, e assistência geral de António Nascimento.

Depois de Ponte de Sor, À Manhã vai regressar ao
concelho de Alfândega da Fé no início de 2017, estando
também agendados espectáculos na UTAD – Universi-
dade de Trás-os-Montes e Alto Douro, enࢢdade parceira
das Comemorações dos 30 anos de acࢢvidade da Filan-
dorra – Teatro do Nordeste nos domínios da formação
e animação teatral em toda a região do Interior Norte,
com mais de cinco mil espectáculos e a caminho de um
milhão de espectadores desde a sua fundação.

“Já diziam os anࢢgos que há duas maneiras de procurar:
uma é
andar às voltas à procura daquilo que se perdeu, outra é
ficar
num síࢢo à espera que aquilo que se perdeu nos encon-
tre.” (Ti Irininha)
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Assinado o contrato definiࢢvo para a exploração de
ferro em Torre de Moncorvo (2016-11-30 16:09)

Já está assinado o contrato definiࢡvo para a exploração
de ferro em Torre de Moncorvo. O retomar da explo-
ração das anࢡgas minas de ferro na Serra do Reboredo
deverá trazer à vila nordesࢡna um invesࢡmento de 114
milhões de euros, a criação de 200 empregos diretos e
cerca de 800 postos de trabalho indiretos.

A empresa que vai retomar a exploração, a MTI - Ferro
de Moncorvo, S.A, diz que vai invesࢢr 114 milhões de
euros num processo de exploração dos recursos de ferro
da Serra de Reboredo que deverá iniciar-se no prazo
de 18 meses e prolongar-se em diferentes fases até 2026.

A previsão de invesࢢmento para início de exploração está
orçamentado em cerca de 38,5 milhões de euros e os
invesࢢmentos futuros deverão evoluir em conformidade
com o volume do minério explorado ao longo desse
tempo, que será de 800 mil toneladas no primeiro ano e
de 1,6 milhões de toneladas no quinto.
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"No final destes cinco anos, o total de minério produzido
deverá totalizar seis milhões de toneladas, a que a MTI
faz corresponder uma percentagem de recuperação em
massa de ferro de 90 %, resultante do processo de benefi-
ciação do minério, o que se traduzirá numa produção de
concentrados de 5,4 milhões de toneladas" disse António
Frazão, presidente do conselho de Administração da MTI

- Ferro de Moncorvo, SA, citado pela Agência Lusa.

O retomar da exploração de ferro em Torre de Mon-
corvo deverá ter repercussões muito posiࢢvas na
economia nacional, regional e local. Calcula-se que a
parࢢr do oitavo ano esta produção deverá representar
0,2 % do valor total das exportações nacionais e 0,07 %
do PIB.

O arranque do projeto poderá também ter um grande
impacto económico na região e parࢢcularmente na
vila de Torre de Moncorvo. Note-se que atualmente
existem profundos problemas de empregabilidade na
deserࢢficada região transmontana.

Segundo anunciou o responsável do MTI, António
Frazão, a transformação do minério em concentrado
de ferro deverá ser feita numa lavaria situada junto à
área da anࢢga exploração, e a produção, com desࢢno
às siderurgias europeias, deverá ser escoada pela via
férrea e por estrada, não tendo sido deixada de parte a
hipótese do escoamento do minério poder ser realizado
pela via fluvial, randoࢢ parࢢdo de futuros projetos de
melhoramento da navegabilidade do rio Douro.

A prospeção de ferro na Serra do Reboredo já dura
desde 2008, altura em que o MTI assinou um contrato
com o Estado português. A parࢢr de 2012 foram lançados
os primeiros estudos de viabilidade técnica e económica
do projeto de exploração, tendo igualmente sido lançado
um Estudo de Impacto Ambiental para determinar os
impactos e as medidas miࢢgadoras a ter em conta na
fase de execução.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

Durante a prospeção foram idenࢢficados mais de 550
milhões de toneladas de reserva provadas e cerca de 250
milhões de toneladas possíveis e quando a exploração
esࢢver em pleno funcionamento deverão ser trans-
portadas para o porto de Leixões cerca de 2, 2 milhões de
toneladas de minério de ferro por ano, desࢢnadas, em
exclusivo, à exportação.

Nuno Gonçalves, presidente da Câmara Municipal
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de Torre de Moncorvo, em declarações gravadas à TSF,
disse que esta é uma boa noࢤcia para todo o país, mas é
sobretudo bom e importante para o seu concelho porque,
sublinhou, “vai proporcionar na fase de exploração o
incremento de um problema que nós temos em todo
o interior que é a empregabilidade, a empregabilidade
dos jovens, mas também vai permiࢢr que todo o setor
hoteleiro, setor da restauração, possam ter também um
novo incremento e um novo impulso”.

A serra do Reboredo, onde se concentram os filões
do minério, abrange uma área com cerca 4,624 hectares
localizada num território sob a alçada administraࢢva da
União de Freguesia de Felgar e Souto da Velha, Felgueiras
e Maçores, e das freguesias de Mós, Carviçais, Larinho,
Torre de Moncorvo e Açoreira.
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Compras: portugueses pesquisam informação na
internet mas preferem ver montras (2016-12-01 08:19)

Atualmente, cerca de um quinto dos portugueses (19
%) faz pesquisa na Internet, em primeiro lugar, antes
de realizar uma compra, um valor que praࢡcamente se
mantém em relação ao ano anterior (20 %).

No geral, a maioria dos consumidores (70 %) prefere
ver primeiro as montras e obter informações de compra
diretamente nas lojas, refere o estudo do Observador
Cetelem, que analisou o consumo em Portugal e as
intenções de compra para o Natal.
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Embora a maior parte dos inquiridos opte por ir di-
retamente às lojas, há cada vez mais consumidores a
pesquisarem informação online antes de realizarem uma
compra, se forem considerados os que uࢢlizam a Internet
como primeira e como segunda fonte de informação. No
total, 43 % recorrem à Internet (19 % uࢢlizaram-na como
fonte principal e 24 % como fonte secundária), um valor
que tem vindo a crescer ao longo dos úlࢢmos anos: 31 %
em 2013; 37 % em 2014 e 41 % em 2015.

Este estudo foi desenvolvido em colaboração com a
Nielsen, tendo sido realizados 600 inquéritos por tele-
fone, a indivíduos de Portugal conࢢnental, de ambos os
sexos, com idades compreendidas entre os 18 e os 65
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anos, entre os dias 26 e 28 de setembro de 2016. O erro
máximo é de +4.0 para um intervalo de confiança de 95
%.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores, em 28
países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal Finance
é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua aࢢvi-
dade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza uma
gama completa de crédito a parࢢculares intermediada
através de parceiros do Retalho especializado, conces-
sionários automóvel e também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem, conta com cerca de 600
colaboradores e é uma referência no mercado de crédito
a parࢢculares.
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As secretas servem para tudo e umas botas mais
(2016-12-01 09:31)

|Hélio Bernardo Lopes| Já todos perceberam que a
generalidade da nossa grande comunicação social
opera, a um ritmo diário, uma pleníssima intervenção
de desinformação anࢡ-Puࢡn.

Tudo em Puࢢn e na Rússia é mau, mesmo um hor-
ror, ao passo que nos Estados Ocidentais o que tem lugar
é o inverso. É o que pode ver-se com adoção forçada
de crianças portuguesas e polacas, reࢢradas à força aos
seus pais legíࢢmos, a fim de as fazerem entrar numa
fantásࢢca negociata. Ou os mil e um roteiosࢢ diários que
têm lugar nos Estados Unidos. Ou mesmo o silêncio que
deverá vir a abater-se sobre os e-mails de Hillary Clinton,
ou sobre a origem das doações à Fundação Clinton. De
facto, algo que nos era inimaginável, embora muito mais
que o cabalíssimo silêncio das autoridades portuguesas
do que resta da nossa soberania – no caso das crianças
portuguesas em Inglaterra –, ou da falência do Estado
de Direito, à descarada, nos Estados Unidos: uns, filhos;
outros, enteados.

Com graça, no noࢢciário de ontem da TVI, ao ser
feita referência aos dignitários dos diversos Estados que
iriam estar presentes nas cerimónias do funeral de Fidel
Castro, a locutora que acompanhava a peça jornalísࢢca
enganou-se – terá mesmo sido engano? –, referindo que
Vladimir Puࢢn, da União Soviéࢢca, não estaria presente.
Devia ter dito Rússia, e não já a exࢢnta União Soviéࢢca.
Ao mesmo tempo, lá nos surgiram as imagens de Aleppo,
mas nunca de Mossul. Da primeira, fogem pessoas e
falta tudo, mas da segunda não se mostra quem foge
(aos milhares) e nada falta. Muito menos morrem civis,
apenas membros do Estado Islâmico. Tal como se dá
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com a Somália, ou com o Iémen, ou com a Líbia, ou com
todos os lugares a que o Ocidente tem levado a guerra e
a destruição.

Percebe-se já que a chegada de António Guterres
ao cargo de Secretário-Geral nada mudará, até porque
não se lhe ouve uma palavra sobre o caso do Estado
da Palesࢢna e sobre o imperaࢢvo de Israel reࢢrar dos
territórios ilegalmente ocupados. Tudo gira apenas ao
sabor dos interesses dos Estados Unidos e do Ocidente.
E quando o ouvi referir-se ao imperaࢢvo dos Direitos
Humanos, bom, sorri, já de um modo aberto, porque
logo me ocorreram ao pensamento os Estados da área
religiosa do Islão. Ou mesmo esse caso inimaginável das
crianças reࢢradas aos seus legíࢢmos pais para serem
adotadas, tudo inserido numa fantásࢢca negociata.
Portanto, os Direitos Humanos irão agora ser o farol da
ação de António Guterres: no Ocidente tudo excelente,
a Oriente um horror. E já agora: qual é, afinal, a equipa
que foi escolhida por Guterres, com a sua distribuição
por raças, religiões, conࢢnentes, nacionalidades, etc.?

No entretanto, a propaganda anࢢ-Puࢢn conࢢnua no
Ocidente. Depois dos supostos hachers das eleições
americanas, são agora as autoridades alemãs que se
mostram preocupadas com a ação de hachers russos nas
suas eleições. E, embora tudo isto não passe de uma
patranha, a verdade é que, a ser levada esta historieta a
sério, tal mostraria uma enorme superioridade tecnológ-
ica dos hackers russos sobre as estruturas que têm o
dever de deles se defenderem no Ocidente.

Olhando uns anitos para trás, nós ficamos mesmo
siderados, porque se há enࢢdade intrusiva sobre tudo
e todos, essa enࢢdade é a Agência Nacional de Segu-
rança dos Estados Unidos, como tão bem nos mostrou
o corajoso Edward Snowden. Infelizmente, Edward
ainda acreditou nos bons propósitos e na coragem de
Barack Obama, mas enganou-se redondamente. Isso dos
Direitos Humanos, do Estado de Direito e da lei é só para
ser pronunciado contra quem não sirva os interesses dos
Estados Unidos. Os exemplos são às centenas, talvez
milhares.

O interessante é que tudo isto gira ao redor das secretas,
área sobre que o nosso concidadão Jorge Silva Carvalho
nos contou a realidade no seu recente julgamento: cerca
de noventa por cento da ação correspondente será ilegal.
E eu digo mais: e incontrolável. Com um pouco de sorte,
o leitor poderá encontrar uma obra pequena, editada

entre nós pelas Publicações Europa/América, inࢢtulada,
O BARCO ESPIÃO. É um livro de bolso, mas muito inter-
essante e esclarecedor. Lendo-o, fica-se imensamente
protegido contra o enfio de barretes. De resto, ainda no
tempo da nossa RTP a preto e branco, passou um filme
suportado nesta obra, em dois episódios semanais.

Creio que à quarta-feira e na RTP 2. E também o
saudoso Luís Miguel Rocha, na sua obra, O ÚLTIMO PAPA,
referia, a dado passo, certo diálogo, onde alguém, um
pouco aflito, perguntava ao seu superior hierárquico: e
agora, o que devo dizer? A resposta veio célere: diga
que foram os árabes. Ou seja, sempre que oiça citar as
secretas como fonte do que quer que seja, lembre-se
sempre de que as secretas servem para tudo e umas
botas mais.
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Moncorvo já brilha com a iluminação deste natal
(2016-12-01 10:29)

A vila de Torre de Moncorvo está decorada a rigor para
a época de natal, que agora se aproxima. No passado
dia 26 de Novembro, o Presidente da Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo, Nuno Gonçalves, e a Vereadora,
Piedade Meneses, inauguraram a iluminação de Natal.
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IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/moncorvonatal16.html

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

A iluminação foi accionada por três crianças, as luzes
acenderam e a magia do Natal espalhou-se pela vila.

Procedeu-se também à decoração da Praça Fran-
cisco Meireles, Largo do Castelo e Rua Constanࢢno Rei
dos Floristas.

Este ano, os mais novos podem colocar as cartas
que escrevem ao Pai-Natal, numa caixa criada para o
efeito, que está situada na Praça Francisco Meireles,
junto do Tribunal. Para isso, basta escrever a carta,
colocar o nome e a morada e esperar pela resposta.

O Município de Torre de Moncorvo pretende assim
incenࢢvar as compras no comércio tradicional, ao
mesmo tempo que tenta levar a magia do Natal a todos
os moncorvenses.

Luciana Raimundo
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Um GPS para encontrar os cienࢢstas cá da terra!
(2016-12-01 10:52)

Tal como acontece com outras profissões, há muitos
cienࢡstas portugueses espalhados pelo mundo, oriun-
dos de todas as regiões do país. Sabe-se alguma coisa
acerca dos seus percursos pelo estrangeiro, mas menos
do que habitualmente se supõe.

Para aproximar a diáspora cienࢤfica da sociedade por-
tuguesa foi criada a rede Global Portuguese Scienࢢsts -
GPS, disponível em [1]gps.pt . É espaço de encontro, não
só entre os invesࢢgadores que trabalham no estrangeiro,
mas também entre estes e o nosso país.
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No mapa podemos encontrar facilmente o [3]Ricardo
Almeida , que é o cienࢢstas português mais a sul: está
na Antárࢢda, a trabalhar na Halley Research Staࢢon. No
seu perfil descobrimos que as suas áreas cienࢤficas são
a ߶sica, engenharia eletrotécnica, informáࢢca e ciências
da computação. Mas ficamos a saber também que o
lugar em Portugal a que chama a sua terra é Campinho,
no Concelho de Reguengos de Monsaraz. E podemos
enviar-lhe uma mensagem de correio electrónico para a
Antárࢢda, porque o endereço está lá disponível. Também
descobrimos o invesࢢgador português mais a norte, que
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é o [4]Pedro Duarte , um biólogo marinho de Sintra que
trabalha no Insࢢtuto Polar da Noruega. Ou a invesࢢ-
gadora [5]Ana Verissimo , de Cantanhede, que está no
Japão.

O GPS torna os invesࢢgadores portugueses mais
próximos, mesmo aqueles que estão muito longe! Alguns
poderão ter planos para regressar, outros não. Mas
todos podem parࢢcipar em acࢢvidades no nosso país,
nem que seja apenas quando cá vêm nas férias ou à
distância. Conheci vários no úlࢢmo ano, enquanto coor-
denador da rede GPS, e fiquei convicto de que muitos
estarão disponíveis para aprofundar as suas relações com
Portugal.
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O GPS é uma rede aberta, todos se podem registar,
parࢢcipar e estabelecer contactos. Mas no mapa apenas
aparecem os invesࢢgadores com um percurso interna-
cional, ou seja, que veramࢢ um período de pelo menos
três meses consecuࢢvos de trabalho no estrangeiro. É
uma iniciaࢢva da [7]Fundação Francisco Manuel dos
Santos , em colaboração com a [8]Agência Nacional
para a Cultura Cienࢤfica e Tecnológica - Ciência Viva
, a [9]Universidade de Aveiro e[10] Alࢢce Labs . Tem
ainda como parceiros várias associações de graduados
portugueses no estrangeiro: a [11]AGraFr (França), a
[12]ASPPA (Alemanha), a [13]Naࢢve Scienࢢsts , a[14]
PAPS (América do Norte) e a [15]PARSUK (Reino Unido).

Com mais de 2300 registos em cerca de três sem-
anas, já está a ajudar a traçar o retrato da disposta
cienࢤfica portuguesa. Parte dos invesࢢgadores regis-
tados estão agora em Portugal, mas têm um percurso
internacional. Sem surpresa, os países que mais atraem
os cienࢢstas portugueses são aqueles que têm sistemas
cienࢤficos mais desenvolvidos, como o Reino Unido,
Estados Unidos, Alemanha e França. Nas áreas cienࢤficas
as ciência Biológicas e as ciências da saúde têm uma
grande representação, mas há invesࢢgadores dos mais
diversos campos do saber. A rede GPS é para todos
poderem encontrar os cienࢢstas portugueses no mapa!

David Marçal (Coordenador da rede GPS)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Alfândega da Fé renova tuloࢤ de Vila de Excelência:
Município reconhecido com a Bandeira Cidades e
Vilas de Excelência (2016-12-01 11:03)

O município de Alfândega da Fé vai ser disࢡnguido
com a Bandeira Cidade e Vilas de Excelência-Nível II,
como reconhecimento das boas práࢡcas em matéria de
acessibilidade e turismo.
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Alfândega da Fé A atribuição desta disࢢnção acontece
no dia 2 de dezembro, pelas 10h30 numa sessão pública
agendada para o Salão Nobre dos Paços do Concelho.
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A disࢢnção, atribuída pela Rede de Cidades e Vilas
de Excelência, tem por base o trabalho desenvolvido
com objeࢢvo de transformar Alfândega da Fé numa
vila acessível a todos e turísࢢca. Trata-se de dois dos
eixos fundamentais constantes do plano de Ação local
apresentado pelo Município aquando da adesão à rede
de Cidades e Vilas de Excelência.

O Município de Alfândega da Fé aderiu a esta Rede
em 2013 assumindo-se como o único do distrito de
Bragança a integrar este projeto, que tem na cooperação
e trabalho em rede uma das suas principais premissas.

Ser uma Vila de Excelência significa ser “reconhecido
pelo mérito, pelo trabalho e pela proposta e esࢤmulo a
nela habitar, trabalhar ou visitar.”
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Celmira Macedo vence Prémio INSEAD 2016
(2016-12-01 11:13)

Decorreu no passado dia 24 de Novembro, no Museu
da Eletricidade, a cerimónia de atribuição do Prémio
INSEAD de Empreendedorismo Social 2016.

Celmira Macedo, à esquerda O prémio que visa recon-
hecer uma iniciaࢢva de empreendedorismo social que
aborde de forma inovadora, sustentável e eficaz um
problema negligenciado da sociedade Portuguesa, levou
três projetos à final, EKUI (Leque) - linguagem universal e
inclusão, Cacifos Solidários (ACA) - apoio a sem-abrigo e
SPEAK - intercâmbio de línguas e de culturas.
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O prémio foi alcançado pela Empreendedora Social,
Celmira Macedo. As suas capacidades de liderança,
criaࢢvidade, paixão e oࢢmismo pelo seu Projeto EKUI
(1ª linha de material lúdico-didáࢢco para a alfabeࢢzação
e inclusão social), bem como pela sua capacidade de
mobilizar recursos para o projeto, aliadas à missão social
explícita, ao impacto na sociedade, ao nível de inovação e
sustentabilidade do projeto, foram factores cruciais para
a atribuição do Prémio INSEAD de Empreendedorismo
Social 2016 à empreendedora Transmontana.

O prémio no valor de 4000€ reverte-se em Formação
no INSEAD Social Entrepreneurship Programme, em
Fontainebleu, Paris, naquela que é considerada a Enࢢ-
dade com o melhor MBA do Mundo.

Celmira Macedo destacou que ser finalista já refle-
aࢢ uma vitória, quer pela qualidade dos projetos, quer
pela qualidade da Enࢢdade que promove este prémio.
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Esta vitória significa o reconhecimento nacional de um
projeto que promete mudar o paradigma da inclusão
social em Portugal.

Rui Manuel Ferreira
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O céu de dezembro de 2016 (2016-12-02 09:39)

Certamente que já repararam naquela “super estrela”,
virada a Sudoeste ao anoitecer. Na realidade, trata-se
do planeta Vénus, que ao longo deste mês se vai afastar
do Sol e aproximar de Marte no céu, aproximação que
conࢡnuará até ao fim de janeiro de 2017.

Figura 1: O céu virado a Sul, por volta da meia-noite e
meia do dia 14 de dezembro 2016. A lua cheia está na
constelação do Touro, e muito perto da constelação de
Gémeos, local do radiante da chuva de meteoros das
Geminíadas. (Imagem: Ricardo Cardoso Reis /Stellarium)
No dia 3 a Lua passará a 5 graus de Vénus e dois dias
depois, a 4 graus de Marte. Dia 7 aࢢnge o quarto
crescente.
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Saltando para a noite de 13 para 14 de dezembro,
teremos o máximo da chuva de meteoros da Geminíadas,
uma das maiores “chuvas de estrelas” do ano, com cerca
de 120 meteoros por hora previstos durante o máximo.
Infelizmente, este ano será muito di߶cil ver estes mete-
oros, pois dia 14 será dia de lua cheia e a Lua estará na
constelação do Touro, logo ao lado da constelação de
Gémeos, local onde se situa o radiante (ponto de onde
parecem emanar todos os meteoros) desta chuva.

Ao contrário da grande maioria das chuvas de me-
teoros, as Geminíadas não devem a sua existência à
passagem da Terra através do rasto de um cometa, mas
sim à passagem pelo campo de detritos deixado pelo
asteroide 3200 Faetonte, um asteroide pouco usual, com
uma órbita de 1,4 anos em torno do Sol mais semelhante
à órbita de um cometa, o que o leva a cruzar as órbitas
de Mercúrio, Vénus, Terra e Marte.

No dia 21, no mesmo dia em que a Lua entrará no
quarto minguante, às 10h44 o hemisfério Norte entrará
no Inverno. É a essa hora que ocorrerá o solsࢤcio (de
Inverno, no hemisfério Norte), sendo por isso este o
dia mais pequeno do ano, e aquele em que o Sol, ao
meio-dia, aࢢnge a altura mais baixa em todo o ano.

Figura 2: Saturno pouco acima do horizonte, às 7 da
manhã do dia 1 de janeiro 2017. (Imagem: Ricardo
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Cardoso Reis /Stellarium) Nesse dia, o Porto irá ver o Sol
nascer às 7h57 e pôr-se às 17h09, com apenas 9h12m
de luz do dia. Em Faro nasce às 7h41 e põe-se às 17h18
(9h37m de duração do dia), enquanto no Funchal, nasci-
mento e ocaso ocorrem pelas 8h05 e 18h06 (10h01m
de luz), respeࢢvamente. Em Ponta Delgada (menos uma
hora que no Conࢢnente), o Sol irá nascer às 7h54 e pôr-se
às 17h27, somando 9h33m de luz do dia.
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Conࢢnuando o seu caminho no céu, dia 22 a Lua estará
5 graus “atrás” de Júpiter, com a estrela espiga praࢢ-
camente em linha, do lado oposto do planeta. No dia
seguinte, a Lua estará a 6 graus de Júpiter, mas “à frente”
do planeta, nesse dia completando um triângulo com
Espiga.

A noite de 24 para 25 será também a altura em que
a Lua, na sua orbita mensal em torno da Terra, aࢢngirá o
ponto de maior afastamento do nosso planeta – o apogeu.
Nesse dia, a Lua estará a cerca de 411 mil quilómetros de
distância, enquanto no úlࢢmo perigeu (ponto de maior
aproximação), esteve a 351 mil quilómetros de nós.

E para terminar a viagem mensal da Lua no céu,
esta aࢢngirá a fase de lua nova no dia 29.

Antes de me despedir, deixo-vos um desafio para a
noite de passagem de ano (ou melhor, para o amanhecer
de 1 de janeiro) – Encontrar Saturno. O planeta dos
anéis começa novamente a ficar visível no céu, depois
de ter demorado quase dois meses a atravessar o Sol.
Para quem ficar acordado a ver o Sol nascer, depois do
réveillon, procurem o planeta a Sudeste, por volta das
7 da manhã. Claro que, com o Sol a nascer por volta
das 8 da manhã, não conseguirão ainda vêr este planeta
durante muito tempo.

Votos de um 2017 repleto de céus limpos e sem
poluição luminosa. Boas observações.

Ricardo Cardoso Reis (Planetário do Porto/Insࢢtuto de

Astro߶sica e Ciências do Espaço)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Comissão propõe novas normas fiscais para apoiar
comércio eletrónico e empresas em linha na UE
(2016-12-02 09:52)

A Comissão Europeia anunciou hoje uma série de medi-
das desࢡnadas a aperfeiçoar o quadro legal do imposto
sobre o valor acrescentado (IVA) para as empresas
de comércio eletrónico na UE. As nossas propostas
facilitarão a consumidores e empresas, em parࢡcular
as que se encontram em fase de arranque e as PME, a
compra e venda de bens e serviços em linha.

Comissão propõe novas normas fiscais para apoiar
comércio eletrónico e empresas em linha na UE O esta-
belecimento de um portal europeu para os pagamentos
do IVA («balcão único») em linha, reduzirá significaࢢva-
mente as despesas que o cumprimento das normas nesta
matéria implica, pelo que as empresas da UE pouparão
2,3 mil milhões de euros por ano. As novas normas asse-
gurarão também que o IVA será pago no Estado-Membro
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do consumidor final, o que resultará numa distribuição
mais equitaࢢva das receitas fiscais entre países da UE.
As nossas propostas ajudariam os Estados-Membros a
recuperar cerca de 5 mil milhões de euros por ano de
perdas de IVA sobre vendas em linha. Esࢢma-se que as
receitas perdidas aࢢnjam os 7 mil milhões de euros até
2020, sendo, pois, primordial agir desde já.
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Por úlࢢmo, a Comissão cumpre a sua promessa de per-
miࢢr que os Estados-Membros apliquem a mesma taxa
de IVA às publicações eletrónicas, como livros e jornais
em linha, e aos seus equivalentes impressos, abolindo
as disposições que excluíam as publicações eletrónicas
do tratamento fiscal favorável dado às publicações
tradicionais, impressas.

Andrus Ansip, vice-presidente, responsável pelo Mercado
Único Digital, afirmou que «estamos a cumprir as nossas
promessas de desbloqueamento do comércio eletrónico
na Europa. Já nhamosࢤ proposto tornar a entrega
de encomendas mais eficiente e abordável, a fim de
aumentar a proteção dos consumidores nas compras em
linha e de combater o bloqueio geográfico injusࢢficado.
Desta feita, simplificamos as normas do IVA, a úlࢢma
peça do «puzzle». A proposta hoje apresentada não
só esࢢmulará as empresas, especialmente as de menor
dimensão e as que estão em fase de arranque, mas
também tornará os serviços públicos mais eficientes, e
reforçará a cooperação transnacional.»

Pierre Moscovici, comissário responsável pelos As-
suntos Económicos, Fiscalidade e União Aduaneira,
declarou que «as empresas em linha que operam na
UE têm-nos pedido que lhes simplifiquemos a vida. É
isso que hoje estamos a fazer. As pequenas e grandes
empresas que vendem em linha no estrangeiro passam
a lidar com o IVA da mesma forma que o fariam se se
tratasse de vendas nos países em que se encontram es-
tabelecidos. Isto significa menos tempo perdido, menos
burocracia e menos custos. Simplificamos igualmente
as normas aplicáveis às microempresas e empresas
em fase de arranque, facilitando-lhes a exploração de
novos mercados. Para os governos europeus, as nossas

propostas significam um ganho suplementar que ascende
a 100 milhões de euros por semana, que poderão gastar
em prestações aos seus cidadãos.»

As propostas apresentadas adotam uma nova estratégia
para o IVA sobre o comércio eletrónico, e honram os
compromissos assumidos pela Comissão Europeia na
Estratégia para o Mercado Único Digital (MUD) na Europa
e no Plano de Ação rumo a um espaço único do IVA na UE.

Foram propostas novas normas, que permitem às
empresas que vendem produtos em linha cumprir facil-
mente todos os seus deveres em matéria de IVA da UE; O
IVA sobre as vendas transnacionais de valor inferior a 10
000 euros será tratado ao nível nacional para simplificar
as normas do IVA aplicáveis às empresas em fase de
arranque e às microempresas que vendem em linha. As
PME beneficiarão de procedimentos mais simples para
as vendas transnacionais até 100 000 euros, para facilitar
a sua aࢢvidade; Luta contra a fraude no IVA praࢢcada
no exterior da UE, que pode distorcer o mercado e
resultar em concorrência desleal; Possibilidade de os
Estados-Membros reduzirem as taxas do IVA sobre as
publicações eletrónicas, os livros eletrónicos e os jornais
em linha.

Estas propostas legislaࢢvas serão seguidamente ap-
resentadas ao Parlamento Europeu, para consulta, e ao
Conselho, para adoção.

As principais ações em pormenor:
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Novas normas em matéria de IVA sobre vendas de
bens e prestação de serviços em linha: Atualmente, os
vendedores em linha têm de se registar para efeitos de
IVA em todos os Estados-Membros nos quais vendam
produtos. Muitas vezes citadas como um dos principais
obstáculos ao comércio eletrónico transnacional, estes
deveres relaࢢvos ao IVA têm um custo para as empresas
de cerca de 8 000 euros em cada país da UE onde ven-
dem os seus produtos. Propomos, pois, que as empresas
efetuem uma única declaração trimestral do IVA devido
em toda a UE, uࢢlizando o balcão único do IVA em linha.
Este sistema já existe para as prestações de serviços
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eletrónicos, como aplicações de telemóvel, e tem-se
revelado um êxito; em 2015, foram cobrados mais de 3
mil milhões de euros de IVA através deste sistema. Os
encargos administraࢢvos das empresas reduzir-se-ão
de forma impressionante, em 95 %, proporcionando às
empresas da UE uma poupança global de 2,3 mil milhões
de euros, e aumentando em 7 mil milhões de euros as
receitas do IVA para os Estados-Membros.

Simplificar as normas do IVA aplicáveis às microem-
presas e empresas em fase de arranque: Será introduzido
um novo limiar anual de 10 000 euros para as vendas em
linha, abaixo do qual as empresas que realizam vendas
transnacionais podem conࢢnuar a aplicar as normas
do seu país de origem em matéria de IVA. Esta medida
facilitará a 430 000 empresas da UE o cumprimento das
normas do IVA, ou seja, 97 % de todo o comércio transna-
cional praࢢcado por microempresas. Um segundo limiar
anual, de 100 000 euros, facilitará a vida às PME no
que se refere ao IVA, estando-lhes associadas normas
simplificadas sobre a localização dos seus clientes. Os
limiares poderão ser aplicados aos serviços eletrónicos
a parࢢr de 2018 e aos bens em linha a parࢢr de 2021.
Outras simplificações permiࢢriam às empresas de menor
dimensão beneficiar das familiares normas em matéria
de IVA do seu país de origem, como as respeitantes aos
requisitos de faturação e de conservação de registos. O
primeiro ponto de contacto será sempre a administração
fiscal onde a empresa está localizada, deixando as
empresas de ser auditadas por cada Estado-Membro no
qual efetuam vendas.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[3]Consulte a tabela de preços

Luta contra a fraude no IVA a parࢢr do exterior da
UE: As pequenas remessas importadas para a UE, cujo
valor seja inferior a 22 euros, estão atualmente isentas
de IVA. Sendo cerca de 150 milhões o número de en-
comendas importadas com isenção de IVA para a UE,
este sistema está sujeito a fraude em grande escala, e a
abuso, causando distorcendo grandemente as condições
de funcionamento, o que afeta as empresas da UE.
Em primeiro lugar, as empresas da UE são colocadas
numa situação de clara desvantagem, uma vez que,
contrariamente aos seus concorrentes de fora da UE,

têm de aplicar o IVA a parࢢr do primeiro cent de euro
vendido. Em segundo lugar, os bens importados de
elevado valor, como telefones inteligentes e tabletes,
são sistemaࢢcamente subvalorizados ou incorretamente
descritos na documentação de importação, a fim de
beneficiarem desta isenção de IVA. Por conseguinte, a
Comissão decidiu eliminar a isenção em causa.

Normas de tributação iguais para livros e jornais
eletrónicos, e seus equivalentes impressos: As normas
atuais permitem aos Estados-Membros tributarem as
publicações impressas, como livros e jornais, a taxas
reduzidas e, em alguns casos, a taxas super-reduzidas ou
iguais a zero. As mesmas normas excluem as publicações
eletrónicas, o que significa que estes produtos devem ser
tributados à taxa normal. Uma vez acordada por todos
os Estados-Membros, a nova estrutura permiࢢrá — mas
não imporá — aos Estados-Membros o alinhamento das
taxas sobre as publicações eletrónicas com as incidentes
nas publicações impressas.

Para mais informações sobre esta matéria podem
ser consultados os seguintes links: [4]P &R ; relaࢢvas
ao IVA sobre o comércio eletrónico; [5]Estratégia para o
Mercado Único Digital ;
[6]Plano de Ação — Rumo a um espaço único do IVA na
UE
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ction-plan-vat_en
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Sabe o que é a COOPJOVEM? (2016-12-02 10:14)

Sabe o que é a COOPJOVEM? O Programa COOPJOVEM,
aplicável ao território de Portugal Conࢡnental, é desࢡ-
nado a apoiar os jovens na criação de cooperaࢡvas ou
em projetos de invesࢡmento que envolvam a criação
líquida de postos de trabalho em cooperaࢡvas agrícolas
existentes, como forma de desenvolvimento de uma
cultura solidária e de cooperação, facilitando a criação
do seu próprio emprego e a definição do seu trajeto de
vida.

Este programa desࢢna-se a jovens dos 18 aos 29 anos
que pretendam consࢢtuir uma nova cooperaࢢva que
integre de 3 a 9 cooperadores, ou para Jovens dos 18
aos 29 anos que pretendam criar uma nova secção em
cooperaࢢvas agrícolas já existentes que tenham até 10
trabalhadores.
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Os apoiso deste programa consistem numa Bolsa durante
o desenvolvimento do projeto cooperaࢢvo e no apoio
técnico e apoio financeiro para a criação e instalação da
cooperaࢢva.

O COOPJOVEM permite ainda o acesso a crédito ao
invesࢢmento, bonificado e garanࢢdo nos termos da

pologiaࢢ MICROINVEST, prevista no arࢢgo 9.º da Portaria
n.º 985/2009, de 4 de setembro".

No senࢢdo de esclarecer os jovens sobre as poten-
cialidades deste programa a Câmara Municipal de
Alfândega da Fé realiza no próximo dia 14 de dezembro,
pelas 11 horas, no auditório da biblioteca municipal, uma
sessão de divulgação do COOPJOVEM.
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As classificações (2016-12-02 10:35)

|Hélio Bernardo Lopes| Não faltam, na organiza-
ção das sociedades, classificações para tudo e o que
mais se conseguir imaginar. Existem classificações
para sismos, para furacões, para estados de mar,
para solos, para rochas, para esࢡlos arࢣsࢡcos – na liter-
atura ou na pintura –, para os elementos químicos, etc..

Será natural, por isto mesmo, que se deite mão,
por igual, de uma classificação para ditadores. E se isto
se jusࢢfica como instrumento de análise histórica geral, o
tema sofreu agora uma crise aguda com a morte de Fidel
Castro.

O interessante, mormente entre nós, é constatar
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que os mais assanhados na acusação de Fidel Castro
como ditador são as pessoas das nossas Direita e
Extrema-Direita (suave). Nestes úlࢢmos entram os mil e
um oportunistas que foram de tudo o que era Esquerda
na Revolução de 25 de Abril, ou mesmo antes. Há
mesmo, nestes anࢢgos esquerdistas, quem tenha ido da
Extrema-Esquerda à atual Extrema-Direita (suave). E há
nestes os que foram percorrendo, de um modo quase
conࢤnuo, todo o espetro políࢢco presente no tempo, e
que voltariam a fazer o mesmo nos dias de hoje, mas se
a evolução histórica passasse a ser a inversa. Nem um
camaleão dispõe de uma tal elasࢢcidade!

Por tudo isto, talvez valha a pena deitar aqui mão
da História da Igreja Católica Romana, indo, precisa-
mente, aos santos. A verdade é que existem santos que
também marcaram as suas vidas por terríveis malvadezes.
Não deixaram, porém, de ser feitos santos por razões
consideradas válidas pela Igreja Católica de Roma.

Acontece que, de um modo muito geral, os Estados
suportados em regimes de força, onde não está presente
uma democracia à moda ocidental – como os da Polónia
e da Hungria, ambos membros da União Europeia –,
ou da Turquia – membro da OTAN –, chegaram à sua
situação por duas vias: ou por tradição, oriunda de textos
religiosos, ou na sequência de se impor o fim de um
estado moralmente inaceitável para a enorme maioria
dos seus povos.

O caso de Cuba corresponde ao segundo caso referido. Já
com alguma idade, veࢢ a oportunidade de poder ver que
ninguém da nossa Direita do tempo de Fulgêncio Baࢢsta
de algum modo se manifestou, alguma vez, contra um tal
regime. Um regime que, para lá de uma ,raniaࢢ vendia
as riquezas de Cuba a pataco, bem como o trabalho dos
cubanos. E contemplava até, no seu código penal, a pena
de morte, contra o que ninguém se insurgia em Portugal
e no mundo. E muito menos a Igreja Católica Romana se
determinou a excomungar Fulgêncio Baࢢsta.

Torna-se simples compreender que, numa tal situ-
ação, se não viesse a operar a montagem consࢢtucional
de uma democracia de poࢢ ocidental, uma vez que os
parࢢdos políࢢcos dos Estados mais pequenos e frágeis
acabam sempre por se tornar em correias de transmissão
dos interesses das grandes potências. Seria o que viria
a ter lugar em Cuba, com os líderes de muitos parࢢdos
a serem uma espécie de governadores em nome dos
Estados Unidos. Mudariam apenas as moscas.

Qual foi, neste caso, a fonte da legiࢢmidade do regime
nascido com a revolução liderada por Fidel Castro e
pelos seus colegas da Sierra Maestra? Por um lado,
o pôr um fim na miséria moral do regime políࢢco de
Baࢢsta. Por outro lado, o muiࢤssimo amplo apoio da
população cubana. Como sempre acontece, houve quem
discordasse, pretendendo a criação de uma democracia
do poࢢ ocidental, mas sem perceber, ou se importar, se
tudo assim conࢢnuaria sensivelmente na mesma, com
muitos dos novos líderes parࢢdários a serem autênࢢcos
gauleiters dos Estados Unidos.

Aqueles de entre nós que passaram pela Esquerda
e pela Extrema-Esquerda de Abril, mas se encontram
hoje na Direita e na Extrema-Direita (suave), defendem
que Fidel Castro devia ter seguido o caminho que seguiu
Portugal ao entrar na União Europeia e ao adotar o euro:
também somos um Estado membro – diz-se que um
entre iguais –, embora se saiba hoje que a França é a
França, ao passo que a nós se podem aplicar punições
por idênࢢcas razões, ou proceder a sucessivas ameaças
desestabilizadoras. Como muito bem referiu Por߶rio
Silva, do PS, a União Europeia de hoje é como a União
Soviéࢢca, mas sem KGB. E tudo suportado na tal democ-
racia hoje tão defendida pelos que já foram da Esquerda
e da Extrema-Esquerda, encontrando-se hoje na Direita
e na Extrema-Direita.

Neste domínio da classificação das ditaduras – ou
dos ditadores – reinam diversos fatores: canalhice
intelectual e moral, ignorância, moda do tempo, men-
raࢢ a toda a prova e falta de coragem. Caem nestas
situações os que comparam Fidel Castro a Estaline,
ou a Salazar, ou a Franco, ou a Fulgêncio, embora
raramente refiram Macarthy, John Edgar Hoover, com
o seu FBI, De Gaulle, Erdogan, ou os líderes da Arábia
Saudita, do Catar, etc.. Basta ver o choradinho que
diariamente surge ao redor das víࢢmas de Aleppo, com
imagens cuja montagem se percebe facilmente, mas
logo se esquece o que vai pela Turquia, ou pela limpeza
étnica em alguns Estados africanos. E quem se não
recorda do genocídio do Ruanda, a que ninguém ligou
durante dois anos?! E o que os Estados Unidos fizeram
no Vietname, no Laos e no Camboja? E a França na
Argélia? E a Igreja Católica de Roma com a Inquisição?
E as bombas nucleares lançadas sobre o Japão? E os
bombardeamentos às cidades alemãs? E os campos de
concentração nos Estados Unidos, com horrorosas vio-
lações dos Direitos Humanos? Enfim, não há espaço nem

1235



tempo para se exporem aqui os mil e um casos deste .poࢢ

Por fim, esta ligeira nota: o povo cubano, como agora
as imagens mostram, sofre com a perda de Fidel Castro.
Sofre naturalmente, porque há quem tenha vivido o
antes e o depois de Fidel. Fez coisas mal feitas? Claro!
Tal como a Igreja Católica Romana fez com a Inquisição.
Vivemos num mundo onde não se pode construir um
qualquer paraíso, não restando grande alternaࢢva ao uso
da força quando uma ínfima minoria pretende inviabilizar
a vontade da grande maioria. Um dado é certo: Fidel
Castro deixou este mundo com a sua Cuba a um nível
incomparavelmente superior ao do tempo de Baࢢsta.
Tudo o resto é mera conversa, daqueles que nunca se
preocuparam com essa ideia dos Direitos Humanos,
desde que num Estado não socialista.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Bragança é o melhor município de média dimensão
da região norte (2016-12-02 10:36)

OMunicípio de Bragança é o que apresenta melhor
desempenho económico e financeiro na Região Norte,
num total de 30 Municípios, no exercício económico
de 2015, ocupando a 15.ª posição a nível nacional
(subindo três posições em relação a 2014), num total de
99 Municípios de igual dimensão.

Bragança é o melhor município de média dimensão da
região norte Esta é a conclusão da análise efetuada a

todos os Municípios portugueses, cujos resultados foram
recentemente publicados no [1]Anuário Financeiro dos
Municípios Portugueses , pela Ordem dos Contabilistas
Cerࢢficados.
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Ao nível do equilíbrio orçamental, Bragança ocupa a 18.ª
posição a nível nacional, no conjunto dos 308 Municípios,
e a 3.ª na Região Norte.

Bragança integra, ainda, os Municípios com melhor
índice de dívida, ocupando a 40ª posição a nível nacional,
tendo, no período de 2013-2015, reduzido a estrutura
da dívida total, em 26,65 % (2,78 milhões de euros), o
que reflete o bom governo do Execuࢢvo na uࢢlização
dos escassos recursos que são de todos, prosseguindo
os princípios do rigor, disciplina, senࢢdo de responsabili-
dade e transparência na gestão.

Ao nível do Distrito de Bragança, é o mais eficiente,
quer na eficiência global, quer na eficiência financeira.

Bragança apresenta-se, ainda, como o Município
com maiores Resultados Económicos (valores absolutos),
ocupando a 18.ª posição no total dos municípios de mé-
dia dimensão e a 35.ª no universo de todos os Municípios
de Portugal.

No distrito de Bragança o cinco melhores concelhos,
além de Bragança, são, respeࢢvamente, Vinhais, Miranda
do Douro, Carrazeda de Ansiães e Alfândega da Fé.

O documento relaࢢvo ao Anuário Financeiro dos
Municípios Portugueses encontra-se online e pode ser
consultado [3]aqui .
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Igreja de Avantos já foi restaurada (2016-12-02 15:52)

A inauguração do restauro da Igreja Paroquial de Santo
André - Igreja Matriz de Avantos, no concelho de Miran-
dela, está agendada para o próximo dia 10 de dezembro,
pelas 11 horas, com a celebração de uma Missa Solene,
presidida pelo Bispo da Diocese Bragança-Miranda,
D. José Cordeiro, e com a presença do Presidente da
Câmara Municipal de Mirandela, António Almor Branco,
e de um representante da Direção Regional de Cultura
do Norte.

A intervenção na Igreja Paroquial de Santo André - Igreja
Matriz de Avantos, no concelho de Mirandela, está
integrada no plano de Aproveitamento Hidroelétrico
de Foz Tua e foi desenvolvida pela Direção Regional de
Cultura do Norte.

Devido ao elevado valor patrimonial e mau estado
de conservação da referida igreja, o valor da intervenção
foi de 130.000.00€, tendo incidido na reabilitação
das coberturas, paramentos interiores e exteriores,
instalação elétrica e todo o património integrado da
capela-mor.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Imóvel de Interesse Público desde 1986, na Igreja de
Avantos destacam-se o campanário e, no interior, a talha
dourada dos altares, o púlpito e o arco cruzeiro.

A campanha da capela-mor é a única que se encon-
tra seguramente datada, conhecendo-se, também o
autor das pinturas do teto, cuja assinatura está patente
na representação de Santo Isidro. Trata-se de Damião
Rodrigues Bustamente, arࢢsta natural de Valladolid, que
executou este conjunto pictórico em 1773.

A igreja de Avantos, de fundação quinhenࢢsta, foi
objeto de uma ampla remodelação na segunda metade
do século XVIII, que visava atualizar a sua linguagem
arquitetónica e decoraࢢva, prolongando, no interior
e principalmente na zona da capela-mor, um modelo
de igreja forrada a ouro (mas com elementos rococó
contemporâneos), o que testemunha a aceitação, por
um longo tempo, de determinadas tendências arࢤsࢢcas.

Agora, no âmbito do plano de Aproveitamento
Hidroelétrico de Foz Tua, foi alvo de uma intervenção
mais aprofundada desenvolvida pela Direção Regional de
Cultura do Norte.

De acordo com o protocolo assinado, em 2013, en-
tre a Direção Regional de Cultura do Norte, a EDP -
Gestão da Produção de Energia S.A. e a Agência de
Desenvolvimento Regional do Vale do Tua - Associ-
ação ADRVT, compete à EDP financiar a valorização
de património cultural localizado em Alijó, Carrazeda
de Ansiães, Mirandela, Murça e Vila Flor, municípios
abrangidos pelo Aproveitamento Hidroelétrico de Foz
Tua.

A Direção Regional de Cultura do Norte é a enࢢ-
dade responsável pela coordenação e implementação
do projeto de valorização do património, que inclui um
conjunto de monumentos previamente idenࢢficados
entre esta enࢢdade e os municípios envolvidos. Compete
à Direção Regional de Cultura do Norte a elaboração dos
projetos de intervenção, o lançamento das empreitadas
e respeࢢvo acompanhamento das obras.

De acordo com as prioridades idenࢢficadas, tendo
como critérios-base o valor patrimonial e a necessidade
de reabilitação, o plano, no valor de 1,58 milhões de
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euros, prevê intervenções na Capela da Senhora da
Lapa, em São Mamede de Ribatua e a requalificação
do Santuário do Senhor de Perafita, em Alijó; a Capela
da Misericórdia de Murça, o Centro Interpretaࢢvo do
Síࢢo Arqueológico Cabeço da Mina no concelho de Vila
Flor, a Igreja da Lavandeira no concelho de Carrazeda de
Ansiães e intervenções nas igrejas de Avantos, Abambres
e Guíde.
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Discussão pública sobre a reforma da floresta com
a presença de Capoulas Santos (2016-12-03 10:04)

Alfândega da Fé recebe no próximo dia 5 de dezembro
um debate público sobre a Reforma da Floresta. A
iniciaࢡva promovida pelo Ministério da Agricultura,
Florestas e Desenvolvimento Rural surge no âmbito do
período de discussão pública alargada sobre o conjunto
de medidas legislaࢡvas aprovadas pelo Governo para o
setor florestal.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A sessão vai decorrer na Casa da Cultura Mestre José
Rodrigues, a parࢢr das 15h00 e conta com a presença
do Ministro da Agricultura, Florestas e Desenvolvimento
Rural, Luís Capoulas Santos e do Secretário de Estado das
Florestas e do Desenvolvimento Rural Amândio Torres.

Esta ação insere-se num conjunto de debates e ap-
resentações que o governo está a levar a cabo sobre
a Reforma da Floresta com o objeࢢvo de promover
o envolvimento direto das autarquias, insࢢtuições de
ensino, sociedade civil e associações e organizações do
setor neste processo.
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gilda possacos (2016-12-04 21:25:19)
Tudo o que possa ser feito para desenvolvimento de Alfândega
da Fé é e será sempre muito bom. Desenvolvendo as várias
áreas pode ser que se chegue ao momento de aparecerem
invesࢢdores para a fixação empresarial reconhecendo e
aproveitando o invesࢢmento das redes viárias.
Gilda Possacos
.
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Nem sempre sei responder (2016-12-05 08:57)

|Tânia Rei| Este fim-de-semana, numa conversa de
amigos, daquelas que me costumam dar material para
escrever, fizeram-me uma pergunta que me apanhou
em falso. “Então, Tânia, e o que é o amor?”. Caramba,
pá! Por esta não estava nada à espera, juro que não.
Logo eu, que estou sempre com o amor na ponta na
língua (sem qualquer conotação maldosa).

A minha sorte é que a pessoa que me meteu em tamanha
embrulhada nhaࢢ mais coisas para me dizer, e acabei por
não ter que responder da forma imediata que temi.

Por coincidência, ou talvez não, há alguns dias par-
lheiࢢ nas redes sociais um texto que rezava assim:
“Nunca ninguém vai conseguir definir o que é o amor.

O amor é tanta coisa na verdade, que seria, até,
grosseiro e redutor criar-lhe uma definição só.

No entanto, estou em crer que amar alguém pode
ser explicado com um casal de idosos, a passear de braço
dado, enquanto ela resmunga, naquele tom proposi-
tadamente inaudível que as mulheres usam quando
querem reclamar com os seus homens, e ele, com um
ar de paciência infinita, perguntar num tom velado pelo
carinho "Quê, filha?", ao passo que tenta concentrar-se
para conseguir perceber a razão do amuo.” E isto, que
agora voltei a reproduzir, é um retracto fiel da vida real,
que me leva a perceber não o porquê de tanta gente
ficar sozinha, mas o moࢢvo pelo qual devemos, sim, ser
exigentes com quem amamos e com quem nos ama.

“Eu não sei o que é o amor. Já soube, mas já sei
senࢢr isso, assim”, diziam-me, na tal conversa. Clara-
mente em jogo está uma decepção. Um amor que não foi
bem-sucedido deixa marcas inevitáveis, e que, para pior,
desferidas no ponto exacto, doem demasiado tempo,
como aquele joelho teimoso que avisa quando vai chover.

Lá no fundo, sabemos “quando vai chover”, anteve-

mos decepções até antes do outro sonhar que nos vai
magoar. É um insࢢnto que temos, mas que ignoramos.
Porque somos exigentes? Nah, somente porque quere-
mos senࢢr aquele quenࢢnho no coração.

Mas não chega, temos que saber que podemos, e
devemos, querer mais. O melhor e mais repimpado
amor. Eu sou exigente, cada vez mais. Reclamo atenção,
faço beicinho se não me dão o que idealizo em triplo, e
viro costas e faço o que, no mundo das gajas, se pode
chamar o “desfile da diva”, que é quando resolvemos
que a situação, seja qual for, está num nível “toooo
much”, e que temos que fechar aquela porta, mas com
algum esࢢlo, sem histerismos e lágrimas (Quem nunca?
E depois, muitas vezes, até nos arrependemos no minuto
seguinte. Enfim, citando uma amiga, “é uma vida a
sofrer”.).

Acreditam que quem amou a sério uma vez não pode
amar nunca mais? Que fica “seco”? Ou ficamos apenas
mais olho-vivo para o futuro (aka exigentes, que já não
serve qualquer badameco)? E o que é o amor, afinal?
É querer o bem de alguém? É desejar sexualmente? É
querer ser um pinguim-imperador, e ficar a chocar ovos
com o mesmo parceiro para toda a eternidade?

Não sei, nem quero saber, em boa verdade. Mas,
que gostava que alguém não desentrelaçasse o braço do
meu, mesmo eu estando tão venenosa como uma víbora,
e que me dissesse “Quê, filha”, cheio de ternura, lá isso
gostava. Haja amor, haja esperança, haja alguém neste
caminho que nos faça acreditar.
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A Europa em movimento (2016-12-05 08:58)

|Hélio Bernardo Lopes| Foi com alguma surpresa que
recebi os resultados de ontem da eleição presidencial
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austríaca e do referendo italiano. E foi assim porque
sempre me convenci que o candidato austríaco vence-
dor seria o que agora foi derrotado. Em todo o caso,
as coisas poderão vir a ser diferentes do que aparentam.

É essencial constatar que as situações da Áustria e
da Itália são completamente disࢢntas, talvez mesmo
diametralmente opostas. Mas há hoje na União Europeia
um dado muito comum ao que agora se passou com estes
dois países. Uma realidade que também vem estado
presente um pouco por todo o mundo: o senࢢmento
de perda do valor da vida e da sua dignidade em face
do triunfo neoliberal e do seu alastramento através
da globalização. São estes dois fenómenos que vêm
minando a crença na democracia, coisa que também
deixou de valer, mesmo minimamente, para os políࢢcos
hoje gerados por via dos mecanismos eleitorais.

De um modo que já todos perceberam às claras, a
generalidade dos povos europeus está farta do euro e
da União Europeia. Ao mesmo tempo, percebeu-se que
a ação políࢢca se desenvolve, de facto, em função dos
grandes interesses financeiros, desde os nacionais aos
mundiais. As populações, cada uma com os seus traços
históricos e culturais ,picosࢤ teriam sempre de reagir
ao controlo unilateral de um ou dois, completamente à
revelia da vontade que sempre se disse ser marcada por
eleições livres.

Para se perceber o estado em que se encontra o
pensamento dos medíocres políࢢcos de hoje, basta
recordar o caso do concurso, O MAIOR PORTUGUÊS
DE SEMPRE, e as recentes cerimónias fúnebres de
Fidel Castro. No primeiro caso, e como tão bem se
poderia prever, saiu vencedor Salazar; no segundo caso,
assisࢢu-se a um acompanhamento maciço dos cubanos,
que tributaram a Fidel Castro a homenagem que se viu.
Os vencidos políࢢcos de hoje, muito suportados numa
comunicação social amestrada e cúmplice, apresentaram
o primeiro caso como sem valia técnica e o segundo
como orquestração!! Simplesmente, esta emenda é
ainda muito pior que os dois sonetos ensaiados...

O que agora se pôde ver na Áustria – a derrota pode
vir a não ter importância por via das eleições que se
aproximam – e na Itália mostra esta realidade simples
de perceber: os povos europeus estão fartos da grande
menࢢra em que se tornou a dita União Europeia e o euro.
Não querem nada de comum e de verdadeiramente
alternaࢢvo e concreto, apenas não querem a menࢢra

que hoje se vive, com uma dita democracia onde só se
perdem direitos essenciais e se caminha para o desem-
prego e a pobreza. O que mais pode dizer-se, depois
de quanto se vem vendo, de um modelo que conseguiu
gerar, para já, vinte e cinco milhões de crianças e jovens
a viver na pobreza? Um modelo que defende o fim do
acesso ao saber e à cultura? Que defende o fim do acesso
gratuito a cuidados de saúde? Mas um modelo onde a
esmagadora maioria dos povos é chamada a pagar os
biliões gerados pelos desmandos dos banqueiros, quase
sempre sem casࢢgo? Fingem-se de parvos...
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Chega ao fim o Ciclo “Boas Práࢢcas Gerontológicas”
(2016-12-05 09:33)

Terminou no passado sábado, na Biblioteca Municipal
de Vila Real, o ciclo de workshops “Boas Práࢡcas Geron-
tológicas” com uma sessão sobre “Novos Seniores,
Novas Respostas” que contou com a presença de duas
dezenas de parࢡcipantes.

Chega ao fim o Ciclo “Boas Práࢢcas Gerontológicas” O de-
bate sobre os desafios da gerontologia numa sociedade
em constante evolução e em que os seniores apresentam
necessidades cada vez mais diversificadas e exigentes
dominou a úlࢢma sessão deste ciclo. As intervenções
de Sandra Antunes e Marlene Pimentel pretenderam,
respeࢢvamente, enquadrar esta realidade e procurar
soluções analisando cenários concretos trazidos pelos
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intervenientes.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Este ciclo que agora termina iniciou-se em outubro e
abordou temáࢢcas como as organizações sociais e o
envelhecimento e a criaࢢvidade e empreendedorismo
social, além do tema desta semana. Pelo ciclo passaram
seis especialistas e académicos com trabalho na área
da gerontologia numa iniciaࢢva que teve coordenação
cienࢤfica de Cláudia Moura e a parࢢcipação total de mais
de meia centena de parࢢcipantes.

Luís Almeida, presidente da Direção da Associação
Vale d’Ouro, fez no final desta sessão, um balanço muito
posiࢢvo desta iniciaࢢva evidenciando a presença de
parࢢcipantes de vários pontos da região e deixando
antever que 2017 deverá trazer mais iniciaࢢvas similares
a esta.

O Ciclo de Workshops “Boas Práࢢcas Gerontológi-
cas” foi uma iniciaࢢva organizada pela Associação Vale
d’Ouro que contou com o apoio da Câmara Municipal de
Vila Real.
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Câmara Municipal de Penedono e NERVIR
associam-se para promoção do programa Exportar
+ (2016-12-05 10:50)

A Câmara Municipal de Penedono em parceria com
a NERVIR - Associação Empresarial promoveram, no
passado dia 30 de novembro, a sessão de apresentação
do projeto Exportar +, uma iniciaࢡva que visa potenciar
a internacionalização das PME da região de Terras de

Trás-os-Montes, Douro e Alto Tâmega.

Câmara Municipal de Penedono e NERVIR associam-se
para promoção do programa Exportar + A sessão de ap-
resentação contou com a presença de diversas empresas
do concelho de Penedono e de agentes económicos, que
se reuniram para um olhar críࢢco sobre os objeࢢvos e
aࢢvidades do projeto, e em conjunto com as enࢢdades
envolvidas debater sobre a importância de um melhor
conhecimento sobre os mercados e esࢤmulos a inicia-
vasࢢ coleࢢvas de cooperação interempresarial para a
internacionalização dos bens e serviços produzidos na
região. Para além disso, as empresas presentes passam
a ter a oportunidade de serem avaliadas por consultores
especialistas acerca do seu potencial de exportação.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O Presidente da Câmara Municipal de Penedono, Carlos
Esteves, reforça a importância da dinamização desta
iniciaࢢva como uma mais-valia para as empresas pene-
donenses que já operam nos mercados internacionais e
também para as que têm como objeࢢvo iniciar o processo
de exportação: “a apresentação do projeto Exportar +
é o conࢢnuar, por parte do execuࢢvo, da vontade de
caminhar junto aos seus empresários e promotores.
Sendo a economia de mercado uma ação extremamente
dinâmica, urge informar os empresários acerca de todos
os mecanismos passiveis de contribuir para o sucesso da
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sua internacionalização”.

O projeto Exportar + é desenvolvido pela NERVIR e
pela NERBA – Associação Empresarial do Distrito de Bra-
gança, com o apoio da ACISAT – Associação Empresarial
do Alto Tâmega, e em colaboração com as Comunidades
Intermunicipais do Alto Tâmega, Douro e Terras de
Trás-os-Montes, a Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro, e o Insࢢtuto Politécnico de Bragança.

SOBRE PENEDONO: Penedono, outrora Pena do Dono, é
considerada uma das mais belas vilas de Portugal. Local-
izada nos derradeiros limites da Beira e a um passo dos
socalcos da Região Demarcada do Douro, a vila medieval
de Penedono domina imponente, uma paisagem de
contrastes fortes e impressionantes.

Com cerca de 1 000 habitantes, a vila de Penedono
é sede de um município com 133,71 km² de área e 2 952
habitantes (2011), subdividido em 7 freguesias: Antas
e Ourozinho, Beselga, Castainço, Penedono e Granja,
Penela da Beira, Póvoa de Penela e Souto.
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“Música no Douro Superior” de volta a Torre de
Moncorvo (2016-12-05 13:39)

A Igreja Matriz de Torre de Moncorvo recebe no próximo
dia 11 de Dezembro, pelas 15h00, um Concerto de Natal
com a Orquestra do Norte, no âmbito do programa
“Música no Douro Superior”, promovido pela Associação
de Municípios do Douro Superior.

PUB
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Um dos principais objeࢢvos deste programa é afirmar,
consolidar e melhorar a oferta cultural no Douro Superior,
reforçando a capacidade insࢢtucional e promovendo a
cooperação entre os Municípios do Douro Superior.

Este projeto simboliza uma imagem de oferta cul-
tural organizada, pretendendo colocar ainda mais os
concelhos do Douro Superior no mapa de eleição dos
desࢢnos turísࢢcos do país.

No decorrer do espetáculo a Orquestra do Norte in-
terpreta temas de Beethoven e Antonin Dvorak, sob a
direção do maestro José Ferreira Lobo.
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Apresentação do livro “ Tenente General Alí-
pio Tomé Pinto – O Capitão do Quadrado” con-
tou com a presença do General Ramalho Eanes
(2016-12-05 13:46)

A Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo recebeu no
dia 26 de Novembro a apresentação do livro “ Tenente
General Alípio Tomé Pinto – O Capitão do Quadrado”.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/livroquadrado.html
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A sessão contou com a parࢢcipação do Presidente da Câ-
mara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno Gonçalves,
do biografado, General Alípio Tomé Pinto, do prefaciador,
General António Ramalho Eanes, o editor, Professor
Doutor Pedro A. C. Sousa e do amigo de longa data do
biografado, Dr. Eugénio Proença Fernandes.

O General Ramalho Eanes reconheceu todo o mérito ao
seu amigo Tomé Pinto referindo que “ foi um homem
que ao longo da sua vida sempre defendeu valores, e
defendeu valores que são caros à pátria. Bateuse na
Guerra em Angola e Guiné como ninguém, esteve na
Madeira onde desempenhou um ópࢢmo papel e no 25
de Novembro teve uma ação decisiva.”

Segundo o General Alípio Tomé Pinto esta home-
nagem “ deixa-me mais que graࢢficado, é compensador,
encontrar esta amizade e este calor humano, compensa
todos os esforços feitos ao longo deste caminho.”
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Já para Nuno Gonçalves a apresentação desta obra “ sig-
nifica desde logo homenagear um ilustre moncorvense
que prestou o seu serviço sempre a pensar em Portugal.
Segundo, pela feliz coincidência de que ontem se cele-
braram os 41 anos do 25 de Novembro, e a democracia
portuguesa não seria o que é hoje se não fosse o 25
de Novembro.” O livro “ Tenente General Alípio Tomé
Pinto – O Capitão do Quadrado” é da autoria de Sarah
Adamoupoulos e Alípio Tomé Pinto.

Nesta obra é retratado o percurso de vida deste ilustre
moncorvense, natural de Maçores, desde os tempos que
passou em Trás-os-Montes, passando pelas três comis-
sões de serviço em Angola e na Guiné e como um dos
responsáveis militares pela organização da intervenção
de reposição da legalidade democráࢢca, ocorrida em
Portugal em Novembro de 1975, entre outros episódios
menos conhecidos da vida do General Alípio Tomé Pinto.

No átrio da Biblioteca Municipal de Torre de Mon-
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corvo estava patente uma exposição sobre a vida e obra
de Alípio Tomé Pinto.

Luciana Raimundo

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de
Trás-os-Montes e Alto Douro Visite-nos em
www.noࢢciasdonordeste.pt

1. http://noticiasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/l
ivroquadrado.html
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
3. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Sessão de Divulgação sobre as Medidas de Apoio
ao Empreendedorismo SartUP Voucher e Vale In-
cubação (2016-12-05 14:09)

Vai ter lugar no dia 6 de dezembro, pelas 10h30, na
Biblioteca Municipal uma Sessão de Divulgação sobre
as medidas de apoio ao Empreendedorismo “ StartUP
Voucher “e “Vale Incubação”.

ASessão de Divulgação sobre as Medidas de Apoio ao
Empreendedorismo SartUP Voucher e Vale Incubação
A sessão é promovida pela BLC3 - associação sem fins

lucraࢢvos, que desenvolve aࢢvidades de invesࢢgação
e intensificação tecnológica de excelência, incubação
de ideias e empresas e apoio ao tecido económico –
que vai ter um pólo em Alfândega da Fé. O objeࢢvo é
apoiar a criação de novos negócios dando a conhecer os
incenࢢvos disponíveis para jovens empreendedores.
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As medidas StarUP Voucher e Vale Incubação integram a “
StartUP Portugal – Estratégia nacional para o Empreende-
dorismo” e assumem-se como oportunidades para quem
tem uma ideia de negócio e precisa de financiamento
para a concreࢢzar.

O StartUP Voucher é uma bolsa mensal de 691,70 euros
válida por um ano para ajudar jovens empreendedores
a desenvolver projetos empresariais que se encontrem
em fase de ideia. Os jovens dos 18 aos 35 anos podem
candidatar-se a esta bolsa (StartUP), desenvolveram a
sua ideia de negócio e criarem a própria empresa com
apoio da BLC3. O StarUP Voucher pode ir até um ano
tendo ainda a possibilidade de no segundo ano terem
um apoio para desenvolverem o produto e colocá -lo no
mercado.

As empresas já consࢢtuídas por jovens e com menos
de 1 ano de existência podem candidatar -se ao "vale
incubação”.
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Berta Nunes anuncia projetos futuros da autarquia
de Alfândega da Fé (2016-12-05 15:51)

O Plano e Orçamento para o ano de 2017 da Câmara
Municipal de Alfândega da Fé vai ser enviado à Assem-
bleia Municipal no dia 10 de Dezembro para discussão.
Segundo Berta Nunes, presidente do município, para
o próximo ano o orçamento ascende a 8 milhões de
euros, cerca de mais 1 milhão do que no ano que agora
termina.

Berta Nunes anuncia projetos futuros da autarquia de
Alfândega da Fé “Temos um orçamento de cerca de 8
milhões de euros, sensivelmente mais 1 milhão que no
ano anterior, e isso significa que finalmente estamos a
iniciar a execução do quadro comunitário 2014/2020 que
esteve parado durante dois anos”, refere a presidente da
Câmara Municipal de Alfândega da Fé num comunicado
enviado à comunicação social.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A autarca salienta que durante o ano de 2017 deverá
ser iniciado o plano de reabilitação urbana da vila, um
projeto que já foi aprovado e cujo valor poderá ascender
a 600 mil euros. “Prevemos no início do próximo ano
reiniciar a reabilitação urbana da vila, candidatura já
aprovada, no valor de cerca de 600 mil euros, e que irá
conࢡnuar no espaço público a intervenção já realizada
na zona da Torre do relógio, desta vez, até ao centro
da vila. Na candidatura da reabilitação urbana está

incluída, numa segunda fase, a iniciar até final de 2017,
a reabilitação da casa do arcebispo José de Moura,
junto ao Adro da igreja, que será transformada num
espaço público, onde exisࢡrá uma sala de exposição do
património religioso e outra dedicada ao mestre José
Rodrigues”, refere Berta Nunes.

Segundo a autarca, foi também aprovado em reunião
de câmara a aquisição do Lagar D’El Rei, um espaço já
candidatado no Programa “Provere” que permiࢢrá a
recuperação do edi߶cio. Uma outra candidatura prevê
ainda a requalificação do espaço junto ao centro de
saúde, como base de acolhimento dos GIPs e melhoria
do heliporto para licenciamento do mesmo.

A nível escolar a autarca salienta os invesࢢmentos
que vão ser feitos nas estruturas de ensino do concelho.
“Ainda este ano iremos submeter a candidatura para
requalificação da escola EB2, cuja intervenção ascenderá
a 1 milhão de euros”.

Projeto já candidato foi o da “melhoria do forneci-
mento de água às aldeias da Ferradosa, Gouveia, Picões,
Cabreira e Vilarelhos”, estando neste momento a autar-
quia a aguardar a aprovação deste projeto que considera
de fundamental importância para a resolução definiࢢva
do “problema da qualidade do abastecimento de água
a estas aldeias, que têm vários problemas, há décadas,
com a água actual proveniente de furos”, sublinha Berta
Nunes.
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Uma pré-candidatura para requalificação da zona indus-
trial e construção de uma incubadora de empresas, assim
como a valorização da zona junto à albufeira do Sabor,
projeto realizado em parceria com a confraria do Santo
Antão que prevê a construção de uma praia fluvial e um
pequeno ancoradouro, são ainda intenções da autarquia
de Alfândega para o ano de 2017.

O invesࢢmento no turismo é também uma das pri-
oridades do plano de ação autárquico do concelho para
o próximo ano. “Conࢡnuamos a considerar o turismo
como uma das potencialidades a desenvolver e neste
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senࢡdo iremos requalificar o espaço público da aldeia de
Felgueiras, onde empresários privados estão a invesࢡr
mais de 1 milhão de euros em vários projetos turísࢡcos
singulares e fortemente atraࢡvos”.

Segundo Berta Nunes, estas candidaturas, cujas exe-
cuções estão previstas para os anos de 2017 e 2018,
pretendem abrir “um novo ciclo de invesࢡmento, com o
aproveitamento dos fundos comunitários, para o qual a
autarquia está melhor preparada, tendo já estabilizado
a situação financeira; pagamos a tempo e horas, não
temos pagamentos em atraso e estamos a reduzir a
dívida gradualmente de acordo com o previsto no Plano
de Ajustamento Municipal”, diz a autarca. “De acordo
com o anuário financeiro das autarquias fomos a 5ª mel-
hor autarquia do distrito em termos de gestão financeira
em 2015 e em 2016 ainda estaremos melhor”, salienta.
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O Congresso do Parࢢdo Comunista Português
(2016-12-07 08:08)

|Hélio Bernardo Lopes| Decorreu, dentro do calendário
estabelecido, mais um congresso – o vigésimo – do
Parࢡdo Comunista Português. Num certo senࢡdo, este
acontecimento pouco trouxe de novo, nem produzir
novidades era o seu objeࢡvo. Mas trouxe alguns dados
que ficaram agora mais claros perante todos.

Em primeiro lugar, estes dias de congresso foram o
culminar de muitos meses de diálogos e discussões
ao nível das estruturas de base do PCP. E não pode

imaginar-se que em tais iniciaࢢvas não exista liberdade
de manifestar o pensamento, ou quem da mesma se
visse impedido simplesmente deixaria o parࢢdo.

Em segundo lugar, o PCP mostrou-se completa-
mente atento às realidades que hoje vão pelo mundo,
apontando-as de um modo claro e público. Duas dessas
realidades são a lamentável adoção do euro como moeda
portuguesa e a própria pertença à União Europeia, ambas
gerando uma subordinação da soberania portuguesa à
decisão, aos interesses e à ideologia de Estados que nos
são exteriores.

Em terceiro lugar, o PCP não pôs de lado a realidade na-
cional, antes a colocando em primeiro lugar no domínio
da sua ação políࢢca. E essa realidade vinha exigindo que
se pusesse um fim na destruição do Estado Social que
havia sido iniciada pelo PSD e pelo CDS/PP. Esse caminho,
como se vê, era um caminho possível, mas que sempre
havia sido recusado pelos neoliberais do PSD e do CDS/PP.

E, em quarto lugar, este congresso não deixou de
marcar as diferenças entre o pensamento do PCP e o do
PS, situação que sempre esteve viva mas que poderia ser
esquecida, ou tentar ser usada pela Direita para minar
a determinação ideológica das bases do PCP. Neste
senࢢdo, dificilmente se poderia ter feito melhor do que
agora se pôde ver.

Sendo um congresso de resultante final expectável,
ele foi deveras clarificador em muitas das questões que
iam sendo fabricadas pela grande comunicação social,
de um modo muito geral fortemente alinhada com
a tal nomenklatura mundial neoliberal. Ainda assim,
uma nomenklatura – recorde-se Bilderberg – que não
conseguiu levar à vitória de Hillary Clinton, acabando por
ser levada de vencida por Donald Trump.

Duvido hoje de que um qualquer outro parࢢdo políࢢco
português consiga desenvolver uma ação políࢢca interna
tão vasta e esclarecedora dos seus militantes como o
PCP. Uma realidade muito mais significaࢢva se vermosࢢ
em conta que a militância comunista é, em mui boa
medida, consࢢtuída por concidadãos sem grande alardes
académicos. Invariavelmente, nada no PCP é feito sobre
o joelho, havendo que creditar-lhe a capacidade de
previsão de tantas catástrofes para que o PS, o PSD e o
CDS/PP nos aࢢraram.
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Compras de Natal: Portugueses valorizam cada vez
mais descontos diretos (2016-12-07 08:19)

As ofertas de pagamento atraem cada vez mais os
portugueses. Nesta época natalícia, os descontos
diretos nos produtos são a oferta mais valorizada pelos
consumidores. No total, 76 % favorecem esta opção,
sendo que 69 % a referem em primeiro lugar. O cash
back, que consiste no reembolso de parte do valor pago,
reúne agora 30 % das preferências.

No terceiro lugar da lista de ofertas mais valorizadas
para pagar as compras de Natal está o crédito sem
juros. Esta forma de pagamento, que no ano passado
conquistava 20 % dos inquiridos, interessa agora a 22 %

dos consumidores.
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Este ano, as mensalidades reduzidas e o início do
pagamento dois meses depois da compra são ofertas
valorizadas por 10 % dos consumidores, em ambos os
casos. Em relação ao ano anterior, verifica-se que estas
duas opções reúnem até mais adeptos. Em 2015, as
mensalidades reduzidas eram referidas por 4 % dos
inquiridos e apenas 3 % referiam o início do pagamento
dois meses depois da compra.

«Isto mostra que o consumidor não só está atento,
como procura adotar novos comportamentos de con-
sumo, diminuindo desta forma os custos globais das suas
compras através das várias modalidades de descontos»,
sublinha Pedro Camarinha, diretor de distribuição do
Cetelem.

A intenção de uࢢlizar cartões de fidelidade na com-
pra dos presentes é, no entanto, ligeiramente inferior
este ano (58 %) do que em 2015 (62 %), crescendo
a percentagem dos que não os uࢢlizarão de todo no
pagamento das compras natalícias (37 %).

Este estudo foi desenvolvido pelo Observador Cetelem
em colaboração com a Nielsen, tendo sido realizados
600 inquéritos por telefone, a indivíduos de Portugal
conࢢnental, de ambos os sexos, com idades compreen-
didas entre os 18 e os 65 anos, entre os dias 26 e 28 de
setembro de 2016. O erro máximo é de +4.0 para um
intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores, em 28
países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal Finance
é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua aࢢvi-
dade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza uma
gama completa de crédito a parࢢculares intermediada
através de parceiros do Retalho especializado, conces-
sionários automóvel e também diretamente aos clientes.

1247



O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem, conta com cerca de 600
colaboradores e é uma referência no mercado de crédito
a parࢢculares.
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Calendário da Universidade Sénior de Alfândega da
Fé Idosos são os protagonistas (2016-12-07 09:26)

Hoje, dia 7 de dezembro, vai ser lançado o Calendário
2017 da Universidade Sénior de Alfândega da Fé no qual
os protagonistas são os próprios idosos.

Calendário da Universidade Sénior de Alfândega da Fé
Idosos são os protagonistas A iniciaࢢva parࢢu da Liga
dos Amigos do Centro de Saúde de Alfândega da Fé, no
âmbito da Universidade Sénior e pretende valorizar os
mais velhos apresentando-os de uma forma criaࢢva e

sem preconceitos.
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O objeࢢvo principal é promover a autoesࢢma dos se-
niores, proporcionando-lhes uma experiência única, ao
mesmo tempo que se promove o envelhecimento aࢢvo.
Num concelho cada vez mais envelhecido e com cada vez
mais idosos a viverem sozinhos, esta aࢢvidade, integrada
no CLDS 3G de Alfândega da Fé, é uma forma de combate
ao isolamento e exclusão social.

O resultado final da produção fotográfica que decor-
reu em Outubro no Hotel e Spa e no Jardim Municipal
de Alfândega da Fé vai ser apresentado hoje na Casa da
Cultura, pelas 15 horas.
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Torneio Regional de Cadetes e Encontro de Escolas
de Natação em Torre de Moncorvo (2016-12-07 09:37)

As Piscinas Municipais Cobertas de Torre de Moncorvo
recebem, no próximo dia 10 de Dezembro, um Torneio
Regional de Cadetes e um Encontro de Escolas de
Natação.
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Torneio Regional de Cadetes e Encontro de Escolas de
Natação em Torre de Moncorvo O primeiro Torneio
Regional de Cadetes da época, realiza-se em Torre de
Moncorvo, e contará com cerca de 200 nadadores de
várias localidades da região, incluindo da Escola de
Natação de Torre de Moncorvo.
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A iniciaࢢva contará com duas sessões, a primeira durante
a manhã com início ás 10h00 e a segunda à tarde, pelas
15h30.

O evento é organizado pela Associação Regional de
Natação do Nordeste, com o apoio da Federação Por-
tuguesa de Natação e da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo.

Luciana Raimundo
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A aࢢvidade cultural em Bragança é tema de con-
versa no Praça 16 (2016-12-07 09:57)

Como é a acࢡvidade cultural na cidade de Bragança?
Esta é a interrogação que vãos estar subjacente a uma
autênࢡca tertúlia cultural que o espaço Praça 16 leva a
efeito na próxima noite do dia 13 de dezembro.

A aࢢvidade cultural em Bragança é tema de conversa no
Praça 16 Os organizadores da iniciaࢢva, ligados ao Praça
16, inspiraram-se no tuloࢤ e no conteúdo de um arࢢgo
da autoria de Marcolino Cepeda no boleࢢm “Amigos
de Bragança” de 1984 para definir o tema do talk de
Dezembro. “A Acࢢvidade Cultural em Bragança”. No dia
13 de Dezembro, a parࢢr das 21:30, o Praça 16 desafia
programadores, criadores, agentes culturais e público
em geral para uma conversa sobre a aࢢvidade cultural
em Bragança nas suas mais diversas expressões.
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Produção, fruição, programação, públicos, políࢢcas,
educação e redes são alguns dos tópicos que estarão na
base desta reflexão que pretende contribuir, não só para
o reforço da consciência críࢢca numa área que envolve
múlࢢplas dinâmicas e transversalidades, como também
para definição de perspeࢢvas e orientações para ação
futura.
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Já no distante ano de 1984, Marcolino Cepeda es-
crevia no Boleࢢm de Informação e Estudos Regionalista
"Amigos de Bragança" uma reflexão sobre esta temáࢢca.
O autor considerava então que “muitas vezes, e sem
se saber bem porquê, surgem no nosso subconsciente
opiniões e conceitos perfeitamente definidos, e que, por
mais que venhamos a constatar não estarem totalmente
certos, nos é muito di߶cil de contrariar, quase se as-
sumem como coisa definiࢢva. A acࢢvidade cultural em
Bragança funciona, no nosso ínࢢmo, um pouco dessa
forma. Quase invariavelmente, ao emiࢢr-se uma opinião
sobre a cultura em Bragança, solta-se de imediato um
encadeado de afirmações: «que isto é um deserto»,
«que aqui ninguém quer nada», «a culpa é destes», etc...
etc. “. Mas será que é assim? Pois bem, o mote e a
proposta do debate estão lançados, agora só falta a sua
parࢢcipação e a sua opinião!
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Rio de Onor vai a Lisboa porque é uma "Aldeia dos
Sonhos" (2016-12-07 11:03)

Os habitante de Rio de Onor, aldeia raiana do concelho
de Bragança, vão a Lisboa numa viagem organizada
pela Inatel. Trata-se do prémio conquistado pelas cerca
de 50 pessoas que habitam a localidade pelo facto de
terem conquistado o concurso "Aldeia dos Sonhos".

[1]Rio de Onor - Foto: Adrião - Obra do próprio, CC BY
3.0 A “Aldeia dos Sonhos” é um projeto da Fundação
Inatel (Insࢢtuto Nacional para o Aproveitamento dos
Tempos Livres) que assim pretende ajudar os residentes
de povoados com menos de 100 habitantes a realizarem
os seus sonhos. Esta iniciaࢢva, que se desࢢna a todos
os habitantes das aldeias, visa concreࢢzar alguns dos
anseios das populações mais isoladas e mais idosas do
país que, de outra forma, não teriam possibilidade de os
realizar.
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“Quantas pessoas ainda não viram o mar, não conhecem
Lisboa ou o Porto, nunca ouviram cantar o fado ou
assisࢡram a um jogo de futebol? Concreࢡzar sonhos
de natureza turísࢡca, cultural e desporࢡva é o principal
objeࢡvo da Fundação Inatel que em 2015 celebra 80
anos”, explica-se assim no site da INATEL o moࢢvo que
levou ao lançamento deste projeto.

E por causa desta iniciaࢢva, os habitantes de Rio de
Onor vão até à capital num fim- de-semana que se
pretende inesquecível, de companheirismo e de diverࢢ-
mento. Para já a data concreta da viagem ainda não está
marcada, mas todos concordaram que o passeio deverá
ser feito na próxima primavera.

De sublinhar que os cerca de 50 contemplados com
este prémio situam-se numa faixa etária muito próxima
ou superior aos 70 anos de idade e alguns deles nunca
visitaram a capital.

A candidatura que agora foi contemplada com o
prémio “Aldeia de Sonhos” 2016 foi promovida por José
Preto, natural de Rio de Onor e membro da União de
Freguesias de Aveleda e Rio de Onor.
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1. https://commons.wikimedia.org/w/index.php?curid=31
47455
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
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Caretos de Podence são personagens principais
do novo volume da coleção Rituais com Máscara
(2016-12-07 14:22)

Os Caretos de Podence integram agora a coleção
de livros “Rituais com Máscara”. O novo volume foi
apresentado esta terça-feira, no Museu Nacional de
Arqueologia, em Lisboa, numa cerimónia a que não
faltaram, naturalmente, os Caretos de Podence, fig-
uras centrais da obra, bem como o Professor Adriano
Moreira, reconhecido Macedense da diáspora, que,
a convite da Câmara Municipal, se juntou num sinal
também de apoio à candidatura desta manifestação
cultural a Património Imaterial da Humanidade.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/caretoslivro16.html
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A coleção “Rituais com Máscara”, agora com 6 volumes
diferentes, é editada pela Progestur, enࢢdade respon-
sável também pelo Fesࢢval da Máscara Ibérica, que
todos os anos reúne em Lisboa a diversidade cultural
peninsular. Integrando a coleção foi também lançado
esta terça-feira, o livro dedicado aos Cardadores do Vale
de Ílhavo.

O volume dos Caretos de Podence, além do prefá-
cio do Presidente do Município de Macedo de Cavaleiros,
integra uma área de informação turísࢢca do concelho
e o texto dedicado ao ritual dos caretos, da autoria de
Patrícia Cordeiro, coordenadora técnica do processo
de candidatura desenvolvido pela empresa igualmente
Macedense Edições Imaginarium.

Na apresentação, onde esteve também presente o
Presidente da Assembleia Municipal, os membros do
Execuࢢvo e o Presidente da Associação de Caretos de
Podence, o Presidente da Câmara Municipal, Duarte
Moreno, destacou os “Caretos de Podence como grandes
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embaixadores culturais de Macedo de Cavaleiros e,
inegavelmente, uma referência do Património Imaterial
de Portugal e do Mundo”. Lembrando o “decisivo
contributo da Associação dos Caretos de Podence para
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a preservação desta tradição”, Duarte Moreno renovou
o seu reconhecimento “às gentes da aldeia e a todos
os Macedenses pela forma afincada como todos têm
contribuído para a afirmação dos Caretos de Podence”.

Num momento em que se aguarda a inscrição desta
manifestação cultural no Inventário Nacional do
Património Cultural, “passo decisivo para a prosse-
cução da candidatura à UNESCO”, o autarca classificou
como “extraordinário” o trabalho desenvolvido por todos
os agentes envolvidos, reafirmando a “determinação,
compromeࢡmento e empenhamento” neste processo:
“O lançamento deste livro, pela natureza e enquadra-
mento em que surge, e pelo conhecimento que a todos
vai possibilitar relaࢡvamente aos Caretos de Podence,
consࢡtui também um passo no nosso caminho rumo ao
reconhecimento e à chancela da UNESCO.”

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação da CM
Macedo de Cavaleiros
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Como é que os portugueses tencionam poupar este
Natal? (2016-12-08 08:17)

Um quarto dos portugueses tem intenção de poupar
nesta quadra natalícia. A solução que reúne mais
adeptos é a de oferecer presentes apenas à família mais
próxima.

O mais recente estudo do Observador Cetelem, que anal-
isou o consumo em Portugal e as intenções de compra
para a época natalícia, conclui que 25 % dos portugueses
pretendem poupar. Destes, cerca de metade (49 %)
planeia fazê-lo oferecendo presentes apenas à família
mais próxima.

Preparar a comida em casa (37 %), oferecer pre-
sentes apenas às crianças (29 %) e comprar em época de
saldos (22 %) são outras das soluções mais apontadas
pelos consumidores portugueses para poupar. Há
ainda consumidores que pretendem fazer os próprios
presentes (7 %) e aqueles que preferem comprar com
maior antecedência (7 %) para diminuir os gastos.

Ainda assim, no geral, a maioria dos inquiridos (63
%) afirma não ter qualquer intenção de poupar.

«É interessante analisar as formas que os portugue-
ses encontram para poupar no Natal, uma época
tendencialmente associada a um maior nível de consumo.
Além de se mostrarem atentos a oportunidades como
os saldos ou as compras antecipadas, o que revela um
comportamento de consumo inteligente, mostram-se
criaࢢvos ao querer produzir os próprios presentes»,
comenta Pedro Camarinha, diretor de distribuição do
Cetelem.
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Este estudo foi desenvolvido em colaboração com a
Nielsen, tendo sido realizados 600 inquéritos por tele-
fone, a indivíduos de Portugal conࢢnental, de ambos os
sexos, com idades compreendidas entre os 18 e os 65
anos, entre os dias 26 e 28 de setembro de 2016. O erro
máximo é de +4.0 para um intervalo de confiança de 95
%.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores, em 28
países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal Finance
é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua aࢢvi-
dade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza uma
gama completa de crédito a parࢢculares intermediada
através de parceiros do Retalho especializado, conces-
sionários automóvel e também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem, conta com cerca de 600
colaboradores e é uma referência no mercado de crédito
a parࢢculares.
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Mais de 1,3 milhões de portugueses com mais de
65 anos já se vacinaram contra a gripe sazonal
(2016-12-08 08:32)

Segundo dados da primeira avaliação do relatório do
vacinómetro que monitoriza a vacinação contra a gripe
em grupos prioritários, até ao momento, esࢡma-se
que tenham sido vacinados contra a gripe sazonal 64,8
% dos portugueses com 65 ou mais anos; 59,8 % dos
indivíduos portadores de doenças crónicas; 53,3 % dos
profissionais de saúde com contato direto com doentes
e 33,9 % com idades compreendidas entre os 60 e os 64
anos.
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O Vacinómetro indica ainda que, do total do grupo
inquirido, esࢢma-se que tenham sido vacinados pela
primeira vez 8,2 % dos indivíduos pertencentes aos
grupos prioritários para a vacinação (cerca de 91.8 % já
teriam sido vacinados noutras épocas).

Até ao momento, esࢢma-se que tenham intenção
de se vacinar 17,3 % dos indivíduos pertencentes aos
grupos prioritários para a vacinação e 21,7 % dos das
pessoas com mais de 65

A análise revela ainda não haver diferenciação na
vacinação por género, das mulheres inquiridas 53,5 %
já nhaࢢ recebido a vacina e dos homens inquiridos 53,6 %.
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Pelo 8º ano consecuࢢvo a Sociedade Portuguesa de
Pneumologia (SPP) e a Associação Portuguesa de Medic-
ina Geral e Familiar (APMGF), com o apoio da Sanofi
Pasteur MSD (SPMSD), apresentam os resultados da
primeira vaga do Vacinómetro®. Lançado em 2009, o
Vacinómetro® permite monitorizar em tempo real, a taxa
de cobertura da vacinação contra a gripe em grupos prior-
itários recomendados pela Direção-Geral da Saúde (DGS).

A iniciaࢢva conjunta da SPP, da APMGF e SPMSD,
vai decorrer durante 5 meses.

Os próximos resultados serão os resultados finais e
previstos para 28 de Fevereiro 2017.

Sobre o Vacinómetro:
Inquérito a cargo da empresa Spirituc, Invesࢢgação
Aplicada Objeࢢvo - Monitorizar a cobertura vacinal
contra o vírus da gripe na época gripal de 2016/2017,
junto de quatro grupos de indivíduos pertencentes ao
grupo recomendado e a grupos de vacinação prioritária,
indicados pela DGS: (grupo 1) indivíduos com idades
compreendidas entre os 60 e os 64 anos; (grupo 2)
indivíduos com 65 ou mais anos; (grupo 3) indivíduos
portadores de doenças crónicas; (grupo 4) profissionais
de saúde em contato com doentes (ou seja, indivíduos
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trabalhadores em insࢢtuições de saúde). Metodología -
Quesࢢonários de aplicação telefónica, através do sistema
CATI.

Universo - População portuguesa residente em ter-
ritório conࢢnental e Ilhas, com idade compreendida
entre os 60 e os 64 anos, ou com idade igual ou superior
a 65 anos, ou portadora de doenças crónicas, ou trabal-
hadora em insࢢtuições de saúde, de ambos os géneros e
telefone fixo ou móvel.

Amostra: À amostra está associada uma margem de
erro de ±2,5 % para um IC de 95 % no total da amostra
(n=1501);uma margem de erro de ± 5,4 % para um IC de
95 % dentro do Target 60-64 anos (n=335); uma margem
de erro de ± 5,5 % para um IC de 95 % dentro do Target
Profissões de Risco (n=316); uma margem de erro de ±4,5
% para um IC de 95 % dentro do Target Doentes Crónicos
(n=483) e uma margem de erro de ±3,6 % para um IC de
95 % dentro do Target 65 ou mais anos (n=740).
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A Democracia à moda europeia (2016-12-08 09:36)

|Hélio Bernardo Lopes| Nos dias que vão passando
tornou-se evidente que a práࢡca da democracia, mor-
mente nos Estados do Ocidente, é algo que se procura
evitar a todo o custo. E compreende-se que seja assim,

uma vez que o neoliberalismo que assentou arraiais visa
o lucro a qualquer preço, com a globalização a ajudar a
uma festa tão terrível para a generalidade dos povos.

Como tenho já referido por diversas vezes, o de-
scontentamento com as políࢢcas e os políࢢcos de hoje
deriva desta situação que aࢢnge, de um modo terrível,
a generalidade dos povos do mundo. Além do mais, as
pessoas vão percebendo facilmente que toda a políࢢca é
conduzida à revelia da saࢢsfação dos seus direitos mais
essenciais, apenas viradas para servir os detentores dos
grandes interesses.

As reações patéࢢcas da nomenklatura neoliberal mundial
em face dos resultados que vêm surgindo nas eleições
que ainda permanecem mostram que a democracia, tal
como sempre funcionou, está por um fio. Tudo está em
seguir-se um caminho que ponha em causa o pântano
políࢢco e social que a ação daquela nomenklatura criou,
um pouco por todo o mundo.

Vimos isto mesmo com o BREXIT, onde agora se
tenta evitá-lo através da poliࢢzação da Jusࢢça. Afinal, a
vontade maioritária da população, solicitada pelo poder
políࢢco eleito, mal se pronuncia contra o expectável – a
conࢢnuação do pântano, posto em andamento pela tal
nomenklatura – passa logo a não valer. E como aquele
poder políࢢco (ainda) não tem lata para dar o dito por
não dito, procede-se, então, à instrumentalização do
poder judicial. A democracia, portanto.

Logo depois, a espetacular vitória de Donald Trump.
Num ápice, passou a culpar-se, creio que pela primeira
vez, o sistema políࢢco norte-americano. E isto ao mesmo
tempo que John Kerry – mister Kechup – nos vem agora
manifestar aa sua esperança de que as insࢢtuições da
soberania dos Estados Unidos conࢢnuem a funcionar nos
termos consࢢtucionais. Ou seja, escolher Obama um juiz
da sua cor e ideias é naturalíssimo, mas ser Donald Trump
a fazê-lo talvez seja um horror. A democracia, portanto.

Mais um pouco, e aí nos surgiu a eleição presiden-
cial austríaca. Um horror, porque poderia vencer o
candidato de certo parࢢdo por aqui dito de Extrema-
Direita. Mas – vá lá – tudo se saldou, para já, num alívio.
Esta decisão já foi democráࢢca, porque a contrária seria
um perigo terrível. A democracia, portanto.

Logo de seguida, o referendo italiano. Bom, uma
derrota estrondosa. Mas também em Itália parece que
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todos vencem sempre numa eleição. Sendo evidente
que o resultado ocorrido se deveu à fartura do euro e da
própria União Europeia, a verdade é que Renzi, afinal, vai
conࢢnuar. A democracia, portanto.

Em França operam-se os preparaࢢvos para a próx-
ima corrida ao Eliseu. Tudo deverá vir a decidir-se entre
Fillon e Marine, embora numa segunda volta e em favor
do primeiro. Quase certamente com uma imensidão de
votos do dito Parࢢdo Socialista Francês. Um parࢢdo que
dispõe, para já, do candidato Manuel Valls. O tal que,
há uns dois anos, propôs que o seu parࢢdo subsࢢtuísse
a palavra “Socialista” por uma outra. Um socialista
democráࢢco da melhor cepa. A democracia, portanto.

Por fim, Espanha. Já sem estranheza, eis que um
qualquer juiz pretende agora proibir, e por toda essa Eu-
ropa, que se saiba, através do tal consórcio de jornalistas
de invesࢢgação, quem são os que fogem ao pagamento
de impostos em Espanha, bem como o lugar de que
deitam mão para operar uma tal atuação. Um juiz a
quem não ocorre operar uma qualquer invesࢢgação ao
que se vem noࢢciando, antes tenta impor a censura à
liberdade de informar. Entre nós e perante tal iniciaࢢva,
os ditos democratas nem uma palavra proferem. A
democracia, portanto.

Mesmo por fim, as recentes palavras sorridentes de
Clara Ferreira Alves no úlࢢmo O EIXO DO MAL. Diz Clara
que ter um PCP no cerne do funcionamento democráࢢco
é até interessante, mas que já o não seria se o parࢢdo
vesseࢢ uma maioria bem mais ampla. Mesmo traduzindo
a vontade livre dos eleitores, se conduzisse a uma
maioria absoluta já se não sorriria. É a democracia ao
vivo, portanto. Objeࢢvamente, uma farsa. Funciona, mas
enquanto convier. A democracia, portanto.

Por tudo isto e pelo imensamente mais que se con-
hece, não custa compreender os resultados que vêm
surgindo em sucessivas eleições por esse mundo fora.
Mas pode não servir para nada, porque a democracia
está hoje reduzida a uma objeࢢva farsa. O recente
caso italiano é a prova disto mesmo. Tem, pois, razão
Por߶rio Silva, ao salientar que, hoje, a União Europeia
é como a União Soviéࢢca, mas sem KGB. E que é feito
dos democratas de antanho, tantos ainda, felizmente, no
seio da nossa companhia? Que é feito deles?!
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Bragança recorda vida, obra e pensamento de Mon-
senhor José de Castro (2016-12-08 10:18)

Bragança recorda a vida, a obra e o pensamento de
Monsenhor José de Castro numa congresso a realizar no
dia 9 de dezembro, pelas 9 horas da manhã, na Sala de
Atos do Município de Bragança que se localiza no Teatro
Municipal da capital nordesࢡna.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Este evento cienࢤfico promovido pela Câmara Municipal
de Bragança e pela Diocese de Bragança - Miranda, em
parceria com Escola das Artes da Universidade Católica
Portuguesa e a Cátedra Infante Dom Henrique para
os Estudos Insulares e a Globalização da Universidade
Aberta, conta com a presença de invesࢢgadores de várias
universidades.

Assinalando a passagem dos cinquenta anos da morte
de Monsenhor José de Castro (1886-1966), o Congresso
pretende revisitar e descobrir o percurso biográfi co, bem
como o legado cultural desta personalidade da história
portuguesa contemporânea.

O programa integra uma cerimónia de homenagem,
às 12h, no cemitério do Toural, no decorrer da qual
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se colocará uma lápide evocaࢢva junto à sepultura de
Monsenhor José de Castro.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

1,9 milhões de euros para invesࢢgadora de Coimbra
estudar o anࢢ-racismo (2016-12-08 10:29)

Uma bolsa Consolidator Grant do Conselho Europeu de
Invesࢡgação (ERC), no valor de 1,9 milhões de euros,
foi atribuída a Silvia Rodriguéz Maeso, invesࢡgadora

do Centro de Estudos Sociais (CES) da Universidade de
Coimbra, para concreࢡzar o projeto de invesࢡgação
«POLITICS – The poliࢡcs of anࢡ-racism in Europe and
Laࢡn America: knowledge producࢡon, decision-making
and collecࢡve struggles».

Silvia Maeso

O projeto de Silvia Maeso tem como desafio inovador
aprofundar o conhecimento sobre o anࢢrracismo, pro-
porcionando uma maior compreensão sobre a forma
como as injusࢢças historicamente enraizadas estão a ser
quesࢢonadas por insࢢtuições e movimentos sociais de
base. O estudo a efetuar tem dois objeࢢvos principais:
a) a análise de processos de produção de conhecimento
sobre "raça" e (anࢢ)racismo nas esferas da políࢢca
governamental (inter)nacional, universidades públicas e
movimentos sociais; b) a análise dos múlࢢplos caminhos
de denúncia e mobilização coleࢢva contra o racismo
quoࢢdiano em relação às práࢢcas policiais e às represen-
tações sobre (anࢢ)racismo nos meios de comunicação
social.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Este estudo desafia as lacunas nos estudos comparaࢢvos
que têm trabalhado a parࢢr de abordagens meramente
avaliaࢢvas, sustentando-se em contextos de pesquisa
que permitem interrogar as relações entre os níveis
global, nacional e local, nomeadamente as realidades
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das Nações Unidas, a Organização dos Estados Amer-
icanos (OAS), da União Europeia (UE) e das políࢢcas
públicas, universidades públicas e movimentos de base
em 4 países: Brasil, Peru, Portugal e Espanha. POLITICS
procurará desvendar a configuração de diferentes noções
de dignidade, jusࢢça e igualdade resultantes das lutas an-
rracistasࢢ e das políࢢcas públicas e a legislação recentes,
que nos permitam pensar horizontes descoloniais.

Neste concurso para Consolidator Grant, o ERC rece-
beu mais de 2300 candidaturas, com apenas cerca de
10 % a conseguirem aprovação. O objeࢢvo do ERC
é o de apoiar os/as invesࢢgadores/as numa fase em
que estão a consolidar as suas equipas de invesࢢgação
independentes.

Doutorada em Sociologia Políࢢca (Universidade do
País Basco), Silvia Maeso é invesࢢgadora principal do
CES, onde integra a equipa do Núcleo de Estudos sobre
Democracia, Cidadania e Direito (DECIDe). É professora
nos Programas de Doutoramento «Democracia no Século
XXI» e «Human Rights in Contemporary Socieࢢes» e
no Mestrado Internacional «Roads to Democracy(ies)»
(UC/University of Siegen). É ainda membro do Comité
de Redação da revista e-cadernos ces e do Comité
Editorial de Papeles del CEIC. Foi coordenadora execuࢢva
do projeto «TOLERACE - The semanࢢcs of tolerance
and (anࢢ-)racism: public bodies and civil society in
comparaࢢve perspecࢢve». Entre as suas publicações
mais recentes destacam-se: Eurocentrism, Racism and
Knowledge: Debates on History and Power in Europe and
the Americas (Palgrave Macmillan, 2015, coorganizado
com Marta Araújo) e Os contornos do Eurocentrismo.
Raça, história e textos políࢢcos (Almedina, 2016, em
coautoria com Marta Araújo).

Os seus interesses de invesࢢgação e ensino têm-se
centrado nas áreas da: teoria sociológica, racismo e
anࢢrracismo em contextos europeus; Eurocentrismo e
a produção da História; e Comissões da Verdade em
contextos laࢢno-americanos.

Conseguidos nos concursos mais compeࢢࢢvos da
Europa, este é já o sexto financiamento do ERC que o CES
obtém, num total de mais de 9 milhões de euros. Depois
da Advanced Grant atribuída a Boaventura de Sousa
Santos (2010), no valor de 2,4 milhões de euros, para
o projeto de invesࢢgação «ALICE – Espelhos estranhos,
lições imprevistas: definindo para a Europa um novo
modo de parࢢlhar as experiências do mundo», das

Starࢢng Grants outorgadas a Ana Crisࢢna Santos (2013),
para realizar o projeto «INTIMATE - Cidadania, Cuidado e
Escolha: A Micropolíࢢca da Inࢢmidade na Europa do Sul»
(1,4 milhões de euros), e a Miguel Cardina (2016), para
desenvolver o projeto «CROME – Memórias cruzadas,
políࢢcas do silêncio: as guerras coloniais e de libertação
em tempos pós-coloniais» (1,4 milhões de euros), e das
Consolidador Grants atribuídas a Margarida Calafate
Ribeiro e Helena Machado (2015), para desenvolverem,
respeࢢvamente, os projetos «MEMOIRS – Os Filhos
dos Impérios e Pós-Memórias Europeias» (1,9 milhões
euros) e «EXCHANGE – Geneࢢcistas forenses e a parࢢlha
transnacional de informação genéࢢca na União Europeia:
relações entre ciência e controlo social, cidadania e
democracia» (1,8 milhões de euros).

As bolsas ERC que, com o apoio da UE, financiam a
invesࢢgação de ponta no espaço europeu, têm sido
pouco atribuídas a cienࢢstas em Portugal. É, portanto,
significaࢢva mais esta atribuição a estudos conduzidos no
Centro de Estudos Sociais, representaࢢva da qualidade
e inovação de projetos na área dos estudos críࢢcos de
“raça” e (anࢢ)racismo.

Conteúdo fornecido por ©Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Câmara Municipal de Penedono promove Concerto
de Natal (2016-12-08 10:41)

A Câmara Municipal de Penedono promove um Con-
certo de Natal interpretado pela Orquestra Clássica do
Centro, que terá lugar no próximo dia 11 de dezembro,
pelas 18 horas no Auditório Municipal do Cine Fórum de
Penedono.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

No próximo domingo, o Natal chega a Penedono ao som
das mais belas e famosas canções tocadas pela Orquestra
Clássica do Centro sob orientação do maestro José
Eduardo Gomes, numa iniciaࢢva inserida no âmbito do
programa da quadra natalícia promovido pela autarquia.

Para além das tradicionais músicas de Natal, neste
concerto haverá ainda lugar para escutar clássicos intem-
porais de grandes compositores, como por exemplo, as
“Bodas de Fígaro” de Mozart, o “Barbeiro de Sevilha” de
Rossini ou “La Traviata” de Giuseppe Verdi.

A parࢢr das 18 horas, há canções de Natal e música
clássica em Penedono, num evento com entrada gratuita
e que pretende ser um dos momentos marcantes do
panorama cultural penedonense.

Joana Silva
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Alfândega da Fé recria Aldeia Natal pelo 2º ano con-
secuࢢvo (2016-12-08 10:58)

1259

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Este Natal, Alfândega da Fé volta a ter mais brilho.
Entre os dias 7 de dezembro e 8 de janeiro Alfândega
da Fé abre ao público a Aldeia Natal, uma iniciaࢡva
do projeto Alfândega em Rede (CLDS 3G) que pretende
despertar o espírito solidário e aproximar as pessoas
nesta quadra.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Entre os diversos eventos da agenda preparada para
a época natalícia destaca-se a exposição de presépios,
árvores de natal, pais natal, chupa chupas gigantes e
outros elementos natalícios, produzidos pelas crianças e
insࢢtuições locais.´

Durante esta época, as pessoas podem ainda apre-
ciar na Aldeia Natal as iluminações na zona do Jardim
Municipal e parࢢcipar no Desfile Solidário de Pais Natal
que se realiza a 13 de dezembro.

Neste dia a população é convidada a parࢢcipar, en-
tregando um bem alimentar e recebendo em troca um
gorro de pai natal para desfilar até à Aldeia Natal. Os
bens alimentares recolhidos nesta iniciaࢢva serão poste-
riormente distribuídos junto de famílias carenciadas do
concelho.
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Exposição “Mascaradas, Ritos de Invierno en
Zamora” é inaugurada amanhã em Bragança
(2016-12-08 11:08)

A exposição “Mascaradas, Ritos de Invierno en Zamora”,
fotografias de Miguel Angel Sánchez, é inaugurada no
dia 9 de dezembro de 2016, pelas 18h00, no Centro
Cultural Municipal Adriano Moreira, em Bragança.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O Centro Cultural Municipal Adriano Moreira acolhe, de
9 de dezembro a 28 de janeiro, a exposição “Mascaradas.
Ritos de invierno en Zamora”. Trata-se de uma produção
própria da Diputación de Zamora sobre o projeto fotográ-
fico e documental de Mas Tesón, integrado pelo fotógrafo
Miguel Ángel Sánchez e pela jornalista Nuria Tesón.

A exposição conta com a colaboração do Município

de Bragança, tendo já “percorrido” várias cidades ao
longo deste ano, estando patente, em junho de 2017, em
Roma (Itália).

A mostra integra 55 fotografias sobre as festas dos
mascarados da província de Zamora, que conta com
cerca de 20 povoação onde, tal como acontece em
Portugal, este poࢢ de fesࢢvidades tem sido preservada e
valorizada.
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Neste Natal quem comprar em Carrazeda de
Ansiães recebe ofertas da Câmara Municipal
(2016-12-08 20:01)

É uma medida de incenࢡvo do município de Carrazeda
de Ansiães para o comércio local. Neste Natal quem
comprar em Carrazeda de Ansiães recebe ofertas da
Câmara Municipal.

Rua comercial de Carrazeda de Ansiães Como o intuito
de dinamizar o comércio local, o Município de Carrazeda
de Ansiães vai lançar, entre os dias 9 e 31 de dezembro,
um programa de incenࢢvos para fomentar as compras
nos estabelecimentos comerciais desta vila duriense.
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Quem fizer compras no comércio tradicional habilita-se
a ser recompensado com produtos genuínos saídos da
produção concelhia. Vinho, maça e azeite consࢢtuem
as ofertas para quem comprar neste Natal no comércio
tradicional de Carrazeda de Ansiães.

O programa de incenࢢvos ao consumidor, lançado
pela câmara municipal, visa contemplar todos aqueles
que comprem localmente e que depois apresentem
no mínimo 5 faturas de diferentes estabelecimentos
comerciais. Quem o fizer será compensado com vinho,
azeite ou maçãs, devendo para o efeito entregar as
faturas comprovaࢢvas até ao dia 8 de Janeiro na Loja
Interaࢢva de Turismo do município.

Quem acumular faturação do comércio local no valor de
150 euros receberá uma garrafa de vinho e dois quilos de
maçã; se o valor gasto ascender a 250 euros, então terá
direito a uma garrafa de vinho, uma garrafa de azeite
e três quilos de maçã, e se o total das compras chegar
aos 400 euros, a oferta amplia-se para a uma garrafa de
vinho, uma garrafa de azeite e cinco quilos de maçã.

Esta medida de apoio e incenࢢvo tem o duplo obje-
voࢢ de ajudar a produção local e esࢢmular o consumo no
comércio da vila de Carrazeda de Ansiães.
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Santa Engrácia (2016-12-09 08:35)

|Hélio Bernardo Lopes| Como se sabe das convivências
correntes, a grande maioria dos portugueses de há
muito deixou de acreditar nas insࢡtuições. Uma destas
é o Sistema de Jusࢡça.

Uma realidade com causas diversas, de que mere-
cem uma referência especial a extrema lenࢢdão de
certos processos, a forࢤssima dificuldade de se poder
recorrer-lhe e o reconhecimento sensível de que faltam
meios, humanos e materiais, às autoridades que vivem
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ao redor do Sistema de Jusࢢça.

Também ninguém deixa de reconhecer que a pre-
sença da corrupção – aqui num senࢢdo lato – em
Portugal se consࢢtui num polvo de poࢢ potente e quase
incontrolável. Os resultados do seu combate, porém,
escasseiam. Mormente ao nível de concidadãos de
grande notoriedade pública. A uma primeira vista, os
portugueses estariam decompostos em duas classes
neste domínio: poderosos, poucos e bons; e vasࢤssimos,
penurientos e potencialmente maus.

Claro está que assiste a mais cabal razão à Procuradora-
Geral da República, nas suas considerações de ontem
à comunicação social, apontando a escassez de certos
poࢢ de meios e competências. Infelizmente, esta é uma
realidade já muito anࢢga, ao pensamento nos trazendo a
histórica marca de Santa Engrácia.

Acontece que, muito recentemente, o próprio Presi-
dente Marcelo Rebelo de Sousa inviabilizou uma medida
políࢢca essencial à revelação de potenciais concidadãos
com riqueza inexplicável a uma primeira vista. Uma me-
dida políࢢca que permiࢢria às autoridades competentes
dar corpo a invesࢢgações posteriores, no senࢢdo de se
poder explicar a causa de tais discrepâncias.

Neste momento, em face do que está a ter lugar
em Espanha com a hipotéࢢca fuga ao pagamento de
impostos e à posição assumida por certo juiz, sempre
estou ansioso por saber como responderão as nossas
autoridades competentes à solicitação que o magistrado
está a fazer nos Estados da Europa. A verdade é que,
por entre nós, é estrondoso o silêncio dos grandes
apregoadores da democracia, e que tanto criࢢcam as
ditas ditaduras. Quando lhes convém, claro está...

Um dado é certo: dentro de um ou dois anos, num
outro encontro como o que agora tem lugar em Lisboa,
lá nos chegarão novas intervenções como a que Joana
Marques Vidal, com toda a razão, ontem mesmo proferiu.
Sem espanto, na entrevista de ontem ao Primeiro-
Ministro, António Costa, os jornalistas esqueceram-se de
o confrontar com a situação apontada pela Procuradora-
Geral da República, persisࢢndo em rodar, durante quase
meia hora, em torno de coisas passadas e inúteis. Santa
Engrácia!
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Cienࢢsta da UC disࢢnguido com o Prigogine Gold
Medal, presࢢgiado prémio mundial na área da
Ecologia de Sistemas (2016-12-09 09:23)

João Carlos Marques, Professor Catedráࢡco da Fac-
uldade de Ciências e Tecnologia da Universidade de
Coimbra (FCTUC), é o primeiro cienࢡsta português a
ser laureado com o presࢡgiado prémio internacional
Prigogine Gold Medal, atribuído pela Universidade de
Siena e pelo [1]Wessex Insࢡtute of Technology .

João Carlos Marques Criado em 2004 em honra da
memória de Ilya Prigogine, químico russo naturalizado
belga, Prémio Nobel da Química em 1977, devido ao
seu trabalho em Termodinâmica que lançou as bases da
moderna invesࢢgação em teoria dos sistemas ecológicos,
o Prigogine Gold Medal é atribuído anualmente a cien-
stasࢢ internacionalmente reconhecidos como líderes na
área da Ecologia de Sistemas que, na sua invesࢢgação,
uࢢlizem os princípios da Termodinâmica dos Processos
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Irreversíveis em desenvolvimentos teóricos.

Foi com surpresa que o Catedráࢢco da FCTUC rece-
beu a noࢤcia. João Carlos Marques confessa, «sem
falsas modésࢢas, que não estava à espera. Julgo que o
prémio me terá sido atribuído, sobretudo, pelo trabalho
desenvolvido durante a segunda metade da década de
1990 e primeira metade da década de 2000, em que
foquei muito a minha atenção sobre a compreensão
do funcionamento dos sistemas ecológicos à luz dos
conceitos da termodinâmica dos processos irreversíveis.
Colaborei e desenvolvi então invesࢢgação em ecologia
teórica com alguns dos anteriores laureados o que, devo
dizer, exerceu profunda influência sobre o meu próprio
pensamento cienࢤfico».
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O também invesࢢgador do MARE - Centro de Ciências
do MAR e Ambiente da UC – espera que este recon-
hecimento internacional «possa dar mais visibilidade
ao trabalho desenvolvido, por mim e, sobretudo, por
todos os que nele se envolveram de forma profunda,
nomeadamente muitos estudantes de doutoramento
e de pós-doutoramento, jovens e muito inteligentes.
Sem eles não teriam sido possíveis alguns dos avanços e
resultados mais interessantes».

Por outro lado, sublinha, «espero também que possa dar
impulso adicional e mais força anímica a novos projetos
recentemente iniciados, como seja o do recentemente
criado Laboratório MAREFOZ, a cujo planeamento e
objeࢢvos não são alheios muitos dos conceitos da teoria
dos sistemas ecológicos».

Com formação de base em biologia marinha, João
Carlos Marques foca a sua invesࢢgação em problemas
relacionados com a avaliação e gestão da qualidade
ambiental de ecossistemas aquáࢢcos, «com ênfase
em ecossistemas estuarinos e costeiros, envolvendo
modelação ecológica e o desenvolvimento e aplicação
de indicadores ecológicos. Em função do trabalho
desenvolvido, fui convidado e aceitei recentemente as-
sumir o cargo de Editor-in-Chief do Ecological Indicators
Journal, uma revista internacional especializada sobre

esta temáࢢca da Elsevier».
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Descobertos neurónios que controlam a percepção
do tempo no cérebro do raࢢnho (2016-12-09 15:12)

O tempo voa, o tempo passa, o tempo para. Todas
estas expressões mostram o quão variável pode ser a
nossa perceção da passagem do tempo. Como é que o
cérebro humano constrói esta experiência tão subjeࢡva?
Cienࢡstas em Portugal começaram a desvendar esta
questão fundamental.
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GilCosta Time flows, meࢢ flies, meࢢ stands sࢢll 1 Uma
equipa de neurocienࢢstas do Centro Champalimaud,
em Lisboa, descobriu que a manipulação da aࢢvidade
de certos neurónios no cérebro do raࢢnho levava estes
animais a subesࢢmar ou sobresࢢmar a duração de um
intervalo de tempo fixo. Por outras palavras, os cienࢢstas
idenࢢficaram, pela primeira vez, circuitos neurais que
modulam a esࢢmação do tempo decorrido – pelo menos
no cérebro do raࢢnho.

Estes resultados, que foram publicados na [1]revista
Science por Joe Paton, invesࢢgador principal do Learning
Lab, juntamente com Sofia Soares, estudante de doutora-
mento, e Bassam Atallah, pós-doutorado, fornecem uma
resposta neurobiológica à velha questão de como o
cérebro consegue produzir esࢢmaࢢvas tão variáveis do
tempo transcorrido. E não só: também poderão ajudar
a explicar por que o tempo parece voar quando nos
diverࢢmos e ficar parado quando não temos nada para
fazer.

Há vários anos que o grupo estuda as bases neurais
da avaliação da passagem do tempo, no âmbito de um

objeࢢvo mais lato que consiste em perceber como o
cérebro aprende a relacionar causas com efeitos, mesmo
ao longo de grandes períodos de tempo.

Mas até agora, Paton nunca nhaࢢ senࢢdo o quanto
o seu trabalho podia tornar-se relevante a nível pessoal.
Senࢢu-o quando, recentemente, dois dos seus amigos
veramࢢ um grave acidente de mota. “As poucas horas
que transcorreram entre o acidente e o momento em que
soubemos que eles iam ficar bons… pareceram semanas.
Retrospeࢢvamente, pergunto-me qual poderá ter sido o
papel, nessa ilusão, dos neurónios que temos estado a
estudar”, reflete.

A passagem do tempo é um conceito tão esquivo
que a ideia de o estudar do ponto de vista neurobiológico
pode parecer quase impossível. Ao contrário da visão ou
da audição, não é possível relacionar a maneira como
esࢢmamos a passagem do tempo com nenhum órgão
sensorial, tal como os olhos ou os ouvidos, explica Paton.
Isso torna os processos neurais subjacentes ainda mais
di߶ceis de desvendar.

De facto, quando se trata do tempo, o desafio é
ainda mais profundo: a existência objeࢢva do próprio
tempo e do seu fluxo, que tão inequivocamente existe
para nós todos, até já foi quesࢢonada por alguns ߶sicos
teóricos. E, no entanto, a capacidade de esࢢmar uma
duração é obviamente crucial para a sobrevivência de
qualquer animal. Basta imaginar, por exemplo, um
coelho à procura de alimento em terreno aberto. Quanto
mais se demorar, maior a probabilidade de vir a ser
surpreendido por um predador. “A avaliação da duração
é importante para extrair informação do mundo exterior
e decidir quando é expectável que algo aconteça – ou
quando avançar ou desisࢢr de uma ação”, salienta Paton.

Portanto, não admira que todos sintamos que o tempo
passa… Mas o que é que no cérebro poderá estar a gerar
esta experiência subjeࢢva vital acerca de algo que talvez
nem sequer seja real?
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Para desemaranhar a neurobiologia desta perceção
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interna e universal, a equipa nhaࢢ uma ideia de onde
começar a procurar. Mais precisamente, os cienࢢs-
tas focaram-se num poࢢ de neurónios que libertam
dopamina (um dos “mensageiros” químicos, ou neu-
rotransmissores, uࢢlizados pelo cérebro) e que fazem
parte de uma zona profunda do cérebro, a substanࢢa
nigra pars compacta, que se sabe estar envolvida no
processamento temporal.

“Estes neurónios dopaminérgicos estão implicados
em muitos dos fatores e perturbações psicológicos asso-
ciados a alterações na esࢢmaࢢva do tempo”, escrevem
os autores na Science. Factores tais como a moࢢvação, as
mudanças sensoriais, a atenção, a novidade e emoções
como o medo e a alegria: “Basta submeter um rato a
um esࢤmulo assustador para os seus níveis de dopamina
caírem em flecha”, diz Paton. E nos seres humanos,
a destruição da substanࢢa nigra provoca a doença de
Parkinson, que também é acompanhada de deficiências
da perceção do tempo.

Havia mais uma razão para os cienࢢstas se focarem
nestes neurónios: o facto de as suas fibras se projetarem
para outra estrutura cerebral, chamada estriado, que o
grupo de Paton nhaࢢ já previamente estudado em grande
pormenor. Na altura, os cienࢢstas nhamࢢ descoberto
que estes neurónios dopaminérgicos transportavam
a informação que sustenta os comportamentos rela-
cionados com o tempo. E em parࢢcular, sabiam que a
interrupção dos sinais emiࢢdos por estes neurónios para
o estriado “pode causar um défice seleࢢvo da avaliação
da passagem do tempo”, explicam ainda no seu arࢢgo.

Senࢢdo do tempo aguçado
Os invesࢢgadores começaram por treinar raࢢnhos a
desempenhar uma tarefa que nhaࢢ a ver com o tempo.
“Treinar animais a fazer juízos categóricos para estudar
a perceção não é algo de novo”, acrescenta Paton. Há
décadas que é feito para estudar modalidades sensoriais
tais como a visão, por exemplo.
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Uma abordagem deste poࢢ foi mesmo uࢢlizada para
estudar a perceção da passagem do tempo. “No en-

tanto, quando começámos a treinar os raࢢnhos para
reportarem a sua esࢢmaࢢva do tempo, havia grandes
dúvidas sobre se isto seria possível!”, diz Atallah. Para
o conseguir, os cienࢢstas veramࢢ de uࢢlizar técnicas
moleculares e genéࢢcas modernas que permitem medir
e manipular em simultâneo os neurónios dopaminér-
gicos numa escala temporal rápida. “Ninguém nhaࢢ
conseguido fazer isto em relação à passagem do tempo”,
diz por seu lado Soares. “Até agora, o que exisࢢa era um
conjunto de resultados contraditórios sobre o papel da
dopamina na perceção do tempo”, acrescenta a cienࢢsta.

O que é que os cienࢢstas fizeram exatamente? “Treiná-
mos uma série de raࢢnhos para conseguirem decidir se a
duração do intervalo entre dois sons era maior ou menor
do que 1,5 segundos” explica Paton. “E após meses de
treino, tornaram-se exímios na tarefa”.

Os raࢢnhos indicam a sua escolha colocando o focinho
seja numa porta à direita (esࢢmaࢢva curta) ou à es-
querda (esࢢmaࢢva longa). Durante a prova, os cienࢢstas
faziam variar o intervalo entre dois sinais sonoros, e se
o raࢢnho escolhesse a resposta certa (ou seja, esࢢmava
corretamente o tempo), recebia uma recompensa.

A segunda parte do trabalho consisࢢu em medir
passivamente sinais neuronais que refletem a aࢢvidade
elétrica dos neurónios dopaminérgicos na substanࢢa
nigra pars compacta através de uma técnica, dita de
“fotometria por fibra” (fiber photometry), enquanto os
raࢢnhos desempenhavam a tarefa. Mais especificamente,
uࢢlizando técnicas genéࢢcas que tornavam os neurónios
fluorescentes quando estavam aࢢvos, a equipa media a
intensidade da luz emiࢢda. Como a fluorescência “é um
indicador da aࢢvidade elétrica de um grupo de neurónios
em torno da extremidade da fibra óࢢca uࢢlizada, isto
permiࢢu-nos monitorizar indiretamente a variação da
aࢢvidade desses neurónios durante a tarefa”, explica
ainda Paton.
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Graças a esta técnica, a equipa observou um aumento
da aࢢvidade neural no início de cada sinal sonoro. Isso
sugeria que os neurónios em causa poderiam estar
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efeࢢvamente envolvidos na tarefa. Mas, ainda mais
importante, os cienࢢstas repararam que o aumento
de aࢢvidade neuronal nem sempre nhaࢢ a mesma
amplitude. Era este o indício de que precisavam. “O
que observámos foi que quanto maior o aumento de
aࢢvidade neuronal [aquando do primeiro e do segundo
sinais sonoros], mais os animais tendiam a subesࢢmar
a duração do intervalo”, diz Sofia Soares. “E quanto
menor o aumento, mais eles tendiam a sobresࢢmar essa
duração.”

As condições nas quais a resposta dos neurónios
dopaminérgicos conseguia prever a decisão do animal
sugeriam que a aࢢvidade elétrica nestas células estava
de facto fortemente correlacionada com a esࢢmaࢢva da
passagem do tempo feita pelo animal, dizem os autores.

Elo causal
A equipa quis então ir mais longe e determinar se esta
observação não passava de uma mera correlação ou se,
pelo contrário, exisࢢa um elo causal entre a aࢢvidade
neural e a forma como o cérebro avalia a duração. Seria
possível que a aࢢvidade dos neurónios esࢢvesse a induzir
alterações na avaliação que os raࢢnhos estavam a fazer
do tempo transcorrido? “Os neurónios pareciam refleࢢr
informação acerca da esࢢmaࢢva da duração feita pelos
animais. Mas estariam na realidade a controlar o seu
senࢢdo do tempo?”, interroga Paton.

Para responder a esta pergunta, os cienࢢstas realizaram
uma terceira ronda de experiências, aproveitando uma
técnica chamada optogenéࢢca, na qual é uࢢlizada luz
para manipular (esࢢmular ou silenciar) os neurónios de
forma específica e rápida, permiࢢndo avaliar o impacto
dessa manipulação no comportamento dos animais
enquanto realizam a tarefa.

“Descobrimos então que quando esࢢmulávamos os
neurónios, os raࢢnhos nhamࢢ tendência a subesࢢmar a
duração – e quando os silenciávamos, nhamࢢ tendência
a sobresࢢmá-la”, explica Paton. “Este resultado, em
conjunto com os sinais que ocorrem naturalmente e
que nhamosࢤ observado nas experiências anteriores,
mostram que a aࢢvidade destes neurónios foi suficiente
para alterar a forma como os animais avaliavam a pas-
sagem do tempo. Este é o principal resultado do nosso
estudo”, conclui.

Será o resultado extrapolável aos humanos? Será
que possuímos o mesmo poࢢ de neurónios e que eles

controlam a nossa perceção da duração? Será que a
manipulação desses neurónios pode alterar a nossa
experiência subjeࢢva do tempo que passa?

E mais: de que forma poderia este efeito contribuir
para os sintomas de défice de atenção ou de toxicode-
pendência, onde o sistema dopaminérgico parece estar
envolvido? Segundo os autores, é muito provável que
um circuito semelhante exista no cérebro humano. Mas
o obstáculo que impede rarࢢ essa ilação, alerta Paton,
é que o que agora mediram no raࢢnho não pode ser
considerado uma perceção, porque os animais não nos
conseguem dizer o que senࢢram.

“Quando estudamos animais, a única coisa que podemos
medir é o seu comportamento. Mas nunca temos a
certeza da perceção do animal”, diz Paton. “Interpreta-
mos o que vemos como sendo ‘uma experiência subjeࢢva
do animal’, mas isso é apenas uma interpretação. E é o
melhor que conseguimos.”

Apesar disso, Paton gosta de “especular desenfreada-
mente”, como diz. “Há aquele cliché dos jovens amantes
que ficam a noite toda acordados a falar sem senࢢr o
tempo passar.” Talvez seja porque aqueles neurónios
dopaminérgicos do fundo do cérebro estão a encolher o
tempo de uma maneira espetacular.

Fundação Champalimaud

Conteúdo fornecido por ©Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Mercado a Gosto promove venda de produtos re-
gionais e artesanato (2016-12-09 15:20)

O Mercado Municipal de Torre de Moncorvo recebe, du-
rante a quadra natalícia, mais uma edição do Mercado
a Gosto de Natal.

O mercado está aberto nos dias 9 e 23 de Dezembro das
08h00 às 17h00, nos dias 10, 16 e 17 das 10h00 às 17h00,
e no dia 24 de Dezembro das 10h00 às 13h00.
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Os visitantes podem encontrar aqui várias peças de
artesanato e produtos regionais como vinho, queijo,
azeite, frutos secos, doçaria regional, licores, compotas,
mel e amêndoas cobertas.

O Mercado a Gosto é uma iniciaࢢva do Contrato Lo-
cal de Desenvolvimento Social (CLDS) – Moncorvo 3G,
em parceria com o Município de Torre de Moncorvo.

Luciana Raimundo
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Desfile de Pais Natal vai trazer cor e solidariedade
às ruas de Alfândega (2016-12-09 15:30)

No próximo dia 13 de dezembro, terça feira, as ruas
de Alfândega da Fé vão encher-se de cor num desfile
de Pais Natal Solidário. O objeࢡvo é envolver toda a
comunidade numa aࢡvidade de Natal que é também
uma forma de ajudar famílias mais carenciadas.

Para parࢢcipar no desfile é necessário entregar um bem
alimentar. É uma moeda de troca solidária e simbólica
nesta época natalícia, pois será oferecido um gorro de
pai natal aos parࢢcipantes. Os mais criaࢢvos podem vir
vesࢢdos de pai natal e com os acessórios necessários
para completar o cenário natalício.
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O desfile vai parࢢr do Infantário da Santa Casa da Mis-
ericórdia de Alfândega da Fé, pelas 14h30 e termina
na Aldeia Natal, instalada no Jardim Municipal, onde se
poderá ver a exposição de árvores de Natal, presépios e
chupa chupas gigantes.

O Desfile de Pais Natal Solidário realiza-se pelo se-
gundo ano consecuࢢvo em Alfândega da Fé e prevê-se o
envolvimento de cerca 200 pessoas.
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Um grande e solidário abraço de Natal ao IPB
(2016-12-09 17:02)

É um abraço. É um enorme abraço aquele que a
comunidade IPB de Bragança quer dar neste Natal. No
dia 14 de Dezembro, pelas 14h, alunos, funcionários e
público em geral vão dar as mãos e abraçar o campus
académico num ato solidário.

O “Abraço de Natal ao Insࢢtuto Politécnico de Bragança
(IPB )" é uma iniciaࢢva da direção do estabelecimento de
ensino superior e da sua associação académica que apela
a toda a comunidade para parࢢcipar aࢢvamente nesta
iniciaࢢva solidária de caráter simbólico.
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O “abraço” terá lugar no próximo dia 14 de Dezembro,
pelas 14h, e todas as pessoas que nele queiram parࢢcipar
deverão juntar-se junto do Insࢢtuto de modo a que seja
concreࢢzado, nos termos idealizados pela Associação
Académica.

Esta iniciaࢢva “necessita da parࢡcipação de mais de
1500 pessoas entre alunos nacionais e internacionais,
funcionários do IPB e público em geral”, refere fonte do
IPB.

Este grande abraço “far-se-á em todo o perímetro
do Campus de Santa Apolónia, e pretende simbolizar o
reconhecimento dos alunos do IPB à Insࢡtuição que os
acolhe e à comunidade da região que os integra, além
da força e empenho que a academia do IPB investe
na construção desta obra conjunta” refere fonte da
organização.

A iniciaࢢva pretende também que em época natalí-
cia se promova uma ação solidária, “pelo que cada
parࢡcipante contribuirá com um bem não perecível, a
entregar contra a receção de um simbólico boné de Pai
Natal, a uࢡlizar durante o Abraço de Natal ao IPB".
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Tarda uma solução capaz (2016-12-10 10:40)
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|Hélio Bernardo Lopes| Das convivências correntes
resulta o conhecimento de que a grande maioria dos
portugueses se mostra concordante com a intervenção
políࢡca da maioria parࢡdária que atualmente suporta o
Governo de António Costa. Um apoio que nunca foi tão
claro nestes úlࢡmos cinco anos e que se vê acompan-
hado da generalizada descrença nos propósitos políࢡcos
do PSD e do CDS/PP.

Como será sempre natural, existem setores em que
subsiste a perceção de que as coisas não andam como
seria de esperar. Um desses setores – e quão essencial
ele é! –, é o da Saúde. Surgem, a cada dia que passa,
manifestações de bloqueamentos diversos, ou carências
de natureza vária, o que, naturalmente, afeta a vida dos
portugueses.

Mesmo com as carências orçamentais que se con-
hecem, as coisas já não deviam apresentar as limitações
que quase todos vão salientando e que se projetam
desde os tempos de espera à falta de pessoal em locais
diversos do País. A uma primeira vista, no mínimo, faltam
imaginação e determinação organizaࢢva. As explicações
sempre expostas, de um modo tão linear e conࢤnuo pelo
Ministro da Saúde, não se veem acompanhadas do fim
dos protestos e das queixas dos mil e um que, por razões
diversas, se encontram ligados ao setor da Saúde.

Mas nem tudo é mau, neste tempo de caos e de
desprezo pela natureza humana, porque num dia destes
surgiram os casos, mais que esperados, de concidadãos
que veramࢢ de interromper os seus tratamentos em
hospitais privados, suportados em seguros de saúde,
para os tentarem conࢢnuar nos hospitais do Serviço
Nacional de Saúde, pelo facto do montante dos seguros
ter aࢢngido o seu limite. É o preço da iniciaࢢva privada
e a demonstração cabal de que o direito à tentaࢢva de
salvar a vida, nas ditas economias neoliberais, só existe
para que puder pagar.

É o modelo norte-americano, cada dia mais presente
na famigerada União Europeia, e tão oposto aos que se
podem encontrar na Rússia, em Cuba e na China. Por
enquanto... Isto, caro leitor, é que é a tal maravilha da
economia de mercado: o lucro sempre à frente da vida e
da dignidade humana.
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Torre de Moncorvo comemora os 40 anos do Poder
Local Democráࢢco (2016-12-10 10:43)

No dia 12 de Dezembro, pelas 21h00, a Câmara Mu-
nicipal de Torre de Moncorvo assinala os 40 anos do
Poder Local Democráࢡco, numa cerimónia na Biblioteca
Municipal de Torre de Moncorvo.

O Município pretende homenagear os autarcas eleitos
de 1976 a 2016, nomeadamente todos os Presidentes de
Câmara, os Presidentes da Assembleia
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Municipal e os Presidentes das Juntas de Freguesia do
concelho.de Torre de Moncorvo.

No átrio da Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo
estará também patente a exposição “ As Autárquicas
de Ontem – 40 anos de Poder Local Democráࢢco 1976
– 2016”, consࢢtuída por paineis com a história das
primeiras eleições democráࢢcas, os parࢢdos políࢢcos,
as campanhas autárquicas e os vários candidatos às
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eleições, em Torre de Moncorvo.de Torre de Moncorvo.

Luciana Raimundo
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A dor que nos sufoca (2016-12-12 08:20)

|Serafim Marques| Todas as mortes são sofridas e do-
lorosas, mas umas mais do que outras por envolverem
perdas de ente queridos que não voltaremos a ver, mais
ainda quando se trata da morte de um filho, cuja dor é
inimaginável.

São mortes anࢢ natura pelo que a dor e tristeza se
transforma num calvário di߶cil de suportar, provavel-
mente por muitos anos dos seus familiares.

Por estes dias, ocorreu a morte de duas jovens de
13 e 14 anos que terão sido colhidas pela deslocação
dum comboio que circulava na linha férrea do Norte, no
distrito de Coimbra. Além da rebeldia das jovens que se
ausentaram da sua residência, sem autorização dos pais,
e se deslocaram a Coimbra, de comboio, transporte que
nunca teriam uࢢlizado, para, segundo testemunhos, se
encontrarem com um amigo, no regresso terão comeࢢdo
enganos, próprios da inexperiência e depois se fizeram
a caminho optando por circular ao lado da própria linha
férrea, tendo então sido colhidas por um com bóio que
circularia no mesmo senࢢdo das jovens.

Noࢤcias e factos destes, deixam qualquer cidadão
afectado pela perda e “violência” que tal significa,
mas também “revoltados” pela facilidade que crianças
daquela idade têm em ousar praࢢcar actos de violação
das regras familiares e educacionais e, em muitos casos,
correrem riscos fatais. Aconteceu ali, mas poderia

acontecer às portas duma qualquer discoteca, porque
são muitos os jovens daquela idade que têm liberdade
dos educadores para frequentarem locais impróprios
para a sua idade e imaturidade. Depois, são os pais que
se lamentam de terem perdido a “autoridade” para com
os seus educandos, e sofrem ambos as consequências
desse laxismo. Perdas irreparáveis e profundamente
dolorosas.

Nesta manhã, e enquanto tomava a minha “bica”,
voltei a ler um jornal diário que conࢢnuava com o as-
sunto, porque as desgraças “vendem jornais” e também
caࢢvam os expectadores das televisões, e acabei assim
por ficar ainda mais triste e revoltado com a morte
daquelas duas crianças.

Saí e entrei no carro e, nem a propósito, na rádio
passava uma canção cuja letra versava a morte de um
ente querido que, presumo fosse o pai do cantor, por
atropelamento citadino, imagine-se, por um carro da
Policia que respondia a uma chamada de urgência. Não
conhecia a canção mas fixei algumas partes da letra: “Tu
parࢢste sem deixar mensagem; não vesteࢢ tempo de
comunicar. Ficou tão triste a paisagem; sinto um enorme
vazio; resta-me arranjar coragem para vencer o frio....
Sem ࢢ ninguém me transmite alegria....”.

O meu ânimo “afundou-se” ainda mais até porque
naquela viagem , duma dezena de quilómetros, a minha
memória dirigiu-se para o meu pai e que a “má sorte”,
dele e de nós (mãe e cinco irmãos menores), não o deixou
ser um pai por longo tempo e que tanta falta nos fez, não
só como “ganhador do pão” que nos faltava, mas, acima
de tudo , pelo seu papel de pai que não desempenhou e
cuja falta senࢢmos na alma.

Estas três histórias de sofrimento e perda, deixaram-me
profundamente triste, também afectado pelo sofrimento
de milhões de inocentes e que só um coração de gelo ou
egoismo, muito alimentado pelos valores que imperam
nas sociedades do “norte rico do Globo”. Neste frenezim
natalício, na qual muita gente anda atarefada no “faz
de conta do amor, da felicidade, da amizade e da paz”,
alguns sofrem e outros ficam cada vez mais vazios e
depois acabam também por sofrer. “ Aquele que nunca
senࢢu tristeza, nunca reconhecerá a alegria.” – K.Gibran.
Contudo : “Cuidado com a tristeza. Ela é um vício” – G.
Flaubert ; Dizem os especialistas e podemos confirmar
nós, a tristeza só é prejudicial à saúde se for patológica e
persistente.
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De outro modo, todos nós temos períodos de tris-
teza e isso faz parte da nossa condição de humanos.
Porque: “A vida não é triste. Tem horas tristes.” – R.
Rolland. Nos casos das perdas aqui citadas e em mentes
fortes: “A alma resiste muito mais facilmente às mais
vivas dores do que à tristeza prolongada.” –JJ. Rousseau.
Di߶cil de ultrapassar são as situações de sensação de
culpa ou remorsos como poderá acontecer em casos
semelhantes aos familiares destas jovens que perderam
a vida brutalmente numa situação de “transgressão” aos
valores de educação e autoridade e responsabilidade
dos educadores. Cedo os jovens começam a esࢢcar a
corda da autoridade dos educadores, mas quando é de
mais, estatelam-se sem amparo. Infelizmente e sem
saudosismos do passado modelo autoritário, a corda está
muito esࢢcada no actual estado da educação das nossas
crianças e jovens.
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III Marcha de Montanha Liga dos Combatentes Mi-
randela (2016-12-12 08:51)

No dia 17 de dezembro, sábado, realiza-se a III Marcha
de Montanha Liga dos Combatentes de Mirandela em
Passos – Serra de Stª Comba.

PUB
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[1]Consulte a tabela de preços

Os parࢢcipantes vão ter a oportunidade de escolher o
passeio pedestre que queiram efetuar. O Percurso longo
é circular com uma extensão de 20,3 km, com um grau de
dificuldade di߶cil e inicia e termina na aldeia de Passos.
O percurso curto é linear com uma extensão de 10,2
km, com um grau de dificuldade médio e tem início na
estrada de acesso ao Santuário de Stª Comba e termina
na aldeia de Passos.

Desfrute de uma paisagem espetacular e do património
cultural que envolve toda a área.

Pode fazer a sua inscrição no posto de turismo da
Câmara Municipal de Mirandela até às 16h00m do dia 16
de dezembro (sexta-feira).

Informação relaࢢva a este evento pode ser acom-
panhada através do [2]facebook
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Subida do nível do mar (2016-12-12 09:45)

Invesࢡgadores da Universidade do Algarve definem
novo indicador para a reconsࢡtuição do nível do mar.

Susana Costas Invesࢢgadores do Centro de Invesࢢgação
Marinha e Ambiental (CIMA) da Universidade do Algarve
acabam de publicar um arࢢgo na conceituada revista

[1]Scienࢢfic Reports da Nature, inࢢtulado “Coastal bar-
rier straࢢgraphy for Holocene high-resoluࢢon sea-level
reconstrucࢢon”. Este trabalho de invesࢢgação, que
consisࢢu na reconsࢢtuição do nível do mar, uࢢlizando de-
pósitos de praia e duna, contribuirá para o conhecimento
da sua variabilidade nos úlࢢmos 7 mil anos, no sudoeste
da Europa.

Através da análise da estrutura interna de uma bar-
reira de areia costeira (Península de Troia), uࢢlizando
métodos geo߶sicos, foi possível reࢢrar imagens da or-
ganização interna das camadas de sedimento que essas
barreiras formam. As imagens mostram a variabilidade
morfológica preservada na barreira de areia ao longo do
tempo.

Após esta análise foi possível constatar que a taxa
de subida do nível do mar foi relaࢢvamente constante
desde há 6500 anos até ao século XX, o que contraria a
teoria de outros autores.
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Segundo o grupo de invesࢢgadores, coordenado por
[3]Susana Costas “observou-se que a taxa de subida
do nível do mar observada, 0.31mm/ano, desde há
aproximadamente 6.500 anos foi relaࢢvamente con-
stante até aos úlࢢmos anos do seculo XX, quando, de
acordo com outros autores, subiu de aproximadamente
1.69mm/ano”. Os invesࢢgadores constataram, assim,
que “esta diferença na subida do nível do mar de aproxi-
madamente 1.38mm/ano pode estar relacionada com o
aquecimento global recente”.

A curva do nível do mar que o grupo do CIMA e da
East Carolina University elaboraram consࢢtui um avanço
cienࢤfico significaࢢvo dada a sua elevada resolução na
compreensão das mudanças do nível do mar para o
período referido e possibilitará a melhoria do presente
modelo isostáࢢco. Contribuirá também, para a elabo-
ração de futuros trabalhos de arqueologia ou evolução
paleoambiental das zonas costeiras.
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Gabinete de Comunicação – Universidade do Algarve

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Arrancou a construção do Parque Verde de Torre de
Moncorvo (2016-12-12 10:00)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo iniciou a
construção, da 1ª fase, do Parque Verde. Situado na
Quinta da Judite tem uma área de implentação de 2,5
ha, que se concreࢡzará em duas fases.

Na primeira fase, que agora se iniciou, está prevista a
criação de anfiteatros, campo de amendoeiras, clareira
do vale poente, clareiras mulࢢfunções, clareira varandim,
corredor dos pinheiros, esplanada dos chás, jardim
das flores do monte, olival, percursos/circuitos e zonas
complementares, prados altos, trilho da mata e varandim
do vale.

Pretende-se criar um parque de cariz naturalizado e
integrado na unidade de paisagem da Terra Quente
Transmontana, implementar uma rede de percursos
pedonais com graus de dificuldade diferentes, incremen-
tar a qualidade de vida da população com a criação de
espaços verdes e aumentar a biodiversidade do local.

O projeto contempla um invesࢢmento de 312.284,07€,
comparࢢcipado em 265.146,86€ pelo Fundo do Baixo
Sabor.

Luciana Raimundo

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1274

https://webmail.cienciaviva.pt/owa/redir.aspx?C=crcYE9ZtBkKCwUtSjrvSiVz4Pdh3J9QIVEMM6G54r7bVRo0xRpjYgEukb6nAzqUZTC5TswlDj_c.&URL=http%3a%2f%2fwww.nature.com%2farticles%2fsrep38726
https://webmail.cienciaviva.pt/owa/redir.aspx?C=crcYE9ZtBkKCwUtSjrvSiVz4Pdh3J9QIVEMM6G54r7bVRo0xRpjYgEukb6nAzqUZTC5TswlDj_c.&URL=http%3a%2f%2fwww.nature.com%2farticles%2fsrep38726
https://webmail.cienciaviva.pt/owa/redir.aspx?C=crcYE9ZtBkKCwUtSjrvSiVz4Pdh3J9QIVEMM6G54r7bVRo0xRpjYgEukb6nAzqUZTC5TswlDj_c.&URL=http%3a%2f%2fwww.nature.com%2farticles%2fsrep38726
https://webmail.cienciaviva.pt/owa/redir.aspx?C=crcYE9ZtBkKCwUtSjrvSiVz4Pdh3J9QIVEMM6G54r7bVRo0xRpjYgEukb6nAzqUZTC5TswlDj_c.&URL=http%3a%2f%2fwww.nature.com%2farticles%2fsrep38726
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://webmail.cienciaviva.pt/owa/redir.aspx?C=crcYE9ZtBkKCwUtSjrvSiVz4Pdh3J9QIVEMM6G54r7bVRo0xRpjYgEukb6nAzqUZTC5TswlDj_c.&URL=http%3a%2f%2fwww.susanacostas.com%2f
https://webmail.cienciaviva.pt/owa/redir.aspx?C=crcYE9ZtBkKCwUtSjrvSiVz4Pdh3J9QIVEMM6G54r7bVRo0xRpjYgEukb6nAzqUZTC5TswlDj_c.&URL=http%3a%2f%2fwww.susanacostas.com%2f
https://webmail.cienciaviva.pt/owa/redir.aspx?C=crcYE9ZtBkKCwUtSjrvSiVz4Pdh3J9QIVEMM6G54r7bVRo0xRpjYgEukb6nAzqUZTC5TswlDj_c.&URL=http%3a%2f%2fwww.susanacostas.com%2f
https://webmail.cienciaviva.pt/owa/redir.aspx?C=crcYE9ZtBkKCwUtSjrvSiVz4Pdh3J9QIVEMM6G54r7bVRo0xRpjYgEukb6nAzqUZTC5TswlDj_c.&URL=http%3a%2f%2fwww.susanacostas.com%2f


Infarmed financia invesࢢgação da UC na área da Di-
abetes (2016-12-12 10:15)

Dois projetos de invesࢡgação da Universidade de
Coimbra (UC), na área da Diabetes, foram disࢡnguidos
pelo Infarmed - Autoridade Nacional do Medicamento e
Produtos de Saúde - com o “Fundo para a Invesࢡgação
em Saúde”.

Sónia G. Pereira O projeto “Idenࢢficação de novos
biomarcadores precoces das complicações da diabetes:
do metabolismo à imagiologia mulࢢmodal de sistemas”
é liderado por Miguel Castelo-Branco, docente da Fac-
uldade de Medicina (FMUC) e Diretor do Insࢢtuto de
Ciências Nucleares Aplicadas à Saúde da UC (ICNAS), e
obteve 130 mil euros de financiamento.

Esta invesࢢgação «visa essencialmente o uso de tec-
nologias sofisࢢcadas (neurofisiologia, imagiologia
metabólica, estrutural e funcional de vários órgãos)
para diagnosࢢcar as complicações da diabetes da forma
mais precoce possível. É um projeto de descoberta de
biomarcadores para medicina prevenࢢva», explica o
docente.

Já o projeto “Microbioma de feridas diabéࢢcas: di-
agnósࢢco precoce, prognósࢢco e terapia”, do Centro de
Neurociências e Biologia Celular da UC (CNC), conquistou
100 mil euros para encontrar uma solução para a ferida
crónica do pé diabéࢢco, que afeta mundialmente cerca
de
70 milhões de pessoas e que pode levar a amputações.
O projeto, coordenado por Sónia Gonçalves Pereira,
do grupo “Micobacteriologia Molecular e Microbioma”
liderado por Nuno Empadinhas, resulta da colaboração
com o grupo “Obesidade, Diabetes e Complicações”
dirigido por Eugénia Carvalho, cuja invesࢢgação prévia
abriu caminho à abordagem inovadora agora proposta
para as feridas diabéࢢcas crónicas.
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Carlos Castelo-Branco A invesࢢgação, que tem a parࢢci-
pação do Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra
(CHUC), pretende caraterizar os microrganismos (mi-
crobiota) da pele e de feridas diabéࢢcas, e idenࢢficar
combinações microbianas indicaࢢvas da evolução das
mesmas (prognósࢢco) para diagnósࢢco precoce.

Sónia Gonçalves Pereira sublinha que «atualmente
desconhecem-se as razões pelas quais algumas feridas di-
abéࢢcas cicatrizam e outras se tornam crónicas, embora
estudos recentes apontem para desequilíbrios na com-
posição da microbiota da pele como fator determinante».

O Fundo para a Invesࢢgação em Saúde, de acordo
com o Infarmed, financia aࢢvidades e projetos de inves-
gaçãoࢢ «dirigidos para a proteção, promoção e melhoria
da saúde das pessoas, nomeadamente nas áreas de
invesࢢgação clínica, invesࢢgação básica e translacional,
com potencial interesse clínico ou em terapêuࢢca e
invesࢢgação em saúde pública e serviços de saúde».
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Democracia à Americana (2016-12-12 11:59)

|Hélio Bernardo Lopes| Vão passados muitos anos
sobre a queda do muro de Berlim, na sequência da
intervenção desse políࢡco notabilíssimo – treta, claro
– que foi Gorbachev. E tanto assim que, à semelhança
de Obama, de pronto lhe foi atribuído o Nobel da Paz,
galardão universalmente reconhecido e fruto de uma
independência decisória dos interesses estratégicos
ocidentais...

E se com Obama nos vimos colocados à beira de
uma nova guerra mundial, com Gorbachev pudemos
testar o comunismo de rosto humano, logo tão apoiado
entre nós, entre tantos outros, por Zita Seabra. Eu
mesmo pude testemunhar esta realidade com a palestra
que proferiu na Sociedade de Língua Portuguesa, na
companhia de um conhecido comum. De resto, foi
interessanࢤssimo poder ali ver a Direita de Abril e os
católicos progressistas a glorificarem a garanࢢdamente
falida palestra.

Por essa altura – uns meses antes ou depois –, veࢢ
a oportunidade de estar com Nuno Abecasis numa
reunião de democratas-cristãos – talvez uns dez –, tendo-
lhe escutado, a dado passo, estas palavras: isto agora
é uma chaࢢce, porque o Ocidente precisa de ter um
inimigo. A verdade, porém, é que esse inimigo sempre
exisࢢu, porque por igual existe desde sempre a guerra re

ligiosa no mundo e porque os grandes interesses
ocidentais sempre acabariam por criá-lo.

Terminada a União Soviéࢢca e posto um quase-fim
no comunismo mundial, a Rússia aderiu ao que então se
designava por economia de mercado, de modo a evitar o
vocábulo liberalismo, ou neoliberalismo. E a verdade é
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que muito bom tolo políࢢco da nova vaga desse tempo
embarcou nesta do mercado mais facilmente que o custo
de tomar um copo de água. O resultado já o conhecemos
hoje à saciedade, sendo as consequências mais notórias
o fim da soberania dos Estados e o da uࢢlidade da
democracia. Esta é hoje um verdadeiro estorvo.

Ora, o que se vem passando nos Estados Unidos
desde que Donald Trump venceu a recente eleição para
o Presidente da República é bem a demonstração ampla
desta realidade. Embora – há que dizê-lo – a democracia
norte-americana seja, desde há muito, uma pleníssima
menࢢra e uma demonstração de como a dita democracia
é coisa para milionários. De tudo se vem deitando mão
para pôr em causa a vitória de Trump, aparentemente
um risco para os grandes interesses criados no mundo
pela nomenklatura neoliberal.

Estes interesses mundiais ligaram-se, de um modo
profundo, à guerra mundial permanente de natureza reli-
giosa, realidade com muitos séculos, apenas aguardando
a adequada oportunidade para se poder manifestar.
Sendo evidente que o novo modelo neoliberal global
sempre criaria uma vasࢢdão de pobreza e miséria, impor-
se-ia deitar mão de um suporte religioso, de molde a dar
a quem sofre uma esperança aparente. Simplesmente,
surgiu a omnipresença de um histórico problema: qual a
estrutura religiosa a uࢢlizar? Católica Romana? Católica
Ortodoxa? Anglicana? Islâmica? Judaica? Luterana?
Uma outra? Qual, portanto?

Acontece que a eleição de Donald Trump, a uma
primeira vista – não esquecer nunca que um general não
faz um exército –, parece poder deitar por terra esta veloz
corrida para a guerra global, de há muito desenvolvida
por Barack Obama e Hillary Clinton – foi Secretária de
Estado, tendo posto em funcionamento, com Obama, o
Estado Islâmico. De molde que se instalou o pânico no
seio da nomenklatura neoliberal mundial. Sobretudo nos
Estados Unidos, sob cujo comando realmente atuam os
fracos líderes europeus de hoje.

A chegada de Donald Trump à Casa Branca faz pen-
sar que o caminho para a guerra contra a Rússia possa ter
um fim. Ou uma paragem prolongada. De modo que a
nomenklatura norte-americana vem vivendo em pânico,
deitando mão da insinuação, da menࢢra, da difamação e
da propaganda. Depois de se ter tentado comprometer
Vladimir Puࢢn com o homicídio de Litvinenko – terá sido
a secreta britânica – e com o derrube do avião malaio

– foi Kiev quem operou o derrube, como facilmente se
terá sempre percebido –, e após se ter conhecido que
a Agência Nacional de Segurança dos Estados Unidos
espiava tudo e todos – terão doࢢ uma sorte grande os
que puderam acompanhar um muito recente documen-
tário da RTP 1, ao redor do que se passou com Edward
Snowden –, ao mesmo tempo que o Comité Olímpico
Internacional se prepara para expulsar a Rússia da sua
estrutura, chegou agora o momento de tentar envolver a
famigerada CIA na eleição de Donald Trump.

Acontece, porém, que a CIA é hoje uma estrutura
sem credibilidade, para o que basta recordar o cabalís-
simo falhanço no 11 de Setembro, ou o da garanࢢa da
existência de armas de destruição maciça no Iraque,
e que conduziu a nada, para lá de milhão e meio de
mortos. Nem o que uma agência de serviços secretos
diz é coisa para se ter em conta ao nível da Jusࢢça e da
opinião pública, dado que lida com dados insusceࢤveis
de conhecimento e de contraditório. Como Jorge Silva
Carvalho expôs na sua entrevista recente à SÁBADO, mais
de noventa por cento da ação destas estruturas é ilegal,
o que é naturalíssimo. E nunca seria di߶cil acreditar na
quase cabal inuࢢlidade de tais estruturas e nos seus mil e
um falhanços. Basta recordar, por exemplo, os sucessivos
falhanços no homicídio de Fidel Castro. Entre mil e um
outros casos.

Ora, ao Presidente Donald Trump impõem-se, no fu-
turo próximo, algumas medidas de fundo. Em primeiro
lugar, operar a nomeação de um novo líder para a CIA,
procedendo como fez Jimmy Carter, nomeando Stans-
field Turner, que pôs na rua mais de duzentos elementos
daquela famigerada agência. De resto, o anterior diretor
acabou mesmo por ser condenado em tribunal, após ter
menࢢdo no Congresso. Uma menࢢra entre milhares.

E, em segundo lugar, impõe-se a Donald Trump mandar
o seu Procurador-Geral nomear um procurador especial
para analisar o caso dos e-mails de Hillary Clinton. E
também mandar operar uma análise profunda às fontes
de financiamento da Fundação Clinton. É quase certo
que se virão a encontrar resultados espetaculares nestes
domínios. Infelizmente, não é possível dar a conhecer
ao mundo o grau de ação políࢢca e militar ordenada
por Barack Obama, e que tanta tragédia tem criado em
partes diversas do mundo. Tal como pude já escrever
por vezes diversas, um general não faz um exército. Uma
das mais graves tragédias criadas por Barack Obama foi
o cerco à Rússia, o fomento das ditas primaveras árabes,
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bem como toda a ação ao redor do desporto russo.

Inquesࢢonavelmente, Donald Trump tem aquele
modo de ser pouco cínico e muito direto. Caraterísࢢcas
muito picasࢤ dos democratas norte-americanos. Mas
não se tem poupado a esclarecer o que está em jogo,
seja diretamente, seja através de elementos da sua
equipa políࢢca. E têm toda a razão quando classificam
de desastroso o nível de desinformação nas decisões
dos representantes internacionais sobre a Ucrânia e a
Crimeia. Um dos exemplos mais claros de noࢤcias falsas.

Recentemente, um possível candidato ao cargo do
Secretário de Estado, que é congressista republicano pela
Califórnia – Dana Rohrabacher –, salientou em entrevista,
com grande ênfase, que a Rússia nada tem que ver com
a União Soviéࢢca, apesar de muitos quererem tratá-la
como se ainda o fosse, assim criando uma nova Guerra
Fria. No fundo, o que estava implícito nas tais consid-
erações de Nuno Abecasis. E logo completou para com
a entrevistadora moldava – refugiada e traumaࢢzada:
tratar a Rússia como se fosse a União Soviéࢢca, como
você está a fazer, levaria a um conflito ainda maior!
Ou seja: afinal, quem é que tem pouco senso políࢢco,
Obama ou Trump?

Uma coisa já o leitor interessado e atento pode hoje con-
hecer e à saciedade: a dita democracia norte-americana
é uma cabalíssima menࢢra, onde vale tudo o que convier
à manutenção dos interesses da sua tal nomenklatura
neoliberal mundial e sem valor pátrio. Hoje, nos Estados
Unidos, o patrioࢢsmo mede-se por via da carne para can-
hão, com notáveis exceções, em geral ligadas às carreiras
militares oriundas das grandes academias castrenses. O
resto tem uma só designação: pilim a qualquer preço.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Já nem sei se é assédio, se é só burrice
(2016-12-12 12:00)

|Tânia Rei| Então, há mesmo (de verdade!) gente que
acha que meter conversa nas redes sociais, numa de
fishing, é fixe? Que “não tem nada de mal”? Que “é
algo banal”?

Há?

Obviamente, daqui para a frente vão ler uma ver-
são feminina do universo da internet. Deduzo que tudo
do que vos vou falar agora aconteça aos homens, mas
não tenho opinião sobre isso.

Há fenómenos estranhos, e crescentes, que hones-
tamente eu não entendo. Segundo tenho visto, há já
mulheres a escreverem nas redes sociais, esࢢlo aquelas
mensagens que colamos na caixa do correio que dizem
“publicidade aqui não”, no caso sobre o facto de o sexo
oposto ter que aprender a manter-se num nível… normal
(até porque a estratégia de markeࢢng e comunicação
destes posࢢ é nula), e parar de as assediar. Assediar não
é de homem. E o maior problema é que o simples facto
de se exisࢢr parecer ser o mote ideal para este poࢢ de
assédio electrónico.

Sejamos realistas – não é por escreverem o que quer
que seja que quem é idiota vai deixar de o ser. Ninguém
vai ler a vossa publicação e pensar “caramba, olha que
parvo que eu sou, a pensar que as miúdas gostam é de
ser abordadas à bruta, mesmo sem me conhecerem!”.
Não, não vai acontecer. No máximo, vão enviar-vos uma
mensagem a dizer que concordam, palavra por palavra,
com aquilo que vocês disseram, e depois convidam-vos
para tomar um café.

Isto é transversal: uma ligação numa rede social,
um moࢢvo para tentar iniciar conversas tão sem nexo
como “Oi linda”, “Olá, tudo bem?”, “Não és a não-sei-
quantas que faz não-sei-o-quê?”. Não tenho esperança
que colocar isto por escrito mude o que quer que seja,
mas, a sério (tom exasperado) conseguem perceber o
quão ridículo isto é? Estão a imaginar a cara da miúda
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do outro lado? Ela vai comprimir os lábios, semicerrar
os olhos (sim, uma cara de reprovação e tédio), e vão
fazer o que estas mensagens merecem. Vão ler e nunca
vão responder (mesmo que venham 20 mil vezes com a
mesma ladainha. Vamos reforçar a imagem mental disto.
Estão a ter um vislumbre agora? É ridículo, e humilhante,
até, uma janelinha de conversação com um monólogo.

“Devemos ser mais criaࢢvos?”, perguntam agora os
homens. Cruzes! Não! Um homem que é idiota ao ponto
de achar que o torna macho e sexy invadir a privacidade
de uma mulher assim, porque ela nem se vai importar
(é o que passa na mente de um idiota), é idiota ao
ponto de ter ideias mais idiotas ainda. E então passam
para um patamar supremo. Uma vez (e isto é verdade)
enviaram-me uma fotografia de um pénis. Sem nenhum
“olá”, nem “oi” costumeiro. Lá que foi diferente, foi. Não.
Obviamente não ficámos amigos.

Também adoro o “gosto muito do teu trabalho” (penso
eu que a referirem-se às minhas crónicas. Por isso hoje
vou perder leitores). Só que depois nem o conhecem, e lá
no fundo devem achar que escrevo para atrair um bando
de tarados da brigada do “oi”, quando em boa verdade a
única coisa que faço é usar do meu cérebro, ao contrário
dele, que se limita a navegar na internet, e escrever “oi”
em chats, indiscriminadamente.

A terminar este texto, convido os homens a fazerem
um exercício rápido. Fechem os olhos, e imaginem as
situações descritas. É esta a vossa ideia do que é ser um
homem? Abordar mulheres que não conhecem de lado
nenhum com o intuito de tentarem a sorte com elas?

Se vocês, homens, chegaram até aqui na leitura, re-
sponderam “sim” às questões aqui em cima e conࢢnuam
a achar-se os maiores e super-engatatões, desculpem,
realmente no vosso caso não é assédio, de facto. É
burrice. E, lembrem-se: não estão a ser melhores do que
aqueles a quem apontam o dedo sobre esta matéria.
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Douro vai ter monitorização das embarcações em
tempo real (2016-12-12 12:01)

As embarcações que naveguem no Douro a parࢡr de
2017 vão ser passar a ser geridas e acompanhadas em
tempo real graças ao RIS – River Informaࢡon Services.

Rio Douro vai ter monitorização das embarcações em
tempo real Estes serviços serão prestados com base num
conjunto de sistemas de gestão de tráfego e de apoio
à navegação, que se encontram em fase de testes e de
formação interna e que vão colocar o Douro ao nível das
melhores vias fluviais da Europa.
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Desta forma, vai ser possível conhecer em tempo real o
uso da via como um todo e das embarcações individual-
mente, melhorando assim a segurança na navegação e
auxiliando de forma eficaz a tomada de decisões.

Para além disso, um RIS aumenta a compeࢢࢢvidade
da via, uma vez que oࢢmiza a gestão dos recursos da
cadeia de transporte fluvial, através do intercâmbio de
informação entre embarcações, eclusas, terminais e
portos. Permite ainda oࢢmizar o uso da infraestrutura
através da obtenção de uma visão de médio e longo prazo
da via, essencial para o planeamento das operações dos
uࢢlizadores do Douro.

Os serviços RIS estarão acessíveis aos uࢢlizadores
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de uma forma muito interacࢢva e agil, assentando
essencialmente em plataformas eletrónicas modernas e
móveis: JUP2 e RIS Douro / Portal.

Para além de contribuir para a segurança da naveg-
ação e de promover a compeࢢࢢvidade da via, os serviços
RIS têm ainda como objecࢢvos proteger o meio ambiente
e apoiar as autoridades em situação de calamidade,
mantendo um registo permanente da situação da via,
dos recursos disponíveis, da sua localização e facilitando
a sua aࢢvação e conjugação em caso de emergência.

Ana Caridade ([2]pressmedia – press agency )
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Tribunal de Alfândega da Fé com obras de requalifi-
cação (2016-12-12 13:38)

O anterior Governo do PSD/CDS, fechou 20 Tribunais
em todo o país e embora esࢡvesse previsto também
o encerramento do Tribunal de Alfândega da Fé, a
Autarquia, fruto de várias reuniões com o Ministério da
Jusࢡça, conseguiu evitar esse encerramento, tendo este
Tribunal sido transformado em Secção de Proximidade,
como muitos outros no distrito e no país.

"Tal decisão embora vesseࢡ evitado um mal maior, o
do encerramento, prejudicou as populações do nosso
concelho, que passaram a ter de se deslocar em vários
processos judiciais ao tribunal de Macedo ou mesmo de
Bragança", refere fonte da autarquia.
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O atual Governo reabriu já os 20 Tribunais encerrados
e no caso da Secção de Proximidade de Alfãndega " ela
será transformada em Juízo de Alfândega da Fé (Juízo
de Proximidade) e irão ser praࢢcados obrigatoriamente
atos judiciais e os julgamentos cuja competência seja dos
tribunais singulares em matéria criminal (até este mo-
mento só seriam feitas aqui as audiências de julgamento
se o juiz assim o determinasse pois não era obrigatório).
Estes julgamentos correspondem a mais de 80 % dos
processos-crime".

Também serão realizadas audições de testemunhas
e outros intervenientes no contexto de julgamentos
cíveis, evitando as deslocações das pessoas.

Está a terminar o procedimento das obras para a re-
qualificação do Tribunal de Alfândega da Fé, estando
previsto o início das obras no primeiro trimestre do
próximo ano.

Estas transformações legais, bem como a melhoria
do espaço ߶sico, permiࢢrão uma melhor administração
da jusࢢça, evitando a deslocação das pessoas envolvidas
nos processos, melhorando deste modo o acesso à
jusࢢça.
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Monumentos do Norte de Portugal já possuem guia
de promoção turísࢢca (2016-12-13 12:01)

"Monumentos Norte de Portugal” é o mais recente
trabalho de promoção turísࢡca que a Enࢡdade de
Turismo Porto e Norte de Portugal (TPNP) apresenta
hoje 13 dezembro, às 15h30, em Cabeceiras de Basto,
na Casa do Tempo.

Castelo de Ansiães É mais uma proposta para dar a
conhecer o território através dos seus aspetos diferen-
ciadores. Desta vez, uma sugestão de visita através dos
Monumentos do Norte, desenvolvida em parceria com a
Direção Regional da Cultura do Norte, no que respeita à
organização, seleção e estruturação de conteúdos.
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Ser monumento nacional e ter asseguradas as condições
necessárias à visitação pública foram os critérios básicos
para integrar esta brochura. São 128 monumentos a
descobrir em 74 municípios do Porto e Norte de Portugal.

"Pretende-se, com este guia, dar maior visibilidade
aos monumentos classificados mais representaࢡvos do
nosso território, potenciar a visita ao longo de todo o

ano, promovendo a dinamização e a coesão económica
e cultural. A primeira edição foi lançada em 2012, com
41 municípios e 60 monumentos. Esta versão atualizada
contempla um maior número de municípios, maior
abrangência territorial e mais do que duplica o número
de monumentos, o que revela a importância que os
nossos parceiros no território atribuíram a este modo
de promoção do desࢡno ao dotarem os monumentos
das condições para cumprimentos dos critérios base
que permiࢡu inclui-los”, adianta o presidente da TPNP,
Melchior Moreira.

Para o Diretor Regional de Cultura do Norte, An-
tónio Ponte, a edição desta brochura consࢢtui "mais
um excelente instrumento de promoção dos monu-
mentos a Norte”, sendo esta enࢢdade responsável
pela gestão direta de largas dezenas de monumentos,
entre mosteiros, castelos, igrejas ou síࢢos arqueológicos.

Herdeira da gestão de um legado patrimonial e ima-
terial inigualável, a DRCN tem sabido estabelecer
parcerias e aproveitar sinergias resultantes da arࢢculação
com o poder local e a sociedade civil, estratégia que re-
sultou, nomeadamente, "na requalificação, reconversão
e valorização de um importante espólio patrimonial, mas
igualmente num acréscimo significaࢡvo do número de
visitantes ao longo dos úlࢡmos anos”, sublinha. "A oferta
é vasta e a economia da cultura tem vindo a afirmar-se
a Norte, território geográfico com caracterísࢡcas únicas
e onde, por exemplo, existem quatro locais classifica-
dos como Património Mundial pela UNESCO: o Centro
Histórico do Porto, o Centro Histórico de Guimarães, o
Alto Douro Vinhateiro e o Síࢡo de Arte Rupestre Pré-
Histórica do Vale do Côa”, sustenta o Diretor Regional de
Cultura do Norte.
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Vestuário é o presente de Natal mais desejado pe-
los portugueses (2016-12-13 14:07)

Um quarto dos portugueses revela que gostaria de re-
ceber vestuário este Natal. O Observador Cetelem, que
analisou o consumo em Portugal e quesࢡonou os con-
sumidores sobre quais as prendas que mais gostariam
de receber, revela ainda que os perfumes/relógios,
categoria que se encontrava no topo da lista em 2015,
passa agora para segundo lugar (23 %).

Vestuário é o presente de Natal mais desejado pelos
portugueses Além de vestuário e de perfumes/relógios,
os portugueses esperam encontrar no sapaࢢnho arࢢgos
de lazer/viagens (19 %), telemóveis/smartphones (15
%), produtos culturais (11 %) e vouchers de oferta (6 %).
A lista de presentes desejados neste Natal estende-se
depois aos tablets (4 %), à eletrónica de consumo (3
%), ao equipamento informáࢢco (3 %), ao equipamento
desporࢢvo (2 %), aos eletrodomésࢢcos (2 %), aos brin-
quedos (2 %), ao mobiliário (1 %), aos cabazes (1 %) e aos
arࢢgos de bricolagem/jardinagem (1 %).
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O estudo revela ainda que, enquanto as mulheres
colocam no topo da lista o vestuário (31 %), os reló-
gios/perfumes (24 %) e os arࢢgos de lazer/viagens (17
%), os homens optam em primeiro lugar pelos per-
fumes/relógios (21 %), só depois surgindo as categorias

de lazer/viagens (20 %) e vestuário (19 %). O desejo de
receber prendas destas três categorias é parࢢlhado por
todas as faixas etárias, à exceção dos jovens entre os 18 e
s 24 anos que, após o vestuário (36 %), preferem receber
telemóveis/smartphones (35 %).

Geograficamente também existem diferenças entre
as principais regiões do país, com o norte a preferir
maioritariamente receber perfumes/relógios (27 %), o
centro a favorecer produtos da categoria de lazer/viagens
(19 %) e o sul a inclinar-se sobretudo para o vestuário (28
%).

Este estudo foi desenvolvido em colaboração com a
Nielsen, tendo sido realizados 600 inquéritos por tele-
fone, a indivíduos de Portugal conࢢnental, de ambos os
sexos, com idades compreendidas entre os 18 e os 65
anos, entre os dias 26 e 28 de setembro de 2016. O erro
máximo é de +4.0 para um intervalo de confiança de 95
%.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores, em 28
países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal Finance
é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua aࢢvi-
dade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza uma
gama completa de crédito a parࢢculares intermediada
através de parceiros do Retalho especializado, conces-
sionários automóvel e também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem, conta com cerca de 600
colaboradores e é uma referência no mercado de crédito
a parࢢculares.
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Sabia que os navios naufragados também se adop-
tam? (2016-12-13 14:17)

O Insࢡtuto de História Contemporânea da Universidade
Nova de Lisboa adoptou o caça-minas Roberto Ivens.

Foto de radar - Estado actual do destroço Roberto Ivens
O destroço do caça-minas Roberto Ivens foi incluído na
lista dos destroços do programa “[1]Adopt a Wreck ” da
organização britânica [2]Nauࢢcal Archaeology Society,
sendo o Insࢢtuto de História Contemporânea (IHC) da
Universidade Nova de Lisboa a enࢢdade adoptante.

Esta iniciaࢢva surge como resultado da invesࢢgação
de [3]Paulo Costa , estudante de mestrado e invesࢢgador
no IHC na área da arqueologia náuࢢca e subaquáࢢca con-
temporâneas, e responsável pela equipa que descobriu a
localização do navio naufragado.
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O caça-minas Roberto Ivens afundou-se na barra do rio
Tejo a 26 de Julho de 1917, em resultado da colisão

com uma mina submarina colocada pelo submarino
imperial alemão UC54. A descoberta da sua localização,
quase cem anos depois e numa posição disࢢnta daquela
onde as fontes oficiais apontavam a perda do navio
(foi encontrado a Sul do farol do Bugio), trouxe uma
nova luz sobre a real dimensão da ameaça submarina
em águas territoriais portuguesas durante a I Grande
Guerra. O estudo das circunstâncias do seu afundamento
insere-se nos trabalhos desenvolvidos pelo IHC sobre o
envolvimento português na I Grande Guerra.

O programa “[5]Adopt a Wreck ” tem como objec-
voࢢ envolver a comunidade civil na inventariação,
protecção, estudo e divulgação de destroços com valor
patrimonial. Assim sendo, a Nauࢢcal Archaeology Society
incenࢢva a “adopção” dos destroços por associações,
clubes, insࢢtuições estatais e académicas, ou até mesmo
indivíduos, que assumem a função de desenvolver
invesࢢgação e monitorizar a conservação dos destroços.

Insࢢtuto de História Contemporânea

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Exposição de Presépios ao Ar Livre no Centro
Histórico de Torre de Moncorvo (2016-12-13 14:26)

Durante a quadra natalícia, uma das imagens de marca
em Torre de Moncorvo são os presépios ao ar livre,
colocados no centro histórico e área urbana da vila.
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Exposição de Presépios ao Ar Livre no Centro Histórico de
Torre de Moncorvo Este ano, a inauguração da exposição
tem lugar no dia 11 de Dezembro, pelas 14h30, na Praça
Francisco Meireles.
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Os presépios são elaborados pelas Juntas de Freguesia
do concelho, estando muitos deles relacionados com as
tradições de cada freguesia.

Os visitantes podem apreciar a exposição até dia 11
de Janeiro de 2017.

A iniciaࢢva é da Câmara Municipal de Torre de Mon-
corvo e conta com o apoio das Juntas de Freguesia do
concelho.

Luciana Raimundo
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Gigalata (2016-12-13 17:13)

|Hélio Bernardo Lopes| Foi no meio de sucessivas
gargalhadas – por acaso, de espanto! – que ontem
ouvi Luís Marques Mendes – voltei a ouvir e a reouvir,
mal o meu neto chegou da vitória do Glorioso sobre o
Spórem, como ele diz por brincadeira – falar sobre os
resultados surgidos no recente Relatório PIZA, onde os
estudantes portugueses de quinze anos surgiram muito
bem colocados.

Duvido que algum dos restantes comentadores que
hoje enchem os nossos televisores fosse capaz de falar
deste tema do modo aparentemente ingénuo como
o fez o anࢢgo líder do PSD, agora tão críࢢco do atual,
supostamente para o ajudar... Uma autênࢢca gigalata.

Espanto meu, eis que Luís Marques Mendes nos
surgiu com esta: veja como todos andávamos enganados,
sempre a acreditar e a dizer que os nossos estudantes e
o nosso Sistema Educaࢢva eram fracos, mas agora com
os excelentes resultados que se puderam conhecer!

Bom, para lá do erro da apreciação de Luís, a ver-
dade é que mesmo antes deste relatório nós já sabíamos
que o que se dizia não correspondia à realidade. Bastaria
estar atento à fantásࢢca vaga de emigrantes licenciados,
mestres ou doutores que se viram forçados a deixar
Portugal, na sequência da desastrosa políࢢca do ante-
rior Governo de Passos Coelho e Portas. Esses nossos
detentores de graus universitários portugueses eram
acolhidos em todo o lado, mormente nos países mais
desenvolvidos. E já não falo aqui de cultura geral, porque
se esta variável também entrasse no estudo, bom, o
nosso lugar ficaria ainda mais acima.

Quem tem filhos ou netos na escola e disponha de
uma capacidade boa e independente de apreciar o saber
os estudantes de hoje, facilmente percebe que tudo
é atualmente muito superior ao que era ensinado no
tempo da II República. Um abismo. O problema, como
sempre se poderia ter percebido, era outro...

A Direita portuguesa – PSD e CDS/PP – nunca viu
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com bons olhos o alargamento da escolaridade obri-
gatória. Mas passou a usar o falso argumento da má
qualidade do ensino como arma para pôr em causa os
Governos liderados pelo PS. Até a paixão de António
Guterres pela Educação foi usada como fator de gozação
contra o próprio e o seu Governo. Ouviam-se os nossos
comentadores de serviço nas televisões, e lá vinha o
choradinho da má qualidade do ensino nos Governos do
PS, supostamente por culpa dos políࢢcos deste parࢢdo.
Simplesmente, qualquer um que fosse independente
percebia que se tratava de menࢢras argumentaࢢvas.
Veja-se, por exemplo, o que está já a dar-se com o Novo
Acordo Ortográfico.

O que este relatório também mostrou foi o caráter
provinciano dos nossos políࢢcos, coisa tão arredia, por
exemplo, em Salazar e Marcelo. Bastou que um relatório
estrangeiro viesse dizer a verdade – o contrário do
sempre apregoado pela Direita –, e tudo passou logo a
ser diferente. Atualmente, se vem de fora, é bom.

Hoje, a um ritmo que é o determinado pelos noࢢ-
ciários televisivos, nós temos um autênࢢco isomorfismo
do que se dizia da qualidade do ensino em Portugal e do
saber dos nossos estudantes, e que são os choradinhos
sobre a Síria, Aleppo em parࢢcular. O resto, como os
genocídios praࢢcados pela Arábia Saudita num ou dois lu-
gares, ou os bombardeamentos em Mossul pelos Estados
Unidos e seus ditos aliados, ou as mil e uma manobras
batoteiras desࢢnadas a pôr em causa a vitória de Donald
Trump, nunca são referidos. E o diferendo entre Israel
e a Palesࢢna, já do início das próprias Nações Unidas,
nunca é referido. Nem Guterres se lhe refere. Tudo se
fica por Aleppo e por imagens com valor de verdade
mais que duvidoso. Uma realidade que mostra a muito
má qualidade do nosso jornalismo, incondicionalmente
dependente dos interesses geostratégicos dos Estados
Unidos. Verdadeira caixa de ressonância.

Mas, enfim, sempre foi um excelente momento de
graça o propiciado ontem por Luís Marques Mendes:
ele nuca nhaࢢ imaginado!... E como terão reagido os
telespectadores portugueses: acreditaram naquilo, ou
não?
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Douro é Património da Humanidade há 15 anos
(2016-12-13 17:14)

Foi há 15 anos que a região vinhateira do Douro ganhou
a classificação de Património da Humanidade, enquanto
paisagem Cultural, Evoluࢡva e Viva. Depois de passada
uma década e meia, a "marca da qualidade" correu o
mundo e hoje a região é um importante desࢡno turísࢡco
do nosso país.

Foi a 14 de dezembro de 2001 que a mais anࢢga região
demarcada do mundo entrou na lista da UNESCO e desde
então muitas alterações surgiram neste território.

Para João Rebelo, professor do departamento de
economia da Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro (UTAD), a elevação do Douro a Património
Mundial da UNESCO “ trouxe claros beneߵcios sociais e
económicos, como no turismo e viࢡcultura, mas também
teve custos a nível da restrição do uso do bem”, defendeu
o professor universitário, citado pela Lusa. "O Douro está
muito melhor", concluiu este docente.
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Segundo o presidente da Câmara Municipal de Vila Real,
Rui Santos, em declarações à Agência Lusa, a classifi-
cação “ permiࢡu avançar na transformação do território.
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Ainda não temos tudo o que queríamos, é verdade que
esta classificação também implicou responsabilidades,
nomeadamente na capacidade de mexer no território
em termos urbanísࢡcos, de construção e de cuidado com
o território, mas julgo que é inegável que foi um fator
posiࢡvo”, salientou o autarca.

Já para Ricardo Magalhães, que foi chefe de projeto
da Estrutura de Missão do Douro entre 2007 e 2012 e
é atualmente vice-presidente da Comissão de Coorde-
nação e Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N),
“os principais ganhos foram o reconhecimento externo
da excelência do Alto Douro Vinhateiro e a projeção
internacional alcançada”.

Para comemorar esta data, dia 14 de dezembro Vila
Real acolhe uma sessão evocaࢢva do aniversário, jun-
tando para a celebração a CCDR-N, através da Missão
Douro, o Município de Vila Real, a CIM do Douro e a Liga
dos Amigos do Alto Douro Vinhateiro.

A iniciaࢢva decorrerá da parte da manhã nos claus-
tros do edi߶cio do Governo Civil de Vila Real e contará
com a presença do Ministro do Planeamento e Infraestru-
turas, Pedro Marques, e do Ministro da Cultura, Luís
Filipe Castro Mendes.

“A sessão evocaࢡva terá como objeࢡvo apresentar
um balanço da projeção do Alto Douro Vinhateiro nos
úlࢡmos anos e demonstrar como é que o território tem
sabido preservar e conciliar os valores fundamentais
da região que esࢡveram na origem da candidatura
apresentada à UNESCO”, refere fonte da CCDR-N.

Na parte da tarde realiza-se um debate sobre o tema
“Valores do Douro - Uma paisagem cultural, Evoluࢡva e
Viva”, em cujo painel estarão presentes Alberto Tapada,
Secretário-geral da AETUR, Artur Sá, Professor da Cátedra
UNESCO na UTAD, Belém Lima, Arquiteto e Celeste
Pereira, representante da Greengrape.
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PEV diz que Classificação do Alto Douro Vinhateiro
está marcada por muitas feridas e poucos proveitos
para a população (2016-12-14 08:30)

Assinala-se hoje o 15º aniversário sobre a classificação
do Alto Douro Vinhateiro como Património da Hu-
manidade. O disࢡnࢡvo da UNESCO foi atribuído no
ano de 2001 e desde essa altura até aos dias de hoje
poucos foram os proveitos que reverteram em prol das
populações locais, considera o Parido Ecologista “Os
verdes” (PEV) num comunicado endereçado às redações
dos meios de comunicação social.

Fotografia aérea "[1]A Terceira Dimensão " Segundo o
PEV esta é “uma classificação que se assume como o
reconhecimento de valor único, inesࢡmável e universal
desta paisagem cultural, resultante de séculos de uma
relação sofrida mas harmoniosa entre o Homem e a
Natureza. Uma classificação que o país deveria respeitar
e acarinhar e tudo fazer para que esta fosse um pilar
importante de um desenvolvimento harmonioso desta
região.”
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Mas para “Os Verdes” não é isso que tem acontecido.
“Em 15 anos passados, esse desígnio não só não tem sido
cumprido, como a classificação tem sido manchada por
sucessivas violações dos compromissos assumidos por
Portugal”, salientam no comunicado.
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O PEV aponta “a construção da Barragem do Tua e
as Linhas de Muito Alta Tensão que vão rasgar o Alto
Douro Vinhateiro como um dos expoentes máximos
dessas violações”.

Mas as críࢢcas também recaem nas políࢢcas de gestão
das redes ferroviárias que nas úlࢢmas décadas os suces-
sivos governos têm levado a efeito. “O encerramento
da linha ferroviária do Douro, entre o Pocinho e Barca
D‘Alva e a destruição dos seus ramais, linha do Tua,
Corgo e Tâmega são ainda exemplos da incapacidade
de aproveitar plenamente esta Classificação em prol do
desenvolvimento regional e do bem-estar de toda a sua
população”, sublinham.

No mesmo comunicado, o PEV considera ainda que
"o pleno aproveitamento da Classificação do Alto Douro
Vinhateiro para o desenvolvimento da região e do país,
tem de passar pelo respeito minucioso dos compromissos
assumidos no quadro da Classificação, nomeadamente
com a implementação de projetos que não sejam agres-
sivos com a paisagem e que não ponham em causa
as caracterísࢡcas que levaram seu reconhecimento
do seu valor, isto é, a ligação à tradição, à vinha e à
viࢡvinicultura, projetos de desenvolvimento que irradiem
bem-estar para todos, como a reaࢡvação da Linha
do Douro até Barca D´Alva e dos seus Ramais e que
garantam rendimento aos pequenos viࢡvinicultores,
construtores desta paisagem".
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No dia do 15º aniversário da classificação do
ADV, operadores turísࢢcos fazem apelo público
(2016-12-14 10:12)

No dia em que se assinala o 15º aniversário sobre a
classificação da Alto Douro Vinhateiro (AVD) como

Património da Humanidade, enquanto Paisagem
Cultural Evoluࢡva e Viva, os três operadores maríࢡmo-
turísࢡcos especializados em cruzeiros de um dia no rio
Douro que em agosto passado se viram obrigados a tro-
car o comboio pelo autocarro como meio de transporte
complementar da respeࢡva oferta, vêm fazer um apelo
público pela modernização da Linha do Douro.

Foto: Site [1]Operadora Barcadouro A Barcadouro,
Sociedade de Turismo Fluvial e Terrestre; a Rota Ouro do
Douro e a Tomaz do Douro, Empreendimentos Turísࢢcos,
aproveitam o dia das comemorações deste 15º aniver-
sário para publicamente dizerem que “modernizar e dar
futuro à Linha do Douro é a melhor forma de valorizar o
Património Mundial”.
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Estes três operadores turísࢢcos do ADV que em 19
de agosto se viram obrigados a trocar o comboio pelo
autocarro como meio complementar de transporte,
“por manifesto mau serviço da CP na Linha do Douro,
entendem ser esta a altura própria para lançar um
apelo público em defesa daquele corredor ferroviário
estruturante para a mobilidade das populações e o
engrandecimento da marca turísࢡca Douro”.

Numa nota de imprensa enviada à comunicação so-
cial no dia em que se comemora a data em que foi
anunciada a classificação, os operadores consideram
que “é tempo de a sociedade civil, o poder políࢡco de
proximidade e as empresas da região juntarem esforços
para que a integral eletrificação da via até à Régua,
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pelo menos, seja colocada na agenda de prioridades dos
responsáveis políࢡcos”.

Os operadores defendem que os durienses e trans-
montanos se devem reunir numa plataforma reivindica-
vaࢢ e “juntar esforços e convergir numa plataforma
cívica, aberta a todos, que se bata pela moderniza-
ção e sustentabilidade da Linha do Douro como uma
causa essencial para o futuro do território e das pessoas”.

“Quase quatro meses depois de termos sido obriga-
dos a deixar de usar o comboio como meio de transporte
complementar da nossa aࢡvidade principal, semanas
de negociações com a CP e variados contactos com a
Infraestruturas de Portugal e o poder políࢡco, é este o
senࢡmento que nos anima. Apesar das palavras mais ou
menos bem-intencionadas que temos ouvido e se têm
escutado no espaço público, o que é facto é a eletrificação
do troço entre Caíde e o Marco de Canaveses está com
um ano de atraso relaࢡvamente ao cronograma oficial
e ainda nada se sabe quanto ao projeto a concreࢡzar no
troço entre o Marco e a Régua, que por este andar só
estará concluído para lá do término do Portugal 2020",
salientam.
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Segundo os três operadores turísࢢcos,“o reconhecimento
internacional do património paisagísࢡco duriense e as
marcas posiࢡvas que a decisão da UNESCO deixou no
território e na economia regional são fortes moࢡvos para
que hoje se volte a fazer jusࢡça ao Douro. Importa, por
isso, que as prioridades desenhadas para a ferrovia não
contribuam para cavar assimetrias nem para exacerbar
regionalismos sem senࢡdo. Bastará, para tanto, que o
comboio da Linha do Douro volte aos carris do progresso,
a servir as populações e a responder saࢡsfatoriamente às
dinâmicas económicas que a classificação do Alto Douro
Vinhateiro como Património Mundial tornou possível”.

Para a Barcadouro, Sociedade de Turismo Fluvial e
Terrestre; a Rota Ouro do Douro e a Tomaz do Douro,
Empreendimentos Turísࢢcos, “essa será a melhor forma
de se defenderem e valorizarem os recursos naturais, cul-
turais e ambientais do Douro, contribuindo decisivamente

para a criação de riqueza e de emprego no território, a
recuperação demográfica, o incremento das respostas
sociais de proximidade e a projeção internacional da
marca Douro”.

“Modernizar e dar futuro à Linha do Douro é a mel-
hor forma de, 15 anos depois, preservar e valorizar um
Património Mundial que é de todos e conࢡnua a oferecer
ao Douro e a Portugal um enorme potencial paisagísࢡco,
ambiental e cultural com relevante valor económico”,
sublinham os três agentes económicos do ADV, fazendo
desta forma um apelo público às comunidades inter-
municipais, deputados da Assembleia da República
eleitos pelos distritos da Guarda, Porto, Vila Real e Viseu,
organismos descentralizados da Administração Pública,
insࢢtuições do Sistema Cienࢤfico e Tecnológico, agentes
culturais, movimento associaࢢvo, empresas e sociedade
civil em geral.
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De Luís para Rio (2016-12-15 09:05)

|Hélio Bernardo Lopes| Volto hoje ao mais recente
comentário de Luís Marques Mendes, embora agora
complementado com a aparição de Rui Rio, dado que
ambas as intervenções merecem um apontamento
críࢡco, embora muito ligeiro, tal terá sido a evidência
das correspondentes incongruências. Comecemos,
então, por Luís.
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De um modo que só posso tomar como arࢢficial – e
teve razão no que disse –, o anࢢgo líder do maior parࢢdo
da nossa Direita neoliberal – o PSD – veio mostrar a sua
estranheza com o silêncio muito geral dos portugueses
em face dos casos que envolvem portugueses do ambi-
ente do futebol. Bom, fiquei admirado. Até esboçando
um ligeiro sorriso.

A uma primeira vista, Marques Mendes deu a sen-
sação de que se poderia – sobretudo, deveria – ter
esboçado uma outra aࢢtude social. A verdade é que,
para lá de não ter razão, também lhe faltou referir outros
silêncios. Até por parte da nossa grande comunicação
social. Muito em especial, a televisiva.

Tendo razão em absoluto, Luís pareceu esquecer
que o português, de um modo muito geral, não liga
muito à corrupção, até pela omnipresença anࢢga da
mesma em Portugal. Invariavelmente, sem consequên-
cias. E não é possível que Luís Marques Mendes não
se dê conta desta realidade tão evidente: em quarenta
anos do nosso dito Estado de Direito Democráࢢco, a
verdade é se conta pelos dedos de uma mão – é exces-
sivo – o número de casos de figuras públicas ligados ao
exercício da soberania a cumprir uma pena de prisão.
E quem diz portugueses desse setor, diz banqueiros,
sacerdotes, altos militares, magistrados, etc.. Portanto,
porquê uma tal admiração? Meras palavras de aparência.

Já com Rui Rio o caso é outro e materializou-se numa obje-
vaࢢ falta de jeito políࢢco. Ao defender um novo imposto,
mas conseguido à custa da diminuição de outros, Rui Rio
até conseguiu transmiࢢr a ideia de que um bom jurista
consegue transformar algo não legal em legal. Ele mesmo
o referiu explicitamente, sorrindo ao redor da assistência.

Acontece que se outros impostos diminuíssem, os
cidadãos passariam a defender o Direito à Saúde, à Edu-
cação e à Segurança Social em que circunstâncias? Será
que Rui Rio tomou conhecimento de certo concidadão
nosso que se viu obrigado a deixar o hospital privado onde
se tratava, passando para um outro, do Serviço Nacional
de Saúde, por ter terminado o valor do seguro de saúde
que havia realizado? É verdadeiramente espantoso que
possa ter-se a coragem políࢢca de defender uma tal ideia!

O que esta ideia de Rui Rio vem mostrar é simples:
o PSD – de acordo com o que vi, foi sempre assim
– é um parࢢdo neoliberal, longe da posição human-
ista consagrada na Consࢢtuição da República e que

Francisco tanto tem defendido. A posição oficial de
social-democrata ficou a dever-se à necessidade de
não hosࢢlizar a Revolução de Abril e os seus vetores
principais do tempo. Na práࢢca, porém, o PSD foi o
que costumo designar por parࢢdo sinusoide, dizendo-se
isto ou aquilo nos termos das circunstâncias vividas no
momento. Ora, Rui Rio de há muito nos expôs o seu
pensamento políࢢco de fundo, mesmo de muito antes de
Pedro Passos Coelho à frente do PSD: operar mudanças
de fundo na Consࢢtuição da República. Mas pode, no
dias de hoje, alguém do PSD propor um outro caminho?
Claro que não!
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Anࢢgos autarcas foram homenageados em Torre de
Moncorvo (2016-12-15 09:17)

No dia em que se comemoraram os 40 anos do Poder Lo-
cal Democráࢡco, 12 de Dezembro, a Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo homenageou os autarcas eleitos
de 1976 a 2016.
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A cerimónia teve início com as palavras do Presidente
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves, que referiu que “ perder a memória é perder
o futuro, por isso o município de Torre de Moncorvo
homenageia todas as mulheres e homens que durante
quarenta anos prestaram e prestam o seu trabalho, estou
certo da melhor forma que lhes era e é possível, ao
serviço da causa pública em geral e do concelho de Torre
de Moncorvo em parࢢcular.” “Passam hoje, exactamente
quarenta (40) anos das primeiras eleições democráࢢcas
para eleger os eleitos locais.

Este foi o maior símbolo da democracia saída de
Abril, pois foram estas eleições que permiࢢram aproxi-
mar o cidadão eleitor do eleito, é verdadeiramente este,
o símbolo escruࢢnador do povo”, salientou o autarca.

Seguiu-se depois a homenagem aos 106 presidentes
de junta de freguesia, 11 Presidentes da Assembleia
Municipal e 7 Presidentes de Câmara, eleitos entre
1976 e 2016. No final, foi inaugurada a exposição “
As Autárquicas de Ontem – 40 anos de Poder Local
Democráࢢco 1976 – 2016”, consࢢtuída por painéis
com a história das primeiras eleições democráࢢcas, os
parࢢdos políࢢcos, as campanhas autárquicas e os vários
candidatos às eleições, em Torre de Moncorvo.

Luciana Raimundo
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"Os verdes" esࢢveram na Escola Básica e Se-
cundária de Miranda do Douro para dar a conhecer
a Consࢢtuição aos jovens (2016-12-15 09:33)

OParࢡdo Ecologista "Os verdes" andam a comemorar
os 40 anos da Consࢡtuição da República Portuguesa e
numa ação pedagógicalevam Cartoons às escolas para
dar a conhecer a Consࢡtuição aos jovens.

No ano em que se assinala os 40 anos da Consࢢtuição
da República Portuguesa, Os Verdes prosseguem a cam-
panha e levam Cartoons às escolas para dar a conhecer
a Consࢢtuição aos jovens. Neste trabalho o parࢢdo dá
relevo ao «A» de Ambiente.
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Trata-se de uma campanha que visa dar a conhecer aos
jovens o direito ao Ambiente expresso na Lei Mãe da
Democracia Portuguesa desde a sua 1.ª versão de 1976.

O PEV deverá percorrer várias escolas secundárias do
país, distribuindo uma brochura com Cartoons, dirigida
em parࢢcular aos mais jovens, levando o conhecimento
sobre os direitos e deveres previstos na Consࢢtuição, na
vertente ambiental, de uma forma lúdica e responsável.

Ontem, o parࢢdo levou a campanha de sensibiliza-
ção sobre a Consࢢtuição da República Portuguesa à
Escola Básica e Secundária de Miranda do Douro.
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Gastronomia transmontana na XIVª Mostra Gas-
tronómica da Escola Superior de Turismo e Tecnolo-
gias do Mar (2016-12-15 09:57)

No passado dia 7 de dezembro realizou-se a XIVª
Mostra Gastronómica, na Canࢡna da Câmara Municipal
de Peniche. Este evento consisࢡu na representação de
pratos picosࢣ de onze regiões de norte a sul de Portugal,

sendo uma delas a região dos Trás-os-Montes e Alto
Douro, que foi representada não só pela picidadeࢡ
vinícola e gastronómica, mas também pelos trajes
caracterísࢡcos da região.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/gastromiapeniche.html

"A disponibilidade prestada pelos patrocinadores locais
como Apícola Luís Lda, Pão de Gimonde, Sónia Lurdes,
Talho Novo Corte, Restaurante Marisqueira "O Rochedo"
, Casa das Queijadas e Toucinho do Céu – Doces de
Murça, Pastelaria Maria, Talho "Moreira", Castelar,
Lusovini, Retas Transmontanas , Caves Taylor’s, Vitor e
Luísa Expresso Catering, Lda e à Câmara Municipal de
Bragança, Câmara Municipal de Vila Real, contribuiu para
que o evento alcançasse um excelente resultado", refere
fonte da organização.
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O espaço da exposição foi dividido e preparado pelos
estudantes, devidamente idenࢢficado por cada região,
em que as pessoas poderiam passar, não só para fazer
a degustação das iguarias tradicionais, vinhos e doces,
mas também para conhecer melhor a região e os seus
recursos endógenos.

O evento tem vindo a expandir-se devido ao recon-
hecimento e aos apoios concedidos pelos diversos
patrocinadores regionais e pelo fornecedor oficial
MAKRO, contando com mais de 500 visitantes nesta
edição.
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Este ano o evento possuiu um cariz solidário, con-
tribuindo com os remanescentes para o Centro de
Solidariedade de Peniche “Aconchego – Centro de Acol-
himento Temporário Para Crianças em Risco” e Lar de
Idosos, e para os Bombeiros Voluntários de Peniche.
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D. José Cordeiro, este ano, na sua mensagem de
Natal,também se dirige aos transmontanos em mi-
randês e língua gestual portuguesa (2016-12-15 12:18)

D. José Cordeiro, Bispo da Diocese de Bragaça-Miranda,
este ano, na sua mensagem de Natal, também se dirige
aos transmontanos em mirandês e em língua gestual
portuguesa.

A mensagem de D. José Cordeiro, dirige-se “a todas as
famílias, especialmente a cada criança, jovem, idoso,
doente, pessoa com deficiência, preso, migrante, refu-
giado”, estando este ano as suas palavras disponíveis em
formato texto, áudio e [1]vídeo , nas línguas portuguesa,
mirandesa e gestual portuguesa no site da Diocese de

Bragança-Miranda.

“O tempo do Natal consࢡtui, pois, uma prolongada
memória da maternidade divina. Ela olha para nós e
sobretudo olha por nós. Às vezes nós olhamos só para
os outros e esquecemo-nos de olhar pelos outros. Como
a Mãe da Ternura, sejamos fiéis alegres testemunhas do
Amor e da vida uns pelos outros! A todas as famílias,
especialmente a cada criança, jovem, idoso, doente,
pessoa com deficiência, preso, migrante, refugiado: um
Santo Natal, como Maria! Desejo, em todo o coração,
a todos e a cada um, montes de paz e de luz!”, termina
assim a mensagem deste Natal de D. José Cordeiro, bispo
da Diocese de Bragaça-Miranda.

Mensagem em áudio de D. José Cordeiro, Bispo da
Diocese de Bragaça-Miranda:

IFRAME: [2]h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/tracks/297949360 &auto
_play=false &hide _related=false &show _com-
ments=true &show _user=true &show _reposts=false
&visual=true
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ow_reposts=false&visual=true
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Mais uma vez a rede (2016-12-15 13:19)

|Hélio Bernardo Lopes| Sem um ínfimo de admiração,
foi como tomei conhecimento da recente Operação O –,
ao redor do tema do sangue e seus derivados, digamos
assim.

E não mostrei um ínfimo de admiração por ter doࢢ
a oportunidade de visionar o excelente programa da TVI
sobre o tema. Objeࢢvamente, nunca me poderia passar
pela cabeça pôr no ar um tal programa sem um suporte
razoável e fortemente plausível.

De todo o modo e nos termos do que ora se conhece,
também este caso nunca foi detetado pelas autoridades
competentes, tendo havido a necessidade de ser a
grande comunicação social a trazê-lo ao conhecimento
da opinião pública. Mesmo médicos, enfermeiros e
restante pessoal do setor, os seus sindicatos e enࢢdades
reguladoras, nunca se terão dado conta de nada. E se
não foi assim, também nada fizeram de adequado ao que
seria de esperar.

Como se torna evidente, esta Operação O – só pôde
ser realizada com base em evidências muito fortes de
ilegalidades diversas. E, como também é já corrente,
de pronto nos surgiram os costumeiros choradinhos,
pedindo calma e deixando a invesࢢgação prosseguir,
ou chamando a atenção para a dificuldade de provar a
corrupção, ou mesmo para a possibilidade de tudo estar
já prescrito. É excelente a atuação das autoridades –
não se pode dizer o contrário –, mas colocam-se logo
obstáculos potenciais de todo o ...poࢢ De resto, sempre
que alguém graúdo está em jogo, logo estas reações
surgem nos convidados das nossas televisões. Só nestes
casos.

No meu caso pessoal, ao ouvir as noࢤcias sobre
esta operação, o que de pronto me ocorreu foi a REDE
de Joana Marques Vidal. A tal, que tanta agitação causou
nos meios jurídicos e políࢢcos, de pronto lamentando
que aquela não vesseࢢ sido mais explícita – cada explici-
tação a mais seria nova fonte de diz tu, direi eu... Seria o
Sistema de Jusࢢça que sairia ainda para uma situação de
imagem pior que a que tem já.

Veremos, pois, ao que toda esta Operação O – virá
a conduzir, tendo para mim que pouca coisa se acabará
por conseguir. E isto porque a nossa ordem jurídica,
sem espanto, evita a adoção de critérios que são abso-
lutamente essenciais ao saneamento moral e éࢢco da
nossa vida pública. Mais um caso – este – que mostra o
enorme acerto da proposta do atual Governo de António
Costa, recusada pelo Presidente Marcelo Rebelo de
Sousa, no senࢢdo de controlar os balanços anuais das
contas bancárias dos cidadãos. E quem diz balanços de
contas bancárias, diz fatores de usufruto anࢢnaturais e
não expectáveis. Enfim, vamos esperar, tal como se vem
dando com os casos dos nossos banqueiros.
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Penedono transforma-se na Aldeia Encantada de
Natal (2016-12-15 14:00)

Nos dias 17 e 18 de dezembro a magia da quadra
natalícia regressa a Penedono com muitas aࢡvidades
para toda a família.
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Foto: CM Penedono No próximo fim de semana, dias 17
e 18 de dezembro, Penedono transforma-se na Aldeia
Encantada de Natal, um lugar mágico especialmente
pensado para as crianças mas com diversas aࢢvidades
dedicadas a toda a família, numa iniciaࢢva promovida
pela Câmara Municipal.
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Na Aldeia de Natal há alegria e magia no ar e muita
animação específica para o público infanࢢl. Duendes e
renas, um presépio ao vivo e a Casa do Pai Natal para
visitar, representações teatrais, figuras do reino do gelo
e o mundo imaginário dos desenhos animados com as
mascotes do Panda, Minion e o Frozen presentes para
fazer as delícias de miúdos e graúdos.

O programa de animação inclui ainda muitas outras
aࢢvidades lúdicas e de aprendizagem, como construções
de bolas de malabarismo e de origamis, modelagem
de balões, oficinas de pinturas faciais e passeios de tuk
tuk com o Pai Natal. Para os mais destemidos há ainda
desportos radicais e o circuito de karࢢngs a pedais.

A Aldeia Encantada de Natal tem entrada gratuita e
está aberta aos visitantes entre as 10.30h e as 18h, junto
ao largo da Câmara Municipal, e entre músicas natalícias
e muitas luzes o cenário está pronto para receber uma
das épocas mais bonitas do ano.

Joana Silva
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Orquestra do Norte em concerto de Natal na Igreja
Matriz de Torre de Moncorvo (2016-12-15 14:10)

No âmbito do programa “Música no Douro Superior”
realizou-se na Igreja Matriz de Torre de Moncorvo, no
passado dia 11 de Dezembro, um Concerto de Natal com
a Orquestra do Norte.

Orquestra do Norte em concerto de Natal na Igreja
Matriz de Torre de Moncorvo O espetáculo, com entrada
gratuita, teve a duração de mais de uma hora, durante a
qual foram interpretados temas de Beethoven e Antonin
Dvorak.
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Um dos principais objeࢢvos deste programa é afirmar,
consolidar e melhorar a oferta cultural no Douro Superior,
reforçando a capacidade insࢢtucional e promovendo a
cooperação entre os Municípios do Douro Superior.
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Em 1992 a Orquestra do Norte “inicia um trabalho
pioneiro e inédito, afirmando-se no panorama da música
erudita como insࢢtuição reconhecida nacional e inter-
nacionalmente. Os objeࢢvos por que se pauta passam
pela criação de novos públicos, pelo apoio aos músicos
portugueses e pela constante renovação do repertório.
Agente de transformação na gestão cultural e impul-
sionadora de um novo paradigma musical, desenvolve
temporadas regulares de norte a sul do país.”

Este projeto, “Música no Douro Superior”, simboliza
uma imagem de oferta cultural organizada, pretendendo
colocar ainda mais os concelhos do Douro Superior no
mapa de eleição dos desࢢnos turísࢢcos do país.

Orquestra do Norte em concerto de Natal na Igreja
Matriz de Torre de Moncorvo

Luciana Raimundo
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Norte 2020 afeta 44 milhões de euros para com-
bater o insucesso escolar (2016-12-16 09:14)

O NORTE 2020 afetou 44 milhões de Euros em dois novos
convites dirigidos aos Municípios, às Comunidades In-
termunicipais e à Área Metropolitana do Porto, para
o financiamento de ações que combatam o insucesso
escolar.

O montante, proveniente do Fundo Social Europeu,
deverá ser aplicado em ações que tenham como desࢢ-
natários alunos da educação pré-escolar e dos ensinos
básico e secundário do Norte de Portugal e que abranjam,
por exemplo, o trabalho de equipas mulࢢdisciplinares,
ações de intercâmbio e boas práࢢcas, ações de enriquec-
imento curricular, de envolvimento e formação parental
e concursos escolares de promoção do conhecimento.
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O apoio que será assegurado pelo NORTE 2020 deverá
contribuir para aࢢngir as metas do Plano Nacional de Re-
formas, do Programa Nacional de Promoção do Sucesso
Escolar e do Portugal 2020, que preveem a redução de 10
por cento da taxa de abandono escolar precoce até 2020.

Pode saber mais sobre o NORTE 2020, instrumento
financeiro de apoio ao desenvolvimento do Norte de
Portugal gerido pela CCDR-N, em [2]www.norte2020.pt .
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Um fabuloso ninho de víboras (2016-12-19 08:19)

|Hélio Bernardo Lopes| As recentes eleições norte-
americanas para o Presidente da República, para lá
de conduzirem à inesperada vitória de Donald Trump,
veramࢡ o beneߵcio de mostrar o fabuloso ninho de víbo-
ras em que se consࢡtui a vida políࢡca norte-americana.
Uma realidade que, com cambiantes, foi sempre assim
e desde há muiࢣssimo.

Objeࢢvamente, a dita democracia norte-americana
quase nada tem de democráࢢca, nem mesmo de Estado
de Direito. Basta olhar o modo como Barack Obama,
usando os meios do Estado, passeou pelos Estados
Unidos a apoiar Hillary Clinton. Ou o deitar mão da
recontagem de votos em certos Estados, acabando a
mesma por confirmar a vitória de Trump, ou mesmo
aumentar os seus votos aí. Ou a uࢢlização da CIA para
tentar condicionar o grau de liberdade políࢢca de Donald
Trump no futuro, inventando a fabulosa menࢢra dos
hackers ao serviço de Vladimir Puࢢn. De facto, os Estados
Unidos nada têm de Estado de Direito Democráࢢco,
sendo, muito acima de tudo, uma plutocracia.

Tal como há dias referiu John Bolton, a suposta in-
tervenção da Rússia no sistema eleitoral americano,
através de ataques de hackers, pode ter sido uma
provocação dos próprios serviços de inteligência dos
EUA. Esta, em boa verdade, nem a mim mesmo ocorreu,
usando aqui certa piada em tempos contada no Insࢢtuto
Superior Técnico sobre o ilustre Professor António da
Silveira.

Este ninho de víboras que é a vida políࢢca norte-
americana permite que as nossas televisões diariamente
nos surjam com o choradinho de Aleppo, ao mesmo
tempo que nada dizem sobre os bombardeamentos da
Arábia Saudita no Iémen, com centenas de mortos e
milhares de feridos. Até Paulo Denࢢnho, na tarde do
juramento de António Guterres na ONU, se referiu ao
facto de apenas se falar da Síria e de Aleppo, mas nada
se dizer do que depois Guterres viria a referir: hoje, não
há paz no mundo.

A tudo isto, soma-se agora o treino que a Alemanha
vai passar a dar a oficiais sauditas. Diz-se que a cinco ou
seis por ano. Nem entre nós se refere que o regresso dos
terroristas do Estado Islâmico a Palmira teve o apoio dos
Estados Unidos em termos de fornecer o posicionamento
das tropas sírias naquele momento. E não deixa de ser
verdadeiramente espetacular que, há breves momentos,
na mesa em que escrevo este texto, uma amiga e um
amigo, com posições políࢢcas de Direita, tenham dado
gargalhadas com os documentários que vão sendo
passados – e montados pelo Ocidente – ao redor de
crianças queixosas e espevitadas, ou de supostos aflitos
de Aleppo!! É um tema em que se impõe um mínimo
de tato, porque todos sabem que nas guerras existem e
atuam serviços de propaganda. É uma práࢢca que revela
um grande amadorismo e que explica a razão dos resul-
tados eleitorais mais recentes em todo o mundo. Todos
de há muito perceberam a menࢢra posta em andamento.

Um dado é certo: o que se vem passando nos Es-
tados Unidos desde a vitória de Donald Trump, de
pareceria com a políࢢca belicista de Barack Obama –
também já foi a de Hillary – mostra bem o fabuloso ninho
de víboras que é a vida políࢢca dos Estados Unidos. Aliás,
a própria sociedade norte-americana, por via da sua
formação histórica, foi sempre uma sociedade violenta,
onde a regra do salva-te como puderes comandou toda a
vida do país. Um fabuloso ninho de víboras.
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Comer leitão e satélites (2016-12-19 09:00)

|Tânia Rei| Este fim-de-semana esࢡve fora, em tra-
balho. Dois dias longos que valeram a pena, mas, como
em tudo o que envolve empreendimento humano, o
cansaço do corpo acaba por dar de si.

Já com um horário entradote, descobrimos que o lo-
cal que nos iria hospedar na noite que passámos fora
tem uma placa luminosa vermelha (metade dela, outra
metade está apagada) que diz “Satélite dos Leitões”.
Parva, penso agora, já não tão cansada, por não ter
perguntado o porquê deste nome.

Um satélite, seja natural, dos corpos celestes, ou ar-
,ficialࢢ não faz senࢢdo apetrechado de um porco. Nem
um porco daria grande uࢢlidade a um satélite. E agora
imaginei leitões a trabalharem em estações de meteo-
rologia. Ou então uma Lua a orbitar em volta das orelhas
de um suíno.

Perguntei se íamos comer leitão ao jantar. Responde
a minha colega, asserࢢvamente, que comer satélites
seria impossível. É verdade. Também é verdade que não
nhamosࢤ leitão na ementa. Publicidade enganosa, no
nosso caso.

Por outro lado, o que não falta é o que engolimos,
no senࢢdo figurado da coisa, e que não conseguimos
digerir. Fica ali dentro do bucho, inchado, a ocupar um
espaço passível de albergar um satélite.

Ficamos com as antenas do satélite a arranhar na
garganta, quando o que queremos mesmo é espetar o
dedo no ar e dizer umas quantas coisas, só para marcar
uma posição.

Dizer o que se quer tem como consequência ouvir o
que não se quer. Este é um dos ditados populares
que não contesto. Cuspir alfinetes tem como retorno
receber pregos. Aࢢrar facas vai fazer com que nos lancem
espadas. Uma bomba? Preparem-se! Do outro lado
podem estar armas nucleares ou biológicas.

Então, optamos por permanecer calados, com uma
figura alarve, fruto de tudo o que queríamos dizer, tudo
o que queríamos perguntar, de todos os dedinhos que
queríamos espetar em certos e determinados narizes
irritantes. “Olha lá, meu menino (…)”, começaríamos,
se pudéssemos. Pararíamos quando percebêssemos o
potencial de música pimba deste arranque promissor.
Porém, teria o mesmo efeito que uma pasࢢlha Rennie.

Dizemo-nos sinceros, destemidos. Apregoamos que,
morrêssemos nós agora, e não teríamos deixado nada
por dizer, porque somos daquele grupo (que não existe)
que abre a boca e liberta o que lhe passa no cérebro.
Isso não é sinceridade, é ingenuidade e verborreia, e
não transmite o que de facto pensamos. Apenas se trata
de debitar ideias desconexas e de di߶cil assimilação. É
perigoso. Além do mais, ninguém precisa, nem quer,
saber tudo o que pensamos.

Agora, façam é o favor de não andarem tão emper-
gadosࢢ com tudo aquilo que guardam num tupperware
mental. Pelo que me toca, tenho esperança que, em
breve, alguém invente um remédio contra a azia de quem
tem tanto para dizer e perguntar ( #estamosjuntos).

“Satélite” tem mais significados, pois claro. Um de-
les designa quem depende de outro. A ser satélite, que
seja das nossas vontades. Vontades para combater a azia
de quem tem tanta palavra acumulada que parece que
papou um satélite do tamanho do Sputnik, sem que lhe
tenha sabido a leitão.
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Jogar criminosamente com a vida dos povos
(2016-12-19 09:47)

|Hélio Bernardo Lopes| Recordando o filme, MAIS
UMA VEZ, ADEUS, aí está a correnteza de atentados
terroristas de ontem: Ancara, Berlim, Zurique e Iémen.
Mais uma vez, o terrorismo de fundamento religioso.

Infelizmente, o dia de ontem forneceu um terrível
exemplo da qualidade da nossa grande comunicação
social. Uma muito má qualidade e uma informação
extremamente mal distribuída. O costume.

Sobre o que se passou no Iémen – ontem ou an-
teontem? –, raras imagens e quase nulos comentários
dos nossos ditos especialistas de serviço às nossas tele-
visões. Acerca de Zurique, creio que nem uma imagem.
Dos dois restantes, as nossas televisões ocuparam a noite
com a mesma imagem sobre o segundo e considerações
de passagem sobre o primeiro.

A propósito deste úlࢢmo aspeto, coloco aqui ao
leitor esta questão: o que pensa que teria doࢢ lugar se
o embaixador assassinado fosse norte-americano e as
víࢢmas do camião fossem russas? Uma questão que, se
surgisse num exame nacional do 9º Ano, teria mais de 95
% de acertos.

No meio de toda aquela distribuição de interesses e
de tempos das nossas televisões, fiquei espantado com
uma troca de pontos de vista entre uma jovem docente
da Universidade Católica Portuguesa e um especialista
em análise de risco e segurança, que teve lugar na TVI
24. Uma troca de impressões entre quem domina livros
e arࢢgos e quem tem a experiência em análise do risco e
da segurança no terreno.

Claro está que, desde que se pense um pouco, facilmente
se percebe que o caso do assassínio do embaixador
russo em Ancara violou todas as regras de segurança. A
nossa Polícia de Segurança Pública nunca teria comeࢢdo
o elementaríssimo erro que teve lugar neste caso. Num
país decente, quem coordenou o esquema de segurança

ali em jogo já hoje não estaria em tais funções.

De igual modo, o caso de Berlim mostra inquesࢢonáveis
falhas de segurança, embora menos flagrantes que as de
Ancara. Porque de duas, uma: ou se impedia a realização
daquela feira natalícia naquele local, ou colocavam-se
meios impediࢢvos de poder ter lugar o movimento de um
camião com bem mais dez metros de comprimento até ao
local da fesࢢvidade. Porque há um dado que se pôde ver
e com dor: o camião cabia ali, pôde lá chegar e já nhaࢢ
exisࢢdo o caso de Nice. De molde que o que agora sobra
é esta pergunta: haverá uma terceira depois destas duas?

O que tudo isto mostra é o modo criminoso como
os Estados Unidos – o Ocidente, em geral – brincam com
os povos e com a sua segurança. Vêm-se sucedendo
os presidentes norte-americanos, sendo que cada um
cria novos problemas ao seu país e ao mundo. Hoje, o
panorama mundial é o que a comunicação social nos
traz a cada noࢢciário. Tudo está em ver chegar o próximo.

Termino com estas perguntas ao leitor. Primeira:
estamos, ou não, a viver um tempo de caos por todo
o mundo? Segunda: desejam os povos, ou não, o fim
deste caos, com o regresso de uma segurança razoável?
Terceiro: se a democracia já hoje não goza de um mínimo
de credibilidade – vejam-se as eleições presidenciais
norte-americanas –, o que a seguirá? Quarto: ditaduras
de cariz religioso por toda a parte? O que pensa de tudo
isto o leitor? Portanto: a quem serve este caos? Ainda
não consegue perceber?...
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“Manda a tradição, comer filhoses no Natal!”
(2016-12-19 09:48)

“Manda a tradição, comer filhoses no Natal!”, mas como
a tradição já não é o que era, este ano poderá juntar às
filhoses o som alternaࢡvo do punk e do rock no Central
Pub, na cidade de Bragança.
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Cave Story É com este pretexto que a Dedos Bionicos
traz uma prenda coleࢢva à capital nordesࢢna numa festa
de Natal que conta com o pós-punk dos Cave Story, o
garage-surf rock dos El Señor e os DJset de Claxon e
Estevão F.

IFRAME: [1]h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=3141046039/size=small/bgcol=ff
ffff/linkcol=0687f5/track=182242768/transparent=true/
[2]West by Cave Story

A entrada custa 6€ sendo que uma percentagem reverte
a favor de uma insࢢtuição de caridade da cidade.

Filhoese Festa 2016
Local: Central Pub - Bragança
Data: 23-12-16
Hora: 22h
Entrada: 6€
Reservas: reservas@dedos-bionicos.pt
Info: geral@dedos-bionicos.pt
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Conto de Natal com os mais belos contos tradi-
cionais em "viagem" pelo interior (2016-12-19 09:56)

Era uma vez um menino chamado André que sonhava
conhecer… o Pai Natal! Eis o mote da nova produção
infanࢡl da Filandorra – Teatro do Nordeste, Um Conto
de Natal, estreada na passada terça-feira em Baião e
que está encantar miúdos e graúdos nesta época mais
especial e aguardada do ano, o Natal.

Conto de natal com os mais belos contos tradicionais
em "viagem" pelo interior Trata-se da 67ª produção da
Companhia numa criação coleࢢva concebida para quadra
e que em apenas dois dias já foi vista por cerca de 1500
crianças da região.

Neste conto de natal, e com a ajuda do menino An-
dré, que vive e trabalha num teatro como “contra-regra”,
o público “redescobre” as personagens dos mais belos
contos tradicionais que magicamente saem dos livros
guardados no saco do Pai Natal, como o Pinóquio e a

1299

https://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=3141046039/size=small/bgcol=ffffff/linkcol=0687f5/track=182242768/transparent=true/
https://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=3141046039/size=small/bgcol=ffffff/linkcol=0687f5/track=182242768/transparent=true/
https://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=3141046039/size=small/bgcol=ffffff/linkcol=0687f5/track=182242768/transparent=true/
http://cavestory.bandcamp.com/album/west


Fada Azul, o Soldadinho de Chumbo e a Bailarina de
Papel, a Branca de Neve e os Sete Anões, e o Capuchinho
Vermelho, enquanto o Pai Natal recupera de impre-
vista amnésia provocada por uma pancada resultante
aparatosa aterragem da avioneta-trenó no telhado do
palco do teatro.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Estreado em Baião, com a presença de todas as crianças
da rede do pré-escolar e 1º ciclo do Ensino Básico do
Concelho, Um Conto de Natal encantou as crianças e pais
da EB do Prado (Vila Real) na Festa de Natal de ontem,
e hoje foi apresentado às crianças de Alfândega da Fé,
num espetáculo que teve a parࢢcipação dos elementos
da Escola Municipal de Teatro TAFÉ, orientada pela
Filandorra. A viagem do hoje só termina em Vinhais,
com a apresentação do espetáculo no Teatro Municipal,
pelas 21h00 no âmbito da Gala de Natal organizada pela
Câmara Municipal de Vinhais.

Amanhã à tarde Um Conto de Natal é apresentado
aos utentes da Casa de Freguesia de Cedovim (Vila Nova
de Foz Côa) no âmbito do Convívio de Natal organizado
por esta insࢢtuição de solidariedade social e que vai
reunir utentes e familiares em ambiente de festa. No
Domingo o Pai Natal viaja na sua avioneta-trenó até
Celorico da Beira, com a representação deste Conto
de Natal no Centro Cultural de Celorico da Beira, pelas
15h00.

PUB
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A viagem do Pai Natal e amigos só termina no dia 23
de Dezembro, com espetáculos a realizar em Amarante,
pelas 10h00 no Cinema Teixeira de Pascoaes no âmbito
da Festa de Encerramento do Clube de Férias promovido
pela Câmara Municipal, e em Vila Pouca de Aguiar onde
a Companhia vai estar pelas 15h00, para animar a “Tarde

de Natal” na praça municipal.

Com versão cénica e encenação de David Carvalho,
e criação musical de Pedro Carlos, Um Conto de Natal
conta com as interpretações de Anita Pizarro, Bibiana
Mota, Sofia Duarte, António Nascimento, Bruno Pizarro,
Gonçalo Fernandes, Silvano Magalhães e Victor Santos.
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Presépios ao Ar Livre no Centro Histórico da Vila de
Moncorvo (2016-12-19 10:12)

Até dia 11 de janeiro está patente, no centro histórico
e área urbana da vila de Torre de Moncorvo, uma
exposição de presépios, elaborada pelas Juntas de
Freguesia do concelho. No total são 13 presépios que
podem ser apreciados pelos visitantes nesta quadra
natalícia.
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IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/presepiostm16.html

Além dos presépios tradicionais podem encontrar-se
criações bastante originais e tendo sempre em conta
as tradições de cada freguesia. Exemplo disso são os
presépios elaborados com pipas de vinho, xisto, giestas,
madeira, talhas de azeite, telhas, corࢢça e velas.
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A exposição foi inaugurada no dia 11 de Dezembro pelo
Presidente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Nuno Gonçalves, e pela Vereadora o Município, Piedade
Meneses. No decorrer do percurso cada Presidente de
Junta de Freguesia explicava a simbologia e as tradições
presentes em cada um dos presépios existentes.

A iniciaࢢva é da Câmara Municipal de Torre de Mon-
corvo e conta com o apoio das Juntas de Freguesia do
concelho.

Luciana Raimundo
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Alzheimer e envelhecimento cerebral associados à
produção desregulada de moléculas mensageiras
(2016-12-21 09:34)

Um estudo do Centro de Neurociências e Biologia Celu-
lar (CNC) da Universidade de Coimbra (UC), coordenado
pela invesࢡgadora Ana Ledo, evidencia que a Doença
de Alzheimer apresenta uma produção desregulada de
moléculas mensageiras, o que pode, em úlࢡmo caso,
comprometer a produção de energia no cérebro.

Ana Ledo A invesࢢgação, publicada na revista cienࢤfica
[1]Neurobiology of Aging , sugere que na Doença de
Alzheimer a comunicação entre neurónios, através das
sinapses, apresenta falhas caraterizadas pela redução da
produção de um mensageiro químico especial que, ao
contrário dos mensageiros clássicos, se move entre as
células de modo muito rápido.

Ana Ledo explica que «a produção do mensageiro
químico óxido nítrico apresenta na Doença de Alzheimer
alterações muito diferentes das registadas num en-
velhecimento normal. Para além de comprometer a
comunicação entre células, estas alterações poderão
diminuir a capacidade das células produzirem energia
para suportar o funcionamento regular do cérebro».
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O óxido nítrico, uma molécula muito simples consࢢtuída
apenas por dois átomos, é essencial à formação de
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memória e à aprendizagem no hipocampo, zona cerebral
estudada pelo grupo de invesࢢgação. Contudo, a desreg-
ulação na sua produção, acompanhada da geração de
outras espécies químicas com as quais o óxido nítrico
pode reagir, pode induzir alterações moleculares e
celulares que estão associados aos mecanismos de morte
celular na Doença de Alzheimer. Os papéis “posiࢢvos”
ou “negaࢢvos” do óxido nítrico dependem, assim, da sua
concentração nos tecidos cerebrais, entre outros aspetos.

Numa primeira fase da patologia o óxido nítrico é
produzido em grandes quanࢢdades num local específico
do hipocampo, de modo a compensar as falhas de
comunicação entre neurónios. A progressão da doença
é associada no entanto a uma redução do óxido nítrico
disponível para mediar o processo de comunicação, que
se poderá explicar em parte pelo desvio da sua bioaࢢvi-
dade. Neste contexto, o óxido nítrico reage dentro das
células, produzindo-se moléculas com potencial tóxico.

A invesࢢgadora defende que «um melhor conhecimento
dos processos bioquímicos, moleculares e celulares
subjacentes ao desenvolvimento da doença de Alzheimer
permite desenhar novas estratégias terapêuࢢcas, no
senࢢdo de travar a progressão da doença ou reverter os
seus sintomas».

O estudo foi realizado num modelo animal da doença
de Alzheimer que desenvolve, ao longo da sua vida,
caracterísࢢcas da doença semelhantes às observadas
no ser humano. A evolução da patologia foi invesࢢgada
através da observação do tecido do hipocampo de
animais jovens, de meia-idade e idosos.

O estudo foi financiado pelo FEDER, QREN - Pro-
grama Operacional Regional do Centro 2007-2013, com
o apoio do Mais Centro e da União Europeia e Programa
Operacional Fatores de Compeࢢࢢvidade via Fundação
para a Ciência e Tecnologia.
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Uma omnipresente evidência (2016-12-22 09:33)

|Hélio Bernardo Lopes| Há muito que, em conversas
correntes, se reconhece a ausência, nos dias que passam,
de valores humanistas e de consciência social no seio
do grupo de jovens com maior competência técnica.
Precisamente o que ontem se noࢡciava num dos nossos
grandes jornais diários.

Esta realidade tem uma diversidade de causas, em
geral ligadas ao modo como se tem desenrolado o desen-
volvimento do modelo hoje prevalecente no mundo. A
própria globalização acabou por determinar um conjunto
de modificações na aࢢtude dos mais jovens perante a
vida, uma vez que, como facilmente se percebe, vêm
perdendo referências diversas, cada uma deles com o
respeࢢvo valor.

Dizia um histórico anúncio que não se pode ter tudo
por dois escudos, o que se traduz na mais evidente
realidade. Não custa perceber que se âncoras referentes
as mais diversas vão sendo abaࢢdas, aumenta o grau de
liberdade de cada um, pelo que o valor das coisas se vai
tornando passageiro e efémero.

Também não é di߶cil perceber que é essencial às co-
munidades a presença de um referencial que possa ser
tomado como com valor absoluto, de onde se possam
projetar as regras do comportamento social e aos níveis
mais diversos. Infelizmente, a escola dos dias de hoje,
de inquesࢢonável qualidade, quase se mostra vazia da
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discussão das grandes ideias que dão senࢢdo às coisas e
à vida. Nem mesmo cria nos jovens um senࢢdo gregário
humanista.

O tempo de hoje requer da escola – do corpo docente,
em especial – a organização de iniciaࢢvas desࢢnadas a
envolver os jovens que a frequentam em tarefas que ten-
ham um cunho social, tanto ao nível do espaço escolar,
em si mesmo, mas mesmo para lá dele, mormente na
sua zona envolvente. Um tal poࢢ de iniciaࢢvas sempre
acabará por colocar esses jovens perante situações que
envolvem a realidade humana da comunidade.

Por fim, falta uma base de natureza cultural que,
nunca entrando pelo caminho da práࢢca religiosa, deixe
nos jovens uma base cultural, a cuja luz os seus espíritos
possam ser despertos para realiddadees que se situam
sempre muito a montante da técnica, requerendo um
senࢢdo de serviço à comunidade, naturalmente de base
humanista. Esperemos que o Governo, em especial o
Ministro da Educação, se determinem a avançar por este
caminho de bom êxito e melhores efeitos.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

As mulheres e os homens que as ignoram
(2016-12-22 09:36)

|Tânia Rei| Acho que tenho já vindo a parࢡlhar com
vocês, caros leitores, esta minha admiração para com
o facto de exisࢡrem manuais à venda em qualquer
esquina sobre coisas estapafúrdias, e que, sabemos à
parࢡda, são impossíveis, como, por exemplo, evitar a
morte.

O que me causa mesmo mais espanto é que ninguém
se dedique a escrever sobre o que interessa, que faça
serviço público, um bem verdadeiro à humanidade.

Já vos explico.

Desde que o mundo é mundo que as fêmeas repetem
a frase “eu juro que não o entendo”, quando o assunto
tem a ver com homens. Na Pré-História, enquanto os
homens saíam para caçar, as mulheres ficavam a falar
mal deles, em grupo, e a parࢢlhar experiências. E o
processo mantem-se. Um bando de mulheres estará
sempre, em algum ponto, a afiar facas. Cenas de gajas,
enfim.

Os cânones mudaram, quando falamos de mulheres
e homens bem resolvidos e sem aquelas ideias absurdas
que tendem a perdurar, ligadas a sexismos e machismos.
O que não muda é mesmo a quase necessidade do
implicanço no feminino.

Os homens também refilam por causa do comporta-
mento das mulheres. Sei que sim. E por coisas sem
senࢢdo, quando processadas pela mente de uma mulher.
Aliás, tenho para mim que há homens sensíveis, e
que é contraproducente parࢢr do princípio de que os
homens só querem loucuras com as miúdas. Ficaríamos
surpreendidas se inquiríssemos os nossos amigos sobre
o que não gostam nas mulheres, pois iríamos verificar
que as queixam não incluem as palavras “mamas”,
“rabo” e “grandes”. O único problema é que, sejam lá
quais forem os dilemas masculinos, para a mulher, por
vezes, o simples facto de o homem que detém a sua
atenção e o seu afecto respirar é já moࢢvo de inquietação.

Resolvi, homens, fazer eu uma lista sintéࢢca sobre
aquilo que vocês fazem que irrita as mulheres:
-Tudo;
- Nada.
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Pronto! Concisa e realista.

Agora a sério. A pior coisa que os homens fazem às
mulheres, que as traz capazes de vos querer parࢢr a cara,
a casa e o carro, é… ignorá-las. Sobre isto é que devia
haver um manual! Uma mulher que se sente ignorada
e, por consequência, rejeitada, desperta a amazona que
vive no seu seio. Sintam que isto é ligeiramente perigoso.

Uma mulher ignorada nível médio vai responder
“não estou nada” quando notarem um distanciamento
na próxima conversa, e veremࢢ a estúpida ideia de lhe
dizer que ela está diferente com vocês. Vocês sabem que
está, e sabem porquê. Temos que parar de agir como
que se fazer de conta que não sabemos o que fizemos de
mal ao outro espécime mudasse o ocorrido. Uma mulher
ignorada nível supremo… bom… nunca a conhecerão
muito bem, porque mal ela sinta que não tem a vossa
atenção, vai pôr-se a milhas, e nunca mais vos fala. Do
outro lado, uma mulher que não se preocupa se tem a
vossa atenção ou não, i.e, ignorada nível baixo, não está
assim tão interessada em vocês como queriam crer.

“Ai, o que eu mais odeio numa mulher é que seja
fúࢢl, e que só se preocupe com roupas e pechisbeques”,
batem os homens no peito. Menࢢra! Deixem de tentar
parecer simplistas. Seja ela dada a maquilhagem e
a farpelas da moda, ou use galochas e um penteado
despreocupado, um homem só conversa a fundo com
uma mulher, só se interessa com o que ela pensa e
quer, quando tem com ela uma conexão mental e/ou
emocional. Caso contrário, o espécime masculino faz
aquilo que faz com o resto do universo: olha, superficial-
mente, e com memória de peixe. Isto não é uma críࢢca
destruࢢva, alerto, é que a atenção de um homem é o
mais di߶cil de conseguir, e é aquilo que as mulheres mais
almejam. Porque só se ignora o que/quem é descartável;
se ela se sente ignorada é porque é descartável; se ela
é descartável então não é importante para o homem
em questão; por isso, ele ignora-a para lhe mostrar que
ela é descartável; logo, eventualmente, ela vai senࢢr-se
rejeitada, porque se sente, em primeiro lugar, ignorada.
Cria-se aqui uma espécie de pescadinha de rabo na boca,
sendo inúmeros os caminhos para chegar até aqui, e
poucos os que nos levam a sair desta realidade viciada.

Falem-me agora dos clichés que se conࢢnuam a apontar
aos homens, entre eles: dormem depois do sexo, não
baixam a tampa da sanita, só pensam em bola, não
querem relações sérias. Exemplos que espelham o quê?

Falta de atenção. A mulher quer falar depois da parte
carnal – ele dorme – ela sente-se ignorada; Não baixa a
tampa da sanita - não pensou no sofrimento dela se, ao
usar a retrete, não reparar e verࢢ um choque térmico
nas partes ao sentar-se – logo, está a ignorar as suas
necessidades e diferenças; Diz que quer ver o futebol - a
equipa de 11 matraquilhos é mais importante do que ela
– isso mesmo, entenderam - está a ignorá-la; Não quer
uma relação séria com ela - anda aqui e além a molhar
o pincel – está a mandar-lhe sinais claros de que, dentro
em breve, a vai ignorar. Bem-vindos à retorcida mente
feminina!

Se querem afastar uma mulher, ignorem-na. Provam-lhe
desta maneira, por A + B, que ela é não é merecedora que
lhe despendam tempo e energia. E ela vai odiar-vos para
sempre. Para muitas, faça-se jus à verdade, não resulta
a treta de falar e ser sincero, pelo que este método é o
mais eficaz. Porque se há coisa em que as gajas são boas
é a ler nas entrelinhas, principalmente quando não têm
lá nada escrito. Algo assim “Se calhar ele disse que não
me quer ver mais porque está inseguro” ou “sei que ele
gosta de mim” e remata com o sem-preço “eu juro que
não o entendo”.

Se querem manter uma mulher na vossa vida, pois
arranjem tempo para ela, para a fazer senࢢr-se incluída,
importante, apreciada e, acima de tudo, insubsࢢtuível.
As mulheres adoram senࢢr que se esforçam para cumprir
estes itens, para as conhecem melhor, para parࢢlharem
momentos com elas, a todos os níveis. E, acreditem, elas
vão corresponder, sem exageros nem histerismos, ali
numa categoria que roça a perfeição (na maior parte dos
casos, pelo menos).

Ignorem uma mulher, e vão deleitar-se com o lado
mais negro daquele ser, que parecia tão sereno, fofinho
e extremamente sexy. Comprem armaduras, se pre-
tenderem regressar. Melhor, não voltem. É que a
única coisa que mulher alguma perdoa nem esquece
(entre uma infindável lista) é o facto de ser ignorada,
principalmente se ela vos abrir o coração, e esࢢver a
expor-se perante vocês.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt
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Unknown (2016-12-22 17:16:35)
Completamente verdade.

Tânia Rei (2016-12-23 15:17:56)
Obrigada por ler :) e votos de um ópࢢmo Natal :)

JM (2016-12-23 14:11:06)
Esta Rebelo Pinto "wannabe" e a sua fixação pelos homens
partem-me todo! Ou se metem com ela no chat do facebook
causando-lhe terríveis comichões, ou a ignoram causando-lhe
terríveis comichões.
Perdi (e perdi é mesmo a palavra certa) algum tempo a ler
uma boa parte do histórico de crónicas da menina. Não
me podia ficar apenas com as duas que, por acidente, me
apareceram no leitor de feeds que uso! E não é que a resposta
a essas duas me foi dada pelas restantes?
Menina Tânia. Arranje um homem! Urgentemente!!! Pelo
que leio não será uma tarefa que consiga concluir facilmente,
mas não custa tentar!
Urge, também, a necessidade de adverࢢr os leitores do sexo
masculino para as conclusões que fui .randoࢢ Senhores,
vamos lá resumir parte da lista de exigências da princesa
transmontana. Candidatos, leiam com atenção:
1) Nunca, mas nunca, tente travar conhecimento com ela num
chat virtual! A primeira coisa que ela vai pensar, mesmo que
seja um distante colega de escola cujas feições se alteraram
por força da passagem dos anos, é "olha mais um a querer
molhar o pincel (para usar palavras dela) sem me conhecer
de lado nenhum. Toma lá um block e uma crónica!";
2) Quando (se) conseguir chegar à fala com a donzela e
pretende subir o grau de cumplicidade, não se esqueça
de esquecer os seus amigos, mesmo aqueles que vêm da
infância! Não há nada pior que o comportamento colecࢢvo
masculino! Um grupo de homens é, automaࢢcamente, um
bando de selvagens que só sabem falar de bola, carros e gajas
(mamas e rabo grandes... e já agora uns lábios carnudinhos
que dão sempre jeito também);
3) Na ínfima hipótese de, ao fim de ano e meio de submissão
aos seus desejos e ordens, conseguir subir mais uns degraus
na sua exigente lista de qualidades, e passar a barreira do
namorico siga (a tuloࢤ de exemplo, por ordem cronológica
num dia normal de sábado):
3.a) Acorde cedo e prepare-lhe um pequeno almoço colorido
(ver o sexo e a cidade para mais instruções);
3.b) Comece por limpar a casa de banho (Atenção à retrete!
A sua vida depende daquela tampa!), prossiga para as áreas
comuns, passe pela sala. Está na altura de ir ao quarto
confirmar se o pequeno almoço foi tomado. Silêncio que o
mais certo é ela ter adormecido outra vez! Traga o tabuleiro
para a cozinha, lave a loiça e prossiga com a limpeza do que

resta da casa! Vá confirmar se ela já acordou. Se ainda não,
vá à casa de banho, ponha a banheira a encher de água
quenࢢnha, misture uns sais cheirosinhos, volte ao quarto
e, delicadamente, covide-a a ir para a banheira (Atenção
às segundas intenções! Você só vai lá estar para esfregar
as suas delicadas costas!). Depois do banho volte a limpar
o comparࢢmento em causa (preciso de voltar a falar da
retrete?);
3.c) Está na altura de a levar almoçar fora. Ignore essas
mensagens desses sacanas desses seus amigos que o estão a
convidar para uma futebolada. A tarde vai ser de passeio e
shoppings;
3.d) Nunca, mas nunca desvie a sua atenção da menina!
Tema pela vida se o seu olhar, insࢢnࢢvamente, se mover na
direcção de um rabo andante, daqueles que passeiam pelos
shoppings! Leve-a a lanchar por volta das 16.30 e prossiga
para a sessão de cinema das 17.45. Escolha um filme que fale
ao coração e, muito importante, não pense em adormecer!;
3.e) Prepare um jantar românࢢco, com velas e tudo, e ignore
as mensagens desses seus amigos que quesࢢonam se quer ir
ver a bola;
3.f) Depois do jantar lave a loiça enquanto ela descança as
perninhas no sofá;
3.g) Vá passear o caniche e penitencie-se por se ter esque-
cido de o fazer depois de acordar e antes de sair para almoçar;

(conࢢnua)...

JM (2016-12-23 14:13:44)
...(conࢢnuação)

3.h) Prepare um creme de massagens para os pés (um
dia inteiro de saltos altos é di߶cil), ponha a Fox Life a dar no
LCD da sala, coloque delicadamente as suas pernas no seu
colo e inicie a massagem. Aproveite para lhe dizer que o
chulé dela cheira a orquídeas. Por falar em orquídeas, não é
má ideia pôr isso na "to do list" de domingo;
3.i) Não pense em olhar para o telemóvel para ver como é
que está o jogo do Porto com o Benfica! A sua atenção deve
ser focada exclusivamente para o seu previsível desejo de um
chá com bolachinhas francesas e chocolate suíço;
3.j) Prepare o creme de massagens para as costas e, antes de
ela verbalizar esse desejo, tome a iniciaࢢva. Não se esqueça
de se autocontrolar enquanto faz a massagem. Ai de si se essa
coisa que separa a sua perna direita da sua perna esquerda
alterar as suas dimensões. Você será apenas mais um que
apenas tem segundas intenções e só pensa nisso! Até para
isso acontecer você vai ter que esperar pelo sinal indicado.
Aprenda a interpretar esse sinal e ai de ai se essa coisa que
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separa a sua perna direita da sua perna esquerda não mudar
de dimensões quendo esse sinal acontecer;
3.k) Espere que ela adormeça e, cuidadosamente, transporte-
a ao seu colo para a cama. Aconchegue bem os lençois.
Nem pense em mudar o canal para a sport tv + para saber o
resultado! Deite-se junto a ela e afague-lhe o cabelo;
3.l) Lembre-se que domingo é dia de ir ter com as amigas
dela. Esqueça lá essas mensagens desses seus amigos que o
convidam para uma volta de bicicleta!
3.m) Não se esqueça das orquídeas;
3.n) Peça-lhe desculpa por mim por não ter conseguido
chegar á letra z nestas alíneas.

Tânia Rei (2016-12-23 15:08:51)
Bom Natal, JM :)

Tânia Rei (2016-12-23 15:05:56)
Este comentário foi removido pelo autor.

Associação TODOS distribuiu presentes de Natal a
crianças e jovens de Mirandela (2016-12-22 15:04)

A Associação TODOS nasceu da vontade de um grupo de
pessoas das mais variadas áreas e valências, que pre-
tendem fazer a diferença junto dos públicos socialmente
mais vulneráveis e intervir diretamente em casos de
risco e exclusão social, através da dinamização de aࢡvi-
dades de cariz social e cultural e ainda realizar ações de
responsabilidade social junto de outras organizações.

Associação TODOS distribui presentes de Natal a crianças
e jovens de Mirandela A sua principal missão é promover
o empowerment e prestar serviços de qualidade que
visem a saࢢsfação das necessidades dos clientes e da

comunidade através do desenvolvimento de respostas
sociais e projetos de âmbito social e cultural.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Neo seu primeiro Natal a Associação TODOS l distribuiu
sorrisos a 60 crianças do norte de Portugal. Na sua ópࢢca
de responsabilidade social, a Associação através do apoio
da Ação Natal 2016 do BPI - "Este abraço é para si"
distribuiu presentes a 33 crianças carenciadas da cidade
do Porto, dos 4 aos 16 anos, oriundas dos países de leste,
que frequentam a Associação Kalina.

O espírito solidário desta Insࢢtuição foi mais além e
levou a alegria de Natal a Trás-os-Montes, onde dis-
tribuiu presentes de Natal a 27 crianças e jovens dos
3 aos 18 anos, da Casa do Menino Jesus de Pereira -
Mirandela.
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Natal Solidário reuniu população sénior de Pene-
dono (2016-12-22 15:12)

A Câmara Municipal de Penedono concreࢡzou uma vez
mais a iniciaࢡva “Natal Solidário”, aquela que pretende
ser a maior festa de solidariedade do concelho. Este
é um dia de encontro entre a população sénior do
município, alicerçado nos valores do Natal, que reuniu
este ano mais de 350 pessoas.
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Natal Solidário reuniu população sénior de Penedono O
evento, que decorreu no Pavilhão Gimnodesporࢢvo Mu-
nicipal, é já um clássico na agenda dos eventos natalícios
promovidos pela Autarquia, e tem como objeࢢvo propor-
cionar aos “menos jovens” um dia de convívio e de par-
lhaࢢ dos valores da amizade e da fraternidade.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

“É uma iniciaࢢva que encaramos com muita seriedade, é
uma forma de reconhecermos a contribuição desta faixa
etária da população penedonense para sermos um con-
celho mais evoluído e solidário. É nossa determinação
que todos possam “caminhar na idade” com dignidade,
com mais qualidade de vida, para que possam dar vida
aos anos”, afirma Carlos Esteves, Presidente da Câmara
Municipal de Penedono.

Além do almoço natalício, houve ainda lugar para a
celebração de Eucarisࢢa no próprio local, à seguida de
uma tarde de muita animação, música e dança, que
terminou com a entrega de presentes a todos os parࢢci-
pantes.
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Natal em Moncorvo tem Tradição e Luz
(2016-12-22 15:24)

Na véspera de Natal, dias 23 e 24 de dezembro, a
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo promove
várias aࢡvidades no centro histórico da vila.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Destaque para a aࢢvidade “Animação com Brinquedos”,
em que os personagens “brinquedos” e a “banheira
que projecta imagens” distribuem pequenos brinquedos
e rebuçados pelas ruas, contam um conto de Natal
tradicional e interagem com os comerciantes e todos os
presentes.

“Natal de Luz Percorre a Vila” é outra das aࢢvidades
programadas, em que um carro de luz e som, que
projecta videos na paredes, percorre as ruas do centro
histórico, com animação interpretada pelos personagens
“os brinquedos”, que apresentam ao vivo “ O Conto de
Natal” de Aquilino Ribeiro.

Os mais pequenos podem ainda assisࢢr ao “Museu
do Brinquedo a Céu Aberto”, espectáculo com teatro de
animação infanࢢl e video mapping, que a parࢢr da ficção
permite reflecࢢr em festa sobre os valores do Natal.

O Município de Torre de Moncorvo proporciona, as-
sim, uma visita ao universo do Natal tradicional, através
de encenações mulࢢmédia que permitem às familias
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viver a magia do Natal.

Luciana Raimundo
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Natal (2016-12-26 09:56)

|Hélio Bernardo Lopes| E pronto, lá passou mais uma
Noite de Natal. Como em todos os anos da minha já
razoavelmente longa vida, passada em família, com os
omnipresentes manjares e com as sempre ansiadas e
desejadas lembranças. Lembranças que já foram do Pai
Natal, vindo da Lapónia, que descia pela chaminé e as
deixava ao redor da mesma.

Com a sorte da vida, todos estão ainda com exce-
lente saúde, apesar de alguns dos amigos atravesem,
neste domínio, um tempo de alguma preocupação.
Felizmente, uma preocupação que, com elevada prob-
abilidade, deverá vir a dissipar-se em todos eles. Ou
antess, elas.

Depois do casamento do meu filho, aos poucos, foi-
se criando uma estrutura de escolha de lembranças. Por
um lado, oferecem-se livros, ideia que foi facilmente
aceite por todos. Uma práࢢca que, desta vez, permiࢢu o
surgimento de vinte e três livros. Com grande saࢢsfação,
couberam-me OS PLANOS BILDERBERG PARA PORTUGAL,
de Rui Pedro Antunes; O GOVERNO BILDERBERG, de Fred-
erico Duarte Carvalho; CINCO HOMENS QUE ABALARAM
A EUROPA, de Jaime Nogueira Pinto; A AMIGA GENIAL,
de Elena Ferrante; VATICANUM, de José Rodrigues dos
Santos; O LABIRINTO DOS ESPÍRITOS, de Carlos Ruiz
Zafón e A RAPARIGA NO COMBOIO, de Paula Hawkins. E
também ofereci três, a outros tantos familiares. Ao todo,
pois, vinte e três obras, sendo que quatro das famílias
presentes moram no interior de um círculo de seiscentos
metros. Ou seja, ouro sobre azul.

Uma segunda vertente de ofertas prendeu-se – tem
sido sempre assim –, também sob combinação prévia,
com interesses próprios, em geral para uso pessoal. E
mais com senhoras e crianças ou mesmo jovens.

E uma terceira vertente envolveu lembranças ines-
peradas. Comigo, por exemplo, surgiu-me mais uma
gravata – tenho mais de seiscentas –, mas muito bonita
e de excelente qualidade. Foi uma lembrança abso-
lutamente inesperada. Pelo meu lado, ofereci quatro
quadros pintados por mim a outros tantos familiares.
Em geral, jovens adultos, mas também uma sobrinha
casada, já quarentona. E um telemóvel novo para a
minha mulher, dado que o atual – é a expressão por
mim usada – de há muito entrou em podriture. Uma já
razoável fonte de problemas.

Quanto aos manjares, simplesmente excecionais e
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sempre muito bem cozinhados, com a exceção dos bolos,
de que, em geral, não consࢢtuem a minha preferência,
para lá do bolo-rei e do bolo inglês, dois manjares de
que gosto profundamente. De modo que, chegado a
casa na Noite de Natal, aí pelas duas e pouco da manhã,
de pronto me deitei sobre a cama que foi do meu filho,
iniciando a leitura d’OS PLANOS BILDERBERG PARA
PORTUGAL.

Deitei-me já com metade do texto vencido, vindo a
acordar, no Dia de Natal, pelo meio-dia e vinte. Pelas
três, seguiu-se o almoço do dia. Esta foi, pois, mais uma
quadra natalícia, tal como sempre a conheci desde muito
pequenote. Mas faltou – não era assim no meu tempo
de criança e de jovem – um diálogo centrado ao redor de
temas com qualidade e operados de modo concertado.
Hoje, tudo roda em torno de coisas pândegas, ou carros,
ou cenas passadas com este ou aquele conhecido e com
os pequenotes e muitos dos grandotes a olharem os
telemóveis. E sempre com o televisor ligado, mesmo
que ninguém ligue ao que o mesmo vai debitando. É o
aspeto que mais me choca – desagrada mesmo – nas
atuais Noites de Natal.

Felizmente, todos dispusemos ainda da saúde e dos
meios para assim podermos passar a Noite de Natal. A
comunidade humana que temos bem podia organizar-se,
a fim de levar a cada português e a cada família um Natal
diferente e com as essenciais lembranças e manjares,
marca sempre picaࢤ da circunstância.
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Uma lição de extrema qualidade (2016-12-26 16:21)

|Hélio Bernardo Lopes| Os nossos canais televisivos
estão repletos de analistas e comentadores que, com
frequência elevada, nada de realmente úࢡl trazem com
a sua presença e consderações. Naturalmente, existem
exceções. Duas dessas exceções são os académicos
Maria João Tomás, sobre que escrevi algumas palavras
há dias, e António José Telo, cuja presennça recente na
RTP 3 moࢡvou este meu texto.

A obra de António José Telo é já vasta, tendo-a
quase toda na minha biblioteca pessoal. Não sendo
uma personalidade frequente nas nossas televisões,
esteve presente recentemente naquele canal, ao re-
dor do atentado de Berlim, recordando eu bem uma
sua outra presença, acompanhado de outros convida-
dos, na sequência do atentado de Nice, se acaso não erro.

Na mais anࢢga destas duas presenças tornou-se-me
evidente a superior ponderação de quanto havia estado
em jogo com o atentado do tempo. Desta vez, estando só,
ficou claro o modo muito estruturado de abordar o que
esteve agora em causa no caso de Berlim. Foi ponderado
a escutar as questões colocadas por Ana Lourenço e foi
muito estruturante na exposição do modelo esplicaࢢvo
do que está em causa no caos que referiu e vai hoje por
boa parte do mundo.

Um dos dados que referiu e com grande relevo foi a
situação de caos políࢢco-social que varre uma ampla
faixa de território envolvente da Europa, espraiando-se
desde a zona asíaࢢca mais próxíma, passando pelo Médio
Oriente e abarcando uma faixa extensa no conࢢnrente
africano. Um terço deste conࢢnente faz já parte desse
caos, com a totalidade humana assim envolvida ultrapas-
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sando o dobro da população europeia ocidental.

Como naturalmente teria de referir, a solução deste
problema deverá ser di߶cil por meios que envolvem
baixa energia e poucos custos. E a todos os níves. Uma
realidade que, se não foi fruto de interesses incon-
fessáveis – eu penso que é isso que se vem passando –,
derivou da mirífica ideia de levar as ditas democracias
à moda ocidental a todas as partes do Mundo... O
resultado é o que se pode ver, quase a um ritmo diário.

Com rara coragem nos nossos meios jornalísࢢcos e
intelectuais, não deixou de apontar George W. Bush e
o próprio Barack Obama como dois dos condutores ao
estado de coisas que hoje varrem o Médio Oriente, bem
como as ditas primaveras árabes. De resto, António José
Telo bem poderia juntar a estes dois os famigerados Bill
Clinton, Tony Blair e Sarkozy. E espera agora, a fim de
ver ao que se irá dar com a futura presidência de Donald
Trump.

Muitos portugueses interessados e atentos terão
acompanhado esta curta entrevista de António Telo, as-
sim tendo conseguido acompanhar mais uma excelente
lição de Políࢢca Internacional. Seria interessante que
Vítor Gonçalves se determinasse a brindar-nos, ao início
do próximo ano, com uma entrevista a António José Telo
no seu programa das quartas-feiras. Com mais do dobro
do tempo, os portugueses interessados e atentos teriam
a oportunidade de poder ter, deste modo, uma nova
lição de grande qualidade sobre o que vai pelo mundo,
as suas causas e algum provável devir.
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Plataforma online apresenta o Douro a 360º
(2016-12-26 16:23)

A Douro Generaࢡon- Associação de Desenvolvi-
mento, em parceria com a Associação Aldeias
Vinhateias do Douro, lançou recentemente a
Plataforma online Douro Mágico 360, disponível
em [1]www.douromagico360.com , onde os visitantes
podem fazer uma viagem virtual e conhecer restau-
rantes, hotéis, serviços e produtos da região.

A Plataforma arrancou com 148 enࢢdades, 444 produtos
e serviços, com um levantamento de 100 locais do Douro
e 200 fotografias e vídeos. Marcam presença produtores,
empresários do alojamento restauração e diversão, bem
como enࢢdades públicas e do terceiro setor.

Diz Hernâni Gouveia, vice-presidente da Direção da
Douro Generaࢢon, que esta plataforma já corre o mundo,
foi lançada em Outubro e recentemente apresentada em
Itália, um dos países parceiros da rede World Generaࢢon,
na maior feira de artesanato, turismo e território com a
presença de 115 países e 3 milhões de visitantes, entre
os dias 3 e 11 de Dezembro.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

Na comunidade Douro Magico pode encontrar museus,
associações recreaࢢvas, produtores de vinho, azeite,
fruta e compotas, artesãos e artesanato, hotéis, turismo
rural, restaurantes, casas de chá, entre muitos outros
agentes socioeconómicos do Alto Douro Vinhateiro.

O Douro Mágico 360 permite aos visitantes e turis-
tas, nacionais e internacionais, conhecer melhor os
roteiros que podem fazer no Alto Douro Vinhateiro,
Património da Humanidade, e podem ainda organizar o
seu próprio roteiro.

Outra das valências desta plataforma é recorrer ao
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360 não só para apresentar roteiros e pontos de inter-
esse, mas também produtos regionais, restaurantes e
hotéis, onde o uࢢlizador poderá reservar ou comprar já
em 2017, depois da fase experimental que decorreu.

A plataforma oferece a magia do Douro através do
on-line e dos disposiࢢvos móveis (IOS e Android) com
a aplicação Douro Mágico 360º disponível de forma
gratuita na AppStore e GooglePlay.

A Douro Generaࢢon não se esqueceu dos mais pe-
quenos, pois o Douro Magico oferece também um jogo
interaࢢvo, didáࢢco e diverࢢdo, onde os mais novos
passam a conhecer as Aldeias Vinhateiras do Douro e dos
concelhos do Património da Humanidade.

Hernâni Gouveia lembra que este produto tecnológico
resulta de uma das ações de um grande projeto “Douro
em Movimento – Aldeias com Vida”, financiado pelo
NORTE2020, que tem como objeࢢvo apoiar a promoção
internacional do desࢢno Douro, dos seus produtores,
empresários e cidadãos.

“Douro Magico 360” [3]Apple Store
“Douro Magico 360” [4]Google Play
download do jogo[5] “Douro for Kids”
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Projeto da Universidade de Coimbra vence “Santa
Casa Challenge” (2016-12-26 16:35)

O projeto Tech4SocialChange, liderado por Jorge Sá
Silva, docente e invesࢡgador do Departamento de
Engenharia Informáࢡca da Faculdade de Ciências e
Tecnologia da Universidade de Coimbra (FCTUC), foi o

vencedor da categoria “economia social” no concurso
de inovação social digital “Santa Casa Challenge”,
promovido pela Santa Casa da Misericórdia de Lisboa
(SCML).

Projeto da Universidade de Coimbra vence “Santa Casa
Challenge” O Tech4SocialChange «propõe a criação de
um Laboratório de Invesࢢgação Social baseado na Web
que permite rarࢢ parࢢdo de soluções de baixo custo da
Internet das Coisas para a resolução de vários problemas
sociais», explica Jorge Sá Silva.

O projeto «apresenta-se como um elo de ligação en-
tre os problemas sociais e um conjunto de recursos
humanos de base académica que dispõe da capacidade
e vontade para os resolver», nota o docente da FCTUC,
acrescentando que «o Tech4SocialChange é suportado
por uma comunidade de estudantes, professores, invesࢢ-
gadores e engenheiros apaixonados pelo impacto social
e que querem dar algum do seu tempo para apoiarem
projetos sociais com que se idenࢢficam e para resolverem
problemas que lhes tocam».

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O prémio agora obࢢdo, no valor de cinco mil euros,
significa «não só um incenࢢvo muito importante para o
grupo de invesࢢgação, mas assume principal importância
pelo reconhecimento que a Santa Casa da Misericórdia
de Lisboa atribui ao Tech4SocialChange. Por outro
lado, a parࢢcipação aࢢva da SCML neste projeto vai
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permiࢢr aproximar organizações sociais e a comunidade
académica na criação de soluções inovadoras para
problemas sociais», conclui Jorge Sá Silva.

O “Santa Casa Challenge” tem como objeࢢvo encon-
trar as melhores soluções tecnológicas para quatro áreas
de intervenção da SCML; saúde, ação social, cultura e
património e economia social.

Adicionar legendaProjeto da Universidade de Coimbra
vence “Santa Casa Challenge”
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“O teu coração é tão negro como a noite”
(2016-12-26 16:50)

|Tânia Rei| Tenho um amigo que diz que, às vezes, são
as palavras que nos dão a mão, para que as usemos.
É o caso deste ,tuloࢣ que, na realidade, é a tradução
do nome de uma canção com a voz de Beth Hart com o
guitarrista Joe Bonamassa.

Tenho mais amigos, que dizem coisas igualmente es-
pectaculares. Todos temos. O que é ópࢢmo. E notem
que, diariamente, nos cruzamos com tanta gente, tro-
camos ideias, às vezes só a ouvir e a ver o que nos rodeia.

E só uma ínfima parte destas pessoas, que vemos e
ouvimos, acabam por ganhar um lugar na nossa vida. E
não digam que os nossos amigos, conhecidos, amores e
desamores, entraram na nossa vida “porque sim”. Não
há aqui acaso. E um fez mais do que o outro para que
isso acontecesse, numa fase inicial pelo menos. Uma das
pontas deu o primeiro passo, e lançou a corda que havia
de unir duas vidas, em tantos senࢢdos quanto os que
pudermos imaginar. Escolhemos agarrá-la. Deixamo-nos
ir.

Esta é a verdade sobre como criamos ligações. A
verdade sobre como se perdem, como se quebram…
Bem, essa é bem mais dura.

Certa vez, escrevi-os eu que somos responsáveis
por escolher entrar na vida de alguém, e que por isso é,
no mínimo, de bom-tom, avisar se esࢢvermos de saída.
Não simplesmente esperar que, depois de meia dúzia de
galos na cabeça, a outra parte perceba que, afinal, não
há nada atrás da parede que quis a todo o custo parࢢr.
Muitas vezes, acabam-se ligações com gritos, vozes
crispadas, qual bruxa dos contos de fadas, que pragueja
sobre o futuro pouco risonho do ofendido. Outras vezes,
faltam palavras, faltam forças para argumentar.

Temos a mania de ludibriar os outros. Fazer de conta,
para conquistar um lugar. Não percebo porquê fazer
tamanho esforço, quando, de facto, não há a pretensão
de ficar. E, numa história lugar-comum, sempre fazemos
como as crianças, e avisamos quando temos feridas a
curar. Dizemos onde dói, e um alarmante “não toques
aí!”. E, tal como crianças travessas que todos somos,
é justamente onde vamos apertar, mal tenhamos essa
oportunidade. É cruel. É feito por um coração negro. E
deixa outro coração mais negro ainda.

Há corações negros em demasia. Tantos que se
pudéssemos ver o coração, no senࢢdo, obviamente,
figurado, de quem nos cruzamos, iriamos perceber que é
algo como olhar para uma floresta queimada pelo fogo.
E cravejada de sal. Está estéril.

Sempre veࢢ como máxima acreditar nas pessoas.
Porque, enfim, gosto que acreditem em mim, em todos
os senࢢdos, por isso acho justo.

Tendencialmente é confundido com excessiva de-
voção e ingenuidade. Não me tomem por lorpa. Aliás,
quem o é? Sabemos quase sempre.
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Outra história lugar-comum é alguém que conhece
outro alguém, que julga diferente de todos os alguéns
que jamais pisam o mundo. Que olha diferente de todos
os olhares. Que ouve com ultra-som. Que tem, enfim,
um interior que vale a pena conhecer. E depois de aberto
o peito, de expostas as entranhas, descobrimos um
coração negro, que deixa o nosso mais negro.

Dia após dia mais negro. Menos crente. Menos pal-
pitante. Dia atrás de dias, noite atrás de noite, até que só
reste cinza, e nada mais em que acreditar.
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Anónimo (2016-12-29 14:31:07)
"Your Heart Is As Black As Night"- Melody Gardot
A propósito, uma grande canção!

Bom Ano

Hélder caseiro

Cuca Roseta na Passagem de Ano em Torre de Mon-
corvo (2016-12-26 16:51)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo organiza um
concerto de passagem de ano, no dia 31 de Dezembro.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Do programa faz parte a atuação dos Namari, pelas
22h30, da fadista Cuca Roseta, pelas 00h10, e do Dj Nerik,
pelas 01h30. No decorrer dos concertos terá ainda lugar
uma sessão de fogo de arࢢ߶cio.

Os concertos realizam-se no largo General Claudino,
junto à Igreja Matriz de Torre de Moncorvo. Cuca Roseta
é uma das mais presࢢgiadas vozes da nova geração do
Fado.

Foi a convite de Gustavo Santaolalla que gravou o
seu primeiro disco, “Cuca Roseta”, do qual veio a receber
os mais elevados elogios por parte do público e da críࢢca
nacional e internacional. Em 2013, editou o álbum “Raiz”,
onde se assume como compositora e letrista da maior
parte dos temas, e em 2015 edita o disco “Riû”.

Em 2016, a fadista cantou em mais de 120 concer-
tos, em Portugal e no estrangeiro.
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Vereadores do Movimento MAIS quesࢢonam
atribuição de subsídios a Insࢢtuições Sem Fins
Lucraࢢvo do concelho de Alijó (2016-12-27 10:16)

Os vereadores do Movimento MAIS quesࢡonam
atribuição de subsídios a Insࢡtuições Sem Fins Lucraࢡvo
do concelho de Alijó. Na úlࢡma reunião da Câmara
foi debaࢡda uma proposta de atribuição de subsídios
às Insࢡtuições Sem Fins Lucraࢡvos do concelho, mas a
mesma foi quesࢡonada pelos vereadores do Movimento
MAIS por ser considerada tardia.

Vereadores do Movimento MAIS quesࢢonam atribuição
de subsídios a Insࢢtuições Sem Fins Lucraࢢvo do concelho
de Alijó O movimento MAIS "criࢡca a circunstância de
apenas a poucos dias do final do ano de 2016, surgir uma
proposta de atribuição destes apoios financeiros, depois
de já nos anos de 2014 e 2015 não ter sido efetuada
qualquer transferência das que estavam orçamentadas
para estas Insࢡtuições", sublinha uma fonte do MAIS.
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Ainda assim, refere a mesma fonte, "a Vereação do
MAIS congratulou-se com a atribuição de apoios, para
cuja necessidade há muito vinha alertando o execuࢡvo
camarário", porque, acentuam em tom irónico “mais vale
tarde do que nunca”.

Os Vereadores Miguel Rodrigues e Manuel Adérito
Figueira, fizeram contudo notar que "a proposta agora
apresentada era omissa em relação a várias Insࢡtuições
do concelho que, apesar de terem aࢡvidade constante,
não estavam contempladas com qualquer apoio, como o
Rancho Folclórico de Carlão, Rancho Folclórico de Santa
Eugénia e Atléࢡco Clube Alijoense, entre outras, sem que
essas ausências esࢡvessem explicadas na proposta".

Miguel Rodrigues quesࢢonou igualmente os critérios
adotados na distribuição de verbas entre as Insࢢtuições,
afirmando que “não resulta claro o rigor e a transparên-
cia com que a distribuição destas verbas aqui aparece
proposta”.

Em face destas reservas, os vereadores do MAIS
absࢢveram-se na votação desta proposta que acabou
por ser aprovada apenas com os votos favoráveis do
execuࢢvo permanente.
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Como pode a Arqueologia minorar os im-
pactos resultantes das alterações climáࢢcas?
(2016-12-27 11:10)

[1]

Aprender com o passado. Este é um conselho múlࢡplas
vezes referido, mas muito poucas vezes colocado em
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práࢡca. Mas não é isso que faz uma equipa de inves-
gadoresࢡ da Universidade de Washington, que está a
uࢡlizar o conhecimento sobre o passado para precaver
impactos ambientais do futuro.

Arqueólogos desta universidade americana estão a de-
senvolver uma nova invesࢢgação que uࢢliza a tecnologia
de sofisࢢcados computadores para criarem modelos
de aprendizagem capazes de explorar a forma como
as sociedades do passado responderam a processos
diferenciados de mudanças climáࢢcas.

[2]Esta invesࢢgação estabelece uma ligação entre
os anࢢgos climas e dados arqueológicos, com o objeࢢvo
de poder ajudar as comunidades agrícolas atuais na
idenࢢficação das culturas mais adequadas e estratégias
adaptaࢢvas às novas condições climáࢢcas, sobretudo em
áreas geográficas mais diretamente ameaçadas pela seca,
por condições meteorológicas extremas e por outros
desafios ambientais.

Segundo os mais diretos responsáveis por esta nova
invesࢢgação, Jade d’Alpoim Guedes, Stefani Crabtree,
Kyle Bocinsky e Tim Kohler, que uࢢlizam técnicas de
análise territorial baseados nos mais recentes avanços
tecnológicos da modelagem computacional, esta técnica
permite ”uma capacidade de análise sem precedentes
para idenࢡficar o modo como as sociedades do passado
reagiram a situações de alterações drásࢡcas do meio
ambiente em que viviam”.

O trabalho destes invesࢢgadores, e parࢢcularmente
de Tim Kohler, tem sido considerado como pioneiro,
tendo já sido desenvolvidos modelos para estudar in-
terações entre povos ancestrais do sudoeste americano
com o seu ambiente.

O Projeto [3]Village Ecodynamics Project , lançado
em em 2001, é disso um eloquente exemplo. Nele, os
invesࢢgadores tentam perceber variantes de reação e
comportamento humano face a níveis de precipitação,
tamanho de uma população e esgotamento dos recursos
disponíveis.

Ao comparar os resultados de modelos baseados em
dados e evidências arqueológicas reais, os arqueólogos
são capazes de idenࢢficar as condições e as circunstâncias
ambientais que condicionaram as anࢢgas civilizações ao

redor do mundo em períodos de crescimento e em perío-
dos de declínio. Em termos de exemplo, um dos seus
modelos demonstra como a seca, a caça e a compeࢢção
entre as populações no anࢢgo Egito levaram à exࢢnção
de muitos mamíferos de grande porte à volta de 3.000
aC, ou como, num outro modelo, se tenta perceber como
os padrões de habitat no Tibete estão a afetar a erosão.

“Estes modelos são como um jogo de vídeo, no senࢡdo
de que é você que pode programar certos parâmetros e
estabelecer regras para gerar uma simulação e depois
deixar os seus agentes virtuais jogar para que esses
diferentes parâmetros cheguem a uma conclusão lógica.
Esta técnica permite-nos simular uma previsão da eficácia
adaptaࢡva de diferentes culturas agrícolas face a novas
condições ambientais, mas também nos permite simular
a forma como as sociedades humanas podem evoluir e
impactar com o meio ambiente“, refere um dos invesࢢ-
gadores ligado ao projeto, o arqueólogo Stefani Crabtree.

A distribuição de espécies ou a modelagem de parâmet-
ros para estudar nichos agrícolas regionais é outra
tecnologia que os arqueólogos estão a uࢢlizar para
prever onde as plantas e outros organismos cresceram
bem no passado e onde elas podem ser úteis nos dias
de hoje. Bocinsky e d’Alpoim Guedes estão a usar esta
técnica para idenࢢficar culturas pouco usadas ou, em
alguns casos, completamente desaparecidas e que
poderão ser úteis em áreas onde o clima se está a tornar
mais quente, em áreas afetadas pela seca prolongada ou
em situações de dificuldade de abastecimento alimentar.

Uma dessas culturas, que idenࢢficaram a parࢢr de
dados arqueológicos, é uma variante de milho altamente
tolerante à seca que os índios Hopi do Arizona adaptaram
ao longo dos séculos para crescer e prosperar produࢢva-
mente em solos pobres.

E por isso, Kyle Bocinsky faz questão de salientar
que os modelos estudados por esta equipa de invesࢢ-
gação mostraram que “o milho dos Hopi poderá crescer
muito bem nas terras altas da Eࢡópia, onde um de
seus alimentos básicos, a banana da Eࢡópia, está a ser
afetada por emergentes pragas e diferentes doenças
resultantes de vagas de calor intenso. Culࢡvar o milho
dos Hopi que é resistente à seca, em vez das culturas
tradicionais, poderá, no futuro, tornar-se crucial para a
sobrevivência humana em outros lugares afetados pela
mudança climáࢡca“, sublinha Bocinsky.
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Os invesࢢgadores também usaram um modelo de
integração para uma agricultura de nicho a fim de idenࢢ-
ficar uma fonte de alimento alternaࢢva viável no planalto
.betanoࢢ

Estes cienࢢstas estão apenas a começar a explorar
o potencial da modelagem baseada em dados recolhidos
pela arqueologia e dizem que no futuro será cada vez
mais importante ”a combinação do trabalho de campo
da arqueologia tradicional com técnicas de modelagem
baseadas em dados informáࢡcos, de forma a que esta
técnica ajude a gerir mais inteligentemente os nossos
recursos, as nossas interações nos ecossistemas e evitar,
desta maneira, erros passados a respeito da mudança
climáࢡca“.
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Chega de ser confrangedor (2016-12-27 11:10)

|Hélio Bernardo Lopes| Pois é verdade, caro leitor,
chega a ser confrangedor assisࢡr às mui raras tomadas
de posição de Gorbachev sobre a sua Rússia de hoje,
ao redor do que vai pelo mundo e da sua anࢡga União
Soviéࢡca e seu colapso.

Para mim, todas estas suas raras intervenções surgem
como dolorosamente confrangedoras. Para os mais de-
sconfiados, até estranhas, porque sempre haverá alguma
probabilidade de poderem ser vistas como conducentes
a um acréscimo de dúvida.

Sem dúvida significaࢢvo é o facto de Gorbachev nunca se

pronunciar sobre a políࢢca mundial dos Estados Unidos,
mormente na sequência do que pôde ver-se com George
W. Bush e Barack Obama, mas também com a própria
Hillary Clinton, ou mesmo John McCain. Entre outros
Estados, como a França, o Reino Unido, a Alemanha, etc..

Como é evidente, a recíproca não é verdadeira, não
faltando políࢢcos a pôr em causa tudo o que os deten-
tores da soberania russa possam fazer em defesa do seu
país. E da OTAN, bom, nem uma palavra. Tal como com
a guerra religiosa que hoje varre o mundo, em face da
oportunidade estratégica criada pela políࢢca externa dos
Estados Unidos. Nem uma palavra!

Neste seu texto recente de jornal Gobachev tem a
mais plena razão, ao reconhecer que era necessário
e possível reformar a União Soviéࢢca, evitando a sua
desintegração. E logo complementa esta realidade com
esta outra: assumo minha parte de responsabilidade,
mas tenho a minha consciência limpa. É minha convicção
que Gorbachev poderá não ter lido a excelente obra,
O FUTURO DO COMUNISMO SOVIÉTICO, de Wolfgang
Leonard, onde se analisa, com grande pormenor, o
caminho mais lógico para operar a mudança que o anࢢgo
Secretário-Geral do PCUS pretendia. Simplesmente, uma
tal mudança teria sempre de suportar-se em quatro
pilares essenciais: reforçar a doutrina que suportava a ex-
periência soviéࢢca; reconhecer os erros antes praࢢcados;
pôr em andamento um programa de reformas ao nível do
conjunto das repúblicas; e evitar acreditar na aparentada
boa vontade dos Estados Unidos – e do Ocidente, em
geral –, uma vez que nunca seria di߶cil perceber que as
regras que vinham enunciando não poderiam nunca ser
levadas a sério.

Se Gorbachev olhar o que hoje se passa, por exemplo,
com a Igreja Católica Romana de Francisco, facilmente
perceberá que, de facto, pouco ou nada mudou. Até por
se estar à beira o fim do atual ponࢢficado. Este foi, muito
acima de tudo, um tempo de recuperação do estado de
horas de amargura a que havia chegado a imagem da
hierarquia da Igreja Católica Romana. Pois, Gorbachev
fez o contrário: até em Lenine encontrou erros! Tudo
nhaࢢ erros, o que, sendo sempre verdade, não era coisa
para ser enunciada alto e com bom som. O resultado
foi a fantásࢢca queda de braços que pôde ver-se por
toda a URSS e suas repúblicas. Coisa muito pior, entre
tantos outros casos, que o BREXIT e os efeitos, sempre
apontados e nunca materializados.
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Como no-lo diz um histórico ditado popular digno
de registo, vale mais tarde que nunca. Mas Gorbachev
não deverá nutrir grandes ilusões, porque se é verdade
que uma federação mais eficaz de Estados é hoje possível
para o conjunto das anࢢgas repúblicas soviéࢢcas, supor-
tadas agora num sistema políࢢco-social onde a dignidade
humana seja respeitada em primeiro lugar, há também
que ter em conta o conflito religioso mundial que está
atualmente a jogar-se. É essencial usar de criaࢢvidade
e de boa-fé, mas evitar sempre o Ocidente, porque
deste lado o que há para oferecer é a máquina global de
pilhagem dos povos, sempre com o tal deus dinheiro à
frente de tudo. Se à primeira todos caem, à segunda os
melhores já não deverão cair.
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“Os Verdes” quesࢢonam corte de azinheiras em Mi-
randa do Douro (2016-12-27 11:12)

O Deputado José Luís Ferreira, do Grupo Parlamentar do
Parࢡdo Ecologista “Os Verdes” (PEV), entregou na As-
sembleia da República uma pergunta em que quesࢡona
o Governo, através do Ministério do Ambiente, sobre o
corte de azinheiras na subestação da REN, da Barragem
do Picote, concelho de Miranda do Douro.

“Os Verdes” quesࢢonam corte de azinheiras em Miranda
do Douro O deputado diz que este acto poderá estar a

ocorrer sem as devidas licenças, que são exigidas pela lei,
lembrando “que a Azinheira é uma espécie protegida pela
sua importância ambiental e económica, reconhecida na
Lei de Bases da Políࢢca Florestal e que desempenha a
nível local um papel fundamental na produção animal,
nomeadamente desࢢnada a produtos tradicionais”.
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A Barragem do Picote localiza-se perto da povoação
de Picote, concelho de Miranda do Douro, distrito de
Bragança. O Aproveitamento Hidroelétrico do Picote
foi o primeiro a ser implementado no rio Douro, em
1958, sendo o mais anࢢgo troço internacional do Douro.
Encontra-se encaixado entre margens muito abruptas
que se integram no Parque Natural do Douro Interna-
cional.

O Parque Natural do Douro Internacional possui car-
acterísࢢcas únicas quer em termos geológicos quer em
termos climáࢢcos. Daí que a classificação desta área
como Parque Natural tem como objeࢢvo primordial
valorizar e proteger as caracterísࢢcas mais relevantes do
ponto de vista natural, paisagísࢢco, socioeconómico e
cultural. Assim como conservar o equilíbrio ecológico,
através da preservação da biodiversidade e da uࢢlização
sustentável das espécies, habitats e ecossistemas.

Nas zonas de maior alࢢtude podemos encontrar o
domínio do Carvalhal e da Azinheira. A Azinheira é uma
espécie protegida pela sua importância ambiental e
económica, reconhecida na Lei de Bases da Políࢢca Flore-
stal. Desempenha a nível local um papel fundamental na
produção animal, nomeadamente desࢢnada a produtos
tradicionais. Esta espécie foi alvo de políࢢcas aࢢvas de
apoio ao invesࢢmento por parte do Estado instalando
novos povoamentos, salienta-se numa nota de imprensa
enviada pelo Grupo Parlamentar do PEV.

Afirmam “Os Verdes” que foi realizada “uma denún-
cia de corte de azinheiras que poderia estar a ser feito
sem as devidas licenças, que são exigidas pela lei”, o que
levou a que no dia 14 de Dezembro uma comiࢡva do
PEV se vesseࢡ deslocado à Barragem do Picote, onde,
segundo o PEV, “foi possível verificar que nhamࢡ sido
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feitos alguns cortes de azinheiras e algumas podas às
mesmas. No senࢡdo da linha n.º 1 na subestação da
REN, da Barragem do Picote local onde se verificam mais
cortes com pelo menos um mês”.

Perante as constatações e ao abrigo das disposições
consࢢtucionais e regimentais aplicáveis, o Governo foi
quesࢢonado na Assembleia da República, tendo agora
que responder, através do Ministério do Ambiente se
“tem conhecimento destes cortes das azinheiras na Bar-
ragem do Picote; se estes cortes foram autorizados e se
em caso afirmaࢡvo, quais os fundamentos jusࢡficaࢡvos
para o corte desta espécie protegida”.

O PEV ainda quer saber se o “Ministério do Ambi-
ente tem conhecimento da entrada de algum pedido de
autorização para os cortes destas azinheiras no ICNF e se
existe uma licença, em que data deu entrada o pedido”.
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23% dos portugueses esperam pelos saldos para
comprar os presentes (2016-12-28 10:25)

O Natal já ficou para trás, mas quase um quarto dos
portugueses terão esperado pela época de saldos para
comprar alguns dos úlࢡmos presentes, conclui o mais
recente estudo do Observador Cetelem, que analisou
o consumo e as intenções de compra para a quadra

natalícia.

Este ano, 23 % dos consumidores preferem aproveitar os
preços mais vantajosos praࢢcados nas promoções após o
Natal, uma percentagem ligeiramente superior à de 2015
(20 %), mas aquém da registada em 2013 (33 %), a mais
alta dos úlࢢmos seis anos.

Para a maioria dos consumidores (70 %), esperar
pelos saldos posteriores ao Natal não terá sido uma
opção, tendo preferido comprar todos os presentes
antecipadamente. Há, no entanto, 7 % dos inquiridos
que ainda não sabem se vão recorrer à época de saldos
para realizar algumas compras finais.
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São as mulheres que mais aproveitam os preços baixos
praࢢcados nos saldos, com 28 % das consumidoras a
referirem que deixam algumas compras de Natal para
esta altura. Já os consumidores masculinos seguem
menos esta tendência (18 %). Em termos etários, são
as gerações dos 18 aos 24 e dos 25 aos 34 anos (27 %,
em ambos os casos) que mais aguardam pela época de
saldos para comprar os úlࢢmos presentes.

«Voltámos a verificar, este ano, que as pessoas en-
tre os 45 e os 55 anos têm vindo a perder interesse em
esperar pela época de saldos. Até 2013, a sua intenção
de guardar algumas compras para este período era das
mais elevadas entre todas as faixas etárias, mas essa
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tendência parece ter desaparecido e, a parࢢr de 2014,
são as gerações de jovens e de jovens adultos que mais
aproveitam os preços baixos das promoções», conclui
Pedro Camarinha, diretor de distribuição do Cetelem.

Ao nível regional, é no sul que existem mais con-
sumidores a esperar pelos saldos que se seguem ao
Natal (30 %), bastante mais do que no norte (22 %) e no
centro (20 %). No que diz respeito aos grandes centros
urbanos, é Lisboa que mais adere a esta práࢢca (27 %),
comparaࢢvamente com o Porto (19 %).

Este estudo foi desenvolvido em colaboração com a
Nielsen, tendo sido realizados 600 inquéritos por tele-
fone, a indivíduos de Portugal conࢢnental, de ambos os
sexos, com idades compreendidas entre os 18 e os 65
anos, entre os dias 26 e 28 de setembro de 2016. O erro
máximo é de +4.0 para um intervalo de confiança de 95
%.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores, em 28
países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal Finance
é Nº1 em França e na Europa. Exercendo a sua aࢢvi-
dade sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza uma
gama completa de crédito a parࢢculares intermediada
através de parceiros do Retalho especializado, conces-
sionários automóvel e também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de refer-
ência das principais insígnias do comércio, dos serviços,
da banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de crédito
e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e estratégia com-
ercial dos seus parceiros. É, também, ator de referência
em matéria de concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010, a
fusão com o Credifin deu origem ao nascimento do
Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que opera
sob a marca comercial Cetelem, conta com cerca de 600
colaboradores e é uma referência no mercado de crédito
a parࢢculares.
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Feira da Caça e Turismo 2017 (2016-12-28 10:43)

O maior evento cinegéࢡco do país está de regresso
no primeiro mês do novo ano. A XXI Feira da Caça
e Turismo decorrerá em 2017 de 26 a 29 de janeiro
em Macedo de Cavaleiros, passagem obrigatória de
caçadores e de várias famílias.
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O evento é uma marca incontornável no Nordeste Trans-
montano, uma montra de toda a região para os milhares
de visitantes anuais, Portugueses e Espanhóis.

A um mês do certame, Macedo de Cavaleiros prepara-se
para acolher os visitantes atraídos que serão também
pelos sabores da gastronomia. Nos 4 dias da Feira, os
restaurantes promovem a Rota Gastronómica do Javali,
programada pela confraria com o mesmo nome, dando
a oportunidade de todos saborearem esta iguaria. No
recinto do certame, os restaurantes presentes não
deixarão de apresentar outros pratos de caça, como o
arroz de lebre ou a perdiz estufada, apenas para citarmos
alguns exemplos.
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O I Congresso de Turismo “Terras de Cavaleiros destaca-
se no programa agora conhecido do certame. Durante 2
dias, as boas práࢢcas no turismo, no âmbito do Programa
Mundial de Geoparques da UNESCO e de diferentes Mu-
nicípios, estarão em evidência, sob o mote “Humanizar o
Turismo”. Um congresso dirigido a estudantes, agentes e
todos que têm foco na área turísࢢca.
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Outro dos destaques vai para a realização de 4 montarias
ao javali (quinta, sábado (2) e domingo). O mais fiel
amigo dos caçadores terá direito a concurso especial de
beleza, nas categorias de perdigueiros e coelheiros. Estes
úlࢢmos farão ainda uma prova de trabalho de caça. A
Prova de Sto. Huberto, em dois dias, é marca obrigatória
no programa, tal como a Cetraria, com a realização da
única prova em Portugal integrando a Copa Ibérica.

Os amantes da aventura irão à conquista dos camin-
hos no Raide TT e os beteࢢstas contarão com o passeio
de BTT. A não perder será também a mostra de doces
do Geopark Terras de Cavaleiros, em diferentes show-
cookings, resultantes do “desafio” assumido pelos alunos
do Curso de Hotelaria e Restauração do Agrupamento
de Escolas. É a “Geodiversidade à mesa” para provar e
apreciar.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação CM
Macedo de Cavaleiros
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A entrevista de António Guterres (2016-12-30 09:09)

|Hélio Bernardo Lopes| A SIC Noࢣcias ofereceu-nos
anteontem uma entrevista curta com António Guterres,
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nela quesࢡonado por Cândida Pinto. Foi uma entrevista
sem grande história, mas com uma meia dúzia de
pontos que importa referir. Vejamos, então, esses
pontos.

Em primeiro lugar, a entrevista deve ser vista pelo
lado do entrevistado, mas também pelo da entrevista-
dora. Um binómio onde esta úlࢢma sai claramente a
perder, porque se ficou a anos-luz de temas os mais
diversos e igualmente importantes. Em contraparࢢda,
António Guterres esteve bem no modo como respondeu
às poucas e muito específicas questões colocadas por
Cândida Pinto. Esteve melhor, sem dúvida, Guteres que
Cândida Pinto.

Em segundo lugar, depois de nos ter sido dito pelo
Presidente Marcelo Rebelo de Sousa que há Aleppo e
as outras Aleppos – muitas, referiu ele –, todo o horror
de há muito referido pelo Papa Francisco e que varre
hoje o mundo ficou cingido ao caso de Aleppo. Sendo
em si mesmo já pouco, também não tratou o problema
nas suas causas. Andou próximo, quando referiu que os
sírios, sem ajuda externa, nunca fariam o que se tem
visto, mas nem sequer tocou no início de todo este caso.

Em terceiro lugar, também nunca lhe foi colocado o
historicamente essencial caso do conflito entre Israel e a
Palesࢢna, para mais agora, depois da votação da recente
resolução do Conselho de Segurança e de John Kerry ter
(finalmente!) doࢢ a coragem de dizer a verdade: Israel
caminha (e desde há décadas!) para a construção de
um só Estado, judeu e com capital em Jerusalém. E foi
esta a razão que sempre levou António Guterres e os
jornalistas, analistas e comentadores a nunca abordarem
este tema durante a campanha para o Secretário-Geral
da Organização das Nações Unidas. Além do mais, esta
solução foi sempre bem compreendida no Ocidente e
por este apadrinhada.

Em quarto lugar, a sempre sonhada atualização da
ONU em face dos tempos de hoje. Num ápice, Guterres
logo salientou que tal modernização teria sempre de
tocar também o Conselho de Segurança. E não custa
perceber que o direito de veto dos membros perma-
nentes seria um dos pontos a tentar mudar, deste modo
colocando de lado o poder e a influência da Rússia e da
China, uma vez que a Organização das Nações Unidas é,
de facto, um instrumento desde sempre ao serviço da
grande estratégia dos Estados Unidos.

Em quinto lugar, aquela defesa que António Guter-
res fez do imperaࢢvo de uma diplomacia discreta.
Infelizmente, num dia destes, o Primeiro-Ministro de
Israel lá salientou que os amigos não se condenam mutu-
amente nas Nações Unidas. Ou seja: as determinações
desta valem só para uns, não para os amigos. No caso
destes lá nos surgiria a diplomacia discreta: sem nada se
saber ou poder ver, qual Clube de Bilderberg, os assuntos
estariam sempre a ser tratados – disctretamente, claro –,
sendo essencial muita paciência. Bom, há sempre quem
acredite.

E, em sexto lugar, aquele reconhecimento de que
os Estados Unidos são importantes, mas não apenas por
serem o principal contribuinte da ONU. Também pela im-
portância que têm no mundo e em todo o funcionamento
da organização. De resto, António Guterres já chamou
a atenção para esta verdade, mas tão poucas vezes
referida: o Secretário-Geral não tem grandes poderes,
porque quem os tem é o Secretariado.

Tudo junto e por acúmulo, esta entrevista mostrou
já que António Guterres, com as suas indiscuࢤveis ele-
vadas qualidades a níveis muito diversos, pouco irá fazer
de diferente do que se passou com os seus antecessores.
No fundo, quem manda são os Estados Unidos. E ainda
resta saber se Israel, de facto, não manda ainda mais.
Pelo menos, está-se nas ntasࢢ para as Nações Unidas,
que sempre se limitaram a comer e calar.
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Assaltada ourivesaria em Macedo de Cavaleiros
com recurso a armas de fogo (2016-12-30 11:44)

Quatro homens encapuzados e armados com pistolas
metralhadoras assaltaram uma ourivesaria em Macedo
de Cavaleiros. A ourivesaria Espirito Santo, localizada
numas das artérias principais da cidade de Macedo de
Cavaleiros foi violentamente assaltada, por volta das
18h30 de ontem, quinta-feira.
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O assalto foi realizado por quatro indivíduos que uࢢ-
lizaram armas de fogo sofisࢢcadas parainࢢmidar o
proprietário do estabelecimento e obrigá-lo a entregar
o recheio que se encontrava na loja. Esࢢma-se que o
prejuízo aࢢnja mais de meio milhão de euros.
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Os proprietários foram abordados pelos indivíduos,
sendo obrigados a deitarem-se no chão enquanto o ouro
era transportado para uma viatura que foi estacionada
em frente à porta do estabelecimento comercial.

Não houve agressões por parte dos assaltantes que
se fizeram transportar numa viatura de alta cilindrada da
marca BMW X-5, com matrícula falsificada que acabariam
por incendiar a poucos quilómetros de Macedo de Cav-
aleiros.

A GNR d tomou conta da ocorrência, estando agora
a invesࢢgação a cargo da Polícia Judiciaria (PJ).
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Ciência entre Poesia e Metáforas (2016-12-30 11:56)

Vivemos numa época em que a aࢡvidade cienࢣfica
é realizada a uma escala global, com milhares de
cienࢡstas em inúmeros grupos de invesࢡgação e nas
mais diversas áreas.

Os resultados destas pesquisas são publicados em re-
vistas cienࢤficas internacionais, com linguagem quase
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herméࢢca resultante do elevado grau de especialização,
e, portanto, praࢢcamente inacessíveis aos restantes
cidadãos. É neste contexto que nos apercebemos da
enorme importância que têm os divulgadores de ciência
ao selecionar, desmontar e explicar, de modo compreen-
sível a todos, os resultados da invesࢢgação internacional.

Vem esta reflexão a propósito do mais recente livro,
“Íris Cienࢤfica 3”, do divulgador de ciência António
Piedade. Este é um livro dividido em duas partes, em
que o autor, primeiro, olha para fora, falando-nos das
pesquisas mais recentes sobre o espaço, para depois
olhar para o que se passa no nosso planeta, abordando
a invesࢢgação laboratorial. A macro e micro escalas
encontram espaço neste livro de cerca de 140 páginas.

São pequenos textos que nos falam dos mais diver-
sos temas cienࢤficos, de um modo fascinado e literário,
quase poéࢢco. Aliás, não poderia começar de melhor
maneira: “Olho o conhecimento com um deslumbra-
mento novo!”. Ou ainda, mais à frente, antes de falar da
gama do espetro da luz solar que os nossos olhos são
incapazes de captar, escreve: “Abraço o arco-íris com o ol-
har visível”. Um úlࢢmo exemplo, já no final do livro, após
explicar a cor das folhas das árvores nas várias estações,
recorrendo à fisiologia das plantas, conclui: “Disfrute-
mos a beleza da paleta outonal, pois não há outra igual!”.

Este é ainda um livro de desafios, quando, por ex-
emplo, começando por falar da Terra incita-nos a calcular
a massa da via láctea. Ou qual a quanࢢdade de cálcio
ou sódio existe no nosso corpo, ou ainda o que está a
acontecer à mancha vermelha de Júpiter?
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Ao mesmo tempo que o autor divulga a invesࢢgação
realizada, aproveita também para parࢢlhar algumas
reflexões, como no caso em que, ao falar da cooperação
entre as primeiras células que foi necessária para o
desenvolvimento da vida na Terra e ao falar da coop-
eração entre astrónomos de vários países que permite
observações de campos recônditos do cosmos, constata
quão importante é a cooperação para a vida assim como
para as nossas aࢢvidades quoࢢdianas: cooperando

alcançamos “aquilo que sozinhos não conseguimos, ou
levamos mais tempo a aࢢngir”.

Outro aspeto relevante, e que pode passar despercebido
à maioria dos leitores, é como a situação social está a
afetar a nossa vida, o que se reflete na nossa maneira
de pensar e por conseguinte de comunicar. Como vários
invesࢢgadores têm notado, o contexto bélico do século
XX influenciou a criação de metáforas em bacteriologia
e imunologia, com bactérias que atacam, um sistema
imunológico que se defende dos invasores e um interior
do corpo humano que é um campo de batalha.

No presente, António Piedade fala da genéࢢca numa
linguagem diferente, em que menciona “diálogo” entre
cromossomas, interação com um “governo bioquímico
que estamos longe de entender bem”, “confrontação
democráࢢca”, “tendências”, ou “economia genéࢢca”.
Sinais dos tempos em que a preocupação com a
guerra deu lugar à preocupação com a situação políࢢca e
económica, criando uma linguagem de pensamento nova.

Os textos de “Íris Cienࢤfica 3” resultam de crónicas
que tem escrito para a imprensa regional. Este livro
vem juntar-se aos outros dois anteriores, formando
uma coleção que vale a pena acompanhar e, decerto,
ser estudada do ponto de vista académico num futuro
próximo.

João Lourenço Monteiro – Biólogo
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Já vai no Carlos?! (2016-12-30 12:04)

|Hélio Bernardo Lopes| Quem verࢡ uࢡlizado algum do
seu tempo para olhar, sem parࢡdarismos, os resultados
as anteriores eleições para deputados à Assembleia da
República, terá percebido que o PSD só foi o parࢡdo
mais votado por se duvidar de que o PS conseguisse, só
por si, uma maioria absoluta.

Habituados, como sempre esࢢveram, à alternância
entre PS e PSD, os portugueses nunca imaginaram que os
quatro parࢢdos que hoje suportam o Governo de António
Costa fossem capazes de ler o senࢢmento profundo da
grande maioria dos portugueses e se determminassem
a dar corpo a uma alternaࢢva à terrível governação de
Pedro Passos Coelho e Paulo Portas.

Com Aníbal Cavaco Silva ainda no poder, muitos acred-
itaram que a atual maioria parlamentar não conseguiria
vir a ver a luz do dia. Felizmente que o anࢢgo Presidente
da República se apercebeu de que a má vontade contra
a anterior governação e contra os executores da mesma
era enorme, acabando por aࢢngi-lo também a ele. De
resto, essa era já uma realidade distante, ao menos
desde o tempo da questão do seu salário, que lhe valeu
uma impensável peࢢção pública e bem adversa. António
Costa, pois, acabou por assumir as rédeas da governação,
realizando o que os portugueses de há muito desejavam
e que os anteriores governantes nunca realmente imagi-
naram. O caso da Caixa Geral de Depósitos, entre tantos
outros casos, terá sido, porventura, o mais significaࢢvo.

Se o CDS/PP ainda se conseguiu dar conta de que o
futuro não seria assim tão facilmente previsível, o PSD
perseverou em manter a sua, sempre com esperança
de que a governação de António Costa viesse a falhar,

assim permiࢢndo uma interpretação de que toda a razão
sempre havia assisࢢdo ao anterior Governo. Como hoje
se sabe bem, este pensamento estava completamente
errado. Em todo o caso, tem-se mostrado di߶cil adotar
um outro, o que é até simples de explicar.

Ao contrário do tantas vezes propalado, mesmo por
gente respeitável e com experiência políࢢca já vasta, o
PSD não foi nunca um parࢢdo social-democrata, sim um
parࢢdo liberal, embora ao tempo do seu surgimento
,vesseࢢ naturalmente, de alinhar pelas posições histori-
camente dominantes. Perante a posição políࢢca do PS,
agluࢢnando eleitorados muito amplos, foi di߶cil ao PSD
assumir uma posição de rutura com a Consࢢtuição da
República. Tudo se foi ficando por tomadas de posição
avulsas de Alberto João Jardim, só de há uns poucos anos
a esta parte tendo surgido as posições públicas de Rui Rio.

O que se passou com Pedro Passos Coelho e Paulo
Portas, com uma tentaࢢva longa de destruir o Estado
Social, naturalmente em nome da sua própria salvação,
só se percebeu depois da entrada em funções do an-
teriior Governo. Bem mais tarde, em entrevista a uma
cadeia televisiva, Pedro Passos Coelho viria a dizer que
se enganara, durante a campanha eleitoral, porque os
dados publicamente conhecidos estavam errados!

Mais recentemente, foi-se desenvolvendo a sucessão de
previsões catastrofistas, todas sempre caídas no olvido.
Estavam objeࢢvamente erradas, mais não sendo que
projeções de fé num descalabro da vida nacional. Uma
cabalíssima perda de norte políࢢco, misturando sonho,
esperança e realidade. Começou, pois, a perceber-se
que se estava perante um conjunto de condições muito
restrito e de grande rigidez. Iniciou-se, deste modo, o
surgimento de ideias e sonhos, mas que sempre terão di-
ficuldade em fazer um caminho capaz. Um caminho que
requer pessoas e ideias de cariz humanista, ingrediente
hoje em crescendo de raridade por partes diversas do
mundo.

Acontece, todavia, que o PSD terá sempre uma enorme
dificuldade em encontrar um caminho alternaࢢvo,
porque a grande maioria dos seus principais políࢢcos de
hoje abraçaram, com alma e coração, o credo neoliberal,
suportado, desde logo, na destruição do Estado Social. E
é bom nunca esquecer que as duas figuras portuguesas
de topo na liderança do Grupo de Bilderberg foram
sempre do PSD: Francisco Pinto Balsemão e José Manuel
Durão Barroso. Ou seja e numa síntese simples: o PSD é
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hoje um parࢢdo neoliberal, membro do Parࢢdo Popular
Europeu, que tem da social-democracia rigorosamente
nada.

Significa isto, pois, que o tal acordo de regime, a
ser feito com o PSD, terá sempre de significar novos
passos no caminho neoliberal, com alterações consࢢ-
tucionais a maior ou menor prazo e com a destruição
profunda do Estado Social. A verdade é que as pessoas
de hoje são como as de sempre e requer-se, por isso,
que sejam olhadas com dignidade, concedendo a cada
uma e suas famílias a qualidade de vida que possa
permiࢢr a ascensão social, uma velhice digna, o acesso
ao conhecimento e o direito a tentar salvar a vida. Para o
PSD e o CDS/PP isto são coisas sem lógica, mas não para o
PS. O que significa que não existe aqui um qualquer meio
termo. Mesmo que seja apenas de natureza funcional,
a experiência já mostrou que a Direita de hoje – PSD e
CDS/PP – não abdica dos seus valores. Valores que, de
facto, foram de sempre.

Malgrado tudo isto, ainda foi com estranheza que
tomei conhecimento da entrevista de Carlos Encarnação,
defendendo que o PSD precisa de mudar de rumo e
a solução pode ser a realização de um congresso ex-
traordinário. Mas o que é que um tal congresso tem que
ver com o rumo do PSD, se este foi sempre um parࢢdo
de ideologia liberal?! Nada! Rigorosamente nada!!
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Solidariedade entre insࢢtuições (2016-12-30 12:06)

O Lions Club de Bragança ofereceu um equipamento de
cozinha ao Centro de Educação Especial, resultado de
uma iniciaࢡva solidária.

O Lions Club de Bragança ofereceu um equipamento
de cozinha ao Centro de Educação Especial Este equipa-
mento, um descascador automáࢢco de legumes vai
permiࢢr maior rapidez e eficácia na confeção de cente-
nas de refeições que a cozinha desta resposta social da
Santa Casa elabora diariamente. É que além do próprio
CEE, são ali confecionadas refeições para outras respostas
socias da Misericórdia de Bragança, nomeadamente três
centros infanࢢs e escola de ensino básico. Uma oferta
preciosa que chegou em forma de prenda de Natal e que
teve um custo de cerca de 1200 euros.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

“Fomos contatados pelo Lions Club em que mostraram
vontade de nos ajudar. Foi então que idenࢢficamos
esta necessidade e prontamente nos ofereceram o
equipamento que vai fazer toda a diferença no trabalho
da cozinha. Estamos muito gratos”, garante a diretora
técnica do CEE, Virgínia Lopes.

O resultado deste donaࢢvo resultou da beneficência
de uma gala de “Fados Solidários”, que teve lugar no mês
de julho, no castelo de Bragança.

“A venda de bilhetes resultou numa quanࢢa de cerca de
dois mil euros que deu para ajudar o CEE e o Centro Social
e Paroquial de Quintela. Fazemos este espetáculo todos
os anos para ajudar IPSS´s do concelho porque o Lions
Club tem uma componente social muito forte, exisࢢmos
para ajudar”, assegura Luís Miguel Alves, membro do
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Club.

O Lions Club de Bragança ofereceu um equipamento de
cozinha ao Centro de Educação Especial

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
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Concessão de auto-estradas poderá ser
vendida aos espanhóis (2017-01-02 11:11)

As concessões de auto-estradas na Beira Alta e em
Trás-os-Montes poderá ser vendida ao grupo es-
panhol Global Via Infrastructuras (GVI). A proposta
já está na Autoridade da Concorrência e daqui
a 10 dia úteis poderá ser concluída a operação
se não houver entrega de observações por parte
de terceiros interessados sobre a saída da SDC
Invesࢡmentos da área de concessões.

A GVI deverá no futuro deter o controlo exclusivo
sobre as empresas que compõem o Grupo Scutvias e
o Grupo Transmontana, se a operação for realmente
efeࢢvada nos próximos dias.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O Grupo Scutvias é um grupo de empresas conces-
sionárias da auto-estradas que opera no âmbito da
A-4.

A empresa portuguesa SDC Invesࢢmentos, que

faz parte do grupo, pretende sair, deixando a porta
aberta para que a GVI consolide por inteiro a sua
posição, caso o negócio venha a ser concreࢢzado.

Segundo um comunicado divulgado a 23 de
Dezembro pela SDC Invesࢢmentos, o preço baseia-
se no valor "cerca de 126,5 milhões de euros e
esࢢma-se que dela resulte um impacto negaࢢvo
nos resultados consolidados de cerca de 19 milhões
de euros, um incremento patrimonial posiࢢvo nos
capitais próprios de cerca de 25 milhões de euros e
a redução do passivo consolidado em cerca de 71
milhões de euros".

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

O tempo e a paciência (2017-01-02 15:05)

|Tânia Rei| O que mais controla a nossa vida, a
limita e a oprime, é o tempo. Curioso que seja uma
convenção humana a causar tanto embaraço. Os
humanos têm passado toda a existência a tentar
contrariar o tempo. Seja a reverte-lo, a atrasá-lo
ou a aniquilá-lo, com seres que vivem para sempre,
poções mágicas ou águas milagrosas, que apagam
rugas e ramࢡ anos de cima.

Tudo para quê? Para que possamos ter mais
tempo terreno, para fazermos mais do mesmo, só
que sem a preocupação das horas, dias e anos. Ora,
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eu assumo-me como uma pessoa impaciente. Talvez
defeito de profissão, gosto de imediaࢢsmo, dizer
ao mesmo tempo que se faz. Por isso para mim a
vida eterna não ia resultar. Não me imagino com
uma paciência tão santa, tão serena, tão madura,
que me permiࢢsse deliciar-me com o dom da espera.

O tempo, o nosso tempo, o que temos certo e
contado, é o que de mais valioso podemos dar a
alguém. O tempo e a disponibilidade. É a maneira
mais subࢢl e verdadeira de mostrar quem é impor-
tante para nós. Empregar tempo numa pessoa, com
aquela pessoa e não uma outra, deve ser encarado
como um privilégio por quem o recebe, um agrado
sem preço. Um agrado mútuo, também, porque
do outro lado está-se a despender exactamente o
mesmo tempo. Reparem, estamos ambos pagar
a peso de ouro. Pagamos aquele momento com
tempo. E esse, quando vai, não volta mais.

Há uma anedota, daquelas de estereóࢢpos, em
que duas pessoas estão de um lado de uma estrada,
uma estreiࢢnha, esࢢlo caminho rural. Na outra
berma, da passagem delgada, está uma nota de
quinhentos euros. “Se o vento muda, ficamos ricos”,
diz um para o outro. E conࢢnuam pacatamente, à
espera que a brisa vire, e altere algumas linhas da
nossa vida.

Pela primeira vez, não estou do lado de ninguém.
Nem dos, como eu, apressados, nem como quem
consegue esperar para saber se o amanhã traz, ou
não, algo de assinalável.

Prefiro agora associar o tempo a pessoas: há
pessoas por quem vale a pena esperar, porque
valem o nosso tempo; há pessoas que são, somente,
uma perda de tempo; há pessoas que só de pensar
em usar algum do nosso tempo com elas já é uma
perda de tempo; há pessoas que se perdem no
tempo; e pessoas que nos fazem perder a noção do
tempo.

O tempo foi a pior invenção humana de todos
os tempos. E a paciência a pior invenção celeste. E
não se misturam. Ter tempo e não ter paciência, não
ter tempo e ter paciência, ter tempo e ter paciência,

não ter tempo nem paciência. Quatro combinações,
quais sabores de bolas de gelado, prontas para
aࢢçar os nossos senࢢdos.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Faleceu Adélia Garcia, a cantadeira de
Caçarelhos que era uma “biblioteca”da cul-
tura popular transmontana (2017-01-02 15:06)

Morreu Adélia Garcia, a famosa cantadeira de
Caçarelhos que esteve na base da recolha de
muitas canࢡgas que vieram a ser interpretadas por
arࢡsta nacionais como, por exemplo, Né Ladeiras.

Adélia Garcia [1]Adélia Garcia era uma fonte ines-
gotável de saber popular e estava sempre disposta
a colaborar com quem a procurava na aldeia do
concelho de Vimioso para amavelmente transmiࢢr
o seu vasࢤssimo e rico conhecimento.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços
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Né Ladeira e os Galandum Galundaina dela re-
ceberem muitos ensinamentos. Os Galandum
Galundaina lamentam na sua página do facebook
o seu falecimento. “Foi com tristeza que soubemos
da morte desta arࢡsta que sempre esteve disponível
para nos cantar e contar o que sabia e para nos
ajudar na animação do fesࢡval L Burro i l Gueiteiro”,
refere o o grupo lamentando esta perda que dizem
ser “uma biblioteca que desapareceu”.

No caso de Né Ladeiras, uma arࢢsta também
com raízes no Planalto Mirandês, recolheu dela al-
gumas das suas canções populares. No seu terceiro
álbum, inࢢtulado "Traz os Montes", um trabalho
editado no ano de 1994, a cantora incorpora uma
faixa chamada a "[3]A Fonte do Salgueirinho " onde
surge a voz da aࢢ Adélia Garcia.

Mais recentemente, o cineasta e musicólogo
[4]Tiago Pereira difundiu a nível nacional os con-
hecimentos e o saber popular de Adélia Garcia em
projetos como “ [5]A Música Portuguesa a Gostar
dela Propria ”, ou no programa que realizou para a
RTP 2 inࢢtulado “[6]O Povo que Ainda Canta ”.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. http://adelia.cacarelhos.com/
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
3. http://www.youtube.com/embed/twYDZj6KDYM?&rel
=0&autoplay=1
4. https://vimeo.com/121996330
5. https://vimeo.com/search?q=ad%C3%A9lia+garcia
6. http://media.rtp.pt/opovoqueaindacanta/musica
s/adelia-garcia-6/

Uma ideia a seguir em Portugal
(2017-01-02 21:10)

|Hélio Bernardo Lopes| Nos termos do recente-
mente noࢡciado pelo The Guardian, os trabalhores
franceses estão agora abrangidos por uma lei
protecionista do seu descanso diário e do cor-
respondente encontro com a família e com a
possibilidade de se deleitarem com distrações
de poࢡ divrso, em todo o caso úteis sob muitos
aspetos.

Desde o início deste novo ano de 2017 as em-
presas têm de assegurar aos seus funcionários o
direito de se desligarem do seu correio eletrónico,
mesmo telefónico, a fim de se pôr um cobro na
constante dependência psicológica de consultar
a correspondente caixa de correio. Uma práࢢca
que reࢢrava a quem trabalha o essencialíssimo de-
sprendimento dos deveres do trabalho, garanࢢndo
um justo descanso e um encontro familiar e com as
distrações dasࢢ por convenientes.

Com ou sem estudos a montante, a verdade é
que a conjetura facilmente nos permite perceber
que o uso excessivo das ditas modernas tecnologias
está a ser fonte de transtornos humanos e famil-
iares os mais diversos. Ao contrário de tempos
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ainda recentes – duas décadas –, quase deixou de
possuir-se convívio familiar e com amigos, mas por
igual o acesso a essenciais distrações, muitas delas
portadoras de grande valor cultural, como o teatro,
o cinema e a leitura. Mesmo o acompanhamento
calmo e atento de um bom noࢢciário televisivo. No
fundo, criou-se um novo poࢢ de escravatura.

Claro está que este direito de quem trabalha
terá também de ser alvo de negociação ao nível
empresarial, defindindo, digamos assim, um plano
adequado a cada função e a cada trabalhador.
Como se percebe, este direito não poderá nunca
ser um direito absoluto, à revelia do que quer que
seja. Basta recordar os casos relaࢢvos a serviços
de segurança, em geral, ou militares, ou médicos
e de enfermagem, ou de bombeiros, etc.. Ainda
assim, trata-se de um passo em frente em matéria
de readaptação a uma sociedade mais equilibrada e
mais justa.

Formulo votos, ao início deste ano de 2017,
para que uma tal metodologia venha a ser im-
plantada em Portugal, para o que teria (desta vez)
grande vantagem a Concertação Social. Veremos
se, neste domínio, o patronato irá permiࢢr que se
construa uma sociedade realmente mais saudável
e humana, ou se prossegue pelo caminho tantas
vezes já criࢢcado por Francisco, que é o da senda da
maximização do lucro e da riqueza a toda a prova.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Ano novo, conhecimento novo
(2017-01-02 22:13)

A invesࢡgação cienࢣfica e tecnológica produz
conhecimento novo todos os anos. Todas as áreas
do conhecimento cienࢣfico avançam, umas mais
outras menos, mas todas progridem no senࢡdo
de nos apresentarem uma melhor compreensão
do Universo. Alguns avanços são, contudo, mais

mediáࢡcos, pois colocam em causa, ou melhoram,
as teorias até aí estabelecidas e aceites pela
comunidade cienࢣfica internacional.

Ano novo, conhecimento novo Neste contexto, no
novo ano de 2017 poderemos testemunhar algumas
descobertas cienࢤficas que serão noࢤcia nos órgãos
de comunicação social. E quais serão elas? As
revistas Science e Nature todos os anos exercitam
previsões de quais serão. Apresento de seguida
algumas delas.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Muito da evolução cienࢤfica das úlࢢmas décadas
deve-se ao papel desempenhado pelo uso de
computadores cada vez mais potentes, que per-
mitem cálculos e tratamentos de dados colossais
antes impossíveis. Assim, as invesࢢgações sobre
o desenvolvimento de computadores quânࢢcos,
em que os chips são “subsࢢtuídos” por átomos,
aumentado consideravelmente a capacidade de
cálculo, conࢢnuarão a ser noࢤcia durante este ano
que agora começa.

Em Abril próximo, astrónomos usarão nove telescó-
pios localizados em vários locais do globo terrestre
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para formar um grande observatório planetário. Um
dos objecࢢvos será o de tentar conseguir obter a
primeira “fotografia” da região que limita exterior-
mente um buraco negro. O escolhido é um buraco
negro supermassivo situado no centro da Via Láctea.

A teoria da relaࢢvidade de Einstein conࢢnuará
a ser testada e confrontada com novos dados
experimentais, aliás como todas as teorias o são,
eventualmente provenientes dos observatórios
LIGO e VIGO, situados respecࢢvamente nos Estados
Unidos e em Itália, centrados na detecção de novas
ondas gravitacionais.

A imunooncologia, uma nova estratégia na luta
contra o cancro, que tem vindo a ser desenvolvida
nos úlࢢmos três anos, na qual as células do nosso
sistema imunitário são “instruídas” para detectar
e destruir as células cancerosas, é uma área da
biomedicina que estará na mira do nosso maior
interesse.

O avanço nas técnicas de sequenciação de genomas,
que as torna cada vez mais rápidas e baratas,
permiࢢrá que em 2017 se publiquem muitos es-
tudos sobre os genomas de seres vivos ainda não
sequenciados. Com parࢢcular destaque estará
a compreensão que daí advirá para a interacção
entre os microrganismos que vivem no nosso corpo
(o nosso microbioma) e a sua influência sobre o
nosso estado de saúde. Entre outros, o Projecto
do Microbioma Humano, a decorrer nos Estados
Unidos, trará muitas novidades nos próximos meses.

Termino esta breve e obviamente incompleta
lista (imposta pela limitação de espaço para esta
crónica) sublinhado as grandes expectaࢢvas que
existem com o desenvolvimento e aplicação de
técnicas de edição do genoma, principalmente com
a designada genericamente por CRISPR. A possibil-
idade de corrigir “letra a letra” genes que possam
estar envolvidos em doenças, para além de levantar
várias questões éࢢcas, potencia uma nova revolução
na invesࢢgação biomédica e tratamento de doenças.

Que 2017 nos traga o melhor da Humanidade!

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Festa dos Reis na aldeia de Salsas
(2017-01-03 08:59)

Realiza-se no dia 7 de janeiro, pelas 16h00, a Festa
dos Reis na aldeia de Salsas, concelho de Bragança.
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Festa dos Reis é em Vale de Salgueiro
(2017-01-03 09:43)

No concelho de Mirandela a aldeia de Vale de
Salgueiro assinala anualmente de forma muito
original o Dia de Reis. Uma tradição popular
secular que se repete todos os anos com o mesmo
rigor nos dias 5, 6, 7 e 8 de Janeiro.

Não se sabe ao certo a origem desta festa, nem
as razões que levaram à realização da também
conhecida Festa dos Rapazes de Vale de Salgueiro
mas é uma tradição popular muito acarinhada
pela população. No entanto, nos úlࢢmos anos o
enfoque da comunicação social aponta sempre para
a questão dos rapazotes fumarem deixando de lado
o que de mais importante tem esta celebração. E
afinal o que acontece nos dias 5 e 6 de Janeiro em
Vale de Salgueiro?
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Todos os anos é coroado um Rei, que com a sua
família fica incumbido de organizar a festa do ano
seguinte. Os preparaࢢvos da festa começam a 25 de
Dezembro, dia em que o rei e a sua família colocam
os tremoços de molho, que depois vão ser cozidos.

A família do rei organiza a festa entre o Natal e
o Ano Novo, depois dos tremoços é preciso comprar
o vinho e também fazer a recolha do ouro pela
aldeia. Com esse ouro emprestado é decorada a
coroa do rei que pode aࢢngir um valor elevado.

No final do dia 5 de Janeiro o rei e a sua família,
amigos e jovens da aldeia reúnem-se na entrada de
Vale de Salgueiro à espera do Grupo de Gaiteiros.
Quando chegam é o arranque da festa e para o
sinalizar é dada a primeira volta a todo o povo, com
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música e muita animação.

Não sendo o que mais se destaca nesta tradição,
mas por vezes o que é mais focado, durante este
primeiro desfile os mais novos têm permissão de
fumar, uma tradição pouco comum que simboliza
no fundo a emancipação dos rapazes. A festa dura
dois dias e a permissão dos pais para fumar termina
no fim da festa. Noutros tempos só fumavam os
rapazes, agora já fumam todos, mas sempre sob o
controlo dos mais velhos.

A noite de dia 5 de Janeiro é já muito animada
e o rei faz a primeira visita a todas as casas dis-
tribuindo tremoços e vinho por todos.

Depois de percorrer todas as habitações da
aldeia e distribuir cerca de 300 quilos de tremoços e
100 litros de vinho faz-se a ceia, também oferecida
pelo rei a todos os que o acompanharam nesta
primeira visita à aldeia.

Entretanto, no centro da aldeia, prepara-se o
baile e, quando o rei chega, as pessoas são convi-
dadas a dançar a “Murinheira”, uma dança ,picaࢤ ao
som das gaitas de foles e dos bombos.

Dia 6 de Janeiro

PUB
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É precisamente às 6 horas da manhã que o grupo de
gaiteiros toca a alvorada dando assim o arranque do
segundo dia de festa. Neste dia o rei veste-se a rigor
de fato e são lhe colocadas luvas brancas, na cabeça
leva a coroa devidamente enfeitada com todo ouro
emprestado pelos habitantes de Vale de Salgueiro.
Além disso, leva um pau ornamentado e encimado
por uma laranja, onde se colocam quatro libras de
ouro.

Depois de devidamente preparado o rei começa
então a visita por todas as casas da aldeia a desejar

as boas festas, isto ao som das gaitas de foles e
dos bombos. Em troca, a população oferece um
donaࢢvo para custear a festa.

Depois de dar as boas festas à população de
Vale de Salgueiro segue-se a missa cantada em
homenagem a Santo Estevão e “é aqui que o rei
selecciona o seu sucessor”. Os mais anࢢgos contam
que nunca deve ser negada esta nomeação, parece
que quem não aceitar ser rei pode ter uma vida
azarada depois.
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Duetos improváveis no Praça 16: “Fuja,
Minha Avó, Fuja" (2017-01-03 11:45)

Chama-se “Fuja, Minha Avó, Fuja” e promete ser
um projecto que vai marcar a agenda cultural
briganࢡna durante o mês de Janeiro. Lançada pelo
Praça 16, um bar cultural instalado na principal
praça de Bragança, a iniciaࢡva vai reunir oito
músicos numa plataforma colaboraࢡva de experi-
mentação e criação musical. O primeiro concerto
será protagonizado por Crisࢡano Ramos e Rúben
Santos, a 5 de Janeiro .
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Crisࢢano Ramos(dir) e Rúben Santos(esq) O de-
safio do Praça 16 é juntar duetos improváveis que
vão ligar alguns intrumentos de famílias musicais
diferentes num exercício de construção criaࢢva.
Contrabaixo e sinteࢢzadores, trompete com guitarra
ou um acordeão conjugado com instrumentos de
corda são alguns dos exemplos que vão subir ao
palco. O elenco escolhido tem em comum vários
anos de ligação à música e uma imensa vontade de
parࢢlhar experiências e gostos musicais no projecto
que se estende ao longo do mês de Janeiro.
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Entre os elementos do “Fuja, Minha Avó, Fuja”,
há professores de música, maestros de bandas e,
ainda, membros de grupos musicais. “O objeࢢvo
é realizar cruzamentos em formato de duo entre
oito músicos locais com diferentes backgrounds,
esࢢlos e instrumentos. Prevê-se que cada duo crie
peças originais para um concerto com uma duração
aproximada de 30 minutos”, explica o mentor do
projecto, Pedro Cepeda.

Os músicos trabalham juntos há alguns meses
e apresentarão os resultados dessa colaboração nas
quatro quintas-feiras do mês de Janeiro, no palco do
Praça 16. Pedro Cepeda considera que “Fuja, Minha

Avó, Fuja” pode ser uma excelente experiência de
colaboração entre músicos. “Queremos que este
projeto seja um esࢤmulo criaࢢvo para os músicos lo-
cais. Acreditamos que pode ser um catalisador para
abordagens inovadoras e leituras alternaࢢvas sobre
a nova criação musical local e que, a curto-prazo,
ultrapasse as paredes do Praça 16 e se torne uma
referência na cidade de Bragança”, sublinha.

“Fuja, Minha Avó, Fuja”, um projecto evoca-
voࢢ da idenࢢdade local
“Fuja, Minha Avó, Fuja”, o nome escolhido para este
projecto do Praça 16, foi inspirado numa conhecida
frase associada a Carlinhos da Sé, personagem
emblemáࢢca da cidade de Bragança e figura ímpar
da paisagem social da Praça da Sé.

Carlinhos cruzava-se, na praça, com todos e to-
dos se cruzavam com a sua irreverência, os seus
dizeres e as expressões carregadas de humor e
criaࢢvidade. Este projecto trata-se disso mesmo:
encontros, cruzamentos, irreverência e criaࢢvidade,
numa aࢢtude inocentemente provocadora.

Agenda:
5 de Janeiro |22h30|Crisࢢano Ramos e Rúben
Santos
12 de Janeiro |22h30|João Gil e Henrique Rodrigues
19 de Janeiro| 22h30|Luís Rabaçal e Rui Grangeia
26 de Janeiro |22h30|Joaquim Cavalheiro e Bruno
Serra

46



Conteúdo fornecido por[2] Noࢢfy – Atelier de Comu-
nicação

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. http://www.notify.pt/

A má memória de John Brennam
(2017-01-03 13:50)

|Hélio Bernardo Lopes| É verdadeiramente espan-
toso ouvir falar o diretor da CIA, Johhn Brennan,
sobre a ação da Rússia na Síria, mormente em
Aleppo! Diz este magarefe que a Rússia usa na
Síria a políࢡca da terra queimada. Por brincadeira,
escrevo aqui que Brennan poderá ter má memória,
embora o que realmente possui seja uma tremenda
desfaçatez.

Diz John Brennan que a táࢢca russa pressupõe
a aniquilação de tudo que possa ser vantajoso para
o inimigo, como infraestruturas, vias de comuni-
cação, transportes ou instalações industriais. E
logo junta que os russos aplicaram na Síria algumas
das políࢢcas de terra queimada, que provocaram
grande devastação e milhares e milhares de mortes
inocentes. Enfim, um verdadeiro queridinho.

Este nosso magarefe, quase com toda a certeza,
nunca leu os livros do falecido comandante Virgílio
de Carvalho, porque se os vesseࢢ lido, aí teria
encontrado, como regra metodológica, o que agora
censura à Força Aerospaacial da Rússia. Aliás,
nada que os Estados Unidos não tenham feito e
em tempos históricos os maais diversos. Vejamos
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alguns destes casos, que John Brennan fingiu agora
não recordar.

Em primeiro lugar, os bombardeamentos às
cidades alemãs, pouco antes da rendição da Ale-
manha e sem um ínfimo de necessidade. Foram
assim aࢢngidas Dresden, Nuremberga, Colónia,
Wurzburg, etc.. E, sendo verdade que Eisenhower e
Bradley se opuseram de início à ideia do famigerado
inglês Harris, da Real Força Aérea, o argumento
uࢢlizado foi o de que se impunha quebrar o orgulho
alemão. Tanto quanto se sabe, morreram aqui mais
alemães que japoneses em Hiroxima e Nagasaki.

Em segundo lugar, os bombardeamentos nucle-
ares de Hiroxima e Nagasaki. Foram os únicos
ataques com armas nucleares na História da Hu-
manidade. Como pude já quesࢢonar, é muito fácil
imaginar o que hoje se diria se tais bombardea-
mentos vessemࢢ sido operados pela exࢢnta União
Soviéࢢca e sob as ordens de Estaline...

Em terceiro lugar, a criminosa Guerra do Viet-
name, iniciada sem um ínfimo de jusࢢficação, e
em que pereceram muitas centenas de milhares
de militares e civis. Americanos, vietnamitas e
cambojanos. Uma guerra em que foram praࢢcados
crimes de guerra, crimes contra o ambiente, crimes
contra a humanidade, tortura, etc.. Uma guerra que
os Estados Unidos perderam vergonhosamente e
que deixou uma legião de bem mais que um milhão
de feridos e doentes mentais de todo o .poࢢ Neste
aspeto, uma guerra que ainda vê desenrolarem-se
muitas das suas sequelas.

Em quarto lugar, a Guerra do Laos, que se de-
senrolou quase em paralelo com a anterior e em
torno da qual foram pregadas às comissões do
Congresso menࢢras as mais diversas. E tudo sob o
poder de um (suposto) honrado juramento. Foi um
tempo de mil e um crimes praࢢcados pelos homens
da criminosa CIA, hoje dirigida (do mesmo modo)
pelo magarefe John Brennan.

Em quinto lugar, a Guerra do Iraque, supor-
tada numa menࢢra posta em práࢢca por George
W. Bush, Cheney e Rumsfeld. Como sempre os três

souberam, não exisࢢam armas de destruição maciça
no Iraque de Saddam Hussein. O resultado está
hoje bem à vista, mas não só no Iraque. Também no
Afeganistão, na Síria e, de um modo mais geral, por
todo o espaço do Islão ou do arabismo.

Em sexto lugar, o que agora já conseguiu vir a
lume: a destruição ou roubo de registros nos
Arquivos Nacionais e Administração de Documentos
dos Estados Unidos, a ser operada agora pela
administração de Barack Obama. O que explica
muiࢤssimo bem aquele pedido de Obama a Trump,
no senࢢdo de não solicitar um procurador especial
para analisar a uࢢlização dos e-mails privados por
parte de Hillary Clinton...

E, em séࢢmo lugar, tem Donald Trump toda a
razão para se mostrar céࢢco em face da conversa da
CIA e do FBI sobre os supostos ataques cibernéࢢcos
dos russos. Trump conhece muiࢤssimo bem o que
a casa gasta e terá percebido o mesmo que eu: se
Obama pede para não se averiguarem os e-mails de
Hillary, ele lá saberá porquê...

Se Donald Trump verࢢ um mínimo de sensibili-
dade políࢢca, terá de fazer com o FBI, a CIA e a
NSA o mesmo que Jimmy Carter fez com a segunda,
nomeando um novo diretor e pondo na rua umas
centenas da gentalha que por lá sobrevive. Sabe
Deus e Obama fazendo o quê... Sim, porque até eu
mesmo também sei.
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O céu de janeiro de 2017 (2017-01-03 13:52)

O início deste ano é marcado pela passagem da
Lua junto a Vénus, planeta que durante todo o
mês apresentar-se-á como estrela da manhã. Uma
efeméride idênࢡca anuncia a úlࢡma noite deste
mês.
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Figura 1: Céu a sul ao início da noite de dia 2.
Igualmente é visível a posição da Lua nos dias 3, 9
e 31, e dos planetas Vénus e Marte na úlࢢma noite
do mês Por seu turno, a presença da Lua a poucos
graus a leste de Marte no dia 3 sinaliza o pico de
aࢢvidade da chuva de estrelas Quadranࢢdas. Estes
meteoros podem ser vistos em qualquer parte do
céu, no entanto todos parecem surgir da mesma
região celeste: o radiante. No passado, esta parte
do firmamento era ocupada pela constelação de
Quadrans Muralis, atualmente em desuso, perten-
cendo hoje em dia à constelação do Boieiro.
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Apesar de se tratar de um evento que pode ser
bastante intenso, como o seu pico de aࢢvidade
é bastante curto (durando poucas horas) e como
este ano ele tem lugar durante o dia, mesmo em
condições de observação ideais iremos ver no
máximo uma dezena de meteoros por hora.

No dia 4, véspera do quarto crescente, a Terra
aࢢnge o ponto da sua orbita mais próximo do Sol: o
periélio. Isto sucede numa altura do ano em que o
hemisfério norte está voltado na direção contrária à
do Sol. Por este moࢢvo em Portugal os dias são mais
curtos e o Sol está mais baixo no céu do que há seis
meses. Este facto, e não a nossa distância ao Sol é

o responsável por esta altura do ano ser inverno no
nosso país.

Figura 2: Céu a leste pelas seis horas e meia da
madrugada de dia 4 onde se pode ver o radiante
da chuva de meteoros Quaranࢢdas. Também é
indicada a posição da Lua nas madrugadas de dia
19 e 24 Dia 9 iremos encontrar Mercúrio ao pé
de Saturno e a Lua junto a Aldebarã, o olho da
constelação do Touro. Mas enquanto estes planetas
só nascem ao final da madrugada, a Lua será visível
durante quase toda a noite.
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A Lua Cheia terá lugar no dia 12 junto à constelação
dos Gémeos. Neste mesmo dia, Vénus aࢢnge o seu
maior afastamento angular (elongação) para leste
relaࢢvamente ao Sol. Um dia depois, a Lua irá passar
ao lado do aglomerado estelar da Colmeia (também
conhecido como o Presépio), este é consࢢtuído por
mais de um milhar estrelas que se formaram juntas.

Já na madrugada de dia 15, a Lua ter-se-á deslocado
até ao pé de Régulo, o coração da constelação do
Leão.

Aquando do quarto crescente, de dia 19, o nosso
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satélite natural poderá ser visto a poucos graus a
Norte de Júpiter. Neste mesmo dia, Mercúrio aࢢnge
a sua maior elongação para oeste conࢢnuando a
apresentar-se como estrela da alvorada, tal como o
fará durante todo o mês.

Dia 24 a Lua estará ao lado de Saturno, e ao in-
ício de dia 26 já se terá deslocado até à vizinhança
de Mercúrio. Finalmente a Lua Nova dar-se-á ao
início de dia 28.

Boas observações!

Fernando J.G. Pinheiro (CITEUC)

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Intolerância entre pessoas aumentou
nas cidades de Bragança e Mirandela
(2017-01-04 14:47)

A criminalidade geral dos dois maiores núcleos
populacionais do Nordeste Transmontano, Bra-
gança e Mirandela, diminuiu em 2016 cerca de 2
%. Os dados foram revelados à Agência Lusa pelo
comandante distrital da PSP, Amândio Correia.

Intolerância entre pessoas aumentou nas cidades
de Bragança e Mirandela O ano de 2016 registou
o menor número de crimes desde 2000, mas as
estaࢤsࢢcas do ano que recentemente terminou
também dizem que existe uma maior intolerância
entre os cidadãos, com os crimes contra pessoas
a serem os únicos a aumentarem, nomeadamente
crimes de dano, difamação, agressões e violência
domésࢢca.
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Segundo Amândio Correia, citado pela Lusa, o
aumento desta pologiaࢢ de crimes resulta de "prob-
lemas do dia-a-dia, que se refletem na agressividade
e pouca tolerância nas relações sociais".

As estaࢤsࢢcas também demonstram que existem
"diminuições significaࢢvas nas restantes pologiasࢢ
de crimes, em especial nos crimes relacionados com
o exercício da condução automóvel e a segurança
rodoviária", tendo-se registado uma descida de 6 %
dos acidentes rodoviários.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
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Mais de 67 mil pessoas passaram por Bra-
gança durante a "Terra Natal e de Sonhos"
(2017-01-05 16:07)

De 1 de dezembro de 2016 a 1 de janeiro de 2017,
mais de 67 mil pessoas, oriundas de vários locais
de Portugal e de Espanha, visitaram Bragança,
Terra Natal e de Sonhos, contribuindo para a
dinamização da economia local, promoção da
marca Bragança e do turismo.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/natalsonhos.html

Bragança foi, durante o período das festas natalí-
cias, local de passagem (e paragem) obrigatória
para mais de 67 mil pessoas que quiseram viver

a magia do Natal na nona cidade mais anࢢga do País.

Tendo como principal desࢢno a Pista de Gelo
(no "epicentro" de Terra Natal e de Sonhos, a Praça
Camões), por onde passaram, diariamente, uma
média de 543 paࢢnadores (mais 15,19 % que na
anterior edição), os visitantes ,veramࢢ ao longo
de todo o mês de dezembro, moࢢvos para virem a
Bragança, onde, a magia aconteceu um pouco por
todo o Centro Histórico.

Os números da 3.ª edição de Bragança, Terra
Natal e de Sonhos:
·543 paࢢnadores por dia na Pista de Gelo (mais
15,19 % que na anterior edição);
·+ de 67 mil pessoas passaram pela Praça Camões;
·+ de 100 Pais Natal na iniciaࢢva Bragança a Pedalar;
·14 bancas na Banca de Natal;
·Aumento de 29,6 % na taxa de uࢢlização do parque
de estacionamento da Praça Camões e aumento de
23,1 % na taxa de uࢢlização do parque de estaciona-
mento da Avenida Sá Carneiro, comparaࢢvamente
com o período homólogo.
A música e os espetáculos de fogo saíram às ruas
todos os fins-se-semana do mês de dezembro,
atraindo centenas de pessoas, que não deixaram,
também, de visitar a Pista de Gelo (que voltou a
ser a “protagonista” do evento), a árvore de Natal
gigante, a Roda e o Comboio para os mais pequenos,
de saborear um chocolate quente ou uma iguaria
natalícia no Mercadinho de Natal, junto dos foga-
reiros, o Coreto, a Casa do Pai Natal, os presépios ao
vivo, com miniaturas (da autoria do briganࢢno José
Santana) e em tamanho real.

Produtos horࢤcolas, artesanato, doçaria e padaria,
entre muitos outros, podiam ser encontrados na
Banca de Natal, que, todos os sábados, “tomava
conta” da Praça da Sé.

Os concertos de Natal que ocorreram em diversos
locais do concelho de Bragança (ruas, Mercado Mu-
nicipal de Bragança, Balcão Único de Atendimento
do Município de Bragança e Igrejas) registaram uma
significaࢢva afluência de público.

E porque a solidariedade está sempre presente,
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a 10 de dezembro, cerca de 100 Pais Natal, de
diferentes idades, parࢢciparam no passeio solidário
em bicicleta, Natal a Pedalar, que terminou com a
entrega de brinquedos às crianças da Obra Kolping.

Bragança, Terra Natal e de Sonhos, promovido
pelo Município de Bragança, União das Freguesias
de Sé, Santa Maria e Meixedo, ACISB, NERBA e
Unidade Pastoral Senhora das Graças, tem con-
seguido alcançar o seu principal objeࢢvo: dinamizar
a economia local e promover o turismo, elevando o
orgulho e o senࢢmento de pertença dos briganࢢnos.
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Bragança, Terra Natal e de Sonhos contou, ainda,
com o apoio das seguintes enࢢdades: Polícia
de Segurança Pública, Bombeiros Voluntários de
Bragança, Bombeiros Voluntários de Izeda, Fun-
dação Rei Afonso Henriques, Centro Ciência Viva,
Escolas e Agrupamentos de Escolas de Bragança,
Fundação “os Nossos Livros” - Conservatório de
Música e Dança de Bragança, Associação Coral
Briganࢢno N. Sra. das Graças, Banda Filarmónica
de Bragança, Banda de Música de Izeda, Banda de
Música de Pinela, Associação Académica do IPB,
Associações de Estudantes do IPB, Associações de
Estudantes dos Agrupamentos de Escolas, Real
Tuna Universitária de Bragança, Tôna Tuna, RAUSS
Tuna, Associação dos Amigos do Campo Redondo,
Associação Team Giant, Velo Clube de Bragança,
Associação Regional de Ciclismo e Cicloturismo de
Bragança, José Santana.
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Sintomáࢢco (2017-01-06 08:49)

|Hélio Bernardo Lopes| Num dia destes veࢡ opor-
tunidade de escrever sobre o meu Natal, mormente
ao redor das lembranças recebidas e oferecidas. E
tudo isto no seio de uma família razoavelmente
grande e onde acabou por assentar arraiais a
práࢡca da oferta de livros, com base numa lista já
previamente combinada, de molde a conseguir um
acesso bom, ao longo de meses, a um leque vasto
e interessante de obras. E obras de poࢡ diverso.

Pelo meu lado e pelos relaࢢvos ao meu filho e
nora, os livros foram adquiridos numa muiࢤssimo
boa livraria da nossa zona residencial. Creio mesmo
que alguns dos restantes familiares também assim
procederam, dado que a zona residencial é a
mesma. Ali se adquiriram, numa esࢢmaࢢva próxima
da realidade, cerca de uma vintena de obras. Talvez
um pouco menos, uma vez que duas das famílias
presentes na Noite de Natal moram longe da minha
zona de residência.

Ao longo do ano, de um modo muito geral, fui
passando por esta livraria duas ou três vezes por
semana, adquirindo, volta que não volta, algum
livro. A verdade é que raramente ali encontrei
alguém a efetuar uma compra. Mesmo no dia em
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que ali esࢢve a adquirir as obres que oferecemos,
também não estava mais ninguém, embora com
gente a passar ao redor a cada segundo.

Pois, ontem mesmo, aí pelas onze e meia, de-
pois de termos tomado uma ligeira refeição maࢢnal,
lá fui, mais uma vez, à livraria, agora para saber do
custo de certa obra de que ouvi mui boas referências.
Ao sair, reparei num papel afixado na porta e que
não deixxava dúvidas: informamos que a livraria
encerrará a parࢢr de 15 de janeiro.

Confirmada a suspeita evidente, lá fui conversando
com a minha mulher sobre o enorme desinteresse
hoje manࢢdo em face da leitura de livros. E também
de muitas outras coisas de natureza cultural. E
recordei-lhe que nesta quarta-feira, no Museu da
Música, muito próximo de nossa casa, terá lugar
uma intervenção de certa orquestra portuguesa.
Quase com toda a certeza, lá estaremos, aprovei-
tando para jantarmos num restaurante chinês muito
próximo e igualmente bom. Até porque, nos ter-
mos do quase certo, não ocorrerá chuva a essa hora.

Também lhe referi que, em todo tempo das di-
tas férias do Natal dos meus netos, nos cafés que
frequento, randoࢢ a leitura de jornais desporࢢvos,
raramente vi alguém a ler livros. Talvez umas duas
pessoas, uma delas muito conhecida das televisões.
Se a este panorama somarmos as noites em casa,
em geral passadas com a televisão, ou os jogos
de consolas com a rapaziada, percebe-se que o
desinteresse pela cultura é hoje muito grande.

Esta livraria perto de nossa casa é, afinal, mais
uma que vai encerrar. Há perto de uma semana,
à distância de três paragens de autocarro, fechou
uma outra, a Ulmeiro. O que significa que é muito
limitado – talvez em decrescendo – o interesse
pela cultura. E a todos os níveis. De molde que
expus esta realidade ao meu filho ontem à noite,
por termos doࢢ de encontrar-nos. Salientei-lhe
a necessidade de incrementar a visita da minha
neࢢnha a museus e galerias de arte. E, no mínimo, a
uma récita operáࢢca anual que se mostra apelaࢢva.
Se aqui conseguir lugares na primeira fila da plateia,
ela vai ter o maestro a um metro de distância,

podendo igualmente ver a orquestra atuar. O que
lhe será muito agradável, porque adora as aulas de
guitarra que frequenta a tuloࢤ parࢢcular.

Espero agora que a nova programação da RTP
Memória venha trazer-nos bons programas de
natureza cultural e histórica, e que a RTP 2 conࢢnue
a debitar excelentes programas e séries. E que a
minha junta de freguesia incremente o número de
conferências e debates. Há que lutar pela cultura!
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Mogadouro vai cantar os Reis
(2017-01-06 09:21)

Na noite de 7 de janeiro a Casa da Cultura de
Mogadouro abrirá as portas para o IX Encontro de
Cantar dos Reis. Como tem acontecido nos úlࢡmos
anos, espera-se uma assistência lotada e um palco
recheado de talento e, sobretudo, vontade.

Sete grupos do concelho marcarão presença nesta
noite. São eles o Lar da Santa Casa de Mogadouro,
o Lar da Avó Guilhermina de Vilarinho dos Galegos,
Escola EB1 JI de Mogadouro, Universidade Sénior
de Mogadouro, Grupo de Cantares do Município de
Mogadouro, Grupo de Cantares do Centro de Saúde
de Mogadouro e Oficinas de Musica do Município
de Mogadouro.
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O espetáculo é sábado, 7 de janeiro, às 21 ho-
ras, na Casa da Cultura de Mogadouro.
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Nova geração de robôs para a indústria
(2017-01-06 09:34)

Invesࢡgadores da Universidade de Coimbra parࢡci-
pam em consórcio europeu que está a desenvolver
nova geração de robôs para a indústria.

O Robô A parࢢr do próximo mês de fevereiro, as
empresas Thales Alenia Space, indústria aeroespa-
cial de produção de satélites, e Renault, do setor
automóvel, vão testar um protóࢢpo do [1]ColRobot
, um robô de úlࢢma geração que está a ser desen-
volvido por um consórcio europeu do qual faz parte
uma equipa de invesࢢgadores do Departamento de
Engenharia Mecânica da Faculdade de Ciências e
Tecnologia da Universidade de Coimbra (FCTUC).
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Com um orçamento global de mais de quatro mil-
hões de euros (4.338.412€), financiados pela União
Europeia através do Programa Horizon 2020, o con-
sórcio é liderado pela École Naࢢonale Supérieure
d’Arts et Méࢢers – ENSAM ParisTech, em França,
e reúne 11 parceiros de universidades, centros
tecnológicos e empresas.

A equipa da Universidade de Coimbra (UC), lid-
erada por Pedro Neto, é responsável pela interação
homem-robô, promovendo a colaboração e parࢢlha
de tarefas entre humanos e robôs. O invesࢢgador
explica que o grande objeࢢvo do ColRobot (Collab-
oraࢢve Roboࢢcs for Assembly and Kiࢰng in Smart
Manufacturing) passa pelo «desenvolvimento de
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robôs colaboraࢢvos que possam trabalhar lado-a-
lado com os humanos.

Pretende-se que os humanos possam interagir
com estes robôs colaboraࢢvos da mesma maneira
como interagem uns com os outros, de uma forma
intuiࢢva, por exemplo usando gestos. Assim, explo-
ramos o melhor dos humanos e das máquinas, ou
seja, as capacidades cogniࢢvas e de coordenação
dos humanos, e a capacidade das máquinas de
produzir trabalho monótono e preciso».

Pedro Neto Atualmente, sublinha Pedro Neto, «os
robôs existentes nas nossas indústrias trabalham
dentro de jaulas, sem interagirem com os humanos».
Por isso, nota, «o ColRobot significa uma mudança
de paradigma, em que os robôs colaboram com os
seres humanos, randoࢢ o melhor de cada parceiro».

«Prevê-se que os robôs colaboraࢢvos tragam
vantagens compeࢢࢢvas muito importantes para
a indústria Europeia, podendo ser operados por
humanos sem conhecimentos técnicos, realizar
tarefas ergonomicamente inconvenientes para os
humanos, aumentar a flexibilidade produࢢva e
reduzir custos de produção», conclui o também
docente do Departamento de Engenharia Mecânica
da UC.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Montaria Casa do Pessoal da RTP este ano
é em Mogadouro (2017-01-06 09:45)

Depois de Penamacor em 2015 e Seia em 2016,
Mogadouro foi o concelho escolhido para acolher a
Montaria Casa do Pessoal da RTP Porto, em 2017.
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A 13.ª edição do evento realiza-se a 14 de janeiro,
no concelho de Mogadouro, mais precisamente nas
aldeias de Tó e Peredo de Bemposta.

A concentração está marcada para as 8H00 na
Casa da Junta de Freguesia de Tó, com o mata bicho
a começar às 9H30 e a parࢢda para a mancha a
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fazer-se às 11 horas . Depois do lanche, às 16H30
em Peredo de Bemposta, o quadro de caça e leilão
realiza-se no Pavilhão da Junta de Freguesia de
Mogadouro, a parࢢr das 19 horas.

Além da Montaria existem aࢢvidades comple-
mentares para os acompanhantes, nomeadamente
visita guiada pela região.

As inscrições já estão encerrados e na montaria
estarão presentes mais de 200 caçadores.
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Orçamento Parࢢcipaࢢvo das Escolas
arranca hoje para dar voz aos alunos
(2017-01-06 14:08)

Dar voz aos alunos, promover a cidadania e aprox-
imar os estudantes das insࢡtuições democráࢡcas
são os principais objeࢡvos do Orçamento Parࢡcipa-
voࢡ das Escolas que o Ministério da Educação lança
neste ano de 2017.

“Tal como anunciado no úlࢢmo Dia do Estudante,
a 24 de março de 2016, o Ministério da Educação
disponibiliza uma verba adicional às escolas para ser
discuࢢda e decidida pelos próprios estudantes. Um
euro por aluno (com um teto mínimo de 500 euros
por escola) para que sejam os estudantes do 3º
ciclo e do ensino secundário das escolas públicas a
decidirem o que fazer com esse valor”, refere fonte
do Ministério da Educação.

Com esta iniciaࢢva, a tutela pretende desafiar
os alunos a um processo que designam por “apren-
der a gerir”, de forma a que os jovens pensem em
necessidades e parࢢlhem ideias, “naquela que é
uma iniciaࢢva de incenࢢvo à parࢢcipação cívica e
democráࢢca”.
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O despacho relaࢢvo ao Orçamento Parࢢcipaࢢvo
das Escolas foi esta sexta-feira publicado no Diário
da República, bem como enviada às escolas uma
nota explicaࢢva da medida. A parࢢr de hoje e até
ao próximo Dia do Estudante (dia da votação das
propostas), “os alunos devem pensar, criar, debater,
onde e como querem aplicar este dinheiro, uma
mais-valia para a sua própria escola”.

A iniciaࢢva terá o “envolvimento de diretores,
docentes, famílias e comunidades”, esperando
agora o Ministério da Educação “propostas tão
criaࢢvas quanto necessárias, tão irreverentes
quanto justas, numa equação que, acredita a tutela,
se traduzirá em melhores cidadãos e melhores
escolas”.

No Orçamento Parࢢcipaࢢvo das Escolas (cujo
regulamento pode ser consultado em [2]Despacho
n.º 436-A/2017 ) estão abrangidas mais de mil e
cem escolas e cerca 700 mil alunos do 3º ciclo e
ensino secundário.
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Descoberta a origem das erupções rápidas
de ondas de rádio (2017-01-06 15:47)

Uma erupção rápida de ondas de rádio (Fast Radio
Burst ou FRB, em inglês) é um fenómeno transiente
caracterizado por um pulso intenso de rádio com a
duração de apenas alguns mili-segundos. Este poࢡ
de transiente foi detectado pela primeira vez em

2007 em arquivos de observações realizadas em
2001 com o radiotelescópio Parkes, na Austrália.

Figura 1 - A equipa de astrónomos uࢢlizou o ra-
diotelescópio de Arecibo para restringir a posição
do FRB121102 dentro das duas circunferências.
Observações subsequentes com o Very Large Array
permiࢢram determinar a posição com precisão
dentro do pequeno quadrado no interior das cir-
cunferências (a). Observações realizadas com o
telescópio Gemini Norte, no Hawaii, permiࢢram
idenࢢficar uma galáxia anã nessa posição (b).
Crédito: Universidade da Califórnia — Berkeley De
facto, quase todos os exemplos de FRB entretanto
descobertos (apenas 18!) resultaram também do
estudo detalhado de dados arquivados. De notar
que a paucidade de exemplos resulta da dificuldade
de detecção dos transientes e não da sua pouca
frequência. De facto, algumas esࢢmaࢢvas apontam
para a ocorrência diária de 10 mil destes pulsos
em toda a esfera celeste! Os astrónomos descon-
hecem o processo astro߶sico subjacente mas um
arࢢgo, publicado no dia 5 de Janeiro deste ano na
revista Nature, sugere algumas pistas intrigantes
e demonstra claramente que os FRB são eventos
extremamente energéࢢcos que têm origem em
galáxias a distâncias cosmológicas.
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A sugestão de que os FRB poderiam ter origem
em galáxias situadas a centenas ou milhares de
milhões de anos-luz nhaࢢ sido já avançada no início
de 2016 com a publicação de um arࢢgo em que
se associava o FRB150418 (descoberto em 18 de
Abril de 2015) a uma galáxia acࢢva “situada” a
6 mil milhões de anos-luz. Parecia assim que os
FRB poderiam estar associados à acࢢvidade de
buracos negros super-maciços no centro de galáxias
distantes. No entanto, poucas semanas depois,
as conclusões do referido arࢢgo foram refutadas
e ficou demonstrado que a associação entre o
FRB150418 e a galáxia não era real. Quase em si-
multâneo, uma equipa liderada pelo astrónomo Paul
Scholz publicava na revista Nature a descoberta de
que o FRB121102 (originalmente descoberto em 2
de Novembro de 2012) emiࢢa vários pulsos de rádio.

Esta observação foi de extrema importância.
Por um lado, a repeࢢção, ainda que erráࢢca, dos
pulsos permiࢢria aos astrónomos determinar com
exacࢢdão a posição da fonte na esfera celeste. Por
outro lado, o facto do sinal se repeࢢr excluía de
imediato algumas teorias que sugeriam que os FRBs
teriam origem na colisão de objectos compactos
como estrelas de neutrões ou buracos negros
(porque tal só aconteceria uma vez). Finalmente,
a dispersão temporal observada no sinal rádio
do FRB121102 sugeria também que a origem do
mesmo se situava a distâncias cosmológicas.
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No arࢢgo publicado na passada quinta-feira na
revista Nature, por uma equipa de astrónomos
que inclui também Paul Scholz, é descrito como
foi possível determinar com precisão a posição do
FRB121102 e idenࢢficar o objecto a parࢢr do qual os
pulsos são emiࢢdos. A equipa uࢢlizou observações
com o radiotelescópio gigante de Arecibo, Porto
Rico, para obter uma primeira esࢢmaࢢva da posição.

Reduzida a área de procura, foi a vez de entrar em
acção o conjunto de antenas do Karl Jansky Very
Large Array, no Novo México, EUA. Um mês de
observações permiࢢu a detecção de 9 pulsos do
FRB121102, o suficiente para o radiotelescópio fixar
a posição do transiente com um erro inferior a 0.1
segundos-de-arco (aproximadamente o tamanho de
uma moeda de 10 cênࢢmos vista a 40 km!).

Com a posição precisa da fonte em mãos, os
astrónomos tentaram então observar a dita região
do céu para determinar que poࢢ de objecto estaria
na origem do FRB121102. As observações foram
realizadas com um dos maiores telescópios do
mundo, o Gemini Norte, localizado no topo do
Mauna Kea, no Hawaii, e revelaram nessa posição
uma galáxia muito distante: a luz que dela ve-
mos demorou cerca de 3 mil milhões de anos a
fazer a viagem! Surpreendentemente, trata-se de
uma galáxia anã, sensivelmente do tamanho da
Pequena Nuvem de Magalhães e pouco rica em
elementos pesados que os astrónomos designam
por “metais”. Algures nesta galáxia existe um
objecto que emite intensos pulsos de ondas de rá-
dio, cada um deles com a energia de milhões de sóis.

Curiosamente, nos úlࢢmos anos, os astrónomos têm
observado várias supernovas de um poࢢ novo, muito
luminoso, designadas por SLSN (Super-Luminous
SuperNovae) com origem precisamente neste poࢢ
de galáxias. Pensa-se que a baixa metalicidade do
gás nestas galáxias favorece a formação de estrelas
com massas muito elevadas que terminam a vida
nestas supernovas muito luminosas. A extrema lu-
minosidade das supernovas é atribuída à formação
concomitante de uma estrela de neutrões com um
campo magnéࢢco extremo designada por magnetar.
Os modelos que melhor explicam as SLSNe sugerem
que a energia extra observada, relaࢢvamente a
supernovas normais, é transferida do magnetar
no seu interior para o remanescente da supernova
através de campos magnéࢢcos intensos.

Neste cenário, os FRB não estão associados di-
rectamente às SLSNe. No entanto, a ideia é que
neste poࢢ de galáxias, onde são mais frequentes as
SLSNe, formar-se-ão também mais frequentemente
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magnetares. A curta duração dos pulsos dos FRB
e a elevada energia implica que estes têm de ser
emiࢢdos por objectos muito pequenos como estre-
las de neutrões ou buracos negros. Observações de
magnetares na nossa galáxia e em galáxias vizinhas
permiࢢram detectar erupções semelhantes destes
objectos mas em comprimentos de onda mais
curtos, e.g., raios gama. Isto sugere, mas não mais
do que isso, que poderá haver uma ligação entre os
FRB e a acࢢvidade de magnetares. O tempo dirá se
este palpite se confirma.

Luís Lopes

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Macedo promove o primeiro Congresso
Terras de Cavaleiros “Humanizar o Tur-
ismo” (2017-01-06 18:49)

Humanizar o Turismo, as necessidades, as re-
spostas e as soluções são o tema principal do
Congresso.

Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros Em-
presários, técnicos de turismo, estudantes de áreas
disࢢntas como o Turismo, a Geologia ou a Biologia,
autarcas, profissionais diversos, são desafiados a
conhecer, debater, aprender… crescer! Dias 27
e 28 de janeiro no Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros.
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Já imaginou fazer uma viagem ao interior da Terra?
Sim, é possível! Uma viagem através da herança
milhões de anos, que proporciona uma aula a céu
aberto e a todos surpreende. A humanização do
território do Geopark Terras de Cavaleiros, povoado
desde a sua ancestralidade, é garante de um legado
cultural assinalável, da sua preservação ambiental,
ou de uma nova viagem sensorial por entre histórias,
paladares e aromas disࢢntos.

É neste Desafio aos seus Senࢢdos que se inte-
gra o [2]I Congresso de Turismo Terras de Cavaleiros
. Ouvir as parࢢlhas de diversos especialistas, as
suas experiências, conhecer as realidades de outros
territórios, aprender com os seus bons exemplos,
prosseguir um caminho de crescimento sustentado
também no Turismo.
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Azeiࢢces - A importância do azeite no
comércio internacional (2017-01-09 07:27)

Azeiࢡces, a importância do azeite no comércio
internacional. Prova de azeite e caracterísࢡcas.
Dia 22 janeiro no CIT de Sambade, Alfândega da Fé.
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Mário Soares sempre connosco
(2017-01-09 08:05)

|Hélio Bernardo Lopes| Não me surpreendeu a
desagradável noࢣcia de há cerca de meia hora,
expondo o falecimento de Mário Alberto Nobre
Lopes Soares, políࢡco desde muito jovem e sempre
um concidadão interessado na natureza humana,
nas suas manifestações e no devir deste mundo em
que vivemos.

Não tendo a capacidade de prever o futuro,
nem sendo tal algo de objeࢢva vantagem para
cada um de nós, passei a acreditar no desfecho ora
materializado a parࢢr de certo momento, mais ou
menos indefinido. Deixarei, pois, o caso material em
si, quedando-me antes no que representa a vida e a
obra de Mário Soares, embora da mesma não seja
nnunca possível reࢢrar a de quase toda a sua família.

Como pude já escrever, Mário Soares foi a figura
cimeira da III República Portuguesa. Com quase um
século de vida, sempre interessado nas coisas da
vida dos humanos, com a sorte de ter podido ter um
pai culto e experiente nas coisas da políࢢca, sabendo
ouvir, Mário Soares teve também o sorࢢlégio de

ter atravessado um conjunto de singularidades
históricas, mas por dentro das mesmas. Com maior
ou menor intensidade.

O seu interesse pela políࢢca e pela cultura desde
os tempos iniciais da sua juventude permiࢢram-lhe
um conjunto de convivências deveras raro com a
generalidade dos concidadãos do nosso mundo. E
soube adaptar-se às realidades que foi conhecendo,
conseguindo separar o sonho do que é real. Em
todo o caso, nunca abdicando de realidades naturais
e intrínsecas aos seus sonhos de sempre.

Com a Revolução de 25 de Abril de 1974 de
pronto Mário Soares passou a manter um lugar de
grande singularidade, logo a começar pela colo-
cação andamento do Parࢢdo Socialista de que fora
o primeiro fundador, mas por igual parࢢcipando
aࢢvamente, até de um modo fulcral, na construção
das bases da estrutura consࢢtucional e democráࢢca
da nossa III República. Uma realidade só possível
graças à ação dos Militares de Abril.

Aos poucos, Mário Soares foi-se centrando na
nossa vida políࢢca, mostrando a capacidade de
conduzir Portugal, a níveis diversos, para o tempo
que ia chegando aos portugueses e ao País. Um
tempo naturalmente incontrolável por qualquer de
nós, mas que soube ler com a exaࢢdão necessária
e para o qual encontrou sempre a resposta mais
adequada. Operou, deste modo, a essencial in-
fluência na vida de Portugal e dos portugueses, que
sempre acabaram por conferir-lhe a confiança que
foi pedindo.

Bom é recordar que Mário Soares nos deixa
também um espólio cultural verdadeiramente sin-
gular. Aliás, tão singular como a sua própria pessoa
e a sua familia ampla. Uma família desde sempre
com a marca de seu pai, o Dr. João Lopes Soares.
Deste espólio vasࢤssimo, impõe-se sempre destacar
a Fundação Mário Soares, para a qual faço votos
sinceros e profundos de que conࢢnue a desenvolver
o trabalho a que deu corpo desde há muito.

Morreu Mário Soares, mas não é menos ver-
dade que a sua figura e os seus valores conࢢnuarão
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sempre a acompanhar-nos e a nortear a vida pública
do País. Não duvido, minimamente que seja, que
por aí virão a surgir estudos da natureza mais
diversa. Estudos operados por gente que com ele
contactou, ou por quem tenha o natural interesse
em desvendar a sua ampla obra políࢢco-social, ou
mesmo pelas academias. Não faltarão elementos
com interesse para servirem de base a tais trabalhos.
E formulo votos para que o Parࢢdo Socialista dê
corpo a uma obra de envergadura sobre o seu
primeiro fundador.

Por fim, também não duvido de que Mário Soares,
precisamente por ter sido a personalidade cimeira
da nossa III República, deverá ter o seu lugar no
Panteão Nacional. Sendo um dos nossos maiores,
é aí que o devemos ter na nossa companhia. Para
os de hoje e para as gerações vindouras. O meu
obrigado a Mário Soares.
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A velocidade da Terra (2017-01-09 08:45)

Vivemos em movimento! Não nos apercebemos,
mas viajamos pelo Espaço a uma velocidade
estonteante para a nossa escala! Na realidade,
é a Terra que se desloca, mas nós viajamos com
ela. Como sabemos, a Terra percorre anualmente
uma trajectória elípࢡca em torno do Sol. E faz
isso a uma velocidade média de cerca de 107 280
quilómetros por hora, ou seja a cerca de 29,8
quilómetros por segundo!

O tamanho aparente do Sol no periélio e no
afélio.Crédito: Dean Ketelsen Escrevi velocidade
média uma vez que a velocidade da Terra varia
ao longo do ano. Ela é máxima quando a Terra se
encontra mais próxima do Sol (periélio) e mínima
quando se encontra mais afastada (afélio). E foi na
passada quarta-feira, dia 4 de Janeiro, pelas 14h18,
que ocorreu o periélio. Nesse momento, a cerca de
147,1 milhões de quilómetros do Sol, a velocidade
da Terra foi cerca de 30,8 quilómetros por segundo
(110 880 quilómetros por hora).

Seguindo a sua órbita, a Terra afasta-se agora
do Sol até aࢢngir a sua distância máxima (afélio)
no dia 3 de Julho próximo, pelas 21h11 (segundo
o Observatório Astronómico de Lisboa). Nessa
altura, a uma distância de cerca de 152,1 milhões
de quilómetros do astro rei, a velocidade a que via-
jaremos pelo espaço será cerca de dois quilómetros
por segundo menor (ou 7 164 quilómetros por hora
menor) do que a verificada agora no periélio.
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O astrónomo e matemáࢢco alemão Johannes
Kepler (1571 – 1630) foi o primeiro a detectar estas
diferenças na velocidade de translacção e a propor
uma órbita elípࢢca para a Terra e restantes planetas.
Kepler baseou-se para isso nas tabelas astronómicas
do seu mestre, o astrónomo dinamarquês Tycho
Brahe (1546 – 1601). Brahe terá sido o observador
mais rigoroso do céu antes do início do uso do
telescópio para observações astronómicas, real-
izado por Galileu Galilei (1564 – 1642) em 1610.

A causa para as diferenças na velocidade da Terra
só puderam ser compreendidas após o trabalho do
matemáࢢco e ߶sico inglês Isaac Newton (1643 –
1727), principalmente após a formulação da sua lei
da gravitação universal. Segundo esta lei, a força da
gravidade entre dois corpos com massa diminui na
razão inversa do quadrado da distância entre eles.
No nosso caso, os dois corpos são a Terra e o Sol.
Quando estão mais próximos um do outro (periélio)
a força da gravidade é maior, o que se traduz numa
aceleração do movimento da Terra (segundo a 2ª
lei do movimento, também de Newton) e logo no
aumento da sua velocidade. À medida que a Terra
se afasta do Sol, a força da gravidade diminui, há
uma desaceleração do movimento e a velocidade
diminui, aࢢngindo um mínimo no afélio.

Mas voltemos ao presente. Se estamos por
esta altura de Janeiro mais próximos do Sol, porque
é que é Inverno? A Terra deveria receber mais radi-
ação solar em Janeiro, certo? Mas não é assim que
ocorre como podemos testemunhar agasalhados.
E a explicação para isso reside no facto de o eixo
de rotação da Terra, em torno de si própria, estar
inclinado 23,5 graus em relação à perpendicular ao
plano definido pela sua órbita ao redor do Sol. É a
inclinação do eixo de rotação que está na origem
das estações ao longo do ano. Aquando do periélio,
é o hemisfério Sul da Terra que está mais exposto à
radiação solar e por isso ocorre a estação do Verão.
O contrário ocorre no hemisfério Norte e, assim,
apesar de mais próximos do Sol, vivemos os dias
mais frios de todo o ano!

Entretanto, viajemos pelo Espaço a cerca de 30
quilómetros por segundo!

António Piedade

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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Não terão sido o Puࢢn e o Trump
(2017-01-09 08:55)

|Hélio Bernardo Lopes| Com grande espanto meu,
eis que a Amnisࢡa Internacional veio agora revelar
ao mundo que existem milícias a combater ao
lado das forças iraquianas na luta contra o Estado
Islâmico, tentando desaloja-lo de Mossul e de
outras cidades iraquianas.

Entre estas milícias existem combatentes que
vêm materializando crimes de guerra, para tal us-
ando armamento fornecido – veja-se bem! – pelos
Estados Unidos e pela Rússia, mas outrossim por
Estados da União Europeia e do Irão. Quem poderia
imaginar que os Estados Unidos e outros Estados
europeus pudessem fazer uma coisa destas?!...
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Acontece que a Amnisࢢa Internacional de há
muito suspeitaria desta realidade – é sempre assim,
sem que uns sejam os bons e outros os maus –,
mas só agora terá disposto de garanࢢas seguras
de tal realidade. De entre os crimes em causa.
A insࢢtuição refere as execuções sumárias, os
sequestros e a tortura. No fundo o que sempre
acontece, para o que convém recordar o que as
tropas dos Estados Unidos fizeram a tantos alemães
logo depois do fim da guerra e tudo o que se passou
nas terríveis – e para todos – guerras do Vietname
e do Laos. Para já não referir os atentados bombis-
tas em Milão e Bruxelas, operados sob o comando
da OTAN: a tristemente célebre Estratégia de Tensão.

Estranhas, porém, foram as palavras de Patrick
Wilken, da Amnisࢢa Internacional, ao salientar que
os fornecedores de armas internacionais, incluindo
os Estados Unidos, países europeus, Rússia e Irão,
têm de acordar para o facto de que todas as trans-
ferências de armas para o Iraque correm o risco de
vir a acabar nas mãos de milícias com um longo
historial de violações dos Direitos Humanos.

Indubitavelmente, são palavras estranhas, porque
dos países referidos os Estados Unidos levam uma
fantásࢢca dianteira como exportadores de arma-
mento. Eles são o maior vendedor de armamento
em todo o mundo, sendo também o país com o
maior número de intervenções militares em todo
o nosso Planeta. E a uma enorme distância de
todos os restantes. Comparar isto com o Irão, por
exemplo, é simplesmente ridículo. É não ter mais
para fazer, fugindo da realidade objeࢢva a uma
velocidade superior à de uma leoa.

Infelizmente, a Aminisࢢa Internacional também
não referiu as centenas de milhares de deslocados
de Mossul e das restantes localidades que têm vindo
a ser retomadas – tenta-se isso – pela coligação
liderada pelos Estados Unidos. E menos referiu os
mortos civis de toda esta contenda, até porque se
trata de uma realidade picaࢤ da guerra. Pior ainda:
não fez uma única referência ao facto de ter sido
o Estado Islâmico uma realidade possta em anda-
mento pelos Estados Unidos, nem como começou

o conflito na Síria, ou como chegou o Iraque ao
seu estado atual. Além do mais, faltou à Amnisࢢa
Internacional a coragem para apontar o dedo ao
Ocidente pela miséria e pela clima de horror em que
hoje se vive em África e no Médio Oriente. Ou em lu-
gares vastos da Ásia, da América Laࢢna e da Oceânia.

Por tudo isto, ao ler a manchete que referia a
mais recente tomada de posição da Amnisࢢa Inter-
nacional, de pronto me interroguei: mas não terão
sido o Puࢢn e o Trump os causadores de toda esta
carnificina? E logo concluí: sim, porque o Obama,
o Biden, a Hillary e o McCain – que mistela! – são
autênࢢcos pacifistas!
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Associação recorre a voto eletrónico
para eleição dos seus órgãos sociais
(2017-01-09 08:57)

A eleição para os órgãos sociais da Associação Vale
d’Ouro que decorreu este sábado foi a primeira,
na história da insࢡtuição, com recurso a votação
eletrónica e via internet numa iniciaࢡva que pre-
tendeu aproximar os associados da insࢡtuição.

Representantes dos novos orgãos sociais No pas-
sado dia 7 de janeiro realizaram-se as eleições para
os órgãos sociais da Associação Vale d’Ouro para
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o mandato que decorrerá até ao inicio de 2021. A
única lista concorrente venceu as eleições.
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A grande novidade da votação foi o sistema
eletrónico de voto, uࢢlizando a internet, que foi
estreado nesta eleição. Para exercer o seu direito,
os associados veramࢢ que aceder ao site de voto e
com o seu e-mail e número de sócio solicitavam uma
chave de voto de quinze carateres alfanuméricos.
Essa chave de voto permiࢢria efetuar a votação na
única lista concorrente ou votar em branco.

O sistema esteve dotado de procedimentos de
segurança que impedissem a adulteração dos resul-
tados, votos repeࢢdos ou chaves de voto inválidas. A
confidencialidade do voto foi igualmente garanࢢda.
Foram ainda criados endereços eletrónicos para os
sócios que eventualmente pudessem não ter e-mail.

Luís Almeida, Presidente da Direcção A votação
decorreu com normalidade e o presidente da
Direção, Luís Almeida, faz um balanço posiࢢvo:
“este sistema permiࢡu que todos os associados, sem
exceção, espalhados por todo o distrito e noutras
partes do país pudessem, sem restrições, tomar

parte desta decisão sobre a composição dos órgãos
sociais”. A abstenção ainda foi muito elevada,
apenas 20 % dos sócios votaram, mas Luís Almeida
acredita que será com este poࢢ de iniciaࢢvas que
estes números poderão ser inverࢢdos.
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A lista eleita conta com Luís Almeida como Presi-
dente da Direção, Liliana Marࢢns como Presidente
da Mesa da Assembleia Geral e Rui Barata como
Presidente do Conselho Fiscal. O primeiro desafio
deste novo mandato será o III Encontro de Associ-
ações já no próximo dia 28 de janeiro no Auditório
Municipal da Régua.
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Câmara Municipal de Macedo de Cav-
aleiros emiࢢu nota de pesar pela morte de
Mário Soares (2017-01-09 09:36)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros emi-
uࢡ uma nota de pesar pela morte do ex-Presidente
da República Mário Soares.
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Mário Soares numa visita a Macedo de Cavaleiros
com o então presidente do município António
Ferreira Em nota enviada à comunicação social
os responsáveis autárquicos referem que “após
o anúncio da morte do anterior Presidente da
República, Mário Soares, e de decretados 3 dias de
Luto em Portugal, a Câmara Municipal de Macedo
de Cavaleiros já colocou a Bandeira Nacional e adiou
para dia 15 de Janeiro o XV Encontro de Cantares de
Reis, inicialmente agendado para este domingo”.
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O Presidente da Câmara Municipal, Duarte Moreno,
eleito pelo PSD, emiࢢu este domingo uma nota de
pesar pela morte de Mário Soares onde salienta
que “Portugal perdeu um dos seus rostos mais
conhecidos, um dos políࢢcos mais influentes e
importantes do Séc. XX. O nome de Mário Soares
está indelevelmente ligado à história do nosso
país, na construção da Democracia e afirmação da
Liberdade. Mário Soares deixou-nos aos 92 anos,
ao fim de uma vida intensa, de convicções fortes,
nos múlࢢplos cargos que desempenhou. Portugal
e os Portugueses vivem um momento de dor
pela perda do seu anࢢgo Presidente da República.
Goste-se ou não da ideologia que sempre defendeu,
das opções que em diferentes momentos tomou,

Portugal saiu mais forte pela ação de Mário Soares”.

No mesmo comunicado Duarte Moreno endereça
publicamente à família enlutada os seus senࢢdos
pêsames.
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Projeto de Teleassistência para seniores ar-
ranca em Alfândega da Fé com o apoio da
Fundação PT (2017-01-11 09:14)

O Município de Alfândega da Fé em parceria com
a Fundação PT vai implementar um serviço de
Teleassistência desࢡnado a seniores economica-
mente carenciados e em situação de emergência
ou isolamento. Os primeiros equipamentos de
teleassistência vão ser entregues no dia 13 de
janeiro, pelas 11h.00, numa sessão pública no
Auditório da Biblioteca Municipal de Alfândega da
Fé.

Projeto de Teleassistência para seniores arranca em
Alfândega da Fé com o apoio da Fundação PT Este
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projeto surge no âmbito das respostas sociais de
inclusão e combate ao isolamento de séniores no
Município de Alfandega da Fé, onde as soluções tec-
nológicas de comunicação apoiadas pela Fundação
PT assumem um papel diferenciador ao contribuir
significaࢢvamente para autonomia desta população
nas suas casas, bem como, para a sua segurança e
bem-estar.

A teleassistência é um serviço telefónico de apoio,
garanࢢdo pela Fundação PT, e é composto por um
telefone com caracterísࢢcas especiais a instalar
em casa do beneficiário e um disposiࢢvo emissor
portáࢢl com um botão de emergência, que pode
ser usado ao pescoço ou no braço. Este serviço
permite ao beneficiário, em caso de manifesta
necessidade, entrar em contacto com os serviços
de apoio escolhidos para o efeito e, deste modo,
garanࢢr o acionamento dos meios de socorro mais
adequados à sua situação.
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Para a concreࢢzação deste projeto o Município
celebrou um protocolo com a Fundação PT no qual
se estabelece que a autarquia garante a comparࢢci-
pação de 50 % dos custos relaࢢvos às mensalidades
do serviço de teleassistência, sendo os restantes
50 % assumidos pela Fundação PT que também
disponibiliza os respeࢢvos equipamentos.

Dá-se, assim, início a um projeto-piloto no con-
celho que vai abranger, nesta primeira fase, 10
seniores selecionados de acordo com 5 critérios:
Isolamento; Risco social; Aࢢvidades de vida diária
(AVD); Aࢢvidades instrumentais de vida diária
(AIVD); Condição habitacional e económica. Indi-
cadores fornecidos por um estudo efetuado pela
autarquia, que permiࢢu idenࢢficar as condições de
vida e riscos associados à população com mais de 65
de anos do concelho. Um diagnósࢢco que veio rarࢢ
a radiografia a estes munícipes e possibilita, agora,

adaptar as respostas às suas necessidades.

O serviço de Teleassistência surge neste âm-
bito e vem aumentar o leque de respostas sociais
direcionadas para a melhoria da qualidade de vida
da população sénior. São disso exemplo o Cartão
Municipal Sénior, o Banco de Voluntários que
prestam apoio no domicílio a idosos que residem
sozinhos ou projetos como o “Sorriso Sénior”
pensado para combater o isolamento, promover
a saúde mental, ߶sica e a parࢢcipação cívica dos
idosos. Um projeto que valeu à Câmara Municipal
o prémio “Município do Ano” 2016, atribuído pela
UM-Cidades, plataforma criada pela Universidade
do Minho.

Sónia Lavrador
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Simplesmente ridículo! (2017-01-12 07:10)
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|Hélio Bernardo Lopes| Consࢡtuiu para mim um
tempo de extremo humor, mesmo de ridículo, o
ontem passado na RTP 3, pouco após as onze da
noite, onde um grupo de concidadãos nossos se
deu ao desplante de criࢡcar Donald Trump, embora
à luz de critérios verdadeiramente inacreditáveis.

De um modo sucinto, aqueles nossos concidadãos
acabaram por defender que a palavra da polícia
– aqui num senࢢdo lato – deve fazer fé em juízo.
Precisamente o contrário de quanto se praࢢca nos
raros Estados de Direito do nosso tempo.

Nos termos ali apontados, se a comunidade de
informações dos Estados Unidos fornecer um qual-
quer relatório sobre certo acontecimento, de pronto
o Presidente – Donald Trump, não Obama – deve,
sem pestanejar, aceitar o que lhe chega proveniente
da referida comunidade. Esta comunidade estaria
acima, pois, do próprio poder políࢢco do Presidente
dos Estados Unidos. É ridículo!

Claro está que basta olhar o que se passa nos
Estados Unidos, ao ritmo da sucessão dos dias e das
noites, para logo se perceber que se trata de um
Estado em franca decadência no plano da situação
mental de uma enorme parte dos seus cidadãos.
Objeࢢvamente, a sociedade norte-americana é
uma sociedade patologicamente aࢢngida, onde
um Presidente eleito não pode escolher o caminho
políࢢco que anunnciou, mas onde o que se prepara
para sair pode até armadilhar o caminho que o seu
sucessor vai percorrer.

Àqueles nossos concidadãos, que esࢢveram
presentes na RTP 3, faltou a coragem para apontar o
falhanço das armas de destruição maciça do Iraque,
mas por igual os casos da Estratégia de Tensão da
OTAN, ou os britânicos d’OS SEIS DE BIRMINGHAM,
d’OS QUATRO DE GUILFORD e d’OS SETE MAGUIRE,
todos eles suportados em provas forjadas pela
polícia britânica. Mas por igual o homicído, na
sede da Gendarmerie francesa, de meia centena
de argelinos, com os corpos lançados de imediato

ao Sena. E tudo logo coberto pela invocação da Lei
do Segredo de Estado. Ou a escuta generalizada de
tudo e todos, já bem de antes do 11 de Setembro,
operada pelos Estados Unidos, aí acompanhados
pelos países ligados ao tal Sistema Echellon, que
foi até alvo de uma invesࢢgação do Parlamento
Europeu.

Para aqueles nossos concidadãos Obama, os
dirigentes da comunidade de informações dos Esta-
dos Unidos, até congressistas, podem dizer tudo e
umas botas mais, sobre o que dizem ter-se passado
– dizem... – por parte da Rússia, mas em que quase
ninguém, de facto, acredita. Em contraparࢢda,
Donald Trump não poderia dizer o que quer que
fosse, limitando-se a obedecer à comunidade de
informações, qual cordeirinho.

Por fim, o ridículo a que a ambição e os inter-
esses da atual nomenklatura neoliberal mundial
pode chegar: a Rússia, e uns quantos rapazotes que
por aí andarão, entram em tudo o que é segurança
dos Estados Unidos, incluindo os computadores do
parࢢdo de certa candidata! E chegam mesmo a
mostrar que são capazes de entrar no sistema de
certa empresa fornecedora de eletricidade!! Num
ápice, também a Alemanha, a França e outros se
preparam para invocar a Rússia, Puࢢn e os seus
(imaginados) hackers de manobrarem a decisão dos
seus eleitores!! Teve toda a razão Jimmy Carter,
ao pôr na rua Richard Helms – acabou por ser
condenado em tribunal – e mais de duas centenas
de elementos da CIA, porque já nesses anos eles
espiavam os cidadãos norte-americanos e nos
próprios Estados Unidos! Stansfield Turner limpou a
casa, embora tudo tenha voltado ao estado inicial.
As coisas são como são...

Claro está que não acredito que Donald Trump
consiga dotar-se da coragem essencial para mandar
invesࢢgar Hillary Clinton, ao redor da uࢢlização
do seu servidor pessoal, porque num ápice se
corria o risco de aࢢngir também Obama e mais uns
quantos congressistas. Enfim, os Estados Unidos
em movimento... Estados Unidos que, com Obama,
colocaram o mundo à beira de um novo e destruidor
conflito mundial devastador. Temos a democracia...
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Relações dos chineses (2017-01-12 09:07)

Quando era pequena, lembro-me do quão fasci-
nante me parecia ir a uma loja dos 300. As lojas
chamadas assim na gíria, vá. Tinham outros
nomes, mais ou menos normais, mas depois nas
vitrinas estavam sempre números garrafais, que
nunca chegavam a um conto (mil paus, jovens, são
hoje 5 euros).

Estas lojas estavam à pinha durante a época do
Natal e nas festas das localidades. Porque lá dentro
havia de tudo, desde pechisbeques para servirem
de presentes para a a-avóࢢ que não se gosta ou
uma taça para pôr salada. Reparem como, hipoteࢢ-
camente, estamos a falar de um só objecto, o que
nhaࢢ o sumo à variedade que anunciei.

Eu achava aquilo espectacular. Cada fila nhaࢢ
coisas específicas. Era a secção de cozinha, da
roupa interior, de casa de banho, de decoração e
de bricolage. À entrada estavam as uࢢlidades de
mulher, como perfumes cheios de álcool, batons e
vernizes. Havia, calhando, uma prateleira de higiene,
onde se vendia Reglex, sem mais nenhuma opção.

O que me parecia incrível era a diversidade. Em
boa verdade era uma espécie de centro comercial.
Mais ou menos, pronto. Depois, o mercado asiáࢢco
invadiu isto tudo. Muitos comerciantes sofreram,
com a indignação à flor da pele, e cerraram portas.
Passamos nesta fase a história das lojas de produtos
baratos a ter uma nova designação: as lojas dos
chineses.

Na realidade, apenas se mudou a nacionalidade
dos lojistas. Porque, lá por dentro, as coisas estão
bastante iguais, à excepção da musiqueta de fundo,
que passou a ser cantada por mulheres de vozes
fininhas como as dos anjos e umas letras muito
parecidas à introdução dos desenhos animados
dos anos 90. Na versão anterior não me lembro se
havia ou não música de fundo. Provavelmente só
nhamosࢤ para ouvir a conversa da empregada de
caixa com a vizinha do lado.

[post _ad]

A qualidade dos arࢢgos conࢢnua a ser muito
duvidosa. O que nunca nos impediu de comprar
uns collants ou uma moldura, assim “às pressas”,
dizemos, e “num desenrasque” a um preço “em
conta”. Algumas coisas, ou todas, não esperamos
(pois não?) que tenham um tempo de vida úࢢl
considerável. Assim, dali a uns dias já vamos ter
que ir comprar mais do mesmo. O uso e o desgaste
ali acusam rápido, e dizemos que, da próxima, mal
aquilo se estrague de vez, vamos a um comércio a
sério, da especialidade, e vamos trocar o arࢢgo do
desenrasque por um de bom material.

Mas, custa menos, está ali à mão, dá para levar
mais uns collants, pelo sim pelo não, encontramos
bugigangas que não sabemos bem para o que
servem, apesar de terem um efeito hipnoࢢzante, e,
porque sim, levamos mais um bonequinho de colar
no frigorífico, que é tão giro. Então, como nos farta-
mos de ver vantagens, optamos sistemaࢢcamente
pela mesma solução reles. Uma altura, veࢢ um
tamagotchi, que era um animal virtual.

Estava na moda. Foi a única vez que tomei
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conta de um dragão. Os meus pais compraram-me
um bom, que levava uma pilha de relógio maior,
uma espécie de bateria. Não vos sei explicar. E,
além daquilo ser caro, era diferente. Então arranjei
um mais barato, que era um bicharoco não definido.
E, que me lembre, não durou nada. Uma má troca
que só percebi bem mais tarde, quando senࢢ falta
do meu dragão cor-de-laranja (o plásࢢco era dessa
cor, que na minha infância eram só brinquedos
analógicos).

Em determinado ponto vamos achar que aquilo é
que é. Que, mesmo comprando 3 vezes o mesmo
arࢢgo no espaço de um mês, estamos a fazer bons
negócios. E ainda nos gabamos, pobres tolos, aos
amigos. Foi o meu caso com o tamagotchi.

Tenho uma teoria que hoje vou parࢢlhar com
vocês: com as relações tendemos a fazer o mesmo.
A inclinação actual é para que se culࢢvem relações
sem qualidade, rápidas, porque estão ali à mão.
Sabemos, numa clarividência que fingimos não ter,
que essa ditosa relação não tem futuro. Nem nós
lhe queríamos uma vida longa. Num ápice vai-se
esgotar, vamos perceber que, afinal, raios, não
encaixa no espaço para onde a nhamosࢤ planeada,
não é da mesma cor da nossa madeira da sala, e que
metade das funcionalidades vinham já avariadas.
Ou nós não sabemos funcionar com aquelas coisas,
com instruções em letrinhas miudinhas, inclinadas
e cuja língua à escolha mais parecida com a nossa é
espanhol traçado com Google Tradutor.

O que vamos fazer? Vamos a uma super߶cie
de competência declarada na aquisição de relações?
Não. Vamos à mesma loja, procurar numa outra
prateleira, porque agora aquilo está misturado e
podemos não ter visto bem. Se calhar, no meio da
tralha toda, está lá algo que nos interesse, de facto.

Ou então, que nos desenrasque.
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Câmara Municipal de Penedono assinala
“Evocação da Restauração do Concelho”
(2017-01-12 09:09)

A Câmara Municipal de Penedono promove no
próximo dia 15 de janeiro, pelas 16 horas, uma
sessão de “Evocação da Restauração do Concelho”,
uma iniciaࢡva que tem como objeࢡvo recordar os
119 anos da reafirmação da municipalidade e o
reivindicar da ancestralidade de uma das terras
mais anࢡgas do país, evocando memórias dos seus
tempos medievais.
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“Quando a terra exige que se excedam as forças
do senࢢmento humano”, é este o mote do evento
que terá as parࢢcipações dos historiadores João
Ferreira da Fonseca e Luís da Silva Fernandes, cujas
apresentações se vão focar na História desta vila
medieval, reforçando o valor e a essência da génese
desta terra.

Para além dos diálogos com história, o evento
promovido pela Autarquia pretende também hom-
enagear as origens, a força e a resiliência das suas
gentes, num momento especial que será assinalado
com a apresentação de um vídeo promocional que
reflete a idenࢢdade dos Penedonenses.
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A sessão é aberta ao público e terá lugar no
Auditório Municipal do Cine-Fórum de Penedono.
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Há Química nas Notas de Euro
(2017-01-12 09:23)

Há algo que frequentemente nos passa pelas
mãos e, muitas vezes, mais fugazmente do que
gostaríamos: as notas de Euro. Mas estas notas,
para além do seu valor pecuniário, permitem
ganhar conhecimento: há muita química para

aprender e ela está nas suas mãos todos os dias.

Falemos primeiro do papel. O papel usado para
fazer as notas tem de ser parࢢcularmente resistente,
já que elas vão ser contadas em máquinas, manuse-
adas, dobradas, esࢢcadas, arrumadas na carteira,
radasࢢ dos bolsos,... milhares de vezes durante a
sua vida úࢢl.

O papel é feito de celulose, um polímero que é
um consࢢtuinte estrutural das paredes celulares das
plantas.

O papel de uso comum – obࢢdo a parࢢr da
celulose de diversas árvores – não é suficiente-
mente resistente ao uso. O papel das notas de euro
é também 100 % celulose, mas na forma de fibras
de algodão – as mesmas fibras usadas para fabricar
os tecidos de algodão – que conferem às notas de
Euro não só a resistência, mas também o toque
muito caracterísࢢco.

Se o papel é especial, a ntaࢢ não o é menos!
A química das ntasࢢ de impressão das notas é
muito exigente: além de serem altamente estáveis
– ninguém quer ficar com os dedos sujos de ntaࢢ
depois de pegar numa nota – têm também carac-
terísࢢcas que permitam a impressão de elementos
de segurança nas notas: a impressão microscópica,
a impressão em relevo e a impressão bicolor, que
faz com que a cor mude com o ângulo de visão.
Um dos elementos de segurança das notas de
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euro em que a química é... brilhante, é o efeito
de fotoluminescência: sob luz ultravioleta, certos
detalhes impressos ganham cor e brilham com luz
vermelha, verde e azul.
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A fotoluminescência é um fenómeno bem conhecido
da química: algumas substâncias têm a capacidade
de absorver radiação luminosa e emiࢢ-la de volta.
Os ponteiros de relógio que brilham no escuro são
um exemplo de fotoluminescência de longa duração.
E quem gosta de séries policiais, certamente já viu
os invesࢢgadores detectarem manchas de sangue
usando um composto luminescente chamado lumi-
nol. Pois este efeito nas notas de euro é devido a
um elemento químico chamado... Európio!

O Európio é um metal cujos iões absorvem luz
ultravioleta e a emitem na zona do vermelho, verde
ou azul, conforme os átomos a que estão ligados.
Temos de concordar que é um elemento químico
muito apropriado para usar nas notas de Euro!

Európio, um lantanídeo
A ciência há muito que é uࢢlizada para cuidar da
riqueza de uma nação. Provavelmente, o mais
famoso cienࢢsta que teve a seu cargo esse papel
foi Isaac Newton que, em 1690, foi nomeado Gov-
ernador da Casa da Moeda de Inglaterra. Newton
teve como missão uniformizar e padronizar toda a
moeda uࢢlizada no reino de Sua Majestade, tendo
sido inclemente para com os falsificadores. Atual-
mente, as moedas são consideradas pouco valiosas
para serem falsificadas. No entanto, hoje, como
há 300 anos atrás, a ciência é fundamental para
garanࢢr a qualidade e a segurança do dinheiro das
nações de todo o mundo, incluindo as notas de euro.

Não é necessário ser cienࢢsta para perceber se
uma nota é falsa. Senࢢr o toque do papel e a
impressão em relevo, observar as marcas de água

e inclinar uma nota para idenࢢficar os elementos
que aparecem e mudam de cor, são técnicas muito
úteis nesta ciência. No entanto, um dos principais
elementos de segurança do nosso dinheiro – o
európio – apenas se idenࢢfica na presença de
radiação ultravioleta.

O európio é um elemento natural pertencente
à família dos lantanídeos (também designados por
“terras-raras”) da tabela periódica.

Os lantanídeos caracterizam-se por apresentarem
uma estrutura eletrónica que lhes confere pro-
priedades únicas para aplicações muito diversas.
A maior parte das aplicações dos lantanídeos
baseia-se no facto destes elementos apresentarem
propriedades luminescentes – são eles os respon-
sáveis pelas cores primárias que vemos na televisão
e nos ecrãs dos computadores.

A luminescência pode ser definida como sendo
a emissão de luz a baixas temperaturas, por
oposição à incandescência que corresponde à
emissão de luz a altas temperaturas. Quando a
emissão de luz resulta da absorção de radiação,
como acontece com o európio, este fenómeno
adquire o nome de fotoluminescência. No en-
tanto, na origem da luminescência podem também
estar outros fatores como por exemplo a eletrici-
dade (eletroluminescência) ou reações químicas
(quimioluminescência). Por exemplo, da reação de
oxidação do luminol resulta a emissão de luz sendo
que, alguns compostos presentes na hemoglobina
do sangue aceleram esta reação e, por isso, este
composto é muito uࢢlizado para revelar vesࢤgios
de sangue. Um outro exemplo muito conhecido de
luminescência é a bioluminescência, a qual resulta
de reações químicas que ocorrem em determinados
organismos vivos, como acontece com os pirilampos.

Regressando à fluorescência das notas de euro,
o európio, quando sujeito à radiação ultravioleta,
absorve energia que provoca um salto temporário
dos seus eletrões para um estado de maior energia
(eletrões “desarrumados” ou estado excitado) e,
quando os eletrões regressam ao seu estado normal,
libertam energia sob a forma de radiação visível.
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Por isso vemos as cores vermelhas, verde e azul
quando as notas de euro são sujeitas a lâmpadas
ultravioletas. No entanto, o európio não garante
sozinho a segurança máxima das notas de euro.
Outros lantanídeos, também com ligação à Europa,
estão presentes nas notas de euro: o térbio, que
emite essencialmente a cor verde e cujo nome é
em homenagem à vila sueca Y�erby, onde foram
encontrados os primeiros minerais que conࢢnham
este elemento; e o túlio, que emite na zona do azul e
cujo nome deriva de thule, uma ilha da anࢢguidade
que se situava na Europa.

Notas de plásࢢco
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Existem já países, como o Canadá ou a Austrália, que
uࢢlizam dinheiro em plásࢢco. Não, não estamos
a falar dos cartões de crédito mas sim de notas
em plásࢢco que pretendem subsࢢtuir o velhinho
papel. Assim, em vez de uࢢlizar a celulose – um
polímero de origem natural – estas notas são feitas
de polipropileno biorientado, um polímero sintéࢢco
que é obࢢdo de derivados do petróleo. Uma das
grandes vantagens das notas de plásࢢco é o facto de
estas durarem entre duas a quatro vezes mais que
uma nota normal, devido à excelente resistência do
polipropileno, que torna as notas menos sujeitas ao
desgaste do mão-em-mão, mais di߶ceis de rasgar e
mais limpas.

Estas notas são também totalmente imperme-
áveis – o que é uma excelente noࢤcia para todos
os distraídos que gostam de “lavar” dinheiro jun-
tamente com a roupa. Em termos de segurança,
as notas de polipropileno apresentam alguns ele-
mentos que podem dificultar a falsificação, como
por exemplo janelas transparentes. No entanto,
não há bela sem senão: a produção destas notas
custa o dobro das notas normais. Além do mais, as
notas de plásࢢco são mais di߶ceis de dobrar e mais
escorregadias, o que pode fazer com que fiquem

ainda menos tempo nos nossos bolsos!

Paulo Ribeiro-Claro (projecto “A Química das
Coisas”/Universidade de Aveiro)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Javali para degustar em Macedo de Cav-
aleiros (2017-01-12 09:38)

É uma iguaria da cozinha transmontana, uma peça
de excelência da aࢡvidade cinegéࢡca. Assim, em
simultâneo com o maior evento de caça do país, a
Feira da Caça e Turismo, decorre em Macedo de
Cavaleiros a Rota Gastronómica do Javali. De 26 a
29 de janeiro são 17 os restaurantes apresentam
nas suas ementas pratos de javali.
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Javali para degustar em Macedo de Cavaleiros
Confecionado e apresentado de múlࢢplas formas,
o Javali é apreciado por todos. Neste Desafio aos
Senࢢdos que é o Geopark Mundial da UNESCO, esta
rota gastronómica conquista pelos seus aromas e
sabor, os mais refinados paladares.

Pelo 4º ano consecuࢢvo, esta rota gastronómica pro-
porciona um moࢢvo adicional para visitar Macedo
de Cavaleiros. É uma iniciaࢢva da Confraria do Javali,
com o apoio da Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros e Geopak Terras de Cavaleiros.

Restaurantes parࢢcipantes:
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O Brasa
O Montanhês
Real Domus
O Mazeda
Alendouro
Dona Antónia
O Rodízio
O Canࢢnho da Espanhola
Cinco Coroas
Monte Velho
Di Roma
O Panorama
O Capitólio
Moagem do João do Padre
Adega da Boavista
O do Mercado
Casa de Pasto CHEFE Sandanha
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Chegou agora a nossa vez de mostrar como
é (2017-01-12 09:54)

|Hélio Bernardo Lopes| Quando escrevo o pre-
sente texto conheço já o que foi exposto aos
portugueses sobre a tomada de posição das
autoridades do Iraque ao nosso Governo, na
pessoa do Ministro dos Negócios Estrangeiros, ao
redor o problema da imunidade diplomáࢡcaa dos
dois jovens filhos respeࢡvo embaixador em Lisboa.

E, tal como Rubum Cavaco e o seu advogado
ontem terão referido, também eu penso como
eles. Se o leitor imaginar um pouco e se conseguir
colocar-se na situação de embaixador, facilmente
percebe que as coisas são como são sempre, de um
modo imensamente geral, assim. Neste entretanto
– tem um ou dois dias –, surgiu por aí o tal vídeo com
as imagens do brutal espancamento de um conjunto
de jovens sobre um colega seu, ao que agora se diz,
por uma questão de namoros. Teremos de esperar
para poder ficar a conhecer a realidade.

Ora, esta episódio teve lugar, nos termos do
noࢢciado, em novembro de 2016, só agora – quase
dois meses depois –, estando a ser interrogados
alguns dos jovens que parࢢciparam naquela cena
de violência, ou que esࢢveram presentes, sem
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prestarem auxílio. Porventura, mesmo com alguns
a pedirem ainda mais!

De acordo com as noࢤcias, a mãe do jovem
brutalmente espancado terá apresentado queixa na
PSP da sua área de residência dois dias depois. A
grande verdade, porém, é que nada se soube sobre
este caso, de que até exisࢢa esta gravação em vídeo.
Qual milagre, eis que a mesma surgiu nas vésperas
da chegada da resposta das autoridades do Iraque,
com quase toda a gente a dizer que nada havia
sabido, ou do mesmo sido informada.

O que o vídeo nos permiࢢu ver é uma brutal
agressão, marcada por socos e pontapés na cabeça,
tudo durante mais de um minuto. Em princípio,
uma agressão deste poࢢ é susceࢤvel de matar ou
de provocar sequelas duradouras. Não sendo um
desfecho garanࢢdo, a verdade é que tudo se teria
podido saldar numa morte por via de um brutal
espancamento, mais ou menos à molhada.

O espanto deste caso foi tudo ter ficado em
nada em matéria informaࢢva, para mais tendo em
conta que o caso se reveste de contornos formais
em tudo similares ao de Ponte de Sor. A única difer-
ença – o acaso existe mesmo – foi o resultado final
aparente. Mas cá estaremos para ver quais irão ser
os problemas futuros do jovem cujo espancamento
brutal se pôde agora conhecer.

Por fim, iremos poder medir, com grande pre-
cisão, o modo como este espancamento é tratado
nas nossas televisões, comparando-o com o caso do
Rubem Cavaco. Convém recordar os fundamentos
apresentados pela nossa grande comunicação social
ao redor de certo comunicado da Procuradoria-
Geral da República, onde se falava, se a memória
me não atraiçoa, em hipótese de homicídio possível.
Veremos, agora, o que irá dizer-se desta fantásࢢca
sequência de socos e pontapés na cabeça. Poderia
dar para matar ou não? E o que têm a dizer a escola
e os Ministérios da Administração Interna, da Jusࢢça
e da Educação sobre este caso? Bom, ficamos à
espera. Um dado é certo: em Portugal, como agora
voltou a ver-se, até jovens menores de idade podem
fazer o mesmo que o alegado sobre os dois jovens

iraquianos. E não é a primeira vez, sempre sem
consequências de maior.
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L´Ocelle Mare e Fuego no Club de Vila Real
a 21 de janeiro (2017-01-12 09:55)

L´Ocelle Mare e Fuego vão estar em Vila Real a 21
de janeiro. As duas bandas vão atuar no Club de
Vila Real para a quecer as noites frias transmon-
tanas em mais uma organização da promotora
independente Dedos Bionicos.

L´Ocelle Mare

IFRAME: [1]h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=218229211/size=small/bgcol=fff
fff/linkcol=0687f5/transparent=true/ [2]L’ocelle
mare by l’ocelle mare
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L´Ocelle Mare projeto a solo de Thomas Bonvalet
está de regresso a Trás-os-Montes no dia 21 de
janeiro para um concerto no Club de Vila Real.
“L´Ocelle Mare é o projeto a solo de Thomas Bon-
valet, músico francês que uࢡliza um conjunto de
pequenos instrumentos e objetos que orbitam em
torno de uma guitarra para desconstruir de uma
forma radical a música folk. Thomas foi o guitarrista
da banda Cheval de Frise (1998-2004), tendo-se
dedicado ao seu projeto a solo a parࢡr de 2005 com
atuações por todo o mundo.”

Na mesma noite atua ainda o Espanhol [3]Fuego ,
projeto a solo de Nacho Cordoba, responsável pela
editora espanhola Magia e pelo agitamento da cena
experimental de Alicante.

“Fuego tem inspiração na tradição musical de
Eliane Radigue ou da BBC Radiophonic Workshop, a
sua música é criada a parࢡr de uma anࢡga máquina
para calibrar televisões, que ele uࢡliza para evocar
paisagens melancólicas e misteriosas.”

A entrada para os concertos tem o custo de
5€.
Reservas: reservas@dedos-bionicos.pt
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A Festa de São Gonçalo de Outeiro
(2017-01-12 11:17)

Texto: Luis Pereira

C umprida anualmente no primeiro sábado que
imediatamente se sucede ao dia de Ano Novo,
a Festa de São Gonçalo de Outeiro congrega o
labor e o empenho coleࢡvo de dez mordomos que
são os responsáveis por toda a logísࢡca relaࢡva
à manutenção desta ancestral tradição, cujas
origens ainda não estão historicamente fixadas,
mas que se pensa remontarem ao século XVIII.

Outeiro é uma pequena povoação que fica à margem
imediata da estrada que liga Bragança a Miranda do
Dou Douro, bem próximo e em antecedência da vila
de Argozelo, uma outra localidade cuja história está
marcada pela influência dos Judeus.

Em Outeiro não há referências a qualquer co-
munidade judaica, mas no morro que se desenvolve

76

https://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=218229211/size=small/bgcol=ffffff/linkcol=0687f5/transparent=true/
https://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=218229211/size=small/bgcol=ffffff/linkcol=0687f5/transparent=true/
https://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=218229211/size=small/bgcol=ffffff/linkcol=0687f5/transparent=true/
http://ocellemare.bandcamp.com/album/locelle-mare
http://ocellemare.bandcamp.com/album/locelle-mare
http://www.youtube.com/embed/eCuSnCcth74?&rel=0&autoplay=1
http://www.youtube.com/embed/eCuSnCcth74?&rel=0&autoplay=1


sobranceiramente na direção nascente dos dois prin-
cipais núcleos do atual povoamento ergueu-se, pelo
menos até meados do séc. XVIII, um importante
castelo cujas origens se fixam no período medieval.

O interesse e a importância histórica de Out-
eiro não reside apenas no seu castelo, outrora
designado como o Castelo de Outeiro de Miranda.
Quem passar na anࢢga estrada de ligação 218-2, vai
deparar-se com um majestoso templo, a Basílica de
Santo Cristo, a única basílica portuguesa situada em
espaço rural.

Mas a aldeia de Outeiro tem muito mais para
mostrar e oferecer ao caminheiro ou viajante que
se disponha a descobrir estas terras recônditas e
belas que se desenvolvem numa faixa territorial
fronteiriça do interior transmontano.

Uma das tradições deste povo com maior inter-
esse é a Festa de São Gonçalo, uma manifestação
do solísࢢcio que na região se designa como o “Ciclo
das Festas de Inverno”. Cumprida anualmente no
primeiro sábado que imediatamente se sucede
ao dia de Ano Novo, o acontecimento congrega o
labor e o empenho coleࢢvo de dez mordomos que
são os responsáveis por toda a logísࢢca relaࢢva à
manutenção desta ancestral tradição, cujas origens
ainda não estão historicamente fixadas, mas que se
pensa remontarem ao século XVIII.

O culto a São Gonçalo começa por ser a primeira cu-
riosidade neste período de comemorações regionais
onde também prevalece a figura de Santo Estêvão e
as festas relacionadas com o Reis e com o Carnaval.
Esta será, portanto, uma primeira mas desafiadora
incógnita em qualquer proposta de invesࢢgação
que pretenda obter algum esclarecimento sobre as
origens desta tradição que, à semelhança de tantas
outras que ocorrem no concelho de Bragança e
por todo o território do Nordeste Transmontano,
mistura, de forma extraordinariamente humana, o
sagrado e o profano.

São Gonçalo (1187-1262), foi um santo que
viveu em território português e sobre o qual existe
o consenso geral de ser um excelente pregador

dominicano que acabou por se instalar junto às
margens do rio Tâmega, onde atualmente se ergue
a Igreja e o Convento de São Gonçalo, em Amarante,
para a parࢢr daí pregar o evangelho.

Ao que parece, a sua missão pregadora obteve
um sucesso à escala permiࢢda pela época e o seu
posterior culto, após a beaࢢficação, paulaࢢnamente
se espalhou por todo o Norte de Portugal e mesmo
pelos domínios ultramarinos deࢢdos por Portugal,
de que foram exemplos a índia e o Brasil. Além
do epíteto de “Casamenteiro das encalhadas”,
as orações a São Gonçalo revelam, sobretudo,
a procura da cura, o controlo das calamidades
naturais, a proteção dos condenados, a proteção
da miséria, a recuperação de bens perdidos e a
interferência divina para afastar os perigos e dar
saúde aos anciãos.

Como chegou o culto de São Gonçalo até Out-
eiro não se sabe muito bem, apenas se constata que
a evocação deste santo é feita num período de festa
revigoradora, de uma festa ritual que enfaࢢza o
renascimento cíclico dos elementos congregadores
e protetores das comunidades rurais do Nordeste
Transmontano, onde os símbolos cristãos e pro-
fanos, assim como a música tradicional, tocada
por gaita-de-foles, flauta pastoril, tamboril ou
bombo, se misturam ordenadamente num processo
gradual de comemoração em que quase sempre o
pão emerge como o elemento centralizador e de
destaque. Esse mesmo pão que no caso de Outeiro
surge em forma de rosca ou mesmo de santo, em
declarada evocação dos símbolos solares e divinos.

Conta-se, conta-nos o Sr. Ramiro Romão, um dos
mordomos da Festa de São Gonçalo de Outeiro,
que o culto deste santo e a construção da pequena
capela que o acolhe e que se ergue midamenteࢢ
mesmo em frente à majestosa basílica, começou
devido a uma peste que quase dizimou toda a
“criação” da aldeia.
A LENDA FUNDADORA
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Ramiro Romão, mordomo da festa, fala-nos sobre a
lenda relaࢢva ao culto de São Gonçalo.

IFRAME: [1]h�p://www.tecnn.ycorn.pt/noࢢciasdonordeste/audio1/lendaouteiro.html

“Reza a lenda”, recorda-nos Ramiro Romão, que a
devoção da população de Outeiro a São Gonçalo
remonta aos inícios do Século XVIII. “Por essa altura
terá havido aqui um surto de peste, muito usual
nesses tempos, e uma vez que não havia tratamen-
tos como há hoje, o povo da altura resolveu, em
honra de S. Gonçalo, construir uma capela para
que a peste fosse exࢡnta. E, como de facto, isso
aconteceu. Foi o milagre de São Gonçalo e passado
pouco tempo os animais ficaram todos a salvo,
ou seja, a peste desapareceu completamente e a
parࢡr de então a festa começou-se a realizar sem-
pre no dia 10 de janeiro que é o dia de São Gonçalo”.

Desta forma, explicada pela lenda, a população
de Outeiro começou a celebrar a festa anual em
honra de São Gonçalo, tendo posteriormente associ-
ado a essa celebração a tradição do "Charôlo", num
quadro fesࢢvo em que se percebe patente os difer-
entes momentos da festa tradicional transmontana,
estando totalmente incorporados os momentos
sagrados, como a liturgia cristã ou a procissão, e
os momentos mais profanos, como a confeção das

roscas e do charôlo, o peditório, o leilão, a “Dança
da Rosca” ou a “Pandorcada”.

o culto do pão

T udo começa nos dois dias anteriores ao sábado
da festa com a confeção das roscas e a organização
dos ramos e do “charôlo”. Num salão da junta de
freguesia local, equipado propositadamente para
esse efeito com forno e amassadeira, os mordomos
deitam mãos à cansaࢢva tarefa. Mais de duzentas
roscas vão ser amassadas, levedadas e cozidas.
Depois de douradas e apeࢢtosas ao olhar são
colocadas em acolchoado adorno numa estrutura
em forma de andor a que chamam “charôlo”.

ROSCAS FEITAS COM AMOR

Ana Quintas, mordoma da festa, explica-nos como
são feitas as roscas

IFRAME: [2]h�p://www.tecnn.ycorn.pt/noࢢciasdonordeste/audio1/roscas.html

Ana Quintas, mordoma da festa, explica-nos como
são feitas as roscas. “ Logo de manhã os mordomos
dirigem-se para o forno da aldeia e cada um faz a
sua tarefa. É necessário sumo de laranja, peneirar a
farinha, bater os ovos, fermento, manteiga, água e
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muito amor. Mistura-se tudo e amassa-se. Depois
de misturados todos os ingredientes, a massa fica
a repousar durante duas horas e meia. Posteri-
ormente cortam-se pedaços de massa à medida
pretendida e no entretanto vai-se acendendo o
fogo".

Simultaneamente vai-se batendo mais ovos
para pincelar as roscas depois de serem moldadas
em forma de sol ou em forma de um boneco que
pretende a representação do São Gonçalo. Não raro,
alguns dos pães de configuração antropomórfica
representam também pares de namorados acom-
panhados de placas com iniciais de nomes para que
a bênção do santo recaísse sobre eles.

Noutros tempos, que é o mesmo que dizer há
cerca de cinco ou seis décadas atrás, essas rep-
resentações, e também as placas em pão com a
primeira letra do nome das raparigas, eram as mais
“mandadas” nas arrematações do leilão de sábado à
tarde.

AS LETRAS DOS NAMORADOS

“O charôlo era a mocidade solteira que o fazia".
Maria Helena Geraldes explica a festa do anࢢga-
mente

IFRAME: [3]h�p://www.tecnn.ycorn.pt/noࢢciasdonordeste/audio1/explicacaodafesta.ht
ml

Maria Helena Geraldes, mulher já idosa e uma
profunda conhecedora da tradição, conta-nos que
“quando era nova” o “charôlo” era feito só por
jovens solteiros, quatro rapazes e quatro raparigas,
mas a onda de emigração que se fez senࢢr sobre
região “levou-nos a mocidade toda e vemosࢡ que
nos adaptar”. Naquele tempo, retoma a conversa a
Srª Maria, “o charôlo era a mocidade solteira que
o fazia, porque são os rapazes solteiros que levam
o charôlo. Fazíamos também muito boneco em
pão e a rosca tal e qual como é agora. E fazíamos
umas placas com as nossas letras iniciais do nome.
Aquelas que nhamࢡ namorado, os namorados
queriam comprar essas placas, os outros rapazes
que o sabiam puxavam, porque isto é leiloado, um
mandava e outro mandava, que era para fazer
pagar muito ao namorado pelo nome da namorada”.

Agora são os mordomos, quase todos de idade
avançada, que preparam os ramos e enfeitam o
“charôlo”. Logo que cozidas, as roscas são disposta
num longo corrimão de mesas, “para descansar”.
Em toda essa azáfama, que roda integralmente à
volta do pão - de um pão que aqui surge como
símbolo de ligação ao trabalho e à terra e com
um manifesto significado religioso -, não há tempo
para descansar. Tudo tem que ser feito de modo
a que o pão que resulta de um intenso esforço e
labor, o pão que se parࢢlha entre os homens e se
oferece ao “Senhor”, seja a dignificação de quem
o preparou. Por isso coloca-se toda a entrega na
composição daquele andor piramidal que deverá
sair para a rua recheado de roscas e encimado por
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cinco ramos coroadores, onde prolifera a doçaria
caseira, guloseimas, frutos secos e também algum
fumeiro.

A tarde de sexta chegou ao fim. E enquanto se
dá aqui e ali um ou outro retoque no "charôlo" e se
ulࢢmam os ramos, o brilho nos olhos dos mordomos
da Festa de São Gonçalo de Outeiro alumia já a noite
espessa que num instante se instalou.

O Sábado da festa

L ogo bem cedo, pelo romper da manhã de sábado,
um grupo de rapazes e mordomos acompanhados
de gaita-de-foles, tamboril e bombo percorrem as
ruas da aldeia num peditório para a festa. No outro
bairro, um grupo de homens transporta o “charôlo”
da casa da Junta de Freguesia para a [4]basílica de
Santo Cristo , onde é colocado como um autênࢢco
andor para fazer parte da Eucarisࢢa em honra de
São Gonçalo, celebrada por volta das 10:30 horas.
Um pouco antes começam a chegar os filhos de
Outeiro que por razões profissionais ou quaisquer
outras habitam na cidade de Bragança. O grande
templo da aldeia, húmido e frio, já guarda lá dentro
o “charôlo” e dentro em pouco vai acolher o calor
e a fé da gente que neste sábado de janeiro vai
venerar São Gonçalo.

A FESTA EM VERSO

Zulmira da Purificação Rodrigues construiu em verso
todos as fases da Festa de São Gonçalo

IFRAME: [5]h�p://www.tecnn.ycorn.pt/noࢢciasdonordeste/audio1/festaemverso.html

Após a celebração da missa, segue-se a cerimónia
da procissão religiosa que é também acompanhada
por música tradicional adequada à situação, onde
se faz notar, mais uma vez, o som de gaita-de-foles,
da caixa e do bombo. Nesta procissão, que sai
da basílica para contornar a pequena capela, o
“charôlo” segue à frente, logo seguido do andor de
são Gonçalo. O percurso é curto, fazendo-se quase
sempre em território adjacente ao largo da basílica,
mas tendo como ponto referencial a capelinha do
santo cultuado. Depois do retorno feito ao interior
do templo maior, o andor das roscas seguirá para
o largo fronteiro ao edi߶cio da Junta de freguesia,
onde a festa haverá de ser retomada logo que todos
os comensais repastem o almoço picoࢤ do dia de
São Gonçalo.

Sendo assim, e porque está a chegar a 1 hora da
tarde, coloquemos a atenção na mesa da D. Maria
do Céu para onde fomos convidados pelo seu filho
António Carlos Bernardo. O Sr. Manuel Bernardo,
que é o chefe de família, apressa-se a informar-nos
que tudo ali é “caseiro”, até o bagaço que provámos
em forma de aperiࢢvo para comprovar a sua qual-
idade. Entretanto, e num ambiente de agradável
conviviabilidade, foi chegando o butelo, as "cascas"
ou "casulas" de feijão, os chouriços, a orelheira, os
chispes, as batatas e os restantes legumes. Degustá-
mos com gosto este almoço picoࢤ de evocação do
dia, que regámos regaladamente com um saboroso
vinho de uns "pés de vinha" culࢢvados na encosta
do castelo; um ntoࢢ produzido sem quaisquer
adiࢢvos e com uma graduação superior a doze
graus. Informam-nos durante a conversa que esta é
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a refeição que está presente em todas as casas de
Outeiro, por ser a gastronomia picaࢤ e da tradição
do dia de São Gonçalo.

Ao entrar da tarde já a gaita-de-foles e a baࢢda
do bombos se ouvem junto ao edi߶cio da junta de
freguesia, onde vão decorrer todas as “celebrações”
profanas. Crianças, jovens e adultos de todas as
idades e condições começam agora a juntar-se no
largo fronteiro ao edi߶cio público, bebem café no
bar da junta e confraternizam entre si. Não tarda,
homens e mulheres vão alinhar-se em duas filas,
eles com uma rosca erguida ao céu e elas com
os braços no ar. A “dança das roscas” é uma das
mais interessantes manifestações de exposição do
pão que existem na região. Poder-se-á dizer que
é mesmo única na aparente expressividade lúdica,
embora pareça envolver um conjunto de gestos e
formalidades imbuídas de um valor simbólico com
significação própria de ritual.

A “dança das roscas” tem como som de fundo
a melodia tradicional da gaita-de-foles. Os homens
e as mulheres organizam-se em duas filas tão
compridas quanto o número de atores que nelas
queiram parࢢcipar. De um lado os homens, do outro
as mulheres. O bailado arranca em movimento e
cadência, os homens expõem as roscas ao sol e
as mulheres dançam de braços erguidos a abanar.
Cada fila avança no senࢢdo da outra. Os rostos e
os corpos aproximam-se. Depois, num movimento
rápido, viram-se de costas, tocam-se "rabo" com
"rabo", e troca-se a posição da fila dos homens e

da fila das mulheres. A dança repete-se com os
mesmos gestos, uma, duas, três, quatro, tantas
vezes quanto a duração da música o permiࢢr, até
terminar em contagiosa alegria.

IFRAME: [6]h�ps://www.youtube.com/embed/C _d-
IOcIlpk

Após duas ou três danças, cumpre-se a tradição.
Agora são as roscas dançadas pela mão dos homens
que vão ser parࢢlhadas entre os presentes. Cortam-
se grossas faࢢas e distribuem-se por todos os que aí
se encontram. Essa é a altura de parࢢlhar; a altura
da comunhão do pão entre homens, mulheres e
crianças.

O resto da tarde está reservada ao leilão. As
roscas, uma a uma, vão ser vendidas pela maior
licitação. O “charôlo” encontra-se encostado à
parede da junta de freguesia e de lá começa a ser
reࢢrado, pouco a pouco, todo o pão. Cinco euros,
dez euros, quinze euros e por aí a adiante até a
rosca ser entregue à melhor oferta. Este ano não
há placas com as iniciais do nome das raparigas
e não há rapazes a “mandarem” mais para fazer
inflacionar a placa da rapariga amada. Se calhar
também já não há namorados em Outeiro como
havia anࢢgamente, como no tempo em que era
solteira a Srª Maria Helena Geraldes. Mas a figura do
São Gonçalo ainda está presente no leilão, surgindo
frequentemente alguns bonecos de pão que são
quase sempre os mais "mandados" na arrematação.

O presidente da Junta de Freguesia, César Gar-
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rido, que acompanha a festa de perto, explica-nos
que o dinheiro obࢢdo com o leilão reverterá inte-
gralmente para a confraria e também para ajudar
a pagar os custos da festa, porque uma festa como
esta tem despesas que necessitam de ser saldadas.

A tarde já vai adiantada em Outeiro. Está na hora
de entregar a responsabilidade da manutenção da
tradição no próximo ano. Novamente os [7]gaiteiros
vão percorrer as ruas. As novas nomeações obede-
cem a uma organização que respeita a estruturação
urbana da aldeia. Os próximos mordomos sairão
das casas que se sucedem às casas dos mordomos
que acabaram a missão. Mais uma vez o ambi-
ente fesࢢvo se instala, um significaࢢvo número
de pessoas, gaiteiros e restantes músicos param
em frente das casas do novos nomeados. Toca-se,
come-se, bebe-se muito, dão-se abraços e muitos
vivas. Quando a noite cair é a Pandorcada que reina.
É nessa altura que a festa aࢢnge o auge do profano e
num excesso de tudo, dança-se, dança-se, dança-se.

[full _width]
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A éࢢca políࢢca é um problema nos Estados
Unidos (2017-01-13 12:13)

|Hélio Bernardo Lopes| Ninguém independente
e com algum conhecimento histórico dos Estados
Unidos e da sua ação no mundo ao longo do Século
XX deixará de reconhecer que os Estados Unidos
são uma pleníssimma plutocracia.

Opera-se, de facto, a práࢢca democráࢢca eleitoral,
mas apenas se o resultado se manࢢver em conformi-
dade com os grandes interesses que comandam a
vida norte-americana e, de um modo forte, influen-
ciam todo o mundo.

Embora com o meu pleno desconhecimento,
funcionou até há dias no Congresso dos Estados
Unidos um Gabinete de Éࢢca. Mas bastou que
Donald Trump – um outsider do Congresso... –
vesseࢢ saído vencedor do úlࢢmo pleito eleitoral
para que os congressistas de pronto se vessemࢢ
determinado a pôr um fim naquela estrutura.

Sem que se tenha escutado uma só reação contrária
por parte de Hillary Clinton, ou dos restantes
candidatos nas primárias – por onde anda Bernie
Sanders? –, a verdade é que apenas Donald Trump
veio a terreiro brandir contra esta decisão. Ainda as-

82

http://www.tecnn.ycorn.pt/noticiasdonordeste/audio1/lendaouteiro.html
http://www.tecnn.ycorn.pt/noticiasdonordeste/audio1/lendaouteiro.html
http://www.tecnn.ycorn.pt/noticiasdonordeste/audio1/roscas.html
http://www.tecnn.ycorn.pt/noticiasdonordeste/audio1/roscas.html
http://www.tecnn.ycorn.pt/noticiasdonordeste/audio1/explicacaodafesta.html
http://www.tecnn.ycorn.pt/noticiasdonordeste/audio1/explicacaodafesta.html
http://www.tecnn.ycorn.pt/noticiasdonordeste/galerias/basilicaouteiro/Project7.html
http://www.tecnn.ycorn.pt/noticiasdonordeste/galerias/basilicaouteiro/Project7.html
http://www.tecnn.ycorn.pt/noticiasdonordeste/audio1/festaemverso.html
http://www.tecnn.ycorn.pt/noticiasdonordeste/audio1/festaemverso.html
https://www.youtube.com/embed/C_d-IOcIlpk
http://www.youtube.com/embed/5ie3LcRGfNc?&rel=0&autoplay=1
http://www.youtube.com/embed/5ie3LcRGfNc?&rel=0&autoplay=1


sim, não pelo valor éࢢco e políࢢco da mesma, antes
pela oportunidade. E tem razão, sendo pena que
não se tenha baࢢdo pela conࢢnuação do referido
gabinete e com as prerrogaࢢvas que possuía.

Cada um de nós – portugueses – não deve es-
quecer aquele pedido de Barack Obama a Donald
Trump, em plena Sala Oval, no senࢢdo de que este
se não determinasse a solicitar ao futuro Procurador-
Geral a nomeação de um procurador especial para
analisar uma possível responsabilidade de Hillary
Clinton no caso dos e-mails enviados a parࢢr do seu
servidor pessoal.

Também pude já esclarecer o que, de facto,
teve lugar: a fim de não comprometer o Governo
dos Estados Unidos, ela manࢢnha os seus contactos
com gente ligada ao Estado Islâmico a parࢢr do
seu servidor pessoal. E é a esta realidade que tem
de ligar-se à mais recente decisão do Congresso:
reduzir a nada o seu Gabinete de Éࢢca. E, por fim,
é já hoje fácil dar toda a razão ao major-general
Oswald Le Winter, com base no que descreveu
nas suas duas obras publicadas entre nós pelas
Publicações Europa/América.

Entrámos, de facto, num novo tempo políࢢco.
Seja o futuro o que for – farei a minha esࢢmaࢢva
para 2017 a parࢢr de amanhã –, há já um dado
que não voltará a perder-se e é irreversível: a dita
democracia norte-americana é uma cabalíssima
pantomina. Nem será inimaginável que Trump
possa vir a ser assassinado, ou mesmo alvo de uma
tentaࢢva de desࢢtuição. Talvez por isso tenha já
assegurado que nada tem contra a comunidade de
informações... Ela é um Estado dentro do Estado.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

José Bernardes em Bragança: “Gil Vi-
cente convida-nos a sair do nosso tempo”
(2017-01-13 12:14)

José Augusto Cardoso Bernardes, professor da
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra,
proferiu esta terça-feira em Bragança a conferência
“Gil Vicente no seu tempo e no nosso tempo”.

Gil Vicente A iniciaࢢva assinalou o arranque da mini-
temporada que as companhias A Escola da Noite e o
Cendrev realizam esta semana no Teatro Municipal
de Bragança, com a co-produção “Embarcação do
Inferno”.

Referindo-se aos desafios que a obra de Gil Vi-
cente coloca aos espectadores de hoje, 500 anos
depois da época em que foi escrita e apresentada,
o presࢢgiado vicenࢢsta reconheceu “a estranheza”
que as peças de Vicente podem colocar aos arࢢstas
e aos espectadores contemporâneos. Para lidar com
ela, é necessário “assumir o incómodo de fazer uma
viagem ao século XVI” e compreender os seus textos
à luz dos valores da época. Como acontece com toda
a boa literatura e o bom teatro, afirmou, a obra de
Vicente convida-nos “a sair de nós”, “desinstala-nos”
e incita-nos ao “descentramento”.
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Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
83



[1]Consulte a tabela de preços

Só assim, exemplificou Bernardes a propósito das
personagens de “Embarcação do Inferno”, é possível
entender os casos do Judeu que é condenado
apenas por ser Judeu, do Enforcado que é alvo de
uma segunda condenação post-mortem ou ainda
dos Cavaleiros, “salvos apenas porque morreram
nas partes d’além”.

Lembrando Paulo Quintela
No debate que se seguiu à palestra, e a parࢢr de
uma intervenção do público, a ocasião serviu ainda
para lembrar a figura e a obra de Paulo Quintela,
intelectual braganࢢno que foi, a parࢢr da Univer-
sidade de Coimbra e do Teatro dos Estudantes da
Universidade de Coimbra, o “grande divulgador da
obra vicenࢢna no século XX”. José Bernardes, que
se confessou seu devedor, afirmou que foi Quintela
quem deu a Gil Vicente a “dignidade universitária” e
salientou a importância que os seus estudos veramࢢ
para rarࢢ o dramaturgo “da redoma nacionalista em
que estava enfiado” nas décadas de 1940 e 1950
. Foi Paulo Quintela – lembrou – que demonstrou
como Vicente se integra “na grande tradição do
teatro medieval europeu”. Na abertura da confer-
ência, António Augusto Barros, director arࢤsࢢco
d’A Escola da Noite e co-encenador do espectáculo,
lembrara também a importância do trabalho de
Paulo Quintela, cuja versão do texto é aliás a versão
escolhida para o presente espectáculo.

Um programa completo para festejar os 500
anos da Barca
“Embarcação do Inferno” é uma criação d’A Escola
da Noite – Grupo de Teatro de Coimbra e do Cendrev
– Centro Dramáࢢco de Évora. Para além do espec-
táculo, apresentado em co-produção e estreado
no passado mês de Outubro, a iniciaࢢva inclui
oficinas para professores e um ciclo de conferências,
comissariado pelo próprio José Bernardes, consultor
cienࢤfico do projecto.
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Levado a cabo por duas das companhias por-
tuguesas que mais regular e aprofundadamente
trabalham o reportório vicenࢢno, este conjunto de
acࢢvidades assinala os 500 anos da primeira apre-
sentação e da primeira edição do mais conhecido
texto vicenࢢno, também conhecido como “Auto da
Barca do Inferno”.

Depois das temporadas em Évora e Coimbra, o
projecto estará em digressão nacional ao longo
dos anos de 2017 e 2018, com passagens pelas
principais cidades e salas do país.

Em Bragança, o espectáculo passou esta sem-
ana, com representações no dias 12 e 13 de Janeiro
para o público escolar e restante público.

Até amanhã, sábado, tem lugar, também no
Teatro Municipal, uma oficina para professores
com 12 horas de duração. O director arࢤsࢢco d’A
Escola da Noite salientou o gosto especial pelo
facto de a digressão de 2017 estar a começar em
Bragança, numa casa onde “sempre somos muito
bem recebidos” e que uma vez mais demonstra a
sua “abertura à criação arࢤsࢢca nacional”.
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“Cinco Mandamentos” para que a terceira
idade tenha um Inverno mais saudável
(2017-01-13 12:31)

Numa altura em que se prevê uma descida das
temperaturas, o Núcleo de Estudos de Geriatria
(GERMI) da Sociedade Portuguesa de Medicina
Interna (SPMI) recorda que todos os anos as baixas
temperaturas são responsáveis pelo internamento
e morte de muitos idosos e deixa cinco conselhos
para que a terceira idade tenha um Inverno mais
saudável.

“Cinco Mandamentos” para que a terceira idade
tenha um Inverno mais saudável João Gorjão Clara,
coordenador do GERMI, afirma que estes conselhos
são válidos para todos os idosos mas em parࢢcular
para os doentes crónicos. “A doença coronária,
a insuficiência cardíaca, a hipertensão, a doença
pulmonar obstruࢢva crónica (DPOC) e diabetes
podem agravar-se quando as temperaturas estão
mais baixas. Adotar uma aࢢtude prevenࢢva pode
ajudar estes doentes a evitar complicações das
suas patologias que podem levar a internamentos
prolongados ou mesmo à morte”.
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Estes “Cinco mandamentos” passam pela alimen-
tação, vacinação e exercício, entre outros. 1)
Comer de forma equilibrada e hidratar-se – Uma
alimentação equilibrada, repleta de frutas, vegetais
e fontes de proteína ganha maior importância
durante o Inverno. O corpo precisa das calorias
dos alimentos para manter a temperatura e das
vitaminas das frutas e vegetais para combater
as infeções. E beber 1,5 l de água por dia é tão
importante como comer adequadamente. Esta água
pode ser ingerida na forma de chás, infusões, sopas
ou caldos. Dar preferência a bebidas quentes, ajuda
a manter o calor corporal. Por outro lado, deve
evitar-se a ingestão de bebidas alcoólicas, que dão
uma falsa sensação de calor, mas na verdade fazem
com que o corpo perca temperatura pois provocam
a dilatação dos vasos sanguíneos.

2) Vesࢢr roupa e calçado quente e com bom
isolamento térmico – Quando está frio deve procu-
rar preservar a temperatura corporal, evitando a
exposição prolongada ao frio e vesࢢndo roupa con-
fortável e quente antes de sair de casa. Proteger a
cabeça e pescoço com gorros e cachecóis é essencial,
bem como luvas para proteger as mãos. As peças
de lã e tecidos sintéࢢcos que geram calor (como as
malhas polares) devem ser os escolhidos para esta
altura do ano. A escolha de sapatos também deve
ser parࢢcularmente criteriosa no Inverno. Devem
ser quentes, impermeáveis, fáceis de apertar (velcro
e fechos em vez de atacadores, que podem soltar-se
e provocar quedas) e com solas anࢢderrapantes. As
solas de borracha devem evitar-se pois escorregam
no chão húmido.

3) Vacinar-se é fundamental – A vacinação con-
tra as infeções respiratórias é primordial, em
parࢢcular para os idosos portadores de doenças
crónicas. As vacinas da gripe e da pneumonia
são as mais recomendadas e ajudam o sistema
imunitário a criar resistência a estas infeções. Em
Portugal está também disponível a vacina para a
zona, uma infeção que se manifesta na pele por
uma reaࢢvação do vírus que provoca a varicela. Por
vezes, com a idade ou por alguma fragilidade do
sistema imunitário (o que é vulgar acontecer no
inverno), o vírus pode reaࢢvar-se sob a forma de
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zona.
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4) Exercício ߶sico em vez da braseira – O exercício
߶sico recomenda-se não só porque contribui para a
manutenção da integridade dos movimentos e para
a saúde cardiovascular mas também porque produz
calor e ajuda a manter a temperatura corporal. As
caminhadas são uma boa opção mas muitas vezes
di߶ceis de concreࢢzar no Inverno devido ao frio e
chuva. Para manter a aࢢvidade ߶sica, faça exercício
em casa, subindo e descendo escadas, caminhando
no corredor ou adquirindo uma pedaleira, por
exemplo. O calor gerado pelo exercício é preferível
aos sistemas de aquecimento, que são uma das
maiores ameaças à segurança dos mais velhos nos
dias mais frios. Uࢢlize com cuidado as lareiras e
todos os sistemas de aquecimento que libertem
monóxido de carbono, mantendo sempre a casa
bem venࢢlada. As braseiras nunca deverão ser
uࢢlizadas. Já mantas e cobertores são sempre uma
boa opção.

5) Atenção à medicação – Sempre que o seu
médico lhe receitar um medicamento, faça per-
guntas. Como se chama, para que serve, qual
é o efeito, como se toma, quanto tempo dura o
tratamento e se há efeitos secundários a ter em
conta. Este conselho é válido para o ano inteiro, mas
em parࢢcular para o Inverno. Se tem uma doença
crónica e toma medicamentos diariamente, tenha
essa medicação em conta antes de tomar qualquer
outro fármaco. Até uma simples aspirina tomada
para combater os sintomas de um resfriado pode
ter consequências indesejáveis para quem toma
medicamentos anࢢcoagulantes, por exemplo. Visite
o seu médico assistente sempre que necessário.
Se o tempo frio trouxer uma consࢢpação ou mais
dores arࢢculares não ignore estes sintomas. O seu
médico pode ajudá-lo a passar este Inverno com
mais saúde.
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Uma reflexão de passagem (2017-01-15 08:12)

|Hélio Bernardo Lopes| Decorreu com grande
solenidade e brilhanࢡsmo o funeral de Estado
prestado pelo Estado Português ao Presidente
Mário Soares. Determinei-me, pois, a acompanhar
a realidade que foi tendo lugar ao longo dos dias
decretados como de luto nacional, tudo muito
facilitado pelas atuais tecnologias que permiࢡram
ir tomando conhecimento dos acontecimentos
retrospeࢡvamente.

Consegui, deste modo, acompanhar, integral-
mente, todas as intervenções essenciais, mas, por
igual, os mais diversos comentários que os nossos
canais televisivos foram fornecendo.

Como sempre teria de dar-se entre nós, de pronto
foram surgindo comentários diversos, sempre
tentando apoucar a intervenção políࢢca de Mário
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Soares. Infelizmente, algumas das intervenções
menos felizes foram as que rodearam perguntas de
jornalistas ao redor de uma suposta fraca presença
humana nas ruas. Mormente comparando-a com o
que teve lugar com o funeral de Estado de Salazar
e com tudo o que rodeou o de Álvaro Cunhal.
Bom, caro leitor, fiquei apatetado com este poࢢ de
considerações! Até mesmo revoltado! E logo me
ocorreu Luís Filipe Scolari ao pensamento.

Em paralelo, surgiram, por igual, as afirmações
encomiásࢢcas sobre o nosso anࢢgo Presidente da
República. Nuns casos, designavam-no como o pai
da democracia; noutros, como o maior políࢢco dos
Séculos XX e XXI; alguns outros diziam ser o maior
políࢢco, mas da segunda metade do Século XX; e
outros, ainda, como o maior, mas do úlࢢmo quartel
do século passado. Opiniões, pois, para todos os
gostos.

O erro principal destas considerações suporta-
se na paixão, mesmo na necessidade de botar
faladura. Naturalmente, a circunstância não era
propícia para uma reflexão estruturada, mais –
muito mais – para a referência de episódios que
pudessem ajudar a entender a personalidade do
Presidente Mário Soares. Felizmente, este poࢢ de
intervenção também teve lugar. De molde que me
determinei hoje, já com uns bons dias de distância, a
dar a minha leitura da intervenção políࢢca de Mário
Soares ao longo da sua vida. Embora, naturalmente,
de um modo simples, fruto do imperaࢢvo de ser
sintéࢢco.

A vida políࢢca de Mário Soares, aos meus ol-
hos, pode decompor-se segundo três componentes:
a tempo do combate ao regime da Consࢢtuição de
1933; a da sua intervenção pública pessoal; e a das
consequências estratégicas do seu pensamento e
da sua ação políࢢca. Analisemos, pois, cada uma
destas componentes.

Em primeiro lugar, o tempo do combate ao
regime da Consࢢtuição de 1933. Tratou-se de um
período que incluiu a idade da formação do próprio
Mário Soares, dado que nasceu em 1924. Nas
vésperas, pois, da Revolução de 28 de Maio de 1926.

Até aos catorze anos de idade – 1938 –, um tempo
de estruturação cultural em face da vida e dos mil e
um problemas que a todos apresenta.

Nesta fase, naturalmente, teve um papel importante
o seu pai, sobretudo depois dos dez anos, e também
sua mãe. Ao início da universidade, talvez mesmo
no terceiro ciclo liceal, as funções de pedagogo de
seu pai e a criação do Colégio Moderno – o nome
teve, naturalmente, um significado que também
foi políࢢco – permiࢢram-lhe dispor de professores
de elevada qualidade. Em geral, oposicionistas à II
República.

Esta situação, com toda a naturalidade, moldou-lhe
o modo de ver a vida e o caráter. Sem estranheza,
pois, tornou-se um evidente e aࢢvo opositor do
regime consࢢtucional que vigorava em Portugal. E
porque nunca se ficou por meras opiniões, antes
atuando de modo aberto, teve as suas complicações
políࢢco-sociais desde muito cedo. Mas conseguiu,
por igual, conhecer e conviver com gente muito
vasta e de grande gabarito intelectual.

A História mostrou, porém, que nunca os obje-
vosࢢ almejados foram algum dia alcançados. Foi
necessário ter surgido o Movimento das Forças
Armadas para que o tempo políࢢco da II República
visse chegar o seu fim. De resto, numa interessante
entrevista concedida a O JORNAL, na pessoa de Fer-
nando Assis Pacheco, Mário Soares, respondendo
à pergunta do entrevistador que se depreende, re-
spondeu: sim, cheguei a pensar que o regime nunca
viesse a cair. Uma situação que, a ter lugar, nem
por isso impediria que nos vesseࢢ chegado a práࢢca
da democracia, tal como se deu em Espanha. Mas
teria exisࢢdo uma grande diferença: nunca teria
doࢢ lugar o ambiente próprio de uma revolução
e que pôde ver-se. A verdade é que a Revolução
de 25 de Abril de 1974 se consࢢtuiu numa rotura
profunda com o anterior regime, e que, não tendo
sido absolutamente irreversível, teve uma mui longa
readaptação aos novos tempos que foram surgindo.

Significa isto, portanto, que a História da II República
só muito marginalmente poderá registar Mário
Soares como uma personagem com intervenção na
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vida pública. E basta ler um qualquer livro sobre
a História de Portugal no tempo de 1926 a 1974
para se perceber que nenhum papel políࢢco essen-
cial coube a Mário Soares. Nem sequer concitou
o comando da intervenção contrária ao regime
consࢢtucional em vigor, para o que basta recordar,
por exemplo, os resultados eleitorais da CEUD e
da CDE nas primeiras eleições de Marcelo Caetano.
Uma realidade que conࢢnuou a manter-se, em boa
medida, nas eleições para a Assembleia Consࢢtuinte
e nas primeiras e segundas para a Assembleia da
República. Só com José Sócrates o PS conseguiu o
que já Cavaco Silva e o PSD haviam conseguido por
muito tempo.

Em segundo lugar, a componente da sua inter-
venção pública pessoal. Esta fase, como facilmente
se percebe, teve lugar durante o tempo que decor-
reu ao longo da III República, iniciada na sequência
da Revolução de 25 de Abril de 1974. Ora, nesta fase
e neste domínio, a ação políࢢca de Mário Soares foi
extremamente forte e sempre presente. Foi por via
da sua ação nesta fase que se pode hoje, sem receio
de errar, considera-lo como a personalidade políࢢca
cimeira da III República.

Depois de ter sido ministro em Governos pro-
visórios, foi deputado consࢢtuinte, depois deputado
à Assembleia da República, Primeiro-Ministro e, por
fim, Presidente da República. Um palmarés deveras
singular e de elevado presࢤgio e amplitude de
intervenção. Mas o mesmo não aconteceu no plano
internacional, tendo-se ficado como deputado ao
Parlamento Europeu e como Vice-Presidente da
Internacional Socialista, havendo que salientar que,
em simultâneo, exisࢢam outros vinte seis.

Em contraparࢢda, António Vitorino, João de
Deus Pinheiro e Carlos Moedas foram Comissários
Europeus, com Durão Barroso a aࢢngir o alto cargo
de Presidente da União Europeia, Vítor Constâncio o
de Vice-Presidente do Banco Central Europeu, Diogo
Freitas do Amaral o de Presidente da Assembleia
Geral da ONU, Jorge Sampaio o de Subsecretário-
Geral da ONU para o diálogo das religiões e António
Guterres a ser Presidente da Internacional Socialista,
Alto Comissário da ONU para os Refugiados e

Secretário-Geral da ONU.

E, em terceiro lugar, o domínio das consequên-
cias estratégicas do seu pensamento e da sua ação
políࢢca. Infelizmente, este é um domínio onde se
acumularam apreensões, fracassos e desilusões. A
verdade é que o socialismo real faliu e o democráࢢco
está reduzido a uma realidade sem um ínfimo re-
conhecimento e sem substância políࢢca aࢢva. O
ponto tristemente cimeiro desta situação esteve
na proposta de Manuel Valls de mudar o nome do
Parࢢdo Socialista Francês, reࢢrando-lhe a palavra
“Socialista”.

No domínio do desenvolvimento dos povos, a
ideia socialista democráࢢca foi por igual um fal-
hanço. Quando Mário Soares refere que o desastre
da descolonização se deveu ao atraso da mesma em
face do que os restantes Estados europeus haviam
feito, esquece que os novos Estados saídos dessas
outras descolonizações se consࢢtuem hoje noutras
tantos desastres políࢢco-sociais. O falhanço não se
deveu a ser tardia, mas sim porque o mesmo teria
sempre de ser inevitável. Ou seja, o acesso desses
povos à independência não devia nunca ter sido
feito rapidamente e por simples abandono. Para
mais tudo de pronto seguido por uma corrupção
aࢢva sobre os novos dirigentes dos novos Estados
e com uma exploração maciça de poࢢ neocolonial.
O resultado pode hoje medir-se pela situação do
conࢢnente africano, e também, em boa medida,
pela do subconࢢnente americano.

Depois, o triunfo neoliberal, na sequência do
colapso do comunismo. Com ele nasceu a glob-
alização, que acabou por conduzir, de facto e
lamentavelmente, a uma situação de inoperância da
práࢢca democráࢢca. Se o pensamento políࢢco vive
dominado pela finança e pelos grandes interesses,
bom, a democracia também deixa de fazer senࢢdo,
percebendo-se o seu progressivo caráter farsante.
Também aqui falhou o pensamento estratégico de
Mário Soares. E tudo por via de se ter deixado
dominar por um sonho, porque com um mínimo de
reflexão facilmente se perceberia que a democracia
era mais uma táࢢca do poder que vinha de trás do
que uma conquista dos povos.
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Por fim, o regresso dos riscos de um conflito
militar mundial. Uma realidade em que teve um
papel cimeiro Barack Obama e a sua pupila, Hillary
Clinton. Ao invés de aproveitarem o fim do comu-
nismo, cumprindo o acordado com a Rússia de antes
de Vladimir Puࢢn, os Estados Unidos deitaram-se
a cercar a Rússia, violando aquilo a que se haviam
compromeࢢdo. A consequência parece só agora ir
ter alguma suspensão. Espantosamente, pela mão –
imagine-se! – de Donald Trump.

Aqui está, pois, o meu retrato da intervenção
pública de Mário Soares. Teve a mesma pontos
altos e outros baixos. Infelizmente, a cobertura das
cerimónias do seu funeral, por mera culpa da grande
comunicação social, poderia até ter adulterado um
pouco da imagem pública do nosso anࢢgo Presi-
dente da República, procurando comparações sem
nexo e tentando criar uma realidade inexistente.
Um acontecimento que mostrou bem como a nossa
grande comunicação social vive a bons anos-luz do
senࢢr coleࢢvo maioritário.
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Uma nova urbanidade: cidade, cul-
tura, património, sustentabilidade
(2017-01-15 10:59)

Construímos a 3ª modernidade sob diversas
ameaças, mas também com um entusiasmante
conjunto de desafios e oportunidades.

Uma nova urbanidade: cidade, cultura, património,
sustentabilidade No seio destes, as cidades as-
sumem uma importância crucial e global nas
questões do desenvolvimento, e a cultura está
a ser chamada à definição de novos paradigmas
da urbanidade, veiculando a sua transição para
modos de vida que comportem mais qualidade sem
comprometer o futuro.

Em 2008. a maioria da população mundial pas-
sou a ser urbana e esࢢma-se que em 2030 esse
indicador aࢢnja os 60 %. Serão as cidades com
mais de meio milhão de habitantes a crescer, com
o número e a população das megacidades (> 10
milhões de habitantes) a superar-se. Ocupando
menos de 3 % da super߶cie dos conࢢnentes, as
aglomerações urbanas determinam cerca de 70 %
da economia, mas também do consumo de energia,
do lixo e das emissões de gases com efeito de
estufa. A violência urbana mata mais que as guerras
convencionais, que cada vez mais decorrem em
teatros urbanos. Em suma, nenhum dos desafios
globais se resolverá sem uma atuação integrada que
gere outra urbanidade.
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Nesse contexto as Nações Unidas (UN) acaba de
aprovar na Habitat III em Quito (17-20 out.) a New
Urban Agenda, alinhada com os 17 Sustainable
Development Goals (2015-2030), em parࢢcular com
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o 11 Sustainable Ciࢢes and Communiࢢes, cujos
tópicos principais são, além da sustentabilidade, a
segurança, a inclusão e a resiliência. Pela primeira
vez neste poࢢ de documentos, a cultura e, em
parࢢcular, o património cultural, são considerados
ferramentas essenciais para se aࢢngirem as metas
globais. Cultura que, nesse concerto de tomadas
de posição ao mais alto nível, há cerca de um ano
foi consagrada como o 4º pilar da sustentabilidade
em interação com os da economia, sociedade e
ambiente.

A conjugação de tudo isso resultou no lança-
mento em 2015, pela UNESCO, da Culture for
sustainable urban development iniciaࢢve, desࢢnada
a informar a New Urban Agenda. No seu seio a
elaboração do UNESCO Global Report on Culture
for Sustainable Urban Development, também ap-
resentado na Habitat III, foi um esforço inovador.
Nele teve o Centro de Estudos Socias (CES) uma
dupla parࢢcipação através de um texto sobre as
políࢢcas locais e de um dos relatórios regionais
que o informaram, designadamente com os casos
de estudo dos Países de Língua Portuguesa, que
será publicado autonomamente para debate e
enriquecimento.
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Este “movimento” global tem vindo a conformar
novas perspeࢢvas sobre o património urbano,
impondo-se-lhe a integração da mudança que é
intrínseca à cidade. O património urbano é passado
aࢢvo e por isso deve desenvolver-se a parࢢr do
seu próprio potencial e dinâmica culturais, assim
gerando desenvolvimento harmónico e sustentável.
Sendo-lhe arࢢficial o conservacionismo, é na cultura
que o património urbano deve procurar âncoras
que impeçam a descaracterização, a perda de
integridade e autenࢢcidade. Para que na desejada
mudança não se percam os valores essenciais que
do passado têm de informar o futuro.

Walter Rossa / Centro de Estudos Sociais

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Dêem o Nobel a Deus (2017-01-15 11:16)

|Tnia Rei| Naqueles dias, Deus, enࢡdade de poder
e paciência infinitos, estava, por mais estranho que
possa parecer, entediado.

A Sandra descobriu que o marido, António, andava
enrolado com a colega de trabalho, Susete, porque
viu uma mensagem no telemóvel do sacana que
dizia “tenho saudades de fazer amor conࢢgo”. O
Benfica empatou. Veio um furacão que arrasou
cidades inteiras, e a ajuda humanitária teima em
não chegar.

Tudo porque Deus estava aborrecido.

Somos milhões, biliões, triliões neste Mundo.
Muitos nem têm registo no cartório, mas Deus, esse
senhor perspicaz, tem o nome de todos na ponta da
língua, sabe da família, e tem acumulada a função
de escrever para todo e qualquer um o guião de
uma vida inteira.
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Louvo a imaginação de Deus. Claro que algumas
existências são mais banais, mais estandardizadas.
Ainda assim, note-se que Deus sabe a estória de
cada um de cor. Imaginem-se a ser atendidos desta
maneira numa reparࢢção pública, com uma relação
com o funcionário sem segredos, onde não precisam
de explicar nada… Que maravilha.

Imagino Deus num espaço muito branco, com
mesas brancas, um céu branco (não há telhado),
rodeado de funcionários vesࢢdos de branco, com
cabelos aos caracóis, de tonalidades que dançam
entre o loiro plaࢢnado e o castanho claro, agar-
radinhos à cabeça e imensamente bem penteados.
Não há no chão uma única marca provocada pelo
arrastar das cadeiras ou pela sola das sandálias dos
anjos. É tudo imaculado. Tudo branco de fazer doer
a vista, como num anúncio de um detergente ou
lixívia. Deus, mais alto do que todos, por ser mais
velho, gesࢢcula muito enquanto fala.

Dita, ao mesmo tempo, estórias de vida com
detalhes, datas, horas, momentos-chave. Cria um
enredo com muitas personagens. Rodriguinhos é o
que não faltam, como se quer, cheios de emoção,
de lábia barata, de sal para temperar. E nunca,
mas nunca, baralha as estórias. Cada um tem o
desࢢno que Deus escolheu. Precisamente aquele,
sem margem para reclamação ou engano. Era assim
que nhaࢢ que ser, porque cada passo dado em cada
encruzilhada já estava predesࢢnado. Não há livre
arbítrio que nos valha. Isso é a treta desta falsa
democracia divina. É, na realidade, um brainwash,
em que acreditamos que fazemos o que nos dá na
real gana, ignorando o facto de Deus ter andado com
uma trabalheira desgraçada para nos riscar as linhas.

Era, até, um desrespeito poder ter uma vida
diferente daquela que nos foi escrita. Estávamos a
amassar, como uma folha anࢢga que se deita ao lixo,
o esforço de Deus, para que nada nos falte. Con-
struiu uma espécie de linha férrea onde abundam
carris e óleo, e é só ir, com algumas paragens para
manutenção.

[post _ad]

Deus, contudo, tem por hábito escrever também
sozinho. Leva uma chávena de café forte, e vai
para o seu gabinete, que é branco na mesma, mas
que tem uma escrivaninha de madeira escura. É
parecida com a do São Pedro, que recebe com
pompa as alminhas no Céu, mas a de Deus tem mais
gavetas e uns desenhos esculpidos nas pernas. Tem
muitas folhas rasuradas, cheias de anotações. Estas
são as estórias de alguns, que ele gosta mais ou
menos, ou que têm um temperamento di߶cil, e é
necessário andar com ajustes.

Deus, reparem, não tem tempo para mais nada.
Dedica-se à escrita com fervor. Não dorme porque
não precisa, mas também porque não nhaࢢ como,
nesta lufa-lufa.

Em 2016, Bob Dylan fez História e venceu no
Nobel da Literatura. Decisão ousada e polémica,
com um músico a fazer uma rasteira a quem não
quer saber de métrica.

Deixo um apelo à Academia – não podemos
conࢢnuar a ignorar esta carreira brilhante. Façam o
favor de este ano voltarem a marcar a diferença, e
dêem o Nobel a Deus.

Não garanto que ele o venha receber, ou que,
sequer, ligue a agradecer. Ainda assim tenho para
mim que talvez, até, esteja Ele já a rabiscar sobre
isto.
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Vila Real recebe ópera cómica em
um acto pelo Quarteto Contratempus
(2017-01-15 11:33)

Dia 28 de Janeiro pelas 21h30 horas o Teatro de
Vila Real vai receber “Os dilemas dietéࢡcos de
uma matrioska do meio”, numa ópera do género

91



buffa com autoria de António Durães (encenação),
Nuno Cortê-Real (composição) e Mário João Alves
(libreto).

Foto: Site [1] Quarteto Contratempus O trabalho
musical é da responsabilidade do Quarteto Con-
tratempus, um grupo de música contemporânea
fundado em 2008 pelos músicos, Teresa Nunes
(Soprano), Crispim Luz (Clarinete), Susana Lima
(Violoncelo) e Brenda Vidal Hermida (Piano), no
contexto académico da ESMAE, no Porto.

O Contratempus dedica-se a produzir e inter-
pretar obras de música contemporânea e tem vindo
a trabalhar directamente ou sobre as criações de
inúmeros autores portugueses e estrangeiros.

“Os dilemas dietéࢢcos de uma matrioska do
meio” é ma criação que apela a uma interacção com
o público e integra no elenco elementos de arࢢstas
locais de teatro amador.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

Sinopse:

“São Petersburgo, 1866. Quando a mãe de Ludmila
consegue emprego na casa de Anna Filosofova, toda
a família matrioska deixa a sua pequena aldeia junto
aoMar Branco e viaja com ela para São Petersburgo.

Ali, Ludmila, uma matrioska do meio, irá tornar-se
desde o primeiro dia na discípula predilecta da
filantropa e feminista Filosofova. A nova vida de
Ludmila passa-se entre livros, alguma vida social, al-
moços, lanches, peࢡscos, jantares e bublikis, muitos
bublikis. Este doce tradicional passa a ocupar um
lugar tão especial nas suas tentações como ocupara
até então a carne de foca. A juntar a isto, Ludmila,
num encontro casual, conhece Raskolnikov, protag-
onista de Crime e Casࢡgo, romance de Dostoievsky.
Será este encontro a evitar que Raskolnikov cometa
o crime que o tornaria célebre, virando as suas
atenções para a jovem Ludmila, Mas a sua vida está
prestes a sofrer um volte-face inesperado: as suas
profundas alterações alimentares causaram rápidas
alterações na sua pessoa. Só há uma pessoa capaz
de a fazer reencontrar o caminho da felicidade e do
espelho: o Dr. Musa Ramelov, nutricionista do Czar.”

[Mário João Alves]

O quê:“Os dilemas dietéࢢcos de uma matrioska do
meio”
Onde: Teatro de Vila Real
Quando: 28 de Janeiro
Hora:21h30
Preço:5€
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Penedono descreve-se na “Memória dos
Tempos Medievais” (2017-01-16 10:47)

Câmara Municipal lança [1]vídeo promocional
para valorizar a idenࢢdade e ancestralidade do
concelho de Penedono.

“[2]Memória dos Tempos Medievais ”, é esta a
assinatura do vídeo promocional lançado pela
Câmara Municipal de Penedono, com o objeࢢvo
de reafirmar a ancestralidade de uma das terras
mais anࢢgas do país, e de dar a conhecer os muitos
atraࢢvos do concelho a quem ainda não o visitou.
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“Cada vez mais, a divulgação de um território é
essencial para a consolidação da sua idenࢢdade e
para o esࢢmular do desenvolvimento económico-
social local, e é nesse senࢢdo que o Execuࢢvo
Municipal tem trabalhado para a promoção do
concelho”, afirma Carlos Esteves, Presidente da
Autarquia.

Filmado exclusivamente em Penedono, entre
os meses de julho a setembro do ano passado,
este vídeo conta a história de uma vila medieval
que conserva a tradição e a força de um povo, que
não esquece as suas origens, construindo nelas o
caminho para o futuro. Tendo como pano de fundo

paisagens de rara beleza que ainda conservam a
ambiência medieval e o Castelo que é um ícone
de Penedono, o vídeo promocional junta todos os
produtos estratégicos do concelho e capta a história
e a essência desta vila medieval.

Com a parࢢcularidade de ter contado com par-
cipaçãoࢢ da população de Penedono que dá corpo
às personagens, o vídeo termina com a transfor-
mação do guerreiro medieval em turista, quebrando
a barreira temporal e edificando uma emersão do
passado ao presente, uma ideia reforçada através da
assinatura do vídeo que realça o facto da memória
dos tempos medievais estar viva e ser eterna na
idenࢢdade de Penedono.

“Cientes da nossa atraࢢvidade, da riqueza da
nossa História e da natureza com que fomos mi-
moseados, queremos mostrar que Penedono é o
melhor desࢢno a descobrir nas quatro estações do
ano”, ressalva o Presidente da Câmara Municipal,
rematando com o convite: “convidamos todos a
visitar esta terra especial, abrindo as nossas portas
a uma viagem excitante pela nossa História que se
funde com a fundação de um reino.”

O [4]vídeo promocional foi apresentado no
âmbito da sessão de “Evocação da Restauração do
Concelho”.
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Auditório da Régua recebe III Encon-
tro de Associações do Vale do Douro
(2017-01-16 11:03)

A cidade da Régua receberá o III Encontro de
Associações do Vale do Douro no próximo dia 28
de janeiro. Numa organização conjunto entre a
Associação Vale d’Ouro e o Município do Peso da
Régua, a edição de 2017 deste encontro pretende
avaliar a importância das redes para a região e
para o trabalho das associações e outras enࢡdades.

Auditório da Régua recebe III Encontro de As-
sociações do Vale do Douro Este Encontro de
Associações do Vale do Douro realiza-se desde
2015 contando com edições em Santa Marta de
Penaguião e Tabuaço. A interioridade e o financia-
mento foram as temáࢢcas das edições anteriores.
Numa altura em que muito se discute na região
o facto dos parceiros conࢢnuarem a trabalhar de
costas voltadas, a organização entendeu que anal-
isar o fenómeno de trabalho em rede com diversas
enࢢdades distribuídas no território, poderia ser um
impulso importante para uma maior cooperação e
entendimento.
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Para concreࢢzar o objeࢢvo a que se propôs, a
organização selecionou algumas das associações
que na região trabalham em rede distribuindo a sua
influencia pelo território. Estará presente a Associ-
ação de Municípios da Rota da Estrada Nacional 2
representada pelo Presidente do Município de Santa
Marta de Penaguião, Comunidade Intermunicipal
do Douro, Associação Douro Histórico e Município
do Peso da Régua.

No segundo painel estarão representadas o
Rancho Folclórico de Godim/Régua, o Grupo de
Teatro Aldeia Verde de Lazarim, a Associação 2000
para o Desenvolvimento e a Associação Vale d’Ouro
que apresentará o projeto da Rede Cultura Douro.
As sessões de abertura e encerramento contarão
com Helena Freitas, da CCDR-N e António Ponte,
Diretor Regional de Cultura do Norte. O programa
poderá ainda sofrer alterações, estando contudo
confirmadas as enࢢdades referidas.

O III Encontro de Associações do Vale do Douro
está agendado para o dia 28 de janeiro no Au-
ditório Municipal da Régua e tem inscrição
gratuita, contudo obrigatória, através do site
www.encontrodeassociacoes.ascvd.pt, e-mail
geral@ascvd.pt ou telefone 934392617.
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Um Estado dentro do Estado Norte Ameri-
cano (2017-01-17 09:05)

|Hélio Bernardo Lopes| A enorme maioria do por-
tugueses atentos ao decurso da vida do País tem
certamente conhecimento da condenação, com
pena suspensa, do nosso concidadão Jorge Silva
Carvalho, que liderou o Serviço de Informações
Estratégicas de Defesa – o SIED.

E que este deu público conheciento de que
cerca de noventa por cento da aࢢvidade praࢢcada
era ilegal. No fundo, nada que desde sempre se não
conhecesse, fosse com o SIED ou em qualquer outro
Estado da Comunidade Internacional.

Correndo o risco de repeࢢr o já bastas vezes
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exposto – de facto, nunca é excessivo expor estes
crimes –, na tal velha e democráࢢca Inglaterra a
polícia, a fim de contentar a opinião pública, conde-
nou, em tempos sucessivos, Os Seis de Birmingham,
Os Quatro de Guilford e Os Sete Maguire. E sempre
com provas que forjou contra estes dezassete
inocentes.

Procedendo de ingual modo, há também que
recordar o Caso Ma�ei, ou o homicídio de meia
centena de argelinos em Paris, em certa noite na
sede nacional da Gendarmerie, com os respeࢢvos
corpos a serem lançados ao Sena, e com tudo a ser
protegido dos tribunais através da uࢢlização da lei
do segredo de Estado. E tudo isto, claro está, em
apregoados Estados de Direito Democráࢢco...

Do outro lado do Atlânࢢco também se podem
citar a ação da NSA, em matéria de escutas a tudo
e todos e por todo o mundo, ou a condenação e
posterior prisão do anࢢgo diretor da CIA, Richard
Helmes, ou a constante violação da lei do tempo
por parte da CIA de Helmes e Nixon, e que levou
a que o novo diretor, Stansfield Turner, e Jimmy
Carter pusessem na rua mais de duas centenas
de funcionários daquela agência de espiões. Não
faltam à CIA crimes de todo o poࢢ e feiࢢo. Crimes
que deixam a velha PIDE num lugar próprio de
brinquedos.

Finalmente, é bom recordar o caso GAL, em
Espanha, ou a sórdida campanha de calúnias
montadas pela secreta britânica contra certo líder
trabalhista, assim o levando a perder as eleições
que se aproximavam. E também os homicídios de
Aldo Moro e de Olof Palme terão ,doࢢ quase com
toda a certeza, a mão longa e suja da CIA.

Por tudo isto, e pelo muito mais que se con-
hece, a CIA é uma organização que se não deve
nunca recomendar a ninguém. Os seus crimes no
Vietname, no Laos, no Camboja, no Iraque, ou nos
Estados do subconࢢnente americano, dão para
escrever uma obra numas boas dezenas de volumes
grossos.

Embora sem estranheza, conࢢnua a causar algum

espanto o modo como a CIA se vem posicionando
em face da vitória de Donald Trump. Noutro tempo,
o homicídio deste futuro presidente poderia ser
uma natural porta de saída, mas hoje, com a nomen-
klatura neoliberal mundial bem representada no
Congreso Norte-Americano, talvez uma tentaࢢva
de desࢢtuição num prazo curto, ou médio, seja o
caminho mais preferível. Para os interesses daquela
nomenklatura neoliberal mundial, objeࢢvamente,
Trump é um risco...

Foi, pois, com algum espanto que pude assisࢢr
à advertência de Brennan ao futuro presidente:
deve pensar melhor no que vier a dizer a parࢢr da
sua tomada de posse. E logo completou: a espon-
taneidade não é algo que proteja os interesses da
segurança dos Estados Unidos, porque quando fala,
ou raciocina, existem implicações para os Estados
Unidos.

Mesmo que tal seja uma evidência, não pode
tolerar-se que um diretor de um serviço de infor-
mações diga isto publicamente. O que significa, para
lá de uma ameaça pessoal ao futuro presidente,
uma objeࢢva interferência na vida políࢢca norte-
americana. Simplesmente, Brennan vai mais longe,
porque chega ao ponto de opinar, ainda diretor da
CIA e com Obama em funções, sobre o modo como
o futuro presidente deverá atuar poliࢢcamente
nas relações dos Estados Unidos com a Rússia. No
fundo, o que Brennan nos diz é que Donald Trump
deve seguir a políࢢca definida pela CIA!

Eu até compreendo Brennan, bem como Obama ou
Hillary, porque a sua estratégia de destruirr a Rússia
e de explorar as suas riquezas simplesmente falhou.
Poderiam ter prosseguido com a anterior estratégia
de criar um conflito mundial, mas os americanos,
usando o seu sistema eleitoral, escolheram Donald
Trump. Para já, pois, esse grande conflito mundial,
ao que parece, entrou em paragem.

Infelizmente, Brennan tem neste domínio um
azar: é que os mais conhecedores sabem dos casos
por mim aqui expostos ao início deste texto. E foi
isso mesmo que Donald Trump percebeu muiࢤssimo
bem. O que Brennan e a sua CIA vêm fazendo –
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com o apoio de McCain, Obama, Hillary e outros
–, de facto, não difere muito do que fizeram os
nazis alemães ao invadirem a Polónia, mostrando o
brasão de armas polaco, com a soldadesca a rir de
gozo. E quem diz nazis alemães, diz todos os grandes
poderes, mormente os incontroláveis, como se dá
com as secretas. Os mais conhecedores de há muito
perceberam que a CIA se tornou num autênࢢco
Estado dentro do Estado Norte-Americano. Por
isso George W. Bush avisou Barack Obama contra o
tratamento com as secretas. Lembrando um velho
anúncio, para mais com o pai que tem, ele lá sabia
porquê...
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Fesࢢval de Teatro em Alfândega da Fé
(2017-01-17 09:13)

Durante o mês de março, A Casa de Cultura Mestre
José Rodrigues recebe o Fesࢡval de Teatro de
Alfândega da Fé.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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Lifecooler oferece refeições em todo o país
(2017-01-17 10:33)

O Lifecooler, um dos portais de turismo e lazer mais
visitados em Portugal, acaba de lançar a aplicação
móvel “Garfo da Sorte”, que oferece refeições
gráࢡs.
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Para entrar no sorteio, basta descarregar gratuita-
mente a aplicação, fazer uma refeição num dos
cerca de 400 restaurantes já aderentes e no fim da
refeição verificar se o almoço é gratuito ou não.

O Garfo da Sorte oferece, no mínimo, 1 em 40
refeições entre os clientes do restaurante uࢢ-
lizadores da app. Como os restaurantes podem
aumentar a cadência da oferta, a probabilidade
de ganhar uma refeição pode chegar aos 50 % em
determinados dias.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Para os clientes parࢢciparem basta, no final da
refeição num dos restaurantes aderentes, aࢢvar
a app e verificar se a refeição é gratuita. Se os
uࢢlizadores da app forem clientes Lifecooler a
probabilidade de ganhar a refeição duplica. Esta
duplicação será conseguida também através de
outras parcerias, sendo a primeira com a Vodafone.

Pelo caráter inovador desta App, a Vodafone
oferece uma vantagem exclusiva aos seus Clientes
do serviço Vodafone promo: duplicar a probabili-
dade de ganhar uma refeição gráࢢs, nas primeiras
20 uࢢlizações. Para beneficiar desta vantagem,
os clientes com o serviço Vodafone Promo aࢢvo

(acessível em [2]promo.vodafone.pt ), têm de
colocar o código recebido por SMS na app Garfo da
Sorte.

O Garfo da Sorte assume-se como uma forma
de os restaurantes darem as boas vindas aos seus
clientes de forma diferente e de garanࢢr momentos
de diversão. O Garfo da Sorte apresenta vantagens
para os restaurantes, que passam a dispor de uma
ferramenta de markeࢢng e de um canal direto
para os seus clientes atuais e futuros, e para os
uࢢlizadores que podem, num momento diverࢢdo,
tentar a sua sorte e ter uma refeição sem custos.
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Descobertas proteínas envolvidas na pato-
genicidade do nemátode da madeira do
pinheiro (2017-01-17 10:44)

Mais um passo importante para a compreensão
da doença da murchidão do pinheiro. Uma equipa
de invesࢡgadores da Universidade de Coimbra
(UC), liderada por Joana Cardoso, descobriu novas
proteínas envolvidas na patogenicidade do nemá-
tode da madeira do pinheiro (Bursaphelenchus
xylophilus).
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Grupo liderado por Joana Cardoso Ao longo de
três anos, os invesࢢgadores estudaram duas espé-
cies de nemátodes muito próximas: B. xylophilus,
causadora da doença, e B. mucronatus – uma es-
pécie com caracterísࢢcas morfológicas e ecológicas
semelhantes às de B. xylophilus mas que não é
patogénica.
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Reproduzindo em laboratório as condições do
ambiente natural, a equipa quanࢢficou e comparou
as proteínas (enzimas) produzidas naturalmente
pelas duas espécies de nemátodes e libertadas
para o meio envolvente, tendo descoberto que «a
espécie B. xylophilus liberta uma quanࢢdade muito
maior de determinadas proteínas em comparação
com B. mucronatus, podendo ser esta a causa para a
sua patogenicidade, ou seja, o aumento da secreção
destas proteínas é responsável pela destruição das
células do pinheiro e consequente morte da árvore»,
explica Joana Cardoso.

«Das 422 proteínas quanࢢficáveis nas duas espécies,
158 são libertadas em muito maior quanࢢdade pela
espécie B. xylophilus e que muito provavelmente
estão relacionadas com a sua patogenicidade»,
esclarece a invesࢢgadora.

Esta nova informação, conclui, «além de con-
tribuir para desvendar os mecanismos envolvidos
na doença da murchidão do pinheiro, será de
grande uࢢlidade para o desenvolvimento de novas
estratégias de controlo do nemátode da madeira
do pinheiro que consࢢtui uma ameaça à economia
europeia».

Os invesࢢgadores vão agora caracterizar e estu-
dar a função destas 158 proteínas que são libertadas
em maior quanࢢdade, selecionar as mais relevantes
e estudar formas de as silenciar, isto é, de bloquear
a sua função.

O estudo, já publicado na [2]revista Scienࢢfic
Reports, do grupo Nature , resulta de uma co-
laboração entre invesࢢgadores do Laboratório
de Nematologia do Centro de Ecologia Funcional
e da Unidade de Genómica e do Laboratório de
Espectrometria de Massa Aplicado às Ciências da
Vida do Centro de Neurociências e Biologia Celular
da UC.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. http://www.nature.com/articles/srep39007

Percequê… (2017-01-17 10:45)

Já há algum tempo que procuro entender as
possíveis causas que podem interferir com a de-
composição visual de um determinado objeto. O
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meu ponto de parࢡda é, inevitavelmente, o da
Filosofia.

O exemplo mais comum, desde as minhas aulas de
Filosofia do Conhecimento, é que se eu colocar um
cesto do lixo à frente de uma pessoa e perguntar -
"o que é isto?" - a resposta (maioritária) será "um
cesto do lixo". Contudo, podemos assumir que
depende do contexto. Poderá responder do ponto
de vista da linguísࢢca e/ou significação, do ponto
de vista material (em que o cesto do lixo é um
objeto em termos ontológicos), ou do ponto de
vista da perceção, etc., sendo que fenomenologia,
perceção visual e/ou representação significam
coisas diferentes consoante a área epistémica.
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Um Invesࢢgador da psicologia experimental
explicou-me que a maioria das pessoas acaba
por reconhecer a tridimensionalidade do objeto
mesmo sem o ver na sua totalidade – algo que
corresponderia ao que James Gibson denominou
por affordances, isto é: reconhecer a funcionalidade
independentemente de não vermos a totalidade.
Ou seja, tudo passa a depender da forma como
usamos o ambiente exterior, ou os dados que temos

dos padrões de esࢢmulação...

Ora, o exemplo do cesto do lixo serviu para
perceber - à luz de Gibson - que percecionamos
"affordances" que acabam por ser contextuais e
depender das próprias moࢢvações. Assim sendo,
o cesto do lixo poderia ser "afford" e servir como
capacete. É muito interessante pensar que o recon-
hecer da funcionalidade pode cortar, mas não será o
funcionalismo em si mesmo uma contradição social?

Também um neurologista me explicou, que os
estudos têm demonstrado que no cérebro coexis-
tem duas vias de processamento da informação,
as quais estão anatomicamente e funcionalmente
separadas; uma a processar maioritariamente as
informações sobre o reconhecimento do objeto
(representações) e a outra a processar a informação
para a ação. Ou seja, existem duas vias de proces-
samento da informação visual – uma, nomeada
de dorsal stream (pela parte superior do cérebro;
ex. lobo parietal) que processa a localização do
objeto; a outra, nomeada de ventral stream (pela
parte inferior do cérebro; ex. lobo occipitotem-
poral) que processa o que é o objeto. Poderá a
resposta, à presença do objeto, depender do ponto
de parࢢda: fenomenologia, perceção visual e/ou
representação? E o processamento da informação
precisará, em absoluto, das representações? Isto
leva-me, de novo, à questão da decomposição do
objeto e à oposição entre "sim, precisamos de rep-
resentações" e/ou "não, percebemos diretamente
o mundo" (Direct Percepࢢon, da Claire Michaels &
Claudia Carello).

Seria estranho que do ponto de vista filosófico
não se observasse nesta leitura das neurociências:
i) uma certa tendência para o apagamento da difer-
ença ontológica que o pensamento Heideggeriano
nos deixou; ii) a clássica tendência para o mundo
empiricista de David Hume que – não mais, não
menos, culmina na destruição da noção de objeto.
Resumindo – destruindo o estatuto ontológico de
objeto não se anula a possibilidade da perceção
interferir com o mesmo ou de o próprio objeto
interferir na sua perceção?
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Entende-se, contudo, que se quando a luz bate
nos meus olhos, para percecionar o brilho e a cor
de um determinado objeto, tenho que separar
a refletância (luz total) do objeto e a luz que o
ilumina. Então, os dados empíricos surgem, mas
nós fazemos a sua compensação – exemplo: luz
arࢢficial = perceção mediada vs. perceção direta.
Os olhos podem, assim, receber um padrão de luz
complexo, sendo resultante da soma da refletância
(propriedade ߶sica), do objeto e da sua iluminação
(propriedade ߶sica). Ora, o exemplo da esࢢmulação
visual serve para perceber que ela não específica
um determinado objeto. Daí que, a hipótese passa
por perceber se o sistema nervoso faz inferências
mediadas por representações (que sustentam essas
constâncias), ou se o padrão de esࢢmulação de uma
pessoa que explora o mundo pode ser diretamente
captado pelos seus órgãos sensoriais. Serão as
inferências mediadas?

Lia Raquel Neves (Cienࢡsta Social)
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva
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Bragança com crescimento turísࢢco su-
perior à média nacional e região Norte
(2017-01-17 10:56)

Dados divulgados pelo Insࢡtuto Nacional de Estaࢣs-
caࢡ (INE), em dezembro de 2016, comprovam que
o ano de 2015 foi extremamente posiࢡvo para o
turismo, para a economia local e para a promoção
territorial de Bragança, com taxas de crescimento
acima da média nacional e da região Norte.

Bragança com crescimento turísࢢco superior à
média nacional e região Norte Entre janeiro e
dezembro de 2015, Bragança registou 75.654
dormidas (+13.279 que em 2014), representando
um aumento de 21,29 %, face a período homólogo.
Na região Norte, o crescimento foi de 15,51 %, em
Portugal de 8,96 % e no Conࢢnente de 8,83 %.
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Já o número de hóspedes teve igualmente, em
2015, uma evolução posiࢢva, com um crescimento
de 17,96 % face ao período homólogo (+8.492
hóspedes), representando 45,86 % da NUT III
Terras de Trás-os-Montes e 1,39 % da Região Norte,
reforçando a liderança regional. Neste âmbito, de
referir que, para o mesmo período (2014/15), o
crescimento turísࢢco de Portugal foi de 10,75 %, do
Conࢢnente de 10,62 % e da Região Norte de 1,44 %.

De acordo com os dados disponibilizados por
algumas das Unidades Hoteleiras de Bragança (que,
em 2015, representaram mais de 52 % do número
de dormidas e 83,01 % dos hóspedes registados
pelo INE), para o ano de 2016, esࢢma-se um novo e
considerável crescimento do turismo em Bragança,
que deverá situar-se entre os 10 % e os 15 %.
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De referir, ainda, o aumento dos proveitos das
Unidades Hoteleiras do Concelho de Bragança, no
período de 2014 para 2015, de 25,27 % (+482 mil
euros), passado de 1,19 milhões de euros para 2,40
milhões de euros.

Num estudo sobre o interesse online de Bragança
– de origem nacional e internacional, efetuado em
quatro idiomas (português, inglês, castelhano e
francês), entre os meses de agosto de 2014 e julho
de 2016, através da análise de 21 brandtags sobre
turismo, concluiu-se que Bragança está na 10.ª
posição entre os 86 municípios que consࢢtuem a
Região Norte, com um total de 272.230 pesquisas
efetuadas (média de 11.342 pesquisas/mês).

O alojamento é o tema mais procurado sobre
Bragança, registando 37,4 % do total de pesquisas
sobre turismo no município, seguido de aࢢvi-
dades de lazer (14,78 %), restaurantes (11,31 %)
e património histórico (7,50 %). No período em
análise, 52,1 % de pesquisas foram efetuadas por
estrangeiros, o que denota a internacionalização do
turismo em Bragança.

Esta evolução posiࢢva é fruto do esforço que o
Município de Bragança tem vindo a desenvolver
desde 2013, no senࢢdo de trabalhar, de forma
conࢤnua e sustentada, para o incremento turísࢢco
deste território, uࢢlizando uma nova estratégia
de markeࢢng territorial, por forma a aumentar a
procura, alcançar a notoriedade e o reconhecimento
de Bragança como um desࢢno autênࢢco e único.

De referir que, nos úlࢢmos três anos, o Municí-
pio invesࢢu 245 mil euros na promoção territorial
de Bragança, através de diferentes ações, realizadas
em Portugal e Espanha e, ainda, na realização e
acolhimento de eventos marcantes, com o objeࢢvo
de atrair mais turistas, com o objeࢢvo de promover
e afirmar o território, valorizar a idenࢢdade local e
divulgar as potencialidades dos recursos endógenos
de Bragança.
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Gaiteiros de São Gonçalo (2017-01-18 14:36)

Em Outeiro, concelho de Bragança, todos os anos
se cumpre a tradição de [1]São Gonçalo . Uma
festa realizada no primeiro fim-de-semana a seguir
ao Ano Novo por 10 mordomos e onde nunca falta
a música tradicional da região.
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IFRAME: [2]h�ps://www.youtube.com/embed/5ie3LcRGfNc

A gaita-de-foles é um dos instrumentos mais tradi-
cionais da música do Nordeste Transmontano, onde
ainda existem alguns fabricantes.

Este vídeo foi gravado em Outeiro, depois da
missa e da procissão em honra de São Gonçalo,
onde o tema é executado com a tradicional gaita-de-
foles, caixa e bombo.

[3]Apagar a luz (ver vídeo em ecran escuro)
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Desplantes (2017-01-20 08:45)

|Hélio Bernardo Lopes| Cada dia que chega traz-
nos novos desplantes, mais ou menos inesperados.
O dia de ontem foi, neste aspeto, mais um dia
normal, mostrando-nos dois novos desplantes,
um nacional, outro mundial. Em ambos os casos,
realidades terríficas. Vejamos, então, os dois novos
desplantes ontem surgidos.

O segundo surgiu-nos pela voz de Joe Biden,
Vice-Presidente dos Estados Unidos, agora a um
dia de deixar de exercer este seu cargo. Sem mais,
porfiando na menࢢra há muito posta em andamento
pelos Estados Unidos de Obama e com a importante
ajuda dos Estados seus lacais desde 1945, Biden
chamou a atenção dos presentes para o risco que
a Rússia consࢢtuiria para a ordem internacional
liberal.

Como se sabe, esta expressão pode ter leituras
diversas, mas o que igualmente se conhece é que a
Rússia não anda por aí aos rosࢢ por todo o lado, e
muito menos a invadir Estados soberanos, deixando-
os depois num autênࢢco caos social e humano.
E mais: gerando novos e globais fenómenos de
impensáveis consequências.

103

http://www.noticiasdonordeste.pt/2017/01/a-festa-de-sao-goncalo-de-outeiro.html
http://www.noticiasdonordeste.pt/2017/01/a-festa-de-sao-goncalo-de-outeiro.html
https://www.youtube.com/embed/5ie3LcRGfNc
http://www.youtube.com/embed/5ie3LcRGfNc?&rel=0&autoplay=1
http://www.youtube.com/embed/5ie3LcRGfNc?&rel=0&autoplay=1


Do tal risco que a Rússia consࢢtuiria para a or-
dem internacional liberal foi-nos há dias fornecido
um excelente e significaࢢvo indicador: oito cidadãos
do mundo têm a mesma riqueza que quase quatro
mil milhões que comparࢢlham connosco o Planeta.
Como se vê, trata-se de um excelente indicador do
estado do mundo, fruto da aplicação do modelo ne-
oliberal e global, ou seja, da tal ordem internacional
liberal de Joe Biden. Que desplante!

Aqui mais próximo, desta vez na ampla zona
alentejana do Alqueva, a mais recente descoberta
de práࢢca de escravatura, ao redor da apanha da
azeitona. Já sem espanto, com a notável e corajosa
exceção do Presidente da Câmara da Vidigueira,
as nossas autoridades nacionais limitaram-se a
condenar o ato, mas dando a indicação de que
os meios existentes o que devem é cumprir o seu
papel!!

Fiquei verdadeiramente siderado e com a certeza de
que um tal crime contra pessoas pobres e indefesas
está entre nós – há muito – e para durar. Na Suíça,
casos deste ,poࢢ de aparência simples, veramࢢ
um combate forte, precisamente na época em que
o crime é expectável, para o que, complementar-
mente, foram aplicadas penas pesadas a crimes
(ditos) suaves.

Hoje, não nos faltam os drones e de todo o
poࢢ e feiࢢo. Sem grande imaginação, podiam estes
ser usados para fiscalizar as propriedades onde
tarefas sazonais estejam a ter lugar, sobretudo se
requererem mão-de-obra em razoável quanࢢdade.
Infelizmente, da reportagem ontem surgida ficou
a impressão de uma espécie de impossibilidade
de fazer frente a uma tal realidade, sem que se
consigam capturar os responsáveis por tal crime,
incluindo os que contratam com as tais supostas
empresas de trabalho temporário, que num ápice
deviam informar as autoridades locais, camarárias e
do Ministério Público. De molde que o que em mim
ficou foi a sensação de um terrível desplante! Um
mal que, com a inércia que nos carateriza, deverá
estar para durar e se mulࢢplicar.
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Felgueiras recebe segunda edição do
percurso pedestre Rota dos Cerieiros
(2017-01-20 10:03)

A União de Freguesias de Felgueiras e Maçores
promove com o apoio da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo, no próximo dia 22 de janeiro,
a II edição da Rota dos Cerieiros. O percuso tem
cerca de 9 km de extensão, de dificuldade média e
com a duração prevista de 02h30.

Felgueiras recebe segunda edição do percurso
pedestre Rota dos Cerieiros Felgueiras, além de
terra de ferreiros é também terra de moleiros, já
que a ribeira de Santa Marinha que atravessa a
aldeia possuía vários moinhos, fornecendo o pão
para a vila e outras aldeias do concelho.
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Esta povoação encontra-se ligada à indústria da cera,
que se desenvolveu sobretudo a parࢢr dos meados
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do seculo XIX, conhecendo grande expansão que a
tornou no maior centro distribuidor da região.

São estas as tradições da freguesia que mar-
cam a Rota dos Cerieiros, destacando-se o lagar
comunitário da cera, a ribeira de Santa Marinha, as
ruínas dos moinhos de água e os muros apiários.
Muitos outros moࢢvos há dignos de admiração
e que bem idenࢢficam as lides comunitárias do
povo de Felgueiras, como a Igreja Matriz, a fonte, o
tanque da couraceira, a eira do meio, os palheiros,
o ribeiro do Vale da Lousa e a capela de Nossa
Senhora dos Prazeres.

As inscrições são gratuitas e estão abertas até dia
20 de Janeiro, na Junta de Freguesia de Felgueiras,
Gabinete do Desporto da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo e Posto de Turismo.
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E o planeta aquece… (2017-01-20 10:20)

O planeta Terra bateu recorde de temperatura
pelo terceiro ano consecuࢡvo, revelam dados
publicados por três agências internacionais.

Perante esta vaga de frio que enregela Portugal,
pode parecer contraditório falar num aumento da
temperatura global do planeta. Mas não é. O local
não representa a totalidade da super߶cie do planeta.
De facto, dados de três agências internacionais,
divulgados nesta quarta-feira, indicam que pelo
terceiro ano consecuࢢvo a temperatura global do
planeta bateu recordes, para o pior.

Os relatórios divulgados pela agência espacial
norte-americana (NASA, na sigla em inglês), a
agência governamental dos Estados Unidos para a
atmosfera e os oceanos (NOAA, na sigla em inglês)
e pelo Met Office do Reino Unido, revelam que o
ano de 2016 foi o mais quente desde 1880, ano dos
primeiros registos da temperatura do planeta. Por
temperatura do planeta entenda-se a temperatura
média global do ar à super߶cie em terra e no mar.
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Refira-se que no século XXI já houve cinco
anos em que se bateram recordes de aumento
de temperatura: 2005, 2010, 2014, 2015 e
2016. Os dados agora divulgados mostram
ainda que os meses entre Janeiro e Agosto de
2016 foram, individualmente, os mais quentes
desde 1880, como se pode ler no site da NOAA
(h�ps://www.ncdc.noaa.gov/sotc/summary-
info/global/201612). No resumo deste relatório
pode ler-se que a temperatura média do planeta
foi 0,94 graus Celsius superior à temperatura média
registada no século XX: a temperatura média global
registada nos conࢢnentes foi 1,43 graus Celsius
superior à do século passado, e a registada nos
oceanos foi 0,75 graus Celsius superior à do século
XX.

Os relatórios também confirmam que este au-
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mento global da temperatura está relacionado com
o aumento registado na concentração de dióxido
de carbono na atmosfera causado pela acࢢvidade
humana. Os níveis de dióxido de carbono são os
mais elevados desde há 4 milhões de anos, no
Plioceno. Nessa altura, a espécie humana ainda
não exisࢢa, vivendo em África os antepassados
australopitecos de que a Lucy é o fóssil mais famoso.

Gráfico - aumento global da temperatura Perante
estes dados, devemos estar ainda mais preocu-
pados: a tendência para o aumento é clara e
os efeitos desta sobre o clima, e logo sobre os
ecossistemas, são cada vez mais notórios. Por
exemplo, o fenómeno climáࢢco “El Niño” esteve
parࢢcularmente intenso no Oceano pacífico no ano
passado. Também alarmantes são os efeitos deste
aumento sobre os pólos: no Árࢢco a extensão de
gelo conࢢnua a diminuir para níveis mais baixos de
sempre, enquanto que na Antárࢢda o ano passado
registou o segundo nível mais baixo alguma vez
observado.

O midoࢤ recuo nas emissões de gases com efeitos
de estufa por parte de alguns países, não esconde
os excessos do passado e a poluição insuportável
em algumas regiões da China, por exemplo. Não
temos muito por onde escolher. Mas sabemos
que alguns governantes persistem e conࢢnuam a
ignorar a realidade do aquecimento global. Apesar
do acordo histórico de Paris, assinado por 200

países em 2015, conࢢnuamos perto de ultrapas-
sar os limites das metas ambientais então propostas.

Entre nós, o comportamento de cada um pode
fazer a diferença, diminuindo os consumos energéࢢ-
cos e tendo comportamentos gerais mais amigos do
ambiente.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Half Waif tocam no Club de Vila Real dia
2 de Fevereiro em data única em Portugal
(2017-01-20 10:36)

O grupo de Brooklyn, [1]Half Waif , liderado por
Nandi Rose Plunke� apresenta o seu segundo
álbum “Probable Depths” em Portugal. O local
escolhido foi a cidade de Vila Real, onde atuam no
próximo dia 2 de fevereiro.
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Half Waif tocam no Club de Vila Real dia 2 de
Fevereiro em data única em Portugal

IFRAME: [2]h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=3898705881/size=small/bgcol=ff
ffff/linkcol=0687f5/track=2906593927/transparent=true/
[3]form/a by Half Waif

"[4]O trio formado por Nadine Rose Plunke�, Zack
Levine e Adan Carlo publicou no passado mês
Maio o seu segundo trabalho “Probable Depths”
depois de colocar em circulação vários EP, um deles
comparࢢdo com Deerhoof, e um disco de debute
que já dava pistas sobre as intenções dos norte-
americanos. O seu novo álbum serviu para definir
as linhas mestras de uns Half Waif que nas vozes de
Plunke� têm a chave sobre as que assentam as suas
composições exemplares. Com Tori Amos como
uma das suas principais influências e com muito de
Kate Bush, a voz de Nandi Rose retorcesse entre as
melodias que toca no seu piano conseguindo atrair
toda a nossa atenção.
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Canções como “Turn Me, Around” (selecionada
dentro das melhores cancões para a Pitchfork em
2016) ou “Nest” são claros exemplos do trabalho
vocal (ligeiramente processado) e de uma base
rítmica potente e eficaz que conduz o discurso.

Disࢡntos meios falam de Art Pop por essa uࢡ-
lização do piano como elemento clássico junto de
composições que apenas passam os 3 minutos, out-
ros citam Julia Holter ou o primeiro SuUan Stevens,
e sem dúvida, estamos ante um trabalho excitante
e de grande carater, sonhador, que nos prende
à primeira e logo permanece com facilidade na
memória. Em suma, um disco de pop arriscada com
um pé no mundo clássico-moderno que converteu
os Half Waif numa das sensações do momento".

O quê: Concerto Half Waif
Onde: Club de Vila Real - Vila Real
Quando: 2 de fevereiro
Hora: 22: 30 horas
Entrada: 5 euros
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Cienࢢstas portugueses observam sinais
elétricos gerados por células cancerosas
(2017-01-20 11:45)

Nova tecnologia eletrónica desenvolvida na Univer-
sidade do Algarve permite observar sinais elétricos
gerados por células cancerosas.
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Disposiࢢvo para a medição da acࢢvidade electrica
das células
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Um trabalho mulࢢdisciplinar realizado na Univer-
sidade do Algarve, que já foi publicado na revista
Science Advances, desenvolveu novos componentes
eletrónicos que permitem medir a aࢢvidade elétrica
de células do sistema nervoso que até agora nhaࢢ
passado despercebida. A nova tecnologia de medida
foi testada em laboratório, com células derivadas
de tumores cerebrais, e levanta novas questões
sobre a possível sinalização elétrica produzida por
estes tumores e o seu impacto na fisiologia cerebral.

Para este estudo foram uࢢlizadas células derivadas
de tumores cerebrais de rato, do poࢢ astroglioma.
Estas células têm origem nos astrócitos, que exis-
tem no sistema nervoso e cuja função normal é
dar suporte funcional, metabólico e estrutural aos
neurónios. Ao contrário dos neurónios, os astrócitos
são dosࢢ como eletricamente silenciosos.

Henrique Gomes Os novos componentes eletrónicos
permiࢢram medir sinais elétricos discretos (menores
do que um micro-volt) produzidos por culturas de
células derivadas de tumores cerebrais. Até ao
momento, a tecnologia disponível só permiࢢa medir
sinais maiores do que 10 micro-volts em culturas de
células. Este novo sistema é também vantajoso pelo
facto de permiࢢr que as células sejam examinadas
durante todo o processo de cultura diretamente
sobre os chips eletrónicos que fazem a deteção dos
sinais elétricos.

As células cancerosas têm uma aࢢvidade metabólica
muito intensa e como resultado deste metabolismo
acidificam o meio na sua vizinhança (efeito de
Warburg). A equipa da Universidade do Algarve
observou que quando as células ficam em meio
ácido geram padrões de sinais elétricos de forma
cooperaࢢva. Quando os sensores celulares desta
acidificação (canais iónicos sensíveis ao pH, ou ASIC,
do inglês acid-sensing ion channels) são bloqueados,
a aࢢvidade elétrica das células tumorais é eliminada.
Estas observações apenas foram possíveis devido à
inovação na sensibilidade dos sistemas eletrónicos
que avaliam a aࢢvidade elétrica das células.
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Inês Araújo
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Assim, se as células de um tumor cerebral podem
também gerar aࢢvidade elétrica, estes sinais podem
interferir com o normal funcionamento do cérebro
e poderão, eventualmente, contribuir para crises
epiléࢢcas, que muitas vezes surgem associadas
aos tumores cerebrais. A ser possível, o desen-
volvimento de terapias direcionadas para estas
alterações de aࢢvidade elétrica poderá ser muito
úࢢl para minorar o impacto das crises epiléࢢcas em
pacientes oncológicos, com melhoria considerável
da sua qualidade de vida.

Esta invesࢢgação envolveu colaboradores da Univer-
sidade de Coimbra, a professora Carmo Medeiros
do Departamento de Engenharia Eletrotécnica
e Computadores, bem como invesࢢgadores do
Max-Planck Insࢢtute em Mainz, na Alemanha.

A equipa na Universidade do Algarve foi lider-
ada por Inês Araújo, invesࢢgadora do Centro de
Invesࢢgação em Biomedicina (CBMR) e do Algarve
Biomedical Center (ABC), e docente do Departa-
mento de Ciências Biomédicas e Medicina, e por
Henrique Gomes, invesࢢgador do Insࢢtuto de
Telecomunicações e docente no Departamento de
Engenharia Eletrónica e Informáࢢca da Faculdade
de Ciências e Tecnologia.

O estudo foi financiado pela Fundação para a
Ciência e Tecnologia, através do projeto: Im-
plantable Organic Devices for Advanced Therapies
(INNOVATE) (PTDC/EEI-AUT/5442/2014).

Gabinete de Comunicação – Universidade do Al-
garve

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Que pena! (2017-01-20 16:47)

|Hélio Bernardo Lopes| Como qualquer um de
nós conhece bem, a esmagadora maioria dos por-
tugueses lamentou o falecimento recente de Mário
Soares, a quem foi prestado, muito justamente, um
funeral de Estado.

Mas este infeliz acontecimento foi ainda mais
lamentável porque o impediu de poder tomar con-
hecimento da recente consideração da Conferência
Episcopal Venezuelana. Embora não sendo uma
novidade na aࢢtude da Igreja Católica Romana, sem-
pre que necesssário, a verdade é que se consࢢtuiria
numa boa resposta em face de tantas considerações
feitas por tantos sobre a ação da Igreja, para mais
agora, com Francisco ao seu leme.

Num seu comunicado, a Conferência Episcopal
Venezuelana veio exprimir o seu ponto de vista de
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que o sistema socialista fracassou na Venezuela,
pelo que insta o Governo do Presidente Nicolás
Maduro e a oposição a dialogarem para solucionar
os problemas nacionais. Trata-se, obviamente, de
meia verdade e de meia treta. Uma realidade que os
leitores deverão escalpelizar, se assim entenderem.

Dentro do mesmo tom, a Conferência Episco-
pal Venezuelana apelou ao Governo de Nocolás
Maduro para que respeite os anseios da população,
que deseja mudanças políࢢcas através de eleições.
Ora, imagine o leitor que por cá se vesseࢢ passado,
com o Governo de Pedro Passos Coelho e Paulo
Portas, o que agora está a dar-se na Venezuela, com
o de Nicolás Maduro. Consegue o leitor acreditar
que uma tal proposta teria entre nós lugar? Claro
que não! De pronto os bispos viriam a terreiro dizer
que o Governo saíra de eleições livres e que os
mandatos deviam ser integralmente cumpridos.

Por fim, esta excelente radaࢢ da Conferência
Episcopal Venezuelana: o sistema socialista fra-
cassou em todos os países em que se instaurou.
Bom, caro leitor, de imediato para mim disse: que
pena que Mário Soares nos tenha deixado! O que
diria o nosso anࢢgo Presidente da República sobre
esta radaࢢ dos bispos da Venezuela? E será que
Fáࢢma Campos Ferreira ou Clara Ferreira Alves lhe
colocariam este tema. Muito sinceramente, não
creio.

Felizmente, temos ainda entre nós – desejo
que por muiࢤssimos anos – Maria de Belém, Jorge
Coelho, José Vera Jardim e todos os restantes
militantes do PS que também são católicos – os
tais socialistas democráࢢcos... De molde que surge
a questão: que têm a dizer de tais considerações
dos bispos da Venezuela? E já agora para estes: o
que disseram e fizeram, bem como os seus colegas
dos Estados do subconࢢnente americano, quanto
terríveis ditaduras sanguinárias ali permaneceram?
Nada, claro está.

Por fim, uma realidade objeࢢva: a generalidade dos
parࢢdos da Internacional Socialista, se não desa-
pareceram da cena políࢢca, passaram-se de armas
e bagagens para o seio da nomenklatura neoliberal

mundial, para o que basta olhar quem tem passado
por Bilderberg. Por isso tanto hoje reagem contra
Vladimir Puࢢn e Donald Trump, por se terem estes
determinado a defender o interesse dos seus países
e dos seus povos. Alguém os viu protestar contra a
escuta maciça e global dos Estados Unidos a tudo
e a todos? Claro que não! E a hierarquia da Igreja
Católica Romana o que disse ou fez? Nada! Por tudo
isto, e por tudo o mais, foi pena que Mário Soares
nos tenha deixado por estes dias, sem ter podido
escutar este recente atestado de falência políࢢca do
socialismo. Do real e do democráࢢco.
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Norte 2020 assegurou já a aplicação de 902
milhões de euros na região (2017-01-20 16:48)

A [1]NORTE 2020 (Programa Operacional Regional
do Norte 2014/2020) aprovou até 31 de dezembro
de 2016 a afetação de 902 milhões de Euros dos
fundos da União Europeia em cerca de 2.500
projetos que promovem o desenvolvimento da
região.

Norte 2020 assegurou já a aplicação de 902 milhões
de euros na região
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Dos novos projetos que asseguraram o financia-
mento no final do ano passado destacam-se mais
de 323 novos invesࢢmentos na construção ou ampli-
ação de novas fábricas, para a instalação de novas
linhas de produção. A aprovação de 372 milhões de
Euros nesta rubrica reflete um novo dinamismo na
vocação industrial do Norte de Portugal.

O apoio do NORTE 2020 a invesࢢmentos públi-
cos também já abrange 122 projetos com um apoio
de 122 milhões de Euros. Destacam-se projetos
ligados à invesࢢgação cienࢤfica e tecnológica, edu-
cação e formação avançada, promoção da saúde e
do património natural e cultural.
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1. http://norte2020.pt/programa/projetos-lista
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Biblioteca Municipal de Macedo de
Cavaleiros colocou catálogo on-line
(2017-01-20 17:02)

A pesquisa e a reserva de livros da Biblioteca
Municipal está agora à distância de um “click”. A
Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros lançou
o Catálogo Online da sua Biblioteca, possibilitando
a acessibilidade à informação existente a qualquer
pessoa, em qualquer lugar do mundo.

As ferramentas de pesquisa e de reserva são ex-
tremamente simples e intuiࢢvas para todos os
uࢢlizadores.
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A base de dados da Biblioteca Municipal de Macedo
de Cavaleiros poderá ser acedida a parࢢr de um
[2]link ancorado no site da insࢢtuição local . Para a
pesquisa da informação disponível, o uࢢlizador não
necessita de efetuar qualquer registo.

No caso de pretender fazer a reserva de uma
qualquer obra, o registo já é necessário para quem
ainda não possui número de leitor. O levantamento
dos livros serão posteriormente efetuados presen-
cialmente. Os leitores já registados na Biblioteca,
têm acesso direto ao Portal On-line, devendo
solicitar, caso ainda não lhes tenha sido entregue,
a senha pelo e-mail bibliotecamunicipal@cm-
macedodecavaleiros.pt ou pelo telefone 278420426.

Atualmente, o fundo documental da Biblioteca
Municipal íntegra 10.200 monografias, para cri-
anças, jovens e adultos e de várias áreas temáࢢcas.
O processo de catalogação de todo acervo doc-
umental existente é conࢤnuo, com atualização
permanente da base de dados. Os suportes mulࢢ-
média serão também disponibilizados digitalmente
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em breve.

Conteúdo fornecido por Serviços de Comunicação
da CM Macedo de Cavaleiros
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II Feira Rural da Terra e da Gente da
Lombada em São Julião de Palácios
(2017-01-22 09:52)

Decorre nos próximo dia 27 de janeiro de 2017,
sexta-feira, pelas 19h00, no Pavilhão Mulࢡusos de
São Julião de Palácios a II Feira Rural da Terra e da
Gente da Lombada em São Julião de Palácios.
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"Creio que os cienࢢstas portugueses
foram víࢢmas do seu próprio sucesso"
(2017-01-22 10:44)

Doutorado pela Universidade de Coimbra, Nuno de
Sá Teixeira estuda a percepção visual do espaço e
movimento, a percepção do tempo e da gravidade,
e a sicaߵ intuiࢡva.
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Nuno Sá Teixeira É bolseiro de pós-doutoramento no
Centro di Biomedicina Spaziale, em Roma. Nuno de
Sá Teixeira nasceu em Vila Franca de Xira, mas desde
os 3 anos viveu e estudou em Pombal antes de
ingressar na Universidade de Coimbra. Esta entre-
vista foi realizada no âmbito do Global Portuguese
Scienࢢsts (GPS) - um site onde estão registados os ci-
enࢢstas portugueses que desenvolvem invesࢢgação
por todo o mundo.

Pode descrever (para nós, leigos) de forma sucinta
o que faz profissionalmente?

Faço invesࢢgação cienࢤfica em Psicologia Ex-
perimental, mais especificamente sobre percepção
visual do espaço e do movimento (como é que
apreendemos visualmente o espaço ao nosso redor
e que mecanismos percepࢢvos nos permitem
perceber o movimento de tal forma que possamos
interagir com o mundo ߶sico), tema sobre o qual
fiz o meu doutoramento. Para melhor transmiࢢr o
que significa exactamente isto, pode ser úࢢl abrir
aqui um parêntesis: de uma forma global, creio
que possuir uma noção sobre uma área cienࢤfica,
para a população geral, depende da medida na qual
essa área tem (ou teve) um impacto visível na vida
quoࢢdiana. Por exemplo, Feynman recorda-nos que,
antes da Segunda Guerra Mundial e o desenvolvi-
mento da bomba atómica, poucas pessoas nhamࢢ
uma ideia clara do que fazia um ߶sico.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

No caso da Psicologia Experimental, isto conࢢnua
certamente a ser verdade, com a agravante de que
uma qualquer pessoa irá remeter o termo para o
seu entendimento do que é a Psicologia, na sua
forma mais observável e aplicada – a Psicologia
Clínica. Na verdade, e historicamente, a Psicologia
Experimental antecede em várias décadas as facetas
mais visíveis da Psicologia, tendo na sua origem os
trabalhos inaugurais de alguns ߶sicos e fisiólogos,
no final do século XIX, sobre temas que, até então,
haviam sido tratados essencialmente pela Filosofia.

O estudo e a compreensão do sistema visual
(como apreendemos visualmente o mundo ߶sico
à nossa volta, como obtemos uma compreensão,
através dos nossos senࢢdos, desse mundo e como
isso guia e estrutura as nossas acções) tem-se
manࢢdo, desde então, um dos tópicos centrais da
Psicologia Experimental. Mais recentemente, e
graças à crescente divulgação cienࢤfica tanto das
Ciências Cogniࢢvas como das Neurociências (ambas,
a rigor, áreas altamente abrangentes que abarcam
várias especialidades), inúmeros fenómenos e
temas abordados pela Psicologia Experimental
(ilusões ópࢢcas, por exemplo, são uma presença
regular, ainda que sub-desenvolvida, nas redes
sociais) têm vindo a ter uma maior exposição ao
público geral.

Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o que
há de parࢡcularmente entusiasmante na sua área
de trabalho?

De uma forma muito geral, creio que o mais fasci-
nante nesta área é o equilíbrio entre a profundidade
e intemporalidade das questões que lhe subjazem
e a inspiram e a possibilidade de as abordar de
um ponto de vista empírico e metodologicamente
sofisࢢcado. A capacidade de percepcionar algumas
dimensões ߶sicas do mundo que habitamos, de
extrairmos significado dessas dimensões e de
regularmos as nossas acções e comportamento
em conformidade atravessa virtualmente qualquer
momento da nossa existência: desde o acto de ver,
reconhecer e manipular objectos, passando pela
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capacidade de idenࢢficar pessoas, locais, obstáculos
ou abrigos, até idenࢢficar e reconhecer significados
em padrões num conjunto de dados ou instrumento
cienࢤfico (não é por acaso que Helmholtz, no seu
clássico tratado de fisiologia ópࢢca, de 1866, inclui
um capítulo sobre percepção visual em instrumen-
tos como o microscópio e o telescópio), etc.

Especificando um pouco mais o meu próprio
trabalho, tenho essencialmente invesࢢgado a forma
como o sistema visual humano raࢢ parࢢdo de
regularidades ߶sicas, como a força gravitacional,
para estruturar a percepção do espaço e antecipar
trajectórias de objectos em movimento que, por sua
vez, suportam o planeamento motor.

Apesar de aparentemente específico, este é
um tópico que informa questões mais gerais acerca
da forma como um humano e o seu meio ߶sico
envolvente interagem entre si. Traduz-se e contribui
também para questões tão diversas como “porque
é que um astronauta experiencia regularmente
ilusões de inversão do contexto à sua volta (e como
isso se liga ao ‘enjoo espacial’)?”; ou “o cérebro
humano representa e uࢢliza leis ߶sicas?”; ou ainda
“como pode um guarda-redes ou um batedor de
baseball interceptar uma bola que se desloca a
uma velocidade superior àquela com que as células
nervosas transmitem informação?”.

Por que moࢡvos decidiu emigrar e o que encontrou
de inesperado no estrangeiro?

Durante a minha carreira cienࢤfica, esta é a
minha terceira posição como invesࢢgador num país
estrangeiro. Para além de alguns meses passados
em França durante o meu doutoramento, trabalhei
ao longo de um ano na Alemanha. Seguiu-se um
período de três anos em Portugal, estando agora
prestes a completar o primeiro ano como invesࢢ-
gador em Itália.
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Julgo que para qualquer cienࢢsta é relevante e im-
portante desenvolver trabalhos noutros laboratórios
e insࢢtuições, não só para expandir os seus con-
tactos profissionais e rede cienࢤfica, mas também
para o desenvolvimento de outras competências
técnicas e teóricas. Importará notar aqui que
frequentemente um qualquer laboratório cienࢤfico
tende a crescer em torno de alguns poucos vec-
tores de invesࢢgação e dificilmente irá abranger a
totalidade de uma área cienࢤfica. Isto repercute-se,
por exemplo, ao nível dos fenómenos estudados e,
consequentemente, dos equipamentos disponíveis
para o estudo desses fenómenos, nas práࢢcas
experimentais e de divulgação de resultados.

Trabalhar noutros laboratórios permite assim a
aquisição de competências adicionais, altamente
relevante para uma carreira cienࢤfica. Havendo
necessariamente uma maior heterogeneidade
quando se considera um contexto mais alargado do
que o nacional, vêem-se também mulࢢplicadas as
possibilidades de trabalhar com equipas disࢢntas.

Obviamente, qualquer cienࢢsta eventualmente
ambiciona ocupar uma posição mais estável e per-
manente, por exemplo numa Universidade. Num
contexto económico em que essas posições sejam
escassas, é quase inevitável uma sensação de “falta
de alternaࢢvas”. Julgo que qualquer invesࢢgador,
mais cedo ou mais tarde tenta balançar e gerir
este dois extremos: ir para o estrangeiro para
desenvolver competências cienࢤficas ou ir para o
estrangeiro por ausência de alternaࢢvas estáveis no
seu país de origem. No meu caso, este é um balanço
que se começa a tornar cada vez mais premente e
que, honestamente, ainda está por ser feito.

Que apreciação faz do panorama cienࢤfico por-
tuguês, tanto na sua área como de uma forma mais
geral?

Creio que alguns aspectos da minha carreira,
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como aquela de qualquer outro invesࢢgador da
minha geração (seja ou não de áreas afins), espelha,
em grande medida, a evolução recente do panorama
cienࢤfico em Portugal. A minha formação inicial foi
feita num contexto em que havia apoio e incenࢢvo
à invesࢢgação cienࢤfica: os financiamentos, ainda
que não necessariamente extensos, possibilitavam
a aquisição e manutenção de equipamentos lab-
oratoriais e a formação cienࢤfica avançada, os
quais, por sua vez, se repercuࢢam numa crescente
visibilidade cienࢤfica (por exemplo, com publicações
em revistas internacionais de referência).

Não senࢢ, durante o meu doutoramento, qual-
quer obstáculo à realização do meu trabalho, tendo
doࢢ acesso a infra-estruturas e meios técnicos e
cienࢤficos adequados para a prossecução bem
sucedida dos meus objecࢢvos. Pelas razões que
apontei acima, trabalhar no estrangeiro, ainda que
apenas durante algum tempo, sempre foi um passo
não só esperado como desejado e congruente com
o desenvolvimento cienࢤfico do país.

Importa enfaࢢzar: a crescente circulação interna-
cional de cienࢢstas portugueses atesta a maturidade
do panorama cienࢤfico nacional (o mesmo pode
ser dito, ipsis verbis, para qualquer outro país).
Contudo, e ainda durante o meu doutoramento,
começaram a surgir as primeiras indicações de que
o crescimento cienࢤfico em Portugal poderia estar
a ficar ameaçado e eventualmente, com a crise
económica, a regredir nalguns aspectos.

Conheço invesࢢgadores altamente promissores
que ou não conseguiram fazer o doutoramento,
por falta de apoios financeiros, ou que o termi-
naram com custos pessoais ou ainda que o viram
adiado. Um número significaࢢvo de cienࢢstas
recém-doutorados começou também a encarar a
possibilidade de emigrar não como uma oportu-
nidade de crescimento mas como uma fuga à falta
de alternaࢢvas de carreira plausíveis e estáveis.

Num certo senࢢdo, creio que os cienࢢstas por-
tugueses foram víࢢmas do seu próprio sucesso
– a ciência em Portugal amadureceu, cresceu
visivelmente e mostrou-se altamente compeࢢࢢva

no contexto internacional, a um ponto em que
o “aperto” económico veio a ser senࢢdo como
um “estrangulamento”. Felizmente, os cienࢢstas
tendem a ser apaixonados pelo seu trabalho e por
isso persistem, seja em Portugal, seja no estrangeiro.
Hoje em dia Portugal dispõe de uma importante
massa de recursos humanos cienࢤficos que pode e
deve ser aproveitada.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcular-
mente interessantes, e porquê?
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A possibilidade de ter acesso à distribuição ge-
ográfica dos invesࢢgadores portugueses, seja no
geral, seja por área, é uma das ferramentas do
GPS que me parecem mais perࢢnentes – não tanto
para os próprios invesࢢgadores mas sim para o
público em geral. Até agora era relaࢢvamente di߶cil
ter uma noção clara da circulação internacional
dos cienࢢstas portugueses. Claro, a perࢢnência
desta ferramenta depende criࢢcamente da adesão
dos invesࢢgadores à plataforma. Para os próprios
cienࢢstas, o aspecto mais interessante talvez seja
a possibilidade de encontrar afinidades cienࢤficas
com outros invesࢢgadores – a vertente social sem-
pre foi, indubitavelmente, uma das mais relevantes
para a ciência, que não existe sem uma comunidade.

Finalmente, e a tuloࢤ de sugestão, penso que
o GPS pode vir a facultar uma plataforma na qual
os cienࢢstas portugueses possam divulgar o seu
trabalho ao público. Por exemplo, com a inclusão
de uma secção pessoal na qual possam listar pub-
licações relevantes acompanhadas de uma breve
síntese para “não especialistas”. Acredito que
isso poderia dinamizar a divulgação cienࢤfica em
Portugal, servindo o GPS tanto como uma fonte
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privilegiada acerca dos avanços cienࢤficos (e.g., a
ser usada por jornalistas ou público em geral) como
um esࢤmulo para os próprios cienࢢstas tomarem a
responsabilidade da difusão do conhecimento que
geram.

Consulte o perfil de [4]Nuno de Sá Teixeira no
GPS-Global Portuguese Scienࢢsts.

GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos.

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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A chegada de Donald Trump à Casa Branca
(2017-01-23 09:33)

|Hélio Bernardo Lopes| Como teria de dar-se
comigo, acompanhei em direto a cerimónia da
tomada de posse de Donald Trump como Presi-
dente dos Estados Unidos da América.

Graças às novas tecnologias, veࢢ mesmo a pos-
sibilidade de poder ver tudo o que se foi passando
ao longo do tempo de transmissão televisiva, bem
como os mil e um comentários até agora operados.
Enfim, fiquei bem informado sobre o que se passou.
E, recordando uma histórica frase de Salazar, num
discurso seu, pude comparar.

Tratou-se, obviamente, de uma cerimónia po-
bre do ponto de vista políࢢco, com um discurso
pouco qualificado, em boa medida desgarrado,
mas completamente dentro do modo de atuar do
Presidente Donald Trump. Em todo o caso, um
discurso que veio na linha das suas intervenções de
campanha e que está já a materializar no domínio
da sua intervenção políࢢca.

O que parece estar presente na estrutura senࢢ-
mental de Donald Trump terá algo de similar com
o que há uns anos fez Manuel Valls, quando era
Primeiro-Ministro de França. Numa qualquer entre-
vista lançou a ideia de reࢢrar da expressão “Parࢢdo
Socialista Francês” a palavra do meio, subsࢢtuindo
o nome do parࢢdo por um outro. Não o tendo con-
seguido, a verdade é que Valls mostrou, deste modo,
já não acreditar no tal dito socialismo democráࢢco.
E assim parece estar Donald Trump com o que penso
ser a sua postura e quanto a acompanha no seu
ínࢢmo: não deverá ser um grande crente na eficácia
e na sinceridade da democracia deste tempo. E, de
facto, ela vem desaparecendo aos poucos, fruto,
entre outras, da intervenção do seu antecessor, ao
fazer avançar o modelo neoliberal e global a todo o
vapor.

Foi com um sorriso aberto que ontem mesmo
escutei de Nuno Morais Sarmento a afirmação de
que Trump desisࢢu da função de polícia do mundo
por parte dos Estados Unidos. Um espanto que ficou
a dever-se ao silêncio anuente de Ana Gomes. Ou
seja: eles eram os polícias do mundo, sem que os
nossos políࢢcos e intelectuais se preocupassem com
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isso. A uma primeira vista, preocupavam-se imenso,
mas no tempo de George W. Bush. Com Obama,
porém, toda a preocupação desapareceu. E é agora,
quando Trump desiste de tal posição, que este passa
a ser criࢢcado por tal decisão! No entretanto, lá vão
conࢢnuar os colonatos israelitas, sem que as Nações
Unidas de António Guterres digam uma palavrinha.
Se fosse Vladimir Puࢢn a fazer tal, bom, seria um
horror dos diabos. Sendo Israel, para mais com a
anuência dos Estados Unidos, nem um pestanejar
se recomenda. É a Comunidade Internacional em
ação, desta vez com Guterres à frente das Nações
Unidas.

Mostra tudo isto, pois, a razão por que Donald
Trump nada referiu em matéria de Comunidade
Internacional. Simplesmente não vale a pena,
porque as coisas vão conࢢnuar a ser, no Médio
Oriente, como sempre foram desde a criação de
Israel, sempre suportadas pelos Estados Unidos.
Portanto, porquê mais considerações?

Verdadeiramente interessante foram dois fa-
tores determinantes. Por um lado, a lembrança de
Melanie Trump a Michelle Obama. Bom, Michelle
nem sabia o que fazer com a caixa, oscilando para
a esquerda e para a direita. Lá se salvou graças a
Barack, que foi ao interior do edi߶cio entregar ou
colocar o paralelepípedo. Por outro lado, aquele
sobretudo de Donald Trump ininterruptamente
desabotoado! Dois atos que falam por si e represen-
tam, eles mesmos, uma marca de família.

Dizia-me um grande amigo académico já fale-
cido que os Estados Unidos têm gente muiࢤssimo
inteligente, mas que os presidentes, de um modo
muito geral, são uns broncos. Dizia isto a propósito
de Reagan, mas nhaࢢ a mais cabal razão. Pouco
mais há para dizer sobre esta tomada de posse e
sobre os atos que está já a praࢢcar, porque tudo se
enquadra no que sempre se conheceu de Donald
Trump: ele é como se vê e sempre se viu, situação
que não costuma ter lugar com os democratas.
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Por Detrás da Máscara (2017-01-23 09:34)

A exposição "Por detrás da máscara-Simbologias
e Rituais" vai estar patente ao público no Centro
de Interpretação do Território, em Sambade, Alfân-
dega da Fé, de 23 fevereiro a 23 de março de 2017.
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Associações discutem trabalho em rede
na Régua no próximo fim-de-semana
(2017-01-23 09:35)

A edição de 2017 do Encontro de Associações do
Vale do Douro que se realiza no próximo sábado,
dia 28 de janeiro, no Auditório Municipal da Régua
tem como principal foco o trabalho em rede entre
as insࢡtuições da região.

Associações discutem trabalho em rede na Régua
no próximo fim-de-semana As inscrições decorrem
a bom ritmo com mais de quatro dezenas de parࢢci-
pantes confirmados em representação de cerca de
trinta associações, autarquias e outras enࢢdades.
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O grande objeࢢvo desta terceira edição será chamar
a atenção dos parࢢcipantes, sobretudo dirigentes
associaࢢvos, de que as insࢢtuições a trabalhar em
conjunto poderão de forma mais eficaz alcançar
os seus objeࢢvos. Este encontro pretende mostrar
que existem projetos e associações que querem
e até já trabalham em rede com parceiros muito
diversificados. Pretende ainda mostrar que as
insࢢtuições da administração central e local estão
atentas a este fenómeno.

Na fase final do encontro será ainda apresen-
tado o projeto “Rede Cultura Douro” uma ideia que
tem vindo a ser trabalhada por algumas insࢢtuições
da região. Trata-se de um projeto foi já discuࢢdo
com os municípios, através da CIM Douro, e desࢢna-
se à implementação, no setor cultural, de uma rede
de agentes culturais baseada na oferta gerada pelas
associações, na sua distribuição e na sua conࢤnua
melhoria através de ações de formação.

Do programa destaca-se a presença de Nuno
118



Gonçalves e José Manuel Gonçalves, Presidente
e Vice-Presidente da Câmara da Régua; António
Ponte da Direção Regional de Cultura do Norte; Luís
Machado, Presidente da Câmara de Santa Marta de
Penaguião e da Associação da Rota da EN2; Helena
Teles da CCDR-N; Paulo Noronha da CIM Douro;
Manuela Pires da Associação Douro Histórico; Sara
Mateus do Rancho Folclórico de Godim; António
Ribeiro da Associação 2000 para o Desenvolvimento
– A2000; Paulo Fernandes do Grupo de Teatro Aldeia
Verde de Lazarim; e Luís Almeida da Associação Vale
d’Ouro. A moderação estará a cargo de Paulo Costa
e Luís Mendonça.

O III Encontro de Associações do Vale do Douro
está agendado para as 15h de dia 28 de janeiro
no Auditório Municipal da Régua e tem inscrição
gratuita, contudo obrigatória, através do site
[2]www.encontrodeassociacoes.ascvd.pt , e-mail
geral@ascvd.pt ou telefone 934392617.
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Um ano a falar de Ciência de copo na mão
(2017-01-24 09:29)

É com duas invesࢡgadoras em Direito e Ciências
da Comunicação que a iniciaࢡva PubhD UMinho
celebra o seu primeiro aniversário. Há um ano que
a Ciência está mais acessível e descontraída nas
cidades de Braga e de Guimarães. No próximo dia
26 a sessão será especial e promete não desapon-
tar os presentes.
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Adicionar legendaUm ano a falar de Ciência de
copo na mão Ana Rita Carneiro é invesࢢgadora
no na Escola de Direito da Universidade do Minho
(EDUM) e no Núcleo de Estudos de Direito Ius
Pubblicum (NEDip) e o seu trabalho debruça-se
sobre a contratação pública sustentável quer a nível
social, quer ambiental.

Ana Rita pretende demonstrar que é possível o
Estado incluir aspectos ambientais nos seus contrac-
tos (tal como exigir que o papel seja reciclado) e/ou
considerações sociais (por exemplo dar preferência
a empresas cuja equipa seja consࢢtuída por 50 % de
mulheres) . O seu grande objecࢢvo é mostrar que,
para além das verbas despendidas, se pode olhar
para o futuro tendo em conta o meio ambiente e as
condições sociais.
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Por sua vez, Inês Beatriz Coelho é invesࢢgadora no
Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade
(CECS) da Universidade do Minho e pretende discuࢢr
os direitos de autor de obras com autoria conjunta,
como é o caso do cinema e das séries de televisão.
Ao contrário da pintura e da escultura, as indústrias
do cinema e dos videojogos necessitam de uma
vasta equipa de produção.

No entanto, o autor destas obras é diferente

aos olhos: da lei, da própria indústria e da sociedade
em geral. A famosa série Guerra dos Tronos foi um
dos seus modelos de estudo. Com ele Inês chegou
à conclusão que o sistema actual tem prejudicado
a exploração económica das obras, assim como o
crescimento arࢤsࢢco e cultural das indústrias.

O PubhD (pub de bar e PhD de doutoramento)
é um movimento de divulgação da ciência que
surgiu em Noࢰngham (2014) e chegou a Portugal
em 2015 (Lisboa). Em Janeiro de 2016, por iniciaࢢva
do STOL - Science Through Our Lives do Departa-
mento de Biologia da Universidade do Minho, o
PubhD começou a realizar-se, alternadamente, nas
cidades de Braga e de Guimarães. A entrada é livre.
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Uma pergunta cheia de lógica
(2017-01-24 09:29)

|Hélio Bernardo Lopes| Escrevi há dias sobre o
crime em que se consubstancia a situação dos
refugiados no espaço da União Europeia, comple-
tamente entregues à ação dos elementos, com
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muitos a morrerem, outros a ficaram com sequelas
para sempre. Porventura, a generalidade com uma
esperança de vida muito baixa neste momento.

Devo dizer que nada nisto me causa admiração,
dado que o tempo que se vive – modelo neoliberal
global, com oito cidadãos do mundo com a mesma
riqueza dos quase quatro mil milhões mais pobres
do mesmo espaço – se materializa na sobreposição
dos interesses aos Direitos Humanos. Primeiro o
lucro, depois, se possível, os cidadãos do mundo e
de cada Estado.

Em face de uma tal realidade, compreendo
muiࢤssimo bem a pergunta há dias feita por Mario
Balotelli, a jogar atualmente no Nice: é normal que
os adeptos do Basࢢa façam barulhos de macaco,
com ’uh uh’, durante todo o jogo, e ninguém do
Conselho de Disciplina diga nada, ou será que o
racismo é legal em França?

A pergunta tem toda a perࢢnência, mas a reali-
dade é uma outra. Por um lado, a União Europeia
só nos textos tem valores, mormente o combate
ao racismo. Na práࢢca, como cada um de nós
conhece bem, isso é mera conversa escrita. Basta
olhar, precisamente, o que tem vindo a dar-se com
os refugiados. Ou a reação europeia aos mil e um
pontapés dados por Israel aos Estados da União
Europeia ou a esta mesma estrutura. Ninguém com
bom senso leva hoje a sério a União Europeia. E é
isso mesmo que Mario Balotelli tem podido ver nos
jogos de futebol em que parࢢcipa.

Por outro lado, as autoridades francesas do
futebol, ou as europeias, ou mesmo as mundiais
também não tomam medidas drásࢢcas sobre estas
manifestações racistas. Num certo senࢢdo, nem
podem tomá-las, porque a globalidade do que
está em jogo no futebol de hoje só se suporta nos
negócios e no dinheiro, nunca em valores ou em
princípios. Se assim não fosse, não se teria chegado
ao que pôde ver-se com a FIFA e mesmo com a UEFA.

Legalmente, o racismo não existe em França,
mas existe na práࢢca, sendo que as insࢢtuições
deixaram de funcionar capazmente e já não respon-

dem a situações como esta de Balotelli, ou como
as mil e uma restantes que conduziram o mundo
ao seu estado atual. E se existe espaço onde esta
realidade está presente, esse espaço é o da União
Europeia, verdadeiro tudo em nada onde é possível
a um dos seus líderes dizer que a França é diferente
de Portugal – por exemplo – porque é a França. E cá
estaremos para ver no que terminará o depósito de
resíduos radioaࢢvos de Almaraz.

Aqui está, nesta pergunta de Mario Balotelli,
um tema que bem merece uma palavra do Papa
Francisco. Tal como o caso da aࢢtude de Israel
em prosseguir com a construção de colonatos em
território do Estado da Palesࢢna. A verdade é que
Francisco também acabou por se fazer eco sobre a
vitória de Donald Trump, conseguida pelo método
de sempre. Mas poderá o Papa apontar o dedo
à práࢢca israelita, ou à França? Duvido muito,
porque de Israel a resposta poderia ser muiࢤssimo
contundente...
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Projeto-Piloto de energia vai ser testado
em Alfândega da Fé (2017-01-24 09:30)

O projeto Netefficity é um projeto demonstrador
que vai lançar em Portugal um conceito inovador
de comunidade sustentável com a criação das
Comunidades S.
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Projeto-Piloto de energia vai ser testado em Alfân-
dega da Fé Um projeto de eficiência energéࢢca
e oࢢmização de recursos que vai ser testado em
Alfândega da Fé. Conjuntamente com Penela,
Alfândega da Fé foi selecionado para demonstrar os
bene߶cios ambientais, sociais e económicos deste
conceito inovador.

A sessão de apresentação do Netefficity vai
decorrer hoje, dia 24 de janeiro, pelas 17h30m, na
Biblioteca Municipal de Alfândega da Fé.
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Para além de questões relacionadas com a eficiên-
cia energéࢢca em edi߶cios municipais, o projeto
desࢢna-se também aos munícipes oferecendo-lhes
uma solução de gestão de energia para as suas casas,
assente na parࢢlha de energia. O objeࢢvo é possibili-
tar que a energia produzida nos edi߶cios municipais,
através de fontes renováveis, seja parࢢlhada com
outros edi߶cios ou casas nos períodos em que os
edi߶cios públicos não têm tantas necessidades
energéࢢcas. A ideia é proporcionar a redução da
fatura energéࢢca ao mesmo tempo que se abre
caminho para a autossuficiência neste campo.

O Netefficity é cofinanciado pelo Programa Op-
eracional Compeࢢࢢvidade, Portugal 2020 e União
Europeia, através do FEDER e resulta da conjugação
da experiência e dos conhecimentos sobre eficiência
energéࢢca da Virtual Power Soluࢢons, líder do con-
sórcio, juntamente com o conhecimento cienࢤfico
do grupo de invesࢢgação GECAD do ISEP e com a
experiência da Energia Simples.

Este projeto vai ao encontro da políࢢca de sus-
tentabilidade e eficiência energéࢢca do município
de Alfândega da Fé, que neste âmbito vai também

dotar todo o concelho com iluminação pública a LED.
Esta intervenção vai ser dada a conhecer durante a
sessão agendada para 24 de janeiro.
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Orquestra Clássica surge na região
(2017-01-24 09:44)

Chama-se Orquestra Clássica de Trás-os-Montes e
Alto Douro (OCTAD) e surgiu no final do ano trans-
acto para colmatar uma lacuna da música erudita
na região. A OCTAD apresenta o seu concerto
de estreia no próximo dia 29 de janeiro. O local
escolhido foi o Auditório Municipal de Mirandela .
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A Orquestra Clássica de Trás-os-Montes e Alto Douro,
formada em Outubro de 2016 por um grupo de
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músicos com raízes transmontanas, conta nas suas
fileiras com músicos de excelência, músicos esses
já premiados em inúmeros concursos e fesࢢvais na-
cionais e internacionais, e com experiência nas mais
variadíssimas orquestras portuguesas e estrangeiras,
nomeadamente Orquestra Gulbenkian, Orquestra
Sinfónica do Porto Casa da Música, Orquestra de
Jovens do Mediterrâneo, Orquestra de Câmara
Portuguesa, Orquestra do Fesࢢval Aurora Chamber
Music, entre outras.

A Orquestra Clássica de Trás-os-Montes e Alto
Douro surgiu, devido a inexistência de uma orques-
tra de carácter profissional nesta região, tão rica de
excelentes músicos no que toca a música erudita.
Um dos objecࢢvos deste projecto é proporcionar
às pessoas desta zona, que carece de um ambiente
musical mais rico, a oportunidade de assisࢢr a
grandes concertos de música clássica sem terem
que se deslocar ao Porto ou Lisboa.

O seu primeiro concerto será no dia 29 de Janeiro
de 2017 no Auditório Municipal de Mirandela e
insere-se no encerramento do XII Fesࢢval de Sabores
do Azeite Novo.
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Novo método de detecção de açúcar em
plantas (2017-01-25 09:39)

Invesࢡgadores portugueses do ITQB Nova desen-
volvem novo método de detecção de açúcar em
plantas.
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Carla António, Pedro Fevereiro e Maria do Rosário
Bronze As plantas usam sinalizadores para poderem
comunicar entre diferentes partes do organismo,
por vezes através de moléculas que são o resultado
da degradação de outras – a que se chamam
metabolitos. O açúcar trehalose-6-fosfato (T6P) é
um desses compostos, que as plantas usam para
controlo o crescimento quando detectam uma crise
de falta de água ou nutrientes. Para os invesࢢ-
gadores de ciências de plantas, seria importante
estudar de que forma este sinalizador funciona e
em que células actua, mas a sua quanࢢdade é muito
baixa para os métodos de detecção que se usam
actualmente em laboratório.
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As equipas dos invesࢢgadores Carla António e Pedro
Fevereiro do ITQB NOVA, em parceira com a Rede
Nacional de Espectrometria de Massa (RNEM),
conseguiram desenvolver uma nova metodologia
baseada em cromatografia líquida e espectrometria
de massa que permite separar o açúcar T6P dos
restantes componentes da matriz complexa da
planta e medir com rigor quanࢢdades muito baixas
desta molécula. Os resultados foram publicados na
revista cienࢤfica Journal of Chromatography A.

“Este trabalho representa um avanço significa-
voࢢ no campo das ciências da separação, e aumenta
a gama de metodologias analíࢢcas sensíveis para
medir T6P, um metabolito de sinalização de stress
muito importante nas plantas”, conta Carla António,
do ITQB NOVA, a invesࢢgadora responsável pelo
estudo. “Este trabalho é 100 % feito em Portugal,
o que nos enche de orgulho, e só possível pela
aࢢtude colaboraࢢva da RNEM que nos permiࢢu
aceder ao equipamento necessário para aࢢngir
estes resultados”.

Arࢢgo Original
Journal of Chromatography A, 1477,
16 December 2016, Pages 30-38
[2]h�p://www.sciencedirect.com/science/art-
icle/pii/S0021967316315436 1 Analysis of low abun-
dant trehalose-6-phosphate and related metabolites
in Medicago truncatula by hydrophilic interacࢢon
liquid chromatography–triple quadrupole mass
spectrometry Ana Teresa Mata, Tiago Filipe Jorge,
João Ferreira, Maria do Rosário Bronze, Diana
Branco, Pedro Fevereiro, Susana Araújo, Carla
António

ITQB NOVA
O Insࢢtuto de Tecnologia Química e Biológica An-
tónio Xavier, Oeiras, é um insࢢtuto de invesࢢgação e
formação avançada da Universidade Nova de Lisboa.
Tem como missão fazer invesࢢgação cienࢤfica e
promover formação avançada em Ciências da Vida,
Química e Tecnologias associadas, para bene߶cio da
saúde humana e do ambiente. www.itqb.unl.pt

Gabinete de Comunicação – ITQB NOVA

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. http://www.sciencedirect.com/science/article/
pii/S0021967316315436

124

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0021967316315436
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0021967316315436


Exposição "Sensibilidades", de Ricardo
Tomás (2017-01-26 08:07)

A exposição de escultura Sensibilidades, de Ricardo
Tomás, vai estar patente ao público no Museu do
Abade de Baçal , entre os dias 28 de janeiro e 26 de
fevereiro.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Três reflexões simples (2017-01-26 08:11)

|Hélio Bernardo Lopes| O tempo que hoje passa
por nós surge-nos repleto de novidades. Muitas
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destas comportam um enorme grau de estranheza,
sendo extremamente inesperadas.

Três destes dados novos surgem-nos ao redor
do BREXIT, do relaࢢvo à vitória de Donald Trump
e do que envolve as ditas fraudes nas eleições
norte-americanas. É sobre estes três temas que
aqui vou escrever uns alinhavos, à luz do que penso
ser a lógica de todos eles.

A vitória do BREXIT foi algo de natural, seja
com menࢢras e verdades pelo meio. Aliás, é sempre
assim nos processos eleitorais. As autoridades legal-
mente competentes determinaram-se a convocar
um referendo junto dos povos do Reino Unido, a
fim de auscultarem a vontade destes em face da
saída ou da permanência do Reino Unido no seio da
União Europeia.

Um tal referendo, dentro da lógica das coisas,
teria de ser vinculaࢢvo, ou tudo não teria passado
de uma brincadeira cara e desacreditadora do
mecanismo democráࢢco. Se os eleitos pelos povos
do Reino Unido os representam, ao convocarem
o referendo, o que fizeram foi colocar a decisão
a um nível mais elevado. Eleitos pela população,
seus representantes legais, decidiram consultar
diretamente a população. Bom, o resultado foi o
que se sabe. Portanto, o que deve seguir-se, à luz
das regras da democracia, é seguir a decisão dos
eleitos, depois seguida da dos eleitores.

A recente decisão do Supremo Tribunal do Reino
Unido veio mostrar que a democracia pode real-
mente não passar de uma mascarada. A seguir-se
a recusa da decisão concedida pelos eleitos à
população, tal mostrará que os resultados de uma
eleição no Reino Unido só servem se convierem
aos interesses depositados no poder decisório do
eleitos. Uma aldrabice.

O segundo caso refere-se à vitória de Donald
Trump, mas com menos votos dos eleitores que a
sua opositora. Simplesmente, a votação decorreu
dentro das regras estabelecidas desde sempre. Nem
sequer é algo de inovador ou singular nos Estados
Unidos. O que jusࢢfica esta pergunta: o que se

passa hoje no mundo que leva a disparates como
estes dois?

Por fim, a recente ideia de Donald Trump, a
cuja luz terão exisࢢdo a favor de Hillary Clinton
milhões de votos ilegais e a mais. Bom, não é nada
que seja objeࢢvamente impossível. Basta recordar
o que se disse sobre o erro na contagem dos votos,
que, supostamente, teria favorecido Donald Trump.
Feita a recontagem, os dados, ou estavam corretos,
ou as incorreções ainda aumentaram os votos do
atual Presidente dos Estados Unidos.

Estas três realidades mostram algo muito sim-
ples e evidente desde há muito, embora raramente
tratadas na grande comunicação social, onde os
grandes interesses assentaram arraiais: a condução
políࢢca no mundo, seja nos Estados ou nas insࢢtu-
ições regionais, tem vindo a ser prosseguida à revelia
dos interesses das pessoas, apenas condicionada
pelos lucros dos grandes grupos económicos e
financeiros. Ou seja: a democracia já não é precisa.

Hoje vive-se já numa ditadura económica e finan-
ceira, mas escondida por uma práࢢca democráࢢca
completamente esvaziada de conteúdo e de eficá-
cia. O recente caso da TSU veio mostrar como a
Concertação Social se consࢢtui numa realidade
que só serve se os seus resultados convierem aos
interesses instalados num ou noutro parࢢdo e no
que eles representam. De resto, ela é assim desde
há muito, só tal se tornando claro desta vez.

Qual é, então, a causa de todas estas realidades? É
simples: a globalização é algo de anࢢnatural, porque
cada Estado tem a sua religião de referência, as
suas tradições, a sua ordem moral, a sua legislação
desenvolvida desde há muito, a sua língua, e todas
as restantes caraterísࢢcas que a mostram como
uma singularidade própria. Furar estas centenas
– mesmo milhares – de realidades terá sempre de
dar o resultado a que se chegou. Hoje, ninguém
se sente seguro e já não se acredita em nada nem
em ninguém. Tudo, num ápice, pode ser nada. E
mesmo a grande comunicação social, como se vai
vendo por toda a parte, pode muito bem realizar
um mau trabalho parra com os direitos naturais das
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pessoas. Com o neoliberalismo e a globalização
instalaram-se no mundo os grandes interesses de
uma nomenklatura neoliberal e mundial, sem pátria
nem outros valores que não o dinheiro. É essa
nomenklatura que opera a atual reação ao regresso
das coisas à sua ordem natural. Uma reação que
tem lugar através de uma grande comunicação
social por igual (quase) completamente dominada.

Espero agora que as autoridades norte-americanas
operem um estudo capaz e credível sobre as ile-
galidades comeࢢdas nas recentes eleições, mas
também que o futuro Procurador-Geral nomeie um
procurador especial para analisar o caso dos e-mails
manuseados através do servidor privado de Hillary
Clinton. Objeࢢvamente, aquele pedido de Barack
Obama a Donald Trump, para que tal invesࢢgação
não seja feita, é estranho e deixa no ar mil e uma
dúvidas. Mas não dúvidas para mim, porque tenho
quase a certeza de que boa parte de tais e-mails
foram trocados com gente do Estado Islâmico ou
de outros grupos criminosos a operar na Síria. Com
o neoliberalismo e a globalização a democracia
foi-se...

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

«A Engenharia de Tecidos em Portugal é
das principais no mundo» (2017-01-26 08:21)

Joana Magalhães faz invesࢡgação em medicina
regeneraࢡva, procurando soluções para a regen-
eração da carࢡlagem em pessoas que padecem
de osteoartrose. Esta cienࢡsta, que nasceu em
Espinho, fala sobre a invesࢡgação que faz, sobre
viver no estrangeiro, sobre o panorama cienࢣfico
em Portugal e sobre o GPS. Esta entrevista foi re-
alizada no âmbito do Global Portuguese Scienࢡsts
(GPS) - um site onde estão registados os cienࢡstas
portugueses que desenvolvem invesࢡgação por
todo o mundo.

Joana Magalhães Pode descrever (a nós, leigos) de
forma sucinta o que faz profissionalmente?

Trabalho como invesࢢgadora na área da medic-
ina regeneraࢢva aplicada às doenças reumáࢢcas,
no Grupo de Reumatologia do Insࢢtuto de Invesࢢ-
gação Biomédica da Corunha (INIBIC), em Espanha.
Dentro da medicina regeneraࢢva o meu trabalho
está focado na engenharia de tecidos (como a
carࢢlagem), em que através da combinação de bio-
materiais e células humanas tentamos desenvolver
soluções terapêuࢢcas para pessoas que padecem de
osteoartrose. Esta doença de elevada prevalência
afecta sobretudo a população idosa e é uma das
principais causas de incapacidade ߶sica no mundo.

Os nossos objeࢢvos são por um lado conhecer
e caracterizar melhor o processo de formação da
carࢢlagem e os factores envolvidos (para tentar
reproduzi-lo) e por outro desenvolver novos materi-
ais e/ou estratégias que permitam a regeneração de
uma carࢢlagem com caracterísࢢcas similares à que
existe no corpo (para o qual as técnicas disponíveis
actualmente apresentam algumas limitações). Os
resultados podem ter um impacto directo na quali-
dade de vida dos pacientes, por exemplo ao reduzir
ou atrasar o uso de próteses e diminuir custos nos
sistemas de saúde.
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Para além do meu trabalho na área de engenharia
de tecidos também me dedico à comunicação de
ciência, parࢢcularmente no desenvolvimento de
programas educaࢢvos em colaboração com os
media, de forma a promover a cultura cienࢤfica
biomédica na sociedade e a visibilidade das mul-
heres na ciência. Neste senࢢdo já criámos duas
miniséries de televisão («1 minuto de Biomedicina»
e «Quando for grande quero ser cienࢢsta») e dois
programas de rádio («Saúde com Biomedicina» e
«Cápsulas de Som»).

Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o
que há de parࢡcularmente entusiasmante na sua
área de trabalho?

A Engenharia de Tecidos é uma área completa-
mente mulࢢdisciplinar e, ainda que hoje esta
palavra seja comum, há dez anos atrás quando
comecei não o era, e muito menos quando surgiu há
cerca de 20 anos (1993). Nessa altura falava-se em
criar tecidos, depois em órgãos, hoje trabalhamos
no desenvolvimento de micro-órgãos interconec-
tados que simulam o próprio organismo, criando
assim novos instrumentos que sem dúvida agilizarão
o processo da introdução de novos fármacos no
mercado e farão avançar a medicina personalizada.
Além disso, a democraࢢzação das impressoras 3D
(no nosso caso a bio-impressora) também veio
popularizar o campo.

É uma área que envolve capacidades STEM
(Science, Technology, Engineering and Mathemat-
ics) desenvolvidas para dar resposta a problemas
clínicos. Talvez por combinar a experiência de tantos
profissionais diferentes, esta área é geradora de
inovação e empreendimento e por isso também
é considerada como uma das áreas com maior
potencial de crescimento futuro. Essa foi, desde
o princípio, uma das coisas que mais me atraíram
nesta área. Nas miniséries que mencionei anteri-
ormente essa é uma das mensagens que tentamos
transmiࢢr: como através de diferentes áreas STEM

podemos ter um impacto na saúde das pessoas, e
não só através da via mais clássica (medicina, etc).

Por que moࢡvos decidiu emigrar e o que encontrou
de inesperado no estrangeiro?

Há vários moࢢvos, mas o principal está na minha
natureza. Depois, relaࢢvamente à ciência, esta
é universal e a mobilidade é um dos principais
motores para o seu desenvolvimento. Para mim,
sem dúvida, a mobilidade é um grande atracࢢvo da
carreira cienࢤfica. Outra realidade, da qual sou con-
sciente, é o caso de cienࢢstas que emigram porque
tanto as oportunidades como a possibilidade de
progressão e estabilização profissional em Portugal
são limitadas.

No meu caso o detonante da migração foi o
programa Erasmus, na Universidade de Ghent. Esta
é uma etapa do percurso académico que considero
fundamental e que por isso devia ser obrigatória
(obviamente com financiamento adequado). Mais
tarde segui com um doutoramento financiado pelo
programa Marie Curie Acࢢons, no CSIC em Espanha,
com passagens curtas pelas Universidade do Minho
e de Sheffield. Agora estou na Corunha, com visitas
à Universidade de Zaragoza e de Madrid.
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Estes programas defendem valores que vão muito
além do campo cienࢤfico e da «capacitação»
humana. Nós, cienࢢstas no estrangeiro, também so-
mos uma fonte de enriquecimento e de integração
nas sociedades que nos acolhem. Somos uma fonte
de diversidade cultural e linguísࢢca, sem esquecer-
mos a nossa idenࢢdade, mas idenࢢficando-nos com
uma nova, a europeia, e como tal contribuímos para
fortalecer o espaço europeu.
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Algo inesperado... Vou mencionar o famoso
«tecto de vidro» presente na carreira cienࢤfica das
mulheres, do qual não era consciente durante as
primeiras etapas da minha carreira e que é um dos
moࢢvos pelos quais actualmente faço divulgação
nesta área.

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico
português, tanto na sua área como de uma forma
mais geral?

O panorama cienࢤfico português na área da
Engenharia de Tecidos é aliciante e um dos princi-
pais a nível mundial, basta ver os logros obࢢdos nos
úlࢢmos anos. De forma geral, penso que existem
muitas áreas em que temos cienࢢstas e equipas
altamente reputadas a nível internacional e com
uma excelente formação académica. No entanto,
penso que ainda são necessárias várias medidas no
país como a tão esperada reforma no que respeita
às condições salariais e contratos dos invesࢢgadores.
Pelo contrário, em Espanha há mais de uma década
que as bolsas de pós-doutoramento foram subsࢢ-
tuídas por contratos de trabalho. Na verdade, as
«bolsas» são contratos de trabalho; em Portugal
apenas em 2016 foi anunciado que assim passariam
a ser, de forma gradual. Ser bolseiro é e deve ser
sinónimo de excelência, tanto do ponto de vista do
cienࢢsta como das suas condições contratuais.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcu-
larmente interessantes, e porquê?

A primeira ferramenta do GPS que me parece
relevante é precisamente a localização, ao colocar
os cienࢢstas portugueses no mapa, e outra é a mo-
bilização de pessoas com interesses comuns através
da criação de comunidades e grupos. Penso que
nos próximos tempos o GPS poderá ter um papel
importante na recolha de dados sobre a diáspora
de cienࢢstas portugueses, na criação de espaços de
comunicação entre os cienࢢstas portugueses que
trabalham no estrangeiro, na promoção de vínculos
entre estes e o sistema português de Ciência e
Tecnologia, e em envolver os cienࢢstas portugueses
que trabalham no estrangeiro na promoção da
ciência portuguesa e de Portugal no mundo. Con-

sulte o perfil de Joana Magalhães no GPS-Global
Portuguese Scienࢢsts.

GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Modelo matemáࢢco poderá ter impacto na
cardiologia de intervenção (2017-01-26 09:21)

Invesࢡgadores da Universidade de Coimbra de-
senvolvem modelo matemáࢡco para simular a
libertação de fármacos dos Stents de úlࢡma ger-
ação uࢡlizados na desobstrução de artérias.
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Imagem OCT após a aplicação do stent Uma equipa
de invesࢢgadores do Departamento de Matemáࢢca
da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Univer-
sidade de Coimbra (FCTUC), em colaboração com
o Serviço de Cardiologia do Centro Hospitalar e
Universitário de Coimbra (CHUC, Polo dos Covões),
desenvolveu um modelo matemáࢢco que simula a
libertação do fármaco a parࢢr dos stents de úlࢢma
geração, os denominados Drug-Eluࢢng Stents (DES,
stents de libertação de fármacos), uma ferramenta
que poderá ter impacto na cardiologia de inter-
venção.

Os Drug-Eluࢢng Stents, também conhecidos
como stents farmacológicos, são disposiࢢvos médi-
cos uࢢlizados na desobstrução de artérias. O que
os disࢢngue dos stents convencionais é o facto de
a estrutura metálica ser revesࢢda por um material
polimérico, em que é disperso um fármaco anࢢpro-
liferaࢢvo, que é posteriormente libertado, evitando,
ou pelo menos limitando, a posterior ocorrência de
reestenose (reoclusão) no vaso intervencionado.
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O comportamento dos DES, isto é, a distribuição
ao longo do tempo do fármaco libertado nas pare-
des do vaso, é determinado por uma complexa
combinação de fenómenos que dependem das
propriedades do polímero, das propriedades do
fármaco e da situação clínica do paciente, em
parࢢcular do estado clínico das paredes do vaso
sanguíneo intervencionado.

E é por esta razão que o modelo desenvolvido
pela equipa do Centro de Matemáࢢca da UC, con-
sࢢtuída pelos invesࢢgadores José Augusto Ferreira,
Maria Paula Oliveira e Jahed Naghipoor, em co-
laboração com Lino Gonçalves, diretor do Serviço

da Cardiologia do CHUC, pode assumir um papel
preponderante.

O modelo permite a introdução de parâmetros
que caracterizam a situação clínica do paciente,
como, por exemplo, a viscosidade do sangue e a
geometria e composição da placa ateroscleróࢢca.
Uma vez personalizado o quadro clínico, o conjunto
de equações que consࢢtuem o modelo simula
a distribuição de fármaco, ao longo dos meses
subsequentes à implantação do stent, assim como
algumas caracterísࢢcas da circulação sanguínea
na região de implantação, para cada paciente
individual.

As informações fornecidas pelo modelo podem
consࢢtuir uma importante ferramenta de apoio à
decisão clínica, possibilitando a definição de estraté-
gias terapêuࢢcas para prevenir o aparecimento da
reestenose.

Distribuição do fármaco Sirolimus após 180 dias Este
trabalho, publicado na revista cienࢤfica Mathemaࢢ-
cal Biosciences, foi desenvolvido ao longo de quatro
anos. A modelação matemáࢢca do acoplamento
“in vivo”, de um stent e de um vaso sanguíneo,
revelou-se uma tarefa de elevada complexidade
porque o processo depende de múlࢢplos fenó-
menos interdependentes como as caracterísࢢcas da
degradação do revesࢢmento polimérico do stent,
a cinéࢢca do fármaco na matriz polimérica, a sua
difusão na parede do vaso sanguíneo e a influência
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das propriedades fisiológicas da parede do vaso.

«O sucesso do trabalho que desenvolvemos
deve-se à estreita colaboração e ao constante
diálogo interdisciplinar entre os matemáࢢcos da
equipa e o cardiologista Lino Gonçalves» afirma José
Augusto Ferreira.

Os invesࢢgadores pretendem agora completar
o modelo, «através da criação de um novo algo-
ritmo que tenha também em atenção a proliferação
celular que ocorre durante a reestenose. Seguir-se-á
a validação do modelo, que se baseará na casuísࢢca
do Serviço de Cardiologia. Concluída esta fase, a
equipa disponibilizará uma plataforma computa-
cional a ser uࢢlizada em ambiente hospitalar»,
explica o invesࢢgador da FCTUC.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Rota dos Cerieiros para descobrir a
paisagem e o património de Felgueiras
(2017-01-26 09:45)

No passado dia 22 de Janeiro decorreu na aldeia de
Felgueiras a segunda edição do percurso pedestre
Rota dos Cerieiros. A população aderiu à iniciaࢡva
que juntou mais de 60 parࢡcipantes.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/cerefelg.html
O fabrico da cera em Felgueiras remonta, pelo
menos ao início do séc. XIX. Até meados do século
seguinte conheceu grande expansão, sendo o maior
centro produtor e distribuidor da região.
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A rota dos cerieiros desenrola-se pelos caminhos
usados anࢢgamente nas lides comunitárias do povo
de Felgueiras, quer na produção de mel, na confeção
de velas e círios ou nas eiras comunitárias onde a
população ia malhar os cereais.

Ao longo do percurso destacam-se vários pon-
tos de interesse como a Igreja Matriz, o Lagar
Comunitário da Cera, o tanque da couraceira, a eira
do meio, os palheiros, a ribeira de Santa Marinha,
as ruínas dos moinhos de água, as silhas, o ribeiro
de Vale da Lousa e a Capela de Nossa Senhora dos
Prazeres.

A iniciaࢢva é da União de Freguesias de Felgueiras
e Maçores e contou com o apoio do Município de
Torre de Moncorvo.

O percurso pedestre estava inserido nas Fesࢢvi-
dades de S. Sebasࢢão que decorreram nos dias 21 e
22 de Janeiro, durante as quais houve também lugar
à realização de cerimónias religiosas, à arrematação
o ramo e animação musical.

Luciana Raimundo
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Congresso Terras de Cavaleiros arranca
amanhã no Centro Cultural (2017-01-26 09:59)

O Carnaval dos Caretos de Podence e as novas
tecnologias aplicadas ao Turismo vão também
integrar o I Congresso Terras de Cavaleiros.

Congresso Terras de Cavaleiros arranca amanhã no
Centro Cultural Incompaࢢbilidades de agenda de
úlࢢma hora impossibilitam a presença da Prémio
Nobel da Literatura, Svetlana Alexijevich, no I
Congresso Terras de Cavaleiros, no sábado dia 28. A
autora, cuja presença estava em processo de confir-
mação, informou a organização da impossibilidade
da sua presença no início desta semana.

Com isto, a Câmara Municipal e o Geopark Ter-
ras de Cavaleiros convidaram Patrícia Cordeiro,
responsável pela inscrição do Carnaval de Podence
na Matriz do Património Cultural Imaterial, trazendo
para o congresso a tradição dos Caretos de Podence,
a um mês do Carnaval Mais Genuíno de Portugal.

As novas tecnologias também ganham destaque,
com a conferência de Vítor Pereira, da Conteúdo
Chave, que apresentará uma aplicação turísࢢca
exclusiva para o concelho de Macedo de Cavaleiros.
Esta conferência surge em subsࢢtuição da prevista
para o Município de Puteaux, França, cuja Presi-
dente, Joelle Ceccaldi Raynaud, apenas poderá estar
presente no encerramento do congresso.

O I Painel do 2º dia, “O Turismo e as Pessoas”
terá a moderação de Isaura Magalhães, Jornalista,
especializada em Consultadoria de Comunicação,
Assessoria de Imprensa e Gestão de Eventos, que
subsࢢtui a radialista espanhola Susana Pedreira.

O I Congresso Terras de Cavaleiros, dedicado á
temáࢢca “Humanizar o Turismo” vai decorrer nos
dias 27 e 28 próximos no Centro Cultural de Macedo
de Cavaleiros.

Programa definiࢢvo:
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Conteúdo fornecido por Serviços de Comunicação
CM Macedo de Cavaleiros
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Torre de Moncorvo regressa à Idade Média
de 31 de Março a 2 de Abril (2017-01-26 11:30)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo está a
preparar mais uma edição da Feira Medieval nos
dias 31 de Março, 1 e 2 de Abril, com o tema “D.
Dinis – Ferro e Ferrarias no seu Tempo”.

Torre de Moncorvo regressa à Idade Média de
31 de Março a 2 de Abril Durante três dias a vila
regressa ao reinado de D. Dinis (1279-1325). O
monarca atribuiu a Torre de Moncorvo carta de
foral, mandou-lhe construir cerca, concedeu-lhe
carta de feira e outros privilégios, incenࢢvando o
povoamento e a exploração económica da região. A
nível nacional fomentou todos os meios de riqueza
nacional na extração da prata, estanho e ferro. Torre
de Moncorvo não deve ter sido excepção, uma vez
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que possui a maior jazida de ferro da Europa.
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Nesta edição, a novidade é a recriação do quo-
dianoࢢ das ferrarias, onde serão visíveis alguns
quadros fundamentais como o transporte de
minério, a britagem com maço e picalhão, a redução
e fundição do ferro e o forjamento do mesmo. Além
do ciclo do ferro será retratado um mercado do
ferro, onde haverá algumas forjas a trabalhar.

Com uma função pedagógica e lúdica, esta ini-
ciaࢢva pretende também fazer uma recriação
histórica do comércio e das artes e dos o߶cios da
Idade Média, a apresentação do artesanato local,
nacional e internacional, animar o centro histórico
da vila e sensibilizar os jovens e a população em
geral para a história e para a sua importância.

A organização é da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo em parceria com o Agrupamento de
Escolas de Torre de Moncorvo, Grupo Alma de Ferro
Teatro, Associação de Comerciantes e Industriais
de Moncorvo, Paróquias, Juntas de Freguesias,
Agrupamento 788 do Corpo Nacional de Escutas,
Destacamento da GNR de Torre de Moncorvo,
Dragon Force e Escola Municipal Sabor Artes.

Luciana Raimundo
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Invesࢢgador da UTAD parࢢcipa em de-
scoberta de fósseis com 478 milhões de
anos (2017-01-26 11:53)

Uma equipa de invesࢡgação internacional, que
integra um invesࢡgador da UTAD, descobriu novos
exemplares de trilobites fósseis em Marrocos. O
arࢡgo da importante descoberta cienࢣfica foi publi-
cado na [1]Revista Scienࢡfic Reports , anunciou em
nota de imprensa a insࢢtuição de ensino superior
da região.

Invesࢢgador da UTAD parࢢcipa em descoberta de
fósseis com 478 milhões de anos em Marrocos
Pertencentes ao Período Ordovícico, os exemplares
agora descobertos foram estudados por uma equipa
cienࢤfica que integrou Artur Abreu Sá, docente
e invesࢢgador do Departamento de Geologia da
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro e
que deu origem a um trabalho publicado no úlࢢmo
número da revista Scienࢢfic Reports. A equipa de
invesࢢgadores foi liderada por Juan Carlos Guࢢérrez-
Marco (CSIC – Universidad Complutense de Madrid)
e integra ainda paleontólogos da Universidade
de Adelaide, Austrália (Diego García-Bellido) e do
Insࢢtuto Geológico e Mineiro de Espanha (Isabel
Rábano), refere a[2] nota de imprensa da UTAD .
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Neste [4]arࢢgo são descritas as patas e as estru-
turas digesࢢvas da espécie Megistaspis (Ekeraspis)
hammondi, uma trilobite com até 30 cm de compri-
mento e possuidora de uma grande espinha caudal.
“Os apêndices conservam os dois ramos (locomotor
e respiratório) picosࢤ das trilobites, mas surpreende
que, pela primeira vez, se consiga observar que
os três pares de patas locomotoras situados por
debaixo da cabeça sejam espinhosos, enquanto as
patas torácicas e pigidiais são lisas”, afirma Artur Sá.

Os invesࢢgadores consideram agora que tal
diferenciação deu lugar à geração das pistas fósseis
do poࢢ Cruziana rugosa por parte das diversas
trilobites asa߶deos que, segundo a sua hipótese,
“escavariam com as patas anteriores mantendo a
cabeça inclinada para baixo, deixando atrás de si
um duplo sulco com os arranhões impressos pelas
espinhas destes apêndices anteriores”.

Outro exemplar da mesma trilobite marroquina
conserva um tubo digesࢢvo no qual desembocam
vários pares de glândulas digesࢢvas, que ajudariam
a processar o alimento, e que se prolongam a parࢢr
de uma parte alargada sob a cabeça.

“Esta combinação de caracteres é nova no que
respeita ao conhecimento das trilobites, pois as
formas com glândulas emparelhadas nunca estavam
associadas com um bucho situado entre a boca
e o resto do tubo digesࢢvo”, esclarece ainda o
invesࢢgador.

As trilobites foram um grupo bastante comum
de artrópodes marinhos, representados durante
cerca de 300 milhões de anos nos mares e oceanos
do Paleozoico. Entre as mais de 20.000 espécies
conhecidas, existem formas lisas e espinhosas e o
seu tamanho varia de poucos milímetros a quase
um metro de comprimento. Contudo, é apenas
comum fossilizar a carapaça dorsal mineralizada
por carbonatos, porque as patas eram quiࢢnosas e
decompunham-se juntamente com as partes moles
das trilobites. Apenas numa dezena de lugares
a nível mundial foram encontradas trilobites que
preservaram apêndices e partes da sua anatomia
interna, aos quais se somam agora uma nova jazida

de conservação excecional correspondendo ao
chamado “Biota da Fezouata” do sul de Marrocos,
recentemente datado com 478 milhões de anos.

Os exemplares agora descobertos e estudados
encontram-se depositados no Museo Geominero,
em Madrid.

Fonte: Rosa Rebelo | Assessoria de Comunicação |
UTAD
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O calor tropical e africano nas “Noites Frias
Vozes Quentes” (2017-01-26 14:15)

A programação musical do Teatro Municipal de
Bragança enquadrada na rubrica “Noites Frias
Vozes Quentes” regressa em 2017 com vozes e sons
do calor brasileiro e africano.

Selma Uamusse A edição deste ano começa já no
próximo [1]dia 2 de Fevereiro com o calor do projeto
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Natural, que vem diretamente do Brasil. Surgido em
Novembro de 2014 no interior de São Paulo, Brasil,
o projeto musical reúne os compositores Michel
Morais e Bruna Vezenfaࢢ, numa busca constante de
sonoridades naturais que se embrenham em sons
cujas raízes se encontram no soul, pop, jazz e da
música popular brasileira.
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Uma semana depois, [3]dia 9 de fevereiro , é a vez
da moçambicana [4]Selma Uamusse aquecer o
Teatro Municipal de Bragança com uma poderosa
voz. “A sua versaࢡlidade, poderoso instrumento
vocal e genialidade performaࢡva, levou-a a brilhar
desde o rock (WrayGunn), ao afrobeat (Cacique 97),
ao gospel, soul e jazz (Gospel Collecࢡve, tributos
a Nina Simone e Miriam Makeba), enriquecendo
a sua viagem por diversos esࢡlos e cada vez mais
consciente do poder transformador políࢡco e social
da música”.

[5]Dia 16 do mesmo mês os ritmos e os sons
africanos conࢢnuam a aconchegar o auditório
do teatro da capital nordesࢢna. África conࢢnua
presente, vindo a sonoridade da outra costa do
conࢢnente, de Angola, através de [6]Chalo Correia
. “Cantor e compositor divulgador do Semba -
precursor do Samba brasileiro - na Europa e Brasil,
Chalo Correia compõe as suas canções em esࢡlos
diversificados mas, na maioria dos seus temas, a
base rítmica do Semba e também do Merengue
Angolano são uma constante. Depois do seu álbum
de estreia, ’Kudihohola’, neste espetáculo o músico
angolano vai apresentar alguns temas que fazem
parte do próximo disco, a editar em breve”.

A terminar, no [7]dia 23 de fevereiro , regressa
o calor tropical através da voz de [8]Nega Jaci , que
promete trazer para o palco do Teatro Municipal
de Bragança o melhor da música brasileira “para
um concerto encantador, dançante e com muito

samba”.
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"Tradição em Conࢢnuidade – as quintas da
Terra Fria Transmontana” (2017-01-26 14:33)

"Tradição em Conࢡnuidade – as quintas da Terra
Fria Transmontana”, de Joana Gonçalves, é um
livro que nos dá a conhecer aspetos Sociológicos
de um mundo já desaparecido, mas do qual ainda
restam as casas e a sua relação com um território
em permanente mudança.
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Casas velhas, casas em ruína, uma espécie de
arqueologia senࢢmental que a arquiteta resgata
através deste livro, onde se lê a volumetria dos
senࢢmentos e das casas que os albergaram.

Este livro resulta de um trabalho, realizado na
Universidade do Minho, tendo sido disࢢnguido
em 2014 com o Prémio Ibérico de Invesࢢgação de
Arquitetura Tradicional.

Sinopse
“O património vernáculo é reconhecido pela sua
adequação ao contexto geográfico e cultural e,
portanto, garante da idenࢡdades locais (ICOMOS,
1999). O abandono progressivo a que muitos
exemplares foram votados, a nível global, contribuiu
para uma perda acelerada da memória, essencial
ao reconhecimento do lugar e da cultura local. Com
a consciência de que atualmente a arquitetura
enfrenta novos desafios, nomeadamente a neces-
sidade de respostas integradas e integradoras no
meio sociocultural e ambiental, pretende-se esࢡm-
ular o conhecimento de exemplares da arquitetura
vernácula ainda não documentados, importantes
fontes de informação pelo seu apuramento experi-
mental ao longo de décadas.
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Esta invesࢡgação centra-se no estudo das quintas
da Terra Fria do Nordeste Transmontano, carateri-
zadas pela dispersão em torno dos núcleos urbanos,
que eram a sua oportunidade e razão de ser, pois
associavam a agricultura de subsistência ao abastec-
imento do mercado local. Pelo seu isolamento das
redes de infraestruturas estabelecidas consࢡtuem
um desafio para as soluções contemporâneas
que visam a autossuficiência e sustentabilidade,
permiࢡndo a sua conࢡnuidade, quesࢡonando novos
usos, significados e funções produࢡvas contem-
porâneas.

Reconhecendo que o desenho arquitetónico interfere
nos modos de vida e no ambiente, pretende-se uma
leitura críࢡca deste património, esࢡmulando es-
tratégias alternaࢡvas e inovadoras que relacionem
a arquitetura, o homem e o território, procurando
uma maior sustentabilidade social, ambiental e
económica e que, simultaneamente, respeite a
idenࢡdade da comunidade. Para isso, as novas in-
tervenções devem compreender as potencialidades
do lugar, a validade dos processos idenࢡficados
e as suas fragilidades, procurando não só a sua
conࢡnuidade mas também a complementaridade.
Ao centrar o estudo nas fontes primárias procurou-
se um levantamento que possibilitará uma nova
reinterpretação desta arquitetura mais próxima do
seu significado, compreendendo os propósitos que
levaram a estes modos de construir”.
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84% dos portugueses associam viatura a
poluição, mas isso não os impede de com-
prar (2017-01-26 14:33)

A preocupação ambiental não é um critério que
os portugueses tenham especialmente em conta
na hora de comprar um automóvel. Apenas 7
% consideram este critério importante quando
decidem adquirir uma nova viatura.

No entanto, para 84 % dos portugueses, automóveis
e motos são sinónimo de poluição, um valor acima
da média dos quinze países analisados (70 %). Estas
são algumas das conclusões do mais recente estudo
do Observador Cetelem sobre o setor automóvel.

Quesࢢonados sobre várias dimensões associadas
ao automóvel, a grande maioria dos portugueses
refere que este é sinónimo de poluição. 58 %
concordam e 26 % concordam completamente com
esta afirmação, valores superiores à media dos
quinze países. Apenas 16 % dos automobilistas
nacionais dizem não concordar que as viaturas são
poluentes, em comparação com uma média geral
de 30 %. De modo oposto, são os japoneses (42 %)
e os alemães (51 %) que menos associam poluição à
viatura.

Apesar de considerarem a viatura um objeto polu-
ente, o impacto ambiental é um critério que apenas
7 % dos portugueses indicam como um dos três
fatores mais importantes no momento da compra
do seu veículo. São os italianos (17 %) os que
atribuem maior prioridade a este critério, enquanto
a média dos 15 países se situa nos 10 %.
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«Neste momento, observamos que a preocu-
pação ambiental ainda não é tão relevante para
os portugueses como o preço ou o consumo de
combusࢤvel na hora de comprar um veículo. No
entanto, a associação entre viaturas e poluição,
acompanhada por uma opinião bastante favorável
sobre carros amigos do ambiente, são indicadores
de que se está a desenvolver uma consciencializa-
ção ambiental em linha com as tendências atuais e
futuras do setor automóvel», conclui Pedro Ferreira,
diretor da área automóvel do Cetelem.

As análises e previsões deste estudo foram re-
alizadas em colaboração com a empresa de estudos
e consultoria BIPE (www.bipe.com). Os inquéritos
quanࢢtaࢢvos aos consumidores foram conduzidos
pela TNS Sofres, em junho de 2016, em quinze
países – África do Sul, Alemanha, Bélgica, Brasil,
China, Espanha, Estados Unidos da América, França,
Itália, Japão, México, Polónia, Portugal, Reino Unido
e Turquia. No total, foram inquiridos mais de 8.500
proprietários de automóveis.
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Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores,
em 28 países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo
a sua aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem,
disponibiliza uma gama completa de crédito a
parࢢculares intermediada através de parceiros do
Retalho especializado, concessionários automóvel e
também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio, dos
serviços, da banca e das companhias de seguros, en-
dadesࢢ às quais aporta o seu know-how, propondo
o poࢢ de crédito e de serviço mais adaptado à
aࢢvidade e estratégia comercial dos seus parceiros.
É, também, ator de referência em matéria de
concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010,
a fusão com o Credifin deu origem ao nascimento
do Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que
opera sob a marca comercial Cetelem, conta com
cerca de 600 colaboradores e é uma referência no
mercado de crédito a parࢢculares.
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Câmara Municipal de Alfândega da Fé e
DECO celebram protocolo (2017-01-26 14:34)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé e a DECO
celebram no próximo dia 30 de Janeiro às 14h30,
na Biblioteca Municipal de Alfândega da Fé, um
protocolo de colaboração no âmbito do apoio
ao consumidor, aconselhamento financeiro e

educação para o consumo.

Através desta parceria com a autarquia, mediante
agendamento prévio e de forma gratuita, a DECO irá
assegurar atendimento presencial para informação
jurídica e/ou apoio na resolução extrajudicial de
conflitos de consumo com empresas, bem como,
aconselhamento financeiro e apoio a consumidores
com problemas de endividamento.
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Está ainda previsto no protocolo, a realização de
sessões informaࢢvas nas escolas e na comunidade,
com o objeࢢvo de promover a capacitação dos
jovens e dos consumidores para a tomada de
decisões de consumo sustentáveis e informadas.

Com este projeto a Câmara Municipal de Alfân-
dega da Fé e a DECO pretendem, numa lógica de
proximidade, reforçar a proteção dos direitos e
legíࢢmos interesses dos consumidores da região,
dando voz às suas reivindicações e contribuindo
para a melhoria da sua qualidade de vida.

A cerimónia, que contará com a presença da
Presidente da Câmara Municipal de Alfândega da Fé,
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Berta Nunes e do Presidente da Delegação Regional
do Norte da DECO, Miguel Dias Gomes, será seguida
de uma sessão informaࢢva sobre “Direitos dos
Consumidores nos Serviços de Telecomunicações”,
dirigida a toda a população do concelho.
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Colrobot apresenta-se na “Indústria 4.0”
em Leiria (2017-01-26 14:44)

O Colrobot, robô de úlࢡma geração que está a ser
desenvolvido no âmbito de um consórcio europeu
com o objeࢡvo de, num futuro muito próximo, ter
máquinas a trabalhar lado a lado com os humanos,
vai fazer a sua primeira apresentação pública na
próxima segunda-feira, 30 de janeiro, em Leiria,
no evento “Indústria 4.0”, onde estará presente o
Primeiro-Ministro António Costa.

Pedro Neto
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Pedro Neto, coordenador da equipa de invesࢢ-
gadores da Universidade de Coimbra (UC) que
parࢢcipa no projeto, explica que as demostrações
do Colrobot «vão incidir na interação homem-robô
por intermédio de gestos, ou seja o humano pede
ao robô através de gestos que este lhe traga uma
ferramenta ou uma peça qualquer.

O humano pode também interagir através de
contacto ߶sico, guiando o robô de forma a executar
a tarefa pretendida. Finalmente, vamos demonstrar
um modo de operação em que o robô se move para
evitar colisões com o humano».

Assim, a performance do Colrobot poderá ser
observada, na canࢢna do Campus 2 do Insࢢtuto
Politécnico de Leiria (IPL), entre as 10 horas e as
14horas.
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Muiࢤssimo interessante (2017-01-26 14:44)
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|Hélio Bernardo Lopes| Desde que Donald Trump
venceu as primárias republicanas que os sinos
começaram progressivamente a tocar. Ainda
assim, nunca se imaginou que os norte-americanos
esࢡvessem tão fartos de Hillary Clinton, e ao ponto
de nem sequer ligarem ao apoio de Barack Obama
e de mil e um outros que se poderiam imaginar
fazerem a diferença.

Tudo foi sendo inventado contra Donald Trump,
fosse com menࢢras, meias menࢢras ou mesmo
verdades. O grande problema foi a democracia,
mesmo a que persiste nos Estados Unidos, hoje já
em franca decadência. Não fora esta realidade e,
em boa verdade, só por acaso histórico terreno se
poderia ver Donald vencer as eleições presidenciais.

A grande comunicação social europeia – não só
– embandeirou em arco contra Donald Trump.
Passou a ser moda dizer mal de Donald Trump. Tudo
nele seria mau, mesmo péssimo. Ao pé dele, a CIA,
mormente para os nossos intelectuais e os ditos da
Esquerda – onde ela já vai… –, deixou de ser aquela
insࢢtuição desde sempre corretamente apontada
como criminosa, para passar a ser apontada como
sacrossanta. Tornou-se inimaginável que a CIA
pudesse fazer batotas ou crimes! Embora se tenha
apontado o contrário ao FBI, mal este reabriu o
processo de averiguação aos novos e-mails de
Hillary... E tudo isto seguido daquele espantoso e
silenciado pedido de Obama a Donald para que este
não mandasse averiguar Hillary!

Claro está que, no meio de tudo isto, sempre
surgem jornalistas corajosos e cuja consciência
recusa enfileirar neste poࢢ de jogadas dos grandes
interesses, mesmo travesࢢdos de democratas
ferozes. Foi o caso, precisamente, de Ricardo
Jorge Pinto, no noࢢciário da noite da RTP 2, onde
explicou que as considerações da eurodeputada
Marisa Maࢢas nada condiziam com o que havia
afirmado Donald Trump. Disse mesmo – é a ver-
dade – que muitos noࢢciários só dão certas partes
das intervenções do presidente norte-americano,

escondendo outras.

Logo de seguida, João Fernando Ramos entre-
vistou Rodrigo Adão da Fonseca, ao redor da
cibersegurança, tendo este esclarecido que o
comunicado da comunidade de informações norte-
americana nunca disse o que se lhe vem atribuindo.
E muito menos que se tenha provado ter exisࢢdo
uma batota por via da tal (suposta) intervenção
russa. E ainda mais: as tais supostas provocações
em meios informáࢢcos têm sido de todos, desde
russos, chineses, britânicos, franceses, americanos
ou os que assim conseguem atuar.

Por um acaso, uns milhares de documentos da
CIA, recentemente desclassificados, vieram mostrar
que os Estados Unidos interferiram em eleições em
partes diversas do mundo e desde sempre. Quando
hoje os mais velhos que surgem nas televisões nos
citam a histórica Democracia-Cristã, fingem não
saber que a mesma, em Itália – por exemplo –, era
subvencionada pela CIA e com ligações profundas
às máfias italianas e à Igreja Católica Romana. Tudo
na Democracia-Cristã italiana esteve ligado, depois
de 1945, à CIA, à Gládio, às máfias e à Igreja Católica
Romana.

Por fim, o inenarrável espetáculo d’O EIXO DO
MAL deste passado sábado, com a mui notável
exceção de Daniel Oliveira. Depois de Barack
Obama ter colocado o mundo à beira de uma
guerra mundial e de Hillary Clinton ter uࢢlizado o
seu servidor pessoal para manter contactos com o
Estado Islâmico, o grande mal do mundo é, afinal,
Donald Trump, que pretende pôr um fim nas mil e
uma intervenções desastrosas dos Estados Unidos,
que vinham de Bill Clinton, George W. Bush e Barack
Obama.

Por fim, a cabalíssima perda de reconhecimento da
democracia, com manifestações em cidades diver-
sas dos Estados Unidos. Desta vez, parece que os
grandes defensores da democracia entendem que
a mesma deve não valer. Nem neste caso, nem em
França, nem na Alemanha nem nos lugares onde a
nomenklatura neoliberal mundial passou a dominar,
seja por via de gente da Direita ou da (persistente)
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dita da Esquerda. Para esta rapaziada, a democracia
pode ser, em certas circunstâncias, como o velho
comboio espanhol: llega cuando llega. E depois a
manifestação lisboeta das mulheres, sobre que me
foi dito ter aࢢngido a fantásࢢca dimensão de pouco
menos de uma centena. Eu quér’ápláudirr...
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Porto Welcome Center com o melhor da
gastronomia transmontana (2017-01-26 14:45)

Vinhos, fumeiro, queijos e doçaria são apenas
algumas das iguarias de Trás-osMontes que vão
estar em destaque durante este fim-de-semana,
de 27 a 29 de janeiro, na loja interaࢡva Porto
Welcome Center (PWC), localizada na Praça das
Cardosas.

APorto Welcome Center com o melhor da gastrono-
mia transmontana Esta iniciaࢢva, promovida pela En-
dadeࢢ Turismo Porto e Norte (TPNP), e em parceria
com a Comunidade Intermunicipal das Terras de Trás-
os-Montes, quer
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dinamizar e promover junto das milhares de pessoas
que visitam o PWC, os saberes e sabores de uma
das regiões mais ricas do desࢢno Porto e Norte de
Portugal.

Neste fim-de-semana há ainda mais razões para visi-
tar o Porto. A loja Porto Welcome Center, entre as
11h30 e as 19h00, vai apresentar aos seus visitantes
as grandes referências da cozinha transmontana que
poderão ser provadas e adquiridas na loja interaࢢva.

Alfândega da Fé, Bragança, Macedo de Cavaleiros,
Miranda do Douro, Mirandela, Mogadouro, Vila Flor,
Vimioso e Vinhais são os municípios que vão marcar
presença nesta iniciaࢢva, promovendo algumas das
suas maravilhas gastronómicas.

Porto Welcome Center com o melhor da gas-
tronomia transmontana Entre provas de vinhos e
degustação dos vários produtos, a apresentação
da 37.ª edição da Feira do Fumeiro de Vinhais, a
decorrer de 4 a 7 de fevereiro, faz também parte
deste programa que pretende suscitar o interesse e
o gosto dos turistas pela região.

Esta mostra faz parte de um conjunto de ações
temáࢢcas promovidas pela TPNP para parࢢlhar
as diferentes atrações dos territórios do Porto e
Norte e consolidar a marca de Portugal no mercado
interno e externo.
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Filipa Barbosa
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Bragança exige a manutenção da Di-
visão de Alimentação e Veterinária
(2017-01-26 15:43)

Em Reunião de Câmara, realizada a 23 de janeiro
de 2017, foi aprovada uma tomada de posição
sobre a “Divisão de Alimentação e Veterinária
de Bragança”. Neste documento, tornado hoje
público, exige-se à Administração Central do
Estado a manutenção da Divisão de Alimentação e
Veterinária na cidade.

Bragança exige a manutenção da Divisão de Ali-
mentação e Veterinária Segundo refere fonte do
município, a Direção Geral de Alimentação e Veter-
inária pretende exࢢnguir a Divisão de Alimentação
e Veterinária de Bragança, cuja missão consiste na
execução e avaliação das políࢢcas de segurança
alimentar, de proteção animal e de sanidade animal,
de proteção vegetal e fitossanidade, sendo invesࢢda
nas funções de Autoridade Sanitária Veterinária e
Fitossanitária local e responsável pela gestão do

Sistema de Segurança Alimentar a nível local, mas a
autarquia exige que estes serviços sejam manࢢdos
na região.
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O município fundamenta esta exigência no baixo
índice das dinâmicas demográficas registadas nas
úlࢢmas décadas em Portugal, onde se revela que
dois terços do território nacional, correspondendo,
grosso modo, aos municípios do Interior do País
e também designados como Territórios de Baixa
Densidade, estão ameaçados de despovoamento
devido ao abandono de terras e das aࢢvidades
produࢢvas a elas associadas.

Por outro lado, sustentam os responsáveis
autárquicos, “Portugal necessita de um novo
paradigma do desenvolvimento e de coesão terri-
torial, com políࢢcas posiࢢvas à necessária reversão
do círculo vicioso das baixas densidades, através
da geração de riqueza e de emprego baseados no
aproveitamento, criação e fixação de valor a parࢢr
dos recursos endógenos, das competências e das
capacidades territoriais”, lê-se num documento
distribuído à comunicação social.

Para enfrentar os problemas de abandono ter-
ritorial os autarcas de Bragança defendem um “novo
paradigma” que “não deverá, nunca, encarar os
Territórios de Baixa Densidade como um encargo
para o País, mas antes como uma oportunidade para
o seu desenvolvimento e coesão territorial, social e
económica”.

Segundo os autores do texto que contesta a
saída da Divisão de Alimentação e Veterinária
de Bragança, “a estratégia de desenvolvimento
sustentável e melhoria da compeࢢࢢvidade dos
Territórios de Baixa Densidade passará, inevitavel-
mente, pela viabilização de projetos e invesࢢmentos
ligados ao setor primário, geradores do dinamismo
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necessário para manter níveis mínimos de ocupação
do território”, defendem, salientando que no caso
parࢢcular de Bragança “o execuࢢvo tem promovido
uma estratégia de atuação e proximidade com todos
os agentes económicos locais, com o objeࢢvo de
esࢢmular o aproveitamento e rentabilização dos
recursos endógenos do seu concelho, como um dos
pilares do seu desenvolvimento socioeconómico,
estando em consonância a fomentar uma forte
aposta na dinamização das diferentes aࢢvidades em-
presariais que envolvam os habitantes do meio rural,
incenࢢvando-os a desenvolver um vasto conjunto
de ações tendentes a fomentar o aproveitamento e
rentabilização dos seus produtos”.

Por isso, dizem que “esta medida de reࢢrada
de serviços públicos da região é antagónica ao que
o Governo Central tem vindo a apregoar, nomeada-
mente através do documento de apresentação das
164 medidas de valorização do Interior”.

Os responsáveis autárquicos mostram a sua es-
tupefação, tanto mais que, sublinham, “o setor
primário é o que mais tem crescido em Portugal e a
região acompanha a tendência nacional, revelando-
se como um setor estratégico para o país”.

A acrescer a esta argumentação é referida “a
qualidade da carne que se produz nas explorações
agrícolas do Nordeste Transmontano” que, como
é do conhecimento público, “é generalizadamente
aceite como sendo uma das melhores do país, fun-
cionando como importante suporte da nossa oferta
gastronómica, cuja procura tem vindo a crescer por
parte de um número cada vez mais significaࢢvo de
turistas internos e externos”, sustenta o execuࢢvo
da Câmara Municipal de Bragança.
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No texto enviado à redação do Noࢤcias do Nordeste,
refere-se ainda que esta intenção de encerrar a

Divisão de Alimentação e Veterinária de Bragança
surge em contra-corrente uma vez que, salientam,
há uma crescente “necessidade de responder ao
forte incremento que está a exisࢢr no número de
abates, nomeadamente de suínos, desࢢnados a
abastecer as unidades industriais que se dedicam
à sua transformação sob a forma de enchidos
tradicionais e industriais”.

A autarquia de Bragança considera também
que “é necessário garanࢢr a qualidade dos serviços
de inspeção sanitária, a sua proximidade e capaci-
dade de resposta às necessidades dos agentes
económicos que operam neste setor de aࢢvidade, a
capacidade de crescimento e expansão da aࢢvidade
e o fomento do senࢢmento de pertença dos habi-
tantes do Concelho”, sendo “esta situação muito
penalizadora para o setor primário de Bragança,
de Trás-os-Montes”, defendem os representantes
autárquicos da capital do Nordeste Transmontano,
ao mesmo tempo que exigem “a manutenção da
Divisão de Alimentação e Veterinária de Bragança,
como sempre aconteceu desde a criação da Direção
Geral de Alimentação e Veterinária” e nomeação de
um responsável pela mesma.
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"Fascina-me contribuir para melhorar
a vida das pessoas com demência"
(2017-01-27 09:33)

Nascida no Porto em 1984, [1]Rafaela Ganga
trabalha hoje em Liverpool, no Reino Unido, num
projecto de invesࢢgação que procura potenciar o
papel dos museus na melhoria das condições de
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vida das pessoas com demência. Esta entrevista
foi realizada no âmbito do Global Portuguese
Scienࢢsts (GPS) - um site onde estão registados os
cienࢢstas portugueses que desenvolvem invesࢢ-
gação por todo o mundo.

Rafaela Ganga Pode descrever de forma sucinta
(para nós, leigos) o que faz profissionalmente?

Neste momento, sou Research Associate do In-
sࢢtute of Cultural Capital (ICC) no projeto Crossing
Boundaries: The value of museums in demenࢢa
care. O ICC nasce da parceria entre a University
of Liverpool e a Liverpool John Moores University.
Pretende avaliar o impacto da Capital Europeia da
Cultural – Liverpool 2008. Neste senࢢdo, o ICC
tem-se dedicado a avaliar o impacto da cultura e
das artes na sociedade contemporânea. O projecto
ao qual dedico, atualmente, 100 % do meu tempo
procura compreender o lugar dos museus no
cuidado da demência.
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Neste momento, a demência é a principal causa de
morte em Inglaterra e, como tal, tem sido alvo de
grande atenção, não só por parte do sector da saúde.

No ICC acreditamos que as insࢢtuições culturais e
as ciências sociais têm um papel a desempenhar
na melhoria da qualidade de vida das pessoas que
vivenciam esta doença.

Quando digo pessoas que vivem com a doença,
refiro-me, igualmente, aos profissionais sociais e
de saúde, às famílias e, genericamente, a todas as
pessoas que no seu quoࢢdiano se cruzam com esta
condição. Neste âmbito, enquanto socióloga, o
que faço é desenhar, aplicar e analisar um aparato
metodológico que nos permita compreender qual é
o impacto social do trabalho dos museus no cuidado
da demência.

Em parࢢcular, o impacto do projecto House of
Memories dos Naࢢonal Museums Liverpool. A
informação recolhida verte em diferentes níveis,
seja informar o museu sobre as suas práࢢcas, seja
contribuir para a formulação de políࢢcas públicas
nesta matéria.

Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o
que há de parࢡcularmente entusiasmante na sua
área de trabalho?

O que me fascina nesta área de trabalho é a
ligação umbilical que existe entre a invesࢢgação
sociológica, as práࢢcas culturais e arࢤsࢢcas e as
políࢢcas públicas, neste caso em parࢢcular, entre
as áreas da saúde e da cultural. Tem sido, abso-
lutamente, esࢢmulante trabalhar numa área em
que o conhecimento que produzimos rapidamente
passa para a sociedade civil em múlࢢplas formas,
ultrapassando as barreiras que muitas vezes sep-
aram a ciência da sociedade, a fim de encontrar
possibilidades de vida mais posiࢢvas para todos
aqueles que vivem com a demência.

Por que moࢡvos decidiu emigrar e o que en-
controu de inesperado no estrangeiro?

Ao longo dos meus anos formaࢢvos no ensino
superior fui experienciando diferentes intercâmbios:
primeiro o Erasmus na Lituânia, depois o Leonardo
na Áustria, e já no âmbito do doutoramento fiz dois
períodos de invesࢢgação de um ano, primeiro em
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Liverpool – cidade à qual regressei quase 10 anos
depois – e, em seguida, em Vilnius na Lituânia.

Regressei a Portugal para concluir o doutora-
mento, dei aulas no ensino superior, trabalhei
em vários projetos de invesࢢgação como bolseira,
sempre ou com recibos verdes, ou com bolsas de
invesࢢgação abaixo das minhas qualificações. No
que diz respeito a trabalho não renumerado, fui
invesࢢgadora em outros tantos projetos, editei
livros, números especiais de revistas, organizei
congressos internacionais, dei aulas em múlࢢplas
universidades públicas desde o nível de licenciatura
ao doutoramento, orientei teses de mestrado, entre
tantas outras funções com as quais a maioria dos
recém-doutorados estão familiarizados. Até que
decidi que já chegava.

Eu, os meus e o meu país havíamos invesࢢdo
muito na minha formação para conࢢnuar a aceitar
a precariedade como algo digno. Assim, decidi sair
para procurar o reconhecimento que não encon-
trava em Portugal. Rapidamente me deparei com
o que não existe no sistema cienࢢfico do meu país:
um contrato de trabalho no qual sou reconhecida
como trabalhadora e não como uma espécie de
eterna estudante, com um regime especial de
segurança social que nunca me trouxe segurança.

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico
português, tanto na sua área como de uma forma
mais geral?

O mercado de trabalho cienࢤfico em Portugal
é precário, juridicamente desprotegido e pouco
reconhecido. O Estatuto de Bolseiro de Invesࢢgação
Cienࢤfica regulamenta o trabalho de grande parte
do tecido cienࢤfico português, uma vez que os
bolseiros de invesࢢgação consࢢtuem a face mais
visível e numerosa dos trabalhadores cienࢤficos.
Estes profissionais são responsáveis pelo grosso das
tarefas técnicas e práࢢcas associadas à aࢢvidade
cienࢤfica e têm contribuído de forma significaࢢva
para o aumento da produࢢvidade cienࢤfica nacional.

Contudo, têm um estatuto que não lhes con-
sagra o carácter jurídico de trabalhador e conࢢnuam

a não beneficiar de um estatuto profissional capaz
de valorizar e dignificar o seu papel no sistema
cienࢤfico e tecnológico nacional, sendo uma forma
de recrutamento de recursos humanos altamente
qualificados a baixo custo e sem acesso a uma plena
cidadania social.

Não podemos esquecer que a úlࢢma atualiza-
ção dos valores das bolsas de invesࢢgação data de
janeiro de 2002, tal significa que o grosso do capital
humano da ciência portuguesa vê os seus rendi-
mentos “congelados” há 15 anos. Perversamente,
o Estatuto de Bolseiro de Invesࢢgação Cienࢤfica
requer que os contratos de bolsa sejam assumidos
em exclusividade, impedindo a complementaridade
com outras fontes de rendimento.
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De igual modo, nos úlࢢmos anos, Portugal invesࢢu
na formação avançada de recursos humanos, sem
desenhar uma estratégia de recuperação desse
mesmo invesࢢmento, uma vez que não criou em-
pregos, ou conduziu uma séria reforma do sistema
de ensino superior e cienࢤfico que convide os
“cérebros” nacionais a regressar e/ou permanecer
em Portugal, após períodos de formação no es-
trangeiro. Neste senࢢdo, enquanto se manࢢver o
atual Estatuto de Bolseiro de Invesࢢgação Cienࢤfica
e as actuais circunstâncias, as minhas perspecࢢvas
sobre o sistema cienࢤfico português conࢢnuarão
muito pouco efusivas.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcu-
larmente interessantes, e porquê?

Fiquei bastante entusiasmada com o lançamento
da rede GPS, uma vez que congrega numa única
plataforma a comunidade cienࢤfica portuguesa
residente fora do país. Permite ver o número de
invesࢢgadores no presente e no passado recente
em mobilidade, numa infografia muito interessante.
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Além disso, é possível pesquisar por áreas de
trabalho e criar comunidade de invesࢢgadores. Em
úlࢢma análise, poderá ser um ponto de parࢢda para
múlࢢplas colaborações.

GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Mineira australiana quer instalar-se em
Trás-os-Montes (2017-01-27 10:45)

A mineira australiana Dakota Minerals pretende
invesࢡr entre 185 a 370 milhões de euros para
criar um complexo de extração e processamento de
comspostos de líࢡo para o fabrico de baterias em
Trás- os-montes, refere o Jornal de Negócios.

O projeto, além da extração do líࢢo, prevê a insta-
lação de uma unidade industrial até ao ano de 2019.

O invesࢢmento da Dakota Minerals poderá criar 200
postos de trabalho junto da localidade de [1]Cepeda
, concelho de Montalegre, devendo depois exportar
toda a produção para fábricas de baterias existentes
em toda a Europa.
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Segundo o que o Jornal de Negócios apurou junto
do presidente execuࢢvo da empresa mineira, David
Frances, o objeࢢvo deste projeto visa não só a
extração, mas também a viabilização da parte inicial
do processo de transformação industrial de minério
em compostos de líࢢo, com a construção de uma
fábrica.

A escolha de Montalegre para os invesࢢmentos
da Dakota Minerals deveu-se ao facto de a região
possuir importantes reservas de líࢢo e porque em
Cepeda já se faz a extração do mineral para uso nas
indústrias cerâmica e farmacêuࢢca.

O passo seguinte será o processo de licencia-
mento, que deverá implicar diversos estudo de
impacto ambiental, e a montagem de uma cadeia
de abastecimento internacional.
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Cave Story de regresso a Bragança
(2017-01-27 18:40)

Os Cave Story estão de regresso a Bragança para
uma maࢡné de Domingo no Museu do Abade de
Baçal. Aproveitando a passagem a banda em
direção a Madrid onde vão abrir para os The Wave
Pictures, a promotora Dedos Bionico organiza mais
um concerto na capital nordesࢡna. A entrada é por
donaࢡvo, "paga o que queres, mas paga!"

Cave Story "Percorrido Portugal de lés a lés com o
EP de estreia na calha, os Cave Story preparam-se
para levar a sua narraࢡva rupestre para outras
paragens — “West” é o horizonte da banda das
Caldas da Rainha, que vive o Ocidente, em Portugal
e na Europa, como condição geográfica extrema,
e encontra nestas canções o meio para expurgar
medos e tédios.
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Agora com um novo enfoque nas cadências e
ritmos pós-punk, o indie rock do trio desabrochou
para uma pop orelhuda, onde as cores garridas
desࢡlam desprezo pelas lamentações juvenis, exac-
tamente como exige a urgência e a rebeldia do rock.

Ao longo de doze canções, a pop dos Cave Story

rasga sorrisos num bate-pé incessante, onde as in-
tenções de tratantes como The Fall são expurgadas
em revoluções dançantes de post-punk. Conforme
ditam as regras, o trio faz questão não seguir
directrizes. Gravado nas Caldas da Rainha pela
própria banda (excepto os temas “Body Of Work”,
gravado nos estúdios Valenࢡm de Carvalho em
Lisboa com Luís Caldeira, e “Like Predicted”, gravado
nos estúdios Sá da Bandeira no Porto por João
Brandão), “West”, um conjunto de música que eleva
as noções e canções rock a delícia pop, é a afirmação
definiࢡva dos Cave Story no panorama nacional".

O quê: Concerto dos Cave Story
Onde: Museu Abade do Baçal - Bragança
Quando: Domingo às 17:00 - 18:00
Entrada: Donaࢢvo (dá o que queres, mas dá!!!)
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Ciência invade o Largo da Sé de Braga
(2017-01-28 05:32)

Realizou-se ontem, dia 26 de Janeiro, no bar Sé
la Vie, o evento que marcou o aniversário da
iniciaࢡva PubhD UMinho. Há um ano que nos
bares das cidades de Braga e de Guimarães se
fala de ciência de uma forma descontraída e a 12ª
sessão foi marcada por festejos.
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Ciência invade o Largo da Sé de Braga Cerca de
60 pessoas esࢢveram presentes para assisࢢr às
apresentações de Ana Rita Carneiro, invesࢢgadora
da Escola de Direito da Universidade do Minho e
de Inês Beatriz Coelho, invesࢢgadora no Centro de
Estudos da Comunicação e Sociedade (CECS) da
mesma universidade.
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A interacção com o público foi uma constante:
surgiram questões atrás de questões até o tempo
se esgotar. “Foi uma experiência muito graࢢficante,
gostei muito.”, conta Ana Rita Carneiro.

No final houve direito a bolo e todos os presentes
(muitos deles oradores de sessões anteriores)
festejaram com o STOL o sucesso da iniciaࢢva que,
segundo a Daniel Ribeiro da organização “será para
conࢢnuar enquanto houver quem queira falar e
ouvir falar de ciência.”

O próximo evento está marcado para dia 24
de Fevereiro no Círculo de Arte e Recreio, em
Guimarães.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-

Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

"Batrumpar", a moda do tempo
(2017-01-28 05:37)

|Hélio Bernardo Lopes| Dado que se anda agora
a estudar uma (dita) melhoria do atual acordo
ortográfico – um objeࢡvo regresso ao passado –,
também me determinei a criar um novo vocábulo:
batrumpar.

O que significa, nos termos por mim adotados,
bater em Trump. E isto porque batrumpar é uma
das modas mais fortes do tempo que passa. Basta
ligar um televisor, acompanhar um noࢢciário, ver
um debate entre gente que surge com frequência
nos nossos ecrãs, e aí nos surge nova sessão de
batrumpar. Abordo neste texto duas dessas inter-
venções.

Em primeiro lugar, o programa de ontem,
QUADRATURA DO CÍRCULO. Como teria de dar-
se, batrumpou-se. E um dos temas desta ação foi a
ordem dada por Donald Trump para se operar uma
análise aos votantes das recentes eleições para o
Presidente dos Estados Unidos. Bom, considerou-se
tal um verdadeiro escândalo, porque poria em causa
o mecanismo uࢢlizado e porque tudo pretenderia
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mostrar que a vantagem numérica de Hillary Clinton
não seria real. Fiquei siderado com a dualidade de
critérios uࢢlizada neste caso.

A generalidade dos portugueses atentos terão
acompanhado as dúvidas surgidas por parte dos
apoiantes de Hillary Clinton, que acabaram por
levá-la a pedir uma recontagem dos votos nuns
quantos Estados. Simplesmente, o resultado, ou se
manteve como correto, ou fez ainda aumentar os
votos de Donald Trump em alguns dos Estados de
novo escruࢢnados.

Quer isto dizer que a primeira pessoa a pôr em
causa os resultados eleitorais foi Hillary Clinton,
instada que havia sido (e de um forࢤssimo modo!)
por gente sua apoiante, incluindo muitos...cienࢢstas.
Neste caso, porém, a tal nomenklatura neoliberal
mundial que também se move entre nós nada viu
de incorreto. Já com uma aࢢtude idênࢢca por
parte de Donald Trump tudo é um terrível horror
anࢢdemocráࢢco e autoritário.

Ora, neste domínio, é essencial não esquecer
duas realidades. Por um lado, o mecanismo eleitoral
nos Estados Unidos é muiࢤssimo mau, como já
por diversas vezes se pôde ver. Por outro lado,
Hillary Clinton representava grandes interesses
daquela nomenklatura neoliberal mundial. Não
custa acreditar, pois, que os resultados possam ter
doࢢ alguma viciação em certos lugares de votação.
E, finalmente, também não custa aceitar que muita
gente a viver ilegalmente nos Estados Unidos possa
ter sido forçada a votar em Hillary. É essencial
perceber que nos Estados Unidos tudo é possível,
como se viu com Bernard Madoff: há perto de vinte
anos que se sabia de tudo, mas sem nunca se atuar.

E, em segundo lugar, os comentários de Mónica
Ferro, ao redor do que iriam dizer os seus alunos
sobre ter-lhes sido ensinado que nos Estados Unidos
exisࢢria um sistema de pesos e contrapesos, mas
que, afinal, não funcionará, ou a académica não
estaria agora à espera da referida reação dos estu-
dantes.

Então e o homicídio de Kennedy? E a queixa

de Nixon em face dos resultados eleitorais, quando
perdeu para Kennedy? E os homicídios determina-
dos por presidentes sobre outros Chefes de Estado?
E a espionagem mundial da NSA sobre tudo e todos?
E a tortura insࢢtuída por George W. Bush, Chenney
e Rumsfeld, e que nunca mereceu casࢢgo ou críࢢcas
como as de agora? E os mil e um crimes de John
Edgar Hoover, incluindo chantagem sobre gente
da classe políࢢca? E os campos de concentração
nos Estados Unidos para nipo-americanos, italo-
americanos e germano-americanos, tudo sempre
sem casࢢgo ou reparo? E as experiências da CIA em
seres vivos? Enfim, um rosário sem fim...

Um dado é certo: com esta nova determinação
de atacar Donald Trump por tudo e umas botas
mais, o que acabou por originar-se foi este meu
novo vocábulo, batrumpar. O que um dia Mário
Soares salientou, logo após 11 de Setembro, é que o
mal está dentro dos próprios Estados Unidos. Para
mal dos seus pecados, até com Obama o racismo re-
gressou, bem como um acréscimo visível em todo o
mundo da brutalidade da polícia. Sobretudo, contra
pretos. Falta aos nossos intelectuais a coragem de
reconhecer que os Estados Unidos, de facto, não são
um Estado de Direito, mas um simples arremedo de
democracia – uma das tais democracias imperfeitas
–, construída sobre a cowboyada e a corrida para
o Oeste. Datam desse tempo o direito a ter arma
e a massacrar índios, reࢢrando-os das suas terras
de (quase) sempre. Coisas terríveis, mas nunca
mudadas. Nem sequer presidente algum foi capaz
de pedir desculpa por tais terríveis realidades.
Resta-nos, pois, conࢢnuar a assisࢢr a este novo
batrumpar.
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Como surgiram as nossas células?
(2017-01-28 06:20)

O estudo da origem e evolução das células no
nosso planeta é uma das áreas mais esࢡmulantes
e fascinantes da ciência. Prende-se não só sobre
compreender a origem da própria vida, mas
também sobre como é que a complexidade celular
evoluiu a parࢡr das primeiras células simples para
dar origem às células que compõem os animais, as
plantas, os fungos e os protozoários.

Arqueias de asgard Os animais e as plantas são
edificados por células ditas eucarióࢢcas. Estas são
caracterizadas, entre outros aspectos, pelo facto de
possuírem um núcleo rodeado por uma membrana
onde se situam os cromossomas com a informação
genéࢢca. Também se caracterizam por possuírem
no seu interior organelos como as mitocôndrias e os
cloroplastos, e um elaborado e dinâmico sistema de
membranas que formam vesículas, que asseguram
um transporte conveniente de diversas substâncias,
não só no interior da célula, mas também entre o
interior e o exterior celular. As células eucarióࢢcas
possuem também um complexo sistema de mi-
crofibrilhas proteicas, com várias funções, entre elas
a de formar um citoesqueleto. Como é que surgiram
estas complexidades todas ao longo da evolução
celular?
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As bactérias são outro domínio celular da vida. São
consideravelmente mais simples do que as células
eucarióࢢcas, pois não possuem comparࢢmentos
intracelulares e o cromossoma circular que possuem
não está encapsulado num núcleo. São consider-
adas muito mais anࢢgas evoluࢢvamente do que as
células eucarióࢢcas.

No início da década de 80 do século passado,
a bióloga norte-americana Lynn Margulis (1938 –
2011; foi casada com Carl Sagan) propôs a teoria
endossimbióࢢca para a origem das células eucarióࢢ-
cas. Segundo esta, as mitocôndrias e cloroplastos
das células eucarióࢢcas teriam surgido da associ-
ação de bactérias que se tornaram hospedeiras de
uma outra célula microbiana. Esta teoria é hoje
consensual entre a comunidade cienࢤfica. Propõem-
se, actualmente, que as mitocôndrias terão sido
originadas de um grupo bacteriano conhecido e
relacionado com as alphaproteobactérias.

Mas qual a origem da célula hospedeira? Teria
sido um outro poࢢ de bactéria? Não! O con-
hecimento hoje disponível indica que a célula
hospedeira teria pertencido a um outro domínio
celular também muito anࢢgo evoluࢢvamente e
conhecido por arqueia (palavra de origem grega
significando anࢢgo). As arqueias e as bactérias
ter-se-ão separado na árvore da vida a parࢢr de um
ancestral comum e divergido evoluࢢvamente.

As diferentes espécies de arqueias que se têm
descoberto nos úlࢢmos anos possuem algumas
caracterísࢢcas, principalmente genéࢢcas, que estão
ausentes nas bactérias e que se assemelham mais
às das células eucarióࢢcas. Assim, o conjunto de
informação entretanto reunido sobre as arqueias
coloca-as como as principais candidatas a terem sido
as células antepassadas das eucarióࢢcas. E as mais
recentes técnicas de sequenciação genéࢢca têm
permiࢢdo sondar o passado evoluࢢvo na procura
dessas semelhanças.
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Neste contexto, foi publicado, no passado dia
19 de Janeiro de 2017 na [3]revista Nature, um
arࢢgo que apresenta uma nova espécie de arqueia
com caracterísࢢcas genéࢢcas muito interessantes.
Neste arࢢgo, que tem como primeiro autor o sueco
Thijs E�ema, os cienࢢstas sequenciaram material
genéࢢco recolhido de vários locais e idenࢢficaram
um novo grupo de arqueias referido no geral por ar-
queias de Asgard. Segundo o microbiólogo António
Veríssimo, professor do Departamento de Ciências
da Vida da Universidade de Coimbra, o “novo
grupo de arqueias têm duas caracterísࢢcas muito
interessantes: são muito anࢢgas (do ponto de vista
evoluࢢvo) e parecem parࢢlhar um ancestral comum
com as células eucariotas e, para além disso, foram
reconhecidas sequências genéࢢcas que codificarão
proteínas consideradas especificas de eucariotas e
relacionadas com a translocação (“transporte”) de
proteínas nas células com comparࢢmentos celulares.

Isto sugere que a origem de sistemas complexos
de translocação de proteínas terá evoluído antes
das mitocôndrias ou de outra maneira antes do
hospedeiro ter “recebido “ as bactérias que origi-
naram as mitocôndrias. E é mais uma informação
importante que reforça a ideia que o hospedeiro
original terá sido uma célula de poࢢ arqueia.”

É preciso referir que os cienࢢstas ainda não
conseguiram isolar estas arqueias de forma a
poderem observar directamente as caracterísࢢcas
relacionadas com os genes idenࢢficados no seu
genoma agora sequenciado. Seria muito interes-
sante poder-se observar e comparar as eventuais
estruturas celulares que terão estado na origem da
complexidade eucarióࢢca.

De qualquer forma, esta descoberta vem adi-
cionar mais algumas peças do puzzle que conࢢnua a

ser a evolução da vida complexa no nosso planeta.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Lidl, Direção-Geral da Saúde e Direção-
Geral da Educação promovem projeto
“Turma Imbaࢤvel” (2017-01-28 08:10)

O Lidl Portugal desenvolveu o projeto “Turma Im-
baࢣvel”, que conta com o apoio da Direção-Geral
da Saúde, da Direção-Geral da Educação e do Pro-
grama Nacional para a Promoção da Alimentação
Saudável. A iniciaࢡva pretende incuࢡr hábitos
para um esࢡlo de vida mais saudável em crianças
dos 6 aos 10 anos, e irá visitar cerca de 100 escolas
até ao final do ano leࢡvo.
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Lidl, Direção-Geral da Saúde, da Direção-Geral da Ed-
ucação promovem projeto “Turma Imbaࢤvel”

[1]

O projeto “Turma Imbaࢤvel” visa sensibilizar os
mais jovens a terem um esࢢlo de vida saudável,
centrando-se, não só na importância da alimentação
saudável, mas também na relevância da aࢢvidade
߶sica, da higiene oral, das horas de sono, entre
outros. Integrado na estratégia de responsabilidade
social do Lidl, o “Turma Imbaࢤvel” faz também
chegar às crianças mensagens simples, eficazes e
fáceis de integrar no dia-a-dia, relacionadas com
temas como o desperdício alimentar, a conservação
dos alimentos e a cadeia de valor.
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Depois de nos úlࢢmos cinco anos ter impactado
cerca de 41.000 alunos em 200 escolas com projetos
de responsabilidade social sobre o tema “esࢢlos
de vida saudável”, o Lidl dá agora a oportunidade
a mais 100 escolas do 1º ciclo do ensino básico, de
norte a sul do país, para se candidatarem a receber
este novo projeto, que engloba três eixos disࢢntos:
Workshops, com jogos lúdico-pedagógicos nas
escolas e sessões de alimentação saudável dirigidas
a famílias; Visitas guiadas às lojas, permiࢢndo
o contacto com os alimentos, compreender as
suas caracterísࢢcas, e a importância da gestão de
datas de validades e do respeito pela cadeia de
frio, e por úlࢢmo visitas virtuais aos produtores
e fornecedores Lidl demonstrando a cadeia de valor.

Através das visitas virtuais aos seus produtores
e fornecedores, o Lidl tem como principal finalidade
dar a conhecer os princípios que garantem a quali-
dade e frescura dos seus arࢢgos. De forma lúdica e
diverࢢda, mas também pedagógica, os alunos vão
poder saࢢsfazer a sua curiosidade sobre o percurso
dos produtos, da origem até ao consumo.

Lidl, Direção-Geral da Saúde, da Direção-Geral da
Educação promovem projeto “Turma Imbaࢤvel”
Vanessa Romeu, diretora de comunicação e respon-
sabilidade social do Lidl afirma que este projeto
«faz parte do esforço conࢤnuo do Lidl Portugal em
educar a geração futura para esࢢlos de vida mais
saudáveis e para um ambiente mais sustentável.
Com este poࢢ de iniciaࢢvas pretendemos levar até
às crianças, e suas famílias, informação relevante
que ajude a combater por exemplo a obesidade
infanࢢl, o sedentarismo e o desperdício alimentar.”
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Pedro Graça da Direção Geral da Saúde refere que
"Através da alimentação e das decisões de compra
que tomamos diariamente, podemos modificar a
nossa saúde e a do planeta. A Direção-Geral da
Saúde não pode por isso deixar de apoiar projetos
como o “Turma Imbaࢤvel” em que se incenࢢva a
promoção de uma alimentação saudável e susten-
tável junto da população. Em parࢢcular, dos mais
jovens e em idade escolar."

Segundo Rui Lima, da Direção Geral da Edu-
cação, “Este projeto que agora se (re)inicia, é uma
iniciaࢢva que visa promover os hábitos alimentares

153



saudáveis em crianças, colaborando com as escolas
no desenvolvimento de competências em saúde
alimentar, através do recurso a instrumentos lúdicos
que reforcem as temáࢢcas abordadas em contexto
de sala de aula”.

O projeto “Turma Imbaࢤvel” engloba ainda um
passatempo dirigido aos alunos do 1º ciclo do
ensino básico de todo o país, que consiste na criação
de um desenho baseado nos elementos da roda
dos alimentos, onde os vencedores verão os seus
desenhos transpostos para embalagens de arࢢgos à
venda nas lojas Lidl, tais como embalagens de fruta,
leite e água.
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Todas as 100 escolas que parࢢcipem no programa
recebem materiais didáࢢcos onde se inclui um
carrinho de compras, cesto de compras, camião,
caixa registadora, moedas e notas, balança, loja e
caixa de loja para pagamento, para mais momento
de diversão entre as crianças.

O projeto teve início em outubro de 2016. As
escolas interessadas em receber a ação poderão
consultar o site www.lidl.pt para mais informações
ou enviar um pedido de inscrição para projetotur-
maimbaࢢvel@gmail.com. Depois de selecionadas,
as escolas serão visitadas até 31 de maio de 2017
conforme calendário disponível em [5]www.lidl.pt .

Sobre o Lidl & Cia. - Lojas Alimentares
O Lidl é uma cadeia de distribuição alimentar de
origem alemã, cuja existência remonta aos anos 30.
Está aࢢvo em mais de 29 países e conta atualmente
com cerca de 10 mil lojas em 26 países, com mais de
200.000 colaboradores. Há mais de 20 anos em Por-
tugal, o Lidl tem atualmente 244 pontos de venda e
4 entrepostos e conࢢnua a apostar na remodelação
das suas lojas a nível nacional procurando cumprir a
nossa promessa de Mais para Si. A responsabilidade

social é uma área muito relevante para a empresa.
Apenas nos úlࢢmos cinco anos o Lidl Portugal doou
cerca de 8 milhões de euros.
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Binómio conservação da natureza e caça
em destaque na inauguração do maior cer-
tame cinegéࢢco do país (2017-01-28 10:52)

A Secretaria de Estado do Ordenamento do Ter-
ritório e da Conservação da Natureza, Célia Ramos,
presidiu esta sexta-feira à inauguração oficial da
Feira da Caça e Turismo. Acompanhada dos respon-
sáveis máximos da Câmara Municipal de Macedo
de Cavaleiros e da Federação das Associações de
Caçadores da 1ª Região Cinegéࢡca (FACIRC), a
governante reconheceu a importância do setor da
caça na economia e conservação da biodiversidade.
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Binómio conservação da natureza e caça em
destaque na inauguração do maior certame
cinegéࢢco do país
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“Se mais de 90 % do território de Portugal Conࢢnen-
tal está ordenado, conclui-se sobre a importância
desta aࢢvidade não só para a economia local, como
para o maneio dos habitats e daquilo que é toda a
pirâmide e cadeia de valor que a ela está associada”,
referiu Célia Ramos, para quem uma gestão baseada
na proximidade, em vez de uma gestão central, “é o
futuro”.

É no âmbito futurista que o Presidente da Câ-
mara Municipal, Duarte Moreno, defende que “um
território como este, classificado como Geopark
Mundial da UNESCO, tem na Natureza um dos seus
principais aࢢvos e tem sempre de privilegiar a con-
servação florestal, manter ao máximo a paisagem
natural que dá beleza e, também é geradora de mais
valias económicas não só ao nível do turismo como
da produção.”

Para tal, e aproveitando a revisão aos Planos
Regionais de Ordenamento Florestal, o autarca
defende a proteção da flora autóctone no Nordeste

Transmontano, “ao contrário do que atualmente
acontece, onde são consideradas como prioritárias
várias resinosas, que oferecem perigos diversos.
Desde logo com o aumento do risco de incêndios,
dado que falamos de árvores com elevados índices
de combustão, a que acrescentamos a quebra de
alimentação para as espécies cinegéࢢcas que têm
precisamente nesta inversão do seu habitat o maior
perigo de exࢢnção e não na caça como muitas vezes,
erradamente, se procura jusࢢficar a diminuição de
indivíduos.”

Binómio conservação da natureza e caça em
destaque na inauguração do maior certame
cinegéࢢco do país Duarte Moreno apelou a uma
maior responsabilização na defesa da floresta contra
incêndios, no senࢢdo de ser “promovida uma
gestão florestal eficaz, produࢢva e de conservação
da Paisagem”, dando como exemplo “a Serra de
Bornes, onde os Baldios sob Regime Florestal não é
alvo de uma ação de gestão pelo Estado há vários
anos. Se é urgente fazê-lo? Já ontem era tarde, sob
pena de num qualquer verão perdermos o ‘pulmão
de Macedo de Cavaleiros’, perdermos uma
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bela paisagem e colocarmos em perigo todas as pop-
ulações animais e humanas que habitam naquela
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área.”

O Presidente da FACIRC, Fernando Castanheira
Pinto, destacou a relação da caça e natureza, dando
como exemplo o trabalho desenvolvido na Serra
de Bornes, “onde ao mesmo tempo que temos um
cercado de corços onde fazemos experiências com
as universidades e associações, esࢢvemos ontem e
vamos estar amanhã, sábado".

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação da
CM Macedo de Cavaleiros
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Eu e a minha desilusão num mundo de
gente masࢢgada (2017-01-29 11:42)

|Tânia Rei| Não sei, não faço a mínima ideia, sobre
o que esperar da Vida. Não sei, nem quero saber,
mais vos digo, o que a Vida espera de mim.

Em boa verdade, acho que nem eu nem ela es-
tamos interessadas em alimentar egos. E deve ser o
único ponto em que estamos em acordo.

Olho para a esquerda, para a direita. Em volta.
Nunca para cima ou para baixo, porque acredito na
igualdade. Um mundo em que todos estão ao meu
lado, e quem está atrás, então, bom, só me está a
desacelerar o passo.

[post _ad]

Olho, com atenção, com a que me é possível, no
meio das luzes ofuscantes que a Vida teima em
aceder, e apontar directamente à vista. Olho, mas
nunca encontro o que procuro.

Pessoas genuínas. Que tenham sempre a mesma
cara, vistas de qualquer ângulo. Pessoas fraternas.
Pessoas que a Vida ainda não masࢢgou. Onde
estão as pessoas que, de facto, se interessam com
as outras? Que as querem conhecer? Que estão
sempre ali. Pessoas que olham para as outras
pessoas, e vêem… pessoas.

A Vida abriu uma fábrica de pessoas, formatadas
para ser uma pirâmide: elas próprias à cabeça, e
uma base que vai alargando conforme o grau de
importância que julgam que cada um pode vir a ter,
independentemente da veracidade práࢢca desse
julgamento, onde não há direito a defesa, e muito
menos a recursos para outras instâncias.

Este mundo não é para anjinhos, para os bonz-
inhos, nem muito menos para os disponíveis.
Porque a Vida não quer. Introduziu um modelo que
se aceita como o correcto.

E nesse mundo safam-se os espertos, lixam-se
os restantes, coleccionados como degraus de
escadas, que não vão levar a lugar algum. Que
acabam em portas pesadas, fechadas. Ou a espaços
amplos onde, finalmente, possam olhar, para a
esquerda, para a direita, para cima, para baixo, para
trás ou para a frente, sem que vejam mais alguém.
Ficaram sozinhos, sem conteúdos. Sem virtudes,
sem diferenças, sem discussões, sem enganos e
aventuras.

Porque aí já a Vida os masࢢgou. E cuspiu para
a borda do prato. Porque à Vida não lhe faltarão os
dentes para masࢢgar desilusões para os resilientes.
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E Almaraz? (2017-01-29 11:43)

|Hélio Bernardo Lopes| Num dia destes, chegou
aqui a noࢣcia de que o regulador europeu do
setor da aviação estará a invesࢡgar a extensão da
vida úࢡl de quatro aviões A340-300 da nossa TAP.
Uma extensão que foi autorizada pela Autoridade
Nacional da Aviação Civil, em julho do ano passado.

Como se torna evidente para qualquer um min-
imamente informado, trata-se de um procedimento
que é, por igual, uma garanࢢa para cada português,
ou qualquer outro que uࢢlize os historicamente
excelentes e seguros voos da nossa TAP.

Infelizmente, quando uma aeronave de transporte
de muitos passageiros se despenha, a probabilidade
de alguém não morrer é muiࢤssimo pequena. Para
lá das víࢢmas, há ainda a considerar os familiares,
os amigos e os conhecidos, para lá das insࢢtuições a
que pudessem estar ligados e pelas quais pudessem
estar a conduzir um trabalho de grande repercussão.
É sempre uma tragédia.

Significa isto que teremos de esperar pelo re-
sultado da invesࢢgação a ser agora conduzida pelo
regulador europeu do setor da aviação. O problema
é que existem tragédias bem mais graves que a
ligada à queda de um avião grande de passageiros.
Uma dessas tragédias é um grave desastre com uma
central nuclear, como pôde já ver-se com Three Mile
Island, ou com Chernobil, ou com Fukushima.

Para lá dos efeitos a curࢤssimo prazo, e logo
sobre os que vivem nas redondezas ou tenham a
missão de combater um tal desastre, há depois
as víࢢmas que se vão sucedendo ao longo dos
dias, ou as repercussões hereditárias provenientes
da contaminação radioaࢢva dos progenitores, ou
presentes nos alimentos das mães. E, pior ainda
que uma tal realidade, é a objeࢢva interdição de
uma vasta região ao redor do local do desastre
por muitas décadas ou séculos. É um tema quase
completamente conhecido.

Por tudo isto, penso ser lógico perguntar: e Al-
maraz? Ou, de um modo complementar: e o
novo depósito de resíduos radioaࢢvos? O que
tem a dizer o regulador europeu deste setor? São
perguntas perࢢnentes, até porque vêm deixando
os portugueses preocupados com uma realidade
que terá pernas para durar, com ou sem desastres
trágicos. Ficamos todos à espera da sempre tão
célere União Europeia, por acaso até preocupada
com alguns aviões da nossa TAP, mas que nada
responde sobre o que se passa em Almaraz.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Ricardo Magalhães faz balanço do 2º
dia do Congresso Terras de Cavaleiros
(2017-01-29 11:44)
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O Vice-Presidente da Comissão de Coordenação
e Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N)
faz-nos o balanço do 2º dia do Congresso Terras de
Cavaleiros, dedicado ao "Turismo nos Territórios"
que terminou ontem em Macedo de Cavaleiros

Ricardo Magalhães, da Comissão de Coordenação
e Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N)
faz-nos o balanço do 2º dia do Congresso Terras de
Cavaleiros

IFRAME: [1]h�p://www.tecnn.ycorn.pt/noࢢciasdonordeste/audio1/congressosterrasCric
ardomagalaes.html

O responsável pela CCDR-N fala-nos da necessidade
da criação de redes e da importância da trans-
ferência de conhecimentos, tendo em conta as
experiências dos outros. Segundo Ricardo Magal-
hães, as redes “também se fazem com conferências,
com congressos, com seminários”, como aconteceu
este fim-de semana no Centro Cultural de Macedo
de Cavaleiros.

No encerramento do Congresso Terras de Cav-
aleiros, inࢢtulado “Humanizar o Turismo”, Ricardo
Magalhães salientou a necessidade de maturação
dos projetos e sobretudo a importância da quali-
dade dos mesmos que necessariamente se traduz
nas “boas práࢢcas”, um elemento indispensável para
a maturação das redes de ação e de transferência
de conhecimentos e experiências entre as diversas
regiões ou países.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação CM
Macedo de Cavaleiros
Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt
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Rede de associações poderá tornar-se real-
idade (2017-01-30 09:16)

O Auditório Municipal do Peso da Régua recebeu
no passado sábado mais de uma centena de
representantes de associações da região para
encontrar formas de trabalhar em rede. Dos
trabalhos resultou uma proposta concreta para o
estabelecimento de uma rede de associações no
Douro.
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Rede de associações poderá tornar-se realidade
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Este III Encontro de Associações do Vale do Douro
contou com a representação da CCDR-N na pessoa
de Helena Teles na sessão de abertura e de An-
tónio Ponte, Diretor Regional de Cultura do Norte
na sessão de encerramento. O primeiro painel,
moderado por Paulo Costa, contou ainda com José
Manuel Gonçalves, Vice-Presidente da Câmara
Municipal da Régua; Luís Machado, da Rota da
Estrada Nacional 2 e Presidente da Câmara de Santa
Marta de Penaguião; Paulo Noronha da CIM Douro
e Manuela Pires da Associação Douro Histórico. Na
base da discussão lançada por este painel esteve a
diversidade de experiências de trabalho em rede
sob a perspeࢢva de diferentes insࢢtuições trabal-
hando com parceiros diversificados em âmbitos
geográficos disࢢntos.

O segundo painel, moderado por Luís Mendonça,
pretendeu sobretudo apresentar exemplos concre-
tos de associações cujo trabalho assenta em redes
por elas criados. Foi o caso do Rancho Folclórico de
Godim com Marco Silva, do Grupo de Teatro Lazarim
com Paulo Fernandes e da Associação 2000 para o
Desenvolvimento – A2000 com António Ribeiro. Es-
tas três insࢢtuições mostraram de que forma as suas
redes de parceiros formais ou informais contribuem
para o seu trabalho e para o cumprimento da sua
missão estatutária.

Rede de associações poderá tornar-se realidade A
tarde terminou com a intervenção de Luís Almeida
da Associação Vale d’Ouro a apresentar uma pro-
posta concreta para o estabelecimento de uma rede
de associações na região. Este projeto pretende
promover a qualificação e melhoria do produto
cultural da região do Douro, a sua distribuição pela
região e eventualmente pelo país, a criação de
escala que permiࢢrá uma melhor comunicação e
divulgação dos eventos e uma gestão integrada da
aࢢvidade cultural da região. Diversas insࢢtuições
mostraram interesse no projeto podendo o mesmo
vir a ser implementado em breve.

O III Encontro de Associações do Vale do Douro
foi uma organização conjunto da Associação Vale
d’Ouro com o Município do Peso da Régua.
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Todos os caminhos vieram dar a Macedo de
Cavaleiros (2017-01-30 09:26)

Todos os caminhos vieram dar a Macedo de Cav-
aleiros. 4 dias de Caça e Turismo e de grande
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dinâmica económica no concelho.

Foto: CM Macedo de Cavaleiros De quinta-feira a
domingo, neste fim do mês de janeiro, Macedo de
Cavaleiros recebeu a XXI Feira da Caça e Turismo.
Ao fim de 4 dias, e com um número esࢢmado de
28 mil visitantes, o Presidente da Câmara Municipal
mostra-se saࢢsfeito com os resultados obࢢdos.
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“Sobretudo por toda a dinâmica que este evento
gera na cidade e também no concelho. A visita de
tantas pessoas, que embora tenham como mote a
Feira, acaba por gerar um impacto no seu exterior,
claro está, na hotelaria e restauração”, diz. Algo que,
acrescenta, “vem refleࢢr-se depois em todo o tecido
comercial, pois na economia local ao ganharem uns
primeiro, também outros negócios ganham depois,
ou até já ganharam antes, com a necessidade de
os estabelecimentos estarem melhor apetrechados
para receberem os seus clientes.”

Para o autarca o “número de visitantes é muito
posiࢢvo, deixa-nos saࢢsfeitos, claro. São valores
que se enquadram na média registada noutros
anos e que se reflete não só no sucesso da Feira,
como também na dinâmica económica gerada no
tecido comercial, um dos grandes objeࢢvos da
Câmara Municipal na organização de eventos desta

envergadura.”
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Com perto de 160 expositores no certame, muitos
deles de origem exterior ao concelho, são muitos os
que pernoitam em Macedo de Cavaleiros, tal como
caçadores e outros representantes insࢢtucionais. As
unidades hoteleiras em grande parte do concelho,
principalmente as mais próximas da cidade, acabam
por não conseguir responder às necessidades. O
número de expositores é também considerado “nor-
mal”, pelo espaço afeto à Feira. “O espaço coberto
da Feira é este. São 6000 m2 de área coberta, podia
ser maior, podíamos até ter mais expositores –
são rejeitadas 1/3 das inscrições – mal tal poderia
significar a perda de alguns fatores disࢢnࢢvos desta
para as outras feiras. Talvez se perdesse o carácter
familiar e acolhedor tão vincado neste evento, entre
organização, expositores e visitantes, que não se
encontra em um qualquer outro evento”, jusࢢficou.

Duarte Moreno reconhece que “na base do
sucesso” está o envolvimento e a “parceria com a
Federação dos Caçadores da 1ª Região Cinegéࢢca,
as diferentes associações e pessoas que nos ajudam
no extraordinário programa, na qualidade dos
expositores e na confiança e exigência daqueles que
nos visitam. É de todos.”

Finda a Feira da Caça e Turismo, Macedo de
Cavaleiros prepara-se para mais um dos eventos
de cartaz no concelho: o Entrudo Chocalheiro. De
25 a 28 de fevereiro, o Carnaval mais Genuíno de
Portugal voltará a moࢢvar a visita de milhares de
pessoas ao concelho.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação CM
Macedo de Cavaleiros
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Idosos e alunos do Agrupamento de
Escolas reunidos em sarau cultural
(2017-01-30 16:27)

No passado dia 26 de Fevereiro, realizou-se no
âmbito do projeto “ Mãos na Arte”, o sarau “Mimos
Parࢡlhados”, levado a cabo pelos alunos do 7º ao
11º anos do Agrupamento de Escolas de Torre de
Moncorvo e contou com a assistência de alunos,
professores e utentes das Insࢡtuições Parࢡculares
de Solidariedade Social do concelho.
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O sarau teve início com as palavras da Vereadora
da Ação Social do Município de Torre de Moncorvo,
Piedade Meneses, que falou sobre este projeto,
que pretende dinamizar aࢢvidades socioculturais e

lúdicas para os idosos.

Os alunos apresentaram alguns videos realiza-
dos nas visitas às IPSS, músicas, danças, anedotas
e leitura expressiva. A aࢢvidade estava prevista no
plano de ação para 2017, da Rede Social de Torre de
Moncorvo.

Luciana Raimundo
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Sonhos surreais (2017-01-31 08:10)

|Hélio Bernardo Lopes| Desconhecia completa-
mente o nosso concidadão Porߵrio Silva, até ao dia
em que li algo de sua lavra numa qualquer noࢣcia.
O que me surgiu foi que Porߵrio Silva dissera que a
União Europeia (nesse tempo) era como a anࢡga
União Soviéࢡca, mas sem KGB.

Achei uma enorme graça à analogia e atribui
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um autênࢢco vinte ao respeࢢvo conteúdo. Disse
até mesmo (para familiares, amigos e conhecidos)
que poucos teriam sido tão precisos e tão corajosos
como Por߶rio Silva. Revi-me inteiramente na
analogia de que deitou mão. Revi-me e ainda me
revejo, para o que me bastou ouvir, hoje mesmo, as
mil e uma promessas da Comissão Europeia sobre
garanࢢas mínimas de dignidade para os europeus!!
Com Marine à perna, já com o BREXIT e Trump em
andamento, mais um possível acordo anglo-turco, e
com o cabal desencanto dos povos europeus com
a União Europeia, nada como tentar bombeirar à
úlࢢma hora...

Em contraparࢢda, foi como surreal que li a in-
terpretação de Por߶rio Silva sobre uma grande
ofensiva que estará em marcha por parte dos
fascistas europeus. Nas suas palavras, uma espécie
de cimeira dos novos fascistas. E tudo isto por
via de uma reunião em Klobenz, na Alemanha, de
Marine Le Pen, Frauke Petry (Alternaࢢva para a
Alemanha), Geert Wilders (Parࢢdo para a Liberdade,
Holanda), Ma�eo Salvinin (Liga do Norte, Itália) e
Harald Vilimsky (Áustria), e logo no dia da tomada
de posse de Donald Trump como Presidente dos
Estados Unidos.

Claro que não duvido dos objeࢢvos deste en-
contro, mas o mesmo só se tornou possível porque
os atuais líderes europeus são de uma fraqueza
constrangedora, objeࢢvamente ligados aos grandes
interesses financeiros e completamente divorciados
dos povos que nhamࢢ o dever de servir. Os próprios
parࢢdos da Internacional Socialista voltaram-se,
de armas e bagagens, para o modelo neoliberal
global, enfileirando, com a maior das naturalidades,
no ambiente da nomenklatura que suporta aquele.
Basta ler as boas obras que me foram oferecidas,
neste Natal, sobre Bilderberg. Mas Por߶rio Silva foi
ainda mais longe, salientando que naquele encontro
só se falou de "nação", "patrioࢢsmo", "controlo
de fronteiras", "idenࢢdade nacional" e "defesa dos
povos". Aqui, caro leitor fiquei verdadeiramente
boquiaberto, porque, a uma primeira vista, tais
conceitos terão necessariamente de ser maus e
perigosos!

Tendo por certo que Por߶rio Silva é um conci-
dadão poliࢢcamente culto, basta-lhe olhar para o
caso recente dos vinte e cinco dias de férias anuais,
ou para a posição assumida pela UGT, que é até um
hábito estrutural e longínquo. Custa-me entender
que Por߶rio Silva possa nada ligar, por exemplo,
ao significado da vitória de Donald Trump, ou à de
Salazar no concurso, O MAIOR PORTUGUÊS DE SEM-
PRE. Será que a generalidade vive com indiferença a
noção anࢢga e histórica de “nação”? A alegria dos
portugueses na vitória de Portugal no Europeu de
Futebol nada tem que ver com “patrioࢢsmo”? Será
que os portugueses vivem assim tão seguros com as
fronteiras abertas, internamente ou seja a quem for,
ou sem o seu controlo? Será que não existe mesmo
uma “idenࢢdade nacional”, senࢢda, de um modo
muito geral, pelos portugueses?

Mas há um ponto em que Por߶rio Silva con-
segue ter razão: os democratas da Direita também
têm as preocupações que expendeu. Simplesmente,
o problema é o mesmo: todos esses políࢢcos vivem
da políࢢca que se criou, ou seja, muito distantes
dos senࢢmentos genuínos dos portugueses. E é por
ser esta a realidade que a nossa classe políࢢca, com
a rara exceção do PCP e de mais alguns do Bloco
de Esquerda, nunca se atreveram a consultar os
portugueses sobre a União Europeia, ou sobre o
euro, ou sobre os tratados que nos têm desgraçado.
Foi todo este caldo, claramente contra as manifes-
tações do poder decisório dos povos, que levou ao
ressurgir de tudo o que, supostamente, é mau e
Por߶rio Silva aponta.
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Programa de Estágios da Fundação da Ju-
ventude abre candidaturas para empresas
(2017-01-31 09:22)

A 25ª edição do PEJENE - Programa de Estágios de
Jovens Estudantes do Ensino Superior nas Empresas
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arranca hoje com a primeira fase do programa que,
até 7 de abril, se desࢡna a empresas e enࢡdades de
acolhimento interessadas em receber estagiários.

rograma de Estágios da Fundação da Juventude
abre candidaturas para empresas A segunda fase
é lançada no final de abril e desࢢna-se a jovens
estudantes que pretendam candidatar-se a um dos
estágios disponibilizados pelas empresas.

As candidaturas são feitas diretamente através
da plataforma [1]www.Uuventude.pt/pejene2017
onde, após avaliação de candidaturas das empre-
sas e enࢢdades de acolhimento, a Fundação da
Juventude divulga a lista de vagas para estágios,
iniciando-se assim as candidaturas para os jovens
estudantes.
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O PEJENE enquadra-se num dos vetores estratégicos
de atuação da Fundação da Juventude - Emprego
e Empreendedorismo – e consࢢtui um importante
fator de enriquecimento curricular assim como
aquisição de experiência e conhecimento em con-
texto laboral. Este programa tem vindo a responder,
desde 1993, às necessidades dos jovens que se

encontram a finalizar o ensino superior, permiࢢndo
desempenhar tarefas de caráter profissional, e
aumentar os seus conhecimentos em ambiente
real de trabalho e não esquecendo as tendências
mundiais de desenvolvimento económico.

Segundo Ricardo Carvalho, Presidente Execu-
voࢢ da Fundação da Juventude, «na úlࢢma edição
do programa PEJENE a taxa de empregabilidade,
verificada após a realização do estágio, foi de 19
%, tendo-se verificado um crescimento de 4 % face
ao ano anterior. São resultados que se revelam
bastante significaࢢvos, tendo em conta a conjuntura
atual, em que existe uma grande dificuldade de
empregabilidade por parte de jovens diplomados».

Para 2017 os eixos prioritários de ação levam a
Fundação da Juventude a esࢢpular como empre-
sas prioritárias todas as que atuam nas áreas da
Economia Laranja e Economia Verde. Assim sendo,
são considerados prioritários todos os estágios
que se encontrem diretamente ligados a indústrias
culturais e indústrias criaࢢvas que compreendem
setores em que o valor dos seus bens e serviços se
fundamenta na propriedade intelectual como seja
arquitetura, as artes visuais e cênicas, o artesanato,
o cinema, a invesࢢgação ou até a moda, música, en-
tre outros. Procurando dar resposta à necessidade
de apoiar as economias verdes, são privilegiadas
as áreas que promovam um desenvolvimento
sustentável em termos ambientais e sociais, sejam
eles através de processos produࢢvos industriais,
comerciais, agrícolas ou de serviços.
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«A Economia laranja consࢢtui a base de uma nova
parࢢlha do valor da informação na era da criaࢢvi-
dade. Apesar da relação complexa entre a economia
e a cultura existem que destacam a importância
da economia laranja na economia mundial, assim
como o seu elevado potencial enquanto exportador
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de bens e serviços e enquanto potenciador de
uma nova geração de empregos. Já a economia
verde aponta para um desenvolvimento económico
compaࢢbilizando-o com igualdade social, erradi-
cação da pobreza, reduzindo os impactos ambientais
negaࢢvos e a escassez de matérias-primas», acres-
centa Ricardo Carvalho.

Sobre a Fundação da Juventude:
A Fundação da Juventude é uma insࢢtuição privada,
de interesse público, sem fins lucraࢢvos, focada na
Formação, Empreendedorismo e apoio ao Emprego
Jovem. Foi criada por escritura notarial a 25 de
setembro de 1989, pela mão de 21 insࢢtuições públi-
cas e privadas e declarada insࢢtuição de uࢢlidade
pública, em março de 1990. De âmbito nacional,
a Fundação da Juventude tem Sede na cidade do
Porto e uma Delegação na Região de Lisboa e Vale
do Tejo.
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DRCN atribuiu cerca de 270 mil Euros
de apoios diretos a insࢢtuições do Norte
(2017-01-31 10:05)

De 2012 a 2016, a Direção Regional de Cultura
do Norte concedeu 317 apoios a estruturas não
profissionais, no valor total de 269.776,04 Euros, no
âmbito do Programa de Apoio ao Associaࢡvismo e
do Programa de Apoio aos Agentes Culturais.

DRCN atribuiu cerca de 270 mil Euros de apoios
diretos a insࢢtuições do Norte De acordo com o
Diretor Regional de Cultura do Norte, António Ponte,
o número crescente de enࢢdades que solicitam o
apoio direto da insࢢtuição é reflexo da “políࢢca
de proximidade” que tem vindo a empreender
durante o seu mandato, marcando presença nos
mais diversos eventos e iniciaࢢvas promovidas no
território.
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“Pretendemos que a Direção Regional de Cultura
do Norte seja encarada pelos agentes culturais
como uma enࢢdade parceira que, dentro das
suas limitações, está disponível para colaborar e
incenࢢvar o trabalho desenvolvido localmente pelas
associações e autarquias”, sustenta António Ponte,
acrescentando que “a parࢢlha e o diálogo” têm sido
fundamentais neste processo de construção de um
trabalho arࢢculado em rede.

Tendo sempre presente que a missão da Di-
reção Regional de Cultura do Norte passa não
só pelo acompanhamento das ações relaࢢvas à
salvaguarda, valorização e divulgação do património
arquitetónico e arqueológico, mas também pela
criação de condições de acesso aos bens culturais,
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e pelo acompanhamento das aࢢvidades das estru-
turas de produção arࢤsࢢca, António Ponte destaca
a importância da proximidade no que respeita ao
apoio concedido aos agentes culturais.

“Procuramos desenvolver programas que incen-
vemࢢ e assegurem reconhecimento por parte de
uma estrutura do Estado à ação das enࢢdades
culturais amadoras da região. Os apoios financeiros
concedidos são importantes, mas são apenas a
parte de um todo, porque os apoios que procu-
ramos materializar vão muito além disso. Mais do
que em projetos, a Direção Regional de Cultura
do Norte tem vindo a apostar nas pessoas e nas
suas capacidades, reconhecendo o seu trabalho
como fundamental para a preservação da cultural
tradicional e da nossa memória coleࢢva”, sublinha o
Diretor Regional António Ponte.

Programa de Apoio ao Associaࢢvismo
Ao abrigo do disposto no Decreto-Lei 128/2001,
de 17 de Abril, as bandas de música, filarmóni-
cas, escolas de música, tunas, fanfarras, ranchos
folclóricos e outras agremiações culturais que se
dediquem à aࢢvidade musical, consࢢtuídas em pes-
soas coleࢢvas de direito privado sem fins lucraࢢvos,
podem solicitar a devolução do IVA (Imposto Sobre
o Valor Acrescentado) pago ao Estado, aquando da
aquisição de instrumentos, consumíveis e fardamen-
tos.

As candidaturas ao apoio são apresentadas até
31 de dezembro do respeࢢvo ano económico.
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Obras no Tribunal de Alfândega da Fé: Mu-
nicípio celebra protocolo para a concreࢢza-
ção da intervenção (2017-01-31 10:56)

A Câmara Municipal de Alfãndega da Fé vai for-
malizar o protocolo de cooperação com o Insࢡtuto
de Gestão Financeira e Equipamentos da Jusࢡça
para a realização de obras de reabilitação e adap-
tação no ediߵcio do Tribunal Judicial de Alfândega
da Fé.

Obras no Tribunal de Alfândega da Fé: Município
celebra protocolo para a concreࢢzação da inter-
venção Este protocolo, que será assinado amanhã,
dia 1 de fevereiro no edi߶cio da Biblioteca Municipal
, surge no âmbito do reforço de competências do
tribunal de Alfândega da Fé, que passa agora a Juízo
de Proximidade, depois de na anterior reforma do
Mapa judiciário ter sido transformado em secção de
proximidade. A intervenção visa dotar de melhores
condições o espaço ߶sico do tribunal, adaptando-o
às novas competências.
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Recorde-se que a reabertura do Tribunal de
Alfândega da Fé enquanto Juízo de Proximidade
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implica que aqui passam a ser praࢢcados, obriga-
toriamente, atos judiciais e os julgamentos cuja
competência seja dos tribunais singulares em
matéria criminal (até este momento só seriam
feitas aqui as audiências de julgamento se o juiz
assim o determinasse pois não era obrigatório).
Estes julgamentos correspondem a mais de 80
% dos processos-crime. Ora, tal traduz-se numa
melhoria do acesso à jusࢢça, evitando a deslocação
de pessoas e correspondendo às suas necessidades.

A cerimónia de assinatura do protocolo conta
com a presença da Secretária de Estado Adjunta e
da Jusࢢça, Helena Mesquita Ribeiro.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

1.2 fevereiro

Latosa até dizer chega! (2017-02-01 08:14)

|Hélio Bernardo Lopes| O leitor, se acaso acom-
panha a grande comunicação social, ao menos
pelos noࢡciários televisivos, lembrar-se-á da noࢣ-
cia que indicava a possibilidade de Donald Trump
ter parࢡcipado numa festa com prosࢡtutas, há já
uns anos, em Moscovo, durante a eleição de certa
Miss Universo.

Esta noࢤcia foi trazida a público por um anࢢgo
membro do MI6 britânico, hoje na reforma e sócio
de uma empresa de espionagem privada. Simples-
mente, o senhor desapareceu, fosse lá a razão a
que fosse. Podia tudo ser uma menࢢra, ou poderia
mesmo correr risco de vida, até por ser tradição
anࢢga dos dirigentes dos Estados Unidos assassinar
os seus próprios políࢢcos, ou os estrangeiros, ou
quem quer que convenha. Simplesmente, este
anࢢgo membro do MI6 não é tolo, pelo que de
pronto percebeu que os grandes interesses mundi-
ais, que receberam a vitória de Trump em pânico,
facilmente poderiam liquidá-lo – pode ainda vir a
dar-se –, de molde a gerar no mundo a ideia de que
teria sido gente de Trump – o aࢢngido – a fazê-lo.
Foi o que se deu, precisamente, com o homicídio de
Lytvinenko.

Pelas circunstâncias próprias da vida, surgiu
morto, dentro do seu carro, um anࢢgo general
do exࢢnto KGB, numa rua de Moscovo. Noࢤcias
de ontem dizem que a morte se terá devido a um
ataque cardíaco. Simplesmente, para o MI6 este
acontecimento foi autênࢢco ouro sobre azul, de
pronto se fazendo circular na grande comunicação
social britânica que este general é que teria dado,
sobre Trump, as informações ao tal agente ora
foragido.

Como qualquer um percebe está-se perante
um sistema indeterminado de condições, sendo
enorme a probabilidade de tudo isto não passar de
um grande aproveitamento dos anࢢ-Trump, que
são os membros da tal nomenklatura neoliberal
mundial. Por isso eu escrevi já que os resultados
obࢢdos pelos serviços secretos não podem fazer
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fé em juízo. Tudo o que dizem é insusceࢤvel de
poder ser confirmado. Tais serviços apenas servem
para operar ações clandesࢢnas ilegais, vantajosas se
coroadas de êxito.

Interessante é constatar que os que entre nós
tanto defendem a vida privada dos políࢢcos venham
agora badalar o suposto caso passado com Trump,
há anos, em Moscovo. É di߶cil encontrar um exem-
plo mais baixo do estado a que chegou a políࢢca dos
nossos dias.

No entretanto, surge agora a noࢤcia da Bloomberg
de que o Pentágono e os Serviços de Inteligência
dos Estados Unidos, por decisão do Congresso nos
úlࢢmos dias da presidência de Obama, estão a
estudar a capacidade resistente da Rússia e da China
em face de um ataque nuclear dos Estados Unidos.
Ou seja, o regresso da inenarrável e criminosa ideia
do louco general, Curࢢs Lemay.

De há muito se percebia que Barack Obama,
bem como a sua pupila Hillary Clinton, natural-
mente apoiados por John McCain e mais um ou
dois, vinham preparando este terreno. E é interes-
sante constatar como tudo isto, naturalmente tão
perceࢤvel – passa-se às claras –, não concita um
só alerta dos nossos jornalistas, nem dos analistas,
nem dos políࢢcos – até o PCP, Verdes e Bloco de
Esquerda se mantêm silenciosos!

Hoje, perante tudo isto – sem espanto, aí nos
surgiu Obama, tentando alertar para a violação dos
valores americanos!! –, o mundo entrou em regime
estacionário em matéria de batrumpar. Tornou-se,
inquesࢢonavelmente, uma moda omnipresente. O
próprio Papa Francisco, perante os evidentes prepar-
aࢢvos dos Estados Unidos para pôr em marcha uma
guerra mundial, também não produziu até aqui uma
palavra de denúncia, trazendo-me ao pensamento
o caso do silêncio de Pio XII com o Holocausto. Mas
vejamos, então, o que está aqui em jogo.

Donald Trump, como se dá nos Estados onde
têm lugar eleições, candidatou-se ao lugar de
Presidente dos Estados Unidos. Por via da aplicação
das regras eleitorais de sempre, saiu vencedor.

E fê-lo com um programa políࢢco que está a ser
quase plenamente aplicado. Naturalmente, ele terá
agora o direito de pôr esse programa em práࢢca.
Espantosamente, tudo está agora a ser posto em
causa, e tanto internamente como no plano externo.

Assim, Trump pode nomear para o Supremo
Tribunal Federal o juiz que ainda lhe falta. Num
ápice, os seus adversários acusam-no de ir nomear
alguém com um pensamento próximo do seu! Mas
não é sempre assim?! Não foi isso mesmo que fez
Barack Obama?! Portanto, em que se fica?

Os mesmos acusadores de Trump apontam-lhe
agora o dedo em matéria de refugiados. Simples-
mente, esses são os dos Estados da União Europeia
que mantêm os refugiados ao frio e à neve nos
horrorosos campos de concentração para que foram
aࢢrados. O próprio Papa Francisco não foi minima-
mente acompanhado pelos seus discípulos naquele
convite que fez às paróquias para que cada uma
recebesse uma família refugiada. Deixo ao leitor a
incumbência de me informar sobre uma paróquia
portuguesa em cujas instalações se tenha recebido
uma família refugiada. Um dado é certo: dos dez mil
apregoados por todos, nem um milhar ainda aqui
chegou. E são os políࢢcos da União Europeia que
têm a latosa de criࢢcar Donald Trump! É bom, por
igual, recordar que a União Europeia paga a quem
impeça a entrada de refugiados, como se dá com a
Turquia. Entre outros casos, já reais ou potenciais.

Claro está que não se deve confundir religião
com nacionalidade ou com terrorismo, mas a
grande verdade é que a generalidade dos Estados
de religião islâmica não se mostram claramente
contra a ação do terrorismo de inspiração islâmica.
Não apoiam, é verdade, mas mostram-se (quase)
silenciosos.

Depois, o fantásࢢco oportunismo de muitos
diplomatas norte-americanos. Mas eles exercem a
sua função no senࢢdo de levar à práࢢca a políࢢca
do Governo de Trump – ou de qualquer outro –,
ou para a porem em causa e em público? E se os
militares fizerem o mesmo? E se forem os polícias?
E se os juízes se opuserem à aplicação das leis? Ou
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será que os Estados Unidos consࢢtuem mais uma
república das bananas?

O que Donald Trump está a fazer é a pôr em
práࢢca as suas promessas de campanha, que foram
sufragadas pelos norte-americanos que, nos termos
das leis de sempre, lhe concederam a vitória. Mas
se Obama defendia legislação tolerante para com o
aborto, porque não pode Trump fazer o contrário?
Se Obama conseguiu criar o casamento homos-
sexual, porque não pode Trump tentar operar
o inverso? Se também Obama tratava os seus
militares como carne para canhão – os europeus
não combatem nem gastam capazmente com a
sua defesa –, porque não pode Trump exigir dos
europeus que mudem de aࢢtude e cumpram o que
está estabelecido e nunca foi cumprido?

Tudo isto, caro leitor, tem uma causa: com Obama
e Hillary no poder desenvolveu-se profundamente a
tal nomenklatura neoliberal mundial. Esta nomen-
klatura carateriza-se por não ter outros valores
para lá do dinheiro e dos seus lucros. Por isso se
chegou ao estado atual do mundo, caraterizado
por uma degradação progressiva e rápida, cada
dia com mais pobreza e com mais guerra por todo
a parte e já com uma guerra mundial à vista. Foi
neste ponto que Barack Obama e Hillary deixaram o
poder. E também com derrotas políࢢcas eleitorais,
naturalmente di߶ceis de digerir. No caso de Hillary,
com aqueles e-mails do seu servidor parࢢcular e
que serviam para manter contactos com o Estado
Islâmico, de que foram os reais criadores.

Por fim, uma pergunta que bem poderá ser do
leitor: se o Hélio fosse norte-americano e se deter-
minasse a votar, tê-lo-ia feito em Donald Trump?
Claro que não! Mas também não teria votado em
Hillary Clinton, nem votaria, se tal fosse possível,
para um terceiro mandato de Obama. Talvez vesseࢢ
escolhido Bernie Sanders. Tenho demasiado amor
à vida para apoiar uma gentalha cínica que tudo foi
fazendo para pôr em práࢢca uma guerra nuclear
contra a Rússia e também contra a China. Está-lhes
no sangue e já têm a experiência japonesa. Pasmo
com o facto de ainda haver gente com a coragem
pública de apontar os Estados Unidos como uma

dita democracia!!
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O céu de fevereiro de 2017 (2017-02-01 09:23)

Fevereiro começa com Vénus, Marte e a Lua a
formarem uma linha reta no céu, a Sudoeste, logo
ao anoitecer. Vénus é aquela espécie de “super-
estrela”, que temos visto (e vamos conࢡnuar a ver)
a aparecer no céu, quando o Sol ainda se está a pôr.
Já Marte, tem a aparência de uma estrela normal
no céu, embora se disࢡnga pela sua cor alaranjada.

Figura 1: O céu virado a Sudoeste, às 21h00 do
dia 5 de fevereiro de 2017. O enxame de estrelas
das Plêiades está destacado. (Imagem: Ricardo
Cardoso Reis /Stellarium)Marte e Vénus têm vindo a
aproximar-se um do outro no céu, aproximação que
culmina no dia 2, quando os dois planetas estarão
a cerca de 5 graus um do outro. A parࢢr daí, Marte
começa a afastar-se de Vénus, e no final deste mês,
já estarão a quase 12 graus.

Dia 4 a Lua entrará no quarto crescente, e no
dia seguinte, estará na constelação do Touro, ao
lado da constelação de Orion (ou Orionte), o caçador.
Orion é facilmente encontrado nesta altura do ano,
como o enorme retângulo de estrelas brilhantes,
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que tem dentro 3 estrelas, igualmente brilhantes,
mas muito alinhadas.

Estas estrelas representam o cinto de Orion,
mas em Portugal são conhecidas como as Três
Marias. Seguindo-as em linha reta para a direita,
a pouco menos de dois palmos, vamos encontrar
o enxame de estrelas das Plêiades. Em Portugal
também são conhecidas como o “sete-estrelo”,
por ser este o número médio de estrelas que se
conseguem observar a olho nu (em céus escuros).

Figura 2: Foto do enxame de estrelas das Plêiades.
(Imagem: Davide De Marࢢn & ESA/ESO/NASA
Photoshop FITS Liberator)Este enxame era usado
pelos índios Norte-Americanos como teste de
visão, pois quem conseguisse ver 6 ou menos
estrelas, claramente não nhaࢢ visão apurada para
ser caçador. Quem consegue ver 9 ou mais, tem
visão acima da média. Mas na realidade, as Plêiades
são um aglomerado de cerca de 500 estrelas, que
nasceram da mesma nebulosa, há algumas dezenas
de milhões de anos.
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No dia 11, a Lua estará cheia, e na madrugada de
dia 15 passará a apenas 4 graus do Planeta Júpiter.
Se Vénus é a espécie de “super-estrela” que se vê no
final da tarde, Júpiter é a espécie de “super-estrela”
que se vê de madrugada.

No entanto, Júpiter está a afastar-se do Sol, no
céu, e por isso está a nascer cada vez mais cedo. No
início do mês ele aparecerá por volta da meia-noite,
mas no fim do mês já estará acima do horizonte por
volta das 22h00.

Dia 18 a Lua aࢢngirá o quarto minguante, e dia
21, já de madrugada, passará a cerca de 4 graus
do planeta Saturno. Dia 26 é dia de lua nova, e no
úlࢢmo dia deste mês mais curto do ano, um fino
crescente passará a 10 graus do planeta Vénus.

Boas observações.

Ricardo Cardoso Reis (Planetário do Porto/Insࢢtuto
de Astro߶sica e Ciências do Espaço)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Ministro do Ambiente visita Mogadouro
(2017-02-01 09:42)

O Ministro do Ambiente visita Mogadouro, João
Pedro Matos Fernandes, visita Mogadouro no
próximo dia 6 de fevereiro.
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Ministro do Ambiente visita Mogadouro Será uma
agenda preenchida a de João Pedro Matos Fernan-
des, na visita ao concelho de Mogadouro. Caberá
ao Ministro do Ambiente inaugurar o Centro de
Interpretação do Mundo Rural, no dia 6 de fevereiro,
pelas 10h45, mas antes disso vai estar também na
inauguração da reabilitação e valorização ambiental
da Ribeira do Juncal e da Ribeirinha.
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O úlࢢmo ato oficial da visita de João Matos Fernan-
des ao concelho de Mogadouro será a sessão pública
da assinatura do protocolo de colaboração técnica
e cienࢤfica no âmbito da reabilitação fluvial em
contexto de alterações climáࢢcas entre a Agência
Portuguesa do Ambiente (APA), Comunidade Inter-
municipal das Terras de Trás-os-Montes (CIM-TTM),
Insࢢtuto Politécnico de Bragança e Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD).

A receção oficial está marcada para as 10H na
Câmara Municipal de Mogadouro.
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“Viva Macedo”, a nova app para descobrir
Macedo de Cavaleiros (2017-02-01 10:06)

A surpresa foi avançada no I Congresso Terras de
Cavaleiros. “Viva Macedo” foi dada a conhecer no
segundo dia do congresso, uma aplicação mobile
para visitantes e residentes no concelho.
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“A tecnologia pode ser grande aliada das pessoas,
daí que quiséssemos apresentar esta ferramenta
no congresso de ‘Humanizar o Turismo”’, jusࢢficou
Duarte Moreno, o Presidente da Câmara Municipal.

Saber o que “visitar”, onde “comer” e “dormir”,
conhecer os geossíࢢos do “Geopark”, todas as
“localidades” do concelho, os “serviços” disponíveis,
a “agenda” de eventos e as “noࢤcias” municipais.
Tudo disponível na palma da mão, num qualquer
smartphone.

“É um guia turísࢢco, uma espécie de guia de
campo, para auxiliar quem pretende visitar este
Geopark Mundial da UNESCO e quem aqui se
desloca, com a facilidade de uࢢlização do gps entre
pontos”, apontou-nos o autarca enquanto mostrava
a aplicação no seu telemóvel.

A aplicação, desenvolvida pela empresa trans-
montana Conteúdo Chave, foi apresentada por
Vítor Pereira no Congresso Terras de Cavaleiros. O
responsável não deixou de fazer a analogia entre o
tema do congresso e a tecnologia, indicando como
exemplo “o trabalho da apanha da azeitona.

Todos sabem o quanto é duro. Inicialmente
um trabalho solitário, depois em grupo, a que se
acrescentou a tecnologia, com as varas mecânicas
e os tratores vibradores. Ou seja, a tecnologia
veio auxiliar o homem, permiࢢndo um derrube de
azeitona em maior quanࢢdade e em muito menor
tempo”.

Com isto, Vitor Pereira procurou demonstrar a
uࢢlidade da tecnologia ao serviço do homem e “a
app ‘Viva Macedo’ é uma ferramenta para auxiliar as
pessoas que visitam Macedo de Cavaleiros e mesmo
os residentes que podem aceder a informação
adicional como informação municipal ou eventos.
E tudo isto baseado num trabalho que foi humano
e que conࢢnuará a ser humano nas permanentes
atualizações.”

“Viva Macedo” está disponível para download
gratuito na App Store e Play Store.
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Qualidade superior (2017-02-02 07:49)

171



|Hélio Bernardo Lopes| Foi com grande saࢡsfação
que ontem acompanhei a entrevista do nosso Min-
istro dos Negócios Estrangeiros, Autusto Santos
Silva, na RTP 3. Uma evidenࢣssima manifestação
de qualidade políࢡca superior, de resto há muito
reconhecida a este nosso académico, que hoje
sobraça a pasta da políࢡca externa.

De um modo muito geral, a políࢢca externa
portuguesa não cstuma criar grandes dificuldades,
sendo um lugar que até permite realizar um bril-
hanࢢsmo sem grande exigência. Infelizmente para
o mundo, o estado em que Barack Obama deixou o
poder foi de tal ordem mau que até Donald Trump
acabou por sair vencedor da recente peleja eleitoral,
assim criando exigências inesperadas para quem
tenha, entre nós, que desempenhar o cargo de
Ministro dos Negócios Estrangeiros.

É essencial não esquecer, para lá do muito mais que
se pôde ver (até no interior dos Estados Unidos!),
que Barack Obama, de um modo paulaࢢno, foi
criando as condições para operar um confronto com
a Rúsia – a curto prazo – e com a China – a médio
prazo. E, embora não tenha sido ele a criar tal
estrutura, a verdade é que os seus amigos falcões
tácitos – desponta entre eles o belicista Jonh McCain
– se determinaram, nos úlࢢmos dias do seu segundo
mandato, a mandar estudar as consequências de
um ataque nuclear à Rússia e à China...

Simultaneamente, a União Europeia vem-se
mostrando como um autênࢢco barco à deriva,
situação infelizmente acompanhada do desprezo
mostrado para com o direito das pessoas a viver
ccom dignidade, bem como em face da situação de
completo abandono a que foram votados os refugia-
dos que vêm fugindo dos seus países, procurando
chegar à União Europeia. Chegou-se ao ponto de
pagar a Estados terceiros para impedir os refugiados
de aqui chegarem!

Por todas estas razões, as funções de Ministro
dos Negócios Estrangeiros de Portugal tornou-se
muiࢤssimo mais exigente. E também não foi por
mero capricho que Augusto Santos Silva é a segunda
figura da hierarquia do Governo. Convém ter

presente que já desempenhou os cargos de Ministro
da Defesa Nacional, Ministro da Educação, Ministro
da Cultura, Ministro dos Assuntos Parlamentare,
etc..

Mas, como se percebe bem, nem tudo o que
expôs terá de merecer o apoio dos que veramࢢ o
gosto de o escutar. Tais respostas foram as dadas às
perguntas colocadas por Ana Lourenço, mas num
lote onde outras bem podiam ter sido colocadas,
como a de saber o que faria o Primeiro-Ministro,
António Costa, se Augusto Santos Silva, em público,
pedisse aos seus funcionários do ministério para
não cumprirem as direࢢvas daquele. Mas, enfim, foi
uma entrevista com raro brilhanࢢsmo no panorama
políࢢco português.
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Portugueses dão nota acima da média
aos veículos híbridos e 100% elétricos
(2017-02-02 08:45)

Em Portugal, a quota de mercado dos veículos 100
% elétricos já chega aos 0,7 %, um valor bastante
próximo de França (1 %), país que se destaca na
venda deste poࢡ de viaturas. No caso dos veículos
híbridos, a quota de mercado em Portugal é de 1,3
%.
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Estes valores vão ao encontro da opinião posiࢢva
que os portugueses têm destes dois posࢢ de motor-
ização – híbridos (7.4/10) e 100 % elétricos (7.1/10)
– aos quais atribuem uma nota superior à média
dos 15 países analisados no mais recente estudo do
Observador Cetelem.

Ainda assim, são os veículos com motor a diesel
que reúnem a nota mais alta atribuída pelos auto-
mobilistas portugueses (7.8/10), um valor bastante
superior ao da média dos 15 países que fazem parte
do estudo (6.6/10).

De acordo com o estudo, a questão da autonomia e
as limitações das infraestruturas de carregamento
são um dos principais moࢢvos que impedem os
modelos elétricos de ultrapassarem completamente
as energias tradicionais (gasóleo e gasolina).

Para os portugueses, os veículos a gasolina ocu-
pam a quinta posição (6.3/10), atrás dos veículos
movidos a biocombusࢤvel e flex-fuel (6.4/10),
evidenciando como os condutores nacionais têm
uma pior opinião dos automóveis a gasolina do que
os restantes quinze países analisados (6.6/10). Por
fim, posicionam-se os veículos a gás (GLP/GNV), aos
quais os portugueses atribuem a classificação mais
baixa (6.2/10).
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«As preferências em relação aos posࢢ de motoriza-
ção amigos do ambiente já se começam a manifestar
no crescimento das quotas de mercado dos veículos
total ou parcialmente elétricos e tudo indica que
estão a influenciar o futuro do parque automóvel
nacional. Surge aqui uma dupla vantagem: por um
lado, a poupança no consumo, muito importante
para os consumidores, por outro, os bene߶cios
ambientais», comenta Pedro Ferreira, diretor da
área automóvel do Cetelem.

As análises e previsões deste estudo foram re-
alizadas em colaboração com a empresa de estudos
e consultoria BIPE (www.bipe.com). Os inquéritos
quanࢢtaࢢvos aos consumidores foram conduzidos
pela TNS Sofres, em junho de 2016, em quinze
países – África do Sul, Alemanha, Bélgica, Brasil,
China, Espanha, Estados Unidos da América, França,
Itália, Japão, México, Polónia, Portugal, Reino Unido
e Turquia. No total, foram inquiridos mais de 8.500
proprietários de automóveis.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores,
em 28 países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo
a sua aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem,
disponibiliza uma gama completa de crédito a
parࢢculares intermediada através de parceiros do
Retalho especializado, concessionários automóvel e
também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio, dos
serviços, da banca e das companhias de seguros, en-
dadesࢢ às quais aporta o seu know-how, propondo
o poࢢ de crédito e de serviço mais adaptado à
aࢢvidade e estratégia comercial dos seus parceiros.
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É, também, ator de referência em matéria de
concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010,
a fusão com o Credifin deu origem ao nascimento
do Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que
opera sob a marca comercial Cetelem, conta com
cerca de 600 colaboradores e é uma referência no
mercado de crédito a parࢢculares.
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Uma nova ferramenta para o estudo de
galáxias (2017-02-02 09:19)

Uma nova ferramenta informáࢡca, desenvolvida
por invesࢡgadores do Insࢡtuto de Astroߵsica e
Ciências do Espaço (IA), permite a reconstrução
da morfologia de uma galáxia, “removendo” as
estrelas jovens e brilhantes.

Jean Michel Gomes [1]RemoveYoung é uma nova
ferramenta desenvolvida pelos invesࢢgadores

do Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências do Espaço
([2]IA ) [3]Jean Michel Gomes e [4]Polychronis
Papaderos , que tem como objeࢢvo suprimir a luz
das estrelas jovens nas imagens das galáxias. Esta
nova ferramenta foi apresentada ontem por Gomes
no [5]Insࢢtuto de Astronomia da Universidade de
Viena , num curso avançado de população estelar
em galáxias.

Jean Michel Gomes (IA & [6]Universidade do
Porto ), colíder do grupo de trabalho do [7]SELGIFS
Reconstrução da História de Formação Estelar co-
menta que: “O RemoveYoung pode tornar-se numa
importante ferramenta em astronomia extragalác-
.caࢢ Agora temos meios para revelar a população
estelar mais anࢢga, até agora ocultada pelo brilho
das estrelas jovens e massivas”.

a _NGC3991 _SDSS A aparência óࢢca (morfologia)
das galáxias resulta da sua evolução, mas de que
maneira é que a história da construção das galáxias
afeta o seu aspeto atual é uma dos mais interes-
santes enigmas da invesࢢgação extragalácࢢca.

A morfologia de galáxias de formação estelar é
geralmente dominada pelas estrelas jovens, massi-
vas e brilhantes, que podem ofuscar a importância
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estrutural das estrelas mais velhas (e mais ténues),
o que limita o nosso conhecimento acerca da
formação de galáxias.

Ao usar esta ferramenta disponibilizada publi-
camente, os invesࢢgadores conseguem remover
numericamente a população estelar com uma de-
terminada idade. Isto permite determinar a energia,
brilho à super߶cie e distribuição da densidade
estelar das estrelas mais anࢢgas.

Para o [8]invesࢢgador FCT Polychronis Papaderos
(IA & Universidade do Porto), membro fundador
do SELGIFS e responsável pelo nodo português:
“O RemoveYoung explora o poder combinado da
síntese espectral da população e unidades de campo
integral para espectroscopia 3D, para desvendar a
história da formação de galáxias”
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Esta técnica aplica-se a uma variedade de galáxias
de formação estelar, e pode relevar, por exemplo,
caudas resultantes de anࢢgas interações ou fusões
galácࢢcas, vesࢤgios de galáxias anãs que foram
capturadas por galáxias espirais, ou até barras nos
núcleos galácࢢcos, formadas por estrelas anࢢgas,
que estão ocultas por regiões de formação estelar
mais brilhantes.

Jean Michel Gomes foi convidado pelo diretor
do Insࢢtuto de Astronomia da Universidade de
Viena, Prof.[10] Bodo L. Ziegler , para apresentar
este curso sobre população estelar nas galáxias.
Este é um marco importante na colaboração entre
as duas equipas, Ambos os insࢢtutos colaboram no
rastreio [11]CALIFA , com foco n’O meio interestelar
quente em galáxias elipsoidais.

Gabinete de comunicação do Insࢢtuto de Astro߶sica

e Ciências do Espaço

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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"Um ao Molhe" em Bragança
(2017-02-02 09:27)

“O fesࢡval iࢡnerante de ONE MAN BANDS – UM AO
MOLHE - passa por Bragança no próximo Domingo
para uma maࢡné na Casa da Seda do Centro de
Ciência Viva de Bragança.”

O UM AO MOLHE vai a todos os cantos e recantos
de Portugal com os arࢢstas que representam o que
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de melhor se faz a solo no país. O alinhamento para
o fesࢢval em Bragança conta com Krake, baterista
dos Peixe:Avião, o Lendário Homem do Trigo que
outrora tocou nos Fado Morse e Daniel Catarino
que toca também em diversos projetos.Viva de
Bragança.”

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A produção fica a cargo da Dedos Bionicos e podem
ainda degustar um maravilhoso leque de cerveja
artesanal com a Hops N’ Beer. Viva de Bragança.”

Entrada: 5€ - reservas para: reser-
vas@dedos.bionicos.pt Viva de Bragança.”

Alinhamento:
Krake - 17H00Viva de Bragança.”
< O lendário homem do trigo - 17H45Viva de Bra-
gança.”
Daniel Catarino - 18H30Viva de Bragança.”
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Tradições e Sons da Ruralidade, um novo
evento para o verão da aldeia de Carviçais
(2017-02-02 09:37)

A Junta de Freguesia de Carviçais, concelho de
Torre de Moncorvo, tornou pública a realização de
uma nova iniciaࢡva local com o nome “Tradições
e Sons da Ruralidade". Este evento será realizado
pela primeira vez em Julho de 2017.

O “Tradições e Sons da Ruralidade" será um evento
que junta a ancestralidade e contemporaneidade
transmontanas na sua expressão cultural, decor-
rendo durante três dias em diferentes pontos da
aldeia de Carviçais, concelho de Torre de Moncorvo.

PUB
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Trata-se de um evento que proporciona a vivência
e a experiência do património cultural do nordeste
transmontano, viajando pela nossa tradição Trans-
montana.

Com uma forte componente lúdica, proporciona
o contacto com a natureza, com as ritualidades, a
música, a gastronomia, as artes e o߶cios e as demais
expressividades poéࢢco-culturais que caracterizam
esta região do Nordeste Transmontano.

Este evento será realizado pela primeira vez
em Julho de 2017, nos dias 21, 22 e 23, estando a
organização a cargo da Freguesia de Carviçais em
parceria com o Município de Torre de Moncorvo,
com envolvência ainda do associaࢢvismo local.
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Município de Torre de Moncorvo entrega
habitações sociais (2017-02-02 12:14)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo pro-
cedeu à entrega de habitações sociais a oito
famílias do concelho, no Bairro Fonte de Carvalho,
na Rua Armando Marࢡns Janeira.

Município de Torre de Moncorvo entrega habitações
sociais As habitações entregues são cinco T3, um T2
e dois T1, das quais passarão a usufruir 21 membros
destes oito agregados familiares.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Os úlࢢmos contratos de arrendamento em regime
de renda apoiada foram assinados no dia 31 de
Janeiro, nos Paços do Concelho, procedendo à
entrega das chaves o Presidente da Câmara Munic-
ipal de Torre de Moncorvo, Nuno Gonçalves, e a

Vereadora da Ação Social, Piedade Meneses.

O procedimento de atribuição de habitações
sociais decorreu durante o ano de 2016, com a
candidatura de 21 famílias, sendo a listagem final
homolgada em reunião de Câmara de 30 de Setem-
bro de 2016. Desde então, o Município de Torre de
Moncorvo tem vindo a proceder à requalificação e
melhoramento dos referidos fogos, culminando o
processo com a entrega das habitações às famílias.

Com esta medida, o município diz querer re-
forçar a aposta na políࢢca de solidariedade, de
combate à pobreza e exclusão social.
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Maire de Puteaux, cidade Francesa,
de visita a Macedo de Cavaleiros
(2017-02-02 12:30)

A visita de Joelle Ceccaldi-Raynaud a Macedo de
Cavaleiros decorreu no úlࢡmo fim-de-semana. A
convite de Duarte Moreno, Presidente do Mu-
nicípio, a autarca gaulesa conheceu o concelho
Macedense, estando presente na Feira da Caça
e Turismo e no I Congresso Terras de Cavaleiros,
onde parࢡcipou na sessão de encerramento.
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Foto: C.M Macedo de Cavaleiros A vinda da
Presidente da Câmara de Puteaux abre portas à
realização de viagens a Macedo de Cavaleiros, da
população sénior e jovem, que o município Francês
promove.

“É uma oportunidade para trazermos os nossos
habitantes a Macedo de Cavaleiros que não con-
hecem e aqui podem passar momentos muito
agradáveis. Com certeza que aqui são bem rece-
bidos e comem muito bem”, explicou-nos Joelle
Ceccaldi-Raynaud.

Foto: C.M Macedo de Cavaleiros
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Puteaux, com cerca de 45 mil habitantes, ao largo do
Ria Senna e a 6 km de Paris, é uma cidade marcada-
mente urbana e a Câmara Municipal, nas viagens
que organiza, procura desࢢnos de natureza. “Adorei
conhecer Macedo, foi uma visita muito agradável e
interessante. É extraordinária a paisagem natural, a
história e os Caretos de Podence são muito interes-
santes. De todos os países do mundo, Portugal será
provavelmente aquele em que as pessoas são mais

calorosas e melhor acolhem”, referiu a autarca.

Joelle Ceccaldi-Raynaud e a sua comiࢢva que
integrava outros responsáveis e funcionários da
autarquia de Puteaux, e da Associação Franco-
Portuguesa, foram recebidos pelo Presidente
Duarte Moreno nos Paços do Concelho, no início
da visita de 2 dias a Macedo de Cavaleiros e ao
concelho, que terminou na Sala dos Minérios na
sede da Associação Geopark Terras de Cavaleiros.

Foto: C.M Macedo de Cavaleiros A ligação de
amizade entre Macedo de Cavaleiros e Puteaux
surgiu em 2012 através da Associação Franco-
Portuguesa de Puteaux, presidida pelo Macedense
José Afonso. Nesse ano, a Banda Filarmónica e o
Rancho dessa associação esteve presente na aber-
tura do São Pedro, enquanto a equipa de veteranos
do Clube Atléࢢco se deslocou a Puteaux.

Em 2013 foi a vez do Grupo Cultural e Recre-
aࢢvo da Casa do Povo se associar às festas na cidade
francesa. Este ano, em abril, a Philarmonique
Portugaise de Paris atuará no Centro Cultural de
Macedo de Cavaleiros.

Conteúdo fornecido pelo Serviço de Comunicação
CM Macedo de Cavaleiros
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Eutanásia (2017-02-03 08:04)

|Hélio Bernardo Lopes|

H á já uns bons anos, aí pelo início do Governo
de Pedro Passos Coelho e Paulo Portas, tomei
conhecimento, por um noࢡciário televisivo, de
que se encontrava em Portugal, na sua terra de
nascimento, um dos nossos cardeais.

Dado que conhecia a terra em causa, de pronto
lhe escrevi uma carta, alertando-o para o facto de
a políࢢca do Governo ir acelerar a pobreza geral e,
por aí, criar as condições que acabariam por ajudar
à chega da eutanásia a Portugal.

De seguida, escrevi um texto meu a que dei o
,tuloࢤ VEM AÍ A EUTANÁSIA. Nele desenvolvi, em
essência, o raciocínio que expusera na carta ao
referido cardeal. Bom, os anos passaram e, tal como
sempre percecionei, aí nos chegou a eutanásia.
De resto, apoiada mesmo por muita gente com
referências de natureza católica. Como se dizia em
tempos, à laia de brincadeira, nhaࢢ de ser (assim).

Conhecem os leitores que ninguém se tem de-
bruçado adequadamente sobre este tema, de modo
que só agora se estão a chamar os bombeiros para

atacar o problema acabado de surgir. Uma situação
similar à referida por um conhecido meu das lides
políࢢco-parࢢdárias do tempo da AD, Manuel Diniz
da Fonseca.

Dizia-me em certa noite este meu conhecido,
passeando na estrada, que os católicos nhamࢢ uma
grande preocupação com a vida intrauterina, mas
nada ligavam às terríveis dificuldades de tanta gente
já com vida extrauterina. E queixou-se-me, até, do
modo como eram tratadas as mães solteiras, então
olhadas como autenࢢcamente pecadoras.

Diz-se agora, ao nível de muitos combatentes
da eutanásia, que há que olhar para a vida e criar
as condições para que as pessoas em grande sofri-
mento possam dispor das condições para evitarem
terríveis sofrimentos. Infelizmente, todos nós
sabemos que nem lares há para tratar de pessoas
sem possibilidade de acompanhamento humano,
quanto mais esperar por uma situação próxima da
universalidade dos cuidados paliaࢢvos!

Sejamos sinceros e intelectualmente honestos:
nós criámos uma sociedade onde as pessoas de-
scobriram que já não são o centro objeࢢvo da
ação políࢢca dos governantes. Muito acima delas
e dos seus direitos naturais, estão os interesses
dos grandes grupos de que diariamente se ouvem
noࢤcias, invariavelmente sem grandes efeitos.
Como costumo dizer, tudo acaba sempre por ser
nada. Mais: as pessoas acabaram mesmo por
percecionar que também a democracia é hoje já só
um mero ritual. Resultado desta realidade? Apaࢢa,
desinteresse e fuga a qualquer poࢢ de sofrimento.

Em face de tudo isto, olhando com um mínimo
de atenção e de intuição o futuro, nada há que
jusࢢfique o não avanço da eutanásia, ou de uma
outra práࢢca que permita fugir a um sofrimento
sem senࢢdo, para mais quando tão poucos ganham
e gastam à tripa-forra e quando uma tão vasta
legião se vê impedida de aceder a cuidados básicos
de saúde. E já agora, recordando uma dúvida
minha já apresentada: poderia a família do jovem
Rubem Cavaco pagar os custos da sua intervenção
hospitalar? Não sendo ricos, como iriam pagar?
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Santa Casa assina protocolo inovador com
Estabelecimento Prisional de Bragança
(2017-02-03 09:41)

A Santa Casa da Misericórdia de Bragança assinou
um protocolo inovador com a Direção Geral de
Reinserção dos Serviços Prisionais, em que prevê
o alojamento de reclusos em saídas precárias mas
sem retaguarda familiar.

Santa Casa assina protocolo inovador com Estab-
elecimento Prisional de Bragança Quem o garante
é o próprio diretor geral dos Serviços Prisionais,
ao afirmar que este protocolo é um marco a nível
nacional por ter um caráter “inovador” e ser “um
exemplo a nível nacional”. Celso Manata explica
porquê: “Este acolhimento é um problema para
o qual não nhamosࢤ grande resposta e que agora
passamos a ter.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Acresce ainda o facto da Misericórdia de Bragança
dar a possibilidade a essas pessoas de poderem
trabalhar, o que é mais um fator posiࢢvo, que vai
pesar de forma muito substancial, quer nas decisões
de saída precária, quer nas decisões de liberdade
condicionada”, frisou. Visivelmente saࢢsfeito, o
responsável lembra que a Misericórdia de Bragança
marca a diferença com este protocolo e que vai
tentar replicar o modelo no resto do país.

Entre os pontos principais, o protocolo prevê a
prestação de serviços na área da reintegração social,
prestação de cuidados de saúde e psicologia aos
reclusos do Estabelecimento Prisional de Bragança
que, por sua vez, vão disponibilizar mão de obra
para a recuperação de um edi߶cio no centro da
cidade, pertença da Santa Casa.

Santa Casa assina protocolo inovador com Estab-
elecimento Prisional de Bragança O provedor da
insࢢtuição, Eleutério Alves, explica que a mão de
obra especializada, vai ainda permiࢢr a conservação
de outros equipamentos anࢢgos da insࢢtuição e
com desgaste.

O mesmo salienta que este acordo não envolve
qualquer cláusula financeira e que está assente na
base da parࢢlha de serviços: “Temos que ultrapassar
a aࢢtude de se tu tens eu também quero e passar
à aࢢtude de se tu precisas eu tenho disponível e
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parࢢlho”, realça Eleutério Alves.
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Câmara Municipal revê regulamento
desࢢnado à habitação social e prevê
apoio financeiro para arrendamento
(2017-02-03 09:51)

Chama-se “Macedo Habitar” e abrange toda a
área da habitação social. A autarquia readaptou o
regulamento de Habitação Social Municipal, onde
contempla o apoio à recuperação e reabilitação
de habitações degradadas, onde acrescenta o
apoio financeiro às famílias carenciadas para
arrendamento de imóveis parࢡculares. O projeto
de regulamento municipal do programa “Macedo
Habitar” está em consulta pública até 14 de março.

Câmara Municipal revê regulamento desࢢnado
à habitação social e prevê apoio financeiro para
arrendamento O novo apoio social previsto pela
autarquia pretende auxiliar os agregados familiares,

com atribuição de subsídio no arrendamento de
habitação. Com esta medida, a Câmara Municipal
procura dar resposta aos diferentes pedidos de
habitação social, que não consegue corresponder
às necessidades, ao mesmo tempo que tentará
dinamizar o mercado imobiliário em Macedo
de Cavaleiros. A este apoio poderão acorrer os
candidatar-se com um rendimento per capita igual
ou inferior a 65 % do Indexante de Apoios Sociais.
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Este apoio poderá verificar-se nos casos em que
não seja possível à Câmara Municipal garanࢢr re-
sposta de alojamento em habitação social municipal,
conferindo-se numa comparࢢcipação do pagamento
mensal da renda, no âmbito de contratos de arren-
damento para habitação em regime de renda livre.

O projeto de regulamento municipal do programa
“Macedo Habitar” virá subsࢢtuir o atualmente
desࢢnado à habitação social municipal que é já
anࢢgo, disciplinando e fixando critérios e regras que
responda às atuais necessidades. O mesmo prevê
também a regulação das regras de atribuição do
apoio à recuperação e reabilitação de habitações
degradadas no concelho, cujos proprietários, caren-
ciados economicamente não tenham possibilidade
de fazer as obras necessárias nas próprias residên-
cias.

O aviso de publicação em Diário da República,
o projeto de regulamento, bem como as infor-
mações para a apresentação de contributos, estão
disponíveis neste [2]link .

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação
CM Macedo de Cavaleiros
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Público de pé e aplausos demora-
dos no concerto inaugural da OCTAD
(2017-02-03 10:00)

A Orquestra Clássica de Trás-os-Montes e Alto
Douro (OCTAD) a convite da Câmara Municipal
de Mirandela, fez a sua primeira apresentação no
encerramento do “XII Fesࢡval de Sabores do Azeite
Novo”, que se realizou no dia 29 de Janeiro de 2017,
no Auditório Municipal de Mirandela.

Público de pé e aplausos demorados no concerto
inaugural da OCTAD O alinhamento arrancou com
uma apresentação de Susana Fernandes sobre o
concerto e de seguida uma breve explicação acerca
do projecto OCTAD, por parte de João Teixeira.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O repertório escolhido pelo Maestro Lourenço Cruz
para o concerto foi a “Abertura para um Empresário”
de Mozart, a grande “Sinfonía Nr. 1 de Beethoven”,
a “Dança Húngara Nr. 1” de Brahms, a dificíl “Polka
Schnell” de Strauss Jr. e a “Marcha Radetzky” de
Strauss Sir.

O Presidente da Câmara Municipal de Miran-
dela, António Branco, surprendido pela qualidade
da Orquestra, antes de finalizar o concerto fez
questão de subir ao palco, para mostrar o seu
contentamento e o total apoio ao projecto OCTAD.

Com muitos nervos pelo regresso dos nossos
grandes músicos à sua região, para mostrar aos seus
familiares ou até aos seus anࢢgos professores o que
melhor sabem fazer, podemos dizer que a OCTAD,
cumpriu, surpreendeu e brilhou, na sua primeira
apresentação, com aplausos demorados e o publico.
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A nomenklatura Neoliberal Mundial
(2017-02-03 13:29)
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|Hélio Bernardo Lopes| É extremamente inter-
essante acompanhar o modo como a grande
comunicação social vem tratando o desenrolar
da ação políࢡca de Donald Trump. De resto, uma
realidade já anterior à sua tomada de posse como
Presidente dos Estados Unidos. Mas, embora
sendo interessante, é também estranho a uma
primeira vista.

E é com o objeࢢvo de tentar levantar essa es-
tranheza que me determinei a escrever o presente
texto, salientando, em todo o caso, que o mesmo
deve ser olhado como o meu modelo explicaࢢvo
para o que está a passar-se, não como uma verdade
absoluta.

Vezes sem conta se tem podido ouvir a José
Pacheco Pereira que se está a viver um tempo onde
quase se tornou proibido quesࢢonar a estrutura
da União Europeia, ou a políࢢca que vindo a ser
imposta a todos e sempre sem um ínfimo de auscul-
tação democráࢢca. Bom, é a lamentável realidade.
Uma realidade que Por߶rio Silva tão bem sinteࢢzou
em certo momento, quando salientou que a União
Europeia é como era a União Soviéࢢca, mas sem
KGB.

A esta realidade, vivida ao dia-a-dia da general-
idade dos povos, há que juntar o escândalo histório
dos refugiados, com as miseráveis e inenarráveis
condições em que a União Europeia os tem manࢢdo.
Chegou-se ao ponto, qual lepra a afastar, de pagar a
Estados exteriores à União Europeia para impedirem
que os refugiados aqui cheguem, a fim de pedir
auxílio ou asilo. Um escândalo de desumanidade
já com bastas páginas asseguradas nos manuais da
História. E a tudo isto junta-se o resto: a general-
idade dos povos recusa a vinda de refugiados, e
os seus governantes, sempre com as eleições no
pensamento, tentam salvar-se à custa da recusa do
auxílio aos aflitos da vida.

Simultaneamente, os povos da União Europeia,
com grau variado, deram-se conta das mil e uma
tentaࢢvas de pôr um fim no Estado Social, deixando
os correspondentes bene߶cios para a minoria que
possa dar a ganhar com o seu usufruto. Ninguém já

hoje duvida de que a realidade da União Europeia,
autênࢢco barco à deriva, tem como causa principal
a ganância dos que dirigem e beneficiam com este
estado de coisas. E tudo sempre sem uma mínima
consulta aos povos, fartos e desiludidos com esta
podre realidade da União Europeia. Também aqui o
tudo se tornou em nada.

Também de modo concomitante, os povos eu-
ropeus aperceberam-se de que a guerra veio para
ficar. Para já, aos pedaços. Ainda assim, surgem di-
ariamente indicadores de que um conflito mundial,
a iniciar pelos Estados Unidos, se foi desenvolvendo
ao longo dos anos da presidência de Barack Obama.
Realidades que ajudaram, de um modo determi-
nante, a perceber esta evidência, aparentemente
escondida: algo terá de estar por detrás deste caos
que os Estados Unidos e o Ocidente têm vindo a
gerar por todo o mundo.

Sempre dei crédito – pareceu-me sempre evi-
dente – que um conflito de civilizações poderia vir
a ter lugar, desta vez com terríveis consequências
para o próprio mundo. E pensei deste modo porque
isso mesmo nos ensina a História da Humanidade:
a luta entre civilizações foi uma constante, embora
os livros não uࢢlizem esta palavra – civilizações. A
verdade é que não faltam exemplos.

Como por igual pude já escrever, os povos carecem
de valores religiosos, completamente para lá da re-
alidade que possa situar-se por detrás dos mesmos.
Ainda que Deus possa não exisࢢr, a verdade é que
sempre exisࢢu, porque assim sempre se compor-
taram as sociedades humanas. Para os mais velhos,
mas que sejam avós, tal realidade terá voltado a
surgir-lhes, porque assim se aprende nos livros de
História, onde se tratam as grandes civilizações
de sempre. O que nunca faltou na História foram
guerras religiosas – guerras de civilizações, por-
tanto. E hoje mesmo aí estão elas, mais ou menos
disfarçadas, mais ou menos acorbertadas com as
vestes consideradas taࢢcamente as mais adequadas.

Ao longo da História e pelo meio de tudo isto,
o dinheiro e a riqueza. Foi, por igual, uma real-
idade de sempre. Uma realidade acompanhada
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da subordinação de uns povos por outros, com as
terríveis vicissitudes que se conhecem. Ainda assim,
vicissitudes que foram diversas, mormente por via
do modo de estar na vida dos povos subordinadores.
A memória histórica, naturalmente, assentou as
suas raízes, mais ou menos profundas, mas sempre
duradouras.

Também o acaso histórico teve, naturalmente,
o seu papel. Um desses acasos foi a Revolução
de Outubro, que deu corpo a linhas de força
políࢢca que se desenvolveram e foram criando
raízes. No fundo, um movimento que se suportou
numa autênࢢca fé de um poࢢ muito próximo do
religioso. Apenas com a diferença de que o tempo
se encarregaria de mostrar o Homem como o
Senhor do próprio Planeta, levando a um estádio
de desenvolvimento e de bem-estar final e sonhado
por muitos. Simplesmente, também aqui a reação
dos grandes interesses do tempo acabou por isolar
uma tal experiência, gerando paranóias intrínsecas
e isolando uma possível expansão da mesma. Erros
de fundo de vencedores temporários fez surgir uma
singulariade que conduziu o mundo a um estádio
prolongado e profundo de destruição. Sobretudo,
na Europa, embora não só.

Sobrou, depois, a Geografia com os seus ditames. Os
Estados Unidos, naturalmente, assenhorearam-se
do poder de controlo do mundo, porque o tal acaso
assim acabou por determinar. É até interessante
estudar – basta de um modo ligeiro – a distribuição
dos Nobel da Física, da Química e da Medina antes
de depois da Segunda Guerra Mundial. Num ápice
se percebe que o centro do saber se deslocou da
Europa para os Estados Unidos, ao mesmo tempo
que a primeira se colocou numa posição de subordi-
nação militar e políࢢca perante os segundos. Até a
sede das Organização das Nações Unidas ficou em
território norte-americano.

A verdade é que o mundo funcionou capazmente
e, em mui boa medida, em paz muito alargada.
Como há uns dois anos salientou John Kerry, tudo
era, então, mais previsível e simples. Mas, com
maior ou menor acaso, lá nos surgiu Gorbachev na
exࢢnta União Soviéࢢca. Bom, foi autênࢢco ouro

sobre azual para os Estados Unidos, porque o novo
líder comunista, no mínimo, era um idiota políࢢco.
A verdade é que só em tais circunstâncias se põem
os fundamentos de tudo em causa, embora em
nome do seu melhoramento! Até Lenine foi alvo de
críࢢcas do próprio Gorbachev e do seu PCUS. Bom, o
resultado foi o por mim exposto a Zita Seabra, numa
sua palestra na Sociedade de Língua Portuguesa:
ruiu tudo. Estava escrito nas estrelas.

Os Estados Unidos, naturalmente, assenhorearam-
se do controlo do mundo e a um nível nunca visto,
começando a levar a guerra e a defesa dos seus
interesses a todo o lado. Na sua peugada, como
sempre, o Reino Uunido e, bastante depois, a França.
Israel avançou sobre os territórios palesࢢnianos,
percebendo-se hoje que o Estado da Palesࢢna
poderá, um dia, ficar como uma espécie de princi-
pado.

As novas tecnologias abriram o mundo aos grandes
interesses e, a uma primeira vista, a todos. Só
que surgiu o inesperado: a China. Ao contrário do
sempre imaginado, o desenvolvimento desta foi
verdadeiramente colossal. Os senhores do mundo,
portanto, viram aqui uma mina, mas a verdade é
que a mesma só a eles servia, porque a maioria
foi caindo no desencanto e percebendo o engano
em que se deixara levar. Criou-se, deste modo, um
mundo suportado nos interesses, nos negócios, no
dinheiro e no seu lucro, e tudo isto sem valores e
sem obrigações perante quem quer que seja ou o
que quer que seja. Os valores, obviamente, são os
interesses (dos que os têm e comandam).

A Rússia, naturalmente, também acordou do
sono para que nhaࢢ sido aࢢrada por Garbachev e
Yeltsin. Simplesmente, tudo isto no senࢢdo inverso
do entretanto imaginado pelos poderes do mundo,
para lá de se perceber que uma compaࢢbilidade
entre religiões também nunca seria possível. A
dívida norte-americana tornou-se verdadeiramente
colossal, começando a ver-se uma perda de poder e
de influência nunca imaginada. Em tais circunstân-
cias, que fazer? Pois, só há um caminho: a guerra.
Mas uma guerra que poderá ser destruidora da
própria Humanidade.
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Mas basta pensar um pouco para logo se perceber
que nem a China nem a Rússia estão interessadas
na guerra. A segunda só teria a perder em iniciá-la.
O problema está nisto: com as regras postas em
vigor pelos Estados Unidos, estes já perceberam
que irão perder. Mas talvez com uma guerra ainda
se possa recuperar o controlo do mundo que restar.
É isso que nos mostra o estudo encomendado pelo
Congresso dos Estados Unidos, há perto de um mês,
sobre as consequências de um ataque nuclear à Rús-
sia e à China. Objeࢢvamente, quem tem interesse
na guerra são os Estados Unidos, que são os que
estão a perder influência e poder no tabuleiro por si
criado internacionalmente. Foi isto, precisamente,
que gerou a fé de milhões de americanos em Donald
Trump e é isso que ele agora tenta inverter, para tal
exigindo o regresso aos Estados Unidos das grandes
empresas dali saídas.

Muitos não terão reparado num interessante
comentário surgido num grande diário nacional,
onde se podia ler em :tuloࢤ TRUMP VENCEU, APE-
SAR DE BILDERBERG. E nhaࢢ o autor toda a razão. Só
José Manuel Durão Barroso ainda tentou fazer-nos
crer que os encontros de Bilderberg eram meros
momentos de troca de impressões e de comparação
de experiências. A razão da derrota de Bilderberg
face a Donald Trump deveu-se, precisamente, ao
desencanto e ao desespero dos norte-americanos
que vinham sendo víࢢmas da políࢢca anterior, toda
ela passada e decidida em Bilderberg, ao menos nas
suas grandes linhas.

As políࢢcas assim definidas ao longo de décadas
foram muito aceleradas e expandidas na sequên-
cia do colapso soviéࢢco. Geraram, pois, ecos de
comando em Estados do mundo os mais diversos,
originando-se, deste modo, o que designo por
nomenklatura neoliberal mundial. Simplesmente,
elas careciam de uma guerra a ser promovida pelos
Estados Unidos, mormente sobre os seus principais
adversários – ou por eles assim vistos: a Rússia e
a China. A uma primeira vista, pois, a vitória de
Donald Trump poderia vir baralhar este desenho,
muito acelerado na presidência de Barack Obama.

Tal como pude escrever, um general não faz
um exército. O que significa que Donald Trump
poderá ver-se limitado em muitos dos seus obje-
.vosࢢ Muitos destes objeࢢvos foram apresentados
como promessas de campanha eleitoral e estão a
ser postos em funcionamento. E não deixa de ser
gracioso ouvir-se, já com grande frequência, que
cumprir promessas eleitorais não deve ser práࢢca a
seguir. Até porque raros assim procedem...

Tudo o que tem vindo a ter lugar ao redor da
eleição de Donald Trump tem doࢢ o condão de
mostrar ao mundo o que realmente é e vale a dita
democracia norte-americana. De facto, uma autên-
caࢢ plutocracia. Desde logo, o boicote constante
dos democratas ao expectável funcionamento das
insࢢtuições norte-americanas. Depois, o apoio
generalizado dos grandes jornais à campanha anࢢ-
Trump, hoje a ser organizada por todo o mundo,
naturalmente à luz dos interesses instalados pela
tal nomenklatura neoliberal mundial. A seguir,
a críࢢca a todo o poࢢ de medidas aplicadas por
Donald Trump, mesmo que legais e resultantes da
materialização das suas promessas eleitorais. Por
fim, o próprio pedido de Barack Obama a Donald
Trump, no senࢢdo de não ser nomeado nenhum
procurador especial com a finalidade de invesࢢgar o
caso da uࢢlização do servidor parࢢcular de Hillary
Clinton com emails oficiais. Foi por aí que Hillary
foi mantendo o mais que reconhecido contacto
com o Estado Islâmico. E é bom não esquecer o
comentário de certo senador, talvez com uns três
ou quatro anos: agora vai ser di߶cil acabá-lo, porque
fomos nós que o criámos. Referia-se, naturalmente,
ao Estado Islâmico.

Tudo o resto veࢢ já a oportunidade de tratar
em muitos outros textos anteriores. Mas há três
dados que vale a pena relembrar. Por um lado, os
povos precisam de uma estrutura religiosa, havendo
hoje muitas, poderosas e conflituais entre si. Por
outro, uma guerra com a Rússia poderá, por igual,
enfraquecer a força da Igreja Católica Ortodoxa.
E, por fim, um conflito com a China também aqui
poderá permiࢢr encontrar um terreno amplo para
desbravar em matéria religiosa. O resto, para lá
deste meu modelo explicaࢢva de quanto varre hoje
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o perigoso mundo que Obama e Hillary deixaram,
fica ao encargo do leitor.
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Começaram as aࢢvidades da rede de
serviços de proximidade aos seniores do
meio rural (2017-02-03 14:00)

O Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial
Duero – Douro deu início das aࢡvidades da rede
de serviços de proximidade ao seniores do meio
rural, um programa de intervenção de animação
sociocultural conduzido por animadores sociais e
orientado para a melhoria qualidade de vida dos
habitantes mais velhos deste território.

Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial
Duero – Douro deu início das aࢢvidades da rede
de serviços de proximidade ao seniores do meio
rural As primeiras ações serão desenvolvidas nas
aldeias da União de Freguesias de Remondes e
Soutelo, membro do AECT Duero-Douro, já no dia
8 de fevereiro de 2017. Duas educadoras sociais
vão acompanhar os seniores residentes nas aldeias

de Remondes, Soutelo e Quinta de Linhares, esten-
dendo ainda a sua ação a todos os utentes do Centro
de Dia de Remondes, promovendo aࢢvidades de
esࢤmulo da memória, reforço das capacidades de
motricidade fina, aࢢvidades lúdicas, ateliers de man-
ualidades, etc. Estas ações pretendem combater a
solidão e o isolamento social, potenciando o espírito
de convívio e entreajuda entre todos os habitantes
das nossas aldeias e vilas.

As ações programadas, além de terem um efeito
dinamizador nas pequenas sociedades locais, vão
produzir efeitos individuais, permiࢢndo a cada um
dos parࢢcipantes prtaࢢcar o diálogo, o conheci-
mento do outro, aprendizagem, o desenvolvimento
cogniࢢvo e valorizar as competências e saberes de
cada um.

Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial
Duero – Douro deu início das aࢢvidades da rede
de serviços de proximidade ao seniores do meio ru-
ral O AECT Duero-Douro, consࢢtuído por câmaras
municipais e juntas de freguesia portuguesas e por
ayuntamientos espanhóis, todos localizados na linha
de fronteira, dá conta das dificuldades de dinamiza-
ção social e de manutenção da qualidade de vida
das populações com que se defrontam as adminis-
trações locais, que não dipõem dos recursos, quer
materiais quer humanos, para dar resposta às neces-
sidades de intervenção ao nível de
PUB
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ações de promoção da vida aࢢva e de melhoria
da qualidade de vida da população, cada vez mais
envelhecida e isolada. Esta Rede de serviços de
Proximidade aos seniores do meio rural já se encon-
tra a trabalhar nas aldeias espanholas do território
Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial
Duero-Douro

Duero-Douro desde 2015, tendo até hoje de-
senvolvido mais de 150 sessões de animação,
educação ߶sica ou oficinas de manualidades, de
que beneficiaram 65 aldeias e 1400 parࢢcipantes,
na sua maioria idosos. O sucesso do programa no
lado espanhol e a políࢢca de igualdade e coesão
nas intervenções do AECT junto dos seus membros
levou a que este Agrupamento procurasse condições
para implementar estas aࢢvidades nas localidades
portuguesas.

Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial
Duero – Douro deu início das aࢢvidades da rede
de serviços de proximidade ao seniores do meio
rural O grupo alvo são os seniores das vilas e
aldeias do AECT Duero-Douro, embora também
se desenvolvam aࢢvidades intergeracionais em
que se incluem crianças e jovens. As aࢢvidades
são programadas em colaboração com a Juntas de

Freguesia, as câmaras municipais ou enࢢdades que
prestem serviços sociais nas localidades membro do
AECT, sempre por intermédio das administrações
locais antes citadas.
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A abertura oficial está marcada para dia 8 de
fevereiro, pelas 14:00 horas na casa do povo de
Remondes, com uma sessão de aࢢvidades de
esࢢmulação sensorial, cogniࢢva, e de interrelaciona-
mento. A aࢢvidade terminará pelas 16:00 horas,
altura em que a União de Freguesias de Remondes e
Soutelo vai oferecer um chá a todos os parࢢcipantes
para selar esta abertura e receber o feedback dos
parࢢcipantes nesta primeira aࢢvidade.

Estarão presentes o Presidente da União de Fregue-
sias de Remondes e Soutelo, António Cordeiro e
o Coordenador Territorial do AECT Duero-Douro,
e Vice-Presidente do Município de Mogadouro,
Evaristo Neves.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Fogo-de-arࢢ߶cio (2017-02-04 10:09)

O fogo-de-arߵࢡcio é uma das mais espectaculares
manifestações da química no nosso quoࢡdiano.
Quem não fica deslumbrado com a explosão de
cores e formas que ilumina o céu durante um
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espectáculo de fogo-de-arߵࢡcio?

O componente fundamental do fogo-de-arࢢ߶cio é
a “concha”, normalmente um tubo de papel cheio
com pólvora negra e pequenos globos de material
explosivo chamados “estrelas”.

Cada “estrela” contém quatro ingredientes quími-
cos: um material combusࢤvel, um agente oxidante,
um composto metálico responsável pela cor e um
agluࢢnante para manter estes componentes unidos.

Toda a luz, cor e som resultam destes compos-
tos químicos. Durante a explosão, o agente oxidante
e o combusࢤvel reagem de forma violenta, liber-
tando calor intenso e materiais em fase gasosa. É a
expansão brusca destes materiais gasosos que cria a
onda de choque que nos chega aos ouvidos como o
som da explosão. E é o calor libertado nesta reacção
o responsável pelo brilho e cor do fogo-de-arࢢ߶cio.
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As cores do fogo-de-arࢢ߶cio são obࢢdas essencial-
mente por um processo designado por “luminescên-
cia”: o calor libertado na explosão é absorvido pelos
átomos dos metais presentes na composição da

“estrela”. Quando absorvem energia, os átomos
dos metais ficam com os seus electrões, digamos,
“desarrumados”[Eu ravaࢢ os traços. Quebra muito a
frase. Porque não “electrões, digamos, “desarruma-
dos””?], fora das suas posições próprias. Quando
voltam a arrumar os seus electrões nas posições
mais estáveis, os átomos libertam a energia em
excesso, mas agora sob a forma de radiação visível,
ou seja, luz colorida. A cor da luz emiࢢda varia
consoante o metal uࢢlizado:
- O vermelho é normalmente obࢢdo com sais de
estrôncio ou de líࢢo;
- O cor de laranja é caracterísࢢco de sais de cálcio,
como o cloreto de cálcio;
- O amarelo é facilmente obࢢdo com sais de sódio,
sendo vulgarmente uࢢlizado o cloreto de sódio – o
sal das cozinhas;
- O verde é obࢢdo com Cloreto de bário...
- ... enquanto o azul é obࢢdo com cloreto de cobre.

As propriedades destes sais tornam a pirotec-
nia uma ciência química exigente: é preciso garanࢢr
a estabilidade de alguns destes compostos, con-
trolar rigorosamente a temperatura de explosão e
impedir a contaminação que mistura as cores. E
só assim é possível garanࢢr a beleza da química a
iluminar o céu em noites de festa.

Um pouco de história
O fogo-de-arࢢ߶cio não é mais do que uma dança
sincronizada de elementos químicos que recriam no
céu as cores do arco-íris. Quase todos já assisࢢmos
e ficámos[ficámos] fascinados por este espetáculo
de reações químicas que teve a sua origem quando
a química ainda não exisࢢa como ciência. Há
registos da uࢢlização de misturas incendiárias em
celebrações religiosas na Ásia por volta de 2000 a.C.
No entanto, a pólvora – principal componente do
fogo-de-arࢢ߶cio – foi descoberta na China apenas
no século IX, quando um alquimista chinês juntou,
acidentalmente, salitre, enxofre e carvão e aqueceu
a mistura. Os primeiros mestres pirotécnicos eram,
na verdade, alquimistas que manࢢnham em segredo
as suas receitas geradoras de fogos coloridos (ainda
hoje a industria pirotécnica mantém em segredo as
suas fórmulas que são transmiࢢdas apenas entre
gerações de fogueteiros tradicionais).
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O fogo-de-arࢢ߶cio, na sua forma colorida e brilhante
como conhecemos hoje, surgiu com o nascimento
da Química e o seu desenvolvimento está rela-
cionado com grandes nomes desta ciência. Antoine
Laurent Lavoisier, considerado pai da Química, foi
responsável por, durante a revolução francesa, rev-
olucionar a produção da pólvora. Os seus estudos
sobre as combustões acenderam o rasࢢlho para
que outros químicos procurassem elementos ricos
em oxigénio, produzindo assim explosões mais
violentas e temperaturas mais elevadas. Em finais
do século XVIII, Claude Louis Berthollet, descobre o
clorato de potássio que ainda hoje é uࢢlizado nos
foguetes.Com[Falta um espaço] o desenvolvimento
da química e do conhecimento da matéria, foi
aumentando a segurança, o brilho e o número
de cores disponíveis, mas as bases de hoje são as
mesmas que os fogueteiros tradicionais uࢢlizavam
no século XIX. E essa base consiste essencialmente
na arte de saber trabalhar a composição da pólvora.

A primeira função da pólvora – cuja composição
picaࢤ é de 75 % de nitrato de potássio, 15 %
de carvão e 10 % de enxofre [Podemos também
colocar isto cm legenda de uma figura]– é lançar
a concha para o ar. Por sua vez, a pólvora que se
encontra no interior da concha, tem como papel
fornecer a energia suficiente para “acender” as
estrelas. Por esta razão, a esta pólvora é adicionada
perclorato de potássio ou clorato de potássio. Estes
compostos são mais explosivos que os nitratos e
por isso fornecem temperaturas mais elevadas –
necessárias para que o material das estrelas entre
em combustão. Os cloratos possuem a desvantagem
de serem muito instáveis e por isso mais perigosos –
um composto de clorato pode explodir apenar por
cair ao chão!

Sobre a cor

Mas e a cor? Os fenómenos responsáveis pelas
cores do fogo-de-arࢢ߶cio estão presentes nas luzes
lá de casa, nos anúncios luminosos e até quando
nos aquecemos junto à lareira. Assim, para além da
luminescência, os elementos podem também emiࢢr
cor por aquecimento – quem já não observou as
brasas de carvão que de pretas, passam a vermelhas,
alaranjadas até terminarem como cinzas brancas? A
este fenómeno da emissão de cor por aquecimento
os químicos chamam incandescência.

Metais como alumínio ou o magnésio, quando
aquecidos a elevadas temperaturas, emitem uma
luz branca muito brilhante. Estes elementos são
muitas vezes adicionados à pólvora da concha
aumentando também assim a claridade da explosão.
As restantes cores resultam da mistura química que
se encontra no interior das estrelas. A composição
desta mistura é praࢢcamente igual à pólvora negra,
variando apenas o sal que contém o elemento
químico que gera a cor por luminescência. Ou seja,
para se obter a cor vermelha mistura-se nitrato de
estrôncio, carvão e enxofre, enquanto que para se
obter a cor verde mistura-se nitrato de bário, carvão
e enxofre. A cor azul é considerada a mais di߶cil
de obter devido à instabilidade dos compostos de
cobre. E da mesma forma que o pintor mistura o
azul e o vermelho para obter o violeta, também os
químicos misturam cobre e estrôncio para obter
esta cor. Alguns foguetes podem começar de uma
cor e terminar de outra uma vez que no interior da
mesma estrela podem exisࢢr duas misturas. E cada
estrela, cada mistura, é preparada artesanalmente,
num trabalho que envolve química, arte e muito,
muito rigor.
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Um fogo-de-arࢢ߶cio amigo do ambiente
A beleza dos fogos-de-arࢢ߶cio tem um senão – a
poluição. Nesse senࢢdo, os cienࢢstas começaram
já a procurar a fórmula adequada para um fogo-
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de-arࢢ߶cio mais amigo do ambiente. Assim, em
alguns espetáculos, os foguetes são enviados para
o ar graças a um sistema de gás compressor, o
que evita a uࢢlização da pólvora no momento do
lançamento. Desta forma, diminui a libertação
de gases poluentes como os NOx, CO e SOX[Não
valerá a pena dizer o que são estas coisas? Quem
não estuda química e esteja a ler não entenderá
uma vez que isto não lhes diz nada.] (o índice x
significa que o número de átomos de O pode variar
dando origem a substâncias diferentes). Também os
percloratos uࢢlizados como explosivos no interior
das estrelas são idenࢢficados como prejudiciais à
saúde humana e por isso os químicos têm[têm]
procurado subsࢢtuí-los. Os compostos com elevada
percentagem de nitrogénio, como os derivados
do triazole e da tetrazina, ou de oxigénio, como
a nitrocelulo[ignorância minha: é um nome femi-
nino?]se, têm-se revelado muito eficazes nesta área,
proporcionando quase sempre uma combustão
completa, praࢢcamente sem libertação de fumos
– o que permite diminuir também a quanࢢdade
de sais e intensificadores de cor uࢢlizados. Tudo
para que seja possível admirar um espetáculo de
fogo-de-arࢢ߶cio, livre de senࢢmentos de culpa!

P

aulo Ribeiro-Claro (projecto “A Química das
Coisas”/Universidade de Aveiro)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Malandros do PODEMOS (2017-02-04 10:21)

|Hélio Bernardo Lopes| É interessante, e tam-
bém extremamente lamentável, que as nossas
televisões, os nossos jornalistas, analistas e int-
electuais, passem o seu dia-a-dia a batrumpar,
esquecendo, quase completamente, o caso de
Almaraz. Um caso que, com grande azar, poderá
pôr em causa a própria subsistência de Portugal,
tal seria o impacto desse azar em toda a bacia
hidrográfica do Tejo. E não só...

Estes nossos concidadãos são os mesmos, de
um modo muito geral, que, por via da moda do
tempo, atacaram, de todo o modo e feiࢢo, o
PODEMOS espanhol, sempre que foram surgindo
possibilidades deste parࢢdo ter acesso ao exercício
do poder. Para vergonha sua, o PODEMOS pediu
ontem à Comissão Europeia que vete a construção
do armazém de resíduos nucleares de Almaraz, caso
não cumpra as normas comunitárias.

Infelizmente – o PODEMOS conhece bem esta
realidade –, os Estados da União Europeia não são
olhados do mesmo modo pela Comissão Europeia.
Esses Estados, aos olhos daquela, estão hierarquiza-
dos pelo seu poder económico e financeiro. Ou seja:
é pouco provável que as obras já decididas pelo
Governo Espanhol da Direita, a serem realizadas
em Almaraz, mereçam, da parte da União Europeia,
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pouco mais que uma simpáࢢca recomendação. De
resto, Espanha pouco ligaria a tal recomendação.

Esta exigência do PODEMOS junta-se à queixa
formal de Portugal junto da Comissão Europeia,
alegando que não houve informação por parte do
Governo Espanhol sobre este projeto, não tendo
sido realizado um qualquer estudo de impacto am-
biental transfronteiriço, como esࢢpula a legislação
comunitária.

Têm razão os ecologistas ao defenderem que
esta nova unidade de armazenamento de resíduos
radioaࢢvos reflete a intenção do Governo Espanhol
de prolongar a vida da central para lá do final
desta década do atual século. Bom, caro leitor é
enorme a probabilidade de ser verdadeiro um tal
acontecimento.

Este pedido do PODEMOS mostra, afinal, que
este parࢢdo e os seus dirigentes têm bom senso e
respeito por Portugal e pela defesa do ambiente.
Mostra, por igual, que em Portugal se liga a tudo,
quase esquecendo uma realidade tão perigosa para
Portugal e os portugueses. E acaba também por
permiࢢr perceber – e com que risco! – como a
famigerada União Europeia de hoje olha os povos
com um desprezo inversamente proporcional à
riqueza dos Estados que a compõem. Um perigoso
mal que também nos fornece excelentes lições.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Tributo ao criador de sonhos
(2017-02-04 10:22)

Tributo ao criador de sonhos "Escultor José Ro-
drigues", dia 17 de fevereiro, pela 21:30 horas na
Casa de Cultura de Alfândega da Fé.

191



Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Governo garante a estabilidade na carreira
a mais de 3 mil professores (2017-02-04 10:23)

O Ministério da Educação (ME) e 11 estruturas
sindicais reuniram-se durante quase dois meses
com o objeࢡvo de melhorar o diploma que regula
a seleção, recrutamento e mobilidade do pessoal
docente.

Estas reuniões serviram ainda para o ME apre-
sentar uma proposta de regime de vinculação
extraordinária, cujo objeࢢvo principal é reduzir
as situações de precariedade no sistema, o que
permiࢢrá a estabilidade na carreira de mais de 3 mil
professores.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O diploma já foi aprovado hoje em reunião de Con-
selho de Ministros e o novo documento estabelece
“avanços efeࢡvos em matéria de gestão de recursos
humanos, no reforço da jusࢡça e da equidade no
sistema e nas condições necessárias para a estabil-
idade e valorização da carreira docente”, refere o
ME em comunicado.

Segundo o ME o diploma, agora aprovado, garante
“o combate à precariedade e a promoção da es-
tabilidade da carreira docente, com a valorização
do trabalho dos professores que respondem a
necessidades permanentes do sistema”.

Estabelece ainda “a vinculação extraordinária
de mais de 3 mil docentes, a redução do número de
anos necessários para a celebração de contrato de
trabalho por tempo indeterminado na vinculação or-
dinária via ‘norma-travão’ e diminui de 5 anos/4 as
renovações de contratos para 4 anos/3 renovações”.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

A promoção da jusࢢça e equidade na gestão dos
recursos humanos através da reorganização das
prioridades nas colocações e mobilidade dos do-
centes é também um dos objeࢢvos do ME. Para tal
pretende “o reforço das condições de mobilidade
dos docentes com deficiência permanente, visual
ou motora, o reconhecimento da prioridade, no
âmbito da mobilidade interna, aos docentes sem
componente leࢡva e que estão atualmente vincula-
dos a Quadro de Agrupamento/Quadro de Escola;
a manutenção, a tuloࢣ transitório (2 anos), da
prioridade em concurso externo dos docentes ori-
undos de estabelecimentos de ensino com contrato
de associação, através da criação de uma norma
transitória para estes docentes, que lhes permite
concorrer em igualdade de condições (2ª prioridade)
em relação aos docentes do ensino público e o
reforço da responsabilização dos docentes que re-
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cusam vaga, uma vez que estas recusas se traduzem,
frequentemente, em longos períodos de turmas sem
professor atribuído”.
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"Contribuir para a miniaturização na tec-
nologia é entusiasmante e moࢢvante"
(2017-02-07 08:29)

[1]Helena Silva é invesࢢgadora de engenharia de
materiais e nanotecnologia na Universidade do
Connecࢢcut, nos Estados Unidos. O seu fascínio
pelo potencial transformador da sociedade
garanࢢdo por estas tecnologias é patente nesta
entrevista, que foi realizada no âmbito do Global
Portuguese Scienࢢsts (GPS) - um site onde estão
registados os cienࢢstas portugueses que desen-
volvem invesࢢgação por todo o mundo.

Helena Silva Pode descrever-nos (a nós, leigos) de
forma sucinta o que faz profissionalmente?

Trabalho na área de disposiࢢvos electrónicos,
que se situa nas áreas de engenharia electrónica

ou ߶sica aplicada, e tem como objecࢢvo geral
desenvolver melhores disposiࢢvos – mais rápidos e
mais eficazes, com maior funcionalidade e menos
energia despendida – para todo o poࢢ de aplicações
electrónicas. A área de disposiࢢvos electrónicos
está entre a ߶sica dos materiais uࢢlizados (߶sica
do estado sólido) e o estudo de como ligar estes
disposiࢢvos da melhor forma dependendo do
objecࢢvo (circuitos electrónicos). O disposiࢢvo
electrónico mais uࢢlizado é o transístor de silício,
que é a base de quase toda a electrónica actual, e
numa escala verdadeiramente impressionante, com
biliões (10^9) destes transístores em chips de áreas
1 cm^2! Os disposiࢢvos electrónicos são geralmente
formados por várias camadas de diferentes mate-
riais (condutores, isoladores e semicondutores) e
múlࢢplos contactos eléctricos, de forma a obter
interrupção ou amplificação de sinais eléctricos num
circuito. A parte semicondutora é o princípio acࢢvo
dos disposiࢢvos.

A área de disposiࢢvos electrónicos faz também
parte, e foi a grande impulsionadora, das nanotec-
nologias. O progresso na electrónica deveu-se
essencialmente a miniaturização dos disposiࢢvos,
permiࢢndo maior velocidade e funcionalidade em
cada vez menos espaço e com menos energia, e con-
duziu ao desenvolvimento de toda a tecnologia que
foi permiࢢndo esta miniaturização. Actualmente os
disposiࢢvos em processadores são os objectos fun-
cionais fabricados mais pequenos e têm dimensões
na ordem dos 10 nanómetros (10^-9 m, nm). Para
pôr esta escala em perspecࢢva, lembramo-nos por
exemplo que o ADN é uma cadeia hélica de 1nm
de diâmetro, o vírus da gripe tem um diâmetro 100
nm, e um cabelo humano 100,000 nm de diâmetro.

No nosso laboratório na Universidade de Con-
necࢢcut, Laboratório de Nanoeletrónica, estudamos
novos posࢢ de transístores de silício e nos úlࢢmos
anos temo-nos também concentrado em disposi-
vosࢢ baseados em materiais que mudam de fase
(entre amorfa e cristalina) muito rapidamente
(nanosegundos) e que são muito promissores para
memória electrónica não-voláࢢl, 1,000x mais rápida
do que a actual. Apesar dos imensos progressos
nesta área nos úlࢢmos 10 anos, muitos problemas
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conࢢnuam por perceber e resolver. Trabalhamos
também em aspectos de termoelectricidade (con-
versão directa entre calor e electricidade) nestes
e noutros disposiࢢvos electrónicos. O trabalho no
laboratório envolve a fabricação de disposiࢢvos,
caracterização eléctrica e microscópica, e modelos
computacionais. Para além do trabalho de invesࢢ-
gação, dou aulas de licenciatura e pós-graduação
nas áreas de electromagneࢢsmo, ߶sica e tecnologia
de disposiࢢvos electrónicos e nanotecnologías.

Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o que
há de parࢡcularmente entusiasmante na sua área
de trabalho?

Nas úlࢢmas décadas têm vindo a ser estudadas
e desenvolvidas várias alternaࢢvas para subsࢢtuir
o transistor de silício, o qual passados mais de 60
anos conࢢnua a ser di߶cil de superar, mas que está
a aࢢngir os limites possíveis de miniaturização. Hoje
em dia várias destas alternaࢢvas parecem estar
a alcançar uma maturidade úࢢl para tecnologias
electrónicas futuras que permitam ainda maior
velocidade e funcionalidade e progressos em muitas
e variadas áreas como inteligência arࢢficial para
sistemas autónomos ou computação avançada para
aplicações médicas. Contribuir de alguma forma
para estes desenvolvimentos é entusiasmante e
moࢢvante.
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Invesࢢgação em nanoelectrónica contribui também
para os nossos conhecimentos de materiais e com-
portamentos electrónicos em geral e pode conduzir
a avanços cienࢤficos e tecnológicos em áreas para
além da dos disposiࢢvos directamente. Um exem-
plo está relacionado com a conversão de energia
termoelétrica, que estudamos no nosso laboratório,
e cuja adopção práࢢca tem sido limitada devido

a eficiências muito baixas. Recentemente, tem
sido observado que disposiࢢvos em nano- e micro-
escalas e uࢢlização de materiais nano-estruturados
parecem oferecer maior eficácia termoeléctrica e
podem levar a uma maior uࢢlização destes dispos-
iࢢvos para aproveitamento de calor desperdiçado
(em veículos ou processos industriais, por exemplo).

Por que moࢡvos decidiu emigrar e o que en-
controu de inesperado no estrangeiro?

Não foi propriamente uma decisão de emigração,
mas antes uma decisão de ir estudar fora. O plano
era o de fazer o doutoramento nos Estados Unidos e
de voltar para uma carreira cienࢤfica, acadêmica ou
na indústria, em Portugal. Estava a acabar o curso
de Engenharia Física Tecnológica no IST, e durante
os dois úlࢢmos anos nhaࢢ feito parte do laboratório
de invesࢢgação de disposiࢢvos electrónicos no
INESC Lisboa, liderado por vários invesࢢgadores
doutorados nos Estados Unidos. Fui "contagiada"
pelo entusiasmo que encontrei neste laboratório
pela área de disposiࢢvos electrónicos e pela inves-
gaçãoࢢ em geral e decidi concorrer a programas
de doutoramento nos Estados Unidos. Comecei o
doutoramento em Física Aplicada na Universidade
de Cornell, onde conࢢnuei na área de disposiࢢvos,
e onde usufruí de um ambiente académico geral
muito interessante e enriquecedor. Depois do
doutoramento veࢢ oportunidade de conࢢnuar
a trabalhar em ciência, primeiro num centro de
invesࢢgação da Xerox, no norte do Estado de Nova
Iorque, e depois na Universidade de Connecࢢcut.
As coisas foram correndo bem e fui ficando, com
viagens a Portugal tão frequentes quanto possível.

Talvez um aspecto inesperado tenha sido o nível de
internacionalização, diversidade, nas universidades
americanas, em que, nas áreas de ciência e en-
genharia, a maioria dos estudantes pós-graduados,
professores e invesࢢgadores vêm de outros países,
e se interage com colegas de praࢢcamente todo
o mundo. Outro aspecto inesperado, também
demográfico, foi o baixo número de mulheres em
ciência e engenharia nos Estados Unidos, muito
abaixo dos números em Portugal, que resulta em
muitos programas para tentar atrair mais jovens
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mulheres para a ciência e me fez passar a ser parte
de uma minoria.

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico
português, tanto na sua área como de uma forma
mais geral?

Vivo há muitos anos nos Estados Unidos e infe-
lizmente não estou muito a par do panorama
cienࢤfico actual em Portugal. Vou sabendo de várias
iniciaࢢvas para conࢢnuar a expandir a ciência e o
papel da ciência em Portugal e sei que há muitos
centros de invesࢢgação muito produࢢvos. Vou
sabendo também, especialmente nos úlࢢmos anos,
das dificuldades de financiamento cienࢤfico que
seguem as dificuldades económicas gerais do país.
A minha experiência de invesࢢgação em Portugal,
como estudante de licenciatura, foi muito saࢢs-
fatória e graࢢficante, e na altura (1996-1998) não
senࢢ quaisquer limitações em termos de recursos
disponíveis. Trabalhei num laboratório muito acࢢvo
e muito bem equipado no INESC Lisboa. Durante
este período recebi até de uma Bolsa de Iniciação à
Invesࢢgação Cienࢤfica da Fundação para a Ciência e
Tecnologia (FCT) para estudantes de licenciatura. Fui
depois também bolseira de doutoramento da FCT, o
que me proporcionou uma vida de pós-graduação
confortável sem preocupações financeiras. Tive,
portanto, oportunidades muito boas que espero
que conࢢnuem disponíveis para os jovens agora a
iniciar carreiras cienࢤficas em Portugal.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcu-
larmente interessantes, e porquê?

Fiquei muito entusiasmada quando soube da
rede GPS e penso que é uma iniciaࢢva muito
interessante e necessária para ligar invesࢢgadores
portugueses em Portugal e por todo o mundo. A
possibilidade de encontrar cienࢢstas portugueses
por região, nome ou área cienࢤfica é muito úࢢl e
pode fomentar maior comunicação e divulgação
cienࢤfica, colaborações entre laboratórios e co-
operações sociais e educacionais. A rede pode
também ser uࢢlizada para facilitar a comunicação
e apoio entre bolseiros, informação para alunos
de licenciatura interessados em pós-graduações

e encontros periódicos de cienࢢstas em Portugal
e noutros locais. Uma comunidade dinâmica de
cienࢢstas espalhados por todo o mundo com o
interesse comum da ligação a Portugal pode criar
muitas possibilidades.

GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Quero ver-te (2017-02-07 08:36)

|Tânia Rei| Quando éramos miúdos, numa faixa
etária que não consigo classificar com clareza, o
pico das relações de cariz senࢡmental era termos
em nossa posse algo pertencente ao outro, ao
que por aqueles dias nos ravaࢡ o pouco fôlego
suportado pela caixa torácica dos jovens.

Algo que vesseࢢ passado tempo com o objecto
da nossa paixão, para prolongarmos nós o tempo
que passávamos a suspirar. Um anel, uma pulseira,
um brinco…Quiçá um papel de pasࢢlha elásࢢca,
de preferência com a própria lá enrolada, lavada
em saliva, para nos recordarmos daqueles beijos
“máquina de lavar, no programa de torcer”, com
sabor a mentol.

Não me lembro de ter trocado algo com al-
guém, como recordação do amor juvenil. Mas é
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provável. Lembro-me, contudo, como se exibiam
aqueles pertences. Sim, podia ser Inverno e estar
a nevar, e era ver malta arremangada até ao co-
tovelo, para mostrar uma pulseireca de cabedal
(falso, na maioria das vezes, e isso não lhe ravaࢢ
brio nenhum). E rapazes com brincos ridículos de
menina, daqueles grandes e pesados, que faziam
doer as orelhas, ou então de fimo, que esࢢveram
muito na moda. E raparigas com casacos claramente
demasiado grandes, em que a ombreira lhe caía
a meio do braço. Sabíamos que, algures, havia
alguém cheio de frio, que nunca o admiࢢu (e, na
volta, consࢢpou-se).

À medida que crescemos, passamos a dar menos
valor ao material. As relações, ou melhor, as
ligações, já não carecem de um lado ߶sico. Não
necessitamos de uma presença ߶sica da outra
pessoa, como que se quiséssemos praࢢcar vodu.
Senࢢrmo-nos ligados a alguém passa-se, numa fase
mais madura da vida, mais dentro de nós do que
numa pulseira de falso cabedal. E não há nada
melhor do que ver quem nos trava a atenção, e
perceber, do outro lado, a mesma emoção. Pousar
os olhos (e os lábios) passa a bastar para uma vida
cheia (ainda que parte disto aconteça somente na
nossa cabeça) porque passa a ser uma raridade.

Outra (são tantas) coisa chata de crescer é que
antes era tão fácil ver alguém. Isto porque os
“nossos” pareciam viver todos a poucos quilómet-
ros de distância. E viviam. Aqueles com quem
parࢢlhávamos o dia-a-dia. E era uma chaࢢce
quando nhamosࢤ que faltar às aulas para ir, por
exemplo, a uma consulta. Era como se o Universo
nos vesseࢢ abduzido, e a nossa ausência era notada.

Depois, crescemos, e a escola deixa de ser o
epicentro das nossas emoções. Conhecemos
pessoas de síࢢos que nem sabemos onde ficam.
Passamos a ter agendas mais cheias. Passamos
a achar tudo complicado, quando antes tudo era
fácil. E nunca percebi muito bem este pulo do
simplificado para o burocráࢢco, que só se agrava
com os anos.

Tenho saudades de acordar de manhã e saber

que iria ver todos aqueles que queria ver. Os
que me faziam falta. Até os que não me faziam
falta nenhuma, pois claro, o que era totalmente
suportável, em rácio.

Tenho saudades do faciliࢢsmo com que dizia
“vi-te”, a toda a hora. Agora, no pesado mundo dos
adultos, só posso dizer “quero ver-te”, com carácter
de urgência, pois!

Não sei é quando.
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O Ferro e a vida (2017-02-07 09:21)

“A influência do elemento Ferro, agora, e mesmo
antes de haver vida, é pelo menos tão importante
como o ADN na história da própria vida”. Quem o
afirmou foi o químico inglês Robert Williams num
arࢡgo publicado na [1]revista Nature em 1990 (R.J.
Williams, Biomineralizaࢢon: iron and the origin of
life, Nature, 343 (1990) 213–214).

De facto, o Ferro é elemento essencial para a
produção de energia e bom estado de saúde, por
exemplo, nos seres humanos. Todos sabemos que
o Ferro presente na hemoglobina, existente nos
glóbulos vermelhos, é essencial para o transporte
de oxigênio a todas as células do nosso corpo. A
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propósito, e numa outra perspecࢢva, diga-se que
o uso do Ferro também influenciou a história da
Humanidade. Mas a importância do Ferro para a
vida é muito anterior ao aparecimento desta no
planeta Terra. Comecemos por idenࢢficar a origem
dos átomos de Ferro no Universo.

A mais consensual teoria sobre a origem do
Universo diz-nos que o Big Bang terá ocorrido há
cerca de 13,8 mil milhões de anos. Os primeiros
elementos atómicos a serem formados, algumas
centenas de milhares de anos depois, foram o
Hidrogénio (maioritariamente), o Hélio e algum Líࢢo.
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Muito depois, formaram-se as estrelas e a sua
evolução levou à nucleossíntese de elementos mais
pesados como o Carbono e o Oxigénio. Esࢢma-se
que 200 milhões de anos depois do Big Bang, o
Universo terá entrado na “Era do Ferro”: as estrelas,
aࢢngindo um determinado estado nas suas “vidas”,
começam a produzir ferro. Com o fim da vida
destas estrelas, explodindo em supernovas, o Ferro,
assim como muitos outros elementos, ter-se-ão
espalhado pelo Universo em nebulosas. Algumas
destas nebulosas terão dado origem a sistemas
planetários.

Há cerca de 4,6 mil milhões de anos, ter-se-á
formado o nosso Sistema Solar a parࢢr de uma
dessas nebulosas. E o Ferro terá sido fundamental
para a formação planetária. No caso que nos inter-
essa agora, refira-se que o Ferro é o elemento mais
abundante no planeta Terra: é elemento maioritário
dos núcleos internos e externos do centro da Terra,
e é o quarto elemento mais abundante da crosta
terrestre.

As propriedades magnéࢢcas do Ferro estão na
origem do campo magnéࢢco terrestre. Este campo

é fundamental para proteger a Terra das parࢤculas
energéࢢcas presentes no vento solar, assim como de
outras radiações que, caso chegassem à super߶cie
do planeta o tornariam muito pouco adequado para
hospedar a vida tal qual a conhecemos. Podemos,
assim e com alguma certeza, afirmar que sem a
presença de Ferro não haveria vida na Terra.

Tanto quanto podemos saber hoje, as primeiras
formas de vida na Terra, com vesࢤgios fósseis
conhecidos, já exisࢢam há 3,6 mil milhões de anos.
Nesta altura, a atmosfera terrestre era praࢢcamente
desprovida de Oxigénio. Curiosamente, esta atmos-
fera pobre em Oxigénio, associada a temperaturas
de cerca de 100 graus Celsius e uma pressão inferior
à actual, poderá ter permiࢢdo, segundo alguns
autores, determinados ciclos de reacções químicas
que produziriam energia uࢢlizável para a síntese de
substâncias hoje ditas orgânicas.

De acordo com o químico alemão Günter Wächter-
shäuser (1938 - ) e a sua teoria hipotéࢢca do
“Mundo de Ferro-Enxofre” ([3]G. Wächtershäuser,
Evoluࢢon of the first metabolic cycles, PNAS, 87
(1990) 200–204 ), esta química à volta de pirites
de ferro, num ambiente consisࢢdo por chaminés
hidrotermais nos fundos marinhos, terá estado na
origem da primeira química da vida. Esta hipótese
postula que uma primiࢢva forma de metabolismo
antecedeu o aparecimento da genéࢢca na história
da evolução das primeiras formas de vida unicelular.

Muito milhões de anos após, com o aumento
de Oxigénio devido à acࢢvidade fotossintéࢢca de
células conhecidas por cianobactérias, o Ferro,
reagindo com o Oxigénio, tornou-se muito menos
solúvel em água e óxidos de Ferro precipitaram-se
nos fundos de lagos e mares. Isto teve um impacto
na evolução da vida e na geologia do planeta. Mas
estes são aspectos a desenvolver numa próxima
crónica.

António Piedade

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva.
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“Cá se fazem cuscos!” e "Galandum
Galundaina - 20 anos", duas exposições no
Centro Cultural Municipal Adriano Moreira
(2017-02-07 09:45)

“Cá se fazem cuscos!” e "Galandum Galundaina
- 20 anos" são duas exposições que vão estar em
simultâneo no Centro Cultural Municipal Adriano
Moreira, na cidade de Bragança.

“Cá se fazem cuscos!” A parࢢr do próximo dia no dia
10 de fevereiro duas exposições vão estar patentes
ao público em Brança sobre duas temáࢢcas que
envolvem as raizes culturais da região. A primeira, é
uma exposição que se refere aos “cuscos” pequenas
bolinhas de farinha, cozidas a vapor numa cuscuzeira

e postas a secar ao sol para se conservarem durante
um longo período de tempo. A receita ainda é co-
mum e os "cuscos" conࢢnuam a confecionarem-se
com frequência em algumas aldeias de Bragança.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A confeção artesanal de “cuscos”, denominação
transmontana que melhor se adapta ao nosso modo
de falar e que, em língua portuguesa, conhecemos
como cuscuz ou “couscous”, na sua versão francesa,
é uma práࢢca alimentar que tem origem nos países
do Norte de África. Chega a Portugal ao tempo
das invasões árabes, uma ocupação que, apesar de
longínqua, deixará diversas marcas na península
ibérica.

Os "cuscos" são assim uma parࢢcularidade da
gastronomia regional, revesࢢndo-se de uma inm-
portância cultural cuja preservação terá que ser
desde já acautela. Esta exposição é da responsabili-
dade de Patrícia Cordeiro.

"Galandum Galundaina - 20 anos" A segunda
exposição diz respeito aos Galandum Galundaina,
um grupo de música tradicional mirandesa que se
transformou num dos principais embaixadores da
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cultura nordesࢢna. Os Galandum Galundain têm
contribuído, nos úlࢢmos 20 anos, para o estudo,
preservação e divulgação da idenࢢdade cultural das
Terras de Mirandae do Nordeste Transmontano.
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Em 2010, além do Prémio Megafone, o seu álbum
“Senhor Galandum” foi reconhecido pelos jornais
Público e Blitz como um dos dez melhores álbuns
nacionais.

Do seu roteiro fazem parte alguns dos mais
importantes Fesࢢvais de World Music/Folk em
Portugal, Espanha, França, Itália, Bélgica, Alemanha,
Marrocos, Cuba, Cabo Verde, Brasil, México e
Malásia.
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Mercado automóvel português é o que
mais deve crescer em 2017 (2017-02-07 13:33)

O mais recente estudo do Observador Cetelem
revela que Portugal é um dos países que apresenta
um maior crescimento no mercado de veículos
parࢡculares novos (VPN) e, de acordo com as
previsões, será mesmo o que mais cresce em 2017.

Este ano, o mercado nacional deverá chegar às
215 mil unidades e apresentar um crescimento de
6,4 %. No top dos países com previsão de maior
crescimento em 2017 estão, depois de Portugal,
a China e a Itália, com variações de 6 % e 5 %,
respeࢢvamente.

De uma forma global, o mercado automóvel apre-
senta um bom comportamento. Entre 2009 e 2015,
o mercado mundial de automóveis parࢢculares e de
veículos ligeiros cresceu cerca de 40 %. Em 2015,
registaram-se 87 milhões de veículos novos desta
categoria, ultrapassando os valores de 2007, o ano
pré-crise, em que foram vendidos 68,5 milhões de
veículos ligeiros novos.
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Em Portugal, a recuperação do mercado automóvel
verifica-se apenas a parࢢr de 2012, ano em que
se registaram 95.290 veículos parࢢculares novos.
Este número aumentou progressivamente nos anos
seguintes: 105.921 (2013), 142.993 (2014), 178.496
(2015), 202.000 (esࢢmaࢢvas para 2016) e 215.000
(esࢢmaࢢvas para 2017).
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Algumas das razões apontadas pelo estudo para esta
recuperação do mercado são, na Europa, o aumento
do poder de compra das famílias, a melhoria dos
rendimentos, a redução do preço dos combusࢤveis
e a baixa inflação, que influenciaram a renovação
do parque automóvel. No caso das empresas, as
condições favoráveis ao invesࢢmento e as ofertas de
aluguer de longa duração também proporcionaram
a renovação das frotas.

«Em Portugal, os efeitos prolongados da crise
económica internacional de 2008 contribuíram para
que a recuperação do setor automóvel fosse mais
lenta do que noutros países. O parque automóvel
nacional envelheceu e surgiu uma necessidade
de renovação, que se manifestou nas vendas dos
úlࢢmos anos e nas previsões para o ano atual, que

são, juntamente com Itália, das mais elevadas na
Europa», reflete Pedro Ferreira, diretor da área
automóvel do Cetelem.

As análises e previsões deste estudo foram real-
izadas em colaboração com a empresa de estudos
e consultoria BIPE (www.bipe.com). Os inquéritos
quanࢢtaࢢvos aos consumidores foram conduzidos
pela TNS Sofres, em junho de 2016, em quinze
países – África do Sul, Alemanha, Bélgica, Brasil,
China, Espanha, Estados Unidos da América, França,
Itália, Japão, México, Polónia, Portugal, Reino Unido
e Turquia. No total, foram inquiridos mais de 8.500
proprietários de automóveis.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores,
em 28 países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo
a sua aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem,
disponibiliza uma gama completa de crédito a
parࢢculares intermediada através de parceiros do
Retalho especializado, concessionários automóvel e
também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio, dos
serviços, da banca e das companhias de seguros, en-
dadesࢢ às quais aporta o seu know-how, propondo
o poࢢ de crédito e de serviço mais adaptado à
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aࢢvidade e estratégia comercial dos seus parceiros.
É, também, ator de referência em matéria de
concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010,
a fusão com o Credifin deu origem ao nascimento
do Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que
opera sob a marca comercial Cetelem, conta com
cerca de 600 colaboradores e é uma referência no
mercado de crédito a parࢢculares.
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JP de Bragança tem nova comissão políࢢca
concelhia (2017-02-07 14:17)

Foi eleita no úlࢡmo domigo, 5 de feveiro, a
novíssima Comissão Políࢡca Concelhia (CPC) da
Juventude Popular de Bragança. Depois de algum
tempo de inaࢡvidade, a JP volta a marcar presença,
prometendo trazer ideias inovadoras e soluções
para a cidade e o concelho, "neste nordeste
transmontano tão marcado pelo afastamento dos
jovens".

JP de Bragança tem nova comissão políࢢca concel-
hia A nova CPC, presidida por Aníbal Fernandes,
promete defender os ideias da JP e dos jovens do
Concelho de Bragança.

As eleições, bastante parࢢcipadas, foram dirigi-
das pela secretaria-geral, estando presente o
Secretário-Geral Nacional, Francisco Tavares, o
Secretário-Geral Adjunto, Hélder Rodrigues, e o
Secretário-Adjunto da Zona Norte, Ângelo Miguel.
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“Sinto uma enorme alegria, mas ao mesmo tempo
uma enorme responsabilidade pelas funções que as-
sumo. Mas não posso deixar de agradecer quer por
parte do CDS-PP, na pessoa do Francisco Pinheiro,
quer por parte da Secretaria-Geral, que fizeram
deste projeto uma realidade. Quando entrei para
a JP, o ano passado, não havia nenhuma estrutura
formada no concelho e ninguém no aࢡvo. Mas com
todo o apoio e força de vontade consegui formar
uma lista por fim uma concelhia. Igualmente não
posso deixar de agradecer a todos os militantes
e aos elementos da lista, Mariana Bartolomeu e
Jonathan, vice-presidentes, Maria Eduarda Relvas,
Secretária-Geral da concelhia, André Vaqueiro, Ana
Cassilda e Daniela Fernandes, vogais, que sem eles
nada disto se teria realizado”, diz Aníbal Fernandes,
Presidente da JP de Bragança.

Esta CPC, juntamente com a já existente de
Macedo de Cavaleiros, diz que vai trabalhar com
"um enorme entusiasmo para levar a JP a todo o
distrito, e formar aí novas concelhias, trabalhando
sempre nesse senࢡdo".
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A Eutanásia é uma chaࢢce...
(2017-02-08 07:00)

|Hélio Bernardo Lopes| Com enorme graça foi
como ontem acompanhei a QUADRATURA DO
CÌRCULO, onde quase só se falou sobre a eu-
tanásia, tendo ainda conseguido batrumpar-se um
pouquinho, já no final.

A graça que encontrei neste programa deveu-
se ao modo redondo, objeࢢvamente fugidio, como
as tomadas de posição sobre a eutanásia foram
sendo apresentadas. Com exceção de António Lobo
Xavier, que suportou o seu ponto de vista no fator
religioso, os residentes do programa, em grau maior
ou menor, andaram verdadeiramente aos paus.
Ainda assim, muito mais com Jorge Coelho que com
José Pacheco Pereira.

Seguindo António Lobo Xavier o magistério da
Igreja Católica Romana, próximo da Opus Dei, foi
por aí que recusou, liminarmente, a ideia de legalizar
a eutanásia. Depois, ainda ilustrou a sua posição

com questões ligadas ao Direito, mas foi claro nos
fundamentos da sua posição. Um não, portanto.

Diametralmente oposta foi a posição de Jorge
Coelho, que pode resumir-se na criação de uma
espécie de corࢢna de fumo. O tudo em nada, tão
picoࢤ das suas posições em temas complexos e de
evolução indeterminada.

Disse ali Jorge Coelho que não seria possível
escolher uma ocasião pior que a atual para tratar
este tema. Naturalmente, ele nunca se interessou
por começar a tratar o tema calmamente, a tempo
e horas, e de um modo discreto, de forma a estar
o mesmo em condições de ser tratado no domínio
público. Ou seja, um nim.

Claro está que se trata de uma fuga ao tema,
porque o mesmo é complicado e nunca poderá
concitar unanimidades. De resto, como muito bem
salientou José Pacheco Pereira, os argumentos de
quem é contra a eutanásia são os mesmos que
foram apresentados sobre o aborto e, em úlࢢma
análise, são sempre religiosos e oriundos da dout-
rina da Igreja Católica Romana. O resto, claro está, é
mera conversa.

Por fim, José Pacheco Pereira. Neste caso a
sua posição foi muito clara. Mas também procurou
um ponto de fuga, que foi a ideia de criar temas
transpolíࢢcos. Ainda assim, é um caminho aceitável,
mas que falha no domínio do controlo da práࢢca do
ato desࢢnado a ajudar à materialização da vontade
do paciente. Só que não foi claro a propósito da
alteração legal da parte hoje criminalizável do
tema. Como se percebe, não se pode fugir a uma
tal questão num tema que envolve a morte de
alguém a pedido e com ajuda de terceiros. Um
sim-assim-assim.

Engraçado foi o terem todos percebido que se
impõe pôr um fim futuro em conversas sobre este
tema – é essencial esperar a melhor ocasião, não
a pior, como no-lo disse Jorge Coelho –, até por
ser muito mais simples batrumpar, hoje uma moda
quase universalmente aplicada, dado ferir, aparente-
mente, os gigantescos interesses da nomenklarura
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neoliberal mundial.

Simplesmente, neste domínio do batrumpar,
foi interessante perceber que José Pacheco Pereira
acha que num Estado democráࢢco e normalmente
organizado e funcional os diplomatas deverão ter
o poder de discordar, em público, das orientações
políࢢcas do Governo de que são funcionários. O
que esta moda de hoje – batrumpar – permite dizer
e (aparentemente) defender!! Imagine agora o
leitor que esta ideia pega em Portugal. O que diria,
então, José Pacheco Pereira? E se dos diplomatas
se passasse para os militares ou os polícias? E se
fosse com os das secretas? Sim, porque democracia
é democracia!
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É curioso? Então os Circuitos Ciência
Viva são para si e para a sua família
(2017-02-08 07:19)

São 18 desࢡnos de viagem em Portugal, sempre
com um centro Ciência Viva como anfitrião, 54
percursos e mais de 200 etapas para explorar com
ciência e cultura.

É curioso? Então os Circuitos Ciência Viva são para
si e para a sua família A [1]Ciência Viva e a Fundação
Vodafone acabam de lançar um programa de
turismo do conhecimento, que desafia a conhecer
Portugal através da ciência e da cultura.

Em família ou com amigos, são mais de 200
etapas para explorar em todo o país, com os Centros
Ciência Viva como ponto de parࢢda. Com um
olhar curioso, uma praia pode revelar pegadas
de dinossauros, um passeio pelo Alentejo pode
transformar-se numa viagem pelo Sistema Solar e
uma caminhada pela cidade pode surpreender com
uma arte em exࢢnção.

Com um cartão, um guia e uma app, os Circuitos
Ciência Viva oferecem entrada gratuita nos vinte
centros Ciência Viva, descontos em mais de cem
insࢢtuições de ciência, cultura e lazer, como museus
e monumentos, parques e reservas naturais, grutas
e minas, jardins zoológicos e aquários, entre outros,
e ainda vantagens em alojamento, alimentação e
viagens.
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A plataforma digital garante um dinamismo e uma
atualização constante a este programa. Disponível
em iOS e Android, a app inclui mapas interaࢢvos dos
percursos, lança desafios aos exploradores e per-
mite parࢢlhar as experiências, aceder às vantagens
de cada parceiro e consultar a agenda de aࢢvidades.

"Sendo a Ciência Viva uma insࢡtuição de di-
mensão nacional, com uma rede de 20 centros de
ciência bem integrados nas suas comunidades locais,
senࢡmos que podíamos ser os catalisadores de um
projeto inovador de turismo do conhecimento. Este
é um projeto de natureza sustentável, desenvolvido
em conjunto com várias enࢡdades de ciência e cul-
tura, que traz um olhar de futuro, ao mesmo tempo
que valoriza a tradição e o património", refere
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Rosalia Vargas, Presidente da Ciência Viva - Agência
Nacional para a Cultura Cienࢤfica e Tecnológica.

«Esta aplicação proporciona aos uࢢlizadores uma
experiência completa e altamente criaࢢva. Permite
não só o conhecimento do património nacional e
regional de uma forma mais clara e práࢢca, como
ainda possibilita a parࢢlha de viagens, fotografias
e saberes. É, acima de tudo, uma forma dinâmica,
pedagógica e diverࢢda de descobrir ou redescobrir
Portugal», sublinha Mário Vaz, Presidente da Fun-
dação Vodafone Portugal.

Sobre a Ciência Viva
A Ciência Viva - Agência Nacional para a Cultura Cien-
ficaࢤ e Tecnológica procura aproximar a sociedade
portuguesa da Ciência e dos cienࢢstas, através de
iniciaࢢvas de promoção do ensino experimental
das ciências nas escolas, de campanhas nacionais
de divulgação cienࢤfica e de uma Rede Nacional de
Centros Ciência Viva, museus interaࢢvos de ciência
e tecnologia.

Sobre a Fundação Vodafone
Num contexto económico e social desafiante, a Fun-
dação Vodafone Portugal tem ajustado as suas áreas
prioritárias de atuação, adaptando-se à evolução da
comunidade em que se insere. Na Educação, entre
outras iniciaࢢvas desenvolvidas, pode referir-se a
plataforma Design The Future, para apoio aos jovens
na exploração vocacional, com mais de 150 vídeos
e reportagens sobre diversas profissões e opções
formaࢢvas.

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Shiko Shiko em Vila Real (2017-02-08 08:29)

“A banda Francesa que melhor mistura o punk o
noise a eletrónica e os ritmos tribais dá três con-
certos no norte de Portugal – Vila Real, Barcelos e
Viana do Castelo respeࢡvamente.”

Shiko Shiko em Vila Real

IFRAME: [1]h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=1513011493/size=small/bgcol=ff
ffff/linkcol=0687f5/track=4277340503/transparent=true/
[2]Maké Maké by Shiko Shiko

Com raízes que passam pelo post-punk e math rock,
onde misturam noise, eletrónica, ritmos tribais e
acelerações/desacelerações constantes, estrearam-
se nos lançamentos em 2009 com ’Bukkake’, o seu
1º EP, tendo lançado outros dois até à edição do seu
primeiro álbum ’Best New Besࢢlle’ em 2012. Vêm a
Portugal apresentar ’[3]Maké Maké ’ - o seu úlࢢmo
álbum, depois de já o terem mostrado por toda a
Europa e Japão.

Se música extremamente enérgica que consegue
misturar ritmos abrasivos com riffs arrojados de
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guitarra e ainda melodias bem pop, então esta é a
banda a não perder.

A Dedos Bionicos organiza o concerto no Club
de Vila Real já na próxima Quinta-feira dia 9 de
fevereiro.
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Anࢢga Aluna do IPB ganha "Prémio L’Oréal
para Mulheres na Ciência" (2017-02-08 09:13)

Isabel Veiga, anࢡga aluna do Insࢡtuto Politécnico
de Bragança, da Escola Superior Agrária, que
concluiu o curso de Engenharia Biotecnológica
em 2004, recebeu ontem, em conjunto com mais
3 invesࢡgadoras o prémio pela L’Oréal Portugal,
Fundação para a Ciência e Tecnologia e Comissão
Nacional da UNESCO, para Mulheres na Ciência no
valor de 15 mil Euros.

Isabel Veiga Foram mais de 80 as invesࢢgadoras que
se candidataram ao prémio que pretende ser um
incenࢢvo para as mulheres, com menos de 36 anos,

que fazem ciência em Portugal.

Isabel Veiga, atualmente a trabalhar no Insࢢ-
tuto de Invesࢢgação em Ciências da Vida e Saúde
da Universidade do Minho candidatou-se ao prémio
com um estudo sobre mutações genéࢢcas do
parasita da malária, analisando ao pormenor, as
proteínas que existem nas células para transportar
os fármacos, tentando perceber o mecanismo de
resistência a nível molecular, usando parasitas
geneࢢcamente modificados que, não só podem ser
úteis para perceber como funcionam estas proteínas
transportadas, como também poderão servir para
testar novos fármacos e prever a eficácia dos novos
tratamentos em desenvolvimento.

Segundo a invesࢢgadora, pretende-se perceber
como é que o parasita Plasmodium falciparum se
está a tornar cada vez mais resistente à principal
terapêuࢢca existente hoje em dia, para combater a
doença.
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O prémio é atribuído pela L’Oréal Portugal, Comis-
são Nacional da UNESCO e Fundação para a Ciência
e a Tecnologia (FCT), incenࢢvando invesࢢgadoras
em Portugal, já doutoradas e com idade até 35 anos,
a prosseguirem estudos originais e relevantes para a
saúde e o ambiente. O júri presidido por Alexandre
Quintanilha avaliou 80 candidatas e elegeu quatro.
Além de Isabel Veiga, são laureadas Maria Inês
Almeida (Universidade do Porto), Ana Rita Marques
(Insࢢtuto Gulbenkian) e Patrícia Bapࢢsta (Insࢢtuto
Superior Técnico).

A malária é transmiࢢda pela picada de mosquitos
com parasitas Plasmodium e abunda em áreas trop-
icais da África, Ásia e América. O tratamento atual,
à base de artemisina e alvo do Nobel da Medicina
em 2015, ajudou a reduzir a taxa de mortalidade da
doença. Mas nesse ano houve ainda 212 milhões
de novos casos, sobretudo em menores de 5 anos.
Uma das razões para este facto é que o parasita
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renovou as resistências e mutações genéࢢcas,
usando proteínas para empurrar o fármaco para o
exterior da célula e impedir a sua atuação.
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O estudo de Isabel Veiga é crucial para antecipar
a eficácia da terapia e para aumentar o seu efeito
e longevidade. “Se o fármaco começa a falhar
globalmente, não há outro pronto para o subsࢢtuir”,
alerta. A cienࢢsta vai usar tecnologias de edição
do genoma do parasita para avaliar como essas
mutações (e respeࢢvas interações) promovem as
resistências. E quer ir ainda mais longe: criar em
laboratório versões geneࢢcamente modificadas do
parasita, para ver o impacto das alterações genéࢢcas
de terapêuࢢcas em desenvolvimento e abrir pistas
para novos fármacos: “Além do potencial no diag-
nósࢢco, os resultados podem ajudar a desenvolver
ferramentas moleculares para apoiar os médicos
a determinarem uma terapia personalizada”, explica.

A sua equipa inclui também Pedro Ferreira, Carla
Calçada, Miguel Silva, Francisco Araújo, Ana Pin-
heiro, Isaac Sanchez e Lúcia Moreira, todos ligados
ao ICVS/3B’s e à Escola de Medicina da UMinho.
Isabel Veiga nasceu há 35 anos em Guimarães. É
doutorada e pós-doutorada em Ciências Médicas
pelo Insࢢtuto Karolinska (Suécia) e pós-doutorada
pelas universidades do Minho e Columbia (EUA).
Já teve projetos apoiados pela Sociedade Europeia
de Microbiologia Clínica e Doenças Infeciosas, pelo
Insࢢtuto Merieux, pela Rede Sueca de Malária, pelo
Fundo Nacional de Inovação e Desenvolvimento
Cienࢤfico e Tecnológico da República Dominicana e
pela FCT.
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Alfândega da Fé volta a liderar o Índice
de Transparência Municipal, este ano com
pontuação máxima (2017-02-08 09:53)

Já se tornou num hábito anual. Alfândega da Fé
voltou a ser a autarquia mais transparente do país.
O município nordesࢡno aࢡngiu, pela primeira vez,
a pontuação máxima de 100 pontos do Índice de
Transparência Municipal.

Alfândega da Fé volta a liderar o Índice de
Transparência Municipal, este ano com pontuação
máxima A ordenação do índice de transparência
é feito com base na disponibilização via online de
uma série de indicadores considerados de interesse
público na fiscalização do trabalho das autarquias.
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O Índice de Transparência Municipal é composto
por 76 indicadores agrupados em sete dimensões:
Informação sobre a Organização, Composição Social
e Funcionamento do Município; Planos e Relatórios;
Impostos, Taxas, Tarifas, Preços e Regulamentos;
Relação com a Sociedade; Contratação Pública;
Transparência Económico-Financeira; Transparência
na área do Urbanismo.

É um ranking que tem vindo a ser realizado nos
úlࢢmos anos, notando-se uma média geral de mel-
horia, ficando a maioria das as câmaras municipais
do país acima dos 50 pontos numa escala de 0 a 100.

Mas Alfândega da Fé sempre se destacou neste
índice, alcançando este ano a pontuação máxima da
escala.

Os municípios mais transparentes do país são
Alfândega da Fé, Carregal do Sal, Águeda, Arcos de
Valdevez e Vila Nova de Cerveira; na posição oposta
e classificados como menos transparentes estão
os municípios de São Vicente, Fornos de Algodres,
Calheta, Corvo e Penela.
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Portugueses entre os que mais compram
automóveis topo de gama (2017-02-09 07:00)

Em Portugal, as marcas premium representam 24 %
das vendas de veículos novos. Apenas a Alemanha
(29 %), o Reino Unido (27 %) e a Bélgica (27 %)
apresentam quotas de mercado mais elevadas
para marcas topo de gama, entre os quinze países
analisados.

O mais recente estudo do Observador Cetelem
revela ainda que, no que diz respeito aos modelos,
os veículos berlina e carrinha são, no geral, os que
mais conquistam os automobilistas nacionais.
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É na Europa que as marcas premium são mais repre-
sentadas, com um mercado apoiado essencialmente
pelas empresas, através de soluções de financia-
mento e aluguer de longa duração. O estudo aponta
ainda outros fatores que levam ao crescimento das
marcas topo de gama, como a aposta em modelos
alternaࢢvos à tradicional berlina, o que parece
caࢢvar novos segmentos de consumidores.

Berlina e carrinhas no topo das preferências
Os modelos berlina (44 %) e carrinha (21 %) são, no
geral, os que reúnem mais uࢢlizadores em Portugal,
seguidos pelos monovolumes (10 %). Os restantes
países analisados também uࢢlizam sobretudo o
modelo berlina (57 %), mas optam menos do que
os portugueses pelas carrinhas (11 %), que surgem
em segundo lugar, juntamente com os 4x4 SUV
(11 %). Os restantes posࢢ de veículos conduzidos
pelos portugueses são os 4x4 SUV (7 %); os coupés -
cabriolé (6 %); os combispace (6 %) e outros, como
os uࢢlitários (6 %).

207

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


No que diz respeito às intenções de compra dos
portugueses para os próximos dois anos, os mod-
elos berlina (19 %) e carrinha (15 %) conࢢnuam a
dominar as preferências, seguidos pelos 4x4 SUV
(9 %). Os valores são, no entanto, inferiores às
intenções de compra destes modelos nos quinze
países analisados, exceto no caso das carrinhas:
berlina (36 %); 4x4 SUV (19 %) e carrinha (11 %).

As análises e previsões deste estudo foram re-
alizadas em colaboração com a empresa de estudos
e consultoria BIPE (www.bipe.com). Os inquéritos
quanࢢtaࢢvos aos consumidores foram conduzidos
pela TNS Sofres, em junho de 2016, em quinze
países – África do Sul, Alemanha, Bélgica, Brasil,
China, Espanha, Estados Unidos da América, França,
Itália, Japão, México, Polónia, Portugal, Reino Unido
e Turquia. No total, foram inquiridos mais de 8.500
proprietários de automóveis.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores,
em 28 países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo
a sua aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem,
disponibiliza uma gama completa de crédito a
parࢢculares intermediada através de parceiros do

Retalho especializado, concessionários automóvel e
também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio, dos
serviços, da banca e das companhias de seguros, en-
dadesࢢ às quais aporta o seu know-how, propondo
o poࢢ de crédito e de serviço mais adaptado à
aࢢvidade e estratégia comercial dos seus parceiros.
É, também, ator de referência em matéria de
concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010,
a fusão com o Credifin deu origem ao nascimento
do Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que
opera sob a marca comercial Cetelem, conta com
cerca de 600 colaboradores e é uma referência no
mercado de crédito a parࢢculares.
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Idenࢢficado novo método para melhor pre-
ver início da época de gripe (2017-02-09 07:33)

Um novo método que permite idenࢡficar o início da
epidemia da gripe antecipando em várias semanas
os alertas oficiais atualmente existentes. Este
método, em conjunto com o sistema de vigilância
atual, pode vir a ajudar os serviços de saúde a
antecipar, preparar e responder mais prontamente
ao pico da gripe.
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Durante a época de gripe, as urgências hospita-
lares ficam frequentemente sobrelotadas, com
consequências negaࢢvas para o funcionamento dos
serviços de saúde e o atendimento aos doentes. Um
estudo do [1]Insࢢtuto Gulbenkian de Ciência (IGC),
liderado por [2]Joana Gonçalves-Sá , apresenta um
novo método para idenࢢficar o início da epidemia,
antecipando em várias semanas os alertas oficiais
atualmente existentes. Este método, em conjunto
com o sistema de vigilância atual, pode vir a ajudar
os serviços de saúde a antecipar, preparar e respon-
der mais prontamente ao pico da gripe. Este estudo
foi agora publicado na revista cienࢤfica [3]PLoS
Computaࢢonal Biology .

Joana Gonçalves Sá Na Europa, o Centro Europeu de

Controlo de Doenças é o organismo oficial respon-
sável pela monitorização da gripe. Esta enࢢdade
emite relatórios semanais, com o número esࢢmado
de casos de gripe na população, baseados na
informação recolhida por médicos senࢢnela. Apesar
de ser um mecanismo de vigilância muito eficiente,
este sistema tem limitações conhecidas e leva a um
inevitável atraso entre o início efeࢢvo da epidemia
sazonal e a sua deteção. O método desenvolvido
pelo grupo de Joana Gonçalves-Sá tenta superar
algumas das limitações dos mecanismos oficiais de
vigilância e oferece uma idenࢢficação do início da
gripe mais próxima do tempo real.

Este método integra informações de diferentes
fontes, nomeadamente as taxas oficiais de incidên-
cia de gripe, pesquisas no Google por termos
relacionados com a gripe e o serviço telefónico
de triagem Saúde 24. Esta informação é então
uࢢlizada para alimentar um modelo matemáࢢco e
computacional que consegue idenࢢficar mudanças
no número de casos, sinalizando o início da epi-
demia. A equipa de invesࢢgação analisou dados
de vários países europeus e uࢢlizou o seu novo
método para mostrar que, pelo menos em 8 países
- Bélgica, Espanha, Hungria, Irlanda, Itália, Noruega,
República Checa e Portugal -, é possível antecipar os
alertas oficiais em várias semanas.

Joana Gonçalves-Sá explica: "O nosso método
tem duas vantagens principais. Primeiro, pode ser
usado com uma diversidade de fontes de dados,
algumas delas próximas do tempo real. Isto reduz
os desvios na amostragem e os atrasos entre o
início do surto e a sua deteção. Em segundo lugar,
o sistema é suficientemente simples e robusto
para ser usado pelas autoridades responsáveis.
Basicamente, calcula a probabilidade da temporada
de gripe ter começado. Quando esta probabilidade
ultrapassa um determinado valor, os serviços de
saúde devem começar a preparar-se para o pico.”
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Os resultados do estudo mostram ainda que este
sistema pode ser uࢢlizado em diferentes países
e, eventualmente, ser aplicado a outras doenças
sazonais. A coordenadora do estudo acrescenta:
“Acreditamos que com o nosso método, comple-
mentar ao atual sistema, os serviços de saúde
pública podem melhorar significaࢢvamente a sua
resposta ao surto de gripe, tanto antecipando o
aprovisionamento das instalações de saúde, como
reforçando os profissionais e fornecendo melhores
conselhos à população. Descrevemos também
como serviços de triagem telefónica, como é o caso
do Saúde 24, têm um potencial único que deve
ser explorado: podem vir a tornar-se num sistema
muito eficiente e de baixo custo para rastrear e
antecipar epidemias."

A gripe sazonal é uma doença infecciosa cau-
sando anualmente entre 3 a 5 milhões de casos de
doença grave e até meio milhão de mortes, em todo
o mundo.

Este estudo foi desenvolvido no Insࢢtuto Gul-
benkian de Ciência e financiado pela Fundação para
a Ciência e a Tecnologia (FCT).

Referência do arࢢgo:
Won M, Marques-Pita M, Louro C, Gonçalves-Sá J
(2017) Early and Real-Time Detecࢢon of Seasonal
Influenza Onset. PLoS Comput Biol 13(2): e1005330.
[5]doi:10.1371/journal.pcbi.1005330

Ana Mena (Comunicação de Ciência - Insࢢtuto
Gulbenkian de Ciência)

Conteúdo fornecido Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Trump, a ONU e a OTAN (2017-02-09 07:40)

|Hélio Bernardo Lopes| Na edição de hoje do
Diário de Noࢣcias surgiu um texto de Diogo Freitas
do Amaral, com o ,tuloࢣ TRUMP E A OTAN. O seu
conteúdo, porém, mostra que terá exisࢡdo um erro
por desatenção, porque tudo faz crer que o tuloࢣ
real fosse, TRUMP E A ONU.

O que conta, contudo, é o conteúdo do texto
do académico, pelo que me determinei a escrever
este meu, mas tratando, por igual a relação de
Trump com a OTAN. Até porque Diogo Freitas do
Amaral, numa entrevista recente com Ana Lourenço,
na RTP 3, tocou também este caso.
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Claro está que a ONU não é o governo do mundo,
nem sequer embrião. Sendo, portanto, um con-
glomerado de Estados independentes e soberanos,
cada um atua em função dos seus interesses e da
grande estratégia por si adotada, tendo embora em
conta as limitações decorrentes da sua pertença às
Nações Unidas. Nesta aࢢtude, como se conhece
da História, a omissão, a menࢢra, a deturpação
e a força são instrumentos omnipresentes. Basta
recordar, por exemplo, o que se passou, depois
de terminada a Segunda Guerra Mundial, com o
regresso dos Açores à plena soberania de Portugal.
Ou o que se passou sempre com Israel, até pelo
lado da sua própria criação e aceitação – ainda não
vigorava a Convenção de Viena. Ou, mesmo no
tempo que passa, com a famigerada Central Nuclear
de Almaraz.

Nos termos do exposto por Diogo Freitas do
Amaral – e é uma realidade –, as delegações na-
cionais não votam enquanto não forem autorizadas
a votar, ou se não souberem como votar. Simples-
mente, isto mostra que são grandes e estruturais as
limitações das Nações Unidos, sendo curial colocar
a questão de saber se as coisas poderão ser de um
modo muiࢤssimo diferente. A experiência sempre
mostrou que mudar será muito di߶cil. E isto porque
a ONU não é o governo do mundo, nem sequer
embrião.

Também é uma realidade conhecida a di߶cil re-
lação dos Estados Unidos com a ONU. A verdade
é que as forças políࢢcas norte-americanas – não
só a Direita e a Extrema-Direita – nunca poderiam
olhar as Nações Unidas sem ponderarem o risco
de se ver submeࢢda a sua soberania à de outros
Estados do mundo por via de decisões oriundas de
sucessivas e crescentes maiorias de Estados com
lugar na organização.

Por outro lado, também não custa compreen-
der que os Estados Unidos pretendam pagar menos
para o orçamento da ONU, sobretudo, em face do
fantásࢢco custo estrutural da mesma. Um tema
sobre que vale a pena ler a obra, ONU – HISTÓRIA DA
CORRUPÇÃO, de Eric Fraࢰni. Se existem estruturas
onde o gasto com pessoal é absolutamente fora de

toda a lógica organizaࢢva, essas estruturas são a
ONU e a União Europeia. Sendo esta uma realidade
conhecida de todos e sendo os Estados Unidos
quem mais paga, é natural que ninguém acabe por
ver com bons olhos o gasto com tais estruturas. E,
acima de todos, os Estados Unidos.

Estranha, em contraparࢢda, é a admiração de
Diogo Freitas do Amaral com a explicação a si dada
por Madeleine Albright, sobre a razão de os Estados
Unidos não aceitarem a jurisdição do Tribunal de
Haia. Pois se não iriam aceitá-la se a aceitassem, o
melhor seria simplesmente não a aceitarem! Pois
não foi isso mesmo que disseram a Rússia e a China?
E não faria Portugal também assim, se, por igual,
fosse um membro permanente do Conselho de
Segurança? Claro que sim!

Finalmente, é mui pouco provável que Donald
Trump faça o que Bush disse querer fazer mas não
fez. É que, como escrevi já por vezes diversas,
um general não faz um exército. É minha con-
vicção que se Donald Trump conseguisse deixar-se
dominar pela loucura de abandonar a ONU e
tentasse seguir a ideia que foi de George W. Bush,
na pior hipótese, acabariam por matá-lo. Se as
insࢢtuições deixassem de funcionar, seria esse o
caminho. Ou mais para o tarde, ou mais para o cedo.

Vejamos agora o caso da OTAN, que Diogo Fre-
itas do Amaral, naturalmente, não tratou no seu
texto. Desde logo, é essencial reconhecer que
Donald Trump nunca disse que, consigo na presidên-
cia, deixaria a OTAN. O que disse – isso sim – foi
que os restantes Estados devem colaborar, em
termos orçamentais, com o que está estabelecido e
rarissimamente tem sido cumprido.

Acontece, porém, que o problema da OTAN,
objeࢢvamente, costuma ser mal enfocado. Se o que
se pretende é salvaguardar a Paz, porque não se
convida a Rússia a da mesma ser um novo membro?
Será que a Rússia tomaria a OTAN e atacaria, por aí,
os Estados Unidos ou os restantes Estados? Claro
que não! O problema é outro...

Por outro lado, Donald Trump tem, de um modo
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para mim inquesࢢonável, razão quando diz que a
OTAN é hoje uma estrutura obsoleta. Eu mesmo vou
até mais longe: a OTAN simplesmente não existe,
porque sem os Estados Unidos deixaria de fazer
senࢢdo. Objeࢢvamente, a OTAN é um comando
dos Estados Unidos no conࢢnente europeu, uma
vez que a Europa não tem (nem quer ter!) vontade
nem capacidade para se defender. E foi a presença
militar dos Estados Unidos no espaço europeu que
evitou repeࢢções das tristes sinas europeias do
Século XX. Não foi a União Europeia, ao contrário do
que costumam apontar os grandes beneficiários da
burocracia desta estrutura hoje em objeࢢva falência.

Por tudo isto, seria muiࢤssimo lógico operar
um estudo adequado à construção de uma Paz du-
radoura na Europa, mas através de uma concertação
eficaz do espaço europeu e da sua envolvente lata:
a Leste e a Sul. Permiࢢria tal diminuir fortemente
os gastos com temas militares, sem os mesmos
deixarem de estar presentes, nunca prescindindo do
eixo consࢢtuído pela Europa e pelos Estados Unidos
e Canadá. Todos os Estados deixariam de se ver na
obrigação gigantesca da atual corrida armamenࢢsta.
O problema é que isto teria a natural consequência
de construir uma Paz duradoura. E serão assim tan-
tos a desejá-la? Não creio. Mormente no domínio
do complexo militar-industrial norte-americano.

Poderia, até, ir-se ainda mais longe, dando corpo,
por exemplo, a uma estrutura militar formada pelos
Estados do subconࢢnente americano e pelos da
África Ocidental, deste modo gerando, quase com
toda a certeza, um clima muito potenciador para a
construção da Paz a uma escala progressivamente
crescente. A isto seguir-se-ia algo de similar para
a zona do Índico, logo a nascer, por exemplo, com
a África do Sul, Moçambique e todos os Estados
do cone abaixo do eixo Angola-Contracosta. A
paz nasceria daqui, e com um custo imensamente
menor que o atual, ligado à corrida armamenࢢsta.
Raros se oporão a tais ideias, mas será que os
Estados Unidos as aceitarão? Tenho as mais sérias
dúvidas. E a razão é simples: a diferença entre
Trump e os restantes presidentes é que aquele
é um bronco, porque as regras americanas, com
cambiantes, foram sempre as mesmas.
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Casa cheia na apresentação do livro “
Memórias: Vida e Coragem de Família”
(2017-02-09 08:22)

No passado dia 5 de Fevereiro foi apresentado na
Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo o livro “
Memórias: Vida e Coragem de Família”, de Maria
Nazaré Sá Marࢡns dos Santos.
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A sessão teve início com as boas vindas do Presi-
dente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Nuno Gonçalves, seguindo-se a intervenção de uma
representante da APPC de Leiria, Isabel Valério
Santos, e do filho da autora e prefaciador, Paulo
Santos.
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A apresentação da obra ficou ao cuidado da Pro-
fessora Delfina Afonso Pereira, que falou sobre a
autora e referiu que “no que respeita à classificação
desta obra, logo no tuloࢤ fica bem claro que se
trata de uma obra de carácter autobiográfico, dado
que as memórias são um género literário narraࢢvo,

cujo autor relembra situações vividas, transmiࢢndo
as suas emoções e os seus pensamentos face a
esses acontecimentos e/ou experiências.” “ Todos
os capítulos são atravessados com interesse e
tonificados com grande encanto, tanto pela nobreza
das histórias em si mesmas, como pelo esࢢlo vivo da
autora. Há momento narraࢢvos que me provocaram
uma asfixia pendular: aqueles em que a autora con-
centra na história de uma princesa muito especial –
a Joana – a Embaixadora da APPC Leiria.”

Por úlࢢmo, tomou a palavra a autora, Nazaré
dos Santos, que explicou como nasceu a ideia deste
livro, que dedica em grande parte à sua neta Joana.

Luciana Raimundo
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Entrudo e gastronomia em Podence e
Macedo de Cavaleiros (2017-02-09 09:47)

A proposta é muito simples e fácil de transmiࢡr. Se
gosta de viver o espírito do carnaval, porque não
senࢡr o mais genuíno de todos os carnavais, onde
a tradição dos Caretos de Podence são a atração
principal. É o Entrudo Chocalheiro, de 25 a 28 de
fevereiro, em Podence e Macedo de Cavaleiros.
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São 4 dias, sim, aqui o Carnaval é de 4 dias, de
animação à volta dos Caretos de Podence. O som
dos chocalhos é o mais ouvido, a correia e o colorido
dos fatos é o mais visto. A festa de Carnaval dos
Caretos de Podence está em processo de inscrição
no Inventário Cultural Nacional, facto que comprova
a genuinidade desta tradição.

Macedo de Cavaleiros recebe o primeiro desfile
do Carnaval. Na noite de sábado, dia 25, a cidade
recebe os foliões das associações e insࢢtuições do
concelho, no desfile noturno, onde não faltarão
os Caretos de Podence e a queima do Entrudo no
Jardim 1º de Maio para “abrir o apeࢢte” para os
dias restantes em Podence. Depois, nesta freguesia,
domingo, segunda e terça de Carnaval a animação
vai além dos Caretos, com várias propostas para
os seus dias: passeios pedestres, raids fotográficos,
pregões casamenteiros, concertos tradicionais,
queimada, apresentações de livros, exposições…

Entrudo Chocalheiro é também um desafio aos
paladares, dado que nestes dias decorre o Fesࢢ-
val Gastronómico do Grelo. São 23 restaurantes
aderentes em todo o concelho.Ao longo de 4 dias,
de 25 a 28 de fevereiro, todos têm grelos nas suas
ementas para apresentar aos clientes. Um Carnaval
assim só podia juntar o melhor da tradição o melhor

dos sabores.

Por isso, o Entrudo Chocalheiro acaba também
por ser um desafio aos paladares, com o Fesࢢval
Gastronómico do Grelo. Não esquecendo as receitas
tradicionais transmontanas, os restaurantes apos-
tam na recriação de novos pratos, adaptando-os a
todos os gostos e que, mercê de uma caracterísࢢca
tão vincada de bem receber, serão óࢢmos anfitriões
para quem visita este território, Geopark Mundial
da UNESCO.
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Sociedade Portuguesa de Medicina Interna
defende a necessidade de diminuir os
doentes nas urgências e a criação de
alternaࢢvas ao internamento hospitalar
(2017-02-09 09:48)

No âmbito do Dia Mundial do Doente que se
assinala a 11 de fevereiro, a Sociedade Portuguesa
de Medicina Interna (SPMI) alerta para a prob-
lemáࢡca do excesso de recurso da população aos
serviços de urgências.
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Sociedade Portuguesa de Medicina Interna defende
a necessidade de diminuir os doentes nas urgên-
cias e a criação de alternaࢢvas ao internamento
hospitalar Luís Campos, presidente da sociedade,
sublinha «que somos o país em que os cidadãos
mais recorrem às urgências hospitalares. Cerca
de sete em cada dez portugueses recorre a estes
serviços, enquanto a média europeia é menos de
metade deste valor. Além disso cerca de metade
destes doentes poderia ter resposta fora das urgên-
cias». Para o profissional «existe uma necessidade
de diminuir os doentes nos serviços de urgência,
mas para o conseguir é necessário ter noção da
complexidade do problema».
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A culpa do excesso de recurso às urgências é normal-
mente atribuída à falta de médicos de família, no
entanto isso é paradoxal porque Portugal é um dos
países europeus com um maior rácio de médicos de
família por mil habitantes. Também o acesso não
é um fator determinante porque as regiões onde
existem mais Unidades de Saúde Familiares, onde
os doentes têm melhor acesso ao seu médico de
família, não existem menos admissões nas urgências.
Pode -se depreender que uma das causas é falta
de capacidade resoluࢢva dos cuidados primários.

Luís Campos refere ainda «que inquéritos concluem
que os doentes procuram as urgências porque têm
exames complementares, porque têm especialistas,
pela proximidade, porque estão abertas 24 horas e
porque confiam mais nos hospitais».

No entanto, os hospitais também têm alguma
quota de responsabilidade, pois poderiam criar mais
alternaࢢvas para os doentes agudos não-urgentes,
dentro dos próprios hospitais, como esࢢpularem
vagas nas consultas para doentes não programados
ou invesࢢrem mais nos hospitais de dia.

Depois, é preciso olhar para um grupo parࢢcu-
lar de doentes que são os grandes uࢢlizadores
das urgências mas também de todos os recursos
na saúde, que são os doentes idosos, frágeis
com polipatologia. Estes doentes são complexos,
descompensam facilmente, e têm sido tratados
de uma forma fragmentada, reaࢢva, episódica e
através das urgências.

O especialista sublinha assim que «se quiser-
mos reduzir o recurso às urgências temos que
aumentar a capacidade resoluࢢva dos cuidados
primários, criar alternaࢢvas para os doentes agudos
nos próprios hospitais, consciencializar os cidadãos
para uma melhor uࢢlização dos recursos em saúde
e implementar programas que promovam uma
resposta proaࢢva, prevenࢢva e de cuidados integra-
dos, através de equipas que envolvam internistas,
médicos de família e outras profissões, de forma a
reࢢrar os doentes das urgências».
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Estes programas teriam também a vantagem de
diminuir os internamentos e isso é um objeࢢvo
prioritário porque o internamento hospitalar tem
riscos acrescidos, como é o caso da infeção hos-
pitalar, representa mais custos e seria uma forma
de compensar o escasso número de camas em
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hospitais de agudos que Portugal apresenta em
comparação com o resto da Europa.

Por outro lado deveriam criar-se alternaࢢvas
ao internamento, em Centros de Medicina Am-
bulatória, que integrassem os hospitais de dia,
programas de hospitalização domiciliária, unidades
de diagnósࢢco rápido e os referidos programas
de cuidados integrados. A Sociedade Portuguesa
de Medicina Interna está empenhada na imple-
mentação de formas inovadoras de cuidados que
sejam melhores para os doentes e contribuam para
sustentabilidade do sistema de saúde.
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Governo diz que vai "Qualificar a popu-
lação portuguesa e não deixar ninguém
para trás" (2017-02-09 10:09)

O Insࢡtuto Nacional de Estaࢣsࢡca divulgou esta
quarta-feira a taxa de abandono precoce de edu-
cação e formação, vulgarmente conhecida como
taxa de abandono escolar precoce, referente a
2016.

Governo diz que vai "Qualificar a população por-
tuguesa e não deixar ninguém para trás" Este
indicador é apurado por amostragem, no âmbito
do Inquérito ao Emprego (e em arࢢculação com o
Eurostat), através de entrevistas telefónicas a jovens
entre os 18 e os 24 anos que, não tendo concluído
o nível de ensino secundário, se encontravam nas
quatro semanas anteriores à aplicação do Inquérito
sem frequentar qualquer ação formal ou informal
de educação e formação.
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Os dados revelados ontem colocam a taxa de
abandono escolar precoce nos 14,0 %, evidenciando
uma ligeira flutuação, de 0,3 pontos percentuais,
em relação aos 13,7 % apurados em 2015.

Segundo o Ministério da Educação “esta ligeira
subida do abandono escolar precoce tende a refleࢡr,
entre outros fatores (como a recuperação do mer-
cado de trabalho), o aumento das taxas de retenção
escolar registado nos úlࢡmos anos e que, como a
alertou esta semana a OCDE, potencia a curto e
médio-prazo, situações de abandono”.

Contudo, refere um comunicado do Governo
que “Portugal conࢡnua a registar níveis preocu-
pantes de abandono escolar”, realidade que tem de
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levar à adoção de novas medidas e do “reforço da
necessidade de prosseguir e reforçar o invesࢡmento
nas políࢡcas de qualificação dos portugueses”,
garante fonte do Ministério da Educação.
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Perante este quadro nada animador, o Governo
diz que vai dar “prioridade à qualificação como
primeiro eixo do Programa Nacional de Reformas”,
através de um conjunto de medidas em que será
dada prioridade ao invesࢢmento na formação e
qualificação dos adultos, em ações prevenࢢvas,
“centrada nos primeiros anos de escolaridade, para
que as condições que têm levado ao abandono
sejam corrigidas desde o início do percurso escolar
dos alunos”.

O Ministério da Educação diz ainda que vai re-
forçar e valorizar o Ensino Profissional, “apostando
na valorização de todos os alunos e na pluralidade
de percursos, em resposta a vocações e necessidades
de qualificação”.

O Reforço da Ação Social Escolar para promover o
“invesࢡndo nas populações mais vulneráveis, tendo
em conta a incidência do abandono nos grupos
socioeconomicamente mais desprotegidos”, será
outra prioridade a implementar no futuro.
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Que tal, António Guterres? (2017-02-09 12:18)

|Hélio Bernardo Lopes| Como certamente recor-
darão os leitores mais atentos deste nosso jornal,
foram extremamente frequentes as vezes em que
salientei a ausência de referências, por parte de
António Guterres, durante a sua campanha para
Secretário-Geral das Nações Unidas, ao conflito
entre Israel e a Palesࢡna. Passavam os dias,
sucediam-se as intervenções, e nem uma palavra
sobre o tema.

De modo concomitante, os nossos políࢢcos, os
nossos jornalistas, os analistas e os comentadores,
nunca referiam aquele conflito. Apontavam sempre,
sem real razão, o caso da Síria, sendo muito raro
que apontassem o terrorismo, embora por vezes
vessemࢢ que o fazer. A verdade é que o terrorismo
só muito marginalmente tem que ver com a Síria,
antes e muito acima do resto, com a atuação dos
Estados Unidos, e do Ocidente em geral, contra
Estados de predominância islâmica. E isto quando
nem sequer se imaginava que Donald Trump viesse
a ser Presidente dos Estados Unidos.

Como teria de dar-se, o tema impôs-se, agora
também muito potenciado pela presença de Donald
Trump na Casa Branca. Certamente por tudo isso
– de algum modo, claro está –, Alexandra Lucas
Coelho deu ontem à estampa o seu texto, O QUE
GUTERRES FARÁ COM 50 ANOS DE OCUPAÇÃO
ISRAELITA NA ERA TRUMP. É caso para que digamos:
estamos para ver…
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No entretanto, o Parlamento de Israel aprovou
ontem uma lei que vai permiࢢr ao Estado apropriar-
se de centenas de hectares de terras palesࢢnianas
na Cisjordânia ocupada. Uma lei aprovada com uma
ligeira vantagem de oito votos. Em todo o caso, um
diploma que foge à táࢢca desde sempre usada por
anteriores Governos de Israel: deixar que ocorra a
ocupação pelos cidadãos; defendê-los depois da ira
dos palesࢢnianos; legalizar, mais tarde, a ilegalidade
praࢢcada, mas que fica.

Ao mesmo tempo, um jornalista palesࢢniano
foi deࢢdo pelas autoridades de Israel, mesmo
sem acusação nem processo. A nossa grande
comunicação social, como seria de esperar, quase
não tocou neste caso. Tudo foi não se ter passado
a detenção com Marine Le Pen. Temos hoje a
prova desta realidade, com algo a anos-luz de uma
detenção, passado há dias em França.

Claro está que se percebe hoje muito claramente
que raros na Comunidade Internacional se preocu-
pam com os palesࢢnianos, concedendo a Israel o
direito incondicional de violar, reiteradamente, as
mil e uma resoluções das Nações Unidas. No fundo,
como tenho referido, também de modo frequente,
este comportamento da Comunidade Internacional
– falar sem parar, há décadas, mas nada fazer –
consࢢtui uma parte da guerra do Ocidente contra o
Islão.

Esta guerra religiosa tem também uma outra
componente: a da guerra do Ocidente contra a
Rússia, onde predomina a religião católica ortodoxa.
Como se percebe com toda a facilidade, a Rússia não
irá nunca invadir a Europa, ou os restantes Estados
bálࢢcos. O problema é que são precisos argumentos.
E se não existem, criam-se. Também com o apoio da
grande comunicação social, igualmente dependente
da tal nomenklatura neoliberal mundial. Mas, enfim,
vamos lá aguardar pelas palavras de António Guter-
res, embora eu não duvide, mesmo minimamente,
que nada de realmente válido e eficaz irá fazer
com o conflito entre Israel e a Palesࢢna. Lê-se nas
estrelas…
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PS já tem todos os candidatos alin-
hados para a próxima corrida autárquica
(2017-02-09 12:19)

O Parࢡdo Socialista já possui todos os candidatos
para a próxima corrida autárquica nos doze con-
celhos que integram o distrito de Bragança. Oito
homens, três mulheres e o apoio a uma lista de in-
dependentes consࢡtui o panorama local socialista
às autárquicas do próximo outubro.

Não existem grandes surpresas quanto ao que já
nhaࢢ sido adiantado relaࢢvamente aos candidatos
do PS no distrito de Bragança. Provavelmente a
maior surpresa vem de Torre de Moncorvo com
a apresentação da candidata Milú Pontes que vai
concorrer contra a atual liderança autárquica do
Social Democrata Nuno Gonçalves.

De realçar ainda o facto de em Carrazeda de
Ansiães os socialistas não terem enveredado pela
autonomia de uma lista própria, optando pelo
apoio a uma anunciada lista de independentes cuja
liderança ainda não foi publicamente anunciada.
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Em Vinhais, Américo Pereira esgotou o número
permiࢢdo de mandatos, sendo subsࢢtuído pelo
seu atual vice, Luís Fernandes. Berta Nunes,
Fernando Barros, Francisco Guimarães e Artur
Nunes, atuais presidentes de Alfândega da Fé, Vila
Flor, Mogadouro e Miranda do Douro, voltam a
recandidatar-se em 2017.

Em Bragança a aposta é no atual presidente da
federação distrital do parࢢdo, Carlos Guerra, e em
Mirandela, Júlia Rodrigues volta à luta para tentar
colocar fim à longa duração de gestão autárquica do
PSD nesta câmara.

Luta renhida prevê-se em Macedo de Cavaleiros,
onde o PS local optou por candidatar o conhecido
ortopedista Benjamim Rodrigues.

Em Vimioso, o candidato socialista será Jorge
Fernandes que vai enfrentar a atual liderança PSD
de Jorge Fidalgo, e em Freixo de Espada à Cinta
José Santos repete a candidatura para enfrentar a
autarca em exercício Maria do Céu Quintas.
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Na Antárcࢢda, do lado errado da placa de
gelo (2017-02-09 20:19)

[1]Sou de Campinho, Reguengos de Monsaraz.
Mas desde o final de 2015 que estou na Antárࢢda,
ao serviço da Briࢢsh Antarcࢢc Survey, na base Halley
VI, a estação de invesࢢgação cienࢤfica mais a sul.
Por isso passei o úlࢢmo Inverno do lado errado de

uma grande fenda na placa de gelo onde a estação
estava instalada.

A primeira aurora que vi, logo no início do Inverno
passado, que por acaso foi uma das mais intensas
dos úlࢢmos tempos A fenda está a propagar-se
com alguma velocidade mas a esࢢmaࢢva é que
ainda tenhamos uns bons anos até que ameace a
integridade da placa. Sei isso porque fiz parte da
equipa que todos os meses ia até à ponta da placa
com um GPS de alta precisão e uma unidade de
GPR (radar de penetração no solo) para determinar
a expansão lateral e longitudinal da placa. Brincar
com GPSs e GPR a 30 graus negaࢢvos e na escuridão
total foi das aventuras mais interessantes que por
aqui passei.
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Neste Verão foi accionado um plano ambicioso
nunca antes tentado: mudar as 1200 toneladas de
base para uma outra localização, 24 quilómetros
para Nordeste, um módulo de cada vez, de modo
ficar do lado "estável" da placa, caso a fenda nos
pregasse uma parࢢda nos próximos anos. Este
projecto teve bastante atenção nos [3]media britâni-
cos e vemosࢢ a mesmo a BBC a filmar aqui dois
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documentários, um em cada um dos verões que
aqui passei.

No entanto a placa de gelo de Brunt trocou-
nos as voltas mais uma vez. No final de Outubro
descobrimos outra fenda, que apareceu durante
o Inverno, perpendicular à primeira e a norte da
estação. Está-se a propagar a cerca de 500 metros
por dia e deve fazer colapsar parte da placa antes
do fim do ano. Quando isso acontecer, é impossível
prever o comportamento do resto da placa, pois o
jogo de pressão do gelo muda radicalmente se a
parte norte da placa desaparecer.

Ricardo Almeida Ainda assim, avançou-se com
a mudança da estação para a nova localização,
projecto que foi concluído com grande sucesso. A
estação neste momento está no lado estável da
placa. Se fosse só uma fenda, como no ano passado,
arriscava-se mais um Inverno em Halley. Mas
com duas fendas, e uma delas a alta velocidade, é
demasiado arriscado deixar um grupo de pessoas
isoladas aqui durante parte de 2017, numa altura
em que uma evacuação exigiria um mês de logísࢢca
e uns bons milhões de libras.

Estamos agora a desacࢢvar todos os projectos

cienࢤficos que requerem intervenção humana
constante, como os radares de que tomei conta
no ano passado, pois não fica aqui ninguém para
o fazer. Por aqui ficarão apenas umas estações
meteorológicas autónomas e uma rede de GPS, que
vai monitorizar o desenvolvimento da placa durante
o Inverno. Este úlࢢmo projecto também é da minha
responsabilidade e por isso vou ser um dos úlࢢmos
a abandonar Halley.
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Desde 1956 que Halley funcionou ininterrupta-
mente como uma das principais estações cienࢤficas
do programa antárcࢢco britânico. Foi aqui que em
1985 se descobriu o buraco de Ozono, revelação que
deu origem, quatro anos mais tarde, ao protocolo
de Montreal que baniu os CFCs a nível mundial.
2016 foi o úlࢢmo inverno de conࢢnuidade. Com
sorte as fendas fazem o que têm a fazer e, se a
estação sobreviver, os Invernos podem regressar a
Halley em 2018. Ou podemos ter que esperar 10
anos. Nesta altura é tudo muito incerto ainda. Está
a ser uma aventura a 1000 à hora. Só quando chegar
a Portugal é que vou ter tempo para respirar fundo
e contar o que aqui se passou como deve ser.

Ricardo Almeida Técnico de invesࢢgação, Halley
Research Staࢢon, Antárcࢢda

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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meida/about
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Vai surgir uma marca de bicicletas in-
spirada no Nordeste Transmontano
(2017-02-10 09:28)

Um empresário ligado ao mundo das bicicletas,
com família paterna e materna de Carçao, Concelho
de Vimioso, diz que está a produzir uma bicicleta
inspirada na região do Noredeste Transmontano.

Pedro Jerónimo, desde há mais de uma década
ligado ao mundo das bicicletas , possui uma marca
chamada [1]Jerónimo Cycles , localizada em Tener-
ife, nas Ilhas Canárias, Espanha.

O empresário está agora a desenvolver uma
nova marca de bicicletas, desta vez com um sabor

especial, inspirada em Trás-os-Montes.
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A “[3]Nordest Cycles - Great bikes for happy days!
”, é uma bicicleta nova, inspirada na região, e que
deverá entrar no mercado durante este ano de 2017.

Para além do seu nome, clara referencia ao
nordeste do país, o brasão da marca também está
baseado nos caretos do entrudo que fazem parte de
uma tradição milenar nesta região.

Desenhadas e testadas nas Ilhas Canárias, ar-
quipélago com extraordinárias condições orográ-
ficas e climatéricas para desenvolver produtos
ciclisࢢcos para todas as especialidades e durante
todo o ano, os quadros da[4] Nordest Cycles são
feitos em aço CrMo 4130 na mais moderna fábrica
de Taiwan e as bicicletas montadas em Barcelona
com componentes em alumínio e carbono de
diferentes marcas.
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Exposição «8 Espaços para 7 Olhares» no
Museu da Terra de Miranda (2017-02-10 10:18)

A Direção Regional de Cultura do Norte inaugura,
no próximo dia 17 de fevereiro, pelas 16h00, no
Museu da Terra de Miranda, em Miranda do
Douro, a Exposição de Fotografia «8 Espaços para
7 Olhares».

Exposição «8 Espaços para 7 Olhares» no Museu
da Terra de Miranda A mostra insere-se no projeto
Rota das Catedrais do Norte de Portugal e apresenta
propostas de Egídio Santos - Concatedral de Miranda
do Douro; Inês d’Orey - Sé de Viana do Castelo;
Luís Ferreira Alves - Sé Catedral do Porto; Paulo
Alegria – Sé Catedral de Lamego; Paulo Pimenta - Sé
Catedral de Braga; Pedro Lobo - Sé de Vila Real; Rita
Burmester - Anࢢga Sé de Bragança e nova Catedral
de Bragança.
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Trata-se de uma exposição iࢢnerante que se encon-
tra a percorrer as cidades onde se localizam as Sés
do Norte de Portugal. Depois de ter passado pelo
Museu do Abade de Baçal em Bragança, pelo Museu
de Artes Decoraࢢvas em Viana do Castelo, pela Casa
da Parra em Sanࢢago de Compostela, pelo Mosteiro
de Tibães, em Braga, e pela Casa das Artes, no
Porto, a mostra ficará patente ao público no Museu

da Terra de Miranda até à primeira semana de maio.

Esta exposição consࢢtui uma ação imaterial in-
tegrada na Rota das Catedrais do Norte de Portugal,
operação financiada pelo ON.2 – O Novo Norte
e desenvolvida pela Direção Regional de Cultura
do Norte em colaboração com os cabidos das Sés
Catedrais e Fábricas da Igreja.

A Rota das Catedrais do Norte de Portugal é
um dos projetos de maior expressão da Direção
Regional de Cultura do Norte, com conࢢnuidade
assegurada no âmbito do novo quadro comunitário.

Sobre o Museu da Terra de Miranda
O Museu da Terra de Miranda está situado no centro
histórico de Miranda do Douro, instalado na anࢢga
Domus Municipalis da cidade, edi߶cio do século XVII.
Fundado em 1982, o museu evoca o tempo longo
do planalto mirandês. A visita permite descobrir
traços caraterísࢢcos da vida social e cultural de uma
região cuja forte idenࢢdade, manifesta na presença
da língua mirandesa (segunda língua oficial da
República Portuguesa desde 1999) e ancorada
na agricultura, na pecuária e no comércio de fron-
teira, passa hoje por evoluções profundas e rápidas.

O número de visitantes do Museu da Terra de
Miranda tem vindo a aumentar de forma expressiva
ao longo dos úlࢢmos anos. Em 2016 cresceu 14,6 %
em relação ao período homólogo.
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É di߶cil ouvir falar verdade (2017-02-11 07:40)

|Hélio Bernardo Lopes| É extremamente interes-
sante poder constatar, até com uma frequência
longe de ser pequena, como certos mitos vão sendo
manࢡdos no dia-a-dia das comunidades humanas,
mormente por via de uma errada ação da grande
comunicação social. Refiro-me aqui às consid-
erações corretas do Presidente Donald Trump a
propósito das inenarráveis considerações de certo
jornalista da Fox News, ao redor do Presidente
Vladimir Puࢡn.

Quesࢢonado pelo referido jornalista, Donald
Trump respondeu que respeitava o presidente russo,
mas que teria de vir a perceber como seriam as
relações futuras entre os dois. E logo respondeu
com esta singeleza: direi que é melhor alinhar com
a Rússia do que não o fazer. Bom, é uma verdade
simplória, sempre válida, exceto naqueles casos em
que deixe de sê-lo.

De um modo patéࢢco e besࢢal, o entrevistador
saiu-se com esta máxima, muito ao jeito do próprio
presidente americano: tendo sido anࢢgo membro
e líder do KGB, é um assassino! Sem mais, com-
pletamente dentro da frequência que o jornalista
também acabara de usar, Donald Trump respondeu:
há muitos assassinos... E logo juntou: que é que
acha, o nosso país é inocente?

Num ápice, mormente entre os bem pensantes
da nossa comunidade, mormente nas televisões,

como que caíram Carmo e Trindade! A uma primeira
vista, todos se mostraram espantados com estas
palavras, ao invés de o fazerem com o jornalista,
que assim criava embaraços ao seu presidente,
além de enxovalhar o chefe de um Estado es-
trangeiro com quem os Estados Unidos mantêm
relações diplomáࢢcas e que é até membro perma-
nente do Conselho de Segurança das Nações Unidas!

Estes mesmos jornalistas – também analistas,
comentadores e especialistas – não perdem um mo-
mento para referir os (supostos) crimes comeࢢdos
por Estados onde está presente o Islão, ou em países
africanos, ou mesmo na China, na Rússia, no Iraque,
no Afeganistão, etc.. Em contraparࢢda, sobre a
vasࢢdão de crimes comeࢢdos pela CIA e por outras
estruturas policiais, ou de espionagem, dos Estados
Unidos, da França, do Reino Unido, da Austrália,
do Japão, da Coreia do Sul, ou da Alemanha, entre
tantos outros, nem uma palavra e muito menos uma
reportagem.

Estes nossos concidadãos jornalistas, se acaso
pretendessem fazer luz sobre os crimes de guerra
praࢢcados pelo Exército dos Estados Unidos no
Iraque – por exemplo –, poderiam ter-se dado
ao trabalho de conseguir uma entrevista com
a brigadeiro-general Janis Karpinsky, que tanto
solicitou que a levassem a tribunal marcial, a fim de
explicar o que sabe e o que realmente se passou nas
prisões americanas do Iraque, precisamente com...a
CIA e militares que lhe obedeciam sem pestanejar.

Em contraparࢢda, apresentam-se como dados
certos os relaࢢvos a determinada prisão síria, onde
teriam sido executados cerca de treze mil deࢢdos,
depois de barbaramente torturados, com os corpos
a serem depois cremados... Ou seja, não se virão
nunca a encontrar os referidos corpos. Um dado a
que se impõe juntar esta realidade muito objeࢢva:
os Estados Unidos perderam com Bashar Al-Assad.
É certo que com a ajuda russa, mas a verdade é que
também os Estados Unidos esࢢveram na base dos
tais grupos de (supostos) rebeldes, como igualmente
fizeram com a (dita) revolta ucraniana... E quanto
ao Estado Islâmico, bom, lá está já nas páginas da
História dos Estados Unidos aquele estranhíssimo
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pedido de Barack Obama a Donald Trump para que
não pedisse a nomeação de um procurador especial
com a finalidade de averiguar o caso dos emails de
Hillary Clinton, manuseados a parࢢr do seu servidor
pessoal. E já reparou o leitor como os democratas
tudo estão a fazer para evitar a nomeação do
próximo Procurador-Geral dos Estados Unidos? É
que, a ser nomeado o tal procurador especial, é o
Procurador-Geral que tem de fazê-lo... É fácil, não é?

Como pude já explicar, se fosse norte-americano e
pudesse votar, nunca o teria feito em Donald Trump.
Ele é, objeࢢvamente, um bronco. Mas também não
teria votado em Hillary Clinton. Ou seja, não votaria.
Mas há um dado que tenho de reconhecer no atual
Presidente dos Estados Unidos: é frontal, corajoso
e fala muiࢤssimo claro, o que sempre terá meࢢdo
muito medo à fantásࢢca máquina de corrupção
que é comandada a parࢢr de Washington e que faz
mexer quase todo o mundo.

Termino comparando Donald Trump com Otelo
Saraiva de Carvalho, numa entrevista deste ao
Expresso em 1975: o massacre de Wirihamu foi
feito por posࢢ da PIDE. Desta vez, porém, a ver-
dade histórica foi colocada no seu devido lugar,
mas graças à pronta intervenção, em Londres, do
histórico padre Hasࢢngs. E – convém não esquecer
– tratou-se de um crime de guerra, já assim consid-
erado ao tempo, mas sem que ninguém se vesseࢢ
mexido a fim de punir, nos termos da lei, os que
assim haviam procedido. Pois, Donald Trump fez
o contrário, atalhando logo com a verdade que o
referido jornalista, qual pimpão, fingiu nunca ter
conhecido. É o jornalismo livre do nosso Ocidente...
E sabe o leitor o que lhe digo? Coitados do Assange
e, sobretudo, do Edward Snowden.
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Como prevenir o contrabando de materiais
radioaࢢvos (2017-02-11 07:48)

Invesࢡgadores da Universidade de Coimbra desen-
volvem Nova Técnica com potencial para prevenir
o contrabando de materiais radioaࢡvos.

Fernando Amaro, Crisࢢna Monteiro e Joaquim
Santos Os invesࢢgadores Fernando Amaro, Crisࢢna
Monteiro e Joaquim Santos, do LIbPhys (Laboratório
para Instrumentação, Engenharia Biomédica e
Física da Radiação) da Faculdade de Ciências e
Tecnologia da Universidade de Coimbra (FCTUC),
desenvolveram uma nova técnica para deteção de
neutrões térmicos que pode ser muito úࢢl para a
prevenção do contrabando de materiais radioaࢢvos.
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Os resultados do estudo, que teve a colaboração
de invesࢢgadores do Paul Scherrer Insࢢtute (PSI),
na Suíça, foram publicados dia 9 de Fevereiro de
2017 na revista internacional do grupo[2] Nature,
Scienࢢfic Reports .

Detetores de neutrões térmicos «são equipa-
mentos cruciais para prevenir o contrabando de
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armas nucleares e materiais radioaࢢvos, sendo
por isso roࢢneiramente uࢢlizados em inúmeras
fronteiras espalhadas pelo planeta. Até muito
recentemente, quase todos os sistemas usavam
um isótopo extremamente raro do conhecido gás
Hélio, o Hélio-3», explica Fernando Amaro, principal
responsável pelo projeto de invesࢢgação.

A forma mais abundante do gás Hélio (o Hélio-
4) «é uࢢlizado em aplicações tão variadas como a
refrigeração de supercondutores em equipamen-
tos de diagnósࢢco médico ou o enchimento de
balões. Contudo, as reservas de Hélio-3 são ex-
tremamente reduzidas. Com a elevada procura por
este material, após os ataques do 11 de setembro,
estas reduziram-se ainda mais, moࢢvando vários
programas de pesquisa por alternaࢢvas», realça o
invesࢢgador do LIbPhys do Departamento de Física
da FCTUC.
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De entre as alternaࢢvas, as mais viáveis uࢢlizam
materiais sólidos em vez de um gás (como o Hélio-3)
para a deteção dos neutrões térmicos. Devido à
natureza dos neutrões, a sua deteção em meios
sólidos tem algumas limitações, nomeadamente
eficiência de deteção limitada e resposta pouco
eficaz dos sistemas na idenࢢficação de um neutrão
térmico.

No trabalho agora publicado, a equipa da FC-
TUC e do PSI apresenta uma nova tecnologia que
subsࢢtui os átomos de Hélio-3 por nanoparࢤculas
de Boro (parࢢcularmente o isótopo Boro-10), um
outro material capaz de detetar neutrões térmicos.

Contudo, como o Boro não existe na forma de
gás e apresenta limitações quando aplicado na
forma sólida, os invesࢢgadores produziram um “gás
arࢢficial”, dispersando nanoparࢤculas de Boro num
gás comum, criando uma “mistura gasosa” capaz de

detetar neutrões térmicos.

A técnica apresenta vantagens relaࢢvamente
às alternaࢢvas sólidas: “é uma ideia simples, mas
inovadora e eficaz, com um grande potencial para
revolucionar, no futuro, a deteção de neutrões”,
conclui Fernando Amaro.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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480 escolas portuguesas precisam do seu
voto (2017-02-11 08:12)

A APCOI - Associação Portuguesa Contra a Obesi-
dade Infanࢡl divulgou esta manhã os vídeos, apel-
idados de “Hinos da Fruta”, criados pelos 53.399
alunos dos estabelecimentos de ensino de todos os
distritos do país que parࢡcipam este ano leࢡvo na
6ª edição do projeto «Heróis da Fruta - Lanche Esco-
lar Saudável».
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480 escolas portuguesas precisam do seu voto Nesta
diverࢢda compeࢢção nacional que hoje começa,
as crianças parࢢlham a cantar as lições que apren-
deram ao longo do projeto sobre a importância dos
hábitos saudáveis e convidam os adultos para votar
no “Hino da Fruta” da turma ou da escola.
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A votação aberta a todo o público tem início hoje
e decorre até às 23:59 do dia 10 de março no
site www.heroisdafruta.com e vai apurar 80 hinos
finalistas: os 3 mais votados, bem como o mais
parࢢlhado de cada distrito ou região autónoma.

Mário Silva, presidente e fundador da APCOI e
mentor do projeto "Heróis da Fruta - Lanche Escolar
Saudável" lembrou que “cada voto em qualquer
hino da fruta reverte como donaࢢvo para a «Missão
1 Quilo de Ajuda» um fundo social que permite à
APCOI distribuir gratuitamente cabazes semanais
nas escolas para apoiar a inclusão de fruta no lanche
escolar dos alunos mais carenciados do país”.

Mário Silva, acrescentou ainda que “todas as
pessoas que votarem nos hinos da fruta ficarão
também habilitadas a ganhar fantásࢢcos prémios.
São mais de mil experiências à escolha para parques

aquáࢢcos, zoológicos, museus, aquários, centros
de ciência viva e parques de diversões. Além disso,
há um super prémio: uma viagem de sonho aos
Açores”.

A Lista dos 480 vídeos das escolas parࢢcipantes de
todas as regiões do país está disponível [2]aqui

Sobre o Projeto «Heróis da Fruta – Lanche Es-
colar Saudável»
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Depois do sucesso das edições anteriores que
envolveram no total 236.227 alunos, no ano leࢢvo
2016/2017 parࢢcipam no projeto «Heróis da Fruta –
Lanche Escolar Saudável», 53.399 alunos, de 2.665
turmas, de 900 jardins de infância e escolas básicas
do 1º ciclo de todos os distritos do país, incluindo
as regiões autónomas da Madeira e dos Açores.
«Heróis da Fruta – Lanche Escolar Saudável» é
atualmente o maior programa gratuito de educação
para a saúde de âmbito nacional, com uma das
maiores taxas de sucesso de sempre em reeducação
alimentar infanࢢl em Portugal: está estaࢤsࢢcamente
comprovado que a aplicação do modelo pedagógico
dos «Heróis da Fruta» aumenta em pelo menos 42
% o consumo de fruta diário das crianças que nele
parࢢcipam. Além do incenࢢvo ao consumo de fruta
nas quanࢢdades recomendadas pela OMS (Organi-
zação Mundial de Saúde), o projeto «Heróis da Fruta
– Lanche Escolar Saudável» leva também às crianças
lições importantes sobre alimentação saudável,
higiene oral, aࢢvidade ߶sica, economia e poupança,
respeito pelo ambiente e bem-estar emocional, que
as ajudam a crescer saudáveis, aࢢvas e felizes. Site
oficial do projeto «Heróis da Fruta – Lanche Escolar
Saudável»: www.heroisdafruta.com

Sobre a APCOI
A Associação Portuguesa Contra a Obesidade Infanࢢl
(APCOI) é uma organização não governamental, sem
fins lucraࢢvos, fundada em 2010, cuja missão é

227



ajudar a criar um mundo melhor para as futuras
gerações, através de iniciaࢢvas que valorizem a
saúde das crianças, promovam o combate ao seden-
tarismo ou à má nutrição e previnam a obesidade
infanࢢl e todas as doenças associadas. Desde
Dezembro de 2010, a APCOI já beneficiou 255.363
crianças através das suas iniciaࢢvas. Saiba mais em
www.apcoi.pt
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Juventude Socialista coloca em marcha a
preparação das autárquicas (2017-02-11 09:59)

Luis Soares, natural de Cinfães e atual Presidente
da Federação Distrital de Viseu da Juventude
Socialista, foi eleito Presidente da Associação
Nacional de Jovens Autarcas Socialistas.

Juventude Socialista coloca em marcha a preparação
das autárquicas A Juventude Socialista (JS) coloca
em marcha a preparação das autárquicas, elegendo

como Presidente da Associação Nacional de Jovens
Autarcas Socialistas (ANJAS), Luis Soares, atual Pres-
idente da Federação Distrital de Viseu da Juventude
Socialista, que irá liderar todo o projeto autárquico
a nível nacional.
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Realizando-se este ano eleições autárquicas, a
escolha do Luis Soares para dirigir esta estrutura
assume-se de vital importância no panorama
autárquico nacional, cabendo à ANJAS um papel
essencial na formação, capacitação e valorização
dos atuais e futuros jovens autarcas socialistas do
nosso país.

Após a escolha, Luis Soares assume que esta
eleição o responsabiliza acrescidamente e que é
”um dos maiores desafios do meu percurso políࢢco,
em simultâneo com o ser Presidente da Federação
Distrital de Viseu da JS. Mas posso garanࢢr que
darei o melhor de mim, para que possa fazer aquilo
que mais gosto, que é contribuir para o crescimento
do nosso país, dos nossos territórios, e sobretudo,
para melhoria das condições de vida das nossas
populações.”

O atual Presidente da distrital de Viseu dos jovens
socialistas tem-se destacado pela defesa constante e
intransigente levada a cabo em prol de toda a região
do interior do país e das suas populações. Inclusive,
é responsável pela elaboração de um conjunto de
medidas para o desenvolvimento da região e fixação
dos seus jovens, nas áreas da educação, emprego,
empreendedorismo, habitação e cultura, que foram
aproveitadas pelo atual Governo da República para
o Programa Nacional para a Coesão Territorial.
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Luís Soares Esta eleição, que recolheu um amplo
consenso por parte dos dirigentes nacionais da
maior estrutura políࢢca jovem do nosso país, surge
no seguimento da indicação e apoio do novo
Secretário-Geral da JS, Ivan Gonçalves, tendo sido
realizada na emblemáࢢca Sede Nacional do Par-
doࢢ Socialista (PS), em Lisboa, durante a primeira
reunião do novo mandato da Comissão Nacional,
órgão máximo da JS entre congressos.
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Sobre o mandato que agora inicia, diz o seguinte:
“Vamos trabalhar diariamente tendo como principal
objeࢢvo a afirmação das ideias e propostas dos
jovens socialistas nas próximas eleições autárquicas.
Sabemos que a responsabilidade é grande, que
o momento assim o exige e que devemos estar à
altura dos 40 anos que o nosso país e o PS levam a
fazer história no poder local democráࢢco. O legado
autárquico que dispomos é grande e moࢢvo de
orgulho para todos nós, mas como inconformados
que somos, temos a noção que olhando no hor-
izonte, muito ainda há a fazer e a construir para
que tenhamos uma sociedade cada vez mais justa e
igualitária.”

Luis Soares foi ainda eleito nesta reunião como
Representante da JS na Comissão Políࢢca Nacional
do PS e membro do Secretariado Nacional da JS.

Ao longo das próximas semanas será conhecida
a restante equipa que o vai acompanhar à frente
do desࢢno da ANJAS e o plano estratégico que
pretendem implementar durante o mandato.

O jovem socialista define, desde já, como pri-
oridades: “O poder local é aquele que de mais
próximo lida com os reais problemas das nossas
populações e, logo, o que mais as pode aproximar
da políࢢca e dos políࢢcos. Neste senࢢdo, iremos
preparar os jovens socialistas para serem capazes de
interpretar e superar os desafios duma sociedade
em constante transformação. As pessoas são e
serão sempre a nossa grande prioridade.”
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E afirma que “os jovens devem assumir o seu papel
de protagonistas na definição e construção do futuro
das suas freguesias e municípios. Porque esse é o
futuro! E o futuro passa por não abdicarmos de
uma justa representação dos jovens nas listas, não
só pela geração que representamos e a coesão que
deve exisࢢr, mas sim, por sermos a geração mais
qualificada de sempre e ter-se a obrigação de rarࢢ o
devido proveito disso, em prol do desenvolvimento
do nosso país. É fundamental garanࢢrmos, desde
já, o futuro das nossas freguesias e dos nossos
municípios com visões irreverentes e inovadoras."

Prossegue dizendo, “A juventude Socialista sempre
esteve na vanguarda das ideias mais progressistas
do nosso país e é esse o espírito que queremos
também transitar para o poder local.”

Em jeito de conclusão o agora Presidente da
ANJAS refere: “Não somos nem mais nem menos
que ninguém, só queremos é que nos seja dada
a humilde oportunidade de contribuir e fazermos
parte das soluções governaࢢvas locais, porque a
realização de grandes projetos, por vezes, só está
à distância de uma simples oportunidade e é essa
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simples oportunidade que procuramos.”
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Se Darwin fosse médico (2017-02-11 10:28)

Charles Darwin não foi médico, embora tenha sido
filho e neto de médicos e tenha mesmo chegado a
frequentar o curso de medicina, na Universidade
de Edimburgo, Escócia. Não foi médico mas deixou
um legado de grande valor para a medicina actual:
os princípios da sua teoria da evolução.

Charles Darwin

O exemplo da tuberculose
O reaparecimento de doenças que se julgavam
erradicadas ou controladas, como a tuberculose,
está normalmente associado ao aparecimento de
esࢢrpes de bactérias resistentes. E como se explica
isto? Qual a relação deste fenómeno com a teoria

da evolução? Pois bem, explica-se facilmente,
desde que se percebe como funciona a evolução,
a selecção natural e a compeࢢção entre agentes
infecciosos e fármacos.
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O aparecimento de bactérias resistentes é previsto
pela teoria da evolução pois qualquer população
de seres vivos, face a um agente selecࢢvo, e desde
que haja variação hereditária e tempo, irá evoluir
e adaptar-se. No caso da tuberculose, o ser vivo é
a bactéria Mycobacterium tuberculosis e o agente
selecࢢvo é o anࢢbióࢢco. Se na população de
bactérias houver um ou poucos indivíduos com
uma mutação que lhes permita sobreviver ao
anࢢbióࢢco e se estes indivíduos se reproduzirem e
transmiࢢrem essa mutação à sua descendência, a
mutação mantém-se na população e aumenta em
frequência. O resultado é que, de geração em ger-
ação, o número de indivíduos resistentes aumenta
e o anࢢbióࢢco perde a eficácia. Como as bactérias
têm um tempo de vida curto e um elevado número
de indivíduos por geração, o tempo necessário
para que toda a população se torne resistente ao
anࢢbióࢢco pode ser de apenas algumas horas. Um
intervalo de tempo muito mais curto do que o
necessário ao desenvolvimento e produção de um
novo anࢢbióࢢco!

Então… O que mudou? Porque reapareceu a
tuberculose, quando estava praࢢcamente erradi-
cada? O que mudou foi a proporção de indivíduos
resistentes, em relação aos não-resistentes. A tuber-
culose reapareceu porque a população de bactérias
M. tuberculosis evoluiu e adaptou-se ao novo meio
ambiente criado com a introdução de determinados
anࢢbióࢢcos. Uma nova alteração do meio - por
exemplo a introdução de um anࢢbióࢢco diferente
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- pode levar à diminuição da tuberculose. Mas é
provável que o processo se repita, e a resistência ao
novo anࢢbióࢢco acabe por se tornar predominante,
levando novamente ao “reaparecimento” da doença.

Charles Darwin com 7 anos (reprodução de uma pin-
tura; licença de uso: domínio público

O exemplo do cancro
A invesࢢgação médica na procura de uma cura para
o cancro também beneficia de um enquadramento
evoluࢢvo e da aplicação de ferramentas há muito
uࢢlizadas em estudos de biologia evoluࢢva, como
por exemplo a reconstrução das relações evoluࢢvas
entre células cancerígenas. Considerando que cada
linhagem celular tem a sua própria história evolu-
,vaࢢ sequenciando o ADN de metástases é possível
idenࢢficar a origem do cancro. Este procedimento

já revelou, por exemplo, que cancros malignos
considerados de rápida progressão, como o cancro
do pâncreas, têm afinal uma história pré-diagnósࢢco
bastante longa e que, se detectado precocemente,
pode ter um tratamento eficaz.

Por outro lado, pode-se aplicar às células can-
cerígenas o mesmo raciocínio que descrevemos
para as bactérias para desenhar novas estratégias no
uso da quimioterapia: se os tumores malignos estão
a evoluir sob a acção da selecção natural, há com-
peࢢção entre tumores mais e menos malignos; se
estes úlࢢmos abrandam a expansão dos primeiros,
então doses controladas de quimioterapia poderão
ajudar a manter a compeࢢção e retardar a expansão
dos tumores mais agressivos.

Darwin nos cursos de medicina
A integração do conhecimento evoluࢢvo na medic-
ina, designado de ‘Medicina Evoluࢢva’ ou ‘Medicina
Darwiniana’, faz com que a medicina se foque nas
causas úlࢢmas, evoluࢢvas, da doença. O princípio é
o de que a selecção natural terá moldado a evolução
de muitas das caracterísࢢcas humanas, pelo que a
doença é encarada como uma reacção adaptaࢢva a
uma qualquer perturbação - ambiental ou fisiológica
- ou um produto secundário de outra resposta adap-
taࢢva. Assim, por exemplo, as doenças metabólicas,
como a diabetes poࢢ II, ou intolerâncias alimentares,
como a síndrome da intolerância à lactose, podem
ser melhor compreendidas se forem enquadradas
num contexto de alteração recente da nossa ali-
mentação e requerimentos energéࢢcos; o início
da agricultura e da sedentarização terá cerca de
10 mil anos, um intervalo de tempo curto numa
perspecࢢva evoluࢢva.
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Será a medicina evoluࢢva a solução para a doença?
A perspecࢢva evoluࢢva coloca a doença como parte
da história do ser humano o que, por sua vez, leva à
formulação de novas questões, relaࢢvas à perspec-
vaࢢ médica ’convencional’. Talvez na procura de
respostas a essas questões se encontrarem novas
formas de combater as doenças.

Dia de Darwin
Como se viu, a importância de Darwin vai muito
além dos trabalhos que desenvolveu em vida e que
hoje nos ajudam a compreender melhor a origem
e diversificação dos seres vivos. Tem implicações
muito valiosas em diferentes áreas fundamentais
para a sociedade. Em jeito de retribuição, um pouco
por todo o mundo se organizam eventos comem-
oraࢢvos do seu aniversário, a 12 de Fevereiro,
conhecido como [3]Dia de Darwin .

texto adaptado de Vila J, Campos R (2013). Medic-
ina evoluࢢva. In Campos R (ed.). Um livro sobre
evolução. CIBIO, Centro de Invesࢢgação em Biodi-
versidade e Recursos Genéࢢcos. Porto, Portugal.
[4]Pp 111-114. Distribuição gratuita

Rita Campos

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Inovação e descentralização para desen-
volver o Interior, defendeu António Costa
em Vila Real (2017-02-11 11:53)

António Costa quer apostar na inovação e na
descentralização para desenvolver o Interior. O
primeiro-ministro afirmou ontem, em Vila Real,
que a inovação, valorização do território e a
descentralização estão "de mãos dadas" para a
concreࢡzação da estratégia de desenvolvimento a
médio prazo para o interior do país.

Inovação e descentralização para desenvolver o
Interior, defendeu António Costa em Vila Real
António Costa passou ontem em Vila Real onde
fez uma visita à fábrica Kathrein Automoࢢve, uma
unidade industrial fixada na cidade que exporta 98
% da sua produção de antenas para automóveis.

"A inovação não é só economia digital, não é
só aeroespacial, a inovação é a aplicação de con-
hecimento mesmo a setores que designamos como
tradicionais", afirmou o primeiro-ministro, citado
pela Lusa.
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"O caminho que nós temos que fazer é conࢢnuar a
fazer melhor o que já fazemos bem. Se a inovação
tem sido a chave do desenvolvimento aquilo que
nós temos que ter como prioridade é invesࢢr na
inovação", sublinhou António Costa, não deixando
de referir que nesta legislatura a descentralização é
"uma prioridade".

O chefe do governo socialista quer atribuir aos
municípios muitas das responsabilidades que atual-
mente pertencem à administração central, porque,
sustentou, “são os municípios e a devolução das
regiões aos municípios que permiࢢrão termos
agentes locais com capacidade para fazer esta
arࢢculação de que este centro de excelência é
exemplo", defendeu referindo-se ao Parque de
Ciência e Tecnologia - Regia Douro Park.

O primeiro-ministro apelou a mais invesࢢmento
no interior e prometeu ajudar as autarquias a
captar mais empresas e a apostar na qualificação de
recursos humanos.

A propósito da Kathrein Automoࢢve, António
Costa sublinhou que este é um bom exemplo da
possibilidade de instalar empresas de alta tecnologia
no interior "e daqui produzir para todo o mundo",
disse o primeiro-ministro.
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Um Presidente com o seu povo
(2017-02-13 08:17)

|Hélio Bernardo Lopes| Os que acompanham
os meus escritos, de há muito sabem que votei,
na eleição presidencial, no académico António
Sampaio da Nóvoa. Fi-lo por três ordens de razões,
também já por mim expostas em textos anteriores.

Em primeiro lugar, porque se tratava de um
candidato objeࢢvamente independente, sem lig-
ações a parࢢdos – também nunca foi contra estes
– e muito ligado à defesa de valores e de causas
fortemente presentes no imaginário coleࢢvo.

Em segundo lugar, pelo seu mui brilhante e sin-
gular currículo académico, muito para lá dos dois
doutoramentos realizados – segundo nos disse,
poderá vir a realizar um terceiro – e da sua carreira
na Universidade de Lisboa. Uma carreira que
incluiu a naturalmente complexa fusão da anterior
Universidade de Lisboa e da Universidade Técnica
de Lisboa.

E, em terceiro lugar, pela diversidade de apoios com
que nos anunciou a sua candidatura, onde ponࢢf-
icavam três anteriores Presidentes da República.
Infelizmente para António Sampaio da Nóvoa,
operou-se uma reação forte e originária de onde
seria de esperar. Mormente dos militantes do PS
mais ligados à estratégia da Direita neoliberal que
hoje varre o mundo. Bom, perdeu.
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A grande verdade, porém, é que o Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa surpreendeu cabalmente
os que melhor de si disseram na campanha eleitoral.
De um modo que só raros – grandes interesses,
claro está...– hoje persistem em não reconhecer,
o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa, nunca per-
dendo o respeito e a consideração da enormíssima
generalidade dos portugueses, trouxe a estes, muito
em especial aos que só por um acaso imaginaram
poder estar algum dia junto de um Presidente
da República, momentos de alegria que se vêm
consࢢtuindo num autênࢢco tónus no domínio da
esperança no seu futuro e no de Portugal.

Hoje, já passado muito tempo sobre a anterior
eleição presidencial, tenho que ser sincero e recon-
hecer esta realidade que me parece já tão evidente:
com um outro esࢢlo, é quase certo que o académico
António Sampaio da Nóvoa não conseguiria os re-
sultados globais que se aࢢngiram com o Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa. Sobretudo, no plano
do impacto internacional da sua intervenção pública.

Nos dias que passam, o Presidente Marcelo Re-
belo de Sousa criou um grau de simbiose psicológica
e cultural com a comunidade portuguesa que nen-
hum outro até hoje conseguiu concitar. E a prova de
que assim é pode perceber-se por via dos lugares de
onde provêm as ínfimas azedas críࢢcas contra a sua
intervenção pública: os que sempre sonharam com
um Presidente da República de fação. Tem sido uma
marca que vem acompanhdo, de um modo forte, a
História de Portugal. Por um acaso do nosso modo
de estar na vida, os portugueses têm esta realidade
bem presente e não irão esquecê-la tão cedo.

Marcelo Rebelo de Sousa, como Presidente da
República, tem sabido estar junto dos seus conci-
dadãos e tem, de um modo patrióࢢco e objeࢢvo,
defendido o interesse de Portugal. Por cá e lá por
fora. Junto daqueles que podem ajudar a carrear
bene߶cios com vista a um futuro melhor para os
portugueses. É um Presidente da República que vive
para o seu País e o seu povo e que com este convive
sem manias ou peneiras. É um Presidente da
República autênࢢco e muito picamenteࢢ português.
Faz inveja...
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Passos também passou por Trás-
os-Montes neste fim-de-semana
(2017-02-13 09:37)

O presidente do PSD, Pedro Passos Coelho, esteve
durante o passado fim-de-semana no Nordeste
Transmontano, onde parࢡcipou num jantar com
dirigentes regionais do seu parࢡdo em Bragança,
aproveitando também para uma visita à Feira do
Fumeiro de Vinhais.

Passos também passou por Trás-os-Montes neste
fim-de-semana Durante a sua passagem pela região
foram ainda anunciados todos os candidatos às
autarquias do distrito. Jorge Fidalgo, presidente
da distrital, disse que já estão escolhidos todos os
candidatos para a próxima corrida autárquica.

O dirigente regional confirmou que os candidatos
do parࢢdo "estão todos definidos, as concelhias já
os escolheram e eles serão homologados em breve
na Comissão Políࢢca Distrital".
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Em Bragança Hernâni Dias volta a recandidatar-se,
em Carrazeda de Ansiães surge um nome novo, João
Gonçalves, apesar de José Luis Correia ainda não ter
esgotado o número de mandatos permiࢢdos por lei.
Em Freixo de Espada à Cinta, Maria do Céu Quintas
concorre à renovação do mandato, acontecendo
o mesmo em Macedo de Cavaleiros com Duarte
Moreno, em Mirandela com Almor Branco, em Torre
de Moncorvo com Nuno Gonçalves e em Vimioso
com Jorge Fidalgo. Em Miranda do Douro o PSD
surpreende com o retorno do ex-presidente Manuel
Rodrigo, enquanto em Alfandega da Fé, Mogadouro,
Vila Flor e Vinhais surgem nomes novos, respeࢢ-
vamente, de Victor Bebiano, Manuel Cordeiro,
Pedro Lima e Carlos Almendra. "Todos eles com
experiência de vida e também políࢢca que serão
mobilizadoras com projetos muito importantes
para os seus concelhos", defendeu Jorge Fidalgo na
apresentação da lista distrital dos candidatos sociais
democratas aos 12 concelhos.

Segundo Jorge Fidalgo, o PSD estabeleceu seis
acordos com o CDS-PP ,concorrendo coligado
nos concelhos de Torre de Moncorvo, Vila Flor,
Alfândega da Fé, Vinhais, Macedo de Cavaleiros e
Mogadouro.

Em Bragança, onde foi feita esta apresentação,
Pedro Passos Coelho aproveitou a ocasião para
criࢢcar o governo, acusando-o de estar a fazer
regressar ao país a "má políࢢca". O presidente
do PSD disse que o PS não poderá contar com os
sociais-democratas para a "ópera-bufa", referindo-
se a imagem metafórica à Caixa Geral de Depósitos.

No jantar com os dirigentes locais, Passos Coelho
afirmou que o PSD fará "uma oposição responsável e
patrióࢢca" sublinhando depois que o PS não poderá
contar com o seu parࢢdo para governar.

"Porque o PS não quis governar connosco, não
quer governar connosco e todos os dias exalta e

elogia os parࢢdos de que depende no parlamento,
apesar de saber que não pode contar com eles
para daquilo que considera importante e relevante
para futuro. Isto é uma hipocrisia completa, é
uma ópera-bufa no país", declarou o líder dos
sociais-democratas, citado pela Agência Lusa, acres-
centando que o PS tem "uma maioria no parlamento
com o Bloco de Esquerda e com o Parࢢdo Comunista
Português para aprovar todas as medidas que são
demagógicas, populares, simpáࢢcas. Depois, acha
que a oposição tem de ser responsável, patrióࢢca,
para aprovar tudo o mais que se desࢢna ou a com-
pensar as consequências negaࢢvas do populismo
e da demagogia ou a criar algumas condições de
realismo políࢢco para futuro".
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A feira do Fumeiro de Vinhais foi outro local que Pas-
sos Coelho visitou durante este fim-de-semana. Tal
com António Costa, o presidente do PSD aproveitou
o certame para comunicar com a população.

Aí, voltou novamente a tecer novas criࢢcas ao
Governo. Em resposta à posição assumida pelo
primeiro-ministro em Vinhais sobre a a descentral-
ização, o líder social-democrata recordou que o
PSD foi até hoje o único parࢢdo que apresentou,
no Parlamento, um conjunto de iniciaࢢvas sobre
descentralização.

"Temos ouvido as intenções do Governo, mas
para já o PSD foi e é ainda o único parࢢdo que
apresentou projetos na Assembleia da República".

Também Passos Coelho defendeu que "apostar
na valorização daquilo que melhor tem cada região
é um bom princípio para trazer mais invesࢢmento e
outras empresas".
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Quase 18 milhões de euros para re-
forçar formação conࢤnua na educação
(2017-02-13 13:49)

A formação dos docentes e outros agentes de
educação vai ser reforçada com um valor global de
17,9 milhões de euros pelo Ministério da Educação
e pelo Programa Operacional de Capital Humano
(POCH).

Quase 18 milhões de euros para reforçar formação
conࢤnua no âmbito do Programa Nacional de Pro-
moção do Sucesso Escolar O objeࢢvo é contribuir
para a concreࢢzação dos planos de ação estratégica
apresentados pelas escolas no âmbito do Programa
Nacional de Promoção do Sucesso Escolar. Este Pro-
grama congrega um conjunto alargado de medidas,
desde o pré-escolar ao trabalho sobre o currículo,
assumindo que a formação conࢤnua dos docentes é
também um preditor de sucesso escolar.
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O Ministério da Educação volta, assim, a fornecer
formação gratuita aos professores. As candidaturas
poderão ser apresentadas pelos Centros de For-
mação de Associação de Escolas (CFAE). A formação
de âmbito transversal será promovida pela Direção-
Geral da Educação.

A formação deverá ser assegurada através de
parcerias com Insࢢtuições de Ensino Superior,
Sociedades e Peritos. Privilegia-se a modalidade
oficina, com experimentação em sala de aula. A for-
mação de âmbito transversal contempla múlࢢplas
áreas, das quais se destacam as relacionadas com
Metodologias aࢢvas de ensino-aprendizagem em
contexto de sala de aula; Orientações Curriculares
para a Educação Pré-escolar;Bibliotecas Escolares
em trabalho conjunto com o Diretor de Turma;
Gestão flexível do currículo e interdisciplinaridade;
Aprender e ensinar com TIC; Educação inclusiva e
gestão da diversidade e Inovação e desenvolvimento
curricular; Educação para a cidadania; Formação de
psicólogos.
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Uma área com muitas áreas: Wernicke
(2017-02-13 13:59)

Demorei muito tempo para perceber que não me
é possível quesࢡonar a relação entre filosofia
da linguagem e perceção sem que entenda
primeiro a relação da primeira com a área supra-
temporal-parietal esquerda do cérebro, referida
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por Wernicke.

Esqueci-me de quesࢢonar o fundamental, como
se dá a organização de categoremas (noção desde
Aristóteles que possibilita a enunciação ou colo-
cação de um objeto numa determinada categoria)
no caso de se verificar uma lesão na área de Wer-
nicke (afasia de Wernicke)?

De um modo leigo, pensei que esta área or-
ganizava a informação, o conhecimento; nhaࢢ
inclusive uma ficção quanto ao facto de um dia
se poder aumentar a capacidade de armazena-
mento e organização de informação através de um
implemento biónico - dada a existência de vários
protóࢢpos de próteses para o hipocampo (ex. tra-
balho em desenvolvimento pelo Theodore Berger).
Contudo, esta declaração é ilusória e totalmente
diferente de dizer que Wernicke é “área onde ocorre
a compreensão da linguagem” (Jeffrey R. Binder
(2015), “The Wernicke area. Modern evidence and
a reinterpretaࢢon”, in Neurology 85).
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Esta declaração não impede, contudo, de perguntar
se há algum papel na compreensão da linguagem

proveniente da área de Wernicke, e ainda, de outro
modo, quesࢢonar se esta tem funções para lá da
sua funcionalidade anatómica?

O arࢢgo anteriormente indicado (do Berger)
sugere-nos que a produção de fala e compreensão
são diferentes, ou seja, i) se uma pessoa apresentar
uma afasia de compreensão, ou seja, uma alteração
na formulação e compreensão da fala (afasia ex-
pressiva), não só não compreende o que é dito (do
ponto de vista do processamento semânࢢco), como
não vai conseguir repeࢢr o que dizemos - apesar de
conseguir manter um fluxo de discursivo, ainda que
incompreensível devido às parafasias fonémicas (ex.
camisa –> tamisa) e/ou literais (ex. mesa –> porta),
ou outros neologismos. Este facto permite-nos
assumir que a área de Wernicke é responsável pela
recuperação fonológica que, em úlࢢma instância,
permiࢢrá qualquer tarefa de produção de fala (ex.
repeࢢção).

Todavia fica a questão ii) poderá, em detrimento
do ponto i) assumir-se que a área de Wernicke é
apenas responsável por agrupar as palavras correta-
mente em fonemas imediatamente antes de serem
produzidas, de forma motora (pela boca), não tendo
nada que ver com a compreensão das mesmas? E,
assim sendo, a compreensão da fala não depende
de uma outra rede fonéࢢca – de um processamento
semânࢢco que depende, em simultâneo, das áreas
corࢢcais de associação no cérebro?

Lia Raquel Neves (Cienࢢsta Social)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Trump e a Jusࢢça (2017-02-14 07:49)

|Hélio Bernardo Lopes| Como pude já escrever, até
por diversas vezes, nunca votaria em Donald Trump
se esࢡvesse inscrito nos cadernos eleitorais. Mas
também não daria o meu voto a Hillary Clinton,
dado perceber perfeitamente o seu papel em tudo
quanto se foi passando com o Estado Islâmico.
Teria votado nas primárias democratas, mas em
Bernie Sanders.

Donald Trump, objeࢢvamente, é um bronco.
Simplesmente, isso não me forçaria a classificá-lo
como errado se dissesse que dois mais dois são
quatro. E é por ser assim que tendo a ver este caso
de Donald com os tribunais federais dos Estados
Unidos de um modo diferente do papagueado pelos
mil e um que nos vão surgindo nos programas
televisivos.

A medida tomada por Donald Trump a propósito
dos cidadãos oriundos dos tais sete países é essen-
cialmente políࢢca e nada – ou pouco – tem que ver
com aspetos de natureza jurídica ou consࢢtucional.
Eu mesmo, se esࢢvesse no seu lugar, não a teria
tomado. Além do mais, também creio que a mesma,
nas suas moࢢvações ínࢢmas, traduz um preconceito
contra os seguidores do Islão. O problema é que
isto pode não ser a realidade, sendo apenas o que
eu penso. Mas é uma medida de natureza políࢢca.

Não creio, muito sinceramente, que consࢢtu-
ição alguma possa impedir que o Governo do

seu país tome uma medida deste género. Basta
recordar, por exemplo, o caso dos voos da TAP entre
Portugal e a Guiné-Bissau. Tudo não teria passado
de uma situação singular, sem que por aí se pudesse
implicar toda uma nação. E ninguém imagina em
Portugal que o Tribunal Consࢢtuciobnal nos viesse
comunicar que tal medida era inconsࢢtucional.

Por outro lado, os que tanto criࢢcam esta me-
dida de Donald Trump (até o próprio Donald!)
colocam de lado esta realidade que se nos mostra
a um ritmo diário: está em curso uma crise aguda
da guerra religiosa que sempre exisࢢu na História
do Mundo, sendo que o Ocidente há muito vem
atacando tudo o que possa considerar-se interesses,
mesmo direitos, dos povos ialâmicos. Basta olhar
para o que se vem passando, desde o surgimento
das Nações Unidas, com o Estado de Israel e com a
ausência de um Estado da Palesࢢna. Sempre e só
palavras, nada de ilegalidades ou inconsࢢtucionali-
dades.

Neste caso do decreto presidencial de Donald
Trump o que nos salta à vista é o modo como os
tribunais federais norte-americanos se deitaram a
operar interpretações jurídicas de um tema que
é da área políࢢca do Governo. E por ser esta a
realidade, não ficarei admirado se, num dia destes,
vier a assisࢢr a decisões similares sobre o muro,
sobre o NAFTA, ou sobre outras medidas puramente
polÍࢢcas.

Por fim, uma espécie de prova quase-real: a
prova de que os tribunais federais são políࢢcos está,
precisamente, na constante contabilidade que é
feita nos nossos canais televisivos ao número de
juízes democratas ou republicanos – por exemplo –
no Supremo Tribunal Federal. Os que entre nós sem-
pre criࢢcaram o Tribunal Consࢢtucional deveriam
olhá-lo, perante o caso norte-americano, como uma
pequenina maravilha. Está na moda batrumpar a
toda a prova. E no entanto, Trump é um bronco a
toda a prova.
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Fado Violado no Centro Cultural de
Macedo de Cavaleiros (2017-02-14 08:01)

É possível juntar Fado e Flamenco? O grupo [1]Fado
Violado responde-nos que sim e nós acabamos
por concordar... Para sábado prometem-nos um
concerto fantásࢢco no Centro Cultural de Macedo
de Cavaleiros. Os espetáculo começa às 21:45H.
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1. http://www.youtube.com/embed/MeXdJ3rs5e4?&rel
=0&autoplay=1
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Bragança vai comemorar os 553 anos de
cidade (2017-02-14 09:15)

Bragança é uma cidade já muito anࢡga. Nos próx-
imos dias 18 e 19 a cidade vai comemorar os 553
anos de existência. Por esse moࢡvo, o Município
de Bragança propõe um programa de aࢡvidades
que conta com a parࢡcipação dos bragançanos.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Sábado e domingo, aproveitando o fim de semana,
serão diversas as iniciaࢢvas propostas, como con-
certos, aࢢvidades desporࢢvas, dança, kart bikes,
torre mulࢢaࢢvidades do Exército, voos de balão de
ar quente e a inauguração das exposições de Graça
Morais e de Souto de Moura, no Centro de Arte
Contemporânea Graça Morais, culminando com os
presentes a cantarem os Parabéns a Bragança.

No dia 20 de fevereiro, o principal dia das Comem-
orações dos 553 anos de Bragança Cidade, terá
lugar, pelas 18:00 horas, a inauguração do Centro
de Interpretação da Cultura Sefardita do Nordeste
Transmontano.

Já no Teatro Municipal de Bragança, às 21:00
horas, decorrerá a Sessão Solene Comemoraࢢva,
durante a qual o Município de Bragança prestará

homenagem aos atletas Pizzi (futebolista no Sport
Lisboa e Benfica) e Ricardo Vilela (ciclista na Man-
zana Postobon Team, na Colômbia), a Isabel Ferreira
(invesࢢgadora do Insࢢtuto Politécnico de Bragança),
com entrega da Medalha Municipal de Mérito,
e a Prudência Vaz e Teresa Ramos (médicas na
Unidade Local de Saúde do Nordeste), com o Prémio
“Município de Bragança”.
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Ser ou não ser? Raios o partam
(2017-02-14 09:24)

|Tânia Rei| Digam-me lá se é assim ou não é?

Toda a mulher, à seria e como deve de ser, é
sincera.
Todo o homem sabe que há coisas que é melhor não
dizer.

Toda a mulher é explosiva.
Todo o homem é uma pessoa normal, com dias bons
e dias menos bons.

Toda a mulher é impaciente.
Todo o homem sabe lançar o isco, e recolher a cana
quando a pescaria acaba.

Toda a mulher é desconfiada.
Todo o homem também, só se esforça para não
parecer um agente da PIDE.

Toda a mulher odeia falsidades, intrigas e inve-
jas.
Nenhum homem tem parrocha para isso. Ou tempo
para perder com essas coisas.

Toda a mulher sonha em mudar o Mundo.
Todo o homem jura que mulher nenhuma o vai
mudar.

Toda a mulher gosta de se definir.
Todo o homem espera que o definam.

Toda a mulher cria ocasiões.
Todo o homem aproveita oportunidades.

O problema não está no que dizemos ser, nas
bandeiras que levantamos a nosso favor. O prob-
lema está, sim, nas ideias que criamos na cabeça
dos outros a nosso desfavor.
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Portugal tem um atraso enorme na inter-
acção entre centros de invesࢢgação e em-
presas (2017-02-14 09:32)

Entrevista a [1]Pedro Carvalho , químico ambiental
radicado na Dinamarca que analisa as substân-
cias poluentes libertadas para o meio ambiente.
Nascido em Vila do Conde, Pedro Carvalho está
hoje em Aarhus, na Dinamarca, onde estuda
as substâncias poluentes e os efeitos que elas
podem ter na qualidade da água e no ambiente.
Esta entrevista foi realizada no âmbito do Global
Portuguese Scienࢢsts (GPS) - um site onde estão
registados os cienࢢstas portugueses que desen-
volvem invesࢢgação por todo o mundo.

Pedro Carvalho Pode descrever de forma sucinta
(para nós, leigos) o que faz profissionalmente?

Como invesࢢgador de pós-doutoramento tenho
várias responsabilidades em mãos. Primariamente
estou acࢢvamente envolvido em vários projectos
de invesࢢgação do meu departamento, ou seja,
directamente envolvido no trabalho de campo e
laboratório realizando amostragens, montando
sistemas experimentais e correndo equipamento
analíࢢco. Dentro dos vários projectos em curso
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temos sempre a parࢢcipação de alunos nas difer-
entes fases de formação, pelo que desempenho
também funções de supervisão. Adicionalmente,
colaboro também na preparação e leccionação de
cursos de doutoramento e num mestrado interna-
cional no centro Sino-Dinamarquês. E sim, lêem-se
muitos arࢢgos cienࢤficos, preparam-se uns quantos,
revêem-se outros e há uma constante procura de
novos projectos e colaborações, quer académicas
quer empresariais.

Mas o que verdadeiramente faço? Costumo
dizer que sou químico ambiental. Uࢢlizo a minha
experiência de química analíࢢca para desenvolver
métodos para analisar poluentes no ambiente e,
adicionalmente, estudo que processos os polu-
entes sofrem quando libertados no meio ambiente.
Trabalho com água/água residual, poluentes e trata-
mentos biológicos. De alguma forma as pessoas
ficam sempre muito admiradas quando eu digo que
sou um químico a trabalhar num departamento de
biologia aquáࢢca, mas do ponto de vista de inves-
gaçãoࢢ faz todo o senࢢdo. Colaboro numa equipa
mulࢢdisciplinar cujo objecࢢvo primordial é purificar
água contaminada recorrendo a eco-tecnologias
– sistemas verdes, sustentáveis, de baixo custo e
manutenção, mas com elevada eficiência. Trabalho
com engenheiros (civis e ambientais), biólogos e mi-
crobiólogos na opࢢmização de processos biológicos
de tratamento de água, onde a hidráulica, química e
microbiologia estão interligadas.
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Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o que
há de parࢡcularmente entusiasmante na sua área
de trabalho?

A água é um bem essencial para todos nós, para
a humanidade. Dependendo da nossa localização

geográfica, o acesso a água potável pode ser mais
ou menos fácil, mais ou menos dispendioso, mas
será sempre algo de que não podemos prescindir.
Contudo, a água, especialmente água potável, não
é um recurso inesgotável. O Homem liberta conࢢnu-
amente poluentes que afectam a qualidade da água,
com potenciais impactos para os organismos que
nela habitam, incluindo o próprio Homem que dela
se alimenta ou que nela se banha.

Os desafios no sector da água vão-se alterando
ao longo dos tempos. Hoje em dia, os maiores
desafios passam por: i) olharmos para a água
residual não como um desperdício que tem de ser
tratado, mas como uma potencial fonte de energia e
nutrientes que podem ser reaproveitados. Claro que
esta alteração é mais abrangente do que o desen-
volvimento de tecnologia e implica alterar formas de
gestão e/ou educação. ii) há uma forte pressão para
reuࢢlizar água onde ela é mais escassa, mas isso
implica que os sistemas de tratamento garantam o
fornecimento de água livre de contaminação. iii) à
medida que o Homem desenvolve novos produtos,
cria novas formas de poluição. Há uma necessidade
conࢢnua de avaliar os sistemas de tratamento
existentes e conࢢnuar a desenvolver novas soluções.
O desafio de preservar um bem tão essencial para
a humanidade é sem dúvida um fator determinante.

Por que moࢡvos decidiu emigrar e o que en-
controu de inesperado no estrangeiro?

O trabalho de invesࢢgação sempre me aliciou,
mesmo antes de entrar na universidade. Sempre
achei piada à resolução de mistérios ou a entender
processos. Depois de toda a minha educação e
a introdução à vida de invesࢢgador ter sido na
mesma universidade, no mesmo centro e grupo de
invesࢢgação, no final do doutoramento era claro
que, querendo conࢢnuar com uma carreira cienࢤ-
fica, o próximo passo passava por uma experiência
internacional. E assim, mesmo tendo conseguido
bolsa de pós-doutoramento em Portugal, optei pela
corrente posição de postdoc na Dinamarca.
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Quando tomei a decisão de emigrar, foi claro
que teria de abrir os meus horizontes e sempre
tentei ter uma mente aberta para novas situações
e realidades. Assim, “inesperado” talvez seja uma
palavra demasiado forte, mas certamente algo
que me deixou posiࢢvamente impressionado foi
encontrar uma sociedade desburocraࢢzada, com
um nível cívico e cultural elevado. A lógica de
responsabilidade individual e igualdade social são
pontos que marcaram e marcam o meu dia-a-dia. A
nível de trabalho, o equilíbrio entre vida profissional
e pessoal (“work-life balance”) mesmo no meio
académico foi também uma impressão posiࢢva.
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Que apreciação faz do panorama cienࢣfico por-
tuguês, tanto na sua área como de uma forma
mais geral?

Portugal teve um crescimento muito forte a nível
cienࢢfico nos úlࢢmos 30 anos. Contudo, nos úlࢢmos
10 anos, este crescimento foi abalado pela crise
internacional e todas as limitações orçamentais que
daí se têm feito senࢢr. Infelizmente, são visíveis as
dificuldades económicas em que os grupos e centros
de invesࢢgação se encontram. A precariedade é
elevada, não só de bolseiros e falsos bolseiros, mas
também de invesࢢgadores permanentes com medo
dos cortes nos orçamentos das suas insࢢtuições,
ou ainda com as recentes noࢤcias acerca das uni-
versidades portuguesas, que têm vindo a contratar
pessoal para lecionar sem remuneração. A insta-
bilidade nas ferramentas de financiamento, ou na
disponibilização de verbas de projectos aprovados,
cria enormes entraves a um são desenvolvimento de
invesࢢgação. Antes de pensar em desenvolvimento
cienࢢfico, um invesࢢgador faz mil e um o߶cios para
contornar os problemas do dia-a-dia. Nesse senࢢdo
é de louvar a capacidade que inúmeros invesࢢ-

gadores têm doࢢ nos úlࢢmos anos em manter ou
até aumentar os índices cienࢤficos de produࢢvidade.

E infelizmente, toda a invesࢢgação e desen-
volvimento depende quase exclusivamente do
Estado. A quanࢢdade de invesࢢmento privado é
residual. Portugal tem um atraso enorme no que
toca à interacção entre centros de invesࢢgação e
tecido empresarial, resultando numa conjuntura
de invesࢢmento cienࢢfico bastante desequilibrado
quando comparado com os pares europeus.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcu-
larmente interessantes, e porquê?

A possibilidade de interligar a comunidade cienࢢfica
portuguesa espalhada pelo mundo é sem dúvida
excepcional. Tenho a certeza que irá facilitar o
estabelecimento de novos contactos, potenciar co-
laborações e contribuir para a divulgação da ciência
feita em Portugal e/ou por portugueses. Espero que
se torne num relevante centro (ou ferramenta) para
debate do panorama cienࢤfico português.

GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Fundação da Juventude e Ciência Viva
lançam 25º edição do Concurso Jovens Ci-
enࢢstas (2017-02-14 09:41)

A Fundação da Juventude e a Ciência Viva acabam
de lançar mais uma edição do Concurso Jovens Ci-
enࢡstas. Este ano assinalamos 25 anos de história
a premiar os melhores trabalhos nas diferentes
áreas das ciências.

Fundação da Juventude e Ciência Viva lançam 25º
edição do Concurso Jovens Cienࢢstas São mais de
1400 projectos realizados por 3500 jovens cienࢢstas,
orientados por cerca de 850 professores de mais de
800 escolas.

Dirigida a todos os jovens que, em ambiente
escolar, desenvolvem projectos de invesࢢgação,
o Concurso Jovens Cienࢢstas tem como objecࢢvo
promover os ideais da cooperação entre jovens
cienࢢstas e esࢢmular o aparecimento de talentos
nas áreas da ciência, tecnologia, invesࢢgação e
inovação.
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A Ciência Viva, co-organizadora desta iniciaࢢva,
reunirá um vasto quadro de professores e invesࢢ-
gadores de reconhecido mérito nas diferentes áreas
cienࢤficas, que serão responsáveis por eleger os 100
melhores projectos para parࢢcipar na 11ª Mostra
Nacional de Ciência, a realizar nos dias 1, 2 e 3 de
Junho no Centro de Congresso da Alfândega do
Porto.

As candidaturas podem ser submeࢢdas até 21
de Abril em [2]www.Uuventude.pt/jcienࢢstas2017 .
Para os vencedores há mais de 5.000€ em prémios
e a oportunidade de representarem Portugal em
presࢢgiadas compeࢢções internacionais.

Para Ricardo Carvalho, Presidente Execuࢢvo da
Fundação da Juventude «o Concurso Jovens Ci-
enࢢstas é uma forma de esࢢmular os jovens pré
universitários a apostarem nas áreas STEM (ciência,
tecnologia, engenharia e matemáࢢca) consideradas
hoje, e na próxima década, as áreas de maior
empregabilidade, tanto a nível nacional como
internacional”.

Segundo Rosalia Vargas, Presidente da Ciência
Viva «é com especial saࢢsfação que este ano não só
renovamos o apoio que ao longo dos anos temos
vindo a dar ao Concurso Jovens Cienࢢstas, como
nos associamos enquanto enࢢdade co-organizadora.
Com um importante contributo para o esࢤmulo da
curiosidade e do gosto pela Ciência e Tecnologia,
esta é uma iniciaࢢva cujo crescimento se tem feito
acompanhar pela elevada qualidade dos trabalhos
apresentados e pelo reconhecimento internacional
dos melhores projectos.»

O Concurso Jovens Cienࢢstas conta ainda com
o apoio da Fundação EDP, Câmara Municipal
do Porto, Fundação Luso-Americana de Desen-
volvimento, Astrazeneca, Porto Editora, Agência
Portuguesa do Ambiente e Lipor.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[3]Consulte a tabela de preços

244



Sobre a Fundação da Juventude:
A Fundação da Juventude é uma insࢢtuição privada,
de interesse público, sem fins lucraࢢvos, focada na
Formação, Empreendedorismo e apoio ao Emprego
Jovem. Foi criada por escritura notarial a 25 de
Setembro de 1989, pela mão de 21 insࢢtuições públi-
cas e privadas e declarada insࢢtuição de uࢢlidade
pública, em Março de 1990. De âmbito nacional, a
Fundação da Juventude tem Sede na cidade do Porto
e uma Delegação na Região de Lisboa e Vale do Tejo.

Sobre a Ciência Viva – Agência Nacional para
a Cultura Cienࢤfica e Tecnológica
A Ciência Viva tem como missão promover a cultura
cienࢤfica na sociedade portuguesa, com especial ên-
fase nas camadas mais jovens da população. A Rede
Nacional de Centros Ciência Viva conta atualmente
com 20 museus interaࢢvos de ciência e tecnologia.
A Ciência Viva teve origem no programa com o
mesmo nome, criado pelo Ministério da Ciência e
da Tecnologia a 1 de Julho de 1996, adquirindo mais
tarde o estatuto de associação sem fins lucraࢢvos
e de interesse público. Os seus membros são
insࢢtuições públicas e laboratórios de invesࢢgação.
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Montaria de excelência em Terras de Alfân-
dega da Fé (2017-02-14 14:36)

A montaria organizada, no passado Sábado dia 11
de Fevereiro, em Agrobom (Alfândega da Fé), pela

Associação Florestal de Trás-os-Montes (AFTM) re-
uniu cerca de 300 pessoas, entre caçadores e acom-
panhantes, vindos de vários pontos do país e es-
trangeiro como por exemplo da Dinamarca, Luxem-
burgo e Suíça.

Montaria de excelência em Terras de Alfândega da
Fé Numa mancha de 720 hectares e extremamente
cuidada, sob o ponto de vista de gestão cinegéࢢca,
foram colocados 179 postos de caça. Foi monteada
por 13 maࢢlhas, das quais quatro evoluíram de
Norte a Sul e as restantes trabalharam ao choque.
Nesta mancha, que apenas é monteada quando
reúne condições, foram monitorizados cerca de 60
javalis e foram abaࢢdos 35.
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“O balanço é extremamente posiࢢvo, decorreu
dentro daquilo que era previsto. A montaria em
si como acto de caça foi de excepção, todas as
armadas deram fogo. Esta mancha tem uma gestão
cinegéࢢca cuidada e responsável baseada sempre
na sustentabilidade do javali e numa exploração
racional daquilo que é um recurso natural endógeno
e selvagem”, refere o presidente da AFTM, António
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Coelho, acrescentando que esta mancha foi tra-
balhada durante cerca dois meses e meio mais
intensamente e contou com 22 dias de campo.

“Houve muito cuidado na marcação das armadas e
a mancha esteve durante dois anos intocável, nem
se caçou caça maior nem menor, o que fez com
que véssemosࢢ este resultado excepcional tendo
em conta aquilo que foram os portes dos animais,
quase todos eram adultos, e isto é um resultado de
um trabalho apurado e atento da AFTM nestes dois
anos que dedicamos a esta mancha”, explica.

O Clube de Monteiros do Norte (CMN) desen-
volveu ao longo desta época venatória uma série
de iniciaࢢvas venatórias e sociais no concelho de
Alfândega da Fé e marcou também a sua presença
insࢢtucional nesta montaria de Agrobom.

“A presença do CMN e a relação insࢢtucional
com a organização desta montaria é uma demon-
stração no senࢢdo de contribuir para que se afirme
de forma definiࢢva o potencial venatório deste
território de Terras de Alfândega da Fé”, afirma o
presidente do CMN, Nelson Cadavez, acrescentando
que a montaria de Agrobom é um ícone das mon-
tarias do Nordeste Transmontano por várias razões,
mas, principalmente porque encaixa em critérios de
gestão cinegéࢢca sustentável.

O vice-presidente do CMN, Rui Cepêda, foi mais
uma vez eleito o director da montaria de Agrobom,
o que para ele é um orgulho. “Esta é uma montaria
icónica na região em termos de resultados e não só,
também em termos de parࢢcipantes e em termos de
mancha, é das melhores manchas da região”, afirma.

Desenvolvimento turísࢡco e económico

Montaria de excelência em Terras de Alfândega
da Fé A organização fez questão de envolver as
enࢢdades locais na organização e promover tam-
bém uma feira de produtos regionais, onde os
parࢢcipantes puderam comprar desde fumeiro,
queijos, azeite entre outros.

Para o presidente da união de freguesias de
Agrobom, Saldonha e Vale Pereiro, Eduardo Al-
mendra, este evento venatório é de “extrema
importância” para o desenvolvimento local e espera
assim que ano após ano ganhe mais projecção para
atrair mais gente à freguesia, potenciando a sua
economia.
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Também a autarca do município de Alfândega da
Fé fez questão de marcar presença e salientar im-
portância da acࢢvidade cinegéࢢca como estratégia
de desenvolvimento social, turísࢢco e económico.
“A nossa autarquia trabalha no senࢢdo de promover
o reconhecimento do concelho como desࢢno de
eleição no que toca a acࢢvidades venatórias. Para
isso as nossas associações estão a trabalhar com
pessoas muito qualificadas que têm feito um tra-
balho muito bom no terreno de forma a combater o
furࢢvismo e gerir de forma sustentável as espécies
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cinegéࢢcas, proporcionando assim boas jornadas de
caça. O objecࢢvo é de atrair cada vez mais gente ao
nosso concelho que muitas pernoitam cá e levam
daqui muitos produtos de excelência”, salienta Berta
Nunes.

Sector da caça preocupa ex-ministro

Montaria de excelência em Terras de Alfândega
da Fé O ex-ministro da Agricultura e responsável
pelo início do ordenamento cinegéࢢco em Portugal,
Arlindo Cunha, esteve presente neste evento e
manifestou a sua preocupação em relação ao estado
actual deste sector, pois, considera que a falta de
sensibilidade políࢢca nesta matéria tem sido uma
catástrofe que não permite o desenvolvimento
deste potente recurso em Portugal.
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“O que está a acontecer agora é preocupante. A
terrível doença nos coelhos e o abandono rural
implica que só por si em termos naturais não haja
caça. A única caça que, de facto, sobrevive com
este abandono é o javali e por isso nos dias de
hoje temos zonas onde o javali é praࢢcamente uma

praga, não há mais nada, não há coelhos, não há
lebres, não há perdizes”, refere o ex-governante,
acrescentando que “ainda por cima o que é muito
preocupante é que ao longo de vários governos tem
havido uma insensibilidade enorme, e sobretudo da
parte da tutela da caça, em relação sector”.

Arlindo Cunha dá o exemplo de países como a
Espanha, França Alemanha, Inglaterra, países
nórdicos e mesmo os Estados Unidos onde a caça
é acarinhada e esࢢmada, vista como um excelente
meio de desenvolver as zonas rurais e mais pobres.
Ao contrário do que acontece em Portugal, onde
os caçadores entre licenças que pagam e taxas de
reservas dão ganhos ao Estado cerca de 10 milhões
de euros por ano que não têm nenhum retorno.
Não se investe em invesࢢgação e “já para não falar
da visão que têm as autoridades de segurança em
relação às armas, olham para os caçadores como se
fossem uns criminosos, contribuindo assim para o
abandono da caça em Portugal. Estamos a passar
um momento muito di߶cil mesmo", , conclui o
ex-ministro da agricultura.

Cáࢢa Lopes
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Crónicas de uma transmontana reunidas
em livro (2017-02-14 14:48)

Tânia Rei A Chiado Editora apresenta “Más Línguas,
Boas Conversas”, a coletânea de textos da jornalista
transmontana Tânia Rei, resultado de “devaneios
que oscilam entre a crónica e o texto de opinião”
que, ao longo de quase três anos, a autora parࢡl-
hou no Jornal Terra Quente e no informaࢡvo digital
Noࢣcias do Nordeste.

“Imagine que está sentado numa mesa de café com
um grupo de amigos. Entre um trago e outro de be-
bida surge um assunto, aleatório e de senso comum,
que é desenvolvido entre todos. Aࢢram ideias,
expressam a sua opinião e, inevitavelmente, riem.
No final, o Mundo não ficou melhor, não há con-
clusões arrebatadoras, não há certezas irrevogáveis.
Apenas conࢢnua a haver uma mesa de café, que
há-de albergar novos amigos, novas conversas e
novas visões sobre o que nos rodeia. Assim é o con-
teúdo deste livro”, tal como o descreve a sua autora.

Natural da aldeia de Suçães, em Mirandela, Tâ-
nia Reis (n. 1989) é jornalista, radialista e colunista.
Sobre si, costuma dizer que gosta de falar desde
que aprendeu a falar e, de escrever, desde que
aprendeu a escrever.

248



Isabel Carriço

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

"Empreende Já", programa de empreende-
dorismo jovem tem candidaturas abertas
(2017-02-14 15:16)

O Programa “Empreende Já”, um promovido pelo
Insࢡtuto Português do Desporto e Juventude (IPDJ,
IP) tem as candidaturas abertas até ao próximo dia
6 de março. Os Jovens interessados devem contac-
tar a Direção Regional do IPDJ da sua área ou con-
sultar a informação disponível no [1]site do insࢡ-
tuto

.
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O Programa “[3]Empreende Já” desࢢna-se a jovens
que não estão em situação de emprego, formação,
ou educação. O Programa apoia a empregabilidade
de jovens NEET. O objeࢢvo do Programa é apoiar

a criação e o desenvolvimento de empresas e de
enࢢdades da economia social, bem como a criação
de postos de trabalho, por e para jovens.

Os Jovens interessados devem contactar a Di-
reção Regional do IPDJ da sua área, para saberes
mais sobre o Programa e como devem concorrer,
o IPDJ está a dinamizar Sessões de Divulgação em
todo o país.

As candidaturas estão abertas até ao dia 6 de
março.
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A "Geringonça" (2017-02-15 14:09)
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|Hélio Bernardo Lopes| Em boa hora Paulo Portas
criou a já histórica palavra “GERINGONÇA”, com
que procurou baࢡzar o Governo de António Costa,
hoje em funções.

A verdade é que a palavra caiu na graça dos poucos
portugueses que a uࢢlizam e serve agora para
mostrar a cabalíssima falta de razão dos políࢢcos
do PSD e do CDS/PP, mas por igual do Presidente
Cavaco Silva, dos direiࢢstas do PS e dos mil e um jor-
nalistas, analistas e comentadores, que, de serviço,
polvilham os nossos canais televisivos, operando
inúteis análises sobre temas os mais diversos. Com
exceções raras, obviamente.

Os que dispõem já de uma boa idade, se pos-
sam ter mostrado interessados na vida do País
e do mundo, e tenham boa memória, há muito
sabem que o PSD nunca foi, de facto, um parࢢdo
social-democrata. Por via de avanços sucessivos,
o PSD foi quase tudo em matéria políࢢca. Hoje,
perante o triunfo neoliberal, apercebendo-se de
que o futuro de Portugal não será fácil, os líderes do
PSD fazem o mais simples: vendem tudo a pataco,
deixando o País quase sem apetrechos para poder
progredir minimamente.

Acontece que os portugueses puderam senࢢr,
durante quatro anos, os terríveis efeitos da pre-
sença no poder de uma Maioria-Governo-Presidente
de Direita. Efeitos que não chegaram a aࢢngir o seu
pico mais grave, graças, precisamente, à formação
da GERINGONÇA. E – espanto dos espantos! –, eis
que o resultado tem superado quase tudo o que
haviam sido compromissos com os portugueses.
Perante uma omnipresente realidade deste ,poࢢ
o que poderiam fazer o PSD e oo CDS/PP? Bom,
muiࢤssimmo pouco.

Para mal dos pecados dos adeptos da receita
neoliberal do PSD e do CDS/PP, o Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa não procedeu como quase
todos imaginavam, antes se deitando a defender,
com unhas e dentes, o interesse de Portugal. Isso
mesmo volta a transparecer do texto do comuni-

cado ontem publicado pelo Presidente da República.

A este propósito, tendo escutado ontem as
palavras sonhadoras de Ricardo Sá Fernades na RTP
3, recordo aqui um bombardeamento da aviação
da Alemanha nazi a certa cidade inglesa, que foi
descoberto por via da descodificação da mensagem
que a tratava através da ENIGMA. Conversando
Winston Churchill com um elemento importante do
seu gabinete, para ele referiu que o conteúdo da
mensagem não podia ser conhecido. Ou seja, os
ingleses da tal cidade não poderiam ser informados
do que ia ter lugar.

Perante esta tomada exigente de posição – uma or-
dem do Primeiro-Ministro –, o ofical que o escutava
retoquiu de pronto: mas isso é um crime (previsto e
punido), não se pode deixar de informar as pessoas!
De pronto, Churchill respondeu que o crime era ali
secundário, porque se a população abandonasse a
cidade, tal representaria que o código da ENIGMA
havia sido descodificado. E concluiu: a Coroa e o
País estão acima dessa realidade legal.

Este caso – um caso real – mostra que existem
situações que nos impõem ações para lá da mera lig-
alidade. Basta recordar, por exemplo, as ações dos
serviços de espionagem e de contra-espionagem
e o que sobre o tema contou em tribunal o nosso
concidadão Jorge Silva Carvalho, que foi líder do
SIED.

O que agora se vem passando com o Ministro
das Finanças, Mário Centeno, mostra a razão da
tomada de posição do Presidente Marcelo Rebelo
de Sousa, porque este ministro, nunca sendo
insubsࢢtuível, pode sê-lo com imensa dificuldade.
E o PSD e o CDS/PP sabem disto mesmo. Obje-
,vamenteࢢ Mário Centeno tem sido o moneiroࢢ
principal do êxito que já todos reconhecem à ação
da GERINGONÇA. Com as notáveis exceções do PSD
e do CDS/PP. A sua saída da governação poderia
deitar por terra todo o dossier da Caixa Geral
de Depósitos. E, como cada um de nós conhece
bem, o PSD e o CDS/PP sempre pretenderam a sua
privaࢢzação. Desta insࢢtuição e de quase tudo o
resto.
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Ainda recordando as palavras de ontem de Ri-
cardo Sá Fernandes na RTP 3, é bom salientar aqui
que me encontro num café da minha área resinden-
cial, com cerca de uma dúzia de pessoas nas mesas
à volta da minha. E já aqui entraram seis ou sete
senhoras que trabalham numa empresa próxima –
uns quarenta metros. A verdade é que ninguém fala
do caso Centeno e muito menos do tal programa
de ontem da RTP 3. Fala-se do jogo do Benfica,
do estado do tempo, de cinema, da barragem de
Oroville, mas nada sobre Centeno. Ao contrário do
que referiu Ricardo Sá Fernandes, ninguém com
bom senso em Portugal imagina Mário Centeno
como alguém manobrador, tão à semelhança do
que se imagina como exisࢢndo na classe políࢢca.

Hoje, os portugueses norteiam-se por um dado
essencial: saiu o anterior Governo, entrou a
GERINGONÇA, e tudo melhorou. Já quase todos – e
por todo o mundo – reconhecem tal. Já só o PSD, o
CDS/PP e uma boa miríade de jornalistas, analistas
e comentadores, persistem em pôr em causa o
êxito até aqui conseguido. Mas isto permite aos por-
tugueses aperceberem-se de que a tal nomenklatura
neoliberal mundial também está presente entre nós.

Erram os que se queixam de o PSD e o CDS/PP
não apresentarem propostas estruturantes para o
País. Eles têm-nas, mas não podem defendê-las pub-
licamente, dado que tudo seria apenas o regresso
ao passado, com a mais que certa progressão no
senࢢdo de um ainda maior empobrecimento da
generalidade dos portugueses.

Um dado é hoje certo: a GERINGONÇA operou
mudanças de fundo no seio da nossa empobrecida
comunidade humana. Conseguiu mostrar que a
políࢢca prosseguida pela anterior Maioria-Governo-
Presidente se suportava num objeࢢvo ideológico:
criar uma sociedade muiࢤssimo ampla, paga através
de baixos rendimentos e do poder da precariedade.
O problema é que os portugueses desde há muito
quase nada interessados na democracia, percebem
esta realidade de um modo claro e simples. E
depois o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa, que
percebeu o mesmo que Churchill: Mário Centeno,

que não é um menࢢroso nem praࢢcou qualquer
crime – e não é um políࢢco profissional –, é hoje
essencial, na situação vivida por Portugal, uma peça
fundamental para os resultados já conseguidos e
para os que se pretendem vir a alcançar. Imagina-
se, facilmente, a cachola da atual Direita políࢢca
perante o cabalíssimo desmenࢢdo que a realidade
impôs à Direita de hoje...
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Festa de Carnaval dos Caretos de Po-
dence já é Património Imaterial de Portu-
gal (2017-02-15 14:10)

Foi publicada esta quarta-feira em Diário da
República a inscrição da “Festa de Carnaval dos
Caretos de Podence” no Inventário Nacional do
Património Cultural Imaterial. A decisão tomada
pela Direção-Geral do Património Cultural a 3 de
fevereiro de 2016, foi agora oficializada, a pouco
mais de uma semana do Entrudo Chocalheiro,
aquele que é considerado o Carnaval Mais Genuíno
de Portugal. De 25 a 28 de fevereiro ganha outro
moࢡvo de interesse a visita a Macedo de Cavaleiros
.
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Foi publicada esta quarta-feira em Diário da
República a inscrição da “Festa de Carnaval dos
Caretos de Podence” no Inventário Nacional do
Património Cultural Imaterial.

A decisão tomada pela Direção-Geral do Património
Cultural a 3 de fevereiro de 2016, foi agora oficial-
izada, a pouco mais de uma semana do Entrudo
Chocalheiro, aquele que é o Carnaval Mais Genuíno
de Portugal. De 25 a 28 de fevereiro ganha outro
moࢢvo de interesse a visita a Macedo de Cavaleiros.
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A Direção-Geral de Cultura relevou a importância
da fesࢢvidade enquanto “reflexo da idenࢢdade
da comunidade”, pela “profundidade histórica”
assim como “a produção e reprodução efeࢢvas
que caracterizam esta manifestação do património
cultural na atualidade, traduzida em práࢢcas rituais
transmiࢢdas intergeracionalmente no âmbito da
comunidade de Podence, com recurso privilegiado
à oralidade”.

A enࢢdade ressalvou ainda a “importância téc-
nica e cienࢤfica” da candidatura desenvolvida pela
empresa Macedense Edições Imaginarium, “que at-
ualiza invesࢢgação em profundidade, desenvolvida
ao longo de diversos anos com recurso aos métodos

e técnicas na área da antropologia”.

A inscrição da tradição no Inventário do Património
Cultural Imaterial consࢢtui-se como um passo
decisivo para o desenvolvimento da candidatura
ao reconhecimento internacional da UNESCO como
Património Imaterial da Humanidade.

Caracterização síntese da Festa de Carnaval
dos Caretos de Podence no Inventário Nacional do
Património Cultural Imaterial

“A festa de Carnaval dos Caretos de Podence é
um ritual que se caracteriza pelo comportamento
específico dos seus protagonistas mascarados, os
“caretos”. Nas suas “sorࢡdas à rua” (em regra, nos
três dias de Carnaval), os caretos, percorrem a aldeia
tendo como principal missão chocalhar as mulheres.
Este ritual fesࢡvo que é também caracterizado pelo
convívio entre vizinhos, amigos e familiares, foi num
contexto passado, de que dá conta a memória dos
residentes mais velhos na aldeia, protagonizado
essencialmente pelos rapazes e homens solteiros,
cujo alvo eram as jovens raparigas e mulheres
solteiras, tendo portanto uma função propiciatória,
de passagem e de comportamento eróࢡco-sexual.
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Fruto da alteração profunda do contexto socioe-
conómico dos meios rurais o perfil sóciodemográfico
dos caretos de Podence sofreu adaptações que
facilitaram a sobrevivência e a manutenção da festa.
Os fatos de careto são hoje vesࢡdos por homens e
rapazes de várias idades, independentemente do seu
estado civil. Hoje também as crianças parࢡcipam
no ritual, mascaradas de “facanitos” que assumem
o papel de aprendizes dos caretos, e, em função
do “empoderamento” da mulher na sociedade
portuguesa, há uma cada vez mais consenࢡda par-
cipaçãoࢡ das raparigas. Os protagonistas da festa,
por imperaࢡvos demográficos, são também maiori-
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tariamente emigrantes e migrantes, sendo este um
momento do ano que promove a reunião familiar e
vicinal, gerando senࢡmentos de pertença cultural e
territorial. A festa é neste senࢡdo promotora de um
diálogo intergeracional, que tem permiࢡdo a sua
transmissão e fortalecido a sua conࢡnuidade.

Com o objeࢡvo de preservar a manifestação e
garanࢡr a sua conࢡnuidade práࢡca, forma-se
em meados dos anos 80, um grupo de Caretos
de Podence que é habitualmente convidado a
apresentar-se, várias vezes durante o ano, noutros
contextos fesࢡvos ou em eventos de natureza muito
diversificada, como festas populares, cortejos, ou
performances de palco, dentro e fora do país. Estas
apresentações são uma forma de divulgação e
promoção que antecipam a festa que acontece
em Podence no Carnaval, ao mesmo tempo que
têm promovido a idenࢡficação cada vez maior da
festa como um símbolo da “cultura tradicional
portuguesa” atraindo muitos visitantes.

Hoje a aldeia é visitada durante o Carnaval por
vizinhos das aldeias e cidades próximas, amigos e
familiares, curiosos e turistas nacionais de todo o
país e até visitantes internacionais. Ao longo dos
três dias de celebração do Carnaval de Podence
decorre um programa de aࢡvidades paralelas, como
exposições que exploram a temáࢡca da festa, uma
feira de produtos regionais e concertos de música
tradicional, entre outras, voltadas quer para a comu-
nidade, quer para a receção dos turistas e visitantes.”

Programa Entrudo Chocalheiro 2017
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Regra simples explica padrões complexos
de movimento em grupo (2017-02-16 09:27)

Uma nova abordagem para estudar o apareci-
mento do/da movimento/natação coordenada
em peixes revela uma regra surpreendentemente
simples.

Regra simples explica padrões complexos de movi-
mento em grupo Observar o movimento suave
gerado por centenas de peixes enquanto nadam
em uníssono é algo fascinante. Mas não é apenas
pela beleza, que os cienࢢstas do laboratório de
Comportamento Coleࢢvo do Centro Champalimaud,
em Lisboa, passam tantas horas a olhar para este
padrão complexo de movimento. É também pelo
facto do seu aparecimento ser algo muito di߶cil de
explicar.
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Num arࢢgo publicado no dia 13 de fevereiro de 2017
na revista cienࢤfica PNAS, invesࢢgadores do Centro
Champalimaud, apresentam uma regra surpreen-
dentemente simples para explicar como surgem
os padrões complexos de movimento coleࢢvo no
peixe-zebra à medida que este animal se desenvolve
– desde a fase larval até à idade adulta.
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"Há muitos modelos que tentam explicar como
é que a natação coleࢢva emerge em grupos de
peixes, mas muitos deles ficam aquém do objeࢢvo e
isso deve-se a dois desafios principais", diz Gonzalo
de Polavieja, invesࢢgador principal do laboratório
de Comportamento Coleࢢvo. "O primeiro é poder
contar com conjunto de dados poderoso, isto é, ter
acesso a dados suficientes que nos permitam seguir
de forma confiável cada indivíduo no grupo. Isso é
bastante di߶cil, pois os peixes movem-se em três
dimensões e são fisicamente muito semelhantes.
Quanto mais animais quisermos observar ao mesmo
tempo, mais di߶cil se torna. E o segundo, que é
ainda mais desafiador, é conseguir construir um
modelo que não imita apenas o comportamento,
mas é capaz de revelar as regras que os próprios
animais usam.”

No estudo agora publicado, de Polavieja, junta-
mente com Robert Hinz, um estudante de doutora-
mento no laboratório, aplicou uma abordagem
original para superar esses desafios. "A maioria dos
estudos são realizados em animais adultos, para
os quais os padrões de movimento coleࢢvo são os
mais óbvios. Em vez disso, nós decidimos observar
o aparecimento da natação coleࢢva à medida que o
animal se desenvolve. Embora os zebrafish quando
são jovens não nadem frequentemente em grupo,
acaba por gradualmente desenvolver os padrões de
movimento em cardume durante o primeiro mês
de vida, formando eventualmente grandes grupos
quando adultos. O facto de termos seguindo os
peixes desde tenra idade, permiࢢu-nos obter um
conjunto de dados muito completo e foi dessa forma
que descobrimos uma regra comportamental muito
forte".

Usando este extenso conjunto de dados e um
método sofisࢢcado para seguir os peixes - chamado
idTracker, anteriormente desenvolvido por este
mesmo laboratório -, os invesࢢgadores testaram
uma série de regras que poderiam explicar o com-
portamento. Para sua surpresa, a regra mais simples
foi a que prevaleceu: a regra de atração aleatória.
"Em teoria, os peixes poderiam estar a usar várias
estratégias diferentes para decidirem onde nadar.
Podiam, por exemplo, escolher nadar em direção

ao peixe mais próximo, ou ao mais distante, ou
em direção a uma maior densidade de peixes, nós
testamos muitas opções. Mas descobrimos que a
forma como os peixes escolhem qual o peixe que
vão seguir é literalmente aleatória.“
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Mas então se o peixe faz esta escolha de forma
aleatória, porque é que os peixes mais jovens não
formam cardumes mas os adultos sim? "Descob-
rimos que os padrões de grupo se tornavam mais
proeminentes nos adultos porque, quando com-
parados com os animais mais jovens, eles passam
menos tempo nadando de forma independente e
mais tempo seguindo outros peixes", explica de
Polavieja. "Embora a regra de atração aleatória
permaneça a mesma durante o desenvolvimento,
os peixes mais jovens gastam apenas 1 % do tempo
a aplicá-la. À medida que os peixes se desenvolvem,
esse tempo aumenta exponencialmente até aࢢngir
50 % no adulto. Usando esta regra simples, os
animais adultos são mais propensos a moverem-se
para onde existe uma alta densidade de peixes,
sem formarem agregados, e fazendo com que o
movimento do grupo apareça.”

De acordo com Polavieja, o modelo que eles
desenvolveram não só explica como é que os peixes
formam o movimento coleࢢvo, como também
supera o segundo desafio, isto é, permite revelar a
regra que cada peixe individualmente está a seguir.
"É fácil produzir regras que tornam os modelos pare-
cidos com o que está ‘realmente a acontecer’. Não
é batota, mas muitas vezes é necessário introduzir
parâmetros extras para que os modelos consigam
imitam com êxito os dados. O jackpot dos modelos
é, no entanto, aquele que com o menor número de
parâmetros, consegue melhor imitar os dados reais.
A regra que nós encontrámos, embora matemaࢢca-
mente complexa, consegue fazer previsões que são
independentes de quaisquer parâmetros fixos, e
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depende apenas das variáveis experimentais, como
é o caso do número de peixes no tanque, o que
torna o nosso modelo muito robusto.”

Fundação Champalimaud

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Escultor José Rodrigues vai ser
homenageado em Alfândega da Fé
(2017-02-16 11:04)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé promove,
a 18 de fevereiro, uma homenagem ao escultor
José Rodrigues, desaparecido no passado mês de
setembro.

A homenagem acontece no espaço cultural Al-
fandeguense ao qual o escultor emprestou o nome:
a Casa da Cultura. O equipamento, inaugurado em
setembro de 2004, foi baࢢzado com o nome do
arࢢsta como forma de prestar tributo à obra e ao
homem que sempre se bateu pela dinamização e
desenvolvimento cultural do concelho onde nhaࢢ as
suas raízes familiares.
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“Tributo ao Criador de Sonhos, escultor José Ro-
drigues” é o nome do espetáculo, que vai subir
ao palco do auditório da Casa da Cultura Mestre
José Rodrigues, a parࢢr das 21h30. Produzido pela
Ilha Mágica – projeto para a Infância e juventude-
e coproduzido pelo município e Fundação José
Rodrigues é um trabalho mulࢢdisciplinar onde a
interação de diferentes artes (Poesia, Música, Canto,
Teatro; Dança, Mulࢢmédia) se complementam
para dar a unidade dramatúrgica. É um trabalho
cénico que procura responder à necessidade de
respeitar as várias dimensões do Arࢢsta/Homem.
Um “Tributo ao Criador de Sonhos”, à vida e à arte,
uma forma de contribuir para a preservação da
memória coleࢢva.

Os textos escolhidos são de autores consagra-
dos, como os poetas e escritores Manuel António
Pina e Eugénio de Andrade, o jornalista e diretor do
Museu da Imprensa do Porto, Luís Humberto e o
professor António Oliveira.

Integrada nesta homenagem vai também ser
oficialmente inaugurada a Exposição de Espaços
Cénicos da autoria de José Rodrigues. A mostra
patente na Galeria de Exposições da Casa da Cultura
pode ser visitada até 18 de março.
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Mais serotonina, menos moࢢvação? De-
pende das circunstâncias (2017-02-16 12:05)

Novo estudo em raࢡnhos mostra que o aumento
de serotonina, uma das principais moléculas
mediadoras da comunicação cerebral, influi sobre
a moࢡvação – mas só às vezes. Além disso, este
estudo revelou que os efeitos de níveis aumentados
de serotonina a curto e longo prazo são opostos,
uma propriedade totalmente inesperada do sis-
tema funcional deste neurotransmissor.

Serotonin Stops Um efeito surpreendente no
comportamento de raࢢnhos, descoberto por neu-
rocienࢢstas do Centro Champalimaud, em Lisboa,
sugere fortemente que a serotonina está envolvida
num mecanismo biológico que afeta a moࢢvação
dos animais. O trabalho acaba de ser publicado na
revista online de acesso livre eLife.

A serotonina é um dos “mensageiros” químicos, ou
neurotransmissores, uࢢlizados pelos neurónios para
comunicar entre si. Sabe-se ainda que desempenha
um papel importante no controlo do sono, do
movimento e de outros comportamentos cruciais
para a sobrevivência dos animais, mas em parࢢcular,
a existência de um efeito na moࢢvação não era clara.

Os neurónios que produzem serotonina localizam-se
em estruturas celulares do tronco cerebral (a parte
mais “primiࢢva” do cérebro em termos evoluࢢvos),
chamadas “núcleos da rafe.” Como estes neurónios
projetam os seus axónios para múlࢢplas regiões
cerebrais, a serotonina atua à escala do cérebro.
Após a sua libertação pelos neurónios dos “núcleos
da rafe”, esses mesmos neurónios reabsorvem a
serotonina em excesso.

Como os défices de serotonina no cérebro es-
tão associados à depressão, são uࢢlizados, para
tratar os sintomas depressivos, medicamentos ditos
“inibidores seleࢢvos da recaptação da serotonina”
(ISRS), dos quais o mais conhecido é o Prozac – e
que fazem justamente aumentar os níveis cerebrais
de serotonina ao impedirem a absorção do excesso
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de serotonina.

No entanto, ninguém sabe ao certo de que
forma um excesso de serotonina permite, em
termos biológicos, aliviar os sintomas depressivos.
O inédito efeito agora revelado pela equipa de
neurocienࢢstas do Centro Champalimaud poderá
fornecer pistas para esclarecer esta questão.

“Picos” de serotonina
Até recentemente, estudar os mecanismos de ação
da serotonina era algo muito di߶cil uma vez que
não exisࢢam formas rápidas e específicas de olhar
para o comportamento de raࢢnhos ao mesmo
tempo que a produção deste neurotransmissor era
esࢢmulada nos seus cérebros. Mas hoje em dia,
graças à técnica chamada optogenéࢢca, na qual é
uࢢlizada luz para manipular (esࢢmular ou silenciar)
neurónios, tornou-se possível observar o impacto
de uma manipulação neuronal no comportamento
destes animais.

Recorrendo à optogenéࢢca, o que os cienࢢstas
fizeram foi esࢢmular a produção de serotonina
pelos “núcleos da rafe” no cérebro de raࢢnhos.
Começaram por provocar “picos” de serotonina ao
esࢢmularem a sua produção com pulsos de luz de
três segundos a cada dez segundos, durante três
intervalos de cinco minutos cada.

Os raࢢnhos, colocados numa caixa, eram livres
de explorar o seu ambiente. Nestas condições, os
comportamentos espontâneos mais frequentes
destes animais são andar, erguer-se nas patas
traseiras, limpar-se, cavar buracos ou ficar relaࢢva-
mente parados, mas alertas.

A única diferença que os cienࢢstas observaram
foi que os raࢢnhos, ao serem esࢢmulados, reduziam
em cerca de 50 % a velocidade de locomoção. Ver-
ificaram ainda que esta esࢢmulação dos neurónios
produtores de serotonina não afetava, em geral,
outros comportamentos.

O efeito destes “picos” de serotonina sobre a
locomoção era quase imediato (um segundo
após a esࢢmulação dos neurónios produtores de

serotonina) e transitório, isto é, tudo regressava à
normalidade passados cinco segundos. Mas durante
esse curto intervalo, “os animais agiam como se
esࢢvessem desmoࢢvados”, diz Zach Mainen, que
liderou o estudo.

Porém, a esࢢmulação só afetava a velocidade
de locomoção dos raࢢnhos se não esࢢvessem
empenhados nalguma tarefa parࢢcularmente mo-
.vadoraࢢ “Com esࢢmulações, os animais reduzem
a sua aࢢvidade motora, mas unicamente quando
estão a explorar um ambiente novo sem ‘objeࢢvos’
associados”, explica a coautora Patrícia Correia,
que realizou as experiências e que, com o seu
colega (e também coautor) Eran Lo�em, analisou
os resultados. “Já a mesma esࢢmulação não tem
qualquer efeito se o animal esࢢver concentrado
numa tarefa específica como, por exemplo, a cor-
rer para obter uma recompensa. O nosso estudo
revela que a serotonina tem um efeito direto na loco-
moção/exploração e eventual moࢢvação do animal.”

Os cienࢢstas mostraram ainda que o abranda-
mento dos animais não se deve a um aumento dos
seus níveis de ansiedade – algo que poderia con-
sࢢtuir um forte incenࢢvo à inibição do movimento.
“Trata-se de outra componente moࢢvacional, que
não é a ansiedade, nem tão pouco a expectaࢢva
de uma recompensa, uma vez que os animais não
procuram ser esࢢmulados”, explica Zach Mainen.

Segundo efeito
O passo seguinte foi determinar o que aconteceria
se esࢢmulassem os neurónios produtores de sero-
tonina de forma repeࢢࢢva ao longo de um período
de tempo mais longo.

Para isso, uma segunda série de experiências
consisࢢu numa esࢢmulação diária dos raࢢnhos
durante 24 dias consecuࢢvos. E foi aí que surgiu
a surpresa: mesmo que cada esࢢmulação pontual
fizesse diminuir transitoriamente a velocidade
de locomoção, globalmente ela ia aumentando,
sendo que, ao fim de pouco mais de três semanas,
ela situava-se 30 % a 40 % acima do que era no
início desse período.“Este efeito de longo prazo
deixou-nos completamente surpreendidos.”, diz
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Zach Mainen.

“A esࢢmulação prolongada desencadeou um se-
gundo efeito. Os raࢢnhos ficaram globalmente
mais aࢢvos”, explica Patrícia Correia. Este segundo
efeito “é uma bizarra mas importante propriedade
do sistema da serotonina”, diz Zach Mainen. “Não
sabemos o que significa em termos de depressão,
mas a moࢢvação para se movimentar poderá estar
relacionada com um estado de apaࢢa."

A existência deste segundo efeito, associado ao
aumento prolongado dos níveis de serotonina no
cérebro, poderá ainda permiࢢr explicar por que
os anࢢdepressivos ISRS demoram cerca de três
semanas a atuar. “Os ISRS atuam em parte no
sistema da serotonina – e talvez o efeito a longo
prazo que agora descobrimos tenha a ver com esse
período de latência”, conclui Zach Mainen.

Fundação Champalimaud

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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À atenção de Párocos e Paróquias
(2017-02-16 12:09)

|Hélio Bernardo Lopes| Não tem faltado ao Papa
Francisco força para denunciar situações injustas
que estão hoje presentes, em larga escala, por
quase todas as partes do mundo. A grande ver-
dade, porém, é que a repercussão de tais alertas
e denúncias tem sido quase nula. E isto ao mesmo
tempo que, com um fantásࢡco cinismo, quase
todos aplaudem esses alertar e essas denúncias.

O caso mais recente, muito dentro da moda do
tempo, é o que se refere à construção de muros, no
que tem sido olhado como uma alusão à decisão
de Donald Trump. A grande verdade, contudo,
é que a Igreja Católica raramente se pronunciou
sobre os mais diversos muros construídos nos
Estados Unidos, em Israel e em Estados diversos
da União Europeia. De resto, o Vaࢢcano tem
já, pela sua estrutura delimitadora, esses muros,
não sendo imaginável que as suas portas sejam
franqueadas a famílias de refugiados que por elas
pretendam passar, a fim de poderem ficar bem
melhor protegidos do que estão em mil e um outros
lugares. Mesmo que fosse apenas nos jardins
do Vaࢢcano, ou noutras propriedades suas, que
são, como hoje se sabe, aos milhares. Só em Roma...

Ontem mesmo nos foi dado ver imagens de
situações verdadeiramente infernais, cabalmente
destruidoras de vidas humanas aos milhares, pas-
sadas nas ilhas gregas, hoje um verdadeiro lugar de
horror e de terror. Mas ficámos, por igual, a saber
do que está a passar-se com o criminoso acordo
da Alemanha com a Turquia, com os refugiados
aqui chegados a serem devolvidos à Síria, onde,
naturalmente, os espera a morte.

Mais recentemente – e pela voz de Donald
Tusk! –, parece que a União Europeia vai por igual
realizar um dito acordo com as autoridades líbias –
autoridades?! –, a fim de a Líbia servir de tampão
à passagem de refugiados oriundos do conࢢnente
africano. Como teria de dar-se, das Nações Unidas
nem palavrinha... E muito menos recursos para os
tribunais adequados, tal é a evidência da recusa do
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dever de auxílio, a garanࢢr uma rápida condenação
à morte.

O interessante – digamos assim – é constatar
que estes povos desesperados consࢢtuem o
produto de colonizações históricas do Ocidente,
seguidas de descolonizações táࢢcas, mas com
grandes vantagens estratégicas para os anࢢgos
colonizadores. Mas os realmente poderosos. A
resultante deste mecanismo pode hoje ver-se um
pouco por todo o mundo, sobretudo, no conࢢnente
africano, onde prossegue, aceleradamente, a explo-
ração das riquezas locais pelos Estados do Ocidente.

Igualmente interessante – conࢢnuemos a dizer
assim – é ver a completa recusa de párocos e
paróquias em face daquele convite feito por Fran-
cisco, no senࢢdo de se acolher uma família em cada
paróquia... Ainda hoje estou à espera de alguém
que me indique um caso onde tenha doࢢ lugar uma
resposta posiࢢva ao convite papal.

Ao mesmo tempo, aí nos ressurgiu a noࢤcia de
que entre 1980 e 2015 cerca de 4.500 pessoas de-
nunciaram abusos sexuais a menores perpetrados
por membros da Igreja Católica Romana na Austrália.
Não sendo nada de verdadeiramente inovador no
seio desta insࢢtuição, o que aqui me causou espanto
foi o facto de tais crimes terem doࢢ lugar até há
bem pouco, ou seja, até 2015. A verdade, porém, é
que a comissão australiana encarregada de levantar
esta situação está a trabalhar neste poࢢ de crimes,
mas desde o ano de 1950. Bom, simplesmente
inenarrável! Mau grado tal, quase tudo deverá
saldar-se em quase nada. É isso que nos mostra o
facto de se terem já detetado casos em 2015. Ou
seja, tudo conࢢnua sensivelmente na mesma.

Por fim, uma dúvida que me vem acompan-
hado há muito: em que pé está aquele caso de
certo padre do Seminário Menor do Fundão, se
acaso não erro? A decisão dos tribunais já transitou
em julgado? E o que sucedeu, afinal? Espero que
alguém me ajude a levantar esta minha dúvida,
porque os familiares e os amigos e conhecidos,
mormente de Almeida, Figueira de Castelo Rodrigo
e Guarda, todos me dizem nada saber de seguro

sobre o caso. Ajudem-me, portanto!
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GEOTA pede invesࢢgação criminal às de-
cisões de construção das barragens do
Tâmega, Tua e Sabor (2017-02-16 12:10)

O Grupo de Estudos de Ordenamento do Território
e Ambiente (GEOTA ) entregou, esta manhã, na
Procuradoria-Geral da República, em Lisboa, uma
queixa-crime pedindo uma invesࢡgação às decisões
tomadas pelos responsáveis políࢡcos e técnicos
envolvidos na construção das barragens de Foz Tua
e Sistema Eletroprodutor do Tâmega (barragens
de Daivões, Gouvães e Alto Tâmega), Fridão e,
também, ao Aproveitamento Hidroelétrico do
Baixo Sabor.

Fotografia aérea da barragem de Foz-Tua. Foto:
"[1]A Terceira Dimensão "

A organização ambientalista solicita ao Ministério
Público que dê especial atenção às obras incluídas
no Programa Nacional de Barragens de Elevado
Potencial Hidroelétrico(PNBEPH), pedindo uma in-
vesࢢgação às decisões tomadas pelos responsáveis
políࢢcos e técnicos envolvidos na construção destas
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barragens.
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Num comunicado, o GEOTA sustenta que "foram
tomadas decisões objeࢡvamente lesivas do interesse
público, frequentemente baseadas em informação
falsa, que a mera incompetência ou voluntarismo
políࢡco não chegam para explicar", e como tal o
grupo ambientalista pretende agora que “se inves-
gueࢡ a fundo o conjunto de decisões que permiࢡu
tudo isto acontecer” .

O GEOTA fundamenta as suspeitas em noࢤcias
publicadas em órgãos de comunicação interna-
cionais, dizendo que “a 4 de abril de 2016, o jornal
brasileiro ’O Globo’ noࢡciou que a ’[3]Odebrecht fez
repasses para obras no exterior

’, vinculados ao Aproveitamento Hidroelétrico do
Baixo Sabor. Segundo o mesmo periódico, entre
março e abril de 2015, a empresa teria feito seis
transferências, num total de quase 750 mil euros,
em subornos relacionados com a barragem do Baixo
Sabor. Na referida noࢣcia são levantadas suspeitas
de envolvimento em escândalos de corrupção
sobre as empresas do consórcio de construção
do Aproveitamento Hidroelétrico do Baixo Sabor",
dizem os responsáveis do GEOTA num comunicado.

Ainda segundo o GEOTA “vieram também a
público relatos de possíveis situações de tráfico de
influências, envolvendo a construção da barragem
de Foz Tua. Pessoas que tomaram decisões sobre
esta matéria quando nhamࢡ funções estatais bene-
ficiaram diretamente as empresas para onde foram
trabalhar quando deixaram de ter funções públi-
cas, como revelou uma reportagem do programa
’[4]Sexta às 9 ’, da RTP. O encerramento da linha
ferroviária do Tua, a aprovação do Aproveitamento

Hidroelétrico de Foz Tua e o acompanhamento
ambiental desta obra, que se encontra em fase de
conclusão, são outras das decisões que a associação
ambientalista pretende ver invesࢡgadas, bem como
a criação do PNBEPH, em 2007, e as posteriores
avaliações que nunca analisaram o assunto na
perspeࢡva dos custos para os cidadãos”, refere um
comunicado deste grupo ambientalista à comuni-
cação social.
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O GEOTA diz também que tem acompanhado estes
processos nos úlࢢmos dez anos e que "os novos
empreendimentos hidroelétricos vão beneficiar de
216 milhões de euros de subsídios diretos, a que se
juntam custos de construção e financeiros destas
barragens, que serão imputados aos consumidores
nas faturas de eletricidade".

Em todos os casos evocados, o GEOTA refere que
“constata impactes sociais e ambientais negaࢡvos,
a eliminação de empregos, os danos permanentes
no desenvolvimento local, e a criação de enormes
encargos futuros para os cidadãos portugueses”,
e isto tudo, segundo a organização ambientalista,
“em nome de 0,5 % da produção de energia do país,
que poderia ser obࢡda com alternaࢡvas melhores, a
custos muito inferiores”, referem.

Diz ainda o GEOTA “que os novos empreendi-
mentos hidroelétricos vão beneficiar de 216 M€
de subsídios diretos, a que se juntam custos de
construção e financeiros destas barragens, que
serão imputados aos consumidores nas faturas de
eletricidade”, esࢢmando os ambientalistas “que
o encargo adicional das novas barragens para as
famílias ascenderá a cerca de 10 000 M€. Dito de
outra forma, o Programa Nacional de Barragens
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irá triplicar a dívida tarifária, agravando a fatura
elétrica de cada família, em cerca de 5 %. ”, afirma
o GEOTA.
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Mais de metade dos automobilistas por-
tugueses prefere comprar um veículo us-
ado (2017-02-17 08:52)

Dos condutores portugueses que revelam intenção
de adquirir uma viatura nos próximos dois anos,
55 % afirmam que pretendem comprar um veículo
usado. Mas 40 % estão dispostos a pagar uma
quanࢡa acima do razoável para comprar uma boa
viatura.

AMais de metade dos automobilistas portugueses
prefere comprar um veículo usado Segundo o
estudo do Observador Cetelem, que faz uma análise
do setor automóvel ao nível mundial, 51 % dos au-
tomobilistas nacionais pensam gastar mais do que
quando adquiriram o seu atual veículo, enquanto 40
% referem mesmo que estariam dispostos a pagar
uma quanࢢa acima do razoável para adquirir um
veículo de maior qualidade.
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São os chineses (93 %), os turcos (71 %), os
brasileiros (66 %) e os polacos (62 %) os mais predis-
postos a gastar mais para comprar um bom veículo.
Curiosamente, são também os polacos que têm
maior intenção de comprar um veículo usado (64
%), seguidos pelos portugueses (55 %), enquanto
a média global se situa nos 33 %. A escolha de
veículos novos é especialmente evidente no caso
dos chineses e dos japoneses, com 99 % e 88 % a
preferirem esta opção, respeࢢvamente.

Na opinião de 92 % dos portugueses, a viatura
é considerada cara, uma perspeࢢva que é parࢢlhada
pela esmagadora maioria dos condutores nos países
incluídos no estudo.

«Um dos moࢢvos que pode levar os portugue-
ses a optar por automóveis em segunda mão é o
preço dos que são vendidos novos, já que quase
a totalidade dos condutores diz que estes são
caros. Nos úlࢢmos cinco anos, o aumento dos
preços médios dos veículos novos na Europa, ainda
que com menor expressão em Espanha e Portugal
devido à conjuntura económica, também pode levar
os condutores optar pela compra em segunda mão»
explica Pedro Ferreira, diretor da área automóvel do
Cetelem.
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As análises e previsões deste estudo foram real-
izadas em colaboração com a empresa de estudos
e consultoria BIPE (www.bipe.com). Os inquéritos
quanࢢtaࢢvos aos consumidores foram conduzidos
pela TNS Sofres, em junho de 2016, em quinze
países – África do Sul, Alemanha, Bélgica, Brasil,
China, Espanha, Estados Unidos da América, França,
Itália, Japão, México, Polónia, Portugal, Reino Unido
e Turquia. No total, foram inquiridos mais de 8.500
proprietários de automóveis.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores,
em 28 países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo
a sua aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem,
disponibiliza uma gama completa de crédito a
parࢢculares intermediada através de parceiros do
Retalho especializado, concessionários automóvel e
também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio, dos
serviços, da banca e das companhias de seguros, en-
dadesࢢ às quais aporta o seu know-how, propondo
o poࢢ de crédito e de serviço mais adaptado à
aࢢvidade e estratégia comercial dos seus parceiros.

É, também, ator de referência em matéria de
concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010,
a fusão com o Credifin deu origem ao nascimento
do Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que
opera sob a marca comercial Cetelem, conta com
cerca de 600 colaboradores e é uma referência no
mercado de crédito a parࢢculares.
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A bunkerização da Europa (2017-02-17 12:45)

|Hélio Bernardo Lopes| O cinismo assentou de
tal modo arraiais na políࢡca, desde a nacional à
mundial, que foi ontem possível ouvir de Angela
Merkel, na presença do Vice-Presidente dos Esta-
dos Unidos, que defendia, tal como o seu Governo,
a boa qualidade do jornalismo e a liberdade dos
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jornalistas, assim gozando, com o sorriso cínico
que se lhe viu, o próprio Donald Trump.

E isto apesar de se saber, desde sempre, que
comunicação social, setores do poder judicial e
serviços secretos sempre conjugaram esforços a
fim de operar espionagem políࢢca e perseguição
mediáࢢca e judicial. Foi sempre assim e pela gener-
alidade do Mundo. De resto, ainda hoje estamos à
espera de saber quem foram os nossos políࢢcos e os
nossos jornalistas – no mínimo...– que também se
encontravam envolvidos com os Papéis da Mossack
Fonseca. Talvez venhamos a saber lá para o Dia de S.
Nunca... Danger et peur obligent.

A verdade objeࢢva é que o Parlamento Europeu
aprovou há dias mais uma medida desࢢnada a
operar a bunkerização da União Europeia. Vai esta
agora operar um controlo apertado das suas fron-
teiras exteriores, e mesmo para cidadãos de Estados
da União Europeia, tanto à entrada como à saída.
Uma autênࢢca bunkerização da União Europeia,
completamente ao arrepio daquela célebre tomada
de posição, a cuja luz a Europa não poderia tornar-se
uma fortaleza... As palavras e o vento.

Ao mesmo tempo, numa tentaࢢva de defenderem o
seu direito à autodeterminação e à independência,
muitas centenas de milhares de catalães parࢢci-
param, num destes dias, numa manifestação em
Barcelona a favor do acolhimento de refugiados
que chegam à Europa, fugindo de conflitos nos
seus países, tentando salvar a vida e em condições
mínimas para poderem relança-la.

Estes refugiados, infelizmente, são as mais recentes
víࢢmas das malfeitorias operados pelos Estados do
Ocidente – sobretudo a Europa, no tempo colonial,
e os Estados Unidos, no período posterior –, que
sempre desprezaram os seres humanos dos locais
aonde chegaram, explorando hoje os seus recursos
a um nível neocolonial nunca imaginado, e mesmo
negociando gente e seus órgãos. Até uma nova
escravatura acabou por regressar, mormente desde
que a globalização potenciou o modelo neoliberal.
Tudo vai, como pode hoje ver-se, de mal a pior.

Teve, pois, toda a razão o Ministro dos Negó-
cios Estrangeiros da Rússia, Sergei Lavrov, ao pedir
há dias, em Munique, o fim da ordem mundial dom-
inada pelo Ocidente, manifestando a esperança de
que o mundo venha a escolher uma ordem mundial
democráࢢca – uma ordem pós-Ocidente –, em que
cada país seja definido pela sua própria soberania.
Bom, seria uma mudança deveras singular, depois
da exploração maciça, ao longo de séculos, de povos
de todo o mundo.

Tudo isto, porém, ajuda a compreender o cres-
cente desinteresse dos europeus pelo dito projeto
europeu – o nome correto é barco à deriva –,
porque a todos é dado perceber o cabalíssimo
cinismo políࢢco dos atuais dirigentes europeus,
que mais não conseguiram que minguar ajuda e
proteção militar aos Estados Unidos, e construir
um autênࢢco mas inúࢢl bunker para os seus povos.
Povos que, de um modo muito geral, nunca puderam
pronunciar-se sobre o que realmente pretendem
para si e para os seus países.

Infelizmente, este mecanismo de fugir à realidade,
evitando discuࢢr os temas realmente importantes,
é precisamente o que se encontra por detrás da
úlࢢma proposta do Presidente Marcelo Rebelo de
Sousa sobre a eutanásia: discuࢢ-la a fundo primeiro,
randoࢢ todas as dúvidas, e decidir depois. É algo
do poࢢ dos tais dez mil refugiados que Portugal
iria receber, ou daquela ideia de Francisco, de cada
paróquia receber uma família refugiada... Bom,
sempre se diz alguma coisa, embora se faça depois
quase nada. Em contraparࢢda, sobre a bunkerização
da União Europeia nenhum dos nossos políࢢcos,
com exceção do PCP e do Bloco de Esquerda, se
determinaram a pedir uma discussão ampla antes
de decidir. Como os povos europeus não são parvos,
lá lhes vão crescendo a desilusão e o desinteresse.
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Abelhas num mundo de vespas. Ou ao con-
trário (2017-02-17 12:50)

|Tânia Rei| Vocês não sabem, mas eu até percebo
de apicultura. Estão a rir-se? Olhem que estou a
falar a sério.

Não, nunca produzi mel. Mas já trabalhei num
síࢢo onde se embalava. E onde não faltavam abel-
has, mel e outros produtos da colmeia. E aprendi,
facilmente, a disࢢnguir uma abelha, que faz mel, de
uma vespa, que não faz nada.

Ele há muito bicho assim. Por exemplo, dentro
da colmeia, os machos, os zângões, não fazem
nada. Só arejam o local, de quando em vez, a
bater as asas (fanfarrões!) e ajudam na procri-
ação. Qualquer semelhança com a vida humana
é mera coincidência, até porque nem é isso que
vos quero contar (apesar de, note-se, ficar o registo).

Então, ouçam esta - parece que as vespas são
carnívoras. Aprendi este fim-de-semana. Pode lá
ser! Mas, é. Comem larvas dos outros bichos, das
abelhas, pelo que entendi. E, por sua vez, as abelhas
comem coisas fofas. Comem pólen e néctar. Se
todos véssemosࢢ esta dieta, podíamos estar obesos
e diabéࢢcos, é verdade. Por outro lado, seríamos
uns docinhos.

Parece coisa de filme, caramba! Comer pólen
e néctar. Aposto que as princesas dos livros, além
das maçãs, enquanto fiam linho, também embor-
cam pólen e néctar.

E outra que provavelmente não sabem, é que
os apicultores, quando andam com aqueles fatos
esࢢlo astronautas, mas com rede em vez de vidro
para respirar, não estão livres de serem picados.
Porque os malandros dos bicharocos atacam zonas
como os punhos, os tornozelos e o pescoço. Ou

seja, os síࢢos onde a vesࢢmenta tem falhas, para
por lá passarmos os membros. Ou o costureiro
está feito com elas, ou são persistentes, ou são
mesmo espertas para caraças. E no mundo dos
humanos também há sempre quem fuce por uma
oportunidade. E chatos, sempre a tentar levar a
deles avante. Desses, também há.

Sabem, as abelhas (fêmeas) têm ferrão. As ves-
pas também. Picam, e incha tudo. Fica tudo
inchado, e vermelho. E, com azar, ou se forem
muitas ou se forem alérgicos, vão para o hospital a
parecer um balão para os garotos que se vende nas
romarias aos santos. Também vi aquelas canetas
modernas para injectar remédio para o veneno
destes insectos. Uma performance extremamente
duvidosa, um senhor que exemplificava espetou
o produto no próprio polegar, em vez de no falso
doente. Pensando bem, é o que anda a fazer meio
mundo, não é? A papar o recurso dos outros.

A falta de discernimento entre abelhas e ves-
pas é a metáfora perfeita para o mundo. Enquanto
uns se dedicam a fazer algo assinalável e úࢢl para a
vida em comunidade (pois, as abelhas não andam a
fazer mel para nós), há outros quantos que andam
camuflados, morࢢnhos por carne fresca. Sabem
disࢢnguir abelhas melíferas das vespas? Não?

Espero que agora percebam o que vos quis dizer.
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Exposições de Eduardo Souto de Moura e
de Graça Morais no Centro de Arte Contem-
porânea de Bragança (2017-02-17 14:40)

A parࢡr de amanhã, dia 18 de fevereiro, o Centro de
Arte Contemporânea Graça Morais vai ter patente
ao público duas novas exposições. “Proporção e
Desígnio”, de Eduardo Souto de Moura, e “Diários
sem ordem - As imagens e as palavras”, de Graça
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Morais, podendo ser ser visitadas a parࢡr das
15:00 horas, altura em que se fará a inauguração.

“Proporção e Desígnio”, de Eduardo Souto de Moura,
expõe trabalhos emblemáࢢcos do arquiteto, onde
se mostram obras como a Casa das Histórias Paula
Rego, em Cascais, o Estádio Municipal de Braga, a
Pousada de Santa Maria do Bouro, o edi߶cio Burgo,
no Porto, e o Centro de Arte Contemporânea Graça
Morais, em Bragança, entre outras. Comparam-se
esquissos com fotografias evidenciando a coerên-
cia entre a conceção e a construção do objeto
arquitetónico; entre a proporção da invenção e o
desígnio da matéria.

A exposição tem a curadoria de Joaquim Portela e
António Queirós, a colaboração de Marta Rocha,
Filipa Roque e Jorge Almeida.
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"Diários sem ordem - As imagens e as palavras” de
Graça Morais reúne "o desenho, mais do que a pin-
tura, que na obra de Graça Morais frequentemente
se indisࢡnguem, combinam ou sobrepõem e radicou
sempre como aࢡvidade dorsal em todo o processo
de criação da pintora transmontana.

Ao longo de mais de quarenta anos de carreira
arࢣsࢡca, a sua obra tem vindo a evoluir numa
constante reinvenção, experimentação e até revisi-
tação de temas e abordagens anteriores, ao mesmo
tempo que vem mantendo, numa polaridade de
opções e estratégias visuais, a unidade e a singulari-
dade de uma obra que não para de nos surpreender.

Prova disso é a genealogia dos trabalhos que
agora se apresentam, na sua maioria inéditos que,
não obstante o campo fragmentário de temas e
intervalos temporais que os originam, têm na asso-
ciação da palavra escrita ao desenho e à pintura
o denominador comum. Sem qualquer pretensão
ou filiação literária, Graça Morais tem vindo a
realizar um conjunto muito diverso de escritos, seja
como complemento do desenho, seja extrínseco
ao trabalho pictórico que, em disࢡntas ocasiões,
tomaram a forma de diário.

Ocasionais e sem a conࢡnuidade própria do
género, estes trabalhos acontecem usualmente fora
do habitual espaço de criação, materializados em
diversos cadernos e blocos de papel ou pequenas
folhas soltas.
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São os senࢡdos que determinam o discurso, são o
modo como a arࢡsta se interroga sobre assuntos tão
diversos como os pequenos nadas do quoࢡdiano,
a arte, a condição humana ou a sua perceção do
mundo.

A variação de suportes destes Diários sem Or-
dem é consentânea com a diversidade da gramáࢡca
esࢡlísࢡca, a que dá forma a parࢡr do vigoroso
desenho das figurações a carvão e a pastel, que
combina e complementa com a palavra escrita, à
qual se impõe, pelo imediaࢡsmo do gesto, uma
opacificação do que é dito".
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"Diários sem ordem - As imagens e as palavras”,
tem a curadoria da própria autora Graça Morais e
de Jorge da Costa, consࢢtuindo uma produção do
Município de Bragança em parceria com o Centro
de Arte Contemporânea Graça Morais.
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"O peixe de aquacultura é bom e
recomenda-se" (2017-02-17 14:52)

Entrevista a [1]Ana Teresa Gonçalves , bióloga por-
tuguesa que estuda no Chile formas de melhorar
a saúde dos animais em aquacultura. Nascida em
Lisboa, Ana Teresa Gonçalves trabalha hoje em
Concepción, no Chile, onde desenvolve estraté-
gias nutricionais saudáveis para o bem-estar dos
animais em culࢢvo intensivo. Esta entrevista foi re-
alizada no âmbito do Global Portuguese Scienࢢsts
(GPS) - um site onde estão registados os cienࢢstas
portugueses que desenvolvem invesࢢgação por
todo o mundo.

Ana Teresa Gonçalves

Pode descrever de forma sucinta (para nós, leigos)
o que faz profissionalmente?

Sou bióloga marinha e pesqueira, especializei-
me em saúde animal em aquacultura e actualmente
sou invesࢢgadora em nutrigenómica de salmões
na Universidade de Concepción no Chile. O meu
trabalho é invesࢢgar o potencial de suplementos
funcionais, como os pré ou probióࢢcos introduzidos
na dieta de salmões em culࢢvo. Faço-o através da
avaliação do estado de saúde e alterações benéficas
na microbiota intesࢢnal e expressão de genes
relacionados com funções importantes como o
metabolismo ou a resposta imunitária.
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A ideia é desenvolver estratégias nutricionais
alternaࢢvas, livres de químicos e drogas, que au-
mentem o bem-estar animal e a resistência dos
peixes ao stress do culࢢvo intensivo. A ferramenta
que uࢢlizo para avaliar o efeito das dietas que
desenvolvemos é a nutrigenómica, em que aplico
técnicas de sequenciação massiva de genes para
ter uma avaliação global de como se acࢢvam ou
suprimem os processos biológicos mais importantes.

Com esta aproximação temos como objecࢢvo
produzir peixes mais saudáveis e resistentes a
doenças e a factores stressantes, e desse modo não
só reduzir a necessidade da uࢢlização de drogas
terapêuࢢcas como os anࢢbióࢢcos, mas também o
aumento da sustentabilidade do sector aquícola,
não só no Chile mas a nível mundial.

Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o
que há de parࢡcularmente entusiasmante na sua
área de trabalho?

A ideia é simples: eu hoje tenho a sorte de
ainda ter acesso a peixe selvagem que foi pescado
(oxalá de modo sustentável) e que não sofreu
qualquer intervenção humana no seu percurso de
vida, mas infelizmente não sei se a próxima geração
vai ter a mesma sorte. Mas tenho a certeza que
vamos querer conࢢnuar a comer peixe, quanto mais
não seja pela qualidade proteica que representa.
Assim sendo, a aquacultura é sem qualquer dúvida
a alternaࢢva.

Então, gosto de pensar que se temos de pro-
duzir peixe, eu dedico-me a fazer os possíveis para
que esse peixe seja de qualidade e tenha uma vida
o mais saudável possível, e dar um contributo para
um mundo (alimentar) melhor. Durante o mestrado
e o doutoramento estudei o efeito de uma bactéria

probióࢢca (que está presente nos iogurtes) na saúde
de peixes em culࢢvo e descobri que esse efeito era
ópࢢmo.

A ideia de base é uࢢlizar produtos de origem
natural e tentar dar à natureza o que a natureza nos
dá. Do mesmo modo que os iogurtes são benéficos
para nós, regulando a nossa microbiota intesࢢnal, os
probióࢢcos neles presentes são igualmente benéfi-
cos para os peixes porque protegem o intesࢢno, que
é um dos órgãos mais importantes nos vertebrados.

Acho fascinante poder fazer algo tão simples
como alimentar peixes com uma dieta suplemen-
tada com uma bactéria de iogurte ou uma simples
levedura de pão, e conseguir que estes peixes
tenham um sistema imunitário muito mais acࢢvo e
funcional e um intesࢢno saudável mesmo quando
são produzidos em culࢢvos intensivos. Infelizmente
o sector aquícola não tem ainda a confiança do
consumidor que deveria ter, mas através do meu
trabalho (e de tantos outros invesࢢgadores fantásࢢ-
cos), quando me perguntam, posso dizer que sim: o
peixe de aquacultura é bom e recomenda-se!
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Por que moࢡvos decidiu emigrar e o que encontrou
de inesperado no estrangeiro?

Em 2005, eu fiz o meu estágio de licenciatura
em Biologia Marinha e Pescas da Universidade
do Algarve numa piscicultura industrial intensiva.
Durante esse período fiquei com a certeza de que
o que queria fazer no meu futuro era dedicar-me
a encontrar estratégias profiláࢢcas para evitar a
uࢢlização de anࢢbióࢢcos em aquacultura.

Para isso nhaࢢ de encontrar algum siࢢo onde a
qualidade do peixe fosse uma prioridade e de

268



preferência onde fosse possível ter uma bolsa e
poder dedicar-me a tempo inteiro a estudar e a
invesࢢgar. Portugal era uma opção pela qualidade
de programas de mestrado mas não pela parte
de financiamento. Idealizei um potencial procjeto
para mestrado e concorri a uma bolsa de estudo
no Japão. O governo do Japão teve interesse na
minha proposta e recebi bolsa de mestrado e de
doutoramento na Universidade de Ciências Marin-
has e Tecnologia de Tóquio.

Como é possível imaginar encontrei muitas coisas
inesperadas no Japão, mas ao fim de sete anos
de estudo e invesࢢgação posso dizer que o que
mais me surpreendeu foram os contrastes. É um
país que conjuga harmoniosamente a tecnologia
de topo com o tradicional e o natural. Durante
esses anos pude aprender bastante e construí um
caminho que me levou até ao Chile em 2013, mais
especificamente, Concepción. Pouco sabia desta
cidade para além de que foi bastante casࢢgada por
um terramoto e tsunami (nada novo para quem
viveu no Japão). Chegando cá encontrei um país
com um enorme potencial a nível cienࢤfico, e veࢢ
a sorte de integrar um grupo de trabalho jovem e
dinâmico com um nível cienࢢfico de ponta, di߶cil de
encontrar onde quer seja no mundo.

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico
português, tanto na sua área como de uma forma
mais geral?

Na área de nutrição em aquacultura, Portugal
exporta conhecimento. É um tremendo orgulho ir
a conferências internacionais e encontrar sempre
invesࢢgadores portugueses a mostrarem o exce-
lente trabalho que realizam, às vezes com grande
dificuldade a nível de financiamento. Somos recon-
hecidos a nível internacional e o nível cienࢢfico que
há em Portugal é magnífico. Infelizmente, a nível de
financiamentos e estabelecimento de prioridades
a nível orçamental observo uma letargia crónica
nos órgãos governaࢢvos que impede que se saia do
campo da demagogia.

Fala-se em mudança e em vontade de dar um
passo em frente, mas na práࢢca o estado sub-letal

do financiamento mantém-se. São de louvar os
colegas que ficaram e que não baixaram os braços,
e que conࢢnuam a levantar o nome de Portugal
mesmo contra a maré. São um exemplo e por
eles não desisࢢrem há esperança de que um dia
(oxalá em breve) quem define as prioridades do
nosso país se dê conta de que não há avanço nem
desenvolvimento sem invesࢢgação e que vale a
pena invesࢢr em ciência em Portugal.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcular-
mente interessantes, e porquê?

A possibilidade de criar redes de conhecimento
interdisciplinar é para mim uma das maiores van-
tagens que o GPS tem. Proporciona aos cienࢢstas
portugueses conhecer o trabalho de colegas nas
mais diversas áreas e junto com a geolocalização
é uma ferramenta de networking muito poderosa.
Vejo este ponto como muito importante pois hoje
em dia a ciência desenvolve-se a nível global e ter
uma rede interdisciplinar a dar input de conhec-
imento é a base para responder a problemas de
magnitude crescente.

GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Estão de regresso a Torre de Moncorvo
as Fesࢢvidades das Amendoeiras em Flor
(2017-02-17 16:47)

Nos finais de Fevereiro e durante o mês de Março
as paisagens do concelho de Torre de Moncorvo
vestem-se de um manto branco e rosado com a
floração das amendoeiras.

Estão de regresso a Torre de Moncorvo as Fesࢢvi-
dades das Amendoeiras em Flor As amendoeiras
em flor proporcionam um espetáculo único da
natureza e fazem o deleite dos muitos visitantes
que nesta época vistam Torre de Moncorvo. Como
é já tradição a Câmara Municipal organiza algumas
aࢢvidades, este ano, entre os dias 3 de Março a 2 de
Abril.
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De 3 a 5 de Março realiza-se o Fim de Semana Gas-
tronómico do Borrego da Churra da Terra Quente,
nos restaurantes aderentes do concelho.

Durante este fim de semana a Junta de Fregue-
sia de Carviçais, com o apoio do Município de Torre

de Moncorvo, organiza mais uma edição da Feira do
Pão, em Carviçais. Já nos dias 3, 5, 8, 10, 11 e 12 de
Março decorre, no Mercado Municipal, o Mercado
a Gosto da Amendoeira em Flor, com a venda de
produtos regionais e artesanto. Destaque ainda
para a animação Musical “Moncorvo ComVida”
que acontece a 5 e 12 de Março junto do Mercado
Municipal.

O circuito de cicloturismo da amendoeira em
flor, promovido pela Associação de Cicloturismo do
Norte, passará por Torre de Moncorvo a 11 e 12 de
Março.

No dia 12 de Março tem ainda lugar o percurso
pedestre “Rota das Amendoeiras”, na freguesia de
Açoreira. Inserido no cartaz das Amendoeiras em
Flor está também a celebração do Dia do Município,
nos dias 18 e 19 de Março, e a Feira Medieval de
Torre de Moncorvo que se desenrola de 31 de Março
a 2 de Abril.

Esta época consࢢtui uma excelente oportunidade
para visitar a região e apreciar o que de melhor se
faz neste concelho, não só a nível gastronómico, mas
também para conhecer as tradições e o património
existente.

Luciana Raimundo
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“Campo de Víboras" vai passar no pro-
grama Cinemax da RTP 2 (2017-02-20 10:25)

“Campo de Víboras", uma curta metragem da
cineasta lusofrancesa Cristèle Alves Meira, com
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raízes na aldeia do mesmo nome que integra o
concelho de Vimioso, vai passar no próximo dia 22,
às 00h30, no programa Cinemax da RTP 2, numa
estreia absoluta na televisão portuguesa.

“Campo de Víboras" "[1]Campo de Víboras ", é um
dos primeiros trabalhos da realizadora que nasceu
em França, mas que permanece profundamente
enraizada na aldeia transmontana que viu parࢢr
a sua mãe como emigrante para França e onde a
cineasta regressa todos os anos para passar parte
das suas férias de verão.
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São as pessoas, a paisagem e a luz da aldeia de
Campo de Víboras e da região nordesࢢna que cap-
tam o interesse e a sensibilidade cinematográfica de
Cristèle Alves Meira, cuja matéria prima que integra
o seu imaginário narraࢢvo ancora nas lendas, na
mitologia e nas histórias pessoais de gente simples
que ainda habita neste pequeno aglomerado do
concelho de Vimioso.

A curta metragem é rodada na aldeia de Campo
de Víboras e na vila de Vimioso, falando de um
drama inexplicável: “Num jardim cheio de víboras é
encontrada morta uma senhora idosa. A sua filha

Lurdes desapareceu sem deixar rasto. Os rumores
sobre o que se poderá ter passado e o desࢡno da
casa começam a espalhar-se rapidamente”.

Lurdes é em “Campo de Víboras” interpretada
pela atriz Ana Padrão, que confere à personagem
uma intensidade dramáࢢca e realista.

A curta metragem possui fotografia de Rui Poças,
Som de Amaury Arboun, Vincent Pateau, Cédric
Lionnet e Montagem de Raphaël Lefèvre. É inter-
pretado por Ana Padrão, Simão Caya�e, Ana Brito
e Cunha, Ludovic Berthillot, Jacqueline Corado.A
produção é da Fluxus Film, Ukbar e a realização de
Cristèle Alves Meira que prepara um novo filme
também a rodar na região.

O [3]novo filme já tem tuloࢤ e vai chamar-se
"Alma Viva". As rodagens estão prevista para
Trás-os-Montes e deverão decorrer "no próximo
verão ou no verão de 2018", disse a cineasta.

“Alma Viva" vai contar a história de Salomé,
“uma lusodescendente de 15 anos que regressa à
sua aldeia trasmontana, para as férias de verão, e
é confrontada com a morte da avó e com a brutali-
dade da família que não quer pagar uma sepultura".
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Tecnologia para o rastreio ocular a diabéࢢ-
cos (2017-02-20 13:39)

Parceira entre a Universidade de Coimbra e a
Retmarker para a criação de uma tecnologia
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com o objeࢡvo de idenࢡficar lesões na reࢡna em
pacientes diabéࢡcos.

Tecnologia para o rastreio ocular a diabéࢢcos A
Universidade de Coimbra foi desafiada pela Ret-
marker, spin-off do Grupo Criࢢcal, focada na área
de o[almologia, a encontrar soluções para um
problema críࢢco: criar uma tecnologia automáࢢca
capaz de analisar de forma mais eficiente, imagens
da reࢢna, em fotografias com caracterísࢢcas muito
variáveis e, por vezes, de baixa qualidade como
as que são obࢢdas em Rastreios de Reࢢnopaࢢa
Diabéࢢca.
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Em traços gerais, a colaboração visou integrar, na
solução Retmarker Screening, um novo método
automáࢢco de deteção de lesões na reࢢna. Este
método foi desenvolvido pela equipa de Isabel Narra
Figueiredo, do Departamento de Matemáࢢca, da
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade
de Coimbra, no âmbito de um projeto de invesࢢ-
gação financiado pela Fundação para a Ciência e
a Tecnologia (FCT), e com o objeࢢvo de vir a ser

uࢢlizado em Programas de Rastreio de Reࢢnopaࢢa
Diabéࢢca.

Segundo Isabel Narra Figueiredo, «este método
idenࢢfica automaࢢcamente com elevado grau de
fiabilidade a existência de micro-aneurismas, hemor-
ragias e lesões brancas, em imagens da reࢢna, que
são os primeiros sintomas da Reࢢnopaࢢa Diabéࢢca».

De acordo com João Diogo Ramos, Diretor Ex-
ecuࢢvo da Retmarker: «ao longo dos úlࢢmos
anos foram realizados estudos complementares à
tecnologia desenvolvida pela UC, tanto por nós (ex:
em Portugal e no Brasil), como em estudos inde-
pendentes (ex: UK) e que confirmaram a eficiência
deste novo método automáࢢco de rastreio que
atualmente integra a nossa oferta».

O Retmarker Screening é uma tecnologia por-
tuguesa que se tem destacado na implementação
de programas eficientes de rastreio oculares a dia-
béࢢcos. Na práࢢca, o Retmarker faz uma primeira
despistagem automáࢢca das imagens que os pa-
cientes diabéࢢcos devem realizar todos os anos para
evitarem complicações a nível ocular decorrentes
da Reࢢnopaࢢa Diabéࢢca.

A Reࢢnopaࢢa Diabéࢢca é uma complicação da
diabetes e a principal causa de cegueira evitável no
Mundo Ocidental. É uma doença silenciosa (sem
manifestações de sinais ou sintomas) e de evolução
lenta até aࢢngir uma fase avançada. A grande
maioria dos casos de cegueira pode ser evitada
com um bom controlo metabólico e um tratamento
atempado (que pressupõe a idenࢢficação precoce
das lesões na reࢢna).

Segundo o responsável da Retmarker, «menos
de 10 % dos diabéࢢcos necessitam de ser referen-
ciados para consulta de especialidade. Existe por
isso um elevado invesࢢmento de tempo e recursos
na idenࢢficação dos casos relevantes e este é um
problema onde a tecnologia pode ajudar e que
jusࢢfica a aposta da Retmarker».

Crisࢡna Pinto (Assessoria de Imprensa - Univer-
sidade de Coimbra)
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Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Casa dos Milagres de Perafita, Alijó, está a
ser recuperada (2017-02-20 13:47)

Está a decorrer a empreitada de Reabilitação da
Casa dos Milagres, na freguesia de Vila Verde, no
concelho de Alijó, distrito de Vila Real, adjudicada
à firma, LUSOCOL – Sociedade Lusa de Construções,
Lda, e representando um invesࢡmento de cerca de
160 mil euros.

Casa dos Milagres de Perafita, Alijó, está ser
recuperada Trata-se de uma ação integrada na can-
didatura de Impacto Ambiental do Aproveitamento
Hidroelétrico de Foz Tua e promovida pela Agência
de Desenvolvimento Regional do Vale do Tua.
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A Casa dos Milagres faz parte do Santuário do
Senhor de Perafita que é formado por um conjunto
de edi߶cios, integrando, para além da igreja, a Casa
dos Milagres, a capela do Senhor dos Milagres, a
fonte e o calvário.

A primeira fase da intervenção contemplou o
restauro de uma das maiores coleções de ex-votos
existente em Portugal.

A Casa dos Milagres situa-se no centro da aldeia, e é
nela que se encontram os ex-votos, 94 tábuas voࢢ-
vas de óleo sobre madeira e metal, datadas de 1758
a 1896, quadros narraࢢvos de milagres ou graças
realizadas que o povo solicitava, e eram concedidas.

De acordo com o protocolo assinado, em 2013,
entre a Direção Regional de Cultura do Norte, a
EDP - Gestão da Produção de Energia S.A. e a
Agência de Desenvolvimento Regional do Vale do
Tua - Associação ADRVT, compete à EDP financiar
a valorização de património cultural localizado em
Alijó, Carrazeda de Ansiães, Mirandela, Murça e Vila
Flor, municípios abrangidos pelo Aproveitamento
Hidroeléctrico de Foz Tua.

A Direção Regional de Cultura do Norte é a enࢢdade
responsável pela coordenação e implementação do
projeto de valorização do património, que inclui um
conjunto de monumentos previamente idenࢢfica-
dos entre esta enࢢdade e os municípios envolvidos.

Felicidade Ramos (DRCN)
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Lançada moeda comemoraࢢva com os
Caretos de Podence (2017-02-20 14:02)

A Imprensa Nacional da Casa da Moeda apresentou
a moeda de coleção dedicada aos Caretos de Trás-
os-Montes. Figuras principais das fesࢡvidades de
inverno, os Caretos de Podence foram a simbologia
escolhida para integrar a moeda que terá um valor
comercial de 2,5€. As moedas comemoraࢡvas de
2017 foram apresentadas na área fabril da Casa
da Moeda. A emissão sicaߵ das mesmas ocorrerá
na Primavera.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/caretosmoeda2017.html
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São duas moedas correntes, de 2€, que entrarão em
circulação, dedicadas aos 150 anos da Segurança

Pública e do Nascimento de Raúl Brandão. As
moedas de coleção são dedicadas a Álvaro Siza
Vieira (série Arquitetura Portuguesa), ao campeão
olímpico Carlos Lopes (série Ídolos do Desporto), à
rainha D. Maria Bárbara de Bragança (série Rainhas
da Europa), ao Centenário das Aparições de Fáࢢma,
às maravilhas naturais da ilha da Madeira (série
Ibero-Americana), à Idade do Ferro e do Vidro (série
Europa – Idades da Europa), ao tema O Futuro (série
Desenhar a Moeda) e aos Caretos de Trás-os-Montes
(série Etnografia Portuguesa).

A presença dos Caretos de Podence na cerimó-
nia “foi a cereja no topo do bolo. As pessoas ficaram
espantadas e maravilhadas”, assim considerou
o Presidente do Conselho de Administração da
Casa da Moeda, Rui Carp. O responsável jusࢢfica
a escolha pela tradição ancestral do carnaval de
Podence com a necessidade de “fazer com que toda
a população, não só colecionadores, possam ter à
disposição uma recordação e uma memória de um
património cultural, que neste caso são os Caretos
de Podence”. Rui Carp garanࢢu que a moeda será
lançada posteriormente em Podence.
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Esta apresentação, que decorreu no dia seguinte
à elevação do Entrudo Chocalheiro a Património
Imaterial de Portugal, cimentou o que Duarte
Moreno, Presidente da Câmara Municipal, evidencia
como “as figura maior das festas de inverno em
Trás-os-Montes. É o que a classificação nos quer
dizer e o destaque com que surgem num momento
de relevo como é este da Casa da Moeda, confir-
mam isso mesmo.” Para o Presidente da Associação
dos Caretos de Podence, António Carneiro, “o
lançamento da moeda é mais um reconhecimento
para uma tradição que está mais viva, que é uma
património agora classificado e que cada vez mais
atrai pessoas a Terras de Cavaleiros.”
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A moeda foi desenhada pela arࢢsta Baiba Sime,
uma Letã residente em Portugal há 7 anos, que se
confessou maravilhada com a tradição dos Caretos.
Depois de em 2016 ter desenhado a moeda da
mesma categoria “a Casa da Moeda voltou a propor
o desafio para a etnografia”. A arࢢsta descreve
assim a moeda: “Na face principal temos os caretos
estáࢢcos, procurando evidenciar mais as máscaras
que uࢢlizam. No verso optei por juntar vários, pois
eles juntam-se para irem para a festa.”

Na cerimónia de apresentação das moedas comem-
oraࢢvas esࢢveram também presentes os deputados
eleitos pelo círculo eleitoral de Bragança, Adão Silva,
José Silvano e Júlia Rodrigues.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação
CM Macedo de Cavaleiros
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A "Quinta-Feira e os Outros Dias"
(2017-02-21 06:34)

|Hélio Bernardo Lopes| Finalmente e como se
vinha noࢡciando há um bom tempo, lá surgiu o
novo livro de memórias de Aníbal Cavaco Silva,
“QUINTA-FEIRA E OUTROS DIAS”. Dentro do que me
é ,picoࢣ terei de vir a ler (e com atenção...) este
novo livro do nosso anࢡgo Presidente da República.

Mas talvez não venha a adquiri-lo, como se
deu com a sua obra anterior, em dois volumes, dado
que a mesma foi adquirida pelo meu filho e nora.
Também com esta eu estou convencido de que na
família lata alguém a irá adquirir, pelo que logo o
lerei.

Tal como em tempos se deu com um outro
livro o tempo da URSS, embora também aqui não o
tenha ainda lido, já pude escutar excertos da obra,
ao menos, desde o passado sábado. Esses excertos
têm um enorme denominador comum e deverão
ser, por isso, algumas das partes mais apetecidas
pelo atual jornalismo. Por tudo isto, eu posso já rarࢢ
diversas conclusões sobre a obra.

Em primeiro lugar, a obra parece ser de um
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poࢢ autocomtemplaࢢvo, mostrando um grau de
conhecimento das coisas e de perceção das reali-
dades que estaria muito para lá do imaginável. Ele
teria visto, pois, o que ninguém via. Ou, de um outro
modo, a democracia e a liberdade de expressão do
pensamento servirão para pouco, dado que poucos
perceberiam o que se passava.

Em segundo lugar, o anࢢgo Presidente da República
refere as palavras insultuosas de Mário Soares
durante a campanha eleitoral. Simplesmente, com
estas suas considerações, Aníbal Cavaco Silva acaba
por mostrar um dado há muito conhecido: é mui
pouco dado a confrontos democráࢢcos eleitorais.
De resto, isto mesmo pôde ver-se quando foi
Primeiro-Ministro e recusou, em certa campanha
eleitoral, debates televisivas com o líder do PS,
Jorge Sampaio. Jorge Sampaio, que acabou por
derrotá-lo, de um modo extremamente forte, na
eleição presidencial que se seguiu. O que permite
perceber a razão da recusa...

Em terceiro lugar, manifestamente, esta obra
não é muito própria de um estadista. Com ela,
quase com toda a certeza, seguir-se-á a correspon-
dente resposta de José Sócrates, restando-nos,
como se percebe, optar por uma das duas versões.
Nada trazendo de verdadeiramente novo, e muito
menos uma visão de grande estratégia para Portugal,
o que esta obra acabará por iniciar é mais uma cena
mui pouco qualificada de diz tu, direi eu.

Em quarto lugar, Aníbal Cavaco Silva nada es-
clarece sobre o caso das ditas escutas a gente do
Palácio de Belém. Porque é preciso recordar as suas
palavras do tempo e o que agora diz, ou seja, que a
tal manchete mais não era que um modo de vender
papel de jornal. Fica, assim, por esclarecer uma
das grandes bombas que ofereceu aos portugueses
nesse tempo já distante.

Em quinto lugar, perante a ausência de refer-
ências públicas, parece que a obra nada diz de
dois temas muito ligados e que caraterizaram o
seu tempo presidencial: o problema dos seus
vencimentos e o da peࢢção pública que o sucedeu,
com muitas dezenas de milhares de assinaturas de

portugueses que se senࢢram ofendidos.

Em sexto lugar, o facto de ter estado presente
neste lançamento muito pouca gente, para mais
com uma sala de reduzidas dimensões. Dos Pres-
identes da República – quem poderia duvidar? –
apenas António Ramalho Eanes esteve presente,
o que explica bem a posição assumida por Mário
Soares perante a segunda presidência de Eanes, já
com o seu PRD à vista...

Em séࢢmo lugar, a inacreditável consideração
sobre ter Sócrates conseguido resisࢢr à pressão
do PCP e do Bloco de Esquerda, salientando que
nenhum país desenvolvido alguma vez teve uma
tal situação, que nunca conduziu a bons resultados.
Bom, simplesmente inacreditável! Mas então o
caso do Governo atual, com a sua base parlamentar
de apoio, não produziu já resultados excecionais?!
Não é o que todos reconhecem, com as mais que
lógicas exceções do PSD e do CDS/PP?! Inenarrável!!

Em oitavo lugar, Cavaco Silva, se quiser com-
preender bem a História recente do País, deverá ter
presente o baixíssico simpaࢢa dos portugueses com
que viveu durante todo o seu segundo mandato,
e que se mantém, sendo algo de diametralmente
oposto ao do seu sucessor, que tem sabido manter-
se junto dos seus concidadãos e recriar-lhes a
esperança que haviam perdido com Aníbal Cavaco
Silva. A diferença, sob todos os aspetos, é um
abismo.

E, em nono lugar, encontro-me agora num cen-
tro comercial junto da minha residência, não tendo
ainda encontrado uma só pessoa com um exemplar
da obra, ou uma só conversa – no círculo de audição
segura – sobre o livro ou quanto já foi referido em
torno do seu conteúdo. E a razão é simples: o que
ali conta não tem um ínfimo de interesse para a
generalidade dos portugueses. Além do mais, os
portugueses não querem mais ouvir falar de Cavaco
Silva, porque sabem o estado que era o do País
quando chhegou ao poder e como estava quando
saiu. E sabem, por igual, o que tem vindo a dar-se
com o Governo que, a muito custo, lá aceitou... Um
livro que se saldou num gasto inúࢢl de papel.
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Enzima estudada na Universidade do
Minho é usada nas padarias de todo o
mundo (2017-02-21 07:30)

Inovação do cienࢡsta Tony Collins fortalece a
massa do pão, deixando-o maior e macio durante
mais tempo.

Tony Collins Tony Collins, invesࢢgador da Universi-
dade do Minho, desenvolveu uma enzima de um
organismo adaptado ao frio que é agora usada na
maioria das panificadoras e padarias no mundo
inteiro. A enzima xilanase ajuda a fortalecer a massa
do pão, deixando-o maior e mais macio durante
mais tempo. É uma enzima eficiente a baixas
temperaturas que provém de uma bactéria que foi
recolhida na Antárࢢda.
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“Este é um exemplo de um estudo completo, desde
a recolha de amostras no polo sul, passando pelo
desenvolvimento em laboratório até à aplicação
no fabrico de produtos que consumimos regular-
mente”, diz Tony Collins, que é invesࢢgador FCT
do Centro de Biologia Molecular e Ambiental da
UMinho, em Braga. Esta inovação resultou em duas
patentes internacionais, traduzidas num produto
comercializado mundialmente pela empresa belga
Puratos N.V.

Atualmente, no âmbito do projeto “EcoAgriFood”, o
invesࢢgador tem como objeࢢvo idenࢢficar e desen-
volver enzimas para o tratamento de subprodutos
da indústria alimentar e transformá-los em produtos
de valor acrescentado. Tem ainda projetos comuns
com as universidades de Liège (Bélgica) e Cork
(Irlanda) e está a negociar parcerias com empresas
nacionais do sector agroalimentar.

A sua invesࢢgação tem como objeࢢvo o desenvolvi-
mento de proteínas com aplicação em processos
industriais. O cienࢢsta que fez duas expedições à
Antárࢢda tem-se focado nos seres que vivem em
condições extremas (extremófilos), em especial os
adaptados ao frio e nos fundamentos e aplicabili-
dade das suas enzimas. Compreender como estes
organismos se adaptam a condições adversas traz
novas perspeࢢvas para melhorar aspetos da vida
humana.

“Os extremófilos são já um elemento central
da indústria biotecnológica de milhares de milhões
de euros, sendo usados por exemplo no fabrico
de biocombusࢤveis, nos detergentes, na indústria
alimentar, na preparação de têxteis e no tratamento
de resíduos tóxicos”, refere Tony Collins, para
acrescentar: “Crê-se que os estudos revelarão
mais segredos sobre estes organismos e que a sua
uࢢlização na indústria irá crescer e expandir para
outros campos”.

Gabinete de Comunicação, Informação e Imagem -
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Magos Irrigaࢢon Systems quer dinamizar
regadio na região Norte (2017-02-21 08:22)

Líder nacional em sistemas de rega para agricul-
tura, a Magos Irrigaࢡon Systems aposta agora
numa presença direta junto dos agricultores da
região Norte, através da sua nova sucursal na
Zona Industrial de Mirandela, inaugurada a 16 de
Fevereiro.

António Gastão e Miguel Empis, administradores
da Magos (ao centro), com o diretor regional de
Agricultura e Pescas do Norte, Manuel Cardoso (à
dir.) Tecnologia de ponta, conhecimento e meios
técnicos e humanos são os argumentos da Magos
Irrigaࢢon Systems para fazer crescer o regadio no
Norte do país.
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A Magos Irrigaࢢon Systems reuniu algumas dezenas
de pessoas na cerimónia de inauguração da sua
nova sucursal em Mirandela. Esࢢveram presentes
agricultores, técnicos, o vice-presidente da Câmara
Municipal de Mirandela, Rui Magalhães, e o diretor
regional de Agricultura e Pescas do Norte, Manuel
Cardoso.

«Não exisࢢa até agora na região transmontana
nenhuma empresa exclusivamente dedicada ao
projeto, instalação e venda de sistemas de rega para
agricultura, e é essa a mais-valia que a Magos traz
à região Norte. Prestamos um serviço completo,
integrado, agora com a garanࢢa de assistência
técnica permanente na manutenção dos sistemas
de rega», afirmou António Gastão, administrador da
Magos Irrigaࢢon Systems.

A empresa iniciou em 2009 a prestação de serviços
a explorações agrícolas no Norte do país, a parࢢr
da sua sede em Salvaterra de Magos, no Ribatejo,
tendo como clientes de referência a norte do
Douro a Sogrape e a Symington, duas das maiores
empresas viࢢvinícolas do país.

«Com a massa críࢢca de obras que ganhamos
no Norte começou a haver necessidade de as-
sistência pósvenda de proximidade. O agricultor
quer resposta rápida quando ocorre uma avaria no
sistema de rega e agora podemos prestar esse apoio
em horas ou de um dia para o outro», acrescentou
Miguel Empis, também administrador da Magos
Irrigaࢢon Systems.

A nova sucursal da Magos Irrigaࢢon Systems,
sediada na Rua G, lote 26, da Zona Industrial de
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Mirandela, dispõe de escritórios, armazém e loja
de venda ao público segmento profissional, com
uma área coberta de 700 m2, e uma equipa local
de 6 colaboradores nas áreas de Obras, Assistência
Técnica, Logísࢢca e Técnico-Comercial.

A Magos Irrigaࢢon Systems representa em Por-
tugal os melhores fabricantes mundiais de sistemas
de rega. A empresa israelita Rivulis é o seu principal
parceiro, destacando-se as suas gamas de emissores
de rega (tubo gotejador autocompensante drenante
integrado D5000 e D5000 SD, este úlࢢmo para
drenagem lenta, e o consagrado Hydro PC) e a fita
de rega com gotejadores de precisão (Superࢢf). No
âmbito das infraestruturas para armazenamento
de água a Magos é líder de mercado em Portugal,
através da sua parceria com a marca holandesa
Genap. Em 2016 a Magos Irrigaࢢon Systems reali-
zou 136 projetos de rega em Portugal.

Sobre a Magos Irrigaࢢon Systems
A Magos Irrigaࢢon Systems é uma empresa líder
em serviços de projeto, instalação, assistência
técnica e venda de sistemas de rega. A única
empresa do setor da rega incluída nas 1000 maiores
PME nacionais, eleitas pela Revista Exame em
2016. A sua missão é a valorização da produção
agrícola, através de soluções globais de rega que
aumentam a rentabilidade dos agricultores. Os
seus aࢢvos estratégicos são: equipas técnicas
especializadas; proximidade ao cliente; capacidade
logísࢢca; parceria com fabricantes de sistemas de
rega mundialmente reconhecidos e meios próprios
para fabrico e reparação de componentes.
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"Quintanilha Rock" regressa nos dias 13, 14
e 15 de Julho (2017-02-21 09:10)

Já é oficial. O Fesࢡval de música "Quintanilha
Rock" regressa este ao Parque do Colado, em
Quintanilha, Bragança, nos dias 13, 14 e 15 de
Julho.

"Quintanilha Rock" regressa nos dias 13, 14 e 15 de
Julho Aquele que é o fesࢢval mais anࢢgo do con-
celho de Bragança e uma das principais referências
fesࢢvaleiras da região, aposta nas sinergias locais,
como o enquadramento ambiental e a gastronomia,
para promover o evento.
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"A edição de 2017 volta a apostar num fesࢡval
ibérico, com o já habitual enfoque na sustentabil-
idade ambiental do evento, na gastronomia
tradicional, nos concertos mágicos na praia fluvial
e nas diferentes expressões arࢣsࢡcas para além da
música", garante fonte da organização.

Este ano pretende-se consolidar "a aposta na
programação ibérica, com bandas Portuguesas e
Espanholas num fesࢡval que se quer cada vez mais
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vivido e parࢡlhado com o nosso país irmão".

A organização, em nota enviada à comunicação
social, diz que pretende contar "com o apoio de
todos, fesࢡvaleiros, comunidade local, parceiros e
patrocinadores para fazer da edição de 2017, uma
ediçãomemorável e celebrar a música no seu estado
mais puro".
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Carnaval da cidade de Bragança este
ano tem tradição, gastronomia e cultura
(2017-02-21 09:54)

Assinala-se este ano o décimo Aniversário do
Museu Ibérico da Máscara e do Traje. Para não
deixar passar a efeméride em claro, a Câmara
Municipal de Bragança vai lançar no dia 24 de
fevereiro um catálogo sobre a Máscara Ibérica e
inaugurar a exposição “Caretas” - Máscaras da
Aveleda, de Isidro Rodrigues.

Carnaval da cidade de Bragança este ano tem
tradição, gastronomia e cultura Ainda dentro deste
período fesࢢvo que corresponde ao Carnaval, no
dia 25 de fevereiro, às 16h00, dá-se a abertura do
Carnaval dos Caretos, seguido da Queima do Diabo,
na Praça Cavaleiro de Ferreira.

Nesta iniciaࢢva os Caretos do concelho de Bra-
gança saem às ruas com o intuito de assustar as
raparigas solteiras e dançar ao som de músicas
tradicionais.
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Mais de 1.000 Caretos vão “tomar de assalto”
Bragança. Serão mais de 15 grupos de mascarados e
de gaiteiros de Portugal e Espanha, a que se juntam
centenas de crianças das escolas do Concelho de
Bragança, trajadas a rigor. No final, espera-se que
alguns milhares de pessoas assistam à queima do
Diabo.

Ainda na cidade de Bragança, de 24 a 26 de
fevereiro, decorrerá o Fesࢢval do Butelo e das
Casulas. Esta é uma boa oportunidade para visitar
“a nona cidade mais anࢡga do país e um dos con-
celhos mais atraࢡvos, a nível nacional, para viver,
visitar e invesࢡr, onde a história, a modernidade, a
boa gastronomia e os cheiros de ’anࢡgamente’ se
conjugam na perfeição”.

Comece por escolher um dos 26 restaurantes
que aderiram ao "Fim de Semana Gastronómico",
onde o butelo e as casulas são confecionados por
mãos sábias, segundo os ensinamentos de outras
gerações. Acompanhe a refeição com o saboroso
azeite, com um bom vinho transmontano e o pão ca-
seiro, terminando com uma sobremesa tradicional.

Passe depois pela Praça Camões, onde está in-
stalado o Fesࢢval do Butelo e das Casulas. Aí poderá
visitar cada um dos 20 produtores de butelo, casulas
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e fumeiro ou os 14 expositores de artesanato,
produtos horࢤcolas e produtos da terra. Aproveite e
leve para sua casa o melhor dos produtos regionais
e prepare um jantar picamenteࢢ transmontano.
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Portugueses mais ligados ao telemóvel do
que ao automóvel (2017-02-22 07:21)

Portugal é o país europeu onde se regista o mais
elevado nível de ligação ao telemóvel: 7.0 valores,
numa escala de 1 a 10, superando a sua ligação ao
automóvel (6.8 valores).

Portugueses mais ligados ao telemóvel do que ao
automóvel Ainda assim, a ligação dos portugueses
ao automóvel é superior à dos belgas, franceses,
italianos e britânicos, mas abaixo de países como a
Alemanha, a Polónia e Espanha. Estas são algumas
das conclusões do estudo do Observador Cetelem
sobre os desafios do setor automóvel.
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«As gerações mais jovens são as que mais tendem a
preferir o telemóvel em relação ao automóvel, algo
que também resulta da sua disponibilidade finan-
ceira. No entanto, as necessidades que acrescem à
vida adulta e o crescimento da família são facilitados
pela posse de um veículo, de forma que, provavel-
mente, a sua ligação ao automóvel se fortalecerá de
forma gradual», explica Pedro Ferreira, diretor da
área automóvel do Cetelem.

Automóveis são mais essenciais e bonitos do
que há 20 anos. Para 82 % dos automobilistas
portugueses serão tão ou mais importantes no
futuro

Quando quesࢢonados sobre o que mudou no
automóvel nos úlࢢmos anos, os portugueses acred-
itam que as viaturas se tornaram mais essenciais
(57 %), mas também mais bonitas (68 %), fazendo
sonhar mais do que anࢢgamente (51 %).

De acordo com o estudo do Observador Cetelem,
também a maioria dos polacos (58 %) e dos es-
panhóis (54 %) consideram o automóvel mais
indispensável hoje em dia, embora em países fora
da Europa, como na China, na África do Sul e na
Turquia, esta opinião seja ainda mais vincada.

Portugueses mais ligados ao telemóvel do que ao
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automóvel No futuro, o carro conࢢnuará a ter um
papel relevante para os portugueses. 62 % dos
automobilistas nacionais afirmam que, dentro de
dez anos, o automóvel será tão essencial como at-
ualmente, com 20 % dos inquiridos a responder que
será ainda mais importante. Pelo contrário, 18 %
acreditam que o automóvel será menos importante
daqui a dez anos.

As análises e previsões deste estudo foram re-
alizadas em colaboração com a empresa de estudos
e consultoria BIPE (www.bipe.com). Os inquéritos
quanࢢtaࢢvos aos consumidores foram conduzidos
pela TNS Sofres, em junho de 2016, em quinze
países – África do Sul, Alemanha, Bélgica, Brasil,
China, Espanha, Estados Unidos da América, França,
Itália, Japão, México, Polónia, Portugal, Reino Unido
e Turquia. No total, foram inquiridos mais de 8.500
proprietários de automóveis.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores,
em 28 países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo
a sua aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem,
disponibiliza uma gama completa de crédito a
parࢢculares intermediada através de parceiros do
Retalho especializado, concessionários automóvel e
também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio, dos
serviços, da banca e das companhias de seguros, en-
dadesࢢ às quais aporta o seu know-how, propondo
o poࢢ de crédito e de serviço mais adaptado à
aࢢvidade e estratégia comercial dos seus parceiros.
É, também, ator de referência em matéria de
concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010,
a fusão com o Credifin deu origem ao nascimento
do Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que
opera sob a marca comercial Cetelem, conta com
cerca de 600 colaboradores e é uma referência no

mercado de crédito a parࢢculares.
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Uma coragem rara (2017-02-22 08:13)

|Hélio Bernardo Lopes| Fiquei ontem deveras
impressionado com a coragem do académico Viri-
ato Soromenho Marques, tal como da sua colega
conimbricense, Maria Raquel Freire, ao exporem,
com verdade e com grande clareza, o que se passa,
de facto, com o menࢡroso alerme operado pelos
Estados Unidos, França e Reino Unido contra a
Rússia de hoje, ao redor da tal dita espionagem
informáࢡca, bem como da real valia do poder e da
influência russa atuais.

A generalizada cobardia reinante na nossa grande
comunicação social transformou estas duas inter-
venções em autênࢢcas singularidades.
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De um modo automáࢢco, de pronto estabeleci
uma comparação entre este debate de ontem e a
entrevista curta que o tenente-general José Garcia
Leandro concedeu a Ana Lourenço, por acaso
também na RTP 3: um abismo. E poderia, sem
dúvida, não o ter sido, se o nosso militar se vesseࢢ
determinado a fugir ao poliࢢcamente correto.

E estou agora a recordar-me do esforço do gen-
eral Marࢢns Barrento – já lá vão anos –, tentando
mostrar que Slobodan Milosevik era um mau, mas
sem referir o que bem conhecia, já nesse tempo:
que a desgraça da anࢢga Jugoslávia foi iniciada
pela ação da Alemanha e do Vaࢢcano, como tão
bem desenvolveu, em obra longa e suportada num
conhecimento direto, o nosso concidadão, Carlos
Santos Pereira.

Um dado é certo: este tempo mais recente
d’O PRINCÍPIO DE INCERTEZA, por via dos académi-
cos Viriato Soromenho Marques e Maria Raquel
Freire, mostrou a fantásࢢca menࢢra por mim de
há muito exposta em mil e um textos, ao redor
da Rússia e de Vladimir Puࢢn. Ainda assim, faltou
referir a outra parte da verdade: o estado do mundo
que hoje conhecemos não se deve à Rússia, seja
de Puࢢn ou de qualquer outro, mas sim à anࢢga e
cabal dominância dos interesses mundiais por parte
dos Estados Unidos e dos restantes Estados de si
dependentes.

Devo dizer que não é a primeira vez que oiço,
ou leio, Viriato Soromenho Marques em esclareci-
mentos de verdade como o ora escutado. E se assim
se não tem dado com Raquel Freire, tal só se deverá
ao facto de desconhecer a sua existência.

Mas conheço agora já bem mais do que ontem: é
professora associada com agregação da Universi-
dade de Coimbra, e tem já um currículo mui vasto e
brilhante. Terei de dedicar este domingo a conseguir
obter o que me for possível desse seu currículo vasto
e brilhante. Enfim, um tempo de uma coragem hoje
muito rara na nossa grande comunicação social,
apenas preocupada – e porquê?...– com a tal dita

menࢢrinha do Ministro da Finanças, Mário Centeno.
Uma marca do tempo...
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Como aproximar empresas e universi-
dades em Portugal? Uma visão de fora
(2017-02-22 09:28)

Ricardo Caldeira Passei o verão de 2004 na Facul-
dade de Medicina Veterinária em Lisboa a isolar e
caracterizar celulases para o meu trabalho de fim
de curso. As celulases são uma família de proteínas
que facilitam a degradação de celulose e que, por
isso mesmo, têm diversas aplicações práࢡcas - no
sector agro-alimentar, na formulação de deter-
gentes, na indústria do papel, nos biocombusࢡveis
e empresas farmacêuࢡcas.

Foi um trabalho interessante, mas fez-me perceber
que não estava ali o meu futuro: ficou-me na
memória uma acesa discussão (leia-se, autênࢢca
“peixeirada” nos vazios corredores da Faculdade)
entre dois professores, sobre uma candidatura a
fundos de invesࢢgação. As frases “(...) mas tu nhasࢢ
promeࢢdo que não te candidatavas a esta bolsa!
Esse dinheiro era para o meu grupo!!” marcaram-
me, e foi este o inicio da germinação da ideia que
não queria conࢢnuar em Portugal, num emprego
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precário de invesࢢgação e dependente de bolsas...
por muito interessante que fosse.

Empresas que investem em inovação envolvidas em
programas colaboraࢢvos, por país, 2012 ( % de em-
presas que investem em produtos ou processos ino-
vadores), in Eurostat

[1]

Acabado o curso veࢢ oportunidade de fazer o
doutoramento em Portugal, mas, sensibilizado pelo
episódio acima descrito, e sem perspecࢢvas de
ver o meu trabalho sair do ambiente académico e
directamente aplicado à vida real, fiz-me emigrante.
Apontei baterias para o Reino Unido, pela reputação
que tem em invesࢢgação e desenvolvimento (I
&D) e pela facilidade da língua. O meu primeiro
emprego, como químico de desenvolvimento numa
pequena empresa, só foi possível graças a uma
parceria existente entre o governo Escocês e PMEs
que fazem I &D. No período em que lá trabalhei, a
desenvolver um novo poࢢ de reactor químico de
produção em conࢤnuo, perguntei-me muitas vezes
porque é que não encontrei oportunidades destas
em Portugal.

Passados uns meses o dono dessa pequena
empresa, que era também professor universitário,
ofereceu-me um lugar de doutoramento com o
objecࢢvo de desenvolver o nosso produto para
aplicações farmacêuࢢcas. Mais uma vez, o doutora-
mento foi custeado em parceria com o governo
Escocês. Foi neste meio que dei os meus primeiros
passos na industria farmacêuࢢca. Hoje em dia sou
gestor de projectos numa das maiores empresas far-
macêuࢢcas do mundo, e aquela pequena empresa
que primeiro me acolheu conࢢnua a crescer e a ben-
eficiar do trabalho que desenvolvi. Pergunto-me:

Por que será que exemplos destes são tão escassos
em Portugal?

Despesa em I &D, 2004 e 2014 ( % do PIB), in Eurostat
Sem conhecer directamente a realidade portuguesa,
mantenho-me minimamente informado junto dos
meus colegas que não emigraram e também através
da comunicação social. Atrevo-me a apontar dois
factores para a diferença de realidades que conheci
nos dois países: - A primeira, e mais palpável, reside
no diferencial de invesࢢmento existente no que con-
cerne à colaboração empresarial e no invesࢢmento
dos respecࢢvos países em invesࢢgação. Em Portu-
gal, a percentagem de empresas ligadas à inovação
que apostam em programas colaboraࢢvos cifra-se
em menos de 20 %; no Reino Unido, este número
aproxima-se dos 70 %. Por outro lado, a despesa em
I &D é cerca de 1.25 % do PIB (aproximadamente 3
mil milhões de Euros) em Portugal, ao passo que no
Reino Unido é cerca de 1.6 % (aproximadamente 50
mil milhões de Euros). É uma diferença abismal.

[post _ad] - A segunda, e talvez mais profunda
e preocupante, é a mentalidade da sociedade
Portuguesa em relação à importância que a edu-
cação tem para o desenvolvimento económico e
à aplicação do conhecimento cienࢤfico no tecido
empresarial. É sobejamente conhecida a falta de
invesࢢmento por parte de sucessivos governos na
educação... e também não é novidade a falta de
mecanismos ou programas que facilitem a valoriza-
ção e monetarização da excelente ciência que se faz
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em Portugal.

Em jeito de conclusão, começa a notar-se uma
mudança de aࢢtude com o surgimento nos úlࢢ-
mos anos de novos centros de invesࢢgação e de
excelência. São bons e louváveis exemplos, mas
pecam por serem escassos. É o meu sonho (e sei
que é um sonho parࢢlhado com muitos colegas
meus) ter a oportunidade de voltar ao meu país
e poder retribuir o invesࢢmento que o país fez na
minha educação, e também de contribuir com o
conhecimento e experiência adquiridos “lá fora”.

[2] Ricardo Caldeira

Gestor de Projectos na indústria farmacêuࢢca, Reino
Unido

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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2. https://gps.pt/u/ricardocaldeira/about

Começou no IPB o "Ciclo de Conferências
em Enfermagem" (2017-02-22 09:56)

Começam hoje no Insࢡtuto Politécnico de Bragança
(IPB) o "Ciclo de Conferências em Enfermagem",
uma organização da Associação de Estudantes do
IPB e do  Núcleo de Enfermagem da Escola Superior
de Saúde do IPB.

Foto: facebook Movimento"Sim, Nós Fodemos" A
iniciaࢢva,  que irá decorrer entre fevereiro e junho de
2017, arranca com a primeira conferência hoje, às
18 horas, no Auditório Professor Dionísio Gonçalves
(ESA) com o tema "Sexualidade na Diversidade
Funcional".

Raul Louro, médico no Centro de Saúde de Macedo
de Cavaleiros e Professor na ESSa e Rui Machado,
do movimento “[1]Sim, Nós Fodemos ”, abrem este
ciclo com o objecࢢvo de "desmisࢢficar a sexualidade
dos deficientes". “Sim, Nós Fodemos” para "os
ouvidos e mentes mais sensíveis", poderá surgir
como algo de uma comunicação mais agressiva, mas
o movimento explica que a expressão nada mais
pretende significar do que a necessidade de alertar
a sociedade que eles, sendo em alguns aspectos
ligeiramente diferentes, também "amam, namoram,
desejam, fazem amor, excitam-se e, por isso, têm
direito a uma sexualidade digna e adequada. Sim,
eles são pessoas", salientam os responsáveis por
este movimento.

O "Ciclo de Conferências em Enfermagem" con-
nuaࢢ durante os meses de março, abril, maio e
junho com temáࢢcas da atualidade e que con-
sࢢtuem moࢢvo de interesse paras os estudantes de
enfermagem e outros técnicos ligados às ciências da
saúde.
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Alunos de Erasmus em Macedo de Cav-
aleiros (2017-02-22 10:08)

São 15 alunos e 10 professores de 5 países difer-
entes que escolheram Macedo de Cavaleiros para
intercâmbio estudanࢡl.

Alunos de Erasmus em Macedo de Cavaleiros São ori-
undos da Turquia, Itália, Polónia, Roménia e Bulgária
e estão durante esta semana no concelho, acolhidos
no Agrupamento Verࢢcal de Escolas de Macedo
de Cavaleiros. Alunos Macedenses integrantes do
programa acolhem os colegas estrangeiros em suas
casas.

Os jovens visitaram esta segunda-feira o Museu
Municipal Marࢢm Gonçalves de Macedo, acom-
panhados pelo Vereador José Luís. Durante esta
semana vão dedicar-se a aprender Português, com
aࢢvidades leࢢvas diversas, e a conhecer alguns pon-
tos de interesse turísࢢco do concelho de Macedo
de Cavaleiros. Os jovens têm idades compreendidas
entre 8 e os 13 anos e têm nesta a primeira “aven-
tura” no estrangeiro.

Alunos de Erasmus em Macedo de Cavaleiros Du-
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rante o intercâmbio, os alunos Macedenses abrem
as portas de suas casas e acolhem os colegas junto
das suas famílias. Sendo uma ocasião para os jovens
estrangeiros conhecerem Macedo de Cavaleiros e
levarem o nome do concelho para os seus países,
esta é também uma oportunidade para os nossos
alunos trocarem experiências e se enriquecerem
individualmente.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação da
CM Macedo de Cavaleiros
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Médicos internistas lembram que existe
um défice nos Cuidados Conࢢnuados na
área das Doenças Raras (2017-02-23 06:18)

A propósito do Dia Mundial das Doenças Raras,
celebrado este ano a 28 de fevereiro, o Núcleo de
Estudos de Doenças Raras (NEDR) da Sociedade
Portuguesa de Medicina Interna (SPMI) vem fazer
uma reflexão sobre o panorama português no que
às doenças raras diz respeito.

Luís Brito Avô, coordenador deste núcleo, sublinha
o ritmo de introdução de medicamentos órfãos, mas
também a necessidade de mais formação específica
dos profissionais de saúde para esta área e o grave
défice dos Cuidados Conࢢnuados na assistência a
estes doentes.

PUB
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Ainda que o universo das Doenças Raras seja vasto –
esࢢma-se que existam cerca de 7000 doenças – é im-
portante destacar os avanços farmacológicos nesta
área, parࢢcularmente nos úlࢢmos 20 anos. Brito
Avô destaca a introdução de medicamentos órfãos
«com uma progressão nas úlࢢmas duas décadas
nunca antes vista». Estes avanços são o fruto do que
diz ser a «notável evolução do conhecimento em
algumas áreas, que levou à mulࢢplicação sensível
do número de testes biológicos e estudos genéࢢcos
disponíveis, que são facilitadores de diagnósࢢco e
de métodos de avaliação na progressão/regressão
da doença».

O coordenador do NEDR ressalta ainda o tra-
balho desenvolvido pela SPMI e outras organizações
para aumentar o conhecimento nesta área e a
parࢢlha do mesmo. «Várias sociedades médicas,
como a SPMI e outros grupos de invesࢢgação têm-
se empenhado na educação médica permanente
desta área. Tem sido evidente um crescimento do
interesse e financiamento com programas como
o Horizon 2020 disponibilizando apoios e colabo-
rações internacionais, que devemos aproveitar ao
máximo»
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A declaração (2017-02-23 06:21)

|Hélio Bernardo Lopes| O que recentemente se
passou com a ida do Ministro das Finanças a
Belém, com a posterior Declaração do Presidente
da República, gerou o borburinho que se tem
podido ver, com este apenas determinado pela
impossibilidade do PSD e do CDS/PP poderem
assumir que uma alternaࢡva políࢡca sua à do atual
Governo seria o regresso a desastre políࢡco-social
que deixaram nos portugueses e no País.

Não é preciso ser-se consࢢtucionalista para
perceber que o Presidente da República pode
abordar questões da vida pública com qualquer
membro do Governo. É evidente que, dispondo o
Governo de um líder, é este que tem a incumbência
de se encontrar com o Presidente da República
e de o pôr ao corrente da realidade do País e da
governação. Mas esta situação, como se percebe
com forte facilidade, não é estanque. Não faltam
exemplos na História da III República. Até no tempo
da II República veramࢢ lugar casos similares!

Isto mesmo teve agora lugar com o Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa e com o Ministro das
Finanças, Mário Centeno. Ainda assim, é essencial
explicar-se que o Presidente da República recebeu o

Ministro das Finanças a pedido do Primeiro-Ministro,
o que legiࢢma completamente o referido encontro.

Ora, qual foi a razão deste encontro? Bom,
essa razão é dupla. Por um lado, o tempo que
ora se vive em Portugal, mormente ao nível do
Sistema Financeiro, tem as singularidades já ontem
explicadas pelo Presidente da República ao País, na
sua intervenção na TVI. Por outro lado, perante o
desbragado e pouco patrióࢢco ataque da Direita
a Mário Centeno, sem olhar a meios, entendeu
o Primeiro-Ministro, em face do que explico no
ponto anterior, colocar o Presidente da República,
desde que este assim entendesse, a par do grau de
liberdade do Ministro das Finanças no desempenho
das suas funções.

Acontece que nesta conversa em Belém o que
o Ministro das Finanças expôs teve o cabal consen-
mentoࢢ do Primeiro-Ministro. Ou seja, o encontro
nunca se ficou a dever ao facto de ser o Presidente
da República a tutelar as decisões do Ministro das
Finanças. Foi, isso sim, uma explicação dada na
primeira pessoa por este ministro, perante a falta
de patrioࢢsmo e de atenção da Direita perante o
interesse de Portugal e dos portugueses.

Por fim, o Presidente da República ouviu tam-
bém do Primeiro-Ministro a manutenção da sua
confiança no (Ministro da Finanças) Professor
Doutor Mário Centeno. E aceitou, como seria de
esperar, as explicações ouvidas de Mário Centeno e
suportadas pelo Primeiro-Ministro, António Costa.
E esta decisão do Presidente da República suportou-
se, por igual e sobretudo, no estrito interesse
nacional, em termos de estabilidade financeira.

Coisas a que, como facilmente se vai vendo,
PSD e CDS/PP nada ligam. Ou seja, nada teve
que ver com quaisquer outros fatores, mormente
parࢢdários ou de mera formalidade oportunista,
que é como têm atuado estes dois parࢢdos da
Direita. Poder, isso sim. Poder é o que eles querem.
E os portugueses sabem bem o que lhes sucederia
se o mesmo caísse nas mãos do PSD e do CDA/PP...
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Ciência regressa à noite de Guimarães
(2017-02-23 07:13)

O que têm em comum o sucesso académico dos
alunos universitários e um plásࢡco capaz de nos
proteger contra microrganismos que nos causam
doenças? O facto de serem os próximos temas do
PubhD UMinho com o contributo das Escolas de
Ciências e de Psicologia da Universidade do Minho,
respecࢡvamente.

Ciência regressa à noite de Guimarães André Costa,
recém doutorado em Biologia Molecular e Ambien-
tal, e Pedro Simão Mendes, aluno de doutoramento
em Psicologia Básica encontram-se na décima
terceira sessão do PubhD UMinho, marcada para
as 21 horas de dia 24 de Fevereiro, sexta-feira, no
Círculo de Arte e Recreio, em Guimarães.

PUB
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Durante o seu doutoramento, André Costa desen-
volveu um polímero (espécie de plásࢢco) recorrendo
a uma bactéria de nome estranho, Escherichia coli,
mas que nos é ínࢢma (vive nas nossas entranhas).
Este composto pode proteger-nos contra outros
microrganismos potencialmente patogénicos (que
podem causar doenças) e ter um papel importante
em relação à resistência a anࢢbióࢢcos. Ao uࢢlizar
este polímero em instrumentos médicos e material
hospitalar espera reduzir-se o risco de infecções
com origem nestes locais.

Pedro Simão Mendes apresentará o trabalho
realizado durante o mestrado em Psicologia, no qual
tentou perceber, numa população de alunos univer-
sitários, se a avaliação repeࢢda dos conhecimentos
permite melhorar a sua memória a longo prazo.
Com esta invesࢢgação pretende-se contribuir para
uma melhoria nos métodos de avaliação dos alunos
e das estratégias de preparação para os exames por
parte destes.

O PubhD (pub de bar e PhD de doutoramento)
é um movimento de divulgação da ciência que
surgiu em Noࢰngham (2014) e se realiza agora em
vinte cidades europeias. Em 2016, por iniciaࢢva do
STOL - Science Through Our Lives, o PubhD começou
a realizar-se, alternadamente, nas cidades de Braga
e Guimarães. A entrada é livre.

24 de Fevereiro, 21h00-22h30 – PubhD UMinho
#13
Círculo de Arte e Recreio (C.A.R.), Guimarães

André Costa – Biologia (Centro de Biologia Molecular
e Ambiental, UMinho)
Chega de anࢢbióࢢcos! Chegou o plásࢢco do futuro.

Pedro Simão Mendes - Psicologia (Centro de In-
vesࢢgação em Psicologia, UMinho)
Como rarࢢ altas notas na Universidade.
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Moncorvo prepara os Jogos Desporࢢvos
Concelhios 2017 (2017-02-23 11:55)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo está a
preparar mais uma edição dos tradicionais Jogos
Desporࢡvos Concelhios. Este ano as modalidades
em compeࢡção são o futsal, dominó, sueca, pesca
desporࢡva e jogos populares.

Moncorvo prepara os Jogos Desporࢢvos Concel-
hios 2017 Podem inscrever-se nesta edição as
Associações Desporࢢvas, Culturais e Recreaࢢvas
do concelho de Torre de Moncorvo. As inscrições
estão abertas até dia 20 de Março, no Gabinete
do Desporto da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo.
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Os Jogos Desporࢢvos Concelhios têm início com o
torneio de futsal, de 27 de Março a 24 de Abril. No
dia 8 de Abril decorre a compeࢢção de dominó, no

dia 9 de Abril de sueca e no dia 25 de Abril a pesca
desporࢢva e os jogos populares. Os jogos terminam
com uma cerimónia de encerramento e de entrega
dos prémios aos parࢢcipantes, a realizar no dia 25
de Abril, no centro escolar.

Luciana Raimundo
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Volume da coleção “Rituais com Máscara”
centrado nos Caretos de Podence é apre-
sentado no domingo (2017-02-23 12:05)

Lançado em dezembro passado em Lisboa, o
novo volume da série “Rituais com Máscara” vai
ser agora apresentado em Podence, Macedo de
Cavaleiros, no próximo domingo, às 17:00 horas na
Casa do Careto.
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Volume da coleção “Rituais com Máscara” centrado
nos Caretos de Podence A apresentação decorre
no segundo dia do Entrudo Chocalheiro, a Festa de
Carnaval dos Caretos de Podence, agora elevada
à categoria de Património Imaterial de Portugal.
Os Caretos de Podence, figuras principais das
fesࢢvidades de inverno no Nordeste Transmontano
e embaixadores culturais de Macedo de Cavaleiros,
são o foco deste livro.
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A tradição, o seu contexto histórico, a forma como
perdurou nos tempos e se tornou um dos principais
pontos de atracão turísࢢco, estão bem presentes
nesta edição que, além do Prefácio do Presidente
da Câmara Municipal, apresenta também uma
caracterização bem pormenorizada do concelho de
Macedo de Cavaleiros.

Do livro faz também parte a “Rota da Máscara
em Portugal”, uma parceria entre a Progestur e a
Fundação INATEL que apresenta as várias festas
com máscara presentes no território português.

A coleção “Rituais com Máscara”, composta
por 11 volumes e editada em português e inglês
pela Progestur, conta agora com 6 livros publicados,
apresentando-se como uma componente informa-
,vaࢢ cultural e histórica, sobre as tradições e rituais
com máscaras no país.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação da
CM Macedo de Cavaleiros
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Sete “Terras” (2017-02-24 09:19)

Em 1610, Galileu Galilei iniciou a astronomia
moderna ao uࢡlizar um telescópio, que nhaࢡ ele
próprio melhorado, para observar a abóbada
celeste nocturna.

A astro߶sica Catarina Fernandes Viu o que ninguém
antes nhaࢢ podido ver só com os olhos e descobriu,
exemplo maior, que o planeta Júpiter nhaࢢ quatro
luas. Esta descoberta foi muito importante para
suportar o modelo heliocêntrico de Copérnico, para
além de deitar por terra a exclusividade de só haver
lua para a Terra!

Foram precisos muitos e melhores telescópios,
e cerca de 400 anos, para, em 1995, os astrónomos
Michel Mayor e Didier Queloz, do Observatório de
Genebra, na Suiça, detectarem o primeiro planeta
noutro sistema solar que não o nosso. O planeta
extra-solar, ou exoplaneta, orbitava a estrela Pégaso-
51 a 50 anos-luz de distância da Terra. Descobria-se
o que alguns ousados nhamࢢ previsto: os planetas
que rodeiam o nosso Sol não são os únicos no
Universo!
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A estrela Trappist-1 tem 8 % da massa do nosso Sol,
ou 11 % do seu diâmetro, e é muito mais vermelha
ESO Depois de duas décadas, já foram detectados
mais de 3500 exoplanetas e os astrónomos e
astro߶sicos estão convencidos de que pelo menos
a maior parte das estrelas serão orbitadas por
planetas.
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No início de 2015, um arࢢgo de uma equipa inter-
nacional com vários cienࢢstas portugueses, cujo
primeiro autor é o português Tiago Campante,
da Universidade de Birmingham, no Reino Unido,
divulgava a descoberta de cinco planetas rochosos,
com tamanhos entre Mercúrio e Vénus, no sistema
solar Kepler-444. Intensificava-se a procura de
planetas semelhantes à nossa Terra, que orbitem
a sua estrela na zona dita habitável, em que a
existência de água no estado líquido é teoricamente
possível.

Em Maio de 2016, uma equipa internacional
liderada por Michaël Gillon, e da qual fazia parte
Didier Queloz, publicou, num arࢢgo na revista
Nature, que à volta da estrela Trappist-1, uma anã
vermelha com apenas 8 % da massa do Sol e situada
a 39 anos-luz da Terra, nhamࢢ sido descobertos três
planetas do tamanho do nosso planeta azul. Esta
descoberta mobilizou astrónomos de todo o mundo

e muitos telescópios - desde o telescópio espacial
Spitzer, da NASA, até telescópios situados no Chile,
em Marrocos, no Havai, em Liverpool, nas Canárias
e na África do Sul – que passaram a escruࢢnar como
nunca antes a estrela TRAPPIST-1.

Imagem - O sistema solar Trappist-1 e os seus sete
planetas NASA-JPL-CALTECH(1) (1)

[2]

E o resultado deste esforço observacional as-
tronómico foi agora publicado, novamente na[3]
revista Nature , e é uma descoberta extraordinária:
TRAPPIST-1 tem pelo menos sete planetas de
tamanho semelhante ao da Terra e três deles
situam-se na zona habitável. Os seus nomes são
TRAPPIST-1b, c, d, e, f, g, h, por ordem crescente de
distância à estrela.
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“Descobrimos que cinco dos planetas (b, c, e, f,
g) têm tamanhos semelhantes à Terra, enquanto
os outros dois (d, h) têm um tamanho intermédio
entre Marte e a Terra. A massa esࢢmada para os
seis planetas mais interiores sugere a existência de
composições rochosas”, pode ler-se no arࢢgo cujo
autor principal é de novo Michaël Gillon e de cuja
equipa faz parte a portuguesa Catarina Fernandes,
que está a fazer o doutoramento em astro߶sica na
Universidade de Liège, na Bélgica.
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Esta descoberta já está a mobilizar mais meios
telescópicos. O telescópio espacial Hubble já está
a estudar a composição das eventuais atmosferas
dos planetas do sistema solar TRAPPIST-1. E muita
expectaࢢva existe sobre o que é que se poderá
descobrir com a próxima geração de telescópios,
como o telescópio espacial James Webb (da NASA)
e o Telescópio Europeu Extremamente Grande (do
ESO). Estes irão procurar moléculas compaࢤveis
teoricamente com a existência de uma acࢢvidade
biológica.

As questões sobre a existência de vida extrater-
rena elevam-se, assim, para além do sonho que a
ciência ferࢢliza.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Idosos de Bragança comemoraram o Car-
naval (2017-02-24 12:00)

O Projeto CLDS 3G de Bragança, que tem como
enࢡdade coordenadora e executora das ações o
Centro Social Paroquial Santos Márࢡres, promoveu
o II Encontro de Carnaval que contou com a par-
cipaçãoࢡ de 297 idosos e pessoas portadoras de

deficiência, no âmbito da promoção do envelhec-
imento aࢡvo, uma das aࢡvidades integradas no
eixo 2 - Intervenção familiar.

AIdosos de Bragança comemoraram o Carnaval
A iniciaࢢva decorreu na passada quarta-feira, 22
de fevereiro, na Academia dos Santos Márࢢres e
contou com um desfile carnavalesco seguido de
baile e queima do careto.
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«São momentos como este que conferem, a enࢢ-
dades e insࢢtuições, um senࢢdo de comunidade e
união, com dinâmicas e sinergias que extrapolam
o seu quoࢢdiano» destacou Anabela Pires, coorde-
nadora do CLDS.

O Encontro terminou com a entrega dos prémios
do concurso «Carnavaliz’Arte», mais um desafio
lançado pelo projeto, à sociedade civil, especifica-
mente à população sénior, e que resultou em 13
propostas que esࢢveram a concurso durante uma
semana. O alvoroço que germinou, foi evidente na
página de facebook do Projeto conferindo o 1º lugar
ao Centro Social Paroquial de Baçal – “Careto Vaz”;
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Centro Social S. Pedro de Serracenos - com o “To-
bias" e a Fundação Betânia com o "Chocalheiro"(2.º
e 3.º lugares).

Idosos de Bragança comemoraram o Carnaval Com
cerca de 30 000 pessoas abrangidas esta iniciaࢢva
trouxe uma nova visibilidade e modo de intervenção
na terceira idade. A salientar o registo posiࢢvo dos
parࢢcipantes com "Fantásࢢco! Até para o ano!".

Bruno Luís Rodrigues
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Portugueses são os que mais gostam de
conduzir entre os europeus (2017-02-27 05:22)

O Observador Cetelem, que analisou o setor
automóvel a nível internacional, revela que os
portugueses são os europeus que mais adoram con-
duzir (91 %), a par com os polacos, encontrando-se

também entre as nacionalidades que mais gostam
de conduzir entre os países analisados.

Portugueses são os que mais gostam de conduzir en-
tre os europeus

[1]

Das várias dimensões atribuídas ao automóvel,
poupar tempo é a que reúne o consenso de mais
condutores nacionais (97 %), seguindo-se a liber-
dade, independência e autonomia proporcionadas
pela posse de um veículo (91 %).

Para os condutores nacionais inquiridos, a viatura as-
sume sobretudo caracterísࢢcas posiࢢvas. Associam-
na a um objeto de prazer (72 %), uma marca de
modernidade (68 %), um objeto de luxo/sonho (64
%) e um símbolo de sucesso social (61 %). Apenas
15 % revelam que, na sua opinião, a viatura se vai
tornar um objeto obsoleto e do passado.

No que diz respeito aos aspetos menos posi-
,vosࢢ 92 % dos automobilistas portugueses referem
que consideram a viatura cara e 82 % associam-na a
poluição, o valor mais elevado entre todos os quinze
países analisados.
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«Para quem não vive na cidade, onde os serviços
de transportes públicos têm uma maior oferta e
diversidade, o automóvel apresenta-se como a
opção mais eficaz, permiࢢndo uma deslocação
rápida e vantajosa. Ainda assim, mesmo para os
portugueses que vivem em zonas metropolitanas, o
automóvel é valorizado e considerado indispensável,
ainda que por vezes resulte em inconvenientes
como o trânsito ou a dificuldade em estacionar»,
avança Pedro Ferreira, diretor da área automóvel do
Cetelem.

As análises e previsões deste estudo foram re-
alizadas em colaboração com a empresa de estudos
e consultoria BIPE (www.bipe.com). Os inquéritos
quanࢢtaࢢvos aos consumidores foram conduzidos
pela TNS Sofres, em junho de 2016, em quinze
países – África do Sul, Alemanha, Bélgica, Brasil,
China, Espanha, Estados Unidos da América, França,
Itália, Japão, México, Polónia, Portugal, Reino Unido
e Turquia. No total, foram inquiridos mais de 8.500
proprietários de automóveis.
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Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores,

em 28 países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo
a sua aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem,
disponibiliza uma gama completa de crédito a
parࢢculares intermediada através de parceiros do
Retalho especializado, concessionários automóvel e
também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio, dos
serviços, da banca e das companhias de seguros, en-
dadesࢢ às quais aporta o seu know-how, propondo
o poࢢ de crédito e de serviço mais adaptado à
aࢢvidade e estratégia comercial dos seus parceiros.
É, também, ator de referência em matéria de
concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010,
a fusão com o Credifin deu origem ao nascimento
do Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que
opera sob a marca comercial Cetelem, conta com
cerca de 600 colaboradores e é uma referência no
mercado de crédito a parࢢculares.
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E a coisa prossegue (2017-02-27 06:00)

|Hélio Bernardo Lopes| É hoje muito diߵcil deixar
de olhar para o ambiente noࢡcioso, porque as
novidades mais inimagináveis surgem-nos a cada
esquina. E varrem todo o leque de domínios da
vida em comunidade.

Se ainda há dias se falava da dita menࢢrinha
do excecional Ministro das Finanças, Mário Centeno,
num ápice nos surgiu o novo caso dos dez mil mil-
hões. Simplesmente, este caso quase não chegou à
fervura, porque já hoje se soube que, alegadamente,
os registos cardíacos efetuados à grávida que perdeu
a bebé no hospital Sousa Marࢢns se extraviaram.
Para mim, tudo está agora em saber qual será a
novidade da noite. Ou mesmo da pós-meia-noite.

Há já mais de uma década – talvez até duas –,
veࢢ a oportunidade de escrever que a ordem
jurídica portuguesa é uma borracheira. Um senࢢ-
mento que não parou de crescer desde esse tempo
já longínquo. E o que logo me ocorreu ao tomar
conhecimento desta noࢤcia foi o que se contém no
preâmbulo da Lei 8/75, vulgarmente conhecida por
Lei da PIDE. Lê-se nesse preâmbulo que a ninguém
era lícito desconhecer os graves crimes comeࢢdos
pela PIDE/DGS e polícias predecessoras.

Vem isto a propósito do que irá dar-se agora com
este desaparecimento dos tais registos cardíacos
efetuados à grávida que perdeu a bebé no hospital
Sousa Marࢢns. Ou se apontam responsáveis e estes

são acusados e condenados pela responsabilidade
se aquele extravio obstruir a Jusࢢça, ou tudo poderá
sempre conࢢnuar como até aqui. E também recordo
uma conversa com políࢢcos suíços, em Bona, destes
tendo escutado o modo como se resolveu a grande
criminalidade que exisࢢu na Suíça em certa fase:
penas pesadas para crimes suaves. Precisamente o
que veio a fazer, mais tarde, certo mayor de Nova
Iorque e com bons resultados.

Ao mesmo tempo, aguarda-se agora o resultado
final do Caso das Cinquenta (armas desaparecidas
do armeiro da PSP).

Em todos estes casos, se tudo voltar a ser nada, bom,
conࢢnuará a crescer a péssima impressão que os
portugueses, plenos de razão, têm da generalidade
das insࢢtuições. Porque não pode deixar de causar
um terrível espanto, junto dos portugueses, que o
exame feito na véspera da tragédia, tal como o que
a nossa concidadã Cláudia Costa fez pelo meio de
fevereiro, quatro minutos após ter dado entrada na
urgência pediátrica da unidade de saúde, possam
ter-se extraviado. Até porque o segundo é um
documento considerado fundamental pelos inves-
gadoresࢢ judiciários, na medida em que permite
saber se o feto estava ou não vivo quando a mãe foi
observada.

Vamos lá ver, pois, o saldo final de todos estes
casos, porque do mesmo surgirão conclusões indica-
vasࢢ de uma real mudança na eficácia da Jusࢢça
Portuguesa. Ou não. Vamos esperar, porque a coisa,
como se vê, prossegue.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

296



Medalha de Honra do Município atribuída
às Servas Franciscanas e Comunidade de
Balsamão (2017-02-27 07:51)

A Assembleia Municipal, reunida esta quinta-feira,
votou por unanimidade o parecer para a atribuição
da Medalha de Honra do Município proposta pelo
Presidente da Câmara Municipal.

Medalha de Honra do Município atribuída às Ser-
vas Franciscanas e Comunidade de Balsamão As
Servas Franciscanas de Jesus Sacramentado e a
Congregação dos Marianos da Imaculada Conceição
(Comunidade de Balsamão) receberão a Medalha
de Honra do Município de Macedo de Cavaleiros no
próximo dia 29 de junho.
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As Servas Franciscanas viveram de 8 de dezembro
de 2015 a 1 de novembro de 2016 o Ano Jubilar da
Congregação, festejando 3 aniversários importantes:
o centenário da primeira inspiração carismáࢢca;
os 75 anos da tomada de decisão de fundar a

Congregação; 25 anos da elevação a Insࢢtuto de
Direito Ponࢢ߶cio.

A presença da comunidade no concelho iniciou-
se em 1944, destacando-se no desenvolvimento de
um trabalho pastoral e de solidariedade social. O
Centro D. Abílio Vaz das Neves, em homenagem ao
Bispo da Diocese Bragança-Miranda que fundou a
Congregação, acolhe 62 crianças e jovens do sexo
feminino, com idades entre os 2 e os 21 anos, e do
sexo masculino, entre os 2 e os 6 anos; O Centro
de Reabilitação Profissional, único no Nordeste
Transmontano, dedica-se à formação e inserção
socioprofissional de vinte e oito jovens portadores
de deficiência em quatro áreas.

Ainda na cidade de Macedo de Cavaleiros, a
comunidade possui a Creche e Jardim de Infância
Nossa Senhora de Fáࢢca, com capacidade, respeࢢ-
vamente, para 58 e 75 crianças. Em Lagoa, o Centro
de Dia Padre Carlos Susano serve 22 utentes e
presta serviço de apoio domiciliário a outras 23.
Em Chacim, O Colégio Ultramarino Nossa Senhora
da Paz, estabelecimento de ensino parࢢcular e
cooperaࢢvo, acolhe 110 alunos, do 5º ao 9º ano.

A Congregação dos Marianos da Imaculada
Conceição chegaram a Balsamão em 1754 pelo
venerável Frei Casimiro Wyszynski. A parࢢr de 1960
e até 1982 funcionou o Seminário de Balsamão,
por onde passaram cerca de 600 alunos da região.
A parࢢr de então os Marianos têm trabalhado na
Pastoral Paroquial, na Animação Pastoral do San-
tuário de Balsamão, na Pastoral Juvenil, na Pastoral
da Misericórdia, através de diversas publicações
e a realização anual da Semana da Misericórdia,
através de diversas publicações e a realização anual
da Semana da Misericórdia, e no diálogo entre a
Cultura e a Fé, parࢢcularmente com a realização das
Jornadas Culturais de Balsamão, desde há 19 anos.
Atualmente são párocos in solidum da Unidade
Pastoral de Macedo de Cavaleiros e orientam a
Casa da Juventude e Artes, junto à Praça das Eras,
prestando um precioso serviço aos jovens, sendo
também capelães da Santa Casa da Misericórdia de
Macedo de Cavaleiros.

297



Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação
CM Macedo de Cavaleiros
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“Compreender a Demência” foi o desafio
lançado em Vila Real (2017-02-27 09:19)

Realizou-se no passado sábado, na Biblioteca
Municipal de Vila Real, o seminário “Compreender
a Demência” organizado pela Associação Vale
d’Ouro com o apoio do município local e que con-
tou com a presença de perto de trinta profissionais
do setor social e não só.

“Compreender a Demência” foi o desafio lançado
em Vila Real Ao longo do dia foi abordada a temáࢢca
da demência sob diferentes perspeࢢvas e com o
apoio de técnicos, especialistas e académicos que
se debruçam sobre o assunto e aceitaram o convite
da organização para parࢢlhar o seu conhecimento e
experiência.

Durante a manhã, Ana Branca de Carvalho falou
dos aspetos jurídicos relacionados com a interdição
e inabilitação. Marlene Pimentel, debruçando-se
sobre as estratégias de intervenção em pessoas
com demência e Rita Carvalho Abreu abordando
o Snoezelen neste contexto concluíram as inter-
venções do primeiro painel.
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No painel da tarde Cláudia Moura falou sobre o
burnout do cuidador e Jorge Pereira sobre uma
visão mais alargada da demência. A Associação
Alzheimer Portugal esteve também presente no
evento, através da Presidente da Delegação Norte
da insࢢtuição, Ana Taborda.

O balanço da iniciaࢢva, feito pelo presidente
da Direção da Associação Vale d’Ouro, é posiࢢvo
tendo-se cumprido os objeࢢvos a que a insࢢtuição
se nhaࢢ proposto. Luís Almeida reiterou que a Asso-
ciação Vale d’Ouro tem um compromisso estatutário
de intervenção na sociedade onde a organização de
fóruns de discussão sobre temáࢢcas que interessam
à região e à comunidade se inserem, como foi o caso.

A Vice-Presidente da Câmara Municipal de Vila
Real, Eugénia Almeida, fez precisamente questão
de recordar a responsabilidade da sociedade civil,
em parࢢcular das associações, em abordar temáࢢ-
cas tão importantes como a demência. Numa
intervenção mais direcionada ao tema introduziu
números estaࢤsࢢcos sobre a incidência da demência
que jusࢢficam uma análise cuidada e abrangente
sobre todos quantos possam ter responsabilidade
nesta matéria.

Este seminário contou com a presença de par-
cipantesࢢ oriundos de toda a região que, para além
da discussão proposta no seminário manifestaram
algumas preocupações sobre a forma como a
demência é encarada no contexto insࢢtucional.
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Macedo de Cavaleiros encheu no primeiro
dia do Entrudo Chocalheiro (2017-02-27 10:43)

O desfile da noite de sábado abriu o Entrudo
Chocalheiro. As ruas de Macedo de Cavaleiros
encheram-se de visitantes para assisࢡrem aos
foliões das associações e grupos convidados.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/choc17.html

Foi a maior enchente de sempre, num cortejo que
finalizou com a Queimada do Padre Fontes de

Montalegre e a Queima do Diabo no Jardim 1º de
Maio.

As temperaturas mais quentes que o habitual
para a época, compuseram o convite que Macedo
de Cavaleiros a todos fez para visitarem o Carnaval
Mais Genuíno de Portugal. São muitos os que
visitam o concelho no Entrudo Chocalheiro, em
grupos organizados, como excursões várias, grupos
de caminheiros, caravanistas, motards ou famílias
inteiras.
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São essencialmente Portugueses, de todo o país,
mas também de vários pontos da Europa, espe-
cialmente, claro, da vizinha Espanha. Se Podence
no sábado pela manhã já registou muitas visitas,
Macedo de Cavaleiros concentrou as atenções a
parࢢr da tarde, com a hora de jantar muito con-
corrida nos restaurantes da cidade que nestes dias
promovem o Fesࢢval Gastronómico do Grelo.

“Macedo de Cavaleiros está de facto na moda.
Seja no inverno com a Feira da Caça e Turismo
e agora no Entrudo Chocalheiro, seja depois no
verão com as praias da Albufeira do Azibo”, con-
sidera o Presidente da Câmara Municipal, Duarte
Moreno, para quem, o concelho se “disࢢngue
pelo acolhimento que a todos proporciona, pelo
carácter familiar com que todos são recebidos. E o
Entrudo Chocalheiro é disso um exemplo, por um
lado a singularidade que apresenta, por outro a
genuinidade com que mantém a tradição. Quem
gosta de Carnaval, tem todas as razões para visitar
o Entrudo Chocalheiro e as pessoas cada vez mais
reconhecem isso.”

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação CM
Macedo de Cavaleiros
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Incidente de opinião (2017-02-27 11:45)

|Hélio Bernardo Lopes| Malgrado tudo quanto
pôde já ver-se ao longo destes anos longos da nossa
III República, a verdade é que surgem constante-
mente novidades com o seu quê de inesperado. Isso
mesmo surgiu agora com o caso do incidente de
recusa do desembargador Rui Rangel, a quem foi
distribuído, no Tribunal da Relação de Lisboa, um
recurso no âmbito do processo Operação Marquês.

Em comunicado, a Procuradoria-Geral da República
refere exisࢢr moࢢvo sério e grave, adequado a gerar
desconfiança sobre a imparcialidade do magistrado
judicial. Não sei, em todo o caso, se são públicas as
razões para assumir uma tal posição.

Sabe-se que Rui Rangel foi o relator do acórdão do
Tribunal da Relação de Lisboa que, em setembro de
2015, decretou o fim do segredo de jusࢢça interno
na Operação Marquês. Houve depois reclamações
e recurso para o Tribunal Consࢢtucional, mas a
verdade é que o processo passou a estar acessível a

Sócrates e à sua defesa a parࢢr de 2016.

No caso presente está em causa o facto de
terem sido ultrapassados os prazos máximos de
duração da invesࢢgação. O que leva a defesa de
José Sócrates a defender que ocorreu caducidade
do inquérito, sendo inválidas todas as diligências
posteriores ao termo do prazo.

Acontece, nos termos do ora noࢢciado, que
Rui Rangel, num qualquer programa televisivo, terá
prestado declarações que foram entendidas como
críࢢcas em relação aos magistrados encarregados
da Operação Marquês. Simplesmente, este será
o seu ponto de vista jurídico, assim como colegas
seus terão outras leituras do que está agora em
causa. De modo que cabe perguntar: exisࢢria, da
parte do Ministério Público, uma tomada de posição
semelhante se as tais declarações públicas do
desembargador fossem as inversas? Claro que não!
É o que no-lo indicam a natureza humana, a defesa
de posições e presࢤgios e a Teoria da Probabilidade.

Se houvesse lógica numa decisão favorável ao
desejo do Ministério Público, tal teria que significar
que um juiz como o escolhido por Donald Trump
não poderia ser aceite pelo Senado, dado que
são publicamente conhecidas as suas posições em
temas religiosos ou daí advindos. Recusar qualquer
um destes juízes em face da tarefa que poderão ter
em mãos, será sempre o levantar de um incidente
de opinião. Moral ou jurídica.
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Miguel Rodrigues é o candidato do PS à Câ-
mara Municipal de Alijó (2017-02-27 11:47)

O PS em Alijó aposta nas próximas eleições
autárquicas num candidato que é atualmente
vereador pelo movimento “Mais Alijó”. Surgido
nas úlࢡmas eleições e protagonista de uma forte
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alteração do equilíbrio das forças políࢡcas que
habitualmente disputam o poder no concelho
duriense, o movimento acaba de perder o seu
principal protagonista para o Parࢡdo Socialista.

Miguel Rodrigues é o candidato do PS à Câmara
Municipal de Alijó A comissão políࢢca do PS de Alijó
aposta este ano em Miguel Rodrigues e no regresso
à vida políࢢca de Joaquim Cerca, que também já foi
presidente desta câmara municipal.

Joaquim Cerca Durante uma reunião que ocorreu
na passada sexta-feira, dia 24 de fevereiro, os dois
nomes foram aprovados “por esmagadora maioria”,
surgindo o de Miguel Rodrigues para candidato
à Câmara Municipal e o de Joaquim Cerca para
candidato à Assembleia Municipal.

Miguel Rodrigues é advogado e atual Vereador
no município pelo Movimento Mais Alijó; Joaquim
Cerca é médico e já foi o responsável pela autarquia
onde agora volta a apresentar-se para disputar a
Assembleia Municipal.

Fonte do PS disse ao Noࢤcias do Nordeste que
o parࢢdo “aponta como objeࢡvo para estas eleições
a reconquista da Câmara Municipal, para o que
prosseguirá a preparação de um projeto autárquico
inovador e ambicioso que se afirme pela posiࢡva
e que procure dar resposta às reais necessidades
do concelho de Alijó, fazendo diferente e melhor”,
referiu.
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O Candidato, Miguel Rodrigues, refere que ao
aceitar o convite se mostra disponível a contribuir
"para a formação de uma alternaࢡva viável e
credível que assegure uma mudança políࢡca no
concelho de Alijó que entendo ser muito necessária".

Miguel Rodrigues também diz enaltecer "a cor-
agem do PS de Alijó em escolher um independente
para encabeçar esta candidatura. Demonstro ainda
a minha saࢡsfação por ter ao meu lado neste
desafio, como candidato à Assembleia Municipal
de Alijó, o Sr. Dr. Joaquim Cerca. Estou moࢡvado
e mobilizado para esta candidatura que se afirma
como abrangente e inclusiva", sublinhou.
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Os dez mil milhões (2017-02-28 14:03)

|Hélio Bernardo Lopes| Começo este texto com
uma proposta de aposta com o leitor: aposto eu
que o caso do dez mil milhões ficará em nada, como
quase sempre acontece com os ditos inquéritos
rigorosos.

Portanto, nesta perspeࢢva, resta-nos esperar,
poventura, até Dia de S. Nunca. Talvez o leitor
não tenha nunca lido um pequeno conjunto de
adivinhas – problemas, claro está – de natureza
lógica que foram por mim publicadas, creio que

exclusivamente, no jornal português de Toronto,
SOL PORTUGUÊS, há bem mais de uma década.
Um desses problemas era o dos chapéus pretos e
brancos.

Certa universidade pretendia atribuir o tuloࢤ
de Melhor Aluno do Ano, mas nhaࢢ três candidatos
não desempatados após um leque mui vasto de
problemas apresentados. Então, certo professor
lembrou-se daquele problema dos chapéus. O três
jovens viram os três chapéus, três pretos e dois
brancos. Foram-lhes tapados os olhos, colocando-se
nas três cabeças chapéus pretos, sendo os restantes
escondidos. Momentos depois de destapados os
olhos dos jovens, um deles – veio a ser considerado
o mais inteligente – respondeu: o meu chapéu é
preto! E a pergunta que se coloca ao leitor é esta:
como descobriu ele que o chapéu era preto? Um
problema para o fim-de-semana do leitor. E é por
aqui que irei abordar o caso dos dez mil milhões.

Sabem-se agora, desde a noite de ontem, di-
versos dados seguros. Em primeiro lugar, o anࢢgo
Secretário de Estado, Sérgio Vasquez exarou um
despacho a cuja luz se deveria tornar pública a
informação anual em causa. Simplesmente, nós não
sabemos se esse despacho foi escrito em condições
de ser apenas aplicável nesse ano, ou em todos os
anos.

Em segundo lugar, sabemos agora que o Diretor-
Geral do tempo da Autoridade Trbutária terá
perguntado, por escrito, ao Secretário de Estado,
Paulo Núncio, se devia a informação relaࢢva a 2011
ser publicitada, tal como vinha de trás.

Trata-se de uma pergunta com uma lógica muito
picaࢤ das nossas autoridades políࢢcas e admin-
istraࢢvas. Desde logo, porque esssa publicitação
nhaࢢ ainda uma curta existência. E, depois, porque,
tendo mudado o Governo, poderia vir a entender-se
que as coisas iriam mudar e deveriam parar para já.

Em terceiro lugar, Paulo Núncio despachou com
a palavra “visto”. Ora, havendo uma ou duas
alternaࢢvas, a menos lógica é, com esse “visto”,
pretender dizer-se: cumpra-se o despacho em vigor.

302



Por um lado, “visto” não responde materialmente à
pergunta colocada, além de que, a exisࢢr um qual-
quer entendimento, esse seria o de “suspenda-se”,
porque era esse o senࢢdo da dúvida por detrás da
pergunta do Diretor-Geral da Autoridade Tributária.
E foi o que se deu.

E, em quarto lugar, está-se aqui, objeࢢvamente,
perante um erro de natureza técnico-poliࢢca por
parte do Secretário de Estado, Paulo Núncio. Basta
olhar para esta questão, supostamente a si colocada
por um dos seus descendentes: Paizinho, no livro
de Geografa diz-se que o Equador tem a forma que
desenho aqui ao lado, o que achas mais correto,
assim, ou assado? Se, já sem Paulo Núncio em casa,
esse seu descendente viesse a encontrar uma nota
do Pai, nela se lendo “visto”, como ficaria o jovem?
Bom, ficaria atónito, como qualquer um de nós.

Claro está que há uma diferença entre a reali-
dade dos dez mil milhões e esta historieta dos
supostos filho e pai. E essa diferença reside em
que Paulo Núncio nunca responderia assim a um
descendente seu, dado que “visto” não respondia
à pergunta. Porém, no caso da pergunta colocada
pelo Diretor-Geral do tempo, não sendo “visto”
uma resposta adequada ao problema colocado, ele
teria sempre de ser interpretado como suspenda a
publicitação, porque se não fosse assim, citava-se,
explicitamente, o despacho em vigor. Porque era
aqui que as dúvidas surgiram e foi a este propósito
que a dúvida foi colocada ao Secretário de Estado,
Paulo Núncio.

A verdade é que os relógios conࢢnuaram a fun-
cionar, os anos a passar, e a tal publicitação a
nunca ter doࢢ lugar. E o que disse, perante isto, o
Secretário de Estado, Paulo Núncio? Que se saiba
até agora, nada. E não era este tema da sua tutela?
Afinal, o despacho de Sérgio Vasquez estava, ou não,
em vigor e devia, ou não, ser cumprido? Em que se
fica?

O grande problema que aqui se coloca é o tal
que Salazar referiu naquele seu discurso do Porto:
estamos em Portugal. A prova disto mesmo está em
que quase nada acontece com gente graúda e com

algum poࢢ de poder. Veja-se, por exemplo, o caso
da nova faculdade de Medicina que a Universidade
Católica pretende abrir em Cascais, parece que para
um milhar de alunos, certamente na globalidade
do curso. Mas não é verdade que sempre se vem
dizendo que temos médicos em número suficiente?
Quando foi criado o tal curso médico na UALG, não
foi isso que, mais uma vez, foi dito? E não foi tam-
bém isso que nos foi dito, há dias, pelo Bastonário
da Ordem dos Médicos, Miguel Guimarães? Sendo
assim, o que vai fazer o Governo? Acagaça-se?

Em Campo de Ourique, no prédio onde creio
que residia João Salgueiro e os Pais – estava-se antes
de Abril –, exisࢢa uma engraxadoria e sapateiro.
Muitas vezes aí fui engraxar os sapatos e quase
sempre ouvi ao sapateiro esta saída sorridente: o
que custa não é viver, é saber viver! Pois, quarenta e
tal anos depois da Revolução de Abril esta realidade
mantém-se. E está em crescendo. O próprio Papa
Francisco se referiu há dias à causa desta realidade:
a presença forte de camaleões leigos no seio da
Igreja Católica Romana, que batem com a mão no
peito, mas fazem o inverso da mensagem evangélica.
Ou seja: mais uma vez, ficará tudo em nada. Temos
a democracia...
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Sexo feminino, diabetes e Doença de
Alzheimer (2017-02-28 14:04)

Mecanismo explica como o sexo feminino e a
diabetes influenciam o aparecimento da Doença
de Alzheimer em raࢡnhos de meia-idade.
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Ana Duarte e Emanuel Candeias Uma equipa de
invesࢢgadores do Centro de Neurociências e Bi-
ologia Celular (CNC) da Universidade de Coimbra
(UC) descobriu como a produção e transporte de
uma hormona sexual explica como o sexo feminino
e diabetes poࢢ 2 contribuem para a Doença de
Alzheimer (DA) em raࢢnhos de meia-idade.

As fêmeas de meia-idade apresentam uma re-
dução de uma hormona sexual (o estrogénio) no
cérebro que, com o envelhecimento, contribui para
a neurodegeneração, disfunção cogniࢢva e sináp-
,caࢢ morte neuronal e DA. A redução do estrogénio
encontra-se associada à disfunção ovárica que se
inicia com o período que antecede a menopausa
(perimenopausa), a qual pode ser acelerada pelo
impacto da diabetes.
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A invesࢢgação, publicada na revista [2]cienࢤfica
Molecular Neurobiology , sugere que a redução
do estrogénio pode ser explicada pela incapaci-
dade de ser transportado da circulação sanguínea
para o cérebro, podendo ocorrer o mesmo com o
transporte do colesterol, envolvido na produção do
estrogénio.

A incapacidade de transporte ocorre apesar de

as fêmeas de meia-idade diabéࢢcas poࢢ 2 terem
níveis de colesterol no sangue mais elevados que os
machos com a mesma idade.

Ana Duarte, uma das autoras do estudo, ex-
plica que «o sexo feminino tem sido considerado
como fator de risco para DA, parࢢcularmente após a
menopausa. No entanto, pouco se sabe acerca dos
eventos que precedem esta fase da vida. Os nossos
resultados sugerem que, pelo menos durante a
meia-idade, o facto de se ser do sexo feminino ou
masculino afeta de forma diferente a comunicação
entre células do cérebro, através das diferentes
hormonas sexuais, podendo também elas ser par-
cialmente afetadas pela diabetes poࢢ 2».

Apesar de as fêmeas de meia-idade apresentarem
níveis de estrogénio no cérebro semelhantes ou
menores que os dos machos, elas parecem ter
desenvolvido mecanismos de adaptação de modo a
manterem funcional a maquinaria que interage com
esta hormona, combatendo a acumulação cerebral
de elementos associados à doença de Alzheimer.
Alguns elementos protetores, como a insulina,
podem explicar como as fêmeas apresentam menos
marcadores patológicos da DA que os machos.

A invesࢢgadora salienta ainda que «ao demon-
strar que diferentes perfis e ações dos diferentes
sexos poderão ter um papel crucial no cérebro na
presença da diabetes poࢢ 2, o estudo reforça a
necessidade de estabelecer abordagens prevenࢢvas
e/ou terapêuࢢcas dirigidas a diferentes fases da vida
(como a meia-idade) para potenciar os tratamentos
na diabetes poࢢ 2 e na DA». O estudo, que obe-
deceu a um longo e rigoroso processo de recolha,
armazenamento e processamento de amostras, de
acordo com a legislação portuguesa e europeia em
vigor, contou com a colaboração do Departamento
de Ciências da Vida da Faculdade de Ciências e
Tecnologia e da Faculdade de Medicina da UC.

A invesࢢgação foi financiada por Fundos Eu-
ropeus do FEDER através do Programa Operacional
Fatores de Compeࢢࢢvidade – COMPETE 2020, de
verbas portuguesas através da Fundação para a
Ciência e a Tecnologia e do Programa de Esࢤmulo à
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Invesࢢgação da Faculdade de Medicina da UC, bem
como do Fundo Social Europeu através de Bolsas.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. http://link.springer.com/article/10.1007%2Fs1
2035-016-0155-1

Programa Parlamento dos Jovens tem
Sessão Distrital agendada na cidade de Bra-
gança (2017-02-28 14:17)

A Direção Regional do Norte do Insࢡtuto Português
do Desporto e da Juventude, realiza no próximo dia
6 de março de 2017 pelas 09h30m, no Auditório da
Escola Secundária Emídio Garcia em Bragança a
Sessão Distrital de Bragança do Programa “Parla-
mento dos Jovens” – Secundário.

Programa Parlamento dos Jovens tem Sessão Dis-
trital agendada na cidade de Bragança O Programa

Parlamento dos Jovens é da responsabilidade da As-
sembleia da República, do Ministério de Educação e
do Insࢢtuto Português do Desporto e da Juventude,
tendo este ano como tema de debate os “ 40 anos
da Consࢢtuição da República Portuguesa e do Poder
Autárquico”.
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Nesta sessão parࢢcipam 11 escolas e 44 deputados (
33 efeࢢvos e 11 suplentes), sendo a iniciaࢢva repre-
sentada pelo -Agrupamento de Escolas Dr. Ramiro
Salgado de Torre de Moncorvo; Escola Básica e
Secundária D. Afonso III de Vinhais; Escola Básica e
Secundária de Carrazeda de Ansiães; Escola Básica e
Secundária de Macedo de Cavaleiros; Escola Básica
e Secundária de Miranda do Douro; Escola Básica
e Secundária de Mogadouro; Escola Profissional de
Ansiães de Carrazeda de Ansiães; Escola Profissional
Práࢢca Universal de Bragança; Escola Secundária
Abade de Baçal de Bragança; Escola Secundário
Emídio Garcia de Bragança e Escola Secundária
Miguel Torga de Bragança.

Desta Sessão Distrital, sairão os deputados rep-
resentantes do círculo de Bragança que irão
apresentar a recomendação final sobre o tema, na
Sessão Nacional, a realizar em maio de 2017.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
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1.3 março

Escola Secundária Dr. Ramiro Salgado
parࢢcipa na fase distrital do Literacia 3D
(2017-03-01 07:42)

Os alunos da Escola Secundária Dr. Ramiro Salgado
de Torre de Moncorvo vão parࢡcipar na segunda
fase do Literacia 3D – o desafio pelo conhecimento,
no próximo dia 7 de Março, em Bragança.

Escola Secundária Dr. Ramiro Salgado parࢢcipa na
fase distrital do Literacia 3D Numa primeira fase
parࢢciparam mais de 750 estabelecimentos de
ensino de todo o país, sendo que os que obࢢveram
melhor classificação em cada agrupamento escolar
vão compeࢢr a nível distrital para apurar aque-
les que vão representar o distrito na grande final,
que está agendada para o dia 26 de Maio, em Lisboa.

Literacia 3D é uma iniciaࢢva da Porto editora
que pretende elevar os índices de literacia dos
alunos do 2º e 3º ciclo, nas áreas da Leitura,
Matemáࢢca e Ciências.

Luciana Raimundo

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro

Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Jovens, Transmontanas, irmãs e escritoras
(2017-03-01 10:29)

São jovens, transmontanas, irmãs e escritoras.
Débora Macedo Afonso e Sara Macedo Afonso são
duas irmãs que nos chegam de Carção, concelho
de Vimioso, e têm dedicado parte da sua vida à
escrita. O Noࢣcias do Nordeste foi falar com as
manas escritoras para dar a conhecer duas jovens
apaixonadas pelos livros.

Jovens, Transmontanas, irmãs e escritoras. Sara
Macedo Afonso (Esquerda) e Débora Macedo
Afondo (Direita) Noࢣcias do Nordeste : Quem são
Débora e Sara Macedo Afonso?

Débora Macedo Afonso: Euzinha, sou uma
jovem sonhadora e diverࢢda, que gosta de passar o
tempo livre entre livros, mas principalmente gosta
de escrever: criar histórias e levar a imaginação o
mais longe possível. Adora viajar (ir de férias): todo
aquele ambiente, desde de preparar a bagagem
até voltar à casa, é delicioso. Gosta de dançar,
fez um curso de danças laࢢnas há quase 2 anos
e gostou bastante. Gosta de conduzir, acha que
se algum dia ficar sem a carta de condução, ou
quando for velhinha e a proibirem de conduzir, vai
sofrer muito. Gosta de fazer bolinhos, e não é para
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se gabar mas tem boa fama, tanto que neste mo-
mento está a dedicar-me a um novo projecto – Maria
Americana – confecção de bolos picosࢤ americanos.

Sara Ana Macedo Afonso: Tenho 28 anos,
nasci em Paris (França). Vivo e trabalho na aldeia de
Carção, concelho de Vimioso. Trabalho no ramo da
panificação e doçaria tradicional.

Noࢣcias do Nordeste: Débora, como surgiu o
seu interesse pela escrita?

Débora Macedo Afonso Débora Macedo Afonso:
Recordo-me de que quando era pequena, adorava
ter livros novos, senࢢr aquele cheiro único que os
livros têm quando acabam de chegar.... Aproveitava
então, quando vinha um "senhor distribuidor" à
escola vender livros, para pedir à minha mãe para
comprar só mais um da colecção "Pingu". Ficava
fascinada com as imagens que vinham naqueles
livros infanࢢs, costumava ficar admira-los enquanto
a minha irmã me lia a sua história.

Mais tarde, quando a minha irmã publicou a

sua primeira obra, "Enquanto o tempo quiser", foi
quando me rendi verdadeiramente a literatura e
comecei a olhar os livros com outros olhos. O gosto
pela escrita, acho que surgiu mais recentemente,
quando o meu tempo livre ficou mais alongado e
decidi dedicar-me a inventar histórias, e tentar ser
eu a escrever aquelas coisas do amor que os livros
possuem. Foi então que descobri que é fantásࢢco
colocarmos no papel aquilo que nos vai na alma,
e mesmo que depois ninguém leia, até porque às
vezes não queremos mostrar, penso que é um bom
mecanismo de terapia, é relaxante.

Noࢣcias do Nordeste : E no seu caso, Sara,
como surgiu esse interesse pela escrita?

Sara Ana Macedo Afonso Sara Ana Macedo Afonso:
De natureza ,midaࢤ desde cedo com uma paixão
louca pela leitura, vi na escrita um jeito de chegar às
pessoas, de ter a minha voz. No início surgiu como
uma terapia, mas também porque sempre fui muito
imaginaࢢva, e adorava inventar histórias…
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Noࢣcias do Nordeste: Débora, de que falam
os seus livros; que temáࢢcas abordam?

Débora Macedo Afonso: Os meus livros, que
na verdade é um enredo dividido em 2 volumes, é
uma história que aborda o amor, a amizade e algu-
mas das peripécias que acontecem na juventude…
(De forma mais detalhada): a vida acadêmica é
algo que está muito presente no 1º livro – Fomos
Instantes, e a dificuldade de quando se embarca
pela 1ª vez no mercado de trabalho faz parte do
2º livro – Mais Do Que Instantes, que retrata os
personagens numa fase já mais adulta. Em ambos
os livros, visto que se trata de uma história apenas,
os personagens vivem intensamente a amizade e
claro tratando-se de um romance, há muito amor
no ar.

Noࢣcias do Nordeste: E no seu caso, Sara, também
falam de amor os livros que escreve? Que temáࢢcas
abordam?

Sara Ana Macedo Afonso: A base daquilo
que escrevo é o amor. A minha forma de escrever é
simples, sem rodeios, inࢢmista, intensa. Franca. São
textos poéࢢcos onde expresso o que me vai na alma.
Onde descrevo situações do dia-a-dia, desabafos,
formas de ver a vida. Às vezes mais pessoal, outras
vezes pura ficção…Mas sempre tentando transmiࢢr
uma mensagem de amor, de esperança, de verdade.

Noࢣcias do Nordeste : Débora,quantos livros
já publicou?

Débora Macedo Afonso: Tenho 2 livros publi-
cados. Publiquei o meu 1º livro em Junho de 2015 -
Fomos Instantes com a Chiado Editora. E, em Junho
de 2016 lancei o meu segundo livro - Mais Do Que
Instantes, também editado pela Chiado Editora.

Noࢣcias do Nordeste: Faço-lhe a mesma questão
Sara...

Sara Ana Macedo Afonso: Comecei em 2008,

com o Enquanto o tempo quiser, e em 2010 repeࢢ
com o :tuloࢤ Ver-me nos teus olhos, com a mesma
editora; Corpos editora. Este ano, no dia 4 de
Fevereiro lancei o meu 3º livro com o tuloࢤ In-
finito/Somos feitos da mesma terra, um dois em um,
com a editora Vieira da Silva.

Noࢣcia do Nordeste : Débora Macedo Afonso,
vamos propor-lhe uma auto- reflexão sobre a sua
escrita. Fale-nos um pouco sobre os seus livros.

Débora Macedo Afonso: “Fomos Instantes”
foi publicado em Junho de 2015 (1º livro). Surgiu
da inspiração de experiências académicas, das
peripécias da vida, e de toda a paisagem montan-
hosa que me rodeia, deste modo, tentei colocar no
papel um pouco daquilo que é ser estudante em
Trás-os-Montes.

Vitória e Guilherme são os personagens principais,
e são eles que ao longo das páginas mostram
aquilo que há de melhor em Bragança e arredores,
principalmente Miranda do Douro, uma vez que a
personagem Vitória é de lá, contando o dia-a-dia de
uma vida académica. Vitória era aluna no Insࢢtuto
Politécnico de Bragança e frequentava o seu úlࢢmo
ano de licenciatura quando descobriu a magia do
primeiro amor. Ela era responsável e determinada
mas viu a sua vida virada do avesso ao apaixonar-se
perdidamente por Guilherme, um jovem de pensa-
mentos incertos e aࢢtudes inconstantes. Para além
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da Vitória e do Guilherme, que dão todo o enredo à
história, ela também conta com outros personagens:
Carmo, Jorge e Ema são a família de Vitória, dando
a ela todo o conforto necessário.

Para preencher o aconchego do lar, a mãe de
Vitória tem duas irmãs fantásࢢcas: a Leonor e a
Fáࢢma. Leonor, a aࢢ mais velha, é divorciada e
tem dois filhos, Fáࢢma, é a mais nova do trio, é
casada de fresco e tem um bebé. Em Bragança,
Vitória tem amigas espectaculares. Parࢢlha a
casa (apartamento) com a Aurora, a Bruna e a
Érica, juntando-se a Adriana, a amiga da cidade,
para completar o quinteto. Juntas vivem momen-
tos de loucura, mas o mais importante é que estão
sempre presentes para se apoiarem umas às outras.

Ao longo da história surgem mais personagens,
desenvolvendo um papel significaࢢvo: Diego Vegas
(um deles), é o “espécie de guia” de Vitória, quando
esta decidi embarcar numa aventura e fazer o seu
estágio em Paris, na Ópera da Basࢢlha.

“Mais Do Que Instantes” (2º livro) trata-se da conࢢn-
uação de Fomos Instantes e surgiu da vontade de
querer conࢢnuar a escrever, bem como de concluir
a história de Vitória. Aqui (nesta 2ª parte) a história
desenvolve-se já numa fase mais adulta, quando os
personagens embarcam no mercado de trabalho,
mostrando assim as primeiras complicações e as
dificuldades por que se passa.

Vitória leva o seu sonho a cabo, dando início à

sua carreira após finalizar a sua licenciatura em
Animação e Produção Arࢢsta. Neste percurso o
romance conࢢnua surgindo aqui novas etapas
(obstáculos a ultrapassar), e a amizade também
está presente ao longo das páginas. O palco desta
narraࢢva é mais uma vez, Bragança e Mirando do
Douro, contando claro com outras cidades. (Não há
muito mais que possa dizer se não conto os livros
todos).

Noࢣcias do Nordeste : Sara, o que pedimos à
sua irmã, pedimos-lhe igualmente a si. Fale-nos um
pouco dos seus livros.

Sara Ana Macedo Afonso: “Enquanto o tempo
quiser” surgiu assim com arrebatamento, intensi-
dade, mas muito simples, muito cru, muito singelo.
Era eu a expor-me ao mundo, basicamente. Passa-
dos dois anos, decidi repeࢢr a experiência. Apesar
de todos os receios senࢢ que nhaࢢ corrido bem,
que nhaࢢ encontrado um caminho diferente para
me dar a conhecer à vida. E surge o Ver-me nos
teus olhos, com a mesma editora. Se é muito
diferente? Há um crescimento, uma mudança de
rumo, menos pessoal talvez. São livros que falam
sobre os senࢢmentos. Sobre a vida. No primeiro é
também uma declaração de amor às pessoas mais
importantes da minha vida...

O “Enquanto o tempo quiser” está dividido em 3
partes: Pessoas dedicadas, 7 pecados, palavras
soltas. Na primeira parte são declarações de amor
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puro e incondicional aos meus pais, à minha irmã,
à minha família, as minhas amigas...Textos que já
exisࢢam há muito e que senࢢ necessidade de e

Mostrar-lhes como tudo o que me estava a
acontecer só fazia senࢢdo pôr os ter na minha vida.
Seguimos para a 2º parte onde escrevo 7 textos para
os 7 pecados. E por fim, os textos onde falo sobre
a vida, o amor, o suicídio, a desilusão, a morte, o
amor não correspondido...

É um turbilhão de emoções próprio de uma
adolescente da altura. No 2º livro tentei deixar-me
de lado e apenas escrever sobre aquilo que me
rodeava. Descobri com este livro que já há muito
que eu ficava atenta às conversas alheias, às pessoas
que passavam na rua, às letras das músicas, à cena
daquele filme...

Percebi que eu era como que um «aspirador»
e tudo aquilo me inspirava para escrever as minhas
histórias. Sim, são textos soltos, são poesia. Para
mim são mini-contos onde cada texto tem um
protagonista onde desabafa aquilo que lhe mói, lhe
move...

“Infinito” (3ªlivro) é um conjunto de textos soltos
com uma mensagem de amor e esperança. São
textos com uma ligação entre si, criando assim uma
história de uma mulher que nos vai contando a
sua vida amorosa e as várias voltas e reviravoltas
que essa relação tem. São um conjunto de uns 50
textos. E depois? Depois temos um outro ,tuloࢤ

uma outra capa, e mais textos. E esta é a grande
novidade desta minha volta. Com ajuda da minha
editora que alinhou comigo nesta minha ideia,
temos assim 2 em 1. Este outro lado do livro, com
uma outra capa, um outro tuloࢤ (Somos feitos da
mesma terra) e com textos que eu lhe chamo de
cariz social. Isto é, vamos encontrar textos que
são autênࢢcos desabafos da autora, onde reclamo,
aplaudo, choro e rio pelo mundo onde habito. São
textos de esperança, de dor, de tristeza, de amor...
São pequenas formas de querer um mundo melhor...

Noࢣcias do Nordeste: Para terminar esta con-
versa a três, Débora, faça para os leitores do
Noࢤcias do Nordeste uma pequena biografia de si,
enquanto pessoa e escritora.

Débora Macedo Afonso: Nasci a 10 de Maio de
1993, e sou portuguesa, tendo muito orgulho em
ser transmontana. Frequentei a primária na minha
aldeia (Carção), e depois fiz o básico em Vimoso,
tendo ingressado na Escola Secundária Emídio
Garcia de Bragança no secundário, e em seguida no
Insࢢtuo Politécnico de Bragança, onde frequentei o
curso de Línguas para Relações Internacionais.

o longo da minha educação e formação fui uma
pessoa acࢢva, tendo parࢢcipado em alguns eventos
tais como: Forúm Económico De Trás-os-Montes -
Núcleo Empresarial da Região de Bragança, Asso-
ciação Empresarial (2014), I Jornadas Ibéricas de
Educação Social - Insࢢtuto Politécnico de Bragança
(2011), Maratona da Geografia - Escola Secundária
Emídio Garcia de Bragança (2011), entre outros.
Tive ainda a oportunidade de realizar o programa
ERASMUS, tendo estado em Varsóvia (Polónia)
durante 5 meses, do qual tenho uma experiência
graࢢficante.
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O meu percurso na escrita iniciou-se ainda enquanto
estudante do Insࢢtuo Politécnico de Bragança, tendo
publicado o meu primeiro livro em 2015 – Fomos
Instantes com a Chiado Editora. Com a edição deste
livro sugiram vários desafios no mundo literário, do
qual já não me imagino sem. Em Agosto de 2015,
criei um blog inࢢtulado THE MAGIC OF WORDS,
onde desde aí tenho vindo a publicar diversos
arࢢgos que estão dividido em 4 rubricas, abordado
desta forma: mino-contos, outros escritores e
viagens. Em 2016, lancei o meu segundo livro,
novamente com a Chiado Editora – Mais Do Que
Instantes (a conࢢnuação de Fomos Instantes). No
mesmo ano, organizei juntamente com a minha
irmã, também escritora, o 1º Fesࢢval dos Livros
em Carção, cuja missão foi promover os livros de
autores transmontanos. O nosso slogan é: LIVROS
SEM PARAR DURANTE 2 DIAS INESQUECÍVEIS.

No fesࢢval vemosࢢ diversas acࢢvidades: desde
uma feira permanente com livros de autores trans-
montanos, cerca de 15 autores que se inscreveram
nesta iniciaࢢva e marcarão presença durante estes
2 dias, vemosࢢ também o lançamento do livro
“Versos da Madrugada” de António Prada Jerónimo,
uma palestra com a autora Margarida Pizarro do
livro “Em busca das borboletas”, uma conferência
com a editora Capital Books, uma apresentação do
livro “O Milagre em Bragança” de Fernando Calado,
uma apresentação do livro “Prometo Perder” de
Pedro Chagas Freitas (ele próprio fez a apresentação
e esteve presente para uma sessão de autógrafos)
e claro houve muita animação a cargo da Escola Pé
de Dança (Luís Paulo), Amartes (momento musical),
Mélanie Fernandes (momento de magia).

O fesࢢval irá regressar em 2018, sendo eu e a
minha irmã, as organizadoras (como no 1º). Com
a publicação dos meus livros, veࢢ o privilégio de
receber o “diploma de honra” que me foi atribuído
pela Associação Portuguesa de Poetas - Núcleo de
São Paulo (Brasil), nomeadamente pelo excelenࢤs-
simo Adriano Augusto da Costa Filho - Delegado
/ Coordenador da A.P.P., a tuloࢤ dos meus dois
livros - Fomos Instantes e Mais Do Que Instantes.

Actualmente encontro-me a frente de um projecto
já há muito desejado – Maria Americana, confecção
de bolos picosࢤ americanos. Conࢢnuado, claro, a
escrever, que é algo que gosto muito.

Noࢣcias do Nordeste: E no seu caso, Sara, o
percurso é semelhante? Fale-nos um pouco de si,
enquanto pessoa e escritora...

Sara Ana Macedo Afonso: Foi em Carção (Portugal)
que fiz a instrução primária, passando depois por
Vimioso e mais tarde acabando o secundário em
Bragança. Ainda esࢢve em Vila Real, iniciando o
curso de Línguas e relações internacionais na Utad,
abandonando um ano mais tarde.
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Foi em 2008 que editei o meu primeiro livro: En-
quanto o tempo quiser, repeࢢndo a experiência
em 2010 com o livro Ver-me nos teus olhos, com
a Corpos Editora. Parࢢcipo desde então na Revista
Almocreve (agora exࢢnta) com textos alusivos à
minha aldeia e também sou membro do Movimento
Poéࢢco Nacional e da Casa do Poeta em São Paulo
no Brasil, onde os meus textos são publicados em
jornais com vários poetas lusófonos. Ainda parࢢcipo
esporadicamente na plataforma Capazes, e no
blogue Sobre Livros e na Revista Catarina Lucas.
Tenho também uma página no facebook onde
todos os dias presenteio os seguidores com textos,
surpresas, novidades e arࢢgos. Aqui fica o[3] link .
Tenho [4]um site , em homenagem à minha mãe.

Sou organizadora juntamente com a minha irmã,
também escritora, Débora Macedo Afonso, do
1ºFesࢢval dos Livros em Carção que teve como
objecࢢvo divulgar e promover os autores transmon-
tanos e criar um ambiente de cultura e convívio
na aldeia. Adoro viajar, conhecer outros locais e
culturas, gosto muito da minha profissão.
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Como seria de esperar, um dos meus passatempos
preferidos é ler. Adoro Charlo�e Bronte e Camilo
Castelo Branco. Gosto de música e dançar. Sou
muito ligada à família. Gosto de fazer caminhadas
ao ar livre e tomar café com os amigos. Cinema
é uma paixão. E gosto muito de rarࢢ fotografias,
a pessoas quando elas não estão a contar…São
sempre as melhores fotos.

Sou uma eterna sonhadora…
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Visitantes do Carnaval Mais Genuíno de
Portugal excederam as melhores expecta-
vasࢢ (2017-03-01 16:08)

Foram excedidas todas as expetaࢡvas da organi-
zação. Um número esࢡmado de 20 mil visitantes
passaram nos 4 dias do Entrudo Chocalheiro,
divididos entre Macedo de Cavaleiros e Podence.

Em ano eleita para Património Imaterial de Portugal
e prepara a candidatura à UNESCO, a Festa de
Carnaval dos Caretos de Podence vê o interesse das
pessoas a crescer cada vez mais.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/podencchoc.html
É por isso considerado “um ano record, que ex-
cedeu as expetaࢡvas”, considera o responsável
da Associação dos Caretos de Podence, António
Carneiro. Duarte Moreno, Presidente da Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros destaca os
Caretos Podence como “um Património de Todos.
São de Podence, de Macedo, de Trás-os-Montes e
agora de Portugal, assim legalmente considerado.
As pessoas gostam desta tradição, vêm ao concelho
para ver estes rapazes de fatos coloridos e ruidosos
chocalhos, adoram as suas tropelias, divertem-se
neste carnaval autênࢡco e por isso elegem Macedo
de Cavaleiros para estes dias.”
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É todo o tecido comercial fica a ganhar. “As pessoas
procuram o que seja disࢡnࢡvo, o que lhes propor-
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ciona novas aventuras e emoções diferentes. O
Entrudo Chocalheiro congrega isso tudo, o desfile
de sábado na cidade por ser no primeiro dia e
o programa existente em Podence no domingo,
segunda e terça são atraࢡvos para as pessoas
e é por isso que nos elegem. Assim, vêm, ficam
por cá alojadas, fazem cá as suas alimentações
e compram as suas recordações, todos ganham.
Quem gosta de Carnaval, tem obrigatoriamente de
vir ao concelho de Macedo de Cavaleiros”, considera
Duarte Moreno.

Ao longo dos 4 dias do programa de carnaval,
além do desfile noturno e das chocalhadas dos Care-
tos, os visitantes puderam integrar visitas guiadas
ao território do concelho, que é o Geopark Terras de
Cavaleiros, parࢢcipar no passeio pedestre, de cav-
alos, raid fotográfico ou na matança tradicional do
porto, assisࢢr aos pregões casamenteiros, a concer-
tos tradicionais, à queima do Entrudo, exposições
ou deliciar-se com a gastronomia transmontana
nas barraquinhas e tabernas de Podence ou no
Fesࢢval Gastronómico do Grelo em 23 restaurantes
de Macedo de Cavaleiros.

Findo o Entrudo Chocalheiro, a responsabilidade
sobre a organização aumenta com a candidatura a
Património Imaterial da UNESCO: “isso vai dar-nos
mais força para conࢡnuarmos e a necessidade
de conࢡnuarmos a salvaguardar a tradição e a
genuinidade da festa”, defende António Carneiro.

Conteúdo (texto e imagens) fornecido por Serviço de
Comunicação CM Macedo de Cavaleiros
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Vírus ameaça as populações de an߶bios na
Serra da Estrela (2017-03-02 06:29)

Uma nova esࢡrpe de vírus está a causar a morte
em massa de várias espécies de anߵbios na Serra
da Estrela. O alerta é lançado por um estudo
publicado esta segunda-feira na [1]revista Sci-
enࢡfic Reports . Este vírus emergente também
já foi detetado noutras partes de Espanha e da
Europa e representa um novo e urgente desafio à
conservação dos an߶bios.

Invesࢢgador Gonçalo M. Rosa em trabalho de campo
Já não é a primeira vez que os an߶bios da Serra
da Estrela causam preocupação. Em 2009 foram
encontradas centenas de sapos-parteiro (Alytes
obstetricans) mortos numa das lagoas do Parque
Natural. A descoberta deu origem a um estudo de
monitorização que se mantém até hoje, liderado
por Gonçalo M. Rosa, invesࢢgador do cE3c - Centro
de Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais,
DICE (Universidade de Kent) e ZSL (ambos no Reino
Unido) e anࢢgo aluno da Faculdade de Ciências
da Universidade de Lisboa. As conclusões deste
estudo determinaram tratar-se de uma infecção
por quitrídio (Batrachochytrium dendrobaࢢdis),
um fungo microscópico que afeta as populações
de sapo-parteiro. Tratou-se do primeiro caso de
declínio de an߶bios em Portugal associado a uma
doença. Em poucos anos, o sapo-parteiro desapare-
ceu de quase 70 % dos pontos onde habitava.
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Mas no outono de 2011 surgiu um estranho
episódio de mortalidade que levantou uma série
de novas questões: um evento que afetou não só
os sapos-parteiro como todas as outras espécies
de an߶bios que habitavam um charco perto da vila
de Folgosinho. O episódio contrastou com todos
os padrões de mortalidade até então associados à
quitridiomicose na Península Ibérica e na Europa,
e os testes realizados aos animais mortos confir-
maram que não se tratava de infecção por quitrídio.
Uma nova esࢢrpe de ranavírus foi então detetada
em todas as espécies analisadas.

Triturus marmoratus (tritão-marmoreado) infectado
com ranavirose "Os vírus do género Ranavirus
encontram-se um pouco por todo o mundo, sendo
capazes de infetar vários grupos de animais, desde
peixes a répteis e an߶bios. Mas diferentes esࢢrpes
têm diferentes graus de virulência, e aquele que
circula na Serra da Estrela pertence a um grupo
hiper-virulento chamado CMTV-Ranavirus", explica
Gonçalo M. Rosa acrescentando que "esta nova
esࢢrpe tem sido responsável pela morte anual em
massa de várias espécies de an߶bios, semelhante
ao que foi registado no norte de Espanha".
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Enquanto que os efeitos do quitrídio conࢢnuam
a estar limitados a alࢢtudes elevadas e a uma
única espécie, o ranavírus revela ser altamente
virulento em múlࢢplas espécies e estágios de vida,
e a diferentes alࢢtudes. Uma das espécies mais
afetadas foi o tritão-de-ventre-laranja (Lissotriton
boscai): em 2014 apenas meia dúzia de indivíduos
foram encontrados num charco, contrastando com
os quase 230 observados antes do primeiro surto
em 2011.

Embora o estudo tenha decorrido em Portugal,
este grupo de ranavírus emergentes foi também já
registado noutras partes de Espanha e da Europa,
provocando declínios e alterando a composição e a
estrutura das populações de an߶bios. Estes resulta-
dos vêm alterar o paradigma atual, segundo o qual
o quitrídio é apontado como o principal patógeno
associado à crise dos an߶bios. "É verdade que
o quitrídio tem estado associado a mortalidades
e declínios severos na Europa, mas num muito
reduzido número de espécies e populações, como o
sapo-parteiro nas zonas altas da Serra da Estrela e
na Serra de Guadarrama, em Espanha.

Girinos mortos de Alytes obstetricans (sapo-
parteiro) Esta esࢢrpe de ranavírus tem o potencial
de afetar virtualmente todas as espécies nos sis-
temas em que o detetamos", acrescenta Gonçalo
M. Rosa mencionando ainda que não encontraram
evidências significaࢢvas de que a pré-existência
de quitrídios esࢢvesse associada à emergência de
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ranavírus.

Trata-se de um desafio grave e urgente para a
conservação dos an߶bios. Atualmente é possível
tratar em laboratório casos de infeção com quitrídio,
mas pouco se sabe ainda sobre este grupo de
ranavírus. "Não sabemos como tratar indivíduos
com ranavirose nem como miࢢgar ainda o problema
no campo", alerta Gonçalo M. Rosa concluindo
que a invesࢢgação conࢢnua e, pela primeira vez,
foram detetados casos de presença do vírus num
grupo reduzido de charcos em que não se registou
mortalidade até ao momento.

Referência do arࢢgo
Rosa, G.M., Sabino-Pinto, J., Laurenࢢno, T.G., Martel,
A., Pasmans, F., Rebelo, R., Griffiths, R.A., Stohr, A.C.,
Marschang, R.E., Price, S.J., Garner, T.W.J, Bosch, J.
(2017) Impact of asynchronous emergence of two
lethal pathogens on amphibian assemblages. Scien-
ficࢢ Reports [3]h�ps://doi.org/10.1038/srep43260

Gabinete de Comunicação do cE3c - Centro de
Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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A tempo inteiro (2017-03-02 07:43)

|Tânia Rei| Em tempos imemoriais, cada um de
nós havia de se especializar em alguma coisa.
Só fazíamos aquilo, de forma absolutamente
irrepreensível. Tínhamos a experiência de anos, de
situações complicadas, que para as resolver não
nos valeram livros nem tutoriais no Youtube.

Havia tempo, e percebia-se a real necessidade
de ser alguma coisa, precisamente, a tempo inteiro.
Claro que, como todo o bom português, podíamos
ser versados noutras coisas, mas isso não exigia o tal
tempo. Usávamos os sobrantes, o buraco do relógio
em que queríamos descontrair, ou fazer coisas difer-
entes daquelas em que éramos extremamente bons.

Agora, tudo mudou, e deixou de haver essa
disponibilidade. Quem mais perdeu foi o amor.
Não há tempo para amar a tempo inteiro. Um
amante a tempo inteiro é como a figura da dona
de casa, que podia assumir esse papel, e abdicar
de uma carreira para ser mãe, limpar a casa, ir
ao salão de cabeleireiro às sextas à tarde e tomar
chá com as amigas aos sábados antes de fazer
o almoço, somente para reclamar da vida e, ób-
vio, contar as úlࢢmas do Luísinho e da Mariana.
Esta figura só existe, e só exisࢢu em boa verdade,
nas telenovelas. Ainda assim, é uma analogia rápida.

Não temos tempo para suspirar de meia em
meia hora por alguém. No máximo, uma vez por
semana, e com hora marcada, como o chá com
os amigas. Não temos tempo para imaginar a
outra pessoa em situações promíscuas, durante
as reuniões de trabalho aborrecidas. Não temos
tempo para sorrisos parvos no trânsito, quando
nos lembramos do sorriso da outra pessoa, que
nos disse algo tão engraçado. Da mesma forma,
não teremos sequer tempo para mandar um berro
enfurecido ao automobilista que nos apitou. Ficou
verde o sinal, e nós não vimos. "Nunca te deves
ter apaixonado, ó palhaço!". Temos que ser tra-
balhadores, colegas, amigos, padres, mecânicos,
personal stylist, festeiros, críࢢcos, e ainda donas de
casa (sejamos mulheres ou homens), e, quando der,
ficamos apaixonados. Só um bocadinho, vá lá, que
já é certo e sabido que, na manhã seguinte, temos
que fazer. Não podemos ficar ali, a pingar mel.
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Não há é tempo para gostar de alguém a tempo
inteiro. Que disparate! Vamos gostando, quando a
agenda assim o permite. Assim são as exigências
do novo mundo, em que quem ficou a perder, além
de todos nós, pois, foi o amor, que viu o horário
reduzido, e nem tem um sindicato que lhe possa
valer.
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Ação e reação (2017-03-02 08:12)

|Hélio Bernardo Lopes| Tem consࢡtuído para
mim alguma admiração o facto de tantos jornal-
istas, analistas e e comentadores se virem agora
queixar do diz tu, direi eu em que está a cair o
debate indireto entre Aníbal Cavaco Silva e José
Sócrates, quando a generalidade desses nossos
concidadãos pouco referiram sofre o errado cam-
inho do primeiro ao escrever um livro de objeࢡvo
ataque ao segundo.

Ao contrário do referido por aquele, até por
diversos apaniguados seus, a generalidade dos es-
tadistas não escreve livros de memórias apontando
um detentor de soberania seu contemporâreo e
nacional como usando de fingimento e sendo o
causador de um qualquer grande desastre anterior

para o País, mesmo que tal vesseࢢ doࢢ lugar, o
que é aqui duvidoso. Basta reparar como Barack
Obama nunca tal operou em face de George W.
Bush, apenas com Donal Trump – uma singularidade
histórica – se operou tal aࢢtude em face de Obama.

Ora, na noite de ontem teve lugar o programa
da RTP 3, moderado por João Adelino Faria, em
que são residentes Rui Tavares, Pedro Adão e Silvva
e José Eduardo Marࢢns. Este úlࢢmo, há uma ou
duas semanas, ao comentar-se ali o livro de Aníbal
Cavaco Silva, quesࢢou: mas Sócrates respondeu o
que quer que fosse, desmenࢢu o que se diz no livro?
Ao tempo, este argumento colheu, digamos assim,
minimamente. O problema é que Sócrates já foi
entrevistado, embora sem as mesmas ondições de
tempo dadas a Aníbal Cavaco Silva.

Por tudo isto, eu salientei, para com quem es-
tava ontem comigo, que o tema o livro do anࢢgo
Presidente da República iria, desta vez, ser comen-
tado, perante o cabal e claro desmenࢢdo de José
Sócrates. Bom, enganei-me. De modo que me inter-
rogo: irá conࢢnuar este silêncio de José Eduarrdo
Marࢢns e dos restantes presentes no programa ao
redor do que agora já José Sócrates veio esclarecer?
Tenho alguma dúvida.

No meio de tudo isto, porém, está objeࢢva-
mente presente a regra da ação-reação: quem
começou este folheࢢm foi Aníbal Cavaco Silva,
não José Sócrates, que sempre usou de (uma
estranha) correção para ccom o anࢢgo Presidente
da República. Para lá destas considerações, está
sempre omnipresente o histórico ditado popular
digno de registo, a cuja luz quem não se sente, não
é filho de boa gente.

De molde que quando Joaquim Jorge agora es-
creve que tudo isto parece um ajuste de contas,
algo feio, degradante, dando uma má imagem
aos portugueses, a quem esࢢveram confiados os
desࢢnos de Portugal, cabe também referir que
quem iniciou este folheࢢm foi, precisamente, Aníbal
Cavaco Silva, não José Sócrates, que teve, natural-
mente, o direito de defender-se do que de si foi
dito. É como se a meio de um jogo de futebol certa
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equipa passe a jogar com catorze atletas, sem que
se notem reações. É natural, nesta situação, que
a outra equipa faça o mesmo, ou passe até uࢢlizar
quinze. Há quem começou e quem reagiu. São
coisas diferentes.

Mas há um ponto em que Joaquim Jorge tem
tanta razão como a de há dias, de Manuela Moura
Guedes, e que é quando refere que se Cavaco
Silva não achava que José Sócrates era competente
para exercer o cargo com seriedade, porque não
o demiࢢu na altura? Precisamente a estranheza
também há dias manifestada por Manuela Moura
Guedes.

Um dado é certo: este folheࢢm, que veio para
conࢢnuar a ser alimentado por Aníbal Cavaco Silva,
seja ao redor do anࢢgo Primeiro-Ministro ou de
quaisquer outros da nossa vida pública, foi para
o ar através do cabalmente inúࢢl QUINTA-FEIRA
E OUTROS DIAS. Mas tudo seria diametralmente
oposto se o autor se vesseࢢ dado ao trabalho de
escrever uma obra que, tendo em conta o passado,
mas sem atacar quem quer que fosse, expusesse
uma visão de grande estratégia para Portugal. O
problema é que tal é di߶cil e pressupõe a adoção
clara de pressupostos humanos e sociais. Ou seria
mais uma coisa técnica, como mil e uma outras
sem projeção nem aplicação. Francisco Louçã, por
exemplo, disporia de meios para operar um tal
trabalho, mas duvido muito de que Aníbal Cavaco
Silva o conseguisse realizar.
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"Mercado a Gosto" regressa com as amen-
doeiras em flor (2017-03-02 09:05)

Torre de Moncorvo recebe nos dias 3, 5, 8, 10,
11 e 12 de Março mais um Mercado a Gosto da
Amendoeira em Flor, no Mercado Municipal.

"Mercado a Gosto" regressa com as amendoeiras
em flor Os visitantes podem adquirir vários produ-
tos regionais entre eles amêndoas, vinho, azeite,
compotas, mel, queijo, doçaria regional e licores.
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O Mercado a Agosto da Amendoeira em Flor estará
aberto no dia 3 e 5 de Março das 10h30 às 16h00,
no dia 8 de Março das 08h00 às 13h00 e nos dias 10,
11 e 12 de Março das 10h30 às 16h00.

Em simultâneo, no piso inferior do mercado
municipal estará patente de 3 a 31 Março, uma
exposição sobre a amêndoa e a amendoeira. O
mercado contará ainda com um espaço de emprego
e empreendedorismo, no dia 3 de Março, onde
decorrerão workshops sobre “Promoção de Em-
prego” e “Empreendedorismo Jovem”.

A iniciaࢢva é do CLDS – Moncorvo 3G em co-
laboração com a Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Associação de Comerciantes e Industri-
ais de Torre de Moncorvo (ACIM) e o Insࢢtuto de
Emprego e Formação Profissional (IEFP).
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Luciana Raimundo
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O céu de Março de 2017 (2017-03-02 09:08)

A passagem da Lua por baixo do planeta Marte
sinaliza a primeira e a penúlࢡma noite deste
mês. Mas enquanto primeiro estes astros serão
visíveis a meio da constelação dos Peixes, no final
do mês encontrá-los-emos numa região do céu
pertencente à constelação do Carneiro.

Figura 1: Céu a sudoeste ao início da noite de dia
4 com alguns objetos de destaque. Igualmente é
visível a posição da Lua nos dias 1 e 30, e dos plane-
tas Mercúrio e Marte no dia 30. (Imagem adaptada
de Stellarium)Na noite de dia quatro, véspera do
quarto crescente, a Lua ocultará a estrela gamma
Tauri (ou gamma Tau, a estrela gama da constelação
do Touro). Esta efeméride terá lugar pouco antes
das vinte e uma horas menos um quarto (hora
conࢢnental), e cerca de meia hora antes nos Açores.
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Esta ocultação irá durar aproximadamente uma
hora. Nessa madrugada a Lua ainda passará ao lado
de Aldebarã, uma estrela gigante que associamos
ao olho da constelação do Touro. Aldebarã tem uma
vez e meia a massa do Sol e 44 vezes o seu raio, mas
apenas dois terços da sua temperatura à super߶cie
(daí a sua cor alaranjada).

Na madrugada de dia 9 a Lua encontrar-se-á
ao lado do aglomerado estelar da Colmeia, na
constelação do Caranguejo, e ao final do dia 10 ela
terá chegado até à vizinhança de Régulo, o coração
da constelação do Leão.

A Lua Cheia dar-se-á no dia 12. Pouco antes
das vinte e três horas e meia (hora conࢢnental)
do dia 13, a Lua ocultará a estrela gamma Virginis
(também chamada Porrima). Nos Açores esse
evento terá lugar cerca de meia hora antes. Na noite
seguinte a Lua e Júpiter serão vistos junto à estrela
Espiga da constelação da Virgem.

Aquando do quarto minguante (no dia 20) a
Lua situar-se-á ao lado de Saturno. O aconteci-
mento mais importante do mês terá lugar nessa
mesma manhã, altura em que o eixo de rotação
terrestre ficará perpendicular à direção do Sol.
Neste instante ambos hemisférios terrestres, Norte
e Sul, ficarão igualmente iluminados.

Visto ser a parࢢr deste momento que em Por-
tugal passamos a ver o Sol acima do equador
celeste, marcando o início da primavera, chamamos
a esta efeméride de equinócio da primavera.
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Figura 2: Céu a sul pelas 3 três horas da madrugada
de dia 15. Igualmente é indicada a posição da Lua
nas madrugadas de dia 11 e 20. (Imagem adaptada
de Stellarium)De notar que apesar do seu nome, no
dia do equinócio o dia não tem a mesma duração
que a noite (tal já terá ocorrido no dia 17). Isto
deve-se a que por efeito de refração atmosférica
o Sol apareça sempre ligeiramente acima da sua
verdadeira posição, fazendo com que os dias sejam
mais longos do que seriam caso não houvesse
atmosfera.
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Dia 23 mercúrio aࢢnge o seu periélio, o ponto da
sua órbita mais próxima do Sol. Este planeta apenas
será visível ao final do dia durante a segunda metade
do mês. Ao invés disso, Vénus apenas será visto
como estrela da tarde até meio do mês, só voltando
a reaparecer nos céus no fim do mês mas já como
estrela da manhã.

Tal como definido por lei no úlࢢmo domingo
do mês, dia 26, terá lugar a mudança da hora legal
do horário de inverno para o horário de verão. Assim
à uma hora da madrugada (hora conࢢnental) os
relógios deverão ser adiantados sessenta minutos.

Finalmente a Lua Nova irá ocorrer na madru-
gada de dia 28, mas só conseguiremos ver o nosso

satélite natural na noite de dia 29 já ao pé de
Mercúrio.

Boas observações!

Fernando J.G. Pinheiro (CITEUC)
Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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MK NOCIVO surge com novo sucesso
(2017-03-02 09:51)

MK NOCIVO, o rapper de Trás-os-Montes que vem
diretamente da cidade de Bragança, acaba de
lançar o seu novo videoclip "[1]Filha de Emigrantes
", onde conta com a parࢢcipação de Vanessa
Marࢢns, semifinalista dos programas Ídolos-SIC
e The Voice-RTP1 e vencedora da grande gala de
fados do Porto em 2015.
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O [2]novo trabalho de MK NOCIVO , que é como
quem diz Jorge Rodrigues, tornou-se viral em menos
de duas semanas e está quase a aࢢngir as 400.000
visualizações no Youtube.

O novo trabalho do músico transmontano está
a despertar o interesse dos meios de comunicação
social nacionais, especialmente da RTP.
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O seu mais recente tema de sucesso foi produzido
pelo duo L.O.B. (Sérvia), tendo o video ficado a
cargo da AM Produções. Este tema, "[4]Filha de
Emigrantes ", é o 3º single do novo álbum de MK
Nocivo, "Pro Domo - Em Causa Própria" e já se
encontra disponível em todas as plataformas digitais
e em formato ߶sico.

Recorde-se que MK Nocivo começou a desper-
tar a atenção do público quando foi o vencedor
do Rock Rendez Vous Worten em 2008. Desde
então já ganhou o tuloࢤ de Membro Honorário dos
Bombeiros Portugueses pelo tema "Soldado da Paz",
destacou-se a nível nacional com o tema "A Carta
de um Dux", foi finalista no Sumol Summer Fest e
vencedor do NOS Live Act 2015.

MK NOCIVO marcou presença no cartaz do NOS
Alive nesse mesmo ano, tendo também pisado
vários palcos de norte a sul do país como por
exemplo o Hardclub no Porto ou o MusicBox em
Lisboa.
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Roche disponibiliza 45 mil euros para “bol-
sas de cidadania” (2017-03-03 08:06)

A Roche Portugal acaba de lançar a terceira edição
do programa de bolsas de financiamento para
projetos de cidadania, com o intuito de apoiar os
melhores trabalhos da sociedade civil em beneߵcio
dos doentes, dos cidadãos e da saúde em Portugal.

Este ano estão a concurso cinco bolsas de financia-
mento, com um valor total de 45 mil euros, que
pretendem viabilizar as melhores iniciaࢢvas de-
senvolvidas por Associações de Doentes ou outras
Organizações Não Governamentais (ONG).

As [1]candidaturas à edição de 2017 podem
ser entregues até ao dia 31 de março. Esta ação
enquadra-se na Políࢢca de Responsabilidade Social
da empresa e resulta do seu compromisso em
assumir um papel aࢢvo na sociedade apoiando,
de forma transparente, iniciaࢢvas inovadoras e
orientadas para a missão de suporte ao doente.
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Os projetos e temas preferenciais para o ano de
2017 são aqueles que incrementam a parࢢcipação
dos cidadãos e dos doentes nos processos de de-
cisão em saúde; que informem os doentes dos seus
direitos de acesso, promovam o envolvimento nas
decisões individuais e que incluam a vertente digital.
Serão, ainda, valorizados temas como: cancro da
mama, imunoterapia, esclerose múlࢢpla, hemofilia
e inovação terapêuࢢca.

Em 2016 a Roche Portugal atribuiu cinco bolsas
de financiamento, igualmente no valor de 45 mil
euros. A ATTitude, a Nutrição oncológica - Capacitar,
Informar & Formar, a ACREDITAR - Associação de
Pais e Amigos de Crianças com Cancro, a Liga de
Amigos do Hospital Pediátrico de Coimbra, a AJDP
- Associação de Jovens Diabéࢢcos de Portugal e a
APCL - Associação Portuguesa contra a Leucemia,
foram as enࢢdades apoiadas na úlࢢma edição.

Para mais informações sobre o Programa de
Bolsas, regulamento e formulário de candidatura,
aceda ao seguinte endereço: www.roche.pt/bolsas

Sobre a Roche
A Roche é uma empresa internacional, pioneira na
invesࢢgação e desenvolvimento de medicamentos
e sistemas de diagnósࢢco, que fazem avançar a
ciência e melhoram a vida das pessoas. O potencial
combinado das áreas farmacêuࢢcas e diagnósࢢco,
debaixo de um mesmo teto, converteu a Roche
numa empresa líder em medicina personalizada
- uma abordagem que visa proporcionar a cada
doente o melhor tratamento possível.

A Roche é a maior empresa de biotecnologia
do mundo, com medicamentos verdadeiramente
diferenciados nas áreas de oncologia, imunologia,
doenças infeciosas, o[almologia e doenças do
sistema nervoso central. A Roche é também líder
mundial em diagnósࢢcos in vitro e diagnósࢢcos

oncológicos baseados em tecidos, além de líder na
gestão da diabetes.

Fundada em 1896, a Roche procura as melhores
formas de prevenir, diagnosࢢcar e tratar doenças
e contribuir para o desenvolvimento sustentável
da sociedade. A empresa também visa melhorar
o acesso dos doentes às inovações médicas trabal-
hando com todos os stakeholders relevantes. A
lista de Medicamentos Essenciais da Organização
Mundial da Saúde (OMS), contem 29 medicamen-
tos desenvolvidos pela Roche, como anࢢbióࢢcos,
anࢢ maláricos e medicamentos contra o cancro,
que salvam vidas. A Roche foi reconhecida pelo
oitavo ano consecuࢢvo, nos índices Dow Jones
de Sustentabilidade (DJSI), como a empresa mais
sustentável no grupo da Indústria Farmacêuࢢca,
Biotecnologia e Ciências da Vida.

O Grupo Roche, tem sede em Basileia na Suíça,
está hoje presente em mais de 100 países e em
2016 empregava mais de 94.000 pessoas em
todo o mundo. Em 2016 a Roche invesࢢu 9,9
mil milhões de francos suíços em Invesࢢgação e
Desenvolvimento e registou vendas de 50,6 mil
milhões de francos suíços. A Genentech, nos
Estados Unidos, é um membro integral do Grupo
Roche. A Roche é acionista maioritária da Chugai
Pharmaceuࢢcal no Japão. Para mais informações
visite: www.roche.com ou [3]www.roche.pt
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À beira de Knockout (2017-03-03 08:59)

|Hélio Bernardo Lopes| Por uma razão que deverá
prender-se com a agitação carnavalesca da minha
neta, primas e amigas, não me terei dado conta
da entrevista que ontem iria ter lugar pelo final do
noࢡciário da TVI, pela hora do jantar.

De molde que esta se consࢢtuiu para mim numa
autênࢢca surpresa, mas que consegui acompanhar
desde o seu início, bem como o comentário de
Constança Cunha e Sá, que logo se lhe seguiu, mas
já na TVI 24. E hoje mesmo, em pleno café, pouco
depois das dez, veࢢ a oportunidade de suscitar
conversas sobre o tema com conhecidos diversos
que foram surginndo, à luz de um ritmo quase diário
no ano.

Em primeiro lugar, tornou-se muito evidente o
mau desempenho de Judite de Sousa, porque o
seu modo de colocar os temas em causa esteve
muito longe de seguir o natural direito de resposta
e esclarecimento de José Sócrates, em face do que
Aníbal Cavaco Silva escreveu no seu QUINTA-FEIRA E
OUTROS DIAS, e depois abordou na longa entrevista
de Vítor Gonçalves, na RTP 3.

Erradamente, Judite de Sousa foi sempre tomando

as afirmações de Aníbal Cavaco Silva como dados
verdadeiros. E errou muito, misturando datas e
acontecimentos. De resto, ela também deveria ter
doࢢ em conta que Jorge Lacão já havia exposto a
sua leitura cronológica de certos acontecimentos,
embora também não apoiado aí por Fernando
Teixeira dos Santos. Simplesmente, este é um cate-
dráࢢco de Economia da Faculdade de Economia da
Universidade do Porto, tendo sido muito elogiado
no recente livro do anࢢgo Presidente da República.
O contrário, precisamente, do que, em tempos,
disse Diogo Freitas do Amaral em entrevista em
certo canal televisivo.

Em segundo lugar, José Sócrates foi de uma
clareza realmente inexcedível, muito acima das con-
siderações gerais que nos expôs Aníbal Cavaco Silva.
No livro e na entrevista recente. Uma entrevista
– a de ontem – que colocou o que nos tem vindo
a ser dito por Aníbal Cavaco Silva à beira de um
verdadeiro knockout histórico-políࢢco. E devo dizer,
de quanto sempre pude acompanhar, que nem por
um segundo tributo mais crédito a Aníbal Cavaco
Silva que a José Sócrates. Muito pelo contrário. E tal
nada tem que ver com simpaࢢas, políࢢca ou pessoal,
ou com opção parࢢdária.

Em terceiro lugar, o anࢢgo Presidente da República
nhaࢢ duas obrigações, facilmente perceࢤveis. Por
um lado, ser-lhe-ia simples perceber que este livro
iria sempre ser entendido como um ajuste de contas
com José Sócrates, nunca como uma prestação de
contas. E, por outro lado, o modo como aborda os
mais diversos temas passados às quintas-feiras e
noutros dias nada tem que ver com o modo como
sempre são escritos textos de explicação histórica
por parte de verdadeiros estadistas. Se Aníbal
Cavaco Silva verࢢ na sua biblioteca algumas destas
obras, terá já visto que as coisas são como aqui
descrevo.

E, em quarto lugar, pode agora já comprovar-
se que a iniciaࢢca de Aníbal Cavaco Silva, na sua
objeࢢva infelicidade políࢢca, só está a servir para
que se desenvolva um inúࢢl diz tu, direi eu. Ou
seja, tudo se acabará por saldar num desencanto,
ainda maior, com o mecanismo da democracia e
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com o valor que possa atribuir-se ao Movimento
das Forças Armadas, à Revolução de 25 de Abril
e ao desenvolvimento da III República. Mas com
esta agravante: Aníbal Cavaco Silva só acaba por
destruir, ainda mais, a má imagem com que deixou
a vida políࢢca. Enfim, um mau e completamente in-
úࢢl serviço à democracia, à III República e a Portugal.

Por fim, um dado que não tem sido muito referido:
se é verdade que Cavaco não irá voltar à políࢢca
aࢢva, creio também o ser que a perturbação da
nossa vida políࢢco-social poderá conࢢnuar a ter
lugar, por via de novas obras de sua autoria, cer-
tamente tão historicamente inúteis como esta. O
próximo alvo, quase com toda a certeza, será o
encómio da governação de Pedro Passos Coelho e
Paulo Portas, tentando desacreditar o atual Gov-
erno de António Costa, suportado no impensável
para Aníbal Cavaco Silva. E mesmo Marcelo deve
cuidar-se...
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Fim de Semana Gastronónico do Borrego
da Churra da Terra Quente em Moncorvo
(2017-03-03 09:15)

Torre de Moncorvo recebe de 3 a 5 de Março mais
uma edição do Fim de Semana Gastronómico do
Borrego da Churra da Terra Quente.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Os vários pratos confeccionados com borrego po-
dem ser apreciados nos 11 restaurantes aderentes,
entre eles a Lareira, Frango, Lagar, Panorâmica
e Taberna do Carró, em Torre de Moncorvo; no
Ti Churrascão e Bô Café, no Larinho; na Cozinha
Regional e no Artur, em Carviçais; e no Romanzeira,
na Açoreira.

Este prato é muito apreciado pois os animais
são criados à base de pastos e abaࢢdos muito
jovens, o que define e mantém o sabor caraterísࢢco
desta carne, normalmente de cor muito clara, tenra,
sem gordura e extremamente saborosa.

Os visitantes podem ainda provar como sobremesa
o delicioso bolo de amêndoa, o requeijão e o
queijo terrincho, acompanhados com compotas
tradicionais, não esquecendo as famosas amêndoas
cobertas, tão picasࢤ deste concelho.
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Luciana Raimundo
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DRCN abriu candidaturas para o "Pro-
grama de Apoio aos Agentes Culturais"
(2017-03-03 11:44)

Até ao final do presente mês de março está a
decorrer o período de candidaturas ao Programa
de Apoio aos Agentes Culturais (PAAC) da Direção
Regional de Cultura do Norte (DRCN), mecanismo
através do qual, só nos úlࢡmos quatro anos, foram
apoiadas 226 enࢡdades.

DRCN abriu candidaturas para o "Programa de Apoio
aos Agentes Culturais" No domínio das aࢢvidades
de caráter não profissional e ao abrigo de um
Regulamento próprio, a DRCN apoia iniciaࢢvas
culturais locais ou regionais que, pela sua natureza,
correspondam a necessidades ou apࢢdões específi-
cas da região e não integrem programas de âmbito
nacional, bem como os agentes, as estruturas, os
projetos e as ações nos domínios arࢤsࢢcos e da
cultura tradicional na região Norte.
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Este é o primeiro de dois períodos de candidatura
que irão decorrer ao longo do ano. A 2ª fase de
candidaturas decorrerá entre 1 e 15 de agosto, a
tuloࢤ excecional, desࢢnando-se a projetos cuja
conceção apenas é possível a parࢢr do 2º semestre
do ano.

Podem candidatar-se ao PAAC todos os agentes
culturais da região Norte de Portugal, enࢢdades
individuais ou associaࢢvas locais ou regionais de
carácter não profissional ou, quando profissional,
não estando a beneficiar de apoio da tutela da
Cultura, designadamente através da Dgartes.

Cada enࢢdade poderá candidatar, anualmente,
apenas um projeto e durante os períodos desࢢna-
dos a apresentação de candidaturas. carácter não
profissional ou, quando profissional, não estando a
beneficiar de apoio da tutela da Cultura, designada-
mente através da Dgartes.
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Estão estabelecidas quatro áreas de apoio, in-
dependentemente da área ou expressão arࢤsࢢca
como a edição, formação, criação /Produção e
Programação/Difusão. carácter não profissional ou,
quando profissional, não estando a beneficiar de
apoio da tutela da Cultura, designadamente através
da Dgartes.

Para efeitos de apreciação das candidaturas e
atribuição de apoios, serão considerados como
critérios principais, a preservação, valorização e pro-
moção do património cultural, da Língua Portuguesa
e do Mirandês, educação para a cultura e para a arte,
desenvolvendo aࢢvidades de natureza cultural e ed-
ucaࢢva, sobretudo junto do público infanࢢl e juvenil.

A inovação arࢤsࢢca e cultural, com vista à pro-
moção da pesquisa, criação e experimentação,
numa perspeࢢva de atualização do tecido arࢤsࢢco e
cultural também consࢢtui um criterio fundamental
da avaliação.

Outros critérios são o combate à exclusão so-
cial e à deserࢢficação do interior, incluindo na
programação iࢢnerâncias, numa lógica de circulação
pela região, privilegiando as zonas menos favore-
cidas em termos de oferta cultural, formação de
novos públicos, envolvendo a parࢢcipação aࢢva
das comunidades, numa óࢢca de promoção da
qualidade de vida e da qualificação das populações,
num exercício de cidadania e criação de parcerias
e redes de colaboração, numa lógica de produção
arࢤsࢢca e cultural em rede, com diversos organ-
ismos, como autarquias, escolas, fundações, ou
outras insࢢtuições. carácter não profissional ou,
quando profissional, não estando a beneficiar de
apoio da tutela da Cultura, designadamente através
da Dgartes.
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Fesࢢval de Teatro de Alfândega arranca a
5 de março com a presença de José Luís
Peixoto (2017-03-03 11:52)

"À Manhã", de José Luís Peixoto, é o primeiro
espetáculo a subir ao palco da Casa da Cultura
Mestre José Rodrigues no âmbito do Fesࢡval de
Teatro, que começa no próximo domingo em
Alfândega da Fé.

Espetáculo "À Manha" A iniciaࢢva conta com a
presença do autor, José Luís Peixoto, que vai estar
em Alfândega da Fé para a abertura do Fesࢢval. O
escritor vai estar, a parࢢr das 14h30, à conversa
com as gentes da terra numa tertúlia que incluirá
também uma sessão de autógrafos.

Escrita em 2005 e publicada em 2007 no livro
inࢢtulado Cal, uma coletânea de crónicas, poemas
e teatro, À Manhã retrata o quoࢢdiano do mundo
rural. Adaptada para teatro pela Filandorra-Teatro
do Nordeste a peça regressa à Casa da Cultura, cinco
anos depois da sua estreia neste espaço cultural.
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"À Manhã" é resultado de um residência arࢤsࢢca
que a companhia de teatro realizou durante 2011
no concelho. Ao longo de cerca de 2 meses, a
Filandorra percorreu o concelho num contacto
direto com os idosos, com o seu modo de vida,
o seu linguajar próprio num processo dinâmico
para a construção de personagens e de todo o
ambiente cénico que serve de base ao espetáculo.
O resultado é uma obra adaptada à realidade local,
mas que é também um alerta para problemas como
o despovoamento e envelhecimento da população.

É com esta temáࢢca que tem tanto de preocu-
pante como de atual que se dá início à 5ª edição do
Fesࢢval de Teatro de Alfândega da Fé. A iniciaࢢva
é organizada pela autarquia local e durante os
domingos do mês de março vai levar o teatro à Casa
da Cultura Mestre José Rodrigues. Depois de "À
Manhã", segue-se, a 12 de março, "Só Visto", uma
produção do Fórum Boࢢcas, a 19 de março a "Birra
do Morto", levada à cena pela Tamaranto e a 26 de
março "Bailado Russo", pelo Teatro Experimental
Flaviense.

Sónia Lavrador
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E a coisa prossegue (2017-03-04 08:43)

|Hélio Bernardo Lopes| Conforme esperado, lá
prossegue o caso DEZ MIL MILHÕES. Um caso que,
depois do quanto pude já ver e ouvir, me permite
renovar a aposta para que convidei o leitor, no meu
primeiro escrito sobre o tema: aposto em como
tudo irá terminar em nada, bem à luz do caso geral.

Neste caso, contudo, a gravidade de quanto
está em causa já não consࢢtui dúvida para ninguém.
Desde que suscitada a conversa nos círculos de
convivas de café – se assim não for, ninguém aborda
o tema, seja este ou outro...–, a resposta é unânime
e segura, podendo exprimir-se, em essência, deste
modo: chamem-me Joaquim...

Como pude já escrever desde o início deste caso,
conࢢnuo a apostar em que o mesmo terminará
em nada, como costuma acontecer em Portugal.
Simplesmente, este caso teve uma enorme van-
tagem: permiࢢu ver e ouvir, quase desde o início,
o surgimento de mil e um comentadores, analistas
e jornalistas – até ditos especialistas! – nas nossas
televisões, sempre colocando hipóteses bondosas
para quanto se passou... Gente que nunca falha no
dia do voto, porque a dita democracia que temos
se transformou na legiࢢmação de tudo o que dê
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bene߶cios aos que, de facto, comandam a vida de
Portugal e o infortúnio para que foi aࢢrada a grande
maioria dos portugueses. Eles são os campeões da
democracia... Uma verdadeira taluda.

Certo, no momento em que escrevo este texto,
é que não houve controlo inspeࢢvo dos 10 mil mil-
hões de euros que foram transferidos para offshore,
porque esse montante não era conhecido do Fisco.

Tal como referiu o atual Secretário de Estado
dos Assuntos Fiscais, Fernando Rocha Andrade, o
porquê é uma questão que preocupa a todos, ou
seja, como é que esta falha foi possível? Penso que
esta indeterminação acabará por não ser levantada,
muito dentro da nossa tradição, e traz-me ao
pensamento duas realidades: a histórica REDE, um
dia muiࢤssimo bem apontada por Joana Marques
Vidal; e os riscos do tratamento informáࢢco do que
quer que seja.

Quem acompanha os meus textos, terá certa-
mente tomado conhecimento dos sucessivos alertas
por mim operados ao redor dos perigos de recorrer
à informáࢢca, por exemplo, em atos eleitorais.
Basta atentar neste caso dos DEZ MIL MILHÕES.
Se a culpa foi do programa informáࢢco – quase
com toda a certeza, não o foi de um modo próprio,
mas por deixar portas abertas –, a conclusão é
simples: se com aquele programa houve erros deste
quilate, com um outro nada garante que também
não existam. Olhemos o que vai pelo mundo e
como as autoridades holandesas parecem já se ter
determinado a contar os votos do modo clássico,
ou seja, à mão... Só um tolo, um ignorante ou
um grande interessado ainda não percebeu esta
realidade.

Termino, pois, renovando o meu convite de há
umas duas semanas ao leitor: aposto em como este
caso, mais uma vez, terminará em nada. Ou antes,
terá sido dos computadores. Pelos vistos, talvez já
estejam a dominar os humanos...
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Preço do combusࢤvel não influencia a
uࢢlização do carro pelos portugueses
(2017-03-04 09:48)

A evolução do preço do petróleo não tem conse-
quências na uࢡlização que 57 % dos portugueses
fazem do automóvel. Ainda que 43 % dos con-
dutores nacionais inquiridos admitam que têm
tendência a desfrutar mais da viatura quando o
preço do combusࢣvel está baixo, mais de metade
circulam com o carro independentemente das
alterações nos valores do petróleo. Estas são
algumas das conclusões do mais recente estudo do
Observador Cetelem.

Os portugueses são, no entanto, mais afetados
pelo preço do combusࢤvel do que outros países
analisados. É no Reino Unido (84 %), Bélgica (81 %),
Alemanha (76 %), França (76 %) e Estados Unidos
(76 %) que os valores cobrados pelo combusࢤvel
menos afetam a circulação automóvel, na medida
em que os condutores se mostram mais indiferentes
a este fator.

«Muitos portugueses uࢢlizam o automóvel como a
sua forma principal de transporte. Isto significa que,
seja qual for o preço do combusࢤvel, vão abastecer
o seu veículo, pois precisam de se deslocar. Mesmo
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assim, do ponto de vista económico e da poupança,
o consumo é um aspeto essencial para os condu-
tores nacionais, como podemos observar pela sua
clara preferência pelo diesel em relação à gasolina»
comenta Pedro Ferreira, diretor da área automóvel
do Cetelem.

As análises e previsões deste estudo foram real-
izadas em colaboração com a empresa de estudos
e consultoria BIPE (www.bipe.com). Os inquéritos
quanࢢtaࢢvos aos consumidores foram conduzidos
pela TNS Sofres, em junho de 2016, em quinze
países – África do Sul, Alemanha, Bélgica, Brasil,
China, Espanha, Estados Unidos da América, França,
Itália, Japão, México, Polónia, Portugal, Reino Unido
e Turquia. No total, foram inquiridos mais de 8.500
proprietários de automóveis.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
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Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores,
em 28 países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo
a sua aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem,
disponibiliza uma gama completa de crédito a
parࢢculares intermediada através de parceiros do
Retalho especializado, concessionários automóvel e
também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio, dos
serviços, da banca e das companhias de seguros, en-
dadesࢢ às quais aporta o seu know-how, propondo
o poࢢ de crédito e de serviço mais adaptado à
aࢢvidade e estratégia comercial dos seus parceiros.
É, também, ator de referência em matéria de
concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010,
a fusão com o Credifin deu origem ao nascimento
do Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que
opera sob a marca comercial Cetelem, conta com
cerca de 600 colaboradores e é uma referência no
mercado de crédito a parࢢculares.
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Implantes inovadores para doentes com
artrose (2017-03-04 10:01)

Sara Cortez, cienࢡsta da Universidade do Minho,
venceu o maior prémio nacional para jovens
invesࢡgadores em Biomecânica.
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Sara Cortez com o diploma Sara Cortez, da Univer-
sidade do Minho, acaba de ser premiada com o
galardão “Jovem Invesࢢgador Prof. João Marࢢns”,
considerado o mais presࢢgiado a nível nacional no
âmbito da Biomecânica. Esta disࢢnção deve-se ao
seu trabalho no desenvolvimento de carࢢlagens
arࢢficiais que serão aplicadas em doentes com
artrose, uma patologia degeneraࢢva que aࢢnge
mais de 30 % da população mundial acima dos
50 anos. O prémio foi entregue no 7.º Congresso
Nacional de Biomecânica, em Guimarães.
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A famalicense de 28 anos faz parte do Centro de
Invesࢢgação em Microssistemas Eletromecânico
(CMEMS), onde desenvolve modelos avançados que
preveem as propriedades biomecânicas de carࢢla-
gens arࢢficiais produzidas através da engenharia de
tecidos. “Os resultados obࢢdos são promissores na
medida em que permitem obter estruturas biológ-
icas implantáveis com propriedades semelhantes
às do tecido original, o que aumenta o sucesso da
regeneração das arࢢculações e a recuperação do
movimento natural do doente com artrose, uma
das principais causas de incapacidade em todo o
mundo”, afirma a cienࢢsta.

Os modelos criados disࢢnguem-se por conseguirem
de forma rápida, eficaz e económica antecipar os
fenómenos de rejeição que ocorrem durante o
processo de produção e implantação da carࢢlagem
arࢢficial. Esta invesࢢgação, inࢢtulada “Modelo
computacional para análise do desenvolvimento de
construções de carࢢlagens em biorreator”, envolve
diversas insࢢtuições nacionais e internacionais,
incluindo a Universidade Tecnológica de Eindhoven
(Holanda).

Atribuída de dois em dois anos, esta disࢢnção
visa premiar a excelência dos jovens invesࢢgadores
da área. “Representa o reconhecimento da qual-
idade da pesquisa realizada na Universidade do
Minho e uma enorme recompensa pelo esforço
e pela dedicação de toda a equipa de trabalho”,
refere Sara Cortez, a primeira cienࢢsta da academia
a receber o galardão.

Gabinete de Comunicação, Informação e Imagem -
Universidade do Minho

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Ansiães Douro Trail 2017 (2017-03-04 10:45)
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A Camara Municipal de Carrazeda de Ansiães
e a Naturthoughts -Turismo de Natureza, Lda.
organizam, no próximo dia 23 de abril, o [1]Ansiães
Douro Trail .

Esta prova é composta por duas corridas de
carater compeࢢࢢvo, Trail Longo de 30,4km e Trail
Curto de 18,3km. Realiza-se também uma camin-
hada pedestre, sem intuito compeࢢࢢvo, com uma
distância de 11,0km.

Aceda aqui à [2]Ficha de Inscrição e respeࢢvo
Regulamento e se esࢢver interessado em mais
informações poderá acompanhar o evento através
da sua página do [3]facebook .
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Jovens do Parࢢdo Socialista discutem e
levam a aprovação a moção “Em de-
fesa dos Jovens do Interior de Portugal”
(2017-03-04 11:15)

Luis Soares, Presidente da Federação Distrital de
Viseu da Juventude Socialista, leva hoje a discussão
e votação o conjunto de medidas que apresentou
para o Interior de Portugal.

Luís Soares O jovem socialista, tem protagonizado
uma defesa acérrima dos territórios do interior e
dos seus jovens, liderando várias campanhas com o
intuito de trazer o tema para debate e que esse seja
tema constante na agenda políࢢca nacional.
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Considerado por muitos como o embaixador de
toda a região do interior e dos seus jovens, tem-se
mostrado corajoso ao ponto de ter elaborado um
documento com propostas concretas. Incidiu-se
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sobre as áreas que mais diferença fazem no dia a
dia das pessoas, sobretudo dos jovens, entre elas
a Educação, o Emprego, o Empreendedorismo, a
Habitação e a Cultura, levando isso ao Congresso
Nacional do Parࢢdo Socialista, que se realizou em
Lisboa, em junho do ano passado.

A audácia protagonizada pelo líder dos jovens
socialistas do distrito de Viseu, levou a que o
Governo da República dê-se ouvidos às suas reivin-
dicações e incluí-se as suas propostas no Programa
Nacional para a Coesão Territorial.

Apesar disto, o documento, por dificuldade de
agenda em reuniões anteriores, só amanhã será
levado a discussão e votação pelos Comissários
Nacionais do Parࢢdo Socialista.

Luis Soares mostra-se agradado pelas suas pro-
postas terem sido moࢢvo de compromisso do
Governo liderado pelo seu parࢢdo e diz que "é um
gosto ver que todas estas medidas foram tomadas
em conta pelo Governo da República, sinal claro
que estamos no bom caminho e que todo o nosso
trabalho está a ser levado em conta. Estou certo
que tudo isto em muito beneficiará as condições
de vida das pessoas e sobretudo dos jovens desta
região. É esse o nosso compromisso e o que nos
move diariamente de uma forma tão afincada. ”

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

O líder dos jovens socialistas salienta o facto de
terem trabalhado e lutado para que estas medidads
de defesa do interior vinguem. “Se até então tra-
balhamos e lutamos para que todas estas medidas
fossem tomadas em conta, a parࢢr de agora, trabal-
haremos para que sejam realmente implementadas.
Reivindicamos melhores condições de vida e igual-
dade de oportunidade para as pessoas de toda esta
região e é isso que queremos ver concreࢢzado. Em
momento algum baixaremos os braços na defesa do

nosso território e das nossas gentes.”

Do documento destacam-se as seguintes pro-
postas:
Educação – “Implementar uma rede de ensino
pré-escolar presente em todos os distritos do
interior, com um alargamento dos seus horários
de funcionamento, fomentando a natalidade e
contribuindo para a fixação de casais em idade
férࢢl” e “Definir uma visão estratégica para a nossa
rede de ensino superior, reforçando o envolvimento
e o impacto regional destas insࢢtuições, criando
apoios para atrair novos alunos e condições para
fixar os já existentes.”

Emprego – “Apostar na nossa região como lo-
cal privilegiado para a localização de indústria
tecnológica de base digital, beneficiando das nossas
condições naturais.” Empreendedorismo – “Imple-
mentar uma rede de incubadoras de empresas de
âmbito empresarial, social e arࢤsࢢco, como clusters
de desenvolvimento regional.”

Habitação – “Incenࢢvo à reconstrução de casas
anࢢgas para jovens se fixarem nos seus concelhos”
e “Atribuição de bene߶cios fiscais a quem pretender
reabilitar imóveis devolutos e degradados nas zonas
históricas das cidades.”
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Cultura – “Incenࢢvar a dinamização da cultura local
através do apoio a jovens arࢢstas e criadores.”

Para o jovem socialista, este território está
atualmente assolado pela problemáࢢca do de-
spovoamento e os jovens maioritariamente sem
oportunidades vêem-se obrigados a parࢢr para out-
ros desࢢnos. “Um documento recheado de ideias
novas e transformadoras, para potencialidades
únicas e a descobrir, estando certo que será capaz
de alterar o paradigma atual”, salienta.
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Luis Soares defende ainda que “é preciso agir e
que se olhe para o interior como uma oportunidade,
arranjando-se soluções, caminhos e estratégias que
voltem a colocar o interior no mapa de Portugal e
dessa forma, se incenࢢve à fixação dos seus jovens
e coloque a dicotomia interior/litoral posta de lado.
“

Termina apelando ao voto favorável na Comis-
são Nacional do dia de hoje e desejando “que
possamos olhar no horizonte das montanhas do
nosso interior e observar que por detrás de cada
uma delas, existe sempre uma maior a alcançar,
que este documento seja isso mesmo, a primeira
montanha, de muitas mais a alcançar.”
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Clube de Monteiros do Norte encerra
época venatória (2017-03-04 11:26)

A Associação Florestal de Trás-os-Montes (AFTM)
aproveitou a úlࢡma montaria da época venatória,
que se realizou em Canelas, concelho de Peso da
Régua, para repudiar publicamente a resistência
ao reconhecimento da Associação Portuguesa de
Maࢡlhas de Caça Maior como uma organização do
sector da caça.

Clube de Monteiros do Norte encerra época ve-
natória Em causa está a resistência por parte das
Organizações do Sector da Caça (OSC) de 1º nível,
FENCAÇA – Federação Portuguesa de Caça, Con-
federação Nacional dos Caçadores Portugueses,
Associação Nacional de Proprietários e Produtores
de Caça, e também o Clube Português de Monteiros,
esta úlࢢma OSC de 2º nível, em integrar os maࢢl-
heiros no panorama legal da caça, reconhecendo-a
como uma organização do sector para que possam
ver os seus direitos representados.
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Para o presidente da AFTM os maࢢlheiros são parte
integrante do sector da caça. “As maࢢlhas são
consࢢtuídas a maior parte por caçadores e como
fazem parte de um processo que é determinante
e fundamental para a exploração da caça maior,
que é a montaria, e que sem eles não há qualquer
hipótese de se realizar este importante processo de
caça, entendemos que têm de ter voz acࢢva naquilo
que são os desࢢnos e a estratégia da caça maior em
Portugal”, defende António Coelho.

Em breve irá sair, finalmente, uma legislação
que regulamenta as maࢢlhas sugerida e apresen-
tada também pela AFTM e pelo CMN e agora falta
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apenas o respeࢢvo reconhecimento como OSC do
sector da caça.

Para dar força a esta reivindicação a AFTM fez
questão de nomear, pela primeira vez na história
das montarias ao nível nacional, um maࢢlheiro
como director de montaria em Canelas. O escolhido
foi o maࢢlheiro Valter Cadavez que dedicou a
montaria a todos os maࢢlheiros do país e realçou
que estes e a Associação Portuguesa de Maࢢlhas de
Caça Maior são parte integrante e têm muito para
dar ao sector.

Esta montaria em pleno coração do Douro encerrou
a época venatória e o balanço foi “extremamente
posiࢢvo” quer em qualidade do quadro de caça,
foram cobrados 26 javalis, alguns deles medalháveis,
quer em parࢢcipação de caçadores. “Acima de
tudo esta montaria traduziu um número de animais
cobrados verdadeiramente excecional no Alto
Douro Vinhateiro e é o fruto de muito trabalho, de
uma gestão sustentada e racional do recurso natural
que é o javali, feita com muita responsabilidade
quer pelo Clube de Caça e Pesca de Canelas quer
pela AFTM e obviamente com uma grande ajuda
do Clube de Monteiros do Norte”, explica António
Coelho. A mancha com 350 hectares foi monteada
por oito maࢢlhas e teve 69 postos de caça.

Não há qualquer risco de sustentabilidade do
javali

Clube de Monteiros do Norte encerra época ve-
natória No discurso de abertura da montaria o
presidente do Clube de Monteiros do Norte (CMN)
fez o balanço desta época venatória. Congratulou
todas as enࢢdades envolvidas, que com trabalho,
rigor e profissionalismo, conseguiram ao longo desta
época colocar novamente a montaria em terras
de Trás-os-Montes e Douro na agenda nacional
das rotas das montarias. “Temos cá o património,
temos as condições naturais, temos a caça, temos
as pessoas com vontade de trabalhar. Constatei ao
longo deste ano resultados altamente qualitaࢢvos
assim como quanࢢtaࢢvos, consequência deste
trabalho profissional e dedicado”, refere Nelson
Cadavez.
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Nelson Cadavez censurou publicamente aqueles
que, por falta de conhecimento, afirmam que no
Nordeste Transmontano estão a acontecer mon-
tarias ao javali em número excessivo e de forma
insustentável. “Temos de combater aqueles que,
agora que Trás-os-Montes está outra vez no top, se
levantam com vozes críࢢcas no senࢢdo de que a
caça em montaria se está a fazer de forma menos
sustentável.

Isso não é verdade, é totalmente absurdo, quem
o afirma não sabe o que está a dizer. Em todos
estes territórios onde numa montaria se cobram
dez animais significa que estava lá um efecࢢvo
populacional pelo menos três vezes maior, esse é
o rácio médio e não sou eu que o digo mas sim os
técnicos baseados no rigor dos estudos”, afirma,
reiterando que o equilíbrio do javali não está, nem
é minimamente, ameaçado pelas montarias em
Trás-os-Montes e Douro. Referiu-se ainda à caça
de salto ao javali como uma ameaça muito séria
ao crescimento e à expansão de outras espécies
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cinegéࢢcas como o corço e o veado devido à falta
de regras e de fiscalização.

Em jeito de conclusão o presidente do CMN
mostrou também o seu agrado pela presença de
caçadores e acompanhantes jovens nesta época
venatória.
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Os fósseis mais anࢢgos da vida
(2017-03-04 11:38)

É atribuída ao filósofo alemão Marࢡn Heidegger
a frase “as origens escondem-se sob os começos”!
Esta citação adequa-se à questão de sabermos
quando é que a vida terá surgido no nosso planeta.

Filamentos e tubos de microfósseis encontrados no
Canadá - Ma�hew Dodd É uma questão ainda sem

resposta definiࢢva e assim poderá conࢢnuar por
muito tempo. É que para sabermos quando é que
as primeiras formas de vida unicelulares surgiram, é
preciso encontrar registos fósseis dessa ocorrência.
E isso é muito pouco provável. É muito di߶cil
idenࢢficar e encontrar em rochas, com milhares
de milhões de anos, fósseis de células delimitadas
só por uma membrana lipídica. A vida primordial
dificilmente deixou assinaturas directas da sua
existência. A procura tem, assim, de ser indirecta.
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Apesar dessa dificuldade, têm vindo a ser de-
scobertas estruturas minerais designadas por
estromatólitos, encontradas na Austrália Ocidental,
na África do Sul e na Gronelândia, em rochas muito
anࢢgas com idades esࢢmadas entre 3500 milhões e
3700 milhões de anos. Os cienࢢstas propõem que
esses estromatólitos são o resultado da acࢢvidade
microbiana que acumulou grãos de metais como
o ferro. Diga-se, apropriadamente, que estas es-
truturas são actualmente também encontradas em
fontes hidrotermais ricas naquele metal, no fundo
dos oceanos, resultado da acࢢvidade de bactérias
conhecidas que usam ferro no seu metabolismo
energéࢢco.

Afinal, a vida microbiana deixa uma impressão
mineral da sua existência. Eis um caminho para a
descoberta das primeiras formas de vida unicelular!

Na revista Nature desta semana foi publicado
um [2]arࢢgo cujo primeiro autor é o biogeoquímico
Ma�hew Dodd, da University College de Londres,
que apresenta a descoberta de microfósseis em
rochas cuja idade é esࢢmada entre 3770 milhões e
4280 milhões de anos! Estes microfósseis, só visíveis
ao microscópio, que estavam aprisionados entre
camadas de quartzo, são formados por pequenos
filamentos e tubos compostos por óxidos de ferro.
Os microfósseis foram encontrados em rochas que
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se encontram mais precisamente na costa da Baía
de Hudson a Nordeste do Quebeque, no Canadá. Os
autores do arࢢgo propõem que terão sido formados
por microorganismos, pois não encontraram alguma
explicação geológica para a sua formação.

Assim sendo, estes microfósseis consࢢtuem a
evidência mais anࢢga até agora descoberta da
existência de vida na Terra. O espantoso, é que isto
implica que a vida terá surgido no nosso planeta só
algumas centenas de milhões de anos depois da sua
formação, há cerca de 4500 milhões de anos!

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[3]Consulte a tabela de preços

Outro aspecto, muito interessante e surpreendente
desta descoberta, é o de que a presença de óxidos
de ferro implica que nessa época remota já exisࢢsse
suficiente oxigénio molecular livre para reagir com
o ferro. É tentadora a hipótese de a origem desse
oxigénio molecular ser produto da acࢢvidade dessas
formas primevas de vida.

Contudo, a associação descrita neste arࢢgo de
vida microbiana a estas estruturas minerais precisa
de ser comprovada por outros cienࢢstas, de forma
independente. É assim que a ciência funciona. E
opiniões contrárias já foram emiࢢdas por alguns
cienࢢstas que não parࢢciparam na descoberta. Por
exemplo, Nicola McLoughlin, uma especialista em
paleontobiologia da Universidade Rhodes, na África
do Sul, que não parࢢcipou do estudo, referiu à[4]
BBC News que "a morfologia desses supostos fila-
mentos de ferro oxidado no norte do Canadá não é
convincente” e não descarta propostas alternaࢢvas
de origem geológica para a sua formação.

A ciência acende-se sob a luz da origem da
vida!

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Ortodonࢢa traz debate internacional para
Vila Real (2017-03-06 10:40)

Vinte conceituados especialistas em Ortodonࢡa
vão reunir, pela primeira vez, em Trás-os-Montes.

Ortodonࢢa traz debate internacional para Vila Real
É a primeira vez que a Reunião Anual da Sociedade
Portuguesa de Ortodonࢢa Dento-Facial (SPODF)
acontece em Trás-os-Montes, descentralizando a
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discussão cienࢤfica e promovendo o turismo na
região. A 29ª edição terá lugar no Teatro de Vila Real,
de 16 a 18 de Março, contando com a parࢢcipação
de 20 oradores nacionais e internacionais e com
a presença garanࢢda do bastonário da Ordem dos
Médicos Denࢢstas, Orlando Monteiro da Silva.
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“Nunca houve nenhum evento nesta área e com
esta dimensão na região. Por norma, o congresso
acontece nos grandes centros e, por isso, é uma
forma de descentralizar e de contribuir para a
promoção do Douro, dos vinhos, da gastronomia
e da cultura que esta região tem”, refere Eugénio
Marࢢns, presidente da comissão organizadora.

Com 23 anos de acࢢvidade profissional em Vila
Real, Eugénio Marࢢns entende que a realização
da XXIX Reunião da SPODF vai fazer com que as
pessoas saibam que existe uma especialidade que
corrige a posição dos dentes e dos ossos maxilares,
garanࢢndo uma melhor saúde oral e uma aparência
mais agradável. Por outro lado, este evento terá
ainda impacto ao nível da economia local: “os meus
colegas de profissão nunca pisaram esta região e
precisam de um bom moࢢvo para vir conhecer as
paisagens durienses, beber um vinho e provar as
iguarias vila-realenses”.
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Subordinada ao tema “Tratamento Ortodônࢢco
guiado pelos objecࢢvos”, a XXIX Reunião Anual da
SPODF vai explorar a importância dos objecࢢvos
de tratamento na planificação e nos resultados,
procurando “trazer a novidade, a actualização”. Por

isso, incluirá um painel de oradores “altamente
reconhecido” que vem demonstrar as técnicas mais
recentes e a invesࢢgação de ponta que se vem
desenvolvendo na especialidade de Ortodonࢢa.
“Vamos estar perante os melhores especialistas
internacionais e esta é uma oportunidade única
para ver o que de melhor se faz no mundo na área
da ortodonࢢa”, sublinha Eugénio Marࢢns.

Um bom exemplo é o nome de Vince Kokich
Jr., considerado uma sumidade nesta área da medic-
ina dentária e que, pela primeira vez, estará em
Portugal. “É um professor americano reconhecido
mundialmente, uma autoridade em tratamento
mulࢢdisciplinar. É um visionário e raramente visita
a Europa para parࢢcipar em congressos”, explica
Eugénio Marࢢns.
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Falhanço a toda a prova (2017-03-06 16:30)
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|Hélio Bernardo Lopes| Na sequência da Revolução
de 25 de Abril, sobretudo depois do contragolpe
de 11 de março de 1975, a enorme faࢡa da
economia nacional foi nacionalizada. Num ápice,
levantaram-se vozes contra tal situação. Vozes
que foram crescendo em audição, embora muito
pouco ao nível da grande maioria dos portugueses.

Numa primeira fase, pediu-se um bom despique
entre os setores público e privado. Um despique
que seria excelente para Portugal e cada um de nós.
Surgiriam, desse despique, complementaridades de
grande qualidade, que se compensariam, e mutua-
mente influenciariam. E tudo, como se apregoava,
a caminho de um óࢢmo que a todos serviria do
melhor modo.

Numa segunda fase, operou-se o início de um
tempo que mais tarde seria referido por Luís Mira
Amaral num Expresso da Meia-Noite: se pretendem
fazer entrar o capital privado na Caixa Geral de
Depósitos é preferível fazerem-no de uma vez,
porque a experiência mostra que privaࢢzar uma
parte nunca impede que se venha a privaࢢzar depois
o resto, porventura com um resultado pior que no
cenário anterior.

E, numa terceira fase, acabou por operar-se a
quase total privaࢢzação de toda a economia do
País. Através de campanhas insidiosas da grande
comunicação social, e por via da cedência de muitos
dirigentes do PS à doutrina neoliberal, acabou por
aceitar-se o falso princípio de que a gestão privada
se encontrava dotada de uma qualidade que não
estaria presente na do setor público. Tudo passou
a girar ao redor da dita boa gestão – a privada...–,
do lucro, da sua maximização, da minimização
dos custos de produção ou de gestão, e da com-
peࢢࢢvidade a toda a prova. E tudo, sempre, à
completa revelia da dignidade das pessoas. Foi o
que se pôde ver, sobretudo, no tempo da anterior
Maioria-Governo-Presidente.

Os campeões desta doutrina estão hoje, de um
modo bastante geral, a braços com a Jusࢢça,
embora tudo aponte para mais um conjunto de
resultados de conteúdo nulo. A experiência da vida

na III República e a passagem (quase) silenciosa do
tempo, invariavelmente sem resultados, ajudam a
cimentar esta perspeࢢva de nulidade no esclarec-
imento do que se tem podido ver e na respeࢢva
punição dos culpados.

Um dado há, porém, que se reࢢra desde que a
terceira fase antes referida iniciou o seu desenvolvi-
mento: os instrumentos ditos independentes e de
controlo simplesmente não produzem resultados.
As próprias autoridades competentes, apenas por
si, também não conseguem, de um modo muito
geral, detetar irregularidades as mais diversas. Ou
surge uma denúncia anónima, ou os resultados
simplesmente não aparecem. E a razão de ser desta
situação é simples: a ordem jurídica portuguesa
é uma borracheira, ao mesmo tempo que há um
modo muito picoࢤ de estar na vida em Portugal.
Aceitar, por exemplo, o princípio da boa-fé, como
tanta gente de saber defende, consࢢtui uma porta
blindada fortemente protetora da práࢢca criminosa
ao redor do ambiente financeiro e dos negócios.
E mesmo que não fosse esse o princípio seguido,
ainda assim as coisas não teriam um êxito forte. Até
nos Estados Unidos as coisas são como se vai vendo
e assim foram com Bernard Maddoff, de há muito
detetado nas suas ilicitudes: quase duas décadas...
Ou seja e pensando agora no caso português: um
falhanço a toda a prova.
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Câmara Municipal de Macedo transfere
verbas para as freguesias (2017-03-06 21:51)

Juntas de Freguesias com capacidade de execução
reforçada através da transferência de verbas.
A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros,
cumprindo a sua políࢡca focada no beneߵcio
das populações locais, vai reforçar a capacidade
operacional das Juntas de Freguesia através de
acordos de execução com as suas 30 freguesias.
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Câmara Municipal de Macedo transfere verbas
para as freguesias Serão abrangidas todas as Juntas
e Uniões de Freguesias do concelho, que opor-
tunamente deliberaram nos seus órgãos aceitar
a celebração da execução dos referidos acordos,
traduzindo-se na transferência de um montante
global de cerca de 200 Mil Euros, durante o ano de
2017.
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Os acordos traduzem-se na delegação de com-
petências da Câmara Municipal para as Juntas de
Freguesia para a gestão da manutenção de espaços
verdes; limpeza das vias e espaços públicos, sarjetas
e sumidouros; reparação e subsࢢtuição de mobil-
iário urbano em espaço público. Nas freguesias com
estabelecimentos de educação – pré-escolar e 1º
ciclo - em funcionamento, compeࢢrá às Juntas a
realização de pequenas reparações e a manutenção
dos espaços envolventes a essas escolas.

A transferência das verbas da Câmara Munici-
pal para as Juntas e Uniões de Freguesias fixa-se em
20 % do Fundo de Financiamento das Freguesias
recebido anualmente e reportado ao ano anterior.

A celebração dos acordos foi aprovada por unan-
imidade na úlࢢma sessão ordinária da Assembleia
Municipal, decorrida a 23 de fevereiro, sob proposta,
também aprovada por unanimidade, da Câmara
Municipal.

Duarte Moreno, Presidente da Câmara Munici-
pal, considera que os acordos são fundamentais
para o reforço da capacidade das Juntas de Freguesia
e melhor responder às necessidades da população:
“Estamos a cumprir o compromisso que assumimos.
O reforço da capacidade de intervenção das nossas
Juntas de Freguesia é fundamental para o desen-
volvimento do nosso concelho. Estamos certos
que este esforço financeiro da Câmara Municipal
vai ser correspondido por uma franca colaboração
dos execuࢢvos das juntas e assim responderemos
melhor aos anseios dos Macedenses.”

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação
CM Macedo de Cavaleiros
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A condição do apego (2017-03-06 22:05)

Tânia Rei Ando há mais de um mês a mudar de
casa. Tenho, neste momento, duas casas. Três, se
contar com aquela onde fui criada. Mais, se contar
com todas aquelas onde mora o meu coração, ou
parte dele.

Sim, posso desculpar-me com falta de tempo,
338

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


visto que foi uma mudança forçada. E é sempre
complicado quando somos obrigamos a mudar
algo sem que queiramos, sem que ali tenhamos
empenhado esforços ou envidado energias. Regra,
só queremos mudar o que não nos traz felicidade,
ou não nos faz bem. E eu gostava de morar onde
estava, caramba.

Já podia andar às escuras em casa, sem esbar-
rar em esquinas ocultas. Conhecia os vizinhos, que
me conheciam de volta, e me abriam a porta quando
me viam com compras ou algo mais volumoso nas
mãos. O carteiro, imagine-se, sabia onde eu morava.

De repente, veࢢ de escolher outra casa, às pressas.
Tive de levar as minhas coisas, a ferros, e, depois
de entregar as chaves, não vou poder voltar, genࢢl-
mente, bater à porta e dizer que, afinal, me esqueci
de um pertence. E custa deixar o que nos fez felizes.
Fui feliz na minha anࢢga casa. Enquanto ravaࢢ os
meus livros do móvel da sala, móvel esse que já não
é meu, lembrei-me que me lembro do dia em que
os pus lá, com a promessa de os ler a todos. Vou
mudá-los de estante, e, não os li.

Novos horizontes exigem novas promessas. Novos
desafios exigem novas vontades. Mas custa deixar
aquele espaço, e, se calhar, ainda que de forma
inconsciente, quero prolongar ali a minha existência.
Não quero que a casa de esqueça de mim. Não
quero que deixe de ter o meu cheiro e a decoração
que lhe dei. E como fazemos para que não se
esqueçam de nós? Para que não apaguem a nossa
marca?

A casa nova ainda não teve tempo de ficar a
cheirar a mim. Ainda nem escolhi onde vou pôr os
pratos, arrumar os vesࢢdos de Verão ou onde vou
pendurar os meus quadros. Só sei que é ali que vou
ficar, e ponto final.

A outra casa, a que me fez feliz, vai conࢢnuar a
exisࢢr. E eu não vou estar lá. Apenas me resta
acreditar que o meu novo canࢢnho me vai fazer tão
ou mais feliz. Porque a vida conࢢnua, com ou sem
resquícios do passado.
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"A invesࢢgação que se faz em Portugal não
é pior do que a que se faz nos Estados
Unidos" (2017-03-06 22:06)

Entrevista a Mafalda Sousa Ferreira, bióloga
portuguesa que estuda as mudanças da cor do pêlo
dos animais entre estações.

Nascida em Vila Nova de Gaia, [1]Mafalda Sousa
Ferreira é aluna de doutoramento da Universidade
do Porto, mas colabora também com a Universidade
de Montana, nos Estados Unidos. Estuda as mu-
tações genéࢢcas por detrás das mudanças da cor do
pêlo dos animais entre estações. Esta entrevista foi
realizada no âmbito do Global Portuguese Scienࢢsts
(GPS) - um site onde estão registados os cienࢢstas
portugueses que desenvolvem invesࢢgação por
todo o mundo.

Mafalda Sousa Ferreira Pode descrever de forma
sucinta (para nós, leigos) o que faz profissional-
mente?

Sou bióloga de formação e aluna de Doutora-
mento na Faculdade de Ciências da Universidade do
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Porto e no Centro de Invesࢢgação para a Biodiversi-
dade e Recursos Genéࢢcos. Eu estudo evolução, o
processo pelos quais os organismos se diversificam
e diferenciam dando origem a outros organismos.
Para estudar evolução, uso como organismo modelo
uma espécie de lebres norte-americana chamada
lebre-de-cauda-branca. Estas lebres estão distribuí-
das por uma grande área nos Estados Unidos e,
em algumas áreas, mudam de cor para branco no
Inverno enquanto que, noutras áreas, mantêm-se
castanhas o ano inteiro.

No meu trabalho, pergunto, muito simplesmente,
porque é que algumas lebres mudam de cor e outras
não? Apesar de a pergunta parecer ser simples,
responder é mais complicado! Parece evidente
que as lebres que mudam de cor para branco estão
em áreas em que cai neve no Inverno, o que lhes
permite camuflarem-se e evitar predadores. Mas o
que realmente me procuro perceber é o mecanismo
molecular que permite a mudança de cor. Que
genes estão por trás desta caracterísࢢca? Para re-
sponder a esta pergunta estou a procurar diferenças
entre os genomas (o conjunto de todos os genes
de um indivíduo) de indivíduos que mudam e não
mudam de cor.

Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o que
há de parࢡcularmente entusiasmante na sua área
de trabalho?

É-me sempre di߶cil explicar porque é que o que faço
é interessante, sendo uma ciência tão guiada pela
curiosidade e sem um fim imediatamente práࢢco.
Mas de facto, tal como Darwin, o que me moࢢva
é perceber como se forma toda a diversidade de
formas, cores e comportamentos que vemos na
natureza. Como é que a vida surgiu e como evolui
de simples células até formas complexas, como os
humanos ou as lebres? O que é que torna possível a
existência de formas tão diversas, mesmo dentro da
mesma espécie? Basta olharmos para os nossos an-
imais domésࢢcos para nos apercebermos de como
uma única espécie contém em si a capacidade para
uma diversidade de formas tão notável. Sabemos

hoje que essa diversidade está codificada nos genes.
Mas que genes contribuem para a diferença entre
um Chihuahua ou Ro�weiler? E que forças moldam
os genes para produzir animais tão diferentes? Para
mim, estudar evolução acaba por ser, de certo
modo, espiritual. Aplicando métodos cienࢤficos,
tento entender fundamentalmente o que somos e
como surgimos.
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Por que moࢡvos decidiu emigrar e o que encontrou
de inesperado no estrangeiro?

Para mim, seria absolutamente impossível re-
alizar o meu projecto sem colaboração com a
Universidade de Montana. O meu doutoramento
depende da contribuição de pessoas que trabalham
sobre as lebres norte-americanas há décadas e por
isso estão muito familiarizadas com a ecologia da es-
pécie e com o seu habitat no terreno. Mas, também,
o meu doutoramento tem uma forte componente
genéࢢca. Na Universidade de Montana colaboro
com um invesࢢgador que é especialista em genéࢢca
da evolução.

Como aluna de doutoramento, esta colaboração
permite-me aprender imenso tanto acerca da minha
espécie, como acerca dos métodos que tenho de
aplicar para a estudar. Ulࢢmamente, o objecࢢvo
é produzir um trabalho mais completo e com mais
impacto na comunidade cienࢤfica. Pessoalmente,
é para mim muito enriquecedor poder contactar
com uma cultura de trabalho diferente. Como
acontece também noutras áreas, os Estados Unidos
têm muita influência na minha área por fazerem
invesࢢgação de grande impacto. Na minha opinião
isso deve-se, por um lado, à maior disponibilidade
de recursos e a um ambiente de trabalho muito
parࢢcular.

O ambiente não só é muito acࢢvo, com muitas
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trocas de ideias e discussões, como compeࢢࢢvo.
Mas também, e surpreendentemente, as pessoas
tratam-se muito informalmente e “à vontade”. Acho
que existem menos formalidades no trato entre
alunos e professores do que em Portugal. Isso dá
mais confiança aos alunos para porem questões,
apresentarem as suas ideias e serem, no final, mais
autónomos e melhores cienࢢstas!

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico
português, tanto na sua área como de uma forma
mais geral?

A minha experiência internacional mudou bas-
tante a minha perspecࢢva em relação ao ambiente
cienࢤfico em Portugal. Por um lado, de uma forma
posiࢢva, apercebi-me que a invesࢢgação que se
faz em Portugal não é pior do que a que se faz
nos Estados Unidos, por exemplo. Somos tão ou
mais capazes de fazer ópࢢma ciência. Precisamos,
talvez, de ser mais confiantes, mais intrépidos e
mais compeࢢࢢvos! Arriscar concorrer a grandes
projectos de invesࢢgação, a grandes prémios ou a
tentar publicar nas melhores revistas.

Por outro lado, de uma forma negaࢢva, vejo
que a ciência ainda é pouco valorizada em Portugal.
Ligando ao meu primeiro ponto, um invesࢢgador só
vai cometer riscos que o tornem mais compeࢢࢢvo
se verࢢ condições de trabalho e alguma garanࢢa
de estabilidade. A meu ver, é necessário que as
bolsas que sustentam correntemente alunos de
doutoramento e invesࢢgadores pós-doutorados
sejam converࢢdas em contratos de trabalho, com
os devidos descontos e bene߶cios sociais. Também
acho que é também necessário um esforço das
insࢢtuições para que haja uma maior ponte entre
as universidades e o mercado de trabalho e as
empresas.

Como é óbvio, não é possível que todos os in-
vesࢢgadores em formação acabem por formar o seu
próprio laboratório e a sua linha de invesࢢgação.
Essas pessoas têm de ser absorvidas pelo mercado
de trabalho em empregos ligados à indústria, tec-
nologia, biotecnologia e preservação da natureza,
por exemplo.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcu-
larmente interessantes, e porquê?

Acho que o GPS pode funcionar como um ponto de
encontro entre invesࢢgadores portugueses por todo
o mundo. A ciência é uma área sem fronteiras e,
obrigatoriamente, qualquer invesࢢgador tem de se
deslocar em alguma altura da sua carreira. Para mim
é uma vantagem tremenda poder contactar alguém
da minha nacionalidade que esteja a trabalhar e a
viver no meu ponto de desࢢno, alguém que conheça
o lugar e talvez a insࢢtuição para a qual me dirijo.
Ter um contacto num ponto de desࢢno dá-me mais
confiança para parࢢr à aventura. Poderá também
ser uma porta para uma colaboração! O GPS abre
a porta a este intercâmbio de pessoas e de ideias e
desde início achei que seria uma ferramenta espec-
tacular. Espero que convença alguém a mudar-se
para Montana!

GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Torre de Moncorvo promove a Feira Me-
dieval (2017-03-06 22:25)

O Município de Torre de Moncorvo está a realizar
várias ações de promoção da Feira Medieval, que
este ano se realiza de 31 de Março a 2 de Abril.
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Torre de Moncorvo esteve representado nos es-
paços do Turismo do Porto de Norte de Portugal, no
dia 15 de Fevereiro no Porto Welcome Center, junto
da Estação de S. Bento, e no dia 21 de Fevereiro no
Aeroporto Francisco Sá Carneiro, no Porto.

A ação pretende dar a conhecer a Feira Me-
dieval de Torre de Moncorvo ao mesmo tempo que
convida as pessoas a entrar em plena era medieval
com o Rei D. Dinis e sua esposa Isabel de Aragão e
a degustar hidromel, bebida popular da idade média.

A iniciaࢢva insere-se no âmbito da estratégia
de promoção da Feira Medieval, potenciando assim
a sua afirmação no panorama das feiras medievais
do país, mas também divulgando o concelho e as
suas tradições.

Estão ainda previstas mais ações em Torre de
Moncorvo, na Feira de Turismo de Lisboa (BTL) e em
Espanha.

Luciana Raimundo

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de
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Filandorra com "Março, um mês cheio de
Teatro" (2017-03-08 09:16)

A animação Mil Diabos à Solta de Vinhais e a rep-
resentação da peça À Manhã de José Luís Peixoto
na abertura do Fesࢡval de Teatro de Alfândega da
Fé marcaram o início do Março o mês do teatro,
iniciaࢡva desenvolvida anualmente pela Filandorra
– Teatro do Nordeste para assinalar na região o Dia
Mundial do Teatro que se comemora no próximo
dia 27 de Março.

Filandorra com "Março, um mês cheio de Teatro"
Durante todo o mês de Março a Filandorra vai
“celebrar” o teatro, com uma programação variada
e desࢢnada a todos os públicos, num total de 30
espectáculos/animações em 13 municípios de cinco
distritos da região (Braga, Bragança, Porto, Vila Real
e Viseu). Do programa destaca-se a revisita, trinta
anos depois da sua estreia, à peça Um Pedido de
Casamento de Anton Tchekhov, agendada para o dia
08 de Março, em dois momentos disࢢntos: às 15h00
no Centro Cultural Regional de Vila Real, no âmbito
do Dia da Mulher e enquadrado nas dinâmicas de

formação dos alunos das Universidades Seniores de
Vila Real e Murça, e à noite, pelas 21h30, no Centro
Cultural de Vila Nova de Foz Côa no âmbito da Festa
da Amendoeira em Flor e dos patrimónios mundiais.
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Um pedido de Casamento é uma diverࢢda comédia
sobre o “falso casamento” que é o casamento
aos olhos das classes privilegiadas da sociedade
russa do século XIX. Trata-se de um dos primeiros
espectáculos da Companhia estreado em 1986 no
Centro Cultural Regional de Vila Real, que vai no-
vamente “servir” de palco àquela que, depois de À
Manhã de José Luís Peixoto, é a segunda revisita da
Companhia aos espectáculos mais emblemáࢢcos do
seu reportório. Com encenação de David Carvalho,
Um Pedido de Casamento conta no elenco com
Bibiana Mota, Bruno Pizarro e Gonçalo Fernandes
nos papéis que há trinta anos couberam a Elisa
Lopes, Marcelino Lopes e Carlos Fraga, actores
“pioneiros” do teatro na região sob a Direcção de
David Carvalho.

O ciclo de teatro para as escolas é outra das
acࢢvidades de destaque neste Março o mês de
Teatro, com os textos de Gil Vicente Auto da Barca
do Inferno e A Farsa de Inês Pereira a subirem ao
palco das escolas de Celorico de Basto e Carrazeda
de Ansiães nos dias 13 e 14 de Março.

Para o público infanࢢl a Filandorra tem agendadas
três peças disࢢntas para os palcos da “pequenada”
como a História do Macaco de Rabo Cortado de
António Torrado para Carrazeda de Ansiães a 15 de
Março, Grilo Verde de António Mota para Ribeira
de Pena no dia 24, e nos dias 29 e 30 de Março A
Avó Leitura e o Baú das Histórias é apresentada em
Vila Nova de Foz Côa e Penedono respecࢢvamente,
no âmbito da Semana da Leitura promovida por
aqueles Municípios.
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Há ainda a destacar uma nova produção da
Companhia, a terceira a revisitar no âmbito das
Comemorações, Amor de D. Perlimplim com Belisa
em Seu Jardim de Federico Garcia Lorca numa
co-produção com o Conservatório Regional de
Música de Vila Real a 22 de Março, que depois
de Vila Real segue para os palcos de Sabrosa a
25 de Março, e Santa Marta de Penaguião no dia
27, municípios emblemáࢢcos do “nosso” Douro,
Património Mundial da Humanidade.
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Cinema assinala Dia Internacional da Mul-
her em Torre de Moncorvo (2017-03-08 09:57)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo assinala
o Dia Internacional da Mulher com a oferta de
entrada em espaços desporࢡvos e culturais do
Município. Assim, de 8 a 11 de Março todas as
mulheres têm direito a entrada gratuita, no horário
livre, nas Piscinas Municipais Cobertas.

No dia 11 de Março, sábado, a Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo vai exibir no cineteatro o filme
“Mulheres do Século XX”, também com entrada
gratuita para todas as mulheres.
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O filme é uma comédia dramáࢢca que se passa em
finais da década de 1970.

Dorothea Fields é uma mãe solteira de 55 anos
que se esforça por educar Jamie, o filho de 15
anos, numa altura de grandes mudanças sociais e
culturais.

Apesar das dificuldades, terá a ajuda de duas
mulheres muito diferentes de si mas com quem
acaba por criar fortes laços de amizade. As três vão
ajudar Jamie a crescer, mostrando a sua visão sobre
as mulheres, os relacionamentos ou a vida em si
mesma.
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20% dos adolescentes já se envolveram
em comportamentos autolesivos
(2017-03-08 10:10)

Um estudo do Centro de Invesࢡgação do Núcleo de
Estudos e Intervenção Cogniࢡvo-Comportamental
(CINEICC) da Faculdade de Psicologia e Ciências da
Educação da Universidade de Coimbra (FPCEUC)
revela que 20 por cento dos adolescentes já se
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autolesaram pelo menos uma vez ao longo da sua
vida.

J Pinto Gouveia e Ana Xavier A invesࢢgação, que vi-
sou estudar a influência das experiências emocionais
com os pais e o grupo de pares no desenvolvimento
de processos adaptaࢢvos ou mal adaptaࢢvos de
regulação emocional para a vulnerabilidade e
manutenção dos comportamentos autolesivos
na adolescência, envolveu 2863 adolescentes de
ambos os sexos, com idades compreendidas entre
os 12 e os 19 anos de idade, a frequentar entre o
7º e o 12º ano de escolaridade de várias escolas do
distrito de Coimbra.
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Os resultados do estudo, realizado ao longo de qua-
tro anos pela invesࢢgadora Ana Xavier no âmbito
do seu doutoramento, com orientação cienࢤfica
dos Professores José Pinto Gouveia (FPCEUC e
Coordenador do CINEICC) e Marina Cunha (Insࢢtuto
Superior Miguel Torga de Coimbra), evidenciam,
também, que as raparigas reportam mais comporta-
mentos autolesivos que os rapazes e a faixa etária
mais vulnerável a esta psicopatologia situa-se entre
os 15 e os 16 anos de idade.

O estudo, financiado pela Fundação para a Ciência e
Tecnologia (FCT), conclui «que os adolescentes que
recordam senࢢmentos de ameaça, subordinação
e desvalorização nas relações com a sua família
tendem a apresentar sintomas depressivos, a ser
mais autocríࢢcos, a ter medo de senࢢmentos pos-
iࢢvos e a manifestar comportamentos autolesivos.
O mesmo se verificou quando os adolescentes
recordam poucos (ou ausentes) senࢢmentos de
afeto, calor e segurança nas relações com a família»,
descreve Ana Xavier.

Os comportamentos autolesivos envolvem atos
diretos e deliberados de destruição do tecido
corporal do próprio, como, por exemplo, cortar-se,
queimar-se, sem intenção de suicídio, mas com
o objeࢢvo de magoar e para regular as emoções
di߶ceis e intensas. Estes comportamentos são
complexos e sérios, estão associados a várias difi-
culdades psicológicas e muitas vezes necessitam de
intervenção clínica para a sua resolução.
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De acordo com a invesࢢgadora da UC, as conclusões
deste estudo chamam a atenção para a «necessi-
dade de implementação de programas de prevenção
e de intervenção nas escolas para melhorar a saúde
mental dos adolescentes e jovens. A adolescência
é um período de desenvolvimento que apresenta
elevados riscos para a psicopatologia».

Estas intervenções, salienta Ana Xavier, «de-
vem promover a aprendizagem de competências
de regulação emocional adaptaࢢvas e eficazes
(como, por exemplo, competências de compaixão,
aceitação, tranquilização, mindfulness) para aju-
dar os adolescentes a aprenderem uma resposta
saudável e alternaࢢva às aࢢtudes de autoataque e
autocríࢢcas, assim como a regular eficazmente os
estados de emocionais negaࢢvos, e consequente-
mente a não se envolverem em comportamentos
autolesivos».
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Crisࢢna Pinto - Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Associação de Ginásࢢca do Douro e Dão
abriu época desporࢢva (2017-03-08 10:23)

No passado dia 5 de março decorreu, no Pavilhão
Cidade de Viseu, a abertura oficial da Época De-
sporࢡva 2016/2017, da Associação de Ginásࢡca do
Douro e Dão - AGD2.

Associação de Ginásࢢca do Douro e Dão abriu
época desporࢢva Com 105 ginastas inscritos, dos
distritos de Vila Real (Associação de Aࢢvidade Física
e Saúde – AAFS e Ginásio Clube de Vila Real - GCVR)

e Viseu (Associação de Solidariedade Social, Cultural
e Recreaࢢva de Gumirães - ASSCRG), este evento
contou com uma dinâmica, já implementada na pas-
sada época, integrando as cerimónias protocolares
de entrega de prémios durante o decorrer da prova
e que permiࢢu uma maior fluidez da mesma e uma
melhor gestão do tempo por parte dos parࢢcipantes
e famílias.
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No início da manhã decorreu o Encontro Distri-
tal de Duplo Minitrampolim (DMT), desࢢnado
aos ginastas infanࢢs, onde os 32 parࢢcipantes
puderam vivenciar, alguns pela primeira vez a
parࢢcipação nesta prova de carácter compeࢢࢢvo,
individual e por equipas. Todos estes ginastas terão
a possibilidade de parࢢcipar no Encontro Nacional
de Infanࢢs a realizar nos dias 3 e 4 de junho, em Faro.

O Campeonato Distrital de DMT, desࢢnado aos
ginastas iniciados, juvenis, juniores e seniores,
contou com 73 ginastas. Todos os ginastas que
alcançaram a nota mínima de acesso no seu escalão,
garanࢢram apuramento para o Campeonato Na-
cional, a realizar-se nos dias 1 e 2 de abril, em Loulé.

Para contribuir para o desenvolvimento da dis-
ciplina e interação entre os distritos presentes, a
AGD2 promoveu a Taça AGD2; trata-se de uma
compeࢢção individual por escalão, onde parࢢcipam
de forma efeࢢva, pelo menos três ginastas e dois
distritos.

No conjunto dos três clubes parࢢcipantes, garanࢢ-
ram acesso às provas nacionais 70 ginastas, a saber:
30 infanࢢs, 19 iniciados, 11 juvenis, 6 juniores e 4
seniores.
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Surpresa em Alijó: José Paredes é a
escolha social-democrata para can-
didato às eleições autárquicas de 2017
(2017-03-08 19:11)

A surpresa surge de Alijó. Após um primeiro
mandato de Carlos Jorge Magalhães, que recu-
perou o poder do PSD em Alijó depois de vários
mandatos consecuࢡvos do PS, o atual autarca não
se vai recandidatar, dando a vez ao seu vice, José
Paredes.

José Rodrigues Paredes A Comissão Políࢢca do PSD
de Alijó aprovou, no passado dia 6 de março, o nome
de José Rodrigues Paredes, atual vice-presidente da
autarquia, para encabeçar a lista social-democrata à
Câmara Municipal de Alijó.

A escolha da estrutura concelhia deste parࢢdo
recaiu no atual número dois do execuࢢvo camarário,
depois de o atual presidente da Câmara, Carlos Jorge
Magalhães, ter comunicado a sua indisponibilidade
em se recandidatar, por razões de saúde.

O nome de José Rodrigues Paredes, engenheiro
agrónomo e quadro do Município de Alijó, foi
aprovado por unanimidade.
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Pedro Pimentel, presidente da Comissão Políࢢca
do PSD de Alijó, considera que “a escolha de José
Paredes para liderar os desࢡnos da autarquia nos
próximos quatro anos aparece de forma natural e
é o corolário do excelente desempenho que o atual
execuࢡvo social-democrata na Câmara de Alijó vem
demonstrando no presente mandato, ao resgatar
o município da situação financeira calamitoso em
que se encontrava, fruto da má gestão socialista
do município durante mais de 20 anos”, referiu o
presidente da Comissão Políࢢca do PSD de Alijó.

Já Carlos Jorge Magalhães, atual Presidente da
Câmara Municipal de Alijó, diz que a “a escolha
de José Paredes para encabeçar a lista social-
democrata à autarquia alijoense é a garanࢡa da
conࢡnuação do trabalho de rigor, de seriedade e
de competência que têm marcado a atuação do
execuࢡvo do PSD na Câmara Municipal”.

Por sua vez, José Paredes salienta que “o atual
mandato serviu sobretudo para ‘arrumar a casa’e
colocar em ordem a situação financeira domunicípio
e das freguesias, garanࢡndo uma verdadeira coesão
territorial e social”, disse.

Os sociais-democratas alijoenses põem parࢢcu-
lar enfâse na “situação herdada dos anteriores
execuࢡvos socialistas”, que dizem “muito diߵcil, com
a autarquia em estado de rutura financeira”.

“Só uma gestão eficaz e responsável permiࢡu
ao município recuperar a sua liberdade financeira
e o equilíbrio das contas municipais”, salienta José
Paredes que também considera “que o trabalho
do atual execuࢡvo, liderado por Carlos Jorge Ma-
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galhães, deve agora ter conࢡnuação, permiࢡndo
recuperar o atraso resultante dos vários anos em
que a Câmara foi liderada por execuࢡvos socialistas”.

José Rodrigues Paredes nasceu em 25 de novembro
de 1963 no Brasil e reside na localidade de Carvalho,
Freguesia de Vila Chã, no Concelho de Alijó.

Em janeiro de 1988 concluiu a licenciatura em
engenharia agronómica, concluindo em 1989 o
mestrado em ciências agronómicas. Iniciou funções
na Direção Regional de Agricultura de Trás-os-
Montes, em janeiro de 1990, tendo colaborado na
coordenação dos Programas de Desenvolvimento
Agrário Regional (PDAR), Programa LEADER, PEDAP,
entre outros.

De outubro de 1994 até maio de 1997 foi co-
ordenador do Centro de Formação Profissional
Agrária de Alijó e do Centro Regional de Formação
Profissional Agrária de Mirandela. No mesmo ano
foi designado supervisor do Agrupamento de Zonas
Agrárias do Douro Superior, até novembro de 1998.
Em novembro de 1998 foi nomeado subdiretor
Regional de Agricultura de Trás os Montes, funções
que desempenhou até julho de 2002.

Ingressou no quadro de pessoal da Câmara
Municipal de Alijó em 1 de agosto de 2005. Exerce
atualmente as funções de Vice-Presidente da Câ-
mara Municipal de Alijó, desde 20 de outubro de
2013.

Atualmente é Vice-Presidente da Concelhia do
PSD de Alijó, eleito a 05 de março de 2016.
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A omnipresença da rede (2017-03-09 08:58)

|Hélio Bernardo Lopes| Foi com um mínimo de
admiração que ontem tomei conhecimento das
palavras de José Miguel Júdice, no seu tempo de
comentário na TVI, mas por via de referências
operadas no noࢡciário da meia-noite.

Uma admiração determinada pelo facto de,
aparentemente, só agora aquele ter percebido
que a corrupção apresenta hoje uma distribuição
densa e bastante uniforme no seio da sociedade
portuguesa. Uma corrupção sempre crescente e de
há muitas décadas.

Acontece que José Miguel Júdice foi Bastonário
da Ordem dos Advogados, desempenhou diversas
outras funções e é um advogado com grande pre-
sença no seio da nossa comunidade. De modo que
fiquei algo perplexo por, aparentemente, só agora
parecer dar-se conta de que o que hoje está a passar-
se ao redor de mil e um concidadãos nossos possa
ser a ponta de uma gigantes realidade!apresenta
hoje uma distribuição densa e bastante uniforme
no seio da sociedade portuguesa. Uma corrupção
sempre crescente e de há muitas décadas.

Neste senࢢdo, muito gostaria de saber como terá
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reagido José Miguel Júdice em face da declaração
da Procuradora-Geral da República a propósito
da (evidenࢤssima) existência de uma REDE, que
teria vindo a tomar, aos poucos, um excelente
controlo da máquina do Estado. Até porque não
foram poucos os que, mal ouviram falar na REDE, de
pronto apareceram nos ecrãs dos nossos televisores
a exigirem clareza concreࢢzadora a Joana Marques
Vidal. Uma corrupio de afiçõezinhas...apresenta
hoje uma distribuição densa e bastante uniforme
no seio da sociedade portuguesa. Uma corrupção
sempre crescente e de há muitas décadas.

A verdade objeࢢva destas coisas é que cada
um de nós, sobretudo se já com um bom tempo de
vida, tem a obrigação de saber que a corrupção, em
Portugal, se consࢢtui num fenómeno gigantesco. O
modo de estar na vida dos portugueses foi sempre
muito facilitador, bastando olhar como na Rev-
olução de Abril, num ápice, quase todos deixaram
de dar o seu apoio, no mínimo tácito, ao regime
consࢢtucional da II República, passando logo a ser
profundamente de esquerda e fervorosos adeptos
da democracia.apresenta hoje uma distribuição
densa e bastante uniforme no seio da sociedade
portuguesa. Uma corrupção sempre crescente e de
há muitas décadas.

Há muito que Portugal se encontra minado pela
corrupção e pelo controlo social da vida nacional
pelos grandes interesses materiais. Só o lucro e a
riqueza contam, apesar de quase todos baterem al-
mas às palavras do Papa Francisco, quando defende
o primado da pessoa e da vida em face do lucro e do
deu dinheiro. O próprio Júdice, na sua intervenção
televisiva de ontem, lá veio também elogiar Teodora
Cardoso e as suas ideias, mas esquecendo-se de
referir a essencialidade da dignidade das pessoas.
Falou de tudo, nunca das pessoas. Esqueceu-se –
estou a brincar, claro está – de referir o terrível fenó-
meno da injusࢤssima distribuição da riqueza, com
uma minoria cada vez mais rica e a ampla maioria na
cepa torta. Não consegue reconhecer, ainda hoje,
que Marcelo Caetano nhaࢢ razão quando referiu,
numa das suas CONVERSAS EM FAMÍLIA, que, sem
o Ultramar Português, Portugal ficaria reduzido a
uma província da Europa. No fundo, esqueceu-se

de Almaraz e desta recente cimeira – agora a quatro
–, onde já esteve presente a...Espanha.apresenta
hoje uma distribuição densa e bastante uniforme
no seio da sociedade portuguesa. Uma corrupção
sempre crescente e de há muitas décadas.

Haja o que houver ao redor de todo este caso
Marquês, ou dos mil e um outros que se conhecem
ou ainda não, a realidade é gigantesca e ninguém
a quer mudar. Uma coisa é o que se diz, outra a
realidade no concreto da vida em sociedade. É que
há um exemplo que não vem de cima, porque o que
daqui surge são sempre mais e melhores facilidades
para uma minoria e sacri߶cios para a grande maioria
da população. Por sorte e bom sendo, o Blode
Esquerda, o PCP e os Verdes determinaram-se a
assumir responsabilidades, centradas num Primeiro-
Ministro humanista, que não olha o mundo com
olhos de cifrão. Mas terão os portugueses a lucidez
de não se deixarem ir em conversas? Lá para o final
do ano já teremos um excelente indicador.apresenta
hoje uma distribuição densa e bastante uniforme
no seio da sociedade portuguesa. Uma corrupção
sempre crescente e de há muitas décadas.
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Torre de Moncorvo recebe simulacro no
âmbito do Mês da Proteção Civil do distrito
de Bragança (2017-03-09 09:20)

Integrado no Mês da Proteção Civil, promovido
pelo Comando Distrital de Operações de Socorro
de Bragança, tem lugar no dia 10 de Março, pelas
14h00, um simulacro de resgate de viࢡmas em
falésia, na Quinta da Laranjeira, em Torre de
Moncorvo.
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orre de Moncorvo recebe simulacro no âmbito do
Mês da Proteção Civil do distrito de Bragança Com
a iniciaࢢva pretende-se testar e exercitar a resposta
do Sistema Integrado de Operações de Proteção
e Socorro (SIOPS) às ocorrências de proteção civil
assossiadas às ações de prevenção e socorro no
âmbito da Busca e Resgate Terrestre de Pessoas.

PUB
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As enࢢdades parࢢcipantes, como CDOS de Bragança
da ANPC, a Associação Humanitária dos Bombeiros
Voluntários de Torre de Moncorvo, Guarda Nacional
Republicana, Grupo de Intervenção de Proteção
e Socorro (GIPS) da GNR, Insࢢtuto Nacional de
Emergência Médica e Serviço Municipal de Proteção
Civil, atuarão nesta condução, como se de uma
situação real se tratasse, procedendo às ações
necessárias para a resolução da mesma.

Luciana Raimundo

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

A “receita” para oࢢmizar as proteínas pre-
sentes numa dieta está inscrita nos genes
(2017-03-09 09:37)

Existe uma dieta alimentar ideal? Esta é uma
questão essencial para a nossa saúde. Mas é tão
diߵcil de resolver que, hoje em dia, as dietas con-
nuamࢡ a ser definidas com base num know-how
empírico, moldado por gerações de experiência no
terreno. Um novo estudo sugere que a genómica
poderá revolucionar a forma como é definido o
conteúdo proteico das dietas.
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Uma equipa internacional de invesࢢgadores, que in-
clui dois neurocienࢢstas do Centro Champalimaud,
em Lisboa, acaba de fazer uma surpreendente
descoberta: no genoma de cada espécie animal
está inscrita a informação necessária para definir a
composição proteica mais saudável de uma dieta.
O resultado, publicado na edição da revista [2]Cell
Metabolism com data de 7 de Março de 2017 ,
poderá ter importantes implicações não só para a
alimentação humana, mas também para a indústria
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pecuária.

As dietas alimentares hoje consideradas mais
benéficas, em termos de composição proteica, para
os animais de criação, os de laboratório (moscas-da-
fruta raࢢnhos, etc.) ou os seres humanos não são
uma panaceia. Sabe-se, por exemplo, que ingerir
demasiada proteína faz aumentar a capacidade
reproduࢢva de um animal, mas ao mesmo tempo é
prejudicial para a sua longevidade. A pergunta que
os autores do novo estudo colocaram foi a seguinte:
exisࢢrá uma forma objeࢢva de oࢢmizar o conteúdo
proteico da dieta de maneira a aumentar a saúde
reproduࢢva no período férࢢl sem com isso encur-
tar a vida dos animais – nem fazer que sintam fome?

Simples aritméࢡca

Os autores decidiram testar uma dieta em que,
para uma dada espécie, a proporção de cada
aminoácido (as 20 moléculas diferentes que com-
põem as proteínas) era calculada com base no
número de vezes que o código genéࢢco desse
aminoácido se encontra repeࢢdo nos milhares de
genes dessa espécie que comandam o fabrico de
proteínas.

Ao conjunto desses genes codificantes dá-se o
nome de “exoma”. E graças às tecnologias atuais de
sequenciação genéࢢcas, obter informação sobre o
exoma de cada espécie é hoje um processo muito
simples e rápido.

“Trata-se de uma operação matemáࢢca muito
simples”, salienta Samantha Herbert, que junta-
mente com Carlos Ribeiro, invesࢢgador principal
do Laboratório Comportamento e Metabolismo no
Centro Champalimaud, foi responsável pela parte
do estudo relaࢢva aos efeitos desta dieta “baseada
na informação fornecida pelo exoma” na saúde e no
comportamento alimentar das moscas-da-fruta.

Os cienࢢstas ficaram surpreendidos com os re-
sultados, dada a simplicidade da abordagem. “Teria
sido expectável que a quanࢢdade de proteína na
dieta fosse importante, mas bastou a sequência
genéࢢca, despida de toda a informação exceto as

proporções de cada aminoácido, para definir uma di-
eta que revelou ser melhor [em termos do equilíbrio
fecundidade/longevidade], do que qualquer outra
das dietas que testámos”, diz Samantha Herbert.

De facto, nas duas espécies testadas (mosca-
da-fruta e raࢢnho), a dieta derivada do exoma
aumentava a saúde reproduࢢva sem prejuízo para
a longevidade dos animais. E mais: também pro-
movia o crescimento dos animais e aumentava a sua
sensação de saciedade (um indicador da eficiência
da dieta).

A nova dieta alterou o comportamento das moscas
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Mas será que os animais gostam mesmo desta co-
mida? No caso das moscas-da-fruta, diz Samantha
Herbert, “manࢢvemos as moscas nas diversas dietas
durante dias e a seguir alimentámo-las com leve-
dura, a comida habitual das moscas. E constatámos
que as moscas que nhamࢢ sido alimentadas com a
dieta derivada do exoma comiam menos levedura
do que as outras”.

Por outras palavras, os cienࢢstas do CC mostraram
que o próprio comportamento destes insectos se
alterava com a nova dieta. “As moscas senࢢam, de
alguma forma, que esta dieta era melhor para elas
do que as outras”, acrescenta Samantha Herbert.
Poderão estes resultados ser válidos para outras
espécies? “Em teoria, a estratégia poderia resultar
com qualquer animal”, responde Samantha Herbert.

E nos seres humanos? “O desafio com os seres
humanos”, diz Samantha Herbert, “é que é di߶cil
realizar experiências. Os alimentos com que trabal-
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hamos são uma espécie de gelaࢢna, que as pessoas
não estariam certamente dispostas a comer” para
testar os seus efeitos. Em todo o caso, os resultados
sugerem que existe “um método poderoso, com
fortes efeitos, que poderia vir a revolucionar as
dietas atuais”, diz Samantha Herbert. “Gosto de ser
oࢢmista, por isso, penso que talvez estejamos mais
perto do que pensamos de conseguir desenvolver
uma dieta ideal, que garanta a boa saúde das
pessoas ao longo da sua vida.”

Centro Champalimaud

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Estudantes do ensino secundário mer-
gulham na Física de Parࢤculas no IPB
(2017-03-09 09:51)

Nas próximas semanas, estudantes do ensino
secundário em todo o mundo são convidados a
passar um dia nos insࢡtutos e universidades mais
próximas, experimentando a vida na invesࢡgação
de ponta. As Masterclasses Internacionais em
Física de Parࢣculas dão aos estudantes a oportu-
nidade de serem sicosߵ de parࢣculas por um dia.

Foto:[1] Masterclasses Numa Masterclass, os
parࢢcipantes analisam dados reais recolhidos nas
experiências do acelerador LHC do CERN, sob a
supervisão de ߶sicos. Este ano, as Masterclasses
decorrerão de 1 de Março a 11 de Abril, atraindo
estudantes de 45 países de todo o mundo.
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A Física de Parࢤculas é uma das áreas emergentes
mais importantes em ciência. A descoberta do
bosão de Higgs no LHC em 2012 teve grande eco nos
media e originou um grande interesse do público. As
Masterclasses Internacionais em Física de Parࢤculas
vão ao encontro deste interesse e oferecem aos
estudantes de escolas secundárias a possibilidade
de explorarem esta área na fronteira da invesࢢgação
em ߶sica fundamental, trabalhando com dados reais
recentemente recolhidos nas experiências no LHC.
A ideia fundamental do programa anual é levar os
estudantes a vesࢢr a pele de um cienࢢsta e trabalhar
como os ߶sicos na realidade. “Os estudantes ficam
com uma ideia de como se faz hoje a invesࢢgação
em ߶sica moderna, trabalhando diretamente com
߶sicos de parࢤculas e usando dados reais das
colisões no LHC”, disse Michael Kobel, professor
de ߶sica na Universidade Técnica de Dresden e
responsável pelo programa internacional.
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Quatro experiências – ATLAS, CMS, ALICE e
LHCb – disponibilizaram parte dos seus dados
para fins educaࢢvos no âmbito deste programa. Os
parࢢcipantes analisam os resultados das colisões
entre protões que viajam ao longo dos 27 km
do acelerador a velocidades muito próximas da
velocidade da luz no vazio. Os estudantes podem
redescobrir o bosão Z ou a estrutura do protão,
reconstruir parࢤculas “estranhas” ou medir a vida
média da parࢤcula D0. Um dos pontos altos é a
procura de bosões de Higgs. As experiências ATLAS
e CMS incluíram nos dados reais acontecimentos
selecionados como possíveis bosões Higgs para
os estudantes procurarem esta parࢤcula rara, es-
quiva e de vida muito curta. “Durante este dia, os
estudantes compreendem como uma descoberta
cienࢤfica pode ser anunciada”, salientou o Prof.
Kobel.

Cienࢢstas em 210 universidades e laboratórios
em 45 países em todo o mundo recebem as Mas-
terclasses Internacionais em Física de Parࢤculas nas
suas insࢢtuições. Novos parࢢcipantes no programa
vêm da Argenࢢna, India, Peru, Portugal, Eslovénia
e Venezuela. A parࢢcipação mundial reflete a
colaboração internacional em ߶sica de parࢤculas.
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Para simular o ambiente de trabalho cienࢤfico real,
cada Masterclass termina com uma videoconfer-
ência, em que grupos de estudantes de diferentes
insࢢtutos e países se ligam a dois moderadores
no CERN (Genebra, Suíça) ou Fermilab (Batavia,
Illinois, USA) para combinar e discuࢢr os respeࢢvos
resultados. Podem também quesࢢonar os moder-
adores, numa sessão de perguntas e respostas. As
videoconferências terminam geralmente com um
quesࢢonário lúdico sobre ߶sica de parࢤculas. Mais
de 60 ߶sicos ofereceram-se como voluntários para
serem moderadores nas videoconferências no CERN
e no Fermilab.

O Insࢢtuto Politécnico de Bragança parࢢcipa
neste programa no dia 9 de março, esperando
receber 50 estudantes de diferentes escolas de
Bragança e Miranda do Douro.

As Masterclasses Internacionais em Física de
Parࢤculas são lideradas pela Universidade Técnica
de Dresden e pela rede Quarknet, numa colaboração
muito próxima com o grupo IPPOG (Internaࢢonal
Parࢢcle Physics Outreach Group). O IPPOG é um
grupo independente de divulgadores de ciência,
representantes dos países envolvidos na invesࢢ-
gação que se realiza no CERN e noutros laboratórios
de invesࢢgação de nível mundial. O objeࢢvo do
grupo é tornar a ߶sica de parࢤculas mais acessível
ao público.
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Milhares de refeições servidas no Fim-
de-Semana Gastronómico do Borrego da
Churra da Terra Quente (2017-03-09 18:58)
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Torre de Moncorvo promoveu de 3 a 5 de Março
mais uma edição do Fimde-Semana Gastronómico
do Borrego da Churra da Terra Quente.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/churra17.html
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Nesta edição foram servidas milhares de refeições,
sendo consumidos cerca de 120 borregos, num total
de 1100kg de carne.

Muitos foram os visitantes que se deslocaram
a Torre de Moncovo para provar esta iguaria servida
em vários restaurantes aderentes, entre eles a
Lareira, Frango, Lagar, Panorâmica e Taberna do
Carró, em Torre de Moncorvo; no Ti Churrascão e
Bô Café, no Larinho; na Cozinha Regional e no Artur,
em Carviçais; e no Romanzeira, na Açoreira.

No decorrer do fesࢢval, o Borrego da Churra
da Terra Quente foi servido assado no forno ou na
brasa, estufado, com arroz de miúdos, em ensopado
ou em caldeirada.

Como sobremesa realce para os bolos picosࢤ
de amêndoa tão caracterísࢢcos de Torre de Mon-
corvo, como o bolo de amêndoa, os almendrados e

tarte de amêndoa.

Os Fins de Semana Gastronómicos do Borrego
da Churra da Terra Quente são organizados pela Câ-
mara Municipal de Torre de Moncorvo e Associação
de Comerciantes e Industriais de Moncorvo, com o
apoio do Turismo do Porto e Norte de Portugal.

Luciana Raimundo
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Um erro grande (2017-03-10 08:44)

|Hélio Bernardo Lopes| Os mais atentos ao decurso
da vida pública recordam-se da entrevista do juiz
Carlos Alexandre a um canal televisivo e que tanta
ntaࢡ fez correr.
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E os que lêem os meus textos também recordarão
a minha defesa da cabal ausência de mal na
mesma, apesar de considerar pouco felizes aquelas
(aparentes) piadas ao redor da sua ausência de
amigos com riqueza.

E hoje, como se percebe facilmente, todos afi-
nal terão sorrido com a noࢤcia recente de que
aquele juiz terá solicitado um apoio material avul-
tado, a tuloࢤ de emprésࢢmo, já pago, ao procurador
que se encontra agora a braços com a Jusࢢça. E logo
pelas razões entretanto alegadas pelas autoridades
competentes.

Sempre entendi que, apesar de poucos felizes,
aquelas palavras nada de mal conࢢnham para
com José Sócrates, ou quem mais quer que fosse.
E, como se conhece bem, fiquei muiࢤssimo pre-
ocupado com a hipótese de Carlos Alexandre ser
reࢢrado do lugar que hoje ocupa. Bom, seria o
cabalíssimo despresࢤgio para um Sistema de Jusࢢça
de há muito desacreditado. Como, de resto, a gen-
eralidade das nossas insࢢtuições. E, como muitos
recordarão, houve até os que colocaram a hipótese
das tais piadas terem sido dadas com a finalidade de
ser Carlos Alexandre reࢢrado do processo, farto do
que envolve o mesmo e, porventura, acreditando
que tudo poderia vir a dar em (quase) nada.

A verdade é que não há mal que venha só. Desta vez,
coube o azar a Rui Rangel. Na sequência de iniciaࢢva
do Ministério Público, o Supremo Tribunal de Jusࢢça
determinou-se a impedir o desembargador Rui
Rangel de tomar qualquer decisão no âmbito da
Operação Marquês. Bom, tenho para mim que esta
decisão se consࢢtui num erro grande e com efeitos
muiࢤssimo mais graves para a imagem da Jusࢢça do
que a entrevista do juiz Carlos Alexandre.

Se Carlos Alexandre vesseࢢ sido punido e por
aí afastado do processo, nunca mais se deixaria de
pôr em causa essa saída como uma possível causa
de um resultado fraco no processo da Operação
Marquês. Desta vez o caso é pior. É, até, bastante

pior.

Pode acontecer que um qualquer regulamento
impeça um juiz de emiࢢr uma opinião sobre a
ação de certo colega seu. Será um ponto que
pode jusࢢficar esta decisão do Supremo Tribunal
de Jusࢢça. Mas o que já não pode considerar-se
aceitável é impedir – e punir – que um juiz possa
dar uma opinião sobre certa decisão de outro, mas
sem que a mesma tenha que ver com um processo
em causa e na sua parte substanࢢva.

No caso de Rui Rangel, e até onde se conhece,
parece exisࢢr discordância em relação a aaspetos
diversos do processo. Simplesmente, isso nunca foi
publicamente dito. Também se pode imaginar, por
exemplo, que certo árbitro de futebol entende que
as duas faltas que levaram certo clube a vencer uma
final foram mal marcadas. Simplesmente, isso não
pode ser razão para impedir que esse árbitro deixe
de poder arbitrar jogos em que parࢢcipe a equipa
vencedora.

Imagine o leitor que se sabe que certo catedráࢢco
de Direito Penal entende que Carlos Alexandre,
entretanto candidato a provas de doutoramento,
não tem uma tese com a qualidade que seria de
esperar e que está longe de dominar a doutrina no
seu âmbito de fronteira a nível mundial. Que razões
podem aduzir-se para impedir este catedráࢢco
de ser membro do júri, porventura até arguente?
Nenhumas!

E assim se dá com Rui Rangel. É muito natural
que se conheça que a sua opinião é má ao redor
de Carlos Alexandre, mas por via de questões de
natureza técnica, doutrinária ou comportamental.
Questões que até podem ter projeção no domínio
da Operação Marquês. Simplesmente, isto nunca
poderá ser razão válida para o impedir de intervir –
até por via do juiz natural – no processo em causa.
De outro modo, cai-se no que já agora se diz: a
Jusࢢça ficaria pelas horas da amargura se agora
um tribunal superior viesse desfazer o que foi feito
antes. No fundo, o que agora se diz desta recente
decisão é um isomorfismo do que se tem vindo a
dizer de Donald Trump, que iria pôr em causa o
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que vinha de trás. Mas, então, para que servem as
eleições ou os tribunais superiores? Para dizer que
sim ao que vem de trás?

Tenho para mim que esta decisão do nosso Supremo
Tribunal de Jusࢢça se consࢢtui num erro grande.
Um erro muito maior que as pouco felizes piadas
do juiz Carlos Alexandre. Neste caso, as piadas em
nada estragavam a imagem do processo, ou a defesa
de José Sócrates. No caso de agora, afastou-se um
desembargador que se sabe discordar do modo
como muitos atos processuais foram conduzidos,
embora dos mesmos nunca nada tenha dito em
público. Era o juiz natural. Um erro tremendo, que
deixará a imagem da Jusࢢça muito mal colocada. É
que neste caso as dúvidas já têm uma perࢢnência
que vale a menos de um mínimo de erro.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
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Olimpíadas de Química são no IPB
(2017-03-10 09:10)

Realiza-se no próximo dia 11 de março, na Es-
cola Superior de Tecnologia e Gestão (ESTiG) do
Insࢡtuto Politécnico de Bragança, a edição de
2017 da semifinal de Bragança das Olimpíadas de
Química+, compeࢡção desࢡnada a alunos dos 10.º
e 11.º anos do Ensino Secundário.

As Olimpíadas de Química+ (OQ+ ) são provas
que procuram despertar o interesse pela Química,
divulgá-la como ciência e caࢢvar vocações para
carreiras cienࢤfico-tecnológicas entre os estudantes
das Escolas Secundárias.

A iniciaࢢva é organizada pela Sociedade Por-
tuguesa de Química (SPQ) em conjunto com o
Departamento de Tecnologia Química e Biológica da
ESTiG.
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Para a edição deste ano estão inscritas 9 equipas,
sendo cada equipa consࢢtuída por 3 alunos, de 8
escolas da região de Trás-os-Montes e pela primeira
vez de uma escola do distrito de Viseu, nomeada-
mente as escolas: ES Emídio Garcia (Bragança), ES/3
Miguel Torga (Bragança), ES de Mirandela, ES/3 D.
Afonso III (Vinhais), ES Dr. Júlio Marࢢns (Chaves), ES
Morgado de Mateus (Vila Real), EB23/S de Murça,
EB23/S de Macedo de Cavaleiros e EB23/S de São
João da Pesqueira.

A equipa mais bem classificada na semifinal
passará à Final Nacional que se realizará em 20
de maio de 2017 em Aveiro. Na Final Nacional as
provas decorrem com carácter individual por forma
a selecionar os melhores alunos portugueses, os
quais poderão posteriormente representar o país
nas compeࢢções internacionais. Em 2017 realizam-
se a 49.ª Olimpíada Internacional de Química que
irá decorrer em Nakhon Pathom, na Tailândia, e
a XXII Olimpíada Ibero-americana de Química em
Lima, Perú.

A receção dos parࢢcipantes decorrerá às 10h00 do
dia 11 de março de 2017 e os resultados da Semifinal
serão divulgados pelas 15h15, no Auditório Eng.º
Alcínio Miguel (ESTiG-IPB).
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Pastoral Penitenciária estreia�se com Jor-
nadas (2017-03-10 09:18)

A Diocese de Bragança�Miranda vai organizar as
Primeiras Jornadas da Pastoral Penitenciária. Será
nos próximos dias 11 e 12 de março, em Bragança
e Izeda, e serão levadas a cabo pelo recém criado
Serviço diocesano de Pastoral Penitenciária.
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Do programa o destaque será dado a uma palestra
realizada no dia 11 de março, às 10h30, subordinada
ao tema “Quem somos? Uma experiência pastoral
em meio prisional”, pela Unidade Pastoral dos

Estabelecimentos Prisionais de Custóias, Santa Cruz
do Bispo (Feminino), e Polícia Judiciária do Porto.

À tarde está prevista uma visita ao Estabeleci-
mento Prisional de Izeda e à noite, no salão nobre
da Escola Secundária Emídio Garcia, em Bragança,
decorrerá a encenação da peça de teatro «Perdoar
in palco vitae».

"Pretende�se que estas primeiras jornadas se-
jam um ponto de parࢡda para uma maior reflexão
na comunidade cristã bem como na sociedade
civil em geral", salienta Rui Magalhães, diretor do
Serviço diocesano.

As Jornadas encerram no domingo, dia 12, com
uma Eucarisࢢa presidida pelo Pe. João Gonçalves,
coordenador da Pastoral Penitenciária de Portugal,
na igreja de Santo Condestável, em Bragança.
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Comissão Políࢢca do PS de Moncorvo
confirma Milú Pontes como a candi-
data socialista às próximas autárquicas
(2017-03-10 09:24)

A Comissão Políࢡca do PS de Torre de Moncorvo
confirmou Milú Pontes como a candidata socialis-
tas às próximas autárquicas que deverão decorrer
no próximo mês de setembro ou outubro de 2017.

Milú Pontes A candidata foi aprovada pela Comissão
Políࢢca concelhia numa reunião que decorreu no
dia 7 de Março.

Milú Pontes tem um longo percurso na políࢢca
local, tendo sido Presidente da Juventude Socialista
de Torre de Moncorvo e membro da Assembleia
Municipal desde jovem.
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Recentemente foi Presidente da Junta de Freguesia
de Torre de Moncorvo entre os anos de 2005 e 2013.

Actualmente, Milú Pontes é Presidente da Con-
celhia de Torre de Moncorvo do Parࢢdo Socialista,
é Vice-presidente do Departamento Federaࢢvo
de Bragança das Mulheres Socialistas, membro
do secretariado federaࢢvo do PS e foi candidata,
nas úlࢢmas eleições legislaࢢvas, a Deputada à
Assembleia da República pelo círculo eleitoral de
Bragança.

Segundo comunicado enviado às redações, em
breve o “Parࢢdo Socialista de Torre de Moncorvo irá
desenvolver acções com o objecࢢvo de apresentar
o programa autárquico para as próximas eleições”.
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Comemorações dos 40 anos da Companhia
Nacional de Bailado passam por Bragança
(2017-03-10 09:39)

O Teatro Municipal e Bragança recebe a Compan-
hia Nacional de Bailado entre os dias de 13 e 17 de
março.
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Comemorações dos 40 anos da Companhia Nacional
de Bailado passam por Bragança A comemorar, em
2017, 40 anos de existência, a Companhia Nacional
de Bailado está a fazer uma grande digressão
nacional e o Teatro Municipal de Bragança é um dos
palcos escolhidos para apresentação do espetáculo.
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Para assinalar a data, será colocada uma placa
comemoraࢢva da efeméride no Teatro Municipal
de Bragança. Um momento que contará com
a presença do Conselho de Administração e do
staff técnico e arࢤsࢢco da Companhia Nacional de
Bailado.

As comemorações agendadas para Bragança
reúnem um reportório dos coreógrafos que mais
marcaram a História da Dança. A belíssima e femi-
nina Serenade de Balanchine que contrasta com a
energia masculina de Grosse Fuge de Anne Teresa
De Keersmaeker, a abstração de William Forsythe
com um dueto virtuosíssimo e a inspiração laࢢna de
5 Tangos de Hans Van Manen são uma janela aberta
para o que de melhor se produziu no século XX.

A não perder, no Teatro Municipal da cidade
de Bragança.
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Bragança vai acolher 2ª edição do pro-
grama de formação execuࢢva para enࢢ-
dades do setor social (2017-03-10 14:09)

Bragança vai acolher, entre o dia 06 de abril e o dia
12 de julho, a 2ª edição do programa de formação
execuࢡva para enࢡdades do setor social. O setor
social é um dos mais importantes da economia
nacional e contribui com 3,8 % para o PIB, empre-
gando 260.000 trabalhadores, num total de 55.000
enࢡdades.

Bragança vai acolher 2ª edição do programa de
formação execuࢢva para enࢢdades do setor social
A cidade de Bragança vai acolher a segunda edição
do “Execuࢢve IPSS”, um programa de formação
execuࢢva especializada dirigida a IPSS - Insࢢtuições
Parࢢculares de Solidariedade Social e outras enࢢ-
dades do setor não lucraࢢvo. O alargamento desta
iniciaࢢva para Bragança resulta, por um lado, dos
resultados muito posiࢢvos da primeira edição a
decorrer atualmente em Braga e, por outro, de uma
parceria com a UIPSSD Bragança. A estas duas enࢢ-
dades, com forte impacto no setor social, junta-se
ainda a Universidade do Minho que colocará ao
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dispor toda a sua experiência na formação superior
em gestão.
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Com uma forte componente práࢢca e baseada em
casos de estudo específicos, a formação execuࢢva
preparada para responder às necessidades reais das
enࢢdades da economia social chega agora a Bra-
gança. Estas ações têm como objeࢢvo promover as
boas práࢢcas de gestão no terceiro setor e permiࢢr
ainda que as enࢢdades se modernizem e atual-
izem ao nível de práࢢcas de gestão e administração.
Razões que esࢢveram na base da parceria agora esta-
belecida pela UIPSSD Bragança, F3M e UMinho Exec.

O principal objeࢢvo do “Execuࢢve IPSS” é tam-
bém mostrar a necessidade de incuࢢr boas práࢢcas
de gestão e preparar os novos dirigentes para os
desafios que o terceiro setor lhes coloca, em áreas
como o planeamento, a sustentabilidade, a fiscali-
dade, a legislação laboral e os recursos humanos,
entre outras.

A UIPSSD Bragança, que reúne as IPSS do dis-
trito, tem como objeࢢvo promover e coordenar
ações para a cooperação e interajuda interinsࢢtu-
cional, divulgando boas práࢢcas e promovendo a
consciencialização social dos cidadãos no meio onde
estão inseridos.
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Líder no fornecimento e implementação de soluções
tecnológicas específicas para o setor social e a F3M
tem, desde 2011, uma área dedicada à formação,
o Training Centre. Apresenta uma oferta variada

com formações especificamente preparadas para
a área da solidariedade social. Está há vários anos
presente em todo o país, incluindo as regiões
autónomas, tendo chegado recentemente a Angola
e Moçambique.

A Formação de Execuࢢvos – UMinho Exec, integrada
na Escola de Economia e Gestão da Universidade do
Minho, tem uma metodologia assente em estudos
de caso e trabalho de projeto, que potencia a apli-
cação práࢢca e direta do conhecimento adquirido,
na resolução de problemas das próprias empresas,
capacitando os parࢢcipantes, a fim de enfrentar
desafios urgentes e, complexos, na vertente empre-
sarial, nacional ou internacional.

O setor social é um dos mais importantes para
a economia, bem como para o desenvolvimento
do país, registando-se mais de 55.000 enࢢdades,
260.000 trabalhadores e 14.000 milhões de euros
de recursos uࢢlizados, contribuindo para cerca de
4 % do PIB nacional, segundo dados do INE. Estes
números atestam bem a importância desta área
para o desenvolvimento do país.
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“Medicina na Periferia” está a decorrer no
concelho de Mogadouro (2017-03-10 14:18)

A Associação de Estudantes do Insࢡtuto de Ciências
Biomédicas de Abel Salazar da Universidade do
Porto (AEICBAS-UP) está a organizar a XIII edição
da iniciaࢡva “Medicina na Periferia”, que decorrere
nos dias 10 e 11 de março de 2017 em algumas
aldeias do concelho de Mogadouro.
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“Medicina na Periferia” está a decorrer no concelho
de Mogadouro Todos os anos, as doenças cardio-
vasculares são responsáveis por milhares de mortes
em Portugal. Apesar da sua fatalidade, existem
vários fatores de risco para estas patologias que
são preveníveis e modificáveis, estando nas mãos
da população o poder de conseguir melhorar a sua
saúde.
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Tendo em atenção esta realidade, a Associação de
Estudantes do Insࢢtuto de Ciências Biomédicas de
Abel Salazar da Universidade do Porto (AEICBAS-UP)
está a organizar a XIII edição da iniciaࢢva “Medicina
na Periferia”, que decorrere nos dias 10 e 11 de
março de 2017 em algumas aldeias do concelho de
Mogadouro, nomeadamente, Meirinhos, Bruçó, Tó,
Sanhoane, Remondes e Brunhoso.

Durante estes 2 dias, estudantes de Medicina desta
faculdade procederão ao rastreio de fatores de risco
cardiovascular, tal como a Diabetes, Hipertensão
Arterial e Obesidade, através da medição de Índice
de Massa Corporal e Perímetro Abdominal, com o
objecࢢvo de educar a população para que possam

fazer escolhas de esࢢlo de vida mais saudável.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Já vem de longe (2017-03-11 08:43)

|Hélio Bernardo Lopes| Surgiu ontem a noࢣcia de
que o DIAP de Lisboa estará a averiguar a Cáritas,
na sequência de informações de que haveria uma
grande quanࢡa de dinheiro a render através de
veículos financeiros diversos.

Nada sendo certo por enquanto, não se trata
de um acontecimento impossível. Nem certo. Em
todo o caso, depois do que se viu com o dito banco
do Vaࢢcano, tal noࢤcia já não pode causar grande
estranheza. Certo é que esta noࢤcia não se consࢢtui
num acontecimento impossível. Nem certo. Vamos
esperar e, para já, refleࢢr aqui um pouco.

Em primeiro lugar, notou-se uma ação noࢢciosa
muito inferior ao que é usual em caasos ligados a
invesࢢgações similares. Estando em causa uma insࢢ-
tuição católica, bom, até se pode perceber a cagufa
com que os nossos jornalistas vêm abordando o
tema. Sim, porque nós temos, no nosso seio, o
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Estado de Direito Democráࢢco...

Em segundo lugar, também reparei que o Pres-
idente Marcelo Rebelo de Sousa, sobre este tema,
tal como sobre aquele outro ao redor de um mae-
stro homossexual que foi expulso, por essa razão,
de tularࢢ de certo coro religioso, não proferiu uma
só das suas palavrinhas por tudo e por nada. E
compreende-se que assim tenha procedido.

Em terceiro lugar, há muito que acho estranha
a cabal falta de controlo dos dinheiros públicos
dados a todo o poࢢ de IPSS. Custa acreditar que
a tentação e o pecado possam assim ser reࢢrados
deste poࢢ de insࢢtuições, uma vez que por elas
passa um verdadeiro dinheirão, quase metade –
porventura, muito mais – oriundo do bolso dos
contribuintes.

E, por fim, o que tem vindo a ser conhecido ao
nível de pessoas ligadas à Igreja Católica Romana
– com as restantes deve dar-se o mesmo –, bem
como a muitas das suas insࢢtuições. Basta recordar,
por exemplo, aquela gravação das palavras do Papa
Francisco, furioso com o facto de nada mudar nem
melhorar, ou a recente saída de um senhora com
posição cimeira na estrutura da Igreja, precisamente
porque nada realmente mudava. Mesmo com as
palavras proferidas por Francisco.

Termino este texto, pois, com uma nova aposta
com o leitor, desde já assumida por mim: à semel-
hança do que apostei ao redor dos dez mil milhões,
também aqui aposto que todo este caso, ora noࢢci-
ado, terminará em nada. E já agora: renovo o meu
pedido, a quem quer que seja, que possa indicar-me
em que situação se encontra o caso do jovem padre
do seminário menor do Fundão que havia sido
condenado a dez anos de prisão, na sequência de
situações de alegado abuso de jovens. O processo
transitou em julgado ou não?

É por tudo isto que sempre expliquei a familiares
ou amigos que, se acaso ganhasse o Euromilhões,
não entregaria um centavo a qualquer estrutura
religiosa. Querendo ajudar concidadãos meus
carenciados, fá-lo-ia diretamente. É assim que

procedo, precisamente, ao dia-a-dia, ajudando,
quando posso, os que solicitam a minha ajuda,
porque dar a mesma através de insࢢtuições, bom, é
correr um risco enorme. Só um tolo, ou um grande
interessado, diz não perceber uma tal evidência.
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Pão foi rei em Carviçais (2017-03-11 09:17)

Na aldeia de Carviçais, concelho de Torre de
Moncorvo, o pão foi o produto rei durante III Feira
do Pão que se realizou no passado fim-de-semana.
Foram vendidos mais de 200 pães e de 100 bôlas
neste certame da localidade transmontana.

Pão foi rei em Carviçais O certame, realizado nos
dias 4 e 5 de Março, contou com a parࢢcipação de
sete "padeiras" locais. A edição deste ano afirmou
este evento, tendo registado "um balanço muito
posiࢡvo, pois foi sem dúvida a de maior vendas
registadas e a de maior procura deste nosso produto
de excelência, cada vez com maior número de
visitantes", refere fonte da junta de freguesia.
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362



Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Para além dos visitantes locais, do concelho de Torre
de Moncorvo e de outros limítrofes, muitos excur-
sionistas em autocarro, também passaram pela
Feira. Registe-se a presença da Secretária de Estado
do Ordenamento do Território e da Conservação da
Natureza, Célia Ramos, que também fez questão de
visitar esta feira.

Para além do pão e das bôlas foram também
comercializados vários posࢢ de produtos regionais
como doces, vinho, azeite, alheiras e outros enchi-
dos, queijos, compotas, mel, entre outros, com que
os visitantes se puderam "saborear" e levar consigo.

Carviçais sempre foi muito famoso pelo seu
pão, com muita gente a procurá-lo. Anࢢgamente
quase todas pessoas coziam pão em casa e exisࢢam
três fornos comunitários. Esses fornos, hoje em dia,
já não funcionam mas ainda existem padarias em
aࢢvidade e a cozer o pão tradicional.
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Durante o certame houve ainda atuações diversas
a “animarem a festa”, Ti Cassiano e Grupo de
Cavaquinhos da Escola Municipal Sabor Artes. Tam-
bém um Colóquio Agrícola subordinado aos temas
“Gestão da Água e Inspeção de Pulverizadores”.
Decorreu ainda, paralelamente, o Fim-de-Semana
Gastronómico do Borrego da Churra da Terra
Quente, com a parࢢcipação da Cozinha Regional de
Carviçais e do Restaurante O Artur.

A iniciaࢢva foi promovida pelo Clube Académico de
Carviçais e Junta de Freguesia de Carviçais com o
apoio do Município de Torre de Moncorvo.
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Serviço de apoio ao consumidor e aconsel-
hamento financeiro disponibilizado pela
Câmara Municipal de Macedo de Cav-
aleiros (2017-03-11 09:29)

Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros e a
DECO celebram protocolo para criação de gabinete
de atendimento e aconselhamento gratuito.Serviço
de apoio ao consumidor e aconselhamento finan-
ceiro vai ser disponibilizado pela autarquia.

Serviço de apoio ao consumidor e aconselhamento
financeiro disponibilizado pela Câmara Municipal
de Macedo de Cavaleiros A Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros e a DECO vão consࢢtuir pro-
tocolo de colaboração para auxiliar os Macedenses
na área do consumo. A celebração do protocolo
está marcada para a próxima quinta-feira, dia 16 de
março, às 14:30 horas no Centro Cultural de Macedo
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de Cavaleiros. À assinatura do protocolo seguir-se-á
uma sessão informaࢢva sobre “As Telecomunicações
no dia-a-dia dos consumidores”.
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Atualmente, Macedo de Cavaleiros já dispõe do
serviço de apoio ao consumidor a funcionar na Di-
visão de Ação Social da Câmara Municipal, criado no
âmbito da parceria com a Associação de Municípios
da Terra Quente, no entanto, a assinatura deste
protocolo vai permiࢢr a formalização da consࢢtuição
do gabinete para auxiliar os Macedenses na área
do consumo e problemas de endividamento com a
informação especializada da DECO.

Mediante agendamento prévio nos serviços da
Câmara Municipal, a DECO irá assegurar atendi-
mento presencial para informação jurídica e apoio
na resolução extrajudicial de conflitos de consumo
com empresas, bem como, irá prestar aconsel-
hamento financeiro e apoio a consumidores com
problemas de endividamento.

Após a assinatura do protocolo será realizada a
sessão informaࢢva sobre “As Telecomunicações no
dia-a-dia dos consumidores”, com a Jurista Mariana
Almeida, dirigida a toda a população do concelho.

Conteúdo fornecido pro Serviço de Comunicação
CM Macedo de Cavaleiros
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Uma noࢢnha breve (2017-03-11 09:35)

|Hélio Bernardo Lopes| Por um acaso, fui ontem
encontrar parte de uma entrevista concedida por
Arménio Carlos, líder da CGTP – a maior central
sindical do País – à Renascença, na pessoa da
jornalista, Raquel Abecassis.

Sem espanto, pude ouvir a entrevistadora ques-
onarࢢ Arménio Carlos sobre se certos bene߶cios
dados aos trabalhadores do Estado não serão um
privilégio em face do que se passa com as empresas
privadas.

Trata-se, obviamente, de um problema mal
formulado. Quando a anterior Maioria-Governo-
Presidente usou o argumento igualizador, fê-lo
para baixar os valores pagos aos funcionários do
Estado e não para promover os que trabalhavam
nas empresas privadas. Pelo contrário, essa
Maioria-Governo-Presidente da Direita fez tudo
para fragilizar quem trabalha por conta de outrém e
para beneficiar quem é patrão. É uma realidade que
só mesmo tolos dizem não acreditar.

Acontece que um país que paga mal aos fun-
cionários do Estado nunca pode ser bem olhado.
Até nos Estados Unidos é esta a realidade. Sim-
plesmente, a anterior Maioria-Governo-Presidente
nhaࢢ como objeࢢvo seguir a carࢢlha privaࢢzadora
de um modo tão profundo quanto pudesse, com
os terríveis resultados que se puderam observar. E
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senࢢr...

Lamentavelmente, Raquel Abecassis, assumiu
uma posição rebaixadora da dignidade de quem tra-
balha, porque se fosse seguida levaria a uma saída,
ainda maior, de portugueses à procura de sustento
lá por fora. Em vez de tomar como exemplo o que
se passa nos países do Norte da Europa, Raquel
deitou mão do que está presente em Malta, em
Chipre ou na Polónia. Faltou a Raquel Abacassis,
e também à Renascença, defender as posições do
Papa Francisco, procurando promoveer as pessoas e
pondo de lado o modelo neoliberal, onde o dinheiro,
o lucro e a compeࢢࢢvidade são hoje como deuses
ou santos. E por isso está Portugal como se vê,
apesar do excecional trabalho deste Governo e
dos parࢢdos que o suportam na Assembleia da
República.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Invesࢢgação inédita pode melhorar a eficá-
cia da quimioterapia (2017-03-11 09:39)

Uma equipa de invesࢡgadores do Centro de Inves-
gaçãoࢡ em Biomedicina (CBMR) da Universidade
do Algarve, liderada por Wolfgang Link, acaba de
publicar, na revista Nature Communicaࢡons, os
resultados de uma invesࢡgação inédita na área do
cancro.

Richard Hill, Patrícia Madureira, Bibiana Ferreira,
Inês Bapࢢsta, Laura Colaço Susana Machado e
Wolfgang Link Reconhecendo o facto de que um
número significaࢢvo de mortes se deve à resistência
intrínseca ou adquirida, ao longo do tempo, à
quimioterapia, os invesࢢgadores quiseram com-
preender de que modo as células cancerígenas se
tornam resistentes às terapias convencionais.

Assim, através de um estudo alargado, que cul-
minou com uma série de ensaios a parࢢr de
amostras recolhidas de pacientes, os invesࢢgadores
descobriram que a proteína TRIB2, uma proteína
presente no corpo humano, ajuda as células cancerí-
genas a resisࢢr a diversas drogas quimioterapêuࢢcas
usadas atualmente no tratamento de pacientes.
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Tendo realizado testes que provam que níveis eleva-
dos da proteína estão associados a um prognósࢢco
negaࢢvo para estes doentes, estes invesࢢgadores
concluíram que uma maior concentração de TRIB2
contribui para a aࢢvação de uma via (PI3K/AKT) que
regula a sobrevivência das células cancerígenas,
tornando, assim, ineficazes os tratamentos de
quimioterapia.

A descoberta, de cariz completamente inédito,
permite, assim, contribuir para o desenvolvimento
de novas terapias, mais personalizadas, para
doentes com altos níveis desta proteína, ajudando
a conseguir tratamentos mais eficazes e, conse-
quentemente, aumentando a taxa de sucesso e de
sobrevivência associada à doença oncológica.

O estudo, levado a cabo por Richard Hill, Patrí-
cia Madureira, Bibiana Ferreira, Inês Bapࢢsta, Laura
Colaço Susana Machado e Wolfgang Link, despertou,
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inclusivamente, o interesse da gigante Bayer, far-
macêuࢢca, que, em 2012, viu potencial no projeto,
concedendo-lhe uma bolsa de financiamento.

A publicação na [2]Nature Communicaࢡons con-
sagra, assim, um longo processo de estudo que
promete revolucionar a eficácia dos tratamentos de
quimioterapia e abre portas ao surgimento de uma
medicina cada vez mais personalizada.

Gabinete de Comunicação – Universidade do Al-
garve

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Roteiro autárquico da Federação da Juven-
tude Socialista iniciou-se em Miranda do
Douro (2017-03-13 09:26)

A Juventude Socialista do Distrito de Bragança deu
início no passado domingo ao Roteiro Autárquico,
uma iniciaࢡva que irá levar a JS a vários concelhos
do Distrito de Bragança.

O primeiro encontro teve lugar em Miranda do
Douro onde se reuniram com os candidatos pelo
Parࢢdo Socialista, candidatos esses que são na atual-
idade o execuࢢvo em exercício no concelho. Numa
sessão à qual muitos jovens fizeram questão de
parࢢcipar,foram discuࢢdas vários assuntos ligados à
juventude.

Neste debate os jovens transmontanos socialis-
tas expressaram as suas opiniões, nomeadamente
no que toca à integração de um maior número
de jovens nas listas do parࢢdo, para as eleições
autárquicas do presente ano, sendo que há ainda
um longo caminho a percorrer nesse senࢢdo.

O encontro conࢢnuou com um almoço na vila
de Sendim entre militantes da JS e do PS. Bruno
Torrado, atual presidente da JS Miranda do Douro,
aproveitou esse momento para declarar oficial-
mente o apoio da JS à equipa de Artur Nunes,
afirmando que a “ Juventude Socialista não tem du-
vidas em demonstrar o seu apoio à equipa de Artur
Nunes visto a oposição apresentar uma solução que
já deu provas de má gestão ao ter deixado para o
atual execuࢡvo uma divida monstruosa ficando o
concelho numa posição complicada”.

O líder da juventude de Miranda lembrou ainda que
a juventude não se esquece de “quem deixou fugir a
universidade de Miranda do Douro, e se alguém se
esqueceu , nós estaremos cá para relembrar”, disse
bruno Torrado.
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Cruz Vermelha Portuguesa apela à con-
tribuição através da declaração de rendi-
mentos (2017-03-14 07:58)

A contribuição através da declaração de rendimen-
tos é um ato de responsabilidade social que visa
apoiar as pessoas mais vulneráveis da sociedade”.

A Cruz Vermelha Portuguesa é uma das enࢢdades
beneficiárias de consignação de imposto. Assim,
pode decidir doar à Cruz Vermelha Portuguesa 0,5
% do seu IRS, bastando preencher o quadro 11 da
sua declaração de rendimentos, com o número de
contribuinte 500 745 749 da Cruz Vermelha Por-
tuguesa. Este é um simples gesto que não acarreta
qualquer poࢢ de custos para o contribuinte uma
vez que 0,5 % são reࢢrados do imposto total que o
Estado liquida, e não do que será devolvido, caso o
contribuinte tenha direito à resࢢtuição do imposto
cobrado.
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Segundo Luis Barbosa, presidente da Cruz Vermelha
Portuguesa “a contribuição através da declaração
de rendimentos é um ato de responsabilidade social
que visa apoiar as pessoas mais vulneráveis da so-
ciedade. O empenho de todos nesta ação será muito
significaࢢvo para ajudar a Insࢢtuição a cumprir a sua
missão humanitária.” Através de um simples gesto
é dada aos contribuintes a possibilidade de decidir
o desࢢno de parte dos seus impostos, de ter uma
cidadania aࢢva e de contribuir para a conࢢnuidade
dos projetos da Cruz Vermelha Portuguesa.

EXEMPLO 1
-imposto apurado = imposto liquidado = 6.000Eur
-retenções e pagamentos por conta = 6.500Eur
-valor apurado = reembolso = 500Eur
-consignação de 0,5 % sobre o imposto liquidado =
30Eur (6.000Eur x 0,5 % = 30Eur)
-Neste caso, o contribuinte receberá o devido
reembolso de 500Eur e a Cruz Vermelha Portuguesa
receberá 30Eur do imposto total que o Estado
liquida.

EXEMPLO 2
-imposto apurado = imposto liquidado = 6.000Eur
-retenções e pagamentos por conta = 5.000Eur
-valor apurado = a pagar = 1.000Eur
-consignação de 0,5 % sobre o imposto liquidado =
30Eur (6.000Eur x 0,5 % = 30Eur)
-Neste caso, o contribuinte deverá pagar 1.000Eur
ao Estado e a Cruz Vermelha Portuguesa receberá
30Eur do imposto total que o Estado liquida.
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Exercício à escala total no Aeródromo Mu-
nicipal de Bragança (2017-03-14 13:48)

Realiza-se amanhã, dia 15 de março, às 18h45, um
exercício à escala total no Aeródromo Municipal de
Bragança. O exercício desࢡna-se a testar o Plano
de Emergência Para Aeronaves do Aeródromo
Municipal.

O exercício à escala total desࢢna-se a testar o
Plano de Emergência Para Aeronaves do Aeródromo
Municipal de Bragança a ser uࢢlizado no âmbito do
transporte de passageiros e reveste-se de parࢢcular
importância como ferramenta de desenvolvimento
da capacidade de reação de um aeródromo per-
ante um eventual acidente que ocorra nas suas
infraestruturas.

No Plano estão contempladas ações a serem
desenvolvidas para fazer face a diversas situações
pificadasࢢ de emergência, onde os procedimentos
de coordenação e comunicação estão evidenciados
e as responsabilidades e obrigações de cada enࢢ-
dade envolvida estão devidamente idenࢢficadas de
forma a assegurar uma resposta rápida e coorde-
nada de todos os intervenientes internos e externos.
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Da mesma forma, a execução deste poࢢ de exercí-
cio reveste-se de uma importância primordial pelo
facto de permiࢢr testar a coordenação com os meios
exteriores e verificar a sua capacidade de integração
com as necessidades decorrentes da especificidade
de uma resposta a um acidente dentro do espaço
aeroportuário.

O plano prevê o recurso a meios externos para
treino de pessoal e familiarização com o Plano de
Emergência, com o objeࢢvo de levar a bom termo a
condução das operações de socorro, em acidentes
de quaisquer proporções.
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"Na Dinamarca liderei equipas e encontrei
estabilidade que não nhaࢢ em Portugal"
(2017-03-14 14:02)

Entrevista a [1]Diogo Rosa , geólogo português
que estuda os recursos minerais da Gronelândia.
Nascido em Lisboa, Diogo Rosa vive na Dinamarca
e lidera equipas de cienࢢstas que estudam a
geologia na Gronelândia. Esta entrevista foi real-
izada no âmbito do Global Portuguese Scienࢢsts
(GPS) - um site onde estão registados os cienࢢstas
portugueses que desenvolvem invesࢢgação por
todo o mundo.
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Diogo Rosa Pode descrever de forma sucinta (para
nós, leigos) o que faz profissionalmente?

Trabalho como geólogo nos Serviços Geológicos
da Dinamarca e da Gronelândia, com um enfoque
na avaliação dos recursos minerais da Gronelândia.
Passo a maior parte do ano em Copenhaga, na
Dinamarca, mas no Verão, quando a área coberta
por neve aࢢnge o mínimo, faço trabalho de campo
na Gronelândia. A Gronelândia é uma enorme
ilha, eu costumo dizer que de Norte a Sul vai a
mesma distância que vai de Lisboa a Copenhaga, e
a percepção geral é que é uma vasࢢdão coberta de
gelo, com pouco interesse económico.

De certa forma é assim, de tal forma que a maior
parte das exportações da Gronelândia correspon-
dem a peixe e marisco dos mares que a rodeiam,
não da ilha em si. No entanto, o facto é que a
área livre de gelo é 1/5 do total e aࢢnge mais de
400.000 km2, ou seja, é maior do que a Alemanha,
por exemplo. Mas devido à sua localização remota
ainda se conhece muito pouco sobre a geologia
desta grande área livre de gelo. É precisamente
por isso que o seu potencial em termos de recursos
minerais é considerado elevado. Isso é suportado
pela existência de diversas explorações mineiras em
áreas conࢤguas, no Canadá. Basicamente, enquanto
em outras partes do mundo muito do que havia
para descobrir já foi descoberto, por o terreno ter
sido calcorreado por gerações de prospectores e
geólogos, na Gronelândia ainda há muitas probabil-
idades de se encontrar recursos minerais, mesmo
expostos à super߶cie.

Assim, em concreto, para avaliar o potencial de
uma determinada região começo por rever os
levantamentos geológicos, geo߶sicos e geoquímicos
que aí tenham sido feitos, seja pelos serviços ge-
ológicos, seja por empresas mineiras. Muitas vezes
estes levantamentos são bastante anࢢgos, pelo que
tenho que os reanalisar tendo em vista conceitos e
modelos mais recentes. Este trabalho permite-me
idenࢢficar alvos onde se reúnam vários factores fa-
voráveis para a ocorrência de determinados metais
(combinação da ocorrência de rochas adequadas,
depositadas e/ou deformadas nas épocas e/ou
em sucessões favoráveis, existência de anomalias
geoquímicas/geo߶sicas, etc).
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Uma vez feito este trabalho, há geralmente argumen-
tos para apresentar às autoridades gronelandesas
uma proposta para a organização de expedições
às áreas definidas como prioritárias, por forma a
verificar os alvos idenࢢficados ou colher dados que
permitam apertar a malha, aproximando-nos deles.
Obtendo financiamento, o meu trabalho passa
também por organizar a logísࢢca para a expedição:
reunir a equipa, encomendar ou alugar tudo que
irá fazer falta, desde comida, combusࢤvel, tendas e
material cienࢤfico até navios e helicópteros.

Durante a expedição, cabe-me coordenar as ac-
vidadesࢢ de todos, tentando assegurar que os
colegas de várias disciplinas geológicas possam fazer
aquilo a que se propõem, ao mesmo tempo que se
tenta opࢢmizar a uࢢlização dos meios existentes,
nomeadamente dos mais caros, como o helicóptero.
Tudo isto sujeito a imprevistos, nomeadamente de-
vidos ao tempo. Depois da expedição, a prioridade
é reportar e divulgar os resultados obࢢdos, seja em
revistas cienࢤficas, seja em feiras profissionais.
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Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o que
há de parࢡcularmente entusiasmante na sua área
de trabalho?

Acho entusiasmante poder trabalhar com re-
cursos minerais pois, embora tal seja muitas vezes
subesࢢmado, estes são fundamentais para a nossa
indústria e sociedade. Num mundo cuja população
teima em crescer, enquanto os recursos são cada
vez mais escassos, estes serão tendencialmente
encontrados e explorados em locais mais remotos,
como o Árcࢢco. O meu trabalho não se traduz
na abertura de minas, mas minimiza o risco da
prospecção pelo que, espero, possa atrair empresas
mineiras que invistam e, em úlࢢma instância, pos-
sam encontrar e explorar uma mina, criar emprego,
etc.

Depois, trabalhando na Gronelândia, tenho a
oportunidade de visitar zonas extremamente
remotas, mas de uma vasࢢdão e beleza natural
indescriࢤveis. Praࢢcamente não há ali presença
humana, há muito pouca vegetação, apenas rochas,
gelo, mar e céu. E as rochas, fruto do efeito das
glaciações, estão muito expostas, o que, para um
geólogo, é naturalmente muito entusiasmante.

Por que moࢡvos decidiu emigrar e o que encontrou
de inesperado no estrangeiro?

Em Portugal nhaࢢ um contrato a prazo, o que,
considerando o panorama geral da ciência no
nosso país, era quase um luxo. Mas o facto é que
esse contrato caminhava para o fim e eu não via
perspecࢢvas de que pudesse vir a ser renovado.
Assim, antes que me visse numa situação mais
precária ou mesmo no desemprego, candidatei-me
a algumas (poucas) oportunidades que me pare-
ceram interessantes e assim vim parar à Dinamarca.

Aqui na Dinamarca não há vagas para a vida,
existe a chamada flexisegurança. Mas penso que me
bastará ir fazendo bem o meu trabalho para ter uma
estabilidade que não nhaࢢ em Portugal. Também
encontrei cá oportunidade de crescer como cien-

,staࢢ liderando equipas, organizando expedições,
como não creio que aconteceria se vesseࢢ ficado em
Portugal. Eu estava à espera destas oportunidades
antes de vir, caso contrário não teria vindo. Mas
houve coisas inesperadas que se revelaram boas
surpresas: uma delas é o equilíbrio família/trabalho,
com tudo o que são horas extra compensado com
folgas e tempo para a família, algo que em Portugal,
infelizmente, não creio ser costume fazer. Também
quero salientar que o trabalho em equipa passa
mais pela busca de consensos, em vez da tomada de
decisões segundo uma estrutura mais hierárquica,
como é costume em Portugal.

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico
português, tanto na sua área como de uma forma
mais geral?
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A mobilidade é algo que deve, até certo ponto, ser
parte duma carreira cienࢤfica. Eu próprio beneficiei
dela, tendo passado o úlࢢmo ano da minha licen-
ciatura na Universidade Complutense de Madrid,
em Espanha, ao abrigo dum intercâmbio Erasmus e
tendo, uns anos depois, feito o meu doutoramento
na Colorado School of Mines, nos EUA, ao abrigo
duma bolsa de doutoramento da FCT. Felizmente
existem estes mecanismos para financiar a mobil-
idade e a formação cienࢤfica. Mas em Portugal
essa mobilidade é levada ao extremo, traduzindo-se
frequentemente numa longa sucessão de bolsas,
com um regime de segurança social desadequado.
Esta precariedade traz o risco de ver pessoas válidas
ficarem frustradas com a carreira, desisࢢrem da
ciência ou mudarem-se para o estrangeiro, muitas
vezes de modo permanente.

O país tem invesࢢdo na formação de pessoas,
mas a sua empregabilidade parece não seguir uma
estratégia. Tal resulta, por um lado, da falta de inter-
acção entre as empresas e as insࢢtuições cienࢤficas,
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e uma enorme dependência da invesࢢgação do
Estado. Nem as empresas apostam bastante neste
sector económico nem os organismos públicos
especializados têm meios e intervenção suficientes.
Por outro lado, há uma endogamia que persiste em
muitas insࢢtuições de ensino superior nas quais,
muitas vezes, quem é contratado como professor é
quem já lá fez todo o seu percurso académicos – da
licenciatura ao doutoramento. Esta endogamia não
ajuda a dinamizar as insࢢtuições de ensino superior
portuguesas, pois estas tendem a permanecer
estanques a ideias novas.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcular-
mente interessantes, e porquê?

O GPS inclui uma infografia muito interessante
que permite acompanhar a trajectória académica
dos nossos pares, e assim acompanhar e entender
a diáspora cienࢤfica portuguesa. Creio que isto
consࢢtui uma ferramenta que permiࢢrá idenࢢficar
sinergias e complementaridades entre invesࢢ-
gadores, quer dessa diáspora quer de insࢢtuições
cienࢤficas portuguesas, esࢢmulando a comunicação
e, eventualmente, levando à colaboração. A co-
municação e a colaboração, por sua vez, podem
efecࢢvamente ter lugar através das ferramentas de
comunidades e grupos.

GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Penedono promove idenࢢdade medieval e
produtos regionais na BTL (2017-03-14 18:47)

O Município de Penedono volta a marcar presença
na BTL - Bolsa de Turismo de Lisboa 2017- a maior
feira de turismo do país a decorrer entre 15 e 19 de
março, na FIL - Parque das Nações, com uma forte
aposta na promoção dos produtos endógenos e na
idenࢡdade histórica e cultural da região.

Penedono promove idenࢢdade medieval e produtos
regionais na BTL Depois do sucesso alcançado no
ano passado, Penedono regressa à 29ª edição da
BTL para apresentar e promover os grandes eventos
culturais e turísࢢcos que integram o calendário
anual do município, com o objeࢢvo de se afirmar
como um desࢢno turísࢢco claramente temáࢢco e
diferenciador, conforme afirma Carlos Esteves, Pres-
idente da Autarquia, “cada vez mais, a divulgação de
um território é essencial para a consolidação da sua
idenࢢdade e para o esࢢmular do desenvolvimento
económico-social local, e é neste contexto que se
enquadra a presença neste que é o maior evento de
turismo em Portugal.”
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Integrado na área de exposição da Enࢢdade Regional
de Turismo Porto e Norte de Portugal (ERTPNP) e da
Comunidade Intermunicipal do Douro (CIMDOURO),
o Município de Penedono aposta na divulgação de
alguns dos produtos de excelência do concelho,
como o azeite, os enchidos, o queijo, o mel, os
cogumelos, a doçaria regional, sem esquecer a
saborosa castanha de Penedono que será assada na
hora, num assador picoࢤ e oferecida aos visitantes.

Paralelamente, um dos momentos de destaque
dos cinco dias do evento será o lançamento do da
Feira Medieval, o maior evento do concelho, que
em conjunto com a apresentação pública do vídeo
promocional do município, pretende reforçar a
idenࢢdade e a essência desta vila medieval. “Há
algum tempo a esta parte concluímos que Pene-
dono teria que se especializar em segmentos de
mercado muito específicos, e nesse senࢢdo, tem
sido feita uma aposta na criação do conceito de um
Reino Imaginário que viesse a recriar a sociedade
medieval”, afirma Carlos Esteves.

O stand do Município contará ainda com um
atelier de "Trabalhos em Junça", cujo artesanato foi
recentemente reconhecido a nível nacional com a re-
speࢢva cerࢢficação, a atuação dos sons tradicionais
do Grupo de Concerࢢnas "Terras do Magriço" e
dos ritmos medievais dos "Jograis do Magriço". Os
parࢢcipantes da BTL podem ainda visitar uma réplica
do Castelo, um dos principais ex-líbris de Penedono.

Com um programa variado, o Município de
Penedono pretende mostrar que é um desࢢno para
descobrir nas quatro estações do ano e convidar
todos a visitar esta terra especial.

Sobre Penedono:
Penedono, outrora Pena do Dono, é considerada
uma das mais belas vilas de Portugal. Localizada
nos derradeiros limites da Beira e a um passo dos

socalcos da Região Demarcada do Douro, a vila
medieval de Penedono domina imponente, uma
paisagem de contrastes fortes e impressionantes.

Com cerca de 1 000 habitantes, a vila de Pene-
dono é sede de um município com 133,71 km² de
área e 2 952 habitantes (2011), subdividido em 7
freguesias: Antas e Ourozinho, Beselga, Castainço,
Penedono e Granja, Penela da Beira, Póvoa de
Penela e Souto.

Joana Silva
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INATEL comemora Dia Mundial do Teatro
no distrito de Vila Real (2017-03-15 09:21)

A Unidade Orgânica Local de Vila Real da Fundação
INATEL vai assinalar, no úlࢡmo fim de semana de
março, o Dia Mundial do Teatro com três espetácu-
los em vários pontos da região .

INATEL comemora Dia Mundial do Teatro no distrito
de Vila Real A Fundação INATEL propõe um fim de
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semana dedicado ao teatro com três espetáculos
na Cumieira (Santa Marta de Penaguião), Lordelo
(Vila Real) e Pinhão (Alijó). Estes espetáculos serão
assegurados por grupos de teatro da região.
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O fim de semana inicia-se em Lordelo, na sexta-feira
dia 24 com “Bodas de Sangue”, a proposta do Grupo
de Teatro Renascido. Este original de Frederico
Garcia Lorca é baseado em factos reais e conta
a história de uma noiva em fuga que provoca a
tragédia entre duas famílias. No sábado será a
vez do Grupo de Teatro da Associação Vale d’Ouro
que apresentará, pela úlࢢma vez na Cumieira, a
peça “A Herança” uma adaptação do original “Um
morto muito vivo” de Ricardo Marques e que conta
a história do falecido Dr. Alberto que, após a sua
morte, assiste ao desenrolar de diversos esquemas
perpetrados por membros da sua família com vista
a ficar com a sua herança.

O úlࢢmo espetáculo acontece Domingo, dia 26,
no Pinhão, onde o Grupo de Teatro do Centro
Cultural Lordelense apresentará em absoluta estreia
nacional a peça “O Soldado Fanfarrão”, uma come-
dia laࢢna de autoria de Plauto e que retrata e saࢢriza
quadros e cenas da vida quoࢢdiana. A Casa do Povo
do Pinhão receberá o encerramento das Comem-
orações do Dia Mundial do Teatro a parࢢr das 16h00.

COMEMORAÇÕES DO DIA MUNDIAL DO TEATRO
Dias 24, 25 e 26 de março de 2017
(Entradas livres)
Organizado pela Unidade Orgânica Local/INATEL de
Vila Real

PROGRAMA

Dia 24/03/2017 (sexta-feira), 21h30 – CENTRO
CULTURAL LORDELENSE, LORDELO
Parࢢcipação do Grupo de Teatro Renascido da

ADC da Cumieira, que apresenta a peça “BODAS
DE SANGUE” de Federico Garcia Lorca. “Bodas de
Sangue é uma peça de teatro baseada em fatos reais
acontecidos na Andaluzia, Espanha. Foi escrita em
1933 e conta a história de uma noiva que foge no
dia do seu casamento, provocando uma tragédia
entre duas famílias, a do noivo e do amante. No
dia da boda, após o casamento, aparece Leonardo,
ex-namorado da noiva, que nunca a esqueceu,
acaba por seduzi-la e fogem os dois, desencadeando
a perseguição das famílias envolvidas. A peça fala
sobre a vida e a morte, mostra a paixão e o encontro
fatal entre dois rivais que desejam a mesma mul-
her…”

Dia 25/3/2017 (sábado), 21h30 – ASSOCIAÇÃO
DESPORTIVA CULTURAL da CUMIEIRA
Parࢢcipação do Grupo de Teatro da Associação Cul-
tural Vale D’Ouro, Pinhão, que apresenta a peça “A
HERANÇA” “O óࢢmo e digníssimo marido, honesࢤs-
simo empresário morre inesperadamente. Todos
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os que conviviam como ele, agora, só querem en-
contrar o testamento que ele deixou para saberem
o que a generosidade do finado lhes reservou.
Acontece que não existe nenhum testamento e os
seus dois execuࢢvos aproveitam para forjarem um
testamento, onde se incluem como herdeiros! O
que todos desconhecem é que o falecido tudo vê
sem ser observado e assiste à encenação montada
e vai descobrindo o que cada um pensava dele…”
(adaptação do original de Ricardo Marques, “Um
Morto Muito Vivo).

Dia 26/03/2017 (domingo), 16 horas – CASA do
POVO do PINHÃO
Parࢢcipação do Centro Cultural Lordelense, de
Lordelo, que apresenta a peça “ SOLDADO FANFAR-
RÃO” de Plauto (ESTREIA NACIONAL) “Vou dizer que
uma irmã gémea de Filocomásio chegou aqui, vinda
de Atenas, na companhia de um seu amante e é tão
parecida com ela como duas gotas de leite; e que
os dois pombinhos estão hospedados aqui em sua
casa, diz Palestrião, e assim começa toda a tramoia
para enganar o fanfarrão Pirgopolinices (O Soldado

Fanfarrão), que se autodenomina “neto de Vénus”
e tem uma líbido muito aࢢva. Esta comédia laࢢna
de autoria de Plauto, decorre numa rua de Éfeso,
cidade da costa da Ásia Menor, e retrata e saࢢriza
quadros e cenas da vida quoࢢdiana muito do agrado
popular, como o adultério, etc…”

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

374

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Dia do Consumidor: 8% dos portugue-
ses acreditam não ter direito a reclamar
(2017-03-16 07:48)

No Dia Mundial dos Direitos do Consumidor, o Ob-
servador Cetelem lança o seu mais recente estudo
sobre Literacia Financeira, no qual revela que os
portugueses ainda demonstram desconhecimento
sobre os seus direitos e deveres no campo do
consumo. Direito a reclamar é o único reconhecido
por mais de metade (57 %) dos consumidores,
ainda que 8 % afirmem, incorretamente, que não
têm direito a reclamar e 35 % não saibam/não
respondam à questão.

Quesࢢonados sobre outros aspetos dos dire-
itos e deveres dos consumidores, menos de um
décimo dos portugueses respondeu corretamente a
questões relacionadas com recusa de crédito (8 %),
cancelamento de contrato de crédito (8 %) e tópicos
que devem constar na informação disponibilizada
pelos bancos e financeiras (7 %).

Entre as questões apresentadas, a segunda na qual
os consumidores revelaram maior conhecimento,
após o direito a reclamar, relaciona-se com o reem-
bolso de depósitos até 100 mil euros. 44 % sabem
que o cliente bancário tem direito a este reembolso,
enquanto 11 % respondem incorretamente que o
cliente não tem este direito e 46 % não sabem/não
respondem.
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O grupo etário dos 35-44 anos revela ser dos mais
informados na generalidade das perguntas, assim
como a classe alta.

«Os resultados do inquérito demonstram que
há uma forte necessidade de informar corretamente
os consumidores sobre os seus direitos e deveres.
Não só é importante avançar neste senࢢdo, como
também colmatar os diferentes níveis de conheci-
mento ao nível social, demográfico e geográfico que
existem entre os portugueses» comenta Leonor San-
tos, diretora de Compliance e Jurídico do Cetelem.

O estudo foi desenvolvido em colaboração com a
Nielsen, tendo sido realizadas 500 entrevistas por
telefone, a indivíduos de Portugal conࢢnental e il-
has, de ambos os sexos, com idades compreendidas
entre os 18 e os 65 anos, entre os dias 13 e 18 de
fevereiro de 2017. O erro máximo é de +4.4 para
um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores,
em 28 países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo
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a sua aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem,
disponibiliza uma gama completa de crédito a
parࢢculares intermediada através de parceiros do
Retalho especializado, concessionários automóvel e
também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio, dos
serviços, da banca e das companhias de seguros, en-
dadesࢢ às quais aporta o seu know-how, propondo
o poࢢ de crédito e de serviço mais adaptado à
aࢢvidade e estratégia comercial dos seus parceiros.
É, também, ator de referência em matéria de
concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010,
a fusão com o Credifin deu origem ao nascimento
do Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que
opera sob a marca comercial Cetelem, conta com
cerca de 600 colaboradores e é uma referência no
mercado de crédito a parࢢculares.
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“Órgão-num-chip” vascular para mel-
hor testar células e medicamentos
(2017-03-16 08:20)

Uma equipa internacional de invesࢡgadores, na
qual parࢡcipa o português João Ribas, do Centro
de Neurociências e Biologia Celular (CNC) da Uni-
versidade de Coimbra (UC), desenvolveu um novo
disposiࢡvo que replica a contração e distensão
dos vasos sanguíneos que, além de acelerar a
descoberta de doenças e medicamentos, permite
reduzir a uࢡlização de modelos animais em exper-
iências.

João Ribas O novo disposiࢢvo, ou chip, concebido
no âmbito de um estudo já [1]publicado na revista
cienࢤfica Small, é feito de um material derivado
do silicone uࢢlizando várias técnicas de micro-
fabricação. Quando as células estão neste ambiente
dinâmico, as respostas são completamente difer-
entes das obࢢdas pelos disposiࢢvos tradicionais
porque as suas caracterísࢢcas assemelham-se às
das células in vivo.

Apesar de um invesࢢmento enorme na pesquisa
de novos fármacos na área cardiovascular, poucos
são os que chegam ao mercado. A situação deve-se,
em parte, à falta de modelos que reproduzam as
condições do coração e vasos sanguíneos obser-
vadas no corpo humano, como o baࢢmento cardíaco.
Este estudo procurou desvendar que diferenças
existem entre modelos que simulam as condições
do corpo humano e modelos estáࢢcos de cultura
celular uࢢlizados atualmente.
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João Ribas, aluno do Programa Doutoral em Biologia
Experimental e Biomedicina do CNC, explica que
«a solução criada resulta da combinação de várias
técnicas de engenharia, biologia e medicina e
poderá ser uࢡlizada por centenas de laboratórios

376

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


em todo o mundo, respondendo a várias linhas de
invesࢡgação associadas a doença e envelhecimento
vascular».

«O disposiࢡvo poderá ainda ser uࢡlizado pela
indústria farmacêuࢡca na descoberta e teste de
novos fármacos na área cardiovascular, acelerando
o processo de descoberta e reduzindo a uࢡlização
de modelos animais. Pensamos ainda que estas
plataformas miniaturizadas representam uma
solução acessível para testar condições de micro-
gravidade no espaço e como estas afetam a saúde
dos astronautas», realça o invesࢢgador.

No âmbito da invesࢢgação foi, também, uࢢlizado
um modelo celular de envelhecimento prematuro,
com células provenientes de doentes. Os resultados
obࢢdos mostram que o disposiࢢvo permite esࢢrar
exageradamente estas células, obtendo-se vários
marcadores de inflamação e doença vascular eleva-
dos.

Se as células «fossem manipuladas em culturas
estáࢡcas não se observariam estes marcadores.
Contudo, sabe-se que esta inflamação acontece em
doentes, sendo especialmente importante durante
o processo de envelhecimento e necessitando de
ser compreendida para que se possam descobrir
fármacos adequados», esclarece João Ribas.

A invesࢢgação testou ainda alguns medicamen-
tos que provam que o sistema funciona, podendo
ser usado na descoberta e teste de novos fármacos
para combater doenças e envelhecimento vascular.

Além do CNC, a pesquisa envolveu o Insࢢtuto
de Invesࢢgação Interdisciplinar da UC, Brigham
and Women’s Hospital - Harvard Medical School
(EUA), Harvard-MIT Division of Health Sciences and
Technology (EUA), e MIRA Insࢢtute for Biomedical
Technology and Technical Medicine da Universidade
de Twente (Holanda). O invesࢢgador João Ribas
foi financiado pela Fundação para a Ciência e Tec-
nologia (FCT) e pela Defense and Threat Reducࢢon
Agency (EUA).

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Câmara de Bragança paga aos seus fornece-
dores em seis dias (2017-03-16 09:15)

A Câmara Municipal de Bragança está a pagar
aos seus fornecedores em seis dias.Um record que
o município sublinha em nota enviada à comuni-
cação social.

No 4.º trimestre de 2016, o Prazo Médio de Paga-
mento do Município de Bragança, segundo dados
da Direção-Geral das Autarquias Locais, foi de seis
dias, representando uma diminuição de 49 dias
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comparaࢢvamente ao ano de 2013.
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"Este indicador demonstra o forte compromisso do
Município em cumprir, em tempo úࢡl, as suas obri-
gações perante os seus fornecedores, contribuindo
para a recuperação e dinamização da economia,
sendo o resultado de uma gestão pautada pelo rigor,
transparência, contenção e disciplina orçamental",
refere a autarquia em nota de imprensa.

De referir que, no ano de 2013 o prazo médio
de pagamento deste Município foi de 55 dias, em
2014 de 30 dias e em 2015 de 16 dias.

Segundo os úlࢢmos dados disponíveis a média
nacional, do universo dos 308 Municípios, foi de 50
dias.
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“D. Dinis: Ferro e Ferrarias no Seu
Tempo” é o tema da edição deste ano
da Feira Medieval de Torre de Moncorvo
(2017-03-16 09:39)

De 31 de Março a 2 de Abril Torre de Moncorvo
regressa à idade média e ao reinado de D. Dinis
com o tema ferro e ferrarias no seu tempo.

“D. Dinis: Ferro e Ferrarias no Seu Tempo” é o tema
da edição deste ano da Feira Medieval de Torre de
Moncorvo Nesta edição, a novidade é a recriação
do quoࢢdiano das ferrarias, onde serão visíveis al-
guns quadros fundamentais como o transporte de
minério, a britagem com maço e picalhão, a redução
e
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fundição do ferro e o forjamento do mesmo. Além
do ciclo do ferro será retratado um mercado do
ferro, onde haverá algumas forjas a trabalhar.
Neste espaço não faltarão vendedores e mer-
cadores, a recriação de uma foia e uma estalagem
que darão maior vivacidade a este mercado do ferro.

Dentro deste tema realizar-se-á também uma
procissão que percorrerá o espaço da feira com
oferendas a Santa Bárbara, também conhecida
como a padroeira dos mineiros. “Pelo Ferro Vivo,
pelo Ferro Morro” e “ A Ferro e Fogo” serão os
dois espetáculos em destaque, no decorrer na Feira
Medieval de Torre de Moncorvo.

Além da faceta mais boémia e lúdica que mar-
cava a época medieval, nesta edição pretende-se
dar a conhecer ao público o lado mais obscuro da
Idade Média. Assim, serão espalhados pelo burgo
gaiolas suspensas de ferro com prisioneiros, que
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cumprem desta forma a sua sentença pelos crimes
comeࢢdos.

“D. Dinis: Ferro e Ferrarias no Seu Tempo” é o tema
da edição deste ano da Feira Medieval de Torre
de Moncorvo À noite com a iluminação reduzida,
serão ateados vários queimadores e o burgo viverá
na penumbra que marcava esta época. Na viela
da desࢢlaria, rua escura e pouco asseada, pairam
rameiras, que vendem o seu corpo, e larápios que
despojam os transeuntes dos poucos pertences de
que ainda dispõem. No bairro dos leprosos serão
visíveis alguns doentes de lepra, discriminados e
privados do convívio social por serem vistos como
sinal de impureza ou pecado.
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Destaque também para a parࢢcipação de cerca
de 30 alunos, no dia 31 de Março, de escolas de
Zamora, Salamanca, Sendim, Palaçoulo, Miranda
do Douro, Vila Nova de Foz Côa, Vinhais, Vimioso,
Sabugal e Freixo de Espada à Cinta, no âmbito
do programa “Conociéndonos” do Agrupamento
Territórial Duero-Douro.

Convidamos a população em geral e as pessoas

que nos visitam a parࢢcipar nesta iniciaࢢva,
deixando-se levar pelo ambiente vivido dentro das
portas desta vila medieval e entrando em plena
idade média, fazendo compras nos mercadores
e artesãos existentes, usufruindo das tabernas e
locais de repasto e assisࢢndo às várias recriações
históricas.

Luciana Raimundo
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O novo diz tu, direi eu, ou o binómio Jorge
- Pedro (2017-03-17 05:34)

|Hélio Bernardo Lopes| A sociedade portuguesa
da III República mostra, desde há muito, uma
invulgar capacidade de produzir fait-divers a um
ritmo muito veloz e alucinante.

Em mui pouco tempo, passou-se da primeira
379

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


comissão da Caixa Geral de Depósitos para a se-
gunda, logo seguida do caso Núncio, depois com
o ressurgimento do Caso Marquês, de pronto
surgindo o segundo livro da biografia autorizada de
Jorge Sampaio, e hoje mesmo da reação de Pedro
Santana Lopes, na Renascença, a esta úlࢢma obra.
Não nos faltam fait-divers.

Dispensando tudo o resto – e é importante –,
atenho-me aqui ao convite de Pedro Santana Lopes
a Jorge Sampaio para um debate público, civilizado,
ao redor do que se passou ao tempo da demissão
do primeiro pelo segundo e que conduziu a novas
eleições e à vitória, com maioria absoluta, de José
Sócrates e do PS.

Embora desconhecendo a realidade das palavras
de Pedro Santana Lopes, hoje na Renascença, há
meia dúzia de dados que se impõe aqui salientar, de
molde a perceber o que se passou ao tempo da sua
subida ao cargo de Primeiro-Ministro. Analisemo-
los.

Em primeiro lugar, ficará para a História de
Portugal, embora pelas piores razões, o abandono
do Governo de Portugal por parte de Durão Barroso,
a fim de se tornar Presidente da Comissão Europeia.
Uma mancha negra que sucedeu a do encontro das
Lajes e que conduziu ao atual panorama políࢢco
mundial na zona do Médio Oriente e do Norte de
África. Infelizmente, o desempenho de Durão na
União Europeia situou-se na zona do medíocre, pas-
sando a mau na sequência da sua saída a caminho
da Goldman Sachs. E a vida sempre a correr...

Em segundo lugar, há um dado que nunca é
referido: Jorge Sampaio nada nhaࢢ já que ver com
a Esquerda, estando apenas filiado no PS. Pude
explicar isto mesmo num texto meu, já muito anࢢgo,
a que dei o ,tuloࢤ UMA CONFUSÃO LONGÍNQUA.

Em terceiro lugar, e ao contrário do que se diz
serem agora as palavras de Pedro Santana Lopes,
Jorge Sampaio não estava ao serviço dos poderosos
do País. A grande verdade, porém, é que estes não
queriam Pedro Santana Lopes no poder de modo
algum. E, naturalmente, Jorge Sampaio não poderia

mostrar-se alheio a esta realidade.

Em quarto lugar, é bom recordar o que foi o
corrupio de gente a caminho do Palácio de Belém,
sempre salientando, abertamente ou não, o imper-
aࢢvo da saída do Governo de Pedro Santana Lopes,
seguida da convocação de eleições para deputados
à Assembleia da República. E – é a verdade – esta
enorme maioria de opinadores ansiava pela subida
de Cavaco Silva ao lugar presidencial, logo que
possível. Quase com toda a certeza, Jorge Sampaio
também via esta ideia com agrado.

Neste contexto, desempenhou um papel crucial a
grande comunicação social, que diariamente achin-
calhava tudo o que pudesse envolver a ação políࢢca
de Pedro Santana Lopes. A mesma, precisamente,
que depois elevou a Maioria-Governo-Presidente
de Direita a algo de verdadeiramente pré-divino.

Em quinto lugar, o próprio Pedro Santana Lopes re-
conheceu já que o seu maior erro políࢢco foi não se
ter lançado a eleições para deputados, na sequência
do abandono de funções de Durão Barroso. Um
erro que ajudou a potenciar o que depois veio a
poder ver-se a um ritmo diário nos nossos canais
televisivos.

E, em sexto lugar, Pedro Santana Lopes sabe
muiࢤssimo bem que Jorge Sampaio, por todas as
razões, nunca aceitará o tal debate que referiu na
RTP 3, no programa semanal que tem com António
Vitorino. No fundo percebe-se perfeitamente que
tal debate nunca serviria para nada.

Faltou a Pedro Santana Lopes, até este momento,
reconhecer duas coisas. Por um lado, que as ditas
democracias, sobretudo nestes dias, nada têm que
ver com a vontade popular, antes se consࢢtuem
em máquinas legiࢢmadores do exercício do poder,
sempre ao serviço de minorias de com interesses.
E, por outro lado – viu-se, mais uma vez, nestas
eleições holandesas, e vai voltar a ver-se, ao menos,
em França –, os socialistas democráࢢcos, ou os
trabalhistas, ou os sociais-democratas, por se terem
entregado ao serviço do neoliberalismo, estão em
vias de exࢢnção. Seria o que se daria entre nós com
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Seguro ou Assis à frente do PS.

Objeࢢvamente, ninguém queria Pedro Santana
Lopes no Governo, antes alguém do PS, sobretudo
José Sócrates – recorde-se a sua posição em face
do atual Governo –, sempre com os olhos postos
em Aníbal Cavaco Silva no exercício presidencial. E
é inquesࢢonável a simpaࢢa de Jorge Sampaio ao
redor desta ideia. Sobretudo, porque a ligação de
Jorge Sampaio ao socialismo, democráࢢco ou real,
foi sempre mera aparência, ligada a um erro de
apreciação com origem social e circunstancial. Basta
recordar, por exemplo, a história reunião da RIA no
Técnico, ainda presidida por Jorge Sampaio, e que
deixou marcas de sangue hoje ainda vivas.

Em resumo: a aparente linearidade do modelo
explicaࢢvo de Pedro Santana Lopes, ao redor do
que se passou com o fim do seu Governo, está
longe da realidade, porque a sintonia de Jorge
Sampaio, enquanto Presidente da República, com os
representantes do poder real em Portugal derivava
de uma razão ligada à própria origem social de
Jorge Sampaio. Por ser esta a realidade, sempre
que penso na ação políࢢca de Jorge Sampaio, o que
logo surge ao meu pensamento é Zita Seabra. As
coisas são como são. E já agora: qual será o próximo
fait-divers, a ser logo uࢢlizado contra o atual PS e o
seu Governo?

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

No Dia Mundial do Sono estudos revelam
que problemas do sono afetam vida sexual
(2017-03-17 06:53)

A Sociedade Portuguesa de Pneumologia, através
da sua Comissão de Trabalho de Patologia Respi-
ratória do Sono, associa-se à World Sleep Society
para comemorar o Dia Mundial do Sono, é assinal-
ado amanhã, dia 17 de março.

Um estudo da Naࢢonal Sleep Foundaࢢon revela
que em ⅔ dos casais, pelo menos um dos membros
ressona; ⅓ dormem em quartos separados ou usam
tampões e mais de ½ dos roncopatas têm noção que
perturbam o sono do companheiro.

63 % dos Doentes com Síndrome Apneia Ob-
struࢢva do Sono apresentam problemas conjugais,
sendo que 69 % reportam diminuição do desejo
sexual. A Sociedade Portuguesa de Pneumologia
lança a campanha “Acorde, antes que seja tarde
demais” .

Depressão, disfunção eréࢢl, ansiedade, irritabil-
idade e sonolência diurna são apenas alguns dos
problemas que o mau sono pode provocar na vida
de um casal.

Inserida no Dia Mundial do Sono, que se assi-
nala um pouco por todo o mundo, a Comissão de
Trabalho de Patologia do Sono da Sociedade Por-
tuguesa de Pneumologia lança uma campanha de
sensibilização, focada no impacto que os distúrbios
do sono têm na vida conjugal.
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Segundo Fáࢢma Teixeira, Coordenadora da Comis-
são de Trabalho de Patologia Respiratória do Sono
da SPP «os distúrbios do sono não aࢢngem apenas
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o próprio, refleࢢndo-se também na vida conjugal e
familiar. São frequentes os doentes que dormem
em quartos separados. A ansiedade e depressão
nos parceiros, gerada por consecuࢢvas noites
sem qualidade de sono, pelo ruído causado pela
roncopaࢢa ou pelas pausas respiratórias durante a
noite, acabam por desgastar as relações, conduzido
muitas vezes o casal a uma situação de rutura».

Estudos relacionados com distúrbios do sono,
revelam exisࢢr evidências que apontam para uma
associação entre a Apneia Obstruࢢva do Sono (AOS)
e disfunções sexuais. Dados recentes revelam
que a prevalência da disfunção sexual feminina
e a disfunção erécࢢl no homem varia entre a ⅔
dos doentes com AOS, sendo a relação conjugal
prejudicada pela falta de desejo e saࢢsfação sex-
ual. Um outro estudo que envolveu doentes com
AOS moderada a grave demonstrou que 63 % dos
doentes possuíam problemas conjugais e 69 %
manifestavam diminuição do desejo sexual.

«Não são raros os casos de disfunção eréࢡl as-
sociados à Síndrome de Apneia Obstruࢡva do Sono.
Um sono sem qualidade traz também diminuição da
tolerância e aumento da irritabilidade que podem
levar a conflitos conjugais. Trata-se de algo que
também tem influência na aࢡvidade social do casal
e da própria família. É muito frequente o doente que
na primeira consulta relata a necessidade de dormir
em quartos separados pela presença de roncopaࢡa,
fator que acaba por interferir na inࢡmidade do
casal», acrescenta a Susana Sousa, secretária da
Comissão de Trabalho de Patologia Respiratória do
Sono da SPP.

A suspeita de Apneia Obstruࢢva do Sono é, fre-
quentemente, o moࢢvo de solicitação de consulta
de sono. Na grande maioria dos casos as queixas
surgem do companheiro cujo sono é também
incomodado pelo ronco, pelo movimento associado
aos microdespertares e pela preocupação com
as apneias. Assim sendo, é habitual verificar-se
a alteração de hábitos como seja a alteração da
posição do ressonador, o uso de tampões audiࢢvos,
a toma de medicação e em úlࢢma instancia a
separação de espaços. Numa análise realizada pela

Naࢢonal Sleep Foundaࢢon, ⅔ dos casais relataram
que o companheiro ressonava, ⅓ referiam dormir
em quartos separados ou usar tampões e mais de
½ dos roncopatas nhamࢢ noção que perturbavam o
sono do companheiro.

Os companheiros de doentes portadores de
AOS, com ronco intenso, mais frequentemente têm
sintomas de insónia inicial, fragmentação do sono,
noção de sono não reparador, fadiga e sonolên-
cia diurna. Quando o sono é de má qualidade a
capacidade de regular as emoções está também
alterada. Aqui temos duas pessoas cujo sono é
afetado de forma negaࢢva pela doença e provoca
a sonolência diurna, ansiedade, irritabilidade e
a depressão. Inevitavelmente haverá situações
de conflito conjugal. No entanto o tratamento
da AOS demonstrou melhoria na qualidade do
sono do doente e do próprio companheiro, sendo
fundamental a parࢢcipação aࢢva deste úlࢢmo no
tratamento para garanࢢr uma boa adesão.

Apesar da maioria dos distúrbios do sono serem
evitáveis   ou tratáveis, menos de um terço dos
doentes procura ajuda profissional.

A mensagem, que procura chamar a atenção
para a importância de um sono de qualidade e
reparador, surge como forma de contrariar os
números que revelam que 45 % da população
mundial sofre de distúrbios do sono.
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A Comissão de Trabalho de Patologia Respiratória
do Sono da SPP salienta ainda que a maioria dos dis-
túrbios do sono são tratáveis mas apenas um terço
dos doentes procura ajuda pelo que é importante
levar a população a adotar medidas

- Deitar e levantar sempre à mesma hora todas
as noites
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- Evitar o tabaco, álcool e bebidas com cafeína (café,
chá preto, coca cola entre outros) a parࢢr do final
da tarde
- Praࢢcar exercício ߶sico regular preferindo os perío-
dos da manhã ou almoço evitando a sua práࢢca pelo
menos 4 horas antes da hora de dormir
- Criar no quarto boas condições para o repouso,
temperatura adequada, pouca luz e sem ruído
- Evite ler, ver televisão ou alimentar-se na cama
- Faça refeições ligeiras à noite e não se alimente
próximo da hora de dormir
- Evitar sestas em caso de dificuldade em adormecer
- Não leve as preocupações diárias para a cama,
tente libertar-se delas antes de ir dormir.

Sobre a Comissão de Patologia Respiratória
do Sono da SPP:A Comissão de Trabalho de Pa-
tologia Respiratória do Sono (CT-PRS) tem como
objeࢢvo padronizar e homogeneizar o diagnósࢢco
e terapia dos distúrbios respiratórios do sono em
Portugal. Para tal, é intenção dos membros da
CT-PRS preparar orientações baseadas na realidade
nacional para oࢢmizar a avaliação e terapia dos
principais distúrbios respiratórios do sono. O CT-PRS
tem também como objeࢢvo desenvolver um inter-
câmbio de conhecimento mais intenso com outros
centros europeus de sono.
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Detetados ventos meridionais em Vénus
(2017-03-17 07:27)

Foram detetados pela primeira vez ventos merid-
ionais em Vénus por uma equipa internacional

liderada pelo português Pedro Machado, do Insࢡ-
tuto de Astroߵsica e Ciências do Espaço.

Pedro Machado A primeira evidência cienࢤfica
de que existe em Vénus uma circulação de vento
entre o equador e os polos, ou vento meridional,
foi reunida por uma equipa internacional liderada
por [1]Pedro Machado , do Insࢢtuto de Astro߶sica
e Ciências do Espaço ([2]IA ) e da Faculdade de
Ciências da Universidade de Lisboa ([3]FCUL ). Este
resultado foi publicado no dia 15 de Março de 2017
num arࢢgo da[4] revista cienࢤfica Icarus , publicação
de referência na área de estudo do Sistema Solar.

Através do estudo da radiação solar refleࢢda
no topo das nuvens de Vénus, Pedro Machado e
a sua equipa idenࢢficaram, em ambos os hemis-
férios, uma componente de vento perpendicular ao
equador, concordante com a circulação atmosférica
caracterísࢢca de uma célula de Hadley (circulação
atmosférica caracterizada pela ascensão de ar
quente na região do equador e fluindo na direção
dos polos rumo a laࢢtudes médias, onde desce de
novo para mais perto da super߶cie e regressa ao
equador) e com uma velocidade média de 81 km/h.
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Ventos de Venus Segundo Pedro Machado (IA e
FCUL), “esta deteção é crucial para entender o
transporte de energia entre a zona equatorial e
as altas laࢢtudes, trazendo luz a um fenómeno
que há décadas permanece inexplicado e que é a
super-rotação da atmosfera de Vénus.”

Atualmente a comunidade cienࢤfica procura
um modelo ߶sico capaz de explicar este fenómeno
de super-rotação. Neste arࢢgo, a equipa contribui
para este modelo através de um estudo da variação
do vento paralelo ao equador, ou vento zonal, ao
longo do tempo e ao longo das várias laࢢtudes, as-
sim como com os primeiros dados sobre a existência
de um vento meridional. Um dos próximos passos
será idenࢢficar o ramo do vento meridional a menor
alࢢtude em que o ar regressa ao equador.
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Machado e a sua equipa são também autores do
único método, hoje existente, que uࢢliza a radiação
visível para a medição, a parࢢr de telescópios
na Terra, da velocidade instantânea do vento na
atmosfera de outro planeta. Baseia-se no efeito
de Doppler que as nuvens, pela sua deslocação,

aplicam à luz do Sol que refletem.

Pedro Machado comenta: “Vários grupos de in-
vesࢢgação tentaram medir o vento meridional em
Vénus. As tentaࢢvas feitas até agora baseadas em
observações a parࢢr do solo foram infruࢤferas,
enquanto que as que uࢢlizaram dados da sonda
espacial [6]Venus Express estavam limitadas ao
hemisfério sul e revelando resultados pouco conclu-
sivos.”

Os dados deste estudo agora publicado foram
obࢢdos com observações simultâneas e coorde-
nadas da atmosfera de Vénus realizadas com a
sonda Venus Express, da Agência Espacial Europeia
([7]ESA ), e com o Telescópio Canada-France-Hawaii
([8]CFHT ) uࢢlizando o espetrógrafo de alta res-
olução [9]ESPaDOnS .

Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências do Espaço
Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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Naveg@s em Segurança? Workshops e
ações informaࢢvas gratuitas na Loja Ponto
JÁ de Bragança (2017-03-17 09:14)

O Insࢡtuto Português do Desporto e da Juventude
(IPDJ, I.P.), através do Centro Internet Segura,
promove mais uma edição da iniciaࢡva nacional
designada "Naveg@s em Segurança?".

Naveg@s em Segurança? Workshops e ações
informaࢢvas gratuitas na Loja Ponto JÁ de Bragança
O IPDJ, I.P., através do Centro Internet Segura,
promove mais uma edição da iniciaࢢva nacional
designada "Naveg@s em Segurança?", proporcio-
nando às Escolas, Associações Juvenis e Desporࢢvas,
Autarquias, Insࢢtuições e outras enࢢdades a pos-
sibilidade de parࢢcipar e solicitar a realização de
sessões de sensibilização – workshops – e ações
informaࢢvas com o objeࢢvo de promover uma
cultura de presença e navegação seguras no mundo
digital. As sessões poderão ter lugar até 14 de julho
de 2017, preferencialmente nas Lojas Ponto JA , a
pedido das referidas enࢢdades.
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Os workshops e ações, nos quais serão abordados
temas relacionados com a segurança no computador
pessoal, navegação inteligente/criࢢca, comunicação
online, lazer, redes sociais, apps e uso do telemóvel,
discurso de ódio e Direitos Humanos online, são
dirigidos a crianças e jovens, seniores e também a
educadores e comunidade em geral.

A parࢢcipação nas sessões é totalmente gra-
tuita estando aberta a todos os interessados.

A iniciaࢢva "Naveg@s em Segurança?" decorre
até 14 de julho de 2017 e as inscrições podem ser
feitas até esta data, com dois dias de antecedencia
do final do mesmo diretamente na Loja Ponto JA
ou através do email (mailbraganca@ipdj.pt ), ou
através do telefone 273 310 600.
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Música e arte no 1º aniversário do Praça
16, o bar cultural da cidade de Bragança
(2017-03-17 09:40)

O Praça 16, um bar cultural instalado na principal
praça de Bragança, vai celebrar o primeiro aniver-
sário nos próximos dias 23, 24 e 25 de Março, numa
comemoração com várias iniciaࢡvas de entrada
livre que inclui concertos, dj sets e a inauguração
de uma exposição coleࢡva de fotografia.
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AMúsica e arte no 1º aniversário do Praça 16, o bar
cultural da cidade de Bragança Na hora de fazer o
balanço do primeiro ano de funcionamento, Pedro
Cepeda, sócio e programador do Praça 16, considera
que os objeࢢvos que levaram à criação do Praça 16
foram alcançados. “Conseguimos criar um foco de
animação, arte e cultura onde as pessoas se sentem
em casa e, ao mesmo tempo, conseguimos trazer
gente para a Praça da Sé, contribuindo desta forma
para a dinamização do centro histórico. Para nós,
fazer parte deste processo coleࢡvo de revitalização
da parte anࢡga da cidade, mais do que um moࢡvo
de orgulho, é uma responsabilidade que queremos
conࢡnuar a assumir”, sublinha.
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Durante o primeiro ano de existência, o Praça 16
foi palco de 23 concertos. Por lá passaram, entre
outros, músicos nacionais como Surma ou Gobi Bear
e internacionais como Messer Chups ou Cala Vento.
Os talks mensais, conversas abertas e informais,
sobre temas tão diversos como o espaço público,
a agricultura biológica ou o turismo gastronómico,
também marcaram a agenda do bar que incluiu
ainda noites de poesia, desenho, uma peça de
teatro e uma instalação arࢤsࢢca.

Além da programação mensal regular, no Praça
16 nasceu também o projeto “Fuja, Minha Avó,
Fuja!”, uma plataforma colaboraࢢva de experimen-
tação e criação musical que reuniu oito músicos
locais num exercício de construção criaࢢva cujos
resultados foram apresentados ao vivo no mês de
Janeiro. De destacar também uma outra iniciaࢢva, o
“Manhuço”, uma noite de book swap que promoveu
a troca de livros entre os parࢢcipantes e na qual
foram também recolhidos livros infanࢢs, depois doa-
dos à Obra Kolping da Diocese de Bragança-Miranda.

Música e arte no 1º aniversário do Praça 16, o bar
cultural da cidade de Bragança O cartaz do primeiro
aniversário reflete o carácter ecléࢢco e transversal
do Praça 16. Na noite de quinta-feira, o rock cru
e a voz peculiar do briganࢢno Henrique Rodrigues
apodera-se do palco, acompanhado pela sua banda
de suporte, os Acólitos. Na noite de sexta-feira, o
destaque vai para o DJ portuense Rui Trintaeum,
proprietário e programador do bar 31, espaço
histórico e icónico da cidade invicta. Na tarde de
sábado, os sons díspares, singulares e psicadélicos
da guitarra de Criatura Azul vão ecoar a parࢢr de
uma das varandas do Solar dos Calaínhos, local onde
está instalado o Praça 16.

Já no interior, terá lugar a inauguração da ex-
posição coleࢢva de fotografia “Sé: praça, memória,
comunidade.” e o concerto de Ana, arࢢsta que
desafia as potencialidades de uma só guitarra na
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forma audaz como manipula as dinâmicas acúsࢢcas.
O cartaz dos três dias fica completo com os dj sets de
Brasa, LJ Lounge, Joaquim Cavalheiro, Tó Carneiro e
Plasmaࢢc.

Cartaz:
Quinta 23 de Março:
22: 30 - Henrique Rodrigues e Os Acólitos
23:59 - Brasa

Sexta 24 de Março:
23:30 - LJ Lounge
01:00 - Rui Trintaeum

Sábado 25 de Março:
16:00 - Criatura Azul
17:00 - Inauguração da Exposição Coleࢢva de Fo-
tografia “SÉ: PRAÇA, MEMÓRIA, COMUNIDADE.”
17:30 - Ana
18:30 - Joaquim Cavalheiro
23:30 - Tó Carneiro
01:00 - Plasmaࢢc
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Projeto de eletrificação do troço Marco-
Régua da Linha do Douro conࢢnua no
limbo (2017-03-17 10:24)

As Empresas de cruzeiros que operam no Douro,
na zona da Régua, Pinhão e Pocinho, conࢡnuam
preocupadas com o atraso na abertura do concurso
para elaboração do projeto de eletrificação do
troço Marco-Régua da Linha de caminho-de-Ferro
do Douro.

Estação ferroviária do Pinhão.Imagem do incidente
do passado dia 11 de agosto de 2016 em que os pas-
sageiros impediram uma automotora de prosseguir
viagem por não exisࢢrem lugares disponíveis. Fo-
tografia: Junta de Freguesia do Pinhão (Arquivo
Noࢤcias do Nordeste) Dois meses depois de anun-
ciado, na Régua, que o concurso público para a
elaboração do projeto de eletrificação do troço da
Linha do Douro entre o Marco de Canaveses e a
Régua seria lançado até ao fim de janeiro, até ao
momento nada aconteceu e isso está a preocupar a
s empresas que operam com serviços turísࢢcos na
região.

Mas o Ministro do Planeamento e das Infraestru-
turas deverá deslocar-se hoje ao norte para em
Valença do Minho apresentar “a empreitada de
eletrificação” do troço da Linha do Minho que ainda
não entrou em obra entre aquela cidade raiana e
Viana do Castelo.
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Quanto ao projeto anunciado para o caso da linha
do Douro tudo permanece silenciado, facto que está
a preocupar as empresas Barcadouro, Rota Ouro
do Douro e Tomaz do Douro, que num comunicado
enviado à comunicação social dizem-se preocupa-
dos pela silêncio demonstrado à volta deste projeto
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considerado crucial para uma boa prestação e
desempenho desta empresas.

“Constata-se, com preocupação, que conࢡnua
sem ser lançado o procedimento concursal oficial-
mente promeࢡdo no dia 16 de janeiro, quando as
empresas de cruzeiros fluviais Barcadouro, Rota do
Douro e Tomaz do Douro e a CP formalizaram um
acordo que veio restabelecer a cooperação entre
as duas partes e vai melhorar a resposta à procura
turísࢡca pelo desࢡno Douro já a parࢡr do próximo 1
de maio, sem afetar a mobilidade das populações”,
refere o comunicado das empresas.

Sabendo apenas que a Infraestruturas de Por-
tugal ainda aguarda autorização da respeࢢva tutela
para abrir concurso para a elaboração do projeto
de eletrificação do troço Marco-Régua, as Gerências
das três empresas de turismo fluvial referidas,
que em 2016 conࢢnuaram a ser os três maiores
operadores maríࢢmo-turísࢢcos do segmento de
cruzeiros diários no rio Douro,“não podem deixar
de manifestar a sua estranheza face ao arrastar da
situação”.

“O cronograma de execução do programa Fer-
rovia 2020 no que toca à Linha do Douro já estava
em causa, nomeadamente com os atrasos regista-
dos nas obras de eletrificação do troço entre Caíde
e o Marco de Canaveses. Conࢡnuando os prazos a
resvalar no que se refere ao troço seguinte, o mais
provável é que a obra acabe por descarrilar e só
em 2021, para lá do fim da execução prevista do
Portugal 2020, haja comboios elétricos a circular
entre o Porto e a Régua”referem.
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O comunicado de imprensa conjunto das três em-
presas também refere que “a insuficiente atenção
dada ao Douro pelos nossos decisores públicos tem
consequências gravosas. Desde logo, para a mobil-

idade das populações do Alto Douro Vinhateiro e
para o funcionamento do serviço urbano e das redes
regional e inter-regional da CP no interior do distrito
do Porto. Mas, também afetará a atraࢡvidade da
marca turísࢡca Douro e a dinamização da economia
regional, condicionando opções de invesࢡmento,
público e privado, e as escolhas dos cidadãos,
nacionais e estrangeiros, que um dia sonharam
mudar-se ou ter uma segunda casa numa região
com tantos atraࢡvos patrimoniais e ambientais e
que é Património Mundial”salientam.

Todas estas dúvidas e preocupações, mas tam-
bém o apego e a confiança no futuro do Douro,
levaram as gerências das três empresas a solicitar
publicamente ao Ministro do Planeamento e das
Infraestruturas, Pedro Marques. “que confira à da
Linha do Douro a mesma atenção e tratamento
que tem dispensado aos projetos ferroviários que
servem outros territórios e comunidades”.

As empresas operadoras apelam ainda aos durienses
e transmontanos “a começar pelos seus autarcas
e comunidades intermunicipais, passando pelos
deputados que os representam na Assembleia da
República, organismos descentralizados da Adminis-
tração Pública com presença na região, insࢡtuições
do Sistema Cienࢣfico e Tecnológico, agentes cultur-
ais, movimento associaࢡvo e forças da economia
real, a sua disponibilidade para integrar e ajudar
a suportar uma plataforma cívica, aberta a todos,
que acompanhe de perto e monitorize o projeto de
modernização e eletrificação da Linha do Douro até
à Régua, para evitar mais desigualdades relaࢡvas e
acautelar o futuro de um território que pode vir a
ter no turismo um centro de proveitos tão relevante
como o vinho ou o seu magnífico património am-
biental”, lê-se na nota de imprensa que denuncia
a preocupação das empresas de cruzeiros que
operam no Douro sobre os atrasos registados no
lançamento do projeto de eletrificação do troço
de caminho-de-ferro Marco-Régua, considerado
crucial para o bom funcionamento da prestação de
serviços turísࢢcos na região vinhateira classificada
pela UNESCO como Património da Humanidade.
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Torre de Moncorvo em festa durante este
fim-de-semana (2017-03-17 17:01)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo assinala
o Dia do Município e Dia de S. José, no dia 18 e 19
de Março com várias aࢡvidades.

Torre de Moncorvo em festa durante este fim-de-
semana No dia 18 de Março, à noite, realiza-se um
concerto com a Escola Municipal Sabor Artes e com
os Azeitonas, no Largo General Claudino.
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No dia 19 de Março, pelas 09h30 tem lugar o hastear
das bandeiras Nacional e do Município, nos Paços do
Concelho, com a parࢢcipação da Escola Municipal

Sabor Artes, Agrupamento de Escuteiros 788, Corpo
dos Bombeiros Voluntários de Moncorvo e Corpo
do Destacamento da GNR de Torre de Moncorvo.
Às 10h00, decorre a procissão com a imagem de S.
José da Capela de Nossa Senhora de Fáࢢma para a
Igreja Matriz, acompanhada pela Banda Filarmónica
de Felgar.

Pelas 11h00 é celebrada missa solene em honra
de S. José, presidida por Sua Ex.ª Reverendissima
D. José Cordeiro, Bispo de Bragança Miranda. Na
Igreja Matriz será ainda apresentado o ópusculo e
um quadro sobre o Padre José Gomes da Costa e o
Projecto da Praça Padre José Gomes da Costa. Às
12h00, realiza-se a procissão em honra de S. José,
acompanhada pelos padroeiros das freguesias do
concelho.

Durante a tarde, pelas 15h00, nos Paços do
Concelho, acontece uma homenagem ao Campeão
Mundial de Sࢢckfighࢢng, Carlos dos Santos, e
aos funcionários do Município aposentados. O
Município de Torre de Moncorvo celebrará ainda
protocolos com as Juntas de Freguesia, Insࢢtuições
e Associações do concelho. Às 15h00, decorre na
Praça Francisco Meireles um concerto pela Banda
Filarmónica de Felgar.

As comemorações do Feriado Municipal são or-
ganizadas pela Comissão de Festas de S. José de
Torre de Moncorvo e conta com o apoio do Municí-
pio de Torre de Moncorvo.

Luciana Raimundo
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Macedo de Cavaleiros com Gabinete de
Defesa do Consumidor e Sobreendividado
(2017-03-17 17:13)

A Câmara Municipal e a DECO estabelecem pro-
tocolo para auxiliar o consumidor e assegurar
aconselhamento gratuito.

Macedo de Cavaleiros com Gabinete de Defesa do
Consumidor e Sobreendividado O protocolo para a
consࢢtuição do Gabinete de Defesa do Consumidor
e Sobreendividado foi consࢢtuído esta quinta-feira
em Macedo de Cavaleiros. Prevê o atendimento
diário por técnicos da Câmara Municipal e a pre-
sença de técnicos da DECO de 2 em 2 meses. É mais
uma medida de apoio da autarquia focada nos mais
desprotegidos.
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“O foco na qualidade de vida da população é a nossa
tónica de atuação. Esta medida junta-se a muitas
outras que têm sempre o objeࢢvo apoiar os mais
desprotegidos e os mais necessitados e constru-
irmos uma sociedade mais equilibrada socialmente”,
esclareceu o Vice-Presidente da Câmara Municipal,
Carlos Barroso.

A formalização do protocolo e o reforço da pre-
sença da DECO é defendida pelo autarca com “a
necessidade de protegermos, principalmente, a
população mais idosa, que estão exposta e vul-
nerável a técnicas agressivas de venda, acabando
muitas das vezes por subscrever serviços de que não
necessita ou a duplicá-los e que passam a dispor de
uma ajuda gratuita da DECO e da Câmara Municipal”.

O Coordenador Regional do Norte da DECO,
André Ribeiro, referiu que a consࢢtuição deste
gabinete “faz parte da políࢢca de proximidade ao
consumidor que já vínhamos tendo em Macedo, e
que numa parࢢlha de vontades entre a Câmara e a
DECO decidimos reforçar e promover uma presença
mais assídua”.

Macedo de Cavaleiros com Gabinete de Defesa do
Consumidor e Sobreendividado A intervenção da
Associação de Defesa do Consumidor vai exercer
nas áreas: “Formação dos técnicos da Câmara no
atendimento; Presença programada dos nossos
técnicos seja para a defesa do consumidor, seja para
a defesa do consumidor sobreendividado, não só
em informação como mediação; formação e infor-
mação com os diferentes agentes para em conjunto
ajudarmos a construir consumidores informados”,
explicou André Ribeiro.

O Gabinete de Defesa do Consumidor e So-
breendividado está disponível nos serviços de Ação
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Social da Câmara Municipal, nas Piscinas Municipais,
diariamente, entre as 09:00H e as 16:00 horas.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação
CM Macedo de Cavaleiros
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Exportações do concelho de Bragança
aumentaram acima da média nacional
(2017-03-17 17:25)

Em 2015, segundo os úlࢡmos dados publicados
pelo INE, o valor das exportações de bens por
empresas do Concelho de Bragança registaram,
comparaࢡvamente com o ano anterior, um cresci-
mento acentuado, de 60,67 %, ou seja, de 213,58
milhões de euros.

Exportações do concelho de Bragança aumentaram
acima da média nacional
Um valor bastante superior relaࢢvamente ao total
das exportações portuguesas de bens (que nesse
ano cresceram 3,58 %) e da Região Norte, cujo

aumento foi de 5,92 %.
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Assim, em 2015, o valor das exportações no Con-
celho de Bragança foi de 564,45 milhões de euros,
enquanto em 2014 foi de 350, 88 milhões de euros
e em 2013 de 271,87 milhões de euros.

Em 2015, no Concelho de Bragança, a Balança
Comercial de bens aࢢngiu um superavit de 84
milhões de euros, com um crescimento de 73,67 %,
em termos de variação homóloga.

Bragança, no ano de 2013, representava 1,16
% das exportações da Região Norte. Em 2015
representou 2,92 %, o que evidencia que consolidou
a sua atraࢢvidade e liderança regional ao nível das
aࢢvidades económicas exportadoras.

Fonte da autarquia refere que em termos re-
gionais Bragança exportou 91,89 % da NUT Terras
de Trás-os-Montes, 80,15 % das NUTS Terras de
Trás-os-Montes e Douro (28 Municípios) e 6,27
vezes mais que a NUT Douro (19 Municípios).
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Pai, o Nosso Ídolo (2017-03-18 06:22)
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|Serafim Marques| Pegou moda comemorar tudo
com “o dia de…”, com o propósito de nos levar a
pensarmos num determinado assunto, pelo menos
uma vez no ano, embora corramos o risco de, face a
tantas comemorações, banalizarmos a importância
dos factos ou lemas que se comemoram.

Das mais anࢢgas comemorações, encontram-se
o “dia da mãe”, este com data móvel (no primeiro
domingo de Maio) e o “dia do pai”, em Portugal,
no dia 19 de Março. Ao que tudo indica, a criação
destas duas celebrações assentaram na ideia de for-
talecer os laços familiares e o respeito por aqueles
que nos deram a vida e, nos países cristãos, há uma
simbologia assente nos pais de Cristo, cujo presépio
representa.

Nos úlࢢmos séculos, as sociedades ocidentais
têm sofrido profundas alterações na estrutura das
suas insࢢtuições e a família, como célula base,
foi das que mais sofreu. Quando as sociedades
começaram a organizar-se em nações, surgiu a
figura do casamento para sustentação da família,
que, normalmente, só com a morte dum dos
conjugues se desfazia, porque os divórcios eram
proibidos e raros.

Hoje, faz mais senࢢdo falar na conjugalidade,
onde um casal surge quando dois indivíduos se
comprometem numa relação que pretendem que
se prolongue no tempo e consࢢtui um espaço de
apoio ao desenvolvimento familiar, em arࢢculação
entre individualidade e conjugalidade , ou seja, os
dois elementos do casal têm que negociar a vivência
a dois o que implica tomar uma série de decisões no
quoࢢdiano comum, que para além dos bene߶cios,
também implicam sacri߶cios dos conjugues.

Uma união conjugal não conduz, necessariamente,
à paternidade e maternidade, pois muita gente opta
por não ter filhos, vivendo então a conjugalidade
duma forma egoísta, com reflexos na natalidade
e na sustentação do modelo de sociedade. São
opções, porque ser pai e ser mãe é uma das mais
importantes tarefas de que o ser humano vivencia,
com tudo de belo que ela significam, mas “não há
bela sem senão” e, neste papel, esta é também

uma tarefa de grande sacri߶cio individual e duma
enorme responsabilidade, porque o ser humano é
dos poucos “animais” que não nasce nem sobrevive-
ria de forma autónoma como muitas espécies do
mundo animal.

Se o papel da mãe é de vital importância, até
porque é ela que realiza a gestação, o papel do pai
, depois de “depositar a sementes” , pode começar
a ser desempenhado ainda na barriga daquela que
engravidou, porque a interacção com a criança
começa ainda naquele idílico lugar donde somos
expulsos, prematura e violentamente, ao fim de
nove meses.

Depois, começam os maiores trabalhos e re-
sponsabilidade e a parࢢr daí se vê o verdadeiro pai,
isto é aquele que vai ser a referência masculina na
criança, independentemente do género (F ou M)
desta. Ademais, as relações laborais alteraram-se
profundamente, com a crescente integração da
mulher no mundo do trabalho, com reflexos na
família, pelo que o papel do pai, aquele que era
a reserva de autoridade e o ganha pão, passou
também a ser um agente parࢢcipaࢢvo nos cuidados
e na educação da criança durante a sua fase de
crescimento e socialização.

O pai é fundamental na formação da personali-
dade da criança, e como ela desenvolverá diversas
caracterísࢢcas até a idade adulta. Embora em
número crescente, infelizmente ainda há muitos
que se demitem desse papel, quando mesmo não
fogem, optando pela rotura conjugal e deixando a
criança aos cuidados da mãe. São muitos os reflexos
na “criança abandonada”, nomeadamente na sua
formação, educação e equilíbrio emocional, com
graves consequências na sua formação humana.

A criança ou o jovem, “perde o pai presente”
que tanta falta lhe vai fazer no seu crescimento,
porque perde a referência masculina e que, ainda
para agravar, vai ser inserido num sistema de ensino
predominantemente feminino, isto, praࢢcamente
desde o infantário até à entrada na universidade,
os cuidadores, educadores e formadores são larga-
mente do sexo feminino.

392



As consequências deste excesso de femininiza-
ção na socialização humana ainda não estão
avaliadas, mas algo de mau vai grassando por aí,
pelo que não seria de todo errado atribuir esses
males também, mas não só, à “ausência do pai” que
não tem, necessariamente, que ser o pai biológico.
Nos pais homossexuais, com filhos biológicos dum
deles ou adoptados, a referência do outro género
não facilita a socialização. Porque celebramos , por
estes dias, o “Dia do Pai”, prestemos homenagem
aos nossos pais, mas também meditemos na sua
imprescindível importância nas nossas vidas, como
educadores e como referências.

Eu, perdi o meu pai, por causa duma daquelas
doenças da época e a parࢢr dali, foram poucas as
vezes que com ele convivi, até este falecer, mas
ficaram-me, para sempre, as recordações daqueles
sete anos duma paternidade simples e própria
do mundo rural da década de cinquenta e depois,
sempre com curtas visitas, nos nove anos de inter-
namento, ouvia atentamente os seus conselhos e,
após cada despedida, com lágrimas não conࢢdas,
pensava em todos os seus conselhos que me aࢢn-
giam a alma e uma profunda tristeza, pois nem num
abraço de conforto me poderia refugiar.

Dentre os muitos, um deles gravou-se-me bem
no fundo da alma:"Filho, faz-te homem, já que eu
não posso ajudar-te”. E eu cumpri, também em
homenagem ao meu pai e porque ele, fisicamente
ausente, foi e conࢢnua a ser a minha estrela-guia
lá no céu, para onde parࢢu há cinquenta anos.
Não nos “abandonou”, a mim e aos meus cinco
irmãos, e esse desࢢno deu-nos forças para lutarmos,
porque a morte é menos violenta nos filhos do que
o “abandono”.

Pai não é aquele que apenas nos dá a vida,
mas sim o pai que nos educa com amor , porque
educar é a maior obra que poderemos fazer por um
ser humano. Se não soubermos ou não quisermos
educar as crianças e os jovens, a jusࢢça poderá
ter que vir as puni-las, quando forem adultos. As
prisões estão cheias!
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E de novo as sondagens (2017-03-18 08:05)

|Hélio Bernardo Lopes| Aí nos foi dado acompan-
har as sondagens ao redor das eleições holandesas
de ontem. Mais uma vez, como deveria esperar-se,
as sondagens falharam estrondosamente. E é bom
que os portugueses se habituem a esta realidade,
realizando antes, cada um, a sua própria sondagem
ao ritmo de cada dia da sua vida, por via do que
vão vendo e ouvindo.

Este novo falhanço das sondagens foi fortemente
visível ao redor dos dois parࢢdos diariamente referi-
dos nos nossos canais televisivos. Desconheço, por
exemplo, se alguma sondagem holandesa referiu a
queda, simplesmente brutal, do Parࢢdo Trabalhista
da Holanda. E quem diz este, diz a miríade de
todos os restantes. E foi com muita graça que
hoje pude escutar Francisco Assis referir não poder
ainda opinar sobre este resultado dos trabalhistas,
por não ter ainda analisado os resultados em causa...

Estes resultados permitem um modelo explicaࢢvo
simples e que me parece adequado: a enormíssima
discrepância deve-se ao facto de se viver hoje um
tempo de reação contra a menࢢra, muito geral, da
classe políࢢca que vem governando os mais diversos
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países.

Uma classe políࢢca que se deixou levar pelos
grandes interesses, esquecendo e secundarizando
completamente as pessoas. A tal classe que opera
encómios ao Papa Francisco, mas faz exatamente
o contrário no domínio da sua ação. Os resultados
desta contradição são fortemente senࢢdos pela
generalidade das pessoas, um pouco por todo o
mundo.

A situação, porém, é diferente em Portugal, dado
o modo português de estar na vida políࢢca. Esta
realidade é que permite, como se tem podido ver,
a estabilidade no comportamento dos portugueses
nos períodos eleitorais.

Uma estabilidade que, naturalmente, aproxima
muito as esࢢmaࢢvas das sondagens com a real-
idades dos posteriores resultados. Ainda assim,
as sondagens sempre servem para ir entretendo
os espectadores dos canais televisivos, para mais
acompanhadas de debates com concidadãos os mais
diversos. Invariavelmente, sem grande interesse.
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Cicloturismo da Amendoeira em Flor pas-
sou por Torre de Moncorvo (2017-03-18 09:00)

Torre de Moncorvo recebeu nos dias 11 e 12 de
Março mais uma edição do Circuito da Flor da
Amendoeira em bicicleta, organizado pela Associ-
ação de Cicloturismo do Norte e que contou com o
apoio do Município de Torre de Moncorvo.

394



O passeio iniciou-se dia 11 de Março, em Torre de
Moncorvo, tendo seguido para Freixo de Espada à
Cinta.
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No dia 12 de Março os cerca de 80 cicloturistas
parࢢram de Freixo em direcção a Vila Flor, tendo
efetuado uma paragem em Torre de Moncorvo,
sendo recebidos na Loja Interaࢢva de Turismo,
onde veramࢢ direito a um lanche e a uma pequena
lembrança.

Os parࢢcipantes ,veramࢢ assim, a oportunidade de
apreciar as magníficas paisagens do concelho que
se vestem, nesta época, de branco e rosado com
a floração das amendoeiras. Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo, 16 de Março de 2017.

Luciana Raimundo
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Inteligência arࢢficial (2017-03-18 09:10)

A mais recente série Westworld - no ambiente
futurista desenhado por Jonathan Nolan e Lisa
Joy (baseada no filme de Michael Crichton de
1973) - levou-nos a um complexo parque temáࢡco
com tecnologia de ponta baseado na temáࢡca
do ‘Velho Oeste’, cujo propósito é vincular uma
fantasia o mais realista possível onde, para clientes
capazes de pagar essa experiência (chamados

“Convidados”), não existe nenhuma consequência
ou retribuição por parte dos androides (chamados
“Anfitriões”) para qualquer desejo o mais egoísta,
sadista ou depravado por parte dos Convidados.

Esta premissa é explorada na narraࢢva que se desen-
volve ao longo da série, explorando exausࢢvamente
a tecnologia para lá da ação, e onde verificamos a
anulação das esferas das consequências, das ações
e da moralidade através da exploração dos limites
nas interações entre humanos (Convidados) vs.
androides (Anfitriões).

Mas mais fundamental, esta série reintroduz-
nos a questão de fundo da inteligência arࢢficial, a
saber, se serão as máquinas capazes de pensar, de
ter consciência, e, inevitavelmente, como definir
“máquina” por um lado, e “pensamento” por outro
lado.
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Por exemplo, a personagem de Dolores (Evan Rachel
Wood) ao reproduzir uma fala do livro Alice no País
das Maravilhas de Lewis Carroll: “Quesࢢono-me se
terei mudado durante a noite. Deixa-me pensar.
Era a mesma quando acordei esta manhã?”. Esta
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passagem sugere-nos: i) a possibilidade de um
androide armazenar memórias; ii) a necessidade
de enunciar a questão de se ‘pode um robô ter
consciência?’. Dizer isto é, inevitavelmente, ter
de referir que a própria atribuição de consciência
a algo inanimado assenta na superação do Teste
Turing (TT) apresentado por Alan Turing no arࢢgo
Compuࢢng Machinery and Intelligence (de modo
lato, podia dizer-se sobre a superação do TT: se um
programa de computador conseguir convencer um
humano de que está a falar com outro humano,
então ele é capaz de pensar).

Há, contudo, objeções à noção de inteligência
arࢢficial definida pela superação do TT que devem
ser dasࢢ em conta, nomeadamente, o argumento
descrito por John Searle em Minds, brains, and pro-
grams sobre a intencionalidade nos seres humanos
e animais (através da sintaxe e semânࢢca), através
da experiência de pensamento da Sala Chinesa.
Nesta experiência de pensamento, Searle defende
que um programa de computador, por si só, não é
capaz de estados mentais genuínos.

A ideia da Sala Chinesa é a seguinte: se eu esࢢver
fechada numa sala com caixas que têm caracteres
chineses e verࢢ um livro em português que descreve
o programa para falar chinês, quando um naࢢvo
em chinês fora da sala me enviar perguntas (por
debaixo da porta), apenas conseguirei consultar o
livro que descreve o programa para falar chinês e
enviar alguns caracteres como resposta que julgo
ser apropriada a esse naࢢvo (sendo a conclusão
de Searle que, por mais que possa programar um
computador, se ele não entende chinês não pode
simular esse conhecimento).
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Assim sendo, podemos dizer que os símbolos
formais e as suas conjugações, por si só, não são
suficientes para os conteúdos mentais, pois de-

pendem de um agente externo para atribuição de
semânࢢca. Logo, se é a mente que tem a capacidade
de atribuição semânࢢca, a máquina ficaria apenas
na conjugação sintáࢢca.

Esta simplificação serve de mote para pensar
que um sistema, descrito desta maneira, não pode
aprender sobre o seu próprio sistema, e o cruza-
mento de dados talvez não deva ser confundido, em
si mesmo, com o processo de aprendizagem. Além,
também, de nos levar a pensar sobre se a capaci-
dade de imitar as respostas humanas é, de facto,
um sinal de inteligência (na variação de estados
intencionais semânࢢcos de Searle), ou se estamos
apenas num jogo de imitação? E esta questão
enquadra a questão fundamental: um robot é capaz
de fazer escolhas éࢢcas, ou é programado – dentro
de um padrão moral específico – para responder em
concordância com esse mesmo padrão?

Lia Raquel Neves (Cienࢢsta Social)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Já estão abertas inscrições para Campos de
Trabalho Internacionais (2017-03-18 09:22)

Estão abertas inscrições para Campos de Trabalho
Internacionais (CTI), a realizar em Portugal e no
estrangeiro.
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Já estão abertas inscrições para Campos de Tra-
balho Internacionais Os Campos de Trabalho
Internacionais compõem-se de um programa de
intercâmbio onde se pode conviver com jovens de
diferentes países e desenvolver aࢢvidades.

Os CTI realizados no estrangeiro inserem-se num
programa de intercâmbio de jovens de diferentes
países, com vista ao reconhecimento das diferentes
idenࢢdades culturais e à consciencialização do
mosaico cultural mundial.
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Nos CTI, os jovens podem parࢢcipar nas áreas da Ar-
queologia, sócio-comunitária, restauro e valorização
do património histórico-cultural, ambiente e outras
de reconhecido interesse.

Os CTI dirigem-se a jovens portugueses e es-
trangeiros residentes em território nacional, com
idades entre os 18 e os 30 anos, decorrem maior-
itariamente nos meses de Verão e têm a duração
máxima de 15 dias. Poderão encontrar todos esses
campos de forma mais resumida, e outros não
incluídos, no [2]site da iniciaࢢva.

Para obter mais informações e fazeres a tua in-

scriçao podes consultar o [3]Portal da Juventude
ou entrar em contacto direto com a Loja Ponto JÁ
do Insࢢtuto Português do Desporto e Juventude de
Bragança, situada na rua Oróbio de Castro 5300 –
220 Bragança.
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Diocese homenageia o Arquiteto que
projetou a Catedral de Bragança
(2017-03-18 09:35)

A Diocese de Bragança�Miranda vai homenagear
Luís Vassalo Rosa, o arquiteto responsável pelo
projeto e obra da Catedral de Bragança.

Diocese homenageia o Arquiteto que projetou a
Catedral de Bragança No sábado, dia 25 de março,
solenidade da Anunciação do Senhor, o Secretari-
ado diocesano da Pastoral da Cultura promove uma
Sessão Pública de homenagem ao Arquiteto da
Catedral.
Pretende�se homenagear «o arquiteto e o homem
Vassalo Rosa pela marca indiscuࢣvel que deixou na
diocese», dando também «oportunidade aos mais
curiosos de perguntarem e ouvirem resposta, de
viva voz, sobre o que aconteceu e como aconteceu»
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todo o processo de construção da primeira Catedral
portuguesa do séc. XVI, refere Fáࢢma Pimparel.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

«Depois de mais de 50 anos de profissão, sendo
muitos deles dedicados à nossa Catedral urge uma
homenagem pública, da diocese e dos diocesanos
no espaço que também lhe pertence. Na Catedral
respira�se Vassalo Rosa. Queremos ouvir e per-
guntar, mas queremos sobretudo homenagear e
agradecer», sublinha a diretora do Secretariado
diocesano.

A sessão terá como interlocutor o arquiteto
Pedro Cascalheira e consisࢢrá numa «conversa in-
formal entre duas pessoas, onde o percurso pessoal
e profissional de Vassalo Rosa irá ser abordado de
forma descontraída e inࢡmista».

Recorde�se que a Catedral de Bragança foi dedicada
a 7 de outubro de 2001. No seu interior, destaca�se
o painel central (atrás do Presbitério) e o sacrário
(cujos contornos são os do território da diocese
de Bragança�Miranda), ambos do ceramista Mário
Ferreira da Silva, homenageado no âmbito do 15.º
aniversário da Catedral.

Neste misto de fé e cultura, a Pietà, a Anunci-
ação a S. José e S. Bento, padroeiro da Diocese, bem
como um conjunto de 7 vitrais da autoria do mestre
José Rodrigues, e mais recentemente, os mosaicos
do baࢢstério da autoria de Ilda David dão vida à
Cátedra do bispo.
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Junta de Freguesia de Carviçais garante
funcionamento do Posto Médico local
(2017-03-18 09:58)

A Junta de freguesia de Carviçais anunciou que
está disponível para manter o posto médico da lo-
calidade em funcionamento, uma vez que, garante
fonte daquela autarquia, foram já confrontados
por diversas vezes com “a ‘ameaça’, que começa
já a ser por tudo e por nada, do encerramento do
Posto Médico de Carviçais”.

Junta de Freguesia de Carviçais garante funciona-
mento do Posto Médico local A possibilidade do
encerramento deste posto médico “prende-se com
falta de condições de funcionamento”, embora os
problemas possam ser ultrapassados se for imple-
mentado um conjunto de melhorias para o espaço
poder funcionar.
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Após reunião do Presidente da Junta de Freguesia
com a Diretora do Centro de Saúde e um Téc-
nico Administraࢢvo, ”chegou-se a um consenso,
conseguindo-se garanࢡr o funcionamento do Posto
Médico, com o apetrechamento e arranjo das
instalações, com a aquisição de três aparelhos de ar
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condicionado e a realização das obras necessárias e
acordadas”, garante fonte da junta de Freguesia de
Carviçais.

A Junta de Freguesia vai garanࢢr a instalação
dos aparelhos de ar condicionado nas salas,a
presença de uma médica, de uma enfermeira e
proceder à pintura das paredes do edi߶cio onde
funciona o serviço.

Francisco Braz, presidente da junta, garanࢢu a
conࢢnuidade deste serviço à população de Carviçais.
“O Posto Médico de Carviçais tem cerca de 800
utentes inscritos, o que a acontecer um presumível
encerramento iria causar grandes constrangimentos
no Centro de Saúde de Torre de Moncorvo, como
aliás já nhaࢡ doࢡ oportunidade de o referir numa
Assembleia Municipal anteriormente, e que nova-
mente iria ter oportunidade de o fazer, podendo
inclusivé apresentar os agradecimentos ao Municí-
pio, pelo apoio e colaboração prestados", salienta
Francisco Braz, que recebeu já da Câmara Municipal
de Torre de Moncorvoluz verde para a aquisição dos
aparelhos de ar condicionado.
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Biologia e Educação: a Ciência vai aos
bares pela 14ª vez (2017-03-21 08:14)

Jovens cienࢡstas vão falar do seu trabalho no bar
Sé La Vie, no âmbito da iniciaࢡva PubhD UMinho.
Como é que a vida acࢡva dos idosos contribui
para uma sociedade mais justa e democráࢡca? E
como podemos desenvolver novos “medicamentos”
contra fungos?

Biologia e Educação: a Ciência vai aos bares pela
14ª vez Marco Freitas é aluno do Mestrado em
Educação - especialização em Educação de Adultos
e Intervenção Comunitária, da Universidade do
Minho. O seu objecࢢvo consiste em esࢢmular a
curiosidade e a vontade de aprender em pessoas
idosas, uࢢlizando diversas acࢢvidades que requerem
a sua parࢢcipação e intervenção. Com este trabalho,
Marco Freitas pretende fomentar uma sociedade
mais justa, plural e democráࢢca, em que as barreiras
de acesso ao conhecimento e à parࢢcipação cívica
e social não sejam restringidas pela idade, nem por
factores que potenciem a exclusão.

Rosana Alves é aluna de doutoramento no Cen-
tro de Biologia Molecular e Ambiental (CBMA)
da Universidade do Minho onde trabalha com
dois micróbios aparentados Candida albicans e
Candida glabrata, que de cândidos não têm nada.
Estes organismos são fungos, como tal insensíveis
aos anࢢbióࢢcos, que nos podem provocar graves
infecções. O principal objecࢢvo de Rosana Alves é
compreender como é que eles conseguem sobre-
viver esquivando-se às defesas do corpo humano e
resisࢢndo aos medicamentos específicos. Desven-
dar os mecanismos por detrás destas estratégias
permiࢢrá melhorar o diagnósࢢco e desenvolver
novos fármacos para o tratamento destas micoses.

O PubhD (pub de bar e PhD de doutoramento)
é um movimento de divulgação da ciência que
surgiu em Noࢰngham (2014) e se realiza agora
em vinte cidades europeias. Em Janeiro de 2016,
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por iniciaࢢva do STOL - Science Through Our Lives,
o PubhD começou a realizar-se, alternadamente,
nas cidades de Braga e Guimarães, duas das cinco
cidades portuguesas onde actualmente ocorre o
PubhD. A entrada é livre.

23 de Março, 21h00-22h30 – PubhD UMinho
#14
Bar Sé La Vie, Braga

Marco Freitas – Educação (Insࢢtuto de Educação,
UMinho)
Velhos são os trapos! Vida acࢢva depois dos 65.

Rosana Alves - Biologia (Centro de Biologia Molecu-
lar e Ambiental, UMinho)
Adeus às micoses provocadas por Candidas.

Daniel Ribeiro

MSc student, Science Communicaࢢon Universidade
Nova de Lisboa

STOL - Science Through Our Lives

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Duas noࢢnhas (2017-03-21 08:18)

|Hélio Bernardo Lopes| O pequeno jornal (quase)
diário, DESTAK, é, indubitavelmente, de grande
uࢡlidade, porque se pauta por duas caraterísࢡcas:
informa, embora de modo ligeiro, sobre muitos dos
acontecimentos do País e do mundo; e apresenta
sempre, no mínimo, um texto com algum desen-
volvimento, tenha ele a natureza que .verࢡ

Sendo de distribuição gratuita, à sua chegada
aos lugares de distribuição sucede-se, de imediato,
o seu desaparecimento. É sobre dois temas aí
surgidos que me determinei a escrever as duas
noࢢnhas deste texto.

Primeira noࢢnha: Cecília Sales, da Comissão de
Utentes dos Transportes Públicos, referiu ao DESRAK
que “conࢢnua tudo na mesma” e que “não se
veem assim grandes alterações na rede, apesar
de algumas paragens estarem a ser mudadas ou
eliminadas, o que já acontecia”. Acontece que eu
sou também utente da CARRIS e do Metropolitano
de Lisboa, dado não possuir carta de condução
nem carro. Todos os dias, naturalmente, uࢢlizo os
transportes públicos de Lisboa e o que não falta são
mudanças. Desde logo, a minha neta de nove anos
passou a poder viajar sem pagar até aos doze anos.
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Depois, o meu passe de viagem passou a custar
metado do que custava: custa agora 14,50 euros.
Como facilmente se percebe, estas duas mudanças
foram como ouro sobre azul.

Quanto à renovação da frota e às mudanças
nas infraestruturas da rede, é preciso dar tempo,
porque tais alterações não podem ser feitas de
supetão. Nem o vendedor dos veículos, ou a
empresa que irá realizar as obras nas paragens,
responderiam de um modo veloz. Leva tempo, para
o que basta pensar no meu prédio, onde decorrem
obras diversas desde o meio de agosto.

Segunda noࢢnha: os ditos atrasos no combóio
metropolitano de Lisboa. Ora, eu viajo duas vezes
por semana entre a zona do restaurante Califa e o
Lumiar, com ida e volta, uࢢlizando autocarro e as
Linhas Azul e Amarela do Metropolitano.

Acontece que é muito frequente ouvirem-se
protestos contra os atrasos neste comboio. Pois,
aqui vai uma esࢢmaࢢva por mim obࢢda das minhas
viagens: em Jardim Zoológico o tempo médio de
espera é de cerca de três minutos e quarenta e
no Marquês de Pombal, à volta de três minutos
e dez, havendo, muitas vezes, que sair no Campo
Grande, com uma espera média de 6,00 minutos
pelo comboio que vai para Odivelas. Quanto ao
regresso: 5,30 minutos de espera no Lumiar e
5,00 minutos no Marquês de Pombal. A tudo isto
acresce que sempre veࢢ lugar sentado em qualquer
caso, com as composições razoavelmente longe de
estarem cheias.

Em contraparࢢda, nota-se perfeitamente que
as composições do comboio metropolitano deverão
precisar de melhorias na sua estrutura motora e das
portas, com os lugar em muiࢤssimo bom estado,
tal como a higiene. Ao mesmo tempo, também se
percebe a existência de falta de pessoal, porventura
para tarefas as mais diversas.

De tudo isto, reࢢro esta conclusão: repor condições
normais de exploração, que foram muiࢤssimo
limitadas pela ação da anterior Maioria-Governo-
Presidente, leva tempo, e subsࢢtuir os autocaros

por outros novos, mormente elétricos, não é coisa
que possa fazer-se em três tempos. O resto é o
diz-se.
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Estar atento a promoções e levar almoço
para o trabalho são das principais formas
de poupança (2017-03-21 09:16)

De acordo com o mais recente estudo sobre Litera-
cia Financeira do Cetelem, 13 % dos portugueses
referem poupar com regularidade mensal, um
aumento considerável comparaࢡvamente a 4 %
em 2016.
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Atualmente, metade dos portugueses afirmam
poupar regular ou pontualmente, mais do que no
ano anterior (36 %), ainda que a maior parte (32
%) apenas o faça quando sobra dinheiro, exisࢢndo
ainda 4 % que poupam quando recebem o subsídio
de Natal/Férias e prémios.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Estar atento às promoções é a estratégia de
poupança mais popular entre os portugueses (34
%), seguindo-se a uࢢlização de cartões de desconto
(10 %) e a opção de levar almoço para o trabalho (8
%). Há ainda aqueles que referem tomar mais vezes
o pequeno-almoço em casa (6 %), usar transportes
públicos (4 %) ou recorrer a um sistema de boleias
(2 %) para poupar.

Os métodos mais uࢢlizados pelos portugueses
que poupam são as contas à ordem (19 %) e as con-
tas a prazo (18 %), exisࢢndo ainda 11 % que optam
pelo mealheiro tradicional e 4 % que investem em
produtos bancários.

«O facto de haver mais pessoas a poupar men-
salmente significa que parte do seu orçamento
mensal pode ser direcionada para este fim, ao
invés de ser uࢢlizada em gastos fixos. De certo
modo, o aumento da poupança pode indicar que
os portugueses se estão a senࢢr mais confortáveis
financeiramente e conseguem guardar parte do
dinheiro que antes era desࢢnado a despesas» refere
Leonor Santos, diretora de Compliance e Jurídico do
Cetelem.

O estudo foi desenvolvido em colaboração com a
Nielsen, tendo sido realizadas 500 entrevistas por
telefone, a indivíduos de Portugal conࢢnental e il-
has, de ambos os sexos, com idades compreendidas
entre os 18 e os 65 anos, entre os dias 13 e 18 de
fevereiro de 2017. O erro máximo é de +4.4 para

um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
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Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores,
em 28 países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo
a sua aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem,
disponibiliza uma gama completa de crédito a
parࢢculares intermediada através de parceiros do
Retalho especializado, concessionários automóvel e
também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio, dos
serviços, da banca e das companhias de seguros, en-
dadesࢢ às quais aporta o seu know-how, propondo
o poࢢ de crédito e de serviço mais adaptado à
aࢢvidade e estratégia comercial dos seus parceiros.
É, também, ator de referência em matéria de
concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010,
a fusão com o Credifin deu origem ao nascimento
do Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que
opera sob a marca comercial Cetelem, conta com
cerca de 600 colaboradores e é uma referência no
mercado de crédito a parࢢculares.
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Idosos visitaram exposição da Amêndoa e
Amendoeira (2017-03-21 09:28)

No âmbito do programa “Mãos na Arte”, integrado
no plano de ação para 2017 da Rede Social de
Torre de Moncorvo, os idosos das Insࢡtuições
Parࢡculares de Solidariedade Social do concelho
parࢡciparam numa sessão sobre a amêndoa e a
amendoeira, que teve lugar no Mercado Municipal.

A sessão contou com a presença do Presidente da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves, da Vereadora do Município, Piedade
Meneses, dos idosos, técnicas e auxiliares da Santa
Casa da Misericórdia de Torre de Moncorvo e Lousa;
Fundação Francisco António Meireles; Centro Social
e Paroquial de Carviçais e Associação SócioCultural
e Recreaࢢva de Felgar.
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No decorrer da cerimónia a Vereadora do pelouro da
ação social deu as boas vindas a todos os presentes,
José Rachado falou sobre a cultura da amendoeira
e a Rota da Amendoeira em Flor do concelho e
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Joaquim Morais sobre a confraria da amêndoa e o
processo de cerࢢficação da amêndoa coberta.

Os idosos visitaram ainda a exposição sobre a
amendoeira e a amêndoa e viram todo o processo
de elaboração das tradicionais amêndoas cobertas.
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A paixão pelo futebol: uma forma de amor
tribal evidenciada por um estudo de im-
agem cerebral realizado na Universidade
de Coimbra. (2017-03-21 09:36)

A paixão pelo futebol: uma forma de amor tribal
evidenciada por um estudo de imagem cerebral
realizado na Universidade de Coimbra.

A paixão pelo futebol: uma forma de amor tribal
evidenciada por um estudo de imagem cerebral
realizado na Universidade de Coimbra.a É sabido
que a paixão pelo futebol desperta emoções, por
vezes irracionais, que atravessam a fronteira entre

o amor tribal e o fanaࢢsmo. Esta tensão entre
amor e fanaࢢsmo, que implica simultaneamente o
senࢢmento de pertença a um grupo e de rivalidade
com outros grupos, é que define o amor tribal. Um
estudo pioneiro, realizado no Insࢢtuto de Ciências
Nucleares Aplicadas à Saúde (ICNAS) da Universi-
dade de Coimbra (UC), vem agora lançar alguma luz
sobre este assunto.
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Ao longo de três anos, os invesࢢgadores Catarina
Duarte, Miguel Castelo-Branco (coordenador) e
Ricardo Cayolla estudaram o cérebro de 56 adeptos,
na sua maioria das claques oficiais da Académica
e Futebol Clube do Porto, cujo nível de paixão foi
avaliado através de scores de avaliação psicológica.

Os parࢢcipantes na invesࢢgação, 54 homens e
duas mulheres, com idades compreendidas entre 21
e 60 anos, foram expostos a vídeos emocionalmente
intensos, quer posiࢢvos (por exemplo o golo de
Kelvin contra o Benfica no caso dos adeptos do FCP)
quer negaࢢvos ou neutros.

No estudo, já publicado na SCAN, uma das revistas
de neurociências das emoções mais presࢢgiadas a
nível mundial, «foi observada a aࢢvação de circuitos
cerebrais de recompensa que são semelhantes aos
que são aࢢvados na experiência do amor românࢢco.
Em parࢢcular, os circuitos de memória emocional
são mais recrutados pelas experiências posiࢢvas do
que pelas negaࢢvas», afirma Miguel Castelo-Branco.
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Isto significa, esclarece o coordenador do estudo,
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«que a paixão tende a prevalecer sobre os con-
teúdos mais negaࢢvos como, por exemplo, de
derrota com o rival, que tendem a ser suprimidos
da memória emocional. O estudo coloca por isso
em relevo os aspetos posiࢢvos desta forma de amor
tribal, e de que o cérebro dispõe de mecanismos
para suprimir conteúdos negaࢢvos. O cérebro
parece, por essa razão, ter mecanismos de proteção
contra memórias susceࢤveis de levar ao ódio tribal».

«Curiosamente, quanto maior o score de paixão
clubísࢢca medida psicologicamente maior é a
aࢢvidade em certas regiões do cérebro associadas
a emoções e recompensa, algumas semelhantes às
envolvidas no amor românࢢco», salienta o também
docente da Faculdade de Medicina da Universidade
de Coimbra.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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O PS de Alijó já tem definidos todos
os nomes da lista à Câmara Municipal
(2017-03-21 09:45)

O PS de Alijó já definiu os nomes que irão acom-
panhar o advogado Miguel Rodrigues na lista
candidata à Câmara Municipal de Alijó nas próxi-
mas autárquicas.

O PS de Alijó já tem definidos todos os nomes da
lista à Câmara Municipal Os socialistas alijoenses
apostam no cabeça de lista Miguel Rodrigues que
se fará acompanhar por Luís Azevedo, de Sanfins
do Douro, engenharia agro-pecuária, professor e
presidente da concelhia do PS de Alijó.
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Em n.º 3 da lista surge Margarida Cascarejo, de Alijó,
engenheira civil, professora e ex-diretora do Agrupa-
mento de Escolas D. Sancho II, Alijó, logo seguida, a
4.ª posição da lista, por António Fernandes, de Vila
Chã, atual vereador do PS na CM Alijó e presidente
da IPSS Associação São Tiago de Vila Chã.

Estes nomes foram aprovados na comissão políࢢca
do parࢢdo, no passado sábado, dia 18.

"Esta lista de candidatos à Câmara Municipal
apresenta-se como equilibrada, atendendo às suas
diferentes áreas e experiências profissionais, repre-
sentando territorialmente todo o concelho e dando
garanࢢas de formar uma boa equipa camarária, pela
competência individual de cada um dos candidatos,
capaz de assegurar uma governação camarária
de excelência, como o concelho de Alijó merece",
refere fonte do parࢢdo ao Noࢤcias do Nordeste..

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
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Bragança no top 4 das cidades mais in-
teligentes (2017-03-21 09:57)

Bragança surge, pelo segundo ano consecuࢡvo, no
top 4 das cidades mais inteligentes em Portugal, no
estudo apresentado, na semana passada, durante
o evento Green Business Week, em Lisboa.

Bragança no top 4 das cidades mais inteligentes Em
2016, e segundo o Smart City Index Portugal, Porto,
Águeda, Cascais e Bragança lideraram o ranking
nacional de cidades inteligentes. Este resultado "é
o reconhecimento pela estratégia desenvolvida nos
úlࢢmos anos, no senࢢdo de transformar Bragança
num território inteligente, orgulhoso, parࢢcipaࢢvo,
criaࢢvo, inovador e dinâmico, de afirmação no
espaço regional e nacional, com cidadãos mais
felizes", refere fonte da autarquia.
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No total, foram avaliados os 36 municípios por-
tugueses que integram a RENER - Rede Portuguesa

de Cidades Inteligentes, ao nível de diversos indi-
cadores territoriais, como a governação, a inovação,
a sustentabilidade, a qualidade de vida e a cone-
,vidadeࢢ tendo-se chegado ao top 10, integrado
pelas cidades de Porto, Águeda, Cascais, Bragança,
Guimarães, Matosinhos, Braga, Sintra, Aveiro e
Santarém.

Recorde-se que o Smart City Index Portugal
tem por base uma metodologia desenvolvida pela
INTELI.
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População de Podence conhece can-
didatura dos Caretos à UNESCO
(2017-03-21 10:07)

Câmara Municipal demonstrou as razões da candi-
datura e solicitou apoio da população para o pro-
cesso de inscrição como Património Imaterial da Hu-
manidade.
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A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros,
enࢢdade gestora do processo, deu, este domingo,

a conhecer à população de Podence a candidatura
da Festa de Carnaval dos Caretos de Podence a
Património Mundial. A apresentação decorreu
na Assembleia de Freguesia, numa sessão muito
parࢢcipada pela população.

O Presidente da Câmara Municipal destacou a
importância “do envolvimento da população de
Podence. É essencial que todos possam formal-
mente manifestar o seu apoio e até contar o seu
testemunho e as suas experiências.” Para Duarte
Moreno “é a população quem mantém viva a
tradição e num processo de candidatura à UNESCO
é primordial que ela se manifeste.”

A candidatura está a ser preparada desde 15
de fevereiro, dia em que foi formalmente inscrita
a tradição de Podence no Inventário Cultural Na-
cional, devendo ser, obrigatoriamente, submeࢢda à
UNESCO até final deste mês. Ao longo das úlࢢmas
semanas em Podence, parࢢcularmente, nos cafés,
têm estado disponíveis folhas próprias para a
população manifestar individualmente o apoio à
candidatura, sendo agora pedido a que cada um
escreva um testemunho pessoal sobre os Caretos
de Podence.b
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Arma Agharta atua em Trás-os-Montes
(2017-03-21 15:45)

O Lituano [1]Arma Agharta atua em Trás-os-
Montes nas próximas Quarta e Sexta-feira no
Club de Vila Real e Bô Bar Concerto, em Brança,
respeࢢvamente.”

407

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Arma Agharta atua em Trás-os-Montes
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[3]Arma é um arࢢsta de performance do som e
curador da Lituânia aࢢvo desde 1998. Atua como
"Arma Agharta" e os seus espetáculos ao vivo
situam-se entre a musique concrete e o xamanismo
DIY.

Trajes e gestos bizarros convivem com pais-
agens sonoras eletrónicas ao vivo, de tom grave,
improvisadas com aparelhos eletrónicos soviéࢢcos
vintage, objetos acúsࢢcos e equipamento de circuit-
bending.

De erupções desenfreadas de ruído caóࢢco e
rituais psicadélicos hipnóࢢcos a humor dadaísta,
movimentos corporais estranhos, jogos improvisa-
dos espontâneos e à voz, desligada de significado,
transformando-se numa glossolalia imperceࢤvel.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. http://www.arma.lt/
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
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Tempo de crise e vigarice (2017-03-23 07:59)

|Hélio Bernardo Lopes| É muito diߵcil compreender
que possa ainda acreditar-se que a fantásࢡca onda
de crime e vigarice que varre hoje o mundo sempre
terá exisࢡdo com a dimensão agora conhecida e
que não para de agigantar-se a cada dia que nos
chega.

Custa perceber que se acredite que a minimização
das dimensões e funções do Estado não acabe, nec-
essariamente, por determinar o surgimento desta
onda que se vai vendo, um pouco por todo o mundo.

Desta vez, coube a sorte a um ministro francês
de François Hollande. Cada dia que passa traz-nos
um políࢢco francês, ou um outro norte-americano,
a braços com a jusࢢça, embora até aqui sem conse-
quências dignas de registo. Também lá por fora tudo
se está a tornar em nada. A França, porém, começa
a mostrar-se pioneira neste domínio dos escândalos
ao nível da classe políࢢca.

Ora, é bom não esquecer as célebres saídas de
François Hollande durante a noite, usando uma
mota guiada por um dos elementos da sua segu-
rança pessoal, a fim de encontrar-se com uma
compatriota sua. Num senࢢdo lato, o exemplo já
não vinha de cima. Devo dizer, aliás, que me custa
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perceber que um líder políࢢco consiga chegar a uma
situação como esta de François Hollande.

Desta vez, depois de Sarkozy, Strauss Khan, Fil-
lon, Le Pen e Macron, coube a vez ao Ministro do
Interior, Bruno Le Roux. A causa, de um modo muito
geral, é sempre a mesma: usar lugares públicos
para colocar a família, desde gente maior de idade
à de idade ainda menor. O que conta agora, já de
um modo muito aberto, é obter um lugar e ganhar
à fartazana. Uma realidade que, qual mancha
gorgurosa muito líquida, se vem espalhando por
toda a União Europeia. Até pelo mundo, em geral.

O interessante, em todas estas situações, é que as
autoridades competentes nunca descobrem nada.
Os casos só surgem no plano público por via de
denúncias de gente parࢢcular. Uma realidade que
mostra que o controlo de riqueza e de bene߶cios
de todo o ,poࢢ ao nível da classe com algum poࢢ
de poder, está longe de realmente ser operado. E
muito menos com eficácia mínima.

Como facilmente se percebe, a sociedade ne-
oliberal e global que se tem vindo a criar gerou a
tal nomenklatura neoliberal mundial que venho
referindo. Essa nomenklatura, nos países ou nas
insࢢtuições internacionais, vai legislando em função
de interesses próprios e dos grandes grupos a que
se encontra ligada, e de que Bilderger será, porven-
tura, o melhor e mais eficaz exemplo. Portanto, o
resultado, naturalmente, teria de ser o que se vai
vendo, até com a evidente tendência para piorar.

A REDE, apontada há um tempo atrás pela
Procuradora-Geral da República, Joana Marques
Vidal – criou-se um pânico...–, é a parte portuguesa
desta realidade mundial gerada pelo desenvolvi-
mento do neoliberalismo e da globalização. A
própria democracia acabou por ser posta em causa,
como se vem vendo nos Estados Unidos – a vitória
de Trump gerou dúvidas sobre o funcionamento
da REDE – e se está agora a ver com a Holanda, a
Alemanha e a Itália. No mínimo. E não deixa de ser
interessante constatar que o Ministro das Finanças
da Holanda, que se opunha a Wilders, é o sujeito
que agora se determinou a insultar, primariamente,

os Estados e povos do Sul da Europa. Estamos, pois,
neste ponto do funcionamento da REDE mundial
dos grandes interesses.
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"Esࢢve 9 meses na Antárࢢda só com mais
12 pessoas" (2017-03-23 08:38)

Entrevista a Ricardo Almeida, o (único) engenheiro
português que trabalha na Antárࢡda.Nascido
em Évora, Ricardo Almeida vive e trabalha na
Antárࢡda, onde faz… de tudo um pouco, mas
dedica-se sobretudo a trabalhos electrónicos e de
telecomunicações, a sua especialidade. Esta entre-
vista foi realizada no âmbito do Global Portuguese
Scienࢡsts (GPS) - um site onde estão registados os
cienࢡstas portugueses que desenvolvem invesࢡ-
gação por todo o mundo.

"Esࢢve 9 meses na Antárࢢda só com mais 12 pes-
soas" Pode descrever de forma sucinta (para nós,
leigos) o que faz profissionalmente?

Profissionalmente sou um Engenheiro de Elec-
trónica e Telecomunicações e é exactamente essa a
função que estou a desempenhar na Antárࢢda. Na
realidade, no inverno de 2016 fui um dos membros
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da equipa e acabei por fazer de tudo um pouco
por aqui. De Março até ao final de Outubro esࢢve
completamente isolado da humanidade, randoࢢ 12
outros como eu, na estação de Halley VI. Durante
esses 8 meses, o oceano à volta do conࢢnente
congelou de tal forma que, aliado às temperaturas
extremas, tempestades constantes e ausência de
luz solar, isso impossibilitou a visita de barcos ou
aviões à nossa base.
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A minha função principal foi sempre garanࢢr que os
projectos cienࢤficos a meu cargo se manࢢvessem
funcionais. Mas com apenas outras 12 pessoas num
raio de 800 quilómetros, acabei por fazer o que fosse
preciso para manter a harmonia e funcionalidade
da base e da ciência que dela depende, o que
incluiu cozinhar, arranjar torradeiras, limpar sanitas
e reparar receptores de GPS de alta precisão.

A vida por aqui oscilou entre a simplicidade de
uma manhã a cozer pão para o pequeno-almoço
ou a lançar balões meteorológicos ou escrever
código para monitorizar a posição dos módulos
que consࢢtuem a nossa base. Também veࢢ tarefas
tão complexas como reparar e manter radares
de média frequência que monitorizam explosões
solares, ou conduzir ski-doos a -30 ºC no meio da
escuridão com uma unidade de radar de super߶cie
e GPS de alta precisão para estudar uma das fendas
que ameaçavam transformar a nossa base num
gigantesco icebergue. A vida por aqui raramente
ficou monótona e como engenheiro foi sem dúvida
uma oportunidade de uma vida.

Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o
que há de parࢡcularmente entusiasmante na sua
área de trabalho?

Desde miúdo que sempre gostei de puzzles,
livros e Legos. Quando se junta isso uma apetência

e gosto natural pela matemáࢢca e ciências naturais
tem-se a receita para um engenheiro e cienࢢsta.
De certa forma conࢢnuo a fazer o mesmo que
sempre fiz: resolver problemas e ter saࢢsfação
nisso, mas agora pagam-me para o fazer e ainda
consigo umas aventuras interessantes à conta disso.

A maioria do meu trabalho não é muito difer-
ente de algo que poderia estar a fazer no mundo
“normal”. Mas viver na Antárࢢda inclui um conjunto
de desafios que dificilmente se encontram noutro
lado, principalmente durante o Inverno: as baterias
duram um terço do normal, os ecrãs LCD conge-
lam a meio das operações, as antenas acumulam
cenࢤmetros de gelo em poucos minutos, e bastam
uns segundos sem luvas a pressionar meia dúzia
de botões num painel no exterior para se perder a
sensibilidade na ponta dos dedos.

Isso aliado a mais de 3 meses em que nem se-
quer se avista o disco solar torna operações tão
simples como mudar um fusível ou soldar uma
resistência autênࢢcas maratonas de resistência. O
frio e o clima extremo que se experienciam por
aqui, principalmente no Inverno, trazem toda uma
nova dimensão aos trabalhos que por aqui tenho de
fazer, com equipamento que se espera que funcione
durante todo o ano no exterior.

Muitos destes trabalhos rapidamente se tor-
nam exasperantes, especialmente quando é preciso
projectar sistemas capazes de sobreviver a ventos
de 90 km/h ou a temperaturas abaixo de -50 ºC. Mas
agora que olho para trás e os vejo a funcionar, sinto
um orgulho que dificilmente senࢢria no mundo
"normal".

Por que moࢡvos decidiu emigrar e o que en-
controu de inesperado no estrangeiro?

A emigração foi uma consequência da mudança de
trabalho, não foi ela própria a minha moࢢvação.
Sou o único português na estação, veࢢ de trazer
para aqui uma mente aberta e uma aࢢtude de
adaptação. A Antárࢢda é um conࢢnente apátrida
por definição. É para todos mas não é de ninguém.
Mas vivi numa base britânica com uma tripulação
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maioritariamente também britânica e isso exigiu
alguma adaptabilidade da minha parte. Não en-
contrei nada inesperado no senࢢdo em que toda a
minha realidade no úlࢢmo ano foi de certa forma
inesperada.

Compreendo perfeitamente o senࢢmento de
saudade e de “deslocamento” dos portugueses obri-
gados a emigrar por força das circunstâncias, mas
esse certamente não foi o meu caso. A decisão de
vir para aqui foi puramente opcional e consciente. A
parࢢr daí foi questão de viver com as consequências
dessa decisão. Acredito que, num contexto como
este, é mais interessante aprender e crescer com as
diferenças e surpreendentes similaridades para com
a nossa cultura.

Em vez de ficar a contar os dias até voltar para
casa e ficar deprimido, achei muito mais fácil e
diverࢢdo tentar compreender e integrar-me na
cultura britânica como uma forma de ganhar per-
specࢢva em relação à minha cultura, a portuguesa.
Tive saudades de algumas das coisas portuguesas,
claro, mas a magnitude desta experiência depressa
miࢢgou qualquer nostalgia.

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico por-
tuguês, tanto na sua área como de uma forma
mais geral?
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A ciência portuguesa tem uma qualidade surpreen-
dente para o nível de invesࢢmento e atenção que
recebe. Infelizmente, muita dessa ciência feita por
portugueses não é feita em Portugal. A progressão
tem sido estável e animadora desde o início dos
anos 90, fruto da lucidez de alguns governos nessa
década, que apostaram no invesࢢmento público na
ciência e educação como motor de progresso a longo

prazo. Foi um invesࢢmento que claramente deu
resultados, quiçá melhores até do que o esperado,
mas que infelizmente está a ser completamente
desaproveitado por falta de conࢢnuidade nesse poࢢ
de políࢢcas nos úlࢢmos anos.

Como produto do invesࢢmento no ensino público
português na década de 90, fico desiludido e
um pouco revoltado de cada vez que vejo uma
regressão nas mesmas políࢢcas que, de certa forma,
me trouxeram até aqui. Sempre que a economia
nacional se revela débil, a educação é sempre a
primeira a ser sacrificada quando devia ser o con-
trário. Quebram-se frágeis ciclos ao primeiro sinal
de pânico dos "mercados" e em meses destrói-se
o invesࢢmento de anos em exercícios de fuࢢlidade
económica e preocupante miopia social a longo
prazo.

Portugal invesࢢu muito e bem em ciência e ed-
ucação durante anos mas esse invesࢢmento não foi
acompanhado por uma evolução social e industrial
que conseguisse acomodar os primeiros frutos.
Como tal, muita da excelente ciência portuguesa
está limitada às universidades e afecta às parcas
condições que estas conseguem oferecer. Aos
outros resta apenas a imigração como alternaࢢva.
O cienࢢsta português tem que ser visto como
um profissional legíࢢmo e tratado como tal. As
condições laborais a que os cienࢢstas nacionais
estão hoje sujeitos são preocupantes, no mínimo, e
desencorajam qualquer um a entregar-se de corpo
e alma à acࢢvidade em território nacional.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcular-
mente interessantes, e porquê?

A visibilidade e perspecࢢva do panorama cien-
ficoࢤ português no mundo. Acho que a ciência
em Portugal ainda sofre por falta de divulgação.
Por muito que tenhamos evoluído nos úlࢢmos
anos, acredito que ainda há muito caminho para
trilhar à nossa frente nesse aspecto. Além disso,
a natureza incerta da acࢢvidade introduz um nível
de mobilidade raro na maioria das profissões. O
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GPS pode assim funcionar como um agregador de
conhecimento nesse senࢢdo, o que é muito mais do
que ser apenas mais uma rede social, algo que acho
redundante nos dias de hoje.

GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Câmara Municipal trabalha na eficiên-
cia da rede de abastecimento de água
(2017-03-23 09:27)

O Relatório da Enࢡdade Reguladora da Água e dos
Resíduos alertou para a necessidade de oࢡmização
das redes de distribuição de água em Macedo de
Cavaleiros, mas segundo a autarquia "os dados
reportados pela ERSAR, referentes ao ano de 2015,
carecem de atualidade, e não refletem o trabalho
que a Câmara Municipal tem vindo a realizar no
combate ao desperdício de água".

Adicionar legendaCâmara Municipal trabalha na
eficiência da rede de abastecimento de água Num
comunicado enviado à comunicação social a câmara
macedense diz que está a realizar uma "monitor-
ização regular da sua rede", e que "tem efetuado
um intenso esforço de invesࢡmento na resolução
deste problema. Só para 2017, a Câmara Municipal
realizará um invesࢡmento superior a 500 mil Euros
na oࢡmização da rede de abastecimento de água",
salienta o comunicado.
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A autarquia admite a existência de um problema
mas refere que "implementou um programa de
deteção de anomalias nas redes de abastecimento
de água em todo o concelho, com um sistema
de deteção de fugas não visíveis. Tal orientação
tem possibilitado, além de idenࢡficar situações de
anomalia, proceder à imediata intervenção nas
redes, no senࢡdo de colmatar as perdas de água
e assegurar os padrões de qualidade ao nível do
abastecimento aos munícipes".

Ainda dentro deste Plano Municipal de Oࢢmização
da Rede de Abastecimento de Água, a Câmara
Municipal lançou recentemente um concurso para
a elaboração de todo o cadastro da rede de água
e saneamento no concelho, tendo já adquirido um
so[ware que possibilitará um controlo muito mais
eficaz para a gestão da água, invesࢢmento que
ultrapassa os 340 Mil Euros. O Plano prevê também
o levantamento dos consumos não cobrados nos
equipamentos municipais, nomeadamente os
desporࢢvos como o Pavilhão, Estádio ou as Piscinas
Municipais, cujos consumos representam 5 a 10 %
do volume total do Município, o que corresponderá
a uma verba entre os 70 e 80 Mil Euros anuais.
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Carlos Barroso, Vice-Presidente da Câmara de
Macedo de Cavaleiros, admite que, de facto, “em
2015, o valor era alarmante mas o programa de
combate às fugas e perdas de água entretanto
implementado já permiࢡu, de acordo com dados de
fevereiro, uma redução das perdas na ordem dos 40
%. Todo este este esforço com certeza que permiࢡrá
uma melhoria dos padrões de serviço a prestar aos
Macedenses.”
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Espargo selvagem e amêndoa tradicional
preenchem fim-de-semana gastronómico
em Torre de Moncorvo (2017-03-23 09:49)

Nos dias 25 e 26 de Março realiza-se em Torre de
Moncorvo a primeira edição do Fim de Semana do
Espargo Selvagem e da Amêndoa Tradicional.

Espargo selvagem amêndoa tradicional preenchem
fim-de-semana gastronómico em Torre de Mon-
corvo A iniciaࢢva pretende divulgar os pratos
confeccionados com os espargos selvagens, que dão
vida a várias receitas nesta época, ao mesmo tempo
que se promove a doçaria tradicional de amêndoa,
tão picaࢤ de Torre de Moncorvo.
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Esta iguaria pode ser apreciada nos vários restau-
rantes aderentes no Lagar, Taberna do Carró, Típico
e Pingo, em Torre de Moncorvo, no TiChurrascão e
Bô Café, no Larinho, na Cozinha Regional e o Artur,
em Carviçais, e no Romanzeira, na Açoreira.

A iniciaࢢva é da Confraria da Amêndoa do Douro Su-
perior e da Associação de Comerciantes e Industriais
de Moncorvo e conta com o apoio do Município de
Torre de Moncorvo.

Luciana Raimundo
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Populistas, Fascistas e Nazis (2017-03-24 08:03)

|Hélio Bernardo Lopes| Os portugueses atentos ao
que decorre na vida comunitária, seja a nacional
ou a internacional, ter-se-ão já dado conta de
que andam por aí vocábulos ,picosࢣ como o de
populista, o de fascista e o de nazi. Porventura, de
parceria com mais uns quantos.

A verdade, porém, é que poucos elaboram, mesmo
que minimamente, sobre estes conceitos e sobre
a sua lógica nestes tempos. Vejamo-los, então. O
conceito de populista é simples: alguém que se
aproveita da revolta popular contra certas injusࢢças,
alimentando-lhe o sonho de que, a ser escolhido
para o poder, as debelará, em geral criando e aju-
dando a desenvolver senࢢmentos primários contra
os tomados como responsáveis pelo mal senࢢdo e
idenࢢficado.

Acontece que esta realidade está sempre pre-
sente, ao menos no plano potencial. Passar deste
plano para um outro, atual, pressupõe o porfiar nos
erros que criaram o mal estar junto da população
alvo do tal populismo. É, precisamente, o que
se criou nos dias de hoje, por via de terríveis e
prolongados erros, consequência natural de se ter
minimizado o Estado, com o seu papel corretor, para
mais ao serviço de interesses puramente materiais,

suportados no lucro dos que só pensam nos seus
interesses.

A verdade é que o populismo é a essência da
democracia. Até do proseliࢢsmo religioso. O
populismo surge a cada esquina, embora só agora,
perante a passagem do poder da tal nomenklatura
neoliberal mundial para um segundo plano, o
combate ao populismo esteja na ordem do dia. No
fundo, é o pensamento único, criado pela tal nomen-
klatura neoliberal mundial, que está a ser posto de
lado pelos povos de todo o mundo, fruto da péssima,
injusta e desumana práࢢca governaࢢva prosseguida.

Quanto ao fascismo e ao nazismo – são conceitos
disࢢntos –, a verdade é que eles nunca veramࢢ
um fim. Não poderiam tê-lo. Depois do segundo
grande conflito mindial, já derrotados, como que
entraram em hibernação. Em todo o caso, sempre
vivos, aguardando uma oportunidade para poderem
regressar, embora convenientemente adaptados.
Essa oportunidade tem vindo a desenvolver-se, na
peugada da passagem, com armas e bagagens, dos
ditos socialistas democráࢢcos para o serviço da
corrente neoliberal e globalizante. A democracia,
sempre brandida, perdeu importância, o que as
populações percebem com a maior facilidade.

A tudo isto, somam-se as duas guerras ora em
curso: a guerra conduzida pelos Estados Unidos,
desࢢnada a dominar o mundo; e a guerra reli-
giosa, agora numa fase de exterminação do Islão,
logo seguida de outra similar, mas contra a Igreja
Católica Ortodoxa, a que se seguirá – é o que se
sonha – a possível morte das restantes igrejas cristãs.

Será na sequência destes conflitos que acabarão
por triunfar o fascismo e o nazismo, sempre com
democracia formal mas vazia, e convenientemente
adaptadas às novas realidades entretanto criadas.

Também entre nós estão presentes o fascismo
e o nazismo, mas não assumidos de um modo
aberto. Dentro do modo português de estar na
políࢢca, há já hoje uma separação entre a práࢢca
políࢢca e os valores que a suportam. E essa práࢢca
carateriza-se por, em nome da democracia e da
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defesa dos mais fracos, conࢢnuar a piorar a situação
destes. De resto, estes nossos fascistas e nazis, em
geral ligados à área conservadora e tradicional da
nossa comunidade, usam, por igual e em profusão,
o populismo. Mas usam-no apontando os riscos
do populismo (nos outros). Tudo está em ser, mas
parecendo não o ser. Uma práࢢca políࢢca muito
facilitada, em face do aberto apoio da grande
comunicação social e da desatenção, forte e ampla,
dos portugueses pelo que vai por cá e pelo mundo.

Termino, pois, com esta conclusão, como que
à laia de chamada de atenção: o populismo, o
fascismo e o nazismo estão já entre nós e atuantes.
Os seus promotores, com toda a lógica, parecem
dizer exatamente o contrário. E a vida corre.
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Mais um passo para a uࢢlização do
hidrogénio como fonte de energia alterna-
vaࢢ (2017-03-24 09:22)

Invesࢡgadores do ITQB NOVA desvendam fun-
cionamento de enzima que produz hidrogénio.
Invesࢡgadores do ITQB NOVA da Universidade
NOVA de Lisboa, têm vindo a estudar um grupo
especial de enzimas que produzem hidrogénio,
que são parࢡcularmente interessantes por terem
uma elevada produࢡvidade de hidrogénio e maior
tolerância à inacࢡvação pelo oxigénio.

Inês Cardoso Pereira, Pedro Maࢢas e Marta Mar-
ques Num estudo publicado dia 20 de Março de
2017 na [1]revista Nature Chemical Biology estes
invesࢢgadores desvendam o papel essencial que
o átomo de selénio no centro acࢢvo da enzima
desempenha na sua acࢢvidade.

O hidrogénio é uma fonte de energia muito atraente
porque fornece mais energia de combustão do que
qualquer outro combusࢤvel, e a sua uࢢlização gera
apenas vapor de água tornando-o um combusࢤvel
limpo e sem impacto ambiental. No entanto, exis-
tem várias questões técnicas que têm dificultado
a implementação de uma economia sustentável
baseada no hidrogénio, como as dificuldades de
transporte e armazenamento.

Na natureza, o hidrogénio é produzido por um
grupo de proteínas chamadas hidrogenases. Estas
enzimas promovem a reacção química mais simples
de todas: juntar dois protões e dois electrões para
formar uma molécula de hidrogénio, o elemento
mais pequeno da tabela periódica. Mas esta
simplicidade é aparente, pois em termos quími-
cos esta reacção é extremamente díficil e requer
o fornecimento de grandes quanࢢdades de energia.

É por isso um desafio perceber como as hidro-
genases conseguem funcionar em condições suaves
e de baixa energia, para que estas enzimas possam
vir a ser usadas para produzir hidrogénio a parࢢr de
fontes renováveis, como a solar, ou para produzir
electricidade a parࢢr do hidrogénio.
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As enzimas evoluíram ao longo de milhões de anos
para opࢢmizar a sua função e desempenham-na,
em geral muito melhor do que a tecnologia hu-
mana. As hidrogenases usam metais baratos para
fazer à temperatura ambiente o que as células de
combusࢤvel só conseguem a altas temperaturas
e uࢢlizando a plaࢢna, um metal muito caro. Ao
adaptar o mecanismo desta enzima à tecnologia
será possível fazer pilhas de combusࢤvel mais
baratas e consequentemente produzir hidrogénio
barato a parࢢr de eletricidade.

"Já sabíamos que o selénio era muito impor-
tante para a acࢢvidade desta hidrogenase, mas não
sabíamos exactamente quanto, nem porquê. O
que fizemos para perceber o seu papel foi usar a
engenharia de proteínas para subsࢢtuir o selénio
por um elemento semelhante, o enxofre, e ver o
que acontecia", conta Inês Cardoso Pereira, autora
principal do trabalho juntamente com Pedro Maࢢas.
"Depois determinámos a estrutura molecular deste
variante em diferentes condições de exposição ao
oxigénio, o que nos permiࢢu ver quais as mudanças
provocadas pela subsࢢtuição daquele átomo.”
“Tornou-se óbvio que na ausência de selénio os
danos causados pelo oxigénio são muito mais
severos e irreversíveis”, completa o cristalógrafo
Pedro Maࢢas.

“Uma descoberta inesperada e entusiasmante
foi também perceber que sem selénio a enzima não
consegue sequer incorporar o níquel de que precisa
para funcionar, o que é uma revelação importante
para percebermos como se dá a biossíntese desta
molécula, parࢢndo de uma sequência de aminoáci-
dos até à sua estrutura final” explicou Inês Cardoso
Pereira.

No entanto, este facto trouxe um grau de difi-

culdade acrescida a este estudo, pois exigiu a
incorporação in vitro do níquel para se poder obter
uma enzima funcional. “Este obstáculo foi di߶cil de
ultrapassar, e foi só devido à dedicação e trabalho
árduo da aluna de doutoramento Marta C. Marques,
que isso foi possível” reconhece a invesࢢgadora.

A equipa do ITQB NOVA trabalha também no
desenvolvimento de aplicações biocatalíࢢcas desta
enzima, em conjunto com colaboradores do Insࢢ-
tuto de Catálise CSIC em Madrid (laboratório de
Antonio de Lacey). Em 2016 foram obࢢdos resulta-
dos muito promissores do uso da hidrogenase de
[NiFeSe] na produção fotocatalíࢢca de hidrogénio e
na produção electroquímica de ATP, os quais foram
também publicados em revistas cienࢤficas de alto
impacto.

Referência: Marta C. Marques, Crisࢢna Tapia,
Oscar Guࢢérrez-Sanz, Ana Raquel Ramos, Kimberly
L. Keller, Judy D. Wall, Antonio L. De Lacey, Pedro
M. Maࢢas*, Inês A. C. Pereira* The direct role of
selenocysteine in [NiFeSe] hydrogenase matura-
onࢢ and catalysis Nature Chemical Biology, 2007
[3]doi:10.1038/nchembio.2335

ITQB NOVA – Gabinete de Comunicação

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Emprego na Região Norte com o maior
crescimento dos úlࢢmos 15 anos
(2017-03-24 09:33)

Os dados do relatório “NORTE Conjuntura” rel-
aࢡvos ao 4º trimestre de 2016 dizem-nos que o
crescimento do emprego na Região do Norte voltou
a acelerar no 4º trimestre de 2016. O registo de
cerca de mais 35 mil pessoas empregadas permiࢡu
o mais acentuado crescimento do emprego nos
úlࢡmos 15 anos em termos homólogos.

Emprego na Região Norte com o maior crescimento
dos úlࢢmos 15 anos Por outro lado, a taxa de de-
semprego voltou a descer, fixando-se nos 11,5 por
cento, o valor mais baixo desde 2009. Estes dados
destacam-se no “NORTE Conjuntura”, o relatório
trimestral da CCDR-N que idenࢢfica as tendências
que marcam a evolução económica, a curto prazo,
no território.
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De acordo com o documento, o ramo de aࢢvidade
que, em termos homólogos, mais impulsionou o
crescimento do emprego na Região do Norte foram
as aࢢvidades de consultoria, cienࢤficas, técnicas

e similares, com mais 18 mil empregados do que
um ano antes. Destaque também para o ramo do
alojamento, restauração e similares, que somou
mais cerca de 17 mil empregados.

Lançado em 2006, o “NORTE Conjuntura” é
publicado trimestralmente e inclui uma análise de
outros temas como o consumo privado, o invesࢢ-
mento, a procura externa, a indústria, o turismo,
os preços no consumo, o crédito e a aplicação dos
fundos da União Europeia.

O relatório integra a publicação “NORTE Con-
juntura” e encontra-se disponível para consulta
pública [2]online .
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Proteção Civil testou resposta a situação de
incêndio na Zona Industrial (2017-03-24 09:43)

Foi um simulacro, mas podia muito bem ter sido
uma situação real. Os procedimentos tomados
foram como que se na realidade se verifica-se
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um incêndio num pavilhão na Zona Industrial de
Macedo de Cavaleiros.

O Comando Distrital de Operações de Socorro,
assinalando o mês da Proteção Civil, quis testar
a arࢢculação entre os Bombeiros, GNR e Serviço

Municipal de Proteção Civil e preparar a resposta
a situações do género no concelho, num simulacro
realizado esta quarta-feira.
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Um incêndio deflagrou no interior do armazém da
Trovidoce, acionando, desde logo, os mecanismos
da própria empresa. Dado o alarme e sem conseguir
controlar as chamas e já com os trabalhadores fora
do armazém, o empresário deu o alerta ao 112,
tendo sido acionados os diferentes meios no imedi-
ato. A resposta inicial chegou 8 minutos depois, com
a equipa de intervenção dos Bombeiros Voluntários.

Logo de seguida a GNR que estabeleceu um
perímetro de segurança em toda a área, evacuando
os armazéns conࢤguos e cortando o trânsito. En-
tretanto o telhado já havia desabado, lá dentro
dois feridos, um por inalação de fumo, o outro com
queimaduras de 2º grau nos membros superiores e
inferiores.

Foram levados ao hospital pelas ambulâncias,
enquanto o combate ao incêndio se fazia no exterior
e eram protegidos os depósitos de gasóleo do
outro lado da estrada. Enquanto isso também o
Serviço Municipal, com os trabalhadores da Câmara
Municipal foram mobilizados, assim como o piquete
da empresa de energia.

Tudo não passou de um exercício, mas levado
bem a sério pelas autoridades. No final, a avaliação
feita pelos diferentes intervenientes foi considerada
globalmente posiࢢva.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação
CM Macedo de Cavaleiros
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Encontro Parࢢcipaࢢvo de Portugal: Alfân-
dega da Fé debate propostas para o País
(2017-03-24 09:57)

Alfândega da Fé recebe hoje, 24 de março, o
Encontro Parࢡcipaࢡvo de Portugal. A sessão, que
vai decorrer na Biblioteca Municipal, a parࢡr das
18h00, visa recolher propostas para o Orçamento
Parࢡcipaࢡvo de Portugal-OPP.

Encontro Parࢢcipaࢢvo de Portugal: Alfândega da Fé
debate propostas para o País Um encontro aberto a
todos que pretendam apresentar ideias e projetos
de âmbito nacional ou regional para áreas como
a ciência, cultura, formação de adultos e agricultura.

Recorde-se que os encontros parࢢcipaࢢvos es-
tão a ser desenvolvidos no território nacional no
âmbito do Orçamento Parࢢcipaࢢvo de Portugal
implementado pelo governo. A ideia passa por
promover a parࢢcipação dos cidadãos na vida do
país.
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O Orçamento Parࢢcipaࢢvo Portugal é um processo
democráࢢco, direto e universal, através do qual as
pessoas decidem sobre invesࢢmentos públicos em
diferentes áreas de governação. Através do OPP
as pessoas podem decidir como invesࢢr 3 milhões
de euros.18h00, visa recolher propostas para o
Orçamento Parࢢcipaࢢvo de Portugal-OPP-. Um
encontro aberto a todos que pretendam apresentar
ideias e projetos de âmbito nacional ou regional
para áreas como a ciência, cultura, formação de
adultos e agricultura.

A apresentação de propostas decorre entre janeiro
e abril e a votação decorre entre junho e setem-
bro. Podem parࢢcipar no OPP todos os cidadãos
nacionais com idade igual ou superior a 18 anos,
apresentando propostas e votando nos projetos da
sua preferência.18h00, visa recolher propostas para
o Orçamento Parࢢcipaࢢvo de Portugal-OPP-.

Um encontro aberto a todos que pretendam
apresentar ideias e projetos de âmbito nacional
ou regional para áreas como a ciência, cultura,
formação de adultos e agricultura.
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O despertar da direita radical
(2017-03-25 09:21)

|Hélio Bernardo Lopes| Quando ontem escrevi
o meu texto, POPULISTAS, FASCISTAS E NAZIS,
encontrava-me completamente fora de poder
imaginar que logo um pouco depois se viria a
dar uma manifestação do Parࢡdo Nacional Ren-
ovador, (PNR), ainda ao redor da palestra que
Jaime Nofgueira Pinto acabou por não realizar na
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, há perto
de uma semana atrás.

Como seria de esperar, a manifestação dos ele-
mentos daquele parࢢdo, desafiando os alunos da
faculdade em causa, acabou por chegar ao con-
fronto verbal, antecâmara de um outro mais grave,
e que acabou por levar à intervenção da PSP. Com
grande qualidade profissional, os agentes daquela
polícia evitaram, nas calmas, o que bem poderia ter
sido grave. E tudo por via das provocações de uma
trintena de elementos do PNR.

Dentro do esperado, os elementos do PNR
apresentaram-se com uns quantos vesࢢdos com
fatos ,picosࢤ ou com máscaras e pulverizadores
agrícolas, gritando de início: vocês são uns fascistas,
uns cobardes. E, nos termos do noࢢciado, e em que
acredito, de pronto acrescentaram que estavam
ali para fazer uma limpeza, uma desparasitação do
marxismo, do totalitarismo e da falta de liberdade
de expressão, que alegadamente se viveria naquela
faculdade e que, segundo o PNR, o Bloco de Es-

querda não pode tomar conta da insࢢtuição. Num
ápice, os estudades responderam que fascismo
nunca mais, 25 de abril sempre, vocês são uns
fascistas, ao mesmo tempo que entoavam músicas
de José Afonso, como Grândola Vila Morena.

Fica-me agora a dúvida sobre se foi operada
queixa contra os manifestantes do PNR, mormente
se aquela manifestação não verࢢ sido solicitada
e autorizada. Além do mais, o trânsito acabou
por ser fortemente condicionado em toda a zona
largamente envolvente. E conࢢnuo a não perceber
a razão de não ser levado ao Tribunal Consࢢtucional
a legalidade do PNR, tendo em conta os valores em
que se suporta, a aࢢtude pública e a propensão,
sempre apresentada, para a confrontação ߶sica.

No meio de tudo isto, o PNR até consegue ter
razão em algumas das suas posições, porque nós
somos hoje víࢢmas, sempre através da dita democ-
racia, de um pensamento único que nos é imposto
pela classe políࢢca e pela grande comunicação social.
Veja-se, por exemplo, o modo fraquitote como a
classe políࢢca portuguesa reagiu às besࢢais palavras
do indivíduo holandês que, lamentavelmente, ainda
preside ao Eurogrupo.

Um dado é hoje já muito visível: a terrível falta
de qualidade políࢢca na União Europeia, para lá de
tolerar a presença daquele holandês à frente do
Eurogrupo, ainda se dá ao luxo de prosseguir com
a desgraçada políࢢca que nos conduziu ao estado
em que nos encontramos. E já agora: que é feito
de Ana Gomes e dos restantes eurodeputados do
PS, do PCP, do BE, do CDS/PP e do PSD? Afinal,
Paulo Rangel ainda foi o que mais clara e contun-
dentemente se pronunciou. Ao que nos conduziu
a entrada para esta famigerada União Europeia!
Como se vê, a besࢢalidade não acompanha apenas
Donald Trump…
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“É essencial conࢢnuar a invesࢢr em
Ciência”, defende Randy Schekman
(2017-03-25 11:10)

Randy Schekman é professor de Biologia Celular
e Biologia do Desenvolvimento na Universidade
da Califórnia em Berkeley (UCB), nos EUA. Em
2013 venceu o Prémio Nobel em Fisiologia e
Medicina, com James Rothman e Thomas Südhof,
por descobrir os mecanismos envolvidos no tráfego
vesicular, um sistema decisivo nas nossas células.
Considera fulcral conࢡnuar a invesࢡr em ciência e
que o ensino superior público não sofra cortes no
financiamento.

Entrega do Nobel a Randy Shekman Como começou
o seu interesse pela Ciência?

Na escola primária gostava de astronomia e
Ciência. As feiras de ciência captaram a minha
imaginação – e ganhei alguns prémios. Tive o
primeiro microscópio nessa altura e fiquei fascinado
por ver o mundo natural ampliado. Durante o
secundário fiz pequenos trabalhos, como cortar
relvados e babysiࢰng, para poder comprar um
microscópio profissional, que foi o meu prazer
privado no secundário. Guardava o dinheiro no ar-
mário do quarto. Por vezes, a minha mãe pedia-me
dinheiro para ir à mercearia e, um sábado fui de
bicicleta à Polícia dizer que fugi porque os meus pais
ravam-meࢢ o dinheiro poupado para o microscópio.

Quando o comité do Nobel me pediu um artefacto
do passado, enviei-o para Estocolmo, onde está no
Museu do Nobel.

Como explica o que faz a crianças de 7 anos?

Começo por falar em leveduras, que conhecem
dos fermentos. Digo-lhes que estes microrganismos
usam o açúcar das uvas para fazer álcool. E que as
células das leveduras crescem e dividem-se como
as células do nosso corpo. Usamos as células das
leveduras para perceber como funcionam as nossas
células.
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Consegue idenࢡficar um momento “Eureka!” na
sua invesࢡgação?

Foi no verão de 1978, quando o meu aluno de
doutoramento Peter Novick isolou o gene mutante
sec1, afetado na secreção e onde as vesículas se
acumulavam no interior da célula. Depois disso
foram idenࢢficados vários genes para caraterizar
muitos aspetos desse processo.

Acha que os cienࢢstas correm menos riscos por
se preocuparem demasiado com o financiamento?
Tem havido cortes substanciais. Parte do sucesso da
Ciência é correr riscos. Há muitos cienࢢstas pouco
arrojados. O meu aluno de Doutoramento mais
criaࢢvo foi David Baker, desenvolveu uma técnica
inovadora que se revelou fundamental no meu
laboratório.

Quais são os desafios atuais da Ciência?

Um deles é compreender o cérebro. Se eu
começasse de novo, talvez estudasse um elemento
desconhecido da cognição.
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Encetou uma cruzada contra o uso da “escala
de impacto” das grandes revistas cienࢣficas, como
a Nature, Cell e Science.

Senࢢ muitos anos que o uso do “fator de impacto”
era nocivo para avaliar o financiamento dos projetos
e a contratação de cienࢢstas. Estamos a transferir
a responsabilidade da invesࢢgação para os editores
destas revistas, que não são cienࢢstas profissionais.
Isto está errado de várias formas. Estas revis-
tas publicam por vezes arࢢgos sensacionalistas.
Mas há cienࢢstas a achar que se não publicarem aí
serão prejudicados. É preciso muita força de caráter.

Como foi a reação da comunidade cienࢣfica à
sua posição?

Alguns deram-me “palmadinhas” nas costas e
depois criࢢcavam-me por ter o Nobel graças a
publicações nessas revistas. Quando fui editor da
PNAS não quis saber de escalas de impacto. Vários
cienࢢstas e insࢢtuições assinaram já a DORA - San
Francisco Declaraࢢon on Research Assessment, pelo
fim do uso indiscriminado dessas escalas e pelo
acesso livre às publicações cienࢤficas. Será uma
longa batalha.

Há outras causas que o movam?

Defendo veementemente conࢢnuar a invesࢢr-
se em ciência básica e fundamental. E defendo o
ensino superior público, está sob ameaça, o que é
trágico. O Estado deveria assegurar a maioria do
financiamento e não colocar as insࢢtuições a au-
mentarem as propinas. Isto exacerba a polarização
da sociedade.

Como reagiu quando recebeu o Nobel?

O telefone tocou às 1h20 da manhã. A minha
mulher estava acordada e disse: “É agora!”.
Levantei-me e pensei: “Provavelmente não!”. Era
mesmo a noࢤcia do prémio. Deram-me os parabéns
e asseguraram que não era brincadeira. Acreditei,
pois reconheci a voz, nhaࢢ parࢢcipado com essa

pessoa numa comissão. Fiquei uma hora a falar com
a família, com alunos. O telefone não parou de tocar
e o gabinete de imprensa da minha universidade
ficou eufórico.

E agora?

Conࢢnuo muito excitado com a Ciência que fazemos
e com a nova direção da minha invesࢢgação.

Entrevista conduzida por Sandra Paiva (Professora
da Escola de Ciências da UMinho e foi professora
visitante na Universidade de Califórnia Berkeley,
com Prémio Fulbright e bolsa da FLAD) e Nuno
Passos (Gab. Comunicação da UMinho).
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva
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Município de Torre de Moncorvo assi-
nou contratos programa e acordos num
valor superior a um milhão de euros
(2017-03-25 11:27)
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Nos dias 18 e 19 de Março comemorou-se em Torre
de Moncorvo o Dia do Município e o Dia de S. José.

Um dos pontos altos das celebrações foi a hom-
enagem ao Padre José Gomes da Costa, nascido
em Torre de Moncorvo a 19 de Março de 1667, e

que foi fundador da Missão Vicenࢢna em Portu-
gal. A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
reconhecendo a sua dedicação e zelo aos mais
desfavorecidos, apresentou no dia 19 de Março o
projeto da futura Praça Padre José Gomes da Costa,
o livro “Padre José Gomes a Costa – Vida e Obra”, e
uma pintura sobre tela do seu retrato devidamente
conservada e restaurada.
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Destaque também para a cerimónia de homenagem
nos Paços do Concelho ao Campeão Mundial de
Sࢢckfighࢢng, Carlos dos Santos, à Associação Recre-
aࢢva do Santo Cristo pela conquista do Campeonato
Distrital de Futsal Feminino e à Associação Recre-
aࢢva do Santo Cristo pela conquista do Campeonato
Distrital de Futsal de Juvenis. Realizou- -se ainda
uma homenagem postuma ao funcionário do Mu-
nicípio Álvaro António Caetano.

No decorrer da sessão foram assinados vários
protocolos, contratos programa e acordos, num
valor de 1.300 000,00€ nomeadamente com a
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários
de Torre de Moncorvo, Grupo Desporࢢvo de Torre
de Moncorvo, Santa Casa da Misericórdia de
Torre de Moncorvo, Fundação Francisco António
Meireles, Clube de Caça e Pesca, Clube Académico
de Carviçais, Sociedade Filarmónica Felgarense,
Associação GAFT, PARM, Corpo Nacional de Escutas
CN e Escuࢢsmo Católico, ACIM, Associação Regional
de Natação do Nordeste, ACDR Lousa e Diocese de
Bragança-Miranda.

O Município assinou ainda contratos programa
com as Insࢢtuições Parࢢculares de Solidariedade
Social (IPSS) do concelho para realização de ações
sociais de animação cultural a realizar uma vez por
semana nas IPSS e entregou às Juntas de Freguesia
do concelho o financiamento relaࢢvo aos acordos
de execução.
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De salientar o concerto dos Azeitonas e da Es-
cola Municipal Sabor Artes que animaram o Largo
General Claudino, na noite de 18 de Março.

Luciana Raimundo
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No Douro Património Mundial, Filandorra
comemora Dia Mundial do Teatro com
Tcheckov e José Luis Peixoto (2017-03-25 11:40)

A Filandorra – Teatro do Nordeste vai celebrar o Dia
Mundial do Teatro, que se assinala a 27 de Março,
com dois dos espetáculos mais emblemáࢡcos do
seu reportório, revisitados pela Companhia nas
comemorações dos seus trinta anos, À Manhã de
José Luís Peixoto, e Um pedido de casamento Anton
Tchekhov.

Um Pedido de Casamento. Créditos: Município de
Vila Nova de Foz Côa Esta estrutura profissional
de teatro “entra” em palco já no dia 25 de Março,
no Auditório Municipal de Sabrosa com a peça À

Manhã de José Luís Peixoto, que retracta o quoࢢdi-
ano do mundo rural, abordando problemas como o
despovoamento e envelhecimento das populações
das aldeias do interior do país.

A ação desenrola-se numa aldeia onde cinco
personagens, três mulheres e dois homens, dão
corpo aos seus próprios desejos e receios, numa
"viagem" pelo tempo das estações: as Primaveras e
os segredos, os enganos e o Verão, os beijos nunca
dados e o Outono onde se retarda o úlࢢmo frio.
No dia 28 de Março pelas 15h00, À Manhã sobe
ao palco do Cineteatro Raimundo Magalhães, em
Vila Meã, Amarante, numa parceria com a Câmara
Municipal, numa sessão desࢢnada ao público sénior
do concelho.
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No Dia Mundial do Teatro, a 27 de Março, a Fi-
landorra vai estar em dois palcos disࢢntos, Vila
Real e Santa Marta de Penaguião, com a recente
produção da Companhia, Um pedido de Casamento
de Anton Tcheckov. Pelas 16h00, os Claustros da
Câmara Municipal de Vila Real servem de “palco”
a esta diverࢢda comédia, numa sessão que pre-
tende “homenagear” os funcionários que ao longo
destes trinta anos colaboraram com a Filandorra
em espetáculos e aࢢvidades de animação no Con-
celho e nas muitas deslocações, em Portugal e no
estrangeiro, em representação do Município de Vila
Real, cidade Sede da Companhia.

Este mesmo espetáculo é representado à noite no
Auditório Municipal de Santa Marta de Penaguião,
pelas 21h30, com entrada gratuita, espetáculo que
“fecha” o triângulo teatral no Douro Património
Mundial das Comemorações do Dia Mundial do
Teatro pela Filandorra: Sabrosa, Vila Real e Santa
Marta de Penaguião.

Um pedido de Casamento é uma diverࢢda comé-
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dia que conta a história de Ivan Vassiliyitch, um
hipocondríaco de 35 anos que decide pedir a mão
de Natalia Stepanovna, sua vizinha e filha do septua-
genário Stepan Stepanovitch. Já em casa do vizinho,
acaba por provocar uma série de mal-entendidos
relacionados com propriedades, dinheiro, vaidade…
desentendimentos que dão o mote a toda a peça.
Entre muitas trapalhadas e diversão sem fim, o
casamento, a acontecer ou não, torna-se apenas
um detalhe…

Trata-se de um dos primeiros espetáculos es-
treado em 1986 no Centro Cultural Regional de Vila
Real, “revisitado” pela Companhia no âmbito das
Comemorações dos Trinta Anos. A encenação é de
David Carvalho, e conta no elenco com Bibiana Mota,
Bruno Pizarro e Gonçalo Fernandes nos papéis que
há trinta anos couberam a Elisa Lopes, Marcelino
Lopes e Carlos Fraga, actores “pioneiros” do teatro
na região sob a Direcção de David Carvalho.

Ainda no âmbito das comemorações do Dia
Mundial do Teatro a Filandorra vai estar dia 29 de
Março em Vila Nova de Foz Côa e no dia 30 em
Penedono com o espetáculo infanࢢl A Avó Leitura e
o baú das histórias, que encerra a iniciaࢢva Março
o mês do Teatro, que ao longo de todo o mês
percorreu 13 municípios de cinco distritos da região
(Bragança, Guarda, Porto, Vila Real e Viseu) com
uma programação variada e desࢢnada a todos os
públicos, num total de 30 espectáculos/animações.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Novo Portal Geográfico para serviço dos
cidadãos é disponibilizado pelo município
de Bragança (2017-03-25 11:58)

O Município de Bragança disponibilizou recente-
mente mais um serviço online que permite obter
informação geográfica produzida e guardada
pelos gabintes técnicos da autarquia. Agora, a
parࢡr do novo [1]Portal Geográfico , os cidadãos
podem obter de uma forma "simples, inovadora,
interaࢢva, rápida e na hora", as plantas necessárias
para a instrução de um processo com qualidade e
rigor, e consultar diversos planos de ordenamento
territorial.

Novo Portal Geográfico ao serviço dos cidadãos
disponibilizado pelo município de Brgança Este novo
portal, designado de [2]Portal Geográfico , "está
integrado na estratégia de Bragança um território
inteligente, visa modernizar os serviços prestados,
evitando a deslocação dos cidadãos ao Balcão Único
de Atendimento do Município", refere fonte da
autarquia.

A plataforma web disponibiliza permite consul-
tar documentos, visualizar informação geográfica e
emissão de plantas de localização em tempo real,
independentemente da localização do uࢢlizador.

O uࢢlizador deste novo serviço online pode
ainda, de forma intuiࢢva, rápida e eficaz, consultar
e solicitar a emissão de plantas de localização,
de PMOT´s, a criação e submissão de processos
urbanísࢢcos, ou visitar uma determinada zona do
concelho de Bragança num mapa interaࢢvo.
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No Portal Geográfico, os cidadãos podem obter
a emissão automáࢢca de Plantas de Localização
para a Instrução de Processos ou Avulsas com base
numa localização no mapa; a emissão de Plantas
de Localização para instrução de processo, sempre
feita a escalas definidas pelo Município consoante o
poࢢ de processo selecionado.

A impressão por poࢢ de pacote dá ainda a fa-
cilidade ao uࢢlizador de emiࢢr um conjunto de
plantas em função do objeࢢvo pretendido, ou seja,
em conformidade com o processo selecionado.
O novo serviço vai permiࢢr a visualização de car-
tografia, Ortofotomapas, PMOT´s, Toponímia e
Números de Polícia.

A aplicação possui uma navegação intuiࢢva so-
bre a cartografia e permite a pesquisa por pontos
de referência, toponímia ou freguesia, desenho
e georreferenciação do terreno, local ou área
de intervenção através de polígono, ponto ou
linha,preenchimento por parte do cidadão de
formulário de dados de idenࢢficação do requerente
e da operação urbanísࢢca para a qual se pretende
a planta, a visualização de cartografia, Redes de
Infraestruturas, Rede Viária, Números de Polícia,
CAOP, Ortofotomapas, PMOT´s (PDM, PUB e PPZHB),
a consulta de regulamentos e legendas associados
aos PMOT´s e a criação de base de dados de registo
de interações do cidadão.

Todos os modelos escolhidos e disponíveis na
plataforma são posteriormente enviados em
formato pdf para o e-mail do uࢢlizador.
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Finalmente um fóssil anࢢgo descoberto em
Portugal (2017-03-25 12:07)

O crânio da Aroeira 3, descoberto em 2013 na gruta
com o mesmo nome no complexo arqueológico do
Almonda, em Torres Novas, é inequivocamente,
uma das grandes descobertas paleoantropológicas
feitas em território português.

Fóssil do crânio da gruta da Aroeira O achado é da
autoria da equipa liderada pelo arqueólogo João
Zilhão que coordena a invesࢢgação agora publicada.
As grandes descobertas no nosso território, apesar
de expectáveis, têm tardado. O crânio da Aroeira
confirma a expectaࢢva e o potencial de alguns locais
e prova que os hominíneos andaram obviamente
por aqui ao mesmo tempo que andavam no resto
da Península Ibérica.

Com 400 mil anos é o fóssil mais anࢢgo alguma
vez descoberto em Portugal. É também o fóssil
do Plistocénico Médio mais ocidental da Europa e
um dos poucos diretamente associado a indústria
acheulense (utensílios bífaces de pedra).
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A datação é muito sólida, ao contrário da grande
maioria dos fósseis europeus deste período que são
caraterizados, geralmente, por datações e contextos
pouco precisos. Para além de estar também associ-
ado a restos faunísࢢcos abundantes, está também
ligado com ossos queimados o que deixa supôr
que pudesse uࢢlizar o fogo. Com esta descoberta
pode-se afirmar que a expansão dos homíneos,
da indústria líࢢca e, provavelmente, do fogo para
o extremo mais ocidental da Europa aconteceu
rapidamente.

Morfologicamente não é um Neandertal .picoࢤ
O arࢢgo publicado na Proceedings of Naࢢonal
Academy of Sciences analisa detalhadamente as
porções cranianas que estão perservadas e faz
comparações com outros fósseis. O crânio é in-
completo, tem alterações postmortem (uma delas
feita na altura da sua descoberta) e foi sujeito a
um processo de reconstrução. Está bem datado e
de um período que é muito provavelmente duma
divergência importante: uma linha terá dado origem
aos Neandertais e a outra aos homens modernos.
Mas este crânio não pode responder a questões
chave não se pode dizer, taxaࢢvamente, se estava
ou não na origem do neandertal.
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São conhecidos vários fósseis europeus com uma
datação próxima da do Aroeira3 o que permite
fazer comparações morfológicas. Tudo indica que
nesta altura, há cerca de 400 mil anos, havia alguma
diversidade morfológica e que a evolução era em
mosaico, isto é, nem todas as caraterisࢢcas evoluíam
ao mesmo ritmo. Há, pelo menos, três posࢢ de
morfologias cranianas, o que não significa necessari-
amente que fossem três espécies diferentes.

Na Alemanha (Bilzingsleben e Steinheim), em
Espanha (Sima de los Huesos, Atapuerca), na Grécia

(Petralona) e em Itália (Ceprano), há cránios ou
porções cranianas coevas. Talvez o mais próximo
de Aroeira 3 seja o fóssil B1 de Bilzingsleben mas
o crânio agora descoberta tem uma combinação
morfológica que parece única. Creio que o fato de
estar incompleto não permite saber se efeࢢvamente
essa combinação era assim tão única.

A datação deste achado é muito relevante porque
remete para a problemáࢢca da origem dos Ne-
andertais que nasceram na Europa. No entanto
ainda não se sabe quem foram extamente os seus
ancestrais diretos. As análises paleogenéࢢcas têm
lançado novos dados sobre este debate apontando
para uma origem mais recuada dos neandertais,
provavelmente há cerca de 350-400 mil. Nesse caso,
fósseis como os da Sima de los Huesos, Atapuerca,
o maior tesouro fóssil do Mundo do Pleistoceno
Médio, podem até ser considerados como membros
deste clado. Pessoalmente acho que é uma questão
de tempo para que a equipa de Atapuerca proponha
uma nova espécie (mais uma) para os fósseis da
Sima de Los Huesos.

O crânio de Aroeira, juntamente com o esqueleto
infanࢢl Lagar Velho 1 (1998, Vale do Lapedo), são as
descobertas paleoantropológicas mais importantes
alguma vez feitas em território português. As
duas estão associadas ao arqueólogo português
João Zilhão. O menino do Lapedo está datado de
há pouco menos de 30 mil anos, do Paleolíࢢco
Superior e conࢢnua a ser o fóssil mais completo
alguma vez descoberto no nosso território. É
um Homo sapiens e é interpretado como fruto de
miscigenação entre Neandertal e homem moderno.

Quanto aos fósseis Neandertais até hoje descober-
tos em Portugal são de facto muito fragmentados,
reduzidos e recentes. Infelizmente há muito pouco
a reportar: Gruta da Oliveira ( Almonda) fragmento
de Neandertal. Gruta Nova da Columbeira, dente de
Neandertal (aproximadamente 37 mil anos), Gruta
da Figueira Brava dente de Neandertal com cerca de
30 mil anos. Este cenário contrasta bem com o dos
Neandertais “espanhóis” onde só em El Sidron se
encontraram 1900 restos humanos pertencentes a,
pelo menos, 12 indivíduos. Ainda assim acho que
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está na hora de se mostrarem os fósseis humanos
descobertos até mesmo para melhor se contex-
talizar novas e importantes descobertas como é o
caso do crânio da Aroeira 3.

Eugénia Cunha (Centro de Ecologia Funcional,
Laboratório de Antropologia Forense, Depar-
tamento de Ciências da Vida, Universidade de
Coimbra)
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Aniversário do Banco Solidário de Torre de
Moncorvo (2017-03-25 12:16)

O Banco Solidário de Torre de Moncorvo assinalou
no passado dia 22 de Março o seu 4º aniversário.
A cerimónia contou com a presença da Vereadora
da Ação Social, Piedade Meneses, e do Chefe
de Gabinete da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, José Meneses.

Aniversário do Banco Solidário de Torre de Moncorvo
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O Município de Torre de Moncorvo, através da Rede
Social, assinalou a data com a entrega de diplomas
às voluntárias que tornam possivel o funcionamento
deste espaço.

Refira-se, que a doação de bens nos úlࢢmos 4
anos abrangeu 124 famílias, num total de 321 pes-
soas, o que só foi possível graças ao envolvimento
da comunidade local na doação/entrega de bens e
ao dinamismo das voluntárias que, ao longo destes
anos, têm vindo a assegurar toda a aࢢvidade.

Situado na rua Visconde de Vila Maior em Torre de
Moncorvo, este banco está aberto de segunda a
quinta-feira, das 10:00 às 12:00 horas e das 14:00
às 16:00 horas, de modo a facilitar às famílias mais
vulneráveis do concelho, o acesso gratuito a vários
bens.

Aniversário do Banco Solidário de Torre de Mon-
corvo
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Lordelo, Cumieira e Pinhão receberam
Comemorações do Dia Mundial do Teatro
(2017-03-27 14:33)

Encerraram no passado domingo no Pinhão as
Comemorações do Dia Mundial do Teatro organi-
zadas pela Unidade Orgânica Local de Vila Real da
Fundação INATEL que contaram com a parࢡcipação
do Grupo de Teatro Renascido, Grupo de Teatro do
Centro Cultural Lordelense e Grupo de Teatro da
Associação Vale d’Ouro.

A Casa do Povo do Pinhão recebeu o úlࢢmo de
três espetáculos que integraram as comemorações.
O Grupo de Teatro do Centro Cultural Lordelense es-
treou o seu novo trabalho “Soldado Fanfarrão”, uma
comédia de Plauto encenada por Ricardo Almeida
que saࢢriza quadros e cenas da vida quoࢢdiana à
volta de Pirgopolinices, o neto de Vénus possuidor
de uma líbido muito aࢢva.

429

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Assisࢢram ao espetáculo mais de 70 pessoas onde se
incluiu a vereadora da cultura da C. M. Alijó, Crisࢢna
Felgueiras. Ainda antes do inicio, Orlando Mourão,

em representação da Fundação INATEL leu aos
presentes a mensagem da Sociedade Portuguesa
de Autores para o Dia Mundial do Teatro este ano
redigida por Jaime Gralheiro.
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As Comemorações do Dia Mundial do Teatro con-
taram ainda com mais dois espetáculos. No sábado
foi a vez da Cumieira receber o Grupo de Teatro da
Associação Vale d’Ouro que apresentou “A Herança”
nas instalações da Associação Desporࢢva e Cultural
local. Esta foi a úlࢢma representação deste trabalho
que conta as peripécias de uma família que procura
ficar com o máximo possível da herança do falecido
Dr. Alberto, que na verdade vai vagueando pela
sala onde a trama acontece, sob a forma de espirito.

Ainda na sexta-feira e no arranque das comem-
orações, o Centro Cultural Lordelense recebeu o
Grupo de Teatro Renascido da Cumieira e perante
uma casa cheia apresentou “Bodas de Sangue”, um
drama sobre a vida, a morte, a paixão e o encontro
fatal entre dois rivais que desejam a mesma mulher.
No balanço desta iniciaࢢva da Fundação INATEL que,
pela primeira vez descentralizou em vários pontos
da região as Comemorações do Dia Mundial do
Teatro, fica a parࢢlha entre associações da região
que, em rede, contribuíram para um fim-de-semana
repleto de teatro e muita cultura.
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Cruz Vermelha Portuguesa e a Missão Con-
nenteࢢ promovem recolha de alimentos
(2017-03-30 08:00)

A Cruz Vermelha Portuguesa e a Missão Conࢡnente
promovem recolha de alimentos. A iniciaࢡva
decorre nas lojas Conࢡnente e Meu Super de
todo o país.Os alimentos recolhidos revertem a
favor de famílias sinalizadas pela Cruz Vermelha
Portuguesa.

Voluntarias da Cruz Vermelha Portuguesa A Cruz
Vermelha Portuguesa e a Missão Conࢢnente
associam-se para promover mais uma recolha de
alimentos, que se vai realizar entre os dias 31 de
março e 02 de abril, em mais de 400 lojas Conࢢnente
e Meu Super de todo o país.
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A iniciaࢢva pretende recolher bens essenciais como
enlatados diversos, leite, cereais, papas para bebé,
entre outros, que serão entregues a famílias caren-
ciadas, idenࢢficadas pela Cruz Vermelha Portuguesa
através das suas delegações locais, de acordo com

as necessidades mais urgentes.

A recolha de alimentos será apoiada por largas
centenas de voluntários, que estarão nas lojas
Conࢢnente a aconselhar os portugueses sobre os
produtos que devem doar e a receber os contributos
de todos os que quiserem parࢢcipar.

Em 2016, as recolhas de alimentos promovidas
pela Cruz Vermelha Portuguesa em parceria com a
Missão Conࢢnente veramࢢ o contributo de cerca
de 6.000 voluntários, que recolheram alimentos
equivalentes a 385 mil refeições.

A Missão Conࢢnente é a marca que agrega to-
das as iniciaࢢvas de responsabilidade social do
Conࢢnente e pretende contribuir para o desen-
volvimento das comunidades e para a melhoria da
qualidade de vida das populações.
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Cancro é a doença que mais preocupa as
mulheres portuguesas (2017-03-30 08:05)

Estudo revela que 70 % das mulheres em Portugal
afirmam temer o cancro e seis em cada 10 o da
mama em parࢡcular. Mulheres consideram-se
razoavelmente bem informadas sobre a doença
mas o conhecimento sobre novas terapêuࢡcas é
ainda reduzido.
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Cancro é a doença que mais preocupa as mulheres
portuguesas O cancro é a doença que mais preocupa
as mulheres portuguesas, com 70 % a apontarem-
na espontaneamente à frente de qualquer outra
patologia, revela um estudo realizado em fevereiro
deste ano pela GFK para a Roche Farmacêuࢢca. Seis
em cada 10 mulheres inquiridas referem também
espontaneamente o cancro da mama como aquele
que mais temem.
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As razões apontadas pelas inquiridas para atribuírem
este nível de preocupação ao cancro são de vária
ordem: desde os antecedentes familiares (referidos
por 27 % das inquiridas), à elevada taxa de mortal-
idade (22 %) ou ao facto de poder afetar qualquer
pessoa (18 %). Esta preocupação reflecte-se na
realização de mamografia por 72 % das mulheres
portuguesas, com a maioria destas a realizarem-na
regularmente (uma vez por ano ou de dois em dois
anos).

As mamografias são, de resto, o exame que as
mulheres mais associam ao rastreio do cancro da
mama, referindo-o espontaneamente em 83 % dos
casos. Entre as que nunca realizaram este exame,
a principal razão apontada é a de se considerarem

muito jovens (44 %) ou por não terem sido acon-
selhadas pelo seu médico (38 %). Apenas 27 % das
mulheres portuguesas reconhece a auto-palpação
como um exame de detecção de cancro da mama.

Tendo em conta que o cancro da mama é uma
patologia que gera preocupação, a maioria das
inquiridas considera-se razoavelmente informada
sobre esta doença. Revelam especial interesse na
informação relaࢢva a, por um lado, os sinais e sin-
tomas do cancro da mama e, por outro, a prevenção
do mesmo. O reconhecimento da importância
da prevenção é reforçada pelo facto de 92 % das
mulheres portuguesas acreditarem que o cancro da
mama tem cura, quando detetado em fases iniciais.
Sendo que 83 % das mulheres associa a presença
de caroços no peito como o sinal mais comum de
cancro de mama.

As fontes de informação mais privilegiadas são
os profissionais de saúde (55 % referem o médico,
29 % o centro de saúde e 19 % o hospital), sendo que
a internet assume também um papel importante
(35 % de respostas), especialmente entre escalões
etários mais jovens.

No que diz respeito aos tratamentos, as mul-
heres referem de forma espontânea apenas as
“clássicas” quimioterapia e radioterapia (com a
cirurgia a ser também referida por ¼ das inquiridas).
O conhecimento sobre novas terapêuࢢcas nesta
área é, ainda, reduzido.

Em inquérito sugerido, apenas 29 % das mul-
heres admite conhecer ou ter ouvido falar de
imunoterapia (sendo que, entre estas, a maioria
apenas conhece a terapêuࢢca de nome e/ou não
consegue dar mais informações sobre a mesma).
Já quando se fala em anࢢcorpos monoclonais,
este número baixa para apenas 13 %, novamente
com uma larga maioria a não conseguir oferecer
mais detalhes sobre a terapêuࢢca. Concluindo-se
que, apesar de 87 % mulheres portuguesas re-
conhecerem evolução nos tratamentos de cancro
da mama nos úlࢢmos anos, não estão a par das
inovações terapêuࢢcas.
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Este estudo foi realizado por entrevista tele-
fónica junto de 600 mulheres que nunca veramࢢ um
diagnósࢢco de cancro da mama, com idade superior
a 18 anos, residentes em Portugal Conࢢnental em
lares com telefone.
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A inquesࢢonável falência da União Eu-
ropeia (2017-03-30 08:10)

|Hélio Bernardo Lopes| A noite de ontem, como
usualmente, trouxe-nos o comentário de Miguel
Sousa Tavares no noࢣciário da SIC da hora jantar.
E um dos temas que mereceu o seu comentário foi
o do estado atual da União Europeia e o seu futuro
à luz da recente passagem do sexagésimo aniver-
sário do Tratado de Roma. Sem estranheza para
mim, Miguel lá nos veio defender o imperaࢡvo da
corrida para a frente, embora a várias velocidades.

Como já se tornou corrente, também Sousa Tavares
nos veio referir que a paz na Europa só se conseguiu
fora dos Estados-Nação. Segundo o que pensa,
a paz que se vem mantendo desde a assinatura

do Tratado de Roma só foi possível, precisamente,
por via do mesmo e pelo modo como, nos ter-
mos do que se tem visto, lá se acabou por chegar à
atual União Europeia. Simplesmente, não tem razão.

A paz europeia começou por ter sucedido à
guerra. Uma guerra que durou anos. E uma paz que
teria sido di߶cil de conseguir sem o esforço tânicoࢢ
dos Estados Unidos e do Reino Unido. Da França,
como se viu, o que sobreveio foram a capitulação
e o colaboracionismo com a Alemanha de Adolfo
Hitler.

Claro está que, terminada uma tal guerra, dev-
astadora e desumana, não se iria começar uma
outra! Simplesmente, o que manteve a paz no
espaço europeu e no mundo do tempo foi a OTAN e
a posse de armas nucleares por parte dos Estados
Unidos, da União Soviéࢢca e do Reino Unido. Um
terno mais tarde ampliado com a França – os
Estados Unidos ainda pensaram em executar De
Gaulle...– e com a República Popular da China. Foi
a OTAN, muito acima de tudo o resto, e por via da
capacidade de destruição mútua assegurada, que
manࢢveram a paz que se vivido ate aos nossos dias
na Europa e no mundo.

Tem a mais cabal razão Marine Le Pen, quando
agora grita, nos seus comícios, que os povos da
Europa de hoje já se não revêem na União Europeia
que se criou. É o que se diz, a cada dia que passa,
nas convivências correntes. Raros olham hoje com
bons olhos a União Europeia e o futuro que cada dia
mais se percebe estar a reservar-se à generalidade
dos povos da Europa. De resto, se a União Europeia
vesseࢢ hoje uma boa imagem junto dos europeus,
nunca teriam o lugar cimeiro que se vai vendo os tais
líderes pejoraࢢvamente apontados como populistas.
A esta luz, o próprio Papa Francisco seria também
um populista. Só não merece tal epíteto por ser um
líder religioso e por viver a fé, muito acima de tudo
o resto, da necessidade humana natural.

O espaço europeu que se conhece apresenta
evidentes unidades internas. Desde logo, os Estados
escandinavos, que bem poderiam criar entre si
um espaço global próprio, porventura agregando
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e ajudando ao progresso da Estónia, Letónia e
Lituânia. Seria uma unidade com todo o potencial
para desenvolver um ambiente de progresso para lá
de um ínfimo de dúvida.

Um segundo grupo poderia envolver a Alemanha,
a França, a Áustria, a Bélgica, a Holanda, a Croácia
e o Luxemburgo. Seria mais um pelotão da frente,
à semelhança do anterior. Porventura, poderiam
entrar aqui também a República Checa e a Polónia.

Um terceiro grupo deveria incluir os ditos Esta-
dos do Sul: Portugal, Espanha, Itália e Grécia. Um
grupo que, com boa-fé, inteligência e vontade
políࢢca, deveria, por igual, incluir a Turquia e esten-
der o seu modelo aos Estados do Norte de África:
Egito, Líbia, Tunísia, Argélia, Marrocos e Mauritânia.

E um quarto grupo consࢢtuído pelos Estados
restantes da União Europeia, mas mais ligados,
por razões históricas, à Rússia: Roménia, Hungria,
Sérvia, Macedónia e outros. Cada um destes grupos,
marcados por uma homegeneidade forte e ,picaࢤ
seguiria o seu caminho, podendo, em todo o caso,
manter relações de poࢢ diverso com todos os
restantes. E no caso do grupo onde se incluiria
Portugal, o mesmo poderia igualmente incluir a
República da Irlanda e o Reino Unido, mas à custa
de uma grande estratégia virada para parcerias
com os Estados que nasceram das descolonizações.
De resto, a presença de Portugal e de Espanha no
terceiro grupo potenciaria muito as ligações com
todo o espaço mundial hispânico.

Estou firmemente convicto de que este seria
um excelente caminho para um futuro da Europa
com desenvolvimento e progresso material, moral
e social, embora haja a tentação de Estados sem-
pre apontados como mais pequenos na Europa
pretenderem estar onde não lhes é favorável. O
que hoje se percebe ser certo é que o estado a
que chegou a União Europeia simplesmente não
tem saída. Seguir em frente, como defendem os
sonhadores de um fatal e trágico federalismo, seria
simplesmente fugir para diante. Seria o mesmo,
mas com Estados federados avançados e outros na
cepa torta. Essencial é ser realista e conhecer bem

a História do Mundo.
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Fundação Portuguesa de Cardiologia lança
Projeto (que) Salva-vidas (2017-03-30 08:21)

A Fundação Portuguesa de Cardiologia, em parce-
ria com a Senilife e os hipermercados Jumbo, acaba
de lançar o Projeto Salva-vidas, uma campanha
pública de âmbito nacional de sensibilização para
a morte súbita.

Fundação Portuguesa de Cardiologia lança Pro-
jeto (que) Salva-vidas A mecânica é simples: nas
parafarmácias dos hipermercados Jumbo poderão
ser adquiridas Pulseiras Salva-vidas, pelo valor
simbólico de 2€.

PUB
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Por cada grupo de 1500 vendidas as enࢢdades
promotoras do projeto oferecem um kit salva-vidas,
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composto por um desfibrilhador ZOLL com rean-
imação de alta qualidade e respeࢢva formação
em Suporte Básico de Vida com Desfibrilhação
Automáࢢca Externa e primeiros-socorros, a uma
enࢢdade idenࢢficada desde o início das vendas das
referidas pulseiras.

A primeira enࢢdade a receber este Kit será a
Escola Secundária Maria Amália Vaz de Carvalho,
em Lisboa, seguindo-se outras em diferentes locais
do país.

Atualmente a morte súbita mata cerca de 10
mil pessoas em Portugal todos os anos e, de acordo
com a Organização Mundial de Saúde, cerca de 20
mil pessoas por dia em todo o Mundo. Em Portugal
o número de desfibrilhadores, um dos instrumentos
mais eficazes de combate a esta problemáࢢca de
saúde pública, é de cerca de um para cada 10 mil
habitantes.
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Alfândega da Fé vai ser o local mais “insta-
gramável” do país (2017-03-30 08:28)

Realiza-se nos dias 7, 8 e 9 de abril e já estão
confirmados alguns dos maiores instagramers
nacionais.

Alfândega da Fé vai ser o local mais “instagramável”
do país Este evento vai documentar em imagens a
relação entre o território e a arte pública contem-
porânea que inclui paisagem, pessoas e produtos
endógenos.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Os instagramers serão guiados através de diferentes
cenários naturais e conhecerão diversas artes e
o߶cios.

Desta forma, território e imagens originais e
criaࢢvas juntam-se num só evento, marcado pela
hashtag #alfandegadafe

Quem gostar de fotografia poderá juntar-se na
manhã de domingo, dia 9 de abril aos instagramers
que vão passar por Alfândega da Fé. Para isso só só
é necessária a inscrição em igersoporto@gmail.com
ou seguindo link na bio da conta @igersporto no
Instagram, #meet _alfandegadafe2017.
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rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
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Cienࢢstas Portugueses descobrem o maior
polvo da Antárࢢda (2017-03-30 08:34)

Uma equipa de invesࢡgadores da Faculdade de
Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra
(FCTUC) e do Naࢡonal Insࢡtute of Water and
Atmospheric Research (NIWA) da Nova Zelândia
analisou o maior polvo alguma vez encontrado na
Antárࢡda.

Créditos: Dave Allen NIWA _ O polvo gigante
Megaleledone setebos foi capturado a bordo do
navio Antarcࢢc Discovery, no Mar de Dumont
D’Urville (Antárࢢda), no passado mês Janeiro, onde
o estudante José Queirós estava a realizar a recolha
de amostras para a sua tese de mestrado em ecolo-
gia.
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Depois de imediatamente congelado, o polvo só
recentemente foi analisado, na Nova Zelândia,
por José Xavier (supervisor de José Queirós e

coordenador de projetos de ciência Antárࢢca na
Universidade de Coimbra) e colegas do NIWA.

Com 115 cm de comprimento e 18.5 kg de peso,
este polvo é considerado o maior indivíduo alguma
vez capturado na Antárࢢda. Até agora só nhamࢢ
sido encontrados cefalópodes desta espécie até 90
cm.

O jovem cienࢢsta polar da UC, José Queirós,
afirma que esta descoberta foi uma surpresa porque
«o meu estudo incide em estudar o papel do Bacal-
hau da Antárࢢda na cadeia alimentar Antárࢢca e
perceber o que eles comem. Aparecer num anzol
um polvo destas dimensões foi algo que ninguém
esperava».

Por seu lado, José Xavier, coordenador do pro-
jeto, evidencia que «esta descoberta, dentro de um
projeto internacional que envolveu cienࢢstas de
Portugal, Nova Zelândia, Japão e Austrália, é mais
uma peça do puzzle para nos ajudar a perceber o
que existe na Antárࢢda, uma das áreas marinhas do
planeta que se conhece muito pouco. Recolhemos
amostras do polvo para compreender melhor a sua
biologia, o seu habitat, fisiologia e o que come».

O polvo foi doado ao presࢢgiado Museu Te Papa,
em Wellington, Nova Zelândia.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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CPCJ de Macedo de Cavaleiros com “Nariz
Vermelho” para ajudar crianças doentes
(2017-03-30 08:43)

A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ)
de Macedo de Cavaleiros vai estar com o “Nariz
Vermelho” no próximo dia 1 de junho, Dia Mundial
da Criança, para ajudar crianças doentes.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A iniciaࢢva desࢢna-se a ajudar as crianças hospi-
talizadas, visitadas pelo “Doutor Palhaço”. O Dia
do Nariz Vermelho comemora-se a 1 de junho, o
Dia Mundial da Criança, mas a iniciaࢢva solidária já
começou. A parࢢr desta úlࢢma semana de março,
já é possível colaborar com a compra de materiais
alusivos à “Operação Nariz Vermelho”.

São narizes ou t-shirts que estão à venda na
sede da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens
de Macedo de Cavaleiros, nas Piscinas Municipais,
diariamente, entre as 09:00H e as 16:00H. O valor
da venda reverte na totalidade para a IPSS Operação
Nariz Vermelho.

Para o dia 1 de junho, a CPCJ pretende formar
um coração humano gigante com toda a comu-
nidade, sinalizando a data e sensibilizando para a
importância da solidariedade e o apoio às crianças
hospitalizadas.
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Munícipes de Alijó estão a receber
quatro faturas da água de uma só vez
(2017-03-30 08:51)

Os munícipes do concelho de Alijó “estão a receber
quatro faturas da água de uma só vez”. A denúncia
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é feita pela oposição ao atual execuࢡvo camarário,
que diz considerar “inaceitável a situação da
acumulação de faturas da água”.

Em comunicado de imprensa o PS de Alijó denuncia
o procedimento da autarquia de Alijó e diz “consid-
erar inaceitável a situação da acumulação de faturas
da água que estão a chegar a casa dos consumidores
do concelho de Alijó”.
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Segundo os socialistas, que são oposição ao atual
execuࢢvo camarário, “os consumidores do concelho
estão a receber nos úlࢢmos dias, de uma só vez,
faturas de novembro de 2016 a fevereiro deste ano,
acumulando a cobrança das tarifas da água”.

Segundo a mesma fonte, as tarifas da água que
agora estão a se cobradas são “correspondentes a
4 meses, o que tem gerado grande indignação por
parte de muitos consumidores”.

Entende o PS de Alijó que havendo problemas
no sistema de cobrança, não devem os consumi-
dores ser penalizados.

“Há também uma responsabilidade políࢢca para

assumir, não sendo correto que os membros
do Execuࢢvo Camarário se escondam atrás dos
funcionários da autarquia” dizem os socialista
alijoenses.

Esta situação foi já quesࢢonada na úlࢢma re-
união da Câmara de Alijó pela oposição camarária,
através dos Vereadores Miguel Rodrigues e António
Fernandes, para que sejam prestados todos os es-
clarecimentos, acautelar os direitos dos munícipes e
garanࢢr que esta situação não se repeࢢrá.
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Será que os arrozais fornecem energia
suficiente para o maçarico-de-bico-direito
voar entre Portugal e o Norte da Europa?
(2017-03-30 09:01)

Com a alteração dos habitats naturais pela pressão
humana, o maçarico-de-bico-direito (Limosa
limosa), uma espécie de ave migradora de longo
curso ameaçada, foi obrigado a mudar a sua
alimentação.
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Miguel Araújo A crescente influência antropogénica
registada nos habitats estuarinos está associada à
alteração de comportamento desta espécie, que
todos os anos voa entre Portugal e o Norte da
Europa, nomeadamente a Holanda.

Assim, nas úlࢢmas décadas, o maçarico-de-bico-
direito passou a alimentar-se nos arrozais do Vale do
Tejo. Mas será que esta nova dieta fornece energia
suficiente para garanࢢr o voo direto até ao desࢢno
final ou, pelo contrário, pode colocar em risco o
ciclo migratório destas aves?

Um estudo, realizado por oito invesࢢgadores
portugueses e espanhóis, permiࢢu descobrir que o
maçarico-de-bico-direito consegue rarࢢ do arroz a
energia necessária para efetuar o voo sem sobres-
saltos, revelando uma «plasࢢcidade fisiológica e

metabólica impressionante. Estas aves conseguem
usar o arroz, de forma eficaz, para armazenar gor-
dura. E fazem-no através de várias vias metabólicas
diferentes para assegurar a sua migração», revela
Miguel Araújo, invesࢢgador do MARE (Centro de
Ciências do MAR e do Ambiente) da Faculdade de
Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra
(FCTUC) e um dos coautores do estudo publicado na
presࢢgiada revista cienࢤfica Journal of Experimental
Biology.

A invesࢢgação foi realizada com maçaricos-de-
bico-direito capturados em campos de arroz do Tejo
durante o inverno, altura em que se encontram
a preparar a sua migração. Os invesࢢgadores
dividiram as aves em dois grupos, aplicando-lhes
dietas diferentes: uma à base de larvas, poࢢ de
alimentação que encontrariam nos habitats naturais,
e outra com arroz.
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Alguns dias depois, a equipa que, além do MARE,
envolveu invesࢢgadores do Centro de Neurociências
e Biologia Celular (CNC), do Centro de Ecologia Fun-
cional (CEF), ambos da Universidade de Coimbra, do
Centro de Estudos do Ambiente e do Mar (CESAM)
da Universidade de Aveiro, e da Universidade de
Extremadura (UEX), Espanha, avaliou a capacidade
das aves em transformar os grãos de arroz em
energia (massa gorda).

Os resultados do estudo evidenciam que o maçarico-
de-bico-direito, uma espécie que decresceu 75 por
cento nas úlࢢmas cinco décadas devido à destruição
dos ecossistemas naturais, é «um excelente exem-
plo de adaptação a um habitat antropogénico. Para
garanࢢr a sua sobrevivência, esta espécie ajustou-
se com sucesso a um novo poࢢ de alimentação,
conseguindo “combusࢤvel” para efetuar o voo
sem escalas até ao desࢢno final», simplifica Miguel
Araújo.
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O estudo chama também a atenção para o facto
de ser necessário pensar na conservação destes
habitats: «se, por ventura, se decidir converter os
arrozais em pastagens ou algo similar, por exemplo,
metade desta população de aves pode desaparecer,
pois 50 % usa os arrozais do Tejo para adquirir o
combusࢤvel necessário à sua migração», assevera o
invesࢢgador da FCTUC.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)
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Enࢢdades do Norte do sector da caça
foram ouvidas no Parlamento Europeu
(2017-03-30 12:57)

A convite do Eurodeputado Nuno Melo, a As-
sociação Florestal de Trás-osMontes (AFTM), o
Clube de Monteiros do Norte (CMN), a Associação
Portuguesa de Maࢡlhas de Caça Maior (APMCM)
e o Clube de Caça e Pesca da Mêda, esࢡveram
representadas na cerimónia comemoraࢡva dos 60
anos da União Europeia em Bruxelas para defender
o sector da caça em Portugal.

Enࢢdades do Norte do sector da caça foram ouvidas
no Parlamento Europeu O presidente da AFTM,
António Coelho, foi ao Parlamento Europeu chamar
à atenção dos representantes europeus para a im-
portância do sector caça em territórios rurais, como
é a região Norte de Portugal, para que, entre outras
medidas reivindicadas, se impeçam que grupos
radicais ambientalistas, e em nome da segurança na
prevenção do terrorismo exerçam coacção sobre o
sector no uso das armas de caça, pondo assim em
causa o necessário desenvolvimento do interior e
das regiões mais deserࢢficadas.

“Hoje em dia somos confrontados com um ataque
cerrado às armas e aos caçadores, com um ataque
cerrado àqueles que, sra. presidente, também são
pais de família e exercem as mais diversas profissões.
Gente decente que é altamente escruࢢnada em
relação àquilo que praࢢca.
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A caça no mundo rural é um factor de amorteci-
mento da crise e de alavancagem do mundo rural
para o desenvolvimento do Interior do país. A caça
é acima de tudo conservação da natureza e tem
de ser vista como tal”, disse António Coelho na sua
intervenção no plenário, que terminou afirmando
que “De cada vez que estamos a promover um ato
cinegéࢢco estamos a promover uma região, um País
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e uma cultura”.

Para além da intervenção de António Coelho
no hemiciclo, foi entregue no Parlamento Europeu
ao Eurodeputado Nuno Melo um documento
subscrito pela AFTM, CMN e APMCM, com uma
proposta para a reforma estrutural do sector da
caça em Portugal onde constam nove pilares funda-
mentais*.

Promovida também pelo Eurodeputado Nuno
Melo foi realizada uma reunião com o Presidente
do Intergrupo da biodiversidade, ruralidade, caça e
pesca recreaࢢva do Parlamento Europeu, o Eurodep-
utado, Karl-Heinz Florenz, onde foram discuࢢdas
várias questões relacionadas com a situação do
setor da caça na europa, com parࢢcular destaque
para a situação em Portugal.

Contaram ainda com o apoio do Clube de Caca
e Pesca da Mêda na promoção e organização da
viagem a Bruxelas.

Aguardam agora a conࢢnuação da discussão in-
terna para que possam ser implementadas as
medidas propostas na reforma estrutural da lei da
caça em Portugal com a maior brevidade possível.

Consࢢtuem esses pilares os seguintes pontos:
1- Avaliar com rigor o potencial contributo da caça
para o PIB Nacional - Valor económico da caça em
Portugal.
2- O Estado reconhecer a caça como um sector
estratégico nacional, autónomo e com significaࢢvo
potencial exportador e de crescimento interno e
externo.
3- Rever o estatuto "Res Nullius" da caça e abranger
estruturalmente o proprietário no sector da caça. 4-
Criar uma estratégia nacional para o sector da caça
e da conservação das espécies cinegéࢢcas, bem
como para a dinamização e fomento das acࢢvidades
de carácter Venatório.
5- Criar um fundo financeiro de fomento e con-
servação das espécies cinegéࢢcasapoiar diversos
eixos de promoção e dinamização do sector desde
a invesࢢgação cienࢤfica às questões da sanidade

animal e de saúde pública, passando pela experi-
mentação (de modelos de gestão cinegéࢢca e uso
do solo) e sensibilização da sociedade em geral para
o contributo da caça na conservação da natureza e
no desenvolvimento socioeconómico do país.
6- Criar modelos diferenciados de uso do solo que
contenham as adequadas práࢢcas específicas de
fomento e conservação das espécies cinegéࢢcas.
7- Apoiar financeiramente os proprietários que
implementem as boas práࢢcas agrosilvicolas que
promovam o fomento e conservação das espécies
cinegéࢢcas e da biodiversidade no seu todo.
8- Criação e implementação de um modelo padrão
obrigatório de gestão cinegéࢢca profissional e
cerࢢficada.
9 - Implementação de um plano de comunicação do
sector da caça com base na sua contribuição social,
cultural, económica e ambiental em bene߶cio da
sociedade. Para estas três enࢢdades do sector da
caça em Portugal esta reforma é vital para o sucesso
do ordenamento e exploração cinegéࢢca nacional
no senࢢdo de dar resposta à necessidade de uma
nova realidade de desenvolvimento rural alinhada
com a adequada gestão sustentável dos recursos
naturais.
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Profissionais da restauração de Macedo de
Cavaleiros em contacto com produtores re-
gionais de vinho (2017-03-30 13:11)

A iniciaࢡva, decorrida esta quarta-feira no centro
Cultural, pretendeu aproximar o setor da restau-
ração dos produtores de vinhos de Trás-os-Montes.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/comerciantesvinho.html
A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros,
reconhecendo a importância da restauração e dos
produtos endógenos para a valorização turísࢢca
do território, desafiou os empresários e colabo-
radores dos restaurantes de todo o concelho para
conhecerem o mercado regional de vinho.
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Numa sessão realizada pela Comissão Viࢢvinícola
Regional de Trás-os-Montes (CVRTM), enࢢdade
responsável pela cerࢢficação e promoção dos vin-
hos, os profissionais de restauração conheceram as
caracterísࢢcas principais dos vinhos transmontanos,
as diferentes pologiasࢢ e ,picidadesࢢ as obrigações
legais associadas à comercialização e algumas for-
mas de interpretação dos rótulos, de armazenagem
e de servir o vinho. Depois da sessão teórica,
veramࢢ oportunidade de contactar diretamente
com diferentes produtores e a degustar os vinhos
apresentados.

A aposta da Câmara Municipal na promoção
externa de Macedo de Cavaleiros, seja através de
diversas ações publicitárias, informaࢢvas, ou no
invesࢢmento em aplicação turísࢢcas para, tem
resultado num crescente número de turistas, não só
aquando da realização dos eventos principais, mas
também noutras épocas do ano.

A gastronomia é um dos atraࢢvos principais e
o setor da restauração do concelho tem evidenciado
um grande esforço e mérito em servir bem quem
visita o concelho e uma ação de promoção como
esta desࢢna-se a dar mais conhecimento e a dotar os
profissionais de outros instrumentos para reforçar a
qualidade do atendimento.

Os vinhos trasmontanos são caracterísࢢcos pela fres-
cura que apresentam. Atualmente estão inscritos
94 produtores na CVRTM e 65 em processo de
cerࢢficação. Estão registadas cerca de 100 marcas
no mercado e de entre os 3 milhões de garrafas
cerࢢficadas, 85 % correspondem a vinho ntoࢢ e
os restantes a vinho branco. 13 % da produção
cerࢢficada é exportada para 17 países, sendo o
Brasil, França, Suíça, Angola, Alemanha e Estados
Unidos da América os principais importadores.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação
CM Macedo de Cavaleiros
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Sabe o que é o Arࢢgo 50.° do Tratado da
União Europeia? (2017-03-30 15:55)

Sabe o que é o Arࢡgo 50.° do Tratado da União
Europeia? Veja aqui as perguntas e respostas que
o ajudam a ilucidar sobre este famosos arࢡgo que
o reino Unido vai acionar para abandonar a União
europeia.

O que diz o arࢡgo 50.º ?

O arࢢgo 50.º do Tratado da União Europeia define
o procedimento que permite a um Estado-Membro
reࢢrar-se da União Europeia, se o desejar. Foi
introduzido pela primeira vez pelo Tratado de Lisboa
em 2007.

C omo é que um Estado-Membro pode acionar a
aplicação do arࢡgo 50.º ?
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O Estado-Membro deve noࢢficar o Conselho Eu-
ropeu da sua intenção de se reࢢrar da União. Não
existem requisitos específicos no que respeita à
forma desta noࢢficação.

O que acontece quando o arࢡgo 50.º foi acionado?

O acordo sobre as condições de saída é negoci-
ado nos termos do arࢢgo 218.º, n.º 3, do Tratado
sobre o Funcionamento da União Europeia.

Primeira etapa
Um Conselho Europeu extraordinário será convo-
cado pelo Presidente do Conselho Europeu, Donald
Tusk, que terá lugar no dia 29 de abril.

O Conselho Europeu adotará, por consenso, um con-
junto de orientações sobre a reࢢrada ordenada do
Reino Unido da União Europeia. Estas orientações
definirão os princípios gerais que a UE defenderá
nas negociações, com base no interesse comum da
União Europeia e dos seus Estados-Membros.

Segunda etapa
Após a adoção das orientações, a Comissão ap-
resentará muito rapidamente ao Conselho uma
recomendação com vista a iniciar as negociações.
Esta recomendação será aprovada pelo Colégio dos
Comissários, muito provavelmente numa reunião
extraordinária, dependendo da data do Conselho
Europeu.

Terceira etapa
O Conselho terá de autorizar o início das nego-
ciações adotando um conjunto de diretrizes de
negociação com base numa maioria qualificada (72
% dos 27 Estados-Membros, ou seja, 20 Estados-
Membros que representem 65 % da população da
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UE-27).

Uma vez adotadas as diretrizes, o negociador da
União, designado pelo Conselho, será mandatado
para encetar negociações com o Estado-Membro
que se reࢢra.

Como é celebrado o acordo que estabelece as
condições de reࢡrada?

As negociações sobre a reࢢrada ordenada têm
de estar concluídas no prazo de dois anos a contar
do momento em que o arࢢgo 50.º é acionado. Se
não for alcançado um acordo durante este período,
os Tratados deixam de ser aplicáveis ao Estado
Membro em causa.

No final do período de negociação, o negoci-
ador da União apresenta uma proposta de acordo
ao Conselho e ao Parlamento Europeu, tendo em
conta o contexto da futura relação entre o Reino
Unido e a UE.

O Parlamento Europeu deve aprovar o acordo
por maioria simples dos membros que o compõem,
incluindo aqueles que representam o Reino Unido.
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O Conselho conclui o acordo deliberando por uma
maioria qualificada suficientemente representaࢢva.

O Reino Unido deve igualmente raࢢficar o acordo
segundo os seus próprios procedimentos consࢢtu-
cionais.

Então quanto tempo resta para as negociações
propriamente ditas?

As negociações terão uma duração de cerca de
18 meses (de inícios de junho de 2017 a out-
ubro/novembro de 2018).

Quem negociará em nome da União Europeia?

Os Chefes de Estado ou de Governo dos 27 Estados-
Membros da UE convidaram o Conselho a designar
a Comissão Europeia como negociador da União
e congratularam-se com a nomeação de Michel
Barnier como o principal negociador pela Comissão.

A Comissão Europeia, enquanto negociadora
da União, e Michel Barnier, enquanto principal
negociador pela Comissão, deverão informar sis-
temaࢢcamente o Conselho Europeu, o Conselho e
as suas instâncias preparatórias.

Michel Barnier manterá o Parlamento Europeu
informado, de forma exausࢢva e regular, ao longo
das negociações.

Evidentemente, os Estados-Membros serão estreita-
mente envolvidos na preparação das negociações,
de modo a dar orientações ao negociador da União,
e na avaliação dos progressos realizados. Para
o efeito, será criado no Conselho um grupo de
trabalho específico, com um presidente perma-
nente, a fim de assegurar que as negociações serão
conduzidas em conformidade com as orientações
do Conselho Europeu e as diretrizes de negociação
do Conselho.

O Conselho Europeu conࢢnuará a acompanhar
permanentemente esta questão e, se necessário, at-
ualizará as suas orientações durante as negociações.

Como decorrerão na práࢡca as negociações?
Qual será a língua uࢡlizada? Com que frequência
ambas as partes se reunirão?

As questões práࢢcas, como o regime linguísࢢco
e a estrutura das negociações, serão aprovadas
conjuntamente pelos negociadores da UE e do
Reino Unido.

Onde ocorrem as negociações?
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As negociações têm lugar em Bruxelas.

Quando é que o Reino Unido deixa de ser membro
da União Europeia?

Os Tratados deixam de ser aplicáveis ao Reino
Unido a parࢢr da data de entrada em vigor do
acordo ou, na falta deste, dois anos após a noࢢ-
ficação da reࢢrada. O Conselho pode decidir por
unanimidade prorrogar esse prazo.
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Até à reࢢrada, o Estado-Membro conࢢnua mem-
bro da União Europeia, com todos os direitos e
obrigações daí decorrentes, incluindo o princípio
da cooperação leal, segundo o qual a União e os
Estados-Membros devem prestar-se assistência
mútua na aplicação do Tratado.

O que acontece se não for alcançado um acordo?

Os Tratados da UE deixarão simplesmente de
ser aplicáveis ao Reino Unido dois anos após a
noࢢficação.

Um Estado-Membro pode solicitar uma nova
adesão após a saída?

Qualquer país que se tenha reࢢrado da União
pode solicitar uma nova adesão. Para esse efeito,
terá de iniciar um novo processo de adesão.

O acionamento do arࢡgo 50.º pode ser revogado?

Compete ao Reino Unido acionar o arࢢgo 50.º.
No entanto, uma vez aࢢvado não pode ser unilat-
eralmente reࢢrado. A noࢢficação é irreversível na
medida em que o arࢢgo 50.º não prevê a reࢢrada
unilateral da noࢢficação.

O que diz o arࢡgo 50.º?

Arࢢgo 50.° do Tratado da União Europeia (TUE).

1. Qualquer Estado-Membro pode decidir, em
conformidade com as respeࢢvas normas consࢢtu-
cionais, reࢢrar-se da União.

2. Qualquer Estado-Membro que decida reࢢrar-se
da União noࢢfica a sua intenção ao Conselho
Europeu. Em função das orientações do Conselho
Europeu, a União negocia e celebra com esse Estado
um acordo que estabeleça as condições da sua
saída, tendo em conta o quadro das suas futuras
relações com a União. Esse acordo é negociado nos
termos do n.º 3 do arࢢgo 218.º do Tratado sobre
o Funcionamento da União Europeia. O acordo é
celebrado em nome da União pelo Conselho, de-
liberando por maioria qualificada, após aprovação
do Parlamento Europeu.

3. Os Tratados deixam de ser aplicáveis ao Es-
tado em causa a parࢢr da data de entrada em vigor
do acordo de saída ou, na falta deste, dois anos após
a noࢢficação referida no n.º 2, a menos que o Con-
selho Europeu, com o acordo do Estado-Membro
em causa, decida, por unanimidade, prorrogar esse
prazo.

4. Para efeitos dos n.os 2 e 3, o membro do
Conselho Europeu e do Conselho que representa o
Estado-Membro que pretende reࢢrar-se da União
não parࢢcipa nas deliberações nem nas decisões
do Conselho Europeu e do Conselho que lhe digam
respeito. A maioria qualificada é definida nos
termos da alínea b) do n.º 3 do arࢢgo 238.º do
Tratado sobre o Funcionamento da União Europeia.

5. Se um Estado que se tenha reࢢrado da União
voltar a pedir a adesão, é aplicável a esse pedido o
processo referido no arࢢgo 49.º.

Créditos © União Europeia, 2017
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A intolerância religiosa dos brandos cos-
tumes (2017-03-31 07:01)

|Hélio Bernardo Lopes| É muito frequente ouvir
dizer que Portugal é um país de brandos costumes.
A grande verdade, porém, é que esta ideia é con-
stantemente ultrapassada ao ritmo da sucessão
dos dias e das noites. Dia que chega, e novo ato de
violência terrível e extrema nos surge através das
noࢣcias.

Esta situação de grande violência vem sendo
acompanhada de uma aࢢtude de intolerância
religiosa, sobretudo por parte de católicos mais
extremistas e que procuram, a todo o custo, impedir
a vivência do princípio da liberdade religiosa. Pre-
cisamente o que ontem fui encontrar numa peࢢção
pública, já então a caminho das sete mil assinaturas.

A peࢢção desࢢna-se a ser apresentada à As-
sembleia da República, e procura que esta revogue,
tão rapidamente quanto possível, a decisão da
Câmara Municipal de Lisboa de construir aqui uma
nova mesquita, na zona da Mouraria. E os argu-
mentos apresentados foram os possíveis, embora
objeࢢvamente sem fundamento.

Em primeiro lugar, a suposta incompaࢢbilidade
do esࢢlo arquitetónico com o tecido construído
na região. É um argumento sem senࢢdo, para o
que basta perceber que se o templo fosse católico
ninguém levantaria problemas. Não faltam casos
deste .poࢢ

Em segundo lugar, o caso da suposta inconsࢢ-
tucionalidade, dado ser Portugal um Estado laico. A
verdade, porém, é que Portugal apoia à saciedade
obras ligadas à Igreja Católica Romana, pelo que a
laicidade do Estado Português vale o que vale. E
opera este apoio sem qualquer controlo financeiro
adequado.

Simplesmente, a Consࢢtuição da República não
impede apoios pontuais a estruturas religiosas,
antes limita a ação do Estado no plano da assunção
de uma religião oficial. É uma realidade cabalmente
disࢢnta da invocada pela peࢢção em causa.

E, em terceiro lugar, o fantásࢢco e falso argu-
mento de que o dito templo estará manifestamente
a contribuir para o alarme social, tendo em conta a
situação de expansionismo do extremismo islâmico
que se vive no Médio Oriente e Norte de África
e que ameaça Portugal, a parࢢr do momento em
que se sabe que existem radicais muçulmanos que
defendem a integração da Península Ibérica num
grande califado islâmico. A grande verdade é que
não é isto que o Papa Francisco repete à saciedade,
antes o contrário. Embora, como se vê, não sirva
para nada.

Lamentavelmente, esta peࢢção pública ajudará
a colocar o nosso País no mapa da intolerância
religiosa anࢢ-islâmica. À luz de um raciocínio deste
,poࢢ os padres católicos pedófilos, fruto da sua
ação, teriam já criado um alarme social grave, que
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poderia levar a suspender a ação mais geral dos
colégios católicos. Porventura, a própria Concordata
entre Portugal e a Santa Sé. E isto para não referir já
o caso do dito Banco do Vaࢢcano – convém recordar
as palavras de Adriano Moreira em entrevista à
STELLA –, para mais com o conhecimento que o
mundo pôde ter das palavras iradas deste Papa, que
dois jornalistas eméritos italianos deram a conhecer.

Esta recente peࢢção pública, creio que ainda a
decorrer, a ter algum impacto será na apresentação
de Portugal ao mundo como um Estado de católicos
intolerantes em matéria religiosa. Por ser esta uma
evidenࢤssima realidade, não duvido, mesmo que
minimamente, que a Assembleia da República não
aprovará o que se deseja com esta peࢢção. Mas
cá estaremos para ver o que irão fazer o CDS/PP e
o PSD... Até porque a temáࢢca pode também ser
usada como tema eleitoralesco.
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Capacidade de suportar despesas inesper-
adas aumenta em 2017 (2017-03-31 07:09)

Confrontados com uma despesa mensal inesper-
ada, 53 % dos portugueses afirmam conseguir
suportá-la. Esta percentagem revela um aumento
da capacidade de pagar despesas extra em relação

ao ano anterior, no qual 40 % dos inquiridos
afirmavam ter esta possibilidade sem recorrer a
um emprésࢡmo.

O inquérito de Literacia Financeira, realizado an-
ualmente pelo Cetelem, revela ainda que, entre
os portugueses que conseguem suportar despesas
mensais extra, a maior parte pode fazê-lo até aos
100€.

Considerando a totalidade dos inquiridos, in-
cluindo os que optam por não responder à questão,
36 % revelam ter capacidade para suportar despesas
mensais extra este ano, em comparação com 23 %
no ano anterior. A quanࢢa disponível por mês, para
fazer frente a esta eventualidade, é variável.

A maior parte dos portugueses consegue su-
portar despesas mensais extra até 100€ (10 %),
seguindo-se os que conseguem enfrentar gastos até
250€ (8 %), 500€ (4 %) e 1.000€ (5 %). No caso de
despesas inesperadas acima de 1.000€, é apenas
residual a percentagem de inquiridos que afirmam
ter capacidade para as suportar.

«O aumento da capacidade de enfrentar despe-
sas inesperadas está interligado com a diminuição
do peso das despesas mensais fixas no orçamento
familiar, que também se verifica em 2017. Há
mais famílias a senࢢr disponibilidade financeira
para suportar gastos extra e, apesar de cerca de
metade ainda não se encontrar nesta posição, é
um sinal posiࢢvo de recuperação em relação ao
ano passado», declara Leonor Santos, diretora de
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Compliance e Jurídico do Cetelem.

O estudo foi desenvolvido em colaboração com a
Nielsen, tendo sido realizadas 500 entrevistas por
telefone, a indivíduos de Portugal conࢢnental e il-
has, de ambos os sexos, com idades compreendidas
entre os 18 e os 65 anos, entre os dias 13 e 18 de
fevereiro de 2017. O erro máximo é de +4.4 para
um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
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Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores,
em 28 países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo
a sua aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem,
disponibiliza uma gama completa de crédito a
parࢢculares intermediada através de parceiros do
Retalho especializado, concessionários automóvel e
também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio, dos
serviços, da banca e das companhias de seguros, en-
dadesࢢ às quais aporta o seu know-how, propondo
o poࢢ de crédito e de serviço mais adaptado à
aࢢvidade e estratégia comercial dos seus parceiros.
É, também, ator de referência em matéria de
concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010,
a fusão com o Credifin deu origem ao nascimento
do Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que
opera sob a marca comercial Cetelem, conta com
cerca de 600 colaboradores e é uma referência no
mercado de crédito a parࢢculares.
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Hojé é "Dia Nacional do Doente com AVC"
(2017-03-31 08:04)

Núcleo de Estudos de Doença Vascular Cerebral da
SPMI sublinha cinco parࢡcularidades sobre o AVC
no feminino. Mulheres têm mais risco de Doença
Vascular Cerebral e pior prognósࢡco após um AVC.

Por ocasião do Dia Nacional do Doente com AVC,
que se assinala a 31 de março, o Núcleo de Estudos
de Doença Vascular Cerebral (NEDVC) da Sociedade
Portuguesa de Medicina Interna (SPMI) lembra que
há um reconhecimento crescente da importância
do género no prognósࢢco do AVC: a mulher tem um
risco de AVC ao longo da vida superior ao do homem.
(FRAMNGHAM) e há mais mulheres com Doença
Vascular Cerebral devido à sua maior longevidade.
Maria Teresa Cardoso, coordenadora do NEDVC,
sublinha cinco parࢢcularidades sobre o AVC na
mulher:

1) A mulher tem um pior prognósࢢco em ter-
mos funcionais relaࢢvamente ao homem e tem
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também menor qualidade de vida após um AVC. A
causa desta diferença não está bem estabelecida
mas o que é conhecido é que as mulheres têm
mais probabilidade de viverem sós e enviuvar antes
do AVC e de serem insࢢtucionalizadas após o AVC,
tendo uma pior recuperação relaࢢvamente aos
homens.
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2) A mulher é geralmente mais idosa, funcional-
mente mais dependente e tem AVC mais graves. A
mulher tem mais arritmias (fibrilhação auricular) o
que lhe condiciona mais eventos tromboembólicos
implicados em AVC mais graves. Tem também mais
hipertensão e o risco de AVC por diabetes é também
mais elevado relaࢢvamente ao homem. O mito da
proteção hormonal não tem qualquer senࢢdo na
mulher após a menopausa.

3) Têm sido apontados vários fatores de risco
específicos do género feminino como a anࢢcon-
ceção oral, a hipertensão na gravidez, o parto pré
termo, abortos espontâneos, idade da menopausa
e a ooforectomia. No entanto, discute-se se estes
fatores de risco específicos influenciam o prognós-
coࢢ do AVC na mulher.

4) O uso de anࢢconceࢢvos orais causa um pe-
queno aumento do risco de AVC especialmente
na mulher com outros fatores de risco vascular
como tabagismo, hipertensão, diabetes, obesidade
e aumento do colesterol, embora o risco de AVC
seja muito baixo na faixa etária que os usa. Em
termos práࢢcos é aconselhado e muito importante
o tratamento agressivo dos fatores de risco vascular
em mulheres a fazer contraceção oral e aconselhada
uma medição da pressão arterial antes de iniciar
anࢢconcepção oral.

5) Quanto à menopausa, discute-se se há in-
fluência da idade de início da menopausa no risco

de AVC. Há estudos que sugerem que mulheres com
menopausa antes dos 40 anos tem maior risco de
AVC. O que é importante saber é que o tratamento
hormonal após menopausa não reduz o risco de AVC
podendo mesmo pelo contrário aumentá-lo, por-
tanto a hormonoterapia após menopausa não está
recomendada. A coordenadora do NEDVC explica
que “um estudo recente (VISTA) avaliou diferenças
específicas de género no prognósࢢco do AVC, tendo
constatado prognósࢢcos semelhantes para os dois
sexos. No estudo, o tratamento trombolíࢢco e os
cuidados do AVC agudo em Unidades de AVC garan-
tem um prognósࢢco óࢢmo, independentemente
dos fatores de risco específicos de género”.

A especialista lembra ainda que “o prognósࢢco
após AVC é inevitavelmente influenciado pela
qualidade de tratamento e pelas condições sociais.
Em países com acentuadas desigualdades entre
géneros, o prognósࢢco é mais reservado nas mul-
heres, estando associado a um menor acesso aos
cuidados de saúde, com menor acesso a trombólise
e a Unidades de AVC. Estes resultados reforçam a
importância da implementação difusa de Unidades
de AVC para melhorar o seu prognósࢢco”.
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Programa Férias em Movimento tem as
candidaturas abertas para as Enࢢdades
Promotoras (2017-03-31 08:16)

Estão abertas as candidaturas para Enࢡdades
Promotoras no âmbito do Programa "Férias em
Movimento". As candidaturas estão abertas para
as modalidades de Campos de férias residenciais e
não-residenciais, a decorrer de 10 de junho 10 de
setembro próximos.
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Programa Férias em Movimento tem as candidaturas
abertas para as Enࢢdades Promotoras Este programa
promove a ocupação saudável dos tempos livres, em
Campos de Férias, dos jovens no período de férias
escolares, através da práࢢca de aࢢvidades lúdico-
pedagógicas. Este ano as aࢢvidades de campos de
férias podem enquadrar-se nas áreas de
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Desporto, Ambiente, Cultura, Património Histórico
e Cultural, Mulࢢmédia entre outras de relevante
interesse para os jovens.

As enࢢdades organizadoras de campos de férias
podem fazer as suas candidaturas, de 27 de março a
17 de abril de 2017, através [2]do portal do IPDJ .

Podem candidatar-se à realização de aࢢvidades, as
associações inscritas no registo nacional de Associa-
vismoࢢ juvenil, os clubes desporࢢvos, associações
de modalidade e federações desporࢢvas ou outras
enࢢdades privadas desde que não tenham fins
lucraࢢvos.
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Pelo quarto ano consecuࢢvo, o IPB é con-
siderado o melhor Insࢢtuto Politécnico em
Portugal (2017-03-31 08:26)

A quarta edição do [1]ranking internacional U-
Mulࢡrank volta a considerar o Insࢢtuto Politécnico
de Bragança como o melhor Insࢢtuto Politécnico
em Portugal.

Pelo quarto ano consecuࢢvo, o IPB é considerado
o melhor Insࢢtuto Politécnico em Portugal O U-
Mulࢢrank é um ranking promovido e financiado pela
União Europeia, tendo a edição de2017 avaliado
e seriado cerca de 1500 Insࢢtuições de Ensino
Superior de 99 países de todo o mundo. De acordo
com a metodologia do ranking, as insࢢtuições são
avaliadas através de 35indicadores, agrupados em
cinco áreas de intervenção: ensino, invesࢢgação,
transferência de conhecimento, internacionalização
e envolvimento regional. O ranking das insࢢtuições
é estabelecido de acordo com o número de classifi-
cações com a pontuação máxima (categoria A) nos
35 indicadores avaliados.
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O Insࢢtuto Politécnico de Bragança ocupa, desde
o início do ranking U-Mulࢢrank e pelo quarto ano
consecuࢢvo, a primeira posição entre todos os
Insࢢtutos Politécnicos em Portugal, tendo obࢢdo,
em 2017, a terceira posição a nível nacional.

As pontuações máximas obࢢdas são o resul-
tado da experiência acumulada e comprovada do
IPB, nomeadamente, no impacto e excelência da
sua produção cienࢤfica e invesࢢgação aplicada,
na mobilidade internacional de estudantes e no
envolvimento com a sua Região.

No campo da invesࢢgação, o IPB é a única insࢢtuição
de ensino superior portuguesa a apresentar a clas-
sificação máxima “A” nos itens “Citaࢢon rate” (que
mede o número médio de citações às publicações
cienࢤficas da insࢢtuição) e “Top cited publica-
”onsࢢ (que mede a proporção das publicações
cienࢤficas da insࢢtuição no grupo das 10 % de pub-
licações mais citadas em cada área em todo mundo).

Estes resultados confirmam a excelência do im-
pacto da invesࢢgação efetuada no IPB, a qual tem
merecido igual destaque no [3]Scimago Insࢢtuࢢons
Rankings .
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Victor Herrero traz “Astrolábio” ao Museu
Abade de Baçal (2017-03-31 08:43)

O virtuoso guitarrista Espanhol Victor Herrero
apresenta “Astrolábio”, álbum lançado este ano
que compôs inteiramente com guitarra portuguesa.
Segunda-feira dia 3 de Abril no Museu do Aba de
Baçal, em Bragança.

Victor Herrero traz “Astrolábio” ao Museu Abade de
Baçal
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IFRAME: [1]h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=868399299/size=small/bgcol=fff
fff/linkcol=0687f5/track=1428908505/transparent=true/
[2]Astrolabio by Victor Herrero

A história de Victor Herrero é uma história curiosa,
um conto cheio de pequenos contos. Começou a
aprender canto gregoriano e música moçárabe com
monges benediࢢnos no Vale dos Caídos, em Madrid,
passou oito anos numa banda de rock psicadélico
e agora agarrou a guitarra espanhola onde deixa
reflecࢢr o seu conhecimento e entusiasmo pela
música do seu próprio país.
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Conhecer Josephine Foster mudou-lhe a vida de
muitas e várias formas; e o que Victor Herrero é
hoje é a soma simples de este e de todos os outros
pequenos episódios da sua vida. E tudo isso se
sente, se cheira e se bebe na sua música.

Para procurar o senࢢdo e a ligação entre todos
estes momentos, fomos falar com o próprio Victor
Herrero que nos disse, entre outras coisas, que a
“poesia” é o que o move, a sua “razão de viver”.

O quê: Concerto de Victor Herrero
Onde: Museu Abade de Baçal, Bragança
Quando: 3 de abril de 2017
Hora: 22 horas
Entrada: 4€
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1. https://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=8683
99299/size=small/bgcol=ffffff/linkcol=0687f5/tra
ck=1428908505/transparent=true/
2. http://feedingtuberecords.bandcamp.com/album/
astrolabio
3. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Feira das Cantarinhas vai encher as ruas de
Bragança (2017-03-31 08:55)

Prolongando a tradição milenar de comercializar
cântaras de barro outrora usadas para trans-
portar água fresca para os campos, Bragança
acolhe, nos três primeiros dias de maio, a Feira
das Cantarinhas. Atualmente, estas cântaras são
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usadas, essencialmente, para decorar os lares
transmontanos. Alterou-se a forma de usar o
objeto, mas a crença de que dão sorte a quem as
receber mantém-se bem presente. Pelo sim, pelo
não, o melhor é mesmo não arriscar e aproveitar
para visitar Bragança e a Feira das Cantarinhas
2017! Quem sabe não recebe uma cantarinha?!

A antecipar a abertura da feira realiza-se, no dia
30 de abril, a Corrida das Cantarinhas, evento
organizado pela primeira vez em maio de 2016 e
o primeiro projeto do Orçamento Parࢢcipaࢢvo do
Município de Bragança a ser implementado.

A Feira das Cantarinhas, uma das mais tradi-
cionais e anࢢgas da região norte do país, atrai à
cidade de Bragança centenas de expositores, com
origens nas mais diferentes zonas do país e com
grande diversidade de produtos de artesanato,
arࢢgos de decoração e produtos horࢤcolas, entre
outros. É também nesta feira que aparecem as
primeiras cerejas, vendidas em pequenos ramos, e
o renovo (hortaliças de várias qualidades prontas a
serem plantadas).
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Para os milhares de visitantes que vêm à cidade
nestes dias, a animação está garanࢢda: a par da

variedade de produtos disponíveis, é possível assisࢢr
a espetáculos musicais e, para os mais pequenos,
não vão faltar as aࢢvidades lúdicas e recreaࢢvas.
Associado ao programa da Feira das Cantarinhas,
realiza-se no primeiro dia de maio, o encontro de
Jogos Tradicionais do concelho de Bragança, que
este ano tem lugar na aldeia de Parada, a cerca de
20 km da cidade de Bragança – evento que reúne
mais de 200 pessoas à volta de jogos como, por
exemplo, Fito, Raiola, Relha, Sacos e Jogo do Galo.

Algumas curiosidades sobre alguns jogos tradi-
cionais:

Fito – lançamento de pedras em direção a um
pino para derrubá-lo ou deixar o “fito” o mais
próximo possível do alvo. Raiola - Os parࢢcipantes
necessitam de ter, obrigatoriamente, duas moedas
de 2 cênࢢmos para jogar. As moedas são aࢢradas
para uma tábua, colocada a 2,5 metros de distância
do local onde estão os jogadores. Todas as jogadas
iniciam-se com três pontos, terminando o jogo aos
trinta pontos, que corresponde a quinze de baixo e
quinze de cima.

Relha – É um jogo individual de força e técnica.
A relha, peça do arado uࢢlizada nos trabalhos
agrícolas com cerca de 5 a 10 kg, é lançada por
baixo (entre as pernas), atrás de um limite (traço)
marcado no chão. Ganha o parࢢcipante que mais
longe conseguir aࢢrar a relha, podendo esta cair
em qualquer posição do terreno. Enquanto a relha
não tocar o chão, o jogador não pode ultrapassar o
limite traçado no terreno.

Também no dia 1 de maio, inicia-se o Campe-
onato de Chega de Touros de Bragança, no Recinto
de Promoção e Valorização das Raças Autóctones.
Trata-se de um evento que visa promover as raças
autóctones e que move milhares de pessoas que
acompanham as várias chegas de touros, que terão
a grande final no dia 21 de agosto.

Para quem desejar prolongar a estadia em Bra-
gança, boas razões não faltam. No dia 4 de maio,
imediatamente a seguir à Feira das Cantarinhas,
começa a Feira de Artesanato prolongando-se até
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dia 7 de maio. Nesta iniciaࢢva é possível adquirir
todo o poࢢ de produtos artesanais, muitos dos quais
fabricados e executados ao vivo.

A história da Feira das Cantarinhas
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De origem medieval, a Feira das Cantarinhas, consࢢ-
tuía uma verdadeira celebração fesࢢva. Na noite de
véspera, preparavam-se os produtos para vender,
os alimentos para os animais e enfeitavam-se as
albardas com colchas tecidas no tear lá de casa.

No dia da feira, de manhã cedo, os caminhos
enchiam-se com os habitantes das aldeias limítrofes
apressados em chegar e em escolher um lugar bom,
onde a exposição dos produtos facilitasse a venda.
A agitação entre vendedores e compradores era
grande e, no úlࢢmo dia da feira, antes de regressar
a casa, era obrigatório comprar os presentes para os
mais pequenos e a cântara de barro que no campo
acompanhava os trabalhadores com a água fresca.

Atualmente, a feira conࢢnua a ser um momento fes-
,voࢢ onde se compram as cantarinhas para decorar
as casas transmontanas e para oferecer a quem se
quer bem. Parࢢcipam na Feira das Cantarinhas mais
de 500 expositores vindos de todas as regiões do
país.

Sobre a Corrida das Cantarinhas

A Corrida das Cantarinhas realizou-se, pela primeira
vez, em maio de 2016 e foi o primeiro projeto do
Orçamento Parࢢcipaࢢvo do Município de Bragança
a ser implementado.

Parࢢciparam nesta primeira edição 830 atletas
oriundos de todo o país e também de Espanha. Na
corrida dos 10 mil metros parࢢciparam 310 atletas
em representação de 28 equipas ibéricas, como o

Sport Lisboa e Benfica, o Sporࢢng Club de Portugal,
Boavista Futebol Clube e Associação.

Lucinda Gamito
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O novo binómio Durão-Jorge
(2017-04-01 06:57)

|Hélio Bernardo Lopes| É extremamente raro ler os
texto de Vasco Pulido Valente, mas a verdade é que
o tuloࢣ do seu mais recente arࢡgo no Observador
chamou a minha atenção.

Bom, caro leitor, perdi-me de riso e de saࢢsfação.
Também por aspetos diversos do conteúdo, mas,
muito acima disso, pelo seu engraçadíssimo esࢢlo
literário. Uma indiscuࢤvel boa ajuda para a entrada
nesta semana que há pouco começou.

Acontece que, num dia destes, escrevi um texto que
inࢢtulei O NOVO DIZ TU, DIREI EU, OU O BINÓMIO
JORGE – PEDRO. Pois, no meu texto de hoje retomo,
num certo senࢢdo, o tema do meu texto anterior,
mas que logo se compreende pelo :tuloࢤ O NOVO
BINÓMIO DURÃO – JORGE.

Os mais interessados recordam bem o caso da
Guerra do Iraque, suportada numa evidenࢤssima
menࢢra, e que tanto ajudou ao estado atual de
guerras que vão varrendo o mundo, em especial
toda a região de Médio Oriente. Para já não referir
o que se passou por todo o Norte de África. A
verdade é que os Estados europeus que se deixaram
levar pela loucura estratégica dos Estados Unidos

acabaram por ver-se a braços com a chegada de
levas sem limites de refugiados, para lá de terem
ajudado aos milhares de mortos por toda a Síria,
Iraque, Turquia e Mediterrâneo. Uma loucura!

Acontece que aquela criminosa Guerra do Iraque
teve também a colabooração de Portugal. Uma
colaboração onde uns quantos, algo idiotamente,
deram a cara, mas onde outros procuraram sobre-
viver por entre os pingos da chuva. E, como se
percebe facilmente, houve toscos que logo foram
no filme posto a correr nos centros comunicacionais
do costume. Mas houve, por igual, os que não se
deixram ir por tais balelas, expondo, com as suas
possibilidades, a realidade que terá estado por
detrás das decisões tomadas. Ou aparentemente
tomadas. Eu fui um destes.

Ora, ao redor da Guerra do Iraque o recente
segundo volume da biografia autorizada de Jorge
Sampaio fez nascer um novo binómio: o binómio
Durão – Jorge.

Acontece que a versão biográfica do ex-Presidente
da República assegura que Jorge Sampaio foi o úl-
moࢢ a saber da reunião dos Açores, que antecedeu
a Guerra do Iraque. Simplesmente, Durão Barroso
de pronto veio a terreiro assegurar que informou o
ex-Presidente Jorge Sampaio sobre a realização da
Cimeira das Lajes, nos Açores, quase imediatamente
após receber um pedido nesse senࢢdo do então
chefe do Governo Espanhol.

Devo dizer que não duvido, minimamente que
seja, desta versão de José Manuel Durão Barroso,
até porque nada em Jorge Sampaio, sobretudo
como Presidente da República, indicaria que este
se poderia opor, e do modo que fosse, à referida
cimeira políࢢca. Se há parࢢdo políࢢco em Portugal
que sempre esteve incondicionalmente ao lado da
grande estratégia dos Estados Unidos, esse parࢢdo
foi sempre o PS. O próprio Mário Soares, com
grande espanto meu, mostrou a Clara Ferreira Alves
uma grande compreensão com os ataques nucleares
dos Estados Unidos às duas cidades japonesas que
se conhecem. Uma tomada de posição que levou
Clara a colocar umas duas vezes a questão em causa,

455



tal terá sido o inesperado do ponto de vista! E
é bom não esquecer a fantásࢢca argolada do PS,
ao longo dos anos, com o seu apoio à UNITA, de
pronto abandonada pelos Estados Unidos logo que
conveniente.

A posição exposta por Jorge Sampaio neste se-
gundo volume foge a toda a lógica, porque Durão
Barroso sabia muiࢤssimo bem que da parte do PS
– Jorge Sampaio, de resto, era até o Presidente da
República de Portugal – nunca seriam colocados
obstáculos reais à cimeira em causa. E muito menos
à guerra em si mesma, violadora que foi do (inúࢢl)
Direito Internacional Público. Um aspeto sobre que
vale a pena recordar o comentário do Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa, quando aí nos surgia aos
domingos: desde o meu segundo ano de Direito que
sempre aprendi que as normas do Direito Interna-
cional Público só se aplicam quando interessam aos
mais fortes. E é a realidade.

Para a História, os jornais do tempo venderam
que a oposição do Presidente Jorge Sampaio à
guerra era total. O problema está em Durão Barroso,
mas também na capacidade de cada um ser capaz
de conjeturar o que se contém naquele segundo
volume em termos de plausibilidade. E basta pensar
um pouco, para se depreender facilmente que
Durão Barroso deverá ter, neste aspeto e quase
com toda a certeza, a plena razão. Até porque se
a versão correta fosse a de Jorge Sampaio, logo
teria surgido na grande comunicação social que o
Presidente da República se teria – e aí legiࢢmamente
– considerado alvo de uma grave deslealdade: o
Primeiro-Ministro havia, então, envolvido Portugal
numa ação internacional com gravidade, mas sem
nada dizer desde o início da mesma. Bom, como se
percebe, tal simplesmente não pode ter doࢢ lugar.
Até porque se vesseࢢ acontecido tal realidade,
ter-se-ia de rarࢢ a (errada) conclusão de que o
Presidente Jorge Sampaio aceitava tudo e umas
botas mais. Espero, pois, que não voltem a surgir
por aí novo binómios deste .poࢢ
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19% dos portugueses poupam para
a reforma, mais do que em 2016
(2017-04-01 07:47)

Há mais portugueses a poupar para a reforma este
ano, revela o estudo sobre Literacia Financeira
realizado pelo Cetelem. 19 % afirmam poupar
para quando se reformarem, mais do que em 2016
(13 %). Apesar do aumento da percentagem de
indivíduos que se preparam para a aposentação, a
grande maioria conࢡnua a não poupar (78 %).

Uࢢlizar as contas a prazo (11 %) conࢢnua a ser a
forma mais comum de economizar para a altura
em que se abandona o mercado de trabalho. Entre
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as formas de poupança menos usuais surgem os
PPR – Planos de Poupança Reforma (2 %); os invesࢢ-
mentos em produtos bancários (2 %) e o mealheiro
tradicional (2 %). Os cerࢢficados de aforro são a
forma menos comum dos portugueses pouparem
para a reforma (1 %).

«O crescimento da tendência de poupar para a
reforma corrobora o aumento da confiança dos por-
tugueses este ano. Ao senࢢrem-se mais aliviados
do peso das despesas mensais fixas, que diminuí,
encontram uma maior possibilidade de poupar, seja
ao nível geral, seja para uma finalidade específica,
como é o caso da reforma», comenta Leonor Santos,
diretora de Compliance e Jurídico do Cetelem.
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De acordo com os dados sociodemográficos, o
estudo revela que os homens (24 %) têm maior
predisposição para poupar do que as mulheres (14
%). Os indivíduos entre os 35 e os 44 são os que mais
economizam para a reforma (26 %), revelando-se
a região norte como a que mais poupa para esta
finalidade (25 %).

Este estudo foi desenvolvido em colaboração
com a Nielsen, tendo sido realizadas 500 entrevistas
por telefone, a indivíduos de Portugal conࢢnental e
ilhas, de ambos os sexos, com idades compreendi-
das entre os 18 e os 65 anos, entre os dias 13 e 18
de fevereiro de 2017. O erro máximo é de +4.4 para
um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores,
em 28 países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo
a sua aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem,

disponibiliza uma gama completa de crédito a
parࢢculares intermediada através de parceiros do
Retalho especializado, concessionários automóvel e
também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio, dos
serviços, da banca e das companhias de seguros, en-
dadesࢢ às quais aporta o seu know-how, propondo
o poࢢ de crédito e de serviço mais adaptado à
aࢢvidade e estratégia comercial dos seus parceiros.
É, também, ator de referência em matéria de
concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010,
a fusão com o Credifin deu origem ao nascimento
do Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que
opera sob a marca comercial Cetelem, conta com
cerca de 600 colaboradores e é uma referência no
mercado de crédito a parࢢculares.
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O céu de abril de 2017 (2017-04-01 08:52)

Depois do equinócio de primavera do mês passado,
os dias começaram a crescer a olhos vistos. No dia
1 de abril, o Sol nascerá depois da 7:15, e põe-se
por volta das 20:00, mas no final deste mês, já irá
nascer por volta das 6:30 e pôr-se cerca das 20:30.
Ou seja, só em abril ganhamos 1h15m de luz do
dia (mas também perdemos 1h15m de noite para
observar o céu).
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Figura 1: Júpiter, Terra e Sol (com diâmetros exager-
ados) alinhados, no dia 7 de abril de 2017. Imagem
produzida pelo so[ware de simulação do Universo
SkyExplorer V3 (RSA Cosmos), usado nas sessões
imersivas do Planetário do Porto – Centro Ciência
Viva. (Imagem: Ricardo Cardoso Reis /Planetário
do Porto – Centro Ciência Viva)Ainda assim, há
muito céu para observar nas noites de abril. E logo
no dia 3, a Lua alcançará o quarto crescente. No
dia 7, o planeta Júpiter aࢢnge a oposição, ou seja,
no Sistema Solar, o Sol, a Terra e Júpiter estarão
alinhados.
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Durante a primeira semana de Abril será possível
ver, ao anoitecer e bem baixo no horizonte, o mais
pequeno planeta do Sistema Solar – Mercúrio. Mas
como este nunca se afasta muito do Sol, no céu,
a cada dia irá aproximar-se mais da nossa estrela,
deixando completamente de ser visível lá para dia
10.

O planeta Marte estará também em rota de-
scendente. No dia 1 estará 25 graus acima do
horizonte, a Oeste, logo ao anoitecer, mas ao longo
deste mês irá aproximar-se 10 graus da nossa estrela.

Este movimento de Marte no céu resulta do
facto de a órbita da Terra em torno do Sol a estar
a afastar cada vez mais de Marte (que orbita mais

lentamente à volta do Sol). Este afastamento
culmina em outubro, altura em que os dois planetas
estarão em lados opostos da nossa estrela.

Também no dia 10, o planeta Júpiter, que aparece a
Este como uma espécie de “super-estrela” logo ao
anoitecer, receberá a visita da Lua, que passará a
apenas 1 grau de distância.

Figura 2: O céu virado a Oeste, ao anoitecer do
dia 28 de abril de 2017. A Lua está quase colada à
estrela Aldebaran e Marte, menos brilhante que a
estrela, aparece à direita dos dois, a meio caminho
entre a Lua e o enxame de estrelas das Plêiades.
(Imagem: Ricardo Cardoso Reis/Stellarium)Dia 11,
será o dia da lua cheia. E esta é a lua cheia que
determina a Páscoa, já que, regra geral, a Páscoa
celebra-se no primeiro domingo, depois da primeira
lua cheia, depois do início da primavera. Dia 17,
a Lua passará a 4 graus do planeta Saturno, com
ambos as nascerem pouco depois da uma da manhã.
Dia 19 a Lua aࢢngirá o quarto minguante.
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Dia 22 será o dia do máximo da chuva de meteoros
das Líridas e como a Lua estará em minguante,
as condições de observação este ano são boas.
Esta chuva tem um pico variável, que este ano está
previsto acontecer entre as 4 da manhã e o meio-dia.
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No pico, estão previstos até 18 meteoros por hora
(mas pode ter surtos que chegam aos 90 meteoros
por hora, pelo que vale a pena ficar atento).

Dia 26 é dia de lua nova. Dois dias depois, um
fino crescente da Lua passará a 8 graus do planeta
Marte. Mas mais brilhante e bem mais próxima
do nosso satélite estará a estrela Aldebaran, a
mais brilhante da constelação do Touro. Quando
anoitecer, a estrela estará a cerca de meio grau da
Lua. Na realidade, a Lua irá ocultar a estrela, mas
a ocultação ocorre pouco antes do pôr-do-Sol, não
sendo visível.

Boas observações.

Ricardo Cardoso Reis (Planetário do Porto e Insࢢtuto
de Astro߶sica e Ciências do Espaço)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Junta de freguesia de Sambade re-
cebe Galardão Eco-Freguesias XXI
(2017-04-01 09:01)

A Freguesia de Sambade, Alfândega da Fé, é a
primeira Eco-Freguesia do concelho. A disࢡnção
foi atribuída pela ABAE- Associação Bandeira Azul
da Europa- e premeia as freguesias que melhor
qualidade de vida oferecem aos habitantes.

Junta de freguesia de Sambade recebe Galardão
Eco-Freguesias XXI. Foto: CM Alfândega da Fé
Trata-se da primeira edição do Eco-Freguesia XXI,
um prémio nacional que disࢢngue as boas práࢢcas
de sustentabilidade local, nas vertentes social,
económica e ambiental.

Ricardo Pimentel, Presidente da Junta de Freguesia
de Sambade, recebeu das mãos dos responsáveis
do projeto o Galardão Eco-Freguesias XXI, numa cer-
imónia que decorreu em Torres Vedras. A Freguesia
ergue, agora, a Bandeira Verde da sustentabilidade,
um reconhecimento pelo trabalho realizado na
promoção do desenvolvimento sustentável da
comunidade.
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O Prémio Eco-Freguesias XXI é atribuído com base
na análise de 10 indicadores de sustentabilidade
local: Educação para a Sustentabilidade; Gestão
Ambiental; Mobilidade e Transportes; Espaços Públi-
cos; Biodiversidade e Espaços Verdes; Informação
e Parࢢcipação Pública; Serviços de Proximidade;
Animação Sociocultural; Promoção do Desenvolvi-
mento e Visão do Desenvolvimento.
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“Uma Eco-Freguesia é, neste contexto, uma
freguesia que respeita os princípios de desenvolvi-
mento sustentável e de inclusão e jusࢢça social, é
economicamente próspera e socialmente dinâmica.
Ser Eco-Freguesia é ter condições favoráveis de em-
pregabilidade, acessibilidades, e ampla e qualificada
oferta de serviços e equipamentos, que contribuam
para melhorar as suas condições de atraࢢvidade e
compeࢢࢢvidade”, refere a ABAE.

Na primeira edição do Eco-Freguesias foram
apresentadas 48 candidaturas, 39 Juntas de Fregue-
sias foram disࢢnguidas com a Bandeira Verde. A
Freguesia de Sambade ficou entre as 10 melhores a
nível nacional, com um score superior a 70 %.

Conteúdo fornecido CM Alfândega da Fé
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Aldeia de Prada vai abrir moinho para pop-
ulação visitar (2017-04-01 09:31)

Num regresso a um passado não muito distante,
onde os moinhos em cada uma das aldeias eram
a garanࢡa produࢡva do alimento central da dieta
transmontana, as associações Tarabelo, Zoela e
a Associação Cultural, Recreaࢡva e Desporࢡva de
Prada, vão comemorar o “Dia dos Moinhos”, man-
tendo aberto o moinho ainda funcional que existe
em Prada, uma aldeia do concelho de Vinhais.

Aldeia de Prada abre moinho para população visitar
As associações [1]Tarabelo , Zoela e a Associação
Cultural, Recreaࢢva e Desporࢢva de Prada vão
integrar, no próximo dia 8 de Abril, o evento do “Dia
dos Moinhos Abertos” no [2]moinho-de-água da
aldeia de Prada .

Com esta iniciaࢢva estas associações locais pre-
tendem gerar um momento de convívio e de
contacto direto com ao seu ambiente, biodiversi-
dade e raízes culturais. Está, por isso, previsto a
realização de um almoço convívio, que tem o custo
de 5 euros por pessoa.

O programa tem o apoio da Junta de Freguesia
de Vila Verde e todos os interessado em parࢢcipar
devem ir prevenidos fazendo-se“acompanhar de
calçado, roupa impermeável e um grande sorriso”.
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“Tierras D L Rei” recebe mais um passeio
de burro (2017-04-03 08:30)

Já se tornaram habituais os passeios de burro “Por
Tierras D L Rei”, que é o mesmo que dizer pelas
aldeias de Macedo do Peso, Valcerto e Algoso, nos
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concelhos Concelhos de Mogadouro e Vimioso.

Tierras D L Rei” recebe mais um passeio de burro
Nos dias 8 e 9 de Abril, a [1]Associação para o
Estudo e Proteção do Gado Asinino (AEPGA) realiza
mais um passeio de burro no Planalto Mirandês,
que neste inicio de Primavera se ngeࢢ de cor.
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Neste período de temperaturas amenas “é tempo
de ver crescer as searas, de semear a batata, a
cebola, o feijão…, as giestas e as estevas estão em
plena floração e a frescura dos lameiros convida a
uma boa sesta”.

É neste ambiente de convívio direto com a bio-
diversidade local que a AEPGA convida a um passeio
de burro e com os burros, uma oportunidade para
“conhecer a paisagem, a cultura e a história desta
região”.

Além de um bom companheiro de viagem, o
Burro de Miranda, uma das raças autóctones locais,
será o seu guia até ao sobranceiro Castelo de Algoso,
e fará a alegria dos mais pequenos, que poderão
subir ao seu dorso, acompanhando desta forma a
caminhada dos seus pais e avós.

A iniciaࢢva tem ainda no programa um piquenique
no lameiro, um jantar na aldeia de Peso, uma visita

à XVII Feira do Pão da aldeia de Caçarelhos e um
espectáculo do Teatro e Marionetas de Mandrágora.
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Orçamento Parࢢcipaࢢvo de Portugal es-
teve em Alfândega da Fé (2017-04-03 08:36)

OOrçamento Parࢡcipaࢡvo de Portugal esteve em
Alfândega da Fé. A iniciaࢡva assumiu a forma
de um Encontro Parࢡcipaࢡvo, o 40º realizado no
âmbito da implementação deste projeto nacional.

Orçamento Parࢢcipaࢢvo de Portugal esteve em
Alfândega da Fé. Foto CM Alfândega da Fé Alfân-
dega da Fé e Bragança foram os locais escolhidos
para a realização desta iniciaࢢva no distrito, tal
não será alheio ao facto de na vila transmontana
a cultura de parࢢcipação estar já a ser trabalhada
desde 2014. Este foi o ano em que o Município
lançou o Orçamento Parࢢcipaࢢvo Sénior, ao qual
se juntou um outro direcionado para os mais jovens.
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A promoção da parࢢcipação cidadã e envolvi-
mento direto dos munícipes nas decisões sobre
invesࢢmentos e políࢢcas assumem-se como uma
das prioridades estabelecidas pela autarquia. Isso
mesmo foi referido pela Presidente da Câmara
Municipal de Alfândega da Fé, Berta Nunes, no
Encontro Parࢢcipaࢢvo que contou também com
a presença da Secretária de Estado Adjunta e da
Modernização Administraࢢva, Graça Fonseca, e da
Presidente da Câmara Municipal de Alfândega da Fé,
Berta Nunes.
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Aos parࢢcipantes foi colocado o desafio de deixarem
ideias para Portugal, projetos que possam ser desen-
volvidos a nível nacional ou regional no âmbito do
OPP. Durante a sessão de trabalho foram definidas
proposta que abrangem as áreas esࢢpuladas para
esta 1ª edição do OPP em Portugal Conࢢnental.
Projetos na área da cultura, agricultura, ciência e
educação e formação de adultos.

As propostas apresentadas na sessão já podem
ser consultadas no site do OPP e são elas: “Qual-
ifica Alfândega”; “Fomentar o Emparelhamento
de Terrenos Agrícolas”; “Estação de Tratamento
de Resíduos Florestais e Agrícolas”; “Terras de
Alfândega”; “Aprendizagem de Inglês”; “Unidade
Móvel de Esࢢmulação Sensorial e Cogniࢢva (Ginásio
da Mente)”; “Criação de Estrutura Organizaࢢva e
Gestão do Setor da Fruࢢcultura a Nível Regional”;
“Interpretação da Natureza do Baixo Sabor”;
Unidade Móvel de TIC (Tecnologias de Informação e
Comunicação);”Observatório da Biosfera”; “Ligação
das Regiões em Rede”.

Terminada a fase de apresentação de propostas,
que decorre até 21 de abril, tem lugar a fase votação
entre 1 de junho e 15 de setembro. Posteriormente
serão divulgadas os vencedores, que serão os
projetos que obࢢverem maior votação.

Recorde-se que o OPP é um processo democráࢢco,
direto e universal, através do qual as pessoas de-
cidem sobre invesࢢmentos públicos em diferentes
áreas de governação. OPP 2017 tem atribuída uma
verba de três milhões de euros no Orçamento do
Estado de 2017.

Conteúdo fornecido pela CM Alfândega da Fé
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"No máximo, eleger mais mulheres reduz a
corrupção no curto-prazo" (2017-04-03 08:45)

Entrevista a [1]Miguel Maria Pereira , doutorando
em ciência políࢢca na Washington University de
St. Louis, nos Estados Unidos. Nascido em Torres
Vedras, Miguel Maria Pereira está a desenvolver o
seu projecto de doutoramento em ciência políࢢca
nos Estados Unidos. Diz-nos que vive numa cidade
onde a segregação racial é elevada. Esta entrevista
foi realizada no âmbito do Global Portuguese
Scienࢢsts (GPS) - um site onde estão registados os
cienࢢstas portugueses que desenvolvem invesࢢ-
gação por todo o mundo.
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Miguel Maria Pereira Pode descrever de forma
sucinta (para nós, leigos) o que faz profissional-
mente?

Sou estudante de doutoramento em ciência
políࢢca na Washington University em St. Louis, nos
Estados Unidos, onde estudo questões relacionadas
com representação democráࢢca e comportamento
das elites políࢢcas. Os trabalhos que mais me têm
esࢢmulado envolvem experiências com políࢢcos.
Por exemplo, no ano passado uma representante
de uma cidade em Massachuse�s queria aumentar
o número de parࢢcipantes num conjunto de assem-
bleias e comissões locais.
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Em colaboração com ela, conduzimos um estudo
que envolveu pedir a eleitores recomendações de
pessoas que seriam boas candidatas para aderir a
estas organizações. Numa segunda fase, dividimos
aleatoriamente esta lista de recomendações em dois
grupos. Ambos os grupos receberam um convite
para se voluntariarem, mas só a um dos grupos dis-
semos que nhamࢢ sido recomendados por fulano X.
Isto tudo com a autorização dos envolvidos. A ideia
era testar se o reconhecimento público esࢢmula o
envolvimento cívico. Os resultados apontam nesse
senࢢdo, mas precisamos de testar isto noutros
lugares.

Estas colaborações com actores políࢢcos são
super entusiasmantes mas di߶ceis de concreࢢzar.
Assim sendo, talvez faça senࢢdo parࢢlhar um exem-
plo mais representaࢢvo do que faço no dia-a-dia.
Recentemente fiz um trabalho sobre as conse-
quências de elegermos mais mulheres para cargos
públicos. Em vários países da América Laࢢna têm
sido implementadas políࢢcas anࢢ-corrupção que
envolvem trazer mais mulheres para cargos públicos.

A ideia é que normas de género criam pressões

para as mulheres serem mais respeitadoras da lei
e menos propensas a actos de corrupção. Testei
este argumento entre políࢢcos locais em Espanha.
O estudo conclui que, no máximo, eleger mais mul-
heres reduz a corrupção no curto-prazo. Contudo,
à medida que o tempo passa esse efeito dilui-se,
sugerindo que a relação tem mais a ver com a exper-
iência dos políࢢcos no cargo do que com outra coisa.

Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o
que há de parࢡcularmente entusiasmante na sua
área de trabalho?

O que me atraiu inicialmente para esta área foi
um estudo conduzido por um professor meu. Nos
Estados Unidos é bastante comum as pessoas
escreverem aos políࢢcos. Por exemplo, no outro dia
conheci um casal que escreveu ao Obama em 2008
a recomendar-lhe que arranjasse um cão de água
para a Casa Branca. Eles nhamࢢ um e adoravam.
Alguém na equipa dele escreveu-lhes de volta a
agradecer a ideia. Não sei se isto é verdade mas é
um delicioso exemplo de como estas interacções
acontecem.

Mas bom, há uns anos o Dan Butler juntou uns
milhares de e-mails de políࢢcos americanos locais e
estaduais e enviou-lhes a mesma pergunta. “Acabei
de me mudar aqui para o distrito e queria registar-
me para votar. Como faço?” O nome do remetente
foi aleatorizado. Metade dos políࢢcos recebeu
uma carta de um ‘James’ e a outra metade de um
‘DeShawn’, nomes picamenteࢢ associados a brancos
ou negros, respecࢢvamente.

A ideia era ver se os políࢢcos descriminavam
consࢢtuintes com base na cor da pele. Há mais
nesta história, mas essencialmente o estudo acaba
por mostrar que políࢢcos brancos respondem
disproporcionalmente a consࢢtuintes brancos, e
políࢢcos negros respondem disproporcionalmente
a votantes negros. Isto não seria um problema por
demais se todos os grupos étnicos vessemࢢ pro-
porcionalmente representados em cargos públicos,
mas a verdade não é bem assim.
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Por que moࢡvos decidiu emigrar e o que encontrou
de inesperado no estrangeiro?

Emigrei por duas razões. Primeiro, a área que
estudo desenvolveu-se em grande medida nos
Estados Unidos e pareceu-me ser aqui que poderia
encontrar um maior esࢤmulo intelectual. Além
disso, os doutoramentos nos Estados Unidos ofer-
ecem uma componente curricular (aulas) que me
pareceu importante no meu processo de formação.
Acabei recentemente essa fase do programa e não
poderia estar mais saࢢsfeito com a decisão. É um
processo duríssimo, mas que altera os horizontes.
Um pouco como as medidas de austeridade... se
funcionassem.

O que encontrei de mais inesperado foi uma
cidade altamente segregada, onde pessoas vivem
em palacetes com colunas romanas na fachada a um
ou dois quilómetros de pessoas a fazerem fogueiras
em barris de gasolina. Foi aqui em Saint Louis que se
inventaram as ruas privadas. O William Borroughs
cresceu numa dessas ruas. O Miles Davis morava do
outro lado do rio, em East Saint Louis, uma cidade
que hoje em dia tem taxas de homicídio superiores
às Honduras, o país com os maiores níveis de crime
do mundo. Tudo muito inesperado.

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico por-
tuguês, tanto na sua área como de uma forma
mais geral?

Não vou fingir que tenho uma opinião muito
sustentada sobre o assunto. Sou novo nisto e não
tenho. Vejo pessoas a fazerem coisas fantásࢢcas
com recursos muito inferiores aos que existem
aqui, e isso anima-me. E nos úlࢢmos anos tenho
notado uma crescente abertura das universidades
à comunidade civil e ao exterior, e tudo isso me
parece muito posiࢢvo. A fusão da Universidade de
Lisboa com a Universidade Técnica de Lisboa é um
passo nesse senࢢdo, por exemplo. O trabalho da
FFMS é outro bom exemplo.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcu-

larmente interessantes, e porquê?

Gosto parࢢcularmente do potencial da inicia-
vaࢢ de servir de ponto de contacto entre quem
está fora e quem está no país. A quanࢢdade de
invesࢢgadores com ambições e interesses comuns
mas que não se conhecem e não comunicam é
impressionante. E qualquer projecto que ajude a
esࢢmular esse contacto é precioso.

Francisco Manuel dos Santos

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Programa Porta 65 tem 1ª e 2ª fase de
candidaturas abertas durante abril e maio
(2017-04-04 17:20)

A fase de candidaturas de abril/maio de 2017 ao
Programa Porta 65 decorre no período entre as 10
horas do dia 17 de abril e as 18 horas do dia 18
de maio de 2017. Este programa apoio a arrenda-
mento jovem de habitação para a residência per-
manente, atribuindo uma percentagem de valor da
renda como subvenção mensal.
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Programa Porta 65 tem 1ª e 2ª fase de candidaturas
abertas durante abril e maio Podem candidatar-se a
este Programa Jovens com idade igual ou superior a
18 anos e inferior a 30 anos e no caso de casais de
jovens, um dos elementos pode ter até 32 anos.
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[1]Consulte a tabela de preços

Os candidatos deverão reunir como condições a
tularidadesࢢ de um contrato de arrendamento e
não devem usufruir, cumulaࢢvamente, de qualquer
subsídios ou de outra forma de apoio público à
habitação.

Nenhum dos jovens candidatos e membros do
agregado pode ser proprietário ou arrendatário
para fins habitacionais de outro prédio ou fracção
habitacional e também nenhum dos jovens que in-
tegra o casal do agregado pode ser parente ou afim
do senhorio a quem pretende alugara a habitação.

A apresentação das candidaturas é feita, exclu-
sivamente, através da internet no [2]Portal da
Habitação e outras informações adicionais ou apoio
para a instrução da candidatura pode ser obࢢda
através do [3]Portal da Juventude , da Linha da
Juventude ,707 20 30 30, do Insࢢtuto da Habitação
e da Reabilitação Urbana, I.P. e Linha 707 101
112 e ainda Insࢢtuto Português do Desporto e da
Juventude (Lojas Ponto JÁ).
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2,6 Milhões de Euros poupados às famílias
Macedenses em IMI e IRS (2017-04-04 17:41)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros aliv-
iou em mais de 2,6 Milhões de Euros os encargos
dos Macedenses respeitantes ao IMI e IRS. O valor
resulta da redução fiscal promovida pela autarquia
a parࢡr de 2013 e que se mantém também em
2017.

2,6 Milhões de Euros poupados às famílias Mace-
denses em IMI e IRS Trata-se, segundo fonte da
autarquia, da parࢢcipação no IRS cobrado no con-
celho que a Câmara Municipal optou não receber
na totalidade e na fixação da taxa mínima de IMI,
acrescido das majorações consoante o número de
membros do agregado familiar, o chamado IMI
Familiar.
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O Presidente da Câmara Municipal, Duarte Moreno,
evidencia “o impacto direto que a redução da carga
fiscal encetada pela autarquia tem no orçamento
familiar. Entre os dados a parࢡr de 2013 e a previsão
para 2017, são mais de 2,6 Milhões de Euros que as
famílias não gastaram no somatório de IMI e IRS”.

O autarca lembra o contexto parࢢcular em que
as medidas foram implementadas, salientando
que “foram compromissos por nós assumidos nas
anteriores autárquicas, num momento de grande
dificuldade económica para os Portugueses. A
nossa preocupação social foi desde logo assumida e
chegados a este momento, todos entendem o quão
importante foi para as famílias a nossa corajosa
opção.”

A parࢢr de abril e até final de maio, os con-
tribuintes deverão entregar a sua declaração de
IRS, assim como proceder ao pagamento do IMI
(acima dos 250€, este imposto poderá ser pago até
3 prestações).

Duarte Moreno ressalva “o reforço das condições
de fixação e atração no concelho que a Câmara
Municipal criou com o alívio destes encargos fiscais
e muitas outras medidas sociais implementadas
neste período, colocam Macedo de Cavaleiros num
patamar superior no apoio que atribui às famílias”.
Uma políࢢca social, acrescenta, promovida “sem
qualquer prejuízo para o orçamento geral da Câ-
mara Municipal. Mesmo abdicando deste poࢡ de
valores, conseguimos reduzir o passivo municipal,
o que só prova que o caminho que escolhemos é
o acertado. É aquele que mantém o equilíbrio das
contas públicas e que mais apoio dá às famílias,
como nunca antes em Macedo de Cavaleiros”.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação
CM Macedo de Cavaleiros
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Fundação INATEL levou “Aldeia dos Son-
hos” até à capital (2017-04-04 18:02)

De 30 de março a 1 de abril os habitantes da aldeia
raiana de Rio de Onor realizaram o sonho de viajar
até à capital do país, para conhecerem os pontos
mais emblemáࢡcos da cidade.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/inatelrioonor.html

Depois de, no primeiro dia, vivenciarem a experiên-
cia, muitos pela primeira vez, de pernoitarem num

466

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


hotel, a primeira paragem do programa cultural
aconteceu no dia 31, pelas 10h00, na Torre de Belém.
A visita foi um momento animado, surgindo depois
a oportunidade para a degustação dos pastéis mais
famosos do país.

Reforçando a importância da viagem e das ex-
periências vividas, José Valente, Presidente da
União de Freguesias de Aveleda e Rio de Onor,
salientou que “mais de metade das pessoas nunca
lá esࢡveram; outros tantos há mais de 20 anos
que não lá vão”. Explicou ainda que as distâncias
geográficas destas aldeias do interior acentuam,
muitas vezes, o elevado isolamento geográfico e
social da comunidade.
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O bom tempo ajudou, e o grupo seguiu para o
Mosteiro dos Jerónimos e para a Basílica da Estrela,
antecipando um almoço com direito a diferentes
pratos da gastronomia portuguesa, servidos no
espaço da Cervejaria Trindade, a mais anࢢga do país.

O Palácio de São Bento foi o ponto de visita
que se seguiu, revelando-se um dos espaços que
despertou mais interesse, já que esࢢveram sentados
no ‘’lugar dos deputados” e “onde se tomam as
decisões importantes do país”, ouvia-se entre o
grupo.

Denunciando as preferências clubísࢢcas de grande
parte dos parࢢcipantes nesta viagem de sonho,
o grupo rumou ao Estádio da Luz e ao Museu do
Benfica. Prosseguiram então para o centro da
cidade, com uma paragem propositada no elevador
de Santa Justa, aproveitando para desfrutar da vista
panorâmica sob a baixa lisboeta.

No domingo de manhã, 3º dia da viagem, o
grupo parࢢu para o Oceanário de Lisboa e Pavilhão

do Conhecimento, cujas visitas acompanhadas
permiࢢram um enquadramento detalhado dos
espólios e exposições visitados.

O Jardim Zoológico, úlࢢmo ponto de visita do
programa, proporcionou o momento mais entusi-
asmado do dia, jusࢢficado pela curiosidade de ver
alguns animais ao vivo pela primeira vez.

Francisco Madelino, Presidente da Fundação
INATEL, acompanhou a viagem, aproveitando para
assinalar que iniciaࢢvas como esta concreࢢzam a
função social da insࢢtuição. Afirmou que “o país se
litoralizou nas áreas metropolitanas, permanecendo
estas aldeias pequenas, com uma estrutura etária
muito envelhecida”.

Elucidou igualmente os principais critérios de
seleção da Aldeia, uma vez que se situa no Parque
Natural do Montesinho e que é conhecida por
ser ainda uma aldeia comunitária, cuja vida social
se mistura com a das comunidades espanholas
vizinhas.

Este projeto da Fundação INATEL tem como
objeࢢvo a sensibilização para a importância da
salvaguarda do património cultural - material e
imaterial - das aldeias históricas portuguesas; assim
como a atribuição de maior notoriedade a pequenas
localidades, designadamente com visitas turísࢢcas
organizadas.
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Retratos da realidade (2017-04-05 07:01)

|Hélio Bernardo Lopes| Já só mui raros duvidarão
de que se vive, entre nós e pelo mundo, um tempo
de verdadeira anarquia, sem moral nem éࢡca,
onde se sucedem acontecimentos que se espraiam
desde o cómico ao terrivelmente trágico. Cada dia
que passa confirma esta realidade. E os úlࢡmos
dias bem têm mostrado a sua presença. É de
alguns desses acontecimentos que aqui alinhavo
hoje umas linhas.

Em primeiro lugar, a série televisiva, OPERAÇÃO
ABUTRES, na sua primeira edição – começou ontem,
na RTP 2 e pelas dez da noite, a segunda. Uma série
decorrente na Noruega e que retrata uma realidade
há muito presente nas comunidades humanas. Há
muito e, muito acima de tudo, nos meios humanos
tecnicamente mais apetrechados. Uma série que
mostra como se chegou ao estado atual do mundo.
Quem puder acompanhar agora a segunda série –
começou ontem –, só terá a ganhar.

Em segundo lugar, o já tristemente célebre caso da
agressão ao árbitro do jogo Rito Tinto – Canelas, que
terminou aos dois minutos de jogo. Este caso, bem
como a aࢢtude assumida por equipas as mais diver-
sas que se vêm recusandoo a jogar contra o Canelas,
mostra o imperaࢢvo de a Procuradoria-Geral da
República pôr em andamento uma invesࢢgação
profunda a quanto possa envolver esses jogos que
nunca ocorreram. Portugal, como agora se sabe, é
hoje apontado no mundo como o país onde reina o

medo no futebol. Mas, enfim, veremos no que tudo
irá agora dar...

Em terceiro lugar, o modo miserável como o
atentado recente em São Petersburgo foi tratado
na nossa grande comunicação social televisiva,
com os usuais comentadores de serviço sem con-
denarem abertamente os atentados e os seus
crimes, antes olhando para o regime consࢢtucional
russo, obviamente democráࢢco. Mesmo o bronco
do Trump pouco ou nada disse, certamente já nas
afliࢢnhas com as mil e uma invesࢢgações sobre
o seu passado, mais anࢢgo ou mais recente. Até
Yevgueni Mouravitch teve a lata de tratar como
autoritário um regime que o não manda para a
prisão por via das enormidades que já lhe são picasࢤ
e das barbaridades que ali disse, só faltando apoiar,
compreensivamente, os autores do crime. Uma
vergonha! Para já não falar dos berrantes usuais,
que navegaram pela rede das ideologias ao sabor do
vetor do vento políࢢco e das necessidades pessoais...

Em quarto lugar, a falta de vergonha do PSD e
do CDS/PP, perante a recente solução para o caso
do Novo Banco. Paralelamente, a nossa grande
comunicação social, completamente enfeudada
com a Direita dos interesses, só liga à solução agora
encontrada, esquecendo esse abismo que se criou
com a deserção do Governo Passos-Portas perante
o que se passava com o Sistema Financeirro, face
à assunção de responsabilidade políࢢca do PS de
António Costa e do seu Governo. Infelizmente, PCP
e Bloco de Esquerda, embora com razão em termos
absolutos, parecem propensos a voltar a repeࢢr o
triste episódio da recusa do PEC IV, incapazes de
perceber que o sistema dinâmico aqui em causa
teve condições iniciais que criaram o que agora se
tentou resolver.

Em quinto lugar, conࢢnua a persisࢢr-se, com-
pletamente à revelia da vontade dos povos, na
atual tragédia da União Europeia, fonte de mil e
um problemas e por todo o mundo. Uma União
Europeia que tanta pobreza tem conࢢnuado a gerar
em África, para já não referir o que criou no Norte
deste conࢢnente, mas por igual com os milhares
de refugiados, tratados como animais ou deixados
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morrer no Mediterrâneo.

Em sexto lugar, a conࢢnuação da OTAN no caminho
da guerra, de há muitas décadas desejada, contra
a anࢢga URSS e agora, já sem comunismo, contra
a Rússia democráࢢca. Mais uns dias, e aí teremos
uma nova guerra na Coreia, facilmente alastrável a
toda a península e ao Japão. No mínimo...

E, em séࢢmo lugar, uma conversa, deveras sig-
nificaࢢva, que ontem manࢢve com um conhecido
meu, católico praࢢcante, recentemente regres-
sado de Turim. Contou-me este amigo que certa
estrutura religiosa italiana – católica, claro – vem
sendo apoiada pelo Governo da província em causa.
Supostamente, ajuda jovens refugiados que preten-
dem estudar, para tal usando o apoio de gente mais
velha, italiana, com conhecimentos para ensinar o
que está em causa.

Acontece que lhe foi contado, algo discretamente,
que os alunos ali presentes são raros, sem que
possam explicar-se as verbas para ali atribuídas por
via oficial. O tal dinheiro dos contribuintes... Pois,
um seu amigo, tendo-se oferecido para dar ajuda,
veio a perceber que quase não existem alunos, com
os funcionários da insࢢtuição de apoio a quase
sextuplicarem os alunos visíveis. E tudo a receber o
tal dinheiro dos...contribuintes.

O mais interessante nesta conversa foi o que
se passou mesmo à beira do seu fim, porque passou
por nós, de carro, um amigo comum. Eu sabia que
os dois se conheciam, porque o meu interlocutor me
havia dito há quase um ano. Só que este esqueceu-
se do que dissera. Perante a minha exclamação
de que ia a passar, de carro, o amigo comum, o
meu interlocutor respondeu: ah, o Tantos, não
conheço... Em menos de um minuto, o telefone
do que comigo falava começou a tocar. Como se
percebe, era o meu amigo do carro, a dizer-lhe
que dissesse que não o conhecia... Tendo-me dito
que era a mulher, deixei-o pregado ao telefone,
indicando-lhe, gestualmente, que ia almoçar. Ou
seja, termino este texto como o comecei: com
um caso português isomórfico do apresentado
na primeira série, OPERAÇÃO ABUTRES. E assim

vai o mundo neoliberal, globalizado e ainda dito
democráࢢco. Até Trump diz que o é!!
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Créditos desࢢnados à habitação e ao carro
aumentam em 2017 (2017-04-05 07:57)

A percentagem de portugueses com créditos ou
cartões de crédito aumentou de 34 % para 44 %
em 2017, revela o estudo de Literacia Financeira
realizado pelo Cetelem. Embora as suas finalidades
sejam variadas, os créditos à habitação (33 %) e
os créditos automóvel (20 %) são os mais comuns.
Para a maior parte dos consumidores (26 %), os
créditos têm um peso entre 25 % a 50 % no total do
seu orçamento familiar.
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Entre as várias finalidades dos créditos deࢢdos
pelos consumidores portugueses, surgem ainda os
créditos desࢢnados às férias (11 %); às despesas
com filhos (9 %); ao mobiliário (5 %); à saúde (2 %)
e a outras categorias (2 %).

Apenas 4 % dos consumidores referem que os
créditos têm um peso superior a metade do seu
orçamento familiar. A maior parte (26 %) refere que
estes representam entre 25 % a 50 % do orçamento,
enquanto 10 % referem que representam menos de
25 % do orçamento.

«O aumento dos créditos desࢢnados a habitação
ou automóvel, bens que a maioria das pessoas só
consegue adquirir recorrendo a um emprésࢢmo,
significa que os consumidores se encontram nova-
mente numa posição em que podem regressar ao
mercado de compra deste poࢢ de produtos, algo
que se associa à melhoria das condições de vida»,
observa Leonor Santos, diretora de Compliance e
Jurídico do Cetelem.

Este estudo foi desenvolvido em colaboração
com a Nielsen, tendo sido realizadas 500 entrevistas
por telefone, a indivíduos de Portugal conࢢnental e
ilhas, de ambos os sexos, com idades compreendi-
das entre os 18 e os 65 anos, entre os dias 13 e 18
de fevereiro de 2017. O erro máximo é de +4.4 para
um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
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Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores,
em 28 países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal

Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo
a sua aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem,
disponibiliza uma gama completa de crédito a
parࢢculares intermediada através de parceiros do
Retalho especializado, concessionários automóvel e
também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio, dos
serviços, da banca e das companhias de seguros, en-
dadesࢢ às quais aporta o seu know-how, propondo
o poࢢ de crédito e de serviço mais adaptado à
aࢢvidade e estratégia comercial dos seus parceiros.
É, também, ator de referência em matéria de
concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010,
a fusão com o Credifin deu origem ao nascimento
do Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que
opera sob a marca comercial Cetelem, conta com
cerca de 600 colaboradores e é uma referência no
mercado de crédito a parࢢculares.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

O que é preciso (2017-04-05 08:05)

|Tânia Rei| As manhãs cheiram a torradas.
Às vezes, cheiram a tostas mistas, onde claramente
predomina o queijo, que escorre gulosamente
pelas bordas lambuzadas de manteiga.

As manhãs cheiram a café com leite, com pouco
açúcar, para não desfazer a amargura na boca
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totalmente. Porque o amargo, assim como o
doce e o salgado, são precisos, nem mais que não
seja para testarmos as nossas papilas gustaࢢvas
– como sabemos que funcionam, se não as usarmos?

As manhãs têm pouca gente na rua. Logo pela
fresquinha, só anda na calçada quem precisa
mesmo. As manhãs, além do sabor a torradas e a
leite com café, trazem um trago de frescura. Um
bafo, nem quente nem frio, assim no modo ideal,
que entra pelas narinas e que se aloja na boca. Fica
ali, durante parte daquela manhã, a ruminar, a
roçar-se nos dentes, na língua, na garganta… E vai
descendo, devagarinho, até que se aloja no coração.

O que é preciso mesmo? É que conࢢnuem a
exisࢢr as manhãs. Muitas manhãs. Porque às
manhãs sucedem-se as horas de almoço, as tarde,
os finais de tarde, as noites e os serões.

Segundos, minutos, horas, dias, semanas, meses e
anos. Somados, aumentados, mulࢢplicados, repuxa-
dos, almejados. Tenhamos nós manhãs suficientes.
Saibamos nós aproveitar as manhãs.

Se as manhãs foram sinónimo de renovações
na vida, de novos recomeços, de novas opor-
tunidades, não acordemos depois do meio-dia.
Porque só quem vê manhãs, novas manhãs, manhãs
renovadas, pode ver coisas novas e fazer as mel-
hores escolhas.

As manhãs têm este dom: ver as coisas começar, do
início. Não andamos ali perdidos, sem saber o que
aconteceu, ninguém toma decisões antes por nós.

As manhãs cheiram a torradas. As torradas
têm um toque de amor, nos meios dourados e
humedecidos de manteiga. O amor sabe bem de
manhã, e combina com a vida. As manhãs fazem
uma cadeia de pensamento mais ou menos circular,
qual fio feito com flores de Primavera onde dedos
febris vão enfiando felicidade.
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Os peixes também precisam de amigos
(2017-04-05 08:26)

Um novo estudo liderado por Rui Oliveira, invesࢡ-
gador do ISPA – Insࢡtuto Universitário, do Insࢡtuto
Gulbenkian de Ciência e da Fundação Champali-
maud, demonstrou que o peixe-zebra precisa de
suporte social para ultrapassar situações adversas,
o que faz deste peixe um modelo de eleição para
estudar este comportamento e os mecanismos
neurais subjacentes.

Suporte social em peixe-zebra. Ilustração: Rodrigo
Abril de Abreu As descobertas deste estudo, pub-
licado na revista cienࢤfica [1]Scienࢢfic Reports
, do grupo Nature, abrem novos caminhos para
a compreensão deste comportamento social, tão
determinante para o bem-estar humano e de grande
relevância em certas doenças, como a depressão ou
ansiedade generalizada.
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O apoio que cada indivíduo recebe por parte
daqueles que o rodeiam influencia o seu compor-
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tamento e pode ajudá-lo a superar circunstâncias
desfavoráveis. Além do ser humano, outros animais
sociais conseguem recuperar melhor perante um
evento adverso na presença dos seus congéneres.

Neste estudo, os autores procuraram idenࢢficar os
mecanismos neurais subjacentes ao fenómeno do
suporte social no peixe-zebra. Este modelo animal,
cada vez mais uࢢlizado em invesࢢgação médica e
nas Neurociências do Comportamento, oferece uma
grande variedade de técnicas bem estabelecidas
que podem permiࢢr o estudo detalhado dos mecan-
ismos neuronais na base deste comportamento.

As primeiras experiências feitas pela equipa de
invesࢢgação mostraram que os peixes-zebra exibem
menos medo perante uma situação de ameaça
quando podem ver e cheirar o seu cardume, do que
quando estão sozinhos, revelando a presença do
fenómeno de suporte social nesta espécie.

Os invesࢢgadores procuraram então qual das
pistas, visual ou olfaࢢva, nhaࢢ mais impacto na
diminuição da resposta de medo em situação de
ameaça. Os resultados revelaram que a visualiza-
ção de um cardume é mais eficaz na diminuição
da resposta de medo quando numa exposição
prolongada à ameaça, e que a eficácia do suporte
social nestas situações não depende do tamanho do
cardume.

O estudo mostrou ainda que o fenómeno de
suporte social em peixe-zebra desencadeia um
padrão específico de aࢢvação em várias áreas cere-
brais (área pré-óࢢca, amígdala) que estão também
envolvidas no mesmo fenómeno em mamíferos.
Estas semelhanças entre as áreas cerebrais aࢢvadas
sugerem assim o peixe-zebra como um organismo
modelo ideal para a invesࢢgação do suporte social,
podendo reproduzir mecanismos neurais semel-
hantes aos dos seres humanos.

Como afirma Ana Fausࢢno, a primeira autora
deste estudo: “Apesar do comportamento de su-
porte social do peixe-zebra não ter a complexidade
do suporte social verificado em humanos, a invesࢢ-
gação em peixe-zebra vai permiࢢr-nos explorar em

profundidade os mecanismos neurais envolvidos
neste comportamento social tão central para o
bem-estar e saúde mental humana, nomeadamente
pela relevância que assume em determinadas
doenças psicológicas, como é o caso da depressão”.

Referência do arࢢgo: Fausࢢno, A. I., Tacão-Monteiro,
A., & Oliveira, R. F. (2017). Mechanisms of social
buffering of fear in zebrafish. Scienࢢfic Reports.
[3]h�p://www.nature.com/arࢢcles/srep44329

Ana Mena (Insࢢtuto Gulbenkian de Ciência)
Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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Santos Márࢢres dedica Semana à música,
educação e saúde infanࢢl (2017-04-05 08:34)

Aproveitando o período de férias da Páscoa, o
Centro Social Paroquial dos Santos Márࢡres, em
Bragança, vai levar a cabo algumas iniciaࢡvas
para a população em geral com entrada é livre
garanࢡda.
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Adicionar legenda Amanhã, quinta-feira, dia 6
de abril, tem lugar um concerto de “Concerࢢnas
Briganࢢnas”, pelas 21h, na Academia, localizada no
Bairro Artur Mirandela,Largo Dr Rodrigo Versos.

A iniciaࢢva enquadra-se no projeto internacional
“Art of Inclusion” e visa a população portadora de
deficiência, arࢢstas e comunidade académica.
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No dia seguinte, a 7 de abril, a psicóloga educacional
Ana Meirinho do Agrupamento de Escolas Abade de
Baçal orienta a sessão pedagógica «Como lidar com
as birras», nas instalações do Jardim de Infância,
sitas no Bairro Fundo Fomento da Coxa (junto à
Cáritas Diocesana). Desࢢna-se a pais, encarregados
de educação, docentes e discentes, e tem lugar a
parࢢr das 18h.

"Porque valorizamos os pais como primeiros
promotores da saúde dos seus filhos e acreditamos
na harmonia da cooperação escola-família, no dia
11 de abril promovemos uma sessão pedagógica
sobre “Saúde Infanࢢl”, também nas instalações do
Jardim de Infância. Será dinamizada pela Enf. Sofia
Coelho (ULSNE), a parࢢr das 18h", refere fonte da
organização.
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Município de Bragança no Top 10 da Região
Norte (2017-04-05 08:42)

Com entrada direta para o 9.º lugar da tabela,
Bragança mantém a evolução favorável subindo
dois lugares no ranking regional e entrando no Top
10 da Região Norte (em 2015 também subiu dois
lugares). Bragança destaca-se, ainda, entre os 86
municípios da região Norte, no que diz respeito
à categoria Negócios (11ª posição), na categoria
Visitar (10ª posição) e na categoria Viver (11ª
posição).

Município de Bragança no Top 10 da Região Norte
Estes dados vêm comprovar a tendência de cresci-
mento e de afirmação que Bragança tem vindo a
registar. Os úlࢢmos números publicados pelo INE
(em dezembro 2016) indicam uma evolução signi-
ficaࢢva no que diz respeito ao turismo, à economia
local e à promoção territorial de Bragança, com
taxas de crescimento acima da média nacional e
da região Norte. A tuloࢤ de exemplo, o valor das
exportações de bens por empresas do concelho de
Bragança foi de 60,67 %, valores acima da média
nacional (3,58 %) e, também, da região Norte (5,92
%).
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“É com grande saࢢsfação que vemos Bragança a
conquistar notoriedade, sendo, hoje, um território
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mais atraࢢvo para visitar, invesࢢr e viver. O Mu-
nicípio de Bragança tem vindo a trabalhar, desde
2013, de forma conࢤnua e sustentada, para o
incremento turísࢢco deste território, uࢢlizando uma
nova estratégia de markeࢢng territorial, por forma
a aumentar a procura, alcançar a notoriedade e
o reconhecimento de Bragança como um desࢢno
autênࢢco e único. Acreditamos que este trabalho
de equipa tem sido fundamental para esta evolução
posiࢢva e estamos convictos que a tendência cres-
cente se manterá”, afirma o Presidente da Câmara
Municipal de Bragança, Hernâni Dias.

Sobre o Bloom Consulࢢng Portugal City Brand
Ranking©
O Bloom Consulࢢng Portugal City Brand Ranking©
2017 mede a performance da marca de cada mu-
nicípio, perante os seus públicos-alvo. Baseia-se
em fatos concretos, que incluem o desempenho
económico, turísࢢco e social dos municípios, de-
sempenho na comunicação através dos seus sites e
redes sociais, e capacidade de atrair procuras online
por todo o mundo. Um algoritmo matemáࢢco
analisa todas as variáveis e dita uma classificação
para cada município.

Metodologia – Como foi calculado este Rank-
ing?
A Bloom Consulࢢng baseia este seu estudo anual,
Portugal City Brand Ranking©, no seu algoritmo
proprietário. Foram consideradas variáveis rela-
cionadas com as três dimensões (Negócios, Visitar e
Viver) na formação deste algoritmo. Os resultados
finais deste ranking não só medem as perceção
sobre um município, mas também classificam o
desempenho da sua marca de uma forma tangível e
realista.

O algoritmo é composto por três variáveis-chave
uࢢlizadas para analisar o sucesso da marca dos
308 municípios portugueses, bem como o seu
desempenho relaࢢvo entre eles. Esta metodologia
uࢢlizada avalia a variável económica turísࢢca e
social, representada por dados estaࢤsࢢcos, a var-
iável da procura, pelas pesquisas online captadas
pela ferramenta Digital Demand - D2© e a variável
da performance on-line, através dos sites e redes

sociais de cada município. Desta forma concreta
e rigorosa, é possível avaliar o desempenho e a
eficácia dos diversos municípios na captação de
invesࢢdores, turistas e novos residentes.
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INSTAMETT em Alfândega da Fé: Encon-
tro de Instagrammers para promover ter-
ritório (2017-04-05 08:49)

De 7 a 9 de abril Alfândega da Fé vai ser o local
mais “instragramável” do país com a realização do
primeiro INSTAMEET do concelho.

INSTAMETT em Alfândega da Fé: Encontro de
Instagrammers para promover território Um evento
que vai reunir uࢢlizadores da popular rede social
Instagram, numa ação de divulgação e promoção
do território que assume caracterísࢢcas inéditas na
região e até no país. É que este INSTAMEET será o
primeiro a ser realizado em mundo rural.
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Este encontro vai documentar em imagens a
relação entre o território- paisagens, pessoas e pro-
dutos endógenos- e a arte pública contemporânea.
Os Instagrammers serão guiados através de difer-
entes cenários naturais e conhecerão diversas
artes e o߶cios, dedicando um dia inteiro aos usos e
costumes das aldeias deste concelho do Nordeste
Transmontano.
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Os parࢢcipantes têm milhares de seguidores. As
suas publicações são, muitas das vezes, moࢢvo de in-
spiração na altura de escolher um desࢢno de viagem.
A uࢢlização obrigatória da hastag #alfandegadafe
garante que as imagens deste fim de semana vão
ficar acessíveis a todos. Uma forma de comunicar e
divulgar o território através de uma rede que soma
já mais de 600 milhões de uࢢlizadores.

Com a realização desta iniciaࢢva o município
pretende também desconstruir imagens pré-
concebidas sobre os territórios de baixa densidade,
fazendo destas novas formas de comunicação in-
strumento privilegiado no processo de preservação
e valorização dos traços idenࢢficaࢢvos do território.

Na manhã de 9 abril, domingo, o encontro é
aberto a todos os interessados. As inscrições já
estão a decorrer.

O INSTAMEET de Alfândega da Fé surge associado
a um outro projeto também ele de caracterísࢢcas
inéditas. Trata-se da pré-inauguração da primeira
Aldeia da Biosfera, um projeto turísࢢco que nasceu
na despovoada Felgueiras, localidade com 7 habi-
tantes, e que alia o conceito de biodiversidade aos
do turismo de saúde e cultural.

O INSTAMEET de Alfândega da Fé é uma orga-
nização da Câmara Municipal e Igersporto em

parceria com a Fundação EDP e Casa de Campo das
Felgueiras.

Sónia Lavrador
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Verdes insistem em conhecer os perigos
para Portugal da Exploração de Urânio
em Salamanca (2017-04-05 13:14)

O Parࢡdo Ecologista”Os Verdes” (PEV) insiste em
conhecer os perigos para Portugal da Exploração
de Urânio em Salamanca. O Deputado José Luís
Ferreira entregou na Assembleia da República uma
pergunta em que quesࢡona o Governo, através
do Ministério do Ambiente, sobre o projeto de ex-
ploração mineira de urânio em Retorࢡllo-Sanࢡdad
(Salamanca), localizado a cerca de 30 Km da
fronteira portuguesa.

Verdes insistem em conhecer os perigos para
Portugal da Exploração de Urânio em Salamanca
Segundo o PEV, este projeto “é susceࢣvel de causar
efeitos ambientais significaࢡvos no nosso país,
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nomeadamente na qualidade das águas do Douro,
por contaminação radiológica e por metais pesados,
assim como risco para a qualidade do ar nas áreas
junto à fronteira, nomeadamente de parࢣculas
radioaࢡvas e contendo metais pesados”.

O estado avançado do processo de licenciamento
de uma exploração mineira, uma unidade de pro-
cessamento de urânio e de um depósito de resíduos
radioaࢢvos procedentes dessa mesma unidade em
Retorࢢllo-Sanࢢdad (Salamanca), localizado a cerca
de 30 Km da fronteira portuguesa pela empresa
Berkeley Minera España levou o PEV a quesࢢonar
o governo sobre este assunto, querendo aquele
parࢢdo ser informado se terá o Governo português
obࢢdo, por parte do Governo de Espanha, e ao
abrigo do Protocolo entre ambos os estados nesta
matéria, a informação solicitada sobre os efeitos
transfronteiriços do projeto de Exploração de Urânio
em Retorࢢllo-Sanࢢdad.
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Recorde-se que, e conforme noࢢciado pelo [2]Noࢤ-
cias do Nordeste , na úlࢢma resposta dada pelo
Governo, a Junta de Castela e Leão “comunicou que
considerou não ser necessário realizar consultas
transfronteiriças, atendendo à distância da explo-
ração mineira da fronteira com Portugal, tendo
já sido concluído o respeࢢvo procedimento de
Avaliação de Impacte Ambiental, com a emissão da
correspondente Declaração de Impacte Ambiental
(DIA).”

Em resposta à primeiras preocupações e denúncias
feitas pelo PEV, o governo adiantou ainda que, “a
possível parࢡcipação do Governo da República Por-
tuguesa [neste EIA] poderá ser realizada, neste caso,
quanto aos procedimentos ainda em tramitação,
ou seja, autorização da construção da fábrica de
instalação, uma vez que já terminou o processo
relaࢡvamente à concessão da licença de exploração

realizada pela Junta de Castela e Leão” , refere o PEV.

Face à escassa documentação disponibilizada à
Agência Portuguesa do Ambiente (APA), por parte
de Espanha, a APA considera que a exploração
mineira de urânio em Retorࢢllo-Sanࢢdad poderá
ser “susceࢣvel de ter efeitos ambientais significa-
vosࢡ em Portugal, face à distância da fronteira
portuguesa atendendo à direção dos ventos (a qual
é, com alguma regularidade, dos quadrantes E/NE);
e, ressaltando com maior relevo, o facto do rio
Yeltes (que divide a exploração mineira em duas
zonas) ser um afluente do Rio Huebra, que desagua
no troço internacional do Rio Douro (a jusante da
barragem de Saucelle), considerando a importância
do Rio Douro na disponibilização de água para
o abastecimento público de aproximadamente 2
milhões de pessoas e para a rega de todo o Douro
Vinhateiro”, informa o PEV num comunicado de
imprensa.

Tendo em consideração que o projeto de explo-
ração mineira de urânio é susceࢤvel de causar
efeitos ambientais significaࢢvos no nosso país, foi
transmiࢢdo pelo governo português a Espanha que
teriam de ser cumpridos os trâmites previstos no
“Protocolo de atuação entre o Governo da República
Portuguesa e o Governo do Reino de Espanha sobre
a aplicação às avaliações ambientais de planos,
programas e projetos com efeitos transfronteiriços”.
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Ainda na resposta do Ministério do Ambiente ao
PEV é referido que de acordo com o Protocolo foi
solicitado ao governo espanhol mais informação
sobre este projeto de exploração de urânio, assim
como a DIA, já emiࢢda, para desencadear um
procedimento de parࢢcipação pública em Portugal,
transmiࢢndo os resultados ao Governo de Espanha,
para que sejam dosࢢ em conta na autorização de
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construção da instalação.

Segundo a informação que o PEV teve acesso
por parte do parࢢdo congénere espanhol – EQUO
e da plataforma STOP URÂNIO já estão a decorrer
obras, há vários meses, nomeadamente abate de ár-
vores e grandes mobilizações de terrenos, tendo em
vista implementação da unidade de processamento
de urânio.

Tendo em consideração o avançar desta explo-
ração de urânio no terreno, que poderá acarretar
riscos na qualidade das águas do Douro, por con-
taminação radiológica e por metais pesados, assim
como risco para a qualidade do ar nas áreas junto à
fronteira, nomeadamente de parࢤculas radioaࢢvas
e contendo metais pesados, o PEV considera que
“é importante perceber, uma vez que já passaram
nove meses sobre a úlࢡma pergunta de Os Verdes
ao Governo, o ponto de situação relaࢡvamente
aos documentos solicitados a Espanha e a sua
disponibilização para consulta pública”.

Os Verdes informam ainda que nos úlࢢmos
meses “desencadearam um conjunto de iniciaࢡvas
e reuniões com as populações e municípios raianos,
sensibilizando também a Comunidade Intermunici-
pal do Douro (CIM Douro) para os impactos desta
exploração de urânio, tendo verificado, de forma
transversal por parte da população e autarquias,
que existe uma preocupação acrescida sobre o
perigo que representa para os seus territórios, a
entrada em funcionamento desta exploração”.

Devido a todas essas preocupações, o PEV volta
a solicitar ao governo mais informação sobre esta
matéria, querendo saber se já foi obࢢdo, por parte
do Governo de Espanha, a informação solicitada
sobre os efeitos transfronteiriços do projeto de
Exploração de Urânio em Retorࢢllo-Sanࢢdad e, em
caso afirmaࢢvo, “para quando prevê o Governo
desencadear um procedimento de parࢡcipação
pública em Portugal, para que os portugueses
em geral e as populações transfronteiriças e seus
representantes em parࢡcular, possam expressar
as suas preocupações, e que estas sejam dasࢡ em
conta pelo Governo de Espanha na autorização de

construção da instalação” .

Os Verdes querem ainda saber se já existe a
“informação necessária para que se possa pronun-
ciar de forma pormenorizada sobre os impactos
ambientais que poderão advir para o nosso país com
o projeto de Retorࢡllo-Sanࢡdad e qual o parecer do
Governo Português relaࢡvamente a esta exploração
de urânio a céu aberto e à uࢡlização de ácido
sulfúrico para dissolver o minério de urânio, que
poderão acarretar riscos elevado e imprevisíveis
para as águas do rio Douro".
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Orwell cada dia mais próximo
(2017-04-06 08:50)
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|Hélio Bernardo Lopes| A menos de quatro meses
de completar os meus setenta anos de idade,
constato, dolorosamente, a concreࢡzação das
previsões de Aldous Huxley, com o seu ADMIRÁVEL
MUNDO NOVO, como também de George Orwell,
este através do seu histórico 1984. Desta vez
por via de uma noࢣcia de ontem, a cuja luz uma
empresa sueca tem vindo a implantar microchips
nos seus funcionários. É a montagem do 1984 ao
vivo.

O estranhamente espantoso desta práࢢca é
que ultrapassa já a centena e meia o número
de funcionários da empresa em causa que pediu
para experimentar este mecanismo objeࢢvamente
desumanizador e por cuja expectável expansão o
mundo passará a ser uma autênࢢca penitenciária
global. Tratando-se de uma empresa sueca, insto os
leitores a acompanhar a segunda série, OPERAÇÃO
ABUTRES, que se iniciou na passada segunda-feira,
na RTP 2, e que terá hoje o seu quarto episódio. Tal
como referi sobre a primeira série, é uma obra que
vale a pena acompanhar, porque a plena liberdade
nas sociedades atuais é cada dia mais escassa. Emb-
ora, a uma primeira vista, possa não se perceber.

O argumento central em defesa desta iniciaࢢva, por
enquanto apenas opcional, é o de que a mesma
subsࢢtui um monte de coisas que transportamos,
(como) outros disposiࢢvos de comunicação, cartões
de crédito ou chaves (diversas). Trata-se, porém,
de um mero argumento, porque a experiência vem
mostrando que tudo vai falhando, de um modo
frequentemente aleatório, com as ditas novas tec-
nologias. Hoje mesmo, tal como já ontem, cheguei
à paragem do autocarro sem que esteja a funcionar
o indicador do tempo de espera de cada carreira. As
novas tecnologias...

Trata-se, todavia, de um falso argumento e que
até pode trazer terríveis dissabores a quem se
determine, por exemplo, a viajar pelo mundo. Nada
garante que numa entrada nos Estados Unidos, ou
no espaço de língua inglesa, os assim abrangidos não

se vejam envoltos em terríveis complicações, sem
que possam deitar mão de uma ajuda atempada e
adequada. Nada é aqui novidade.

A este propósito, Ben Libberton, microbiólogo
do Insࢢtuto Karolinska de Estocolmo, alerta para os
perigos face aos hackers que, com estes chips, po-
dem conseguir obter informação confidencial, dado
que passa a ser possível obter informação sobre
saúde, hábitos, como sobre a frequência com que
cada um costuma estar a trabalhar, quantas pausas
se faz e outras coisas similares. Um verdadeiro
controlo escravizante.

Por tudo isto, recordo com amargura a minha
velha e forte esperança dos tempos finais do liceu
e da universidade, em que acreditava na manhã
libertadora da ciência e da tecnologia, constatando
hoje que tudo se transformou num autênࢢco logro
que está a trazer-nos o tempo escravizador previsto
por George Orwell no seu 1984.
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Portugueses recorrem à família e ao
banco em caso de dificuldades financeiras
(2017-04-06 09:52)

Confrontados com a necessidade de pedir um em-
présࢡmo para enfrentar dificuldades financeiras,
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os portugueses optam por recorrer à família (45 %)
ou ao banco (32 %). Segundo dados do estudo do
Cetelem sobre Literacia Financeira, esta tendência
mantém-se de ano para ano, com os portugueses
a reiterar, sobretudo, a sua preferência por pedir
dinheiro emprestado à família em caso de necessi-
dade.

Além da família e da banca, alguns portugueses
optam por pedir dinheiro emprestado a insࢢtuições
de crédito especializadas (7 %), a amigos (5 %) e,
de forma residual, há também quem recorra aos
colegas de trabalho (2 %).

Ainda que ambos os géneros optem por pedir
dinheiro à família em primeiro lugar, as mulheres
(51 %) demonstram uma propensão superior aos
homens (38 %) para o fazer. Ao nível etário, todas
as gerações colocam a família como primeira opção
para pedir um emprésࢢmo, à exceção dos indivíduos
entre os 35 – 44 anos e entre os 45 – 54 anos, que
preferem o banco.

O estudo revela ainda diferenças entre as prin-
cipais metrópoles do país. Enquanto em Lisboa se
recorre mais ao banco (51 %) do que à família (27
%), no Porto favorece-se a família (39 %) em relação
ao banco (31 %) como escolha preferencial para
pedir um emprésࢢmo.

Este estudo foi desenvolvido em colaboração
com a Nielsen, tendo sido realizadas 500 entrevistas

por telefone, a indivíduos de Portugal conࢢnental e
ilhas, de ambos os sexos, com idades compreendi-
das entre os 18 e os 65 anos, entre os dias 13 e 18
de fevereiro de 2017. O erro máximo é de +4.4 para
um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
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Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores,
em 28 países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo
a sua aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem,
disponibiliza uma gama completa de crédito a
parࢢculares intermediada através de parceiros do
Retalho especializado, concessionários automóvel e
também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio, dos
serviços, da banca e das companhias de seguros, en-
dadesࢢ às quais aporta o seu know-how, propondo
o poࢢ de crédito e de serviço mais adaptado à
aࢢvidade e estratégia comercial dos seus parceiros.
É, também, ator de referência em matéria de
concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010,
a fusão com o Credifin deu origem ao nascimento
do Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que
opera sob a marca comercial Cetelem, conta com
cerca de 600 colaboradores e é uma referência no
mercado de crédito a parࢢculares.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de
Trás-os-Montes e Alto Douro Visite-nos em
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Simplesmente inenarrável! (2017-04-06 13:34)

|Hélio Bernardo Lopes| Ainda neste momento não
consigo traduzir por palavras o senࢡmento que
ontem me aࢡngiu à noite, ao voltar a consultar a
INTERNET, ali vindo a encontrar a noࢣcia da SIC,
a cuja luz o Ministério Público terá arquivado a
invesࢡgação contra Manuel Dias Loureiro e José
Oliveira e Costa, num processo relacionado com o
BPN.

Presumi, claro está, que se trata da globalidade do
que envolveu o caso BPN. E o que agora posso dizer
cinge-se a este desabafo: simplesmente inenarrável!

A ser verdadeira esta noࢤcia – até agora não
foi desmenࢢda –, tal permite rarࢢ diversas con-
clusões sobre as apontadas mudanças na ação
do Ministério Público, depois que Joana Marques
Vidal ascendeu ao cargo de Procuradora-Geral da
República.

Em primeiro lugar, houve mudanças no contacto

com o exterior da insࢢtuição, situação ainda há dias
referida na primeira página de um grande diário
nacional. Só por si, porém, esta realidade é deveras
escassa e pouco ou nada prova de substanࢢvo.

Em segundo lugar, a grande verdade é que o
número de resultados com êxito final, perante as
dúvidas que levaram à instauração de um inquérito,
é quase nulo. Tirando o caso Marquês, pouco mais
resta.

Em terceiro lugar, o Ministério Público conࢢn-
uou a mostrar-se incapaz de pôr um cobro na
constante e indecorosa violação do segredo de
jusࢢça. Uma pecha que vem conࢢnuando, e mesmo
em crescendo no caso Marquês. Em contraparࢢda,
neste caso recente do BPN essas violações quase
não veramࢢ expressão digna de registo. Mesmo
sem ler os jornais de uma ponta a outra, a grande
verdade é que, para lá do excelente trabalho de
Pedro Coelho, raras terão sido as noࢤcias sobre
partes do processo BPN.

Em quarto lugar, quase todos os familiares, amigos
ou simplesmente conhecidos sempre defenderam
que este caso do BPN iria terminar em nada. Tal
ficou a dever-se, precisamente, ao extenso silêncio
noࢢcioso que o tempo foi mostrando a todos os que
estão atentos à realidade social.

Em quinto lugar, fica aqui de novo demonstrada
uma realidade perante a qual Maria José Morgado
há algum tempo reagiu mal: a generalidade das
invesࢢgações envolvendo gente poderosa dá em
nada, ou em quase nada. Ora, a procuradora, no
fundo, recusou perceber que não se pode abrir
um milhão de inquéritos – é um exemplo extremo
e hipotéࢢco – a gente poderosa, sem que nada
aconteça no final. Ou antes, poder até pode, mas
é probabilisࢢcamente impossível. Aliás, quase-
impossível.

Em sexto lugar, o mesmo silêncio da grande co-
municação social nos restantes casos para lá do caso
Marquês e do de José Veiga – e de posࢢ de gravidade
os mais diversos – permite concluir, por indução
experimental, ser elevadíssima a probabilidade de
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que também esses casos, de que sobrou apenas o
silêncio, a nada conduzirão.

E, em séࢢmo lugar, a ser verdadeira a noࢤcia
da SIC de que o MP mantém suspeitas contra
ex-conselheiro de Estado e anࢢgo banqueiro, tal
terá sempre de ser entendido como uma marca
de fracasso por parte do Ministério Público. Um
tema sobre que vale a pena recordar as palavras
recentes do procurador José Niza, a cuja luz a
indiciação de alguém, desde que bem conduzida a
invesࢢgação, deverá conduzir a uma acusação e a
uma condenação. Pois, foi precisamente o contrário
o que agora se pôde ver.

Tenho para mim que este caso se consࢢtui, porven-
tura, no mais grave fracasso do Ministério Público,
tendo em conta o terrível prejuízo em que se con-
sࢢtuiu o caso BPN para os portugueses. E também
mostra, na minha interpretação, que a chegada
de Joana Marques Vidal à liderança do Ministério
Público nada mudou de realmente substanࢢvo.
Mudanças, só na forma mais ligada aos contactos
com o exterior. Basta recordar, para lá deste caso,
olhado pela óࢢca de José Niza, ao cancro da violação
do segredo de jusࢢça. Simplesmente inenarrável!
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Invesࢢgadores criam novas ferramentas
para ajudar no combate ao Cyberbulling
(2017-04-06 14:14)

Invesࢡgadores de oito países (Chipre, Espanha,
Itália, Noruega, Portugal, Reino Unido, República
Checa e Turquia) desenvolveram um conjunto de
ferramentas para prevenir e combater o cyber-
bullying, um poࢡ de bulling que ocorre no mundo
digital.

Estas ferramentas – guias para alunos, pais e escolas
e um videojogo, já disponíveis online – resultam do
projeto europeu de invesࢢgação “Beat Cyberbully-
ing: Embrace Safer Cyberspace”, financiado pelo
programa Erasmus+ da União Europeia, no qual
parࢢciparam Armanda Matos e Ana Maria Seixas,
docentes da Faculdade de Psicologia e de Ciências
da Educação Universidade de Coimbra (FPCEUC).

Numa primeira fase do projeto, realizado ao
longo dos úlࢢmos dois anos, a equipa realizou
um estudo junto de crianças e adolescentes, com
idades compreendidas entre os 9 e os 14 anos, com
o objeࢢvo de «compreender a perceção que este
público-alvo tem sobre o fenómeno de cyberbully-
ing e quais as necessidades senࢢdas para prevenir e
lidar com a problemáࢢca», explica Armanda Matos.

O estudo demonstrou «que há muito trabalho
a fazer para prevenir o fenómeno, nomeadamente
ao nível da sensibilização das crianças e dos ado-
lescentes para os potenciais riscos da comunicação
mediada pelas tecnologias. Os parࢢcipantes no
estudo revelam, por exemplo, que parࢢlham infor-
mação privada nos seus perfis de redes sociais, e
afirmam que têm necessidade de receber formação
sobre as várias vertentes do problema, ou seja,
receber formação quer em termos de prevenção
do cyberbullying quer sobre o uso das tecnologias»,
afirma a especialista da UC em Educação para os
Media.

481



PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Por outro lado, os alunos «dizem desconhecer se
as suas escolas têm ou não medidas para prevenir
e lidar com esta nova forma de violência». Por
isso, sublinha Armanda Matos, «é necessário um
trabalho de consciencialização conࢤnuo porque
o cyberbullying tem uma audiência muito mais
ampla que o bullying tradicional, pode ocorrer
24 horas, sete dias da semana, e permite o anon-
imato (ou a ilusão de anonimato) a quem o praࢢca».

Os recursos produzidos pelos invesࢢgadores
dos oito países parceiros do projeto «fornecem
conhecimentos básicos, conselhos práࢢcos e orien-
tações para ajudar alunos, pais e escolas a evitar os
resultados indesejados deste fenómeno que, em
Portugal, apresenta uma taxa de prevalência de
7,6 por cento de víࢢmas, segundo dados de um
estudo anterior, realizado também pela FPCEUC e
coordenado pelo professor João Amado. Nestes
recursos são facultadas abordagens e estratégias
para moࢢvar e envolver os diferentes públicos no
uso mais seguro da Internet e na luta contra o
cyberbullying», conclui a docente da Faculdade de
Psicologia e Ciências da Educação da UC.

Os guias elaborados no âmbito do projeto es-
tão disponíveis, em versão inglesa, [2]no site
BeCyberSafe criado para o efeito . O videojogo,
desࢢnado a um público mais jovem, está disponível
em várias línguas, incluindo o português, e pode
ser[3] instalado gratuitamente .

Crisࢢna Pinto
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Lágrimas de Fogo de Arࢢ߶cio
(2017-04-06 14:23)

|Serafim Marques*| Se as tradições católicas
foram perdendo importância na cultura sociológ-
ica das nossas aldeias, vilas e cidades, com o
povo cada vez mais de costas voltadas para a
igreja (católica, enquanto outras religiões se vão
espalhando e crescendo de fieis e praࢡcantes), as
festas de cariz pagão ou mistas, essas têm vindo
a adquirir relevo em cada povoado, maior ou
mais pequeno, porque as comissões (de festas, de
turismo, etc) e as autarquias têm “invesࢡdo” muito
dinheiro na promoção da sua terra ou na saࢡsfação
do povo que, muitas vezes, entre uma melhoria
num equipamento colecࢡvo ou na organização, da
festa anual, “vota” nesta úlࢡma.

Festa por três ou mais dias compensa as agruras do
resto do ano! Com “palhaços e circo”, o povo até
se esquece da crise, etc. Em torno da celebração
em honra dum “Santo” padroeiro, contratam-se
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arࢢstas, muitas vezes apelidados de “cantores
pimba”, se forem portugueses, porque as “estrelas
estrangeiras”, pagas a peso de ouro, essas não
são pimba. Há comes e bebes, bailarico, música,
muito álcool e foguetes, para levarem mais longe
o “rugido” daquela festa. De facto, a uࢢlização de
fogo (rebentamento ou de arࢢficio), como forma
de celebração, é um uso , diríamos, quase mundial
ou talvez dos países mais ricos. Tomemos como
exemplo as grandiosas manifestações de fogo de
arࢢficio que assinalam a “Passagem de Ano” por
esse mundo fora e que as televisões dão maior
grandiosidade.

Quando era criança e vivia numa aldeia beirã,
bem no coração de Portugal (Viseu), mesmo muito
pobre e a viver como na "idade da pedra", o povo
não abdicava de “lançar foguetes” e, se bem me
lembro, em três situações. Quando os mancebos
iam à inspecção do serviço militar obrigatório, nas
celebrações pascais e na festa anual do S.Pedro,
padroeiro da minha freguesia. No primeiro caso,
era uma honra para um jovem ser considerado apto
para o serviço militar, porque era sinal de que era
um homem. Assim, de regresso da cidade, lançavam
alguns foguetes que ali nhamࢢ adquirido. Nos out-
ros dos casos, faziam parte de festas importantes na
comunidade, mais do que o Natal, por exemplo, mas
se uma era de cariz estritamente religiosa, a festa
mais senࢢda de todas as que que se celebravam
- a Páscoa - a outra„ em honra do Santo, era de
cariz misto, mas quase irrelevante a componente
religiosa.

Ainda menino, até aos 11 anos de idade e pos-
teriormente muito esporadicamente ali de visita,
estas duas festas encantavam-me a minha singeleza
dum pequeno aldeão, mesmo que nem um tostão
vesseࢢ para dar uma volta no carrossel ou beber
um pirolito, por alturas do úlࢢmo fim de semana
do mês de Junho, porque o trabalho era duro e as
festas só poderiam ser celebradas em “dia santo”
ou domingo. No domingo de Páscoa ou dia seguinte,
porque naquele tempo eram muitos os “fogos”
(casas de habitação), decorria a "cerimónia do
compassou ou visita pascal", que era consࢢtuída
pelo padre e era acompanhado, pelo sacristão,

que transportava o crucifixo , e o portador da
água-benta, e a família reunia-se então de joelhos
na sala da casa a visitar, onde o padre lhes dava a
cruz a beijar.

Nas ruas e em frente a cada uma das casas vis-
itavas, cujas entradas se apresentavam enfeitadas
com verdura e atapetadas de giestas, rosmaninho,
alecrim e louro, o povo entoava cânࢢcos pascais.
De vez em quando, estalavam foguetes lançados
por aldeões inexperientes, pelo que, por vezes, o
perigo espreitava e alguns incidentes aconteciam,
com maior ou menor gravidade. Confesso, que não
senࢢa grande entusiasmo, para não dizer que senࢢa
medo, como alguns, pelo actos pirotécnicos.

Hoje, com esta idade, conࢢnuo a não senࢢr
grande entusiasmo pelos espectáculos de pirotec-
nia, porque sempre pensei nos riscos que o processo
implica. Desde o fabrico, armazenamento, trans-
porte e processo de lançamento, em cada etapa
há riscos que, nalgumas situações , podem ser
dramáࢢcos. Infelizmente e a poucos dias dum
período importante para os negócios da pirotecnia,
o período pascal, ocorreu uma tragédia em Avões
(concelho de Lamego e distrito de Viseu) que fez
oito víࢢmas mortais (cujos corpos ficaram desfeitos,
tal a violência das explosões, todas elas na flor da
idade e que deixam crianças órfãs, algumas com
poucos meses de idade.

Foi um drama e que nos deverá levar a pensar
que, em qualquer festa mas talvez mais nesta da
Pascoa, a primeira das grandes festas anuais, que
o espectáculo da “queima de foguetes” pode ter
muito sangue e dor envolvido. Se desde muito
cedo me quesࢢonava se valia a pena, isto é, se o
espectáculo, por vezes de minutos, porque cada
foguete estoira em segundos, compensa os custos
envolvidos, sejam financeiros ou humanos. Quanto
“custam” (uma vida humana não tem preço) as vidas
ceifadas em Avões?

E se os rebentamentos vessemࢢ ocorrido, por
exemplo, no transporte ou numa povoação, quantas
vidas se perderiam, tal é a força destruidora da
carga, concentrada, de pirotecnia ? Vale a pena
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meditar, não apenas nas muitas festas pascais que
vão ocorrer no nosso país, ainda considerado como
predominantemente católico, embora as igrejas, em
muitos casos, fiquem vazias. É o negócio, e que é o
ganha-pão de muitas pessoas, dizemos todos, mas,
nesta Páscoa principalmente, os foguetes lançados
vão cheios de lágrimas, não daqueles que morreram,
mas dos que ficaram dramaࢢcamente fragilizados.
São lágrimas de fogo de arࢢ߶cio carregadas de
sangue e dor.

*Economista

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Alunos estrangeiros no IPB ganham prémio
nos EUA (2017-04-06 14:27)

Original do Rio de Janeiro, Higor Cerqueira é aluno
do IFRJ em Mobilidade académica no curso de
Animação e Produção Arࢣsࢡca no IPB.

Alunos estrangeiros no IPB ganham prémio nos
EUA Durante o primeiro semestre de 2016, Higor
conheceu Guilherme Damasceno, Marylia Fonseca e

Emanoella Rodrigues, ambos alunos brasileiros em
mobilidade no Insࢢtuto Politécnico de Bragança e
juntos descobriram um concurso que aconteceria na
conferência BRAZusc, o maior encontro universitário
de brasileiros no exterior. O desafio consisࢢa em
criar um projeto inovador quanto a preservação da
água no semi-árido brasileiro.

Higor e seus amigos criaram o projeto inࢢtu-
lado de [1]PALMAS PRA VIDA que baseado no tripé
da sustentabilidade (triple bo�om line), propõe um
ciclo de aࢢvidade nas escolas municipais de Major
Izidoro (AL): através do reuࢢlização das águas cinzas
tratadas por um filtro biológico, serão direcionadas
para a plantação de Palma Forrageira que após o
culࢢvo, serão desࢢnadas para alimentação do gado
leiteiro, tendo em vista que a cidade tem destaque
na bacia leiteira do estado de Alagoas (BR), porém
enfrenta problemas em manter o gado devido aos
Grandes períodos de seca.
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O projeto foi finalista no desafio e representando
os alunos internacionais do IPB, foi convidado para
parࢢcipar da conferência BRAZusc que aconteceu
na Universidade da Pensilvânia, Filadélfia - EUA.
O grupo concorreu com mais 2 outros projetos
(originários da Duke University) e foi destaque
recebendo o primeiro lugar do concurso.

O prémio inclui um valor de 10 mil dólares a
serem aplicados na execução do projeto. Além
disso, o grupo receberá uma consultoria especial-
izada tanto para a execução do projeto quanto para
mentoria profissional de carreira.

"É com muito orgulho que junto dos meus ami-
gos, recebemos essa premiação e parࢢcularmente
tenho muita felicidade em colaborar com o recon-
hecimento internacional do ensino brasileiro e
português que juntos, tem somado forças nas parce-
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rias consࢢtuídas", diz Higor Cerqueira que além de
levar o prémio ao Brasil e o reconhecimento ao Insࢢ-
tuto Politécnico de Bragança, comemora também 2
publicações académicas em eventos internacionais
incluindo a revista cienࢤfica AdoleCiência, iniciaࢢva
da escola Superior de Educação do IPB.
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Luís Geraldes expõe no Centro Cultural de
Macedo de Cavaleiros (2017-04-06 14:28)

Um mundo de experiências e vivências em 30 obras
de Luís Geraldes. A nova exposição no Centro Cul-
tural de Macedo de Cavaleiros já está aberta ao
público.
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Abriu esta quarta-feira, a exposição de Luís Geraldes
no Centro Cultural. O presࢢgiado arࢢsta, Português
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de nascimento, mas que fez da Austrália a sua
casa há mais de 30 anos, apresenta em Macedo de
Cavaleiros o resultado das suas experiências e das
múlࢢplas viagens por todo o mundo.

É o reflexo da sua vivência, “isso é preto no
branco, indiscuࢤvel”, refere o autor, acrescentando
que as obras, em pintura e escultura, são o resultado
“das experiências, das viagens, dos múlࢢplos locais
visitados”, dos livros que lê e das conversas que
mantém. Explora nos seus trabalhos 5 elementos
base: a Terra, a Água, o Ar, o Fogo e o Espírito; e
pretende “desenvolver emoções e senࢢdos. Fazer
com que as pessoas tenham perceções diferentes
e façam uma descodificação relacionada com as
experiências que cada um tem, porque cada pessoa
é um mundo e cada quadro também o é”.

O Presidente Duarte Moreno mostrou-se muito
agradado pela presença de Luís Geraldes. “É um
grande autor, um dos nomes mais reconhecidos na
pintura, que enriquece e enobrece muito o Centro
Cultural e o ajuda a afirmar-se enquanto espaço de
mostra de arte contemporânea”, disse.
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O autarca acrescentou ainda ter ficado “surpreen-
dido pela forma como o Luís fala com as pessoas.
Não só coloca a sua obra perante o público para este
se interrogar, como ele próprio suscita perguntas às
pessoas, procura rarࢢ delas os senࢢmentos de cada
um ao apreciarem os seus trabalhos. Foi uma forma
muito interessante de apresentar esta exposição”.

Luís Geraldes deseja que as pessoas “experimentem
as emoções espirituais de que a obra nos fala, das
experiências cienࢤficas e dos vários diagramas que a
obra possui. Que cada um senࢢsse a cosmicidade da
obra, os universos que formam estes cosmos grande
que nós fazemos parte neste infinito que nos rodeia”.

Por úlࢢmo deixa um apelo: “Pedia do fundo
do coração que as pessoas viessem ao Centro
Cultural ver a exposição e apoiasse a Cultura. É
fundamental as pessoas apoiarem as aࢢvidades
culturais. A Cultura representa um aspeto funda-
mental do desenvolvimento económico das regiões
e a presença das pessoas é fundamental para dar
confiança aos agentes públicos e os incenࢢvar a
desenvolver mais aࢢvidades desta natureza.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação
CM Macedo de Cavaleiros
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Feira Medieval de Torre de Moncorvo
afirma-se no panorama das Feiras Me-
dievais do País (2017-04-06 14:45)

A vila de Torre de Moncorvo recebeu de 31 de
Março a 2 de Abril mais uma edição da Feira
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Medieval de Torre de Moncorvo.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/feiramedieval17.html

Este ano dedicada ao tema “D. Dinis: Ferro e
Ferrarias no Seu Tempo”, foi possível apreciar o
dia-a-dia das ferrarias e alguns quadros fundamen-
tais como o transporte de minério, a britagem com
maço e picalhão, a redução e fundição do ferro e o
forjamento do mesmo.
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Durante três dias muitas foram as recriações históri-
cas, as músicas interpretadas, as danças e animação
de rua nos vários espaços da feira. De destacar
também a parࢢcipação de cerca de 70 expositores,
entre eles mercadores, artesãos, misࢢcos e taber-
nas.

Uma das parࢢcularidades desta feira é a en-
volvência da população local que aderiu à iniciaࢢva,
contando esta edição com cerca de 2000 mil figu-
rantes, 85 comerciantes aderentes, 9 parceiros e 27
parࢢcipantes. De realçar a presença e parࢢcipação
de cerca de 360 alunos, no âmbito do programa
“Conociéndonos”, de várias escolas portuguesas,
mas também de Zamora e Salamanca.

Segundo o Presidente da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo “A Feira Medieval de Torre

de Moncorvo veio ao encontro das expectaࢢvas
para as quais o Município e os parceiros têm
vindo a trabalhar ao longo do ano.” “Tivemos um
número de visitantes como em nenhum outro ano,
esࢢmando-se a passagem por Torre de Moncorvo
de 30 mil visitantes.

A Feira Medieval de Torre de Moncorvo cimen-
tou a sua posição, tornandose num evento de
referência a nível regional, nacional e transfron-
teiriço, afirmando-se cada vez mais no panorama
das feiras medievais que se realizam no país, não
apenas pela recriação histórica mas pela vivência
da história e promoção dos produtos endógenos,
gastronómicos e culturais ímpares.”

Luciana Raimundo
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Exposição do Ciclo do Linho de Cerva e
Limões no Aeroporto Francisco Sá Carneiro
(2017-04-07 08:05)

Uma exposição referente ao Ciclo do Linho de
Cerva e Limões, do concelho Ribeira de Pena,
estará patente na Loja do Turismo do Aeroporto
Francisco Sá Carneiro de 6 a 9 de Abril.
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Exposição do Ciclo do Linho de Cerva e Limões no
Aeroporto Francisco Sá Carneiro Os trabalhos das
tecedeiras do linho de Cerva e Limões, do concelho
de Ribeira de Pena, podem ser apreciados, de
hoje até domingo, por quem chega ao Porto pelo
Aeroporto Francisco Sá Carneiro.

A exposição alusiva ao ciclo do linho e uma
amostra das peças produzidas pelas mãos das
tecedeiras daquela região transmontana tem lugar
na Loja Interaࢢva do Turismo Porto e Norte. É uma
iniciaࢢva promocional da VERde NOVO que lançou o
projeto “Linho de Cerva e Limões: tecendo o futuro”
para revitalizar a tradição e o o߶cio da tecelagem
do linho. A VERde NOVO dinamiza desde 2015
um projeto de empreendedorismo cooperaࢢvo e
responsável assente na valorização da tecelagem
tradicional em linho de Ribeira de Pena, orientado
para a criação de valor económico, social e cultural
apropriável pela comunidade local.

PUB
Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O projeto pretende valorizar todo o processo de
produção do linho e tem como objeࢢvo mostrar os
utensílios anࢢgos uࢢlizados desde a sementeira, ao
processo de espadelagem, dobagem e à tecelagem
artesanal. Em traços gerais, o visitante da Loja In-
teraࢢva do Turismo Porto e Norte poderá conhecer

as artes tradicionais das aldeias de Cerva e Limões.
Para além dos objetos expostos, a mostra do ciclo
do linho conta também com um vídeo que auxilia à
divulgação da região através da arte da tecelagem,
das tecedeiras e dos produtos em linho da marca
“Linho de Cerva e Limões”.

Na próxima semana, a exposição segue para a
baixa do Porto, onde irá permanecer de 10 a 18 de
Abril, das 9h às 19h30, nos Armazéns do Castelo, da
livraria Lello. O público visitante terá ainda a pos-
sibilidade de comprar os produtos expostos, desde
toalhas de mesa e de banho, colchas, individuais,
panos de tabuleiro, entre outras peças de linho
tecidas manualmente.
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“A Geologia na Rota da Vinha e do Vinho
na Região do Douro Superior” vai ser discu-
daࢢ em Torre de Moncorvo (2017-04-07 08:13)

O Museu do Ferro e da Região de Moncorvo recebe
de 7 a 9 de Abril o seminário “ A Geologia na Rota
da Vinha e do Vinho na Região do Douro Superior”.
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“A Geologia na Rota da Vinha e do Vinho na Região
do Douro Superior” vai ser discuࢢda em Torre de
Moncorvo O seminário incluirá conferências, de-
bates, exposições, provas de vinho, visitas a espaços
museológicos e quintas vinícolas e excursões de
campo.
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Este seminário permiࢢrá aos parࢢcipantes adquirir
saberes relaࢢvos às interações entre a geologia, a
vinha e o vinho, para além dos conceitos relaࢢvos
ao Geoturismo e ao Enoturismo. Pretende-se tam-
bém promover e divulgar o património geológico,
vinhateiro e paisagísࢢco do Douro Superior, bem
como o seu património histórico, arqueológico e
cultural.

A iniciaࢢva é organizada pela Associação Portuguesa
de Geólogos em colaboração com a Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro e a Rede de Museus
do Douro e conta com o apoio da Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo.b

Luciana Raimundo
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Coisas deste tempo (2017-04-10 07:44)

|Hélio Bernardo Lopes| Dizia ontem na SIC Noࢣcias
o major-general Rudolfo Bacelar Begonha que o
tempo nunca foi tão bom, para os (ditos) especialis-
tas de Ciência Políࢡca e de Relações Internacionais,
como o que ora decorre no mundo.

E então depois da vitória do bronco Donald
Trump, bom, nem se fala! Por um acaso feliz, foi
até um tempo televisivo muito engraçado, porque
tendo Rui Cardoso – creio que foi meu aluno no
Técnico – esquecido o nome do general McMaster,
também ninguém dos restantes presentes o con-
seguiu ajudar, o que me fez rir com gosto. Ainda
consigo rir neste momento. Especialistas, sempre a
atuar na fronteira do conhecimento... Mas temas
não faltam, pelo que vamos lá a eles.

O REGRESSO DE ISALTINO MORAIS
Pois, aí voltaremos a ter, com mui elevada proba-
bilidade, o regresso de Isalࢢno Morais à autarquia
de Oeiras. Custa-me acreditar que não venha a ser
eleito, porque a obra que hoje está presente no
concelho a si se deve em larguíssima escala.

Felizmente, os nossos fracos jornalistas – os que
costumam designar o cargo do norte-americano
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James Maࢰs – Cão Raivoso – como Secretário
de Estado da Defesa!! – já hoje não enganam os
telespectadores com a afirmação de que Isalࢢno
Morais foi condenado por corrupção. Mas ainda
conࢢnuam a manter a falta de coragem para operar
um bom documentário sobre a obra do anࢢgo
deputado e ministro.

Um dado parece agora ser certo: o regresso
de Isalࢢno Morais à autarquia de Oeiras, sendo
quase certo, dá a garanࢢa de que o concelho voltará
a desenvolver todo o seu potencial, conhecido
desde há muito. Mais uns meses e teremos a prova
real. Infelizmente, um tão brilhante concidadão
nosso como Ffrancisco Seixas da Costa considera
agora que esta iniciaࢢva se consࢢtui num insulto!!
É caso para que se diga: ao que chegou o Estado
Democráࢢco de Direito em Portugal!

A MAIORIA ABSOLUTA DO PS
No meio de tudo isto, a entrevista recente do
Primeiro-Ministro, António Costa, veio trazer uma
ideia muito brandida há bom tempo sobre uma
possível vitória do PS com maioria absoluta. Como
teria de dar-se, António Costa salientou que nada
iria mudar em face da ação que vem sendo desen-
volvida na sequência da proposta de Jerónimo de
Sousa, de pronto aceite pelo líder do PS. Não fora tal,
e com a estratégia aderente e seguidista de António
José Seguro o PS estaria hoje com um potencial
elevado para se reduzir a quase nada. Como se
vem dando, um pouco por todo o lado, com os seus
congéneres.

Felizmente para os portugueses, não surgiu, nas
anteriores eleições para deputados à Assembleia da
República, uma qualquer maioria absoluta, porque
se a mesma vesseࢢ surgido nada estaria hoje como
se vai vendo. E mesmo com a solução inovadora que
se tem vindo a ver ainda não se materializou, por
exemplo, a devolução da sobretaxa do IRS, desde
sempre promeࢢda e igualmente adiada. Uma nova
maioria absoluta, seja de quem for, terá sempre
como consequência, em Portugal, um modo muito
absoluࢢsta de viver o exercício do poder. Veremos
qual irá ser a sensibilidade políࢢca dos eleitores
portugueses...

UMA DESAGRADÁVEL REPETIÇÃO
Estamos todos ainda bem recordados das triste-
mente célebres e menࢢrosas armas de destruição
maciça que o Iraque de Saddam Hussein teria no
seu arsenal militar, e que acabaram por conduzir à
ilegal e criminosa Guerra do Iraque. Como sempre
se soube e depois se mostrou, essas armas não
exisࢢam e nunca haviam exisࢢdo. Um saldo de
milhões, por entre mortos ou feridos.
Portugal, por força da fraqueza dos seus políࢢcos,
lá embarcou na igualmente lamentável Cimeira das
Lajes. Sabemos hoje, fruto das explicações recentes
de Durão Barroso, que o próprio Presidente Jorge
Sampaio foi informado do facto logo desde que
Aznar expôs o problema da cimeira ao seu homólogo
português.

Algum tempo depois, num debate acalorado
na Assembleia da República, Durão Barroso gritou
para Francisco Louçã que se tratava de um aliado, e
que lhe haviam sido mostrados documentos!! Sim-
plesmente, como já se sabia e depois de comprovou
de um modo real, tudo era falso. Uma reação – a
de Durão – que mostrou que basta um aliado falar
e mostrar supostas provas, para que tudo logo seja
uma verdade garanࢢda. Bom, viu-se o resultado...

Este comportamento dos Estados Unidos é muito
anࢢgo, para o que basta recordar o tempo da II
República, quando o embaixador americano em
Lisboa, em nome do seu Governo, assegurava
a Franco Nogueira que os Estados Unidos não
manࢢnham contacto, muito menos apoio, a Holden
Roberto. Simplesmente, nesse tempo os políࢢcos
eram imensamente melhores que os de hoje, pelo
que rapidamente o Estado Prtuguês, graças à PIDE
e a uma empresa norte-americana de invesࢢgação,
descobriu que Holden Roberto era recebido nos Es-
tados Unidos com o pseudónimo de José Gilmore...
Uma realidade que foi silenciosamente mostrada ao
embaixador Elbrick, deixando-o autenࢢcamente à
Benfica. Outro tempo e outros políࢢcos.

Vem tudo isto a propósito da infeliz posição do
Governo de Portugal em face da agressão dos
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Estados Unidos a uma base aérea da Síria, operada
à luz da afirmação norte-americana de que fora dali
que haviam saído os aviões que bombardearam com
armas químicas a tal cidade síria. A verdade é que o
Governo de Portugal sabe muiࢤssimo bem que não
existem quaisquer provas de que tal seja verdade.
Além do mais, quem mente uma vez, mente sempre.

Foi, pois, com grande desagrado que escutei
as palavras do nosso Ministro dos Negócios Es-
trangeiros, dizendo o que disse, embora logo
salvaguardando que a posição de Portugal era
assumida no pressuposto da validade da informação
fornecida pelos Estados Unidos. Mas não disseram
estes que exisࢢam armas de destruição maciça no
Iraque? Não foi isto mesmo que Donald Trump
pespegou na cara de Hillary Clinton, vezes sem
conta, durante a campanha eleitoral? Portanto,
quantas mais menࢢras norte-americanas terão de
ter lugar para que um qualquer Governo de Portugal
consiga assumir uma postura de objeࢢva consciên-
cia? Infelizmente, vindo esta posição da palavra de
Augusto Santos Silva, a dor torna-se imensamente
maior. A verdade é que a nossa políࢢca não era
assim no tempo da II República.

ISOLADAMENTE DE CÓCORAS
Por ser esta a postura dos políࢢcos portugueses da
III República, aí nos foi dado ver o modo gozão como
Dijsselbloem tratou Mourinho Félix, que subsࢢtuiu o
Ministro das Finanças – e porquê? –, Mário Centeno,
neste mais recente encontro do Eurogrupo.

Consigo imaginar o valor do ritmo cardíaco de
Mourinho, para mais sabendo que o seu interlocu-
tor se encontrava numa situação inamovível, tendo
mesmo acabado com alguma gozação ao redor do
tema. Simplesmente, o pior ainda foi depois.

Naturalmente, decorreu a reunião do Eurogrupo,
sendo que a posição de Portugal passou a fazer
parte de um conjunto singular, dado que ninguém
dos restantes ali presentes pediu a saída de Dijssel-
bloem. E sejamos sinceros: quem cala, consente.
Se com esta agressão dos Estados Unidos a um
Estado soberano, como a Síria, completamente à
revelia da (dita) Comunidade Internacional e do

seu Direito, para mais depois do que se viu com
a Cimeira das Lajes e com a Guerra do Iraque, a
posição de Portugal tem sido sempre a mesma
e que se conhece, que razões jusࢢficariam que
Dijsselbloem aceitasse pedir desculpa pelo que
disse e se demiࢢsse? Nenhumas, até porque quem
cala, consente.

QUANDO QUATRO É MAIOR QUE CATORZE
Recordamos todos bem ainda o recente atentado
terrorista em São Petersburgo. Terão morrido,
se não erro, catorze pessoas. E o tema foi noࢢ-
ciado em poucas horas, talvez numa noite, com
a sorte de se ter podido desbaratar aquela insin-
uação de Ana Lourenço sobre se o que se havia
passado não estaria ligado a questões internas...
Valeu ali a presença de António José Telo, que de
pronto salientou que o que se passou foi um ato ter-
rorista e que o terrorismo é sempre mau e um crime.

Ontem, porém, morreram quatro pessoas em
Estocolmo, e tudo foi logo diferente. Horas a fio de
transmissão direta, com profusão de ditos especial-
istas, que falam de tudo, mas sempre salientando
nada saberem de quanto estão a tratar. Nem se
recordam, sequer, de que um anࢢgo Primeiro-
Ministro da Suécia foi assassinado sem que se tenha
doࢢ a coragem de contar a verdade, quase desde
sempre conhecida.

É hoje fácil perceber que Rudolfo Bacelar Be-
gonha teve toda a razão quando ontem expôs a
verdade do tempo que passa: o mundo está em
guerra. Faltou-lhe a coragem, porém, para dizer
que os Estados Unidos são quem vem levando a
cabo essa guerra, um pouco por todo o lado, como
por igual que essa guerra sempre acaba por se
inserir numa outra, mais anࢢga e mais vasta, e
que é de natureza religiosa. Nós chegámos hoje a
este ponto: há terrorismo bom e terrorismo mau, o
que explica que quatro seja agora maior que catorze.

GUERRA À VISTA
À beira dos quarenta e sete anos sobre a Revolução
de 25 de Abril, começa a tornar-se evidente que uma
guerra mundial em larga escala poderá estar para
vir. Isso mesmo se pôde já perceber das noࢤcias
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vindas a público sobre o apoio do PS e do PSD à
ideia de fazer regressar o serviço militar obrigatório.
Simplesmente, estas posições, mais que expectáveis
e picasࢤ destes dois parࢢdos, não seriam suficientes
para concluir sobre o que poderá estar para vir.

Diferente e muito mais conclusivo é o caso da
posição assumida pelo PCP. No fundo, os comu-
nistas perceberam esta realidade simples: faliu
o comunismo e também está hoje numa falência
avançada a social-democracia e o (dito) socialismo
democráࢢco. Portanto, sendo essencial manter um
discurso de coerência, muitas vezes repleto de razão,
talvez seja preferível apoiar o regresso do serviço
militar obrigatório, porque os nossos militares
futuros lá terão de ir combater sob o comando dos
Estados Unidos... De molde que, com este apoio ao
regresso do serviço militar obrigatório, haverá mais
uma razão para que estes percebam que do lado do
PCP não surgirão obstáculos. Coisa outra é a que é
dita...

Se o leitor se determinar a estar atento, con-
statará que o PCP também nunca terá sido tão
defensor como hoje da intervenção das estruturas
da Igreja Católica no combate aos mil e um males
da nossa dita democracia deste tempo... Enfim,
terríveis coisas deste tempo.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Mais e melhor ciência na escola
(2017-04-10 13:05)

Vivemos numa sociedade em que a aplicação do
conhecimento cienࢣfico é uma constante no nosso
dia-a-dia. Imersos em ciência, mesmo que disso
não nos apercebamos, é importante conhecê-la.

Ter uma cultura geral cienࢤfica é importante para
sermos melhores cidadãos, para podermos ter a
nossa própria opinião críࢢca, para podermos ser
livres em democracia. Para além disso, perceber o
que é a ciência e como ela funciona, ajuda-nos a
compreender melhor o mundo em que vivemos.

Neste contexto, o papel da escola é indispen-
sável enquanto insࢢtuição que garante o ensino
formal das ciências, permiࢢndo que todos os
cidadãos tenham acesso a conceitos básicos sobre
como a ciência permite entender o Universo em
que exisࢢmos.

O ensino da ciência deve estar presente durante a
maior parte da escolaridade e começar o mais cedo
possível, de preferência logo no pré-escolar. De
facto, é desejável ensinar princípios básicos da ciên-
cia na infância e dotar o pensamento das crianças
com as bases para uma melhor compreensão futura
do conhecimento cienࢤfico. As crianças têm uma
natural curiosidade para compreender o mundo
em que crescem e a ciência ajuda-as a despertar a
sua inteligência para descobrir a natureza e como
ela funciona. Os comunicadores de ciência são
agentes importantes nesta apresentação da ciência
às crianças.

PUB
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O ensino da ciência na escola não deve ficar só pelo
ensino das matérias cienࢤficas. Deve permiࢢr que
os alunos experimentem, saibam como é que a
ciência se faz, compreendam o método experimen-
tal cienࢤfico. É importante que os alunos saibam
como é que a ciência funciona e avança. Neste
aspecto, a escola deve promover o diálogo entre
alunos e cienࢢstas. E estes devem estar abertos a
divulgar de forma acessível o seu trabalho cienࢤfico,
e disponíveis para falar com os alunos sobre a sua
acࢢvidade. Este contacto dá senࢢdo práࢢco ao
conhecimento cienࢤfico que os alunos aprendem
na escola. Ao apresentarem a uࢢlidade da sua
invesࢢgação, os cienࢢstas ferࢢlizam a curiosidade
dos jovens, para além de os caࢢvar e incenࢢvar para
uma eventual profissão na ciência. A proximidade
com os cienࢢstas torna a ciência real, mais humana
e emoࢢva.

Os comunicadores de ciência têm aqui um pa-
pel muito importante, uma vez que apresentam
um conhecimento de uma forma interdisciplinar e
mostram a importância das diferentes disciplinas
para o avanço do conhecimento cienࢤfico. A comu-
nicação do conhecimento cienࢤfico é intrínseca à
própria ciência. Sem comunicação não há ciência.
Também por isso, o ensino escolar da ciência deve,
para ficar completo, promover a comunicação entre
cienࢢstas e alunos, como se disse. E o papel dos
comunicadores de ciência nesta tarefa é essencial,
pois constrói a ponte entre as duas comunidades.

É que comunicar ciência é, antes de mais, uma
acࢢvidade cívica.

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Celebrações da Semana Santa em Torre de
Moncorvo (2017-04-10 13:15)

De 9 a 16 de Abril decorrem em Torre de Moncorvo
as celebrações da Semana Santa. No Domingo de
Ramos, 9 de Abril, tem lugar a missa e bênção dos
ramos na Igreja Matriz e, às 21h00, a Procissão
do Encontro com a representação da Via Sacra ao
vivo, com o Grupo Alma de Ferro Teatro.

No dia 13 de Abril, realiza-se a celebração da Ceia
do Senhor e à noite a Procissão dos Passos. Na
Sexta-feira Santa, 14 de Abril, decorre a adoração
da cruz, na Igreja Matriz, seguida da Procissão do
Enterro do Senhor.
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No Sábado de Aleluia, dia 15 de Abril, acontece a
Vigília Pascal com a bênção da Água e do Círio Pascal
e às 23h00, na Igreja da Misericórdia, têm lugar as
Alvíssaras, pelo Grupo Alma de Ferro Teatro.

No Domingo de Páscoa realiza-se a missa da
Ressurreição, a Procissão da Aleluia e a Visita Pascal.
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A iniciaࢢva é organizada pela Santa Casa da
Misericórdia de Torre de Moncorvo em parceria
com o Município de Torre de Moncorvo e Paróquia
de Torre de Moncorvo.

Luciana Raimundo
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Mostra de Teatro do Douro chega à IX
edição (2017-04-10 13:26)

A Mostra de Teatro do Douro, um dos grandes
fesࢡvais da região, tem em 2017 a sua nona edição
com seis espetáculos em Sabrosa, Santa Marta de
Penaguião, Mesão Frio, Régua e Pinhão. De 22 de
abril a 13 de maio a magia do teatro voltar a subir
aos palcos do vale encantado.

Edição 2016 A Associação Vale d’Ouro que organiza
esta Mostra de Teatro, tem vindo a anunciar ao
longo desta semana, através das redes sociais, os

espetáculos que compõem o cartaz da edição de
2017 de um fesࢢval que concentra algumas das
principais companhias de teatro da região.

A edição de 2017 vai arrancar em Sabrosa no
dia 22 abril com o Grupo de Teatro Aldeia Verde e
a peça “Os Turistas”. No dia 24 de abril, no Pinhão,
o CAST apresenta “Isto… só à bomba” com Trampa,
Hilária e Obanana. No fim de semana seguinte o
fesࢢval chega a Santa Marta de Penaguião que no
dia 29 recebe “Alice no País das Maravilhas” pelo
Grupo de Teatro Fórum Boࢢcas e a Mesão Frio onde
“O Soldado Fanfarrão” vai a cena com o Grupo de
Teatro do Centro Cultural Lordelense. A Régua re-
cebe, no seu novíssimo auditório municipal, a peça
“Um morto muito vivo” pelo Gêtêpêpe a 6 de maio.
O fesࢢval termina no Pinhão, a 13 de abril com
“Bailado Russo” pela mão do Teatro Experimental
Flaviense. Todos os espetáculos tem inicio às 21h30.
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O Presidente da Direção da Associação Vale d’Ouro,
Luís Almeida, destaca “a forte aposta na comédia
com textos que vão desde clássicos até trabalhos
originais”. Luís Almeida destaca ainda o envolvi-
mento das autarquias: “as câmaras municipais
e juntas de freguesia são fundamentais para um
sucesso que temos todo o gosto em parࢢlhar com
as autarquias”.

Na edição de 2017 é ainda reforçado o leque
de parceiros do evento: “este evento reúne algumas
das melhores companhias que há na região e
queremos aproveitá-lo para dar a conhecer também
alguns dos bons produtos que temos, é nesta
perspeࢢva que surgem como parceiros a Quinta de
La Rosa, a Douro Flavours e a Universidade FM”.

De 22 de abril a 13 de maio há teatro todas as
semanas e em vários pontos da região. O evento
pode ser acompanhado em no [2]site da iniciaࢢva e
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nas redes sociais.
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O rock volta a Carviçais nos dias 11
e 12 de Agosto com muitas novidades
(2017-04-10 13:36)

O rock volta a Carviçais nos dias 11 e 12 de Agosto
com muitas novidades, anuncia fonte da junta
de freguesia de Carviçais, concelho de Torre de
Moncorvo.

O rock volta a Carviçais nos dias 11 e 12 de Agosto
com muitas novidades A Junta de Freguesia de
Carviçais em parceria com a Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo e com o Clube Académico de
Carviçais, vai realizar pelo 4º ano consecuࢢvo mais
uma edição do Fesࢢval Carviçais Rock.
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O Carviçais Rock realiza-se em Carviçais - Torre
de Moncorvo, aldeia transmontana que lhe dá o
nome, no sul do distrito de Bragança, situada no
Douro Superior, entre os parques natural do Douro
Internacional, Parque Arqueológico do Vale do Côa
e Douro Vinhateiro.

O ano de 2017 marca a 15ª edição do Carviçais
Rock, um dos mais anࢢgos Fesࢢvais de Verão do
nordeste transmontano, que tem datas marcadas
para os dias 11 e 12 de Agosto, com um cartaz
totalmente nacional e com elevado destaque para o
género musical rock e alternaࢢvo.

A apresentação das bandas e dos arࢢstas que
irão fazer parte do cartaz do Carviçais Rock deste
ano está dividida em duas fases, devendo ser
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anunciados os primeiros nomes dentro em muito
pouco tempo.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Guterres, "O Mais que Esperado"
(2017-04-10 19:15)

|Hélio Bernardo Lopes| A recente tomada de
posição da Amnisࢡa Internacional em face da
inação de António Guterres como Secretário-Geral
da ONU perante diversos temas graves que varrem
o mundo atual comporta uma espécie de pecado:
vem tarde.

Quem verࢢ lido os textos que escrevi durante
a campanha eleitoral para o Secretário-Geral da
ONU – mais um barrete da Rússia e da China –, terá
acomppnhado as minhas observações sobre que
Guterres se limitava a falar da Síria, domínio que
também assim era tratado pelos Estados Unidos.
Em contraparࢢda, nunca abordou o inconveniente
para este úlࢢmos: o diferendo israelo-palesࢢniano,
que se mantém como uma chaga que alastra desde
a própria fundação das Nações Unidas.

Como por igual pude já explicar, o que guin-
dou António Guterres a este posto foi a profunda

qualidade da diplomacia portuguesa, o amplíssimo
apoio da correspondente vaࢢcana, o facto de ser
uma personalidade de ampla cultura, mas, muito
acima de tudo, a garanࢢa evidente e conhecida
de um alinhamento incondicional com o Ocidente,
com os valores da Igreja Católica Romana e com a
garanࢢa de saber estar em políࢢca.

O que agora a Amnisࢢa Internacional vem dizer – é a
realidade mais certeira de sempre – é que este modo
de António Guterres estar na políࢢca se materializa
em olhar para um só lado... Ainda que de um modo
insuficiente – como agora se viu, os Estados Unidos
passaram por cima do Direitro Internacional Público
como quem toma um copo de água –, Guterres
apenas vai dizendo umas coisas, mas sobre a Síria.
E não custa acertar nesta simples aposta: dissessem
agora Trump e os Estados Unidos sobre a Síria e
Bashar o contrário, e logo a Síria deixaria de ser
tema para as intervenções de Guterres.

Mas António Guterres tem aí à vista mil e um
riscos e de grossuras as mais diversas. Um desses
riscos é o da guerra nuclear – onde já vai a URSS!
–, sendo hoje evidente que desde sempre a Rússia
assegurou, ao contrário dos Estados Unidos – Guter-
res conhece isto muiࢤssimo bem –, que nunca será
a primeira a usar armas nucleares. Mas será que
Bashar al-Assad lançou realmente armas químicas
na tal cidade? Será que Guterres recorda ainda as
armas de destruição maciça do Iraque de Saddam?
E então? Faz como se viu com Durão Barroso? Bom,
ainda é o mais provável.

Termino este meu texto com esta previsão de-
sagradável, mas cada dia mais próxima: foi preciso
o fim da URSS, o triunfo das (ditas) democracia e a
chegada a Secretário-Geral da ONU de um crente
ligado ao magistério da Igreja Católica Romana para
que, finalmente, o mundo venha a ser alvo de uma
guerra nuclear. É caso para que se grite: porra!! Por
isso, se António Guterres fosse rei, cognominá-lo-ia
de “O Mais que Esperado”.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
496

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Tradições de Páscoa em Trás-os-Montes
(2017-04-10 19:16)

Texto: Luis Pereira

T rás-os-Montes, um amplo território que na
atualidade se distribui pelos distritos de Vila Real e
Bragança, mantém ainda - resultado de um longo
processo de isolamento e de um fraco índice de
urbanização -, muitas das tradições que ao longo
da sua história se foram cimentando entre as
comunidades rurais. A semana que antecede a
Páscoa é um bom exemplo das tradições cristãs e
pagãs que anualmente se repetem de uma forma
cíclica neste território.

Os autos da paixão, a procissão do Senhor dos
Passos, as endoenças, as vias-sacras e as queimas
do Judas são alguns dos exemplos desses ancestrais
hábitos que sobreviveram até aos dias de hoje e
que ano após ano se repetem em muitas das nossas
localidades.

Estas seculares tradições cumprem-se todas na
semana que medeia entre o “Domingo de Ramos” e
o “Sábado de Aleluia”, e são, na sua maioria, man-
ifestações fortemente marcadas por senࢢmentos
religiosos, apesar de estar sempre presente um
substrato cultural que as relaciona de uma forma
inequívoca com a vertente lúdica e pagã que ainda

permanecem arreigadas no seio da cultura destas
comunidades rurais.

Os autos da paixão e as vias-sacras são expressões
coleࢢvas de fé, de uma fé bem senࢢda, mas onde
ainda moram fortes influências de uma encenação
provinda do teatro popular, apesar do senࢢmento
predominante ser o luto e a dor pesarosa pela
morte de Jesus Cristo; um luto e uma dor que se
exprimem através de tons carregados de roxo e de
negro, cores essas que expõem tristeza, melancolia,
reflexão, penitência e todo o senࢢmento de perda e
de sofrimento que antecipa o mistério pascal. Em
todos os casos são recuperadas as catorze paragens
que integram as estações da via sacra, e aldeias
há que ainda conservam intactos os cruzeiros que
representam cada uma dessas estações.

É nos autos da paixão que se encontra uma das mais
elaboradas expressões do teatro popular. Com uma
parࢢcipação coleࢢva e efeࢢva da comunidade, estas
representações integram velhos e novos, homens
e mulheres, e quase sempre aࢢngem picos de
realismo que alguns dos parࢢcipantes até chegam
a parecer figuras saídas do Novo Testamento. Por
estes autos passam as narrações dos úlࢢmos dias da
vida de Jesus Cristo, e neles intervêm personagens
como os discípulos, com Judas em primeiro plano,
Herodes, Caifaz, Pilatos, Fariseu, Maria Madalena,
soldados romanos ou mesmo o Diabo, culminando
todas essas encenações na deposição do filho de
Deus na cruz.

Mas o senࢢmento de perda vivida, senࢢda e
transmiࢢda pela população durante a Semana
Santa em Trás-os-Montes tem a sua mais peculiar e
enigmáࢢca expressão no concelho de Vinhais, uma
das localidades da região onde ainda previvem e se
registam alguns vesࢤgios das chamadas endoenças.
Aqui existe um ritual onde se interpreta e encena
a procura e a busca de Nosso Senhor Jesus Cristo,
e todos os habitantes das pequenas aldeias se
perguntam, uns aos outros, e entre vizinhos e
amigos, se “alguém por aí o viu”.

T ambém em Freixo de Espada à Cinta permanece
ainda bem viva e preservada a procissão dos "Sete
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Passos", uma não menos enigmáࢢca manifestação
pagã que marca a Semana Santa e cujos con-
tornos deixam transparecer claras influências de
uma tradição anࢢquíssima, com provável origem
na época medieval. Desta tradição existe um
riquíssimo documento consࢢtuído por um filme inࢢ-
tulado “[1]Encomendação das Almas – Sete passos
”, uma produção de 1979 para a RTP com a real-
ização de Leonel Brito e textos de Rogério Rodrigues.

A parࢢr da meia-noite de sexta-feira santa, uma
figura encapuçada de negro, dobrada pelo tronco,
circula pelo adro da igreja matriz de Freixo com
uma luminária a pender-lhe das mãos, enquanto
à porta do templo são entoados cânࢢcos com
vozes exclusivamente masculinas. Posteriormente,
pelas ruas do Centro Histórico da vila, mais duas
dessas figuras, também encapuçadas e vesࢢdas de
negro, arrastam objetos de metal num estridente
ruído, enquanto, seguindo-os de perto, o mesmo
grupo de homens conࢢnua a entoar cânࢢcos em
diversas paragens pré-estabelecidas, com a figura
que transporta a lamparina a encabeçar o cortejo.
A procissão pagã dos "Sete Passos" trata-se de um
culto aos mortos, um culto a todos os mortos que é
entoado na véspera do sábado de aleluia, o dia em
que foi anunciada a ressurreição do filho de Deus.

Já em Mogadouro, a tradição ancora numa essência
histórica melhor definida no tempo. A “Procissão
dos Passos” é uma das muitas manifestações pas-
cais que durante a época quaresmal se realizam na
região do nordeste transmontano. O Senhor dos
Passos de Mogadouro é uma manifestação religiosa
com contornos vincadamente históricos que se
realiza de dois em dois anos nesta vila transmon-
tana. Segundo alguns invesࢢgadores, surgiu pela
mão de Luís Alvares Távora, Senhor de Mogadouro,
que deu o impulso, em 1559, para a criação da
Confraria da Igreja da Misericórdia. A procissão sai
da igreja da Misericórdia e segue até ao convento
de S. Francisco que se situa no fulcro urbano da
localidade. O cortejo é de matriz marcadamente
religioso, mas mantém contornos etnográficos que
remontam ao séc. XVII.

Num campo mais lúdico há a registar as “queimas de
judas”, manifestações fesࢢvas e de algum excesso
que marcam o fim de um tempo de restrições e
penitência que foram impostas durante o período
da quaresma.Em Constanࢢm, uma aldeia localizada
às portas da cidade de Vila Real, renasceu há alguns
anos pelas mãos dos habitantes da localidade um
destes costumes anࢢgos que esteve muito tempo
adormecido. A Queima de Judas, o traidor, é
realizada na noite de sábado de aleluia, véspera do
domingo de Páscoa, e reúne dezenas de pessoas
num cortejo consࢢtuído por várias figuras que trans-
portam tochas acesas pelos arruamentos da aldeia,
vindo depois toda a representação a culminar na
praça principal, num cenário dantesco, onde Judas
é queimado entre gritos e risos de escárnio, numa
representação que dizem “teatralizar a vingança do
povo contra Judas que traiu Jesus”.

O mesmo espirito tem a “Queima de Judas em
Montalegre”, também realizada no “Sábado de
Aleluia”. O município consࢢtui anualmente um
concurso com inscrições prévias para incenࢢvo geral
da população e com o intuito de manter viva a
tradição.

N estes meios rurais mantém-se ainda o hábito
de ao meio dia de quinta-feira santa tocar o sino
a finados, o que significa o anúncio simbólico da
morte de Cristo. A parࢢr desse momento todas
as pessoas abandonam os seus afazeres agrícolas
e regressam a casa para cumprir o “dia santo de
guarda”, permanecendo sem trabalhar, e muitas
delas em jejum, até ao meio dia de sexta-feira.

Em outras localidades só no “Sábado de Aleluia”,
à meia-noite, se volta a tocar os sinos das igrejas.
Este ato radica numa tradição muito ancestral já
relatada nos inícios do séc. XX por Francisco Manuel
Alves, o presࢢgiado historiador, antropólogo e
arqueólogo transmontano, na sua obra “Memórias
Arqueológico-Históricas do Distrito de Bragança”.
Segundo essa tradição, “a bênção para o que repica
os sinos na noite de Páscoa da Ressurreição, toda
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passada em toques fesࢡvos de sinos, consiste em ser
muito feliz no encontro de ninhos de aves com pás-
saros”. Mas o toque do sino assegura um significado
de maior relevância para estas comunidades. Ele
significa o fim da tristeza, do silêncio, das restrições
e do luto e anuncia um novo tempo de alegria, de
vida, de ressurgimento, de renovação, de esperança,
de felicidade e de uma outra vida que se espiritualiza
e interioriza através do exemplo da Ressurreição de
Jesus Cristo e da sua perpetuação através da vida
eterna.

A meia-noite do sábado de aleleuia é portanto
a hora simbólica que marca o arranque das fes-
vidadesࢢ do dia de Páscoa, dia assinalado pelo
encontro de famílias, pelo ritual eucarísࢢco e pela
convivialidade e confraternização que se faz à volta
mesa. Gastronomicamente a Páscoa está associada
a manjares como o folar, o borrego ou o cabrito
assado, e no domínio religioso pela tradição do
Compasso.

Como refere Ernesto Veiga de Oliveira no seu livro
“Fesࢡvidades Ciclicas em Portugal”, “no Nordeste
montanhoso e planálࢡco de Trás-os-Montes, o
folar é uma bola redonda, em massa dura, feita
com farinha, ovos, leite, manteiga e azeite, que
encerra bocados de carne de vitela, frango, coelho,
porco, presunto e rodelas de salpicão, cozidos
dentro de massa, que junto deles fica mais tenra
com a gordura que deles se desprende. Por seu
turno, estes folares, podem ser, segundo as regiões,
grandes e altos, em massa fresca (Bragança), ou
achatados e pequenos, em massa seca, (Freixo de
Espada à Cinta). Cozem-se geralmente em grande
número, e conࢡnua-se a comê-los mesmo passada a
Páscoa, sendo especialmente próprios para levar de
merenda”.

Muitos destes folares conࢢnuam a ser feitos
em casa, no forno a lenha onde normalmente se
cozia o pão, mas também nas padarias locais que
neste período alugam os fornos especificamente
para cozer a massa dos folares. Ainda no domínio
da gastronomia, o cabrito assado está a subsࢢtuir
o cordeiro ou o borrego, embora não há muitos
anos estes consࢢtuíssem o prato picoࢤ que estava

por absoluto generalizado no almoço de todas
as famílias no domingo de Páscoa. O cordeiro,
símbolo da Páscoa Cristã, assumia aí também uma
dimensão e um senࢢdo de comunhão, uma vez que
personificava Cristo, o filho e cordeiro de Deus que
foi sacrificado para remissão dos pecados de toda a
humanidade.

Mas o dia de Páscoa, na maior parte das aldeias,
vilas e cidades da região fica sobretudo marcado
pela alegria da visita pascal - o chamado Compasso.
Algumas excepções se registam como, por exemplo,
em Macedo de Cavaleiros, onde a visita pascal se
realiza na segunda-feira seguinte. Num número
reduzido de aldeias ou lugares a visita do Compasso
pode ser transferida para o domingo imediatamente
a seguir à Páscoa, surgindo assim o domingo de
Pascoela como habitualmente é designado pelos
transmontanos.

O Compasso nada mais é do que um grupo de
paroquianos que leva à frente o padre numa visita a
todas as casas onde é dada a beijar uma cruz com
Cristo crucificado. Neste ritual o pároco entra nas
casas de todos os fiéis e benze-a com água benta,
enquanto é anunciada por todos a boa nova da
Ressureição de Cristo: “Aleluia, aleluia, Jesus Cristo
Ressuscitou!”.

Nesta cerimónia, recorda-nos Ernesto veiga de
Oliveira, “o padre, de sobrepeliz e estola, precedido
dos membros da confraria ou paróquia, de opa, e
levando o crucifixo, a campainha e a caldeirinha,
corre a freguesia a levar aos paroquianos a Boa
Nova e a bênção pascal e a rarࢡ o folar. O padre
entra nas casas cuidadas e embelezadas e, com
a saudação tradicional dá a cruz a beijar a todos
os presentes que seguem o «compasso» e que se
reúnem e ajoelham na sala principal em redor da
melhor mesa da casa que está coberta com uma
toalha de linho rendada, ao lado do crucifixo, dos
casࢡçais, de jarras floridas e de um pires ou de uma
taça com o «folar», geralmente um envelope com
dinheiro dentro”.

[full _width]
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1. http://www.youtube.com/embed/M8llN73bAnc?&rel
=0&autoplay=1

Queijo Terrincho da Quinta da Veiguinha
vence Concurso Nacional de Queijos Tradi-
cionais Portugueses (2017-04-11 14:50)

O “Queijo Terrincho”, produzido pela [1]Quinta da
Veiguinha, Queijaria Artesanal, Lda , de Alfândega
da Fé, obteve a disࢢnção Melhor dos Melhores e
arrebatou a Medalha de Ouro na Categoria Queijo
Terrincho no [2]7º Concurso Nacional de Queijos
Tradicionais Portugueses que o [3]CNEMA realizou
em conjunto com a [4]Qualifica/oriGIn Portugal .

Queijo Terrincho da Quinta da Veiguinha vence Con-
curso Nacional de Queijos Tradicionais Portugueses
Recorde-se que o objecࢢvo principal do Concurso é
premiar, promover, valorizar e divulgar os genuínos
queijos tradicionais Portugueses, alguns deles já
com Nomes Qualificados.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[5]Consulte a tabela de preços

Este Concurso enquadra-se no âmbito de um con-
junto de iniciaࢢvas promovidas pelo CNEMA, onde
se incluem também outros Concursos Nacionais
de Produtos Tradicionais Portugueses, bem como
os Concursos Nacionais de Mel e de Azeite Virgem
Extra e o Salão Prazer de Provar integrados na Feira
Nacional de Agricultura / Feira do Ribatejo.

Pedro Oliveira

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. http://www.quintadaveiguinha.pt/
2. http://www.cnema.pt/calendario_apresentacao.p
hp?aID=7008
3. http://www.cnema.pt/
4. http://www.qualifica.pt/
5. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Rede de Património Cultural nasce em Trás-
os-Montes (2017-04-11 15:19)

Nasceu uma nova iniciaࢡva intermunicipal que
tem como principal objeࢡvo atuar no campo do
património cultural, onde a região transmontana
possui parࢡculares recursos.
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Portal românico da Igreja de S. Salvador do Castelo
de Ansiães - Carrazeda de Ansiães Chama-se Rede
de Património Cultural Transmontano (RPCT) e o seu
objeࢢvo é trabalhar o património histórico-cultural
enquanto recurso endógeno e de idenࢢdade e
contribuir para a afirmação e o desenvolvimento de
um território considerado de baixa densidade.

A RPCT resulta de uma estratégia de parࢢlha de
informação e oࢢmização dos recursos do património
cultural regional e é composta, neste momento,
pelos municípios de Alfândega da Fé, Carrazeda de
Ansiães, Macedo de Cavaleiros, Mirandela e Vila
Flor, a que se juntam a Associação de Municípios da
Terra Quente Transmontana, a Direção Regional de
Cultural do Norte (DRCN) e o Museu do Abade de
Baçal.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A rede procura, nesta primeira fase, ações de par-
lhaࢢ e “pretende implementar conceitos de gestão
e qualificação para a salvaguarda, conhecimento,
valorização e divulgação, de forma sustentada, do
património histórico/cultural material e imaterial,
bem como contribuir para o desenvolvimento dos

territórios, esࢡmulando a economia e mobilizando
as suas gentes no senࢡdo de gerar valor a nível
regional, nacional e internacional”, refere fonte da
RPCT.

A apresentação pública vai ser feita em Alfândega
da Fé no dia 27 de abril, onde também decorrerá
a primeira iniciaࢢva da RPCT centrada na sessão
inicial das “Oficinas de Conhecimento em Património
Cultural”. Esta iniciaࢢva consࢢtui o primeiro ato
visível da rede e a intenção é a de “formar públicos,
desde técnicos, Insࢡtuições públicas e privadas, ao
público em geral, nas várias temáࢡcas patrimoniais,
com o objeࢡvo de contribuir para a melhoria das
políࢡcas patrimoniais relacionadas com a proteção,
inventário, classificação, conservação, intervenção e
promoção”.

Estas oficinas arrancam a 27 de abril de 2017,
estendem-se durante todo o ano, e prevê-se que
tenham conࢢnuidade nos anos seguintes, sendo o
local de realização rotaࢢvo, nos cinco municípios e
no Museu do Abade de Baçal.

A entrada é gratuita a todos que queiram par-
,ciparࢢ mediante inscrição prévia, através do correio
eletrónico geral.amtqt@amtqt.pt ou pelo telefone
278201430.

O primeiro ciclo de oficinas incidirá na “progra-
mação e gestão museológica” e será composto por
6 sessões.
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Viagens de finalistas (2017-04-13 07:20)

|Hélio Bernardo Lopes| Há três temas que sempre
me deixaram extremamente admirado e quase
sem compreender a respeࢡva causa: as viagens de
finalistas ao estrangeiro; a procura, desenfreada e
plena de riscos, pela vida noturna; e a peneirenta
e inúࢡl procura por cruzeiros. Abordo aqui, em
essência, o primeiro tema, embora pincele, mui
ligeiramente, os dois seguintes.

Custou-me sempre entender as viagens de cruzeiro,
porque as mesmas se consࢢtuem, sobretudo hoje,
em autênࢢcos períodos prisionais, vividos à luz do
come e dorme, com meia dúzia de passeios sem
grande efeito de uࢢlidade.

Adorando a convivência noturna, a verdade é
que esta sempre comigo girou, desde muito novo,
ao redor da discussão de ideias e da troca de saberes.
De resto, no meu tempo de juventude os bares para
jovens quase não exisࢢam e muito menos mortes
ao ritmo que se vai podendo neles ver no tempo
que passa.

Mas vejamos, então, o caso das viagens de fi-
nalistas ao estrangeiro. Desde logo, estas viagens
comportam o erro de se procurar lugares distantes
do próprio País, ele mesmo cabalmente descon-
hecido. Depois, até pelo que se tem escutado, os
mais velhos – pais, professores e detentores de
soberania os mais diversos – acabam mesmo por
apresentar como lógica a práࢢca de desmandos,
mais ou menos irracionais, apontando rezas em Fá-
maࢢ como a única alternaࢢva! Por fim, os próprios
pais mostram-se impotentes para levar os seus
descendentes a compreender e aceitar os terríveis
perigos, sobretudo neste tempo, que se podem
conter em viagens deste ,poࢢ operadas lá para bem
longe.

Deixo ao Ministro da Educação, Tiago Brandão
Rodrigues, o encargo pôr em funcionamento um
plano de intervenção escolar, junto da juventude
finalista, mas envolvendo professores exteriores
a cada escola, bem como detendores de sobera-
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nia, mesmo elementos policiais diversos, que
permitam levar os referidos jovens a ponderar os
riscos inerrentes a essas viagens, operadas para o
estrangeiro e tanto mais perigosas quanto para mais
longe. Vamos ver...
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Tojos: arbustos espinhosos com uma
história evoluࢢva surpreendente
(2017-04-13 08:44)

U estudo agora publicado na revista Annals of
Botany conclui que a distribuição geográfica atual
dos tojos do género Stauracanthus – arbustos
espinhosos que ocorrem nas dunas interiores das
praias portuguesas – se deve a acontecimentos
geológicos de grande escala ocorridos no Mar
Mediterrâneo há cerca de cinco milhões de anos.

Comunidade de Stauracanthus genistoides nas
falésias da Paisagem Protegida da Arriba Fóssil da
Costa da Caparica - Fotografia de Sergio Chozas Da
próxima vez que for à praia, olhe com atenção para
as dunas mais interiores. É provável que lá encontre
alguns dos protagonistas desta história – os tojos:
arbustos espinhosos do género Stauracanthus,
que habitam as zonas áridas próximas do mar no

sudoeste da Península Ibérica e no Norte de África.

As três espécies que integram este género ocorrem
em diferentes posࢢ de solo: S. boivinii (tojo-gatum)
prefere áreas com areias grossas; enquanto S.
genistoides (tojo-manso), que suporta verões mais
secos, e S. spectabilis (tojo-chamusco), adaptada a
verões mais suaves, crescem sobre dunas de areias
finas. As razões por detrás da distribuição geográfica
destas espécies, e a forma como elas surgiram e
evoluíram, eram até agora pouco conhecidas. O
estudo agora publicado revela que a origem pode
estar em acontecimentos geológicos de grande
escala ocorridos no Mar Mediterrâneo há mais de
cinco milhões de anos.
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Os invesࢢgadores uࢢlizaram modelos computa-
cionais para melhor determinar a distribuição
geográfica das espécies na Península Ibérica, e
estudaram análises genéࢢcas de populações das
três espécies para estudar como ocorreu o processo
de especiação – ou seja, como surgiram e evoluíram
estas espécies. Sergio Chozas, invesࢢgador do
cE3c – Centro de Ecologia, Evolução e Alterações
Ambientais e primeiro autor do estudo, explica: “Ao
longo de milhares de anos, diferentes indivíduos de
uma população foram-se adaptando a diferentes
condições climáࢢcas e solos, isolando-se repro-
duࢢvamente até, finalmente, consࢢtuírem as três
espécies que conhecemos hoje”.

Foi no âmbito das complexas flutuações ambi-
entais e geológicas que ocorreram no Mediterrâneo
ocidental entre o Mioceno e o Pleistoceno (há entre
20 milhões de anos e 100 000 anos) que o processo
de especiação se desenvolveu. “Há cerca de cinco
milhões de anos grande parte do Mar Mediterrâneo
secou, naquilo a que se chama Crise de Salinidade
Messiniana, o que aumentou a aridez nesta região
e reduziu e fragmentou a área de distribuição dos

503



ancestrais destas espécies. A posterior abertura do
Estreito de Gibraltar, no fim do Mioceno, suavizou
as condições climáࢢcas e permiࢢu a recolonização
da região, já como espécies diferenciadas”, explica
Sergio Chozas.

Detalhe de uma flor de Stauracanthus genistoides
- Fotografia de Sergio Chozas Estes tojos têm um
papel fundamental nos habitats onde ocorrem:
além de fixarem o azoto atmosférico no solo e a
areia nas dunas, ao promoverem o aumento de
matéria orgânica no solo permitem também o
desenvolvimento de comunidades mais complexas.
A espécie S. spectabilis, adaptada a verões mais
suaves e com uma menor área geográfica de dis-
tribuição, é a que apresenta um maior perigo de
exࢢnção face aos efeitos das alterações climáࢢcas.
“Se as previsões relaࢢvas às alterações climáࢢcas
para Portugal se confirmarem – aumento das tem-
peraturas e diminuição drásࢢca das precipitações
de primavera e verão – é previsível que no futuro
a área de ocorrência de S. genistoides aumente
significaࢢvamente, enquanto a de S. spectabilis
fique limitada as áreas mais atlânࢢca do sudoeste
alentejano”, refere Sergio Chozas. “Futuramente,
gostaríamos de alargar o nosso estudo genéࢢco
às populações de S. genistoides que ocorrem ao
Norte do rio Tejo e ao longo da sua vazia até quase
a fronteira com Espanha, por forma de perceber a
origem e dispersão destas populações”, conclui o
invesࢢgador.

Referência do arࢢgo: S. Chozas, R.M. Chefaoui,
O. Correia, R. Bonal y J. Hortal (2017) Annals of
Botany Environmental niche divergence among
three dune shrub sister species with parapatric
distribuࢢons. DOI: [2]10.1093/aob/mcx004

Marta Daniela Santos - Gabinete de Comuni-
cação do cE3c - Centro de Ecologia, Evolução e
Alterações Ambientais
Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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Fundação da Juventude e Ciência Viva
procuram Jovens Cienࢢstas para represen-
tar Portugal em compeࢢções de ciência
(2017-04-13 08:58)

A Fundação da Juventude e Ciência Viva lançam
o Concurso Jovens Cienࢡstas para eleger os 100
melhores projetos cienࢣficos nacionais para par-
ciparࢡ na 11ª Mostra Nacional de Ciência, que
se realiza de 1 a 3 de junho de 2017, no Centro
de Congressos da Alfândega, no Porto. Para os
projetos que se destaquem na Mostra de Ciência há
cerca de 6000 euros em prémios e a oportunidade
de representar Portugal em compeࢡções europeias
e internacionais de ciência. As [1]candidaturas
estão abertas até 21 de Abril.
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Fundação da Juventude e Ciência Viva procuram
Jovens Cienࢢstas para representar Portugal em
compeࢢções de ciência A MOSTRATEC- Mostra
Internacional de Ciência e Tecnologia, a Intel ISEF
- Feira Internacional de Ciência e Tecnologia e a
Final Europeia de Ciência são apenas algumas das
compeࢢções onde Portugal poderá estar represen-
tado por jovens cienࢢstas nacionais. Para alcançar o
desejado destaque basta submeter um projeto no
25º Concurso Jovens Cienࢢstas e aguardar que este
venha a ser um dos 100 selecionados para parࢢcipar
naquela que é já considerada uma das maiores
compeࢢções europeias de ciência Juvenil: a Mostra
Nacional de Ciência que se realiza de 1 a 3 de junho
de 2017, no Centro de Congressos da Alfândega, no
Porto.
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O Concurso Jovens Cienࢢstas é aberto a todos os
estudantes que se encontrem a frequentar o ensino
básico, secundário ou o primeiro ano do ensino
superior, em Portugal, com idades compreendidas
entre os 15 e os 20 anos. Com uma vasta abrangên-
cia, no que toca ao campo das ciências, são aceites
a concurso todos os projetos que se enquadrem
em em áreas de estudo como a Biologia, Ciências

da Terra, Ciências do Ambientem, Ciências Médicas,
Ciências Sociais, Economia, Engenharias, Física,
Informáࢢca/Ciências da Computação, Matemáࢢca,
Química e Bioeconomia.

Dirigido a todos os jovens que, em ambiente
escolar, desenvolvam projetos de invesࢢgação, esta
é uma compeࢢção que tem como objeࢢvo promover
os ideais da cooperação entre jovens cienࢢstas e
esࢢmular o aparecimento de talentos nas áreas da
ciência, tecnologia, invesࢢgação e inovação. Há 25
anos a premiar os melhores trabalhos nas diferentes
áreas das ciências, a Fundação da Juventude faz as
contas e revela os números que apontam para os
1400 projetos realizados por 3500 jovens cienࢢstas,
orientados por cerca de 850 professores de mais de
800 escolas.
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Segundo Ricardo Carvalho, Presidente Execuࢢvo
da Fundação da Juventude «o Concurso Jovens
Cienࢢstas é uma forma de esࢢmular os jovens
pré universitários a apostarem nas áreas STEM
(ciência, tecnologia, engenharia e matemáࢢca)
consideradas hoje, e na próxima década, as áreas de
maior empregabilidade, tanto a nível nacional como
internacional”

À Ciência Viva, enquanto coorganizadora desta
iniciaࢢva, compete reunir um quadro de júris que,
composto por professores e invesࢢgadores de
reconhecido mérito nas diferentes áreas cienࢤficas,
irá selecionar 100 projetos para parࢢcipar na 11ª
Mostra Nacional de Ciência, onde serão destacados
os melhores dos melhores projetos cienࢤficos. O
Município do Porto também se associa a esta edição
do Concurso de Jovens Cienࢢstas e da Mostra
de Ciência para acolher na cidade cerca de 400
parࢢcipantes e mais de 3000 visitantes.

Sobre a Fundação da Juventude:
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A Fundação da Juventude é uma insࢢtuição privada,
de interesse público, sem fins lucraࢢvos, focada na
Formação, Empreendedorismo e apoio ao Emprego
Jovem. Foi criada por escritura notarial a 25 de
Setembro de 1989, pela mão de 21 insࢢtuições públi-
cas e privadas e declarada insࢢtuição de uࢢlidade
pública, em Março de 1990. De âmbito nacional, a
Fundação da Juventude tem Sede na cidade do Porto
e uma Delegação na Região de Lisboa e Vale do Tejo.

Sobre a Ciência Viva – Agência Nacional para a
Cultura Cienࢤfica e Tecnológica A Ciência Viva
tem como missão promover a cultura cienࢤfica
na sociedade portuguesa, com especial ênfase
nas camadas mais jovens da população. A Rede
Nacional de Centros Ciência Viva conta atualmente
com 20 museus interaࢢvos de ciência e tecnologia.
A Ciência Viva teve origem no programa com o
mesmo nome, criado pelo Ministério da Ciência e
da Tecnologia a 1 de Julho de 1996, adquirindo mais
tarde o estatuto de associação sem fins lucraࢢvos
e de interesse público. Os seus membros são
insࢢtuições públicas e laboratórios de invesࢢgação.
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Os grandes Desafios que se colocam à
gestão turísࢢca dos Síࢢos Património
Mundial discutem-se em Coimbra
(2017-04-13 09:13)

Apontar caminhos e soluções para harmonizar,
o mais possível, a diߵcil e por vezes conflituosa
relação entre as práࢡcas turísࢡcas e a gestão do

património, especialmente o património dos síࢡos
classificados pela UNESCO, é um dos objeࢡvos do
5º Congresso Internacional da UNESCO UNITWIN,
inࢡtulado “Idenࢡdade Local e Gestão Turísࢡca dos
Síࢡos Património Mundial – Tendências e Desafios”,
a decorrer entre os próximos dias 18 e 22 de abril,
em Coimbra.

Fernanda Cravidão Promovido no âmbito da Rede
Cultura, Turismo e Desenvolvimento do Programa
de Cátedras UNESCO e organizado pela Universidade
de Coimbra (UC) e Câmara Municipal de Coimbra,
o congresso tem a sessão de abertura agendada
para o dia 19 de abril, às 9h30m, no Convento
São Francisco, e reúne mais de uma centena de
especialistas de cerca de 40 países, entre os quais
Argenࢢna, Austrália, Brasil, China, EUA, Índia, Israel
e Timor. dias 18 e 22 de abril, em Coimbra.
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Ao longo de cinco dias, os parࢢcipantes irão refleࢢr
e debater questões como o novo turismo e a relação
com o património histórico material e imaterial –
gastronomia, vinhos, religião, gestão de desࢢnos
e sustentabilidade em síࢢos património mundial,
animação turísࢢca e eventos culturais, bem como as
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novas tecnologias na invesࢢgação e na gestão turís-
,caࢢ gestão do património de influência portuguesa
no mundo, rotas turísࢢcas e paisagens culturais.
dias 18 e 22 de abril, em Coimbra.

Não sendo pacífica a relação entre práࢢcas turísࢢcas
e gestão do património, [2]Fernanda Cravidão, chair
do congresso e coordenadora da Cátedra UNESCO
e da Rede UNESCO UNITWIN Cultura, Turismo e
Desenvolvimento na Universidade de Coimbra,
defende que é essencial «juntar os diversos re-
sponsáveis envolvidos, públicos e privados, tendo
em vista a construção de modelos de gestão que
contribuam para o desenvolvimento sustentável do
turismo, sem comprometer a gestão do património,
e permitam gerar processos que promovam a
qualidade de vida das populações residentes». dias
18 e 22 de abril, em Coimbra.

Apontando o exemplo de Coimbra, a Catedráࢢca da
UC considera que o «crescimento turísࢢco gerado
pela classificação da Universidade, Alta e Sofia, em
2013, conduziu a novos desafios», alertando para a
necessidade de a cidade, com todos os seu agentes,
ter de «encontrar rapidamente soluções, que terão
de ser permanentemente avaliadas porque o fenó-
meno turísࢢco é dinâmico por natureza, capazes de
garanࢢr uma oferta turísࢢca de qualidade, diversifi-
cada, com segurança e que envolva toda a cidade.
Por exemplo, é essencial que haja uma gestão
equilibrada do tráfego na cidade, nomeadamente
na Alta, caso contrário, a relação harmónica entre
os visitantes e os residentes pode ser perturbada».
dias 18 e 22 de abril, em Coimbra.
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Entre os parࢢcipantes do[4] 5º Congresso UNESCO
UNITWIN estão Luís Araújo, Presidente do Turismo
de Portugal; Jin Y. Woo, Conselheiro do Secretário-
geral da Organização Mundial de Turismo (UNWTO)
para o Turismo e Cultura; Maria Gravari-Barbas,

Coordenadora da Cátedra UNESCO Cultura, Turismo,
Desenvolvimento da Université Paris 1 Panthéon-
Sorbonne; Ana Marࢢnho, Presidente da Comissão
Nacional da UNESCO; Kirsࢢ Kovanen, Secretária-
Geral do ICOMOS; Hilary Du Cros, Coordenadora
sénior de invesࢢgação no Observatório para a
Invesࢢgação em Culturas Locais e Criaࢢvidade
em Educação, UNESCO. dias 18 e 22 de abril, em
Coimbra.

O Programa de [5]Cátedras UNESCO UNITWIN
foi criado, em 1992, com o objeࢢvo de promover
a cooperação e interligação entre universidades, a
nível internacional, para reforçar as capacidades
insࢢtucionais através da parࢢlha de conhecimento e
do trabalho colaboraࢢvo. dias 18 e 22 de abril, em
Coimbra.

A Rede UNITWIN envolve mais de 700 insࢢtu-
ições em 116 países diferentes. dias 18 e 22 de abril,
em Coimbra.

Crisࢢna Pinto
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Portugueses cada vez mais adeptos das no-
vas formas de pagamento (2017-04-17 07:40)

Pagamentos por telemóvel são o serviço que
mostra maior crescimento em 2017 As novas
formas de pagamento são usadas por cada vez
mais portugueses, sobretudo jovens adultos.

Segundo o estudo de Literacia Financeira do
Cetelem, as caixas self-service nos estabelecimentos
comerciais são o serviço que reúne mais adeptos en-
tre os consumidores nacionais (55 %), seguindo-se
os pagamentos por telemóvel (33 %), que sobem de
quarta para segunda posição.

Entre as novas formas de pagamento mais uࢢlizadas
pelos portugueses surgem também o Paypal (23 %),
o MB Net (22 %) e o Cartão Contactless (17 %). O MB
Way (14 %) é a nova forma de pagamento menos uࢢ-
lizada e sobre a qual existe maior desconhecimento

entre os consumidores (48 % nunca ouviram falar).
Ainda assim, à semelhança dos outros serviços,
regista um aumento de uࢢlização em relação a 2016.

Os indivíduos entre os 25 e os 34 anos são os
maiores uࢢlizadores de todas as novas formas de
pagamento. Seguem-se os jovens entre os 18 e
os 25 anos, no caso da uࢢlização dos pagamentos
por telemóvel, do Cartão Contactless e do MB Way,
enquanto os indivíduos entre os 35 e os 44 anos
são os segundos maiores uࢢlizadores no caso das
caixas self-service, Paypal e MB Net. A geração dos
55 aos 65 anos é a que menos uࢢliza novas formas
de pagamento.

«Os portugueses demonstram curiosidade em
relação a novas formas de pagamento e recon-
hecem as facilidades que estas proporcionam no
dia-a-dia. Nos úlࢢmos dois anos verificámos que o
número de uࢢlizadores aumenta em todos os novos
serviços e é espectável que esta tendência se man-
tenha nos próximos anos», comenta Leonor Santos,
diretora de Compliance e Jurídico do Cetelem.

Este estudo foi desenvolvido em colaboração
com a Nielsen, tendo sido realizadas 500 entrevistas
por telefone, a indivíduos de Portugal conࢢnental e
ilhas, de ambos os sexos, com idades compreendi-
das entre os 18 e os 65 anos, entre os dias 13 e 18
de fevereiro de 2017. O erro máximo é de +4.4 para
um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
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Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores,
em 28 países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo
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a sua aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem,
disponibiliza uma gama completa de crédito a
parࢢculares intermediada através de parceiros do
Retalho especializado, concessionários automóvel e
também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio, dos
serviços, da banca e das companhias de seguros, en-
dadesࢢ às quais aporta o seu know-how, propondo
o poࢢ de crédito e de serviço mais adaptado à
aࢢvidade e estratégia comercial dos seus parceiros.
É, também, ator de referência em matéria de
concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010,
a fusão com o Credifin deu origem ao nascimento
do Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que
opera sob a marca comercial Cetelem, conta com
cerca de 600 colaboradores e é uma referência no
mercado de crédito a parࢢculares.
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Toda a atenção é pouca... (2017-04-17 08:33)

|Hélio Bernardo Lopes| Sabemos todos, sobretudo
nos dias de hoje, que toda a atenção é pouca em
face do que se vai vendo e ouvindo. Mesmo do que
nos chega através dos grandes canais televisivos,
onde se espera que se fale com correção e com
verdade. Escrevo este texto a propósito de uma
intervenção de João Fernando Ramos, ontem, na
RTP 2, no noࢡciário que sucedeu a hora do jantar.

Entendo que vale a pena abordar primeiro uma
intervenção de Manuela Moura Guedes, há uns
dois anos e tal, a propósito da Câmara Municipal
de Lisboa, salientando que, por cada munícipe,
exisࢢria uma dúzia de funcionários!! O meu espanto
e risada foram então plenos, constantando, ainda,
que nenhum dos quatro restantes colegas de painel
chamou a atenção para um erro tão clamoroso.

Pois, desta vez coube a João Fernando Ramos
protagonizar algo de semelhante. Introduzindo a
temáࢢca da bomba norte-americana MOAB, há dias
lançada no Afeganistão, o jornalista referiu que a
potência da mesma era quase idênࢢca à (da bomba
nuclear) de Hiroxima!! Bom, desta vez não ri, mas
logo salientei para a minha mulher o crasso erro da
afirmação. Façamos, então, um pouco de luz sobre
a realidade erradamente tratada ao início da noࢤcia.

Como pôde ver-se, foram ditas coisas sobre as
caraterísࢢcas da MOAB as mais diversas. E sempre
através de especialistas. Não sendo imensamente
afastadas entre si, tudo permiࢢu perceber que cada
um diz o que quer. Mais ou menos. Diferente
foi, porém, o caso da referência de João Fernando
Ramos.

A MOAB, como todos referiram, transporta cerca
de onze toneladas de TNT, ao passo que a bomba
lançada sobre Hiroxima nhaࢢ uma potência equiv-
alente a dezasseis quilotoneladas daquele produto
explosivo – TNT. Ou seja, a bomba de Hiroxima nhaࢢ
uma potência explosiva equivalente a dezasseis
mil toneladas de TNT, valor incomensuravelmente
superior ao da MOAB. E isto para lá de outras
caraterísࢢcas igualmente perigosas e que, em
princípio, não estarão presentes na MOAB.
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Claro está que o erro de João Fernando Ramos
derivou dos números: onze e dezasseis. O problema
é que o primeiro se refere a toneladas, ao passo
que segundo exprime quilotoneladas – milhares de
toneladas.

Este caso trouxe-me ao pensamento dois erros
constantes dos nossos jornalistas. Com grande
frequência, falam-nos do Serviço de Informações
e Segurança, sendo que o nome correto é Serviço
de Informações de Segurança, o que faz toda a
diferença: o organismo trabalha com informações
de segurança. E é com idênࢢca frequência que
os nossos jornalistas se referem ao Secretário de
Estado da Defesa dos Estados Unidos. Ora, James
Maࢰs – Cão Raivoso – é o Secretário da Defesa
dos Estados Unidos, assim como outros serão os
Secretários da Educação, da Agricultura, da Indús-
tria, etc.. O único que tem o tuloࢤ de Secretário
de Estado é Tillerson, que corresponde ao nosso
Ministro dos Negócios Estrangeiros. A palacra
“Secretário” que dizer “Ministro”, e, quando é “de
Estado” significa Ministro dos Negócios Estrangeiros.

Acontece que neste mesmo tempo de antena João
Fernando Ramos também convidou a académica
Felisbela Lopes, que abordou a ação pastoral do
Papa Francisco e a sua vinda próxima a Fáࢢma,
mas por igual outros aspetos do seu ponࢢficado.
Estes temas aparecem hoje tratados por si num dos
nossos grandes diários nacionais. E, como seria
de esperar, há aspetos relevantes e outros que o
não são. Alguns mostram-se mesmo falhos de lógica.

Quando Felisbela Lopes se refere às recentes
comemorações do 60 anos do Tratado de Roma,
comparando-as com a peregrinação que o Papa
fez nesse fim de semana a Milão, há um erro de
lógica, porque um Papa – qualquer Papa, incluindo
Paulo VI – arrastaria sempre uma mulࢢdão muito
superior à que se poderia juntar por via daquela
primeiro acontecimento. De resto, a União Europeia
é hoje uma realidade de há muito posta de lado
e indesejada pela grande maioria dos europeus,
ao passo que a fé, sendo uma natural projeção
antropomórfica, encontra-se imensamente mais
distribuída.

Muito diferente – o mais certo seria ser diametral-
mente oposto – seria o resultado do visionamento
de uma final da Champions, através de transmissão
televisiva para todo o espaço da catolicidade, à
mesma hora da cerimónia em que esࢢvesse o Papa
Francisco numa qualquer cerimónia e fosse, por
igual, transmiࢢda pela televisão e para o mesmo
espaço humano. Ficou para a História uma célebre
afirmação dos Beatles.

A verdade é que, mesmo ampliando um discurso
anࢢcapitalista que confere centralidade àqueles que
foram aࢢrados para as bordas da sociedade, e num
tempo em que a Esquerda laica se revela incapaz de
reabilitar esses deserdados do sistema, a posição
de Jorge Mario Bergoglio é de contracorrente,
até popular, embora havendo uma reforma que
conࢢnua por fazer: a dos dogmas da Igreja. Ou seja:
Francisco fala de tudo, aponta caminhos corretos,
mas os seus efeitos são quase nulos.

A este propósito, Felisbela Lopes chama a atenção
para que a Igreja conࢢnua a não reconhecer a
comunhão aos divorciados, os direitos dos homos-
sexuais, a ordenação de mulheres, os métodos
contraceࢢvos ou as crianças fora do casamento...
E é a objeࢢva realidade. Uma realidade a que se
poderia juntar o perigoso estado de pré-guerra
que conࢢnua a progredir a cada dia que passa.
Objeࢢvamente, nada do que vem dizendo o Papa
Francisco se materializa em reais melhorias, dos
seres humanos e do mundo.

Por fim, Felisbela Lopes acaba por reconhecer
a realidade destas coisas ligadas à religião, aqui
a católica romana: Francisco parece ter pouco
poder perante um Vaࢢcano organicamente avesso
a mudanças e com regras que parecem fossilizadas
há séculos. Ou seja: não são só os islamitas que se
mostram fossilizados, porque é sempre assim com
o fenómeno religioso. São as pessoas que criam e
suportam o fenómeno religioso, sendo evidente que
os seres humanos anseiam por constância na vida.
Gostam de se mostrar fossilizados, para entroncar
nas palavras da académica.
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Método inovador resolve problema da in-
dústria alimentar (2017-04-17 12:51)

Aumentar o prazo de validade (shelf life) do fiambre
faࢡado após a abertura da embalagem, sem com-
prometer a qualidade e segurança alimentar, foi
o desafio lançado pela Primor Charcutaria-Prima
aos invesࢡgadores do Colling, grupo do Centro de
Química da Faculdade de Ciências e Tecnologia da
Universidade de Coimbra (FCTUC), para resolver
um dos problemas da indústria alimentar a nível
mundial.

Equipa do estudo revesࢢmento de alimentos Este
desafio foi o ponto de parࢢda para o desenvolvi-
mento de um revesࢢmento edível (comesࢤvel)
de alimentos, produzido à base de polímeros e
tensioaࢢvos naturais, no âmbito de um projeto
financiado pelo Programa Comunitário Horizonte
2020 com cerca de seiscentos mil euros.

Apoiada na lista de polímeros e tensioaࢢvos
naturais aprovados pela Food and Drug Administra-
onࢢ (FDA), uma equipa de invesࢢgadores, liderada
por Filipe Antunes, realizou, ao longo dos úlࢢmos
dois anos, um conjunto de complexos estudos
que permiࢢssem obter um método inovador de

revesࢢmento de alimentos seguro, capaz de aumen-
tar a validade dos vários posࢢ de fiambre faࢢado
(atualmente, depois de desembalado, o fiambre
tem validade de três dias).
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«Tratou-se de um desafio imenso porque foi
necessário estudar um vasto leque de variáveis.
Começámos por selecionar os polímeros e tensioat-
ivos que reunissem as melhores propriedades para o
fim pretendido, realizámos misturas e observámos o
comportamento dessas combinações, modificámos
algumas propriedades, invesࢢgámos as concen-
trações adequadas para obter um revesࢢmento
seguro e eficaz e realizámos sucessivos testes para
avaliar a interação dos polímeros e tensioaࢢvos com
o alimento», descreve Filipe Antunes.

Além disso, os invesࢢgadores, que reproduziram
em laboratório as condições quer dos frigoríficos
domésࢢcos quer dos frigoríficos dos supermercados,
realizaram vários estudos microbiológicos para asse-
gurar «um revesࢢmento anࢢbacteriano e que evite
a desidratação e oxidação deste poࢢ de alimentos,
adiando a sua deterioração», salienta o invesࢢgador
da FCTUC.

O revesࢢmento conseguido pela equipa, im-
perceࢤvel aos olhos do consumidor, cumpre as
exigências da FDA e pretende aumentar a conser-
vação do fiambre e de outros produtos cárneos após
a abertura da embalagem.

Este método inovador que os invesࢢgadores
pretendem patentear «não só resolve um problema
da indústria alimentar como também contribui
significaࢢvamente para a redução do desperdício
alimentar», nota Filipe Antunes.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
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dade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Região Norte em ciclo de crescimento do
emprego (2017-04-17 13:00)

A Região do Norte sofreu um processo de redução
de emprego entre 2008 e 2013, que se saldou em
menos 236 mil pessoas empregadas (-13,3 %),
tendência inverࢡda a parࢡr de 2014.

Região Norte em ciclo de crescimento do emprego
Nos úlࢢmos três anos a Região assisࢢu a uma
recuperação, com cerca de mais 50 mil pessoas
empregadas entre 2013 e 2016, o que ainda não per-
miࢢu recuperar a totalidade dos postos de trabalho
perdidos na sequência da grave crise financeira
internacional desencadeada em 2008. A conclusão
destaca-se do relatório “[1]NORTE ESTRUTURA –
edição Primavera de 2017 ”, uma nova publicação
trimestral da CCDR-N apresentada hoje.
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“Se nos próximos quatro anos fosse possível manter
o mesmo ritmo médio de crescimento da taxa de
emprego, então a Região do Norte chegaria a 2020
com uma taxa de 74,5 %”, lê-se neste primeiro
número, que abre com uma análise do mercado de
trabalho entre 2008 e 2016.

Do estudo efetuado conclui-se, também, que
se tem registado uma crescente qualificação da
mão-de-obra na Região, traduzida num aumento
em mais de 10 pontos percentuais da proporção de
população aࢢva com formação superior (de 11,6 %
para 21,9 % entre 2007 e 2016).

O primeiro “NORTE ESTRUTURA” analisa, ainda, as
projeções demográficas para o período 2015-2080.
De acordo com estas projeções, da responsabilidade
do Insࢢtuto Nacional de Estaࢤsࢢca, a população
residente em Portugal deverá conࢢnuar a diminuir e
a Região do Norte deverá ser a que mais contribuirá
para essa diminuição.

As ditas projeções deixam, entre outros aspetos,
dois alertas preocupantes: por um lado, o Norte
poderá passar a ser a mais envelhecida das regiões
portuguesas a parࢢr de 2033; por outro lado, o
Norte, onde atualmente residem 3,6 milhões de
pessoas, passará a contar com menos de 3 milhões
de habitantes a parࢢr de 2048.

Na apresentação do novo relatório, o Presidente
da CCDR-N, Fernando Freire de Sousa, destacou o
interesse do documento para a os atores da região e
a definição de políࢢcas públicas. “Mais do que uma
máquina de gestão de fundos da União Europeia, a
CCDR-N existe além disso”, defendeu.
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Mostra de Teatro do Douro arranca em
Sabrosa (2017-04-17 13:09)

O inicio da IX Mostra de Teatro do Douro está agen-
dado para este sábado, dia 22 de abril no Auditório
Municipal de Sabrosa. Será a terceira vez que as
terras de Torga e Fernão de Magalhães recebem
o arranque deste certame. O Pinhão recebe na
segunda, dia 24 de abril e véspera de feriado, o
outro espetáculo deste primeiro fim-de-semana.

Mostra de Teatro do Douro arranca em Sabrosa O
Grupo de Teatro Aldeia Verde de Lazarim será o
primeiro a entrar no palco da IX Mostra de Teatro do
Douro, este sábado em Sabrosa. A edição de 2017
volta a propor comédias e o grupo oriundo do douro
sul traz “Os Turistas”, um texto de Luís Gonçalves
com encenação de Lurdes Silva. Uma diverࢢda peça
sobre um peculiar grupo de turistas onde se inclui o
fugiࢢvo de um manicómio.
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Na véspera do dia da Liberdade, segunda-feira dia
24 de abril, o Pinhão recebe “Isto… só à Bomba”
pela mão do CAST, Pesqueira em Palco, grupo
que parࢢcipa no certame pela segunda vez. Esta
comédia de cariz políࢢco conta com Trampa, Hilária
e Obanana a que se junta a D. Gertrudes. Uma
proposta original do grupo que vem de São João da
Pesqueira e que sobe ao palco da Casa do Povo do
Pinhão.

As entradas nestes espetáculos são gratuitas,
contudo os bilhetes que serão distribuídos darão
direito a vantagens junto dos parceiros do evento
e habilitarão ao sorteio de uma noite para duas
pessoas na Quinta de La Rosa, uma iniciaࢢva que
se realiza pelo quarto ano consecuࢢvo. De 22 de
abril a 13 de maio há teatro todas as semanas e em
vários pontos da região. Depois de Sabrosa e Pinhão
este fim-de-semana, no próximo será a vez de Santa
Marta de Penaguião e Mesão Frio. O evento pode
ser acompanhado no [2]site do evento e nas redes
sociais.
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Mirandela debate o papel da Mulher na
Igreja (2017-04-17 13:10)
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“De Eva a Maria / A Mulher, pastora da vida e
portadora da esperança” será o tema de uma
conferência que Isabel Varanda, doutorada em
teologia e professora da Universidade Católica
Portuguesa, irá proferir em Mirandela no próximo
dia 21 de abril.

O tema escolhido prende-se, naturalmente, com o
Ano Mariano em vigor na Diocese, e a conferência
terá um cunho marcadamente pastoral.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A iniciaࢢva terá lugar no Salão Nobre da Câmara
Municipal de Mirandela, pelas 21h00, e contará
com a presença de Sua Excelência Reverendíssima,
Senhor D. José Cordeiro, Bispo de Bragança-Miranda.

A organização é da responsabilidade da Comis-
são de Festas da Senhora da Encarnação (Unidade
Pastoral Senhora do Amparo) e conta com o apoio
da Câmara Municipal de Mirandela.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Emma Ruth Rundle em Vila Real no dia 22
de Abril (2017-04-17 13:27)

É já no próximo dia 22 de abril que a cantora e
compositora norte-americana Emma Ruth Rundle
apresenta o seu mais recente trabalho “Market for
Death” no Club de Vila Real.
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IFRAME: [1]h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=4122221096/size=small/bgcol=ff
ffff/linkcol=0687f5/track=441240334/transparent=true/
[2]Marked For Death by Emma Ruth Rundle

Encontramos na folk taciturna de [3]Emma Ruth
Rundle uma esperança difusa, talvez até impercep-
velࢤ ao primeiro contacto, mas resoluta; uma luz
ténue que percorre os intervalos de uma neblina
de distorção e de uma tempestade de corações
quebrados, de sufocos existenciais, de senࢢmentos
de perda e de derrota.
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É em Marked for Death, o mais recente trabalho, que
esta luz midaࢤ transparece de forma mais firme na
discografia de Emma Ruth Rundle, transformando-o

num instrumento de auto-conhecimento e de
catarse. Se Some Heavy Ocean, o disco de estreia,
se apoiava maioritariamente em cândidos lamentos
folk, em Marked for Death há um adensar da
sonoridade, com camadas de guitarra distorcida
que sobem à tona para sublinhar a emoção crua
e sem arࢢ߶cios que Rundle comunica nas suas
composições. É para apresentar este novo disco que
Emma Ruth Rundle sobe aos palcos portugueses,
numa estreia há muito aguardada.

O que: Concerto de Emma Ruth Rundle
Onde: Club de Vila Real - Vila Real
Quando: 22 de Abril
Hora: 22h30
Entrada: 6€ (Bilhetes em pré venda no Club de
Vila Real. Reservas mediante pagamento por
transferência para: reservas@dedos-bionicos.pt)
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Afinal, conࢢnua a ser uma democracia!
(2017-04-18 07:32)

|Hélio Bernardo Lopes| Muitos senࢡr-se-ão re-
confortados quando ouvem as palavras do Papa
Francisco, defendendo os Direitos Humanos. A
verdade, porém, é o depois, quando se percebe, à
saciedade, que nada do que diz consegue obter um
avanço ínfimo.

Esta realidade é algo omnipresente em Portu-
gal, onde os parࢢdos que hoje suportam o Governo
de António Costa, até mesmo os restantes, não
se cansam de bater no regime da Consࢢtuição de
1933. Ainda nesta recente entrevista do general
José Alberto Loureiro dos Santos se pôde voltar a ler
manifestações de um verdadeiro horror ao tempo
dito do anࢢgamente.

Recordo bem Mário Soares, quando tratava o
tempo políࢢco da II República, tentando explicar
a neutralidade dos Estados ditos democráࢢcos do
mundo em face de Salazar e do Estado Novo: teria
sido uma consequência do perigo comunista, e a tal
ponto que até esse Portugal acabou por entrar para
membro da OTAN.

Claro está que a conjetura nos dizia que Mário
Soares não nhaࢢ razão, mas era precisa uma prova
real. Bom, acabámos de a conseguir, agora que a
Turquia de Erdogan realizou o recente referendo
que o transforma no ditador que se jusࢢfique
em cada momento. Erdogan passou a dispor de

poderes consࢢtucionais que Salazar nunca teve em
Portugal. Porém, Salazar e a II República eram maus
e anࢢdemocráࢢcos, mas Erdogan e a sua Turquia
talvez possam ainda vir a entrar na (famigerada)
União Europeia. Até porque no caso da Turquia de
Erdogan o que se vem passando diz respeito à vida
interna da Turquia. Isto é dito, precisamente, pelos
que diziam que as democracias se portaram mal
com os portugueses, tolerando, silenciosamente, o
Estado Novo e Salazar... Neste senࢢdo, Portugal não
se pronuncia sobre questões de políࢢca interna… E
mais: no quadro de uma democracia há várias for-
mas políࢢcas aceitáveis. E esta, da atual Turquia de
Erdogan, é uma dessas, ao passo que a Democracia
Orgânica de Salazar já o não era. Uma verdadeira
pândega políࢢca.

Em contraparࢢda, os observadores internacionais
do referendo ora realizado na Turquia, que não
representam seja quem for, já nos vieram garanࢢr
que o processo não pode ser considerado como ver-
dadeiramente democráࢢco, entre outros moࢢvos
porque as duas partes não veramࢢ oportunidades
iguais. Ou seja: Portugal aceita o que se passou
porque se trata de problemas internos, malgrado os
tais observadores nos assegurarem que o que teve
lugar não foi um ato verdadeiramente democráࢢco.
A pândega, portanto.

Assim, os tais observadores salientam agora
que a cobertura dos meios de comunicação social
foi parcial e exisࢢram limitações às liberdades funda-
mentais, e também que, em geral, o referendo não
acompanhou os padrões do Conselho da Europa,
sendo que o quadro jurídico não foi o adequado para
a realização de um processo democráࢢco autênࢢco.
Para Portugal, porém, tudo isto diz apenas respeito
à vida interna da Turquia.

Mas os observadores que esࢢveram na Turquia
vão mais longe, salientando que o referendo
realizou-se num ambiente políࢢco no qual as
liberdades fundamentais essenciais a um genuíno
processo democráࢢco estavam restringidas devido
ao estado de emergência e os dois lados não veramࢢ
oportunidades iguais para apresentar a sua posição
aos eleitores. Simplesmente, tudo isto só diz re-
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speito à vida interna da Turquia, pelo que Portugal
não tem que ter opinião. Talvez pudesse ter, mas se
o caso se passasse com a Rússia de Vladimir Puࢢn.
E com a Coreia do Norte de Kim Jong-un, bom, nem
vale a pena imaginar...

Conࢢnuando a seguir os observadores interna-
cionais, mas não o Estado Português, eis que, afinal,
a campanha do “sim” dominou a cobertura dos
meios de comunicação social e isto, juntamente
com restrições aos media, detenções de jornalistas
e encerramento de meios de comunicação, reduziu
o acesso dos eleitores a uma pluralidade de pontos
de vista. Só que para o Estado Português tudo isto
são questões internas da Turquia, pelo que não se
pronuncia.

Aqui está como uma estrutura políࢢca que deixava
o general José Alberto Loureiro dos Santos triste
e revoltado, foi subsࢢtuída por uma outra que o
deixa feliz, mas que acaba por contemporizar com
coisas muito mais graves que as passadas no tal
velho tempo da II República. A grande diferença
está em que hoje existem eleições livres. Mas em
Portugal, porque a falta delas no aliado turco da
OTAN – um espaço da mais ampla liberdade...– é um
mero problema interno da Turquia, pelo que não
nos diz respeito. Mário Soares dizia, precisamente,
o contrário, em face da amplíssima tolerância dos
aliados democráࢢcos da OTAN em face de Salazar
e do Estado Novo. As voltas que os interesses
materiais impõem... E já agora: o que diz disto tudo
João Soares, que nunca mais foi visto ou ouvido?
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Segurança informáࢢca: portugueses de-
sconhecem fraudes e formas de as evitar
(2017-04-18 08:40)

Quesࢡonados sobre vários aspetos relacionados
com segurança informáࢡca e fraude, os portugue-

ses revelam desconhecimento sobre os cuidados
que devem ter online e o que é considerada fraudu-
lento, como é o caso de phishing.

Segurança informáࢢca: portugueses desconhecem
fraudes e formas de as evitar Menos de metade
respondeu corretamente às questões colocadas, rev-
ela o estudo de Literacia Financeira do Cetelem. Não
enviar o IBAN por email como forma de proteção
contra fraude é a questão à qual mais portugueses
responderam corretamente (49 %).

No caso de phishing, uma técnica através da
qual se obtêm dados pessoais de terceiros para
uࢢlização fraudulenta, com recurso a meios infor-
máࢢcos, apenas 35 % dos portugueses sabem que
se trata de fraude. 13 % respondem incorretamente
que phishing não é considerada fraude e 44 % não
sabem/não respondem.

A questão à qual houve mais respostas incorre-
tas relaciona-se com a idenࢢficação de insࢢtuições
autorizadas a exercer a aࢢvidade bancária em
Portugal: 47 % respondem, por exemplo, de forma
incorreta, que consideram que a ASAE – Autoridade
de Segurança Alimentar e Económica tem registo
das insࢢtuições autorizadas a exercer aࢢvidade
bancária. Só 15 % dizem que tal não corresponde à
realidade e 38 % não sabem/não respondem.
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Há ainda 34 % dos consumidores a pensar que para
um site ser seguro basta ter a marca da enࢢdade,
o que não é verdade, e 19 % a responderem cor-
retamente, ou seja, que apenas esse fator não é
suficiente.

«Atualmente, cada vez mais aspetos relaciona-
dos com o dia-a-dia estão informaࢢzados e é
comum as pessoas uࢢlizarem ferramentas digitais.
É importante que os portugueses tenham um maior
conhecimento do que pode ser considerado fraude
e das metodologias que devem adotar online para
evitar serem afetados por este poࢢ de práࢢcas»,
comenta Leonor Santos, diretora de Compliance e
Jurídico do Cetelem.

Este estudo foi desenvolvido em colaboração
com a Nielsen, tendo sido realizadas 500 entrevistas
por telefone, a indivíduos de Portugal conࢢnental e
ilhas, de ambos os sexos, com idades compreendi-
das entre os 18 e os 65 anos, entre os dias 13 e 18
de fevereiro de 2017. O erro máximo é de +4.4 para
um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores,
em 28 países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo
a sua aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem,
disponibiliza uma gama completa de crédito a
parࢢculares intermediada através de parceiros do
Retalho especializado, concessionários automóvel e
também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio, dos
serviços, da banca e das companhias de seguros, en-
dadesࢢ às quais aporta o seu know-how, propondo
o poࢢ de crédito e de serviço mais adaptado à

aࢢvidade e estratégia comercial dos seus parceiros.
É, também, ator de referência em matéria de
concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010,
a fusão com o Credifin deu origem ao nascimento
do Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que
opera sob a marca comercial Cetelem, conta com
cerca de 600 colaboradores e é uma referência no
mercado de crédito a parࢢculares.
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Triatlo em Macedo de Cavaleiros: Prova é
pontuável para o circuito “Triathlon Tour
Try Portugal” (2017-04-18 14:11)

É a primeira prova do circuito federado realizado
no interior do país. Macedo de Cavaleiros recebe
a 7 de maio uma das mais exigentes modalidades
desporࢡvas, numa prova que vai ligar a Praia da
Fraga da Pegada, na Albufeira do Azibo, ao Jardim
1º de Maio, na cidade, através da natação, ciclismo
e corrida.
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Triatlo em Macedo de Cavaleiros: Prova é pontuável
para o circuito “Triathlon Tour Try Portugal” Esta
primeira etapa do circuito “Triathlon Tour Try
Portugal” da Federação de Triatlo de Portugal e da
UpStream vai dar a conhecer as belas paisagens
de Macedo de Cavaleiros e as suas extraordinárias
condições para o desporto de natureza.
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A prova vai iniciar às 10:00H na Praia da Fraga
da Pegada. Dali, os triatletas farão o segmento
de natação numa extensão de 740 mt até à Praia
da Ribeira. Aqui chegados, transitam para o ci-
clismo, esperando-lhes um trajeto de 19.200 mt
até Macedo de Cavaleiros (passando por Podence,
Lamas, Gradíssimo, Zona Industrial, Vale Pradinhos).
Na Rua Almeida Pessanha, junto ao Jardim 1º de
Maio, onde está o 2º Parque de Transição, os atletas
transitam para a corrida, num circuito de duas voltas
na cidade, na extensão de 4.750 mt, com a meta
instalada na Rua Francisco Sá Carneiro, em frente
aos Paços do Concelho.

Esta é a primeira etapa pontuável para o cir-
cuito “Triathlon Tour Try Portugal” que contempla
um total de 6, até à prova final, a 10 de setembro
no Fundão. O circuito realiza-se em exclusivo no
interior do país, procurando também captar o
interesse dos triatletas espanhóis.

A realização em Macedo de Cavaleiros desta
prova é mais uma iniciaࢢva da Câmara Municipal
na promoção desporࢢva junto da sua população,
procurando incenࢢvar a sua práࢢca para a quali-
dade de vida de cada cidadão, ao mesmo tempo
que, através de eventos desporࢢvos de dimensão
nacional, promove a beleza do território e as suas
potencialidades turísࢢcas.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação CM
Macedo de Cavaleiros
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Centro de Alto Rendimento do Pocinho
venceu Prémio Arquitetura do Douro
(2017-04-18 14:17)

O Ministro da Cultura entregou hoje o Prémio Ar-
quitetura do Douro ao Centro de Alto Rendimento
do Pocinho, uma obra do arquiteto Álvaro Andrade
e propriedade do Município de Foz Côa. Na edição
de 2017/2018 foram, igualmente, disࢡnguidas com
menções honrosas a Adega Alves de Sousa, do
arquiteto Belém Lima, e o Espaço Miguel Torga, do
arquiteto Eduardo Souto de Moura.

Centro de Alto Rendimento do Pocinho venceu
Prémio Arquitetura do Douro "A nossa Cultura é
cosmopolita e também vive no interior do país",
destacou Luís Filipe Castro Mendes", Ministro da
Cultura, na cerimónia de entrega do galardão, que
se realizou no Centro Interpretaࢢvo de São João de
Tarouca.
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À edição de 2016/2017 – organizada pela CCDR-N
em parceria com a Seção Regional do Norte da
Ordem dos Arquitetos, a Direção Regional de
Cultura do Norte e a Enࢢdade Regional de Turismo
do Porto e Norte –, concorreram 20 intervenções
com destaque para a construção, conservação ou
reabilitação de unidades de alojamento turísࢢco,
adegas, museus e edi߶cios de serviços. O Centro
de Alto Rendimento do Pocinho, no Douro Superior,
destacou-se pela sua integração numa área de 8 mil
m2, onde se conjugam zonas de treino, de aloja-
mento e social e se reinterpretam dois elementos
seculares da paisagem duriense: os socalcos e os
volumes de grandes quintas de produção vinícola.

Lançado em 2006 por ocasião das comemo-
rações dos 250 anos da Região Demarcada do
Douro (RDD), o Prémio Arquitetura do Douro é um
concurso bienal que procura disࢢnguir e promover
boas práࢢcas do exercício da arquitetura realizadas
na região após a inscrição do Alto Douro Vinhateiro
na Lista do Património Mundial da UNESCO (14 de
Dezembro de 2001).
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Aumentar a resistência do castanheiro à
doença da ntaࢢ (2017-04-18 14:27)

Invesࢡgadores portugueses desvendam mecan-
ismo de defesa do castanheiro à doença da .ntaࢡ

Conhecimento vai permiࢡr a sustentabilidade da
produção de castanha em Portugal.

Aumentar a resistência do castanheiro à doença da
ntaࢢ Uma equipa de invesࢢgadores do ITQB NOVA
e do INIAV desvendou o mecanismo molecular da
resistência do castanheiro asiáࢢco à doença da ,ntaࢢ
provocada pelo fungo Phytophthora cinnamomi.
O trabalho foi publicado na [1]revista Fronࢢers in
Plant Science .

A doença da ntaࢢ é responsável pela morte de
milhares de castanheiros na Europa. É provocada
por um microorganismo que vive no solo e que
ataca as raízes da árvore, impedindo a absorção de
nutrientes e água levando à degradação e morte. O
castanheiro asiáࢢco é mais resistente que as outras
variedades a estes ataques, e os invesࢢgadores
descobriram agora o moࢢvo.
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Este estudo mostrou que a primeira linha de de-
fesa é determinante para a resistência à doença.
Quando atacado pelo microrganismo, o castanheiro
asiáࢢco produz proteínas que conseguem proteger
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as raízes e espessar a parede das células, inibindo e
reduzindo a sua virulência.

Segundo Pedro Fevereiro, invesࢢgador do ITQB
NOVA, os resultados agora publicados vão permiࢢr
o desenvolvimento de marcadores moleculares para
apoiar o programa de melhoramento do castanheiro.
“Este conhecimento permiࢢrá selecionar híbridos
e variedades de castanheiro que sejam resistentes
à doença, para garanࢢr a sustentabilidade da pro-
dução de castanha em Portugal”.

Este trabalho inclui-se no programa de melho-
ramento do castanheiro europeu, que venceu
recentemente o Prémio Floresta e Sustentabilidade
na categoria de Projetos de I &D.

ITQB – Nova

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Mais uma vez, de cócoras (2017-04-19 05:56)

|Hélio Bernardo Lopes| Dentro do que seria de
esperar, lá venceu o sim no refendo turco sobre a
revisão consࢡtucional proposta por Erdogan e seu
parࢡdo. E tudo isto apesar das mil e uma interfer-
ências de Estados da famigerada União Europeia,
impedindo que membros do Governo turco es-
vessemࢡ presentes em sessões de esclarecimento
junto das comunidades turcas naquele espaço,
coisa correnࢣssima com eleições portuguesas. No
mínimo.

Não deixa de ser interessante como os nossos
deputados à Assembleia da República e os nossos
eurodeputados designavam o Estado Novo como
uma ditadura, e Salazar como um terrível ditador,
mas conseguem engolir o que se vem passando na
Turquia quase como um copo de sumo espesso do
McDonalds!

Também não deixa de ser estranho que Erdo-
gan, depois do que se passou com membros do seu
Governo em países europeus, ainda tenha consen-
doࢢ na entrada na Turquia de europeus daqueles
países! E é ainda mais estranho ouvir agora Duarte
Marques, do PSD, dizer que não esࢢveram em toda
a parte e que o que viram foi por fora, embora nada
de incorreto tenham observado. Portanto, foram lá
fazer o quê?!

Quando escrevo este texto, decorre a manhã
de segunda-feira, antes, portanto, da conferência
de apreciação global deste resultado recente do ref-
erendo. Ou seja, os políࢢcos europeus lá vão engolir
mais um hipopótamo vivo, manifestando, como é
do poliࢢcamente correto, a sua esperança de que
venha a ter lugar, na Turquia, um consenso nacional
(sonhado como a caminho da democracia)!!

Esta aࢢtude europeia, já desde o dito golpe de
Estado turco, mostra bem a hipocrisia que hoje
reina na terrível e interesseira União Europeia que
se criou. E percebe-se hoje bem que o sonho de
Erdogan – morreu ou ainda subsiste? – de entrar
para a União Europeia nhaࢢ como principal objeࢢvo
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introduzir neste espaço uma quota de cerca de
oitenta milhões de islamitas... Seria uma entrada
de leão do Islão na União Europeia, espaço natu-
ralmente fraco e poliࢢcamente dividido por meros
interesses financeiros. A tal União Soviéࢢca, mas
sem KGB, como tão bem a caraterizou Por߶rio Silva,
do PS.

Vem agora aí um novo referendo, desta vez
envolvendo a pena de morte, naturalmente em
consonância com os valores religiosos hoje impostos
na Turquia, seja de um modo mais direto ou mais
indireto. E, perante tudo isto, a OTAN, sobretudo
os seus tutores norte-americanos, nem pestanejam.
No velho tempo, Salazar e Franco era maus, com
De Gaulle a ficar-se por um assim-assim ao nível
dos ditos intelectuais do tempo, agora grandes
defensores do neoliberalismo, da Europa e da glob-
alização. Hoje, Erdogan aceita-se, pestanejando,
alternadamente, os dois olhos.

Por tudo isto, Clara Ferreira Alves foi há dias
bem clara n’O EIXO DO MAL, salientando, com voz
bem alta, que já não é da Esquerda. E como havia
de sê-lo, se esta está moribunda por quase todo o
lado, com os ditos parࢢdos da social-democracia
e do socialismo-democráࢢco a passarem-se, com
as armas e as bagagens, para a área ideológica do
neoliberalismo, esquecendo as pessoas e os seus
direitos materiais fundamentais?! Até humanos!

Objeࢢvamente, estes nossos ditos intelectuais,
que tanto contestaram o regime consࢢtucional da
II República e Salazar – ganhou o concurso sobre O
MAIOR PORTUGUÊS DE SEMPRE – foram os grandes
coveiros da democracia no mundo, deitando os
valores que brandiam em tempos para o caixote do
lixo, para hoje guindarem Donald Trump de besta a
besࢢal. Estes ditos intelectuais foram, porventura,
o maior azar que aࢢngiu os povos europeus desde o
fim do comunismo. Autênࢢca ganta ganga políࢢca.
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O nosso dever quando crescemos
(2017-04-19 05:59)

|Tânia Rei| A minha afilhada tem, neste dia em
que vos escrevo, 3 anos, 1 mês e 5 dias. Ela já sabe
que não quer crescer.

Quer ficar pequenina, como é agora. Não sei
se ela sabe todos os bene߶cios associados, ou se é
só porque já percebeu que os grandes não têm dire-
ito a colo quando estão cansados de caminhar, ou
quando não vêem bem alguma coisa, precisamente
por não terem altura que chegue.

Se pudéssemos escolher, agora, todos diríamos que
queríamos ficar sempre pequeninos. Davam-nos de
comer, vesࢢam-nos, lavavam-nos. Preocupavam-se
connosco. Podíamos brincar, fazer asneiras e dormir
às horas a que quiséssemos (dentro do aceitável
para os adultos).

O mal, contudo, não reside em crescer. O que
não aprendemos com a idade e o tamanho (pelo
menos do corpo) é que nos devemos conࢢnuar a
tratar como se fôssemos todos pequeninos. Como
que se todos no pudéssemos magoar ou precisásse-
mos que nos dessem a mão para atravessar a
estrada. Uma estrada que fica maior, com a idade.
Tão grande, que às vezes nem conseguimos ver o
outro lado do passeio, quanto mais o fim.

O mal de crescer é deixar de acreditar que temos o
dever de tratar bem os outros. Em resumo, é isto –
crescemos em altura e em vez de olharmos para a
frente e para os lados, olhamos para o umbigo.

Ir envelhecendo, além de nos fazer perceber
que não podemos comer terra, devia tornar-nos
mais maduros. Mas não. Crescemos a olhar para
o chão, onde só vemos os nossos pés, os nossos
passos, as nossas mechas de cabelo a fazer sombra
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aos olhos, e a tapar tudo em redor. Ocultamos da
nossa mente que temos o dever de ser bons.

Crescemos mal. Assim é que é. Crescemos e
deixamos de acreditar que devemos ser bons.
Crescemos e optamos caminhos e tomamos de-
cisões. Sem pensar se estamos a afectar quem nos
rodeia, quem escolhemos colocar na nossa vida.
Ou rarࢢ dela, às vezes sem as avisar, o que é uma
chaࢢce.

Crescemos, e esquecemo-nos que devemos fechar
as portas por onde passamos. Ou deixá-las escancar-
adas. Portas entreabertas são tão perigosas como
ratoeiras. E pode acontecer que, quando tentarmos
fazer o percurso inverso, as portas tenham trancas
de ferro, a vedar a entrada, mesmo que não as
encontremos fechadas.

Fazemos isto porque crescemos mal. E, de facto,
crescer não traz nada de bom.

A minha afilhada é que a sabe toda. E só tem
3 anos, 1 mês e 5 dias.
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(Des)organizar a (bio)diversidade da ciên-
cia no Museu (2017-04-19 06:45)

Em aࢡvidade desde 2006, sediado no primeiro
laboratório que foi construído para o ensino e a
invesࢡgação da e sobre química em Portugal, o
Museu da Ciência da Universidade de Coimbra tem
tentado inventariar e preservar as coleções atual-
mente mais anࢡgas inerentes à ,sicaߵ astronomia,
química, história natural e ciências médicas.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

De momento conta com uma exposição permanente
“Segredos da Luz e de Matéria”, e com três tem-
porárias: L’ afrique des Routes; Memórias Feridas,
Corpos Revelados; Mapas do Cosmos.

No que diz respeito à organização de objetos
(ex. aves, mamíferos, répteis e insetos) ainda se ver-
ifica a organização picaࢤ por localização geográfica,
levando-nos a quesࢢonar se não seria possível uma
catalogação que fuja à anterior fixação. Este exercí-
cio, desorganizar para (re)organizar corresponde a
um desafio de singular responsabilidade cienࢤfica e
que é, por vezes, impossível.

Através do contacto com a equipa responsável
pela exposição temporária a inaugurar a 20 de abril
“Ao Encontro de África: A Idenࢢdade de Moçam-
bique através da sua Biodiversidade” percebi
algumas das provocações, críࢢcas e dificuldades
que enfrentam ao organizar exposições para mostra
pública. Por um lado, a organização de coleções por
catálogos que, por si só, são anࢢgos; por outro lado,
a tentaࢢva de inovar a perspeࢢva organizacional,
nomeadamente, pela taxonómica, mas que não
será compaࢤvel com todos os métodos e critérios
de conservação.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços
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Sobre a exposição “Ao Encontro de África: A
Idenࢢdade de Moçambique através da sua Biodiver-
sidade” podia também dizer-se, certamente, que
a apropriação dos objetos indígenas, por exemplo,
se transmite muitas das vezes numa exposição
colonial que é reafirmada em cada demonstração
de conhecimento sobre os próprios objetos, instru-
mentos, etc.; podia perguntar-se pelo significado
antropológico da exposição; ou até mesmo porque
é que a história da ciência faz dos saberes locais um
motor pela biodiversidade.

Contudo, e creio poder dizê-lo de um modo
lato, estou certa que todos e todas nós entende-
mos a importância de reconhecer/idenࢢficar a
biodiversidade no contexto das sociedades contem-
porâneas, bem como a dificuldade de passar este
conhecimento – comunicar em ciência – para o
grande público e não apenas para as comunidades
cienࢤficas. O melhor é mesmo ir e ver a dificuldade
de (Des)organizar a (bio)diversidade da ciência no
Museu!

Lia Raquel Neves
Lia Raquel Neves formou-se em Filosofia, na Fac-
uldade de Letras da Universidade de Coimbra,
integrando, de seguida, o Mestrado em Saúde
Pública, na Faculdade de Medicina da Universidade
de Coimbra, elaborando a tese: «A Saúde como
Autênࢢco Problema de Saúde Pública».

Nos úlࢢmos quatro anos trabalhou no Centro de
Estudos Interdisciplinares do Século XX da Universi-
dade de Coimbra (Grupo de História e Sociologia da
Ciência), invesࢢgando questões que entrecruzam a
filosofia da ciência com a evolução histórica e cien-
ficaࢤ do conceito de saúde, bem como questões de
éࢢca práࢢca e bioéࢢca. Posteriormente, trabalhou
no Centro de Estudos Sociais da Universidade de
Coimbra, tendo integrado o projeto "Inࢢmidade
e Deficiência: cidadania sexual e reproduࢢva de
mulheres com deficiência em Portugal", tendo feito
parte do Núcleo de Estudos sobre Democracia,
Cidadania e Direito (DECIDe); e, mais recentemente,

entrou na reta final do projeto Geneࢢcs Clinic of
the Future (financiado pela Comissão Europeia
no âmbito do Horizonte 2020) sediado no grupo
de Ciência e Políࢢcas do Insࢢtuto de Tecnologia
Química e Biológica da Universidade Nova de Lisboa.

No que diz respeito à sua aࢢvidade cienࢤfica,
atualmente, é membro associado do Centro de
Direito Biomédico da Faculdade de Direito da
Universidade de Coimbra e os seus interesses de
invesࢢgação estão voltados para a bioéࢢca, meta-
éࢢca, genéࢢca, medicina translacional e cidadania
ínࢢma.

Lia Raquel Neves (Cienࢢsta Social)
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gional – Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Fadiga visual digital é um dos riscos
laborais mais frequentes do século XXI
(2017-04-19 07:14)

A fadiga visual é um problema que afeta sete em
cada 10 portugueses, devido à crescente uࢡliza-
ção de disposiࢡvos digitais, consࢡtuindo um dos
riscos laborais mais frequentes do século XXI. Esta
síndrome começou a ser diagnosࢡcada quando os
computadores pessoais se tornaram mais comuns.
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Fadiga visual digital é um dos riscos laborais mais
frequentes do século XXI As causas diretas da fadiga
visual digital são o uso excessivo de disposiࢢvos
digitais (computadores, smartphones, tablets,
televisões), o que provoca sintomas como a secura
ocular, cansaço, dor de cabeça, dificuldade em focar,
lacrimejar excessivo e vermelhidão.

Além dos profissionais que trabalham maioritaria-
mente com computadores, os jovens, millennials
e jogadores de videojogos são também os mais
afetados por este problema. Duas horas em frente
a ecrãs é suficiente para que os uࢢlizadores fiquem
em risco de sofrer estas dificuldades devido a um
período de tempo prolongado de trabalho a uma
distância de leitura tão próxima. Atualmente mais
de 50 % dos jovens entre os 18 e os 34 anos passam
nove horas ou mais por dia com disposiࢢvos digitais.
Manter o foco nos disposiࢢvos digitais cria stress no
sistema acomodaࢢvo do olho, o que pode levar ao
cansaço nos olhos e outros sintomas de fadiga visual
digital. O desconforto relacionado com o uso de
disposiࢢvos digitais está muitas vezes relacionado
com a secura ocular e estes uࢢlizadores têm uma
taxa de pestanejo reduzida enquanto olham para os
monitores, o que resulta em alterações na película
lacrimal normal.
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Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
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Para Fernando Trancoso Vaz, do Grupo Português
de Ergo[almologia da Sociedade Portuguesa de
O[almologia, o Síndrome da Fadiga Ocular com
uso de computador, ou outros aparelhos digitais, é
responsável por um número crescente de queixas
de desconforto e cansaço ocular (astenopia) que
moࢢvam uma observação numa consulta de Of-
talmologia. Nem sempre se observa alterações
refraࢢvas (óculos) embora os pacientes se queixem
de baixa visão sobretudo no fim do dia. É possível
hoje com certas medidas, posturais e variações da
distância de visão, atenuar os sintomas e aumentar
o conforto e produࢢvidade quando do uso desse
poࢢ de disposiࢢvos.

Em Portugal recentemente foram lançadas as
Biofinity Energys, umas lentes de contacto pioneiras
e únicas no mercado, que atuam na redução do
esforço que os olhos fazem ao constantemente
terem que alternar o foco entre os monitores e
proporcionam uma hidratação suficiente para aliviar
a secura, os olhos vermelhos e a dificuldade de focar.
Estas lentes combinam as inovadoras propriedades
óࢢcas, um material avançado em silicone hidrogel e
uma super߶cie suave e naturalmente hidratada para
um conforto duradouro.
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Abertas candidaturas para o prémio
“Boas Práࢢcas Associaࢢvismo Estudanࢢl"
(2017-04-19 07:27)

No âmbito dos Prémios “Associaࢡvismo Jovem”
para o ano de 2017 " o Insࢡtuto Português do
desporto e da Juventude (IPDJ, I.P.) promove a
realização do Prémio “Boas Práࢡcas I Associa-
vismoࢡ Estudanࢡl” e lança o convite à parࢡcipação
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associaࢡva nesta iniciaࢡva.

"Este concurso pretende selecionar, em cada região,
uma associação de estudantes que, pela sua aࢡvi-
dade e caraterísࢡcas, mais se tenha destacado em
2016, pela capacidade de promover, informar e
comunicar as regras, direitos, deveres e vivências
universitárias aos alunos do seu estabelecimento
de ensino e criar impacto e oportunidades na
comunidade académica, juvenil e população em
geral, como veículo de expressão enquanto esco-
las de cidadania aࢡva e de parࢡcipação cívica e
democráࢡca dos jovens", informa fonte do IPDJ.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Será premiada uma associação por região, com
o valor pecuniário de 1.500 euros. Podem ainda
ser atribuídas menções honrosas no valor de
350 euros. Podem candidatar-se as associações
de estudantes do ensino superior e respeࢢvas
federações inscritas efeࢢvas no RNAJ e o período
de candidaturas decorre de 17 de abril a 30 de maio.

As Associações interessadas devem consultar
os documentos, Regulamento do Concurso e Ficha
de Candidatura que se encontra disponível no

[2]Portal da Juventude .

As candidaturas devem ser remeࢢdas por cor-
reio, por carta registada com aviso de receção, até
dia 30 de maio, para os serviços desconcentrados
do IPDJ da área da sede da associação candidata.
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Celina da Piedade atua em Alfândega da Fé
no "Concerto dos Cravos" (2017-04-19 08:11)

O "Concerto do Cravos", que pretende celebrar o
25 de Abril, terá este ano em destaque Celina da
Piedade, uma compositora e interprete alentejana
que no dia 25 de abril aturá em Alfândega da Fé,
às 21H00 na Casa da Cultura.
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Quem já a viu em concerto reconhece-lhe o imenso
carisma. Celina da Piedade tem levado o seu
acordeão e a sua voz até aos mais diferentes con-
textos, algures entre as formas e cores tradicionais,
em viagens pelas memórias da música de raiz por-
tuguesa e um senࢢr mais moderno e universalista.

Desenha uma música cheia de alma e de per-
sonalidade, que, em palco, ganha com a sua
formidável presença.

Celina da Piedade é acordeonista, cantora, e
compositora. Começou a estudar música aos 5 anos,
e pouco tempo depois já actuava em público. Par-
cipouࢢ como arࢢsta e compositora em mais de 50
edições discográficas, para além de bandas sonoras
para cinema, teatro e dança. Actualmente integra
o grande colecࢢvo Tais Quais, fazendo parceria
com Vitorino, Tim, Sebasࢢão, Serafim, Jorge Palma,
Paulo Ribeiro e João Gil.
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Anࢢga via do caminho-de-ferro vai ser
transformada em ecopista (2017-04-19 10:01)

Os Municípios de Bragança, Macedo de Cavaleiros
e Mirandela vão criar uma Ecopista no anࢡgo
corredor da linha ferroviária entre Bragança e
a Foz do Tua, com a recuperação do património
edificado, como as estações que se encontram,
atualmente, ao abandono e em adiantado estado
de degradação.

Anࢢga via do caminho-de-ferro vai ser transfor-
mada em ecopista Com este projeto, o Município
de Bragança, que já começou a intervencionar a
plataforma da futura Ecopista, realizando trabalhos
de limpeza, desmatação, regularização de valetas e
taludes, drenagens e nivelamento com aplicação de
material, pretende valorizar os 37,10 quilómetros de
linha ferroviária desaࢢvada entre Bragança e Sendas,
bem como a requalificação de duas estações, de
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duas pontes ferroviárias (Rebordãos e Remisquedo)
e a iluminação de dois túneis (Sortes e Santa Comba
de Rossas).
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Desde o início deste ano que estão a ser promovi-
das, pelo Município de Bragança, diversas ações no
senࢢdo de viabilizar a futura Ecopista, contratual-
izando com o Laboratório Nacional de Engenharia
Civil (LNEC) o estudo e a análise do estado de
conservação e manutenção das pontes, projetando
a reabilitação de duas estações, a iluminação dos
túneis e a sinaléࢢca.

Com esta intervenção, o Município de Bragança
pretende criar condições de circulação, visitação e
acessibilidade na ecopista, promovendo pequenos
tratamentos paisagísࢢcos dos interfaces dos percur-
sos, com as localidades e os pontos de interesse
turísࢢco atravessados, e a criação de percursos
acessíveis a pessoas com mobilidade reduzida.

No futuro serão desenvolvidos e editados guias
de percursos, cartografia e roteiro, ferramentas
digitais de apoio à visitação com suporte numa base
de dados georreferenciada, assim como o website
da rede de percursos e programas de envolvimento
das comunidades nas vertentes educaࢢva, saúde e
social, numa óࢢca de promoção da educação am-
biental, da qualidade de vida e do envelhecimento
aࢢvo e da arte da paisagem.

Anࢢga via do caminho-de-ferro vai ser transformada
em ecopista
O projeto pretende ainda criar condições para a mo-
bilidade suave elétrica, promovendo o alargamento,
para a ecopista, do atual sistema denominado
“Xispas”, em contexto não urbano.

Esta anࢢga linha é um recurso endógeno que
está claramente desaproveitado e apresenta uma
importância significaࢢva para a idenࢢdade trans-
montana, refere fonte da autarquia de Bragança
num comunicado de imprensa endereçado à comu-
nicação social.
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O sarampo regressou. E agora?
(2017-04-19 13:09)

As noࢣcias dos úlࢡmos dias deram a conhecer o
surgimento de dois surtos de sarampo em Portugal,
um na região de Lisboa e outro no Algarve. Foram
noࢡficados mais de 25 casos de sarampo desde o
início do ano, dos quais 21 estão confirmados. A
adolescente que estava internada em estado grave,
acabou por falecer. Estes casos incidem sobretudo
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em crianças não vacinadas.

O sarampo regressou. E agora? Esta situação levou
a que se voltasse a debater a obrigatoriedade das
vacinas e a responsabilização dos pais que recusam
vacinar os seus filhos. Não é para menos, uma vez
que esta doença fora considerada erradicada do
nosso país. Das doenças infeciosas, o sarampo é
das mais contagiosas e pode provocar complicações
graves – como pneumonia e encefalite – e, em casos
extremos, até a morte. Tudo isto sem necessidade,
uma vez que a vacina contra o sarampo faz parte do
Plano Nacional de Vacinação e, como as outras do
mesmo Plano, é gratuita. A primeira vacina é dada
aos doze meses e a segunda por volta dos cinco
anos.
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O que é que nós, cidadãos, podemos fazer neste
momento? Podemos, e devemos, esclarecer aque-
les que nos são próximos e combater o movimento
anࢢ-vacinação, que tem cada vez mais adeptos em
Portugal. Apresento alguma informação relevante
que pode ajudar nos esclarecimentos. As vacinas
são seguras e os seus bene߶cios superam os riscos.
Por vezes podem ocorrer efeitos secundários como

vermelhidão, inchaço ou dores de cabeça, mas isto
é preferível a sofrer as consequências graves das
doenças.

A vacinação faz parte do direito da criança à
saúde, que supera o direito dos pais poderem optar
ou recusar a imunização. Enquanto mais de 95 % da
população esࢢver vacinada, verifica-se a imunidade
de grupo, o que dificulta a transmissão da doença,
uma vez que a maioria estará imunizada – digamos
que funcionam de escudo para aqueles que não
se vacinaram por ainda não terem idade ou por
estarem com o sistema imunitário debilitado. Assim,
ao não vacinar um filho, os progenitores estão não
só a colocar a saúde da criança em risco como das
outras crianças à sua volta.

Os receios das vacinas resultam, em grande medida,
de desinformação disseminada na internet, apoiada
em teorias da conspiração. Uma dessas teorias diz
que as empresas mulࢢnacionais causam doenças
para lucrarem com elas – como se o sarampo, a
varicela ou a rubéola, por exemplo, já não exisࢢssem
há milhares de anos. Na realidade, o ser humano
tem conseguido, através da invesࢢgação cienࢤfica,
compreender a causa e o mecanismo de infeção
dessas doenças e, assim, combatê-las. Devido aos
avanços cienࢤficos e médicos estamos cada vez
mais saudáveis. Recusar as vacinas é um retrocesso
civilizacional.

Outro receio é que as vacinas causem doenças
como o auࢢsmo. A origem deste rumor remonta
a um arࢢgo publicado pelo (ex)médico britânico
Andrew Wakefield, em 1998, mas que foi reࢢrado
da revista por ter sido considerado fraudulento.
Múlࢢplos estudos realizados posteriormente para
estudar essa suposta associação concluíram que
a vacina não causa o síndrome de auࢢsmo. Além
disso, uma invesࢢgação jornalísࢢca demonstrou que
Wakefield nhaࢢ conflitos de interesse nesta área,
uma vez que nhaࢢ sido pago para apresentar provas
com o intuito de processar o laboratório produtor
da vacina, e porque ele mesmo nhaࢢ registado uma
patente para uma outra vacina contra o sarampo.
Wakefield viria a perder a sua licença para exercer
medicina devido ao mau trato das crianças que usou
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no estudo.

O melhor que nós podemos fazer sempre que
nos depararmos com o discurso anࢢ-vacinação é
refutá-lo e convencer os pais das vantagens de
vacinar as suas crianças. É uma questão de saúde
pública. Uma população vacinada é uma sociedade
protegida.

João Lourenço Monteiro – Biólogo

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Regressar à censura? (2017-04-20 07:12)

|Hélio Bernardo Lopes| As sociedades mais livres
consentem no fornecimento aos seus cidadãos de
informação ampla e pormenorizada sobre o que
vai pelo mundo. Objeࢡvamente, este é o caminho
mais adequado para fornecer àqueles as bases
para poderem posicionar-se perante certas reali-
dades e decidirem nos tempos adequados para tal.

Acontece o que todos têm podido ver a cada
dia que passa: se deixaram de impor-se regras
fortes de conduta e se tudo pode decorrer sem ob-
stáculos, acabam por sobrevir a violência e o crime.
Uma criminalidade que varre um espetro amplo
de situações, que vão desde aspetos conjugais aos
ligados à grande pecha da corrupção e da grande
criminalidade económica e financeira transnacional,
que são as marcas picasࢤ da sociedade que se
estruturou.

Não publicitar tais realidades perante os povos
seria, como facilmente se percebe, dar-lhes cober-
tura para que conࢢnuassem a manter-se e para
que conseguissem sair impunes os criminosos em
causa. Só pôde ouvir-se de Bento XVI o que se ouviu,
na sua viagem de avião para Portugal, porque era
avassaladora a onda noࢢciosa ao redor da pedofilia
no seio de estruturas católicas as mais diversas e por
todo o mundo. E foi por via desse reconhecimento
que o padre e doutor José Nuno Ferreira da Silva se
determinou a apresentar queixa junto da nunciatura
apostólica em Portugal. E mesmo assim, nada
sucedeu.

Por tudo isto, não deixei de ficar admirado com a
recente reação do Papa Francisco em face da banal-
ização da violência, operada, em sua opinião, por
via da grande comunicação social. Simplesmente,
isto corresponde a inverter as realidades em causa,
porque não divulgar essa violência seria escondê-la,
como se deu com o que vinha tendo lugar ao redor
do que levou aquele padre a queixar-se ao Papa
Bento XVI através da Nunciatura Apostólica em
Portugal.

Deixar de informar os povos sobre o que vai
pelo mundo seria regressar à censura. Seria o mel-
hor instrumento protetor dos grandes criminosos
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do mundo, estejam eles onde quer que seja e de-
sempenhem as funções que forem. Sem liberdade
de informar o que sobrevirá é a censura. E, como
em tudo na vida, o óࢢmo é inimigo do bom.
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Autarquia de Torre de Moncorvo foi à
Feira de Nanterre promover o concelho
(2017-04-20 08:15)

Os produtos do concelho de Torre de Moncorvo
esࢡveram em destaque em mais uma Feira de
Produtos Regionais Portugueses e da Ruralidade,
que teve lugar em Nanterre, Paris.

Autarquia de Torre de Moncorvo foi à Feira de
Nanterre promover o concelho A feira realizou-se
de 7 a 9 de Abril, sendo o stand do Município local
de ponto de encontro para muitos dos emigrantes
do concelho a residir na região de Paris.

PUB
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Em exposição e para venda estavam vários produ-
tos endógenos do concelho como vinho, azeite,
amêndoa coberta, mel, enchidos, queijo e frutos
secos. A parࢢcipação foi bastante posiࢢva sendo
que em doze horas foi esgotado o stock de azeite
dos produtores do concelho.

Luciana Raimundo
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Bragança recebe a segunda edição do
Plast&Cine (2017-04-20 08:38)

Bragança recebe, no dia 21 de abril, Eduardo
Souto de Moura e Siza Vieira, os dois arquitetos
portugueses disࢡnguidos com o prémio Pritzker,
por ocasião do Plast &Cine 2017 que se realiza
nos dias 21 e 22 de abril na capital do Nordeste
Transmontano.
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A iniciaࢢva c conta este ano com uma exposições na
Praça da Sé, em pleno Centro histórico, e em vários
espaços culturais da Cidade vão decorrer conferên-
cias, espetáculos e outros momentos culturais que
contarão com a parࢢcipação da comunidade local.

Esta é a segunda vez que Bragança acolhe o
Plast &Cine. Em 2015, o Município de Bragança
homenageou a pintora transmontana Graça Morais,
que dá o nome ao Centro de Arte Contemporânea,
onde terão lugar algumas das iniciaࢢvas do Plast
&Cine 2017. A edição deste ano prestará home-
nagem ao arquiteto Eduardo Souto de Moura.
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Mulheres fumadoras têm maior propensão
para desenvolverem obstrução das vias
respiratórias (2017-04-20 08:49)

O risco de obstrução das vias respiratórias é
maior em mulheres fumadoras do que em homens
fumadores.

Mulheres fumadoras têm maior propensão para
desenvolverem obstrução das vias respiratórias A
caracterísࢢca principal da doença pulmonar obstru-
vaࢢ crónica (DPOC) – terceira causa de morte mais
comum a nível mundial – é a obstrução irreversível
das vias respiratórias e o seu maior fator de risco
é ser fumador. Atendendo ao facto de que há
cada vez mais mulheres fumadoras, uma equipa
de invesࢢgadores do Imperial College London e da
St George’s University of London quis saber se a
probabilidade de ter as vias respiratórias obstruídas
é igual entre homens e mulheres que fumam –
por outras palavras, se o efeito do fumo do tabaco
nos pulmões é igual entre homens e mulheres.
Para examinarem esta questão, os invesࢢgadores
analisaram dados de quase 250 000 pessoas que
parࢢciparam no UK Biobank e nhamࢢ medições de
boa qualidade da sua função pulmonar e informação
sobre os hábitos tabágicos.
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Os resultados deste estudo, publicados na revista
American Journal of Respiratory and Criࢢcal Care
Medicine, mostram que para o mesmo número de
cigarros fumados por dia e anos de fumador, as
mulheres fumadoras têm maior probabilidade de ter
as vias respiratórias obstruídas do que os homens
que fumam. Por exemplo, o risco de obstrução das
vias respiratórias associado a fumar 10 cigarros por
dia e por comparação com não fumadores, é quase
quatro vezes superior em mulheres, mas não chega
a ser três vezes superior em homens.

Uma explicação credível para estas diferenças
entre homens e mulheres ainda não existe, mas
pensa-se que podem estar relacionadas com as-
petos anatómicos (os pulmões das mulheres são, em
média, mais pequenos que os dos homens para a
mesma altura e idade), hormonais (diferentes níveis
de hormonas sexuais) ou até genéࢢcos (associados
ao cromossoma X – as mulheres têm dois em cada
célula, enquanto os homens só têm um).

No que diz respeito à idade de início, o risco
de obstrução das vias respiratórias não parece ser
diferente entre homens e mulheres que começaram
a fumar antes dos 18 anos de idade. Isto é, começar
a fumar durante a infância ou a adolescência é tão
mau para os pulmões dos homens como para os das
mulheres.

Os invesࢢgadores observaram também que
deixar de fumar reduz o risco de obstrução das vias
respiratórias quer em homens quer em mulheres de
modo semelhante e quase imediato, por compara-
ção com pessoas que não deixam de fumar.

Este é o maior e mais abrangente estudo que
compara o efeito que fumar tem nos pulmões de
homens e mulheres. Os seus resultados suportam

a criação de campanhas anࢢtabaco que visam
especificamente as mulheres, uma vez que os
seus pulmões são mais susceࢤveis aos efeitos do
tabagismo, e reforçam a necessidade de prevenir
que crianças e jovens fumem.

Este trabalho de invesࢢgação foi possível graças ao
financiamento da Briࢢsh Lung Foundaࢢon. Esta é
uma enࢢdade não governamental e sem fins lucra-
,vosࢢ cujo objeࢢvo é aumentar o conhecimento
sobre doenças respiratórias, como a DPOC, e apoiar
as pessoas que delas sofrem.

O UK Biobank recolheu, e conࢢnua a recolher,
dados e amostras de mais de 500 000 adultos res-
identes no Reino Unido. O objeࢢvo desta enorme
estrutura é melhorar a prevenção, o diagnósࢢco e
o tratamento de uma variedade de doenças graves,
incluindo o cancro, a diabetes e a DPOC.

Referência do arࢡgo cienࢣfico:
André F.S. Amaral, David P. Strachan, Peter G.J.
Burney, Deborah L. Jarvis. Female smokers are at
greater risk of airflow obstrucࢢon than male smok-
ers: UK Biobank. Am J Resp Crit Care Med 2017.
[2]h�p://dx.doi.org/10.1164/rccm.201608-1545OC

André Amaral
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Associações Culturais e de Defesa do
Património da Raia reúnem-se em Figueira
de Castelo Rodrigo (2017-04-20 09:06)

Decorrerá no próximo dia 30 de abril, Dia Nacional
do Associaࢡvismo, em Figueira de Castelo Rodrigo,
o 1.º Encontro de Associações Culturais e de Defesa
do Património dos Vale do Côa e Águeda. A inicia-
vaࢡ é da RIBACVDANA e tem o apoio da Câmara
Municipal de Figueira de Castelo Rodrigo.
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A RIBACVDANA, Associação de Fronteira para o
Desenvolvimento Comunitário, com o apoio do
Município de Figueira de Castelo Rodrigo, levará
a efeito, no próximo dia 30 de Abril, Dia Nacional
do Associaࢢvismo, a parࢢr das 9H30, no Auditório
do Pavilhão dos Desportos de Figueira de Castelo
Rodrigo, o 1.º Encontro de Associações Culturais e
de Defesa do Património da Raia e dos Vales do Côa
e Águeda.

Trata-se de um evento transfronteiriço, onde as
temáࢢcas da cooperação associaࢢva transfronteiriça
estarão em discussão, bem como a importância
da criação da Rede Colaboraࢢva de Valorização do
Património dos Vales do Côa e Águeda.

o Encontro pretende ser um espaço aberto ao
associaࢢvismo cultural e a ideia é fomentar o
diálogo sobre o associaࢢvo que se praࢢca na região,
garante fonte da organização do 1.º Encontro de
Associações Culturais e de Defesa do Património da
Raia e dos Vales do Côa e Águeda.
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Né Ladeiras atua no cineteatro de Torre
de Moncorvo no próximo dia 24 de abril
(2017-04-20 09:26)

O cineteatro de Torre de Moncorvo recebe no próx-
imo dia 24 de Abril, pelas 21h30, segunda-feira,
um espetáculo com Né Ladeiras.
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Né Ladeiras, desde muito nova iniciou o seu per-
curso pela música, tendo fundado, em 1974, com
diversos amigos, a Brigada Victor Jara, projeto no
qual tocavam sobretudo música laࢢno-americana e,
posteriormente, música tradicional portuguesa.

Em 1979, junta-se ao grupo Trovante, e em
1982 lança o seu primeiro álbum a solo "Alhur".
Desde então são vários os trabalhos editados pela
arࢢsta.

Né Ladeiras, regressa aos discos e aos palcos e
apresentará ao vivo em Torre de Moncorvo o novo
álbum “Outras Vidas”, sem esquecer a passagem
pelos temas mais intemporais que fazem parte do
reportório da carreira da arࢢsta.
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Cinco documentários sobre a revolução do
25 de abril de 1974 (2017-04-21 23:13)

Por amabilidade de um dos nossos leitores, que
efetuou a pesquisa de documentários disponíveis
sobre o 25 de Abril no YouTube, O Noࢣcias do
Nordeste informa-o sobre a entrada (links) para
cinco documentários essenciais à compreensão
daquela que foi uma das mais belas e pacíficas
revoluções do mundo.
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25 de abril de 1974. Uma data a recordar e a
preservar Os documentários sugeridos para enten-
der historicamente o 25 de Abril de 1974 são os
seguintes:

[1] "PORTUGAL 74-75" - O RETRATO DO 25 DE
ABRIL (Documentário)

[2] AS ARMAS E O POVO (1975 - Colecࢢvo dos
Trabalhadores da Acࢢvidade Cinematográfica)

[3] DEUS, PÁTRIA, AUTORIDADE (1976 - Rui Simões)

[4] TORRE BELA (1975) (1977 - Thomas Harlan)

[5] DEPOIS DE ABRIL

Existe ainda um documentário considerado de
fulcral importância para entender o senࢢdo
histórico desta revolução, mas apenas passou
uma única vez na televisão, sendo que as versões
disponíveis no youtube, devido a uma reivindicação
de um tularࢢ de direitos de autor, a faixa de áudio
foi desaࢢvada. O documentário "A Hora da Liber-
dade", emiࢢdo pela SIC em 1999, retrata os diversos
acontecimentos que antecederam o golpe militar
de 25 de Abril de 1974, abrindo as portas para a
instauração da Democracia em Portugal. O filme, da

autoria de Emídio Rangel, Rodrigo Sousa e Castro
e Joana Pontes ainda pode ser visualizado em 5
episódios separados disponíveis no [6]daylimoࢢon .

Num período de grande instabilidade é impor-
tante recordar que o Estado de Direito que assenta
nos pilares essências da Democracia, Liberdade,
Igualdade e Fraternidade, nem sempre exisࢢu. É
uma conquista não muito anࢢga e que este ano, no
nosso país, apenas comemora o 43º aniversário.
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5. http://www.youtube.com/embed/vuW1S8nSXNM?&rel
=0&autoplay=1
6. http://www.dailymotion.com/video/x2pcf5p
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Gato escondido com rabo de fora
(2017-04-22 06:28)

|Hélio Bernardo Lopes| Como se conhece bem,
há um histórico ditado popular digno de registo,
a cuja luz nos surge, por vezes, um gato a tentar
esconder-se, mas com o rabo de fora. E este é o
caso da perseguição aos judeus, durante a Segunda
Grande Guerra, por Adolfo Hitler e seus sequazes.

Uma realidade que teria sempre de perceber-se e de
conhecer-se, ao menos, nos países ocupados pelo
Exército da Alemanha de Hitler. Aos poucos, esta
realidade teria sempre de se espalhar, acabando
por chegar ao conhecimento das grandes potências
do tempo. Incluindo, naturalmente, a Igreja Católica
Romana. Até pelas funções desempenhadas por Pio
XII, quando foi Núncio Apostólico em Berlim.

Foi sem espanto, pois, que ontem tomei con-
hecimento de que milhares de documentos vieram
agora a ser publicamente divulgados sobre a
perseguição aos judeus naquele tempo, operada
pelo regime nazi, e que era já conhecida pelos Esta-
dos Unidos, Reino Unido e União Soviéࢢca. Razões
de natureza económica, mas não só, determinaram
que aqueles vessemࢢ fechado os olhos a tal reali-
dade. Aliás, esta realidade ia bem para lá dos judeus.

Acontece, porém, que foi operado um amplís-
simo levantamento de milhares de responsáveis por
tais crimes, sendo que apenas uma pequena parte
acabou por ser presente a juízo. De resto, logo que
operada a rendição incondicional da Alemanha nazi,
boa parte desses criminosos demandaram países
do subconࢢnente americano, que os acolheram de
braços abertos. E muitos deles acabaram mesmo
por ser recebidos nos Estados Unidos, até com
o conhecimento do que haviam praࢢcado, mas
porque também os Estados Unidos viam com muito
maus olhos os judeus e porque, por razões do
conflito Leste/Oeste, o (suposto) conhecimento de
muitos alemães foi muito mais primordial do que
aplicar a jusࢢça a criminosos bárbaros.

Claro está que uma organização como a Igreja
Católica Romana teria sempre de conhecer esta real-
idade, até porque a mesma esteve omnipresente na
Polónia, na Croácia e na Baviera, tudo regiões onde
cada cidadão, com elevadíssima probabilidade, era
católico. É essencial pensar nesta realidade bem
chocante e elucidaࢢva: o campo de concentração de
Dachau situava-se a seis quilómetros de Munique...

Ora, há um dado que os historiadores só muito
parcelarmente trouxeram para a mesa do esclarec-
imento histórico: foram muitos os países onde
se sonhou com a implantação de uma estrutura
nacional-socialista, e mesmo em lugares muiࢤssimo
distantes da Alemanha de então e ao nível de
gente da grande elite desses países. Foram os
casos dos Estados Unidos e da Inglaterra. Mas
houve muito mais casos. Uma obra recente e de
referência conta agora que setores significaࢢvos dos
governos dos Estados Unidos e do Reino Unido se
opunham diretamente a fazer qualquer coisa para
ajudar os judeus, ou a dar suporte a processos por
crimes de guerra. E é uma realidade, infelizmente
bem dolorosa. Falta até referir o que já antes
salientei: muitos ajudaram tais criminosos a fugir à
jusࢢça, ajudando-os mesmo a viver nos países para
onde foram. E é conveniente salientar as palavras
atribuídas por historiadores diversos a George
Pa�on: era essencial que fossemos mais para
Leste, porque os nazis não são o nosso real inimigo.
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Curࢢs Lemay tentou materializar esta visão, mas foi
posto na rua. E muito mais tarde George W. Bush
acabou por fazer, com consequências que estamos a
pagar, o que seu pai recusou a Norman Schwarzkopf.

No meio de tudo isto, tomo como muito inter-
essante o facto da Universidade de Georgetown
se ter interessado por este tema, ela que é a mais
anࢢga universidade católica dos Estados Unidos. E
para mais quando tão conhecido é o silêncio de
Roma sobre o tema em causa durante os anos
daquela guerra. Se os Estados Unidos, o Reino
Unido e a União Soviéࢢca sabiam e nada fizeram,
a verdade é que as religiões dominantes nestes
espaços não são a católica romana. O que pode
indicar a existência de um traço de tacࢢcismo
com repercussões estratégicas, para mais num
tempo que é quase de guerra geral, que também se
estende aos ambientes religiosos...

É à luz desta minha perceção que tomei con-
hecimento de que esta universidade irá oferecer
frequência gratuita a descendentes de víࢢmas de
abusos praࢢcados no seio da insࢢtuição. Talvez
desde os mais anࢢgos aos mais recentes. Para quem
se prepara para entrar na casa dos setenta, parece-
me bondade e clareza em demasia. Sobretudo por
vir de um lado onde quase nada é claro, para o que
basta recordar o estrondoso silêncio ao redor do
jovem anࢢgo vice-reitor do seminário menor do
Fundão: afinal, em que pé está o caso? Um dado
é certo: novidade é o que realmente não existe
nesta mais recente noࢤcia. Nem novidade nem
consequências para os criminosos.
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Só 34% dos portugueses sabem o valor
exato das suas despesas fixas mensais
(2017-04-22 07:36)

No que diz respeito às despesas mensais, 34 % dos
consumidores sabem exatamente quanto gastam
com os seus encargos fixos por mês, uma percent-
agem superior a 2016 (25 %). Paralelamente, 41
% dos portugueses sabem com exaࢡdão qual o
seu rendimento mensal fixo, à semelhança do ano
anterior. Estas são conclusões do mais recente
estudo do Cetelem, que analisa anualmente a
Literacia Financeira dos portugueses.

Existem ainda consumidores que, apesar de não
saberem exatamente os valores das suas despesas e
dos seus rendimento fixos mensais, referem ter um
conhecimento aproximado de quanto gastam (50 %)
e de quanto ganham (42 %) por mês.
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Este ano, verifica-se também uma ligeira diminuição
dos consumidores que não sabem de todo quais os
seus gastos fixos (16 %, face a 19 em 2016) e quais
os seus ganhos fixos (17 %, face a 20 % em 2016)
todos os meses.
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«O aumento da perceção das despesas mensais é
um sinal posiࢢvo, indicando que mais consumidores
têm exata noção de quais são os seus encargos.
No entanto, esta percentagem ainda não é signi-
ficaࢢva. Para uma melhor gestão do orçamento
familiar é essencial que se conheça tanto o valor do
rendimento como das despesas, e consideramos
importante que cada vez mais portugueses ten-
ham estes dois fatores em consideração», explica
Leonor Santos, diretora de Compliance e Jurídico do
Cetelem.

Este estudo foi desenvolvido em colaboração
com a Nielsen, tendo sido realizadas 500 entrevistas
por telefone, a indivíduos de Portugal conࢢnental e
ilhas, de ambos os sexos, com idades compreendi-
das entre os 18 e os 65 anos, entre os dias 13 e 18
de fevereiro de 2017. O erro máximo é de +4.4 para
um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores,
em 28 países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo
a sua aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem,
disponibiliza uma gama completa de crédito a
parࢢculares intermediada através de parceiros do
Retalho especializado, concessionários automóvel e
também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio, dos
serviços, da banca e das companhias de seguros, en-
dadesࢢ às quais aporta o seu know-how, propondo
o poࢢ de crédito e de serviço mais adaptado à
aࢢvidade e estratégia comercial dos seus parceiros.
É, também, ator de referência em matéria de
concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010,
a fusão com o Credifin deu origem ao nascimento
do Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que
opera sob a marca comercial Cetelem, conta com
cerca de 600 colaboradores e é uma referência no
mercado de crédito a parࢢculares.
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Super Terra é excelente candidata para a
procura de sinais de vida (2017-04-22 07:50)

A equipa de astrónomos, que conta com a parࢡc-
ipação de Nuno Santos do Insࢡtuto de Astroߵsica
e Ciências do Espaço, encontrou este exoplaneta
rochoso na zona de habitabilidade de uma estrela
anã vermelha.
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Super Terra é excelente candidata para a procura
de sinais de vida Num estudo publicado dia 19 de
Abril de 2017 na revista [1]Nature , uma equipa
internacional de invesࢢgadores, da qual faz parte
[2]Nuno Cardoso Santos do Insࢢtuto de Astro߶sica
e Ciências do Espaço ([3]IA ), descobriu uma super
Terra a transitar a estrela LHS 1140, a menos de 40
anos-luz de distância.

O recém-descoberto exoplaneta LHS 1140b foi
detetado pelo observatório [4]MEarth através
do método dos trânsitos, que permiࢢu calcular o
diâmetro deste planeta. A descoberta foi depois
confirmada pelo espectrógrafo [5]HARPS ([6]ESO
), que através de observações com o método das
velocidades radiais permiࢢu a determinação da sua
massa e período orbital. Com dados da massa e do
diâmetro, a equipa calculou a densidade do planeta,
determinando que este será uma super Terra.

Para[7] Nuno Cardoso Santos (IA & [8]Univer-
sidade do Porto ): “Já em 2018, instrumentos
como o [9]ESPRESSO e o [10]CHEOPS , nos quais
a equipa do IA está profundamente envolvida, vão
certamente permiࢢr descobrir mais planetas como
este. Esta descoberta mostra que estamos no bom
caminho, e que as apostas feitas são as corretas.”

As observações do HARPS permiࢢram ainda de-
terminar que o LHS 1140b orbita a sua estrela
10 vezes mais próximo que a Terra orbita o Sol,
completando uma órbita a cada 25 dias. Mas como
a estrela é uma anã vermelha, mais fria e pequena
do que o Sol, o planeta recebe cerca de metade
da energia que a Terra recebe da nossa estrela.
Por isso, a sua temperatura será provavelmente,
suficientemente alta para que possa exisࢢr água
líquida.

Este planeta parece ser um excelente candidato a fu-
turos estudos para procurar sinais de vida. Embora
atualmente a estrela rode mais lentamente e emita
menos radiação de alta energia que outras estrelas
de pequena massa, no início da sua vida seria uma
estrela bem mais aࢢva, emiࢢndo radiação capaz de
destruir a água existente na atmosfera do planeta.
Esse processo poderia levar a um efeito de estufa
descontrolado semelhante ao que observamos em
Vénus.

No entanto, o diâmetro do planeta indica que
um escaldante oceano de magma pode ter exisࢢdo
à super߶cie durante milhões de anos, libertando
vapor de água para a atmosfera durante tempo sufi-
ciente para conࢢnuar a abastecer a atmosfera com
água. Essa água pode então ter passado ao estado
líquido depois do planeta arrefecer, tornando-o
potencialmente habitável.

A equipa esࢢma que o LHS 1140b terá pelo
menos 5 mil milhões de anos, um diâmetro de
quase 18 mil quilómetros (cerca de 1,4 vezes maior
que o da Terra), mas terá uma massa 6,6 vezes
maior do que da Terra. A sua densidade é por isso
também superior à da Terra, o que sugere que este
seja rochoso, com um denso núcleo de Ferro.

A equipa irá realizar em breve observações com o
[11]Telescópio Espacial Hubble , para determinar
com precisão a quanࢢdade de radiação que aࢢnge o
LHS 1140b, o que irá definir com maior exaࢢdão os
limites de habitabilidade do planeta.

Este planeta será um alvo ideal para observações
detalhadas das atmosferas de exoplanetas, a serem
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realizadas pela próxima geração de telescópios,
como o Telescópio Espacial James Webb, a ser
lançado em 2018, ou com os telescópios terrestres
gigantes, como o E-ELT (ESO), a parࢢr de 2024.

Referência para o arࢢgo: “[12]A temperate
rocky super-Earth transiࢢng a nearby cool star ” foi
publicado na revista Nature, Vol. 544, issue 7650,
20 april 2017 (DOI: 10.1038/nature22055)

Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências do Espaço

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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10. http://sci.esa.int/cheops/
11. http://spacetelescope.org/
12. https://www.eso.org/public/archives/releases
/sciencepapers/eso1712/eso1712a.pdf

Aprenda como combater o impacto
das mudanças climáࢢcas na agricultura
(2017-04-22 07:51)

Vai decorrer de 8 a 17 de novembro de 2017, em
Coimbra, o curso “[1]Riscos climáࢡcos aplicados
à agricultura ”, uma iniciaࢢva direcionada para

os agricultores que pretendem recolher alguma
aprendizagem sobre a forma de melhor prevenir
alguns efeitos nefastos provocados pelo clima nas
suas culturas.

O curso desࢢna-se a combater a incerteza dos fac-
tores meteorológicos na produção agrícola, dando
informações sobre eventos extremos de tempo e
clima e a forma como afetam a acࢢvidade agrícola
com reflexos nos custos de produção.
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A variabilidade climáࢢca traduzida num aumento
da temperatura, a alteração do ciclo vegetaࢢvo de
algumas culturas com implicações nos graus-dia do
seu crescimeno e a ocorrência de pragas e doenças
ou como evitar os efeitos negaࢢvos de uma geada
nas suas culturas são, entre muitos outros, os temas
a serem debaࢢdos neste curso.

"[3]Riscos Climáࢢcos Aplicados à Agricultura "
é um curso desࢢnado a empreendedores agrícolas
e será desenvolvido em 4 módulos integrados em
duas fases. A primeira fase, consࢢtuída por um
módulo, estará voltada para o processo de aquisição
automáࢢca de dados. A segunda fase integra 3
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módulos e será dedicada a métodos estaࢤsࢢcos
uࢢlizados na análise de extremos meteorológicos
e climáࢢcos e na análise do risco climáࢢco e/ou
meteorológico, bem como na aplicação dos índices
meteorológicos na avaliação e prognósࢢco de riscos
agro-meteorológicos.

“Ignorar a avaliação de riscos climáࢢcos no sec-
tor da agricultura é como ter um carro sem motor”,
refere Sérgio Ferreira, fundador do "The Berry
Project" que é a enࢢdade responsável por esta
iniciaࢢva

O curso decorrerá numa zona central de Coim-
bra, próxima de Hotéis, restaurantes e comércio, na
Rua João de Ruão,nº12-8ºPiso,3000-229 Coimbra. O
curso é desࢢnado a qualificar quem trabalha ou tem
ligações com a agricultura, a estar apto a responder
a diversos problemas relacionados com impactos de
situações adversas de tempo e clima e da alteração
variabilidade climáࢢca nas culturas.
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Ricardo Almeida venceu Prémio Literário
Campos Monteiro (2017-04-22 09:33)

Chama-se Manuel Ferreira de Almeida, é residente
em Vila Real e recebeu o primeiro Prémio Literário
Campos Monteiro, atribuído pela Câmara Munici-
pal de Torre de Moncorvo.

Ricardo Almeida venceu Prémio Literário Campos
Monteiro O Prémio Literário Campos Monteiro 2016
foi atribuído à obra “Noࢢciário da Vida de José dos
Passos” de Ricardo Manuel Ferreira de Almeida,
residente em Vila Real.
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A entrega do prémio ao vencedor ocorrerá em
cerimónia pública, a decorrer no dia 25 de Abril,
pelas 15h00, na Biblioteca Municipal de Torre de
Moncorvo.

O Prémio Literário Campos Monteiro é uma ini-
ciaࢢva organizada pelo Pelouro da Cultura da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo e desࢢna-
se a incenࢢvar a produção literária, em homenagem
ao insigne escritor moncorvense que dá o nome a
este prémio.

O valor do prémio a atribuir é de 3.500 euros,
sendo que a Câmara Municipal de Torre de Mon-
corvo patrocinará a edição da obra vencedora.
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Revolução de Abril comemorada na região
(2017-04-22 10:15)

Aproxima-se uma data que assinala o acontec-
imento histórico de maior relevância da nossa
História recente. A Revolução dos cravos, ocorrida
em 25 de abril de 1974, faz este ano 43 anos e
muitas são as iniciaࢡvas promovidas por alguns
municípios da região para assinalarem a data.

Abril comemorado na região A Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo celebra o Dia da Liberdade,
no próximo dia 25 de Abril na Biblioteca Municipal
de Torre de Moncorvo. Do programa faz parte a
apresentação do livro “Guiné Crónicas de Guerra e
Amor” de Paulo Salgado, que aborda as experiências
vividas pelo autor no período da guerra colonial e
durante a sua permanência, como cooperante, na
Guiné-Bissau.
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“Paulo Cordeiro Salgado nasceu em Torre de Mon-
corvo em 1946. Aqui completou o ensino liceal até
ao 5.º ano no Colégio Campos Monteiro de que seu
Pai foi fundador em 1936 e seu diretor de 1936-1972.
Foi alferes miliciano na Guiné em 1970-1972. É
licenciado em Direito e Mestre em Administração de
Unidades de Saúde. Trabalhou em diversos hospitais
portugueses como administrador hospitalar. Foi
cooperante em projetos promovidos pelo Banco
Africano de Desenvolvimento e Banco Mundial na
Guiné- Bissau de 1990- 1992 e de 1997-2006 no
Ministério da Saúde, e em Angola durante cerca de
sete anos em Insࢡtuições de Saúde.”

Ainda em Torre de Moncorvo será inaugurada,
no átrio da Biblioteca Municipal, a exposição docu-
mental “De Moncorvo a Coimbra, de Lisboa a Paris
e Londres: Percursos e Memórias do Visconde Vila
Maior” da responsabilidade da Sociedade Broteri-
ana – Universidade de Coimbra que com o apoio
financeiro da Fundação Calouste Gulbenkian pro-
cedeu ao tratamento do arquivo pessoal e familiar
de Júlio Máximo de Oliveira Pimentel, 2º Visconde
de Vila Maior (1809-1884), insigne personalidade
do Liberalismo português e ilustre figura da história
de Moncorvo.

Macedo de Cavaleiros vai assinalar os 43 anos
da revolução democráࢢca na manhã de terça-feira.
Na cerimónia oficial, com discursos do Presidente
da Câmara Municipal e Assembleia Municipal, serão
também assinados os Acordos de Execução com as
30 Juntas de Freguesia do concelho, num montante
global de 200 Mil Euros. Em seguida, será feito
um roteiro pelas localidades que foram sede de
concelho e que hoje integram o de Macedo de
Cavaleiros.

Alfândega da Fé traz à vila Celina da Piedade
para fazer o "Concerto dos Cravos" e a inauguração
de uma exposição inࢢtulada " Uma Revolução
Desenhada: O 25 de abril e a BD", havendo ainda
um concerto da Tuna da Universidade Sénior de
Alfândega da Fé
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Em Bragança haverá uma sessão evocaࢢva na
efeméride no Auditório Paulo Quintela e algumas
inaugurações públicas.
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Assalto cultural a Miranda do Douro. Poe-
sia e música invadem o planalto durante o
25 de abril (2017-04-24 17:46)

A Lérias- Associação Cultural vai assaltar todo
o concelho de Miranda do Douro com poesia e
música como forma de luta pelo engrandecimento
da cultura.

Foto: Lérias- Associação Cultural “À meia noite de
24 de Abril parࢡremos em grupos organizados, pen-
durando poemas alusivos à liberdade pelas aldeias,
vila e cidade do concelho. No dia 25 (15h) quando
todo o concelho verࢡ acordado para a poesia, nós
Lérias, novos e velhos, iremos em arruada com
gaitas-de-fole, caixas e bombos, tocando músicas de
Abril”, refere a associação cultural num comunicado
endereçado às redações.
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"A Cultura está na rua!" é um evento, oferecido
pela Lérias- Associação Cultural à população local
e que acontece em diferentes formatos desde 2013.

“É um reflexo da nossa luta diária como profes-
sores da Escola de Música Tradicional e Artes, pela
preservação e desenvolvimento da cultura tradi-
cional em especial da cultura mirandesa”, sublinha
fonte da associação.
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As eleições francesas (2017-04-26 07:03)

|Hélio Bernardo Lopes| Finalmente, lá decor-
reram em França as eleições para o Presidente da
República, no que se sabe agora – já se previa e de
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há muito – ser a primeira volta das mesmas. Como
pôde ver-se, nada de verdadeiramente novo nos
surgiu no rescaldo deste ato eleitoral, talvez com
a exceção da troca das posições de Marine e de
Macron.

A verdade é que estas eleições permitem perceber
muita coisa, sobre que tentarei aqui alinhavar
algumas ideias. De resto, este ato eleitoral sucede,
quase de imediato, duas homenagens a Mário
Soares, que veramࢢ lugar em Lisboa e no Porto e
sobre as quais se jusࢢficam algumas considerações,
precisamente ao redor do acontecimento francês
de ontem.

Durante muito meses, Marine Le Pen surgiu na
dianteira das intenções de voto, mas a campanha
feroz de mil e um por toda a União Europeia acabou
por produzir os efeitos que agora determinaram
este posicionamento relaࢢvo final. Acabou, quase
em definiࢢvo, o direito de cada povo, no seu país,
escolher o seu futuro políࢢco, porque os grandes
interesses económicos e financeiros, comandando
objeࢢvamente as classes políࢢca e jornalísࢢca,
acabaram por envolver-se na vida interna de cada
Estado.

Ao mesmo tempo, assisࢢu-se ao absurdo facto
de ver os políࢢcos francesses a votarem no dito
mal menor, incapazes de aceitar que o modelo
de empobrecimento seguido até aqui não pode,
naturalmente, concitar o apoio de quem por ele se
vê aࢢngido e percebe não ter um futuro a ser vivido
com dignidade.

Depois, o mais recente eclipse de um dos par-
dosࢢ do dito socialismo democráࢢco, o PSF de
Hollande e seus colegas neoliberais. Uma reali-
dade acompanhada de um pré-colapso, mas ao
nível da Direita. Ou seja: o tal Centro da nossa
desgraça mostrou-se incapaz de gerar no seu seio
um candidato com credibilidade políࢢca junto dos
franceses. Até da própria Comunidade Interna-
cional. Objeࢢvamente, é mais uma das democracias
europeias em pré-falência.

Por fim, o resto, ou seja, o futuro deste novo

Presidente da França. Só que, não sendo eu adiv-
inho e estando a França também já aࢢngida pela
balbúrdia gerada pela anormalidade da estrutura
e da políࢢca da União Europeia, é preferível evitar
futurologia. Mais uns meses e logo poderemos
compreender o que virá a dar-se. Um dado é certo:
Macron é demasiado jovem para enfrentar Merkel,
Schauble e Trump. O mais certo será vir a tornar-se
no ornamento presidencial que se segue. Veremos.
Muito mais simples é prever o que virá a ter lugar
dentro de cinco aanos... Ora, muito recentemente
veramࢢ lugar, em Lisboa e no Porto, homenagens a
Mário Soares. Como pude já escrever, e há muito,
este nosso falecido concidadão foi o políࢢco cimeiro
da III República. Infelizmente, porém, todas as
suas lutas políࢢcas falharam, com a exceção do
funcionamente interno do nosso Sistema Políࢢco-
consࢢtucional. Vejamos, então, esta realidade.

Em primeiro lugar, Mário Soares passou pelo
Parࢢdo Comunista Português, deixando de aí estar
mais tarde. Era o tempo em que, por via da fantás-
caࢢ propagando mundial dos Estados Unidos e da
Igreja Católica Romana, exisࢢa o perigo comunista,
até porque na anࢢga União Soviéࢢca se comeriam
crianças ao pequeno almoço!...

Muitos anos mais tarde, já no segundo mandato de
Obama, John Kerry viria a reconhecer, como que
acabrunhado, que no tempo da União Soviéࢢca
tudo era mais simples e previsível. E nhaࢢ a mais
cabal razão, embora alguém devesse ter-lhe dito
que não se pode ter tudo por dois dollars. Uma
adaptação de um velho e histórico anúncio que
surgiu, por muitos anos, na nossa RTP.

Em segundo lugar, Mário Soares deitou mão do
seu socialismo democráࢢco, que, em boa verdade,
não só não correspondia a nada de concreto, como
era mesmo contraditório na sua expressão. Por
definição, o socialismo não pode ser democráࢢco,
porque acaba por dar no que se pode hoje ver por
quase todo o mundo.

Em terceiro lugar, e na sequência do que es-
crevo imediatamente antes, aí está, um pouco
por todo o mundo, o que resta do tal socialismo
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democráࢢco: os respeࢢvos parࢢdos estão reduzidos
a escombros de nada, com o nosso caso notável,
fruto, muito acima de tudo, da visão políࢢca de
António Costa, Catarina Marࢢns, Jerónimo de Sousa
e Heloísa apolónia. Porque, como pôde ver-se,
a anterior Maioria-Governo-Presidente sempre
tomou como certo o papel do PS como bengala
da Direita e dos seus interesses e visão políࢢca.
Realidades que mostram que também a ideia do
socialismo democráࢢco, sempre brandida por Mário
Soares, se mostrou um cabalíssimo falhanço.

Em quarto lugar, também a ideia de Mário Soares
sobre a União Europeia se mostrou um rotundo
falhanço. Um falhanço estrutural, mas por igual
por não conseguir gerar políࢢcos com capacidade
para darem aos seus povos um futuro capaz e
decente. Pelo contrário: a União Europeia, de facto,
só subsiste por ter sido construída à revelia da
vontade livre dos povos. E mais: a União Europeia
acabou por quase aniquilar o valor substanࢢvo
da democracia. É hoje uma realidade que vive
num outro espaço de realidade muito para lá das
necessidades dos povos do conࢢnente europeu.

Em quinto lugar, com a democracia em Portugal
e na União Europeia, também com esta estrutura,
tudo tem vindo a desenrolar-se de mal para pior.
Pela primeira vez desde 1945, a Europa – e o mundo,
obviamente – está à beira de uma nova guerra,
desta vez com armas nucleares. Uma realidade
paulaࢢnamente montada por Barack Obama e
agora muito acelerada com a loucura de um bronco
como Donald Trump. Uma realidade – a da guerra
nuclear – sobre que os políࢢcos europeus metem
a cabeça na areia, alinhando, incondicionalmente,
com a políࢰca belicista dos Estados Unidos. Um
terrível fracasso.

Em sexto lugar, está já aí à vista o regresso do
serviço militar obrigatório. Ou seja, quando se
tratava de defender a presença de Portugal em
territórios a que aportara muitos séculos antes,
a defesa militar dos mesmos era má. Finda essa
defesa, com naturalidade, terminou, por igual, a
conࢢngentação geral. Hoje, em face de uma guerra
geral organizada pelos Estados Unidos com a final-

idade de se tornarem os donos do mundo, aí está
de regresso o serviço militar obrigatório. Mais um
lamentável falhanço. Não acredito, com siceridade,
que Soares visse esta realidade com bons olhos.

Em séࢢmo lugar, o regresso em força, da guerra
religiosa no mundo, muito em parࢢcular na União
Europeia, perante a sua subserviência, quase sem
limites, em face da grande estratégia de dominação
do mundo por parte dos Estados Unidos. Um tema
que jusࢢfica esta chamada de atenção para o leitor:
já reparou que as Testemunhas de Jeová foram ilegal-
izadas na Rússia e ninguém no Ocidentes protestou?
Que é feito, então, da liberdade religiosa? Ou,
de um outro modo: para quem trabalhavam as
Testemunhas de Jeová na Rússia? O que foi que os
serviços de segurança interna descobriram?...

Em oitavo lugar, a situação em que se encon-
tram hoje os novos Estados africanos, saídos das
descolonizações. A situação objeࢢva de África,
sobretudo, por via da políࢢca do Ocidente europeu,
é hoje uma calamidade. Consࢢtuem flechas de
verdade as recentes palavras de Isabel dos Santos
a propósito da aࢢtude das autoridades financeiras
europeias perante os bancos aafricanos. E quem diz
África, diz o subconࢢnente americano: também não
anda para diante.

E, em nono lugar, as crescentes tentaࢢvas, em
Portugal, para destruir o que resta da Revolução de
25 de Abril, bem como da Consࢢtuição da República.
Quem estevir atento às posições do PSD, CDS/PP,
União Europeia, Igreja Católica e patronato, facil-
mente perceberá que é esta a realidade que se vive
hoje e já desde os acontecimentos de 25 de Novem-
bro de 1975. Portanto, por muita flexibilidade que
Mário Soares possuísse, nunca poderia senࢢr-se
feliz perante o desmoronar de quase todos os seus
sonhos políࢢco-sociais. Resta, em Portugal – por
enquanto, claro está –, a práࢢca democráࢢca, mas
por via da visão políࢢca de António Costa, Catarina
Marࢢns, Jerónimo de Sousa e Heloísa Apolónia.
Enfim, faliram quase todos os seus sonhos.
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"Em Portugal temos invesࢢgadores ex-
celentes, não devemos ter complexos"
(2017-04-26 08:05)

Entrevista a [1]Pedro Duarte , biólogo marinho
que desde 2013 trabalha como invesࢢgador no
Insࢢtuto Polar da Noruega. Nascido em Lisboa,
Pedro Duarte está a desenvolver invesࢢgação em
biologia marinha na Noruega, onde tem condições
de trabalho que não encontrou em Portugal.
Esta entrevista foi realizada no âmbito do Global
Portuguese Scienࢢsts (GPS) - um site onde estão
registados os cienࢢstas portugueses que desen-
volvem invesࢢgação por todo o mundo.

Pedro Duarte Pode descrever de forma sucinta
(para nós, leigos) o que faz profissionalmente?

Eu sou biólogo marinho e trabalho sobre os
ecossistemas do Oceano Glacial Árࢢco, em par-
cularࢢ aqueles associados às massas de gelo que
cobrem parte importante do mesmo. O meu
trabalho envolve cruzeiros oceanográficos, recol-
has de amostras de água e de amostras de gelo,
mergulho cienࢤfico debaixo das placas de gelo e

algum trabalho laboratorial. A minha especialidade
é o desenvolvimento de modelos matemáࢢcos
para prever a evolução dos ecossistemas face a
diversas alterações, tais como o aquecimento global
e a diminuição do gelo no Árࢢco. Nos países que
rodeiam o Árࢢco há muitas preocupações quanto
ao seu futuro e quanto ao uso que será feito dele
num cenário em que poderá ser completamente
navegável durante parte do ano, devido ao desa-
parecimento do gelo.

Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o que
há de parࢡcularmente entusiasmante na sua área
de trabalho?

O mais entusiasmante é descobrir algo novo.
Sempre que a minha compreensão aumenta sobre
qualquer fenómeno relacionado com as minhas
pesquisas, o entusiasmo que sinto é indescriࢤvel.
Penso que é esse entusiasmo da descoberta que
mantém os cienࢢstas tão empenhados no seu
trabalho, que nos raࢢ o sono e nos coloca num
estado de euforia viciante. A sensação de fazer algo
úࢢl também é importante. Com o aquecimento
global podemos perder o Árࢢco que conhecemos
em menos tempo do que supomos e, se tal aconte-
cer, é bom saber que ainda o vimos como ele era e
que tentámos fazer algo para que assim conࢢnuasse.

Na verdade, todos nós devemos estar preocu-
pados com o Árࢢco, pois as alterações climáࢢcas
sentem-se aqui mais intensamente do que noutro
qualquer lugar da Terra e aceleram o que se passa
no resto do planeta. Para além disso, ter a oportu-
nidade de visitar alguns dos lugares mais remotos
do planeta, observar as formas de vida do grande
norte, desde o plâncton que se deixa levar pelas
correntes marinhas sob as placas de gelo, imerso
em água gelada e de um azul profundo, às focas que
dormem sobre o gelo, aos ursos polares que nos
obrigam a manter vigilantes, até à poderosa baleia
azul, não esquecendo o espectáculo da queda das
paredes dos glaciares no Verão, massas imensas
de gelo de dezenas de metros de altura que se
desmoronam com estrondo, em lugares vibrantes

547



de vida… é um privilégio de que poucos se podem
gabar.

Por que moࢡvos decidiu emigrar e o que encontrou
de inesperado no estrangeiro?
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O moࢢvo que me levou a emigrar foi económico. A
crise que nos aࢢngiu com tanta força nos úlࢢmos
anos fez-me temer pelo futuro e decidi mudar
de vida enquanto ainda não era demasiado velho
para tal. Felizmente, veࢢ oportunidade de arranjar
trabalho dentro das minhas competências como
resultado da experiência de invesࢢgação cienࢤfica
que acumulei ao longo da minha vida em Portugal.

O que encontrei de mais inesperado na Noruega…
não posso dizer que a abundância de recursos
materiais para trabalhar fosse inesperada neste
que é um dos países mais ricos do Mundo, mas
foi algo inesperada a descoberta de uma realidade
totalmente diferente no que respeita às relações
laborais. Este é um país onde os sindicatos têm
uma força tremenda que parece ser usada menos
para preencher alguma agenda políࢢca e mais para
melhorar as condições dos trabalhadores. É um
país que se tornou rico com a descoberta de impor-
tantes jazidas de petróleo mas que teve políࢢcos
inteligentes que souberam distribuír essa riqueza
de uma forma equilibrada pela população. Trabalho
numa insࢢtuição em que a relaࢢva abundância de
recursos financeiros não é sinónimo de despesismo,
sendo o dinheiro empregue com sobriedade e
eficiência. Encontrei uma cultura que parece ter
aversão ao conflito, que é evitado a todo o custo, e
que parece aceitar muito bem a diversidade cultural.

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico por-
tuguês, tanto na sua área como de uma forma
mais geral?

Faço uma apreciação muito posiࢢva. Penso
que em Portugal temos invesࢢgadores excelentes
em muitas áreas. Não creio que tenhamos de ter
complexos em relação a outros países. Natural-
mente que sendo Portugal um país relaࢢvamente
parco de recursos não há um invesࢢmento em in-
vesࢢgação comparável ao feito nos países mais ricos.

A possibilidade de parࢢcipar em projectos eu-
ropeus veio diminuir um pouco essa desvantagem,
pois todos os invesࢢgadores da área abrangida pelo
Concelho Europeu de Invesࢢgação têm acesso aos
mesmos fundos. No entanto, as infra-estruturas
e os financiamentos nacionais ficam geralmente
aquém das suas congéneres noutros países mais
ricos. Assiste-se frequentemente às dificuldades
de tesouraria de universidades e insࢢtutos que se
refletem também no trabalho de pesquisa feito no
nosso país.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcu-
larmente interessantes, e porquê?

Confesso que ainda não explorei a fundo o site
mas aprecio em parࢢcular as ferramentas de
pesquisa geográfica que permitem localizar facil-
mente portugueses pelo mundo. Aprecio também a
ideia de podermos usar o site como um fórum para
divulgar o nosso trabalho.

Consulte o perfil de Pedro Duarte no GPS –
Global Portuguese Scienࢢsts.

GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa re-
gional – Ciência Viva
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zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Penedono marca presença na FIT, Feira
Ibérica do Turismo (2017-04-26 08:26)

O município de Penedono vai marcar presença na
4.ª edição da Feira Ibérica de Turismo (FIT), que
decorre entre 28 de abril e 1 de maio na Guarda,
uma decisão da Câmara Municipal que tem como
objeࢡvo a promoção dos produtos endógenos e da
idenࢡdade histórica e cultural da região.

Penedono marca presença na FIT, Feira Ibérica
do Turismo Depois do sucesso da parࢢcipação na
edição deste ano da BTL em Lisboa, a autarquia
de Penedono conࢢnua a apostar na sua estratégia
de divulgação e promoção dos grandes eventos
culturais e turísࢢcos que integram o calendário
anual do município, como forma de afirmar a região
como um desࢢno turísࢢco claramente temáࢢco
e diferenciador. “Cada vez mais, a divulgação de
um território é essencial para a consolidação da
sua idenࢢdade e para esࢢmular o desenvolvimento
económico-social local, e é neste contexto que se
enquadra a nossa presença neste evento”, afirma
Carlos Esteves, Presidente da Câmara Municipal.

Serão apresentados no Castelo de Penedono
(stand do município na FIT), através de mostras e de-
gustações, alguns produtos endógenos do concelho
como os enchidos, o queijo e a doçaria regional.
Outro momento de relevo será a apresentação
da Feira Medieval, o maior evento do concelho,
que em conjunto com a apresentação pública
do vídeo promocional “Penedono, Memória dos
Tempos Medievais”, pretende reforçar a idenࢢdade,
a essência e a ancestralidade desta vila medieval.
Ouvir-se-ão também os ritmos medievais através do
grupo "Jograis do Magriço". Na parࢢcipação deste
ano, o Município irá privilegiar a interação com os
mais novos através das “lendas e trovas de encantar
contadas às crianças” e de diversas oficinas de
trabalho dedicadas às crianças.
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Este certame representa também uma oportunidade
no relacionamento com operadores turísࢢcos de
Portugal e Espanha. “O ano passado foi a primeira
vez que Penedono parࢢcipou na FIT e como o
balanço foi muito posiࢢvo decidimos que fazia todo
o senࢢdo voltar este ano. É um evento importante
não só pela nossa proximidade geográfica com
Espanha que permite mostrar o que de melhor aqui
se faz além-fronteiras, mas também porque nos
permite reforçar, uma vez mais, a aposta que temos
vindo a fazer na divulgação da nossa idenࢢdade e na
valorização das iniciaࢢvas locais”.

Com um programa variado, o Município de
Penedono pretende mostrar que é um desࢢno para
descobrir nas quatro estações do ano e convidar
todos a visitar esta terra especial.
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1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

“Convívio da Liberdade” reuniu socialistas
do concelho de Alijó (2017-04-26 08:51)

A concelhia do PS de Alijó promoveu um Almoço-
Convívio para comemorar os 43 anos do 25 de
abril. O “Convívio da Liberdade” decorreu no
restaurante Xiconhoca, na freguesia de Vila Chã, e
contou com a presença de cerca de uma centena de
pessoas, entre militantes, simpaࢡzantes, autarcas,
candidatos e apoiantes do PS Alijó.

“Convívio da Liberdade” reuniu socialista do con-
celho de Alijó “Foi ummomento de confraternização,
mas também de reflexão sobre esta data e o signifi-
cado de Abril”, refere fonte daComissão Políࢢca do
Parࢢdo Socialista de Alijó, organizadora da iniciaࢢva
.
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“O Convívio reuniu militantes, dirigentes e autarcas
do Parࢡdo Socialista, mas também vários represen-
tantes da sociedade civil, que assim se associaram
ao atual momento do PS Alijó e à sua candidatura
autárquica abrangente e inclusiva”.

O Convívio foi transversal a várias gerações, tendo
congregado algumas das referências históricas da
concelhia socialista de Alijó. “Houve lugar ainda a
várias intervenções políࢡcas, com discursos do Presi-
dente da Concelhia Luís Azevedo, os ex-Presidentes
da Câmara Artur Cascarejo e Joaquim Cerca, sendo
este úlࢡmo também cabeça de lista à Assembleia
Municipal nas próximas autárquicas. A úlࢡma
intervenção coube a Miguel Rodrigues, candidato
do PS à Câmara de Alijó”, refere a mesma fonte.

“Em todas as intervenções foi sublinhada a ne-
cessidade de preservar os valores de Abril e para
isso a oportunidade que as próximas eleições
autárquicas representam para o concelho de Alijó,
para um novo ciclo políࢡco que traga uma nova
aࢡtude, ambição e abertura, fazendo-se diferente e
fazendo-se melhor, para a reafirmação do concelho
de Alijó a nível regional e nacional”.
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Turistas e Donald Trampa na abertura da
Mostra de Teatro do Douro (2017-04-26 08:59)

O primeiro fim-de-semana da Mostra de Teatro do
Douro, que arrancou em Sabrosa e Pinhão, ficou
marcado pela presença de “estranhos turistas”
e diversas personalidades internacionais como
Donald Trampa e Obanana.
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Turistas e Donald Trampa na abertura da Mostra
de Teatro do Douro Foi em Sabrosa, no passado
sábado, o primeiro espetáculo deste certame que,
apesar do jogo de futebol, contou com mais de
sete dezenas de espectadores a assisࢢr à peça
“Os Turistas” do Grupo de Teatro Aldeia Verde de
Lazarim. Já esta segunda-feira, véspera do Dia da
Liberdade, o Pinhão recebeu uma comédia com
muitas personalidades poliࢢcas, “Isto, só à bomba”
pelo Cast – Pesqueira em Palco e que encheu por
completo a Casa do Povo local. Donald Trampa,
Obanana ou Hilária foram alguns dos personagens
que de forma muito diverࢢda analisaram a vida
poliࢢca internacional.
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A Mostra de Teatro do Douro vai conࢢnuar a
percorrer o vale do Douro. No próximo sábado,
Santa Marta de Penaguião recebe o clássico de
Lewis Carrol, “Alice no país das maravilhas” a que
o Grupo de Teatro Fórum Boࢢcas adicionou alguns
detalhes bastante interessantes e que tornaram
este espetáculo ideal para as famílias e amantes do
teatro. O espetáculo está agendado para as 21h30
no Auditório Municipal.

A jornada de teatro será dupla também no próximo
fim-de-semana. No Auditório Municipal de Mesão

Frio, no domingo, véspera de feriado, será a vez do
Grupo de Teatro do Centro Cultural Lordelense subir
a palco com “Soldado Fanfarrão”. Uma comédia
clássica de Plauto com adaptação e encenação de
Ricardo Almeida e repleta de peripécias entre os
personagens.

Ambos os espetáculos têm entrada gratuita e
dão a possibilidade de ganhar prémios junto dos
parceiros desta Mostra de Teatro do Douro organi-
zada pela Associação Vale d’Ouro. O evento pode
ainda ser acompanhado no [2]site da iniciaࢢva e nas
redes sociais.
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25 de Abril comemorado em Macedo de
Cavaleiros: Câmara Municipal fixou acor-
dos com as freguesias num valor de 200 Mil
Euros (2017-04-26 11:32)

O Presidente da autarquia de Macedo de Cav-
aleiros,Duarte Moreno, nas comemorações do 43º
aniversário da Revolução do 25 de abril, destacou
o trabalho do seu mandato “focado nas pessoas”
e garanࢡu que o concelho “tem hoje um projeto
estabelecido, perfeitamente delineado e com
financiamento assegurado para os próximos anos”.
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25 de Abril comemorado em Macedo de Cavaleiros

O Município de Macedo de Cavaleiros assinalou o
25 de Abril numa cerimónia evocaࢢva, na manhã de
ontem no Jardim 1º de Maio. Momento em que a
Câmara Municipal estabeleceu acordos de cooper-
ação com as 30 freguesias do concelho, baseados
na transferência de competências e de um apoio
global de perto de 200 Mil Euros, seguindo-se as
intervenções dos Presidentes da Câmara Municipal
e da Assembleia Municipal.

Duarte Moreno referiu que a parceria alargada
com as Juntas de Freguesia é “cumprir os valores de
Abrir e elevar e dignificar a função das autarquias
locais e dos seus representantes”, ao mesmo tempo
que esta como “a mais nobre função da estrutura
autárquica em Portugal”.
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Aludindo aos 18 anos da elevação de Macedo de
Cavaleiros a Cidade – cumprem-se a 13 de maio
-, o autarca defendeu que o concelho “é um local
apetecível, que oferece condições aos Macedenses
para aqui permanecerem e atrair cada vez mais
pessoas para nos visitarem ou aqui se fixarem”.
Mostrando-se saࢢsfeito pelo trabalho desenvolvido

no mandato autárquico, “que a todos garante
oportunidades para o futuro e assegura a convicta
esperança no desenvolvimento do concelho”, Duarte
Moreno confessou “o orgulho de servir os Mace-
denses enquanto Presidente da Câmara Municipal.”

Defende que o território reforçou as suas condições
de compeࢢࢢvidade em comparação com os consel-
hos vizinhos: “É o concelho que se apresenta mais
atraࢡvo ao nível fiscal, com o programa social mais
alargado ou com a perspeࢡva imediata de criação
de mais postos de trabalho”.

O edil lembrou o programa de financiamentos
comunitários assegurado, permiࢢndo que Macedo
de Cavaleiros tenha “um projeto estabelecido,
perfeitamente delineado e com financiamento
assegurado para os próximos anos.” Tal, permi-
ráࢢ a concreࢢzação de infraestruturas há muito
ambicionadas: “Finalmente conseguiremos intervir
no Bairro de São Francisco, regenerar o Mercado
Municipal e o Parque da Cidade”.

25 de Abril comemorado em Macedo de Cavaleiros
Na sua intervenção, o Presidente da Assembleia
Municipal, António Afonso, destacou a resolução de
muitos problemas no país ao longo de 4 décadas,
acrescentando, no entanto, “que Abril ainda não
conseguiu corrigir as assimetrias regionais, nem
a desigualdade de oportunidades entre regiões
desenvolvidas e as do interior.”
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Lembrando alguns dos “novos problemas” da
atualidade, tais como a taxa de desemprego ou
“o crescente e preocupante despovoamento do
interior”, António Afonso evidenciou o turismo, con-
siderando que este “deve conࢡnuar a ser uma pedra
fundamental no desenvolvimento” do concelho. “Se
já nhamosࢣ o Azibo e as suas potencialidades com
os reconhecimentos nacionais, podemos também
agora olhar para outra conquista recente, já com
projeção internacional que é o Geopark Terras de
Cavaleiros e temos fundadas expetaࢡvas de que
será um dos pilares do nosso desenvolvimento.”

O responsável evidenciou o setor agrícola, de-
fendendo que a Câmara Municipal poderia criar
um gabinete de apoio próprio, considerando que
“poderia ser uma forte ajuda na captação de fun-
dos durante este decisivo quadro comunitário”.
“Na linha do excelente trabalho social já imple-
mentado”, António Afonso deixou a “proposta de
recomendação para que a Câmara possa analisar
a possibilidade de atribuição de alguns incenࢡvos à
nacionalidade”. O Presidente da Assembleia regis-
tou também “o gesto de efeࢡva descentralização”
evidenciado com os acordos de execução com as
freguesias que, “além de presࢡgiarem os autarcas,
são as respeࢡvas populações as mais beneficiadas.”

As comemorações do 25 de Abril de 1974 termi-
naram com uma visita a Vale de Prados, Pinhovelo,
Chacim e Corࢢços, anࢢgas sedes de concelho, hoje
integrantes do de Macedo de Cavaleiros.

Câmara Municipal fixa acordos com as freguesias
num valor de 200 Mil Euros
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Foram ainda assinados os acordos de execução
da Câmara Municipal com as 30 Juntas ou Uniões

de Freguesia de Macedo de Cavaleiros. Os acor-
dos traduzem-se na delegação de competências,
alargando a intervenção das Juntas e reforçando
as suas verbas. É um montante global de perto de
200 Mil Euros, fixado individualmente em 20 % do
Fundo de Financiamento das Freguesias.

O Presidente da Câmara Municipal, Duarte Moreno,
defende que os acordos “reforçam a capacidade
das Juntas de Freguesia, contribuindo para gestão
moderna das mesmas, baseada no planeamento,
na definição de prioridades e na assunção de
responsabilidades”. Ao fortalecer a capacidade
de intervenção das Juntas, o autarca diz estar “a
cumprir um compromisso assumido, contribuindo
decisivamente para o desenvolvimento do concelho
e para melhor corresponder aos anseios de todos os
Macedenses”.

Com uma gestão assente no rigor orçamental,
a Câmara Municipal aࢢngiu as condições financeiras
“para que a parࢡr de 2017 seja possível anualmente
assegurar estas transferências para as Freguesias,
bem assentes nos princípios da transparência com
que estas foram assumidos, reforçando a colabo-
ração entre a Câmara e as Juntas, com beneߵcio
direto para as populações”, acrescentou Duarte
Moreno.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação
CM Macedo de Cavaleiros
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A propósito de uma noࢤcia (2017-04-28 07:40)

|Hélio Bernardo Lopes| Há talvez uma samana,
tomando o meu pequeno almoço em certo café
próximo da minha residência, lá aproveitei para
ler o exemplar do DESSTAK dessa manhã, sempre
simples, mas atual e interessante. Nele fui encon-
trar uma noࢣcia ao redor de certa escola de Loures,
tendo-lhe encontrado graça, e logo me decidindo a
alinhavar umas linhas sobre o tema.

Razões diversas fizeram com que só agora tenha
podido escrever esses meu alinhavos sobrre o
tema. Assim, a noࢤcia referia que certa escola vinha
funcionando em contentores desde 2009, passando
a fazê-lo, no dia seguinte, em instalações adequadas.
Citavam-se mesmo as palavras de certa vereadora,
a cuja luz, finalmente, os pequenotes iriam agora
passar para instalações condignas e adequadas.
Bom, achei graça.

Acontece que a aatual liderança desta autar-
quia leva já três anos e meio de funções, pelo que
também se pode olhar por este prisma o regresso
atual às novas e rejuvenescidas instalações. Não
pondo nunca em causa o trabalho realizado pela
autarquia e pela sua equipa liderante atual, a
verdade é que esta, afinal, precisou de três anos
e meio para pôr fim no que a noࢤcia referia como
sendo mau e sempre havia sido apresentado como
transitório.

Mostra isto, pois, que em oito anos de transito-

riedade, três e meio foram manࢢdos pela atual
equipa liderante da autarquia. Ou seja, quarenta e
quatro por cento do tempo de transitoriedade – por
ligeiro excesso – ficou a dever-se à atual liderança
autárquica. Pelo meio, como se sabe, decorreu
o resto do Governo de Sócrates, bem como todo
o de Pedro Passos Coelho e Paulo Portas. Uma
situação que, inevitavelmente, teve de produzir
perturbações, mudanças e atrasos.

Como referi ao início, este meu texto nada tem
que ver com a qualidade da gestão da atual lider-
ança autárquica, tenha ela sido boa, medina ou de
outro .poࢢ Apenas aborda o modo como o tema foi
noࢢciado. Convém, pois, ser-se criࢢcamente atento
ao que se lê e ouve.
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Como nasce um conࢢnente?
(2017-04-28 08:18)

Há factos que consideramos verdades absolutas,
dados que aprendemos na escola, que vêm em
todos os livros, que todos sabemos. O numero de
oceanos e conࢡnentes que a terra tem é um desses
factos. Todos sabemos que há seis conࢡnentes (Eu-
ropa, Africa, América, Ásia, Oceânia e Antárࢡda).

E se a verdade não for exatamente essa?
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Um grupo de geólogos neozelandeses [1]anun-
ciou recentemente ter encontrado provas de que
a terra tem um séࢢmo conࢢnente. E até já têm
um nome para ele: a Zelândia. O novo conࢢnente
fica localizado no oceano pacífico, junto à austrália,
e tem 4,9 milhões de quilómetros quadrados (o
equivalente ao território da Índia). Inclui as ilhas a
Nova Zelândia, da Nova Caledónia bem como outras
pequenas ilhas. No entanto, 94 % do seu território
está submerso nas águas do oceano Pacífico.

O leitor estará neste momento a perguntar-se,
e com razão: mas estando debaixo de água, como
pode ser um conࢢnente?

Isto acontece porque o que define um conࢢnente,
do ponto de vista geológico, não é o facto de estar
emerso, mas sim as caracterísࢢcas geológicas do
território. Os conࢢnentes apresentam rochas ricas
em sílica diversas, ígneas, magmáࢢcas e sedimenta-
res, enquanto os oceanos são consࢢtuídos quase
exclusivamente por basaltos. A crosta conࢢnental é
mais espessa e menos densa que a oceânica. Outro
factor que diferencia os conࢢnentes dos oceanos é
o facto de o território dos conࢢnentes estar elevado
relaࢢvamente ao dos oceanos.
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Porque estas rochas estavam submersas foi par-
cularmenteࢢ di߶cil confirmar que se tratava,
efeࢢvamente, de um conࢢnente. Na realidade os
geólogos têm vindo a estudar as rochas daquela
região há mais de 20 anos e só agora conseguiram
reunir evidências claras de que se trata de um
conࢢnente independente.

E como pode haver um conࢢnente que não
conhecíamos? Estava escondido, nasceu do nada?
Nasceu? Será que os conࢢnentes também nascem?
A Zelândia nasceu, de facto, mas não foi agora. Tal
como um bebé demora nove meses a desenvolver-

se na barriga da mãe, também os conࢢnentes
precisam de tempo para se desenvolverem. Um
conࢢnente demora milhões de anos a formar-se.
Este começou a formar-se a 100 milhões de anos,
quando a Gondwana, um superconࢢnente contem-
porâneo dos dinossauros, começou a fragmentar
para dar origem aos conࢢnentes atuais.

Esta situação, de se idenࢢficar crosta conࢢnen-
tal submersa, não é inédita. No ano passado foi
editado o novo mapa de Portugal, que inclui Portu-
gal conࢢnental, as ilhas Atlânࢢcas dos arquipélagos
da Madeira e dos Açores e a plataforma conࢢnental,
que corresponde à zona junto à costa portuguesa
que está submersa nas águas do atlânࢢco, mas que
contém crosta conࢢnental.

Este novo mapa resultou de anos de invesࢢ-
gação que envolveu diversas insࢢtuições públicas
e dezenas de invesࢢgadores. O alargamento da
plataforma conࢢnental trará a Portugal bene߶cios
financeiros diversos, já que o país ganha direitos
de soberania sobre este território para efeitos de
exploração e aproveitamento de recursos naturais,
minerais ou seres vivos existentes no fundo do mar e
no subsolo. A proposta portuguesa de alargamento
da plataforma conࢢnental está neste momento a ser
analisada pela [3]Comissão de Limites de Plataforma
Conࢢnental da Organização das Nações Unidas
(ONU).

Como vê, caro leitor, a ciência está constante-
mente a evoluir e a descobrir novo conhecimento e
na natureza nem tudo o que parece é. Quem sabe
se em poucos anos os seus filhos não aprenderão na
escola que a terra tem 7 conࢢnentes?

Catarina Loureiro (Geóloga e comunicadora de
ciência)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Corrida das Cantarinhas e Feira de Arte-
sanato animam cidade de Bragança
(2017-04-28 09:09)

É já no próximo dia 30 de abril que a cidade de
Bragança recebe mais uma edição da e na Corrida
das Cantarinhas. A iniciaࢡva está agendada para o
dia 30 de abril, pelas 10h30, com parࢡda e chegada
na Praça do Município.

A Corrida das Cantarinhas integra, este ano, o
circuito Liga Allianz Record e conta com as provas de
10.000 metros, Corridas Benjamins e Escolas de 500
metro, Juvenis, 5.000 metros, e a Caminhada com
um percurso total de 6.000 metro.

Sendo um dos projetos vencedores do Orçamento
Parࢢcipaࢢvo 2016 e o primeiro a ser implementado,
a Corrida das Cantarinhas contou, na sua primeira
edição, com a presença de 830 pessoas, de todo
o País e de Espanha, muitos dos quais atletas de
clubes, como o Sport Lisboa e Benfica, o Sporࢢng
Club de Portugal, Boavista Futebol Clube e Asso-
ciação Desporࢢva de Várzea Futebol Clube, entre
outros.

A Corrida das Cantarinhas 2017 é promovida

pelo Município de Bragança e pelo Ginásio Clube de
Bragança.
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Esta iniciaࢢva integra-se no programa geral asso-
ciado ao programa da Feira das Cantarinhas, no
âmbito da qual também será realizado, no primeiro
dia de maio, o Encontro Transfronteiriço de Jogos
Tradicionais de Bragança, León e Zamora, que este
ano tem lugar na aldeia de Parada, a cerca de 20
quilómetros da cidade .

No dia 3 de maio, quarta-feira, a cidade tam-
bém recebe a XXXI Feira do Artesanato, com palco
na Praça Camões. A iniciaࢢva decorre até ao dia 3
de maio e em exposição estarão centenas de arࢢgos
artesanais distribuído por 85 stands de artesãos.

O comércio da cidade vai juntar-se à festa, através
da iniciaࢢva “O Comércio Sai à Rua”, dinamizando
a cidade e interligando a Feira das Cantarinhas, a
Feira de Artesanato e o Comércio Tradicional.

Do programa musical que integra este período
de festa da cidade de Bragança o destaque vai para
os concertos de grupos como António Mão de Ferro
& Rui Vilhena, Tona Tuna – Tuna Feminina Univer-
sitária de Bragança, Grupo Fados D’ Outrora, Grupo
Telhavã Casa do Professor de Bragança, Mariana
Azevedo em Duo – Música Covers, Dixiedentes,
Domingos Moça Band e Pedra D’ Ara.
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Carrazeda de Ansiães vai acolher jovens de
toda a Diocese (2017-04-28 10:33)

A vila de Carrazeda de Ansiães acolhe a edição
deste ano do Dia Diocesano da Juventude. O
encontro acontece nos próximos dias 5 e 6 de
maio, a escassos dias da Visita do Papa Francisco
ao Santuário de Fáࢡma, e assenta no tema «O
Todo�poderoso fez em Mim maravilhas».

Todos os jovens da diocese de Bragança�Miranda
estão convocados para esta edição, que conta com
a presença do bispo diocesano, D. José Cordeiro.
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Na tarde de sexta�feira, dia 5, os jovens dos
quatro cantos da Diocese são convidados a acam-
par/acantonar no Campo de Escuteiros local. Após
o jantar está prevista uma grande Vigília de oração
e convívio.

No sábado, o acolhimento aos parࢢcipantes
também decorre no Campo de Escuteiros e está
marcado para as 8h30.

A parࢢr das 9h30 estão previstas aࢢvidades desporࢢ-
vas, culturais e de orientação, um peddy�paper que

ajudará a descobrir os vários espaços da vila e que
terminará com o almoço (12h00).

No início da tarde é tempo de descobrir o es-
paço amuralhado do Castelo de Ansiães, através
de aࢢvidades de descoberta (marianas e bíblicas),
orientadas pelos jovens de Carrazeda de Ansiães.
Nesse local estarão representados os vários insࢢtu-
tos de Vida Consagrada da Diocese na “Tenda das
vocações”, destacando�se a “Tenda da adoração”
como espaço único de oração e inࢢmidade com o
Senhor.

No final do encontro, D. José Cordeiro preside
à Eucarisࢢa e entrega a Cruz da Juventude aos
jovens responsáveis pelo DDJ de 2018.
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Recorda-se, leitor? (2017-04-29 07:37)

|Hélio Bernardo Lopes| A generalidade dos por-
tugueses recordará bem o que foi a políࢡca de
defesa dos Estados Unidos ao tempo de George W.
Bush. E até com Barack Obama na Casa Branca,
onde aquela políࢡca mudou, mas se manteve
substanࢡvamente muito próxima.

A teoria de Bush (filho) era operada à luz do
que este referiu como prevenࢢva: se os Estados
Unidos entendessem que seria essencial atacar
certo Estado por razões da sua proteção, seguiriam
esse mesmo caminho. Uma doutrina prevenࢢva
que vivia completamente à revelia do Direito Inter-
nacional Público e era eminentemente subjeࢢva e
pró-conflitual.

Barack Obama seguiu um caminho em tudo
idênࢢco, mas suportado na uࢢlização sistemáࢢca de
drones. No fundo, a mesma realidade, defendida
e praࢢcada por George W. Bush e sua equipa. E
aí temos agora Donald Trump, um bronco de todo
o tamanho, mas a prosseguir o caminho anterior-
mente definido e praࢢcado.

O interessante, porém, é constatar o modo
hipercríࢢco com que os políࢢcos europeus olhavam

esta práࢢca no tempo de George W. Bush, e como
quase nada disseram dos ataques do tempo de
Obama, mas usando drones. E agora, já com Trump
na Casa Branca, depois das mil e uma críࢢcas que
se lhe aposeram, eis que conࢢnua a manter-se o
silêncio ao redor da mesma políࢢca, mas agora com
o recurso a armas nucleres, a serem usadas contra a
Coreia do Norte.

Pois, num dia destes, a Grã-Bretanha veio asse-
gurar que está pronta a levar a cabo um ataque
nuclear prevenࢢvo se isso for necessário. Uma
garanࢢa dada, precisamente, pelo Ministro da
Defesa, Michael Fallon, em entrevista à ВВС Four.
Nos termos desta entrevista, Teresa May está pronta
a usar mísseis balísࢢcos Trident em condições
extremas, mesmo que a Grã-Bretanha não seja
atacada. A resposta dos políࢢcos ocidentais e
dos ditos intelectuais foi o silêncio. E de António
Guterres, bom, nem uma palavrinha...

No meio de tudo isto, o Reino Unido lá teve o
bom senso de recusar parࢢcipar nas negociações
a respeito da proibição das armas nucleares. De
resto, a paz que temos doࢢ desde 1945 só se deve,
precisamente, à existência de armas nucleares. Sem
elas, o mundo já teria assisࢢdo a sucessivas guerras
de Estados com grande poder humano e bélico
convencional contra os que lhes conviessem.

O melhor modo de defender a Paz é lutar por
ela. E neste momento a Coreia do Norte não
representa perigo algum para quem quer que seja.
Com ou sem armas nucleares. Se fosse o contrário a
realidade, em segundos ela desapareceria do mapa
– já em tempos escrevi isto mesmo –, certamente
com uma mortandade ampla e quase nunca vista.
Mas o mais interessante que se pode ver neste caso
da beligerância dos Estados Unidos contra a Coreia
do Norte é olhar o modo silenciosamente cúmplice
como os políࢢcos ocidentais, os seus jornalistas e os
seus intelectuais se desligaram de uma guerra com
armas nucleares, moࢢvada, exclusivamente, pela
ideia anࢢga de dominar o mundo, começando pelos
insubmissos. É bom recordar o que se passou com
o Vietname e com o Laos, que nunca veramࢢ armas
nucleares, e o que esteve prestes a ter lugar com os
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nossos Açores.
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59% dos portugueses já senࢢram dificul-
dades no pagamento de contas mensais
(2017-04-29 07:45)

De acordo com o estudo de Literacia Financeira do
Cetelem, 59 % dos inquiridos afirmam já ter senࢡdo
dificuldades no pagamento das contas mensais
fixas. Este ano, no entanto, as despesas mensais
fixas pesam menos no orçamento dos portugueses,
passando de 35 % para 24 % a percentagem de
famílias para as quais as contas representam mais
de metade do orçamento. O mesmo estudo revela
também que a maioria dos portugueses (66 %)
realiza os seus pagamentos mensais dentro do
prazo.

Para a maior parte das famílias portuguesas (46 %),
as contas obrigatórias pesam agora entre 25 % a 50
% do orçamento mensal. As despesas mensais fixas
representam mais de metade do orçamento para
24 % dos portugueses, enquanto esta percentagem
aࢢngia os 35 % em 2016. Apenas 8 % dos inquiridos
indicam que as contas correspondem a menos de
25 % do seu orçamento.

As despesas são pagas por 66 % dos consumi-
dores dentro do prazo (33 % no prazo e 33 % no
limite do prazo), exisࢢndo ainda 15 % que optam por
pagar os seus encargos mensais antecipadamente.
Para 9 %, as contas só são pagas após o prazo
terminar.

«A diminuição do peso das despesas mensais
no orçamento familiar surge paralelamente ao
aumento da capacidade de suportar despesas
inesperadas e ao facto de mais pessoas estarem
a poupar este ano. O maior controlo orçamen-
tal também jusࢢfica esta melhoria. No entanto,
conࢢnua a ser preocupante que mais de metade
dos portugueses refira já ter senࢢdo dificuldades
no pagamento de contas no passado», comenta
Leonor Santos, diretora de Compliance e Jurídico do
Cetelem.

Este estudo foi desenvolvido em colaboração
com a Nielsen, tendo sido realizadas 500 entrevistas
por telefone, a indivíduos de Portugal conࢢnental e
ilhas, de ambos os sexos, com idades compreendi-
das entre os 18 e os 65 anos, entre os dias 13 e 18
de fevereiro de 2017. O erro máximo é de +4.4 para
um intervalo de confiança de 95 %.
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Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
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Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores,
em 28 países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo
a sua aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem,
disponibiliza uma gama completa de crédito a
parࢢculares intermediada através de parceiros do
Retalho especializado, concessionários automóvel e
também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio, dos
serviços, da banca e das companhias de seguros, en-
dadesࢢ às quais aporta o seu know-how, propondo
o poࢢ de crédito e de serviço mais adaptado à
aࢢvidade e estratégia comercial dos seus parceiros.
É, também, ator de referência em matéria de
concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010,
a fusão com o Credifin deu origem ao nascimento
do Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que
opera sob a marca comercial Cetelem, conta com
cerca de 600 colaboradores e é uma referência no
mercado de crédito a parࢢculares.
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Invesࢢgação desenvolvida na Universi-
dade de Coimbra melhora sintomas da
doença de Hunࢢngton (2017-04-29 08:43)

Um grupo de invesࢡgadores do Centro de Neuro-
ciências e Biologia Celular (CNC) da Universidade
de Coimbra (UC), liderado por Ana Crisࢡna Rego,
melhorou os sintomas da doença de Hunࢡngton
em raࢡnhos ao aࢡvar uma enzima envolvida na
energia das células.

FOTO - Teresa Cunha-Oliveira, Ana Crisࢢna Rego e
Luana Naia O estudo, publicado no “The Journal
of Neuroscience”, a revista cienࢤfica oficial da
Sociedade Americana de Neurociências, descobriu
que a aࢢvação da enzima desidrogenase do piruvato
melhora a saúde das células mutantes presentes
na doença de Hunࢢngton através de compostos
específicos.
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O funcionamento da desidrogenase do piruvato
foi melhorado por via do bloqueio da aࢢvidade de
outro grupo de enzimas, desaceࢢlases das histonas,
que regulam a expressão dos genes. O aumento da
aࢢvidade da desidrogenase do piruvato permiࢢu
melhorar a produção de energia da célula (através
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da função das mitocôndrias que são a “fábrica” de
energia das células) e recuperar a função motora
em raࢢnhos com a doença.

Ana Crisࢢna Rego esclarece que «a doença ap-
resenta alterações na transcrição de genes, um
processo muito importante para que as células
possam funcionar normalmente. Uࢢlizámos com-
postos que afetam a epigenéࢢca da célula, ou
seja, a forma como a célula regula a transcrição de
genes importantes para o seu funcionamento. Os
compostos inibem a aࢢvidade das desaceࢢlases
das histonas, aumentando os níveis de transcrição
de genes, levando à aࢢvação da desidrogenase do
piruvato».

A invesࢢgação comparou células e raࢢnhos com
doença e controlos (sem doença), procurando
perceber se os grupos tratados com compostos que
induzem a aࢢvação da desidrogenase do piruvato,
através do aumento da transcrição de genes, apre-
sentavam uma melhoria da função das mitocôndrias
e de sintomas motores que se aproximassem dos
grupos controlo.

A também docente da Faculdade de Medicina
da UC sublinha ainda que «os compostos poderão
ser usados clinicamente para atrasar a progressão
da doença de Hunࢢngton. Uma vez que a enzima
desidrogenase do piruvato parece ser um alvo ter-
apêuࢢco muito promissor, poderão ser encontradas
outras formas de tratar a disfunção desta enzima».

A doença de Hunࢢngton é uma doença neu-
rodegeneraࢢva hereditária que afeta o movimento
e não possui cura. Vários grupos de invesࢢgação
de diferentes insࢢtuições, incluindo este grupo do
CNC, já mostraram que as fábricas da energia das
células (as mitocôndrias) têm um papel importante
na perda neuronal e neurodegenerescência que
ocorre nesta doença e em outras doenças neurode-
generaࢢvas.

O estudo contou com a colaboração do Centre
for Molecular Medicine and Therapeuࢢcs, Child
and Family Research Insࢢtute, University of Briࢢsh
Columbia de Vancouver, no Canadá, que cedeu os

raࢢnhos transgénicos estudados. O financiamento
do grupo de invesࢢgação foi obࢢdo através da Fun-
dação para a Ciência e a Tecnologia, do COMPETE-
Programa Operacional Fatores de Compeࢢࢢvidade,
QREN, da União Europeia (FEDER- Fundo Europeu de
Desenvolvimento Regional), Programa Operacional
Potencial Humano, da Santa Casa da Misericórdia
de Lisboa através da primeira edição do prémio
Mantero Belard e da Fundação Luso-Americana
para o Desenvolvimento (FLAD).

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Campanha “Que a Asma não te Páre”
apela à importância de controlo da doença
(2017-04-29 08:45)

No dia 2 de Maio assinala-se o Dia Mundial da
Asma (DMA), doença respiratória crónica que afeta
700 mil portugueses e 300 milhões de pessoas em
todo o mundo. “Que a Asma não te pare!” é o lema
da campanha do Insࢡtuto Mundipharma. Esta
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iniciaࢡva tem como objeࢡvo principal sensibilizar
estes doentes para a importância de terem a
doença controlada, para que possam ter uma vida
o mais normal possível, sem limitações.

Cada nove em 10 doentes com asma não con-
trolada tem perceção errada do estado de controlo
da sua doença, o que pode dificultar a procura de
melhor tratamento e controlo. Uma das consequên-
cias do mau controlo são as agudizações de asma
com necessidade de internamento, consultas de
urgência e o absenࢢsmo à escola e ao trabalho.
Atualmente, as principais dificuldades no controlo
da doença são a inadequada adesão ao tratamento
regular e conࢤnuo e a uࢢlização incorreta dos
disposiࢢvos inalatórios. E isto leva a que quase
metade dos asmáࢢcos portugueses não tenham a
doença controlada (43 % da população geral e 51 %
da população pediátrica).
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Esta campanha conta com a parࢢcipação de José
Mata como protagonista de um vídeo de sensibi-
lização para o diagnósࢢco e controlo da asma que
será divulgado nas redes sociais e em spots de TV. A
iniciaࢢva pretende, desta forma, chamar a atenção
destes doentes para o facto de exisࢢr uma solução
para o seu problema respiratório crónico. É respon-
sável por frequentes faltas ao trabalho ou escola e
limitações na parࢢcipação nas aࢢvidades habituais
do dia-a-dia, bem como na qualidade de vida dos
doentes. Estes custos sócio-económicos ocorrem
especialmente, quando o insuficiente controlo da
patologia origina a necessidade de cuidados de
saúde urgentes e/ou de internamento hospitalar.

De um modo geral, em Portugal, os doentes
com asma menos controlada caracterizam-se por
serem de classes socioeconómicas mais desfavoreci-

das, terem menor grau de escolaridade, serem de
idade pediátrica ou idosos e terem um índice de
massa corporal aumentado.

Importantes avanços têm ocorrido no conhecimento
da fisiopatologia destas doenças e atualmente ex-
istem fármacos eficazes, bem como consistentes
orientações para o seu tratamento.

Mário Morais de Almeida, alergologista e pres-
idente da Associação Portuguesa de Asmáࢢcos,
explica que "a asma é uma doença crónica que
pode e deve estar controlada. E está nas mãos
do asmáࢢco e dos seus cuidadores alcançar este
objeࢢvo que reduz custos e aumenta a qualidade de
vida".

Esta campanha conta com o apoio da Sociedade
Portuguesa de Alergologia e Imunologia Clínica
(SPAIC), a Sociedade Portuguesa de Pneumologia
(SPP), a Fundação do Pulmão, a Associação Por-
tuguesa de Asmáࢢcos (APA) e do Grupo de Trabalho
de Problemas Respiratórios (GRESP) da Associação
Portuguesa de Medicina Geral e Familiar (APMGF).
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Descoberto novo mecanismo para
combater bactérias mulࢢrresistentes
(2017-04-29 11:01)

Nos úlࢡmos anos, cienࢡstas, médicos e compan-
hias farmacêuࢡcas têm procurado descobrir novos
anࢡbióࢡcos ou estratégias alternaࢡvas contra
bactérias mulࢡrresistentes, um sério problema de
saúde da atualidade.
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Cultura de E coli mulࢢrresistente Num estudo
inovador agora publicado na revista PLOS Biol-
ogy, [1]Isabel Gordo e a sua equipa no Insࢢtuto
Gulbenkian de Ciência (IGC) idenࢢficaram um
mecanismo compensatório que favorece o cresci-
mento de bactérias mulࢢrresistentes e que pode
ser usado no futuro como um novo alvo terapêuࢢco
contra estas bactérias.
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À medida que o número de bactérias mulࢢrre-
sistentes aumenta, é importante compreender
como é que estas são manࢢdas na população. Os
anࢢbióࢢcos estão desenhados para atacar funções
celulares essenciais das bactérias. No entanto, as
bactérias podem evoluir e tornar-se resistentes a
esses fármacos ao adquirirem mutações nos genes
envolvidos nessas funções. Isto traz um custo
para as bactérias uma vez que a maior parte das
mutações que conferem resistência são prejudiciais
à bactéria na ausência do anࢢbióࢢco.

Para ultrapassarem isto, as bactérias podem
adquirir outras mutações compensatórias. Era
completamente desconhecido até agora como é
que estas mutações compensatórias evoluem em
bactérias mulࢢrresistentes, e foi isso que a equipa

de Isabel Gordo se propôs a invesࢢgar.

Resultados anteriores do laboratório de Isabel
Gordo mostraram que interações genéࢢcas entre as
mutações que conferem resistências ocorrem com
frequência, e que essas interações são o motor do
desenvolvimento de mulࢢrresistências. Agora, os
invesࢢgadores mostraram que o ritmo da adaptação
compensatória nas esࢢrpes de Escherichia coli (E.
coli) mulࢢrresistentes é mais rápido do que nas
esࢢrpes que têm apenas uma mutação. Mais im-
portante, foram capazes de idenࢢficar as proteínas
chave envolvidas no mecanismo compensatório das
bactérias mulࢢrresistentes. Estes resultados surgem
da análise de esࢢrpes de E. coli com apenas uma
resistência a rifampicina e estreptomicina, e esࢢrpes
com resistência a ambos os anࢢbióࢢcos, crescidas
em meio sem anࢢbióࢢcos.

“Se uࢢlizássemos uma metáfora muito simplista e
comparássemos as bactérias a um carro, podíamos
dizer que muitas mutações que conferem resistên-
cia à estreptomicina afetam o motor da célula que
conduz à produção de proteínas (o ribossoma), en-
quanto que as resistências à rifampicina surgem de
mutações no acelerador desse motor (uma proteína
chamada RNA polimerase). Nós agora descobrimos
que o mecanismo compensatório da E. coli mulࢢ-
rresistente inclui mutações na ‘embraiagem’, isto
é, nas proteínas que ligam o ‘motor’ da célula ao
‘acelerador”’, explica Isabel Gordo. A invesࢢgadora
do IGC acrescenta: “Se conseguirmos bloquear as
proteínas agora idenࢢficadas talvez possamos matar
bactérias mulࢢrresistentes, uma vez que estaríamos
a eliminar este mecanismo compensatório que
favorece o seu crescimento na população.”

A equipa de invesࢢgação prevê que o mecan-
ismo agora descoberto possa ser usado de forma
geral em muitos outros casos de mulࢢrresistências
a fármacos, uma vez que os anࢢbióࢢcos afectam os
mesmos mecanismos celulares. Assim, as proteínas
agora idenࢢficadas podem ser bons alvos para o de-
senho de terapias contra bactérias mulࢢrresistentes.

Este estudo foi conduzido no Insࢢtuto Gulbenkian
de Ciência e financiado pelo Conselho Europeu de
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Invesࢢgação e pela Fundação para a Ciência e a
Tecnologia.

Referência do arࢢgo:
Moura de Sousa J, Balbonࢢn R, Durão P, Gordo I
(2017) Mulࢢdrug-resistant bacteria compensate for
the epistasis between resistances.
[3]PLoS Biol 15(4):
e2001741.h�ps://doi.org/10.1371/journal -
.pbio.2001741

Ana Mena (IGC)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Inovação, Compeࢢࢢvidade e Sustentabil-
idade em frutos secos, fruteiras e oli-
val em discussão em Alfândega da Fé
(2017-04-29 11:19)

No próximo dia 4 de maio, no auditório da Au-
ditório da Casa da Cultura Mestre José Rodrigues,
em Alfândega da Fé, irá realizar-se o Simpósio de
Inovação, Compeࢡࢡvidade e Sustentabilidade em
frutos secos, fruteiras e olival.

Inovação, Compeࢢࢢvidade e Sustentabilidade em
frutos secos, fruteiras e olival em discussão em
Alfândega da Fé O evento, que contará com um
quadro de especialistas de referência nas várias
áreas agronómicas e com enࢢdades oficiais, é
organizado pela Cooperaࢢva Agrícola de Alfandega
da Fé, pela Magos Irrigaࢢon Systems - empresa líder
no mercado nacional da Rega e pela Hubel Verde -
empresa especialista na prestação de serviços de
assessoria agronómica e na nutrição vegetal
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Conta também com os apoios e parࢢcipações do
Município de Alfandega da Fé, Associação de Benefi-
ciários e Regantes de Alfandega da Fé, Associação
de Beneficiários do Vale da Vilariça e Associação de
Beneficiários de Macedo de Cavaleiros.

Em debate estarão temáࢢcas como a "Cultura
do Pistácio", "As Soluções de Ferࢢlização para
Culturas Perenes", a "Fruࢢcultura", o "Amendoal", "
Os Sistemas de Rega para as Culturas Perenes" e o
"Olival".
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Vai ser implementado programa de esࢤ-
mulo e apoio ao empreendedorismo qual-
ificado e criaࢢvo na região de Bragança
(2017-04-29 11:33)

Mais de 500 mil euros, cofinanciados em 85 por
cento, vão ser invesࢡdos na implementação do
projeto “Eco-Empreende – Programa de esࢣmulo e
apoio ao empreendedorismo qualificado e criaࢡvo
na região de Bragança”.

Briganࢢa EcoPark "Aprovado pela Comissão Direࢡva
do Norte 2020, o projeto Eco-Empreende será
promovido pela Associação para o Desenvolvi-
mento do Briganࢡa EcoPark com o objeࢡvo de
estabelecer e dinamizar uma estrutura de apoio ao
empreendedorismo, qualificado e criaࢡvo. Para tal,
é importante o aproveitamento e a especialização
das infraestruturas e serviços de apoio ao em-
preendedorismo já existentes no território, como o
Briganࢡa-EcoPark, e respeࢡvas valências, bem como
a dinamização de iniciaࢡvas de deteção e esࢣmulo
de empreendedores e de captação e/ou geração
de capital humano qualificado, fortemente voca-
cionado para encetar aࢡvidades empreendedoras",
refere um comunicado de imprensa do município
de Bragança.
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A autarquia assume como uma prioridade da
sua políࢢca local "a criação de novos negócios,
e fomentar comportamentos favoráveis ao em-
preendedorismo junto dos mais jovens, envolvendo,
para tal, as escolas, aumentar o potencial em-
preendedor da região, captar e fixar o capital
humanem jovem e qualificado na região e dar maior
visibilidade ao ecossistema de empreendedorismo
de Bragança, entre muitas outras ações".

Segundo o mesmo comunicado "Bragança conta,
já, com um conjunto de fatores, como a taxa de
escolarização ser superior à média da região Norte
e do País, a existência de uma balança de comércio
internacional posiࢡva (em 2013, segundo o INE, um
saldo posiࢡvo superior a 60 milhões de euros), a
descida do desemprego e a presença de empresas
dinâmicas e voltadas para a internacionalização".

Bragança dispõe, ainda, de diversas infraestru-
turas e serviços de apoio ao empreendedorismo,
como a ampliação da Zona industrial das Cantarias, a
ação da Associação Comercial, Industrial e Serviços
de Bragança (ACISB), do Núcleo Empresarial de
Bragança (NERBA) e do Briganࢢa EcoPark - Parque
de Ciência e Tecnologia (com competências para a
incubação de novos projetos e negócios).
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O caminho para a imortalidade?
(2017-04-30 11:56)

Transferir o conteúdo da mente humana para
um computador parece uma ideia saída de um
qualquer filme de ficção cienࢣfica. Mas para um
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número cada vez maior de cienࢡstas e empresas
que se dedicam ao trans-humanismo, trata-se de
uma ideia com contornos cada vez mais palpáveis.

O caminho para a imortalidade?

A ideia é arrojada. Poderá passar por uma re-
produção gradual do comportamento de cada
neurónio mediante a uࢢlização de minúsculos im-
plantes cerebrais, ou através de sucessivos scans de
secções cerebrais, por forma a registar a distribuição
e aࢢvidade neuronal. No momento em que toda
a informação respeitante aos vários biliões de
conexões inter-neuronais é transferida, a nossa vida
biológica termina, dando início a uma existência
digital.

No meio literário a ideia não é nova. Em The
Mind Children: The Future of Robot and Human
Intelligence, Hans Moravec, professor de robóࢢca
cogniࢢva da universidade Carnegie Mellon expressa
a sua convicção que o futuro passará por um aban-
dono massivo dos nossos suportes biológicos em
detrimento de estruturas computacionais. Em The
Singularity is Near, o cienࢢsta e visionário da Google
Ray Kurzweil afirma que uma reprodução de um
cérebro humano num sistema eletrónico ofereceria
mais rapidez e eficiência que o cérebro humano.

Do ponto de vista teológico, são interessantes
os paralelismos que se podem estabelecer entre
as ambições trans-humanistas e, por exemplo, a

escatologia, ramo que se dedica ao estudo dos
episódios úlࢢmos da realidade comum, morte, e
reunião da alma com o divino. Cristo referiu-se
ao reino de Deus como sendo terrestre, embora
sem as imperfeições da existência terrena. Perante
isto, podemos quesࢢonar se será a tecnologia a
ferramenta através da qual a humanidade aࢢngirá
a ressurreição e imortalidade. Se ela permiࢢrá,
finalmente, fazer senࢢdo das profecias e parábolas
sobre o desࢢno do ser humano como espécie.

Mas o futuro, como conceito, sempre foi lucra-
.voࢢ Não é, portanto, de espantar que várias
empresas se tenham apressado em desenvolver
ideias de negócio alicerçadas em conceitos trans-
humanistas. É o caso da Carboncopies e a 2045
Iniࢢaࢢve. As suas áreas de pesquisa focam-se no
desenvolvimento de tecnologias que possibilitem
a reprodução de um cérebro humano e na criação
de cópias robóࢢcas humanas (avatares) capazes de
funcionar autonomamente. Mais recentemente, o
fundador da SpaceX e da Tesla, Elon Musk, afirmou
que o cérebro humano terá inevitavelmente que se
fundir com máquinas por forma a tornar-se com-
peࢢࢢvo face ao crescente domínio da inteligência
arࢢficial que nos rodeia. Caso contrário, afirma
Musk, tornar-nos-emos meros ‘gatos domésࢢcos’
dessa mesma inteligência arࢢficial.
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Mas admitamos a possibilidade de migrar com
sucesso o conteúdo de um cérebro humano para
um computador. Terá tal conteúdo, só por si,
capacidade de ser consciente? De ter a noção do
eu? A resposta a estas perguntas torna-se ainda
mais nebulosa perante o desconhecimento da neu-
rociência moderna face à forma como a consciência
humana toma forma. E admiࢢndo a premissa que
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esse conteúdo tem efeࢢvamente a capacidade
de se tornar consciente, como poderemos evitar
que essa consciência seja, por exemplo, copiada
múlࢢplas vezes para outros computadores como
se de um mero so[ware informáࢢco se tratasse?
Como será possível, nessa situação, manter um
senࢢmento de idenࢢdade unificada? A questão da
manutenção de idenࢢdade com o tempo torna-se
ainda mais complexa quando nos quesࢢonamos
sobre o que realmente significa. Da mesma forma
que nos tornamos diferentes conforme a nossa
idade avança, será de admiࢢr que o ’eu’ transferido
possa ser muito diferente do anterior ’eu’ biológico.

Finalmente, teremos de considerar todo um
conjunto de novas questões, no mínimo, de-
sconcertantes. Reproduções cerebrais poderão
eventualmente ser apagadas por um vírus, malware,
ou mesmo por uma reprodução de uma outra
pessoa. Nesse caso, poderá uma reprodução ser
condenada por assassinato? Se sim, em que moldes
se processará a sua condenação? Poderemos
quesࢢonar igualmente quais os direitos de uma
reprodução. Imaginemos, por exemplo, a situação
em que um indivíduo decide reproduzir a sua
própria mente, morrendo algum tempo depois.
Terá a reprodução deste indivíduo direitos legais a
herdar bens do falecido? Poderá uma reprodução
exigir direito ao casamento ou a algum poࢢ de bens
e serviços?

Perante tudo isto vale a pena perguntar: estaremos
efeࢢvamente mais perto da imortalidade? Ou tudo
não passará de uma pantomina recauchutada e
readaptada aos tempos modernos, que mantém
vivo o nosso sonho de vida eterna?

[2] Pedro H. Oliveira

Conteúdo fornecidio por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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1.5 maio

E a Extrema-Direita em Portugal?
(2017-05-02 06:08)

|João Pedro Baࢢsta| Nos úlࢡmos tempos, a
Extrema-Direita, como é do conhecimento de to-
dos, tem aumentado o seu protagonismo por toda
a Europa, reclamando uma nova políࢡca assente
em ideais nacionalistas, populistas, patriotas,
xenófobos e, essencialmente, islamofóbicos.

Este movimento encontra-se representado pelo
ressurgimento de vários parࢢdos (por exemplo na
Finlândia, Hungria, Dinamarca, Alemanha, Itália,
Holanda, Reino Unido, França…) que reclamam,
sobretudo, a perda de idenࢢdade dos respeࢢvos
países não apenas pela crise social associada ao
aumento do número de refugiados, mas também
pela “má governação” dos parࢢdos “centristas”
aliados à União Europeia. Mas pergunto-me, ao que
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se deve este ressurgimento?

Em primeiro lugar, todos sabemos que, no aࢢ-
nente aos assuntos relacionados com as relações
internacionais, uma determinada comunidade
consࢢtuída por diversos Estados só mantém um
relacionamento estável, moderado e assente no
bem-estar quando os valores dos ditos Estados
dominantes são, previamente, assegurados em
detrimento dos Estados mais fracos.

Em segundo lugar, nas duas úlࢢmas décadas,
tem se verificado um deslocamento ideológico,
na maioria das democracias ocidentais, para a
Direita, com, primeiramente, a cedência da social-
democracia à Direita neoliberal e agora, parece
verificar-se um certo desgaste destas políࢢcas,
por parte do eleitorado, o que contribui, de certa
maneira, para o florescer da Extrema-Direita.

Em terceiro lugar, além de todo este conser-
vadorismo habitualmente proporcionado por
grandes crises socioeconómicas e culturais como
a atual, a verdade é que se denota na Europa, e
também em Portugal, um ceࢢcismo comum a todos,
mesmos naqueles que se idenࢢficam como mais
oࢢmistas, relaࢢvamente à manutenção da União
Europeia.

No entanto, ao contrário do que tem vindo a
suceder nos países acima referenciados, em Por-
tugal, a Extrema-Direita parece até ao momento
conservar alguma “inࢢmidade” e pouca represen-
tação políࢢca, apesar de há relaࢢvamente pouco
tempo terem saído do casulo, com a combinada
conferência que gerara bastante polémica. Contudo,
importa, pois, referir que, em Portugal, a Extrema-
Direita não deixara de estar representada (desde
o 25 de abril) por uma série de invesࢢdas, por
vezes violentas, a favor de medidas anࢢssistémicas,
autoritárias, nacionalistas e, sobretudo, saudosistas
e salazaristas, ainda que atuassem sempre junto de
um espaço reservado e “cavernoso”.

Sendo assim, voltando ao ponto fulcral do presente
arࢢgo, qual a razão de não se verificar o “surgi-
mento” da Extrema-Direita em Portugal? Porque

é que o Parࢢdo Nacional Renovador (PNR) não
adquire (e felizmente) maior representação políࢢca
e eleitoral? Primeiro, em Portugal a Esquerda-
Radical não ganhou, com a crise económica, o
mesmo protagonismo que gostaria ter ganho,
nem adquiriu nem por sombras o mesmo que em
Espanha ou na Grécia, com o SYRIZA e o “Podemos”.

O que torna o sistema parࢢdário e o eleitorado
Português um pouco único, demonstrando, de certo
modo, que não seguimos, por norma, as pisadas
dos outros. Segundo, a democracia portuguesa tem
pouco mais de quarenta anos, encontra-se com os
ideais democráࢢcos (quero acreditar que sim) bem
conscientes e salvaguardados. Terceiro, a segurança,
a ordem e/ou estabilidade social e cultural dos
portugueses ainda não foi colocada em causa.

O receio que ocupa os países, acima referidos,
associado, essencialmente, à perda de idenࢢdade
ainda não se verificou em Portugal. Os nossos
empregos, tradições, costumes, segurança e esta-
bilidade nunca esࢢveram, até ao momento, postos
em causa, pelo aumento de refugiados a vir para o
nosso país, até porque os que vieram “contam-se
pelos dedos”. Agora lanço duas úlࢢmas questões:
será que esta aࢢtude irá perdurar, caso enfrentemos
estes problemas? Será que os portugueses têm a
capacidade de lidar com estas situações, sem optar
por uma “alternaࢢva” conservadora, autoritária e
xenófoba? Ficam as questões.
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Mês da Prevenção dos Maus Tratos na In-
fância assinala-se em Torre de Moncorvo
(2017-05-02 07:51)

A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens em
Risco de Torre de Moncorvo (CPCJ) assinala, com
o apoio do Município de Torre de Moncorvo e
Agrupamento de Escolas de Torre de Moncorvo, o
Mês da Prevenção dos Maus Tratos na Infância, de
2 a 26 de Maio.
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Mês da Prevenção dos Maus Tratos na Infância
assinala-se em Torre de Moncorvo No dia 2 de Maio
realiza-se a caminhada para a prevenção dos maus
tratos na infância com a elaboração de um laço azul
na Praça Francisco Meireles.
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Nos dias 3 e 4 de Maio serão apresentados trabalhos
audiovisuais e uma exposição dos alunos do 1º ciclo
sobre esta temáࢢca, seguido de debate e reflexão,
no polivalente da escola Dr. Ramiro Salgado e salas
de aula. No dia 4 de Maio tem lugar um sarau
no polivalente da escola Dr. Ramiro Salgado com
pequenas representações, leitura expressiva de
textos poéࢢcos, música e danças.

As aࢢvidades terminam a 26 de Maio, no cineteatro
de Torre de Moncorvo, com a apresentação da peça
de teatro “ O Saco das Nozes” de Pires Cabral.

Luciana Raimundo
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Ma� Ellio� abraça Trás-os-Montes nos dias
4 e 5 de Maio (2017-05-02 08:33)

Ma� Ellio� vem a Trás-os-Montes nos dias 4 e 5 de
Maio, onde atuará, respeࢡvamente, nas cidades
de Bragança e Vila Real.

Ma� Ellio� abraça Trás-os-Montes nos dias 4 e 5
de Maio [1]Ma� Ellio� , o músico britânico dos
"The Third Eye Foundaࢡon", tem vindo a construir
uma extensa discografia que fala por si. Tem um
novo disco em mãos - "The Calm Before" - e são as
canções desse novo registo que apresentará nestes
concertos. Uma voz, uma guitarra e uns pedais
constroem ma muralha sonora que coloca em
confronto a beleza e a melancolia, a força e a frag-
ilidade, e mais um sem-fim de ideias contrastantes.
Na primeira parte atua o Espanhol Sacromonte.
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No dia 4 de Maio o concerto é limitado a 30 priv-
ilegiados que irão desfrutar do espetáculo numa
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capela do Seculo XVII, em pleno Museu do Abade
de Baçal. A entrada tem um custo de 10€. No dia
seguinte Ma� Ellio� e Sacromonte rumam ao salão
nobre do Club de Vila Real com lotação limitada a
60 lugares e com o preço da entrada ajustado aos 7€.

Ambos os concertos têm a chancela da Dedos
Bionicos, promotora Briganࢢna que não se cansa de
trazer as melhores propostas da música alternaࢢva
a Trás-os-Montes.

O que? Concerto de Ma� Ellio�
Onde? Museu do Abade de Baçal, Bragança e Club
de Vila Real
Quando: Bragança dia 4 de maio; Vila Real dia 5 de
maio
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O tal país católico (2017-05-02 09:36)

|Hélio Bernardo Lopes| Quando o Governo tomou
a decisão recente de conceder tolerância de ponto
na tarde do próximo dia 12, ao redor da visita
de Francisco a Fáࢡma, apenas como peregrino,
desenrolou-se um razoável barulho ao redor do
tema.

Decidi-me a não abordar o mesmo, dado que
o assunto estava resolvido e não nhaࢢ dimensão
que jusࢢficasse atribuir-lhe um texto, mesmo sim-
ples e ligeiro. A verdade é que acabei por ter de
fazê-lo, mas não pelas razões que têm andado nos
tempos da grande comunicação social.

Os argumentos normalmente apontados são
falhos de fundamento, porque sendo a comunidade
portuguesa também marcada pela projeção das
referências católicas nos diversos domínios que
permitem o seu funcionamento, só uma ínfima
minoria de portugueses segue, com o inerente rigor,
o magistério da Igreja Católica.

Mesmo ao nível da presença semanal na missa,
talvez estejam presentes cerca de vinte por cento
dos portugueses. Uma realidade muito visível ao
fim-de-semana, quando se mora perto de uma
igreja e se frequenta um café mesmo frontal nas
horas das celebrações. Precisamente o que comigo
tem lugar.

Ora, o que me levou a escrever este texto foi
a decisão governamental de conceder aos fun-
cionários do Estado tolerância de ponto na tarde
do próximo dia 12. Vai ser para mim deveras
interessante poder constar o número de empresas
privadas que irão proceder como fez o Governo
de António Costa. Claro está que não duvido de
que a enorme maioria dessas empresas estarão a
funcionar.

De resto, a grande maioria das pessoas que
venham a ser abrangidas pela tolerância de ponto
nunca irá dedicar o seu tempo de folga a deslocar-se
a Fáࢢma, ou mesmo a visionar uma qualquer
transmissão da TVI. Bastará o bom tempo, ou
uma qualquer transmissão de futebol, e tudo logo
chamará excelentes mulࢢdões.
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Cá fico à espera de poder apreciar o que irá
ser decidido pelos patrões das empresas privadas.
Para mais sempre a aplaudirem o Papa Francisco,
embora em nada seguindo o que este vai defend-
endo.
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Como apareceu o gene da resistência a an-
cosࢢbióࢢ em bactérias? (2017-05-02 10:00)

Invesࢡgadores do ITQB NOVA demonstram como
apareceu o gene da resistência a anࢡbióࢡcos em
bactérias.

A capacidade das bactérias se tornarem resistentes
a anࢢbióࢢcos, em especial aos da família das
penicilinas, é um dos maiores problemas que a
comunidade médica e cienࢤfica têm enfrentado
nos úlࢢmos anos. Essa resistência acontece pela
aquisição de um gene, mecA, cuja presença permite
às bactérias conࢢnuarem a mulࢢplicar-se mesmo na
presença deste anࢢbióࢢco.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Já se sabia que o gene mecA evoluiu de um gene
inofensivo, mas não se sabia de que forma. Inves-
gadoresࢢ do grupo de Hermínia de Lencastre e
Maria Miragaia do ITQB NOVA demonstraram agora
como é que o gene evoluiu, quais os mecanismos
envolvidos e o número de vezes que a resistência
emergiu de forma independente. [2]Os resultados
foram publicados na revista cienࢤfica PLOS Geneࢢcs
.

Os resultados agora publicados demonstram
que o uso de anࢢbióࢢcos no tratamento de in-
fecções e como adiࢢvos na alimentação de animais
de produção para consumo humano, foram os
factores que mais contribuiram para a evolução
do gene inofensivo para a versão que permite
resisࢢr aos anࢢbióࢢcos. O trabalho resulta de uma
colaboração internacional entre colegas do ITQB
NOVA em Portugal com suíços, dinamarqueses,
ingleses e norte-americanos.

“O objecࢢvo deste estudo foi o de idenࢢficar
os passos do processo de evolução que permiࢢram
que um gene inofensivo em bactérias as tornasse re-
sistentes aos anࢢbióࢢcos da família das penicilinas”,
conta Maria Miragaia, a invesࢢgadora responsável
pelo projecto. “Os nossos resultados sublinham a
importância de se controlar o uso de anࢢbióࢢcos
nos hospitais e na indústria pecuária, como forma
de limitar e prevenir o aparecimento de novos genes
de resistência”.

Gabinete de Comunicação - ITQB NOVA

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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Fim-de-semana em grande na Mostra de
Teatro do Douro (2017-05-02 10:01)

Os dois espetáculos deste fim-de-semana da
Mostra de Teatro do Douro em Santa Marta de Pe-
naguião e Mesão Frio contaram com perto de três
centenas de espectadores que assisࢡram a “Alice
no País das Maravilhas” e “Soldado Fanfarrão”.

Fim-de-semana em grande na Mostra de Teatro
do Douro A jornada dupla de teatro da Mostra de
Teatro do Douro começou no Sábado em Santa
Marta de Penaguião onde o Teatro Fórum Boࢢcas
apresentou “Alice no País das Maravilhas”. A
adaptação do clássico de Lewis Caroll para o palco
trouxe ao Auditório Municipal uma produção de
grande envergadura que encantou as famílias que
assisࢢram ao espetáculo.
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No Domingo foi a vez de Mesão Frio receber o
Grupo de Teatro do Centro Cultural Lordelense com
o seu mais recente trabalho “Soldado Fanfarrão”.
Esta comédia clássica de Plauto é encenada por
Ricardo Almeida e lotou por completo o Auditório
Municipal de Mesão Frio. Estes dois espetáculos
reuniram perto de três centenas de espectadores
em duas localidades que tradicionalmente estão no
topo das assistências deste certame.

A magia do teatro segue no próximo fim-de-
semana no Peso da Régua. O Auditório Municipal
recebe o Getepepe - Teatro Perafita com a peça “Um
morto muito vivo”. A peça conta a história de uma
situação inusitada, onde o bom marido, homem
muito rico vem a falecer, e todos que conviviam
com ele choram a sua perda. Muita confusão, muito
riso, muita surpresa num enredo que os levará os
espectadores a passar certamente um serão bem
diverࢢdo.

Os bilhetes para o espetáculo da Régua estão à
venda nos locais habituais e dão a possibilidade de
ganhar prémios junto dos parceiros desta Mostra
de Teatro do Douro organizada pela Associação Vale
d’Ouro. O evento pode ainda ser acompanhado no
seu [2]site e nas redes sociais.
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Chefe da Representação da Comissão Eu-
ropeia vai esta amanhã em Bragança
para debater futuro da União Europeia
(2017-05-02 11:22)

A Chefe da Representação da Comissão Europeia,
Sofia Colares Alves, estará em Bragança amanhã,
3 de maio, para um debate com os cidadãos
da região sobre o futuro da União Europeia e a
importância da sua dimensão social.

Sofia Colares Alves O debate, com entrada livre,
terá início pelas 14h30 e decorrerá no Auditório
Engenheiro Alcínio Miguel da Escola Superior de
Tecnologia e Gestão do Insࢢtuto Politécnico de
Bragança (IPB). Ao lado de Sofia Colares Alves
estará João Sobrinho Teixeira, Presidente do IPB e
a conversa será moderada por Sílvia Nobre, Coor-
denadora do Centro de Informação Europe Direct
(CIED) de Bragança.
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No âmbito dos 60 anos do Tratado de Roma que
celebramos este ano, a Chefe da Representação
da Comissão Europeia em Portugal vai parࢢcipar
em vários eventos para dialogar diretamente com
os cidadãos de todo o país e ouvir deles as suas
questões e sugestões com base no Livro Branco

sobre o futuro da Europa lançado pelo Presidente
da Comissão Europeia, Jean-Claude Juncker. Depois
do Funchal, a 26 de abril, Bragança é a próxima
paragem, seguida por Barcelos, a 18 de maio.

O debate, organizado com o apoio do CIED Bra-
gança, será uma conversa interaࢢva centrada nas
questões e sugestões dos parࢢcipantes sobre os
possíveis cenários para o futuro e o papel da Comis-
são Europeia.
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A maior indústria do mundo procura sus-
tentabilidade (2017-05-02 15:19)

2017 é o Ano Internacional do Turismo Sustentável
para o Desenvolvimento. Neste contexto, são colo-
cados desafios incontornáveis não só às políࢡcas
nacionais, mas sobretudo às políࢡcas setoriais,
regionais e locais.

A maior indústria do mundo procura sustentabili-
dade 25 milhões de turistas em 1950. 702 milhões
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em 2000. 1500 milhões em 2020. Estes números
redondos relaࢢvos aos fluxos turísࢢcos mundiais
revelam a importância do turismo enquanto indús-
tria. Mas revelam também uma taxa de crescimento
ímpar que é, ao mesmo tempo, geradora de expeta-
vasࢢ e de preocupações.
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Com 20 % da população mundial envolvida nos
fluxos turísࢢcos, atendendo a que estes triplicam
entre 1995 e 2020, a questão da sustentabilidade
é incontornável. Os impactes do turismo ocorrem
em vários domínios, traduzindo-se, por exemplo,
no consumo desmesurado de recursos naturais; em
danos ambientais e poluição; na erosão cultural
moࢢvada pela mercadorização; na deterioração
das condições de vida de populações locais sujeitas
a formas predadoras de turismo; na caresࢢa e na
redefinição de prioridades das políࢢcas públicas que
o turismo provoca ao nível local, etc. Por outro lado,
o turismo encerra virtualidades várias em termos de
criação de riqueza, de emprego e de inovação.

Neste contexto, as agendas globais e as agen-
das locais têm vindo a colocar o turismo sustentável
no centro das políࢢcas de desenvolvimento. O
turismo é cada vez mais o eixo central das agendas
do desenvolvimento sustentável. A Resolução
adotada pela Assembleia Geral a 22 de dezembro
de 2015 (A/RES/70/193) declara 2017 como o Ano
Internacional do Turismo Sustentável para o Desen-
volvimento assumindo que “o turismo pode dar
um contributo significante para as três dimensões
do desenvolvimento sustentável, consolida e pode
criar emprego decente e gerar oportunidades para
o comércio”. Ao mesmo tempo, a resolução convida
“todos os Estados, o sistema das Nações Unidas e
restantes atores a aproveitar o Ano Internacional
para promover ações a todos os níveis, incluindo
através da cooperação internacional, e apoiar o
turismo sustentável como forma de promover e

acelerar o desenvolvimento sustentável, especial-
mente na erradicação da pobreza”.

O turismo sustentável invadiu também as agen-
das das grandes mulࢢnacionais do turismo. A
Booking, que podemos usar a tuloࢤ de exemplo
por ser a maior operadora mundial de reservas
online, tem vindo a envolver-se crescentemente nas
questões do turismo sustentável. Em 2014, com o
lançamento do programa Booking Cares, propôs aos
empregados do grupo programas de voluntariado
em organizações não-governamentais, de modo
a “responsabilizar-se pelos efeitos negaࢢvos do
turismo e manter a indústria sustentável para as
gerações futuras”. E, já em 2017, anunciou o Book-
ing Booster Programme, concebido “para tornar o
turismo numa força posiࢢva através do apoio a um
grupo selecionado de startups de excelência, uma
vez que elas podem conferir escala aos negócios
e gerar impacto global, trabalhando em conjunto
rumo a um futuro mais sustentável para a indústria
global do turismo”.

Em Portugal, onde o número de turistas inter-
nacionais não tem parado de crescer, onde o
turismo se apresenta como uma prioridade no
domínio do desenvolvimento, com Lisboa a ser a
quinta cidade europeia a registar maior aumento da
procura, a exaustão dos principais focos de atração
turísࢢca é uma prioridade incontornável. O Interna-
onalࢢ Year of Sustainable Tourism for Development
coloca, neste contexto, desafios incontornáveis não
só às políࢢcas nacionais, mas sobretudo às políࢢcas
setoriais, regionais e locais.

Carlos Fortuna | Paulo Peixoto – Centro de Estudos
Sociais

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

574



1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Marine Le Pen (2017-05-03 06:59)

|Hélio Bernardo Lopes| Todos recordamos bem
o pânico que se apoderou de quase todos após
a vitória de Donald Trump nos Estados Unidos.
Donald iria fazer tudo e umas botas mais, desde
deixar a OTAN, até fechar os Estados Unidos ao
mundo.

Com menࢢras e meias menࢢras, as nossas tele-
visões foram transmiࢢndo patéࢢcos folheࢢns
diários, sempre marcados por previsões que se
mostraram quase cabalmente falhas. Sobrou, claro
está, o modo bronco de ser de Donald Trump. Ainda
assim, estas recentes considerações sobre Kim
Jong-un mostram uma sensibilidade natural muito
forte. E também uma coragem políࢢca, só possível
por não ser ele, de facto, um políࢢco de carreira.

Assim se passa com Marine Le Pen em França.
A grande maioria dos analistas, comentadores,
políࢢcos e jornalistas não consegue perceber que
Macron será um prolongamento de Hollande com

as cambiantes que naturalmente terão de ter lugar,
e com que com Marine Le Pen não se virá ainda a
observar que um general possa fazer um exército.

Hoje, a França, tanto no plano políࢢco como
no militar é uma estrutura sem credibilidade. Aliás,
essa credibilidade só se manteve por via do rescaldo
da Segunda Guerra Mundial, apesar da atuação de
colaboracionismo a toda a prova da França com o
Governo de Hitler. E no plano económico a França
é hoje um país completamente secundário em face
da Alemanha.

Quando se acusa, nos menࢢderos dos bem
pensantes, Marine Le Pen de ser uma defensora da
xenofobia, opera-se uma autênࢢca menࢢra objeࢢva,
porque o que ela propõe é o que os outros fazem,
com raríssimas exceções, mas sem o dizer muito
explicitamente. E mesmo o fecho das fronteiras
é uma mera afirmação de campanha eleitoral,
desࢢnada a alimentar o receio dos franceses em
face da chegada de terroristas a França.

Por fim, a historieta de que os atentados têm
sido operados, maioritariamente, por franceses.
Ora, isto só é verdade no plano estritamente formal,
porque estes franceses, ou têm dupla nacionalidade,
ou são descendentes de cidadãos estrangeiros,
com outras culturas, e que nunca se adaptaram à
realidade francesa. Infelizmente e na maior parte
dos casos, com as culturas dos povos opera-se o
mesmo que com os fluidos imiscíveis. Um dado
é certo: mesmo que Marine Le Pen viesse a ser
promovida a general da França, ela não faria um
exército. Deixemo-nos de historietas menࢢrosas.
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O céu de Maio (2017-05-03 07:31)

O início e final do mês serão propícios à observação
lunar pois, perto do quarto crescente, a forma
como a luz solar incide sobre a Lua realça o seu
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relevo.

Figura 1: Céu a sudoeste pelas 21 horas e 30
minutos de dia 2 com algumas estrelas, planetas,
constelações e outros objetos de destaque tais
como o aglomerado estelar Colmeia e a Nebulosa
de Órion (M42). Igualmente é visível a posição
da Lua nos dias 4 e 7. (imagem adaptada de Stel-
larium)De notar que na madrugada de dia 3 (i.e.
aquando do quarto crescente) a Lua situar-se-á ao
pé da constelação do Caranguejo e do aglomerado
estelar Colmeia (também chamado de Presépio).
Uma nova passagem da Lua por esta constelação
será presenciada no penúlࢢmo dia do mês, mas a
repeࢢção desta efeméride já não coincidirá com
o quarto crescente (que só voltará a ter lugar no
arranque de junho).
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Pelas 22 horas e 50 minutos (em Portugal conࢢnen-
tal e no arquipélago da Madeira) de dia 4 a Lua
atravessar-se-á à frente da estrela Ró da constelação
do Leão (r Leo), ocultando-a durante cerca de uma
hora. Este evento também será visto na região
autónoma dos Açores pouco depois das 21 horas
locais.

Nas duas madrugadas seguintes (dias 5 e 6) ire-

mos assisࢢr ao pico de aࢢvidade da chuva de
estrelas Eta Aquáridas. Estes objetos não são mais
do que pequenas rochas e poeiras libertadas pelo
cometa Halley ao longo do seu percurso, as quais
acabam por ser intercetadas pelo nosso planeta,
parecendo-nos surgir de uma parte do céu (o
radiante) situada na vizinhança da estrela Eta da
constelação do Aquário, daí o seu nome.

Figura 2: Céu a sudeste pelas 5 horas e 30 minutos
de dia 14. Igualmente é visível a posição da Lua
e de Vénus no dia 22 e o radiante da chuva de
estrelas Eta-Aquáridas. (imagem adaptada de
Stellarium)Espera-se que no período de maior
aࢢvidade sejam vistas no máximo duas dezenas
de meteoros. Mas este número é calculado para
condições de observação ideais, decaindo signi-
ficaࢢvamente à medida que nos aproximamos de
locais com alguma poluição luminosa. No final
da primeira semana do mês iremos encontrar o
planeta Marte poucos graus acima de Aldebarã, o
olho da constelação do Touro. Este mês oferece-nos
algumas das ulࢢmas oportunidades do ano para
observarmos Marte ao anoitecer.
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Igualmente na noite de dia 7 a Lua passará a poucos
graus a Norte de Júpiter, planeta que por estes
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dias é visível na constelação da Virgem. Três dias
depois terá lugar a Lua Cheia junto à constelação da
Balança.

Na noite de dia 13 para 14 iremos encontrar a
Lua um pouco acima de Saturno, planeta que por
esta altura situa-se numa parte do céu pertencente
à constelação do Sagitário.

O quarto minguante terá lugar na madrugada
de dia 19 junto à constelação do Aquário, nascendo
pelas duas horas e meia da madrugada. No dia 22
a Lua será vista junto a Vénus, planeta que se apre-
senta durante todo o mês como estrela da manhã.
Já na madrugada da de dia 24, véspera da Lua Nova,
iremos encontrar o nosso satélite natural ao lado
de Mercúrio, planeta que igualmente apenas será
visível pouco antes do amanhecer.

A presença da Lua ao pé de Régulo, o coração
da constelação do Leão, sinaliza a úlࢢma noite de
observação do mês.

Boas observações!

Fernando J.G. Pinheiro (CITEUC)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Campeonato Nacional de Carrinhos de Ro-
lamentos vai passar por Torre de Moncorvo
(2017-05-03 08:05)

No próximo dia 7 de Maio, Torre de Moncorvo
recebe a 8ª Corrida do Campeonato Nacional de
Carrinhos de Rolamentos.

Campeonato Nacional de Carrinhos de Rolamen-
tos vai passar por Torre de Moncorvo As provas
desenrolam-se entre a Rotunda da BP e a Avenida
Nova, num percurso com uma extensão de cerca de
1km, piso liso, com uma inclinação de 10 a 12 % e
com risco médio.
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Das 10h00 às 12h00 realizam-se os treinos, sendo
que as provas têm início às 14h00 em quatro es-
calões: categoria A, tradicional, alterados, tunning e
modalidades trikes.

No final das provas cronometradas realiza-se
uma corrida de carrinhos de pau, com prémio mon-
etário para o mas rápido. A iniciaࢢva é organizada
pelos Trilhos do Zêzere e Município de Torre de
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Moncorvo.

Luciana Raimundo
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IPB recebe Segundo Encontro Inter-
nacional de Formação na Docência
(2017-05-03 08:18)

Irá decorrer nos dias 5 e 6 de maio de 2017, na
Escola Superior de Educação do Insࢡtuto Politéc-
nico de Bragança, o II Encontro Internacional de
Formação na Docência - Desafios e Perspeࢡvas,
INCTE 2017.

IPB recebe Segundo Encontro Internacional de
Formação na Docência O encontro pretende prob-
lemaࢢzar, no quadro do processo de Bolonha, as
estruturas curriculares da formação de educadores
e professores; debater propostas didáࢢcas inovado-
ras no âmbito da formação para a docência; refleࢢr
sobre as práࢢcas formaࢢvas nos diversos contextos;
analisar o contributo da formação na dinamização

das insࢢtuições; e aprofundar a comunicação entre
os diferentes intervenientes na formação numa
perspeࢢva de educação para o desenvolvimento.
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O INCTE 2017 conta com a presença do Professor
Doutor António Novoa, da Universidade de Lisboa, e
com o Professor Doutor Miguel Ángel Santos Guerra,
da Universidade de Málaga, que assegurarão as
conferências plenárias, e de outros especialistas
de diferentes países para, numa mesa redonda,
debater o tema - formação de professores e edu-
cadores: reflexões sobre o currículo e a pedagogia.

Também estão previstas mais de 130 comunicações
de professores e invesࢢgadores de diferentes países,
inseridas em quatro eixos temáࢢcos: currículo e
formação de professores e educadores, didáࢢca e
formação de educadores e professores, práࢢcas
educaࢢvas e supervisão pedagógica, e formação
docente e educação para o desenvolvimento.

Num momento de forte discussão sobre os de-
safios e a qualidade da formação dos professores
e da educação, o II Encontro Internacional de
Formação na Docência reveste-se de uma elevada
importância no contexto europeu e iberoamericano,
esࢢmulando à reflexão sobre as estratégias e as
perspeࢢvas mais adequadas a desenvolver quer a
nível nacional quer a nível internacional.
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Município de Alfândega da Fé está a re-
duzir o endividamento em cerca de 1 mil-
hão de euros por ano (2017-05-03 08:46)

O Município de Alfândega da Fé está a reduzir o
endividamento em cerca de 1 milhão de euros por
ano e tem um prazo médio de pagamento de 3
dias no final de 2016, informa fonte do município
transmontano.

Município de Alfândega da Fé está a reduzir o
endividamento em cerca de 1 milhão de euros por
ano O Município de Alfândega da Fé conࢢnua a
melhorar o desempenho financeiro, solidificando as
contas, reduzindo o endividamento e prazo médio
de pagamento a fornecedores. Estes são os dados
do Relatório de Gestão e Contas 2016, aprovado na
Assembleia Municipal, no passado mês de abril. "As
contas de 2016 demonstram que a redução do en-
dividamento superou o limite de 10 % imposto pela
lei das Finanças Locais às autarquias em excesso de
endividamento. A boa gestão das contas municipais
reflete-se também na redução do prazo médio de
pagamento a fornecedores, que ficou em 3 dias no
final de 2016", informa o município em comunicado
de imprensa.
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Um resultado que a Presidente da Câmara Municipal
de Alfândega da Fé, Berta Nunes, classifica como “
historicamente baixo, consolidando a tendência de
redução verificada nos úlࢡmos anos”. Recorde-se
que em 2015 este prazo já se situava em 19 dias,
sendo que em 2009 superava os 900 dia".

Factos que não serão alheios à classificação obࢢda
no anuário financeiro dos Municípios Portugueses
de 2015. Alfândega da Fé posicionou-se como o
quinto melhor município do distrito no campo da
eficiência e gestão financeira.

Berta Nunes afirma que “a Câmara está no
bom caminho, cumprindo os objeࢡvos definidos
de redução da dívida sem deixar de invesࢡr. O
invesࢡmento é fundamental para criar emprego
e melhorar a qualidade de vida dos munícipes.
Este ano a autarquia está a realizar invesࢡmentos
comparࢡcipados, retomando o mesmo nível de
invesࢡmento do quadro comunitário anterior de
cerca de 1 milhão e meio de euros a dois milhões,
anualmente.”
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Documentário sobre a aldeia de Alfaião,
Bragança, estreia na 17.ª edição dos Encon-
tros de Cinema de Viana (2017-05-03 16:13)

"Alfaião", documentário curto produzido e real-
izado por André Almeida Rodrigues estreia no
próximo dia 6 de maio em Viana do Castelo.
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Documentário sobre a aldeia de Alfaião, Bragança,
estreia na 17.ª edição dos Encontros de Cinema
de Viana O filme fala sobre o quoࢢdiano da aldeia
homónima do concelho de Bragança e vai ser
estreado em Viana do Castelo na 17.ª edição dos
Encontros de Cinema de Viana. A exibição decorrerá
no Teatro Municipal Sá de Miranda e estará em
compeࢢção para as categorias PrimeirOlhar da
secção Olhares Frontais.
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[2]Este filme , com duração de 13 minutos, é o
projeto final do mestrado Som e Imagem efetuado
por André Almeida Rodrigues na Universidade
Católica Portuguesa e foi gravado em janeiro de
2016.

"[3]Neste documentário , interessa-me contem-
plar o dia-a-dia de uma aldeia. É o quoࢢdiano que
nós, os citadinos, sonhamos ter um dia. Por isso,
é um retrato contemplaࢢvo desta roࢢna diária. O
retrato enaltece os aspetos quoࢢdianos e simples
da vida. O agricultor a cavar a terra, o pastor a guiar
o rebanho, o aldeão a encher alheira", refere o
realizador que é natural de Leça do Balio.

A aldeia de Alfaião está localizada perto de Bra-
gança e de Espanha e, em 2011, era habitada por
173 pessoas. A sua topografia é de cariz planálࢢco e

é atravessada pelos rios Fervença e Penacal. Por isso,
tem terras muito férteis. Em relação às suas origens
pouco se sabe, porque os primeiros documentos a
referir Alfaião são do século XIII.

[4]André Almeida Rodrigues finalizou o mestrado
em Som e Imagem na Escola das Artes da Univer-
sidade Católica Portuguesa e o Master Dirección
Cinematográfica no Campus Universitario Europeo
(e-laerning,Espanha). Como aluno, no 1º ano do
mestrado, realizou e produziu “O Barbeiro Guitar-
rista”, um curto documentário que ganhou o Prémio
Laࢢno de Melhor Curta Metragem Portuguesa, foi
nomeado ao Sophia Estudante, prémio da Academia
Portuguesa de Cinema e exibido em 19 países,
inclusive na televisão portuguesa no programa
Cinemax Curtas da RTP 2.
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O silêncio dos intelectuais ocidentais
(2017-05-04 08:19)

|Hélio Bernardo Lopes| Tendo nascido há perto de
setenta anos, fui tendo a oportunidade de acom-
panhar a luta de muitos em defesa da liberdade e
pela melhoria generalizada das condições de vida
em sociedade, em ordem a que se aࢡngisse uma
estrutura digna, naquilo que, de facto, se contém
na perspeࢡva cristã da vida.

Um dos grupos sempre na vanguarda da críࢢca
e da ação intervencionista no senࢢdo antes referido
era o dos designados intelectuais. Era uma comu-
nidade humana de referência, muito respeitada
e por todos, olhada com grande consideração.
Mesmo com riscos – variavam com o país –, faziam-
se ouvir por via do seu trabalho e das posições
assumidas publicamente pelos seus membros.

Objeࢢvamente e malgrado tudo o que se foi
apregoando nesses tempos mais distantes, nunca
em momento algum se aࢢngiu o risco que hoje
varre o mundo. O próprio Secretário de Estado
John Kerry, há poucos anos, teve a oportunidade de
deixar escapar a sua perplexidade com o estado a
que se chegara – não nhaࢢ ainda visto o momento
que passa...–, salientando que no tempo da Guerra

Fria tudo era mais previsível e seguro. Não lhe faltou
razão.

Uma outra diferença, porém, surgiu em face
do que se passava nesse tempo: a presença e a
aࢢtude dos intelectuais. Hoje, quase desaparece-
ram da circulação, para mais em face dos riscos
que corre o mundo e perante o cabal falhanço do
modelo neoliberal e global, que acabou por acelerar
a miséria por quase toda a parte, incluindo agora os
lugares em tempos capazmente preocupados com a
realidade social dos cidadãos.

Os intelectuais de hoje, já com uma guerra nu-
clear à vista, depois do que se viu com a Guerra
do Iraque e das inexistentes armas de destruição
maciça, o que estão é preocupados com uma
hipotéࢢca vitória de Marine Le Pen, como se a
mesma pudesse pôr um fim na práࢢca da liberdade
em França e assim contaminasse a catástrofe em
que se transformou a União Europeia. Em contra-
parࢢda, surgem-nos nas televisões e em profusão,
mas nunca reconhecendo a realidade que está em
jogo e que são as terríveis consequências do triunfo
neoliberal, potenciado pelo modelo global dos
negócios.

Estes intelectuais também deitaram por terra a
histórica tríade do fado, futebol e Fáࢢma. O que
era mau, ou alienante, ou de qualidade menor,
passou a ser corrente e recebido acriࢢcamente. Um
Papa sorridente, mais próximo das pessoas, menos
intelectual, mesmo sem nada realmente mudar, pas-
sou a ser um ícone mundial, também simpaࢢzado
por esse grupo de intelectuais. Intelectuais que
nem reparam que Francisco nos vem apontando a
iminência de um novo conflito mundial. Um conflito
que terá, desta vez, o horroroso condimento das
armas nucleares.

Muitos destes intelectuais, mormente em Por-
tugal, veramࢢ uma intervenção forte contra o
regime consࢢtucional de 1933, bem como contra a
políࢢca que designavam por imperialista do Governo
dos Estados Unidos do tempo. Hoje, perante a luta
norte-americana pelo controlo mundial do poder,
depois de terem levado a guerra a lugares do mundo
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os mais diversos, esses intelectuais portugueses
estão preocupados, afinal, com…Marine Le Pen!! E
isto quando o dito socialista democráࢢco Hollande
deixou a França e a União Europeia no estado que
pode ver-se!

Passar-se-á hoje entre os nossos intelectuais
um pouco do que há dias se viu com uma palestra
de Barack Obama nos Estados Unidos, onde cobrou
a módica quanࢢa de quatrocentos mil dólares... Se
acaso não erro no montante. A verdade é que até do
seu parࢢdo vieram críࢢcas. Críࢢcas mais que lógicas.

Com o mundo à beira de uma guerra nuclear,
com os Estados Unidos a caminharem no senࢢdo de
dominar o mundo, com a pobreza a crescer, com a
insegurança das pessoas a subir e a consolidar-se,
com uma guerra religiosa a desenvolver-se veloz-
mente, alguns dos nossos intelectuais entretêm-se
nas televisões a dar palpites sobre o que dizem
desconhecer com o pormenor essencial. E foi neste
contexto que se pôde assisࢢr à (aparentemente) nat-
ural passagem de Donald Trump de besta a besࢢal.
Já sem o dito perigo comunista, com democracias
a esmo, umas ditas boas, outras apontadas como
más, com Francisco no trono de Pedro, com novas
tecnologias, nós vamos por igual a caminho de uma
catástrofe nunca vista até aqui. Dos intelectuais,
no entretanto, nado surge perante tal horrenda
realidade… O que haveria de chegar!
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France great again! (2017-05-04 08:22)

|João Pedro Baࢢsta| Toda a campanha eleitoral de
Marine Le Pen apresenta traços muito semelhantes
à campanha que levara Donald Trump a vencer
as eleições nos Estados Unidos. Tal como o Sr.
Trump, Marine Le Pen pode tornar-se Presidente
de França, surpreendendo todas as sondagens,
atores e comentadores políࢡcos e até mesmo os
militantes da Frente Nacional.

A saga de Donald Trump, que iniciara parecendo
uma brincadeira algo irrealista e daࢢ pouco em conta
como se nunca pudesse ser possível, é, atualmente,
uma realidade muito dura não apenas para alguns
Estadunidenses, como também, naturalmente, para
os cidadãos de todo o mundo. O mesmo se poderá
dizer logo após as eleições presidenciais em França,
caso ganhe Marine Le Pen, pois desenganem-se
aqueles comentadores que acreditam na impossibil-
idade de esta levar avante todas as suas promessas
eleitorais – regresso do franco; acabar com o acordo
Schengen, estabelecendo limites rigorosos junto
das fronteiras; a proibição de muçulmanos na
França; isolamento económico e social, entre outros.
Desenganem-se os que acreditam que este discurso
não passa de um instrumento políࢢco falacioso ou
irrealista para despertar, tal como fizera Trump, a
classe mais carenciada e que se encontra de costas
voltadas para os parࢢdos do Centro do espectro
políࢢco.

Tal como sucedera com Trump – que não perdera
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tempo para implementar as suas medidas com todos
aqueles decretos calamitosos – Le Pen apresenta-se
como uma candidata de fortes convicções, porém,
ao contrário do presidente norte-americano, a can-
didata francesa revela ter uma enorme experiência
políࢢca, o que pode tornar o caso mais gravoso.

Mais: Marine Le Pen foca essencialmente o
seu discurso nos valores e na segurança do país com
o objeࢢvo de tocar num ponto que é extremamente
sensível aos cidadãos franceses. Le Pen, à semel-
hança de Trump, procura recuperar a idenࢢdade
francesa e a força do exército francês, assumindo
sempre um discurso habilidoso, simplista e pop-
ulista, o que o torna facilmente compreensível e
reconhecido por todos.

Marine Le Pen não tem como candidata Hillary
Clinton, mas tem Emmanuel Macron, um candidato
teoricamente fraco e que, tal como Clinton, apre-
senta um histórico pouco favorável à captação do
voto do povo francês. Desta forma, a vitória de
Macron está longe de estar garanࢢda, apesar de ter
do seu lado toda a Esquerda e Direita moderadas.
Importa, pois, salientar que o povo francês encontra-
se mais dividido ideologicamente do que nunca e
Macron terá que um trabalho árduo em demonstrar
que não representa o “legado” de François Hollande,
mas antes uma alternaࢢva viável para o futuro dos
franceses e do resto dos europeus, que não passa
pelo “Frexit”, mas antes por uma europa mais unida.
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De que nos serviam as asas?
(2017-05-04 09:00)

|Tânia Rei| No dia outro dia, à hora do almoço ou
ao final do dia, não me lembro bem, nos curtos
minutos a pé que separam o meu trabalho de casa,
apanhei um susto daqueles que me fazem soltar
griࢡnhos histéricos de gaja.

Vi um pássaro morto, logo ali, ao dobrar a es-
quina, encostado a uma parede. Se calhar já alguém
nhaࢢ dado um pontapé ao cadáver do pobrezinho,
para o arrumar fora do local de passagem. “Olha,
grande coisa! É mesmo uma cena de rapariga!” –
pensam vocês, que não sabem que eu tenho medo
de passaredo em geral.

É por causa do bico fininho, que eu imagino
sempre a furar-me os globos oculares. E dos ossos
quebradiços. E aqueles pezinhos, com unhas com-
pridas e afiadas, que agora até estão na moda (as
unhas), e das quais eu não gosto, porque me trazem
à memória aquelas paࢢnhas impacientes ,cࢢ) ,cࢢ ,cࢢ
(cࢢ que parece que só sabem andar se for depressa,
ou aos pulinhos, que também já vi. E eu não gosto
dessas pressas. Nem de pássaros. Diz que se chama
ornitofobia, o medo dos pássaros. Mas gosto de
penas, quando estão a fazer de brinco. E gosto de
frango. E ovos. Como muito ovo, de galinha, só. E
gosto de peru, se for faࢢado em fiambre ou em bifes.

Fiquei uns minutos, a olhar para o bicho. Com
medo, com pena (não das dele, pena mesmo) e com
curiosidade. Não era um pardal, daqueles que por
agora andam gordos e de papo cheio. Era assim
um de plumagem acinzentada e um bico amarelo-
escuro ou meio laranja. Estava numa posição não
natural, assim com o pescocito para trás, como num
filme de terror, naquela parte dos exorcismos.

Fiquei a pensar no sucedido. Um pássaro, que
tem asas e anda sempre a voar por aí, livre, quando
morre acaba no chão, aࢢrado a um canto. E de nada
lhe servem as asas. Não deixa de ser triste, ver um
animal que foi feito mais para o ar do que para a
terra, deitado num paralelo da calçada.

Não deveriam os pássaros, quando morrem,
ter o direito de ficar no ar? Ou um síࢢo onde
não pudessem ser comidos por gatos gulosos e
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preguiçosos ou a servir para fazer o jeito ao pé ou
para fazer trabalhar uma vassoura. Um animal que
conheceu o céu, que senࢢu o vento cortar-lhe o
corpo, devia ter um final mais digno do que um chão
frio e sujo, num canto qualquer.

É que já nem sei se é melhor ter asas, mas uns
pés curࢢnhos e sem muita uࢢlidade, ou umas
pernas grandes e não ter como voar por meios
próprios. É que a pé podemos ir longe, mesmo
que demoremos mais, apesar de ficarem síࢢos inal-
cançáveis. Com asas teremos outras perspecࢢvas,
porque vemos tudo lá de cima, mais amplo, tudo
miudinho debaixo dos nossos pezitos também eles
minúsculos.

Naquele dia, contudo, limitei-me a este reles
pensamento humano:” Livra! Ainda bem que não
sou um pássaro!”.
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Hortas urbanas e alterações climáࢢcas
(2017-05-04 10:18)

Estudar hortas urbanas nunca foi um desígnio na
minha carreira. Escolhi o curso de arquitectura por
ser uma profissão criaࢡva mas a minha geração
deparou-se com os primeiros sinais alarmantes de
ameaças ambientais globais (o primeiro alarme foi
o buraco de ozono) e por isso logo no mestrado
optei por estudar formas de arquitectura mais
ecológicas já que a arquitectura contribui em
muitas formas para a degradação do ambiente
natural nomeadamente é a principal consumidora
de recursos naturais.

Hortas urbanas e alterações climáࢢcas Por isso
durante o mestrado acabei por estudar estratégias
solares passivas adequadas a qualquer clima, assim
minimizando o seu consumo energéࢢco e aprendi a
especificar materiais com baixo impacto ambiental.

Assim que comecei a trabalhar na área, nomeada-
mente em ateliers nos EUA, percebi que apesar do
processo de concepção arquitectónico ser já com-
plexo e interdisciplinar, (sendo que os arquitectos
têm essa capacidade de lidar com equipas mulࢢ-
disciplinares porque têm que coordenar muitos
projectos de especialidades dentro do projecto
de arquitectura) não bastaria cerࢢficar ambiental-
mente um edi߶cio, ou dois ou três para minimizar o
efeito ilha de calor nas cidades, ou miࢢgar as cheias
em cidades muito densificadas.
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Para obter resultados palpáveis é preciso trabalhar
à escala do urbanismo. E é preciso que as cidades
se preparem para estes eventos causados pelas
alterações climáࢢcas mas também para outros
eventos que são imprevisíveis como sismos ou
conflitos armados com consequências dramáࢢcas
em populações altamente dependentes dos serviços
disponíveis numa urbe. Assim a vulnerabilidade das
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populações urbanas fez-me interessar por arqui-
tectura de emergência e por materiais alternaࢢvos
poࢢ) palha, bambu e terra) já que em caso de
catástrofe, quando a tecnologia falha e os recursos
escasseiam, temos que voltar a um modo de vida
simples e frugal .

Assim surgiu o meu gosto em estudar cidades
resilientes, com modos de vida sustentáveis e
governança comprovada. Fui viver para a Alemanha,
o país europeu que sofreu mais guerras mundiais e
grandes convulsões políࢢcas e sociais.

Neste país (e também no Reino Unido) as hor-
tas urbanas sustentaram a população urbana
durante quase 8 anos de guerra. Mais tarde, e
durante os 40 anos de comunismo na Alemanha
democráࢢca, também as hortas ajudaram a comple-
mentar a alimentação urbana. No caso de Leipzig,
cidade de leste, os Kleingärten (hortas urbanas com
mais de 100 lotes, sendo que cada lote tem entre
150m2-400m2) têm mais de 150 anos e surgiram
durante o período da Revolução industrial, provi-
denciando alimentos frescos às famílias proletárias,
assim como espaço ao ar livre para as crianças
crescerem de forma saudável.
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Foi um pediatra, Dr. Schreber , quem implementou
esta ideia junto de um pároco que viria a criar o
primeiro loteamento urbano exclusivamente para
horࢢcultura, tendo assim iniciado o movimento
Schrebergarten que rapidamente se estendeu pela
Europa central. Foram estas hortas urbanas ex-
tremamente organizadas que persisࢢram em Leipzig
até aos nossos dias, tornando-a na segunda cidade
europeia com maior área de hortas por habitante
(23m2 per capita). Hoje estas hortas são usadas
fundamentalmente para recreio e lazer dos mais
idosos, enquanto as gerações mais jovens ocupam
os terrenos baldios e criam hortas comunitárias,

que são de forma geral mais espontâneas e mais
ecológicas.

Contudo são os kleingärten que hoje são re-
conhecidos como uma importante infra-estrutura
verde para ajudar a miࢢgar as alterações climáࢢcas.
Isso deve-se ao facto destas área contribuírem
para a infiltração da água da chuva (a área total de
hortas em Leipzig é de 1229 ha, correspondendo a
4 % da área urbana total). Estes espaços contêm
também várias árvores de médio e grande porte e
por isso contribuem para o sequestro do carbono ,
arrefecimento do ar por evapo-transpiração, e ainda
para a filtração de poluentes aéreos.

Adicionalmente as hortas urbanas produzem
vegetais e fruta como complemento alimentar
das famílias, promovem a saúde dos horࢢcultores
mais idosos, e por úlࢢmo são espaços urbanos
que abrigam várias espécies animais e vegetais,
contribuindo para a biodiversidade urbana e por
isso para um [3]ecossistema mais equilibrado .

Assim é mais fácil perceber a importância para
a cidade destes espaços mulࢢfuncionais. Estas
funções são chamadas em ecologia de «Serviços de
Ecossistema» porque consistem nos serviços presta-
dos pela natureza ao homem. Esta funcionalidade
da natureza ajuda-nos a perceber a importância do
seu papel e a respeitar a sua conservação.

Naturalmente que depois de estudar estas hor-
tas, não resisࢢmos à comparação com o caso de
Lisboa. Na capital portuguesa, as hortas sempre
esࢢveram presentes até ao seculo XIX, tendo então
sobrevivido apenas nas zonas suburbanas após a
industrialização. Algumas hortas ilegais também
nasceram durante o período do retorno das coló-
nias.
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Mais recentemente, depois da crise de 2008, a
Estratégia verde de Lisboa decidiu implementar
novos parques horࢤcolas para fins ocupacionais,
pedagógicos e ecológicos. Assim temos hoje cerca
de 20 novos parques incluindo alguns outrora ilegais
que foram entretanto organizados, como o Parque
do Vale de Chelas. Notavelmente a Câmara tem
demonstrado perceber o papel mulࢢ-funcional
destes espaços. Contudo não existem regulamen-
tos rigorosos e fiscalização, nem associações que
controlem a qualidade estéࢢca das hortas como no
caso de Leipzig.

Apesar disso os parques horࢤcolas de Lisboa
estão bem integrados em parques de recreio e
merecem por isso um elogio porque potenciam a
conecࢢvidade entre espaços verdes tão importante
para o equilíbrio ecológico.

No caso das hortas comunitárias (resultantes
de iniciaࢢvas de bairro, e em numero reduzido)
Lisboa ainda possui poucas comparaࢢvamente
com Leipzig. Porém seria importante considerar
o valor destas iniciaࢢvas que já provaram a sua
importância em cidades médias como Todmorden,
no Reino Unido. Neste caso, a vila tomou a iniciaࢢva
de promover hortas comunitárias invertendo a
tendência de despovoamento.

De facto, a vila outrora maioritariamente fabril
é hoje assolada pelo desemprego. Perante tal
a população decidiu voltar às raízes agrícolas e
começar a culࢢvar todos os espaços vazios das
cidades, contando com o apoio da Câmara, tendo-se
tornado uma atracção turísࢢca, e consࢢtuindo uma
referência mundial de [5]revitalização urbana na
Europa .

[6]Inês Cabral

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Torre de Moncorvo recebeu mais uma
edição dos Jogos Desporࢢvos Concelhios
(2017-05-04 10:36)

Durante o mês de Abril veramࢡ lugar em Torre de
Moncorvo os Jogos Desporࢡvos Concelhios, com
diversas modalidades em compeࢡção, entre elas
o dominó, a sueca, a pesca desporࢡva, a malha, a
raiola e o futsal.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/jogosconcelhios17.html

Esta edição contou com cerca de 250 parࢢcipantes,
de 15 associações do concelho. Destaque para

586

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
http://dx.doi.org/10.1016/j.ufug.2017.02.008
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://www.springer.com/gp/book/9783319537504
https://gps.pt/u/inescabral/about#person-info__summary
https://gps.pt/u/inescabral/about#person-info__summary


o torneio de futsal sénior, no qual parࢢciparam
111 atletas, saindo vencedora a Associação de
Bem-Fazer do Larinho, que disputou a final com a
Associação dos Amigos de Sequeiros.
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No dominó, o primeiro classificado foi o Grupo
Desporࢢvo, Cultural e Recreaࢢvo de Mós, na sueca
o Grupo Desporࢢvo, Cultural e Recreaࢢvo de Peredo
dos Castelhanos e na pesca desporࢢva o Sporࢢng
Clube de Moncorvo. Nos jogos populares, nomeada-
mente na malha, sagrou-se vencedora a Associação
dos Amigos de Sequeiros e na raiola a Juvecolina.

No dia 25 de Abril, foram entregues os troféus
individuais e de equipa em cada modalidade, no
Centro Escolar, pelo Presidente da Câmara Munici-
pal de Torre de Moncorvo, Nuno Gonçalves, e pelo
Vicepresidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Victor Moreira.

Luciana Raimundo
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Rede Nacional do Património Mundial da
UNESCO reúne-se no Douro (2017-05-04 13:10)

São 15 os síࢡos que compõem a Rede Nacional
do Património Mundial da UNESCO e no próximo
dia 8 de maio vão reunir-se no Douro, a bordo de

um embarcação que se deslocará entre os cais de
Pinhão e do Pocinho.

Rede Nacional do Património Mundial da UNESCO
reúne-se no Douro Criada em em 2014, a Rede
Nacional do Património Mundial da UNESCO é
composta pelos síࢢos Alto Douro Vinhateiro, Centro
Histórico de Angra do Heroísmo, Centro Histórico
de Évora, Centro Histórico de Guimarães, Centro
Histórico do Porto, Cidade-Quartel Fronteiriça de
Elvas e suas Forࢢficações, Convento de Cristo em
Tomar, Floresta Laurissilva da Madeira, Mosteiro
de Alcobaça, Mosteiro da Batalha, Mosteiro dos
Jerónimos e Torre de Belém, Paisagem Cultural de
Sintra, Paisagem da Cultura da Vinha da Ilha do
Pico, Síࢢo de Arte Rupestre Pré-histórica do Vale
do Côa e Universidade de Coimbra - Alta e Sofia, e
em conjunto dizem pretender dinamizar de forma
integrada todos estes síࢢos classificados como
Património Mundial.
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É num espírito de parࢢlha de experiências que
o grupo se reúne numa sessão de trabalho para
discuࢢr e delinear um plano de aࢢvidades conjunto
e definirem ações a desenvolver em parceria até ao
final do ano.
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Os responsáveis portugueses dizem querer di-
namizar de forma integrada os síࢢos classificados
como Património Mundial, servindo ainda esta
reunião para a Comissão Nacional da UNESCO
apresentar os objeࢢvos e as metas da Agenda de
Desenvolvimento Sustentável destes locais.
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VII Feira de Emprego, Educação e Soli-
dariedade (2017-05-05 05:46)

A VII Feira de Emprego, Educação e Solidariedade,
decorre no dia 9 e 10 de maio na Praça Camões,
cidade de Bragança. Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-

Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt
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Mais um tempo de antena de grande quali-
adade (2017-05-05 06:51)

|Hélio Bernardo Lopes| No meio da inúࢡl balbúrdia
ao redor do debate políࢡco-presidencial em França,
eis que fui ontem encontrar na RTP 3 um debate ao
redor de futebol, com a presença de Jorge Andrade
e de um outro comentador de apelido Nunes, até
que José Alberto Carvalho, na TVI 24, nos surgiu
com um convidado de autênࢡco luxo: Ricardo
Monteiro.

Serei certamente um bom ignorante, porque
nunca havia ouvido este nome, nem visionado uma
qualquer sua intervenção num dos nossos canais
televisivos. A verdade, porém, é que o convite de
José Alberto Carvalho foi de uma oportunidade
verdadeiramente notável, porque Ricardo Monteiro,
também dialogando com José Alberto, mostrou, de
um modo simples e facilmente entendível, o que
está hoje a passar-se no mundo em matéria de
trabalho, mormente na sua relação com o capital e
com quanto tem vindo a ter lugar em lugares mui
diversos do mundo.

Foi, pois, um excecional tempo de antena. Um
daqueles momentos como os já por mim referidos
com as presenças do académico António José Telo,

infelizmente muito raras nos nossos canais de
televisão. Por ser esta a realidade, desde já insto
o leitor, se acaso entender e dispuser de tempo
e de meios, a tentar visionar este diálogo entre
José Alberto Carvalho e o seu convidado, Ricardo
Monteiro, na noite desta quarta-feira, na TVI 24.
Se o fizer, ficará bem mais esclarecido – sobretudo
muito melhor – do que quando escuta os políࢢcos.

Acontece que esta entrevista – foi, de facto,
um diálogo – teve o grande mérito de José Alberto
Carvalho ter colocado as questões que muitos –
uma boa imensidão – tentam evitar. Uma dessas
questões é a que se prende com a muito maior
capacidade de produzir, mas para uma sociedade
cada vez mais empobrecida. E foi muito interessante
a resposta do convidado, expondo um caminho, que
disse ter já os seus defensores no plano dos mais
poderosos do mundo, e que é o de se distribuir boa
parte da riqueza criada pelos que estão no seio da
nossa companhia, estejam ou não a trabalhar.

A não se ir por este caminho, cair-se-á no tal
triunfo da eutanásia, realidades que me levaram,
em tempos, a escrever o texto, VEM AÍ A EU-
TANÁSIA, e que sucedeu a uma carta que enviei a
um dos nossos cardeais, logo ao início da anterior
Maioria-Governo-Presidente.

Como se percebe, José Alberto Carvalho determinou-
se a fazer o que ontem, com enorme agrado, muitos
puderam acompanhar por via da reação recente do
Presidente Marcelo Rebelo de Sousa aos resultados
da Estrutura de Estaࢤsࢢcas da União Europeia, ao re-
dor da inenarrável distribuição dos vencimentos por
parte de quem trabalha, desde os administradores
de topo até aos de funções de menor responsabili-
dade. Um domínio em que Portugal quase alumia
duas vezes.

Como ontem escrevi a propósito de um outro
tema, já não temos hoje o dito perigo do comu-
nismo, temos ditas democracias a esmo, temos o
Papa Francisco e modernices de todo o ,poࢢ mesmo
do inimaginável, mas caminhamos ao sabor da
conࢢngência. E caminhamos para um desastroso
horror. Talvez se venha, então, a ter de mudar de
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paradigma, como Ricardo Monteiro nos contou na
entrevista de ontem à noite, na TVI 24. Procure-a,
leitor!
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Cruz Vermelha Portuguesa assinala Dia
Mundial da Cruz Vermelha e do Crescente
Vermelho (2017-05-05 07:58)

Dia Mundial da Cruz Vermelha e do Crescente
Vermelho: inovação e diversidade no centro do
trabalho do Movimento Internacional da Cruz
Vermelha e do Crescente Vermelho

Sob o mote “Em todo o lado para todos” é assinal-
ado, no próximo dia 08 de Maio, o Dia Mundial
da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho relem-
brando que todos os anos, em todo o mundo, o
Movimento Internacional da Cruz Vermelha e do
Crescente Vermelho abrange mais de 160 milhões
de pessoas através de sua rede de cerca de 17
milhões de voluntários e 450.000 funcionários. do
Crescente Vermelho

Só em Portugal, a Cruz Vermelha abrange cerca de
1 milhão de pessoas, criando comunidades mais
seguras e fortes através de uma gama diversificada
e inovadora de serviços adaptados às necessidades
locais. do Crescente Vermelho

Do apoio domiciliário à teleassistência, passando
pelos berçários e residências assisࢢdas, são muitas
as aࢢvidades e serviços que apoiam diariamente
milhares de pessoas, de todas as idades e condições,
um trabalho que conta com a dedicação incansável
dos 10 mil voluntários da Cruz Vermelha Portuguesa.
do Crescente Vermelho

Segundo Luís Barbosa, presidente nacional da
Cruz Vermelha Portuguesa "os voluntários da Cruz
Vermelha estão a trabalhar em praࢢcamente todas
as comunidades, oferecendo-lhes o seu compro-
misso, energia e tempo". Neste dia que assinala
o aniversário do fundador do Movimento, Henry
Dunant, há cerca de 189 anos atrás, Luis Barbosa
reforça que “o Dia Mundial da Cruz Vermelha e
do Crescente Vermelho, 8 de Maio, é uma oportu-
nidade para reconhecer o contributo e as realizações
dos milhões de voluntários e funcionários em todo
o mundo que estão a manter o nosso compromisso
com a Humanidade todos os dias, garanࢢndo que
ninguém seja deixado para trás". do Crescente
Vermelho

Em contextos complexos com vulnerabilidades
crescentes, a nossa capacidade de chegar às pes-
soas carenciadas está constantemente a mudar, diz
o presidente da Cruz Vermelha Portuguesa. "Mas os
nossos voluntários e funcionários procuram encon-
trar soluções criaࢢvas e inovadoras para alcançar
as pessoas vulneráveis e ajudá-las a prepararem-se
para lidar com estes desafios. " do Crescente
Vermelho

O trabalho do Movimento Internacional da Cruz
Vermelha e do Crescente Vermelho, formado
pelo Comité Internacional da Cruz Vermelha, pela
Federação Internacional das Sociedades da Cruz
Vermelha e do Crescente Vermelho e por 190 So-
ciedades Nacionais da Cruz Vermelha e do Crescente
Vermelho, baseia-se em mais de 150 anos de acção
humanitária.do Crescente Vermelho
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Uࢢlizar amêijoas de água doce como biofil-
tros para o tratamento de efluentes domés-
cosࢢ (2017-05-05 08:03)

Uma equipa de seis invesࢡgadores das Faculdades
de Ciências e Tecnologia (FCTUC) e Farmácia (FFUC)
da Universidade de Coimbra (UC) está a desen-
volver uma solução inovadora para o tratamento
de águas residuais domésࢡcas, combinando a uࢡ-
lização de ozono fotocatalíࢡco e biofiltros com uma
amêijoa de água doce conhecida como amêijoa
asiáࢡca (Corbicula fluminea).

João Gomes e Rui Cardoso Marࢢns O objeࢢvo deste
projeto, financiado pela Fundação para a Ciência e
Tecnologia (FCT), é conseguir uma solução integrada,
e vantajosa do ponto de vista económico, para au-
mentar a eficácia das Estações de Tratamento de
Águas Residuais (ETAR).

No geral, os atuais métodos cumprem os lim-
ites legais «mas não são completamente eficazes
no caso de alguns posࢢ de poluentes. As águas
tratadas que são escoadas para os recursos hídricos
apresentam quanࢢdades significaࢢvas de bactérias
e vírus, assim como alguns microcontaminantes
químicos. As análises efetuadas no âmbito deste
estudo em amostras recolhidas em várias ETAR
revelaram a presença de grandes quanࢢdades de

bactérias e coliformes fecais como, por exemplo,
Escherichia coli (E. coli), e alguns vírus de origem
humana», relata o coordenador do projeto, Rui
Cardoso Marࢢns.
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Simultaneamente, a metodologia proposta nesta
invesࢢgação pode ajudar a miࢢgar os impactos
ecológicos provocados pela amêijoa asiáࢢca, uma
espécie invasora dos nossos ecossistemas. Esta
espécie de bivalve causa também danos significa-
vosࢢ na indústria que usa captação de água como,
por exemplo, estações de tratamento de água
para consumo e centrais termoelétricas, uma vez
que cresce e mulࢢplica-se muito rapidamente nas
tubagens e outras estruturas, provocando graves
problemas de biofouling (incrustação).

No entanto, esta amêijoa pode deixar de ser
um inimigo quando usada para “devorar” poluentes.
Na verdade, podemos uࢢlizar «a sua enorme capaci-
dade de filtração e bioacumulação para remover
os poluentes químicos e biológicos presentes nas
águas residuais. Das várias experiências já realizadas
em laboratório, em apenas oito horas, as amêijoas
conseguiram eliminar todas as bactérias E. coli
inicialmente adicionadas», revela o invesࢢgador do
Departamento de Engenharia Química da FCTUC.
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Já na outra metodologia que integra este projeto,
parࢢndo do poder oxidante do ozono, os invesࢢ-
gadores estudam catalisadores sólidos (substâncias
que aceleram as reações químicas) fotossensíveis
que aproveitam a luz solar para provocar as reações
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adequadas para uma descontaminação eficaz,
garanࢢndo uma tecnologia mais limpa e menos
consumidora de energia.

A próxima fase do projeto passa por oࢢmizar
os dois processos porque, avança Rui Cardoso Mar-
,nsࢢ «ainda há muitos desafios pela frente. Estamos
a trabalhar em águas sintéࢢcas, ou seja, em águas
onde controlamos a composição inicial, mas, no
ambiente real, sabemos que as ETAR têm um grande
manancial de compostos químicos e biológicos. Por
isso, é necessário proceder à transposição de escala,
do laboratório para a estação de tratamento, para
validar estes resultados promissores», conclui o
invesࢢgador.

A fase piloto será realizada em parceria com a
Adventech, uma Startup da FCTUC que desenvolve
tecnologias avançadas para o tratamento de eflu-
entes domésࢢcos e industriais.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Bactérias do intesࢢno dizem ao cére-
bro o que os animais devem comer
(2017-05-05 08:09)

Será que as bactérias que habitam o nosso intesࢡno
influenciam as nossas escolhas alimentares? Um
estudo mostra, pela primeira vez, que esta ideia
não é de todo descabida.

Bactérias do intesࢢno dizem ao cérebro o que os an-
imais devem comer Uma equipa de neurocienࢢstas
descobriu que as bactérias que vivem no intesࢢno
conseguem controlar as escolhas alimentares dos
animais “falando” com o cérebro. Em parࢢcular,
idenࢢficaram duas espécies de bactérias que influ-
enciam de forma radical essas escolhas.

O impacto do “microbioma” – a comunidade
bacteriana que vive no intesࢢno dos animais, in-
cluindo os seres humanos – na saúde é indubitável.
Por exemplo, doenças como a obesidade já foram
associadas à composição da dieta e ao poࢢ de
bactérias que habita no intesࢢno.

Porém, daí a pensar que simples micróbios po-
dem controlar a nossa forma de agir e que não
sejamos totalmente donos das nossas decisões,
vai um grande passo. Ou talvez não, segundo [1]o
estudo agora publicado na revista PLoS Biology por
uma equipa do Centro Champalimaud, em Lisboa,
em colaboração com um colega da Universidade de
Monash, na Austrália.
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O novo estudo foi realizado na mosca-da-fruta, o
que permiࢢu aos cienࢢstas dissecarem a complexa
interação entre a dieta, o cérebro e as bactérias do
intesࢢno. A equipa demonstrou que o impacto do
microbioma é tão profundo que, mesmo quando as
moscas eram submeࢢdas a uma dieta desprovida de
certos nutrientes essenciais, as bactérias intesࢢnais
impediam-nas de desenvolverem um apeࢢte por
esses nutrientes. Mais: elas também protegiam as
moscas das consequências deste poࢢ de carência
alimentar. De facto, as bactérias literalmente repro-
gramaram as necessidades nutricionais do corpo, ao
ponto de salvaguardarem a ferࢢlidade das moscas,
que de outra forma teria sido abolida devido à baixa
qualidade da dieta.

Como os alimentos que existem naturalmente
são muito complexos, os cienࢢstas criaram um
alimento sintéࢢco que lhes permiࢢu manipular a
dieta das moscas-da-fruta através da remoção de
aminoácidos essenciais. Estes são os componentes
base das proteínas que, não sendo fabricados pelo
organismo, devem ser fornecidos pelos alimentos
que são ingeridos.

E de facto, a equipa observou que bastava reࢢ-
rar um único aminoácido essencial, fosse ele qual
fosse, para fazer aumentar a ingestão de comida rica
em proteína. Quando confrontados com carências
na dieta, “os animais conseguem assim ajustar as
suas escolhas alimentares”, diz Zita Santos, coautora
do novo estudo, que foi liderado por Carlos Ribeiro,
invesࢢgador principal do Centro Champalimaud.

Para testar o efeito do microbioma nas escolhas
alimentares, os cienࢢstas sujeitaram as moscas-da-
fruta a uma privação de aminoácidos essenciais na
presença e ausência de cinco espécies de bactérias
naturalmente presentes no seu intesࢢno. Con-
stataram então que, surpreendentemente, moscas

com o correto microbioma não desenvolviam
um apeࢢte por comida rica em proteína – e até
conࢢnuavam a reproduzir-se apesar da deficiência
alimentar a que estavam a ser expostas.

Os resultados ultrapassaram as expectaࢢvas: a
presença de apenas duas espécies parࢢculares de
bactérias intesࢢnais foi suficiente para cancelar a
ingestão de proteínas pelos animais privados de
aminoácidos essenciais. “Com o microbioma certo,
as moscas-da-fruta conseguem enfrentar situações
nutricionais desfavoráveis”, diz Zita Santos.

“As moscas-da-fruta possuem cinco espécies
principais de bactérias nos seus intesࢢnos, en-
quanto os seres humanos têm centenas”, salienta
Patrícia Francisco, outra coautora do estudo. Isto
realça, no entender dos autores, a importância de
realizar estes estudos em modelos animais mais
simples, tais como este insecto, para começar a
desvendar uma questão que pode ser crucial para a
saúde humana.

Mas como é que as bactérias conseguem agir
sobre o cérebro para alterar o apeࢢte em relação
a certos alimentos? “A nossa primeira hipótese foi
que as bactérias estariam a fornecer às moscas os
aminoácidos essenciais que faltavam”, responde
Zita Santos. “Mas a realidade parece ser mais
complicada.”

As bactérias intesࢢnais “parecem estar a induzir
uma alteração metabólica que actua directamente
sobre o cérebro e o corpo, simulando um estado de
saciedade proteica”, acrescenta Zita Santos.

Resumindo, [3]este estudo não só mostra, pela
primeira vez, que o microbioma age sobre o cérebro
para alterar as preferências alimentares dos animais,
como também que, para produzir esse efeito, as
bactérias intesࢢnais recorrem a um novo mecan-
ismo, ainda desconhecido.
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Nas Comemorações do Feriado Municipal
Alfândega destaca os 40 anos de Poder Lo-
cal Democráࢢco (2017-05-05 08:25)

No âmbito das comemorações do Feriado Munic-
ipal, que se assinala a 8 de maio, o Município de
Alfândega da Fé vai homenagear os Presidentes
de Junta de Freguesia e União de Freguesias
eleitos democraࢡcamente após o 25 de abril, numa
cerimónia evocaࢡva dos 40 anos de Poder Local
Democráࢡco, a realizar na Casa da Cultura Mestre
José Rodrigues.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Nesta cerimónia será descerrada uma placa evoca-
vaࢢ dos 40 anos do poder democráࢢco local, numa
homenagem simbólica aos homens e mulheres
que desempenham ou desempenharam funções
autárquicas nos úlࢢmos 40 anos no concelho.

As comemorações contam também com a ap-
resentação do livro “Alfândega da Fé 40 Anos de
Poder Local Democráࢢco”, da autoria de Francisco
José Lopes, historiador alfandeguense que tem
focado o seu trabalho de invesࢢgação em Alfândega
da Fé, contando já com a publicação de diversas
obras histórico-documentais sobre o concelho.

O livro empresta o tuloࢤ à Exposição “Alfân-
dega da Fé 40 Anos de Poder Local Democráࢢco”.
Uma compilação fotográfica das obras mais em-
blemáࢢcas do concelho realizadas nas úlࢢmas 4
décadas. A abertura desta exposição está marcada
para as 18h00 do dia 8 de maio e poderá ser vis-
itada até ao dia 9 de julho na Galeria Manuel Cunha.

Durante a manhã cumpre-se a sessão solene
do hastear da bandeira no edi߶cio da Câmara Mu-
nicipal e o desfile da Banda Municipal de Alfândega
da Fé. O Feriado Municipal celebra-se pelo segundo
ano consecuࢢvo a 8 de maio, data que assinala a
atribuição da Carta de Foral pelo Rei D. Dinis, em
1294, ao concelho de Alfândega da Fé.
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Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Associação TODOS abre novas respostas
sociais em Mirandela (2017-05-05 08:39)

A Associação TODOS vai abrir na cidade de Mi-
randela novas respostas sociais no âmbito do
apoio especializado a cidadãos com deficiência,
demência, ou doença mental.

Associação TODOS abre novas respostas sociais em
Mirandela Após ter sido realizada uma avaliação
das necessidades da região, a Associação TODOS vai
desenvolver projetos pioneiros junto de públicos
socialmente vulneráveis na cidade de Mirandela.
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"A Associação já tem uma equipa de voluntários
para dinamizar o projeto "Cuidar +", que tem como
objeࢡvo criar respostas de apoio especializado
dirigido a cuidadores e a de pessoas idosas com
deficiência, com demência, com doença mental
ou outras. O projeto integrará a criação de uma
unidade de apoio ao cuidador e a implementação
de um programa psicoeducaࢡvo", informa fonte da
TODOS.

É também finalidade desta Associação desenvolver
um projeto de apoio à saúde mental, em contexto
de proximidade, com o objeࢢvo de melhorar a
qualidade de vida das pessoas com perturbações
mentais, através da promoção da sua inclusão social
e da proteção dos seus direitos e dignidade.

A Associação TODOS é uma Insࢢtuição Sem Fins
Lucraࢢvos de âmbito nacional que tem como missão
promover o empowerment e prestar serviços de
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qualidade que visem a saࢢsfação das necessidades
dos clientes e da comunidade através do desenvolvi-
mento de respostas sociais e projetos de âmbito
social e cultural.
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Jobs e boys, um tema de sempre e de todos
(2017-05-08 07:42)

|Hélio Bernardo Lopes| O comportamento de cada
pessoa no seio da comunidade de que faz parte,
pela natureza das coisas, é condicionado pela
estrutura funcional da mesma, mas por igual pelas
suas caraterísࢡcas pessoais. E estas são, por sua
vez, condicionadas por aquela mesma estrutura e
pelo designado berço.

Natural é, pois, que cada um siga na vida o seu
caminho, em boa medida determinado pelos ambi-
entes antes expressos. A ambição pessoal, como se
sabe, é uma caraterísࢢca pessoal muito importante
para definir o modo como cada um enfrenta o seu
futuro. Seja qual for a profissão prosseguida, essa
ambição estará presente, tanto no dia-a-dia da vida,
como numa perspeࢢva mais estratégica. Não deve,
em todo o caso, ser levada a um tal ponto que venha
a cair no atropelo social, visto aqui num senࢢdo
muito amplo.

Por outro lado, a sociedade não é nunca garan-
damenteࢢ justa no modo como premeia cada um
dos seus. Basta pensar, por exemplo, no caso de
Diogo Freitas do Amaral, que nunca aࢢngiu nenhum
cargo cimeiro da nossa soberania, apesar de possuir
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qualidades singulares para assim trabalhar e servir
o País. Ou em Adelino Amaro da Costa, ou Francisco
Sá Carneiro, assassinados no atentado de Camarate
numa fase ainda muito potenciada das suas vidas.

Vem tudo isto a propósito das considerações
de anteontem por parte de Rui Moreira, segundo
as quais o seu critério de escolha é o mérito e
a capacidade para o exercício dos cargos por si
distribuídos. Caraterísࢢcas que reconheceu no seu
atual adversário, Manuel Pizarro.

A este propósito, de pronto surgiu, nos comen-
tadores televisivos da Direita, a noࢤcia de que
o PS pretenderia colocar em lugares elegíveis os
seus boys. Não sendo impossível, a verdade é
que o lógico é que sejam assim as coisas. Como
facilmente cada um perceberá, por entre os ditos in-
dependentes também exisࢢrão boys a pretenderem
ocupar os jobs disponíveis. Se há jobs, exisࢢrão, nat-
ural e logicamente, boys a pretenderem ocupá-los.

Esta converseta do jobs for the boys foi sem-
pre uma popsição de poࢢ populista, desࢢnada a
desenvolver a inveja junto da comunidade humana
do País. A grande verdade é que, de um modo
muito geral, não existem critérios objeࢢvos para
medir a capacidade para o desempenho de um
cargo público. Mostrarei aqui diversos casos que
ilustram esta realidade.

Em primeiro lugar, a chegada de Marcelo Cae-
tano à cátedra da Faculdade de Direito de Lisboa.
Foi uma situação que, para lá do indiscuࢤvel mérito
do académico, envolveu uma parࢢlha de dois jobs
para dois boys, digamos assim. Sendo Marcelo
Caetano apoiado pelo CADC, Jaime de Gouvei era-o
pela Maçonaria. E o que foi combinado pelos
académicos que teriam de decidir foi que, ou eram
os dois aprovados, ou não seria nenhum. Bom,
foram os dois.

Em segundo lugar, a classificação de 20 valores
dada ao Professor Araújo, no doutoramento que fez
na Universidade do Porto, na área da Física. Sendo
uma classificação inteiramente merecida, não era
usual nas academias portuguesas. Perante uma tal

surpresa, pouco mais de um ano depois, uma outra
universidade portuguesa, na mesma área, atribuiu
a um doutorando do seu seio a mesma classificação.
Embora igualmente muito sabedor, a verdade é que,
não vesseࢢ sido o caso anterior do Professor Araújo,
e ter-se-ia seguido a tradição de não atribuir uma
tal classificação.

Em terceiro lugar, o caso do concurso, que acabou
por não ter lugar, de Gustavo de Castro e de
José Maria Quadros e Costa a uma cátedra de
Matemáࢢca no Insࢢtuto Superior Técnico. Sendo
o primeiro oriundo da Faculdade de Ciências de
Lisboa e da área da Matemáࢢca, o segundo era de
Engenharia Eletrotécnica, pelo anterior insࢢtuto.
Sebasࢢão e Silva era o arguente principal e convi-
dado. Perante o que expôs ao Conselho Escolar do
Técnico, o concurso foi anulado. Um caso de cujos
pormenores históricos tomei conhecimento direto
pelo próprio Sebasࢢão e Silva, muitos anos depois,
ainda estudante universitário.

E, em quarto lugar, o caso do concurso para
catedráࢢco de Física da Faculdade de Ciências de Lis-
boa, que envolveu o meu anࢢgo professor e amigo,
José Pinto Peixoto, e o seu compadre, José Francisco
Vitorino Gomes Ferreira – marido da Professora
Lídia Salgueiro. Veio este a ser considerado o vence-
dor do concurso em mérito relaࢢvo, com ambos
aprovados em mérito absoluto. A verdade é que o
que perdeu em mérito relaࢢvo acabou por se tornar
Presidente da Academia das Ciências de Lisboa, o
que nunca se deu com o vencedor. Mas mesmo este
acontecimento também nada realmente representa.

Creio ter ilustrado com o que escrevi antes três
realidades. Por um lado, também por entre os
apoiantes diretos de Rui Moreira existe uma pro-
fusão de boys para os jobs que estão em causa. Por
outro lado, não existe modo de garanࢢr que uns são
superiores aos outros para o exercício do cargo de
vereador. E, por fim, esta é a realidade de qualquer
decisão entre candidatos humanos a qualquer cargo,
seja políࢢco ou de outra natureza.

Convém, pois, que o leitor perceba que esta
historieta dos independentes é mera conversa,

597



porque o que realmente nela se contém é o desejo
de aproveitar o descontentamento proveniente
do massacre criado pelo modelo neoliberal e pela
globalização. Dois aspetos que Rui Moreira, por
exemplo, nunca contestou. É para aqui que o PS
e os parࢢdos deverão olhar, resolvendo os graves
problemas criados aos cidadãos. O resto é conversa
para entreter...
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A imprensa portuguesa rendida ao maravil-
hoso mundo do clickbait (2017-05-08 07:44)

|João Pedro Baࢢsta| A sociedade encontra-se,
de momento, no auge da evolução conࢣnua das
novas tecnologias de informação. Atualmente,
o nosso mundo está, constantemente, em plena
transformação tecnológica, daí a necessidade
recorrente de adaptação humana à realidade vir-
tual, que ocupa, cada vez mais, todas as enࢡdades
insࢡtucionais ou empresariais.

Deste modo, os meios de comunicação, ditos

tradicionais (rádio, televisão, jornal, revista, etc.)
encontram-se, hoje, submeࢢdos ao poder de
uma mescla de plataformas virtuais que além de
terem a capacidade de difundir todos os conteúdos
informaࢢvos a uma velocidade nunca antes vista,
conseguem ainda aࢢngir milhões de leitores dis-
tribuídos por todo mundo, através das denominadas
redes sociais.

O que é fantásࢢco no que trata à promoção da
parࢢcipação cívica e políࢢca do cidadão, permiࢢndo
que este se mantenha mais informado e que
obtenha um maior protagonismo no que respeita
aos assuntos públicos.

No entanto, a compeࢢࢢvidade informaࢢva que
estas redes geram, todos os dias, entre os meios e
órgãos de comunicação, é de tal modo gigantesca
que faz com que a qualidade e a veracidade da
informação se deteriore por completo.

Os órgãos de comunicação encontram-se hoje
contaminados por um vírus chamado clickbait, que
tem como propósito, única e exclusivamente, levar
os uࢢlizadores destas redes a efetuarem o clique e a
abrirem a página da noࢤcia.

Este vírus tem vindo a aumentar exponencialmente
o número de órgãos de comunicação infetados,
que com o objeࢢvo de aumentar as audiências, se
deixam infetar voluntariamente ao adotar por um
jogo sujo e barato que se resume não apenas pelas
publicações de manchetes falaciosas, mas também
pelas noࢤcias assentes na calunia e no boato.

Hoje em dia, qualquer uࢢlizador das redes soci-
ais é invadido por inúmeros posts de órgãos de
comunicação que inࢢtulam as suas noࢢcias em
torno do suspense e da cusquice, dotados de um
manuseamento nato na seleção das palavras que
compõem os seus ,tulosࢤ de forma a promover,
somente, o clique do leitor, ao invés de se preocu-
parem com a qualidade da noࢤcia.

Perde-se a conta ao número de vezes que nos
deparamos com posts ou publicações de índole
“informaࢢva” com imagens pouco esclarecedoras,
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com tulosࢤ inacabados, ou com tulosࢤ do género:
“saiba o que fez fulano” (sem nomearem o nome do
individuo), ou “saiba quem era a pessoa que estava
ao lado de Crisࢢano Ronaldo”, entre muitos outros.

Infelizmente, estes tulosࢤ compõem, atualmente,
a maioria das noࢤcias dos maiores órgãos de
comunicação em Portugal, denegrindo a imagem,
a reputação, o compromisso e a honesࢢdade dos
poucos órgãos que procuram a verdade jornalísࢢca
e que não se vendem nem se submetem à políࢢca
do clickbait.

Cabe-nos, portanto, a todos renunciar esses
posts que nada acrescentam ao nosso intelecto,
porque o sucesso de toda esta praga calamitosa,
enganosa e extremamente desonesta reside na
falta de leitores competentes e suficientemente
instruídos que não alimentem especulações nem
atribuam importância a “noࢤcias” insignificantes.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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Uma triste e real críࢢca de uma triste e
críࢢca realidade (2017-05-08 07:55)

|Paulo Daniel Lopes| Vivemos um período de luxo
no que toca ao interesse estrangeiro pelo país.
Tenho de dar uma nota de destaque ao turismo
e ao invesࢡmento no nosso canࢡnho à beira mar
plantado. Aliás, não é Bragança o melhor local
para se invesࢡr? Batamos palmas aos que permiࢡ-
ram que assim seja (como é maravilhosa a nossa
Zona Industrial/ Armazenamento de Mós!) .

Mas não é para falar de invesࢢmento e econo-
mia no concelho de Bragança que vos escrevo, mas

sim de cultura e património (desta vez...).

Comecei há semanas o meu estágio no Museu
Nacional de Arqueologia em Belém, no Mosteiro
dos Jerónimos e na semana do dia 4 ao dia 7
esteve presente na Praça do Império o XII FIMI
(Fesࢢval Internacional da Máscara Ibérica). Estão a
imaginar o evento, certo? Fala-nos a organização,
que esࢢveram presentes cerca de 650 parࢢcipantes
(imaginem o número de visitantes) e que este ano
houve uma tentaࢢva de fazer a ligação entre o
património histórico e cultural de Lisboa com as
tradições ancestrais da Península Ibérica.

Ele houve de tudo: desfiles, concertos, exposições e
tendas de divulgação das regiões. Eu vi barracas de
Miranda do Douro e de Macedo de Cavaleiros, de
Oviedo e Salamanca, de Mogadouro e Vila Real. Mas
sabem o que não vi? Uma barraca de Bragança. Não
vi e olhem que dei mais que uma volta, não fossem
estar escondidos atrás de algum monte (reparem
como fiz sem querer um slogan à nossa região). Não
vi barraca como não vi quem vesseࢢ vontade de nos
vender, como não tenho visto há vários anos (sei
que lá esࢢveram uns quantos caretos do concelho
de Bragança no meio do desfile, não vou ser injusto).

Infelizmente, abandonei o Reino Encantado de
Miguel Torga há 8 anos, com o desejo de voltar e
esperar algo diferente no meu regresso. Alguém
com responsabilidades que goste de nos vender
lá fora, que divulgue a marca Bragança (a azul e
amarela, não aquele "coiso" vermelho e dourado
que me leva a todo mundo menos à nossa cidade).

Tive uma professora no meu mestrado que dizia que
só podemos conhecer, galvanizar e proteger o nosso
património se o amarmos. Será que alguém com
responsabilidades políࢢcas e sociais ama realmente
o nosso património? Se não, vamos fazer um
exercício em conjunto:
1º Passo - acedam ao site da Câmara Municipal de
Bragança;
2º Passo - cliquem no botão "Visitar";
3º Passo - abram qualquer uma das imagens e
esperem conhecer algo sobre elas;
4º Passo - lamentem como eu lamentei o facto de
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apenas poderem ver uma foto.

É triste, é triste querer conhecer e não poder,
como é triste saber que o maior cego é o que não
quer ver. É muito triste perceber que por esse país,
Europa e Mundo fora não nos conhecem porque
quem nos deve divulgar está entreࢢdo com pão e
circo. É triste ver que tudo o que se faz nesta terra
é uma cópia barata do que se faz noutros lados,
como é triste imaginar um Portugal do Turismo sem
o nosso Reino Encantado.

Repeࢢ várias vezes a palavra "triste" pelas mes-
mas razões que repeࢢ a palavra "críࢢca".

A críࢢca torna-se mais triste quando vou do
trabalho para casa a pensar neste arࢢgo e encontro
um livrinho de divulgação turísࢢca de Miranda do
Douro perdido numa calçada Lisboeta...

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
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Os gémeos (2017-05-08 08:09)

|Tânia Rei| Às vezes, acontecia este fenómeno:
quando estávamos a parࢡr amêndoas com um
joloࢡ burro, sentados com o rabo no chão, saíam
da casca dois frutos em vez de um. Vinham, regra
geral, encavalitados um no noutro, ou encaixados
e meio deformados.

Diziam às raparigas que não podiam comer, ou
iam ter gémeos. Aquilo parecia-me mesmo mau, ter
dois filhos de uma vez, tal era o alarmismo. Parecia
uma praga, como as que rezam nos contos de fadas.
Uma gravidez de gémeos há umas décadas, não
assim há tantas, deveria, de facto, ser alarmante,

à falta de melhor palavra. De repente, duas bocas
para alimentar, quando não havia assim tanto.

Lembro-me da primeira vez que vi gémeos. Gémeas,
na verdade. Eram raparigas. E eu devia ter uns 4
anos. Fui com os meus pais ver as recém-nascidas e
achei aquilo giríssimo. Eram mesmo iguais, e nhamࢢ
daquelas chuchas castanhas, iguais também.

Nunca me nhaࢢ apercebido que era possível
que uma pessoa vesseࢢ outra igual a si. Igual, e não
“muito parecida”. É diferente, ser igual ou ser muito
parecido.

Mais tarde, ou mais cedo, não sei bem quando,
percebi que os meus vizinhos também são gémeos
idênࢢcos. Mas eu sempre os disࢢngui, e para mim
não devia contar. A seguir, mete-se a televisão ao
barulho, com sotaque de português do Brasil. Era
aquela novela, “Mulheres de Areia”, em que a Glória
Pires fazia de duas. E eu achava mesmo que ela,
para aquela personagem, se dividia em duas iguais.
Assim como achava que os actores morriam mesmo,
e elogiava mentalmente a capacidade de morrer tão
bem, à primeira, em frente às câmaras, sem nervos.
Porque não dava para repeࢢr, então nhaࢢ que sair
bem logo. Como eles voltavam a aparecer noutras
novelas, já não sei. Na minha cabeça, devia haver
um período em que os actores ficavam mortos, e
depois voltavam, para conࢢnuar a trabalhar.

Na ficção, há sempre um gémeo bom e outro
mau. Coisa que nunca entendi, isso de serem iguais
mas terem que ser diferentes a esse ponto. Um
podia gostar de cozinhar e outro de jardinagem, sei
lá! Mas, não! Um é um anjo, e o outro um demónio
com insࢢntos sanguinários. À parte das Olsen.

Essas são mesmo duas, e são as duas boazin-
has (ou eram, pelo menos, nos filmes). Pregavam
muitas parࢢdas, só que isso parecia-me normal.

Afinal, de que serve ter alguém igual a nós se
não for para enganar os outros, com brincadeirinhas
inocentes? E parࢢlhar namorados, daqueles com os
quais a cena não é nada séria, pois claro. E, como
nos filmes, mandar o gémeo fazer aquilo que o
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outro gémeo não sabe.

Quando me saíam dessas amêndoas, comia-as
logo! Meࢢ-as goela abaixo e pensava “aposto que
não é assim que nascem os bebés iguais”. E, lá está,
conhecem alguém neste caso?

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
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Semana da Tecnologia e Gestão no IPB
(2017-05-08 08:13)

A Escola Superior de Tecnologia e Gestão do Insࢡ-
tuto Politécnico de Bragança (ESTiG-IPB) promove
de 9 a 11 de maio, a edição 2017 da Semana da
Tecnologia e Gestão (STG).

Adicionar legendaSemana da Tecnologia e Gestão
no IPB À semelhança de anos anteriores, este evento
pretende ser um fórum de discussão pública dos
problemas e preocupações da atualidade transver-
sais a qualquer área de formação e de interesse
para a sociedade em geral.
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Este ano a temáࢢca geral incidirá sobre as opor-
tunidades e desafios da 4ª Revolução Industrial,
dando uma atenção especial à região de influência
do Parque Natural de Montesinho, contando com
a parࢢcipação de diversas personalidades prove-
nientes de empresas, centros de transferência de
tecnologia, insࢢtuições de ensino superior e outras
individualidades.

Esta atenção surge na sequência da [2]Estraté-
gia Nacional para a Indústria 4.0 e, também, na
sequência do projeto-piloto para a criação do Labo-
ratório Colaboraࢢvo “MONTESINHO: Montanha de
Invesࢢgação e do Conhecimento”, liderado pelo IPB.

Trata-se, assim, de temas emergentes, com as-
petos em comum, que representam desafios e
oportunidades para estarmos na vanguarda da in-
vesࢢgação e do conhecimento sem que a localização
geográfica consࢢtua um fator desfavorável.

O tema principal é “Rumos de Mudança - Um
Olhar sobre a Montanha”, estando definidas já
para o próoximo dia 9 de maio a sessão "O Capital
Intelectual na Criação de Vantagens Compeࢢࢢvas".
As sessões conࢢnuam depois no dia 10 de maio
com o tema "Montesinho: Horizonte de Desafios
e Oportunidades" e no dia 11 a "Indústria 4.0 e
Economia Digital - Desafios Emergentes".

As sessões decorrerão a parࢢr das 14:30 no Au-
ditório Alcínio Miguel da ESTiG e o programa
completo poderá ser [3]consultado aqui .
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o/noticias/20170130-mecon-industria-4.aspx
3. https://www.blogger.com/:%20http://www.ipb.pt
/files/20170505vme1.pdf

Penúlࢢma paragem da magia do teatro foi
na Régua (2017-05-08 10:26)

A cidade da Régua recebeu este sábado no seu
novo Auditório Municipal a peça “Um morto muito
vivo” pelo Getepepe - Teatro Perafita, naquele que
foi o penúlࢡmo espetáculo da edição deste ano
da Mostra de Teatro do Douro organizada pela
Associação Vale d’Ouro.

Penúlࢢma paragem da magia do teatro foi na Régua
A curiosa história do Dr. Valdomiro que depois de
morto assiste aos seus parentes e amigos ainda
vivos, a reparࢢrem toda a sua fortuna através de um
testamento forjado foi a proposta que o Getepepe,
grupo de teatro de Matosinhos, trouxe até à edição
de 2017 da Mostra de Teatro do Douro. Esta foi a
segunda vez que este grupo integrou a programação
do certame cabendo-lhe a estreia do Auditório
Municipal da Régua na Mostra de Teatro do Douro.

No final do espetáculo, José Manuel Gonçalves,
vice-presidente da C. M. Régua, enalteceu a ini-
ciaࢢva e a perseverança com que a mesma tem
resisࢢdo ao longo dos anos contribuindo para a
cultura na região e para o espirito em rede das

insࢢtuições.

Penúlࢢma paragem da magia do teatro foi na Régua
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A rota mágica do teatro está a chegar ao fim com o
úlࢢmo espetáculo a realizar-se no próximo sábado,
13 de maio, na Casa do Povo do Pinhão. Será o
Teatro Experimental Flaviense que encerrará este
fesࢢval que desde 22 de abril tem percorrido o vale
do Douro. A proposta do grupo oriundo de Chaves
para o enceramento é “Bailado Russo” que agrega
dois textos de Anton Tchekov.

O sexto e úlࢢmo espetáculo da Mostra de Teatro
do Douro terá entrada livre. Todas as informações
sobre o fesࢢval estão disponíveis no [2]site do
evento e nas redes sociais.
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zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. http://www.mostrateatrodouro.ascvd.pt/

Centenas de jovens rumaram ao Castelo de
Ansiães para assinalar o Dia Diocesano da
Juventude (2017-05-08 10:37)

Foram muitos os jovens que neste Ano Pastoral
Mariano responderam ao convite de D. José
Cordeiro e peregrinaram até Carrazeda de Ansiães
para mais uma edição do Dia Diocesano da Juven-
tude (DDJ).

Centenas de jovens rumaram ao Castelo de Ansiães
para assinalar o Dia Diocesano da Juventude O
encontro aconteceu nos dias 5 e 6 de maio e contou
com a presença de mais de 3 centenas de jovens
provenientes dos quatro cantos da diocese.
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Imbuídos pelo espírito da alegria e boa disposição,
os jovens foram chegando ao Campo dos Escuteiros,
ontem ao final da tarde, onde foram acolhidos pelo
pároco e organização do DDJ. Montadas as tendas
seguiu-se um momento de convívio e oração, com
uma vigília, a que presidiu o bispo diocesano.

Peregrino como os jovens, também D. José Cordeiro
pernoitou numa tenda. Este sábado, a aventura
começou bem cedo, com a chegada dos grupos
diocesanos ao Campo dos Escuteiros, e rapidamente
se transferiu para as ruas da vila carrazedense.

Cantando e orando em cada um dos espaços
sócio-culturais, caritaࢢvos e religiosos propostos,
a manhã terminou com um almoço parࢢlhado.
A tarde começou com a descoberta do espaço
amuralhado do Castelo de Ansiães, através de jogos
tradicionais bem como de aࢢvidades de descoberta
(marianas e bíblicas), orientadas pelos jovens
daquela Unidade Pastoral.

Os vários insࢢtutos de Vida Consagrada da Dio-
cese esࢢveram representados na “Tenda das
vocações”. Nas imediações foram instalados pontos
de reconciliação (confessionários) e na “Tenda da
adoração”, um espaço de oração e inࢢmidade com
Cristo, na capela de Santa Maria, esteve exposto o
Sanࢤssimo Sacramento.

O encontro culminou com a Eucarisࢢa presi-
dida pelo bispo diocesano. Saudando com alegria
os presentes, bem como a forte presença do
presbitério, D. José Cordeiro salientou que o Dia
Diocesano da Juventude não é um fesࢢval. Apelou
à necessidade de se trabalhar e caminhar mais em
unidade, e exortou os jovens à alegria do Evangelho,
fazendo «o que Ele vos disser».

2018 em Vimioso
Momento de grande júbilo aconteceu antes da
bênção final com o anúncio da realização do próx-
imo Dia diocesano em Vimioso, Unidade Pastoral
Senhora da Visitação.

O DDJ foi promovido pelo Secretariado dioce-
sano da Pastoral Juvenil e Vocacional, organizado
pela Unidade Pastoral de Ansiães (Jovens UPA,
Escuteiros e Crismandos) e contou com o apoio da
autarquia local, IPSS, Bombeiros, GNR, Escuteiros, e
outras enࢢdades.
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A Caixa em Almeida (2017-05-09 06:48)

|Hélio Bernardo Lopes| Só hoje me determinei a
escrever algumas linhas sobre o encerramento das
instalações da Caixa-Geral de Depósitos na Vila de
Almeida, sede do concelho com o mesmo nome.
Uma realidade para que nhaࢡ sido alertado há
perto de uns dois meses. Sempre pensei que esta
ideia seria oriunda da anterior administração, mas
adotada, com ligeiras modificações, pela atual.

Pelo início das manifestações recentes de almei-
denses foi possível escutar do Vice-Presidente da
Câmara, José Alberto Morgado, a informação de que
este caso é único ao nível da sede de um concelho,
o que terá sempre de ser senࢢdo como uma aࢢtude
de humilhação para com o concelho e as suas gentes.

Esta afirmação tem conࢢnuado a ser repeࢢda,
o que me assegura o respeࢢvo valor de verdade.
De resto, a mesma não foi, neste aspeto, nunca
desmenࢢda. Ou corrigida.

Acontece que me encontro casado em Almeida,
apesar de ser lisboeta. O que significa que conheço
muito bem a realidade almeidense. Além do mais,
veࢢ como grande amigo, ao longo de muitos anos,
um anࢢgo líder da autarquia, hoje já falecido, o
histórico almeidense, Tó Sousa, por acaso nascido
em Vilar Formoso.

Com Tó Sousa visitei as então vinte e nove fregue-
sias do concelho, bem como as anࢢgas seis aldeias
anexas, que não eram freguesias. Era o caso, entre
outras, de Monte da Velha, anexa da Freguesia
da Amoreira. E acompanhei o grande volume de
obras públicas que foram sendo construídas sob
a liderança de Tó Sousa, em geral absolutamente
essenciais a uma vida digna e moderna.

Como se tem podido ver, o concelho encontra-
se entre a deserࢢficação e o envelhecimento das
suas gentes. Realidades que determinam a neces-
sidade de um amparo grande aos moradores do
concelho. Muito em especial aos da vila de Almeida,
por apresentar uma população residente ainda
razoável e por na sede do concelho se situarem a
generalidade das estruturas públicas.

Ora, num destes dias foi possível ouvir brandir
a ideia de que a Caixa-Geral de Depósitos tem de
ser lucraࢢva, não podendo conࢢnuar a dar prejuízos
conࢢnuados e cumulaࢢvos. Simplesmente, este
aspeto diz respeito à globalidade da insࢢtuição,
não a todas as suas partes. Basta ter presente,
por exemplo, que a Caixa-Geral de Depósitos, com
elevada probabilidade, apoiará aࢢvidades culturais,
mesmo desporࢢvas, mas sem fins lucraࢢvos, ou
seja, por via de verbas que darão prejuízo, ou que
baixarão os seus lucros.

O que se terá de aplicar, desde que se use a
lógica das coisas, a algumas agências que possam
dar prejuízo é o mesmo raciocínio antes referido
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para os setores da cultura e do desporto: a esma-
gadora maioria das agências terá de ser lucraࢢva,
mas poderão exisࢢr casos em que o não seja. O
que é certo é que uma enorme parte da população
residente em Almeida deixará de poder fazer as suas
tarefas como até aqui, porque se trata de pessoas
com elevada dificuldade de adaptação às linguagens
tecnológicas dos nossos dias.

Por fim, uma pequena nota mais. Tanto o Pres-
idente da Câmara, António Baࢢsta Ribeiro, como
o Vice-Presidente, José Alberto Morgado, são
superiormente adestrados na vida políࢢca e no fun-
cionamento das insࢢtuições para se determinarem
a organizar uma manifestação quando vinham ao
encontro com a liderança administraࢢva da Caixa-
Geral de Depósitos! No que agora sou levado a crer
é que a Administração da Caixa-Geral de Depósitos
aproveitou a circunstância da dita manifestação
para evitar o referido encontro programado, até
porque estaria – deverá estar – muito longe de
possuir sensibilidade perante as dificuldades dos
mil e um velhotes que vivem lá por Almeida. De
molde que é bom que se perceba esta realidade de
há muito evidente: os gestores de topo destes dias
atuam como agora se está a ver. E é contra isto que
o Papa Francisco bem se tem baࢢdo. Como se vê
por mais este caso, sem sucesso.
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Maioria dos portugueses atribui grande
importância à visita do Papa Francisco
(2017-05-09 06:51)

A primeira visita a Portugal do Papa Francisco é
considerada pela maioria dos portugueses como
sendo de grande importância (79 %), sobretudo
por ser a primeira visita como peregrino a um país
europeu.

Maioria dos portugueses atribui grande importância
à visita do Papa Francisco Para assinalar a primeira
visita do Papa Francisco a Portugal, no âmbito
das comemorações do centenário das Aparições
em Fáࢢma e da Canonização dos Pastorinhos, o
Insࢢtuto Português de Administração de Markeࢢng
(IPAM) desenvolveu o estudo “Hábitos Religiosos da
População Portuguesa & o Papa Francisco”.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O trabalho revela que a presença do Papa em
Portugal é avaliada pela maioria da população
portuguesa como sendo de grande importância
(79 %), sobretudo por ser a primeira visita como
peregrino a um país europeu. Dos inquiridos que
não vão acompanhar, de forma presencial a visita de
Sua Sanࢢdade, 70 % revelou que pretende faze-lo
através da cobertura dos Órgãos da Comunicação
Social e das redes sociais.

O mais recente estudo da insࢢtuição de Mar-
keࢢng mais anࢢga do país procurou ainda saber qual
a opinião dos portugueses sobre o Papa Francisco
e detetou que a maioria considera que o primeiro
Papa Jesuíta da história tem realizado um excelente
trabalho pastoral (65 %), avaliando-o como revolu-
cionário (40 %) e inovador (58 %).

605



A análise do IPAM à opinião dos portugueses
sobre o ponࢢficado do Papa Francisco salienta
também o seu carácter diferenciador assente
numa grande dedicação aos mais desfavorecidos
e à promoção da paz. Os inquiridos classificam a
personalidade do Papa como inovadora e diferenci-
adora (42 %), bem como bondosa (25 %).

Maioria dos portugueses idenࢢfica-se como
sendo Católico

O estudo do IPAM sobre Hábitos Religiosos da
População Portuguesa & o Papa Francisco” permite
ainda confirmar que 75 % da população portuguesa
tem afinidade religiosa e idenࢢfica a sua religião
de forma concreta, sendo que 70 % da população
crente em Portugal afirma-se Católica.

O trabalho afere também que para 63 % dos
inquiridos a crença religiosa foi determinada pela
tradição familiar com apenas 35 % dos portugueses
a referir ser fruto de uma convicção pessoal. Praࢢ-
camente a totalidade dos crentes portugueses – 95
% – admite manter-se fiel à sua religião ao longo da
vida e 93 % dos inquiridos indicou ter realizado pelo
menos um sacramento religioso ao longo da vida.

Ao analisar os hábitos religiosos da população
portuguesa, o IPAM conclui ainda que apesar de
ser expressivo o número de portugueses que se
idenࢢfica com uma religião e, nomeadamente,
com a religião Católica, apenas 51 % frequenta
habitualmente locais de culto e oração como igrejas,
mesquitas ou sinagogas, contrariamente a 49 % da
população que diz não o fazer. De assinalar, con-
tudo, que a grande maioria (72 %) admite praࢢcar
orações ou ações de meditação religiosa.

Ficha Técnica do Estudo
O estudo “Hábitos Religiosos da População Por-
tuguesa & o Papa Francisco” foi elaborado pelo
IPAM com base numa metodologia que considerou
a análise de 1.200 inquiridos, com mais de 18
anos de Portugal Conࢢnental e Ilhas, que re-
alizaram o inquérito através da plataforma online
(www.pesquisaonlione.com), entre os dias 12 de
março e 19 de abril de 2017, abrangendo todo o

território nacional, com uma amostra proporcional
estraࢢficada por Região, com uma margem de erro
de 3 %.

Sobre o IPAM
O IPAM foi fundado em 1984, sendo a mais anࢢga e
a maior escola de Markeࢢng que existe em Portugal.
Com um Campus no Porto e outro em Lisboa,
formou nos seus 30 anos de aࢢvidade mais de 9.000
alunos. O IPAM é uma das insࢢtuições da rede
Laureate Internaࢢonal Universiࢢes em Portugal que
detém ainda a Universidade Europeia e a sua mais
recente unidade orgânica, o IADE, pioneiro no en-
sino do Design. A Laureate Internaࢢonal Universiࢢes
é líder mundial na oferta de insࢢtuições de ensino
superior. Com mais de 70 escolas em todos os conࢢ-
nentes, recebe mais de 1 milhão de estudantes em
todo o mundo e desenvolveu uma rede de profes-
sores e invesࢢgadores com o objeࢢvo de contribuir
para a inovação e produção de conhecimento global.

Dispersas por 25 países, as insࢢtuições da rede
Laureate oferecem programas de licenciaturas,
mestrado e doutoramento em áreas tão disࢢntas
como a Arquitetura, Gestão, Turismo, Desporto,
Design, Engenharia, Ciências da Saúde, Medicina
e Direito, entre outras. A comunidade Laureate
acredita no poder transformador da Educação e
tem como missão influenciar de forma posiࢢva e
duradoura a vida dos seus estudantes, professores
e colaboradores: “Quando os nossos estudantes
brilham, os países prosperam e as sociedades
evoluem”.
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Portugal de Lés-a-Lés: Entusiasmo cresce
a menos um mês da grande aventura
(2017-05-09 07:11)

Com uma lista de inscritos que já ultrapassou o
limite previsto de 1500 parࢡcipantes, o 19.º Portu-
gal de Lés-a-Lés terá a maior caravana de sempre,
fazendo da ligação de Vila Pouca de Aguiar a Faro
uma festa gigantesca.

Lés-a-Lés arranca da vila transmontana de Vila
Pouca de Aguiar

As mudanças propostas pela Comissão de Mototur-
ismo da Federação de Motociclismo de Portugal

(FMP), nomeadamente a passagem de duas para
três etapas mais o Passeio de Abertura, parecem
ter sido de agrado geral, aumentando a adesão ao
maior evento mototurísࢢco da Europa.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Antes da publicação da listagem definiࢢva, com
horas de parࢢda para cada etapa bem como de ap-
resentação nas Verificações Técnicas, a 14 de junho,
em Vila Pouca de Aguiar, a lista de inscritos por or-
dem alfabéࢢca está já disponível no [2]site da FMP .

Em espaço mais amplo e funcional, as renovadas
verificações técnicas vão proporcionar maior rapidez
nos procedimentos, confirmações e entregas de
material para que todos possam parࢢr o mais cedo
possível para o Passeio de Abertura.

Esta é uma das mais extensa edição de sempre,
na ligação de 1100 quilómetros entre Vila Pouca
de Aguiar a Faro, com paragem no Fundão e Elvas,
percorrendo, de 14 a 17 de junho, algumas das
mais pitorescas estradas nacionais, regionais e
municipais.

Já abriram inscrições para o Lés-a-Lés Off-Road

Para os adeptos da condução em fora de estrada,
sobretudo proprietários das maxi-trail, mas também
das trail, enduristas ou rali-raid, a FMP propõe
aventura mais radical, sob a forma do 3.º Portugal
de Lés-a-Lés Off-Road.

Evento mototurísࢢco (e não compeࢢࢢvo!) para
descobrir alguns dos mais surpreendentes locais do
País, de 20 a 23 de setembro, com 1000 quilómetros
ao longo de três etapas, entre Boࢢcas, Belmonte,
Arraiolos e Lagoa, sempre com nível de dificuldade
baixo e moderado. Face ao sucesso das duas anteri-
ores edições, também o limite de 300 parࢢcipantes
deverá ser aࢢngido bem antes da data limite para as
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inscrições, em curso até 31 de agosto no [3]site do
Lés-a-Lés .
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Serra do Reboredo e Ecopista do Sabor
foram palco de mais um Passeio Pedestre
(2017-05-09 08:22)

Cerca de 100 pessoas parࢡciparam no passado dia
1 de Maio, num passeio pedestre pela Serra do
Reboredo e Ecopista do Sabor.

O percurso teve início no Jardim Trindade Coelho,
seguiu pela Capela de Nossa Senhora de Fáࢢma,
Casa do Guarda, Serra do Reboredo, regressando a
Torre de Moncorvo pela Ecopista do Sabor.

Durante o percurso destacam-se as vistas so-
bre a Serra do Reboredo e as coloridas paisagens
que cobrem a Ecopista do Sabor nesta época do ano.

No final realizou-se um almoço convívio entre
todos na anࢢga estação de caminhos-de-ferro de
Torre de Moncorvo.

O passeio pedestre foi organizado pela Junta
de Freguesia de Torre de Moncorvo com o apoio do
Município de Torre de Moncorvo.
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Próximo passeio é a "Rota das Maias"

PUB
Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A "Rota das Maias" é um percurso pedestre que
percorre quatro aldeias da freguesia de Cabeça Boa,
nomeadamente Cabeça de Mouro, Cabeça Boa,
Cabanas de Baixo e Foz do Sabor. A caminhada em
grupo pode ser realizada no próximo dia 14 de Maio
com início marcado para as 08h00, na Capela do
Espírito Santo. A iniciaࢢva é da Junta de Freguesia
de Cabeça Boa e tem o apoio do Município de Torre
de Moncorvo.

A rota desenrola-se por cerca de 10 Km, marcados
pelas belíssimas paisagens naturais sobre o Vale da
Vilariça, a Serra do Reboredo, Torre de Moncorvo, a
Barragem do Baixo Sabor, o Rio Douro e o Rio Sabor.

A parࢢcipação está sujeita a inscrição que dev-
erá ser efetuada até ao dia 12 de Maio, no Gabinete
do Desporto da Câmara Municipal, Loja Interaࢢva
de Turismo e Junta de Freguesia de Cabeça Boa.

Luciana Raimundo
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Sites de autarquias transmontanas lideram
ranking global da Presença na Internet
(2017-05-09 08:52)

Os Município de Murça e de Bragança foram
disࢡnguidos, respeࢡvamente, com o primeiro e

terceiro lugares no ranking global do índice da
9ª edição da Presença na Internet das Câmaras
Municipais.

Adicionar legendaSites de autarquias transmontanas
lideram ranking global da Presença na Internet A
disࢢnção, feita pela Microso[ Portugal e pela
Universidade do Minho, foi realizada numa sessão
presidida pelo Secretario de Estado das Autarquias
Locais, Carlos Miguel. A cerimónia de entrega dos
prémios e a divulgação dos resultados decorreu
no passado dia 5 de maio, na sede da Microso[
Portugal, no Parque das Nações em Lisboa.

PUB
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Este estudo,[2] [3]elaborado pelo GÁVEA – Labo-
ratório de Estudo e Desenvolvimento da Sociedade
da Informação da Universidade do Minho , com
o apoio da Microso[ Portugal, resulta da análise
efetuada “aos síࢢos Web das câmaras municipais
portuguesas, realizada com o intuito de retratar o
estado da modernização Web das câmaras munic-
ipais e do nível da sua relação eletrónica com os
munícipes.A análise é efetuada em função de qua-
tro grandes critérios idenࢢficados na metodologia,
nomeadamente: Conteúdos: Tipo e Atualização;
Acessibilidade, Navegabilidade e Facilidade de

609

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Uࢢlização dos síࢢos Web; Serviços Online; e, por
úlࢢmo, a Parࢢcipação Pública".

O siࢢo web da Câmara Municipal de Murça foi
apontado como exemplo a nível do país, tendo
recebido o 1.º prémio a nível nacional. No que diz
respeito ao critério “Conteúdos: Tipo e Atualização”,
o Município de Bragança também surge na primeira
posição, no universo de todos os municípios por-
tugueses.

O site da Câmara Municipal de Macedo de Cav-
aleiros também foi disࢢnguido com o 7º lugar no
critério “Conteúdos: Tipo e Atualização”, atribuído
com base nos conteúdos disponíveis a sua im-
portância e atualidade, e 3º lugar no critério
“Acessibilidade, Navegabilidade e Facilidade de
Uࢢlização”.

Para a equipa de avaliação, “os resultados globais
conࢢnuam a revelar um progresso significaࢢvo do
desempenho das Câmaras Municipais portuguesas
em matéria de presença na Internet, pese embora
o facto de haver um enorme caminho a percorrer,
nomeadamente ao nível da qualidade das inter-
ações com os munícipes e dos serviços prestados
pela via eletrónica”.
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Carviçais Rock anuncia primeira car-
tada de nomes para a edição de 2017
(2017-05-09 09:28)

The Legendary Tigerman, Blasted Mechanism,
Sean Riley & The Slowriders e The Poppers são os
primeiros nomes apresentados para a edição de
2017 do Carviçais Rock.

Carviçais Rock anuncia Primeira cartada de Nomes
para a edição de 2017 ( Paulo Furtado) [1]Paulo
Furtado , o one man band mais seminal da Europa
vai atuar na aldeia do rock a 12 de Agosto, ele
que conta com um espetáculo que não permite
indiferença na assistência. O Tigerman prepara-se
para lançar novo álbum em Setembro, o qual foi
gravado nos Estados Unidos.
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Os míࢢcos [3]Blasted Mechanism estão de regresso
à aldeia do rock a 12 de Agosto! Um conceito
que quebra as barreiras do palco onde a música e
as letras inspiradas são aliadas às artes visuais e
conceitos tecnológicos. Eles que já percorreram
vários dos melhores fesࢢvais a nível mundial sendo
Egotronic o seu mais recente álbum, lançado em

610

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
http://gavea.dsi.uminho.pt/wp-content/uploads/2017/05/Ipic2016_Pub2017_VFINAL.pdf
http://gavea.dsi.uminho.pt/wp-content/uploads/2017/05/Ipic2016_Pub2017_VFINAL.pdf
http://gavea.dsi.uminho.pt/wp-content/uploads/2017/05/Ipic2016_Pub2017_VFINAL.pdf
http://gavea.dsi.uminho.pt/wp-content/uploads/2017/05/Ipic2016_Pub2017_VFINAL.pdf


2015.

Aclamados pela críࢢca, sustentado com grandes
prestações ao vivo [4]Sean Riley & The Slowriders
marcam presença no carviçais a 11 de Agosto. Com
passagens por fesࢢvais de renome a nível nacional,
como é o caso de Vodafone Paredes de Coura ou
Alive, Sean Riley estão na estrada com o álbum de
originais homónimo Sean Riley & The Slowriders,
lançado em 2016.

Como o Rock’n’roll não passa de moda, não en-
tra em desuso e muito menos morre. Os [5]The
Poppers são a prova disso mesmo, agarrando na
herança de um dos mais transversais géneros da
música e transformando-a em provocação, intensi-
dade e aࢢtude. E sim é de palco que se fala aqui,
esse que é terra natal para o quadrado composto
por Rai, Bonés, Kid e Bruno prontos para espalhar
magia a 11 de Agosto na aldeia do rock.

O ano de 2017 marca a 15ª edição do Carviçais
Rock, um dos mais anࢢgos Fesࢢvais de Verão do
nordeste transmontano, que tem datas marcadas
para os dias 11 e 12 de Agosto, com um cartaz
totalmente nacional e com elevado destaque para o
género musical rock/alternaࢢvo.
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Exposição “Heranças, Vivências e
Património Judaico em Portugal” é inaugu-
rada amanhã em Bragança (2017-05-09 14:57)

A exposição “Heranças, Vivências e Património
Judaico em Portugal” é inaugurada amanhã, dia 10
de maio, às 18h00, no Centro Cultural Adriano Mor-
eira, sendo simultâneamente feita a apresentação
do “Terra(s) de Sefarad - Encontros de Culturas
Judaico - Sefardita

Exposição “Heranças, Vivências e Património
Judaico em Portugal” é inaugurada amanhã em
Bragança

A herança judaica, bem presente na cultura por-
tuguesa e no nordeste transmontano, serve agora
de mote a uma exposição no Centro Cultural Munic-
ipal Adriano Moreira, em Bragança. Promovida pelo
Município de Bragança e pela Rede de Judiarias de
Portugal – Rotas de Sefarad, “Herança, Vivências
e Património Judaico em Portugal” é o tema da
exposição cuja inauguração está marcada para
quarta-feira, dia 10 de maio, pelas 18h00, patente
até 30 de junho.

O momento de inauguração contará com a pre-
sença do Presidente da Câmara Municipal de
Bragança, Hernâni Dias, do Presidente da Rede de
Judiarias de Portugal, António Rocha, e do curador
da exposição e invesࢢgador da Cátedra de Estudos

611

http://www.youtube.com/embed/yEvvFulS74g?&rel=0&autoplay=1
http://www.youtube.com/embed/yEvvFulS74g?&rel=0&autoplay=1
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
http://www.youtube.com/embed/FeA8_80oBEM?&rel=0&autoplay=1
http://www.youtube.com/embed/FeA8_80oBEM?&rel=0&autoplay=1
http://www.youtube.com/embed/V0STQJguxmg?&rel=0&autoplay=1
http://www.youtube.com/embed/V0STQJguxmg?&rel=0&autoplay=1
http://www.youtube.com/embed/HhkvZVnSZn4?&rel=0&autoplay=1
http://www.youtube.com/embed/HhkvZVnSZn4?&rel=0&autoplay=1


Sefarditas “Alberto Benveniste” da FLUL, Paulo
Mendes Pinto, entre outras personalidades de
destaque na preservação da cultura judaica em
Portugal.

Paralelamente à inauguração da exposição, será,
também, apresentado “Terra(s) de Sefarad” - En-
contros de Culturas Judaico-Sefardita, um evento
internacional a decorrer em junho, de 15 a 18, em
Bragança.

Exposição “Heranças, Vivências e Património
Judaico em Portugal” é inaugurada amanhã em
Bragança "Depois de patente na Torre do Tombo,
em Lisboa, a exposição, agora, em Bragança propõe
uma viagem pela vivência dos sefarditas em ter-
ritório nacional, com o intuito de apresentar, de
forma isenta, a história destas comunidades que
tão importantes foram (e são) para a idenࢡdade
nacional. O objeࢡvo da exposição é divulgar a
vivência dos sefarditas portugueses, percorrendo a
história e idenࢡdade judaica desde a anࢡguidade
até aos dias de hoje. A exibição é apresentada em
módulos, tendo todos eles um grupo de informação
em português e em inglês. A entrada é gratuita e o
horário de funcionamento: de segunda a sexta-feira
– das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 21h15. Sábado
– das 10h00 às 13h00 e das 14h00 às 18h00", refere
fonte da organização.
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Bragança é já detentora de dois espaços dedicados
à história e memória da cultura judaica da região,
onde se incluem o Centro de Interpretação da
Cultura Sefardita do Nordeste Transmontano (CICS)
e o Memorial e Centro de Documentação – Bragança
Sefardita (Rua Abílio Beça), a inaugurar brevemente.

A inauguração da exposição será antecedida
por uma visita guiada (16h30) ao Centro de In-
terpretação da Cultura Sefardita do Nordeste
Transmontano pela Cátedra e arquiteta Susana
Milão e uma visita pelos arquitetos ao Memorial e
Centro de Documentação – Bragança Sefardita em
obra (17h15).
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Vá lá, algum bom senso (2017-05-10 14:49)

|Hélio Bernardo Lopes| A enorme maioria das
pessoas atentas ao que decorre na vida pública
ter-se-á já dado conta de que o recente barulho
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criado ao redor da próxima eleição autárquica no
Porto se ficou a dever às tomadas de posição de
Rui Moreira. Pude já escrever sobre este tema e
creio ter mostrado ser esta a realidade.

Isto não significa que Rui Moreira não acabe
até por conseguir dar mostras de bom senso, agora
que se percebeu que o PS se determinou a apre-
sentar Manuel Pezarro como candidato à liderança
da referida autarquia. Um tema em que Francisco
Louçã, na sua crónica semanal, falhou a toda a
prova, prevendo que tudo ficaria na mesma, com o
PS calado e alinhado.

Disse aogra Rui Moreira, em entrevista à TSF,
que nunca renunciou ao apoio de ninguém. Bom, a
impressão que se me foi consolidando não foi esta,
antes a contrária. O que ficou nos mais atentos
foi um Rui Moreira incomodado com as palavras
(corretas e lógicas) de Ana Catarina Mendes, e
também com o facto de muitos dirigentes do PS não
quererem que Rui Moreira fizesse um acordo com o
PS. Mas também isto é coisa natural e corrente, não
faltando exemplos, entre nós, e logo a começar pela
corrida à liderança da autarquia lisboeta.

Penso, porém, que Rui Moreira tem razão quando
refere que o PS queria era uma coligação informal e
que isto não pode ser um apoio condicionado. De
facto, em absoluto, Rui Moreira tem razão, mas não
ao ponto de proceder como se viu, porque este poࢢ
de situações é como lana caprina por todo o lado
onde funcionam democracias.

Um ponto há, porém, que jusࢢficou este meu
escrito, e que é quando Rui Moreira reconhece
saber perfeitamente que sem o PS tudo vai ser
mais di߶cil. No fundo, o que a evidência nos
impõe e que Miguel Sousa Tavares ontem referiu
no seu comentário televisivo. Mas também o
inverso do que um coro de jornalistas logo se pôs
a debitar, condenando o PS, apresentando-o como
responsável único e como víࢢma de toda esta bar-
raca causada pela hipersensibilidade de Rui Moreira.

Espero agora que os grandes parࢢdos portugueses
se apercebam do seu dever de apresentar sempre

listas em tudo o que seja concurso políࢢco, fugindo
dos ditos independentes a sete pés, verdadeiro
grupo populista, invariavelmente de Direita. Só os
interessados dizem não perceber tal...
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Associação promove ação de tosquia tradi-
cional (2017-05-10 20:24)

A Zoela – Associação para o Desenvolvimento
Sustentável dos Territórios das Serras da Coroa e
Montesinho vai promover no próximo dia 27 de
maio uma ação local de tosquia de ovelhas com o
intuito de preservar, valorizar e divulgar os valores
de uma região predominantemente montanhosa e
com caracterísࢡcas únicas no país.
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A Zoela, uma organização sem fins lucraࢢvos,
"ambiciona criar e desenvolver novas ideias e
linhas de ação para uma constante revitalização do
seu território de abrangência recorrendo a novas
tecnologias e renovando conceitos na busca de
uma ruralidade moderna e dinâmica, mas também
saudável e sustentável", refere fonte da associação
em comunicado de imprensa.

A associação diz pretender "contribuir para o
desenvolvimento sustentável e integrado dos con-
celhos de Bragança e Vinhais, mais precisamente,
pelos territórios abrangidos pelas Serras da Coroa e
de Montesinho. Pretendemos preservar, valorizar
e divulgar todos os valores de uma região predom-
inantemente montanhosa e com caracterísࢢcas
únicas no país".

Como tal, vai criar e desenvolver novas ideias
e linhas de ação para uma constante revitalização
do seu território de abrangência recorrendo a novas
tecnologias e renovando conceitos na busca de
uma ruralidade moderna e dinâmica, mas também
saudável e sustentável.
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A ruralidade é o mote para o trabalho da Zoela,
desta forma no dia 27 de Maio irá-se realizar na
aldeia de Zido no concelho de Vinhais a Tosquia.

Uma vez por ano, conforme tradição, juntam-se
vários pastores, provenientes de várias localidades,
para cortar a lã das ovelhas do rebanho. Hoje em
dia os pastores usam máquinas para proceder a
esse corte e a tosquia é feita num ápice.

A arte de tosquiar está em risco de desaparecer,
devido acima de tudo à diminuição dos rebanhos
no país mas também porque em tempos idos, o
corte da lã era feito com tesouras artesanais o que
implicava que cada ovelha fosse meࢢculosamente

tosquiada. Daí a arte. Para além de tosquiador,
o pastor, é um cuidador que vive entregue às
exigências de um rebanho, uma vida quase sem
horários, mas ainda assim, uma vida feliz. Como
muitos dizem “ não saberia viver de outra maneira”.

Esta acࢢvidade pretende ser um reviver de uma
tradição, e quem esࢢver interessado pode vir
aprender.

A tosquia e as ovelhas fazem o ,tuloࢤ mas quem dá
vida a esta acࢢvidade são sem dúvida os pastores.
Por isso podem contar com o espaço “ Tosquias,
conversas e pastores” onde decorrerão conversas
que vão desde a importância da tosquia, dos reban-
hos, dos pastores, até ao tratamento que é dado à
lã. Estas e muitas mais conversas vão ter lugar nesta
acࢢvidade organizada pela Associação Zoela em
parceria com a Associação Tarabelo e com o apoio
da Junta de Freguesia de Vilar de Ossos.
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The Parࢢsan Seed em Bragança
(2017-05-10 20:34)

“Tha Parࢡsan Seed apresenta “Insomnia” no Museu
do Abade de Baçal em Bragança, Sexta-feira dia 12
de Maio”

The Parࢢsan Seed em Bragança "Insomnia é o tuloࢤ
do quinto álbum de [1]The Parࢢsan Seed , projeto
a solo de Filipe Miranda. Depois de uma viragem
mais solar com o disco anterior, o músico está
agora de regresso a andamentos mais obscuros,
materializados numa obra instrumentalmente mais
despojada e liricamente mais negra. Como habitual,
traça neste álbum um resumo (quase) biográfico
que desta vez o conduziu a um mergulho num
mundo interior, capturado em som, audível entre a
luz e a sombra."

A entrada tem um custo de 5€ e o concerto
tem início às 22h.
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Feira Regional de Agricultura em Macedo
de Cavaleiros (2017-05-10 20:45)

Macedenses promovem o maior certame agrícola
da região transmontana, apoiando o esforço de
modernização do seu maior sector económico.

A Feira da Agricultura de Trás-os-Montes realiza-se
já nos próximos dias 19, 20 e 21. A Câmara Munic-
ipal de Macedo de Cavaleiros, com uma parceria
alargada a associações agrícolas e outros agentes
económicos locais e regionais, promove a iniciaࢢva
focada neste importante setor económico na região.
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Depois da 1ª edição em 2016, a Feira da Agricultura
de Trás-os-Montes mantém a matriz de espaço
de promoção e negócios, dinamizando o sector
no concelho. O Mercado de Produtos Regionais
representado por agricultores e empresários agrí-
colas das Freguesias do concelho, estará no centro
desta Feira, que reforça o número de expositores
empresariais nas componentes de maquinaria e
transformação de produtos. Também os concursos
de animais de raças autóctones e as Chegas de Bois
farão parte do preenchido cartaz.

Para a edição de este ano, uma aposta central

é a valorização da formação e da transmissão de
conhecimentos. Aplicação de Bio-Produtos para
o Combate ao Cancro do Castanheiro, provas
orientada de azeite, Inoculação de Cogumelos em
Madeira ou provas de vinhos são alguns exemplos
de ações de valorização que terão lugar no certame.

Destaque ainda para o seminário “Agricultura:
Um Futuro com Sucesso?”, no dia 21, domingo de
manhã, focado nas oportunidades do mercado e em
casos de sucesso, onde marcarão presença, entre
outros, Ondina Afonso, Presidente do Clube de Pro-
dutores do Conࢢnente e Teresa Silveira, jornalista,
editora responsável pelo caderno Agrovida do Jornal
Vida Económica.
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Segundo Duarte Moreno, Presidente da Câmara de
Macedo de Cavaleiros, “neste concelho encontramos
uma paisagem desenhada pela força e coragem
dos que fazem da terra um modo de vida. Homens
e mulheres dão vida e corpo à agricultura, que
mantêm a autenࢡcidade dos produtos da região e a
quem é prestada a devida homenagem no certame.
Na estratégia de dinamização económica do nosso
território, dentro das nossas possibilidades, temos
vindo a apoiar o sector. Um apoio mais qualificado
aos produtores locais e a captação de invesࢡmentos
agroindustriais são apostas firmes para o futuro
próximo.”
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Conteúdo fornecido por serviços de Comunicação
CM Macedo de Cavaleiros
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O Manto de silêncio (2017-05-12 07:38)

|Hélio Bernardo Lopes| Custa-me acreditar que
o leitor se não tenha dado conta do forࢣssimo
manto de silêncio colocado pela nossa grande
comunicação social ao redor da recusa de auxílio,
em 2013, aos refugiados que se encontravam a
bordo de um barco no Mediterrâneo, que acabou
por afundar-se e por cujo desastre vieram a falecer
quase três centenas dos que ali viajavam, mais de
sessenta sendo crianças.

É verdade que nos foi dado escutar o diálogo
que teve lugar ao longo de cerca de cinco ho-
ras, mas também o é que o tema deixou, pura e
simplesmente, de conࢢnuar a ser abordado. O
contrário, precisamente, do que é usual. E a razão
de ser deste comportamento da nossa grande
comunicação social deve-se ao facto de naquele
faࢤdico acontecimento se encontrar a prova mais
repugnante do modo como os políࢢcos da União
Europeia desprezam os povos que colonizaram em
tempos, mas por igual por se perceber que também
não cumprem as convenções internacionais em
vigor.

Objeࢢvamente, tratou-se, neste caso, de um
crime, oriundo das posições políࢢcas dos Governos
da União Europeia, na sua grande maioria. No
fundo, violaram mesmo convenções internacionais
em vigor desde há muito. Basta recordar que o
promotor de Jusࢢça em Nuremberga começou por
pedir a pena de morte para o grande-almirante
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Karl Dönitz por via, precisamente, deste poࢢ de
comportamento de que agora tomámos fugazmente
conhecimento. Estranhamente, na União Europeia
de hoje, bem como noutros países do mundo, nen-
hum promotor de jusࢢça se determinou a promover
o levantamento das responsabilidades presentes
neste crime.

Ora, num destes dias, o Governo Polaco veio
salientar que a União Europeia tem uma aࢢtude
cada vez mais cautelosa face aos refugiados, re-
iterando que o governo de Varsóvia, também ele
cauteloso, nunca aceitará que Bruxelas obrigue
os Estados-membros a cumprirem quotas de
acolhimento. Numa conferência de imprensa
que teve lugar na capital polaca, o porta-voz do
governo polaco, Rafal Bochenek, declarou que
a postura da Polónia em relação aos refugiados
e à imigração está a surgir em toda a União Eu-
ropeia. Bom, tratando-se da realidade, a verdade
é que tal aࢢtude tem já muitos anos e está a crescer.

Mas o referido porta-voz foi mesmo mais claro,
logo garanࢢndo que o Governo da Polónia vai
opor-se a qualquer decisão da Comissão Europeia
que implique a imposição de quotas de refugiados
aos países-membros do bloco comunitário. A isto,
caro leitor, é essencial recordar que a população
polaca é extremamente católica, onde está presente
um culto da personalidade ao redor de João Paulo
II, e cujo passado de perseguição aos judeus é
inesquecível. Aqui está, pois, uma posição que
deveria levar o Papa Francisco a chamar estes
católicos à razão. Mas fá-lo-á? Claro que não!

Depois, o referido porta-voz deitou mão dessa
máxima de cabal inuࢢlidade, a cuja luz se impõe
resolver a crise migratória na Europa com ações nas
regiões de origem dos migrantes. Mas como, se
foram os Estados Unidos e os seus incondicionais
seguidores europeus a fomentarem o que se vem
passando na Síria?! Pois, não realizou a União
Europeia, em 2010, um excelente acordo com o
Governo Líbio de Kadhafi, acabando, depois, Nicolas
Sarkozy, por razões estranhas mas cabalmente
conhecidas, a deitar tudo por terra, criando na Líbia
e no Mediterrâneo o que se tem podido ver?!

Chega ainda a causar algum espanto assisࢢr ao
silêncio cúmplice da generalidade dos políࢢcos
europeus em face de tudo isto, para mais quando
os Estados Unidos tudo vêm fazendo para levar a
guerra, mais uma vez, à península da Coreia, agora
com armas nucleares. No mínimo... É uma vergonha
sem nome e de proporções descomunais.
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Gestão orçamental é a área na qual se
sente maior necessidade de formação fi-
nanceira (2017-05-12 07:41)

A gestão orçamental é a área de conhecimento
financeiro na qual os portugueses sentem uma
maior necessidade de formação (21 %). Segundo o
estudo do Cetelem sobre a Literacia Financeira em
Portugal, cerca de um em cada três consumidores
nacionais (30 %) afirmam senࢡr necessidade de
formação financeira em várias áreas, um aumento
em relação a 2016 (26 %).
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Após a gestão orçamental (21 %), as áreas nas quais
mais portugueses sentem necessidade de formação
financeira são a poupança (18 %) e o crédito (14 %).
Face ao ano anterior, existem mais consumidores
a senࢢrem falta de formação nestas três matérias
financeiras. Há, no entanto, menos portugueses
a referirem ter necessidade de formação sobre
produtos financeiros (11 %, em relação a 15 % no
ano anterior).

No geral, 39 % dos portugueses consideram
que o seu nível de literacia financeira é “bom ou
muito bom”, exisࢢndo 49 % que o consideram “nem
bom nem mau” e 8 % que admitem ter um nível
“mau ou muito mau”. Paralelamente, os portugue-
ses percecionam o seu nível de literacia financeira
acima do da sociedade: 32 % acreditam que os seus
pares têm um nível de literacia financeira “bom ou
muito bom”.

Este estudo foi desenvolvido em colaboração
com a Nielsen, tendo sido realizadas 500 entrevistas
por telefone, a indivíduos de Portugal conࢢnental e
ilhas, de ambos os sexos, com idades compreendi-
das entre os 18 e os 65 anos, entre os dias 13 e 18
de fevereiro de 2017. O erro máximo é de +4.4 para
um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas

Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 20.000 colaboradores,
em 28 países e 4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal
Finance é Nº1 em França e na Europa. Exercendo
a sua aࢢvidade sob a marca comercial Cetelem,
disponibiliza uma gama completa de crédito a
parࢢculares intermediada através de parceiros do
Retalho especializado, concessionários automóvel e
também diretamente aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio, dos
serviços, da banca e das companhias de seguros, en-
dadesࢢ às quais aporta o seu know-how, propondo
o poࢢ de crédito e de serviço mais adaptado à
aࢢvidade e estratégia comercial dos seus parceiros.
É, também, ator de referência em matéria de
concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010,
a fusão com o Credifin deu origem ao nascimento
do Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que
opera sob a marca comercial Cetelem, conta com
cerca de 600 colaboradores e é uma referência no
mercado de crédito a parࢢculares.
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Museu da Terra de Miranda comemora 35
anos de existência e o centenário do nasci-
mento do seu fundador (2017-05-12 08:50)

O Museu da Terra de Miranda, situado no centro
histórico da cidade de Miranda do Douro, está a
comemorar os 35 anos de existência e o Centenário
do Nascimento de António Maria Mourinho, figura
local que o idealizou e o tornou uma realidade.
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Museu da Terra de Miranda comemora 35 anos de
existência e o centenário do nascimento do seu
fundador Por ocasião da comemoração dos 100
anos do nascimento de António Maria Mourinho e,
simultaneamente, os 35 anos da criação do Museu
da Terra de Miranda, a Direção Regional de Cultura
do Norte e o Museu da Terra de Miranda preparam
um programa evocaࢢvo da efeméride, a realizar nos
dias 18 de maio, Dia Internacional dos Museus, e 20
de maio, Noite dos Museus.
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Desta iniciaࢢva faz parte a inauguração da Exposição
«António Maria Mourinho - Memórias de uma
Vida», em colaboração com o Município de Miranda
do Douro e com o espólio de Ilídio Cristal, e o lança-
mento de um Vinho Comemoraࢢvo desta efeméride.

Na noite de 20 maio, desde há alguns anos
dedicada à “Noite dos Museus”, o Museu da Terra
de Miranda realizará visitas guiadas e acolherá
“O Fiadouro”, uma representação levada a cabo
pela Associação Cultural e Recreaࢢva Duas Igrejas.
Nessa noite será ainda apresentada publicamente
a reabilitação da “Dança das Flores”, a cargo de um

grupo de Duas Igrejas e os interessados poderão
ainda assisࢢr à “Dança das Fitas”, realizada pelo
grupo de Sendim, e a uma atuação do Grupo de
Pauliteiros de Malhadas.

O Museu da Terra de Miranda está situado no
centro histórico de Miranda do Douro, instalado
na anࢢga Domus Municipalis da cidade, edi߶cio do
século XVII. Fundado em 1982, o museu evoca o
tempo longo do planalto mirandês. A visita permite
descobrir traços caracterísࢢcos da vida social e
cultural de uma região cuja forte idenࢢdade, man-
ifesta na presença da língua mirandesa (segunda
língua oficial da República Portuguesa desde 1999) e
ancorada na agricultura, na pecuária e no comércio
de fronteira, passa hoje por evoluções profundas e
rápidas.

Sobre António Maria Mourinho
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António Maria Mourinho (14 de fevereiro de 1917
- 13 de julho de 1996) foi padre, professor, his-
toriador, etnógrafo e folclorista. A etnologia e a
arqueologia foram áreas de conhecimento que o
apaixonaram e às quais se dedicou com entusiasmo
e afeição em grande parte da sua vida, podendo
colocar a criação do museu como um marco do
seu trabalho, e, num dos seus maiores sonhos e
ambições. Sonho este, que começa a ganhar forma,
através de uma recolha sistemáࢢca, pensada para
o efeito e orientando também a ideia de preservar
toda uma riqueza arqueológica, e etnográfica,
orgulho de toda esta região, tão rica em história e
em arte, e que se encontrava dispersa deficiente-
mente protegida ou mesmo em vias de destruição.
Por fim, concreࢢzando um desejo de longa data no
dia 18 de maio (Dia Internacional dos Museu) de
1982 é inaugurado o Museu da Terra de Miranda
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ficando instalado no anࢢgo edi߶cio da Câmara
Municipal, e anࢢga cadeia comarcã, já adaptados
para o efeito.

António Maria Mourinho era apaixonado pela
sua terra, pela sua cultura e pelas suas gentes,
trabalhou intensamente para o fortalecimento da
idenࢢdade da Terra de Miranda pela via da etno-
grafia e da antropologia. Tinha uma visão aberta
para o seu tempo, sempre com a preocupação de
compreender a sociedade da sua época.
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"Os Lugares do Azeite Transmontano" de
John Gallo, Exposição e Lançamento do
Livro no Centro de Interpretação do Ter-
ritório em Sambade (2017-05-12 09:03)

O projeto de John Gallo, inࢡtulado "Os Lugares
do Azeite Transmontano", será apresentado em
Alfândega da Fé, no dia 16 de maio às 18 horas, no
Centro de Interpretação do Território em Sambade
com a abertura da exposição e lançamento do livro.

"Os Lugares do Azeite Transmontano" de John Gallo,
Exposição e Lançamento do Livro no Centro de Inter-
pretação do Território em Sambade “Os Lugares do
Azeite Transmontano” é um ensaio fotográfico que
explora o Azeite enquanto elemento agluࢢnador de
gentes, quoࢢdianos e lugares. Focado na relação
dos transmontanos com este produto de excelente
qualidade e com uma aࢢvidade económica de
grande importância para a região.

As gentes e as técnicas que tornam possível
produzir um dos melhores azeites do mundo no
nordeste de Portugal. Agricultores talentosos,
técnicos de competências apuradas produzem
azeite de exceção, um dos melhores do mundo, em
Trás-os-Montes.
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Com “Os Lugares do Azeite Transmontano” e a
parࢢr do Azeite, John Gallo desvenda também um
pouco da “paisagem mais avassaladora de Portugal
Conࢢnental e da gastronomia genuína, de sabores
únicos” como o próprio fotógrafo define. “…à
procura das gentes, lugares, hábitos e práࢢcas que
ajudam a definir o azeite transmontano, sinto-me
deslumbrado, por vezes até inࢢmidado pela pais-
agem destas paragens.”, escreve o fotógrafo.
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Esta série fotográfica foi desenvolvida em parceria
com os municípios de Alfândega da Fé, Mirandela,
Vila Flor e Vila Nova de Foz Côa. Um livro, uma
exposição e um website contam a história do ouro
líquido produzido nesta região de Portugal e teste-
munham a afirmação do Azeite como património
cultural e como potencial turísࢢco.

O projeto será apresentado em todos os concelhos
parceiros do projeto, a começar por Alfândega
da Fé, no dia 16 de maio às 18h, no Centro de
Interpretação do Território em Sambade com a
abertura da exposição e lançamento do livro.

John Gallo
John Gallo é fotógrafo sócio documental, diretor
do Fujifilm Fesࢢval Internacional de Fotografia de
Viseu e mentor do movimento Floresta Negra. John
acredita que o foco de todos nós têm que ser as
pessoas; segundo ele, urge humanizar o planeta,
alterar a relação que temos doࢢ com a Natureza e
garanࢢr que não hipotecamos o futuro dos nossos
filhos.

Até 2007, dedicou-se à fotografia comercial,
contudo desde que se mudou para o Reino Unido,
John tem dedicado mais tempo à realização de
foto ensaios, fundamentalmente ligados a questões
relevantes do ponto de vista socioeconómico.

Desde então o seu trabalho tem sido publicado
por jornais e revistas de renome internacional,
quer na Europa, quer nos Estados Unidos. Tem
sido comissionado para trabalhar em parceria com
empresas públicas, privadas, museus e organis-
mos oficiais em Portugal e no Reino Unido – a
sua assinatura enquanto autor é única: imagens
excecionalmente gráficas, trabalhadas até ao limite
do frame, conjugando os elementos com mestria,
transmiࢢndo mensagens forࢤssimas.
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John tem produzido seminários e workshops acla-
mados quer no Reino Unido, quer em Portugal, pela
sua qualidade. Em 2015, John Gallo foi disࢢnguido
com o Joan Wakelin Award, galardão atribuído
pelo jornal The Guardian em parceria com a Royal
Photographic Society.

Chappa
A Chappa é uma agência colaboraࢢva orientada para
a criação, desenvolvimento e produção de projetos
predominantemente ligados à imagem.

A Chappa distribui conteúdos, promove o de-
senvol¬vimento e produção de projetos criaࢢvos,
arࢤsࢢcos e insࢢtucionais na área da imagem; com-
plementarmente, desenvolve programas de apoio
e assessoria a enࢢdades públicas e privadas. Para
arࢢstas, a Chappa assume-se como uma plataforma
de apoio dinâmica, proporcionando a todos os que
ambicionam impulsionar a sua carreira, ajuda na
elaboração de projetos, acesso a financiamento,
aconselhamento arࢤsࢢco e técnico. A Chappa ofer-
ece ainda novas formas de expor e tornar visíveis
por�ólios de exceção, seja através da publicação
online seja em suporte ߶sico.
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Unidade móvel de apoio domiciliar em
cuidados paliaࢢvos vai ser criada em Vila
Flor (2017-05-12 09:17)

A Santa Casa da Misericórdia de Vila Flor vai criar o
projeto “Equipa Domiciliar em Paliaࢡvos – Unidade
de Apoio”. Trata-se de uma ideia que agora vai

622

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


ser concreࢡzada com o apoio Prémio EDP Solidária
Saúde.

Unidade móvel de apoio domiciliar em cuidados
paliaࢢvos vai ser criada em Vila Flor A Unidade de
apoio domiciliar em cuidados paliaࢢvos de Vila Flor
foi um dos vencedores da Edição do Prémio EDP
Solidária Saúde – 2016, promovido pela Fundação
EDP.
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A equipa tem como objeࢢvo criar uma unidade
móvel para prestar cuidados paliaࢢvos ao domicílio
a pessoas em situação de doença terminal e que
carecem de uma resposta social que promova, nesta
fase da doença, os índices de qualidade de vida.

Adicionalmente, serão proporcionados work-
shops gratuitos aos cuidadores informais. O projeto
irá cobrir numa primeira fase todas as freguesias e
anexos do Concelho de Vila Flor.

A apresentação do projeto será realizada na
sede da Santa Casa de Vila Flor no próximo dia 30
de Maio de 2017, pelas 14h30.
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Webserie “Estrada Fora” dedica episódio à
região de Bragança (2017-05-12 09:28)

A webserie “Estrada Fora”, desenvolvida pela
Bridgestone, dedica episódio três à região de
Bragança, parࢡcularmente à à EN 308. A iniciaࢡva
diz ter como um dos objeࢡvos esvendar as mais
belas estradas do país.

Webserie “Estrada Fora” dedica episódio à região de
Bragança A região de Trás-os-Montes, uma das mais
belas e ao mesmo tempo agrestes e duras do nosso
país, é o tema do terceiro episódio da “Estrada
Fora”, uma série de seis episódios protagonizada
pelo ator Joaquim Horta e lançada pela marca de
pneus Bridgestone, para dar a conhecer os mais
belos roteiros do país a serem percorridos em duas
rodas.

Neste episódio inࢢtulado “Império da Pedra”, o
foco é a Estrada Nacional 308, com a sua beleza
natural e as suas aldeias de xisto caracterísࢢcas, e a
cidade de Bragança, conhecida pela sua gastronomia
e tradições. Durante esta viagem, Joaquim Horta
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não negligencia a segurança na condução, relem-
brando ao espetador alguns aspetos essenciais da
examinação dos pneus.

Com este projeto, a Bridgestone procura pro-
mover hábitos de condução mais responsáveis junto
dos seus consumidores, através de um formato
mais dinâmico e de técnicas que permitem um
maior diálogo com a sua comunidade – como, por
exemplo, o envolvimento do público das redes
sociais na decisão dos desࢢnos para os úlࢢmos dois
episódios.

IFRAME: [1]h�ps://www.facebook.com/plugins/video.php?href=h�ps
%3A %2F %2Fwww.facebook.com %2FBridge-
stone.Portugal %2Fvideos %2F1343470502414266
%2F &show _text=0 &width=800

A websérie “Estrada Fora” surgiu a parࢢr da parceria
entre a marca, líder na produção de pneus e bor-
racha, e a plataforma online Motorcycle Diaries, que
apresenta a mais ampla base de dados de estradas
na Europa e onde Joaquim Horta parࢢlhará arࢢgos
dedicados a cada um dos desࢢnos visitados.
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Considerações estranhas... (2017-05-13 07:15)

|Hélio Bernardo Lopes| Há perto de uma semana
escrevi o meu texto, MAIS UM TEMPO DE ANTENA
DE GRANDE QUALIDADE, onde abordei a entrevista
de José Alberto Carvalho ao nosso concidadão
Ricardo Monteiro. Pois, ontem mesmo lá fui en-
contrar uma segunda entrevista, dentro da mesmo
linha e sobre o mesmo tema, e já com a promessa
de uma terceira na próxima segunda-feira.

Desta vez, porém, foi de estranheza a minha
reação em face do que escutei a Ricardo Monteiro,
uma vez que, a uma primeira vista, ficou-me a
sensação de que, no futuro, não vale a pena estudar
muito, antes pouco e muitas vezes. Se possível, ao
redor de matérias as mais diversas. Deixariam de
exisࢢr cursos de licenciatura, de mestrado, mesmo
doutoramentos, passando-se a estudar mil e um
temas, uns após outros, ao sabor, objeࢢvamente,
da conࢢngência.

A dado passo ouvi mesmo o entrevistador referir
que Ricardo Monteiro teria defendido o estudo da
Filosofia, da Sociologia e da Antropologia, pondo de
lado os caminhos tradicionais da especialidade. Mas
é evidente que o avanço da fronteira do conheci-
mento não é compaࢤvel com tal metodologia. Se
é que esse avanço fronteiriço é assim tão necessário.

Também me ficou a sensação, até por ter a TVI,
desde sempre, uma ligação inicial e forte à Igreja
Católica Romana, de que se pretenderá impulsionar
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os designados cursos tecnológicos e profissionais,
levando a que muita da nossa rapaziada deixe de
pretender seguir o caminho da universidade.

Seria interessante poder ver Ricardo Monteiro,
ou Jorge Miranda, mesmo Aníbal Cavaco Silva,
deixarem os seus trabalhos de sempre para se
dedicarem à panificação, ou à limpeza de ruas, ou
à estucagem de habitações. E mesmo José Alberto
Carvalho talvez pudesse vigiar o trânsito ali para os
lados dos estúdios da TVI, onde por vezes surgem
desastres.

Muito mais interessante e úࢢl seria ver todos
estes nossos concidadãos a deslocarem-se para
lugares da Terra com grandes carências, a fim de aí
servirem as populações com o seu saber, mormente
nos domínios da Filosofia, da Sociologia ou da
Antropologia. Se assim vier a ser, raros se não darão
por convencidos com esta argumentação de Ricardo
Monteiro.

Mudar o mundo para melhor é conceptualmente
simples, mas muito dificultado pelas caraterísࢢcas
da natureza humana. Mesmo admiࢢndo que se
nasce (quase) sem nada estrategicamente condi-
cionador, a verdade é que o desenvolvimento
humano se dá no seio de um ambiente de há muito
viciado. Basta ver a fantásࢢca barafunda que varre
hoje a vida políࢢco-consࢢtucional dos Estados
Unidos. E como com democracias a esmo se chegou
à tal situação dos três 10: os dez por cento mais
ricos têm dez vezes mais que os dez por cento mais
pobres. Uma realidade que pode observar-se, entre
nós, em termos da razão entre o vencimento do
Presidente da República e o de um engenheiro do
LNEC na categoria de entrada, hoje e no tempo de
Américo Tomás: um abismo, mas para pior, embora
democráࢢco...

Tal como referiu João Paulo II, ao início deste
século, falando a cienࢢstas no Vaࢢcano, nós pode-
mos mudar para um mundo melhor, mas também
podemos construir um inferno terreno. Infeliz-
mente, é esta a realidade que está a desenvolver-se.
E com democracias por quase toda a parte, bem
como de guerra nuclear à vista e ainda com o Papa

Francisco em Roma. Haverá de convir-se em que é
obra.
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"Mais comunicação visual melhoraria
como se fala, escreve e mostra ciência em
Portugal" (2017-05-13 09:32)

Entrevista a Diana Marques, comunicadora visual
de ciência que colabora com o Museu de História
Natural do Insࢡtuto Smithsonian, nos Estados
Unidos.

Diana Marques Nascida em Lisboa, [1]Diana Mar-
ques estudou biologia e media digitais. Hoje
trabalha como comunicadora visual nos Estados
Unidos. Esta entrevista foi realizada no âmbito do
GPS - Global Portuguese Scienࢢsts, um site onde
estão registados os cienࢢstas portugueses que
desenvolvem invesࢢgação por todo o mundo.

Pode descrever de forma sucinta (para nós,
leigos) o que faz profissionalmente?

Apresento-me como comunicadora visual de
ciência: uࢢlizo várias formas de comunicação visual
– por exemplo ilustração, animação, fotografia,
vídeos – para falar sobre temas cienࢤficos. As
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imagens (estáࢢcas ou em movimento) que eu faço,
a maior parte das vezes em colaboração com cien-
,stasࢢ são uࢢlizadas em exposições de museu, livros
escolares, arࢢgos cienࢤficos e até selos. Encaixo-me
no cruzamento entre a ciência e a arte com a
minha formação em Biologia, Desenho e Ilustração
Cienࢤfica.
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Interesso-me também por tecnologia, o que me
levou a fazer um doutoramento em Media Digitais.
Nesse âmbito integrei a equipa que produziu uma
aplicação móvel para o Museu de História Natural
do Insࢢtuto Smithsonian. Através de realidade
aumentada os visitantes podem interagir com uma
exposição de esqueletos no museu, vendo como
os animais eram em vida e como a sua anatomia
funciona. O estudo que fiz depois do lançamento da
aplicação procurou perceber como a uࢢlização da
tecnologia alterou a experiências dos visitantes na
exposição.

Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o que
há de parࢡcularmente entusiasmante na sua área
de trabalho?

O poder da comunicação visual é facilitar o en-
tendimento de assuntos cienࢤficos que por vezes
são complexos, pouco familiares ou algo abstractos.
Tem sempre um aspecto educaࢢvo, as mensagens
que passamos são cuidadosamente construídas de
forma clara e rigorosa para todos compreenderem
da melhor forma possível. Mas tem também muito
de encanto e entretenimento, queremos despertar
o interesse e culࢢvar o gosto de ver as ilustrações e
animações, pois assim se promove a interpretação
e a ligação com os assuntos cienࢤficos. Assumimos
um papel de tradutores e mediadores da ciência, e
as pessoas costumam gostar de ver o que fazemos,

o que é muito graࢢficante.

Por que moࢡvos decidiu emigrar e o que en-
controu de inesperado no estrangeiro?

A primeira vez que saí de Portugal, há mais de
treze anos, foi para estudar ilustração cienࢤfica nos
Estados Unidos. Procurava aprofundar os conhec-
imentos que já nhaࢢ nessa área e estabelecer-me
profissionalmente, o que veio a acontecer com
mais facilidade, segurança e maior rapidez do que
se o vesseࢢ tentado fazer em Portugal. O que não
esperava era encontrar uma segunda casa.

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico por-
tuguês, tanto na sua área como de uma forma
mais geral?

A comunicação visual em ciência – a ilustração
cienࢤfica em parࢢcular – tem-se desenvolvido
muito em Portugal. Desde o primeiro workshop
que frequentei em 1998 até hoje, as oportunidades
educaࢢvas mulࢢplicaram-se e afirmaram-se, assim
como o número de praࢢcantes profissionais e
amadores. Tem sido um crescimento posiࢢvo que
tem condições para conࢢnuar. No entanto parece-
me que conࢢnua a haver um certo desligamento da
produção cienࢤfica. Um maior reconhecimento da
importância da comunicação visual nos materiais
cienࢤficos, quer dirigidos ao público em geral, quer
à comunidade cienࢤfica, melhoraria a forma como
se fala, escreve e mostra ciência em Portugal.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcular-
mente interessantes, e porquê?

O GPS mostra de uma forma imediata a dimensão
e dispersão da comunidade cienࢤfica portuguesa
que trabalha no estrangeiro e possibilita conexões
geográficas e interdisciplinares de outra forma
menos prováveis de se estabelecerem. Desde a
altura que criei o meu perfil no GPS, logo após
o lançamento, até agora, surpreendeu-me ver o
número de cienࢢstas portugueses que vivem na
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mesma área do que eu a aumentar à medida que
se foram cadastrando, e já veࢢ oportunidade de
reencontrar um colega que não via há vários anos
e que agora trabalha a uma dúzia de estações de
metro de distância.

GPS é um projecto da Fundação Francisco Manuel
dos Santos com a agência Ciência Viva e a Universi-
dade de Aveiro.
GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Cidade de Macedo de Cavaleiros fez 18
anos (2017-05-13 09:47)

13 de maio de 1999 – 13 de maio de 2017, são 18
anos de Macedo de Cavaleiros como cidade. O
mais jovem dos concelhos do Nordeste Transmon-
tano afirmou-se como um dos mais proeminentes
da região, valendo-lhe a elevação a cidade ainda
antes da entrada do século XXI.

Cidade de Macedo de Cavaleiros faz hoje 18 anos
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Apesar da juventude administraࢢva, a história de
Macedo de Cavaleiros, fez-se, pelo menos, ao longo
dos úlࢢmos 8 séculos. Elevado a sede de concelho
em 1853, absorvendo os anteriores concelhos de
Corࢢços e Chacim, Macedo de Cavaleiros, embora
aldeia, era já, nessa altura, a localidade maior do
território hoje correspondente ao concelho.

Dados de 1706 apontam para a existência de
176 fogos em Macedo, em contraponto com os
147 de Chacim e 95 de Corࢢços (in Corografia
Portugueza, de Pe. António Carvalho da Costa). A
elevação à categoria de Vila aconteceria a 15 de
janeiro de 1863.
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Insࢢtuto Politécnico de Bragança realiza
13ª edição da Semana Erasmus e 2º Encon-
tro ICM (2017-05-13 10:01)

O Insࢡtuto Politécnico de Bragança realiza, entre os
dias 5 e 19 de maio, a 13ª edição da Semana Eras-
mus e 2º Encontro ICM (mobilidade internacional
com insࢡtuições parceiras extracomunitárias).
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Insࢢtuto Politécnico de Bragança realiza 13ª edição
da Semana Erasmus e 2º Encontro ICM A [1]13ª
edição da Semana Erasmus do Insࢢtuto Politécnico
de Bragança e o 2º Encontro ICM (mobilidade
internacional com insࢢtuições parceiras extracomu-
nitárias) decorrerá simultaneamente entre 15 e 19
de maio no Insࢢtuto Politécnico de Bragança, envol-
vendo a parࢢcipação de mais de 150 professores
e colaboradores de Insࢢtuições de Ensino Superior
(IES) de 27 países: Alemanha, Argélia, Arménia,
Áustria, Bielorrússia, Brasil, Bulgária, Cazaquistão,
Croácia, Eslováquia, Eslovénia, Espanha, Estónia,
França, Hungria, Itália, Letónia, Lituânia, Marrocos,
Polónia, República Checa, Reino Unido, Roménia,
Rússia, Suécia, Tunísia e Turquia.
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Um verdadeiro envolvimento internacional cuja
agenda incluirá a realização de seminários e a
realização de diversos workshops que juntarão estu-
dantes, professores, invesࢢgadores e colaboradores
do IPB e das IES parceiras para troca de experiências
nos mais variados domínios de intervenção.

Os dois encontros, realizados em simultâneo,

consolidam a rede de cooperação internacional, jun-
tando insࢢtuições de todo mundo, e a liderança do
IPB em projetos de dupla diplomação e invesࢢgação
conjunta.

Além dos seminários e workshops específicos,
destacam-se ainda desta realização a "Feira Inter-
nacional de Estudantes", a "Corrida IPB for All" e a
"Semana Gastronómica (Food from All)".

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. http://portal3.ipb.pt/index.php/pt/gri/progra
ma-erasmus/semana-erasmus
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Uma história mal contada (2017-05-15 07:57)

|Hélio Bernardo Lopes| Nas noites de anteontem
e de ontem a RTP 2, através de João Fernando
Ramos, tentou esclarecer o recente burburinho
surgido no Porto ao redor da futura candidatura
autárquica encimada por Rui Moreira. E conseguiu
fazer alguma luz sobre quanto se tem vindo a
passar. É pelo que disseram Rui Moreira e Manuel
Pizarro que me determinei a escrever este texto.

Já só raros duvidarão do que realmente esteve
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por detrás do recente divórcio entre o tal movi-
mento (dito) de independentes, de Rui Moreira, e o
PS. Neste momento tudo está já bastante claro, em-
bora me pareçam úteis algumas palavras ao redor
do que se passou e sobre o que está em jogo com
este caso e com o movimento (dito) independente,
de Rui Moreira.

Disse Rui Moreira que não é contra os parࢢdos, mas
percebe-se a incoerência desta afirmação, dado
que logo juntou que os seus diretórios é que são
maus. Simplesmente, não existem parࢢdos sem
diretórios, nem movimentos (ditos) independentes
sem comissões políࢢcas. Hoje, como muito bem
referiu ontem Manuel Pizarro, o tal movimento
de (ditos) independentes, já possui também uma
comissão políࢢca, caminhando – procura caminhar
– para a situação picaࢤ de um parࢢdo. A verdade é
que, ao contrário do que diz Rui Moreira, não pode
ser de outro modo.

Acontece que o concurso à condução dos desࢢ-
nos concelhios do Porto se faz através de listas
sufragadas pelos eleitores. Significa isto que é total
a falta de lógica de Rui Morreira ao salientar que
nunca falaram de listas porque não é essa a lógica
de um movimento!! Mas será, então, que as listas
já caem feitas, a parࢢr do céu?! Como se escolhe
quem fica em que lugar? Claro está que basࢢdores
e mercearia têm sempre de estar presentes!

Ao referir Rui Moreira que já na anterior eleição
autárquica nhamࢢ surgido dificuldades por parte
do PS, a verdade, como expôs Manuel Pizarro, é
que tal situação nunca impediu o acordo que se
criou nem se consࢢtuiu em obstáculo condicionador
absoluto. Basta recordar o que nos referiu Rui
Moreira: Manuel Pizarro e Tiago Barbosa Ribeiro
foram dois apoiantes indefeࢤveis do acordo levado
à práࢢca.

Quando o PS Porto pretendia manter a coligação,
tal resultava da lógica das coisas e do bom trabalho
de toda a equipa que dirigiu os desࢢnos do Porto.
A isto nunca o PS Nacional se teria agora oposto,
não vesseࢢ sido a inesperada tomada de posição da
comissão políࢢca de Rui Moreira, e que este logo

reforçou na curta entrevista concedida à SIC. Ou
seja: Rui Moreira acabou por ceder à mercearia
da sua comissão políࢢca, onde estarão muitos dos
boys que irão preencher os jobs que a legislação
determina. É sempre este o caminho em eleições
democráࢢcas. Cá e por todo o mundo.

O que é, então, com elevada probabilidade,
que se tem vindo a passar no Porto? Desde logo,
Rui Moreira nunca terá militado em parࢢdo algum
desde a Revolução de 25 de Abril de 1974. E
também desconheço alguma iniciaࢢva sua de luta
contra o regime consࢢtucional da II República. De
um modo que ninguém contesta, Rui Moreira é um
concidadão nosso com valores que são picosࢤ da
Direita do tempo que passa.

Ao mesmo tempo, Rui Moreira e os tais (ditos)
independentes que o acompanham vêm assisࢢndo
ao triunfo neoliberal, acompanhado da derrocada
dos parࢢdos da área do dito socialismo democráࢢco,
por terem renunciado, na práࢢca, à defesa dos seus
valores, enfileirando no movimento estratégico
neoliberal e globalizador.

Esta realidade também está presente, embora
de um modo mais moderado, nos parࢢdos históri-
cos da Direita. Qualquer um perceberá que o
neoliberalismo globalizador teria de vir a pôr em
causa a própria democracia. De molde que se criou
o ambiente propício para pessoas ditas indepen-
dentes, como se dá com Rui Moreira, mas que é,
como se sabe, um concidadão da Direita políࢢca.

Sem terem de pagar o ónus de se apresentarem
como um parࢢdo, optam por colocar-se numa
posição de críࢢca aos diretórios parࢢdários – aos
parࢢdos, portanto –, assumindo-se antes como
movimentos (de dita cidadania). Tudo passa a estar,
pois, em encontrar alguém que possua uma imagem
com alguma atraࢢvidade junto dos cidadãos: fato
e gravata, forte aparência escrupulosa, e que se
mostrem numa posição críࢢca e acima do que
tem exisࢢdo desde a manhã de abril. Invariavel-
mente, defendem a mudança consࢢtucional e do
Sistema Políࢢco, ao mesmo tempo que pedem as
tais reformas estruturais… E, neste caso de Rui
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Moreira, chegou-se até ao ponto de se admiࢢr o
regresso de uma ditadura, tal como a Ditadura Na-
cional de 1926, mas que não foi trazida por Salazar...

Para mal de Rui Moreira e dos estrategistas do
seu movimento, creio que terá morrido o sonho que
se desenvolveu quanto à possibilidade futura de Rui
Moreira poder vir a ser um futuro líder nacional,
com o seu movimento a terminar num movimento
de (dita) unidade nacional, agora supostamente
renovada com a aragem dos tempos. Terá visto o
seu fim, com elevada probabilidade, o que Mariana
Mortágua por aí escreveu e sobre que se tentou
evitar falar. Espero, pois, que o PS, o PSD, o PCP,
Verdes e Bloco de Esquerda saibam reࢢrar deste
facto políࢢco recente os evidentes ensinamentos.
Está tudo à vista e bem escancarado...
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Amar pelos três: Fáࢢma, Futebol e Fado
(2017-05-15 08:05)

|João Pedro Baࢢsta|

Portugal está, hoje, na boca do mundo, e nova-
mente, pela velha e tão bem conhecida trilogia dos
três “efes”: Fáࢡma, Futebol e Fado (ou fesࢡval),
como há muito não se via.

Este fim de semana ficou marcado por um lado, com
a celebração do centenário das aparições em Fáࢢma
que proporcionou a vinda do Papa Francisco para
a canonização dos pastorinhos Jacinta e Francisco
e, por outro lado, pelas inéditas vitórias no futebol
(na conquista do tetracampeonato pelo Benfica) e
no fesࢢval da canção (pela vitória de Portugal na
Eurovisão).

Comecemos por Fáࢢma. Neste ponto, limitar-
me-ei a falar sobre o que sucedera, exclusivamente
este sábado, em Fáࢢma, sem me referir a um
fenómeno que me obrigue a um ato de reflexão que
implique a sobreposição da razão à crença ou à fé,
pelo que me cabe, desde já, referir que o ponto alto
da vinda do Papa Francisco a Portugal nada teve a
ver com a canonização dos pastorinhos, mas antes
pela importância que este desempenha no incenࢢvo
à comunhão, à paz e à união entre a humanidade.

Como ateu que sou, não interpreto as aparições de
Nossa Senhora, na Cova da Iria, como os milhares de
peregrinos, que vindos de todo o mundo, marcaram
lugar em Fáࢢma em veneração e devoção à Virgem
Maria e aos pastorinhos Jacinta, Francisco e Lúcia.
No entanto, reconheço e admiro a força e a crença
que levara à presença de milhares de crentes no
santuário, acreditando que essas pessoas se possam
encontrar a si mesmas, desafiando as leis da ߶sica,
convivendo com algo que as transcende e que as
torna mais confiantes, felizes e, sobretudo, mais
livres.

O que me leva a considerar o Papa uma figura não
apenas importanࢤssima na defesa e manutenção
da paz e da harmonia entre a humanidade, mas
também uma figura extremamente necessária para
um mundo no qual escasseia, cada vez mais, os
valores que nos unem e nos fazem felizes. Contudo,
um Papa não enquanto figura pública ou represen-
tante máximo da igreja católica, mas sim enquanto
homem da paz, consciente e digno de dar o exemplo
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a todos os Homens, independentemente, da religião
a que pertencem.

Já relaࢢvamente ao segundo “éfe”, o Fado, ou mel-
hor, o Fesࢢval, Portugal ganhou pela primeira vez,
num dia cheio de emoções para muitos portugueses,
o Fesࢢval Eurovisão da Canção. À semelhança do
Europeu de Futebol de 2016, Portugal volta a estar
nas bocas do mundo graças ao esforço e dedicação
de mais um “paࢢnho feio” que os portugueses
veramࢢ a “amabilidade” de rebaixar, desmoࢢvar
e de subesࢢmar. Salvador Sobral que ganhara o
fesࢢval da canção com a música “amar pelos dois”,
tal como sucedera com tantos outros portugueses,
foi-lhe reconhecido o talento e o mérito primeira-
mente pelos estrangeiros e, só posteriormente, e
porque estava dado como um dos favoritos pelas
sondagens a vencer a Eurovisão, pelos portugueses
que agora aprenderam rapidamente a gostar da sua
música e a admirar a sua voz, não por ele cantar
magnificamente ou por desempenhar uma enormís-
sima performance enquanto o faz, mas por ter sido
reconhecido no estrangeiro e por ter sido vencedor.

No entanto, Salvador Sobral surpreendendo
tudo e todos, ganhou o fesࢢval. Sobral representou
Portugal da melhor forma possível, com uma música
emocionante, tocante, extremamente nostálgica
que beneficiara, e muito, do acompanhamento de
uma performance senࢢda e emoࢢva, que revela
uma exclusividade nata do cantor em interpretar
cada poro que compõe a letra. Contudo, é bom
que se reconheça a coragem de toda a equipa em
cantar uma música em português. É, pois, de louvar
esse ato! Como dizia Fernando Pessoa, “a Língua
Portuguesa é a minha pátria”, e nada melhor que
cantar na nossa língua para que as nossa idenࢢdade
e cultura sejam reconhecidas.

Para terminar este ponto, resta-me enaltecer
Salvador Sobral não apenas como cantor, mas pela
pessoa que demonstrou ser. Sobral além de levar a
música portuguesa a todos os cantos do planeta, fez
notar a todo o mundo, através da sua mensagem
humanitária – S.O.S refugees – a sua preocupação
com a situação dos refugiados que representa
também a de muitos portugueses.

Faltando apenas um “éfe”, o Futebol, que à
semelhança do fenómeno Fáࢢma, movimenta mulࢢ-
dões e tem um papel extremamente emoࢢvo junto
de várias famílias portuguesas, verificou-se, nesse
dia de emoções fortes para todo os portugueses,
o acentuar da hegemonia benfiquista, há muito
esquecida. Este tetracampeonato representa não
somente um feito histórico para o Benfica, mas
também o início da mudança de rumo no futebol
português, com um Benfica a quebrar a hegemonia
de anos e anos do F.C Porto.

Desta feita, os portugueses encontram-se hoje,
novamente, rendidos à mísࢢca trilogia dos três
“éfes” que caracteriza o povo português e que, no
sábado, os fez viver enormíssimas sensações desde
manhã, com a presença do Papa Francisco, até
ao final da noite com Salvador Sobral a dar uma
lição àquele português mesquinho e agourento que
adora apontar o dedo nas situações mais di߶ceis.

Haja crença! Haja Música! Haja Futebol e os
portugueses estarão no seu melhor!
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Mary Ocher apresenta "The West
Against the People" em Trás-os-Montes
(2017-05-15 08:36)

Mary Ocher traz a Trás-os-Montes o seu mais
recente trabalho inࢡtulado “The West Against the
People”. A [1]arࢡsta passa no dia 18 de Maio em
Vila Real e no dia 21 de maio pelo Museu Abade de
Baçal, em Bragança.
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Mary Ocher apresenta "The West Against the
People" em Trás-os-Montes “A fascinante cantora,
poeta, arࢢsta visual e DJ [2]Mary Ocher apresenta
na nossa região a sua mais recente obra “The West
Against the People”. A organização do concerto
está a cargo da promotora de eventos e agência de
booking Dedos Bionicos.
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O trabalho de [4]Mary Ocher consiste na criação
persistente, apaixonada, intransigente e crua, que
incita à reflexão, insurgindo-se contra a corrente so-
cial e criaࢢva e lidando com os temas da autoridade,
idenࢢdade e conflito.

O seu trabalho é tão encantador como polar-
izador, indo da folk tradicional ao garage puro dos
anos 60, incluindo vozes etéreas, sinteࢢzadores
abstratos e pop-experimental com ritmos africanos
e sul-americanos.

[5]Mary Ocher lançou quatro álbuns, bem como
uma antologia de home recordings, ep’s e remis-
turas. A sua anterior edição a solo foi produzida
pelo guru do rock ‘n’ roll psicadélico canadiano, King
Khan.

Mary Ocher apresenta "The West Against the
People" em Trás-os-Montes O recente registo “The
West Against the People” editado pela Klangbad, de
Joachim Irmler dos Faust, apresenta faixas a solo e
também com os seus dois bateristas Your Govern-
ment e as esquivas lendas Die Tödliche Doris e Felix
Lubin. Inclui ainda um ensaio que desenvolve os
temas do álbum e analisa o atual clima sociopolíࢢco.
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1. http://www.youtube.com/embed/umkUUrq0mHs?&rel
=0&autoplay=1
2. http://www.youtube.com/embed/IwYY-PWkJXg?&rel
=0&autoplay=1
3. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
4. http://www.youtube.com/embed/vwg8ulhimpg?&rel
=0&autoplay=1
5. http://www.youtube.com/embed/gz8-vdOHEAc?&rel
=0&autoplay=1

IX Mostra de Teatro do Douro chegou ao
fim (2017-05-15 08:52)

A vila do Pinhão recebeu este sábado o encerra-
mento da IX Mostra de Teatro do Douro organizada
pela Associação Vale d’Ouro com a peça “Bailado
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Russo” do Teatro Experimental Flaviense.

IX Mostra de Teatro do Douro chegou ao fim Apesar
do sábado intenso de emoções a nível nacional,
a úlࢢma sessão da IX Mostra de Teatro do Douro
não deixou de ter várias dezenas de espectadores
que assisࢢram à interpretação de dois contos do
autor russo Tchekov através do Teatro Experimental
Flaviense. Na edição 2017 coube a este grupo de
Chaves o inédito encerramento do fesࢢval.
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Na sessão de encerramento, o Presidente da Junta
de Freguesia do Pinhão, Albano Rodrigues referiu-se
ao enorme contributo que a Associação Vale d’Ouro
tem dado à cultura na região e na vila do Pinhão,
onde se encontra sedeada, renovando o apoio que
a autarquia tem dado ao fesࢢval.

Luís Almeida, Presidente da Direção da Associ-
ação Vale d’Ouro, enalteceu todos os grupos
parࢢcipantes não só da presente edição, como de
todas as anteriores e que tem sido fundamentais
para o sucesso do certame ao longo dos úlࢢmos
nove anos. Deixou ainda agendada para abril de
2018 a décima edição da Mostra de Teatro do

Douro.

IX Mostra de Teatro do Douro chegou ao fim Durante
a sessão de encerramento foi ainda sorteada de
entre os espectadores das seis noites do fesࢢval
a oferta de uma noite para duas pessoas com
pequeno-almoço na Quinta de La Rosa e cuja vence-
dora foi anunciada no site da Associação Vale d’Ouro.

A edição de 2017 deste fesࢢval realizou-se em
Sabrosa, Santa Marta de Penaguião, Mesão Frio,
Régua e Pinhão e contou com o Grupo de Teatro
Aldeia Verde, CAST – Pesqueira em Palco, Teatro
Fórum Boࢢcas, Grupo de Teatro do Centro Cultural
Lordelense, Getepepe – Teatro Perafita e Teatro
Experimental Flaviense. Os espetáculos decorreram
entre 22 de abril e 13 de maio.
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1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
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Município de Bragança está a apoiar
o combate ao Cancro do Castanheiro
(2017-05-15 10:50)

O Município de Bragança vai apoiar com cerca de
18 mil euros o Insࢡtuto Politécnico de Bragança
(IPB) no senࢡdo de realizar um estudo de cara-
terização da população do agente patogénico do
cancro do castanheiro no Concelho de Bragança
e a determinação da composição mais adequada
do bioproduto a aplicar no combate à doença em
cada local.

Município de Bragança está a apoiar o combate ao
Cancro do Castanheiro "Consciente da importância
que a exportação da castanha representa para a
região, sobretudo para a economia familiar, sendo
a responsável pelo maior volume de exportações
do nordeste transmontano, estando esse contributo
avaliado em cerca de 100milhões de euros, oMunicí-
pio de Bragança
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visa, assim, combater o cancro do castanheiro, por
considerar que se trata de uma ameaça à produção
da castanha, já que ainda não existem fungicidas
com capacidade para controlar a doença e os meios
de luta culturais baseados na remoção e queima
dos tecidos doentes não têm travado o avanço e

dispersão da doença", refere fonte da autarquia em
nota de imprensa endereçada à comunicação social.

Por tal razão foi aprovado na Reunião de Câmara do
passado dia 8 de maio um protocolo de colaboração
entre o Município de Bragança e o IPB, em que a
insࢢtuição de ensino, através do seu Laboratório de
Sanidade e Proteção Vegetal, deverá desenvolver,
em cada uma das dez unidades de amostragem, um
conjunto de ações, como colheita e recolha de 30
amostras de tecidos doentes, georreferenciação do
local amostrado (castanheiros doentes), carateriza-
ção da população do agente patogénico, realização
de ações de divulgação/formação sobre a aplicação
e modo de ação do bioproduto, que deverão ser
realizadas até ao final do mês de outubro de 2017.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de
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Um mui possível modelo explicaࢢvo
(2017-05-16 06:39)
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|Hélio Bernardo Lopes| A quantos acompanham
o desenrolar da vida pública não deixou de causar
estranheza a recente decisão de Rui Moreira ao
redor da sua (dita) candidatura independente.
Embora formalmente o seja, a verdade é que o
atual líder da autarquia portuense é claramente
uma personalidade da parte direita do espetro
políࢡco.

E não nutre, como se voltou à pouco a poder
ver, grande simpaࢢa pelos parࢢdos políࢢcos,
embora se tenha aࢢdo aos seus diretórios, que
serão os maus, no seu entendimento. O problema,
como logo se pôde ver à saciedade, é que o seu
movimento (dito) independente também tem um
diretório. Nunca faltam boys, por cá e por todo o
mundo, até por ser tal a natureza da temáࢢca: para
onde há jobs não faltam boys.

No entretanto – teria de ser assim –, começaram a
surgir modelos explicaࢢvos para o imbróglio criado
por Rui Moreira. Um dos mais recentes, que se
mostra bem possível, prende-se com uma hipotéࢢca
sucessão de Jorge Nuno Pinto da Costa na liderança
do grande Futebol Clube do Porto, objeࢢvamente já
entrado numa zona de cansaço direࢢvo, na respeࢢva
projeção ao nível dos resultados desporࢢvos no
futebol.

Já se fala à boca cheia na necessidade impera-
vaࢢ de Jorge Nuno passar a liderança porࢢsta a
alguém que conduza, de um modo rejuvenescido,
os comandos do clube, voltando a projetá-lo para
a zona dos êxitos a que nos habituou no consulado
que ainda se mantém. E tornou-se logo evidente,
desde a entrevista de Rui Moreira à SIC, que este
pretende manter no lugar de quem possa vir a
suceder-lhe alguém que não seja do PS. Um outro
independente, digamos assim. Uma realidade que
se compagina, a prazo médio, com uma sua possível
saída dos comandos da autarquia portuense.

A sua adesão a um parࢢdo políࢢco, a criação
de um outro, novo, ou uma corrida a Belém,

mostram-se pouco prováveis. A sua saída da lider-
ança da autarquia, no plano potencial, está lá e bem
à vista, pretendendo assegurar, numa tal situação,
o afastamento do PS – e da Esquerda, claro – do
comando da autarquia.

É neste senࢢdo que esta noࢤcia recente sobre
uma possível sucessão de Jorge Nuno Pinto da
Costa se nos apresenta como um mui bom modelo
explicaࢢvo para o estranho imbróglio criado por Rui
Moreira em torno de tomadas de posição de conci-
dadãos nossos do PS, mas perfeitamente lógicas e
naturais. Veremos, dentro de muito pouco tempo,
se os recentes acontecimentos não se mostrarão
um isomorfismo do hiistórico ditado popular de que
quem semeia ventos, colhe tempestades.
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Festa do Cinema regressa dias 22, 23
e 24 de Maio a Torre de Moncorvo
(2017-05-16 07:31)

O Município de Torre de Moncorvo adere pelo
terceiro ano consecuࢡvo à Festa do Cinema, evento
promovido pela Associação Portuguesa de Empre-
sas Cinematográficas.

Festa do Cinema regressa dias 22, 23 e 24 de Maio a
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Torre de Moncorvo Nesta edição, estão em destaque
os filmes mais galardoados pelos Óscares de 2017.
No dia 22 de Maio, será exibido o filme “ La La Land”,
a 23 de Maio “ Manchester By de Sea” e no dia 24
de Maio “ Moonlight”.

As sessões de cinema têm lugar no Cineteatro
de Torre de Moncorvo, pelas 21h30, e os bilhetes
terão um custo de apenas 2,5€.

Luciana Raimundo
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Câmara fotográfica pode ajudar no
tratamento da Doença de Alzheimer
(2017-05-16 08:09)

Poderá uma SenseCam, câmara fotográfica au-
tomáࢡca portáࢡl que capta imagens do dia-a-dia,
ajudar a atrasar a manifestação clínica da Doença
de Alzheimer (DA), a forma mais comum de demên-
cia?

Ana Rita Silva Um estudo realizado por uma equipa
de invesࢢgadores das Universidades de Coimbra
(UC) e Leeds (Reino Unido), entre 2011 e 2016,
inࢢtulado “Esࢢmulação da memória na Doença de

Alzheimer em fase inicial. O papel da SenseCam no
funcionamento cogniࢢvo e no bem-estar”, revela
que sim e recomenda o uso deste método como
complemento ao tratamento farmacológico da
doença.
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Parࢢndo de estudos anteriores onde é evidenciado
que a visualização de imagens esࢢmula as zonas do
cérebro responsáveis pelas memórias autobiográ-
ficas (lobo temporal medial - hipocampo e áreas
parahipocampais), das primeiras a deteriorarem-se
na Doença de Alzheimer, os invesࢢgadores quiseram
estudar a eficácia da uࢢlização da SenseCam, como
ferramenta de esࢢmulação cogniࢢva, na fase inicial
da doença.

Numa primeira fase do projeto, financiado pela
Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) e
liderado por invesࢢgadores das Faculdades de
Psicologia e de Ciências da Educação (FPCEUC) e
Ciências e Tecnologia (FCTUC, Departamento de
Engenharia Informáࢢca) da UC, a equipa realizou
um estudo piloto com um grupo de 29 jovens
e idosos saudáveis (15 jovens e 14 idosos) para
explorar os efeitos da SenseCam em testes de
cognição global e analisar em que medida este in-
strumento poderia ser úࢢl para os pacientes com DA.

Idenࢢficadas as potencialidades do método no
funcionamento cogniࢢvo global, os invesࢢgadores
avançaram então para o estudo principal com 51
idosos, na sua maioria mulheres, diagnosࢢcados
com Doença de Alzheimer em fase inicial, seguidos
nos serviços de Psiquiatria (consulta de gerontop-
siquiatria) e de Neurologia do Centro Hospitalar
e Universitário de Coimbra (CHUC) e também na
Associação Alzheimer Portugal.

Os idosos, com idades compreendidas entre os
60 e 80 anos de idade, foram divididos em três

636



grupos e sujeitos a estratégias de esࢢmulação
cogniࢢva diferentes durante seis semanas: um
grupo foi intervencionado com o uso da SenseCam
que captou imagens quoࢢdianas vivenciadas pelos
pacientes, outro com um treino convencional aࢢvo
(exercícios como memorização de listas de compras,
associação faces-nomes, etc.) e o terceiro grupo
registou o seu dia-a-dia num diário.

No final das seis semanas, os invesࢢgadores
observaram que a intervenção baseada na Sense-
Cam «foi mais eficaz no desempenho cogniࢢvo
comparaࢢvamente com o programa de treino
cogniࢢvo aࢢvo e com o diário escrito», afirma Ana
Rita Silva, invesࢢgadora principal do estudo, cujos
resultados já foram aceites para publicação na
revista internacional Current Alzheimer Research.
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A invesࢢgação demonstrou, também, que este
método de ajuda passiva, já que não implica esforço
ou moࢢvação por parte do paciente (basta colocar a
câmara ao pescoço), «aumenta o bem-estar geral do
paciente e diminui a sintomatologia depressiva que
afeta cerca de 40 % de doentes com Alzheimer na
fase inicial. Ao fim de seis semanas de intervenção,
o grupo que uࢢlizou a SenseCam foi o que apresen-
tou maior redução da sintomatologia depressiva»,
observa a invesࢢgadora da UC.

As conclusões deste estudo, do qual resultou a
Tese de Doutoramento de Ana Rita Silva, «reforçam
a importância do desenvolvimento de intervenções
não farmacológicas para pacientes com DA em fase
inicial» porque, defende a invesࢢgadora, «embora
a primeira linha de atuação nesta doença, após o
diagnósࢢco, seja o tratamento farmacológico, há
um consenso crescente relaࢢvamente à urgência de
complementar esta atuação com a implementação
de intervenções não farmacológicas, de modo a
reduzir o impacto da doença». Declarações da

invesࢢgadora Ana Rita Silva [3]disponíveis aqui .

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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Birds Are Indie e Wem em Maio no Praça
16 em Bragança (2017-05-16 08:24)

Em Maio, os dois lados do Atlânࢡco unem-se no
Praça 16, em Bragança, com dois concertos com um
denominador comum: canções simples, inspiradas
e encantadoras. Na quinta-feira, 18 de Maio, o
palco é dos portugueses Birds Are Indie e no dia 24
é a vez do brasileiro Wem.
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Birds Are Indie

IFRAME: [1]h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=1141949868/size=small/bgcol=ff
ffff/linkcol=0687f5/track=2049631129/transparent=true/
[2]Let’s pretend the world has stopped by Birds Are
Indie

Os Birds Are Indie nasceram entre um rapaz e uma
rapariga, de Coimbra, que se apaixonaram há mais
de 18 anos e aos quais se juntou depois um amigo
de longa data.
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Começaram a fazer músicas no início de 2010, edi-
taram 4 EPs, dois pela Mimi Records e dois em nome
próprio. Em 2012 lançam o primeiro longa-duração
“How Music Fits Our Silence”, em 2014 “Love Is Not
Enough” e, finalmente, "Let’s pretend the world has
stopped" em 2016, pela Murmúrio Records.

Já tocaram por todo o país e um pouco por
Espanha, mas conࢢnuam a ser um projeto absolu-
tamente descompromeࢢdo e nada virtuoso, onde
o mais importante persiste, ainda: o amor e uma
pop ínࢢma e sincera, baseada em canções que
umas vezes nascem alegres e outras vezes tristes,
consoante ditam os dias.

Wem [4]Wem é Leonardo Wem Mason , vem de São
Paulo e faz parte de uma vaga de talento conhecida
como nova mpb, ao lado de nomes como Cícero,
Silva, Marcelo Jeneci, Rubel ou Phill Veras. Depois
de em 2014 ter lançado o seu primeiro álbum,
“Começo”, o cantor e compositor iniciou um pro-
cesso colaboraࢢvo com o público que deu origem
ao segundo álbum, “Conectar”. As 11 músicas que
compõem o disco foram escolhidas pelos fãs a parࢢr
de mais de 20 vídeos caseiros e o projeto acabou
por ver a luz do dia com a ajuda de uma campanha
de crowdfunding.
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1. https://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=1141
949868/size=small/bgcol=ffffff/linkcol=0687f5/tr
ack=2049631129/transparent=true/
2. http://birdsareindie.bandcamp.com/album/lets-
pretend-the-world-has-stopped
3. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
4. http://www.youtube.com/embed/5qo5eRGY7c0?&rel
=0&autoplay=1
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Diocese assinala Dia Mundial da Diver-
sidade Cultural com teatro em Vinhais
(2017-05-16 08:59)

O Centro Cultural Solar dos Condes, em Vinhais,
vai acolher a peça de teatro "Variações sobre o
Teorema de Clinto e as Vantagens de uma Espiga
ao Sol".

Diocese assinala Dia Mundial da Diversidade Cul-
tural com teatro em Vinhais A iniciaࢢva, organizada
pelo Secretariado diocesano da Pastoral da Cultura,
terá lugar no próximo dia 21 de maio, pelas 21h, e
insere-se nas comemorações do 50.º aniversário
do Grupo de Teatro S. João Bosco, do Seminário
Conciliar de Braga.
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"Propusemo-nos realizar esta aࢡvidade a fim de
celebrar o Dia Mundial da Diversidade Cultural.
Fazemo-lo com Teatro porque pretendemos, ao
longo da nossa atuação, realizar aࢡvidades que
toquem todas as expressões arࢣsࢡcas e culturais.
Depois da música e da arquitetura, damos agora voz
ao Teatro. Um grupo amador. Amador, não porque
não o fazem de modo sério, mas porque amam a
arte", salienta Fáࢢma Pimparel. Para a responsável

do sector cultural na diocese transmontana, a
escolha de Vinhais para assinalar este dia prende-se
com "a intenção do Secretariado de descentralizar
as aࢡvidades, percorrendo paulaࢡnamente todas as
cidades e vilas da Diocese", frisa.

Em palco, veremos "um grupo de amigos que
passa por dificuldades, entre um dilúvio e um
deserto, mas todos percebem que a única vida que
vale a pena ser vivida é aquela que é tecida por laços
vitais. É a esperança no amanhã que os conduz,
mas conscientes do caminho que têm de trilhar,
porque a maior beleza do amanhã é quando ele se
transforma em hoje. E se é importante sonhá-lo,
não é menos fundamental vivê-lo!", destaca Pedro
Sousa, presidente do grupo teatral.

A iniciaࢢva tem o apoio do Município e a en-
trada é livre.
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“Quintanilha Rock” está de volta nos dias
13, 14 e 15 de Julho (2017-05-16 14:39)

O [1]Quintanilha Rock , fesࢢval ibérico que se
realiza na aldeia fronteiriça de Quintanilha está
de regresso nos dias 13, 14 e 15 de Julho . A
0rganização já anunciou alguns nomes e o preço
dos bilhetes.
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“Quintanilha Rock” está de volta nos dias 13, 14
e 15 de Julho A organização do fesࢢval Ibérico
Quintanilha Rock revelou informações relaࢢvas
aos bilhetes para o fesࢢval e para o campismo nas
margens do Rio Maças.
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Os bilhetes gerais para os três dias do fesࢢval podem
agora ser adquiridos até dia 15 de Junho a um preço
reduzido de 10 euros passando depois para 15 euros.

Já os bilhetes diários terão um custo de 6 eu-
ros e podem apenas ser adquiridos nos dias do
fesࢢval que se realiza dias 13, 14 e 15 de Julho no
Parque do Colado em Quintanilha, concelho de
Bragança.

Na presente edição, revela a organização, o
campismo será apenas gratuito para portadores do
passe geral.

O cartaz volta a ser na sua totalidade composto por
bandas Portuguesas e Espanholas e nomes como
First Breath A[er Coma, Guerrera, Marvel Lima,
Melange, The Miami Flu, Zulu Zulu, Alek Rein, 800
Gondomar e DJ Quesadilla foram já anunciados.
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Mas porquê?! (2017-05-19 07:19)

|Hélio Bernardo Lopes| Se eu fosse o líder de um
Estado qualquer, sobretudo se não já uma grande
potência, nunca apoiaria o desenvolvimento de
armas nucleares. No que dependesse da minha
decisão, ou do meu poder de influência, nunca iria
por tal vereda políࢡco-militar.

Reconheço, em todo o caso, que as lideranças
dos Estados possam seguir um outro caminho.
Um caminho que costuma ser determinado por
condições iniciais complexas, em geral envoltas
em guerras terríveis e muito mortais. Foi este,
precisamente, o caso da Coreia do Norte.

Teoricamente, a Guerra da Coreia foi determi-
nada pelo facto dos comunistas de Kim Il-sung
pretenderem levar o seu regime a toda a península
da Coreia. Por um acaso, foi esta a realidade. Acon-
tece, porém, que a grande estratégia dos Estados
Unidos sempre se baseou no domínio dos mares,
o que pressupunha o controlo das orlas maríࢢmas.
Entre estas estava a do Pacífico. Mesmo que o povo
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da península da Coreia, em eleições livres, vesseࢢ
escolhido o caminho do comunismo, ainda assim os
Estados Unidos de tudo deitariam mão para colocar
fantoches políࢢcos ao seu serviço na liderança dessa
Coreia.

Foi assim nas Filipinas, na Coreia do Sul, no
Vietname do Sul e na exࢢnta China Nacionalista.
Entre tantos outros casos, um pouco por todo
o mundo. E é sempre bom ter presente que os
norte-americanos chegaram mesmo a equacionar o
homicídio de Charles De Gaulle, ao saberem que a
França estava a trabalhar para a obtenção de armas
nucleares. Para os Estados Unidos, estas são más
e perigosas, mas nas mãos dos outros, apesar de
apenas eles as terem uࢢlizado contra quem as não
possuía.

Vem tudo isto a propósito da recente tomada
de posição de António Guterres, a cuja luz o míssil
balísࢢco da Coreia do Norte, recentemente testado,
é uma ameaça à paz e à segurança. Ao que eu
respondo: mas porquê?! Será que alguém com
um mínimo de conhecimentos e de bom senso
conseguirá acreditar que um qualquer líder da
Coreia do Norte poderá um dia vir a uࢢlizar, sem
mais, as armas nucleares e os mísseis capazes de
as transportar? É ridículo! Mas o mesmo não
poderá dizer-se dos Estados Unidos, até porque já
uࢢlizaram tais armas por duas vezes e sobre gente
completamente indefesa.

Depois, o ora Secretário-Geral das Nações Unidas
refere que esta ação viola as resoluções do Conselho
de Segurança e se consࢢtui numa ameaça à paz e
segurança na região. Para lá da treta da ameaça à
paz e à segurança, sem um mínimo de fundamento,
a verdade é que também Israel viola, há muitas
décadas, resoluções de poࢢ diverso das Nações
Unidas. Tudo, porém, conࢢnua numa excelente.
As Nações Unidas, os Estados Unidos, o Reino
Unido, a França e António Guterres não se mostram
preocupados com o que se passa com Israel, nem
tratam a sua posse de armas nucleares e de meios
militares de todo o .poࢢ

Mas António Guterres vai ainda mais longe,

pedindo à Coreia do Norte que cumpra com as suas
obrigações internacionais e regresse ao caminho da
desnuclearização. Então e Israel, ou a Índia, ou o
Paquistão? Com estes está tudo bem? É só a Coreia
do Norte que se mostra – supostamente, claro está
– perigosa para a paz e a segurança no mundo?

Já passou tempo suficiente, desde que António
Guterres chegou ao alto cargo de Secretário-Geral
das Nações Unidas, para se perceber que esta
estrutura conࢢnua a ser uma correia de transmissão
dos interesses estratégicos dos Estados Unidos. Não
é já di߶cil perceber, de um modo indubitável, que
António Guterres, de facto, nada de novo deverá
ter levado para as suas funções atuais. Com Trump
ou sem ele, as Nações Unidas foram sempre uma
estrutura ao serviço dos Estados Unidos. E assim
conࢢnua a dar-se.
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Ecossistemas da Bacia do Mediterrâneo es-
tão em risco (2017-05-19 07:33)

Os ecossistemas da Bacia do Mediterrâneo es-
tão em risco devido às alterações climáࢡcas e à
poluição atmosférica.
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Herdade da Coitadinha, Barrancos - Fotografia por
Pedro Pinho O alerta é uma equipa europeia de
invesࢢgadores, que refere ser urgente estabelecer
redes de monitorização mais robustas e de larga
escala nesta região. As consequências das alter-
ações climáࢢcas e da poluição atmosférica não
podem ser dissociadas, já que interagem entre
si agravando-se mutuamente. Os invesࢢgadores
frisam a necessidade de estudos mais aprofundados
e uma abordagem conjunta nas políࢢcas de preser-
vação ambiental.

Uma equipa de mais de trinta invesࢢgadores
europeus alerta que a Bacia do Mediterrâneo,
uma das regiões com maior biodiversidade do
mundo, está em risco por ser também uma das mais
vulneráveis à poluição atmosférica e às alterações
climáࢢcas. O alerta surge na sequência de um
trabalho de revisão de vários resultados obࢢdos
em Portugal (Parque do Alambre, Azeitão; Herdade
da Coitadinha, Barrancos; Companhia das Lezírias,
Samora Correia), França, Itália e Espanha, para iden-
ficarࢢ os impactos atuais e potenciais da poluição
atmosférica, alterações climáࢢcas e as suas inter-
ações em ecossistemas naturais e semi-naturais.

"As consequências da poluição e das alterações
climáࢢcas não podem ser dissociadas, mas esta
interação ainda não é daࢢ em conta no desen-
volvimento de novas políࢢcas de preservação
ambiental.", explica [1]Silvana Munzi , co-primeira
autora do estudo e invesࢢgadora do c[2]E3c - Centro
de Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais . "A
poluição atmosférica na Bacia do Mediterrâneo
ocorre sobretudo na forma de parࢤculas, deposição
de azoto e ozono troposférico, que têm origem
em aࢢvidades industriais, construção, emissões de
veículos e práࢢcas agrícolas.

No contexto Europeu, esta poluição é exacerbada
pelas secas mais frequentes e pela estabilidade
picaࢤ de massas de ar na região, com consequên-
cias importantes para a saúde humana e para os
ecossistemas. Infelizmente, os efeitos desta inter-
ação sobre a estrutura e função dos ecossistemas
Mediterrânicos ainda não foram adequadamente
quanࢢficados e, portanto, as suas consequências

são mal compreendidas".

Companhia das Lezírias, Samora Correia - Fotografia
por Pedro Pinho O alerta parte do [3]CAPERmed
(Comité para Invesࢢgação sobre os Efeitos da
Poluição Atmosférica sobre os Ecossistemas
Mediterrânicos). Trata-se de um grupo de trabalho
de especialistas em ecossistemas mediterrânicos
que se reuniu pela primeira vez em 2014 na Facul-
dade de Ciências da Universidade de Lisboa. Desde
então, tem trabalhado com o objeࢢvo de criar uma
plataforma de trabalho comum para coordenar
estudos sobre a poluição do ar e as suas interações
com as alterações climáࢢcas na Bacia Mediterrânica.

Embora existam vários grupos de invesࢢgação
a dedicar-se ao estudo dos ecossistemas mediter-
rânicos, a invesࢢgação é dificultada pela baixa
resolução espacial dos dados de emissões nesta
região, em comparação com outras partes da
Europa.

"É evidente a urgência de implementar plataformas
experimentais comuns e redes de invesࢢgação
coordenadas na Região do Mediterrâneo, junta-
mente com redes de monitorização ambiental mais
amplas e mais representaࢢvas. Pretendemos que
o CAPERmed seja um catalisador para que isto
aconteça, reunindo a comunidade cienࢤfica focada
em ecossistemas do Mediterrâneo neste esforço",
conclui SilvanaMunzi.
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Referência do arࢢgo: Ochoa-Hueso R., Munzi
S., Alonso R., et al. 2017. Ecological impacts
of atmospheric polluࢢon and interacࢢons with
climate change in terrestrial ecosystems of the
Mediterranean Basin: Current research and future
direcࢢons. Environmental Polluࢢon 227:194-206.
h�ps://[4]doi.org/10.1016/j.envpol.2017.04.062

Gabinete de Comunicação do cE3c - Centro de
Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Hoje é dia do Dia do Fascínio das Plantas
no IPB (2017-05-19 08:20)

O IPB promove, hoje, sexta-feira, dia 19, o Dia do
Fascínio das Plantas na Praça da Sé e Eixo Atlânࢡco.
A iniciaࢡva congrega aࢡvidades das várias Escolas
e distribuição de plantas pelos alunos de diferentes
níveis de ensino e população em geral.

Hoje é dia do Dia do Fascínio das Plantas no IPB
Haverá ainda a distribuição simbólica de fruta e o
desenvolvimento de aࢢvidades relacionadas com a
Saúde e a Dietéࢢca, ligada à importância das plantas
como alimento. A iniciaࢢva desenvolverá aࢢvidades
criaࢢvas com crianças e jovens relacionadas com o
conhecimento, importância e aplicações das plantas.
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Este ano o período de aࢢvidades decorrerá entre
as 10h e as 13h. Neste mesmo dia, realiza-se,
no âmbito dos Agrupamentos de Escolas, o “Dia
Nacional da Agricultura na Escola” (DNAe), aࢢvidade
que pretende sensibilizar e capacitar os jovens
portugueses para a importância da agricultura, do
mundo rural e do desenvolvimento sustentável
para Portugal. Esta conta com o envolvimento da
Confederação dos Agricultores de Portugal (CAP)
e respeࢢvas Associações de Agricultores, Forum
Estudante, Direção Geral de Educação (DGE), Insࢢ-
tuições de Ensino Superior e Associação Portuguesa
de Escolas Profissionais Agrícolas (APEPA).

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro

643

http://ce3c.ciencias.ulisboa.pt/member/silvana-munzi
http://ce3c.ciencias.ulisboa.pt/member/silvana-munzi
http://ce3c.ciencias.ulisboa.pt/
http://capermed.weebly.com/
https://doi.org/10.1016/j.envpol.2017.04.062


Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Sons da Ruralidades invadem planalto du-
rante este fim-de-semana (2017-05-19 08:47)

O fesࢡval Sons &Ruralidades, Fesࢡval de Ecologia,
Arte e Tradições Populares realiza-se entre os dias
19 e 22 de Maio no Parque Ibérico de Natureza,
Turismo e Aventura da Aldeia de São Joanico,
concelho de Vimioso. Um conjunto de iniciaࢡvas
distribuídas pela música, pelo cinema pelo debate
e pela exposição temáࢡca, integrarão a 12ª edição
deste certame.

O fesࢢval Sons & Ruralidades pretende ser um novo
modelo de fesࢢval cultural, superando o espaço
e tempo do fesࢢval para revitalizar e regenerar a
região rural do nordeste transmontano.

Abençoada pela natureza, esta região possui
uma forte relação com a terra através das acࢢvi-
dades agrárias. Apesar disto está em processo de
despovoação em parte devido à perda de importân-
cia da agricultura como motor de dinamismo dos
espaços rurais e por uma desagrariação do meio
rural e a consequente migração e envelhecimento
da população.

Este fesࢢval faz parte de um programa de de-
senvolvimento para esta região, procurando que a
arte e a cultura sejam a causa para a revitalização da
região, procurando novas aproximações arࢤsࢢcas,
sociais e económicas.

Esࢢmulando sinergias entre o património faunísࢢco
e florísࢢco e o património cultural, material e imate-
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rial. Pensando os humanos como parte da natureza
e a biodiversidade como um todo. Criando novas
oportunidades de criar e de reflecࢢr colecࢢvamente
sobre o desenvolvimento local e proporcionando
novas visões de futuro.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
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Vai ser elaborado o Plano Intermunicipal
de Adaptação às Alterações Climáࢢcas da
Terra Quente Transmontana (2017-05-19 08:58)

A Associação de Municípios da Terra Quente
Transmontana irá promover a sessão pública
de lançamento dos trabalhos de elaboração do
Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações
Climáࢡcas no próximo dia 22 de maio pelas 16.30
no Centro Cultural de Mirandela.

Vai ser elaborado o Plano Intermunicipal de Adap-
tação às Alterações Climáࢢcas da Terra Quente
Transmontana Este trabalho, focado no território de
Alfândega da Fé, Macedo de Cavaleiros, Mirandela e
Vila Flor tem entre os seus objeࢢvos criar e disponibi-
lizar novos conhecimentos sobre as vulnerabilidades
da região relaࢢvamente às alterações climáࢢcas
perspeࢢvadas e sobre a respeࢢva predisposição

para ocorrência de eventos climáࢢcos extremos.
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Complementarmente, o plano pretenderá idenࢢ-
ficar e hierarquizar um conjunto de medidas de
miࢢgação, assim como capacitar os agentes locais
para a tomada de decisão sobre a adaptação às
alterações climáࢢcas.

Considerando a importância de aumentar a
consciencialização e sensibilização da população
para o impacto das alterações climáࢢcas, o lança-
mento dos trabalhos será marcado por uma sessão
pública aberta, a realizar no próximo dia 22 de maio
pelas 16.30 no Centro Cultural de Mirandela.
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Associação Todos distribui cabazes de
produtos alimentares em Mirandela
(2017-05-19 09:14)

A Associação TODOS distribuiu cabazes de produtos
alimentares a famílias carenciadas do concelho de
Mirandela.
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Associação Todos distribui cabazes de produtos
alimentares em Mirandela Em Portugal existem 2,6
milhões de pessoas em risco de pobreza e exclusão
social (INE, 2016). "O espírito da equipa de volun-
tárias e voluntários e elementos da Insࢢtuição é
ajudar e colaborar com quem mais necessita, sejam
famílias ou outras enࢢdades, porque acreditamos
na verdadeira solidariedade social e no trabalho de
parceria", refere fonte da associação.
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"O mais importante é colmatar as necessidades que
ainda existem e poder ver o sorriso das pessoas
apoiadas e, para nós, voluntários é uma experiência
enriquecedora e posiࢢva" - referiu um dos volun-
tários.

A distribuição foi realizada por voluntários da
Associação e os produtos chegaram através de
amigos e associados que abraçaram os projetos
sociais desta Insࢢtuição.

A Associação Todos está a implementar em Mi-
randela novas respostas sociais para a comunidade,
contudo desenvolve uma poliࢢca de responsabili-
dade social parࢢcipaࢢva e que abrange a cooperação
e ajuda ao próximo.

Associação Todos distribui cabazes de produtos
alimentares em Mirandela
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II Encontro de Casas de Acolhimento de
Crianças e Jovens do Distrito de Bragança
(2017-05-20 07:32)

646

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Realiza em Torre de Moncorvo, no próximo dia
25 de Maio (5ª feira), o II Encontro de Crianças e
Jovens em Risco do Distrito de Bragança, organi-
zado pela Fundação Francisco António Meireles,
em parceria com o Insࢡtuto da Segurança Social,
I.P., Centro Distrital de Bragança.
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The Legendary Tigerman confirmado a 12
de Agosto no Carviçais Rock (2017-05-20 08:01)

The Legendary Tigerman é o alterego de Paulo
Furtado, mulࢡfacetado Arࢡsta de Coimbra, Portu-
gal. Inspirado no velho formato de one-man-band
nascido nas margens do Delta do Mississipi, é um
conceito adaptado e vivido no Século XXI, com uma
estéࢡca muito parࢡcular – ao formato analógico
tradicional (bombo, prato de choque, guitarra)
juntam-se, sem pudor, soluções electrónicas. O
resultado conhecido é explosivo.

The Legendary Tigerman confirmado a 12 de Agosto
no Carviçais Rock Ao vivo, as prestações não per-
mitem indiferença na assistência – um homem,
muitos instrumentos, o passado fundido com o
amanhã. O Tigerman vive sobretudo no palco e
realiza regularmente Digressões em vários Países
e (porque não) Conࢢnentes – Portugal, Espanha,
França (foi o o primeiro português a actuar no Fes-
valࢢ Trans Musicales de Rennes, importante rampa
de lançamento a nível europeu), Suiça, Alemanha,
Bélgica, Inglaterra, EUA, Japão (Fuji Rock Fesࢢval –
7 Espectáculos em três dias, no maior Fesࢢval do
mundo), Brasil, México, China. Em Portugal, é, em
2008, um dos convidados especiais do Fesࢢval Rock
In Rio Lisboa.
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Em 2010, no Fesࢢval Alive! torna-se o primeiro
Arࢢsta Português a programar uma noite e apre-
sentar na integra um Álbum num Fesࢢval – no
Espectáculo do Legendary Tigerman na “Femina
Night” parࢢciparam todas as convidadas do Álbum.
Nessa mesma noite, as convidadas apresentaram
Espectáculos em nome próprio com as respecࢢvas
Bandas. Em Janeiro de 2011, chega a consagração
nos Coliseus de Lisboa e Porto: duas salas esgotadas,
um naipe de convidados invejável e dois Espectácu-
los inesquecíveis. Mas, The Legendary Tigerman
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não é só um projecto musical – aqui, a imagem,
através (sobretudo) do cinema e da fotografia são
tão importantes como a música.

The Legendary Tigerman está já confirmado a
12 de Agosto na edição deste ano do Carviçais Rock.
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Terá aprendido a lição?! (2017-05-20 08:08)

|Hélio Bernardo Lopes| Manuel Luís Goucha terá
sido escalado pela direção do canal televisivo
em que trabalha para ajudar na transmissão das
recentes cerimónias de Fáࢡma, em que esteve
presente o Papa Francisco.

Acontece que num qualquer blogue em que
escreve surgiu, neste recente dia 12, uma sua
declaração, que começa assim: não estarão à
espera que acredite nas aparições de Fáࢢma. E,
de facto, se verࢢ estudado o tema com desapego,
logo perceberá que a sua posição está até bastante
correta.

Num ápice, surgiram mil e uma vozes a esgrimir

contra o direito de Manuel Luís Goucha ter feito o
que fez Humberto Delgado há muitas décadas, ao
redor do que faria com Salazar se viesse a ser eleito.
A uma primeira vista, Manuel Luís Goucha parece
ter ficado admirado com esta reação.

O apresentador, porém, acabou por ter sorte,
porque pôde perceber que a vivência religiosa, pela
sua natureza, é sempre sectária. Se se acredita
no que se não vê, tudo o mais nada representa. A
não ser uma ofensa objeࢢva à Verdade (dos tais
crentes sectários). Este recente episódio mostra
o que sempre se dará se o regresso pleno do
religioso à vida social e políࢢca do Estado vier, um
dia, a ser uma realidade. Mas terá Manuel Luís
Goucha aprendido a lição? Será que consegue
perceber a distância que medeia entre o que se
enuncia, com mais ou menos sorrisos, e a realidade?

Bom será que Manuel Luís Goucha se deter-
mine agora a estudar a História das Religiões, de
molde a perceber que as mesmas esࢢverem, com
enormíssima frequência, na base de guerras e de
violências de todo o poࢢ e por toda a parte do
Planeta. Espero que tenha transformado este seu
caso numa lição úࢢl para si e para expor aos que o
conhecem.
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FADO: uma ferramenta inovadora para
reconstruir a história das galáxias
(2017-05-20 08:26)

Desenvolvido por invesࢡgadores do Insࢡtuto de
Astroߵsica e Ciências do Espaço, FADO oferece uma
nova abordagem ao estudo de galáxias, através
do uso de algoritmos genéࢡcos.
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Legenda figura anexa: Imagem da galáxia do triân-
gulo (M33), obࢢda pelo VLT Survey Telescope (VST),
no Observatório do Paranal (ESO). Mesmo nesta
galáxia espiral normal, a emissão do gás ionizado (a
vermelho), proveniente de regiхes HII e dos braços
em espiral representa uma importante fração da
luminosidade total na banda do visível. Crédito
da imagem: ESO.FADO é uma nova ferramenta de
análise, desenvolvida pelos astro߶sicos do Insࢢtuto
de Astro߶sica e Ciências do Espaço ([1]IA ) J[2]ean
Michel Gomes e [3]Polychronis Papaderos , que
usa a luz emiࢢda quer pelas estrelas, quer pelo
gás ionizado de uma galáxia, para reconstruir a sua
história de formação através do uso de algoritmos
genéࢢcos. Esta ferramenta foi apresentada num
arࢢgo [4]recente , aceite para publicação na revista
cienࢤfica [5]Astronomy & Astrophysics .

Jean Michel Gomes “Fado” vem do laࢢm Fatum,

que significa desࢢno, e é uma homenagem ao esࢢlo
de música, considerada património imaterial da
humanidade. Cada galáxia tem um “fado” – uma
narraࢢva da sua biografia, desde o nascimento das
primeiras estrelas. Este desࢢno está escrito no seu
espectro eletromagnéࢢco, que contém os registos
fósseis das múlࢢplas gerações de estrelas que se
formaram, ao longo de milhares de milhões de anos,
bem como do gás que essas estrelas ionizam com a
sua radiação.
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Decifrar a história da formação estelar duma galáxia
através do seu espectro é uma das mais di߶ceis
tarefas em astronomia. Uma das caracterísࢢcas
inovadoras do FADO é o uso de algoritmos genéࢢcos,
que simulam a evolução de uma galáxia como se a
de um organismo vivo se tratasse. Estes algoritmos
“fazem criação” de múlࢢplos indivíduos, cada um
deles a representar uma possível linha genéࢢca para
a galáxia, definida por uma série de parâmetros
(semelhantes a um código genéࢢco, como o ADN).
Estes indivíduos evoluem através da troca de “cro-
mossomas”, mutações e efeitos de seleção, até que
se obtenha uma população que reproduz a emissão
observada das estrelas e gás na galáxia.

Jean Michel Gomes (IA & [7]Universidade do
Porto) comenta que: “FADO é o primeiro código de
síntese espectral que usa um algoritmo genéࢢco
de evolução diferencial, em combinação com al-
goritmos de inteligência arࢢficial. Isto resulta em
melhorias computacionais fundamentais para a
eficiência e exaࢢdão na reconstrução da história de
formação estelar”.

Os modelos anteriores nhamࢢ grandes incertezas,
em parte porque só nhamࢢ em conta a contribuição
da luz emiࢢda pelas estrelas. No entanto, a con-
tribuição do gás ionizado pode somar até 50 % de
toda a luz da galáxia.
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Polychronis Papaderos Para o [8]invesࢢgador FCT
Polychronis Papaderos (IA &Universidade do Porto):
“O FADO é o primeiro código do seu género que
modela simultaneamente as emissões estelar e
do gás ionizado em galáxias. Também integra
caracterísࢢcas ߶sicas que asseguram que a história
de formação estelar calculada para a galáxia re-
produz consistentemente a emissão observada do
gás ionizado. Este conceito auto consistente, até
agora único, em conjunto com a inovadora base
matemáࢢca do FADO, irá permiࢢr obter um pro-
fundo conhecimento acerca da história de formação
das galáxias.”

O conceito ߶sico e matemáࢢco inovador do
FADO traduz-se num enorme ganho em eficiência
computacional, possibilitando a exploração da
história de formação estelar de milhões de galáxias
numa tarefa acessível.

O FADO será também uma ferramenta essen-
cial de análise para usar com a nova geração de
instrumentos, como o MOONS, que será instalado
no [9]VLT ([10]ESO ). “O MOONS está a ser con-
struído com cocoordenação do IA, e conta com
uma substancial contribuição cienࢤfica e técnica
da equipa portuguesa. O FADO irá aumentar
enormemente a nossa capacidade de explorar as
observações de ponta que o MOONS irá realizar a
parࢢr de 2019”, diz o coordenador do IA [11]José
Afonso (IA & [12]Faculdade de Ciências da Universi-

dade de Lisboa).

O desenvolvimento do projeto “An exploraࢢon
of the assembly history of galaxies with the novel
concept of self-consistent spectral synthesis (FADO)”
teve apoio da Fundação para a Ciência e a Tecnologia
([13]FCT ) através dos financiamentos FCOMP-01-
0124-FEDER-029170 & PTDC/FIS-AST/3214/2012.

Grupo de Comunicação de Ciência do Insࢢtuto de
Astro߶sica e Ciências do Espaço

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Carrinhos de Rolamentos foram mo-
voࢢ de atracão em Torre de Moncorvo
(2017-05-20 09:32)

Torre de Moncorvo recebeu, no passado dia 7 de
Maio, a 8ª Corrida do Campeonato Nacional de
Carrinhos de Rolamentos que contou com cerca de
30 parࢡcipantes. Durante a manhã veramࢡ lugar
os treinos e à tarde as descidas cronometradas.

As provas desenrolaram-se entre a Rotunda da BP e
a Avenida Nova, num percurso com uma extensão
de cerca de 1km, piso liso, com uma inclinação de
10 a 12 % e com risco médio.

Na categoria tradicional sagrouse vencedor Sér-
gio Silva, na categoria alterado Hélder Bento, na
Classe A Mário Frade e na categoria tunning João
Joaquim. As provas contaram ainda com uma
descida de carrinhos de paus, no qual se destacou
Duarte Silva.
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No final, o Vice-presidente da Câmara Municipal
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de Torre de Moncorvo, Victor Moreira, procedeu à
entrega dos prémios aos vencedores e uma medalha
a todos os parࢢcipantes.

A iniciaࢢva foi organizada pelos Trilhos do Zêzere e
pelo Município de Torre de Moncorvo.

Luciana Raimundo

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de
Trás-os-Montes e Alto Douro Visite-nos em
www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Moinhos de rodízio na rota de um passeio
pedestre em Carviçais (2017-05-20 09:43)

Domingo, dia 21 de Maio, tem lugar em Marࢡm
Tirado, freguesia de Carviçais, o primeiro Percurso
Pedestre "Rota dos Moínhos", organizado pela
Junta de Freguesia de Carviçais com o apoio do
Município de Torre de Moncorvo.

Moinhos de rodízio na rota de um passeio pedestre
em Carviçais A concentração realiza-se a parࢢr das
09h00 na Escola Primária de Marࢢm Tirado, estando
a hora prevista para saída às 09h30.
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O percurso é cuircular, com uma extensão de cerca
de 10 km, de dificuldade média e com a duração
prevista de 2h30, iniciando-se na Escola Primária.
passando depois por diversos lugares emblemáࢢcos
da aldeia, como a Fonte Saúde, Fonte do Grixo,
Fonte dos Moleiros, Palão, Fraga Amarela, Mina
da Galena, Pulpado, Eira-das-Vacas e outros mais,
os muitos Moínhos existentes, Gravuras e Quedas
d’Água, locais estes que fazem parte da história e
das tradições de Marࢢm Tirado.

No final haverá um almoço convívio para todos
os parࢢcipantes.

Rota dos Moinhos
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Células tumorais ficam rígidas antes de se
tornarem invasivas (2017-05-20 09:55)

Um estudo publicado agora na revista cienࢣfica
Nature Communicaࢡons mostra que as células
de cancro da mama tornam-se rígidas antes de
adquirirem propriedades invasivas.

Acumulação de fibras do citoesqueleto (magenta)
em células de tumores de mama benignos. O núcleo
da célula está a azul A descoberta, feita por uma
equipa de invesࢢgação liderada por [1]Florence
Janody , do [2]Insࢢtuto Gulbenkian de Ciência
(IGC; Portugal), idenࢢfica um novo sinal nas células
tumorais que pode vir a ser explorado para o
desenvolvimento de terapias anࢢ-cancerígenas.
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A progressão da doença de cancro da mama envolve
várias fases, podendo começar numa lesão benigna
e terminar num carcinoma invasivo, eventualmente

com metástases. Apenas 20 a 50 % das lesões benig-
nas resultam em cancro, sendo que atualmente os
oncologistas não conseguem prever com exaࢢdão
quais as que progridem para a fase mais agressiva.

O grupo de invesࢢgação de Florence Janody
tem procurado sinais dentro das células que sejam
responsáveis pelo desenvolvimento de tumores
benignos, e pela sua transição para carcinomas
invasivos. A sua atenção foca-se no esqueleto da
célula – o citosqueleto -, uma complexa rede de
fibras organizadas em diferentes arquiteturas que
controlam o grau de rigidez da célula.

“Anteriormente, foi mostrado que a invasão de
células cancerígenas necessita de um ‘amoleci-
mento’ das células. O que observámos agora é
que antes de se tornarem invasivas, as células
passam por um estado transitório em que se tornam
rígidas o que é causado pela acumulação de fibras
especializadas do citoesqueleto”, explica Sandra
Tavares, primeira autora deste estudo.

Florence Janody A equipa de invesࢢgação descobriu
que este aumento na rigidez das células induz a
aࢢvidade de proteínas que promovem a proliferação
de células, conduzindo ao crescimento dos tumores

653



benignos. Mas mais importante, este estado de
rigidez celular também espoleta a progressão para
cancro invasivo. As proteínas envolvidas neste
mecanismo foram idenࢢficadas por estudos feitos
em células humanas da mama, que recapitulam
o desenvolvimento do cancro da mama, e em
biopsias de cancros da mama. A importância destas
proteínas para a formação de tumores in vivo foi
posteriormente confirmada usando a mosca da
fruta.

Florence Janody diz: “O nosso trabalho adiciona
uma importante peça neste complicado puzzle de
como é que o tumor da mama cresce e progride para
cancro maligno. Saber o que acontece dentro das
células antes destas se tornarem invasivas deverá
ajudar-nos a prever, no futuro, quais os tumores
benignos que são mais prováveis de metasࢢzarem.
Também nos pode ajudar a desenvolver terapêuࢢ-
cas mais adequadas a cada paciente.”

Este estudo foi conduzido no IGC em colaboração
com o grupo de invesࢢgação de Joana Paredes, no
Insࢢtuto de Invesࢢgação e Inovação em Saúde (i3S),
Insࢢtuto de Patologia e Imunologia Molecular da
Universidade do Porto (IPATIMUP), Faculdade de
Medicina da Universidade do Porto, com o grupo
de Jochen Guck no Centro de Biotecnologia da
Technische Universität Dresden (Alemanha), e com
José Pereira Leal da Ophiomics – Precision Medicine.
A Fundação para a Ciência e a Tecnologia, a Laço e a
Liga Portuguesa contra o Cancro/Pfizer financiaram
esta invesࢢgação.

Referência do arࢡgo: Tavares, S., Vieira, A.F.,
Taubenberger, A.V., Araújo, M., Marࢢns, N.P.S.,
Brás-Pereira, C., Polónia, A., Herbig, M., Barreto,
C., O�o, O., Cardoso, J., Pereira-Leal, J.B., Guck,
J., Paredes, J., Janody, F. (2017) Acࢢn stress fiber
organizaࢢon promotes cell sࢢffening and prolifer-
aࢢon of pre-invasive breast cancer cells. Nature
Communicaࢢons. DOI: 10.1038/NCOMMS15237

Ana Mena - Comunicação de Ciência - Insࢢtuto
Gulbenkian de Ciência

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Duarte Moreno quer alargamento do rega-
dio do Azibo à zona nascente do concelho
de Macedo de Cavaleiros (2017-05-20 14:39)

Autarca refere que é hora de o Estado Central olhar
definiࢡvamente para Trás-os-Montes pela sua
capacidade produࢡva. O Presidente da Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros defendeu esta
manhã o alargamento definiࢡvo do regadio da
Albufeira do Azibo.
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No programa da TSF, Terra-a-Terra, transmiࢢdo da
Feira da Agricultura de Trás-os-Montes, que decorre
em Macedo de Cavaleiros até domingo, Duarte
Moreno considerou essencial o alargamento para
a margem esquerda da Albufeira do Azibo, com a
construção dos blocos de Castro Roupal/Limãos e
Morais/Talhas.

“O Governo tem agora de deixar de olhar só
para o Alentejo, nomeadamente o Alqueva, e
centrar atenções em Trás-os-Montes. O regadio do
Azibo tem projetados, desde o seu início, aqueles
dois blocos para a zona nascente que são determi-
nantes para o futuro da agricultura na nossa região”,
defendeu.

O autarca acrescentou que “todos os governos
têm conhecido esta nossa reivindicação. Desde
sempre temos defendido e procurado sensibi-
lizar a tutela para isto e, se alguma vez houve,
não há mais razões para excluírem o Aproveita-
mento Hidroagrícola de Macedo de Cavaleiros dos
planos de crescimento da Agricultura no nosso país.”

O regadio de Macedo de Cavaleiros, projetado
para beneficiar uma área de cerca de 5.300 ha a
parࢢr da Albufeira do Azibo - construção iniciada
em 1979 e concluída em 1983 – conࢢnua sem ter
concluída a sua construção na zona nascente do
concelho. São perto de 2.300 ha projetados e não
construídos.
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A maratona das Autárquicas
(2017-05-23 08:25)

|João Pedro Baࢢsta| Apesar de estarmos, ainda,
a quatro meses e pouco das Eleições autárquicas
portuguesas de 2017, a correria pelos postos
políࢡcos ora nas câmaras ora nas freguesias há
algum tempo que começara.

Pela azáfama que se começa a denotar na procura
de uma proximidade, até agora inexistente, dos
ditos atores políࢢcos junto dos cidadãos ou eleitores,
diria que está “oficialmente” aberta a época, ainda
que por pouco tempo, dos abraços, dos beijos e dos
apertos de mão fortes dos autarcas aos seus fieis
amigos eleitores.

Embora esta tese corrobore, de uma forma ou
de outra, o que se irá passar em todas as câmaras
e juntas do país, acredito que se aplique, essencial-
mente, às autarquias que representam um espaço
e/ou região mais desfavorecida, reduzida e com
menos eleitores.

Sem querer abordar ainda essas regiões, pensemos,
primeiramente, nas eleições autárquicas portugue-
ses de modo abrangente. É, pois, sabido por todos,
que estas eleições servem, hoje, de pretexto para
os grandes “tubarões”, até agora em lista de espera,
poderem ocupar cargos camarários e construir
uma carreira políࢢca que assegure não apenas
financeiramente a sua família, mas também a de
alguns “peixinhos”, não a de todos, que deram o
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corpo às balas por estes candidatos, na procura de
chegarem, um dia, a ocupar os cargos que estes
“tubarões”, durante a campanha eleitoral, num meio
discreto e “familiar”, lhes prometeram.

As autarquias portuguesas encontram-se, atual-
mente, reduzidas à procura incessante, não apenas
dos candidatos políࢢcos, mas de todos, de um cargo
políࢢco ou de um outro que equivale esse rendi-
mento, sem que se manifeste alguma complacência
social e cultural pela região. Estas eleições, mais do
que as legislaࢢvas, são consࢢtuídas por candidatos
vira-casacas que manifestam um vazio ideológico-
parࢢdário nunca antes visto.

A lei que veio a limitar o número de mandatos,
proibindo que um autarca se mantenha no poder
por mais de 3 mandatos consecuࢢvos e/ou 12
anos, impulsionou, de certa maneira, que essa
“troca-de-camisa parࢢdária” se viesse a verificar
cada vez mais. Hoje em dia, são vários os autarcas
que se candidatam por outra câmara exercendo
o mesmo cargo, quer por outro parࢢdo quer pelo
mesmo, de forma a contornar a lei e a manter, única
e exclusivamente, um elevado cargo políࢢco.

Mais: para além do vazio ideológico e dos vira-
casacas, verifica-se, ainda, a conࢢnuidade de um
legado inquebrável e fortemente guarnecido que
vai passando de “tubarões” para “tubarões” que se
alimentam sempre das mesmas presas.

Agora voltando às regiões manifestamente mais
pequenas, ou seja, com um menor número de
eleitores, a situação altera-se ligeiramente. Além
de não haver qualquer ligação ideológica dos can-
didatos com o parࢢdo que representam, faz-se uso
de uma técnica infalível que ultrapassa qualquer
programa eleitoral.

Para se ganhar as eleições, por exemplo numa
freguesia com menos de 1000 eleitores, basta
idenࢢficar alguns “tubarões”, que ocupem cargos de
“renome” na sociedade, para encabeçar a dita lista
e passar, posteriormente, a uma seleção rigorosa
de cidadãos, que advenham de grandes famílias,
não importa qual a sua vocação políࢢco ou quais

os ideais que os compõem, mas o número de votos
que conseguem captar, para pertencer à dita e
glamorosa lista.

Este procedimento, nestes casos, elimina, desde
logo, o aparecimento de novos líderes locais, por
muito que estes sintam vontade e paixão para levar
a cabo ações que melhorem essa região.

Por úlࢢmo, resta-me frisar que a receita para
ganhar eleições autárquicas se encontra acima
transcrita, não esquecendo que, tal como sucede
com os bolos, caso queiramos servir mais faࢢas ou
um bolo maior basta adequar a dose.
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Ainda recorda a Bélarte? (2017-05-23 08:32)

|Hélio Bernardo Lopes| A enorme generalidade
das pessoas vive desatenta em face do que vai pelo
mundo. Até mesmo de quanto decorre no País. É
a natureza das coisas. E hoje, com as mil e uma
inúteis distrações, tal realidade viu-se fortemente
acrescida.

O que torna mui elevada a probabilidade de
que não tenham tomado conhecimento de certas
sanções do Departamento do Tesouro do Estados
Unidos contra oito juízes do Supremo Tribunal da
Venezuela. De resto, há alguns meses foi também
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sancionado o vice-Presidente da Venezuela, por,
alegadamente, ter envolvimento com o tráfico de
estupefacientes.

Como consequência desta decisão, ficam con-
gelados os aࢢvos que os magistrados possam ter
nos Estados Unidos, ao mesmo tempo que os
norte-americanos e as suas insࢢtuições passam
a estar proibidos de realizar transações com os
oito juízes em causa. O que significa que só foram
visados o vice-Presidente e oito juízes do Supremo
Tribunal da Venezuela. Da Assembleia Nacional e
para já, ninguém foi tocado, percebendo-se que
se algo do género vier a ter lugar neste órgão da
soberania venezuelana será sobre gente da área do
atual poder, nunca da oposição que o contesta.

Acontece que os referidos juízes são responsáveis
por uma série de decisões judiciais que usurparam
a autoridade da Assembleia Nacional, eleita demo-
craࢢcamente, permiࢢndo inclusive que o execuࢢvo
governasse por decreto de emergência, restringindo
assim os direitos e frustrando a vontade do povo
venezuelano. É a alegação norte-americana.

Não deixa de ser interessante esta argumen-
tação, porventura correta, mas já não aplicada, por
exemplo, com a Turquia, numa situação que confere
ao nosso exࢢnto Estado Novo um caráter paradis-
íaco. Para os Estados Unidos, porém, o caso turco
não merece qualquer consideração condenatória e
muito menos uma ação como esta, da Venezuela.

A verdade é que desde janeiro de 2016 a oposição
detém a maioria parlamentar. Essa maioria,
como facilmente se percebe – existe o passado
histórico, mormente no subconࢢnente americano –
encontra-se suportada pelos Estados Unidos. Tendo
sido sempre assim na História daquela região, a
verdade é que o descalabro da governação de
Nicolás Maduro ajudou imenso à presente real-
idade. Porque se a Assembleia Nacional vesseࢢ
uma maioria da área políࢢca do Governo, de
pronto surgiriam novas acusações ligadas à violação
de Direitos Humanos e ao tráfico de estupefacientes.

Diferente foi o caso de Augusto Pinochet, até

mesmo de familiares seus, apesar de o chefe da sua
polícia políࢢca, Manuel Contreras, colega militar
de Pinochet, ter exposto que o criminoso ditador,
para lá dos mil e um crimes que mandou praࢢcar,
de parceria com Merinos, Mendoza e Leigh, havia
criado uma rede internacional de tráfico de estu-
pefacientes. A verdade é que, embora deࢢdo em
Londres, Pinochet recebeu a visita de…Margaret
Thatcher, acabando por ser autorizado a regressar
ao seu Chile, onde faleceu, recebendo mesmo hon-
ras militares no funeral. Um mimo, naturalmente
apadrinhado pelos Estados Unidos e pelo Reino
Unido.

Com ou sem drogas pelo meio, a verdade é
que o presente gesto do Departamento do Tesouro
dos Estados Unidos se consࢢtui numa objeࢢva
inࢢmidação sobre os juízes em causa. Apesar
de achar estranho que os mesmos se deem à
iniciaࢢva de colocar dinheiro seu em aplicações
norte-americanas. Vivendo certamente bem, como
terá de dar-se com membros de um Supremo Tri-
bunal, é para mim estúpido estar a colocar dinheiro
nos Estados Unidos.

Por fim, a acusação de tráfico de estupefacientes.
Com o princípio da delação premiada em vigor nos
Estados Unidos, uma tal acusação perde toda a cred-
ibilidade, mormente quando incide sobre políࢢcos
que seguiram caminhos objeࢢvamente contrários
aos interesses materiais dos norte-americanos,
Como se deu, por exemplo, com a nacionalização
do petróleo venezuelano. De resto, o recente
caso do presidente brasileiro mostra bem o que
valem as decisões da Jusࢢça quando estão em jogo
grandes interesses políࢢcos: depois de ajudar a
derrubar Dilma, o atual presidente, afinal, parece
ter incomensuravelmente mais e muito pior do que
a sua antecessora. Uma barafunda, suportada no
inaplicável princípio da separação de poderes. É
que a corrupção, no mundo de hoje, é como a velha
Bélarte: está em toda a parte.
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Verdes alertam para perigos de exploração
de urânio junto à fronteira amanhã em
Figueira de Castelo Rodrigo (2017-05-23 18:21)

Amanhã, dia 26 de maio, o Parࢡdo Ecologista Os
Verdes (PEV) levará a cabo uma nova ação de sen-
sibilização, denominada “Minas de Urânio? Não,
Obrigado! Nem em Salamanca nem noutro lado!"
no centro de Figueira de Castelo Rodrigo, de forma
a alertar para os riscos que a exploração de urânio,
que está a ser implementada junto à fronteira
portuguesa, pode acarretar para o ambiente e
saúde humana principalmente pela propagação de
parࢣculas radioaࢡvas e contaminação das águas
do rio Douro.

Verdes alertam para perigos de exploração de
urânio junto à fronteira amanhã em Figueira de
Castelo Rodrigo A ação de sensibilização em Figueira
de Castelo Rodrigo contará com a presença de
dirigentes nacionais do PEV, nomeadamente Delfina
Bazareu e realizar-se-á ao final da tarde.

De salientar que o PEV tem vindo desde algum
tempo a alertar para este problema, e "desde a
primeira hora tem lutado para travar esta explo-
ração".
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A questão relacionada com a exploração de urânio
junto à fronteira começou em 2013 e desde essa
altura que o PEV já apresentou quatro perguntas ao
Ministério do Ambiente sobre este projeto e ainda
na passada terça-feira, 23 de maio, a deputada de
Os Verdes Heloísa Apolónia, voltou a reafirmar em
plenário da Assembleia da República a necessidade
de travar as minas em Salamanca e alertou para a
passividade do governo sobre este assunto.

Heloísa Apolónia quesࢢonou também o Primeiro
Ministro sobre se este assunto fará, ou não, parte
da agenda da Cimeira Ibérica que se realizará na
próxima semana em Vila Real.
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Progressos num dos maiores mistérios do
Universo (2017-05-23 20:06)

Experiência internacional XENON1T publica o
melhor resultado de sempre na procura de matéria
escura.
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Progressos num dos maiores mistérios do Universo
“É o melhor resultado de sempre e apenas começá-
mos!” É o comentário dos cienࢢstas que trabalham
na XENON1T, a experiência mais sensível a nível
mundial na deteção de matéria escura, perante os
resultados dos primeiros 30 dias de medidas, hoje
divulgados à comunidade cienࢤfica e publicados na
Physical Review Le�ers.
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É um facto desconcertante a existência de 5 vezes
mais matéria no Universo do que aquela que con-
hecemos. Esta parcela dominante e que permanece
uma incógnita é denominada matéria escura. O seu
total desconhecimento levou a um esforço a nível
global, na tentaࢢva de observar este poࢢ de matéria
usando aparelhos ultrassensíveis que permiࢢrão
não só registá-la como começar a entender as suas
tão especiais caracterísࢢcas.

A matéria escura «é um dos ingredientes principais
do Universo. Cerca de 100 mil destas parࢤculas
passam a cada segundo pela cabeça de um dos
nossos dedos, mas apesar da sua abundância, ainda
não foram observadas por qualquer das dezenas de
experiências que se têm feito por todo o mundo nas

úlࢢmas décadas. Isto significa que são necessários
instrumentos com maior sensibilidade para registar
este poࢢ de matéria», explica José Maࢢas Lopes,
coordenador da equipa portuguesa.

A deteção deste poࢢ de matéria ainda não ocorreu
pela sua extrema raridade, o que tem levado os
cienࢢstas a criar aparelhos cada vez mais sensíveis.
A colaboração XENON, que ao longo da úlࢢma
década liderou este esforço, a nível mundial, com
os aparelhos XENON10 e XENON100, volta a estar
na linha da frente com o XENON1T, o mais avançado
até hoje. A extraordinária sensibilidade demon-
strada por este equipamento em apenas 30 dias de
operação confirma o potencial único que tem para a
descoberta deste poࢢ de matéria num curto prazo.

O XENON1T está instalado no Laboratório Na-
cional de Gran Sasso (LNGS), um dos maiores
laboratórios subterrâneos a nível mundial, situado
em Assergi, Itália. Consiste num tanque de água com
10 m de diâmetro e 10 m de altura (figura 1) onde
se encontra imerso o XENON1T (figura 2 mostra o
seu interior), e no edi߶cio de serviços, em vidro e
com três andares, de apoio ao funcionamento do
sistema.

O XENON1T uࢢliza o «gás raro xénon como ma-
terial para deteção da matéria escura, arrefecido
a –95°C para se tornar líquido, num total de 3,2
toneladas hiper-puras. Para se poder idenࢢficar
os raríssimos sinais esperados, os cienࢢstas da
colaboração criaram o ambiente com a menor
radioaࢢvidade que já alguma vez exisࢢu no planeta
Terra. Este feito conseguiu-se pela seleção criteriosa
de todos os materiais (até os mais pequenos para-
fusos) que formam o XENON1T e, também, pela
localização debaixo de uma montanha que blinda
a maior parte da radiação a que estamos sujeitos à
super߶cie, efeito reforçado pela água em que está
imerso», esclarece o invesࢢgador do Departamento
de Física da Faculdade de Ciências e Tecnologia da
UC.

Sem dúvida, conclui José Maࢢas Lopes, o XENON1T
inicia agora «uma nova fase na corrida para a
descoberta da matéria escura com detetores com
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os mais baixos níveis de radiação de fundo e com
alvos da escala das toneladas. Estamos orgulhosos
de estar na linha da frente para a descoberta da
matéria escura com este aparelho espantoso, o
primeiro do seu género». A colaboração interna-
cional XENON é composta por 135 cienࢢstas de
Abu Dhabi, Alemanha, EUA, França, Holanda, Israel,
Itália, Portugal, Suécia e Suíça.

Portugal é parceiro desta colaboração desde o
seu início, em 2005, através da equipa da UC
(h�p://xenon.fis.uc.pt), composta por seis cienࢢstas
e um engenheiro, do LIBPhys do Departamento de
Física.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Encontro de Voluntariado para Todos, To-
dos Voluntários (2017-05-23 20:13)

O Encontro de Voluntariado para Todos, Todos
Voluntários, organizado pela Associação TODOS,
realizou-se no passado dia 20 de Maio no Auditório
da Junta de Freguesia de Campanhã, com a pre-
sença da Jornalista e Voluntária Fernanda Freitas e
reuniu mais de 60 voluntários/as e Insࢡtuições dos
Distritos do Porto, Matosinhos, Vila Nova de Gaia
e Braga.

Adicionar legendaEncontro de Voluntariado para
Todos, Todos Voluntários "Foi uma tarde de reflexão,
parࢡlha e muita conversa sobre o voluntariado que
promete repeࢡr-se em outros locais do país", refere
fonte da organização.
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Fernanda Freitas salientou que "é muito importante
que cada voluntário/a conheça os seus direitos e
deveres, que seja respeitado como tal e que não seja
usado como um subsࢡtuto de um posto de trabalho
não remunerado".

"A economia social disࢡngue-se por combinar a
eficiência económica e o empreendedorismo social,
oferecendo um enorme potencial. A sua diversidade,
a sua força e conhecimento são fundamentais
para melhorar e preservar a vida dos cidadãos,
nomeadamente dos mais carenciados. São, de facto,
as insࢡtuições da economia social que mais recebem
e necessitam de voluntários/as, tornando-se cada
vez mais esta aࢡvidade como de reconhecido mérito
que deve ser valorizada", salienta.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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Trás-os-Montes reunido na Feira da
Agricultura em Macedo de Cavaleiros
(2017-05-23 20:21)

Superou as melhores expectaࢡvas a Feira da
Agricultura de Trás-os-Montes, decorrida este
fimde-semana em Macedo de Cavaleiros.

Trás-os-Montes reunido na Feira da Agricultura em
Macedo de Cavaleiros Foi a 2ª edição do certame,
depois de mais de uma década de Dia do Agricultor
e Mostra Agrícola, organizada pela Câmara Munic-
ipal de Macedo de Cavaleiros, em parceria com
diversas associações e cooperaࢢvas de criadores e
produtores da região.

O Vice Presidente da autarquia, Carlos Barroso,
confirmou que “os objeࢢvos traçados foram cumpri-
dos. Os números de visitantes superou o de anos
anteriores e alem dos encontros entre agricultores,
da exposição dos nossos produtos de excelência, o
objeࢢvo foi também para passarmos conhecimen-
tos para os nossos agricultores. Tivemos muitos
workshops, colóquios, uma série de eventos parale-
los que contribuírem para o enriquecimento dos

agricultores.” O evento serviu também para afirmar
o setor da Agricultura que é, na opinião do autarca,
“o motor da economia local. A Agricultura mexe com
tudo na nossa região. É um valor incomensurável
em termos de representaࢢvidade para a região.”

Água um bem necessário para a agricultura

A parࢢr da realização do evento, a Câmara Municipal
reafirmou a necessidade de fazer o alargamento do
regadio da Albufeira do Azibo para a zona nascente
do concelho. No sábado o Presidente da autarquia,
num programa de rádio nacional, no domingo o Vice
Presidente.
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“Pegamos no exemplo na Barragem do Alqueva,
no Alentejo, e com ela foram criadas dinâmi-
cas. Nós também queremos criar, também temos
direito a isso. Somos uma região resiliente, lutadora.

Os nossos agricultores, mesmo com muitas
mais dificuldades, pelo poࢢ de propriedades e de
orografia do terreno, conࢢnuam a lutar e a ter um
enorme sucesso. O regadio tem sido, e vai ser cada
vez mais, um motor de desenvolvimento económico
da agricultura. Queremos que os governos de
Portugal apenas nos façam jusࢢça, não queremos
mais nada”, afirmou Carlos Barroso.

O autarca lembrou o potencial agrícola da zona
nascente “que é já um valor acrescentado na
produção agrícola, mas o regadio virá reforçar as
condições da agricultura e melhorar a qualidade de
vida das populações e o país ganharia muito com
isso.”

Carlos Barroso mostra esperança, embora re-
conheça que a situação não dependa diretamente
da Câmara Municipal: “queremos acreditar que esta
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construção seja implementada imediatamente, mas
sabemos que, infelizmente, estas coisas demoram
muito tempo, e, no caso do Azibo, já são 60 anos
após o projeto e mais de 30 após a construção da
Barragem. Mas não queremos mais 60 anos sem
esse plano de rega completo. Estamos cá para
afirmar esta posição.”

O responsável evidenciou também a necessi-
dade de construção da Barragem de Edroso que
contribuiria para a resolução do problema do rega-
dio agrícola em toda a região norte do concelho de
Macedo de Cavaleiros.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação CM
Macedo de Cavaleiros
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Rede Ibérica de Invesࢢgação de Montanha
consࢢtui-se no IPB (2017-05-23 20:45)

No próximo dia 26 de maio decorrerá no Insࢡ-
tuto Politécnico de Bragança a reunião de consࢡtu-
ição da Rede Ibérica de Invesࢡgação de Montanha
(RIIM).

Rede Ibérica de Invesࢢgação de Montanha consࢢtui-
se no IPB A assinatura do respeࢢvo memorando de
entendimento contará com a presença de várias
insࢢtuições de invesࢢgação de Andorra, Portugal e
Espanha, interessadas na promoção, invesࢢgação e
inovação em áreas de montanha.
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A consࢢtuição da RIIM conta com o apoio do Min-
istério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, do
Ministério da Agricultura, Florestas e Desenvolvi-
mento Rural (Portugal) e da Secretaría de Estado de
Invesࢢgación, Desarrollo e Innovación do Ministério
de Economía, Industria y Compeࢢࢢvidad (Espanha).

Esta iniciaࢢva reveste-se de enorme importân-
cia considerando a elevada extensão que as áreas
de montanha ocupam nos territórios de Andorra,
Espanha e Portugal.

O projeto reconhece a relevância destas áreas
na produção de bens de elevada qualidade e valor,
no quadro de alterações climáࢢcas, na conservação
da biodiversidade, do património cultural material e
imaterial e no fornecimento de serviços ambientais
essenciais.

A Rede Ibérica de Invesࢢgação de Montanha
tem ainda em conta o crescente reconhecimento
da importância das montanhas em agendas de
invesࢢgação e desenvolvimento internacionais
e a necessidade de promoção da cooperação
internacional e interinsࢢtucional como forma de
desenvolver competências e aumentar o alcance da
invesࢢgação de montanha.
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Igreja Matriz acolheu recital solidário
para a Liga Portuguesa Contra o Cancro
(2017-05-24 11:08)

O Município de Torre de Moncorvo promoveu, no
passado dia 21 de Maio, um recital solidário, no
qual foram angariados 500 euros que reverteram
para a Liga Portuguesa Contra o Cancro.

O concerto teve lugar na Igreja Matriz de Torre de
Moncorvo e contou com a presença do Presidente
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves, da Vereadora da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo, Piedade Meneses, e de um
representante da Liga Portuguesa Contra o Cancro,
Dr. Baࢢsta Cardoso, Director do Departamento de
Angariação de Fundos do Núcleo Regional do Norte.

No decorrer do concerto, a soprano Ana Paula
Matos e o organista Rui Marࢢns interpretaram nove
temas de autores e compositores conceituados,
como Andrés de Sola, J. S. Bach, A. Vivaldi, Pablo
Brune, Haydn, W.A. Mozart e Gounod.

Luciana Raimundo
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Candidatura “É tempo de Mudar” preocu-
pada com Praga da Vespa do Castanheiro
no concelho de Vinhais (2017-05-24 13:37)

A candidatura “É tempo de Mudar”, remeteu no
dia 23 de maio de 2017, uma missiva a sensibilizar
o o Primeiro-Ministro, o Ministro da Agricultura
e os deputados eleitos pelo Circulo eleitoral de
Bragança, para as consequências nefastas que esta
praga está a tomar território e nomeadamente no
concelho de Vinhais.

Candidatura “É tempo de Mudar” preocupada com
Praga da Vespa do Castanheiro no concelho de
Vinhais As duas comissões políࢢcas que se uniram
numa candidatura comum às próximas eleições
autárquicas no concelho de Vinhais, fazem agora
da castanha uma das sua principais preocupações,
uma vez que, afirmam, “a castanha é a maior
riqueza e aࢢvo do concelho de Vinhais, gerando um
valor anual esࢢmado entre os 15 e 20 milhões de
euros, tornando-se assim no produto agrícola mais
importante e valioso no concelho de Vinhais e na
região”.
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Sendo o concelho de Vinhais um dos maiores produ-
tores do país a nível da castanha e atendendo ainda
ao facto do rendimento proveniente da sua comer-
cialização ser para muitas famílias imprescindível
para a sua sobrevivência, “o alastrar da vespa do
castanheiro está a deixar muitos produtores numa
situação de verdadeiro desespero”.

As comissões políࢢcas do PSD e do CDS- PP de
Vinhais consideram que “as perdas na produção
causadas por este inseto podem ser superiores
a 80 % da produção anual de castanha, o que já
aconteceu noutros países, um cenário destes no
concelho de Vinhais seria catastrófico”, sublinham.

Foi por esse moࢢvo, e tendo em consideração
a gravidade e profundidade que esta praga já
aࢢngiu, que os dois parࢢdos julgam “jusࢢficar-se
que o governo português tome uma posição,
avaliando numa primeira a fase a dimensão dos
danos causados, ponderando, através dos serviços
técnicos do ministério da agricultura, a uࢢlização
de medidas profiláࢢcas e decretando o estado de
calamidade pública, para desta forma ser possível
compensar os produtores de castanha através da
concessão de apoios financeiros”.

“Consideramos ser esta a melhor forma de sal-
vaguardar a economia do concelho e da região e
evitar maiores prejuízos para os produtores deste
que é o verdadeiro ouro da terra fria transmontana”
afirmam as comissões políࢢcas do PSD e do CDS-PP
de Vinhais em comunicado de imprensa.
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Depois do primeiro, o segundo
(2017-05-25 14:26)

|Hélio Bernardo Lopes| Pelo acaso da vida, Portu-
gal viu-se bafejado com um futebolista nacional de
lugar cimeiro mundial, como se dá com Crisࢡano
Ronaldo. De um modo já cabalmente indiscuࢣvel,
Crisࢡano Ronaldo está já na História do futebol
em Portugal, mas também na relaࢡva ao plano
mundial da modalidade, há muito se tendo tornado
num dos mais importantes vetores da projeção do
nome e da imagem de Portugal por todo o mundo.

Por esta razão, a referência que se vem atribuindo
a Wolfgang Schaüble, Ministro das Finanças da
Alemanha, apontando Mário Centeno, aos que con-
sigo falavam no ECOFIN, como sendo o “Crisࢢano
Ronaldo” desta estrutura, reveste-se de grande
importância. Ela é o reconhecimento, para mais
por parte de Wolfgang Schaüble, das qualidades
internacionalmente reconhecidas ao Ministro das
Finanças de Portugal.

Esta noࢢciada referência de Wolfgang Schaüble
merece uma ligeira nota interna e um alerta para
o futuro que por aí deverá vir. Merece uma nota
interna em face das mil e uma pífias tentaࢢvas do
PSD, no senࢢdo de se tentar aࢢrar Mário Centeno

para for a das suas atuais funções. Percebe-se
a razão de ser desta tentaࢢva, porque há muito
se reconhece a sua qualidade e a sua capacidade
para realizar o papel que os portugueses esperavam.

Convém recordar as palavras de Manuela Fer-
reira Leite quando comentou, no seu tempo
semanal na TVI, o plano estratégico de intervenção
políࢢca que o PS então se propunha levar à práࢢca,
e que nhaࢢ sido gizado por uma equipa de conci-
dadãos muito sabedores, liderados, precisamente,
por Mário Centeno: o que posso eu dizer de uma
trabalho de fundo, para mais liderado por alguém
com a qualidade de um Mário Centeno?! Muito
significaࢢvo, portanto. E aí está hoje, já com o
reconhecimento de Wolfgang Schaüble, o resultado
da certeira previsão de Manuela Ferreira Leite.

O interessante, no meio desta feliz realidade,
foi terem doࢢ os portugueses a oportunidade de
poder ver ao vivo o modo como os políࢢcos do PSD
tudo fizeram para deitar por terra o novo “Crisࢢano
Ronaldo”, como parece ter sido dito pelo Ministro
das Finanças da Alemanha: Mário Centeno é o
novo “Crisࢢano Ronaldo” do ECOFIN. Uma suposta
afirmação de Wolfgang Schaüble que sucede à
noࢤcia, que conࢢnua a andar por aí, de que Centeno
poderá vir a liderar, dentro de algum tempo, o
Eurogrupo. E é este o tema que jusࢢfica algum
alerta para os nossos detentores de soberania – da
que ainda resta...

Ninguém pode já negar, com ou sem a tal afir-
mação de Wolfgang Schaüble, que Mário Centeno
dispõe hoje de um jusࢤssimo reconhecimento
público e técnico em função dos resultados con-
seguidos pela atual governação, mormente na
parte mui importante que passa pela sua decisão
funcional. Já ninguém recusa uma tal realidade,
talvez com a natural exceção da nossa Direita, tão
torta em ideias que possam mostrar-se melhores
que as postas em práࢢca pelo atual Governo de
António Costa.

A verdade, porém, é que Wolfgang Schaüble
nunca tal imaginou. E quem diz este, diz a tal
nomenklatura neoliberal mundial que se tem
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cruzado com o nosso Ministro das Finanças. Por
via desta realidade, uma ida sua para a liderança
do Eurogrupo, não pondo em causa a eficácia das
suas funções entre nós, talvez permiࢢsse – é o que
eu penso que Wolfgang Schaüble poderá pensar –
tê-lo mais sob a possibilidade de sofrer a influência
do alemão e de quantos o seguem com alguma
cegueira ideológica.

Objeࢢvamente, Mário Centeno passaria a ter
de ser neutral, diga-se assim, ao invés de ser o
mero defensor das posições de Portugal, domínio
em que tanto tem brilhado por via dos resultados
por si conseguidos. E se é verdade que estes têm
sido brilhantes, já a plena independência das suas
funções como líder do Eurogrupo estaria muito mais
limitada. Para se perceber esta realidade, basta
colocar a situação inversa, com Wolfgang Schaüble
nessa mesma liderança. Em mui boa medida, o
que dissesse seria recebido sem pestanejar. Em
contraparࢢda, e com grande regozijo de Wolfgang
Schaüble, Mário Centeno terá de gastar uma energia
muito maior para conseguir algo de parecido com
o que conseguiria o alemão. Como se percebe, não
existe aqui simetria.

Não penso que os resultados internos deriva-
dos da sua função de Ministro das Finanças ficassem
minimizadas por via de liderar o Eurogrupo. A ver-
dade é que o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa
é um concidadão nosso inteligente, culto, sabedor,
experiente e poliࢢcamente manhoso. Será que
aquela sua recusa, quase liminar, sobre a liderança
do Eurogrupo, feita logo que surgida a noࢤcia, se
baseava já nesta minha interpretação de hoje? Bom,
só o Presidente da República o sabe. Em todo o caso,
com Wolfgang Schaüble todo o cuidado é pouco...
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Agricultores conheceram oportunidades.
Clube de Produtores do Conࢢnente
abre portas em Macedo de Cavaleiros
(2017-05-25 18:01)

Seminário da Feira da Agricultura apresentou
variedade de temas e deu a conhecer oportunidade
de escoamento da produção.

Ondina Afonso, Clube de Produtores do Conࢢnente
A Agricultura pode representar um futuro de
sucesso. O setor ganha dinamismo e as oportu-
nidades são geradas todos os dias. No colóquio da
Feira da Agricultura de Trás-os-Montes, decorrido na
manhã deste domingo, os agricultores conheceram
formas de cerࢢficar e valorizar os seus produtos e
uma janela de oportunidade para entrar no mercado
das grandes super߶cies.
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Ondina Afonso, do Clube de Produtores do Con-
,nenteࢢ indicou que “o Conࢡnente trabalha com
todas as dimensões de produtores, desde pequenos
produtores, empresas familiares e até grandes
grupos”. A entrada neste mercado, que procura pro-
dutos frescos todos os dias, fica assim aberta para
muitos dos agricultores que marcaram presença no

666



colóquio.

Atualmente são já 20 os produtores ou grupos
de produtores no Conࢢnente, numa relação “em
que ambas as partes ganham. O Conࢡnente, por
um lado, passa a conseguir apresentar produtos
genuínos, da terra, valorizando a produção nacional,
ao mesmo tempo que contribui para a valorização
do território e para a empregabilidade.”

Neste colóquio, Rui Calvo da Desteque eviden-
ciou os 6 milhões de Euros que a Associação gere no
âmbito deste quadro comunitário de apoio. Além
da medida desࢢnada aos “Pequenos Invesࢡmentos
na Agricultura”, que terá nova abertura “provavel-
mente” no fim do ano, o responsável referiu que a
medida de “Transformação e Comercialização” já
foi aberta, estando para breve a “Diversificação da
Aࢡvidade na Exploração Agrícola” e em preparação
o concurso para a “Promoção dos Produtos de
Qualidade”.

Francisco Pavão, conhecido dirigente associa-
voࢢ e produtor de azeite, apresentou o projeto
“YEP”, de 6 jovens produtores de azeite transmon-
tanos, que entrou agora no mercado Holandês e
aceita a entrada de novos produtos. Abílio Duarte,
da SATIVA, demonstrou as vantagens e os passos
que conduzam à cerࢢficação de produtos e Eugenia
Duarte, do IPB, referiu-se ao futuro do castanheiro,
evidenciando o produto biológico de combate ao
cancro do castanheiro e que rejuvenesce a esper-
ança do setor.
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Teresa Silveira, editora do Vida Económica, foi a
moderadora do colóquio. Usando da palavra no
início e fim do colóquio, o Presidente da Câmara
Municipal evidenciou a oportunidade que a Agricul-
tura “consࢡtuiu para combater o despovoamento.
São muitos os jovens que, se calhar com as portas

fechadas noutras áreas, vêem neste setor oportu-
nidades. E a inovação que trazem é uma valorização
extraordinária para a produção transmontana”.
Duarte Moreno defendeu que o colóquio da Feira
da Agricultura pretendeu “mostrar oportunidades,
mostrando formas como comunicar com o mercado,
mercado esse onde todos têm lugar, como ficou bem
patente.”

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação da
Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
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Maravilhas de Fáࢢma vêm a Bragança
(2017-05-25 18:07)

A Fundação Mensageiro de Bragança, em parceria
com a Santa Casa da Misericórdia de Bragança,
com o Seminário diocesano de S. José, o Patronato
de Santo António e as Irmãs do Sagrado Coração de
Jesus, promove uma homenagem ao Cón. Manuel
Nunes Formigão, considerado o Apóstolo de Fá-
,maࢡ pelo papel aࢡvo que desempenhou após as
Aparições de Nossa Senhora aos três pastorinhos.
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Cantata Do programa consta a inauguração de uma
exposição, na próxima sexta-feira, dia 26, no museu
etnográfico Dr. Belarmino Afonso (rua do Men-
sageiro de Bragança), em Bragança, pelas 21h00,
sobre a figura daquele que foi o primeiro sacerdote
a interrogar os agora santos Jacinta e Francisco e a
sua prima Lúcia.
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No mesmo dia, às 21h30, é apresentado, no au-
ditório Paulo Quintela, em Bragança, o livro “Santas
e Santos no Ano da Sanࢢdade”, do Pe. Joaquim Leite.
Trata-se de uma coletânea de textos publicados
no Mensageiro de Bragança ao longo do ano da
Sanࢢdade.

Segue-se uma breve conferência proferida por
D. José Cordeiro sobre a passagem do Cón. Manuel
Formigão pela diocese de Bragança-Miranda.

No sábado, dia 27, pelas 15h00, a Catedral de
Bragança é palco de uma Cantata interpretada pelo
coro e solistas alunos do Conservatório de Música
de Ourém e Fáࢢma e pela Orquestra Clássica de
Fáࢢma sobre a vida do Cón. Manuel Formigão. O
texto é da autoria de Mons. Arnaldo Pinto Cardoso,
postulador da causa de canonização do servo de

Deus, e a música do Pe. António Cartageno. A
entrada é gratuita.
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Mais um... (2017-05-27 07:49)

|Hélio Bernardo Lopes| Custa acreditar, em face
de quanto se vem vendo em França, mesmo por
quase todo o mundo, que a aplicação de um teste
estaࢣsࢡco à amostra hoje existente em casos de
corrupção ao nível políࢡco, possa não aceitar a
hipótese de estar o ambiente políࢡco contaminado
por tal fenómeno. E seja lá o nível de significância
o que for.

O caso mais recente parece ser o de Boris Boil-
lon, apanhado pelas autoridades com trezentos
cinquenta mil euros – em 2013 – e com quarenta
mil dólares em notas. É agora suspeito de fraude
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fiscal e de falsificação de documentos.

Trata-se de um diplomata francês, que foi consel-
heiro de Nicolás Sarkozy, conhecido, precisamente,
como Sarko Boy, e que foi deࢢdo na Gare du
Nord, em Paris, em 2013, quando se preparava
para apanhar um comboio para Bruxelas, consigo
transportando as tão recheadas malinhas…

Mas o mais interessante neste caso ainda é o
que poderá vir a dar-se com Boris Boillon: multa até
855 mil euros, podendo ser condenado a cumprir
uma pena de prisão até cinco anos. Ou seja, poderá
ser condenado, ou não, a cinco anos ou menos,
com pena de prisão ou suspensa. Imagine agora o
leitor que Boris Boillon era um vulgar empregado
de hotel, que havia tentado passar, nas mesmas
circunstâncias, cinco mil euros. Consegue conceber
as diferenças entre os dois casos – para muito pior
no segundo?

Qualquer aluno finalista de um curso de licen-
ciatura, que tenha de olhar para esta realidade que
se vem espalhando por quase todo o mundo, terá
sempre de gizar o seu trabalho na perspeࢢva prévia
de exisࢢr, por detrás, desta realidade da corrupção
políࢢca algo mais que a estrutura das pessoas. Esse
algo mais, embora posto em práࢢca pelos políࢢcos,
está ligado ao ambiente neoliberal e global, onde
tudo deve deslizar sem atrito. Chamam a este a
maléfica intervenção do Estado... Enfim, lá foi mais
um ligado à onda de corrupção que se movimenta
no mundo políࢢco-financeiro, mesmo religioso.
Uma maravilha...
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“Faça como quiser mas não feche os olhos”
ao cancro da bexiga (2017-05-27 08:42)

É um dos 10 posࢡ de cancro mais comuns em todo
o mundo. Os números, da Organização Mundial

de Saúde, confirmam que o cancro da bexiga
sentencia, todos os anos, a vida de 165 mil pessoas.
Em Portugal, esࢡma-se que anualmente sejam
diagnosࢡcados 1.800 novos casos. É pela neces-
sidade de falar mais, estar atento e agir, que a
Sociedade Portuguesa de Oncologia deixa o alerta,
com um filme animado, no Mês de Sensibilização
para o [1]Cancro da Bexiga .

“Faça como quiser, mas não feche os olhos” é o
mote da iniciaࢢva, que conta com a parࢢcipação
do ator Diogo Infante, que dá voz ao projeto. O
filme deixa várias mensagens de alerta, sobretudo
dirigidas aos homens, as maiores víࢢmas deste poࢢ
de tumor maligno (cerca de 80 por cento dos casos).
As estaࢤsࢢcas confirmam que é sobretudo entre o
sexo masculino, e nos homens com idade superior
a 65 anos, que se conta o maior número de casos.
De facto, os homens têm uma probabilidade duas a
três vezes maior de sofrer desta doença, do que as
mulheres.
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Sinais de alerta como sangue na urina, dores
abdominais, dor durante a micção ou irritação na
bexiga são sintomas que deveriam levar ao médico,
o que nem sempre acontece. Uma [3]sondagem
recente , que incluiu cerca de dez mil parࢢcipantes
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de seis países diferentes, revela que quase um em
cada dez adultos nunca ouviu falar da doença. A
estes juntam-se cerca de dois terços dos inquiridos
(62 %) que confirmam não saber idenࢢficar os seus
sintomas. E os que, na presença de sinais de alarme,
nada fazem. Aqui, são mais de metade (52 %) os que
confessam ter doࢢ pelo menos um dos sintomas,
mas decidiram esperar que estes desaparecessem.

Moࢢvos de sobra para falar no cancro da bex-
iga. Combater o preconceito. Mostrar que a doença
existe e que pode roubar vidas. Por isso, o melhor
mesmo é “não fechar os olhos”.

IFRAME: [4]h�ps://www.facebook.com/plugins/video.php?href=h�ps
%3A %2F %2Fwww.facebook.com
%2F399120506949932 %2Fvideos
%2F614987882029859 %2F &show _text=0
&width=800
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Quimioterapia contra a leucemia por con-
trolo remoto (2017-05-27 09:20)

Uma equipa internacional de invesࢡgadores,
liderada pelos portugueses Lino Ferreira e Ricardo
Neves, do Centro de Neurociências e Biologia
Celular (CNC) da Universidade de Coimbra (UC),
criou um “transporte” de quimioterapia que chega
ao local onde se produzem as células estaminais
cancerígenas (CEC) e que atua através de controlo
remoto.

Grupo de invesࢢgação liderado por LIno Ferreira As
nanoparࢤculas que transportam a quimioterapia
permanecem inaࢢvas até serem aࢢvadas na chegada
ao “nicho leucémico”, local da medula óssea onde
se encontram as CEC que dão origem a todas as
células da leucemia. A aࢢvação realiza-se por con-
trolo remoto, através da projeção de luz azul sobre
as nanoparࢤculas que transportam a quimioterapia.

O trabalho, publicado na revista [1]Nature Commu-
nicaࢢons , descreve uma formulação de nanoparࢤcu-
las aplicada em raࢢnhos com leucemia que se foca
no papel do “nicho leucémico” na progressão da
doença e na resistência à quimioterapia. O nicho é
altamente proteࢢvo das células estaminais leucémi-
cas que aí se encontram, tornando di߶cil a sua
erradicação através da quimioterapia convencional.
A proteção descrita é, muitas vezes, responsável
pelo regresso da doença após tratamento.

Lino Ferreira e Ricardo Neves, coordenadores
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da equipa que envolve cienࢢstas da China, Espanha
e Reino Unido, provaram que é possível uࢢlizar
células leucémicas como agentes de transporte de
quimioterapia.
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Ricardo Neves explica que «estas células conseguem
encontrar o nicho leucémico, uࢡlizando o seu
sistema de “GPS natural” e, dessa forma, criam
a oportunidade de colocar a nanoparࢣcula, cheia
de quimioterapia, junto do reservatório de células
responsáveis pelo perpetuar da doença. Deste
modo, torna-se possível espoletar a libertação da
quimioterapia, por ação da luz, e ter maior impacto
no local e consequentemente na doença, evitando
também os efeitos secundários noutros locais».

De acordo com Lino Ferreira, «este poࢢ de tec-
nologia pode vir a ser uࢢlizado num contexto
terapêuࢢco através da uࢢlização de moléculas
sensíveis à luz com infravermelho, cuja radiação é
menos energéࢢca mas mais segura para uࢢlização
no organismo que a luz azul. A descoberta poderá
ter aplicações práࢢcas no tratamento do cancro
e em outras áreas, sendo que no contexto da
leucemia pode ajudar a erradicar as células do nicho
da medula óssea doente».

A tecnologia do estudo poderá também ser uࢢ-
lizada para ajudar as células transplantadas a
reconhecer a medula óssea do paciente como a sua
“nova casa” e aí permanecerem, contribuindo para
a produção constante de sangue durante o resto da
sua vida. As células transplantadas levam consigo
as nanoparࢤculas desenvolvidas neste trabalho do
CNC, fazendo o seu percurso normal no organismo,
sendo aࢢvadas quando chegam à medula óssea do
paciente porque recebem um esࢤmulo luminoso
que lhes sinaliza o final da viagem.

A invesࢢgação foi financiada pelo FEDER através

do programa COMPETE e por fundos da Fundação
para a Ciência e Tecnologia (FCT), POCI:CANCEL
STEM e ainda fundos da Comissão Europeia (Projeto
European Research Project: ‘Nanotrigger’).

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Portugal de Lés-a-Lés em ano de de-
scoberta de inúmeros centros históricos
(2017-05-27 09:29)

Na mais longa e concorrida edição de sempre, o
19.º Portugal de Lés-a-Lés promete ser evento
realmente único, com promessa de inesquecível
ligação entre Vila Pouca de Aguiar e Faro, com
paragem no Fundão e Elvas.
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Portugal de Lés-a-Lés em ano de descoberta de
inúmeros centros históricos Pela primeira vez real-
izado em 4 dias e com a maior lista de inscritos de
sempre, ultrapassando mesmo o limite previsto de
1500 parࢢcipantes, a grande maratona organizada
pela Comissão de Mototurismo da Federação de
Motociclismo de Portugal terá acrescidos moࢢvos
de interesse.
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Desde logo pelo enorme envolvimento das autar-
quias visitadas pela gigantesca e colorida caravana
ao longo do Passeio de Abertura, a 14 de junho, no
concelho de Vila Pouca de Aguiar, bem como nas
três etapas seguintes, rumo ao sul do País sempre
pela tranquila zona raiana.

Enorme adesão do poder autárquico em con-
sonância com as maiores expetaࢢvas de sempre por
parte dos motociclistas que aceitaram o desafio de,
uma vez mais, atravessar Portugal à moda anࢢga.

Isto é, sem uࢢlizar autoestradas, Iࢢnerários Princi-
pais ou Complementares, antes optando pelas mais
carismáࢢcas estradas nacionais, pelas pitorescas
municipais ou, no caso de não haver alternaࢢva para
chegar aos pontos mais recônditos de insuspeita
beleza, por alguns caminhos de terra baࢢda.

Vila Pouca de Aguiar, Santa Marta de Penaguião,
São João da Pesqueira, Vila Nova de Foz Côa,
Pinhel, Sabugal, Fundão, Oleiros, Castelo de Vide,
Arronches, Campo Maior, Elvas, Barrancos, Alcouࢢm
e Faro são apoios importantes para todos os moto-
ciclistas, em trajeto pleno de troços e locais inéditos.

Novidades no Douro como nas Beiras, no Alen-
tejo e no Algarve em passeio que arranca com as
Verificações Técnicas em terras transmontanas. E
onde os parࢢcipantes devem comparecer à hora
assinalada na listagem definiࢢva, publicada no site

da FMP ([2]www.fmp-live.pt ), indicando ainda as
horas de parࢢda para cada etapa.
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Férias em Movimento para jovens já tem
as inscrições abertas (2017-05-27 09:39)

Estão abertas as inscrições para jovens dos 10 aos
17 anos que queiram ocupar os seus tempos livres
em aࢡvidades de Campos de Férias. Para tal o
Insࢡtuto Português da Juventude e do Desporto
(IPJD) abriu duas modalidades de campos de férias,
os residenciais e os não residenciais onde os jovens
podem ocupar o seus tempos livres.

Férias em Movimento para jovens já tem as in-
scrições abertas Os Campos de Férias Residenciais
apresentam uma duração mínima de 6 noites e
máxima de 14 noites e Campos de Férias Não
Residenciais tem uma duração mínima de 5 dias e
máxima de 15 dias.
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Decorrem em todas as regiões do país, de 10 de
junho a 10 de setembro, nas áreas de desporto,
ambiente, saúde cultura e aࢢvidades lúdicas.

No distrito de Bragança os Campos decorrem
em Vila Flor, Macedo de Cavaleiros e Bragança.

Os jovens interessados em parࢢcipar nos Cam-
pos de Férias devem fazer a inscrição online até 5
dias antes da realização do campo.
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Surf Curse e Mute Swimmer atuam em Bra-
gança (2017-05-27 09:52)

“Os Surf Curse, referência da cena DIY de Los
Angeles e o Britânico Mute Swimmer atuam dia 30
de Maio em Bragança no Bô Bar Concerto.”

ASurf Curse

IFRAME: [1]h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=218120029/size=small/bgcol=fff
fff/linkcol=0687f5/track=4005796662/transparent=true/
[2]Nothing Yet by Surf Curse

Surf Curse são Nick Raࢰgan e Jacob Rubeck - duo
de Reno/Nevada formado em 2012 que se tornou
rapidamente numa referência da cena DIY de Los
Angeles, onde residem desde então.

Depois de terem lançado durante 2013 o LP
"Buds" e o EP "Sad Boys", apresentam agora o novo
e viciante ’Nothing Yet’ - disco editado no início
deste ano e apresentado recentemente em fesࢢvais
como o Coachella e SXSW.

Mute Swimmer é o principal projeto musical
do arࢢsta britânico Guy Dale, que actualmente vive
e trabalha em Berlim. A sua música é uma fusão
entre a música melódica tradicional com a arte da
performance, spoken word e folk.

Mute Swimmer
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IFRAME: [3]h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=857682605/size=small/bgcol=fff
fff/linkcol=0687f5/track=635221598/transparent=true/
[4]Air Itself by Mute Swimmer
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"Portugal tem um potencial humano ex-
cepcional, mas a ciência está enquistada"
(2017-05-27 10:01)

Entrevista a Josélia Neves, especialista em tradução
audiovisual para cegos, surdos e amblíopes, que
trabalha no Catar.

Joselia Neves Nascida em Lourenço Marques
(Moçambique), [1]Joselia Neves é hoje coor-
denadora cienࢤfica do Mestrado em Tradução
Audiovisual na Hamad bin Khalifa University, no
Qatar. Esta entrevista foi realizada no âmbito do
GPS - Global Portuguese Scienࢢsts, um site onde
estão registados os cienࢢstas portugueses que
desenvolvem invesࢢgação por todo o mundo.

Pode descrever de forma sucinta o que faz
profissionalmente?

Sou coordenadora cienࢤfica do Mestrado em
Tradução Audiovisual na Hamad bin Khalifa Univer-
sity, no Catar – o primeiro mestrado na área no
Médio Oriente – e invesࢢgo Tradução Audiovisual
e Comunicação Inclusiva. De forma mais conc-
reta, trabalho em legendagem para surdos, áudio
descrição e comunicação áudio-tácࢢl para cegos.
Como sigo os princípios da invesࢢgação-acção,
faço o que estudo e estudo o que faço, sempre
em colaboração com os agentes que oferecem
os serviços e os uࢢlizadores finais. Basicamente,
trabalho com televisões, produtoras, companhias
de teatro, museus e organismos públicos e privados
promotores de serviços diferenciados, bem como
com insࢢtuições ligadas a pessoas com deficiência,
para, em conjunto, desenvolvermos soluções efecࢢ-
vamente úteis a quem delas necessita.

Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o
que há de parࢡcularmente entusiasmante na sua
área de trabalho?
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A comunicação inclusiva é uma área inter e
transdisciplinar com um enorme potencial cienࢤfico
e social. Por um lado, estudamos a ciência e arte
de comunicar (através de diversos sistemas verbais
e não-verbais); por outro, temos a possibilidade
de “mudar o mundo”. O trabalho que desenvolvo
está inࢢmamente ligado à vida quoࢢdiana e às
formas mais básicas de comunicação. Um dia os
projectos implicam trabalhar com o cinema ou a
televisão para desenvolver formas de acesso às no-
vas plataformas de distribuição; para no dia a seguir
estar a tornar um espectáculo de dança “visível” a
pessoas cegas; para depois trabalhar num museu
ou atracção turísࢢca através do desenvolvimento de
guias mulࢢssensoriais; e logo a seguir criar materiais
para serem uࢢlizados numa sala de aula.

Uma vez que toda a minha invesࢢgação é de-
senvolvida com a comunidade envolvente, tem
repercussões humanas e sociais que vão muito para
além da esfera puramente académica e cienࢤfica.
A tuloࢤ de exemplo, neste momento estou a de-
senvolver dois projectos disࢢntos em termos de
espaço e contexto de aplicação, mas interligados no
tópico de invesࢢgação. Em conjunto com a Qatar
Museums, estudam-se materiais áudio-tactéis para
uma exposição de Giacomeࢰ; e num contexto to-
talmente diferente avalia-se a uࢢlização de técnicas
semelhantes na apresentação de informação de
segurança a bordo de voos da Qatar Airways. Tal
revela como o conhecimento se vai construindo
com base em estudos de caso concretos, cujos
resultados revertem de imediato para o contexto
em que o fenómeno é estudado.

O que mais me fascina no trabalho de I &D
que desenvolvo é o facto de cada descoberta trazer
em si múlࢢplas oportunidades. Cada projeto é
especial e único e os resultados são sempre reais e
tangíveis. Vivencio conࢢnuamente o efeito borbo-
leta... vejo-me mais como uma exploradora do que
uma cienࢢsta... e todos os dias me maravilho com
os mais pequenos avanços.

Por que moࢡvos decidiu emigrar e o que encontrou

de inesperado no estrangeiro?

Sempre veࢢ um pé dentro e outro fora de Por-
tugal, uma vez que muitos dos meus estudos e
projectos cienࢤficos se deram no estrangeiro. Sair
de forma mais definiࢢva (embora sempre tem-
porária) foi o percurso natural para quem sempre
tomou o mundo como espaço de acção. Trabalhar
e invesࢢgar num país como o Catar tem atrações
várias, que obviamente passam pelas ópࢢmas
condições de trabalho, mas que, acima de tudo,
se prendem com a energia que advém de um país
em construção. O invesࢢmento nas tecnologias, na
ciência e na cultura permitem que, em áreas pouco
convencionais como a minha, se tenha condições
ideais para a experimentação e a inovação.

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico por-
tuguês, tanto na sua área como de uma forma
mais geral?

Somos um país com um potencial humano ex-
cepcional. Temos, num entanto, um sistema
cienࢤfico um pouco enquistado. As áreas tradi-
cionais dominam e os estudos interdisciplinares
têm mais dificuldade em se encaixarem no sistema
vigente. As ciências sociais e as humanidades vêem-
se relegadas para segundo plano, em termos de
apoios e reconhecimento. A invesࢢgação aplicada
nestes domínios é ainda menos reconhecida por ser,
muitas vezes, híbrida e não seguir os padrões pré-
estabelecidos numa determinada área. O sistema
encontra-se ainda muito comparࢢmentado e hier-
arquizado, havendo pouco espaço para interacção
e fluidez entre domínios. Existe muita invesࢢgação
de ponta, desenvolvida por jovens invesࢢgadores
em laboratórios, politécnicos ou mesmo de forma
autónoma, que nunca chega a ser considerada como
tal, pelo simples facto de exisࢢr fora da(s) caixa(s)
que o sistema impõe.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcu-
larmente interessantes, e porquê?

A GPS tem vindo a surpreender-me pelo dinamismo
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e pela pro-aࢢvidade. Para além da sensação de
comunidade alargada que nos proporciona – pelo
simples facto de sabermos quem e quantos somos,
ou podermos descobrir quem estuda o que nós
estudamos, ou quem habita o canto do globo
em que nos encontramos –, permite-nos saber o
que se vai passando no panorama cienࢤfico em
Portugal. A noção de corresponsabilização, expressa
na frase “a rede GPS são todos os invesࢢgadores
que nela se registam e a dinamizam” é também
muito interessante. No entanto, essa construção
colaboraࢢva só é possível se se der sob uma lider-
ança forte e numa estrutura coesa e clara, algo que
a GPS também mostra ter. Por fim, as mensagens
que vamos recebendo por e-mail, sobre temas
tão variados quanto os rankings internacionais ou
bolsas existentes, também contribuem para esse
senࢢmento de parࢢlha e pertença que aqui quero
relevar.

GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://gps.pt/u/jneves/about

Mostra de Artes para a Infância em Vila
Real (2017-05-27 10:20)

A ’MAPI – Mostra de Artes para a Infância’ é um
evento arࢣsࢡco e cultural direccionada para os
mais-novos, com inicio no dia 1 de Junho, Dia
Mundial da Criança , num programa de aࢡvidades
promovido em Vila Real pelo Núcleo de Teatro
da Cenários e Enredos da Urze Teatro, numa em
co-produção com o Teatro Municipal de Vila Real.

O evento conta com o apoio da Câmara Municipal
de Vila Real, e no ano de 2016 alcançou mais de
2300 espectadores, durante nove dias. A ‘MAPI’
tem como objecࢢvo proporcionar aos mais-novos o
contacto com diversas áreas arࢤsࢢcas, e esࢢmular o
convívio familiar através de acࢢvidades arࢤsࢢcas e
culturais. Nesta segunda edição, que se estende do
dia 30 de Maio ao dia 6 de Junho, com acࢢvidades
de teatro, marionetas, cinema, fotografia, oficina,
novo circo, magia, máscaras e uma tertúlia, são
esperados mais de 2000 espectadores, distribuídos
pelos espaços do Teatro Municipal de Vila Real, do
Museu da Vila Velha e da Livraria Traga-Mundos.
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O dia 1 de Junho, Dia Mundial da Criança, merece
um destaque especial, com a realização do espec-
táculo de teatro e marionetas “Cabelos em Pé” da
Companhia Lua Cheia de Lisboa, que conta com a
interpretação do Actor Pedro Górgia, programado
para as 15h00 no Teatro Municipal de Vila Real.

Neste mesmo dia, na mais dinâmica e inter-
essante Livraria da cidade de Vila Real,Livraria
Traga-Mundos, estão programadas duas acࢢvidades
de excelência: a inauguração da exposição “Povo
da Erva” do fotógrafo Rui Miguel Félix, pelas 17h00,
que estará em exposição até ao dia 30; e a realização
da tertúlia “Teatro para a infância – o teatro e o
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universo infanࢢl”, que terá início pelas 17h30, e que
contará com a parࢢcipação dos reconhecidos ence-
nadores João Luiz (director arࢤsࢢco da Companhia
para a infância Pé de Vento do Porto); Pompeu José
(director arࢤsࢢco da Companhia Trigo Limpo Teatro
ACERT de Tondela); Maria João Trindade (directora
arࢤsࢢca da Companhia Lua Cheia de Lisboa); e do
Actor Pedro Górgia.

A programação deste ano conta com 5 espec-
táculos direccionados ao público escolar, com
obras que percorrem os universos de Mia Couto,
Álvaro Magalhães, Abel Neves, Fáࢢma Éffe, Nuno
Pinto Correia e Marco Ferreira. Seguindo a sua
marca e princípios, a ‘MAPI’ inclui um programa
cuidado e de qualidade direcionado a toda a família,
com 7 acࢢvidades nas áreas do teatro, cinema,
magia, oficina e exposições, de enࢢdades oriundas
de Lisboa, Sintra, Paris-França, Bragança e Santarém.

A ‘MAPI’ é hoje uma referência na programação
direcionada para os mais-novos, e de grande im-
portância na região de Trás-os-Montes e Alto Douro
onde a oferta arࢤsࢢca e cultural apresenta um
défice elevado quando comparada com os grandes
centros do País. Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-

Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt
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São Pedro já tem bilhetes à venda
(2017-05-27 10:29)

A um mês do início das festas de São Pedro em
Macedo de Cavaleiros, os bilhetes para as noites
na Feira já estão à venda em todo o país. Grandes
nomes da música nacional e internacional vão
passar no palco da maior feira empresarial da
região, entre 24 de junho e 1 de julho, com es-
petáculos a preços muito convidaࢡvos. São três
modalidades de bilhetes, com possibilidade de
usufruir de entradas a menos de 1 € por noite.

677

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Feira de São Pedro já tem bilhetes à venda Vai ser
possível assisࢢr aos concertos de Anselmo Ralph
(dia 24/06), Quim Barreiros (dia 25/06), Fesࢢval
das Concerࢢnas com Sons do Minho, 4 Mens, Mike
Da Gaita, Minhotos Marotos (dia 26/06), Noite da
Música Popular com Humor, com Leo e Leonardo,
José Alberto Reis, Diapasão e Fernando Rocha (dia
27/06), Átoa (dia 28/06), Tim e os Amigos (dia
29/06), Expensive Soul (dia 30/06) e Parco Paulo
(dia 1/07) por apenas 0,88€ na compra do Passe
Geral do certame.

São 3 as modalidades de bilhete: Passe Geral,
4 Dias e Diário, com preços entre os 3€ e os 7€. O
Passe Geral, com entrada nas 8 noites a 7€, o Bilhete
de 4 Dias, para entrada no concerto de Anselmo
Ralph e nas 3 noites seguintes a 5€ e o Bilhete Diário,
para uma das noites entre 25 de junho a 1 de julho
a 3€.
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Os bilhetes estão disponíveis para compra na
Bilheteira On-Line (BOL), nas Lojas FNAC, Worten e
Note!, no El Corte Inglés, Pousadas da Juventude,
Estações de CTT e na ABEP. No Posto de Turismo de
Macedo de Cavaleiros vão estar disponíveis a parࢢr
de 3 de junho.
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Conjunࢢvite alérgica aࢢnge três em cada
dez portugueses (2017-05-27 13:15)

Prurido ocular, olhos vermelhos, lacrimejo e
sensibilidade à luz são sintomas que muitos dos
portugueses tão bem conhecem e que se agudizam
com a chegada da primavera.

Conjunࢢvite alérgica aࢢnge três em cada dez por-
tugueses A responsável é a conjunࢢvite alérgica,
um problema de saúde recorrente, que aࢢnge cerca
de três em cada dez portugueses, sobretudo os
mais jovens. E que, mais do que tratado, deve ser
prevenido.

A melhor forma de o fazer é, aconselha a So-
ciedade Portuguesa de O[almologia (SPO), evitar o
contacto com os alergénios, as substâncias que des-
encadeiam as reações alérgicas. Na Primavera, os
pólenes são os principais alergénios, encontrando-
se em concentrações muito elevadas no nosso país.
Embora possa parecer uma missão di߶cil evitá-los
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há formas de o fazer. As pessoas mais susceࢤveis
devem evitar caminhar em zonas arborizadas nas
primeiras horas da manhã, momento do dia em que
a polinização é maior, e em dias de muito vento,
quentes e secos.
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“A conjunࢢvite alérgica sazonal é a reação alérgica
ocular mais frequente”, refere Vanda Nogueira,
O[almologista e Coordenadora do Grupo Português
de Inflamação Ocular, SPO. “Trata-se de uma infla-
mação ocular da conjunࢢva, que é a membrana que
reveste o olho para o proteger. A inflamação da
conjunࢢva faz-se muitas vezes acompanhar também
por sintomas nasais”, acrescenta a especialista,
confirmando que este é um problema que “surge
frequentemente associado a outras doenças alérgi-
cas, como a rinite”.

Esta forma de conjunࢢvite, que resulta dos pólenes
libertados pelas árvores, difere da conjunࢢvite
alérgica perene, que pode surgir em qualquer altura
do ano, sendo sobretudo causada pelos ácaros e
pelo pêlo dos animais. A conjunࢢvite alérgica pode
também ser confundida com as conjunࢢvites de
origem bacteriana ou viral, pelo que o seu diagnós-
coࢢ deve ser feito por um o[almologista.

Quanto ao tratamento, Vanda Nogueira explica
que é feito com recurso “a medicamentos anࢢ-
inflamatórios ou anࢢ-histamínicos”, mas aproveita
para reforçar que o mais importante é “diminuir
ou evitar a exposição aos agentes que provocam a
reação alérgica”.
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Campanha de sensibilização incenࢢva
doentes a superar os desafios da esclerose
múlࢢpla (2017-05-30 07:41)

Miguel Rocha é campeão nacional de bodysurf
2016, é portador de esclerose múlࢡpla (EM) e é a
prova de que “a vida com esclerose múlࢡpla é um
desafio a superar”.

Campanha de sensibilização incenࢢva doentes a
superar os desafios da esclerose múlࢢpla Uma
máxima que serve de lema para a campanha de
sensibilização lançada no âmbito do Dia Mundial da
Esclerose Múlࢢpla, que este ano se assinala a 31 de
maio, uma iniciaࢢva da Sociedade Portuguesa de
Esclerose Múlࢢpla (SPEM) com o apoio cienࢤfico do
Grupo de Estudos de Esclerose Múlࢢpla (GEEM) da
Sociedade Portuguesa de Neurologia (SPN)

Esta iniciaࢢva, que conta com o apoio da Sanofi Gen-
zyme, tem um objeࢢvo: incenࢢvar os portadores
de EM, em conjunto com o médico especialista, a
ter um papel aࢢvo na gestão da doença e na melho-
ria da qualidade de vida, o que vai ao encontro do
mote do Dia Mundial da EM 2017 - “A Vida com EM”.

Paralelamente, pretende-se alertar a população
em geral, aumentando o conhecimento sobre esta
patologia, para que quem apresente sintomas da
EM possa dirigir-se ao médico o mais cedo possível
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permiࢢndo um diagnósࢢco e tratamento precoce.

A EM é uma doença crónica, inflamatória e de-
generaࢢva que afeta o sistema nervoso central
com sintomas tão diversos como a fadiga, nevrite
ópࢢca, perda da força muscular nos braços e
pernas, alterações da sensibilidade, dor, alter-
ações urinárias e intesࢢnais, problemas sexuais,
equilíbrio/coordenação, alterações cogniࢢvas e
alteração de humor ou depressão. “Os desafios
para o diagnósࢢco da EM residem precisamente
na forma como as suas manifestações variam de
doente para doente.

Isto faz com que por vezes se demore muito
tempo a chegar a um diagnósࢢco conclusivo. No
entanto, e uma vez estabelecido o diagnósࢢco,
existem atualmente várias soluções terapêuࢢcas
que nos ajudam a controlar e gerir a EM. É para isso
importante que todas as pessoas diagnosࢢcadas
com EM procurem um neurologista para perceber
qual o tratamento mais adequado ao seu caso”,
explica José Vale, coordenador do GEEM.

Susana Protásio, membro da direção da SPEM,
acrescenta que “esta campanha desࢢna-se também
a sensibilizar para a importância do diagnósࢢco
precoce da EM. Tendo em conta que esta patologia
afeta sobretudo jovens em idade aࢢva, como
é o caso do Miguel Rocha, quanto mais cedo o
diagnósࢢco for feito, mais cedo é possível tratar e
assim tentar que os portadores consigam manter as
suas aࢢvidades diárias sem grandes alterações bem
como a sua qualidade de vida”.

Miguel Rocha, o protagonista desta campanha,
venceu o campeonato nacional de bodysurf em
2016 já depois de ser diagnosࢢcado com esclerose
múlࢢpla e considera que o desporto o ajuda a lidar
com a EM. E nesta equação da gestão da doença, há
uma grande parcela ocupada pelo apoio da família
e amigos, algo que para o Miguel é “essencial”.

A[1] campanha “A Vida com Esclerose Múlࢢpla
é um Desafio a Superar” vai materializar-se num
vídeo para as redes sociais, em imagens nas redes
Mulࢢbanco de Lisboa e Aveiro (distrito natal do

Miguel Rocha) e em spots de rádio.

A EM afeta mais de 8.000 pessoas em Portugal
(Gisela Kobelt, 2009) e cerca de 2.500.000 pessoas
em todo o mundo (dados da Organização Mundial
da Saúde).
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Rede Nacional de Cuidados Conࢢnuados
Integrados com resposta “insuficiente”
(2017-05-30 07:49)

A qualidade da morte é um dos temas em destaque
no 23º Congresso Nacional de Medicina Interna,
que vai reunir, na Alfândega do Porto, entre 25
e 28 de maio, internistas de norte a sul do País,
naquela que é a mais importante reunião destes
especialistas.

Rede Nacional de Cuidados Conࢢnuados Integrados
com resposta “insuficiente” “A qualidade da morte é
um parâmetro, um índice de qualidade assistencial.
Saber que, na altura de morrer, o doente tem
direito a cuidados paliaࢢvos, tem uma adaptação da
terapêuࢢca à sua fase terminal, lhes estão a tratar

680

http://www.youtube.com/embed/_-B0k1qitPg?&rel=0&autoplay=1
http://www.youtube.com/embed/_-B0k1qitPg?&rel=0&autoplay=1


os sintomas com dignidade é fundamental”, refere
João Araújo Correia, presidente do congresso.
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Um tema que, de resto, tem direito a uma mesa
redonda (‘Dor total e cuidado total - Limites do
sofrimento humano a papel da equipa de saúde’),
no dia 26, onde será debaࢢdo o alívio do sofrimento
e o papel da equipa médica nesse mesmo alívio.
“Fala-se muito atualmente na questão da obsࢢnação
terapêuࢢca - darmos fármacos que não alteram
em nada o prognósࢢco, tendo por vezes apenas os
efeitos colaterais das drogas, sem qualquer bene-
߶cio para o doente -, mas também na obsࢢnação
diagnósࢢca”, confirma João Araújo Correia. O espe-
cialista refere-se aqui ao que os ingleses definem
como ‘overdiagnosis’, “a obsࢢnação por procurar
um diagnósࢢco sem que, à parࢢda, o doente vá
beneficiar. É uma coisa meramente académica. Não
se deve fazer uma biópsia ou colocar um cateter
venoso central quando, na práࢢca, o doente não vai
ganhar nada com isso. E mesmo que ganhe mais um
dia, é mais um dia de sofrimento”.

João Correia Araújo fala, a propósito dos cuida-
dos aos doentes, na questão da Rede Nacional de
Cuidados Conࢢnuados Integrados, tema que será
também abordado no congresso, quesࢢonando a
sua resposta, que considera “insuficiente”. Para
além das dificuldades que para colocar um doente
nesta rede, considera mais “dramáࢢco” ainda os
tempos de espera - 47 dias, em média - depois de
cumpridos os critérios e de aceites os doentes. “A
demora é da tal ordem que apenas 56 % acabam por
ir. Os outros 44 % morrem no hospital. E depois, dos
que conseguem chegar à rede, cerca de 30 % voltam
a ser internados. Ou seja, os doentes acabam por
piorar na própria rede”, refere, citando os dados de
um estudo que será apresentada no encontro.

“Isto levanta duas coisas, em que se devia pen-

sar seriamente: não temos uma adequação entre as
vagas que precisamos para os doentes que temos
na rede. E como ela não existe, o tempo de espera é
demasiado longo. No meu serviço, mensalmente há
cerca de 25 camas permanentemente ocupadas por
doentes e por razões não clínicas. Podiam ter alta
mas ou estão à espera da rede, ou de ir para um lar”,
refere o diretor do Serviço de Medicina do Centro
Hospitalar do Porto.

Para dar resposta a estas questões é fundamental,
reforça, “haver mais camas na rede, para que
haja uma resposta mais célere”. Para além deste,
acrescenta outro aspeto, os meios. “É preciso, por
isso, que a rede seja dotada de meios mínimos.
Quem lá está são profissionais de saúde mais jovens,
o que jusࢢfica que 30 % dos doentes, que são muito
complexos, voltem ao hospital. E, segundo as regras,
se o doente esࢢver mais de sete dias internado na
sequência dessa agudização, perde a vaga e tem
que ser reiniciado todo o processo. ”

Cooperação entre MI e MGF
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A relação entre a Medicina Interna (MI) e a Medicina
Geral e Familiar (MGF), ou melhor, “a falta de ligação
entre estas duas grandes especialidades” é outro
dos temas em destaque no congresso. Até porque,
defende João Araújo Correia, essa é “uma das
grandes fragilidades do Serviço Nacional de Saúde.
É exatamente por isso que 95 % dos internamentos
nos serviços de medicina se fazem a parࢢr do serviço
de urgência”.

De acordo com o especialista, “o hospital trata
o doente crónico, que é internado e depois fica em
‘hospitalite’ e nunca mais de lá sai. E na doença
aguda as coisas também não funcionam bem do
lado da MGF, porque estes médicos perderam a
apetência pela doença aguda. É o próprio médico
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de família que manda o seu doente à urgência”.
João Araújo Correia considera ainda que “os médi-
cos de medicina geral e familiar convenceram-se
que tratam fundamentalmente doentes crónicos
(hipertensos, diabéࢢcos, etc.) e que também fazem
rastreios, tudo com tempo, com consultas daí a
uns meses”. Há, segundo o especialista, que criar
incenࢢvos para o tratamento da doença aguda nos
centros de saúde.

E há também que criar canais de comunicação
entre as duas especialidades, citando exemplos vin-
dos de fora para lidar com os problemas que por cá
enfrentamos. “Em Lugo, Espanha, os internistas vão
uma vez por semana aos centros de saúde e tomam
conhecimento dos doentes que estão a preocupar
mais os colegas. Na Andaluzia, o doente tem um
médico de família e tem o chamado internista de
referência.”

Considera que Portugal está, nesta matéria,
“na cauda da Europa”, mas refere-se ao que pensa
ser “um começo: a abertura, pelo Ministério da
Saúde, de um concurso, no âmbito de um programa
de integração dos doentes complexos, em que
disponibiliza fundos para que se promova essa
integração, mediante projetos apresentados entre
os centros de saúde e os hospitais”.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

O caso BPN (2017-05-30 07:53)

|Hélio Bernardo Lopes| Com a leitura das sen-
tenças do caso BPN, pelo final da passada semana,
foi ultrapassada uma dúvida que há muito se
acolhera no meu espírito, e que girava ao redor
da descrença, quase total, de que este caso vesseࢡ
um fim e que este fosse próximo do naturalmente
expectável.

De imediato, fiquei, digamos assim, aliviado.
Porventura com erros, por excesso ou por defeito,
ou mesmo pelas possíveis limitações do universo
aࢢngido, a verdade é que algo de novo surgiu no
nosso ambiente social.

Em contraparࢢda, voltou a constatar-se o excessivo
tempo que levou a pôr, preto no branco, aquilo a
que conseguiu chegar-se e que, para já, conduziu ao
desfecho que pôde ver-se. Simplesmente, mais de
sete anos depois de surgir este caso, o mesmo ainda
não terminou. Quase todos os ora condenados irão
recorrer, sendo incerto o desenlace final deste caso,
e mesmo por razões diversas.

Interessante, por outro lado, foi a imediata procura,
pela generalidade dos comentadores, do que de
mal teve o processo. Por um lado, levou um tempo
excessivo, por outro, não se analisou (em tribunal) a
responsabilidade dos que passaram a dirigir o BPN
logo após a sua nacionalização. E dos condenados,
para já, nem uma palavra. Ou antes, até as houve,
mas para colocar dúvidas sobre a realidade da nossa
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hierarquização penal.

Como há um tempo atrás veࢢ a oportunidade
de expor, ao redor de certo programa televisivo, os
nossos jornalistas, analistas e comentadores fogem
das condenações, sobretudo quando está em jogo
gente graúda, passando a assestar baterias sobre a
ação penal, os seus responsáveis, ou os decisores
finais. Uma realidade sociológica que ajuda a
compreender a razão de Portugal ter dificuldade em
sair do modo que os portugueses têm de estar na
vida.

Ficamos agora à espera – e quantos anos?...–
do final de todo este processo do BPN. Até esse
dia, o que agora teve lugar vale muito pouco, até
porque, nos termos da nossa legislação, ainda nada
aconteceu de novo em face do que se conhecia:
conࢢnua a estar-se à espera do final deste caso.
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Segunda Feira de Ciências arranca amanhã
em Bragança (2017-05-30 08:15)

Amanhã, dia 31 de maio, quarta-feira, arranca
pelas 10:30 horas a segunda Feira de Ciências de
Bragança. A iniciaࢡva é organizada pelo Centro
Ciência Viva de Bragança e conta com o apoio da
autarquia local.

Segunda Feira de Ciências arranca amanhã em
BragançaO evento congrega o Agrupamentos de
Escolas Abade Baçal, da Emídio Garcia, da escola
Miguel Torga e de Mogadouro, a Associação Zoela,
o Centro Ciência Viva de Bragança, o Centro de
Formação Profissional de Bragança (IEFP), a Escola
Profissional Práࢢca Universal e o Insࢢtuto Politéc-
nico de Bragança.
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De 31 de maio a 2 de junho, das 10h às 17h, o evento
está patente ao público na cidade de Bragança com
entrada gratuita.

A segunda Feira de Ciências de Bragança pre-
tende esࢢmular o interesse pelas ciências na
comunidade escolar e levar à diversificação das
aࢢvidades cienࢤficas produzidas pelos alunos da
região.

A par disso o evento pretende despertar nos
estudantes a curiosidade cienࢤfica, incenࢢvando-os
à uࢢlização da metodologia cienࢤfica, o processo
de aprendizagens entre os alunos das escolas locais.

A segunda Feira de Ciências pretende ainda oferecer
à comunidade civil a oportunidade de conhecer
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e reconhecer o mérito do trabalho experimental
realizado pelas diferentes Insࢢtuições parࢢcipantes.
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Voluntariado Jovem para as Florestas e
programa OTL com inscrições abertas
(2017-05-30 08:56)

O Insࢡtuto Português do Desporto e Juventude
(IPDJ) está a promover o «Voluntariado Jovem
na Floresta – Juventude Aࢡva», uma ação de
voluntariado jovem, enquadrada pelo Programa
«Agora Nós», em que a sua enࢡdade organiza a
aࢡvidade de voluntariado que desenha com e para
jovens.

Voluntariado Jovem para as Florestas e programa
OTL com inscrições abertas Esta ação de voluntari-
ado jovem visa a preservação dos recursos florestais
e ecossistemas com aqueles relacionados, bem
como a prevenção contra os incêndios florestais,
através da sensibilização das populações, realizada
pela aࢢvidade de jovens voluntários, promovendo

uma maior consciência ambiental, como um exer-
cício de cidadania parࢢcipaࢢva, enformado num
processo educaࢢvo de âmbito não formal.
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Estão abertas as inscrições para enࢢdades privadas
sem fins lucraࢢvos até 16 de junho apresentarem
candidatura à organização de aࢢvidades de volun-
tariado jovem.

Cabe às enࢢdades envolver jovens com idades
compreendidas entre os 18 e os 30 anos, na
conceção e desenvolvimento das aࢢvidades na
área ambiental e florestal, proporcionando-lhes
desenvolvimento pessoal e social.

As áreas de intervenção são a Sensibilização e
educação ambiental para a sustentabilidade, Infor-
mação e preservação/qualificação do património
natural e paisagísࢢco, Valorização e inventariação
do património florestal regional/local, Divulgação
de práࢢcas resilientes e racionais de ordenamento
do territóri, Promoção de práࢢcas com menores
impactes no estado das massas de água e Proteção
e valorização das áreas protegidas.

São desࢢnatários da Ação Voluntariado Jovem
na Floresta - Juventude Aࢢva - todas as enࢢdades
organizadoras desde que sediadas em Portugal e
que estejam registadas no Registo Nacional das
Organizações Não Governamentais de Ambiente
e Equiparadas (RNOE), enࢢdades registadas no
Registo de Organizações de Produtores Florestais,
Associações Juvenis Inscritas no RNAJ e outras
enࢢdades que prossigam objeࢢvos abrangidos pela
área de intervenção deste programa. (não possível
para autarquias locais).

A apresentação das candidaturas para enࢢdades
organizadoras é de 23 de maio a 16 de junho de
2017. O período de realização das aࢢvidades tem
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inicio a 17 de julho até 30 de setembro de 2017.

Programa OTL de Curta Duração tem também as
inscrições abertas para jovens
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O OTL é um programa que visa proporcionar aos
jovens experiências em contexto de aprendizagem
não-formal ou em contexto aࢢvo de trabalho, per-
miࢢndo desenvolver capacidades e competências e
contribuindo para uma ocupação dos tempos livres
de forma saudável.

Estão abertas as inscrições para jovens, até 5
dias antes do início de cada projeto. Este Programa
desࢢna-se a Jovens entre os 12 e os 17 anos de
idade, residentes em Portugal .

As vantagens em parࢢcipar num projeto do
Programa OTL,Modalidade Curta Duração, são a
ocupação dos teus tempos livres e a possibilidade
de parࢢcipar em projetos para a comunidade e
desenvolver capacidades e competências pessoais,
profissionais e sociais, cem como dinamizar o
espírito empreendedor e fazer novos amigos.
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Sean Riley & The Slowriders confirmados
a 11 de agosto no Fesࢢval Carviçais Rock
(2017-05-30 09:06)

Sean Riley & The Slowriders atuam a 11 de Agosto
na Aldeia do Rock. O grupo já está confirmado para
integra a edição deste ano do Fesࢡval Carviçais
Rock.

ASean Riley & The Slowriders confirmados a 11 de
agosto no Fesࢢval Carviçais Rock «Tudo começou
em 2007 com a edição de Fareweel, onze belíssimas
cancões que projetaram Sean Riley & The Slowrid-
ers como autores de uma das melhores estreias
discográficas da história da música produzida em
Portugal. A relevância dada a Fareweel e conse-
quente exposição mediáࢡca da banda elevaram a
fasquia para o segundo disco - e a banda respondeu
com um inspirado Only Time Will Tell.
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Aclamado pela críࢡca, sustentado com grandes
prestações ao vivo, caso do sucesso alcançado nos
fesࢡvais de Paredes de Coura e Alive, e com dois
discos editados no Benelux (Bélgica, Holanda e
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Luxemburgo) pela Sonic Rendezvous.

Seguiu-se a edição nacional de "It´s Been A Long
Night" um disco cheio de luz em que o grupo se
permiࢡu absorver todas as referências que povoam
o seu imaginário arࢣsࢡco.

Depois de 3 anos afastados dos palcos para
prosseguirem projetos paralelos (como no caso de
Afonso Rodrigues com Keep Razors Sharp), 2015
marca o regresso aos palcos e 2016 o regresso aos
discos de originais, com o lançamento do álbum
homónimo "Sean Riley &The Slowriders". Dili e
Greeࢡngs são os singles de apresentação deste
álbum».
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Centenas de espetadores assisࢢram à
"Festa do Cinema" (2017-05-30 09:13)

Nos dias 22, 23 e 24 de Maio teve lugar no
Cineteatro de Torre de Moncorvo mais uma edição
da Festa do Cinema. Durante os três dias perto de
400 espetadores assisࢡram aos filmes em destaque,
os três mais galardoados pelos Óscares de 2017.

Centenas de espetadores assisࢢram à "Festa do Cin-
ema"
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No dia 22 de Maio, foi exibido o filme “ La La Land”,
a 23 de Maio “ Manchester By de Sea” e no dia 24
de Maio “ Moonlight”. Destaque também para o
preço dos bilhetes que nhamࢢ um custo de apenas
2,5€, por sessão.

O Município de Torre de Moncorvo adere pelo
terceiro ano consecuࢢvo à Festa do Cinema, evento
promovido pela Associação Portuguesa de Empresas
Cinematográficas.

Luciana Raimundo
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Escola Primária da Parada transformada
em residência para seniores (2017-05-30 09:20)

A escola primária da Parada foi transformada
numa residência para seniores. A inauguração do
espaço acontece no próximo dia da criança, mas
são os idosos quem mais vai beneficiar desta valên-
cia. No ediߵcio, que antes acolheu as gerações
mais jovens, nasce agora uma estrutura residencial
para pessoas idosas.
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Escola Primária da Parada transformada em residên-
cia para seniores No próximo dia 1 de junho vai ser
inaugurada a Residência Sénior na aldeia de Parada,
em Alfândega da Fé. Trata-se de um equipamento
social que conta já com 14 residentes permanentes
com uma média de idades a rondar os 85 anos e
que procura dar uma resposta de proximidade num
território cada vez mais envelhecido.
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O objeࢢvo é acolher idosos e prestar-lhes o apoio
de que necessitam, mantendo-os próximos das
pessoas e locais que sempre conheceram. Esta
valência integra ainda uma vertente de turismo para
seniores, reservando vagas para idosos que aqui
pretendam passar férias ou uma temporada, num
ambiente calmo e familiar.

Uma resposta de proximidade criada pela As-
sociação Para o Apoio Social de Parada e pelo
Município de Alfândega da Fé, com o apoio do
Fundo do Baixo Sabor. Um invesࢢmento de cerca
de 500 mil euros que permiࢢu a criação de 8 postos
de trabalho na localidade de Parada. Recente-
mente, a Associação conseguiu firmar acordo coma
Segurança Social no âmbito das respostas sociais
para pessoas idosas, conseguindo assim melhores
condições para a sustentabilidade desta valência.

A inauguração oficial da Residência Sénior acontece
um ano após começar a receber os primeiros
beneficiários e numa altura em que se consolidam
as parcerias estratégicas da Associação. O momento
contará com a celebração de uma missa, ministrada
pelo Bispo da Diocese Bragança Miranda, natural
desta freguesia e com uma visita guiada às insta-
lações, onde se inclui a lançamento do website da
Associação.

Sónia Lavrador
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O 27 de maio de 1977 (2017-05-31 07:23)

|Hélio Bernardo Lopes| A vida comporta, como
muito bem se sabe, constantes contradições.
Não faltam exemplos desta omnipresente reali-
dade. Basta reparar nas recenࢣssimas tomadas de
posição do Casa Branca em face da Rússia, pedindo,
publicamente, uma democracia – a Rússia vive
em democracia!! –, ao mesmo tempo que se jura
a mais cabal lealdade à Arábia Saudita e nem
uma palavra se diz sobre o Brasil!!!. Não faltam
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contradições na políࢡca e por todo o mundo.

Ora, neste 27 de maio que passa agora per-
fazem quatro décadas sobre os acontecimentos de
27 de maio de 1977, em que muita gente foi morta,
ou tendo simplesmente desaparecido. Diz-se agora
que as víࢢmas oscilarão entre três e oito dezenas de
milhares. Uma ferida que agora se aponta, pedindo
clareza e jusࢢça.

Não deixa de ser interessante observar como
Margaret Thatcher visitou, com a maior e mais
profunda amizade, Augusto Pinochet em Londres,
e como se vem apontando o exemplo supremo de
Nelson Mandela, sem que nunca tenham sido re-
sponsabilizados os líderes do Apartheid. Desta vez,
com o caso angolano e com o MPLA, mormente com
José Eduardo dos Santos e sua equipa de detentores
de soberania, tudo passou a ser diferente, com o
surgimento de livros e de programas ou trabalhos
jornalísࢢcos, mas que nunca terão doࢢ um paralelo
com a UNITA, ou com a FNLA, e muito menos em
Moçambique, sobretudo, ao redor da RENAMO.

Os que agora pedem o casࢢgo dos por si apon-
tados terão, quase com toda a certeza, apoiado o
processo de paz na Colômbia, que até permiࢢu que
o seu presidente se visse laureado com o Nobel da
Paz. E quem diz este caso, diz, por exemplo, o da
África do Sul, ou o ligado à ação da Indonésia em
Timor-Leste, bem como a sua parceira Austrália.
Com um mínimo de apoio, até se acabaria por
chegar...a Washington.

Ora, é essencial dizer-se, com clareza, que os
processos de paz podem não ter uma solução de
legalidade absoluta. Invariavelmente, não têm
essa possibilidade. É um pouco como certo poࢢ
de situações cancerosas: por vezes, a solução mais
prevenࢢva ainda será cortar, definiࢢvamente, a
parte doenࢢa do problema, olhando depois em
frente e sem ligar ao passado. Até na vida corrente
estão presentes, quase quoࢢdianamente, casos
com repercussão judiciária e penal, mas que ficam
longe de terminar com uma solução realmente justa.

Não recordo, nas nossas televisões, um programa

que se tenha suportado apenas em declarações de
víࢢmas de Jonas Savimbi. E mesmo ao nível dos
livros o que existe publicado é muito pouco e nunca
teve grande eco na nossa importante comunicação
social. E muito menos recordo um movimento
dessas víࢢmas pedindo o julgamento dos que com
aquele colaboraram nos mil e um crimes alegada-
mente perpetrados. Pouco se tem falado de Jonas
Savimbi e da UNITA, e sobre os temas mais diversos,
invariavelmente badalados quando se fala hoje do
MPLA e de José Eduardo dos Santos.

Diga-se o que se disser, a verdade é que a situ-
ação de Angola sempre interessou ao poder em
Portugal, com este entendido aqui no mais amplo
senࢢdo que se possa conceber. De molde que, com
eleições à vista, com a já certa saída de José Eduardo
dos Santos do poder, tudo começa a ser olhado
como algo com dinamismo. Mas em que cavalo
apostar?

Claro está que o Governo Angolano tem tam-
bém comeࢢdo imensos erros. E um desses erros,
com repercussões estratégicas, é ter-se colocado
quase absolutamente na dependência escolar da
orientação portuguesa. Angola pode perfeitamente
organizar a base desࢢnada à formação do seu escol
cienࢤfico e técnico futuro por via de recursos já
próprios. E deve olhar para outras paragens, não
apenas para Portugal e para os modelos adotados
entre nós.

O que agora se pede, ao redor dos acontecimentos
de há quatro décadas, a aplicar na sequência das
próximas eleições em Angola acabaria sempre ppor
se tornar, fosse do modo que fosse, um regresso
ao passado. Com elevadíssima probabilidade,
ressurgiria a violência, mais ou menos disseminada.
E, qual Gabriela de Jorge Amado, de pronto surgiria
um qualquer doutor Mondinho. Ou melhor, vários,
porque as coisas são como são.

Nós também iríamos por aí acima, uma vez en-
trados na Europa, mas a verdade é que apenas
nos situamos à frente da Grécia, tomando o lote
de nações do tempo da nossa adesão. É que as
coisas são como são, o que significa que é enorme a
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inércia cultural e do funcionamento das insࢢtuções.
Formulemos votos para que Angola se mantenha
em paz e que as famílias das víࢢmas de 1977 evitem
recorrer a mecanismos de vingança, mesmo que
suportados em senࢢmentos justos. Neste senࢢdo,
a recente entrevista de Juan Pablo Escobar é muito
elucidaࢢva.
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Sensor implantado debaixo da pele mede
valores de glicemia e ajuda a gerir a dia-
betes (2017-05-31 08:14)

Os doentes com diabetes vão poder controlar a
doença de uma forma mais flexível, cómoda e
discreta graças ao Eversense™, o primeiro sensor
implantável que faz a monitorização conࢣnua dos
valores de glicemia (CGM) até mais de 90 dias,
face aos 7 atuais dos sistemas não implantados
atualmente disponíveis no mercado.

Sensor implantado debaixo da pele mede valores de
glicemia e ajuda a gerir a diabetes Trata-se de uma
forma inovadora de medir os níveis de açúcar no
sangue através de um sensor colocado sob a pele,
que garante leituras conࢤnuas durante 3 meses,
ajudando a tornar a gestão da doença mais simples,

cómoda e informada. Uma nova versão do sensor
com durabilidade até 6 meses está em fase de
aprovação para marcação CE.

Implantado subcutaneamente, na parte superior
do braço, o sensor comunica com um transmis-
sor recarregável e removível, usado também na
parte superior do braço. Os dados da glicemia e
tendências são depois disponibilizados na aplicação
Eversense™ para smartphone (compaࢤvel com iOS
e Android). O transmissor dispara ainda um alarme
quando os níveis de glicemia estão muito altos
ou muito baixos, uma funcionalidade que dá às
pessoas com diabetes informação em tempo real
sobre os níveis de glicemia e tendências ao longo
do dia, assim como dados relevantes para uma
monitorização flexível e discreta.
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A Roche tem os direitos exclusivos de promoção e
comercialização do disposiࢢvo médico para diagnós-
coࢢ in vitro Eversense™ na Europa, Médio oriente
e África, com exceção da Escandinávia e Israel,
resultado de um acordo exclusivo com a Senseonics
Holding Inc. Até ao momento a Roche avançou com
a distribuição em três mercados piloto: Alemanha,
Itália e Países Baixos.

O sistema é disponibilizado para pessoas com
diabetes através dos profissionais de saúde devi-
damente treinados. “Estamos entusiasmados por
trazer este progresso no tratamento das pessoas
com diabetes. É um excelente complemento ao
nosso por�ólio Accu-Chek®. Estamos saࢢsfeitos por
desenvolver esta boa parceria que formamos com a
Senseonics e por garanࢢr às pessoas com diabetes
um maior acesso à inovação”, diz Marcel Gmuender,
Global Head da Roche Diabetes Care.
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Fesࢢval Literário chega hoje a Bragança
(2017-05-31 08:29)

Arranca hoje, dia 31 de maio, no Ediߵcio Paulo
Quintela, em Bragança, a terceira edição do
Fesࢡval Literário e o quinto encontro da Lusofonia.
Estes dois certames culturais prolongam-se durante
quatro dias consecuࢡvos, terminando apenas no
dia 3 de junho.

Fesࢢval Literário chega hoje a Bragança A progra-
mação deste ano do esࢢval Literário de Bragança
é muito abrangente quer em iniciaࢢvas quer nos
públicos alvo que a iniciaࢢva pretende aࢢngir. O
objeࢢvo é sempre o mesmo: “incenࢢvar e promover
a leitura junto da comunidade”.
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Este ano merece parࢢcular destaque a aࢢvidade “ O
escritor vai à Escola, que levará os escritores às esco-
las da cidade em arࢢculação com as coordenadoras

das bibliotecas escolares.

O Certame vai contar ainda com ateliês de es-
critores e ilustradores para incenࢢvar os mais
pequeninos ao gosto pelos livros.

As Academias de Trás-os-Montes e a Academia
de Belém do Pará (Brasil) são as insࢢtuições respon-
sáveis pela reunião em Bragança de um significaࢢvo
número de escritores lusófonos, mas para lá dos
livros, o evento inclui ainda o teatro, a música e a
formação em literatura e escrita. As noites serão
dedicadas a conversas com escritores convidados e
provenientes do panorama literário nacional, como,
por exemplo, Gonçalo M. Tavares e Maria e inês
Pedrosa.
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DECO em Alfandega da Fé para sessão
de esclarecimento e atendimento aos con-
sumidores (2017-05-31 08:48)

No decorrer das comemorações da Semana da
Energia, a DECO irá deslocar-se a Alfândega da Fé
no próximo dia 1 de Junho, quinta-feira.
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DECO em Alfandega da Fé para sessão de esclareci-
mento e atendimento aos consumidores Durante o
período da manhã, a parࢢr das 9h30, será prestado
atendimento aos consumidores, com a presença
de uma jurista da DECO que estará disponível para
analisar as reclamações e prestar informação úࢢl.
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Este atendimento é disponibilizado a toda a pop-
ulação, que poderá esclarecer questões relaࢢvas
a faturas de água, de eletricidade ou de teleco-
municações, questões relacionadas com créditos,
compras, entre outras.

Às 14:30, será dinamizada uma sessão informa-
vaࢢ na junta de freguesia de Alfândega da Fé, sobre
o tema “Emagreça a sua fatura da eletricidade”.
Convidamos todos os habitantes de Alfândega da Fé
a parࢢcipar. Basta aparecer!

A presença da DECO no concelho enquadra-se
no protocolo de colaboração com a Câmara Mu-
nicipal de Alfândega da Fé que prevê Apoio ao
Consumidor e Aconselhamento Financeiro aos
consumidores de todo o concelho de forma gratuita.
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Projeto que une jovens e idosos na leitura
finaliza ano leࢢvo (2017-05-31 09:00)

Chega ao fim do ano leࢡvo, na próxima sexta-feira,
o Projeto “Ler + e Mais Além”. No Centro Cultural
de Macedo de Cavaleiros, às 15:00H, alunos do
Secundário e 1º Ciclo e utentes dos Lares e Centros
de Dia assinalam com peças de dramaࢡzação,
recitais de poesia, canções e músicas o fim de um
ano de interação e parࢡlha em torna da leitura e
das experiências.

Projeto que une jovens e idosos na leitura finaliza
ano leࢢvo A Biblioteca Municipal e as Bibliotecas Es-
colares do Agrupamento de Escolas implementaram
ao longo do ano leࢢvo este projeto, com aࢢvidades
diversas na biblioteca. Dinamizado pelos profes-
sores de Português, alunos do ensino secundário,
alunos do 1º Ciclo e técnicos da
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Biblioteca Municipal, teve como público interaࢢvo
os utentes dos Lares da 3ª Idade, Centros de Dia
e Academia Sénior do concelho de Macedo de
Cavaleiros, promovendo a socialização, a redução
dos efeitos do envelhecimento através de aࢢvidades
que esࢢmulam a mente e a parࢢlha de saberes.
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O Projeto “Ler + e Mais Além” teve como inter-
venientes as Turmas do 10ºA, 10ºB, 10ºC, 10ºD,
11ºC, 3ºA e 3ºD do Agrupamento de Escolas de
Macedo de Cavaleiros, Utentes dos Lares da 3ª
Idade Santa Casa da Misericórdia, Casa de Repouso
Afonso, Casa de Repouso Vale o Bem Viver, Lar Santa
Ana, Lar do Lombo, Centro de Dia Padre Susano,
Centro Social e Paroquial de Grijó, Centro Social e
Paroquial São Geraldo, Centro Social e Paroquial
de Talhas e Academia Sénior Idade Maior/Idade
Melhor.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação
CM Macedo de Cavaleiros
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Já está consࢢtuída a Rede Ibérica de Inves-
gaçãoࢢ de Montanha (2017-05-31 09:12)

Já foi consࢡtuída a a Rede Ibérica de Invesࢡgação
de Montanha, agora incluída na Declaração Con-
junta da Cimeira Portugal-Espanha 2017 e nas
Conclusões do Fórum Parlamentar Luso-Espanhol
2017.

Já está consࢢtuída a Rede Ibérica de Invesࢢgação de
Montanha Na passada sexta-feira, 26 de maio de
2017, foi consࢢtuída a Rede Ibérica de Invesࢢgação
de Montanha (RIIM). Durante a reunião dos par-
ceiros da RIMM que decorreu no IPB, em Bragança,
foi assinado o Memorando de Entendimento para o
estabelecimento desta Rede e para a definição dos
seus princípios de governança e funcionamento.
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A RIIM é uma iniciaࢢva do CIMO que envolve, até ao
momento, 19 centros de invesࢢgação e insࢢtuições
do ensino superior de Portugal, Espanha e Andorra.

O CIMO será a insࢢtuição diretora da RIIM du-
rante os próximos quatro anos, sendo subdiretoras
o Insࢢtuto de Ganadería de Montaña (IGM), Es-
panha, e o Centre d’Estudis de la Neu i de la
Muntanya d’Andorra (CENMA), Andorra.

A consࢢtuição da Rede Ibérica de Invesࢢgação
de Montanha em Bragança consta da [2]Declaração
Conjunta da Cimeira Portugal-Espanha 2017 (ponto
40) e das [3]Conclusões do Fórum Parlamentar
Luso-Espanhol 2017 (úlࢢmo parágrafo).
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Estudantes do Agrupamento de Escolas
de Carrazeda de Ansiães parࢢcipam na
Mostra Nacional de Jovens Empreende-
dores (2017-05-31 12:15)

Mostra Nacional de Jovens Empreendedores reúne,
no Centro de Congressos da Alfândega do Porto,
as 50 melhores ideias de negócio, selecionadas a
parࢡr do Concurso Nacional de Jovens Empreende-
dores.

Estudantes do Agrupamento de Escolas de Car-
razeda de Ansiães parࢢcipam na Mostra Nacional de
Jovens Empreendedores Foi a parࢢr da 1ª Edição do
Concurso Nacional de Jovens Empreendedores que
a Fundação da Juventude selecionou os melhores 50
projetos nacionais que estarão em compeࢢção na
Mostra Nacional de Jovens Empreendedores que se
realiza de 5 a 7 de junho no Centro de Congressos da
Alfândega do Porto. O concurso, desࢢnado a jovens
estudantes do Ensino Secundário e Universitário,
coloca em compeࢢção duas categorias disࢢntas:
os melhores projetos desenvolvidos por jovens
do Ensino Secundário e Profissional e uma outra
categoria que envolve jovens universitários, com
idades compreendidas entre os 18 e 25 anos.
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Com vista promover o empreendedorismo criaࢢvo
e empreendedorismo social, fomentando a geração
de ideias e de negócios inovadores a Mostra Na-
cional de Jovens Empreendedores envolve cerca
de 140 parࢢcipantes, orientados por mais de 35
professores de cerca de 40 insࢢtuições de ensino.

Jovens de Bragança concorrem na Mostra Nacional
de Empreendedorismo com molho agridoce

No total encontram-se em compeࢢção 50 projetos
dos quais 1 é apresentado por jovens estudantes do
Agrupamento de Escolas de Carrazeda de Ansiães.
Concorrem com um molho agridoce com pretensões
de promover a nossa região, dando a conhecer os
produtos regionais como seja a maçã, o azeite e o
vinho.

Para os melhores projetos de cada uma das cate-
gorias (Ensino Secundário e Ensino Universitário)
há prémios no valor total de cerca de 17.000 euros
que incluem inscrições num Programa Avançado
em Empreendedorismo apoiado pelo Santander
To�a (desࢢnados a disࢢnguir os trabalhos com
maior potencial do impacto económico) e vales
de incubação gratuita nos Ninhos de Empresas do
Porto ou Lisboa da StartUP Juventude.

O [2]Concurso Nacional de Jovens Empreendedores
e a Mostra Nacional de Jovens Empreendedores
conta com o apoio do Santander To�a, da Santa
Casa da Misericórdia de Lisboa e da Brisa.
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Para Ricardo Carvalho, Presidente Execuࢢvo da Fun-
dação da Juventude «formar toda uma nova geração
de jovens empreendedores é formar uma geração
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de jovens com espírito de iniciaࢢva, de criaࢢvidade,
de inovação, de liderança e de resiliência, com a
capacidade de acrescentarem valor à envolvente e
à sociedade na qual estão inseridos. Em parte, é
isto que disࢢngue os conceitos de intrapreneurship
e enterpreneurship que a sociedade civil deve
exigir como uma prioridade na educação das novas
gerações».

Com destaque para o empreendedorismo cria-
voࢢ e empreendedorismo social, o Concurso
Nacional de Jovens Empreendedores procura disࢢn-
guir e premiar a inovação, a criaࢢvidade e o talento
dos jovens, esࢢmulando a capacidade analíࢢca, o
espírito críࢢco, a capacidade de expressão e de
argumentação e a criaࢢvidade em contexto de
deteção de oportunidades de negócios. Assim, é
através deste poࢢ de iniciaࢢvas e da criação de
parcerias estratégicas, como as estabelecidas com o
IAPMEI - Agência para a Compeࢢࢢvidade e Inovação,
I. P., o IPDJ – Insࢢtuto Português da Juventude
e do Desporto I.P., IEFP – Insࢢtuto do Emprego
e Formação Profissional e a Câmara Municipal
do Porto, que a Fundação da Juventude procura
potenciar o contacto dos Jovens com o “mundo
real”, preparando-os para uma melhor integração
no mercado de trabalho.
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Filandorra no "Palco" da Horta Escolar
(2017-05-31 13:08)

A Filandorra – Teatro do Nordeste “arranca”
amanhã com a Semana da Criança, uma iniciaࢡva
anual desenvolvida por esta Companhia Profis-
sional de Teatro por toda a região do Interior
Norte, em parceria com os Municípios com os quais
desenvolve Protocolos de Formação, com uma pro-
gramação especificamente desࢡnada às crianças,
e que este ano contempla uma “viagem” pelos
contos tradicionais da Literatura infanto-juvenil
com o espectáculo A Avó Leituras e o baú das
histórias, e a revisita ao texto de António Mota,
Grilo Verde.

Filandorra no "Palco" da Horta Escolar A iniciaࢢva
inicia em Valpaços, com todas as crianças que
frequentam o pré-escolar e 1º ciclo de Valpaços a
“viajar” pelos mais belos contos tradicionais com
a ajuda do Pinóquio, Fada Azul, Soldadinho de
Chumbo, Bailarina de Papel, Madrasta da Branca de
Neve e a avó do Capuchinho Vermelho.

Os espectáculos vão ter lugar na Cooperaࢢva
de Olivicultores, com sessões agendadas para as
10h00 e 11h30, e na Sede da Banda de Carrazedo
de Montenegro pelas 14h30, abrangendo cerca de
460 crianças. Na quinta-feira A Avó Leituras e o baú
das histórias é o espectáculo de abertura da 18ª
edição da Feira do Livro de Montalegre e conta com
a presença de toda as crianças que frequentam o
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pré-escolar e 1º ciclo deste concelho barrosão no
Auditório do Pavilhão Mulࢢusos pelas 14h00.
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O programa da Semana da Criança inclui ainda a
“revisita” pela Companhia a um dos textos mais em-
blemáࢢcos do seu reportório infanࢢl da autoria do
escritor de referência da literatura infanto-juvenil,
Grilo Verde de António Mota.

Este espectáculo da Filandorra que no palco
convencional do teatro recupera os conceitos da
horta e do verde, num forte apelo à natureza vai
agora ter uma representação muito especial, a ser
feita em cenário real, na horta escolar biológica
da EB do Prado, na aldeia de Ferreiros em Vila
Real, que em 2016 foi disࢢnguida com 1º lugar na
quarta edição do concurso de Hortas Escolares,
promovido pela AGROBIO – Associação Portuguesa
de Agricultura Biológica e a ABAE – Associação
Bandeira Azul da Europa.

Trata-se de uma experiência diferente para a Fi-
landorra e para os alunos desta Escola, tendo em
conta o mote do espectáculo que conta a história
de um grilo espantoso que vive numa horta onde
só existem grilos pretos e a oportunidade para
as crianças verem a “sua” horta a transformar-se
também num “espaço” de cultura. Este encontro
vai ter lugar no dia 05 de Junho, pelas 10h00, na
horta da EB do Prado.

Na terça-feira, dia 06 de Junho, e a convite do
Pelouro da Educação da Câmara Municipal de Vila
Real, Grilo Verde sobe ao palco da IV Mostra Escolar
de Vila Real, espectáculo com que a Filandorra
“encerra” a programação da Semana da Criança,
iniciaࢢva desenvolvida anualmente pela Companhia
para promover o acesso do público infanࢢl ao Teatro
criando hábitos de fruição regular, contribuindo
assim para o enriquecimento e formação pessoal

das crianças.
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Cuidados Paliaࢢvos de Alfândega da Fé fun-
cionam 24 horas por dia. Serviço é único no
país (2017-05-31 14:34)

Existem 26 equipas domiciliárias de cuidados
paliaࢡvos no país mas apenas a do Nordeste
Transmontano oferece apoio 24 horas por dia. A
Unidade Domiciliária de Cuidados Paliaࢡvos de
Alfândega da Fé faz parte desta equipa da ULS
Nordeste composta por 3 Unidades que oferecem
um serviço dia e noite, algo inédito em todo o país.

Cuidados Paliaࢢvos de Alfândega da Fé funcionam
24 horas por dia. Serviço é o único no país Quem
o diz é a docente e invesࢢgadora da Faculdade de
Medicina de Coimbra, Bárbara Gomes, em entre-
vista ao Jornal Público do dia 25 de maio, referindo
a importância dos cuidados paliaࢢvos no domicílio
para utentes e famílias.

Morrer em casa é o desejo de muitos doentes
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e os cuidados domiciliários aumentam a possibil-
idade de isso acontecer, refere a especialista. Os
cuidados em fim de vida ganham cada vez mais
destaque entre a comunidade médica e cienࢤfica.
O apoio prestado a doentes paliaࢢvos e famílias em
casa tem sido um dos enfoques das equipas que
trabalham diariamente nesta área.
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Em Alfândega da Fé a Unidade Domiciliária de
Cuidados Paliaࢢvos foi criada em 2015 pela Liga
dos Amigos do Centro de Saúde de Alfândega da
Fé, com o apoio da Fundação Calouste Gulbenkian
que viu neste projeto caracterísࢢca inovadoras e
potencialidade para crescer no território.

O objeࢢvo principal é a prestação de cuidados
paliaࢢvos no domicílio a doentes portadores de
doenças crónicas, progressivas e incuráveis, bem
como às respeࢢvas famílias e cuidadores. O projeto
recebeu também apoio da Missão Sorriso (edições
2013 e 2014) e Fundação EDP.

Estes apoios incluíram financiamento para aquisição
de material médico e geriátrico que é cedido gra-
tuitamente aos utentes. Já este ano, a UDCP de
Alfândega da Fé recebeu o Prémio BPI Capacitar
no valor de 50 mil euros, permiࢢndo manter este
serviço de excelência no concelho.

Esta Unidade já apoiou mais de 40 famílias no
concelho de Alfândega da Fé, tendo efetuado mais
de 1400 visitas domiciliárias e realizados mais de
700 contactos telefónicos. Foi ainda a responsável
pela organização do Seminário sobre Cuidados
Paliaࢢvos - um olhar sobre o cuidar em fim de vida,
evento que reuniu em debate diversos especialistas
na área.
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Uma incógnita que persiste (2017-06-01 08:35)

|Hélio Bernardo Lopes| Vão passando os dias,
agora já mesmo as semanas, e lá vai crescendo o
designado caso Selminho. E, de um modo que me
causa algum espanto, não surge em funcionamento
a tal comissão especial, de preferência liderada
por um procurador especial – à semelhança norte-
americana –, a fim de levantar a indeterminação
que nasceu e se vem desenvolvendo de modo
verࢡginoso. Objeࢡvamente, persiste a incógnita
que foi colocada.

Este caso, de um modo que se não discute, ap-
resenta três vertentes: o caso histórico em si; o
modo como o mesmo se desenvolveu depois de
Rui Moreira ter passado a ser o líder autárquico
portuense; e o possível aproveitamento políࢢco que
o caso possa estar agora a sofrer. Analisemos estas
três vertentes.

Em primeiro lugar, o histórico deste caso. É
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estranho que se não proceda ao levantamento
histórico de quanto possa ter-se passado, até por
ser extremamente simples e rápido operar esse
mesmo levantamento. Este primeiro passo, como
se percebe, colocaria logo o que está em causa
num ambiente de clareza decisória posterior. De
molde que deixo esta pergunta: vai essa comissão
de inquérito ser criada?

Em segundo lugar, a hipotéࢢca mudança de
rumo no caso, depois de Rui Moreira ter passado
a liderar a autarquia portuense. Bom, essa mesma
comissão facilmente apuraria se tal mudança exisࢢu,
ou não. Ainda assim, mesmo que essa mudança
vesseࢢ doࢢ lugar, tal não significa que Rui Moreira
pudesse ter doࢢ um ínfimo de interferência na
mesma, porque se conhece bem o modo português
de ser simpáࢢco para com quem está, mesmo que
quem esteja nunca tenha mostrado um ínfimo de
expectaࢢva no caminho entretanto seguido.

E, em terceiro lugar, o aproveitamento políࢢco
deste caso. Trata-se, porém, de algo natural, porque
é sempre assim em todo o mundo onde funcionam
sistemas políࢢcos democráࢢcos. Simplesmente,
tudo isto cairia por terra se a tal comissão de
inquérito atuasse e mostrasse o que realmente se
passou ao longo dos anos. Objeࢢvamente, não há
outro caminho para se poder operar o levantamento
desta indeterminação. Porque se essa comissão de
inquérito não surgir e fizer o seu trabalho essencial,
também subsisࢢrá a dúvida sobre uma possível
viࢢmização por parte de Rui Moreira.

Ainda hoje me causa espanto a cabalíssima falta de
vontade na criação das condições que são essenciais
ao esclarecimento deste poࢢ de dúvidas. Sem que
se perceba, o que é simples e até poderá não ter um
ínfimo de importância, torna-se em algo complicado
e fruto de mil e um dizeres e desdizeres, ficando
a generalidade dos cidadãos com a liberdade de
falar de que desconhecem. Portanto, sendo esta a
evidente realidade, o que pode impedir a criação
e o funcionamento rápido dessa tal comissão de
inquérito? Nada!
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O céu de junho de 2017 (2017-06-01 17:42)

Junho é o mês de início do verão, e começa logo
com a Lua em quarto crescente no dia 1. Dois
dias depois, o nosso satélite natural passa a rasar
Júpiter, a espécie de “super estrela” que vemos
virada a Sul, logo ao anoitecer.

Fig1: O céu virado a Sudoeste, às 22h45 do dia 15
de junho de 2017. Em destaque a estrela Espiga e o
planeta Júpiter, ambos na constelação da Virgem.

Júpiter está na constelação da Virgem, logo ao
lado da estrela Espiga. Quanto à virgem, é a deusa
grega Deméter (Ceres para os romanos), filha de
Cronos e Reia, e deusa da agricultura. É por isso
frequentemente representada a segurar uma espiga
numa mão, e uma foice na outra.
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A estrela Espiga está a 250 anos-luz de distân-
cia, mas na realidade não é uma estrela – é um
sistema binário. As duas estrelas estão extrema-
mente próximas uma da outra (a apenas 18 milhões
de quilómetros, ou 3 vezes mais próximas do que
Mercúrio está do Sol), e por isso a atração gravita-
cional distorce-as, até estas ficarem ovoides, em vez
de esféricas. Também por estarem tão próximas,
orbitam em torno uma da outra em apenas 4 dias.

A maior destas duas estrelas tem mais de 10
vezes a massa do Sol, e é uma das estrelas mais
próximas de nós com massa suficiente para acabar
a sua vida numa explosão de Supernova.

Fig2: Comparação da altura do Sol ao meio dia,
no solsࢤcio de verão (21 de junho) e no solsࢤcio
de inverno (21 de dezembro). (Imagem: Ricardo
Cardoso Reis/Stellarium) Conࢢnuando o seu trajeto
no céu, no dia 9 a lua cheia alcança o planeta
Saturno, na constelação de Ofiúco (ou Serpentário).
Como a lua cheia está diametralmente oposta ao
Sol, no céu, quando um se põe o outro levanta-se
(e vice-versa), e por isso vamos poder ver a Lua e
Saturno durante toda a noite.
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Para quem esࢢver acordado ao amanhecer de dia
10 (já que é dia de Portugal e por isso feriado), pode

ver Vénus (a Este), a Lua e Saturno (a Sudoeste). Dia
17, a Lua alcança o quarto minguante.

E finalmente, verão! Às 5h24 do dia 21 de junho,
ocorre o solsࢤcio de verão (no hemisfério Norte). É
neste dia que o Sol alcança o ponto mais alto no céu
de todo o ano. É também o maior dia do ano, com o
Sol a nascer entre as 5h50 em Bragança e as 6h15 no
Algarve, e a pôr-se entre as 20h55 em Faro, e pouco
depois das 21h no Norte de Portugal Conࢢnental.

Nos Açores, o Sol nasce por volta das 7h20, e
põe-se por volta das 22h10, enquanto na Madeira
nasce por volta das 7h00 e põe-se por volta das
21h20.

Boas observações.

Ricardo Cardoso Reis (Planetário do Porto e Insࢢtuto
de Astro߶sica e Ciências do Espaço)
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Torre de Moncorvo dedica mês de Junho ao
Ambiente e à Ciência (2017-06-01 18:19)

Pelo terceiro ano consecuࢡvo, o Município de
Torre de Moncorvo vai dedicar o mês de Junho ao
Ambiente e à Ciência, tendo, este ano como tema
o Fantásࢡco.
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Torre de Moncorvo dedica mês de Junho ao Ambi-
ente e à Ciência Será um mês repleto de acࢢvidades,
workshops e oficinas arࢤsࢢcas e cienࢤficas dirigidas
a todas as idades e muito vocacionado para famílias.
Com o objecࢢvo de sensibilizar para o Ambiente
e esࢢmular a criaࢢvidade, o programa de Junho
proporciona ao público a oportunidade para pensar
fora da caixa proverbial.
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Haverá cinema, a comemoração do Dia Mundial do
Ambiente, astronomia, concertos, DJ’s, exposições,
workshops, oficinas criaࢢvas e performances arࢤsࢢ-
cas.

Segundo o Presidente da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo, Nuno Gonçlaves, “o ponto alto
do programa é o Fesࢡval do Solsࢣcio por ser o evento
onde se concentra a maior parte das acࢡvidades.
Este ano, propositadamente, irá coincidir com a
comemoração do S. João, que na realidade é a
crisࢡanização de cerimónias pagãs para celebração
do Solsࢣcio de Verão.
As fogueiras sanjoaninas eram rituais de adoração
do fogo”.

À semelhança dos anos anteriores, é nestes
dias que acontecem as oficinas, os concertos, os
workshops, a astronomia e um sem número de

aࢢvidades diversificadas e dirigidas a todos os
públicos.

A qualidade das enࢢdades convidadas a estar
presentes no Jardim Horácio de Sousa e no Jardim
do Museu do Ferro, juntamente com os parceiros
locais têm contribuído para o sucesso do evento.
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Festa da Cereja de Alfândega da Fé
(2017-06-01 18:32)

Uma explosão de sabor num bombom de ” foie-
gras” recheado com Cereja de Alfândega da Fé deu
o mote para a apresentação da edição deste ano
da Festa da Cereja, que acontece de 9 a 11 de junho
neste concelho transmontano. A criação é do Chef
Marco Gomes.

Festa da Cereja de Alfândega da Fé Natural de Alfân-
dega da Fé conhece como poucos as qualidades
e potencialidades gastronómicas dos produtos da
terra que o viu nascer e associou-se ao esforço
da Câmara Municipal no senࢢdo de as promover
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e valorizar. Este é também um dos principais
objeࢢvos da Festa da Cereja. A iniciaࢢva faz da
cereja elemento para a promoção e valorização de
outros produtos locais, assumindo-se como espaço
de mostra da cultura e idenࢢdade deste território.
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A apresentação da edição deste ano aconteceu
no Restaurante Oficina, no Porto, propriedade do
reconhecido Chef. Um almoço temáࢢco, onde
foram apresentadas várias propostas à base de
cereja. Após a entrada fria: bombom de “foie-gras”
recheados com cereja de Alfândega da Fé ao natural,
seguiu-se um pato confitado em carpaccio de
cerejas de Alfândega da Fé e batata-doce. O prato
principal incluiu tornedó de novilho com tarte de
batata, legumes salteados e molho de cerejas de
Alfândega da Fé. A pré-sobremesa trouxe cerejas
maceradas em especiarias com espuma de coco e
raspas de chocolate.

Para sobremesa veio à mesa uma tarte de cereja de
Alfândega da Fé, com gelado da mesma. Algumas
destas propostas vão agora ser integradas na carta
do restaurante e podem também ser degustadas
durante a Festa da Cereja de Alfândega da Fé. É
que o Chef Marco Gomes vai ser o responsável por
um Showcooking durante o certame. A iniciaࢢva
acontece no domingo-11 de junho- e para além do
bombom, do gelado e da tarte haverá outras vari-
ações gastronómicas com cereja para experimentar.

Festa da Cereja de Alfândega da Fé Uma forma de
esࢢmular e incenࢢvar a aposta nos produtos da
terra aliando tradição e inovação enquanto fatores
de dinamização económica. O que é facto é que
a Cereja tem vindo a assumir-se, ao longo dos
anos, como fonte de inspiração para a criação de
novos produtos alguns deles com caracter inovador.
Para além das tradicionais compotas e licores é
em Alfândega da Fé que é produzido o vinagre de
cereja ou o salpicão de cereja. Novos produtos que
acrescentam valor ao setor e que fazem também a
história da Festa da Cereja. Quase a completar 40
anos, a iniciaࢢva traz este ano muitas novidades.

Espaço Renovado
Uma das novidades deste ano é a criação de
um espaço único com 2100 m2 de área coberta.
Uma grande área desࢢnada à mostra e venda de
produtos locais e artesanato que inclui um palco
permanente para espetáculos musicais e ainda uma
área reservada às diversas aࢢvidades programadas
para a Festa. Uma aposta forte da organização que
introduz uma nova dinâmica ao certame. Este ano
os visitantes poderão circular num espaço único
que agrega expositores, momentos de animação,
apresentação de livros e outras iniciaࢢvas. Quem
passar pela Festa da Cereja poderá assim disfrutar
de todos os momentos num só local. No recinto
da feira os visitantes poderão ainda encontrar
tasquinhas e restaurantes, em espaços de convívio
dedicados à gastronomia.
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Meia Maratona da Cereja
De regresso à Festa da Cereja está também o
atleࢢsmo. A emblemáࢢca Meia Maratona da Cereja
volta a ganhar destaque no certame. Surge com
a vontade de reavivar o atleࢢsmo no concelho,
sendo esta uma prova única no distrito de Bragança.
No passado grandes nomes do atleࢢsmo nacional
parࢢciparam na corrida ao Grande Prémio das
Cerejas. Este ano, quem vier à Festa da Cereja para
correr habilita-se a um prize money de 2800€. A
prova realiza-se no dia 11 de junho e o circuito inclui
a passagem pelos pomares de cereja, barragem da
Esteveínha e zona histórica da vila de Alfândega da
Fé. Associada a esta prova desporࢢva surge também
a caminhada da cereja.

Tenda Mágica
A pensar nas famílias, a organização apresenta para
esta edição uma novidade, a Tenda Mágica. Um
espaço dedicado aos mais novos, com aࢢvidades
lúdicas e muitas brincadeiras para que também as
crianças se divirtam na Festa da Cereja. Enquanto
os mais pequenos fazem pinturas faciais ou mod-
elagem de balões, acompanhados pela equipa de
animadores/as do município de Alfândega da Fé, os
familiares podem visitar a exposição, fazer compras
ou assisࢢr aos concertos. Desta forma, miúdos e
graúdos disfrutam ao máximo da Festa da Cereja.

Oficinas de Criaࢡvidade
Nesta edição da Festa da Cereja os visitantes vão ser
convidados a deixar a sua marca. Durante os 3 dias
de certame vão decorrer as Oficinas de Criaࢢvidade,
uma oportunidade para quem tem gosto pela
expressão plásࢢca e pela arte. É que no espaço de
exposições vai estar montada uma tela gigante, em
branco, para que os parࢢcipantes possam deixar a
sua impressão. Com o tema da cereja, estas Oficinas
serão acompanhadas por arࢢstas plásࢢcos como
António Franchini, Isabel Roxo e Fáࢢma Leite que
vão dar orientação aos parࢢcipantes. O produto
final será uma obra única, fruto da criaࢢvidade dos

visitantes da Festa, que posteriormente será exposta
em edi߶cios públicos do concelho.

Espetáculos Musicais
A grande atração da edição deste ano é João Pedro
Pais. O cantor, com raízes no concelho, faz questão
de regressar à Festa da Cereja no ano em que
comemora 30 anos de carreira. Dia 10 junho este
arࢢsta, que é já um embaixador de Alfândega da
Fé, vai encher o palco principal com grandes êxitos
nacionais. Um concerto a não perder. Mas os
espetáculos musicais não se esgotam no cabeça de
cartaz.

Festa da Cereja de Alfândega da Fé Dia 9 de junho
sobem ao palco os Sons do Minho, numa atuação
inédita que conta com a parࢢcipação do grupo de
concerࢢnas de Sambade. Um grupo local que se
destaca pela sua animação e colorido. Já o dia 11 é
dedicado às sonoridades etnográficas de Portugal.
A organização da Festa procurou valorizar a cultura
e tradições nacionais promovendo um conjunto de
espetáculos com grupos de todo o país, destacando
nesta mostra, os grupos de cantares locais. Aliás,
esta edição da Festa da Cereja privilegia os talentos
da terra. Durante os 3 dias da Festa não vão faltar at-
uações e espetáculos, num encontro entre tradição,
perseverança e orgulho.
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As noites também prometem grande animação. O
programa inclui DJ’s de renome como The Fucking
Bastards, Boccalino, Ruben Nave e o alfandeguense
Dj Durval, com performances de Didgeriduo, Led
Sensaࢢon, Les Freak Chic e Leds Wings Colours.
Elementos que garantem a festa pela noite dentro.

Encontro de Pastores
No dia 10 de junho a Festa da Cereja promove um
Encontro de Pastores que integra o III Concurso de
Ovinos de Caprinos. O município de Alfândega da
Fé aposta na valorização do território como fator
de dinamização sócio económica. No concelho
a criação de gado e pastorícia sempre foi uma
aࢢvidade de grande impacto na economia local daí
que haja uma aposta na divulgação e promoção
destes elementos tão caracterísࢢcos do território.
Este encontro inclui também uma mostra do Cão
de Gado Transmontano, uma espécie autóctone da
região conhecida pela sua fidelidade e imponência
de porte.
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É verdade, a SEDES!! (2017-06-03 08:30)

|Hélio Bernardo Lopes| Volta que não volta, após
longos períodos de ausência, surge-nos a SEDES,
como que proveniente de um mundo estranho e
pouco entendível. E a experiência mostrou, quase
sempre, que também do seu lado não vem bom
vento nem bom casamento. Invariavelmente, sem
realmente nada resolver, a SEDES acaba por criar
instabilidade políࢡca.

Uma análise histórica simples mostra esta realidade
muito evidente: trata-se de uma estrutura coman-
dada, de facto, por concidadãos conservadores ou
de Direita, sempre do lado da democracia, mas
desde que esta não tenha determinado uma qual-
quer escolha políࢢca da Esquerda. Mas também
comporta concidadãos que, pelo acaso da História,
acabaram por optar, em certa fase da vida, pela dita
Esquerda, tendo decidido por aí se manter, mas
muito aquém da correspondente práࢢca. Entraram,
pouco se mostraram, mas não mudaram de posição
políࢢca. De facto, estamos longe da França, e
mesmo dos Estados Unidos.

Pois, num destes dias aí nos surgiu a SEDES, agora
que os políࢢcos do PSD, defendendo abertamente
o regresso ao desastroso passado que criaram aos
portugueses – também eles sonharam que a sua
práࢢca nhaࢢ vindo para ficar –, se esganiçam com o
aproximar das eleições autárquicas e quando o Gov-
erno de António Costa soma, contra ventos e marés
da nossa Direita e seus adesivos, uma sucessão de
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êxitos que parecem suceder-se sucessivamente sem
cessar.

Nós já nhamosࢤ doࢢ a possibilidade de ir ou-
vindo os tais órgãos de controlo económico e
financeiro, apontados como independentes, mas
faltava, de facto, a SEDES. A verdade é que raros
alguma vez deram pela sua ausência prolongada,
porque esta é o seu estado costumeiro. E, como
digo antes, quando aparece, invariavelmente, não
traz bom vento nem bom casamento.

Acontece que há um velho ditado popular digno
de registo, a cuja luz se se souber com quem se
anda, percebe-se de quem se trata: diz-me com
quem andas, dir-te-ei quem és. E foi esta realidade
que, por via da associação de ideias, se materializou
agora no meu espírito, ao saber que três oradores
principais deste encontro da SEDES haviam sido
Vítor Bento, Luís Campos e Cunha e João Duque.
Um terno que me permiࢢria aqui dizer, à laia de
brincadeira, fim da demonstração.

Assim, Vítor Bento veio dizer-nos que a econo-
mia portuguesa está no bom caminho, mas não se
deve embandeirar em arco e, sobretudo, não se
estragar o que funciona bem, dado que a riqueza
produzida ainda está abaixo dos níveis antes da crise.
E completou: é preciso não dar cabo das contas
públicas, mantendo a tendência de crescimento. Ou
seja, as coisas eestão bem, mas é essencial no as
estragar. Um raciocínio que costuma sinteࢢzar-se
com a regra do cravo e da ferradura.

Mas se Vítor Bento nos expôs este seu pensa-
mento, já Luís Campos e Cunha nos veio referir que
não se pode perder o ritmo de consolidação orça-
mental, porque a futura saída do Procedimento por
Défices Excessivos é só o primeiro passo na direção
certa, mas o trabalho não está feito. Ou seja, a tal
regra do cravo e da ferradura, mas enunciada com
ligeiras diferenças face a Vítor Bento. Até porque se
impõe ter em conta o endividamento público, uma
vez que o Estado tem de receber mais do que gasta.
No fundo, o que sempre fez Salazar, como bem se
sabe. Simplesmente, este académico tem medo de
alterações nas leis laborais. Presumo que também

terá doࢢ este senࢢmento quando foi aumentado
o valor do Ordenado Mínimo Nacional. Em todo o
caso, a ser assim, esse medo já se desvaneceu.

Por fim, um outro académico: João Duque. Neste
caso tudo se ficou por críࢢcas ao processo de regu-
larização dos precários do Estado, considerando que
se vai fazer a entrada de milhares de trabalhadores
na administração pública sem refleࢢr sobre o que
se quer oferecer à sociedade e sem avaliar as
necessidades do Estado. Neste caso, ou há um erro
de apreciação, ou há um problema mal formulado.

Acontece que a resposta à questão de se de-
cidir sem refleࢢr sobre o que se quer oferecer à
sociedade simplesmente não é verdadeira nem falsa.
E a referência a não se ter avaliado as necessidades
do Estado, bom, representa um poࢢ de visão de-
masiado tecnocráࢢca, até por não se conhecerem as
necessidades do Estado. Se estas corresponderem
a algo unitário e bem definido, apenas Deus lhe tem
acesso. A políࢢca não é assim em parte alguma do
mundo, sendo imensamente mais complexa que os
modelos decisórios estudados nas academias.

A verdade, ao que pude ler, é que , quando
quesࢢonados sobre o que nas medidas do Governo
os leva a estarem preocupados com uma eventual
perda do ritmo de controlo das contas públicas,
nenhum economista explicitou o seu pensamento.
Simplesmente tal posição é absolutamente natural.
Portanto, caro leitor, vá estando atento aos novos
movimentos da SEDES, invariavelmente criadores
de instabilidade políࢢca. Vamos esperar para ver.
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SPMI pede estratégia nacional para com-
bate à redução dos gases com efeito de est-
ufa (2017-06-03 09:34)

Os alertas têm sido muitos, alicerçados em dados
que confirmam que o clima mudou e conࢡnua a
mudar. O ano de 2015 foi considerado o mais
quente desde que há registo, com a Organização
Mundial de Saúde a esࢡmar que as alterações
climáࢡcas já estejam a custar 150 mil vidas todos
os anos.

SPMI pede estratégia nacional para combate à
redução dos gases com efeito de estufa Por cá,
os números do Insࢢtuto Português do Mar e da
Atmosfera revelam que o passado mês de abril
foi o mais quente dos meses homólogos desde há
86 anos, estando 96 % do território nacional em
situação de seca. “O aquecimento global causado
pela emissão de gases com efeito de estufa é a
maior ameaça à sobrevivência do homem e do
planeta que já enfrentamos”, confirma Luís Campos,
presidente da Sociedade Portuguesa de Medicina
Interna (SPMI). É por isso que, acrescenta, dando
voz às recomendações da Sociedade que preside,
“os médicos, enquanto cidadãos, pais e cuidadores
têm a obrigação éࢢca de se envolverem neste alerta
global porque as alterações climáࢢcas já estão a
afetar a vida dos nossos doentes e vão condicionar
o futuro dos nossos filhos e dos cidadãos em geral”.
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Em Portugal, “em 2016 arderam 160 mil hectares,
o correspondente a 160 mil estádios de futebol,
o valor mais elevado desde há uma década. Em
2013, a onda de calor em Portugal foi responsável
por 1.700 mortes.” Mudanças que têm reflexos na
saúde. “Vão acentuar-se as consequências diretas
do calor, que já afetam principalmente os idosos,
as crianças, os sem-abrigo e outras populações
mais vulneráveis”, refere o presidente da SPMI.
“Com a poluição do ar estão a aumentar também
as doenças alérgicas e a asma, mas vão também
aumentar as doenças transmiࢢdas por vetores,
como sejam a malária, o dengue, chikungunya”, etc.,
e as doenças relacionadas com a qualidade da água.
“A escassez de água e alimentos agravarão a fome, a
malnutrição e a diarreia.

A degradação do ambiente e dos ecossistemas
acentuarão os movimentos migratórios, os conflitos
e as doenças mentais. As catástrofes naturais
provocarão muitas mortes violentas. No fim,
será a própria sobrevivência do homem que está
ameaçada.”

A SPMI considera, por isso, que “há um sen-
doࢢ de urgência e de responsabilidade colecࢢva
que é importante intensificar. Nós médicos, e
os internistas em parࢢcular, que lidamos já com
as consequências na saúde, parࢢcularmente das
populações mais vulneráveis, provocadas pelas
alterações climáࢢcas, temos obrigação de intervir
publicamente nesta causa.” Razões de sobra que
levam a SPMI, a propósito do Dia Mundial do
Ambiente, que se assinala a 5 de junho, a tomar
posição pública e a emiࢢr recomendações sobre este
tema, pedindo “que sejam intensificadas, a nível
nacional e a todos os níveis de responsabilidade
da sociedade, medidas com impacto na redução
da emissão de gases com efeito de estufa” e que,
“no setor da saúde, sejam adotadas medidas que
o tornem um exemplo de compromisso com a
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proteção do ambiente, enquanto forma alternaࢢva
de defender a saúde das populações e se adote uma
estratégia eficaz de resposta às consequências do
aquecimento global que já se fazem senࢢr”.

A SPMI recomenda ainda que “as questões das
alterações climáࢢcas e a sua repercussão na Saúde
sejam introduzidas na formação pré e pós graduada
dos médicos; que cada internista, cada médico
ou profissional de saúde seja um agente aࢢvo na
defesa de práࢢcas sustentáveis para o ambiente que
reduzam a emissão de gases com efeito de estufa
e seja um educador da comunidade sobre os riscos
para a saúde das alterações climáࢢcas”.

A cada médico, a SPMI recomenda que “assuma,
como obrigação éࢢca, alertar a sociedade para as
consequências do aquecimento global, enquanto
defesa do direito à saúde; privilegie as deslocações
a pé, de bicicleta ou de transportes públicos e opte
por viaturas com menor emissão de gases; reduza o
consumo de energia em casa e no trabalho; reduza
o desperdício e o lixo; use a água de forma eficiente;
reduza a carne na alimentação e consuma peixe
que resulte de pesca sustentável; coma fruta e
vegetais locais e sazonais e aumente o consumo
de produtos biológicos; não beba água ou outras
bebidas engarrafadas em garrafas de plásࢢco”.
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Será possível viver só com os genes do pai?
(2017-06-03 09:55)

Uma equipa de invesࢡgadores portugueses de-
scoberto o primeiro caso de androgénese natural
em vertebrados.

Foto de um peixe bordalo - Squalius alburnoides -
Fotografia de Isabel Catalão Um estudo publicado
na [1]revista Royal Society Open Science revela a
descoberta de um peixe macho androgenéࢢco – que
herdou apenas os genes do pai, em bloco, sendo
um clone deste. A descoberta, feita por uma equipa
de invesࢢgadores portugueses, da Faculdade de
Ciências (Universidade de Lisboa), corresponde ao
primeiro caso conhecido em vertebrados.

Nos nossos rios vive um pequeno peixe com
caracterísࢢcas genéࢢcas muito interessantes para
a ciência: o bordalo (Squalius alburnoides). En-
quanto todos os seres humanos têm duas cópias
de cada cromossoma – ou seja, são diploides - os
bordalos consࢢtuem um complexo com vários posࢢ
de machos e de fêmeas que possuem diferentes
números de cópias de cromossomas. Podem ter
duas cópias de cada cromossoma, três cópias
(triploides – a situação mais comum) ou mesmo,
mais raramente, quatro cópias (tetraploides). Este
complexo resultou da hibridação de duas espécies:
Squalius pyrenaicus do lado materno e uma espécie
próxima de Anaecypris hispânica do lado paterno.
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Num estudo sobre a dinâmica reprodutora do bor-
dalo, testes de paternidade revelaram a existência
de um macho androgenéࢢco: um indivíduo cujo
genoma era uma réplica exata do genoma do seu
pai e em que a contribuição genéࢢca da mãe se
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limitou ao ADN mitocondrial presente no oócito.
Embora a androgénese seja bem conhecida em
plantas, insetos e moluscos, este é o primeiro caso
conhecido de androgénese natural em vertebrados:
os casos anteriormente descritos, também em
peixes, envolveram sempre uma severa manipu-
lação laboratorial dos indivíduos e dos seus gâmetas.

“A androgénese é uma forma de reprodução
que poderá ter implicações importantes para a
dinâmica e persistência destes complexos que, em
úlࢢma instância, poderão dar origem a novas espé-
cies através de um processo evoluࢢvo designado
por ‘especiação híbrida”’, explica Miguel Morgado-
Santos, doutorando do cE3c – Centro de Ecologia,
Evolução e Alterações Ambientais (Faculdade de
Ciências da Universidade de Lisboa) e primeiro autor
do estudo. São co-autores deste estudo Luís Vicente
(Centro de Filosofia das Ciências da Universidade de
Lisboa), Sara Carona e Maria João Collares-Pereira
(cE3c - Centro de Ecologia, Evolução e Alterações
Ambientais).

Referência do arࢢgo:Morgado-Santos M, Carona S,
Vicente L, Collares-Pereira MJ. 2017 First empirical
evidence of naturally occurring androgenesis in ver-
tebrates. Royal Society Open Science 4: 170200.[3]
h�p://dx.doi.org/10.1098/rsos.170200

Gabinete de Comunicação do cE3c - Centro de
Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Unidade de Cuidados Conࢢnuados Inte-
grados de Bragança organizou o primeiro
Campeonato de Treino Cogniࢢvo e Sen-
siomotor (2017-06-03 09:56)

A Unidade de Cuidados Conࢡnuados Integrados
de Bragança organizou o primeiro Campeonato de
Treino Cogniࢡvo e Sensiomotor. Uma compeࢡção
que reuniu mais de uma centena de pessoas
naquele equipamento de saúde e que superou
todas as expetaࢡvas. Em anexo, segue a nota
de imprensa sobre o evento e respeࢡvo registo
fotográfico.

Unidade de Cuidados Conࢢnuados Integrados de
Bragança organizou o primeiro Campeonato de
Treino Cogniࢢvo e Sensiomotor Expetaࢢvas super-
adas e objeࢢvos alcançados. Este foi o balanço do
primeiro Campeonato de Aࢢvidade de Esࢢmulação
Cogniࢢva e Sensiomotora que decorreu esta quarta
feira, dia 30 de maio, na Unidade de Cuidados
Conࢢnuados Integrados de Bragança.

A compeࢢção reuniu cerca de 80 utentes de
várias IPSS´s da cidade que compeࢢram em oito
jogos de esࢢmulação cogniࢢva. Os cinco senࢢdos
foram postos à prova e os parࢢcipantes ,nhamࢢ
por exemplo, que idenࢢficar alimentos pelo gosto,
olfato e detetar objetos através do tato.
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A aࢢvidade decorreu durante toda a tarde onde
houve muita diversão, convívio e troca de expe-
riencias entre utentes e técnicos das insࢢtuições
presentes. No final, houve a entrega dos prémios
aos três primeiros classificados e ainda a atribuição
do prémio Fair Play.

A organização aproveitou o momento para lançar
um desafio às insࢢtuições convidadas que foi a
decoração de peças de um puzzle de um coração,
ou seja, “cada IPSS vai personalizar uma parte do
coração que será unido dia 8 de Setembro, data
do terceiro aniversário da UCCI”, explicou Susete
Abrunhosa, diretora técnica deste equipamento de
saúde da Santa Casa da Misericórdia.

O puzzle “Corações Unidos”, pretende alertar e
sensibilizar para a prevenção de doenças cardio-
vasculares, um problema que afeta cada vez mais
portugueses e é uma das principais causas de morte.

Eugénia Pires
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João Matos constrói arquivo de memórias
em forma de vinho (2017-06-03 10:06)

Chama-se Arquivo, é um ntoࢡ do Douro e pretende
honrar as memórias dos melhores vinhos que o

enólogo João Matos alguma vez provou.

João Matos constrói arquivo de memórias em forma
de vinho Depois de 15 anos a viajar pelo mundo
e a provar vinhos das mais diversas proveniências,
o fundador da FAPWINES lançou-se no desafio de
criar um vinho de guarda, que comprove o potencial,
qualidade e elegância que os vinhos do Douro têm,
em qualquer “mesa” do mundo.

"Em todos os grandes vinhos ,ntosࢢ portugue-
ses ou não, que provei e gostei, a acidez e elegância
eram as caracterísࢢcas que me ficavam na memória,
e foi com base nisso que surgiu este vinho. É
também a minha maneira de associar as melhores
experiências que vivi no mundo dos vinhos a uma
região que tanto me deu, dá e conࢢnuará a dar, e à
qual devo muito", conta João Matos.
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Resultante de um lote de vinhas velhas do Douro
Superior e Cima Corgo, o Arquivo estagiou 1 ano
em barricas de carvalho francês (85 %) e americano
(15 %) e, por fim, 1 ano em garrafa, antes de ser
colocado no mercado.

"O Arquivo pode ser bebido agora, mas tem
potencial de guarda para 10 ou 15 anos. É um vinho
que pode arquivar-se na garrafeira e também, assim
espero, na memória de quem o provar", refere
João Matos, acrescentando que "numa paisagem
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agreste, como a do Douro, é possível fazer um vinho
elegante e de grande longevidade".

A nota de prova revela tratar-se de um vinho
com estrutura, bons taninos e muito boa acidez
que lhe confere muita frescura. Elaborado a parࢢr
de castas exclusivamente portuguesas - Tinta Roriz,
Touriga Nacional e Touriga Franca -, apresenta um
aroma complexo, com a fruta madura, madeira bem
integrada, sugerindo notas de especiarias. Na boca,
é intenso e equilibrado, mostrando toda a sua força
num final longo e persistente.

De edição limitada - apenas foram produzidas
2020 garrafas -, o Arquivo estará disponível em
garrafeiras e nos melhores restaurantes do país,
sendo que 25 % das garrafas estão reservadas para
exportação.
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A apresentação do Arquivo decorreu no dia 1 de
junho, no restaurante Sea Me, em Lisboa, onde João
Matos deu ainda a conhecer as colheitas de 2016
dos vinhos Loureiro , Rosé e Douro Branco da marca
Giroflé, que detém desde 2013, ano em que fundou
a FAPWINES.

Recorde-se que, além da marca Giroflé, que
exporta para diversos mercados europeus e ameri-
canos, a FAPWINES lançou, recentemente, a gama
de vinhos MADE IN, projeto que assume a ambição
de dar a conhecer a genuinidade e autenࢢcidade
das regiões vinícolas portuguesas nos mercados
internacionais, mostrando o seu terroir e potencial
de uma forma moderna e acessível.
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Aࢢvidades do Ciclo do Linho para fazer em
família em Ribeira de Pena (2017-06-03 10:18)

Realiza-se no próximo domingo, dia 4 de junho
entre as 9h30 horas da manhã e as 18 horas da
tarde um conjunto de vidadesࢡ relacionadas com
do Ciclo do Linho para fazer em família e ação
solidária na aldeia de Limões em Ribeira de Pena.
A iniciaࢡva integra uma visita ao Museu do Linho,
na aldeia de Limões, e um evento de cariz solidário
com recolha de alimentos para a Loja Solidária
Serva House de Ribeira de Pena.

Aࢢvidades do Ciclo do Linho para fazer em família
em Ribeira de Pena O Ciclo do Linho é o mote para
juntar a família à volta de um conjunto de aࢢvidades
que garante animação para todos os parࢢcipantes
que este domingo parࢢcipem no evento DesaLinho,
em Ribeira de Pena.

O evento é organizado pela VERde NOVO e tem
também cariz solidário com recolha de alimentos
que a Loja Solidária Serva House distribuirá às
famílias carenciadas em Ribeira de Pena.
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Há cada vez mais interesse pela cultura do ciclo do
linho, da sementeira à tecelagem, tudo pode ser
acompanhado num "DesaLinho" com diversas aࢢvi-
dades que a VERde NOVO propõe para o próximo
domingo, 4 de junho, na aldeia de Limões. É um
evento que pretende juntar a família à volta das
tradições do linho de Cerva e Limões, em Ribeira de
Pena.

A ideia é conciliar a promoção turísࢢca da região
com a produção de linho e a tecelagem artesanal de
Cerva e Limões, do concelho de Ribeira de Pena. A
organização alia à "divulgação da região, da arte da
tecelagem, das tecedeiras e dos produtos em “Linho
de Cerva e Limões” um conjunto de aࢢvidades que
envolvem parࢢcipar numa monda (reࢢrar ervas dan-
inhas da plantação do linho), ateliers de tecelagem
e animação para crianças, raid fotográfico pela
aldeia de Limões, atuação musical de um grupo de
cavaquinhos e um almoço campestre que inclui o
famoso prato regional dos milhos ricos e a prova
do "queque Linho", doce picoࢤ de Ribeira de Pena
inspirado no linho e confecionado com sementes de
linhaça", refere Sandra Teixeira, diretora da VERde
Novo.

Esta aࢢvidade tem também uma ação de re-
sponsabilidade social. Será também um momento
solidário e de parࢢlha, "associamos-nos à Loja
Solidária "Serva House" e, no dia 4 de junho, os
parࢢcipantes no DesaLinho poderão contribuir para
uma recolha de bens alimentares que serão, depois,
distribuídos pelas famílias mais carenciadas de
Cerva e Limões. Cada parࢢcipante poderá contribuir
com (pelo menos) um bem alimentar (alimentos
com prazo de validade alargado tais como arroz,
massa, azeite, óleo, atum, salsichas, leite, etc.).

A iniciaࢢva DesaLinho será o primeiro de um

conjunto de eventos relacionados com o ciclo do
linho e a tecelagem e a implementar no âmbito do
projeto de turismo criaࢢvo da VERde NOVO.
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Os parࢢdos estão mortos? (2017-06-05 08:01)

|Hélio Bernardo Lopes| Quem verࢡ a oportunidade
de ler o presente texto, quase com toda a certeza,
conhece há muito que o português, no plano
políࢡco, fala por falar. Invariavelmente, diz mal,
mesmo sem refleࢡr, minimamente, sobre aquilo de
que fala.

Como muitas vezes pude referir, a democracia
nunca foi, ao longo de toda a II República, um
tema de grande interesse ou preocupação para
os portugueses. E, passados os primeiros anos da
III República, os portugueses, em face da nefanda
ação de muita gente da classe políࢢca, de parceria
com o seu modo próprio de estar na vida, foram-se
afastando de novo da democracia.

Ora, num destes dias, Luís Montenegro surgiu
com mais uma velha ideia, embora sem lógica.
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Também aqui é preciso dizer qualquer coisa, de
molde a tentar apagar os êxitos da atual governação.
Simplesmente, o tema lançado para a discussão é
caricato. O líder parlamentar do PSD, em essência,
refere os temas do Sistema Políࢢco, mormente, a
redução do número de deputados, a consagração
do voto preferencial e a facilitação do voto em
mobilidade. Aponta mesmo a informaࢢzação do
sistema como uma medida importante de combate
à abstenção.

A verdade é que nada disto responde ao que
determina o desinteresse dos portugueses pela
vida políࢢca. Pois se fossem fatores como estes, o
mundo não estava a experimentar as reviravoltas
que se vêm vendo, mesmo por quase todo o lado.

Os portugueses, com lógica e naturalidade, es-
peram da classe políࢢca a resolução humanamente
adequada dos seus problemas. Não esperam
carros de alta cilindrada, ou vivendas, ou férias no
estrangeiro, ou em hotéis de cinco estrelas, mas
desejam uma vida estável e que possa ser vivida
com dignidade. Ora, a estrutura do nosso Sistema
Políࢢco atual não impede nada disto. Quem vem
impedindo são boa parte dos dirigentes políࢢcos,
que governam ao arrepio dos naturalíssimos anseios
dos portugueses.

Diz o PSD que a informaࢢzação do sistema é
uma medida importante de combate à abstenção.
Pois, eu penso que comporta dois riscos. Por um
lado, o possível abatotamento dos atos eleitorais. E,
por outro, o risco de ver a abstenção aumentar mais
ainda, dado que uma enorme franja de portugueses
não tem computador nem sabe tratar de uma tal
matéria por via informáࢢca. Para lá destes dois
fatores, a votação informáࢢca reࢢraria o colorido
que ainda se mantém nos atos eleitorais. Seria
como comer uma alheira online.

Por fim, o texto de José Pacheco Pereira, no
Público, ontem mesmo, inࢢtulado, ELEIÇÕES QUE
ESTÃO VIVAS EM PARTIDOS QUE ESTÃO MORTOS.
Simplesmente, embora com cambiantes, a verdade
é que a vida dos parࢢdos é naturalmente a que
se conhece. Basta ler a obra de Vítor Matos, OS

PREDADORES, para se ficar a saber como funcionam
os parࢢdos. Ou ter estado presente no interior de
um parࢢdo, por uns sete anos, para se perceber a
realidade e que a mesma é essa e não uma outra.

De tudo o que escrevi antes reࢢro duas con-
clusões. Em primeiro lugar, os parࢢdos não estão
mortos, antes funcionam como, mais ou menos,
sempre funcionaram. E, em segundo lugar, qualquer
mudança de fundo que seja agora feita acabará
por aumentar a perda de referências já dominadas,
acabando por deitar alguns dos parࢢdos por terra,
permiࢢndo o surgimento de outros novos, mas
com tudo a ficar sensivelmente na mesma, fruto da
inércia cultural. As coisas são como são, pelo que
devemos evitar sonhar com castelos no ar.
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Município de Penedono promoveu
dia especial para os mais pequenos
(2017-06-05 08:55)

Para assinalar o Dia Mundial da Criança, o Mu-
nicípio de Penedono promoveu uma iniciaࢡva
especial que reuniu várias dezenas de crianças e
jovens do concelho para um conjunto de aࢡvidades
que decorreram ao longo do dia 1 de junho no
Complexo de Piscinas Municipais.
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Neste Dia especialmente dedicado aos mais novos,
houve aࢢvidades para todos os gostos: insufláveis,
mascotes e pinturas faciais para os mais pequenos,
para os mais crescidos não faltaram as ações mais
radicais como o roࢢ com arco, escalada e corridas
de karts. E como a música não podia faltar, houve
ainda espaço para diverࢢdos momentos de karaoke.
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O Presidente da Câmara Municipal de Penedono,
Carlos Esteves, marcou presença no evento afir-
mando que “para a autarquia é muito importante
dinamizar este poࢢ de iniciaࢢvas que proporcionam
às nossas crianças um dia especial em ambiente de
festa, num espaço muito agradável ao ar livre onde
podem dar asas à imaginação e gastar energias. É
muito graࢢficante conviver com estes jovens que
representam o futuro, e contribuir para que tenham
boas memórias da sua infância e juventude”.

Num dia diferente em que a Escola foi subsࢢtuída
por uma tarde de muita brincadeira e animação, a
iniciaࢢva contou com o apoio do Agrupamento de
Escola de Penedono, e culminou com uma simbólica
largada de balões.
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Segundo Encontro de Casas de Acolhi-
mento de Crianças e Jovens do Distrito de
Bragança (2017-06-05 09:03)

A Fundação Francisco António Meireles recebeu,
no passado dia 25 de Maio, o II Encontro de Casas
de Acolhimento de Crianças e Jovens do distrito de
Bragança.

Segundo Encontro de Casas de Acolhimento de
Crianças e Jovens do Distrito de Bragança A sessão
de abertura contou com a presença do Presidente
da Fundação Francisco António Meireles, António
Moreira, do Diretor do Insࢢtuto de Segurança Social
de Bragança, Marࢢnho Nascimento, e do Presidente
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves. Durante a manhã decorreu um painel
sobre “ Intervenção da Supervisão em Contexto de
Acolhimento Residencial” seguida de uma visita à
casa de acolhimento.

Á tarde veramࢢ lugar duas sessões, uma sobre
“O Acolhimento Visto de Dentro” e outra sobre
“Acolhimento Educacional: Asas para Voar Fora
do «Aquário» ” A sessão de encerramento ficou
ao cuidado de Lia Louçã, Diretora da Unidade de
Desenvolvimento Social e Programas do CDSS de
Bragança.
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Segundo Encontro de Casas de Acolhimento de
Crianças e Jovens do Distrito de Bragança Com II
Encontro de Casas de Acolhimento pretendeu-se
promover a parࢢlha e reflexão sobre as práࢢcas
adotadas nas insࢢtuições de crianças e jovens. A
iniciaࢢva foi organizada pela Fundação Francisco
António Meireles e Segurança Social e contou com
o apoio do Município de Torre de Moncorvo.

Luciana Raimundo
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Encontro Internacional debate o Desen-
volvimento Sustentável no Alto Douro Vin-
hateiro (2017-06-05 12:54)

A região vinhateira do Douro recebe nos próximos
dias 8, 9 e 10 de junho um [1]Encontro Internacional
para debater o Desenvolvimento Sustentável no
Alto Douro Vinhateiro. O Museu de Lamego, o
Teatro de Vila Real e os claustros do edi߶cio do
anࢢgo Governo Civil de Vila Real são os palcos
desta iniciaࢢva.

Cidade de Lamego Mais uma vez, o Alto Douro
Vinhateiro abraça um grande evento internacional.
Desta feita, com o envolvimento de mais de 10
países da Europa e do Mundo Lusófono.

O Alto Douro Vinhateiro sustenta desde 2004 o
tuloࢢ Património Mundial da UNESCO e prepara-se,
para receber representantes de Síࢢos Classificados
de vários conࢢnentes, enࢢdades da comunidade
cienࢤfica e empresarial e social, liderando um
Encontro Internacional, que irá debruçar-se sobre
os Objeࢢvos do Desenvolvimento Sustentável –
Agenda 2030.

A região do Douro recebe nos próximos dias 8,
9 e 10 de junho um Encontro Internacional para
debater o Desenvolvimento Sustentável no Alto
Douro Vinhateiro

712



IFRAME: [2]h�p://www.tecnn.ycorn.pt/noࢢciasdonordeste/audio1/encontrovilareaamego
.html

Lás Médulas - Espanha, com Jimena Marࢢnez, Val
de Loire - França com Myriam Laidet, Wachau -
Austria com Michael Schimek, são alguns dos nomes
dos representantes de Patrimónios Mundiais da
UNESCO a marcar presença no grande fórum.

Inspirados pela beleza arrebatadora da região,
depois de uma visita à Descoberta do Douro (no dia
7), os parࢢcipantes do Encontro vão juntar-se no
Museu de Lamego (dia 8) para iniciar o debate sobre
o Ambiente e Turismo Sustentável, numa perspeࢢva
de informação e cooperação entre as regiões.

A sessão de abertura ficará a cargo da Secretária de
Estado do Ordenamento do Território e da Conser-
vação da Natureza, Célia Ramos com o presidente
da Câmara Muncipal de Lamego, Francisco Lopes
e António Ponte da Direção Regional da Cultura do
Norte.

O programa prossegue no dia 9, no Teatro de
Vila Real, destacando-se durante a manhã o Painel
Redes de Aldeias que reúne As Aldeias Vinhateiras
do Douro, Rede das Aldeias do Xisto e Aldeias
Históricas de Portugal, com Carlos Carvalho, Rui
Simão e Dalila Dias, moderado por Helena Freitas –
Unidade de Missão para a Valorização do Interior –
Portugal 2020.
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À tarde, os países Boas Práࢢcas e Desafios dos Síࢢos
Classificados pela UNESCO junta representantes de
Patrimónios Mundiais da UNESCO enࢢdades que se
debruçam sobre o património e a lusofonia.

O encerramento, no dia 10 de junho, conta com
elementos da comunicação social que vão debater
“A importância da comunicação na valorização dos
Patrimónios Mundiais” e uma sessão solene com a
apresentação da Carta de Cooperação.

O Encontro Internacional insere-se na World
Generaࢢon Week promovido pela Douro Genera-
onࢢ e a Rede das Aldeias Vinhateiras do Douro, que
cumprem mais uma etapa do projeto "Douro em
Movimento - Aldeias com Vida", financiado pelo
Programa Operacional do NORTE 2020, com o apoio
da enࢢdade gestora, CCDR-N e dos dos 7 municípios
que integram o projeto: Tarouca, Tabuaço, Sabrosa,
Carrazeda de Ansiães, São João da Pesqueira e
Moimenta da Beira.
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O Douro festeja a lusofonia. Museu da
Memória Rural em Vilarinho da Castan-
heira recebe Batucadeiras de Cabo Verde
(2017-06-05 13:49)

Depois da Ciméria Ibérica, o Alto Douro Vinhateiro
vai receber a World Generaࢡon Week, um evento à
escala global, com destaque para o dia de Portugal,
de Camões e das Comunidades Portuguesas com
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grandes nomes do mundo da música e da Lusofo-
nia, vindos de Cabo Verde, Moçambique, Brasil e
Portugal.

"Batucadeiras de Cabo Verde" no Museu da
Memória Rural, em Vilarinho da Castanheira, con-
celho de Carrazeda de Ansiães, com Cachupa e
“Danças do Funaná”

IFRAME: [1]h�p://www.tecnn.ycorn.pt/noࢢciasdonordeste/audio1/dourofest.html

Vila Real vai festejar a Lusofonia e a Língua Por-
tuguesa com Tito Paris, Selma Uamusse, Mallu
Magalhães e uma grande surpresa portuguesa. A
World Generaࢢon Week conta também com arࢢstas
europeus de Itália, Espanha e França, que vão
proporcionar excelentes espetáculos e concertos
de jazz, tal como Marco Sannini e Emilia Zamuner,
que estarão durante a semana envolvidos em ações
de formação, envolvendo a comunidade escolar e
jovens em masterclasses.

A World Generaࢢon Week, vai estender-se pe-

los meses de julho, agosto e setembro com muitas
mais iniciaࢢvas nos concelhos do Douro, nomeada-
mente em Tarouca, Tabuaço, Sabrosa, Carrazeda de
Ansiães, São João da Pesqueira e Moimenta da Beira.

Com este conjunto de eventos, cumpre-se mais uma
etapa do projeto "Douro em Movimento - Aldeias
com Vida" financiado pelo Programa Operacional
do NORTE 2020, com o apoio da enࢢdade gestora,
CCDR-N e dos 7 municípios que integram o projeto.
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"Batucadeiras de Cabo Verde" no Museu da
Memória Rural, em Vilarinho da castanheira,
concelho de Carrazeda de Ansiães

No próximo domingo, dia 11 de Junho, pelas
19 horas, no Museu da Memória Rural Vilarinho
da Castanheira, atuação das "Batucadeiras de Cabo
Verde", integrado na World Generaࢢon Week, da
Douro Generaࢢon.

Às 19 horas havera um momento gastronómico
com confeção da Cachupa e durante a noite um
momento de parࢢlha cultural com “Danças do
Funaná”
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Crianças com mensagens no Dia Mundial
do Ambiente (2017-06-05 18:21)

No Dia Mundial do Ambiente as escolas de Macedo
de Cavaleiros saíram à rua para sensibilizar a
população e mostrarem alguns dos seus trabalhos
nesta área.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/diamabientecrianmac.ht
ml

As crianças do Pré-Escolar e alunos do 1º Ciclo
fizeram, na manhã desta segunda-feira, a Marcha
pelo Ambiente, numa caminhada pela cidade e
chegada ao Jardim 1º de Maio. Aqui, recebidos pelo
Presidente Duarte Moreno, ergueram a Bandeira
Eco-Escolas e deixaram várias mensagens pela
defesa da natureza.

“Preservar a água é preservar a vida…”, “Ambi-
ente saudável com sol agradável!”, “O mundo
é o nosso jardim!”, “Pequenos aࢢtudes grandes

resultados. O Ambiente agradece!!” foram algumas
das mensagens dos cartazes trazidos. Algumas das
turmas optaram também por trazer as crianças com
trajes alusivos à temáࢢca ambiental. Várias foram
também as mensagens trazidas, algumas ecoadas
ao microfone pelas crianças, outras lançadas em
balões biodegradáveis no final da aࢢvidade.
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O Presidente da Câmara Municipal não deixou de
assinalar “a importância das mensagens deixadas
pelas crianças. São elas que mais facilmente con-
seguem passar estas mensagens e mais rapidamente
sensibilizam todos para a necessidade de preservar
a natureza, a biodiversidade e o ambiente.”

Duarte Moreno reconheceu também “o trabalho
meritório que os professores e os auxiliares fazem
nas escolas, explorando esta temáࢢca ambiental,
seja no âmbito do programa Eco-Escolas, ou mesmo
como parte da componente educaࢢva. Hoje, graças
a esse trabalho, construímos para o crescimento
de cidadãos ambientalmente mais responsáveis. E
todos sabemos o quão é importante esta práࢢca
para um mundo melhor para nós e para as gerações
vindouras.”

A Marcha do Ambiente foi desenvolvida em co-
laboração pela Câmara Municipal, Geopark Terras
de Cavaleiros e Agrupamento de Escolas, com a
parࢢcipação também da GNR.

Conteúdo fornecido por Serviço de Comunicação
CM Macedo de Cavaleiros

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de
Trás-os-Montes e Alto Douro Visite-nos em
www.noࢢciasdonordeste.pt

715



1. http://noticiasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/gale
rias/diamabientecrianmac.html
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Um cinismo inominável (2017-06-07 08:25)

|Hélio Bernardo Lopes| Vão decorridos muitos
anos sobre a reeleição de Bill Clinton, em torno do
qual aí optei, apesar de viver em Portugal e nada
me ligar à políࢡca dos Estados Unidos, e desde
sempre. Ou antes, quase sempre, porque sempre
apreciei a sua parࢡcipação durante a Segunda
Guerra Mundial, com a exceção do bombardea-
mento nuclear sobre o Japão e do operado, com
bombas incendiárias, sobre as cidades alemãs.
Autênࢡcos crimes de guerra, nunca punidos.

Como se sabe desde esse tempo, os Estados
europeus passaram a estar completamente depen-
dentes dos Estados Unidos. Chega a parecer patéࢢca
a aflição em face da eleição de Donald Trump, ape-
sar de se vir tornando mais real a perceção de que
Trump e a sua equipa de poder poderão lançar o
mundo num novo conflito mundial. Um conflito que,
em mui boa medida, já começou a ser preparado,
embora com manifestações de bondade, charme e
simpaࢢa, pelo par Obama-Hillary. Insere-se nesta
realidade a visita do anterior líder norte-americano
ao Vaࢢcano.

Por tudo isto, é sem estranheza que se con-
stata a completa ausência de reações das mil e um
forças políࢢcas portuguesas em face deste caminhar,
sob a batuta norte-americana, para a guerra. Nem
mesmo PCP, Bloco de Esquerda e Verdes dizem
uma palavra sobre o tema. E assim é também o
que se passa com os nossos designados intelectuais,
bem como com a enormíssima maioria dos nossos
jornalistas. Duvido de que alguma vez tenha sido
tão grande o medo, ao redor deste poࢢ de tema,
no nosso País. Aliás, esta reação vem já da Cimeira
das Lajes, onde não faltou quem apoiasse e quem
decidisse manter-se em silêncio. E desde a primeira
hora.

De tudo isto, vem sobressaindo a guerra na
Síria. Diariamente, numa autênࢢca campanha de
propaganda, os nossos canais televisivos foram
mostrando imagens, reais ou não, desta guerra. Os
migrantes, como diziam, viriam todos da Síria, onde
o número de mortos ascenderia a muitas centenas
de milhares. Não faltavam, pois, mortos, feridos e
refugiados. E sempre da Síria.

No entretanto, perante o descalabro criado pe-
los Estados Unidos e consenࢢdo e apoiado pelos
Estados da Europa, começou o real combate ao
Estado Islâmico. Chegou-se, assim, a Mossul.
Simplesmente, os nossos canais televisivos nunca
apresentam imagens da guerra de reconquista desta
cidade, ou das restantes que esࢢveram ou estão nas
mãos do Estado Islâmico.

Acontece que as coisas são como são, pelo que
a verdade acabou por aqui chegar. Afinal, o número
de mortos na Síria é de dezenas de milhares, não
de centenas de milhares, e também existem civis
mortos em Mossul e nas outras cidades que haviam
sido tomadas pelo Estado Islâmico. Então, com
um cinismo inominável, o Secretário da Defesa
dos Estados Unidos, James Maࢰs – Cão Raivoso
–, lá nos veio agora dizer que as víࢢmas civis são
inevitáveis na guerra contra o Estado Islâmico. O
que era um horror, diariamente brandido pelas
nossas televisões, é agora coisa normal e inevitável...
Simplesmente, os Estados Unidos e a sua coligação
internacional têm em curso, desde 2014, bom-
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bardeamentos aéreos no Iraque e na Síria contra o
Estado Islâmico, sendo que, segundo organizações
não-governamentais, vêm provocando cada vez
mais víࢢmas civis. Mas, não sendo a Rússia ou
a Síria a operar os bombardeamentos, as mortes
de civis são como no-lo disse, repleto de cinismo,
James Maࢰs – Cão Raivaso: uma inevitabilidade.

Assim, uma organização não governamental no
terreno dos ataques assegura que o número de
víࢢmas civis dos bombardeamentos dos Estados
Unidos e dos seus colegas da tal coligação ascen-
derão já e ao menos aos 3800. Tudo isto decorre
em paralelo com as mil e uma diatribes derivadas
da grande farsa a que chegou a dita democracia
norte-americana. De facto, uma plutocracia.

Dizendo-se preocupados com a tal apontada in-
tervenção informárࢢca da Rússia nas eleições
norte-americanas – no mínimo –, os Estados Unidos
veramࢢ agora a correࢤssima resposta de Vladimir
Puࢢn: os Estados Unidos interferem aࢢvamente
nas campanhas eleitorais em todo o mundo, não
havendo lugar que se aponte no mapa que não
tenha queixas de que oficiais americanos interferem
em seus processos políࢢcos internos. Basta olhar
tudo o que já disse Donald Trump e gente da sua área
sobre o Brexit e Le Pen, e sobre a União Europeia,
mesmo podendo ter razão. O que é espantoso em
tudo isto é o fantásࢢco cinismo norte-americano
em matéria políࢢca e de Direitos Humanos, aqui
acompanhados por uma generalizada cobardia
políࢢca na Europa e por entre os seus intelectuais,
jornalistas, analistas, comentadores, etc.. É di߶cil a
um lacaio deixar de o ser.
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Invesࢢgadores portugueses desco-
brem nova espécie de planta fóssil
(2017-06-07 17:57)

No âmbito do projeto CretaCarbo, a equipa coorde-
nada por Mário Mendes, invesࢡgador do Centro de
Invesࢡgação Marinha e Ambiental da Universidade
do Algarve, descobriu recentemente uma nova
espécie de esporo atribuível a fetos da família
Anemiaceae. A [1]nova espécie , designada com
o nome cienࢤfico Costatoperforosporites friisiae,
até hoje, apenas foi idenࢢficada nas paleofloras
portuguesas.

Invesࢢgadores portugueses descobrem nova espé-
cie de planta fóssil A [2]descrição desta nova espécie
, no âmbito de estudo que pretende compreender
as condições paleoambientais que presidiram à
radiação e desenvolvimento das angiospérmicas
(plantas com flor), consࢢtui, sem dúvida, um exce-
lente contributo para a Ciência e para o avanço da
Paleobotânica no nosso País, já que esta área se
encontra ainda muito pouco explorada.

Por um lado, este esporo vem acrescentar novo
conhecimento à diversidade das palinofloras do
Cretácico da Bacia Lusitaniana. Por outro, a asso-
ciação de vegetais fósseis até agora estudada na
jazida fossilífera de Catefica, no concelho de Torres
Vedras, sugere que no Cretácico Inferior, o interior

717



Sul da Bacia Lusitaniana encontrava-se coberto por
vegetação relaࢢvamente aberta, que prosperou em
condições quentes e sazonalmente secas.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[3]Consulte a tabela de preços

As angiospérmicas desenvolveram-se a parࢢr do
Cretácico Inferior, há cerca de 135 milhões de anos
e atualmente dominam a vegetação terrestre. Em
Portugal, o Cretácico encontra-se bem representado
e tem caracterísࢢcas que permitem acompanhar a
evolução florísࢢca desde o Cretácico Inferior, com
predomínio dos fetos, coníferas, ginkgos, cycas,
Benneࢰtales e outros grupos de plantas já exࢢntos,
até o Cretácico Superior onde as angiospérmicas
colonizaram quase todos os ecossistemas terrestres.
Contudo, apesar dos estudos desenvolvidos, muitos
aspetos relacionados com a evolução angiospérmi-
cas conࢢnuam ainda por esclarecer.

As plantas são organismos extremamente sen-
síveis às alterações climáࢢcas em escala conࢢnental,
consࢢtuindo testemunho de modificações paleoam-
bientais que afetaram o ambiente terrestre.

Segundo Mário Mendes, “o estudo das plantas
fósseis tem grande interesse paleoecológico, pois
permite rarࢢ ilações acerca da paleoclimatologia
local e regional dessa época, designadamente
no que se refere a anomalias de temperatura e
de precipitação”. Através do projeto CretaCarbo
deu-se início à realização de estudos com o objeࢢvo
de perceber as condições paleoambientais que
presidiram à radiação e diversificação ecológica
das angiospérmicas no Cretácico Inferior da Bacia
Lusitaniana, bem como a evolução dos ecossistemas
terrestres através do tempo.

Desta forma, as plantas fósseis são um marco
central para a compreensão da organização e
funcionamento das paleocomunidades. Através do
estudo da flora fóssil pode compreender-se melhor

a flora moderna. A paleobotânica e a palinologia
podem contribuir para o desenvolvimento de
competências fundamentais para a compreensão
da dinâmica dos ambientes passados e atuais no
que diz respeito às transformações paleoambientais
decorrentes da sua génese.

Assim, o estudo das plantas fósseis é uma mais-valia
na medida em que contribui para a formação de
cidadãos informados e conhecedores de fenómenos
naturais, sendo capazes de refleࢢr criࢢcamente
sobre a evolução da vegetação do nosso planeta.
De referir ainda que a Paleobotânica é economica-
mente importante no estudo de restos de vegetais
fósseis indispensáveis, por exemplo, para pesquisa
de matérias-primas energéࢢcas, tais como, o
petróleo ou o carvão vegetal.

Os resultados desta invesࢢgação, que tem sus-
citado grande interesse por parte de inúmeros
invesࢢgadores de outros países, como França,
Japão, Suécia, Alemanha e Espanha, foram re-
centemente publicados numa revista cienࢤfica
de circulação internacional indexada no ISI Web
of Science. O Projeto CretaCarbo (PTDC/CTE-GIX,
113983/2009), financiado pela Fundação para a
Ciência e a Tecnologia (FCT), teve ainda como par-
ceiros a Universidade de Coimbra e a Universidade
Nova de Lisboa.

Gabinete de Comunicação da Universidade do
Algarve

Conteúdo fornecido porCiência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Aberto o prazo de inscrição dos Prémios
VinDuero-VinDouro 2017 (2017-06-07 18:05)

Os Prémios VinDuero-VinDouroposicionam-se mais
um ano como o maior Concurso Internacional de
Vinhos de Espanha e Portugal. Contando comum
painel de prova de primeiro nível, este presࢡgiado
evento avalia os melhores vinhos de ambos os
países, situando o Certame como uma referência
internacional nos maiores concursos de vinhos.

Aberto o prazo de inscrição dos Prémios VinDuero-
VinDouro 2017 Durante os dias 1,2, 3 e 4 de agosto
de 2017, será celebrada a XIII Edição dos Prémios
VinDuero-VinDouroem Trabanca (Salamanca). Esta
edição contará com a novidade em feminino. Uma
edição especial em que pelo menos 60 % do júri
serão mulheres, como objeࢢvo de duplicar os resul-
tados do concurso através da entrega dos Prémios
em feminino, e da edição do “Guia dos melhores
Vinhos de Espanha e Portugal segundo as Mulheres”.
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O Prazo de inscrição dos Prémios VinDuero-
VinDourojá se encontra aberto para todas as adegas
e/ou produtores que queiram inscrever os seus
vinhos no concurso. Através da página web poderão
aceder ao [2]formulário e ao Regulamento desta
nova edição do Certame Internacional de Vinhos.

Os Prémios VinDuero-VinDouro inovam perma-
nentemente para garanࢢr aos parࢢcipantes um
caminho para a internacionalização, valorizar a cul-
tura viࢢvinícola de grande qualidade existente em
Espanha e Portugal, criar sinergias entre ambos os
mercados e transmiࢢr esses valores a outros países.
O XIII Concurso Internacional de VinhosVinDuero-
VinDouro defende o que de melhor se faz nas adegas
através da seleção dos seus melhores vinhos.
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Torre de Moncorvo recebeu Fesࢢval de Cin-
ema de Animação (2017-06-07 18:13)

De 2 a 4 de Junho, o cinema de animação esteve
em destaque, em Torre de Moncorvo, em mais uma
edição da Monstra à Solta. Durante três dias foram
muitas as curtas e longas-metragens exibidas, no
cineteatro de Torre de Moncorvo, desࢡnadas não
só às crianças mas também ao público em geral.
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Torre de Moncorvo recebeu Fesࢢval de Cinema
de Animação O balanço desta edição foi bastante
posiࢢvo passando pela sala de cinema mais de 450
espetadores. Destaque para a parࢢcipação dos
alunos do 2º ciclo, 3º ciclo e ensino secundário do
Agrupamento de Escolas de Torre de Moncorvo que
assisࢢram às sessões da Monstrinha, no dia 2 de
Junho.
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No decorrer do Fesࢢval foram apresentadas 23
curtasmetragens e duas longasmetragens: “Pat e
Mat – o Filme” e “Louise à Beira Mar”.

Este é o segundo ano consecuࢢvo que o Mu-
nicípio de Torre de Moncorvo adere a esta iniciaࢢva
que faz parte do Fesࢢval de Cinema de Lisboa.
Pretende-se dar a conhecer ao público do concelho
um poࢢ de cinema diferente e ao qual, normal-
mente, só se tem acesso nas grandes cidades.

Nesta edição a Monstra à Solta passou por cidades
como Tavira, Portalegre, Oeiras, Porto, Coimbra e
pela vila de Torre de Moncorvo.

Luciana Raimundo

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Hotel Medieval vai ser inaugurado em
Penedono (2017-06-07 18:21)

Unidade hoteleira de 4 estrelas abre portas esta
sexta-feira, dia 9 de junho, após autarquia ter
lançado no início do ano concurso público para
concessão.

Hotel Medieval vai ser inaugurado em Penedono O
Município de Penedono inaugura esta sexta-feira,
dia 9 de junho, o Hotel Medieval que será uma
unidade hoteleira de 4 estrelas única no concelho.
A abertura do Hotel surge após a realização de um
concurso público para a concessão e exploração
do espaço lançado no início do ano e entregue no
passado mês de maio à Landsmark - Sociedade
Agrícola do Douro, Lda.
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Localizado no centro da vila de Penedono, o Hotel
Medieval conta com 13 quartos, dos quais dois
são suites e três estão equipados com condições
para alojar pessoas com mobilidade reduzida, um
restaurante, um bar com uma zona lounge e um
parque privaࢢvo para os clientes. Os hóspedes
deste hotel têm também à disposição um serviço
de aluguer de bicicletas e de automóveis, e podem
ainda usufruir das Piscinas Municipais interiores e
exteriores, localizadas a cerca de 100 metros, bem
como dos campos de jogos (ténis, basquetebol, etc.).

Após três anos de encerramento, o Hotel Medieval
volta agora a abrir portas ao público, resultado
de um esforço realizado nos úlࢢmos anos pela
autarquia com o objeࢢvo de poder disponibilizar
alojamento turísࢢco a quem visita Penedono.
“Temos vindo a verificar um aumento gradual do
turismo no concelho e com a reabertura do Hotel
vai ser possível aos turistas que aqui vêm prolongar
a sua estadia, o que atualmente não acontece. Para
além disso, vai criar novos postos de trabalho, fixar
mais população e, consequentemente aumentar
a receita noutras áreas de negócio que já existem
na vila. Tudo isto será, sem dúvida, uma grande
mais-valia para o município e para a divulgação e
crescimento das empresas e produtos locais”, afirma
Carlos Esteves, Presidente da Câmara.
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Para José Ângelo Pinto, administrador da Landsmark
e empresário da região, o facto de o Município
privilegiar na proposta apresentada a concurso uma
estratégia que contemplasse um espaço que viesse
a oferecer um serviço de grande qualidade e uࢢli-
dade à vila e à região, foi fator determinante para
que avançasse “com um concurso que procurava
qualidade, um espaço fantásࢡco e com a experiência
e equipa que exisࢡa na empresa, decidi visitar o
espaço para perceber as suas potencialidades, e

fiquei maravilhado com a forma como a Câmara
de Penedono recuperou o ediߵcio e reorganizou
os espaços. Vamos trabalhar em colaboração
com uma empresa de markeࢡng internacional para
dinamizarmos o espaço e dar a Penedono um espaço
que não exisࢡa e que há muito que a vila merece”,
afirma o empresário.

O projeto, que envolveu um invesࢢmento su-
perior a 100 mil euros por parte da empresa
concessionária, já promoveu até ao momento oito
postos de trabalho que estão a ser ocupados por
colaboradores locais, e também a gestão de com-
pras tem como preferência os fornecedores locais,
“o nosso objeࢡvo é que o Hotel funcione também
como um fator de alavancagem do emprego local e
da procura de produtos e serviços da região”, afirma
José Ângelo Pinto.

Numa altura em que a valorização do turismo
no interior do país assume uma importância cada
vez maior, o Hotel Medieval, que mantém a traça
original caracterísࢢca da idenࢢdade histórica e
cultural da vila, é inaugurado a tempo de receber os
muitos turistas que se preparam para visitar a Feira
Medieval que se realiza no final deste mês.

Joana Silva
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Guerra e paz (2017-06-09 05:54)

|Hélio Bernardo Lopes| Há já muitos anos, conver-
sando com um amigo meu, mais novo e que veio
a falecer muito cedo, veࢡ a oportunidade de lhe
referir que os Estados Unidos, se acaso viessem a
ver-se ultrapassados por um outro qualquer país,
acabariam por deitar mão da guerra, se necessário
com armas nucleares ou termonucleares. Infeliz-
mente, o meu amigo já não teve a oportunidade
de assissࢡr ao atual desenrolar da vida do mundo.

A História da Terra, como se sabe, é em boa
parte também a da vida humana. E a verdade é que
os seres humanos, apesar da sua inteligência e da
liberdade alta que hoje possuem, conࢢnuam a deitar
mão da guerra quase todos os dias, se olharmos
este tempo numa perspeࢢva global. Portanto, a
História da Vida Humana é a de uma sucessão de
guerra e paz. Até as grandes religiões se guerrearam
sempre, tal como conࢢnua hoje a dar-se.

Ora, num dia destes, referindo-se precisamente
à Paz, o Papa Francisco salientou que a mesma é
possível, para tal pedindo a todos os cristãos do
mundo que para se mostrem unidos. Simplesmente,
a frase é muito vaga, porque os cristãos têm opções
religiosas muito variadas. E completou: a Paz é
possível, mas não é fácil demonstrar isso neste
mundo.

E lá nos abriu um pouco a porta: em nome de
Jesus podemos mostrar com o nosso testemunho

que a paz é possível, mas é possível se esࢢvermos
em paz entre nós. Ou seja, os cristãos não estão
em paz entre si, pelo que estão em conflito, seja do
modo que for... Simplesmente, em certa viagem
de avião, o Papa Francisco salientou, sorrindo, que
não exisࢢa nenhuma guerra religiosa no mundo. E
voltou a reforçar o seu ponto de vista: hoje é mais
urgente do que nunca a união dos cristãos, caminhar
juntos, trabalhar juntos e amar os outros. De molde
que surge a questão: e qual o grupo de cristãos
que comandaria? Anglicanos? Judeus? Católicos
Romanos? Católicos Ortodoxos? Que grupo?

Estas palavras estão muito temporalmente lig-
adas às recentes declarações do Secretário da
Defesa dos Estados Unidos, James Maࢰs – Cão
Raivoso –, no Fórum Diálogo de Shangri-La, em
Singapura, onde especialistas de todo o mundo
se aperceberam de uma ameaça de guerra dos
Estados Unidos com a China. Maࢰs – Cão Raivoso
– foi muito claro, não excluindo a possibilidade
de confronto com a China. Uma afirmação que
se vem repeࢢndo, ao mesmo tempo que sobre a
mesma sobrevém o silêncio cúmplice e cobarde dos
políࢢcos europeus.

Tal como está já a dar-se com a recente questão do
Qatar. Em síntese: a União Europeia, de facto, só
existe no papel, ao mesmo tempo que vai deixando
um rasto de pobreza nos seus povos. Mas se o
Secretário da Defesa fez estas ameaças, Steve
Bannon, conselheiro de Donald Trump, apontou
a confrontação entre os Estados Unidos e a China
para um prazo até dez anos... Simplesmente, o
mais engraçado é ainda a realidade, a que tantos
fecham os olhos, mas que Bashar Al Assad soube
apontar com clareza: não vale a pena negociar com
Trump, porque o Presidente dos Estados Unidos não
tem poder, apenas faz o que lhe é consenࢢdo pelo
sistema. E como até nós vemosࢢ já a oportunidade
de ter de viver com esta realidade!...

Ora, Bashar Al Assad também tocou num ponto
raramente abordado pelos nossos jornalistas, anal-
istas, comentadores e outros especialistas: o que
se passa na Síria só é possível pelo apoio dado
pela Turquia, Arábia Saudita, Qatar, Estados Unidos,
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França e Reino Unido aos grupos que criaram o
terror e a guerra no país. É a objeࢢva verdade. Para
o presidente sírio esta assistência aos grupos que
levaram a guerra ao seu país significa a chegada de
uma nova era, na qual o uso do terrorismo é possível
para aࢢngir fins políࢢcos. E quem não percebeu já
esta realidade?...

Num destes dias, na peugada desta evidência
indicada por Bashar Al-Assad, o líder supremo do
Irão, abordando o recente atentado de Londres,
exprimiu esta evidenࢤssima realidade: criaram o
inferno que se vê, e são agora eles os aࢢngidos.
No fundo, o que disse um anࢢgo senador norte-
americano, há já uns anos: vai ser di߶cil acabar com
o Estado Islâmico, porque fomos nós que o criámos.

Mas tudo isto é recente, digamos assim, porque
Kaddafi, quando a situação começou a toldar-se
na Líbia, bem avisou que o seu país acabaria, com
as primaveras árabes, por converter-se num outro
Afeganistão, com os terroristas a caminharem para
dominar posteriormente a Europa. Bom, aí está a
materialização das palavras do anࢢgo líder líbio.

Por fim, as palavras de anteontem de uma lu-
sodescendente nossa nos Estados Unidos, Lúcia
Soares: há muito ódio na América e isso preocupa-
me, porque a América tem problemas. E completou
deste modo a suas palavras: o meu maior medo é
que tenhamos chegado ao momento em que esta
grande experiência democráࢢca esteja à beira de
implodir, esperando eu que não, a bem de toda a
civilização ocidental e da democracia. Pode estar
enganada...
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A origem do sapo asiáࢢco (2017-06-09 05:59)

Invesࢡgadores desvendam origem do sapo asiáࢡco
que está a invadir a ilha de Madagáscar.

Sapo-comum-asiáࢢco (Du�aphrynus melanosࢢctus)
Novo estudo revela, através de análises genéࢢcas,
que o sapo-asiáࢢco que está a invadir Madagás-
car terá origem numa população do Camboja e
Vietname. A espécie tem um potencial muito
devastador para a biodiversidade da ilha. Os in-
vesࢢgadores alertam para um desastre ambiental
iminente caso a propagação desta espécie invasora
não seja travada a tempo.
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Madagáscar é conhecido pela sua extraordinária
fauna e flora únicas no mundo. Mas esta biodiversi-
dade está mais uma vez em risco com a chegada de
uma espécie invasora: o sapo-comum-asiáࢢco (Dut-
taphrynus melanosࢢctus), detetado pela primeira
vez nesta ilha do Índico em 2014. O sapo asiáࢢco
é predador das mais diversas espécies e, além
disso, produz toxinas que podem levar à morte
dos animais que dele se tentem alimentar, como
serpentes, aves ou mamíferos.

Estudos recentes apontam para que este sapo,
com uma distribuição alargada pelo sul da Ásia e
ocupando diversos posࢢ de habitats, seja na ver-
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dade um complexo de várias espécies. No entanto,
a origem da população de Madagáscar era ainda
desconhecida. No [2]estudo agora publicado , os
invesࢢgadores determinaram através de análises
genéࢢcas que a população de sapos asiáࢢcos que
está a invadir Madagáscar tem maior afinidade com
a população do Camboja e Vietname. A cidade
vietnamita de Ho Chi Minh tem um grande porto
maríࢢmo, com cargueiros que frequentemente
transportam mercadoria de e para Madagáscar,
podendo ter sido esta a forma mais provável da
introdução.

“Saber exactamente de que população são orig-
inários estes sapos asiáࢢcos introduzidos em
Madagáscar permite-nos compreender melhor
se exisࢢrão algumas limitações bioclimáࢢcas que
tornarão a sua dispersão mais di߶cil”, explica
Gonçalo M. Rosa, co-autor do estudo, invesࢢgador
do cE3c – Centro de Ecologia, Evolução e Alterações
Ambientais e ZSL (no Reino Unido). Embora uma
erradicação de sucesso pareça ser extremamente
complicada, um controle e redução da população
deste sapo invasor terá igualmente efeitos posiࢢvos
para as comunidades humanas. "Várias espécies
de serpentes podem predar sobre este animal
acabando por morrer intoxicadas. As mesmas têm
um papel crucial no controle de ratos que por si só
são um enorme problema económico e de saúde
pública em Madagáscar", esclarece o invesࢢgador.
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Mais de 90 % das espécies que vivem em Madagás-
car, entre animais e plantas, não podem ser
encontradas em qualquer outro local do mundo.
Para os an߶bios, este valor está nos 100 % entre as
espécies naࢢvas. Os invesࢢgadores alertam para
um desastre ambiental iminente, caso a propagação
desta espécie invasora não seja travada. “Existe o
receio de que a história australiana se repita. Neste
caso foi a introdução do sapo-da-cana (Rhinella

marina), uma espécie próxima deste sapo asiáࢢco,
usada para controlo de pestes agrícolas, tornando-
se uma ameaça séria à fauna naࢢva. As fêmeas,
tal como as do sapo-comum-asiáࢢco, podem por
mais de 20 ou 30 mil ovos, acabando por encontrar
poucas barreiras à sua dispersão pelo país”, alerta
Gonçalo M. Rosa.

Referência do arࢢgo: [4]Vences M., Brown J.L.,
Lathrop A., Rosa G.M., et al. (2017). Tracing a
toad invasion: lack of mitochondrial DNA variaࢢon,
haplotype origins, and potenࢢal distribuࢢon of intro-
duced Du�aphrynus melanosࢢctus in Madagascar.
Amphibia-Repࢢlia 38(2): 197-207 .

Gabinete de Comunicação do cE3c - Centro de
Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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O problema da Polimedicação no idoso em
Portugal (2017-06-09 06:49)

É urgente a criação de um plano para lidar com o
problema da Polimedicação no idoso em Portugal,
conclui estudo europeu.

João Malva Apesar de ser um grave problema nos
idosos, Portugal não tem qualquer políࢢca para
lidar com a polimedicação (polifarmácia, uso de
múlࢢplos medicamentos) desadequada. É urgente
a criação e implementação de um Plano Nacional de
Revisão da Polimedicação na população mais velha,
conclui o estudo europeu SIMPATHY, que envolveu
uma equipa de invesࢢgadores das Faculdades de
Farmácia e Medicina da Universidade de Coimbra
(UC) e do consórcio Ageing@Coimbra - Região
Europeia de Referência para o Envelhecimento Aࢢvo
e Saudável.
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Desenvolvido, ao longo dos úlࢢmos dois anos, por
uma equipa mulࢢdisciplinar de 10 insࢢtuições da
Alemanha, Espanha, Grécia, Itália, Polónia, Portugal,
Reino Unido e Suécia, o SIMPATHY (Sࢢmulaࢢng
Innovaࢢon Management of Polypharmacy and
Adherence in The Elderly) foi coordenado pelo
Governo da Escócia e obteve um financiamento de
um milhão de euros da União Europeia (UE) através
do 3º Programa Europeu de Saúde. O estudo, que
contou ainda com a colaboração da Universidade de
Lisboa (UL), teve como objeࢢvo estudar o impacto
da polimedicação e da adesão à terapêuࢢca na
saúde da população mais idosa.

A equipa, consࢢtuída por cerca de meia cen-
tena de especialistas e invesࢢgadores, efetuou o
levantamento do “estado de arte” do problema e re-
alizou vários estudos de caso nos países parceiros do
projeto, concluindo que, no caso de Portugal, «não
há qualquer políࢢca para lidar com este problema
que já assume dimensões preocupantes e que se irá
agravar nos próximos anos, considerando que, em
2060, Portugal será o país da União Europeia com o
maior decréscimo de natalidade e maior aumento
no número de idosos com doenças crónicas», alerta
João Malva, coordenador da equipa portuguesa.

Com «esta tensão demográfica», salienta o es-
pecialista da Faculdade de Medicina da UC, «é
urgente encontrar soluções. Caso contrário, o
impacto na sociedade e no Sistema Nacional de
Saúde será críࢢco. Não podemos esquecer que
as patologias crónicas associadas ao envelheci-
mento são múlࢢplas, potenciando a polifarmácia
e aumentando o risco para os idosos. Além disso,
acarretam elevados custos económicos e sofrimento
às famílias».
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O invesࢢgador nota que «cerca de 40 % das pessoas
que toma 5 ou mais medicamentos, não o faz de
forma apropriada, e cerca de 50 % das hospitaliza-
ções que acontecem devido a medicação excessiva
seriam evitáveis se exisࢢsse um plano de revisão da
polifarmácia». Quesࢢonado sobre a existência de
boas práࢢcas no espaço europeu em relação a esta
matéria, João Malva afirma que o «Reino Unido, em
especial a Escócia e Irlanda do Norte, e a Suécia»
são exemplos a seguir.

Deste estudo resultou, também, um Manual
de Diagnósࢢco da Situação de Polimedicação no
Idoso na Europa, onde são indicadas seis grandes
recomendações para implementação de Programas
de Revisão da Polifarmácia em todos os Estados-
Membros da UE, entre as quais, o uso de abordagens
mulࢢdisciplinares nos Sistemas Nacionais de Saúde,
encarando o problema de forma holísࢢca; a pro-
moção de uma cultura que valorize a segurança e
a qualidade na prescrição de medicamentos; e a
recolha de dados nacionais que auxiliem a tomada
de decisão políࢢca.

O Manual, dirigido aos profissionais de saúde,
especialmente médicos, enfermeiros e farmacêu-
,cosࢢ e aos decisores políࢢcos, tem o editorial
assinado pela Organização Mundial de Saúde (OMS),
reconhecendo a importância deste trabalho, e está
disponível gratuitamente na Página Web do projeto:
SIMPATHY.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Banda berlinense atua no Jardim do Museu
do Abade de Baçal (2017-06-09 07:21)

A banda Berlinense Alright Gandhi toca este
Domingo no Jardim do Museu do Abade de Baçal
num concerto incluído no ciclo de “Maࢡnés ao
Domingo” promovidas pela promotora Briganࢡna
Dedos Bionicos.

Banda berlinense atua no Jardim do Museu do
Abade de Baçal “Os[1] Alright Gandhi nascem em
Berlim em 2014, um síࢢo onde chegam pessoas
de todo o mundo para fazerem o que bem lhes
apetece e ninguém se importa. Rosa Gerhards
(UK), Pietro Fornara (IT), Dominick Gray (US), e Kalle
Enkelmann (DE) conheceram-se no caos de umas
jam sessions underground para tocarem juntos em
dias de semana selvagens e a abarrotar. A banda
tornou-se o veículo inࢢmista conduzido pelas letras
e linhas de baixo escritas por Rosa e pelas pinturas
abstratas saídas da guitarra de Pietro.
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Com a recente inclusão de Dominick gray na bateria,
o grupo evoluiu para uma sonoridade acúsࢡca
experimental de ritmos não convencionais, toca-
dos como intuito de nos fazer dançar e abrir amente.

Os Alright Gandhi coexistem com o mesmo mo-
voࢡ que os rodeia: esquecer o passado e ser
original! Kalle gravou, produziu e editou o primeiro
LP dos Alright Gandhi, “Li�le Traveller” em Abril
de 2016, um disco que surpreende, caࢡva e nos
vicia a cada escuta. O álbum evoca a magia pop,
pormenores da world music, e uma postura posiࢡva.

Em resumo, música que gosta de experimentar,
mas não música experimental.”
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Projeto “Pedras à Mesa” é apresen-
tado pelo Geopark Terras de Cavaleiros
(2017-06-09 08:00)

A geologia e a gastronomia. Uma união im-
provável, mas que agora vai acontecer com um
projeto desenvolvido pelo Geopark Terras de
Cavaleiros.

Projeto “Pedras à Mesa” é apresentado pelo Geop-
ark Terras de Cavaleiros Com este projeto, designado
de “Pedras à Mesa”, as mesas passam, também elas,
a contarem um pouco dos 400 milhões de anos
geológicos de Macedo de Cavaleiros. O Projeto
desenvolvido pelo Geopark Terras de Cavaleiros e
o Agrupamento de Escolas, será apresentado na
próxima segunda-feira no Centro Cultural.
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Este projeto, que surge com as criações gas-
tronómicas desenvolvidos pelos alunos do Curso
de Restauração e Hotelaria, está apostado no
envolvimento da comunidade através da simbiose
entre a gastronomia, geologia, biologia, história,
tradição e cultura deste território reconhecido como
Geoparque Mundial da UNESCO.

As pastelarias, padarias, bares e restaurantes
são desafiados a criarem, pratos ou bebidas basea-
dos no património geológico do território. Um dos
objeࢢvos é o de, através da gastronomia, promover
a familiaridade entre a geologia e as pessoas,
contribuindo para o conhecimento e incremento
turísࢢco no Geopark Terras de Cavaleiros.

Esta iniciaࢢva insere-se também nas comemorações
de mais uma Semana Europeia de Geoparques - um
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dos vários eventos comuns a todos os territórios
com esta classificação na Europa, desenvolvida pela
Rede Europeia de Geoparques.
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Arranca hoje a Festa da Cereja. Inaugu-
ração conta com a presença da Secretária
de Estado da Jusࢢça (2017-06-09 08:15)

Abre hoje portas, dia9 de junho, às 11h00, a edição
de 2017 da Festa da Cereja de Alfândega da Fé. O
evento, que faz da cereja elemento de promoção
e valorização da cultura e idenࢡdade do concelho,
é inaugurado oficialmente às 18h00 desse mesmo
dia.

Arranca hoje a Festa da Cereja. Inauguração conta
com a presença da Secretária de Estado da Jusࢢça
A cerimónia conta com a presença da Secretária de
Estado da Jusࢢça, Anabela Pedroso. Na altura, será
apresentado um projeto-piloto relacionado com o
cadastro nacional dos prédios rúsࢢcos. Alfândega
da Fé é um dos municípios selecionados para testar
este projeto, inserido num conjunto de iniciaࢢvas
que se encontram, presentemente, no Parlamento

em processo legislaࢢvo.
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Trata-se de medidas que vão permiࢢr a georref-
erenciação dos limites de propriedade rúsࢢca,
visando a criação de um novo regime transitório de
incenࢢvo à promoção do registo de prédios rúsࢢcos
e a adoção de novas ferramentas tecnológicas de
Georreferenciação de prédios rúsࢢcos (cadastro
simplificado).

Recorde-se que a Festa da Cereja de Alfândega
da Fé tem vindo a assumir-se como a principal
montra do concelho, privilegiando aspetos idenࢢ-
ficaࢢvos do mundo rural, divulgando os produtos
da terra e aࢢvidade conexas. Esta ano o certame
apresenta-se com um novo figurino. Uma das
novidades é a criação de um espaço único com 2100
m2 de área coberta.

Uma grande área desࢢnada à mostra e venda
de produtos locais e artesanato que inclui um palco
permanente para espetáculos musicais e ainda uma
área reservada às diversas aࢢvidades programadas
para a Festa. Este ano os visitantes poderão cir-
cular num espaço único que agrega expositores,
momentos de animação, apresentação de livros e
outras iniciaࢢvas. No recinto da feira os visitantes
poderão ainda encontrar tasquinhas e restaurantes,
em espaços de convívio dedicados à gastronomia.
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Para quem procura produtos locais de elevada
qualidade e de sabor excecional a Festa da Cereja é
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o local ideal. O certame conta com mais de uma cen-
tena de expositores locais e regionais destacando-se
produtos como o fumeiro, o queijo, o azeite e claro,
a cereja.

Durante a Festa o visitante pode assisࢢr a show-
cookings e provar deliciosas receitas com cereja,
confecionadas pelo chef Marco Gomes ou pela
Maria Manuel, a melhor mini-chef do país. Dois
filhos da terra que se juntam para promover o
que de melhor se pode encontrar em Alfândega
da Fé. A Maria vai estar na Festa no sábado,
10 de junho, às 17h00. O showcooking a cargo do
chef Marco Gomes acontece no domingo, às 16h30.

A animação é também uma aposta forte da or-
ganização. Na sexta-feira sobem ao palco os Sons do
Minho, que vão proporcionar um momento inédito
durante o espetáculo. É que vão atuar com o grupo
local Concerࢢnas de Sambade. João Pedro Pais atua
a 10 de junho e a encerrar o certame o Fesࢢval
Sons de Portugal. A iniciaࢢva acontece a tarde de
domingo e junta as sonoridades mais genuínas de
Portugal.
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NORTE 2020 lança primeiros concursos
de apoio ao microempreendedorismo
(2017-06-09 14:48)

O NORTE 2020 lançou os primeiros três concursos
de apoio ao microempreendedorismo que preveem
a aplicação de fundos da União Europeia na
criação, expansão ou modernização de pequenos
negócios.

O NORTE 2020 lança primeiros concursos de apoio
ao microempreendedorismo Este financiamento
enquadra-se no SI2E – Sistema de Apoio ao Em-
preendedorismo e Emprego e deverá permiࢢr a
transferência para a economia do Norte de Portugal
de 11,5 milhões de Euros.
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Este pacote de apoios, com gestão das Comunidades
Intermunicipais da Região, da Área Metropolitana
do Porto e de Grupos de Ação Local, prevê a apli-
cação do financiamento do Fundo Social Europeu
para a criação de postos de trabalho.

Adicionalmente, o Fundo Europeu de Desenvolvi-
mento Regional apoia a vertente de invesࢢmento
(por exemplo, a aquisição de máquinas e equipa-
mentos, informáࢢca, gestão de marcas e planos de
markeࢢng ou pequenas obras de remodelação).

Os concursos agora abertos, que decorrem até
15 de dezembro, valorizam projetos implementados
em territórios de baixa densidade e são dinamizados
pelas Comunidades Intermunicipais de Terras de
Trás-os-Montes e do Alto Tâmega e pelo Grupo de
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Ação Local ADRAT – Associação de Desenvolvimento
da Região do Alto Tâmega.
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O fracasso da senhora May (2017-06-12 07:48)

|Hélio Bernardo Loeps| Dizia-me a minha mulher,
na manhã desta sexta-feira, quando fazíamos a
cama a dois, que a vida é muito madrasta. Um
desabafo que se prendia com certa aࢡtude de
ontem no nosso neto, fruto, como lhe expliquei,
daquela passagem pela idade da truculenta e
perigosa transformação.

Bom, respondi-lhe que as coisas foram e são
sempre assim, relembrando-a do que comigo se
passou, muiࢤssimo pior que o que se dá hoje com o
nosso neto.

Significa isto que a vida comporta sempre ar-
relias e novidades, por vezes nem sequer o sendo.
Precisamente o que se dá com Thereza May, que
lidera o atual Governo do Reino Unido.

Haja o que houver, a verdade objeࢢva é que

Thereza May acabou de sofrer uma nova derrota.
Desta vez, porém, a derrota comporta um sabor
imensamente desagradável, dado que a líder
britânica apontou sempre esta eleição como um in-
strumento desࢢnado a reforçar o seu poder negocial
junto da União Europeia, tendo em vista as conse-
quências do BREXIIT. Ora, se precisava de reforçar
o seu papel quando dispunha de maioria absoluta,
tudo agora falhou, pois perdeu essa maioria absluta,
sendo que se até já nhaࢢ anࢢcorpos no seu par-
,doࢢ tudo faz crer que os mesmos irão crescer num
futuro muito próximo. Ou seja, uma derrota copiosa.

Em contraparࢢda, a subida ampla dos trabal-
histas, sob a liderança de Jeremy Corbyn, para mais
depois das previsões apontadas desde há muito,
mostra também que a corrente blairista, de cabal
cedência aos grandes interesses, menosprezando
a dificílima situação de boa parte da população
britânica, mormente os mais idosos e os jovens,
consࢢtui-se numa excelente vitória. Uma vitória
que foi conseguida com a recolocação do Parࢢdo
Trabalhista do lado dos que sofrem e da mais ele-
mentar jusࢢça social. Ou seja: o Parࢢdo Trabalhista
subiu porque soube assumir, com Jeremy Corbyn,
os seus valores e a sua posição políࢢca doutrinária,
contrariando a venda da sua alma a troco dos
grandes interesses, e que Blair havia corporizado.

A verdadeira práࢢca democráࢢca tem o dever
de se mostrar eࢢcamente desinteressada, apenas
norteada pelo serviço à comunidade, devendo ter
em conta, por isso, o significado dos resultados
eleitorais. Neste caso das eleições britânicas, tal
terá de significar a saída de Thereza May da chefia
do seu Governo. Esta derrota, muito acima de
tudo, foi sua, sendo que a campanha eleitoral
permiࢢu perceber o supremo desprezo do Parࢢdo
Conservador pelos mais idosos, pelo seu património
familiar, e pelos mais jovens. Simplesmente, a
éࢢca políࢢca tem vindo a ser paulaࢢnamente posta
no cesto das velharias, à medida que se tem de-
senvolvido o neoliberalismo e a globalização, pelo
que é muito possível que Thereza May conࢢnue
agarrada ao poder. Deixou de haver éࢢca na políࢢca.

Por fim, um dado que me parece importante
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salientar: o problema de Thereza May, muito para lá
deste desastre eleitoral, resulta do facto elementar
de não dispor, ao menos minimamente, do perfil
que se requer para liderar um Governo do Reino
Unido. A sua imagem foi sempre poliࢢcamente
muito fraca e não permite que seja levada a sério.
Essa sua imagem é um fator fundamental para
o enfraquecimento do Reino Unido. E é agora
razoavelmente provável que um novo referendo
venha a ter lugar, com o recuo a toda a prova do
Reino Unido face ao BREXIT. Se assim vier a ser,
como tudo faz agora crer, tal virá a consࢢtuir-se num
dos mais pesados fardos que o Parࢢdo Conservador
trouxe ao Reino Unido e aos seus povos.
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Verde Escuro (2017-06-12 07:51)

|Daniel Conde| Arrancaram com celeridade ímpar
as obras de adaptação do canal da Linha do Tua,
nos 76 km entre Carvalhais e Bragança, em mais
uma ciclovia. A obra está orçada em 3 M€, sensivel-
mente 40 mil €/km, desconhecendo-se quantas
estações e obras de arte serão beneficiadas no
total dentro deste valor.

Surpreende-me que as autarquias de Miran-
dela, Macedo de Cavaleiros e Bragança tenham
resisࢢdo tantos anos ao assédio da exࢢnta REFER
em embarcar neste poࢢ de empreendimento “chapa
5”, para agora da noite para o dia o abraçarem em
tamanha sintonia. O mingࢢ é ainda mais infeliz ao
coincidir com o início da exploração privada dos 37
km ainda abertos, por um player turísࢢco de peso
que poderia estar interessado numa expansão para
Norte.

Seguidamente, o valor do invesࢢmento é inusi-
tadamente baixo, em comparação com outras
ciclovias do género em Portugal. Para citar algumas,
3 M€ custou igualmente a da Póvoa a Famalicão
em apenas 28 km (107 mil €/km), e 5 M€ a do
Dão (49 km, 102 mil €/km); no Sabor, o rácio foi
de 125 mil €/km, no Tâmega 167 mil €/km, e só
a de Montemor-o-Novo se aproxima deste valor,
ao custar 41 mil €/km, mas num percurso de 12
km em terra baࢢda, com uma única ponte e sem
recuperação de estações. Ora, de Carvalhais a
Bragança existem 13 obras de arte e 20 estações,
sem contar com a renda de 250 €/km a pagar ao
Estado pelo canal (19 mil €/ano), mais o que for
pedido pela uࢢlização das estações.

Através de candidatura ao Programa Valorizar,
as autarquias terão ainda de pagar pelo menos
2,6 M€ pela ciclovia; numa reabertura ferroviária
caber-lhes-ia pagar à volta de 5,7 M€, depois de
candidatura a fundos comunitários. Sim, por mais
3,1 M€ do que vão gastar numa ciclovia, estas
autarquias podem trazer o comboio de volta a
Bragança; é agora uma questão de escolher o que
faz mais falta à região.

Depois, quem vai esta ciclovia servir? Estes 3
municípios têm índices de envelhecimento ga-
lopantes, entre os 200 % e os 300 %, agravados
a cada novo Censo, concentrando-se a maior per-
centagem de população idosa nas aldeias, algumas
das quais sem transportes públicos fora do período
escolar. Será portanto um convite à população
para que se desloque aos centros urbanos a pé ou
de bicicleta, no rigoroso clima trasmontano, em
percursos com rampas como as do Quadraçal (7 km)
ou do Vale da Porca ao cume ferroviário português
(19 km), com inclinações médias de 2 %? Por fim, se
num centro urbano um corredor treinar 10 km, ou
um ciclista 20 km, estamos a deixar de fora 36 km
de canal para uma uࢢlização residual, mormente
por visitantes – nas aldeias não faltam bons trilhos
para corrida/BTT.

Em 2012, a CM de Bragança emiࢢa uma nota
contra o pedido de desclassificação da Linha do
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Tua pela REFER, onde referia que não era uma
decisão “sustentada numa políࢢca de coesão e
de ordenamento para o território”, fundamen-
tada num “somatório de episódios que levaram
deliberadamente ao encerramento da Linha do
Tua”, arrastando “o Nordeste Transmontano para
uma situação de despovoamento acentuado e de
empobrecimento” e de “eliminação ou redução (...)
do serviço de transportes às populações”. Cinco
anos volvidos, a autarquia dá uma volta de 180º

, e põe a obra fácil e de lazer à frente da mo-
bilidade de pessoas e bens no mais eficiente dos
transportes terrestres: o comboio. À luz da dis-
cussão sobre a ligação entre a cidade e a estação
de Alta Velocidade de Puebla de Sanábria, a qual
se arrasta há quase uma década sem resultados
práࢢcos, esta ciclovia é a derradeira anࢤtese dessa
aspiração: negligencia o papel da ferrovia como
artéria privilegiada entre o Noroeste Peninsular
e todo o Nordeste Trasmontano até ao Douro
Vinhateiro, passando por um renovado aeroporto
de Bragança, e de movimentação de passageiros,
matérias-primas e produtos de e para o território, a
menor custo que pela rodovia.

Restam por fim duas questões: a primeira, é
de que forma este projecto pretende salvaguardar o
património e memória industriais ainda presentes in
situ, por exemplo nas estações do Romeu, Corࢢços,
Macedo, Azibo e Sendas, bem como os marcos
quilométricos ainda existentes no canal, tendo o
Movimento Cívico pela Linha do Tua agido ao longo
dos anos no senࢢdo dessa mesma preservação,
em acções como o “Entrar na Linha”; a segunda,
é se a interessante e correcta opinião avançada
pelo vereador socialista macedense Rui Vaz, de
preservação do canal para a sua reacࢢvação fer-
roviária, e construindo-se a ciclovia junto a este (o
denominado rail-to-trail, tão uࢢlizado por exemplo
nos EUA), foi daࢢ em linha de conta.

Nada neste projecto faz qualquer senࢢdo. O
despesismo gratuito, o senࢢdo de oportunidade,
o virar de costas às necessidades das populações,
a vista grossa a decisões estratégicas flagrantes
no curto prazo, a comparação com o custo de

reacࢢvação da Linha do Tua, mesmo depois dos
constantes avisos sobre estes números, remeࢢdos
tanto a nível pessoal como por associações como o
MCLT, são inqualificáveis. Fazer esta ciclovia é um
acto imediaࢢsta e de pequenez, com consequências
graves, e que deveria ser melhor escruࢢnado, tanto
pelas Assembleias Municipais, como pelos próprios
munícipes.

O arࢢculista não escreve segundo as regras do novo
Acordo Ortográfico
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"The Poppers", outro nome confirmado
para o Carviçais Rock a 11 de Agosto
(2017-06-12 08:00)

"The Poppers é o nome de uma outra banda, cuja
atuação já está confirmada para o Carviçais Rock a
11 de Agosto.

"The Poppers", ourtro nome confirmado para o
Carviçais Rock a 11 de Agosto "Rock’N’Roll não
passa de moda, não entra em desuso e muito menos
morre. The Poppers são a prova viva disso mesmo.
Os The Poppers assumem com orgulho a herança do
RocK’N’Roll.
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Sentem-se bem, sobretudo, a tocar ao vivo, gan-
hando uma intensidade e vitalidade em palco que
só quem já os viu ao vivo pode descrever. São uma
banda experiente, provocadora, intensa, caࢡvante
e cheia de aࢡtude. Não é raro haver convidados
especiais no palco a parࢡlhar com eles canções, ou
até membros do público chamados para tocar ou
cantar expontâneamente com a banda.

Os The Poppers têm tanto de imprevisíveis como
de perfeccionistas, sempre com grande qualidade
aliada à espontaneidade. O colecࢡvo lançou, em
Janeiro, o seu novo disco de originais, «Lucifer», pro-
duzido por Paulo Furtado (The Legendary Tigerman
/ WrayGunn)".
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Mais ondas gravitacionais (2017-06-12 08:21)

Foram detectadas pela terceira vez ondas gravita-
cionais previstas pela teoria de Einstein.

Ilustração da ondulação criada no tecido do espaço-
tempo por dois objectos supermaciços em colisão
Qualquer teoria cienࢤfica precisa de ser validada
por resultados, factos experimentais. Sem estes, as
teorias cienࢤficas não podem ser confirmadas, nem
rejeitadas, pela comunidade cienࢤfica internacional.
É como se as teorias cienࢤficas navegassem no mar
das incertezas em naus feitas de factos: só as teorias
com naus de factos robustos navegam; as outras
afundam-se. E os resultados experimentais são
tanto mais robustos quanto maior for a sua repro-
duࢢbilidade. Nas mesmas condições experimentais,
qualquer cienࢢsta deve conseguir obter os mesmos
resultados.
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Vem isto a propósito da detecção pela terceira vez
de ondas gravitacionais pela experiência LIGO (Laser
Interferometer Gravitaࢢonal-Wave Observator - dois
detectores duplos instalados nos EUA, em Livingston
e Hanford), na qual trabalham mais de mil cienࢢstas
de todo o mundo. A detecção foi efectuada a 4 de
Janeiro deste ano de 2017 e publicada no passado
dia 1 de Junho na revista Physical Review Le�ers. É
a terceira vez que se confirma a passagem de ondas
gravitacionais pela Terra, robustecendo a previsão
teórica feita pelo ߶sico Albert Einstein há pouco
mais de 100 anos.

Einstein previu que certos fenómenos não só
deformariam o espaço-tempo, como dariam origem
a ondulações, a ondas gravitacionais, que se propa-
gariam nesse “tecido” cósmico. Assim como o
choque de uma pedra com a super߶cie de um
lago gera ondas que podemos senࢢr na margem,
acontecimentos envolvendo grandes massas em
movimento acelerado provocam ondulações que se
propagam no espaço-tempo à velocidade da luz. No
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caso desta terceira detecção, a origem das ondas
deveu-se à colisão de dois buracos negros, que
giravam sobre si mesmos, há cerca de 3 mil milões
de anos, dando origem a um só com uma massa
esࢢmada em 49 vezes a do Sol!
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A teoria prevê que as ondas gravitacionais resul-
tantes destes eventos cósmicos muito distantes,
no tempo e no espaço, sejam muito ténues. A sua
detecção só tem sido possível graças á grande sensi-
bilidade dos instrumentos usados nesta experiência
LIGO. E os cienࢢstas anunciam que a sensibilidade
destes instrumentos irá aumentar ainda mais nos
próximos tempos, através de melhorias técnicas
previstas para o final de 2018. Entretanto, espera-se
que os detectores europeus instalados na Alemanha
(GEO600) e na Itália (VIRGO), comecem a funcionar
neste Verão, o que irá permiࢢr robustecer as obser-
vações experimentais e aumentar a sensibilidade da
detecção.

Recorde-se que a primeira detecção ocorreu
no dia 14 de Setembro de 2015 e a segunda a 15
de Junho de 2016. Com esta terceira que agora
se divulgou confirma-se ainda mais que Einstein
esta correcto e que temos uma nova janela para
observar e compreender melhor o Universo em que
exisࢢmos.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
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São Pedro, 8 dias com uma cidade em festa
(2017-06-12 08:41)

Santo Popular celebrado em Macedo de Cavaleiros
com uma das mais apreciadas e concorridas festas.
Uma devoção de séculos ao Padroeiro da cidade,
acrescida da maior feira empresarial da região e
de uma dinâmica de envolvimento associaࢡvo e
comercial que se traduz numa semana inteira de
festa, entre 24 de junho e 1 de julho, baseada num
programa diversificado.

São Pedro, 8 dias com uma cidade em festa A Feira
de São Pedro aࢢnge os 34 anos. Um historial de
negócios e contactos empresariais gerados em
Macedo de Cavaleiros. A qualidade dos expositores,
o rico cartaz e os bilhetes a preços muito acessíveis,
são moࢢvo para o afluxo de milhares de visitantes.
Todos os anos acima de 50 mil pessoas visitam
Macedo de Cavaleiros ao longo dos 8 dias.
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Anselmo Ralph (dia 24/06), Quim Barreiros (dia
25/06), Fesࢢval das Concerࢢnas com Sons do Minho,
4 Mens, Mike Da Gaita, Minhotos Marotos (dia
26/06), Noite da Música Popular e do Humor, com
Leo e Leonardo, José Alberto Reis, Diapasão e
Fernando Rocha (dia 27/06), Átoa (dia 28/06), Tim e
os Amigos (dia 29/06), Expensive Soul (dia 30/06) e
Marco Paulo (dia 1/07) vão estar no palco do Parque
Municipal de Exposições. Os bilhetes de entrada
variam entre os 3€ diários (a parࢢr de dia 25), os
5€ para o primeiro dia, com acesso nas 3 noites
seguintes, ou os 7€ do passe geral para todos as
noites.

Os bilhetes já estão à venda em todo o país,
na Bilheteira On-Line (BOL) e, a parࢢr de 16 de
junho no Posto de Turismo de Macedo de Cavaleiros.
A noite de 28 de junho, véspera de Feriado Munici-
pal, é dedicada à juventude, com entrada gratuita
para os jovens até aos 18 anos.

Mas o São Pedro vai muito além do espaço
߶sico do Parque Municipal de Exposições. Na
Praça dos Segadores, todas as noites prometem ser
#noitesloucas, até às 4h. Los Cubanitos e Dj Fyssas
(a 24/06), Dj e Karaoke Nell’Som (a 25/06), Maria
& Dani (a 26/06), Hill Billy (a 27/06), Samba sem
Fronteiras, Dj Dani R e Dj Korreya (a 28/06), António
Malta Gomes e Bruno Mazeda e Dj Ivan (a 29/06),
Yve�e Band e Dj Simanka (a 30/06) e Zingarus e Dj
Kamané (a 1/07) vão estar na praça “mágica” do
centro da cidade.
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A dinâmica associaࢢva alarga o programa para
aࢢvidades como o toࢢ aos pratos, futebol, futsal,
ciclismo, encontros de adeptos dos Minis e passeios
turísࢢcos de motas e todo-o-terreno, exposição das
imagens de São Pedro do concelho, radiomodelismo,
concertos de bandas filarmónicas e de música sacra,
arruadas diárias e o VI cerimónia capitular da

Confraria do Mel.

A 29 de junho, dia de São Pedro e Feriado Mu-
nicipal, decorrerá às 11:30h a tradicional Procissão
entre a Igreja de Santa Maria Mãe da Igreja e a Igreja
de São Pedro, antecedida da Eucarisࢢa (10:00h). À
tarde (17:00h), irá decorrer o Dia do Município, no
Centro Cultural, numa cerimónia de homenagem a
personalidades e insࢢtuições Macedenses.
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"Maria, Mãe para o 3.º milénio" é o tema
de um congresso da Diocese Bragança-
Miranda (2017-06-12 20:47)

A Unidade Pastoral Bartolomeu dos Márࢡres, no
concelho de Alfândega da Fé, vai acolher o I Con-
gresso Mariano da Diocese de Bragança-Miranda.
Será de 16 a 18 de junho, na Casa da Cultura de
Alfândega da Fé, e terá como tema «Maria, Mãe
para o terceiro milénio».
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A iniciaࢢva é organizada pelo Movimento da
Mensagem de Fáࢢma (MMF) em conjunto com
o Santuário do Imaculado Coração de Maria dos
Cerejais, e conta com um conjunto de conferencistas
de destaque nacional.

Para o Pe. José António Machado, este «será
um congresso com caráter teológico» que visa «aju-
dar a pensar o lugar que Maria ocupa na devoção, e
no coração do povo cristão, a parࢢr do magistério
da Sagrada Escritura e das próprias Aparições de
Fáࢢma», salienta.

De acordo com o programa, a sessão de aber-
tura (no dia 16 de junho pelas 17h00) será presidida
pelo bispo diocesano, D. José Cordeiro, seguindo-se
uma conferência sobre «A maternidade espiritual
de Maria no Concílio Vaࢢcano II», por D. Francisco
Senra, bispo auxiliar de Braga.

No sábado, dia 17, o Professor Doutor José Carvalho,
da Universidade Católica Portuguesa (UCP), abre
os trabalhos do Congresso com uma alocução
inࢢtulada «Conduzidos a Cristo por Maria». O Pe.
António Magalhães, Mestre em Teologia Bíblica,
encerra a manhã com uma reflexão sobre «A Virgem
Santa Maria na Sagrada Escritura».

No período da tarde, os representantes do San-
tuário de Fáࢢma e da Causa de Canonização dos
Pastorinhos de Fáࢢma, Doutor Pedro Valinho e Ir.
Ângela Coelho, vão contextualizar as Aparições nos
séculos XX e XXI.
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Henrique Franco, do MMF, abordará o papel
daquele movimento na difusão e vivência das
Aparições, e o Prof. Doutor João Manuel Duque,
da UCP, encerra os trabalhos daquele dia com
uma comunicação inࢢtulada «Maria: Santuário de
Deus entre os homens». À noite, no Santuário de
Cerejais, os jovens da Unidade Pastoral dinamizam
uma Lecࢢo Divina com adoração ao Sanࢤssimo
Sacramento.

No domingo de manhã, pelas 09h30, D. José
Cordeiro fará a conferência conclusiva “Um esࢢlo
mariano na acࢢvidade evangelizadora da Igreja”.

O ponto alto do Congresso terá lugar na Eu-
carisࢢa de encerramento, pelas 11h, no Santuário
do Imaculado Coração de Maria dos Cerejais, na
qual o Prelado fará o anúncio da elevação do templo
a Santuário diocesano.

A Eucarisࢢa será transmiࢢda, em direto, pela
antena da Rádio Renascença, para todo o País. O
Município de Alfândega da Fé e as Comunicações
Sociais da Diocese apoiam o Congresso.
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Crianças assinalaram Dia Mundial do Ambi-
ente em Torre de Moncorvo (2017-06-12 20:55)

Os alunos do Agrupamento de Escolas de Torre de
Moncorvo celebraram o Dia Mundial do Ambiente,
no passado dia 8 de Junho, numa aࢡvidade pro-
movida pelo Município de Torre de Moncorvo.

Crianças assinalaram Dia Mundial do Ambiente em
Torre de Moncorvo
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A iniciaࢢva desenrolou-se na Praça Francisco Meire-
les e os alunos dos jardins- de infância, Centro
Social e Paroquial de Torre de Moncorvo, 1º ciclo
e 2º ciclo do Agrupamento de Escolas foram con-
vidados a colocar num placar frases ou ilustrações
relacionadas com o tema do Ambiente.

A iniciaࢢva teve como principal objeࢢvo sensi-
bilizar os alunos e os munícipes para os problemas
ambientais e suas possíveis soluções, procurando
transformar os cidadãos em parࢢcipantes aࢢvos na
proteção dos valores naturais.

Luciana Raimundo
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17% das farmácias do distrito de Bragança
encontram-se em situação de insolvência
ou penhora (2017-06-12 21:25)

Insolvência ou penhora aࢡnge mais de 20 % das
Farmácias nacionais. No distrito de Bragança 17
% das farmácias encontram-se em situação de
insolvência ou penhora. Os dados são fornecidos
pela Associação Nacional das Farmácias (ANF) em
comunicado distribuído à imprensa.

O número de farmácias em situação de insolvência
ou penhora conࢢnua a aumentar. Nos úlࢢmos
cinco anos registou-se uma subida de 145,2 % de
farmácias nesta posição. As dificuldades financeiras
do setor colocam em causa a cobertura farmacêu-
caࢢ nacional, a rede de saúde de proximidade à
população e o acesso ao medicamento.
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No distrito de Bragança, praࢢcamente não exisࢢam
farmácias em situação de insolvência ou penhora
em 2012. Em 2016, são já 17,1 % as farmácias
nestas condições.

A nível nacional, as farmácias com ações de in-
solvência ou de penhora representam 20,1 % da
rede farmacêuࢢca nacional, o que se traduz em

591 farmácias portuguesas. Entre dezembro de
2012 e abril de 2017 o número de farmácias em
insolvência subiu de 61 para 212, mais 247,5 %.
No mesmo período, o número de farmácia com
ações de penhora aumentou de 180 para 379, o
que representa um aumento de 101,6 %. Estas são
conclusões do mais recente estudo do CEFAR para a
Associação Nacional das Farmácias.

As farmácias estão empenhadas em trabalhar
com o Governo sobre este problema que afeta
milhares de portugueses e que põe em causa o
acesso ao medicamento.
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Grupo de pessoas com diabetes parte em
expedição para mostrar que a aࢢtude pos-
iࢢva ajuda a superar qualquer obstáculo
(2017-06-15 08:41)

É a mais alta montanha da Península Ibérica, mas
os seus 3.478 metros de alࢡtude não assustam o
grupo de 25 pessoas, das quais 16 pessoas com di-
abetes poࢡ 1, que se preparam para a ‘conquistar’
e passar a “ter diabetes com a(l)ࢡtude”.
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Grupo de pessoas com diabetes parte em expedição
para mostrar que a aࢢtude posiࢢva ajuda a superar
qualquer obstáculo A expedição a Mullacén, que
se situa na Serra Nevada, em Espanha e é uma
iniciaࢢva do Núcleo Jovem da Associação Protectora
dos Diabéࢢcos de Portugal (APDP), realiza-se entre
os dias 15 e 18 de junho como prova que a diabetes
não tem que ser um obstáculo à concreࢢzação
de um sonho. Este desafio mais radical faz todo
o senࢢdo como ação de sensibilização sobre a
diabetes poࢢ 1, que em Portugal aࢢnge mais de
3300 crianças e jovens até aos 19 anos.
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A escalada ao Mullacén reúne 16 pessoas com
diabetes poࢢ 1, com idades entre os 16 e os 46
anos, três familiares, dois profissionais de saúde
da APDP, dois jornalistas e dois guias da Federação
de Campismo e Montanhismo de Portugal. Juntos,
partem com desࢢno ao cume do Mullacén, numa
verdadeira aventura que tem um grande objeࢢvo.

“O que estamos a fazer vai moࢢvar as pessoas
com diabetes a compreenderem que é possível ter
uma vida normal desde que a diabetes seja bem
compensada e que cada pessoa saiba adequar o seu
tratamento a qualquer situação. Acreditamos que
podemos realizar os nossos sonhos com dedicação,
força e apoio da família, dos profissionais de saúde e
dos nossos pares, pois a parࢢlha de experiências en-
tre pessoas com a mesma doença é fundamental e
ajuda-nos a adaptarmo-nos e a ter uma vida melhor
e mais feliz”, explica Alexandra Costa, coordenadora
do Núcleo Jovem da APDP.

“O truque é”, acrescenta, “aceitar a diabetes
nas nossas vidas e geri-la da melhor maneira
possível, sem que nos impeça de fazer o que mais

gostamos, mas tendo em conta os devidos cuidados
para o seu controlo diário. O que por si só já é
um desafio, equivalente ao desafio de subir uma
montanha”.
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Mostrar como é possível controlar a diabetes poࢢ
1 e adaptar o controlo ao esforço de subir uma
montanha, que implica exercício ߶sico intenso e
gestão de alimentação adequada, está subjacente
à realização desta aࢢvidade que, ao mesmo tempo,
coloca ênfase no papel dos familiares de quem tem
esta doença, assim como no dos profissionais de
saúde, que ajudam “a tomar decisões face ao risco
de uma aࢢvidade ߶sica intensa”, ao mesmo tempo
que dão “ferramentas para gestão do controlo,
fomentando o acesso às melhores condições de
saúde de cada pessoa”. Tudo isto sob a alçada da
APDP, que ajuda a promover este poࢢ de encontros
educaࢢvos entre as pessoas com diabetes, seus
familiares e amigos.

Sobre a Diabetes
De acordo com os dados do Observatório Nacional
da Diabetes, em 2015 contaram-se cerca de 168
novos casos diários da doença que, na faixa etária
dos 20 aos 79 anos, já afeta mais de um milhão de
pessoas no nosso país. Alerta-se para o facto de
cerca de metade das pessoas com diabetes poࢢ 2
não estarem diagnosࢢcadas. No mundo, esࢢma-se
a existência de 415 milhões de pessoas com dia-
betes, valor que, se não se apostar na prevenção
da diabetes poࢢ 2, em 2040 subirá para 642 milhões.

Sobre o Núcleo Jovem da APDP
O Núcleo Jovem da APDP desࢢna-se a crianças,
jovens, e jovens adultos com diabetes e surge
com o intuito de proporcionar a parࢢcipação de
todos e a parࢢlha de experiências da doença. Tem
como objeࢢvo a realização de diversas aࢢvidades
que promovam a parࢢlha de experiências entre
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pares, com vista à educação e integração social e
comunitária das pessoas com diabetes, no âmbito
da missão da APDP, a associação de diabetes mais
anࢢga do mundo.
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Os portugueses têm boa memória
(2017-06-15 08:42)

|Hélio Bernardo Lopes| Os povos – todos os
povos – costumam apresentar uma boa memória
histórica. Mesmo quando desconhecem, com rigor,
a História. A História Nacional e a Universal. Mas
não falta a memória histórica, em geral boa.

Acontece que há povos com comportamentos

para todos os gostos, desde os que perseveram em
defesa de valores fortemente estabelecidos desde
há muito, aos que, ainda que os mantendo, fingem
não se dar conta da sua violação circunstancial. É
este o caso dos portugueses.

Vêm estas considerações a propósito da mais
recente polémica nacional arࢢficial, desta vez ao
redor da nomeação de Diogo Lacerda Machado
para membro da administração da que é hoje, de
novo, a nossa TAP. Uma polémica que só existe
por via da grande comunicação social, sempre
sedenta do essencial sensacionalismo que permite
vender jornais, ou assegurar audiências. A verdade,
porém, é que o tema não é falado por praࢢcamente
ninguém nas convivências correntes. Ao contrário,
por exemplo, da greve de juízes e de procuradores...

É conveniente, pois, que Bloco de Esquerda,
PCP e Verdes evitem cair na tentação de repeࢢr,
com maior ou menor proximidade, a infeliz decisão
sobre o PEC IV, uma vez que sempre se soube que
mais vale um pássaro na mão que dois a voar…
Infelizmente, a colagem destes parࢢdos ao PSD e ao
CDS/PP, ao redor do PEC IV, levou aos portugueses
uma inesquecível vaga de dor, pobreza e emigração.
É essencial que Bloco de Esquerda, PCP e Verdes
consigam esࢢmar o estado a que Portugal e os
portugueses estariam hoje reduzidos se PSD e
CDS/PP dispusessem do poder de governar... Os
portugueses nunca irão perdoar uma dose desta
práࢢca políࢢca. Portanto, se o PCP sabe o que
irá chegar aos franceses com a vitória de Macron,
bom, evite ajudar a criar um cenário deste poࢢ em
Portugal.

Neste senࢢdo, convém que estes parࢢdos evitem
fazer parte do coro que por aí grita contra a
nomeação de Diogo Lacerda Machado para a admin-
istração da TAP, porque apenas conseguem apoiar
as cantorias do PSD e do CDS/PP, cujas letras são
desde há muito conhecidas.

Acontece que o ora nomeado dispõe de todas
as qualidades que se requerem para a função que
vai desempenhar, tal como Miguel Frasquilho e
os restantes membros da administração da TAP.
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Haverá melhores? Talvez sim. Mas existem critérios
de mensuração para se poder operar uma escolha
relaࢢva garanࢢda? Claro que não! Vou ilustrar esta
realidade com casos mais ou menos conhecidos do
público interessado.

Em primeiro lugar, o caso do concurso de Gus-
tavo de Castro e de José Maria Quadros e Costa
para o preenchimento de uma vaga para catedráࢢco
de Matemáࢢca no Técnico. Este insࢢtuto convidou,
como arguente principal, o Professor Sebasࢢão e
Silva, da Faculdade de Ciências de Lisboa, de onde
era proveniente Gustavo de Castro. Ao contrário,
Quadros e Costa vinha do Técnico.

Por razoes que não se jusࢢfica agora tratar,
Gustavo de Castro era, de muito longe, o candidato
mais bem preparado. Mais: era um matemáࢢco, ao
contrário do seu adversário, que era um engenheiro
eletrotécnico que sabia bastante de Matemáࢢca. De
molde que Sebasࢢão e Silva expôs isto mesmo ao
júri do Técnico, ainda antes das provas, salientando
que nunca poderia aceitar a tese de Quadros e
Costa. Bom, a direção do Técnico determinou-se,
nesta situação, a encerrar o concurso, conࢢnuando
Cândido da Silva a reger Matemáࢢcas Gerais e Luís
Almeida Alves a fazê-lo com Cálculo Infinitesimal.
Ambos eram engenheiros.

Em segundo lugar, o caso do concurso para
catedráࢢco de Física, na Faculdade de Ciências de
Lisboa, entre os compadres José Pinto Peixoto e José
Francisco Vitorino Gomes Ferreira, em que este foi
aprovado em mérito relaࢢvo. Eram ambos pessoas
muiࢤssimo bem preparadas para o lugar em causa,
mas o que acabou por ter maior retumbância foi
o primeiro. Dividindo-se as opiniões, o resultado
deste concurso só saࢢsfez mui poucos. E convém
notar que, sendo muito amigo do primeiro, não
estou a opinar em favor de nenhum dos dois.

Em terceiro lugar, o caso da reprovação de José Luís
Saldanha Sanches nas suas provas de agregação em
Direito de Lisboa. Bom, conhece-se bem o que se
passou, bem como o que José Luís veio expor pub-
licamente, não havendo razão para se duvidar do
que expôs. E será que nhaࢢ todas as condições para

ser aprovado nessas provas? Claro que sim! Só um
tolo pode duvidar. Simplesmente,…foi chumbado!
Como alguém dizia, é a vida. Em quarto lugar, o caso
da reprovação de Isabel Jales no seu doutoramento
na Universidade Católica Portuguesa, que causou
um enormíssimo espanto – silencioso, como se
praࢢca em Portugal – perante o reconhecido mérito
e conhecimento da doutoranda reprovada. Foi
um acontecimento deveras badalado no ambiente
académico do Direito, embora sempre em surdina...

E, em quinto lugar, o caso da reprovação e Fer-
nando Luso Soares em Direito de Lisboa, depois de
ter ensinado, em mais de vinte anos consecuࢢvos,
sucessivas levas de estudantes, tanto ao nível da
licenciatura, como no curso complementar de
Ciências Jurídicas. Neste caso, para lá das mil e uma
conversas ao longo do tempo, até uma entrevista
surgiu no EXPRESSO.

Podiam citar-se muitos outros casos, seja nos ramos
militares das Forças Armadas, seja nas nomeações
para os Tribunais de Relação ou Supremo. Para
já não falar das escolhas, pela Assembleia da
República, para o Tribunal Consࢢtucional. É sempre
assim e por esta razão simples: salvo exceções, a
unanimidade anda longe do caso em apreço, sendo
que não existem métodos indiscuࢤveis de decisão
nestes domínios.

Ora, o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa
conhece tudo isto à saciedade, o que significa que a
sua ideia de uma nova estrutura do poࢢ CRESAP só
valeria até surgir um novo Governo. Nós estamos
em Portugal, onde a aplicação das regras da boa
moral tem um forࢤssimo pendor de relaࢢvidade.

Por ser esta a realidade, sempre eu defendi
que quem governa deve nomear para os lugares
de si dependentes gente da sua confiança políࢢca
e com preparação adequada para o desempenho
do cargo. O facto de se ter dado certo desaire no
tempo de Diogo Lacerda Machado em certa função,
não significa que o mesmo se lhe tenha ficado a
dever. Talvez sim, talvez não, ou talvez nim. Porque
se as nomeações forem primacialmente políࢢcas,
não exisࢢriam estas discussões estéreis. E depois,
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ninguém em Portugal aceita a isenção de uma
qualquer estrutura dita independente. Nenhum
dos vencidos por mim antes referidos alguma vez
aceitou a decisão da sua derrota, ao menos relaࢢva.
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Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

A maior conferência europeia de comuni-
cação de ciência está a chegar ao Porto
(2017-06-15 09:07)

O ECSITE junta mais de 1100 profissionais de
comunicação de ciênciaDe 15 a 17 de Junho, a
cidade do Porto vai ser palco da 28.ª edição da
Conferência Anual ECSITE.

Organizada pela Ciência Viva - Agência Nacional
para a Cultura Cienࢤfica e Tecnológica e pelo Museu
de História Natural e da Ciência da Universidade
do Porto, trata-se do maior encontro europeu de
comunicadores de ciência e profissionais de museus
e de centros de ciência. Durante três dias, o Centro
de Congressos da Alfândega do Porto junta mais de
1100 parࢢcipantes de cerca de 50 países, para trocar
experiências, testar novas ideias e ferramentas e

reflecࢢr sobre o papel da cultura cienࢤfica no futuro
da sociedade.
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Esta conferência tem uma abordagem ecológica
e socialmente responsável. O design assume um
compromisso de reciclar e evitar o desperdício. Os
sacos, os lápis, as idenࢢficações dos voluntários
foram produzidos reuࢢlizando materiais excedentes
de produção e com pequenos defeitos que ganham
uma nova vida. As refeições também não foram
esquecidas, a sua confecção privilegiará os produtos
locais e da época. Desta forma pretende-se esࢢmu-
lar a economia local e reduzir a pegada ecológica.

[2]Alice Roberts , antropóloga, apresentadora
na BBC e professora na Universidade de Birming-
ham, é uma das keynote speakers do evento. Na
sua apresentação - agendada para sexta-feira, 16
de Junho, às 10h30 - a especialista parࢢlha com
os parࢢcipantes a forma como os invesࢢgadores
podem criar sinergias com os centros de ciência e
museus, para um impacto mais significaࢢvo junto
da sociedade.

No sábado, dia 17 de Junho, às 10h30, é a al-
tura de [3]Nina Simon parࢢlhar com a audiência
alguns dos "segredos" dos mais conhecidos museus,
bibliotecas e centros de ciência de todo o mundo
para, diariamente captarem o interesse de mil-
hões de visitantes, numa experiência cheia de
significados. Conhecida como "visionária na área
dos museus", Nina Simon é Diretora Execuࢢva do
Santa Cruz Museum of Art & History, nos Estados
Unidos, e autora dos best-sellers "The Parࢢcipatory
Museum", "The Art of Relevance" e do conhecido
[4]Museum 2.0 blog .
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Sob o tema Life Everywhere, a conferência inter-
nacional traz a Portugal mais de 400 especialistas
para moderar as mais de 90 sessões paralelas -
entre debates, workshops e apresentações - que
compõem o programa de três dias. Entre outros
temas, será discuࢢda a contribuição dos museus e
centros de ciência na promoção dos novos desafios
para a sustentabilidade global, a comunicação de
ciência na era do "pós-verdade" e os ecossistemas
de aprendizagem.

Nesta edição serão também divulgados os vence-
dores do Mariano Gago ECSITE Award, um prémio
internacional que reconhece e disࢢngue os projec-
tos ligados à ciência e museus, com o carácter mais
inovador e criaࢢvo, e que sejam capazes de causar
impacto junto da sociedade. O programa completo
pode ser [6]consultado aqui .

Citações: "Sendo Portugal um país de grande
relevo a nível cienࢤfico, faz senࢢdo acolher e organi-
zar esta iniciaࢢva de grande impacto internacional,
especialmente ao nível dos museus e centros
de ciência."Rosalia Vargas, Presidente da Ciência
Viva. "Aguardamos com elevada expectaࢢva pelas
intensas e esࢢmulantes discussões cienࢤficas e
interação social que serão seguramente promovidas
na edição deste ano desta notável conferência.
No Porto, estará reunido um grupo exemplar de
comunicadores de ciência, arࢢstas e outros peritos,
refleࢢndo e definindo as grandes tendências para
o futuro dos centros de ciência e museus. "Nuno
Ferrand de Almeida, Diretor do Museu de História
Natural e da Ciência da Universidade do Porto.

"A conferência Ecsite tem um espírito especial
de abertura, generosidade e audácia. Recebe os
novos parࢢcipantes de braços abertos e os que
regressam como "velhos amigos". Trata-se de
um momento interessante, para aprender com as
experiências de todos os profissionais parࢢcipantes,
para experimentar novas ferramentas e ideias, e

para nos quesࢢonarmos e moldarmos a forma como
vemos o futuro."Michiel Buchel, Presidente da Rede
Ecsite.

Sobre o Ecsite
O Ecsite é a rede europeia de museus e centros de
ciência e tem como missão esࢢmular a criaࢢvidade
e o pensamento críࢢco na sociedade europeia, enco-
rajando os cidadãos a parࢢciparem acࢢvamente na
ciência. Visa inspirar e promover centros de ciência,
museus e todas as organizações que promovem a
cidadania acࢢva em questões cienࢤficas. Fundado
há quase 30 anos, a rede tem como membros mais
de 350 organizações na Europa e no mundo.

Sobre a Ciência Viva
A Ciência Viva - Agência Nacional para a Cultura Cien-
ficaࢤ e Tecnológica procura aproximar a sociedade
portuguesa da Ciência e dos cienࢢstas, através de
iniciaࢢvas de promoção do ensino experimental
das ciências nas escolas, de campanhas nacionais
de divulgação cienࢤfica e de uma Rede Nacional de
Centros Ciência Viva, museus interacࢢvos de ciência
e tecnologia.

Sobre o Museu de História Natural e da Ciên-
cia da Universidade do Porto
Formalmente estabelecido em 2015, o Museu
de História Natural e Ciência da Universidade do
Porto (MHNC-UP) tem como missão fundamental
promover a difusão do conhecimento sobre a
evolução, diversidade e a convergência entre o
mundo natural e cultural. O MHNC-UP encontra-se
organizado segundo uma estrutura bipolar, que
integra um polo central localizado nas instalações
do Edi߶cio Histórico da Reitoria da U.Porto (em
fase de restruturação), e outro, que inclui a Galeria
da Biodiversidade - Centro Ciência Viva e o Jardim
Botânico do Porto. O MHNC-UP será o primeiro em
Portugal que prevê e resulta do diálogo entre um
Museu e um Centro Ciência Viva.

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Está na estrada o 19.º Portugal de Lés-a-Lés
(2017-06-15 10:58)

Está na estrada o 19.º Portugal de Lés-a-Lés, edição
recordista em termos de parࢡcipantes com mais
de 1800 motociclistas em 1650 que, ao longo de
quatro dias, vão cumprir 1164 quilómetros na
ligação de Vila Pouca de Aguiar até Faro, em ano
de estreia de novo formato, com três etapas com
paragens no Fundão e Elvas.

Está na estrada o 19.º Portugal de Lés-a-Lés Em
ano de todos os recordes, o mais extenso Passeio
de Abertura, espécie de prólogo à descoberta do
concelho aguiarense, mas também uma marca

digna de figurar no Guiness Book of Records, com
todos os parࢢcipantes a colaborarem no Arrastão
da Grande Pedra, deslocando bloco de granito com
mais de 12 toneladas (mais precisamente 12 980 kg)
ao longo de 250 metros no troço da míࢢca Estrada
Nacional 2, em pleno coração de Vila Pouca de
Aguiar. Estrada-património que será utlizada por
várias vezes ao longo deste Lés-a-Lés.
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Via estruturante que atravessa todo o País, com
738,5 km entre Chaves e Faro, e que contribuiu
para a espectacularidade do Passeio de Abertura,
realizado após as mais rápidas e eficazes verificações
técnicas de sempre, com 94 quilómetros de exten-
são ‘Pela Capital do Granito’. Mas também do ouro,
dos castanheiros, das paisagens deslumbrantes e
dos mais surpreendentes recantos.

Como as estradas que maravilharam mexicanos,
neozelandeses, chilenos, angolanos, suíços, suecos,
franceses, italianos, polacos, imensos espanhóis
e, claro, muitas centenas de portugueses. Périplo
concelhio que permiࢢu apreciar paisagens serranas
desde o altaneiro Castelo de Aguiar de Pena; desfru-
tar da frescura de jovens carvalhais e soutos onde
seculares castanheiros convivem com árvores bem
mais recentes, sinal inequívoco da luta contra a
deserࢢficação da região transmontana. E deitar um
olhar para a vista ímpar sobre a serra do Barroso e
o Vale do Tâmega ou a passagem pelo verdejante
Parque das Pedras Salgadas, onde árvores seculares
faziam as delícias do Rei D. Carlos e da Rainha Dona
Amélia. Trégua na intensa canícula que marcou o dia
inaugural do evento organizado pela Federação de
Motociclismo de Portugal e que, na primeira etapa,
até ao Fundão, promete ser ainda mais sufocante
com temperaturas que podem ultrapassar os 40.º
registados em alguns locais.

744

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
http://www.ecsite.eu/annual-conference/programme/keynote-alice-roberts
http://www.ecsite.eu/annual-conference/programme/keynote-alice-roberts
http://www.ecsite.eu/annual-conference/programme/keynote-nina-simon
http://www.ecsite.eu/annual-conference/programme/keynote-nina-simon
https://museumtwo.blogspot.pt/
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
http://www.ecsite.eu/annual-conference/programme
http://www.ecsite.eu/annual-conference/programme


PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

Passagens oxigenantes também no Parque de
Lazer da Lagoa do Alvão onde vários parࢢcipantes
não resisࢢram ao chamamento das águas, com os
primeiros mergulhos na pequena represa conhecida
por barragem da Falperra. Ou no inovador estab-
elecimento hoteleiro Alvão Village e Camping onde
é recriado o ambiente de uma aldeia castreja, com
cobertura em colmo e agradáveis espaços ao ar livre.

Pérolas descobertas num dia em que o ouro
‘marcou presença’, com visitas às minas auríferas de
Trêsminas, exploradas desde o tempo dos romanos
com túneis escavados há mais de dois mil anos, ou à
zona de Jales onde são ainda visíveis infraestruturas
de exploração do subsolo, agora rendidas à maior
rentabilidade da extracção das mais diversas qual-
idades de granito, do “Amarelo” ao “Cinza Telões”,
passando pelo “Pedras Salgadas“, exactamente o
que foi uࢢlizado no revesࢢmento do edi߶cio do
Parlamento Europeu, em Bruxelas.

Está na estrada o 19.º Portugal de Lés-a-Lés In-
capazes de passar despercebidos também os
gigantescos castanheiros como o de Vales, com
tronco de 14,4 metros de diâmetro, mas também as
primeiras marcas históricas, do abandonado Hotel

Universal, nas Pedras Salgadas, até à Igreja de Santa
Eulália, de exuberante interior barroco, na aldeia
de Pensalves, ou a Igreja Românica de S. Marࢢnho,
oferecedora de arquitectura singela e vista muito
bonita sobre Pedras Salgadas.
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Sem registo de qualquer corço avistado na Serra da
Padrela, os parࢢcipantes ainda veramࢢ fôlego para
o úlࢢmo (e maior!) desafio do dia, merecedor do
2.º furo dos 18 que compõem a tarjeta que atesta o
cumprimento integral do percurso do 19.º Portugal
de Lés-a-Lés. Mais de 12 toneladas num único bloco
de granito que fica para a história como a mais
pesada pedra arrastada em terras vilapouquenses,
tema de conversa para as próximas semanas.

Juntamente com as aventuras que conࢢnuarão
a ser vividas nos próximos dias, rumo ao Algarve
através da zona raiana e sempre por estradas
nacionais e municipais, longe de auto-estradas,
Iࢢnerários Principais e Complementares. Porque o
prazer do mototurismo passa pela descoberta de
um País realmente único…

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
3. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

745

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


(Re)configurações do tráfico humano
(2017-06-15 11:15)

Com a colaboração da Saúde em Português –
Associação de Profissionais de Cuidados de Saúde
dos Países de Língua Portuguesa –, Coimbra (dis-
trito) tem vindo a esࢡmular, ao longo dos úlࢡmos
anos, o diálogo sobre o tráfico de seres humanos,
assumindo a responsabilidade de “sensibilizar”,
informando, quer os(as) profissionais de saúde,
quer a população em geral, quer as comunidades
cienࢣficas.

“O Valor do Corpo”, colaboração da ARCA EUAC

Deve também dizer-se, papel primordial, o de to-
dos(as) os(as) cidadãos(ãs) e organismos envolvidos
no projeto de conࢢnuidade “Mercadoria Humana
1”, “Mercadoria Humana 2” e “Mercadoria Humana
3”, sobretudo, no evoluir do I Plano Nacional Contra
o Tráfico de Seres Humanos, 2007-2010 para o III
Plano Nacional de Prevenção e Combate ao Tráfico
de Seres Humanos, 2014-2017 apresentado pela
Comissão para a Cidadania e a Igualdade de Género
(CIG) que já incorpora as recomendações dirigidas
ao Estado português no âmbito do relatório sobre
a implementação da Convenção do Conselho da
Europa relaࢢva à Luta contra o Tráfico de Seres
Humanos, aprovadas em 2013 pelo Comité das
Partes.

De igual modo, é importante sublinhar a anterior
integração de Portugal na 27ª Equipa Internacional
Conjunta (EIC) de invesࢢgação incidente em tráfico
de pessoas e respeࢢva colaboração, prevista no
Eurojust, com o Reino Unido. O tráfico humano,
em Portugal, existe nas suas várias modalidades
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relacionado, muitas das vezes, a fenómenos como
a exclusão social, movimentos de migração ou
questões de género, quer enquanto escravatura
sexual, quer enquanto escravatura laboral, sendo
que mulheres e crianças acabam por ficar numa
posição de maior vulnerabilidade como pode ler-se
no [1]Relatório de 2015 publicado em abril de 2016
do Observatório do Tráfico de Seres Humanos, do
Ministério da Administração Interna (OTSH/MAI)
criado pelo Decreto-lei nº 229/2008 de 27 de
novembro.
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Persiste, porém, um argumento comum, a saber, o
da maioridade de escala quando se opta por falar
em tráfico humano, em vez de tráfico de órgãos
e/ou tráfico de tecidos, podendo-se assinalar, desde
logo, uma falha do ponto de vista da comunicação
de ciência. Perguntemo-nos, porquê a sinonímia?
Tendo em conta o Arࢢgo 3º do Protocolo Adicional
à Convenção das Nações Unidas contra a Criminali-
dade Organizada Transnacional relaࢢvo à Prevenção,
à Repressão e à Punição do Tráfico de Pessoas, em
especial de Mulheres e Crianças é preciso conࢢnuar
a esclarecer, de um modo claro, que o “tráfico
de pessoas” não é necessariamente sinónimo de
tráfico de órgãos e/ou tecidos, ainda que estes
sejam sempre uma modalidade de tráfico humano.

Isto significa, por exemplo, que se os e as profis-
sionais de comunicação de ciência não sublinharem
a importância dos aspetos mencionados anteri-
ormente, é possível assisࢢr à perpetuação, por
exemplo, de estereóࢢpos e preconceitos esࢢgma-
zantesࢢ que podem culminar em movimentos
como o “Mães de Bragança” (2003) que permiࢢu
a construção social de “boas víࢢmas” por um lado,
e de “más víࢢmas” por outro lado, de mulheres
brasileiras em Bragança. Isto poderá ser indicador
que a ciência em geral não tem desenvolvido
políࢢcas de combate ao tráfico de mulheres para

fins de exploração sexual que sejam claras quanto às
suas finalidades transformaࢢvas quer do ponto de
vista singular, quer do ponto de vista comum, nas di-
versas formas de opressão que têm sido assinaladas.

Lia Raquel Neves (Cienࢢsta Social)
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Barragens podem causar sismos
(2017-06-15 11:28)

As barragens podem provocar mais tremores
de terra, afirma um arࢡgo no síࢡo da internet
da [1]Internaࢡonal Rivers , associação global de
proteção dos rios. Neste momento a associação
ambientalista nacional GEOTA luta para o cancela-
mento da barragem de Fridão, em Amarante, zona
que sofreu, na passada semana, um sismo de 3.6
na escala de Richter e com epicentro a nordeste
desta localidade.
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Barragens podem causar sismos A barragem de
Fridão está suspensa até 2019, mas os Rios Livres,
projeto desenvolvido pelo GEOTA pretendem o
cancelamento definiࢢvo desta infraestrutura que
está concessionada à EDP - Energias de Portugal.
Em caso de acidente na futura barragem, esta
inundará a cidade de Amarante e o nível da água
ficará 14 metros acima da ponte de São Gonçalo, o
que equivale a, aproximadamente, um prédio de 5
andares.
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A pressão que a água causa nas placas tectónicas
funciona como um lubrificante para as fissuras já
existentes no solo, ou seja, faz com que estas aber-
turas se movimentem com maior facilidade. Sem
a pressão e a presença da água, estes movimentos
tornam-se mais di߶ceis devido à pressão e ao atrito
causado pelas rochas. Por esta razão é que as
barragens podem causar sismos.

Segundo a [3]Internaࢢonal Rivers , cienࢢstas
acreditam que existem mais de 100 casos de
tremores de terra que podem ter sido induzidos por
barragens. O caso mais sério foi o terramoto de
Sichuan que ocorreu em 2008, com uma magnitude
de 7.9 e que matou cerca de 80 mil pessoas. Os
cienࢢstas acreditam que este terramoto está ligado
à barragem de Zipingpu, na China.

"A probabilidade do aumento dos sismos dev-
ido a construção e a presença das barragens é
apenas uma das razões pelas quais queremos travar
a construção da Barragem de Fridão, em Amarante.
Podíamos dar muitas outras. É por isso que nas
úlࢡmas décadas a Suíça, Suécia, Reino Unido, Es-
panha, França e os Estados Unidos já removeram
mais de 4750 barragens. No entanto, em Portugal,
querem construir mais 4 barragens", refere fonte
de Rios Livres, projeto desenvolvido pelo grupo
ambientalista GEOTA .
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Macedo de Cavaleiros mostra-se na Expoci-
dades (2017-06-15 11:37)

Ao longo de 3 dias, desta quinta-feira até ao próx-
imo sábado, o concelho de Macedo de Cavaleiros
dá-se a conhecer na Expocidades.

Ao iniciar o período de verão e aproximando-se a
abertura da época balnear no Azibo, a 1 de julho, a
Câmara Municipal realiza nova ação de promoção
do território, agora na feira que dá a conhecer os
municípios da Euro-região GalizaNorte de Portugal,
o Eixo Atlânࢢco.
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O Evento, que decorrerá na Alameda de Grasse,
no centro de Vila Real, apresenta 25 expositores
de toda a região peninsular, entre os diferentes
municípios, ou deputações, marcada com uma
oferta focada no turismo de proximidade dada a
relaࢢva distância que existe entre as cidades galegas
e as portuguesas e a variedade de ofertas turísࢢcas
para o visitante.

Este ano, na sua quarta edição, depois de ter
passado por Lugo, Pontevedra e Viana do Castelo, a
feira contará também com degustações de produtos
picosࢤ e atuações musicais. A entrada é gratuita.

Criada há 25 anos, a enࢢdade transfronteiriça
é uma das principais referências da Galiza e Norte
de Portugal, agrupando as 37 principais cidades e
enࢢdades do Noroeste Peninsular.
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Peso da Régua recebe Jornadas Nacionais
sobre a Doença VIH (2017-06-15 17:55)

Peso da Régua recebe nos próximos dias 16 e 17
de junho as XVIII Jornadas Nacionais do Núcleo
de Estudos sobre a Doença VIH, da Sociedade
Portuguesa de Medicina Interna (SPMI).

Portugal regista menos casos novos de infeção
pelo VIH, menos mortes na sequência da doença,
no entanto, um número ainda muito elevado de
diagnósࢢcos tardios. Quem o afirma é Telo Faria,
presidente das XVIII Jornadas Nacionais do Núcleo
de Estudos sobre a Doença VIH, da Sociedade
Portuguesa de Medicina Interna (SPMI), que reúne
especialistas sobre o tema em dois dias de trabalho.
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“Em 2016 aࢡngiu-se o número mais baixo de novos
casos de Infeção VIH desde 2000: 841 casos. Mas
do universo dos 841 novos doentes, 665 casos em
que se dispõe do valor dos Linfócitos TCD4, 56
% apresentavam valor inferior a 350 cell/mm3,
reunindo os critérios de Diagnósࢡco Tardio. Temos
assim, ainda um valor elevado, acima da média
europeia. É necessário diagnosࢡcar de um modo
célere e vinculá-los aos cuidados de saúde”. Assim,
sublinha o especialista, "um dos objeࢡvos para 2017
é aumentar em 15 % o número de testes rápidos
de VIH realizados nos Centros de Aconselhamento
e Deteção Precoce da Infeção pelo VIH/SIDA (CADs),
nos Centros de Saúde e nas estruturas de base
comunitária”.

Por outro lado, tal como a diabetes ou a hipertensão,
também a infeção pelo VIH já pode ser considerada
uma doença crónica. No entanto, há diferenças
importantes entre estas doenças. “Se um doente
hipertenso não tomar a terapêuࢡca durante um ou
dois dias nada acontece, o que já não se verifica
no caso do VIH. Aqui, se o doente suspender a
terapêuࢡca, a carga viral deverá ressurgir em pouco
tempo, voltando assim a um estadio de destruição
celular e aumento da contagiosidade”, explica José
António Malhado, especialista de Medicina Interna,
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que vai presidir ao debate ‘Doença VIH comomodelo
de gestão de doença crónica’.

Estes e outros temas estarão em debate du-
rante dois dias em Peso da Régua.
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Faleceu Frei Francolino Gonçalves, o
biblista português nascido em Corujas
(2017-06-16 10:00)

Faleceu o religioso dominicano português Francol-
ino Gonçalves, especialista no estudo da Bíblia,
faleceu ontem em Jerusalém, aos 74 anos de idade,
anunciou a Associação Bíblica Portuguesa.

Faleceu Frei Francolino Gonçalves, o biblista por-
tuguês nascido em Corujas (foto: Criar laços) Frei
Francolino Gonçalves faleceu esta quinta-feira, em
Jerusalém, de acordo com o comunicado da Associ-
ação Bíblica Portuguesa. O sacerdote, nascido em
Corujas, no concelho de Macedo de Cavaleiros, em
1943, era membro da Comissão Bíblica Ponࢢ߶cia, da

Santa Sé, professor da Escola Bíblica de Jerusalém
e membro da Associação Bíblica Portuguesa. Em
2012 foi agraciado pelo Município de Macedo de
Cavaleiros com a Medalha de Dedicação e Bons
Serviços, Grau Ouro.
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Frei Francolino, nhaࢢ sido reconduzido pelo Papa
Francisco em 2014 como membro da Comissão
Bíblica Ponࢢ߶cia, um cargo que ocupava desde
2009, por nomeação de Bento XVI.

O percurso académico do religioso português,
doutor em filologia e história orientais pela Univer-
sidade Católica de Lovaina e em Letras (História
da Anࢢguidade) pela Faculdade de Letras da Uni-
versidade de Lisboa,passou pela Escola Bíblica
e Arqueológica Francesa de Jerusalém, onde foi
bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian, pelo
Insࢢtuto Orientalista de Lovaina e pela Universidade
Dominicana de Filosofia e Teologia de O�awa.

Presidente da Câmara Municipal de Macedo
de Cavaleiros envia mensagem de condolências

“Com uma vida inteira ao serviço da Religião,
no sacerdócio, na invesࢡgação ou ensino, o Frei
Francolino Gonçalves registou uma carreira global e
de mérito reconhecido.

A sua ligação a Corujas nunca foi esquecida,
apesar da vida preenchida, e, sempre que pôde, não
deixou de visitar os familiares e amigos na terra que
o viu nascer.

O percurso assinalável e a ligação às suas raízes,
levaram o Município de Macedo de Cavaleiros a
condecora-lo com a Medalha de Dedicação e Bons
Serviços. Ontem, ao tomarmos conhecimento desta
noࢣcia, reconhecemos que o concelho vê parࢡr um
dos que sempre o elevaram.À sua família e amigos,
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envio os meus senࢡdos pêsames", refere uma nota
de imprensa do Serviço de Comunicação da CM de
Macedo de Cavaleiros.
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A imparável corrupção (2017-06-20 08:18)

|Hélio Bernardo Lopes| Vão decorridas quase
duas décadas sobre os meus alertas para a vaga
de corrupção que se ia podendo ver em Portugal.
Com uma frequência deveras significaࢡva, não
faltavam concidadãos, com o leque mais vasto
possível de funções sociais, a defenderem que tudo
se movimentava ao redor do valor médio europeu,
porventura até no do espaço mais desenvolvido do
mundo. Infelizmente, não nhamࢡ razão.

A verdade é que desde a chegada de Joana
Marques Vidal à liderança da Procuradoria-Geral da

República se passou a assisࢢr a um combate muito
mais forte à corrupção. Os resultados iniciais foram
surgindo, embora os êxitos finais se situem ainda na
zona da escassez. Infelizmente, neste domínio, tem
vindo a falhar boa parte da grande comunicação
social, onde, em certos casos, se hipertrofia os
supostos exageros dos magistrados, ao mesmo
tempo que se insiste que só se é culpado depois de
se ter sido condenado com trânsito em julgado.

Desta vez, por cá e por Espanha, lá surgiu uma
nova vaga de casos envolvendo alegada corrupção,
tráfico de influências, falsificação de resultados,
fuga aos impostos, etc.. Simplesmente, tudo está
ainda no início, nada tendo sido dado por provado.
Há, pois, que esperar pelos resultados finais das
invesࢢgações em causa, por cá e lá por fora.

O caso mais recentemente noࢢciado refere-se
a quarenta e três futebolistas, sete sociedades
anónimas desporࢢvas e uma dezena de empresas.
Ao que creio, casos envolvendo suspeitas de evasão
fiscal. Simplesmente – nada de estranho há nisto –,
este poࢢ de situação, nos termos do ora noࢢciado,
parece estar a ser invesࢢgado por todo o espaço da
União Europeia.

Uma questão deve aqui ser colocada: a que se
deverão estes comportamentos, naqueles casos
que vierem a ser dados como provados pelas
autoridades competentes? Bom, é uma pergunta
cuja resposta parece ser simples: com a redução do
controlo dos passos negociais de todo o ,poࢢ com
a velocidade dos acontecimentos e das decisões,
com a mundialização dos negócios e com a perda
de éࢢca políࢢca por via do modelo neoliberal, o
resultado terá sempre de ser o que agora está a ser
estudado.

Imagine o leitor que se procedia nos testes es-
colares ou nos exames de todo o poࢢ e a todos os
níveis, nacionais ou não, deste mesmo modo. Qual
seria o resultado? Bom, um fabuloso copianço! E é o
que se passa com a sociedade neoliberal e mundial
que se vem pondo em funcionamento: com tudo a
ser feito na hora, com cada vez menos funcionários
e menos controlo dos diversos passos negociais,
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com os mil e um segredos inerentes à negociata,
com o de grande espírito de vitória a qualquer preço,
que outro resultado poderia esperar-se? Nenhum
outro, apenas o que se vai vendo e mais se presume.

Mas vamos esperar pelos resultados finais das
invesࢢgações em Portugal, bem como pelas de fora,
envolvendo portugueses ou outros. Talvez nestes
casos o Sistema de Jusࢢça seja mais célere, podendo
mesmo comparar-se a celeridade espanhola com a
nossa. Um dado é certo: reina a corrupção, o tráfico
de influências, o amiguismo e a fuga aos impostos
por quase toda a parte, fruto que são do modelo
neoliberal e global mundial.
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Extrair energia das marés (2017-06-20 10:47)

Invesࢡgadores da Universidade do Algarve in-
stalam pela primeira vez em águas portuguesas
disposiࢡvo de extração de energia das marés.

A equipa Pela primeira vez em águas portuguesas,
foi instalado com sucesso um disposiࢢvo de extração
de energia das correntes de maré, nas imediações
da Barra de Faro-Olhão, com o objeࢢvo de avaliar
a viabilidade de produção de energia das marés na
Ria Formosa. A operação foi conduzida pela equipa

de invesࢢgação do projeto SCORE -Sustentabilidade
de Produção de Energia das Correntes de Maré
da Ria Formosa, coordenada pelo invesࢢgador
André Pacheco do Centro de Invesࢢgação Marinha
e Ambiental (CIMA).

A[1] operação de instalação decorreu entre os
dias 6 a 8 de junho e foi efetuada em colaboração
com a empresa SOFAREIA S.A. e supervisionada pela
Capitania do Porto de Faro.
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O projeto SCORE, além de integrar invesࢢgadores
do CIMA, é composto por invesࢢgadores do Centro
de Ciências do Mar (CCMAR) e do Centro de Inves-
gaçãoࢢ sobre o Espaço e Organizações (CIEO) da
Universidade do Algarve.

É a primeira vez que um centro de invesࢢgação
em Portugal está a liderar um projeto que envolve
diretamente o teste de um protóࢢpo. Mas qual a
uࢢlidade desde protóࢢpo? André Pacheco, explica
que “o Evopod™ 1kW da OceanFlow Energy é um
disposiࢡvo à escala experimental de 1:10. O teste
decorrerá durante um período de 4 meses, o que
permiࢡrá avaliar a operação em ambiente estuarino,
nomeadamente a eficiência e eventuais impactos
que a extração de energia das correntes poderá
ter sobre as comunidades ecológicas, padrões de
transporte de sedimentos e circulação de água”.

Recorde-se que as energias renováveis marin-
has são uma prioridade da Estratégia Nacional para
o Mar. De todas as fontes de energia renováveis
marinhas, a energia das marés pode ter um papel
primordial para a produção de energia global no
futuro próximo. A energia de marés pode ser
prevista durante séculos, quer do ponto de vista de
tempo de ocorrência, quer de magnitude, é limpa e
não se esgota, em contraste com a imprevisibilidade
de outras energias renováveis, como a eólica, solar,
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das ondas, etc. Na opinião do coordenador do
projeto, “para aࢡngir este objeࢡvo, a indústria tem
de desenvolver uma nova geração de equipamentos
de extração eficientes, económicos e amigos do
ambiente". No entanto, acrescenta ainda o inves-
,gadorࢢ “um dos principais obstáculos à instalação
de disposiࢡvos de extração de energia das marés
à escala comercial, e seus processos de licencia-
mento, são os potenciais impactes negaࢡvos nas
comunidades ecológicas induzidos pela alteração da
hidrodinâmica e morfologia do ambiente marinho”.

O SCORE foi pensado para contribuir para a aber-
tura de novas linhas de invesࢢgação em energias
renováveis marinhas na Universidade do Algarve,
nomeadamente promovendo a Ria Formosa como
local de teste de disposiࢢvos de extração de energia
marinha, como uma fonte de energia sustentável
e alternaࢢva para o fornecimento energéࢢco re-
gional/local.

Energia das marés Este projeto baseia-se no con-
hecimento já existente na Universidade do Algarve,
aliado à capacidade de inovação e oࢢmização do
capital humano dentro dos centros da Academia,
num esforço conjunto para desenvolver invesࢢgação
de ponta em energias marinhas.
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Concretamente, com este teste real pretende
obter-se dados de desempenho do disposiࢢvo, de
forma a poder validar modelos hidrodinâmicos para
esࢢmar a capacidade de produção de energia à
escala comercial; prever o potencial impacto de
extração de energia das marés em meios estuari-
nos; e avaliar o custo-bene߶cio de projetos desta
natureza, uࢢlizando o caso de estudo da Ilha da
Culatra para avaliar as necessidades energéࢢcas
desta ilha e esࢢmar a percentagem de contribuição
que podia ser provida por disposiࢢvos deste género.

Para André Pacheco, “a recolha e processamento
destes dados permiࢡrá oࢡmizar a capacidade de
extração dos disposiࢡvos, propor procedimentos de
miࢡgação face a potenciais impactes ambientais e
desenvolver medidas para uma efeࢡva avaliação
ambiental estratégica, analisando o custo/beneߵcio
de implementação, operação e desmantelamento
de parques de energia de marés, com base nas
necessidades energéࢡcas atuais”.
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Blasted Mechanism de regresso à aldeia do
rock a 12 de Agosto (2017-06-20 10:54)

Blasted Mechanism estão de regresso à aldeia do
rock a 12 de Agosto. É mais um nome confirmado
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para a edição deste ano do Fesࢡval Carviçais Rock.

Blasted Mechanism de regresso à aldeia do rock a
12 de Agosto "Mais do que uma banda de arࢡstas,
pensadores, cienࢡstas e inventores reunidos para
desenvolver um conceito que quebra as barreiras do
palco e entra na nossa realidade coࢡdiana. Através
deste processo, a música evoluࢡva e letras inspirado-
ras juntam-se às artes visuais e aos conceitos de alta
tecnologia para criar uma performance inesquecível,
reconhecida pelo público em todo o mundo e pelos
meios de comunicação.
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Desde 1996 eles estão fazendo turnês ao redor do
mundo e tocando em grandes fesࢡvais, entre os
The Chemical Brothers, Rage Against the Machine,
Pearl Jem, Linking Park, Marylin Manson e outros. O
grupo ganhou um prêmio de globo de ouro, foram
3 vezes indicado para prêmios MTV e alcançou o
primeiro lugar no topo com um recorde de ouro.

Os músicos dos Blasted conectam sons ances-
trais com a nova tecnologia e, tornando-os próprios
instrumentos eles criaram uma sonoridade muito
especial. Em 2009 eles lançam pela primeira vez
no mundo um registro que contém a realidade
aumentada de uma forma que traz o formato cd
obsoleto para uma nova dimensão. O colecࢡvo tem
sede em Portugal."
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Encontro de História e Cultura Judaicas
(2017-06-20 11:04)

Nos dias 23 e 24 de Junho a Biblioteca Municipal de
Torre de Moncorvo recebe o III Encontro de História
e Culturas Judaicas. Um dos pontos altos será uma
homenagem ao professor Adriano Vasco Rodrigues.

Encontro de História e Cultura Judaicas Destaque
no decorrer do programa para a apresentação dos
livros “Pelourinho de Torre de Moncorvo – Projecto
de reconsࢢtuição – Memória Descriࢢva e Jusࢢfica-
”vaࢢ e “História e Cultura Judaicas – Homenagem
ao Professor Adriano Vasco Rodrigues”.

Além de um espaço de debate e parࢢlha de
conhecimentos sobre esta temáࢢca, este encontro
pretende dar a conhecer e valorizar o vasto espólio
judaico existente no concelho.

754

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Adriano Vasco Rodrigues
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Adriano Vasco da Fonseca Rodrigues nasceu na
Guarda a 4 de Maio de 1928 e é um arqueólogo e
etnógrafo português que reparࢢu a sua carreira pela
docência e invesࢢgação. Em 1956, licenciou-se em
Ciências Históricas e Filosóficas na Universidade de
Coimbra, fez o curso de Ciências Pedagógicas e fez
cursos complementares de Língua e Cultura Espan-
hola na Universidade de Sanࢢago de Compostela,
onde mais tarde se especializa em História da Arte.

Exerceu a docência nos três ramos do ensino:
primário, secundário e superior. Adriano Vasco
Rodrigues foi também Inspector Provincial Adjunto
do Ensino em Angola, entre 1965 e 1969. Em 1980,
foi deputado à Assembleia da República, nesse ano
e no ano seguinte foi ainda nomeado pelo Ministro
dos Negócios Estrangeiros, Conselheiro do Conselho
das Comunidades Portuguesas. Foi director da
Schola Europaea, na Bélgica, entre 1988 e 1996.

Muitas são as ações nas quais parࢢcipou sobre
a Presença Judaica em Portugal, entre elas foi
fundador (sócio n.° 1), da Associação da Amizade
e Relações Culturais Portugal-Israel (1979). Foi
Presidente da Direção e é Presidente Honorário.
Com sua Esposa está ligado ao nascimento do
Museu Judaico de Belmonte e ao futuro Centro de
Estudos Judaicos de Torre de Moncorvo, que terá
como nome Centro de Estudos Judaicos Maria da
Assunção Carqueja e Adriano Vasco Rodrigues.

Tem publicado diversas obras na área da história
e arqueologia, onde se destacam também vários
livros ligados ao judaísmo.
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Gala do Desporto em Mogadouro
(2017-06-20 11:14)

Pelo terceiro ano consecuࢡvo o Município de
Mogadouro organiza a gala do desporto na qual
são apresentadas as aࢡvidades desporࢡvas do con-
celho e disࢡnguidos os clubes, atletas, treinadores,
dirigentes, freguesias e eventos da terra.

Gala do Desporto em Mogadouro Nesta terceira
edição o evento terá algumas alterações. Este
ano estão contabilizadas onze categorias e vários
nomeados em cada uma delas. Os nomeados das
várias categorias vão estar sujeitos à votação do
público até ao próximo domingo dia 18 de junho,
através do Facebook. Esta votação equivale a 30 %
dos votos, e os restantes 70 % são atribuídos por
um júri.
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O Município de Mogadouro através do Gabinete
Municipal de Desporto trabalha desde o ano leࢢvo
2004/2005 para que os mogadourenses praࢢquem
regularmente desporto e tenham uma vida mais
aࢢva e mais saudável.

Os professores dinamizam, por todo o concelho,
inúmeros eventos desporࢢvos ao longo do ano, bem
como aࢢvidades regulares como as AEC’s, desporto
no pré-escolar, escolinha de futebol, gira-vólei,
natação, hidroginásࢢca, aࢢvidade ߶sica para a 3.ª
idade, o ginásio municipal e ainda aulas de grupo.
Dos 6 meses aos 100 anos de idade, em Mogadouro
há solução para todos.

A terceira Gala do Desporto terá lugar na Casa
da Cultura de Mogadouro, no dia 23 de junho, pelas
21H00.
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O que leva uma mãe a arriscar a vida pela
dos seus filhos (2017-06-20 12:36)

Face a um perigo iminente, os pais defendem
os seus filhos com a própria vida. Agora, foi
descoberta a base neural deste comportamento,
capaz de explicar o insࢡnto protetor da mãe em
relação à sua prol.

Crédito da imagem: Shira Lo�em/Centro Champali-
maud Das aves aos mamíferos, nos peixes como nos
répteis, a reação imediata a uma ameaça iminente
para o próprio animal costuma ser fugir ou ficar
quieto para tentar passar despercebido. Mas muitas
vezes, quando ameaçados na presença dos filhos,
os pais reagem maneira muito diferente. O que se
passa no cérebro dos pais para que eles estejam
sempre dispostos a sacrificar a própria vida para
proteger a dos filhos?
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Uma equipa liderada por neurocienࢢstas do Centro
Champalimaud, em Lisboa, descobriu que esta
mudança radical de comportamento dos pais (da
autodefesa para a defesa dos filhos) depende
da ação da oxitocina, também conhecida como
“hormona do amor”, sobre os neurónios de uma
área específica do cérebro, a amígdala, cujo papel
no processamento das reações emocionais é crucial.
Os seus resultados foram publicados na [2]revista
eLife .

A oxitocina é responsável pela criação dos elos
entre mães e filhos e dentro do casal. Não se sabe
bem o que faz; tem provavelmente muitas funções,
por isso o seu estudo é complexo.
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O que sim já foi demonstrado é que a sua lib-
ertação na amígdala consegue inibir essa reação
básica de autodefesa que é o “ficar quieto” (freezing
é o termo inglês que os especialistas usam para
descrever este comportamento). Porém, não se
sabia para que servia essa inibição. O novo estudo,
realizado em ratos fêmeas que veramࢢ crias recen-
temente, vem agora esclarecer este mistério ao ligar
os dois fenómenos.

“Nós juntámos as duas coisas”, explica Marta
Moita, que liderou o trabalho. “Desenvolvemos
uma nova experiência que permite estudar o com-
portamento de defesa da mãe, tanto na presença
como na ausência das crias, e ao mesmo tempo
testar se o mecanismo de ação da oxitocina na
amígdala é necessário para a regulação desse
comportamento.”

Como a oxitocina atua em muitas regiões do
cérebro e afeta muitos comportamentos, costuma
ser di߶cil interpretar os resultados quando se ma-
nipula esta hormona. Mas nas experiências agora
realizadas, salienta Marta Moita, “a manipulação
afeta precisamente um circuito onde sabemos ao
pormenor como é que a oxitocina leva à inibição do
‘ficar quieto’. Isso dá-nos uma grande segurança em
termos de interpretação dos resultados comporta-
mentais.”

As experiências consisࢢram em condicionar as
mães, na ausência das crias, a associar um cheiro
a mentol com a iminência de um inócuo choque
elétrico. Após esta aprendizagem, os animais
percebiam o cheiro como uma ameaça e ficavam
quietos.

Mães trocam prioridades
Uma vez o treino acabado, a equipa começou por
mostrar que, na presença das crias, as mães já não
ficavam quietas como quando estavam sozinhas.
Pelo contrário, tentavam agora proteger os filhotes
do cheiro mentolado, amontoando bocados do
material do ninho para tapar o tubo de chegada do
odor – ou, se as crias fossem um pouco mais velhas,
amamentando-as e limpando-as, mantendo-as

muito perto dela.

Mas quando, a seguir, os cienࢢstas bloquearam a
aࢢvidade da oxitocina na amígdala das mães, estas,
fosse qual fosse a idade das crias, passaram a ficar
quietas perante o perigo, esquecendo-se, por assim
dizer, do seu “dever” de proteção maternal.
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O novo estudo fornece um quadro experimental
“para estudar quais são os sinais que as crias trans-
mitem à mãe e que levam, em caso de perigo, à
libertação de oxitocina” na amígdala da mãe, desen-
cadeando a estratégia de defesa da descendência,
diz Marta Moita. “Nós sabemos que a comunicação
química é muito importante, mas ainda não sabe-
mos quais são os esࢤmulos sensoriais que aࢢvam
a oxitocina”, acrescenta. Um outro resultado de
destacar foi que as crias mais velhas cuja mãe, em
vez de tratar delas, nhaࢢ ficado quieta perante o
perigo (por ter a oxitocina inaࢢvada na amígdala),
não aprendiam a considerar o cheiro a mentol como
uma ameaça. Mais precisamente, quando essas
crias eram mais tarde colocadas sozinhas numa
caixa e expostas ao cheiro, não ficavam paradas.

Pelo contrário, as crias que nhamࢢ sido devi-
damente aconchegadas pelas mães, essas sim
adotaram, por sua vez, a habitual estratégia de
ficar quietas. Uma feromona emiࢢda pela mãe
durante o aconchego poderá estar na base da
aprendizagem destas crias mais velhas, especula
Marta Moita. Existe “uma forte probabilidade de
mecanismos semelhantes também estar em jogo
em nós”, conclui a cienࢢsta.

Fundação Champalimaud

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
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Penedono recebe Torneio Internacional de
São Pedro em Andebol (2017-06-20 12:46)

A 8ª Edição do Torneio decorre nos dias 24 e 25 de
junho e conta com a parࢡcipação de Benfica, Sport-
ing, ABC Braga, São Bernardo, Núcleo de Andebol
de Penedono e da Seleção Britânica sub-19.

Nos dias 24 e 25 de Junho, Penedono recebe a 8ª
edição do Torneio Internacional de São Pedro em
Andebol, que conta com a parࢢcipação das equipas
principais de Benfica, Sporࢢng, ABC Braga, São
Bernardo, Núcleo de Andebol de Penedono e ainda
da Seleção Britânica sub-19.

A prova, que será disputada no Pavilhão Desporࢢvo
Municipal terá a parࢢcipação destas seis equipas

num total de cerca de 120 atletas, é organizada
pelo Núcleo de Andebol de Penedono e conta com
o apoio da Câmara Municipal de Penedono, da
Federação de Andebol de Portugal e da Associação
de Andebol de Viseu.
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A 8ª edição do Torneio Internacional de São Pedro,
que este ano conta pela segunda vez com a presença
de uma equipa de andebol internacional, tem início
agendado para as 10h00 do dia 24 de junho, com o
jogo de abertura a ser disputado entre o Sporࢢng
Clube de Portugal e a Seleção Britânica Sub-19.
Durante o primeiro dia do Torneio serão ainda
realizados mais cinco jogos, com destaque para o
encontro entre o Sport Lisboa e Benfica vs. ABC
Braga, às 16h00.

Para domingo estão agendados os jogos entre
o quinto e sexto classificado, o apuramento do
terceiro e quarto lugar, e a grande final que irá
definir o vencedor do Torneio agendada para as
15h00.

A cerimónia de encerramento com a respeࢢva
entrega dos troféus irá acontecer pelas 17h00 de
domingo, 25 de junho, e contará com a presença
do Presidente da Câmara Municipal de Penedono,
Carlos Esteves, e de outras enࢢdades de relevo no
panorama regional e desporࢢvo.
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“Entre quem é", exposição fotográfica é in-
augurada em Sambade (2017-06-20 12:55)

“Entre quem é. A casa é toda sua.” Em Trás-os-
Montes a arte de bem receber é uma das suas
melhores caracterísࢡcas e em cada esquina há um
olhar que sem dizer nada o convida a entrar, a
entrar no Reino Maravilhoso.

Resultado da iniciaࢢva - “Maratona Fotográfica
CIT 2017” - que reuniu vários fotógrafos profission-
ais e amadores surge este conjunto de fotografias
que melhor representaram isso mesmo.
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Amantes da fotografia e do nosso território, os
parࢢcipantes lançaram-se ao desafio e durante 12
horas fotografaram várias perspeࢢvas do concelho
de Alfândega da Fé.

A Maratona dividiu-se em três temas: Património
Edificado, Património Natural e Ruralidades onde
cada um através de diversos subtemas pôde livre-
mente captar o que mais lhes deslumbrou ao olhar.

Valorizando a qualidade técnica, a criaࢢvidade
de cada um e a representaࢢvidade do território,
um júri especializado em fotografia selecionou as
24 melhores fotografias que compõe esta mostra,
enriquecendo uma vez mais o espólio do Centro de
Interpretação do Território de Sambade/ Alfândega
da Fé.

"Pretende-se assim, mostrar a quem nos visita
o que de melhor o nosso território tem para ofer-
ecer, homenageando as nossas gentes, a nossa
cultura e o saber e sobretudo Trás-os-Montes",
refere fonte da organização.

“Entre quem é" vai estar patente ao público no
Centro de Interpretação do Território de Sambade,

Alfândega da Fé.
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Emprego na Região Norte alcança cresci-
mento histórico (2017-06-20 13:02)

Seguindo a tendência a nível nacional, a Região
do Norte assisࢡu, no 1º trimestre de 2017, à
aceleração do crescimento do emprego, aࢡngindo,
em termos homólogos, a variação mais elevada de
que há registo.

759

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Emprego na Região Norte alcança crescimento
histórico Comportamentos posiࢢvos registam
igualmente as exportações e alguns dos principais
indicadores disponíveis relacionados com o con-
sumo e com o invesࢢmento. A Região do Norte
conheceu, ainda, uma subida da taxa de inflação e
uma conࢢnuada diminuição do crédito às empresas.
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Estes dados destacam-se no “NORTE Conjuntura”,
o relatório trimestral da CCDR-N que idenࢢfica as
tendências que marcam a evolução económica, a
curto prazo, no território.

De acordo com o documento, a população em-
pregada aumentou 4,2 por cento em termos
homólogos, depois de já ter crescido 2,2 por cento
no trimestre anterior. A subida verificada foi so-
bretudo impulsionada pelo ramo de aࢢvidade dos
transportes e armazenagem, com mais cerca de 16
mil pessoas empregadas do que um ano antes, e
pelas aࢢvidades de consultoria, cienࢤficas, técnicas
e similares, com mais cerca de 14 mil empregados.

Já nas exportações, é de sublinhar que a acel-
eração do crescimento foi parࢢcularmente senࢢda

nas vendas para fora da União Europeia, cuja vari-
ação homóloga passou de 3,9 por cento no trimestre
anterior para 24,5 por cento no 1º trimestre de
2017.

Lançado em 2006, o “NORTE Conjuntura” é
publicado trimestralmente e inclui uma análise
detalhada de outras variáveis macroeconómicas
relaࢢvas ao consumo privado e ao invesࢢmento, à
indústria e ao turismo, aos preços no consumidor e
ao crédito e, ainda, à aplicação dos fundos da União
Europeia.
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Oportunidade Perdida (2017-06-22 06:58)

|Hélio Bernardo Lopes| Quem tenha vivido,
com um mínimo de atenção, a década final da
exࢡnta União Soviéࢡca, ter-se-á dado conta do
cabal fracasso da intervenção políࢡca de Mikhail
Gorbachev. Desde cedo apelidei Gorbachev de
Marcelo Caetano da URSS.

Repleto de ingenuidade, o anࢢgo secretário-
geral do PCUS acreditou na conversa do Ocidente
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ao redor da democracia e dos Direitos Humanos,
sempre brandidos quando conveniente aos Estados
Unidos, mas logo deixados de lado na situação
inversa. Basta olhar, entre tantos outros casos por
todo o mundo, o que se passa com a Arábia Saudita
e com as relações que a ligam aos norte-americanos.
Ou com Israel e a África do Sul do Apartheid, a quem
era permiࢢdo dispor de bomba nuclear, mas já não
com o Irão ou a Coreia do Norte. Só um interessado
ou um malandro pode fingir não perceber tais
dicotomias de mero interesse. E por isso Vladimir
Puࢢn teve toda a razão quando há dias referiu
que foram excelentes os intentos do Gorbachev de
mudar o sistema que recebeu. O problema é de
bons intentos está o Inferno cheio.

Infelizmente, a Mikhail Gorbachev tem faltado
uma intervenção de clarificação histórica, se é
que pode proceder neste senࢢdo. Falta-lhe, por
exemplo, esclarecer o mundo do que foi combinado,
honrosamente, com Reagan e Bush – o pai. E
mostrar que a políࢢca dos Estados Unidos vem
prosseguindo a tentaࢢva de dominar o mundo, para
tal operando um objeࢢvo cerco à Rússia democráࢢca
dos nossos dias. E falta-lhe, por exemplo, apontar
o que se passa com a perseguição social aos russos
que vivem nos Estados que foram repúblicas da
anࢢga URSS. E, afinal, o que pensa Gorbachev do
que teve lugar com a Crimeia? Concorda? Discorda?
O que pensa deste caso?

Claro está que Mikhail Gorbachev lá vai recon-
hecendo que a OTAN começou a operar a sua
presença na Europa, mas apenas em 2000, quando
já não presidia aos desࢢnos da Rússia. Mas é
natural que não consiga reconhecer que enquanto
desempenhou estas funções a OTAN estava na maior
das alegrias, dado que, de um modo poliࢢcamente
ingénuo, a URSS ia cedendo a todas as pretensões
dos Estados Unidos. A realidade do que se passou
talvez tenha doࢢ como supremo o apontar público
de que até Lenine nhaࢢ doࢢ erros, o que, sendo
uma realidade, não é para ser dito do modo que
foi. Também John Edgar Hoover foi o malandro que
todos já reconhecem, mas ninguém nos Estados
Unidos o pôs em causa. E basta-lhe olhar para a
Igreja Católica, onde qualquer líder alguma vez pôs

em causa, publicamente, os seus antecessores, ou
os dogmas que suportam a fé. Se o vesseࢢ feito,
criaria algo de semelhante ao que degolou a URSS e
o próprio Gorbachev.

Tentando defender-se in extremis, Mikhail Gor-
bachev lá deita mão do facto de, naquelas condições,
ser impossível discuࢢr o que estava em causa do
ponto de vista de vista jurídico. Simplesmente,
o problema era meramente políࢢco, não jurídico.
Basta que Gorbachev olhe para o que se passa, por
exemplo, com os Estados Unidos de Trump e Cuba –
também da Extrema-Direita norte-americana, que o
apoia em muitas decisões, e de que faz parte, entre
outros, John McCain – para que se dê coonta de que
há coisas que só se vencem com teimosia políࢢca.
Seria bom que alguém se desse ao trabalho de
traduzir para russo a obra CONFRONTO EM ÁFRICA,
para que Gorbachev percebesse que o Governo de
Johnson acabou por desisࢢr de chatear o de Salazar,
porque este era teimoso e nada o demovia. Para um
verdadeiro políࢢco, há um grau de intransigência
em que não pode ceder-se.

E é por tudo isto que Vladimir Puࢢn tem toda
a razão quando agora diz que Gorbachev cometeu
um erro ao não firmar um acordo com os Estados
Unidos e a OTAN, com a finalidade de manter
a fronteira oriental desta dentro dos limites da
anࢢga República Democráࢢca Alemã. O problema
é que Gorbachev era o idiota políࢢco que convinha
aos Estados Unidos, que foi o que determinou a
atribuição de um Nobel da Paz. E isto quando não
exisࢢa um ínfimo risco de guerra, ao contrário de
hoje, em que a esperamos a cada momento.

Embora não vá determinar-me a tal, seria de
grande uࢢlidade que se realizasse um estudo sobre
o que se escreveu no Ocidente sobre Gorbachev,
quando presidia ao PCUS e à URSS, o que de si se
disse depois de ser corrido do poder por um bêbedo
como Yeltsin, e as loas que agora lhe cantam os
anࢢgos comunistas passados para os grandes inter-
esses capitalistas, quando a Rússia é dirigida por um
políࢢco patriota e nada marcado pela ingenuidade.
É pena, mas Gobachev foi o idiota úࢢl no lugar ad-
equado e no momento mais propício. A si se deve,
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em larga medida, o desenvolvimento do sonho dos
medíocres e doentes políࢢcos norte-americanos em
dominar o mundo. Ele foi o coveiro da URSS, com
graves repercussões para a Rússia democráࢢca de
hoje. Só lhe falta, até ao momento, apoiar...Navalny.
Mas atenção: a ingenuidade de Gorbachev permite
que de si se possa esperar tudo.
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A Gravidade e o Cérebro (2017-06-22 08:08)

Das quatro forças fundamentais do universo é,
curiosamente, a mais fraca aquela que manifes-
tamente mais está presente ao longo das nossas
vidas – a força da gravidade (as restantes são a
força electromagnéࢡca, a nuclear forte e a nuclear
fraca).

A Gravidade e o Cérebro Em virtualmente qualquer
acࢢvidade humana, a gravidade constrange os
nossos movimentos e acções e consࢢtui uma pre-
sença inescapável em qualquer contexto terrestre.
Mais, manteve-se uma constante muito antes de o
primeiro humano caminhar sobre a terra e assim
conࢢnuará até que o úlࢢmo venha a perecer.

Sendo não só pervasiva como altamente regu-
lar, um animal que tenha em conta os seus efeitos
terá vantagens óbvias pois poderá antecipar as suas
consequências e adequar os seus comportamentos
a um mundo dinâmico sujeito às leis da ߶sica. Com
efeito, um crescente volume de invesࢢgações tem,
nas úlࢢmas décadas, acumulado evidências a favor
de que nosso cérebro contem mecanismos sofisࢢ-
cados que parecem calcular e prever os efeitos da
gravidade terrestre em objectos móveis, designados
por “Modelos Internos da Gravidade”.
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Estes parecem desempenhar um papel de destaque
na nossa percepção, actuando de uma forma
parecida com uma simulação de computador:
dados de entrada provenientes dos nossos senࢢdos
(em parࢢcular da visão, mas não só) fornecem
parâmetros iniciais acerca da posição e velocidade
de um objecto com base nos quais os modelos inter-
nos da gravidade computam a sua trajectória futura.

Este processo é tão mais relevante se se verࢢ
em conta que a transmissão de impulsos ao longo
das fibras e células neuronais não é instantânea
– por exemplo, entre o momento em que a luz
reflecࢢda por um qualquer objecto aࢢnge a reࢢna
nos nossos olhos até ao momento em que as áreas
visuais do córtex respondem a essa esࢢmulação,
podem passar cerca de 100 milissegundos (0,1
segundos).

Ainda que à primeira vista este seja um intervalo
negligenciável, um pequeno exemplo convencê-la-á
do contrário: para um guarda-redes que procure
interceptar com sucesso uma bola de futebol que
se desloque a 20 metros por segundo (o máximo
registado aproxima-se dos 35 m/s), um erro tem-
poral de 100 milissegundos significa que quando o
cérebro assinala a posição da bola esta encontra-se
na realidade 2 metros adiante! E isto sem considerar
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o tempo necessário para elaborar e executar uma
resposta adequada.

Que consigamos, dentro de limites razoáveis,
interagir com sucesso com o mundo à nossa volta
sem erros grosseiros de sincronização é, pois, digno
de nota. E, porém, se assim não fosse, dificilmente
se concebe que pudéssemos ter evoluído enquanto
espécie para sequer, entre outras acࢢvidades, jogar
futebol.

No laboratório, e de uma forma global, estes
modelos são picamenteࢢ estudados requerendo
aos parࢢcipantes que executem uma certa acção,
de natureza motora ou percepࢢva, perante um
objecto em movimento (real ou mostrado num
ambiente virtual) cujos parâmetros dinâmicos
são cuidadosamente controlados. Num estudo já
clássico (McIntyre, Zago, Berthoz, & Lacquaniࢢ,
2001), os parࢢcipantes, um grupo de astronautas
a bordo do vaivém Columbia (missão Neurolab) e,
portanto, num ambiente de ausência de gravidade,
deveriam interceptar uma pequena bola lançada
num movimento “descendente”.

Estudos prévios haviam já mostrado que, na
super߶cie terrestre, os músculos do braço tendem
a contrair-se cerca de 200 milissegundos antes de a
bola aࢢngir a mão, independentemente da altura de
que esta é solta. Como um objecto em queda livre
acelera em direcção ao centro da terra, um tempo
constante para a contracção muscular preparatória
implica que essa pode ser efectuada quando a
bola se encontra a diferentes distâncias da mão,
o que sugere que de alguma forma os humanos
conseguem antever com grande precisão temporal
o momento de intercepção da bola. No caso de
ausência de gravidade, a bola ao invés de acelerar
movia-se com uma velocidade constante (no estudo
em causa, a bola era disparada “do tecto” do vaivém
a uma velocidade adequada).
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Os resultados mostraram que os músculos dos
braços se contraíam significaࢢvamente mais cedo
em relação à trajectória da bola, como se o cérebro
do astronauta antecipasse uma aceleração da bola,
congruente com a gravidade terrestre, apesar de
essa estar ausente. De certa forma, este resultado
sugere que a gravidade está de tal forma embuࢢda
no funcionamento cerebral que, mesmo escapando
aos seus efeitos ߶sicos, levamo-la connosco sob a
forma de um modelo neuronal.

Hoje dispomos já de várias evidências que con-
correm para esta ideia base e alguma confiança
quanto à localização corࢢcal onde um possível
modelo interno da gravidade possa ser instanciado
– na chamada juntura parieto-temporal (uma zona
associaࢢva, com ligações ao aparelho vesࢢbular e
áreas motoras). Vários invesࢢgadores estão, hoje
em dia, acࢢvamente envolvidos em clarificar o
funcionamento destes modelos internos, sendo
este um tópico de estudo em franco crescimento
do qual, esperamos, venham a surgir num futuro
próximo novas descobertas.

Nuno Alexandre de Sá Teixeira

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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"Sm’arte" Segundo Fesࢢval Street Art de
Bragança (2017-06-22 08:18)

Bragança vai receber o Sm’arte, o segundo Fesࢡval
de Street Art, que decorrerá na cidade capital do
Nordeste Transmontano entre os dias de 23 a 25
de junho.

"Sm’arte" Segundo Fesࢢval Street Art de Bragança
“Bragança Uma Cidade de Todos e para Todos” é o
tema da segunda edição do Sm’arte – II Fesࢢval de
Street Art de Bragança que vai movimentar as ruas
da cidade, sobretudo no Bairro Social da Mãe d’
Água, onde terá lugar grande parte das intervenções
dos arࢢstas, bem como demonstrações e workshop
de Parkour, Dança de Rua e Zumba Color.
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São 11 os arࢢstas oriundos de todo o País e do
estrangeiro, a quem se juntam alunos de escolas
do Concelho, e aos quais o Município de Bragança
desafia a dar nova vida, através da arte, a espaços
públicos, como empenas de prédios do Bairro Social
da Mãe d’ Água, muro do Centro Ciência Viva e
ponte pedonal do Forte São João de Deus, entre
outros.

Draw, Bruno Sanࢢnho, Daniel Eime, Leon Keer,
Lucky Hell, Contra, GLAM, MAR, The Caver, Trip Dtos

e Duarte Saraiva, bem como alunos do Agrupamento
de Escolas Emídio Garcia e da Escola Superior de
Educação de Bragança são os arࢢstas e insࢢtuições
convidadas.

"Transformar Bragança numa referência nacional
na reabilitação urbana, através do conceito de
Street Art, esࢡmular a parࢡcipação e criaࢡvidade
dos arࢡstas em diferentes artes, melhorar a imagem
da cidade, requalificar o espaço público e atrair
novos turistas ligados ao conceito de arte urbana de
rua são os objeࢡvos desta iniciaࢡva", garante fonte
da organização.
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"Nunca se está só", Livro de autor alfan-
deguense apresentado na Biblioteca Mu-
nicipal (2017-06-22 08:28)

A Biblioteca Municipal de Alfândega da Fé recebeu
a apresentação do Livro “Nunca se está só”, do
alfandeguense Joaquim Marࢡns. A iniciaࢡva,
inserida na políࢡca de apoio e divulgação de obras
e autores locais desenvolvida pela autarquia teve
lugar no dia 17 de junho. Com a realização destas
sessões a Câmara Municipal pretende esࢡmular
e apoiar a produção literária no concelho, con-
tribuindo também para a promoção do livro e da
leitura.
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"Nunca se está só", Livro de autor alfandeguense
apresentado na Biblioteca Municipal Joaquim Mar-
nsࢢ nasceu em Sambade, em 1969. É licenciado em
português e francês e, também, possui formação
superior nas áreas de Estudos Europeus e Psicologia.
Concilia a aࢢvidade de professor com a de pintor,
ilustrador e tradutor nas áreas de português, francês
e espanhol. Em 2016 edita o seu primeiro livro ded-
icado ao público infanto-juvenil. Às “Aventuras
da Cocó”, seguiu-se a publicação de “Gi na quinta
mágica”.
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“Nunca se Está Só” marca a estreia do autor no
género literário da novela. Um livro que prende
pelo “seu enredo e misࢢcismo”. Desࢢnado ao
público juvenil, “ Nunca se está só” convida os
leitores a viajar e viver as peripécias da narraࢢva, tal
como acontece com Fred a personagem principal.
Fred encontra o livro “Nunca se está só” numa numa
estante da quinta e folheia-o. Ao lê-lo sente que
apesar das suas limitações ߶sicas, pode viajar pelos
lugares aí descritos. E assim começa a aventura
numa montanha onde vivem o Tomás, o seu pai
e as suas cabras, que estão sempre vigiadas pelo
fantasma de Alexis.

Neste, como em todos os seus livros, o autor
que se apresenta como ‘Kikomart’, é simultanea-
mente escritor, ilustrador e revisor linguísࢢco. A
obra é editada pelas Edições Vieira da Silva e pode
também ser encontrada na Biblioteca Municipal de
Alfândega da Fé.

Sónia Lavrador
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Festa da Cultura Mirandesa: Associação
Lérias realiza fesࢢval "Diç Que Hai Fiesta
Ne L Pob" (2017-06-22 08:54)

A [1]Associação Lérias , uma associação cultural
sediada em Palaçoulo, concelho de Miranda do
Douro, leva a efeito no próximo dia 23 de Junho
em Miranda do Douro e no dia 24 em Palaçoulo, o
fesࢢval "Diç Que Hai Fiesta Ne L Pob". A iniciaࢢva
pretende mostrar "o que de melhor se faz ao longo
de um ano de trabalho na preservação e desen-
volvimento da cultura tradicional, em especial da
mirandesa".

Festa da Cultura Mirandesa: Associação Lérias
realiza fesࢢval "Diç Que Hai Fiesta Ne L Pob". Foto:
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Associação Lérias A [2]Associação foi fundada em
Junho de 2008, com o objeࢢvo de apoiar da práࢢca
arࢤsࢢca e pedagógica aliada ao desenvolvimento
da cultura tradicional. Neste momento possui
as escolas de Gaita de Foles, Percussão, Fraita,
Guitarra, Expressão Musical para Crianças, Danças
Tradicionais e ainda formação em Pintura e Desenho
e Teatro.
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A Lérias possui o T.R.E.T.A.S, um grupo Teatro Rural
Experimental em Terreiros, Auditórios e Salões; o
grupo "Anda Camino", grupo de animação musical
que congrega professores e alunos da associação;
o "Yerba Lhoba", que é um grupo de música de
raiz tradicional das Terras de Miranda consࢢtuído
por elementos da Lérias e as "Las Çarandas", um
grupo feminino de música tradicional que explora
e recolhe as canࢢgas tradicionais das Terras de
Miranda.

A Associação Léras assume a sua vertente lig-
ada ao "Conhecimento, cidadania, éࢡca, inclusão,
tradição, inovação, diversidade, idenࢡdade, quali-
dade, valor cultural, sustentabilidade, flexibilidade,
dedicação e responsabilidade", fomentando ações
de formação arࢤsࢢca e cultural, produções e pro-
gramações culturais, aࢢvidades para jovense a
promoção e divulgação da cultura tradicional.

No programa da edição 2017 do fesࢢval "Diç
Que Hai Fiesta Ne L Pob" a associação vai fazer "a
apresentação de fim de ano da Escola de Música
Tradicional e Artes da Lérias, concertos com os
convidados TRASGA e AndaCamino, teatro com os
TRETAS e muita animação pela noite dentro".
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Chicana políࢢca em movimento
(2017-06-27 07:00)

|Hélio Bernardo Lopes| Só alguém muito ingénuo
poderia não conseguir conjeturar a chicana políࢡca
que já se desenvolve ao redor dos recentes incên-
dios de Pedrógão Grande, Castanheira de Pera e
Góis. Para já não referir as restantes centenas de
casos.

Num ápice, começaram a surgir queixosos em
corrupio, embora sempre militantes do PSD, ou por
aqui eleitos quando desempenham cargos públicos.
E é por igual di߶cil imaginar que estes queixosos se
manifestassem se a liderança do Governo fosse hoje
do PSD, ou do CDS/PP. Mas vejamos algumas das
situações referidas.

Em primeiro lugar, a responsabilidade pelo ataque
ao fogo. Cabe esta, logo ao início, à parte autárquica
da Autoridade Nacional de Proteção Civil. Acontece
que atacar um incêndio ainda é simples se o mesmo
verࢢ lugar logo no seu início. Simplesmente, a
autoridade autárquica não conseguiu aࢢngir este
seu objeࢢvo, sendo que, no seu dizer, já trovejava
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desde muito antes do início do incêndio. Portanto,
isto é um falhanço, ou não? Seguiu-se a autoridade
regional – ou ter-se-á passado logo para a nacional?
–, mas as coisas conࢢnuaram a piorar. No mínimo,
pois, também a autoridade regional terá falhado. E
agora, como se vai escutando pelo lado dos parࢢdos
da oposição, parece que mesmo a autoridade
nacional também terá falhado. Logo, a culpa será da
ministra. A seguir-se a opinião do El Mundo – não
se preocupa com Almaraz...–, também do Primeiro-
Ministro. E como o Presidente da República elogiou
o excecional esforço de todos os que estavam no
terreno, também Marcelo Rebelo de Sousa será
responsável.

Em segundo lugar, o caso do SIRESP, surgido nos
úlࢢmos dias de um Governo do PSD, quando Daniel
Sanches era Ministro da Administração Interna, que
havia sido Diretor-Geral do Serviço de Estrangeiros
e Fronteiras, do SIS e do Departamento Central de
Invesࢢgação e Ação Penal, sendo procurador-geral
adjunto de carreira. A verdade é que da análise à
sua adjudicação, que tanta ntaࢢ fez correr, nada se
apurou. Mas existe uma responsabilidade políࢢca
pela escolha deste SIRESP, com o custo que com-
portou, e que foi de um Governo do PSD. Afinal,
como agora nos diz a oposição, o tal SIIRESP terá
falhado quando mais necessário era. E então, de
quem é a responsabilidade por se ter escolhido um
tal sistema? Em terceiro lugar, o caso das trovoadas
e dos raios, com os que dizem ter visto e ouvido isto
ou aquilo. Também em Lisboa veramࢢ lugar, logo ao
início da noite, as referidas trovoadas secas, acom-
panhadas do surgimento de relâmpagos. A verdade
é que eu ouvi os primeiros e vi dois ou três dos
segundos. Mas o mesmo não se deu, por exemplo,
com a minha mulher, também em casa, tal como eu.

Ora, no edi߶cio frontal ao meu uma família ouviu os
trovões, abrindo a persiana e vindo à janela, mas
não viu relampejar, porque eu já estava na minha
varanda e dei-me conta de que nos seis segundos da
presença daquelas na janela nunca surgiu nenhum
relâmpago. E tanto hoje de manhã, como ontem à
noite, veࢢ a oportunidade de quesࢢonar familiares,
amigos e conhecidos por aqui residentes. Apenas
dois conhecidos ouviram trovejar, nunca relampejar.

A este propósito, é úࢢl referir uma cena arࢢfi-
cial a que pude assisࢢr no meu tempo de juventude,
montada em Paris, e que aqui chegou por via das
históricas ATUALIDADES FRANCESAS. Em plena rua,
muito movimentada, simulou-se o rapto de uma
mulher, agarrada e introduzida à força num carro.
Este abandonou velozmente o local, logo surgindo
supostos jornalistas. E lá se foram escutando as
respostas: o carro era amarelo e a senhora loira;
o carro era castanho e a senhora morena; o carro
era verde claro e a senhora nhaࢢ cabelo curto;
o carro era azul e a senhora nhaࢢ carrapito, etc.,
etc.. É um fenómeno claramente consabido, como
consabido é a falta de realidade daquelas palavras
de certo concidadão nosso e idoso, a cuja luz no
terreno anda-se no duro, enquanto os que mandam
estão no fresquinho. Faltou aos jornalistas que o
escutaram e passaram tais declarações perguntar
ao senhor se Constança Urbano de Sousa, António
Costa, Marcelo Rebelo de Sousa, os deputados e os
magistrados também ali deviam andar no duro.

Em quarto lugar, o tal downburst, de que se
vem falando e de pude ver imagens diversas em
vídeos, através do Google. Sabe-se que existe tal
fenómeno, mas que o mesmo é raro, sendo muito
di߶cil colher imagens em tempo de incêndio. Porém,
existem relatos de sobreviventes de catástrofes
com fogos, mas que assisࢢram a fenómenos que
correspondem ao downburst. O que ontem o
nosso concidadão Jorge Tomás expôs a José Alberto
Carvalho poderá ir nesse senࢢdo, porque o intervalo
de tempo que referiu, tal como a força de um vento
quente que o derrubou, admitem este modelo
explicaࢢvo. Faltou à Ministra da Administração
Interna soprar em senࢢdo contrário.

E, em quinto lugar, a historieta do avião, tal
como a da aldeia que referiu Constança Urbano
de Sousa, onde estariam mais de uma centena de
mortos. A este propósito, deixo aqui ao leitor uma
pergunta: já reparou que nunca mais se falou do
caso do avião? Mas então, se exisࢢu alguém da
Autoridade Nacional de Proteção Civil que disse tal
aos jornalistas, porque não idenࢢficam estes quem
foram essas pessoas? Portanto, deixo ao leitor
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o cuidado de tentar arranjar um modelo explica-
voࢢ para a falsa noࢤcia e para o silêncio que a seguiu.

Certo, isso sim, é que o Diabo nunca chegou, o
que se consࢢtuiu numa chola políࢢca para os
derrotados das anteriores eleições. Ao contrário,
chegou uma imparável sucessão de boas noࢤcias, o
que permiࢢu que a generalidade dos portugueses
recuperasse a sua alegria e a sua esperança. A
derrota dos grandes interresses não tem parado de
causar terríveis dores, para mais com Mário Centeno
a mostrar êxitos sucessivos, ao ponto de Wolfgang
Schäuble o apontar como o CR 7 do Eurogrupo.
Mais uma chola políࢢca de todo o tamanho. Um
dado é certo: se um dia o PSD e/ou o CDS/PP
regressarem ao poder, lá virão de novos as mil e
uma medidas ideológicas que nortearam a ação
do Governo Passos-Portas. O seu modelo central
é o neoliberal, naturalmente nivelando por baixo,
mas sempre em nome da igualdade. Igualdade na
pobreza. É bom que a nossa Direita meta a mão
na consciência e olhe para o desastre que vai, por
todo o mundo, por via do seu modelo imposto sem
o apoio de ninguém.
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Penedono marca presença na Feira In-
ternacional de Artesanato em Lisboa
(2017-06-27 08:31)

Junça de Beselga e Tecelagem de Castainço em
destaque no stand do município, entre os dias 24
de junho e 2 de julho, na Feira Internacional de
Artesanato em Lisboa (FIL).

Penedono marca presença na Feira Internacional
de Artesanato em Lisboa O Município de Penedono
vai marcar presença na edição deste ano da Feira
Internacional de Lisboa – FIA, que decorre entre
24 de junho e 2 de julho em Lisboa, uma decisão
da Câmara Municipal que tem como objeࢢvo a
promoção dos produtos endógenos e da idenࢢdade
histórica e cultural da região.
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O artesanato como arte e engenho da cultura
penedonense vai ocupar os nove dias deste cer-
tame, onde o grande destaque será para a Junça de
Beselga, cujo artesanato foi recentemente recon-
hecido a nível nacional com a respeࢢva cerࢢficação.
O dia de inauguração da FIA contará inclusive com
um momento especial, agendado para as 19.30h,
onde será realizada a apresentação do processo e
a atribuição da cerࢢficação da 1ª peça de Junça de
Beselga.

Para além da Junça, também a Tecelagem de
Castainço, arte de pologiaࢢ ancestral mas ainda
conhecida e presente na memória das gentes locais
e em alguns exemplares, estará representada nesta
exposição.
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Num espaço onde o trabalho dos artesãos es-
tará em evidência, com o objeࢢvo de demonstrar
a aposta do Município em manter vivas estas
tradições e em contribuir para a sua revitalização e
inovação, serão também apresentados, através de
mostras e degustações, alguns produtos endógenos
do concelho como os cogumelos shiitake, licores,
mel e a doçaria regional.

A autarquia de Penedono conࢢnua a apostar
na sua estratégia de divulgação e promoção do
concelho, como forma de afirmar a região como um
desࢢno turísࢢco claramente temáࢢco e diferenci-
ador. “Cada vez mais, a divulgação de um território
é essencial para a consolidação da sua idenࢢdade e
para esࢢmular o desenvolvimento económico-social
local, e é neste contexto que se enquadra a nossa
presença neste evento”, afirma Carlos Esteves,
Presidente da Câmara Municipal.

A FIA – Feira Internacional de Artesanato – tem
inauguração agendada para as 15 horas do dia 24
de junho e o momento da abertura do stand do
Município de Penedono contará com a presença do
Presidente da Câmara Municipal, Carlos Esteves.
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"Portugal beneficiaria imenso se exisࢢsse
uma ligação simbióࢢca entre empresas e
academia" (2017-06-27 08:45)

Entrevista a [1]Patrícia Alves-Oliveira , doutoranda
em psicologia (com um projecto de robóࢢca)
do ISCTE-IUL que colabora, também, com a Cor-
nell University dos Estados Unidos. Nascida em
Frankfurt (Alemanha), [2]Patrícia Alves-Oliveira é
doutoranda em psicologia no ISCTE-IUL e colabora
com a Cornell University dos Estados Unidos.

Desenvolve um projecto de robóࢢca para esࢢmular
a criaࢢvidade das crianças. Esta entrevista foi
realizada no âmbito do GPS - Global Portuguese
Scienࢢsts, um site onde estão registados os cienࢢs-
tas portugueses que desenvolvem invesࢢgação por
todo o mundo.

Patrícia Alves-Oliveira Pode descrever de forma
sucinta (para nós, leigos) o que faz profissional-
mente?
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Sou aluna de doutoramento em Psicologia no ISCTE-
Insࢢtuto Universitário de Lisboa e trabalho com
robôs. O meu interesse reside em invesࢢgar como
é que podemos desenvolver robôs que esࢢmulam a
criaࢢvidade em crianças. De uma forma muito geral,
o meu trabalho foca-se no estudo de tecnologias
futuristas – os robôs - e na forma como estes podem
influenciar as interacções entre pessoas. A este
campo de invesࢢgação dá-se o nome de “Interacção
entre Humanos e Robôs” (conhecido internacional-
mente como “Human-Robot Interacࢢon”).

Para a maioria das pessoas, os robôs ainda só
existem nos filmes, mas a verdade é que há várias
universidades que os estudam e desenvolvem. Se
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formos a pensar, já existem alguns robôs no mundo
real, tal como os drones, carros autónomos, ou
robôs-aspiradores. Apesar de estes robôs não
serem parecidos com o Wall-E ou o Terminator
que estamos habituados a ver em filmes ou a ler
em livros de ficção cienࢤfica, eles agem sozinhos
(autonomamente e sem serem telecomandados)
em tarefas específicas (no caso do robô-aspirador,
ele limpa o chão sozinho). São, portanto, extrema-
mente funcionais. Os robôs com que trabalho são,
para além de funcionais, também sociais, com
capacidade de falar, de perceber e, por conseguinte,
de interagir connosco.

No meu caso, estou interessada em desenvolver e
construir robôs que têm o potencial de esࢢmular
capacidades intrinsecamente humanas, como a
capacidade de criar ou de ser criaࢢvo. A minha
invesࢢgação é direccionada pelo desejo de criar
robôs que possam servir como ferramentas para
aumentar a criaࢢvidade em crianças. Tal como um
pintor uࢢliza o pincel para exprimir a sua criaࢢvi-
dade, na minha visão, os robôs podem ser uࢢlizados
como ferramentas que esࢢmulam a criaࢢvidade das
crianças, quase como brinquedos com vida própria.

Mas desenvolver robôs implica muito mais do
que colocar peças de metal juntas e programar:
construir robôs reside em perceber o funciona-
mento humano. No meu dia-a-dia, apoio-me em
modelos teóricos de psicologia para desenvolver
comportamento para robôs, de forma a que quando
interagimos com eles os consigamos perceber. Isto
implica, por exemplo, desenvolver gestos para
os robôs que correspondam com o que estão a
dizer, no tempo certo e com a velocidade certa.
Para nós isto é trivial e fazemo-lo sem pensar. No
entanto, este comportamento que percepcionamos
como automáࢢco, é, na realidade, extremamente
complexo de construir.

Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o
que há de parࢡcularmente entusiasmante na sua
área de trabalho?

Quando falo do meu trabalho é impossível não
surgir a pergunta “os robôs (ou a inteligência

arࢢficial) vão dominar o mundo?” Acho que esta é
uma visão altamente direcionada pela cultura pop
e mostra a projecção de um dos nossos maiores
medos: o de perdermos o controle que a tanto
custo construímos sobre outros seres. A minha
visão actual do assunto é que se os robôs quiserem
dominar o mundo terão que ser rápidos, pois as
suas baterias costumam durar 20 minutos.

Vivemos numa época tecnocêntrica, em que a
tecnologia rodeia praࢢcamente tudo o que fazemos
e medeia muitas das interacções que temos. Para
mim, torna-se importante contribuir para este
campo, pois o trabalho que está a ser feito agora
vai para sempre moldar os contornos futuros da
tecnologia robóࢢca. A tecnologia, no geral, tem
vindo a ser desenvolvida para proporcionar maior
qualidade de vida e, de certa forma, acaba por se
tornar um meio para aࢢngirmos um fim de forma
práࢢca e cómoda: queremos pesquisar o significado
de algo, procuramos no Google; queremos viajar
sem guiar, construímos carros autónomos; quer-
emos o jantar feito, compramos um robô de cozinha.

O desenvolvimento robóࢢco tem vindo alinhado
com este status quo e os robôs acabam por ser
desenvolvidos para serem nossos “garçons”, com a
expectaࢢva que atendam às nossas necessidades
quando queremos. A mim interessa-me construir
robôs que esࢢmulam aquilo que é humanamente
nosso, como a capacidade de sermos criaࢢvos. Para
isso, percepciono os robôs como um objecto que
toma vida e que nos esࢢmula.

O trabalho nesta área é realizado através da
colaboração entre invesࢢgadores de diversos cam-
pos cienࢤficos, como engenheiros informáࢢcos
e mecânicos, designers, psicólogos, sociólogos,
filósofos, etc. É um trabalho altamente mulࢢdisci-
plinar e diariamente tenho que saber falar sobre
programação e entender a sua lógica, tal como
necessito de perceber fundamentos de mecânica
como o funcionamento de engrenagens. Esta
dinâmica mulࢢdisciplinar é um alimento constante
para mim e um dos factores que mais contribuem
para a minha paixão por robôs.
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Por que moࢡvos decidiu emigrar e o que en-
controu de inesperado no estrangeiro?

Não sou uma pessoa que quis necessariamente
emigrar e sair de Portugal. Encontro-me no es-
trangeiro porque me apercebi de que a invesࢢgação
é um trabalho altamente migratório em que a
mobilidade do cienࢢsta é quase como que um
requisito de carreira. Entre nós, invesࢢgadores, nem
falamos em “emigração”, mas sim numa “mudança
de casa” (ou de universidade). Em invesࢢgação e na
área em que trabalho em parࢢcular, os laboratórios
são altamente especializados num determinado
interesse de pesquisa.

Isto significa que alguns deles têm interesse
em explorar robôs para crianças, outros estão foca-
dos em robôs para assistência ߶sica em hospitais,
etc. A mudança de universidades e de laboratórios
de invesࢢgação permite-me tocar em diferentes
tópicos dentro da área da robóࢢca, conhecer novas
metodologias de trabalho, e desenvolver capaci-
dades de trabalho em equipa tendo em conta a
interacção com pessoas de culturas e posiciona-
mento diferentes. No fundo, sairmos da nossa zona
de conforto é sempre posiࢢvo.
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Os Estados Unidos são um forte impulsionador da
área robóࢢca, por isso, estar na Universidade de
Cornell e trabalhar no departamento de engenharia
mecânica sendo psicóloga é um desafio diário exci-
tante. Como a Interacção entre Humanos e Robôs é
um campo que tem vindo a crescer, é interessante
ver como a pesquisa robóࢢca permite complemen-
tar a compreensão actual do ser humano, tendo
contributos directos no campo da psicologia. Para
além disto, nos Estados Unidos, a relação entre
professores e alunos é menos hierarquizada que
em Portugal, levando a um maior à vontade na
relação, o que invariavelmente se traduz num maior

conforto em expor dúvidas, a aprender e a arriscar.

Não é por acaso que nos Estados Unidos os
professores são tratados pelo primeiro nome e não
por “Professor”. Acontece-me ir a conferências
no estrangeiro e tratar a minha orientadora pelo
seu primeiro nome, mas quando volto a Portugal
sinto-me compelida a tratá-la por “Professora”
novamente. É um fenómeno interessante.

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico
português, tanto na sua área como de uma forma
mais geral?

De acordo com minha experiência, que é ainda
limitada, a realidade de ser invesࢢgador é diferente
de país para país. Em Portugal e sem rodeios, ser
invesࢢgador é um emprego com instabilidade que
depende de bolsas anuais e muitas vezes não é
percepcionado como um “emprego a sério”. O
senso comum de que horários de trabalho fixo
são o que definem um trabalho real deixa cair a
credibilidade da invesࢢgação. Existem tantos outros
empregos qualificados a sofrer desta precariedade,
como empregos culturais (dança, cinema, teatro).
Apesar de serem trabalhos altamente sofisࢢcados
que trazem qualidade de vida e reconhecimento in-
ternacional, por alguma razão não são considerados
como “trabalhos a sério”.

A qualidade da invesࢢgação que fazemos em
Portugal acompanha bem a do estrangeiro. A difer-
ença, muitas vezes, reside nos apoios escassos que
os laboratórios cienࢤficos portugueses têm e que
levam, por exemplo, a menor visibilidade (devido
a pouco dinheiro para ir a conferências mostrar o
trabalho) ou a uma menor obtenção de ferramentas
de invesࢢgação (como so[wares e equipamentos).
Nos Estados Unidos, por exemplo, a relação entre
empresas e universidades é forte. Portugal bene-
ficiaria imenso se exisࢢsse uma ligação simbióࢢca
entre empresas e academia, em vez da clivagem
que se sente e que leva a um senࢢmento de de-
samparo depois de se obter o diploma universitário.
Apesar destes dilemas, que acredito exisࢢrem em
qualquer profissão, não trocaria a minha carreira de
invesࢢgadora. Para mim, ser invesࢢgador é poder
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fazer perguntas e procurar respostas e acho isso
altamente caࢢvante. É poder trabalhar a um ritmo
que incenࢢva a criaࢢvidade, mas que não descura
a produࢢvidade. E é, na sua essência, alargar os
horizontes do conhecimento.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcu-
larmente interessantes, e porquê?

O GPS encanta-me porque me permite ver como
é que um país geograficamente pequeno como
Portugal tem um português em cada no canto do
mundo. Considero posiࢢvo sabermos onde estão
os nossos pares. É sempre bom chegar a um síࢢo
e ouvir alguém a falar português, há sempre uma
sensação calorosa associada.

GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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São Pedro abriu no sábado em Macedo de
Cavaleiro. Uma cidade em festa durante
oito dias (2017-06-27 08:56)

No sábado passado abriram portas o São Pedro
em Macedo de Cavaleiros. As forças vivas do
concelho esࢡveram na sessão de abertura, no
Parque Municipal de Exposições, de um evento que,

de ano para ano, cresce notoriamente de interesse
e gera mais valias no tecido comercial. A feira
empresarial e as festas da cidade vão estender-se
ao longo de 8 dias, até dia 1 de julho.

O Presidente Duarte Moreno reconhece que o
modelo organizacional representado pela Comissão
de Festas e Feira de São Pedro permite “uma maior
união dos agentes nesta realização”. O autarca
refere que “só uma organização alargada, primeiro
na Comissão e depois noutras associações que
se juntam, permite um conjunto diversificado de
aࢡvidades que, além da feira empresarial e das
festas na praça, também são fonte de atração de
pessoas”. Um exemplo que Duarte Moreno deseja
alargar: “Nós queremos que os Macedenses puxem
pelo seu bairrismo e todos possam lutar pela mesma
causa. Só a união e o alargamento de parcerias
poderá fazer crescer o São Pedro e o concelho.”
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Duarte Moreno lembra que o São Pedro, além de
celebrar o Padroeiro da cidade, “é um evento que
se desࢡna a trazer pessoas à cidade, dando mais
oportunidades de negócios aos comerciantes e a
toda a economia local.” A feira empresarial, que
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este ano chega aos 34 anos, teve um percurso com
altos e baixos e que agora volta a trazer mais valias
para Macedo de Cavaleiros: “A feira teve anos muito
bons, depois decresceu um pouco, mas voltou a
revigorar, com a alteração organizacional que imple-
mentámos há 3 anos, e foi possível, felizmente, abrir
o evento à cidade e trazer-lhe maior dinamismo.”

Este ano são 180 expositores, mais a restau-
ração e estabelecimentos de bebidas no Parque
Municipal de Exposições. Um número que corre-
sponder às expectaࢢvas da Associação Comercial,
Industrial e de Serviços, que tem a responsabilidade
na conceção da feira empresarial, e que, na voz do
seu Presidente poderia ser superior: “O recinto está
a rebentar pelas costuras. Está repleto, está muito
bem composto.” Rui Fernandes refere que “há
muitos anos que não se via a feira a progredir desta
forma. O ano passado foi bom, este ano acho que
é melhor ainda. Temos um parque exterior repleࢣs-
simo, tudo que são agentes do ramo automóvel está
presente, o setor agrícola muito bem representado.
Tivemos solicitações infindáveis para o exterior, que
não conseguimos corresponder.”
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A necessidade da requalificação do recinto é apon-
tada pelo responsável associaࢢvo, que se mostra
esperançado: “Temos garanࢡas do Município, que
tem financiamento assegurado e brevemente será
possível transformar o recinto, dotando-o de todas
as condições e tornando-o mais capaz para este
efeito.”

A primeira noite do São Pedro contou com a
presença do cantor angolano Anselmo Ralph que
lotou o recinto do Parque Municipal de Exposições.
Depois, já na Praça dos Segadores, foram Los Cuban-
itos e o Dj Fyssas que permiࢢram a conࢢnuação da
festa.
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IPB lança licenciatura pioneira com
mobilidade em Engenharia Alimentar
(2017-06-27 09:04)

Os Politécnicos de Leiria, Bragança e Viana do
Castelo lançam licenciatura pioneira com mobili-
dade em Engenharia Alimentar. Uma licenciatura
em Engenharia Alimentar que inclui mobilidade é
a nova aposta destes três insࢡtutos

IPB lança licenciatura pioneira com mobilidade em
Engenharia Alimentar Trata-se de uma licenciatura
pioneira no País, que decorre em simultâneo nos
três Politécnicos, e que, além da formação cienࢤfica
e técnica de base e da interação com o tecido empre-
sarial e industrial de cada região, leva os estudantes
em mobilidade para aquisição de competências
nas áreas em que cada insࢢtuição é especialista –
lacࢢcínios e vinhos em Viana do Castelo, recursos
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alimentares marinhos, hortofruࢤcolas e cereais em
Leiria (Peniche), e carnes e azeite em Bragança.
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Rui Ganhão, coordenador da licenciatura em Engen-
haria Alimentar no Politécnico de Leiria, salienta
que "a licenciatura responde às necessidades do
mercado, que carece de oferta de mão-de-obra
especializada em Portugal". Terá uma duração de
três anos, e envolve, no primeiro ano, preparação
geral base na insࢢtuição de origem, e nos três
semestres seguintes, mobilidade dos estudantes,
para aquisição de competências nas áreas especí-
ficas de cada região/insࢢtuição. "Trata-se de uma
licenciatura que tem como suporte a metodolo-
gia de project based learning, que pretende que
haja uma parࢡcipação aࢡva na aprendizagem, e
por isso, eminentemente práࢡca", explica o docente.

Com o modelo de mobilidade criado, pretende-
se alargar e oࢢmizar o processo de aprendizagem,
beneficiando da excelência de cada insࢢtuição no
que respeita às diferentes tecnologias setoriais que
a licenciatura abrange: tecnologias de lacࢢcínios,
dos vinhos e outras bebidas alcoólicas, lecionadas
no terceiro semestre na Escola Superior de Tecnolo-
gia e Gestão do Politécnico de Viana do Castelo;
tecnologias dos recursos alimentares marinhos,
hortofruࢤcolas e cereais, lecionados no quarto
semestre na Escola Superior de Turismo e Tecnolo-
gia do Mar do Politécnico de Leiria (em Peniche); e
tecnologias de carnes e produtos cárneos, azeite,
azeitona e óleos vegetais, lecionados no quinto
semestre na Escola Superior Agrária do Politécnico
de Bragança.
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Durante a mobilidade, o alojamento dos estudantes
fica a cargo da insࢢtuição recetora. No sexto e
úlࢢmo semestre da licenciatura os estudantes
regressam à insࢢtuição de origem, por forma a
interagirem, no âmbito de estágio ou projeto, com o
tecido empresarial regional, no desenvolvimento de
produtos ou processos adequados às necessidades
do mercado.

Rui Ganhão, refere que a formação resulta da
procura e necessidade do mercado e da indústria
alimentar, "seja para desenvolvimento, imple-
mentação, melhoria e gestão de processos de
transformação, conservação, controlo da qualidade,
e distribuição de produtos alimentares, seja na
implementação de sistemas de gestão da segurança
alimentar, ou em termos de inovação e pesquisa
de formas alternaࢡvas de aproveitar os produtos
alimentares, materializada na já longa e proߵcua
relação das Escolas com a indústria, e no seu contrib-
uto para a invenção de novos produtos alimentares.
Os estudantes só têm a ganhar em apostar nesta
área emergente, que necessariamente crescerá nos
próximos anos, além de ganharem uma formação
solida em áreas da indústria alimentar picasࢣ do
nosso país in loco", acrescenta o responsável.
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Os Portugueses conseguem (2017-06-29 08:34)

|Hélio Beranrdo Lopes| Os portugueses, na sua
enorme maioria, viveram com espanto e com dor
a recente tragédia que se abateu sobre tantos
dos seus em Pedrógão Grande, Castanheira de
Pera, Figueiró dos Vinhos, Góis, etc.. Uma tragédia
cujo saldo final foi algo de cabalmente inusual,
aࢡngindo tantas famílias e concidadãos, e mesmo
o suporte da sobrevivência coleࢡva de muitos
daqueles concelhos.

Esta realidade conduz-nos ao que se passou na
Europa e em diversos outros lugares do mundo,
no final da Segunda Guerra Mundial: sem o apoio
externo das nações não aࢢngidas, concedido em
condições excecionais, os países destruídos só com
muitos décadas ou séculos conseguiriam regressar à
senda do desenvolvimento. E é algo de semelhante
que tem de dar-se com os portugueses, sejam os
que residem no território português, sejam os que
se situam na grande diáspora lusitana. Até mesmo
com os novos Estados que hoje falam a língua
portuguesa.

Certo é que os portugueses têm respondido de
um modo muito excecional ao que de si esperam as
víࢢmas desta tragédia. Pelo meu lado, mal tomei
conhecimento do número colocado à disposição dos
portugueses por parte da RTP, de pronto realizei
dois telefonemas, um por mim, outro pela minha
mulher. E assim procederam, por igual, o meu
filho e a minha nora, que fizeram do seu tele-

fone da rede fixa quatro telefonemas para aquele
número, por serem quatro os residentes na sua casa.

Foi com grande emoção que acompanhei a en-
trevista do nosso concidadão Jorge Tomás, de
Castanheira de Pera, que tudo perdeu com o incên-
dio, ao nível da sua empresa, para que trabalhavam
cerca de meia centena de castanheirenses. A minha
neta, de nove anitos, que se encontrava à minha
esquerda a assisࢢr à entrevista, apercebeu-se do
humedecimento dos meus olhos, de pronto me
quesࢢonando, repeࢢdamente, se estava a chorar.
Estava, de facto, muito emocionado, e a sonhar
com o que faria se pudesse muiࢤssimo mais do que
posso.

Acontece, como no-lo diz um velho ditado pop-
ular digno de registo, que muitos poucos fazem
muito. E é o que está já a dar-se, sendo essencial
que tal movimento conࢢnue e se amplie. É essencial
reconstruir as casas destruídas e repor os haveres
essenciais, mas é também fundamental repor o
tecido produࢢvo que foi destruído. Precisamente o
caso da empresa de Jorge Tomás, bem como outros
casos. E também manter de pé a restauração e as
estruturas turísࢢcas, o que, com um mínimo de
imaginação, nem é di߶cil conseguir.

Convido, pois, a CIP, através do seu líder, An-
tónio Saraiva, a operar uma recolha financeira
desࢢnada a apoiar o caso de Jorge Tomás e outros
similares. E por igual solicito à Confederação do
Turismo o apoio, do modo que entender, ao setor
do turismo dos concelhos aࢢngidos, o que não
será nada complicado. E do mesmo modo com as
restantes confederações patronais.

Também as grandes centrais sindicais – CGTP e
UGT – deverão ajudar os trabalhadores daquela
vasta região, que se viu aࢢngida pela terrível
tragédia que todos puderam acompanhar com
espanto e dor. Este é que é o momento em que
mais se jusࢢfica o apoio material aos trabalhadores
desafortunados. Dos grandes clubes desporࢢvos
do País, bem como dos nossos mais referentes
desporࢢstas a atuar em todo o mundo, também se
espera uma colaboração objeࢢva e que se mostre
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úࢢl. À semelhança do que fez Luís Villas-Boas. E
por igual dos vencedores dos prémios de apostas. E
assim também das nossas academias.

Seria muito interessante que os órgãos de soberania
se determinassem a realizar excursões aos locais
aࢢngidos, a fim de aí operarem refeições e visitas,
de molde a darem um alento material e moral aos
nossos compatriotas. Enfim, um mínimo de boa
vontade e de imaginação acabarão por materializar,
e do melhor modo, a nossa tão célebre práࢢca do
desenrasca. Por fim, não deixo de recordar a Cáritas
Portuguesa, a quem foram apontados por certo
jornal mais de dois milhões de euros em depósitos.
Portanto, perante este desastre humanitário, será
que poderá doar entre um quarto e metade? Porque
se não for assim, quando é que poderá ser? Um
dado é certo: os portugueses, quando é preciso,
conseguem.
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"Malha Fina Cartonera", Técnica de pro-
dução artesanal de livros ensinada em
Alfândega da Fé (2017-06-29 17:02)

É já amanhã que o Centro de Interpretação do
Território, em Sambade, recebe a oficina Cartonera,
ministrada pela editora brasileira Malha Fina.
Trata-se de uma oficina onde vai ser ensinada a
técnica cartonera. Os parࢡcipantes vão aprender
a produzir um livro artesanal recorrendo a esta
técnica.

"Malha Fina Cartonera", Técnica de produção
artesanal de livros ensinada em Alfândega da Fé As
editoras cartoneras são uma tendência de editoriais
alternaࢢvas que uࢢlizam papelão reaproveitado
para a publicação. Surgiram em 2003 com a criação
de Eloísa Cartonera em Buenos Aires e tem-se
assisࢢdo à sua expansão progressiva pela América
Laࢢna e outros conࢢnentes.

Cada uma delas funciona de forma autónoma
e singular, mas as editoras cartoneras caracterizam-
se pelo poࢢ de livro que publicam, por empregar
formatos artesanais, por buscar uma relaࢢva inde-
pendência dos circuitos editoriais convencionais e
pela sua vocação expansiva.
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A Malha Fina Cartonera faz parte de Programa de
Cultura e Extensão da Universidade de São Paulo
(USP). O nome "Malha Fina" vem da lâmina que
pretende desnudar outras faces, outros meios. Abre
caminho ao novo, à formação e publicação de novos
estudantes, novas traduções, revisões, projetos grá-
ficos e etc. Materializa-se da necessidade de mais
vida literária no nosso quoࢢdiano, mais projetos
formadores e transformadores.

A convite da escritora Paula Nisa, de Rio Torto
(concelho de Valpaços), Taࢢana Lima Faria da
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editora Malha Fina Cartonera vem pela primeira
vez a Portugal para editar três obras e fazer quatro
oficinas com o selo cartonera. Este poderá ser o
primeiro passo para a criação da Cartonera Portugal.

Este ciclo de oficinas começa no concelho de
Alfândega da Fé, no Centro de Interpretação do Ter-
ritório, em Sambade, segue-se Mirandela, Macedo
de Cavaleiros e Valpaços. Em Sambade a iniciaࢢva
tem início previsto para as 10h00 e prolonga-se até
às 17h00.

Ao longo do dia vão ser editados três livros.
Para além da edição de um livro de Bernardo Car-
valho (brasileiro) e de outro da escritora portuguesa
Paula Nisa também vai ser editada uma obra inédita
de José Luís Peixoto. Recorde-se que este escritor
esteve recentemente em Alfândega da Fé, altura
em que regressou ao palco a peça Á Manhã, uma
Coprodução da Filandorra- Teatro do Nordeste e
Município de Alfândega da Fé).
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À descoberta de quem somos
(2017-06-29 17:09)

Está a ler este texto. Para isso teve que realizar
um conjunto de movimentos (desde os oculares
aos do braço, mão e dedo que clicou no botão do
rato, entre outros) que de certa forma lhe parecem
agora que foram automáࢡcos, feitos de forma
inconsciente.

Ou seja, não teve que pensar conscientemente nos
vários movimentos que teve de fazer para poder
estar agora a ler este texto. Também a compreensão
do que está a ler envolve inúmeras acࢢvidades
realizadas em várias áreas do seu cérebro e que
resultam de aprendizagens anࢢgas, de memórias
sulcadas há muito tempo e que são agora acedidas
aparentemente sem esforço consciente e que
permitem a compreensão do que está agora mesmo
a ver/ler. Dito de outro modo, há um conjunto de
acࢢvidades neuronais inconscientes que estão neste
preciso momento a ocorrer no seu cérebro e que
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permitem que esteja a ler e a compreender o que
lê.

Mas, de facto, está consciente de si desde que
acordou esta manhã. Julga saber quem é e sente-se
ao comando da sua vontade para efectuar as acções
que tem ou quer realizar. Mas a realidade exterior
que sente é aquela que o seu cérebro constrói a
parࢢr das precepções imanadas pelos órgãos dos
senࢢdos e demais ramificações nervosas sensíveis
a vários parâmetros como sejam a temperatura
corporal, a posição do seu corpo, etc. A própria
sensação de fome ou sede não é ditada pela sua
vontade consciente, mas pela informação que o seu
cérebro recebe do organismo e processa em áreas
específicas neuronais de um modo inconsciente.

Estas e muitas outras considerações sobre o fun-
cionamento do cérebro, tendo em conta os avanços
mais actuais das neurociências, são exploradas
e explicadas magistralmente pelo neurocienࢢsta
norte-americano David Eagleman no seu livro “O
Cérebro -à descoberta de quem somos”. Este livro
acaba de ser publicado entre nós e em boa hora
pela editora Lua de Papel.

David Eagleman é um excelente divulgador cienࢤfico
das neurociências como já o nhaࢢ demonstrado
em vários livros anteriores de sua autoria dirigidos
ao público em geral, como seja o incontornável
“Incógnito” (2012, Editorial Presença). Para além
de escritor, este neurocienࢢsta é professor no
departamento de Psiquiatria e Ciências do Com-
portamento da Universidade de Stanford (Estados
Unidos) e director do Centro de Ciência e Lei, que
procura analisar as relações entre a neurociência e
a legislação e aplicação de leis.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Ao escrever o presente livro David Eagleman quis
dirigir-se a um público sem qualquer conhecimento

especializado sobre as neurociências, apelando
à curiosidade e desejo de autoconhecimento por
parte do leitor.

Ao longo de cerca de 200 páginas muito bem
escritas, o autor descodifica os termos e conceitos
mais técnicos, usando uma linguagem simples mas
rigorosa, caࢢvante mas objecࢢva, e aborda questões
de sempre: como tomamos decisões; como per-
cepcionamos a realidade; quem somos; como a
acࢢvidade cerebral influencia as nossas escolhas
para a nossa vida; como a acࢢvidade cerebral se
altera com a idade; entre muitas outras Uࢢlizando
vários casos concretos com os quais nos podemos
idenࢢficar, David Eagleman guia-nos através deste
livro numa viagem à descoberta de como o cérebro
funciona. O livro tem seis estações (capítulos) a
saber: 1 – Quem sou eu?; 2 – O que é a realidade?; 3
– Quem Comanda?; - 4 – Como decido?; 5 – Preciso
de ;?ࢢ 6 – Quem seremos no futuro? Existem ainda
dois outros capítulos finais: um com notas alusivas
aos vários temas abordados em cada capítulo; um
glossário que, apesar de não ser muito extenso, é
sempre úࢢl para recordar e aprender um ou outro
conceito que ajuda a uma melhor compreensão do
livro.

Esta é uma excelente obra de divulgação cien-
ficaࢤ muito úࢢl a todos, mas principalmente a
quem se quiser inteirar sobre o estado actual do
avanço das neurociências e verࢢ curiosidade em se
compreender a si mesmo.

Por fim, este é um livro admirável sobre como
o cérebro se estuda e compreende a si mesmo e
nos permite deslumbrar com o Universo em que
exisࢢmos.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Encontro sobre História e Cultura Judaicas
homenageou Professor Adriano Vasco Ro-
drigues (2017-06-29 17:29)

Torre de Moncorvo recebeu nos dias 23 e 24 de
Junho o III Encontro de História e Cultura Judaicas,
na Biblioteca Municipal.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/hmenagemAvascorodrigue
s2017.html

Esta terceira edição foi realizada em homenagem ao
Professor Adriano Vasco Rodrigues, contando com
a exposição biográfica “ Adriano Vasco Rodrigues –
Nós Vivemos Procurando… A Procura Faz a Vida”, a
apresentação do livro “História e Cultura Judaicas –
Homenagem ao Professor Adriano Vasco Rodrigues”

pelo Padre António Lourenço Fontes e o depoimento
do Dr. Joshua Benoliel Ruah e da Professora Elvira
Mea, sobre o invesࢢgador.

“É importante homenagear o Professor Adriano
Vasco Rodrigues pela sua obra, pelo seu carisma e
pela sua relação com Torre de Moncorvo, não só
como académico mas por todo o senࢡmento que
ele coloca nesta terra, que adotou pelo coração.
É importante termos essa relação com uma das
pessoas que mais contribuiu para o conhecimento
da cultura judaica em Portugal”, referiu o Presidente
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves. Salientou ainda que “estamos hoje a
fazer esta homenagem, é de graࢡdão mas também
para dar a conhecer a importância desta cultura em
Torre de Moncorvo, no Nordeste Transmontano e
em Portugal.”
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“O trabalho do Professor Adriano Vasco Rodrigues
é um trabalho de grande interesse internacional,
profundo, de grande valia e que na época em que o
começou a fazer era quase um tabu. É um homem
que tem caracterísࢡcas ímpares e que merece todas
as homenagens que lhe sejam feitas”, referiu o
Joshua Benoliel Ruah.

No decorrer do encontro veramࢢ lugar várias
comunicações sobre a temáࢢca, entre elas “A
Lenda dos Abafadores Judeus sob o olhar de dois
historiadores Abade de Baçal e Samuel Schwarz,
e do escritor Miguel Torga”, do Professor João
Medina, “O Abade de Baçal, “os judeus” e o tomo
V das memórias…” do Professor José Augusto
Monteiro, “Isaac Pinto – um projeto de economia
políࢢca para a felicidade das nações” do Professor
Norberto Cunha, “Marcas Arquitetónicas Judaicas
no Nordeste Peninsular” do Dr. Antero Neto,
“Aquisição da Nacionalidade Portuguesa por via da
ascendência sefardita” do Professor António Maria
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e Assis e “Freixo de Espada à Cinta – a vila mais
manuelina de Portugal/Considerações em torno da
influência judaica” do Dr. Jorge Guerra Duarte.

Destaque ainda para a apresentação do livro
“Torre de Moncorvo – Recuperação do Pelourinho
Municipal” da autoria da Dr.ª Adília Fernandes, do
Professor Adriano Vasco Rodrigues e do Arquiteto
Dr. João Campos.
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1.7 julho

Finalmente de férias (2017-07-01 07:24)

|Hélio Bernardo Lopes| Pois é verdade, estou de
férias! Estou de férias das tarefas manࢡdas ao
longo do ano leࢡvo com os meus netos, agora
transitados para o décimo ano e para o quinto ano.
Tarefas que nem mesmo nas férias de Natal e da
Páscoa se conseguiram suspender, porque o meu
método de trabalho inclui sempre o avanço de uma

semana em relação ao que, com elevada probabili-
dade, irá ser ensinado na semana seguinte.

Se do lado da minha neta a tarefa foi simples,
com a exceção da Matemáࢢca, que teima em não
querer dominar, já com o meu neto tudo foi muito
desagradável, fruto da natural mudança de idade
e de alguns erros educaࢢvos, o mais grave dos
quais derivou de não ter sido imposto, desde muito
pequenino, a regra do deitar cedo e cedo erguer.
A sua falta torna-se fatal se as aulas forem à tarde,
para mais com treinos obrigatórios de futebol, em
que é guarda-redes tularࢢ de certa equipa que
disputa um campeonato federado.

Ontem mesmo, acabei por ficar furioso em face
de se recusar a falar sobre a área de opção futura.
Tendo realizado ontem o seu exame de Matemáࢢca,
terminou a minha intervenção até ao momento
em que falte uma semana para o início do próximo
ano leࢢvo. Infelizmente, seguir-se-á mais um verão
de ócio, apenas com as modernas tecnologias de
inuࢢlidade e que tanto potencial fazem perder.
Resta-me, em todo o caso, a minha neta, que irá
tentar falar comigo em inglês ao dia a dia, e a quem
irei mostrar a estrutura ߶sica de Portugal, a sua
origem, os reis, as batalhas, etc.. E ainda outras
coisas, mormente de Matemáࢢca. Com ela, na idade
em que está, tudo será mais simples. E também irá
acompanhar comigo o noࢢciário televisivo da noite,
o que é muito informaࢢvo e formaࢢvo. Verei com
ela, sempre que puder, alguns dos filmes que os
pais têm em casa.

Um dado é certo: tenho agora muiࢤssimo mais
tempo para mim, de molde a poder ler – há dois
livros do Natal ainda não lidos – o que entender, sem
estar a atender a constrangimentos exteriores por
via do acompanhamento da aࢢvidade escolaar dos
netos. Finalmente, quase três meses de liberdade!
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Penedono viaja à “Memória dos tempos
medievais” (2017-07-01 08:12)

Feira Medieval anima centro da vila de 30 de junho
a 2 de julho com recreação histórica e diversos
momentos de animação.

A Feira Medieval de Penedono está de volta para
mais uma edição, que vai decorrer entre os dias 30
de junho e 2 de julho no centro histórico da vila, uma
iniciaࢢva organizada pela Câmara Municipal que
respeita o rigor histórico e que promete transportar
todos os visitantes para uma experiência num
ambiente exclusivamente medieval.

Evocando as “Memórias dos tempos medievais”, du-
rante três dias a vila Penedono vai embarcar numa
aventura medieval, levando às ruas os pregões
dos almocreves, a música dos bobos, os gritos dos
guerreiros e os clamores da jusࢢça medieval.

Num cenário encantador, que conta com a par-
cipaçãoࢢ das pessoas locais, nobres, monges,
mercadores, jograis e cavaleiros destemidos vão
invadir as ruas que circundam o castelo, e não
vão também faltar tendas de mercadores com
produtos caracterísࢢcos e uma área com tabernas
de gastronomia de época.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

No programa da festa não faltam momentos de
animação, com diversos espetáculos de música e
representações teatrais, malabaristas e cuspidores
de fogo, acrobatas e encantadores de serpentes,
danças do ventre e cortejos que vão acontecer pelas
ruas da vila. Dos três dias do evento destaque para
a representação histórica do assalto ao Castelo por
alguns escudeiros mandados por El-Rei de Castela,
que acontecerá no sábado, e para a entrega da Carta
de Beetria que representa o momento da História
da vila em que as suas gentes entenderam escolher
um senhor que protegesse a terra e o seu castelo
muito ameaçados pelos inimigos do rei.

Aquele que é um dos eventos mais importantes para
as gentes de Penedono pela idenࢢficação histórica
que reforça o valor e a essência da génese desta
terra, terá ainda com um momento especial que
antecede o arranque da festa. No dia 29 de junho,
Feriado Municipal, acontece o Desfile Etnográfico
de S. Pedro, que conta com a parࢢcipação e en-
volvência de todas as associações, coleࢢvidades e
juntas de freguesia, e onde estarão representadas
as diversas tradições e costumes do concelho.

A entrada no recinto é gratuita e o programa
completo pode ser consultado no site da Câmara
Municipal de Penedono.
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“Escritas do Nordeste, Ensaios e Re-
censões sobre Autores Transmontanos”
(2017-07-01 09:42)

Norberto da Veiga apresentou no passado dia 13
de junho, na Biblioteca Municipal, o livro “Escritas
do Nordeste – Ensaios e Recensões sobre Autores
Transmontanos”. Uma compilação de textos que
redigiu nos úlࢡmos 4 anos sobre autores da região,
entre os quais o alfandeguense Francisco José
Lopes.

“Escritas do Nordeste, Ensaios e Recensões sobre
Autores Transmontanos” Publicado pela Lema
D’Origem Editora e apoiado pelo Município de Alfân-
dega da Fé, o livro apresenta uma análise críࢢca
de quinze textos de nove autores transmontanos:
António Sá Gué, António Tiza, Ernesto Rodrigues,
Fernando Mascarenhas, Francisco Niebro (Amadeu
Ferreira), Hélder Rodrigues, Tiago Patrício, Carlos
D’Abreu e Francisco José Lopes.

Este livro é o primeiro do autor apesar da sua
intensa aࢢvidade de escrita, para a imprensa

regional ou prefaciando obras de outros autores.
Norberto da Veiga é professor no Agrupamento de
Escolas de Alfândega da Fé e também ele transmon-
tano como os autores que examina no livro.

A apresentação, a cargo do professor Francisco
José Lopes, salientou as duas secções do livro, ou
seja, os textos sobre a narraࢢva e sobre a poesia,
enfaࢢzando, ainda, as obras e os autores que foram
objeto de análise por parte do críࢢco literário.
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O autor começou por referir que não há escritores
sem leitores, uma vez que só quem lê pode almejar
a escrever. De seguida, elencou os propósitos que
nortearam a elaboração da obra, asseverando que
o desiderato que presidiu à compilação destes
ensaios e recensões foi, como se lê no prefácio,
uma tentaࢢva de “construir um senࢢdo”, alvo de
todo o esforço de ler e, sobretudo, como se afirma
no posfácio, dar a conhecer e divulgar, ou citando:
“levar mais longe a escrita destes autores”. Este
propósito encontra-se gizado na nota prévia que
acompanha o livro.

A presidente do Município de Alfândega da Fé
referiu que a Autarquia conࢢnua a apoiar a edição e
lançamento de obras literárias no concelho, privile-
giando autores locais e da região.
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Estudo revela que há relação entre Bullying
e problemas de comportamento alimentar
(2017-07-01 09:51)

Experiências de Bullying na adolescência e
perceções de inferioridade poderão estar na base
de uma relação conflituosa com a alimentação e
com a imagem corporal, podendo levar à obesi-
dade e a patologias associadas como a depressão,
revela um estudo sem precedentes que envolveu
609 adolescentes do sexo feminino, 5475 mulheres
adultas e 335 homens.

Crisࢢna Duarte A invesࢢgação, que integrou diversas
abordagens sobre os problemas de comportamento
alimentar, foi realizada, entre 2013 e 2017, por
invesࢢgadores da Faculdade de Psicologia e de
Ciências da Educação da Universidade de Coimbra
(FPCEUC) e da Faculdade de Medicina e Saúde da
Universidade de Leeds, Reino Unido.
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Numa primeira fase, os invesࢢgadores focaram-se
em perceber quais os fatores de risco para o de-
senvolvimento de problemas de comportamento
alimentar na adolescência, acompanhando, ao

longo de três anos, 609 adolescentes do sexo femi-
nino de escolas rurais e urbanas da Região Centro
do país, com idades compreendidas entre os 12 e os
18 anos.

Concluiu-se que adolescentes que passaram
por experiências de bullying tendem a desenvolver
senࢢmentos de vergonha em relação à sua imagem
corporal e a iniciar comportamentos desregulados
com a comida.

Ou seja, o bullying está na base de «uma relação
complicada com a ingestão de comida. Quando as
adolescentes atribuem ao corpo a razão pela qual
são víࢢmas de bullying podem começar a adotar
comportamentos alimentares desregulados, como
forma de corrigir aquilo que percecionam como uma
inferioridade e que poderá estar na base dessas
interações negaࢢvas com pares», explica Crisࢢana
Duarte, invesࢢgadora principal do projeto do qual
resultou a sua tese de doutoramento, orientada por
José Pinto-Gouveia, Professor Catedráࢢco e Coor-
denador do Centro de Invesࢢgação do Núcleo de
Estudos e Intervenção Cogniࢢvo-Comportamental
da UC (CINEICC), e James Stubbs, Professor e
Invesࢢgador da Faculty of Medicine and Health da
Universidade de Leeds.

A equipa avaliou também o problema na popu-
lação adulta, a parࢢr da autoavaliação com base
em memórias de experiências negaࢢvas da infância
e da adolescência, bem como em experiências na
idade adulta associadas a vergonha e a dificuldades
de regulação emocional e do comportamento
alimentar. Foram realizados vários estudos que
envolveram 3125 mulheres e 335 homens da
população geral portuguesa com diversos graus
em termos de peso (desde magreza, peso nor-
mal, a obesidade), 2.236 inglesas com excesso de
peso e obesidade e 114 mulheres diagnosࢢcadas
com Perturbação de Ingestão Alimentar Compulsiva.

De uma forma geral, observou-se que «memórias
deste poࢢ de experiências negaࢢvas na infância e
adolescência se associam também a vergonha cor-
poral na idade adulta», afirma [2]Crisࢢana Duarte ,
mas a situação agrava-se em mulheres com excesso
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de peso e obesidade: «a vergonha corporal, o auto-
criࢢcismo e tentaࢢvas de evitamento destes estados
internos negaࢢvos parecem estar relacionados
com uma pior regulação do comportamento ali-
mentar, nomeadamente com sintomas de ingestão
alimentar compulsiva, e a dificuldades na perda
de peso. Estas dimensões parecem ser também
muito importantes na ocorrência de episódios de
descontrolo alimentar no sexo masculino».

«Estes episódios de ingestão compulsiva são
posteriormente seguidos de culpa, vergonha e au-
tocríࢢca, aumentando a probabilidade de ocorrência
de novos episódios de descontrolo, alimentando-se
assim um círculo vicioso», frisa a invesࢢgadora.
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Com base nos resultados obࢢdos, os invesࢢgadores
desenvolveram o programa CARE, um programa de
intervenção psicológica de curta duração (quatro
semanas) focado no desenvolvimento de com-
petências para fomentar uma gestão equilibrada da
alimentação.

Foi, depois, testado num estudo piloto em 20
mulheres com Perturbação de Ingestão Alimen-
tar Compulsiva e revelou-se eficaz. No final da
intervenção notou-se uma redução significaࢢva de
sintomas de ingestão alimentar compulsiva e de
outros sintomas de comportamentos alimentares
perturbados, de dificuldades relacionadas com a
imagem corporal, autocriࢢcismo e indicadores de
depressão.

Os diversos resultados obࢢdos ao longo de todo
o estudo revelam a necessidade de se «incluir no
Sistema Nacional de Saúde abordagens inovadoras
que complementem as terapêuࢢcas convencionais
de prevenção e tratamento destes problemas de
saúde pública», refere Crisࢢana Duarte. O que
disࢢngue este estudo, conclui, é o facto de «estas

dificuldades terem sido analisadas num conࢤnuo
de severidade desde adolescentes e mulheres e
homens adultos da população geral, até casos onde
estas problemáࢢcas adquirem um caráter mais
severo, como em pessoas com excesso de peso
e obesidade, até doentes com Perturbações do
Comportamento Alimentar».
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Festa do Solsࢤcio de Verão animou Torre de
Moncorvo (2017-07-01 10:01)

Nos dias 23, 24 e 25 de Junho de 2017 teve lugar
o Fesࢡval do Solsࢣcio no Jardim Dr. Horácio de
Sousa e nos Jardins do Museu do Ferro e da Região
de Moncorvo, em Torre de Moncorvo.

Festa do Solsࢤcio de Verão animouTorre de Mon-
corvo

[1]
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Segundo o Presidente da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo, Nuno Gonçalves, “o Fesࢢval
do Solsࢤcio tem várias perspecࢢvas, uma lúdica e
uma de aprendizagem, em que se ensinam boas
práࢢcas ambientais às crianças”. “É dirigido aos mais
novos com oficinas de ciência e criaࢢvas, desfile do
fantásࢢco, performances, mas também aos adultos
porque tem aulas de yoga, reiki, de como conviver
com o stress de forma mais saudável e astronomia”.
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Destaque para o Desfile do Fantásࢢco com a par-
cipaçãoࢢ das crianças dos Jardins de Infância e do
1º Ciclo do concelho transformando-se em fadas,
duendes e magos, o espetáculo de magia com o
mágico Nuno Rodrigues (finalista do Got Talent
Portugal), a atuação do “Padre Victor”, “Dj Who?”,
Escola Municipal Sabor Artes e a “Djane Merche”.

Realçamos as oficinas cienࢢficas, do Projeto
Mais Ciência, onde a eletricidade foi explorada com
a criação de sabres de luz e a sessão de astronomia,
onde os mais novos ficaram a conhecer melhor o
Universo através do telescópio e sessões conࢤnuas
em planetário portáࢢl.

Festa do Solsࢤcio de Verão animouTorre de Mon-
corvo No âmbito da literatura realizou-se, no
Jardim Horácio de Sousa, a apresentação do livro
“Elementais” da autoria de Álvaro Leonardo Teixeira.
O autor é natural do Larinho, concelho de Torre de
Moncorvo, que lança o seu 2º livro de poesia que
percorre os quatro elementos da natureza.

A iniciaࢢva foi considerada com "um sucesso e
pretende celebrar o fenómeno astronómico e pagão
que marca e celebra o início do Verão, estando o
fesࢢval inserido no mês do Ambiente e da Ciência,
promovido pelo Município de Torre de Moncorvo".
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Macedo de Cavaleiros homenageou filhos
da terra (2017-07-01 10:09)

Personalidades e insࢡtuições do concelho home-
nageados no Dia do Município. Presidente Duarte
Moreno destacou a presença de Macedenses e todo
o país e no mundo, que faz alargar as fronteiras
geográficas do concelho a todo o globo.
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Macedo de Cavaleiros homenageou filhos da terra
O dia era de Feriado Municipal, em honra de São
Pedro, e, por isso, dia de festa em Macedo de
Cavaleiros. De entre as diferentes aࢢvidades previs-
tas, tais como a Eucarisࢢa, Procissão, a cerimónia
anual dos Bombeiros Voluntários e do aguardado
cortejo de viaturas, o dia era Dia do Município. Esta
quinta-feira, dia 29 de Junho, o dia foi de home-
nagear personalidades e insࢢtuições do concelho,
de afirmar a resiliência dos Macedenses e dizer:
“Obrigado!”.

Assembleia e Câmara Municipal voltaram destacar
aqueles que por força do seu trabalho, de cariz
parࢢcular ou público, contribuem para uma econo-
mia mais forte ou uma sociedade melhor, mais
equilibrada e justa. De entre regulamento próprio,
a Assembleia Municipal destacou 5 categorias,
com atribuição da Medalha de Mérito Municipal,
e a Câmara Municipal, no quadro do regulamento
das disࢢnções honoríficas do concelho, atribuiu a
Medalha de Honra do Município a duas insࢢtuições
religiosas.
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Medalha de Mérito Municipal:
• Desporto, Cultura e Artes o António Joaquim

Fernandes “Roberto Leal”
• Empreendedorismo e Aࢢvidades Económicas o
Jorge Manuel Monteiro Pereira (Armazéns da Santa,
Mercearias, SA)
• Ação Social e Associaࢢvismo o Agrupamento
602 do Corpo Nacional de Escutas de Macedo de
Cavaleiros
• Aࢢvidade Académica e Cienࢤfica o Fernanda Maria
Pires Ledesma
• Personalidade que se destacou em diversas causas
relevantes para a comunidade o Artur Osório Morais
de Araújo

Medalha de Honra do Município:
• Servas Franciscanas Reparadoras de Jesus Sacra-
mentado
• Congregação dos Marianos da Imaculada Con-
ceição, Comunidade de Balsamão

O Presidente da Câmara Municipal, Duarte Moreno,
na sua intervenção, reforçando também as palavras
anteriormente proferidas pelo Presidente da As-
sembleia Municipal, António Afonso, destacou
que Macedo de Cavaleiros ultrapassa as fronteiras
geográficas do concelho: “Estamos aqui, orgul-
hosamente aqui, no meio de Trás-os-Montes, mas
muitos de nós estão no mundo. Não é por isso que
deixam de ser Macedenses, porque esta nossa Terra
não é só terra. É a forma de estar e de senࢢr das
nossas gentes. A modernidade inventou agora a
palavra Resiliência. Sem a proferirmos, já há muito
a vivíamos.”
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Referindo-se a uma história “de criação e de resistên-
cia, de respeito pelo outro e de respeito próprio”,
o autarca acrescentou que: “Nunca ninguém nos
deu nada, por isso tanto valorizamos aquilo que
é nosso.” Como tal, refere, “nos dias de hoje, no
mundo que vivemos, desafios não faltam”, assim
como, conࢢnua: “quem nos queira adormecer e
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amolecer. Entregar-nos a um fatalismo que nos
pode exaurir do nosso património interior, não fará
de nós melhores.”

Duarte Moreno reafirmou o caminho de desen-
volvimento de Macedo de Cavaleiros, reforçando
o orgulho das gerações “alimentado por uma
autoesࢢma bairrista, mas planeada, com visão”, evi-
denciando “Macedo de Cavaleiros como uma terra
de oportunidades; terra onde todas as condições
estão diariamente a ser criadas para que todos
possam agarrar as suas oportunidades.” O Presi-
dente da Câmara Municipal reafirmou o caminho de
crescimento sustentado: “estamos hoje melhores
e temos as condições criadas para conࢢnuar neste
rumo. Somos, de facto, uma terra de oportunidades.
Saibamos aproveitá-las, avaliando-as de forma de-
sempoeirada e moderna, empreendendo, inovando,
captando mais invesࢢmento, mais pessoas. Esta é
uma missão em que temos invesࢢdo, por vezes de
forma pouco visível, envolvendo outros agentes do
território e até de fora do território.”

E num percurso di߶cil como tem sido o de
Macedo de Cavaleiros ao longo da sua história,
Duarte Moreno, voltou a reafirmar uma “resiliência
moࢢvada que também se alimenta de momentos
de reflexão e do exemplo de alguns dos nossos
melhores e neles encontrarmos moࢢvações para
conࢢnuarmos no nosso caminho. E nos Mace-
denses que hoje [quinta-feira] homenageamos,
encontramos esses exemplos, essa resiliência e essa
moࢢvação para conࢢnuarmos a crescer enquanto
pessoas e a desenvolvermo-nos enquanto território
de oportunidades e futuro.”
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Mais um fracasso na segurança militar
(2017-07-03 07:47)

|Hélio Bernardo Lopes| Volta que não volta,
surgem-nos grandes barracas na vida interna das
nossas Forças Armadas. Desta vez, foi em Tancos,
envolvendo o roubo e o desvio de material militar
de paióis.

Munições, pistolas, metralhadoras, granadas e
lança-granadas. Bom, caro leitor, é demais. Uma
cena que se vem repeࢢndo com enorme frequência,
e de que não se ouvem ráplicas ao nível dos países
da OTAN, da Rússia, da China, etc..

Espero agora, muito sinceramente, que não se
venha, mais uma vez, com a tal historieta da
responsabilidade políࢢca, porque a grande respon-
sabilidade existente está no modo de organizar a
defesa dos referidos paióis. Sem ser militar, a ver-
dade é que nunca me passaria pela cabeça operar a
segurança de tais estruturas por via de controlos a
pé ou móveis, mas aleatórios. É verdadeiramente
ridículo.

As nossas Forças Armadas dispõem dos meios
humanos essenciais para fazer um controlo global
e local dos referidos paióis. O modelo que se vinha
uࢢlizando deu no que agora pôde ver-se. Fracassou,
pois, a estratégia definida. E tal realidade, em qual-
quer estrutura militar de um Estado da OTAN teria
sempre consequências no plano militar, deixando
os seus lugares os que validaram tal mecanismo de
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proteção.

Sendo José Azeredo Lopes um Ministro da De-
fesa de grande qualidade e probo, há muito que
vem sendo hosࢢlizado por elementos da hierarquia
militar, sobretudo, depois do caso do Colégio
Militar e do que envolveu a morte de instruendos
dos Comandos. De resto, o mesmo havia já doࢢ
lugar com José Pedro Aguiar Branco, mormente
depois de ter encerrado o Insࢢtuto de Odivelas e
de ter reduzido o número, claramente excessivo, de
estruturas hospitalares das Forças Armadas.

Infelizmente, a grande comunicação social, com
a notável exceção de Sandra Felgueiras, com o
prograna que liderou, pouco fizeram para colocar
certas realidades estruturais da nossa insࢢtuição
militar em evidência. Como se dá, de resto, com os
casos das magistraturas. Tal como costumo dizer,
temos a democracia!
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Está aberto o concurso nacional para os
Jovens Criadores (2017-07-03 08:21)

Está aberto o concurso nacional para Concurso
Jovens Criadores 2017. A iniciaࢡva promove a
criação de oportunidades efeࢡvas de divulgação
do trabalho de jovens criadores do país, habitual-
mente privados do acesso a circuitos culturais.

Está aberto o concurso nacional para Concurso
Jovens Criadores Através do Programa Jovens
Criadores, uma iniciaࢢva apoiada pela Secretaria
de Estado da Juventude e do Desporto, visa-se
promover o desenvolvimento arࢤsࢢco dos jovens
criadores nacionais e incenࢢvar a sua parࢢcipação
em aࢢvidades culturais e arࢤsࢢcas.
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A enࢢdade organizadora da Edição 2017 é o Clube
Português de Artes e Ideias (CPAI). Nesta edição, as
candidaturas estão abertas de 23 de junho a 17 de
julho próximo.

O Concurso Jovens Criadores desࢢna-se a jovens
de nacionalidade portuguesa ou residentes em
território nacional que poderão apresentar-se
individualmente ou em grupo.

Podem concorrer jovens com idade limite de
30 anos até 31 de Dezembro do ano de 2017. Nos
projetos coleࢢvos admitem-se concorrentes com
idades até 35 anos à data de 31.12.2016, sempre
que a média de idades do grupo não ultrapasse os
30 anos.

O acontecimento esࢢmula e apoio a iniciaࢢva,
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a criaࢢvidade e inovação dos/as jovens nacionais,
nas seguintes das Artes Visuais, Banda Desenhada
e Ilustração, Dança, Arquitetura e Equipamento,
Design gráfico, Design de equipamento, Design
de objeto, Design de moda, Fotografia, Cinema,
Joalharia, Literatura, Moda, Música e Teatro.

A entrega em mão dos dossiês de candidatura
deverá ser feita na sede do CPAI ou em qualquer
uma das Lojas Ponto JÁ do IPDJ. Os dossiês de can-
didatura poderão ser também enviados por e-mail
cjc17@cpai.pt ou por correio para: Concurso Jovens
Criadores 2017 Clube Português de Artes e Ideias,
Largo Rafael Bordalo Pinheiro, 29, 2º, 1200-369
Lisboa.
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O ácaro-aranha pode ser vencido por bac-
térias (2017-07-03 08:32)

Novo estudo revela que o ácaro-aranha (Tetrany-
chus urࢡcae), uma conhecida praga mundial de
culturas agrícolas, não tem mecanismos de defesa
contra bactérias.

Ácaros-aranha (Tetranychus urࢢcae) fotografados

com luz normal durante a realização deste estudo.
Ácaro-aranha da direita infectado com E. coli, ácaro-
aranha da esquerda não foi infetado.Com menos
de um milímetro de comprimento, o ácaro-aranha
(Tetranychus urࢢcae) é quase invisível a olho-nu.
Mas porque se consegue alimentar de centenas de
espécies de plantas, incluindo importantes culturas
agrícolas como tomate, pepino, morango e limão,
os seus efeitos podem ser devastadores.
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O estudo agora publicado revela que os ácaros-
aranha podem ser vencidos pelas bactérias: os
invesࢢgadores avaliaram os efeitos da infeção com
as bactérias Escherichia coli e Baccillus megaterium,
verificando que os ácaros-aranha não têm mecanis-
mos de defesa contra estas infeções.

“A infeção bacteriana levou a uma morte bastante
rápida da maioria dos ácaros-aranha infectados,
associada ao crescimento conࢤnuo e descontrolado
das bactérias no interior dos ácaros. Ao nível
genéࢢco, verificámos também que os ácaros-aranha
não acࢢvam genes na presença de patogéneos
como estas bactérias”, explica Gonçalo Santos
Matos, primeiro autor do estudo e à data de real-
ização do estudo invesࢢgador [2]cE3c – Centro de
Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais sediado
na Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa
(FCUL) (Atualmente, Gonçalo Santos Matos é inves-
gadorࢢ do IGC – Insࢢtuto Gulbenkian de Ciência).

A sequenciação do genoma do ácaro-aranha já
nhaࢢ revelado que uma boa parte dos genes con-
hecidos por codificar a resposta imunitária noutros
invertebrados estavam ausentes nesta espécie. No
entanto, não se sabia se os ácaros-aranha eram à
mesma capazes de combater infeções de bactérias
recorrendo a outros mecanismos, codificados
noutros genes.
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É importante notar, no entanto, que nem to-
dos os ácaros apresentam esta ausência de resposta
imunitária. Uma outra espécie de ácaro, Sancas-
sania berlesei, é capaz de controlar o crescimento
bacteriano e sobreviver à infeção: “Uma diferença
importante destes ácaros consiste no habitat que
ocupam e na dieta que têm.
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Enquanto S. berlesei se alimenta de detritos em
que a presença de bactérias é mais que provável, o
ácaro-aranha alimenta-se chupando o citoplasma
das células, um meio virtualmente asépࢢco”, conclui
Élio Sucena, invesࢢgador da FCUL e do [4]IGC
– Insࢢtuto Gulbenkian de Ciência e um dos co-
ordenadores do estudo, em conjunto com Sara
Magalhães, invesࢢgadora do cE3c”.

Este estudo resulta da parceria entre o cE3c –
Centro de Ecologia, Evolução e Alterações Ambien-
tais e o IGC – Insࢢtuto Gulbenkian de Ciência, com o
apoio de uma equipa internacional.

Referência do arࢢgo: Santos-Matos G et
al. 2017 Tetranychus urࢢcae mites do not
mount an induced immune response against
bacteria. Proc. R. Soc. B 284: 20170401.
[5]h�p://dx.doi.org/10.1098/rspb.2017.0401[6]
h�p://dx.doi.org/10.1098/rspb.2017.0401

Gabinete de Comunicação do cE3c - Centro de
Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Longe do mar, mas a praia aqui tão perto
(2017-07-03 08:41)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros está
a recomendar que as reservas hoteleiras sejam
marcadas com antecedência, porque apesar do
mar ficar a 180 km, uma das áreas balneares mais
conhecidas do país é a de Macedo de Cavaleiros.

Longe do mar, mas a praia aqui tão perto No coração
do Nordeste Transmontano, a Albufeira do Azibo
faz as delícias para quem gosta de ir a banhos num
convívio perfeito com a natureza. Invesࢢmentos
da Câmara Municipal possibilitam que estas duas
praias fluviais ganhem veraneantes às do litoral. A
época balnear iniciou-se no passado sábado, dia 1
de julho, e estende-se até 15 de setembro.

PUB
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Este é o período do ano com “maior visitantes
a Macedo de Cavaleiros”, refere o Presidente
Duarte Moreno. “O Azibo, a simbiose entre as
suas condições balneares e qualidade ambiental,
tornam-no num dos locais de maior atracࢢvidade
no concelho e na região”, e, na base desta realidade,
para Duarte Moreno, está “a forma de gestão
que a Câmara Municipal imprimiu, com melhorias
conࢤnuas, um cuidado muito grande na preservação
do espaço e na grande simpaࢢa dos Macedenses
em receber os seus visitantes.”

Nesta albufeira, classificada como Paisagem
Protegida, entre outras infra-estruturas de interesse
turísࢢco, como a área do parque de merendas e cais
acostável, o miradouro de Santa Combinha, a es-
tação de biodiversidade ou os percursos pedestres,
ponࢢficam duas praias com Qualidade de Ouro para
a associação ambientalista Quercus, com Bandeiras
Azuis, uma delas – a da Fraga da Pegada – com o
recorde europeu ao nível de praias fluviais, a outra –
a da Ribeira – uma das 7 Maravilhas de Portugal, a
única a norte do rio Tejo.
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É um extraordinário cartão-de-visita do concelho,
também ele com disࢢnções de ponta pela UNESCO,
como o são as de Reserva de Biosfera Transfronteir-
iça ou a do programa internacional de geoparques
que designa todo o território como Geopark Terras
de Cavaleiros. Um livro aberto sobre a história da
formação do planeta, a que se juntam uma riqueza
cultural reconhecida ou uma gastronomia que todos
conquista.

Com as férias de 2017 à porta, Duarte Moreno

recomenda aos visitantes que “façam as suas reser-
vas de alojamento o mais rápido possível", pois a
expectaࢢva, baseada nos anos anteriores, é que a
hotelaria esgote no pico do verão. Em 2016, por
exemplo, o mercado imobiliário de arrendamento
para férias cresceu exponencialmente nos meses de
julho e agosto.
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Call Center vai criar 150 postos de trabalho
em Macedo de Cavaleiros (2017-07-03 10:27)

Um Call Center da mulࢡnacional Randstad Holding
N.V.em Macedo de Cavaleiros vai ganhar ediߵcio
próprio, em setembro. A “Transformação de
ediߵcio vai permiࢡr a instalação de 150 postos de
trabalho”, assegura Duarte Moreno, autarca do
município de Macedo de Cavaleiros.

Edi߶cio onde será instalado o Call Center O
Presidente da Câmara Municipal de Macedo de Cav-
aleiros anuncia que o Contact Center se instalará em
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edi߶cio próprio em setembro. “A transformação do
ediߵcio iniciou na semana passada e a intervenção,
desࢡnada a adaptar a estrutura às exigências de um
Contact Center moderno, será breve. Desta forma,
ficará preparado para permiࢡr a instalação de 150
postos de trabalho.”

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O edi߶cio em intervenção foi ocupado, por um longo
período, pela anࢢga sede do Clube Atléࢢco, junto
ao Estádio Municipal. Este processo de reabilitação
resulta de uma adjudicação da Câmara Municipal su-
perior a meio milhão de euros. Mais recentemente
esࢢveram ali sediadas 3 associações locais - AJAM,
Clube Mototurísࢢco e Desportos de Combate - a
quem a autarquia atribuiu, entretanto, novas sedes
possibilitando que todas possam prosseguir o seu
trabalho cultural, social e desporࢢvo.

Enquadrada na poliࢢca de captação de invesࢢ-
mento da autarquia, a mulࢢnacional holandesa
Randstad iniciou a sua instalação em Macedo de
Cavaleiros, em processo coordenado com a Câmara
Municipal, há um ano. Iniciando a sua acࢢvidade
com a implementação de formação específica para
atendimento comercial, o Contact Center, através
do seu cliente Alࢢce, presta serviços para o mercado
francês. Neste momento, são 80 os postos de
trabalho qualificados já acࢢvos. A breve prazo serão
150 postos de trabalho criados.
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“Desde o início deste processo, toda a aࢡvidade tem
sido desenvolvida nas instalações da Associação
Comercial, com o arrendamento a ser suportado

pela Câmara Municipal, num valor já superior a 35
mil euros. Esta é uma demonstração clara do esforço
que fazemos para atrair invesࢡmento para o nosso
território”, refere o Presidente Duarte Moreno.

Concluídas as novas instalações, estarão criadas as
condições logísࢢcas e materiais necessárias para a
Randstad consolidar a sua acࢢvidade em Macedo
de Cavaleiros. “Os 150 postos de trabalho gerados
consࢡtuirão um forte incremento para a economia
local e da fixação de população no concelho. Este
invesࢡmento gera também impactos indirectos
relevantes. A restauração, o mercado imobiliário e
o restante comércio certamente saberão aproveitar
a presença de mais 150 pessoas no centro da nossa
cidade”, acrescentou o autarca.
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A Volta dos 90 anos também passa por Trás-
os-Montes (2017-07-03 11:17)

O maior acontecimento desporࢡvo do verão
português e um dos maiores símbolos de idenࢡ-
dade nacional regressa às estradas de 4 a 15 de
agosto. A Volta a Portugal em Bicicleta, realizada
a primeira vez em 1927, comemora 90 anos mas
como todos os anos se renova está mais jovem do
que nunca. A emblemáࢡca e marcante efeméride
aumenta expetaࢡvas sobre a 79ª Volta a Portugal
Santander To�a que agora é apresentada.
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Homenagem Municipios Portugueses Após três
anos consecuࢢvos a receber o final da compeࢢção,
Lisboa vai assisࢢr desta vez à Grande Parࢢda no
coração da cidade enquanto Viseu, em plena Feira
de S. Mateus, irá brindar aos vencedores. Entre
o prólogo e o pódio de consagração pedalam-se
1626,7 km numa exigente e desafiante edição com
30 prémios de montanha e 27 metas volantes.
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A Volta andará entre a Beira Alta e Trás-os-Montes
atravessando o Douro Superior até chegar a Bra-
gança num percurso extremamente sinuoso no dia
7 de agosto, altura em que cumprirá a terceira etapa
da compeࢢção.

A 8 de agosto, Macedo de Cavaleiros vai servir
de cenário para a parࢢda da quarta etapa. Apesar
de ser o mais curto em quilómetros, será um
dia marcado pela escalada à sempre espetacular
Srª. da Graça, em Mondim de Basto, após 152,7 km.

A dois dias do descanso e com a Serra do Bar-
roso como pano de fundo, a vila de Boࢢcas vai dar
sinal de parࢢda à quinta etapa que terminará no
Monte de Santa Luzia, em Viana do Castelo.

Da Beira Alta a Trás-os-Montes atravessando o
Douro Superior

Com cerca de 162 Km, a terceira etapa da 79ª
Volta a Portugal em Bicicleta que vai ligar Figueira de
Castelo Rodrigo a Bragança confrontará o “pelotão”
com um percurso extremamente sinuoso, do qual
o calor e a travessia da Serra de Bornes serão os
principais obstáculos. De registar, contudo, que
as primeiras dificuldades registar-se-ão, logo no
primeiro terço da etapa com a passagem em Vila
Nova de Foz Côa e Torre de Moncorvo. Será já em
estradas briganࢢnas, com o Castelo Medieval de
Bragança como pano de fundo, que a derradeira
seleção se fará, com a Avenida D. Sancho I, local de
final de etapa, a assisࢢr, certamente, à chegada de
um pelotão muito fracionado.

Uma parࢡda de etapa e uma meta volante.
Macedo de Cavaleiros nos 90 anos da Volta a
Portugal

Declaração em áudio de Joaquim Gomes, onde
realiza a caraterização geral da edição da volta a
Portugal em Bicicleta de 2017
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IFRAME: [2]h�p://www.tecnn.ycorn.pt/noࢢciasdonordeste/audio1/volta2017.html

A Volta está de volta a Macedo de Cavaleiros. Quase
duas décadas depois de afastado do mapa da prova,
a Câmara Municipal recuperou o concelho para a
Volta a Portugal há 3 anos. Depois de em 2016
ter sido em Macedo de Cavaleiros que Rui Vinhas
chegou à liderança - que conservaria até final -, em
2017 a cidade volta a receber uma meta volante e
uma parࢢda de etapa. “Estamos de novo na prova
desporࢢva de maior impacto mediáࢢco em Portugal
no verão.

É um grande invesࢢmento da autarquia, mas
que se jusࢢfica pela promoção de que o concelho
é alvo”, refere o Presidente da Câmara Municipal.
Para Duarte Moreno, a aposta na Volta a Portugal
representa “uma projeção importante para Macedo
de Cavaleiros, que, além da presença nos mais
diversos meios de comunicação e do impacto
direto na economia com a presença da ‘caravana’ na
cidade e no concelho, é conseguida uma publicidade
televisiva muito importante para a promoção do
território.” Em 2016 o retorno mediáࢢco de Macedo
de Cavaleiros, resultante da presença nos órgãos
de comunicação, foi calculado pela Cision em 7,5
milhões de euros.

A 4ª etapa, a 8 de agosto, terça-feira, prevê-se,
vai começar a definir os principais favoritos à vitória
final. Com início em Macedo de Cavaleiros, a etapa
de 152,7 km – que será a mais curta, mas nem
por isso a mais leve - vai levar os ciclistas até à
Senhora da Graça em Mondim de Basto, na primeira
chegada de 1ª categoria do Prémio da Montanha.
Historicamente, os favoritos à vitória na Volta a
Portugal só assim são considerados se passarem

com disࢢnção no Monte Farinha.
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Na etapa anterior, na ligação entre Figueira de
Castelo Rodrigo e Bragança, o pelotão terá di߶cil
passagem na Serra de Bornes (2ª categoria PM).
Aqui entra no concelho de Macedo de Cavaleiros –
com transmissão televisiva em direto dividido entre
a RTP3 e RTP1 – tendo na cidade, aos 105,8 km da
etapa a penúlࢢma meta volante da .radaࢢ

Em 2017, a Volta a Portugal assinala o seu 90º
aniversário. Realizada, pela primeira vez em 1927, a
prova teve alguns anos de interregno, chegando este
ano à 79ª edição, apresentada na úlࢢma semana
em Lisboa, e que se realizará de 4 a 15 de agosto.
Serão 1626,7 km a pedalar entre Lisboa e Viseu, em
10 etapas, ultrapassando 30 prémios de montanha
e 27 metas volantes.
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Responsabilidade políࢢca (2017-07-04 07:09)

|Hélio Bernardo Lopes| Já com a garanࢡa de que
o Diabo não chegou nem chegará, para mais com
Wolfgang Schäuble a cognominar Mário Centeno
como Crisࢡano Ronaldo do Eurogrupo, a Direita
entrou em delírio. Em pânico, deita mão de tudo o
que lhe passa perto e pense poder ser usado como
arma de arremesso. Tenha ou não um mínimo de
fundamento de verdade. Para a Direita de hoje
passou a valer quase tudo.

Infelizmente, o Presidente Marcelo Rebelo de
Sousa começa a mostrar uma das suas caraterísࢢcas
há muito conhecidas: só vai apenas a quase todas,
de pronto se remetendo ao silêncio naquelas situ-
ações em que possa esࢢmar a existência de uma
parte mais forte na contenda. E eu bem referi esta
realidade a tempo e horas...

Ora, um dos temas de que a Direita vem dei-
tando mão e em crescendo é o da responsabilidade
políࢢca. Um caminho de pronto secundado pela
grande comunicação social televisiva. Surge um
facto políࢢco-social complexo, e de pronto se pede
a assunção de responsabilidade políࢢca. Já foi assim
com Luís Capoulas Santos, depois com Constança
Urbano de Sousa, agora com José Azeredo Lopes.
Mais uns dias, e lá nos chegarão, entre outros, Adal-
berto Campos Fernandes e Francisca van Dunem. E
se um abanão verࢢ lugar e Almaraz, será aí a vez de
Matos Fernandes. Portanto, vejamos três casos que
veramࢢ lugar na nossa vida políࢢca, todos diferentes

entre si.

Em primeiro lugar, o do anࢢgo Ministro do Am-
biente de Aníbal Cavaco Silva, Carlos Borrego,
professor na Universidade de Aveiro. A perda de
confiança políࢢca deu-se logo ao nível do próprio
Primeiro-Ministro, porque Carlos Borrego foi sim-
plesmente demiࢢdo por Aníbal Cavaco Silva. Quase
com total certeza, a tal piada do Alumínio no sangue
nunca teria doࢢ um ínfimo impacto na comunicação
social, da grande à simplesmente local. De resto,
hoje, já com muitos anos sobre o caso, há quem
refira que saiu a taluda ao então Primeiro-Ministro,
porque há muito se viria mostrando cansado com a
sua prestação políࢢca. E, com boa verdade, Carlos
Borrego não nhaࢢ uma grande imagem políࢢca, que
nada tem que ver com a eficácia da sua ação.

Em segundo lugar, o caso da saída de Jorge
Coelho. Acontece que exisࢢa já, vindo de trás, um
estudo sobre o descalçamento do pilar da ponte
que ruiu. O tribunal que tratou o caso entendeu não
ter meios de decidir em consciência, decisão que,
muito mais tarde, num JORNAL DAS NOVE, viria a
ser apontada como muito correta e corajosa por
parte do então Presidente do Supremo Tribunal de
Jusࢢça, Luís de Noronha Nascimento.

Acontece que também se diz que Jorge Coelho,
tendo em conta a existência do tal relatório anterior,
procurou defender-se, mostrando o seu desapego
face ao poder. A verdade é que o �ribunal con-
siderou não dispor de meios para tomar outra
decisão sobre a quesrão da culpabilidade.

Ora, neste caso, ninguém pediu a cabeça de
Jorge Coelho, antes foi ele que decidiu deixar o
lugar, usando aquela frase que ficou célebre e que
foi a de que, com ele, a culpa não morreria solteira.
A verdade, porém, é que ninguém foi culpado, pelo
que, num senࢢdo que me parece correto, essa dita
culpa morreu mesmo solteira. Para lá disto, Jorge
Coelho acabou até por capitalizar com uma boa
imagem, fruto do seu desapego do poder. Porém,
convém notar que ninguém foi culpado, o que pode
ser algo plenamente jusࢢficável, porque existem
factos insusceࢤveis de explicação. Basta recordar,
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por exemplo, as previsões da localização do carro
e do atocarro, operadas, em plena televisão, por
um académico muiࢤssimo conceituado. Bom,
estavam cabalmente erradas. Como erradas se
mostraram as previsões do capitão-de-mar-e-guerra
sobre a possibilidade de certo corpo ter ido para
Norte. Disse que não, mas a realidade foi a contrária.

E, em terceiro lugar, o caso mais recente de
José Azeredo Lopes, ao redor das armas furtadas
em Tancos. Pouco mais poderei dizer, sobre este
caso, que o que escrevi no meu texto de hoje, TRÊS
LAMENTÁVEIS SITUAÇÕES. Ainda assim, jusࢢfica-se
uma abordagem ao conceito de responsabilidade
políࢢca, embora operado aqui por alguém que não
é jurista.

Quando se desmpenha uma função políࢢca
está-se invesࢢdo de certo grau de responsabilidade.
Essa responsabilidade deriva das consequências
da materialização da políࢢca definida e posta em
práࢢca. Quando uma dessas consequências deriva
de uma errada aplicação do que está estabelecido
superiormente, essa responsabilidade não pode ser
assacada poliࢢcamente ao detentor da parcela de
soberania em jogo. Ela pssa, naturalmente, para a
alçada dos que, no terreno, têm a incumbência de
materializar a políࢢca definida e as regras ou leis em
vigor.

Veja-se, por exemplo, o caso do Colégio Militar
e a homossexualidade. José Azeredo Lopes teria
responsabilidade políࢢca se, sabendo do que se
passou, nada vesseࢢ feito ou determinado. E é
essencial salientar que o ministro nem demiࢢu o
antecessor de Rovisco Duarte, antes foi este que
se demiࢢu. E o mesmo teria lugar com o caso
dos instruendos comandos, mas se as coisas não
vessemࢢ seguido, com todo o rigor, a trajetória que
se viu e que nunca foi obstaculizada pelo Ministro
da Defesa Nacional.

O mesmo se dá com o caso de Tancos. O que
estava estabelecido é que a videovigilância – não
garante nada, como se percebe – só teria lugar no
próximo oçamento. Simplesmente, o armamento
estava nos paióis, pelo que o comando militar local

nhaࢢ o dever de o defender adequadamente, e não
através da estratégia de derrota que pôde ver-se.
Ora, o ministro José Azeredo Lopes não tem nada a
ver com isto, a não ser a exigência do apuramento
de responsabilidades. E se o mesmo não o saࢢsfizer,
poderá sempre solicitar a apreciação do tema à
Procuradoria-Geral da República.

Por fim, a imagem das insࢢtuições no estrangeiro.
Embora com desagrado, e não concordando com
tudo o que se contém no telegrama em causa,
a verdade é que a WikiLeaks deu a conhecer ao
mundo que a embaixada do Estados Unidos em
Lisboa dissera para a Secretaria de Estado, em
Washington, que Portugal possuía um exército de
generais sentados, com um rácio superlevado entre
oficiais-generais e soldados. E mais: que apenas se
sonhava em Portugal com os Descobrimentos. Ao
que eu junto a histórica e significaࢢva vitória de
Salazar no concurso sobre O MAIOR PORTUGUÊS DE
SEMPRE.

E mesmo por fim, as férias do Primeiro-Ministro. É
mais um tema do tal leque do vale-tudo, porque as
insࢢtuições estão a funcionar normalmente, o que
se compreende ser terrível para a Direita de hoje.
Mas esta Direita tem agora um dever: apresente
uma moção de censura ao Governo. Quem sabe se
o PCP, Verdes ou Bloco de Esquerda não voltam a
repeࢢr o abandono a que votaram, ao tempo de
Sócrates, os portugueses?...

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

O céu de julho de 2017 (2017-07-04 08:51)

Neste mês iremos contar com dois quartos cres-
centes, uma das melhores fases para a observação
lunar. Mas devido à translação da Terra ao redor
do Sol estas duas efemérides dar-se-ão em dois
pontos do céu ligeiramente diferentes. Ao início da
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primeira madrugada do mês, a Lua situar-se-á com
Júpiter junto aos ombros da constelação Virgem.

Figura 1: Céu a sudoeste ao anoitecer de dia 9.
Igualmente é visível a posição da Lua nos dias 25, 28
e 30 e de Mercúrio no dia 25 Já ao anoitecer de dia
30, iremos vê-la aos pés desta constelação. De notar
que esta é a mesma distância que parecerá ter sido
percorrida pelo Sol no céu entre estes dois eventos.
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Na noite de dia 3 a Terra aࢢnge o seu afélio: o ponto
da órbita mais afastado do Sol. No entanto, como
nesta altura do ano o hemisfério norte terrestre
está voltado na direção do Sol, no nosso país os
dias são mais longos e mais quentes do que aqueles
que veramࢢ lugar aquando do periélio (a maior
aproximação ao Sol) há meio ano atrás.

Perto do final da madrugada de dia 5 iremos
observar Vénus nascendo a alguns graus a Sul do
aglomerado estelar das Plêiades, na constelação
do Touro. Apesar de para a maioria das pessoas só
sete das suas estrelas mais brilhantes serem visíveis
a olho nu (daí ser conhecido como o Sete-Estrelo),
trata-se de um conjunto de centenas de estrelas
a cerca de 440 anos-luz de nós, que nasceram da

mesma nuvem de gás e poeiras há cerca de cem
milhões de anos.

Figura 2: Céu a sudeste pelas cinco horas da
madrugada de dia 30. Também é visível a posição
da Lua e Vénus nas madrugadas de dias 14 e 20
e o radiante da chuva de estrelas delta Aquarídas.
Na madrugada de dia 7 a Lua passará ao lado de
Saturno, planeta que por estes dias se põe pelas
quatro horas da madrugada. Duas madrugadas
depois (i.e., dia 9) terá lugar a Lua Cheia. A seu
turno, por volta de dia 10, Mercúrio será visto ao
anoitecer junto ao aglomerado estelar do Presépio
(também conhecido como Colmeia), na constelação
do Caranguejo.

Três dias antes do quarto crescente, isto é na
noite de dia 13, Vénus terá chegado vizinhança de
Aldebarã, o olho da constelação do Touro. Estes dois
astros serão visitados pela Lua na madrugada de dia
20.
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A Lua Nova terá lugar no dia 23, não sendo possível
observar o nosso satélite natural por se encontrar
na direção do Sol. Mas ao início da noite de dia 25
já iremos encontrá-la junto a Mercúrio e Régulo, o
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coração da constelação do Leão.

Dia 28 a Lua irá passar mais uma vez ao lado
de Júpiter, mas desta vez não irá coincidir com o
quarto crescente, o qual só terá lugar dois dias
depois. No entanto esta efeméride coincide com
o pico de aࢢvidade de uma chuva de meteoros
que parecem surgir da vizinhança da estrela Delta
da constelação do Aquário: as Delta Aquáridas.
Esta é uma chuva de estrelas relaࢢvamente fraca,
que não deve chegar às duas dezenas de meteoros
por hora mesmo em condições de observação ideais.

Boas observações!

Fernando J.G. Pinheiro (CITEUC)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Concerto “Terra do Zeca” no Cineteatro de
Torre de Moncorvo (2017-07-04 08:58)

No próximo dia 8 de Julho, pelas 21h30, realiza-se
no Cineteatro de Torre de Moncorvo o espetáculo
“Terra do Zeca”.

Concerto “Terra do Zeca” no Cineteatro de Torre de
Moncorvo Enquanto concerto centralizado na figura
de Zeca Afonso, este trabalho é um tributo à sua
obra, quer como compositor, quer como poeta. No
decorrer do espetáculo serão interpretadas as suas
composições mais conhecidas, como “ Verdes são
os Campos”, “Que o Amor Não Me Engana”, “Índios
de Meia Praia” e “ Venham Mais Cinco”, que surgem
revesࢢdas de novos arranjos, a temas originais
baseados na sua figura.
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Também serão apresentados temas menos conheci-
dos do público, como “Papuça”, “Lá no Xepangara”
e “Ali está o Rio”.

Os arranjos e direcção musical são da respons-
abilidade de Davide Zaccaria, as vozes dos cantores
Zeca Medeiros, Filipa Pais, Maria Anadon e João
Afonso, acompanhados por Armindo Neves, na
guitarra elétrica, Pedro Batalha, no baixo, André
Sousa Machado, na bateria e Davide Zaccaria, na
guitarra acúsࢢca e violoncelo.
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Convívio intergeracional em Serapicos
(2017-07-04 09:50)

Centenas de pessoas reuniram-se em Serapicos,
no Santuário N.ª Sra.ª do Aviso, Bragança, no
fim-de-semana passado, para um dia de convívio,
encontros e reencontros de familiares e amigos
que a distância e o tempo separa.

Convívio intergeracional em Serapicos O objeࢢvo
deste encontro anual é fomentar a troca de exper-
iências e saberes entre diferentes idades, para que
juntos passem um dia diferente, ao ar livre.
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Nesta festa da solidariedade, a Santa Casa da Miser-
icórdia também esteve presente com um grupo de
30 idosos e 10 crianças. A insࢢtuição parࢢcipou tam-
bém na tarde recreaࢢva com a atuação do Grupo
Intergeracional que animou o público presente.
Da programação constou ainda a missa campal e

almoço convívio entre todos.
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Quintanilha Rock: o fesࢢval ibérico re-
gressa de 13 a 15 de Julho (2017-07-04 10:05)

O Quintanilha Rock é definiࢡvamente um evento
ibérico e único nas suas caracterísࢡcas em Portugal,
proporcionando três dias de parࢡlha musical, gas-
tronómica e ambiental entre os povos de ambos os
lados da fronteira.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/quintanilharock17.html
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Nos dias 13, 14 e 15 de Julho, o Quintanilha Rock
volta a agitar as águas do Rio Maçãs na aldeia raiana
de Quintanilha, no Nordeste Transmontano em
Bragança.

O evento destaca-se pela diversidade e quali-
dade da programação, a interação próxima entre
a comunidade local e os visitantes, os produtos
regionais e o cenário único proporcionado pelo
Parque Natural de Montesinho.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

O cartaz do Quintanilha Rock 2017 é mais uma vez
composto por bandas portuguesas e espanholas.
Os portugueses First Breath A[er Coma encabeçam
a armada lusa que conta também com nomes
como Xinobi, Marvel Lima, The Twist Connecࢢon,
ou Alek Rein. Do outro lado da fronteira chega o
stoner psicadélico dos Galegos Guerrera, que vêm
acompanhados pelo kraut-rock dos Jupiter Lion e
ainda os Melange, Zulu Zulu e Mohama Saz.

“Dar conࢢnuidade à programação apenas com
bandas portuguesas e espanholas conࢢnua a ser
uma aposta forte da organização. Pretendemos
afirmar definiࢢvamente o Quintanilha Rock en-
quanto evento ibérico, com um palco em cada
um dos países o convívio e parࢢlha cultural entre
as comunidades portuguesa e espanhola” afirma
Filipe Afonso, presidente da ArࢢColado, associação
responsável pela organização do Quintanilha Rock
2017.

Os passes gerais para os três dias do fesࢢval
custam uns simbólicos 15€ e os diários 6€.

O fesࢢval dispõe de camping para portadores
da pulseira do fesࢢval, gastronomia local e trans-
porte gratuito entre Bragança e Quintanilha.
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Um militar de grande coragem e de con-
sciência forte (2017-07-06 08:54)

|Hélio Bernardo Lopes| Foi com uma enorme
saࢡsfação, até com alguma alegria, que ontem
pude acompanhar a pressença dos coronéis Vasco
Lourenço e Rodrigo de Sousa e Castro no programa
360 da RTP 3, que ontem pude acompanhar, pouco
após a hora do jantar. Muito em parࢡcular, o
segundo, de quem li uma interessanࢣssima e
asserࢡva entrevista ao i, nas vésperas de 25 de
abril de há uns três anos ou quatro.

Foram duas prestações extremamente úteis e
clarificadoras, de que merecem referência especcial
três delas, duas do primeiro, outra do Rodrigo. É
sobre estas intervenções que me determinei hoje a
escrever um pouco.

Em primeiro lugar, Vasco Lourença referiu a
sua estranheza pelo facto de não ser nomeado
Ministro da Defesa Nacional um militar. Não creio
estar aqui errado, porque esta ideia pode ter surgido

800

http://noticiasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/quintanilharock17.html
http://noticiasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/quintanilharock17.html
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


numa qualquer outra intervenção das que varrem
agora a grande comunicação social. Trata-se, em
todo o caso, de um caminho que, de um modo
muito geral, nunca é cumprido na generalidade
dos Estados de Direito Democráࢢco, agora com a
exceção dos Estados Unidos, onde Donald Trump
escolheu para Secretário da Defesa James Maࢰs
– Cão Raivoso. O problema é que, como apon-
tou a tempo e horas Eisenhower, o real poder
norte-americano reside nos interesses do complexo
militar-industrial. No resto do mundo nunca é assim.

Esta solução, porém, teria outras consequên-
cias desagradáveis, para o que basta olhar para
a terrível má vontade de que foi alvo José Pedro
Aguiar-Branco e agora José Azeredo Lopes. Um
militar como Ministro da Defesa Nacional, numa
situação de conflito entre poder políࢢco e poder
militar, mesmo que a razão assisࢢsse ao primeiro,
só no domínio do imaginário daria razão ao poder
políࢢco. Basta olhar para as limitações que o Pres-
idente Marcelo Rebelo de Sousa criou a si mesmo,
com as mil e uma cartas brancas constantemente
concedidas às Forças Armadas e aos militares. Só
lhe faltou, até hoje, atribuir-lhes uma condição
definitória de infalibilidade. E foi esta realidade
que permiࢢu sonhar com a tal manifestação em
frente ao Palácio de Belém: uma forma, com ou sem
manifestação, de tentar pressionar e condicionar o
Presidente da República. O resto são tretas...

Em segundo lugar, a outra intervenção de Vasco
Lourenço, a cuja luz o poder políࢢco tem, de uma
vez por todas, de dizer que Forças Armadas pre-
tende para Portugal. Simplesmente, esta decisão
está tomada: não as exࢢnguir, como é lógico, mas
reduzir ao máximo os gastos com a sua exiistência.
Foi por não ter sido assim que a embaixada dos
Estados Unidos enviou para a Secretaria de Estado
o tal telegrama revelado pela WikiLeaks...

Nenhum destes dois nossos militares de refer-
ência desconhece a real vontade dos portugueses
neste domínio, que vai muiࢤssimo bem ao encontro
das mil e uma críࢢcas do Papa Francisco à guerra,
aos armamentos, etc.. Há muito que se conhece que
os portugueses não desejam gastos elevados com

assuntos militares, embora aceitem os mesmos, por-
ventura acrescidos, com aspetos ligados à segurança.
E se é verdade que Miguel Monjardino terá toda a
razão quando refere que Portugal dispõe hoje ape-
nas de duas companhias em missões internacionais,
a verdade é que não precisamos de muito mais,
sendo que até poderemos operar um acréscimo,
se acaso se mos�rar necessário. As nossas Forças
Armas podem ser excecionais, ter excelentes ca-
pacidades, mas em áreas muito específicas, como,
por exemplo, terem um regimento de engenharia
que seja capaz de montar uma rede de proteção do
mesmo, sem ter de recorrer a uma empresa privada.

Seria muito interessante que se criasse, por ex-
emplo, tal como se dá com a Suíça, um mecanismo
que integre a generalidade dos nossos jovens
na estrutura militar, passando a consࢢtuir uma
quadrícula integrada numa estrutura de comando
que pode ser pequena mas muito eficaz. Em contra-
parࢢda, impõe-se invesࢢr bem mais na Marinha e na
Força Aérea. E quanto ao financiamento, não sendo
ministro, acho que é simples a imaginação média
para se saber aonde ir buscar verbas essenciais às
Forças Armadas. E já agora: um semestre – nem
mais um dia – de introdução à vida militar chega e
sobra, depois renovado com uma quinzena anual de
atualização e retoma de conhecimentos.

Por fim, uma clarificadora intervenção de Ro-
drigo de Sousa e Castro. Teve este nosso Capitão
de Abril e coragem de dizer esta verdade evidente,
mas que a nossa direta jornalísࢢca evita falar: com
ou sem vídeovigilância, o comando da unidade tem
o dever de garanࢢr a segurança dos seus militares
e das armas à sua guarda. E de pronto completou:
ponto final parágrafo!

Aqui está um Capitão de Abril que, com meia
dúzia de palavras, deixou os nossos jornalistas a
anos-luz no domínio da capacidade de análise e
de falar verdade sobre o que realmente se passou
neste caso de Tancos. O Ministro da Defesa Nacional
não teve nada que ver com o facto da segurança
não ter funcionado, ou estar mal estruturada. O
próprio Vasco Lourenço, parࢢndo do que até pôde
escutar ao general Rovisco Duarte, ficou perplexo
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com o intervalo divulgado entre rondas sucessivas:
vinte horas...
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“ Elementais” de Álvaro Leonardo Teix-
eira foi apresentado em Moncorvo
(2017-07-06 15:07)

No passado dia 25 de Junho, teve lugar a apresen-
tação do livro “Elementais” de Álvaro Leonardo
Teixeira.

“ Elementais” de Álvaro Leonardo Teixeira foi ap-
resentado em Moncorvo A sessão teve lugar num
ambiente bastante agradável, no Jardim Dr Horácio
de Sousa, no decorrer do Fesࢢval do Solsࢤcio. A
cerimónia teve início com as palavras do Presidente
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves, seguido da intervenção de António
Lopes, da editora Lema de Origem.
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Rogério Rodrigues apresentou a obra referindo que
“Elementais de Álvaro Teixeira Leonardo mais do que
um conjunto de poemas é um poema. Enquanto no
anterior livro O Ocidental Acidental a realidade ma-
terial e visivel é vivida , aqui, através da iluminação
interior, na procura da realidade oculta, parte para
uma viagem iniciáࢢca de purificação, mergulhando
nos quatro elementos, sonhando aࢢngir o estádio
alquímico da Quinta Essência , a volaࢢlidade do Éter,
até terminar na música das esferas.”

No decorrer da apresentação, dois elementos
do Grupo Alma de Ferro Teatro procederam à
declamação de alguns poemas que fazem parte
desta obra.

O autor também falou ao público presente e
no final autografou alguns exemplares do livro.

“ Elementais” de Álvaro Leonardo Teixeira foi apre-
sentado em Moncorvo Álvaro Leonardo Teixeira é
natural do Larinho, Torre de Moncorvo. Foi professor
do Agrupamento de Escolas de Torre de Moncorvo
e Diretor do Centro de Formação Intermunicipal do
Douro Superior, desde 1992 até 2008. Desse ano até
2011, ano em que se aposentou, foi Diretor do CFAE
do Tua e Douro Superior. Foi, igualmente, professor
de História e Literatura Infanto-Juvenil, na Escola Su-
perior Jean Piaget do Nordeste, em Macedo de Cav-
aleiros. Foi autor das “Crónicas do Tempo que Passa”
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Como se formam os planetas gigantes?
(2017-07-06 15:24)

Invesࢡgadores do Insࢡtuto de Astroߵsica e Ciências
do Espaço sugerem que há dois mecanismos difer-
entes para a formação de exoplanetas gigantes.

Planeta gigante Num estudo publicado pela[1]
revista Astronomy & Astrophysics , uma equipa de
invesࢢgadores do Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências
do Espaço ([2]IA ), descobriu provas observacionais
da existência de duas populações disࢢntas de
planetas gigantes.

Até hoje foram detetados mais de 3500 plane-
tas a orbitar estrelas semelhantes ao Sol. Apesar de
resultados recentes apontarem para que a maioria
dos planetas na nossa galáxia sejam rochosos como
a Terra, também foi detetada uma grande população
de planetas gigantes, com massas que podem ir até
10 ou 20 vezes a massa de Júpiter (que tem uma
massa equivalente a 320 vezes a massa da Terra).

Uma grande parte da informação disponível ac-
erca de como estes planetas se formam vem da
análise da relação entre os planetas e a sua es-
trela mãe. Os resultados obࢢdos anteriormente
mostram, por exemplo, que há uma forte ligação
entre a metalicidade da estrela (Em astronomia,
os elementos que não são hidrogénio e hélio são
vulgarmente designados “metais” - a metalicidade
de uma estrela refere-se à quanࢢdade de “metais”
que existem na sua composição) e a frequência
destes planetas. A massa da estrela parece também
ter influência na eficiência da formação planetária.
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Os mais recentes modelos de formação planetária
sugerem que há duas grandes avenidas para a
formação de gigantes gasosos. O chamado processo
de acreção do núcleo diz que primeiro forma-se um
núcleo de rocha/gelo, e que posteriormente este
atrai para si o gás à sua volta, dando origem a um
planeta gigante. O outro sugere que são instabil-
idades no disco protoplanetário (discos de gás e
poeira que rodam à volta de uma (ou mais) estrela(s)
e que consࢢtuem o material que eventualmente dá
origem a planetas) que dão origem a bolas de gás,
que por sua vez contraem até formar um planeta
gigante.

[4]Vardan Adibekyan (IA &[5]Universidade do
Porto ) comenta: “A nossa equipa usou dados
públicos de exoplanetas gigantes e obteve a interes-
sante evidência observacional de que os planetas
semelhantes a Júpiter e os seus primos de maior
massa, com milhares de vezes a massa da Terra
(dos quais não temos exemplo no Sistema Solar) se
formam em ambientes diferentes, e compõem duas
populações disࢢntas.”

Objetos abaixo de 4 massas de Júpiter formam-
se preferencialmente em estrelas ricas em metais.
Já no regime entre 4 e 20 massas de Júpiter, as es-

803

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


trelas mãe tendem a ser mais massivas e pobres em
metais, o que sugere que estes planetas gigantescos
se formam através de um mecanismo diferente do
dos seus irmãos de menor massa. [6]Nuno Cardoso
Santos (IA & Universidade do Porto) acrescenta:
“O resultado agora publicado sugere que ambos
os mecanismos podem estar a atuar, o primeiro a
formar planetas de menor massa, e o outro a ser
responsável pela formação dos de maior massa.”

Por um lado, os planetas gigantes de menor
massa parecem formar-se por acreção, à volta de
estrelas ricas em metais, enquanto os planetas mais
massivos parecem formar-se principalmente por
instabilidade gravíࢢca. Mas Adibekyan acrescenta
ainda: “Apesar desta descoberta ser um passo im-
portante para uma compreensão total da formação
planetária, não foi o derradeiro passo. A nossa
equipa conࢢnua a dedicar-se com entusiasmo a
muitas outras questões em aberto.”

Para ajudar nesta compreensão, estão a ser
feitas observações com o satélite [7]GAIA ([8]ESA ),
cuja sensibilidade permiࢢrá a deteção de milhares
de exoplanetas gigantes, em órbitas de longo
período à volta de estrelas de diferentes massas. E
no futuro próximo, missões como o [9]CHEOPS e
o[10] PLATO , da ESA, ou o [11]TESS, da [12]NASA ’s
permiࢢrão o estudo da relação massas.

Referência para o arࢢgo original: O arࢢgo “Ob-
servaࢢonal evidence for two disࢢnct giant planet
populaࢢons” foi publicado na revista [13]As-
tronomy & Astrophysics Vol.603, A30 ([14]DOI:
10.1051/0004-6361/201730761 ).

Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências do Espaço

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Feira Medieval atrai milhares de visitantes
a Penedono (2017-07-06 15:46)

Durante três dias, Penedono viajou aos tempos
medievais num ambiente de grande animação e
momentos de recriação histórica.

Feira Medieval atrai milhares de visitantes a Pene-
dono No passado fim-de-semana, milhares de
visitantes encheram o centro histórico da vila de
Penedono que se vesࢢu a rigor para mais uma
edição da Feira Medieval, um evento que contou
com a organização da autarquia do município.
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Durante três dias, Penedono viajou à “Memória
dos tempos medievais”, num ambiente repleto
de animação onde não faltaram treinos de ar-
mas, espetáculos de acrobacias e malabarismos,
encantadores de serpentes, cuspidores de fogo,
músicos, trovadores e danças. Com a recriação de
um mercado histórico, produtos ,picosࢤ tabernas,
mercadores e gastronomia da época, o encantador
cenário histórico apelou à parࢢcipação das gentes
locais evidenciando a valorização que é dada às
tradições e ao património etnográfico de Penedono.

Associações, enࢢdades culturais, artesãos, arࢤ-
fices, mercadores alimentares, comerciantes de
doces e bebidas, entre outros, fizeram as delícias
dos milhares de pessoas que assisࢢram ao certame
deste ano. “É um evento que está absolutamente
consolidado, não apenas no concelho, direi mesmo
na região e até cada vez mais com uma expressão
nacional”, afirma Carlos Esteves, Presidente da
Câmara Municipal de Penedono.

Feira Medieval atrai milhares de visitantes a Pene-
dono O núcleo histórico foi, à semelhança de anos
anteriores, o epicentro de uma festa que entre

vários momentos de recriações vividas na época,
teve como destaque a representação histórica do
assalto ao Castelo por alguns escudeiros mandados
por El-Rei de Castela e a entrega da Carta de Beetria
que representa o momento da História da vila
em que as suas gentes entenderam escolher um
senhor que protegesse a terra e o seu castelo muito
ameaçados pelos inimigos do rei.
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“Estamos muito saࢡsfeitos com a realização de mais
uma edição da nossa Feira Medieval, de ano para
ano temos vindo a registar um aumento de visitantes
que chegam de todo o país, e também de turistas
estrangeiros, sobretudo dos nossos vizinhos espan-
hóis que têm manifestado um interesse crescente
neste que é um dos maiores eventos do município”,
afirma o Presidente da Autarquia, perspeࢢvando
já a edição do próximo ano, “temos de conࢡnuar
a inovar e criar coisas novas, mantendo sempre o
rigor histórico, é assim que deve ser e é também por
isso que tem o sucesso que tem”.
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“Rosas de Sangue” a produção da Urze
Teatro que alerta para a violência domés-
caࢢ (2017-07-09 10:28)

“Rosas de Sangue” é um trabalho teatral produzido
pelo grupo de Vila Real Urze Teatro que alerta para
a violência domésࢡca. O espectáculo vai subir ao
palco do Auditório Municipal de Ribeira de Pena
no próximo dia 12 de julho pelas 14: 30 horas.

“Rosas de Sangue” a produção da Urze Teatro que
alerta para a violência domésࢢca. Foto Fábio Timor
“[1]Rosas de Sangue é uma espécie de documentário
teatral ficcionado que retracta episódios de três
mulheres que foram víࢢmas de violência por parte
dos seus companheiros. As três, em consequência
das agressões, cometeram crimes, num dos casos
preme-ditado, noutro por impulso e um terceiro por
um acto de loucura momentânea, que em comum
podemos chamar de legíࢢma defesa. Elas viram-se
obrigadas a libertarem-se dos actos de violência que
sofreram por parte dos seus agressores ao longo de
anos”.
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“[3]Rosas de Sangue ” é um espectáculo que
aborda a violência exercida sobre as mulheres, com
destaque para a violência domésࢢca, inspirando-se
em depoimentos reais, tendo contado com o apoio
e experiência de técnicos da Associação de Apoio à
Víࢢma (APAV).

Esta produção tem texto, encenação e espaço
cénico de Fábio Timor, pesquisa e selecção musical
Fábio Timor e Glória de Sousa , desenho de luz e
coreografia de Criação Coleࢢva, figurinos de Isabel
Feliciano e a fotografia de cena de Catarina Lima.
A interpretação, por ordem de entrada, pertence
a Isabel Feliciano, Glória de Sousa, Paula rios e
Anabela Nóbrega.
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Quanto menos melhor (2017-07-13 07:01)

Cienࢡstas descobriram que a probabilidade de
morrer com malária é significaࢡvamente menor se
o hospedeiro consumir uma menor quanࢡdade de
nutrientes.
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Quanto menos melhor

Apesar de a malária ainda matar uma criança a
cada minuto que passa, a maior parte das pessoas
infetadas sobrevivem, com aproximadamente 200
milhões de novas infeções todos os anos.

Um novo estudo mostrou que o agente infecioso
responsável pela malária, o parasita Plasmodium
falciparum, consegue “senࢢr” e adaptar-se aࢢva-
mente ao estado nutricional do seu hospedeiro. A
equipa, liderada por Maria M. Mota, invesࢢgadora
e Diretora do Insࢢtuto de Medicina Molecular
(iMM Lisboa), descobriu que raࢢnhos que ingerem
30 % menos calorias que os seus pares têm uma
quanࢢdade muito menor de parasitas no sangue
(parasitemia).
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O parasita da malária divide-se dentro dos glóbulos
vermelhos do sangue a cada 48 horas. O estudo
agora publicado na Nature revela pela primeira
vez que a velocidade com que o parasita se replica
depende diretamente da quanࢢdade de calorias
ingeridas pelo hospedeiro. Este balanço calórico
pode ser decisivo para o desfecho de uma infeção
de malária: a vida ou a morte.

“Esta descoberta altera a nossa visão sobre a
dinâmica de uma infeção de malária e pode revelar-
se bastante relevante tendo em conta a alarmante
tendência global de obesidade, inclusive em regiões
endémicas de malária,” explicou Maria M. Mota.

Os resultados iniciais foram recebidos com al-
guma surpresa. “Durante vários meses fiquei
bastante surpreendida com a velocidade com que
estes parasitas se adaptam,” disse Liliana Mancio-
Silva, a primeira autora do estudo. “Foi muito

empolgante!”.

Exisࢢam duas possibilidades para explicar esta
observação surpreendente: ou o parasita adapta-se
aࢢvamente quando o seu hospedeiro ingere uma
menor quanࢢdade calórica, ou tem dificuldades em
replicar-se devido ao facto de ter algum nutriente
ou nutrientes em falha. A equipa ajustou o consumo
de comida em raࢢnhos antes de os infetar com difer-
entes posࢢ de parasitas Plasmodium e observou
que parasitas sem uma enzima específica, a enzima
KIN, nhamࢢ uma resposta alterada face à falta de
nutrientes e replicavam-se à mesma velocidade que
outros parasitas independentemente da quanࢢdade
de comida ingerida pelos animais.

Estes resultados demonstram que a enzima
KIN atua como um “sensor” de nutrientes e regula a
capacidade dos parasitas responderem a alterações
nutricionais, confirmando que o parasita da malária
se adapta aࢢvamente.
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Oliver Billker, invesࢢgador do Wellcome Trust
Sanger e um dos colaboradores do estudo, disse:
“Esta é a primeira vez que alguém relata que um
parasita consegue aࢢvamente restringir o seu
crescimento consoante o ambiente que o rodeia
e altera drasࢢcamente a maneira como olhamos
para o crescimento deste parasita. Apesar de serem
necessários mais estudos para compreender todas
as implicações desta descoberta, a mesma pode vir
a ter implicações não só para malária, mas também
para outras doenças infeciosas.”

Estes resultados também surpreenderam pelo
facto da enzima KIN não apresentar muitas das
caracterísࢢcas de outras moléculas que atuam
como sensores de nutrientes e que são parࢢlhadas
entre leveduras, plantas e mamíferos. Como tal,
estas descobertas são apenas a “ponta do iceberg”.
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Estudos focados na adaptação do parasita ao estado
nutricional do hospedeiro são agora necessários
para perceber como é que a enzima KIN é controlada
e quais os mecanismos moleculares que atuam em
paralelo com a mesma.

Este conhecimento poderá permiࢢr aos invesࢢ-
gadores desenvolver estratégias que “enganem”
o parasita e ajudem a travar a sua replicação,
tornando-o assim mais fácil de controlar.

Gabinete de Comunicação – Insࢢtuto de Medicina
Molecular (iMM)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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A extrema direita à procura do seu espaço
(2017-07-13 07:03)

|Hélio Bernardo Lopes| Foi com imensa graça que
escutei Pedro Tinoco de Faria na SIC Noࢣcias, na
noite de anteontem, mas também na de ontem, no
mesmo canal televisivo, o coronel Vasco Lourenço.

E tudo, naturalmente, ao redor do inenarrável
caso do material furtado de um dos paióis de
Tancos, de pronto também aproveitado para tentar
pôr em causa o atual Governo, bem como o que se
projetou, no seio da sociedade portuguesa, a parࢢr
da Revolução de 25 de Abril. Um osso atravessado
na garganta dos que não veramࢢ a coragem nem
a capacidade de impedir aquele acontecimento
histórico português.

Quanto à primeira entrevista, a mesma pouco
teve de interesse, embora tenha sido muiࢤssimo
engraçada. Da mesma, apenas três registos: a má
qualidade de comentador de Miguel Sousa Tavares,
por mim parࢢlhada com amigos há anos; o facto de
serem apenas três os militares que iriam depor as
espadas; e a apregoada lealdade ao Presidente da
República, quando a mesma o que faria era pressão
sobre o Comandante Supremo das Forças Armadas
Portuguesas.

Já quanto à segunda entrevista tudo foi difer-
ente, embora com essa parte comum que se prende
com Miguel Sousa Tavares. Infelizmente, os en-
trevistadores quase não deixaram Vasco Lourenço
expor o seu pensamento ao redor do que bem
poderá ter sido uma encenação com o caso de
Tancos, aproveitado, de parceria com o incêndio
de Pedrógão Grande, para começar a promover um
desmantelamento do atual Governo e, por aí, da
atual fórmula de Governo, nunca verdadeiramente
digerida pelos diversos poderes presentes no seio
da sociedade portuguesa.

A verdade é que as informações ontem forneci-
das aos portugueses pelo general Artur Pina
Monteiro vieram mostrar o pouquíssimo valor, a
todos os níveis, do material furtado em Tancos.
Um furto inaceitável, mas a anos-luz de quanto foi
sendo dito pela nossa grande comunicação social,
em especial a televisiva, que em tudo o que se
passou colocou uma situação única em quase toda
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a Europa!!

Reࢢra-se de tudo isto que, mesmo para lá de
uma encenação organizada previamente, teve lugar
um objeࢢvo aproveitamente políࢢco-parࢢdário
deste caso, bem como o relaࢢvo aos grandes
incêncios, tudo sempre suportado no nefando papel
de boa parte da grande comunicação social. O
que mostra que Vasco Lourenço poderá ter razão,
mesmo que não tenha havido um planeamento
da encenação, apenas criada na sequência do que
possa ter estado em causa. Foi pena, pois, que não
lhe tenha sido concedida a oportunidade de expor
este seu modelo explicaࢢvo para quanto possa ter
doࢢ lugar.

No meio de tudo isto, as mais recentes sonda-
gens, feitas já depois dos incêndios: o PS sobe, o
PSD desce, Costa desce ligeiramente, mas na zona
dos trinta, Passos Coelho desce ainda mais, só que
na zona dos vinte. No entretanto, a tal boa parte
da grande comunicação social que se conhece lá se
entretém a desempenhar o seu papel. E por tudo
isto eu conࢢnuo a dizer: temos a democracia, ao
que parece agora com a nova tentaࢢva de lançar um
novo movimento políࢢco, na sequência do caso da
espadas... É isso: temos a democracia!!
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Portugueses são fãs de Fesࢢvais de Música
(2017-07-13 07:50)

Cerca de 93 % dos portugueses que assiste a
Fesࢡvais de Música pelo menos uma vez por ano
(66 % de 84,6 % da população portuguesa que
diz assisࢡr anualmente a eventos musicais) vai
marcar presença nos Fesࢡvais de Música de 2017,
de acordo com o estudo do Insࢡtuto Português
de Administração de Markeࢡng (IPAM) sobre a
relação dos portugueses com eventos musicais.

Portugueses são fãs de Fesࢢvais de Música A
população inquirida neste estudo do IPAM indica
estar disponível para fazer gastos significaࢢvos
em Fesࢢvais de Música: 60 % gasta até um limite
máximo anual de 150€ (incluindo deslocações e
alimentação) e 74 % gasta até 100€ apenas com a
compra de bilhetes.
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O estudo do IPAM idenࢢficou também os aspetos
que são mais valorizados pelos portugueses nos
fesࢢvais de música, destacando-se o Esࢢlo de
Musica/Cartaz, Condições de Higiene, Segurança do
Recinto e Experiência/Envolvência. A maioria da
amostra inquirida (58 %) indica que um Fesࢢval de
Musica tem uma duração ideal de três dias e que se
desloca de viatura própria (79 %) para os recintos,
com apenas 1 % dos inquiridos a referir que uࢢliza
os meios de transporte disponibilizados.

O trabalho da escola de Markeࢢng mais anࢢga
do país realça ainda o contributo dos novos media e
da internet para a promoção dos Fesࢢvais de Música,
com 85 % dos inquiridos a revelar ter conhecimento
dos Fesࢢvais através das Redes Sociais e 54 % a
eleger a Internet como fonte de informação por
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excelência. Destaca-se que a compra de bilhetes
para esta pologiaࢢ de eventos é antecipada, com 77
% a adquirir bilhetes via Internet e apenas 18 % no
próprio recinto.

Portugueses aderem a eventos musicais e preferem
espetáculos pagos
O estudo do IPAM sobre a relação dos portugueses
com eventos musicais revela que a maioria da
população (84,6 %) assiste habitualmente a eventos
musicais (Concertos, Fesࢢvais de Música, Festas
Populares e Temáࢢcas) e que apenas 15,4 % afirma
que não frequenta este poࢢ de iniciaࢢvas.

Os dados deste trabalho permitem concluir que
os portugueses valorizam mais o acesso a eventos
pagos (92 %) do que a eventos gratuitos (79 %),
estando disponíveis (54 %) para gastar anualmente
um limite máximo de 100€ em eventos musicais
enquanto 85 % afirma gastar até um limite máximo
de 150€ anualmente apenas em bilhetes.

A maioria dos inquiridos do estudo do IPAM
(72 %) frequenta eventos musicais com regularidade
(mínimo de 1-2 vezes/ano), dos quais 39 % assiste
a estes espetáculos 3-4 vezes por ano. Numa pro-
porção mais reduzida mas não menos significaࢢva,
28 % dos inquiridos afirma frequentar eventos
musicais mais de 5-6 vezes por ano, dos quais 19 %
mais de 6 vezes por ano.

Em termos de preferências musicais, a maioria
destaca os esࢢlos Pop (59 %) e Rock (58 %). O
Jazz/Blues (32 %), a Musica Portuguesa (25 %) e a
Musica Eletrónica/Dança (22 %) são também prefer-
ências com algum relevo neste estudo, contudo
bem distantes das duas principais. O gosto musical
da amostra inquirida apresenta similaridades com o
esࢢlo de música procurado nos eventos: o Pop (63
%) e o Rock (60 %) são os preferidos dos portugue-
ses, em terceiro lugar vem o Jazz/Blues (33 %) e, em
quarto, a Música Portuguesa (32 %).

Por úlࢢmo, a pologiaࢢ de “consumo” de even-
tos musicais traduz-se essencialmente em consumo
acompanhado (99 %), sendo que 41 % assiste com o
cônjuge/namorado(a), 38 % com amigos, 17 % com

familiares e apenas 1 % com colegas de trabalho.
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Ficha Técnica do estudo sobre a relação dos por-
tugueses com eventos musicais
O estudo “Eventos e Fesࢢvais de Música 2017” foi
elaborado pelo IPAM com base numa metodologia
que considerou a análise de 972 inquiridos, com
mais de 18 anos e residentes em Portugal Conࢢnen-
tal e Ilhas, que realizaram o inquérito em plataforma
online (www.pesquisaonlione.com), entre os
dias 1 e 30 de junho de 2017, com uma amostra es-
traࢢficada por região e uma margem de erro de 4 %.

Sobre o IPAM
O IPAM foi fundado em 1984, sendo a mais anࢢga e
a maior escola de Markeࢢng que existe em Portugal.
Com um Campus no Porto e outro em Lisboa,
formou nos seus 30 anos de aࢢvidade mais de 9.000
alunos. O IPAM é uma das insࢢtuições da rede
Laureate Internaࢢonal Universiࢢes em Portugal
que detém ainda a Universidade Europeia e a sua
mais recente unidade orgânica, o IADE, pioneiro no
ensino do Design.

A Laureate Internaࢢonal Universiࢢes é líder
mundial na oferta de insࢢtuições de ensino superior.
Com mais de 70 escolas em todos os conࢢnentes,
recebe mais de 1 milhão de estudantes em todo
o mundo e desenvolveu uma rede de profes-
sores e invesࢢgadores com o objeࢢvo de contribuir
para a inovação e produção de conhecimento global.

Dispersas por 25 países, as insࢢtuições da rede
Laureate oferecem programas de licenciaturas,
mestrado e doutoramento em áreas tão disࢢntas
como a Arquitetura, Gestão, Turismo, Desporto,
Design, Engenharia, Ciências da Saúde, Medicina
e Direito, entre outras. A comunidade Laureate
acredita no poder transformador da Educação e
tem como missão influenciar de forma posiࢢva e
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duradoura a vida dos seus estudantes, professores
e colaboradores: “Quando os nossos estudantes
brilham, os países prosperam e as sociedades
evoluem”.
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Atletas de Bragança conquistaram
prata e bronze em atleࢢsmo adaptado
(2017-07-13 08:09)

Dois atletas do Centro de Educação Especial de Bra-
gança ganharam uma medalha de prata e uma de
bronze na XII Edição dos Jogos do Eixo Atlânࢡco, na
categoria de desporto adaptado. Uma compeࢡção
que teve lugar na cidade de Lugo, na Galiza, e que
reuniu o maior numero de parࢡcipantes de sempre.

Atletas de Bragança conquistaram prata e bronze
em atleࢢsmo adaptado Vítor Bapࢢsta conquistou

a medalha de prata com o lançamento de peso e
Adérito Rodrigues a medalha de bronze, com o 3º
lugar no salto em comprimento.

Uma vitória que enche de orgulho os atletas e
o treinador desta insࢢtuição: “É o resultado de
um trabalho de empenho, esforço e dedicação
dos úlࢢmos meses que conseguimos esta vitória”,
explica o técnico de desporto e treinador, Miguel
Marࢢns, que já pensa na próxima edição. “Vamos
conࢢnuar a trabalhar para trazer o ouro porque os
nossos atletas têm capacidade e qualidade para
isso”, garante.
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Do Centro de Educação Especial, resposta social da
Santa Casa da Misericórdia de Bragança integraram
a comiࢢva mais três atletas que ficaram em 4º
e 5º lugar em atleࢢsmo adaptado. As medalhas
conquistadas pelos atletas do CEE colocaram o
Município de Bragança em 3º lugar em atleࢢsmo
adaptado por equipas. Nesta edição dos Jogos do
Eixo Atlânࢢco esࢢveram quase 2000 atletas que
representaram 16 concelhos do norte de Portugal
e de 12 da região da Galiza. A compeࢢção, iniciada
em 1995 é realizada de dois em dois anos a próxima
edição será em Portugal, na cidade de Braga.
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Fesࢢval das Migas e do Peixe do Rio re-
gressa mais uma vez à Praia Fluvial da Foz
do Sabor (2017-07-13 08:17)

A Associação de Comerciantes e Industriais de Mon-
corvo (ACIM), com o apoio da Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo organiza mais uma edição
do Fesࢡval das Migas e do Peixe do Rio, a ter lugar
nos dias 14, 15 e 16 de Julho na Praia Fluvial da Foz
do Sabor.

Fesࢢval das Migas e do Peixe do Rio regressa mais
uma vez à Praia Fluvial da Foz do Sabor Este Fesࢢval
promove pratos confecionados com os peixes do rio,
nomeadamente, o peixe frito, assado em molho de
escabeche e as migas de peixe.
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Este prato picoࢤ pode ser degostado em vários
restaurantes da vila e do concelho, tais como “As
Piscinas”, “Pingo”, “Típico”, “Taberna do Carró”
em Torre de Moncorvo, “O Artur” em Carviçais,
“Bô-café” no Larinho, “Café Lameirinho” e “Café
Primavera” nas Cabanas de Baixo.

Esta iniciaࢢva para além de dar a provar esta
iguaria, conta ainda com animação musical na Praia

Fluvial da Foz do Sabor.

A Foz do Sabor é a única Aldeia Piscatória de
Trás-os-Montes, onde ainda existem várias famílias
que vivem exclusivamente da pesca.
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Santa Casa da Misericórdia de Bra-
gança comemoro o 499º aniversário
(2017-07-13 08:28)

A Santa Casa da Misericórdia de Bragança (SCMB),
a maior e mais anࢡga IPSS do concelho, comem-
orou 499 anos de existência. O aniversário foi
no passado dia 6 de julho, mas a festa foi feita a
pensar no envolvimento da comunidade, num dia
preenchido com várias aࢡvidades, no centro da
cidade.

Santa Casa da Misericórdia de Bragança comemoro
o 499º aniversário Num espaço que convidava a
parࢢcipação dos briganࢢnos, esࢢveram presentes,
todas as respostas sociais desta IPSS. De destacar
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os vários rastreios de saúde com profissionais
da insࢢtuição a realizar várias avaliações desde a
tensão arterial, glicémia, colesterol, índice de massa
corporal e sessões gratuitas de fisioterapia.

Além da saúde, o programa do aniversário
promoveu igualmente, outras aࢢvidades que
abrangeram todas as respostas sociais como a
infância, com o Espaço Infanࢢl, a Terceira Idade,
com o Espaço Sénior e o espaço Ambiental
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Paralelamente teve lugar também, um torneio de
futsal quadrangular no com outras IPSS´s da região,
em que a equipa da Misericórdia de Bragança se
sagrou campeã.

Depois de cortado o bolo de aniversário no
Museu Etnográfico Dr. Belarmino Afonso, com a
presença do Provedor, Eleuterio Alves, órgãos soci-
ais, colaboradores da insࢢtuição e enࢢdades, a festa
culminou , pelas 21h00, com a atuação do Grupo
Intergeracional da Santa Casa da Misericórdia de
Bragança, que conta com cerca de 80 elementos e o
Grupo de Danças do Centro de Educação Especial.

Um dia intenso com várias aࢢvidades que pre-
tenderam mostrar o dinamismo da maior insࢢtuição
de solidariedade do concelho de Bragança que
está já a pensar nos 500 anos de existência. Um
caminho marcado por uma políࢢca de solidariedade
e interajuda para com a comunidade e de um
importanࢤssimo trabalho nas áreas da Saúde, Edu-
cação e Ensino, Cultura, Deficiência e promoção da
qualidade de vida de 1200 utentes que dependem
diariamente desta IPSS.
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Neste verão, conheça os Museus de
Macedo de Cavaleiros (2017-07-13 08:34)

Para umas férias em Macedo de Cavaleiros,
propomos-lhe mais que praia. Incenࢡvamo-lo a
fazer uma viagem pela história e tradições da terra
e das gentes, em 9 espaços museológicos na cidade
e em espaço rural. Comece no [1]Museu Municipal
Marࢡm Gonçalves de Macedo , na cidade.

Neste verão, conheça os Museus de Macedo de
Cavaleiros A anࢢga escola primária nº 2 foi trans-
formada num museu inédito no país, tanto por
algumas das peças que apresenta, realismo das
representações, como pelo extraordinário carácter
didáࢢco que apresenta. Celebra a Nacionalidade
Portuguesa e homenageia o feito heróico de Marࢢm
Gonçalves de Macedo na Batalha de Aljubarrota, a
14 de agosto de 1385, que viria a afirmar Portugal
como um Estado independente e soberano. Está
aberto de quarta-feira a domingo (excepto feriados),
no horário: 10:00H – 12:30H / 14:00H – 17:00H.
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Ainda na cidade, visite o Museu de Arte Sacra,
no Posto de com as suas exposições iࢢnerantes,
instalado num solar do séc. XVIII que é hoje também
o Posto de Turismo; visitando depois o Museu
Municipal de Arqueologia – Coronel Albino Pereira
Lopo, na anࢢga escola primária nº 3, onde se
contam mais de 5000 anos de história, pela força
de diversas peças arqueológicas, reunidas em duas
áreas cronológicas.

Mas, esta nossa viagem ainda não terminou.
Em Podence, encontra a Casa do Careto para viver
esta tradição Património Cultural Imaterial de
Portugal; Em Bornes, encontra o Museu do Mel
e da Apicultura; No Convento de Balsamão, em
Chacim, encontra o Museu Religioso de Balsamão;
Ainda em Chacim, conheça um pouco da história
da seda europeia no Real Filatório de Chacim; Em
Salselas, veja muitas das vivências das gentes da
região e a sua relação com os trabalhos agrícolas
no Museu Rural de Salselas; Falando ainda em
agricultura, pode ainda conhecer a forma artesanal
de fazer azeite e algumas das histórias parࢢculares
de Corࢢços, no Núcleo Museológico do Azeite “Solar
dos Corࢢços”.
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Galeria Manuel Cunha expõe úlࢢmas obras
do Mestre José Rodrigues (2017-07-13 08:43)

A parࢡr do dia 15 de julho vai estar patente
na Galeria Manuel Cunha, em Alfândega da Fé,
“Celebração”. Uma exposição que reúne os úlࢡmos
trabalhos efetuados pelo Mestre José Rodrigues
em conjunto com a pintora Raquel Rocha. São
cerca de 70 desenhos realizados pelos dois arࢡstas
e que estarão expostos em Alfândega da Fé até ao
dia 18 de setembro.
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As obras foram realizadas no ano anterior ao falec-
imento do arࢢsta plásࢢco, um trabalho conjunto
de José Rodrigues e Raquel Rocha. Anteriormente
esࢢveram patentes no Espaço Miguel Torga e na
Fundação José Rodrigues, no Porto. De 15 de julho
a 18 de setembro a exposição estará em Alfândega
da Fé, uma iniciaࢢva que reflete a importância
do arࢢsta plásࢢco na aࢢvidade cultural do con-
celho. José Rodrigues possuía uma forte ligação
a Alfândega da Fé, moࢢvo pelo qual foi escolhido
este período para acolher a exposição. Durante os
próximos meses o concelho recebe mais visitantes e
a autarquia pretende dar a oportunidade a todas as
pessoas de apreciarem as úlࢢmas obras do Mestre
José Rodrigues.
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No passado o município teve a oportunidade
de prestar a devida homenagem ao escultor.
Recorde-se que a Casa da Cultura foi baࢢzada com
o nome Mestre José Rodrigues e no dia 18 de
fevereiro a autarquia apresentou o espetáculo “Trib-
uto ao Criador de Sonhos, escultor José Rodrigues”.
O município conta ainda vir a implementar em
Alfândega da Fé um pólo da Fundação Escultor José
Rodrigues com o objeࢢvo de dinamizar a aࢢvidade
cultural e arࢤsࢢca no concelho e criar uma exposição
permanente com obras do escultor.
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É essencial enfrentar o racismo
(2017-07-16 06:03)

|Hélio Bernardo Lopes| Quando me chegam dis-
cussões sobre a temáࢡca do racismo em Portugal,
de pronto me salta ao pensamento o caso da pena
de morte.

É verdade que o nosso ordenamento jurídico a
não contempla, mas também se sabe, até por
sucessivas sondagens, que os portugueses, a terem
de tomar uma decisão, no regresso da mesma
votariam. E assim se dá com o racismo, realidade
cada dia mais omnipresente em Portugal, ainda que
por via de formas subࢢs.

Acontece que o nosso Sistema Educaࢢvo, em
boa verdade, quase não trata a problemáࢢca do
racismo, como as relacionadas com tantos out-
ros domínios que são importantes e essenciais
à preparação de uma sociedade de gente livre e
um dia adulta. Chega-se ao final do Secundário
quase desconhecendo a realidade políࢢca da Nação.
Desconhece-se, cabalmente, a Consࢢtuição da
República, tal como as grandes insࢢtuições do País.

Em paralelo, as diversas estruturas públicas acabam
por deixar criar guetos sociais e rácicos, sem que
invistam num caminho desࢢnado a uma verdadeira
integração social. Simultaneamente, olhamos hoje
o conࢢnente africano e constatamos o estado de
miséria, pobreza, corrupção e subdesenvolvimento
em que se encontra. Sem quadros capazes, sem
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uma visão políࢢca estratégica para si mesmo, o
conࢢnente africano, depois de terem saído as
anࢢgas potências europeias, está agora à mercê
da grande estratégia chinesa e da nova estratégia
alemã. Aqui está, pois, o que, um dia, no tempo da
II República, disse em Luanda certo cônsul sueco,
já um pouco enebriado: vocês não têm capacidade
para possuir uma riqueza destas. Miguel Sousa
Tavares, no seu EQUADOR, mostra esta realidade de
um modo muito transparente.

Pensando um pouco, olhando a experiência e
o tempo que passa, percebe-se que este prob-
lema terá tendência para piorar em Portugal. É
um domínio que está a piorar em intensidade e
frequência. E resta saber, desde que se não usem
preconceitos, se o mesmo tem solução. Já lá vão
perto de cinco décadas, desde que certo assistente
meu de Química Geral, já com idade para ser meu
pai, muito amigo, me quesࢢonou sobre a políࢢca
de então de Salazar: olha lá, meu filho, tu achas
que a miscigenação é possível?... Bom, compreendi
o senࢢdo da pergunta e, nada tendo de racista,
também não fui capaz de responder ao que estava
ali a ser colocado: uma coisa era eu, outra o meu
assistente – ele sim, era racista, mas sem o referir
nunca – e outra, ainda, o resto dos portugueses.
Como se vê, o problema mantém-se.
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"A entusiasmante bioinformáࢢca"
(2017-07-16 07:36)

Entrevista a [1]Pedro Oliveira , invesࢢgador de
bioinformáࢢca que desenvolve ciência na Mount
Sinai School of Medicine de Nova Iorque. Nascido
em Lisboa, Pedro Oliveira desenvolve invesࢢgação
nos Estados Unidos na área da bioinformáࢢca, que
envolve os ramos da biologia e da computação.
Esta entrevista foi realizada no âmbito do GPS -
Global Portuguese Scienࢢsts, um site onde estão

registados os cienࢢstas portugueses que desen-
volvem invesࢢgação por todo o mundo.

Pedro Oliveira Pode descrever de forma sucinta
(para nós, leigos) o que faz profissionalmente?

Sou actualmente cienࢢsta sénior na Mount Sinai
School of Medicine em Nova York. A minha área
de pesquisa foca-se na genómica comparaࢢva,
ou seja, uࢢlizo a bioinformáࢢca para comparar
simultaneamente várias centenas ou milhares
de genomas, extraindo daí informação relevante
que ajude a compreender como se organizam os
genomas, como se estabelece essa organização
face à dinâmica evoluࢢva dos genomas e de que
forma certas alterações químicas nos genomas
contribuem, por exemplo, para a emergência de
organismos patogénicos, ou para a sua adaptação a
diferentes nichos ecológicos.

Dou-vos um exemplo concreto: neste momento,
em arࢢculação com uma equipa mulࢢdisciplinar,
estou a tentar perceber melhor um dos mecanismos
que contribuem para a virulência de uma bactéria,
clostridium difficile, que é conhecida por provocar
distúrbios gastro-intesࢢnais e infecções do cólon
(colite). Comparando centenas de genomas, esta-
mos pela primeira vez a perceber a ligação entre
uma modificação no ADN, denominada meࢢlação,
e a capacidade da bactéria em persisࢢr num dado
ambiente e de se transmiࢢr ao homem.

816



Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o que
há de parࢡcularmente entusiasmante na sua área
de trabalho?

Ser cienࢢsta é ter o privilégio único de percor-
rer o caminho que medeia o sonho e a descoberta.
De sermos diariamente confrontados com o descon-
hecido e com o surpreendente. No caso parࢢcular
da bioinformáࢢca, importa olhar em primeiro lugar
para a sua definição. Esta pode definir-se como
o ramo da ciência que uࢢliza métodos computa-
cionais para estudar o fluxo de informação em
sistemas biológicos, e em parࢢcular na genéࢢca e
genómica. Sendo uma área de interface, requer um
conhecimento mútuo tanto da área das ciências da
vida como da computação. E isso torna-a parࢢcu-
larmente entusiasmante. Para além disso, como
o número de genomas sequenciados tem vindo
a aumentar exponencialmente na úlࢢma década,
outras sub-áreas da bioinformáࢢca floresceram.
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É o caso da genómica comparaࢢva, que tal como o
nome indica envolve a comparação de um elevado
número de genomas da mesma espécie e/ou de
espécies diferentes, por forma a determinar semel-
hanças e diferenças. Esta visão holísࢢca permite-nos
em úlࢢma instância aceder a níveis mais complexos
de organização biológica, aos quais nunca teríamos
acesso através da análise de um único genoma. E
esse é um aspecto adicional que, na minha opinião,
torna a minha área de trabalho entusiasmante.

Por que moࢡvos decidiu emigrar e o que encontrou
de inesperado no estrangeiro?

Sempre desejei fazer invesࢢgação cienࢤfica. E
esses períodos no estrangeiro veramࢢ sempre como
objecࢢvo úlࢢmo ampliar os meus conhecimentos

em temáࢢcas especificas nas quais esses labo-
ratórios eram referência mundial. O primeiro deles,
no final da minha licenciatura, no University College
London, permiࢢu-me desenvolver competências
específicas na área da bioengenharia e ter um
primeiro contacto com a realidade cienࢤfica de um
outro país que não Portugal.

Esta estadia foi fundamental para confirmar de
uma vez por todas que gostaria de fazer uma car-
reira ligada à invesࢢgação cienࢤfica. O meu segundo
período de invesࢢgação no estrangeiro teve lugar
durante o meu doutoramento no Insࢢtuto Superior
Técnico, no qual surgiu a oportunidade de trabalhar
algum tempo em laboratórios do Massachuse�s
Insࢢtute of Technology e Harvard Medical School
em Boston. Na altura a ideia era complementar
alguns resultados para a minha tese. Não foi fácil
habituar-me a um ritmo de trabalho frenéࢢco e a
um ambiente diário de compeࢢção feroz mesmo
entre colegas do mesmo grupo.

Por outro lado, senࢢa-se nos corredores daque-
las universidades que mesmo as mais arrojadas
ideias poderiam de facto ser postas em práࢢca, e
isso como que servia de catalisador para darmos
o melhor de nós mesmos. À terceira vez saí de
Portugal definiࢢvamente. Mudei-me para Paris
para realizar o meu pós-doutoramento no Insࢢtuto
Pasteur, num grupo de invesࢢgação liderado por
Eduardo Rocha, outro português. Para além de uma
referência mundial na área da bioinformáࢢca, en-
contrei nele um amigo que soube fortalecer aquilo
que já exisࢢa dentro de mim: uma grande paixão
pela análise de genomas uࢢlizando a computação.

Após quatro anos deixei Paris e mudei-me com
a minha família para Nova Iorque, onde tenho a
oportunidade de conduzir a minha própria linha de
invesࢢgação. Voltei a encontrar o ritmo frenéࢢco e
a compeࢢção desenfreada de outros tempos. Mas
desta vez encaro-os com um sorriso.

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico por-
tuguês, tanto na sua área como de uma forma
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mais geral?

Há de tudo um pouco. Desde os grupos muito
bons, reconhecidos internacionalmente e pautados
pela excelência, aos menos bons, com menor
expressão no panorama cienࢤfico nacional e in-
ternacional. Infelizmente, os grupos muito bons
são poucos. Para piorar este cenário, existem
problemas crónicos que já são conhecidos há muito.
Por exemplo, na valorização da quanࢢdade em
detrimento da qualidade. Isto é visível no elevado
número de publicações de trabalhos cienࢤficos sem
qualquer novidade, e que apenas revisitam tópicos
e conceitos que já foram debaࢢdos e explanados até
à exaustão. Na matriz essencialmente endogâmica
das contratações de novos académicos.

Onde a meritocracia não passa de um conceito
efémero. E na ausência de políࢢcas de avaliação
verdadeiramente impulsionadoras da excelência
cienࢤfica. Perante tudo isto estão criadas as
condições para que vários grupos de invesࢢgação
(sobre)vivam sem nunca verdadeiramente se afir-
marem como uma referência. E numa altura em
que a opinião pública se revela tão descrente na
ciência, torna-se imperaࢢva a adopção de medidas
que visem a promoção da excelência cienࢤfica e o
aumento da compeࢢࢢvidade das insࢢtuições que a
praࢢcam.
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É certamente necessário mais invesࢢmento, mas
é urgente uma mudança de paradigma, de men-
talidades. Nesse senࢢdo, encarei com relaࢢva
saࢢsfação as recentes alterações remuneratórias
aos contratos para bolseiros, o que confere um
pouco mais de dignidade à sua acࢢvidade profis-
sional. Mas muito está ainda por fazer no que diz
respeito à criação de um enquadramento para o
emprego cienࢤfico, tal como já existe noutros países
europeus. No caso parࢢcular da bioinformáࢢca,

é uma área que se encontra em franca expansão
em Portugal, onde existem grupos de qualidade
internacional a fazer muito bom trabalho, por
exemplo no Insࢢtuto Gulbenkian de Ciência.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcu-
larmente interessantes, e porquê?

Muito boa. Fiz questão de me associar a esta
plataforma pouco tempo depois da sua génese por
achar que cumpria uma função vital na difusão e
quanࢢficação da diáspora cienࢤfica portuguesa. É
um ponto de encontro entre colegas da mesma
nacionalidade, que torna mais fácil a troca de infor-
mação cienࢤfica e eventualmente o estabelecer de
colaborações. O seu grafismo permite ao uࢢlizador
ter uma noção clara da dispersão internacional
da ciência portuguesa: Quantos são? Quem são?
Onde estão? O que fazem? Os meus parabéns à
plataforma GPS e os desejos de que conࢢnue a
inovar!

GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Universidade Sénior de Alfândega
da Fé encerrou mais um ano leࢢvo
(2017-07-16 07:54)

Encerrou ontem, dia 15 de Julho, mais um um ano
leࢡvo daUniversidade Sénior de Alfândega da Fé.
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A iniciaࢡva teve lugar a parࢡr na Casa da Cultura
Mestre José Rodrigues.

Universidade Sénior de Alfândega da Fé encerrou
mais um ano leࢢvo Este evento, para além da
tradicional entrega de diplomas aos seniores, con-
tou, com a apresentação de espetáculo musical
designado Euro Imitação da Canção.
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No ano em que o Fesࢢval da Canção foi revitalizado
em Portugal, pela vitória de Salvador Sobral na
Eurovisão, os seniores foram convidados a apelar
às suas reminiscências e a interpretar algumas das
mais marcantes parࢢcipações Eurovisivas de arࢢstas
portugueses.

O espetáculo contará com performances em
playback de alguns idosos a imitar canções que até
hoje trauteamos, como a "Desfolhada" de Simone
de Oliveira ou o "Sobe Sobe Balão Sobe" de Manuela
Bravo.

A maioria das Universidades Seniores do país
já terminaram o seu ano leࢢvo a par do ano escolar,
mas esta academia em concreto, considera que
o compromisso social que assume com os seus
150 alunos, não os deve dispensar 3 meses por

ano, da dinâmica já insࢢtuída que lhe permite ter
aulas de ginásࢢca, esࢢmulação cogniࢢva, música,
trabalhos manuais, entre outras e que deste modo
lhes garante um envelhecimento mais saudável,
aࢢvo e dinâmico.
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Bolsas de Estudo para os alunos de Ensino
Superior. Foram abrangidas mais de 50 %
das candidaturas (2017-07-16 08:00)

Bolsas de Estudo para os alunos de Ensino Superior
“são uma extraordinária ajuda para as famílias”
confirma Duarte Moreno.

Bolsas de Estudo para os alunos de Ensino Superior.
Foram abrangidas mais de 50 % das candidaturas
São 18 os jovens estudantes universitários Mace-
denses que beneficiarão da Bolsa de Estudo da
Câmara Municipal. O valor atribuído pela Câmara
Municipal, neste segundo ano da medida de apoio,
ultrapassa os 20 mil euros totais e será transferido a
parࢢr da próxima semana.
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A comparࢢcipação da Câmara Municipal, acu-
mulável com a bolsa da insࢢtuição ao máximo de
3500€ traduz-se numa ajuda importante para as
famílias Macedenses. “Foram abrangidas mais de
50 % das candidaturas apresentadas, com alunos
entre o 1º e o 2º Escalão do Abono de Família.

O valor atribuído é variável, no quadro regula-
mentar específico, mas na maioria dos casos
ultrapassa os 1000€. É uma extraordinária ajuda,
até ao ano passado inexistente, que a Câmara Mu-
nicipal atribuiu aos alunos e suas famílias”, explica o
Presidente Duarte Moreno.

Implementada no ano leࢢvo de 2015/2016,
esta medida da autarquia, beneficiou, nestes dois
anos, 26 alunos, com uma verba global superior
a 30 mil euros. Enquadra-se na políࢢca educaࢢva
implementada pela Câmara Municipal em 2014,
que estabeleceu um conjunto de apoios muito
significaࢢvo também aos alunos do 1º Ciclo e dos
níveis seguintes até ao secundário, além de todo
o outro invesࢢmento assegurado, que se fixou em
mais de 2,8 milhões de euros nos úlࢢmos 4 anos.
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Fecharam-se em copas (2017-07-19 08:12)

|Hélio Bernardo Lopes| Tenho que dizer aqui aos
leitores, agora que me determinei a escrever sobre
a recente entrevista de António Genࢡl Marࢡns, que
me fartei de rir com a polémica dali surgida. De
resto, eu só procurei ler a referida entrevista por
via da polémica que se gerou, porque nunca iria
perder o meu tempo a ler uma qualquer entrevista
daquele meu concidadão.

E quem diz António, diz Pulido Valente, ou Bar-
reto, ou Filomena Mónica, etc.. Lê-los, para mim, é
simples perda de tempo. Mesmo quando possam
ter razão num ou nouto dos seus escritos.

Acontece que a polémica mais recente de An-
tónio Genࢢl Marࢢns se desenvolveu ao redor da
homossexualidade e dos gémeos de Crisࢢano
Ronaldo, que chegaram à nossa convivência pelo
modo que se conhece. Dois temas, pois, que só
podem ser tratados por uma via que seja conflitual.
De resto, foi o que se viu, ou António não teria
apresentado desculpas à mãe de Crisࢢano, a nossa
concidadã, Dolores Aveiro.

Por outro lado, o tema da homossexualidade
tem vindo a receber, no domínio cienࢤfico e
jurídico, um tratamento que se pode considerar
como inclusivo, ao invés da posição assumida pelo
médico, claramente conflitual. Mesmo ostensiva
e potencialmente discriminatória. O que se inclui,
muito naturalmente, no modo de expressão de
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António Genࢢl Marࢢns. Podemos até admiࢢr, por
hipótese extrema, que tenha razão em quanto
escreveu, mas não aceitar-se que o diga do modo
brutal e ostensivo que se viu. Ele sabe muiࢤssimo
bem, fruto do berço que a sorte lhe propor-
cionou, que essa aࢢtude é socialmente inaceitável.
Costuma designar-se por má educação provocatória.

Tudo isto, porém, vale quase zero para o que
me levou a escrever o presente texto. O principal,
para mim, é o silêncio que se abateu sobre o tema,
mormente por parte da Ordem dos Psicólogos, pelo
lado da grande comunicação social, ao nível das
grandes personalidades da nossa Psicologia, ou que
as televisões vão assim fabricando. Silêncio – um
estrondoso silêncio... – foi o que sobreveio.

Esta evidente realidade conduz-me a esta per-
gunta: será que António Genࢢl Marࢢns tem, afinal,
razão? A não ser assim, como compreender o
silêncio estrondoso que se abateu sobre a entrevista
do médico português? De resto, qualquer um
percebe facilmente que o tal inquérito da Ordem
dos Médicos deverá vir a dar em nada. O que pensa
disto o leitor? Claro, pensa o mesmo que eu!

Por fim, uma pergunta: tomando a opinião de
António Genࢢl Marࢢns como uma aࢢtude ho-
mofóbica, como deverá responder o Sistema de
Jusࢢça Português? Porque se a aࢢtude não for
homofóbica, assim como António considera a
homossexualidade idênࢢca ao sadomasoquismo –
chamou-lhe uma anomalia –, um outro também
poderá dizer que se trata de uma doença. Portanto,
em que pé fica a Ordem Jurídica Portuguesa? E
quanto ao caso dos descendentes de Crisࢢano
Ronaldo, este que trate de defender-se. Por sorte
da vida e da sua arte e do seu engenho, Crisࢢano
é um mulࢢmilionário, pelo que tem o dever de se
queixar a instâncias internacionais ligadas ao Direito
Europeu. Não duvido, por um só minuto, de que
sairia ganhador.
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Um bocadinho é sempre de mais
(2017-07-19 08:15)

|Tânia Rei| Quantas vezes (ou alguma vez?) deram
por vocês a pensar no mais sensato, no melhor, no
“tem que ser feito”, no “é o caminho lógico”, até para
manter uma certa sanidade mental, para depois, no
minuto seguinte, arranjaram mil e uma desculpas
para não tomar porra de aࢢtude nenhuma?

Aquelas situações em que entre a inércia e a
acção só vai mesmo um bater de pestanas, só que
ficamos ali especados, a jogar ao sério com a vida.
Porque, normalmente, achamos que se aguentar-
mos mais um bocadinho tudo vai mudar, e que
vamos conseguir cumprir todas as nossas malditas
utopias. Algo como só falta mesmo a porcaria de
uma etapa. E virar o leme num momento crucial
destes era burrice. Era como aࢢrar ao chão o raio de
uma toalha ensopada em suor e, em grande parte,
sangue.

É que se fizermos mais um esforcinho, vamos
conseguir… Conseguir conࢢnuar a encher um copo
que já transborda, mas ao qual teimamos em pôr
uma caninhas no bordo, para ocupar com mais
umas pinguinhas, que rebolam de imediato para
o chão. Só nós não vemos. Ou fazemos por não
ver. Se fecharmos os olhos, pensarmos em outras
coisas, fizermos planos para o futuro glorioso que
hipotecamos todos os dias, tudo vai passar. E
melhorar. Passar e melhorar, passar e melhorar,
passar e melhorar.

É só mais um bocadinho. É a derradeira prova,
esta em que renunciamos. Esta hora, na que
viramos as costas ao que julgamos ser uma parede,
era a hora. Teria sido agora o ponto de viragem.
Como aquela história do fulano de tal que jogava
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sempre a mesma chave no Euromilhões, e um dia,
cansado de perder, mudou os números. E, nesse
dia em que ele seguiu em frente, saiu a anࢢga com-
binação dele. Por não ser persistente o suficiente,
não é hoje um milionário, daqueles que mete nojo
de tão rico.

É só, portanto, mais um bocadinho.

“É só mais um bocadinho. Um bocadinho. Bo-
ca-di-nho”, repeࢢmos nós, enquanto tentamos
alcançar a nossa manࢢnha para cobrir as pernas,
numa manhã qualquer de Inverno no lar da terceira
idade.

É que um bocadinho, para quem espera de-
sconfortável, é sempre de mais.
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Alfândega da Fé já tem Clube de Leitores
(2017-07-19 10:40)

Alfândega da Fé tem a parࢡr de agora um Clube
de Leitores. A iniciaࢡva da autarquia pretende pro-
mover o contacto com os livros, tornando a leitura
uma aࢡvidade de carácter social, comunicacional
e de parࢡlha, ao mesmo tempo que se dinamiza a
Biblioteca Municipal, local onde funcionará o clube.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O Clube de Leitores desࢢna-se a todos os munícipes
de Alfândega da Fé que parࢢlham o gosto pela
leitura e pretendam parࢢcipar em aࢢvidades de
leitura recreaࢢva ou literária. Para todas as idades,
este clube pretende criar hábitos de leitura na co-
munidade e divulgar obras e autores, promovendo
o debate sobre os mesmos.

O funcionamento e dinamização do Clube de
Leitores estão a cargo da Professora Sílvia Lamas. As
inscrições podem ser feitas até ao dia 20 de julho,
presencialmente na Biblioteca Municipal, através do
email bmalfandegafe@gmail.com ou por telefone,
através do número 279 463 13.
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Prioridade aos feminismos (2017-07-19 10:47)

Do ponto de vista insࢡtucional e normaࢡvo, os
ganhos em igualdade entre mulheres e homens são
um facto da políࢡca contemporânea na Europa e
um pouco por todo o mundo. Contudo, é necessário
não perder de vista que as mudanças mais substan-
vasࢡ numa sociedade só ocorrem quando, ao nível
discursivo, simbólico e dos comportamentos, elas
transformam concretamente a qualidade da vida
das mulheres e dos homens.

Prioridade aos feminismos Porém, o descompasso
entre as práࢢcas, as leis e as proclamações de
princípios é significaࢢvo e assustador. A violência
dirigida e infligida sobre as idenࢢdades sexuais
não conformes à da virilidade heteropatriarcal não
parecem estar a ceder às políࢢcas existentes de
prevenção, proteção e segurança. Esta realidade
deve fazer-nos refleࢢr sobre as enormes resistências
sexistas intersࢢciais que revelam o quanto falta
conseguir para aࢢngir a igualdade em respeito e
dignidade, muito para além da consagrada pelos
direitos e inclusão liberais.
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Embora a violência sexista e patriarcal não seja
nada de novo, ela pode assumir formas e discursos
que, pela sua quanࢢdade ou qualidade, são proble-
mas novos que insࢢgam à reflexão e à resistência.
Assisࢢmos, em vários países do mundo, a uma
nova onda conservadora que reforça a ideia da ne-
cessidade de tutela sobre certas idenࢢdades sexuais.

A agressividade misógina expressa, tanto no
discurso como no exercício da políࢢca, tem vindo
a aumentar e a naturalizar-se. De Trump, nos EUA,
Temer, no Brasil, ao ainda presidente do Eurogrupo,
Dijsselbloem, as afirmações discriminatórias sobre
as mulheres não são episódicas. Estes são apenas
três exemplos desta face do conservadorismo
associado ao neoliberalismo financeiro.

Outros acontecimentos são a obrigação do uso
de maxi-saias nas escolas básicas e secundárias em
Moçambique para prevenir o assédio e as gravidezes
das adolescentes; ou as recorrentes tentaࢢvas de
voltar atrás em termos legislaࢢvos sobre o direito
ao próprio corpo, à sexualidade e à reprodução em
Angola, Polónia, Espanha ou Brasil.

As ciências sociais têm aqui um amplo campo
de pesquisa e de intervenção, a que o CES tem dado
permanente atenção. Desde há seis anos, as oficinas
Gender Workshop consࢢtuem espaços abertos de
debate que exploram o potencial epistemológico
das perspeࢢvas feministas na compreensão da
vida social e políࢢca e criam solidariedades entre
lutas e agendas. Estas são abordadas a parࢢr de
diferentes contextos sociais, políࢢcos e culturais,
privilegiando-se o diálogo entre as mais variadas
disciplinas e áreas de invesࢢgação.

Com a Gender Workshop desejamos mobilizar
vários olhares, com lugares de enunciação disࢢntos
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que possam problemaࢢzar realidades diversas, e
que forneçam energias emancipatórias capazes
de nos mobilizarem em torno das transformações
progressistas que desejamos.

Catarina Marࢢns, Sílvia Roque e Teresa Cunha
(Centro de Estudos Sociais - CES)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Geoparque Terras de Cavaleiros promove
mais uma edição de Ciência Viva no verão
em Rede (2017-07-19 10:56)

O Geoparque Terras de Cavaleiros promove mais
uma edição de Ciência Viva no verão em Rede
entre os dias 15 de julho e 9 de setembro nas áreas
da Geologia, da Biologia e da Astronomia "que
desafiam os parࢡcipantes a parࢡrem à descoberta
do seu território numa perspeࢡva diferente".
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Desvendar uma parte da história da Terra, com
mais de 500milhões de anos, conhecer os vesࢤgios
de dois anࢢgos conࢢnentes e um oceano e os
múlࢢplos fenómenos geológicos que ocorrem no
Geopark Terras de Cavaleiros, aprender mais sobre
a diversidade faunísࢢca na Albufeira do Azibo e,
ainda, observar as estrelas, os planetas e alguns
objetos mais longínquos, são os principais objeࢢvos
de um programa que pretende dar a conhecer as
histórias da Terra e da Vida na Terra.

Todas estas ações de Ciência Viva são gratuitas
e acompanhadas por técnicos especializados.
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Acessibilidade e Coesão Territorial
(2017-07-19 11:03)

A Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo
recebe no próximo dia 22 de julho, pelas 14h30, a
sessão Conselhos Raianos - Acessibilidade e Coesão
Territorial.

A iniciaࢢva é organizada pela Plataforma Rionor,
com o apoio do IPB, do Centro de Ciência Viva de
Bragança, da Lema de Origem e do Município de
Torre de Moncorvo.

A abertura fica ao cuidado do Presidente da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno
Gonçalves, do Presidente da Direção da Rionor,
Francisco Alves, e da coordenadora Maria Idalina de
Brito.

No primeiro painel será abordado o tema “Mo-
bilidade Ferroviária: Presente e Futuro” e no
segundo “ Mobilidade e Coesão Territorial”.

A sessão de encerramento conta com a presença
do Presidente do Insࢢtuto Politécnico de Bragança,
Sobrinho Teixeira, José Mário Leite e
Maria Idalina de Brito.
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O Puࢢn é um marotão das dúzias...
(2017-07-31 06:54)

|Hélio Bernardo Lopes| Já não causa estranheza as
constantes acusações à Rússia e a Vladimir Puࢡn
por razões as mais diversas e bem acima das usuais
mil e uma, como usa dizer-se. Assim, a Rússia de
Puࢡn farão tudo o que existe de pior em políࢡca.

Em contraparࢢda, dos Estados Unidos ouvem-
se risadas ee paródias ao redor dos terríveis males
que têm causado a toda a humanidade, com mui
raríssimas exceções. E tudo consequência de
terem tomado para si o direito de pretenderem
comandar o mundo, explorar os povos e as suas
riquezas. Um dos casos mais recentes prende-se,
até, com a receção de escravos brasileiros enviados,
alugados ou vendidos por evangélicos do Brasil aos
seus congénes norte-americanos. E tudo sem que
ninguém, nos Estados Unidos, vesseࢢ conhecimento
nem tenha ainda reagido...
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Como todos conhecem bem, ao menos se pen-
sarem na temáࢢca, qualquer Estado do nosso
mundo não hesitará em espiar os restantes, in-
cluindo os seus melhores amigos, ou protetores ou
protegidos. Foi o que disse George Schultz sobre
Israel, ao redor do caso do espião Pollard: estes
posࢢ até a nós espiam! No fundo, Israel limitou-se a
fazer aos Estados Unidos o que estes fazem a todos
os Estados, empresas ou pessoas, espiando tudo e
todos.

Desta vez, sempre com plena oportunidade, a
WikiLeaks deu a conhecer ao mundo três programas
uࢢlizados pelos Estados Unidos para aࢢngirem as
finalidades antes referidas: os programas Achilles,
SeaPea e Aeris. Os seus alvos são, segundo a
WkiLeaks, os sistemas operaࢢvos MacOS (Apple) e
Linux.

O programa Achilles pode ser usado para infe-
tar um computador, instalando uma app maliciosa
(como ransomware, ou outra), que corre no back-
ground sem que o uࢢlizador note que esta está
em execução. Tem mesmo a capacidade de se
autodestruir.

Já o Aeris parece desenhado para atacar sis-
temas portáteis, estando também mais virado para
os sistemas Linux. Por fim, o SeaPea. Permite este
ao atacante aceder, com nível de uࢢlizador comum,
ao conteúdo de computadores Mac sem que o
uࢢlizador se aperceba de tal situação, sendo o único
caminho para o apagar a formatação completa o
disco rígido. Tudo isto se passa no país que apregoa
aos sete ventos as regras do Estado de Direito.
Apregoa para os outros, claro está. O interessante,
no meio destes mil e um casos dados a conhecer ao
mundo, é que os ditos aliados dos Estados Unidos
nem se dão ao trabalho de emiࢢr um protesto,
ou de tomar medidas de natureza retaliatória ou
prevenࢢva. O que sobevém é o silêncio picoࢤ dos
escravos mais submissos, olhando para o lado e
fingindo ignorar o que os está a aࢢngir.

Mas a falta de valores e de honorabilidade do
ambiente anglo-sexónico consegue mesmo ir mais

longe, como há dias se pôde ouvir aos políࢢcos que
dirigem o Reino Unido. Sem vergonha, pretendem
agora que se insࢢtua a proibição de uࢢlizar armas
hipersónicas, setor – é assim em quase todos – onde
a Rússia leva uma vantagem apreciável. Infelizmente
para esse ambiente políࢢco, os seus Estados não
dispõem dessas armas, pelo que de proonto surgem
a defender a sua proibição. Não pensaram assim
ao tempo da boma termonuclear, em que foram os
primeiros a criá-la, e no meio de grande polémica
interna e mundial. Chegaram mesmo a pensar
mandar executar De Gaulle, de molde a parar o
desenvolvimento das armas nucleares da França!

Infelizmente para os europeus e para o mundo,
os seus políࢢcos são hoje muito fracos, incapazes de
defender os seus interesses vitais perante as loucas
ações da políࢢca dos Estados Unidos. Basta recordar
o lamentável papel da nossa grande comunicação
social, mostrando o horror dos refugiados sírios de
Allepo e escondendo, cabalmente, os de Mossul e
de Raqqa. Tal como há dias referiu, com verdade,
o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa, temos
hoje uma comunicação (por ele dita) livre, mas a
verdade é que temos também aviões que caem sem
cair, suicídios em boa escala que nunca veramࢢ
lugar, tentaࢢvas para tal, mas que também nunca
exisࢢram, listas de mortos em Pedrógão Grande
que esconderiam um número de víࢢmas muito
maior, concidadãos a quem é dado amplo tempo
de antena, contando histórias sobre outras ditas
víࢢmas não contabilizadas, chegando mesmo ao
ponto de se noࢢciar exisࢢr quem tenha referido ser
já da ordem de três dígitos o número de mortos,
etc.. No meio de todo este alarme sem fundamento,
as autoridades da nossa Jusࢢça simplesmente não
agem sobre tal boataria, como muito apropriada-
mente apontou o líder da autarquia de Pedrógão
Grande. Tudo isto permite perceber a cabalíssima
falta de reação dos políࢢcos europeus em face da
desastrosa, mesmo criminosa, políࢢca mundial dos
Estados Unidos. Ou seja: Vladimir Puࢢn, afinal, é
que é apontado como o grande malandrão deste
nosso mundo em acelarada decadência. É caso para
que exclamemos: eu quér’áplaudirr!
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Vila Pouca de Aguiar recebe Fórum Na-
cional de Apicultura (2017-07-31 09:36)

A Federação Nacional dos Apicultores de Portugal
(FNAP) e a AGUIARFLORESTA - Associação Florestal
de Vila Pouca de Aguiar organizam o XVIII Fórum
Nacional de Apicultura, de 7 a 10 de Setembro, em
Vila Pouca de Aguiar.

Adicionar legendaNuma edição que prevê quatro
dias de conversas apícolas, visitas técnicas, for-
mação dedicada e a discussão dos temas mais
perࢢnentes para o desenvolvimento do setor
apícola nacional, augura-se a parࢢcipação dos
apicultores num ambiente de convivência em prol
da valorização dos territórios rurais, num convite a
empreender no Alto Tâmega também no domínio
da Apicultura.
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Simultaneamente estará em funcionamento a
XVI Feira Nacional do Mel e a Feira de Inovação

na Apicultura – ALTO TÂMEGA 2017, nos dias 08,
09 e 10 de Setembro 2017, dois certames que
visam impulsionar a criaࢢvidade e o engenho dos
apicultores e da indústria dedicada ao mundo
apícola. A Feira de Inovação na Apicultura será um
espaço de apresentação e divulgação das melhores
práࢢcas, produtos e projetos na área da inovação
que vêm surgindo no campo da apicultura nacional
e internacional.

«A Apicultura é atualmente uma aࢢvidade
económica capaz de gerar rendimentos e que
dessa forma fixa as populações nos meios rurais,
onde o apicultor é interveniente fundamental
enquanto “maestro” na gestão sustentável dos
recursos do território e da natureza. Atualmente,
alguns recursos como os matos silvestres apenas são
valorizados através da apicultura, sendo a origem
dos néctares de alguns dos mais emblemáࢢcos méis
monoflorais nacionais: o mel de rosmaninho e o
mel de urzes», afirma a organização, lançando o
mote para o evento.

Estendendo-se pelo território do Alto Tâmega,
a edição de 2017 do Fórum Nacional de Apicultura
contará com a coorganização da CAPOLIB - Coop-
eraࢢva Agrícola de Boࢢcas, CRL e da MONTIMEL -
Cooperaࢢva dos Apicultores do Alto Tâmega, CRL.

Sobre a FNAP
A Federação Nacional dos Apicultores de Portugal
(FNAP), fundada a 10 de Julho de 1996, é uma orga-
nização sócio-profissional com 45 organizações de
apicultores filiadas, entre cooperaࢢvas, associações
e agrupamentos de produtores, oriundas de todo
o país e regiões autónomas. A missão da FNAP é a
defesa e representação dos interesses da Apicultura
Portuguesa, no país e no estrangeiro, tanto na
componente económica da aࢢvidade, como na
defesa de uma vida digna e de qualidade para todos
os apicultores.

Desde a sua fundação, que como filiada na
CAP, assumiu a representação dos apicultores
portugueses e dos seus interesses, através da
parࢢcipação no Grupo Permanente “Apicultura” da
Comissão Europeia e do Grupo de Trabalho “Mel”
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do COPA-COGECA. Presentemente tem assento
em representação dos apicultores portugueses no
Grupo de Acompanhamento do Programa Apícola
e colabora com todas as enࢢdades, nacionais e
comunitárias, com responsabilidades na Apicultura,
contribuindo para fazer ouvir a voz dos apicultores
nacionais junto das enࢢdades com poder de decisão.
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Já está agendada a Quinta Edição do
Ciclo de Música Sacra de Bragança
(2017-07-31 09:48)

A quinta edição do Ciclo de Música Sacra de Bra-
gança, sob a alçada do Conservatório de Música
e Dança de Bragança, já tem data agendadda. A
iniciaࢡva cultural decorrerá entre os dias 06 e 10
de setembro de 2017.

Quinta Edição do Ciclo de Música Sacra de Bragança
Esta é mais uma edição do Ciclo de Música Sacra de
Bragança que, refere fonte da organização, pretende
"dar conࢢnuidade à formação realizada nas quatro
edições anteriores".

Este curso desࢢna-se a todos aqueles que tra-
balham atualmente nas paróquias no âmbito da
música litúrgica ou que pretendam iniciar uma
formação específica nesta vertente da música sacra.
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A quinta edição conta com a colaboração do profes-
sor Pedro Monteiro (Diretor da Pós-Graduação em
Música Sacra da Escola das Artes da Universidade
Católica Portuguesa – Porto) que desenvolverá o
seu trabalho ao nível da Direção Coral. O Canto
Gregoriano será ministrado pelo professor Alberto
Medina de Seiça (ex-Diretor do Serviço de Música
do Santuário de Fáࢢma) e a Técnica Vocal terá como
regente o professor Vianey da Cruz (Maestro e
Preparador vocal); a disciplina de Órgão Litúrgico
ficará a cargo do professor Tadeu Filipe (CMDB).

Presente vai estar também o Cónego Dr. An-
tónio Ferreira dos Santos (Reitor da Igreja da Lapa
no Porto; Mestre-Capela da Sé Catedral do Porto)
para uma Conferência a realizar no dia 6 de setem-
bro pelas 18:00 horas no Seminário de S. José em
Bragança.

O V Ciclo contará ainda com uma apresentação
pública das diversas classes e finalizará com uma
Eucarisࢢa no domingo, 10 de setembro de 2017.
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O sexo importa? Para os morcegos, sim
(2017-07-31 10:04)

Um novo estudo demonstra que, para os morcegos,
o sexo importa: machos e fêmeas respondem de
forma diferente à fragmentação e degradação
dos seus habitats, uma das mais sérias ameaças
à biodiversidade. É o primeiro estudo do género
realizado com morcegos, e as suas conclusões
permiࢡrão o desenvolvimento de planos de conser-
vação mais específicos e eficazes.

Carollia perspicillata, Amazónia Central, Brasil As
florestas tropicais estão entre os ecossistemas
mais ameaçados do mundo. A pressão causada
por aࢢvidades humanas como a agricultura ou a
indústria causa a degradação e fragmentação dos
seus habitats.

Os morcegos desempenham um papel funda-
mental na manutenção destes ecossistemas ao
dispersarem sementes, polinizarem plantas e
reduzirem as populações de várias espécies de in-
vertebrados dos quais se alimentam. Embora vários
estudos abordem o impacto para os morcegos da
fragmentação e degradação dos seus habitats, nen-
hum havia invesࢢgado as suas respostas específicas
em função do sexo. Até agora.
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Este estudo, publicado na revista Biotropica, usou
como ponto de parࢢda mais de 2000 capturas
de duas das espécies de morcego mais comuns
na Amazónia, Carollia perspicillata e Rhinophylla
pumilio. “As fêmeas das duas espécies que es-
tudámos têm o seu período de maior aࢢvidade
reproduࢢva durante a estação seca. Se as fêmeas
esࢢverem grávidas ou a amamentar, a forma como
respondem aos diferentes posࢢ de vegetação que
existem na paisagem e à sua disposição – que
medimos através daquilo a que chamamos as
métricas da composição e configuração do habitat
– será diferente. Isto porque as fêmeas estarão
mais dependentes da disponibilidade de fruta, ou
não poderão viajar tão longe quanto os machos
para buscar alimento, por exemplo”, explica Diogo
Ferreira, um dos coordenadores do estudo, inves-
gadorࢢ do [2]cE3c – Centro de Ecologia, Evolução
e Alterações Ambientais (Faculdade de Ciências
da Universidade de Lisboa) e do Projeto Dinâmica
Biológica de Fragmentos Florestais. Este estudo
sugere assim mais um nível de complexidade na
forma como os morcegos tropicais respondem a
alterações desta escala nos seus habitats.
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Rhinophylla pumilio, Amazónia Central, Brasil A
taxa de fragmentação das florestas tropicais deve
aumentar nas próximas décadas. A capacidade de
conservarmos os vertebrados das florestas tropicais
dependerá da nossa compreensão da resposta
destas espécies à fragmentação. “Neste contexto
é importante perceber se os machos e fêmeas
respondem de forma diferente. Especialmente
porque as modificações na estrutura da população
– como por exemplo a proporção entre machos e
fêmeas – pode contribuir para reduzir ou ampliar
os impactos generalizados da perda de floresta e
fragmentação do habitat”, conclui Ricardo Rocha,
primeiro autor do estudo e à data de realização do
estudo invesࢢgador no cE3c.

[Atualmente Ricardo Rocha é invesࢢgador na
Universidade de Cambridge, Reino Unido]

Referência do arࢢgo:
Rocha R, Ferreira DF, López-Baucells A, Farneda
FZ, Carreiras JMB, Palmeirim, J and Meyer C
(2017) Does sex ma�er? Gender-specific re-
sponses to forest fragmentaࢢon in Neotropical
bats. Biotropica. DOI: [3]10.1111/btp.12474
h�p://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.11-
11/btp.12474/abstract

Gabinete de Comunicação do cE3c - Centro de
Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais
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Empresas da Região Norte apresentam o
melhor desempenho económico do país
(2017-07-31 10:09)

As sociedades da Região do Norte foram as que
apresentaram o melhor desempenho económico
em todo o país entre 2008 e 2015, expressando
uma maior dinâmica num conjunto de indicadores
como o pessoal ao serviço, o valor acrescentado
bruto, o volume de negócios, os gastos com o
pessoal e a produࢡvidade do trabalho.

Empresas da Região Norte apresentam o melhor
desempenho económico do país A conclusão consta
da publicação “NORTE ESTRUTURA – edição Verão
de 2017”, vocacionada para a análise de tendências
de médio e longo prazo da Região do Norte, em
parࢢcular no contexto nacional.
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De acordo com dados do Insࢢtuto Nacional de
Estaࢤsࢢca, as empresas da Região evidenciaram
uma maior resiliência no período de mais aguda
crise económica, entre 2008 e 2012, e foram depois
o motor do crescimento empresarial em Portugal no
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mais recente período de recuperação económica,
entre 2012 e 2015.

Em especial, a formação bruta de capital fixo
cresceu 31, por cento neste úlࢢmo período, durante
o qual as melhorias se estendem a todos os indi-
cadores, com o pessoal ao serviço e o volume de
negócios a aumentarem, respeࢢvamente, 6,6 por
cento e 7,8 por cento.

Dos temas em destaque na publicação NORTE
ESTRUTURA consta, igualmente, uma análise detal-
hada à descida do número de habitantes entre 2006
e 2016. Neste período, o Norte de Portugal perdeu
mais de 135 mil habitantes e o saldo migratório
negaࢢvo explica cerca de 83,8 por cento daquela
perda populacional. De salientar, ainda, que o
recuo populacional se agravou nos úlࢢmos 5 anos,
sendo de observar que apenas 3 dos 86 concelhos
da Região registaram um crescimento demográfico
entre 2011 e 2016.
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Museu da Memória Rural abriu mais
dois novos espaços museológicos
(2017-07-31 10:22)

O Museu da Memória Rural, uma estrutura muse-
ológica do concelho de Carrazeda de Ansiães, abriu
este fim-de-semana mais dois novos espaço muse-
ológicos, reforçando os moࢡvos de atraࢡvidade
que este projeto cultural tem vindo a criar no
concelho duriense.

Inauguração do Núcleo Museológico da Telha em
Luzelos

O Núcleo Museológico da Telha, ou Telheira de
Luzelos, situado na aldeia do mesmo nome, é o
novo núcleo territorial do Museu da Memória Rural.
A unidade foi ontem inaugurada pelo presidente
da autarquia, José Luis Correia, e passou também
desde ontem a integrar os roteiros turísࢢcos do
território concelhio.
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O Museu da Memória Rural tem vindo a consࢢtuir-
se como um projeto de musealização territorial
inovador dentro da região transmontana. Orga-
nizado a parࢢr de uma unidade sede, o projeto
integra já quatro núcleos territoriais diferentes que
abordam temáࢢcas do património rural e da cultura
imaterial do concelho de Carrazeda de Ansiães.
Neste momento o museu consࢢtui-se pelo edi߶cio
central, situado em Vilarinho da Castanheira e pelos
núcleos territoriais do Lagar de Azeite da Lavandeira,
o Moinho de Vento de Carrazeda de Ansiães, os
Moinhos de Rodízio da Ribeira do Couto e agora
também o núcleo Museológico da Telha, na aldeia
de Luzelos.
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O projeto é uma aposta ganha pelo atual autarca
José Luis Correia que durante o seu mandato in-
vesࢢu num processo de musealização territorial que
só no ano de 2016 atraiu ao concelho mais de 6.000
visitantes. “É um projeto que deve ser conࢡnuado,
porque ele valoriza o nosso concelho e as nossas
pessoas”, salientou o autarca, reforçando a ideia de
que a cultura poderá ser um processo para o desen-
volvimento local e um fator de sustentabilidade.

Abertura da nova sala da lã na sede do Museu
da Memória Rural, Vilarinho da Castanheira Na
cerimónia de inauguração do Núcleo Museológico
da Telha, o autarca fez questão de salientar que
a iniciaࢢva de musealizar este espaço consࢢtui
uma senࢢda homenagem aos anࢢgos artesãos, aos
homens e às mulheres que durante muitos anos
foram os principais protagonistas de um trabalho
que se caraterizava pelo esforço e pela aspereza com
que do barro eram feitas as telhas de meia-cana que
depois iam cobrir as casas das aldeias e das vilas que
se implantavam à volta das encostas do rio Douro e
do rio Tua.
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Na primeira metade do séc. XX , a zona situada entre
a aldeia de Luzelos e as portas da vila de Carrazeda
de Ansiães chegou a concentrar sete unidades
artesanais de fabrico de telha tradicional. Foi uma
aࢢvidade que marcou a história do trabalho destas
duas localidades, ficando a memória desse passado
agora imortalizada no projeto de musealização de
uma das telheiras que conseguiu sobreviver ao
processo de abandono dessa aࢢvidade que ocorreu
com o desenvolvimento tecnológico das úlࢢmas
cinco décadas.

A Sala da Lã do edi߶cio sede do museu foi outro dos
espaço inaugurados ontem, domingo. A nova sala
expõe e explica aos visitantes todo o ciclo de pro-
dução de lã e a forma como eram feitos os agasalhos
das pessoas de outrora. O discurso muesográfico
aqui patente arranca com a tosquia das ovelhas
e termina na tecelagem. Pelo meio fica-se com a
noção de um trabalhoso e demorado processo de
transformação que culmina numa manta ou numas
meias feitas à moda anࢢga. Também neste setor
o concelho de Carrazeda de Ansiães foi um impor-
tante centro de produção de mantas tradicionais,
sendo uma das úlࢢmas guardiãs dessas técnicas a D.
Prazeres, uma anࢢga tecelã de 87 anos de idade cujo
saber consࢢtuiu a base do conhecimento para os
técnicos de museologia fazerem a recriação desse
passado e a consࢢtuição das mensagens muse-
ológicas patentes neste novo espaço do Museu da
Memória Rural.

832



D. Prazeres, a anciã que esteve na base da transmis-
são do conhecimento e das técnicas ancestrais
A coroar a abertura destas duas novas valências
de visitação foi ainda lançado um novo siࢢo web
([3]www.museudamemoriarural.pt ), em que a
grande novidade consiste numa “robusta” base
de dados desenvolvida a parࢢr de um sistema de
informação geográfica com o objeࢢvo principal de
recolher e de arquivar as diferentes manifestações
da cultura imaterial e da memória histórica do
concelho e da região envolvente, recolhas essas que
no futuro se deverão consࢢtuir como o principal
espólio do museu.

Em arࢢculação com o novo site foi também
lançada a primeira edição do catálogo do museu,
uma publicação da autoria de Isabel Justo Lopes e
Luis Pereira e com fotografias de Leonel de Castro.
Este novo catálogo expõe de forma parࢢcularmente
visual aspetos relacionados com alguns o߶cios
tradicionais e variadas temáࢢcas da cultura rural do
concelho de Carrazeda de Ansiães que são objeto de
um tratamento exposiࢢvo no Museu da Memória
Rural.
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O Jurássico de Peniche (2017-08-01 06:39)

Novo estudo realizado sobre o Jurássico de Peniche
revela que evento anóxico marinho terá durado
um milhão de anos.

Luis V Duarte Um estudo internacional em que
parࢢcipou [1]Luís Vítor Duarte , docente e inves-
gadorࢢ da Faculdade de Ciências e Tecnologia da
Universidade de Coimbra (FCTUC), revelou que o
fenómeno de anoxia marinha e de perturbação do
ciclo de dióxido de carbono ocorrido há cerca de 182
milhões de anos, no Toarciano (Jurássico Inferior),
e que provocou uma importante exࢢnção marinha
à escala global, terá durado cerca de um milhão
de anos. O estudo, publicado na revista cienࢤfica
Nature Communicaࢢons, foi desenvolvido nas
arribas calcárias da península de Peniche, referência
internacional no que respeita ao estudo do Jurássico
Inferior, e no furo de sondagem Mochras, País de
Gales.

A invesࢢgação, liderada pela Universidade de Exeter
(Reino Unido), assente no estudo de fragmentos
orgânicos de origem conࢢnental conࢢdos ao longo
da sucessão carbonatada marinha, demonstrou um
aumento significaࢢvo de materiais carbonosos com
indícios de terem sido queimados por incêndios
naturais (carvão vegetal), numa posição temporal
contemporânea nos dois locais de estudo. Incêndios
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que, à semelhança da atualidade, só podem ser
explicados através da disponibilidade em oxigénio,
sendo essa a prova do final do evento anóxico.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

Os resultados do estudo mostram que «estamos
perante um fenómeno de causa-efeito. Devido ao
aumento da concentração de CO2, cuja origem tem
sido largamente debaࢢda, os fundos dos oceanos
terão ficado pobres em oxigénio e a atmosfera,
pela amplificação do efeito de estufa, terá aquecido
substancialmente, associando-se a toda esta con-
jugação de fatores, a exࢢnção de alguns grupos de
invertebrados.

Com o aumento da concentração do chamado
carvão vegetal (charcoal), em sedimentos cerca de
um milhão de anos mais recentes do que o início do
referido episódio de anoxia, demonstra-se o mingࢢ
do restabelecimento das condições de oxigenação
dos ambientes marinhos e conࢢnentais bem como a
recuperação da biosfera», explica Luís Vítor Duarte.

Este estudo, salienta o docente e invesࢢgador
do MARE - Centro de Ciências do Mar e do Am-
biente da UC, «decorre de uma série de outros
trabalhos que têm sido realizados em Peniche, pub-
licados em várias revistas da especialidade, e que
colocam este local como um dos mais importantes
no reconhecimento deste evento à escala global».

Esta nova descoberta, conclui o docente da UC,
«contribui para a compreensão das interações entre
os diversos sistemas terrestres. Considerando a
importância que esta temáࢢca tem no mundo atual,
com as visíveis e senࢢdas alterações climáࢢcas,
os resultados deste estudo ajudam a perceber o
funcionamento dos ciclos biogeoquímicos bem
como os possíveis efeitos das mudanças rápidas nas
emissões de carbono». Declarações de Luís Vítor
Duarte: aqui

Crisࢢna Pinto - Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra
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Acࢢvidade cerebral e desempenho cogni-
voࢢ em idosos (2017-08-01 08:05)

Uma equipa internacional, que inclui cienࢡstas do
Insࢡtuto de Invesࢡgação em Ciências da Vida e
Saúde (ICVS) da Universidade do Minho, mostrou
pela primeira vez que os idosos com melhor de-
sempenho cogniࢡvo têm uma aࢡvidade cerebral
mais intensa e coordenada até quando estão a
descansar.

Joana Cabral A invesࢢgação foi recentemente publi-
cada na reputada revista “[1]Scienࢢfic Reports ”, do
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grupo Nature, e pode abrir pistas para perceber a
origem do declínio cogniࢢvo e o processo natural de
envelhecimento.

O grupo de trabalho junta Joana Cabral, Nuno
Sousa, Paulo Marques, Ricardo Magalhães, Pedro
Silva Moreira (todos do ICVS), Morten Kringelbach
(Universidade de Aarhus, Dinamarca) e Gustavo
Deco (Universidade Pompeu Fabra, Espanha). A
equipa gravou e analisou a aࢢvidade cerebral de 100
idosos portugueses saudáveis com níveis diferentes
de capacidades cogniࢢvas e descobriu padrões
disࢢntos, graças a um novo método de deteção que
desenvolveu para o efeito, o “Leading Eigenvector
Dynamics Analysis”. Concluiu-se que os parࢢci-
pantes com melhor desempenho cogniࢢvo têm
uma maior aࢢvidade cerebral mesmo quando estão
a descansar dentro do aparelho de ressonância
magnéࢢca.
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Na práࢢca, a conecࢢvidade funcional dos idosos que
têm menor desempenho cogniࢢvo alterna de forma
erráࢢca entre configurações de rede diferentes no
cérebro; já os restantes idosos conseguem construir
e manter padrões de coneࢢvidade específicos du-
rante mais tempo e seguem redes mais estruturadas
de reconfigurações. Estes resultados apontam
para nova evidência relacionando as dinâmicas
da coneࢢvidade funcional com o desempenho
cogniࢢvo em idades avançadas, reforçando o papel
funcional da aࢢvidade cerebral espontânea para o
processamento cogniࢢvo.

A influência da educação e da vida aࢡva
“Ao usar este novo método podemos caraterizar
de forma eficiente o repertório de estados de rede
que o cérebro humano explora durante o descanso”,
diz a autora principal Joana Cabral, que na altura
do estudo estava na Universidade de Oxford, no
Reino Unido. “Fomos capazes de demonstrar que

o desempenho cogniࢢvo na vida avançada está
relacionado com a paisagem dinâmica dos estados
cerebrais, que podem ser moldados ao longo da
vida através de fatores como a educação, o estatuto
socioeconómico, a parࢢcipação em aࢢvidades
exigentes em termos cogniࢢvos ou até a disposição”,
realça.

Este estudo ajuda a perceber as dinâmicas do
cérebro saudável no envelhecimento e mostra de-
sigualdades significaࢢvas entre pessoas que apenas
diferem na sua capacidade cogniࢢva. “A longo prazo,
esperamos caraterizar a evolução destas mudanças
ao longo dos anos nos mesmos indivíduos, visando a
idenࢢficação precoce daqueles que possam precisar
de ajuda. Por outro lado, isto pode também ajudar
a idenࢢficar algumas das capacidades cogniࢢvas
que caraterizam a sabedoria da idade”, acrescenta
Morten Kringelbach.

Gabinete de Comunicação, Informação e Imagem -
Universidade do Minho

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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Programa gratuito para a observação
de aves selvagens em Trás-os-Montes
(2017-08-01 08:12)

OCentro Ciência Viva de Bragança, a Sociedade
Portuguesa para o Estudo das Aves e a Bimater-
Ambiente, Sustentabilidade e Conservação Na-
tureza, encontram-se a dinamizar aࢡvidades de
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observação de aves selvagens em algumas das
áreas naturais mais importantes da região trans-
montana.

Programa gratuito para a observação de aves
selvagens em Trás-os-Montes Estas aࢢvidades
permiࢢrão conhecer algum do património natural
transmontano mais emblemáࢢco e observar algu-
mas espécies de aves raras e ameaçadas.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Este programa enquadra-se na iniciaࢢva Ciência
Viva no Verão e prolongar-se-á até 7 de agosto, dia
em que se realizará uma aࢢvidade na serra do Alvão,
que contará também com o apoio dos Baldios da
Freguesia de Alvadia.

A parࢢcipação é gratuita, mas carece de inscrição
obrigatória. A consulta de informações adicionais e
a formalização de inscrições podem efetuadas pela
internet, na página da [2]Ciência Viva .
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A Volta volta a Macedo (2017-08-01 08:18)

Uma meta volante e uma parࢡda de etapa. O
concelho aplaude os ciclistas, o país e o mundo des-
frutarão das paisagens Macedenses pela televisão.

A Volta volta a Macedo Após 18 anos de interregno,
há 3 anos consecuࢢvos que a Volta a Portugal
regressou a Macedo de Cavaleiros. Nos 90 anos
da Volta a Portugal em Bicicleta (79ª edição), o
concelho recebe uma meta volante e uma parࢢda
de etapa, a 7 e 8 de agosto respeࢢvamente.
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Na etapa de 7 de agosto (a 3ª), na ligação de Figueira
de Castelo Rodrigo a Bragança, o pelotão entrará
no concelho com o Prémio de Montanha de 2ª
categoria em Bornes, passando depois, pela N102,
nas freguesias de Vale Benfeito, Grijó, Macedo –
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onde tem uma meta volante ao km 105,8 –, Vale de
Prados, Lamas e Podence, seguindo pela N15 até
final da etapa.

A 8 de agosto, a 4ª etapa terá aqui o seu início.
Com ligação até à Senhora da Graça, em Mondim de
Basto, a etapa terá uma parࢢda simbólica no Parque
Municipal de Exposições (às 13:10h), seguindo pela
Rua Pereira Charula, Rua Francisco Sá Carneiro (em
frente à Câmara Municipal), Rua Dr. Luís Olaio, Av.
D. Nuno Álvares Pereira, Av. Dr, Urze Pires (junto
ao Hospital), Av. Comendador António Joaquim
Ferreira, em direção a Carrapatas (Parࢢda Real),
passando também em Corࢢços.

O pelotão da Volta será composto por 18 equipas,
com 140 ciclistas, decorrendo de 4 a 15 de agosto.
Aos conjuntos profissionais portugueses - W52 –
F.C. Porto, EFAPEL, RP – Boavista, LA Alumínios
/ Metalusa Blackjack, Sporࢢng – Tavira, Loule-
tano – Hospital de Loulé - juntam-se formações
provenientes de 11 países: JLT Condor (Inglaterra),
Israel Cycling Academy (Israel), UnieuroTrevigiani –
Hemus 1896 (Bulgária), H &R Block Pro Cycling Team
(Canadá), Metec - TKH Conࢢnental C.T. (Holanda),
GM Europa Ovini (Itália), Team Vorarlberg (Áustria),
Euskadi Basque Country - Murias (Espanha), Team
Dauner D &DQ Akkon e Bike AID (Alemanha), Kuwait
– Cartucho.Es (Kuwait) e Armée de Terre (França). A
lista oficial dos ciclistas será conhecida na véspera
do início da prova.
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Torre de Moncorvo foi um dos dois Mu-
nicípios da CIMDOURO a beneficiar de
uma majoração de 10% do valor do PARU
(2017-08-01 08:27)

Dos 19 municípios que compõem a CIMDOURO,
apenas Torre de Moncorvo e Penedono vão ben-
eficiar de uma majoração de 10 % do total de
fundo ao seu dispor no PARU (Plano de Ação de
Regeneração Urbana).

Torre de Moncorvo foi um dos dois Municípios da
CIMDOURO a beneficiar de uma majoração de 10 %
do valor do PARU O Plano de Ação de Regeneração
de Torre de Moncorvo é composto por várias ações,
estando desde já assegurado o invesࢢmento para
a reabilitação do espaço público do Bairro de
Santo Cristo, a Reabilitação do Espaço Público no
Centro Histórico, a Reabilitação da Anࢢga Sinagoga
para Centro Interpretaࢢvo de Cultura Judaica, e a
reabilitação do Mercado Municipal, totalizando um
valor de 1.037 227€.
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Esta majoração decorre da iniciaࢢva do Aceler-
ador de Invesࢢmento Municipal, apresentado
pelo Governo em Maio de 2016. Nesse senࢢdo
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os municípios que vissem aprovada pelo menos
uma operação de 2016 e submetessem, até 15
de Fevereiro de 2017, pedidos de pagamento que
perfizessem uma taxa de execução superior a 15
% da despesa elegível, teriam um bene߶cio de 10 %.

É o caso de Torre de Moncorvo que para além
do valor de 1 037 227€, vai poder ainda aplicar mais
10 % em outras ações inseridas no plano inicial do
PARU.
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Filandorra "entra" no mês de agosto com
teatro popular nas aldeias e vilas trans-
montanas (2017-08-01 08:35)

A Filandorra – Teatro do Nordeste entra no mês
de Agosto com uma vasta agenda de espectáculos
programados por toda a região, com destaque
para o “regresso” da Companhia às aldeias de Vila
Flor a parࢡr do projeto “Teatro no Mundo Rural”.

A Farsa de Inês Pereira, Filandorra Logo no primeiro
dia do mês a Filandorra “parte” para território bar-
rosão, mais propriamente para Montalegre, onde

vai presentear o público com a diverࢢda comédia
popular baseada no original vicenࢢno, A Farsa de
Inês Pereira…numa casa Portuguesa.
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A opção arࢤsࢢca de representar este espectáculo
não é alheia ao facto de esta época do ano ser
marcada pelo regresso de milhares de emigrantes
às vilas e aldeias da região, dado que a versão da
Filandorra respeita fielmente o texto original, mas
actualiza a galeria de personagens vicenࢢnas no
espaço e no tempo modernos ao som de ícones mu-
sicais da actualidade, transformando a ida ao teatro
num encontro entre gerações e no (re)encontro
com a cultura portuguesa.

O espectáculo, com entrada gratuita, terá lugar
pelas 21h30 no Castelo de Montalegre, e decorre do
Protocolo de Cooperação entre a Câmara Municipal
de Montalegre e a Filandorra nos domínios da
formação e animação teatral.
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A Farsa de Inês Pereira é também o espectáculo
que “viaja” até às aldeias de Vila Flor no próximo
fim-de-semana, no âmbito da iniciaࢢva “Teatro no
Mundo Rural”, que decorre do Protocolo de Coop-
eração que esta Companhia Profissional de Teatro
mantém com a autarquia de Vila Flor, e que tem
como objecࢢvo dinamizar os centros e associações
culturais, praças e largos das aldeias do interior
transmontano, permiࢢndo o acesso do público do
interior ao teatro, que de outra forma não seria
possível longe que estão das grandes salas de teatro.
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Depois de Roios, Benlhevai e Seixo de Manhoses, a
iniciaࢢva estende-se agora às freguesias de Mourão,
Assares e Vale Frechoso nos dias 04, 05 e 06 de
Agosto, respecࢢvamente.

A história de Inês Pereira, jovem caprichosa e
ambiciosa, que anda encantada por Brás da Mata,
galante combatente, mas é pressionada a casar
com Pêro Marques, um lavrador simples e sem
cultura… é representada ao ar livre, pelas 21h00,
transformando as noites quentes de verão num
harmonioso convívio entre público, teatro e cultura
portuguesa.
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Calem-se mas é, barretes há muitos!
(2017-08-02 08:04)

|Hélio Bernardo Lopes| O poder do mito é simples-
mente fantásࢡco, porque pode levar a ver branco
onde está preto. Precisamente o que se está agora
a perceber com a real eficácia da ação de António
Guterres como Secretário-Geral da Organização
das Nações Unidas.

O mesmo que, num outro âmbito, se percebeu
já com a ação políࢢca de Adalberto Campos Fer-
nandes como Ministro da Saúde. Realidades de
que nunca duvidei, sobretudo no caso do primeiro,
embora a ilusão ao redor do segundo tenha visto
o seu fim, logo ao início do seu desempenho de
funções, com o elogio do Presidente Marcelo Rebelo
de Sousa na Fundação Gulbenkian.

Como sempre teria sido perceࢤvel e facilmente
expectável, as expectaࢢvas de uma parࢢcipação
mais aࢢva de António Guterres na cena interna-
cional saíram defraudadas. Simplesmente, nhaࢢ
de ser assim e Guterres sabia-o muiࢤssimo bem.
Estranhamente, os jornalistas que acompanham
as aࢢvidades da Organização das Nações Unidas
a parࢢr da sede, em Nova Iorque, esperavam que
o Secretário-Geral, António Guterres, no cargo
há um semestre, fosse mais intervenࢢvo na cena
internacional. Objeࢢvamente, foi sonhar acordado.
E foi assim tanto pelas circunstâncias, como pelas
caraterísࢢcas do nosso concidadão.

Dizem os jornalistas acreditados nas Nações
Unidas que a falta de visibilidade no seu novo
cargo, protegendo-se da ribalta numa era marcada
pelo barulho nacionalista e pela fanfarra políࢢca,
tem sido uma desilusão. Simplesmente, o que
realmente carateriza António Guterres é que fala
em público com muita confiança, dominando os
temas e mostrando-se confortável frente à imprensa.
Uma realidade que gerou expectaࢢvas muito altas,
mas que foram criadas completamente à revelia
das caraterísࢢcas da sua condução governaࢢva em
Portugal.

Se António Guterres vier a conseguir, como a
Igreja Católica Romana tanto deseja, colocar a
presença do religioso no seio da ONU, já será uma
lança em África. De resto, com Trump ou sem
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ele, as Nações Unidas irão conࢢnuar a ser uma
ponta de lança dos Estados Unidos. Só servem para
realizar qualquer coisa se esta servir os interesses
norte-americanos. Tudo o mais é falar por falar.
E se os Estados Unidos conࢢnuarem na senda da
decadência, como se vem dando há já muito, talvez
a Organização das Nações Unidas possa servir como
palco políࢢco central da Igreja Católica Romana. As
coisas são como são...
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Formar novos vasos sanguíneos no coração
(2017-08-02 11:10)

Estudo Internacional revela estratégia inovadora
para promover a formação de novos vasos sanguí-
neos no coração.

Henrique Girão Um estudo internacional, liderado
por [1]Henrique Girão , da Faculdade de Medicina
da Universidade de Coimbra (FMUC), permiࢢu
descobrir como induzir a formação de novos va-
sos sanguíneos no coração, usando exossomas
produzidos por células em cultura, desbravando
caminho para abordagens terapêuࢢcas inovadoras
no tratamento de doenças cardiovasculares.

Os exossomas são pequenas vesículas sinal-
izadoras que permitem a comunicação e parࢢlha de
informação entre células, órgãos e tecidos. Uma vez
que podem ser encontrados na maioria dos fluidos
biológicos, incluindo sangue, urina e saliva, estes
exossomas têm merecido uma grande atenção por
parte da comunidade cienࢤfica, dado o seu enorme
potencial terapêuࢢco e de diagnósࢢco.
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Neste estudo, os invesࢢgadores demonstraram
que o “conteúdo” destas pequenas vesículas varia
com as condições a que o coração é sujeito. Ou
seja, a informação veiculada pelos exossomas é
determinada pelos esࢤmulos, ou danos, induzidos
no coração, como é o caso da isquemia, que leva ao
enfarte do miocárdio.

A parࢢr desta informação, a equipa descobriu
que exossomas libertados por células do músculo
cardíaco sujeitas a isquemia têm a capacidade de
libertar sinais que promovem o crescimento de
novos vasos sanguíneos no coração.

As células do músculo cardíaco «quando deixam
de ser devidamente alimentadas, por privação de
nutrientes e oxigénio, devido à obstrução de um
vaso sanguíneo, emitem pedidos de ajuda com
o objeࢢvo de esࢢmular o crescimento de novos
vasos sanguíneos que possam compensar os que se
encontram bloqueados ou disfuncionais, permiࢢndo
desta forma restabelecer a circulação sanguínea e a
função cardíaca», explica o coordenador do estudo,
Henrique Girão.

Assim, prossegue o invesࢢgador da FMUC, «começá-
mos por idenࢢficar o poࢢ de mensagem que é
emiࢢdo pelas células do músculo cardíaco, quando
expostas a condições adversas. Depois, demonstrá-
mos que são exossomas ricos em determinadas
moléculas reguladoras, denominadas miRNA, os
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responsáveis por induzir os mecanismos que levam
ao crescimento de novos vasos sanguíneos, num
processo designado angiogénese».

O estudo foi mais longe e, simulando em labo-
ratório o que acontece no coração em isquemia, a
equipa isolou os exossomas libertados pelas células
danificadas, manࢢdas em cultura, e aplicou-os
no coração de raࢢnhos de laboratório, através de
uma injeção intracardíaca. Ao fim de um mês, os
corações dos animais sujeitos a este tratamento
apresentavam mais vasos sanguíneos, registando-se
uma melhoria da função cardíaca em comparação
com os “corações de controlo”, em que os raࢢnhos
foram injetados com exossomas produzidos por
células manࢢdas em condições “saudáveis”.

Esta descoberta, já publicada na conceituada
revista cienࢤfica Cardiovascular Research, pode
«abrir portas a abordagens terapêuࢢcas inovadoras
para tratar doenças do coração provocadas por
disfunção vascular como, por exemplo, no caso do
enfarte do miocárdio, a principal causa de morbili-
dade e mortalidade em todo o mundo. Para além de
doenças cardíacas, esta abordagem poderá ser úࢢl
em outras patologias em que a terapia passe pela
promoção do crescimento de novos vasos», observa
Henrique Girão.

O estudo foi financiado pela Fundação para a
Ciência e Tecnologia (FCT) e por fundos europeus
e teve a parࢢcipação de invesࢢgadores do Centro
de Estudos de Doenças Crónicas (CEDOC) da Uni-
versidade Nova de Lisboa, Insࢢtuto de Medicina
Molecular (IMM), Imperial College London e Faculty
of Medicine - University of Geneva.

Crisࢢna Pinto - (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Criado Núcleo de Apoio à Viࢢma de Vio-
lência Domésࢢca em Torre de Moncorvo
(2017-08-02 11:18)

A Secretária de Estado para a Cidadania e Igual-
dade, Catarina Marcelino, parࢡcipou no passado
dia 25 de Julho, na cerimónia de assinatura de um
protocolo, que permiࢡrá a criação de um Núcleo de
Apoio à Viࢡma de Violência Domésࢡca, em Torre
de Moncorvo.

Criado Núcleo de Apoio à Viࢢma de Violência
Domésࢢca em Torre de Moncorvo
A cerimónia teve lugar no Salão Nobre dos Paços do
Concelho e contou a presença das várias enࢢdades
envolvidas, entre elas a Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo, Câmara Municipal de Alfândega
da Fé, Comissão para a Cidadania e Igualdade de
Género, Centro Distrital da Segurança Social de
Bragança, Delegação Regional Norte do Insࢢtuto
do Emprego e Formação Profissional, Direcção-
Geral dos Estabelecimentos Escolares – Direção
de Serviços da Região do Norte, Unidade Local de
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Saúde, Procuradoria da República da Comarca de
Bragança, Insࢢtuto de Medicina Legal e Ciências
Forenses, Direção Geral de Reinserção e Serviços
Prisionais, Comissão de Proteção de Crianças e
Jovens em Risco de Alfandega da Fé, Comissão
de Proteção de Crianças e Jovens em Risco de
Torre de Moncorvo, Comando Territorial da Guarda
Nacional Republicana de Bragança, Liga dos Amigos
do centro de Saúde de Alfândega da Fé, Santa Casa
da Misericórdia de Torre de Moncorvo e Fundação
Francisco António Meireles.
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O Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo referiu que “ a estratégia de combate
à violência domésࢡca vai ser aprofundada no sul
do distrito, através deste compromisso assumido
pelo Município de Torre de Moncorvo, Município de
Alfandega da Fé e pela Secretaria de Estado para
a Cidadania e Igualdade.” Salientou ainda “estou
certo que todos iremos conseguir dar as respostas,
sem grandes alaridos mas com as especificidades
que os casos assim o exigem.”

A Secretária de Estado para a Cidadania e Igualdade
explicou que “um dos primeiros objeࢡvos é duplicar
os núcleos de apoio à víࢡma no interior de Portugal”,
sendo que este é já o nono protocolo assinado desde
Maio de 2016. “A intenção deste núcleo no distrito
de Bragança foi logo uma das primeiras prioridades
que implementamos, porque o território é diߵcil em
termos de geografia e porque temos consciência
que culturalmente também alguns territórios são
mais diߵceis que outros”, referiu Catarina Marcelino.
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Concelho de Macedo recebe Gala televi-
siva das 7 Maravilhas (2017-08-02 12:58)

Podence é pré-finalista na categoria de Aldeias
Autênࢡcas e vai acolher a gala que escolhe as 2
finalistas.

Concelho de Macedo recebe Gala televisiva das 7
Maravilhas Podence é uma das pré-finalistas na
categoria de Aldeias Autênࢢcas das 7 Maravilhas de
Portugal e vai acolher, no próximo domingo (dia 6
de agosto), a gala televisiva que apura os finalistas.
À tarde na RTP1, entre as 18h e as 20h no Azibo, e
à noite, em Podence, na RTP1 e RTP Internacional,
entre as 21h e as 23h.
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Nesta gala serão eleitas as duas finalistas da cat-
egoria, que se manterão em concurso até 3 de
Setembro, momento em que serão anunciadas as 7
Maravilhas de Portugal – Aldeias. A eleição faz-se
através de votação por chamada telefónica por
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número de tarifa plana (760) que será revelado no
próprio dia 6 de agosto.

A obtenção do galardão 7 Maravilhas representa um
extraordinário veículo de promoção para Macedo de
Cavaleiros. Com uma das 7 Maravilhas – Praias de
Portugal, a Praia da Ribeira no Azibo, eleita em 2012,
o concelho beneficiou de uma projeção assinalável,
contribuindo em muito para a valorização turísࢢca
do território e o aumento do número de visitantes.
Só nestes úlࢢmos 4 anos foram mais de 1 milhão de
pessoas, com evidentes reflexos na economia local.

A nomeação de Podence no concurso decorre
após candidatura efetuada pela Desteque - Associ-
ação para o Desenvolvimento da Terra Quente. Esta
associação, em consonância com os 5 municípios
que a integram, indicou várias aldeias dos diferentes
concelhos, que posteriormente foram avaliadas
por um Concelho Cienࢤfico de 49 especialistas,
selecionando as 49 aldeias pré- finalistas, nas 7
categorias existentes.

A aldeia de Podence é reconhecida interna-
cionalmente pela autenࢢcidade da sua tradição dos
Caretos, hoje Património Cultural de Portugal, sim-
bolizando culturalmente o Nordeste Transmontano.
Nesta categoria concorre com: Aldeia de Xisto de
Cerdeira, na Lousã; Alte, Loulé; Biscoitos, Açores;
Castelo Rodrigo, Figueira de Castelo Rodrigo; Fontão
de Loriga, Seia; e Montesinho, Bragança. A possível
eleição de Podence como uma das 7 Maravilhas
representará uma maior projeção do território
também reconhecido pela UNESCO, beneficiando
o turismo e, consequentemente de todas as áreas
económicas do concelho.
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Vila Flor vai inaugurar Centro Interpreta-
voࢢ de Cabeço da Mina (2017-08-02 13:23)

A inauguração do Centro Interpretaࢡvo de Cabeço
da Mina, em Assares, no concelho de Vila Flor,
está agendada para o próximo dia 11 de agosto,
pelas 10h30, contando com a presença do Diretor
Regional de Cultura do Norte, António Ponte, e
do Presidente da Câmara Municipal de Vila Flor,
Fernando Barros.

ila Flor vai inaugurar Centro Interpretaࢢvo de
Cabeço da Mina Classificado desde 2014, o síࢢo
do Cabeço da Mina está situado numa pequena
elevação do Vale da Vilariça, na margem direita so-
branceira à ribeira do mesmo nome. Foi, sobretudo,
graças às invesࢢgações conduzidas no local entre
os meados dos anos oitenta e o início da década
de noventa, pelos arqueólogos Francisco Sande
Lemos e Orlando Sousa, que este arqueossíࢢo
passou a centralizar o interesse da comunidade
cienࢤfica nacional, designadamente através da sua
apresentação em encontros internacionais.

O estudo dos artefactos idenࢢficados durante
as campanhas arqueológicas aponta para a ex-
istência de um santuário pré-histórico, datável do
Calcolíࢢco (c. do 3.º milénio a. C.), como parece
indicar a interpretação pológicaࢢ e esࢢlísࢢca dos
seus elementos consࢢtuintes.
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O Centro Interpretaࢢvo de Cabeço da Mina é uma
obra realizada no âmbito das medidas de compen-
sação do Plano de Aproveitamento Hidroelétrico
de Foz Tua, cuja coordenação compete à Direção
Regional de Cultura do Norte, conforme protocolo
assinado, em 2013, entre a Direção Regional de
Cultura do Norte, a EDP - Gestão da Produção
de Energia S.A. e a Agência de Desenvolvimento
Regional do Vale do Tua - Associação ADRVT.

É competência da EDP financiar a valorização de
património cultural localizado em Alijó, Carrazeda
de Ansiães, Mirandela, Murça e Vila Flor, municípios
abrangidos pelo Aproveitamento Hidroelétrico
de Foz Tua. A Direção Regional de Cultura do
Norte é a enࢢdade responsável pela coordenação
e implementação do projeto de valorização do
património, que inclui um conjunto de monumentos
previamente idenࢢficados entre esta enࢢdade e os
municípios envolvidos.

O plano global, no valor de 1,58 milhões de eu-
ros, prevê intervenções na Capela da Senhora da
Lapa, em São Mamede de Ribatua e a requalificação
do Santuário do Senhor de Perafita, em Alijó; a
Capela da Misericórdia de Murça, o Centro Inter-
pretaࢢvo do Síࢢo Arqueológico Cabeço da Mina
no concelho de Vila Flor, a Igreja da Lavandeira no
concelho de Carrazeda de Ansiães e intervenções
nas igrejas de Avantos e Guíde.
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Marcelo e o despontar do populismo em
Portugal (2017-08-03 07:54)

|Hélio Bernardo Lopes|

Desde a campanha eleitoral para o Presidente
da República que se percebeu de imediato que
Marcelo era suficientemente determinado para ir
a todas, como usa dizer-se.

O caso mais extremo, porventura o mais en-
graçado, foi o de uma intervenção sua em certo
cabeleireiro, com o que causou um quase deleite
coleࢢvo dos portugueses. Indubitavelmente, os
estses acharam-lhe graça, embora mil e um vessemࢢ
tecido da sua ação como comentador cobras e lagar-
tos. Para lá de gente completamente desconhecida,
poderão aqui recordar-se os casos de Pedro Santana
Lopes, Pedro Passos Coelho e Rui Gomes da Silva.

Esse modo de ser olhado como engraçado, ca-
paz de ir a todas e de dizer ou fazer as coisas mais
impensáveis num candidato presidencial, foi o que
determinou a sua vitória fácil. Além do mais, os
portugueses nhamࢢ do Presidente da República
uma ideia de pequeno intervencionismo, cujo limite
de conflitualidade viram com o discurso da segunda
tomada de posse de Aníbal Cavaco Silva. Aos mais
atentos bastaria, por exemplo, recordar a cabal
ausência de posição pública do Presidente Jorge
Sampaio em face da Cimeira dos Açores, ao mesmo
tempo que, de modo inverosímil, se noࢢciava
uma oposição sua profunda à mesma e ao envio
de tropas portuguesas para a equipa militar da
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coligação agressora.

A parࢢr do dia da sua tomada de posse – logo
na sua ida para a Assembleia da República –, o Pres-
idente Marcelo Rebelo de Sousa, com inteligência,
cultura e manha políࢢca, passou, ainda mais, a ir a
todas. Sem mais, passou a apoiar os bons sucessivos
resultados da governação, ao mesmo tempo que
o PSD se ia afundanddo lenta mas paulaࢢnamente.
Sem mais, passou a aceitar quase tudo, com ênfase
muito especial para beijos e abraços, mas por igual
selfies ou convites a mil e um para lhe telefonarem
e para irem tomar consigo uma refeição. Se fosse eu
o convidado, poria aos seus acessores a hipótese de
levar marmita, porque isso mesmo nos referiu, em
plena campanha, o atual Presidente da República.

Objeࢢvamente, Marcelo Rebelo de Sousa pas-
sou a ser o presidente dos afetos. Se fosse rei,
ficaria para a História de Portugugal como Marcelo,
O Afetuoso.

Sempre defendi este seu modo de intervir como
Presidente da República, mas a verdade é que o
mesmo comporta duas doses de fatores: paternal-
ismo e populismo. E se o primeiro cola cunha e
carne com o modo português de estar na vida, já o
segundo correria sempre o risco de vir a fomentar
o despontar do populismo na políࢢca portuguesa.
Pois, esse tempo já nos chegou, ao contrário do que
tantos sempre profeࢢzaram como impossível, fruto
de mais uma das nossas singularidades.

O recente caso dos grandes incêndios na região
central do País consࢢtuiu a grande âncora para o
salto quânࢢco agora sofrido pelo populismo em
Portugal. Objeࢢvamente, quando um Presidente
da República se põe a dizer que as casas têm
de estar prontas para nelas se passar o Natal,
ele está a dar aos mais diversos oportunistas as
essenciais achas para todo o poࢢ de exigências ou
acusações ao Governo e ao Estado: foi o que disse
o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa, dirão todos...

É bom recordar uma chamada de atenção para
certa intervenção do Presidente Cavaco Silva, ao
redor dos riscos da responsabilidade extracontrat-

ual do Estado, precisamente porque tal, para lá
de poder tornar-se incomportável, acabaria por
potenciar mil e uma exigências de oportunidade.
Até fraudulentas.

Por tudo isto, foi com verdadeiro espanto que
ontem escutei as considerações de certa nossa
concidadã em pleno Palácio de Belém, apontando
o risco de surgirem relatórios dúbios, bem como
outras considerações só possíveis pelo modo como
a intervenção presidencial tem vindo a potenciar
todo o poࢢ de exigências ou reclamações.

Tenho para mim que as recentes declarações
de André Ventura, logo desapoiadas pelo CDS/PP,
mas apoiadas, naturalmente, pelo PSD e por Pedro
Passos Coelho, também são uma consequência do
modo de atuar de Marcelo Rebelo de Sousa, porque
este mesmo modo de intervenção comporta uma
inquesࢢonável projeção, subconsciente, de con-
tornos populistas. Se o Presidente Marcelo Rebelo
de Sousa exige as casas prontas no Natal, o que
será excelente para todos os portugueses, André
Ventura também parece exigir jusࢢça e aplicação da
legislação já em vigor, o que também não deverá
criar problemas. Nos dois casos, a uma primeira
vista, ouro sobre azul.

Acontece que nós também vemosࢢ um avião
que havia caído sem cair, bem como suicídios nunca
existentes, ou suas tentaࢢvas igualmente nunca
presentes. Tudo isto, claro está, na peugada do
que se passou com os incêndios, mas com uma
correlação forࢤssima com o modo de intervenção
pública do Presidente Marcelo Rebelo de Sousa.
Ou seja: o populismo já está em Portugal, sendo
mui grande a probabilidade de o mesmo conࢢnuar
a crescer na exata medida em que conࢢnuarem
os beijinhos e abraços do Presidente da República,
indo a todas e exigindo tudo o que pareça ser anseio
natural das pessoas, existam ou não meios materiais.
Por fim, esta pergunta: quem controla o dinheiro
doado pelos portugueses – mais de treze milhões
de euros – para ajudar as víࢢmas e as suas famílias?
Qual é a resposta, com pormenor, que nos pode
agora dar o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa?
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O que é que o sexo do musgo tem em co-
mum com os neurónios? (2017-08-03 08:31)

Durante muitos anos os biólogos têm-se quesࢡon-
ado sobre o porquê das plantas terem tantos genes
que codificam proteínas essenciais para o sistema
nervoso dos animais, denominadas receptores de
glutamato.

Imagem microscópica de esporos ferࢢlizados de
musgo - Créditos Carlos Orࢢz-Ramírez Agora, in-
vesࢢgadores do [1]Insࢢtuto Gulbenkian de Ciência
(IGC) e da [2]Universidade de Maryland (UMD, USA)
descobriram uma nova função para essas proteínas,
mostrando que o esperma do musgo usa-as para
direcionar a sua navegação até aos órgãos femininos
e assegurar descendência. Este estudo foi publicado
no dia 24 de julho na revista Nature.

A equipa liderada por [3]José Feijó , anࢢgo in-
vesࢢgador principal do IGC e atualmente na UMD,
tem estudado o papel desempenhado por recep-
tores de glutamato nas plantas. Estas proteínas
desempenham um papel essencial na forma como

os neurónios comunicam dentro do cérebro,
nomeadamente na memória e aprendizagem. No
entanto, as plantas não têm neurónios. Então, por
que é que algumas plantas têm ainda mais genes
para este poࢢ de proteínas do que o nosso próprio
cérebro?

Para compreender como é que as funções dos
receptores de glutamato (GLRs) foram conservadas
durante a evolução, o grupo de José Feijó focou-se
numa planta primordial, o musgo Physcomitrella
patens. Ao contrário das plantas superiores, este
organismo tem esperma móvel e apenas duas
cópias dos genes GLRs, tornando-o ideal para uma
abordagem genéࢢca de modo a observar os defeitos
que ocorrem quando estes genes são mutados.

Carlos Orࢢz-Ramirez, primeiro autor deste ar-
goࢢ e estudante de doutoramento no IGC quando
este estudo começou, observou que, na ausência de
genes GLRs, o musgo deixava de ter descendência.
A equipa de invesࢢgação descobriu então que na
base desta esterilidade estava o esperma do musgo.
Enquanto que o esperma normal torce-se e vira-se
e faz voltas apertadas para encontrar a entrada para
os órgãos femininos, o esperma com mutações nos
genes GLRs consegue nadar normalmente mas não
muda de direção.

Os invesࢢgadores também observaram que, mesmo
quando o esperma mutado conseguia alcançar os
órgãos femininos e ferࢢlizar os óvulos, os esporos
resultantes (os “bebés” do musgo) não nhamࢢ boa
qualidade e na sua maior parte morriam. Em colabo-
ração com a equipa de [4]Jörg Becker , invesࢢgador
principal no IGC, a equipa idenࢢficou o mecanismo
genéࢢco envolvido neste processo. Descobriam que
a ausência de GLRs afetava a expressão de BELL1,
um gene essencial para o normal desenvolvimento
dos esporos.
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Curiosamente, a equipa de invesࢢgação descobriu
que o mecanismo uࢢlizado pelos receptores de
glutamato no musgo é semelhante ao que existe
nos neurónios, formando canais de iões por onde
passa um fluxo de cálcio.

José Feijó diz que “Apesar de formarem canais
de iões no musgo tal como em mamíferos, os re-
ceptores de glutamato desempenham duas funções
completamente novas e disࢢntas no musgo, tanto
em termos de navegação do esperma como no
controlo da expressão de genes, algo que é crucial
para o desenvolvimento dos esporos. Descobrir isto
foi muito surpreendente.”

Embora não esteja no seu raio de invesࢢgação
imediata, José Feijó chama a atenção para o facto
de, tal como nos neurónios, o esperma humano
também tem muitos receptores de glutamato a
serem expressados. “Talvez isto seja apenas uma
coincidência, mas se significar que os receptores de
glutamato têm uma função conservada no esperma
ao longo da evolução, seria irónico chegar a essa
descoberta por se estudar o esperma do musgo”,
acrescentou o invesࢢgador.

Referência do arࢢgo: Orࢢz-Ramírez, C., Michard,
E., Simon, A.a., Damineli, D.S.C., Hernández-
Coronado, M., Becker, J.D., Feijó, J.A. (2017)
Glutamate Receptor-like channels are essenࢢal for
chemotaxis and reproducࢢon in mosses. Nature.
DOI:10.1038/nature23478
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Mãos na Arte: Avós e Netos em Volta da
Massa (2017-08-03 08:39)

Em Torre de Moncorvo, o Dia dos Avós foi celebrado
no passado dia 26 de Julho com a aࢡvidade “Mãos
na Arte: Avós e Netos em Volta da Massa.”

Mãos na Arte: Avós e Netos em Volta da Massa
Cerca de 130 crianças e idosos colocaram mãos na
massa e aprenderam a fazer pão com chouriço, na
canࢢna do centro escolar de Torre de Moncorvo.

No final, e depois dos pães estarem cozidos,
parࢢciparam todos num lanche convívio.
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A iniciaࢢva contou com a parࢢcipação da Vereadora
do pelouro da Ação Social da Câmara Municipal de
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Torre de Moncorvo, Piedade Meneses, dos Idosos
das Insࢢtuições Parࢢculares de Solidariedade So-
cial do concelho, nomeadamente Fundação Fran-
cisco António Meireles, Santa Casa da Misericórdia
de Torre de Moncorvo, Centro Social e Paroquial
de Felgueiras e Associação Cultural de Peredo dos
Castelhanos e das crianças do projeto Aprende Brin-
cando e do Campo de Verão.
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Centro de Férias de Turismo Rural da Asso-
ciação Leque alivia a sobrecarga dos famil-
iares cuidadores de pessoas com deficiên-
cia (2017-08-03 08:48)

Os cuidadores informais de familiares com deficiên-
cia estão sujeitos a um desgaste considerável, por
vezes extremo, pela exigência do ato de cuidar. A
pensar no seu descanso, garanࢡndo em simultâneo
um serviço de qualidade para os parࢡcipantes, a
Associação Leque disponibiliza a Colónia de Férias
de Turismo Rural, de 5 a 19 Agosto no Ecopark do
Azibo perto de Alfândega da Fé.

O Centro de Férias tem com objeࢢvo proporcionar
diversas aࢢvidades terapêuࢢcas e de lazer, em

contexto rural, a cerca de 26 pessoas (crianças,
jovens e adultos) com deficiência / necessidades
especiais, originários das diversas zonas do país.

Para os receber a Leque disponibiliza 35 técni-
cos de várias áreas, desde psicólogos, a enfermeiros
e terapeutas. A Associação Cuidadores, parceira da
Associação Leque, criada para apoiar os cuidadores
informais, pessoas que de forma não remunerada
cuidam de familiares ou amigos com dependência,
efetuou um estudo cienࢤfico que incidiu na avali-
ação da importância e o impacto da Colonia de
Férias nos familiares cuidadores.
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Os cuidadores entrevistados consideraram a colónia
de férias como uma iniciaࢢva única, de grande
relevância, razão pela qual 80 % já nhaࢢ inscrito
o seu familiar pelo menos numa noutra edição.
Para os parࢢcipantes, estes 15 dias representam
uma oportunidade para o seu desenvolvimento,
aquisição de maior autonomia e maturidade, diver-
são e convívio.

Para os cuidadores, significa o período de férias tão
desejado, um pouco de tempo para si próprio/a,
para o casal e/ou restante família. A avaliação
da sobrecarga dos cuidadores informais antes
do período de descanso foi efetuada através da
aplicação do QASCI – Quesࢢonário de Avaliação da
Sobrecarga de Cuidadores Informais (Marࢢns et al,
2003), por forma a determinar o nível de sobrecarga
em diversos domínios.

Verificou-se que os cuidadores apresentavam
uma sobrecarga significaࢢva ao nível emocional, e
financeiro associado ao ato de cuidar e à perceção
da sua auto-eficácia e controlo da situação. Apesar
da implicação significaࢢva nas suas vidas pessoais,
os cuidadores demonstraram uma boa reacção a
exigências, nomeadamente, resultantes do com-
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portamento do seu dependente, e uma saࢢsfação
moderada neste papel como familiar cuidador.

Todos os familiares referiram que após este
tempo de pausa se senࢢam efeࢢvamente mais des-
cansados, com vontade de prolongar este período
(60 %) embora senࢢssem já saudades dos seus
filhos/irmãos com alguma ansiedade por voltar à
roࢢna (40 %). Quanto ao formato da Colónia de
Férias, 80 % refeririam que não alteram nada e 20
% dos familiares sugeriram apenas “aumentar a
frequência deste poࢡ de aࢡvidades, coincidindo pref-
erencialmente com as férias escolares, e promover a
sua realização noutros locais do país”.

Compreende-se tais afirmações quando se con-
stata que existem familiares que se deslocam da
região de Lisboa propositadamente para este evento.
A autora do estudo Luísa Pinto da CUIDADORES,
refere que em termos médios, observou-se nesta
população níveis de grande sobrecarga (56 %)
que não deve ser ignorada: Um dos familiares
(que se descola 500km para deixar o filho) referiu
à Cuidadores que “Não se sente mais exausto e
desorientado porque felizmente existe a Leque que
me tem apoiado quando preciso.”

Celmira Macedo Fundadora da Associação Leque e
mentora do projeto, chegou a conclusões similares
na sua tese de doutoramento e reforça que “não
podemos negligenciar esses dados, e dar o devido
apoio à concreࢡzação deste poࢡ de iniciaࢡvas, como
a Colónia de Férias Leque, que não só proporcionam
aos filhos dias intensos de terapias em contexto
rural com aࢡvidades muito diferentes a que estas
pessoas estão normalmente habituados em contex-
tos urbanos, como também funcionam como um
respiro aos cuidadores informais, que poderão assim
usufruir de um tempo de descanso absolutamente
necessário para o seu bem-estar e qualidade de
vida”.
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Seminaristas em Campo Pastoral na cidade
de Mirandela (2017-08-03 09:39)

De 1 a 6 de agosto, a Unidade Pastoral Senhora do
Amparo, em Mirandela, acolhe o Campo Pastoral
do Seminário de S. José. São 11 jovens em perma-
nente contato com a realidade pastoral da Diocese
transmontana.

Seminaristas em Campo Pastoral na cidade de
Mirandela "Temos realizado aࢡvidades em contato
com paróquias urbanas e paróquias rurais. São aࢡvi-
dades diversificadas, entre o desporto, a liturgia, a
oração e o convívio com as pessoas", salienta o Pe.
António Magalhães, vice reitor.
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Até domingo, os seminaristas vão parࢢcipar nas cel-
ebrações diárias das Festas da Senhora do Amparo
e da cidade de Mirandela. Também está prevista
uma visita à aldeia de Pereira, considerada a aldeia
eucarísࢢca da Diocese. "Sendo os seminaristas
aqueles que no amanhã vão celebrar a Eucarisࢡa faz
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todo o senࢡdo que conheçam os milagres ocorridos
nesta aldeia", frisa o responsável.

No sábado, D. José Cordeiro junta-se ao grupo
e à equipa formadora, e preside a uma Eucarisࢢa
aberta a toda a comunidade mirandelense.
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Entre Maduro e Temer (2017-08-04 07:16)

|Hélio Bernardo Lopes| Lá teve lugar, finalmente,
a votação políࢡca que, por razões estritamente
políࢡco-parࢡdárias, levou a que Michel Temer,
Presidente do Brasil, fosse impedido de ser anal-
isado pelas autoridades judiciais do país. Trata-se,
objeࢡvamente, de uma subsࢡtuição do Sistema de
Jusࢡça pelo Sistema Políࢡco, deitando por terra
essa lenga-enga da separação dos poderes políࢡco,
legislaࢡvo e judicial.

Este caso mostra a fantásࢢca menࢢra e a tremenda
hipocrisia com que se move hoje a classe políࢢca
no mundo, porque ainda há dias se apontava ao
Presidente Maduro a violação da separação de
poderes, recusando a nova Assembleia Consࢢtuinte,

mas já agora se sobrevoa, com a maior naturalidade,
uma evidente violação da separação dos poderes.
Talvez valha a pena mudar a nossa Consࢢtuição,
levando a salvações similares dos que, na classe
políࢢca, por aqui possam ser demandados pelo
Sistema de Jusࢢça.

Interessante é constatar como, num ápice, se
passou da acusação de ilegalidade da convocação da
Assembleia Consࢢtuinte – não foi ilegal – para uma
batota na contagem dos votos, ao mesmo tempo
que os acusadores desta (dita) batota se puseram a
milhas do seu país. É fácil perceber que o pior que
lhes poderia vir a acontecer seria serem deࢢdos,
sendo impensável, na situação criada, que fossem
assassinados.

Mostra isto, pois, que, afinal, a convocação da
Assembleia Consࢢtuinte foi um ato legal, pelo
que teve de deitar-se mão de um outro suposto
acontecimento, falso ou verdadeiro. E se se vier a
provar ter-se tratado de mais uma menࢢra, desta
vez da tal empresa mulࢢnacional venezuelana, logo
se procurará uma outra desculpa, seja ela a que for.
Certo, isso sim, é que o Tribunal Superior Eleitoral já
assegurou não terem fundamento as explicações da
tal empresa. Um tema sobre que é bom recordar as
palavras do arquiteto Juan Pablo Escobar ao redor
das ligações da CIA ao narcotráfico, e como estas se
projetaram no menࢢroso filme sobre a suposta vida
de seu pai.

O que este binómio Maduro-Temer está a mostrar
– é sempre assim em políࢢca –, é a dualidade de
critérios que se uࢢlizam em nome da defesa da
separação de poderes numa democracia: afinal,
Michel Temer não pode ser demandado pelo Sis-
tema de Jusࢢça, dado que os seus colegas capangas
da políࢢca assim o decidiram. Ou seja e de um
modo simples e sintéࢢco: a lei é igual para todos no
Brasil, mas não na Venezuela... O leitor já começou
a gargalhar?
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O céu de agosto de 2017 (2017-08-04 08:28)

No início do mês o planeta Júpiter (aquela “super
estrela” a Oeste, visível mesmo antes de anoitecer
por completo) ainda se pode observar até às 23h30,
mas este planeta está a pôr-se cada vez mais cedo.
No final de agosto, passa abaixo do horizonte logo
às 21h45.

Figura 1 - O céu virado a Nordeste, cerca da 1h30 do
dia 13 de agosto de 2017 No dia 2, a nossa Lua em
quarto crescente passa a apenas 4 graus do planeta
Saturno, e no dia 7 alcança a fase de lua cheia.

Apenas 5 dias depois, ocorre o máximo de aࢢvidade
da “chuva” de meteoros das Perseidas, uma das
maiores “chuvas de estrelas” do ano. A “chuva” tem
um máximo previsto entre das 15h00 do dia 12 e as
2h30 do dia 13, mas a constelação de Perseu, onde
se situa o radiante (ponto de onde parecem emanar
os meteoros), só está completamente acima do
horizonte por volta das 23h30 – a mesma hora a que
nasce, logo ao lado na constelação de Peixes, a Lua.
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Assim, apesar desta chuva picamenteࢢ apresentar
100 meteoros por hora (em céus escuros), o brilho
da Lua deve cortar esse número para metade, o
que significa que o número de meteoros visíveis em
cidades será baixo. Mas nem tudo são más noࢤcias,
pois as Perseidas são ricas em “bolas de fogo”
(meteoros ligeiramente maiores e mais brilhantes),
pelo que deverá valer a pena ficar uma hora ou duas
a olhar o céu.

Dia 15 a Lua alcança o quarto minguante e no
dia 19 um minguante já bem fino passa a apenas
2 graus de Vénus, a outra “super estrela” visível
no céu. Mas enquanto Júpiter aparece logo ao
anoitecer, este só estará visível próximo das 4h30
da manhã.

Dia 21, dia de lua nova, é também dia de eclipse
do Sol. Este será total na parte central dos E.U.A.,
mas será visível como parcial na América do Norte,
numa boa parte da América do Sul (por exemplo, no
Norte do Brasil) e no Atlânࢢco Norte. Nos Açores, a
Lua começa a tapar o Sol por volta das 18h35 (hora
local), com pouco menos de 28 % da super߶cie solar
oculta às 19h25, terminando por volta das 20h12
(pouco antes do anoitecer).

Na parte Oeste do Norte de África e na Penín-
sula Ibérica, o Eclipse será também parcial, mas não
será possível observar o final, que ocorre depois do
pôr-do-sol. Quanto ao território nacional, quanto
mais para Sul, maior será a percentagem do Sol
oculta.
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Figura 2 - Simulação do máximo do Eclipse parcial
do Sol de 21 de agosto de 2017, observado no Fun-
chal(1) As horas de início e máximo são semelhantes
em todo o Conࢢnente. O Eclipse começa por volta
das 19h44 (hora legal), e durante o máximo, que
ocorre pelas 20h20, em Bragança a Lua tapa 14 %
da super߶cie solar, no Porto pouco ultrapassa os 15
%, em Lisboa chega aos 19 %, enquanto em Faro
alcança quase 22 % da super߶cie solar oculta.

O melhor local de Portugal para observar este
eclipse será a Região Autónoma da Madeira, com
o eclipse a começar pelas 19h48, alcançando uma
ocultação de cerca de 33 %, às 20h35.

No dia 25 a Lua passa a 2 graus de Júpiter, ao
anoitecer. No dia 29 aࢢnge o quarto crescente e um
dia depois passa novamente por Saturno, desta vez
a apenas 2 graus.

Boas observações.

Ricardo Cardoso Reis (Planetário do Porto e Insࢢtuto
de Astro߶sica e Ciências do Espaço)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional / Ciência Viva -© 2017
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Miss Queen 2017 na Misericórdia de Bra-
gança (2017-08-04 08:42)

As 16 candidatas a Miss Queen Bragança esࢡveram
na ERPI da Santa Casa da Misericórdia de Bragança
este sábado, dia 29 de julho, numa ação de proxim-
idade e solidariedade para com os residentes.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/misqueun.html
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Antes de desfilarem para o concurso dispuseram
um pouco do seu tempo para auxiliar na refeição
do almoço, desde a ajudar a servir a comida,
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apoiar na alimentação dos mais dependentes ou,
simplesmente, dar um sorriso e conversar com os
residentes.

Depois de ajudarem na refeição dos nossos idosos,
foi a vez de serem servidas por dois residentes
que fizeram questão de agradecer pela insࢢtuição,
o gesto nobre das candidatas. Uma manhã bem
passada com uma aࢢvidade que espalhou charme e
simpaࢢa pelas instalações da ERPI.
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Demonstração de Karࢢng contou com par-
cipaçãoࢢ de 20 pilotos (2017-08-04 08:49)

No passado dia 30 de Julho teve lugar no Largo
da República, em Torre de Moncorvo, uma demon-
stração de karࢡng que contou com a parࢡcipação
de 20 pilotos portugueses e espanhóis.

emonstração de Karࢢng contou com parࢢcipação de
20 pilotos
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O público, além de assisࢢr à demonstração de
karࢢng nas categorias 100 cm3, 125 cm3 e 390 cm3
teve ainda a oportunidade de poder experimentar
conduzir um destes veículos.

No final, o Presidente da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo, Nuno Gonçalves, tomou a
palavra para dar as boas-vindas a todos e procedeu
à entrega de um trofeu aos pilotos que parࢢciparam
na demonstração.

A iniciaࢢva foi promovida pelo Kartódromo Re-
gional de Mirandela e teve o apoio do Município de
Torre de Moncorvo.
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Dê uma Volta ao Conhecimento na Volta a
Portugal em Bicicleta (2017-08-04 08:57)

A 79ª Volta a Portugal em Bicicleta percorre o
país de 4 a 15 de agosto e o Ministério da Ciência,
Tecnologia e Ensino Superior (MCTES) acompanha,
pelo segundo ano consecuࢡvo, a travessia do ter-
ritório nacional levando consigo o Conhecimento
produzido pelas insࢡtuições de ensino superior e
pela comunidade cienࢣfica.
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Dê uma Volta ao Conhecimento na Volta a Portugal
em Bicicleta

A par da Volta a Portugal, a Volta ao Conhecimento
arranca esta sexta-feira para 10 etapas repletas
de ciência e inovação tecnológica que são a base
da relação entre insࢢtuições de ensino superior,
empresas e regiões.

Tendo envolvido, em 2016, 19 insࢢtuições de
ensino superior, mais de 400 conteúdos disponibi-
lizados em plataformas digitais e um conjunto de
cienࢢstas na divulgação e promoção da ciência e do
conhecimento, a Volta ao Conhecimento assume os
objeࢢvos de promover o conhecimento do território
português, do seu património cultural, natural, cien-
ficoࢤ e tecnológico; esࢢmular a aproximação entre
as insࢢtuições de ensino superior e os territórios
onde estão inseridas; acentuar a importância da
formação e do conhecimento, indispensáveis à
uࢢlização responsável dos recursos naturais e à
preservação e fruição da natureza, reforçando
a consciência e o envolvimento dos cidadãos -
valorizar a afirmação das regiões como contextos
de conhecimento, aproximando comunidades e
criando ambientes propícios à inovação social,
cienࢤfica, económica e cultural.
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Em [2]www.voltaaoconhecimento.pt estão
disponíveis conteúdos de base cienࢤfica em
torno das 10 Etapas com Conhecimento, tendo
em conta as especificidades do território e o seu
contexto cienࢤfico e tecnológico, através dos quais
percebemos porque é que estamos a falar de ciência,
porque é que é feita em determinados territórios e
para quem é feita.

Diariamente a Volta ao Conhecimento integra
o programa da RTP Há Volta, durante o qual os
invesࢢgadores são convidados a divulgar o trabalho
realizado no interior das insࢢtuições de ensino supe-
rior no senࢢdo de melhor conhecer e compreender
o território, as paisagens, as pessoas, a sua cultura
e as suas tradições.

A Volta ao Conhecimento é uma iniciaࢢva do
MCTES desenvolvida em parceria com a Volta a Por-
tugal e a RTP, e com a colaboração das insࢢtuições
de Ensino Superior, do Conselho dos Reitores das
Universidades Portuguesas (CRUP), do Conselho
Coordenador dos Insࢢtutos Superiores Politécnicos
(CCISP) e da Agência Nacional de Inovação (ANI).
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Operação Castelos a Norte começa em
Montalegre (2017-08-04 09:05)

Terá início, durante a próxima semana, a inter-
venção arqueológica no Castelo de Montalegre,
assinalando-se, desta forma, o arranque oficial da
Operação «Castelos a Norte», cofinanciada pelo
Programa Norte 2020, através do FEDER.
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Operação Castelos a Norte começa em Montalegre.
Foto: DRCN Até final do mês de agosto, irão também
decorrer as operações de limpeza de vegetação nos
Castelos de Monforte de Rio Livre (Chaves) e Castelo
de Outeiro (Bragança), trabalhos preliminares que
antecedem as intervenções previstas no âmbito da
referida Operação.
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A Operação «Castelos a Norte» visa intervir nos
castelos raianos da Região Norte: Castelo de
Montalegre, Castelo de Monforte de Rio Livre
(Chaves), Castelo de Outeiro (Bragança), Castelo de
Mogadouro e Castelo de Miranda do Douro.

Através de um projeto de revitalização, incidindo
sobretudo em ações de recuperação, divulgação e
promoção turísࢢco-cultural, pretende-se potenciar
o usufruto dos monumentos pela população local
e pelos turistas que acorrem à região cada vez em
maior número.

Em termos beneficiários, esta operação inclui,
além da Direção Regional de Cultura do Norte, os
Municípios de Miranda do Douro e Montalegre.
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O conjunto de cinco castelos abrangidos por esta Op-
eração consࢢtuem um valor patrimonial, histórico e
arࢤsࢢco relevante, tendo em consideração o ponto
de vista da arquitetura militar, do património ou da
sua própria história, que se confunde com a história
de Portugal. Fundados na Idade Média, no início
da nacionalidade, veramࢢ um papel importante na
organização territorial e na proteção da fronteira
nacional.

Estas forࢢficações com origem medieval foram ob-
jeto, ao longo dos séculos, de obras de manutenção
e adaptação, nomeadamente à uࢢlização de armas
de fogo a parࢢr do século XVI com a construção de
forࢢficações abaluartadas.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Mais um... (2017-08-05 07:17)
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|Hélio Bernardo Lopes| De um modo verdadeira-
mente inesperado foi como teve ontem lugar o
mais recente acidente com um avião pequeno
em Portugal. Inesperado, muito acima de tudo,
por terem doࢢ lugar duas mortes de concidadãos
nossos, que se encontravam em plena praia, sem
imaginarem, infimamente, o que estava a passar-se
nas imediações dos seus lugares e prestes a aࢢngi-
los.

Para lá deste caso de contornos humana e so-
cialmente dolorosos, voltou a estar-se perante mais
um acidente com uma pequena aeronave. Uma
sucessão de acontecimentos que, quase com toda
a certeza, apresenta uma média muito superior à
presente nos aviões dos grandes voos comerciais,
e tanto ao nível do número global de cada poࢢ de
aviões, como da frequência dos voos.

Também os leitores deverão ter-se já apercebido de
que as causas deste poࢢ de acidentes raramente são
tornadas públicas, para lá de quase nunca se virem a
saber de julgamentos ou de indeminizações, sejam
os casos os que forem. Em que pé se encontra,
afinal, o grande caso recente que aࢢngiu Cascais e
que foi ontem mesmo recordado? Bom, não se sabe,
nem a grande comunicação social se determina a
entrevistar as famílias aࢢngidas pelo acontecimento.

No meio de tudo isto, uma explicação que surge
sempre em cada caso: tudo estava bem com os
aviões, completamente vistoriados e em pleníssima
forma, mas também com os pilotos, invariavel-
mente muito experientes e com milhares de horas
de experiência de voo. Só falta apontar, nestes
casos, a causa dada para o que teve lugar com o
navio Angoshe, já pelo final da II República: corpos
extraterrestres.

Tomei conhecimento deste caso no mesmo café
em que me encontrava quando a nossa grande
comunicação social de referência – piora a cada
dia...– noࢢciou a tal falsa queda de uma aeronave
de combate aos fogos florestais – caiu sobre este

caso um silêncio sepulcral… Infelizmente, desta vez
não houve erro, tendo doࢢ lugar, com grande dor,
duas mortes, uma delas de uma criança com nove
anitos.

Por fim, uma nota: fui esperando, ingloriamente,
pela chegada do Presidente Marcelo Rebelo de
Sousa, mas sou levado a crer que se encontra a
banhos. Para a história das suas presidências – já se
percebeu que serão duas –, esta sua ausência ficará
como uma singularidade digna de registo. Raros
historiadores não se lhe referirão.
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Carrazeda de Ansiães é o município de pe-
quena dimensão com melhor gestão finan-
ceira do distrito (2017-08-05 09:38)

No passado dia 24 de julho foi publicado o
[1]Anuário Financeiro relaࢡvo ao ano de 2016
. O documento resulta de um estudo liderado
pelo Centro de Invesࢢgação em Contabilidade e
Fiscalidade (CICF) do IPCA e vai já na sua 13ª edição.

Carrazeda de Ansiães o município de pequena
dimensão com melhor gestão financeira do distrito
O trabalho publicado anualmente analisa as contas
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de todas as 308 câmaras municipais do país, de
174 empresas municipais (de um total de 176) e da
totalidade dos serviços municipalizados (25). Entre
as principais conclusões, o Anuário 2016 aponta
para uma redução de dívida em 276 municípios.

O Município de Bragança apresentou, pela se-
gunda vez, a melhor eficiência financeira na Região
Norte na categoria dos municípios de média dimen-
são, ocupando a 11.ª posição a nível nacional e o
primeiro lugar do distrito.

O Município de Carrazeda de Ansiães ocupa o
2º lugar no ranking global dos municípios do distrito
de Bragança com melhor gestão financeira e o 25º
lugar a nível nacional, mas é o município de pequena
dimensão com melhor desempenho na região no
ano de 2016.
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De acordo com a análise, também o município de
Alfândega da Fé ocupa a 5º posição dos municípios
com melhor índice de liquidez e está entre os mu-
nicípios com menor prazo médio de pagamento aos
fornecedores (3 dias no final e 2016). Recorde-se
que em 2015 este prazo já se situava em 19 dias,
sendo que em 2009 superava os 900 dias.

De destacar também que Alfândega da Fé está
entre os municípios que têm menos diferença entre
o planeado e o executado (0,6 %) o que mostra o
rigor existente no planeamento e execução do plano
e orçamento do município.

A gestão e o rigor refletem-se também ao nível
da despesa com pessoal. O município de Alfândega
é o que apresenta menos peso da despesa com
pessoal na despesa total em 2016 (10,9 %) surgindo
em 1º lugar no ranking global a nível nacional.

Na evolução do índice de divida total (média

da receita corrente/dívida total) o anuário mostra
uma evolução muito posiࢢva do município de
Alfândega passando de 4,16 em 2013 para 2,77 em
2016, o que significa uma diminuição sustentada da
dívida total do município.

Nesta análise existem 10 indicadores que con-
tam para o ranking global, incluindo-se o Índice
de liquidez; o Resultado operacional deduzido
de amorࢢzações e provisões sobre os proveitos
operacionais; o Peso do passivo exigível no Aࢢvo; o
Passivo por habitante; a Taxa de cobertura financeira
da despesa realizada no exercício; o Prazo médio de
pagamentos; o Grau de execução do saldo efeࢢvo;
o Índice de dívida total; o Grau de execução da de-
spesa relaࢢvamente aos compromissos assumidos e
os impostos diretos por habitante.

O Anuário 2016 é mais uma vez coordenado
por João Carvalho, invesࢢgador do CICF-IPCA e
presidente do colégio de especialidade de con-
tabilidade pública da Ordem dos Contabilistas
Cerࢢficados (OCC). Conta, ainda, com a colaboração
dos académicos Maria José Fernandes (IPCA), Pedro
Camões e Susana Jorge.
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"Ser-se proacࢢvo é algo que não é cul-
vadoࢢ suficientemente em Portugal"
(2017-08-05 12:46)

Entrevista a [1]Diogo Geraldes , que vive no Reino
Unido e é designer de implantes ortopédicos para
pacientes parࢢcularmente debilitados. Nascido em
Ponta Delgada, Diogo Geraldes é doutorado em
biomecânica pelo Imperial College de Londres e
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trabalha numa empresa britânica. Esta entrevista
foi realizada no âmbito do GPS - Global Portuguese
Scienࢢsts, um site onde estão registados os cienࢢs-
tas portugueses que desenvolvem invesࢢgação por
todo o mundo.

Diogo Geraldes Pode descrever de forma sucinta
(para nós, leigos) o que faz profissionalmente?

Chamo-me Diogo Geraldes e sou designer de
implantes ortopédicos feitos à medida do paciente
na empresa Stanmore Implants/Stryker em Londres
(Reino Unido). Lido principalmente com casos
extremos para os quais não há soluções comercial-
mente disponíveis, nomeadamente em oncologia
pediátrica e cirurgia de resgate.

Antes de trabalhar na indústria fiz o doutora-
mento em Biomecânica no Imperial College. Foi
também no Imperial College que fiquei a fazer inves-
gaçãoࢢ e desenvolvimento de produto durante três
anos de pós-doutoramento, testando e patenteando
um implante para o ombro. Tenho também estado
envolvido em projectos bastante disࢢntos, desde o
estudo da influência das acࢢvidades locomotoras
do dia-a-dia nas propriedades materiais do osso
com implicações a nível da prevenção de fracturas
osteoporóࢢcas; a categorização dos mecanismos
pelos quais o glaucoma pode afectar o nervo ópࢢco
e conduzir à cegueira; ou opࢢmização do design de
implantes ósseos.

Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o que
há de parࢡcularmente entusiasmante na sua área
de trabalho?
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Trabalho muito com pacientes para os quais a
alternaࢢva ao implante individualizado seria a
amputação, imobilização completa ou às vezes até
a morte. Os implantes que desenho têm como
principal objecࢢvo melhorar as condições de vida
dos doentes e resgatar partes do corpo que eram
dadas como perdidas. Para tal crio soluções individ-
ualizadas em conjunto com os melhores cirurgiões
ortopédicos e oncologistas mundiais.

Cada caso chega à minha secretária com um di-
agnósࢢco e uma ideia inicial de tratamento. Depois
de analisar as imagens médicas do paciente, pro-
ponho diferentes opções ao médico e, através de
discussão conࢤnua, o design vai progredindo iter-
aࢢvamente até convergirmos para a solução mais
adequada. A parࢢr daí torno-me gestor de projecto
para cada implante, fazendo com que estes sejam
produzidos com rigor técnico e qualidade pela qual
a minha empresa é reconhecida internacionalmente.
Sou depois convidado muitas vezes a presenciar a
operação, de forma a dar o necessário apoio técnico.

Fico, por isso, assim, bastante ligado a cada
caso. Este lado humano do meu trabalho é o que
me dá mais prazer. Por exemplo, trabalho muito
com crianças para as quais criamos implantes
dotados de mecanismos que permitem crescer ao
mesmo ritmo que o resto do esqueleto, evitando
malformações futuras e problemas biomecânicos e
até estéࢢcos. Colaboramos também na realização
de cirurgias que devolvem função a doentes com
cancro terminal para enfrentarem com qualidade
de vida, dignidade e menor sofrimento a úlࢢma
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fase da sua vida. Lembro-me de quase todos os
mais de 150 implantes pelos quais fui responsável.
Para mim cada um deles é especial e único. E o
acompanhamento, nalguns casos, das respecࢢvas
cirurgias de colocação dos implantes permite-me
taméem percepcionar as dificuldades resultantes da
sua aplicação e aperfeiçoar, no futuro, essa técnica
de criação de soluções individualizadas.

Por que moࢡvos decidiu emigrar e o que en-
controu de inesperado no estrangeiro?

A minha mudança para o Reino Unido foi bas-
tante inesperada. Frequentava o primeiro ano
de Engenharia Biomédica no Insࢢtuto Superior
Técnico de Lisboa quando aproveitei uma visita
a Londres durante as férias da Páscoa para visi-
tar o famoso Imperial College. Foi durante uma
conversa com um dos coordenadores do curso
equivalente, que genࢢlmente se pronࢢficou a
dar-me informações sobre o curso, que surgiu a
oportunidade de apresentar a minha candidatura
para frequentar o mesmo curso no Imperial College.

Foi assim que aprendi a primeira lição sobre a
importância de ser proacࢢvo, algo que não é cul-
vadoࢢ suficientemente em Portugal. O universo
académico que encontrei contrastava bastante com
aquilo a que estava habituado, desde logo pelo
mulࢢculturalismo evidente dos que trabalham no
sector de invesࢢgação que espelha a vontade de
atrair o melhor talento global. Depois verifiquei
que é a responsabilidade do académico angariar
grande parte do financiamento para invesࢢgação do
seu grupo, sendo que a estabilidade da sua posição
profissional depende muito da qualidade e quanࢢ-
dade de trabalho que produz e financiamento que
obtém. As universidades têm também quanࢢdades
de financiamento numa ordem de magnitude maior
que as portuguesas.

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico por-
tuguês, tanto na sua área como de uma forma
mais geral?
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Há muitas insࢢtuições de renome em Portugal que
também põem em práࢢca o que melhor se faz
no Reino Unido. Nessas insࢢtuições é igualmente
feito muito bom trabalho com pessoas de grande
calibre. No entanto, Portugal tem o problema de
não ter indústria desenvolvida em muitas áreas, o
que dificulta a relação simbióࢢca entre as empresas
e as universidades que leva à aplicação directa
dos avanços que se vão fazendo nos laboratórios
e grupos de invesࢢgação, criando novos campos
de invesࢢgação cienࢤfica. A minha área de es-
pecialização é um bom exemplo disso: randoࢢ
vendas e markeࢢng, não é possível trabalhar no
desenvolvimento de implantes ortopédicos. Como
não há empresas que os desenvolvam, muito do
conhecimento que é gerado nas universidades não
é transmiࢢdo para o mundo comercial.

Vejo também que ainda persistem em Portugal
práࢢcas que desprezam a meritocracia. Os pro-
cessos de atribuição de bolsas ou de emprego
são pouco claros, há falta de transparência e de
informação, o que gera um senࢢmento de desân-
imo e desmoraliza quem os observa de fora. No
entanto penso que isso vai melhorando na medida
em que regressam ao país invesࢢgadores que se
encontravam no exterior.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcu-
larmente interessantes, e porquê?

Penso que o GPS é uma excelente iniciaࢢva. Já
era tempo de começarmos a catalogar a diáspora
de cienࢢstas portugueses e de criar uma plataforma
de divulgação do excelente trabalho de invesࢢgação
feito tanto nacional como internacionalmente. O
mundo em geral, e a ciência em parࢢcular, estão a
tornar-se cada vez mais globais e interconectados.
Temos que rarࢢ proveito destas caracterísࢢcas para
conࢢnuarmos a produzir trabalho de qualidade. O
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GPS permite também a comunicação dos avanços
cienࢤficos de uma forma fidedigna e a conexão
directa entre o cienࢢsta e o público em geral, uma
relação cada vez mais importante na era pós factual
em que vivemos.

GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Ecopista do Tua será uma realidade
(2017-08-05 13:10)

Projeto aprovado prevê intervenção na Estação de
Vale da Porca. A Estação de Macedo de Cavaleiros
será recuperada no âmbito do programa da Re-
generação Urbana. O Património ferroviário do
concelho será praࢡcamente todo ele recuperado.

Estação de caminho-de-ferro de Macedo de Cav-
aleiros

Projeto integrado de valorização turísࢢca da Linha
do Tua dos Municípios de Bragança, Macedo de
Cavaleiros e Mirandela foi aprovado. Cientes da
importância idenࢢtária e simbólica da Linha do Tua
para toda a região de Trás-os-Montes, os 3 municí-
pios tomaram a iniciaࢢva de promover, de forma
integrada, um projeto de valorização turísࢢca da
Linha do Tua, tendo avançado com uma candidatura
ao Programa Valorizar.
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As ações a implementar no âmbito do projeto
irão permiࢢr a regularização plataforma da linha,
no senࢢdo de permiࢢr a sua uࢢlização ciclável e
pedonal de forma segura e confortável, criando
uma Ecopista conࢤnua com uma extensão de 70 km,
entre Mirandela (Carvalhais) e Bragança.

O projeto inclui a reabilitação de parte do im-
portante património ferroviário relacionado com a
exploração da linha, que se encontra, de uma forma
geral, em avançado estado de degradação, fruto do
seu abandono desde o encerramento da linha, há
cerca de 20 anos. Está assim prevista a intervenção
nas estações de Sendas e de Rossas (Bragança), do
Azibo (Macedo de Cavaleiros), de Carvalhais e do
Romeu (Mirandela), com vista à instalação de alber-
gues/hostels de apoio à visitação e fruição da nova
Ecopista. O valor total do invesࢢmento ascende a
1,8 milhões de euros, sendo o financiamento de 1,2
milhões e o restante assumido pelos municípios.

No seu trajeto, a Linha do Tua percorre territórios
de impressionante valor paisagísࢢco, atravessando
um conjunto alargado de povoações que espelham
a diversidade da região e apresentam um forte
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potencial de desenvolvimento turísࢢco.

A Linha do Tua está associada a uma etapa mar-
cante no vencimento do isolamento histórico de
Trás-os-Montes, apresentando uma importância
significaࢢva para a idenࢢdade transmontana, que o
presente projeto pretende destacar.

PUB
Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!

[2]Consulte a tabela de preços

Invesࢢmento em Macedo de Cavaleiros é de 600 mil
Euros A intervenção na Linha do Tua no concelho
de Macedo de Cavaleiros prevê um invesࢢmento
superior a 600 mil Euros, apoiados em 400 mil Euros.
A valorização eco turísࢢca do canal estende-se em
toda a extensão entre Corࢢços e Valdrez, prevendo-
se também a recuperação da anࢢga estação do

Azibo, em Vale da Porca.

A recuperação da estação na cidade de Macedo
de Cavaleiros está contemplada no Plano de Re-
generação Urbana, prevendo-se a intervenção na
envolvente e na Rua Damião de Góis de ligação ao
Mercado Municipal.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Podence na final das 7 Maravilhas Aldeias
de Portugal (2017-08-08 09:32)

Inserida na categoria das Aldeias Autênࢡcas,
Podence ficou este domingo apurada para a final
das 7 Maravilhas de Portugal. O anúncio foi feito
na gala televisiva da RTP que foi transmiࢡda em
direto precisamente de Podence. Castelo Rodrigo
é a outra aldeia finalista nesta categoria. Os
vencedores serão conhecidos a 3 de setembro.
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Podence na final das 7 Maravilhas Aldeias de
Portugal O Presidente Duarte Moreno, responsável
também da Desteque, associação de desenvolvi-
mento local promotora da candidatura da aldeia
a concurso, agradeceu “a todos os Portugueses
que votaram em Podence e às gentes da aldeia
que foram fantásࢡcas no acolhimento que manifes-
taram ao longo de todo este período do programa
televisivo”.
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O autarca, elogiando também as aldeias “adver-
sárias”, destacou também a “jusࢡça da escolha por
Podence. É uma aldeia autênࢡca, de gente autênࢡca
e humilde, que tem nos Caretos de Podence uma
tradição autênࢡca, reconhecida como património
cultural imaterial de Portugal.”

Podence e o concelho de Macedo de Cavaleiros
esࢢveram em grande destaque ao longo da emissão
televisiva da RTP. Ao final da tarde, entre as 18h
e as 20h, com a emissão em direto da Praia da
Ribeira, outra Maravilha de Portugal, e à noite, a
parࢢr das 21h com transmissão da gala em Podence.
Um grande promoção do território e dos pontos
turísࢢcos.

A votação para a final das 7 Maravilhas Aldeias
de Portugal vai decorrer entre 27 de agosto e 3 de
setembro, dia da gala final em que serão anunciadas
as 7 aldeias vencedoras.
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Viatura de vereador e candidato do PS van-
dalizada em Alijó (2017-08-08 18:35)

A viatura do deputado e candidato do PS às
próximas eleições autárquicas, António Joaquim
Fernandes, foi vandaliza, o que levou a candidatura
do PS Alijó a manifestar "o seu absoluto repúdio
pelo sucedido nesta úlࢡma madrugada na locali-
dade de Carvalho, freguesia de Vila Chã, concelho
de Alijó".

Viatura de vereador e candidato do PS vandalizada
em Alijó António Fernandes é atual vereador do PS
no Município de Alijó, sendo candidato à Junta de
Freguesia de Vila Chã e integrando também a lista do
PS à Câmara Municipal, como candidato a vereador.

Na madrugada da passada segunda-feira, en-
quanto decorriam as fesࢢvidades na localidade
de Carvalho, a sua viatura automóvel foi bastante
danificada, num ato de vandalismo feito pela calada
nessa noite.
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"É mais um triste e inaceitável episódio, depois de
recentemente um nosso candidato da freguesia de
Pópulo e Ribalonga, José Manuel Monteiro, ter sido
agredido por um candidato da lista da coligação
PSD/CDS damesma freguesia", refere o comunicado
da candidatura autárquica do PS enviado à comu-
nicação social. "Ao candidato António Fernandes
demonstramos a nossa solidariedade e total apoio,
perante o ataque vil e cobarde de que foi víࢡma",
salientam.

"Sem prejuízo do trabalho que agora compete
aos órgãos de polícia criminal, na invesࢡgação
dos responsáveis, não podemos deixar de apelar a
todas as candidaturas autárquicas no concelho de
Alijó, para que se comportem de forma civilizada
e parࢡcipem democraࢡcamente neste processo
eleitoral" apelam os candidatos socialistas liderados
por Miguel Rodrigues e Joaquim Cerca.
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De Temer a Maduro (2017-08-09 07:38)

|Hélio Bernardo Lopes| A vida diplomáࢡca do
mundo, como os mais atentos conhecem bem, foi

sempre muito marcada pelos interesses dos con-
tendores em jogo, por isso mesmo com o cinismo, a
hipocrisia e a duplicidade extremamente presentes.
Isso mesmo se pode já hoje reconhecer na situação
que decorre na Venezuela, mormente por se dispor
da situação que se vive no Brasil.

Para começar este meu texto, conto aqui um
caso que vivi com grande proximidade, ainda antes
da Revolução de 25 de Abril. Um jovem engenheiro
civil venezuelano operou um estágio em Portugal,
tendo por este facto com o mesmo convivido ao
dia-a-dia, ao menos por uns dois ou três anos.
Era filho de um embaixador da Venezuela num
Estado europeu, casado e pai de uma menina e, se
não erro, também já de um pequenino. E era um
casal extremamente simpáࢢco, com a sua mulher
extremamente bela.

Num ápice, chegando mesmo a causar admi-
ração, o casal adquiriu em Lisboa um andar numa
avenida de certa nomeada, ao mesmo tempo que
mandou vir para Lisboa o seu carro, de um modelo
muito recente da marca Volvo. O dinheiro, portanto,
abundava, sendo o casal rodeado da máxima simpa-
aࢢ pelos colegas, suas namoradas ou mulheres, e
de que o meu caso era um deles, já então casado,
ainda sem o meu filho.

Todos os sábados, invariavelmente, jantávamos
num qualquer restaurante da capital, passeando
depois por lugares diversos de Lisboa e recolhendo,
já pela meia-noite, à casa de um dos casais, onde ia
decorrendo uma qualquer conversa, fosse o tema o
que fosse. A políࢢca, invariavelmente, ocupava uma
boa parte da noite de convivência amiga e agradável.

No entretanto, sobreveio a Revolução de 25 de
Abril, o que de pronto determinou uma mudança
na agradável e amiga situação que vinha tendo
lugar. Aos poucos, deixámos de conviver, mesmo
de saber uns dos outros. Hoje, sei que o meu anࢢgo
colega terá falecido há uns cinco anos. E sei também
que um outro colega, mas brasileiro, exerce, com
brilhanࢢsmo, as suas funções em Brasília.

Aí pelo início da década de noventa do pas-
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sado século, tomei conhecimento de que certo casal
nosso colega, ela da nossa idade, ele bem mais
velho, esࢢveram em Caracas, de pronto tendo do
facto dado conhecimento ao nosso anࢢgo colega
estagiário. De molde que, colocadas as bagagens no
hotel, de pronto se deslocaram à magnífica vivenda
onde vivia o casal, a fim de os verem e com eles
voltarem a conviver um pouco. Mas tudo se saldou
numa deceção.

Recebidos numa excelente sala de receções, ali
viram chegar a mulher do nosso anࢢgo colega, sua
conhecida há já muito e sempre tratada em Lisboa
com a melhor amizade e amabilidade. Palavras
de circunstância, sempre fugindo à realidade por-
tuguesa de pós-Abril, num ápice a dona da casa
pediu a sua escusa, alegando que nhaࢢ afazeres
a que não podia abster-se. E assim se despediu,
deixando o marido a acompanhar os anࢢgos colegas.
Tudo se saldou em cerca de uma hora, talvez um
pouco menos.

Chamado um táxi, lá foi o casalinho para o seu
hotel, sem que tenham votado a estar com o casal
venezuelano, para lá de um ou dois telefonemas.
Finalmente, logo depois do telefonema de despe-
dida, já prestes a seguirem para o aeroporto, os
portugueses viram chegar a este lugar o marido
venezuelano, que ali foi despedir-se da família por-
tuguesa. Enfim, tudo se saldou nas usuais práࢢcas
da simpaࢢa circunstancial.

Tudo isto, para ser completado, necessita de
uma explicação final, qual cereja sobre o bolo:
o casal português era consࢢtuído por dois con-
cidadãos nossos, mas do PCP... Quando soube
desta história, respondi de pronto ao velho colega
de todos, que me estava a expor o que se havia
passado: ah, mas é que eles eram do parࢢdo! Ou
seja, do Parࢢdo Comunista Português. Pelo menos,
é o que nós sabíamos. Outra coisa seria se vesseࢢ
sido eu a telefonar-lhes a parࢢr do hotel, porque
nessa situação tudo seria logo disࢢnto. Mesmo
antónimo. Todavia, com alguns dias de convivência,
porventura a residir em sua casa por via de convite
amável, talvez as coisas mudassem de figura, mas
só numa perspeࢢva de futuro.

Tentei com esta história verídica mostrar a aࢢtude
cultural de uma família venezuelana pertencente
à grande sociedade do país. Uma história que,
caldeada pela cultura de cada um de nós sobre
a Venezuela e sobre a América Laࢢna, permite
perceber o que deveria ser, até há uns vinte anos
atrás, a realidade social da Venezuela. Uma real-
idade que está por detrás do fenómeno chavista
e madurista e que pode, apropriadamente, ser
designada por pobreza e miséria vastas. Uma
realidade que também ajuda a compreender a razão
da omnipresença da corrupção no seio de todo
o tecido social venezuelano. Uma realidade com
uma imensidão de décadas, como puderam ver os
mil e um portugueses que demandaram aquele
país depois da Revolução de 25 de Abril e que
deixa o caso português como um paraíso de bom
comportamento moral e éࢢco.

Para se compreender o que está hoje a ter lugar na
Venezuela, é preciso olhar para trás e recordar a
tentaࢢva de golpe de Estado contra a presidência
de Hugo Chávez, perpetrada sob a insࢢgação da
liderança direiࢢsta espanhola. No mínimo, porque
se recordarmos a cabalíssima dependência políࢢca
de Aznar em face dos Estados Unidos, por rápido
de percebe que muito mais parࢢdos de Espanha
deveriam estar a apoiar o referido golpe...

A oligarquia que sempre dominou a Venezuela
e a sua riqueza, que a vendeu aos grupos de
pagadores de fortunas ilícitas dos Estados Unidos,
e que manteve a generalidade da população em
níveis inaceitáveis de pobreza, miséria e falta de
esperança, nunca poderia aceitar a vitória de um
reformista patriota como Hugo Chávez. Instados
pelos Estados Unidos, sobretudo pela derrota que o
atual Secretário de Estado sofreu com a nacionaliza-
ção do petróleo venezuelano, os referidos oligarcas
deitaram-se a corroer o funcionamento da máquina
do Estado Venezuelano, embora tudo venha já
de Obama. Deitando mão da arma democráࢢca,
organicamente unidos por interesses fortes que
também eram internacionais, esses oligarcas lá
conseguiram fazer eleger uma Assembleia Na-
cional anࢢ-Presidente. Passaram, pois, a estar
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presentes dois poderes legíࢢmos: o do Presidente
da República e o da Assembleia Nacional, sendo que
o Sistema Políࢢco da Venezuela é presidencial. Esta
circunstância transformou a Assembleia Nacional
numa força de bloqueio para a governação do
Presidente Nicolás Maduro.

Acontece, como desde cedo pôde perceber-se,
que a governação de Nicolás Maduro sempre se
situou a anos-luz da de Hugo Chávez, diferença que
se alargou com a queda brutal do preço do petróleo,
de parceria com o limitadíssimo número de bens
venezuelanos transacináveis. Mesmo o setor do
Turismo, que poderia, se bem organizado e tratado,
consࢢtuir-se numa fonte forte de exportação, tam-
bém se situou a grande distância de um impacto
digno de registo.

Aos poucos, muitos dos tradicionais apoiantes
do Governo de Maduro começaram a fazer contas,
acreditando, em crescendo, numa possível queda
do regime com a chegada de Donald Trump ao
poder norte-americano. É aqui que tem de situar-se
o estranhíssimo comportamento da ex-Procuradora-
Geral da República. Sabendo das divisões profundas
ao nível das atuais oposições a Maduro e seu regime,
admiࢢndo como baixa a probabilidade de o regime
subsisࢢr, também em face da posição do Papa
Francisco, objeࢢvamente virado para a oposição,
sempre defendendo o impossível, mas numa ação
que só serve para minar a estabilidade hoje presente
na Venezuela, a referida senhora deitou-se a pôr
tudo em causa, operando acusações de todo o poࢢ
e feiࢢo. De molde que acabou por suceder-lhe o
expectável: foi demiࢢda. Um dado é certo: aos
olhos do mundo, fruto da grande comunicação so-
cial de algum modo seguidora da grande estratégia
dos Estados Unidos, Luísa Ortega foi transformada
numa espécie de heroína, com condições para, no
caso de haver uma queda do regime em vigor, surgir
como uma espécie de fazedora da diferença, porque
se é uma “heroína” e se são aos magotes os líderes
opositores, Ortega surge como alguém exterior aos
parࢢdos e aos seus jogos, numa aparente posição
de poder jogar com todos de um modo equidistante.

De tudo isto sobressai esta realidade simples

de perceber: a Venezuela, em face de tudo o que
já se criou, não se encontra na posição picaࢤ do
que costuma de designar-se por Estado de Direito
Democráࢢco, embora procure ainda manter vivas as
linhas de força picasࢤ do Etado Social. Por ser assim
a realidade, não deixa de ser estranha, mesmo algo
risível, a posição dos nossos detentores de sobera-
nia, mormente ao exigirem uma lisura consࢢtucional
picaࢤ do dito Estado de Direito Democráࢢco e Social.
Invocam mesmo a essencialidade da separração de
poderes, sem que o façam, em todo o caso, com
o Brasil, perante o branqueamento das acusações
da Jusࢢça a Michel Temer, operadas, após negócios
chorudos, com os essenciais elementos da classe
políࢢca que aceitaram salvá-lo. Para os nossos
detentores de soberania, e por todo o Ocidente,
a violação da separação de poderes não tem im-
portância se for no Brasil de Temer. Enquanto
convier, claro está.

Mais estranhas são as palavras do Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa, catedráࢢco de Direito,
ao redor dos dois parlamentos, citando, por com-
paração, a leitura de uma tal realidade em Portugal.
O erro deste raciocínio, naturalmente intencional,
está nisto: hoje, obviamente, tal seria estranho,
mas não o foi no tempo de Revolução de 25 de Abril,
em que Portugal foi governado por um Governo
escolhido pela Junta de Salvação Nacional, esta
designada pelo Movimento das Forças Armadas, e
mantendo-se, sempre que necessárias a Consࢢtu-
ição de 1933 e a legislação em vigor conveniente,
ou mesmo adaptada. Tem sempre de ser assim, ou
nunca teriam lugar revoluções em parte alguma do
mundo.

Acontece, como qualquer um percebe, que o
atual Presidente da República da Venezuela pre-
tende ver aprovada e entrada em vigor uma nova
consࢢtuição democráࢢca, num certo senࢢdo, à
francesa, onde uma minoria pequena de votos
permite dispor de uma maioria esmagadora de dep-
utados. Como seria de esperar, ninguém contesta a
França. Mas outro seria o cantar dos bem pensantes
se tal situação vesseࢢ doࢢ lugar com Mélanchon ou
com Marine Le Pen. A democracia em movimento...
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Por fim, dois factos bastante lamentáveis. Por
um lado, a cabalíssima distorção do que está em
jogo na Venezuela, onde ao redor de certa noࢤcia
são mostradas imagens relaࢢvas a acontecimentos
já com três ou quatro dias. Por outro lado, o
infeliz pedido do Papa Francisco para que a nova
Assembleia Nacional Consࢢtuinte não tomasse
posse. Como vive a Igreja católica hoje a anos-luz
do silêncio cúmplice com Pinochet e com todos os
restantes criminosos que lideraram Estados os mais
diversos da América Laࢢna!
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Médicos alertam para consequências mor-
tais de campanha pública contra o coles-
terol e as estaࢢnas (2017-08-09 07:43)

Está em curso uma campanha anࢡ-colesterol e
anࢡ-estaࢡnas que aࢡngiu o seu apogeu com a
transmissão pela RTP 1 do documentário Coles-
terol: A grande farsa. Quem o diz é o Prof. Doutor
Manuel Oliveira Carrageta, Presidente da Fun-
dação Portuguesa de Cardiologia, e o Prof. Doutor
Ovídio Costa, Diretor dos Cursos de pós-graduação
em Geriatria Clínica e Medicina Desporࢡva da
Faculdade de Medicina da Universidade do Porto,
que se unem para deixar o alerta: “Esta estação
pública, na nossa opinião, prestou um mau
serviço ao transmiࢡr este documentário, ainda
mais sem quaisquer esclarecimentos adicionais
contraditórios, apostando exclusivamente nos
argumentos que impactam nas audiências e sem
tentar esࢡmar outro poࢡ de consequências para a
opinião pública como, por exemplo, o aumento do
efeito nocebo - do laࢡm ‘fazer mal’ - e da ocorrência
da síndrome de privação das estaࢡnas.”

Para o Prof. Manuel Carrageta, “este poࢢ de
apreciações, em contraponto com o estado atual
da arte e da ciência no que se refere à prevenção
e tratamento dos acidentes cardiovasculares, são
vulgares e insensatas. São argumentos sensacional-
istas, com origem em personalidades médicas com
pouco reconhecimento cienࢤfico junto dos pares.
Salientamos que estas campanhas podem ter conse-
quências mortais para os doentes de risco, ao pôr
em causa uma terapêuࢢca com efeitos benéficos
tão claramente demonstrados”.

Devido à campanha anࢢ-colesterol e anࢢ-estaࢢnas
que cresce nos média e na internet, os dois espe-
cialistas confirmam que têm passado, ulࢢmamente,
bastante tempo nas consultas a tentar manter os
doentes a fazer ou iniciar terapêuࢢca com Estaࢢnas,
uma vez que o receio causado pelo alarmismo desta
campanha tem levado alguns doentes a abandonar
a terapêuࢢca, com graves consequências para a
sua saúde. Mas esta campanha faz mais: origina,
por parte de muitos doentes, a suspensão abrupta
da medicação com efeitos parࢢcularmente nocivos
para os que sofrem com doença coronária não
estabilizada (síndrome de privação), frequente-
mente associado ao efeito nocebo, que explica
por é que alguns doentes passaram a atribuir de
forma errada sintomas só após conhecer os efeitos
secundários dos fármacos correta (ler a bula) ou
exageradamente divulgados.
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“Como seria úࢢl uࢢlizar o poder da televisão para
melhorar a saúde pública no nosso país!”, sugere
o Prof. Doutor Ovídio Costa. “Se cada pessoa
consumisse a parࢢr de hoje menos 2g de sal por dia,
a taxa de AVCs diminuiria 30 a 40 % nos próximos
5 anos. Ou seja, em média, evitar-se-iam 11.000
casos de AVC por ano. Como seria úࢢl a televisão
lembrar-lhes isto, entre outros conselhos para a
saúde, todos os dias.”

Será mesmo o colesterol uma grande farsa e as
estaࢢnas o maior embuste farmacêuࢢco do século?
Se foi esta a questão que ficou na mente de quem
assisࢢu ao programa referido, dar-lhe resposta é
fácil: não. “As estaࢢnas foram o maior avanço
terapêuࢢco na doença coronária das úlࢢmas dé-
cadas, juntamente com outros meios, tais como
o bypass coronário, a angioplasࢢa coronária e a
terapêuࢢca trombolíࢢca na fase aguda do infarto
do miocárdio. Atendendo ao facto de estas doenças
serem a principal causa de morte na maioria dos
países, é fácil percebermo a enorme uࢢlidade destes
recursos. Poupam-se milhares de vidas”, conclui o
Presidente da Fundação Portuguesa de Cardiologia.

E quanto ao colesterol? A maior probabilidade
de regressão da aterosclerose ocorre quando os
valores de colesterol LDL (mau colesterol) se situam
abaixo de 70, o que corresponde, aproximadamente,
a uma taxa de colesterol total de 130 ou, nos indiví-
duos doentes, apesar de sempre terem apresentado
valores normais, uma redução de 50 %. Para aࢢngir
esses valores alvo é necessário oࢢmizar a dieta e,
por vezes, uࢢlizar doses muito elevadas de estaࢢnas,
isoladamente ou em associação com outros posࢢ de
medicamentos.

A adoção de um esࢢlo de vida saudável desde
muito cedo, associado ao diagnósࢢco precoce (ras-
treio) das primeiras lesões ateroscleróࢢcas, assim
como o tratamento da doença contribuirão, dentro
de poucos anos, para quase erradicar o enfarte do

miocárdio e o AVC.
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“Salientando que somos reconhecidos defensores
das virtudes do esࢢlo de vida saudável, não pode-
mos deixar de referir que as estaࢢnas dispõem de
uma sólida evidência que demonstra que o seu em-
prego em doentes de risco reduz significaࢢvamente
a morte cardiovascular. Reconhecemos também
que as estaࢢnas, como todos os outros medica-
mentos, podem ter efeitos secundários, mas os
bene߶cios são tão significaࢢvos que devemos fazer
todos os esforços para que estes medicamentos
sejam usados nos doentes apropriados. Hoje em
dia, quem põe em causa o uso das estaࢢnas como
fármaco de primeira linha no combate à principal
causa de morte da nossa população está a negar
a uࢢlização de uma classe de fármacos que reduz
significaࢢvamente o risco de morte cardiovascular”.
Para mais, “é conhecido que as grandes companhias
farmacêuࢢcas já não promovem as estaࢢnas, que
em sua maioria estão disponíveis no mercado como
genéricos”, conclui o Prof. Manuel Carrageta.
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Avaliar o impacto do Acordo de Paris nos
estuários temperados (2017-08-09 08:19)

Quais os efeitos de uma subida de temperatura
dentro dos valores propostos no Acordo de Paris,
aumento máximo de 2ºC, nos estuários tempera-
dos atlânࢡcos?

Daniel Crespo Um estudo in situ no estuário do
Mondego, coordenado por invesࢢgadores do Cen-
tro de Ecologia Funcional (CFE) da Faculdade de
Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra
(FCTUC), revela que, ao contrário do esperado, não
se registam alterações significaࢢvas e o impacto é
reduzido.
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Ou seja, o estudo, publicado na Scienࢢfic Reports,
do grupo Nature, indica que os ecossistemas es-
tuarinos lidam bem com um aumento máximo de
temperatura de dois graus Celsius, evidenciando
que «o valor proposto no Acordo de Paris, assinado
em 2015 por 195 países, é um valor seguro para
os sistemas biológicos dos estuários, zonas muito
dinâmicas e com uma elevada importância ecológica
e ambiental. Este estudo pode ser um contributo

relevante para pressionar os decisores políࢡcos a
manterem o aumento máximo nos 2ºC», observa
[2]Daniel Crespo , invesࢢgador principal do projeto.

Para determinar os efeitos do aquecimento global
nos estuários temperados, a equipa manipulou
a temperatura no estuário do Mondego através
da colocação de pequenas estufas em duas zonas
interࢢdais (áreas que ficam emersas durante a maré
baixa) com habitats disࢢntos: um de areia nua e
outro coberto por Zostera noltei, uma espécie de
planta macrófita importante para estabilizar os
sedimentos e evitar a erosão costeira.

De seguida, avaliou-se o comportamento da
microfauna (fungos, bactérias, etc.) e da macro-
fauna (por exemplo, bivalves e crustáceos), bem
como processos ecológicos importantes como a
bioturbação (movimento de fluidos e parࢤculas no
sedimento), nos dois habitats manipulados.

Trabalho de campo As análises efetuadas no âmbito
do estudo, financiado pela Fundação para a Ciência
e Tecnologia (FCT), demonstram que «o efeito de
uma moderada subida de temperatura, dentro dos
valores indicados pelo Acordo de Paris, é aparente-
mente menos importante do que a heterogeneidade
do sistema para um saudável funcionamento dos
ecossistemas e para o estado das comunidades
biológicas», afirma Daniel Crespo.
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O invesࢢgador do Centro de Ecologia Funcional
acrescenta que «este estudo vem reforçar a ideia de
que os valores indicados pelo Acordo de Paris para o
aquecimentomédio global podem ser seguros para a
manutenção do devido funcionamento ecológico dos
sistemas estuarinos temperados como o estuário do
Mondego. A metodologia aqui desenvolvida pode
ser aplicada com sucesso em sistemas estuarinos de
caracterísࢡcas e áreas geográficas diferentes».

O estudo envolveu 10 invesࢢgadores e teve a
parࢢcipação das universidades de Aveiro (UA) e
Minho (UM).

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Livro de Carlos Carvalheira apresentado
em Torre de Moncorvo (2017-08-09 08:26)

A Capela do Sagrado Coração de Jesus recebeu, no
passado dia 29 de Julho, a apresentação do livro
“Os Confins do Éden – Da Cidade de Babel às Aldeias
de Canaã”, da autoria de Carlos Carvalheira.

Livro de Carlos carvalheira apresentado em Torre
de Moncorvo A sessão teve início com as palavras
do Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Nuno Gonçalves, seguindo-se a inter-
venção de Valdemar Gonçalves, que procedeu à
apresentação da obra. Por úlࢢmo tomou a palavra
o autor, Carlos Carvalheira. No final, o Município
de Torre de Moncorvo ofereceu um exemplar do
livro a todos os presentes, que o autor genࢢlmente
autografou.
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No decorrer da obra são várias as referências à
freguesia do Castedo, ao Vale da Vilariça, a Torre
de Moncorvo e a Trás-os-Montes. Refira-se que
o autor possui grande afinidade com o concelho
de Moncorvo, nomeadamente com a freguesia do
Castedo, onde casou.
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A aࢢvidade está inserida no programa “Património
com Vida”, que pretende dinamizar e divul-
gar o riquíssimo património cultural existente,
destacando-se nesta sessão a Capela do Sagrado
Coração de Jesus, de esࢢlo barroco e que está
classificada como Imóvel de Interesse Público. No
interior possui um espólio de grande valor arࢤsࢢco.

A próxima iniciaࢢva, a Festa do Livro, realiza-se
nos dias 19 e 20 de Agosto no Jardim Dr. Horácio de
Sousa.

Livro de Carlos carvalheira apresentado em Torre de
Moncorvo
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Bombeiros de Sanfins do Douro, Favaios,
Pinhão e Vidago receberam 2000 garrafas
de água (2017-08-09 08:33)

No sábado passado foram distribuídas mais de
2000 garrafas de água pelas corporações de
Bombeiros de Sanfins do Douro, Favaios, Pinhão

e Vidago. A iniciaࢡva parࢡu de Ana Cardoso
Ribeiro que com o apoio da Unicer, Associação
Vale d’Ouro e Academia de Artes Douro e Tâmega
concreࢡzou o objeࢡvo de responder ao apelo feito
pelas diferentes corporações.

Bombeiros de Sanfins do Douro, Favaios, Pinhão e
Vidago receberam 2000 garrafas de água Sensibi-
lizada pelos incêndios que assolaram o concelho
de Alijó, de onde é natural, Ana Cardoso Ribeiro
conseguir obter um donaࢢvo de mais de 2000
garrafas de água junto da Unicer. Solicitou ajuda à
Associação Vale d’Ouro e Academia de Artes Douro
e Tâmega para apoiar na distribuição que por sua
vez e com o apoio da Junta de Freguesia do Pinhão
transportaram a água desde Vidago até ao concelho
de Alijó.

O Vice-Presidente da Associação Vale d’Ouro,
Cláudio Pereira, acompanhou a distribuição este
sábado e salientou que com a moࢢvação certa e
espirito empreendedor é possível mobilizar um
conjunto de recursos que permite fazer algo de tão
importante como esta iniciaࢢva.
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Todas as corporações aceitaram com agrado este
gesto. Em Sanfins do Douro, Rafaela Vilela, pres-
idente da Direção dos Bombeiros locais recordou
alguns dos momentos vividos nos dias do incêndio
de Alijó e agradeceu um gesto muito importante
numa altura de dificuldade das insࢢtuições. Em
Favaios, Hugo Silva e Paulo Queiroz agradeceram
igualmente o gesto recordando a importância destes
donaࢢvos que são sempre bem-vindos e permitem
resolver problemas efeࢢvos de abastecimento
de água às equipas no terreno. No Pinhão, João
Diegas, Presidente da Direção informou que até ao
momento já arderam no concelho mais de 5000
hectares e que este tem sido um ano parࢢcular-
mente complicado.

No final da tarde Ana Cardoso Ribeiro estava
parࢢcularmente saࢢsfeita por ter alcançado o seu
objeࢢvo. A jovem está, contudo, consciente que
este donaࢢvo foi uma gota no oceano mas espera
que possa moࢢvar outras enࢢdades a seguir o
mesmo exemplo.
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Macedo de Cavaleiros vai celebrar a
história do concelho (2017-08-09 08:50)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros,
em colaboração com as respeࢡvas freguesias, vai
assinalar a entrega dos forais a duas anࢡgas sedes
de concelho. Passam 730 anos do Foral de Vale de
Prados, atribuído por D. Dinis, e 500 anos sobre o
de Corࢡços e Cernadela, outorgado por D. Manuel
I. Os momentos serão recriados em ambiente de
festa no próximo sábado, dia 12.

Corࢢços Embora administraࢢvamente um concelho
recente, criado em 1853, o mais jovem do Nordeste
Transmontano, a história de Macedo de Cavaleiros
fez-se, pelo menos, ao longo dos úlࢢmos 8 séculos.
O território que é hoje o concelho, estendendo-se
ao longo de 700km2 , conta na sua
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história com várias divisões administraࢢvas, onde
ponࢢficaram, entre outras, localidades como Pin-
hovelo, Nozelos, Chacim, Susulfe, Vale de Prados ou
Corࢢços. São estas úlࢢmas que em 2017 assinalam
“datas redondas” sobre a atribuição dos seus forais.

Foram dos momentos mais importantes da história
das duas localidades e que serão revividos com
a recriação da Filandorra – Teatro do Nordeste,
Planeta Equestre, António Malta Gomes e Bruno
Mazeda, Os Abelhudos e populações.
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A candidatura às autárquicas em Oeiras
(2017-08-11 06:36)

|Hélio Bernardo Lopes| Foi enorme a admiração
que aࢡngiu ao tomar ontem conhecimento da
recusa pelo Tribunal de Oeiras da candidatura
autárquica de Isalࢡno Morais. Uma admiração
que se viu de pronto acrescida quando soube
que o mesmo havia doࢡ lugar com uma outra
candidatura, liderada por uma senhora que ainda
desconheço cabalmente.

Mas tudo se tornou gigantesco quando escutei
de Isalࢢno Morais a noࢤcia de que o juiz da decisão
terá relações de familiaridade com o candidato
Paulo Vistas, ao que referiu, sendo um padrinho de
casamento do outro. Como facilmente se perceberá,
fiquei estupefacto, admiࢢndo, claro está, que este
úlࢢmo acontecimento é verdadeiro.

Desconhecendo a globalidade do processo de
candidatura com pormenor, não deixa de causar-me
estranheza que Isalࢢno Morais, que foi deputado,
Presidente da Câmara Municipal de Oeiras e Min-
istro de um Gooverno da República, possa ter
deixado praࢢcar pela sua equipa um ato administra-
voࢢ tão elementar como o referido no comunicado
do Ttribunal. Haverá de compreender-se que é
di߶cil encaixar uma tal ideia.

Neste caso, todavia, existe um dado que so-
breleva tudo o resto: é, ou não, verdade que o juiz e
Paulo Vistas – um deles – é padrinho de casamento

do outro? Se esta econtecimento for verdadeiro,
raros deixarão de acreditar na falta lisura da decisão
do magistrado, mesmo que, algo inesperadamente,
haja razão na mesma. E se se verࢢ presente que uma
outra adversária de Paulo Vistas recebeu do referido
juiz decisão similar com a sua candidatura, bom,
a dúvida instalar-se-á exponencialmente nos por-
tugueses, sobretudo, na generalidade dos oeirenses.

Mas admita agora o leitor que eram doze as
candidaturas – a de Paulo Vistas e outras onze –
e que com estas se dava o que agora se deu com
as de Isalࢢno Morais e da senhora relaࢢvamente
desconhecida. Haveria Papa, cardeal, bispo ou
quem quer que fosse que, à luz da hipótese da
veracidade do tal acontecimento atrás referido,
acreditasse na lisura da decisão judicial? Claro que
não!

Este caso, a ser verdadeira a tal hipótese do
relacionamento familiar atrás referida, vem instalar
uma dúviida há muito surgida em muita gente e
que se vem desenvolvendo, de um modo muito
geral, em lugares do mundo os mais diversos: o
de que a separação de poderes é mera expressão,
frequentemente ultrapassada, dada a natureza
humana. De facto, os magistrados são pessoas
como as outras e têm, por isso, senࢢmentos, opções
ideológicas e políࢢcas, bem como amizades, pelo
que podem, naturalmente, ser alvo de tentações
como todos os restantes. O pecado humano é como
a Bélarte, está por toda a parte.

Foi esta a razão para desde sempre ter contestado
a ideia de Germano de Sousa, anࢢgo Bastonário da
Ordem dos Médicos, de escolher os futuros alunos
de Medicina por via do perfil, não de um exame
nacional igual para todos. No mínimo, criar-se-ia
uma dúvida inultrapassável sobre a lisura das escol-
has com os candidatos, sucedida pelo amplíssimo
recurso aos Tribunais. Bom, houve aqui o bom senso
políࢢco de se não ter embarcado numa tão infeliz e
inapropriada ideia para a realidade social e cultural
portuguesa. Infelizmente, a ser verdadeira a noࢤcia
a nós trazida ontem por Isalࢢno Morais, faltou ao
juiz em causa perceber o alcance da dúvida que,
numa tal circunstância, sempre assentaria arraiais
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no seio da comunidade portuguesa mais atenta.
E tanto assim é, que já se fala agora deste tema
em duas mesas próximas daquela em que escrevo
o presente texto. Veremos no que tudo irá dar,
sendo quase certo que Isalࢢno Morais viria a ter a
candidatura mais votada em Oeiras, com ou sem
maioria absoluta.
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Riscos associados ao calor: como prote-
ger os idosos das temperaturas extremas
(2017-08-11 07:39)

Depois de um julho com temperaturas médias
acima do normal, confirmadas pelos especialistas
do Insࢡtuto Português do Mar e da Atmosfera
que deram conta de dias em que os termómetros
assinalaram, em vários pontos do País, mais de
40º, chegou o mês de agosto. E com ele a promessa
de mais dias quentes.

iscos associados ao calor: como proteger os idosos
das temperaturas extremas É o calor que moࢢva o
alerta do Núcleo de Estudos de Geriatria (GERMI) da
Sociedade Portuguesa de Medicina Interna (SPMI),
que recorda que os idosos são considerados um

grupo de risco, deixando dicas e conselhos para um
verão mais fresco e saudável.

João Gorjão Clara, coordenador do GERMI, ex-
plica que o organismo dos idosos “não tem a mesma
capacidade de termorregulação. Ou seja, não é
capaz de dar a mesma resposta quando submeࢢdo
a temperaturas mais elevadas”, o que o coloca
em risco. A esta caracterísࢢca junta-se outra: a
dificuldade em perceber as alterações associadas ao
calor.
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Há, por isso, cuidados simples, mas que podem
fazer a diferença. Como manter a hidratação.
“Beber água é essencial, algo que é válido mesmo
quando não se sente sede”, reforça o especialista,
que aconselha “as bebidas naturais (água e sumos)”.

Preferir os locais mais frescos ou com ar condi-
cionado e permanecer nestes quando o calor aperta
pode prevenir os problemas associados ao calor,
assim como evitar a exposição direta ao sol. No
que diz respeito ao guarda-roupa, aqui o conselho
vai para a escolha de roupas de algodão, mais leves
e de cor mais clara, sem esquecer a proteção da
cabeça, através do uso de um chapéu, e dos olhos,
com recurso a uns óculos de sol. E, claro, não sair de
casa sem o protetor solar, espalhado pelas partes
do corpo que não se encontram protegidas pela
roupa, especialmente na cara, em redor do nariz e
das orelhas, onde a pele é mais sensível.

A alimentação deve também adaptar-se aos
dias mais quentes. Aqui, a preferência recai sobre
as refeições mais leves, evitando os pratos mais
pesados e preferindo comer em menos quanࢢdades
e mais vezes ao dia. “As verduras, os alimentos fres-
cos (carne, ovos e peixe) são boas opções”, reforça
o coordenador do GERMI. “Devem ser evitados os
alimentos não conservados no frio, não frescos,
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não preparados na altura e as bebidas alcoólicas”.
E para quem tem que cozinhar, evitar o uso do
forno, que contribuiu para o aquecimento da casa.
Nos períodos em que as temperaturas esࢢverem
mais elevadas, um duche de água tépida ajuda a
controlar o calor.

Se os idosos já são, apenas devido ao peso da
idade, um grupo mais vulnerável às temperaturas
extremas, mais ainda se tornam quando aos anos
de vida se juntam as doenças crónicas, como a
diabetes que, de acordo com o Relatório Anual do
Observatório Nacional da Diabetes tem uma taxa
de prevalência de 23,8 % na população entre os
65 e 74 anos; ou a arritmia (afeta um em cada dez
portugueses com mais de 65 anos, de acordo com
o Estudo SAFIRA), entre várias outras. De facto, o
Inquérito às Condições de Vida e Rendimento (2013)
refere que 65 % da população entre os 65 e os 74
anos em alguma doença crónica ou problema de
saúde prolongado.

O que significa que estes idosos não só são mais
vulneráveis, como tomam medicamentos capazes
de reduzir a sensação de calor ou provocar retenção
de água ou sal. “Com o tempo seco e quente,
estas doenças crónicas podem exacerbar-se ou ficar
fora de controlo”, alerta o especialista, que volta a
reforçar a necessidade de cuidados. E aos conselhos
já referidos juntam-se outros: usar menos roupa
na cama, sobretudo quando se trata de pessoas
acamadas; ter alguém disponível e atento, seja
um familiar, vizinho ou amigo e procurar cuidados
médicos imediatos no caso de surgirem sintomas
associados ao calor.

O perigo das insolações e do esgotamento por
calor

Febre alta, pele vermelha e sem suor, pulso
rápido, dores de cabeça, tonturas, confusão e perda
de consciência são os sintomas da insolação ou
golpe de calor, uma situação grave que pode causar
morte. No caso de o idoso se senࢢr mal com o
calor, deverá procurar um lugar fresco e pedir ajuda
médica através do 112.
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Já o esgotamento devido ao calor surge quando
há uma perda excessiva de água através da tran-
spiração. Esta situação provoca sensação de sede,
cansaço, cãibras, náuseas, vómitos, dores de cabeça
e desmaio, frequentemente provocado por tensão
arterial baixa.

Quer no caso de insolação, quer no de esgo-
tamento, mesmo pedindo ajuda médica, deve
colocar-se a pessoa num local venࢢlado e fresco,
refrescá-la com panos húmidos ou salpicos de água
fria, elevar as pernas e, em caso de desmaio, tentar
despertá-la.
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Onde está o Danio? – nos basࢢdores do Ze-
brafish (2017-08-11 08:18)

Senࢡam-se vozes a conversar do outro lado. À
hora combinada, hora de almoço por ser menos
turbulento, após leves baࢡdas na porta branca
metálica inࢡtulada “Fish Facilites”, Lara Carvalho
recebe com um largo sorriso e estendendo de
imediato a mão, convida a entrar.
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Onde está o Danio? – nos basࢢdores do Zebrafish
Fazem-se as apresentações. Lara é a gestora da
unidade. Zela pelo bem-estar animal dos peixes-
zebra desde que este biotério foi construído no
Insࢢtuto de Medicina Molecular (IMM) por António
Jacinto em 2007.

Lara é também quem coordena a visita de quem se
interessa por este modelo de estudo animal. Licenci-
ada em Biologia Marinha e Pescas pela Universidade
do Algarve, o seu mestrado em biologia marinha
foi sobre o peixe-zebra e iniciou a sua carreira no
Insࢢtuto Gulbenkian de Ciência (IGC) onde, sob
orientação de Leonor Saúde, montou este modelo
de estudo de animal vertebrado.
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Num espaço em forma de corredor, com vários
equipamentos arrumados ao longo das bancadas,
encontram-se duas alunas a visualizar silenciosa-
mente imagens ampliadas num computador. Lara
abre uma segunda porta, pede para passar os pés so-
bre o tapete impregnado de desinfectante, e em dois
passos fica-se rodeado de estantes preenchidas de
aquários, criteriosamente alinhados e eࢢquetados
- no interior de cada um deles os peixes agitam-se
em movimentos rápidos, ora aproximando-se, ora
afastando-se. Neste movimento nervoso notam-se

ainda mais as riscas que ostentam no corpo, e
que lhe deram nome: Zebrafish, cienࢢficamente
designados de Danio rerio. A rematar as riscas, os
olhos grandes destes peixes parecem vigiar quem
por eles passa.

A conversa inicia-se sobre como chegam estes
peixes ao biotério. “Na realidade procuramos não
receber peixes adultos. Só embriões pois estes
podem ser lixiviados. Evitam-se assim doenças nos
aquários”. A secção da maternidade está à parte.
Macho e fêmea veem-se, mas não se tocam. Há um
separador de vidro verࢢcal a dividir o pequeníssimo
aquário onde passaram a noite. De manhã passa-se
um coador de rede fina na água para reࢢrar os
ovos. A taxa de reprodução é elevada. Lara mostra
uma pilha de caixas de Petri onde se reuniram os
ovos, à deriva num meio nutriࢢvo. A observação ao
microscópio, e num campo escuro revela em grande
dimensão os ovos translúcidos de zebrafish.

E como é a alimentação? Numa sala diferente,
sobre uma mesa, um tubo verࢢcal em acrílico
transparente contendo um caldo rosado é arejado
por uma bomba de aquário. Com uma pipeta, Lara
aspira uma pequena amostra do caldo e novamente
o microscópio revela uns organismos irrequietos.
Desta vez vemos uma espécie de crustáceos, chama-
dos de artémia salina. Os peixes adultos podem
também receber ração seca. Lara deita a mão a um
frasco branco e diz com orgulho: “agora compramos
a ração a uma empresa portuguesa que tem trabal-
hado muito bem no desenvolvimento de alimentos
para aquacultura”. Quanto aos fins-de-semana há
uma escala de recrutamento, para assegurar que
os peixes comem. Lara aponta para um grande
calendário que forra a porta do biotério na parte de
trás. Nele lêem-se os nomes dos alunos que usam
estas instalações, distribuídos temporalmente para
que ninguém fique excluído.

A conversa é interrompida. Um colaborador de
Carlota Saldanha precisa de esclarecer qualquer
coisa com Lara. Carlota Saldanha é uma das uࢢ-
lizadoras do modelo de zebrafish para estudo da
inflamação e enfarte do miocárdio.
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Lara volta à conversa, não sem antes reposi-
cionar alguns aquários que nhamࢢ sido lavados e
que estavam a secar. Diante de uma prateleira de
aquários Lara descreve como cruzam os peixes e
mantêm as linhas. Wilde-type, mutantes e trans-
génicos são nomes usados de forma trivial para as
várias espécies de zebrafish, pelo menos para os que
de forma roࢢneira usam este modelo de vertebrado.
Cada aquário tem número limite da mesma espécie.
A eࢢqueta idenࢢfica também o invesࢢgador que
usa essa espécie e o projecto cienࢤfico. Tudo é
personalizado. Há mais invesࢢgadores do IMM que
usam este modelo animal, “por exemplo esta fila
de aquários mantém uma linha transgénica usada
pelo Cláudio Franco, invesࢢgador principal do IMM
que estuda os mecanismos moleculares envolvidos
na formação das redes de vascularização. Damos
também apoio a empresas que se dedicam ao
desenvolvimento de biofarmacêuࢢcos”, acrescenta
Lara.

Lara fala agora das vantagens do modelo: o ze-
brafish parࢢlha connosco (humanos) 70 % do
genoma. Além disso o modelo explora todas as
fases de desenvolvimento do peixe. Há estudos
feitos com os ovos, outros usam os embriões, e
muitos usam o peixe adulto. É o caso de Diana
Chapela. Licenciada em Biologia Molecular e
Genéࢢca pela Faculdade de Ciências da Universi-
dade de Lisboa, optou por fazer um mestrado em
Biologia Evoluࢢva e do Desenvolvimento. Agora é
aluna do programa doutoral M2B, o seu trabalho é
orientado por Leonor Saúde no IMM.

Sentada num banco giratório e sem desviar os
olhos da objecࢢva Leica do microscópio, Diana re-
lata: “O meu trabalho aborda a renovação tecidular
da espinal-medula do peixe, induzida por novos
fármacos, por pequenas moléculas. Já estudei a
regeneração dos neurónios motores em peixes
adultos e agora estou a tentar estudar em embriões,
mais pequenos, portanto.” Diana coordena com
segurança as duas mãos. Uma segura a pinça e
outra, um pequeno esࢢlete de madeira. À vez, toca
com estes instrumentos na placa de Petri onde se
encontram os embriões. “Normalmente consigo
fazer 300 lesões em duas horas e meia. Depois

deixo os peixes ou embriões sossegados no meio
de crescimento e vamos, ao longo do tempo, obser-
vando a sua capacidade de recuperar a mobilidade,
e que é consequência da excelente regeneração
tecidular destes animais. Ao fim de um a dois dias
já é possível vê-los a agitarem-se! Espreite aqui o
microscópio para ver como é fácil!” Na realidade
os embriões não só estão ampliados, como têm
a espinal medula impregnada de fluorescência,
destacando-se o tecido que se pretende estudar.
Perante o comentário sobre a estranha imobilidade
do embrião ao microscópio, Diana sorri e esclarece:
“os embriões estão temporariamente anestesiados!
Doutra forma não seria capaz de os estudar.”
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Ainda há tempo para Lara mostrar a sala de
quarentena, onde são colocados todos os peixes
comprados em fase adulta, ou peixes que esࢢveram
em contacto com fármacos ou substâncias tóxicas.
“Não se podem correr riscos de contaminação
ou propagação de doenças que comprometam
o funcionamento das faciliࢢes”, afirma Lara com
segurança. É como o ciclo de luz nas salas. Ninguém
pode entrar na sala dos aquários entre as 8 horas da
noite e as 8 horas da manhã. Durante este período
de tempo a sala está às escuras para permiࢢr
aos peixes terem alternância de noite e dia. São
pormenores que têm uma grande influência no
bem-estar e no desenvolvimento dos zebrafish.

Antes de finalizar a visita, Lara fala no Projecto
CONGENTO (Consórcio para Organismos Geneࢢca-
mente Rastreáveis) e nas modificações que poderão
daí resultar, no que diz respeito à uࢢlização de
modelos animais na invesࢢgação. A ideia é criar
uma rede nacional de infraestruturas, em que a
Fundação Champalimaud, o IMM, o IGC e o Cedoc
(Centro de Invesࢢgação de Doenças Crónicas)
passariam a organizar-se de forma concertada no
apoio à ciência que usa os modelos de organismos
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geneࢢcamente manipulados, como é o caso da
mosca Drosophila, do zebrafish e do raࢢnho.

No hall da Fundação Champalimaud às 11h em
ponto, Catarina Ramos, coordenadora do Gabinete
de Comunicação de Ciência da Champalimaud
Research, pergunta ao segurança da recepção onde
está o visitante agendado para hoje. Com um
sorriso sereno apresenta-se e conduz o visitante
para o interior do Centro Champalimaud para o
Desconhecido. No segundo piso, o elevador abre-se
e a estrutura em corredor revela gabinetes de
trabalho rasgados pela luz natural e grupos de
três ou quatro pessoas que trocam impressões em
trânsito. Catarina propõe tomar um café nas mesas
agrupadas no fundo do edi߶cio, onde a parede
vítrea permite um olhar amplo sobre o rio Tejo. Trás
consigo um catálogo “onde se resumem os grupos
de invesࢢgação sediados na Fundação, nomeada-
mente os que exploram o modelo de vertebrado
zebrafish”, acrescenta Catarina, ao mesmo tempo
que o segura entre mãos e o folheia procurando as
fotografias dos invesࢢgadores.

Apresenta as linhas gerais da Fundação Cham-
palimaud, onde trabalha desde Abril de 2013. Fala
das duas áreas de invesࢢgação – cancro e neuro-
ciências – onde se centralizam todas as acࢢvidades
cienࢤficas da Fundação. E não se esquece de de-
screver a nova ala de cirurgia e internamento para
doentes oncológicos, que até aqui só dispunham de
regime em ambulatório. Catarina enfaࢢza então “a
relação de extrema proximidade entre as equipas
clínicas e as de invesࢢgação, que dá à Fundação no-
toriedade e uma personalidade única em Portugal”.

Catarina pede a Maria, sua colaboradora do
gabinete de comunicação, que desvenda qual o
acesso mais rápido ao biotério da Fundação. De-
scendo a um piso abaixo de zero, o elevador conduz
a um local amplo e claro mas agora desprovido da
agradável iluminação natural que se desfrutava no
2º andar.

Ana Catarina Certal, responsável pela Plataforma
de Peixes, aguardava junto dos gabinetes onde
trabalham todos os que se ocupam das tarefas

de manutenção das Plataformas Animais. Estas
distribuem-se por um número elevado de salas, pois
a Fundação disponibiliza aos seus invesࢢgadores
os modelos experimentais de raࢢnho e de rato, o
modelo da mosca e o modelo de zebrafish, para o
qual nos dirigimos, não sem antes colocar forras nos
pés, uma bata e uma touca.

Ana Certal abre a sala onde se encontram os
mais de 25 mil zebrafish. “Esta sala está à espera
de uma terceira fila de aquários, pois ainda não
esgotámos a nossa capacidade de alojamento”, diz
Ana. E rapidamente se percebe porque se fala em
inovação. Os modelos de estudo que se tentam
implementar resultam de um trabalho de equipa
entre Ana e os invesࢢgadores que usam o modelo
de zebrafish. É um trabalho que tem várias escalas,
desde o mecanismo molecular até ao ensaio clínico,
passando intermediariamente por estes modelos de
estudo.

“Por exemplo, este zebrafish que aqui vemos é
um mutante que não apresenta riscas, é com-
pletamente translúcido, simplificando podemos
chamar-lhe albino”, descreve Ana. É usado pela
equipa de Michael Orger. Com este modelo é
possível ver a resposta cerebral a um esࢤmulo
visual do peixe. Há uma sequência de intensidades
fluorescentes desencadeadas por alterações de
níveis de cálcio, durante a passagem da informação
entre as células nervosas, e que decorrem em
certas zonas do cérebro do peixe. “É como seguir
o rasto da informação transmiࢢda ao longo das
células, mas em tempo real!”, conta Ana com um ar
entusiasmado.

“Outro desafio tem sido o projecto de Rita Fior
e Miguel Godinho, em que tumores humanos (para
os quais há poucos ou não há marcadores) são inoc-
ulados no peixe-zebra e estes depois são tratados
com os protocolos de quimioterapia usualmente
usados na práࢢca clínica. A resposta observada
de redução (ou não) do tumor – normalmente em
uma semana - ajuda o clínico a idenࢢficar qual o
tratamento mais adequado a escolher para aquele
doente. Caminhamos para terapêuࢢcas personal-
izadas, o que é espantoso”, remata Ana.
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Ana afasta-se um pouco para trás, pois o robot
que alimenta a fila de aquários mudou de posição e
está a deitar a quanࢢdade programada de alimento
em cada um dos aquários. Ajeita os depósitos
que contêm os diferentes posࢢ de ração, fala das
granulometrias e das quanࢢdades em função da
idade do peixe. E há outros alimentos, preparados
numa sala ao lado, como por exemplo zooplâncton,
um “caldo esverdeado” usado para alimentar os
zebrafish nas suas primeiras semanas de vida. Nesta
fase do seu desenvolvimento são tão pequenos que
dão a miragem de aquários vazios.
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A qualidade e os circuitos da água uࢢlizada são outra
preocupação para Ana. Levantando as tampas dos
depósitos, descreve “nesta sala temos os filtros, os
sistemas automáࢢcos de medição do pH e de teor
em sais, bem como as lâmpadas de ultra-violeta
que controlam os micro-organismos da água. No
caso de valores anormais, uma aplicação do sistema
permite noࢢficar de imediato o engenheiro da
manutenção que zela por esta sala. E podemos
actuar rapidamente!”.

Entretanto a conversa deriva para o uso deste
modelo em estudos de comportamento. Uma área
em real expansão. Ana entra na sala usada para
estes estudos. Mais parece um estúdio fotográfico.
Atrás de uma das corࢢnas que dividem esta sala
em mini-estúdios, Marta autoriza a nossa entrada
“sim, não perturbam a experiência pois estou agora
a começar!”.

Marta é aluna de doutoramento na equipa de
Gonzalo de Polavieja e naquele momento já nhaࢢ
individualizado os peixes da experiência em peque-
nas áreas quadradas, onde ficam muito quietos e
incapacitados de se verem uns aos outros. Dentro
de umas horas, após cada peixe fazer o recon-

hecimento do seu território, serão reࢢradas as
divisórias, e passarão a estar dois peixes em cada
divisão. Começa então uma luta de defesa pelo seu
território, que é filmada para ser interpretada em
termos de padrões de comportamento. “Sabe-se
que os peixes se reconhecem pelas riscas, e que
guardam memória desse reconhecimento. Por
exemplo, os wildederived são muito mais agressivos
que os domesࢢcados, a ponto de saltarem do
aquário”, comenta Ana.

Marta dá mais pormenores: procura usar peixes
que tenham a mesma idade, o mesmo tamanho
e tenham estado em condições ambientes iguais,
por forma a eliminar variáveis que influenciam os
comportamentos. Só não se consegue uniformizar
as riscas. Estas são as impressões digitais dos peixes
e são um código de idenࢢficação. No cumprimento
do circuito da visita, Ana mostra ainda a sala
de quarentena, uma espécie de isolamento a dois
níveis, para peixes adultos e embriões recentemente
chegados ao biotério. Das cinco lupas presentes na
sala adjacente, uma é exclusiva para observação
e manipulação dos animais em quarentena. Tal
como nas estufas, sempre a 28oC, onde também se
fizeram adaptações aos cuidados necessários, como
foi a colocação de Leds que mimeࢢzassem o período
diurno.

Agora, já despidos das protecções descartáveis,
junto dos gabinetes e em grupo com outros
colaboradores, nomeadamente Isabel Campos - re-
sponsável máxima do biotério, fala-se casualmente
no Congento e no trabalho desenvolvido com o
modelo de zebrafish por outros membros da comu-
nidade cienࢤfica nacional, “a qual se recorre muitas
vezes quer da Fundação, quer do IMM”, esclarece
Ana. Ana Catarina Certal actualmente é também
coordenadora da Plataforma de Ferramentas Molec-
ulares e Transgénicas da Fundação Champalimaud.
Na página da Fundação encontra-se a seguinte
noࢤcia a respeito de Ana: “Foi eleita membro da
Zebrafish Husbandry Associaࢢon Execuࢢve Board.
Pela primeira vez na história dessa associação,
criada há 10 anos nos Estados Unidos da América e
com membros em mais de 15 países, foi nomeado e
eleito um presidente não americano”.
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Definiࢡvamente, um “riscado diferente”!
Uma avaliação do número de arࢢgos cienࢤficos pub-
licados em revistas internacionais, e que conjugam
no termo de pesquisa, zebrafish e Portugal, revela
um crescimento enorme na uࢢlização deste modelo-
animal pela comunidade cienࢤfica portuguesa (214
arࢢgos cienࢤficos entre 2001 e 2016).

Leonor Cancela- Professora da Universidade do
Algarve, é talvez a invesࢢgadora pioneira no uso do
modelo zebrafish em Portugal. Usa o peixe-zebra
para estudos de genoma e desenvolvimento do
esqueleto em vertebrados.

Amadeu Soares – Professor da Universidade
de Aveiro, do Centro de Estudos do Ambiente e
do Mar (CESAM), usa o zebrafish para estudos em
ecotoxicologia aquáࢢca e terrestre.

Miguel Machado dos Santos- Invesࢢgador no
Centro Interdisciplinar de Invesࢢgação maríࢢma
e ambiental (CIIMAR)- usa o modelo do zebrafish
para avaliação do risco dos produtos químicos
perturbarem o sistema endócrino.

Ana Maria Coimbra- Invesࢢgadora no CITAB- Centro
de Invesࢢgação e Tecnologias Agro-ambientais e
Biológicas, da Universidade de Trás-os-Montes e
Alto Douro. Usa maioritariamente o modelo de
zebrafish para estudos de toxicologia ambiental.

Rui Oliveira- Professor de Biologia Comportamental,
no Insࢢtuto Superior de Psicologia Aplicada (ISPA).
É invesࢢgador na Fundação Champalimaud e no
IGC. Nos seus estudos sobre neuro-endocrinologia
comportamental e genómica uࢢliza o modelo do
zebrafish, observando e avaliando os comportamen-
tos de socialização deste peixe.

Maria de Jesus Perry

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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Benjamim Rodrigues defende construção
de novo hospital em Macedo de Cavaleiros
(2017-08-11 08:24)

Benjamim Rodrigues, candidato do Parࢡdo So-
cialista à presidência da Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros, assumiu o compromisso
de exigir junto do Governo a construção de um
novo hospital, uma unidade à escala regional e
mulࢡdisciplinar para servir a população de todo
o Nordeste Transmontano, tendo em conta a
centralidade geográfica que o concelho tem na
região.

Benjamim Rodrigues defende construção de novo
hospital em Macedo de Cavaleiros Médico ortope-
dista de profissão, Benjamim Rodrigues, lembra que
“faz todo o senࢢdo instalar em Macedo de Cavaleiros
o maior hospital do distrito”, frisando a propósito
que “os grandes hospitais estão nos eixos principais”.

879

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Para reforçar esta promessa, o candidato socialista
promete pressionar sem descanso a Administração
Central e o Ministério da Saúde para que esta obra
de capital importância para todos os macedenses
seja uma realidade.
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Para Benjamim Rodrigues, Macedo de Cavaleiros
vive “um tempo de mudança, onde devemos
trabalhar no senࢢdo de uma cada vez maior de-
scentralização, não só no País, mas também no
interior”, referindo que caminho a seguir “é o de
uma políࢢca de proximidade com as populações,
dando mais autonomia às freguesias”. Apostar no
desenvolvimento e progresso do concelho é, para o
candidato socialista, fundamental, avançando com
a criação de parcerias com insࢢtuições de ensino
superior e o desenvolvimento da zona industrial,
potenciadora de emprego e uma alavanca para a
economia local.

Estão também já idenࢢficadas algumas necessi-
dades de Macedo de Cavaleiros, com Benjamim
Rodrigues a prometer a construção de um novo
quartel para a GNR, assim como a revisão do
plano de urbanização, no senࢢdo de eliminar as
dificuldades existentes para quem deseja construir
no concelho, designadamente através da redução
de taxas e da modernização das infra-estruturas
básicas, como as de distribuição de água. Macedo
de Cavaleiros é o concelho com maior percentagem
de água perdida, o que origina falhas graves em
termos de distribuição, especialmente na época de
Verão.
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Projeto "Mais Aldeia Pedagógica" entra na
segunda fase (2017-08-11 08:32)

Vai arrancar em Agosto a segunda fase do projeto
"Mais Aldeia Pedagógica". Após o seu término em
Junho, que coincidiu com o fim do apoio do prémio
BPI Séniores 2015, a Azimute decidiu prolongar o
projeto Mais Aldeia Pedagógica.

Projeto "Mais Aldeia Pedagógica" entra na segunda
fase O sucesso da primeira fase do "Mais Aldeia
Pedagógica" e os pedidos das 4 IPSS‘S envolvidas
para dar conࢢnuidade ao projeto e a novas inter-
venções e workshops, levaram à decisão da Azimute
em dar seguimento a este projeto de envelheci-
mento aࢢvo e parࢢlha de conhecimentos entre os
idosos.
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A Azimute, em colaboração com as 4 IPSS´s de
Bragança (Santa Casa da Misericórdia de Bragança,
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Fundação Betânia, Obra Social Padre Miguel e CSP
Santo Condestável), levará a cabo nos próximos
meses, novos workshops de saberes e experiências,
num intercâmbio entre o meio urbano e o meio
rural.

Os objeࢢvos do projeto "Mais Aldeia Pedagóg-
ica" são o de promover o contato entre os idosos
de Portela e idosos insࢢtucionalizados nas IPSS´s,
promover o Envelhecimento Aࢢvo e o Bem-estar
no envelhecimento, encurtar distâncias e promover
relações sociais de proximidade e desenvolver com-
petências ao nível da psicomotricidade do idoso:
a motricidade, a precisão manual, a coordenação
psicomotora.
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Jovens Socialistas de Alijó querem saber
porque razão Teatro Auditório Munici-
pal se encontra encerrado há 3 anos
(2017-08-14 12:41)

O Dia Internacional da Juventude foi assinalado no
dia 12 de agosto pela Juventude Socialista de Alijó
em forma de protesto. Uma mobilização frente
ao Teatro Auditório Municipal da vila duriense
mostrou a indignação dos jovens socialistas pelo
fecho do deste equipamento que dura há mais de 3
anos.

Jovens Socialistas de Alijó querem saber porque
Teatro Auditório Municipal se encontra encerrado
há 3 anos Para a JS Alijó, “é uma perda para os
jovens do concelho de Alijó que o seu principal
equipamento cultural esteja de portas fechadas há
tanto tempo”.

O Teatro Auditório Municipal de Alijó, inaugu-
rado em 2003, foi um invesࢢmento de 2,5 milhões
de euros, com fundos comunitários, servindo desde
então para muita da oferta cultural concelhia, como
concertos, espetáculos de grupos do concelho,
cinema e muitas mais manifestações culturais.
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“Mas em abril de 2014, o atual execuࢢvo camarário
de Alijó decidiu fechar o Auditório, para obras na
cobertura do edi߶cio e desde então não o abriu mais,
privando a população do concelho e em parࢢcular
os jovens de terem acesso a este equipamento”,
garantem em comunicado os jovens socialistas
alijoenses.

Para a JS Alijó, “nada, mas mesmo nada, jusࢢ-
fica este encerramento por tanto tempo”. Por tal
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moࢢvo estes jovens empunharam esta mensagem
de protesto no Dia Internacional da Juventude.
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Um risco terrível (2017-08-23 06:53)

|Hélio Bernardo Lopes| Os portugueses atentos
ao que vai pelo mundo puderam há dias escutar
as palavras de Luísa Ortega Díaz, ex-Procuradora-
Geral da República da Venezuela, a cuja luz poderá
vir a ser assassinada num destes dias.

Bom, caro leitor, fiquei estupefacto (em férias!)
com estas palavras, que mostram, em minha
opinião e como pude já escrever em momentos
diversos, uma inacreditável falta de bom senso em
face do que está hoje a ter lugar naquele país.

Como se torna evidente, mesmo que os homens
de Maduro pretendessem pôr um fim na vida de
Luísa Ortega, teriam hoje uma quase impossibili-
dade em fazê-lo, porque o mundo acompanha, ao
dia-a-dia, o que se passa na Venezuela. Mesmo
que se viesse agora a provar estar ela – é simples
exemplo hipotéࢢco – por detrás de certo assalto

a um banco, ainda assim seria di߶cil levá-la a
julgamento e condená-la, porque a propaganda
mundial anࢢ-Maduro de pronto se encarregaria de
a transformar numa víࢢma de uma qualquer cilada.

Agora, já depois de ter feito as declarações que há
dias se escutaram, Luísa Ortega Díaz passou a ficar
numa perigosíssima situação, porque à oposição
conviria sempre a sua morte por homicídido, dado
que de pronto se apontaria a responsabilidade
a Maduro e aos seus apoiantes. Situações deste
poࢢ veramࢢ já lugar com um anࢢgo dissidente
russo que foi membro da FSB e se pôs a operar
denúncias contra Vladimir Puࢢn e a FSB em Londres,
acabando por ser assassinado por aqueles a quem
tal convinha... Para já não referir o abate do avião
malaio por gente ligada a Kiev, que permiࢢu que a
grande comunicação social andasse por esse mundo
a dizer que nhaࢢ tal sido ordenado pelo presidente
russo!!

Tornou-se agora altamente possível que Luísa
Ortega Díaz venha a ser assassinada, mas por um
qualquer esquadrão da oposição a Maduro, dado
que assim se conseguirá operar uma campanha
contra o atual líder venezuelano e pôr um fim numa
possível sucessão de Maduro por parte Luísa Ortega
Díaz. Erro terrível e um perigo ainda maior. A ver
vamos.
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A evolução das flores ao longo dos úlࢢmos
140 milhões de anos (2017-08-23 09:33)

Um novo estudo agora publicado na Nature Com-
municaࢡons reconstrói a evolução das plantas com
flor ao longo dos úlࢡmos 140 milhões de anos, rev-
elando como eram as primeiras flores. É o resul-
tado do trabalho conjunto de uma equipa interna-
cional de invesࢡgadores – entre os quais, uma in-
vesࢡgadora portuguesa.
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Imagem - Modelo tridimensional da flor ancestral
original As plantas com flor (angiospérmicas) con-
sࢢtuem o grupo de plantas mais diverso do planeta,
com pelo menos 300 000 espécies. Surgiram há
cerca de 140 milhões de anos – o que embora
pareça muito tempo é na verdade bastante tarde
na história evoluࢢva das plantas – e a sua origem e
diversificação representam um dos grandes enigmas
da Biologia.

O estudo agora publicado uࢢliza modelos matemáࢢ-
cos, e a maior base de dados de caracterísࢢcas
florais do mundo, para apresentar uma nova per-
speࢢva sobre a evolução das primeiras flores. Entre
os principais resultados encontra-se um novo mod-
elo da flor ancestral original que não corresponde
a nenhum dos modelos até hoje propostos. “Os
resultados são absolutamente inesperados. Até
hoje sempre se pensou que os órgãos das flores
ancestrais nhamࢡ inserção em espiral, e não em
verࢡcilos. Este estudo revela que aquilo que sabe-
mos até hoje sobre a origem e a diversificação
das flores terá de ser revisto. Contudo há ainda
muito por explorar, muitos taxa e linhagens que
não estão ainda contemplados na base de dados
(nomeadamente flores fósseis, correspondentes a
espécies já exࢡntas), uma vez que a diversidade
de angiospérmicas é enorme, tratando-se de um

trabalho minucioso e absolutamente colossal!”,
explica [1]Patrícia dos Santos , co-autora do estudo
e estudante de doutoramento no c[2]E3c – Centro
de Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais .
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A flor ancestral era bissexual, com partes femininas
(carpelos) e masculinas (estames), e com múlࢢ-
plos verࢢcilos (círculos concêntricos) de órgãos
petalóides, organizados em grupos de três. Cerca
de 20 % das flores apresentam estes verࢢcilos
“trímeros”, mas picamenteࢢ em menor número: os
lírios têm apenas dois verࢢcilos, as magnólias têm
três.

Os invesࢢgadores também reconstruíram a aparên-
cia das flores em todas as divergências-chave na
árvore evoluࢢva das plantas com flor, incluindo a
evolução inicial das monocoࢢledóneas (orquídeas,
lírios e gramíneas) e eudicoࢢledóneas (papoilas,
rosas e girassóis), os dois maiores grupos de plantas
com flor.

A base de dados de caracterísࢢcas florais levou
seis anos para coordenar, validar e analisar.
“Precisávamos não só de uma base de dados colabo-
raࢡva, mas também de introduzir os dados de forma
muito mais rápida. As ferramentas e abordagens
tradicionais para este poࢡ de trabalho não eram
eficientes para um problema desta magnitude”,
explica Hervé Sauquet (Universidade Paris-Sud,
França), líder deste estudo e um dos coordenadores
do [4]eFLOWER , o projeto internacional do qual
resulta este estudo.

Por isso, adotaram uma abordagem diferente.
Em julho de 2013 organizaram uma escola de verão
na qual parࢢciparam doze estudantes de doutora-
mento e pós-doutoramento de diversas áreas
da botânica e de diferentes países. Os estudantes
veramࢢ as despesas de viagem e alojamento pagas e
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assisࢢram a palestras diárias sobre flores e evolução;
em troca, numa única semana conseguiram reg-
istar na plataforma metade de todos os dados, e
tornaram-se co-autores do arࢢgo final.

Patrícia dos Santos parࢢcipou nesta escola de
verão e recorda: “O projecto eFLOWER é um bom
exemplo de como as colaborações internacionais
podem ser fruࢣferas. Foi uma iniciaࢡva muito produ-
,vaࢡ cuja ideia foi juntar jovens entusiastas de vários
conࢡnentes, em colaboração com invesࢡgadores
de renome na área. Foi uma semana intensa de
trabalho, onde catalogámos pormenorizadamente
caracteres morfológicos florais das principais linhas
evoluࢡvas de angiospérmicas. Este é um trabalho
colaboraࢡvo em permanente actualização, e es-
peramos que traga mais novidades ao mundo da
evolução floral!”.

Referência do arࢢgo:
Sauquet H, von Balthazar M, Magallón S, Doyle
JA, Endress PK, Bailes EJ, Barroso de Morais E,
Bull-Hereñu K, Carrive L, Charࢢer M, Chomicki G,
Coiro M, Corne�e R, El O�ra JHL, Epicoco C, Foster
CSP, Haevermans A, Haevermans T, Hernández R,
Jabbour F, Li�le SA, Löfstrand S, Luna JA, Massoni J,
Nadot S, Pamperl S, Prieu C, Reyes E, dos Santos P,
Schoonderwoerd KM, Sontag S, Soulebeau A, Städler
Y, Tschan GF, Wing-Sze Leung A, Schönenberger
J. 2017. The ancestral flower of angiosperms and
its early diversificaࢢon. Nature Communicaࢢons:
8:16047. doi: [5]10.1038/ncomms16047

Gabinete de Comunicação do cE3c - Centro de
Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais
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Comissão Europeia apoia os esforços de
reconstrução com fundos europeus e con-
nuaࢢ ajuda de emergência (2017-08-23 09:39)

Portugal conࢡnua a ser apoiado pelo Mecanismo
Europeu de Proteção Civil no combate aos incên-
dios florestais que decorrem no país. Desde 12
de agosto, depois do pedido de Portugal (pela
segunda vez este ano), mais de 160 bombeiros,
27 veículos e 4 aeronaves de combate a incêndios
foram enviados para o país. Estes meios ainda
operam com o apoio da Espanha, através do Cen-
tro de Coordenação de Emergência da Comissão
Europeia.

Comissão Europeia apoia os esforços de recon-
strução com fundos europeus e conࢢnua ajuda de
emergência Para apoiar o país após os fogos de
junho passado que afetaram a zona Centro, a Comis-
são Europeia aprovou hoje a mudança do Programa
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Regional da Políࢢca de Coesão. No âmbito do pro-
grama, 45 milhões de euros podem agora ser usados
para lidar com as consequências da catástrofe e
ajudar a revitalizar a aࢢvidade económica da região.

A Comissária europeia para a políࢢca regional,
Corina Creţu, disse: "Esta reorientação dos fundos
ajudará a Região Centro a retomar o seu curso
normal e ajudará os portugueses a virar a página
deste capítulo doloroso. A UE está pronta para
reforçar o seu apoio quando e onde os europeus
mais precisam. Quero expressar a nossa sincera
solidariedade para com os portugueses, numa
altura em que os incêndios florestais conࢢnuam a
devastar o país. Também gostaria de manifestar a
nossa profunda graࢢdão àqueles que, em Portugal
e no resto da Europa, lutam incansavelmente contra
as chamas".
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Relaࢢvamente ao montante de 45 milhões de euros,
25 milhões de euros podem ser usados para restau-
rar a capacidade de produção das empresas locais,
incluindo equipamentos e máquinas que tenham
sido destruídas nos incêndios. 20 milhões de euros
podem ser invesࢢdos em serviços públicos e no
restauro das infraestruturas críࢢcas como reparos
nas estradas, restauro dos sistemas de distribuição
de água ou subsࢢtuição de veículos de transporte
municipais.

Após o incêndio, as autoridades portuguesas solic-
itaram a modificação deste programa da políࢢca
de coesão e a Comissão Europeia comprometeu-se
a tratar deste pedido tão rapidamente quanto
possível. A decisão de hoje não altera o orçamento
global do programa.
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Rio de Onor eleita uma das finalistas na cor-
rida às 7 Maravilhas de Portugal®– Aldeias
(2017-08-23 09:48)

No dia 20 de agosto realizou-se em Pedrogão
Grande a Gala Especial que elegeu na categoria
Aldeias em Áreas Protegidas, Rio de Onor, em
Bragança, como uma das aldeias finalistas às 7
Maravilhas de Portugal® – Aldeias.

Rio de Onor eleita uma das finalistas na corrida às
7 Maravilhas de Portugal®– Aldeias Rio de Onor é
uma aldeia que está inserida no Parque Natural de
Montesinho e na Zona de Proteção da Rede Natura
2000, junto à fronteira com Espanha. Esta aldeia ra-
iana é marcada pela disࢢnta preservação e restauro
das suas casas de xisto com varandas alpendradas,
sendo que a maioria dos seus habitantes é bilingue
ou trilingue (português, castelhano e rionorês) e
regem-se por um governo próprio, pois ainda vivem
em comunidade.

A Gala Especial das 7 Maravilhas de Portugal
elegeu, ontem, em Pedrogão Grande as duas aldeias
finalistas na categoria Aldeias em Áreas Protegidas.
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Rio de Onor destacou-se pela beleza natural e pela
preservação do seu dialeto, rionorês.

Rio de Onor - A irmã gémea e a “Vara da Jusࢡça”
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Rio de Onor parࢢlha o seu território com a idênࢢca
aldeia Rihonor de Casࢢlla, situada do outro lado da
fronteira. O convívio entre as duas aldeias trouxe
aos seus habitantes um dialeto muito próprio,
o rionorês. A aldeia tem uma arquitetura picaࢤ
com casas tradicionais de xisto, com varandas
alpendradas e cobertura de lousa. Aqui é possível
descobrir a Ponte Romana, a Igreja de São João
Baࢢsta, a fonte, a praia fluvial, os fornos comu-
nitários, os lagares de vinhos e os moinhos.

Em Rio de Onor, vive-se numa estrutura onde,
ainda, existe entreajuda, agricultura e pastorícia
comunitária, parࢢlha de terrenos, de rebanhos e
de moinhos. A “Vara da Jusࢢça” é um símbolo que,
ainda, hoje é respeitado. Responsabiliza-se pelo
cumprimento de todas as regras da comunidade e
aplica multas, que são pagas através de vinho ou
azeite.

A sua gastronomia destaca-se por deliciosos
enchidos e o artesanato é rico em peças de cestaria
e carpintaria.

Rio de Onor eleita uma das finalistas na corrida às
7 Maravilhas de Portugal®– Aldeias Entre Setembro
e Novembro é o momento ideal para observar
o comportamento dos veados – a denominada
época da brama - abundantes no Parque Natural de
Montesinho, em parࢢcular na aldeia de Rio de Onor.
É nesta época que os veados, em época de acasala-
mento, são mais fáceis de detetar. São os machos
que se destacam pelos bramidos fortes que vocal-
izam para atrair fêmeas e afastar outros machos
compeࢢdores. A Natureza no seu estado mais puro!

Se ainda não conhece, Rio de Onor aguarda
pela sua visita. Para amantes da natureza, o parque
de campismo existente pode ser uma opção que
permite maior proximidade ao meio envolvente
e usufruir do que a natureza oferece. Para quem
prefere outro poࢢ de alojamento, existe a Casa de
Onor e a Casa da Portela.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

886

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Sons do mundo em fesࢢval com quase duas
décadas (2017-08-23 14:17)

Fesࢡval Internacional de Música Tradicional reúne
grandes nomes da música na Praça das Eiras na
sua 17ª edição.
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Os portugueses Rão Kyao, Sebasࢢão Antunes, os
espanhóis Los Três de la Noche e a polaca Emília
Krull, bem como os grupos Zingarelhos e a dupla
António Malta Gomes e Bruno Mazeda compõem
o cartaz do XVII Fesࢢval Internacional de Música
Tradicional.

É um dos mais esperados eventos de verão em
Macedo de Cavaleiros e um dos mais reconhecidos
fesࢢvais de música tradicional do país. Nos dias 25
e 26 de agosto volta a reunir grandes sonoridades
na míࢢca Praça das Eiras, numa simbiose entre os
ritmos Macedenses e de outras culturas, de vários
“cantos” do mundo.

As ruas serão também “invadidas” pelos ritmos
tradicionais, com as habituais arrudadas com os
africanos Mascaras Africanas e diversos grupos

culturais Macedenses: Latos de Bagueixe, Bombos
de Ala, Fanfarra de Vale da Porca, Grupo Cultural
e Recreaࢢvo da Casa do Povo de Macedo de Cav-
aleiros, Toca a Bombar, Pauliteiros de Salselas e
Caretos de Podence.
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O triunfo do bom senso (2017-08-29 06:37)

|Hélio Bernardo Lopes| Mesmo já com sete décadas
de vida, ainda consigo mostrar-me algo espantado
com o modo como se trata em Portugal a vida
políࢢca de Angola, lançando palpites de todo o
poࢢ e assumindo uma autênࢢca ingerência na
vida interna do Estado Angolano. E tudo isto à luz
de um silêncio muito razoável perante situações
cabalmente conhecidas dos portugueses, mas
sempre desculpadas pelos quase mil e um que são
convidados a pronunciar-se sobre as críࢢcas feitas
pelos nossos nacionais.

Assim, fala-se da vasta corrupção que estará
presente em Angola, mas já pouco ou nada se toca
no que tem lugar em Portugal neste mesmo domínio.
Duvido que algum políࢢco de primeira grandeza
alguma vez se tenha feito eco das palavras de Joana
Marques Vidal sobre a existência, aqui, de uma
REDE. Até o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa,
com rara infelicidade, acabou por inviabilizar uma
essencialíssima medida de levantamento de situ-
ações estranhas, ao recusar o acompanhamento da
movimentação bancária global anual dos cidadãos.
Deste modo, as autoridades competentes ficaram
impossibilitadas de poder usar um instrumento
de alerta simples e automáࢢco. Compeࢢa-lhes,
depois, em face das dúvidas suscitadas, proceder à
invesࢢgação da referida estranheza.

Infelizmente, em Portugal foi-se mesmo mais
longe, chegando-se ao ponto de proibir que os

funcionários da Autoridade Tributária pudessem
consultar a situação financeira dos cidadãos, fossem
eles quem fossem. Filizmente, parece que as
punições que haviam sido aplicadas neste domínio
foram há dias perdoadas. Então e a tão badalada
lista VIP? Bom, disse-se não ser verdade. E os
perdões por via de dinheiro saído para o estrangeiro,
regressado com excelentes condições? Bom, a vida
prosseguiu, quase linearmente.

Voltemos, porém, a Angola. Os nossos jornalis-
tas, políࢢcos – em geral –, analistas e comentadores
falam de Angola e do MPLA como se apenas este
vesseࢢ estado presente na História de Angola,
mormente depois da independência da nossa anࢢga
província ultramarina. Pouco se refere sobre a UNITA
e sobre a FNLA, antes e depois da independência.
Faz-se por esquecer que foram os Estados Unidos
os primeiros a tentar condicionar a vida políࢢca
de Angola, ainda antes da independência e com
António de Spínola como Presidente da República.
Evita-se expor a verdade sobre a invasão das tropas
da Afríca dio Sul – era o tempo do Apartheid –
sobre Angola, que acabou por levar o MPLA a pedir
o apoio das Forças Armadas de Cuba. E nem por
um minuto se procurou obter uma entrevista com
John Stockwell, que foi chefe da estação da CIA em
Kinshasa, e nos ofereceu a verdade que conheceu
no seu livro, A CIA CONTRA ANGOLA.

Esta nossa rapaziada políࢢca pró-UNITA e anࢢ-
MPLA – os Estados Unidos acabaram por deitá-los
às urࢢgas...– é a mesma que se passou, com armas
e bagagens, para o modelo neoliberal e quase não
pestaneja com os trágicos resultados da global-
ização. São os mesmos que sempre acusaram os
políࢢcos da II República de operar chapeladas nos
nossos atos eleitorais, mas sempre elogiaram a
Democracia Cristã – a italiana era a mais referente
–, recusando reconhecer que esta havia sempre ven-
cido as eleições italianas através, precisamente, de
chapeladas sucessivas, para tal usando os serviços
da CIA, presentes na embaixada dos Estados Unidos
em Roma. São os mesmos que nunca referiram
os crimes da Gládio, de parceria com mil e um
das Forças Armadas de Itália e com tantos outros
do Vaࢢcano. São, por fim, os que nunca teceram
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um comentário sobre o que se passou ao redor
da morte de João Paulo I, com os mais diversos
homicídios que se conhecem e sobre que nunca se
preocuparam, depois da Revolução de Abril, em
fazer alguma luz sobre a famigerada Aginter Press.
OTAN oblige...

Desta vez, como teria de dar-se, conࢢnua a
lançar-se a dúvida sobre as recentes eleições em
Angola, apesar de até a embaixadora dos Estados
Unidos – temos Donal Trump na liderança norte-
americana...– as ter considerado exemplares. E, em
boa verdade, estas eleições consࢢtuem um acon-
tecimento exemplarmente singular no conࢢnente
africano. Os angolanos não se lançaram para o vazio,
assim como se esperassem vir a encontrar uma rede
protetora pelo caminho. Pelo contrário, mostraram
o bom senso e a prudência que se impunham. Como
alguém disse, é preferível uma eleição calma com
erros, que uma guerra violenta bem conduzida. E
foi isto que os angolanos perceberam.

Os nossos lamentáveis intelectuais, infelizmente
de um modo bastante razoável, mostram-se hoje
contentes por estar Portugal no seio da famigerada
União Europeia, embora como um protetorado,
como um políࢢco português importante definiu
a nossa situação. Precisamente o que Marcelo
Caetano um dia referiu numa sua Conversa em
Família: sem o ultramar português, Portugal ficaria
reduzido a uma província da Europa. Parece que
só hoje os políࢢcos portugueses se deram conta
da verdade conࢢda nas palavras de Salazar, numa
conversa com amigos seus, que lhe referiam as
independências que estavam a ser concedidas a
tantos outros territórios ultramarinos: eu também
iria por aí, simplesmente nós não temos capacidade
de exploração em regime neocolonial. Bom, a
verdade é que o Ministro das Finanças da Alemanha
apontou já o conࢢnente africano como um espaço a
ser promovido no seu desenvolvimento – pensava
nas vantagens para a Alemanha, claro está –, tal
como a China vem correndo para a África com
enorme velocidade – o caso angolano é exemplar.

Para já, Angola triunfou. E de um modo bas-
tante contundente. Formulo agora votos para que

o futuro líder angolano, João Lourenço, conduza
Angola e o seu povo a novas vitórias nos cinco anos
que aí vêm.

Formulo agora votos para que o futuro líder
angolano, João Lourenço, conduza Angola e o seu
povo a novas vitórias nos cinco anos que aí vêm.
Mas será que os parࢢdos ora derrotados irão repeࢢr
a dolorosa situação do tempo de um sujeito como
Savimbi? Faltar-lhes-á a vontade? Claro que não! E
terão condições para tal? Não creio, mas veremos.
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Os cienࢢstas portugueses que conheço
no exterior são do mais elevado nível
(2017-08-29 08:06)

Entrevista a [1]André Corrêa d’Almeida , professor,
empreendedor, consultor e autor radicado nos
Estados Unidos que se dedica às áreas da economia
políࢢca, do desenvolvimento sustentável e dos
problemas públicos. Nascido em Lisboa, André
Corrêa d’Almeida fez a sua formação académica
em Portugal, Holanda, China e Estados Unidos.

André Corrêa d’Almeida Vive em Nova Iorque,
EUA, onde é professor, empreendedor, consultor
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e autor. Esta entrevista foi realizada no âmbito do
GPS - Global Portuguese Scienࢢsts, um site onde
estão registados os cienࢢstas portugueses que
desenvolvem invesࢢgação por todo o mundo.

Pode descrever de forma sucinta (para nós, leigos)
o que faz profissionalmente?

Eu sou economista (Portugal e Holanda) com
mestrado em Gestão (China) e doutoramento
em Public Affairs (EUA). Sou [2]professo r, prac-
oner/empreendedorࢢࢢ e consultor nas áreas da
economia do desenvolvimento, dos assuntos inter-
nacionais, da inovação insࢢtucional e dos problemas
públicos. Sou também empreendedor na área
de programas educaࢢvos e invesࢢgação aplicada,
bem como autor de Smart(er) New York City: Data,
Technology and Life in the City (Columbia University
Press, 2018).

Tenho múlࢢplas posições na Universidade de
Columbia, NYC, sou Senior Advisor do Programa
das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD)
para a avaliação de programas, criei uma rede de
invesࢢgação em NYC na área dos sistemas urbanos
e inovação com invesࢢgadores de 21 centros
de invesࢢgação de 10 universidades, e colaboro
muito estreitamente com a Universidade Católica
Portuguesa (UCP), entre outras parcerias descritas
no site do [3]ARCx Center . Sou também músico –
ulࢢmamente, não tanto quanto gostaria.

Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o
que há de parࢡcularmente entusiasmante na sua
área de trabalho?

O que me entusiasma e moࢢva no meu trabalho é
a possibilidade de trabalhar em contextos globais,
como o da cidade de Nova Iorque e o da Universi-
dade de Columbia, onde há um elevadíssimo foco
e moࢢvação pelo trabalho. Mais especificamente,
na Universidade de Columbia e no centro de invesࢢ-
gação aplicada que criei – ARCx -, procuro contribuir
para resolver alguns dos mais prementes desafios
no desenvolvimento internacional sustentado, uࢢ-

lizando sempre abordagens mistas – teoria e práࢢca
–, mulࢢdisciplinares, colaboraࢢvas e de resolução
de problemas.
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São três as áreas em que trabalho: a) a de smart(er)
ciࢢes, uma iniciaࢢva de invesࢢgação aplicada que
criei na área da inovação, tecnologia e dados para
tornar os sistemas de gestão urbanos mais inclusivos
e responsivos às decisões políࢢcas e aos cidadãos.
Esta iniciaࢢva decorre em Nova Iorque, Lisboa e
Cascais (Londres a parࢢr do próximo ano, também).

O Centro de Estudos dos Povos e Culturas de
Expressão Portuguesa da UCP é um parceiro abso-
lutamente central na componente LisbonX (LxX)
desta iniciaࢢva internacional; b) a de educação para
o desenvolvimento sustentável, com o objeࢢvo de
ensinar e treinar a ser-se especialista no desenho e
implementação de programas de desenvolvimento
e políࢢcas no âmbito dos Objecࢢvos para Desen-
volvimento Sustentável (SDGs) das Nações Unidas.

Estes programas incluem mestrados, programas
avançados para execuࢢvos, labs para pracࢢࢢoners
e workshops para profissionais mais jovens; e c) a
de inovação insࢢtucional, um conjunto de iniciaࢢvas
para a reforma de insࢢtuições políࢢcas. Actual-
mente com iniciaࢢvas em Portugal (reforma do
sistema poliࢢco), Moçambique (diáspora e poliࢢcas
públicas), Estados Unidos (democracia directa) e
Jordânia (descentralização financeira).

Por que moࢡvos decidiu emigrar e o que en-
controu de inesperado no estrangeiro?

Já emigrei várias vezes. Primeiro para Macau
(1996-2000), depois Denver (2005-2010), depois
Nova Iorque (2010-presente). A ideia é sempre
a mesma: expandir horizontes, abraçar o mundo,
trabalhar numa escala global mas manter-me
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ligado a Portugal onde actualmente lidero duas
iniciaࢢvas, tal como o site ARCx explica. Aprender,
crescer, reinventar-me, perder o medo, pertencer
ao todo planetário, fazer pontes, estreitar diálogos,
promover decisões coordenadas em torno de
problemas públicos comuns, desenvolver laços insࢢ-
tucionais de confiança e reciprocidade e, também,
dar testemunho de tudo isso. Quanto aos aspectos
que mais me surpreenderam: pela negaࢢva, o
deserto de afectos que caracteriza a sociedade
norte americana (mas existem oásis). Pela posiࢢva,
o funcionamento das insࢢtuições, a boa relação com
“a tentaࢢva e erro”, a disࢢnção entre o insࢢtucional
e o pessoal, e a moࢢvação dos nova-iorquinos para
o trabalho.

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico
português, tanto na sua área como de uma forma
mais geral?

É uma pergunta muito genérica. Académicos
que simultaneamente trabalhem em invesࢢgação
aplicada e em contexto mulࢢdisciplinar existem
muito poucos em Portugal. Mesmo nos Estados
Unidos, existe ainda uma grande divisão entre o
académico teórico e o ‘pracࢢࢢoner’ applied. E, claro,
os departamentos conࢢnuam a viver em clusters
mais ou menos herméࢢcos, ainda que exista um
esforço cada vez maior para quebrar barreiras. A
ideia de um académico generalista que faça uso
da sua inteligência emocional, empaࢢa (empathy)
para a mobilização de actores-chave, e de uma
panóplia diversificada de ferramentas teóricas,
analíࢢcas e praࢢcas é, infelizmente, inconcebível na
esmagadora maioria do meio académico.
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O que é muito curioso, porque cada vez mais
os problemas estão interligados, as soluções são
interdependentes e a sua implementação é de
natureza programáࢢca. Os cienࢢstas portugueses

que conheço no exterior são todos, de uma forma
geral, do mais elevado nível. Em Portugal confesso
que conheço menos, mas a diferença parece-me
estar nos recursos disponíveis (não só financeiros).
Por exemplo, em Portugal, a carga lecࢢva e adminis-
traࢢva dos académicos é avassaladora; muito pouca
margem para invesࢢgação conࢢnuada e exclusiva.

Depois, o facto de os vencimentos serem garanࢢdos,
e não parcialmente financiados por contratos/grants
que os próprios angariem, dá muito pouco incenࢢvo
para que se trabalhe o fundraising. Esta questão
não só limita os recursos disponíveis, mas também
impede uma maior aproximação da ciência às indus-
trias e ao sector privado. Isto é, limita uma maior
aproximação do teórico ao práࢢco; limita um maior
diálogo entre problemas e possíveis soluções. No
limite, constrange muito o acesso a fontes privadas
de financiamento.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcu-
larmente interessantes, e porquê?

Confesso que uࢢlizo pouco mas talvez sugerisse
que fosse integrado com o LinkedIn para uma maior
expansão do seu “cloud”. Eu próprio fiz isso com
a rede alumni do meu programa em Columbia
University e funciona muito bem.

GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Renovação de 3 Parques Infanࢢs em
Macedo de Cavaleiros (2017-08-29 08:19)

A Câmara Municipal iniciou o seu projeto de ren-
ovação dos parques infanࢡs. Os 3 novos espaços,
instalados no Mercado Municipal e nas praias
da Ribeira e da Fraga da Pegada, subsࢡtuem os
existentes, cujas estruturas já se encontravam
obsoletas, criando espaços modernos, com mais
condições de segurança e novos atraࢡvos para as
crianças.

Renovação de 3 Parques Infanࢢs em Macedo de Cav-
aleiros “Quisemos subsࢡtuir os espaços anteriores
por estruturas modernas, com melhores condições
para as crianças e onde os pais sintam maior
segurança”, assegura o Presidente da Câmara Mu-
nicipal. Para Duarte Moreno, estas infraestruturas
representam “qualidade de vida acrescida para as
famílias. São espaços para as crianças brincarem e
parࢡlharem diversões com os seus pais.”
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O autarca acrescenta que “as condições de vida
têm sido melhoradas pela Câmara Municipal, que
tem promovido uma poliࢡca de maior proximidade,
com uma redução da carga fiscal das famílias
assinalável e de apoio com os incenࢡvos atribuídos
nos diferentes níveis de ensino. Por um lado, a
Câmara investe no bem estar das famílias, por outro
cria mecanismos para que essas mesmas famílias
possam ficar com mais dinheiro disponível para
também elas poderem invesࢡr na sua qualidade
de vida. Medidas fundamentais e que terão que
prosseguir e alargar-se.”

O invesࢢmento dos 3 novos espaços ascende a
cerca de 75 Mil Euros. O plano de renovação prevê
a intervenção nos restantes parques infanࢢs da
cidade no próximo ano.
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Fesࢢval Regional de Teatro do INATEL ar-
ranca no Pinhão (2017-08-29 08:28)

Nos meses de setembro e outubro os distritos de
Vila Real e Bragança vão receber mais uma edição
do Fesࢡval Regional de Teatro da Fundação INATEL.
O primeiro de oito espetáculos acontece já no
próximo sábado, dia 2 de setembro na Casa do
Povo do Pinhão com o Grupo de Teatro “Renascido”
da Cumieira e a peça “A Igreja Assombrada” em
estreia nacional.
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Fesࢢval Regional de Teatro do INATEL arranca no
Pinhão Esta iniciaࢢva já acontece há alguns anos na
região e tem como objeࢢvo promover o intercâmbio
dos grupos de teatro pelos distritos de Vila Real
e Bragança contribuindo simultaneamente para a
diversificação da agenda cultural das localidades
que visita. Na edição de 2017, o Fesࢢval Regional de
Teatro passará, além do Pinhão, por Murça, Boࢢcas,
Vila Pouca de Aguiar, Cumieira, Pombal de Ansiães,
Santa Marta de Penaguião e Lordelo.

No próximo dia 9 de setembro o Auditório Mu-
nicipal de Murça recebe “Hotel Paraíso” do Grupo
de Teatro da Associação Vale d’Ouro. A 16 de
setembro é a vez de Boࢢcas receber “Bailado Russo”
pelo TEF. O úlࢢmo espetáculo de setembro será
dia 23 no Teatro de Vila Pouca de Aguiar com “Sua
Excelência Carlos Serimar” pelo Grupo de Teatro da
ARC de Pombal de Ansiães. EM outubro o “Soldado
Fanfarrão” do Grupo de Teatro do C. C.
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Lordelense vai até à cumieira no dia 7. Na semana
seguinte, a 14 de outubro, Pombal de Ansiães
recebe “8 Dias” da Associação de Arࢢstas Mace-
denses. “Casadas e Solteiras estará no Auditório
de Santa Marta de Penaguião a 21 de outubro e o
fesࢢval termina em Lordelo com “Alice no País das

Maravilhas” do Grupo de Teatro Fórum Boࢢcas.

A abertura do fesࢢval coincide com a estreia
nacional de “A Igreja Assombrada”. Esta proposta
do Grupo de Teatro “Renascido” fala-nos de um
sacristão pouco católico que vive inconformado
com a vida pacata na igreja e numa cidadezinha do
interior do país.

A Casa do Povo do Pinhão, depois da sua recu-
peração tem assim marcado a agenda cultural no
Douro e recebe pela segunda vez este ano a estreia
nacional de uma peça de teatro de um grupo da
região. O espetáculo tem entrada gratuita.
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Alfândega da Fé recebe dois espetáculos in-
éditos no âmbito do Fesࢢval Sete Sóis Sete
Luas (2017-08-29 08:34)

O Fesࢡval Sete Sóis Sete Luas está quase a chegar
e Alfândega da Fé prepara-se para receber dois
novos espetáculos. A Edição deste ano traz pirotéc-
nica e teatro no dia 1 de Setembro. Para o dia 8
de setembro está reservado um espetáculo musical
inédito, criado especificamente para o Fesࢡval.
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Dois espetáculos, duas noites, muitas emoções.
No dia 01 de Setembro, pelas 22h, no Largo São
Sebasࢢão, está promeࢢda L’AVALOT (Catalunha):
«DINOMAQUIA2 + INCENDIO!». Um teatro de rua
com grandes efeitos pirotécnicos, dinamizado por 7
atores de grande qualidade performaࢢva. L’Avalot
é uma companhia de teatro de rua com produções
arࢤsࢢcas de grande formato, com pirotecnia e
grandes máquinas. O espetáculo “Incendio!” conta
o regresso dos dinossauros, apresentando uma
espetacular parada de rua e o “incendio” de um
edi߶cio no Largo São Sebasࢢão, em Alfândega da Fé.

No dia 8 de setembro, o local e a hora são iguais
mas o espetáculo é diferente. Atuam Les Voix de
7Lunes. 5 músicos vindo do Mediterrâneo criaram
uma composição musical original para a edição
deste ano do Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas.
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O grupo é composto por presࢢgiados nomes das
margens do Mare Nostrum, da Macronesia e de
la Ilha de la Reunion. A direção Musical é da
portuguesa Sofia Neide, uma das cinco vozes da
orquestra a quem se juntam El Wafir Shaikheldine,
Éden Holan, Valenࢢna Ferraiuolo e Kafmaron. Um
espetáculo que junta diversos instrumentos e
sonoridades, numa parࢢlha de tradições e culturas.
O resultado é a criação de temas inéditos que
espelham o espírito e vibrações do Fesࢢval Sete Sóis
Sete Luas.

Recorde-se que está é a XXV Edição do fesࢢval

Sete Sóis Sete Luas. Uma iniciaࢢva que envolve
uma Rede Cultural de 33 cidades de 10 países do
Mediterrâneo e do mundo lusófono: Brasil, Cabo
Verde, Croácia, Eslovénia, Espanha, França, Itália,
Marrocos, Tunísia e Portugal. Em Alfândega da Fé o
Fesࢢval acontece pelo 8º ano consecuࢢvo.
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Os meninos e as meninas (2017-08-30 07:34)

|Hélio Bernardo Lopes| Talvez pelo meio da
semana que vem de passar, surgiu no seio da
nossa comunidade, mormente por via da grande
comunicação social, o já histórico caso dos livros
de certa editora, diferentes para meninos e para
meninas.

Bom, caro leitor, sorri, já de um modo muito
aberto, embora me pareça esquisito proceder ao
lançamento de tais obras, uma especificamente
para meninos – mais aࢢva e musculada –, outra para
meninas – mais so[ e apelaࢢva à calma ߶sica.

É do conhecimento de todos que o desenvolvi-
mento global do ser humano se faz ao longo de
muitos anos, e onde estão presentes, até perto dos
quinze, as grandes influências da família, em casa,
e da escola, hoje de muito boa qualidade e muito
ampla no plano curricular. A parࢢr daquela idade,
até à obtenção de emprego, sucedem-se diversas
experiências, surgindo, como terceira influência,
a dos grupos de que se vai fazendo parte. E este
é, porventura, o período mais perigoso dos três
referiidos. De resto, ele é também um período
mulࢢfacetado e fortemente experimental, quer
pelo conhecimento de novos ambientes e situações,
quer por se situar aqui a grande importância do que
se aprendeu, em termos de autonomia, conduta e
moral, nos dois períodos anteriores.

Acontece que tenho um neto, com quinze anos, e

uma neta, a menos de uma semana de completar os
seus onze anitos. Recordo bem a cor de rosa em mil
e uma coisas da vida da minha neࢢnha, de parceria a
sua ausência na do meu neto, onde predominaram
sempre os azuis, os verdes, os pretos e os brancos.
E se este é um evidente rapaz, a neta é uma menina
plena de sensibilidade. Realidades que se repetem
por toda a família ampla e que só causam excelente
agrado aos dois e a todos os restantes, mormente
aos pais e avós.

Como referi antes, no terceiro período apon-
tado surgem sempre riscos, mas a verdade é que
a sua materialização em nada depende do que
estava agora em jogo com os livros para meninos
e meninas. E a razão é simples de entender: os
riscos em causa dependem, muito acima de tudo
o resto, da educação recebida em casa e na escola,
mas também da liberdade entretanto já assumida
aos quinze anos. É essa a razão que leva a que em
famílias razoáveis ou amplas haja os que aࢢngem
grande projeção profissional e outros com quem tal
não se dá.

Tenho pena de que o Ministério da Educação e
as editoras não incitem e não exijam aos autores
dos livros a necessidade de tratar a defesa da paz, de
promovver a educação cívica, de ensinar primeiros
socorros e de que as escolas não agiornem os alunos
com a finalidade de ajudar o ambiente envolvente
que possa necessitar de algum apoio de poࢢ diverso.
Dar a conhecer a situação dos portugueses, em
parࢢcular, e do mundo, em geral, tudo numa
perspeࢢva de Direitos Humanos e de dignidade,
seria sempre uma importanࢤssima tarefa e com
repercussões grandes no futuro, com meninas ou
meninos. Com esta recente polémica o que acabou
por fazer-se foi tapar o Sol com uma peneira.
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Férias: quem precisa delas? (2017-08-30 07:39)

|Tânia Rei| Voltei há uma semana de férias, e só
hoje arranjei coragem para vos falar nisto. Aliás, só
hoje me apercebi o que me aࢡngiu: o fim das férias.
É o pior que se pode fazer a uma pessoa. Não
desejo o fim das férias nem ao meu pior inimigo.

Voltei, na passada quinta-feira, e parecia que
me nhamࢢ dado com um taco de basebol na cabeça.
Tentava, tropegamente, dar marretadas nas teclas
do computador, ler emails, consultar sites, pegar em
tarefas pendentes… e só me ocorria “isto sempre
esteve aqui?”, “onde estou?”, “quem sou?”, “estou
aqui porquê?”, entre outras questões perࢢnentes,
numa altura em que o meu cérebro tentava proces-
sar onde estava o fato de banho para me ir estender
ao sol.

Parece que nhaࢢ acordado de um coma pro-
fundo, onde nhaࢢ sido inesperadamente feliz. E
agora, acordada, o maior esforço era não tropeçar
nos meus próprios pés, anormalmente grandes,
no faࢤdico dia em que as férias acabaram. Passei
o dia com sono, sem vontade de fazer nada, a
senࢢr-me um trol sentado numa cadeira, com os
pés (grandes) estupidamente a baloiçar. Em deter-
minado momento posso mesmo ter-me babado em
cima das teclas que (furiosamente) esperava que
me obedecessem.

Não sei se as férias são um prémio, um direito
que nos assiste ou um casࢢgo, porque temos
marcado o dia do regresso, e sabemos, a priori, que
vamos voltar e sofrer.

A sério, cada vez que penso naquelas duas se-
manas mágicas, onde a maior preocupação era
decidir o que comer e o que beber, que música
ouvir e onde ir estender o costado ao sol, sinto
uma lágrima a rolar cara abaixo. Talvez nunca mais
queira ter férias. Para quê obrigar-me a passar por

este penar, a esta dor que me atrofia os múscu-
los? Se eu não me defender, quem me irá defender?

E, de qualquer forma, eu amo o que faço. En-
tão… quem é que quer sol, bebericos frescos, longos
passeios e intermináveis descansos? Por favor…
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Portugal e o seu legado matemáࢢco
(2017-08-30 08:12)

Não faltam na história de Portugal episódios
dignos de Orgulho de um povo. Não obstante,
alguns episódios – dos quais as Descobertas são
o exemplo mais flagrante -, lograram suceder
graças a personagens que ficaram obscurecidos
na História Portuguesa - verdadeiros gigantes,
que são desconhecidos de grande maioria dos
portugueses.

Portugal e o seu legado matemáࢢco Viajemos
rapidamente à Marinha Grande - reputadamente
conhecida a nivel mundial pelo fabrico de moldes.
Ora, um molde é uma estrutura altamente complexa,
exigindo um nível de precisão que não é possível
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aࢢngir com um qualquer instrumento – uma vulgar
régua com graduação de milimetros é incapaz
de medir 0,01 mm com precisão. Assim, para
se medir coisas com grande precisão, uࢢlizam-se
instrumentos próprios, tal como o micrómetro ou
um paquímetro. Ambos parࢢlham uma coisa entre
si – uma escala especial, que permite determinar
com precisão a medida.

Essa escala, actualmente chamada ‘Vernier’ –
em homenagem a Pierre Vernier – é na realidade
uma adaptação de um instrumento chamado nónio,
uma invenção do matemáࢢco português Pedro
Nunes (em laࢢm conhecido por Petrus Nonius), que
em 1542 o introduziu no mundo da astronomia
como parte integrante do astrolábio, permiࢢndo
assim medições extremamente precisas dos ângulos
das estrelas, e consequentemente, permiࢢndo uma
grande precisão na determinação da posição do
navio.
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É um facto O nónio é considerado um dos primeiros
instrumentos de alta precisão jamais inventados,
numa era onde calculadoras, computadores e a
Marinha Grande eram coisas dum futuro muito
longínquo. Sem ele, não haveria medições precisas,
e sem elas, não exisࢢram calculadoras nem com-
putadores. Talvez a Marinha Grande se safasse, mas
não graças aos moldes. E fantasࢢcamente, usamos
um instrumento de precisão, sem termos ideia que
afinal, deste país pequenino, saiu uma ideia e um
instrumento fantásࢢco que revolucionou completa-
mente o conceito de medida, e consequentemente,
de precisão. Ficamos por aqui? Não, vamos avançar
mais um bocadinho.

Pedro Nunes foi também o primeiro matemáࢢco a
falar sobre os loxodromos – ou linhas rômbicas –
um arco especial que tem origem nos pólos (isto
aplicando o exemplo ao planeta Terra), e que inter-

secta todos os meridianos de longitude no mesmo
ângulo, ou seja, segue uma rota constante medida
relaࢢvamente ou ao polo norte real ou magnéࢢco.
Juntamente com a linha isoazimuࢢal e com o Grande
Arco Circular, o loxodromo representa uma de três
únicas maneiras possíveis de se poder desenhar um
caminho entre dois pontos na esfera terrestre (ou
qualquer esfera abstracta).

Propriedades especiais dos loxodromos: na
projecção de Mercator, os loxodromos são linhas
rectas, e podem ser desenhados sem necessidade
de sair das ‘bordas’ do mapa. Ou seja, a navegação
maríࢢma podia ser feita com alguma facilidade
recorrendo a uma mapa – ou seja, a uma super߶cia
bi-dimensional – para se navegar numa super߶cie
tridimensional, o que é de um brilhanࢢsmo absoluto.

Naquela época, Pedro Nunes - o matemáࢢco -,
era na realidade médico, versando o curso de
medicina temas tão diversos como a astronomia
e a matemáࢢca. Entre os diversos estudantes que
frequentavam a Universidade de Coimbra à época,
destacou-se um um jovem estudante vindo de
Bamberg, Alemanha.
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Esse jovem alemão, Christopher Schlüssel -um
matemáࢢco jesuíta -, estudou sobre os auspícios
de Pedro Nunes. Influenciado por este, tornou-se
um dos mais notáveis astrónomos da Europa –
tão notável que os seus livros foram dominantes
durante 50 anos. Apesar de ser um geocentrista
(por força da religião), Schlüssel era um rebelde,
que apontava defeitos ao modelo Ptolomaico do
Sistema Solar. Era altamente respeitado por Galileu
Galilei com o qual privava e debaࢢa as descobertas
efectuadas por este úlࢢmo através do seu telescó-
pio. É a Schlüssel que se deve um instrumento
lógico importante – a Consequenࢢa Mirabilis ou
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Lei de Clavius– que consiste em estabelecer a
veracidade de uma afirmação pela inconsistência da
sua negação. Exemplo famoso: ‘Penso, logo existo’
– mesmo que se ponha em causa a validade do
pensamento, é impossível negar que não estamos a
pensar.

E chegamos finalmente, ao expoente máximo
do trabalho de Schlüssel, que perdura até hoje:
pegando nos trabalhos realizados anteriormente
por Eramus Reinhold (as famosas Tabelas Prússicas)
e baseado no trabalho de Aloysius Lilius, efectuou
o trabalho matemáࢢco necessário para reformar o
sistema de calendário então em vigor, dando origem
ao calendário gregoriano, formalmente adoptado
em 1582 por ordem do Papa Gregório XIII, e que
perdura até hoje. Numa nota final, Christopher
Schlüssel – sendo jesuíta - teve de laࢢnizar o seu
nome. Assim, é igualmente conhecido por Christo-
pher Clavius.

Em sua honra, uma das crateras da Lua foi de-
nominada Cratera Clavius, e imortalizada na película
‘2001- Odisseia no Espaço’, de Stanley Kubrick, bem
como no livro que lhe deu origem, por Arthur Clarke.
Assim, quando olhar para a Lua, passar na Marinha
Grande, fizer um cruzeiro, ler um mapa, ver o 2001
Odisseia no Espaço em casa ou no cinema, orgulhe-
se: há um bom bocado da História de Portugal alí!

Alcides Simão

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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Câmara Municipal apoia aquisição dos
manuais do 2º, 3º Ciclos e Secundário a
alunos carenciados (2017-08-30 08:20)

A medida de apoio abrange os alunos inseridos
do 1º e 2º escalões do Abono de Família. A com-
parࢡcipação, implementada pelo segundo ano
consecuࢡvo e orçamentada num total de 10 Mil Eu-
ros, poderá aࢡngir os 100 % da parte não apoiada
pela Ação Social Escolar aos alunos do 1º Escalão
do Abono de Família e os 80 % para os alunos do
2º Escalão do mesmo apoio. As candidaturas estão
abertas até 31 de Outubro.

Câmara Municipal apoia aquisição dos manuais do
2º, 3º Ciclos e Secundário a alunos carenciados
“A nossa preocupação essencial é dar iguais opor-
tunidades a todos os jovens e às suas famílias. O
apoio é significaࢢvo, sendo este ano superior ao do
ano passado, em que não ultrapassava os 70 % por
aluno do valor não comparࢢcipado pela ação social
escolar, nos dois escalões”, refere o Presidente
Duarte Moreno.
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As candidaturas deverão ser formalizadas através
de requerimento-ࢢpo no Balcão de Atendimento da
Câmara Municipal, de segunda a sexta-feira, entre
as 9:00H e as 16:00H.

Este apoio insere-se num amplo conjunto de
incenࢢvos à Educação desenvolvidos pela Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros, “tanto na con-
servação das infraestruturas escolares, atribuição
de Auxiliares de Ação Educaࢢva ou na componente
de tempos livres, como também na atribuição do
material de apoio a todos os alunos do 1º Ciclo e as
Bolsas de Ensino Superior, previstos no programa
Macedo Educar”, acrescenta Duarte Moreno.
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Roberto Leal vai ser embaixador de Alfân-
dega da Fé no Brasil (2017-08-30 08:28)

No passado dia 14 de agosto, Roberto Leal recebeu
o tuloࢣ de embaixador de Alfândega da Fé para
atracão de invesࢡmento da diáspora no Brasil.

ARoberto Leal vai ser embaixador de Alfândega
da Fé no Brasil (Foto: CM Alfândega da Fé) Berta

Nunes, Presidente da Câmara Municipal, entregou
ao arࢢsta o diploma que oficializa a sua ligação
a este concelho transmontano. Uma iniciaࢢva
que pretende atrair os luso-descendentes que se
encontram no Brasil, captando invesࢢmento para o
concelho.

Em vista está já um projeto de viabilização do
Hotel e Spa Alfândega da Fé na ordem dos 20
milhões de euros. Um invesࢢmento privado que
pretende melhorar a oferta hoteleira no concelho,
dinamizando o turismo e captando mais visitantes
para a região.
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No concelho de Alfândega da Fé há vários emi-
grantes no Brasil, alguns dos quais já regressaram
e estão já a invesࢢr no concelho. Exemplo disso é
João Gabriel. Este jovem empresário, natural de
Gebelim, regressou recentemente à sua terra natal
para invesࢢr na área da agricultura.

A autarquia pretende tornar o concelho num
local atraࢢvo, para se viver, visitar e invesࢢr, ten-
tando captar invesࢢdores do outro lado do Oceano
Atlânࢢco. Por esse moࢢvo associou-se ao projeto da
Associação de Desenvolvimento da Rota do Azeite
de Trás-os-Montes que tem já em marcha ações de
promoção da região transmontana no Brasil para
atração de invesࢢmento da diáspora, assim como a
exportação de vinho, azeite e frutos secos.
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Feira da Maçã, do Vinho e do Azeite de
Carrazeda de Ansiães promove território
e principais produtos da economia local
(2017-08-31 12:58)

São 4 dias de Feira e um dos mais importantes cer-
tames da região duriense dedicado à divulgação,
promoção e venda dos produtos endógenos, com
parࢡcular destaque para a maçã, o vinho e o azeite.

Feira da Maçã, do Vinho e do Azeite de Carrazeda
de Ansiães promove território e principais produ-
tos da economia local A Feira da Maçã, como é
vulgarmente conhecida, decorre há 22 anos con-
secuࢢvos em agosto e traz milhares de visitantes a
Carrazeda de Ansiães para comprar a famosa maçã
produzida no planalto de Ansiães, uma maçã rica
em cor, aroma e paladar que tem como principal
caracterísࢢca uma doçura e textura inigualáveis.
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Este ano, com a reconversão do anࢢgo mercado
municipal em Centro de Apoio Empresarial, que será
inaugurado na quinta feira, pelas 17h00, o certame

cresceu em número de expositores e em área e
irá contar com um novo e renovado espaço com
condições de exposição ímpares para a recepção
deste poࢢ de eventos.

Além da maçã, produzida no planalto, estão também
em destaque o vinho e o azeite provenientes dos
vales do rio Douro e Tua com a representação de
vários produtores locais que aproveitam o certame
para dar a conhecer a excelência das suas marcas.

Como já vem sendo hábito em edições ante-
riores, o Município de Carrazeda de Ansiães
implementou um conjunto de medidas de incenࢢvo
à comercialização de produtos agrícolas oferecendo
maçã, vinho e azeite a quem fizer a aquisição destes
produtos na feira.

Este ano a aposta do Município de Carrazeda
de Ansiães faz-se também na área do turismo,
tendo um espaço dedicado exclusivamente à di-
vulgação dos principais pontos de interesse do
concelho. Nesta área, o visitante poderá ficar a
conhecer o vasto património histórico-cultural do
território, com especial destaque para os locais
classificados com Monumentos Nacionais, onde se
incluem o Castelo de Ansiães, a Fraga Pintada do
Cachão da Rapa e a Anta de Vilarinho da Castan-
heira, a par de uma imensa faixa ribeirinha, do alto
douro vinhateiro, classificada pela UNESCO com
Património da Humanidade, enquanto Paisagem
Cultural Evoluࢢva e Viva.
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Na sexta-feira, dia 1 de Setembro, pelas 17h00 será
inaugurada a Estação de Mobilidade de Carrazeda
de Ansiães e no Sábado à tarde, pelas 18h00 horas,
sairá para a rua mais um cortejo etnográfico, par-
cipadoࢢ por várias insࢢtuições e associações locais,
que trazem às ruas da vila muita cor e alegria, com a
recriação dos mais anࢢgos usos, costumes e práࢢcas

900



artesanais.

No dia 3 de setembro realizar-se-á pelas 17h00
a eucarisࢢa na igreja matriz seguida da procissão,
onde parࢢcipam todas as paróquias do concelho
com o andor da sua padroeira.

A música estará presente durante todas a ho-
ras do certame, com animação da feira a cargo
da Banda Filarmónica Vilarinhense, do Rancho
Folclórico, do Grupo de Cantares e dos Zíngaros de
Carrazeda de Ansiães.

À noite, o diverࢢmento está garanࢢdo por várias
horas com espetáculos musicais bastante diversifica-
dos, destacando-se o concerto do D.A.M.A. no dia 2
de Setembro, pelas 23h00. Todos os dias pela noite
dentro haverá música “A[er hours” com a presença
de vários Djs.
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Romaria de Santo Antão da Barca: Con-
fraria espera centenas de pessoas nas fes-
vidadesࢢ (2017-08-31 17:51)

No próximo sábado, dia 2 de setembro realiza-se
a festa em Honra do Santo Antão da Barca, em
Parada-Alfândega da Fé. A romaria realiza-se no
Santuário que na sequência das obras da Barragem
do Baixo sabor teve de ser transladado pedra por
pedra. Movidos pela fé ou pela envolvente natural
há cada vez mais visitantes neste local.

Romaria de Santo Antão da Barca: Confraria espera
centenas de pessoas nas fesࢢvidades No próximo
sábado, dia 2 de setembro, todos os caminhos vão
dar ao Santuário de Santo Antão da Barca. A pé ou
de carro, cada um vai com a sua devoção e vêm de
todo o lado. O santo não falha nas promessas e a
Confraria também não. Para além da religiosa, há
também a festa pagã que se estende noite dentro
com o arraial e o fogo-de-arࢢ߶cio.

São esperadas centenas de pessoas na festa
que é em honra do Santo Antão da Barca, do Divino
Senhor da Barca e de Nossa Senhora dos Remédios.
Vindas de todo o concelho de Alfândega da Fé e dos
concelhos vizinhos, há muito quem aguarde pela
“Festa do Santo” para cumprir as suas promessas.
Mas há também quem vá ao santuário atraído pela
sua envolvente natural.
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Este espaço foi melhorado com as recentes inter-
venções efetuadas na sequência da construção da
Barragem do Baixo Sabor. Na altura foi necessária a
transladação integral do Santuário para um ponto
mais alto, aproveitando-se o momento de recon-
strução para renovar o espaço envolvente, criando
mais e melhores infraestruturas para receber os
visitantes.
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Em projeção está ainda a criação de uma praia
fluvial adjacente ao Santuário. Autarquia e Con-
fraria reconhecem as potencialidades turísࢢcas
deste local e vêm na construção da praia e de
restantes equipamentos de apoio uma mais-valia
para a promoção turísࢢca do concelho. A iniciaࢢva
faz parte das contraparࢢdas pela construção da
barragem, estando a sua concreࢢzação a cargo da
EDP.
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1.9 setembro

ITSector inaugura em Bragança Centro
de tecnologia avançada devendo criar 60
novos postos de trabalho até final do ano
(2017-09-01 15:10)

A ITSector, tecnológica especialista no desenvolvi-
mento de so[ware para o setor financeiro, acaba
de expandir a sua aࢡvidade para Bragança, onde
inaugurou esta tarde, no Briganࢡa EcoPark, o seu
5º Centro de Tecnologias Avançadas em Portugal.

Itsector inaugura em Bragança Centro de tecnolo-
gia avançadas devendo criar 60 novos postos de
trabalho até final do ano A parࢢr de Bragança, e à
semelhança do que já acontece nas unidades de
que a ITSector dispõe no Porto (sede), Lisboa, Braga
e Aveiro, a empresa vai centrar a sua aࢢvidade
no desenvolvimento de projetos em regime de
Nearshore, operando à distância projetos no setor
financeiro que detém com clientes oriundos de
mercados internacionais.

"Em Bragança, vamos desenvolver projetos para
clientes de países europeus e africanos, contemp-
lando todas as fases de desenvolvimento de so[ware
e respeࢡvos profissionais, desde os gestores de pro-
jeto, aos analistas funcionais, developers e testers.
Também conࢡnuaremos a invesࢡr na área da
invesࢡgação e desenvolvimento, que é um pilar
importante no qual queremos conࢡnuar a apostar,
contando também com a importante relação e apoio
do Insࢡtuto Politécnico de Bragança", esclareceu
Renato Oliveira, presidente do Grupo ITSector.
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Na presença do presidente da direção do edi߶cio
Briganࢢa Ecopark, Hernâni Dias, o mesmo respon-
sável abordou as razões que moࢢvaram a escolha
de Bragança para expandir a aࢢvidade da ITSector.

"Não é novidade a escassez, em termos globais, de
recursos na área das tecnologias de informação.
Portugal não é exceção, sendo clara a concentração
destes profissionais nos grandes centros urbanos no
litoral do país, o que obriga as pessoas que vivem no
interior a deslocarem-se das suas áreas de residên-
cia para poderem apostar numa carreira. Com a
abertura do Centro de Tecnologias Avançadas de
Bragança, as pessoas desta e de outras localidades
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circundantes terão a oportunidade de desenvolver
uma carreira junto das suas famílias", explicou
Renato Oliveira.

Nesta fase inicial, a unidade da ITSector em Bragança
representa um invesࢢmento na ordem dos 500 mil
Euros, contando com 20 colaboradores de vários
níveis de senioridade, sendo que, até final deste
ano, a empresa prevê a triplicação deste número,
aࢢngindo os 60 colaboradores, beneficiando de um
programa de formação intensiva - ITSector Academy
-, entretanto realizado com recém-licenciados do
Insࢢtuto Politécnico de Bragança.

A médio prazo, a ITSector não descarta a pos-
sibilidade de vir a inaugurar mais Centros de
Tecnologias Avançadas em território nacional. Con-
tudo, antes deste passo, a empresa deverá optar
pelo alargamento dos Centros localizados em Lisboa
e em Aveiro.
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"É interessante perceber como os peixes
estão adaptados ao seu meio ambiente"
(2017-09-12 08:43)

Entrevista a Anabela Maia, radicada nos Estados
Unidos, que produz invesࢡgação e dá aulas na área
da biomecânica dos peixes. Nascida em Coimbra,
[1]Anabela Maia é professora universitária e inves-
gadoraࢢ na Eastern Illinois University, nos Estados
Unidos. Esta entrevista foi realizada no âmbito do
GPS - Global Portuguese Scienࢢsts, um site onde
estão registados os cienࢢstas portugueses que
desenvolvem invesࢢgação por todo o mundo.

Anabela Maia Pode descrever de forma sucinta
(para nós, leigos) o que faz profissionalmente?

Sou professora universitária na Eastern Illinois
University. A minha área de invesࢢgação é a da
biomecânica de peixes, ou seja, estudo como é que
os peixes se deslocam e a função de cada barbatana
e de cada músculo para se movimentarem. Estudo
também o custo energéࢢco associado à locomoção
tanto em condições naturais como em condições de
perturbação, como na presença de poluentes, alter-
ações de temperatura e na presença de turbulência.
Dou ainda aulas de Anatomia e Fisiologia Humana,
Animal e Comparada.

Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o
que há de parࢡcularmente entusiasmante na sua
área de trabalho?

Quando pensamos em peixes, a questão de
como se movimentam não é propriamente a
primeira coisa que nos vem à cabeça. Pensamos
mais, se calhar, num peixinho grelhado... Mas na
realidade, tal como nós, os peixes gastam muita
energia para se deslocarem de A para B. Quando
visito um aquário perco-me a reparar na diversidade
de formas e cores das suas barbatanas. Porque são
estas estruturas tão diferentes? A resposta é mais
fácil de encontrar no laboratório, onde podemos
controlar algumas das condições – velocidade da
água, poࢢ de corrente – e observar, com recurso
a lasers e a câmaras de alta velocidade, como é
que as barbatanas interagem com a água para
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o peixe se movimentar. É deveras interessante
quando conseguimos perceber como um peixe está
incrivelmente adaptado ao seu meio ambiente.

PUB
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Por que moࢡvos decidiu emigrar e o que encontrou
de inesperado no estrangeiro?

Decidi imigrar para fazer o meu doutoramento
em tubarões. Queria perceber mais sobre a fisi-
ologia e o comportamento dessas espécies e havia
na altura poucas oportunidades para o fazer em
Portugal. Mudar-me do ambiente universitário
português onde era bolseira de invesࢢgação para
o ambiente universitário americano enquanto
aluna de doutoramento mostrou-me um mundo
de contrastes. Uma das diferenças que saltou logo
à vista é como nos Estados Unidos se dá muito
menos importância aos tulosࢤ e há muito menos
formalidades entre alunos e professores.

A outra grande diferença, que é mais regional
(costa nordeste dos Estados Unidos), foi como
ajudar um colega era uma coisa nunca vista e há
sempre a necessidade de pagar em espécimes os
favores, por exemplo, se dou de comer ao gato do
vizinho recebo um vale de oferta para um restau-
rante ou café. Em termos profissionais também foi
uma lufada de ar fresco perceber que há muito mais
fontes de financiamento tanto para invesࢢgação
como para desenvolvimento profissional.

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico
português, tanto na sua área como de uma forma
mais geral?

Portugal deu passos muito grandes em termos
de criar um elevado número de invesࢢgadores em
áreas críࢢcas, mas conࢢnua sem conseguir atrair e
reter invesࢢgadores de qualidade. As universidades
conࢢnuam a ter poucas oportunidades para os

doutorados se integrarem no quadro docente e
conࢢnua-se a fazer carreira de bolsa em bolsa,
com oportunidades precárias. O desenvolvimento
cienࢤfico tem um potencial económico muito
elevado e tem de se conࢢnuar a apostar nas ciências
fundamentais e aplicadas para criar mais valias
que irão conࢢnuar a atrair empresas a Portugal
em busca de quadros técnicos especializados. O
programa cienࢤfico português tem de ter uma
visão mais estratégica que vise criar oportunidades
sustentáveis a médio e longo prazo. Uma outra
forma de criar mais-valia que se está a começar
a desenvolver mas que ainda pode crescer são as
cooperações entre universidades e pólos industriais
e tecnológicos, com espaço para incubadoras de
pequenas empresas startup.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcu-
larmente interessantes, e porquê?

A rede GPS apresenta-se como uma excelente
oportunidade para divulgar o que os Portugueses
fazem pelo mundo inteiro, recrutar alunos e desen-
volver parcerias.

GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos

Conteúdo fornecido porCiência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Novo poࢢ de células do sangue funciona
como indicador de doenças autoimunes
(2017-09-12 08:49)

Um grupo de invesࢡgadores do Insࢡtuto de Medic-
ina Molecular (iMM) Lisboa descobriu que um
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poࢡ específico de células reguladoras no sangue
humano, as células T reguladoras foliculares,
são formadas sempre que existe produção de
anࢡcorpos, aumentando transitoriamente após
a vacinação e estando persistentemente aumen-
tadas em pessoas com Síndrome de Sjögren, uma
doença autoimune caracterizada pela produção
anormal de anࢡcorpos.

Luís Graça e Válter Fonseca A equipa, liderada pelo
invesࢢgador Luís Graça, descobriu que as células T
reguladoras foliculares do sangue são um marcador
de respostas imunitárias onde são produzidos
anࢢcorpos. Ao mesmo tempo, e contrariamente ao
que se pensava, estes resultados publicados agora
na revista Science Immunology revelam que estas
células no sangue humano não são um indicador
direto da capacidade de regular a produção de
anࢢcorpos, pelo facto de ainda se encontrarem num
estado imaturo.
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Para perceber qual o verdadeiro significado da pre-
sença de células T reguladoras foliculares no sangue
humano, a equipa desenvolveu várias estratégias
que lhes permiࢢram estudar diretamente difer-
entes tecidos humanos: sangue, ,moࢢ amígdalas
e sangue do cordão umbilical. Para além disso os

invesࢢgadores estudaram ainda sangue de pessoas
submeࢢdas a vacinação para o vírus da gripe e de
pessoas com deficiências genéࢢcas que afetam o
sistema imunitário.

Os invesࢢgadores perceberam assim que a ideia
pré-estabelecida de que as células T reguladoras
foliculares no sangue têm a capacidade de impedir
a produção de anࢢcorpos anómalos é contrária
à observação de que doentes com Síndrome de
Sjögren têm uma maior quanࢢdade destas mesmas
células em circulação. De facto, a capacidade de
regular a produção e anࢢcorpos por partes destas
células é especifica das que existem nos tecidos,
como os gânglios linfáࢢcos ou amígdalas.

O grupo está agora a invesࢢgar o que acontece
a estas células noutras doenças autoimunes com
o intuito de avaliar o seu potencial não só para
diagnósࢢco, mas também para idenࢢficar quais os
doentes que podem beneficiar de medicamentos
que interferem com a produção de anࢢcorpos
prejudiciais.

Gabinete de Comunicação – Insࢢtuto de Medicina
Molecular (iMM)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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O Videoárbitro (2017-09-12 11:14)

|Hélio Bernardo Lopes| Após extensos e super-
ficiais debates públicos, invariavelmente nos
programas televisivos sobre bola, entrou final-
mente em funções o vídeoárbitro no futebol
principal de Portugal.

Com toda a naturalidade, os nossos comentadores
não se deram conta desta realidade elementar:
nenhum sistema jurídico pode alguma vez garanࢢr
que as suas decisões são justas.

A realidade está já hoje à vista, com os mil e
um protestos transferidos agora das históricas
decisões da equipa de arbitragem para a nova
metodologia de arbitragem, incluindo já o vídeoár-
bitro. Em boa medida, pois, tudo cconࢢnua como
antes, com infindáveis discussões ao redor do valor
das novas – velhas! – decisões.

Esta nova realidade mostra bem como é vivida
em Portugal a democracia, porque se passam sem-
anas (quase) inteiras a discuࢢr futebol nos canais
televisivos, agora ao redor do vídeoárbitro. Por
vezes diversas, veࢢ a oportunidade de salientar que
as decisões de quem tem de arbitrar não são uma
práࢢca linear e de leitura única, incluindo na casa de

uma família onde todos sejam do mesmo clube.

Enfim, para lá da democracia temos agora o
magnânimo e central tema do vídeoárbitro, com
a oportunidade de irem muitos acompanhando
os principais especialistas em bater bolas nas
televisões, domínio onde se aࢢngem verdadeiros
recordes que bem poderiam ir parar ao Guiness.
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Uma vida cheia (2017-09-12 12:17)

|Tânia Rei| Setembro é, por norma, o mês que me
deixa mais pensaࢡva e, até, melancólica. Já passou
(bem) mais de metade do ano. Faltam menos de
quatro meses para o Natal. Quase um mês para
eu fazer anos (nunca deixarei ninguém esquecer-se
disto). E já dá para ter uma ideia, muito expressiva,
de como está a ser este ano, a todos os níveis.

No fundo, neste e noutros anos, todos procu-
ramos uma vida cheia. E não tenho a certeza do
que é ter uma vida cheia. É ter trabalho, amor e
saúde? É ser bem-sucedido? É senࢢr-se feliz? E o
que precisamos para nos senࢢrmos (não sermos
sempre, mas sermos em momentos) felizes? É uma
pescadinha de rabo na boca, porque para tudo isto,
precisamos de uma vida cheia.
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Tenho medo, e, por favor, parࢢlhem este medo
comigo, de olhar para trás e perceber que veࢢ uma
vida cheia... de nada.

Enquanto nos preocupamos em amealhar coisas
para encher o saco da vida, parece-me que vamos
deixar cair relíquias sem que nos apercebamos. E
veio-me a imagem mental de um ladrão, com uma
saca de serapilheira, que espalha pelo chão cálices
de ouros cravejados de diamantes, ao passo que
só consegue amealhar moedas de pouco valor e de
metal duvidoso.

E, ainda falando nesta analogia, mesmo um
saco cheio, a transbordar, não é sinal de um bom
saque, de uma colecção digna de se orgulhar.

Uma vida cheia é, no meu entender, semear
diamantes por onde passamos, mais do que apanhá-
los. Deixar um halo de acࢢvidade, que indicie
que esࢢvemos ali. Uma vida cheia é não deixar
ninguém para trás, levar os bons connosco de rojo,
debaixo de um braço se for preciso. Uma vida
cheia é fazer o que nos deixa felizes, para estar-
mos felizes e sermos felizes. E fazermos alguém feliz.

Uma vida cheia é não nos esquecermos de quem
somos, de onde viemos e para onde queremos ir.
É pegar em frases feitas e insuflar-lhes o senࢢdo.
Antes que seja tarde, vou olhar para trás e ver se
deixei, acidentalmente, escapar um cálice valioso,
uma jóia de incalculável valor. Ainda que não seja
bom, talvez, pensar no passado, é melhor dar dois
passos atrás do que não ter caminho para a frente.

Uma vida cheia, é, no fundo, ter o que sonhá-
mos. Não de forma idílica, mas uma vida feita dos
sonhos mutantes, que a cada dia nos empurram
mais para a frente do que para trás, mesmo quando
por lá não vemos lá estrada alguma.
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Para que servem as tempestades?
(2017-09-12 14:25)

|Serafim Marques*| Um jovem caminhava num
bosque, com o seu pai e foram surpreendidos
por uma tempestade. Abrigados, como puderam,
ficaram em silêncio meditaࢡvo, observando a força
da natureza.

- Pai, para que servem as tempestades?

Surpreendido pela pergunta do filho, o pai de-
morou algum tempo a responder, pois a questão era
profunda e ele nunca nhaࢢ pensado nisso. - Servem
para testar a resistência, a coragem e a força dos
homens. Servem também para purificar e renovar
a natureza, pois também nela só os mais fortes
resistem. Já pensaste que o vento abana as árvores
para que se libertem das folhas e dos ramos mortos?

- Uhm....

- No que diz respeito aos humanos, alguns re-
sistem e ficam mais fortes, mas outros deixam-se
abater e ficam revoltados contra todos e contra a
própria mãe natureza.
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E o silêncio voltou à "gruta", só quebrado pelo
barulho do vento e das árvores que iam caindo,
porque estavam frágeis e não resisࢢam à "lei" e
força da natureza.

Com a bonança, o pai retomou.

- Sabes filho, a natureza, não se queixa do mal
que lhe fazemos. Vinga-se e zanga-se connosco,
quando a agredimos. A natureza, ralha connosco,
quando lhe fazemos mal.

As tempestades são a expressão mais violenta
que a natureza uࢢliza para nos casࢢgar das nossas
agressões para com ela. E, sabes, tem muitas
formas de o fazer e, infelizmente, cada vez com
mais frequência. Por vezes, os humanos ficam
impotentes de lutarem contra a sua força e só lhes
resta esperaram que a fúria acabe.

Este pensamento ocorreu-me, num meu des-
pertar, talvez porque no meu subconsciente se
tenha albergado algum facto recente que testou a
minha inteligência emocional e também porque têm
ocorrido muitas situações de calamidades, algumas
por negligência humana, com muitas vidas humanas
perdidas. Incêndios, quedas de árvores morࢤferas,
tufões, destruição da natureza, etc.

Contudo, e involuntariamente, a minha memória re-
cuou cerca de sessenta anos e trouxe-me, qual filme
vivo e níࢢdo, um episódio da minha infância rural.
Era Agosto, mês de trovoadas frequentes e, naquele
fim de dia, a minha mãe, eu, com nove ou dez anos
de idade, e o meu irmão mais velho dois anos, (os
outros três mais novos ficaram na aldeia entregues
a si próprios - cada um a guardar o outro abaixo)
apanhávamos feijoeiros secos, antes que a trovoada
descarregasse uma bátega de chuva e os estragasse.

- Filho, pega neste molho e põe-te a caminho,
antes que comece a chover, pois vem aí uma forte
trovoada que eu e o teu irmão ainda ficamos mais
um pouco.

Mas a trovoada e a chuva apanharam-me a
meio do caminho e não hesitei em me abrigar numa

casa-palheiro ali mesmo ao lado do caminho para a
aldeia. Entrei, molho dos feijoeiros para o chão, e
deitei o meu corpito cansado na palha de centeio e,
indiferente aos trovões e relâmpagos, adormeci que
nem um anjo, talvez protegido por Santa Bárbara,
não fosse ali cair um raio.

Já a tarde nhaࢢ caído, andava meia aldeia à
minha procura e acabaram por me assustar e
interromper o meu sono profundo, aconchegado na
palha de centeio ali guardada, ao abrirem a porta
da casota.

Ainda "dorminhoco" e meio estranho com o
opúsculo e o cheiro a terra molhada, senࢢ-me herói
por minutos, apesar de por ali não haver raptores de
crianças, mesmo que as desࢢnassem à escravatura
ou a serem vendidas em feiras pelos ciganos, assim
nos iam assustando, que nómadas, porque a lei
da época não lhes permiࢢa “sedentarizar” nos
povoados, percorriam as aldeias à procura de meios
de subsistência, ora pedindo, ora negociando ou
roubando os parcos meios de subsistência, de
genࢢo ainda mais pobre do que os aldeões.

As trovoadas, na minha aldeia beirã, em terras
de Viriato, eram um espectáculo único, porque o
palco também o era. Belo e assustador, punham em
senࢢdo os mais corajosos, que se refugiavam nas
preces a Santa Bárbara (só nos lembramos de Santa
Bárbara, quando troveja - provérbio popular que
significa que só perante o perigo nos lembramos
da prevenção/precaução). As tempestades, podem
moldar-nos com uma estrutura ߶sica e mental
de aço, por fora, mas de extrema sensibilidade
interior, porque elas nos trazem mensagens que só
passam despercebidas aos insensíveis. Por vezes,
são acompanhadas de dor, para nós e para outros
que, acobardados, tentam mostrar-se fortes, mais
por medo, porque são mais frágeis do que mostram.
Outros, esses cobardes, sacodem as suas respon-
sabilidades. Nos incêndios florestais, o horror e
a incompetência e a negligencia repete-se anos
após ano e não aprendemos nada. A memória pelo
mortos deste Verão merece que se atalhe caminho
no combate a uma “tempestade” que não escolhe
víࢢmas inocentes.
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Para que servem as tempestades? Também
para aprendermos com elas, quase sempre com
elevadas perdas materiais, financeiras e HUMANAS.

*Economista Reformado
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Santander To�a celebra convénio com Uni-
versidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(2017-09-12 17:30)

O Santander To�a e a Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro (UTAD) celebraram um
convénio de parceria entre as duas insࢡtuições,
que tem entre os seus principais objeࢡvos a criação
de uma “Eco Universidade para o Futuro”, com
um Eco Campus, assim como o reforço do grau de
internacionalização universitária através da mo-
bilidade de estudantes, docentes e invesࢡgadores,
apoiando também o reforço da qualidade do ensino
e explorando redes de cooperação internacionais e
outras iniciaࢡvas que reforcem este objeࢡvo.

Santander To�a celebra convénio com Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro O Santander To�a

e a Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD) celebraram um convénio de parceria entre
as duas insࢢtuições, que tem entre os seus princi-
pais objeࢢvos a criação de uma “Eco Universidade
para o Futuro”, com um Eco Campus, assim como o
reforço do grau de internacionalização universitária
através da mobilidade de estudantes, docentes e
invesࢢgadores, apoiando também o reforço da qual-
idade do ensino e explorando redes de cooperação
internacionais e outras iniciaࢢvas que reforcem este
objeࢢvo.
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A cerimónia de assinatura do convénio teve lugar
esta quarta-feira, dia 6 de setembro, contando com
a presença do Professor Doutor António Fontainhas
Fernandes, Reitor da UTAD, Marcos Soares Ribeiro,
Diretor Coordenador do Santander Universidades, e
Crisࢢna Dias Neves, Diretora do Santander To�a.

O convénio abre novas oportunidades e a im-
plementação de projetos e de estudos da UTAD, que
irão privilegiar a sua estratégia de criação de um Eco
Campus. Isto de acordo com o Plano Estratégico da
Universidade, que inclui uma agenda para o desen-
volvimento sustentável que prevê um conjunto de
roteiros de natureza ambiental, a exemplo das boas
práࢢcas internacionais das insࢢtuições de ensino
superior.

Entre outros objeࢢvos, o novo convénio de
mecenato irá apoiar a ligação da Universidade à co-
munidade em que se insere e o desenvolvimento da
dimensão humana da sua comunidade académica.
Pretende-se também reforçar a ligação da UTAD
com as empresas, promovendo a inovação e a
transferência tecnológica.

Desenvolver o espírito empreendedor de toda
a comunidade académica e incrementar com-
petências de inserção no mercado de trabalho dos
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estudantes, assim como promover o desenvolvi-
mento tecnológico da UTAD, são outros objeࢢvos
do convénio.

O Santander To�a irá apoiar as iniciaࢢvas que
promovam o desenvolvimento da qualidade do
ensino da UTAD e que contribuam para uma ade-
quação cada vez maior da aࢢvidade da Insࢢtuição
aos desígnios da mesma. Neste domínio, inclui-se a
criação de cátedras e outros projetos que a Reitoria
da UTAD considere revelantes.

No que diz respeito a iniciaࢢvas de aproximação
ao mercado de trabalho, sem prejuízo da criação
de outras iniciaࢢvas neste domínio, o Santander
To�a, durante os primeiros 3 anos de vigência deste
contrato, irá facultar à UTAD o acesso ao Programa
de Bolsas de Estágio Santander Universidades,
mediante a adesão ao regulamento próprio para o
efeito.
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De acordo com o reitor da UTAD, Professor Doutor
António Fontainhas Fernandes, “este convénio
permite que a Universidade possa ambicionar a
transformação do Campus num laboratório ex-
perimental vivo e evoluࢡvo, que exige soluções
inteligentes pensadas à luz do conceito de smart
ciࢡes, que respeitem a idenࢡdade da Universidade
e a sua imagem de marca associada ao Jardim
Botânico, com formatos inovadores de convívio, de
interaࢡvidade, de lazer e de desporto, que esࢡm-
ulem esࢡlos de vida saudáveis.”

“A UTAD é uma universidade de excelência e
uma insࢡtuição de ensino superior do nosso país
com uma crescente reputação a nível nacional e
internacional. É agora também um parceiro muito
importante para o Santander To�a, com quem o
Banco espera manter uma relação nos próximos
anos”, disse Marcos Soares Ribeiro, Diretor Coorde-

nador do Santander Universidades. “Este convénio
é mais um passo no aprofundamento da nossa
excelente relação insࢡtucional com as universidades
portuguesas – e que muito nos orgulha”, acrescenta
Crisࢢna Dias Neves, Diretora de Relações Insࢢtu-
cionais e Projetos Universitários do Santander To�a.

A parceria entre as duas enࢢdades prevê também
a emissão de um Cartão Universitário Inteligente
para agilizar os procedimentos da comunidade
académica, reduzir custos e aumentar a segurança
de pessoas e património da Universidade.

A relação com o ensino superior conࢢnua a ser
a grande prioridade da políࢢca de Responsabilidade
Social Corporaࢢva do Santander To�a que, através
do Santander Universidades, colabora atualmente
com 53 insࢢtuições de ensino superior portuguesas.

Em 2016, o Banco invesࢢu 6,8 milhões de euros
em aࢢvidades relacionadas com responsabilidade
corporaࢢva, entre os quais 5,9 milhões diretamente
no ensino superior em Portugal.
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Vai abrir a 3ª Fase de candidaturas do Pro-
grama Porta 65 Jovem (2017-09-12 17:41)

Vai abrir, a parࢡr do dia 14 de setembro, a terceira
fase de candidaturas 2017 ao Programa Porta
65 Jovem. Os candidatos interessados poderão
apresentar a documentação até ao próximo 2 de
outubro de 2017.
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Vai abrir a 3ª Fase de candidaturas do Programa
Porta 65 Jovem O Programa Porta 65 Jovem apoia o
arrendamento jovem de habitação para a residência
permanente, atribuindo uma percentagem de
valor da renda como subvenção mensal. Podem
candidatar-se a este Programa Jovens com idade
igual ou superior a 18 anos e inferior a 30 anos ( no
caso de casais de jovens, um dos elementos pode
ter até 32 anos) que sejam tularesࢢ de um contrato
de arrendamento, não usufruam, cumulaࢢvamente,
de qualquer subsídios ou de outra forma de apoio
público à habitação e é necessário que nenhum dos
jovens membros do agregado seja proprietário ou
arrendatário para fins habitacionais de outro prédio
ou fracção habitacional. Também nenhum dos
jovens membros do agregado que se candidatem
poderão ser parente ou afim do senhorio.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A apresentação das candidaturas é feita, exclusiva-
mente, através da internet no [2]Portal da Habitação
.

Para obter informações e apoio na instrução
da candidatura através do Portal da Juventude
–[3]www.juventude.gov.pt , da Linha da Juventude
– 707 20 30 30 – das 09h00 às 18h00 (dias úteis),
Linha do IHRU - Insࢢtuto da Habitação e da Re-
abilitação Urbana, 808 100 065 – 09:30 às 12:30 /
14:30 às 17:00 ( dias úteis), nas Lojas Ponto JÁ, do

Insࢢtuto Português do Desporto e da Juventude, ou
nas instalações do IHRU em Lisboa e Porto.
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O samba, o violão e a voz doce de Luca
Argel na rentrée do Praça 16 em Bragança
(2017-09-12 17:48)

A exemplo do ano passado, a rentrée cultural no
Praça 16 faz-se com um concerto de Luca Argel no
dia 14 de Setembro, quinta-feira. Na nova tempo-
rada, o bar localizado na Praça da Sé, em Bragança,
irá manter a aposta numa programação mensal
diversificada na qual se destacam os concertos, os
talks, as exposições e as noites de poesia e vinhos.

O samba, o violão e a voz doce de Luca Argel na
rentrée do Praça 16 em Bragança Carioca de gema
mas a viver no Porto desde 2012, Luca Argel é
vocalista do grupo Samba Sem Fronteiras. Tem
quatro livros de poesia publicados no Brasil, e mais
dois em Portugal. Este ourives da palavra dita,
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escrita e cantada encontrou inspiração em arࢢstas
como João Gilberto, Caetano Veloso, Noel Rosa e
Dorival Caymmi para compor e editar dois discos
entre 2016 e 2017.
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O seu primeiro disco, “Tipos que tendem para o
Silêncio” dedicava-se a territórios mais eletrónicos
e experimentais. Lançado em Março de 2017,
“Bandeira” vai no senࢢdo oposto, é um disco de
sambas que explora com subࢢleza e senࢢmento a
falsa simplicidade do género.

“Bandeira” envolve o ouvinte numa atmosfera
inࢢmista com canções aveludadas que exploram
as possibilidades mais líricas e poéࢢcas do samba,
através da voz suave de Luca Argel.

Ao vivo, acompanhado apenas pelo violão, Luca
Argel apresenta um repertório que inclui os temas
originais do disco, bem como algumas versões de
grandes compositores brasileiros, como Noel Rosa
e Gilberto Gil, e até versões de temas de autores
portugueses, como José Mário Branco e Sérgio
Godinho. O concerto tem início marcado para as
22:30 e as entradas custam 3,5€.
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Ascendi, ICNF e Infraestruturas de Portugal
promovem a preservação da fauna autóc-
tone transmontana (2017-09-12 18:10)

A Ascendi, em parceria com as Câmaras Municipais
de Mogadouro e Alfândega da Fé, vai promover
fóruns de discussão dedicados à preservação da
fauna autóctone transmontana. Estes fóruns
contarão com a parࢡcipação do Insࢡtuto da Con-
servação da Natureza e das Florestas (ICNF) e
Infraestruturas de Portugal, S.A. (IP, S.A.).

Mogadouro A Ascendi, em parceria com as Câ-
maras Municipais de Mogadouro e Alfândega da
Fé, vai promover um ciclo de debates dedicado aos
bene߶cios que alguns animais podem trazer para a
agricultura e para o turismo da região, procurando
assim promover a preservação da fauna autóctone
transmontana.
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Esta iniciaࢢva pretende esࢢmular a parࢢlha de in-
formação e experiências, não só entre especialistas
na matéria, mas sobretudo com a população local.
Para isso contará com parࢢcipação de um conjunto
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diversificado de representantes de relevantes enࢢ-
dades, designadamente, entre outras, das Câmaras
Municipais de Mogadouro e Alfândega da Fé, do
Parque Natural do Douro Internacional e Insࢢtuto
da Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF) e
da Infraestruturas de Portugal, S.A. (IP, S.A.).

Os debates decorrem nos dias 13 de setembro,
em Alfândega da Fé e 14 de setembro, em Mo-
gadouro, a parࢢr das 21h, nos Auditórios da Casa da
Cultura de ambos os municípios, com entrada livre.
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"Os Trabalhos e os Dias", exposição fo-
tográfica de Leonel de Castro patente no
CIT de Alfândega da Fé (2017-09-12 19:36)

"Os Trabalhos e os Dias", uma exposição fotográ-
fica do fotojornalista do Jornal de Noࢡcias, Leonel
de Castro, vai estar patente ao público no Centro de
Interpretação do Território de Sambade, concelho
de alfândega da Fé, entre os dias 12 de setembro e
12 de novembro de 2017.
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O conjunto fotográfico incide sobre o trabalho e as
gentes que o despende na apanha maçã, na azáfama
de fazer o vinho e no árduo trabalho da apanha da
azeitona. São os rostos, os gestos de trabalho, mas
também a paisagem, que são captados pela câmara
do fotógrafo duriense.

«"Douro é vinho e fruto arrancado às fragas. É
azeite luminoso roubado às oliveiras contorcidas na
paisagem, limpo do sangue e suor com que nasceu,
porque Douro é também gente. E é fotografia, fix-
ação das vidas obsࢡnadas dessa gente de trabalho.
O “Reino Maravilhoso” de Torga que Jaime Cortesão
explicou: “O mais belo e o mais doloroso monu-
mento ao trabalho do povo português”. Assim são as
terras de Ansiães, também elas Douro, também elas
gente. Povo de trabalho, sem fim nem redenção,
em socalcos rasgados à mão e pomares postos
no planalto. Uvas e vinho, maçãs, azeite virgem
nascido de vidas violentadas. Gente perpetuada em
cada fotograma na perpétua dor de rarࢡ maravilhas
a uma terra que não é oferecida como as lezírias
nem extensa como as planícies."»
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“Hotel Paraíso” abre portas em Murça
(2017-09-13 08:56)

O Fesࢡval/Encontro Regional de Teatro da Fun-
dação INATEL segue no próximo sábado para
Murça com a peça “Hotel Paraíso” do Grupo de
Teatro da Associação Vale d’Ouro. No passado
dia 2 o fesࢡval deu o pontapé de saída com a
magnifica atuação de “A Igreja Bem Assombrada”
uma diverࢡdíssima comédia apresentada pelo
Grupo de Teatro Renascido da Cumieira e que
empolgou todos quantos de deslocaram à Casa do
Povo do Pinhão.

Em pleno tempo de vindimas, a vila do Pinhão
recebeu a abertura desta iniciaࢢva da Fundação
INATEL que entre Setembro e Outubro percorre
diversos palcos nos distritos de Vila Real e Bra-
gança. O Grupo de Teatro “Renascido” da Cumieira
interpretou um texto de Jomar de Magalhães de
uma forma impressionante levando todos quantos
se deslocaram à Casa do Povo do Pinhão a uma
noite de muita diversão. A história de um santo
que “falava” deixou uma comunidade pacata em
alvoroço com toda a perspeࢢva de lucro que daí
adviria com a visita de estranhos peregrinos.
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No próximo sábado, o Auditório Municipal de Murça
recebe o Grupo de Teatro da Associação Vale d’Ouro
com “Hotel Paraíso”. Um estranho hotel que recebe
estranhos clientes e onde no final se descobrem
relações perigosos entre um peculiar rececionista e
algumas das personagens.

Este fesࢢval da Fundação INATEL conࢢnuará a
16 de setembro em Boࢢcas com “Bailado Russo”
pelo TEF. O úlࢢmo espetáculo de setembro será
dia 23 no Teatro de Vila Pouca de Aguiar com “Sua
Excelência Carlos Serimar” pelo Grupo de Teatro da
ARC de Pombal de Ansiães. Em outubro o “Soldado
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Fanfarrão” do Grupo de Teatro do C. C. Lordelense
vai até à Cumieira no dia 7.

Na semana seguinte, a 14 de outubro, Pombal
de Ansiães recebe “8 Dias” da Associação de Arࢢs-
tas Macedenses. “Casadas e Solteiras estará no
Auditório de Santa Marta de Penaguião a 21 de
outubro e o fesࢢval termina em Lordelo com “Alice
no País das Maravilhas” do Grupo de Teatro Fórum
Boࢢcas.
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Novo Hangar do Heliporto Municipal em
construção dá inicio a um amplo plano de
invesࢢmentos na cidade superior a 12 Mil-
hões de Euros (2017-09-13 09:06)

A Construção desta nova infraestrutura “é a
primeira de uma série de intervenções na recuper-
ação de ediߵcios e regeneração urbana em Macedo
de Cavaleiros”, revela o Presidente da Câmara.

Novo Hangar do Heliporto Municipal em construção
dá inicio a um amplo plano de invesࢢmentos na
cidade superior a 12 Milhões de Euros O novo
hangar desࢢnado à recolha de aeronaves no Heli-
porto Municipal está em fase final de construção.
Um invesࢢmento importante para o reforço desta
infraestrutura central e fundamental no apoio e
suporte direto às operações de proteção civil e
socorro na região. A construção do hangar dá início
ao plano de invesࢢmentos previstos superior a 12
milhões de euros nos próximos anos, contemplando
também a intervenção no Pavilhão Municipal que
avançará já na próxima semana.
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O Heliporto Municipal que acolhe durante todo o
ano o helicóptero de emergência médica do INEM
e o helicóptero de combate aos incêndios, durante
um largo período no verão, “sairá beneficiado com
esta obra fundamental para a operacionalidade da
infraestrutura, reforçando a sua importância.”

O Heliporto Municipal, associado à Base de
Apoio Logísࢢco (BAL), consumada em 2015 e que
aguarda financiamento para a construção do edi߶-
cio, e a futura pista de condução defensiva da Escola
Nacional de Bombeiros, fortalece a centralidade
operacional de Macedo de Cavaleiros na Proteção
Civil regional.

Este invesࢢmento que ascende a quase 120
mil Euros, é assegurado no âmbito do Pacto para o
Desenvolvimento e Coesão Territorial da CIM-TTM.
Este plano, que prevê também a ampliação e
renovação do Pavilhão Municipal e a melhoria da
eficiência energéࢢca edi߶cio dos Paços do Concelho,
ascende a cerca de 2,7 Milhões de Euros de Invesࢢ-
mento.

Ao pacto firmado pela Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros, soma-se o financiamento
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assegurado para uma ampla regeneração urbana,
de mais de 10 Milhões de Euros, que vai notabilizar a
cidade nos próximos anos. “Começamos com o novo
hangar a aplicação de um projeto global na cidade
de recuperação de ediߵcios e regeneração urbana,
num conjunto de invesࢡmentos sem comparação
e que vão modernizar e transformar a cidade,
dotando-a de mais e melhor qualidade de vida”,
refere o Presidente da Câmara.
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Mogadouro coloca no terreno projeto
de apoio a pessoas com demência
(2017-09-13 09:25)

A Santa Casa da Misericórdia e o Município de
Mogadouro deram início, no passado dia 1 de
Setembro de 2017, ao Projecto de Apoio Domicil-
iário à Demência (PADD). O Projecto em causa terá
a duração de dois anos e é gratuito para os utentes.

Projeto foi apresentado no Lar São João de Deus,
em Mogadouro O número de pessoas do Município

de Mogadouro com processos de demência é
muito elevado compreendendo, atualmente, uma
das principais preocupações de âmbito social em
Mogadouro e por isso o PADD surge como uma
inciaࢢva inovadora e desafiante que se prevê de
grande impacto no bem-estar e qualidade de vida
dos utentes não-insࢢtucionalizados.
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O PADD é consࢢtuído por uma equipa de trabalho
interdisciplinar que inclui um/a Neurologista, um/a
Psicólogo/a, um/a Animador/a Social e um/a En-
fermeiro/a e visa o diagnósࢢco, acompanhamento
e monitorização mulࢢdisciplinar dos vários casos
sinalizados.

O projeto tem ainda um gabinete que visa o
apoio e disponibilização de informação das demên-
cias e suas vicissitudes clínicas, familiares e sociais –
enfaࢢzando-se a divulgação e educação no senࢢdo
da compreensão da problemáࢢca.

A apresentação pública do projeto foi efetuada
ontem, dia 12 de setembro, no Lar São João de Deus,
em Mogadouro.
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Projeto de musealização da Casa de Miguel
Torga em S. Marࢢnho de Anta vai avançar
(2017-09-13 12:08)

A celebração do contrato de financiamento para
a execução do projeto da Direção Regional de
Cultura do Norte (DRCN) visando a recuperação
e musealização da Casa de Miguel Torga, em São
Marࢡnho de Anta, decorre na próxima sexta-feira,
15 de setembro, pelas 16h00, na UTAD, em Vila
Real.

Projeto de musealização da Casa de Miguel Torga
em S. Marࢢnho de Anta vai avançar O projeto, que
compreende um invesࢢmento total de 341 515, 54€,
será objeto de financiamento em 90 % pelo Turismo
de Portugal, através da Linha de Apoio à Valoriza-
ção Turísࢢca do Interior do programa Valorizar –
Programa de Apoio à Valorização e Qualificação de
Desࢢno.

A Casa de Miguel Torga, uma moradia datada
da década de 1950 – cujo processo de classificação
se encontra atualmente em curso -, será adaptada
num espaço museológico e pólo turísࢢco, dedicado
à vida e obra de Miguel Torga.
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O projeto implica a adaptação da casa e terreno
circundante a espaço museológico e a infraestrutu-
ração da casa de acordo com esse mesmo projeto.
Paralelamente será criado um plano de comuni-
cação e dinamização turísࢢco-cultural do espaço,
através da dinamização dos roteiros torguianos.

Os primeiros dois elementos consࢢtuem-se como
de natureza infraestrutural, e consubstanciam-se
numa obra de requalificação da casa, bem como do
jardim e pomar conࢤguos, e de toda a adaptação
do seu interior a espaço museológico, com o de-
senvolvimento do desenho exposiࢢvo e respeࢢvas
infraestruturas.

O terceiro elemento será o corpo substancial
do projeto e que, parࢢndo dos elementos pré-
existentes (casa e exposição), desenhará uma
estratégia de comunicação e lançamento público
do projeto turísࢢco, ao mesmo tempo que lançará
no terreno, por meios ߶sicos e virtuais, os roteiros
torguianos, que transformarão este projeto no
ponto de parࢢda para uma rota turísࢢca dedicada a
Miguel Torga.

Doado à Direção Regional de Cultura do Norte
por Clara Crabbé Rocha, professora catedráࢢca
da Universidade Nova de Lisboa e filha de Miguel
Torga, o edi߶cio será assim alvo de uma intervenção
de adaptação visando transformar o espaço numa
Casa-Museu do escritor.
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Universidade Sénior de Alfândega da Fé faz
a sua rentrée com teatro (2017-09-14 09:05)

Universidade Sénior de Alfândega da Fé faz a sua
rentrée com teatro - Campanha Eleitoral para a
Direção da Universidade Sénior de Alfândega da Fé

Universidade Sénior de Alfândega da Fé faz a sua
rentrée com teatro Em plena época de Eleições
Autárquicas a abertura do ano leࢢvo desta uni-
versidade vai fazer-se em modo de campanha,
apresentando um teatro protagonizado pelos
elementos seniores da Direção. Os seniores vão
encenar o TEATRO - Campanha Eleitoral para a
Direção da Universidade Sénior de Alfândega da
Fé, em que as personagens principais são CARLOS
TROMBAS SIMÕES e ANINHAS HILARY CORDEIRO
fazendo uma alusão e sáࢢra à políࢢca internacional,
sem ferir qualquer susceࢢbilidade local. Deste
modo, em forma de debate, a direção apresenta as
suas propostas para o próximo ano leࢢvo, bem como
os professores que irão lecionar nesta academia.
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A USAF está consࢢtuída há mais de 5 anos, sob
alçada da Liga dos Amigos do Centro de Saúde de

Alfândega da Fé, mas funciona com uma direção
própria. É consࢢtuída por 5 pessoas, em parte por
população sénior e por outro lado por colaboradores
da Insࢢtuição, que além das aulas, prestam todo o
apoio logísࢢco e administraࢢvo, promovendo não
só um vasto número de aulas, como passeios, con-
vívios, eventos e parࢢcipação aࢢva nas aࢢvidades e
festejos da comunidade local.

De há uns anos a esta parte, a Universidade
Sénior de Alfândega da Fé tem vindo a mostrar-se
cada vez mais dinâmica e arrojada, estando a
par da realidade envolvente e acompanhado a
atualidade. Exemplos disso são já o Calendário
2017 e o Espetáculo Euroimitação da Canção
levados a cabo pelos seniores e que mereceram
inclusive destaque por parte da comunicação social.

A iniciaࢢva tem lugar no próximo dia 15 de
julho, na Associação Recreaࢢva Alfandeguense (ARA
- piscinas), em Alfândega da Fé, às 14h30.
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No combate às alterações climáࢢcas
(2017-09-14 09:13)

Não há dúvida alguma que as alterações climáࢡcas
estão a acontecer. Diversas agências e insࢡtutos
de invesࢡgação têm batalhado para mostrar à
humanidade que a vida que levamos está a destruir
o equilíbrio do nosso planeta Terra. Lamentavel-
mente poucos de nós temos alterado as nossas
roࢡnas de forma a compensar os distúrbios ir-
reparáveis já praࢡcados.
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Longos períodos de seca, o aumento de fogos
florestais, a diminuição de zonas de gelo e conse-
quentemente a subida do nível médio das águas
do mar são consequências graves do aquecimento
global.Desde do final do século XIX a temperatura
da Terra aumentou perto de um grau Celsius devido
às emissões de dióxido de carbono provocadas em
grande parte pelo uso sem regra de combusࢤveis
fósseis como o petróleo e o carvão. Desde do ano
2000, todo o ano é mais quente do que o anterior,
o que mostra que isto da temperatura estar a
aumentar está mesmo a acontecer e a situação
agrava-se a cada ano. Um grau pode não parecer
chocante, é apenas um! Infelizmente um grau
Celsius já foi suficiente para causar grandes distúr-
bios. Regularmente deparámo-nos com noࢤcias de
eventos meteorológicos extremos: tempestades
que destroem cidades, temperaturas anormalmente
altas durante vários dias e sessões de chuva intensa
que provocam cheias destruindo cidades e campos
agrícolas. Estes são efeitos dos quais já todos nos
apercebemos, mas há outros tão ou ainda mais
graves a acontecer mesmo debaixo dos nossos olhos
e sob nossa responsabilidade.
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Os oceanos têm sido gravemente afetados, ab-
sorvem grande parte do calor do planeta e há
imensas consequências. Os recifes de coral são
extremamente sensíveis a variações de temperatura
e por isso têm sofrido do chamado Branqueamento
dos corais o que faz com que se tornem muito vul-
neráveis e acabem por morrer facilmente. Os corais

não são apenas zonas dos oceanos extraordinários
que as pessoas gostam de visitar, os corais são
o habitat de muitos peixes e outros pequenos
organismos. Se os corais estão a desaparecer
muitos peixes irão morrer porque o seu habitat
desapareceu. Cerca de um quarto do dióxido de
carbono produzido pela humanidade é absorvido
pelos oceanos. Este gás provoca uma alteração
química na água, baixa o pH da água dos oceanos e,
como é óbvio, nem todos os peixes e todos os outros
organismos que vivem nos oceanos conseguirão
adaptar-se a esta mudança.

Apenas um, um grau, e vejamos os efeitos que
esta que parece uma pequena alteração está a
ter um grande efeito nos oceanos, mas não só.
As grandes áreas de gelo, como nos polos, são
extremamente importantes para manter a esta-
bilidade da temperatura. O sol que chega a estas
zonas é refleࢢdo e por isso não contribui para o
aquecimento global. Em consequência do aumento
global da temperatura as zonas de gelo têm vindo a
diminuir. Os cienࢢstas chamam-lhe efeito posiࢢvo,
pois aumenta-se a si mesmo. A diminuição da área
de neve implica que menos raios solares sejam re-
fleࢢdos o que promove o aumento da temperatura,
que por sua vez promove que o gelo derreta e as
zonas de neve percam área.

Desde 1900 o mar subiu cerca de 19 cenࢤmet-
ros, mais uma vez talvez não pareça muito, mas
pensem em ter 20 cm de altura de água à porta de
casa. Os glaciares nos Himalaias, nos Alpes e no
Alasca estão progressivamente a perder área. Estas
consequências são apenas as mais proeminentes
e as responsáveis de muitas outras repercussões
que afetam a uma escala mais pequena diferentes
populações em diferentes locais.
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Para além do uso descomedido de energias fósseis,
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a necessidade crescente para a produção de alimen-
tos em massa está a levar a que florestas sejam
destruídas. Grandes florestas como a Amazónia são
parte dos pulmões da Terra, são fundamentais para
manter o equilíbrio na Terra porque contribuem
para a remoção de dióxido de carbono. O que
antes eram florestas imensas são agora campos de
culࢢvo e de criação animal. Sem esquecer que as
explorações petrolíferas e mineiras também são
pretexto para a desflorestação.

O nosso planeta precisa de nós para um restab-
elecimento da harmonia da Natureza. Para isso há
hábitos a alterar. É importante dar atenção aos
produtos alimentares que compramos, aos veículos
de transporte que usamos, que fim damos ao lixo
que produzimos e em quem escolhemos para decidir
o futuro do nosso país e do mundo. É importante
preferir os produtos que viajaram menos para
chegar até nós, os que consumiram menos recursos,
os que foram produzidos com menor impacto
ambiental. É importante escolher os que promovem
energias renováveis, que tomam medidas para a
redução das emissões de dióxido de carbono e que
apostam na proteção do ambiente. Acima de tudo
é importante escolher fazer a diferença e para isso
não precisamos de ser extremistas, apenas devemos
ser razoáveis e procurar o equilíbrio. Precisamos de
preservar o nosso planeta.

Marisa Oliveira da Silva

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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GEOTA alerta para poluição: "Tâmega
poluído e moribundo tem o futuro
ameaçado" (2017-09-14 10:26)

O GEOTA está desde a semana passada no Vale
do Tâmega, a acompanhar a grave situação de eu-
trofização verificada no rio em Amarante, Mondim
de Basto e Chaves.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/geota.html

A associação divulgou o caso nas redes sociais,
apresentou denúncias ao Serviço de Proteção da
Natureza e do Ambiente na GNR de Amarante e de
Chaves e prepara um relatório sobre o estado do
rio, acompanhado de um caderno de exigências à
Agência Portuguesa do Ambiente e ao Ministério do
Ambiente.
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A equipa do projeto Rios Livres, do GEOTA -
Grupo de Estudos de Ordenamento do Território
e Ambiente, está desde sexta-feira em Amarante
a promover a campanha [2]Vota Tâmega , que
pretende desafiar as candidaturas autárquicas da
região a comprometerem-se com a defesa de um rio
livre e limpo.

Ana Brazão, coordenadora do projeto Rios Livres,
explica: “Através do site, as pessoas podem exigir
aos seus futuros representantes que assinem a
Declaração pelo Tâmega. A questão é prioritária,
como infelizmente se confirma. Verificámos este
alarmante nível de eutrofização em Amarante,
Mondim de Basto e Chaves. É evidente que não é
um problema pontual. O rio está verde, cheio de
algas, féࢡdo e moribundo”.

Esta semana o GEOTA denunciou a situação
nas redes sociais e formalmente junto dos Serviços
de Proteção da Natureza e do Ambiente (SEPNA)
da Guarda Nacional Republicana de Amarante [dia
11/09/2017] e de Chaves [dia 13/09/2017].

Os fenómenos de desenvolvimento anormal de
algas têm o nome técnico de eutrofização e acon-
tecem quando a água está parada, se verificam
temperaturas elevadas e há excesso de nutrientes,
fruto de poluição.

Como era assumido no 1.º Plano de Gestão de
Região Hidrográfica (PGRH) do Douro [2012-2015],
do qual o Tâmega é afluente, todo o curso deste
rio se encontrava em incumprimento dos objeࢢvos
da Direࢢva Quadro da Água, sendo que este estava
mais degradado a montante (concelho de Chaves),
com classificação de «Medíocre». Acontece que a
situação não melhorou no 2.º Plano, lançado no ano
passado e vigente até 2021.

O problema acontece pelo menos desde 2008
e é do conhecimento dos municípios afetados e da
Agência Portuguesa do Ambiente (APA). O estado
do rio Tâmega piorou do 1.º ciclo para o 2.º ciclo
do PGRH do Douro. O número de massas de águas
classificadas como «Bom» diminuiu e o número
de massas de água classificadas como «Medíocre»

aumentou.

Ana Brazão avisa que a qualidade da água do
rio ficará ainda pior com a construção das barra-
gens do Sistema Eletroprodutor do Tâmega (SET) –
Daivões, Gouvães e Alto Tâmega, concessionadas à
Iberdrola. “Se o Governo conࢡnuar a apadrinhar o
SET e quiser ainda avançar com o Aproveitamento
Hidroelétrico de Fridão [duas grandes barragens, de
38 e 94 metros], da EDP, suspenso até 2019, tudo o
que estamos a assisࢡr será pior”, disse.

// Replace these with your own video files. HTML5
Video is required for this example. [3]Download the
video file.

[BUTTON] Clique aqui para ver o vídeo fornecido
pelo GEOTA

O rio Tâmega tem já uma grande barragem, a
do Torrão, no Marco de Canaveses, junto à con-
fluência com o Rio Douro. A albufeira do Torrão
foi classificada como zona sensível no parâmetro
«Eutrofização» e encontra-se em «risco de eutrofiza-
ção». De acordo com o 2.º PGRH do Douro, a
massa de água da albufeira do Torrão não aࢢnge
o «Bom Estado» ecológico devido à existência da
barragem. Na idenࢢficação das medidas de restauro
necessárias para aࢢngir o bom estado ecológico,
as propostas eram claras: «Eliminar a barragem e
todos os seus órgãos; Recuperar a morfologia nat-
ural do curso de água; Repor o regime hidrológico
natural do curso de água». Contudo, nada foi feito
neste senࢢdo.

Para Marlene Marques, presidente do GEOTA,
é necessário pedir contas às autoridades: “Só não
reconhece o problema que estas novas barragens
vão trazer quem quer esconder os seus enormes im-
pactes negaࢡvos. Estamos a preparar um relatório
sobre o estado do rio Tâmega que enviaremos
à APA e ao Ministério do Ambiente. Queremos
que assumam as suas responsabilidades técnicas e
políࢡcas e façam cumprir a legislação. Não podemos
permiࢡr que se banalize a ideia de que é normal o
Tâmega ser um rio de água inquinada.”
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Há um portal para você se queixar
(2017-09-15 07:13)

O [1]Portal da Queixa , a maior rede social de con-
sumidores online do País, veio mudar o paradigma
das reclamações em Portugal. A prova é o au-
mento exponencial de portugueses que recorre à
plataforma para registar de forma fácil, rápida e
gratuita uma queixa.

Há um portal para você se queixar Em média, o
Portal da Queixa recebe 7.000 reclamações por mês,
a maioria das quais visa as operadoras de teleco-
municações, empresas de transporte e logísࢢca e
enࢢdades públicas. Desde 2009, ano da sua criação,
já registou mais de 130 mil queixas. O crescimento,
de 200 % ao ano, atesta o Portal da Queixa como
um autênࢢco caso de sucesso.
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Esta plataforma tecnológica - que tem como princi-
pal missão dinamizar o contacto entre consumidores
e aproximar ambas as partes - já conta com 168
mil uࢢlizadores registados e quase 4.000 marcas e
enࢢdades públicas aderentes. Para além da grande
aceitação da comunidade online, a relevância dos
temas tratados pelo Portal da Queixa posiciona-o,
ainda, como uma fonte noࢢciosa credível, fidedigna
e com grande procura pela Comunicação Social.

Considerado como um canal online pioneiro no
serviço prestado e reconhecido como uma referên-
cia nacional em matéria de consumo, o Portal da
Queixa é, hoje, mais do que ‘uma espécie de livro
de reclamações moderno’, assumindo uma posição
de relevo na sociedade portuguesa: por fomentar
a literacia dos cidadão ao nível do consumo; por
criar um espaço interaࢢvo à troca de soluções e
experiências; por permiࢢr comparar as marcas do
mercado com base num Índice de Saࢢsfação e,
sobretudo, por promover um úࢢl serviço público
informaࢢvo com base na divulgação diária de
informações relevantes – legislação, noࢤcias, alertas
de burlas - para os consumidores.

À frente deste projeto pioneiro no País e, único
na Europa, está Pedro Lourenço, CEO & Founder
do Portal da Queixa que conta como, em 2009,
teve uma visão inovadora.“Enquanto consumidor,
deparei-me com uma reclamação não resolvida,
através dos canais tradicionais da marca, e iden-
fiqueiࢡ de imediato aí uma lacuna. Surgiu, assim,
ideia de criar uma solução que fosse ao encontro
das necessidades e respostas dos consumidores e
que, simultaneamente, pudesse assegurar a boa
imagem e reputação das marcas. Foi então que,
ladeado por uma equipa com um forte know-how
em tecnologia digital, aproveitando o pulsar, na
altura, das redes socias e antecipando a mudança
no perfil do consumidor (com mais acesso a infor-
mação online, mais curioso e parࢡcipaࢡvo, mais
aࢡvo e reaࢡvo), decidi apostar num canal online
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que inovasse o panorama nacional em matéria
do consumo, aproximando os consumidores das
marcas. Este foi o princípio inscrito na nossa matriz:
gerar, para ambas as partes, ganhos bilaterais com
base numa relação posiࢡva. Desde então, a grande
aceitação que obࢡvemos pela comunidade online,
veio corroborar a tendência que havia idenࢡficado:
cada vez mais, os portugueses procuram a solução
para as suas reclamações através das plataformas
online.”
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Essência do Portal da Queixa
O facto de uma marca ter reclamações é uma
natural consequência da sua presença no mercado.
Agora, quando um cliente reclama de um produto
ou serviço, é expectável que ambas as partes (marca
e consumidor) iniciem um processo relacional, com
vista a encontrar a solução para o problema apre-
sentado. Esta é a verdadeira essência do Portal da
Queixa: agilizar, estreitar e facilitar a comunicação
entre os intervenientes, de uma forma isenta, sem
intervir no processo de reclamação, sem mediar
o conflito, mas tendo, sempre, como principal
objeࢢvo passar ‘Do Problema à Solução’.

“Do problema à Solução”
O conceito por detrás do claim “Do problema
à Solução” tem por base a taxa de solução das
reclamações que, atualmente, é superior a 97 %. O
mérito deste sucesso na resolução, é das marcas e
dos consumidores, que consideram ter no Portal
da Queixa o caminho para a solução. Este entendi-
mento permite, por um lado, que os consumidores
consigam resolver as suas insaࢢsfações no consumo
e por outro, que as marcas demonstrem que estão
próximas dos seus clientes, resolvendo os seus
problemas.
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Aumenta o número de pais que preten-
dem manter os filhos no ensino privado
(2017-09-15 07:21)

De acordo com os resultados do [1]estudo do
Observador Cetelem Regresso às Aulas 2017 , 92 %
dos pais com filhos no ensino privado pretendem
mantê-los nesse sistema educaࢢvo. Este é um au-
mento face ao registado em 2016, quando apenas
77 % dos pais asseguravam que não queriam reࢢrar
os seus educandos do ensino privado. Já entre os
pais com filhos no ensino público mantém-se a
quase unânime intenção em mantê-los na escola
pública, com 99 % das respostas a pender nesse
senࢢdo.

Em 2017 regista-se um aumento no número de
pais com filhos no ensino privado que pretendem
mantê-los nesse sistema educaࢢvo, 92 % dos
inquiridos asseguram ter essa pretensão. Face aos
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valores registados nos úlࢢmos anos, assiste-se a um
forte aumento, pois, se há quatro anos 90 % dos
inquiridos asseguravam que iriam manter os filhos
no ensino privado, nos três anos consequentes a
percentagem nunca se aproximou desse valor: 82 %
em 2014; 70 % em 2015; 77 % em 2016.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

De acordo com o Observador Regresso às Aulas
2017, pelo contrário, este ano apenas 4 % dos pais
inquiridos consideram a possibilidade de reࢢrar os
filhos do privado e colocá-los no ensino público.
Moࢢvos financeiros e qualidade do ensino público
são as razões apresentadas para tal decisão, com
expressões muito reduzidas. Quanto aos pais com
filhos no ensino público, 99 % pretendem mantê-los
nesse sistema de ensino, valor similar ao registado
em 2015 e 2016.

Refira-se, ainda, que entre os inquiridos que
estudam, a esmagadora maioria encontra-se no
ensino público, 88 %, contra 12 % no ensino privado,
exatamente como no ano passado. Face a números
registados em anos anteriores, cresce a percent-
agem de inquiridos que estudam no ensino privado
– por exemplo, em 2014 esse número ficou-se pelos
6 %, enquanto em 2015 não ultrapassou os 7 %.

Para Pedro Camarinha, Diretor Distribuição do
Cetelem, «a generalidade dos pais está saࢢsfeita
com o sistema de ensino onde tem os filhos. Após
um período de maior instabilidade, fruto da crise
económica que assolou o país e que teve reflexos
no ensino privado, voltamos a um período de
estabilização. Esta estabilidade é importante pois
crescem as garanࢢas de que os educandos não terão
que deixar a escola que frequentam, o que obrigaria
à adaptação a novos métodos, a novos professores
e a novos colegas».

O Observador Cetelem Regresso às Aulas 2017

tem por base uma amostra representaࢢva de 600
indivíduos residentes em Portugal Conࢢnental, de
ambos os géneros e com idades compreendidas
entre os 18 e os 65 anos. Estes foram entrevistados
telefonicamente, com informação recolhida por
intermédio de um quesࢢonário estruturado de per-
guntas fechadas. O trabalho de campo foi realizado
pela empresa de estudos de mercado Nielsen, entre
os dias 11 e 15 de maio, e um erro máximo de +4,0
para um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares.
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Com cerca de 20.000 colaboradores, em 28 países e
4 conࢢnentes, o BNP Paribas Personal Finance é Nº1
em França e na Europa. Exercendo a sua aࢢvidade
sob a marca comercial Cetelem, disponibiliza uma
gama completa de crédito a parࢢculares intermedi-
ada através de parceiros do Retalho especializado,
concessionários automóvel e também diretamente
aos clientes.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio, dos
serviços, da banca e das companhias de seguros, en-
dadesࢢ às quais aporta o seu know-how, propondo
o poࢢ de crédito e de serviço mais adaptado à
aࢢvidade e estratégia comercial dos seus parceiros.
É, também, ator de referência em matéria de
concessão de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010,
a fusão com o Credifin deu origem ao nascimento
do Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que
opera sob a marca comercial Cetelem, conta com
cerca de 600 colaboradores e é uma referência no
mercado de crédito a parࢢculares.
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Ao sabor da circunstância (2017-09-15 07:26)

|Hélio Bernardo Lopes| Não deixou de causar
espanto o disccurso destes dias de Jean-Claude
Junckers. Um discurso que deve ser enquadrado
no anúncio de que não voltará a candidatar-se
ao seu atual cargo. Uma intervenção onde se
mostrou com tudo e o seu contrário, hábito que é
picamenteࢡ seu.

Este seu discurso procurou – digamos assim –
dar a todos os que pudessem lê-lo ou ouvi-lo um

pouco de alegria, embora também nos tenha trazido
novas preocupações. Se reconheceu que o anterior
caminho das Tróikas esteve longe de dar um bom
resultado, logo nos trouxe esse terrível custo de um
exército europeu forte, ou seja, mais gastos para
nada.

Percebe-se facilmente que uma tal estrutura, a
vir a ter lugar, custará dinheiro. Dinheiro que faz
falta para evitar o desenvolvimento do crescente
fosso social que vem tendo lugar no espaço desta
famigerada União Europeia, nunca realmente sufra-
gada pelos povos europeus.

Perante o triunfo neoliberal nas recentes eleições
europeias, Jean-Claude minimizou o significado
do BREXIT, deitando às urࢢgas o valor da práࢢca
democráࢢca no Reimo Unido. Uma práࢢca real,
sustentada e aberta, ao invés do que está hoje a
ver-se em Espanha, onde o tempo modernizado
do franquismo – nunca acabou, de facto – está de
volta. Flipe VI, o Governo de Espanha, o PSOE e
Jean-Claude Junckers, não reconhecem o direito
dos catalães à autodeterminação. Quase com toda
a certeza, defenderão o contrário se, por um acaso,
o Parlamento Britânico recusar à Escócia o mesmo
que pretendem os catalães. O problema é que se
percebe hoje que esta Espanha é uma estrutura
arࢢficial, desunida a cujo povos nacionais é imposta
a ditadura de Castela. Por fim, as Nações Unidas de
António Guterres, silenciando este o mais que natu-
ral direito dos catalães à sua autodeterminação, por
cuja perda conseguiu Portugal a sua independência.

Depois, Jean-Claude, sem objeࢢvo mandato para tal,
vem lançar a ideia de criar uma só presidência da
União Europeia e de criar um Ministro das Finanças
para toda esta, que deverá – mesmo que à força –
adotar o euro, custe o que custar. É o nascimento
de uma ditadura, construída à revelia dos povos e
da sua história e sem mandato eleitoral livre para
tal.

Termino, pois, com a chamada à memória das
palavras de Marcelo Caetano, numa sua célebre
e certeira Conversaa em Família: sem o ultramar
português, Portugal ficaria reduzido a uma província
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da Europa. Compete agora aos portugueses interes-
sados e ainda com brio pátrio olhar para o que por
aí pode vir e atuar, assim, até onde lhes for possível.
Até porque, para já, a Europa vai de Vigo a Varna.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Cérebro de doentes obsessivos mantém
coneࢢvidade aࢤpica mesmo em repouso
(2017-09-15 07:31)

Estudo coordenado pela Universidade do Minho
acaba de ser publicado na presࢡgiada revista
“Translaࢡonal Psychiatry”, do grupo Nature.

Pedro Morgado Uma equipa liderada pelo Insࢢtuto
de Invesࢢgação em Ciências da Vida e Saúde (ICVS)
da Universidade do Minho mostrou pela primeira
vez que o cérebro de doentes com Perturbação
Obsessivo-Compulsiva (POC) apresenta padrões
aࢤpicos de coneࢢvidade mesmo quando está a
descansar e que estes padrões se relacionam com
alterações da própria estrutura cerebral. O estudo
acaba de ser divulgado na revista “Translaࢢonal
Psychiatry”, do grupo Nature, podendo abrir pistas
para o desenvolvimento de abordagens terapêu-
casࢢ mais eficientes. Esta doença afeta 4.4 % da
população portuguesa.
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Com recurso a uma abordagem baseada em
ressonância magnéࢢca funcional, o grupo de tra-
balho analisou a aࢢvidade cerebral de doentes com
POC e de indivíduos saudáveis, enquanto estes se
encontravam num estado de repouso. Concluiu-se
que as pessoas obsessivo-compulsivas têm uma
menor sincronia cerebral em duas sub-redes prin-
cipais: a primeira formada por regiões do córࢢce
orbitofrontal, polos temporais e córࢢce cingulado
anterior; a segunda consࢢtuída por regiões dos
córࢢces sensoriomotor e occipital. “Esta configu-
ração parece estar associada a um processamento
emocional alterado nestes doentes, o que conduz a
uma incapacidade de regular e diminuir a ansiedade
provocada pelos pensamentos obsessivos”, explica
Pedro Morgado, responsável pelo estudo e profes-
sor da Escola de Medicina da UMinho.

A invesࢢgação revelou, ainda, que esses doentes
apresentam uma híper-sincronia numa rede con-
sࢢtuída pelo tálamo e regiões occipitais. “Estes
padrões estão relacionados com uma capacidade
de tomada de decisão ineficiente, moࢢvada por
hábitos, e não por objeࢢvos, que resulta de uma
perceção inadequada da recompensa”, acrescenta o
cienࢢsta. Os dados obࢢdos consࢢtuem um avanço
significaࢢvo no estudo da POC, pois permitem uma
maior compreensão da doença e o estabelecimento
de terapias mais eficazes.
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O estudo, inࢢtulado “The neural correlates of
obsessive-compulsive disorder: a mulࢢmodal per-
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specࢢve”, foi realizado por Pedro Moreira, Paulo
Marques, Ricardo Magalhães, José Miguel Soares,
Nuno Sousa (todos do ICVS), Carles Soriano Mas
(Insࢢtuto de Saúde Carlos III, Espanha), além do
coordenador Pedro Morgado.

Sobre a doença
A POC afeta entre 2 a 3 % da população mundial.
Caracteriza-se por pensamentos repeࢢdos e in-
trusivos que causam ansiedade (obsessões) e
provocam a necessidade de ações repeࢢdas para
aliviar o sofrimento (compulsões). Manifesta-se
em todas as idades, sobretudo em adultos jovens,
e afeta igualmente homens e mulheres. A Orga-
nização Mundial da Saúde considera-a uma das
dez patologias mais incapacitantes na redução da
qualidade de vida e dos rendimentos.

Gabinete de Comunicação, Informação e Imagem -
Universidade do Minho

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Há um mapa neuronal que guia os movi-
mentos dos animais (2017-09-15 08:17)

Imagine poder olhar para dentro do cérebro e
observar a aࢡvidade de centenas de neurónios de
um animal em movimento? Agora, com miniaturas
de microscópios móveis acoplados à cabeça de

raࢡnhos, isso já é possível e os resultados levaram
à descoberta de um mapa que é usado pelo cérebro
para guiar os nossos movimentos.

Há um mapa neuronal que guia os movimentos dos
animais Um novo estudo revelou que no estriado,
uma estrutura que se localiza numa zona profunda
do cérebro, os movimentos que um animal pode
fazer estão representados num mapa de aࢢvi-
dade neural. Se pensarmos na aࢢvidade neural
como sendo as coordenadas deste mapa, então
os movimentos mais parecidos têm coordenadas
semelhantes, estando assim mais próximas no
mapa, enquanto as ações que são mais diferentes
têm coordenadas mais distantes e estão por isso
mais afastadas.
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O estudo, liderado por cienࢢstas da Universidade
de Columbia e do Centro Champalimaud, foi pub-
licado a 30 de Agosto na revista cienࢤfica Neuron
(10.1016/j.neuron.2017.08.015).

"Dos ouvidos aos dedos dos pés, cada movimento
que o corpo faz é determinado por um padrão único
de aࢢvidade de células cerebrais, mas até agora, e
usando a analogia do mapa, só sabíamos algumas
laࢢtudes e longitudes, mas não conhecíamos o
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mapa. Este estudo permiࢢu-nos ver este mapa
pela primeira vez”, disse Rui Costa, neurocienࢢsta
e invesࢢgador principal no Centro Champalimaud,
em Lisboa e no Columbia’s Morࢢmer B. Zuckerman
Mind Brain Behavior Insࢢtute, E.U.A. Rui Costa e o
seu grupo realizaram grande parte deste estudo no
Centro Champalimaud, antes de completar a análise
nos E.U.A.

Um snapshot da aࢡvidade neural

O estriado é uma estrutura do cérebro que se sabe
estar envolvida em muitos processos, nomeada-
mente na aprendizagem e aperfeiçoamento de
movimentos. Por exemplo, um pianista só consegue
aquele concerto perfeito graças à aࢢvidade do seu
estriado. Alguns estudos iniciais argumentaram
que exisࢢam dois posࢢ de neurónios no estriado
responsáveis pelo envio de dois posࢢ de sinais: "ir"
ou "não ir", e que era da combinação desses dois
sinais - que funcionavam como um acelerador e
um travão – que resultava num movimento. No
entanto, o trabalho de Rui Costa e da sua equipa tem
revelado que a realidade é muito mais complexa e
que ambos os posࢢ de neurónios contribuem para
o movimento de maneira muito específica.

"O que importa não é quão aࢢva cada popu-
lação de neurónios está, mas sim os seus padrões
específicos de aࢢvidade", explica o invesࢢgador.
"Por outras palavras, o importante é saber quais
são os neurónios que estão aࢢvos num momento
parࢢcular, e que posࢢ de movimentos, ou compor-
tamentos, corresponderam a essa aࢢvidade". A
chave para observar a aࢢvidade neural durante o
comportamento natural foi conseguir que raࢢnhos
pudessem mover-se livremente e naturalmente.
Para isso, a equipa acoplou miniaturas de microscó-
pios móveis às cabeças dos raࢢnhos. Isto permiࢢu
registar os padrões individuais de aࢢvidade de até
300 neurónios no estriado. Ao mesmo tempo, cada
raࢢnho estava equipado com um acelerómetro,
como um Fitbit em miniatura, que registava os
movimentos do raࢢnho. "Já nhamosࢤ registado
a aࢢvidade de neurónios do estriado, mas neste

estudo pudemos registar 200 a 300 neurónios ao
mesmo tempo, com a resolução de célula única. Isto
permiࢢu-nos olhar para a dinâmica populacional
com grande detalhe dentro de uma estrutura
cerebral profunda. Além disso, para este estudo
modificámos geneࢢcamente os raࢢnhos para que
os seus neurónios fossem visíveis quando estavam
aࢢvos, o que nos permiࢢu medir populações neu-
ronais específicas. Isto deu-nos um acesso sem
precedentes à dinâmica de uma grande população
de neurónios numa estrutura profunda do cérebro,"
diz Gabriela Marࢢns, invesࢢgadora pós-doutorada e
um dos principais autores deste estudo.

No caminho para a compreensão da dinâmica
estriatal

Com o contributo de Liam Paninski, um estaࢤsࢢco
e invesࢢgador principal no Zuckerman Insࢢtute, os
cienࢢstas desenvolveram um método matemáࢢco
para remover qualquer ruído de fundo que os dados
.vessemࢢ O resultado foi uma janela clara dos
padrões de aࢢvidade neuronal, que poderão servir
de base para um catálogo completo ou repertório
de movimentos. "Para cada poࢢ de movimento, há
um padrão parࢢcular de aࢢvidade cerebral. Assim,
se observamos um determinado padrão, podemos
prever o poࢢ de movimento que irá resultar",
acrescentou Rui Costa.
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No estriado, há uma organização que não é aleatória,
onde os neurónios que estão aࢢvos em conjunto
tendem a estar mais próximos no espaço. "Isto,
novamente, implica que podemos aprender muito
mais sobre a aࢢvidade neuronal e como ela se
relaciona com o comportamento ao considerar
padrões detalhados de aࢢvidade de conjuntos de
neurónios em vez de olhar para a sua aࢢvidade mé-
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dia", diz Andreas Klaus, invesࢢgador pós-doutorado
e um dos principais autores deste estudo. Esta
representação mapeia o repertório completo de
possíveis ações. "As ações mais parecidas estão
representadas de uma forma mais semelhante e
as ações mais diferentes são representadas de
forma mais diferente. "Este mapeamento reflete
a semelhança entre as ações, além de aspetos de
velocidade de movimento", acrescentou Andreas
Klaus.

Interpretando padrões de aࢡvidade cerebral para
eventualmente os reparar

Como é que os cienࢢstas podem ler e interpre-
tar estes padrões de aࢢvidade cerebral? "Imaginem
que estão a olhar para a aࢢvidade do cérebro
quando um raࢢnho faz um ligeiro desvio para a
direita versus quando faz uma curva acentuada
à direita. Em termos ainda mais abstratos, se
movimento o meu braço direito e esse movimento
for mais parecido com o andar do que com saltar,
então esses movimentos deverão ser representados
de uma forma mais semelhante. Um dos desafios
é descobrir o que isto significa. Porque é que o
padrão de aࢢvidade neural é mais semelhante para
as ações que são semelhantes? Será que nos está a
dizer algo sobre as partes do corpo ou os músculos
que estamos a usar? Isto é algo que esperamos
explorar para o futuro ", diz Rui Costa.

E acrescentou, "A descrição precisa da organi-
zação da aࢢvidade no estriado em condições
normais é o primeiro passo para entender se, e
como, essas dinâmicas são alteradas em distúrbios
do movimento, como na doença de Parkinson",
disse Rui Costa. "No caso da doença de Parkin-
son, os especialistas tendem a concentrar-se nas
interrupções de aࢢvidade neural como tendo
um papel na doença, mas os nossos resultados
sugerem fortemente que é o padrão de aࢢvidade
e, especificamente, as interrupções desse mesmo
padrão, que podem ser mais críࢢcas na doença".
Esta invesࢢgação marca um passo críࢢco na direção
de um objeࢢvo cienࢤfico de longa data: desvendar

como é que o cérebro gera comportamento. Este
estudo revela também pistas sobre o que pode estar
a acontecer no cérebro de pacientes com distúrbios
caracterizados por movimentos interrompidos ou
repeࢢࢢvos – como é o caso da doença de Parkinson
e do transtorno obsessivo-compulsivo.

Fundação Champalimaud

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Exposição "La Terre-Mère - A Mãe
Terra" patente ao público em Bragança
(2017-09-15 08:31)

Está patente ao público desde o dia 1 de setem-
bro,no Centro Cultural Municipal Adriano Moreira,
em Bragança, a exposição "La Terre-Mère - A Mãe
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Terra", de Esmeralda da Costa. A arࢡsta, com
raízes transmontanas, expõe pela primeira vez
em Portugal, num trabalho de imagem e som que
buscam a procura da origem e da idenࢡdade.

"Da arࢡsta franco-portuguesa Esmeralda Da Costa
conhecemos essencialmente os vídeos. Muitos deles
arࢡculam imagens construídas e/ou subtraídas, nas
quais o seu corpo ou os de outros se transformam
nos protagonistas de cenas narraࢡvas próximas da
performance. Transpô-los em palavras equivaleria
a escrever uma frase concisa, eficaz e pujante, que
unisse o realismo à sensação de estranheza.
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Tirando proveito das possibilidades oferecidas pelo
médium vídeo para transcender as capacidades e
disposições do corpo sicoߵ (repeࢡção frenéࢡca e
alongamento exagerado dum grito, mulࢡplicação
verࢡginosa da mesma imagem, etc.) e do corpo
social (exercício da autoridade sobre a mãe, etc.), a

arࢡsta explora os conteúdos múlࢡplos do seu ser e
do seu círculo imediato de relações.

Para a sua primeira apresentação em Portugal,
a arࢡsta propõe para Centro Cultural de Bragança
uma exposição em dois tempos: o primeiro sobre o
seu trabalho mais recente, onde sobressai, através
da relação mãe/filha, a fusão de duas culturas, e o
segundo numa vertente mais retrospeࢡva".

Curadoria: Jorge da Costa e Esmeralda Da Costa
Texto: Maryline Robalo
Produção: Município de Bragança
Colaboração: Fondaࢢon Calouste Gulbenkian –
Délégaࢢon en France
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Peter Gabriel Duo na Galeria História e Arte
em Bragança (2017-09-15 08:40)

Na próxima Terça-feira dia 19 de Setembro, o
duo experimental de Free Jazz [1]Peter Gabriel
(bateria, precursões) e Pedro Sousa (saxofone
tenor) apresentam na Galeria História e Arte em
Bragança "Má Arte" o seu primeiro lançamento
em formato duo, editado em cassete pela Favela
Discos. A entrada é um donaࢢvo consciente e o
concerto está marcado para as 21h30.
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Peter Gabriel Duo na Galeria História e Arte em
Bragança "Gabriel Ferrandini (bateria) e Pedro Sousa
(saxofone) são dois dos mais altos expoentes de uma
nova geração de músicos portugueses em sintonia
com uma abordagem verdadeiramente criaࢡva e
sem barreiras da música e de tudo o que esta pode
ser e transmiࢡr.

Ao vivo, as prestações do duo têm deixado um
rasto de admiração e rendição incondicionais: é
todo um corpo de energia e som que é transmiࢡdo
á audiência, um sopro vital que se sente e respira
em cada movimento, em cada segundo de som
produzido por esta prodigiosa dupla, numa rara
demonstração da capacidade comunicaࢡva das car-
acterísࢡcas mais primordiais da música enquanto
força de comunhão de arࢡstas e público durante um
momento irrepeࢣvel".
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Sabor D’ouro Wine Summer Fest pro-
moveu mais uma vez os vinhos do concelho
de Moncorvo (2017-09-15 08:53)

A Praia Fluvial da Foz do Sabor recebeu nos dias
9 e 10 de Setembro o Fesࢡval Sabor D’ouro Wine
Summer Fest, uma festa de final de verão que
comemora as vindimas e divulga os vinhos de
qualidade produzidos no concelho.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/summer17.html

A abertura do fesࢢval decorreu no dia 9 de Setembro
e contou com a presença do Presidente e VicePresi-
dente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Nuno Gonçalves e Victor Moreira.
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O Sabor D’ouro Wine Summer Fest contou com
uma mostra e venda de vinhos onde não deixaram
de estar presentes 12 produtores do concelho,
designadamente, Quinta das Aveleiras, Adega
Cooperaࢢva de Moncorvo,Crl, Quinta do Vale da
Perdiz, Quinta do Vale da Pia, CCWines, Quinta do
Couquinho, Quinta Pedra D’anta, Quinta da Silveira,
Quinta da Terrincha, Encostas da Lousa, Quinta do
Farfão e Ávidos Douro.

Para o Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Nuno Gonçalves, “Este ano as novidades
são o maior número de parࢡcipantes, o que quer
dizer que é uma aposta ganha, aliás o Município
de Torre de Moncorvo tem sempre esta faceta, que
cada evento é a promoção de um produto endógeno.
Esta é uma forma de promoção dos nossos vinhos,
de grandes vinhos, do Douro Superior”.

Os visitantes para além de conhecerem as mar-
cas produzidas no concelho puderam ainda provar
os vários vinhos em exposição, num ambiente
bastante acolhedor, na míࢢca Praia Fluvial da Foz
do Sabor. A animação do fesࢢval contou com o
organista “Telmo Macedo”, o espetáculo “White
Aereal”, a arࢢsta “RITA GUERRA”, o espetáculo
“White Led Orchestra”, a “DJ ISABEL FIGUEIRA” e o
organista “Tiago Pinto”.

O Sabor D’ouro Summer Fest Wine teve um
balanço posiࢢvo, sendo objeࢢvo da organização dar
conࢢnuidade a esta iniciaࢢva, alargando a oferta
turísࢢca do concelho em plena época das vindimas.
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Azeite transmontano brilha no coração do
azeite argenࢢno (2017-09-15 09:03)

O [1]Azeite Olmais , produzido em santa Comba
da Vilariça, concelho de Vila Flor, recebeu mais
três disࢢnções no maior concurso de azeites da
América do Sul.

Azeite transmontano brilha no coração do azeite
argenࢢno A maior área de produção de azeite da
América do Sul fica na Argenࢢna em Mendonça e é lá
que se realiza anualmente o mais internacional dos
concursos de azeites mundial, o Olivinus que recebe
mais de 500 amostras a concurso anualmente.
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Superando o bom resultado já obࢢdo no ano pas-
sado a parࢢcipação do [3]azeite Olmais este ano
foi premiada com 3 disࢢnções na edição 2017 do
Olivinus recebendo a medalha Gran Presࢢgio Ouro
(disࢢnção máxima com 91 pontos), o Prémio Design
(escolha de profissionais de markeࢢng e design) e
Escolha das Crianças (no âmbito da promoção do
azeite entre os mais novos).

“Este prémio coincide com a chegada ao mer-
cado brasileiro do Azeite OLMAIS pelas mãos da
Companhia do Azeite, assim não podíamos ter
terminado de melhor forma a época dos concursos,
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confirmamos a qualidade do nosso produto junto
do público sul-americano, validamos a aposta no
nosso packaging exclusivo e conseguimos já afirmar
a nossa marca junto da próxima geração de consum-
idores”, diz o responsável pela empresa, José Alves.
Com a aproximação da época de colheita, prepara-
se já a campanha de 2017/18 que se advinha de
menor quanࢢdade devido à seca mas de qualidade
superior.
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Município de Alfândega da Fé vai pro-
mover ações de sensibilização na Semana
Europeia da Mobilidade (2017-09-15 13:24)

O Município de Alfândega da Fé vai assinalar
a Semana Europeia da Mobilidade. De 16 a 22
de setembro vão decorrer diversas aࢡvidades
de sensibilização com o objeࢡvo de promover a
adoção de medidas de mobilidade sustentáveis e
menos poluentes. Entre as iniciaࢡvas estão sessões
de eco condução e passeios de burro.

Município de Alfândega da Fé vai promover ações de
sensibilização na Semana Europeia da Mobilidade
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A comemoração da Semana Europeia da Mobilidade
surgiu com o objeࢢvo de encorajar as autoridades
locais a promover medidas de mobilidade susten-
tável, incenࢢvando os cidadãos a adotarem outros
meios de transporte, alternaࢢvos ao automóvel.
Assim, todos os anos, entre os dias 16 e 22 de
setembro, várias localidades europeias aderem a
esta iniciaࢢva, tal como o Município de Alfândega
da Fé, promovendo aࢢvidades de mobilidade com
o intuito de sensibilizar os/as cidadãos/ãs para a
importância da redução das emissões poluentes
provenientes do tráfego.

Este ano, para assinalar a Semana Europeia da
Mobilidade, a autarquia está a preparar um
conjunto de aࢢvidades de sensibilização para a
população local. No dia 22, está prevista a comem-
oração do Dia Sem Carro, com o encerramento ao
tráfego motorizado da zona da Praça Municipal.
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O significado dos sonhos (2017-09-22 07:54)

933

http://www.olmais.com/
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://www.facebook.com/Olmais-202094270151125/
https://www.facebook.com/Olmais-202094270151125/
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


|Tânia Rei| Aviso: Isto não é um dicionário de
significados de sonhos. Mas eu gosto desses livros,
fique claro. Nunca comprei nenhum porque não
sonho com frequência, apesar de achar fascinante.

Por exemplo, há uns tempos sonhei que estava
a ser perseguida por um javali. Inusitado, não? Pois
apenas quer dizer que posso vir a ter chaࢢces com
um familiar. Não aconteceu, ainda que guarde o
aviso. E fiquei a saber que os javalis correm imenso.
Irra! Quase não me safava, no sonho.

Contudo, há outras jusࢢficações mais esotéri-
cas para alguns sonhos igualmente inusitados
como este meu, e que me causam inquietações.
Explicaram-me, gente entendida na matéria, que
quando sonhámos com alguém que parࢢlha o
mesmo plano do que nós (i.e está vivo) é sinal
de que essa pessoa nos quer falar, tem algo para
nos dizer, e não consegue, não pode ou não quer,
quando está acordado. Ou que pensa em nós, de
alguma maneira. Então à noite, quando deixámos o
nosso corpo, o sacana do nosso espírito faz o favor
de denunciar tudo o que teimamos em guardar
durante o dia – em resumo é isto.

É uma teoria que divide, certamente, opiniões.
Estão a lembrar-se do sonho que veramࢢ com fu-
lano de tal, com quem nem têm confiança, ou então
com aquele outro onde conversavam com quem não
vêem há imenso tempo. Nem contavam ver mais.
Nunca mais. E não vos faz senࢢdo que justamente
aquele indivíduo tenha algo para demonstrar, a esta
altura do campeonato.

Não sei o que pensar sobre isto. A sério que
não. Poderia ser reconfortante, em determinados
casos. Noutros é só estranho ser “visitado” durante
o sono.

Os sonhos deviam ser uma ciência exacta, para
podermos confrontar o outro, quando acordado.
“O que estavas a fazer no meu sonho? O que me
querias dizer? Fala agora, se tens coragem!” -
diriamos, afrontados e ligeiramente perturbados
pelas visões desenhadas na nossa cabeça, pautadas
por conversas estapafúrdias.

Só que isto não está comprovado. Ninguém
nos ensina isto na escola, nem há documentários na
internet (talvez haja, ok). Por isso, vamos conࢢnuar
a ter sonhos incompreensíveis, sem que nunca
mudem esse estado. E, se os contarem a alguém,
além de não se realizarem, como avança a ciência
popular, acontece algo pior ainda. Vão ouvir um
redondo: “Deixa-te disso, pá! Foi só um sonho”.
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Uma manhã de alma cheia (2017-09-22 07:59)

|Serafim Marques*| É domingo e acordo com o
corpo dorido, fruto da idade e de noites mal dormi-
das, porque o desassossego provoca estes danos
colaterais. Hoje não tenho compromissos, porque
apesar desta vida de reformado, debato-me com a
terrível falta de tempo, mas, às vezes, sem saber o
que fazer com ele .

O ginásio espera-me, nesta roࢢna de dar “vida
à vida” que se vai esbatendo nestes já sessenta
anos com muito desgaste do tempo e das “avarias”,
sim, porque somos uma máquina perfeita, mas com
defeitos e sem garanࢢa fixa. Aliás, há muito que
o meu cardiologista me disse que o meu prazo de
validade poderia ter terminado há mais de vinte
anos.

Entro no carro, a caminho do ginásio, porque a
mente, por vezes, tem mais força do que o corpo
onde “vive” e por ele é transportada. O rádio está
sempre ligado e, como sou homem fiel e de roࢢnas,
por agora a emissora é a mesma. A canção que
passa é linda (Espelho de água – Paulo Gonzo) e,
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apesar de ter sido patrocinada pela EDP, vem muito
a propósito neste final de Verão terrível de seca
e fogos que agravam, e de que maneira, o nosso
ambiente e uma das suas fontes vitais: a água. Se
não fosse a conduzir, apetecia-me fechar os olhos e
relembrar o videoclip uࢢlizado na canção, aquando
do seu lançamento. Vou sorvendo a letra e a musica:
“Olhos bem abertos, percorro a paisagem e guardo
o que vejo, para sempre, uma clara imagem.

Um manto imenso de água…, de um azul quase pro-
fundo. Um sopro de ar, faz girar, o mundo melhor,
raio de sol, luz maior, para parࢢlhar…Faz da vida,
paixão energia, que toca sempre mais alguém. Vai,
espelho de água, trata e guarda, o que é nosso afinal.
Em nós, vive a arte, de ser parte, de um mundo
melhor. Eu sei, que gestos banais, parecem pouco,
mas talvez sejam fundamentais”. Sim, parecem
banais os gestos, que todos deveríamos praࢢcar
na defesa deste mundo melhor e que são de vital
importância na preservação daquilo que é nosso.

Sento-me na bicicleta estáࢢca do ginásio e, para
ajudar no “sacri߶cio” de casࢢgar o corpo, ligo a
televisão do sistema do ginásio e deixo-me ficar
na transmissão da missa dominical pela RTP, dire-
tamente, duma igreja do Funchal. Faço isso com
frequência, sempre na esperança de que algum
padre celebrante me surpreenda nas homilias.
Por vezes, a surpresa é enorme, quer pelo tema
da homilia quer pelas qualidades oratórias do
celebrante. Tal como aconteceu há duas semanas e
diretamente duma igreja de Ponta Delgada, na ilha
de S. Miguel, hoje o jovem celebrante contagiou-me,
porque o tema do “perdão” e as suas qualidades
comunicacionais aࢢngiram-me a alma.

Perdoar é algo que deveria ser assumido por
todos os cidadãos, independentemente da sua
crença religiosa, porque é um valor civilizacional.
Mas não é fácil perdoar a quem nos fez mal ou
mesmo termos a coragem de, humildemente,
pedirmos perdão, porque senࢢríamos esse gesto
como uma humilhação. Contudo, a humildade é
uma caracterísࢢca apaziguadora de outros potenci-
ais conflitos, pessoais ou coleࢢvos.

Por vezes, egoisࢢcamente, pedimos perdão por
algumas das nossas faltas, mas já não somos ca-
pazes de conceder o mesmo a alguém que nos fez
algo semelhante ou mesmo de menor importân-
cia. O celebrante prendeu-me ao tema tão atual,
recorrendo às parábolas de há mais de dois mil anos
e à realidade atual, pois é algo que a todos nos
toca, quer como ofendidos quer como ofensores de
alguém, por vezes bem próximo de nós nos laços
afeࢢvos e familiares. Aliás, as câmaras da televisão
mostraram algumas das fiéis a secarem as lágrimas
e outras exibiam uma imagem que tocavam fundo
aos expectadores.

Vivemos uma época muito complicada nesta
matéria, onde o ódio, a vingança, a ganância, o
crime, o desamor e as guerras fazem deste mundo
e de nós, por vezes, um inferno. Por isso, as “forças
vivas do bem” têm muito para fazer com que este
mundo seja bem melhor do que está a ser. As
religiões e os seus crentes têm muita culpa nestes
comportamentos, mas nelas há, garanࢢdamente,
líderes e seguidores que condenam as violências que
se praࢢcam, muitas do foro meramente individual,
mas outras movidas pelas insࢢtuições religiosas e
políࢢcas, incluindo os governantes que, ávidos do
poder, da vingança e da ganância sacrificam milhões
de inocentes.

Assumo que sou católico, não fanáࢢco e muito
seleࢢvo e independente nas minhas crenças e
práࢢcas, - o meu lema é , chegar a Deus através dos
humanos, procurando praࢢcar neles e com eles os
valores cristãos - e confesso que me “reaproximei”
mais da igreja católica depois de me aperceber dos
perigos que as sociedades cristãs correm , mais
no futuro, porque a expansão e a agressividade e
fanaࢢsmos de outras religiões, com o beneplácito
de muitos governantes europeus, faz delas e dos
seus fanáࢢcos, uma séria ameaça à paz e aos
cidadãos europeus e aos seus valores culturais e
educacionais. Exagero? Que a realidade no tempo
adulto dos meus netos, ainda criancinhas, desminta
esta minha profecia. Muito tem que ser feito para
que a convivência entre religiões, raças e povos
seja pacifica e não belicista e com consequências
imprevisíveis. É uma tarefa de todos e não apenas
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dos governantes mundiais.

Porque a dose de exercício ߶sico ainda não era
a recomendada, deu ainda para ver na televisão um
episódio, duma série que desconhecia (Caminhos
de Irmandade) que me maravilhou durante meia
hora. A personagem portuguesa, uma jovem, tenta
explicar o passado glorioso de Portugal a um jovem
espanhol. Uma delícia, pelos textos, pelas imagens
e pela originalidade narraࢢva, fresca e caࢢvante.
Ai aquilo que eu aprendi ou rememorei acerca do
nosso passado. A não perder, para fortalecer o ego
português e o orgulho do nosso passado, como lição
para o presente.

Com o corpo liberto de toxinas e mais “fresco”
do que estava ao acordar, porque a mente o obrigou
a lutar, e com a alma cheias de mensagens de
esperança, num mundo e num meio que corre
sérios riscos, já merecia o almoço, não de guerreiro
lusitano, mas de um cidadão consciente de que
este Mundo, onde estamos de passagem, merece
os nossos cuidados. A natureza está “revoltada e
violenta”….

*Economista Reformado
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Como se vê, o Franquismo está vivo
(2017-09-22 08:01)

|Hélio Bernardo Lopes| Os mais velhos ou mais
interessados recordam bem o que foi o Movimento
das Forças Arnadas, que conseguiu dar corpo à
Revolução de 25 de Abril. Nesse tempo, Franco
estava ainda vivo e o regime consࢡtucional fran-
quista conࢡnuava a funcionar na vizinha Espanha.
E a situação era de tal ordem, que até a pena de
morte por garrote conࢡnuava em vigor e a ser apli-
cada, precisamente, por esse tempo do nosso PREC.

Inquesࢢonavelmente, a morte de Franco e a
Revolução de 25 de Abril, em Espanha com o
forte apoio da Igreja Católica Romana no Vaࢢcano,
veramࢢ influência no desfecho consࢢtucional da
situação políࢢca espanhola. Impunha-se mudar
qualquer coisa, mas que permiࢢsse que o essencial
da unidade de Espanha, sob o comando de Castela,
conࢢnuasse em vigor. Foi deste pensamento central
que saiu o atual regime consࢢtucional, depois
razoavelmente melhorado, embora com avanços e
recuos.

Para que este desiderato pudesse ser aࢢngido
foi essencial a colaboração de Felipe González e do
seu PSOE. O tal PSOE que se limitou a conࢢnuar a
abrir portas aos interesses da Direita, sem beliscar,
minimamente que fosse, o passado criminoso de
muita gente espanhola profundamente ligada a
Franco e ao seu franquismo. Ainda agora, ao tempo
das eleições espanholas mais recentes, se pôde ver
o autênࢢco boicote de Felipe González ao caminho
preconizado por Pedro Sanchez e desejado por uma
boa parte dos espanhóis.

Significa isto, portanto, que o atual regime con-
sࢢtucional de Espanha se consࢢtui, de facto, num
prolongamento modernizado do franquismo que viu
o seu fim com a morte de Franco. Um pouco como
se deu com o fim do Apartheid na África do Sul,
só possível por ter Mandela aceite a manutenção
de todos os grandes interesses ali instalados e
nas mãos dos brancos e pela garanࢢa dada de se
não perseguir judicialmente os bárbaros crimes ali
praࢢcados pelos líderes do Apartheid. Bom, foi-lhe
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atribuído o Nobel da Paz, que me traz agora ao
pensamento o caso de Aung San Suky, se acaso o
nome se escreve assim. O eterno figurino do Dr,
Mondinho, na novela Gabriela...

A toda esta realidade, há que somar, em Espanha,
as limitações culturais profundas do Parࢢdo Popular,
muito em especial de Mariano Rajoy. No lugar de
dialogar ao redor do que vem estando em jogo
e de trabalhar, com o apoio real, numa mudança
consࢢtucional com as duas restantes nacionalidades
de Espanha e com as regiões autonómicas, o que
Mariano Rajoy acabou por conseguir foi unir à
ideia separaࢢsta catalã ainda mais catalães que,
porventura, poderiam não estar para aí virados.
Mesmo fora da Catalunha percebe-se já que Rajoy
é o grande responsável por se estar hoje a assisࢢr,
em pleno Século XXI da União Europeia, a uma
perseguição por razões políࢢcas, dado que é isso, de
facto, que está em causa neste caso da Catalunha.

Ao mesmo tempo, vai-se podendo ver o modo
cínico como aa União Europeia e os seus Estados,
de parceria com as Nações Unidas, se mostram
incapazes de reconhecer que o caso espanhol
da Catalunha deve ser resolvido por via políࢢco-
consࢢtucional e pelo diálogo úࢢl e eficaz. Ou
simplesmente nada se diz, ou se se diz, tudo não
passa de conjuntos de palavras aparentando uma
boa intenção realmente inexistente.

Quando hoje olho para o que está a passar-se
na Catalunha, já com perseguição políࢢca em curso,
não deixo de recordar a fantásࢢca balela da nossa
dira Esquerda de outrora, quando defendia o direito
dos povos à autodeterminação e à independência!
Que razões podem levar a defender a independên-
cia de Angola, por exemplo, e não o fazer com a
Catalunha, esta sim e desde sempre, uma nação, por
cuja perda da independência Portugal conseguiu
fazer vencer a sua? Como é grande a cobardia
políࢢca!!

O mundo sabe hoje que a Espanha, de facto,
pode conࢢnuar como um Estado uno e indivisível,
mas que tal só é conseguido através da perseguição
políࢢca e policial. Objeࢢvamente, o Estado Espanhol

não passa de uma fachada, suportada na força e
na violência, desprezando a vontade real de uma
enorme parte da sua população. Embora – há que
dizê-lo – tal se deva, em grande parte, à besࢢalidade
poplíࢢca do Parࢢdo Popular e de Mariano Rajoy.

Por fim, o silêncio cúmplice da nossa grande
comunicação social e dos nossos concidadãos mais
conhecedores e bem preparados na realidade
histórico-políࢢca da nossa península. E já agora,
também não deixa de ser estranho o silêncio da
Igreja Católica Romana e do Papa Francisco, que
foge a defender o direito natural dos povos à sua
autodeterminação e à sua independência. De resto,
com tudo o que os Estados Unidos vêm trazendo
ao mundo, agora à beira de um colapso nuclear, o
silêncio de Francisco é deveras significaࢢvo...
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Desemprego abaixo dos 10 por cento na
Região do Norte (2017-09-22 10:33)

Os dados regionais, que se destacam no úlࢡmo
relatório NORTE CONJUNTURA publicado trimes-
tralmente pela CCDR-N, seguem a tendência
nacional de queda do desemprego.
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Desemprego abaixo dos 10 por cento na Região
do Norte Com efeito, a taxa de desemprego na
Região Norte cifrou-se em 9,5 % no 2º trimestre de
2017, cotando-se em queda quer face ao trimestre
imediatamente anterior (10,9 %) quer no confronto
com o trimestre homólogo do ano passado (11,6 %).
Longe vai já o pico de 18,5 % que fora aࢢngido no
primeiro trimestre de 2013.
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Já numa análise em termos relaࢢvos, a sub-região
do Norte com a descida mais acentuada do de-
semprego registado foi o Alto-Minho, EMPREGO
CONTINUA A CRESCER A BOM RITMO E REGISTA
VARIAÇÃO DE 4,1 POR CENTO

com uma variação homóloga de -24,8 %. Seguem-se
o Cávado e Terras de Trás-os-Montes com variações
homólogas de -23,4 % em ambos os casos e o
Tâmega e Sousa com -21,0 %.

Por outro lado, o emprego conࢢnuou a crescer
a bom ritmo na Região do Norte (4,1 % em termos
homólogos), impulsionado sobretudo pela dinâmica
inédita neste século dos setores do alojamento e
restauração e da construção. De destacar, ainda, o
comportamento da taxa de emprego (dos 20 aos 64
anos), que igualou, no 2º trimestre de 2017, o seu
nível máximo dos úlࢢmos 14 anos

.
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Coaching chega a Vila Real (2017-09-22 10:39)

Descobrir o coaching é o desafio que Eduarda Silva
Esteves quer lançar aos vila-realenses amanhã, 23
de Setembro, dia em que abre as portas da sua
empresa. “Entre as 10h e as 18h, estarei disponível
para receber as pessoas que se atrevam a entrar
para saber o que faço, para fazer as perguntas que
quiserem, para esclarecer as dúvidas que tenham
e, também, para conhecer o espaço da Eduarda
Coach”, explica a empresária vila-realense.

Coaching chega a Vila Real Sediada em Vila Real, a
Eduarda Coach quer mostrar como o coaching pode
ser aplicado em contexto pessoal, profissional e até
educacional. “Além de úࢢl na vida das pessoas e das
empresas, o coaching é também uma ferramenta de
capacitação que pode ser uࢢlizada para melhorar o
interesse dos alunos e o sucesso escolar, para mo-
varࢢ professores e abrir a mente dos encarregados
de educação”, refere.

No próximo sábado, no 2º esquerdo do nº6 do
Largo do Pelourinho, em Vila Real, qualquer pessoa,
com mais de 14 anos, pode parࢢcipar no Dia Aberto
da Eduarda Coach. “É a primeira vez que acontece
algo do género em Vila Real e em Portugal. Nunca
ninguém abriu uma empresa de Coaching ao público
de forma gratuita”, sublinha Eduarda Silva Esteves.
A parࢢcipação é gratuita e não requer inscrição
prévia.
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O coaching tem vindo a conquistar cada vez mais
preferências, um pouco por todo o mundo. A tuloࢤ
de exemplo, 88 % das organizações no Reino Unido
uࢢlizam o coaching, segundo dados da Bristol Uni-
versity, e 70 % das empresas australianas contratam
coaches, de acordo com o Inside Business Channel.

Pioneira na prestação de serviços de coaching
em Vila Real, a empresa Eduarda Coach está
empenhada em desmisࢢficar o conceito. “Tenho
constatado que as pessoas não sabem muito bem o
que é coaching e muitas nem sequer ouviram falar.
Por isso, este Dia Aberto vai ajudar a perceber que
o coaching não é uma terapia, aconselhamento ou
consultoria e que o coach não é um psicólogo, entre
outras coisas”, conclui Eduarda Silva Esteves.
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Projeto cultural surgido em Alfândega da
Fé foi um dos vencedores da primeira
edição do Orçamento Parࢢcipaࢢvo de Por-
tugal (2017-09-22 10:48)

O projeto “O Teatro e as Serras”, cujo proponente in-
dividual foi o cidadão David Carvalho, respeitando
as normaࢡvas do OPP, no Encontro Parࢡcipaࢡvo
de Alfândega da Fé em 24 de Março de 2017 na
Biblioteca Municipal, foi um dos vencedores da
primeira edição do Orçamento Parࢡcipaࢡvo de
Portugal (OPP) na área da cultura/região norte.

Projeto cultural surgido em Alfândega da Fé foi um
dos vencedores da primeira edição do Orçamento
Parࢢcipaࢢvo de Portugal A proposta representa uma
vitória histórica para a Região que vê um projeto
cultural de raiz idenࢢtária ser reconhecido pelas
populações da região materializado no número de
votos que permiࢢu esta vitória. A cerimónia de
apresentação dos projetos vencedores teve lugar
no passado dia 14 de Setembro, no Pavilhão do
Conhecimento, em Lisboa, e foi das mãos do Senhor
Ministro da Agricultura que David Carvalho recebeu
o Diploma de Projeto Vencedor.
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O invesࢢmento de 100 mil euros tem um período
de execução de dois anos, e compete agora ao
Ministério da área respeࢢva avaliar qual a enࢢdade
mais bem preparada para executar este projeto.
Enquanto proponente, David Carvalho vai ser
envolvido no delinear de pormenores, e é seu
desejo que na fase de implementação do projeto, o
Ministério da Cultura tenha em conta o histórico da
Filandorra – Teatro do Nordeste com trinta anos de
trabalho na região em parceria com a maioria dos
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municípios enunciados no projeto.

O projeto O Teatro e as Serras nasceu com base
na experiência da Filandorra, desenvolvida em
Alfândega da Fé nos úlࢢmos anos, “assente numa
base protocolar que possibilitou a divulgação de
espetáculos do reportório nacional e universal da
dramaturgia para públicos escolares e públicos em
geral, e ainda no plano da formação com a criação
de uma Escola Municipal de Teatro de que resultou o
TAFÉ – Grupo de Teatro de Alfândega da Fé formado
por crianças, jovens e idosos.

Esta proximidade proporcionou experiências de
grande envolvência por parte da comunidade deste
concelho, em contacto direto com a população
idosa de várias aldeias e insࢢtuições parࢢculares de
solidariedade social, para a criação do espetáculo
“À Manhã”, peça de teatro que faz parte do livro de
José Luís Peixoto inࢢtulado “Cal”, uma coletânea de
crónicas, poemas e teatro.

Este espetáculo percorreu toda a região, desde
a sua estreia, em 2011, sobretudo em concelhos do
interior do país.” Foi recentemente revisitada pela
companhia no “enquadramento das comemorações
dos seus trinta anos, no âmbito do projeto Périplo
pelo Interior dos Interiores da Alma Humana (PIIAH),
com a presença do escritor nos espetáculos realiza-
dos em Ponte de Sor e Alfândega da Fé”.
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De acordo com o proponente do projeto, David
Carvalho, o projeto “pretende afirmar esta linha de
trabalho, em que se valoriza os territórios do interior
como espaços naturalmente dignos de experiências
no domínio da criação literária e arࢣsࢡca, em
contraponto com os ’tradicionais’ centros de criação
nas zonas urbanas”.

O projeto vai situar-se ߶sica e emocionalmente

e em relação direta com as comunidades VIP (Vive-
mos no Interior do País), confinadas às localidades
que circundam as serras de Bornes/nordeste trans-
montano, envolvendo os municípios de Alfândega
da Fé, Vila Flor, Mogadouro e Macedo de Cavaleiros;
Padrela, abrangendo os municípios de Valpaços,
Mirandela; Montezinho, com os municípios de
Bragança e Vinhais; Gerês envolvendo os municípios
de Montalegre e Boࢢcas; e as Serras do Marão e
Alvão, afetando os municípios de Vila Real, Santa
Marta de Penaguião, Amarante, Baião, Vila Pouca
de Aguiar, Ribeira de Pena e Mondim de Basto.
Todos os municípios farão parte de uma rede de
circulação dos espetáculos/oficinas de formação
criadas a parࢢr deste projeto, dinamizando um
território que apesar da sua baixa densidade tem
população um pouco envelhecida mas aࢢva e com
direito a usufruir dos bens culturais consagrados na
Consࢢtuição Portuguesa.

O projeto contempla ainda a implementação de
quatro pólos de criação arࢤsࢢca que vão envolver
equipas mulࢢdisciplinares nas áreas da escrita e
dramaturgia, complementadas por especialistas
de cenografia da representação e performance,
que produzirão espetáculos/performances que
circularão nos territórios.
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David Carvalho, o proponente do projeto O Teatro e
as Serras, considera que é de louvar o Governo da
República que “achou por bem lançar pela primeira
vez na Europa, o Orçamento Parࢡcipaࢡvo Nacional,
com programas que vão da agricultura, à ciência,
à educação e à cultura”, e acrescenta que “é de
enaltecer a iniciaࢡva do Ministério da Presidência
e da Modernização Administraࢡva que pôs em
práࢡca este orçamento parࢡcipaࢡvo, numa aࢡtude
de verdadeira Democracia Parࢡcipaࢡva, ao ir aos
territórios e ver o que verdadeiramente se passa”.
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David Carvalho não esquece que esta vitória se
deveu à envolvência de uma grande comunidade
na campanha de votação, nomeadamente pessoas
singulares, autarquias, imprensa, insࢢtuições, e
agradece “aos transmontanos e a todos outros
portugueses que votaram neste projeto”, e regista
com agrado o facto do “nosso final de Campanha ter
o contributo do cerimonial da tradicional queimada
em que esconjuramos o diabo do esquecimento do
interior na companhia do Padre Fontes, em Vilar de
Perdizes no passado dia 02 de Setembro”.
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1.10 outubro

Fígado gordo é já a doença hepáࢢca mais
frequente (2017-10-02 23:19)

Quando pensamos em ,gadoߵ as hepaࢡtes são
as doenças que se destacam. Mas estas não
são as mais frequentes, confirma Arsénio Santos,
coordenador do Núcleo de Estudos das Doenças
do Fígado (NEDF) da Sociedade Portuguesa de
Medicina Interna (SPMI), que chama a atenção
para aquela que “é já, no presente, a doença mais
frequente, o gadoߵ gordo”.

Fígado gordo é já a doença hepáࢢca mais frequente
Um problema que, juntamente com outros, vai
estar em destaque nas XI Jornadas do NEDF, que
se realiza a 6 e 7 de outubro, no Hotel Axis, em
Viana do Castelo, um encontro que fomenta o
debate entre os parࢢcipantes, “a atualização de
conhecimentos e a formação dos médicos internos”.

“Ao contrário das hepaࢢtes virais, cujo número
tenderá a baixar, e da doença hepáࢢca alcoólica,
que conࢢnua a ser um problema entre nós mas que
não tem aumentado em número de casos, prevê-se
que o ߶gado gordo, resultante de maus hábitos
alimentares e do esࢢlo de vida moderno, seja cada
vez mais frequente”, refere Arsénio Santos. Um
aumento que não surpreende, uma vez que, acres-
centa, “há uma relação direta entre os excessos da
alimentação moderna, o esࢢlo de vida sedentário e
o aumento da incidência de ߶gado gordo.

Este aumento tem também relação direta com
o aumento do número de casos de obesidade, de
diabetes e de dislipidemia, todas elas causa de
߶gado gordo. E a nossa capacidade para diminuir
o número de casos destas doenças, e para as
combater, passa essencialmente pela educação
das pessoas para fazerem uma alimentação mais
saudável, com menor consumo de gorduras e
hidratos de carbono e maior ingestão de vegetais, e
para adotarem esࢢlos de vida menos sedentários,
com aࢢvidade ߶sica regular”.
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O presente e o futuro das hepaࢢtes será outro dos
temas em discussão. Um presente que, garante
o especialista, “é já muito graࢢficante, pois temos
tratamentos que, embora dispendiosos, são muito
eficazes e muito bem tolerados, tanto para a
hepaࢢte B como para a C. Quanto ao futuro, a
erradicação destas doenças poderá ainda demorar
algumas décadas mas é lícito esperar, nos próx-
imos anos, uma diminuição drásࢢca do número
de novos casos de infeção e a médio prazo a re-
dução do número de complicações destas doenças”.

Para os internistas, as doenças do ߶gado vão
conࢢnuar a ser um desafio, mais ainda porque,
tendo em conta que estes especialistas “abordam
a pessoa doente de uma forma global, estão em
situação privilegiada para conࢢnuar a diagnosࢢcar,
tratar e acompanhar os doentes hepáࢢcos, pois as
doenças do ߶gado não existem isoladamente, tendo
frequentemente implicações sistémicas”. Arsénio
Santos reforça que este é um trabalho que os
médicos internistas querem conࢢnuar a fazer, mas
chama a atenção para outro objeࢢvo importante dos
que se têm dedicado às doenças hepáࢢcas: “que a
nível da Ordem dos Médicos seja reconhecida essa
diferenciação de alguns internistas.

Durante anos, lutamos pela criação de uma Com-
petência em Hepatologia a que pudessem aceder
especialistas provenientes de áreas diversas. Como
parece que, neste momento, tal não é possível, por
ter sido, há alguns anos, criada a subespecialidade
de Hepatologia no seio da Especialidade de Gas-
trenterologia, parece que a única alternaࢢva será
a criação de algo semelhante a que os internistas
possam também aceder. Se assim é, que seja esse
o caminho mas que se resolva em breve, pois esta
indefinição já se arrasta há muito tempo”.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-

Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

As autárquicas (2017-10-03 07:25)

|Hélio Bernardo Lopes| Tiveram lugar, finalmente,
as eleições nacionais desࢡnadas a escolher os
representantes do poder local. Com mui aceitável
precisão, teve lugar o que se esperava: um exce-
lente resultado do PS, um terrível resultado do
PSD. Simplesmente, estas eleições têm pouco para
apontar, que seja reaalmente importante.

Talvez seja preferível abordar aqui os resulta-
dos realmente desagradáveis, bem mais que os que
se saldaram em êxito. E existem três resultados que
comportam amargura, embora em doses muiࢤssimo
diferentes.

Em primeiro lugar, os resultados do Bloco de
Esquerda, que ficaram longe de aࢢngir os seus
objeࢢvos. Ainda assim, houve alguns êxitos. Global-
mente, porém, as coisas ficaram como estavam.
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Em segundo lugar, o caso da CDU. Não teve re-
sultados agradáveis, mormente por ter perdido
dez autarquias para o PS, para lá de ter também
decrescido noutras em que conࢢnuou a vencer.
Foi o caso de Loures, em que perdeu a Assembleia
Municipal, perdeu mais duas frequesias e perdeu
um vereador, ficando, neste aspeto, em condições
idênࢢcas ao PS.

E, em terceiro lugar, o caso do PSD, o verdadeiro
grande derrotado da noite eleitoral e a todos os
níveis. Sendo embora um resultado expectável,
o mesmo faz reluzir o caráter malandro da vida
políࢢco-parࢢdária, com o surgimento dos há muito
incansáveis trabalhadores da sombra contra Pedro
Passos Coelho. Objeࢢvamente, nunca veramࢢ a
coraagem de o defrontar em eleições internas,
vendo-se agora, sem estraheza, ajudados pela
grande comunicação social que, diariamente, atua
contra o PS e a coligação parlamentar que suporta
o Governo. Simplesmente abjeto, como nos referiu
Rui Moreira na sua intervenção de ontem. Em todo
o caso, uma intervenção que se nos mostrou com
um grau de mimeࢢsmo parecido com o apresentado,
em certos momentos eleitorais, por Aníbal Cavaco
Silva.

Importa, porém, que os portuguesese e os re-
sponsáveis políࢢcos não se iludam: o PSD de Pedro
Passos Coelho é o PSD de sempre, já desde Fran-
cisco Sá Carneiro, que se foi adaptando à deriva
que se vem verificando no mundo. O caso de André
Ventura é um indicador extremamente claro. O PSD
depois de Pedro Passos Coelho – se vier a sair agora,
claro está – conࢢnuará a perseguir os mesmos
obeࢢvos de sempre: mudar o texto consࢢtucional
e o Sistema Políࢢco e pôr um fim no Estado So-
cial, talvez deitando mão dessa lebre recentemente
aparecida, que é o rendimento social incondicional...

Termino com esta aparente contradição pessoal:
sem mais, assim me vi a senࢢr pena de Pedro Passos
Coelhho, de quem parecem começar a afastar-se os
que foram promovidos por via da sua presença na
ribalta políࢢca. Para já não falar na cobardia dos mil
e um que começam a dar um sinalinho de si. É a
porca da políࢢca!
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Cassini: a máquina que apaixonou a Terra
e o reino de Saturno (2017-10-03 08:02)

A 15 de Setembro, a missão internacional Cassini-
Huygens conheceu o seu fim, sublinhando a
atmosfera de Saturno com um fogo de arߵࢡcio e
uma pequena “chuva de meteoros metálicos” com
a assinatura da Humanidade.

Cassini: a máquina que apaixonou a Terra e o
reino de Saturno Após mais de 7,8 mil milhões de
quilómetros percorridos, mais de 600 GB de dados
cienࢤficos recolhidos e mais de 380000 fotografias
que alimentaram mais de 3600 arࢢgos cienࢤficos, o
mergulho final da Cassini, sonda que foi construída
e pensada pela NASA, ESA e ASI - Agência Espacial
Italiana –foi fiel à sua eficiência ao longo de várias
décadas: esteve a trabalhar para os cienࢢstas da
Terra até ao útlimo segundo, com a maioria dos seus
instrumentos cienࢤficos a contarem aos cienࢢstas
tudo aquilo que conseguia medir à medida que
desafiava a imensa pressão e temperatura que a
atmosfera de Saturno colocava na sua entrada de
foguete...
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Mais de 5000 pessoas trabalharam directamente
na missão Cassini-Huygens e é sempre complicado
encontrar a data de nascimento de uma missão
espacial. Geralmente marcam-se duas datas: a
parࢢda da Terra e a chegada ao desࢢno e, nesse
caso, tais marcas temporais para esta missão foram
os dias 5 de Outubro de 1997 e 30 de Junho de
2004. Porém, antes do lançamento, o planeamento
e construção de uma missão desta envergadura
dura aproximadamente 10 anos, pelo que estamos
perante uma odisseia que no seu tempo total
ter-se-à estendido por praࢢcamente três décadas!

Creio, porém, que a missão ao reino de Saturno
começou a preencher o imaginário dos cienࢢstas
desde que o visualizámos pela primeira vez e que o
mesmo começou por nos desafiar devido aos seus
vistosos sistemas de anéis... vistosos porque hoje
sabemos que os 4 planetas gigantes gasosos do
nosso Sistema Solar têm anéis, mas os de Saturno
são claramente mais poéࢢcos aos olhos e à curiosi-
dade cienࢤfica. E se quiseremos ser mais factuais
em termos temporais, começámos a senࢢr cócegas
de Saturno na nossa relação cienࢤfica com o Cosmos
quando a sonda Pioneer 11 se tornou na primeira
emissária da Humanidade e em Setembro de 1979
passou (sem parar!) a 21,000 quilómetros do plan-
eta, descobriu 2 luas (ia embatendo numa delas),
senࢢu a presença da sua magnetosfera e campo
magnéࢢco e mostrou-nos também a primeira fo-
tografia de uma das suas mais intrigantes luas – Titã.

E o namoro entre terrestres e o reino do plan-
eta dos anéis acentuou-se quando a Voyager 1 (em
1980) e a Voyager 2 (em 1981) também passaram
sem parar por tal região mas encheram os cienࢢstas
com mais e outras perguntas!

A Cassini-Huygens parecia inevitável, apesar de
pouco tempo antes da sua parࢢda da Terra a NASA
ter doࢢ a tentação de cancelar todo o projecto (por
questões orçamentais) e não fosse a forte insistência

dos parceiros europeus na sua conࢢnuação e esta
crónica não exisࢢria.

Que regalos cienࢤficos nos deu a Cassini? Para
além da descoberta de mais de 10 luas (7 confir-
madas, 3 ainda em averiguações) e da suspeita de
que pelo menos mais uma estará por nascer por
entre os anéis de Saturno, revelou-nos os mundos
estranhos e fantásࢢcos de luas com história e
estórias tão díspares como interligadas entre si: o
trânsito de poeiras entre Jápeto (e a beleza das suas
cordilheiras montanhosas) e Febe, que obscurece
todo um hemisfério da primeira; o gigantesco
impacto que deixou uma cratera com cerca de 140
quilómetros de diâmetro e que por pouco não terá
despedaçado a lua Mimas, mas que lhe deu uma
aparência que qualquer fã de Star Wars reconhecerá
como a Estrela da Morte; Hiperião, uma lua repleta
de pó e com o aspecto de uma pedra de pomes;
como as pequeníssimas luas Prometeu e Dane que
esculpem gravitacionalmente os anéis mais exteri-
ores do planeta; ou o autênࢢco parque geológico de
Téࢢs...

Porém, e no que diz respeito a luas, foi em
Encélado e Titã que esta missão mais nos surpreen-
deu e, sobretudo, deixou água na boca para futuras
expedições a tais paisagens. O lander Huygens
(ESA) tornou-se no primeiro artefacto terrestre a
tocar outro satélite natural que não a nossa Lua;
foi a 14 de Janeiro de 2005 e durante as quase 2
horas e meia de descida e 72 minutos a transmiࢢr a
parࢢr da super߶cie de Titã, revelou-nos um mundo
que em termos morfológicos e de consࢢtução da
sua atmosfera podia perfeitamente ser uma Terra
primordial. “Lá de cima”, a Cassini mostrou-nos
também lagos enormes consࢢtuídos por primos do
petróleo e um ciclo hidrológico parecido com a Terra,
mas sem água e baseado em hidrocarbonetos...

Em Encélado, a Cassini aࢢngiu o ponto mais el-
evado dos nossos delírios astrobiológicos, uma
vez que desobriu todos os ingredientes que, na
Terra, permiࢢram o aparecimento e evolução da
vida: jactos gigantescos de vapor de água que
denunciam um gigantesco oceano subterrâneo e
fontes hidrotermais no seu fundo. Água, transporte
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de energia, nutrientes... e tudo para sonhar com
criaturas mais ou menos estranhas mas, em boa
verdade, qualquer biólogo ficaria contente com
a descoberta em tais remotas paragens de uma
simples bactéria! Ainda não foi desta, mas pelo
menos sabemos que há uma espécie de jackpot em
Encélado que nos estende mais convites para a sua
exploração.

Mas as surpresas conࢢnuaram mesmos nas úl-
masࢢ semanas da Cassini que realizou vários e cada
vez mais próximos mergulhos por entre os anéis de
Saturno - e encontrou um inesperado vazio entre o
planeta e os seus anéis mais interiores. Contou-nos
também que os anéis serão menos densos e mais
recentes do que o que se pensaria: terão perto
de 100 milhões de anos e vessemࢢ os “nossos”
dinossauros telescópios e podiam ter assisࢢdo em
directo ao seu nascimento!

A Cassini também teve um lugar priviligiado
para assisࢢr ao espectáculo cromáࢢco da mudança
das estações em Saturno e como o jogo de luz entre
o Sol e o planeta afecta o brilho dos anéis e a própria
cor dos sistemas meteorológicos – auroras rosas,
roxas, um enorme hexágono polar que alberga no
seu interior um furacão 50 vezes maior do que qual-
quer furacão terrestre... que maravilhosa “poesia da
realidade” foi desvendada Ciência (citando Richard
Dawkins) através da Cassini!
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E o futuro? Infelizmente não há nenhuma outra
aventura saturniana nos nossos horizontes a curto
e médio prazo, falando-se cada vez mais alto em
alguns corredores espaciais de missões a Urano,
Neptuno, Júpiter (e à sua lua Europa), alguns
asteróides, Lua, Mercúrio e Vénus. Mas a Cassini
deixa-nos um legado cineࢤfico que será trabalhado
pelos cienࢢstas durante décadas! Ainda hoje
anunciamos estudos feitos com base em dados das

missões Pioneer e Voyager e acontecerá o mesmo
com a Cassini que, por direito próprio, conquistou
também um lugar afecࢢvo para além da Ciência e
da sua comunidade. Foi a missão que, tal como o
Telescópio Espacial Hubble, soube caࢢvar os olhos
e a imaginação de todos aqueles que se deliciram
com as suas fotografias num qualquer jornal ou
canal de televisão. Que nos mostrou também, numa
fotografia épica, um ponto azul muito pequenino
– a Terra vista a parࢢr de Saturno, um exercício de
Ciência, Filosofia e, sobretudo, de Humanidade.

Foi também a missão que contribui para o nosso
bem estar e evolução tecnológica e nem o sabe-
mos... a engenharia necessária para a construção
e eficiência da Cassini permiࢢu-nos ter sistemas
de distribuição eléctrica mais eficazes e acessíveis
na instrumentação ligada à qualidade do nosso ar;
sistemas de gravação sem partes amovíveis que
foi uma preciosa ajuda para sistemas aeronátucos
terrestres bem como para a indústria do entreten-
imento; inovou na área dos sistemas integrados
avançados com uma nova aplicação (ASIC) que
conseguiu por si só subsࢢtuir mais de uma centena
de chips tradicionais e, asism, reduzir também a
massa de certos sistemas; uma fonte de alimentação
mais fiável e que aumentou a duração de vida das
baterias; ou até giroscópios e outros sistemas de
referência de inércia com menos riscos de falha
mecânica por não conterem partes amovíveis... a
Cassini foi mais uma missão que nos mostrou que
ir ao Espaço dá saúde e faz crescer na Terra e que a
aventura espacial da Humanidade é, para além de
uma emocionante epopeia, também uma poderosa
ferramenta da evolução terrena da Humanidade!
No úlࢢmo dia da vida da Cassini, o astrónomo por-
tuguês Pedro Machado – que trabalha precisamente
com dados dessa missão para estudar a atmosfera
de Saturno – escreveu no seu Facebook em jeito de
despedida: “espero que sonhes, Cassini”...

Eu não sei se sonhou, mas quase que era ca-
paz de jurar que ouvi naqueles úlࢢmos segundos da
Cassini um gigantesco sussuro que contava assim
num tom cinematográfico: “I’ve seen things you
people wouldn’t believe...”
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E confesso que agradeci emocionado!

Miguel Gonçalves

Coordenador Nacional da Sociedade Planetária
Apresentador da rubrica “A Úlࢢma Fronteira”, RTP

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Alfândega da Fé foi disࢢnguida pelo 3.º
ano consecuࢢvo com a Bandeira Verde ECO
XXI, consolidando o tuloࢤ de eco município
(2017-10-03 08:10)

A Câmara de Alfândega da Fé foi premiada, pela
terceira vez consecuࢡva, com o Galardão ECO XXI.
Trata-se de uma disࢡnção, atribuída pela Associ-
ação Bandeira Azul da Europa, que vem reconhecer
as boas práࢡcas do Município de Alfândega da
Fé no domínio da sustentabilidade económica,
ambiental e social dos municípios.

Alfândega da Fé foi disࢢnguida pelo 3.º ano consec-
uࢢvo com a Bandeira Verde ECO XXI, consolidando
o tuloࢤ de eco município Esta disࢢnção é atribuída
com base na avaliação de 21 indicadores relaciona-
dos com a educação ambiental, qualidade do ar e
água, conservação da natureza, gestão e conser-
vação da floresta, gestão de resíduos e saneamento,
ordenamento do território, mobilidade, agricultura
e desenvolvimento rural, parࢢcipação cívica, infor-
mação, energia, turismo, entre outros. Alfândega da
Fé tem vindo a melhorar o seu desempenho nestes
domínios, a comprová-lo a classificação obࢢda este
ano.
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Para se candidatar ao ECOXXI, o município fornece
informação relaࢢva às ações aࢢvidades e políࢢcas
de sustentabilidade implementadas no ano anterior,
que é avaliada por um grupo de peritos que integram
a Comissão Nacional onde estão representadas mais
de 40 insࢢtuições. O resultado da candidatura
resume-se num índice global percentual de políࢢcas
de sustentabilidade, segundo o referencial ECO XXI.
A bandeira verde é atribuída a todos os municípios
cujo índice global é igual ou superior a 50 %.

O galardão foi entregue no dia 28 de setembro,
em Cascais, disࢢnguindo 53 municípios portugueses.
Alfândega da Fé posicionou-se em 7º lugar a nível
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nacional e em 1º lugar a nível distrital. O município
conseguiu uma pontuação de 76 %, quando em
2016 nhaࢢ alcançado 65 % e em 2015 aࢢngiu a
pontuação de 57 %.

Este galardão é entendido como um incenࢢvo
para conࢢnuar o trabalho que tem vindo a ser
desenvolvido neste campo, assumindo-se também
como um esࢤmulo para a consolidação de boas
práࢢcas relaࢢvamente a políࢢcas de sustentabili-
dade. Para a autarquia a avaliação resultante do
programa ECO XXI é também uma importante ferra-
menta de trabalho, permiࢢndo melhorar e trabalhar
diferentes aspetos no campo da sustentabilidade.

Durante a cerimónia de entrega dos prémios, o
município de Alfândega da Fé foi ainda convidado
a apresentar uma boa práࢢca de sustentabilidade,
disࢢnguindo-se pelo bom desempenho do projeto
de "Educação Ambiental" do município. Na cerimó-
nia, o Município aderiu também à "Rota da Floresta",
assumindo um novo compromisso a desenvolver
brevemente com as escolas.
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Feira dos Gorazes vai ser apresentada no
Porto (2017-10-03 08:21)

Outubro é mês de Gorazes e a Associação Com-
ercial, Industrial e Serviços de Mogadouro e o
Município de Mogadouro já trabalham na Feira
de 2017. Na edição deste ano, a organização quer
alargar o conceito dos Gorazes e procurar uma
maior abrangência na promoção da «Economia
Rural», criando uma nova e importante janela de
oportunidades neste segmento de negócios.

Mogadouro É dentro de um ambiente caracterísࢢco
e bem popular que os Gorazes este ano se mostram
ao país, no PORTO WELCOME CENTER, sendo certo
que este certame tem na sua longevidade uma das
garanࢢas da sua relevância enquanto montra da
economia regional, bem como dar a conhecer o que
melhor a região tem em termos de gastronomia,
natureza, cultura, monumentos que lhe transmitem
uma autenࢢcidade única a nível nacional.
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Os Gorazes vão conࢢnuar a apoiar e dinamizar
as fileiras mais representaࢢvas dos sectores
económicos da região nordesࢢna, quer através
da aposta no reforço da divulgação do certame
com o consequente aumento do número de visi-
tantes/compradores, quer ainda no contributo para
a valorização dos profissionais.

Com mais de 30 mil visitantes registados na
edição anterior, incluindo um número significaࢢvo
de profissionais, os Gorazes são a mais importante e
representaࢢva montra do sector agrícola da região
Nordesࢢna.

A apresentação dos Gorazes 2017 realiza-se dia
4 de outubro de 2017, pela 11.00 h, no PORTO
WELCOME CENTER, Loja Interaࢢva de Turismo da
Porto e Norte na Rua das Cardosas, em frente à
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Estação de São Bento.
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Na Calha (2017-10-05 08:28)

|Hélio Bernardo Lopes| Não recordo agora se
cheguei a escrever a minha descrença nas candidat-
uras de Montenegro, Rangel e Santana à liderança
do PSD. Mas sempre acreditei que Rui Rio, desta
vez, o faria, embora também não recorde se disto
falei ou não. Em todo o caso, temos já mui dimin-
uído o grau de indeterminação que pairava no
caminho que o PSD está agora obrigado a trilhar.

Sem um ínfimo de dúvida, sempre descri de
uma futura lideramnça do PSD por Luís Montenegro.
E a razão foi sempre esta: falta-lhe, objeࢢvamente,
massa críࢢca em termos políࢢcos para suscitar,
junto dos portugueses potencialmente aࢢngíveis
pelo interesse no PSD, uma onda de aceitação e de
apoio.

Do mesmo modo, também nunca acreditei numa
candidatura de Paulo Rangel, porque, também
objeࢢvaente, lhe falta a sempre adequada imagem.

Até o mbreࢢ da sua fala vai no senࢢdo de não caࢢvar,
antes afastar. Bom, a verdade é que também não
será agora candidato.

Depois, Pedro Santana Lopes. Em princípio,
não creio que deva candidatar-se, porque já foi líder
do PSD, já foi Primeiro-Ministro, pelo que concorrer
agora à liderança do PSD consࢢtui-se sempre num
risco, uma vez que poderá bem vir a ser derrotado
nas próximas eleições para deputados, pelo PS e
pela Geringonça.

Sobra, pois, Rui Rio, que já se sabe que virá a
ser candidato. Neste caso, se não exisࢢr nenhum
outro candidato que se lhe oponha, acreditando
no que disse André Ventura ao i, deverá este vir
a apresentar-se na corrida à liderança laranja. A
ser assim – será que o deixarão? –, poderão surgir
surpresas, porque Rui Rio é bem mais à direita que
Pedro Passos Coelho e desde há muito defende
mundanças nos Sistemas Consࢢtucional e Políࢢco
que vão completamente ao arrepio do espírito da
Revolução de 25 de Abril.

Se André Ventura corrigir o que disse e em que foi
mal interpretado, e se conseguir apresentar um
programa estratégico para a ação políࢢca do PSD,
de molde a do mesmo poder sair um programa de
ação políitca sustentáel, que se mostre realmente
alternaࢢvo e melhor que o atual, é bem possível
que no PSD surja algo de inesperado. Até porque
Rui Rio é um (perigoso) mito políࢢco, em boa media
criado pela grande comunicação social.

Ficamos agora à espera para ficar a saber o
que, de facto, irá fazer Pedro Santana Lopes. Uma
situação que suscita estas duas perguntas: o tal
programa que Santana está a escrrever desࢢna-se
a si ou a Rui Rio, e se assim for, será que Pedro
Santana Lopes desisࢢra já no congresso, quando
André Ventura verࢢ já decidido não se candidatar?
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Governo abre linha de apoio para projetos
Florestais em áreas ardidas. Alijó, Sabrosa,
Freixo de Espada à Cinta, Macedo de Cav-
aleiros e Penedono são concelhos abrangi-
dos (2017-10-05 11:32)

Foi publicado no Diário da República , no passado
dia 2 de outubro, uma Portaria que estabelece as
regras para as candidaturas aos projetos Florestais
para áreas ardidas este ano durante o verão. Alijó,
Sabrosa, Freixo de Espada à Cinta, Macedo de
Cavaleiros e Penedono são concelhos abrangidos.

Governo abre linha de apoio para projetos Florestais
em áreas ardidas. Alijó, Sabrosa, Freixo de Espada à
Cinta, Macedo de Cavaleiros e Penedono são concel-
hos abrangidos
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A [2]Portaria n.º 295/2017 de 2 de outubro estab-
elece o regime de aplicação do apoio 6.2.2, «Resta-
belecimento do potencial produࢢvo», inserido na
ação n.º 6.2, «Prevenção e restabelecimento do
potencial produࢢvo», da medida n.º 6, «Gestão do
risco e restabelecimentodo potencial produࢢvo».
A presente portaria reconhece como catástrofe
natural os incêndios registados nos meses de julho

e agosto de 2017, nas freguesias dos municípios
de Alijó, Freixo de Espada à Cinta, Macedo de
Cavaleiros, Penedono, Resende, Sabrosa, entre
outras localidade.

A Portaria estende o regime previsto aplicável
"às situações de reposição de potencial produࢢvo
das explorações abrangidas pelo despacho a que se
refere o n.º 2 do arࢢgo 6.º da Portaria n.º 199/2015,
considerando que os incêndios ocorridos no pas-
sado verão nas localidades que assinala consࢢtuíram
“catástrofe natural a ser reconhecida por despacho
do membro do Governo responsável pela área da
agricultura”.
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Novas pistas sobre a origem dos dé-
fices cogniࢢvos na doença de Parkinson
(2017-10-07 09:07)

Invesࢡgadores do Insࢡtuto de Medicina Molec-
ular (iMM) Lisboa, da Faculdade de Medicina
da Universidade de Goeࢯngen (Alemanha), e
do CEDOC – Faculdade de Ciências Médicas de
Lisboa, descobriram um mecanismo pelo qual
uma proteína implicada na doença de Parkinson
é reconhecida por neurónios, desencadeando
alterações na sua aࢡvidade que estão na base dos
défices de memória caracterísࢡcos da doença.
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Alfa-sinucleina e a proteina PrP interagem com um
neurónio Por moࢢvos ainda desconhecidos, uma
proteína chamada alfa-sinucleina acumula-se em
aglomerados proteicos no cérebro dos doentes de
Parkinson e de outras doenças neurodegeneraࢢvas,
todas elas com consequências devastadoras. Alter-
ações no gene que codifica alfa-sinucleína estão
associadas a casos familiares raros e esporádicos da
doença.

A equipa de invesࢢgadores, liderada por Luísa
Lopes (iMM Lisboa) e Tiago Outeiro (Faculdade
de Medicina da Universidade de Goeࢰngen, Ale-
manha, e do CEDOC, Lisboa) procurou compreender
os mecanismos associados a alguns dos sintomas da
doença, nomeadamente na diminuição de função
cogniࢢva. O estudo revelou que a alfa-sinucleína
interage com uma proteína chamada PrP, que
funciona como um sensor, desencadeando assim

uma série de efeitos nos neurónios que alteram a
sua aࢢvidade.
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Estudos anteriores demonstraram que um fenó-
meno semelhante acontece na doença de Alzheimer,
levando os cienࢢstas Portugueses a testar a hipótese
na doença de Parkinson, visto que existem várias
semelhanças entre doenças neurodegeneraࢢvas.

Tiago Outeiro, Diretor de um grupo de invesࢢgação
na Alemanha e outro em Portugal, um especialista
em doenças neurodegeneraࢢvas que co-coordenou
o estudo, revela: “Já nhamosࢤ observado que
a alfa-sinucleína induzia alterações funcionais
em circuitos no cérebro ligados à memória, pelo
que agora fazia senࢢdo testar esta nova hipótese
e chegar mais perto de possíveis alvos terapêuࢢcos”.

Os cienࢢstas começaram por caracterizar as al-
terações que a alfa-sinucleína induz na aࢢvidade
dos neurónios uࢢlizando duas estratégias disࢢntas:
uma farmacológica, recorrendo a anࢢcorpos para
bloquear a proteína PrP, e outra genéࢢca, uࢢlizando
animais que não produzem a proteína PrP. Ambas
as estratégias anularam os efeitos da alfa-sinucleína,
provando assim que estas duas proteínas atuam em
conjunto.

“Para provarmos a importância deste mecanismo,
uࢢlizámos um modelo de doença de Parkinson em
raࢢnhos, no qual a alfa-sinucleina está anormal-
mente aumentada, e tratámo-los com um fármaco
(da família da cafeína) que bloqueia o efeito desta
interação proteica com a PrP, conseguindo assim
reverter os défices de memória e alterações de
aࢢvidade dos neurónios” – explica Luísa Lopes,
co-coordenadora do estudo e invesࢢgadora do iMM.

“Este estudo, permite-nos agora perceber porque
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é que, em humanos, o consumo de cafeína está
associado a um menor risco de se desenvolver
a doença de Parkinson” – elucida Diana Ferreira,
estudante de doutoramento e primeira autora do
estudo.

Esta descoberta, publicada na presࢢgiada re-
vista Nature Neuroscience, abre novas perspeࢢvas
para desenhar fármacos que bloqueiem uma ou
várias etapas deste processo tóxico em fases mais
iniciais da doença de Parkinson, podendo assim
atenuar ou retardar os seus efeitos no cérebro.
Os cienࢢstas esperam assim poder conࢢnuar a
avançar cada vez mais no senࢢdo de descobrir
novas formas para ajudar os doentes de Parkinson e
com patologias semelhantes.

A doença de Parkinson afecta cerca de 18 mil
pessoas em Portugal, e milhões e pessoas em
todo o mundo, esࢢmando-se que este número
conࢢnue a aumentar devido ao envelhecimento da
população mundial. Apesar de ser conhecida pelos
seus sintomas motores caracterísࢢcos, sabe-se hoje
que a doença de Parkinson afecta vários circuitos
neuronais que afectam o olfacto, sistema nervoso
autónomo, e a cognição. Os tratamentos disponíveis
tratam apenas alguns dos sintomas motores, pelo
que é imperaࢢvo estudar a origem dos outros
sintomas, para assim se descobrirem novas formas
de tratar a doença.

Referência: Diana G. Ferreira, Mariana Temido-
Ferreira, Hugo Vicente Miranda, Vânia L. Batalha,
Joana E. Coelho, Éva M. Szegö, Inês Marques-
Morgado, Sandra H. Vaz, Jeong Seop Rhee,
Ma�hias Schmitz, Inga Zerr, Luísa V. Lopes*
and Tiago F. Outeiro* (2017) α-Synuclein in-
teracts with PrPC to induce cogniࢢve impair-
ment through mGluR5 and NMDAR2B. Nature
Neuroscience doi: [2]10.1038/nn.4648 Link:
h�p://dx.doi.org/10.1038/nn.4648

Gabinete de Comunicação – Insࢡtuto de Medic-
ina Molecular (iMM)
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Azimute desenvolve projeto de inovação
social (2017-10-07 09:16)

O professor Filipe Almeida, presidente da Portugal
Inovação Social, esteve na sede da Azimute em
Portela na passada quinta-feira dia 28 de Setembro.
A sua visita teve como objeࢡvo conhecer pessoal-
mente o projeto “Aldeias Pedagógicas”. Durante a
visita a equipa coordenadora da Azimute colocou
o professor Filipe Almeida a par do trabalho
desenvolvido e das intervenções executadas até ao
momento.

Professor Filipe Almeida, presidente da Portugal
Inovação Social, esteve na sede da Azimute em
Portela A Azimute com o “Aldeias Pedagógicas”
pretende replicar o projeto Aldeia Pedagógica de
Portela em 3 aldeias do distrito de Bragança: criação
de duas novas “Aldeias Pedagógicas” no concelho
de Vimioso e uma no concelho de Bragança.
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O “Aldeias Pedagógicas” é um projeto de inovação
social que promove o envelhecimento aࢢvo, a
intergeracionalidade, a valorização, a parࢢcipação
cívica e familiar e o bem-estar ߶sico e mental do
idoso através da parࢢcipação dos idosos enquanto
guias de uma visita pelo passado das três aldeias,
pensada para grupos escolares e outros grupos orga-
nizados, que recorda as artes, o߶cios e tradições de
outros tempos. O “Aldeias Pedagógicas” valoriza os
saberes, os o߶cios, experiência de vida dos idosos
e a sua ligação ao mundo rural tornando-os nos
“Mestres” das aldeias: são os idosos que melhor
guardam os saberes de outrora e são também eles
que melhor os sabem transmiࢢr. Os visitantes
percorrem um circuito pelas ruas das “Aldeias
Pedagógicas”, passando em pontos definidos, ou-
vindo, observando e experimentando as artes e
o߶cios destes Mestres/idosos.

O projeto envolve ainda o uso de tecnologias,
como o Skype, enquanto linha de contacto entre
uࢢlizadores séniores e os seus familiares, de forma
a reforçar as relações de proximidade, assim como
ações de sensibilização, eventos e um “espaço” de
criação arࢤsࢢca, que desenvolve a motricidade, a
precisão manual, a coordenação psicomotora e a
criaࢢvidade do idoso.

Professor Filipe Almeida, presidente da Portugal
Inovação Social, esteve na sede da Azimute em
Portela A Azimute com este projeto de inovação
social procura resolver e miࢢgar o problema da
exclusão social do idoso através da inclusão social e
ao mesmo tempo dinamizar os territórios rurais.

O projeto Aldeias Pedagógicas faz parte de uma
candidatura aprovada pelo instrumento de finan-
ciamento Parcerias para o Impacto, gerido pela
Portugal Inovação Social – sendo cofinanciado pelo
PO ISE - Programa Operacional Inclusão Social e Em-
prego, Portugal 2020 e FSE - Fundo Social Europeu.
Este projeto é ainda cofinanciado por 3 invesࢢdores
sociais, a Fundação Calouste Gulbenkian, a Câmara
Municipal de Bragança e a Câmara Municipal de
Vimioso, que asseguram 30 % do financiamento,
sendo que o projeto tem um prazo de execução de
3 anos.
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Afinal, quem é que vai a jogo?!
(2017-10-10 07:06)
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|Hélio Bernardo Lopes| A vida interna do PSD
habituou-nos sempre a um grau elevado de dis-
puta, mesmo de balbúrdia. Isto mesmo volta agora
a surgir, com mil e um candidatos a candidatos
que num ápice deixam de o ser. Estava-se ontem à
espera de uma decisão pública de Pedro Santana
Lopes, mas já hoje se noࢡcia que o anࢡgo líder do
PSD e Primeiro-Ministro não se candidatará. Se as-
sim for, como sempre pensei, é uma decisão lógica.

Acontece que também se noࢢciou, com força
aparente de verdade, que Pedro Santana Lopes
estaria a trabalhar num programa de ação políࢢca
para o PSD, o que, a não se candidatar, e sendo
certo que Rui Rio o fará, acabaria por se desࢢnar
a este mesmo. Precisamente o que há dias pude
escrever sobre o tema.

Sem mais nem menos, eis que nos surgiu o
nome de Miguel Pinto Luz, concidadão de que
apenas raríssimos portugueses terão ouvido falar.
Simplesmente, André Ventura havia assegurado ao
i que se candidataria contra Rui Rio se ninguém
mais o fizesse. Fica-me agora esta dúvida: o “mais
ninguém” de André Ventura inclui também mili-
tantes completamente desconhecidos? A resposta,
naturalmente, deveria ser posiࢢva, dado que a
tal dita candidatura de Miguel Pinto Luz é sim-
plesmente uma não candidatura. A uma primeira
vista, desࢢna-se a reࢢrar validade às condições
apresentadas por Ventura.

Interessante é constatar que a grande comuni-
cação social, para lá do i, nunca mais voltou a referir
o que André Ventura apresentou a este diário: um
silêncio absoluto... Até Miguel Pinto Luz é noࢤcia
por todo o lado, mas de André Ventura e de quanto
expôs ao i, bom, nem uma palavra. Por fim, os
inenarráveis raciocínios dos nossos analistas –
segundo Cavaco, serão perto de oitenta, ainda sem
contar com Pedro Passos Coelho, agora prestes a
deixar a Assembleia da República –, comentadores
e jornalistas: eles explicam como deve Rui Rio levar
os portugueses atrás de si, lançando o caos no PS de

António Costa e na Geringonça!! Indubitavelmente,
esta é uma das maiores conquistas da nossa dita
democracia.

Um dado é certo: o PSD de Rui Rio é o de Pe-
dro Passos Coelho, ou de qualquer um que os tenha
antecedido. Se um dia, por via de uma trágica
decisão dos portugueses, o PSD voltar ao poder,
será para prosseguir o programa ideológico aplicado
por Passos, Portas e Cristas. Um programa políࢢco
que materializa um sonho anࢢgo e de sempre,
apenas condicionado pelas circunstâncias históricas
de cada momento. Ficamos, pois, à espera de Luz e
de Ventura, havendo um claro espaço para apostas.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Obesidade tem “grande impacto nos sis-
temas de saúde” mas não tem medicamen-
tos comparࢢcipados (2017-10-10 07:09)

Num país onde, de acordo com os dados do In-
quérito Nacional de Saúde (2014), mais de metade
da população (52,8 %) com 18 ou mais anos, ou
seja, qualquer coisa como 4,5 milhões de pessoas,
tem excesso de peso ou é obesa, não há nenhum
fármaco para a obesidade com comparࢡcipação
do Estado. “A obesidade é uma doença com um
grande impacto na saúde pública e nos sistemas
de saúde.
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Obesidade tem “grande impacto nos sistemas de
saúde” mas não tem medicamentos comparࢢcipa-
dos Mas apesar de termos um novo fármaco, este
não é comparࢢcipado. Aliás, nunca houve nenhum
que o fosse no nosso país”, refere Paula Freitas,
presidente da Sociedade Portuguesa para o Estudo
da Obesidade que, a propósito do Dia Mundial de
Combate à Obesidade, chama a atenção para um
problema que considera ter de ser olhado “numa
perspeࢢva mais global, uma vez que ainda há muitos
doentes que são tratados pelas doenças associadas,
como a diabetes mellitus poࢢ 2, dislipidemia, apneia
do sono, entre outras, sem que se resolva aquilo
que as causa, ou seja, a obesidade”.
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Sobre a inexistência de comparࢢcipação dos medica-
mentos desࢢnados ao combate à obesidade, a
especialista defende que, apesar de os medicamen-
tos não serem um “milagre” capaz de erradicar
a doença, “são muito importantes para o seu
combate. E perdas de peso da ordem dos 5 ou 10
% traduzem-se em melhoria ou mesmo reversão
das comorbilidades associadas à obesidade, como
a diabetes, hipertensão arterial, apneia, problemas
arࢢculares, etc. Claro que é preciso que haja
sempre, por parte do doente, uma alteração do

esࢢlo de vida. Por isso acho que deveria haver uma
comparࢢcipação condicionada por esta mudança”.

Numa altura em que tanto se tem falado sobre
a população infanࢢl, também ela víࢢma do flagelo
que é a obesidade, confirmada pelos números -
o mais recente estudo da Associação Portuguesa
contra a Obesidade Infanࢢl (APCOI), realizado junto
de uma amostra de 17.698 crianças, no ano leࢢvo
2016-2017, mostra que 28,5 % das crianças no
nosso país, com idades entre os 2 e os 10 anos,
têm excesso de peso e, destas, 12,7 % são obesas,
o que nos torna um dos países da Europa onde os
números da obesidade infanࢢl são mais elevados
-, a presidente da SPEO considera que é preciso
fazer mais. “As crianças são muito receࢢvas a novas
ideias. Penso que, aqui, se poderia fazer mais,
muito mais, nomeadamente na educação para a
saúde. Existem já vários projetos, iniciaࢢvas, mas
falta ainda muito trabalho na promoção de uma
ação global de educação para a saúde para todas as
faixas etárias.”
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Paula Freitas aproveita também o Dia Mundial
de Combate à Obesidade para chamar a atenção
para outra falha, neste caso a de nutricionistas e
fisiologistas do exercício ߶sico nos centros de saúde,
capazes de prescrever quer o plano alimentar, quer
o exercício certo para cada doente, tal como se faz
com a terapêuࢢca medicamentosa. “Os médicos
aconselham os doentes a fazer caminhadas, a
inscrever-se no ginásio, etc. Mas todos deveriam
ter acesso a um fisiologista do exercício ߶sico, de
modo a ter uma prescrição de exercício à medida
da sua condição ߶sica e das doenças concomitantes”.

A prevalência da obesidade tem vindo a aumentar
em todo o mundo, de tal forma que a Organização
Mundial de Saúde lhe atribui mesmo a designação
de epidemia global. Trata-se de um problema grave
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de saúde pública, uma das principais causas de
doença e morte prematura, sendo um fator de risco
para várias doenças, como as cardiovasculares, a
diabetes e vários posࢢ de cancros. É, no entanto,
possível de prevenir, graças a uma mudança nos
esࢢlos de vida, que passa por uma alimentação
saudável e a práࢢca regular de de exercício ߶sico.
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Humanos pré-históricos já formavam gru-
pos que viviam em redes sociais complexas
há 34 mil anos (2017-10-10 08:42)

Um novo estudo, publicado na revista cienࢣfica Sci-
ence, demonstra que há pelo menos 34 mil anos os
grupos de seres humanos caçadores-recolectores
já nhamࢡ desenvolvido redes sociais complexas.

Detalhe de um dos locais onde se encontravam
enterrados restos mortais em Sunghir, na Rússia.

Neste estudo, os invesࢢgadores sequenciaram os
genomas de quatro indivíduos enterrados no local e
descobriram que eles eram, no máximo, primos em
segundo grau, indicando que eles estabeleceram
relações sexuais para além do seu grupo social e
familiar mais próximo. Estas redes sociais eram
consࢢtuídas por pequenos grupos de indivíduos
ligados a uma rede mais ampla de grupos entre
os quais os parceiros sexuais eram escolhidos, o
que lhes permiࢢa evitar os riscos da endogamia – a
reprodução sexual entre indivíduos consanguíneos,
da mesma família.

As espécies animais desenvolveram diversos
mecanismos que lhes permitem evitar os riscos
da endogamia. No caso dos humanos, estes
mecanismos incluem complexas estratégias sócio-
económicas, que ampliam as vantagens de parࢢlhar
recursos com indivíduos que não sejam familiares
diretos. Tais estratégias moldam a diversidade social
e cultural entre os caçadores-recolectores e outras
pequenas sociedades atuais, mas o momento no
qual estas estratégias surgiram não é claro.

Neste estudo, os invesࢢgadores analisaram a
informação genéࢢca dos restos mortais de humanos
anatomicamente modernos, da nossa espécie Homo
sapiens, com cerca de 34 mil anos. Estes restos
mortais encontravam-se enterrados em Sunghir, um
local arqueológico do Paleolíࢢco Superior situado a
cerca de duzentos quilómetros a este de Moscovo
(Rússia). As ossadas correspondem a quatro indi-
víduos que viveram na mesma altura: um homem
adulto, duas crianças enterradas juntas, e um
fémur simbolicamente modificado de outro adulto.
Para surpresa dos invesࢢgadores, os resultados
revelaram que os indivíduos não eram próximos do
ponto de vista genéࢢco.
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“Contrariamente ao esperado se estes indivíduos
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vivessem em grupos familiares isolados, as análises
genéࢢcas permiࢢram concluir que as duas crianças
enterradas juntas não eram irmãs mas sim, no máx-
imo, primas em segundo grau”, explica Vítor Sousa,
atualmente invesࢢgador do [2]cE3c – Centro de
Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais , sediado
na Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa
(FCUL). O invesࢢgador, que iniciou este estudo
durante um pós-doutoramento na Universidade de
Berna (Suíça) e o concluiu já integrado no cE3c, foi o
responsável pela análise dos genomas dos quatro in-
divíduos para invesࢢgar a relação entre os indivíduos
de Sunghir, os humanos modernos e os Neandertais.

Estes resultados sugerem que os primeiros hu-
manos modernos procuravam voluntariamente
parceiros sexuais para lá da sua família mais próx-
ima. Provavelmente os seus grupos sociais estavam
ligados a uma rede mais ampla de grupos dentro
dos quais os parceiros sexuais eram escolhidos,
evitando assim a endogamia.

Este estudo resulta da colaboração de uma equipa
internacional, liderada pelas Universidades de Cam-
bridge (Reino Unido) e de Copenhaga (Dinamarca).
Eske Willerslev, coordenador do estudo e inves-
gadorࢢ em ambas as universidades, frisa: “Estes
resultados significam que os seres humanos do Pa-
leolíࢢco Superior, que viviam em pequenos grupos,
compreendiam a importância de evitar a endogamia.
Os dados que temos sugerem que a endogamia era
evitada de forma propositada. Se estes pequenos
grupos de caçadores e recolectores se esࢢvessem a
reproduzir de forma aleatória, veríamos evidências
muito superiores de endogamia do que aquelas que
observamos”.

“Pela primeira vez conseguimos sequenciar os
genomas de vários membros de um grupo de indi-
víduos que viveu no Paleolíࢢco. Até aqui, a maior
parte dos dados provinham de síࢢos arqueológicos
com apenas um individuo, o que não permiࢢa re-
sponder a questões sobre a composição e evolução
dos grupos sociais na nossa espécie.

Estes dados são importantes para compreen-
der como é que os humanos conseguiram colonizar

praࢢcamente todo o planeta, e qual o papel da
migração e dos contactos dos humanos modernos
com os Neandertais. A nossa diversidade genéࢢca
atual resulta dessa história de migração e contactos
entre grupos. Perceber como é que isso ocorreu
é fundamental para por exemplo descobrir quais
os genes associados a doenças complexas, como o
cancro ou a diabetes”, conclui Vítor Sousa.

Os invesࢢgadores sugerem também que o desen-
volvimento precoce destas redes sociais complexas
pode explicar, pelo menos em parte, o moࢢvo
pelo qual os seres humanos modernos foram bem
sucedidos - enquanto que outras espécies rivais,
como os Neandertais, não o foram. No entanto, é
necessário obter informação genómica mais anࢢga
tanto dos primeiros humanos modernos como dos
Neandertais para testar esta ideia.

Referência do arࢢgo:
M. Sikora et al. Ancient genomes show social and
reproducࢢve behavior of early Upper Paleolithic
foragers. Science. Publicado online a 5 outubro,
2017. doi: [3]10.1126/science.aao1807

Gabinete de Comunicação do cE3c - Centro de
Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Seixo de Ansiães já prepara a ani-
mação para o próximo mês de agosto
(2017-10-10 08:51)

O projecto “Agosto de 2018 – Seixo de Ansiães – Eu
estou lá!” está já a ser preparado e pretende reunir
na aldeia do concelho de Carrazeda de Ansiães
centenas de pessoas no próximo verão.

Local da Senhora da Ribeira, freguesia de Seixo
de Ansiães A ideia nasceu de um habitante local,
Armando Almeida, um natural da terra de 51 anos.
“ Este projeto, pretende tentar conseguir reunir
na aldeia de Seixo de Ansiães o maior numero de
pessoas, em Agosto de 2018”, refere o responsável
pela ideia .

O objeࢢvo, segundo os responsáveis pela real-
ização deste novo evento é fazer com que “ durante
o mês de Agosto de 2018, venham até à nossa
aldeia, apenas naturais daqui, mas também pessoas
dos quatro cantos do mundo, cujos antepassados
eram de cá, e que obviamente as suas raízes estão
aqui, e agora pela primeira vez, venham conhecer
este pedaço do mundo, que é de uma beleza sufo-
cantemente bela”.
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No próximo mês de agosto “ Seixo de Ansiães será
uma aldeia em movimento, dado que o regresso de
muitos emigrantes para passarem ali as suas ferias,
são uma constante, ano após ano. Mas em Agosto
de 2018, esse numero de pessoas que visitam a
aldeia, pode crescer emnumeromuito significaࢡvo”.

Para tal a organização “ pretende criar diversos
eventos na aldeia, para esta massa de pessoas que
aqui afluírem. Estamos já a tratar dos pormenores
que farão toda a diferença”, referem os respon-
sáveis.

Durante este período “serão realizados passeios
pedestres, passeios em caravana automóvel, iremos
visitar monumentos de interesse cultural, e a parte
museológica que este concelho ricamente contém.
Iremos ter varias animações de rua, exposições,
e teremos ainda uma concentração e passeio de
motos. Também iremos criar eventos e acࢡvidades
no Rio Douro aqui na nossa aldeia, no lugar da
Senhora da Ribeira, com concursos de canoagem e
entrega demedalhas aos vencedores, entre outros”.

A aldeia de Seixo de Ansiães tem registados
290 habitantes que vivem permanentemente nas
3 povoações da freguesia (Seixo de Ansiães, Srª
da Ribeira e Coleja). A freguesia fica situada na
margem direita do rio Douro, a aproximadamente
nove quilómetros da sede do concelho, a atual vila
de carrazeda de Ansiães.
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Condução com álcool lidera número
de detenções no distrito de Bragança
(2017-10-10 09:00)

Os condutores que foram apanhados com álcool no
sangue acima do limite permiࢡdo por lei lideram
o número de detenções realizadas pela PSP no
distrito de Bragança.

Condução com álcool lidera número de detenções
no distrito de Bragança Os números foram tornados
públicos no passado mês de setembro, tendo aquela
força policial informado que foram efetuadas 15
detenções de pessoas sobre efeito do álcool.
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Os números dizem apenas respeito às duas princi-
pais cidades do distrito, Bragança e Mirandela, onde
existem esquadras da PSP. Nesta duas cidades foram
deࢢdas 15 pessoas a conduzirem sobre efeito do
álcool no período de 15 de junho a 15 de setembro.

A condução em estado de embriaguez é uma
infração muito grave e leva à detenção do condutor
que se aventurar a conduzir sob estado de em-
briaguez, colocando em risco a sua vida e a vida dos

seus concidadãos.

Segundo informou a PSP, citada pela Agência
Lusa, foram realizados durante os meses de verão
quase 1.500 teste de álcool, de que “resultaram
cinco contraordenações graves e 17 muito graves”.

Nas duas principais cidades do distrito de Bra-
gança foram ainda registadas durante este período,
“79 acidentes dos quais resultaram 34 feridos
ligeiros e dois graves”.
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Idosos da Universidade Sénior de Alfân-
dega da Fé preparam mega produção para
Calendário 2018 (2017-10-10 09:15)

Pelo 2º ano consecuࢡvo os idosos da Universidade
Sénior de Alfândega da Fé preparam-se para
realizar uma sessão fotográfica, para o próximo
calendário.

Idosos da Universidade Sénior de Alfândega da Fé
preparam mega produção para Calendário 2018
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Este ano, com a inovação de incluir, em contraste,
os jovens colaboradores da Liga dos Amigos do
Centro de Saúde de Alfândega da Fé.
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Com este desafio de criar um calendário intergera-
cional, novos e velhos, preparam para 2018 uma
sessão fotográfica com mais de 40 parࢢcipantes,
distribuídos por 12 fotos, cuja mensagem que se
pretende passar são que, com o avançar da idade, há
muita coisa que muda. É preciso redobrar cuidados,
mas há coisas que até melhoram, há mais tempo
para relaxar e para o lazer, desde que saibamos
disfrutar o bom da vida.

A iniciaࢢva decorre em Alfândega da Fé no próximo
dia 12 de Outubro, quinta feira.
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Do 5 ao 9 de outubro (2017-10-11 07:18)

|Hélio Bernardo Lopes| Como pude já escrever, e
também se pôde ver à saciedade, na campanha
eleitoral para o Presidente da República, escolhi,
naturalmente, o académico António Sampaio
da Nóvoa. A razão central foi dupla: por um
lado, estava completamente à altura do exercício
do cargo; por outro, não concitava o potencial
híbrido e sempre arriscado, em matéria de opções
políࢡco-parࢡdárias, de Marcelo Rebelo de Sousa.

A grande comunicação social, de parceria com a
Direita – incluo aqui a que também está presente
no PS –, acabaram por determinar a vitória do atual
Presidente da República.

De igual modo, pude também já escrever que
os portugueses ligaram sempre pouco à democ-
racia. De parceria com a incerteza crescente que
se vem criando desde a Revolução de Abril, em
matéria de segurança na vida, os portugueses foram
manifestando o seu descontentamento através da
abstenção. Uma realidade que se viu muiࢤssimo
potenciada com a ditadura mundial e europeia
do neoliberalismo. O voto de cada um, portanto,
passou a contar cada vez menos.

Por tudo isto, Marcelo Rebelo de Sousa tem
sido muiࢤssimo bem recebido em todo o lado e por
quase todos os portugueses. Sem responsabilidades
reais e com impacto na vida dos portugueses, os
beijos que distribui e as mil e uma visitas que
realiza criam uma empaࢢa profunda, mas que é
já reconhecida como apenas só isso. Ao mesmo
tempo, juntou-se, com unhas e dentes, à Igreja
Católica e ao papel das Forças Armadas. O problema
é que estas duas insࢢtuições não resolvem quase
nada de concreto, desde conflitos perigosos para a
vida na Terra a desastres humanitários.

Ao mesmo tempo, sempre brincando, Marcelo
lá vai dando umas bicadinhas no Governo, por
vezes no oࢢmismo do Primeiro-Ministro. Chega
mesmo a marcar tempos que ninguém cumpre,
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desde o Governo aos privados, mas que, por isso
mesmo, acabam por tocar, embora minimamente, a
imagem daquele. Ora, por estes dias os portugueses
veramࢢ dois acontecimentos importantes e que
poderão ter repercussões estratégicas na vida
políࢢco-parࢢdária portuguesa: o discurso de 5 de
Outubro e o almoço com Pedro Santana Lopes. E se
do primeiro facilmente se pôde perceber que nele
afloraram algumas posições que podem anunciar
alguma perturbação futura na governação, já do
segundo se jusࢢficam umas palavrinhas.

Por muito que nos digam o Presidente da República
e o próprio Pedro Santana Lopes, nunca quem quer
que seja aceitará as explicações já apresentadas.
Uma ponderação ínfima levaria sempre a realizar
este almoço em data distante, no mínimo, desta cor-
rida à liderança entre Rui Rio – o mais preferido, de
longe, pelo eleitorado – e Pedro Santana Lopes – um
razoável herdeiro do dito passismo. Objeࢢvamente,
Pedro Santana Lopes apresentou-se sempre como
um liberal, ou seja, um neoliberal, sempre apoiando,
ou dizendo compreender, as medidas mais duras da
governação de Pedro Passos Coelho.

Com um ínfimo de atenção, os portugueses
facilmente perceberão que Pedro Santana Lopes
será um líder do PSD na conࢢnuidade de Pedro
Passos Coelho – e de Portas e Cristas, claro está –
em matéria políࢢca. Objeࢢvamente, Pedro Santana
Lopes é um candidato da máquina aparelhísࢢca
deixada por Miguel Relvas e Marco António Costa e
que foi sendo fortalecida ao longo da governação de
Pedros Passos Coelho. Será o nascimento de uma
nova Maioria-Governo-Presidente, dado que não
é possível com Rui Rio, concidadão absolutamente
independente do Presidente Marcelo Rebelo de
Sousa. Tal como se dava já com Pedro Passos Coelho.

Como facilmente se percebe, Marcelo Rebelo
de Sousa e Pedro Santana Lopes nem com o Papa
Francisco ao lado conseguiriam convencer os por-
tugueses sobre a razão de ser deste almoço enntre
os dois. Foi o mesmo uma daquelas situações em
que o que parece é... Até porque no mundo da
políࢢca nada é por acaso.

Quanto ao facto de Rui Rio ter tecido críࢢcas à
anterior Maioria-Governo-Presidente, a verdade é
que também Manuela Ferreira Leite, Luís Marques
Mendes, José Eduardo Marࢢns, Pedro Duarte e
José Pacheco Pereira as fizeram. Até António Lobo
Xavier as fez e em profusão. O que é estranho – não
é...– é que Marcelo Rebelo de Sousa, Diogo Freitas
do Amaral, João Salgueiro, Manuela Ferreira Leite,
Aníbal Cavaco Silva e mil e um outros, se o primeiro
não fosse Presidente da República, viessem agora
colocar-se na defensiva de Pedro Santana Lopes e
contra Rui Rio!

Se Pedro Santana Lopes vier a ser o escolhido pela
máquina do PSD, bom, lá verão os portugueses uma
reedição da anterior Maioria-Governo-Presidente,
embora agora com outras personagens políࢢcas.
Desta vez, ainda no plano potencial. Será a velha
Maioria-Governo-Presidente, mas por outros passos.
Ora, é essencial ter presente o grande desígnio de
sempre do PSD: pôr um fim no Estado Social e
privaࢢzar tudo e umas botas mais. E cá fico à espera,
depois deste almoço recente, dos novos erros de
palmatória – sim, porque este almoço foi mera
coincidência – do Presidente Marcelo Rebelo de
Sousa. E já agora: quem será o preferido, lá no seu
ínࢢmo, de Marcelo Rebelo de Sousa, Santana ou
Rio? O que pensa o leitor?
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O que é a Física? (2017-10-11 08:12)

Física vem do termo grego physis, que significa
Natureza. A Física é o conhecimento da Natureza,
onde se encontra uma grande variedade de
fenómenos que obedecem a leis de expressão
matemáࢡca (por exemplo, a lei da gravitação
universal de Newton, segundo a qual todos os
corpos se atraem uns aos outros).
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De uma maneira geral, os ߶sicos estudam a matéria
e a energia que ocupam o espaço e o tempo. Especi-
ficando, estudam os movimentos e as forças que os
determinam (na mecânica, que pode ser clássica,
à maneira de Newton, ou relaࢢvista, à maneira de
Einstein), os movimentos dos astros (na astro߶sica),
os fenómenos eléctricos e magnéࢢcos (no electro-
magneࢢsmo), a luz (na ópࢢca), os corpos à nossa
escala (na termodinâmica), os fenómenos às escalas
molecular, atómica, nuclear ou das parࢤculas (na
߶sica quânࢢca), etc. Embora o conhecimento em
Física derive da curiosidade humana, o certo é que
ele tem encontrado numerosas aplicações: se hoje
dispomos de satélites, televisões, computadores,
raios X, etc., é porque houve avanços substanciais
nessa ciência.
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Embora o ser humano sempre se tenha interrogado
a respeito da natureza de que faz parte e tenha
encontrado desde a Anࢢguidade respostas, ainda
que parciais, a algumas dessas questões, só no
século XVII, com a chamada Revolução Cienࢤfica, a
Física se autonomizou como disciplina. O italiano
Galileu Galilei é considerado o “pai da Física” por
ter desenvolvido o método cienࢤfico, baseado na
observação, na experiência e no raciocínio lógico.

Para ajudar a observação e a experiência usou
instrumentos que ampliavam muito o poder dos
senࢢdos – os mais notáveis foram o telescópio, para
descobrir os céus, e o plano inclinado, para estudar
os movimentos de queda dos corpos na Terra. Em
apoio do raciocínio lógico serviu-se da matemáࢢca:
escreveu que “o livro da Natureza está escrito em
caracteres matemáࢢcos”, uma frase que abriu toda
uma vida comum, que prossegue hoje, entre a Física
e a Matemáࢢca.

Vale a pena lembrar como Galileu chegou à
primeira lei ߶sica – a lei da queda dos graves. É
sabido desde tempos imemoriais que todos os
corpos caem para a Terra. Usando o plano inclinado,
pode-se tornar lenta a queda dos corpos. Galileu
mediu as distâncias percorridas por uma bola que
rola ao longo de um plano inclinado. Se essas
distâncias eram fáceis de medir com uma régua, já
o mesmo não se podia dizer dos tempos, dado que
não exisࢢam relógios com boa precisão. Usando
relógios de água, que mediam o tempo pela quanࢢ-
dade de líquido acumulado, Galileu encontrou uma
relação entre distância e tempos, traduzida por uma
expressão matemáࢢca simples: as distâncias são
proporcionais aos quadrados dos tempos. Esta lei,
que vale para quaisquer objectos, só não é exacta
por exisࢢrem resistências ao movimento (atrito na
rampa e resistência do ar).

Com o inglês Isaac Newton, que “subiu aos ombros”
de Galileu para ver mais longe, a Física avançou na
compreensão do mundo. Newton percebeu que o
movimento da Lua em volta da Terra e a queda de
um corpo na Terra eram regidos pela mesma lei, a lei
de gravitação universal. O génio de Newton residiu
nessa sua percepção pioneira de que as leis da Física
valem não apenas na Terra mas também no céu. O
poder da Física alicerçou-se extraordinariamente
com essa universalidade alargada. Newton começou
por concluir que uma força mais não é do que a
grandeza que descreve a variação de velocidade.

Na Terra, a força da gravidade faz aumentar
uniformemente a velocidade de um corpo em
queda, o que leva a que a distância aumente com o
quadrado do tempo. No espaço, é também a força
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da gravidade que puxa a Lua para a Terra Por que
razão então a Lua não cai sobre a Terra tal como
qualquer corpo próximo da super߶cie? A Lua está
em órbita circular em torno da Terra porque a força
da gravidade a desvia da linha recta, quer dizer, a
Lua está sempre a ser puxada pela Terra sem, porém,
nunca cair sobre nós. Podemos colocar um qualquer
corpo perto da Terra a imitar a Lua, seguindo uma
órbita circular à volta do nosso planeta.
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Se lhe imprimirmos uma certa velocidade, o corpo
não cairá de início, nem depois, nem nunca, porque
voltará ao ponto de parࢢda com a mesma veloci-
dade que nhaࢢ quando parࢢu. Conhecendo a lei
de gravitação universal, a indicação das condições
iniciais de um projécࢢl ou de um astro, isto é, a sua
posição e velocidade no instante inicial, podemos
saber a sua trajectória. Os ߶sicos conseguem, assim,
adivinhar o futuro, o que, convenhamos, não é coisa
pouca!

Einstein veio, no século XX, completar Newton,
explicando o que é a força da gravidade. Hoje
em dia, “aos ombros” de Galileu, Newton e Ein-
stein, procuramos ver ainda mais longe. Os ߶sicos
interrogam-se sobre o Big Bang, o início do Universo,
e sobre o futuro do mundo, o que passa por saber
de que são feitas todas as coisas – as parࢤculas
fundamentais – e como se “aguentam” as coisas – as
forças fundamentais. O mundo parecer complicado,
mas os ߶sicos procuram explicações simples e
universais.

Carlos Fiolhais (Professor de Física da Universidade
de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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"Um Pedido de Casamento" no Teatro Mu-
nicipal de Vinhais (2017-10-11 08:18)

A Filandorra – Teatro do Nordeste vai estar no
próximo sábado, 14 de Outubro, no Teatro Munic-
ipal de Vinhais (Centro Cultural Solar dos Condes
de Vinhais), com a diverࢡda comédia Um Pedido
de Casamento da autoria de Anton Tchekhov,
pequena peça em um acto em que o autor revela
as suas possibilidades de humorista nato e a força
da sua sensibilidade para além do seu talento de
dramaturgo.

"Um Pedido de Casamento" no Teatro Municipal de
Vinhais Um Pedido de Casamento é uma diverࢢda
comédia que conta a história de Ivan Vassiliyitch,
um hipocondríaco de 35 anos que decide pedir
a mão de Natalia Stepanovna, sua vizinha e filha
do septuagenário Stepan Stepanovitch. Já em
casa do vizinho, acaba por provocar uma série de
mal-entendidos relacionados com propriedades,
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dinheiro, vaidade… desentendimentos que dão o
mote a toda a peça. Entre muitas trapalhadas e
diversão sem fim, o casamento, a acontecer ou não,
torna-se apenas um detalhe…
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Trata-se de um dos primeiros espetáculos estreado
em 1986 no Centro Cultural Regional de Vila Real,
“revisitado” pela Companhia em Março de 2017
no âmbito das Comemorações dos Trinta Anos. A
encenação é de David Carvalho, e conta no elenco
com Bibiana Mota, Bruno Pizarro e Gonçalo Fer-
nandes nos papéis que há trinta anos couberam a
Elisa Lopes, Marcelino Lopes e Carlos Fraga, actores
“pioneiros” do teatro na região sob a Direcção de
David Carvalho.

A deslocação da Companhia ao Centro Cultural
é possível graças ao Protocolo de Cooperação que
o Municipio de Vinhais mantém com a Filandorra
nos domínios da formação e animação teatral, e
que confirma uma vez mais o relevante papel da
Companhia na descentralização teatral, afirmando
o Interior do país como o seu palco.

O espectáculo Um pedido de Casamento está
marcado para as 21h30, e o preço do bilhete é de
2€ .
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Feira dos Gorazes arranca sexta-feira
(2017-10-11 08:30)

No ano em que comemora 20 anos (a realizar-se
nos moldes atuais), a Feira dos Gorazes - Feira de
Aࢡvidades Económicas do Nordeste Transmontano
está de portas abertas de 13 a 16 de outubro.

Feira dos Gorazes arranca sexta-feira Por estes dias
Mogadouro terá em destaque a gastronima picaࢤ da
região, cultura, música, desporto e convívio, muita
gente e oportunidades de negócio. Esta feira anual,
que este ano foi apresentada ao público no Turismo
Porto e Norte de Portugal - Welcome Center, con-
nuaࢢ a renovar-se e a apresentar novidades a cada
edição.
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Na edição deste ano, a organização quer alargar
o conceito dos Gorazes e procurar uma maior
abrangência na promoção da «Economia Rural»,
criando uma nova e importante janela de oportu-
nidades neste segmento de negócios.

Os Gorazes vão conࢢnuar a apoiar e dinamizar as
fileiras mais representaࢢvas dos setores económicos
da região nordesࢢna, quer através da aposta no re-
forço da divulgação do certame com o consequente
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aumento do número de visitantes/compradores,
quer ainda no contributo para a valorização dos
profissionais.

Com mais de 30 mil visitantes registados na
edição anterior, incluindo um número significaࢢvo
de profissionais, a Feia dos Gorazes é a mais impor-
tante e representaࢢva montra do setor agrícola da
região Nordesࢢna.

Dentro do programa, destaque para as atuações
musicais de Luís Filipe Reis e David Antunes e para o
showcooking com André Silva, chef com uma estrela
Michelin, que se realiza no sábado, 14 de outubro,
pelas 16H00. Pela primeira vez na Feira dos Gorazes
realiza-se também o Concurso de Cão de Gado
Transmontano. Também no sábado realiza-se a
Montaria ao Javal, na localidade do Urrós.

A inauguração oficial está marcada para o dia
13 de outubro, pelas 18H00.
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Vistos para Estudantes cabo-verdianos es-
tão a ser recusados. Direção do IPB reage
(2017-10-11 16:14)

Sobrinho Teixeira, presidente do Insࢡtuto Politéc-
nico de Bragança (IPB) disse ontem que existe um
número anormal de recusas de vistos a estudantes
cabo-verdianos que querem estudar no estabeleci-
mento de ensino superior que dirige. O responsável
pelo IPB quer que sejam revistos os critérios para
deixar entrar os estudantes em Portugal e disse
que vai pedir uma intervenção ao mais alto nível
do Governo português.

istos para Estudantes cabo-verdianos estão a ser
recusados. Direção do IPB reage Há mais de um
milhar de estudantes cabo-verdianos que querem
estudar no IPB, na cidade de Bragança, mas até
ao momento só foram atribuídos 30 vistos, uma
situação considerada anormal pelo diretor do IPB.
Cerca de 80 % dos vistos foram recusados este ano,
cerca do dobro do que se passou no ano transato.
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"Como é que no ano passado nós vemosࢡ quase
40 % dos vistos aprovados e o rendimento das
famílias é o mesmo, não mudou, portanto há algo
na aplicação dos critérios este ano que está a errar
e que está a falhar e eu acho que isto tem de ser
visto ao mais alto nível", afirmou o presidente do
IPB citado pela Agência Lusa.
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Dos cerca de 400 estudantes com origem em Cabo
Verde esperados este ano pelo IPB, apenas 30 rece-
beram o visto que lhes permite entrar em Portugal
para realizarem o seu curso superior, facto que não
está a ser compreendido pela direção do insࢢtuto
superior sedeado em Bragança e Mirandela.

"Eu acho lamentável que Portugal, o governo e
as diversas insࢡtuições estejam a dificultar a vinda
de pessoas que se vão qualificar, que vão represen-
tar um aࢡvo imenso para o nosso país e que hão
de também ganhar essa cultura e essa capacidade
de dizer que somos todos lusófonos, somos todos
CPLP", salientou Sobrinho Teixeira em declarações à
Agência Lusa.

As razões da recusa alegadas assentam nas
condições económicas, mas Sobrinho Teixeira diz
que "o rendimento das famílias cabo-verdianas não
diminui de um ano para o outro".

No ano passado o IPB recebeu mais de 200 es-
tudantes cabo-verdianos.
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IPB lança Plataforma Demola North Portu-
gal (2017-10-12 08:22)

O Insࢡtuto Politécnico de Bragança (IPB) vai lançar
o DEMOLA, uma plataforma de inovação que
servirá de interação entre estudantes, empresas e
o insࢡtuto transmontano.

IPB lança Plataforma Demola North Portugal O
Demola oferecerá aos estudantes uma oportu-
nidade única de adicionarem aos seus percursos
académicos uma perceção do que se espera deles
no contexto de trabalho. Através desta plataforma
serão envolvidos na resolução de problemáࢢcas
reais das empresas, enquanto desenvolvem com-
petências adicionais ao trabalhar num projeto com
uma equipa mulࢢdisciplinar, incluindo profissionais
das empresas parceiras. Todo este trabalho será
parte integrante do seu plano de estudos e cerࢢfi-
cado pelo IPB.
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As ideias desenvolvidas por cada equipa serão
propriedade dos estudantes, que poderão vendê-las
à empresa proponente, patenteá-las ou criar a
própria empresa. Assim, o projeto DEMOLA poderá
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ser uma fonte de rendimento financeiro para os
estudantes.

Para o IPB será um meio de melhorar a perceção
das reais necessidades do mercado de trabalho,
servindo de base para a construção de projetos de
trabalhos de campo, estágios, projetos de fim de
curso e de invesࢢgação em contexto de proximidade
com a realidade empresarial.

Para as empresas esta é uma forma de usar re-
cursos de que o IPB dispõe, e que poderão estar
fora do seu core business. As empresas têm uma
oportunidade de ter novas visões sobre os seus
problemas, ideias frescas e perspeࢢvas novas. Ter
uma equipa de jovens talentos de todos os campos
da ciência, com acompanhamento de parceiros do
ensino superior, dispondo de resultados de inves-
,gaçãoࢢ inovação e desenvolvimento em primeira
mão, com nenhum risco financeiro. A empresa pode
acompanhar todo o processo, analisar a solução e
só depois decide se quer comprá-la aos estudantes.
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SpiritFest6 no Jardim do Museu do Abade
de Baçal, em Bragança (2017-10-12 08:53)

O SpiritFest está de regresso a Bragança dia 15 de
Outubro em modo maࢡné de Domingo. O fesࢡval
é uma iniciaࢡva da produtora independente Dedos
Bionicos, que "teima em fazer acontecer, só por
acontecer", a sexta edição deste fesࢡval que este
ano acontece "num local improvável", desta feita o
Jardim do Museu do Abade de Baçal, em Bragança.

800 Gondomar O SpiritFest surge em 2017 como
um fesࢢval outonal, mas com temperaturas de
verão. Fazem parte do cartaz os [1]800 Gondomar
, [2]Myss Keta , [3]The Flamenco Thief e [4]El Señor .

O SpiritFest é um fesࢢval sem data fixa, sem
preço fixo, sem local fixo, "que teima em aconte-
cer...só por acontecer" e que este ano regressa,
mais uma vez, à cidade Bragança, para mais uma
edição cheia de música intensa. A 6ª edição vem
confirmar a teimosia e a vontade da "Dedos Bion-
icos" em fazer acontecer um evento de contornos
inéditos, apostando mais uma vez num cartaz de
cariz ecléࢢco e revivalista.

El senor SpiritFest 6 decorrerá no jardim do Museu
do Abade de Baçal em modo Maࢢné. O preço de en-
trada consiste apenas em "um donaࢢvo consciente".
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Flamenco thief

Myss keta
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Banco Santander To�a e Fundação da Ju-
ventude atribuem 50 bolsas de estágios em
Startups (2017-10-17 07:49)

O Banco Santander To�a e a Fundação da Juven-
tude vão atribuir 50 bolsas de estágios em Startups,
lançando hoje o Programa StartUP Santander
Jovem, depois de terem criado em 2016 um Pro-
grama de Bolsas de Estágios em PME’s.

Banco Santander To�a e Fundação da Juventude
atribuem 50 bolsas de estágios em Startups Ainda
que o programa seja aberto a todas as Startups,
é dada preferência a todas aquelas que se encon-
tram inseridas numa Incubadora pertencente à
Rede Nacional de Incubadoras (RNI), enࢢdade que,
juntamente com a StartUP Portugal, apoiam este
programa.
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Para Marcos Soares Ribeiro, Diretor Coordenador
do Santander Universidades, “o Banco considera
a integração no mercado de trabalho dos recém-
licenciados, através da empregabilidade ou do
empreendedorismo, um dos desafios mais impor-
tantes do Ensino Superior. O programa StartUP
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Santander Jovem, que lançamos em parceria com a
Fundação da Juventude, visa, por um lado, reforçar
a oferta de bolsas de estágio a recém-licenciados,
que já nhamosࢤ lançado no ano passado e, por
outro, apoiar o crescimento das Startups, através
de programa de estágios que facilitam o acesso a
colaboradores qualificados”.

Segundo Ricardo Carvalho, Presidente Execu-
voࢢ da Fundação da Juventude, “o Programa de
Estágios StartUP Santander Jovem surge como um
importante complemento à formação académica
dos recém-diplomados, ao mesmo tempo que
promove a integração dos jovens no mundo do
trabalho, permiࢢndo às Startup’s conhecerem e
formarem estagiários com formação superior e com
experiência na sua área de aࢢvidade”.

Os estágios StartUP Santander Jovem têm a du-
ração de 3 meses, e para além da experiência
proporcionada aos estagiários, estes recebem ainda
uma bolsa mensal no valor de 550€ e beneficiam de
um Seguro de Acidentes Pessoais.

Cada estágio decorre sob a supervisão de um
orientador a designar pela Startup, o qual deverá
acompanhar o desenvolvimento do jovem e o
cumprimento do respeࢢvo plano de formação.
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O programa de estágios StartUP Santander Jovem
enquadra-se num dos principais campos de atuação
do Banco Santander To�a, uma vez que, através
do Santander Universidades, promove desde 2003
o apoio ao Conhecimento e Ensino Superior, no
âmbito da sua Políࢢca de Envolvimento com a
Comunidade. O Banco investe anualmente cerca
de €7 milhões na área de Responsabilidade Social e
Corporaࢢva.

Por outro lado, o programa faz parte de um

dos vetores estratégicos da Fundação da Juventude
– o Emprego e o Empreendedorismo – através
do qual se procura proporcionar aos jovens a
oportunidade de complementarem a sua formação
académica, promover o acesso ao 1º emprego dos
recém-diplomados, ao mesmo tempo que confere
às Startups a oportunidade de formarem estagiários
com formação superior e com capacidade para
responderem aos desafios colocados pela empresa.

As candidaturas das empresas e dos próprios
jovens são efetuadas diretamente através da
plataforma da[3] Fundação da Juventude.
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O Relatório I (2017-10-17 07:59)

|Hélio Bernardo Lopes| Chegou-nos, finalmente,
o relatório da Autoridade Independente pedida
pelo PSD e aceite, creio, por todos os parࢡdos
com representação parlamentar, e que se inࢡtula,
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ANÁLISE E APURAMENTO DOS FACTOS RELATIVOS
AOS INCÊNDIOS QUE OCORRERAM EM PEDRÓGÃO
GRANDE, CASTANHEIRA DE PERA, ANSIÃO, AL-
VAIÁZERE, FIGUEIRÓ DOS VINHOS, ARGANIL, GÓIS,
PENELA, PAMPILHOSA DA SERRA, OLEIROS E SERTÃ,
ENTRE 17 E 24 DE JUNHO DE 2017. Um texto que
estou agora a ler com o pormenor possível e que
culminará numa sua compreensão, ao nível que
for.

Trata-se de um texto estruturado num Sumário
Execuࢢvo, 11 Capítulos – o primeiro tem a desig-
nação de Nota Prévia –, um conjunto de Anexos e
um outro de Apêndices, sendo que o Capítulo 10 –
Problemáࢢcas e Recomendações – se encontra divi-
dido em 6 Subcapítulos, indexados de A a F. É, pois,
um relatório extenso, estruturado e diversificado,
bastante completo e complexo, envolvendo quase
três centenas de páginas. Tratarei aqui, neste meu
texto, do que se contém no Sumário Execuࢢvo, que
se consࢢtui de 17 páginas.

Acontece – não é casso raro, na Califórnia e
noutras partes do mundo desenvolvido – que este
relatório surge no momento em que se desenvolve
na Califórnia um vasto, prolongado e catastrófico
incêndio florestal – mais um de muitos –, com
umas dezenas de mortos, umas centenas de feridos,
alguns milhares de desaparecidos e umas centenas
de milhares de desalojados, tudo de parceria com
alguns milhares de casas completamente destruídas,
incluindo uma cidade pequena. O que significa, pois,
que o que se passou em Portugal – e conࢢnua a
passar-se, tal como também no norte de Espanha –
não se consࢢtui numa singularidade no domínio em
causa, mormente no plano mundial. Consࢢtuiu-se,
isso sim, num extremo absoluto ao nível nacional,
mas já ontem ultrapassado.

Refere o relatório, logo no seu primeiro pará-
grafo, que foram os incêndios florestais de 2016 e,
sobretudo, os de 2017 que remeteram esta temáࢢca
para uma situação reconhecidamente insuportável
e que exige soluções profundas, estruturantes e
consensuais. Tenho para mim que é perfeitamente
possível reestruturar a máquina global desࢢnada
enfrentar este poࢢ de situações, mas não poderá

imaginar-se, com razoabilidade cienࢤfica, que a
minimização em causa possa assumir valores muito
vastos, nem de um modo veloz, em termos de
periodicidade anual.

De seguida, o relatório coloca esta questão: no
século XXI, com o avanço do conhecimento nos
domínios da gestão da floresta, da meteorologia
prevenࢢva, da gestão do fogo florestal, das caraterís-
casࢢ ߶sicas e da ocupação humana do território,
como é possível que conࢢnuem a exisࢢr aconteci-
mentos como os dramáࢢcos incêndios da zona do
Pinhal Interior que veramࢢ lugar no verão de 2017?
A verdade, porém, como volta agora a ver-se e de há
muito se percebeu, é que esta realidade tem mão
criminosa, mas, quase com toda a certeza, já de um
modo organizado, talvez transnacional.

Ora, a anterior consideração do relatório, a uma
primeira vista muito perࢢnente, coloca o problema
completamente à revelia do que se passa em lugares
os mais diversos do mundo civilizado. O que está
agora a passar-se, mais uma vez, na Califórnia, e que
tem doࢢ lugar na Austrália, no Canadá, no Brasil e
noutros lugares da Terra, em geral caraterizados por
densa floresta, temperaturas muito elevadas, baixa
humidade, construção com materiais combusࢤveis
e com elevada dispersão urbanísࢢca, mostra que
poderá não ser possível encontrar uma metodologia
que evite, fortemente, o poࢢ de acontecimentos em
causa. Uma coisa é um modelo teórico desࢢnado
a aࢢngir tal meta, outra o de saber se o mesmo é
realizável e, se assim fosse, quais os seus resultados.

Depois, o relatório aponta três eixos funda-
mentais de análise: conhecimento, qualificação
e governança. E se é evidente que terão exisࢢdo
limitações a estes níveis, que poderiam ter sido
minimizadas nos seus maus efeitos, também o é
que a mesma estaria necessariamente longe de
poder produzir alguns efeitos de monta se operadas
num prazo curto. As limitações apontadas resultam,
naturalmente, de uma acumulação de más práࢢcas
desde há muitas décadas, não sendo superáveis a
curto prazo.

O que este Sumário Execuࢢvo nos fornece é
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um quadro guia muito completo, suportado nos
tais três eixos que adota, mas sem que se possa
imaginar que tudo o que se contém no relatório
possa ser posto em práࢢca num prazo curto. No
fundo, o referido Sumário Execuࢢvo conta-nos o
que já se conhece e desde sempre se tem referido
e debaࢢdo. O que legiࢢma esta minha pergunta:
se esࢢvesse agora Marcelo Rebelo de Sousa como
Primeiro-Ministro, poderia ele garanࢢr que o
cenário deste tempo quenࢤssimo e extenso – não
esquecer a secura extrema –, para lá do caso da
brutalidade das víࢢmas em poucas horas e numa
simples estrada, não voltaria a repeࢢr-se no próximo
ano de 2018, logo que as temperaturas começassem
a crescer alarvemente? Como facilmente haverá de
reconhecer-se, Marcelo Rebelo de Sousa, se fosse
Primeiro-Ministro, nunca se atreveria a garanࢢr
um tal êxito. Sabe muiࢤssimo bem o Presidente
da República, e sabemos todos nós, que ninguém
pode dar uma tal garanࢢa. De resto, e para lá das
víࢢmas mortais, o mais provável, infelizmente, é
que os fogos florestais em Portugal voltem a novos
máximos no próximo tempo quenࢤssimo de 2018. E
depois, há a tal mão criminosa...
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Alfândega da Fé promove curso de
introdução à fotografia de natureza
(2017-10-17 09:22)

O CIT vai promover, no próximo dia 21 de Outubro,
mais uma oficina fotográfica, desta vez dedicada ao
tema da Fotografia de Natureza e Vida Selvagem,
onde serão abordadas as principais técnicas e ma-
teriais uࢡlizados nesta disciplina.

Alfândega da Fé promove curso de introdução
à fotografia de natureza Nesta acࢢvidade são
apresentados os principais grupos de animais e
podes aprender onde e quando encontra-los, quais
técnicas fotográficas adequadas e também algumas
normas de conduta quando se trata de captar
imagens da vida selvagem.
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A oficina, dividida em duas partes, termina com uma
saída em que os parࢢcipantes podem aplicar aquilo
que aprenderam durante a formação teórica.

Vasco Flores Cruz, responsável pela formação,
é ecólogo e trabalha em conservação e divulgação
de biodiversidade sendo a fotografia de natureza
e vida selvagem um dos principais instrumentos
do seu o߶cio. Tem colaborado em várias campan-
has nacionais de divulgação da biodiversidade,
exposições e projectos de conservação incluindo
vários projectos LIFE.

São várias as parࢢcipações em livros e revistas de
herpetologia com imagens das espécies nacionais
e as parࢢcipações como orador em encontros de
fotografia de natureza. Fez recentemente o seu
primeiro trabalho internacional, em colaboração

970



com uma ONG sediada em Cabo Verde, uma parce-
ria que tem por objecࢢvo promover a conservação
dos répteis terrestres existente na Ilha da Boavista.
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Autarcas de Alfândega da Fé e Vila Flor
preocupados com encerramento parcial do
Millennium BCP (2017-10-17 09:32)

Os Municípios de Alfândega da Fé e Vila Flor estão
preocupados com a recente decisão de diminuir os
horários de serviço das dependências do Millen-
nium BCP nos dois concelhos e já solicitaram uma

reunião com a administração do banco.

Autarcas de Alfândega da Fé e Vila Flor preocupados
com encerramento parcial do Millennium BCP Em
causa está a decisão tomada pela insࢢtuição finan-
ceira, sem aviso prévio às autarquias, de encerrar
parcialmente os balcões em funcionamento nos
concelhos de Alfândega da Fé e Vila Flor.
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Esta informação foi recebida pelos autarcas de
forma inesperada, durante o período de campanha
eleitoral, causando alguma perplexidade pois a
mesma não foi antecedida de uma comunicação
prévia nem alvo de negociação com as autarquias
locais.

Por esse moࢢvo, Berta Nunes, Presidente da
Câmara Municipal de Alfândega da Fé e Fernando
Barros, Presidente da Câmara Municipal de Vila Flor
já solicitaram uma audiência com a administração
do Millennium BCP no senࢢdo de obterem esclarec-
imentos sobre esta decisão que em muito afetará a
população local.

971

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Empreendedores do Douro na Feira Inter-
nacional de Macau (2017-10-17 09:40)

A Associação para o Desenvolvimento Douro
Generaࢡon (DG) vai parࢡcipar na 22ª edição da
Feira Internacional de Macau, que decorre naquela
cidade entre 19 e 21 de Outubro.

Macau Numa parceria com a União das Cidades
Capitais de Língua Portuguesa (UCCLA) e com a FELP
– Federação de Empresários de Língua Portuguesa a
DG quer apresentar, naquela zona do globo, cerca
de 100 empresas, produtos e serviços da região do
Douro.
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A Feira internacional de Macau integra o Fórum
Cidades Sustentáveis, que conta com a presença
do Secretário de Estado da Internacionalização de
Portugal, Eurico Brilhante Dias.

Além da promoção externa na Ásia com a par-
cipaçãoࢢ na feira internacional de Macau, a Douro
Generaࢢon conta também estabelecer um estre-
itamento das relações com o Centro Histórico de
Macau com vista ao estabelecimento de acordos de
cooperação.
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“Hotel Paraíso” com taxa de ocupação máx-
ima no Pinhão (2017-10-17 09:55)

A digressão da mais recente peça do Grupo de
Teatro da Associação Vale d’Ouro, “Hotel Paraíso”
esteve no passado sábado na vila do Pinhão, onde
o grupo está sedeado, e encheu por completo a
sala de espetáculos da Casa do Povo.

“Hotel Paraíso” com taxa de ocupação máxima no
Pinhão Esta peça de teatro conta a história de um
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rececionista de hotel que recebe estranhos clientes
e onde no final se descobrem relações perigosas
entre diversas personagens. O enredo tem lugar no
hall de entrada de um hotel que, ao longo da peça
se percebe ter pouca reputação.
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A sala de espetáculos da Casa do Povo do Pinhão
esgotou os seus 80 lugares para assisࢢr à mais
recente produção do Grupo de Teatro da Associação
Vale d’Ouro. Esta peça está em cena desde o verão
passado e tem recolhido críࢢcas muito posiࢢvas por
onde tem passado.

Luís Almeida, presidente da Direção da Associ-
ação Vale d’Ouro, recordou a aposta no teatro da
insࢢtuição e a importância de contribuir par aa
diversificação das aࢢvidades culturais na vila do Pin-
hão. Fernanda Sousa, coordenadora e encenadora
do Grupo de Teatro disse estar “de coração cheio”
ao ver a sala esgotada e agradeceu o empenho e
dedicação de todos os atores e respeࢢvas famílias.

O Grupo de Teatro da Associação Vale d’Ouro
está aࢢvo desde 2008 e conta atualmente com sete
atores e atrizes.

“Hotel Paraíso” com taxa de ocupação máxima no
Pinhão
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A ‘tempestade’ da diabetes na população
idosa (2017-10-18 07:01)

Os dados mais recentes do Observatório da Dia-
betes, referentes a 2015, confirmam o impacto que
esta patologia tem nos idosos: ao todo, mais de
um quarto das pessoas entre os 60 e 79 anos vivia
com esta patologia, um cenário grave, mas que
tem tendência a agravar-se ainda mais.

A ‘tempestade’ da diabetes na população idosa A
‘tempestade’ da diabetes do poࢢ 2 nos doentes
idosos é, por isso, um dos temas em debate na
12ª Reunião Nacional do Núcleo de Estudos da
Diabetes Mellitus (NEDM), da Sociedade Portuguesa
de Medicina Interna, que se vai realizar nos dias
20 e 21, nas Caldas da Rainha, e que alerta para o
crescimento da doença junto de uma população que
também não tem parado de aumentar.
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“A esperança de vida é cada vez maior, vivemos
até mais tarde e este aumento da expectaࢢva de
vida induz novas doenças. Basta apenas pensar que
um coração que bata 30 anos é diferente de um
que bata 100”, refere Álvaro Coelho, presidente
do NEDM. Mais ainda, acrescenta o especialista,
uma vez que são várias as patologias, entre as quais
se encontra a diabetes, que “têm relação com a
idade. E o seu surgimento, o seu aumento e a
sua prevenção requerem outro poࢢ de aࢢtudes.
Estamos a falar de uma situação preocupante e
que custa caro aos serviços de saúde e aos doentes”.

No resto da população nacional, a prevalência
da diabetes tem também vindo a crescer: em 2015,
na população portuguesa com idades entre os 20 e
os 79 anos (7,7 milhões de indivíduos), era de 13,3
%, o que significa que mais do que um milhão de
portugueses nesta faixa etária nhaࢢ diabetes.

A inovação é outro dos temas em destaque no
encontro do NEDM. Dos sensores, aos smartphones,
passando pelas aplicações, a inovação está cada
vez mais ao serviço dos doentes com diabetes,
mudando a vida, para melhor, a quem sofre com
esta patologia. “Há imensa inovação e muita expec-
taࢢva à sua volta. É, sem dúvida, uma mais-valia
extraordinária e melhora a qualidade de vida destes
doentes. E acredito que ainda estamos apenas
numa fase transitória e que muitas novidades estão
para vir”, afirma Álvaro Coelho.
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“A diabetes é uma patologia que, sendo conhecida
há mais de três mil anos, conࢢnua a surpreender
com conceitos, descobertas e inovação”, refere o es-
pecialista. Aqui, o contributo é dado por diferentes
áreas, da engenharia à biologia. “Nos úlࢢmos anos o
conhecimento cienࢤfico tem evoluído muito, assim
como as tecnologias e têm-se conseguido reࢢrar
dividendos desta evolução, com o aumento dos
recursos ao nosso dispor, para esta e para outras
patologias.”

Por ser uma doença sistémica, que abrange
mais do que um órgão, a abordagem feita à diabetes
deve ser mulࢢdisciplinar. “É, por isso, uma doença
que quase se confunde com o conceito de Medicina
Interna”, refere Álvaro Coelho, que considera que,
tendo em conta que mais de 50 % da população
que é vista pelos internistas tem diabetes, cada
um destes médicos “tem também que ser um
diabetologista”.
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|Hélio Bernardo Lopes| O texto de hoje aborda
o Capítulo 1, inࢡtulado, Nota Prévia. Nele se
expõem as atribuições conferidas pela Assembleia
da República à comissão de inquérito, bem como a
respeࢡva composição.

A aࢢvidade da comissão teve a sua primeira re-
união a 18 de julho de 2017, prolongando-se por
um período de 60 dias, prorrogado por mais 30 dias.
Essa prorrogação foi autorizada pelo Presidente da
Assembleia da República, mediante requerimento
apresentado atempadamente pela comissão A
fim de realizar o trabalho pretendido, a comissão
estabeleceu contactos diversos com personalidades
várias e com outras enࢢdades de algum modo úteis
para a compreensão do que que possa ter-se pas-
sado desde o início da catástrofe. Contactaram, por
isso, concidadãos ligados aos primeiros momentos.

Assim, o trabalho da comissão foi o seguinte:
a) analisar e avaliar todas as origens, caraterísࢢcas
e dinâmicas dos incêndios ocorridos entre 17 e
24 de junho nos concelhos indicados, incluindo as
que se prendem com o ordenamento florestal na
área afetada e as respostas nos planos prevenࢢvo
e de combate operacional, bem como emiࢢr as
conclusões e as recomendações entendidas como
perࢢnentes para aplicação futura (alínea a), arࢢgo
1.º);

b) analisar e avaliar a atuação de todas as enࢢ-
dades do sistema de proteção civil e do disposiࢢvo
de combate a incêndios, dos sistemas de comu-
nicação e informações e de serviços públicos
relevantes, nomeadamente de infraestruturas de
transportes, de cuidados de saúde, de meteorologia,
de forças de segurança e órgãos de polícia, incluindo
ações e omissões e a coordenação entre elas, nos
dias imediatamente anteriores e no período desde
o início dos incêndios referidos até à sua exࢢnção
(alínea b), arࢢgo 2.º).

O capítulo tem, por estas razões, um objeࢢvo
principal: expor os objeࢢvos e indicar a generali-

dade da metodologia de trabalho, tendo em vista
explicar o que se pediu à referida comissão.
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Descoberto potencial marcador
para Hipertensão Arterial Pulmonar
(2017-10-18 08:26)

Uma equipa de invesࢡgadores da Faculdade de
Medicina da Universidade de Coimbra (FMUC) e
do Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra
(CHUC) descobriu que a molécula MicroRNA-
424(322), presente na circulação sanguínea, tem
potencial para vir a ser usada como marcador de
diagnósࢡco e prognósࢡco da hipertensão arterial
pulmonar.

Henrique Girão A hipertensão arterial pulmonar é
uma doença rara que, se não for diagnosࢢcada e
tratada atempadamente, pode levar à morte dos
doentes, em menos de três anos.

O estudo, já publicado na revista “Cardiovascu-
lar Research”, foi realizado em duas fases. Primeiro
em contexto clínico, envolvendo perto de uma cen-
tena de doentes e um grupo de pessoas saudáveis
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(para efeitos de controlo), e posteriormente em
laboratório, com recurso a modelos animais de
hipertensão pulmonar.
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Henrique Girão, invesࢢgador da FMUC e coor-
denador do estudo, explica que a hipertensão
arterial pulmonar é uma doença em que há uma
disfunção ao nível da vasculatura pulmonar, com
consequências no coração, «e o que o Rui Bapࢢsta,
médico e primeiro autor deste estudo, idenࢢficou
na componente clínica deste trabalho, uࢢlizando
doentes com hipertensão arterial pulmonar, foi uma
molécula - MicroRNA-424(322) - que está presente
em maiores quanࢢdades no sangue dos doentes
quando comparado com pessoas saudáveis».

Após o estudo das alterações observadas nos
doentes, a equipa prosseguiu o trabalho em labo-
ratório, para invesࢢgar as causas e implicações do
aumento da MicroRNA-424(322) na doença. Os
resultados obࢢdos permiࢢram idenࢢficar a forma
como as alterações iniciais, ao nível do pulmão, são
transmiࢢdas ao coração.

A compreensão dos mecanismos de comuni-
cação entre órgãos, neste caso entre o pulmão e o
coração, «é muito importante para se poder ter uma
visão mais integrada da doença. Assim, foi possível
conhecer melhor como é que as modificações ao
nível dos vasos do pulmão, que estão normalmente
na base da doença, são transmiࢢdas ao coração,
em parࢢcular ao ventrículo direito, cujas paredes
começam a ficar mais grossas e menos elásࢢcas»,
sublinha Henrique Girão.
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Este fenómeno, denominado hipertrofia, faz com
que «o coração perca alguma da sua capacidade de
contração, levando ao falecimento dos doentes por
insuficiência cardíaca», prossegue o invesࢢgador da
FMUC.

O passo seguinte da invesࢢgação passa por au-
mentar o número de amostras de doentes, para
haver uma validação consistente com vista a uma
uࢢlização clínica do marcador agora descoberto.
«A ideia poderá ser, num futuro próximo, por
exemplo num contexto de diagnósࢢco clínico, fazer
a recolha de sangue, ir à procura deste MicroRNA e,
consoante os níveis detetados, podermos antecipar
e prever de que forma é que a doença vai evoluir»,
sugere.

Além da importância clínica e qualidade cienࢤ-
fica da descoberta agora publicada, Henrique
Girão destaca ainda o facto de «este trabalho ter
contado com a parࢢcipação aࢢva, na componente
de natureza laboratorial, de um clínico, o que é
fundamental para o sucesso do estabelecimento
da ponte entre a invesࢢgação fundamental e a
invesࢢgação clínica».

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Crédito Agrícola patrocina Mercado de Vin-
hos (2017-10-18 08:31)

O Crédito Agrícola apoia a produção e divulgação
do vinho português e é nesse senࢡdo que volta
a patrocinar o Mercado de Vinhos, iniciaࢡva pro-
movida pelo Campo Pequeno e a House of Wines,
que decorre de 20 a 22 de Outubro, na Praça do
Campo Pequeno, em Lisboa.

Crédito Agrícola patrocina Mercado de Vinhos Sob o
tema “Pequenos produtores, grandes descobertas”
este evento pretende dar visibilidade aos pequenos
produtores, num encontro de novas descobertas
e de autênࢢca cultura do vinho. Esta edição terá
a CVR Tejo como região convidada e conta com
mais de 120 produtores de vinho, de norte a sul do
país, com o objeࢢvo de divulgar produtos nacionais
exclusivos e de qualidade a preços compeࢢࢢvos.
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O Crédito Agrícola realiza, no decorrer do Mercado
de Vinhos, as provas cegas dos vinhos inscritos na 4ª
edição do Concurso de Vinhos Crédito Agrícola, que
se desࢢna a Produtores e Cooperaࢢvas de todas as
regiões viࢢvinícolas do país, promovido em parceria
com a Associação dos Escanções de Portugal.

Com este patrocínio o Crédito Agrícola demon-
stra o seu apoio ao sector e, em específico, aos
pequenos produtores, que através desta iniciaࢢva
têm a oportunidade de apresentar o seu produto ao
consumidor final.
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Projetos do Orçamento Parࢢcipaࢢvo
Jovem vão ser apresentados no próximo
sábado em Bragança (2017-10-18 08:48)

Sábado, dia 21 de outubro, pelas 16h30 no Insࢡtuto
Português do Desporto e da Juventude (IPDJ) de
Bragança terá lugar uma sessão de apresentação
de projetos do Orçamento Parࢡcipaࢡvo Jovem
Portugal. O IPDJ convida jovens entre os 14 e os 30
anos para apresentação de projetos.

rojetos do Orçamento Parࢢcipaࢢvo Jovem vão ser
apresentados no próximo sábado em Bragança O
OPJP é um processo de parࢢcipação juvenil sem
precedentes a nível mundial que proporciona
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aos cidadãos jovens, entre os 14 e os 30 anos,
oportunidade de apresentar e votar projetos de
invesࢢmento público, em quatro áreas temáࢢcas
como o Desporto Inclusivo, Educação para as Ciên-
cias, Inovação Social e Sustentabilidade Ambiental.

O valor máximo por proposta é de 75 mil eu-
ros, num montante global de 300 mil euros.
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Os projetos do Orçamento Parࢢcipaࢢvo Jovem
Portuga pretendem envolver os jovens nas decisões
coleࢢvas, refleࢢndo a forma como o Governo encara
os cidadãos mais jovens, incenࢢvando-os, desta
forma, ao envolvimento nas decisões coleࢢvas.

O objeࢢvo do OPJP é contribuir para a melho-
raria da democracia, através da inovação e reforço
das formas de parࢢcipação pública dos cidadãos
jovens, apostando no seu espírito criaࢢvo e no seu
potencial empreendedor.

Até ao final de outubro decorrerão sessões de
apresentação de projetos, por todo o País, uma das
quais terá lugar no dia 21 de outubro, pelas 16h30,
no IPDJ de Bragança.

Na úlࢢma semana do ano ficarão a conhecer-
se os projetos vencedores. As candidaturas podem
ser entregues através do síࢢo na internet[2]
www.opjovem.gov.pt (onde pode ser consultada
toda a informação e o regulamento do OPJP) ou
nos serviços distritais do Insࢢtuto Português do
Desporto e da Juventude.
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Bragança vai acolher formação de música
para a infância (2017-10-18 08:59)

A cidade de Bragança vai acolher, em novem-
bro, uma formação transiࢡva de música para a
infância.A iniciaࢡva é do Centro Social Paroquial
dos Santos Márࢡres, e surge no âmbito de uma
candidatura ao projeto “GermInArte” promovido
pela Companhia de Música Teatral e o Laboratório
de Música e Comunicação na Infância do CESEM
- Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da
Universidade Nova de Lisboa.

Centro Social Paroquial dos Santos Márࢢres A
formação tem como finalidade a qualificação de
recursos humanos e profissionais para a primeira in-
fância, desenhando e implementando modalidades
de caráter arࢤsࢢco e musical.
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Nesta edição de Outono são esperados 25 profes-
sores, educadores, psicólogos e animadores. Com a
duração de 9 horas (modalidade de três oficinas com
3 horas cada), a iniciaࢢva decorrerá nos primeiros
sábados de novembro (4 e 11), nas instalações da
IPSS, no Bairro Artur Mirandela, em Bragança.

O Projeto GermInArte adota uma perspeࢢva
holísࢢca, procurando alcançar elementos do sis-
tema social que podem, de forma direta ou indireta,
influenciar posiࢢvamente o modo como se tratam
questões relacionadas com a infância. GermInArte
integra trabalho de pesquisa teórica e empírica,
ações direcionadas ao público em geral e ações
direcionadas a públicos específicos.

Este projeto resulta de uma parceria entre a
Companhia de Música Teatral e o Laboratório de
Música e Comunicação na Infância do CESEM - Facul-
dade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade
NOVA de Lisboa. Tem o apoio da Fundação Calouste
Gulbenkian e decorre de 2015 a 2018.
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Bragança inaugura exposição " Rostos de
um Novo Norte" (2017-10-19 08:33)

Mostra integra campanha de comunicação da
CCDR-N sobre o papel dos promotores e benefi-
ciários dos fundos da União Europeia.
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A exposição iࢢnerante "O Norte somos nós - Rostos
de um Novo Norte", produzida pela CCDR-N no
contexto de uma campanha que destaca a prestação
dos promotores do “ON.2 – O Novo Norte” (Pro-
grama Operacional Regional do Norte 2007/2013)
na aplicação dos fundos da União Europeia, é inau-
gurada na próxima sexta-feira, dia 20 de outubro,
pelas 17h00, no Centro Cultural Municipal Adriano
Moreira, em Bragança.

A exposição pretende assinalar o encerramento
de um programa, que injetou 2,7 mil milhões de
Euros na economia da região, cujo sucesso ficou a
dever-se sobretudo ao empenho e à resiliência dos
seus promotores.

Dos cerca de 3.500 beneficiários, que incluem
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enࢢdades públicas e micro e pequenas empresas,
uma pequena mostra de promotores foram re-
tratados pelos fotógrafos António Santos, Claude
Médale e Egídio Santos para destacar o impacto da
aplicação do apoio do ON.2 no desenvolvimento do
seu projeto. Na materialização destes testemunhos,
há uma forte presença de espelhos de modo a que
os visitantes se sintam parte do universo de pessoas
apoiadas pelos fundos europeus.

Da sub-região de Terras de Trás-os-Montes es-
tão representados invesࢢmentos de empresas, de
associações locais, de insࢢtuições de ensino básico
e de ensino superior e da administração local. O
catálogo da exposição, que pode ser visitada até
15 de novembro, de segunda a sexta, das 9h00 às
17h30, estando também [2]disponível on-line .

[3]
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A saída de Cosntança (2017-10-20 06:46)

|Hélio Bernardo Lopes| Quando decorreu a an-
terior eleição para o Presidente da República,
como pude já escrever por vezes diversas, apoiei
claramente a candidatura do académico António
Sampaio da Nóvoa. Nunca duvidei de que conced-
eria aos portugueses, de um modo muito geral,
muito melhores ganࢡas do que, por exemplo,
Marcelo Rebelo de Sousa. Pelo menos à generali-
dade dos portugueses.

É um tema interessante tentar perceber a razão dos
três anteriores Presidentes da República de pronto
terem apoiado, publicamente, a sua candidatura, no
lugar de o fazerem com Marcelo Rebelo de Sousa.
Embora – há que dizê-lo – tenham depois Mário
Soares e Jorge Sampaio deixado muito de se ver
durante a campanha. E também não deixa de ser
sintomáࢢco que a nossa grande comunicação social,
que hoje se percebe estar completamente alinhada
com a Direita, ter sempre dado um importante
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relevo a tudo o que se ligasse a Marcelo, ao invés de
o fazer, por igual, com António Sampaio da Nóvoa.

A Direita social do tempo sempre sonhou com
a dissolução da Assembleia da República no caso
de uma vitória de Marcelo Rebelo de Sousa. Eu
mesmo também sempre acreditei nesta hipótese,
embora reconhecesse exisࢢr uma limitação, que o
tempo viria a mostrar ser inultrapassável pelo atual
Presidente da República: o quase geral apoio da
máquina do PSD a Pedro Passos Coelho. Marcelo
Rebelo de Sousa nunca aceitaria uma convivência
forte com quem havia referido a frase que se tornou
célebre: o PSD – disse Pedro Passos Coelho – não
irá apoiar um qualquer catavento políࢢco. Uma
expressão que o comentador Marcelo de pronto
abordou naquele seu programa de entretenimento
dominical.

A parࢢr de certo momento, olhados os resulta-
dos conseguidos pelo Governo de António Costa,
o Presidente percebeu, talvez acreditando nas
sondagens – convém recordar a mais recente, da
Universidade Católica, que dava um empate entre
Rio e Pizarro...– que as autárquicas de há pouco
pudessem ser uma nova perda acentuada do PSD,
ou seja, de Pedro Passos Coelho. A ser assim, talvez
este deixasse, finalmente, a liderança do PSD, assim
surgindo a possibilidade de alguém mais da sua
confiança, até da sua amizade, poder surgir.

Acontece que os únicos a surgir foram Rui Rui
– finalmente! – e André Ventura, que vez depender
a sua corrida à liderança do PSD da ausência de
alguém que viesse confrontar Rui Rio. À falta de
algum notável, lá surgiu – a parࢢr de Cascais...– um
tal militante do PSD, de seu nome Miguel Pinto Luz.
Ficava assim, embora em pouca medida, posta em
causa a predisposição de André Ventura. E digo
em pouca medida, porque Miguel Pinto Luz seria
sempre um não-candidato. O que era, isso sim, é de
Cascais...

É neste contexto que surge o tal almoço do
Presidente da República com Pedro Santana Lopes,
sendo certo, como escrevi há uma semana, que os
dois, mesmo com o Papa Francisco ao lado, nunca

conseguiriam levar os portugueses interessados e
atentos a acreditar na explicação dada. Bom, surgiu
a candidatura de Pedro Santana Lopes, tomada,
naturalmente, como apadrinhada pelo Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa, e desapareceram as
potenciais de André Ventura e de Miguel Pinto Luz –
este úlࢢmo caso é espantoso.

Desde então, no relacionamento do Presidente
da República com o Governo tudo mudou. Basta
que se olhe o caso dos dois grandes fogos, digamos
assim: no de Pedrógão Grande, ainda sem terem
doࢢ lugar as eleições autárquicas, o Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa chegou-se ao Governo
e deu-lhe o seu conforto políࢢco; no caso mais
recente, já depois das autárquicas e já com a certeza
de que Pedro Santana Lopes, suportado na máquina
parࢢdária deixada por Pedro Passos Coelho, irá
confrontar Rui Rio com a posição do Presidente
agora vista e com as consequências que já se podem
observar.

Sem estranheza para mim, nunca até agora o
Presidente Marcelo Rebelo de Sousa colocou a
questão, naturalmente reconhecida pelo líder da
Junta da Galiza e corroborada pelo Presidente do
Governo de Espanha, Mariano Rajoy: quem estará
por detrás desta ação criminosa e terrorista, que
levou ao surgimento de bem mais que meio milhar
de ignições num só dia? E também não nos explicou
esta realidade muito evidente: a quem prejudicam
estes fogos e a quem servem os mesmos poliࢢca-
mente, embora sem o terem desejado? Não será o
Governo, no primeiro caso, e a Direita no segundo?
Claro que sim! É à luz destas realidades que tem
agora de compreender-se o que acaba de passar-se
no seio da sociedade portuguesa. Uma realidade
que mostra esta coisa simples, por mim percebida
desde há muito: a Direita teve de engolir a democra-
cia, porque, como se sabe, nunca nada fez para a ter.

Se o leitor prestar atenção, verá que são já notórias
as mudanças no seio da nossa Direita, mormente na
grande comunicação social. Precisammente o que
Carlos Santos Pereira em tempos explicou numa sua
entrevista. Vale a pena ler essa entrevista, de molde
a não conࢢnuar a enfiar barretes e a falar sobre
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balelas.

Num ápice, perante os desenvolvimentos re-
centes, surgiu a nova grande questão, apresentada
de um modo claramente insidioso no seio da grande
comunicação social: será possíivel que ninguém
soubesse do que Sócrates e os restantes ora acu-
sados, alegadamente, faziam? E ainda: não estará
em causa o regime consࢢtucional da III República?
Infelizmente, quando se pretende combater com
denodo a corrupção que grassa macivamente no
seio da sociedade portuguesa desde há muito,
de pronto surgem obstáculos. Basta recordar os
colocados às iniciaࢢvas de Paula Teixeira da Cruz, ou
a recente recusa de um controlo bancário anual e
global por parte da Autoridade Tributária. Enfim, um
dado é hoje claro: regressou de novo a problemáࢢca
criada entre o Presidente da República – do PSD – e
o Governo – do PS –, tal como já se havia visto com
a anterior Maioria-Governo-Presidente.

Por fim, uma palavra para Constança Urbano
de Sousa. Com toda a certeza, terá feito o seu
melhor e com quase certa qualidade. Infelizmente,
em políࢢca não basta ser-se sério, leal e compe-
tente. Não faltam exemplos de quem, ao longo de
uma vida, viveu da intriga, da jpgada ou do apoio
recebido, por exemplo, por via familiar. E existem
casos destes em todos os quadrantes políࢢcos e
em todos os países. Mas fez bem em deixar o seu
cargo, sendo bom que se deite agora a descansar
das mil e uma tropelias que, quase desde o início,
lhe foram sendo criadas. Certo, isso sim, é que
Constança, manifestamente, não possuía o perfil
para desempenhar um cargo políࢢco espinhoso
como o que agora deixou.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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O que é a Biologia? (2017-10-20 08:15)

A Biologia é uma ciência, a ciência que estuda
a vida.Há uns anos a Ordem dos Biólogos criou

uma imagem, que estampou em T-shirts que se
tornaram muito populares, representando uma
sequência de DNA com as suas bases A, C, G, T, mas
pelo meio dessas letras, surge a frase “O Biólogo
Trabalha toda a vida”.

O que é a Biologia?

[1]

Nessa imagem estão também representados organ-
ismos muito diversos, desde bactérias a mamíferos,
desde aves a insectos, animais e plantas marinhos
e terrestres, dando um duplo significado à frase,
não querendo esta significar que o biólogo trabalha
durante toda a sua vida, mas sim que os biólogos,
no seu conjunto, trabalham, estudam e invesࢢgam
todas as formas de vida, desde os organismos mais
simples aos mais complexos.
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Todavia, a biologia não se debruça apenas sobre
a vida dos seres vivos. Na verdade, o objecto de
estudo da biologia é muito vasto e vai desde as
moléculas mais simples, do papel dos elementos
mais relevantes da matéria viva como o Carbono, o
Azoto e o Hidrogénio (para referir apenas os mais
abundantes), passando depois para a química da
vida (Bioquímica), para o estudo da célula e dos seus
organitos, dos tecidos, órgãos, sistemas, organismos
até à abordagem eventualmente mais completa das
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interacções entre os seres vivos e o ambiente, a
Ecologia.

Basta pensarmos nos inúmeros ramos da biolo-
gia (Citologia, Genéࢢca, Zoologia, Botânica, Etologia,
Ecologia, etc.) e nas áreas de fronteira em que
a biologia estabelece ligações com outras áreas
cienࢤficas (Bioquímica, Bio߶sica, Biomatemáࢢca,
Bioinformáࢢca, Bioengenharia, Bioarqueologia, etc.)
para percebermos a transversalidade da biologia,
uma ciência há muito habituada a quebrar essas
fronteiras entre as áreas do saber e a estabelecer
ligações de mulࢢdisciplinariedade e transdisciplinar-
idade.

A Biologia é uma ciência absolutamente transversal
a todo o conhecimento e a todas as áreas da
nossa vida. Na Saúde, a biologia está presente
na elaboração de novas e mais precisas análises
clínicas e testes genéࢢcos e nos princípios celu-
lares e embrionários da reprodução medicamente
assisࢢda; na Jusࢢça, a biologia está presente nas
ciências forenses, largamente baseadas em técnicas
de análises de DNA; na Economia as empresas
Biotech são uma das áreas mais promissoras de
negócio e empregabilidade e todas têm uma forte
componente biológica associada à vertente de En-
genharia; no Ambiente, a área porventura de maior
visibilidade dos biólogos, a Biologia é o garante
da conservação da Natureza, da preservação da
biodiversidade e, numa temáࢢca que hoje se reveste
da maior importância, daquilo que urge fazer para
miࢢgar os efeitos das alterações climáࢢcas. É por
tudo isso que é importante ter sólidas bases de
biologia, para que como cidadãos possamos avaliar
verdadeiramente as propostas políࢢcas em matéria
de ambiente ou os impactos que novas descobertas
poderão ter para a nossa saúde, para o nosso modo
de vida.

Embora a imagem mais estereoࢢpada de um
biólogo seja o chamado “biólogo da bota”, que nos
habituámos a ver nos programas sobre a natureza,
de binóculos na mão a observar o voo das aves, ou
o comportamento de um predador, cada vez mais
reconhecemos o papel imprescindível do chamado
“biólogo da bata”, aquele que trabalha arduamente

nos laboratórios, na invesࢢgação cienࢤfica criando
conhecimento que pode mais tarde ser transferido
para os mercados criando riqueza e postos de
trabalho, mas principalmente ajudando a que os
cidadãos tenham uma melhor qualidade de vida.
Não é por acaso que nos úlࢢmos anos inúmeros
biólogos foram galardoados com o Prémio Nobel da
Medicina e Fisiologia, tendo acontecido novamente
em 2017 com 3 invesࢢgadores (Michael W. Young,
Michael Rosbash e Jeffrey C. Hall)
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A Biologia é uma disciplina que faz parte da es-
colaridade obrigatória, se for essa a escolha dos
alunos, até ao 12º ano. E isso é extraordinariamente
importante porque a biologia ajuda a entender os
fenómenos químicos, biológicos e até ߶sicos que se
passam no nosso corpo e no ambiente tornando-nos
cidadãos mais informados e permiࢢndo-nos fazer
escolhas mais fundamentadas. É na disciplina de
Biologia que os nossos jovens aprendem como
podem ter olhos azuis quando ambos os pais
têm olhos castanhos, o que se passa durante o
ciclo menstrual, como é que os peixes conseguem
respirar debaixo de água, como são produzidos os
anࢢbióࢢcos a parࢢr de microrganismos, o que é um
parque nacional e o que são zonas protegidas, qual
o papel do pâncreas e dos rins no nosso corpo…ou
mesmo entender porque acordamos sempre com
mau hálito.

Mas também é a biologia que nos ensina o que são
as marés vermelhas nos oceanos, como podemos
reduzir o problema crescente dos resíduos, como
a Biotecnologia nos proporciona melhores e mais
rápidos métodos de diagnósࢢco clínico ou melhores
compostos para medicamentos, ou ainda como
podemos melhorar as plantas que uࢢlizamos para a
nossa alimentação.

Os britânicos têm uma expressão muito curiosa que
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diz que “A vida é curta, mas é muito larga”. Assim
é a Biologia, na vasࢢdão de temas que abarca. Não
se surpreenda por isso se amanhã encontrar um
biólogo num passeio turísࢢco a explicar tudo sobre
aves ou golfinhos; no laboratório a realizar as suas
análises clínicas ou a fazer o teste do pezinho ao
seu filho; a receber um prémio de invesࢢgação; a
ensinar o seu filho na escola ou na Universidade
ou numa empresa a desenvolver um novo fármaco.
Confie neles: São biólogos!

José Matos (Bastonário da Ordem dos Biólogos)

Conteúdo fornecido por ©Ciência na Imprensa
Regional / Ciência Viva
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Santander To�a tem 548 M€ para reabili-
tação urbana (2017-10-20 08:28)

O Santander To�a tem 548 milhões de euros
disponíveis para o financiamento de projetos de
reabilitação e revitalização urbanas, ao abrigo do
Programa IFRRU 2020 – Instrumento Financeiro
para a Reabilitação e Revitalização Urbanas.

Santander To�a tem 548 M€ para reabilitação
urbana O Santander To�a será assim o banco
com maior lote para financiamento a empresas e
parࢢculares com projetos de reabilitação urbana,
cerca de 40 % do total disponível. Do montante
referido, 293M€ são fundos do Santander To�a e
255M€ fundos do IFRRU2020.
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O programa beneficia de uma taxa de juro mais
favorável (cerca de metade em relação aos produtos
para a mesma finalidade) e de uma comissão inicial
única, que inclui dossier, avaliação e formalização.
A tuloࢤ de exemplo, para uma operação de 1M€,
o spread médio passa de 2,5 % para 1,3 %; e a
comissão inicial passa a ser 0,65 % (do capital) para
empresas e de 1 % (do capital) para parࢢculares,
uma redução de 39 % e de 17 %, respeࢢvamente.

Os montantes de financiamento podem ir até
20 milhões de euros, com prazos alargados – maturi-
dade a 20 anos para arrendamento e de 7 anos para
venda –, e carência até 4 anos. O programa arranca
no dia 30 de outubro e a sua aplicação termina
no final de 2022. Para comunicar esta oferta, o
Santander To�a lançou a campanha “Quem quer
reabilitar vem ao Santander To�a”.

O que é o IFRRU?
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O IFRRU é um instrumento financeiro composto
por emprésࢢmos hipotecários e emprésࢢmos com
garanࢢa das SGM (Sociedades de Garanࢢa Mútua)
para apoiar projetos de reabilitação e revitalização
urbanas, e de eficiência energéࢢca, em todo o
território nacional, em áreas definidas como prior-
itárias por cada Câmara Municipal.
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O programa prevê a reabilitação integral de edi߶cios
com idade igual ou superior a 30 anos (ou com idade
inferior mas com nível de conservação mau ou pés-
simo de acordo com o Dec.-Lei n.º 266-B/2012, de 31
de dezembro); a reabilitação de espaços e unidades
industriais abandonados; e a reabilitação de frações
privadas inseridas em edi߶cios de habitação social
que sejam alvo de reabilitação integral.

Os edi߶cios reabilitados podem desࢢnar-se a
qualquer uso, nomeadamente habitação (própria,
para arrendamento ou para venda), aࢢvidades
económicas (comércio, serviços, turismo, entre
outros) e equipamentos de uࢢlização coleࢢva.

Para potenciar mais o invesࢢmento, o IFRRU
2020 reúne diversas fontes de financiamento, quer
dos Fundos Europeus Estruturais de Invesࢢmento,
do PORTUGAL 2020, quer fundos provenientes
de outras enࢢdades como o Banco Europeu de
Invesࢢmento e o Banco de Desenvolvimento do
Conselho da Europa, conjugando-os com os fundos
da banca comercial.
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CALJE estabelece-se em Alfândega da Fé
(2017-10-20 08:35)

Alfândega da Fé recebe a tomada de posse dos
órgãos sociais do Conselho Associaࢡvo da Lusofo-
nia – Jovens Empreendedores (CALJE). A iniciaࢡva
acontece no próximo dia 24 de outubro, pelas
16h00, no Auditório da Casa da Cultura e contará
com a presença de Luísa Pais Lowe, coordenadora
do Gabinete de Apoio ao Invesࢡmento da Diáspora
no Gabinete do Secretário de Estado das Comu-
nidades Portuguesas.

CALJE estabelece-se em Alfândega da Fé Esta
organização tem como objeࢢvo a criação de
laços interinsࢢtucionais e empresariais nos países
lusófonos, de forma a criar condições para a
alavancagem de projetos empreendedores e de
crescimento económico.
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O CALJE tem ainda como finalidade a promoção de
formação profissional dos seus membros e da comu-
nidade em geral, integrando-os e relacionando-os
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no meio empresarial. A criação de bolsas de
mobilidade para jovens dos países lusófonos,
proporcionando-lhes a possibilidade de fazer for-
mação nas áreas de agricultura e turismo é também
uma prioridade para esta associação. Nas palavras
do Presidente, Maquito Daniel, a Associação pre-
tende ser um “ esࢣmulo facilitador e impulsionador,
abrindo portas a estes jovens. Sendo por isso o
CALJE um parceiro social e económico dos Estados
Membros da comunidade de língua portuguesa.”

O concelho de Alfândega da Fé torna-se assim
o epicentro para alavancar uma iniciaࢢva que
poderá abrir portas para a atração de invesࢢ-
mento. Uma políࢢca que a autarquia tem vindo
a desenvolver em conjunto com outras enࢢdades,
nomeadamente a Associação para o Desenvolvi-
mento da Rota do Azeite e que pretende captar
invesࢢmento estrangeiro para o concelho.
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Regressam ao Vila Flor os cienࢢstas de
copo na mão (2017-10-24 07:27)

Já diz o ditado que quem canta os seus males es-
panta. E o que pode a música fazer pelos pacientes
com ansiedade e depressão? E se as construções
anࢡ-sísmicas fossem feitas de… madeira? São
dois cienࢡstas que abordarão o efeito terapêuࢡco
da música na memória e as potencialidades da
madeira na construção de habitações. O projecto
PubhD UMinho traz novamente os cienࢡstas para
o balcão do bar celebrando a sua vigésima sessão.

Regressam ao Vila Flor os cienࢢstas de copo na
mão Fabiana Ribeiro é aluna de doutoramento em
Psicologia Básica na UMinho e estuda a ligação entre
a música, as emoções e a memória. As emoções que
a música proporciona podem influenciar a nossa ca-
pacidade de memória. O objecࢢvo da invesࢢgadora
do CIPsi – Centro de Invesࢢgação em Psicologia
será usar a música como uma futura práࢢca clínica
na recuperação de quadros de depressão e de
ansiedade.
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Por outro lado, Leonardo Rodrigues está a estudar
a madeira como material alternaࢢvo e amigo do
ambiente na construção de habitações. Através
de modelos matemáࢢcos e ensaios à escala real, o
jovem invesࢢgador do Insࢢtuto para a Sustentabil-
idade e Inovação em Estruturas de Engenharia
(ISISE-UMinho) conseguiu perceber que este ma-
terial é resistente a sismos. O próximo passo será
testar a sua resistência a impactos de outra ordem,
como por exemplo explosões.

O PubhD (pub=bar e PhD=doutoramento) é um
movimento de divulgação da ciência que surgiu no
Reino Unido (2014) e se realiza agora em 23 cidades
europeias. O PubhD UMinho é organizado pelo
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STOL - Science Through Our Lives, desde Janeiro de
2016, em Braga e Guimarães. A entrada é livre.

PubhD UMinho #20 - 26 Out às 21h15 no Café
Concerto do CCVF, Guimarães.

Fabiana Ribeiro – Psicologia (CIPsi, UMinho)
Quem canta seus males espanta!

Leonardo Rodrigues – Eng. Civil (ISISE, UMinho)
Que casa dos 3 porquinhos resiste a sismos?
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Cuidado com as sondagens...
(2017-10-24 07:32)

|Hélio Bernardo Lopes| Já só uma ínfima parte dos
portugueses duvidarão do real valor das sonda-
gens. Uma realidade sobre que chamei a atenção
há uns bons anos, sobretudo, porque o tempo
que vem passando por nós é deveras perigoso. A
mais recente prova surgida entre nós proveio da
sondagem da Universidade Católica, ao redor da
eleição para a autarquia portuense.

Talvez a sondagem mais próxima do ato ele-
toral dava um empate entre Rui Moreira e Manuel
Pizarro, tendo o primeiro chamado a atenção para
o erro cabal que se conࢢnha nesse resultado, que
veio a ser, depois do jogo, uma vitória de Rui
Moreira com maioria absoluta... Se a memória não
me atraiçoa, este terá sido, em Portuugal e desde
sempre, o mais estrondoso erro proveniente de
uma sondagem eleitoral.

Extremamente interessante foi observar como
raríssimos terão tratado o assunto depois do jogo,
sendo evidente que ninguém deixará de conࢢnuar
a uࢢlizar os serviços do Centro de Sondagens da
Universidade Católica. De resto, a generalidade
dos portugueses sempre se esteve nas ntasࢢ para
as eleições e para as sondagens. Nunca, que me
recorde, os portugueses se preocuparam muito
cm a ideia da democracia, razão que levou a que,
nas calmas, o regime consࢢtucional da II República
vesseࢢ sobrevivido quase cinco décadas. Os
próprios resultados eleitorais surgidos no tempo
consࢢtuinte e na primeira eleição para a Assembleia
da República mostraram que era esta a realidade.
Uma realidade muito longínqua.

Naturalmente, as sondagens conࢢnuam. As das
emmpresas e as de cada um de nós, recolhidas nas
convivências correntes e através dos muito poucos
que falam sobre políࢢca nas mesas conࢤguas dos
cafés ou dos restaurantes. A própria juventude
que frequenta hoje o secundário quase nada fala
do tema, antes do futebol, real ou dos aparelhos
eletrónicos.

A minha sondagem quase diária, operada em
mais de cinco cafés e restaurantes disࢢntos, diz-me
que Rui Rio é muito mais aceite do que Pedro
Santana Lopes. Em contraparࢢda, uma sondagem
recente veio dizer que Rio e Santana estão empata-
dos ao nível da opinião pública. Uma bota que não
bate com a perdigota, se excetuarmos o facto do
Presidente Marcelo Rebelo de Sousa estar muito
mais virado para Pedro do que para Rui – recorde-se
o almoço. Compreende-se que seja assim, porque
Rui Rio tem cabeça e só segue os seus ditames.
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Em contraparࢢda, Pedro Santana Lopes apenas foi
assistente na mesma faculdade onde ensinava o
Presidente da República, mantendo ainda a fraqueza
de ter sido posto fora da governação pelo Presi-
dente Jorge Sampaio, depois de um generalizado
apoio de toda a grande ala políࢢco-social e com a
grande comunicação social à perna a cada momento.

Também recentemente, uma sondagem veio
mostrar uma ligeira maioria dos que disseram não
confiar na Proteção Civil, em face dos que disseram
confiar – 48 % contra 41 %. Uma diferença muito
pequena e com muito pouco significado, tendo
presente a campanha de aproveitamento dos
senࢢmentos dos portugueses em face das tragédias
que veramࢢ lugar e que, desejando-se que seja
sem mortos, vão conࢢnuar. Qualquer português
minimameente atento e inteligente percebe uma tal
evidência forte, prenda-se ela com incêndios, com
cheias, com falta de água, etc..

Por tudo isto, que se vem passando entre nós
e vai conࢢnuar a ter lugar – tem sido assim quase
todos os anos, com as expectáveis oscilações –,
e também pelo que se tem podido ver em todo
o mundo, é essencial que os portugueses se não
deixem levar por sondagens. O recente caso da
corrida autárquica portuense mostrou bem o que
podem valer as sondagens. O que me leva a recor-
dar ao leitor o nosso Vasco Santana: chapéus há
muitos!!
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Cruz Vermelha Portuguesa e Missão Con-
nenteࢢ promovem recolha de alimentos
(2017-10-24 07:37)

Mais de 400 lojas Conࢢnente e Meu Super de todo
o país vão promover a recolha de alimentos entre
os dias 27 e 29 de outubro, uma ação promovida
pela Cruz Vermelha Portuguesa em parceria com a

Missão Conࢢnente.

Cruz Vermelha Portuguesa e Missão Conࢢnente pro-
movem recolha de alimentos A iniciaࢢva pretende
recolher bens essenciais como enlatados diversos,
leite, cereais, papas para bebé, entre outros, que
serão entregues a famílias carenciadas, idenࢢficadas
pela Cruz Vermelha Portuguesa através das suas
Estruturas Locais, de acordo com as necessidades
mais urgentes. A recolha de alimentos será apoiada
por milhares de voluntários, que estarão nas lojas
Conࢢnente a aconselhar os portugueses sobre os
produtos que devem doar e a receber os contributos
de todos os que quiserem parࢢcipar.
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Em 2016, as recolhas de alimentos promovidas
pela Cruz Vermelha Portuguesa em parceria com a
Missão Conࢢnente veramࢢ o contributo de cerca
de 6.000 voluntários, que recolheram alimentos
equivalentes a 385 mil refeições.

Luís Barbosa, Presidente da Cruz Vermelha Por-
tuguesa afirma que “mais uma vez promovemos a
recolha de alimentos, muito importantes para fazer
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chegar bens de primeira necessidade às famílias
carenciadas, que estão idenࢢficadas pelas nossas
delegações locais. Este poࢢ de ações só vale a pena
porque sabemos que o contributo dos portugueses
e a parࢢcipação da Missão Conࢢnente garantem
o êxito da iniciaࢢva. Por isso, esperamos que esta
ação seja mais um sucesso.”

José Fortunato, da Missão Conࢢnente, acres-
centa que “Mais uma vez a Missão Conࢡnente
assume o compromisso de ajudar a minimizar as
dificuldades das famílias portuguesas e associa-se
a esta causa. Esperamos conseguir envolver as
comunidades nesta luta contra a fome e, no final
do dia 29, ter números muito significaࢡvos, que
reflitam um grande apoio a todos os que estejam a
precisar.”
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“Ondas gravitacionais: um novo canal de
acesso ao Universo” (2017-10-24 08:35)

A 11 de fevereiro de 2016 foi anunciada, pela
colaboração LIGO (Laser Interferometer Gravita-
onalࢡ Wave Observatory), a primeira deteção de
ondas gravitacionais. Confirmou-se uma previsão
feita em 1916 por Albert Einstein: que a interação
gravíࢡca se propaga como vibrações ondulatórias
no comportamento do próprio espaço-tempo.

Ilustração arࢤsࢢca da colisão de duas electras de
neutrões - Universidade de Warwick-Mark Garlick
Estas ondas são geradas em quanࢢdade significaࢢva,
por exemplo, pela dinâmica de objetos muito
massivos e compactos, como buracos negros ou
estrelas de neutrões. Sistemas binários deste poࢢ
de corpos compactos são um dos principais alvos do
LIGO. E as ondas gravitacionais são uma maneira de
obter informação sobre o Universo comp
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letamente independente das ondas electromag-
néࢢcas. Por isso, metaforicamente, descreve-se
a abertura deste novo canal para compreender a
realidade como “começar a ouvir o Universo”. Antes
“víamos”. Agora também “ouvimos”.

O evento anunciado em Fevereiro de 2016 tem
a designação de GW150914 (significa que foi dete-
tado em 14 de Setembro de 2015) e foi interpretado
como originado pela colisão de dois buracos negros,
com massas de 30 e 35 massas solares. Três outros
eventos semelhantes (GW151226, GW170104 e
GW170814), todos eles resultando da aproximação
e colisão de dois buracos negros, foram entretanto
tornados públicos pelo LIGO, o úlࢢmo dos quais
em colaboração com o observatório Europeu Virgo,
em Itália. A entrada do interferómetro Europeu no
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consórcio permite uma informação mais detalhada
sobre uma importante caracterísࢢca das ondas
gravitacionais, a sua polarização, bem como uma
localização no céu significaࢢvamente mais precisa
da fonte das ondas gravitacionais, uࢢlizando a
familiar técnica de triangulação.

Estes eventos convenceram o comité Nobel a
atribuir o prémio Nobel de Física de 2017 a Kip
S. Thorne, Rainer Weiss a Barry C. Barish, pelas
suas “contribuições decisivas” para o detetor Laser
Interferometer Gravitaࢢonal wave Observatory
(LIGO) e a “observação das ondas gravitacionais”.
Os detetores LIGO-Virgo foram desligados para mais
uma melhoria técnica que irá aumentar a sua sensi-
bilidade no final de Agosto de 2017. Mas isso não
aconteceu sem que antes nos vessemࢢ presenteado
com um quinto evento, qualitaࢢvamente novo e
verdadeiramente espectacular.
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Este evento, anunciado no dia 16 de Outubro de
2017, teve como fonte a aproximação e colisão de
duas estrelas de neutrões. Ao contrário dos buracos
negros, que são, na práࢢca, consࢢtuídos somente
de tecido de espaço-tempo altamente deformado,
as estrelas de neutrões são feitas de matéria (neu-
trões) e quando colidem, para além de uma forte
onda gravitacional, geram uma explosão visível no
espectro electromagnéࢢco. E foi precisamente isso
que foi visto por dois satélites de raios gama (Fermi
e INTEGRAL) que menos de dois segundos após o
sinal (em ondas gravitacionais) da colisão, chamado
“chirp”, viram uma explosão de raios gama numa
região do céu compaࢤvel com a localização apon-
tada pelo LIGO-Virgo. Seguiu-se uma busca sem
precedentes por dezenas de telescópios terrestres e
outros satélites.

No mesmo dia, foi encontrada um novo ponto
brilhante (visível no ópࢢco) na galáxia NGC 4993,

a cerca de 130 milhões de anos luz. Pela primeira
vez, a fonte das ondas gravitacionais nhaࢢ sido
idenࢢficada com precisão. Pela primeira vez o
evento que as originou foi não só “ouvido” mas
também “visto”. Foi a primeira vez de uma incrível
nova era na astronomia.

Carlos A. R. Herdeiro (Departamento de Física da
Universidade de Aveiro)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Programa Empreende Já tem candidaturas
abertas (2017-10-24 08:40)

O Programa “Empreende Já”, promovido pelo
Insࢡtuto Português do Desporto e Juventude (IPDJ,
IP), tem as candidaturas abertas. O programa
desࢡna-se a jovens que não estão em situação de
emprego, formação, ou educação, o Programa
apoia a empregabilidade de jovens NEET.
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Programa Empreende Já tem candidaturas abertas
O objeࢢvo do Programa é apoiar a criação e o
desenvolvimento de empresas e de enࢢdades da
economia social, bem como a criação de postos de
trabalho, por e para jovens.

O programa vai ter a segunda edição entre 2017 e
2018, pretendendo o apoio ao desenvolvimento de
projetos, centrada na aquisição de competências
por parte dos jovens. Com esta iniciaࢢva pretende-
se apoiar a sustentabilidade de enࢢdades e de
postos de trabalho, criados ao abrigo do programa,
resultantes de projetos desenvolvidos por jovens
empreendedores. d
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O IPDJ, I.P. pretende envolver neste programa 370
jovens NEET (Neither in Emplyment nor in Educaࢢon
or Training), dos 18 aos 29 anos e apoiar a integração
e a sustentabilidade de 90 postos de trabalho.

Os jovens empreendedores terão, ao longo de
6 meses uma bolsa de apoio financeiro equivalente
a 1,65 do IAS (Indexante de Apoio Social), 250 horas
de formação e 30 horas de tutoria, além de um
seguro de acidentes pessoais.

Este jovens receberão 10.000,00 euros para
apoio à consࢢtuição e sustentabilidade da empresa
ou enࢢdade de economia social criada, devendo
comprometer-se a manter a enࢢdade em aࢢvidade
durante 2 anos.

Todos os interessados devem contactar a Di-
reção Regional do IPDJ da sua área, para saber
mais sobre o Programa e como devem concorrer.
Para mais informações complementares sobre o
[2]Programa Empreende JÁ .
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Fesࢢval de Teatro da Fundação INATEL
termina no próximo Sábado em Lordelo
(2017-10-24 08:49)

Está prestes a “fechar o pano” sobre a edição
deste ano do FESTIVAL / ENCONTRO DE TEATRO, da
FUNDAÇÃO INATEL que, entre 2 de setembro e 28
de outubro, todos os sábados à noite, contou com
a parࢡcipação de oito Grupos Cénicos originários
dos distritos de Vila Real e Bragança, que se
apresentaram em diferentes palcos da região.

Fesࢢval de Teatro da Fundação INATEL termina
no próximo Sábado em Lordelo Como objeࢢvo
principal, a Fundação INATEL pretendeu promover
o intercâmbio cultural e arࢤsࢢco entre grupos de
teatro, divulgar o trabalho por eles desenvolvido
com o propósito de conquistar, caࢢvar e formar
novos públicos de teatro, através da apresentação
das suas mais recentes propostas teatrais.
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O Fesࢢval em apreço contou com a colaboração
das Autarquias de Boࢢcas, Murça, Santa Marta
de Penaguião, Vila Pouca de Aguiar e Juntas de
Freguesia de Boࢢcas/Granja e Pinhão.

O espetáculo de encerramento está marcado
para o Centro Cultural Lordelense, Lordelo, (Vila
Real), cuja sala de espetáculos e palco foram alvo
de profunda remodelação com vista a dotar aquele
espaço de melhores e modernas condições técnicas
e arࢤsࢢcas, para o dia 28 de outubro, sábado, 21h30,
entrada livre, com a parࢢcipação do grupo de teatro
da Associação Cultural Fórum de Boࢢcas que ap-
resenta o espetáculo inspirado no mundialmente
conhecido texto “ALICE NO PAÍS DAS MARAVILHAS”,
de Lewis Carrol, cuja sinopse e de forma resumida
descrevemos abaixo.

“Alice no País das Maravilhas”, de Lewis Carrol,
conta a história de uma menina muito curiosa que,
ao perseguir um coelho, cai na sua toca, sendo trans-
portada para um mundo de fantasia desembocando
num jardim fabuloso, habitado por seres estranhos,
onde vive aventuras fantásࢢcas”.
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Alfândega da Fé promove percurso
pedestre noturno para ver estrelas
(2017-10-24 08:55)

“Até vês estrelas” é o nome do percurso pedestre
noturno que o Município de Alfândega da Fé vai
realizar a 27 de outubro. Uma iniciaࢡva inédita no
concelho que promete as estrelas e uma conversa
sobre astronomia, orientada por Bruno Coelho,
doutorado em astronomia.

Alfândega da Fé promove percurso pedestre no-
turno para ver estrelas Durante o percurso vai ser
possível idenࢢficar constelações no céu, falar sobre
algumas das histórias e mitos que lhes estão associ-
ados e até observar as crateras da Lua. A conversa
informal para gente de todas idades, será guiada
também pelas perguntas do público, esperando
assim saࢢsfazer a curiosidade de todos.
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Numa parࢢlha de visões, o objeࢢvo desta iniciaࢢva
é explorar o conhecimento do Universo adquirido
por esta ciência, da anࢢguidade até às mais recentes
descobertas, das estrelas e planetas até às galáxias
mais distantes.

992

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


O ponto de parࢢda é na Casa da Cultura de
Alfândega da Fé, pelas 21h00.
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Idosa comemora 103 anos na estrutura
residencial da Misericórdia de Bragança
(2017-10-24 09:04)

Chama-se Ana Vicente Barroso, vive atualmente
na Estrutura Residencial Para Idosos da Santa Casa
da Misericórdia de Bragança e comemorou no
passado dia 19 de outubro 103 anos de idade.

Idosa comemora 103 anos na estrutura residen-
cial da Misericórdia de Bragança A residente da
Estrutura Residencial Para Idosos, Ana Vicente
Barroso, completou no passado dia 19 de outubro,
a bonita idade de 103 anos. Foi rodeada da família
(filhos, netos e bisnetos), amigos e colaboradores,
que a idosa comemorou mais um aniversário, em
ambiente de festa.

“Um momento de grande alegria, não só para
a D. Aninhas, como é carinhosamente tratada, como
para a insࢢtuição que se orgulha em acolher esta
utente, um exemplo de vida e perseverança", refere
fonte da Santa Casa da Misericórdia de Bragança.
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Benjamim Rodrigues toma posse como
Presidente da Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros (2017-10-24 09:23)

Eleito com uma confortável maioria nas
Autárquicas realizadas a 1 de outubro, Benjamim
Rodrigues foi esta segunda-feira invesࢡdo como
Presidente do Município de Macedo de Cavaleiros.
A cerimónia de instalação da Câmara e Assembleia
Municipal decorreu no grande auditório do Centro
Cultural que, nesta tarde, foi pequeno demais para
todos os que quiseram testemunhar o momento.

Benjamim Rodrigues toma posse como Presidente
da Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
Com o novo Presidente, tomaram também posse
Pedro Mascarenhas, Elsa Escobar e Rui Vilarinho –
eleitos pelo Parࢢdo Socialista na lista de Benjamim
Rodrigues –, Duarte Moreno, o Presidente cessante,
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Carlos Barroso e Conceição Gemelgo, eleitos pela
coligação Macedenses Primeiro (PSD/CDS)

No uso da palavra, Benjamim Rodrigues agradeceu
o trabalho ao anterior execuࢢvo, e focou-se “num
novo ciclo” para o concelho, no seguimento da
confiança dos Macedenses, “garanࢢndo igualdade
de oportunidades, jusࢢça social e a criação de uma
nova dinâmica de desenvolvimento.”

O trabalho iniciará por “uma reorganização e
modernização” dos serviços da autarquia, “val-
orizando as pessoas e criando uma imagem de
marca que nos idenࢢfique e encha de orgulho.” De-
fendendo um crescimento económico sustentável,
que permita assegurar prosperidade e progresso
para o concelho, o autarca fez questão de lembrar al-
gumas das linhas defendidas no programa eleitoral,
como sinal do forte compromisso assumido com os
eleitores.

ACâmara Muncipal Criação de uma plataforma logís-
caࢢ na Zona Industrial, com expansão e redimension-
amento da mesma a médio prazo; Criação de um
gabinete de apoio ao empreendedorismo agroindus-
trial e logísࢢca de distribuição; Ampliação do rega-
dio para promoção da iniciaࢢva agro-pecuária para
desenvolvimento do mundo rural;Descentralizar e
atomizar as competências das Juntas de Freguesia,
indo ao encontro das necessidades mais prementes;
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Reinvesࢢmento no regresso do Ensino Superior,
apostando em protocolos com insࢢtuições de
renome na área da Eng. AgroIndustrial, Gestão
Industrial e Gerontologia; criar uma rede efeࢢva
de apoio aos Centros de Dia existentes com a
criação de Centros Ocupacionais, assegurando um
serviço aos cidadãos mais idosos, tranquilizando as
suas famílias; Crescimento de serviços da ULS/NE,
atraindo novas valências e reforçando a centrali-
dade regional de Macedo de Cavaleiros; Captação
insࢢtuições representaࢢvas do distrito num con-
texto transmunicipal; Desenvolvimento do parque
desporࢢvo, com a aposta em novas modalidades
orientadas para a promoção da saúde e no desporto
em ambiente natural: Parque do Azibo; Desenvolvi-
mento turísࢢco da Albufeira do Azibo, em contexto
de natureza, eco-resorts, percursos pedestres, ci-
clovias, desportos aquáࢢcos alternaࢢvos, apostando
também no turismo religioso, potenciando o rico
património histórico e cultural, são propostas que o
novo autarca pretende impelementar ao longo do
seu mandato.

No contexto da rede viária, pretende ainda de-
senvolver novos acessos ao Azibo e um roteiro de
ciclovias transitáveis, a qualquer hora do dia.

Compromissos que Benjamim Rodrigues entende
que “ajudarão a focar em diferentes pontos de vista,
potenciando a massa criࢢca, fixando jovens, incen-
vandoࢢ o invesࢢmento e a inovação empresarial,
com a criação de muitos empregos”.

Apontando ao progresso e “conscientes de que
valerá a pena viver em Macedo, com garanࢢas
de um futuro melhor”, o Presidente Benjamim
Rodrigues finalizou: “Junto seremos mais fortes;
Juntos construiremos o futuro.”

Membros da Assembleia Municipal empossa-
dos. Camilo Morais eleito Presidente

Os membros eleitos para a Assembleia Municipal
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nas eleições autárquicas de 1 de outubro, assim
como os Presidentes de Junta de Freguesia, foram
empossados de funções esta segundafeira. Pro-
posto pelo PS, Camilo Morais, que já conseguira o
melhor resultado eleitoral, foi eleito Presidente da
Assembleia Municipal. Manuel Carvalho e Celina
Marࢢns são, respeࢢvamente, 1º e 2º secretários.

Camilo Morais Presidente da Assembleia Municipal
Trinta e um membros eleitos e trinta Presidentes de
Junta de Freguesia fizeram juramento e tomaram
posse. Depois do discurso do novo Presidente da
Câmara Municipal, Benjamim Rodrigues, foram
apresentadas as listas candidatas à mesa da Assem-
bleia Municipal: Lista A liderada por Camilo Morais
do PS e a Lista B encabeçada por António Afonso,
pretérito Presidente, e apresentado conjuntamente
pelo PSD e CDS.

Camilo Morais e restantes membros da mesa
foram os vencedores com 33 votos. A lista B regis-
tou 26 votos, e 2 foram votos em branco.
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Sujeira políࢢca (2017-10-25 07:05)

|Hélio Bernardo Lopes| Quando se praࢡca um
ato políࢡco, mormente em situação de conflito
parࢡdário, é essencial ter o cuidado de perceber se
o mesmo serve os objeࢡvos que o suportam, ou se
acaba por vir a sofrer o efeito boomerang.

Foi este úlࢢmo efeito que acabou por produzir a
moção de censura ao Governo de António Costa,
proposta pelo CDS/PP e votada e reprovada hoje
mesmo na Assembleia da República.

Tornou-se logo evidente que se tratava de um
ato políࢢco desࢢnado a rarࢢ proveito da conster-
nação dos aࢢngidos e, se possível, de um maior
número de portugueses. De resto, esta perceção
derivava logo do facto de ir essa moção ser re-
provada, embora esta realidade nunca pudesse ser
impediࢢva de tal iniciaࢢva.

Esta moção de censura do CDS/PP contra o Governo
de António Costa consࢢtui-se num autênࢢco iso-
morfismo da iniciaࢢva tomada por Assunção Cristas
de ser candidata à Câmara Municipal de Lisboa,
assim deixando o PPD/PSD nas afliࢢnhas, sem que
Pedro Passos Coelho conseguisse assumir-se como
candidato. O resultado foi o que se viu.

Esta moção de censura do CDS/PP é um ver-
dadeiro isomorfismo da candidatura de Assunção,
porque não servindo para nada – fortaleceu o Gov-
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erno de António Costa, como salientou o Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa –, ainda voltou a colocar
o PPD/PSD numa posição subalterna em face do
CDS/PPP. Hoje, de um modo objeࢢvo, quem lidera a
oposição é o CDS/PP.

Acontece que os cidadãos não elaboram raciocínios
deste ,poࢢ antes reconhecem, fácil e objeࢢvamente,
que se trata de um truque grotesco, como tão
bem caraterizou Catarina Marࢢns na Assembleia
da República. À generalidade dos portugueses não
passa ao lado o objeࢢvo fortemente aparente desta
iniciaࢢva do CDS/PP. E é esta a imagem que se
vai instalar no seio da nossa comunidade humana,
que acabará por criࢢcar a iniciaࢢva e por rir das
intervenções do que vier a ser dito pelo CDS/PP
na Assembleia da República. E pelo PPD/PSD,
obviamente.

Se a iniciaࢢva da candidatura de Assunção Cristas
foi sempre correta e muito úࢢl ao CDS/PP, esta da
moção de censura já se consࢢtui num verdadeiro
desastre políࢢco. Por um lado, porque estaria sem-
pre votada ao insucesso. Depois, porque sempre
teria de instalar-se a ideia de um aproveitamento da
desgraça com fins políࢢco-parࢢdários. E, por outro
lado, porque os portugueses perceberam muito
bem que o caso destes incêndios é recorrente, com
sucessivos governantes, só tendo agora assumido
as proporções que se viram por via do número
cabalmente inusitado de víࢢmas mortais. Ou seja, o
CDS/PP acabou por lançar um autênࢢco boomerang
políࢢco. Para si e para o PPD/PSD.
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Ajudamos.pt é a nova plataforma da
Comunidade de voluntariado social
(2017-10-25 08:28)

O Universia, apoiado pelo Banco Santander
To�a, lança a plataforma Ajudamos.pt –

[1]www.ajudamos.pt - uma rede de portais
que divulga projetos de voluntariado, nos quais
qualquer pessoa pode registar-se e candidatar-se.

Ajudamos.pt é a nova plataforma da Comunidade
de voluntariado social O Santander To�a apoia o
Ajudamos.pt, um projeto de responsabilidade social
da Rede Universia, que é lançado hoje em Portugal.
Trata-se de uma rede de portais onde as IPSS, as
Associações e as Insࢢtuições de Ensino Superior
que queiram promover estas iniciaࢢvas junto dos
seus estudantes podem divulgar as suas ofertas de
voluntariado de forma simples e gratuita, tendo
acesso a uma ampla base de voluntários.
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A plataforma é aberta a qualquer pessoa que queira
registar-se e candidatar-se às ofertas, no entanto,
está principalmente focada ao público universitário,
uma vez que as Insࢢtuições de Ensino que já aderi-
ram à comunidade de emprego Trabalhando.pt
serão também convidadas a integrar a plataforma.

Com o arranque do Ajudamos.pt, é dado um
passo em frente na criação de uma comunidade de
voluntariado universitário com ofertas nacionais e
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internacionais. Nesta primeira fase do projeto, a
plataforma conta com os portais da Liga Portuguesa
Contra o Cancro e da Cruz Vermelha Portuguesa,
bem como da Universidade Nova e da Universidade
de Lisboa.

As rádios RFM e Mega Hits, que são as media
partners deste projeto, têm também os respeࢢvos
portais, com os objeࢢvos de promover as práࢢcas
de voluntariado junto dos seus públicos, bem como
de divulgar as ofertas de voluntariado existentes
na rede Ajudamos.pt. Nas próximas semanas, o
Insࢢtuto Politécnico de Setúbal integrará igualmente
a plataforma Ajudamos.pt e, no final do ano, novas
Insࢢtuições de Ensino Superior, bem como a Associ-
ação Acreditar, passarão a fazer parte do projeto.
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O Santander To�a investe anualmente cerca de €7
milhões na área de Responsabilidade Social e Cor-
poraࢢva. Até ao final do terceiro trimestre, o Banco
apoiou 80 associações, em projetos de educação,
proteção de menores, saúde, incapacidade, inclusão
social e cuidado a idosos, com um impacto direto
em mais de 17.600 pessoas.

O Banco também contribui para o desenvolvimento
de alguns projetos de Voluntariado Universitário
que já foram lançados e estão a decorrer, tais como
o SolidarISA, o Saúde Porta a Porta, o Hospital da
Bonecada e o Marca Mundos, entre outros. A 2ª
edição do Prémio de Voluntariado Universitário ar-
rancou agora e as candidaturas podem ser entregues
até sextafeira, 27 de Outubro (pvu.ajudamos.pt).
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«Por vezes uso fita gomada e uma carica,
ao esࢢlo de MacGyver» (2017-10-25 08:40)

Entrevista a João Melo de Sousa, professor do
Insࢡtuto Superior Técnico que está em ano sabáࢡco
na Caltech, nos EUA. Nascido em Lisboa, João Melo
de Sousa é engenheiro mecânico e engenheiro
aeroespacial. Esta entrevista foi realizada no âm-
bito do GPS - Global Portuguese Scienࢡsts, um site
onde estão registados os cienࢡstas portugueses
que desenvolvem invesࢡgação por todo o mundo.

Por vezes uso fita gomada e uma carica, ao esࢢlo de
MacGyver Pode descrever de forma sucinta (para
nós, leigos) o que faz profissionalmente?

Sou professor de Engenharia Mecânica e En-
genharia Aeroespacial no Insࢢtuto Superior Técnico.
Naturalmente, a grande prioridade de um docente
universitário consiste no ensino das matérias,
contribuindo desse modo para a formação de
profissionais de nível superior. Todavia, espera-se
igualmente que nos mantenhamos na vanguarda
da nossa área, transmiࢢndo aos nossos alunos
não apenas o conhecimento já sedimentado, mas
também as mais recentes inovações. Este aspecto é
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muito importante, de modo a garanࢢr que os novos
profissionais se formam actualizados tecnicamente,
quer estes venham a integrar o mercado de trabalho
na indústria ou serviços, quer no caso de optarem
por permanecer no meio académico.
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Neste âmbito, existe uma componente muito
importante da minha profissão que consiste em
realizar invesࢢgação cienࢤfica, isto é, desenvolver
um conjunto de acࢢvidades com o objecࢢvo de
produzir novos conhecimentos, usando para o
efeito o método cienࢤfico. Divido o meu tempo
dedicado à invesࢢgação entre os testes em túnel
de vento e a simulação computacional, estudando
fenómenos relacionados com a aerodinâmica de
veículos aéreos.

Nas simulações computacionais são desenvolvidas
ferramentas especializadas usando programação
de alto nível, o que nos obriga a sermos muito
organizados e lógicos. No túnel de vento estamos
rodeados de lasers e sensores avançados, mas
frequentemente também somos confrontados
com problemas onde a solução práࢢca passa por
usarmos fita gomada e uma carica, ao bom esࢢlo do
agente “MacGyver” – uma série televisiva dos meus
tempos de aluno.

Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o que
há de parࢡcularmente entusiasmante na sua área
de trabalho?

A minha adolescência foi passada a ler livros
de Júlio Verne, a assisࢢr a séries de ficção cienࢤfica
como o “Espaço 1999” e a montar kits de aviões,
embora ocasionalmente também desse uns pon-
tapés na bola e andasse de bicicleta com os amigos.
Muito cedo percebi que queria ser engenheiro,

embora não vesseࢢ bem a certeza de quê, pois
havia muitos assuntos que me interessavam. A
paixão pelas máquinas voadoras acabou mais tarde
por se sobrepor a tudo o resto, inclusivamente
porque se trata de uma área muito interdisciplinar.

Os temas abordados ao longo da minha car-
reira como invesࢢgador têm sido muito diversos,
mas quase invariavelmente ligados à aerodinâmica
de veículos aéreos. Nos anos seguintes ao meu
doutoramento, dediquei-me ao estudo e desenvolvi-
mento de tecnologias com o objecࢢvo de tornar
os aviões mais eficientes e menos poluentes. São
tecnologias de risco, como por exemplo o chamado
“controlo do escoamento laminar”, mas que já
estamos a ver serem incorporadas em algumas ver-
sões das úlࢢmas gerações de aviões de transporte
comercial.

O seu uso será generalizado quando nas próxi-
mas décadas assisࢢrmos ao regresso do transporte
supersónico. Mais recentemente, tenho-me dedi-
cado também ao extremo oposto do espectro em
termos de dimensão e velocidade das aeronaves: os
veículos aéreos autónomos que têm a popular des-
ignação de “drones”. À medida que os pretendemos
miniaturizar cada vez mais, chegando à escala dos
insectos, somos permanentemente confrontados
com novos e caࢢvantes desafios que ambicionamos
vencer.

Por que moࢡvos decidiu emigrar e o que encontrou
de inesperado no estrangeiro?

Embora tenha realizado os estudos de doutora-
mento no Insࢢtuto Superior Técnico, veࢢ a sorte
de o fazer integrado num grupo de invesࢢgação
com ligações internacionais, tendo passado algum
tempo no Netherlands Aerospace Center (NLR), nos
Países Baixos. Coincidiu também com um período
de grande expansão em termos da parࢢcipação por-
tuguesa em projectos europeus, relacionados com
a área aeroespacial ou não, na esteira da adesão de
Portugal à União Europeia em 1986. Deste modo,
apercebi-me da importância dos contactos interna-
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cionais e da colaboração com equipas estrangeiras,
em especial na minha área de invesࢢgação.

No meu departamento somos incenࢢvados a
passar as licenças sabáࢢcas, que são habitualmente
concedidas aos professores universitários em cada
sexénio, no estrangeiro. Felizmente foi possível, do
ponto de vista familiar (sou casado, com dois filhos
menores), conjugar todas as vertentes da questão
de modo a passarmos um ano lecࢢvo completo
em Pasadena, nos Estados Unidos, com o apoio da
Fundação para a Ciência e a Tecnologia. Fui, mais
uma vez, muito bem recebido no California Insࢢtute
of Technology (Caltech), onde já nhaࢢ passado uma
temporada em 2010.

A integração foi muito fácil e trata-se de uma
oportunidade excelente, quer pelos recursos téc-
nicos a que tenho acesso, quer pelos contactos
estabelecidos, na medida em que para esta muito
presࢢgiada insࢢtuição confluem invesࢢgadores
de todo o mundo. E devo também afirmar que,
salvaguardadas as devidas distâncias, me sinto
especialmente honrado por ser visiࢢng scienࢢst
no Caltech, onde Albert Einstein o foi por várias
vezes, e onde ainda Theodore von Kármán (em
conjunto com outros) criou o famoso Jet Propulsion
Laboratory! O trabalho e o ambiente de parࢢlha
durante este ano permitem-me regressar com novas
ideias para prosseguir o meu percurso de ensino e
invesࢢgação em Portugal.

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico por-
tuguês, tanto na sua área como de uma forma
mais geral?

Todos sabemos que, apesar da pequena dimen-
são do nosso país, faz-se invesࢢgação de grande
valor em Portugal. Infelizmente, muitos invesࢢ-
gadores são forçados a emigrar e a construir a sua
carreira no estrangeiro. Ganham geralmente com
essa decisão os cienࢢstas em termos de condições
e as insࢢtuições que os recebem, mas perde o país
em termos de retorno do invesࢢmento realizado na
sua formação superior.
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Assisࢢu-se, desde a década de 90 até há alguns
anos atrás, a um crescimento notório da produção
cienࢤfica, o qual foi fruto de uma aposta pública na
ciência, parࢢndo de níveis irrisórios no panorama
internacional. Houve uma resposta muito posi-
vaࢢ dada pela nossa comunidade cienࢤfica nesse
período, talvez excedendo até as expectaࢢvas.
Contudo, o cenário alterou-se, tendo-se verificado a
dada altura uma inversão dessa aposta.

Não gostaria de poliࢢzar a questão, mas é impor-
tante que os governantes tenham um compromisso
políࢢco com a ciência (e não só, diga-se!) duradouro.
As decisões não podem andar ao sabor da esgrima
políࢢca. Tem de exisࢢr uma estratégia de longo
prazo, haver uma definição expressa de áreas
prioritárias valorizando a invesࢢgação aplicada, mas
sem desprezar a invesࢢgação fundamental.

As universidades são ainda, maioritariamente,
o local onde são criados centros de invesࢢgação
cienࢤfica. Todavia, a carreira de invesࢢgador
tem sido maltratada; por sua vez, a renovação
de quadros na carreira docente universitária tem
doࢢ uma expressão mínima, e as progressões
encontram-se congeladas há muitos anos. Em
consequência de tudo isto, a generalidade dos meus
alunos considera que uma opção pela invesࢢgação
cienࢤfica é actualmente pouco menos do que um
“salto de fé”, na medida em que não falta emprega-
bilidade aos engenheiros da minha área.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcular-
mente interessantes, e porquê?

Toda e qualquer iniciaࢢva que se desࢢne a promover
o reconhecimento da obra dos invesࢢgadores por-
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tugueses na nossa sociedade se reveste da maior
importância, tendo em conta o cenário actual que
brevemente descrevi.

É fundamental que exista uma consciência acrescida
do retorno que uma aposta conࢢnuada na ciência
tem para uma nação. Só deste modo o poder
políࢢco poderá senࢢr a necessidade de não se-
cundarizar o assunto na sua agenda, e as novas
gerações conࢢnuarão a abraçar com paixão e sem
temor a invesࢢgação cienࢤfica.

Notando também que muita da ciência portuguesa
não é feita em Portugal, o papel do GPS assume
uma relevância ainda maior ao coligir e agregar
todo um conjunto de informações que, de outro
modo, permaneceriam dispersas e, por via disso,
com divulgação e impacto reduzidos no nosso país.

Consulte o [3]perfil de João Melo de Sousa no
GPS – Global Portuguese Scienࢢsts. GPS é um
projecto da Fundação Francisco Manuel dos Santos
com a agência Ciência Viva e a Universidade de
Aveiro.

GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva
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Festa da Cabra e do Canhoto de Cidões tem
parࢢcipação da Filandorra (2017-10-25 08:54)

A Filandorra – Teatro do Nordeste vai revisitar uma
das tradições de Trás-os-Montes com a recreação,
no próximo Sábado, 28 de Outubro, da tradição

celta que abre as Festas de Inverno no Nordeste
Transmontano, a Festa da Cabra e do Canhoto de
Cidões (Vinhais).

Festa da Cabra e do Canhoto de Cidões Trata-se
de uma iniciaࢢva de cariz popular revitalizada pela
Associação Raízes da Aldeia de Cidões que atrai
anualmente milhares de pessoas que se “juntam”
aos 17 habitantes da aldeia para, em volta de uma
grande fogueira, se despedirem da estação Clara,
ou seja do Verão e do bom tempo, e se prepararem
para a estação Escura, o início do Inverno e do mau
tempo.
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Druídas e bruxas associam-se às deusas celtas e
aos rapazes da aldeia para “queimar” e esconjurar
o Diabo, e comer da cabra Matchorra cozinhada
em potes na grande fogueira porque, e diz o povo
de Cidões, Quem da cabra comer e ao canhoto se
aquecer um ano de sorte vai ter. A noite promete
muita animação com rituais celtas à mistura!

Trata-se de uma iniciaࢢva de cariz popular, à
qual a Filandorra se associa a convite do Município
de Vinhais com o qual a Companhia mantém um
Protocolo de Cooperação no âmbito da formação e
animação teatral.

1000

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://gps.pt/u/jmelodesousa/about


A Associação Raízes d‘Aldeia de Cidões orga-
niza mais um ano a Festa da Cabra e do Canhoto.
Em muitas aldeias transmontanas queima-se o
canhoto e fazem-se fogueiras comunitárias em
diferentes alturas do ano. Há 2000 mil anos já os
Celtas acendiam fogueiras nas úlࢢmas noites de
Outubro, que para os Celtas marcava o início da
estação escura quando os dias passavam a ser mais
pequenos e as noites mais longas.

Em Cidões acende-se a maior e gigantesca Fogueira.
Conscientes que as tradições que não evoluem,
morrem, mantemos todo o original da festa, mas
acrescentar algo de novo para dar mais espetac-
ularidade ao evento com rituais de sons e Luzes.
Servimos e acolhemos muito melhor as pessoas.
Podem vir jantar logo a parࢢr das 19h numa tenda
para nos senࢢrmos mais confortáveis. A ementa
vai ser o manjar da cabra Matchorra no Pote,
feijoada de javali, Sopa à transmontana, Fêveras,
Alheiras, linguiças, acompanhadas com as bebidas
espirituosas da aldeia - Vinho, Ulhaque, Jeropiga e
a queimada Celta. Claro que não pode faltar o já
tradicional e sempre apetecido Café do Pote com
brasa.

A iniciaࢢva conta com o apoio do Agrupamento de
Escolas de Vinhais que tão habilmente faz todo o
trabalho da imagem do “cabrão” a ser queimado na
fogueira.

De salientar que este ano a Festa vai realizar-
se pelas ruas da aldeia, havendo adegas e bares
abertos, retomando a tradição do local inicial das
fesࢢvidades com todo o povo envolvido.

Às 19 horas realiza-se o Cortejo Celta pelas ruas
da aldeia e o espetáculo do pôr-do-sol e ascensão
da Lua, Às 20horas acende-se aespetáculo do a
fogueira que este ano envolverá música, deusas e
bailarinos celtas.
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Entre as 20h e as 23h a festa conࢢnuará com a
atuação de grupos de gaiteiros de Zido, musica
com o grupo AndaCamino, atuação de um grupo de
atores do Teatro Filandorra de Vila Real e animação
com o grupo Animamus de Santa Maria da feira.
De hora a hora haverá um espetáculo da queimada
Celta realizado por um Druida acompanhado pelas
Deusas, com muita luz, cor e sons, danças Celtas.

Perto das 23 horas chegará o grande momento
que é a queima do Bode. Trata-se de um Bode
gigante construído no Agrupamento de escolas
de Vinhais. Este animal gigante que representa
o Demónio virá no carro de bois, puxado pelas
bailarinas e bailarinos Celtas e cairá em cima da
fogueira num espetáculo de sons, luzes e fogo-de-
arࢢ߶cio deslumbrantes que não deixará ninguém
indiferente. Logo a seguir chegará o Diabo em cima
do tradicional carro de bois com as tarraxas bem
apertadas a chiar bem alto e durante o seu percurso
irá acender 13 estrelas flamejantes. Durante o
resto da noite temos ainda a atuação dos gaiteiros
convidados e musica Celta.

"Esta é uma festa que foi nossa ao longo dos
anos. Agora é de todos, principalmente daqueles
que procuram preservar as suas tradições. Esta
tradição perde-se na noite dos tempos" salienta
fonte da organização.
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Festa da Montanha regressa a Sambade de
3 a 5 de novembro (2017-10-25 09:01)

A IV edição da Festa da Montanha chega a Sam-
bade, Alfândega da Fé, já nos próximos dias 03, 04
e 05 de novembro. Um evento que pretende afir-
mar as potencialidades da montanha no contexto
económico, turísࢡco e cultural, elogiando as suas
gentes, usos e tradições.
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São três dias dedicados aos produtos locais, à caça,
à cultura e sobretudo à gastronomia, onde o Cabrito
Transmontano DOP e o Javali serão dois pratos que
farão as delícias daqueles que a visitarem.

A castanha, produto dominante da montanha,
será servida assada durante todo este certame,
acompanhada pela queimada monte mel.

Com animação em vários momentos da festa,
destaca-se o grupo Flor-de-Lis no dia 3 de novem-
bro e Sebasࢢão Antunes & Quadrilha no dia 4 de
novembro.

Também o teatro chega à Montanha, com a
“Deusa da Serra de Bornes”, uma performance
teatral que relembra contos e lendas das gentes da
serra.

Espaço ainda para o debate sobre a cultura da
castanha com o IV Seminário da Castanha, sob
o tema “A Nutrição e a Rega do Souto”. Para
aprofundar as ligações transfronteiriças, Sambade
foi escolhida este ano para receber os “Conselhos
Raianos” cujo tema será a Acessibilidade e Coesão
Territorial.
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Grupo parlamentar do PSD interroga gov-
erno sobre encerramento da Linha do
Douro (2017-10-27 16:43)

O Grupo Parlamentar do PSD interrogou o governo
sobre encerramento da Linha do Douro. A pre-
ocupação demonstrada pelos sociais democratas
resultou de uma noࢣcia publicada no jornal Público
no dia 21 de outubro, onde era referido que a
“Infraestruturas de Portugal quer fechar linha
do Douro para obras. Objeࢡvo é fazer as obras
sem a limitação da passagem dos comboios, mas
autarcas e operadores turísࢡcos receiam impacto
negaࢡvo da decisão na procura deste desࢡno.”

Grupo parlamentar do PSD interroga governo sobre
encerramento da Linha do Douro Depois do eco
feito na Comunicação Social sobre as pretensões da
Infraestruturas de Portugal, o PSD pretende saber se
o Ministério do Planeamento e das Infraestruturas
conhece esta pretensão e se é verdadeira a noࢤcia
dada que dava conta do encerramento de um
troço desta linha para serem efetuadas obras de
manutenção.
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O PSD também pretende ser informado sobre o
tempo previsto para esse encerramento , se será

durante 3 meses como refere a noࢤcia e, por outro
lado, se há garanࢢa de cumprimento de prazos.

Os deputados que assinam o requerimento, 17
no total, pretendem que o governo os informe
sobre as alternaࢢvas pensadas para o período que
durar esse encerramento; como se fará o acesso dos
comboios da CP às Oficinas da EMEF em Contumil
durante esse período e porque razão não houve
contactos prévios com as autarquias antes da
tomada desta anunciada decisão.
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Um cinismo atroz (2017-10-28 13:14)

|Hélio Bernardo Lopes| Desconhecia por completo
a existência do desembargador Neto de Moura
e nunca ouvira uma mínima polémica ao redor
de um aórdão seu, naturalmente marcado pelo
respeࢡvo conteúdo. Não deixo, porém, de ficar sur-
preendido pelo que ora tem vindo a lume, porque
só raríssimos conheceriam este úlࢡmo acórdão se a
grande comunicação social se não deitasse a tratar
o tema.
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Não sendo juiz, posso, em todo o caso, esࢢmar
bem o que faria num caso destes: nunca deitaria
mão de uma argumentação que fosse buscar ex-
emplos bíblicos, ou outros de natureza religiosa.
De resto, se Neto de Moura fosse evangélico e
vesseࢢ feito o que fez, mas com argumentos que
se chocassem com a doutrina católica romana, de
pronto receberia o apoio da tal grande comunicação
social, se esta visse no texto um suporte à moda
dominante na sociedade portuguesa atual.

Fiquei espantado, em todo o caso, com as palavras
da Ministra da Jusࢢça, Francisca van Dunem, evi-
tando falar do tema – é ministra –, mas acabando
por fazê-lo – é cidadã!! Ou seja: a Ministra da
Jusࢢça, afinal, acabou por pronunciar-se, de algum
modo, sobre um acórdão, emmbora (tentando) ve-
sࢢr a casaca de cidadã. O problema é que Francisca
é ministra. Teve lugar, deste modo, uma objeࢢva
violação da separação de poderes, sempre tão
apregoada pelos nossos detentores de soberania...

Lamentavelmente, o Conselho Superior da Magis-
tratura acabou por deixar-se levar pelo pregão que
vem crescendo sobre o tema, por exclusiva via da
grande comunicação social. Depois do primeiro
comunicado sobre o caso, acabou por instaurar um
inquérito, a fim de fornecer ao pleno da Conselho
os meios essenciais a poder decidir sobre este caso.
Ou seja: as estruturas da nossa Jusࢢça vão dando
sinais de decidirem em função da resultante das
forças sociais presentes no seio da comunidade. É o
dito alarme social, para o que basta que o mesmo vá
ao encontro de uma moda sustentada pela grande
comunicação social.

Por fim, os nossos bispos, que se determinaram
a trazer-nos, por igual, uma discordância em face
da parte em causa do acórdão. Espero bem que
o desembardor Neto de Moura saiba reࢢrar desta
aࢢtude algumas lições úteis e simples, mormente
recordando-se do que veio a escrever, já no Brasil,
Marcelo Caetano. E também que o desembargador
procure visionar a entrevista de certo padre polaco
à RTP 3, na pessoa de Vítor Gonçalves, e onde
contou ao mundo o verdadeiro culto da personal-
idade praࢢcado para com João Paulo II, o que se

passou com a sua família, que se viu perseguida na
Polónia pelos católicos – ela também católica – pelo
facto do referido padre se ter mostrado ao mundo
como homossexual. E também que a nossa grande
comunicação social pouco referiu destas realidades,
tal como o Vaࢢcano nada faz em função da opressão
religiosa que se passa na Polónia. Nem o Vaࢢcano
nem a União Europeia.

E, por fim, o meu apreço pelas palavras de Manuela
Paupério, que preside à Associação Sindical dos
Juízes Portugueses, chamando a atenção para
que o que se contém no acórdão de agora não
corresponde ao que se vem apregoando. Sem ter
lido o texto em causa, penso que deverá ter razão.
Convém agora estar atento ao próximo EIXO DO
MAL, onde lá se irá voltar a zurzir mais um juiz, já
não Carlos Alexandre, mas Neto de Moura.
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O interesse (2017-10-28 13:17)

|Tânia Rei| Vivemos num mundo de pouco inter-
esse. Numa actualidade, se assim o preferirem, de
pouco interesse. Estamos rodeados de pessoas, à
parࢡda, sem interesse.

Isto faz com que tenhamos poucos moࢢvos de
interesse. Não, note-se, por falta de disponibilidade
para ter interesses, mas porque estes escasseiam. É
di߶cil alimentar um interesse sem uma fonte para
tal. Sem termos a mínima ideia de como vamos
acender a fornalha do interesse em nós.

Todos os dias acontecem muitas coisas. Sem
interesse. Por isso, se espremermos os factos
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diários, não aconteceu nada. Não teve interesse.
Não foi avassalador. Falámos com fulano, com
sicrano, beltrano... Vimos isto e aquilo... Lemos
aqui e acolá. Mas não fica nada. Não despertou
interesse. Fomos por ali e por além, em viagens
curtas ou compridas. Fizemos coisas, comemos
coisas, dormimos coisas. Só que não teve interesse.
Adormecemos já, em boa verdade, os nossos
senࢢdos. Porque sabemos, logo desde o início, que
nada tem interesse.

É interessante que pouco tenha interesse. Qual foi
a úlࢢma vez que senࢢu interesse?

Talvez haja um mundo de interesses debaixo
deste que, como sabemos, não tem interesse algum.
Talvez o mal esteja em ver mal, em ouvir mal, em
ler mal e em falar mal. Talvez o problema seja não
estarmos presentes. Não fisicamente só, mas em
essência.

Se esࢢvermos atentas, o maravilhoso desenrola-se
à nossa frente, em catadupa. Sem deixar tempo
para recuperar o fôlego. É que, afinal de contas, não
faltam coisas interessantes, falta é que apertemos
o “botão” do interesse em nós mesmos. Que
deixemos de ser reles, arrogantes e sabe-tudo. Que
paremos de olhar de cima e que tenhamos o tempo
que leva a dispensar atenção.

No outro dia, o Tó contava-me que o senhor
do café gosta de ver aviões. Tem uma aplicação
que lhe diz onde estão, para onde vão e quando
vão aterrar. Gosta de ir vê-los a passar no céu:
“Olha, anda ver! Vem ali um!”. É giro, sim senhor,
mas não foi ver. Não nhaࢢ interesse. Depois, para
meu espanto, no telemóvel é o Tó que está a ver
aviões: “Aterrou um agora no Porto, vês? Era a esta
hora que estava previsto chegar. Está a diminuir a
velocidade, vê aqui!”.

Agora sabem os dois quando passam aviões e
para onde vão, somente porque o interesse ganhou,
ele que só vence quando somos capazes de ver para
além de nós próprios.
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Invesࢢgadores portugueses publicam pela
primeira vez na MICRO (2017-10-28 17:49)

Pela primeira vez, invesࢡgadores portugueses
publicam na MICRO – uma das mais importantes
conferências mundiais sobre microarquiteturas de
computadores.

Gabriel Falcão e Pedro Duarte Com uma invesࢢgação
realizada na área de processadores (microchips)
oࢢmizados para inteligência arࢢficial, os invesࢢ-
gadores Pedro Duarte, Gabriel Falcão e Pedro Tomás
conseguiram a primeira publicação portuguesa
na presࢢgiada conferência internacional sobre
microarquiteturas de computadores – MICRO – que
vai já na [1]50ª edição .

Em concreto, os três invesࢢgadores - Pedro Duarte
e Gabriel Falcão, da Universidade de Coimbra (UC),
e Pedro Tomás, da Universidade de Lisboa (UL) -,
desenvolveram uma nova ferramenta (so[ware)
que permite analisar de forma automáࢢca um
programa e gerar um processador oࢢmizado (com
área de chip muito reduzida e menor consumo
energéࢢco), de modo a poder ser usado em chips
reconfiguráveis do poࢢ Field-Programmable Gate
Arrays (ou FPGA na sigla original em inglês).
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A nova tecnologia que conduziu à obtenção desta
(há muito tempo) ambicionada publicação «permite
desenvolver hardware uࢢlizando uma abordagem
próxima do desenvolvimento picoࢤ de so[ware.
Daí resultam grandes vantagens, nomeadamente ao
nível do aumento da comunidade de uࢢlizadores,
que picamenteࢢ consiste em programadores con-
vencionais, que não possuem conhecimentos ao
nível do desenho de microcircuitos para conceberem
os processadores de forma manual», sublinham os
invesࢢgadores.

O arࢢgo foi apresentado em Boston, EUA, du-
rante a conferência MICRO (que se realizou entre
14 e 18 de outubro), cuja taxa de aceitação
de arࢢgos é muito compeࢢࢢva, rondando os 15
%, e que apenas publica cerca de 50 arࢢgos por ano.

Juntamente com os invesࢢgadores portugue-
ses, parࢢciparam na conferência equipas de outras
universidades como o MIT (Massachuse�s Insࢢtute
of Technology), CMU (Carnegie Mellon Univer-
sity), Stanford, California, Michigan, Ausࢢn Texas,
Columbia, Minnesota, North Carolina State Univer-
sity, Penn State, Illinois, Universidade de Toronto,
entre outras, e de empresas como a Intel, IBM,
NVIDIA, Google, Qualcomm, Oracle e Samsung.

A invesࢢgação agora publicada resulta de uma
tese de mestrado, orientada na Faculdade de Ciên-
cias e Tecnologia da UC (FCTUC) por Gabriel Falcão
(Insࢢtuto de Telecomunicações / Universidade de
Coimbra) e Pedro Tomás (INESC-ID / IST / Univer-
sidade de Lisboa), ambos docentes nos respeࢢvos
Departamentos de Engenharia Eletrotécnica e de
Computadores.

O orientando, Pedro Duarte (primeiro autor do
arࢢgo), formou-se em Engenharia Eletrotécnica e

de Computadores, na FCTUC, com média de 18,4
valores e é atualmente um bem-sucedido hardware
design engineer na Xilinx Inc., em Dublin, Irlanda.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universi-
dade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Soutos, Cogumelos e Mel em debate
no X Forum Internacional da Castanha
(2017-10-28 18:02)

Realiza-se no próximo dia 3 de novembro pelas
14h30, no Auditório do NERBA, em Bragança, o
X Forum Internacional da Castanha. Este ano
os temas de debate escolhidos são os soutos, os
Cogumelos e o mel.
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No âmbito da Norcaça, Norpesca e Norcastanha, o
Insࢢtuto Politécnico de Bragança, a Câmara Munic-
ipal de Bragança e Confraria Ibérica da Castanha
promovem o X Forum Internacional da Castanha
que se realizará no Auditório do Pavilhão do Núcleo
Empresarial de Bragança NERBA, no dia 3 de novem-
bro de 2017.

A Diversidade macrofúngica dos castanheiros,os
cogumelos como alimentos funcionais e fonte de
nutracêuࢢcos e as oportunidades da apicultura no
contexto do Nordeste Transmontano, são temas
em debate e objeto de exposição por parte de
especialistas e invesࢢgadores que vão parࢢcipar
neste evento.
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Bruxas à portuguesa em Montalegre
(2017-10-28 18:09)

A Filandorra – Teatro do Nordeste vai animar a
noite de 31 de Outubro de Vilar de Perdizes, a
“Noite de Halloween”, e promete muita animação,
com bruxas, bruxos, trasgos e diabos à portuguesa
à solta pelas ruas desta pequena aldeia do Con-
celho de Montalegre, a “capital” da bruxaria em
Portugal.

Filandorra bebe queimada com o Padre Fontes Para
assinalar a noite das bruxas, a Companhia preparou
um conjunto de acࢢvidades verdadeiramente
horripilantes desde um atelier de caracterização
para retocar figuras de bruxas, trasgos e bruxos…
de úlࢢma hora, e durante o qual será servido um
Chá das Ervas… para todos os males deste e do
outro mundo (maus olhados, inveja…e prevenção
de diarreias agudas).

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A noite promete muitas surpresas “horripilantes”, a
parࢢr dos jantares embruxados preparados pelos
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restaurantes de Vilar de Perdizes, que decorados
com moࢢvos ligados ao azar, vão “deliciar” e
“assustar” os convivas. Depois do jantar bruxas,
trasgos e bruxos reúnem-se no Terreiro da Bruxaria
para ensombrar os visitantes que queiram parࢢc-
ipar no Cortejo Embruxado, este ano virado ao
contrário e verdadeiramente assustador, que vai
percorrer as ruas e canelhos da aldeia, com os
parࢢcipantes a viverem situações inesperadas com
a presença de personagens ocultas à luz de velas a
provocar muitos percalços e sustos, ungentos, as lu-
tas entre o bem e o mal, o pão que o diabo amassou!

A noite termina com a Tradicional Queimada,
feita à base de aguardente e outros ingredientes
naturais, esconjurada pelo Padre Fontes e o Bruxo
Queiman com a presença do Deus Larouco e da
sua corte de trasgos, dianhos, bruxos, bruxas e
outras figuras quejandas… que à volta da grande
fogueira se vão unir para ritual satânico do Beijo
de despedida no cú do Diabo, que finaliza com o
Bailinho das bruxas no terreiro com vassouras à
mistura… a interacção com os parࢢcipantes vai ser
uma constante nesta que é a noite de bruxas mais
genuína de país.

A animação está a cargo da Filandorra – Teatro
do Nordeste com a parࢢcipação dos grupos Ani-
mamos e MATABIXO – Projecto Enraizarte além das
muitas bruxas e bruxos que todos os anos acorrem à
aldeia de Vilar de Perdizes para assinalar a noite de
bruxas à portuguesa, numa noite que promete ser
um trinta e um, no ano em que a Filandorra celebra
os 31 anos de acࢢvidade.

A iniciaࢢva é uma organização da Associação
de Defesa do Património de Vilar de Perdizes e
União de Freguesias de Vilar de Perdizes e Meixide
em parceria com o Ecomuseu do Barroso e Filan-
dorra – Teatro do Nordeste, e conta com o apoio da
Câmara Municipal de Montalegre.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

1.11 novembro

Aumentar o acesso a terapêuࢢcas específi-
cas reduz mortes por AVC (2017-11-02 08:27)

Mais e melhor prevenção, consolidação da rede
de Unidades de AVC e melhores tratamentos e
um encaminhamento mais célere através da via
verde são alguns dos responsáveis pela redução da
mortalidade por AVC no nosso país.

Aumentar o acesso a terapêuࢢcas específicas reduz
mortes por AVC Mas “ainda há muito potencial de
melhoria a nível nacional”. E “aumentar o número
de pessoas com AVC agudo a terem acesso a trata-
mento específico é de importância crucial”, alerta
Maria Teresa Cardoso, coordenadora do Núcleo de
Estudos da Doença Vascular Cerebral da Sociedade
Portuguesa de Medicina Interna (SPMI) e assistente
hospitalar graduada sénior de Medicina Interna no
Centro Hospitalar de S. João, no Porto.

A propósito do Dia Mundial do AVC, que se assinala a
29 de outubro, a especialista chama a atenção para
a necessidade de um acesso rápido por parte dos
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doentes a determinados tratamento e intervenções,
que podem fazer a diferença. Aliás, Maria Teresa
Cardoso, referindo-se às terapêuࢢcas de reperfusão
de vaso ocluído, defende mesmo que esta rapidez
“é a chave no sucesso e consࢢtui um enorme
desafio na reorganização do sistema de saúde. Há
ainda um enorme potencial de crescimento para
estas estratégias terapêuࢢcas”. Medidas às quais
acrescenta o “aumento dos centros de intervenção
e/ou a criação de estratégias de transporte direto
dos doentes para esses centros após avaliação de
indicação”, obrigam a uma reorganização rápida
dos recursos. “É pois um grande desafio tornar as
novas estratégias terapêuࢢcas na fase aguda do AVC
rapidamente acessíveis à maioria da população.”
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De acordo com os dados publicados pela Direção-
Geral da Saúde (Relatório do Programa Nacional
para as Doenças Cérebro-Cardiovasculares 2017),
tem-se assisࢢdo a “uma diminuição progressiva da
mortalidade por AVC nos úlࢢmos anos em Portugal
(19,7 %), parࢢcularmente no AVC isquémico abaixo
dos 70 anos (redução de 39 %)”, o que se traduziu
em “menos 1261 óbitos entre 2013 e 2014. Estes
resultados refletem uma melhor prevenção (lei da
cessação tabágica, legislação sobre o conteúdo de
sal no pão, tratamento da hipertensão, anࢢcoagu-
lação na fibrilhação auricular, controlo da diabetes
entre outros), uma consolidação da aࢢvidade
nas unidades de AVC, uma melhoria no encamin-
hamento dos casos de AVC agudo através da via
verde e a uma enorme evolução no tratamento da
fase aguda do AVC”.

A estes números juntam-se outros, aqueles que
revelam que “em 80,7 % dos casos decorreram
menos de duas horas entre a idenࢢficação dos sinais
e sintomas de AVC e o encaminhamento através
da Via Verde do AVC”, cuja aࢢvação “leva a uma
resposta célere, mais adequada e eficaz dos serviços

de saúde. E aqui assume parࢢcular relevância a
educação das populações para o reconhecimento
precoce dos sinais de alarme e da forma de acionar
os meios específicos de auxílio (112)”, reforça a
médica.
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Jogar com as aparências (2017-11-02 08:32)

|Hélio Bernardo Lopes| Foi sem espanto que ontem
acompanhei o programa da TVI, logo depois do
noࢣciário da hora do jantar, O CARTEL DO FOGO.
Ao contrário da simpaࢡa, certamente aparente,
dos convidados, achei um programa longe de
bem feito e de minimamente significaࢡvo. Uma
realidade que me levou a exclamar para a minha
mulher: nhaࢡ de ser... Um documentário que
depois se prolongou com um debate, mas que
mostrou uma qualidade ainda pior que a de muitos
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aspetos do documentário.

Neste debate pôde perceber-se que muito do
que foi dito sobre contratos no documentário era
fortemente inexato, como foi dificilmente explicado
pelos convidados, dado que Ana Leal constan-
temente interrompia as intervenções daqueles.
De resto, impõe-se reconhecer a falta forte de
organização exposiࢢva de dois dos convidados: o
primeiro e o terceiro a intervirem. Se eu fosse aluno
de um destes nossos concidadãos, bom, reprovaria,
naturalmente, pela dificuldade em encontrar um
norte na exposição de um qualquer deles.

Referiu-se ali que ninguém aceitou estar presente,
de um certo número de enࢢdades convidadas. En-
tendo, porém, que fizeram bem, porque se sem eles
o que se viu foi uma cabalíssima chicana, sempre ao
redor da temáࢢca do ataque ao Primeiro-Ministro,
imagina-se facilmente o que teria doࢢ lugar se
os conviidados ausentes ali esࢢvessem. E quem
diz ontem, diz hoje, com sucessivos programas e
noࢢciários a dizerem o que era, o que parecia ser
e o que não era. Porém, fizeram mal, porque se
vessemࢢ convidado Jaime Marta Soares, do PSD, ele
teria naturalmente estado presente, atuando como
Miguel Sousa Tavares ontem referiu na sua crónica
das segundas-feiras.

Depois, os factos do documentário. Desde logo,
aquelas imagens captadas a parࢢr de telemóvel
nada realmente mostram. Já as visionei duas ou três
vezes e nada consigo das mesmas reࢢrar. Para lá dos
Estados Unidos, duvido de que alguma estrutura
de invesࢢgação criminal, ou algum tribunal, as
aceitasse como elemente probatório.

Os artefactos ali mostrados também nada provam,
porque pode alguém tê-los colocado ali, obvia-
mente com uma finalidade políࢢco-parࢢdária. É
essencial perceber a quem poderão estes fogos ter
aproveitado e a quem poderão ter desaproveitado.
No plano políࢢco, claro está. Além do mais, para
o documentário e para Ana Leal parece que tudo
se ficou pelos meios aéreos, porque só por aqui se
poderiam encontrar interesses escondidos!!

Também me ficou a ideia de que os nossos
concidadãos já idosos se mostraram longe de ser
claros, tornando-se evidente que a procura de uma
elemento testemunhal deste poࢢ requer cuidados
essenciais: estarem presentes duas ou mais pessoas,
de preferência com posições políࢢcas disࢢntas, e
serem as testemunhas inquiridas em separado e
sem saberem previamente que iriam ser entrevis-
tadas. Ou seja: estes testemunhos, objeࢢvamente,
valem nada para uma invesࢢgação credível. Se fosse
nos Estados Unidos, com brancos a testemunhar
contra pretos, seria logo uma prova certeira. Entre
nós, todavia, as coisas não são assim, porque é
preciso fazer prova dos factos apontados, sendo que
pode aceitar-se nenhum daqueles episódios como
uma prova. Nem mesmo indício.

Deste documentário e do debate que o seguiu
o que sobreveio foram duas ideias centrais: António
Costa e a exigência de que a Procuradoria-Geral da
República mande operar uma invesࢢgação às tais
cinco centenas e pouco de ignições. Uma realidade
que, tal como José Pacheco Pereira vem referindo,
não é evidente na sua existência e muito menos
nas suas causas. A ser assim, conseguia-se aࢢngir a
credibilidade do atual Primeiro-Ministro, agora que
já se percebeu que a atual forma de Governo não
sucumbirá por si.

Hoje mesmo, logo pela manhã, a Renascença
noࢢciou que estão a aumentar as insolvências de
famílias, sendo umas das causas o aumento do
dinheiro disponível nas mesmas... E também ontem
Ângelo Correia salientou o imperaࢢvo de não colo-
car dinheiro nas pessoas, antes o direcionando para
as víࢢmas das catástrofes, sejam elas aas derivadas
dos fogos ou as da falta de águra. Aqui está o grande
desígnio do PPD/PSD, seja com Passos, Santana ou
Rio: destruir o Estado Social. Uma sonho já com
barbas na Direita portuguesa.

Quando foi criada a Comissão Técnica Indepen-
dente, Miguel Sousa Tavares, na sua crónica
televisiva semanal, salientou o imperaࢢvo de se
aceitarem os seus resultados sem pestanejar, tal
como terá lugar no Reino Unido. Pois aí tem Miguel
a resposta de Assunção Cristas: pensa criar uma
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nova comissão!!... E isto para já não falar na posição
de Jaime Marta Soares e de Almeida Lopes, que
defendem que na guerra contra o fogo se deve
prescindir de um comando central, naturalmente
ramificado, adotando, isso sim, uma coordenação!!!

Por tudo isto, já com sinais evidentes desde há
perto de uma semana, determinei-me a pôr um
fim na minha análise simples sobre O RELATÓRIO
da Cominssão Técnica Independente. Infelizmente,
neste caso só valem os relatórios conforme as
conveniências políࢢcas de cada parࢢdo, ou de cada
enࢢdade. Para já não falar na intervenção políࢢca do
Presidente Marcelo Rebelo de Sousa, que defende
agora que a lealdade e a colaboração insࢢtucional
só podem ter validade à luz da materialização
dos direitos e dos interesses dos portugueses. E
quem mede o valor destas grandezas? O povo,
através do voto? Não. Agora, quem as mede é o
Presidente Marcelo Rebelo de Sousa. Chegámos
ao tempo do achismo políࢢco, com o Presidente
da República a manifestar a sua opinião sobre os
restantes detentores de soberania, numa situação
onde a seperação de poderes se tornou mera e vazia
expressão. Os jornalistas, comentadores, analistas
e apaniguados, como de costume, sorriem do
histórico enfant térrible. Até Pedro Santana Lopes –
e o almoço em Belém? – parece ter esquecido o que
se disse, pelo lado do seu Governo, no programa
de entretenimentp políࢢco de Marcelo Rebelo de
Sousa, nos domingos da TVI. Leiam os leitores, pois,
o histórico discurso de Salazar, no Porto, pelo final
da década de 50 do passado século...

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Um chasco-preto a salࢢtar na saudade
(2017-11-02 08:36)

|Luis Pereira| Eu conheço-o por chasco, os meus
amigos dos ninhos conheciam-no por chasco e toda
a gente da minha aldeia os conhecia por esse nome.
Eram frequentes no caminho do rio, salࢡtavam de
rocha em rocha e encontrávamos-lhes os ninhos
nos moinhos abandonados que manࢡnham as
ruínas junto ao poço da ponte.

Na minha infância sabia-os disࢢnguir perfeita-
mente, desde os chascos pardos aos chascos pretos,
passando pelas “rabitas” (Erithacus rubecula) , “
lavandeiras” (Motacilla), “escravideiras” (Carduelis
spinus) e um rol de outros pássaros e passarões
que apenas conheço pelo nome popular, uma
aprendizagem empírica que resultou dos interesses
da minha infância.

Os miúdos da minha aldeia gostavam de nin-
hos. Eu nhaࢢ uma paixão sem limite por ninhos.
Foi o meu pai que nas videiras do Miscaral ou a
caminho desse mesmo síࢢo me ensinou tantos e
tantos locais de nidificação, alguns talvez de chasco,
mas tantos outros de pintassilgo, de melro ou de
rola. Lembro-me muito bem das recomendações
que na altura me dava. Os ninhos são apenas para
observar. Para observar com muito cuidado e nunca
tocar nos ovinhos porque as mães podem “enjeitar”.
E quanto tempo eu passei nessas observações! Só
em observações, porque para mim um ninho era um
pedacinho de palha forrado de conforto para fazer
crescer vidas sagradas!

Adorava acompanhar o processo todo, desde a
altura em que o passaroco iniciava a sua árdua
tarefa de construção do ninho, até à parࢢda aven-
tureira das crias tontas que se esparramavam no
chão em pequenos voos rasantes, numa apren-
dizagem trapalhona e perigosa, onde sobressaía a
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preocupação quase louca da fêmea chocadeira que
empoleirada o mais proximamente possível, assim
acompanhava o início arriscado da vida dos filhotes.

Na casa de meus pais nunca houve pássaros
encerrados em gaiolas. Em minha casa não há
gaiolas nem pássaros privados de liberdade. Os
pássaros são para pintarem as paisagens num
arco-íris de som e de cor. Foi a “céu aberto” que
aprendi a observá-los e nunca precisei de binóculos
e muito menos de telescópios.

Quando chegava a primavera eram os “maran-
téus” (Oriolus Oriolus) da cor amarela inconfundível
que mais me fascinavam, principalmente os seus
ninhos inacessíveis, pendurados nas pontas dos
ramos, em forma de cesta, nas nogueiras grandes e
anࢢgas que exisࢢam na aldeia. São já tão raros os
“marantéus” nos socalcos do Douro! Um dia destes
vi-os de raspão na foz do Tua, num laranjal anࢢgo
que ainda existe a jusante da barragem.

Hoje, quando sozinho e sentado num pedaço
silenciado da paisagem duriense, sei idenࢢficar
pelo pio, ou pelo canto, a maior parte das espécies
voadoras sobreviventes nesse ecossistema. Percebo
quem são, se estão em fase de cio, ou se já es-
tão na fase do choco. É um saber quase natural,
espontâneo, que me flui com naturalidade devido à
aprendizagem vivenciada do tema que fiz enquanto
menino.

Este é o melro, esta é a mejengra (Capeia Ar-
raiana), esta é a pêga (Pica pica), este é o gaio
(Garrulus glandarius), esta é a rabita (Erithacus
rubecula), esta é a escravideira (Carduelis spinus)
… sei-os a todos só pelo simples piar ou por um
pequeno trecho de canto que me chegue de uma
oliveira ou de uma outra qualquer árvore ou ar-
busto, sem precisar de vê-los. Mas vê-los, a pular
traquinas entre a espessura da folhagem, é para
mim extremamente belo e pacificador!

Confesso que os chascos nunca me despertaram
grande interesse. Eram comuns, irrequietos e mais
esquivos. Os castanhos, castanhos; os pretos, em
preto. Para preto nhaࢢ o melro, que era muito

maior, mais sociável e bonito devido ao seu bico de
ouro a assobiar vaidoso na figueira grande da horta
florida a caminho da fonte.

Mas o “chasco-preto”, tão comum na minha
meninice, tornou-se agora numa ave rara, con-
siderado como criࢢcamente em perigo. Soube-o
ocasionalmente num arࢢgo sobre biodiversidade
que me chegou às mãos. Caramba, como cresci!
Como me afastei de mim! Crescer é mau. A minha
filha mais nova diz-me que não quer crescer e acho
que tem toda a razão! O crescimento afasta-nos da
verdadeira natureza, da pureza humana, das coisas
belas e essências! Se eu vesseࢢ ficado na minha
infância já nhaࢢ reparado que o Chasco-preto não
aparece! Há muito que não aparece! Há anos que
não faz ninho nas ruínas do moinho do poço da
ponte. E eu, que cresci para ter uma vida de adulto
normalizada, formalizada, formatada, “uma vida
séria e responsável”, não dei por essa essencialidade,
não dei conta que o Chasco-preto foi morrendo,
morrendo, morrendo …

Eu, que não dei muita atenção ao Chasco-preto
durante a minha infância, sinto agora dele uma
falta tremenda. Preciso revê-lo, falar-lhe dos seus
antepassados a quem não dei atenção devido à
banalidade da cor preta, onde espreitava um rabito
branco para lhe amenizar o breu. Preciso dizer-lhe
que foram os homens da minha terra que os foram
aniquilando aos pouquinhos, com os herbicidas e
outras modernices que não exisࢢam no meu tempo
de convivência com o Chasco- preto, o mesmo
chasco que comia os insectos das ervas rasteiras dos
bardos mondados nas vinhas de meu pai.

Ao conࢢnuar a leitura do arࢢgo reparo que ele
ainda não abandonou completamente a região.
Ainda há um enclave, um pequeno enclave do meu
Douro onde o chasco-preto conseguiu encontrar
refúgio. Mas são já tão poucos os da sua espécie
que mal se topam, que mal se vêem. Em Trás-os-
Montes, lê-se no arࢢgo, “a zona do chamado Douro
Vinhateiro, na região de Carrazeda de Ansiães, é
favorável à observação desta espécie, que também
ocorre um pouco mais para montante, na zona de
Barca d’Alva”.
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Talvez um dia se permita que o Chasco-preto
volte a conviver connosco. Talvez. Talvez quando
surgir uma nova consciência ambiental e a terra
voltar a ser granjeada com a naturalidade das mãos
e sem as intrusões da química.

Houve, em tempos já tão longinquos, um Chasco-
preto a povoar-me a infância. Hoje há apenas uma
recordação… a recordação de um pássaro anࢢgo a
salࢢtar na saudade.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Consࢢtuído Conselho Associaࢢvo da Lu-
sofonia para Jovens Empreendedores
(2017-11-02 09:06)

Foi oficializado o Conselho Associaࢡvo da Lusofonia
– Jovens Empreendedores (CALJE), no passado dia
24 de Outubro, em Alfândega da Fé, onde tem
a sua sede, com a tomada de posse dos órgãos
sociais.

Consࢢtuído Conselho Associaࢢvo da Lusofonia para
Jovens Empreendedores Esta associação surge por
vontade de um grupo de pessoas de vários países
da lusofonia para fortalecer os laços empresariais
e educaࢢvos, promovendo a cooperação entre os
seus membros através da língua portuguesa.
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“Queremos levar soluções urgentes aos Estados
Membros de forma a reduzir o índice de analfa-
beࢢsmo no seio dos jovens africanos e ajudá-los
a desenvolverem as suas comunidades com a pro-
dução de alimentos e o turismo rural, onde a Europa
e América serão grandes parceiros estratégicos dos
países lusófonos na permuta de serviços de todas as
ordens uma vez que as economias subdesenvolvidas
estão cada vez mais debilitadas pela dependência
da moeda estrangeira", refere o presidente da
direcção, Maquito Daniel.

O CALJE é consࢢtuído por membros de todos
os países lusófonos o que têm a função de asses-
sorar a direcção na apresentação dos projectos às
enࢢdades oficiais de cada país. Nesta cerimónia foi
também apresentado o plano de acࢢvidades para
2018. Um plano que inclui projectos estruturantes
para os países lusófonos.

A realização de quatro congressos internacionais
que pretendem reunir empreendedores e enࢢdades
oficiais de todos os Estados Membros do CALJE com
o objecࢢvo de assinalar as potencialidades económi-
cas e as fragilidades para que esta associação
posicione o seu desempenho para cumprir os seus
objecࢢvos de forma eficiente. Serão estabelecidos
protocolos com os ministérios de educação dos
países envolvidos para que o CALJE consiga obter
50 bolsas para cada país membro. Sendo o CALJE o
coordenador o este processo.

É também objecࢢvo deste conselho a criação
de um gabinete de apoio ao empreendedorismo,
cultura e desporto - Formação e centro de está-
gio em contexto real de trabalho. Este gabinete
pretende ser o impulsionador para que os jovens
lusófonos possam encontrar o caminho para desen-
volver os seus projectos e ingressar no mercado
de trabalho. Este gabinete será composto por uma
equipa técnica mulࢢdisciplinar que encaminhará os
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jovens que nele procurarem ajuda.

O projecto de desenvolvimento dos produtores
da região de Trás-os-Montes e Alto Douro para
transacção de bens é o projecto mais importante
para o CALJE. É um projecto que pretende colocar
no terreno uma equipa técnica que idenࢢfique pro-
dutores do território com capacidade de produção,
reunindo produtos alimentares para permutar com
os países africanos que se deparam com a falta
de divisa e também falta de produção de alguns
bens essenciais que neste momento importam de
outras regiões e países. Este será um contributo
significaࢢvo para o desenvolvimento de todos os
estados e da região de Trás-os-Montes e Alto Douro,
também esta uma região desfavorecida do interior
de Portugal.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

No final do ano realizar-se-á gala do CALJE, um
evento que pretende agradecer e homenagear
todas as enࢢdades que tornaram as acࢢvidades do
CALJE possíveis bem como melhorar e consolidar o
relacionamento entre os seus membros e associa-
dos. “As estaࢤsࢢcas dizem-nos que a europa possui
mais de 500 milhões de consumidores, e à volta de
todos os países membros da CPLP, randoࢢ Portugal
e o Brasil, não estão devidamente industrializados
nos mais variados sectores fabris, o que me permite
afirmar que para 500 milhões de consumidores eu-
ropeus, deve exisࢢr nos Estados Membros da nossa
comunidade mais de 150 milhões são mão-de-obra
desqualificada por razões conhecidas por todos.

Face ao objecࢢvo do CALJE, junto da Rota do
Azeite de Trás-os-Montes e Alto Douro, dinamizar as
trocas comerciais entre os países da CPLP e a União
Europeia (estendendo para a América do Norte e
Sul)”, frisa Maquito Daniel.

Para a Coordenadora do Gabinete de Apoio ao

Invesࢢmento da Diáspora no Gabinete do Secretário
de Estado das Comunidades Portuguesas, Luisa
Pais Lowe, este é um projecto que assume uma
“caracterísࢢca fundamental para o desenvolvimento
dos países da lusofonia que é a aliança entre a
economia e o desenvolvimento social”. Luisa Pais
Lowe pronࢢficou-se nesta cerimónia apoiar o CALJE
com vista a explorar em conjunto formas de cooper-
ação.

Os orgãos sociais estão agora empossados para
começar a desenvolver o trabalho deste primeiro
mandato trienal.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

"A memória, em parࢢcular, é algo que me
fascina" (2017-11-02 09:18)

Entrevista a [1]Raquel Abreu , neurocienࢢsta da
Universidade de Santa Barbara, na Califórnia, Esta-
dos Unidos. Originária de Vila Nova de Famalicão,
Raquel Abreu é neurocienࢢsta e estuda a memória
de curto prazo. Esta entrevista foi realizada no âm-
bito do GPS - Global Portuguese Scienࢢsts, um site
onde estão registados os cienࢢstas portugueses
que desenvolvem invesࢢgação por todo o mundo.
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Raquel Abreu Pode descrever de forma sucinta
(para nós, leigos) o que faz profissionalmente?

Sou Neurocienࢢsta, ou seja, faço invesࢢgação
na área da Neurociência. E o que é Neurociência?
Neurociência é o estudo cienࢤfico do sistema
nervoso, o qual inclui o cérebro, a medula espinal,
os nervos e os gânglios nervosos.

Dada a complexidade do sistema nervoso, o
seu estudo é igualmente complexo e requer um
conhecimento mulࢢdisciplinar em várias áreas,
nomeadamente biologia, farmacologia, psicologia,
medicina, e metodologia computacional. Eu, por
exemplo, tenho formação em Bioquímica, Bioinfor-
máࢢca e Neurociência.

O objecࢢvo final da comunidade de neurocien-
stasࢢ é definir a anatomia e a função do sistema
nervoso e usar esse conhecimento para o desen-
volvimento de medicamentos, instrumentos ou
procedimentos clínicos que serão aplicados na
prevenção, tratamento ou cura de doenças neu-
rológicas.

A invesࢢgação pode ser definida como funda-
mental, translacional ou clínica. Eu trabalho num
laboratório onde fazemos invesࢢgação fundamental,
também designada de invesࢢgação básica. Para
estes estudos recorremos a modelos animais, como
por exemplo raࢢnhos. A grande vantagem destes
modelos é a disponibilidade de técnicas bastante
avançadas para a visualização e medição de ac-

vidadeࢢ neuronal que nos permitem estudar em
detalhe o cérebro.
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Já esࢢve envolvida em vários projectos de inves-
,gaçãoࢢ mas actualmente estou a invesࢢgar a
memória de curta duração e a memória de trabalho.
Ainda pouco se sabe acerca das regiões do cérebro e
dos mecanismos necessários para o armazenamento
destas memórias. De uma forma muito geral, estou
a estudar o cérebro de raࢢnhos enquanto estão a
desempenhar uma tarefa que envolve a memoriza-
ção de curta duração de informação visual. Depois
de uma fase intensiva de treino destes animais, uso
microscópios especificamente desenvolvidos para
visualizar e medir a acࢢvidade eléctrica de centenas
de neurónios em simultâneo, ou de regiões do
cérebro que sejam de interesse.

Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o que
há de parࢡcularmente entusiasmante na sua área
de trabalho?

Costumo comparar Neurociência com a mon-
tagem de um puzzle. Cada neurocienࢢsta tenta
contribuir com uma nova peça para decifrar um
puzzle de biliões de peças que consࢢtui o cérebro.
O cérebro fascina-me pela sua complexidade e pelo
mistério que ainda reside nos biliões de neurónios
que o consࢢtuem. Apesar do aumento significaࢢvo
de invesࢢgação em Neurociência nas úlࢢmas dé-
cadas, ainda há muito por explorar e muitas peças
do puzzle para descobrir.

Pessoalmente, acho que qualquer estudo rela-
cionado com o cérebro é aliciante e um constante
desafio. A cada descoberta segue-se sempre mais
uma incerteza, uma curiosidade, um novo desafio
que caࢢva os neurocienࢢstas na sua busca inces-
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sante de respostas. A memória, em parࢢcular, é
algo que me fascina. Existem inúmeras doenças
neurológicas que afectam a memória. Mesmo num
envelhecimento normal, a memória é uma das
primeiras funções cogniࢢvas a ser afectada. O meu
objecࢢvo, enquanto neurocienࢢsta, é contribuir
com mais uma peça do puzzle acerca da memória.

Por que moࢡvos decidiu emigrar e o que encontrou
de inesperado no estrangeiro?

O meu percurso académico e profissional não
foi muito planeado. Tudo foi acontecendo nat-
uralmente. Com muito esforço e dedicação, fui
alcançando desafios a que me propus. E quando as
oportunidades surgiram não hesitei em aproveitá-
las. Acho que tenho um lado aventureiro que me
levou a ser cienࢢsta e a sair do país pela primeira
vez.

Em 2008, quando decidi trabalhar em San An-
tonio, Texas, não nhaࢢ qualquer expectaࢢva, estava
simplesmente aberta a uma nova experiência,
pessoal e profissional. Felizmente, foi uma exper-
iência bastante posiࢢva e muito enriquecedora a
todos os níveis. Gostei de trabalhar no sistema
académico americano pelo seu profissionalismo,
rigor, e disponibilidade de recursos. Assim como da
pontualidade e eficiência do sistema. Tive também
a oportunidade de interagir com uma comunidade
cienࢤfica diversa, cultural e cienࢢficamente, “open-
minded” e menos formal do que em Portugal.
Dada a minha personalidade foi bastante fácil a
adaptação.
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Regressei a Portugal para iniciar o meu doutora-
mento com a Fundação Champalimaud e não
hesitei quando me foi dada a oportunidade de

regressar aos EUA para trabalhar no meu projecto
de doutoramento. Esࢢve na UCLA durante 5 anos.
Esta experiência foi ainda melhor do que a primeira.
Mais uma vez, veࢢ o privilégio de conhecer e trabal-
har com cienࢢstas de alto renome. E o que tornou
esta experiência ainda melhor foi viver na cidade de
Los Angeles. O esࢢlo de vida californiano caࢢvou-
me a 100 %. Foi fácil a decisão de regressar para
os EUA após a conclusão do meu doutoramento.
Mudei-me este ano para Santa Barbara, Califórnia,
para trabalhar na UCSB.

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico
português, tanto na sua área como de uma forma
mais geral?

Penso que a invesࢢgação em Portugal ainda
está bastante limitada pela falta de recursos e
invesࢢmento. Infelizmente, a ciência em Portugal é
financiada maioritariamente pelo estado estando,
por isso, sempre sujeita à instabilidade políࢢca e
financeira do país. Devido a este panorama cienࢤ-
fico, muitos projectos acabam por ser abandonados
por falta de financiamento. E, quem sabe, se ideias
brilhantes estão a ser desperdiçadas.

Na minha opinião, ser cienࢢsta em Portugal é
ainda mais desgastante e di߶cil do que normal-
mente já é. Admiro e valorizo imenso os cienࢢstas
a fazer invesࢢgação em Portugal por terem de
enfrentar algumas dificuldades adicionais. Admiro
igualmente os cienࢢstas que saíram do pais por ab-
dicarem da família, amigos e do país. Tenho orgulho
de ser portuguesa e de conhecer neurocienࢢstas
portugueses de alta qualidade, quer em Portugal
quer no estrangeiro.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcu-
larmente interessantes, e porquê?

Quero em primeiro lugar felicitar a iniciaࢢva da
Fundação Francisco Manuel dos Santos na criação
da rede GPS. Acho que é extremamente importante
a divulgação da localização dos portugueses que se
encontram espalhados pelo mundo. Esta iniciaࢢva
não só revela o espírito aventureiro e empreendedor
dos cienࢢstas portugueses, como torna possível a
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troca de ideias e contactos entre os portugueses,
independentemente da sua localização e especial-
ização profissional. Penso que esta iniciaࢢva realça
também a qualidade dos cienࢢstas portugueses
cujo valor é apreciado onde quer que estejam.

Espero sinceramente que mais portugueses se
registem à rede GPS, pois tenho a certeza de que
existem muitos mais aventureiros espalhados por
outros canࢢnhos do mundo.

Conteúdo fornecido por GPS/Fundação Francisco
Manuel dos Santos Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Casa cheia em Lordelo para o encerra-
mento do Fesࢢval de Teatro da Fundação
Inatel (2017-11-02 09:25)

Mais de centena e meia de espectadores assisࢡram
este sábado à peça “Alice no País das Maravilhas”
levada a cena pelo Grupo de Teatro Fórum Boࢡcas e
que marcou o encerramento do Fesࢡval / Encontro
de Teatro da Fundação INATEL na sede do Centro
Cultural Lordelense.

Casa cheia em Lordelo para o encerramento do
Fesࢢval de Teatro da Fundação Inatel O mais recente
trabalho do Grupo de Teatro Fórum Boࢢcas, “Alice,
no País das Maravilhas” um clássico do imaginário
infantojuvenil, atraiu diversas famílias para mais
uma noite de teatro em Lordelo. No final do
espetáculo foram várias as crianças que se quiseram
fotografar junto dos personagens. Esta peça está
em cena há pouco mais de um ano e também em
Lordelo encantou todos quantos assisࢢram e que no
final ovacionaram toda a equipa de produção e os
atores.
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A recém-remodelada sala de espetáculos do Centro
Cultural Lordelense revelou-se pequena para todos
quantos quiseram assisࢢr ao espetáculo de encerra-
mento deste fesࢢval que se iniciou a 2 de setembro
na vila do Pinhão e tem percorrido os distritos
de Vila Real e Bragança nas úlࢢmas semanas. No
encerramento deste certame fizeram-se representar
seis dos sete grupos parࢢcipantes do evento numa
noite que contou ainda com o apoio da Junta de
Freguesia de Lordelo.

A Fundação INATEL manifestou ainda o seu apreço
e profundo reconhecimento pela colaboração da
Direção do Centro Cultural Lordelense que não
só a nível técnico e logísࢢco criaram as condições
para uma magnifica noite de teatro como também
aceleraram as obras na sala de espetáculos por
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forma a que tudo esࢢvesse pronto para receber o
encerramento deste fesࢢval, em colaboração com a
Câmara Municipal de Vila Real.

O Fesࢢval / Encontro de Teatro da Fundação
INATEL contou, ao longo destes dois meses, com o
apoio de diversas associações e autarquias da região
e que tornaram este certame um enorme sucesso.
Os objeࢢvos de intercâmbio e promoção cultural
foram aࢢngidos e a promessa de novas edições ficou
feita pelos diversos parceiros do evento.
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Ernesto Rodrigues disࢢnguido com Prémio
PEN Clube Português na categoria de nar-
raࢢva (2017-11-02 10:24)

O escritor transmontano [1]Ernesto Rodrigues
foi disࢢnguido com o prémio literário PEN Clube
Português na categoria de narraࢢva. “Uma Bon-
dade Perfeita”, obra editada pela Gradiva, foi a
vencedora deste ano em decisão por maioria. O
júri foi consࢢuido por Teresa Salema, Francisco
Belard e Helena Barbas.

Ernesto Rodrigues disࢢnguido com Prémio PEN
Clube Português na categoria de narraࢢva. Foto:
Blogue de Ernesto Rodrigues

Os Prémios Literários do PEN Clube Português
desࢢnam-se a galardoar anualmente as melhores
obras publicadas no ano anterior, em língua por-
tuguesa e em 1ª edição, nas modalidades de Poesia,
Ensaio e Ficção. Patrocinados pela Direção-Geral
do Livro, Arquivos e Bibliotecas (DGLAB) têm o
valor pecuniário de 5.000 euros em cada uma das 3
categorias.
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[3]Ernesto Rodrigues é natural de Torre Dona
Chama, concelho de Mirandela. Autor de uma
vasta obra distribuída pelo ensaio e pela ficção,
exerce ainda a aࢢvidade de professor auxiliar com
agregação da Faculdade de Letras da Universidade
de Lisboa, onde dirige o Centro de Literaturas e
Culturas Lusófonas e Europeias (CLEPUL).

"Várias Bulhas e Algumas Víࢡmas" (1980), "A Flor
e a Morte" (1983), "A Serpente de Bronze"(1989),
"Torre de Dona Chama" (1994), "Histórias para
Acordar" (com ilustrações de Célia Rodrigues e
Lídia Rodrigues, 1996), "O Romance do Gramáࢡco"
(2011), "A Casa de Bragança" (2013) e "Uma Bon-
dade Perfeita" (2016) são algumas das suas obras
publicadas.

A cerimónia de entrega dos prémios decorrerá
na Sociedade Portuguesa de Autores, no dia 21 de
Novembro, às 18.30 horas.
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Mel e carne barrosã premiados em con-
curso internacional (2017-11-02 13:32)

O júri do “Great Taste Portugal” premiou dois dos
melhores produtos da região do Barroso e Norte
de Portugal – o mel e a carne – com três estrelas, a
disࢡnção máxima neste concurso.

Mel e carne barrosã premiados em concurso inter-
nacional A Carne Barrosã DOP e o Mel de Barroso
DOP, dois dos mais premiados produtos de origem
protegida de Portugal, acabam de ser disࢢnguidos
com três estrelas no concurso internacional “Great
Taste”. Ambos os produtos, comercializados pela
CAPOLIB – Cooperaࢢva Agrícola de Boࢢcas, rece-
beram a disࢢnção máxima neste concurso que elege
os géneros alimenࢤcios de excelência.
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“É extremamente graࢡficante para a CAPOLIB e
para os produtores de Carne Barrosã e de Mel de
Barroso, esta conquista de três estrelas por ambos
os produtos. É com grande orgulho que vemos
recompensado o nosso esforço e dedicação e é
também um enorme incenࢡvo para que se conࢡn-
uem a produzir em Portugal produtos com esta
elevada qualidade”, sublinha Albano Álvares, presi-
dente da CAPOLIB – Cooperaࢢva Agrícola de Boࢢcas.

Este é já o segundo ano em que se realiza este
concurso com produtos portugueses e já em 2016 a
Carne Barrosã DOP havia conquistado três estrelas
e o Mel de Barroso DOP, uma estrela.

Estes prémios vêm no seguimento das várias
disࢢnções e medalhas de ouro conquistadas pela
Carne Barrosã DOP, ano após ano, nos concursos
de carnes nacionais qualificadas e das diversas
disࢢnções e medalhas igualmente conquistadas
pelo Mel de Barroso, nomeadamente a de Mel do
Ano 2014 e Mel do Ano 2017, entre cerca de uma
centena de méis a concurso.

A edição portuguesa do “Great Taste Award” é
realizada segundo os rigorosos critérios e modus
operandi do seu congénere e original precursor
concurso lançado pela Guild of Fine Food. À semel-
hança do que acontece no Reino Unido, também em
Portugal os produtos são avaliados por um exigente
e numeroso painel de provadores composto por
elementos de diferentes ramos de aࢢvidade, desde
produtores, técnicos, invesࢢgadores, comerciantes,
responsáveis por cadeias e grupos de distribuição e
comercialização de géneros alimenࢤcios, sanitaris-
tas, chefes de cozinha e críࢢcos de gastronomia,
entre outros.
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O “Great Taste Award” é unanimemente consider-
ado como sendo o concurso mais fiável e consistente
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no que se refere à avaliação da qualidade de um
género alimenࢤcio, sendo referência internacional
para o consumidor e para todos os intervenientes
na fileira alimentar, em parࢢcular, para aqueles que
privilegiam a excelência, a inovação, o requinte,
a descoberta de novos sabores e a saࢢsfação dos
senࢢdos numa experiência degustaࢢva.

A Carne Barrosã DOP e o Mel de Barroso DOP
estão à venda em quase todos os pontos da grande
distribuição e a Carne Barrosã pode ser encontrada
também em estabelecimentos autorizados, talhos
e restaurantes. A CAPOLIB possui uma loja própria
onde se podem adquirir estes e outros produtos de
montanha – trata-se da Loja Rural de Produtos de
Montanha e está localizada em Boࢢcas.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Prémio “FAZ Ciência” incenࢢva projetos de
invesࢢgação nacionais na área da Imuno-
Oncologia (2017-11-03 08:14)

A Fundação AstraZeneca (FAZ) e a Sociedade
Portuguesa de Oncologia (SPO) acabam de lançar
o “Prémio FAZ Ciência”, que se desࢡna a disࢡnguir
o melhor projeto de invesࢡgação translacional em
Imuno-Oncologia, desenvolvido em Portugal.

Esta bolsa terá um valor entre os cinco e os trinta
e cinco mil euros, valor a decidir pela Comissão de
Avaliação em função das candidaturas apresentadas,
e poderá premiar mais do que um projeto. As can-
didaturas deverão ser enviadas por email para pre-
miofazciencia@astrazeneca.com, até ao dia 31 de
dezembro de 2017. O regulamento está disponível
no site da SPO, www.sponcologia.pt e na página da
Fundação AstraZeneca, em, www.astrazeneca.pt.
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Os projetos candidatos ao Prémio “FAZ Ciência”
serão avaliados por uma Comissão de Avaliação
composta por cinco reconhecidos especialistas
nacionais na área da Imuno-Oncologia: Carmo Fon-
seca, Presidente do Insࢢtuto de Medicina Molecular
(IMM) e Professora Catedráࢢca na Faculdade de
Medicina da Universidade de Lisboa, Gabriela Sousa,
Presidente da SPO e Diretora do Serviço de Oncolo-
gia Medica do IPO Coimbra, José Carlos Machado,
Vice-presidente do Insࢢtuto de Patologia e Imunolo-
gia Molecular da Universidade do Porto (Ipaࢢmup)
e Professor Associado da Faculdade de Medicina da
Universidade do Porto, José Dinis Vogal (norte) da
SPO, Diretor da Unidade de Invesࢢgação Clínica do
IPO do Porto e Paulo Cortes, Vice-Presidente SPO;
Coordenador da Unidade de Oncologia do Hospital
dos Lusíadas.

Para Gabriela Sousa este prémio reveste-se de
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parࢢcular importância porque “embora os trata-
mentos com base na Imuno-Oncologia sejam já
uma realidade muito presente, esta conࢢnua a ser
uma área que encerra inúmeras potencialidades
por explorar. Esperamos que os projetos a concurso
venham apontar novas direções dentro daquele
que é o caminho da mudança de paradigma no
tratamento do cancro e possamos salvar mais
vidas”.
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Já Jesús Ponce, presidente da Fundação AstraZeneca
explica que “a FAZ tem como missão apoiar a
invesࢢgação cienࢤfica contribuindo para a formação
dos profissionais de saúde e para a produção de
informação de qualidade, pelo que o lançamento do
“Prémio FAZ Ciência” na área da Imuno-Oncologia é
para nós uma iniciaࢢva prioritária. Acreditamos que
em Portugal se faz invesࢢgação cienࢤfica de grande
qualidade, que merece ser disࢢnguida e apoiada”.

O prémio será entregue em março de 2018.
Mais informação em [3]h�ps://www.sponcologia.pt
e em [4]www.astrazeneca.pt .
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1 em cada 30 mil portugueses sofre de
doença que causa perda de visão rápida e
permanente (2017-11-03 08:18)

Chama-se Neuropaࢡa Ópࢡca Hereditária de Leber
(LHON), é uma doença rara, hereditária, incapaci-
tante e que provoca uma perda de visão rápida e,
na maior parte dos casos, permanente em jovens
ou adultos, afetando gravemente a sua qualidade
de vida. Atualmente esࢡma-se que aࢡnja um por
30 mil habitantes.

É para este problema que alerta um grupo de espe-
cialistas mundiais que não tem dúvidas: apesar de
ser a doença mitocondrial mais frequente e de ser
a primeira com tratamento aprovado pela Agência
Europeia do Medicamento, o atraso no diagnósࢢco
é ainda uma realidade, levando vários meses até
que este seja confirmado.

15 dos maiores especialistas mundiais da área
e com base na evidência atualmente disponível,
decidiram criar um documento de consenso,
publicado na revista cienࢤfica Journal of Neuro-
Ophthalmology, onde se definiram as guidelines
e critérios para a gestão clínica e terapêuࢢca da
LHON. A patologia e o documento foram discuࢢdos
ontem durante a Reunião dos Grupos Portugueses
da Sociedade Portuguesa de O[almologia.
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De acordo com o Prof. Valerio Carelli, especial-
ista do Departamento de Ciências Biomédicas e
Neuromotoras da Universidade de Bolonha e um
dos responsáveis pelo consenso que esteve em
Portugal, “importa aumentar o reconhecimento
clínico da doença porque ainda temos muitos casos
de diagnósࢢco tardio. É importante ter em termos
nacionais um bom laboratório de referência no sen-
doࢢ de providenciar rapidamente um diagnósࢢco
acertado através de testes genéࢢcos.”

Sobre o documento de consenso, o mesmo es-
pecialista defende que se trata de um conjunto
de guidelines que pode ser adaptado para vários
países, nomeadamente Portugal. “São linhas de
orientação desenvolvidas pelos maiores especial-
istas sobre a doença a nível mundial e úteis para
todos os médicos em qualquer parte do mundo. A
nossa intenção passa por atualizar o documento
de consensos de dois em dois anos, para que seja
possível tratar de forma mais uniforme os doentes e
recolher informação que permita reࢢrar conclusões
que contribuam para o melhor tratamento destes
doentes”.

Para a Dr.ª Fáࢢma Campos, Presidente do Grupo
Português de Neuro[almologia da Sociedade
Portuguesa de O[almologia, “a reunião do Grupo
Português de Neuro[almologia, organizada pela
SPO, serviu para discuࢢr novos conhecimentos e
melhorar a práࢢca clínica em Portugal. No caso da
LHON, é uma doença rara e muitas vezes di߶cil de
diagnosࢢcar. Existe muita expectaࢢva em relação
a terapêuࢢcas inovadoras mas para os especialis-
tas portugueses é uma doença preocupante pois
provoca uma disfunção visual grave na população
jovem e aࢢva. Trata-se de uma doença que não
tem um quadro clínico ,picoࢤ mas em Portugal
temos bons neuro[almologistas atentos à mesma.
Inclusive neste momento está em curso em Portugal
um estudo sobre a LHON e contamos ter resultados,
mesmo ao nível da incidência da doença, em 2018”.
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A LHON é atualmente entendida como a doença
mitocondrial (que afeta a mitocôndria, o centro
fornecedor da energia necessária para aࢢvidades
como andar, falar ou ver) resultante de uma mu-
tação genéࢢca, de transmissão materna, que afeta
sobretudo jovens adultos do sexo masculino entre
os 18 e os 35 anos, apesar de poder também afetar
mulheres jovens, crianças e pessoas com mais de 60
anos. Os doentes são normalmente assintomáࢢcos,
isto até à perda rápida e progressiva da visão central,
com distorção e visão turva num dos olhos, a que
se costumam seguir iguais sintomas, algum tempo
depois, no outro olho.
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De novo a Catalunha... (2017-11-03 08:25)

|Hélio Bernardo Lopes| Tive já a oportunidade
de tratar a questão que se levanta ao redor da
Catalunha. Volto hoje a tratar o tema, mas ten-
tando aperfeiçoar a minha análise à luz de alguns
ângulos novos de visão, e que são, em minha
opinião, os principais.

O Uruguai é hoje um Estado independente da
Comunidade Internacional, naturalmente assim
recpnhecido por todos. Acontece que o espaço
do atual Uruguai era parte integrante do Brasil,
tendo doࢢ lugar três guerras até conseguir a sua
independência. Portanto, uma independência
conseguida após se operar uma guerra de inde-
pendência contra a potência-mãe.

Do mesmo modo, os Estados Unidos são hoje
um Estado independente, sendo que o seu território
se formou a parࢢr de partes que eram dominadas
pela Inglaterra, França, Espanha e México. Algumas
destas partes só se tornaram norte-americanas
após guerras, digamos assim, ainda recentes – uma
centena e pouco de anos. São hoje os senhores do
mundo e querem se-lo ainda mais.

Os países nórdicos, após conflitos prolongados

no seio do reino sueco, acabaram por operar
tratados de paz, assim surgindo novos Estados,
monarquias em certos casos, repúblicas noutros. O
mesmo se deu com a Estónia, Letónia e Lituânia, que
eram repúblicas da exࢢnta URSS. A tal Comunidade
Internacional não viu nisto um ínfimo de mal, como
não veria se a Califórnia se desligasse dos Estados
Unidos, se Trump fosse o presidente. Outra seria a
reação se o presidente fosse Obama.

De igual modo se assisࢢu ao desmantelamento
da anࢢga Jugoslávia, operada sob a batuta da
Alemanha e do Vaࢢcano. Um domínio que merece
uma leitura atenta à obra de Carlos Santos Pereira,
DA JUGOSLÁVIA À JUGOSLÁVIA. Por fim, os casos
do nascimento calmo da República Checa e da
Eslováquia a parࢢr da anࢢga Checoslováquia, ou o
referendo no Canadá, desࢢnado a medir o desejo
do Qubeque ser independente, ou o da Escócia,
com a mesma finalidade.

Neste úlࢢmo caso, a lei do Reino Unido não
confere, sem mais, o direito da Escócia deixar o
Reino Unido, tal como acontece em Espanha. A ver-
dade é que o Governo britânico, através de decisões
da Câmara dos Comuns, da Câmara dos Lordes e da
Rainha, aceitou que o referido referendo pudesse
ter lugar. Sem essas autorizações, o mesmo não
teria exisࢢdo nem voltará a ter lugar.

Como se tem podido ver, em Espanha não é
esta a realidade. E a causa é simpples: a tradição
inglesa é incomensuravelmente mais democráࢢca
que a espanhola, que é essencialmente dominada
por um espírito franquista. De um modo simples, a
Espanha de hoje resulta do domínio, pela força, de
Castela sobre partes diversas e vastas do restante
território ibérico de hoje. E só não conࢢnuou a dom-
inar Portugal – está-lhes atravessado na garganta
histórica – porque as tropas espanholas veramࢢ
que deixar Aljubarrota para acudir à rebelião catalã.
O próprio Franco, já pelo final da Segunda Grande
Guerra, esteve preparado para invadir Portugal em
três frentes e com outros tantos corpos de tropas –
comandados e não coordenados, como tanto apraz
a Jaima Marta Soares. Sabe-se hoje que a Inglaterra
não teria vindo em nosso auxílio, mesmo que para
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tal solicitada ao abrigo do sempre badalado tratado
entre ela e Portugal.

No presente momento os ex-detentores do
poder na Catalunha sofrem os históricos e humanos
efeitoos do ve vicࢢs: perderam, pelo que passaram
de besࢢais a bestas.

Admitamos agora que Puigdemont vesseࢢ pe-
dido uma audiência a Filipe VI, a fim de o sensibilizar
para o anseio histórico dos catalães, informando-o
de que iria conversar com o Presidente do Governo,
Mariano Rajoy, sobre o tema. Bom, desde logo,
Filipe VI não o receberia. E quando viesse, um dia,
a falar com Mariano Rajoy sobre o caso, de pronto
este lhe diria: olhe, isso é um não-tema, porque a
Consࢢtuição de Espanha não prevê tal medida.

Mas admitamos, também, que, após estes ev-
identes e expectáveis desaires Puigdemont se
determinaria a abordar o caso com os órgãos da
União Europeia. Bom, na melhor hipótese, seria re-
cebido uma vez e ponto final. E se se determinasse
a fazer o mesmo com as Nações Unidas, duvido
de que o Secretário-Geral alguma vez o recebesse.
No máximo, acabaria por falar com um funcionário
qualquer do gabinete deste. Tudo, porém, ficaria na
mmesma. O que permite perceber, facilmente, que
o diálogo a nada conduziria. Em Espanha, porque se
fosse na Suécia ou no Reino Unido, teria o desfecho
próprio de gente muiࢤssimo mais civilizada e real-
mente democráࢢca.

Por fim, suponhamos que, por uma razão que
não importa materializar, a Catalunha conseguia –
ao final de um conflito militar, claro está – repelir as
trops de Castela e assim aࢢngir a sua independência.
Bom, ao fim de algum tempo, a realidade viria
a impor-se: acabaria por ser reconhecida pela
generalidade dos Estados da tal dita Comunidade
Internacional.

Significa isto, pois, que a Catalunha nunca terá
facilidade, seja o caminho o que for, em conseguir
ser um Estado independente. O Direito Interna-
cional Público tem as caraterísࢢcas que Marcelo
Rebelo de Sousa, ao tempo do homicídio de Kadafi,

expôs no seu programa de entretenimento políࢢco
dos domingos: é a lei dos mais fortes, realidade
que passou a conhecer, como contou, desde o seu
segundo ano do Curso de Licenciatura em Direito.

O que este caso da Catalunha veio mostrar foi
a cabalíssima falta de autenࢢcidade democráࢢca da
União Europeia e dos seus Estados. E das Nações
Unidas, bom, o melhor é limitarmo-nos a recordar
os colonatos israelitas no território do Estado da
Palesࢢna...

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Novo espaço de criaࢢvidade surge em Bra-
gança (2017-11-03 09:45)

Vai surgir na cidade de Bragança, na Rua 5 de
Outubro, nº 32, um novo espaço desࢡnado às artes
e à criaࢡvidade. Designado por "Associaçäo Lux
&Sphaera Plataforma de Arte e Criação", o local
já está de portas abertas na capital do Nordeste
Transmontano.

No espaço de criaࢢvidade surge em Bragança
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Este espaço tem como missão a produção arࢤsࢢca
da pintura à escultura, da máscara à estamparia,
o desenvolvimento da educação para as artes, a
invesࢢgação para as artes ibéricas, a promoção
arࢤsࢢca em geral, bem como da máscara tradicional
e da sua reinvenção, em novas tendências que se
inspiram tanto na máscara performaࢢva, como na
ritualísࢢca e étnica.

Sob a direção arࢢsࢢca do arࢢsta plásࢢco Miguel
Moreira e Silva e a coordenação da Professora
e invesࢢgadora Dr. Alexandra Dias "oferecemos
aulas parࢢculares de pintura (óleo, acrílico, pastel e
aguarela), escultura, desenho, oficinas de máscara
e estamparia, escultura e cerâmica, oficinas de
artes para os mais novos, assim como o restauro e
conservação de anࢢguidades; espaço de exposição
e residências arࢤsࢢcas", informam os responsáveis
pelo novo projeto.
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Coesão Territorial em discussão na aldeia
de Sambade (2017-11-03 09:57)
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No próximo dia Dia 4 de novembro os "Conse-
jos Raianos" vão debater no Centro Cultural e
Tecnológico da aldeia de sambade, concelho de
Alfândega da Fé, a " Acessibilidade e a Coesão
Territorial. O debate insere-se na "Festa da Mon-
tanha" e tem como hora prevista de arranque o
início da tarde, por volta das 15: 30 horas.

Os Conselhos Raianos vão debater a Acessibili-
dade e a Coesão Territorial em Sambade. Esta
iniciaࢢva que surge do movimento cívico inࢢtulado
plataforma Rionor pretende discuࢢr os problemas
da região transfronteiriça, numa tentaࢢva de salva-
guarda do património cultural e natural da região de
Trás-os-Montes e Alto Douro, Galiza e Casࢢlla León.
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Parque Natural Regional do Vale do Tua vai
testar método pioneiro em Portugal para
reflorestar áreas ardidas (2017-11-03 10:08)

O Parque Natural Regional do Vale do Tua (PN-
RVT) vai testar um novo método de florestação,
uࢡlizando novas árvores "plantadas num recip-
iente feito a parࢡr de pasta de papel reciclado,
desenhado especificamente com o intuito de
reduzir o desperdício de água e aumentar a taxa
de sobrevivência das plantas” disseram à lusa os
responsáveis por este novo projeto.

Parque Natural Regional do Vale vai testar método
pioneiro em Portugal para reflorestar áreas ardidas
As áreas ardidas durante o passado verão na área
PNRVT vão ser reflorestadas com árvores mais
resistentes à seca. Trata-se de um nova metodologia
importada da Holanda e que vai ser testada pela
primeira vez no nosso país nas áreas ardidas do
Parque Natural Regional do Vale do Tua.
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A experiência será realizada em cerca de 60 hectares
da microrreserva do rio Tinhela, nos concelhos
de Murça e Alijó. Com este novo método, dizem
os especialistas responsáveis pelo projeto, “será
garanࢡda uma maior taxa de sobrevivência às
espécies replantadas e combater as dificuldades
senࢡdas em zonas áridas”.

A alteração reside na forma como as árvores
são colocadas no solo. “Trata-se de um recipiente,
feito a parࢡr de pasta de papel reciclado, desenhado
especificamente com o intuito de reduzir o desperdí-
cio de água e aumentar a taxa de sobrevivência das
plantas. O objeࢡvo é permiࢡr a germinação e culࢡvo
sustentável, a nível económico e sobretudo hídrico,
em zonas áridas ou afetadas por secas, por todo
o país”, explicou Pedro Leote, citado pela Agência
Lusa.

O biólogo, que coordena este projeto pioneiro
em Portugal, explicou ainda que esse “recipiente vai
ser introduzido no solo juntamente com a planta,
permiࢡndo que a sua raiz cresça livremente e sem
ter nenhum efeito poluidor do solo”.

Em breve serão também iniciados os trabalhos
com vista à estabilização das vertentes ardidas
com o objeࢢvo de reduzir a erosão dos solos, que
poderão consࢢtuir um problema de poluição para a
albufeira do Tua.
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Que privacidade para os dados biométricos
(2017-11-03 14:14)

Que riscos traz a inovação da aquisição de dados
biométricos em disposiࢡvos móveis pessoais?

Que privacidade para os dados biométricos Ao longo
dos úlࢢmos anos temos verificado uma inovação
constante do ponto de vista tecnológico que é
acompanhada por diferentes chamadas de atenção
para as questões que se entrecruzam com o tópico
da biometria. Por dados biométricos, assumo a
definição 14) do Arࢢgo 4.º do Regulamento (UE)
2016/679 do Parlamento Europeu e do Conselho, de
27 de abril de 2016, relaࢢvo à proteção das pessoas
singulares no que diz respeito ao tratamento de
dados pessoais e à livre circulação desses dados:
“«Dados biométricos», dados pessoais resultantes
de um tratamento técnico específico relaࢢvo às
caracterísࢢcas ߶sicas, fisiológicas ou comporta-
mentais de uma pessoa singular que permitam
ou confirmem a idenࢢficação única dessa pessoa
singular, nomeadamente imagens faciais ou dados
dacࢢloscópicos”.
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Esclarecida quando ao aspeto anterior, relembro,
a tuloࢤ exemplificaࢢvo, uma série sobre cyberse-

gurança “Mr. Robot” do Sam Esmail, na tentaࢢva
de ilustrar a minha aporia: a tecnologia que nos
entra em casa como segura, abre espaço para que
se aceite, sem reservas, o seu uso (neste caso - o
reconhecimento facial) em outros lugares, ou para
outras finalidades. Certo?

Claro, não pensamos todos e todas do mesmo
modo e, por certo, dentro de algum tempo o
reconhecimento fácil será inevitável para diversas
aࢢvidades, mas não se trata de travar o inevitável,
trata-se de alertar quando consenࢢmos o uso
deste reconhecimento, deste poࢢ de tecnologia
que recolhe dados pessoais, tendo por base a
consciência dos riscos que ele transporta. Mas será
que temos mesmo por base a consciência desses
riscos?

De modo generalista e sempre exemplificaࢢvo,
podemos dizer que a tecnologia que temos verifi-
cado em equipamentos como o novo iPhone 8 pode
ser vista como libertadora de certas burocracias, um
acelerador de tempo, permiࢢndo que conduzamos
algum desse tempo e energia anteriormente des-
perdiçados, para outras aࢢvidades de foro pessoal.
De facto, um novo equipamento com reconheci-
mento facial e cruzamento de dados biométricos,
câmara frontal com sensores infravermelhos e 3D -
que até poderá validar o envio de um email, evitar
tanta redefinição de passwords - torna as coisas
muito mais simples, não é?!

Mas enquanto ainda estamos a pensar neste
aspeto, a questão é já outra: para que podem
servir os nossos dados biométricos, os nossos dados
pessoais? Em alguns países o reconhecimento facial
é usado como instrumento de monitorização, ou
invesࢢgação criminal. Pois bem, a questão que
coloco tão simples como: onde ficam armazenados
os nossos dados pessoais quando consenࢢmos o
nosso reconhecimento facial?

Em suma, de modo geral, este texto serve para
pensar dois aspetos. Primeiro que apesar de à luz
do Regulamento (UE) 2016/679 do Parlamento Eu-
ropeu e do Conselho, estes dados biométricos não
poderem ser uࢢlizados para invesࢢgação criminal,
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não posso deixar de pensar porque é que a Apple
comprou a empresa israelense RealFace em 2017,
e o facto de ter tantas patentes no Patently Apple.
Isto permite-nos, pelo menos, quesࢢonar: onde
estão, neste momento, os nossos dados?

Segundo, um erro no match biométrico poderá
significar que quando se dá um erro num código de
um sistema de reconhecimento facial – poderemos
ser invesࢢgados, ou acusados, em suma, esࢢgma-
,zadosࢢ por algo de que não somos responsáveis.
Poderá a Apple conࢢnuar a dizer que os dados
são apenas armazenados no disposiࢢvo de cada
pessoa? É ler, a tuloࢤ exemplificaࢢvo, os relatórios
da Comissão sobre Retenção e Uso de Material
Biométrico do Reino Unido e começar a pensar no
significado da palavra privacidade...

Lia Raquel Neves

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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"Fazer Telha" (2017-11-03 14:15)

“Fazer telha” é um vídeo que integra a componente
audiovisual do Museu da Memória Rural (Car-
razeda de Ansiães), complementando visualmente
o discurso museográfico patente no Núcleo Muse-
ológico da Telha de Luzelos.

IFRAME: [1]h�ps://www.youtube.com/embed/ywGv950-
ooc

Homens munidos de enxadas procediam à primeira
tarefa do nivelamento da argila, à qual juntavam
água proveniente de um açude construído para
o efeito. Agora descalços, de calças arregaçadas,
entravam no pio e amassavam argila. Após este
processo, entrava no pio uma junta de bois que
conࢢnuava a tarefa até que fosse aࢢngida a liga
suficiente.

Uma boa preparação da eira era fundamental
para se obter uma telha de qualidade. Necessário
era portanto alisar, regar e nivelar o terreno com um
rodo para a obtenção de uma secagem sem defeitos.
Esta era uma tarefa que antecipava o trabalho da
“camarada”, um grupo consࢢtuído por três homens
de que faziam parte o barreiro, o entalhador e o
assentador.
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A um dos homens estava incumbida a missão de
moldar a telha. Era o entalhador. Num ritmo traque-
jado e simples, as peças de barro iam surgindo a
uma velocidade assinalável na banca desse artesão.
O assentador, o outro homem da “camarada” que
colocava as telhas na eira, nhaࢢ de ser lesto para
dar vazão à obra simples e repeࢢࢢva que nascia das
mãos calejadas de barro e de ritmo do entalhador.

Depois das mãos, o fogo. O enfornar para a
cozedura do barro é a úlࢢma etapa deste processo.
O fogo era nesta fase o principal aliado dos homens.
Era ele que dava a consistência final ao seu trabalho.
Para serem cozidas, as telhas eram colocadas em
carreiros ou fiadas. Depois era o lume alimentado
com giesta e rama de pinheiro que temperava, que
enrijecia, que solidificava. Uma boa cozedura podia
demorar 24 horas.

Após a cozedura, a telha era manࢢda no inte-
rior do forno durante 3 a 4 dias. Findo esse tempo,
destapavam-se as duas portas e desenfornava-se.
De seguida amontoava-se a telha em pequenos
lotes, no terreiro. Carregada em carros de bois, era
vendida nas aldeias do planalto e pelas terras que
se penduram nas encostas dos rios Douro e Tua… ou
então, ainda mais longe, já na outra margem, lá para
os lados de Alijó e de São João da Pesqueira. Eram
os escassos tostões amealhados por cada telha que
pagavam o lago de suor verࢢdo pelos homens.

[3]Apagar a luz (ver vídeo em ecran escuro)

Video: Fazer Telha
Gravado em: Luzelos
Imagem, Montagem e Realização: Luis Pereira
Produção: Museu da Memória Rural
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[des(en)cantos] e (alguns) gritos
(2017-11-03 14:15)

Este é um livro de poesia com cinco capítulos, o
primeiro inࢡtula-se “cantos”, em seguida “encan-
tos”, “descantos”, “desencantos” e o úlࢡmo com
um registo mais forte “alguns gritos”.

“La extensa e imprescindible obra invesࢡgadora de
Carlos d’Abreu no puede entenderse sin su labor
poéࢡca, pues ambas son tan complementarias que
resultan inseparables, de suerte que la publicación
de este amplio poemario (variado y representaࢡvo
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de las muchas facetas, vitales y literarias de su
autor) y su lectura resultan más que oportunas para
intentar comprender la complejidad, no exenta de
venturosas contradicciones, de un hombre y una
obra que se sitúan (el ser y el estar) entre lo personal
y lo social, la memoria y el futuro, el desencanto y
la esperanza, el terruño y el cosmos…., sirviéndose,
a voluntad, ya de la denuncia, ya del humor o de
la ironía, y siempre desde el compromiso (consigo
mismo, con el otro, con el puro disfrute de la vida) y
un indomable afán libertario.”

[Manuel Ambrosio Sánchez Sánchez]

Sobre o autor
Carlos d’Abreu, Maçores (1961), Doutor em
Geografia (USAL), Mestre em Arqueologia (UC), Li-
cenciado em Ciências Históricas e Património (UPT),
invesࢢgador do Centro de Literatura Portuguesa
(UC), Técnico Superior do Ministério da Educação,
autor de centenas de publicações nas suas áreas de
formação.
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A Sinfonia das Estrelas (2017-11-03 14:15)

O conceito filosófico ancestral de uma música das
esferas (ou musica universalis) perdurou durante
milénios no imaginário do Homem. Com efeito,
Pitágoras de Samos (ca. 569-475 a.C.) e seus dis-
cípulos acreditavam que o movimento harmonioso
dos corpos celestes — Sol, Lua e planetas — era
gerador de sons musicais, dando estes origem a
uma melodia divina que era, porém, impercepࢣvel
ao ouvido do comum dos mortais.

asteroseismology - creditos Gabriel Pérez Díaz
-Servicio MulࢢMedia (IAC) Tal conceito viria apenas
a ser desࢢtuído de qualquer base cienࢤfica em
pleno período Renascenࢢsta, coincidindo com a
descoberta por Johannes Kepler (1571-1630) das
leis do movimento dos planetas. No entanto, tal
não impediu a música das esferas de conࢢnuar a
alimentar o pensamento arࢤsࢢco e literário nos
séculos que se seguiriam.
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Foi então já na década de 60 do século passado
que os astrónomos viriam a descobrir a existência
de ondas sonoras reࢢdas no interior do Sol, ondas
essas que fazem o Sol ressoar como se de um
instrumento musical se tratasse. Ironicamente, foi
a mesma ciência moderna, que séculos antes havia
colocado um ponto final na tão esࢢmada noção
de uma música das esferas, a reavivar tal conceito,
agora na forma de uma sinfonia das estrelas. Mas
já lá iremos. A detecção de oscilações no Sol abriu
caminho para o desenvolvimento de uma área
da astro߶sica moderna chamada heliossismologia.
Interessará dizer que o agente causador dessas
oscilações é a turbulência presente nas camadas
convecࢢvas próximas da super߶cie solar. O som
assim produzido não chega a deixar a estrela (o som
não se propaga no vácuo), contudo manifesta-se
indirectamente através de ligeiras pulsações per-
iódicas (ou variações diminutas do brilho) à sua
super߶cie. Com os nossos telescópios podemos
medir este úlࢢmo efeito e, portanto, "ouvir" o som
aprisionado no interior das estrelas.
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Mas o que nos pode ensinar a heliossismologia?
Através da heliossismologia, o Sol cumpre o papel
de pedra de Roseta da astro߶sica. Ela permite-nos
estudar o Sol em grande detalhe e desse modo
melhorar a nossa compreensão dos ciclos de vida,
não só do Sol, mas também de estrelas semelhantes
ao Sol. A heliossismologia permite ainda testar
a ߶sica fundamental sob as condições extremas
presentes no interior do Sol.

Todavia, o Sol é apenas uma de entre 100 mil
milhões de estrelas na nossa Galáxia, encontrando-
se num estado evoluࢢvo específico e sendo para

mais estruturalmente simples se comparado com
certas outras estrelas. Uma consequência lógica foi,
por isso, o advento da astrossismologia, segundo
a qual seríamos em princípio capazes de sondar o
interior das demais estrelas através da medição das
suas oscilações.

A detecção definiࢢva de oscilações do poࢢ so-
lar em estrelas distantes conseguiu durante décadas
eludir a comunidade cienࢤfica. Seria o desen-
volvimento de técnicas altamente estáveis para a
observação do efeito de Doppler, promovido pela
procura de planetas extrassolares, a produzir o
avanço tecnológico necessário de modo a tornar
exequível a detecção de tais oscilações. Estávamos
na viragem do milénio e as primeiras detecções
do género começavam então a ser relatadas. A
verdadeira revolução no campo da astrossismologia
tardaria, no entanto, alguns anos em chegar. Esta
coincidiu com o lançamento, em 2009, do satélite
espacial Kepler da NASA, entretanto descomission-
ado.

O Kepler consisࢢu num fotómetro de 1 metro
de abertura capaz de gerar observações do brilho de
uma estrela com uma precisão de apenas algumas
partes por milhão. Foi projectado de modo a
invesࢢgar um pequeno canto da nossa Galáxia na
direcção da constelação do Cisne, sendo que o seu
principal objecࢢvo era a descoberta de planetas
extrassolares semelhantes à Terra e a inferência da
sua taxa de ocorrência (eta-Earth, do inglês). Com
essa finalidade, o Kepler monitorizou o brilho de
mais de 150 mil estrelas ao longo de um período
de 4 anos. Os dados cienࢤficos de alta qualidade
fornecidos pelo satélite adequavam-se também à
realização de estudos em astrossismologia. Como
consequência, oscilações do poࢢ solar foram de-
tectadas pelo Kepler em dezenas de milhares de
estrelas, desde estrelas de sequência principal — no
núcleo das quais ocorre a fusão do hidrogénio em
hélio — até às suas congéneres mais evoluídas, as
gigantes vermelhas.
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E por isso vos falo de uma verdadeira sinfonia das
estrelas. Passo então a explicar. Deixe-se levar por
momentos para uma sala de concertos. O primeiro-
violino dirige-se até ao piano e toca a nota Lá
(frequência de 440 hertz), padrão de referência para
a afinação da altura musical. A mesma nota é então
tocada repeࢢdamente pelos demais instrumentos
da orquestra e, contudo, facilmente conseguimos
disࢢnguir a corneta da trompete, a tuba da flauta,
o violoncelo do violino. O formato do instrumento
determina pois os seus modos naturais de oscilação
— o seu .mbreࢢ

De modo análogo, estrelas de diferentes tamanhos,
massas e idades, apresentam espectros acúsࢢcos
caracterísࢢcos (o espectro acúsࢢco do Sol está
centrado numa frequência de 3 mili-hertz ou, equiv-
alentemente, períodos de 5 minutos; ver imagem).
Imaginemos agora o céu como palco e as estrelas
como membros de uma orquestra sideral. Vai dar-se
início à sinfonia das estrelas.

Tiago Campante
Tiago Campante é astro߶sico. Tiago iniciou o seu
percurso académico na Universidade do Porto,
onde em 2007 se licenciou em Física e Matemáࢢca
Aplicada. Seguiu-se depois o doutoramento, con-
cluído em 2012, durante o qual dividiu o seu tempo
entre a Universidade de Aarhus (Dinamarca) e a
Universidade do Porto. Após conclusão do doutora-
mento, Tiago levou a cabo um pós-doutoramento na
Universidade de Birmingham (Reino Unido), onde
permaneceu durante cinco anos.

Já em 2017, após breve passagem como inves-
gadorࢢ pela Universidade de Göࢰngen (Alemanha),
Tiago voltou à Universidade do Porto como Profes-
sor Auxiliar Convidado no Departamento de Física
e Astronomia da Faculdade de Ciências, desem-
penhando em simultâneo o papel de Colaborador

Insࢢtucional no Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências do
Espaço.

Tiago é um especialista em ߶sica estelar e ciên-
cia exoplanetária, contando com mais de 100
publicações em revistas cienࢤficas da especialidade
(incluindo a Nature e a Science) e tendo um papel
acࢢvo em várias missões da NASA (Kepler/K2 e
TESS) e da Agência Espacial Europeia (PLATO). Além
de uma presença assídua nos média nacionais e
internacionais, Tiago vê também em acções de
divulgação como esta uma oportunidade única
de comunicar os resultados da sua pesquisa e de
incenࢢvar a práࢢca da ciência pelos mais novos.

Tiago Campante

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

1032

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


As palavras e a realidade das coisas
(2017-11-03 14:15)

|Hélio Bernardo Lopes| De um modo imensamente
geral, ninguém gosta da guerra, talvez com as
notáveis exceções das contadas em livros ou em
filmes ou documentários. Ter de vivê-la, natu-
ralmente, consࢡtui-se num autênࢡco pesadelo,
sobretudo, quando o mesmo deriva de se ter
alguém querido no seio da guerra.

Quando se olha o percurso da História, tam-
bém naturalmente, encontram-se sempre guerras
de todo o poࢢ e por razões as mais diversas. Os
livros de História, seja a nossa ou a do mundo,
dão sempre conta pormenorizada das guerras que
veramࢢ lugar. E é a elas que se vão buscar, com
maior ou menor razão, com mais ou menos lógica,
com verdade mais predominante ou sem ela, os
grandes heróis que ficam a balizar a História dos
Povos.

No tempo que passa não faltam guerras de
todo o .poࢢ Olhamos o conࢢnente africano, e lá
se encontram guerras por quase todo o lado. Pen-
samos no Médio Oriente e não faltam conflitos com
décadas de duração. Visionamos o Pacífico, ou o
Sul do conࢢnente asiáࢢco, e lá nos surgem conflitos

em barda, alguns deles com décadas e intensidade
variável. E mesmo na América Laࢢna, quando
um desses conflitos (com décadas!) consegue ser
parado, com a paz a ser aࢢngida, de pronto esta é
quesࢢonada, deitando por terra os ensinamentos
de Jesus.

Acontece, porém, que em nenhum destes conflitos
estão presentes armas nucleares, apenas arma-
mento convencional. Armamento convencional
vendido, precisamente, pelas grandes potências
nucleares do nosso mundo, com ênfase quase
absoluta para os Estados Unidos. Sem ser por acaso,
este é, porventura, o país (dito) civilizado onde a
violência mais está presente no seu funcionamento
diário. E é, por igual, o único país do mundo que
uࢢlizou, até hoje, armas nucleares contra um outro
durante uma guerra, sendo que este nem sequer as
possuía.

De tudo isto reࢢra-se esta conclusão evidente
e muito simples: as armas nucleares limitam a
possibilidade de guerra entre quem as possui.
Também de um modo simples e evidente se percebe
que sem estas nos arsenais militares das grandes
potências o mundo teria já assisࢢdo a novas guerras
como as de 1914-1918 e de 1939-1945. E tam-
bém não custa perceber o que se teria dado se
a Alemanha de Hitler vesseࢢ conseguido possuir
armas nucleares antes de um outro qualquer as ter...

Dado ser tudo isto extremamente evidente, custa
perceber a perseverança do Papa Francisco em
favor do fim das armas nucleares. A consequência
de uma tal realidade – seria preciso que alguém
acreditasse em tal realidade – seria o regresso da
guerra convencional por toda a parte, incluindo,
nessa circunstância, a própria Europa.

Do mesmo modo, torna-se por igual evidente
que a Coreia do Norte nunca irá atacar quem quer
que seja com armas nucleares. Nem com estas
nem com outras. O mesmo não se pode dizer dos
Estados Unidos, até porque já o fizeram com o
Japão. E chegaram mesmo a pensar em ir por aqui
com a própria União Soviéࢢca, fruto da loucura do
idiota perigoso que era o general Curࢢs Le May.
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Por ser esta a evidenࢤssima realidade, custa-
me perceber os objeࢢvos do Papa Francisco, ao
bater-se por um mundo sem armas nucleares. Até
porque essa ausência seria sempre meramente
temporária, dado que, num ápice, um qualquer
outro as voltaria a possuir, passando a poder agredir
quem entendesse, como se deu com o lançamento
das duas bombas nucleares dos Estados Unidos
sobre o Japão. A desnuclearização, como facilmente
se percebe, seria sempre marcada por uma forte
instabilidade sistémica, de pronto se voltando,
talvez com uma outra distribuição, à situação atual.

Impõe-se que Francisco pondere as palavras de
Paul Craig Roberts, anࢢgo Subsecretário da Econo-
mia de Ronald Reagan: os responsáveis pela políࢢca
externa dos Estados Unidos são autênࢢcos idiotas,
que bem podem levar o país a ir pelos ares. Infe-
lizmente, o Papa Francisco mostra-se incapaz de
tratar estas coisas pelos nomes. De resto, Paul Craig
Roberts também aponta, pleno de razão, o fracasso
da grande comunicação social e dos intelectuais.
Uma realidade igualmente presente entre nós e
que se deve ao triunfo neoliberal, que secundarizou
tudo em favor da negociata e do lucro.

Sem espanto, fazem-se hoje apostas, nos Esta-
dos Unidos, sobre qual a cidade norte-coreana
que primeiro será atacada pelos Estados Unidos.
Uma realidade que decorre em paralelo com os
roteiosࢢ semanários, talvez quase diários, em locais
norte-americanos os mais diversos. Tudo sempre
acompanhado, com graça imediata, pelas idioࢢces
de Donald Trump, com alguns dos seus mais diretos
colaboradores a irem parar à Jusࢢça. Um mimo!
Infelizmente, perante toda esta realidade, natural
e evidentemente derivada do triunfo neoliberal,
o Papa Francisco, nunca tratando os bois pelos
nomes, persiste em defender o caminho garanࢢdo
para o regresso da guerra à Europa, naturalmente
generalizada. Como são distantes as palavras da
realidade das coisas...

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-

Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Aldeia de Palaçoulo, em Miranda do Douro,
vai acolher mosteiro de monjas trapistas
(2017-11-03 14:20)

Vai chegar a Palaçoulo, concelho de Miranda do
Douro, uma comunidade de monjas trapistas da
Ordem Cisterciense. A ordem religiosa feminina é
marcada por um esࢡlo de vida contemplaࢡvo, pela
oração e pela paz.

Aldeia de Palaçoulo, em Miranda do Douro, vai
acolher mosteiro de monjas trapistas É mais um
mosteiro benediࢢno que tem o apoio da fábrica da
igreja da aldeia mais industrial do Nordeste Trans-
montano. Em pouco mais de um mês reuniu-se de
entre os diversos proprietários o terreno necessário
desࢢnado à construção do edi߶cio e dos campos
necessários à auto-suficiência do novo mosteiro da
região transmontana.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Muitas pessoas venderam ou cederam terrenos
para a concreࢢzação do projeto que a população
espera vir a dinamizar o turismo nesta aldeia do
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Planalto Mirandês, onde atualmente vivem cerca de
400 pessoas.

O bispo de Bragança-Miranda, D. José Cordeiro
, destacou já “a importância cultural desta inicia-
,”vaࢢ sublinhando que este projeto de assentamento
das monjas trapistas no Nordeste Transmontano
poderá contribuir para dar centralidade ao Interior,
fomentando uma nova rota de turismo. "Para nós,
este momento reveste-se de grande importância, o
voltarmos a ter um mosteiro benediࢢno, 472 anos
do encerramento do mosteiro de Castro de Avelãs",
salientou D. José Cordeiro.

O novo mosteiro vai ter capacidade para acol-
her 40 monjas e será chamado de “Mosteiro
Trapista de Santa Maria, Mãe da Igreja”.

O projeto está já em fase de licenciamento com
a câmara municipal de Miranda do Douro e com
outras estruturas regionais, para que a obra possa
ser iniciada no mais curto espaço de tempo. No
início de 2019 prevê-se que tudo esteja concluído e
que o edi߶cio possa então receber as primeiras 10
monjas trapistas.
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O céu de novembro de 2017 (2017-11-04 11:30)

O inicio deste mês é marcado pela presença de
Vénus junto à estrela Espiga da constelação da
Virgem. Este planeta será visível durante todo o
mês como estrela da manhã.

Figura 1: Céu a sudeste pela uma hora da madru-
gada de dia 5, com algumas estrelas e constelações
de destaque (p.ex. a nebulosa de Órion - M42). Igual-
mente são visíveis a posição da Lua ao início das
madrugadas de dia 8 e 10 e os radiantes das chuvas
de meteoros das Táuridas do Sul e do Norte.

Na madrugada de dia 4 terá lugar a Lua Cheia. Uma
madrugada depois dar-se-á o pico de aࢢvidade da
chuva de estrelas Táuridas do Sul. O seu nome
deve-se a que estes meteoros, pequenas rochas e
poeiras associadas ao cometa Encke, parecerem
surgir de uma região do céu (o radiante) pertencente
à constelação do Touro situada ligeiramente abaixo
do radiante de outra chuva de meteoros (as Táuridas
do Norte).

PUB
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[1]Consulte a tabela de preços

Embora esta chuva de estrelas seja de longa duração
(cerca de um mês) é de fraca intensidade, não
chegando à meia dúzia de meteoros por hora no
pico de aࢢvidade. Além disso, por estes dias a
presença da Lua ao pé da constelação do Touro irá
dificultar ainda mais a sua observação. Aquando
do quarto minguante, i.e. no início da noite
de dia 10, a Lua estará ao lado da constelação do
Caranguejo e pelo seu aglomerado estelar Presépio.

Uma semana após o pico de aࢢvidade da chuva
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de estrelas Táuridas do Sul chega a vez da sua
congénere do norte. As Táuridas do Norte terão
uma intensidade idênࢢca à da sua vizinha a sul, mas
a presença da Lua junto à constelação do Leão não
dificultará tanto a sua observação. Nesta mesma
madrugada de dia 12, a Lua situar-se-á abaixo da
constelação do Leão.

Dia 13 Júpiter estará em conjugação com Vénus,
i.e. numa direção muito próxima deste. Só a parࢢr
desta altura do mês é que Júpiter começará a ser
visível, nascendo ao final da noite.

Céu da sudeste pelas seis horas e meia da madru-
gada de dia 17. São visíveis algumas estrelas, plane-
tas e constelações de destaque junto com o radiante
das Leónidas. Igualmente é visível a posição da Lua
ao final da madrugada dos dias 10 e 12.

Na véspera da Lua Nova de dia 17 ocorrerá o pico
de aࢢvidade da chuva de estrelas mais importante
do mês: as Leónidas (cujo radiante se situa na con-
stelação do Leão). Estes meteoros estão associados
ao Tempel–Tu�le. Assim, quando este cometa se
aproxima da nossa órbita (i.e. a cada 33 anos) temos
chuvas de estrelas parࢢcularmente intensas (tal
como sucedeu em 1966). Este ano não será o caso,
contado no máximo com uma dezena de meteoros
por hora em locais realmente escuros.

PUB
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[2]Consulte a tabela de preços

Ao início da noite de dia 20 encontraremos a
Lua junto a Saturno, planeta que em dezembro
deixará de ser visível ao anoitecer. À sua direita
estará Mercúrio, planeta que aࢢnge a sua maior
elongação (afastamento relaࢢvamente ao Sol) no
dia 24. Saturno estará em conjugação com Mercúrio
(i.e. na sua direção) dois dias depois do quarto
minguante de dia 26, Esta é uma boa ocasião para
se observarem estes dois planetas. Para terminar
o mês podemos observar Marte a nascer ao pé da
estrela Espiga na madrugada de dia 29.

Boas observações!

Fernando J.G. Pinheiro (CITEUC e OGAUC)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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CCDR-N promove Prémios “O Norte Somos
Nós” (2017-11-04 11:42)

A CCDR-N, enquanto Autoridade de Gestão do
NORTE 2020, promove os Prémios “O Norte Somos
Nós”, uma iniciaࢡva para reconhecer publicamente
projetos inovadores, que tenham sido apoiados
pelo “ON.2 – O Novo Norte”, programa inserido no
QREN.
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CCDR-N promove Prémios “O Norte Somos Nós”

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Parࢢndo de uma base de mais de 6 mil projetos com
grande mérito regional, a CCDR-N[2] idenࢢficou 21
finalistas em 7 categorias , que cobrem os temas
prioritários do anterior ciclo comunitário.

Empresas, grupos de invesࢢgação e insࢢtuições
públicas são reconhecidas por invesࢢmentos que
fizeram nas áreas da Compeࢢࢢvidade, Inovação, In-
vesࢢgação, Inclusão, Qualificação, Sustentabilidade
e Património.

O vencedor por categoria é eleito pelo público,
em resultado da [3]votação on-line , que decorrerá
de 3 a 24 de novembro.

Os projetos vencedores serão conhecidos na
Gala da Entrega dos Prémios "O Norte Somos Nós",
que se realiza a 30 de novembro, pelas 21h00, no
Museu do Carro Elétrico, no Porto.
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Cérebro humano processa e lê mais rapida-
mente palavras negaࢢvas (2017-11-05 09:44)

O Centro de Invesࢡgação em Biomedicina (CBMR)
da Universidade do Algarve encontra-se a desen-
volver uma invesࢡgação que mostra que palavras
como “raiva”, “caixão” e “fim” são reconhecidas
e processadas mais rapidamente do que, por
exemplo, palavras como “flor”, “alegria”, “sossego”
ou “abraço”. Invesࢡgadores estão a tentar com-
preender porquê.

Cérebro humano processa e lê mais rapidamente
palavras negaࢢvas Catarina Paulino pretende com-
preender por que razão o nosso cérebro processa
mais rapidamente palavras com valência emocional
negaࢢva, comparaࢢvamente com palavras com
valência emocional posiࢢva ou neutra. A invesࢢ-
gadora pretende, pois, desvendar por que moࢢvo
e através de que mecanismos, ainda sem conhecer
o significado da palavra, os indivíduos reconhecem
mais precocemente palavras associadas a esࢤmulos
negaࢢvos.
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Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços
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Para responder à questão o Grupo de Neurociências
Cogniࢢvas do CBMR procurará idenࢢficar, a parࢢr
de sensores de respostas galvânicas da pele (que
medem a aࢢvidade elétrica das glândulas que
produzem suor nas palmas das mãos e na ponta
dos dedos - zonas mais sensíveis às emoções e
aos pensamentos), marcadores comportamentais
e cogniࢢvos que permitam elucidar o processo de
reconhecimento da palavra escrita.

Além destes testes será também uࢢlizado um
equipamento de Eye-Tracking que permite analisar
os padrões oculomotores dos indivíduos e o tempo
despendido para ler cada palavra bem como o
número de vezes em que esta é fixada em cada
esࢤmulo visual.

Note-se que esta invesࢢgação tem implicações
potencialmente importantes uma vez que ajudará
a compreender os modelos de reconhecimento
da palavra escrita, podendo contribuir para uma
melhor adaptação do processo de aprendizagem da
leitura e de aquisição de vocabulário na infância.

A confirmar-se a hipótese, fica então a sugestão de
que o aspeto emocional pode ser úࢢl para desen-
volver e melhorar a habilidade de compreensão da
leitura em idades precoces.

Gabinete de Comunicação – Universidade do Al-
garve

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Projeto-piloto de cadastro nacional de pré-
dios rúsࢢcos arranca em Alfândega da Fé
(2017-11-05 11:34)

Vai arrancar em Alfândega da Fé o projeto de
cadastro nacional de prédio rúsࢡcos. Na próxima
segunda-feira, dia 06 de Novembro, pelas 15h00, a
Secretária de Estado da Jusࢡça, Anabela Pedroso,
estará na Conservatória do Registo Civil Predial,
Comercial de Alfândega da Fé para a experimen-
tação do sistema.

S ecretária de Estado da Jusࢢça, Anabela Pedroso.
Foto:jusࢢca.gov.pt A Secretária de Estado da Jusࢢça,
Anabela Pedroso, vai estar em Alfândega da Fé para
dar arranque ao projeto-piloto relacionado com o
cadastro nacional dos prédios rúsࢢcos. Alfândega
da Fé foi um dos municípios selecionados para
testar este projeto, estando inserido num conjunto
de medidas que vão permiࢢr a georreferenciação
dos limites de propriedade rúsࢢca e o cadastro
simplificado.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O projeto-piloto do cadastro será também imple-
mentado em outros nove municípios das regiões
Norte e Centro de Portugal conࢢnental , até 31 de
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outubro de 2018.

Orçado em cerca dois milhões de euros, este
projecto deverá permiࢢr o contacto entre o cidadão
e a administração pública, reunindo toda a in-
formação registal, matricial e georreferenciada
relacionada com os prédios rúsࢢcos. Para o efeito
o governo vai criar o Balcão Único do Prédio (BUPi),
de forma a que a vida dos cidadãos possa ficar mais
simplificada.

O projecto baseia-se num sistema de represen-
tação gráfica georreferenciada, devendo ser
inventariada toda apropriedade com dono ou sem
dono conhecido.

Este o projeto-piloto integra além do concelho
de Alfândega da Fé, os concelhos de Pedrógão
Grande, Castanheira de Pera, Figueiró dos Vinhos,
Góis, Pampilhosa da Serra, Penela, Sertã, Caminha e
Proença-a-Nova.
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O que é a ciência polar (2017-11-06 09:08)

Numa frase simples: é toda a ciência que é feita
nas regiões polares, no Árࢡco (que inclui o Pólo
Norte) e a Antárࢡda (que inclui o Pólo Sul). Nas
regiões polares a ciência é feita numa grande var-
iedade de áreas, desde a oceanografia, à biologia,
à astronomia, à medicina, entre muitas outras,
cujas respostas poderão ser úteis à sociedade. E
Portugal tem estado envolvido em muitas delas...

O que é a ciência polar Existem parࢢcularidades
interessantes nestas regiões mais frias do planeta:
ambas possuem grandes quanࢢdades de gelo,
possuem animais enigmáࢢcos (ursos polares no
Árࢢco e pinguins na Antárࢢda) e ambas têm um
papel importante quanto ao aumento do nível do
mar devido ao degelo (se partes das regiões polares
derretessem teríamos um aumento significaࢢvo do
nível do mar (certamente > 5 metros).

PUB
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Existem também diferenças evidentes entre as
regiões polares, tais como: o Árࢢco é um oceano
congelado enquanto a Antárࢢda é um conࢢnente
rodeado por um Oceano (Oceano Antárࢢco), o
número de plantas são muito mais no Árࢢco, os ani-
mais terrestes são mais numerosos no Árࢢco (como
o urso polar) enquanto na Antárࢢda não existem (o
animal terrestre Antárࢢco é um ácaro/piolho).

Além dos vários recursos que possuem (pesqueiros,
minerais, entre outros), o que se estuda cienࢢfica-
mente nas regiões polares possuem importância
planetária, daí Portugal possuir cienࢢstas de mais
de 15 insࢢtutos de invesࢢgação de Universidades
a invesࢢgar questões tais como os animais (como
os pinguins) se adaptam às alterações climáࢢcas,
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o efeito da poluição nas regiões polares, quais as
mudanças do permafrost (áreas permanentemente
geladas), quais as quanࢢdades de dióxido de car-
bono (e outros gases), qual o papel da educação
e comunicação da ciência das regiões polares e
como a transferência de conhecimentos cienࢤficos
poderão ser transferidos para medidas políࢢcas das
regiões polares. Recentemente as comunidades
cienࢢficas reuniam-se para debater quais as grandes
questões cienࢢficas que precisam de ser abordadas
nos próximos 20 anos, quer no Árࢢco (Exercício
ICARP III) quer na Antárࢢda (Exercício SCAR Horizon
Scan), onde estas áreas que Portugal também
invesࢢga estão a ser desenvolvidas.

Portugal e/ou os seus cienࢢstas têm também doࢢ
um papel nas várias organizações internacionais
ligadas às regiões polares: organizações cienࢢficas
(ex. Internaࢢonal Arcࢢc Science Commi�ee – IASC e
Scienࢢfic Commi�ee on Antarcࢢc Research – SCAR),
organizações de jovens cienࢢstas (ex. Associaࢢon of
Polar Early Career Sceinࢢsts – APECS), organizações
educaࢢvas (ex. Polar Educators Internaࢢonal – PEI)
e em organizações de gestão (ex. Antarcࢢc Treaty
System). Num contexto onde a ciência realizada nas
regiões polares é extramente dispendiosa, existem
numerosas colaborações internacionais, abordando
importantes questões cienࢢficas de um modo
interdisciplinar com apoio de vários países, o que
torna a nossa ciência mais atraente, mas também
com mais impacto e com reduzidos custos.

A ciência polar é um grande desafio por estar-
mos a realizar ciência em zonas mais remostas do
planeta... mas também é um verdadeiro privilégio.
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Ambas as regiões são lindíssimas, com icebergues
gigantes, com animais como os pinguins e ursos
polares que nunca viram seres humanos, as expe-
dições podem durar muitos meses, o equipamento

cienࢢfico usado é da mais recente tecnologia e a
segurança enquanto lá estamos é levada ao extremo
(por exemplo o hospital mais próximo onde costumo
ir na Antárࢢda fica a 1000 km de distância).

Uma expedição poderá demorar anos a planear. De
momento, com as grandes mudanças ambientais
que temos registado nas regiões polares, aquilo que
estudamos lá está a ser de muito relevância também
ao nível educacional. Numerosos cienࢢstas polares
portugueses têm ido às escolas de todo o Portugal,
todos os anos, a mostrar a importância das regiões
polares para o planeta, como é ser cienࢢsta polar
em Portugal e o que fazemos cienࢢficamente. Mais
importante, pretende-se inspirar a futura geração
de jovens cienࢢstas para os grandes desafios que aí
vêm. E a ciência polar pode ajudar...

José Xavier (cienࢢsta polar)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Juventude Socialista de Miranda do Douro
tem novo líder (2017-11-06 09:22)

A Juventude Socialista de Miranda do Douro foi a
urnas no passado dia 5 de Novembro para eleger
um novo líder local. Leonardo Fernandes, 21
Anos, residente em Miranda do Douro e militante
da estrutura desde os 14 anos afirma é o novo
responsável pela condução dos jovens socialistas

1040

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


mirandeses.

Juventude Socialista de Miranda do Douro. Foto:
facebook da JS Miranda do Douro O jovem con-
sidera que “depois de alguma reflexão, este é o
momento certo para dar o meu contributo aos
jovens Mirandeses”, acrescentando que a decisão
de se candidatar resultou do facto de “ o atual
presidente, Bruno Torrado, ter assumido que não se
iria recandidatar, pois apreciei muito o seu trabalho
neste mandato, e seria incapaz de destabilizar
o mesmo”, considerando ainda que o seu maior
desafio "é dar conࢢnuidade a estes dois anos de
ouro”, disse o novo líder da Juventude Socialista de
Miranda do Douro.
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Bruno Torrado, presidente cessante da estrutura,
termina a liderança da concelhia com senࢢmento de
missão cumprida. “Foram dois anos de muita dedi-
cação, tripliquei o número de militantes, aumentei
consideravelmente o número de aࢢvidades, afirmei
a concelhia de Miranda do Douro no distrito de
Bragança como nunca nhaࢢ estado anteriormente,
e aumentei ainda o número de parࢢcipação e
presença da Juventude nas eleições autárquicas”.

Torrado diz defender “a rotaࢢvidade deste cargo,
e desta forma deixo o meu lugar à disposição de

quem queira fazer melhor”, deixando ainda a ideia
que está preparado para outras funções e outros
contributos a uma escala distrital. “Sinto-me agora
preparado para assumir funções em algum síࢢo que
o meu trabalho e dedicação seja mais necessário,
como por exemplo na Federação Distrital de Bra-
gança da Juventude Socialista”, sublinhou Bruno
Torrado.
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: Papercutz apresentam novo disco no
Praça 16, em Bragança (2017-11-06 09:38)

:Papercutz apresentam-se pela primeira vez ao vivo
em Bragança, no Praça 16, para dar a conhecer em
primeira mão alguns dos temas incluídos no novo
disco “King Ruiner”.

: Papercutz apresentam novo disco no no Praça 16,
em Bragança
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IFRAME: [1]h�ps://w.soundcloud.com/player/?url=h�ps
%3A//api.soundcloud.com/tracks/298615783
&color= %23910818 &auto _play=false &hide
_related=false &show _comments=true &show
_user=true &show _reposts=false &show
_teaser=true &visual=true

No dia 9 de Novembro, os :PAPERCUTZ apresentam-
se pela primeira vez ao vivo em Bragança, no Praça
16, para dar a conhecer em primeira mão alguns dos
temas incluídos no novo disco “King Ruiner”.
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Desde o seu surgimento em 2005, a banda
portuense liderada por Bruno Miguel, lançou vários
trabalhos discográficos aclamados pela críࢢca e pas-
sou por renomados fesࢢvais como o SXSW (Ausࢢn
- Texas), Exit Fesࢢval (Novi Sad - Sérvia), Eurosonic
(Groningen - Holanda) e Paredes de Coura. No final
de 2012, o mentor do projeto foi selecionado para a
Red Bull Music Academy, que o leva até Nova Iorque
para trabalhar em estúdio com monitores como
Four Tet ou Flying Lotus.

Os :Papaercutz têm vindo a desvendar a sua
nova sonoridade em algumas das principais salas
do país como o Musicbox, em Lisboa, e o Plano B,
no Porto, como também em fesࢢvais na Ásia e nos
Estados Unidos.

A nova vocalista, Catarina Miranda conhecida

pelo seu trabalho como Emmy Curl, é um dos
elementos responsáveis por essa nova abordagem
sonora, evocando harmonias dreampop e moࢢvos
corais encontrados em geografias não ocidentais.
Polirritmia e melodias interpretadas por sinte-
zadoresࢢ analógicos, baࢢdas urbanas, texturas
ambientais e percussões de raiz tribal são outros
dos elementos que se dispersam pela estéࢢca
renovada do projeto portuense.

O concerto tem início marcado para as 22:30 e
as entradas custam 4,5€.
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Diocese de Bragança-Miranda associa-
se à beaࢢficação da Irmã Rani Maria
(2017-11-06 19:47)

Rani Maria Va�alil, missionária das Irmãs Clarissas
Franciscanas, foi beaࢡficada este sábado, dia 4 de
novembro, na Índia. A religiosa era conhecida pela
pregação do Evangelho da caridade e defendia
os mais pobres, sobretudo dos poderosos que se
apoderavam das suas terras.
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Diocese de Bragança-Miranda associa-se à beaࢢfi-
cação da Irmã Rani Maria

Foi assassinada em 1995 por Samundar Sing, um
hindu marcado pelo ódio e a ignorância, que a
golpeou 54 vezes e a abandonou na berma da
estrada, em Kerala.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Condenado a prisão perpétua e abandonado por
todos na prisão, Samundar recebe a visita de Swami
Sadanand, o padre construtor de paz. Senࢢu receio,
mas onde esperava vingança e violência encontra
amor. O perdão é-lhe oferecido através de um
rito hindu que ele pode compreender - Raki - e do
perdão nasce a paz.

Exibição de filme em Macedo de Cavaleiros e
Bragança
Apostada na construção da paz e reconhecendo
este preciosíssimo testemunho de fé, ao serviço
do Evangelho e dos mais pobres, a Diocese de
Bragança-Miranda deseja propagar a sua memória e
exemplo de vida.

Nesse senࢢdo, através do Secretariado da Pas-
toral da Cultura, vai promover a exibição do
galardoado filme “[2]The Heart of a Murderer ” (Do
perdão nasceu a paz), de Catherine McGilvray.

A primeira sessão será no dia 17 de novembro,
sexta-feira, às 21h, no auditório do Insࢢtuto Jean Pi-
aget, em Macedo de Cavaleiros. No dia seguinte, 18
de novembro, à mesma hora, o filme será projetado
em Bragança, na Igreja dos Santos Márࢢres.
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Nem a cacete! (2017-11-07 09:07)

|Hélio Bernardo Lopes| Ainda com algum espanto,
foi como tomei conhecimento da mais recente
balbúrdia ao redor da aࢡvidade de uma discoteca
noturnna.

Ao que tudo faz crer, parece que muitos portugue-
ses, depois de quanto se tem visto ao longo de
décadas, ainda conࢢnuam a procurar as discotecas
noturnas como lugar para passarrm algum tempo
sem um ínfimo de uࢢlidade. Apenas deixar passar o
tempo, ouvir uma música bem gritada e beber uns
copos caros e de grande inuࢢlidade.

Como se conhece bem, não faltam exemplos
de terríveis desastres humanos neste poࢢ de am-
bientes. Um deles, porém, ficou sempre no meu
pensamento: o que teve lugar em Lisboa, no bar
Luanda. Era Ministro da Administração Interna, ao
tempo, Fernando Gomes, que havia sido líder da
autarquia portuense.

Tendo visitado o lugar, Fernnando Gomes de
pronto apontou medidas de segurança e controlo
ao nível destes lugares, mas a verdade é que pouco
se avançou. Desde o seu tempo de governante

ao que se lhe seguiu. E hoje, como acaba de se
ver e de se poder escutar, lá nos surgiu, mais uma
vez, a garanࢢa de que as coisas vão ser revistas
e alteradas. Brincando com coisas sérias, bem se
poderia exclamar: agora é que vai ser!

Há, pelo meio de toda esta realidade, uma ter-
rível falta de éࢢca políࢢca, e também de coragem,
porque se recusa perceber esta evidênia forte: estes
ambientes, no seu interior ou no exterior, constuem
polos com elevada probabilidade de neles surgirem
violências diversas, sendo elevada, nesta situação, a
probabilidade de ocorrerem mortes ou graves danos
à estrutura ߶sca de alguns dos intervenientes.

De modo concomitante, recusa-se aceitar que
o controlo da segurança e ordem pública de tais
locais, ou sua envolvente, é de extremma dificul-
dade, sendo duvidoso, sequer, que tenha lugar em
condições adequadas. No fundo, deita-se para o
cesto dos papeis velhos diitaddos populares bem
dignos de registo, como o de que a ocasião faz o
ladrão, ou o diz-me com quem andas e dir-te-ei
quem és.

Infelizmente, tudo isto tem lugar quando Portu-
gal se mostra ao mundo conturbado de hoje como
um lugar aprazível, com ênfase especial para Lisboa
e Porto. Aos poucos e desde há um ou dois meses a
esta parte, a imagem de Lisboa vai-se deteriorando.
Basta ler as dezenas de referências a uma tal real-
idade que surgem nas redes sociais existentes em
países estrangeiros.

Impõe-se operar, neste domínio, paga pelos
estabelecimentos dde diversão noturna, uma
monitorização forte por parte das autoridades
competentes, desejavelmente coordenadas por um
procurador e por alguém conhecedor das essenciais
técnicas de mensuração do risco inerente a este poࢢ
de aࢢvidades.

De igual modo, falta, por igual, um acompan-
hamento forte das empresas de segurança, bem
como dos que nelas servem como seguranças ou
vigilantes. O que se sabe é o que vem a público –
falta conhecer o que não segue esta trajetória...–,
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mas percebe-se que a segurança pública, ou privada,
destes espaços é muiࢤssimo limitada, porventura,
fortemente ineficaz. Desta vez, a coisa foi a que
pôde ver-se e que, num ápice, levou às medidas
mais que naturais e desde há muito. Mas o que não
se soube foi o que se passa no restante ambiente
do género. Ou seja: falta quase tudo, para mais
num país onde tanta gente parece nada perceber,
mesmo que a cacete.
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14 de novembro: Dia Mundial da Diabetes
(2017-11-07 09:13)

São as lesões causadas pela diabetes mellitus
a nível da reࢡna, no olho, que dão origem à
reࢡnopaࢡa diabéࢡca que, na sua forma mais
grave, é a principal causa de cegueira irreversível
em indivíduos de idade aࢡva, abaixo dos 60 anos.

A14 de novembro: Dia Mundial da Diabetes No
dia 14 de novembro, Dia Mundial da Diabetes, a
Sociedade Portuguesa de O[almologia recorda que
o doente diabéࢢco pode apresentar um risco de
cegueira cerca de 25 vezes maior do que a restante
população. A prevenção e tratamento precoce são
fundamentais no combate à doença.
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Esta patologia ocular, a mais conhecida complicação
microvascular da diabetes, pode ser de dois :posࢢ a
reࢢnopaࢢa diabéࢢca não proliferaࢢva e a prolifera-
,vaࢢ sendo esta úlࢢma a mais grave com alterações
importantes nas estruturas internas posteriores
do olho. Nas suas fases iniciais, a doença pode
evoluir sem qualquer poࢢ de sintomas, sendo
por isso silenciosa e enganadora. Nas fases mais
avançadas, o principal sintoma é a perda, muitas
vezes de uma forma irreversível, da acuidade visual,
geralmente consequência do edema macular que se
vai instalando com destruição da área mais nobre
da reࢢna. Quando isto acontece, estamos perante
as formas graves de reࢢnopaࢢa diabéࢢca.

O risco de desenvolver esta patologia aࢢnge
em parࢢcular todos os doentes diabéࢢcos de longa
data (com mais de vinte anos de evolução de
doença), mesmo com algum controlo eficaz da gli-
cose no sangue, e todos aqueles que, por qualquer
razão, não têm a sua diabetes metabolicamente
controlada. A par disto, muitos doentes diabéࢢcos
apresentam também outras comorbilidades, como
a hipertensão arterial, a obesidade e a nefropaࢢa,
que podem agravar a doença ocular.

A reࢢnopaࢢa diabéࢢca tem tratamento, que
depende da fase em que se encontra a doença: nas
formas em que há doença ocular manifesta, pode
recorrer-se à fotocoagulação laser e às injeções
intravítreas de fármacos anࢢangiogénicos e/ou de
corࢢcosteróides. A decisão de quando tratar e como
tratar depende somente da decisão médica, de
acordo com o quadro clínico encontrado, e com a
avaliação do potencial risco para perda de visão. O
tratamento isolado ou combinado, laser e injeções
intravítreas, podem reduzir em mais de 50 % o risco
de perda visual grave. Já nas fases mais graves da
reࢢnopaࢢa diabéࢢca proliferaࢢva, o tratamento de
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eleição é quase sempre o cirúrgico. No entanto, aqui
o prognósࢢco visual é, em muitos casos, reservado.
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No entanto, mais do que tratar, é fundamental pre-
venir. “A prevenção da reࢢnopaࢢa diabéࢢca deve
ser efetuada a todos os doentes diabéࢢcos através
de rastreios”, defende Manuel Monteiro Grillo,
presidente da SPO. “Há, em Portugal, programas
para rastreio da reࢢnopaࢢa diabéࢢca em alguns
centros de saúde, onde os doentes diabéࢢcos são
submeࢢdos a uma fotografia do fundo ocular para
depois, caso apresentem lesões, serem orientados
para uma consulta de o[almologia da especiali-
dade”, afirma o especialista.

A Sociedade Portuguesa de O[almologia re-
comenda que todos os diabéࢢcos sejam seguidos
por um o[almologista e lembra que as fases iniciais
da doença são silenciosas e sem sintomatologia, o
que pode negligenciar ou atrasar a ida ao médico.
O controlo metabólico rigoroso e a ida a consultas
de o[almologia de roࢢna, que cujo intervalo será
ditado pelo quadro clínico e risco de perda irrever-
sível de visão para cada indivíduo, são cuidados
indispensáveis.

Em Portugal, esࢢma-se que a diabetes afete
cerca de um milhão de indivíduos e que metade
destes nunca tenham sido avaliados em consulta de
o[almologia.
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Longa se torna a espera (2017-11-07 09:56)

|Daniel Conde| 22 de Agosto de 2008. Um novo
acidente ocorria na Linha do Tua nesse ano, a
pouca distância da estação da Brunheda. Um
passageiro perdeu a vida, vários ficaram feridos, e
o troço Tua – Cachão, 42 dos 58 km em exploração,
eram encerrados temporariamente.

O problema é que os encerramentos temporários
fora da dita “rede principal” dos caminhos-de-ferro
portugueses só querem dizer uma coisa: encer-
ramento sine die, com forࢤssimas probabilidades
– para não dizer totais – de encerramento definiࢢvo.

Da tutela, então chefiada por Mário Lino e Ana
Paula Vitorino, vinha a garanࢢa de que a Linha
do Tua não era para fechar. Corriam as primeiras
páginas da história da construção da barragem
do Tua, e, avançasse a obra ou não, a exploração
ferroviária seria para se manter até ao início dos
trabalhos o impedirem no terreno. A escolha do
troço a encerrar teve apenas a ver com o contrato
inicial de exploração do Metro de Mirandela, que em
meados da década de 1990 previa a circulação entre
o Cachão e Carvalhais; a via, essa, tão garanࢢda
estava a montante como a jusante, atestando uma
arbitrariedade pungente nesta decisão.

Os anos passaram, os Governos igualmente.
Veio a barragem, e com ela o Plano de Mobilidade
para o Vale do Tua, compensação devida pela inun-
dação do vale pelo paredão. Nele, a manutenção
da exploração comercial em todo o troço circulável
restante – da Brunheda a Carvalhais – era deixada
totalmente em aberto: ou comboios regulares, ou
comboios a pedido (um absurdo de proporções
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equivalentes ao estudo de procura feito no RECAPE
da barragem do Tua), ou autocarros de subsࢢtuição
(com todo o miserável fracasso que proporcionaram
nesta mesma linha durante 5 penosos anos na
década de 1990, e desde 2008 a esta data), ou pura
e simplesmente nada.

Veio o concurso para concessão de exploração
do Plano de Mobilidade, e apenas a Douro Azul
se candidatou. Esta empresa, até agora ligada de
forma indelével ao turismo fluvial no Douro, foi
responsável pela recuperação da via-férrea desde
a Brunheda ao Cachão, onde se não era o mato
a torná-la intransitável, era a própria ausência de
carris e travessas furtadas a fazer esse serviço – uma
cortesia da gestão danosa da exࢢnta REFER, que
para além da balastragem dos úlࢢmos quilómet-
ros da Linha do Tua ainda assentes em lama em
pleno século XXI, não trouxe mais nada a esta
via trasmontana, que não o emparedamento de
estações, reࢢrada de linhas, ignorar de estudos de
prevenção e segurança, demolição de um apeadeiro,
diminuição da velocidade de circulação a mínimos
históricos, e atrasos de meses na prossecução de
pequenas obras de manutenção.

Desde o início de 2017, que a data de reaber-
tura do troço Brunheda – Cachão tem vindo a
ser sucessivamente adiada, estando agora pura e
simplesmente em suspenso. Se da indesculpável
falta de zelo e diligência dos vários responsáveis
ligados às autarquias e à Agência de Desenvolvi-
mento Regional do Vale do Tua, que pouco ou nada
fizeram ao longo dos úlࢢmos 5 anos para acelerar
esta reabertura, pouco há a acrescentar, existe no
entanto muito a dizer sobre a actuação recente
da Infraestruturas de Portugal e do Ministério do
Planeamento e Infraestruturas.

Quando confrontados com um pedido de infor-
mação por escrito sobre a demora na reabertura
deste troço, que alegadamente se deve apenas
a uma recusa da Infraestruturas de Portugal em
assumir os custos de manutenção da infra-estrutura
da via – os da super estrutura ficarão a cargo da
Douro Azul, conࢢnuando contudo a Linha do Tua a
pertencer ao Estado – apenas se consegue como

resposta um silêncio incómodo, empurrado para a
frente. Porquê, quanto mais tempo, que condições
propõem? “Espere”; “Trata-se de uma decisão
políࢢca?”, contraponho; “Espere”.

Farto de esperar há 9, sublinho, 9 anos, estou
eu e todos os utentes e habitantes próximos da
Linha do Tua, com a agravante deste pedido inter-
minável de espera me ter custado, a mim e a outros
3 funcionários do Metro de Mirandela, o próprio
emprego. Aparentemente, pedir aos cidadãos
que esperem uma década para a reposição de um
serviço público interrompido por manifesta incom-
petência do próprio Estado, é algo aceitável para
os parâmetros da Infraestruturas de Portugal e do
Ministério do Planeamento e Infraestruturas. Para
os Xutos e Pontapés, a espera tornava-se longa, para
a galera que cruzava o rio; no Tua, longa se torna a
espera para uma simples resposta. “Espere”!

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Inscrições abertas para a Escola Municipal
Sabor Artes (2017-11-07 13:28)

A Escola Municipal Sabor Artes inicia um novo ano
leࢡvo no dia 13 de Novembro. As inscrições estão
abertas a parࢡr do dia 6 de Novembro, na Escola
Municipal Sabor Artes.
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AInscrições abertas para a Escola Municipal Sabor
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As inscrições feitas entre o dia 6 e 9 de Novembro
tem desconto de 25 % na joia de inscrição. Nas
disciplinas lecionadas existem algumas novidades
como a inserção de Combo, Saxofone e Kizomba.

Mantêm-se ainda as disciplinas de Acordeão,
Bateria, Baixo Elétrico, Canto, Cavaquinho, Coro
Adulto, Coro Infanࢢl, Formação Musical, Gaita de
Foles, Guitarra Elétrica, Guitarra, Órgão de Tubos,
Piano, Violino, Ballet, Danças de Salão.
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Semana Internacional do Acesso Aberto
(2017-11-07 13:37)

A Ciência Aberta é uma nova forma de produzir
e parࢡlhar o conhecimento cienࢣfico entre a
comunidade cienࢣfica e a sociedade em geral, pos-
sibilitando ampliar o reconhecimento e o impacto
social e económico da ciência.

Semana Internacional do Acesso Aberto Na passada
semana de 23 a 29 de Outubro veramࢢ lugar um
conjunto de acࢢvidades e iniciaࢢvas que têm por
objecࢢvo disseminar o Acesso Aberto ao Conhec-
imento. Estas acࢢvidades enquadram-se numa
iniciaࢢva internacional (Open Access Week) e a men-
sagem deixada pela Secretária de Estado da Ciência
e do Ensino Superior, Fernanda Rolo, sumariza a
importância deste Acesso Aberto: “A Ciência Aberta
chegou e instalou-se.
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Deve ser um catalisador, no senࢢdo da contribuição
da ciência/do conhecimento, para o desenvolvi-
mento sustentável e para um mundo mais justo e
com maior bem-estar. Existe hoje a noção de que a
ciência, quanto mais aberta e parࢢlhada for, melhor
permiࢢrá idenࢢficar e resolver os problemas globais
e locais, aproximando quem produz conhecimento
da sociedade através de processos colaboraࢢvos
e parࢢcipaࢢvos de invesࢢgação que permitam a
democraࢢzação e a apropriação do conhecimento
no senࢢdo da construção e implementação de novas
práࢢcas e políࢢcas.”

Várias comunidades académicas e cienࢤficas
elaboraram um programa semanal, no qual se
procurou sensibilizar a comunidade produtora de
conhecimento para as várias temáࢢcas perࢢnentes
que importa conhecer, discuࢢr e praࢢcar: ciência
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aberta, dados abertos, políࢢcas de acesso, financia-
mento e editores, o que já se faz em Portugal, etc…

Não por acaso, decorreu também o 1º Encon-
tro Nacional de Ciência Cidadã (Ciࢢzen Science -
h�p://www.ciencia-aberta.pt/ciencia-cidada), que
se afirma como um dos princípios da Ciência Aberta.
Neste evento promovido pela Secretaria de Estado
da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior a 26 de
Outubro em Lisboa (Teatro Thalia), o primeiro nome
que se falou foi o do laureado Stephen Hawking,
que viu a sua tese de doutoramento, escrita em
1966 (enquanto estudante da Universidade de
Cambridge) disponibilizada de forma gratuita, em
plena Semana Internacional de Acesso Aberto-2017.
Diz o próprio que: “Qualquer pessoa, em qualquer
lugar do mundo, deve ter acesso livre, sem entraves,
não só para a minha invesࢢgação, mas também para
a invesࢢgação de todas as grandes e quesࢢonadoras
mentes no espectro da compreensão humana.”

Esta visão tem sido promovida e desenvolvida
também no plano internacional, nomeadamente
no âmbito da Comissão Europeia. Na reunião
da Semana de Inovação do G7, realizada a 28 de
Setembro de 2017, produziu-se um conjunto de
directrizes políࢢcas e planos de acção concretos
para apoiar a comunidade cienࢤfica numa vertente
de bene߶cios para a sociedade, e adicionou-se uma
nova prioridade – Ciência Aberta.

A Ciência Cidadã é entendida como um dos pilares
decisivos para a concreࢢzação da Ciência Aberta,
pois reconhece-se que a confiança, a transparência
e a relevância da ciência aumentam quando esta é
praࢢcada em relação com a sociedade e, sobretudo,
pela capacidade de esࢢmular o envolvimento
como forma de aproximar comunidades, criando
ambientes propícios à inovação social, cienࢤfica,
económica e cultural.

São muitos os desafios colocados pela Ciência
Cidadã, mas são fundamentais para a renovação
formaࢢva e metodológica no plano do ensino e
da invesࢢgação, pois são vectores de introdução
de novos métodos e novas aprendizagens com
base num modelo de colaboração, co-criação e de

translacção de conhecimento mulࢢdirecional.

Começam assim a adquirir especial relevo as
práࢢcas e projectos de Ciência Cidadã, nos quais
os cidadãos que não trabalham de forma formal
na ciência parࢢcipam e contribuem em projectos
cienࢤficos.
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Em Portugal, existem várias iniciaࢢvas de par-
cipaçãoࢢ pública na ciência, numa lógica de
ciência cidadã e de ciência parࢢcipada, envolvendo
os cidadãos em todas as fases da aࢢvidade cienࢤfica.

Com um público-alvo abrangente, proveniente
do sistema cienࢤfico e tecnológico, ou da sociedade
em geral, ou mesmo decisores governamentais, au-
tarquias, agências de financiamento, o Teatro Thalia
foi um palco de Ciência Cidadã, onde se parࢢlharam
experiências fantásࢢcas do que já acontece em
Portugal. E que funcionam como fonte de inspiração
para os muitos mais projectos que Portugal precisa.
Saibamos todos nós, produtores do conhecimento e
cidadãos, viver-bem nesta dinâmica!

Maria Perry

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

“Uma Antologia”, de Ana Vieira, no Cen-
tro de Arte Contemporânea Graça Morais
(2017-11-07 13:50)

A exposição “Uma Antologia”, de Ana Vieira, vai
ser inaugurada no próximo dia 11 de novembro,
pelas 15h00, no Centro de Arte Contemporânea
Graça Morais, em Bragança.

“Uma Antologia”, de Ana Vieira no Centro de Arte
Contemporânea Graça Morais, em Bragança

"Na obra de Ana Vieira (Coimbra, 1940 - Lisboa,
2016), uma das mais fascinantes e mulࢡfacetadas
arࢡstas da sua geração, a casa, lugar de projeção
de tensões e conflitos, de emoções e desejos, é,
em grande medida, o elemento integrador do
pensamento e um campo infinito de evocações e
significados.
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É a parࢡr dela, dos seus ambientes e dos seus
objetos, que a arࢡsta veio formalizando grande

parte da sua obra, criando novos contextos e novos
conceitos de representação, tendo alcançando, a
parࢡr da década de 1970, um lugar destacado na
vanguarda arࢣsࢡca portuguesa.

Como meio de quesࢡonamento da imagem e
da representação, Ana Vieira encenou a pintura e
trouxe-a para o espaço, dando lugar a inesperadas
construções cénicas e teatrais, ao recorte e esvazi-
amento de figuras, à manipulação de fotografias e
objetos ou à criação de ambientes, como simulacros
de inquietantes espaços domésࢡcos e sociais.

Numa permanente cadeia de dualidades: som-
bra/luz, transparência/ opacidade, imagem/reflexo,
presença/ausência, dentro/fora, mulࢡplicam-se e
deslocam-se os campos de visão e de tensão entre o
que é revelado e o que é escondido, colocando o visi-
tante numa posição de voyeur, a quem as imagens
se tornam, sicaߵ e visualmente, inacessíveis. As suas
obras interrogam o ato de ver, não apenas no sen-
doࢡ de caminharem para a sua invisibilidade, mas
exigindo uma parࢡcipação aࢡva do olhar e do corpo
do visitante, confrontando-o com os inesperados
jogos de ocultação e revelação ou a ter de recor-
rer amecanismos de perceção emediação da visão".

Curadoria: Jorge da Costa
Coprodução: Município de Bragança Centro de Arte
Contemporânea Graça Morais
Colaboração: Acervo da Arࢢsta, Museu Coleção
Berardo, Fundação Calouste Gulbenkian, Fundação
Portugal Telecom, Galeria Graça Brandão, Coleção
Norlinda e José Lima, Fundação de Serralves - Museu
de Arte Contemporânea.
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Noite fantásࢢca (2017-11-09 09:57)

|Hélio Bernardo Lopes| Ninguém duvida já de que
o atual Governo de António Costa não irá cair por
dentro, para lá da saࢡsfação da enorme maioria
dos portugueses com a governação que tem vindo
a ter lugar.

Apesar de tudo, os portugueses têm boa memória,
recordando bem o que passaram com a anterior
Maioria-Governo-Presidente e mostrando possuir
a perceção do que sucederia, com Marcelo Rebelo
de Sousa como Presidente da República, se Pedro
Santana Lopes ou Rio Rio viessem a liderar um novo
Governo.

Tornando-se já claro que o binómio Marcelo-
Costa irá adquirir as mesmas caraterísࢢcas das de
Cavaco-Sócrates, percebe-se que os recentes incên-
dios serviram, e da melhor forma, os interesses dos
que desejam, a todo o custo, deitar o atual Governo
por terra. O mais recente caso da Legionalla veio
dar uma ajudinha aos objeࢢvos dos interessados
em causa. E logo ontem, o incêndio de Santa Maria,
para lá da iniciaࢢva do Ministério Público, ao redor
dos corpos das duas víࢢmas da Legionella. Culpado?
Ah, o Governo, claro está... É o que logo nos surge
pela boca da grande comunicação social, mormente
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a televiisiva.

Por tudo isto, a noite de ontem foi simplesmente
fantásࢢca. Procurando a SIC Noࢤcias, lá nos foi dado
ver quatro cavaleiros do nosso apocalipse: João
Salgueiro, Luís Campos e Cunha, João Duque e...José
Gomes Ferreira. Bom, mudei de canal, como seria
lógico. Virei-me para a TVI 24 e lá se encontraram
quatro concidadãos, sempre com o discurso de
que se um dizia mata, de pronto os outros diziam
para esfolar. Infelizmente, Diana Soller viu-se quase
impedida de falar, quase sempre interrompida por
Ricardo Monteiro, incluindo ao final, onde nem
pôde defender-se, sendo que Ricardo não nhaࢢ ali
um ínfimo de razão.

Olhei a RTP 3, e lá fui encontrar Diogo Freitas
do Amaaral – primeiro – e António Lobo Antunes
– pelo final. Acompanhei ambas as entrevistas,
sendo que valeu incomensuravelmente mais a do
segundo que a outra. Ainda assim, acompanhei com
atenção sorridente a entrevista de Freitas do Amaral,
percebendo que a mesma só marginalmente teria
que ver com o livro seu ora dado à estampa. Ele
mesmo refriu que o livro não tem contributos novos,
antes uma nova apreciação de fases diversas da
História de Portugal. Simplesmente, se o que no
livro se contém vesseࢢ sido escrito por mim, bom,
ninguém o publicaria. Será, quase com toda a
certeza, uma obra sem real interesse, apenas uma
espécie de achismo no domínio em causa.

A entrevista, como teria de dar-se, só teve interesse
na parte relaࢢva ao País e à ação do Governo. E,
como logo imaginei, tudo está agora mal, embora
desconheça a realidade de muitas coisas. Assim,
por exemplo, Diogo Freitas do Amaral nada sabe
sogre a Legionella no mundo. Não sabe nem se
informou, para o que bastaria um telefonema para
alguém amigo e conhecedor do tema. De molde que
deixo ao leitor este encargo: consulte a Wikipédia e
informe-se sobre a Legionella, dando também uma
vista de olhos à Organização Mundial de Saúude,
enviando para Diogo Freitas do Amaral, através da
RTP 3, o que vier a descobrir. E é muito simples.

Depois, a perda de confiança nas insࢢtuições,

incluindo o Ministério Público. Bom, temos pena,
mas a verdade objeࢢva é que nenhum português,
incluindo Diogo Freitas do Amaral, deixará de
chamar os bombeiros se precisar. Nem de recorrer
aos hospitais. De resto, António Lobo antunes
contou-nos depois que teve um irmão que morreu
de meningite e que ele mesmo, com sete meses,
também se viu aࢢngido por tão terrível maleita.
Porém, com um pai médico, nunca deixaram de
recorrer aos hospitais. É sempre assim em �odo o
mundo.

Ao mesmo tempo, colocou uma série de per-
guntas sem nexo – ele sabe bem que é esta a
realidade –, dado que as mesmas, ou já foram
respondidas, ou se consࢢtuem em problemas
mal formulados. E quanto à má coordenação dos
ministros do Governo, ou às suas incongruências
públicas conjuntas, elas simplesmente não existem.
Existem problemas, mas não desse .poࢢ

Por fim, as suas considerações sobre Salazar e
Marcelo Caetano, ao redor da defesa do Ultramar
ou das mudanças que foram condicionadas por
Américo Tomás. Quanto à posição de Salazar, ele
não estava errado, mas nhaࢢ de alterar o modo
de defender as anࢢgas províncias ultramarinas,
evitando a metodologia seguida, dado não ser já
essencial. E quanto a Marcelo Caetano, bom, temos
o que ele escreveu, já no Brasil. O grande problema
de Marcelo foi não ser um políࢢco, apenas um
académico. Entregar tudo, sem eira nem beira,
era elementar. Di߶cil era resolver o problema com
objeࢢva vantagem para todos. No fundo, Diogo
Freitas do Amaral deverá ter ficado estupefacto
com a resistência da Revolução Cubana, ou com a
do Governo da Colômbia em face da ação das FARC.
E tudo tendo terminado com um acordo histórico.
Outra loiça, que rrequer muiࢤssimo mais que dizer
coisas banais ou sem nexo.

De molde que terminei a noite com a entre-
vista, sempre engraçada, de António Lobo Antunes.
E com o visionamento da de Mourinho Félix a Pedro
Pinto e António Costa, na TVI 24. E foi interessante
darmo-nos conta de que tudo, afinal, foi claro e
compreendido. O problema resulta apenas da
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vontade políࢢca do Governo, da compreensão dos
perigos em jogo por parte do Bloco de Esquerda,
PCP e dos Verdes e da superior competência técnica
e patrioࢢsmo de Mário Centeno, o tal de quem,
em tempos, Manuela Ferreira Leite teceu as mais
amplas loas. Veio, aliás, de Harvard e do Banco de
Portugal. O resto são tretas. Em todo o caso, leitor,
esteja atento ao que está a passar-se, mormente a
novos incêndios, cheias, bactérias, vírus, etc....

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Pensar o cancro como um acidente de vi-
ação (2017-11-09 18:09)

Grupo de invesࢡgação do CBMR trabalha diari-
amente para compreender, através da biologia
computacional, quais as causas do “acidente”, que
fatores podem ser influentes e de que modo a sua
compreensão pode ajudar a prevenir “acidentes”
no futuro. O objeࢡvo é claro: idenࢡficar as mul-
heres que têm maior propensão a desenvolver
cancro da mama e chegar lá mais cedo que a
doença.

A equipa de invesࢢgadores A conversa começa de
modo simples: e se o cancro fosse um acidente de

viação?

O grupo de invesࢢgação em Genómica Funcional
do Cancro, liderado por Ana Teresa Maia, e focado
especificamente no estudo do cancro da mama,
o cancro mais comum entre as mulheres, oferece
a resposta. Se o cancro pudesse ser equiparado,
metaforicamente, a um acidente de viação, os
invesࢢgadores deste laboratório seriam os peritos
do acidente.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Parࢢndo do princípio de que as causas do acidente
são, à parࢢda, desconhecidas, os invesࢢgadores têm,
como explica Ramiro Magno, biólogo computacional
e membro do grupo de invesࢢgação, “de equacionar
uma série de hipóteses”. Neste caso, como adianta
o invesࢢgador, “o acidente poderia estar, entre
outras razões, relacionado com o automóvel ou com
fatores externos ao automóvel (chuva, circunstân-
cias da estrada, etc.)”. O mesmo acontece com o
cancro. Parࢢndo da premissa de que se trata de uma
doença altamente heterogénea e complexa que se
manifesta de maneiras muitos diferentes, cabe ao
grupo de invesࢢgação compreender que partes do
“automóvel” (aqui, metaforicamente, relacionado
com o corpo humano) são importantes e podem
estar associadas ao acidente, em parࢢcular, e à
possibilidade de virem a ocorrer acidentes, em geral.

Como explica Joana Xavier, invesࢢgadora de
pós-doutoramento, também a trabalhar no grupo,
“tendo como base o conhecimento genéࢢco que
leva ao risco para o cancro da mama tentamos com-
preender porque há mulheres mais predispostas do
que outras a poder desenvolver a doença”.

O objeࢢvo é, também ele, claro, e, como aponta
Filipa Esteves, aluna de doutoramento a desenvolver
invesࢢgação no grupo, “tudo passa pela prevenção”.
É que, como clarifica, “com a recolha e análise de
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um conjunto de dados genéࢢcos, que permiࢢrão
idenࢢficar determinados fatores influentes no de-
senvolvimento da doença, é possível compreender
que mulheres poderão precisar de fazer rastreios
mais frequentes e, assim, conseguir idenࢢficar a
doença o mais depressa possível e com maiores
probabilidades de tratamento”.

Usando uma interface, programa em “R”, uma
linguagem de programação uࢢlizada sobretudo
na análise matemáࢢca e estaࢤsࢢca, a equipa de
Ana Teresa Maia procura, assim, instruir o com-
putador para a análise de grandes conjuntos de
dados genómicos que permiࢢrão aos invesࢢgadores
levantar importantes questões cienࢤficas.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

Pode a maior ou menor expressão de um deter-
minado gene influenciar, a longo prazo, a taxa de
sobrevivência dos pacientes? Haverá determinadas
regiões do genoma que estão parࢢcularmente
associadas à probabilidade de desenvolver cancro?
Se sim, quais e porquê? É por forma a encontrar
resposta para algumas destas questões que este
grupo de Biologia Computacional trabalha todos
os dias. Contando com o auxílio das ferramentas
computacionais, os invesࢢgadores procuram ex-
trair resultados que possam conduzir a possíveis
respostas a parࢢr da análise dos dados e do genoma.

Como adianta Ana Teresa Maia, líder do grupo
de invesࢢgação, “a ideia é idenࢢficar as determi-
nantes do risco para conseguir mapear na população
quem são as mulheres que têm maior propensão
e conseguir chegar lá mais cedo que a doença”.
Mas, como explica a invesࢢgadora, o potencial do
trabalho desenvolvido no Centro de Invesࢢgação
em Biomedicina e, parࢢcularmente, no grupo de
Genómica Funcional, não se esgota aqui, uma
vez que “o conhecimento produzido pelo grupo
pode ajudar, do ponto de vista clínico, a que sejam

desenhadas e desenvolvidas terapias que possam,
no futuro, vir a baixar o risco de desenvolver a
doença”.

Como acrescenta “ao compreender os mecan-
ismos por detrás do processo” e ao estudar os
dados genéࢢcos é possível “adaptar e refinar os
mecanismos de despiste e deteção da doença”.

Para o grupo de trabalho, composto por 5 in-
vesࢢgadores internos e 5 colaboradores externos,
só uma coisa interessa: compreender as causas
do acidente, porque ocorreu e quais os fatores
determinantes para conseguir preveni-lo no futuro.

Gabinete de Comunicação - Universidade do Algarve

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
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Semana da Ciência e Tecnologia em Bra-
gança (2017-11-09 18:24)

Decorrerá em Bragança, de 20 a 24 de novembro, a
Semana da Ciência e Tecnologia 2007. A iniciaࢡva
é promovida pelo Programa Ciência Viva e durante
a Semana da Ciência e da Tecnologia, insࢡtuições
cienࢣficas, universidades, escolas e museus abrem
portas, proporcionando ao público oportunidades
de observação cienࢣfica e de contacto pessoal com
especialistas de diferentes áreas do conhecimento.
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Semana da Ciência e Tecnologia em Bragança

À semelhança de anos anteriores, o Insࢢtuto
Politécnico de Bragança vai juntar-se à iniciaࢢva Se-
mana da Ciência e Tecnologia 2017 do [1]Programa
Ciência Viva , com aࢢvidades em [2]diversas áreas
IPB.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[3]Consulte a tabela de preços

A Semana da Ciência e Tecnologia 2017 é promovida
pelo Programa Ciência Viva e tem como finalidade
proporcionar aos estudantes do ensino secundário
uma oportunidade de aproximação à realidade da
invesࢢgação cienࢤfica e tecnológica.

«Traga os seus estudantes ao IPB durante a se-
mana de 20 a 24 de novembro e, eles terão a
oportunidade de parࢡcipar em aࢡvidades cienࢣficas
nas áreas de "Biociências e Biotecnologia", "Tecnolo-
gias", "Ciências Empresariais", "Ciências Exatas",
"Ciências da Saúde" e "Desporto"» propõe fonte da
organização.
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Ruris quer modernizar as feiras de fumeiro
(2017-11-09 18:32)

A Ruris, empresa para o desenvolvimento local e
regional, está a desenvolver planos estratégicos
na área agroalimentar para o setor dos fumeiros
tradicionais. Plano estratégico visa melhorar negó-
cio dos produtores e caࢡvar mais consumidores.

Ruris quer modernizar as feiras de fumeiro Trata-se
de um trabalho que tem como objeࢢvo apresen-
tar ideias e soluções para promover um modelo
económico que vise a valorização, a modernização
e a compeࢢࢢvidade dos produtores de fumeiro.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Este negócio, assente ainda numa base tradicional,
que importa manter e preservar, tem um grande
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potencial de crescimento, através da sensibilização
dos produtores para desenvolver as melhores
práࢢcas do setor.

A Ruris está, assim, em contato com os produ-
tores de fumeiro, nomeadamente da zona de
Bragança, com o intuito de esࢢmular a cooperação
entre os agentes e incrementar os níveis de inovação
nos processos de produção e comercialização.

Para José Marࢢno, administrador da Ruris, “este
trabalho é fundamental para permiࢡr que as feiras
de fumeiro atraiam cada vez mais consumidores
e, simultaneamente, que os produtores possam
garanࢡr um negócio cada vez mais rentável”.
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Mogadouro vai dedicar fim-de-semana à
micologia (2017-11-09 18:42)

Com a chegada do outono, Mogadouro vai receber
o XIX Encontro Micológico Transmontano, junta-
mente com a II Feira de Cogumelos e Produtos
Locais, que decorrerá nesta vila nordesࢡna de 10 a
12 de novembro. Paralelamente realiza-se ainda a
IX Semana Gastronómica de Micologia, de 10 a 19
de novembro, nos restaurantes aderentes.

Mogadouro vai dedicar fim-de-semana à micologia
O Programa do XIX Encontro Micológico Trans-
montano terá uma saída de campo, o habitual
piquenique, um Workshop sobre idenࢢficação de
cogumelos, exposição dos cogumelos recolhidos,
palestras e ceia micológica de convívio entre os
parࢢcipantes.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Durante este fim de Semana Micológico, no sábado,
dia 11 de Novembro, às 16.30, na Biblioteca Mu-
nicipal Trindade Coelho será feita a apresentação
do livro "Cogumelos nas Terras de Miranda" da
autoria de Marisa Castro (texto), sócia fundadora da
Associação Micológica “A Pantorra” e de Alexandra
Skinner (ilustração).

A Feira de Cogumelos e Produtos Locais realizou-se
pela primeira vez em 2016 abrindo assim espaço
para que todos possam parࢢcipar no Encontro
Micológico e também aos produtores locais que
têm mais uma forma de escoar os seus produtos.

A Feira funcionará numa tenda no Parque da
Vila (em frente aos Bombeiros Voluntários de Mo-
gadouro), tem entrada livre e desࢢna-se a fomentar
a venda, confeção e degustação de cogumelos e
outros produtos locais.
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Este evento é uma organização da Associação
Micológica “A Pantorra” em parceria com a Câmara
Municipal de Mogadouro e a Associação Comercial
Industrial e de Serviços de Mogadouro.
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Vídeo etnográfico do Museu da Memória
Rural de Carrazeda de Ansiães torna-se "vi-
ral" no facebook (2017-11-09 18:52)

É um vídeo produzido para o Museu da Memória
Rural de Carrazeda de Ansiães, mais exatamente

para o Núcleo Museológico da Telha inaugurado no
passado mês de julho. Chama-se "Fazer Telha" e re-
cria todo o processo de fabrico da telha tradicional,
estando quase a aࢡngir as 55.000 visualizações no
facebook.

Vídeo etnográfico do Museu da Memória Rural
torna-se viral O facebook já nos habitou a um
número de visualizações grandioso de pequenos
trechos de vídeo que se colocam nesta rede social.
É habitual encontrarmos milhões de visualizações
para conteúdos de habilidades feitas por bebés, por
gaࢢnhos ou por cãezinhos que derretem a nossa
sensibilidade quando nos passeamos pela rede do
senhor Mark Zuckerberg.

Menos habitual, e geralmente com menos sucesso,
são os vídeos de produção mais cuidada, que tentam
transmiࢢr conteúdos educaࢢvos ou pedagógicos.
Contudo, existem exceções e o vídeo "Fazer Telha"
produzido para o discurso museográfico que inte-
gra o Núcleo Museológico da Telha do Museu da
Memória Rural de Carrazeda de Ansiães é uma delas.

“Ficamos surpreendidos com o sucesso que o
vídeo teve na internet. Já produzimos perto de duas
dezenas de vídeos com conteúdos semelhantes para
o mesmo museu e nunca vemosࢡ um tão grande
número de visualizações.”, refere Isabel Lopes, téc-
nica da Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães,
insࢢtuição proprietária do núcleo museológico. “
Não sabemos se são os bois que prendem logo
no início a atenção do espetador, o certo é que o
número de visualizações disparou no primeiro dia
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em que o vídeo foi colocado na página do facebook
do museu e desde aí ainda não parou de crescer”
refere.

A técnica da autarquia, que também é respon-
sável pelo trabalho de musealização efetuado no
Museu da Memória Rural, salienta a importância
que este sucesso tem para a divulgação dessa
estrutura cultural. “ Estamos quase nas 55.000
visualizações , tendo sido efetuadas 665 parࢡlhas, o
que é muito bom para a divulgação do trabalho de
musealização que a nossa autarquia está a fazer no
território concelhio através do Museu da Memória
Rural. É raro aࢡngirem-se shares desta dimensão
para vídeos sobre conteúdos etnográficos e sobre-
tudo para vídeos produzidos em Trás-os-Montes”,
diz Isabel Lopes.

IFRAME: [1]h�ps://www.facebook.com/plugins/video.php?href=h�ps
%3A %2F %2Fwww.facebook.com %2Fmuseu-
damemoriarural %2Fvideos %2F1391946047527052
%2F &show _text=0 &width=560

O vídeo recria o processo de fabrico artesanal da
telha, desde a extração até à cozedura, revesࢢndo-
se de um importante papel educaࢢvo e pedagógico,
sobretudo para os mais novos “que assim ficam
informados do trabalho árduo e complicado que
era necessário despender para obter uma telha
de meia-cana”, um poࢢ de telha cujo fabrico foi
abandonado a parࢢr de meados do séc. XX .

Entre finais do séc. XIX e meados do séc. XX
, a zona situada entre a aldeia de Luzelos e as
portas da vila de Carrazeda de Ansiães chegou a
concentrar sete unidades artesanais de fabrico de

telha tradicional. Foi uma aࢢvidade que marcou a
história do trabalho destas duas localidades, ficando
a memória desse passado imortalizada no projeto
de musealização de uma das telheiras que agora
pode ser visitada em Carrazeda de Ansiães, na aldeia
de Luzelos, e para a qual o vídeo foi produzido para
ilustrar visualmente todo esse trabalho artesanal.

O Museu da Memória Rural tem vindo a consࢢtuir-
se como um projeto de musealização territorial
inovador dentro da região transmontana. Orga-
nizado a parࢢr de uma unidade sede, o projeto
integra já quatro núcleos territoriais diferentes que
abordam temáࢢcas do património rural e da cultura
imaterial do concelho de Carrazeda de Ansiães.
Neste momento o museu consࢢtui-se pelo edi߶cio
central, situado em Vilarinho da Castanheira, e pelos
núcleos territoriais do Lagar de Azeite da Lavandeira,
o Moinho de Vento de Carrazeda de Ansiães, os
Moinhos de Rodízio da Ribeira do Couto e o núcleo
Museológico da Telha da aldeia de Luzelos.
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UTAD vai debater o hidrogénio como fonte
de energia para o futuro (2017-11-10 12:10)

 A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD) vai debater o hidrogénio como fonte de
energia para o futuro.
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A UTAD vai debater o hidrogénio como fonte de
energia para o futuro

"[1]Hidrogénio: Tecnologias atuais e perspeࢢvas
para o futuro ” é o workshop que terá lugar no
auditório no complexo laboratorial deste estabeleci-
mento de ensino superior transmontano no próximo
dia 15 de novembro, com hora marcada para 14h15.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

A iniciaࢢva insere-se num ciclo de workshops que
se vão debruçar sobre "áreas de invesࢢgação e
inovação voltadas para o desenvolvimento". O
workshop sobre o hidrogénio é alevancado pelo pro-
jeto INOV@UTAD, numa organização da Pró-Reitoria
para a Inovação e Transferência de Tecnologia da
UTAD, em cooperação com a Vice-Reitoria para
a Invesࢢgação e Inovação, tendo como enࢢdade
parceira a Associação Portuguesa de Promoção do
Hidrogénio - AP2H2.

"O evento abordará a uࢢlização do hidrogénio
como fonte de energia alternaࢢva, com inter-
venções sobre o hidrogénio nos transportes e na
indústria a caminho de 2050, as iniciaࢢvas para o
desenvolvimento do hidrogénio através de projetos

europeus e as perspeࢢvas que se abrem para o
futuro. Estas temáࢢcas vão reunir os vários atores
do sector, entre invesࢢgadores de universidades e
laboratórios, bem como quadros de importantes
empresas nacionais".
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Bioquímica: onde os objetos ganham vida
(2017-11-15 07:46)

Podem peças Lego juntar-se ao acaso e formar
uma construção com vida? A nossa intuição diz que
não, mas a Bioquímica parece afirmar o contrário.
Todas as formas de vida se baseiam numa unidade
organizacional única, a célula.

ABioquímica: onde os objetos ganham vida A célula
tem ela própria essa propriedade tão intuiࢢva, mas
tão di߶cil de definir, chamada vida. No entanto, a
célula é formada por moléculas e as moléculas não
têm vida, são inanimadas, como objetos. É este o
fascínio da Ciência para os Bioquímicos: conhecer
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como as moléculas, inanimadas, se transformam
entre si de forma auto-regulada, se replicam e
formam estruturas complexas com capacidade para
se adaptarem ao meio ambiente, isto é, como geram
vida.
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As moléculas não são como peças Lego; não in-
teragem simplesmente umas com as outras por
encaixes. As moléculas podem reagir de várias
formas, dando origem a novas moléculas, transa-
cionando energia, influenciando-se umas às outras,
formando ciclos de reacção que se podem manter
estáveis desde que confinados dentro de um espaço
restrito. Terá começado assim a vida na Terra e
todos somos herdeiros deste legado: todos os
seres vivos são formados por células, todas as
células se mantêm através de ciclos de reações,
a que chamamos metabolismo e todas as células
estão limitadas por membranas com caracterísࢢcas
߶sico-químicas semelhantes. Estas caracterísࢢcas
levam os Bioquímicos a acreditar que todas as for-
mas de vida emanaram de eventos iniciais análogos.

Existe uma outra caracterísࢢca que une todas
as formas de vida na Terra: o ambiente aquoso no
interior das células. O interior das células não é
propriamente líquido, mas é semelhante a um gel
muito hidratado. Esta caracterísࢢca, reforça a ideia
que todas as formas de vida emanam de origens
comuns, mas vai mais além: coloca essa origem
em meio aquoso. As zonas de acࢢvidade vulcânica
no fundo do mar terão doࢢ condições óࢢmas para
acelerar o aparecimento de vida na Terra: rochas
porosas onde algumas moléculas podem ficar
confinadas, e temperaturas e pressões elevadas,
facilitando a ocorrência de reações químicas.

Na atualidade, é grande o apelo entre bioquímicos
para reconsࢢtuir o que se terá passado nos primór-
dios da vida, antes do aparecimento das células

mais simples que conhecemos, as bactérias. Muitos
bioquímicos procuram combinar as moléculas
mínimas necessárias para que se organizem com as
funções de uma “quase-célula”, ou seja uma proto-
célula: um metabolismo mínimo, confinado num
espaço concreto e capacidade para se replicar. Esta
proto-célula será desconcertantemente simples,
mesmo comparada com uma bactéria, mas será a
primeira forma arࢢficial de vida. Será como peças
de Lego que se juntam ao acaso e formam uma
construção com vida.

Miguel Castanho (Professor de Bioquímica -
Faculdade de Medicina, Universidade de Lisboa)
Conteúdo fornecido por © 2017 - Ciência na
Imprensa Regional / Ciência Viva
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Um em cada três idosos sofre uma queda,
a principal causa de morte acidental nos se-
niores (2017-11-15 08:14)

São o acidente domésࢡco mais frequente nos
idosos e a principal causa de morte acidental na
população dos maiores de 65 anos. Falamos das
quedas, que vão estar em destaque na 2ª Reunião
Nacional do Núcleo de Estudos de Geriatria, da
Sociedade Portuguesa de Medicina Interna (SPMI),
um encontro que se realiza nos dias 16 e 17 de
novembro, no Centro Cultural e de Congressos de
Aveiro.
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Um em cada três idosos sofre uma queda, a principal
causa de morte acidental nos seniores “As quedas
ocorrem em a 40 % das pessoas com 65 anos e em
mais de 50 % da população com mais de 80. E a
maior parte ocorre nos domicílios”, confirma Lia
Marques, Assistente Hospitalar de Medicina Interna
do Hospital Beatriz Ângelo, que alerta para as com-
plicações graves que delas podem resultar, como
a perda de autonomia e a imobilidade. “Sabemos
que 5 a 25 % das quedas na população idosa se
complicam com lesões graves, como fraturas ou
traumaࢢsmo craniano; 50 % da quedas nos idosos
condicionam internamento hospitalar e, destes in-
ternamentos, 40 % terminam na insࢢtucionalização
do idoso por perda de autonomia.
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Acarretam, por isso, importante compromisso da
qualidade de vida, “não apenas dos idosos que as
sofrem, mas também de familiares e cuidadores,
já que muitas vezes são o factor precipitante da
transição entre um idoso acࢢvo e autónomo para
um idoso totalmente dependente”.

Apesar de a sua incidência aumentar com a
idade, os especialistas sabem que as quedas se
devem a fatores de risco que estão bem definidos,

“muitos dos quais corrigíveis, o que faz com que
as quedas na população idosa tenham um grande
potencial de prevenção”, confirma a especialista.

Uma prevenção que passa “pelo reconhecimento
do risco de queda enquanto grande e importante
Síndrome Geriátrica”. De acordo com a especial-
ista, “devem ser implementados instrumentos de
rastreio para idenࢢficação do risco de queda e avali-
ação complementar para controlo de cada um dos
factores de risco individuais para queda. Factores
de risco extrínsecos para queda como trajetos mal
iluminados ou a presença de obstáculos no percurso
dos doentes podem ser facilmente corrigidos”.

Nesta situação, as novas tecnologias podem
dar uma preciosa ajuda. Há anos que têm vindo a
ser aplicadas junto dos doentes em risco de queda,
“quer através de sensores que permitem detectar
precocemente a queda num doente que reside
sozinho, que através da uࢢlização de disposiࢢvos
de comunicação que ao detectar a queda aࢢvam
um sistema de emergência em que é feito um
contacto para a pessoa mais próxima do idoso para
que seja imediatamente auxiliado, quer através de
programas mais complexos que permitem não ape-
nas idenࢢficar o risco de queda, como estabelecer
programas de treino de equilíbrio quer no domicílio,
quer em insࢢtuições.”

Do programa do encontro faz ainda parte a
prevenção cardiovascular no idoso que, de acordo
com Eduardo Haghighi, Coordenador da Unidade
de Geriatria do Hospital Vila Franca de Xira, “passa
pelo rastreio e tentaࢢva de modificação dos fatores
de risco cardiovascular tais como a dislipidémia,
a obesidade, o sedentarismo, a hipertensão ar-
terial, a diabetes mellitus ou o tabagismo”. É
preciso, confirma, estratégias diferentes, o que
depende da avaliação ߶sica, cogniࢢva, funcional,
nutricional, psicológica ou social do idoso. “O idoso
autónomo, robusto e vivendo com a família não
terá um mesmo plano de atuação que um idoso
dependente, desnutrido e insࢢtucionalizado.” É por
isso que a Medicina Geriátrica é “uma Medicina
personalizada e adaptada à realidade de cada idoso”.
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Uma prevenção que deveria começar cedo. Mas
não começa. “Infelizmente, nos nossos dias ainda
pouco se investe na medicina prevenࢢva, quando
comparada com a medicina de intervenção. Tem
que haver maior enfoque nos cuidados de saúde
primários, que é onde a prevenção se inicia.” A
este aspeto junta outro: “a educação da população.
A população tem que ser instruída, de forma
asserࢢva, sobre quais os riscos cardiovasculares
e como lidar com eles. Tem que se desenvolver
o culto do exercício ߶sico e a insࢢtuição de uma
dieta mediterrânica equilibrada. Os medicamentos
também têm doࢢ um papel preponderante, pois
estes também contribuem para a prevenção de
doenças cardiovasculares”.

Ainda que os riscos cardiovasculares sejam, para
esta população, os mesmos que para as outras,
“são é todos mais prevalentes - muitos vão-se
desenvolvendo ao longo do tempo e começam a
manifestar-se de forma mais expressiva em idades
mais avançadas - e a probabilidade de ocorrerem
vários em simultâneo é maior no idoso”. É por isso
que a prevenção deve ser precoce, assim como a
educação do idoso e dos seus cuidadores. “Quando
se explica que o “não controle” destes fatores de
risco pode terminar num Acidente Vascular Cerebral
(AVC), a sensibilização torna-se mais expressiva. O
AVC pode implicar a impossibilidade de voltar a
andar, de ser independente ou de poder brincar
com os filhos/netos.”
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Outro dos temas abordados será a inovação e
tecnologia em geriatria e como podem contribuir
para a manutenção da funcionalidade ߶sica e
cogniࢢva e consequente melhoria da qualidade de
vida e bem-estar dos mais idosos. Sofia Duque,
especialista em Medicina Interna do Hospital São
Francisco de Xavier, acrescenta ainda que “as ino-
vações tecnológicas podem ser úteis na prevenção

da doença e da deterioração funcional, contribuindo
para o envelhecimento aࢢvo e saudável”. Recente-
mente foi reconhecida a Gerontecnologia que reúne
todas as inovações tecnológicas desenvolvidas no
campo da geriatria, quer para rastreio, diagnósࢢco,
prevenção, assistência, reabilitação, previsão de
acidentes, adesão à terapêuࢢca, etc.

Sofia Duque destaca ainda que a telemedicina
pode possibilitar novos modelos de cuidados, aprox-
imando os doentes dos profissionais e dos serviços
de saúde à distância de um click, aumentando
a acessibilidade aos serviços de saúde. “Esta é
uma ferramenta parࢢcularmente úࢢl para pessoas
com problemas de mobilidade ou que vivem em
ambientes de acessibilidade limitada”.
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Estudo internacional liderado pela UC de-
scobre como aumentar a sobrevivência de
células após transfusão (2017-11-15 08:36)

Uma equipa de invesࢡgadores, liderada pelo
Centro de Neurociências e Biologia Celular (CNC)
e pela Faculdade de Medicina da Universidade de
Coimbra (FMUC), idenࢡficou uma forma de aumen-
tar a vida de células progenitoras vasculares para a
regeneração de tecidos afetados pela interrupção
do fluxo sanguíneo.
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Sezin Aday primeira autora A maioria das células
estaminais progenitoras vasculares, uࢢlizadas para
regenerar o fluxo de sangue nos tecidos afetados
por paragem cardíaca ou AVC (acidente vascular
cerebral), morrem depois de serem injetadas. A
morte destas células está associada à presença de
uma molécula (microRNA-17).

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Os invesࢢgadores descobriram que a adição de uma
proteína imobilizada em microparࢤculas, chamada
“fator de crescimento endotelial vascular”, a células
progenitoras vasculares pode aumentar o seu
tempo de sobrevivência ao reduzir a quanࢢdade de
microRNA-17.

Sezin Aday, primeira autora do arࢢgo publicado na
Nature Communicaࢢons, explica que «injetámos
células progenitoras vasculares, transfetadas com
um inibidor do microRNA-17, no músculo da perna
de animais que nhamࢢ perdido fluxo sanguíneo e
conseguimos recuperar esse fluxo. A inibição de
microRNA-17 aumentou o período de sobrevivência
das células progenitoras vasculares que lhes permi-
uࢢ criar novos vasos sanguíneos no músculo».

O estudo, financiado pela Fundação para a Ciência e
Tecnologia e pelo programa ERA Chair em envelhec-
imento (Horizonte 2020), foi coordenado por Lino

Ferreira, líder do Grupo de Invesࢢgação “Biomate-
riais e terapias baseadas em Células Estaminais”
do CNC e invesࢢgador coordenador da FMUC, e
contou com a colaboração da Universidade do Texas
em Ausࢢn, Universidade de Bristol, Universidade
de Aveiro, Universidade do Porto, Universidade da
Beira Interior, Massachuse�s Insࢢtute of Technology
e Imperial College of London.
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O nefando papel presidencial
(2017-11-15 08:40)

|Hélio Bernardo Lopes| À medida que o tempo
políࢡco vem passando, sobretudo agora, já com
Pedro Passos Coelho fora da liderança do PPD/PSD
e depois daquele significaࢡvo almoço com Pedro
Santana Lopes, vamo-nos dando conta de que o
Presidente Marcelo Rebelo de Sousa se está a trans-
formar num obstáculo críࢡco, com ou sem razão,
aos atos praࢡcados pelo Governo de António Costa,
apoiado pelo Bloco de Esquerda, PCP, Verdes e,
naturalmente, PS.
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Depois da práࢢca populista dos afetos, de pronto
apresentada pelos comentadores televisivos como
desࢢnada a alargar a sua base de apoio, o Presi-
dente Marcelo Rebelo de Sousa, quase sem apoiar
os êxitos da atual governação, a cada momento
criࢢca, mais ou menos veladamente, a ação do
mesmo. Desta vez coube a sorte ao diploma da
ajuda aos que se viram aࢢngidos pela má sorte da
vida.

Como pude já escrever, o Presidente da República
até chegou a fixar o Natal, em plena via pública,
como data limite para a reconstrução das casas
ardidas nos três primeiros concelhos aࢢngidos. Mas
logo ali se deu conta de que construir um edi߶cio,
mesmo pequeno, requer um tempo que não se
compadece com a práࢢca populista dos afetos.

Bom, o tempo conࢢnuou a correr, e a chuva
quase não voltou. De molde que me surgiu a ideia
de que, também aqui, o Presidente Marcelo Rebelo
de Sousa nos iria prendar com uma das suas infindas
ideias, a fim de se conseguir o que todos parecem
desconhecer, mostrando-se mesmo incapazes de
resolver este terrível problema. E foi o que esperei
do Presidente quando o vi na barragem de Fagilde:
aí vem uma das soluções dele... Debalde. Afinal,
limitou-se a repeࢢr o que acabara de ouvir, mas
não marcando data alguma. E, de facto, também da
primeira vez marcara o Natal, mas logo percebeu
que construir edi߶cios tem o seu quê, não se
limitando a escrever doutrinas sem aplicação nem
realidade.

Percebe-se hoje, já sem Pedro Passos Coelho
na liderança do PPD/PSD e depois do almoço com
Pedro Santana Lopes, que o Presidente Marcelo
Rebelo de Sousa se vem transformando numa
espécie de grão poliédrico a dificultar o avanço da
engrenagem da governação. Com Pedro Santana
Lopes à vista, vem-se reforçando a erradíssima
ideia dos pactos de regime, sem que o PS saia a
terreiro, mostrando que tal ideia é incompaࢤvel
com a práࢢca democráࢢca.

E muito menos explicando que os tais pactos
que o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa defende,

pelo lado do CDS/PP e do PPD/PSD – a Direita
neoliberal de Portugal – se reduzem, em úlࢢma
análise, a pôr um fim na Consࢢtuição da República,
no Sistema Políࢢco e no Estado Social. Que tudo isto
é assim, bom, conhece o Presidente Marcelo Rebelo
de Sousa muiࢤssimo bem, mas a verdade é que os
seus pontos de vista políࢢcos são os do PPD/PSD.

Se tais pactos de regime fossem operados, num
ápice, um novo Governo da Direita voltaria aa fazer
o que fez a anterior Maioria-Governo-Presidente.
E cuidado com as cheias, ou com minitornados,
ou outras intempéries, porque logo surgirá nos
televisores o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa a
pedir ao Governo o que CDS/PP e PSD nunca fizeram.
Mesmo, até, o impossível, como se viu com aquela
sua ideia de tudo estar pronto até ao Natal, embora
não tenha indicado a solução para a falta de chuva.

Infelizmente, o papel do Presidente Marcelo
Rebelo de Sousa, em boa e evidente verdade, está-
se a transformar num papel absolutamente nefando,
sempre criࢢcando a ação do Governo e, certamente
por acaso, sempre aí apoiado pelo PPD/PSD e pelo
CDS/PP. E o leitor: encontra neste comportamento
políࢢco de Marcelo Rebelo de Sousa uma qualquer
consonância políࢢco-parࢢdária com a Direita de
hoje – CDS/PP e PPD/PSD –, ou não?

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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Formação sobre serviços educaࢢvos no
Museu do Abade de Baçal (2017-11-15 09:17)

OMuseu Abade de Baçal recebe no próximo dia 23
de novembro uma oficina de formação em serviços
educaࢡvos dirigida aos técnicos dos departamen-
tos culturais das câmara municipais da região e
para todos os técnicos que trabalhem no âmbito
do património cultural.

1064



Formação sobre serviços educaࢢvos no Museu do
Abade de Baçal A iniciaࢢva é da Rede do Património
Cultural Transmontano (RPCT) e consࢢtui uma opor-
tunidade para ouvir Ana Moreno, coordenadora
dos serviços educaࢢvos do Museu Thyssen e a Ana
Pereira, coordenadora dos serviços educaࢢvos do
Museu do Abade de Baçal, a falar sobre o papel dos
serviços educaࢢvos dos museus.
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A RPCT tem como objeࢢvo trabalhar o património
histórico-cultural enquanto recurso endógeno e
de idenࢢdade e contribuir para a afirmação e o
desenvolvimento de um território considerado de
baixa densidade.

A RPCT resulta de uma estratégia de parࢢlha de
informação e oࢢmização dos recursos do património
cultural regional e é composta, neste momento,
pelos municípios de Alfândega da Fé, Carrazeda de
Ansiães, Macedo de Cavaleiros, Mirandela e Vila
Flor, a que se juntam a Associação de Municípios da
Terra Quente Transmontana, a Direção Regional de
Cultural do Norte (DRCN) e o Museu do Abade de
Baçal.

Estas oficinas arrancaram a 27 de abril de 2017,
estendem-se durante todo o ano, e prevê-se que
tenham conࢢnuidade nos anos seguintes, sendo o
local de realização rotaࢢvo, nos cinco municípios e
no Museu do Abade de Baçal.

A entrada é gratuita a todos que queiram par-
,ciparࢢ mediante inscrição prévia, através do correio
eletrónico geral.amtqt@amtqt.pt ou pelo telefone
278201430.
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Sabe o que são probióࢢcos? Svetla
Danova vai estar em Bragança para falar
sobre bene߶cios dos probióࢢcos na saúde
(2017-11-15 09:26)

No próximo dia 20 de novembro, o Insࢡtuto
Politécnico de Bragança recebe a Conferência
“PROBIOTICS: WHY, WHEN and HOW are beneficial
for our health?”.

Sabe o que são probióࢢcos? Svetla Danova vai
estar em Bragança para falar sobre bene߶cios
dos probióࢢcos na saúde Uma iniciaࢢva apoiada
pelo Município de Alfândega da Fé que pretende
implementar no concelho um projeto inovador na
área agroindustrial e que tem por base a uࢢlização
de probióࢢcos. Esta conferência conta com a
presença de Svetla Danova, especialista em biologia
molecular.
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É com o objeࢢvo de compreender melhor os bene-
߶cios dos próbióࢢcos para a saúde, uࢢlizando-os
na industria agroalimentar como fator de inovação
e melhoria de produtos já existentes no mercado,

que Svetla Danova, vem da Bulgária a Portugal para
realizar duas conferências, uma no ICBAS no Porto
e outra no IPB em Bragança. A especialista está a
apoiar a concreࢢzação de um projeto na indústria
agroalimentar que será sediado em Alfândega da Fé
e que conta com invesࢢmento privado.

Svetla Danova é doutorada em biologia molec-
ular pela Faculdade de Biologia da Universidade
de Sofia. Lidera o grupo de "Genéࢢca de Bactérias
e Probióࢢcos de Ácido Láࢢco" no Departamento
de Microbiologia do Insࢢtuto de Microbiologia
Stephan Angeloff, membro da Rede Internacional
do Insࢢtuto Pasteur. Possui mais de 100 arࢢgos
cienࢤficos publicados sobre taxonomia, fisiologia
e aࢢvidade biológica de bactérias e probióࢢcos de
ácido láࢢco. É ainda especialista na Agência Búlgara
de acreditação de laboratórios microbiológicos para
controlo alimentar.

A Conferência “PROBIOTICS: WHY, WHEN and
HOW are beneficial for our health?” tem lugar no
dia 20 de novembro, pelas 11h00, no Auditório
Alcinío Miguel, na Escola Superior de Tecnologia e
Gestão do IPB, em Bragança.
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A Dedos Bionicos comemora 10 anos
de vida com 10 concertos em Bragança
(2017-11-15 09:38)

A promotora Briganࢡna Dedos Bionicos vai
assinalar o seu 10.º aniversário com um ciclo de
10 concertos a acontecer até ao final do ano na
cidade de Bragança. Toda a população da capital
nordesࢡna está convidada para comemorar este
aniversário.
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Cassete Pirata é um dos grupos que vai atuar no
âmbito da comemoração dos 10 anos de aࢢvidade
da Dedos Bionicos Todos os fins-de-semana são
ocupados com música e fazem parte do ciclo de
concertos o free jazz de Rodrigo Amado Moࢢon Trio
e Chain, a pop prometedora cantada em Português
dos Cassete Pirata e de Chinaskee & os Camponeses,
a eletrónica sonhadora de Surma, a viagem interior
do Homem em Catarse, a fusão pós-rock/jazz dos
Galo Cant’às Duas, o experimentalismo dos The Orb,
a electro-pop midaࢤ de Veer ou o Suf-rock de O
Bom, O Mau e o Azevedo.
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Os concertos acontecem em vários locais do centro
da cidade de Bragança com um custo que vai do
donaࢢvo consciente aos 5€.

Resisࢢndo desde sempre sem apoios financeiros,
municipais ou de qualquer outro âmbito, a pro-
motora independente cumpre uma década de
existência.

Sem se filiar a um só género a Dedo Bionicos
colocou a tocar em Bragança e Trás-os-Montes

nomes incontornáveis da música como Calvin
Johnson, Mike Wa�, Glenn Jones, Ian Svenonius,
Laeࢢࢢa Sadier, Carla Bozulich, Peter Broderick,
Steve Gunn, Norberto Lobo ou Ma� Ellio�, e bandas
tão influentes como os Moon Duo, Altar of Plagues,
Nadja, Motorama, Girls Names, The Underground
Youth, Triangulo de Amor Bizarro ou Enablers.

Em 10 anos foram mais de 400 concertos e duas
mãos cheias de fesࢢvais que resumem a filosofia
da promotora briganࢢna que aposta no ecleࢢsmo
musical que visa destabilizar convenções e impor a
descoberta.
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Cerca de um milhão de portugueses com
65 ou mais anos já se vacinaram contra a
gripe (2017-11-15 10:02)

Os novos da segunda vaga do Vacinómetro®, que
monitoriza a vacinação contra a gripe em grupos
prioritários da época gripal 2017/2018, revelam
que desde o dia 1 de outubro já se vacinaram
contra a gripe sazonal:
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● 50,1 % dos indivíduos com 65 ou mais anos;
● 45,6 % dos indivíduos portadores de doença
crónica;
● 33,8 % dos profissionais de saúde com contacto
direto com doentes;
● 27,9 % dos portugueses com idades compreendi-
das entre os 60 e os 64 anos;
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Estes valores, quando comparados com o mesmo
período da época anterior, mostram uma taxa
de vacinação superior para todos os grupos, com
exceção dos profissionais de saúde, cujos valores se
mantêm semelhantes.

Destacamos ainda que dentro da população
não vacinada, 34,4 % tenciona vacinar-se contra a
gripe, durante esta época.

Do total do grupo de indivíduos vacinados, os
moࢢvos que levaram à vacinação foram:

● 7,0 % por recomendação do médico;
● 21,3 % por iniciaࢢva própria, para estar protegido;
● 13,6 % no contexto de uma iniciaࢢva laboral;
● 5,5 % porque sabem que fazem parte de um grupo
de risco para a gripe;
● 0,5 % por recomendação do farmacêuࢢco.

Recordamos que, de acordo com as orientações
oficiais nacionais, a vacina pode ser administrada
durante todo o outono/inverno, de preferência até
ao fim do ano civil.

A vacinação contra a gripe é fortemente recomen-
dada para os grupos alvo prioritários: ● Pessoas
com idade igual ou superior a 65 anos;
● Doentes crónicos e imunodeprimidos com 6 ou
mais meses de idade;
● Grávidas; ● Profissionais de saúde e outros

prestadores de cuidados (ex.: lares de idosos);

A vacina também é aconselhada a pessoas com
idade entre os 60 e os 64 anos.

Pelo 9.º ano consecuࢢvo a Sociedade Portuguesa
de Pneumologia (SPP) e a Associação Portuguesa de
Medicina Geral e Familiar (APMGF), com o apoio
da Sanofi Pasteur, apresentam os resultados da 9.ª
edição do Vacinómetro®.

Lançado em 2009, o Vacinómetro® permite
monitorizar em tempo real, a taxa de cobertura
da vacinação contra a gripe em grupos prioritários
recomendados pela Direção-Geral da Saúde (DGS).

Sobre o Vacinómetro:
Inquérito a cargo da empresa Spirituc, Invesࢢgação
Aplicada Objeࢢvo - Monitorizar a cobertura vacinal
contra o vírus da gripe na época gripal de 2016/2017,
junto de quatro grupos de indivíduos pertencentes
ao grupo recomendado e a grupos de vacinação
prioritária, indicados pela DGS: (grupo 1) indivíduos
com idades compreendidas entre os 60 e os 64 anos;
(grupo 2) indivíduos com 65 ou mais anos; (grupo 3)
indivíduos portadores de doenças crónicas; (grupo
4) profissionais de saúde em contacto com doentes
(ou seja, indivíduos trabalhadores em insࢢtuições
de saúde).

Metodologia - Quesࢢonários de aplicação tele-
fónica, através do sistema CATI.

Universo - População portuguesa residente em
território conࢢnental e Ilhas, com idade compreen-
dida entre os 60 e os 64 anos, ou com idade igual
ou superior a 65 anos, ou portadora de doenças
crónicas, ou trabalhadora em insࢢtuições de saúde,
de ambos os géneros e telefone fixo ou móvel.

Amostra: À amostra em causa está associada
uma margem de erro de ±2,5 % para um IC de 95
% no total da amostra (n=1500); uma margem de
erro de ± 5,4 % para um IC de 95 % dentro do Target
60-64 anos (n=333); uma margem de erro de ± 5,5
% para um IC de 95 % dentro do Targetprofissionais
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de saúde com contacto direto com doentes (n=313);
uma margem de erro de ±4,3 % para um IC de 95
% dentro do Target Doentes Crónicos (n=517); uma
margem de erro de ±3,6 % para um IC de 95 %
dentro do Target 65 ou mais anos (n=759).
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Carlos Fiolhais vence Grande Prémio Ciên-
cia Viva (2017-11-15 10:07)

O invesࢡgador Carlos Fiolhais, a professora Isabel
P. Marࢡns e as jornalistas Filomena Naves e Teresa
Firmino são os vencedores dos Prémios Ciência
Viva Montepio 2017.

Carlos Fiolhais vence Grande Prémio Ciência Viva
O Grande Prémio Ciência Viva Montepio disࢢngue
Carlos Fiolhais pela sua acção notável na promoção
da cultura cienࢤfica enquanto docente, invesࢢgador,
autor e editor da presࢢgiada colecção "Ciência
Aberta", da Gradiva. Doutorado em Física Teórica,
Carlos Fiolhais é professor catedráࢢco da Univer-
sidade de Coimbra e director do RÓMULO Centro
Ciência Viva.
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O nome de Carlos Fiolhais é uma escolha que há
muito se impõe para o Grande Prémio Ciência
Viva Montepio. O currículo mulࢢfacetado deste
cienࢢsta sempre foi pontuado pela parࢢcipação
cívica, parࢢlhando o seu vasto conhecimento com a
sociedade através da presença regular em escolas e
conferências públicas, da publicação de arࢢgos de
opinião na comunicação social e de livros de grande
circulação. Um olhar sobre o seu percurso revela
uma curiosidade inesgotável que o levou das redes
computacionais e da ߶sica da matéria condensada à
história das ciências, mas também à espeleologia e
à ficção cienࢤfica.

Carlos Fiolhais sempre teve em especial apreço
os livros, instrumento de eleição para a divulgação
do conhecimento. Isto levou-o a dirigir a mais anࢢga
biblioteca universitária, sem no entanto desdenhar
a rádio, a televisão e a escrita de blogues, como
o presࢢgiado De Rerum Natura. Deve-se também
a ele a criação da primeira biblioteca pública
inteiramente dedicada à disseminação cienࢤfica
para todas as idades, hoje Centro Ciência Viva
Rómulo de Carvalho, integrado na rede nacional.
A uma carreira notável na invesࢢgação e ensino
da Física, Carlos Fiolhais junta a disseminação da
cultura cienࢤfica e uma parࢢcipação cívica acࢢva e
desassombrada.

O Prémio Ciência Viva Montepio Educação dis-
ngueࢢ a Professora Isabel P. Marࢢns pelo seu
trabalho de invesࢢgação e ensino e pela sua in-
tervenção fundamental na educação em ciências
no nosso país. Doutorada em Ciências da Edu-
cação/Didácࢢca das Ciência pela Universidade de
Aveiro, invesࢢgou sobretudo o ensino de ciências
nos primeiros anos e a formação de professores
moderna, desenvolvendo formatos de trabalho com
jovens alunos, recursos didácࢢcos e ambientes de
formação.

O Prémio Ciência Viva Montepio Media disࢢngue
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as jornalistas Filomena Naves (Diário de Noࢤcias)
e Teresa Firmino (Jornal Público) pela cobertura
regular que ao longo do seu percurso profissional
têm feito, com grande rigor e clareza, sobre temas
cienࢤficos de actualidade na comunicação social e
em livros de grande circulação.

A cerimónia de entrega de prémios terá lugar a
24 de Novembro, Dia Nacional da Cultura Cienࢤfica,
às 16.00, na Galeria da Biodiversidade - Centro
Ciência Viva, situada na Casa Andresen, no Porto.
Estará presente o Ministro da Ciência, Tecnologia e
Ensino Superior, Manuel Heitor. Este evento, que
marca a Semana da Ciência e da Tecnologia, será
antecedido, às 14.30, pelo debate público "Ciência
e pseudociência na Comunicação de Saúde".

Os Prémios Ciência Viva Montepio são atribuí-
dos anualmente pela Ciência Viva e pelo Montepio
e disࢢnguem personalidades e insࢢtuições que
se destacaram pelo seu mérito excepcional na
promoção da cultura cienࢤfica em Portugal. Os
premiados foram seleccionados pelos represen-
tantes das insࢢtuições de invesࢢgação cienࢤfica
que consࢢtuem a Agência Ciência Viva (ver lista em
baixo). Nos úlࢢmos cinco anos o Grande Prémio
Ciência Viva Montepio disࢢnguiu o editor Guilherme
Valente, da Gradiva, o geólogo Galopim de Carvalho,
o botânico Jorge Paiva, o ߶sico Manuel Paiva e o
patologista Sobrinho Simões.

Insࢡtuições Associadas da Ciência Viva:
Agência Nacional de Inovação, S.A. (ANI)
Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT)
Centro de Neurociências de Coimbra e Biologia
Celular (CNC)
Centro de Estudos Sociais (CES)
Insࢢtuto de Telecomunicações (IT)
Insࢢtuto de Ciências Sociais (ICS)
Insࢢtuto de Biologia Molecular e Celular (IBMC)
Insࢢtuto de Patologia e Imunologia da Universidade
do Porto (IPATIMUP)
Insࢢtuto de Tecnologia Química e Biológica (ITQB)
Laboratório de Instrumentação e Física Experimen-
tal de Parࢤculas (LIP)
Insࢢtuto de Engenharia de Sistemas e Computa-
dores, Tecnologia e Ciência (INESC TEC)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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D. José Cordeiro ordena mais 5 diáconos
permanentes (2017-11-15 14:25)

A Diocese de Bragança�Miranda vai encerrar o Ano
Pastoral Mariano no próximo dia 26 de novembro,
Domingo da Solenidade de Nosso Senhor Jesus
Cristo, Rei do Universo, com a ordenação de 5
diáconos permanentes. A celebração terá lugar na
Catedral, em Bragança, às 18h00, e será presidida
por D. José Cordeiro.

AD. José Cordeiro ordena mais 5 diáconos perma-
nentes Após 5 anos de formação, através do IDEP
� Insࢢtuto Diocesano de Estudos Pastorais, Amílcar
Pires (Unidade Pastoral Santa Maria do Sabor),
Henrique Fernandes (Unidade Pastoral Santa Maria
do Sabor), Joaquim Queirós (Unidade Pastoral de
São Bento), José Fernandes (Unidade Pastoral de
São Bento) e José Fonseca (Unidade Pastoral de
Ansiães), foram admiࢢdos às Ordens Sacras, no
passado domingo, dia 11 de novembro.
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São casados e têm doࢢ um papel aࢢvo nas
ações pastorais da Igreja Diocesana, sobretudo
através das suas Unidades Pastorais, movimentos e
secretariados.
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Um diácono permanente (casado ou celibatário) é
o ministro de Jesus Cristo, o servo que procura de
todo o coração fazer com amor a vontade de Deus,
e servindo ao Senhor, serve também aos homens
com alegria.

Na sua forma estável, os diáconos permanentes
são convidados nas comunidades a serem sinal
das virtudes evangélicas: a caridade verdadeira, a
solicitude pelos doentes e pelos pobres, a autori-
dade modesta, a reࢢdão perfeita e a docilidade à
disciplina espiritual.

Na Igreja, são tarefas específicas dos diáconos,
dministrar solenemente o sacramento do Bapࢢsmo;
conservar e distribuir a Eucarisࢢa, assisࢢr e abençoar
os Matrimónios em nome da Igreja; levar o viáࢢco
aos moribundos; ler a Sagrada Escritura aos fiéis;
instruir e exortar o Povo de Deus;presidir ao Culto
e à oração dos fiéis; administrar os Sacramentais;
presidir aos funerais; dedicar�se aos serviços da
caridade e da administração; dirigir a celebração
da Palavra de Deus; guiar em nome do Pároco ou
do Bispo as comunidades dispersa e promover e
sustentar as acࢢvidades apostólicas dos Leigos.

Com a ordenação destes 5 homens, a Diocese
de Bragança�Miranda passa a contar com 11 Diá-
conos Permanentes, 10 casados e 1 celibatário.
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As offshores e o Acordo de Paris
(2017-11-16 08:07)

|Hélio Bernardo Lopes| Como teria de vir a dar-
se, a mais recente descoberta dos novos dados
Paradise deixaram tudo na mesma. Sabia-se já
que iria ser este o desfecho, porque o Ocidente
capitalista, hoje completamente mergulhado no
neoliberalismo e nos efeitos e potencialidades da
globalização, acaba por viver da exploração de uma
boa imensidão de povos, da destruição acelerada
da própria Terra e de objeࢡvas práࢡcas criminosas.

Claro está que a generalidade dos povos do
mundo, mesmo nos Estados mais desenvolvidos,
não liga um ínfimo a estas revelações. Por um
lado, porque, em úlࢢma análise, não dá crédito à
seriedade da vida políࢢca. E, por outro lado, porque
o seu pensamento centra-se nos seus problemas
imediatos. De resto, existe a clara perceção de que
tais descobertas sempre teriam de saldar-se em
nada.

Uma velha teoria, usada para jusࢢficar que tudo
conࢢnue na mesma, suporta-se em dois pilares. Por
um lado, o de que só pode avançar-se no combate
à criminalidade centrada nas offshores se todos
aderirem à lógica e honesta ideia de pôr um fim
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nas mesmas. Por outro lado, porque, só por si, as
offshores são uma estrutura naturalíssima, como
assim tentam vendê-las.

Em contraparࢢda, o Acordo de Paris sobre o
Clima deixou de receber o apoio público do Pres-
idente dos Estados Unidos. A verdade, porém, é
que o resto do mundo conࢢnuou a defender o
apoio antes dado. E o mesmo acabou por dar-se
com muito senadores e governadores de Estados
norte-americanos.

Se este tema fosse olhado à luz da anterior
menࢢrosa teoria defensiva dos Estados que proibis-
sem as offshores, todos os Estados do mundo
lá conࢢnuariam a destruir a estrutura climáࢢca
do Planeta, com todas as consequências que se
conhecem à saciedade.

O que esta diferença mostra é que o argumento para
não proibir as offshores é um falso argumento. Até
porque uma coisa é proibir, outra nada realmente
fazer, mesmo no plano cultural e escolar, usando
até o enorme poder das televisões para ir indicando
os erros e as consequências das offshores. Em con-
traparࢢda, os nossos canais televisivos limitam-se a
dar o diz-tu-direi-eu entre Ana Gomes e Nuno Melo,
no Parlamento Europeu, com tudo a ficar na mesma.

Bom, a vida lá vai conࢢnuando com tudo na
mesma, embora a caminho de algo ainda muito
pior. Objeࢢvamente, está hoje a construir-se uma
gigantesca ditadura mundial, sempre em nome
de decisões ditas democráࢢcas, que deverá vir a
culminar na destruição da própria Terra.
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Noite de magia e ilusão no Pinhão
(2017-11-16 09:09)

O ciclo cultural “Artes e Baco” que a Associação
Vale d’Ouro tem promovido em colaboração com a
Junta de Freguesia do Pinhão e a Fundação INATEL
conࢡnua no próximo sábado dia 18 de novembro
com o espetáculo de magia de Ruben Félix na Casa
do Povo do Pinhão.

Noite de magia e ilusão no Pinhão O ciclo “Artes e
Baco” consiste num conjunto de propostas culturais
que abrangem o teatro e o ilusionismo e que
arrancou no passado dia 14 de outubro com a peça
de teatro “Hotel Paraíso” e se prolonga até 2 de
dezembro, altura em que se encerrará também com
teatro e a peça “Casadas, Solteiras” pela OFITEFA.
Este sábado será a vez da magia subir ao palco
com Ruben Félix, um jovem ilusionista natural de
Sabrosa.
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Ruben Félix descobriu o gosto pela magia em 2007
e vê em Luís de Matos ou David Copperfield a sua
inspiração. Os sorrisos, as expressões e a surpresa
com que brinda os seus espectadores moࢢvam-no
a criar mais e melhor ilusões convidando a entrar
num mundo em que nada é impossível.
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Este jovem arࢢsta define-se como misterioso e
surpreendente e são esses alguns dos ingredientes
do espetáculo que pretende apresentar no Pinhão
no próximo sábado.b

A entrada é gratuita numa noite que promete
momentos mágicos e felizes e que se inicia pelas
21h30 na Casa do Povo do Pinhão.
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Bragança: Orçamento Parࢢcipaࢢvo dis-
tribuiu 250 mil euros para invesࢢr
em projetos decididos pelos cidadãos
(2017-11-16 09:46)

São sete os projetos que vão ser executados no
concelho de Bragança devido ao orçamento parࢡc-
ipaࢡvo da autarquia. No Orçamento parࢡcipaࢡvo
são os cidadãos que decidem onde devem ser
realizados os invesࢡmentos e os munícipes do
concelho de Bragança apostaram numa variedade
de propostas que vão desde a mobilidade até ao
turismo.

Adicionar legendaBragança: Orçamento Parࢢci-
paࢢvo distribuiu 250 mil euros para invesࢢr em

projetos decididos pelos cidadãos Frieira, Pinela
e Salsas foram as aldeias beneficiadas no ano de
2017 com o Orçamento Parࢢcipaࢢvo concelhio e
as propostas escolhidas dizem respeito ao arranjo
de um largo da aldeia de Frieira, a um projeto
mobilidade e segurança para Pinela e à beneficiação
do centro de cerâmica artesanal e arࢤsࢢca de Salsas.
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Para a cidade foi apoiada mais uma edição do
Bragança Granfondo e a aquisição de instrumentos
para a banda de música de Bragança, a que se
juntaram mais dois projetos do Orçamento Par-
voࢢcipaࢢ Jovem, que nesta edição apostou numa
iniciaࢢva turísࢢca designada “Welcome to Bragaça”
e na aquisição de equipamento individual para os
bombeiros de Izeda.

No total o município de Bragança vai aplicar 250 mil
euros em ideias que surgiram da iniciaࢢva cidadã,
que deste modo passam a poder dar indicaࢢvos
para os execuࢢvos autárquicos melhor definirem
as políࢢcas municipais e ficarem informados das
necessidades mais prementes para o território.

A iniciaࢢva autárquica já vai no terceiro ano
consecuࢢvo e o aumento do número de cidadãos
parࢢcipantes nessas votações tem vindo a aumentar
de forma significaࢢva, passando de cerca de 500 na
primeira edição para mais de cinco mil na edição
deste ano.
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Exoplaneta temperado descoberto à volta
de estrela próxima do Sol (2017-11-16 11:01)

Ross 128 b é o mais próximo exoplaneta do
tamanho da Terra, a orbitar uma estrela anã
vermelha pouco aࢡva, o que aumenta as hipóteses
de poder albergar vida. Foi detetado pelo espec-
trógrafo HARPS, com a parࢡcipação do Insࢡtuto de
Astroߵsica e Ciências do Espaço.

Imagem arࢤsࢢca do exoplaneta Ross 128 b Crédito-
ESO- M Kornmesser A apenas 11 anos-luz de dis-
tância, o exoplaneta Ross 128 b tem o tamanho
da Terra e orbita uma estrela anã vermelha pouco
aࢢva, sendo o segundo planeta temperado mais
próximo de nós. Este exoplaneta foi detetado com
o espectrógrafo [1]HARPS ([2]ESO ) por uma equipa
que inclui o astro߶sico do Insࢢtuto de Astro߶sica e
Ciências do Espaço ([3]IA ) [4]Nuno Cardoso Santos ,
e o resultado foi publicado na revista [5]Astronomy
&Astrophysics ([6]10.1051/0004-6361/201731973).

O astro߶sico do IA e da [7]Faculdade de Ciên-
cias da Universidade do Porto comenta “Este
resultado ilustra a capacidade já existente para
encontrar e, no futuro, caracterizar em detalhe e de
forma recorrente planetas que reúnam as condições
necessárias para a presença de vida. A equipa do
IA está a trabalhar arduamente para aࢢngir esse
objeࢢvo, tendo traçado um plano que inclui uma
forte parࢢcipação em missões espaciais da ESA
e em vários equipamentos do ESO, como o ELT
ou o espectrógrafo [8]ESPRESSO , que entrará em
funcionamento ainda este mês.”
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Muitas estrelas anãs vermelhas, incluindo Próxima
Centauri (a estrela mais próxima do Sol), têm oca-
sionalmente fenómenos explosivos, que banham
os planetas nas suas órbitas com doses letais de
raios X e radiação ultravioleta. Pensa-se que estes
fenómenos podem esterilizar potenciais formas de
vida nesses planetas.

O Ross 128 b orbita a sua estrela uma vez a
cada 10 dias, a uma distância cerca de 20 vezes mais
próxima do que a que separa a órbita da Terra do
nosso Sol. Mas por ser uma anã vermelha pouco
aࢢva, com pouco mais de metade da temperatura
do Sol, a radiação com que a estrela banha o planeta
é apenas 1,38 vezes superior à irradiação que chega
à Terra. Como resultado disto, as esࢢmaࢢvas para a
temperatura do planeta variam entre -60 ºC e 20 ºC,
mas devido à incerteza nestes cálculos, ainda não é
certo se o planeta está dentro, ou imediatamente
fora, da zona de habitabilidade da sua estrela. É por
isso um candidato perfeito para observação com o
maior telescópio da próxima geração, o ELT (ESO).

“Os novos instrumentos do ESO irão desempen-
har um papel essencial na produção de um censo
dos planetas com a massa da Terra passíveis de
caracterização. Em parࢢcular o [10]NIRPS , o braço
infravermelho do HARPS, irá aumentar a eficiência
nas observações de anãs vermelhas, que emitem
a maioria da sua radiação no infravermelho. E
no futuro, o [11]ELT irá dar-nos a possibilidade
de observar e caracterizar uma percentagem sig-
nificaࢢva desses planetas”, conclui Xavier Bonfils
(Universidade de Grenoble, França), o primeiro
autor do arࢢgo cienࢤfico.

Apesar de atualmente estar a 11 anos-luz da
Terra, o sistema Ross 128 está a aproximar-se de
nós, e espera-se que se torne o nosso vizinho mais
próximo dentro de apenas 71 000 anos. Nessa
altura, o Ross 128 b irá destronar Próxima b e
tornar-se o exoplaneta mais próximo da Terra.
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Gabinete de Comunicação - Insࢢtuto de Astro߶sica
e Ciências do Espaço

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Gastronomia tradicional regressa a Freixo
de Espada à Cinta com a “Sopas & Meren-
das” (2017-11-16 11:30)

Aproxima-se mais uma edição da iniciaࢡva gas-
tronómica “Sopas & Merendas”. De 17 a 19 de
Novembro em [1]Freixo de Espada à Cinta poderá
ser apreciada a gastronomia mais tradicional deste
concelho fronteiriço e ribeirinho do Douro.

Gastronomia mais tradicional regressa a Freixo de Es-
pada à Cinta com a “Sopas & Merendas”

No próximo fim-de-semana Freixo de Espada à Cinta
junta a gastronomia mais tradicional e genuína nas
Sopas & Merendas. Entre restaurantes aderentes
e o espaço de restauração do evento, quem visitar
esta vila manuelina poderá degustar do melhor da
cozinha local.
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Na tenda de eventos terá ainda espaços de venda
de produtos regionais e cerveja artesanal no 1º
Encontro de Cervejeiros Artesanais.

Além da boa comida, da boa bebida e das ex-
celentes paisagens, o visitante poderá aqui usufruir
de estruturas culturais existentes no casco histórico
da vila como, por exemplo, o Museu da Seda e do
Território ou o Museu Regional Casa Junqueiro, este
úlࢢmo um espaço museológico que ocupa o r/c
daquela que foi a casa de José António Junqueiro,
pai do Poeta Guerra Junqueiro e popularmente
conhecido como “Junqueiro Velho”. De cariz etno-
gráfico, as 6 salas visitáveis reflectem uma vivência
social e económica própria de uma casa abastada
da segunda metade do séc. XIX.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
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A ciência ao serviço da floresta
(2017-11-18 15:41)

Portugal conࢡnental é um território de grande
densidade florestal, sendo os incêndios florestais
um dos riscos mais prementes para a integridade
territorial e a segurança dos cidadãos.

A ciência ao serviço da floresta Só nos primeiros
dez meses de 2017 arderam 418.000 hectares de
floresta, o que corresponde a 4,5 por cento do
território nacional, com perda de vidas humanas. O
conhecimento cienࢤfico tem respostas contra estes
incêndios, podendo garanࢢr ao mesmo tempo o
reequilíbrio da floresta e a sua sustentabilidade.
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Na Semana da Ciência e da Tecnologia, de 20 a 26 de
Novembro a Rede Nacional de Centros Ciência Viva

dá voz a insࢢtuições cienࢤficas e aos cidadãos para
discuࢢr os contributos da ciência e da tecnologia na
valorização da floresta e prevenção dos incêndios
florestais.

Em Lisboa, o debate A Guerra do Fogo* terá lu-
gar no dia 25 de Novembro, sábado, às 16.00, e
pretende ser uma reflexão sobre de que forma o
conhecimento cienࢤfico tem respostas contra os
incêndios, podendo garanࢢr ao mesmo tempo o
reequilíbrio da floresta e a sua sustentabilidade.

A parࢢcipação neste evento é gratuita, mas re-
quer inscrição em www.cienciaviva.pt. As perguntas
podem ser feitas presencialmente ou através do
Twi�er para #cienciaviva durante a Semana da
Ciência e da Tecnologia.

Após o debate os parࢢcipantes poderão conࢢn-
uar a esclarecer dúvidas e trocar impressões com
os especialistas enquanto degustam produtos da
floresta.

A Guerra do Fogo* é uma iniciaࢢva da [2]Ciên-
cia Viva - Agência Nacional para a Cultura Cienࢤfica
e Tecnológica e da Unidade de Missão para a
Valorização do Interior .

*A Guerra do Fogo é uma expressão inspirada no
filme homónimo, de Jean-Jacques Annaud, 1981.

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Conselho Intermunicipal da Comu-
nidade Intermunicipal das Terras de
Trás-os-Montes elegeu nova presidência
(2017-11-18 15:51)

O Conselho Intermunicipal da Comunidade Inter-
municipal das Terras de Trás-os-Montes-CIM-TTM-
elegeu, no dia 16 de novembro, a nova presidência
para o mandato 2017/2021. A nova direcção
foi eleita na primeira reunião do novo Conselho
Intermunicipal, que teve lugar nas instalações da
CIM-TTM, em Bragança.

Artur Nunes, novo presidente do Conselho Intermu-
nicipal da Comunidade Intermunicipal das Terras de
Trás-os-Montes Artur Nunes, Presidente da Câmara
Municipal de Miranda do Douro, foi eleito para as-
sumir a liderança deste órgão durante os próximos
quatro anos e faz-se acompanhar pelas autarcas de
Alfândega da Fé, Berta Nunes, e Mirandela, Júlia
Rodrigues eleitas Vice-Presidentes do Conselho
Intermunicipal.
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Recorde-se que o Conselho Intermunicipal é consࢢ-
tuído pelos Presidentes das Câmaras Municipais dos
nove municípios que integram esta Comunidade:
Alfândega da Fé, Bragança, Macedo de Cavaleiros,

Miranda do Douro, Mirandela, Mogadouro, Vila Flor,
Vimioso e Vinhais.

De entre as suas competências destacam-se a
definição e aprovação das opções políࢢcas e es-
tratégicas da Comunidade Intermunicipal, assim
como a aprovação de programas e os projetos
de invesࢢmento e desenvolvimento de interesse
intermunicipal.
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Cienࢢstas trazem alienados e rochas ao bar
(2017-11-22 08:21)

Como eram tratados os doentes mentais no séc.
XIX? E como se pode ler a história do planeta Terra?
Duas cienࢡstas abordarão a vertente histórica
da enfermagem na saúde mental e a promoção
do geoturismo na conservação dos desenhos e
objectos no Brasil. O projecto PubhD UMinho volta
ao bar no próximo dia 23 de novembro, às 21h15,
no Barhaus, em Braga, para a sua 21ª sessão.
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Cienࢢstas trazem alienados e rochas ao bar Analisa
Candeias, aluna de doutoramento na Universidade
Católica Portuguesa, dedica a sua vida profissional
aos alienados, isto é, aos doentes mentais – assim
designados até ao início do séc. XX. As pessoas
com doença mental vagueavam pelas ruas como
mendigos e pedintes até à inauguração do Hospital
de Alienados do Conde de Ferreira. O objecࢢvo
da invesࢢgadora é compreender como eram os
tratamentos feitos pelos enfermeiros de então e
contribuir para o melhoramento das intervenções
psicoterapêuࢢcas que os enfermeiros estabelecem
actualmente com a pessoa com doença mental.
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Por outro lado, Rachel Prochoroff também aluna
de doutoramento na Universidade do Minho está a
analisar as formações geológicas na Serra da Capi-
vara (Brasil). A idade avançada das rochas, o seu
estado de conservação e os artefactos (desenhos e
objectos deixados por quem lá viveu há milhares de
anos) permitem reconstruir a história daquele local.
E com ela pode promover-se o geoturismo associado
ao desenvolvimento sustentável da região.

O PubhD (pub=bar e PhD=doutoramento) é um
movimento de divulgação da ciência que surgiu no
Reino Unido (2014) e se realiza agora em 22 cidades
europeias. O PubhD UMinho é organizado pelo
STOL - Science Through Our Lives, desde Janeiro de
2016, em Braga e Guimarães.
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Dúvidas e apostas (2017-11-22 08:24)

|Hélio Bernardo Lopes| Num dia destes – talvez na
passada quarta-feira –, num qualquer programa
onde se tratou o mais recente trabalho televisivo
de Pedro Coelho, ao redor do designado Saco
Azul do BES, surgiu esta questão, sucessivamente
colocada aos convidados: quem acreditava que o
caso GES/BES chegaria ao fim e teria condenados?
A verdade é que ninguém se determinou a dar uma
resposta.

Claro está que ninguém hoje, em Portugal, acredita
que tal caso possa ver chegado o seu fim mais
expectável: condenações a penas efeࢢvas de
prisão. O mesmo se dá com os casos que envolvem
Domingos Duarte Lima ou outros elementos que
veramࢢ funções políࢢcas no âmbito do PPD/PSD,
sobretudo no tempo em que Aníbal Cavaco Silva foi
Primeiro-Ministro de Portugal.

Este senࢢmento é deveras anࢢgo, exisࢢndo hoje a
perceção pública de que os êxitos conseguidos na
vigência de Joana Marques Vidal como Procuradora-
Geral da República terão já aࢢngido o seu máximo
absoluto.

Pois, nesta passada sexta-feira lá surgiu um tão
velho problema quanto a sua cabal ausência de
resultados: os casos apontados, após o noࢢciário da
RTP, de supostos negócios do fogo. Vão decorridas
muitas décadas sobre tal poࢢ de noࢤcias, referidas
nas conversas correntes um pouco por todo o País,
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invariavelmente sem resultados dignos de registo.
Objeࢢvamente, o tudo em nada.

Na mesma semana, o regresso do dito caso
“Tecnoforma”. Arquivado pelas nossas autoridades
judiciárias por falta de provas, vimo-lo agora
apontado pelas estruturas competentes da União
Europeia como suportado, de facto, em ilegalidades
e mesmo numa autênࢢca fraude. Sem espanto, a
nossa grande comunicação social, se noࢢciou o caso,
fê-lo a anos-luz, por exemplo, do caso da Operação
Marquês. E no EIXO DO MAL, por exemplo, nem
sombra dele.

O interessante no caso do GES/BES foi o mesmo ter
sido colocado como que à votação em matéria de
resultado final, ao mesmo tempo que nenhum dos
presentes se determinou a dizer o que quer que
fosse. E, quando comparamos esta ausência cabal
de respostas com o que pensam os portugueses na
sua generalidade, bom, percebe-se que a Revolução
de Abril não só não fez desaparecer o medo de
falar, mas acabou mesmo por acelerar (e muito!) a
corrupção e todo o poࢢ de criminalidades. Nunca
como hoje foi tão verdadeira aquela velha afirmação
de que a sorte de um homem é escapar. A verdade é
que temos a democracia, ao passo que anࢢgamente
nhamosࢤ o fascismo...
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Geologia, um pilar sobre que assenta a so-
ciedade (2017-11-22 09:27)

Com exceções, que sempre convém ressalvar, a
Geologia não faz ainda parte das preocupações dos
portugueses e, aí, estão muitos dos nossos agentes
económicos e de cultura, jornalistas e decisores
políࢡcos. Há, pois que inverter esta situação e
essa tarefa tem de ser feita na escola, onde não
me canso de denunciar a pouca importância que
sempre foi dada a esta disciplina.

Geologia, um pilar sobre que assenta a sociedade
Lado a lado com a Biologia, a Oceanografia e a
Climatologia, a Geologia é uma parte importante
das Ciências da Terra, que se ocupa do mundo não
vivo ou inorgânico, formado não só pelas rochas e
os seus minerais, mas também, pelos testemunhos
petrificados das incontáveis formas de vida que
povoaram a Terra, desde as muito anࢢgas, com mais
de 3800 milhões de anos, às muito recentes, com
apenas alguns milhares.
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As rochas formam a parte rígida do nosso planeta a
que chamamos litosfera. Afloram à super߶cie dos
conࢢnentes e formam o substrato dos oceanos, nos
quais tem lugar um dos processos mais importantes
da dinâmica global, isto é, a expansão dos seus
fundos, num alastramento que determina a hoje
inegável deriva dos conࢢnentes.

Em terra e em condições favoráveis de humi-
dade e temperatura, a capa externa das rochas
transforma-se em solo por ação dos agentes at-
mosféricos, de certas bactérias, das plantas que
nele fixam as suas raízes e de alguns animais, como
vermes e insetos que nele habitam. Muita gente
anda esquecida e não repara que, sem os solos, não
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haveria vida sobre as terras emersas. Num esquema
parࢢcularmente simplificado, basta lembrar que se
não houvesse solo, não havia plantas, sem plantas
não havia herbívoros e, sem estes, não haveria
carnívoros nem esta espécie Homo dita sapiens que
somos nós.

A atmosfera que atualmente nos rodeia e nos
assegura a vida é o resultado de uma interação
constante e conࢤnua que exisࢢu, desde há uns
2700 milhões de anos, entre organismos muito
simples, como cianobactérias, e a cobertura gasosa
do planeta. Muito diferente da atual, a atmosfera
primiࢢva não nhaࢢ oxigénio.

Foram esses seres “descobridores” da clorofila
(um pigmento verde conࢢdo no seu organismo) que
produziram, por fotossíntese, o oxigénio necessário
à respiração dos animais. Trata-se de um processo
que conࢢnua a ser assegurado por todas as plantas
que nos rodeiam.

É por isso que dizemos que os parques arborizados,
no interior das cidades, são os seus pulmões. E é
por isso que lutamos pela defesa da Amazónia e de
todas as florestas de quaisquer laࢢtudes, pois são
elas que fornecem a parte mais importante, cerca
de 21 %, do ar que respiramos. As rochas, a água,
o ar e os seres vivos conviveram, entre si, ao longo
da maior parte da história do “Planeta Azul”. Deste
modo, a biodiversidade que hoje nos rodeia é uma
consequência dessa interação durante a já referida
imensidade de tempo, sendo a espécie humana o
mais recente e complexo resultado desse convívio.

A Terra no seu conjunto, os fundos marinhos,
as rochas, os minerais, os fósseis e os solos são
temas de estudo da Geologia. Mas há outros,
não menos importantes, como são a erosão e a
subsequente formação das rochas sedimentares, os
glaciares, os rios e os desertos, o nascimento e a
elevação das montanhas e o rasoirar das imensas
planícies, os vulcões, os sismos e a deriva dos con-
.nentesࢢ Nestes estudos, a Geologia não dispensa
os ensinamentos de outras ciências, com destaque
para a Biologia, a Química, a Física e alguns domínios
da Matemáࢢca.

Os recursos minerais, nomeadamente, os minérios
de ferro, de alumínio, cobre, ouro e muitos out-
ros, bem como as fontes energéࢢcas, sejam elas
petróleo, gás natural, carvão, geotermia ou nuclear,
foram e são determinantes na História da Hu-
manidade. As águas subterrâneas e o conhecimento
dos terrenos, com vista à construção de barragens,
pontes, estradas e outras grandes obras de engen-
haria, são suportes fundamentais da civilização.

Todos estes domínios e, ainda, a defesa do am-
biente natural e a preservação do património
geológico e paleontológico representam aspetos
práࢢcos da Geologia ao serviço da sociedade em
desenvolvimento sustentado, com profundas impli-
cações económicas, sociais e políࢢcas, à escala local,
regional e global. Acresce ainda, e é bom não es-
quecer, que a Geologia, como ciência fundamental,
sempre teve a maior importância no pensamento
filosófico, desde a Anࢢguidade aos nossos dias.

A. M. Galopim de Carvalho

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Município de Bragança tem novos veículos
elétricos (2017-11-22 09:41)

O município de Bragança colocou em circulação
novos veículos movidos totalmente a energia
elétrica.
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Município de Bragança tem novos veículos elétricos
. Foto facebook município de Bragança
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A apresentação pública destas novas viaturas foi
realizada ontem na Praça Cavaleiro de Ferreira, na
cidade de Bragança.

Os novos veículos colocados em circulação são
considerados “amigos do ambiente” e vão subsࢢtuir
viaturas convencionais que atualmente integram a
frota municipal.

O invesࢢmento realizado ultrapassou os 170
mil euros e resultou de candidaturas apresentadas
ao Fundo Ambiental.
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Torre de Moncorvo debate hoje a “Deser-
,ficaçãoࢢ o Despovoamento e o Futuro
da Agricultura em contexto de alterações
climáࢢcas” (2017-11-22 09:52)

O Cineteatro de Torre de Moncorvo, recebe no
próximo dia 22 de Novembro, o seminário sobre a
“Deserࢡficação, o Despovoamento e o Futuro da
Agricultura em contexto de alterações climáࢡcas”.

Torre de Moncorvo debate hoje a “Deserࢢficação, o
Despovoamento e o Futuro da Agricultura em con-
texto de alterações climáࢢcas”

O seminário incluiu conferências e debates que
permitem aos parࢢcipantes adquirirem saberes rel-
aࢢvos à deserࢢficação, à adaptação das alterações
climáࢢcas, ao despovoamento do território, ao
futuro da agricultura, à produção e sustentabilidade
da Amendoeira e da Oliveira e a gestão da rega num
contexto de escassez de água.
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De acordo com o programa esta iniciaࢢva é dividida
em várias sessões, a sessão de abertura caberá
ao Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Nuno Gonçalves, seguindo-se Armando
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Loureiro do Insࢢtuto da Conservação da Natureza
e Florestas, o Reitor da Universidade de Trás os
Montes e Alto Douro, António Fernandes, o Presi-
dente do Insࢢtuto Politécnico de Bragança, P João
Teixeira, o Diretor Regional de Agricultura e Pescas
do Norte, Manuel Cardoso e o Vice-Presidente
da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte, Ricardo Magalhães.

Durante a manhã, decorrerá ainda uma sessão
com Tomás Figueiredo do Insࢢtuto Politécnico de
Bragança (IPB) e Núcleo de Combate à Deserࢢfi-
cação do Norte, Helena Freitas, da Universidade
de Coimbra, Filipe Santos, Presidente do Conselho
Nacional do Ambiente e do Desenvolvimento
Sustentável, José Paulino, Chefe da Divisão de Adap-
tação e Monitorização/Departamento de Alterações
Climáࢢcas da Agência Portuguesa do Ambiente e
Paulo Noronha da CIMDOURO.
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À Tarde a sessão é moderada por Manuel Cardoso,
Diretor Regional de Agricultura e Pescas do Norte,
seguido por Aureliano Malheiro da Universidade
de Trás os Montes e Alto Douro (UTAD), de Albino
Bento do Centro Nacional de Competências - Insࢢ-
tuto Politécnico de Bragança (IPB), José Pereira do
Insࢢtuto Politécnico de Bragança (IPB) e de António
Ribeiro do CIMO – IPB.

O encerramento fica a cargo da Secretária de
Estado do Ordenamento do Território e da Con-
servação da Natureza, Célia Ramos. Este evento
é organizado pela Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo com o apoio da UNCCD, do Insࢢtuto da
Conservação da Natureza, da Comissão de Coorde-
nação e Desenvolvimento Regional do Norte, da
Agência Portuguesa do Ambiente, da Comunidade
Intermunicipal do Douro, da Zasnet, da UNESCO, da
UTAD, do Insࢢtuto Politécnico de Bragança – Escola
Superior Agrária, da Universidade de Coimbra, da

Universidade de Lisboa, da Direção Regional de
Agricultura e Pescas do Norte e do Crédito Agrícola.
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Aero Clube de Mirandela formou mais um
piloto (2017-11-22 10:03)

O Aero Clube de Mirandela formou mais um Piloto
de Aviões Ultraleves. Assédio Santos Prada de
59 anos de idade, ultrapassou com disࢡnção a
prova de voo do Curso de Pilotagem de Ultraleves
realizado no dia 19 de Novembro no Aeródromo
Municipal de Viseu.

Aero Clube de Mirandela formou mais um piloto A
prova consisࢢu numa navegação visual com desco-
lagem de Viseu, aterragem em Vila Real e Mirandela
e ainda com uma alteração à rota a caminho de
Mogadouro.
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Durante o voo o piloto foi avaliado por um exami-
nador na execução de várias manobras obrigatórias,
onde estão incluídas aterragens de emergência
simuladas, voo lento, perdas, subidas, voltas, recu-
peração de aࢢtudes anormais e aterragens.

O Aero Clube de Mirandela tem uma escola de
pilotos na região do nordeste transmontano aberta
às intenções aventureiras de qualquer um que se in-
teresse por esta aࢢvidade. Também quer ser piloto?
Tem um amigo que quer muito ser piloto? VVisite
a Escola de Pilotagem do Aero Clube de Mirandela
para transformar o seu sonho em realidade.

Desde 2009 a Escola de Pilotagem do Aero Clube de
Mirandela já formou 27 pilotos de avião.
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Telmo Barreira, jovem briganࢢno,
lançou o seu primeiro trabalho edito-
rial (2017-11-22 10:14)

Telmo Barreira, jovem briganࢡno, lançou recente-
mente o seu primeiro trabalho editorial. Trata-se
de um primeiro livro de poesia e prosa poéࢡca
editado pela Chiado Editora, encontrando-se o livro
já disponível para venda em todas as livrarias do
país como Wook, Bertrand, Fnac, Chiado, comércio
tradicional.

Telmo Barreira, jovem briganࢢno, lançou o seu
primeiro trabalho editorial A obra, inࢢtulada
"Poema de Aguardente em Casca de Noz" será
apresentada no dia 16 de Dezembro no museu do
Abade de Baçal.

A 31 de Janeiro, do ano de 1983, nasce, em
Bragança, o autor Telmo Filipe Fidalgo Barreira,
onde vive até aos seus 18 anos de idade, altura
em que termina o ensino secundário e ingressa no
ensino superior.
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Manteve desde muito cedo uma relação de inࢢmi-
dade com a arte literária e musical, envolvendo-se,
com a sua singular paixão, em diferentes projectos,
da palavra dita do “Spoken Words” ao Rock’n’ Roll.

Muda-se para Chaves, onde permanece durante 4
anos, licenciando-se em Enfermagem no ano de
2005. No mesmo ano, troca o Norte pelo Sul e é
o Algarve que o acolhe por mais de uma década,
tendo vivido nas cidades de Porࢢmão, Almancil e
Faro.

O Porto, onde também viveu, reforça e acorda
no autor a vontade autodidacta da criação subter-
rânea e alternaࢢva, mantendo durante vários anos
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contacto com a genialidade desconhecida de vários
poetas liberࢢnos, músicos e amantes iludidos pelas
verࢢginosas noites de insónia.

Apesar do autor, assumidamente, negar um
senࢢmento de pertença a um lugar, dizendo-se
“sem morada nem fronteiras”, reconhecendo
que quando gastamos tempo demais a viajar,
tornamo-nos estrangeiros no nosso próprio país,
parafraseando René Descartes, a sua escrita assume
esse papel marginal, porém, revela ter raízes igual-
mente profundas e apaixonadas na terra e no mar,
na infância e nos sonhos perfumados da juventude...

Restos de ilusões que sobram das suas vivên-
cias passadas no Norte e no Sul de Portugal, com
vesࢤgios idílios das suas viagens pelo mundo. Ac-
tualmente a viver em Madrid, mantém presente
a mesma urgência criaࢢva, a mesma avidez pelas
palavras e pela poesia, reafirmando-se um sonhador,
utópico, iࢢnerante de fantasias edénicas.
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Este Poema de Aguardente em Casca de Noz,
assume-se como sendo o seu primeiro trabalho
editorial, apesar dos acumulados esboços literários
que, há muitos anos, vai mulࢢplicando em nu-
merosas colectâneas anónimas que guarda consigo.

Os textos aqui apresentados evidenciam a in-
vulgar maturidade estéࢢca, arࢤsࢢca e literária
do autor, unificando uma escrita musculada com
a eloquente capacidade de expressão. Visceral,
profunda e, acima de tudo, sensível e emocional,
esta obra denuncia a mestria deste novo autor. Um
“livro de aguardente” que é uma viagem, um ciclo
perfeito, com vários pontos de equilíbrio entre a
infância e a mocidade, a vida e a morte, num jogo de
metáforas criaࢢvas, manifestando uma genialidade
inࢢmamente reflexiva e autobiográfica.
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Além no Espaço e aqui na Terra, crónicas de
ciência de António Piedade (2017-11-24 08:11)

Foi lançado esta semana o quarto livro da colecção
Iris Cienࢣfica, de António Piedade, uma compilação
de crónicas de divulgação cienࢣfica publicados na
imprensa regional portuguesa, entre 2016 e 2017,
às quais o escritor adicionou alguns textos inéditos.
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Este quarto livro da colecção Iris Cienࢤfica de
António Piedade é uma lufada de ar fresco no
panorama da comunicação de ciência escrita na-
cional. Criado a parࢢr da compilação de 33 crónicas
de meia página, publicadas na imprensa regional
portuguesa entre 2016 e 2017, inclui ainda alguns
outros textos inéditos do escritor.

António Piedade, bioquímico, é um caso raro
de um comunicador de ciência em Portugal que se
permite acumular funções de consultor cienࢤfico
e coordenador do projecto “Ciência na Imprensa
Regional - Ciência Viva”, ser autor e editor de livros
de divulgação cienࢤfica e ainda colaborar no De
Rerum Natura – sobre a Natureza das Coisas, um
blog de cienࢢstas e comunicadores de ciência e que
inclui nomes como Carlos Fiolhais na Física, assim
como filósofos, químicos, matemáࢢcos, biólogos,
arquitectos e pedagogos. Este é o seu séࢢmo livro
de divulgação cienࢤfica.

Não se compra um livro pela capa, mas ‘a ver-
dadeira cor de uma secção do anel B de Saturno’
obࢢda pela Missão Cassini da NASA, fotografia de
capa do Iris Cienࢤfica-4, não deixará indiferente os
adeptos do Espaço, que é provavelmente o tema que
mais inflama a imaginação dos consumidores de co-
municação de ciência em Portugal, quiçá no mundo.

As crónicas do livro Iris Cienࢤfica-4 estão agru-
padas em dois temas, ‘Além no Espaço’ e ‘Aqui
na Terra’. Cada crónica, na sua maioria, mas não
exclusivamente, com origem em trabalhos recentes
de invesࢢgação nacional, de universidades de norte
a sul do país, todas as insࢢtuições de referencia, não
esquecendo a Comunidade Cépࢢca Portuguesa.
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‘Das cerca de 50 crónicas que publico anualmente,
na imprensa regional portuguesa de todo o país.’
diz António Piedade, ‘selecciono aquelas que, na
minha opinião, poderão ter mais interesse para
reavivar a memória das descobertas da ciência. São
crónicas sobre a actualidade de diversos territórios
da ciência: astronomia, biologia, bioquímica, ߶sica,
geologia, química, entre outras.’

Os dados sobre a visualização e/ou leitura destes
arࢢgos de ciência publicados online indicam que
estes estão frequentemente entre os mais lidos
da imprensa regional, alguns com milhares de
visualizações, o que mostra claramente o interesse
dos leitores por assuntos relacionados com a ciência.

Este livro de António Piedade oferece-nos as
mais relevantes histórias da ciência nacional e
internacional dos dois úlࢢmos anos, escritas com
linguagem acessível, onde o rigor da ciência não
atrapalha a arte do escritor.

Caixa: Ficha Ténica
Título: Íris Cienࢤfica 4
Autor: António Piedade
Capa: A verdadeira cor de uma secção do anel B de
Saturno. Crédito NASA/JPL-CaltechSpace Science
Insࢢtute
1ª Edição do Autor, Coimbra, Novembro de 2017
Encomendas: apiedade@ci.uc.pt
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Afinal, quem é que governa?!
(2017-11-24 08:18)

|Hélio Bernardo Lopes| Os portugueses
habituaram-se a ouvir falar da designada sepa-
ração de poderes, embora já raros dos interessados
e atentos atribuam a tal ideia um conteúdo real
e bem definido. Um pouco como o que também
se passa com o conceito de Estado de Direito
Democráࢡco, ou com a sua ampliação pelo Pres-
idente Marcelo Rebelo de Sousa, no dia em que
tomou posse do seu cargo atual: Estado de Direito
Democráࢡco e Social. Dois simples conceitos sem
conteúdo bem definido, antes fortemente variável.

Em contraparࢢda, os portugueses há muito
perceberam que o poder financeiro e o económico
é que realmente comandam o poder políࢢco. Basta
olhar, como caso mais extremo, o que se passa
com as offshores em todo o mundo, com o que
se pôde saber através da WikiLeaks, dos Papéis da
Mossack Fonseca e, agora, do caso Paradise: nada
mudou nem vai mudar. E será sempre assim porque
o poder financeiro e o económico, para mais num
mundo globalizado e sem moral, é que realmente
comanda o poder políࢢco.

No caso de Portugal, mostrou-se igualmente
presente o desinteresse dos portugueses pela coisa
pública e pela democracia. Realidades que poten-
ciaram o que se tem vindo a ver e em crescendo:
de facto, quem acaba por governar é o Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa, com o Primeiro-Ministro,

António Costa, numa já forte dependência da
vontade e dos pontos de vista daquele.

O caso mais recente, pleno de infelicidade políࢢca,
foi a afirmação do Presidente da República de que
o tempo não volta para trás. Foi, aliás, duplamente
infeliz. Por um lado, porque todos conhecem tal
realidade. Por outro, porque sempre exisࢢram
partes da realidade passada que voltaram para
trás. Assim, entre muitos outros exemplos, os
membros do anterior regime consࢢtucional, que
haviam sido saneados após Abri, voltaram a ser
reintegrados e ressarcidos com o montante devido
se tal lhes não vesseࢢ acontecido. Interrogo-me
sobre se Marcelo Rebelo de Sousa, talvez então no
Expresso, alguma vez terá posto esta ideia em causa?

Por outro lado, custa compreender que um cat-
edráࢢco de Direito possa aceitar que se garanta
uma lei, a mesma seja violada e se não reponham
os direitos naturalíssimos que da mesma derivam!
Sobretudo, se esse catedráࢢco persisࢢr em consid-
erar que vigora em Portugal um Estado de Direito
Democráࢢco e Social!!

Lamentavelmente, com as suas mais recentes
palavras, acabou por induzir nos portugueses
interessados e atentos a ideia de que o Governo
acaba por suportar a sua ação políࢢca nos termos
previamente apontados pelo Presidente Marcelo
Rebelo de Sousa, que assim se nos vai mostrando
como Presidente da República e líder dos que exe-
cutam a ação governaࢢva. Mas há mais e surgido
com um caudal inverso do da chuva caída nas bacias
hidrográficas.

Desde o início desta governação que me dei
conta de que Adalberto Campos Fernandes era
alguém muito próximo de Marcelo Rebelo de Sousa.
Percebeu-se isso com as palavras do Presidente da
República numa sua intervenção, há perto de dois
anos, na Fundação Calouste Gulbenkian. Palavras
que facilmente se percebia serem desࢢnadas a
potenciar a aceitação das (futuras) decisões do
Ministro da Saúde. Uma intervenção que tem de
ser vista à luz dos sucessivos pregões de pactos
globais, envolvendo todos, mas fora de toda a lógica
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democráࢢca.

A Direita, desde sempre, sonhou com a privaࢢ-
zação do Estado Social: Saúde, Segurança Social
e Educação. Pois, aí nos surgiu, num dia destes,
o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa com a sua
já conhecida cassete para o setor: encontrar um
modelo global para o setor, envolvendo o domínio
público, o privado e o (dito) social – é o momento
da gargalhada –, embora neste caso sem o controlo
de quem quer que seja. Bom, caro leitor, a ir-se
por aqui, naturalmente com o apoio de Adalberto
Campos Fernandes e o consenࢢmento de António
Costa e do PS, será o fim histórico do Serviço
Nacional de Saúde, passando a ter lugar estruturas
de saúde desࢢnadas a gente que não pode pagar –
a grande maioria dos portugueses – e os hospitais
privados só para ricaços – uma minoria.

Neste domínio, convém que o leitor não deixe
escapar do seu pensamento o célebre Hospital
de Dona Estefânia, porque há muito se fala da
sua exࢢnção e, ao que corre agora de modo forte,
parece estar a caminho de se ver tal materialização.
Escreva isto num papel, dobre-o e feche-o num
envelope, dando a conhecer a toda a família o seu
conteúdo e a sua localização. Será um documento
desࢢnado a memória futura...

Não esquecendo nunca o almoço do Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa com Pedro Santana Lopes,
convém olhar as recentes declarações deste, a cuja
luz se mostra consonante com a ideia dos grandes
pactos com o PS, ou seja, com os apontados por
Marcelo e de pronto aceites pelo Governo. O grande
problema é que tais pactos são mera estrutura inter-
média, desࢢnada a abrir caminho para a destruição
do Estado Social, sonho de sempre da Direita.

Por via de tudo isto, depois de se ver o desa-
parecimento dos parࢢdos da Internacional Socialista
um pouco por todo o mundo, percebe-se que seguir
estas propostas do Presidente Marcelo Rebelo
de Sousa terá como saldo, a médio prazo – uma
legislatura –, o fim histórico-políࢢco do PS. Será o
regresso ao Estado Novo, mas com parࢢdos, mais
ou menos inúteis.

Por fim, chamo a atenção do leitor para o aspeto
populista dos afetos do Presidente da República.
Sendo agradáveis, não dão de comer nem garantem
emprego ou salários dignos. E convém ser-se claro:
o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa é oriundo do
PPD/PSD, sempre foi defendendo a anterior Maioria-
Governo-Presidente, tanto como comentador como
agora, ou seja, é da Direita...
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Descoberta uma causa para o aumento be-
nigno da próstata (2017-11-24 10:05)

Uma equipa do Insࢡtuto de Invesࢡgação em
Ciências da Vida e Saúde (ICVS) da Universidade do
Minho concluiu que o aumento benigno da próstata
deve-se à falta do neurotransmissor serotonina,
dificultando o fluxo da urina e o esvaziamento da
bexiga.

Descoberta uma causa para o aumento benigno
da próstata Esta descoberta portuguesa acaba de
ser publicada na conceituada revista “[1]Scienࢢfic
Reports ”, do grupo Nature. É a primeira vez que se
percebe a origem desta doença, chamada “hiper-
plasia benigna da próstata”, que afeta mais de um
terço dos homens a parࢢr dos 60 anos.
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Os invesࢢgadores do ICVS analisaram modelos
animais e linhas celulares e perceberam que a
presença de serotonina inibe o crescimento benigno
da próstata. Isso sucede porque se diminui a ex-
pressão do recetor de hormonas sexuais masculinas,
como a testosterona. A experiência com raࢢnhos
demonstrou que, ao ser-lhes reࢢrada a serotonina,
a próstata aumentava de tamanho. Os resultados
apontam para novos alvos terapêuࢢcos nesta
doença, nomeadamente a aplicação de fármacos
que aࢢvem o recetor da serotonina, inibindo o
crescimento benigno da próstata.

O estudo foi realizado por Emanuel Carvalho-
Dias, Alice Miranda, Olga Marࢢnho, Paulo Mota,
Ângela Costa, Crisࢢna Nogueira-Silva, Rute S. Moura,
Riccardo Autorino, Estêvão Lima e Jorge Correia-
Pinto, todos do ICVS e Escola de Medicina da
UMinho, sendo alguns deles também do Hospital de
Braga, tendo ainda a parceria de cienࢢstas do Centro
Max Delbrück de Medicina Molecular (Alemanha).

Gabinete de Comunicação, Informação e Im-
agem - Universidade do Minho

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva
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Exposição "Rostos de um Novo Norte" in-
augura em Vila Real (2017-11-24 10:07)

Aexposição iࢡnerante "O Norte Somos Nós - Rostos
de um Novo Norte", produzida pela CCDR-N no con-
texto de uma campanha que destaca a prestação
dos promotores do “ON.2 – O Novo Norte” (Pro-
grama Operacional Regional do Norte 2007/2013)
na aplicação dos fundos da União Europeia, chega
na próxima sexta-feira, 24 de novembro, ao Teatro
Municipal de Vila Real e estará aberta ao público
domingos e segundas, das 14h às 20h, às terças,
quartas e quintas, das 14h às 00h, e às sextas e
sábados, das 14h às 02h.

Exposição "Rostos de um Novo Norte" inaugura em
Vila Real

PUB
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A exposição pretende assinalar o encerramento de
um programa, que injetou 2,7 mil milhões de Euros
na economia da região, cujo sucesso ficou a dever-
se sobretudo ao empenho e à resiliência dos seus
promotores. Dos cerca de 3.500 beneficiários, que
incluem enࢢdades públicas e micro e pequenas em-
presas, uma pequena mostra de promotores foram
retratados pelos fotógrafos António Santos, Claude
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Médale e Egídio Santos para destacar o impacto da
aplicação do apoio do ON.2 no desenvolvimento do
seu projeto. Na materialização destes testemunhos,
há uma forte presença de espelhos de modo a que
os visitantes se sintam parte do universo de pessoas
apoiadas pelos fundos europeus.

Da sub-região do Douro destacam-se testemunhos
relaࢢvos a invesࢢmentos apoiados pela União
Europeia das empresas Lavradores de Feitoria,
Pipadouro e Douro Skincare, bem como das insࢢtu-
ições Universidade de Trás- os-Montes e Alto Douro,
Fundação Museu do Douro, Hospital de Proximidade
de Lamego e Direção Regional de Cultura do Norte.
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Município de Torre de Moncorvo entron-
izado na Confraria dos Enófilos dos Vinhos
do Douro (2017-11-24 10:18)

No passado dia 11 de Novembro, o Município de
Torre de Moncorvo foi entronizado na Confraria
dos Enófilos dos Vinhos do Douro em Torre de
Moncorvo.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/enofilos.html
PUB
Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

Na Cerimónia foram interiorizados os Confrades
Honorários, Diocese de Bragança-Miranda, a Câ-
mara Municipal de Torre de Moncorvo, Koffi Fana
Theodore e José Marques. Bem como os Confrades
Efeࢢvos Adelino Teixeira, Ana Carneiro, Fausto
Cardoso, Maria Brandão, Vasques Osório, Vicent
Bouchard, Ana Mota, Alfredo Cardoso, Jorge Alves,
Rolland Heelen e Nuno Pinto.

De acordo com o programa realizouse uma missa
com a bênção das Tambuladeiras na Igreja Ma-
triz de Torre de Moncorvo. Mais tarde, em cortejo
dirigiram-se até ao Cineteatro de Torre de Moncorvo
onde foram presenteados com uma Teatralização
sobre “Constanࢢno – O Rei dos Floristas” represen-
tado pelo Grupo Almada de Ferro Teatro (GAFT).

No final foram servidos alguns aperiࢢvos no
Museu do Vinho seguido do Almoço Vínico.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de
Trás-os-Montes e Alto Douro Visite-nos em
www.noࢢciasdonordeste.pt
1. http://noticiasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/gale
rias/enofilos.html
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Para assinalar o Dia da Floresta Autóctone
Bragança Planta um Clone do Freixo de
Duarte d‘Armas (2017-11-24 10:37)

Para assinalar o Dia da Floresta Autóctone, o presi-
dente da Câmara Municipal de Bragança, Hernâni
Dias, plantou nos jardins da Câmara Municipal
de Bragança (Forte São João de Deus), um dos
22 clones do célebre Freixo de Duarte de Armas,
uma árvore com mais de 550 anos de idade que é
um dos mais relevantes ícones da sua espécie em
Portugal.

Para assinalar o Dia da Floresta Autóctone Bragança
Planta o Clone do Freixo de Duarte d‘Armas . Foto:
Facebook CM de Bragança A 23 de novembro
celebra-se o Dia da Floresta Autóctone, espécies
originárias do nosso território, como carvalhos,
sobreiros e castanheiros, que estão adaptadas ao
clima e às caracterísࢢcas da região).

PUB
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O Freixo de Duarte de Armas foi representado por
Duarte de Armas, em 1510, no Livro das Fortalezas,
uma obra realizada a mando do rei D. Manuel I.
A árvore surge representada nos desenhos deste
autor e sobre ela, que viveu até hoje,tem sido
desenvolvido um projeto que permiࢢu o diagnósࢢco
da sua condição e desenvolver um conjunto de
ações, visando a sua recuperação e manutenção
sustentadas.

Todo o conjunto de procedimentos culminou na
melhoria da condição global desta árvore histórica
e permiࢢu a propagação seminal e a criação de 22
clones. O primeiro clone foi plantado nos jardins
do Palácio de Belém, no Dia da Árvore de 2017. No
dia de ontem, o presidente da Câmara Municipal
de Bragança, plantou mais um exemplar junto ao
edi߶cio da câmara municipal.

Para assinalar o Dia da Floresta Autóctone Bragança
Planta o Clone do Freixo de Duarte d‘Armas . Foto:
Facebook CM de Bragança “Este é um dia que
celebra as espécies autóctones da região, como os
carvalhos, os sobreiros ou os castanheiros. Plan-
tamos, aqui, um exemplar de uma árvore icónica
de Trás-os-Montes: o Freixo de Duarte de Armas”,
explicou o Presidente da Câmara Municipal de
Bragança, acrescentando que “foi desenvolvido um
projeto em torno desta árvore centenária com vista
à sua recuperação e manutenção”.
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Alfândega da Fé já tem Balcão Único do Pré-
dio para registo gratuito e simplificado dos
terrenos (2017-11-24 10:45)

Alfândega da Fé recebeu a visita da Secretária
de Estado da Jusࢡça, Anabela Pedroso, para o
arranque formal do projeto-piloto de cadastro
nacional dos prédios rúsࢡcos. Através do Balcão
Único do Prédio (BUPi), foi criada a possibilidade
de qualquer proprietário registar o seu terreno
no sistema predial de uma forma simplificada e
gratuita.

Alfândega da Fé já tem Balcão Único do Prédio para
registo gratuito e simplificado dos terrenos. Foto:
CM Alfãndega da Fé A acompanhar a Secretária de
Estado da Jusࢢça, na abertura do Balcão Único, veio
também o Engenheiro João Paulo Catarino, respon-
sável pela Unidade de Missão para a Valorização do
Interior.

PUB
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Alfândega da Fé foi um dos municípios escolhidos
para testar este projeto, estando inserido num
conjunto de medidas que vão permiࢢr a gerrefer-
enciação dos limites de propriedade rúsࢢca e o
cadastro simpificado.

Este projeto vai permiࢢr o cantacto entre o
cidadão e a administração pública, reunindo toda
a informação registal, matricial e georreferenciada,
devendo ser inventariada toda a propriedade com
dono ou sem dono conhecido.

O BUPi funicionará o Registo Civil de Alfândega
da Fé, no horário normal (9h00 às 16h00), sendo
precisa uma marcação prévia para o registo do
terreno.
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Trânsito condicionado no IP2 até ao próx-
imo dia 30 de novembro (2017-11-24 11:03)

O trânsito vai estar condicionado no IP2 próximo
da cidade de Macedo de Cavaleiros. Este condi-
cionamentos verificar-se-á entre o Limite Norte
desta Subconcessão Douro Interior e o Nó do Vale
Benfeito, até ao próximo dia 30 de novembro.
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Trânsito condicionado no IP2 até ao próximo dia 30
de novembro A informação é da concecionária da
rodovia, a Ascendi, que informa que se realizarão
até ao próximo dia 30 de novembro, entre as 10h00
e as 17h00, trabalhos de beneficiação do pavimento
do IP2 no lanço entre o Limite Norte desta subcon-
cessão e o Nó de Vale Benfeito.

PUB
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Em consequência destes trabalhos exisࢢrão alguns
condicionamentos à circulação do tráfego e, even-
tualmente, cortes de vias durante períodos de
tempo considerados como pontuais.

Pelo facto, a Ascendi diz agradecer a compreensão
dos clientes pelos incómodos que este condiciona-
mento venha a causar.
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Publicado novo livro sobre judeus de Torre
de Moncorno (2017-11-24 11:31)

A Igreja da Misericórdia de Torre de Moncorvo
recebe no dia 25 de Novembro, sábado, pelas
15h00, a apresentação do livro “Os Judeus em
Trás-os-Montes – A Rua da Costanilha”, de António
Júlio Andrade e Maria Fernanda Guimarães. A
obra é apresentada por Teófilo Vaz, Diretor do
Jornal Nordeste.

Esta obra retrata o ambiente que se vivia em
Portugal naquele Verão de 1526. Foi uma autênࢢca
explosão de cultura bíblica e fé messiânica, um
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renascer da crença na lei mosaica. Todo o mundo
queria ver Reubeni e até padres cristãos faziam
questão de o conhecer e beijar-lhe a mão.

A ponto de deixar o próprio rei enciumado e
levá-lo a pedir a Reubeni que não permiࢢsse tal
beija-mão. E não deixa de ser estranho que, num
país onde a religião de Moisés se encontrava
proibida e de onde a própria língua hebraica fora
banida, na Corte de Reubeni se juntasse também
o rabi Abraão de Safim e ambos, com outros mais
sequazes e seguidores se metessem em celebrações
fesࢢvas e práࢢcas de judaísmo, certamente com o
conhecimento e a tolerância do próprio rei D. João
III que, entretanto, diligenciava com o papa a criação
do tribunal do Santo O߶cio.

Este evento está inserido no âmbito do “Património
Comvida” e é organizado pela Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo com o apoio da Editora Âncora.
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Igreja Católica presente na quarta edição
do “Smart Travel” (2017-11-24 13:24)

A Igreja Católica portuguesa volta a estar presente
no congresso internacional “Smart Travel”, evento
das “pequenas cidades inteligentes aliadas ao
turismo inteligente”.

O

“Smart Travel” 2017 decorre no auditório Paulo Quin-
tela

Alexandrina Fernandes, diretora do Serviço da Pas-
toral do Turismo da Diocese de Bragança-Miranda,
marca presença na edição de 2017 que terá lugar
em Bragança, nos dias 30 de novembro e 1 de
dezembro.
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Assente na temáࢢca “Intelligence is our desࢢnaࢢon”,
o “Smart Travel 2017” pretende colocar ênfase no
desenvolvimento económico, social e sustentável
dos territórios de baixa densidade, sobretudo das
pequenas cidades e regiões periféricas, através de
alternaࢢvas inteligentes para o aproveitamento do
potencial turísࢢco.

Num momento em que, por todo o globo, a
massificação e a pressão turísࢢca das grandes
cidades e atrações famosas coloca desafios com-
plexos às administrações públicas e, especialmente,
aos governos locais e aos gestores de desࢢnos
e marcas, é fundamental pensar de que forma
os desࢢnos de pequena e média dimensão se
podem consࢢtuir como uma alternaࢢva e atrair,
não grandes massas, mas o turista que valoriza a
originalidade, a autenࢢcidade a idenࢢdade de cada
lugar. O turista que quer novas experiências, que
consome sem culpas.

Além da responsável da Pastoral do Turismo da
diocese transmontana, que irá falar sobre o impacto
do turismo religioso na região e destacar alguns
projetos da Igreja neste sector, o evento contará
também com a presença de vários oradores, entre
os quais se destacam: Charles Wolfe, Marina Os-
trowski, Xander Bueno e Fernando Alvim.
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D. José Cordeiro integrou o painel de oradores
na edição de 2016. Abordando a importância do
turismo religioso, o Prelado considerou este setor
como uma porta essencial para a transmissão de um
“testemunho posiࢢvo e credível do Evangelho” junto
de quem visita a Diocese de Bragança-Miranda,
referiu.

Recordamos que a cidade de Bragança ocupa
juntamente com Porto, Lisboa e Oeiras, a posição
das quatro cidades mais inteligentes de Portugal.
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Praxe Solidária no IPB pretende recolher al-
imentos não perecíveis (2017-11-24 13:48)

Como já vem sendo tradição, a Associação de
Estudantes da Escola Superior Agrária de Bragança
realiza a Recolha de Alimentos não perecíveis em
conjunto com os novos alunos, bem como o resto
da comunidade estudanࢡl agrária. Esta aࢡvidade
está marcada para o dia 27 de Novembro e integra
a designada Praxe Solidária de 2017.

Praxe Solidária no IPB pretende recolher alimentos
não perecíveis A Associação de Estudantes da Escola
Superior Agrária vai realizar-se uma recolha de
alimentos não perecíveis, no dia 27 de Novembro,
das 09h as 21h nos hipermercados Pingo Doce,
Intermaché, Delícias e Mini-preço. A iniciaࢢva
resulta duma conjugação de esforços dos alunos
desta escola do Insࢢtuto Politécnico de Bragança
(IPB).
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A ideia despontou numa reflexão entre alunos que
se predispuseram a desenvolver tarefas com o
fim de incrementar acções no senࢢdo de prestar
um serviço para além de cívico, acima de tudo
humanitário.

A Associação de Estudantes da Escola Superior
Agrária do IPB já desenvolveu acções semelhantes
em anos anteriores, "estas acções foram pautadas
por um enorme êxito e consࢡtuíram um alicerce
que a Associação de Estudantes mostra orgulho e
pretende perpetuar", refere fonte da organização.

Os estudantes dizem fundamentar a iniciaࢢva
no facto de "exisࢡr cada vez mais a necessidade
de inter-ajuda e com este simples e singelo gesto
tenta a Associação de Estudante e os Alunos da
Escola Superior Agrária, contribuir um pouco para
melhorara a vida do próximo".

Os produtos recolhidos com esta ação solidária
reverterão para insࢢtuições de apoio social da
cidade de Bragança.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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Fim-de-semana: Jazz em Alfândega
(2017-11-24 14:28)

Fatucha Leite Quarteto traz o jazz a Alfândega da
Fé no próximo fim-de-semana. Dia 25 de novembro,
pelas 21:30 horas, o palco do auditório Manuel
Faria abre-se para o jazz nesta vila nordesࢡna.
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Mais conhecida como Fatucha Leite no mundo da
música, (e Tchini na banda Pop/Rock dos anos 90 -
As Amarguinhas), esta intérprete dá voz ao gesto e
ao movimento da sua pintura apresentando um re-
portório de jazz e blues. Fatucha faz-se acompanhar
por João Mascarenhas no piano, Leonoel Ribeiro no
contrabaixo e Manuel Sanࢢesteban na bateria.

A voz é gesto, o gesto é movimento e a vontade é
a de entrar neste espetáculo de olhos fechados e
bem abertos. Um espétaculo a não perder dia 25
de novembro, pelas 21h30, na Casa da Cultura de
Alfândega da Fé.
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Peso da Régua pretende ser Cidade Eu-
ropeia do Vinho (2017-11-24 16:07)

A Régua pretende ser Cidade Europeia do Vinho
ao longo do ano de 2018. Para tal a autarquia
já submeteu uma candidatura para usufruir do
valor de 1 milhão e 250 mil euros para aplicar em
aࢡvidades culturais e formaࢡvas com repercussões
a nível internacional.
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Régua pretende ser Cidade Europeia do Vinho O
processo foi aberto pelo município do Peso da
Régua no passado dia 21 de novembro na Rede
Europeia de Cidades do Vinho (RECEVIN), enࢢdade
que enquadra esta iniciaࢢva de cariz anual.
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O projeto da RECEVIN tem como objeࢢvo o re-
conhecimento das cidades viࢢvinícolas aࢢvas na
promoção e divulgação da cultura do vinho a nível
europeu. O processo de análise das candidaturas
encerrará no dia 8 de dezembro de 2017.

A candidatura do Peso da Régua inclui aࢢvidades
culturais que vão da música ao teatro, passando
pelas conferências, formações, estágios e desporto.
Responsáveis da autarquia deslocar-se-ão a Bruxelas
no próximo dia 30 de novembro para a apresentação
e defesa da sua candidatura no Parlamento Europeu.

A vinha e o vinho consࢢtuem o suporte desta
iniciaࢢva, num processo que pretende a divulgação
internacional da região duriense.

O tuloࢤ de Cidade Europeia do Vinho já foi atribuído
a Palmela (2012, Portugal), Marsala (2013, Itália),
Jerez de la Frontera (2014, Espanha), Reguengos de
Monsaraz (2015, Portugal), Conegliano Valdobbi-

adene (2016, Itália) e Cambados (2017, Espanha).

Das candidaturas portuguesas para o ano de
2018, além da cidade do Peso da Régua, também
concorrem Ponte de Lima, Torres Vedras, Viana do
Castelo , Silves e Cantanhede/Bairrada.
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Primeiro Encontro de Autarcas do BE da
Região de Trás-os-Montes e Alto Douro
decorreu em Favaios. Deputado Pedro
Soares esteve presente (2017-11-26 12:12)

O Bloco de Esquerda (BE) reuniu ontem, sábado,
na vila de Favaios, concelho de Alijó, os autarcas
que foram eleitos na região de Trás-os-Montes e
Alto Douro nas úlࢡmas eleições autárquicas. Em
debate esࢡveram temas relacionadas com a região
e questões relaࢡvas aos Planos Plurianuais de
Invesࢡmento autárquico e respecࢡvos orçamentos,
numa acção de formação levada a cabo por mem-
bros do BE.

Primeiro Encontro de Autarcas do BE da Região de
Trás-os-Montes e Alto Douro decorreu em Favaios O
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Teatro António Augusto de Assunção, em Favaios, es-
teve ontem ocupado com membros, simpaࢢzantes
e autarcas eleitos na região pelo BE. O número de
eleitores que nas passadas eleições autárquicas
votaram no BE subiu significaࢢvamente na região
transmontana, o que levou este parࢢdo a delinear
novas estratégias para a atuação em regiões e
concelhos do interior, e em parࢢcular na região de
Trás-os-Montes e Alto Douro onde habitualmente
nhaࢢ uma votação sem grande expressividade. O
quadro parece começar a mudar e os responsáveis
pelo BE não querem perder a oportunidade de
fortalecer o parࢢdo nesta região tradicionalmente
muito conservadora.
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No caso parࢢcular do concelho de Alijó, espaço
escolhido para a realização deste primeiro encontro,
os bloquistas veramࢢ mais de 750 votos, tendo
eleito dois deputados à Assembleia Municipal e
vários membros às Assembleias de Freguesia de
Alijó, Favaios e Santa Eugénia.

Em Favaios, no Teatro António Augusto de As-
sunção, os autarcas recentemente empossados
receberam uma ação de formação com vista a
posicionarem as suas atuações no âmbito das rep-
resentações que detém nas diferentes assembleias
municipais e de freguesia da região transmontana.
Sublinhe-se que no caso parࢢcular de Alijó o BE
não elegeu um vereador por uma escassa margem
de votos, o que incenࢢva o parࢢdo a apostar neste
concelho duriense, onde o objeࢢvo central "é
aumentar de forma crescente e responsável a sua
capacidade de influência políࢡca".

Comissão Políࢢca do BE foi recebida pela Direcção
da Adega Cooperaࢢva de Favaios No encontro dos
autarcas esteve presente o deputado Pedro Soares
que aproveitou a oportunidade para efetuar uma
visita à Adega Cooperaࢢva de Favaios, produtora do
famoso vinho moscatel. Aqui, a Comissão Políࢢca
do BE foi recebida pela direcção daquela insࢢtuição
representaࢢva dos cerca de 500 viࢢcultores que
produzem moscatel no planalto de Favaios.

Neste encontro, Pedro Soares inteirou-se de al-
gumas parࢢcularidades relacionadas com a forma
de gestão e de organização desta cooperaࢢva
que consࢢtui um caso exemplar dentro da região
duriense, quer pela forma como se relaciona com os
seus associados, “pagando-lhes a tempos e horas”,
quer na inovação e modernização que colocou e
coloca na produção e distribuição de um produto
local e único que chega, cada vez mais, às mais
diversas partes do país e do mundo.

Os representantes do Bloco foram ainda con-
duzidos numa visita guiada ao longo dos diferentes
espaços que consࢢtuem a cooperaࢢva, tendo essa
visita culminado numa sessão de provas do afamado
néctar.
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Primeiro Encontro de Autarcas do BE da Região de
Trás-os-Montes e Alto Douro decorreu em Favaios
O Primeiro Encontro de Autarcas do BE de Trás os
Montes e Alto Douro não terminou sem um reparo
ao estado de degradação em que se encontra o
teatro local António Augusto de Assunção, um
edi߶cio construído em 1919 e que consࢢtui um
verdadeiro ex-libris da história cultural da vila de
Favaios. Quer Jorge Carvalho, candidato pelo BE em
Alijó, quer Luis Pereira e António Rocha, deputados
eleitos à Assembleia Municipal de Alijó pelo mesmo
parࢢdo, defenderam a necessidade do lançamento
urgente de um plano de recuperação deste edi߶cio,
“de forma a que a aࢡvidade teatral possa conࢡnuar
na localidade com as condições de dignidade que
permitam preservar todo o património histórico e
cultural que gravita à volta da tradição de fazer
teatro na vila de Favaios”.
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Lucidez e coragem (2017-11-30 08:46)

|Hélio Bernardo Lopes| Como facilmente vai poder
perceber-se, este meu texto poderia perfeitamente
não ser escrito nem publicado. Faço-o, apenas,
com o pensamento no interesse do leitor, tendo
presente que o número de jornais nas bancas é
escasso e muito mais limitado é o dos portugueses
que leem algum deles.

E se nos deslocarmos para o caso dos jornais com
edição simplesmente online, bom, esse número
diminui ainda mais. Precisamente o que penso que
deverá ter lugar com o jornal, OBSERVADOR.

Ora, neste jornal surgiu, há dias, um texto da
jornalista Helena Matos, inࢢtulado, COMO VIVER
UMA CATÁSTROFE SEM PODER DIZER SALAZAR?,
por cujo tuloࢤ foi chamada, de um modo forte, a
minha atenção. Além do mais, mormente através
do programa televisivo, O PRINCÍPIO DE INCERTEZA,
eu conhecia já que Helena Matos se consࢢtui numa
personalidade conservadora. Por tudo isto, de
terminei-me a ler o texto em causa – em geral,
não os leio –, ficando deveras impressionado. E
fiquei assim porque encontrei na jornalista lucidez e
coragem. Infelizmente, ingredientes raros nos dias
de hoje, onde se mente ou deturpa como quem
toma um copo de água à temperatura desejada.

Encontrei coragem porque a atribuição a Salazar da
causa de todos os males nacionais se tornou moda,
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numa práࢢca muito facilitada por via do modo por-
tuguês de viver os acontecimentos públicos, muito
pautado pela cobardia, pela ignorância histórica e
pelo desinteresse. Por tudo isto, escrever a verdade
que Helena Matos expôs no seu texto consࢢtui-se,
de facto, num ato deveras singular no ambiente
jornalísࢢco português.

Mas encontrei, por igual, lucidez, dado que He-
lena Matos foi capaz de encontrar as linhas de força
que tanto marcam o modo como os portugueses,
desde há muito, quase tudo toleram, evitando
assumir as responsabilidades que são de quase
todos. Quantos portugueses, perante a seca e
a Legionella, conࢢnuam a tomar banhos quase
no limite do suportável em termos de temper-
atura, ou a fazer a barba na banheira com a água
quente a chegar do esquentador? A verdade é que
a culpa acaba sempre por se de alguém que não
cada um dos que assim procedem e logo se queixam.

Como se vê, o interesse deste meu texto é só
um: se puder, caro leitor, procure encontrar e
ler este texto de Helena Matos, porque nele irá
encontrar uma explicação para muito do que marca
hoje e desde há imenso o modo português de estar
na vida, naturalmente com as consequências que se
conhecem.
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"Em Portugal, o financiamento para inves-
gaçãoࢢ é escasso e incerto" (2017-11-30 09:23)

Entrevista a [1]Catarina Vinagre , bióloga marinha
da FCUL e do MARE, em Lisboa. Catarina Vinagre
estuda as espécies marinhas mais e menos sen-
síveis às alterações climáࢢcas. Esta entrevista foi
realizada no âmbito do GPS - Global Portuguese
Scienࢢsts, um site onde estão registados os cienࢢs-
tas portugueses que desenvolvem invesࢢgação por
todo o mundo.

A"Em Portugal, o financiamento para invesࢢgação é
escasso e incerto" Pode descrever de forma sucinta
(para nós, leigos) o que faz profissionalmente?

Sou invesࢢgadora em biologia marinha na Fac-
uldade de Ciências da Universidade de Lisboa e no
MARE - Centro de Ciências do Mar e do Ambiente.
O meu tema de invesࢢgação é sobre o impacto das
alterações climáࢢcas nos ecossistemas costeiros.
Pretendo perceber quais são as espécies mais
vulneráveis e quais as mais resistentes ao aumento
de temperatura, e como elas se relacionam entre
si. É importante ter este conhecimento de forma a
podermos ter capacidade de previsão sobre quais
serão as espécies marinhas presentes na nossa
costa no futuro.Global Portuguese Scienࢢsts, um
site onde estão registados os cienࢢstas portugueses
que desenvolvem invesࢢgação por todo o mundo.

Sabendo quais as espécies mais vulneráveis
podemos iniciar programas de conservação. Sendo
que muitas das espécies são comerciais, esta é
uma informação também importante para o sector
das pescas, que terá de se adaptar ao eventual
desaparecimento de algumas espécies e ao aparec-
imento de novas espécies, picasࢤ de zonas mais
quentes, mas que poderão vir a encontrar condições
favoráveis na nossa costa.Global Portuguese Scien-
,stsࢢ um site onde estão registados os cienࢢstas
portugueses que desenvolvem invesࢢgação por
todo o mundo.

Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o
que há de parࢡcularmente entusiasmante na sua
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área de trabalho?
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É a descoberta. Na área das alterações climáࢢcas há
muito a descobrir. Todas as espécies estão interli-
gadas. Cada espécie tem os seus predares e as suas
presas. Uma espécie pode ser muito resistente ao
aumento de temperatura, mas se as suas presas não
o forem, também ela será vulnerável ao aumento
de temperatura, apesar de o ser de forma indirecta.
Daí a importância de testar muitas espécies e
invesࢢgar de que forma se relacionam umas com
as outras.Global Portuguese Scienࢢsts, um site
onde estão registados os cienࢢstas portugueses que
desenvolvem invesࢢgação por todo o mundo.

Por que moࢡvos decidiu fazer períodos de in-
vesࢡgação no estrangeiro e o que encontrou de
inesperado nessa realidade académica?

Eu fiz períodos de invesࢢgação em França, nos
Estados Unidos e no Brasil. Encontrei realidades e
formas de fazer invesࢢgação totalmente diferentes
entre si e muito diferentes de Portugal. O meu
objecࢢvo em França e nos Estados Unidos foi tra-
balhar com especialistas, aprender novas técnicas
e voltar com novos conhecimentos para aplicar
aos nossos ecossistemas. Em ambos os países
encontrei uma comunidade académica muito acࢢva
e com muito interesse na parࢢlha de ideias para o
avanço da ciência. Isso não foi inesperado, mas foi
contrastante com a nossa realidade, em que é tudo
muito mais fechado e limitador.

O Brasil foi o país onde permaneci por mais tempo,
devido a uma colaboração que pretende perceber
se as zonas tropicais serão mais afectadas pelas
alterações climáࢢcas do que as zonas temperadas
(tudo indica que sim!). A realidade do Brasil é muito
diversa, com grandes diferenças entre estados e
no financiamento das universidades. Eu trabalhei

na Universidade de São Paulo, que é a melhor da
América Laࢢna e uma das melhores do mundo. Foi
uma experiência excelente e que proporcionou um
grande avanço nos nossos trabalhos. Em qualquer
um destes países, os invesࢢgadores têm maior
estabilidade laboral e muiࢤssimo mais apoio das
estruturas envolventes, o que lhes permite um
maior foco nos seus temas de invesࢢgação. Este
poࢢ de colaborações internacionais permitem-nos
ganhar novas competências, explorar novos temas
e entender como podemos melhorar a nossa forma
de organização.

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico por-
tuguês, tanto na sua área como de uma forma
mais geral?

O panorama cienࢤfico português tem invesࢢgadores
excelentes, com grande impacto internacional, mas
que estão constantemente em risco de no final
das suas bolsas e contratos terem de emigrar ou
mudar de vida. Os financiamentos para os estudos
cienࢤficos são escassos e incertos. Há toda uma
geração de invesࢢgadores na qual o país invesࢢu
durante anos e o resultado foi um enorme salto
de qualidade na ciência nacional, mas tudo isso é
frágil se não foram insࢢtuídas verdadeiras carreiras
de invesࢢgação e financiamento anual estável, à
semelhança do que existe noutros países. Global
Portuguese Scienࢢsts, um site onde estão registados
os cienࢢstas portugueses que desenvolvem invesࢢ-
gação por todo o mundo.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcu-
larmente interessantes, e porquê?

A ideia de integrar os invesࢢgadores portugue-
ses numa rede online é interessante e úࢢl para
aumentar a conecࢢvidade entre indivíduos e grupos
de invesࢢgação a nível global.Global Portuguese
Scienࢢsts, um site onde estão registados os cienࢢs-
tas portugueses que desenvolvem invesࢢgação por
todo o mundo.
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GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional
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Mascararte arranca em Bragança
(2017-11-30 09:42)

A VIII Bienal da Máscara - MASCARARTE 2017,
arranca este fim-de-semana alargado na cidade
de Bragança. O evento começa hoje com a inau-
guração das Exposições “Antruidos y Mazcaradas
Llioneses” e “Mascareto”, seguindo-se a apresen-
tação do Catálogo Mascararte na Sala Miguel de
Cervantes do Centro Cultural Municipal Adriano
Moreira.

Mascararte arranca em Bragança A construção de
máscara humana também integra o programa da
edição deste ano, sendo uma aࢢvidade prevista para
o dia 2 de dezembro, sábado, na Praça Professor
Cavaleiro Ferreira.

No mesmo dia por volta das 16h30, terá início
o desfile de Mascarados pelas Ruas do Centro

Histórico, terminando com a “Queima do Mas-
careto”. Nete desfile parࢢcipam grupos de gaiteiros
e dulcineiros, grupos de caretos, nove grupos
de mascarados de León – Espanha (Antruejos de
Carrizo de la Ribera, La Zanfarronada de Riello,
Loz Zamarrones de Riaño, Los Campaneros de la
Cuesta, Cimanes, El Antruejo de Llamas de la Ribera,
El Antruejo de Velilla de la Reina, Ponferrada e El
Antruejo de Alija del Infantado) e carros de bois das
Festas dos Rapazes.
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Novo livro de António Pinelo Tiza, ”A Magia das
Máscaras Portuguesas” vai ser lançado no dia 1 de
Dezembro

Um ovo livro de António Pinelo Tiza, ”A Magia
das Máscaras Portuguesas” vai ser lançado na VIII
Bienal da Máscara – MASCARARTE, no dia 1 de
Dezembro, sexta-feira, às 18:00 horas, em Bragança.

Passados mais de quarenta anos sobre a pub-
licação de Máscaras Portuguesas de Benjamim
Pereira, vem agora António Tiza trazer a lume esta
obra que dá conta do status quo das fesࢢvidades
tradicionais com máscaras celebradas em Portugal.
Foram muitas as transformações ocorridas desde
então, insuficientes para pôr em risco de exࢢnção
esta riqueza que podemos classificar de Património
Cultural Imaterial.

Nos úlࢢmos tempos, a temáࢢca da máscara
tem vindo a afirmar-se de forma sustentável no
campo da etnografia, da antropologia, das artes e
da sociologia como um dos elementos idenࢢtários
das comunidades que os mantêm.

O presente trabalho reúne todas as festas tradi-
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cionais, cujos mascarados se assumem como
protagonistas dos seus rituais emblemáࢢcos, cel-
ebradas na entrada no novo ano celta, no ciclo
dos doze dias, do Natal aos Reis, no Entrudo e
no solsࢤcio de junho, de boas vindas ao verão.
São fesࢢvidades vividas intensamente por muitas
comunidades tão diferenciadas como o Nordeste
Transmontano, a serra da Lousã, o Douro Sul, o
Douro Litoral e as áreas litorais da Gândara e do
Baixo Vouga, com a máscara, nas suas diversas
formas e especificidades, como ícone que a todas
idenࢢfica.

António Pinelo Tiza é natural de Varge, Bra-
gança. Licenciou-se em Teologia em Bragança e em
Filosofia na Faculdade de Letras da Universidade
do Porto. Defendeu a tese de doutoramento em
Ciências Sociais na Universidade de Valladolid, com
a classificação de “Sobresaliente cum laude”. Foi
professor do ensino básico, secundário e superior. É
autor de diversas obras que abordam a antropologia
regional e que têm como temáࢢca as máscaras e os
mascarados.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Smart Travel 2017 começa hoje em
Bragança com as inscrições esgotadas
(2017-11-30 10:04)

A Cidade de Bragança recebe a parࢡr de hoje, 30
de novembro, a quarta edição do Smart Travel,
evento que colocou as Cidades Inteligentes a falar
de Turismo Inteligente.

Smart Travel 2017 começa hoje em Bragança com
as inscrições esgotadas O [1]SMART TRAVEL surge
este ano, mais uma vez, com muitas novidades
que pretendem colocar ênfase no desenvolvimento
económico, social e sustentável dos territórios
de baixa densidade, sobretudo das pequenas
cidades e regiões periféricas, através de alternaࢢvas
inteligentes para o aproveitamento do potencial
turísࢢco.

PUB
Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

A iniciaࢢva tem como palco o auditório Paulo
Quintela, na cidade de Bragança, e já está preparada
para receber nomes como Chuck Wolfe, Marina
Ostrowski, Fernando Alvim ou Xander Bueno.

Num momento em que, por todo o globo, a
massificação e a pressão turísࢢca das grandes
cidades e atrações famosas coloca desafios com-
plexos às administrações públicas e, especialmente,
aos governos locais e aos gestores de desࢢnos
e marcas, é fundamental pensar de que forma
os desࢢnos de pequena e média dimensão se
podem consࢢtuir como uma alternaࢢva e atrair,
não grandes massas, mas o turista que valoriza a
originalidade, a autenࢢcidade a idenࢢdade de cada
lugar.
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Teatro para concluir ciclo “Artes e Baco”
(2017-11-30 10:12)

No próximo Sábado, a peça “Solteiras, Casadas”
da Ofitefa – Oficina de Teatro de Favaios encerra o
ciclo “Artes e Baco” que a Associação Vale d’Ouro
organizou no úlࢡmo trimestre do ano na vila do
Pinhão com o apoio da Fundação INATEL e da Junta
de Freguesia local.

Teatro para concluir ciclo “Artes e Baco” Este ciclo
foi composto por três propostas culturais que
integraram teatro e magia. Arrancou no dia 14 de
outubro com o “Hotel Paraíso” do Grupo de Teatro
da Associação Vale d’Ouro, conࢢnuou no passado
dia 18 de novembro com o espetáculo de magia de
Ruben Félix e conclui-se este sábado com mais uma
peça de Teatro.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A peça conta a história de dois amigos ingleses,
Bolinbrok e John, o segundo já radicado no Douro
há anos, apaixonados pelas irmãs Virgínia e Clarisse.
Os quatro fogem para se casarem em segredo da
furiosa mãe das moças, a Sra. Narcisa das Neves. Na
fuga contam com a ajuda do atrapalhado Jeremias,
que por sua vez vive em constante alvoroço por
causa da sua brava esposa Henriqueta. Envolvidos
em confusões e desencontros, os personagens
prometem momentos de muita diversão, adaptação
baseada num dos mais famosos textos de Marࢢns
Pena e com encenação de José Máximo.

À semelhança dos restantes o espetáculo deste
Sábado realiza-se na Casa do Povo do Pinhão, tem
entrada gratuita e inicia-se pelas 21h30.
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Município de Bragança solicitou ajuda fi-
nanceira ao Governo para os produtores de
castanha (2017-11-30 10:32)

Foi aprovado no passado dia e 27 de novembro,
em reunião da Câmara Municipal de Bragança
uma Resolução sobre a produção de castanha no
concelho de Bragança, cujo objeࢡvo políࢡco é levar
à aprovação imediata de medidas compensatórias
específicas dirigidas aos produtores de castanha,
acompanhadas do respeࢡvo pacote financeiro, por
forma a serem minimizados os prejuízos causados
pela seca extrema que assola o país e a região do
Nordeste Transmontano.
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AMunicípio de Bragança solicitou ajuda financeira
ao Governo para os produtores de castanha A Câ-
mara Municipal de Bragança solicitou ao Ministério
da Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural,
a aprovação imediata de medidas compensatórias
específicas dirigidas aos produtores de castanha da
região nordesࢢna, que este ano se debatem com
problemas gravíssimos devido à seca severa que se
instalou no território nacional.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A castanha é o produto agrícola responsável pelo
maior volume de exportações do nordeste trans-
montano, estando esse contributo avaliado em
cerca de 100 milhões de euros, sendo a principal
fonte de receita de muitas famílias.

A denominada Terra Fria do Nordeste Trans-
montano é a grande produtora de castanha em
Portugal, sendo os concelhos de Bragança e Vinhais
responsáveis pela produção de um terço da cas-
tanha nacional, ou seja, 25 mil toneladas anuais.

De acordo com dados publicados pelo Insࢢtuto
Português do Mar e da Atmosfera (IPMA), os meses
de abril e maio de 2017 foram extremamente
quentes e os meses de Verão os mais quentes e

secos desde que existem registos. Igualmente, o
mês de outubro foi o mais quente dos úlࢢmos 87
anos. A 15 de novembro cerca de 6 % do território
estava em seca severa e 94 % em seca extrema,
onde se inclui o Concelho de Bragança.

As condições climatéricas de seca extrema afe-
taram a produção de castanha, em qualidade
e quanࢢdade, com quebras superiores a 50 %,
registando-se um elevado número de castanheiros
secos, pondo em causa a produção de anos sub-
sequentes. Também a diminuição da produção de
castanha não foi acompanhada pela expectável
valorização do fruto, verificando-se o contrário, ou
seja, a redução do preço em mais de 40 %, devido à
fraca qualidade deste fruto seco.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

De acordo com cálculos efetuados por agentes
locais ligados ao setor, os prejuízos esࢢmam-se em
15 milhões de euros para o concelho de Bragança,
sendo este,o pior ano desde que há memória.

Baseados nesta realidade, os responsáveis políࢢcos
da autarquia de Bragança pediram ajuda governa-
mental para os produtores locais que dependem
deste produto agrícola, solicitando ao Ministério
da Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural,
a aprovação imediata de medidas compensatórias
específicas dirigidas aos produtores de castanha,
acompanhadas do respeࢢvo pacote financeiro.
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Município de Macedo de Cavaleiros iniciou
combate à Vespa Asiáࢢca (2017-11-30 10:42)

O Município de Macedo de Cavaleiros antecipa-se
à chegada da Vespa Asiáࢡca e encontra-se já a
preparar um plano municipal para combate a esta
praga.

Município de Macedo de cavaleiros iniciou combate
à Vespa Asiáࢢca Para monitorizar e operacionalizar
o combate à Vespa Asiáࢢca, e em parceria com a
Associação de Apicultores da Serra de Monte Mé –
A Seita da Abelha e com os Bombeiros Voluntários
de Macedo de Cavaleiros, está a ser elaborado
um plano municipal em consonância com o "Plano
Nacional de Ação para a Vigilância e Controlo da
Vespa Veluࢢna em Portugal".

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O Plano do Município pificaࢢ as responsabilidades,
procedimentos e tarefas atribuídas ao Município,
apicultores e outros intervenientes, e abrange as

ações a desenvolver para diminuir o impacto que
a Vespa Veluࢢna, também conhecida por vespa
asiáࢢca, poderá vir a causar.

Aparentemente encontra-se circunscrita ao norte
do País, estando já confirmada a sua presença em
Trás-os-Montes através da idenࢢficação de dezenas
de ninhos.

O principal objeࢢvo deste plano será promover
a monotorização e o combate a esta praga, a fim
de prevenir a sua disseminação pelo concelho de
Macedo de Cavaleiros.

Pretende-se garanࢢr a salvaguarda do setor
apícola e agrícola, a segurança dos munícipes e
minimizar impactos negaࢢvos no ecossistema. Pois,
a vespa veluࢢna é conhecida como uma agressiva
predadora da abelha europeia (Apis mellifera),
causando grande mortalidade nas suas populações
e consequente quebra na produção de mel.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

A produção agrícola do concelho poderá sofrer
também o impacto negaࢢvo desta espécie invasora
que, tendo influência direta na diminuição das
populações de abelhas, que são importantes polin-
izadoras, poderá diminuir a produção fruࢤcola.

A nível ambiental, também tem efeitos nefas-
tos, podendo eliminar alguns insetos polinizadores
específicos e, deste modo, comprometer a repro-
dução de algumas plantas. Esta espécie poderá
ainda, ter implicações ao nível da segurança de
pessoas, consࢢtuindo uma ameaça que importa
travar.

Foram já realizadas várias reuniões de trabalho,
estando a ser ulࢢmados o plano e o protocolo entre
as enࢢdades envolvidas, cuja assinatura será em
janeiro de 2018.
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1.12 dezembro

Hoje é "Dia Nacional da Pessoa com Escle-
rose Múlࢢpla". Doentes “Exigem Mais” em
campanha de sensibilização (2017-12-04 08:07)

No Dia Nacional da Pessoa com Esclerose Múlࢡpla
(EM), que se assinala a 4 dezembro, seis pessoas
aceitaram o desafio de parࢡlharam os seus teste-
munhos através de um vídeo com momentos reais
que pretendem inspirar e sensibilizar os portugue-
ses para esta patologia.

Hoje é "Dia Nacional da Pessoa com Esclerose
Múlࢢpla". Doentes “Exigem Mais” em campanha
de sensibilização #TheWorldvsMS é uma iniciaࢢva
global da Sanofi Genzyme que tem como visão
ajudar os portadores a terem um papel mais aࢢvo
na gestão da sua vida com EM, através de uma

campanha de educação, incenࢢvando-os a perceber
o que podem fazer para obter um maior controlo
da doença e uma melhor qualidade de vida. Esta
iniciaࢢva dedicada ao tema “ #ExijaMais da vida
com EM”, conta com o apoio da ANEM (Associ-
ação Nacional de Esclerose Múlࢢpla), da SPEM
(Sociedade Portuguesa de Esclerose Múlࢢpla), da
TEM (Associação Todos com Esclerose Múlࢢpla) e
do GEEM (Grupo de Estudos de Esclerose Múlࢢpla).
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Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

De acordo com o Prof. Dr. João Cerqueira, presi-
dente do GEEM, “os doentes devem estar no centro
dos cuidados de saúde e a EM não é exceção. Esta
premissa exige não só a inclusão dos doentes em
todos os processos de tomada de decisão que a eles
dizem respeito, mas também a capacitação de todos
os doentes, através da sensibilização e da educação,
para a necessidade de tomarem “as rédeas” da sua
vida e não se deixarem levar pela doença”.

Neste vídeo os protagonistas foram desafiados
a parࢢlharem um momento “limite” em que se
aperceberam que precisavam de lidar com a doença
de outra forma e “ #ExigirMais” da sua vida e como
mudaram a sua aࢢtude perante a EM. Veja o vídeo
seguindo este link.

Ana García Cebrián, diretora geral da Sanofi
Genzyme, afirma que “a qualidade de vida dos
doentes é parte integrante do nosso propósito
enquanto companhia. Sabemos que apesar de
os tratamentos terem um papel fundamental, a
forma como cada um olha para a patologia também
é determinante, especialmente no caso de uma
doença crónica. Esta iniciaࢢva pretende levar as
pessoas com EM a terem um papel aࢢvo, a “Exigir
Mais, no seu dia a dia e a saberem mais sobre esta
patologia”.

Este vídeo integra-se nas ações desenvolvidas no
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âmbito do projeto internacional “The WorldVs.Ms”
e pretende inspirar e incenࢢvar as pessoas com EM
a parࢢlharem casos reais da sua vida. Todos os mo-
mentos contam desde que representem um ponto
de viragem que os levou a terem um papel mais
aࢢvo e a melhorarem a sua qualidade de vida. Para
mais informação visite www.theworldvsms.com.

Esࢢma-se que em todo o mundo existam cerca
de 2,5 milhões de pessoas com EM (dados da
Organização Mundial da Saúde) e em Portugal entre
as 5.600 e as 8.000 pessoas (João de Sá, 2012; Gisela
Kobelt, 2009).

Sobre a Sanofi
A Sanofi dedica-se a apoiar as pessoas que lidam
com desafios na sua saúde. Somos uma companhia
biofarmacêuࢢca global especializada em saúde
humana. Agimos na prevenção da doença com as
nossas vacinas e disponibilizamos tratamentos ino-
vadores. Apoiamos tanto os doentes com doenças
raras como os milhões de pessoas com doenças
crónicas.

A Sanofi e os seus mais de 100.000 colaboradores,
distribuídos por 100 países, transformam a inovação
cienࢤfica em soluções de saúde em todo o mundo.

Sanofi, Empowering Life!
A Sanofi Genzyme foca-se no desenvolvimento
de tratamentos especializados para doenças de-
bilitantes que são frequentemente di߶ceis de
diagnosࢢcar e tratar, fornecendo esperança aos
pacientes e as suas famílias.

Genzyme® é uma marca registada da Corpo-
ração Genzyme. Sanofi® é uma marca registada da
Sanofi. Todos os direitos reservados.
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O reavivar da memória (2017-12-04 08:13)

|Hélio Bernardo Lopes| Pelo meio da tarde de
ontem, quando me preparava para visionar a
abertura da ópera Der Freischtuz, passei pelas
noࢣcias da TVI 24, vindo a nelas encontrar o
desenvolvimento noࢡcioso ao redor do falecimento
de Belmiro de Azevedo.

Bom, fiquei admirado e também com a dor de
ver parࢢr, indiscuࢢvelmente, uma parte importante
e interessante da nossa vida coleࢢva. E a verdade
é que se lhe aplicam, com grande rigor, as palavras
que Camões nos deixou na sua obra magistral.

De pronto liguei a minha mulher, que não sabia
ainda deste desagradável acontecimento. Um
acontecimento ao redor de um concidadão nosso
com um percurso de vida hoje já muito conhecido
e que de todos merece apreço e orgulho. E foi de
tudo isto que depois falámos os dois, já no Centro
Comercial Fonte Nova, conjuntamente com um
casal conhecido e amigo. E, como teria de dar-se,
de pronto me ocorreu um históricco episódio que
envolveu Belmiro de Azevedo, numa sua críࢢca
deveras dolorosa e certeira sobre Marcelo Rebelo
de Sousa. Só à noite precisei de que haviam já
passado duas décadas sobre tais críࢢcas, ainda com
Judite de Sousa extremamente angélica.

Mesmo nas circunstâncias de um nosso maior
ter deixado a nossa companhia, a verdade é que nos
fartámos de rir com o reavivar daquelas palavras
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de Belmiro de Azevedo, extremamente certeiras
e mais ainda contundentes. E de pronto juntei a
estas as considerações de Pedro Passos Coelho em
certo Conselho Nacional do seu parࢢdo, sobre que
este não iria voltar-se para um qualquer catavento
políࢢco como candidato presidencial. Bom a risada
conࢢnuou, em boa medida em crescendo.

Já a caminho de casa – moramos muito perto –
e depois de termos trocado impressões de temas
diversos – até de quem passava, claro está –, lá
voltámos ao reavivar da memória que o desaprec-
imento de Belmiro de Azevedo em nós suscitou.
Introduziu a nossa amiga uma histórica definição
em tempos formulada por Paulo Portas, ela também
extremamente precisa e emgraçada. Bom, caro
leitor, foi uma risada de perder!

A tudo isto juntei eu, já de um modo mais pau-
usado, menos brincalhão, a histórica e injusta
reprovação de José Luís Saldanha Sanches nas suas
provas de agregação, sobretudo por via do que
depois, em entrevista solta, acabou por nos vir a rev-
elar. E procurei mesmo recordar a tentaࢢva de certo
jornalismo no senࢢdo de atribuir ao académico
António Sampaio da Nóvoa uma espécie de fator
essencial para o desfecho que as provas .veramࢢ
Uma tentaࢢva de pronto liminarmente desmenࢢda
por Augusto Santos Silva e José Pacheco Pereira.

Já na despedida – não íamos para nossa casa,
sim para a de meu filho, nora e netos –, ainda
acabámos por abordar o histórico académico Raul
Ventura, ao redor de certa temáࢢca do Pacífico,
agora que o Papa Francisco tem andado por Myan-
mar e pelo Bangladesh. E do meu amigo lá veio este
realíssimo comentário: esse é que iria achar graça
ao que por aqui vai!...
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100% Sabor desafia produtores transmon-
tanos (2017-12-04 09:26)

Em Novembro de 2017 tem início a primeira
edição do “100 % Sabor”, o primeiro selo alimentar
português, onde – através de provas cegas – o
consumidor vai eleger os melhores sabores em
Portugal, desde os mais conhecidos produtos
de marcas mulࢡnacionais até às mais diversas
iguarias regionais.

100 % Sabor desafia produtores transmontanos Os
Portugueses culࢢvam o “ritual” de reunir à mesa,
seja com amigos ou família, este hábito faz com que,
culturalmente, sejamos muito exigentes na hora
de escolher as marcas preferidas. De facto, 92 %
dos consumidores, - de acordo com estudo online
realizado pela PAC Markeࢢng Soluࢢons de 17 a 28
de Julho, num universo de 110 quesࢢonários, cuja
amostra de respondentes procurou espelhar o perfil
do consumidor médio nacional, com intervalo de
confiança de 95 % -, nacionais afirma que o sabor é
um dos principais fatores de decisão no momento
da escolha de um produto.
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É com estes fatores em mente, que em Novembro
de 2017 se lança o projeto 100 % Sabor, um selo
nacional, criado a pensar nos consumidores por-
tugueses para premiar sabores de excelência. Não
só os sabores mais conhecidos, das grandes marcas,
mas também as iguarias de produtores regionais e
levá-los à mesa de todos os portugueses.

Lúcia Dias, criadora do projeto, explica que
“uma das nossas ambições com o projeto é chegar
aos produtores regionais. Sabemos que temos
produtores de elevada qualidade, mas que pelas
suas estruturas mais pequenas, não conseguem
chegar ao grande público, um dos nossos intuitos
é descobrir e revelar estes “tesouros” regionais,
pô-los à prova e dar-lhes o devido destaque”.

O júri 100 % Sabor será o próprio consumidor
que, através de provas cegas, testará produtos,
sem qualquer idenࢢficação de marca, para que o
veredicto final seja o mais imparcial possível, tendo
por base a experiência gustaࢢva.

Os produtos que receberem a melhor classifi-
cação (num patamar mínimo de 7 valores em 10)
ganharão o selo 100 % Sabor, que poderão uࢢlizar
nos seus rótulos até à edição seguinte, dando ao
consumidor a referência de qualidade e aprovação
dos seus pares. 100 % Sabor é o primeiro selo
nacional de cerࢢficação alimentar e visa dar a
palavra ao consumidor para premiar os sabores de
excelência em Portugal.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Jogadores deTorre de Moncorvo convoca-
dos para a Seleção Nacional Dragon Force
(2017-12-04 09:36)

A Escola de Futebol Dragon Force de Torre de Mon-
corvo, no passado domingo dia 26 de novembro
teve dois jogadores transmontanos a representar
a Seleção Nacional Dragon Force no escalão Sub9
na Liga Costa Soares.

Jogadores deTorre de Moncorvo convocados para
a Seleção Nacional Dragon Force A ida de Thomas
Antunes e Nuno Pinto representa o excelente
trabalho que a escola tem feito a nível da formação
na região e uma oportunidade para os jovens
valores demonstrarem o seu potencial e de serem
observados pelos selecionadores Dragon Force e do
FC Porto presentes no evento.
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Esta liga interna, organizada pelo Departamento
de Formação do FC Porto, tem lugar no Vitalis
Park (Porto) e oferece um melhor enquadramento
compeࢢࢢvo a jogadores que apresentam um
potencial elevado. Os jogadores Dragon Force
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que são convidados em alguns momentos a com-
peࢢr nesta liga, são provenientes das diversas
escolas e são selecionados através de um convite
para representar as Seleções Nacionais DF nos
seus escalões etários. Simultaneamente, através
desta compeࢢção, que também envolve equipas
da formação azul e branca, enquadra-se mais
um momento de observação e deteção de futuros
talentos para o departamento de formação FC Porto.

Foi com muito entusiasmo que estes jovens jo-
gadores viajaram desde Torre de Moncorvo, para
representar a Seleção Nacional do seu escalão nesta
liga para mais uma vez demonstrarem o seu talento.

De referir que ambos os jogadores, apesar de
pertencerem à escola DF Torre de Moncorvo, são
atletas que competem e treinam pelo clube Grupo
Desporࢢvo Torre de Moncorvo, numa parceria entre
FCP Dragon Force e o Município Torre de Moncorvo.
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Centro de Invesࢢgação da Montanha de
Bragança recebe prémio "O Norte Somos
Nós" (2017-12-04 09:48)

A CCDR-N atribuiu os Prémios "O Norte Somos Nós"
a 7 promotores que se destacam por contribuírem
para a compeࢡࢡvidade da região com o apoio dos
fundos da União Europeia. As empresas Quinta
do Vallado e Azevedos Indústria, a Unidade de
Cuidados Conࢡnuados Pediátrica KASTELO, o
Centro de Invesࢡgação da Montanha de Bragança,
o Teatro do Bolhão e os projectos “Operação Escola
em Rede” e “100.000 Árvores na AMP” foram
os invesࢡmentos que mais votos receberam do
público.

Centro de Invesࢢgação da Montanha de Bragança
recebe prémio "O Norte Somos Nós" “A nata da
nata estava nos 21 finalistas, 3 em 7 categorias,
que foram sujeitos à votação do público”, destacou
Fernando Freire de Sousa, Presidente da CCDR-N,
insࢢtuição que idenࢢficou de uma base de mais de
6 mil projetos com mérito regional os finalistas a
concurso. A decisão final sobre os 7 vencedores
coube ao público, que parࢢcipou em massa na
votação on-line. De 3 a 24 de novembro, mais de
200 mil pessoas mobilizaram-se para votar.
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Na cerimónia de entrega dos prémios, cujo encer-
ramento foi presidido pelo Ministro do Ambiente,
Matos Fernandes, a CCDR-N atribuiu, ainda, o
galardão “Emblema Regional” a um conjunto de 16
invesࢢmentos já de notoriedade consolidada. Na
área da Valorização do Património destacam-se a
Rota do Românico, os Passadiços do Paiva, o Vale do
Varosa, o programa do Alto Tâmega Aquanatur e a
Igreja e Torre dos Clérigos.

Em matéria de Ciência, Inovação e Tecnologia,
foram disࢢnguidos o Oliva Creaࢢve Factory, o 3B’s
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Research Group, o UPTEC – Parque de Ciência
e Tecnologia da Universidade do Porto, o INL –
Laboratório Internacional de Nanotecnologia, o I3S
– Insࢢtuto de Invesࢢgação e Inovação em Saúde e
o CMIN – Centro Materno-Infanࢢl do Norte. Com
o rótulo “Cultura do Futuro” foram homenageados
o Terminal de Cruzeiros do Porto de Leixões, a
iniciaࢢva de Paredes Art on Chairs, o Centro de Mar
de Viana do Castelo, o ECODOMUS – Centro de
Referência na área do Urbanismo Sustentável de
Bragança e Guimarães 2012 – Capital Europeia da
Cultura.

A iniciaࢢva prossegue no website [onorteso-
mosnos.jn.pt] onortesomosnos.jn.pt com a aber-
tura, em janeiro, do período de submissão de
candidaturas à nova categoria NORTE Mulࢢmédia.
Podem concorrer jovens até 30 anos com fotografias
ou curtas alusivas ao tema "A Europa está aqui”.
Em concurso estarão vouchers em equipamento
mulࢢmédia no valor de 5 mil Euros
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Chico Salem aquece noites frias de Bra-
gança (2017-12-04 09:57)

Chico Salem, mulࢡ-instrumenࢡsta, cantor e com-
positor brasileiro apresenta-se a solo no Praça 16,
em Bragança, no dia 6 de Dezembro, quarta-feira.

Chico Salem aquece noites frias de Bragança Ao
longo de 22 anos de carreira, [1]Chico Salem teve a
oportunidade de subir ao palco ao lado de arࢢstas
como Luiz Melodia, Marisa Monte, Carlinhos Brown,
Elza Soares, Zeca Baleiro, Emicida, Adriana Calcan-
hoto, Nando Reis, Erasmo Carlos, entre outros.
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Em 2002, lançou o primeiro disco a solo inࢢtulado
“01” e, em 2016, lançou “Maior ou Igual a Dois”,
um disco sobre encontros, repleto de parcerias
e parࢢcipações especiais, que conta com nomes
como Bixiga 70, Karina Buhr, a portuguesa Manuela
Azevedo (Clã) e o companheiro de longa data
Arnaldo Antunes (Titãs / Tribalistas).

Em “Maior ou Igual a Dois”, o álbum a presentar no
Praça 16, as letras são imagéࢢcas, proporcionam
viagens àqueles momentos que deveriam durar
para sempre, mas, talvez, tenham ocorrido por uma
fração de segundo. “Maior ou Igual a Dois tem
letras bem coladas umas às outras e cria aquela
bolha de atmosfera sensível que só as boas canções
instauram”, afirma Arnaldo Antunes.

O concerto tem início marcado para as 22:30 e
as entradas custam 4€. Depois do concerto, rodam
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discos de vinil de Novos Baianos, Tom Zé, Tim Maia
e Jorge Ben, até que as pernas fraquejem.
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Nuno Peres é o cienࢢsta português com
mais impacto mundial (2017-12-05 09:09)

Nuno Peres, sicoߵ da Universidade do Minho, é o ci-
enࢡsta português cujas publicações cienࢣficas são
mais citadas no mundo, influenciando os avanços
na invesࢡgação e as políࢡcas na sociedade. A
confirmação é dada pela lista “2017 Highly Cited
Researchers” da Clarivate Analyࢡcs, que inclui
apenas 3500 cienࢡstas de todo o mundo, havendo
pelo menos nove portugueses.

Nuno Peres Os arࢢgos de Nuno Peres têm 21.684
citações nos úlࢢmos vinte anos, sendo cada arࢢgo
citado em média 278 vezes. Seguem-se Miguel
Araújo (Universidade de Évora) com 20.558 citações,

Mário Figueiredo (Universidade de Lisboa) com 8348
citações, Isabel Ferreira e Lilian Barros (ambas do
Insࢢtuto Politécnico de Bragança), respeࢢvamente
com 8162 e 3914, e Delfim Torres (Universidade de
Aveiro) com 2756. A lista tem ainda os portugueses
Gonçalo Abecasis (Universidade de Michigan, EUA),
Inês Barroso (Universidade de Cambridge e Well-
come Trust Sanger Insࢢtute, Reino Unido) e Caetano
Reis e Sousa (Francis Crick Insࢢtute, Reino Unido).
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A lista incide apenas nos arࢢgos altamente citados,
que representam 1 % do que se publica no mundo.
É elaborada pela Clarivate Analyࢢcs, que adquiriu
as bases Web of Science e Thomson Reuters e
prossegue este balanço anual. A presença de
invesࢢgadores nacionais tem muita relevância, pois
consࢢtui um indicador da qualidade e do impacto
internacional da ciência feita em Portugal e é um
dos critérios para realizar rankings de insࢢtuições
de ensino superior. O trabalho de Nuno Peres é,
assim, valorizado mundialmente e confirma que
a estratégia da UMinho tem sido bem-sucedida,
em parࢢcular do seu Departamento de Física e
Centro de Física, os quais intensificaram esforços
em invesࢢgação e visibilidade internacional.

Nuno Peres é professor catedráࢢco e vice-presidente
da Escola de Ciências da UMinho e o primeiro ߶sico
português a dedicar-se, desde 2004, à invesࢢgação
do grafeno, a forma bidimensional do carbono com
potenciais aplicações na eletrónica, na fotónica, nos
materiais compósitos, nos sensores e nas ciências
da vida. O cienࢢsta de 50 anos, natural de Arganil,
Coimbra, é coautor do arࢢgo de revisão mais citado
sobre o grafeno, editado pelo jornal "Reviews of
Modern Physics".

É coordenador do único projeto nacional do
Graphene Flagship, um dos dois maiores programas
cienࢤficos europeus em curso, com 500 milhões
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de euros de invesࢢmento. Já venceu os prémios
Gulbenkian Ciência, Seeds of Science e de Mérito à
Invesࢢgação da UMinho. É membro da Academia
das Ciências de Lisboa e da Sociedade Portuguesa de
Física. Foi professor visitante em Turku (Finlândia),
Boston (EUA), Dresden (Alemanha) e Singapura.

Detalhes sobre a lista “Highly Cited Researchers
2017” em [2]clarivate.com/hcr/2017-researchers-
list (pesquisar “Portugal”)
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Programa Porta 65 tem a 4ª fase de candi-
daturas em aberto (2017-12-05 09:19)

A fase de candidaturas de dezembro ao Programa
Porta 65 – Jovem decorre até 22 de dezembro
de 2017. Este programa apoio a arrendamento
jovem de habitação para a residência permanente,
atribuindo uma percentagem de valor da renda
como subvenção mensal.

Programa Porta 65 tem a 4ª fase de candidaturas
em aberto Podem candidatar-se a este Programa
Jovens com idade igual ou superior a 18 anos e
inferior a 30 anos. No caso de casais de jovens, um
dos elementos pode ter até 32 anos, devendo reunir
como condições fundamentais a tularidadeࢢ de um
contrato de arrendamento.

Os candidatos não podem usufruir cumulaࢢva-
mente, de qualquer subsídios ou de outra forma
de apoio público à habitação e nenhum dos jovens
membros do agregado deve ser proprietário ou
arrendatário para fins habitacionais de outro prédio
ou fração habitacional.

Para poderem concorrer a este programa tam-
bém nenhum dos jovens membros do agregado
pode ser parente ou afim do senhorio.

A apresentação das candidaturas é feita, ex-
clusivamente, através da internet no Portal da
Habitação em: [1]h�p://www.portaldahabitacao.pt
.

Para obter informações e apoio na instrução
da candidatura através do Portal da Juventude
–www.juventude.gov.pt , da Linha da Juventude
– 707 20 30 30, do Insࢢtuto da Habitação e da
Reabilitação Urbana, I.P. e Linha 707 101 112 e ainda
Insࢢtuto Português do Desporto e da Juventude
(Lojas Ponto JÁ).
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Usar videojogos para diagnósࢢco
de doenças do envelhecimento
(2017-12-06 08:45)

Um estudo preliminar, desenvolvido por uma
equipa de invesࢡgadores das Faculdades de Ciên-
cias e Tecnologia (FCTUC) e Medicina (FMUC) da
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Universidade de Coimbra (UC), revelou que os
videojogos têm potencial para, no futuro, virem a
ser uࢡlizados como meio auxiliar de diagnósࢡco
em doenças associadas ao envelhecimento.

Usar videojogos para diagnósࢢco de doenças do
envelhecimento A invesࢢgação, disࢢnguida recente-
mente com o prémio de “Melhor Arࢢgo Cienࢤfico”
na ICEC (Internaࢢonal Conference on Entertainment
Compuࢢng 2017), que decorreu no Japão, focou-se
em avaliar se os Serious Games, jogos aplicados a
situações sérias, podem ser um instrumento úࢢl
para ser usado na avaliação cogniࢢva e esࢢmulação
da população idosa.
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Para tal, a equipa, consࢢtuída por Hélio Neto,
Joaquim Cerejeira e Licínio Roque, instrumentou
três jogos com ferramentas de recolha de dados que
permiࢢssem estudar o desempenho das funções
cogniࢢvas do público-alvo.

De seguida, os jogos foram testados com dois
grupos de pessoas idosas. Um grupo seguido na
Unidade de Gerontopsiquiatria do Centro Hospitalar
e Universitário de Coimbra (CHUC), sob a supervisão

do especialista Joaquim Cerejeira, e outro consࢢ-
tuído por idosos saudáveis. Durante as experiências,
os invesࢢgadores recolheram e analisaram cerca
de uma centena de indicadores, que permiࢢram
estudar os níveis de desempenho ao longo do jogo.

Com a mesma amostra foi aplicado também
um teste padrão usado em contexto clínico para
rastreio de défice cogniࢢvo, o Montreal Cogniࢢve
Assessement (MoCA).

Os resultados revelaram «uma correlação di-
reta entre o desempenho obࢢdo nos jogos e o
resultado alcançado no teste MoCa. Os jogadores
que obࢢveram melhor performance no teste padrão
foram os que conseguiram concluir mais níveis nos
jogos», explica Licínio Roque, docente e invesࢢgador
da FCTUC.

Embora sejam necessários estudos mais apro-
fundados, esta correlação indica que os Serious
Games poderão, no futuro, «ser uࢢlizados como
instrumento auxiliar de diagnósࢢco em patologias
que envolvam avaliações neuropsicológicas. Os
jogos podem, de uma forma menos estressante
e mais atraࢢva, ser usados como indicadores de
subsࢢtuição para testes cogniࢢvos. Por exemplo,
a pessoa pode estar no conforto da sua casa e ser
acompanhada remotamente pelo médico enquanto
joga», salienta Licínio Roque.

Por seu lado, Joaquim Cerejeira, psiquiatra no
CHUC e docente da FMUC, realça que esta nova
abordagem «poderá vir a ser úࢢl para caraterizar
e monitorizar a função cogniࢢva dos doentes de
uma forma roࢢneira e cómoda. O médico ou
neuropsicólogo poderão dessa forma verificar se
o desempenho do doente está de alguma forma
prejudicado e verificar em que medida o tratamento
insࢢtuído está a ser eficaz».

O estudo foi desenvolvido ao longo de quatro
anos e teve financiamento do Conselho Nacional de
Desenvolvimento Cienࢢfico e Tecnológico – CNPq
(Brasil).)
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Mais uma vitória para Portugal
(2017-12-06 08:52)

|Hélio Bernardo Lopes| Aí está mais uma vitória
para Portugal no plano internacional. Também
uma vitória do Ministro das Finanças da República
Portuguesa, Mário Centeno. Uma vitória que
teve na classe políࢡca portuguesa, como em boa
parte da nossa classe jornalísࢡca, uma autênࢡca
oposição antes de consumada, desde que o Min-
istro das Finanças da Alemanha se determinou
a cognominar Mário Centeno de CR 7 do EURO-
GRUPO.

E nhaࢢ toda a razão. Foi muito interessante
constatar o modo tardio como o CDS/PP se pro-
nunciou sobre tal tema. Compreende-se que fosse

di߶cil fazê-lo, mas a verdade é que cheguei a pensar
que tal não viesse a acontecer, tudo se ficando
por alguma referência de passagem, num qualquer
corredor da Assembleia da República.

Depois, o PSD. Bom, caro leitor ficará para a
História da III República a inenarrável, tentaࢢva
de hierarquização dos cargos internacionais op-
erada por Duarte Pacheco!! Consigo imaginar o
choque de se perceber que, afinal, o obreiro da
recuperação financeira de Portugal, base para o
relançamento económico que se tem visto, bem
como tudo o resto, acabava de chegar à lider-
ança do EUROGRUPO, apoiado por socialistas
e muitos outros da Direita europeia. E consigo
almejar esta realidade por saber como é mato a
inveja em Portugal e por ter podido ver, ao vivo,
a tentaࢢva da nossa Direita – PPD/PSD e CDS/PP
– destruir tudo o que a Revolução de 25 de Abril
trouxe aos portugueses em matéria de Estado Social.

A seguir, as infelizes palavras do Presidente Marcelo
Rebelo de Sousa, deitando mão de completamente
inúteis e irreais considerações sobre o futuro da
ação políࢢca de Mário Centeno como Ministro das
Finanças, bem como do próprio grau de respon-
sabilidade políࢢca do Governo, assim como se o
Primeiro-Ministro António Costa pudesse deixar-.se
levar em aventuras!!! E será que haverá ainda
algum ingénuo que acredite na isenção parࢢdária
do Presidente Marcelo Rebelo de Sousa no âmbito
da sua ação políࢢca no dia-a-dia?!

Um pouco mais, e logo nos surgiram bloquistas
e comunistas. Têm razão, mas a verdade é que as
coisas são como são. E se é verdade que um general
não faz um exército, também o é que a chegada de
Mathew Ridgway operou, com os mesmos militares,
uma mudança de um ângulo raso na Guerra da
Coreia. Mesmo não fazendo um exército, pode
deixar-lhe uma marca sua e forte, que forneça aos
historiadores diversos pontos posiࢢvos de análise.

Mais um salࢢnho, e eis a generalidade dos analis-
tas e comentadores televisivos: uma cabalíssima
ausência de saࢢsfação com este resultado histórico
para Portugal. Ou por uma razão, ou por outra, ou
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por qualquer moࢢvo não explicitado, a verdade
que os analistas e comentadores portugueses das
nossas televisões fornecem a um bom escritor a
base para uma obra ao esࢢlo d’O TRIUNFO DO
BASTARDO, embora, como se poderá depreender,
na sua perspeࢢva cómica. E se ela é cómica!

Por fim, os candidatos à liderança do PPD/PSD:
a variação entre um real próximo de zero – Pedro
Santana Lopes –, pela direita, até um suficiente mais
– Rui Rio. Se Pedro Santana Lopes disse o impre-
scindível e seguiu em frente – cinco segundos?...–,
Rui Rio referiu que este prémio é o culminar da ação
do anterior Governo!!! Isto, caro leitor, depois de
ter dito que a ação do Governo de António Costa,
para lá de globalmente má – é o momento da
principal gargalhada –, nhaࢢ também nas Finanças
e na Economia dois exemplos a não seguir. Bom,
a União Europeia não pensou deste modo, o que
determinou que Rui Rio, para lá de enaltecer Mário
Centeno, tenha também salientado que tudo vem já
do Governo de Passos e Portas!!!

Portugal está de parabéns, mas há desde ontem
muita gente com um desenvolvimento rápido de
úlceras estomacais. Ou mesmo de outras maleitas
bem piores. E como é sempre melhor prevenir que
remediar, talvez tomar mais uma vacina contra a
gripe, porque uma pode não chegar para o novo
vírus-Diabo que deverá estar para chegar. Um tema
a invesࢢgar pela nossa mui qualificada escola de
Pneumologia. E já agora: os meus parabéns para
Mário Centeno e para o próprio Governo de António
Costa, porque lá por fora procura aprender-se com
quem sabe e é capaz de realizar.
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Calendário da Universidade Sénior de
Alfândega da Fé é apresentado amanhã
(2017-12-06 09:18)

No próximo dia 7 de dezembro vai ser lançado
Calendário da Universidade Sénior de Alfândega
da Fé para o ano 2018. Pela segunda vez, os idosos
foram os protagonistas de uma sessão fotográfica,
na qual se incluiu, este ano, o contraste geracional.

Calendário da Universidade Sénior de Alfândega da
Fé é apresentado amanhã
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Com este desafio de criar um calendário intergera-
cional, novos e velhos, prepararam para 2018 uma
sessão fotográfica com mais de 40 parࢢcipantes,
distribuídos por 12 fotos. Cada mês transmite uma
mensagem e aos doze meses é comum de que com
o avançar da idade, há muita coisa que muda.

É preciso redobrar cuidados, mas há coisas que
até melhoram, há mais tempo para relaxar e para o
lazer, desde que se saiba disfrutar o bom da vida.

O lançamento do Calendário 2018 acontece pelas
15h30, na Casa da Cultura Mestre José Rodrigues
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em Alfândega da Fé.
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Virgem Suta atuam no Teatro Municipal de
Bragança a 7 de dezembro (2017-12-06 09:24)

O ano ainda não terminou, mas os Virgem Suta
já acumulam muitos quilómetros de estrada. Ao
longo de 2017, a banda de Nuno Figueiredo e Jorge
Benvinda deu concertos um pouco por todo o país.
Agora, é a vez de Bragança “cantar até cair”, no dia
7 de dezembro. O espetáculo acontece no Teatro
Municipal de Bragança e está marcado para as 21h.

Virgem Suta atuam no Teatro Municipal de Bragança
a 7 de dezembro Em palco, Nuno Figueiredo e
Jorge Benvinda brindam-nos com uma sonoridade
luminosa e bem-humorada, capaz de nos deixar
de alma cheia e sorriso rasgado de orelha a orelha,
mesmo nos dias mais negros.
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Na bagagem, a dupla de Beja – que em palco se faz
acompanhar por Hélder Morais, Bruno Vasconcelos
e Jorge Costa – levará canções incontornáveis como
“Dança de Balcão”, “Linhas Cruzadas”, “Maria Alice”,
“Ela Queria” ou “Dia Sim”.

A história dos Virgem Suta não é a história nor-
mal das bandas de hoje em dia. Não foram
descobertos através do Myspace, não fizeram uso
das autoestradas da informação para conquistar os
milhares de fãs. Valeram-se de duas guitarras, da voz
e da quase “ousadia” de uma mão cheia de canções
e, sem exageros líricos, as suas autoestradas foram
outras.

Não descartam a tradição, transpiram portugal-
idade e assumem-no. Mas são tão contemporâneos
que a raiz portuguesa só lá está porque não têm
outro remédio. Não tenhamos dúvidas que se
fossem espanhóis, tocariam castanholas. Assim,
tocam adufe e cavaquinho porque é isso que lhes
é natural. A isto aliam uma ironia que aparece a
espaços, insólita, não de riso fácil, mas daquele que
só é esboçado depois de se ter desconstruído a
mensagem.
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Las Médulas assina Carta de Cooperação
com a Douro Generaࢢon (2017-12-06 09:40)

Las Médulas assina Carta de Cooperação com a
Douro Generaࢡon. Las Médulas foi uma anࢡga
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exploração romana de ouro a céu aberto e é hoje
uma paisagem classificada pela Unesco desde
1997.

Las Médulas. Foto: CC BY-SA 3.0 - Rafael Ibáñez
Fernández - Tomada por User:Rayet Consࢢtui-se por
formações avermelhadas de bosques, castanheiros
e carvalhos, no local que anteriormente foi ocupado
pelo monte Medilianum. O síࢢo de Las Médulas
fica na província de León, Espanha, próximo de uma
aldeia com o mesmo nome.

Este ano Las Médulas está a comemorar 20
anos de inclusão na lista dos Síࢢos Património
Mundial da UNESCO e a associação Douro Genera-
onࢢ associou-se a este acontecimento.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A programação das comemorações integrou a
assinatura de uma Carta de Cooperação com a
Douro Generaࢢon, que tem como objecࢢvo a
valorização dos Síࢢos e a parࢢlha de conhecimento
e experiências sobre a gestão dos Patrimónios – Las
Médulas, Espanha e Alto Douro Vinhateiro.

A Associação de Desenvolvimento conࢢnua assim
o trabalho da criação de uma Rede de Cooperação
que reúne Síࢢos Classificados, unindo o Douro a
outras regiões do mundo com objecࢢvos comuns.

Outras Cartas de Cooperação já assinadas foram
com os Bens Centro Histórico de Salvador, Brasil, e
Cidade Velha, Cabo Verde.
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Mais de 1,1 milhões de portugueses com
65 ou mais anos já estão vacinados contra
a gripe (2017-12-07 08:20)

Resultados da 3ª vaga da 9ª Edição do Vac-
inómetro® época gripal 2017/2018. Mais de 1,1
milhões de portugueses com 65 ou mais anos estão
vacinados contra a gripe. Cerca de metade dos
profissionais de saúde com contacto direto com
doentes já se vacinaram.

Mais de 1,1 milhões de portugueses com 65 ou mais
anos já estão vacinados contra a gripe Os dados
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do relatório do Vacinómetro®, que monitoriza a
vacinação contra a gripe em grupos prioritários da
época gripal 2017/2018, revelam que desde o dia 1
de outubro já se vacinaram contra a gripe sazonal:
● 58,3 % dos indivíduos com 65 ou mais anos;
● 48,1 % dos indivíduos portadores de doença
crónica;
● 49,1 % dos profissionais de saúde com contacto
direto com doentes;
● 31,0 % dos portugueses com idades compreendi-
das entre os 60 e os 64 anos;
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Estes valores são ligeiramente inferiores em todos os
grupos quando comparados com o mesmo período
da época de 2016/2017. No entanto, destacamos
que face à úlࢢma avaliação desta época gripal, o
grupo dos profissionais de saúde apresenta uma
subida bastante relevante, na ordem dos 15 % (49,1
% vs 33,8 %).

Relaࢢvamente à população não vacinada, o es-
tudo esࢢma que 18,9 % tenciona vacinar-se contra
a gripe durante esta época. Do total do grupo de
indivíduos vacinados, os moࢢvos que levaram à
vacinação foram:
● 53,5 % por recomendação do médico;
● 24,1 % por iniciaࢢva própria, para estar protegido;
● 11,5 % no contexto de uma iniciaࢢva laboral;
● 8,8 % porque sabem que fazem parte de um grupo
de risco para a gripe;
● 0,9 % por recomendação do farmacêuࢢco.

Mais uma vez, recordamos as recomendações
da Direção-Geral da Saúde que apelam à vacinação
(h�ps://www.dgs.pt/saude-a-a-z.aspx?v=8e00381f-
52ce-45>-b5a0-35fe84fa926a #saude-de-a-a-
z/gripe ). De acordo com as orientações oficiais
nacionais, a vacina pode ser administrada durante

todo o outono/inverno, de preferência até ao fim
do ano civil.
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A vacinação contra a gripe é fortemente recomen-
dada para os grupos alvo prioritários:
● Pessoas com idade igual ou superior a 65 anos;
● Doentes crónicos e imunodeprimidos com 6 ou
mais meses de idade;
● Grávidas;
● Profissionais de saúde e outros prestadores de
cuidados (ex.: lares de idosos);

A vacina também é aconselhada a pessoas
com idade entre os 60 e os 64 anos.

Pelo 9.º ano consecuࢢvo a Sociedade Portuguesa
de Pneumologia (SPP) e a Associação Portuguesa de
Medicina Geral e Familiar (APMGF), com o apoio
da Sanofi Pasteur, apresentam os resultados da
9.ª edição do Vacinómetro®. Lançado em 2009,
o Vacinómetro® permite monitorizar em tempo
real, a taxa de cobertura da vacinação contra a
gripe em grupos prioritários recomendados pela
Direção-Geral da Saúde (DGS).

Sobre o Vacinómetro:
Inquérito a cargo da empresa Spirituc, Invesࢢgação
Aplicada Objeࢢvo - Monitorizar a cobertura vacinal
contra o vírus da gripe na época gripal de 2016/2017,
junto de quatro grupos de indivíduos pertencentes
ao grupo recomendado e a grupos de vacinação
prioritária, indicados pela DGS: (grupo 1) indivíduos
com idades compreendidas entre os 60 e os 64 anos;
(grupo 2) indivíduos com 65 ou mais anos; (grupo 3)
indivíduos portadores de doenças crónicas; (grupo
4) profissionais de saúde em contacto com doentes
(ou seja, indivíduos trabalhadores em insࢢtuições
de saúde).
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Metodologia - Quesࢡonários de aplicação tele-
fónica, através do sistema CATI.
Universo - População portuguesa residente em
território conࢢnental e Ilhas, com idade compreen-
dida entre os 60 e os 64 anos, ou com idade igual
ou superior a 65 anos, ou portadora de doenças
crónicas, ou trabalhadora em insࢢtuições de saúde,
de ambos os géneros e telefone fixo ou móvel.
Amostra: À amostra em causa está associada uma
margem de erro de ±2,5 % para um IC de 95 % no
total da amostra (n=1500); uma margem de erro de
± 5,4 % para um IC de 95 % dentro do Target 60-64
anos (n=333); uma margem de erro de ± 5,5 % para
um IC de 95 % dentro do Target profissionais de
saúde com contacto direto com doentes (n=313);
uma margem de erro de ±4,3 % para um IC de 95
% dentro do Target Doentes Crónicos (n=517); uma
margem de erro de ±3,6 % para um IC de 95 %
dentro do Target 65 ou mais anos (n=759).
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O exército europeu (2017-12-07 08:25)

|Hélio Bernardo Lopes| Desde que Donald Trump
ascendeu à presidência dos Estados Unidos – já
vinha de antes – que os estes assumiram uma
exigência aos restantes Estados da OTAN, no
senࢡdo de pagarem o que, nos termos do tratado,
lhes compete e nunca realizaram.

Claro está que Donald Trump nunca disse que
iria renunciar à sua presença na OTAN – a sua equipa
sabia muiࢤssimo bem que Vladimir Puࢢn nunca
iria invadir qualquer parcela da OTAN...–, ou que
não seguiria a doutrina esࢢpulada no Arࢢgo 5º do
tratado. Desde logo, é essencial não dar crédito ao
que Trump possa dizer, mormente numa campanha
eleitoral. E depois impõe-se, até para bene߶cio
europeu, que a União Europeia, já que existe,
mostre ao mundo que também possui capacidade
militar para integrar a sua própria defesa.

Objeࢢvamente, a OTAN é, desde há muito, uma
fonte de perturbação da paz no mundo, mormente
na Europa. Mais que tudo, na Europa de Leste e
no Bálࢢco. Vimo-lo, entre outras situações, no que
se passou com a anࢢga Jugoslávia. O que jusࢢfica,
com muiࢤssimo mais que um mínimo de lógica,
que a União Europeia seja capaz de se dotar de
uma força própria de defesa. Até numa perspeࢢva
completar interna, em face do terrorismo potencial,
muito fortalecido pelas interesseiramente erradas
políࢢcas do Ocidente.
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Esta força, naturalmente, não deverá servir para
subsࢢtuir a OTAN, até porque esta, objeࢢvamente,
são os Estados Unidos. A força de defesa em jogo
deverá resultar da reorganização das estruturas
militares dos Estados da União Europeia, quer sejam
membros da OTAN, ou não. Até porque é essencial
não recusar que os perigos da Europa não se
situam no plano militar, onde nunca foi autónoma
– excetua-se o caso Britânico –, mas sim no da
segurança interna, por via dos conflitos alimentados
por norte-americanos e alguns europeus em partes
diversas do mundo.

Esta reorganização nunca deverá pôr em causa,
ao menos ao nosso nível, a existência das nossas
Forças Armadas, mas permiࢢrá potenciar alguns
dos seus setores de um modo preferencial. Setores
que terão de ir variando em períodos de média
dimensão, como a década. Uma coisa é manter as
nossas Forças Armadas, tal como é a sua estrutura
histórica, outra a de potenciar mais um ou outro dos
seus ramos em certas fases da vida do País. E é à
luz desta ideia que faz todo o senࢢdo a vontade de
operar a reestruturação de uma estrutura de defesa
e segurança da própria União Europeia, mas que
nada tenha que ver com um exército único europeu.

Por fim e como já se tornou hábito, as mais re-
centes considerações do Presidente Marcelo Rebelo
de Sousa. Desta vez, claro está, sobre este tema.
E, reforçando a sua tendência parࢢdária crescente,
voltando a defender a posição do PPD/PSD, ou seja,
da Direita. Infelizmente – olhe-se o que se está
a passar com Jerusalém –, se algo de mal vier a
surgir no espaço europeu, tal terá como origem a
políࢢca de procura permanente da supremacia no
mundo por parte dos Estados Unidos. É extrema-
mente lamentável o modo quase silencioso como a
União Europeia e os seus Estados reagem agora à
recente tomada de posição de Donald Trump sobre
Israel e Jerusalém. E quem diz União Europeia, diz
Nações Unidas ou Vaࢢcano, todos oscilando entre
discordâncias de circunstância ou mesmo o silêncio
estrondoso. É o Direito Internacional Público em
movimento, sempre com os seus brandidos Direitos
Humanos. Mau – mesmo muito mau – foi o acórdão
dos dois desembargadores do Porto. Um horror...
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O céu de dezembro de 2017 (2017-12-07 08:33)

O úlࢡmo mês do ano começou com uma super lua
cheia, ou seja, uma lua cheia que ocorre com difer-
ença de menos de um dia da maior aproximação
da Lua (perigeu), em cada órbita. Neste caso, a lua
cheia ocorreu às 15h47min do dia 3, com a Lua a
357 987 km, enquanto o perigeu ocorreu às 8:42 de
dia 4, com a Lua a 357 492 km da Terra.

Figura 1: O céu virado a Este, às 5:00 da manhã
do dia 14 de dezembro de 2017. Júpiter acaba
de nascer e forma um triângulo com um fino
minguante da Lua e com Marte (Imagem: Ricardo
Cardoso Reis/Stellarium) Esta é a primeira de uma
sucessão de três super luas cheias consecuࢢvas,
com as próximas a ocorrerem a 2 e 31 de janeiro.

No dia 10, a Lua chega ao quarto minguante.
No dia 13, o nosso satélite passa a 6 graus do
planeta Marte, e no dia seguinte a Lua vai estar a
cerca de 6 graus de Marte e a 5 graus de Júpiter,
com os dois planetas a cerca de 10 graus um do
outro. Este triângulo vai estar visível depois de
Júpiter nascer, a parࢢr das 5 da manhã, e até ao
nascer do Sol, por volta das 7h30min da manhã.
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Mas antes do amanhecer, e também no dia 14,
ocorre o máximo da chuva de meteoros das Gem-
iníadas, previsto para cerca das 6h30min da manhã.
Esta chuva é das mais intensas do ano, com uma
média de meteoros por hora no máximo a rondar
os 120 (em céus escuros). Com a lua já num fino
minguante, este vai ser um ano parࢢcularmente
bom para observar as Geminíadas.

Esta é uma chuva com uma origem curiosa, pois não
deve a sua existência à passagem da Terra pelo rasto
de um cometa, mas sim pelos detritos deixados pela
passagem do asteroide 3200 Phaethon, cuja órbita
à volta do Sol é de 1,4 anos.

Esta chuva deve o seu nome à constelação de
Gémeos, onde se situa o radiante (ponto de onde
parecem emanar os meteoros) das Geminíadas. Os
Gémeos são Castor e Pólux (que são também o
nome das duas estrelas mais brilhantes da conste-
lação), filhos de Leda, a rainha de Esparta, com Zeus
e com o seu marido Tíndaro. Zeus, disfarçado de
Cisne, seduziu Leda e da união surgiram dois ovos,
de onde chocaram Castor, Pólux, Helena (de Troia)
e Clitemnestra.

Figura 2: O céu virado a Oeste, às 6:30 da manhã
do dia 14 de dezembro de 2017, com a indicação
da localização do radiante da chuva de meteoros
das Geminíadas. (Imagem: Ricardo Cardoso Reis
/Stellarium)No entanto, os gémeos nhamࢢ pais
diferentes, sendo Tíndaro o pai de Castor (e por isso
este era mortal) e Zeus o pai de Pólux (sendo este
semideus, e imortal). Os gémeos eram argonautas,

tendo navegado com Jasão à procura do tosão de
ouro. Quando Castor morreu, Pólux pediu a Zeus
para este parࢢlhar a sua imortalidade, sendo ambos
enviados para o céu, na forma da constelação de
Gémeos.

Dia 18 ocorre a lua nova, e às 16h28min do dia
21, ocorre o solsࢤcio de Inverno (no hemisfério
Norte). Este é o dia em que o Sol passa mais baixo
no céu ao meio-dia solar, em todo o ano. É também
dos dias mais curtos do ano, com o Sol acima do
horizonte apenas 9h08min em Bragança, 9h13min
no Porto, 9h19min em Lisboa, 9h34min em Ponta
Delgada, 9h38min em Faro e 10h00min no Funchal.

A boa noࢤcia é que, a parࢢr desta data, os dias
vão ficando cada vez maiores, até ao próximo
solsࢤcio, no dia 21 de junho de 2018. E para acabar
o ano astronómico, no dia 26 a Lua chega ao quarto
crescente.

Boas observações e Festas Felizes.

Ricardo Cardoso Reis (Planetário do Porto e Insࢢtuto
de Astro߶sica e Ciências do Espaço)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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As células têm data de validade?
(2017-12-07 09:10)

Por muito que tentemos não ter comportamentos
de risco e manter-nos saudáveis, a existência de
todos os seres humanos, assim como qualquer
outro ser vivo neste planeta, é limitada no tempo.
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As células têm data de validade? Qualquer or-
ganismo tem a sua sobrevivência dependente
da viabilidade dos seus órgãos e tecidos que são
incapazes de se manter funcionais para sempre. A
um nível mais elementar, algo semelhante acontece
com a viabilidade e proliferação das células.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Neste âmbito, Leonard Hayflick conduziu, em 1961,
diversas experiências com células em cultura, tendo
demonstrado que as células humanas se dividem
cerca de 50 vezes (±10), limite após o qual aࢢngem
o seu limiar de replicação e entram em senescên-
cia. Hayflick verificou ainda que se congelasse as
células e as reintroduzisse no meio de cultura, estas
iriam-se ’lembrar’ do número exato de divisões
que faltavam para as 50, e, ao aࢢngir este número,
entrariam, então, em senescência.

Este Limite está relacionado com o tamanho
dos telómeros - sequências de DNA na extremidade
dos cromossomas, encurtadas a cada divisão celular.
Quando o comprimento dos telómeros aࢢnge
um mínimo, a célula recebe o sinal para parar de
proliferar.

O fato de as nossas células terem a sua morte
programada em si próprias consࢢtui uma barreira
ao nosso desejo inerente de que estas proliferassem
para sempre, no entanto, também consࢢtui uma

defesa importante porque a violação deste Limite de
Hayflick e uma proliferação descontrolada significa
que estamos perante células cancerosas e não
células normais!

Leonardo Fernandes
Nascido em 02/09/1997 na cidade de Vila Real. Ter-
minou o ensino secundário nas Escola Secundária
Morgado Mateus, destacando-se como o melhor
aluno do seu ano. Encontra-se atualmente no 3º ano
do Mestrado Integrado de Medicina na Faculdade
de Medicina da Universidade de Coimbra. Editor
do[2] blog Meࢢonina

Leonardo Fernandes

Conteúdo fornecido por © 2017 - Ciência na Im-
prensa Regional / Ciência Viva
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Abre hoje a Aldeia Natal de Alfândega da
Fé. Iniciaࢢva tem cada vez mais parࢢci-
pação (2017-12-07 09:28)

A Aldeia Natal acontece pela 3ª vez consecuࢡva
em Alfândega da Fé. A iniciaࢡva integrada no
âmbito do Operação Alfândega em Rede – CLDS
3G, tem cada vez mais parࢡcipação e expressão.
Este ano decorre de 7 de dezembro a 7 de janeiro e
há muitas novidades para quem a visitar.
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Abre hoje a Aldeia Natal de Alfândega da Fé. Ini-
ciaࢢva tem cada vez mais parࢢcipação Este Natal,
Alfândega da Fé volta a brilhar. Para além das
iluminações de Natal, famílias, escolas e insࢢtuições
já estão a preparar as suas decorações natalícias
para expor na Aldeia Natal. Entre árvores, pais
natal, chupa chupas gigantes e outros elementos
natalícios, muitos são os moࢢvos para passar pelo
Jardim Municipal. Este ano há ainda o trenó e a casa
do Pai Natal.
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[1]Consulte a tabela de preços

Durante esta época, as pessoas podem ainda parࢢc-
ipar no Desfile Solidário de Pais Natal que se realiza
a 13 de dezembro. Neste dia a população é convi-
dada a parࢢcipar, entregando um bem alimentar
e recebendo em troca um gorro de pai natal para
desfilar até à Aldeia Natal. Os bens alimentares
recolhidos nesta iniciaࢢva serão posteriormente dis-
tribuídos junto de famílias carenciadas do concelho.

No dia 7 de dezembro, pelas 17h00 vão ligar-
se as luzes de Natal no Jardim Municipal dando
início à abertura da Aldeia Natal que inclui uma
representação da Anunciação do Anjo e a atuação
da Tuna da Universidade Sénior de Alfândega da Fé.
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Abertos programas de Apoio ao Associa-
vismoࢢ Jovem (2017-12-07 09:37)

Encontram-se abertas as candidaturas aos Progra-
mas de Apoio ao Associaࢡvismo Jovem, para o ano
de 2018, nas modalidades anual e pontual. PAJ
– Programa de Apoio Juvenil, PAI – Programa de
Apoio Infraestrutural e PAE – Programa de Apoio
Estudanࢡl.

Abertos programas de Apoio ao Associaࢢvismo
Jovem As candidaturas anuais, cujo prazo decorre
entre 20 de Novembro e 31 de Dezembro de 2017
devem ser efetuadas on-line no Portal da Juven-
tude, em [1]www.juventude.gov.pt , a parࢢr dos
formulários disponíveis na área de Associaࢢvismo.
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As candidaturas pontuais devem respeitar um prazo
de antecedência de 60 dias úteis, em relação ao
início das aࢢvidades e podem ser feitas em qualquer
altura, desde a presente data.

Haverá ainda sessões de esclarecimento nos
serviços do IPDJ de Bragança, durante o mês de
dezembro.
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Eucaliptos provocam dramáࢢca redução da
biodiversidade do território, revela estudo
internacional (2017-12-07 09:47)

Os eucaliptais geram autênࢡcos “desertos” à sua
volta, provocando uma dramáࢡca redução da
biodiversidade do território.

Eucaliptos provocam dramáࢢca redução da biodiver-
sidade do território, revela estudo internacional
A conclusão é de um estudo internacional, no
qual parࢢcipou o invesࢢgador Daniel Montesinos,

do Centro de Ecologia Funcional da Faculdade de
Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra
(FCTUC).

O estudo, já publicado na revista Global Ecology and
Biogeography, envolveu também invesࢢgadores da
Austrália, Chile, EUA e Índia. da Universidade de
Coimbra (FCTUC).

Daniel Montesinos Através da avaliação da bio-
diversidade vegetal presente em eucaliptais da
espécie Eucalyptus globulus, tanto na sua área
naࢢva (Austrália), como em países de todo o mundo
onde a espécie foi introduzida de forma industrial,
incluindo Portugal, onde esta espécie de eucalipto
é a mais comum, os invesࢢgadores concluíram
que «as substâncias químicas presentes nas folhas
dos eucaliptos impedem o crescimento das raízes
de outras espécies naࢢvas, moࢢvo pelo qual os
eucaliptais contêm muita pouca biodiversidade fora
da sua área naࢢva, na Austrália», explica Daniel
Montesinos. da Universidade de Coimbra (FCTUC).

O principal resultado deste trabalho, salienta o
invesࢢgador da FCTUC, «foi mostrar, pela primeira
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vez e à escala mundial, como a biodiversidade por
debaixo dos eucaliptos é muito menor que fora da
sua área de influência, e como extratos das folhas
de eucaliptos impedem o crescimento das raízes de
outras espécies de plantas». da Universidade de
Coimbra (FCTUC).

Ou seja, [1]esclarece Daniel Montesinos , «a
plantação de eucaliptos é altamente prejudicial.
O empobrecimento de espécies gerado pelos
eucaliptos tem impacto em todo o ecossistema,
por exemplo, ao nível do controlo da erosão dos
solos ou da manutenção da biodiversidade». da
Universidade de Coimbra (FCTUC).
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A redução da biodiversidade só não acontece no
país naࢢvo, Austrália, porque numerosas espécies
daquele país conseguiram desenvolver uma tolerân-
cia aos produtos químicos presentes nas folhas dos
eucaliptos ao longo dos séculos. da Universidade de
Coimbra (FCTUC).

Fora da Austrália, «ironicamente, algumas das
espécies que de facto conseguem sobreviver
debaixo dos eucaliptais são também espécies
exóࢢcas, criando um círculo vicioso de reduzida
biodiversidade e espécies invasoras. Os resultados
do trabalho mostram, já sem qualquer dúvida, o
empobrecimento das super߶cies plantadas com
eucalipto, que mesmo que de longe possam ter uma
aparência “verde”, são na realidade “desertos”»,
conclui Daniel Montesinos.da Universidade de
Coimbra (FCTUC).
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Douro Generaࢢon e Macau estreitam re-
lações (2017-12-07 10:08)

O vice presidente da Douro Generaࢡon, Hernâni
Gouveia, parࢡcipou no Encontro Económico e
Comercial entre a China e Portugal, que decorreu
no passado mês de Novembro. O responsável da
associação de desenvolvimento local saiu deste
encontro com sólidas expectaࢡvas em relação ao
estreitamento das relações com o IPIM -Insࢡtuto
de Promoção do Comércio e do Invesࢡmento de
Macau.

Este encontro resultou do trabalho desenvolvido no
âmbito da missão a Macau, onde se estabeleceram
as relações entre a Douro Generaࢢon - Associação
de Desenvolvimento (DG-AdD) e as enࢢdades
insࢢtucionais e económicas de Macau.

O Encontro Económico e Comercial contou com a
presença da Vice-Ministra do Comércio da China
Gao Yan e do Secretário de Estado da Internacional-
ização de Portugal Eurico Brilhante na mesa redonda
em que a Douro Generaࢢon se fez representar.

1126

http://www.youtube.com/embed/X13Moamj_7c?&rel=0&autoplay=1
http://www.youtube.com/embed/X13Moamj_7c?&rel=0&autoplay=1
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O evento contou também com a parࢢcipação dos
representantes dos países lusófonos, do embaixador
da China em Portugal, Cai Run, da execuࢢva Olga
Hung, do Insࢢtuto de Promoção do Comércio e
do Invesࢢmento de Macau (IPIM), da Delegada
Económica e Comercial de Macau em Lisboa, O Tin
Lin. Parࢢciparam ainda com empresários chineses e
lusófonos onde parࢢlharam experiências e oportu-
nidades de negócio.

Este encontro de Cooperação no Comércio, no
Invesࢢmento e na Capacidade Produࢢva no âmbito
do “Fórum China – Países de Língua Portuguesa”,
serviu também para a assinatura de vários proto-
colos e para o desenvolvimento do documento de
base para o trabalho futuro entre a DG-AdD e o
IPIMI.

Neste contexto, foram abordados temas rela-
cionados com financimanto para PME’s que se
querem internacionalizar no mercado da China;
2. O projeto “Uma faixa, uma rota”, em que se
estabelecem relações entre dois ou mais países,
para a execução de necessidades conjuntas. Bolsas
de estudo e de desenvolvimento que a China está a
promover no seio destas iniciaࢢvas. Em 2016, foram
dadas 979 bolsas de estudo para a China.

Por outro lado, abordaram-se questões de âm-
bito económico e comercial, nomeadamente na
área do agroalimentar, em especial vinho, na área
do ambiente, novas tecnologias e infraestruturas
e Turismo. Especial destaque para os setores
agroalimentar e turismo, surgindo o vinho como
produto chave nesta relação. Também os turistas
chineses estarem cada vez mais a procurar o nosso
país e as exportações de vinhos portugueses para
a China, uma realidade que já superou a posição
da Alemanha. Neste encontro abordou-se ainda o
tema do "Fundo de Desenvolvimento da China para
a África".
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O encontro permiࢢu perceber que a China tem inter-
esse em aumentar a sua capacidade produࢢva, por
isso a aposta no intercâmbio cienࢢfico e tecnológico,
bem como no ensino. Existe um grande interesse
em apostar na Economia Azul como ferramenta
de melhoria da qualidade de vida na China e a
nível global. Ficou ainda patente que há elevado
interesse estratégico em áreas como a Logísࢢca,
Infraestruturas portuárias, e Energia. A Banca, a
Cultura e o Turismo são setores transversais que
consideram de extrema importância.

Hernâni Gouveia, vice-presidente da Douro Gener-
aࢢon referiu, concluindo, que "pode dizer-se que a
cultura oriental baseia-se em 3 pilares fundamen-
tais e que se deve respeitar .- Cultura, Natureza e
Comercio - como base de uma sociedade prospera
e feliz”. Não há dúvidas de que “a China está a
recuperar esta ideia ancestral, sendo que ao nível
comercial e económico encontra-se a fazê-lo em
pleno, e quer reforçar esse trabalho ao nível das
acࢡvidades culturais e ambientais, por iniciaࢡvas
de parࢡlha cultural e desenvolvimento turísࢡco, e
pelos projetos ambientais a nível local e global".
Neste senࢢdo, sublinhou Hernâni Gouveia que “a
Douro Generaࢡon intervém a estes 3 níveis - Cultura,
Ambiente e Economia, e por isso faz todo o senࢡdo
este trabalho de cooperação entre Macau e o Douro,
entre a China e Portugal, entre o IPIM e a DG-AdD”.
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Não ter nada para propor (2017-12-14 14:02)

|Hélio Bernardo Lopes| Objeࢡvamente, o PPD/PSD
mostra-se completamente incapaz de propor
um programa de ação políࢡca que conceda aos
portugueses um futuro de maior segurança e
de humano bem estar. Quando falam os seus
dirigentes o que se ouve são referências a casos
de poࢡ meramente circunstancial, assim como
se estes lhes passassem, inesperadamente, pela
frente, achando talvez valer a pena pegar nelas a
ver se pega.

Neste contexto do dia-a-dia da vida políࢢca da
nossa oposição os casos dos mais recentes incên-
dios florestais, que também já aࢢngiram perímetros
urbanos, tornaram-se num alfobre ferozmente
explorado pelos parࢢdos da oposição de Direita,
também agarrados agora, com unhas e dentes, à
mais breve palavra do Presidente Marcelo Rebelo
de Sousa. Infelizmente, e como facilmente se
poderia prever, o Presidente da República anda
muito longe de evitar este poࢢ de aproveitamentos
políࢢco-parࢢdários.

Acontece que Portugal e os portugueses não
vivem isolados neste mundo terreno. Diariamente,
até por vezes diversas, chegam-nos noࢤcias dos
mais diversos lugares do mundo. Um desses lugares,

no presente momento – é a repeࢢção de acontec-
imentos com um ou dois meses –, é a Califórnia.
Desta vez, a Califórnia surge-nos por via dos incên-
dios...florestais. E, ao que se vai noࢢciando, o fogo
parece estar a chegar, perigosamente, ao perímetro
urbano de Los Angeles. Tudo isto ao mesmo que os
bombeiros se queixam da falta de meios aéreos e da
velocidade e das rajadas do vento. É caso para que
nos interroguemos: onde é que nós já vimos isto?...

Em contraparࢢda, este caso mostra uma impor-
tante diferença em relação com ao caso dos nossos
incêndios recentes: não existem comissões de
inquérito, nem académicos dando palpites sobre
tudo e umas botas mais, e muito menos gover-
nantes a serem mudados como consequência de
um fenómeno recorrente e desde há muito. Como
em Portugal.

Sendo a realidade global destes fogos californi-
anos distante da nossa recente, a verdade é que se
vive ali uma autênࢢca calamidade em cidades diver-
sas, com centenas de milhares de pessoas a terem
de deixar as suas casas. As imagens mostram, de um
modo indubitável, a relação David-Golias que opõe
o fogo aos que o querem fazer parar. E, com Trump
ou com Obama, é completamente inimaginável
vê-los andar pelos centros de comando e controlo
a acompanhar tudo o que se passa, muito menos
enviando recados políࢢcos para o Governador ou
para os restantes eleitos na Califórnia.

Será um passo de gigante se o PPD/PSD e o
CDS/PP se determinarem a ver a diferença entre
este caso o que se vem traduzindo no seu compor-
tamento políࢢco de oportunidade. E já agora, tendo
presente que o tenente-general Mourato Nunes
é alguém com todas as qualidades para presidir à
Autoridade Nacional de Proteção Civil, não seria um
excelente ideia complementar esta situação com
a nomeação do presࢢgiado académico, Domingos
Xavier Viegas, para novo comandante nacional
operacional daquela autoridade? O que pensa o
leitor?
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Comissão dá novo apoio à Região Norte
por trabalhar em conjunto em projetos de
alta tecnologia (2017-12-14 18:35)

A Região Norte é uma das regiões apoiadas pela
Comissão Europeia e vai receber apoio person-
alizado ao abrigo de uma nova ação-piloto para
projetos inovadores subvencionada pela UE.

Comissão dá novo apoio à Região Norte por trabal-
har em conjunto em projetos de alta tecnologia A
Região Norte destaca-se por coliderar uma parceria
de oito regiões para desenvolver projetos conjuntos
no domínio da impressão 3D e por parࢢcipar em
outras duas parceiras, uma sobre Energia renovável
maríࢢma e outra sobre Economia circular. Destaque
ainda para a Região Centro, que parࢢcipa na par-
ceira sobre Agricultura de alta tecnologia, e para
a Região Algarve, que parࢢcipa na parceira sobre
Edi߶cios sustentáveis.

Esta ação-piloto visa ajudar as parcerias expandir
os seus projetos em setores prioritários, como
os megadados, a bioeconomia, a eficiência dos
recursos, as técnicas de fabrico avançadas ou a

cibersegurança.
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Corina Crețu, Comissária responsável pela Políࢢca
Regional, declarou que «as regiões com vantagens
compeࢢࢢvas equivalentes poderão apresentar
os seus projetos num grande espaço comum. O
apoio da UE ajudará a transformar boas ideias em
produtos inovadores, entre os quais encontraremos
os campeões europeus da inovação do futuro.»

As regiões da Europa devem tornar-se mais
compeࢢࢢvas e resilientes no contexto das grandes
mudanças resultantes da globalização. O trabalho
em conjunto permiࢢr-lhes-á avançar na cadeia de
valor.

A UE tem desempenhado um papel essencial
para dar expressão às potencialidades de cresci-
mento das suas regiões e ajudá-las a invesࢢr nos
seus nichos de excelência compeࢢࢢva (o chamado
processo de especialização inteligente).

Até à data, foram adotadas 120 estratégias regionais
de especialização inteligente. A sua execução é
apoiada por 40 mil milhões de euros de fundos da
políࢢca de coesão.

Estas parcerias inter-regionais integram um novo
conjunto de ações que a Comissão apresentou em
julho de 2017 com o objeࢢvo de fazer avançar a
especialização inteligente e promover a inovação
nas regiões da UE, para que estas possam ter o seu
lugar numa economia globalizada.

Mais informações:
[2]Ficha de informação — Ações piloto de especial-
ização inteligente: parcerias inter-regionais para
projetos inovadores

[3]Ficha de informação — O que é a especial-
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ização inteligente?

[4]Comunicação de julho de 2017 — Intensi-
ficar a inovação nas regiões da Europa

[5]Julho de 2017 MEMO – Os desafios futuros:
esࢢmular o crescimento induzido pela inovação nas
regiões da UE
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Aventura em destaque dia 17 de dezembro
na aldeia de Sambade (2017-12-14 18:40)

Dia 17 de dezembro a aldeia de Sambade, no
concelho de Alfândega da Fé, é ponto de encontro

de amantes do todo o terreno de Portugal e da
vizinha Espanha. É que acontece o Raid TT, uma
iniciaࢡva que vai já na 9ª edição e espera cerca de
duzentos parࢡcipantes.
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Esta iniciaࢢva acontece anualmente na freguesia
de Sambade e é organizada pela Associação Recre-
aࢢva e Cultural de Sambade e Sambade Aventura,
contando com o apoio da Junta de Freguesia e
Município de Alfândega da Fé. Para a edição deste
ano, estão promeࢢdos paisagens e trilhos nunca
antes explorados.

O património natural vai estar em destaque,
aliando a gastronomia picaࢤ da região e o convívio
que normalmente se gera no decorrer desta ini-
ciaࢢva. As caracterísࢢcas naturais das encostas da
Serra de Bornes são o grande atraࢢvo do Raid TT de
Sambade e fazem com que se torne num dos mais
interessantes na região para os praࢢcantes desta
modalidade de desporto aventura.

O início está marcado para as 8h30, para re-
alização das inscrições na sede da Associação
Recreaࢢva e Cultural de Sambade. Para além do
Raid, o programa inclui pequeno almoço, almoço e
uma pista de trial. Aventura e adrenalina serão as
palavras de ordem do próximo dia 17 de dezembro,
em Sambade.
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Redes sociais, ou redes marginais?
(2017-12-14 18:50)

Comecemos por imaginar uma app. que, através
da sincronização de um implante de reࢡna (num
cenário futurísࢡco) com as várias aplicações sociais
nos indica o nosso “score social”, bem como o score
de qualquer pessoa no nosso campo visual, ou com
a qual tenhamos, ou já ,vemosࢡ algum poࢡ de
interação.

Redes sociais, ou redes marginais? Uma interação já
pré-determinada por um sistema de avaliação, com
uma escala de 0-5 estrelas que se baseia no alcance
da popularidade em redes como o Instagram, Face-
book e Twi�er. No fundo, falo de uma realidade
que deixou de ser realidade para se tornar, ao esࢢlo
de Baudrillard, num ‘simulacro’ – a experiência
humana simulada. É este o ambiente distópico do
episódio escrito por Charlie Brooker com Michael
Schur: «Nosedive» da série Black Mirror (na season
3).
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Pensei que poderia começar por fazer a disࢢnção
entre a nossa pegada digital aࢢva (ex. o upload de
informação que nós próprios fazemos para certas
redes sociais) e a pegada digital passiva (a recolha
de dados que fazem por nós - ex. quantas vezes
acedi a uma determinada rede, a que horas, em que
local, com que IP). Rapidamente entendi que estaria
sempre situada no contexto paralelo ao pretendido.
Volto a um plano não distópico e sou obrigada a
quesࢢonar (como se fosse possível responder ao
longo destas palavras) se este poࢢ de sistemas de
classificação tem um impacto real e significaࢢvo na
marginalização social?

Não falo apenas da cultura do like, ou da própria
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diferenciação de tratamento, mas sim do facto
da dignidade da pessoa humana (e recorro ao
conceito do universo kanࢢano propositadamente)
ficar dependente de uma reputação que adquire
(ou não) a posteriori da validação social de ter-
ceiros. Ora, um exemplo concreto deste cenário
não distópico é o Social Credit System proposto
pelo Governo Chinês (ainda na modalidade de
parࢢcipação voluntária até 2020) - “Planning Out-
line for the Construcࢢon of a Social Credit System
(2014-2020)”, em vista à construção de um sistema
de reputação nacional através da análise de big data.

Para lá das redes sociais assumirem um papel
marginalizante, está em causa, mais uma vez, o
controlo social pela implementação de ferramentas
tecnológicas que, num primeiro momento, parecem
seguras. Mas, quem vai avaliar a credibilidade da
avaliação de um órgão governaࢢvo que define, a
priori, a credibilidade de cada pessoa, ou o seu
direito a ter direitos?

Parece que a tecnologia nos conduz a uma re-
gressão histórica e assisࢢmos, acriࢢcamente, ao
projetar de um novo modelo de estraࢢficação social
estabelecido por um score baseado numa noção de
credibilidade assente na análise de esferas como,
que poࢢ compras faz online, quais as contas que
paga dentro do prazo contratual, ou qual o poࢢ
interação social que estabelece. No fundo, uma
análise comportamental feita através de dados
armazenados passa a estabelecer o seu “grau de
credibilidade” social que, no caso do Social Credit
System, será recompensado e aumentado sob várias
modalidades (p. ex. ter acesso a um emprésࢢmo)...

Perante tudo isto, resta perguntar: [2]onde fi-
cam o princípio da dignidade da pessoa humana e
os seus direitos fundamentais ?

Lia Raquel Neves

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Exposição de Presépios ao ar livre, na vila
e nas freguesias do concelho de Torre de
Moncorvo (2017-12-14 18:58)

No próximo dia 16 de Dezembro, tem lugar a
inauguração da exposição de presépios, na vila e
nas freguesias do concelho.

Os presépios são elaborados pelas Juntas de Fregue-
sia do concelho, estando muitos deles relacionados
com as tradições de cada freguesia.
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Este ano durante a Época Natalícia, os Presépios ao
ar livre, colocados nas entradas da vila são da Junta
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de Freguesia de Torre de Moncorvo, da Açoreira e
do Larinho.

Os restantes vão ser colocados nas Freguesias do
Felgar, Cabeça Boa, Felgueiras, Maçores, Carviçais,
Adeganha, Cardanha, Nozelos, Estevais, Junqueira,
Póvoa, Mós, Horta da Vilariça, Vide, Castedo, Lousa,
Urros e Peredo dos Castelhanos.

A iniciaࢢva é da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo e conta com o apoio das Juntas de
Freguesia do concelho.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

De novo, os debates (2017-12-15 08:03)

|Hélio Bernardo Lopes| Objeࢡvamente, os can-
didatos à liderança do PPD/PSD não se entendem.
Em essência, por via da infeliz ideia inicial de Pedro
Santana Lopes, depois sucessivamente readaptada,
embora mostrando sempre ser uma espécie de
tudo em nada.

Objeࢢvamente trata-se de um não problema,
que por acaso até serve para enfraquecer o regime

democráࢢco que temos, uma vez que os debates
não servem para esclarecer os telespectadores do
real pensamento políࢢco de cada candidato, apenas
fornecendo um real espetáculo minimizador do
valor da democracia. Na menos má hipótese, serve
para vender uma imagem meramente superficial de
cada um dos candidatos. Uma explicação correta-
mente apontada, há muitos anos, por Aníbal Cavaco
Silva, instado que vinha sendo por Jorge Sampaio,
então na liderança do PS.

Infelizmente, a grande comunicação social tele-
visiva mostra-se incapaz de defender o que seria
o melhor serviço para os portugueses realmente
interessados na vida pública, de molde a poder
levar-lhes o pensamento políࢢco de cada um dos
candidatos ora em jogo nesta disputa.

Claro está que, como pude já escrever, o PPD/PSD
nada de diferente do caminho prosseguido por
Pedro Passos Coelho tem para propor. Como
sempre se pôde perceber, o PSD é um parࢢdo que
percorreu a trajetória liberal desde a sua fundação,
sendo hoje, inequivocamente, um parࢢdo da nossa
Direita atual. Simplesmente, reconhecer isto tem
um nome: suicídio políࢢco.

Infelizmente, a grande comunicação social tele-
visiva, hoje completamente alinhada com a Direita,
também não pressiona o PPD/PSD no senࢢdo de
oferecer aos espectadores interessados um bom
serviço de informação políࢢco-parࢢdária neste caso.
Tudo se vai ficando pelo diz tu-direi eu.

Um dado é certo: esta campanha entre Rui Rio
e Pedro Santana Lopes, desࢢnada a escolher o
novo presidente do PPD/PSD, está a ser a melhor
esࢢmaࢢva, susceࢤvel de ser fornecida aos especta-
dores interessados, sobre o estado terrível a que,
no plano políࢢco, chegou o histórico PPD/PSD. Se
Francisco Sá Carneiro esࢢvesse ainda hoje na nossa
companhia, sem se espantar com o rumo ideológico
do parࢢdo, teria, com toda a certeza, de ficar bo-
quiaberto com a forma com que as coisas do parࢢdo
chegam à comunidade portuguesa interessada. Um
descalabro!
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O céu profundo (2017-12-15 08:08)

Há mais céu do que aquele que os nossos olhos
permitem precepcionar. Só descobrimos esse
cosmos desconhecido com o uso de telescópios.
Recordo que Galileu Galilei foi o primeiro cienࢡsta
a fazer uso de um telescópio para explorar o céu,
no ano de 1610.

Região do Campo Ultra Profundo do Hubble obser-
vado pelo espectrógrafo MUSE Desde então, foram
sendo desenvolvidos progressivamente telescópios
cada vez mais potentes e sensíveis, coplados a
diversos instrumentos de detecção, e o Universo
revelou-se composto de muitos milhões de milhões
de galáxias até há pouco tempo desconhecidas.
E agora foi divulgado mais um deslumbramento
cósmico.

Uma equipa internacional, que inclui o Invesࢢ-
gador do Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências do
Espaço (IA) Jarle Brinchmann, uࢢlizou o instrumento
designado por MUSE, um espectrógrafo instalado
no “Very Large Telescope” do Observatório Europeu
do Sul, no deserto do Atacama (Chile), para realizar
o rastreio espectroscópio mais profundo alguma
vez produzido. Os resultados deste rastreio deram
origem a 10 arࢢgos cienࢤficos, publicado num
número especial da revista Astronomy & Astro-
physics (volume 608, Dezembro de 2017)
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A equipa usou o MUSE para medir distâncias e
inferir propriedades de 1600 galáxias situadas na
zona do Campo Ultra Profundo do Hubble, uma
imagem com uma enorme amostra de galáxias,
sendo as mais distantes (e anࢢgas) formadas apenas
mil milhões de anos depois do Big Bang. No lote de
1600 galáxias estavam incluídas 72 até aqui nunca
observadas, 100 vezes menos brilhantes que as
detetadas em rastreios passados. Estas 72 galáxias
extremamente distantes brilham intensamente
apenas numa banda estreita muito específica do
ultravioleta.

Jarle Brinchmann comenta num comunicado
do IA: “O espectrógrafo MUSE dá-nos uma nova
maneira de estudar o Universo, sendo o mais espec-
tacular avanço a capacidade de obter imagens muito
profundas do céu, de onde conseguimos obter o
espectro total de cada pixel do céu. Conseguimos
com isto obter espectros de galáxias que antes nem
nos lembraríamos de tentar obter. O MUSE dá-nos
uma vista revolucionária do céu.”

O conhecimento actual sobre a formação este-
lar não explica completamente a emissão deste poࢢ
de galáxias, que parecem apenas brilhar preferen-
cialmente no ultravioleta. Uma vez que o MUSE
dispersa a luz nas suas componentes, estes objectos
tornam-se óbvios, mas permanecem invisíveis em
imagens directas profundas, como é o caso das do
Hubble, é explicado no comunicado indicado.

A enorme quanࢢdade de dados gerada pelo in-
strumento forneceu aos invesࢢgadores informações
sobre a formação estelar no Universo primordial,
permiࢢndo o estudo dos movimentos e outras
propriedades das galáxias primiࢢvas.

“O MUSE tem a capacidade única de extrair in-
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formação sobre algumas das galáxias mais precoces
do Universo — mesmo numa região do céu já tão
bem estudada. Usando espectroscopia podemos
aprender mais sobre estas galáxias, tais como o
seu conteúdo químico e movimentos internos
— não para cada galáxia de sua vez, mas para
todas as galáxias ao mesmo tempo!”, explica
Jarle Brinchmann, autor principal de um dos arࢢgos
cienࢤficos que descreve os resultados deste rastreio.

Estes trabalhos sugerem também que muito
haverá ainda por descobrir neste Universo em que
exisࢢmos e evoluímos.

António Piedade

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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A ciência não é só dos cienࢢstas
(2017-12-15 08:14)

A ciência não é só dos cienࢡstas. A ciência é de
todos os cidadãos. Mas, para que todos possamos
ter acesso à ciência desenvolvida pelos cienࢡstas,
é necessário a mediação de divulgadores e comuni-
cadores de ciência.

Lord Marࢢn Rees Marࢢn Rees, astro߶sico de renome
mundial, é um dos incontornáveis divulgadores de
ciência do nosso tempo. Astrónomo Real da
Grã-Bretanha e ex-presidente da Royal Society
de Londres (a mais anࢢga sociedade cienࢤfica do
mundo), Rees escreveu vários livros de divulgação
cienࢤfica entre os quais o popular “O Nosso Habitat
Cósmico”, publicado em Portugal pela Gradiva.

Em Outubro passado, a Gradiva publicou na
sua presࢢgiada colecção “Ciência Aberta” mais uma
obra de Marࢢn Rees: “Para o Infinito – Horizontes
da Ciência”. Parece-me perࢢnente transcrever aqui
o início da introdução deste livro: “A ciência está
a interferir mais do que nunca nas nossas vidas.
Muitos assuntos políࢢcos fulcrais – energia, saúde,
ambiente, etc. – têm uma dimensão cienࢤfica.
Na verdade, as escolhas que os nossos governos
fizerem nas próximas décadas podem determinar o
futuro da Terra.
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O século XXI é o primeiro na História da Terra em que
uma espécie, a nossa, tem o poder de determinar o
desࢢno de toda a biosfera. A ciência não é apenas
para os cienࢢstas: as decisões sobre o modo como
ela é aplicada devem resultar de um debate público
alargado. Mas, para que isso aconteça, todos nós
devemos ter uma «ideia» dos conceitos-chave da
ciência. Além da sua importância práࢢca, estes
conceitos devem ser parte da nossa cultura comum.
Os grandes conceitos da ciência – ou, pelo menos,
umas «luzes» destes – podem ser transmiࢢdos
através de termos não técnicos e imagens simples.”

Com uma linguagem muito acessível, ajudada
por uma boa tradução do original inglês para o
português feita por Maria de Fáࢢma Carmo, Marࢢn
Rees apresenta-nos neste livro vários aspectos da
relação entre a ciência, os cienࢢstas, os políࢢcos, o
público em geral, entre outros assuntos como seja o

do próprio futuro da ciência.

O livro é composto por quatro capítulos que
resultaram da transcrição de igual número de
palestras, incluídas nas populares Palestras Reith
da BBC inglesa, que o autor concebeu e que foram
proferidas em 2010.
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O seu conteúdo conࢢnua actual e muito perࢢnente.
Os quatro capítulos são: O Cidadão Cienࢤfico;
Sobreviver ao Século; O Que Nunca Saberemos;
Um Mundo em Fuga. Cada um ocupa cerca de
trinta páginas, que preenchem bons momentos de
leitura sobre assuntos que nos dizem respeito a
todos. Reflexões lúcidas sobre problemas que estão
na agenda do nosso mundo actual, como sejam o
aquecimento global, ou o impacto da internet na
nossa sociedade. Os quatro capítulos podem ler-se
independentemente um dos outros, pelo que a
curiosidade do leitor guiará a sua leitura.

Como escreve Marࢢn Rees, a ciência, para além de
nos permiࢢr ter noções que sustentam opiniões
próprias sobre os maiores desafios da humanidade,
é uma fonte de prazer e de maravilhamento para
toda a gente. Assim também é com a leitura deste
livro que aconselho a todos.

António Piedade

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

O melhor jogador do mundo em fut-
sal, Ricardinho, vai estar em Bragança
(2017-12-15 09:25)

O melhor jogador do mundo em futsal, Ricardinho,
vai estar em Bragança, Terra Natal e de Sonhos,
no dia 18 de dezembro, acompanhado pela equipa
Inter Movistar.

O melhor jogador do mundo em futsal, Ricardinho,
vai estar em Bragança Crianças e jovens, dos 5 aos
16 anos, e pessoas portadoras de deficiências de
todo o distrito de Bragança vão poder, no dia 18
de dezembro, jogar, brincar e parࢢlhar momentos
únicos com os principais jogadores da equipa Inter
Movistar (um dos melhores clubes de futsal do
Mundo), entre os quais o português Ricardinho,
eleito, por cinco vezes o melhor jogador do mundo
de futsal.
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Integrada no programa Bragança, Terra Natal e
de Sonhos e considerada como “uma máquina de
transformar em realidade o sonho de milhares de
crianças”, a Tour Megacracks vai realizar-se, pela
primeira vez, fora de Espanha e Bragança foi a
cidade escolhida.

O maior evento de cariz social em Espanha vai,
assim, levar centenas de crianças, jovens e pessoas
portadoras de deficiências de todo o distrito de
Bragança ao Pavilhão Municipal Arnaldo Pereira, em
Bragança, onde podem ver, de perto, a magia do
futsal, pelos pés de alguns dos melhores jogadores
do mundo.

O Tour Megacracks Inter Movistar é promovido
pelo Município de Bragança e pela Escolinha de
Futsal Arnaldo Pereira, com o apoio de clubes e IPPS
locais.

O clube Inter Movistar é considerado um dos
melhores de futsal do mundo. Atualmente campeão
em Espanha e na UEFA Futsal Cup - uma das mais
importantes provas internacionais (Campeonato
Europeu de Clubes).
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Património, idenࢢdade e desenvolvimento
do interior (2017-12-15 09:35)

|Luis Pereira|

O tuloࢣ deste texto encerra três conceitos propícios
ao confronto de opiniões e por consequência
causadores de apaixonada discussão quando sobre
eles decidimos refleࢡr. O primeiro conceito é o
de património, o segundo é o de idenࢡdade e
o terceiro é o de desenvolvimento. Todos eles
congregam em si a possibilidade de tratarmos
esses temas através de visões diferenciadas e como
tal quero expressamente alertar que esta minha
opinião apenas resulta de uma visão estritamente
pessoal que detenho e defendo sobre tais matérias.

Para não complicar teoricamente e tendo em
conta uma necessária operacionalidade deste texto,
vou uࢢlizar aqui a definição ou a conceção de
património que nos é transmiࢢda pelas convenções,
recomendações, resoluções e documentos legisla-
vosࢢ orientadores, quer de origem nacional quer de
origem internacional.

Atualmente, o Património Cultural divide-se
em duas vertentes fundamentais: O Património Ma-
terial (Arquitetónico, Arqueológico, Móvel, Imóvel,

etc.) e o Património Intangível ou Imaterial onde se
refletem as tradições e expressões orais, incluindo a
língua; as práࢢcas sociais, rituais e eventos fesࢢvos;
os conhecimentos e práࢢcas relacionados com a
natureza; as apࢢdões ligadas ao artesanato tradi-
cional ou ao saber-fazer, entre outras. O conceito de
património pode ainda ser alargado à arquitetura
vernacular e tradicional ou a determinados aspetos
da geologia e da natureza.

Estamos assim perante um vasࢤssimo campo
que engloba um não menos vasto sistema de
divisões ou prateleiras onde poderemos encaixar
as variadas vertentes que integram o conceito de
património.

O segundo conceito é o de idenࢢdade. Muito
mais complexo, este conceito tem de ser sempre
abordado pela vertente antropológica, sendo que
a idenࢢdade pressupõe o princípio do relaࢢvismo
cultural e da aceitação das várias idenࢢdades que
concorrem para a definição de um grupo, de uma
etnia ou de um povo que ao longo dos séculos atuou
sobre uma paisagem, transformado-a e, como tal,
gerando cultura. Mas a idenࢢdade integra, para
além do património considerado no seu todo, uma
interação social muito própria, a comunhão de
códigos comportamentais, a ideia de pertença e
um processo natural de transmissão geracional dos
vetores culturais e idenࢢtários que caraterizam pela
singularidade um determinado grupo, uma etnia ou
um povo.

Depois, e por úlࢢmo, chegamos ao terceiro
conceito: o conceito do desenvolvimento que
deverá ser implementado em territórios do interior.
E aqui, quando trabalhamos com o património como
um setor considerado sinérgico de desenvolvimento
regional, só poderemos aceitar o princípio de desen-
volvimento sustentado. Ou seja, o conceito de um
desenvolvimento concebido na linha interpretaࢢva
de um processo económico que procura saࢢsfazer
as necessidades da geração atual sem comprometer
a capacidade das gerações futuras de saࢢsfazerem
as suas próprias necessidades. Quando atuamos
sobre um recurso temos que ter sempre em mente
a possibilidade de dar às pessoas, agora e no futuro,

1138



a oportunidade de aࢢngirem um nível saࢢsfatório
de desenvolvimento económico, social e cultural
assente num uso razoável e racional dos recursos,
sejam estes recursos naturais, sejam eles recursos
patrimoniais ou outros.

Portanto, e depois de apresentados em pince-
ladas muito gerais os conceitos que englobam o
tema de reflexão que aqui estamos a tratar, poder-
emos agora chegar a uma primeira formulação que
tem no património cultural (material e imaterial)
um recurso diversificado e abundante para que, no
respeito pelo relaࢢvismo cultural, possamos ajudar
a desenvolver, de forma programada e sustentada,
um concelho, uma região e, por consequência, todo
um país.

Centrando-nos nos territórios de baixa densi-
dade de invesࢢmentos públicos, de que forma é
que o património cultural poderá ajudar para inter-
romper o processo catastrófico de despovoamento
pelo qual estas terras do interior estão a passar?

Antes de mais é necessário colocar racionali-
dade, ponderabilidade, planificação e inteligência
naquilo que se faz neste domínio. Atendendo a
que existem sempre exceções, de uma forma geral
foi isso que não aconteceu com muitos dos invesࢢ-
mento aplicados em ações passadas de valorização
do património cultural que foram processados com
recurso a dinheiros vindos dos fundos comunitários.
Efeࢢvamente, não se poderá dizer que os recursos
patrimoniais não foram uࢢlizados com a intenção
de promover o desenvolvimento local e regional,
principalmente nas úlࢢmas duas décadas. Houve
realmente algum dinheiro provindo dos fundos
comunitários que foi invesࢢdo neste setor em
muitas terras e em muitos concelhos. Mas o que
aconteceu foi que se invesࢢu sem o mínimo de
planificação, sem objeࢢvos ponderados e sem
um programa integrado de desenvolvimento local
e, desse modo, estes invesࢢmentos não geram
qualquer alteração, ou geraram alterações muito
residuais, impossibilitando um impacto posiࢢvo nas
economias do interior e, por consequência, na vida
das pessoas que aqui habitam.

Na verdade, o que verdadeiramente aconteceu
na maior parte dos invesࢢmentos feitos neste
domínio foi que grande parte dos responsáveis
políࢢcos locais e regionais emperraram a sua
ação numa necessidade castradora e imperiosa de
mostrarem a obra, apenas a obra feita, a imponência
do cimento e da dimensão da estrutura. A necessi-
dade de apresentarem a obra feita para momentos
de inauguração, uma inauguração que era quase
sempre programada para as proximidades de mais
umas eleições autárquicas, de forma a daí poderem
extrair dividendos políࢢcos. Mostrava-se a obra,
mostrava-se o feito, mas esquecia-se um pormenor:
esquecia-se a necessidade da manutenção dos
novos equipamentos. Dentro desta lógica, fizeram-
se centros interpretaࢢvos, recuperam-se síࢢos
arqueológicos, recuperaram-se edi߶cios históricos,
abriram-se percurso pedestres, montaram-se rotas
temáࢢcas, invesࢢu-se no património intangível,
apostou-se nas classificações da UNESCO, mas
esqueceram-se de consࢢtuir a base de gestão que
incorporasse os recursos humanos necessários ao
funcionamento dessas estruturas; esqueceram-se
de reservar uma “verbazinha” para a consࢢtuição
dos recursos humanos especializados, os tais recur-
sos humanos que são e serão sempre a engrenagem
que faz e tornará criaࢢvo, funcional e dinâmico
qualquer invesࢢmento que se realize no âmbito
deste setor.

Sem recursos humanos associados a uma es-
trutura cultural ou patrimonial não há nem haverá
qualquer possibilidade de transformar o estado
das coisas. E foi isso que aconteceu. Invesࢢu-se
no património, fez-se obra, badalou-se a obra, mas
depois ficou tudo na mesma.

Fazer museus e centros interpretaࢢvos para
estarem fechados ou num estado de letargia cria-
vaࢢ e sem intervenção visível e senࢢda no meio
social onde se inserem; recuperar edi߶cios para
permanecerem encerrados e entrarem num novo
processo de degradação; recuperar e valorizar
locais arqueológicos para passados um ou dois anos
estarem novamente cheios de mato... não é uma
políࢢca que possa ser adequada a um processo de
desenvolvimento sustentado, tendo como sinergia
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o património cultural.

Mas nem tudo é mau ou foi mal feito quando
analisamos com cuidado o que existe no território
nacional porque, na verdade, existem exemplos
em Portugal que foram bem estruturados e que
consࢢtuem, sem dúvida, verdadeiros paradigmas
para quem com eles queira aprender. Mas diga-se,
repita-se, sublinhe-se que os projetos que emergem
como exemplo ou modelo na área da promoção
do desenvolvimento local e regional tendo por
base a idenࢢdade e o património, foram projetos
bem estruturados, devidamente pensados, estab-
elecidos em rede e com parcerias insࢢtucionais e
universitárias. E, sobretudo, foram projetos dotados
desde o início com um corpo técnico especializado,
onde se incluem as áreas do património como
a Arqueologia, a História de Arte, o Restauro, a
Antropologia, a Sociologia ou técnicos ligados ao
Markeࢢng, Comunicação e Turismo.

Invesࢢr no património cultural implica, antes
de tudo, invesࢢr nas pessoas. Os recursos patri-
moniais não são apenas elementos de idenࢢdade,
eles deverão ser encarados como elementos de
dinâmica criaࢢva e centros agluࢢnadores das poten-
cialidades dos mais jovens, dos que sejam capazes
de gerar progresso local, dos que sejam capazes
de se imporem como pontos irradiadores de uma
dinâmica criaࢢva com repercussões posiࢢvas nos
tecidos social e económico. Só assim poderemos
conservar o passado e toda a nossa tradição cultural,
ao mesmo tempo que projetaremos e planearemos
um futuro melhor.

Por isso, quando se pensar invesࢢr na sinergia
património com vista a um processo integrado
de desenvolvimento local, temos que ter sempre
em mente uma abordagem parࢢcipacionista do
conceito de património, valorizando desse modo
a parࢢcipação pública dos cidadãos que também
podem e devem ser chamados em processos de
decisão sobre a uࢢlização do seu património para
fins de promoção turísࢢca ou outros.

Considerando a dimensão dinâmica do passado, o
valor histórico da cultura e a necessidade da mesma

“ser transmiࢡda geracionalmente” e sem qualquer
imposição ou exaltação etnocêntrica, defendemos
pessoalmente que invesࢢr no património cultural
implica invesࢢr na valorização de um setor que se
pretende vivo, fruído e senࢢdo quoࢢdianamente
pelas populações locais, através de iniciaࢢvas que
devem ter como principal objeࢢvo a inserção e a
interação das pessoas com os seus museus e com
todos os seus monumentos, espaços culturais e de
cidadania.

Se é certo que “sem memória não há futuro”,
é ainda mais correto afirmar que sem pessoas
não haverá nem memória nem futuro. Por isso, o
abandono do território, o abandono do interior, o
fim da funcionalidade de uma paisagem rural é um
dos maiores riscos para o património cultural e é
também por isso que quando se investe, quando
se recupera, ou quando se faz de raiz, a primeira
coisa a pensar deverá ser num quadro de pessoal
que permita dar conࢢnuidade e valor acrescentado
à razão de qualquer invesࢢmento feito nessa área,
para que também a parࢢr daí se possa fixar pessoas
que ajudarão a perpetuar a história local, a idenࢢ-
dade local, e que na sua intervenção comunitária,
em cada localidade, possam inovar e construir um
melhor futuro.

Invesࢢr no património implica ainda a construção
de discursos históricos susceࢤveis de serem objeto
de oferta turísࢢca e de visitação territorial. Não
haverá uma dinâmica turísࢢca completa e de quali-
dade em territórios do interior sem uma oferta de
qualidade. E uma oferta de qualidade implica, na
área do património, um estudo permanente, uma
invesࢢgação permanente a vários níveis, inventários
diversos, a idenࢢficação e caraterização dos bens
patrimoniais, a criação de zonas de proteção, a
criação de planos de salvaguarda e um vasto leque
de outras ações capazes de fixar mão-de-obra espe-
cializada e jovens habilitados com graus académicos
superiores que poderão consࢢtuir uma massa criࢢca
local capaz de ajudar a alavancar processos de
transformação mais rápidos, mais inovadores e
mais sustentáveis, de forma a dotar os territórios
rurais de infraestruturas e equipamentos para que
a população aí possa permanecer em condições de
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qualidade e numa mais perfeita democracia.

O património, nas suas plurais dimensões, pode
assumir-se, efeࢢvamente, como um elemento de
diferenciação, de singularidade local e configurar-se
como um forte moࢢvo de atraࢢvidade turísࢢca ca-
paz de captar riqueza para as localidades do interior.

Sabemos que as novas tendências, e sobretudo
as que emergem dos eixos estruturantes impostos
pela União Europeia, reconhecem como riqueza
endógena as especificidades territoriais, o potencial
dos recursos naturais e patrimoniais, e mais im-
portante do que o reconhecimento da importância
de cada um desses recursos, é o reconhecimento
do valor da simbiose entre todos, uma simbiose
que assente nas preocupações ambientais e em
práࢢcas agrícolas sustentáveis, sendo a tendência
a promoção de um desenvolvimento que tem
como principal objeto a valorização conjugada da
paisagem e de toda a sua diversidade produࢢva,
patrimonial e ambiental, tentando-se, por essa via,
encontrar novas funções ou usos para os territórios
rurais que geralmente estão enriquecidos por
marcas de uma ancestral e diferenciadora memória,
memória essa que gera ou poderá gerar traços
parࢢculares, idenࢢtários e únicos que, nos tempos
que correm, se vão impondo e podem cada vez mais
imergir como nichos alternaࢢvos numa economia
de oferta padronizada pelos efeitos da globalização.

Portanto, o património, enquanto elemento de
idenࢢdade cultural, consࢢtui uma sinergia variada
e riquíssima, detendo em si fortes potencialidades
para ajudar à promoção do desenvolvimento
regional. Através dele é possível fixar pessoas,
consࢢtuir programas de promoção do território
de forma sustentada, aumentar a compeࢢࢢvi-
dade territorial através da criação ou valorização
histórica e cultural dos produtos endógenos que
sejam diferenciadores, promover a qualificação e
a internacionalização, funcionalizar as riquezas de
interesse público, criar atraࢢvidade territorial e,
consequentemente, contribuir para dinamizar o
empreendedorismo local, nomeadamente ao nível
do setor turísࢢco.

Mas para que tal aconteça as prioridades políࢢ-
cas têm de deixar de conceber o Orçamento da
Cultura como um apêndice quase inúࢢl do Orça-
mento de Estado. Para que tal aconteça temos
que encarar a cultura como um setor de significa-
vaࢢ importância para o desenvolvimento social e
económico do país. Para que tal aconteça temos
que ter invesࢢmento público. Muito invesࢢmento
público. Porque invesࢢmento público foi coisa que
quase sempre faltou nos territórios do interior
desde que Portugal é Portugal.

Texto adaptado a parࢢr da intervenção real-
izada pelo autor no Encontro do Interior, iniciaࢢva
promovida pelo Bloco de Esquerda no dia 16 de
dezembro em Tondela.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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Laboratórios de Dança e Música em Alfân-
dega da Fé (2017-12-15 09:37)

Dezembro será um mês especial em Alfandega
da Fé com uma programação extraordinária do
Fesࢡval Sete Sóis Sete Luas.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços
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Depois do grande êxito do Fesࢢval em Setembro,
Alfandega da Fé recebe mais duas aࢢvidades deste
projeto internacional que promove a cultura em
mais de 11 países do Mediterrâneo e do mundo
lusófono. Com o apoio do Município de Alfandega
da Fé e da Porto e Norte, a programação será
dedicada à dança e à gastronomia.

Após a realização do laboratório de gastrono-
mia toscana com as cozinheiras Paola Angiolini e
Roberta Lupi, surge agora, de 21 a 22 de Dezembro,
a dança flamenca com o grupo de Ana Gonzalez y su
Gente de Andaluzia.

O flamenco não é apenas uma dança, mas uma
cultura em que se misturam as culturas do Mediter-
râneo. No 2010 a Unesco tem declarado o flamenco
património imaterial da Humanidade.

Ana González é uma das “bailarinas” andaluzas
mais conhecidas da nova geração, capaz de con-
taminar o flamenco puro com as tendências mais
contemporâneas. Numa harmonia perfeita entre
tradição e modernidade, Ana vai, nos dias 21 e 22
de Dezembro, oferecer um laboratório gratuito das
17h às 20h e no dia 22 de Dezembro, às 21h30,
na Casa da Cultura, vai apresentar ao público o
seu espectáculo caraterizado por tons quentes e
performances repletas de arrebatamento.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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"Mercado a gosto" reabre na época na-
talícia na vila de Torre de Moncorvo
(2017-12-15 09:46)

O Mercado Municipal de Torre de Moncorvo recebe,
durante a época natalícia, mais uma edição do
Mercado a Gosto de Natal.
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"Mercado a gosto" reabre na época natalícia na vila
de Torre de Moncorvo O mercado está aberto nos
dias 9 e 23 de Dezembro das 08h00 às 16h00.

Os visitantes podem encontrar aqui várias peças
de artesanato e produtos regionais como vinho,
queijo, azeite, frutos secos, doçaria regional, licores,
compotas, mel e amêndoas cobertas.

O Mercado a Gosto é uma iniciaࢢva do Con-
trato Local de Desenvolvimento Social (CLDS) –
Moncorvo 3G, em parceria com o Município de
Torre de Moncorvo.

Recolha de Bens Alimentares durante a quadra
natalícia no concelho de Torre de Moncorvo

PUB
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Durante a época natalícia a Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo, com o apoio das Juntas
de Freguesia do Concelho, Paróquia de Torre de
Moncorvo e Agrupamento de Escuteiros, organiza
uma recolha de bens alimentares no concelho.

De 8 a 21 de Dezembro os bens alimentares
podem ser entregues nas Juntas de Freguesia e

nos dias 9, 10 e 16 e 17 de Dezembro, a recolha
realiza-se nos supermercados do concelho.

Os alimentos recolhidos serão transformados
em cabazes de natal, que serão distribuídos, no dia
22 de Dezembro, pelas famílias mais carenciadas do
concelho.

A Recolha de Bens Alimentares está inserida
no programa de Natal do Município de Torre de
Moncorvo, e pretende proporcionar um Natal mais
solidário às famílias, com maior vulnerabilidade
social.
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Será mesmo impossível?! Claro que não!!
(2017-12-15 09:57)

|Hélio Bernardo Lopes| Invariavelmente com
grande atraso, acabam por via a conhecer-se acon-
tecimentos de natureza histórica, sobre os quais
foram expostas explicações falsas, absolutamente
contrárias à realidade em causa, muitas vezes
mesmo cabais omissões sobre o que possa ter
estado em jogo.

O tempo da Guerra Fria foi um período férࢢl
em casos deste ,poࢢ com a anࢢga União Soviéࢢca
a ser apresentada no Ocidente como verdadeira-
mente diabólica, ao passo que este seria excelente,
proporcionando a boa qualidade de vida agora a
ser destruída. Desapareceu, claro está, a União So-
viéࢢca, triunfando o neoliberalismo e a globalização.

Com a passagem dos anos, através de regras
sensivelmente praࢢcadas por quase toda a parte,
muita da documentação ligada a tais acontecimen-
tos vai sendo posta à disposição dos povos do
mundo, sendo que a Psicologia (quase) assegura
que desta práࢢca não advêm contratempos para os
criminosos e menࢢrosos de outro tempo. Precisa-
mente o que agora se dá com um aspeto sinistro, em

todo o caso corrente, das relações entre os Estados
Unidos e a anࢢga União Soviéࢢca.

Há algum tempo atrás, foram tornados públi-
cos documentos sobre o assassínio do Presidente
Kennedy. Nestes documentos incluem-se dados rel-
aࢢvos a uma reunião que teve lugar em 22 de março
de 1962, em que esࢢveram presentes membros
diversos do Conselho de Segurança Nacional dos
Estados Unidos, e onde se discuࢢu uma sugestão
do então Procurador-Geral norte-americano, Robert
Kennedy.

A ideia ali levada por Bob Kennedy foi a de se
fingir um ataque soviéࢢco aos Estados Unidos, a
fim de jusࢢficar uma declaração de guerra destes
à então URSS. Assim, Bob Kennedy propôs que
os Estados Unidos adquirissem aviões militares
soviéࢢcos, ou fabricassem réplicas de Mig-17,
Mig-19 ou Ilyushin Il-14, com eles atacando alvos
norte-americanos e assim jusࢢficando o início de
uma guerra com URSS ou seus aliados desse tempo.

Nesta reunião esࢢveram presentes, entre out-
ros, o Presidente, o Procurador-Geral, o diretor
da CIA – John McCone – e o Conselheiro para a
Segurança Nacional – McGeorge Bundy. Por um
acaso gracioso, também eram dois os Bundy nesta
presidência de John Kennedy, tal como se dava com
a nossa RARÍSSIMAS, ou com outras insࢢtuições.
Até as mais diversas.

Acontece que o custo de fabrico de um qual-
quer dos aviões em causa era enorme, pelo que
o mesmo foi posto de lado. Nestas circunstâncias,
a CIA sugeriu fosse adquirido material soviéࢢco
original, através de pilotos que desertassem, ou
comprando-os a um país que não fizesse parte do
Pacto de Varsóvia. De pronto, a CIA apresentou três
cenários em que os aviões poderiam ser uࢢlizados:
operações para confundir pilotos inimigos em pleno
ar; atacar instalações de países adversários; ou
realizar uma operação de provocação, em que um
avião soviéࢢco parecesse atacar os Estados Unidos,
ou forças aliadas, de molde a fornecer uma desculpa
para uma intervenção norte-americana.
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Estes dados agora divulgados pelas autoridades
norte-americanas, em termos que são correntes,
mostram o que sempre se soube, mas igualmente
se negava: os Estados Unidos foram sempre uma
potência agressora, procurando, a todo o custo,
dominar os diversos povos do mundo, deitando
mão, se necessário, ao método uࢢlizado pelos
nazis na sua invasão da Polónia, que deu origem
à Segunda Grande Guerra. Mas, enfim, a vida
conࢢnua.
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Conselho Intermunicipal da CIM -Terras
de Trás-os-Montes já aprovou Orçamento
(2017-12-15 09:58)

O Conselho Intermunicipal da CIM-Terras de Trás-
os-Montes aprovou, por unanimidade, o Plano de
Aࢡvidades e Orçamento para 2018, no valor de
cerca de 5,1 milhões de euros.

Conselho Intermunicipal da CIM -Terras de Trás-
os-Montes já aprovou Orçamento O documento,
presente na reunião do Conselho que decorreu
em Vinhais, no dia 13 de dezembro, traça as linhas
gerais das aࢢvidades e projetos a desenvolver pela
Comunidade Intermunicipal durante o próximo ano.
O grande objeࢢvo, para o próximo ano, é opera-
cionalizar o Pacto para o Desenvolvimento e Coesão

Territorial, dinamizando projetos que se traduzam
na concreࢢzação dos objeࢢvos estratégicas da
CIM-Terras de Trás-os-Montes para o território.

Projetos que passam pela promoção do território de
forma sustentada, o aumento da compeࢢࢢvidade
através da valorização dos produtos endógenos difer-
enciadores, da qualificação e internacionalização,
promoção do empreendedorismo, modernização
da administração local tornando-a também mais
próxima das populações e promoção do combate ao
insucesso escolar.
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Nesta reunião os nove autarcas que compõem o
Conselho Intermunicipal da CIM-Terras de Trás-os-
Montes, manifestaram também a sua preocupação
e desacordo relaࢢvamente à alteração do decreto-
lei que fixa o horário de atendimento das farmácias.
Em causa está o facto de nos concelhos onde não
exista serviços de urgência, as farmácias só serem
obrigadas a permanecer abertas até 1 hora após o
fecho dos Centros de Saúde.

Outra alteração prende-se com o facto de se
se verificar a existência de farmácias de serviço,
num raio de 3 km, num concelho vizinho as far-
mácias poderem acertar escalas entre si. Medidas
que o Conselho Intermunicipal considera lesivas
dos interesses das populações do território, daí
ter deliberado pedir esclarecimentos sobre este
assunto, fazendo chegar as suas preocupações às
enࢢdades competentes.

As falhas que persistem no território relaࢢva-
mente à cobertura da rede de comunicações móveis
e TDT também esࢢveram em cima da mesa. Neste
senࢢdo foi aprovada, por unanimidade, uma pro-
posta tendo em vista a procura de soluções para
resolver este problema.
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Mensagem de Natal do bispo da Diocese
de Bragança-Miranda (2017-12-19 09:20)

O Bispo da Diocese Bragança Miranda, D. José
Cordeiro, tornou pública a sua [1]mensagem de
Natal para o ano de 2017.

Mensagem de Natal do bispo da Diocese de
Bragança-Miranda D. José Cordeiro reforça a ideia
que “o Natal comemora o nascimento de Jesus;
o Baࢢsmo celebra o natal do cristão. Realmente,
ninguém nasce já cristão, tornamo-nos cristãos pelo
Baࢢsmo, como canta um hino da Liturgia da Igreja:
«Filho do Eterno Pai, nascido de Maria, que na água
do baࢢsmo, nos deste a luz da vida».
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Maria e José, acompanham-nos no caminho do
encontro com Jesus Cristo e na proposta alegre
da ousadia do Evangelho a comunicar hoje: «Se
conhecesses o Dom de Deus!» (cf. Jo 4, 5- 42).

A todos e a cada um de vós, especialmente às
pessoas idosas, às crianças, aos jovens, aos mais
tristes, aos que mais sofrem, aos mais pobres, aos
doentes, aos presos, aos migrantes, mostramos a
nossa proximidade e desejamos a paz do coração,
apelando a que ninguém fique indiferente às lágri-
mas e às necessidades de vida, de fé e de amor.

A alegria do Natal manifeste a beleza do encontro
pessoal com Jesus Cristo, vivido em dinamismo
vocacional segundo o qual Deus chama e o ser
humano responde”.

Ver [3]video
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A montanha e o rato (2017-12-19 09:30)

|Hélio Bernardo Lopes| Com frequência que não é
pequena, uࢡliza-se a expressão a montanha pariu
um rato. Uma expressão que se pode hoje uࢡlizar,
com enormíssima precisão, à audição parlamentar
do ministro José Vieira da Silva, que há pouco
terminou as suas respostas na Assembleia da
República, ao redor do já histórico e (quase) vazio
caso da RARÍSSIMAS.

José Vieira da Silva mostrou possuir um grande
domínio sobre toda a matéria que tutela, sobre a
que se prende com o caso RARÍSSIMAS, e também,
e muito acima de tudo, com a cabalíssima razão
que lhe assiste e com a honesࢢdade pessoal que
nunca quem quer que seja pôs em causa. Refiro-me,
obviamente, à generalidade das pessoas interes-
sadas, que, felizmente, têm bom senso e não são
susceࢤveis de enfiar os históricos barretes do nosso
Vasco Santana.

Contra o que é usual, acompanhei a globali-
dade desta intervenção da Assembleia da República
através da nossa RTP 3. Quem assim verࢢ procedido,
quase com toda a certeza, terá radoࢢ a minha
conclusão: o ministro José Vieira da Silva mostrou,
a menos de um mínimo de dúvida, que nada de

mal praࢢcou, assim saindo por cima da armadilha
contra si montada, ao mesmo tempo que todo este
debate nos fez ver que a montanha pariu um rato.
Até porque se trata de um domínio – a Segurança
Social Pública – deveras apeࢢtoso para os grandes
interesses e desde há imenso. Os portugueses
não são estúpidos, já viram o que deu a Direita no
poder, e já são sensíveis às noࢤcias que lhes chegam.

Interessante foi poder olhar o comportamento
do PPD/PSD e do CDS/PP, completamente falhos
de argumentos, mesmo de poder argumentaࢢvo.
E se do primeiro nada há a dizer de válido – o que
se viu dá uma boa imagem das trapalhadas que
estão de novo a ver-se na corrida à sua liderança
–, já do segundo sobressaiu aquela aflição do
deputado António Carlos Monteiro, confrontado
com a realidade que se lhe pôde ouvir: todo o seu
raciocínio se suportava, implicitamente, como se
algo de mal seja já garanࢢdo por parte da nossa
concidadã, Paula Brito e Costa. É verdade que
não fez tal consideração, mas estava implícito
tal pressuposto nos seus fracos argumentos, ou
toda a sua argumentação valeria ainda muito menos.

Convém, nestas ações das comissões parlamentares,
que os deputados, para lá de se munirem bem
sobre quanto está em jogo, tenham o bom senso
de se não deixar levar por uma comunicação social
fortemente sensacionalista, mesmo populista, até
fortemente alinhada, na sua informação, com os
grandes interesses. Se assim vessemࢢ procedido o
PSD e o CDS/PP, bom, não teriam perdido do modo
KO como pôde ver-se. No fundo, ajudaram a que
a montanha tenha parido um novo rato. Saíram
reforçados, naturalmente, o ministro José Vieira
da Silva, tal como o Governo de António Costa,
suportado na inovadora Geringonça.

Por fim, sai muito por baixo, neste caso, Ana
Leal, porque o seu trabalho ficou a anos-luz de se
mostrar realmente úࢢl. De resto, o ministro José
Vieira da Silva esteve a uma distância similar ao
referido pela jornalista, a meio da tarde de hoje,
apontando-o como fragilizado, mesmo cansado com
tudo isto. O que se viu foi o contrário: defendeu-se
com unhas e dentes e com a verdade evidente em
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face do que alguns tentaram fazer-lhe.
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O que é importante dizer sobre as rochas
(2017-12-19 09:31)

Qualquer pessoa, mesmo a menos letrada, dirá
que as pedras: - não são fabricadas ou feitas por
gente (a ciência diz que são enࢡdades naturais);
- que não se amolgam (a ciência diz que são rígi-
das);
- que geralmente não se esboroam nem se esfarela
(a ciência diz que são coesas);
- que fazem mossa onde quer que batam (a ciência
diz que são duras)

O que é importante dizer sobre as rochas Para o
cidadão comum, pedra (do grego “pétra”) é, pois,
uma enࢢdade natural, rígida, coesa e dura, que se
apanha do chão. Apanhamos uma pedra do chão,
mas, quando estudamos, falamos quase sempre
de rochas. Num modo de falar corrente, podemos
dizer que as pedras são bocado de rocha.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O pior que se pode fazer no ensino das rochas
ou das pedras, como toda a gente lhes chama, é
apresentá-las desinseridas dos respecࢢvos contex-
tos práࢢco e cultural, precisamente os que têm mais
probabilidades de permanecer na formação global
do cidadão, em geral, e, naturalmente também, dos
estudantes.

Insisࢢr, como tem sido uso e abuso, nas definições
estereoࢢpadas e nas listagens para “empinar” e,
pior ainda, fazer de tudo isso matéria de ensino
obrigatório, tendo em vista a passagem nas provas
de avaliação, é um erro grave com consequências
conhecidas. Proceder assim não é ensinar, é ames-
trar.

Os alunos passam mas conࢢnuam a ignorar a
matéria que lhes foi debitada. Matéria que lhes
seria úࢢl, em termos de bagagem cultural, como
cidadãos.

Por esta via, não há formação possível, com a
agravante de condenar tal aprendizagem, não só
ao esquecimento, como também à sua inclusão no
grupo das matérias escolares que se rejeitam ou se
detestam, num senࢢmento que fica para a vida.

Todos falamos de rocha como sinónimo de pe-
dra, com base num conhecimento comum, empírico,
vulgar, ligado à experiência quoࢢdiana mesmo
do mais iletrado dos cidadãos. Dizemos rochedo
quando o afloramento de rocha é grande e apeli-
damos de rochoso um terreno com a rocha à vista.
Rocha é um galicismo que, entre nós, se sobrepôs ao
termo “roca”, bem mais anࢢgo, talvez pré-romano.
Cabo da Roca, ou “Focinho da Roca” no dizer dos
homens do mar, deve o seu nome a esta versão
arcaica da palavra rocha.

O conceito actual de rocha e os vários conheci-
mentos com elas relacionados percorreram uma
caminhada tão longa quanto a do "Homo sapi-
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ens", caminhada de que temos testemunhos na
Pré-história e variadíssimos relatos escritos desde a
Anࢢguidade. Na sua gíria própria, entendível entre
pares, os profissionais falam de rochas, dizendo que
são sistemas químicos, mono ou polifásicos (ou seja,
com um ou mais minerais), resultantes do equilíbrio
termodinâmico aࢢngido pelos seus consࢢtuintes
em determinados ambientes. Entendendo-se por
consࢢtuintes os elementos químicos incluídos nos
respecࢢvos minerais.

Por outras palavras, acessíveis ao comum das
gentes, pode, então, dizer-se que as rochas são
corpos naturais formados por associações mais ou
menos estáveis de minerais compaࢤveis entre si e
com o ambiente onde foram gerados e que são elas,
as rochas, que consࢢtuem a capa rígida da Terra
que, por essa razão, recebeu o nome de litosfera.

Antes de prosseguir esclareça-se que, no jargão
próprio da mineralogia e da geoquímica, os minerais
são considerados fases, no senࢢdo ߶sico-químico
da palavra. Com efeito, neste senࢢdo, uma fase é
uma porção de matéria química e estruturalmente
homogénea, e, uma qualquer espécie mineral, é
isso mesmo.

Por convenção na sistemáࢢca em sedimentolo-
gia, entre as rochas sedimentares cabem certos
materiais não consolidados como os barros, as
areias soltas, as cascalheiras e ainda outros, de
natureza não mineral, como os carvões fósseis e o
petróleo (óleo de pedra). Chamar rochas ou pedras
a estes materiais, às vezes tão afastados da imagem
vulgar de “coisa dura, rígida e coesa”, decorre do
conceito geológico de rocha, no qual se inclui o
modo de ocorrência e o respecࢢvo processo de
formação (petrogénese).
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A mecânica das rochas (disciplina que estuda cer-

tas propriedades das rochas como resistência ao
esmagamento, à tracção, à torção, à flexão, porosi-
dade, permeabilidade e outras) define-as como
enࢢdades sempre rígidas e coesas e duras (como
também se diz, vulgarmente) com capacidade de
suportar cargas e que, na eventualidade de terem de
ser escavadas ou removidas, há que usar tecnologias
com explosivos. Este conceito corresponde, aliás, à
ideia mais divulgada de rocha, como atrás se referiu.
É o "bedrock" dos autores ingleses.

Além das muitas que conhecemos na Terra, já
estudámos rochas do nosso satélite natural,
nomeadamente, basaltos e anortositos trazidos
da sua super߶cie. Mercúrio, Vénus e Marte são
também planetas rochosos e igualmente rochosos
ou pedregosos são ainda os núcleos dos cometas e
muitos dos asteróides, de que temos conhecimento
pelos meteoritos caídos na Terra.

Quando se apelidam as rochas de magmáࢢcas,
sedimentares ou metamórficas não se está apenas
a rotulá-las para efeitos de arrumo ou arquivo,
muito menos se estão a criar novos vocábulos para
sobrecarga dos estudantes ou do cidadão em geral.
Estes adjecࢢvos acrescentados à palavra rocha
informam, de imediato, sobre a sua origem:
- magmáࢢca ou sedimentar, qualquer delas em
resultado de processos naturais fáceis de entender;
- metamórfica, em consequência de um outro
processo, muito menos ao alcance da vivência do
vulgo, mas que se explica sem grandes dificuldades.

Apelidam-se de metamórficas as rochas que,
posteriormente a uma primeira formação, como
magmáࢢcas ou sedimentares, foram submeࢢdas a
pressões e/ou a temperaturas, no interior da crosta,
que lhes modificaram, a composição e/ou a textura.

Foi através do estudo das rochas que desvendámos
o essencial dos acontecimentos geológicos que
marcaram a história deste «Planeta Azul», no qual
a vida encontrou condições para despertar e onde
evoluiu ao ponto de se interrogar sobre essa mesma
história.
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Os conhecimentos directos, de que hoje dispo-
mos, relaࢢvos às rochas da Terra limitam-se aos que
se obtêm pelo estudo das que afloram à super߶cie,
das recolhidas em dragagens nos fundos marinhos
e das reࢢradas da profundidade, quer em minas,
quer através de sondagens. Esta profundidade, que
não excede 3 km, no primeiro caso, e 11 km, no
segundo (na península de Kola), pode considerar-se
insuficiente, se comparada com as três a quatro
dezenas de quilómetros de espessura média da
crosta conࢢnental.

É já muito o conhecimento que temos desta capa
(a crosta ou crusta, como alguns dizem e escrevem)
mais superficial do nosso planeta. Temo-lo através
das rochas que constantemente vemos e pisamos,
muitas delas geradas em zonas profundas, trazidas à
super߶cie pelos enrugamentos de origem tectónica,
geradores das montanhas, e, subsequentemente,
postas a descoberto pela erosão.

Outras rochas próprias de muito maiores pro-
fundidades, inclusive do manto inferior, como
é o caso dos xenocristais e dos xenólitos, isto é,
cristais e fragmentos de materiais líࢢcos gerados
nessas regiões e que ascendem à super߶cie, na
sequência de acࢢvidade vulcânica, englobados ou
encravados nos produtos magmáࢢcos que ali se
formaram ou por ali passaram. Na ilha da Madeira,
por exemplo, são frequentes os xenólitos olivínicos
que ascenderam até à super߶cie no seio das lavas
envolvidas no processo vulcânico que originou esta
e muitas outras ilhas.

As rochas a que temos acesso mais ou menos
directo representam uma parcela importante da
diferenciação da Terra e, à semelhança da água,
do ar e dos seres vivos são o resultado de imensas
transformações, numa vasta e complexa rede de
interrelações ocorridas ao longo dos tempos neste
«planeta vivo», pleno ainda de energia interna (sob
a forma de calor) a que se adiciona toda a que lhe
chega do exterior, isto é, a radiação solar. Como
escreveu Maurice Ma�auer, "as pedras nascem,
vivem e morrem; como nós; elas têm uma idade e
uma história".

Petrologia e litologia são duas disciplinas que
estudam as rochas ou as pedras. Se bem que os éࢢ-
mos petra (laࢢm) e lithos (grego) sejam sinónimos,
petrologia e litologia encerram conceitos diferentes,
ainda que relacionados entre si.

- A petrologia é um ramo da geologia com di-
mensão de ciência, de vastos recursos nos campos
da ߶sica, da química e, naturalmente, também,
da matemáࢢca, em busca do conhecimento da
origem, natureza, consࢢtuição e evolução da Terra
no âmbito do Sistema Solar e do Universo.

- A litologia, outro ramo da geologia, é habit-
ualmente entendida como a disciplina que estuda
as rochas num campo práࢢco. Serve a geologia
de engenharia, tendo em vista a implantação de
grandes edi߶cios e outras obras volumosas, cujas
fundações exigem o conhecimento dos terrenos.
A litologia dá igualmente respostas à pedologia
(o estudo dos solos) e à indústria extracࢢva de
rochas ornamentais, usadas na arquitectura, na
cantaria ou na estatuária, e de rochas industriais,
exploradas como importantes matérias-primas para
a construção civil, a cerâmica, o vidro, o cimento, a
cal e a indústria química.

A.M. Galopim de Carvalho

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Re-
gional – Ciência Viva
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Indústria transformadora e alojamento,
restauração e similares impulsionam em-
prego na Região do Norte (2017-12-20 13:25)

O emprego na Região do Norte cresceu 3,5 por
cento em termos homólogos no 3º trimestre de
2017. Este valor, apesar de inferior ao observado
na primeira metade de 2017, supera ainda assim
os resultados dos anos de 1999 a 2016.

Indústria transformadora e alojamento, restauração
e similares impulsionam emprego na Região do
Norte Estes dados, que se destacam no úlࢢmo
relatório NORTE CONJUNTURA, jusࢢficam-se sobre-
tudo com a criação de novos postos de trabalho na
indústria transformadora, no alojamento, restau-
ração e similares. Em senࢢdo contrário, há menos
pessoas empregadas no sector primário e na con-
strução.
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O documento analisa, igualmente, o número de
aࢢvos a descontar para a segurança social, uma
variável que representa grande parte do emprego,
e contextualiza o crescimento por sub-região. A
subida foi mais acentuada no Cávado, no Tâmega e

Sousa, no Ave e no Alto Tâmega.

O crescimento mais modesto cabe à sub-região
de Terras de Trás-os-Montes. á numa análise da
taxa de desemprego da região, que está nos 9,3 %,
verifica-se uma queda quando comparado com o
período homólogo quer quando comparado com o
trimestre anterior.

O NORTE CONJUNTURA, relatório trimestral que
apresenta as tendências da evolução económica na
Região, no curto prazo, está disponível on-line em
[2]www.ccdr-n.pt/norte-conjuntura .
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Bragança com crescimento turísࢢco su-
perior à média nacional e região Norte
(2017-12-20 13:42)

Dados divulgados pelo Insࢡtuto Nacional de Estaࢣs-
caࢡ (INE) em 19 de dezembro de 2017 comprovam
que o ano de 2016 conࢡnuou a ser extremamente
posiࢡvo para o turismo, para a economia local
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e para a promoção territorial de Bragança, com
taxas de crescimento acima da média nacional e
da região Norte, pelo segundo ano consecuࢡvo,
informa uma nota d eimprensa do município.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/turismbraganca.html

Entre janeiro e dezembro de 2016, Bragança reg-
istou 90.502 dormidas (+14.848 que em 2015),
representando um aumento de 19,63 % face ao
período homólogo. Na região Norte, o crescimento
foi de 14,11 % e em Portugal de 11,40 %.No triénio
2014-2016, o aumento no número de dormidas no
Concelho de Bragança foi de 45,09 % (+ 28.127).

Já o número de hóspedes teve, igualmente, em
2016, uma evolução posiࢢva, com um crescimento
de 14,17 % face ao período homólogo (+7.902
hóspedes), representando 48,12 % da NUT III Terras
de Trás-os-Montes (em 2014 representava 45,86 %)
e 1,46 % da Região Norte (em 2014 representava
1,44 %), reforçando a liderança regional.
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De referir que para o mesmo período (2015/16), o
crescimento turísࢢco de Portugal foi de 10,92 % e o
da Região Norte de 12,27 %. No período 2014/2016,
o aumento no número de hóspedes no Concelho de
Bragança foi de 34,68 % (+ 16.394).

Salienta-se, ainda, o aumento dos proveitos
das Unidades Hoteleiras do Concelho de Bragança,
no período de 2015 para 2016, de 19,17 % (+460
mil euros), passando de 2,40 milhões de euros para
2,86 milhões de euros. No triénio 2014/2016, os
proveitos das unidades hoteleiras no Concelho de
Bragança aumentou 49,11 %, ou seja, cerca de um
milhão de euros.

"Nos úlࢢmos quatro anos o Município de Bra-
gança invesࢢu muito na promoção territorial de
Bragança, através de diferentes ações, realizadas
em Portugal e Espanha e, ainda, na realização e
acolhimento de eventos marcantes, com o objeࢢvo
de atrair mais turistas e criar riqueza, com o objeࢢvo
de promover e afirmar o território, valorizar a
idenࢢdade local e divulgar as potencialidades dos
recursos endógenos de Bragança", refere fonte do
município.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de
Trás-os-Montes e Alto Douro Visite-nos em
www.noࢢciasdonordeste.pt

1. http://noticiasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/gale
rias/turismbraganca.html
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&s
rcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGV
zdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
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Natal (2017-12-22 08:06)

Hélio Bernardo Lopes|

Estamos à beira de mais um NATAL. Um tempo em
que a nossa consciência, acicatada pelo acréscimo
da agitação social, nos impõe um reconhecimento
forte de quanto nos rodeia e do que vai mal por
entre nós e pelo mundo. Felizmente para a grande
maioria, um tempo que será de reencontro familiar
e de alegria. Para os pequenotes, o tempo das tão
esperadas prendas...

Neste NATAL, porém, não irão os portugueses
esquecer os terríveis acontecimentos do passado
verão, que tantas famílias aࢢngiram, infelizmente
com mortos para lá do imaginável, fruto de má
gestão, da imprevisibilidade, da terrível estrutura
do clima e de tanta mão criminosa ainda hoje não
completamente levantada e compreendida na sua
globalidade.

Felizmente que, sob a batuta do Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa e com a eficácia que está
à vista pelo lado do Governo, foi possível conseguir
um resultado que, nas palavras daquele, foi imensa-
mente superior ao que nos é tradicional. E convém
ter presente, por cá e pelo mundo, o modo superior
e profundamente cristão como os portugueses se

entregaram ao apoio amplo aos seus concidadãos
aࢢngidos pelo infortúnio e pela dor inesquecível.

Lamentavelmente, não faltou o oportunismo
de mil e um, que desse infortúnio e dessa dor
deitaram mão com fins inapropriados ao que sem-
pre se desejou para o funcionamento da vida políࢢca
da nossa III República. Concidadãos que sempre
terão olhado a democracia como uma espécie de
regime forçado, deitando aqui mão da linguagem da
Mecânica.

Temos agora uma esperança forte de que o Governo
está atento ao modo como se impõe tentar limitar,
a todo o custo, a repeࢢção de acontecimentos como
os que todos presenciámos. As medidas já tomadas
garantem uma probabilidade elevada de êxito, mas
as condições naturais expectáveis e os grandes
interesses serão sempre muito perigosos e fortes.

Mas Portugal recebeu, por igual, excelentes
noࢤcias durante o ano que se prepara para findar,
corolário natural da excelência da ação governaࢢva,
mormente ao nível das Finanças e da Economia,
de resto bastamente reconhecidas no plano in-
ternacional. O que significa que temos todas as
razões para estarmos felizes e podermos esperar a
conࢢnuação de melhorias como as ora recebidas.

Cada um de nós, naturalmente, tem agora a
oportunidade de formular votos para que os por-
tugueses e os que vivem entre nós possam passar
um NATAL de ampla felicidade espiritual, material-
izada na alegria pelo nascimento de Jesus, com tudo
o que tal acontecimento comporta desde há mais e
dois mil anos. E nunca como hoje tanto se impõe
ter o pensamento no significado do seu nascimento
e nos ensinamentos que nos mostrou. Um NATAL
de grande felicidade para todos.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt
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IPAM prevê regresso do consumo de Natal
aos níveis de 2010 (2017-12-22 08:57)

De acordo com o estudo do IPAM que se realiza
todos os anos - desde 2009, e que analisa os hábitos
e comportamento dos consumidores relaࢡvamente
às compras de Natal, - em 2017, os portugueses
vão gastar mais dinheiro do que nos úlࢡmos sete
anos. 377,4 euros é valor médio esࢡmado para os
gastos com as compras de Natal.

IPAM prevê regresso do consumo de Natal aos níveis
de 2010 Se vermosࢢ também em conta os dados
de 2014 – ano em que de acordo com a análise
do IPAM os portugueses gastaram menos dinheiro
com o Natal (271, 80 euros), podemos ainda aferir
um crescimento na ordem dos 43 % nos níveis de
consumo desta época do ano. Considerando que
este estudo é realizado, anualmente, pelo IPAM,
desde 2009, é possível fazer uma comparação dos
dados e observar que o consumo no Natal tem vindo
a aumentar sucessivamente desde 2014 (de 2009 a
2014, os valores do consumo no Natal diminuíram)
e que, neste momento, a despesa média regressa
aos valores de 2010.
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No que diz respeito à pologiaࢢ de produtos a
comprar, o estudo do IPAM constata aquilo que
tem vindo ser a tradição em análises anteriores.
Assim, as crianças conࢢnuam a ser a razão de
ser dos presentes de natal para a maior parte da
população portuguesa – nos agregados familiares
com descendentes (53 %), os filhos são em 100 %
dos casos contemplados com presentes de Natal
-. Para os mais novos, os portugueses optam
maioritariamente por brinquedos (45,3 %), roupas
ou sapatos (21,8 %) e livros (10 %). No caso dos
adolescentes (entre os 12 e os 18 anos), as escolhas
recaem na roupa ou sapatos (31,2 %), livros (15 %)
e acessórios (10,0 %). Para os adultos, os presentes
de Natal são roupa ou sapatos (35 %), acessórios (21
%) e livros (13).

Preço influência momento da compra dos pre-
sentes de Natal
O estudo do IPAM apurou também que mais de
70 % dos inquiridos vão efetuar as suas compras
durante o mês de dezembro, verificando-se, no
entanto, um aumento relaࢢvamente ao ano anterior
dos que pretendem iniciar as suas compras antes do
úlࢢmo mês do ano, tendo a intenção de 16,5 % em
2016 subido para 25,3 % em 2017). Estas compras
antecipadas são determinadas pelo preço, quer seja
no que diz respeito a “encontrar melhores preços”
(30 %), a “aproveitar promoções como Black Friday”
(26 %) ou a “aproveitar promoções ocasionais” (22
%).

Em relação ao local para a realização de com-
pras de Natal, este tem sofrido alterações nos
úlࢢmos anos, tendo vindo a aumentar a intenção
de compra através de meios online. Regista-se um
aumento do número de portugueses que opta simul-
taneamente pelas compras nos centros comerciais
e pela internet (2 % em 2009 e 6,5 % em 2017) ou
ainda mesmo exclusivamente pela internet (1 % em
2009 para 6 % no presente ano).

Bacalhau conࢢnua a liderar as compras alimentares
dos portugueses no Natal
O IPAM procurou ainda compreender o comporta-
mento de compra dos portugueses relaࢢvamente
aos produtos alimentares, tendo 63 % da população
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afirmado que irá comprar bacalhau, 60,1 % Doces
picosࢤ e 56,8 % Bolo Rei.

O valor médio a gastar em bacalhau é de 91
euros, sendo este valor muito próximo do apresen-
tado em 2016. Em relação ao poࢢ de bacalhau a
comprar verifica-se que as opções dos consumidores
recaem no bacalhau seco inteiro (65 %).

O mês de dezembro é também a altura escol-
hida por 50 % dos inquiridos para compra de
bacalhau, sendo que 35 % opta por comprar em
promoção. O hipermercado é o local de compra
selecionado pela maioria (65 %), logo seguido do
comércio tradicional (31 %).

Ficha Técnica do estudo:
O estudo do IPAM foi promovido entre os dias 1 e
12 de dezembro de 2017 em Portugal Conࢢnental,
com uma amostra composta por 470 indivíduos,
com diversificada distribuição por classe social.
Tendo 15 % dos inquéritos por quesࢢonário sido
administrados diretamente e 85 % online.

A coordenação de estudo é da responsabilidade da
Professora Mafalda Ferreira, Docente do IPAM Porto
e Doutorada em Psicologia Social pela Universidade
de Cádiz.

Sobre o IPAM
O IPAM foi fundado em 1984, sendo a mais anࢢga e
a maior escola de Markeࢢng que existe em Portugal.
Com um Campus no Porto e outro em Lisboa,
formou nos seus 30 anos de aࢢvidade mais de 9.000
alunos. O IPAM é uma das insࢢtuições da rede
Laureate Internaࢢonal Universiࢢes em Portugal
que detém ainda a Universidade Europeia e a sua
mais recente unidade orgânica, o IADE, pioneiro no
ensino do Design.

A Laureate Internaࢢonal Universiࢢes é líder mundial
na oferta de insࢢtuições de ensino superior. Com
69 escolas em todos os conࢢnentes, recebe mais de
1 milhão de estudantes em todo o mundo e desen-
volveu uma rede de professores e invesࢢgadores
com o objeࢢvo de contribuir para a inovação e
produção de conhecimento global.

Dispersas por 25 países, as insࢢtuições da rede
Laureate oferecem programas de licenciaturas,
mestrado e doutoramento em áreas tão disࢢntas
como a Arquitetura, Gestão, Turismo, Desporto,
Design, Engenharia, Ciências da Saúde, Medicina
e Direito, entre outras. A comunidade Laureate
acredita no poder transformador da Educação e
tem como missão influenciar de forma posiࢢva e
duradoura a vida dos seus estudantes, professores
e colaboradores: “Quando os nossos estudantes
brilham, os países prosperam e as sociedades
evoluem”.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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Acesso ao medicamento garanࢢdo em Car-
razeda de Ansiães (2017-12-22 09:38)

A Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães e
a Associação Dignitude assinaram um protocolo
com vista a garanࢡr o medicamento por parte de
qualquer cidadão que se encontre numa situação
de carência económica.
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Acesso ao medicamento garanࢢdo em Carrazeda
de Ansiães A assinatura do protocolo decorreu
ontem, dia 21 de dezembro, no Edi߶cio dos Paços
do Concelho de Carrazeda de Ansiães. A Asso-
ciação Dignitude é uma Insࢢtuição Parࢢcular de
Solidariedade Social, sem fins lucraࢢvos, respon-
sável pelo desenvolvimento, operacionalização e
gestão do "Programa abem: Rede Solidária do
Medicamento", que permite um acesso mais fácil
ao medicamento.
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Este programa tem como objeࢢvo garanࢢr o acesso
ao medicamento em ambulatório por parte de qual-
quer cidadão que, em Portugal, se encontre numa
situação de carência económica que o impossibilite
de adquirir os medicamentos comparࢢcipados que
lhe sejam prescritos por receita médica.

O programa desࢢna-se a todos os cidadãos
beneficiários de prestações sociais de solidariedade,
bem como os que se deparem com uma situação
inesperada de carência económica decorrente de
desemprego involuntário ou doença incapacitante.

A operacionalização do "Programa abem, Rede
Solidária do Medicamento", está essencialmente
alicerçada na capacidade e logísࢢca da rede das
Farmácias Portuguesas.

O Município de Carrazeda de Ansiães associou-
se à Associação Dignitude, contribuindo desta forma
para o desenvolvimento do "Programa abem - Rede
Solidária do Medicamento" no concelho, nomeada-
mente através da disponibilização da sua capacidade
agregadora, de envolvimento e de dinamização da
sociedade civil e bem assim, em especial, através das
suas competências e experiência na referenciação
de indivíduos socialmente vulneráveis cuja situação
seja enquadrável no programa.
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Rota aérea Bragança-Vila Real-Viseu-
Tires-Porࢢmão cresceu acima dos 15%
(2017-12-22 09:50)

Assinala-se hoje, dia 22 de dezembro, o segundo
aniversário do voo inaugural da Rota Bragança-
Vila Real-Viseu-Tires-Porࢡmão. Com um total de
10.766 passageiros transportados no período de
1 de janeiro de 2017 a 30 de novembro de 2017,
que comparam com 7957 no período homólogo de
2016, conclui-se que a taxa de ocupação cresceu
acima de 15 % em relação ao ano passado.

Rota aérea Bragança-Vila Real-Viseu-Tires-Porࢢmão
cresceu acima dos 15 %. Foto Sevenair Assinala-se
hoje, dia 22 de dezembro, o segundo aniversário
do voo inaugural da Rota Bragança-Vila Real-Viseu-
Tires-Porࢢmão. Com um total de 10.766 passageiros
transportados no período de 1 de janeiro de 2017 a
30 de novembro de 2017, que comparam com 7957
no período homólogo de 2016, a taxa de ocupação
cresceu acima de 15 % em relação ao ano passado.

1156

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Saࢢsfeito com estes números, Carlos Amaro, admin-
istrador da Sevenair, salienta que “este foi o ano da
consolidação da rota e as nossas expetaࢡvas para
2018 são de crescimento, em linha com a retoma da
aࢡvidade económica, com as maiores necessidades
de mobilidade da população residente em Portugal
conࢡnental e com a dinâmica posiࢡva que o setor
do turismo tem vindo a conhecer”.

Para este responsável, “a procura tem subido
de forma consistente porque as pessoas reconhecem
nesta rota aérea uma solução regular, confiável e
acessível para as suas deslocações de norte a sul no
território nacional”.

Comparando as taxas de ocupação nos perío-
dos homólogos, as variações são posiࢢvas em todos
os meses, ou seja, em todos os meses a taxa de
ocupação é superior à dos meses homólogos de
2016. O melhor mês do ano foi agosto, com uma
ocupação superior a 90 %.
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Livros de ciência para o sapaࢢnho
(2017-12-22 16:08)

Há nos escaparates bons livros de ciência saídos
recentemente, mas, randoࢡ um caso ou outro,
dificilmente encontram local nos síࢡos de maior
visibilidade, que mostram os livros do costume.
Apresento aqui dez livros de ciência em português,
que são ópࢡmas prendas de Natal. Ao contrário

por exemplo de uma garrafa de vinho, um livro é
um presente com futuro. A ordem é alfabéࢡca do
apelido do autor:

Carlos Fiolhais 1- António Damásio, A Estranha
Ordem das Coisas. A vida, os senࢢmentos e as
culturas humanas, Temas e Debates e Círculo de
Leitores, Novembro de 2017. O próprio autor,
neurocienࢢsta de presࢤgio internacional, veio a
Lisboa apresentar a Lisboa na escola dos Olivais
que ostenta o sue nome. Mais um grande livro de
um grande autor português, emigrado nos Estados
Umidos, que nos faz reflecࢢr sobre as relações entre
a mente e o corpo. É assaz sedutora a forma como
Damásio mistura a ciência com a filosofia.

2- Yuval Noah Harari, Homo Deus. História
Breve do Amanhã, Elsinore, Abril de 2017 Este livro
é um best-seller em muitos países do m mundo.
Para os jornais britânicos Guardian e Evening
Standard foi o livro do ano. O historiador israelita,
depois do grande sucesso que foi Homo sapiens, faz
uma incursão sobre um futuro que pode não ser
humano, se as máquinas tomarem conta de tudo.
Será que o fim do ser humano está à vista?

3- Museu Calouste Gulbenkian, Do outro lado
do espelho, Outubro de 2017 Belo catálogo da
exposição sobre espelhos, sob a curadoria de
Rosa Figueiredo, que estará de portas abertas até
Fevereiro de 2018 na Galeria Principal da Fundação
Gulbenkian em Lisboa. Sendo uma exposição sobre
arte, o tema unificador é o espelho, um instrumento
da ópࢢca. Inclui peças do Museu da Ciência da
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Universidade de Coimbra e um dos textos, pre-
cisamente sobre a matemáࢢca dos espelhos, é do
historiador de ciência Henrique Leitão.

4- António Piedade, Íris Cienࢤfica 4, Edição do
autor, Novembro 2017 Colectânea de textos publi-
cados na imprensa por um conhecido bioquímico
e divulgador de ciência de Coimbra, que coordena
um projeto Ciência Viva na Imprensa Regional.
Um olhar inteligente, por vezes poéࢢco (o autor
lançou recentemente o seu primeiro livro de versos,
Fonte de Coretos em edição de autor como esta),
convida-nos a entrar na ciência através de crónicas.
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5- Natália Bebiano da Providência, Luís de Albu-
querque. Um cienࢢsta português, Gradiva, Outubro
de 2017 A autora, professora de Matemáࢢca da
Universidade de Coimbra e de certo modo discípula
do matemáࢢco daquela Universidade e historiador
que foi Luís Albuquerque, escreveu uma biografia
ilustrada do grande mestre, que teria feito 100 anos
em 2017 se não vesseࢢ morrido com 76 anos após
ter publicado extensa obra, designadamente sobre
história da náuࢢca..

6- Marࢡn Rees, Para o Infinito. Horizontes da
Ciência, Gradiva, 2.ª edição, Novembro de 2017 O
astrónomo real da Grã-Bretanha e ex presidente da
Royal Society, que esteve recentemente entre nós,
apresenta-nos os principais desafios da ciência, em
quatro palestras populares que preparou para os
microfones da BBC. Traz-nos matéria para pensar
neste tempo em que a ciência está ameaçada por
perigos vários, que incluem Trump e o Brexit. A
edição tem a colaboração da Fundação Francisco
Manuel dos Santos.

7- Oliver Sacks, O Rio da Consciência, Relógio
de Água, Outubro de 2017 Este é o úlࢢmo livro do
médico americano que faleceu em 2015 que é o

autor de O homem que confundiu a mulher com
um chapéu. Textos muito bem escritos que saíram,
pelo menos alguns, na insubsࢢtuível The New York
Review of Books.

8- Neil de Grasse Tyson. Astro߶sica para gente
com pressa. Uma viagem rápida e iluminante ao
cosmos, Gradiva, Julho de 2017 Aquele que é hoje
o maior divulgado de ciência nos Estados Unidos,
legíࢢmo herdeiro de Carl Sagan, apresenta-nos
neste livro da colecção Ciência Aberta uma breve
introdução dos grandes problemas da cosmologia
actual: do Big Bang aos buracos negros, da matéria
negra à energia escura.

9- A.J. Barros Veloso (coord), Médicos e So-
ciedade. Para uma história da medicina em Portugal
no século XX, By the Book, Outubro 2017 Um
médico e historiador de ciência coordenou um
volume escrito a muitas mãos que faz a história
da medicina em Portugal no século XX em 862
páginas, num volume muito bem produzido pela edi-
tora By the Book..Imperdível para médicos e não só.

10- David Woo�on, A Invenção da Ciência. Nova
história da Revolução Cienࢤfica, Temas e Debates,
e Círculo de Leitores, Setembro de 23017Este é
um dos extraordinários livros do ano em Portugal.
Um historiador britânico traz-nos num espesso
volume (823 páginas) uma síntese magistral sobre
a Revolução Cienࢤfica: Copérnico, Vesálio, Tycho
Brahe, Kepler, Galileu, Harvey, Newton e vários
outros grandes nomes dos séculos XVI e XVII são
aqui colocados em contexto. Imprescindível para
quem se interesse por ciência ou por história. Para
além deste não posso deixar de recomendar o livro
que David Marçal que escreveu comigo, acabado
de sair na Gradiva, A Ciência e os seus Inimigos,
e a colecção exclusiva do Círculo de Leitores que
José Eduardo Franco coordena comigo, Obras
Pioneiras da Cultura Portuguesa, das quais já saíram
o primeiro tratado de ߶sica e o primeiro livro de
engenharia.

Carlos Fiolhais
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Portaria estabelece listagem das castas
aptas à produção dos vinhos "Porto" e
"Douro" (2017-12-22 16:09)

Uma nova portaria criada pelo ministério de
Capoulas Santos define e estabelece objeࢡvamente
as castas que podem ser uࢡlizadas para a produção
de vinhos "Porto" e "Douro". A portaria é a [1]n.º
383/2017 e foi publicada pelo Ministério da
Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural no
Diário da República n.º 243/2017, Série I, de 20 de
dezembro de 2017.

Portaria estabelece listagem das castas aptas à
produção do vinho Porto e Douro O documento
estebelece uma [2]listagem das “castas aptas à
produção do vinho e produtos vínicos com direito às
denominações de origem «Porto» e «Douro»” e que
segundo este documento “ consࢡtuem um elemento
determinante das caracterísࢡcas qualitaࢡvas, em

especial as aromáࢡcas, de tais vinhos e produtos
vínicos e uma expressão do terroir da Região Demar-
cada do Douro (RDD)”.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[3]Consulte a tabela de preços

A portaria foi produzida com o objeࢢvo de “manter
a diversidade de castas existentes na Região Demar-
cada do Douro, uma vez que esta tem contribuído de
forma significaࢡva para a disࢡnção dos vinhos desta
região demarcada. Simultaneamente reconhecem-
se os nomes uࢡlizados para a mesma casta e que
são expressão da tradição regional, como é o caso,
em especial, da «Tinta Roriz», da «Tinta Amarela»,
da «Sousão» e da «Códega»".

O documento surge com uma listagem de 115
castas permiࢢdas nas vinhas durienses, abrindo
uma exceção para as castas Pinot Noir, Pinot Blanc
e Chardonnay, que apenas podem ser usadas para
espumante DOC Douro.

A portaria foi assinada pelo ministro Capoulas
Santos, mas antes de ser publicada foi apresentada
para aprovação pelo conselho interprofissional do
Insࢢtuto dos Vinhos do Douro e Porto.
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Trabalhadores de recolha do lixo da Terra
Quente estarão em greve de 22 a 31 de
dezembro (2017-12-22 17:15)

A recolha de lixo nos concelhos abrangidos pela
empresa Resíduos Nordeste poderá não se proces-
sar durante a quadra natalícia que se aproxima
e as festas de entrada do novo ano. Segundo um
comunicado da Resíduos do Nordeste, os trabal-
hadores de recolha do lixo da Terra Quente estarão
em greve de 22 a 31 de dezembro, refere-se numa
nota de imprensa distribuída pelo município de
Macedo de Cavaleiros.

Trabalhadores de recolha do lixo da Terra Quente
estarão em greve de 22 a 31 de dezembro A Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros já emiࢢu um
comunicado no senࢢdo de alertar os cidadãos para
aquilo que poderá ser um problema durante este
período fesࢢvo.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

No senࢢdo de minimizar os incómodos causados
por esta greve aos munícipes, a Câmara Municipal

de Macedo de Cavaleiros, em colaboração com as
Juntas de Freguesia do Concelho, providenciará um
serviço de recolha do lixo extraordinário, recorrendo
aos seus trabalhadores e viaturas, com os constrang-
imentos inerentes aos mesmos.

"Apelamos à cooperação de todos os Macedenses,
de modo a garanࢡrmos uma maior eficácia desse
serviço de recolha do lixo, pelo que, de 22 a 31 de
dezembro, se solicita que o lixo seja depositado
junto aos contentores e apenas entre as 08.00h e as
10.00h e as 16.00h e as 18.00", refere uma nota de
imprensa da autarquia.

Ainda segundo a mesma nota de imprensa, "o
lixo deverá ser colocado na rua em sacos resistentes
e devidamente fechados, sempre junto aos con-
tentorese e somente lixo orgânico. Deverá ainda
evitar-se a colocação de cartão, plásࢡco, vidro ou
metal".

A Autarquia macedence apela e agradece ante-
cipadamente a compreensão e a colaboração de
todos os cidadãos, "de forma a ser garanࢡdo um
ambiente mais limpo nesta quadra natalícia", salien-
tam os responsáveis autárquicos.
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Luz de Natal (2017-12-23 09:37)

Pela janela do meu planeta entra a Luz que o enche
de vida. É uma janela admirável, debruada com
pôr-de-sóis, alvoradas e outros fenómenos celes-
.aisࢡ Por ela entra a Luz Solar com que “reࢡno”
e admiro os dias terrestres. Por ela vejo outros
pontos irradiadores e reflectores de luz quando,
por ausência ou diminuição da primeira, me encho
de noite, me tapo com ócio, ou me deslumbro com
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o que estava ofuscado. De noite, reflecte no solo
Lunar, mostrando-o diferente de quarto em quarto.

Luz é a parte visível ao meu olho de toda a radiação
electromagnéࢢca que as estrelas, como o Sol,
irradiam para o espaço. Luz é energia que aquece
o meu planeta e que as plantas usam para juntar
peças de carbono na forma de açúcares.

A janela do meu planeta não está sempre com
a mesma abertura ao longo da sua viagem de
translação solar. O trilho elípࢢco e o eixo inclinado
do meu pião planetário fazem com que, ao longo
do ano, a luz passe pela janela com intensidades e
periodicidades diferentes. Como resultado, o meu
planeta veste-se com estações de vida, composições
e estados ߶sico-químicos diferentes, de quarto em
quarto, por estas laࢢtudes.

É como se a janela do meu planeta vesseࢢ uma
portada e uma persiana. A luz que por ela entra de-
pende da posição combinada dos dois obliteradores.
A persiana sobe e desce com uma periodicidade
diária. Ao subir, enche o dia de Luz. Quando desce,
apaga as sombras deixando breu.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A portada abre e fecha com uma frequência e
amplitude que depende da laࢢtude em que estou
no meu planeta. No equador, está sempre aberta.
Nos trópicos oscila a um ritmo quaternário, mas
nunca está totalmente aberta ou fechada. Nos pólos
é binário: seis meses aberta, seis meses encerrada.
Nesta altura natalícia, mais precisamente no dia
21 de Dezembro, pelas 16h28 (hora conࢢnental
portuguesa), a portada da janela do meu planeta
recomeçou a abrir-se, para semear, dia a dia, a noite
de luz.

Dizem os anࢢgos que é a vitória da luz sobre
as trevas. Diz a ciência que ocorreu o solsࢤcio de
inverno. Dizemos todos que, por estas laࢢtudes,
os dias vão ter cada vez mais luz, vão ser cada vez
mais compridos, até que a janela do meu planeta
fique o mais aberta que lhe é possível por alturas do
solsࢤcio de verão. Mas isso é só para o Ano Novo
que, por estes dias de festa, também começa.

Luz crescente, renovada esperança, acordam
as sementes adormecidas, florescem os botões
de ferࢢlidade. Maior exposição solar e com maior
intensidade, maior a fotossíntese. Maior também
a temperatura e os cristais de gelo, refulgentes
estrelas de natal, recompõem-se na água líquida,
fluído de vida, de viagem, de mudança.

Bom Natal e Próspero Ano Novo.

António Piedade

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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Mais coragem (2018-03-27 06:38) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 246

"Os invesࢢgadores portugueses estão bastante bem preparados, bem acima da média"
(2018-03-27 07:29) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 247

Está a chegar Décima edição da Mostra de Teatro do Douro (2018-03-27 09:16) . . . . . . . . . . . 249

"Cantos da Quaresma" ouvem-se amanhã em Macedo de Cavaleiros (2018-03-27 09:23) . . . . . . 250

E a víࢢma é...preta! (2018-03-28 08:08) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 251

Será que podemos passar sem química e sem químicos? (2018-03-28 08:58) . . . . . . . . . . . . 252

Município de Torre de Moncorvo assinalou Dia Mundial da Água (2018-03-28 10:39) . . . . . . . . 253

Inauguração da Intervenção na Casa dos Milagres (2018-03-28 10:51) . . . . . . . . . . . . . . . . 254

A quadratura do círculo (2018-03-29 07:48) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 255
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O calcanhar de Aquiles do cancro (2018-03-29 08:27) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 256

Câmara Municipal de Torre de Moncorvo promoveu reflorestação da Serra do Reboredo
(2018-03-29 08:31) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 257

Centro de Alto Rendimento do Pocinho expõe Crisࢢano Ronaldo (2018-03-29 09:28) . . . . . . . . 258

"O Controlo da Despesa Pública nas Autarquias Locais", apresentado em Mogadouro
(2018-03-29 09:34) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 259

Carrazeda de Ansiães promove folar e produtos da terra (2018-03-29 09:42) . . . . . . . . . . . . . 260

Requalificação da barragem da Esteveínha, Alfândega da Fé, com início no mês de abril
(2018-03-30 15:35) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 261

1.4 abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 262

Gravuras da Fraga do Pousadouro (Grijó de Parada, Bragança) (2018-04-02 11:26) . . . . . . . . . . 262

A guerra (2018-04-02 12:34) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 264

Inteligente, sério e corajoso (2018-04-02 13:12) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 266

Silêncio cumplice (2018-04-02 13:16) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 267

Feira Medieval de Torre de Moncorvo promovida no Porto Welcome Center (2018-04-02 13:59) . . 268

Excelência dos vinhos portugueses colocada à prova no Concurso Vinhos de Portugal 2018
(2018-04-02 14:07) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 269

Alijó de novo na rota mágica do Teatro (2018-04-02 14:14) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 270

Abril no Praça 16, uma viagem com paragens marcadas em Kharkiv, São Paulo e Grândola, a vila
morena (2018-04-02 22:33) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 271

"Memórias do Salto" chegam ao Museu Abade de Baçal (2018-04-03 14:31) . . . . . . . . . . . . . 272

Modernismos perigosos (2018-04-04 08:12) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 273

Primeira conferência nacional dedicada à gestão e implementação de lojas online (2018-04-04 13:51) 274

Digressão Europeia dos The Black Wizards arranca em Chaves no "Para Cá Do Marão"
(2018-04-04 13:58) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 275

Torre de Moncorvo mais uma vez presente na Feira de Nanterre em Paris (2018-04-04 14:06) . . . 276

O céu de abril de 2018 (2018-04-05 07:00) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 277

A ilustração cienࢤfica como expressão visual da comunicação para a ciência (2018-04-05 07:47) . . 278

Ninhos de processionária reࢢrados dos pinheiros junto ao LIDL (2018-04-05 08:36) . . . . . . . . . 279

Semana Gastronómica da Doçaria de Amêndoa e da Páscoa foi um enorme sucesso (2018-04-05 14:50) 280

Música "Aldeias que tocam, Cidades que clamam" (2018-04-05 15:13) . . . . . . . . . . . . . . . . 281

“Carrinha do Cidadão” vai circular pelas aldeias do concelho de Carrazeda de Ansiães
(2018-04-06 14:08) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 282

Autarquia de Macedo lança "Prata da Casa" para incenࢢvar a criaࢢvidade dos jovens locais
(2018-04-06 15:42) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 283

Portugal no grande salto para os exoplanetas (2018-04-07 06:00) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 283

Diocese de Bragança-Miranda preparou subsídios nacionais para a Semana de Oração pelas Vocações
(2018-04-07 08:12) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 285
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Um mundo aquáࢢco a 350 anos-luz (2018-04-07 08:24) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 285

“Rota do Ferro no Tempo de D. Dinis” é o tema da 7ª edição da Feira Medieval de Torre de Moncorvo
(2018-04-07 08:35) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 286

Estava escrito nas estrelas (2018-04-09 06:02) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 288

“Estudar o mecanismo de reparação do DNA terá impacto no futuro tratamento do cancro”
(2018-04-09 08:33) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 289

“Rituais do Ver”, exposição de Fáࢢma Carvalho patente no Centro de Fotografia Georges Dussau
(2018-04-09 08:44) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 291

Mostra de Teatro do Douro arrancou em Alijó. Segue-se agora Sabrosa. (2018-04-09 08:55) . . . . 292

Cienࢢstas portugueses ajudam a autenࢢcar quadro de Gustav Klimt (2018-04-10 06:02) . . . . . . 293

Portugal acolhe Cimeira Mundial da Saúde (2018-04-10 07:08) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 294

Symington Family Estates anuncia Porto Vintage 2016 (2018-04-10 07:10) . . . . . . . . . . . . . . 296

Muito significaࢢvo (2018-04-10 07:20) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 297

Feira de Ciências arranca amanhã em Bragança (2018-04-10 09:56) . . . . . . . . . . . . . . . . . 298

Primeira Volta ao Nordeste em Bicicleta (2018-04-10 10:05) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 299

Helicóptero de combate a incêndios vai ser fixado em Macedo de Cavaleiros (2018-04-10 10:16) . . 300

Mostra de arte visuais, dramáࢢcas e músicas abre hoje na cidade de Bragança (2018-04-10 12:44) . 301

“Dias do Património a Norte”: Ciclo de Eventos de Turismo Cultural pretende envolver as comunidades
locais (2018-04-10 12:51) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 302

Russos à vista! (2018-04-12 06:11) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 303

Mapa 3D da infância do Universo (2018-04-12 07:20) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 304

Semana das Ciências Agrárias arranca no IPB no próximo dia 16 de abril (2018-04-12 07:42) . . . . 305

Vimioso acolhe jovens de toda a Diocese (2018-04-12 07:48) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 306

Macedo de Cavaleiros vai receber Encontro Nacional de Geoparques (2018-04-12 08:35) . . . . . . 307

O caso Lula (2018-04-13 07:48) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 308

A “vida social” das plantas (2018-04-13 07:53) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 309

Alfândega da Fé conࢢnua a liderar na Transparência Municipal (2018-04-13 08:06) . . . . . . . . . 310

Bragança é pré-finalista das 7 Maravilhas à Mesa (2018-04-13 08:17) . . . . . . . . . . . . . . . . . 311

Bragança já dispõe do Espaço Empresa no Parque de Ciência e Tecnologia - Briganࢢa Ecopark
(2018-04-13 08:43) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 312

O que é a Antropologia? (2018-04-14 10:59) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 313

Museu do Côa junta em debate agentes culturais de diferentes gerações (2018-04-14 13:49) . . . . 314

"Desenvolver uma tecnologia para armazenar energia é um grande desafio" (2018-04-17 07:06) . . 315

PS Alijó defende regresso da atribuição de bolsas de estudo a estudantes do ensino superior
(2018-04-17 08:34) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 317

Vai decorrer a Fase Regional Municipal do Concurso Nacional de Leitura (2018-04-17 08:44) . . . . 317

Magia do teatro a todo o vapor pelo vale do Douro (2018-04-17 08:50) . . . . . . . . . . . . . . . 318
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Roteiro da Coesão Territorial passou pelo Distrito de Bragança (2018-04-17 08:57) . . . . . . . . . 319

O que é a Ciência Cidadã? (2018-04-19 08:22) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 320

Júlio Pereira atua em Torre de Moncorvo para comemorar abril (2018-04-19 08:27) . . . . . . . . . 321

Tradicional Feira das Cantarinhas conࢢnua a ser realizada no centro da cidade de Bragança
(2018-04-19 08:46) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 322

Autarcas esࢢveram reunidos com Secretário de Estado do Ambiente em Bragança (2018-04-20 09:17) 323

Comissão para o Património Cultural do concelho de Alijó já está no terreno (2018-04-21 14:43) . . 324

Presidente da Câmara de Alijó pede ajuda ao ministro do Ambiente para intervir no urbanismo do
Pinhão (2018-04-21 17:07) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 326

"Requalificar a vila do Pinhão é um invesࢢmento de interesse regional" (2018-04-23 08:40) . . . . . 327

Reencontro com a História (2018-04-27 05:35) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 328

Apostar no fim do jogo (2018-04-27 05:38) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 330

Sobrancelhas expressivas na evolução humana (2018-04-27 05:43) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 331

Recuperar os ecossistemas na Europa (2018-04-27 05:49) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 333

Marcelo em Abril (2018-04-27 07:07) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 334

Régua recebeu Mostra de Teatro do Douro em grande (2018-04-27 09:18) . . . . . . . . . . . . . . 335

Município de Torre de Moncorvo celebra o mês da Prevenção dos Maus Tratos na Infância
(2018-04-27 09:25) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 336

Jack é a nova mascote do Agrupamento de Escolas de Alfândega da Fé (2018-04-27 09:31) . . . . . 336

PEJENE abre mais de 500 vagas para estágios em todo o país (2018-04-27 10:01) . . . . . . . . . . 337

Aprovada candidatura para valorização da Via da Prata, Caminho de Sanࢢago (2018-04-27 12:59) . 338

Direito à habitação (2018-04-28 06:05) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 339

Dados genéࢢcos, (bio)dados… Será tudo uma questão de comunicação? (2018-04-28 07:18) . . . . 340

Zona Industrial de Macedo de Cavaleiros vai ser aumentada (2018-04-28 10:36) . . . . . . . . . . . 342

Torre de Moncorvo recebeu a “I Volta do Nordeste” (2018-04-28 10:45) . . . . . . . . . . . . . . . 342

Bragança comemora o Dia Mundial da Dança (2018-04-28 11:00) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 343

1.5 maio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 344

Visão distorcida (2018-05-01 06:45) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 344

Quem corre mais depressa aprende melhor? (2018-05-01 07:56) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 345

3.º Encontro Internacional de Formação na Docência no IPB (2018-05-01 08:41) . . . . . . . . . . . 347

Filandorra homenageia escritora vilarealense Luísa Dacosta (2018-05-01 08:53) . . . . . . . . . . . 348

Município de Bragança com contas equilibradas (2018-05-01 09:22) . . . . . . . . . . . . . . . . . 349

Da Porta do Douro ao centro da região demarcada (2018-05-01 09:39) . . . . . . . . . . . . . . . . 350

Bloco de Esquerda de Alijó defende passadiço ao longo do rio Pinhão (2018-05-01 11:22) . . . . . . 351

O céu de maio de 2018 (2018-05-02 07:05) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 352

Caramba!! (2018-05-02 07:11) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 354
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Artes e cultura popular na Aldeia Vinhateira de Favaios (2018-05-02 08:24) . . . . . . . . . . . . . 355

IPB promove Dia Internacional do Fascínio das Plantas (2018-05-02 08:44) . . . . . . . . . . . . . . 356

Seis milhões de euros para a educação (2018-05-02 08:59) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 356

Edi߶cio da Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros foi assaltado (2018-05-02 14:55) . . . . . . 357

A montagem (2018-05-05 07:44) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 358

Mais de 2200 anos antes da tabela periódica de Mendeleiev (2018-05-05 08:37) . . . . . . . . . . 359

Alfândega da Fé inaugura exposição sobre a indústria da tecelagem e das sedas (2018-05-05 10:07) 360

Côa Summer Fest regressa para 8ª edição (2018-05-05 10:19) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 361

Praias de Macedo de Cavaleiros novamente com Bandeira Azul em 2018 (2018-05-05 13:27) . . . . 362

Rara lucidez (2018-05-06 08:13) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 363

“Os Livros que ninguém lê” (2018-05-06 08:16) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 364

Torneio de Futebol Infanࢢl "Mãe d’Água Cup" 2018 (2018-05-06 10:44) . . . . . . . . . . . . . . . 365

Cowtown (Leeds) em Bragança a 10 de Maio (2018-05-06 10:57) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 366

Alfândega da Fé dá início ao programa de combate ao abandono e insucesso escolar
(2018-05-06 11:07) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 367

"Tudo sobre Ecommerce" esgota evento de gestão de lojas online (2018-05-09 07:34) . . . . . . . 367

Sim ou não? (2018-05-09 07:37) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 369

Existe um mapa que diz ao cérebro para onde não olhar (2018-05-09 07:42) . . . . . . . . . . . . . 369

PS Alijó volta a quesࢢonar ausência de Plano Municipal de Defesa da Floresta contra Incêndios
(2018-05-09 08:12) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 372

X Mostra de Teatro do Douro encerra em Santa Marta de Penaguião (2018-05-09 08:18) . . . . . . 373

«8 Espaços para 7 Olhares» em Macedo de Cavaleiros (2018-05-09 08:28) . . . . . . . . . . . . . . 374

Taludes da linha do Douro vão ser estabilizados. Operação custará 3,5 milhões de euros
(2018-05-09 15:44) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 375

Cada dia mais próximo (2018-05-10 07:45) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 376

A Química nas coisas comuns e extraordinárias de um mundo mais sustentável (2018-05-10 07:51) 376

Divagações à volta dos ramais ferroviários do Corgo, do Tua e do Sabor (2018-05-10 07:54) . . . . . 378

Insࢢtuto Politécnico de Bragança realiza a 14ª Semana Erasmus (2018-05-10 08:29) . . . . . . . . . 379

Mais uma vitória da dupla transmontana no Campeonato Norte (2018-05-10 08:35) . . . . . . . . 380

Fugly e PadariaGang na quarta edição do Para Cá Do Marão em maio (2018-05-10 08:42) . . . . . . 381

O verão quente que se aproxima (2018-05-11 07:23) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 382

Bactérias que respiram no fundo do mar dos Açores (2018-05-11 07:27) . . . . . . . . . . . . . . . 383

Workshop de Dança Criaࢢva em Torre de Moncorvo (2018-05-11 08:09) . . . . . . . . . . . . . . . 384

Anࢢgo Aluno do Insࢢtuto Politécnico de Bragança vence prémio de Empregado do mês do Portsmouth
Hospital Trust (2018-05-11 08:15) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 384

CIM - Terras de Trás-os-Montes lança concurso de ideias para criação da logomarca do território
(2018-05-11 08:20) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 385
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Adivinha (2018-05-12 07:33) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 386

Depressão: Que história acha que os seus netos lhe vão pedir para contar? (2018-05-12 09:04) . . 387

Dívida de Mirandela é maior do que o registado na Direção Geral das Autarquias Locais
(2018-05-12 09:17) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 388

Movimento de Vila Real luta pela preservação de edi߶cio de Nadir Afonso. BE interroga o Governo
(2018-05-12 09:18) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 389

Bragança aumenta verba do Orçamento Parࢢcipaࢢvo (2018-05-12 09:29) . . . . . . . . . . . . . . 390

“Jornadas de Reabilitação Fluvial” chegam ao IPB nos dias 25 e 26 de maio (2018-05-12 09:55) . . . 390

«Em Portugal formamos bons profissionais, mas não lhes proporcionamos oportunidades»
(2018-05-13 10:33) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 391

Plano Estratégico para o Regadio: CIM-Terras de Trás-os-Montes defende estratégia comum para todo
o território (2018-05-13 10:41) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 393

97% dos consumidores diz que faz senࢢdo reclamar (2018-05-15 08:13) . . . . . . . . . . . . . . . 394

As misteriosas ladeiras onde os carros “sobem” sozinhos: A ciência por detrás da ilusão
(2018-05-15 08:18) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 396

A cumplicidade cobarde do silêncio (2018-05-15 08:21) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 399

Meia Maratona da Cereja 2018 a 10 de Junho em Alfândega da Fé (2018-05-15 09:37) . . . . . . . 400

Cavalheiro apresenta "Falsa Fé" no Museu do Abade de Baçal (2018-05-15 09:45) . . . . . . . . . . 401

Vem aí mais uma edição do fesࢢval "Sons & Ruralidades" (2018-05-15 10:04) . . . . . . . . . . . . 401

Tristeza (2018-05-16 07:08) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 402

Ansiedade: Se de repente vesseࢢ três dias de férias, o que faria? (2018-05-16 07:14) . . . . . . . . 403

Rota dos Moinhos leva amantes da natureza a Marࢢm Tirado (2018-05-16 08:17) . . . . . . . . . . 404

Dia Internacional dos Museus vai ser comemorado na região (2018-05-16 08:35) . . . . . . . . . . 405

VI Ciclo de Música Sacra de Bragança (2018-05-16 09:04) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 406

Manuel Heitor tem encontro marcado com alunos africanos do IPB (2018-05-16 12:31) . . . . . . . 407

Vão hienas entre Leões (2018-05-18 06:56) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 407

Como o turismo pode ajudar a ciência (2018-05-18 07:40) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 408

Começa hoje o IV Fesࢢval Literário de Bragança (2018-05-18 08:27) . . . . . . . . . . . . . . . . . 410

Bragança recebe sede da Associação Nacional de Estudantes Brasileiros (2018-05-18 20:51) . . . . 410

Bragança-Miranda reflete sobre Fé e Deficiência (2018-05-18 21:13) . . . . . . . . . . . . . . . . . 411

A vida corre (2018-05-22 06:20) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 412

Hipertensão arterial é responsável por 1 em cada 5 mortes nas mulheres (2018-05-22 07:17) . . . . 413

A origem de fungo responsável pelo declínio de an߶bios (2018-05-22 07:27) . . . . . . . . . . . . . 414

O escritor vai à aldeia, vai à escola e conversa com o leitor no Fesࢢval Literário de Bragança
(2018-05-22 08:32) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 416

“Hotel Paraíso” abriu no Cenas de Maio (2018-05-22 08:40) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 416

Terras de Cavaleiros Geoparque Mundial da UNESCO comemora a Semana Europeia de Geoparques
2018 (2018-05-22 10:12) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 417

14



86% dos portugueses usa internet para procurar informações (2018-05-24 08:05) . . . . . . . . . . 418

«Estudo o texto bíblico no seu contexto histórico e arqueológico» (2018-05-24 08:12) . . . . . . . . 419

Afinal, sempre existem (2018-05-24 08:15) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 421

"Gestão do Stress e da Ansiedade no nosso dia-a-dia" em Mirandela (2018-05-24 09:34) . . . . . . 422

Miguel Alves foi eleito Presidente do Conselho Regional do Norte (2018-05-24 17:22) . . . . . . . . 423

Exposição de colagens de Helena Rocio Janeiro (2018-05-24 17:31) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 423

Torre de Moncorvo recebe Richard Zimler e José Luís Peixoto no âmbito do programa Somos Douro
(2018-05-24 17:44) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 424

De 8 a 10 de junho todos os caminhos vão dar a Alfândega da Fé (2018-05-24 17:57) . . . . . . . . 425

Desprezar a vida (2018-05-26 07:59) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 426

Monstra à Solta em Torre de Moncorvo (2018-05-26 11:46) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 428

Resistência a anࢢbióࢢcos: uma ameaça global à saúde pública (2018-05-26 11:59) . . . . . . . . . 428

Bloco de Esquerda interroga Governo sobre poluição no rio Tua (2018-05-26 12:06) . . . . . . . . . 430

Três momentos (2018-05-29 06:52) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 431

A saúde mental não mata, mas mói (2018-05-29 06:57) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 432

Futebol Clube Mãe d’Água conquistou 3ª Lugar no Torneio Internacional “VI Memorial Elvira"
(2018-05-29 08:20) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 433

Filandorra comemora Dia Mundial da Criança com textos de António Torrado (2018-05-29 08:26) . 434

Câmara Municipal de Torre de Moncorvo homenageia António Arnaut (2018-05-29 08:32) . . . . . 435

Eutanásia (2018-05-29 08:42) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 436

Sede dos estudantes brasileiros em Bragança já abriu portas (2018-05-29 08:43) . . . . . . . . . . 437

1.6 junho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 438

O céu de junho de 2018 (2018-06-01 06:41) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 438

Arte e Cultura na Festa da Cereja de Alfândega da Fé (2018-06-01 09:27) . . . . . . . . . . . . . . . 439

Ideias feitas e desfeitas (2018-06-04 07:11) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 440

Sem Rei nem Roque (2018-06-04 07:18) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 442

Arrancaram as viagens do comboio histórico do Douro (2018-06-04 08:36) . . . . . . . . . . . . . . 443

InnoEvent em Bragança (2018-06-04 08:44) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 444

PEV insiste na preocupação pela exploração do urânio em Retorࢢllo-Sanࢢda (2018-06-04 09:00) . . 445

Filandorra anuncia estreia de "Amor de D. Perlimplim com Belisa em seu jardim" (2018-06-06 07:07) 447

O genoma da sombra do montado (2018-06-06 07:13) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 448

O relatório (2018-06-06 07:45) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 449

Linha Apoio Desenvolvimento Negócio 2018 – Start Up (2018-06-06 07:53) . . . . . . . . . . . . . 452

SL Benfica contrata jovem promessa do Futebol Clube Mãe d’Água, Bragança (2018-06-06 08:20) . . 453

Festa da Cereja abre ao público na próxima sexta feira com a presença do Ministro da Administração
Interna (2018-06-06 08:28) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 453

15



Delegação do PS desloca-se à Vila do Pinhão (2018-06-06 08:40) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 454

Novelas extraordinárias (2018-06-08 06:32) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 455

Crisࢢano Ronaldo e os Outros (2018-06-08 06:34) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 457

Comunicar Ciência (2018-06-08 06:39) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 458

O melhor de Alfândega da Fé vai estar à mesa (2018-06-08 07:25) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 459

Aldeia de Picões vai ser evacuada: Simulacro testa evacuação da população em situação de incêndio
rural (2018-06-08 07:50) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 460

BE quesࢢona Governo sobre destruição causada por intempérie em vinhas do concelho de Alijó
(2018-06-08 08:06) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 461

Alijó assume presidência da Agência de Desenvolvimento Regional do Vale do Tua (2018-06-08 08:12) 461

É uma vergonha (2018-06-09 08:50) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 462

Balcão do BPI do Pinhão encerra no final do mês (2018-06-09 14:32) . . . . . . . . . . . . . . . . . 463

Mogadouro recebe Circuito Norte de Triatlo (2018-06-09 14:39) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 464

Fesࢢval “Sons do Parque” enche Alijó de música nos dias 13 e 14 de julho (2018-06-09 14:45) . . . 465

Inclusão de crianças migrantes e refugiadas nas escolas (2018-06-12 06:27) . . . . . . . . . . . . . 466

Caricato (2018-06-12 06:31) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 467

Sm’arte, Fesࢢval de Street Art de Bragança decorre de 13 a 17 de junho (2018-06-12 07:19) . . . . 468

Montalegre: 1,3 Milhões de Euros para Reabilitação do Castelo (2018-06-12 07:57) . . . . . . . . . 469

Imprecisões perigosas (2018-06-12 08:00) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 470

José Luís Peixoto vai estar à conversa com o público moncorvense (2018-06-12 08:03) . . . . . . . 471

Vem aí mais um Fesࢢval do Solsࢤcio (2018-06-13 08:29) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 472

União das Misericórdias Portuguesas promove Jornadas de Museologia nas Misericórdias
(2018-06-13 08:39) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 473

“Há Festa na Aldeia”, chega a Paradela, Miranda do Douro (2018-06-13 13:18) . . . . . . . . . . . . 474

Estranhas situações (2018-06-13 23:00) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 475

CTT lideram ranking de reclamações mensais no Portal da Queixa (2018-06-14 08:26) . . . . . . . . 477

IPB é considerado o melhor Insࢢtuto Politécnico em Portugal pelo quinto ano consecuࢢvo
(2018-06-14 12:33) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 478

Festa da Cereja de Alfândega da Fé foi um sucesso, garante organização (2018-06-14 13:40) . . . . 479

Mundo Segundo confirmado no Côa Summer Fest (2018-06-14 15:26) . . . . . . . . . . . . . . . . 480

Richard Zimler falou sobre a religião judaica em Torre de Moncorvo (2018-06-14 18:24) . . . . . . . 481

CIM -Terras de Trás-os-Montes vai criar um Plano Estratégico de Desenvolvimento Intermunicipal
(2018-06-14 21:02) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 482

Portugal tem águas balneares de qualidade superior à da média europeia: no nordeste há nove es-
paços considerados excelentes (2018-06-16 10:04) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 484

Suprema desfaçatez (2018-06-19 07:23) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 485

Próxima geração de fármacos contra o cancro (2018-06-19 08:01) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 486

16



Fesࢢval MaketaFest regressa a Sanábria com armada portuguesa em peso (2018-06-19 09:54) . . . 487

Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo recebeu José Luís Peixoto (2018-06-19 10:18) . . . . . 488

Falta de tato políࢢco (2018-06-20 06:38) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 489

A Antárࢢda a derreter (2018-06-20 07:43) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 490

"Vem Parࢢlhar o teu Pão" iniciaࢢva da Cáritas em Bragança (2018-06-20 08:51) . . . . . . . . . . . 491

Fesࢢval do Solsࢤcio animou Centro Histórico de Torre de Moncorvo (2018-06-20 08:53) . . . . . . . 492

Passageiros da CP com descontos no Centro Interpretaࢢvo do Vale do Tua (2018-06-20 09:02) . . . 493

Programa do fesࢢval PAN já foi divulgado (2018-06-21 09:27) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 494

Às aranhas (2018-06-22 08:41) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 495

Bombeiros promovem sardinhada popular no centro da cidade de Macedo de Cavaleiros
(2018-06-22 17:07) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 495

Diocese vai homenagear Eurico Carrapatoso (2018-06-22 17:08) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 496

Mogadouro promove Gala do Desporto (2018-06-22 17:17) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 497

Azimute promoveu ciclo de formações sobre a Alimentação Saudável (2018-06-22 17:33) . . . . . . 498

Acidente causa seis feridos ligeiros no circuito de Vila Real (2018-06-23 15:44) . . . . . . . . . . . . 499

Nasceu o projeto de dinamização turísࢢca “Lagos do Sabor” (2018-06-23 17:53) . . . . . . . . . . . 499

Catálogo Museu da Memória Rural (2018-06-24 06:39) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500

O tal silêncio... (2018-06-24 06:55) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 501

Novas sobre o tumor glioblastoma (2018-06-24 07:40) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 502

Invesࢢgadores validaram sistema de rastreamento único, instalado no Pavilhão dos Desportos de Vila
Real (2018-06-24 09:24) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 503

Município de Alfândega da Fé já tem plano de conࢢngência para o Verão (2018-06-24 09:35) . . . . 505

1.7 julho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 506

IPB organiza Escola de Verão & Simpósio de Dupla Diplomação 2018 Bragança, 3-6 julho 2018
(2018-07-01 06:18) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 506

Trágica vergonha (2018-07-01 06:25) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 507

O céu de julho de 2018 (2018-07-01 06:28) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 508

Município e Freguesias de Boࢢcas dão o exemplo e aderem ao Compromisso Pagamento Pontual a
Fornecedores (2018-07-01 09:44) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 509

Torre de Moncorvo recebeu o IV Encontro de História e Cultura Judaica (2018-07-01 09:50) . . . . . 511

Lucrecia Dalt atua em Bragança (2018-07-01 10:02) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 512

Peritos fazem avaliação do território Terras de Cavaleiros Geoparque Mundial da UNESCO
(2018-07-02 13:19) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 512

A Entrevista de Miguel Sousa Tavares (2018-07-03 05:56) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 513

Equipa internacional efetua o primeiro registo de sempre de alimentação noturna de grifos
(2018-07-03 06:49) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 515

Querem fechar a minha Casa (2018-07-03 08:19) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 516

17



Filandorra recria Lenda da Ponte da Misarela (2018-07-03 08:33) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 517

Tudo a postos em Vilarelhos, Alfândega da Fé, para receber o Fesࢢval PAN (2018-07-03 08:40) . . . 518

Demola North Portugal Final Pitch Event no Briganࢢa EcoPark (2018-07-04 07:53) . . . . . . . . . . 519

Plataforma Transgénicos Fora quer saber nível de contaminação por Glifosato da população por-
tuguesa (2018-07-04 08:11) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 520

Como enganar bactérias batoteiras (2018-07-05 06:47) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 521

“Carta Gastronómica de Bragança” conquista prémio em Nova Iorque (2018-07-05 09:04) . . . . . 522

Escola Municipal Sabor Artes promoveu gala de final de ano lecࢢvo (2018-07-05 09:11) . . . . . . . 523

Bragança recebe a visita do Presidente da República Portuguesa, Marcelo Rebelo de Sousa
(2018-07-05 09:29) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 524

Reunião da Plataforma de Concertação Intermunicipal da Região Norte (2018-07-05 09:36) . . . . . 525

O que é a Ejaculação Precoce? (2018-07-06 06:40) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 526

Empresas do Norte mantêm ritmo de crescimento (2018-07-06 08:07) . . . . . . . . . . . . . . . . 527

Empresas do Minho e Trás-os-Montes com acesso à inovação (2018-07-06 08:11) . . . . . . . . . . 528

Dia Internacional das Cooperaࢢvas vai ser celebrado em Mirandela (2018-07-06 08:25) . . . . . . . 529

Macedo de Cavaleiros reivindica prolongamento do IP 2 até Espanha (2018-07-06 08:31) . . . . . . 531

Novas pistas sobre a evolução das galáxias (2018-07-07 06:40) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 532

Coligação “É Tempo de Mudar” diz que “Presidente da Câmara de Vinhais esqueceu defesa dos inter-
esses do Concelho” (2018-07-07 09:01) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 534

Câmara de Macedo de Cavaleiros em ação para sensibilização e prevenção do cancro cutâneo
(2018-07-07 09:11) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 535

Área de Acolhimento Empresarial das Cantarias é inaugurada hoje (2018-07-07 09:24) . . . . . . . 535

Aberto o prazo de inscrição dos Prémios Vinduero-Vindouro 2018 (2018-07-07 10:28) . . . . . . . 536

«Em França, os bolseiros têm direito a subsídio de desemprego – uma utopia em Portugal»
(2018-07-08 09:02) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 537

O que é a Cleptomania? (2018-07-09 19:15) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 539

Carrazeda de Ansiães vai ter Ensino Superior (2018-07-09 20:32) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 540

Sobrinho Teixeira recebeu medalha de mérito cienࢤfico "Ciência” (2018-07-10 07:57) . . . . . . . . 541

Blaya “Faz Gostoso” em Foz Côa (2018-07-10 08:07) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 542

Autarquia de Macedo de Cavaleiros disponibiliza ligação Wi-fi e transporte gratuito até às praias do
Azibo (2018-07-10 18:24) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 543

Ferrovia Autárquica Trasmontana (2018-07-11 07:14) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 544

“Douro em Movimento, Aldeias com Vida” apresenta resultados da aࢢvidade na região
(2018-07-11 09:25) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 545

SpiritFest volta ao jardim do Museu do Abade de Baçal (2018-07-11 09:41) . . . . . . . . . . . . . 546

Câmara de Macedo de Cavaleiros quer contratar 51 pessoas mas esbarra na burocracia
(2018-07-11 09:50) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 547

Curso técnico superior profissional de Viࢢcultura e Enologia em Torre de Moncorvo (2018-07-11 16:30) 548

18



CP vai suprimir a parࢢr do próximo mês de agosto cinco comboios diários na Linha do Douro
(2018-07-11 21:45) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 548

O Recordar das Tradições: A ceifa e a Malha em Morais (2018-07-13 15:18) . . . . . . . . . . . . . 549

Fesࢢval das Migas e do Peixe do Rio regressa a Torre de Moncorvo (2018-07-14 09:28) . . . . . . . 550

Viagens cienࢤficas do Terras de Cavaleiros Geoparque Mundial da UNESCO (2018-07-14 09:38) . . . 551

Fesࢢval D’Onor promove tradições e cultura (2018-07-14 09:53) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 552

CP garante que não vai haver supressão de comboios na Linha do Douro (2018-07-14 10:17) . . . . 554

Livro de reclamações eletrónico: um ano depois a maioria dos sites não tem (2018-07-17 08:10) . . 554

O Tempo a passar (2018-07-17 08:17) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 555

Alfândega da Fé assinala o Dia dos Avós (2018-07-17 09:02) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 560

Estudo europeu revela que a população idosa portuguesa é pouco saudável (2018-07-17 10:52) . . 560

Macedo de Cavaleiros já recebeu helicóptero Kamov para combate aos incêndios (2018-07-17 10:58) 561

Registo em plataforma online é obrigatório para ter manuais escolares gratuitos (2018-07-17 19:08) 562

Número de transplantes em Portugal aumentou em relação a anos anteriores (2018-07-19 10:38) . 563

A grande trapaçada americana (2018-07-19 11:43) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 564

Bragança acolhe Prova do Campeonato Nacional de Trial 4x4 (2018-07-19 13:08) . . . . . . . . . . 568

Espuma vai cobrir ruas de Foz Côa (2018-07-19 13:19) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 569

"L Burro I L Gueiteiro" regressa ao planalto mirandês de 25 a 29 de Julho (2018-07-19 13:34) . . . . 570

Quando ter a bateria fraca é uma coisa boa (2018-07-21 06:56) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 571

Votações para “7 Maravilhas à Mesa” já começaram. O Número de Alijó é 760 10 70 23
(2018-07-21 08:17) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 572

APPACDM Mirandela realizou o 17º Encontro Nacional de CAO’s. (2018-07-21 09:31) . . . . . . . . 573

Foi assinado o contrato para a requalificação do Centro de Aࢢvidades de Talhas (2018-07-21 09:43) 574

Conࢢnuação da matéria anterior (2018-07-24 06:46) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 575

«Escassez e irregularidade do financiamento são um dos problemas da ciência em Portugal»
(2018-07-24 07:40) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 576

IV Gala da Academia de Artes Douro e Tâmega realizou-se no passado fim-de-semana
(2018-07-24 09:12) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 577

II Mercado Artesanal Transfronteiriço, IV Certame “Arࢢstas da Fronteira” e V Encontro Hispano-Luso
de Séniores (2018-07-24 09:25) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 578

CIM das Terras de Trás-os-Montes está a desenvolver projeto de Internacionalização para produtos
locais e turísࢢcos (2018-07-24 09:32) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 579

Compaࢢbilidade entre os cromossomas maternos e paternos após a ferࢢlização (2018-07-25 06:44) 580

Criada a primeira rota privada de enoturismo na região do Douro (2018-07-25 08:19) . . . . . . . . 582

CD Nacional da Madeira contrata jovem promessa do Transmontana (2018-07-25 08:26) . . . . . . 582

Bragança mantém tradição e comemora verão em festa (2018-07-25 08:35) . . . . . . . . . . . . . 583

Basílica de Santo Cristo de Outeiro é o sexto palco dos Dias do Património a Norte (2018-07-25 09:51) 584

19



As terapias alternaࢢvas não são alternaࢢva no cancro (2018-07-27 06:21) . . . . . . . . . . . . . . 585

A úlࢢma máscara (2018-07-27 06:27) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 587

Regresso ao passado (2018-07-27 06:34) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 588

Edição de 2019 da Feira Medieval de Torre de Moncorvo já tem data e tema (2018-07-27 07:36) . . 589

Património Natural Transmontano vai ser divulgado durante este verão (2018-07-27 07:52) . . . . . 590

Novo barco turísࢢco vai surgir no Douro (2018-07-27 08:01) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 590

Vai ser apresentado livro sobre a história da romaria de Nª Srª da Piedade (2018-07-27 08:04) . . . 591

Câmara reabre o Centro Interpretaࢢvo Geológico de Morais (2018-07-27 08:07) . . . . . . . . . . . 592

Exposição fotográfica "Ex-Voto" de Lucília Monteiro no Centro de Fotografia George Dussaud
(2018-07-29 08:23) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 593

Livros de ciência para as férias (2018-07-29 08:30) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 594

Johnson & Johnson divulga dados de estudo longo prazo de vacina de prevenção para o VIH
(2018-07-30 06:50) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 595

Faleceu D. António José Rafael, Bispo Emérito da Diocese de Bragança-Miranda (2018-07-30 07:58) 598

Côa Summer Fest promove a primeira ação de florestação num fesࢢval de verão (2018-07-30 10:00) 599

Alfândega da Fé recebe o “Caminhão” dos Lagos do Sabor a 4 de Agosto (2018-07-30 10:35) . . . . 600

Bragança eleita finalista das 7 Maravilhas à Mesa de Portugal (2018-07-30 19:03) . . . . . . . . . . 601

1.8 agosto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 602

Pão (2018-08-01 13:09) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 602

Novo hospital privado em Vila Real (2018-08-01 16:32) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 603

Castelo de Mogadouro é o próximo palco dos Dias do Património a Norte (2018-08-01 16:45) . . . 603

O céu de agosto de 2018 (2018-08-02 05:54) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 604

Duas lásࢢmas e três glórias (2018-08-02 06:00) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 605

Maioria dos portugueses goza férias na praia e gasta à volta de 700 euros (2018-08-02 06:37) . . . 606

Conselhos para ultrapassar a onda de calor (2018-08-02 06:59) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 608

Festa “Verão Bragança” promete animação e entretenimento aos briganࢢnos e não só
(2018-08-02 07:24) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 608

Fesࢢval do Solsࢤcio recebe menção honrosa do Prémio Douro Criaࢢvo (2018-08-02 07:30) . . . . . 609

Fesࢢval Oito Mãos, Monumentos com Música Dentro apresentado em Torre de Moncorvo
(2018-08-02 08:17) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 610

Eu bem avisei... (2018-08-05 05:47) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 611

O fim da Teoria de um Prémio Nobel da Química? (2018-08-05 06:43) . . . . . . . . . . . . . . . . 612

One-N-Done, a cápsula “mágica” para transformar os óleos alimentares usados em agentes de limpeza
inovadores (2018-08-05 07:33) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 614

Bienal Internacional de Arte de Cerveira: Pólo de Alfândega da Fé inaugurado a 11 de Agosto
(2018-08-05 08:19) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 615

Exportação de mercadorias: Bragança em 2.º lugar no Top Dinamismo e no 4.º lugar do Top Valor
(2018-08-05 08:26) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 615

20



Igreja da Lavandeira foi reabilitada e é hoje apresentada ao público (2018-08-06 09:30) . . . . . . . 616

Os suplementos alimentares afinal pouco suplementam... (2018-08-09 05:04) . . . . . . . . . . . . 617

Verão, calor, fogos e exibicionismo (2018-08-09 05:53) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 618

Associação Portuguesa de Medicina Geral e Familiar associa-se a campanha global para dar a conhecer
doença silenciosa (2018-08-09 06:47) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 620

Animação em Macedo de Cavaleiros não para durante todo o mês de Agosto (2018-08-09 08:26) . . 621

Novo Miradouro em São Lourenço convida a entrar no vale do Tua (2018-08-09 08:37) . . . . . . . 623

Chuva de estrelas das Perseidas este Domingo (2018-08-11 07:44) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 624

A passarelle dos experts (2018-08-11 07:47) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 625

Aumento do emprego feminino na Região permite manter taxa de emprego a longo prazo
(2018-08-11 10:20) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 627

Posto de Transformação requalificado no Souto da Velha (2018-08-11 10:27) . . . . . . . . . . . . 628

"Há Festa na Aldeia" em Talhas nos dias 18 e 19 de agosto (2018-08-11 10:37) . . . . . . . . . . . . 629

Duas lamentáveis intervenções (2018-08-13 10:26) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 630

Alijó é finalista das 7 Maravilhas à Mesa (2018-08-13 18:32) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 631

HIV: Porquê tão perigoso? (2018-08-17 10:16) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 632

Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas de 7 a 14 de setembro em Alfândega da Fé (2018-08-17 10:23) . . . . . 633

Dis|simulação (2018-08-20 06:32) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 634

Pôncio Pilatos e a sucessão, sim, não, sim, não... (2018-08-20 07:28) . . . . . . . . . . . . . . . . . 635

O que é o Síndrome de Asperger? (2018-08-20 08:01) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 636

Cinco vinhos da região premiados no XIV Concurso de vinhos VinDuero-VinDouro (2018-08-20 08:17) 637

Mesa de Mirandela é finalista do concurso 7 Maravilhas à Mesa (2018-08-20 08:23) . . . . . . . . . 638

Os tribunais não ditam a ciência: o glifosato não causa cancro (2018-08-22 07:50) . . . . . . . . . . 638

Vergonhosos horrores (2018-08-22 07:56) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 640

Projeto europeu de “robô da vinha” regressa ao Douro (2018-08-22 08:29) . . . . . . . . . . . . . 641

Quinta do Bill atuam em Vale Benfeito (2018-08-22 08:35) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 642

Fesࢢval Internacional de Música Tradicional regressa à Praça das Eiras no próximo fim-de-semana
(2018-08-22 08:43) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 642

Conversa fiada (2018-08-23 07:19) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 643

“Polícias sinaleiros” das células podem ser contra-producentes (2018-08-23 07:28) . . . . . . . . . 644

Macedo de Cavaleiros acolhe Concurso Nacional de Bovinos de Raça Mirandesa (2018-08-23 08:45) 645

Sunset com a Senhora do Campo a 24 de agosto (2018-08-23 09:01) . . . . . . . . . . . . . . . . . 646

Novo fesࢢval de verão nasce em Trás-os-Montes (2018-08-23 09:14) . . . . . . . . . . . . . . . . . 646

Brilhanࢢsmo, competência e êxito (2018-08-27 08:10) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 647

Novo livro do “Poeta do Espaço” (2018-08-27 09:16) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 648

Bayan Quartet atuam na Capela de Nossa Senhora da Boa Morte, no Pópulo (2018-08-27 10:01) . . 650

21



Feira do Naso regressa ao planalto no próximo dia 6 de setembro (2018-08-27 10:40) . . . . . . . . 650

Debate sobre o Douro quer colocar na agenda a Linha Ferroviária da região (2018-08-27 10:48) . . 651

Feira da Maçã, do Vinho e do Azeite de Carrazeda de Ansiães surge este ano renovada
(2018-08-27 11:00) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 652

Macedo de Cavaleiros apresenta Projecto "Side UP" e Escola de Negócios (2018-08-28 08:20) . . . 653

A pata na poça (2018-08-30 06:00) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 654

INL abre candidaturas para bolsas de curta duração a invesࢢgadores (2018-08-30 07:46) . . . . . . 655

«É urgente um Simplex a nível cienࢤfico» (2018-08-30 07:57) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 656

Torre de Moncorvo recebeu exposição de Empresas, Emprego e Empreendedorismo
(2018-08-30 08:20) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 658

Macedo de Cavaleiros acolhe III Edição da Feira da Agricultura de Trás-os-Montes (2018-08-30 08:28) 659

Caçadores contra o projeto de proposta de alteração à Lei das Armas (2018-08-30 08:37) . . . . . . 660

Projeto ‘Side Up’ pretende revolucionar o desenvolvimento económico de Macedo de Cavaleiros
(2018-08-30 11:21) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 661

1.9 setembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 662

O céu de setembro de 2018 (2018-09-04 08:11) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 662

Correia-sem-fim (2018-09-04 08:17) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 664

Debate sobre a Linha do Douro já tem programa (2018-09-04 09:45) . . . . . . . . . . . . . . . . . 667

EDP Lança 3ª edição do Programa Tradições (2018-09-04 09:58) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 667

Mestres ensinaram tradição dos escrinhos na Aldeia Pedagógica de Vilar Seco (2018-09-04 10:25) . 668

Vigésima Terceira edição da Feira da Maçã, do Vinho e do Azeite superou todas as expetaࢢvas
(2018-09-04 20:32) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 669

Sabor D’ouro Wine Summer Fest promove vinhos de Torre de Moncorvo (2018-09-05 13:40) . . . . 670

CIM-Terras de Trás-os-Montes reúne com Ministro da Agricultura (2018-09-05 13:49) . . . . . . . . 671

Mais de 12 000 passageiros voaram este ano na linha regional Bragança – Porࢢmão (2018-09-06 18:07) 672

Urze estreia "Agnus Dei" (2018-09-07 07:13) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 673

Secretário de Estado das Infraestruturas no debate sobre o futuro da Linha do Douro
(2018-09-07 08:20) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 673

Baixa literacia e busca de informação junto de familiares, amigos ou internet colocam em risco a saúde
(2018-09-07 16:05) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 674

Macedo de Cavaleiros presente em conferência internacional da UNESCO sobre geoparques
(2018-09-07 18:37) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 675

O mapa mais completo do genoma do trigo (2018-09-09 06:55) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 676

Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior: IPB entre as insࢢtuições que mais crescem
(2018-09-09 08:47) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 677

Regata do Vinho do Porto, entre Bagaúste e o Pinhão, realiza-se hoje (2018-09-10 08:03) . . . . . . 678

Macedo de Cavaleiros recebe final Nacional de Jogos Tradicionais do INATEL (2018-09-10 12:58) . . 678

Marco Histórico... (2018-09-12 07:32) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 679

22



Manuais Escolares: queixas subiram 317% face a 2017 (2018-09-12 07:49) . . . . . . . . . . . . . . 681

A teoria dos jogos pode ajudar a resolver o paradoxo da Biodiversidade (2018-09-12 07:58) . . . . 683

Comemoração do Dia Mundial da Música em Santa Marta de Penaguião (2018-09-12 08:37) . . . . 684

Alfândega da Fé assinala Semana Europeia da Mobilidade (2018-09-12 08:50) . . . . . . . . . . . . 685

Mais uma vez vinhos de Moncorvo foram promovidos no "Sabor D’ouro Wine Summer Fest"
(2018-09-12 09:30) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 686

Vai ser apresentado estudo para o setor dos Vinhos do Porto e do Douro (2018-09-12 10:57) . . . . 687

Des|controlo Sub|cutâneo (- a biometria) (2018-09-13 07:42) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 688

Ópera regressa ao Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros (2018-09-13 07:53) . . . . . . . . . . . 689

Fesࢢval “Oito Mãos, Monumentos com Música Dentro” passa pela aldeia de Lavandeira, concelho de
Carrazeda de Ansiães (2018-09-13 08:18) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 690

Mirandela comemora Semana Europeia da Mobilidade com inúmeras iniciaࢢvas (2018-09-13 08:49) 690

Associação Campos d’Arte propõe-se criar cápsula do tempo em Vila Nova de Foz Côa
(2018-09-13 09:12) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 691

Município de Bragança concede Transportes Escolares gratuitos a todos os alunos do concelho
(2018-09-13 09:26) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 692

Ciclo "Dias do Património a Norte" encerra em Sambade, Alfândega da Fé (2018-09-13 09:36) . . . 693

CIM das Terras de Trás-os-Montes conࢢnua sem resposta sobre o futuro da exploração do IC5
(2018-09-13 15:42) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 694

A noite do tempo? (2018-09-14 07:00) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 695

Alfândega da Fé recebe o “ Caminhão” dos Lagos do Sabor a 29 de setembro (2018-09-14 08:46) . . 696

Escritor de Moncorvo que escreveu em espanhol moࢢva colóquio internacional em Coimbra
(2018-09-14 09:39) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 697

CIM das Terras de Trás-os-Montes reclama financiamento para transportes públicos
(2018-09-14 10:08) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 697

Na mouche (2018-09-17 07:16) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 698

Requalificar a Linha do Douro é um “desígnio nacional” (2018-09-17 08:51) . . . . . . . . . . . . . 699

Junta de Freguesia do Pinhão congratula-se com eletrificação da linha de caminho-de-ferro
(2018-09-17 14:34) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 701

Mesas de Mirandela e Vila Real são eleitas 7 Maravilhas de Portugal (2018-09-17 16:25) . . . . . . 701

Hilariante (2018-09-18 07:52) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 702

Onde nasceu o Sol na Via Láctea? (2018-09-18 08:02) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 703

Macedo de Cavaleiros apresenta Plano Inovador Integrado de Combate ao Insucesso Escolar
(2018-09-18 08:34) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 704

Obras de Reabilitação e Requalificação dos Ecossistemas Ribeirinhos (2018-09-18 12:36) . . . . . . 705

Vias de Comunicação e transportes entre as principais prioridades das Terras de Trás-os-Montes para
2030 (2018-09-18 12:48) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 705

Fugir ou não fugir (2018-09-19 08:15) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 706

23



Câmara Municipal de Torre de Moncorvo assegura transporte de doentes não urgentes e doentes
oncológicos a consultas e tratamentos (2018-09-19 15:26) . . . . . . . . . . . . . . . . . 708

Bragança apresenta Plano para a Mobilidade Sustentável (2018-09-19 15:39) . . . . . . . . . . . . 708

Serviço Postal nas Terras de Trás-os-Montes deve ser garanࢢdo sem mais alterações, defende a CIM
(2018-09-19 16:03) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 709

Bloco de Esquerda de Vila Real denuncia caso de insolvência repenࢢno em Chaves (2018-09-24 08:42) 710

O que é a Perturbação da Hiperacࢢvidade com Défice de Atenção? (2018-09-30 05:12) . . . . . . . 711

O que é a Demência do poࢢ Alzheimer? (2018-09-30 06:18) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 712

Estudo revela que os incêndios afetam a qualidade da água (2018-09-30 06:30) . . . . . . . . . . . 713

Eram 16 horas e 22 minutos (2018-09-30 06:43) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 714

Fundação Montepio premeia projeto da Associação LEQUE (2018-09-30 07:28) . . . . . . . . . . . 715

Assinado contrato definiࢢvo para requalificação da Escola Secundária Dr. Ramiro Salgado
(2018-09-30 08:05) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 716

IPB tem novo mestrado (2018-09-30 08:10) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 716

Macedo de Cavaleiros vai reconverter anࢢgas estações da Linha do Tua (2018-09-30 09:01) . . . . . 717

CIM das Terras de Trás-os-Montes tem projeto para implementação de marca territorial
(2018-09-30 10:06) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 718

1.10 outubro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 719

Dos políࢢcos espera-se senࢢdo de estado (2018-10-03 06:19) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 719

O Prémio Nobel da Física deste ano é sobre ferramentas feitas de luz (2018-10-03 07:00) . . . . . . 720

O céu de Outubro de 2018 (2018-10-03 07:11) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 720

Madrid em feminino será uma celebração de sensações que terá o vinho e a mulher como protago-
nistas (2018-10-03 07:44) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 722

Terceiro Simpósio Nacional da Castanha vai ser no IPB, em Brgança (2018-10-03 07:50) . . . . . . . 723

Município de Bragança atribui 1,42 milhões de euros em apoios sociais escolares (2018-10-03 08:12) 724

PS Alijó quer abertura das Piscinas Municipais (2018-10-03 08:33) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 724

A entrevista do primeiro-ministro (2018-10-04 07:43) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 725

Portocello em concerto no Adro da Igreja Matriz de Torre de Moncorvo (2018-10-04 08:14) . . . . 726

Torre de Moncorvo promove colóquio sobre Francisco António Correia (2018-10-04 08:22) . . . . . 727

Sobre o granito e a sua origem (2018-10-04 08:36) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 727

Sinto Saudades do Futuro (2018-10-11 06:11) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 730

O Mundo sempre a rodar (2018-10-11 06:16) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 731

O brilho invisível do Universo primordial (2018-10-11 07:20) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 732

A voz e o violão do brasileiro Nanan na rentrée do Praça 16 em Bragança (2018-10-11 09:12) . . . . 733

Salário médio na Região do Norte em rápido crescimento (2018-10-11 09:18) . . . . . . . . . . . . 733

Bragança melhor desempenho económico e financeiro da Região Norte (2018-10-11 09:24) . . . . 734

24



Projeto “POR UMA GOTA” promove uso eficiente da água no Nordeste Transmontano
(2018-10-11 09:30) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 734

Paisagem do Azibo corre mundo via rádio (2018-10-11 09:49) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 736

Comunidade Intermunicipal do Douro apresentou Providência Cautelar contra os CTT
(2018-10-11 10:04) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 737

Direitos Humanos à americana (2018-10-12 06:44) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 738

O maravilhoso brilho invisível (2018-10-12 06:47) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 739

Música e Poesia invadem Concatedral de Miranda do Douro (2018-10-12 07:32) . . . . . . . . . . . 740

Município de Bragança concede bene߶cio fiscal de 4,44 milhões de euros às empresas com sede no
Concelho (2018-10-12 08:16) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 740

CIM das Terras de Trás-os-Montes reúne com ANACOM e Secretário de Estado das Infraestruturas
(2018-10-12 08:26) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 741

Macedo de Cavaleiros foi disࢢnguido com o galardão Eco-Escolas pelo 6.º ano consecuࢢvo
(2018-10-12 08:40) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 743

Boogarins em Bragança dia 23 de Outubro (2018-10-15 08:21) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 744

Plast&Cine 2018, 19 e 20 de outubro com Bragança ao espelho (2018-10-15 08:27) . . . . . . . . . 744

Torre de Moncorvo recebeu Fesࢢval Oito Mãos, Monumentos com Música Dentro (2018-10-17 05:44) 745

Para Cá Do Marão regressa com NU e The Old Cash a Chaves em Outubro (2018-10-17 06:24) . . . 745

Desintoxicar (2018-10-17 06:45) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 746

Como se criam novas memórias no cérebro (2018-10-17 06:54) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 747

Norte 2020 já aplicou 2 mil milhões de euros em invesࢢmentos na região (2018-10-17 08:01) . . . 749

Congresso SexualidArte para lá do Marão em Alfândega da Fé (2018-10-17 08:19) . . . . . . . . . . 749

Colóquio em Torre de Moncorvo destacou Francisco António Correia (2018-10-17 08:32) . . . . . . 750

Autarquia reforça montante financeiro atribuído aos Bombeiros Voluntários de Macedo de Cavaleiros
(2018-10-17 08:38) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 751

Trofa Saúde Hospital em Vila Real abriu a 15 de outubro (2018-10-17 12:40) . . . . . . . . . . . . . 752

Câmara Municipal inaugura pólo da Universidade Sénior em Macedo de Cavaleiros (2018-10-17 16:03) 753

O que é a Perturbação Dissociaࢢva da Idenࢢdade? (2018-10-18 04:03) . . . . . . . . . . . . . . . . 754

Tremenda surpresa (2018-10-18 04:58) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 755

Concerto Sons d’Outono na Igreja Matriz de Torre de Moncorvo (2018-10-18 05:51) . . . . . . . . . 755

Alfândega da Fé assinala Dia Municipal para a Igualdade. Autarquia foi novamente disࢢnguida com
prémio Viver em Igualdade (2018-10-18 08:29) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 756

“Transforme ideais em gestos reais” é o novo desafio da Sociedade Ponto Verde (2018-10-18 08:42) 757

Feira Internacional do Norte renovada para promover Caça, Pesca e Castanha (2018-10-19 08:42) . 758

Fundos europeus financiam formação de recursos humanos da Administração Local
(2018-10-20 08:19) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 760

PEV Exige a Abolição das Portagens na A24 (2018-10-20 10:08) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 760

Nova geração de polímeros para eliminar bactérias em ambiente hospitalar (2018-10-25 06:45) . . 761

25



O riquíssimo dicionário dos argumentos (2018-10-25 06:48) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 762

Associação Vale d’Ouro comemora 10.º aniversário com gala em Alijó (2018-10-25 08:11) . . . . . 763

No dia 5 de novembro “a Terra treme” em Alfândega da Fé (2018-10-25 08:19) . . . . . . . . . . . 764

DECO comemora Semana da Poupança em Trás-os-Montes (2018-10-25 08:26) . . . . . . . . . . . 764

Efi-Duero posiciona-se como a comercializadora mais barata de Espanha. Torre de Moncorvo integra
a cooperaࢢva (2018-10-25 08:37) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 765

CTT impedidos de encerrar Estações nas Terras de Trás-os-Montes (2018-10-26 21:02) . . . . . . . 766

Simples falta de oportunidade? (2018-10-31 06:46) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 767

O que é a Perturbação Auࢤsࢢca? (2018-10-31 07:43) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 769

Alfândega da Fé novamente disࢢnguida com o Prémio Viver em Igualdade (2018-10-31 09:06) . . . 770

Projeto ConnectNatura promove conservação de aves necrófagas e reforça conecࢢvidade da Rede
Natura 2000 (2018-10-31 09:16) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 770

Ansiães Douro Trail duplicou o número de parࢢcipantes nas provas compeࢢࢢvas (2018-10-31 09:30) 773

1.11 novembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 773

O fim do telescópio espacial Kepler (2018-11-09 09:21) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 773

A barafunda é total (2018-11-09 10:16) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 775

Concluídos projetos de requalificação de Unidades de Tratamento de águas Residuais de Torre de
Moncorvo (2018-11-09 11:12) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 776

«Os plásࢢcos podem ser usados de forma mais responsável e adequada» (2018-11-09 11:20) . . . 777

Bragança não dá muita importância ao telefone fixo (2018-11-09 11:56) . . . . . . . . . . . . . . . 780

Prémios Municípios do Ano. Alfândega da Fé é o único nomeado do Distrito de Bragança
(2018-11-09 12:05) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 782

Notas a uma entrevista (2018-11-09 13:44) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 783

Projeto integrado no Serviço Voluntário Europeu mostra riqueza natural, cultural e edificada do
Nordeste Transmontano (2018-11-09 13:46) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 785

Torre de Moncorvo já possui Plano Integrado e Inovador de Combate ao Insucesso Escolar
(2018-11-10 09:59) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 787

"Contas de Rezar" no Museu de Arte Sacra de Macedo de Cavaleiros (2018-11-10 10:35) . . . . . . 788

Comportamento revoltante (2018-11-13 06:40) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 788

Escolher criteriosamente em saúde (2018-11-13 07:36) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 789

Curso técnico superior profissional de viࢢcultura e enologia já funciona em Torre de Moncorvo
(2018-11-13 09:10) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 790

Rede Douro Vivo lança discussão, esta quinta-feira, em Bragança (2018-11-13 09:18) . . . . . . . . 791

Junta de Freguesia do Pinhão exige manutenção do número de comboios (2018-11-13 09:27) . . . 792

Município de Torre de Moncorvo expõe vinhos do concelho no Encontro com Vinhos e com Sabores
(2018-11-19 06:27) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 793

Doenࢢo (2018-11-19 07:40) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 793

Uma super-Terra orbita a Estrela de Barnard (2018-11-19 07:45) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 794

26



Município de Torre de Moncorvo adere à Rede Solidária do Medicamento (2018-11-19 09:08) . . . 796

Bluish: a reveleção do dream pop nacional em concerto no Praça 16 (2018-11-19 09:14) . . . . . . 796

Macedo de Cavaleiros vai plantar bolas de sementes para preservar floresta autóctone
(2018-11-19 09:23) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 797

Conselho Intermunicipal das Terras de Trás-os-Montes reuniu na passada quarta-feira
(2018-11-19 09:37) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 798

Diocese lança campanha «Natal na Prisão» (2018-11-19 18:43) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 799

Dois amigos inesquecíveis (2018-11-20 06:04) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 800

Desafio de cortar a respiração quer pôr os portugueses a respirar por uma palhinha (2018-11-20 07:51) 801

Reflexão pública sobre consequências do excesso de azoto no ambiente (2018-11-20 08:55) . . . . 802

Presépio Vivo surge este ano na aldeia de Poiares (2018-11-20 09:12) . . . . . . . . . . . . . . . . 804

Sistema de Vigilância e Apoio à Decisão Operacional para prevenir e detetar incêndios florestais
(2018-11-20 09:22) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 804

Rede Ibérica de Enࢢdades Transfronteiriças aprova moção sobre alerta vermelho dos território de
baixa densidade (2018-11-20 09:32) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 806

Revista sobre Património Cultural de abrangência regional surge no concelho de Carrazeda de Ansiães
(2018-11-20 09:39) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 806

Comboio em Vila Real – Utopia ou Oportunidade? (2018-11-23 06:16) . . . . . . . . . . . . . . . . 808

Alunos e professores da Escola Municipal Sabor Artes parࢢcipam em concerto com guitarrista Trevor
Gordon Hall (2018-11-23 06:26) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 809

«Conhecer a Meningite»: campanha da Pfizer Vacinas apela à prevenção contra a Meningite
Meningocócica (2018-11-23 07:12) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 810

Começaram as obras de ajardinamento do Parque da Quinta Judite (2018-11-23 09:03) . . . . . . . 811

Pousada de Bragança disࢢnguida pela Gastronomia. Restaurante G conquista uma Estrela Michelin
(2018-11-23 09:50) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 812

Macedo de Cavaleiros assina protocolo para combate à praga da vespa asiáࢢca (2018-11-23 09:55) 813

Exposição de fotografias “Carvão de Aço” patente no Museu do Ferro e da Região de Moncorvo
(2018-11-27 09:02) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 813

Falta de regulamentação na uࢢlização de abelhões polinizadores (2018-11-27 10:09) . . . . . . . . 814

São Silvestre chega a Mirandela (2018-11-27 11:22) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 815

“Bragança,Terra Natal e de Sonhos” arranca a 1 de dezembro (2018-11-27 11:41) . . . . . . . . . . 816

Câmara de Macedo de Cavaleiros vai reabilitar Bairro de São Francisco (2018-11-27 11:51) . . . . . 817

Estreia Nacional do projeto o Teatro e as Serras fez-se em ambiente inࢢmista (2018-11-27 11:56) . 818

Já foi apresentada publicamente a Revista Memória Rural (2018-11-27 12:30) . . . . . . . . . . . . 818

Anemia e deficiência de ferro são problema entre os atletas, mas falta sensibilização
(2018-11-29 06:33) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 820

Consórcio europeu inventa solução anࢢssísmica (2018-11-29 08:41) . . . . . . . . . . . . . . . . . 821

Alfândega da Fé é um Município Amigo do Desporto (2018-11-29 09:04) . . . . . . . . . . . . . . . 822

27



Fernando Mascarenhas lança novo livro em Macedo de Cavaleiros (2018-11-29 09:09) . . . . . . . 823

Programa de solidariedade nasce em Torre de Moncorvo (2018-11-29 09:16) . . . . . . . . . . . . 823

Resíduos do Nordeste vai construir Centro de Triagem (2018-11-29 09:27) . . . . . . . . . . . . . . 824

60 a 70% dos diagnósࢢcos de cancro do pulmão são feitos numa fase avançada (2018-11-30 07:06) 825

Explorar o “coração” de Marte (2018-11-30 08:13) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 826

Papagaios da políࢢca (2018-11-30 09:17) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 827

"O frio não é desculpa", iniciaࢢva da autarquia de Alfândega da Fé para dinamizar turismo no território
(2018-11-30 10:39) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 828

Câmara Municipal de Mirandela implementa projeto pioneiro na área do voluntariado
(2018-11-30 10:46) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 829

Concerto e Parada assinalam o início das fesࢢvidades de Natal em Macedo de Cavaleiros
(2018-11-30 10:57) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 829

Museu do Castelo vai ser uma realidade em Torre de Moncorvo (2018-11-30 11:02) . . . . . . . . . 830

1.12 dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 831

Infelizmente tem a máxima razão (2018-12-01 07:36) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 831

Humanos resistentes a infeções virais? (2018-12-01 08:28) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 831

Associação de Estudantes da Escola Superior Agrária de Bragança promove mais uma Praxe Solidária
(2018-12-01 11:45) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 834

Alfândega da Fé entre os 7 municípios mais sustentáveis do país (2018-12-01 11:52) . . . . . . . . 834

Briganࢢnos já podem voltar a ajudar a comunidade com presentes solidários (2018-12-01 15:21) . . 835

Significaࢢvo (2018-12-10 07:34) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 836

O Pai Natal vai fazer greve (2018-12-10 07:39) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 837

O céu de dezembro de 2018 (2018-12-10 08:31) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 838

Chefes de cozinha de todo o país apanharam cogumelos em Alfândega da Fé (2018-12-10 10:02) . . 840

Sete escolas de Bragança vão aprender sobre alimentação saudável (2018-12-10 10:08) . . . . . . . 840

Campanha de Sensibilização “Educar para uma Economia Circular” (2018-12-10 10:17) . . . . . . . 841

Galardão ECOXXI 2018 entregue ao Município de Macedo pelo 12.º ano consecuࢢvo
(2018-12-10 10:23) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 841

Livros de ciência para o Natal (2018-12-18 07:41) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 842

Greves (2018-12-18 08:35) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 843

Bragança disponibiliza uma rede Wifi consࢢtuída por 26 pontos de acesso (2018-12-18 09:35) . . . 845

Verdes colocaram na Agenda Reaࢢvação da Linha do Corgo (2018-12-18 09:49) . . . . . . . . . . . 845

Festas da Boa Nova com Espaço Criança e Mercado de Natal em Torre de Moncorvo (2018-12-18 09:59) 846

Sambade recebe o X Raid TT com uma edição comemoraࢢva da prova (2018-12-18 10:07) . . . . . 847

Reabilitação e requalificação dos ecossistemas ribeirinhos de Chacim e Malta (2018-12-18 10:08) . 847

Mãe d’Água conquistou Torneio de Natal de futebol infanࢢl em Peso da Régua (2018-12-18 10:09) . 848

28



Concertos solidários de Cuca Roseta revertem a favor de três IPSS’s do concelho de Macedo de Cav-
aleiros (2018-12-18 10:21) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 849

Cienࢢstas desenvolvem tubo-guia biodegradável para regeneração de nervo periférico
(2018-12-19 07:38) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 850

Como é que as células tumorais invadem tecidos vizinhos (2018-12-19 08:45) . . . . . . . . . . . . 851

Coletes amarelos à portuguesa (2018-12-19 08:48) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 853

Financiamento de 10 milhões de Euros do Fundo Social Europeu para empresas contratarem recursos
humanos qualificados (2018-12-19 09:08) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 854

Apurados os vencedores do concurso "Gastronomia com Vinho do Porto" (2018-12-19 09:17) . . . 855

Filho da Mãe apresenta “Água Má” dia 20 de Dezembro às 21h no Teatro Municipal de Bragança
(2018-12-19 09:25) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 855

Município de Macedo de Cavaleiros promove desfile solidário para apoiar IPSS local
(2018-12-19 09:32) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 856

A nova moda (2018-12-20 08:40) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 857

Vacinas políࢢcas e um “virião no discurso” (2018-12-20 08:43) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 858

Boࢢcas, Mogadouro e Ribeira de Pena recebem apoio do programa BEM (2018-12-20 09:22) . . . . 859

Torre de Moncorvo recebeu ação de sensibilização “Educar para uma Economia Circular”
(2018-12-20 09:27) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 860

Projeto de atração de invesࢢmento de Alfândega da Fé apresentado no terceiro "Encontro de Invesࢢ-
dores da Diáspora" (2018-12-20 09:34) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 860

Mensagem de Natal de D. José Cordeiro, Bispo da Diocese Bragança-Miranda (2018-12-20 10:07) . 861

Portugueses esࢢmam gastar 372 euros nas compras deste Natal (2018-12-21 09:12) . . . . . . . . 862

Luz no Natal (2018-12-21 09:18) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 863

Município de Torre de Moncorvo com dados posiࢢvos no Anuário Financeiro dos Municípios Portugue-
ses de 2017 (2018-12-21 10:06) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 864

Emprego conࢢnua a crescer na Região do Norte (2018-12-21 13:49) . . . . . . . . . . . . . . . . . 865

Mais apoios desporࢢvos anunciados no II Fórum de Desporto de Mirandela (2018-12-21 13:54) . . 865

Município de Macedo de Cavaleiros atribuiu habitação social a primeiras duas famílias
(2018-12-21 14:00) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 866

Assembleia Intermunicipal aprova voto de pesar pelas víࢢmas do helicóptero do INEM
(2018-12-29 14:47) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 866

Equipa do Heli 3 do INEM disࢢnguida com Medalha de Mérito Municipal de Valor e Altruísmo, Grau
Ouro (2018-12-29 14:56) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 867

Rock transmontano promete ser do melhor rock português (2018-12-29 15:04) . . . . . . . . . . . 868

Perder neurónios pode por vezes não ser assim tão mau (2018-12-30 09:57) . . . . . . . . . . . . . 869

29



30



1. 2018

1.1 janeiro

O céu de janeiro de 2018 (2018-01-03 08:27)

N o primeiro dia do ano Mercúrio aࢡnge a sua maior
elongação (afastamento relaࢡvamente ao Sol) para
oeste, sendo uma boa ocasião para observá-lo antes do
amanhecer.

Figura 1. Céu a nordeste pelas quatro horas da madru-
gada de dia 4. Igualmente é visível o radiate da chuva
de estrelas Quadrânࢢdas.No mesmo dia a Lua aࢢnge o
perigeu: o ponto da sua oŕbita mais próximo da Terra.
Por tal suceder duas horas e meia antes da Lua Cheia (já
na madrugada de dia 2) ela aparentará ser ligeiramente
maior (14 %) e mais brilhante (30 %) do que é habitual:
uma autênࢢca superlua.
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A Lua não é o único astro que por estes dias apresenta
um diâmetro aparente maior do que é habitual. No dia
3 a Terra aࢢnge o seu periélio (ponto da oŕbita mais
próxima do Sol). Por esse moࢢvo o Sol surge-nos 3 %
maior do que quando estamos próximos do afélio (ponto
de maior afastamento).

Esta efeméride coincide com o pico de aࢢvidade da
chuva de meteoros das Quadrânࢢdas, meteoros que
parecerem surgir de uma parte do céu (o radiante) que
pertencia à anࢢga constelação Quadrans Muralis (atual-
mente obsoleta). Normalmente no pico de aࢢvidade
das Quadrânࢢdas são de esperar algumas dezenas de
meteoros por hora, mas este ano a presença da Lua
irá diminuir substancialmente o número de meteoros
observáveis.

Ao final da madrugada de dia 5 a Lua situar-se-á
junto a Régulo, o coração da constelação do Leão. Já
aquando do quarto minguante (no dia 8) a Lua será vista
junto da constelação da Virgem.

Figura 2: Céu a sul ao final da madrugada de dia 15.
Igalmente é visível a posição da de Mercúrio no dia 11 e
da Lua nas madrugadas dos dias 5, 8 e 11.Na madrugada
de dia 11 a Lua visitará planetas Júpiter e Marte, e
quatro madrugadas depois iremos encontrá-la ao pé
dos planetas Saturno e Mercúrio. De notar que ao final
da madrugada de dia 13 a separação entre estes dois
planetas será apenas de 0.7° (cerca de uma vez e meia o
diâmetro da Lua).

A Lua Nova dar-se-á no dia 17 junto ao Sol (tal como
acontece em qualquer Lua Nova) e a Vénus, planeta que
não será visível este mês por se encontrar numa direção
muito próxima à do Sol.

O quarto crescente terá lugar na noite de dia 24,
entre as constelações da Baleia e dos Peixes. Três dias
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depois a Lua já terá passado ao lado de Aldebarã, o olho
da constelação do Touro.
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No úlࢢmo dia do mês teremos uma nova Lua Cheia. Os
povos anglófonos chamam à segunda Lua Cheia de cada
mês "Blue Moon" (a origem dessa expressão é obscura,
não tendo nada a ver com o cor da Lua nessa altura).
Estes eventos são tão incomuns que deram origem à
expressão "once in a Blue Moon" (uma vez a cada Lua
Azul). Mas esta "Lua Azul" será ainda mais rara pois, para
além de ser uma superlua (ocorrendo um dia depois de
ter aࢢngido novamente o seu perigeu), ela estará muito
perto do plano da orbita da terrestre, sendo coberta pela
sombra da Terra, o que originará um Eclipse Total da Lua.
Infelizmente este evento irá ocorrer pelas 13h30 (hora
conࢢnental) não sendo visível em Portugal.

Boas observações!

Fernando J.G. Pinheiro (CITEUC/OGAUC)

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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Livrinhos de Natal (2018-01-03 08:35)

|Hélio Bernardo Lopes| A o ritmo de uma vez por ano,
decorreu mais uma Noite de Natal. Um tempo passado
em família, como há muitos anos comigo acontece. Um
tempo de ampla convivência – mais de vintena e meia
no meu caso –, acompanhado do degluࢡr de excelentes
manjares, tudo culminando na chegada das prendas,
agora já sem o Pai Natal a descer pela chaminé.

Como sempre comigo tem lugar, dou e recebo livros
como lembranças de Natal. E foi deste modo que me
foram ofertadas as obras ORIGEM, de Dan Brown, A
ESTRANHA ORDEM DAS COISAS, de António Damásio,
CASO SÓCRATES, de Joaquim Rita e Felícia Cabrita, DA
LUSITÂNIA A PORTUGAL, de Diogo Freitas do Amaral,
SINAL DE VIDA e O REINO DO MEIO, ambos de José
Rodrigues dos Santos, PARA LÁ DO INVERNO, de Isabel
Allende, ATÉ QUE AS PEDRAS SE TORNEM MAIS LEVES
QUE A ÁGUA, de António Lobo Antunes, RAMALHO
EANES – O ÚLTIMO GENERAL, de Isabel Tavares, e FALCÓ,
de Arturo Pérez-Reverte.

Por razões de natureza logísࢢca, recebi o CASO SÓCRATES
uns quatro dias antes da Noite de Natal, de pronto
me deitando à sua leitura. Um livro que se consࢢtui
numa cronologia dos acontecimentos que têm vindo a
desenrolar-se desde a detenção de José Sócrates, mas
com os diversos acontecimentos muiࢤssimo esmiuçados.
Um livro que nos prende e nos ajuda a criar a imagem
de uma possível realidade que talvez envolva a person-
alidade do nosso anࢢgo Primeiro-Ministro. Um livro
deveras interessante.

Em contraparࢢda, ofereci a familiares meus as obras
CINCO HOMENS QUE ABALARAM A EUROPA, de Jaime
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Nogueira Pinto, OS PREDADORES, de Vítor Matos, SOUSA
MARTINS E SUAS OBRAS SOCIAIS, de José Machado Pais,
INCLUSÃO E NECESSIDADES EDUCATIVAS ESPECIAIS, de
Luís de Miranda Correia e DIFICULDADES DE APRENDIZA-
GEM NÃO VERBAIS NA ESCOLA, de Pamela B. Tanguay.
E oferecei, por igual, quatro quadros de minha autoria,
a quatro outros casais da família, dois deles formados
recentemente.

A terceira das minhas ofertas desࢢnou-se a uma senhora
da família, na casa dos trinta, que nasceu no Campo dos
Márࢢres da Pátria, em Lisboa, onde está, precisamente,
uma estátua de Sousa Marࢢns, sendo que desde criança
consciente ouviu falar do histórico médico, podendo
observar de sua casa a procura vasta de portugueses que
nele passaram a depositar esperanças diversas. Sabendo
eu que desconhecia a obra em causa, determinei-me a
procura-la, vindo a encontra-la – facilmente, diga-se –
num alfarrabista lisboeta. As duas úlࢢmas desࢢnaram-se
a uma jovem que concluiu há pouco o seu curso de
mestrado em Psicologia, tendo desde sempre mostrado
um grande interesse pelas doenças raras que podem
aࢢngir, sobretudo, as crianças. Um domínio em que
conhece o impensável.

A verdade é que, conhecendo a existência das duas
obras ora oferecidas, não as possuía na sua biblioteca
técnica. Por fim, um CD onde guardei o que consegui
encontrar sobre Enfermagem, desde a Ordem dos Enfer-
meiros, arࢢgos, livros, nomes e caraterísࢢcas de revistas,
portuguesas ou estrangeiras, sobre a temáࢢca, uma
vasta informação sobre legislação aplicável a aspetos
diversos do setor, dissertações de mestrado e teses de
doutoramento, etc., que ofereci, com imenso gosto, a
uma sobrinha minha a frequentar o 2º Ano do Curso de
Licenciatura em Enfermagem. Precisará de muito tempo
para integrar toda esta realidade, se é que conseguirá vir
a fazê-lo.

Foi mais uma Noite de Natal muito bem vivida em
família, onde existe também agora uma gaࢢnha, precisa-
mente na casa dos meus netos e dos pais. Terminado
o jantar, já pela meia-noite, procedeu-se à distribuição
das prendas, ao que se seguiu um chá para compor. E foi
por esta altura que nos chegou a Kica, por quase todos
requisitada numa espécie de fila de espera. Gosta de
dar as suas mordidelinhas, mas procura também os bons
aconchegos. É até muito fácil pô-la a dormir, depois
aconchegada com fesࢢnhas no alto da cabeça, da frente
para a retaguarda, de outos na porࢢnha do nariz.

Deitei-me pelas três da madrugada do Dia de Natal,
desta vez sem avançar na leitura do CASO SÓCRATES.
E lá voltámos todos a encontrar-nos neste dia, para o
já habitual almoço, que se iniciou pelas três da tarde.
Às nove da noite estávamos em casa, lançando-nos na
soninha pela meia-noite. Mais um Natal de alegria, para
mim agradavelmente culminado pelos novos livrinhos
que me chegaram e que ofertei. Livrinhos é essencial.
Nada como livrinhos!

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
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Teatro Auditório Municipal de Alijó reabre ao
público com concerto da banda de S. Mamede de
Ribatua (2018-01-03 10:04)

M uitas dezenas de pessoas esgotaram a lotação do
Teatro Auditório Municipal de Alijó no passado dia 30
de dezembro, altura em que o equipamento cultural da
vila duriense foi novamente devolvido ao público depois
de cerca de 4 anos de encerramento.

eatro Auditório Municipal de Alijó reabre ao público com
concerto da banda de S. Mamede de Ribatua O edi߶cio
foi encerrado devido à degradação do revesࢢmento da
cobertura que provocou danos no teto falso do Auditório.
O diagnósࢢco que levou ao seu encerramento foi feito
pelos serviços técnicos da Autarquia e confirmado no
relatório encomendado aos Laboratórios de Engenharia
Civil da UTAD, datado de setembro de 2014, devido à
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queda de duas iluminárias.
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Passados 4 anos sobre estes problemas, e depois de
obࢢdas as licenças necessárias para o equipamento
poder voltar a funcionar, o Teatro Auditório Municipal
de Alijó voltou a reabrir ao público com um concerto da
banda Filarmónica de São Mamede de Ribatua desࢢnado
a assinalar a passagem para o novo ano de 2018.

No passado dia 30 de dezembro muitas foram as
pessoas que assiࢢram a um concerto da Banda Filar-
mónica de São Mamede de Ribatua e a uma atuação da
solista Daniela Nunes que esteve em palco a interpretar
a obra de “Avé Maria” de Schubert, entre outras.

A parࢢcipação da Banda de São Mamede na reaber-
tura do Teatro Auditório local foi por muitos encarada
como simbólica, uma vez que esta filarmónica é a mais
anࢢga do concelho e uma das mais anࢢgas do país.

Fundada em 8 de Dezembro de 1799 obteve já o es-
tatuto de colecࢢvidade com acção ininterrupta durante
218 anos. Em 25 de Abril de 1984 recebeu a “Medalha
de Prata de Mérito Municipal” e em dezembro de 1996 a
“Medalha de Ouro de Mérito Municipal”.

A banda Filarmónica de São Mamede de Ribatua
consࢢtui-se nos dias de hoje por um enorme legado
cultural, conࢢnuando como uma escola de música de
capital importância para a formação de novos músicos
no concelho de Alijó.

A insࢢtuição “apresenta-se com elevada disࢡnção
nas melhores salas do país e nos conceituados concursos
nacionais e internacionais. Exibe um elenco com cerca
de 55 músicos, preparados para as diversas aࢡvidades
fesࢡvas ao longo do ano, com destaque para os meses
de verão, com um programa adequado a cada momento
dos festejos”.
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Exportações do Concelho de Bragança aumen-
taram acima da média nacional e região norte
(2018-01-03 10:16)

E m 2016 e segundo os úlࢡmos dados publicados pelo
INE, em 19 de dezembro de 2017, o valor das expor-
tações de bens por empresas do Concelho de Bragança
registaram, comparaࢡvamente com o ano anterior, um
crescimento acentuado de 6,29 %, ou seja, de 35.51
milhões de euros, superior à evolução das exportações
portuguesas de bens (que nesse ano cresceram 0.39 %)
e da região norte (com crescimento de 5,81 %).

Exportações do Concelho de Bragança aumentaram
acima da média nacional e região norte Assim, em 2016,
o valor das exportações no Concelho de Bragança foi
de 599,96 milhões de euros, enquanto que em 2015
foi de 564,45 milhões de euros, em 2014 de 350,88
milhões de euros e em 2013 de 271,87 milhões de euros.
Assim, no quadriénio 2013-2016 a taxa de crescimento
foi de 120,68 %. Também a Balança Comercial de bens
teve uma evolução posiࢢva, com um superavit de 74,09
milhões de euros.
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Bragança, no ano de 2013, representava 1,16 % das
exportações da Região Norte. Em 2016 representou 2,93
%, sendo o 16.º concelho mais exportador da região
norte, o que evidencia que consolidou a sua atraࢢvidade
e liderança regional ao nível das aࢢvidades económicas
exportadoras.

De referir que, em termos regionais, Bragança ex-
portou 94,60 % da NUT Terras de Trás-os-Montes, 81,53
% das NUTS Terras de Trás-os-Montes e Douro (28 Municí-
pios) e 6 vezes mais que a NUT Douro (19 Municípios).
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Festa de São Gonçalo em Outeiro : a tradição do
“Charolo” cumpre-se mais uma vez (2018-01-03 10:23)

A aldeia de Outeiro, concelho de Bragança, prepara-se
para celebrar mais uma Festa em honra de São Gonçalo,
também conhecida como a Festa do “Charolo”, nome
que lhe ficou dum dos seus elementos principais. Esta
tradição é momento de fé e celebração do espírito
comunitário durante o qual o pão assume papel de
destaque.

Festa de São Gonçalo em Outeiro : a tradição do “Charolo”
cumpre-se mais uma vez O “Charolo”, é um imponente
andor enfeitado com centenas de roscas, confecionadas,
nos dias que antecedem a Festa, no forno comunitário da
aldeia. Este pão doce, amassado e cozido pelas mulheres
dos 10 mordomos de São Gonçalo, é depois benzido e
leiloado no dia da Festa.
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Na Festa de São Gonçalo de Outeiro o sagrado e profano
convivem em rituais que foram passando de geração
em geração. Daí que as roscas também se parࢢlhem, se
comam e sobretudo se dancem. A “Dança das Roscas”
é um dos momentos altos da tradição. Homens e mul-
heres, juntam-se no largo da aldeia para cumprir o ritual.
Homens de um lado, mulheres do outro, eles erguem
uma rosca de grandes proporções nas mãos, elas abanam
os braços no ar.

Ao som da gaita de foles cada fila avança no sen-
doࢢ da outra, até que, numa reviravolta rápida, os rabos
tocam-se e os pares assumem a posição inicial. No final,
as roscas dançadas são cortadas e distribuídas pelos
presentes. Segue-se o leilão das roscas do “Charolo” e no
final a população acompanha os mordomos, em cortejo,
para entregar a Festa aos responsáveis pela organização
da do ano seguinte.

No entanto, as celebrações não terminam aqui. Em
Outeiro, em dia de São Gonçalo, come-se, bebe-se e
dança-se enquanto exisࢢr uma porta aberta. Durante
a noite, é organizado a tradicional “Pandorcada”. Este
cortejo reúne novos e velhos e percorre as ruas da
aldeia dançando as roscas que lhe são oferecidas. Como
rosca dançada, é rosca parࢢlhada, tem lugar novo
momento de parࢢlha e celebração. A recordar tempos
idos em que o pão matava a fome e em que esta chegou
à aldeia trazida pela peste que quase dizimou os animais.

Nessa época, conta o povo, foi São Gonçalo que salvou
a aldeia da peste. O milagre valeu-lhe a construção de
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uma Capela e a organização de uma Festa em sua honra.
É assim que reza a lenda e é assim, pelo menos, desde
o século XVIII, altura em que aparecem os primeiros
registos desta manifestação religiosa e popular.
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Um novo PRD? (2018-01-08 08:25)

|Hélio Bernardo Lopes| N a sua recente mensagem
à Assembleia da República, através de carta pessoal
endereçada ao seu Presidente, Eduardo Ferro Rodrigues,
o Presidente da República salienta que o faz em hom-
enagem ao papel consࢡtucional dos parࢡdos políࢡcos,
exigindo-se neste domínio parࢡcular publicidade e
transparência, que obste a juízos negaࢡvos para a cred-
ibilidade de tão relevantes insࢡtuições democráࢡcas,
juízos esses que alimentem populismos indesejáveis.

Trata-se de uma aࢢtude insࢢtucionalmente correta,
substanࢢvamente certeira e que parece ir ao encontro de
uma realidade, qual mancha de óleo féࢢdo e venenoso,
que é a atual vaga de populismos e de fundamentalismos
que vem varrendo o mundo em crescendo, comandada a
parࢢr, naturalmente, dos Estados Unidos. Um comando,
no fundo, marcado por componentes diversas. Incluindo
a religiosa, claro está.

Esta realidade está presente em Portugal desde a
própria manhã de Abril, como logo pôde ver-se em
28 de Setembro, em 11 de Março e a seguir a 25 de
Novembro de 1975. Objeࢢva e indubitavelmente, os
parࢢdos políࢢcos lá veramࢢ de ser aceites, sempre no
entanto olhados numa perspeࢢva clubísࢢca. A própria
democracia limitou-se a ser tolerada, nunca inࢢmamente
vivida como fonte de direitos essenciais à dignidade
humana. Se assim não fosse, a dita sociedade civil nunca
teria tolerado o acréscimo forࢤssimo do fosso social
que hoje se observa. A verdade objeࢢva é que poucos
se batem pela sua diminuição, logo a começar pelas
próprias estruturas religiosas presentes em Portugal.
O Presidente Marcelo Rebelo de Sousa, como todos
reconhecerão, conhece muiࢤssimo bem esta realidade.

Perante o que escrevo antes, o nosso Presidente da
República tem a plena noção de que, ao nível diário,
mil e um colocam os parࢢdos políࢢcos, bem como a
própria classe políࢢca, como causa de tudo o que de
mal possa surgir em Portugal. Os recentes incêndios
florestais mostram isto mesmo: apenas o Governo (de
António Costa, claro) foi apontado como responsável
de tudo o que teve lugar, nunca se referindo, por
exemplo, as próprias famílias ou as autarquias. Só o
Governo – do PS, obviamente...– foi apontado, direta
ou indiretamente, como responsável pelo que teve lugar.

Vem assim surgindo um movimento de algumas centenas
de concidadãos nossos que nunca se envolveram na vida
políࢢca, desde que teve lugar a Revolução de 25 de Abril
de 1974. Mais de quatro décadas passadas sobre este
acontecimento histórico, pululam os protestantes contra
os parࢢdos existentes desde aquele acontecimento. Há
algo que está mal? Ah, a culpa é dos parࢢdos existentes
e dos que à políࢢca se dedicaram desde a manhã de 25
de abril de 1974.

Não se pense, em todo o caso, que se trata de um
fenómeno só agora surgido, já com os históricos parࢢdos
surgidos com a III República gastos e em perda de cred-
ibilidade. Basta recordar o caso do PRD, desde sempre
apadrinhado por António Ramalho Eanes. Uma iniciaࢢva
que falhou, mas que nunca iria ser a úlࢢma. Como hoje
pode já ver-se, não param de surgir iniciaࢢvas ao redor
de uma espécie de personalidades providenciais, que
onde colocam o pensamento e a mão determinam o
ouro sobre azul... Um desses caso é, precisamente, o
Presidente Marcelo Rebelo de Sousa, e um outro o líder
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da autarquia portuense, Rui Moreira.

Como facilmente se percebeu desde o conflito que
criou com o PS Porto, Rui Moreira há muito se foi colo-
cando como a tal espécie de homem providencial para o
País. A grande comunicação social, como se vai podendo
ver à saciedade, dá-lhe todo o seu apoio: ce qu’il dit est
la loi poliࢢque...

Foi, pois, sem um ínfimo de surpresa que recebi a
noࢤcia do surgimento do que se assemelha a uma ré-
plica do desmascarado e fracassado PRD. Aí está o novo
PORTO, O NOSSO MOVIMENTO, nome de uma associação
cívica criada num destes dias por personalidades ligadas
às candidaturas independentes do atual presidente da
câmara do Porto, Rui Moreira. E não custa perceber
que aqui se situa o dealbar de um novo parࢢdo políࢢco
– da Direita, claro está – e que poderá ser a base para
uma candidatura presidencial de Rui Moreira, há muito
percecionada pelos mais atentos à nossa vida políࢢca.

Claro está que o tempo de surgimento deste movi-
mento é muito mais atempado que o do PRD, mas a
essência é a mesma. Acabando, quase com toda a
certeza, por vir a dar num novo parࢢdo políࢢco, o atual
movimento irá procurar a desatenção dos portugueses
em face das dificuldades que sempre terão de atravessar
Portugal. De resto, essas dificuldades atravessaram-no
sempre, como muito bem sinteࢢzou, em tempos, Adri-
ano Moreira: Portugal precisou sempre de ajuda na sua
História.

Convém, pois, que os portugueses estejam atentos,
evitando deixar-se levar pelos novos – velhos...– aman-
hãs que cantam. Mal vêm andando os que tentaram
fingir que o concurso sobre O MAIOR PORTUGUÊS DE
SEMPRE não passara do resultado de um erro técnico. E
mal andou agora o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa,
porque na relação deve-e-haver o seu veto recente,
em boa verdade, só ajuda a pôr em causa os parࢢdos
políࢢcos. São precisas provas? Pois, olhemos quem o
aplaudiu e aplaude e como de pronto o pior concluíram
sobre os parࢢdos políࢢcos e os seus dirigentes atuais. A
Direita, como se vê, esfregou as mãos. E não posso aqui
deixar de exprimir esta minha mera impressão: vesseࢢ
sido outra a reação da grande comunicação social, hoje
cabalmente alinhada com a Direita, e outra teria sido
a posição do Presidente Marcelo Rebelo de Sousa. É a
minha impressão, mas mantém-se-me bem aferrolhada.
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Net-Efficity promove Workshop para famílias ader-
entes ao projeto (2018-01-08 09:42)

C riar uma comunidade sustentável e autossuficiente
em termos energéࢡcos é o principal objeࢡvo do projeto
NetEfficity, implementado há cerca de 1 ano em Alfân-
dega da Fé.

Net-Efficity promove Workshop para famílias aderentes
ao projeto Numa lógica de parࢢlha de recursos e
aproveitamento energéࢢco, este projeto piloto envolveu
50 famílias do concelho para criar a Comunidade S. No
dia 9 de janeiro vai ser feito um ponto de situação e dar
a conhecer uma ferramenta importante no projeto.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Pelas 17h00, as famílias que aderiram à iniciaࢢva
vão poder parࢢcipar num Workshop, no Auditório da
Biblioteca Municipal. O objeࢢvo é fazer um ponto de situ-
ação do projeto e esclarecer os parࢢcipantes acerca da
plataforma de comunicação dos consumos e resultados
do projeto. Através desta plataforma as famílias poderão
consultar online os seus consumos e o excedente de
energia existente na comunidade.
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É que este projeto abrange ainda 4 edi߶cios munici-
pais para produção de energia para autoconsumo, cujo
excedente pode ser libertado para uࢢlização domésࢢca.
Os bene߶cios traduzem-se na possibilidade de redução
da fatura energéࢢca das famílias e na criação de uma
comunidade energeࢢcamente sustentável.

Este momento vai também ser aproveitado para fazer um
balanço do projeto a nível geral e da sua implementação
em Alfândega da Fé. Recorde-se que se trata de um
projeto demonstrador que está a lançar em Portugal um
conceito inovador de comunidade sustentável através
de experiências piloto implementadas em apenas dois
municípios portugueses.

Uma iniciaࢢva que se pretende alargar e que vai ao
encontro da políࢢca de sustentabilidade e eficiência
energéࢢca do município de Alfândega da Fé.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

«Através do GPS, já contactei e fiz parcerias com ci-
enࢢstas portugueses» (2018-01-08 09:52)

E ntrevista a Carla Silva, Directora Geral da Sharing
Foundaࢡon e especialista de ‘data mining’ e ‘machine
learning’. Carla Silva é Directora Geral da Sharing
Foundaࢡon, que investe em educação e ciência. Esta
entrevista foi realizada no âmbito do GPS - Global
Portuguese Scienࢡsts, um site onde estão registados os
cienࢡstas portugueses que desenvolvem invesࢡgação
por todo o mundo.

Carla Silva Pode descrever de forma sucinta (para nós,
leigos) o que faz profissionalmente?

Abracei um projecto magnífico na Sharing Founda-
,onࢢ que não deixa de ser um desafio constante. A
Sharing Foundaࢢon é uma Fundação voltada para a
pedagogia diferenciada, alicerçada na meritocracia,
baseada na temáࢢca da mulࢢculturalidade e Intercultur-
alidade, mas também promotora de culturas e línguas
que fazem parte do desenvolvimento do ser humano.
Como Directora Geral, coordeno os projectos cienࢤficos
da fundação e toda a acࢢvidade cienࢤfica e cultural,
de forma a garanࢢr a boa exequibilidade da missão da
insࢢtuição, ampliando e qualificando os seus serviços e
plataformas de conhecimento.
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Esta posição também me permite ter um contacto
próximo com todos os projectos da Sharing Foundaࢢon e
os seus colégios internacionais, colocando-me em prox-
imidade com outros espaços culturais e outros saberes,
desde a Guiné Equatorial, Moçambique e Cabo Verde, à
Rússia e países europeus, com os quais de outra forma
não teria contacto. Os alunos das Sharing Foundaࢢon
Schools, cujo curriculum se baseia na interculturalidade
e mulࢢlinguismo, são alunos com uma preparação
cienࢤfica exigente e muito adaptada à necessidade
pedagógica actual, e é para mim um privilégio parࢢcipar
neste projecto, não só pela ciência, mas também pela
educação.
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Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o que
há de parࢡcularmente entusiasmante na sua área de
trabalho?

A fundação tem projectos na área da educação, na
área do mulࢢculturalismo e mulࢢlinguismo associados
à sua rede de colégios ao nível nacional e internacional.
No entanto, a par desta aliciante tarefa de coordenação,
a oportunidade de promover o contacto com insࢢtuições
cienࢤficas nacionais e internacionais e desenvolver e ex-
ecutar, junto com os demais responsáveis, as acࢢvidades
inerentes à invesࢢgação e abrir espaços de aculturação
da ciência junto da sociedade e dos jovens tem sido de
grande saࢢsfação pessoal e profissional. Estamos ainda
convictos que observar e analisar o contexto políࢢco
económico e social da nossa sociedade é uma importante
função da missão da fundação e este cargo contém
premissas com as quais se pode avaliar desempenho,
produࢢvidade e eficiência.

A administração da fundação aposta na inovação e
no conhecimento e aqui tenho a liberdade e o espaço
de criaࢢvidade para pôr em práࢢca todos os conheci-
mentos associados à educação e a área de sistemas de
Inteligência Arࢢficial. Acreditamos que a tecnologia pode
promover a aprendizagem numa metodologia inclusiva
e integradora do aluno. Nos nossos projectos, pretende-
mos demonstrar sempre como boas práࢢcas ao nível
da inteligência arࢢficial e bons casos de estudo podem
ajudar a melhorar a gestão, a cultura e a aprendizagem
do aluno.

Por que moࢡvos decidiu fazer períodos de invesࢡ-
gação no estrangeiro e o que encontrou de inesperado
nessa realidade académica?

Na minha licenciatura em Coimbra, já nhaࢢ doࢢ
contacto com a invesࢢgação que era realizada fora de
Portugal, através das experiências e parࢢlhas que os
nossos professores traziam às aulas ao longo dos 5
anos de curso. Contudo, a minha maior experiência foi
quando obࢢve uma bolsa para realizar uma parte do meu
doutoramento na Universidade Autónoma da Catalunha,
em Espanha.

Recordo-me de ter viajado com grande apreensão,
pois além de deixar a família, por um tempo, senࢢ-me in-
segura pois desconhecia a realidade de invesࢢgação que
encontraria. E aquilo que pude observar foi um respeito

enorme pelo meu saber, pelo meu trabalho e acima de
tudo pela minha preparação cienࢤfica. Quando planeei
a minha bolsa, não nhaࢢ referências em Portugal para
trabalhar aquilo que queria na área de Data Mining, e a
oportunidade de trabalhar fora do país permiࢢu-me abrir
os horizontes e alargar conhecimentos e experiências.
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Trabalhei em equipas mulࢢdisciplinares oriundas de
todos os conࢢnentes e constatei, aos poucos, que a
minha preparação cienࢤfica e técnica assegurava o meu
campo de trabalho, o que me permiࢢu posicionar-me na
linha de invesࢢgação e prolongar a minha estadia com
um cargo de trabalho como assistente na Universidade.

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico português,
tanto na sua área como de uma forma mais geral?

Os invesࢢgadores portugueses são muito bem prepara-
dos e estão ao mais alto nível em invesࢢgação. Como
disse, é de lamentar que em Portugal não se afirme uma
posição mais concreta da carreira da invesࢢgação, pois
quem perde é realmente o nosso país e toda a sociedade.
Mas acredito que insࢢtuições sociais, entre as quais a
Sharing Foundaࢢon, cada vez mais ajudam a valorizar os
invesࢢgadores portugueses e a criar condições para que
se forem equipas e se criem entre a ciência e a sociedade.

A aplicação de algoritmos de aprendizagem e a ma-
chine learning são áreas recentes na ciência em Portugal.
Contudo, o nosso país tem realizado grandes desenvolvi-
mentos em muitas áreas próximas, como a biomedicina
e a robóࢢca, ainda que muitas vezes com financiamento
estrangeiro.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcular-
mente interessantes, e porquê?

Posso confessar que gostava de ter doࢢ contacto
com a rede GPS quando esࢢve fora. É muito tranquil-
izador parࢢlhar experiências e saber que não se está
isolado no caminho. A GPS promove esse encontro e
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cria essa amplitude de experiências. Posso dizer-vos até
que, através do GPS, a Sharing Foundaࢢon já contactou
alguns invesࢢgadores – que fazem agora parte dos nossos
projectos cienࢤficos e são nossos parceiros em projectos
europeus.

GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Associação Vale d’Ouro comemora décimo aniver-
sário e muda imagem (2018-01-08 10:04)

N o passado sábado realizou-se a centésima reunião
de Direção da Associação Vale d’Ouro, desde a sua
fundação em 24 de junho de 2008. A insࢡtuição quis
aproveitar este marco para apresentar o seu novo
logóࢡpo e anunciar algumas das aࢡvidades que estão
previstas para comemorar o seu décimo aniversário.

Associação Vale d’Ouro comemora décimo aniversário e
muda imagem

A Associação Vale d’Ouro comemora em 2018 o seu
décimo aniversário e pretende assinalar a efeméride com
um conjunto de aࢢvidades. O IV Encontro de Associações
do Vale do Douro que se realizará no próximo dia 17 de
fevereiro em Alijó, a X Mostra de Teatro do Douro prevista
para abril e maio e a IV Gala da Academia de Artes Douro
e Tâmega são alguns dos eventos que habitualmente a
insࢢtuição organiza e que este ano farão referencia aos
dez anos da sua fundação.
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Para assinalar o aniversário, a Associação Vale d’Ouro
pretende ainda organizar o Grande Debate do Douro,
evento em que espera poder contribuir para discussão
de algumas das problemáࢢcas da região. A Gala de
Aniversário da Associação Vale d’Ouro realizar-se-á no
úlࢢmo sábado de outubro e a insࢢtuição pretende, pela
primeira vez na sua história, disࢢnguir sócios honorários,
contar a história da associação e apresentar também
algumas propostas culturais.

Foi ainda apresentado o novo logóࢢpo da insࢢtu-
ição começando por referir que se trata de um ícone
que agora contempla todas as dimensões de atuação da
insࢢtuição e a região em que se insere. Cada cor tem um
significado próprio: o teatro, a dança, a paisagem, o rio
e a história da insࢢtuição. Mantem-se a forma circular
do anterior logóࢢpo em representação da união que a
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Associação Vale d’Ouro sempre procurou fomentar em
todas as suas aࢢvidades.

Para Luís Almeida, Presidente da Direção, este é um
ano muito importante para a insࢢtuição que dirige desde
o primeiro dia e em que pretende incenࢢvar os seus
associados (270 no final de 2017), parceiros, amigos e
colaboradores a ajudarem a definir os caminhos a seguir
pela insࢢtuição.
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70 mil passaram por Bragança, Terra Natal e de Son-
hos (2018-01-08 10:20)

M ais de 70 mil pessoas, oriundas de todo o País e do
estrangeiro, passaram por Bragança, Terra Natal e de
Sonhos, dinamizando, assim, a economia e turismo
locais, bem como toda a cidade.

70 mil passaram por Bragança, Terra Natal e de Sonhos
De 1 de dezembro a 1 de janeiro, Bragança foi local de
visita para milhares de famílias que quiseram conhecer,
de perto, a magia vivida na Terra Natal e de Sonhos.

Sendo a principal atração das mais de 70 mil pes-
soas, a Pista de Gelo recebeu 17.632 paࢢnadores (sendo
que o Município de Bragança ofereceu bilhetes aos
alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico de todo o distrito
de Bragança), numa média diária de 588 pessoas (mais
10,8 % que em 2016). No dia 8 de dezembro (feriado em
Portugal e Espanha), foi baࢢdo o recorde de afluência:
1.071 paࢢnadores.
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A complementar as aventuras vividas na Pista de Gelo, os
visitantes puderam conhecer, também na Praça Camões,
a Árvore de Natal gigante, o Mercadinho de Natal, a Casa
do Pai Natal, a Mini-roda, o Comboio Infanࢢl, o Coreto de
Natal, o Carrossel e o Baloiço.

Mas a magia de Terra Natal e de Sonhos não se viveu só
na Praça Camões, tendo decorrido um pouco por toda
a Cidade de Bragança, como mini concertos pelas três
bandas de música do Concelho de Bragança, Banca de
Natal, Presépio ao Vivo, Iluminação de Natal e Arte no
Natal – oficinas para crianças, entre muitas outras.

Porque Natal é sinónimo de generosidade e de par-
,lhaࢢ o Município de Bragança preparou, para a quarta
edição de Bragança, Terra Natal e de Sonhos, iniciaࢢvas
solidárias, como o I Trail Urbano Noturno Solidário, con-
tou com a parࢢcipação de mais de 350 pessoas, e durante
o qual foram angariados (resultado das inscrições) 1.868
euros, doados, na totalidade, à União das Misericórdias
Portuguesas, para as víࢢmas dos incêndios.

Já em Natal a Pedalar, 150 Pais-Natais pedalaram
por uma boa causa: doar roupa ou brinquedos às cri-
anças da Obra Kolping. Também a Pista de Gelo (a maior
de Trás-os-Montes) é sinónimo de solidariedade nesta
época, já que as receitas de bilheteira (1 euro por 20
minutos de uࢢlização) reverteram, integralmente, para
as Associações Humanitárias de Bombeiros Voluntários
de Bragança e de Izeda.

Ao promover “Bragança, Terra Natal e de Sonhos“, o
Município de Bragança visa, sobretudo, promover o
comércio tradicional, animar a cidade, dinamizar a
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economia local e promover o turismo, numa época
especialmente marcada por senࢢmentos de união, amor,
solidariedade, confraternização e esperança num futuro
melhor.

70 mil passaram por Bragança, Terra Natal e de Sonhos
Este projeto é organizado pelo Município de Bragança,
União das Freguesias de Sé, Santa Maria e Meixedo,
ACISB - Associação Comercial, Indústria e Serviços de
Bragança, NERBA – Associação Empresarial do Distrito
de Bragança e Unidade Pastoral Nossa Senhora das
Graças, contando com o apoio da Polícia de Segurança
Pública, Bombeiros Voluntários de Bragança, Bombeiros
Voluntários de Izeda, Fundação Rei Afonso Henriques,
Centro Ciência Viva, Escolas e Agrupamentos de Escolas
de Bragança, APADI, Fundação “os Nossos Livros” -
Conservatório de Música e Dança de Bragança, Bribanda -
Banda de Música de Bragança, Banda de Música de Izeda,
Banda de Música de Pinela, Associação Coral Briganࢢno
N. Sra. das Graças, Unidade Pastoral Nossa Senhora da
Serra, Agrupamento XVIII de Escuteiros de Bragança,
Ginásio Clube de Bragança, Associação de Atleࢢsmo de
Bragança, Associação dos Amigos do Campo Redondo,
Associação Team Giant, Velo Clube de Bragança, Associ-
ação Regional de Ciclismo e Cicloturismo de Bragança.
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Os números da 4.ª edição de Bragança, Terra Natal e de
Sonhos:

·588 paࢢnadores por dia, em média, na Pista de Gelo
(mais 10,8 % que na anterior edição);
·17.632 paࢢnadores na Pista de Gelo;
·+ de 70 mil pessoas passaram pela Praça Camões;
·+ de 140 Pais Natal na iniciaࢢva Bragança a Pedalar;
·+de 350 pessoas no I Trail Urbano Noturno Solidário;
·1.868 euros entregues à União das Misericórdias Por-
tuguesas, para as víࢢmas dos incêndio;
·14 bancas na Banca de Natal;
·1072 turistas visitaram, no mês de dezembro, os Postos
de Informação Turísࢢca de Bragança (crescimento de 24
% face ao mesmo período de ano passado);
·66 % dos turistas são oriundos de Espanha;
·Verifica-se o crescimento de novos turistas oriundos do
Brasil e do Reino Unido.
·Aumento de 74,24 % do número de visitantes dos
museus da Cidade (mais 2.621 pessoas, que em período
homólogo).
·16.500 uࢢlizadores no Parque subterrâneo da Praça
Camões (acréscimo de 24,2 % relaࢢvamente a igual
período de 2016).
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Feira do Reis é tradição em Vila verde, concelho de
Alijó (2018-01-08 17:06)

É já uma tradição enraizada na aldeia de Vila Verde,
concelho de Alijó, onde no dia dia 6 de janeiro a Feira
dos Reis é anualmente assinalada numa iniciaࢡva
do Centro Social, Recreaࢡvo e Cultural de Vila Verde
(CSRCVV).

42

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Feira do Reis é tradição em Vila verde, concelho de Alijó
Este ano muitas foram as pessoas que se deslocaram até
à aldeia transmontana para assisࢢrem à famosa Feira de
Reis à qual se juntou a Primeira Feira dos Produtos da
Terra.
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Ponto alto do interesse dos que aqui se deslocaram foi
também o concurso de gado bovino das raças autóctones.
A iniciaࢢva contou ainda com um almoço convívio no
salão do CSRCVV, desࢢnado ao angariamento de fundos
para o Centro Social.

Teresa Rodrigues, do Centro Social de Vila Verde,
disse que esta iniciaࢢva “para além de ser uma forma de
angariar fundos para a insࢡtuiçao é também e acima de
tudo , uma forma de reforçar laços, aproximar pessoas,
e de trazer junto das populações as enࢡdades públicas
num gesto único de parࢡlha”.
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A lementável procissão (2018-01-11 14:48)

|Hélio Bernardo Lopes| O estado a que a classe políࢡca,
à luz dos valores do neoliberalismo, da globalização e do
ilimitado direito de informar – e sempre sem qualquer
responsabilidade –, conduziu Portugal e a generalidade
dos portugueses é verdadeiramente inenarrável.

Assiste-se hoje a uma lamentável procissão de ca-
sos, a maior parte dos quais alimentada pela grande
comunicação social, que se recusa, objeࢢvamente, a
tratar com os políࢢcos sobre os grandes problemas que
hoje condicionam a comunidade portuguesa. Como há
dias referi num outro escrito, só foi possível chegar-se
à presente situação por via do péssimo e destruidor
trabalho daquela grande comunicação social.

Nunca seria possível, como se conhece bem, abor-
dar aqui os mil e um casos que alimentam hoje a vida
da grande comunicação social, para já não referir a bola
nossa de cada dia, onde essa mesma grande comuni-
cação social conduziu o futebol a uma situação deveras
perigosa e sem um ínfimo de lógica. Por ser esta a
realidade, tratarei aqui apenas de alguns dos casos mais
recentes, qual deles o mais lamentável.

Em primeiro lugar, o caso do estado a que chagaram os
CTT. Este é um caso que demonstra bem a paralisia a
que chegou o Estado de Direito em Portugal, tradutor
de uma ampla perda de soberania dos nossos repre-
sentantes eleitos. Todos sabem, e reconhecem, o mau
funcionamento dos CTT, bem como o erro em que se
consࢢtuiu a respeࢢva privaࢢzação, surgida com base
numa iniciaࢢva do PS de Sócrates, depois materializada
pelo Governo de Passos e Portas. Infelizmente, o Estado
Português mostra-se incapaz de dar resposta a uma
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tal situação, mormente por via de uma Ordem Jurídica
essencialmente formal, que nunca olha ao conteúdo
dos problemas em jogo. Objeࢢvamente falha aqui o
potencial que seria de esperar na práࢢca democráࢢca.

Em segundo lugar, o caso do Serviço Nacional de
Saúde, hoje a ser posto em causa por todos os lados
profissionais que lhe estão ligados. Claro está que nunca
duvidei de que o referido serviço está subfinanciado, mas
tudo aponta para o facto de também se estar a assisࢢr
a um novo aproveitamento políࢢco-parࢢdário da nossa
Direita neoliberal – CDS/PP e PPD/PSD –, fortemente
suportada por uma grande comunicação social que vive,
muito acima de tudo, do sensacionalismo. Infelizmente,
falta ação e eficácia operacional.

Em terceiro lugar, os mais recentes casos Centeno.
Se tudo começou com uns bilhetes para um Benfica–
Porto, conࢢnua agora com um suposto caso de IMI, ligado
a umas empresas de Luís Filipe Vieira ou de familiares
seus. É um tema sobre que aconselho todos a tentarem
ler o discurso de Salazar no Porto, no Palácio da Bolsa,
pelo final da década de 50 do século passado. É minha
convicção que a todos surgirá alguma dose de espanto...

Em quarto lugar, o caso do deputado angolano, Manuel
Vicente. Já se pode hoje perceber que o futuro das
relações entre Portugal e Angola não irá conࢢnuar a ser
como se foi vendo. É, em todo o caso, um tema com diver-
sas vertentes, sobre que procurarei aqui alguns alinhavos.

Há muito defendo que Angola, tal como a generali-
dade das restantes províncias ultramarinas, devia sair da
órbita, naturalmente neocolonial, de Portugal, virando-se
antes para um amplo pacto de desenvolvimento conjunto
do cone Sul de África, à luz do triângulo que vai de Angola
ao Leste africano e destes dois à África do Sul. E devem,
naturalmente, procurar invesࢢmento estrangeiro que
permita operar um desenvolvimento de toda esta região.

É essencial olhar, por exemplo, o caso de Domingos
Duarte Lima. Suspeito no Brasil de homicídio sobre
Rosalina Ribeiro, a verdade é que – foi para mim um
espanto, depois do que se viu e disse sobre Renato
Seabra – o seu caso foi transferido para Portugal, que
aceitou o referido processo. Neste caso a nossa Jusࢢça
não optou por recusar esta transferência – o alegado
homicídio foi comeࢢdo no Brasil –, sendo quase certo
que boa parte dos indícios e provas recolhidas legal-
mente no Brasil poderão ser quesࢢonados em Portugal,

por via de ordens jurídicas disࢢntas. Depois, Manuel
Vicente possui imunidade diplomáࢢca, naturalmente
reconhecida por Portugal, até porque o nosso País desde
sempre reconheceu que a Ordem Jurídica de Angola é
uma questão do Estado Angolano. Tal como se deu, por
exemplo, com o caso dos filhos do embaixador do Iraque,
que também não foram julgados em Portugal. Além do
mais, esta imunidade diplomáࢢca sobrepõe-se às ordens
jurídicas nacionais, ou os Estados estariam sempre em
permanente conflito entre si. Uma situação que resulta
da realidade das coisas.

E já agora: afinal o almirante de esquadra Chester
Nimitz fez o mesmo que o grande-almirante Karl Dönitz,
sendo que o que fez Pinochet foi incomensuravelmente
mais grave do que o que possa ter sido praࢢcado por
Manuel Vicente.

Tenho para mim que este caso de Manuel Vicente,
que já ensombra as relações entre Portugal e Angola,
também resulta do tal modo híper-formal que consub-
stancia o nosso Direito, a sua aplicação e a práࢢca da
nossa Jusࢢça. Para esta, por exemplo, o que se passou
nos Estados Unidos com a libertação de um grande
chefe mafioso, ao tempo do desembarque aliado na
Sicília, nunca seria possível: ele havia sido condenado e
não nhaࢢ ainda cumprido a respeࢢva pena. Um dado
é para mim certo: a aplicação cega do Direito, através
do Sistema de Jusࢢça, não pode nunca sobrepor-se ao
interesse objeࢢvo do País, como está agora a dar-se com
o caso Manuel Vicente.

E, em quinto lugar, a recente polémica criada ao re-
dor das declarações da Ministra da Jusࢢça, Francisca van
Dunem, sobre a recondução de Joana Marques Vidal
como Procuradora-Geral da República. Um verdadeiro
problema sobre nada, susceࢤvel de servir de arma de
arremesso políࢢco por parte de políࢢcos desesperados
pela ausência do poder. Basta que se esteja atento ao
triste espetáculo da corrida à liderança do PPD/PSD.
Os mais velhos recordar-se-ão bem de quanto se disse
ao tempo de José Narciso da Cunha Rodrigues como
Procurador-Geral da República. A tuloࢤ de exemplo,
recordem-se as erradíssimas considerações de Miguel
Sousa Tavares, a cuja luz o estado da nossa Jusࢢça, ao
tempo, se devia (exclusivamente!!) àquele magistrado à
frente da Procuradoria-Geral da República.

No fundo, a eterna maneira portuguesa de ver a
políࢢca, com a fulanização sempre à frente das insࢢtu-
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ições. A nossa infeliz necessidade das personalidades
providenciais. Em geral, nos tempos desagradáveis.

Sem exceção, colocava-se a ausência de limite no
cargo de Procurador-Geral da República como algo a
exigir um fim. E assim se deu, logo que José Souto de
Moura sucedeu a Cunha Rodrigues: esteve apenas um
mandato nas funções em causa. Uma situação que se
conࢢnuou com Fernando Pinto Monteiro, por acaso
oriundo do Supremo Tribunal de Jusࢢça. E, pela lógica
das coisas, assim deverá ter lugar com Joana Marques
Vidal. Diz agora o PPD/PSD que o PS pretende afastar
Joana Marques Vidal, tolhendo-a já com meses vários
de antecedência. Trata-se, porém, de mero argumento
para efeito público, porque também se poderia dizer
que Joana fora escolhida pela anterior Maioria-Governo-
Presidente da Direita. Meros argumentos para efeitos
políࢢcos e públicos.

Depois, a Direita vem elegendo Joana Marques Vi-
dal como mulher providencial: ou ela, ou o desastre.
Bom, nem Joana Marques Vidal imagina tal, talvez até
entendendo também a posição assumida por Francisca
van Dunem, por Jónatas Machado e pelo Sindicato dos
Magistrados do Ministério Público: o mandato deve ser
único e longo, materializando uma doutrina longínqua,
muito geral e persistente.

Acontece, porém, que tenho para mim que nem
tudo esteve bem nestes seis anos em que Joana Marques
Vidal esteve à frente da Procuradoria-Geral da República.
Por um lado, manteve-se, intocável, a violação do seg-
redo de jusࢢça. Por outro lado, surgiu a infeliz doutrina
dos prazos indicaࢢvos em Processo Penal. Depois,
são muito raros os casos transitados em julgado, com
condenações, de gente do poder e de áreas políࢢcas que
terão, naturalmente, de ser muito variadas. E também
conflitos que resultam de uma interpretação imperaࢢva
(e restriࢢva) do que se contém na letra da lei, sem que
se tenha em conta o que se passa nos Estados de Direito
que sempre nos levaram amplíssima vantagem. Estados
onde a aplicação da lei nunca deixa de ter em conta se
da mesma surgem consequências de grande gravidade
para o próprio Estado. É o que se passa em Espanha, em
França, no Reino Unido, nos Estados Unidos, na Rússia,
no Vaࢢcano e noutros Estados de grande referência no
mundo.

Raramente tratada, a REDE apontada por Joana Marques
Vidal – quão grande foi a aflição...– foi um dos dados mais

relevantes do seu mandato, até pelas consequências
estratégicas operacionais que determinou. Infelizmente,
surgiu também neste seu tempo o combate em favor
da repugnante delação premiada. Um tema sobre que
nunca opinou, se não erro. Uma infeliz ideia que, a
entrar em vigor, sempre arrastaria a novas restrições às
liberdades, direitos e garanࢢas dos cidadãos em geral.
Basta olhar para o que se passa hoje nos Estados Unidos.

A conclusão, depois de quanto pôde já ver-se e do
que escrevi atrás, para mim, é óbvia: com Joana Marques
Vidal deve manter-se a práࢢca desde sempre reiterada
por mil e um, desde os finais da era de José Narciso da
Cunha Rodrigues, ou seja, não deve ser reconduzida,
consolidando-se a doutrina de um só mandato longo,
independentemente da Consࢢtuição da República não
proibir tal. Também a nossa Consࢢtuição prevê a criação
das Regiões e nunca as mesmas viram a luz do dia. O
bom senso, a lógica e a opinião desde sempre assumida,
desde que não violem a Consࢢtuição da República, são
sempre os primeiros critérios a adotar.

Por fim, termino com estas perguntas ao leitor: imagine-
se que Joana Marques Vidal seria reconduzida e que uma
nova alta personalidade do PS se via aࢢngida pela Jusࢢça.
Quantos portugueses não interpretariam tal situação
como uma represália por estas palavras de Francisca van
Dunem e de outros políࢢcos do PS? Em contraparࢢda:
admitamos que, numa tal situação, se assisࢢa a um alto
políࢢco do PPD/PSD, ou do CDS/PP, ser aࢢngido como se
viu com José Sócrates. Alguém acredita que as posições
da Direita se manteriam como agora aparentam consࢢtuir
a realidade? Claro que não! E a razão é simples: ninguém
da anterior Maioria-Governo-Presidente alguma vez viu
surgir-lhe a ideia de reconduzir Fernando Pinto Monteiro.
É que os magistrados são escolhidos, como se sabe, pela
classe políࢢca, sendo conveniente não esquecer o que
Pedro Passos Coelho disse sobre a necessidade de rever
o modo de formação e de escolha dos juízes do Tribunal
Consࢢtucional... Nada, nem ninguém, é aceࢢcamente
neutro em matéria políࢢca. Manter Joana Marques
Vidal como Procuradora-Geral da República, pelas razões
antes aqui expostas, seria um erro grave para o regime
consࢢtucional de 1976. Enfim, uma lamentável procissão
de casos, uns simplesmente errados, outros sem nexo e
outros bem perigosos.
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O que está na base dos movimentos
(2018-01-11 14:59)

C ienࢡstas revelam as “peças de Lego” que estão na
base dos movimentos complexos dos peixes-zebra.

Exemplos de movimentos de larvas de peixe-zebra,
representados pela posição da cauda ao longo do tempo.
As cores marcam a passagem do tempo (azul no início do
movimento e vermelho no fim). Crédito: João MarquesO
comportamento motor poderá consisࢢr num leque
conࢤnuo de possíveis movimentos ou, alternaࢢvamente,
por sequências de movimentos disࢢntos, isto é, não
conࢤnuos. Novos resultados apontam para a segunda
possibilidade, pelo menos no peixe-zebra.
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Para conseguir sobreviver num ambiente em constante
mudança, os animais e os humanos precisam de integrar
informação sensorial com a sua experiência de forma
a selecionar o comportamento mais adequado a cada
situação. Este processo é condicionado, em úlࢢma
análise, pelo leque de possíveis respostas motoras que
uma dada espécie consegue produzir.

Porém, dois cenários bastante diferentes poderão
estar em jogo na construção destes movimentos, o que
tem gerado algum debate entre especialistas. Uma
possibilidade é que o cérebro seja capaz de produzir
qualquer movimento arbitrário; a outra é que precise de
selecionar movimentos possíveis dentro de um conjunto
predefinido de posࢢ de movimentos. É crucial perceber
a maneira como os animais organizam os seus movi-
mentos porque esta reflete a forma como funcionam os
neurónios que, no cérebro, controlam o comportamento.

Até aqui, tem sido di߶cil desemaranhar, através de
experiências de laboratório, estes dois possíveis cenários
(a existência de um leque conࢤnuo de movimentos
vs. a de componentes motores não conࢤnuos). Isto
porque alguns comportamentos apenas acontecem em
condições muito específicas e porque as diferenças entre
os movimentos podem refleࢢr estrutura na apresentação
dos esࢤmulos e não a resposta motora.

Agora, num novo estudo publicado na [2]revista
Current Biology, uma equipa de neurocienࢢstas do Cen-
tro Champalimaud, em Lisboa, analisou os movimentos
de larvas de peixe-zebra recorrendo a um programa de
computador para determinar se a segunda hipótese – a
ideia de que as sequências de comportamento motor são
compostas de “peças de Lego”, por assim dizer – estava
efeࢢvamente na base do comportamento destes animais.

“O nosso objeࢡvo era descobrir qual era o repertório
de movimentos que uma espécie possui e de que forma
movimentos mais simples eram uࢡlizados sequencial-
mente para produzir movimentos mais complexos”, diz
João Marques, primeiro autor do estudo.
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Uࢢlizando um método desenvolvido no laboratório de
Michael Orger para seguir o movimento dos peixes
enquanto nadam com uma resolução espacial e temporal
muito elevadas, os cienࢢstas registaram milhões de movi-
mentos em milhares de larvas de peixe-zebra durante
um amplo conjunto de comportamentos. “Ao medir o
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comportamento de um número tão grande de animais
num número tão elevado de contextos, existe uma
grande probabilidade de termos feito uma amostragem
da maioria dos posࢡ possíveis de movimentos que estes
animais são capazes de executar”, salienta Marques.

A equipa, liderada por Orger, também desenvolveu
um sistema computadorizado para medir automaࢢ-
camente – e, portanto, de forma não enviesada – o
comportamento dos peixes-zebra numa grande diver-
sidade de situações. “Visto que não se sabia quantos
posࢡ de movimentos são usados por estes animais,
queríamos ter a certeza de que a nossa avaliação não
seria enviesada por uma visão humana das coisas. Por
isso, criámos um algoritmo computacional que idenࢡfica
os posࢡ de movimentos e aplicámo-lo aos nossos dados”,
explica ainda Marques.

Desta maneira, a equipa conseguiu revelar que as
larvas de peixe-zebra usam 13 padrões de movimento
diferentes que combinam, ao nadar, para responder às
diferentes situações. “O que é surpreendente”, acres-
centa Marques, “é que uma abordagem computacional
não enviesada pode ser uࢡlizada para idenࢡficar difer-
entes posࢡ de movimentos e revelar novas caracterísࢡcas
comportamentais que não são óbvias para um obser-
vador humano. À semelhança da música, que é feita
de notas, os comportamentos complexos tal como a
caça ou a interação social são formados a parࢡr de um
pequeno conjunto de posࢡ de movimentos ordenados em
sequências específicas.”

Resumindo: recorrendo a um método computacional ob-
jeࢢvo que corrige potenciais enviesamentos para avaliar
o comportamento, e medindo o comportamento num
amplo leque de situações, a equipa descobriu que, pelo
menos nas larvas de peixe-zebra, os comportamentos
são compostos de um conjunto de movimentos simples
que são combinados com flexibilidade nos diferentes
contextos comportamentais.

Os cienࢢstas fazem ainda notar que o método que
criaram para este estudo poderá ser adaptado a outras
espécies animais, incluindo os seres humanos. “Talvez
seja possível descobrir se outras espécies também pos-
suem conjuntos de movimentos de base – e, se for o caso,
idenࢡficar o repertório motor parࢡcular de cada uma”,
diz Marques.

A análise do funcionamento destes sistemas motores

poderá contribuir para o desenvolvimento de robôs
móveis. Por outro lado, o peixe-zebra é cada vez mais
uࢢlizado como modelo experimental para estudar os
mecanismos de doenças neurológicas humanas. O seu
cérebro tem muitas caracterísࢢcas em comum com o
cérebro humano e o de outros vertebrados, e ao mesmo
tempo é um milhão de vezes mais pequeno, o que faz
com que os seus circuitos neurais sejam muito mais
acessíveis à experimentação.

Perceber como o peixe-zebra seleciona e executa os
seus diversos movimentos – e como este processo é
perturbado na doença – pode também dar pistas sobre o
que acontece em situações semelhantes noutros animais
e até nos seres humanos. Isto poderá um dia ajudar
a perceber melhor e a desenvolver tratamentos para
combater doenças neurológicas comuns causadas por
disrupções nestes sistemas motores.

Fundação Champalimaud

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. https://www.blogger.com/(http://www.cell.com/curre
nt-biology/fulltext/S0960-9822(17)31604-4
3. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

47

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://www.blogger.com/(http://www.cell.com/current-biology/fulltext/S0960-9822(17)31604-4
https://www.blogger.com/(http://www.cell.com/current-biology/fulltext/S0960-9822(17)31604-4
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Clube Douro Mágico debate os desafios e opor-
tunidades do empreendedorismo na região
(2018-01-11 15:28)

N o âmbito do Projeto “Douro em Movimento, Aldeias
com Vida”, a Douro Generaࢡon – Associação de De-
senvolvimento e a Rede de Aldeias Vinhateiras do
Douro vão promover um conjunto de 5 Encontros para
debater várias temáࢡcas, tendo como principal objeࢡvo
“promover o empreendedorismo na região”.
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Esta ação insere-se num conjunto de aࢢvidades que visam
contribuir para a “preservação, valorização e promoção
do Alto Douro Vinhateiro e das Aldeias Vinhateiras do
Douro”, numa perspeࢢva de maior desenvolvimento da
região e das comunidades que nela vivem e trabalham.

O 1º Encontro teve lugar no dia 11 de janeiro, no
Museu do Douro, tendo por tema “Turismo 2027- De-
safios e Oportunidades” onde se pretende abordar a
Estratégia do Turismo 2027 e, numa Mesa Redonda que
se seguirá, debate-se o tema, procurando respostas para
as seguintes questões:“Como esࢢmular e promover o
empreendedorismo na área do turismo na região do
Douro? Quais as oportunidades?Quais são os fatores
bloqueadores e como os ultrapassar¿‘

Dos oradores fazem partes elementos do Turismo
de Portugal, da PriceWaterCoopers, Vidago Palce, Douro
Azul e Taylor´s.

Nos encontros seguintes, sempre a decorrer no Museu
do Douro (Régua) ou no Regia Douro Park (Vila Real) vão
debater-se outros temas ligados às Indústrias Criaࢢvas,
Agrobussiness, o Vinho e o Empreendedorismo.

Todos os interessados poderão fazer a sua inscrição
num [2]formulário criado para o efeito
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Núcleo Museológico do Pão e Vinho de Favaios
recebeu 17 mil visitantes no ano de 2017
(2018-01-11 16:15)

O ano de 2017 correu de feição ao Núcleo Museológico
do Pão e Vinho de Favaios. Cerca de 17 mil turistas
esࢡveram no local, informa a unidade museológica do
concelho de Alijó através da sua página do facebook.

Núcleo Museológico do Pão e Vinho de Favaios rece-
beu 17 mil visitantes no ano de 2017 O sucesso desta
afluência é atribuída à “dinâmica do Núcleo Museológico
e às parcerias que existem entre esta estrutura e os
promotores turísࢢcos e económicos da região”, da qual
faz parte a empresa Douro Azul que transporta alguns
dos seus clientes do cais do Pinhão, onde atracam grande
parte dos seus barcos hotéis, até à aldeia vinhateira de
Favaios.
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O Núcleo Museológico de Favaios tem como missão
“preservar, documentar, interpretar e divulgar tradições,
saberes e artefactos relacionados com o pão e vinho
Moscatel de Favaios, no senࢢdo de evocar e de perpetuar
na memória coleࢢva destes produtos prevalecentes na
região duriense”.

A estrutura situa-se no arruamento principal da vila
de Favaios, uma localidade com uma história secular
integrada na Rota das aldeias vinhateiras da região

duriense, onde o visitante poderá fruir do mais genuíno
da história local e de núcleos urbanos bem preservados,
onde “igrejas, capelas e casas senhoriais, pertencentes à
aristocracia vinhateira da região, convivem, harmoniosa-
mente com edi߶cios de arquitetura popular”.

A unidade museológica integra-se como núcleo do
Museu do Douro, expondo temáࢢcas relaࢢvas à pro-
dução de pão e do vinho, as duas principais aࢢvidades
que caracterizam a economia rural da vila de Favaios.
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Cooperaࢢvas Olivícolas debatem setor em Macedo
de Cavaleiros (2018-01-11 16:17)

A Fenazeites – Federação Nacional das Cooperaࢡvas
Agrícolas de Olivicultores, associada da CONFAGRI,
realiza no próximo dia 12 de janeiro, um encontro com
as Cooperaࢡvas Olivícolas em Trás-os-Montes para
discuࢡr o futuro da PAC pós 2020 e suas implicações
num setor que gera cerca de 30 milhões de euros/ano
para a economia portuguesa.

Cooperaࢢvas Olivícolas debatem setor em Macedo
de Cavaleiros O Encontro, que conta com o apoio da
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Cooperaࢢva Agrícola de Macedo de Cavaleiros, terá lugar
pelas 10h00, no Centro Cultura de Macedo de Cavaleiros
e tem como objeࢢvo idenࢢficar alguns dos problemas
mais urgentes do setor olivícola e fazer um levantamento
de propostas a apresentar ao Governo.

Azeite de Trás-os-Montes DOP, um património a preser-
var
O azeite de Trás-os-Montes é um produto de origem
portuguesa com Denominação de Origem Protegida
(DOP) pela União Europeia desde 1996. Representando
35 % da produção nacional, o azeite de Trás-os-Montes
tem um peso económico bastante significaࢢvo na região.

A qualidade destes azeites é mundialmente reconhecida,
as suas caracterísࢢcas fazem dele um produto único, e os
inúmeros prémios conquistados têm aumentado o seu
presࢤgio, sobretudo no mercado internacional.
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Este produto pode contribuir para aumentar as expor-
tações do país, desde que se consiga manter a dinâmica
no setor e o empenho dos produtores.

Programa do Encontro
O debate contará com a presença de vários profissionais
relevantes para este setor e, em parࢢcular, neste tema:
o Presidente da Cooperaࢢva Agrícola de Macedo de Cav-
aleiros, Luís Rodrigues; o Secretário-Geral da CONFAGRI,
Francisco Silva; a Secretária-Geral da Fenazeites, Patrícia
Falcão Duarte; a Sub-Diretora Geral da DGAV, Paula Cruz
de Carvalho; o Inspetor-chefe da ASAE, António Carlos
Paulo Lima; Arlindo Cunha, da Universidade Católica do
Porto e ex-ministro da Agricultura e a Jurista Ana Rosado
da Fonseca.

A sessão de encerramento será da responsabilidade
o Presidente da Fenazeites, Aníbal Marࢢns.
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Da jogaࢢna políࢢca à incontornável verdade
(2018-01-12 14:23)

|Hélio Bernardo Lopes| N um texto meu de ontem
– A LAMENTÁVEL PROCISSÃO – abordei o recente
caso de jogaࢡna políࢡca criado pela atual Direita –
PPD/PSD e CDS/PP –, logo depois alimentada pela
grande comunicação social, ao redor do Ministério
Público, que acabou, depois, por projetar-se sobre a
Procuradora-Geral da República, Joana Marques Vidal.
Como aí escrevi, tratou-se de mais um caso sobre nada,
que o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa acabou por
corroborar, embora com palavras suas.

Como sempre tem lugar nestes casos, ninguém pen-
sou um ínfimo que fosse, tomando as palavras da
Ministra da Jusࢢça como um ato, no mínimo, inoportuno,
porventura mesmo malévolo. Simplesmente, logo se
percebeu, no próprio dia das suas palavras, que estas
coincidiam, na interpretação do que estava em causa,
com as de António Venࢢnhas, hoje a liderar o Sindicato
dos Magistrados do Ministério Público. Portanto e quase
com toda a certeza, esta classe de magistrados – no
mínimo –, com elevada probabilidade, estaria alinhada
com a ideia expendida pela Ministra da Jusࢢça.
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Passaram dois dias e, num ápice, aí nos chegaram
as palavras (já com algum tempo) de Joana Marques
Vidal, corroborando, precisamente, a interpretação dada
pela Ministra da Jusࢢça e pelo Primeiro-Ministro, António
Costa. Mas também a noࢤcia de igual tomada sua de
posição, até muito mais pormenorizada, numa entrevista
concedida a certo órgão da Ordem dos Advogados.

Toda esta barulheira alardeada pela nossa Direita
não passou, como seria sempre fácil de perceber, de
uma iniciaࢢva de conteúdo nulo. Mera jogaࢢna políࢢca.
Infelizmente, mais um ato que só serve para pôr em
causa o valor da democracia, das suas insࢢtuições e
da confiança dos portugueses no real significado que
historicamente transporta a nossa III República.

Esta discussão sobre nada, ao redor de Joana Mar-
ques Vidal, começou no primeiro lasࢢmável debate entre
Rui Rio e Pedro Santana Lopes e talvez tenha doࢢ o seu
fim neste segundo debate de ontem. Embora, como
facilmente se percebe, o PPD/PSD nada de realmente
concreto tenha para oferecer aos portugueses, exceto
aquilo de que não pode falar claro: conࢢnuar com a
políࢢca da anterior Maioria-Governo-Presidente. De um
modo mais sintéࢢco e simples: o regresso à paralisia
económica e à perda de bem-estar e de horizontes para
a enormíssima maioria dos portugueses.
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Conselho Intermunicipal da CIM Terras de Trás-os-
Montes reunido em Alfândega da Fé Saúde e reabil-
itação urbana em destaque (2018-01-12 16:30)

A Comunidade Intermunicipal das Terras de Trás-
os-Montes –CIM-TTM pretende rever o protocolo
celebrados entre os municípios e o Ministério da Saúde,
em 2007. Em causa está a possibilidade o alargar o
horário de funcionamento dos Centros de Saúde em
períodos como o verão e épocas fesࢡvas, reforçando
a capacidade de resposta dos serviços prestados. A
posição foi tomada na úlࢡma reunião do Conselho
Intermunicipal, que decorreu no dia 10 de janeiro, em
Alfândega da Fé.

Conselho Intermunicipal da CIM Terras de Trás-os-Montes
reunido em Alfândega da Fé Saúde e reabilitação urbana
em destaque Num território marcado pela emigração e
migração e que tem verificado um acréscimo no número
de turistas estas épocas traduzem-se num aumento da
população em permanência na região. Facto que, de
acordo com o Conselho Intermunicipal da CIM-TTM, jus-
ficaࢢ o reforço da capacidade de resposta dos cuidados
de saúde primários, com o alargamento do horário de
atendimento. Esta posição já foi transmiࢢda ao presi-
dente do Conselho de Administração da ULSNE Nordeste,
que esteve presente na reunião.
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A CIM-TTM entende a qualidade e adequação das
respostas na área da saúde como um fator chave no
que respeita à qualidade de vida e ao próprio desen-
volvimento do território. Daí que a atribuição de 65
novas camas de cuidados à região tenha estado também
em análise nesta reunião. O Conselho Intermunicipal,
composto pelos 9 Presidentes de Câmara dos municípios
que integram CIM-TTM, congratulou-se com o aumento
e consequente melhoria da resposta neste campo. Esta
medida vai ao encontro das reivindicações da CIM-TTM,
mas ainda não cobre todas as necessidades existentes. A
CIM-TTM vai conࢢnuar atenta e a reivindicar a ampliação
das respostas neste campo, atendendo também à neces-
sidade de acautelar a sustentabilidade das Unidades de
Cuidados Conࢢnuados existentes no território.
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Recorde-se que, no âmbito da atribuição das novas
camas, as Santas Casas da Misericórdia de Bragança e
Mirandela já celebraram os contratos com o Ministério
da Saúde/Administração Regional de Saúde do Norte
e Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança
Social para a instalação de 15 e 12 camas nas Unidades
de Média Duração e Reabilitação, respeࢢvamente. Em
breve deverá ser celebrado o contrato com a Santa Casa
da Misericórdia de Vinhais, para 20 camas na Unidade de
Cuidados Conࢢnuados de Longa Duração e Manutenção.
Também na ULSNE vão ser criadas 18 camas.

IFRRU no território –Instrumento apoia a reabilitação
de ediߵcios inseridos nas áreas de Reabilitação Urbana

Nesta reunião foi também feita uma apresentação
do IFRRU 2020 -Instrumento Financeiro para a Reabili-
tação e Revitalização Urbanas-. A convite da CIM-TTM,
Dina Ferreira, da Estrutura de Missão do IFRRU, ap-
resentou este programa e reforçou a importância do
envolvimento direto dos municípios na sua operacional-
ização. O IFRRU visa apoiar a reabilitação/conservação de
edi߶cios dentro das áreas de reabilitação urbana (ARU).
A CIM-TTM considera que este programa se assume
como um instrumento de grande importância para a
revitalização e dinamização destas áreas e da própria
economia do território.

Trata-se de um instrumento desࢢnado a pessoas sin-
gulares ou pessoas coleࢢvas privadas e públicas, que
disponibiliza emprésࢢmos em condições mais favoráveis
face às existentes no mercado para a reabilitação in-
tegral de edi߶cios, desࢢnados a habitação ou a outras
aࢢvidades, incluindo as soluções integradas de eficiência
energéࢢca mais adequadas no âmbito dessa reabilitação.

O IFRRU 2020 reúne diversas fontes de financiamento,
quer fundos europeus do PORTUGAL 2020, quer fundos
provenientes de outras enࢢdades como o Banco Europeu
de Invesࢢmento e o Banco de Desenvolvimento do
Conselho da Europa, conjugando-os com fundos da
banca comercial.

Neste momento as candidaturas já estão a decorrer.
As Câmaras Municipais assumem-se como um parceiro
aࢢvo e facilitador em todo o processo. Em cada Município
da CIM-TTM existe um interlocutor dedicado ao IFRRU

2020. Quem esࢢver interessado em beneficiar deste
programa deverá entrar em contacto com a Câmara Mu-
nicipal da sua área de residência. Todas as informações
estão também disponíveis [2]neste endereço.
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Número de Visitantes nos Museus e Monumentos
aumenta. Cerca de 5 Milhões de entradas desde
2013 (2018-01-12 16:38)

P elo 4º ano consecuࢡvo, aumentou o número de
visitantes nos museus e monumentos tutelados pela
Direção Regional de Cultura do Norte, registando, em
2017, uma subida de 6,1 % em relação ao período
homólogo.

Em Bragança, o Museu do Abade de Baçal cresceu 20 %
no número de visitantes Desde 2013, já se registaram
cerca de 2,7 Milhões de visitantes no conjunto muse-
ológico composto pelo Museu de Lamego, Museu dos
Biscainhos e Museu D. Diogo de Sousa (Braga), Paço
dos Duques e Museu de Alberto Sampaio (Guimarães),
Museu da Terra de Miranda (Miranda do Douro) e Museu
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do Abade de Baçal (Bragança).

Se a estes resultados se somarem os registos de en-
tradas nos principais monumentos geridos pela DRCN,
constata-se um valor próximo dos 5 Milhões de visitantes,
sendo de destacar a posição de relevo ocupada pelo Paço
dos Duques de Bragança, em Guimarães, que nos úlࢢmos
cinco anos registou mais de 1,5 Milhões de entradas.
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Em comparação com o ano passado, todos os museus
geridos pela Direção Regional de Cultura do Norte regis-
taram uma subida no número de visitantes, totalizando
um aumento global de 15 % em relação ao período
homólogo.

Em 2017, o museu que registou um maior aumento
no número de visitantes, tendo em conta a variação
homóloga, foi o Museu de Lamego, que cresceu 61 %.
Uma subida bastante expressiva, jusࢢficada, não só mas
também, pela afluência de público às iniciaࢢvas promovi-
das ao longo do ano para comemorar o Centenário do
Museu de Lamego.

Também o Museu dos Biscainhos, em Braga, regis-
tou um aumento significaࢢvo de visitantes ao longo de
2017, contabilizando uma subida de 32 %, em relação ao
período homólogo. Em Bragança, o Museu do Abade de
Baçal cresceu 20 % no número de visitantes, enquanto,
em Guimarães, o Paço dos Duques e o Museu de Alberto
Sampaio cresceram 14 % comparaࢢvamente a 2016. O
Museu da Terra de Miranda, com 7 % de aumento, e o
Museu D. Diogo de Sousa, com 2 %, completam a curva
de crescimento em 2017.

Considerando esta evolução como “extremamente
posiࢢva”, António Ponte, Diretor Regional de Cultura do
Norte, explica que o crescimento verificado nos úlࢢmos
anos se deve a um reforço da estratégia de trabalho
arࢢculado e em rede por todo o território, onde tem
vindo a desenvolver uma políࢢca descentralizadora
de invesࢢmentos, envolvendo os agentes culturais e
autarquias locais na prossecução de um esforço comum
de salvaguarda, preservação e divulgação do Património

a Norte.

Por outro lado, salienta o Diretor Regional de Cul-
tura do Norte, têm sido desenvolvidos “vários projetos
de conservação e restauro do património edificado,
visando assegurar a proteção e valorização dos edi߶cios,
sempre com o objeࢢvo de os devolver às comunidades a
que pertencem, com novos modelos de fruição pública”.

São testemunho das várias aࢢvidades e projetos, a
Rota das Catedrais a Norte ou o espaço Património a
Norte (localizado no Mosteiro da Serra do Pilar, em
Gaia), cujo objeࢢvo é incrementar o aumento do número
de visitantes através da recuperação e salvaguarda do
património, mas também da abertura de novos canais de
informação e divulgação fundamentais para atrair novos
visitantes.
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17,1% das farmácias do distrito de Bragança em
situação de penhora e insolvência (2018-01-12 17:19)

I nsolvência ou penhora aࢡnge mais de 21 % das
Farmácias nacionais em 2018.A nível nacional, mais
de um quinto das farmácias portuguesas, 21,4 por
cento, entrou em 2018 na mesma situação, enfrentado
processos de insolvência e penhora.
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No distrito de Bragança, 17,1 por cento das farmácias
entra em 2018 numa situação de crise económica, sem
garanࢢas de sobrevivência, refere uma nota de imprensa
da Associação Nacional de Farmácias (ANF)

A crise agudizou-se em 2017, estando agora 630 far-
mácias num universo de 2.943 em situação económica
di߶cil, de acordo com o barómetro MOPE, do Centro de
Estudos de Avaliação em Saúde (CEFAR). Em Bragança
são 7 as farmácias em dificuldade.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

«A economia portuguesa tem dado passos em frente,
mas as farmácias conࢡnuam a viver num clima de crise e
austeridade», declara Paulo Cleto Duarte, presidente da
Associação Nacional das Farmácias (ANF).

As farmácias são a maior rede de serviços de saúde
em Portugal e a melhor distribuída pelo território.
«Apesar das dificuldades, os farmacêuࢡcos e as suas
equipas vão conࢡnuar a lutar para conࢡnuar a oferecer
às populações mais isoladas acesso aos cuidados de
saúde», declara o presidente da ANF.
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Industrias Criaࢢvas em debate no II Encontro Clube
Douro Mágico (2018-01-18 09:07)

R ealiza-se hoje o segundo Encontro do Clube Douro
Mágico. Desta vez, o debate vai centrar-se nas Indus-
trias Criaࢡvas - Desafios e Oportunidades e vai ter lugar
no Regia Douro Park, em Vila Real, a parࢡr das 14h30.

Pretende-se, com esta iniciaࢢva, promover o empreende-
dorismo na região do Douro, em parࢢcular no setor
das Industrias Criaࢢvas, pelo que se propõe a reflexão
sobre os desafios e oportunidades, facilitando o contacto
entre diversos stakeholders, com o objecࢢvo de parࢢlhar
experiências e desenvolver oportunidades de negócio.

Uma iniciaࢢva da Douro Generaࢢon e Rede de Aldeias
Vinhateiras do Douro, no âmbito do projecto "Douro em
Movimento, Aldeias com Vida".
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«Área da conservação da natureza em Portu-
gal não olha para comportamento humano»
(2018-01-18 09:24)

E ntrevista a [1]Diogo Veríssimo , invesࢢgador visitante
na Johns Hopkins University, nos Estados Unidos, na
área da conservação da natureza. Diogo Veríssimo
é invesࢢgador visitante na Johns Hopkins University,
nos Estados Unidos. Esta entrevista foi realizada no
âmbito do GPS - Global Portuguese Scienࢢsts, um site
onde estão registados os cienࢢstas portugueses que
desenvolvem invesࢢgação por todo o mundo.

Diogo Verissímo

Pode descrever de forma sucinta (para nós, leigos) o
que faz profissionalmente?

Trabalho na área da conservação da natureza, mas
ao contrário do que muitos possam pensar não trabalho
com animais ou plantas; trabalho com pessoas. Isto
porque todas as grandes ameaças à natureza têm a sua
origem no comportamento humano, nas centenas de
escolhas aparentemente insignificantes que cada um de
nós faz todos os dias.
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O meu trabalho foca-se no uso das ciências sociais como
a psicologia, sociologia e o markeࢢng, para desenhar
programas e campanhas, com o objecࢢvo de mudar
as escolhas que diferentes populações humanas fazem
no que toca ao uso de recursos naturais. De momento
estou parࢢcularmente focado no tráfico de espécies
selvagens, uma ameaça que afecta um numero cada
vez maior de animais e plantas. Estou envolvido em
múlࢢplos projectos em várias partes do mundo, desde
a conservação de tartarugas marinhas em São Tomé e
Príncipe, à redução do consumo de escamas de pangolim
na China ou a redução do consumo de bílis de urso para
fins medicinais no Cambodja. Para mais detalhes podem
visitar o meu website.
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Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o que
há de parࢡcularmente entusiasmante na sua área de
trabalho?

O meu trabalho permite visitar não só algumas das
paisagens naturais mais espectaculares do mundo, como
também contactar com uma enorme diversidade de
culturas. Desde o Brasil ao Nepal e da Indonésia a
Moçambique, já trabalhei em largas dezenas de países,
com culturas e pessoas muito diferentes de mim. Não
há dúvida que esta oportunidade de alargar a minha
perspecࢢva sobre como se vive noutros locais do mundo
enriqueceu a minha personalidade e minha maneira de
ver o mundo.

Esta é um poࢢ de trabalho onde invariavelmente se
juntam muitas histórias para contar, e eu tenho trabal-
hado para que estas histórias sejam contadas fora dos
círculos da ciência. Primeiro através do livro Biografias:
vidas de quem estuda a vida, uma compilação das
melhores histórias de campo de 18 biólogos portugueses,
agora[3] disponível gratuitamente online . O meu úlࢢmo
projecto neste campo é o projecto[4] Lost & Found (em
português, Perdidos e Achados), que conta a histórias dos
animais e plantas que foram redescobertos depois de já
terem sido considerados exࢢntos. Esta é uma plataforma
onde capturo algumas das histórias mais inspiradoras do
campo da conservação da natureza, um tema onde o mais
comum é ouvirmos falar da destruição do mundo natural.

Por que moࢡvos decidiu fazer períodos de invesࢡ-
gação no estrangeiro e o que encontrou de inesperado
nessa realidade académica?

Ir para fora de Portugal foi para mim uma necessi-
dade, uma vez que não podia em Portugal seguir o rumo
académico que pretendia. No nosso país, a área da
conservação da natureza é vista como algo apenas ligado
ao estudo de animais e plantas, não havendo uma grande
tradição de olhar para o comportamento humano como
parte do problema. Tive por isso de me mudar para o
Reino Unido em 2006, e desde esse tempo não voltei a
viver em Portugal, contado desde então também com
passagens pelos Estados Unidos e Costa Rica.

O mais inesperado que encontrei tanto no Reino
Unido como nos Estados Unidos foi uma maior proximi-
dade entre os invesࢢgadores, os professores e os alunos,
que veio contrariar a forte hierarquia que nhaࢢ senࢢdo
nas universidades portuguesas. Isto serviu de rampa

de lançamento para a minha carreira, porque me deu
confiança para interagir com cienࢢstas de uma fase mais
avançada da carreira e assim perceber que eu também
era capaz de fazer ciência.

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico português,
tanto na sua área como de uma forma mais geral?
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Temos cienࢢstas de enorme qualidade espalhados por
todo o mundo, incluindo nas melhores universidades e
insࢢtutos. Isto prova o potencial da nossa comunidade
cienࢤfica para produzir ciência de topo. Este cenário
contrasta um pouco, na minha opinião, com o panorama
cienࢤfico em Portugal, em que, mesmo tendo em conta
os grandes avanços feitos nas úlࢢmas décadas, ainda
há bastantes desafios. Por exemplo, muitos dos inves-
gadoresࢢ em Portugal fizeram toda a sua educação na
mesma insࢢtuição onde actualmente trabalham. Este
ciclo não favorece o aparecimento de novas ideias e
formas de pensar. Esta é uma situação rara nos Estados
Unidos ou Reino Unido, onde o sistema cienࢤfico é mais
meritocráࢢco. Sem uma verdadeira circulação de ideias e
formas de pensar, torna-se di߶cil fazer ciência inovadora.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcularmente
interessantes, e porquê?

Acho que é uma plataforma essencial no contexto
da internacionalização do cienࢢsta português. No
seguimento do grande trabalho que é feito há já al-
gum tempo por associações de invesࢢgadores ao nível
nacional (como a PARSUK no Reino Unido, ou a PAPS
nos Estados Unidos), impunha-se já uma plataforma
global que pudesse facilitar o contacto entre todos os
portugueses que fazem ciência dentro e fora de Portugal.
Esta iniciaࢢva faz parࢢcularmente senࢢdo para aqueles
que, como eu, já passaram por diferentes países, pois
permite-me manter contacto com a comunidade cienࢤ-
fica portuguesa mesmo em caso de mudança de local de
trabalho, país ou mesmo conࢢnente.
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GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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O PSD e a éࢢca na políࢢca (2018-01-18 09:27)

|Hélio Bernardo Lopes| H á jámuitas décadas, Francisco
Sá Carneiro salientou que é essencial a Éࢡca na políࢡca,
afirmação ao tempo muito glosada por parte da Direita
que se manifestou à luz das novas regras criadas na
sequência da Revolução de 25 de Abril.

Uma Direita que, como se sabe, nunca realmente se

movimentou na defesa da democracia ao tempo do
regime consࢢtucional da II República. De resto, natural-
mente acompanhada da generalidade dos portugueses.

Aquela tomada de posição, em si absolutamente
correta, esteve sempre fora da realidade da vida políࢢca,
espaço onde a Éࢢca raramente está presente. É e foi
sempre assim por todo o mundo. Mesmo agora, na
sequência da vitória de Rui Rio na corrida à liderança do
PSD, não faltaram jornalistas, analistas e comentadores a
garanࢢr-nos que o vencedor irá rapidamente ver aumen-
tado, de modo exponencial, o número dos seus (ditos)
amigos, incluindo, claro está, os que de si disseram o que
os muçulmanos não dizem do toucinho.

Tudo isto, porém, é pouco, porque já por aí nos surgiu
Manuela Ferreira Leite defendendo que da mesma forma
que o Bloco de Esquerda e o PCP têm vendido a alma ao
diabo – como é vasta a imaginação! –, exclusivamente
com o objeࢢvo de pôr a Direita na rua, ao PSD ficar-lhe-á
muito bem se a venda da sua alma – mas o PSD teve alma
alguma vez?! – ao diabo se desࢢnar a pôr a Esquerda na
rua. É a Éࢢca na políࢢca, certamente com o pensamento
no espírito sonhador de Francisco Sá Carneiro.

Sem nada de realmente concreto para dizer, tam-
bém não podendo revelar os reais objeࢢvos do PSD – os
que se viram com Pedro Passos Coelho –, Manuela lá nos
foi salientando que a eleição de Rui Rio para a liderança
do PSD significa um desejo de mudança. Simplesmente,
tal não corresponde à realidade, porque os votantes no
vencedor foram uma ínfima parte dos militantes do PSD
e porque a votação foi, sobretudo, contra Pedro Santana
Lopes, mesmo que de um modo injusto. Quesࢢono-me,
por exemplo, sobre qual seria o resultado se Rui Rio
vesseࢢ como adversário Luís Montenegro, mesmo Maria
Luís Albuquerque ou Paulo Rangel.

Ora, foi interessante ouvir Rui Rio garanࢢr que seguirá o
legado deixado por Francisco Sá Carneiro, porque se trata
do poࢢ de afirmação gongórica sempre feita por todos
os líderes do PSD. Além do mais, nunca exisࢢu qualquer
legado deixado por Francisco Sá Carneiro, apenas o mito
criado ao redor do nosso anࢢgo políࢢco. E é por ser esta
a realidade que o PSD nunca teve ideologia, chegando-se
mesmo ao atual momento com uma sua anࢢga líder a
defender a venda da sua alma ao diabo. Uma afirmação
cuja lógica radica nesta conhecida e simples realidade: o
PSD nunca teve ideologia, pelo que não possui alma de
qualquer espécie. Essa alma inexistente nunca poderá
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ser vendida, sobretudo ao diabo. O que Manuela Ferreira
Leite nos referiu agora é que o caminho a seguir deverá
ser o da políࢢca do vale-tudo. E aqui sim, Manuela
defende o legado da maior parte da História do PSD: o
tudo em nada.
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Boࢢcas pretende "Desenvolver o Território através
da História" (2018-01-18 10:30)

A Cultunatura, empresa cultural sediada em Boࢡcas no
Território do Alto-Tâmega, apresentou em Dezembro
últmo uma candidatura no âmbito do Programa de
Incenࢡos ao Empreendedorismo e ao Emprego do Pro-
grama Operacional Regional do Norte - “Desenvolver o
Território através da História” - no ialor de 136.491 €.

Boࢢca pretende "Desenvolver o Território através da
História" Com o presente projeto pretende-se conjugar a
historia, a tradição e a cultura, com inovação tecnológica,
no senࢢdo de criação de produto de animação turísࢢca e
cultural tendo como base as especificidades do Território.
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A Cultunatura pretende assim instalar no Território do
Alto-Tâmega uma dinâmica mulࢢ-sectorial a fim de
potenciar o desenvolvimento das indústrias criaࢢvas
e criar uma estratégia comum e unificada, em torno
da História e do património material e imaterial como

produto.

Desta forma, o Alto Tâmega e a Região Transmon-
tana irá acolher um projeto considerado único, a nível
nacional, que pretende mulࢢplicar e descentralizar as
valências territoriais e diversificadas, que após serem
desenvolvidas na Região poderão ser replicadas noutros
territórios.

Além do mais, pretende-se o envolvimento de agentes e
parcerias territoriais no desenvolvimento das suas mar-
cas associadas ao factor História e às acções e produtos
a desenvolver neste projecto são outras das mais-ivalias
associadas.
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Câmara de Alfândega da Fé reduz dívida e passa o
ano sem dívidas a fornecedores (2018-01-18 10:38)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé conࢡnua a
melhorar a sua situação financeira em 2017. Após 8
anos de “aperto financeiro”, o município espera sair do
excesso de endividamento até 2020.

Câmara de Alfândega da Fé reduz dívida e passa o ano
sem dívidas a fornecedores Mais uma vez a autarquia
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fechou o ano com uma redução da dívida dentro dos
limites legais dos 10 % e passou o ano sem qualquer
dívida a fornecedores, garante uma comunicado de
imprensa distribuído à comunicação social.
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De uma dívida de 23 milhões de euros, registada em 2010
(incluindo a dívida da Câmara e empresas municipais)
a Câmara Municipal já conseguiu reduzir a dívida total
para menos de 18 milhões de euros, fruto de uma gestão
apertada e rigorosa, sem deixar de invesࢢr e aproveitar
os fundos comunitários.

A Câmara de Alfândega da Fé está entre os municípios
com menor prazo médio de pagamento aos fornecedores
(3 dias no final de 2016 e previsão de 1 dia no final de
2017). Recorde-se que em 2015 este prazo já se situ-
ava em 19 dias, sendo que em 2009 superava os 900 dias.

A melhoria da situação financeira do município vai
permiࢢr reiniciar uma redução gradual do IMI já a parࢢr
de 2018 (em 2016 já foi reduzido 10 % do IMI). A grande
dívida herdada tem penalizado os munícipes no que
toca aos impostos municipais, que começam agora a ser
“aliviados” face à melhoria dos indicadores financeiros
da autarquia, salienta o comunicado

Até 2020 o Município conta sair do excesso de en-
dividamento e conࢢnuar a realizar invesࢢmentos
essenciais para o concelho. Para este ano estão já pre-
vistos invesࢢmentos na ordem dos 2,5 milhões de euros,
resultantes de candidaturas aos fundos comunitários.
Isto sem esquecer as pessoas e a fixação de jovens.
Algo em que a autarquia tem vindo a trabalhar e que a
prazo, acredita que dará os seus frutos, parando a perda
de população que tem sido o principal problema dos
municípios do interior.
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Workshop e Exposição de Cogumelos Silvestres em
Torre de Moncorvo (2018-01-18 10:46)

N o próximo dia 20 de Janeiro, tem lugar umworkshop e
uma exposição de idenࢡficação de cogumelos silvestres.

De acordo com o programa, durante a manhã decorre um
passeio pela Serra do Roboredo para recolha de várias
espécies de cogumelos silvestres. A concentração realiza-
se às 09h15, no Museu do Ferro e da Região de Moncorvo.

Durante a tarde realiza-se o workshop sobre esta
temáࢢca e serão também idenࢢficados os cogumelos
recolhidos durante a manhã. A recolha e o workshop
será orientado pelo Eng. Afonso Calheiros e Meneses.
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As inscrições estão abertas, no Gabinete da Vereadora da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, no Gabinete
Florestal, no Museu do Ferro e da Região de Moncorvo e
online do site do município no link em anexo.
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“Rota dos Cerieiros” realiza-se na Freguesia de
Felgueiras

No dia seguinte, 21 de Janeiro, realiza-se também o
Percurso Pedestre “Rota dos Cerieiros”, na aldeia de
Felgueiras.

A concentração está programada para as 09h00 junto
à Igreja Matriz, tendo o percurso 9 km de extensão,
de dificuldade média e caracterizado pela tradição do
fabrico da cera nesta aldeia.ros”, na aldeia de Felgueiras.
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Esta rota desenrola-se pelos caminhos usados anࢢga-
mente nas lides comunitárias do povo de Felgueiras quer
na produção de cera, na confeção de velas e círios ou
para as eiras comunitárias onde a população ia malhar os
cereais. Destaque para os variados pontos de interesse
dignos de admiração ao longo do percurso como a
Igreja Matriz, a fonte, o Lagar Comunitário da Cera, o
tanque da Couraceira, a casa do embaixador Armando
Marࢢns Janeira, a eira do meio, os palheiros, a ribeira
de Santa Marinha, as ruínas dos moinhos, as silhas ou
muros apiários, o ribeiro do Vale da Lousa e a capela de
Nossa Senhora dos Prazeres.ros”, na aldeia de Felgueiras.

As inscrições estão abertas até às 12h00 do dia 19
de Janeiro, no Gabinete de desporto da Câmara Munici-
pal de Torre de Moncorvo, Loja Interaࢢva de Turismo e
União de Freguesias de Felgueiras e Maçores. ros”, na
aldeia de Felgueiras.

A iniciaࢢva é organizada pela União de Freguesias
de Felgueiras e Maçores, com o apoio da Câmara Munici-
pal de Torre de Moncorvo.ros”, na aldeia de Felgueiras.
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Agendada manifestação popular contra a redução
do horário de funcionamento da CCA no Balcão de
Rebordelo (2018-01-18 11:11)

A freguesia de Rebordelo, Concelho de Vinhais, prom-
ete vir para a rua protestar contra o encerramento
contra a redução do horário de funcionamento da Caixa
de Crédito Agricola (CCA) no Balcão local.

Agendada manifestação popular contra a redução do
horário de funcionamento da CCA no Balcão de Rebordelo
No passado dia 12 de janeiro, o Execuࢢvo da Freguesia
de Rebordelo, no concelho de Vinhais (Bragança), tomou
conhecimento da intenção da Administração da Caixa de
Crédito Agrícola (CCA) em reduzir nesta aldeia o horário
de funcionamento da sua dependência. Segundo um
comunicado de Marcos Pimentel, presidente da Junta
de Freguesia de Rebordelo, a administração da CCA, vai
reduzir o horário de funcionamento do balcão local, facto
que não agrada aos habitantes desta localidade.
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Marcos Pimentel, diz que já dialogou com a adminis-
tração da CCA, mas a intenção em reduzir o horário
daquele balcão mantém-se. “ O Execuࢡvo da Freguesia
de Rebordelo entende que esta intenção afeta não só os
clientes da CCA a residir em todo o concelho de Vinhais
e até no distrito de Vila Real, mas também empresários,
insࢡtuições, e toda a população em geral” salienta
Marcos Pimentel.

“Perante esta clara tentaࢡva de esvaziamento de
serviços à população, a Freguesia de Rebordelo não vai
ficar impávida e irá sair à rua, no próximo dia 19 de
janeiro, sexta-feira, para uma manifestação pública de
descontentamento”, sublinha o autarca de Rebordelo.

A iniciaࢢva popular terá lugar em frente à dependência
bancária, a parࢢr das 14h. Os Presidentes das Freguesias
afetadas, bem como o Presidente da Câmara Municipal
de Vinhais, juntar-se-ão à população para demonstrar à
administração do banco, garante Marcos Pimentel.
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A ajuda de uma estrela gémea do Sol
(2018-01-18 19:25)

O estudo de uma estrela gémea do Sol ajuda a com-
preender o ciclo solar e o seu efeito no clima da Terra.

Imagem do SOl na banda do visível, colorida arࢢficial-
mente, obࢢdo pelo Solar Dynamics Observatory (SDO)
durante o úlࢢmo máximo do seu ciclo de 11 anos. Além
das manchas solares pode ver-se, em especial em volta
das manchas e na orla do Sol, zonas mais claras denom-
inadas fáculas. Créditos: Solar Dynamics Observatory,
NASAUma equipa internacional de astrónomos, que
inclui vários invesࢢgadores do Insࢢtuto de Astro߶sica e
Ciências do Espaço (IA), usou observações do telescópio
espacial [1]Kepler ([2]NASA ) e outros telescópios à
super߶cie da Terra, para observar a estrela análoga ao
Sol HD 173701.
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Uma estrela análoga ao Sol é uma estrela com massa,
diâmetro, temperatura e idade semelhantes ao Sol, mas
que pode ter uma composição química diferente. As
observações apontam para que a diferença do ciclo de
aࢢvidade entre esta estrela e o Sol é devida à diferença da
metalicidade das duas estrelas. A metalicidade de uma
estrela refere-se à quanࢢdade de “metais” que existem
na sua composição. Em astronomia, os elementos que
não são hidrogénio e hélio são vulgarmente designados
por “metais”.
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Para [4]Tiago Campante (IA e [5]Faculdade de Ciên-
cias da Universidade do Porto ): “Do mesmo modo que
estudos envolvendo irmãos, ou até gémeos, têm um
papel importante no campo da psicologia do desenvolvi-
mento, estudos de estrelas análogas ao Sol permitem
aos astro߶sicos enquadrá-lo do ponto de vista evoluࢢvo
e da sua estrutura interna. O presente estudo da vari-
abilidade de uma estrela análoga ao Sol vai permiࢢr-nos
melhor compreender os mecanismos ߶sicos subjacentes
ao próprio ciclo solar. Este poࢢ de conhecimento é
extremamente valioso e pode, por exemplo, ajudar-nos
a perceber de que forma o Sol afeta o clima no nosso
planeta”.

A observação de manchas à super߶cie do Sol permi-
uࢢ determinar que o Sol tem uma variabilidade na sua
aࢢvidade magnéࢢca com um período de cerca de 11
anos – o ciclo solar. Este ciclo é regido pelo dínamo solar,
que resulta da interação entre os campos magnéࢢcos, a
convecção e a rotação diferencial do Sol. No entanto, a
߶sica por detrás do dínamo solar ainda não é totalmente
conhecida. Para a ex-aluna de doutoramento do IA e
da FCUP, [6]Ângela Santos : “Estudar outras estrelas,
especialmente aquelas que são semelhantes ao Sol,
ajuda-nos a conhecer e a compreender melhor a nossa
própria estrela”.

A estrela HD 173701 é uma dessas estrelas. A equipa
analisou observações desta estrela, que vão desde 1978
até às mais recentes, obࢢdas com o telescópio espacial
Kepler, para determinar que o seu ciclo é de 7,4 anos.
As observações, que envolveram uma combinação de
fotometria, espectroscopia e asterossismologia (o estudo
do interior das estrelas, através da sua aࢢvidade sísmica
medida à super߶cie), determinaram que a amplitude do
ciclo desta estrela é mais do dobro que a do Sol.

Sendo a única diferença entre as duas estrelas a
metalicidade, com a HD 173701 a apresentar quase o
dobro dos “metais” que tem o Sol, parece indicar que a
metalicidade é um fator importante na variabilidade das
estrelas.
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Santos, atualmente a trabalhar no Space Science Insࢢtute
([8]SSI ) em Boulder (E.U.A.), acrescenta ainda: “Através
de estudos como este, que envolveu diferentes posࢢ
de observações, componentes e técnicas, podemos
obter informações detalhadas sobre as propriedades das
estrelas, incluindo propriedades magnéࢢcas. E assim
compreender melhor os processos ߶sicos que dão origem
aos ciclos de aࢢvidade magnéࢢca.”

Com base em modelos ߶sicos, a equipa adianta uma
explicação com duas componentes para a diferença de
comportamento entre o Sol e a HD 173701. Em primeiro
lugar, os elementos mais pesados fazem com que a
estrela fique mais opaca e o transporte de energia no
interior da estrela muda de radiaࢢvo para convecࢢvo,
que é mais eficiente. Isto torna o dínamo mais potente, o
que influencia a amplitude da variabilidade e a rotação da
estrela. Em segundo lugar, esses elementos influenciam
os processos que ocorrem à super߶cie e na atmosfera
da estrela, em parࢢcular, aumentam o contraste entre
as regiões mais brilhantes (denominadas fáculas) e o
resto do Sol, que por sua vez aumenta a variabilidade da
estrela.

Este estudo, publicado na revista The Astrophysical
Journal, estabelece novos limites e fornece novas pistas
para compreender como a irradiância solar irá evoluir
com o tempo, e como isso irá afetar o clima na Terra. Há
exemplos históricos de como a aࢢvidade solar afeta o
clima, com é o caso do chamado mínimo de Maunder,
um período de cerca de 50 anos de aࢢvidade solar mais
fraca que o normal, que começou no final do séc. XVII, e
que coincidiu com uma “mini época glaciar”, em especial
na Europa.

Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências do Espaço

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Incubadora de empresas já nasceu em Carrazeda de
Ansiães (2018-01-18 19:28)

F oi assinado no passado dia 15 de janeiro, com o
presidente da Câmara Municipal de Carrazeda de
Ansiães, João Gonçalves, os contratos de Serviços de
Incubação empresarial, no âmbito do Regulamento da
Incubadora de Empresas do Município. Ao todo são
sete empreendedores que terão um financiamento para
iniciarem a sua acࢡvidade no concelho.

Incubadora de empresas já nasceu em Carrazeda de
Ansiães. Foto: CM Carrazeda de Ansiães Com esta
iniciaࢢva a autarquia poderá ajudar a gerar 18 novos
postos de trabalho para pessoas com menos de 35 anos
e originárias do território concelhio.

A autarquia fornece aos jovens invesࢢdores um apoio
inicial que consta do espaço para a instalação da empresa,
apoio logísࢢco como luz, água, Internet, e ainda um apoio
financeiro equivalente a um salário mínimo durante dois
anos pelo primeiro posto de trabalho e metade do salário

mínimo pelo segundo posto de trabalho.
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As empresas agora incubadas terão ao seu dispor es-
paços de uࢢlização restrita, como gabinetes individuais, e
espaços de uࢢlização comum, como um auditório e área
de receção.

Os candidatos a estes novos espaços foram selecionados
por concurso público e ocuparam as primeiras vagas
disponíveis na incubadora de empresas.

“Este foi um dos primeiros passos tendo como obje-
voࢡ fundamental a promoção de um desenvolvimento
sustentável assente em projetos selecionados pelo júri
consࢡtuído para o efeito, onde parࢡciparam elementos
designados pela Câmara Municipal, IPB – Insࢡtuto
Politécnico de Bragança, UTAD – Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro, NERBA – Associação Empresarial
do Distrito de Bragança e Caixa de Crédito Agrícola da
Terra Quente”, refere nota da autarquia.

Ao longo do ano de 2018, a Câmara Municipal diz
que irá lançar novos avisos da abertura de candidaturas,
de forma a que mais promotores possam encontrar neste
serviço os apoios que procuram para desenvolverem e
implementarem as suas ideias de negócio no concelho
de Carrazeda de Ansiães.
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APA chumbou o gasoduto que pretende atravessar
o Alto Douro Vinhateiro (2018-01-18 21:51)

A Agência Portuguesa do Ambiente (APA) chumbou
o projeto da REN para a construção de um gasoduto
entre Celorico da Beira (Guarda) e Vale de Frades
(Bragança). O parecer negaࢡvo é apenas um indicador
técnico, agora a decisão está nas mãos do Ministério do
Ambiente.

APA chumbou gasoduto que pretende atravessar o
Alto Douro Vinhateiro O projeto de transporte de gás
desenvolve-se numa extensão de 160 quilómetros e
atravessa todo o território do nordeste transmontano,
a norte do rio Douro, numa linha até à fronteira com
Espanha.

O ponto mais críࢢco é a faixa territorial composta
por cerca de 35 quilómetros da Paisagem Cultural do Alto
Douro Vinhateiro e respecࢢva zona de protecção que
desde 2001 enquadra a lista do Património Mundial da
UNESCO.
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No total são 160 quilómetros de território atravessado
por este projeto de condução de gás natural que foi
orçado em cerca de 115 milhões de euros, financiados
por uma empresa com capitais chineses.

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento da
Região Norte (CCDRN) considerou que esta ligação à rede
de gás natural espanhola iria criar uma "cicatriz" nos
concelhos da Meda, Vila Nova de Foz Côa, Moncorvo e
Alfândega da Fé.

Também a Direcção-Geral do Património Cultural
(DGPC) se pronunciou negaࢢvamente, considerando que
haverá impactes negaࢢvos muito significaࢢvos e di߶ceis
de minimizar, nomeadamente na zona do Alto Douro
Vinhateiro. O documento, citado pelo Jornal Público, fala
numa "afectação certa, permanente e irreversível" sobre
a área classificada como Património Mundial.

Baseado em diversos pareceres insࢢtucionais, no re-
latório da consulta pública e no trabalho da comissão
de avaliação , a APA considerou exisࢢrem "fundamentos
que para propor uma Declaração de Impacte Ambiental
desfavorável".

Agora quem tem a decisão final é o Ministério do
Ambiente, estando já todo o dossiê na posse do se-
cretário de Estado, Carlos Marࢢns.
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"Quando as Periferias São Centro - A Indústria da
Tecelagem e das Sedas" no Museu de Arte Sacra de
Macedo de Cavaleiros (2018-01-19 09:14)

E stá patente ao público desde o dia 19 de janeiro de
2018, ,no Museu de Arte Sacra, Macedo de Cavaleiros, a
exposição "Quando as Periferias São Centro - A Indústria
da Tecelagem e das Sedas".
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Trata-se de uma exposição documental e etnográfica com
base na produção e industrias da seda, na época de auge
da exploração setecenࢢsta na região de Trás-os-Montes,
distrito de Bragança.

“Este é o mais recente projeto exposiࢡvo do Museu
do Abade de Baçal Quando as Periferias São Centro
– A Indústria da Tecelagem e das Sedas propõe uma
viagem pelo mundo da produção da seda e da tecelagem,
indústria que teve na região de Trás-os-Montes e espe-
cialmente em Bragança um dos seus grandes centros de
produção.

A parࢡr da coleção do Museu do Abade de Baçal, e
trazendo pela primeira vez à vista do público algumas
peças que nunca haviam saído das reservas, desenha-se
um percurso que aborda as diversas fases da produção da

seda, conta-se quem eram os seus produtores, expõem-
se os seus usos, civis e religiosos. À coleção do Museu
juntam-se ainda diversas cedências, quer de parࢡculares,
quer de insࢡtuições, que não apenas vêm enriquecer
o percurso exposiࢡvo, como se consࢡtuem como uma
oportunidade única para observar algumas destas peças".

A exposição está patente a ao público no Museu de
Arte sacra de macedo de Cavaleiros até ao próximo dia 7
de abril de 2018.
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Saloio traz a eletrónica da cidade e o folk do campo
ao Praça 16 (2018-01-19 09:15)

Oprimeiro concerto do novo ano no Praça 16 acontecerá
no dia 25 de Janeiro, quinta-feira, e traz [1]Saloio até
Bragança, um dos nomes que vão dar que falar no
panorama nacional da música independente em 2018.

Adicionar legenda

IFRAME: [2]h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=3548133673/size=small/bgcol=ff
ffff/linkcol=0687f5/transparent=true/ [3] $VL010 by Sa-
loio

Saloio é Leonardo da Rocha, cantor, guitarrista e com-
positor portuense. Foi membro d’O Abominável, com
quem lançou "Que só o Amor me Estrague" (2013) e
"Enteléquia" (2014), que veramࢢ destaque e transmissão
em várias rádios nacionais, como é o caso da Antena 3.
Com O Abominável pisou palcos de Norte a Sul do país,
entre os quais se destacam o Fesࢢval Paredes de Coura,
o Hard Club, o Plano B ou a Casa Independente.
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[5]Saloio junta a eletrónica da cidade ao folk do campo.
Encara a música como uma oração e dá o pão nosso de
cada dia a quem quiser alimentar a alma. O primeiro EP "
$VL010" foi lançado em Novembro de 2016 e deu o mote
para o concerto que deu no Rádio (no Porto), enquanto
finalista do fesࢢval Termómetro.

[6]Saloio oferece baࢢda ao ambiente e ambienta-
nos às baࢢdas que acompanha eximiamente com a
guitarra e a voz. O segundo disco chegará em 2018,
alguns dos temas incluídos neste novo trabalho poderão
ser ouvidos em primeira mão no Praça 16. O concerto
tem início marcado para as 22:30 e as entradas custam
4€.b
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Cooperaࢢva António Sérgio atribuiu a Celmira
Macedo o Prémio Personalidade do Ano 2017
(2018-01-19 09:48)

A pesar de todas as adversidades, entre dois AVC e uma
operação ao coração, Celmira Macedo viu mais uma vez
ser-lhe reconhecido o empreendedorismo benemérito
do seu trabalho de cariz social. Desta feita, pela CASES.
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Cooperaࢢva António Sérgio atribuiu a Celmira Macedo o
Prémio Personalidade do Ano 2017 Celmira Macedo foi a
grande vencedora da 6ª Edição do Prémio Cooperação e
Solidariedade António Sérgio, na categoria de "Personali-
dade do Ano 2017". Voluntária e empreendedora social
de coração e vocação, a atual presidente da LEQUE – As-
sociação de Pais e Amigos de Pessoas com Necessidades
Especiais, reconhece ter sido uma "boa surpresa" e "um
moࢡvo de orgulho, tal como deveria ser para qualquer
transmontano".
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O Prémio Cooperação e Solidariedade António Sérgio
Criado em 2012 pela Cooperaࢢva António Sérgio para
a Economia Social (CASES) e desࢢna-se a "homenagear
as pessoas singulares e coleࢡvas que, em cada ano,
mais se tenham disࢡnguido no setor da Economia Social.
São atribuídos prémios nas categorias de Inovação e
Sustentabilidade, Estudos e Invesࢡgação, Formação
Pós-Graduada, Trabalhos de Âmbito Escolar e Person-
alidade do Ano". A cada uma das primeiras quatro
categorias corresponde um prémio de três mil euros. No
entanto, ao Prémio Especial Personalidade da Economia
Social, atribuído a Celmira Macedo, não corresponde
qualquer valor pecuniário, sendo meramente honorífico,
pois trata-se de uma disࢢnção a uma pessoa e não a
uma organização. Este úlࢢmo, de acordo com a CASES,
pretende "homenagear uma personalidade que se tenha
disࢡnguido na área da Economia Social ou contribuído

significaࢡvamente para o seu reconhecimento ou de-
senvolvimento públicos". A Cerimónia será no próximo
dia 22 de janeiro, na anࢢga Igreja do Convento de São
Francisco, em Coimbra.

"Um prémio dedicado a todos os que se predispõem a
ajudar os outros."

Apesar de este reconhecimento ter resultado de
uma candidatura, isso não lhe raࢢ qualquer valor, bem
pelo contrário, até porque a CASES recebe milhares de
candidaturas todos os anos. O facto de ter sido Celmira
Macedo a escolhida, só reflete a importância do seu
trabalho na área social. "Todos os anos fazemos centenas
de candidaturas, sempre a pensar na sustentabilidade e
divulgação da Associação Leque e do Projeto EKUI. Com
sorte, por cada cem candidaturas que fazemos ganhamos
uma. Esta foi uma delas", revelou a homenageada. E
ainda acrescentou que "para além disso, o método do
concurso implica uma divulgação nacional", o que na sua
opinião, assegura uma "verdadeira descentralização e
transparência e um real e efeࢡvo escruࢣnio do trabalho
de centenas ou milhares de portugueses anónimos
extraordinários, passíveis de serem eleitos".
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Quanto ao verdadeiro significado de mais um reconheci-
mento numa longa lista de prémios, galardões e troféus,
a laureada diz senࢢr-se "muito honrada", contudo,
"permitam-me dedica-lo a todos os heróis anónimos.
Aqueles que todos os dias, nas suas aldeias, bairros
ou comunidades, se predispõem a ajudar os outros",
começou por sustentar, não querendo, por ventura,
desvalorizar "os que o fazem no âmbito da sua aࢡvidade
profissional, onde recebem o seu justo salário, mas
dedico esta disࢡnção aos que, como eu, o fazem de forma
altruísta e voluntária".

Quesࢢonada sobre aquilo que poderá ter, eventual-
mente, chamado a atenção do júri para a sua pessoa
e, principalmente, para o seu notável trabalho no setor
social, Celmira Macedo é perentória ao afirmar que
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possa ter sido o facto de, "apesar da fragilidade daminha
saúde nos úlࢡmos anos, nunca ter desisࢡdo de lutar,
mesmo no backstage, por uma sociedade mais justa e
inclusiva". De sublinhar que, entre 2009 e 2017, Celmira
foi víࢢma de dois Acidentes Vasculares Cerebrais (AVC),
foi alvo de uma operação ao coração e uma operação de
implante de Reveal.
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Os bons e os maus e o silêncio (2018-01-20 08:41)

|Hélio Bernardo Lopes| O mundo tem assisࢡdo à cam-
panha movida contra Donald Trump sob um alegado
apoio da Rússia à sua eleição. No mínimo, por via de
contactos e de informações sobre a sua adversária,
Hillary Clinton. Informações que, a terem exisࢡdo,
teriam, naturalmente, de ser verdadeiras, mas que
nunca foram até hoje averiguadas pelas mesmas au-
toridades que andam na peugada de Trump e dos seus
apoiantes mais próximos.

Esta vitória de Donald Trump teve um aspeto dev-
eras posiࢢvo, embora também possa tudo isso saldar-se

num resultado de conteúdo nulo: mostrou ao mundo
o que, de facto, sempre se soube, ou seja, que a dita
democracia norte-americana se consࢢtui num autênࢢco
passador de malhas variadas e múlࢢplas. Hoje, como
em tempos anteriores, o que vale é o que convém aos
detentores do poder real, ou seja, da riqueza, mormente
suportada no ambiente militar-industrial, domínio que
muito preocupou Eisenhower, já pelos seus anos finais
de vida.

Não sendo impossível que Donald Trump, ou gente
da sua equipa em seu nome, vesseࢢ manࢢdo contactos
com a Rússia de Vladimir Puࢢn, já tem de considerar-se
certo que os Estados Unidos sempre na sua história se
determinaram a intervir na vida interna de Estados os
mais diversos. E é até interessante constatar como os
nossos herdeiros da luta contra Salazar e o Estado Novo
tanto bramaram contra as chapeladas nas eleições da II
República, e nunca se determinaram a apontar o dedo
ao controlo total dos Estados Unidos sobre os poderes
(ditos) soberanos de Itália, onde cada eleição foi sempre
uma chapelada comandada pelos norte-americanos e
sempre com o apoio das diversas organizações mafiosas
e do próprio Vaࢢcano.

Acontece, pois, que os Estados Unidos, com uma
probabilidade próxima dos cem por cento, terão de ter
uma mão por detrás da designada QUINTA ESTAÇÃO,
aparente fundação desࢢnada a gerir a campanha eleitoral
de Alexei Navalny, naturalmente apoiado pelos Estados
Unidos, qual verdadeiro cavalo de Troia.

Como eu mesmo escrevi a propósito do concurso
sobre O MAIOR PORTUGUÊS DE SEMPRE, uma revolução
tem o dever de se defender. E foi o que fez agora o Min-
istério da Jusࢢça da Rússia, solicitando às autoridades
competentes a dissolução daquela dita fundação. De
resto, Alexei Navalny encontra-se impedido de concorrer
às eleições presidenciais russas por razões que se pren-
dem com a lei penal do país. Saberemos da decisão do
tribunal demandado dentro de uma semana.

Como teria de dar-se, a QUINTA ESTAÇÃO dedica-se,
entre outras aࢢvidades, a receber fundos em apoio a
Navalny, sendo que o candidato Puࢢn expôs já esta
evidência: Navalny é o candidato preferido dos Estados
Unidos. Neste caso, para os ocidentais, trata-se de uma
ação anࢢdemocráࢢca das autoridades russas, ao passo
que as análises à alegada intervenção russa nas eleições
norte-americanas são absolutamente democráࢢcas.
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No meio de toda esta realidade verdadeiramente
patéࢢca, aí está a cimeira dos chefes da diplomacia
ocidental sobre a segurança e a estabilidade na penín-
sula da Coreia, que hoje se iniciou em Vancouver. Tal
como referiu a porta-voz do Ministério dos Negócios
Estrangeiros da Rússia, trata-se de uma reedição da
consciência ou da mentalidade da Guerra Fria. Uma evi-
denࢤssima realidade. Uma cimeira em que se reunirão
representantes dos países da coligação dos tempos da
Guerra da Coreia, mas claramente inoportuna, uma vez
que, há agora sinais de progresso no senࢢdo do diálogo
entre o Norte e o Sul na península da Coreia.

Finalmente, as recenࢤssimas palavras do Papa Fran-
cisco: receia a guerra nuclear. Podendo aceitar-se
facilmente esta preocupação, surge-nos esta dúvida:
será que alguém acredita que Kim Jong-un irá atacar
quem quer que seja com armas nucleares? Sendo nula
a resposta, há que colocar esta nova interrogação: e
poderão ser os Estados Unidos a fazê-lo? Bom, aqui a
resposta é já claramente afirmaࢢva, até por serem os
Estados Unidos o único país do mundo que atacou um
outro, sem tal armamento, e já à beira de um colapso
global. Ao Papa Francisco, porém, falta clareza no apon-
tar do risco que o traz receoso. E que é feito das Nações
Unidas e de António Guterres? Será que o leitor tem
sabido de alguma sua novidade digna de registo, para
lá do sepulcral silêncio e da cabalíssima falta de clareza
políࢢca, de resto coisa muito anࢢga?
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Prevenir infecções hospitalares (2018-01-20 09:00)

E studo da Universidade de Coimbra contribui para
a prevenção de infecções hospitalares. Conhecer as
condições ambientais hospitalares propícias à coloniza-
ção emulࢡplicação de esࢡrpes de bactérias responsáveis
por infeções nosocomiais (infeções contraídas durante
o internamento), bem como a sua distribuição espacial,
foi o objeࢡvo de um estudomicrobiológico realizado por
uma equipa mulࢡdisciplinar de profissionais de saúde
e de invesࢡgadores da Universidade de Coimbra (UC) e

do Insࢡtuto Piaget, em dois hospitais da região Centro
do país.

Paula Morais, coordenadora e Pedro Faria, primeiro
autor do arࢢgo A equipa, liderada por Paula Morais,
do Departamento de Ciências da Vida da Faculdade
de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra
(FCTUC), focou-se em estudar a dispersão das bactérias
no ambiente hospitalar com ênfase no grupo de bac-
térias com elevado impacto nas infeções nosocomiais,
designadamente Pseudomonas aeruginosa, a espécie
responsável pelo maior número de infeções nosocomi-
ais; esࢢrpes de Klebsiella, conhecidas pelo número de
mulࢢrresistência que têm vindo a desenvolver ao longo
do tempo; e Micobactérias não-tuberculosas, como um
novo grupo problemáࢢco de bactérias.
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Os invesࢢgadores analisaram cerca de duas centenas de
amostras recolhidas nos serviços de Hematologia, Urolo-
gia, Medicina e Transplantes Renais dos dois hospitais,
tendo detetado um número elevado de bactérias em
equipamentos e super߶cies de zonas húmidas. Por outro
lado, a diversidade das bactérias estava relacionada com
os uࢢlizadores (área dos doentes e área dos profissionais
de saúde), mostrando que os uࢢlizadores são impor-
tantes contribuidores para a comunidade microbiana do
espaço.
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Em mais de 50 % das amostras colhidas foi verifi-
cada a presença de diferentes espécies de Pseudomonas,
entre elas Pseudomonas aeruginosa. É conhecido que,
em geral, a Pseudomonas aeruginosa é altamente re-
sistente a desinfetantes.

O estudo, já publicado no Journal of Microbiology,
evidenciou ainda que os pontos de distribuição de água e
biofilmes formados nas torneiras contribuem para a col-
onização e mulࢢplicação das comunidades microbianas
avaliadas.

A coordenadora da invesࢢgação, Paula Morais, acentua
que este estudo, o primeiro dedicado ao ambiente
hospitalar publicado em Portugal, visa essencialmente
«conhecer para melhorar o ambiente hospitalar», ou seja,
«fornecer conhecimento que apoie a decisão. Sabendo-
se que o ambiente hospitalar é um grande “armazém” de
microrganismos, onde ocorrem interações complexas, a
informação sobre a distribuição e as condições propícias
à colonização e mulࢢplicação destas bactérias é essencial
para a adoção de medidas adequadas de prevenção e
controlo de infeções hospitalares».

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universidade de
Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Bragança-Miranda: Formação dos agentes pas-
torais prossegue (2018-01-20 09:46)

A Unidade Pastoral de Santo António, em Macedo de
Cavaleiros, vai promover uma formação de pastoral-
litúrgica no próximo sábado, dia 3 de fevereiro, na
comunidade de Arcas.
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Acólitos, leitores, grupos corais, catequistas, ministros ex-
traordinários da comunhão, zeladores de altares, floristas,
sacristães, mordomias, agentes fúnebres, responsáveis
pela limpeza, voluntários de hospitais e visitadores de
doentes são os desࢢnatários desta iniciaࢢva gratuita.

«Temos vindo a notar nesta Unidade Pastoral (e provavel-
mente em toda a Igreja Local) uma ausência crescente
de carácter e de idenࢡdade na maioria dos bapࢡzados.
Há uma evidente falta do senࢡdo sacramental e de uma
gritante inoperância dos bapࢡzados. Quase não se sente,
não se vive e não se testemunha o dom da fé recebido
no Bapࢡsmo. Perante esta conjuntura, queremos, nesta
Unidade Pastoral, promover o senࢡdo pastoral de
“discípulo missionários” dos bapࢡzandos e bapࢡzados»
salienta o Pároco, Pe. Manuel Ribeiro.

Esta formação está sustentada no Plano Pastoral daquela
Unidade que integra o arciprestado de Mirandela e «quer
instruir, elucidar e comprometer os demais agentes
pastorais nas dinâmicas evangelizadoras e missionárias,
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procurando dar maior amplitude espiritual, de modo que
possa gerar mais consciência, mais seguimento, mais
militância, mais testemunho» prossegue.

Do programa destacam-se a conferência de aber-
tura, pelo bispo da Diocese, e as escolas ministeriais
que terão como formadores todos os presbíteros do
arciprestado, bem como alguns leigos, consagrados e a
equipa de cuidados conࢢnuados e paliaࢢvos da Unidade
Local de Saúde do Nordeste, EPE.

A [2]parࢢcipação é gratuita mas a inscrição é obri-
gatória . A formação é apoiada pelas insࢢtuições locais,
pelos Secretariados diocesanos das Comunicações Sociais
e Liturgia e Espiritualidade, Comissão diocesana de Arte
Sacra e Bens Culturais, jornal Mensageiro de Bragança e
Capelania da ULS Nordeste - Macedo de Cavaleiros.
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Município de Macedo de Cavaleiros cria grupo de
trabalho para dinamizar as feiras (2018-01-20 10:06)

A decadência das tradicionais feiras, pontos móveis de
um comércio secular, estão a preocupar os autarcas
de Macedo de Cavaleiros que vão criar um grupo de
trabalho que promova a sua revitalização e uma nova
dinâmica para este comércio local.

Município de Macedo de Cavaleiros cria grupo de tra-
balho para dinamizar as feiras

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Tendo a noção de que as feiras que se realizam trimen-
salmente na Sede de Concelho têm vindo a decair, o
execuࢢvo de Macedo de Cavaleiros criou um grupo de
trabalho que, em estreita colaboração com a Associação
Comercial, Industrial e Serviços, vai trabalhar no senࢢdo
de tornar mais dinâmicas e atraࢢvas as feiras a realizar

"As feiras e o comércio ambulante sempre veramࢢ
um peso significaࢢvo na economia do nosso concelho e
são uma aࢢvidade que deve ser acarinhada e potenciada.
Feiras fortes e com muita gente são uma mais-valia para
todos os que ali fazem o seu negócio, bem como para
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todo o comércio da cidade e é nesse senࢢdo que este
grupo trabalhará", refere uma nota da autarquia.
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Seminário em Vimioso sobre frutos secos no âm-
bito do Projeto Portugal Nuts (2018-01-20 10:14)

O Centro Nacional de Competências dos Frutos Secos
– CNCFS organiza um Seminário, em parceria com a
Câmara Municipal do Vimioso, no âmbito do projeto
Portugal Nuts, sob o tema “Oportunidades e desafios
no setor dos frutos secos”.

Seminário em Vimioso sobre frutos secos no âmbito
do Projeto Portugal Nuts O seminário realiza-se no dia
25 de janeiro, pelas 10h00 horas, no Auditório da Casa
da Cultura de Vimioso, contando com a presença do
Presidente da Câmara Municipal de Vimioso,António
José Fidalgo Marࢢns.
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A iniciaࢢva tem como objeࢢvo o reforço da capacitação
empresarial das PME da região NUTII Norte para o
desenvolvimento de processos de inovação, esࢢmulando
o trabalho em rede através da criação de comunidades de
inovação assentes na estratégia regional de especializa-
ção inteligente (RIS3), da ligação das empresas ao ensino
superior, do desenvolvimento de projetos inovadores,
com vista ao desenvolvimento de novos bens e serviços,
ao aumento da produࢢvidade e capacidade de criação de
valor.

Esta é mais uma iniciaࢢva do CNCFS no âmbito da
promoção da fileira dos frutos secos em Portugal, numa
divulgação do conhecimento em estreita ligação com os
agentes da fileira.
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PS de Alijó tem novo líder (2018-01-22 19:44)

O Parࢡdo Socialista de Alijó elegeu um novo líder para
conduzir os desࢡnos desta estrutura parࢡdária nos
próximos tempos no concelho duriense.
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António Joaquim Fernandes

A Comissão Políࢢca Concelhia do PS de Alijó é agora
liderada por António Joaquim Fernandes, que foi eleito
no passado sábado em lista única apresentada aos
militantes locais do parࢢdo.
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“No caso concreto desta eleição, é uma honra e respons-
abilidade acrescida, pois fui eleito em lista única, vendo
assim reconhecido pelos camaradas, o meu contributo
enquanto fator de união e inclusão na Concelhia de
Alijó. Por isso o meu lema de candidatura foi ‘Unir e
Inclui’, pois só dessa forma poderemos reforçar o nosso
Parࢢdo perante os nossos eleitores enquanto alternaࢢva
democráࢢca no Concelho de Alijó”, refere Joaquim
Fernandes num comunicado ao militantes do PS de Alijó.

O recém eleito Presidente da Comissão Políࢢca Con-
celhia do Parࢢdo Socialista de Alijó, diz-se ciente das
responsabilidades que assumiu e promete “trabalhar
com afinco, entusiasmo e dedicação”.

António Joaquim Fernandes disse ainda que quer
“dignificar e fortalecer o Parࢢdo Socialista de Alijó”, con-
tando para tal com “todos os militantes, simpaࢢzantes e
eleitos locais”.

António Fernandes tem uma longa militância no PS
Alijó, do qual já foi dirigente, para além de ter exercido
várias funções autárquicas, como Presidente de Junta de
Freguesia de Vila Chã, entre 2001 e 2013, e Vereador do
Município de Alijó, entre 2013 e 2017. Nas eleições de 01
de outubro de 2017, António Fernandes foi novamente
eleito Presidente da Junta de Freguesia de Vila Chã.
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Pedir perdão não chega (2018-01-23 08:09)

|Hélio Bernardo Lopes| T erminou a visita do Papa
Francisco ao Chile. Uma visita conturbada, que permiࢡu
perceber muita da incoerência, até falta de clareza, que
este Papa vem mantendo nas suas tomadas de posição
e nas consequentes ações.

A chegada de Francisco à liderança da Igreja Católica
Romana teve lugar no momento em que o mundo tomava
conhecimento do que, afinal, sempre soubera e por uma
vasta legião de cidadãos do Planeta. O futuro do seu
ponࢢficado, portanto, iria ser de grande dificuldade.

A sua primeira aࢢtude foi mostrar-se como alguém
humilde, completamente fora do modo sublime como
sempre se mostraram os seus antecessores. Conhecedor
de que este Século XXI iria ser um século de descarte das
pessoas, acompanhado da respeࢢva perda de dignidade,
Francisco teria de mostrar, com o seu exemplo, o senࢢdo
do caminho que a Igreja teria de apontar e pelo qual, em
princípio, se bateria através da palavra ponࢢfical.

Acontece que a Igreja não se resume ao seu Papa,
sendo antes consࢢtuída por milhares largos de ministros
seus e de níveis os mais diversos, bem como dos povos
que devem servir. Desde logo, através da materialização
da doutrina trazida por Jesus e pelos evangelistas, mas
por igual pelo seu mesmo exemplo.
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Com dor e um custo que suponho grande, o Papa
Francisco deu-se conta de que há um grupo de poder
no seio da Igreja Católica Romana cujos interesses são
muito di߶ceis de derrubar. Gente que se habituou a viver
como autênࢢcos príncipes, longe dos que esperam o seu
serviço humilde e dedicado, alinhando, invariavelmente,
com os grandes interesses estabelecidos à revelia dos
povos e da sua essencialíssima dignidade. Também
Francisco se deparou com os terríveis vícios vindos de
longe e que, malgrado toda a sua vontade e energia,
conࢢnuam vivos. É o que se passa com o caso dos
abusos sobre gente pobre e sem meios, sobretudo desde
muito crianças, mas por igual ao nível dos interesses que,
naturalmente, se movimentam ao redor do dito banco
do Vaࢢcano – o Insࢢtuto para as Obras Religiosas (IOR).

Não se tem cansado o Papa Francisco de pedir perdão
às víࢢmas de abusos sexuais no seio da Igreja que lidera,
mas a verdade é que não basta tal para que a paz chegue
às consciências das víࢢmas de tais crimes. Têm estes de
ser punidos, mas pelos tribunais que tratam estes crimes
quando praࢢcados por outros. Pedir perdão, como agora
se viu ao vivo – a revolta é muito mais ampla –, não chega,
até porque facilmente se percebe que, pelo caminho que
a Igreja vem percorrendo, mesmo com Francisco à sua
frente, tudo vai conࢢnuar como até aqui.

Depois, o nefando papel do tal banco do Vaࢢcano –
IOR –, naturalmente não compaginável com o papel
da insࢢtuição e dos fins que prossegue de um modo
universal. Ter manࢢdo o IOR depois de quanto se veio
a conhecer e a ser reconhecido, é como chover no
molhado. Francisco poderia, como penso, ter dado
um outro rumo ao suporte material da Igreja Católica
Romana, mas nunca através da manutenção do IOR.
Como se vai vendo, volta que não vota lá é despedido
mais alguém do respeࢢvo topo, sempre sem que se
conheçam, publicamente, as verdadeiras razões.

E, por fim, o não reconhecimento explícito no que
diz respeito à colaboração da Igreja Católica Romana
com terríveis ditaduras, como se deu, precisamente, no
Chile de uma ditadura sanguinária como a de Pinochet. E
quem diz Chile, diz os restantes Estados onde ditaduras
do esࢢlo realizaram atos em tudo similares aos que se
conheceram no Chile de Pinochet e da criminosa Junta
Militar. Aqui sim, falta, explicitamente, pedir perdão pelo
silêncio de Roma e pela sua concomitante colaboração
com tais situações.

De resto, é de algum modo neste âmbito que Fran-
cisco acaba por reconhecer as injusࢢças praࢢcadas desde
há séculos contra os povos naࢢvos dos lugares a que
aportaram os navegadores europeus. Simplesmente,
essas injusࢢças prosseguem, de novo sem que Roma erga
a sua voz em defesa de uma resolução inteligentemente
justa para a escroqueria que se instalou e prossegue.
Haverá de compreender-se que, nestes domínios, nem o
Papa Francisco se aproximou daquele mínimo que seria
de esperar de si e do seu modelo de ponࢢficado, que
tanta esperança trouxe a tantos por esse mundo doente
de hoje.
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Estamos realmente sozinhos? (2018-01-23 08:13)

E stamos todos conscientes da vasࢡdão que caracteriza
o nosso Universo e do quão notável é a existência de
vida no planeta Terra.

Estamos realmente sozinhos? Entre 90 mil milhões
de anos-luz do Universo observável e mais de 100 mil
milhões de galáxias, parece muito provável que, algures
nesta grandiosidade, existam formas de vida dispersas
pelo Cosmos, mesmo que diferentes daquelas que con-
hecemos. Sendo assim, porquê que ainda não vemosࢢ
nenhum sinal de presença alienígena?
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Se, de facto, existem civilizações alienígenas noutras
galáxias não existe forma de algum dia termos conheci-
mento. Tudo o que está longe das vizinhanças da nossa
galáxia está fora do nosso alcance devido à velocidade a
que o Universo se expande.

Concentrando-nos na nossa galáxia, esࢢma-se que
existam cerca de 400 mil milhões de estrelas na Via
Láctea, sendo que, destas, 20 mil milhões terão o
tamanho aproximando do nosso Sol. Os astrónomos
pensam que cerca de um 1/15 destas estrelas poderão
ser orbitadas por um planeta semelhante à Terra dentro
da zona habitável da estrela. Se apenas 0,1 % destes
planetas conࢢver alguma forma de vida, resultaria em
cerca de 1 milhão de planetas com vida na Via Láctea!

Se a nossa civilização fosse capaz de construir naves
espaciais que sustentassem a vida durante 1000 anos,
seriamos capazes de colonizar toda a galáxia em 2
milhões de anos. Registando-se tantos planetas com
a possibilidade estaࢤsࢢca de sustentar vida, seria de
esperar que uma civilização já pudesse ter alcançado
este domínio total sobre a galáxia, no entanto, onde é
que essa civilização está?

O Paradoxo de Fermi consiste nesta aparente con-
tradição entre a elevada probabilidade de exisࢢr vida
noutros planetas e a ausência de qualquer prova disso
mesmo. Este dilema conࢢnua sem resposta, mas não por
falta de tentaࢢvas! Uma das hipóteses que solucionaria
este problema defende que as condições para que se
desenvolva vida são tão raras e especiais que não exisࢢrá
outro local no Universo que não o planeta Terra, onde tal
tenha acontecido. A veracidade desta conjectura, apesar
de colocar o planeta Terra numa posição privilegiada
e única no Universo, é também aterrorizadora, pois
afirma que estamos sozinhos, nunca exisࢢu ou irá exisࢢr
outra forma de vida fora da Terra e, nesse caso, como
única forma de vida em todo o Cosmos, temos uma
responsabilidade ainda maior no que diz respeito à sua
preservação.

Leonardo Fernandes

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Iniciaࢢva "Para Cá Do Marão" inaugura ciclo de con-
certos em Chaves (2018-01-23 09:44)

P ara Cá Do Marão é uma iniciaࢡva flaviense que tem
por objeࢡvo promover e dinamizar a música ao vivo
no interior, tendo Chaves como epicentro deste novo
movimento cultural.

Iniciaࢢva "Para Cá Do Marão" inaugura ciclo de concertos
em Chaves A [1]proposta é a de um ciclo regular de
concertos em que cada sessão contará com dois nomes,
sendo um deles da região. Trazer até Chaves o que de
melhor se anda a fazer no país, dando sempre palco à
prata da casa. Esta iniciaࢢva conta com a parceria do TEF
(Teatro Experimental Flaviense) e da Wav Magazine.
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Nada como a sonoridade sonhadora dos [3]Before
And A[er Science para iniciar as sessões “Para Cá Do
Marão”. A banda de Post-Rock portuense vem a Chaves
apresentar na íntegra Relics & Cycles, o seu mais recente
disco editado em setembro de 2017.

A Wav Magazine coroa Relics &Cycles com o 3º lu-
gar dos melhores discos nacionais de 2017, dizendo que
representa a “conࢤnua evolução musical da banda, cada
vez mais solta e dinâmica na arte de elaborar belíssimas
e cinematográficas canções de post-rock.” Diz ainda que
“o constante jogo entre passagens calmas e as eventuais
explosões de distorção é apresentado com cada vez mais
inteligência e imprevisibilidade, enquanto que a com-
posição denota uma maior maturidade, colocando-os ao
nível de muitos grupos estrangeiros do género.”

Numa descrição faixa a faixa no site Arte-Factos, é
destacado o tema “Howling”, que “surge como uma
reacção ao prévio senࢢmento de perda de controlo e
desabamento. Um misto de desapontamento e tristeza
aliada à vontade de querer conࢢnuar, procurando
encontrar alternaࢢvas e soluções para os problemas
apresentados, em oposição a um caminho mais fácil e
menos perturbador que seria o de desistência.”

Ao lado destes estará uma nova proposta flaviense:
[4]Vurdalak . O trio, que regressa à sala onde se deu a
conhecer, surge como um dos projetos mais recentes da
cidade flaviense, apresentando riffs contagiantes e uma
capacidade de interligar todos os instrumentos de uma
forma simples e sucinta. Vurdalak é a aposta Transmon-
tana pronta para dar cartas e lançar-se por este país fora.
Os seus temas originais deambulam entre vários géneros
musicais, desde o post-metal até ao rock instrumental
mais pausado e clássico. Destaque ainda à faixa “Full
Moon”, onde a banda apresenta provavelmente a melhor
combinação entre os géneros mencionados.

A primeira Sessão Para Cá Do Marão, que conta com
Before And A[er Science e Vurdalak, terá lugar a 24 de
fevereiro no Cineteatro Bento Marࢢns em Chaves, com
início marcado para às 21h30. Os bilhetes custam 4€ e
já se encontram à venda na bilheteira do Teatro assim
como na Cervejaria O Abade em Chaves, que conta com
alguns descontos e ofertas.
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Programa Formar + Candidaturas à Medida 3 - 2018
(2018-01-23 09:56)

E stão abertas as candidaturas ao Programa Formar+.
Este programa desࢡna-se a associação ou federação
que precisam de apoio financeiro para formação.

Programa Formar + Candidaturas à Medida 3 - 2018 Entre
18 de janeiro e 12 de fevereiro decorre o período de can-
didaturas à Medida 3 Apoio Formaࢢvo ao Associaࢢvismo
do Programa Formar+ / 2018. Podem candidatar-se as
associações ou federações efeࢢvas no RNAJ (Registo
Nacional do Associaࢢvismo Jovem), que pretendam pro-
mover um plano de formação enquadrado na educação
não formal, a executar em 2018.
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Os formandos terão que ser exclusivamente dirigentes
que pertençam aos órgãos sociais e jovens filiados de
associações e federações de jovens RNAJ.

As candidaturas são submeࢢdas diretamente nos
serviços do IPDJ do distrito da enࢢdade candidata. Para
mais informações e acesso aos formulários pode consul-
tar o [2]website do IPJD ou os Serviços do IPDJ do seu
Distrito.
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IV Encontro de Associações do Vale do Douro
realiza-se em Alijó (2018-01-23 10:03)

A Associação Vale d’Ouro anunciou este fim-de-semana
que o IV Encontro de Associações do Vale do Douro
realiza-se a 24 de fevereiro de 2018 no Auditório Munic-
ipal de Alijó, numa organização conjunta com a Câmara
Municipal local.

IV Encontro de Associações do Vale do Douro realiza-se
em Alijó O Encontro de Associações do Vale do Douro é
uma iniciaࢢva que a Associação Vale d’Ouro lançou em
2015 com a sua primeira edição a acontecer em Santa

Marta de Penaguião. Desde aí realizaram mais duas
edições, em Tabuaço (2016) e em Peso da Régua (2017).
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O evento tem reunido as insࢢtuições da região e debaࢢdo
alguns dos assuntos que mais as preocupam. O papel
das associações nas comunidades, a interioridade e o
trabalho em rede são algumas das temáࢢcas abordadas
ao longo das três edições anteriores. Em 2018 o tema
escolhido pela organização é “As associações e a so-
ciedade”.

Luís Almeida, presidente da Direção da Associação
Vale d’Ouro jusࢢfica o tema escolhido dizendo que “as
associações estão na ordem do dia com os diversos
casos que têm vindo a público, alguns menos bons, mas
também pelo trabalho enormemente posiࢢvo que têm
nas comunidades em que se inserem”. O objeࢢvo da
edição deste ano é claro, “queremos mostrar as coisas
boas que as associações fazem e, se possível, inspirar
a fazer mais e melhor com os exemplos de todos os
parࢢcipantes”, refere o dirigente associaࢢvo.

A edição de 2018 será composta por dois painéis:
um que reunirá algumas associações a região com tra-
balho relevante nas respeࢢvas áreas de atuação e outro
para o qual foram convidadas personalidades locais e
nacionais que analisarão o contributo destas insࢢtuições
na sociedade. O programa completo será conhecido em
breve.

Desde 2015 parࢢciparam nos diversos encontros
mais de três centenas de pessoas. A edição de 2018
terá, à semelhança de anos anteriores, inscrição gratuita,
mas obrigatória (www.encontrodeassociacoes.ascvd.pt |
geral@ascvd.pt | 93 439 26 17).

O evento decorre a parࢢr das 14h30 do dia 24 de
fevereiro de 2018 no Teatro Auditório Municipal de Alijó.
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Manter o problema (2018-01-24 08:13)

|Hélio Bernardo Lopes| N ão deixa de ser interessante
assisࢡr à fantásࢡca dimensão aࢡngida ao redor do ex-
Vice-Presidente de Angola, Manuel Vicente, envolvido
no âmbito da designada Operação Fizz.

Uma situação que não teve lugar, por estes dias,
com a tentaࢢva do Ministério Público de Espanha no
senࢢdo de tentar fazer regressar a Espanha Carles
Puigdemont, entretanto recusada pelo Supremo Tribunal
de Espanha. Ou o caso do marido da Infanta Crisࢢna, que
conࢢnua a viver no Mónaco, se acaso não teve lugar uma
qualquer alteração em face do que tomei conhecimento.

Tive já a oportunidade de salientar um erro estratégico
da generalidade das anࢢgas províncias ultramarinas
portuguesas, que vêm perseverando em manter laços
preferenciais com Portugal, que foi a sua anࢢga potência
administrante.

Sendo uma realidade natural e compreensível, a verdade
é que desses territórios, mormente Angola, Moçambique
e S. Tomé e Príncipe, teriam vantagens grandes em
tentar pôr em marcha uma zona de desenvolvimento
estratégico integrado que se definisse, em essência, pelo
triângulo que vai de Angola à contracosta e se fechasse na
África do Sul. Uma realidade que teria na língua inglesa

um polo fundamental, embora Angola, Moçambique e S.
Tomé e Príncipe pudessem – e devessem – conࢢnuar a
ter a língua portuguesa como língua oficial.

A ter-se seguido uma via deste ,poࢢ o desenvolvi-
mento dessa porção de África, para lá de muito maior e
mais veloz, bem poderia ser o embrião de uma espécie de
União Africana futura, tal como hoje se dá no espaço eu-
ropeu. Ao mesmo tempo, casos como este, envolvendo
Manuel Vicente, teria logo uma leitura completamente
diferente da hoje permiࢢda por via das ligações históricas
entre Portugal e Angola. O que se passou entre a Jusࢢça
de França e o Vice-Presidente da Guiné Equatorial é bem
paradigmáࢢco. Uma situação antónima da que teve lugar
com os históricos diamantes oferecidos por certo país
africano da francofonia a certo Presidente de França.

Custa acreditar que se possa manter um acordo
mulࢢlateral entre os Estados da CPLP no domínio da área
da Jusࢢça, ao mesmo tempo que do Sistema de Jusࢢça
da anࢢga potência administrante possa sair uma tomada
de posição que põe em causa a qualidade do Sistema
de Jusࢢça de um dos países signatários. Uma noࢤcia
nunca desmenࢢda pelo Ministério Público de Portugal e
constantemente referida na grande comunicação social,
incluindo o próprio Presidente da República de Angola.

Os prejuízos que este diferendo poderá trazer a Por-
tugal, mormente a médio e a longo prazo, não sendo
completamente esࢢmáveis neste momento, poderão vir
a ser grandes e muito prejudiciais. A prosseguir-se pela
via da atual falta de confiança judicial – o que conta é
o que se contem no parecer do Conselho Consulࢢvo da
Procuradoria-Geral da República, não as palavras ele-
gantes de Joana Marques Vidal na recente Sessão Solene
de Abertura do Ano Judicial –, poderá começar a abrir-se
a porta que irá conduzir a prejuízos grandes para Portugal.

Manter o caso de Manuel Vicente no âmbito do Sis-
tema de Jusࢢça de Portugal, em vez de o transferir para
o seu homólogo angolano, significa manter o magno
problema que está aqui em causa. E se o mesmo se
mantém, é elevada a probabilidade de se ver ampliado
com o tempo, porventura, mulࢢfacetado, levando ao
desenvolvimento de raízes de antagonismo que poucos
desejariam. De resto, raros alguma vez terão imaginado
um tal cenário. Enfim, temos a democracia.
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Lentes de contacto inovadoras travam a miopia das
crianças (2018-01-24 08:19)

C ienࢡstas da Universidade do Minho parࢡciparam
numa equipa mundial que retardou o crescimento da
miopia em 59 % durante três anos.

José González-Méijome Uma equipa internacional, que
inclui o Centro de Física da Universidade do Minho,
conseguiu reduzir em 59 % a progressão da miopia em
crianças dos 8 aos 12 anos. O ensaio clínico com uma
nova lente de contacto decorreu desde 2012 e envolveu
ainda as universidades de Aston (Reino Unido), de Water-
loo (Canadá) e o Hospital Universitário de Singapura.

O trabalho traz bene߶cios claros para a saúde pública,
porque é na infância que os valores da miopia mais
agravam, podendo disparar na fase adulta a probabili-
dade de problemas severos de visão.
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A miopia consiste em ver mal ao longe e deve-se ao
crescimento excessivo do olho. Por cada milímetro que
este aumenta, ganha-se três dioptrias de miopia. A

equipa internacional mostrou que, após três anos, as
crianças com as lentes de contacto especiais veramࢢ
0.5 milímetros de crescimento ocular, isto é, menos de
metade face às outras crianças do estudo. “É possível
atrasar o crescimento do olho humano com disposi-
vosࢢ óࢢcos”, diz José González-Méijome, diretor do
Laboratório de Invesࢢgação em Optometria Clínica e
Experimental (CEORLab) do Centro de Física da UMinho,
que trata esta linha de estudo precursora há 15 anos.
Estas lentes de contacto “disࢢnguem-se pela distribuição
específica da potência, o seu desenho óࢢco, que vai
alterar a imagem que se forma na reࢢna, esࢢmulando
menos o crescimento do olho”, vinca.

A miopia em menores de 10 anos costuma alcançar
valores elevados na idade adulta e pode levar a doenças
da reࢢna e nervo óࢢco, como glaucoma, desprendimento
da reࢢna, mácula e mesmo a cegueira. A probabilidade
de ter estas doenças é dez vezes maior em míopes
com mais de três dioptrias e até cem vezes maior para
aqueles com cinco ou mais dioptrias. Esta anomalia
visual tornou-se uma pandemia em diversas partes
do mundo. Prevê-se que em 2050 mais de 50 % da
população mundial tenha este defeito ocular, 10 % da
qual com miopia alta.

Projeto pioneiro

Esta área é de uma importância extrema a nível social
e cienࢤfico. O CEORLab tem em curso vários estudos
epidemiológicos, ensaios e parcerias. Por exemplo,
concluiu recentemente que a miopia afeta um terço dos
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que ingressaram no ensino superior de 2015 a 2017,
com base numa amostra a 2000 jovens da UMinho. Essa
proporção quase duplicou nos úlࢢmos 15 anos. A equipa
liga também a invesࢢgação às neurociências, enten-
dendo melhor os processos de crescimento e controlo do
globo ocular e os mecanismos de ação destes e outros
tratamentos, para desenvolver disposiࢢvos mais eficazes.
A UMinho é a única insࢢtuição em Portugal e das raras
da Europa com formação de licenciatura, mestrado,
doutoramento e ensino a distância em Optometria e
Ciências da Visão, em parࢢcular na área da miopia.
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José González-Méijome, Optometrista Internacional do
Ano 2016, refere que todas as crianças devem realizar
consultas de Optometria e O[almologia antes dos 6 anos
e avaliações visuais periódicas desde essa idade. Já os
pais e professores devem estar “especialmente atentos”
para possíveis dificuldades de visão em casa e na sala
de aula. Os filhos de pais míopes ou que passam pouco
tempo em aࢢvidades ao ar livre podem ter um maior
risco de aparecimento e desenvolvimento da miopia,
realça o professor catedráࢢco da Escola de Ciências da
UMinho.

Gabinete de Comunicação, Informação e Imagem -
Universidade do Minho

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Torre de Moncorvo recebe pela 2ª vez estu-
dantes universitários no âmbito da Missão País
(2018-01-24 09:24)

T orre de Moncorvo, recebe estudantes universitários
de 3 a 10 de Fevereiro no âmbito da Missão País.

Torre de Moncorvo recebe pela 2ª vez estudantes univer-
sitários no âmbito da Missão País
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Durante uma semana os jovens vão dar apoio aos idosos
das Insࢢtuições Parࢢculares de Solidariedade Social do
concelho, aos utentes da Unidade de Cuidados Conࢢnua-
dos e aos alunos do Agrupamento de Escolas de Torre de
Moncorvo.

De acordo com o programa, vão decorrer diversas
aࢢvidades e uma peça de teatro.

A iniciaࢢva desenrola-se no âmbito das missões de
apostolado e de ação social. A Missão País é um projeto
católico de universitários.
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“Mobilidade Urbana Sustentável: que futuro para
Bragança?” é o tema em debate no Praça 16
(2018-01-24 09:35)

“Mobilidade Urbana Sustentável: que futuro para
Bragança?”, é este o mote da conversa que irá decorrer
na próxima terça-feira, 30 de Janeiro, a parࢡr das 21:30
no Praça 16.
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A exemplo de outros talks já realizados no mesmo espaço,
a tónica da discussão estará na procura de soluções e
na geração de ideias, num ambiente informal, aberto e
descompromeࢢdo.

Poucos dias depois da realização do Lisbon Mobi
Summit, um dos mais inovadores e relevantes eventos
na área da mobilidade urbana, o Praça 16 promove
um talk sobre a temáࢢca da mobilidade, num evento
que pretende juntar à mesma mesa decisores públicos,
agentes privados, invesࢢgadores e académicos, mas que
visa, sobretudo, ampliar o debate à sociedade civil, para
informar, sensibilizar e discuࢢr com comunidade local
marcantes como o IPBike, o Plano de Mobilidade Urbana
Sustentável (PAMUS), entre outros.
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Subida da Serra de Bornes: Km Verࢢcal acon-
tece em Alfândega da Fé a 25 de fevereiro
(2018-01-24 09:36)

A Edição 2018 do KM Verࢡcal chega a Alfândega da Fé
no dia 25 de fevereiro. São 8Km sempre a subir pelos
trilhos da Serra de Bornes, desde a Barragem da Burga
(Vilares da Vilariça) até ao alto da Serra.

ASubida da Serra de Bornes: Km Verࢢcal acontece em
Alfândega da Fé a 25 de fevereiro Uma prova aventureira
que requer muito esforço e uma boa preparação ߶sica
por parte dos atletas. Para quem prefere disfrutar
da natureza de uma forma mais descontraída, pode
aproveitar o percurso pedestre “Trilho Vilares da Vilariça”,
que acontece em simultâneo.
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O KM Verࢢcal é uma corrida pedestre com caracterísࢢcas
de montanha e caminhada em natureza que oferece
uma experiência única aos parࢢcipantes. Desࢢnada
aos amantes do desporto de natureza, só os mais aven-
tureiros e resistentes se atrevem a alcançar o topo da
Serra de Bornes. Esta subida alucinante oferece o melhor
da natureza e da práࢢca desporࢢva, em condições de
excelência.

A realização do KM Verࢢcal acompanha a vontade
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da autarquia em dinamizar estas zonas, valorizando e
aproveitando as suas especificidades. As condições de
excelência da Serra de Bornes para a práࢢca desta modali-
dade levam o município a afirmar que o KM Verࢢcal é uma
prova que vai ao encontro do seu desejo de promoção
e dinamização do concelho, através da práࢢca desporࢢva.

As aࢢvidades em natureza têm vindo a ganhar cada
vez mais adeptos e entusiastas e assumem-se como um
excelente meio para a divulgação e promoção do con-
celho de Alfândega da Fé. Para além disso, são também
um momento de convívio e promoção de esࢢlos de vida
saudáveis. Objeࢢvos que levam a Câmara Municipal
a organizar esta iniciaࢢva que conta com o apoio da
Associação de Atleࢢsmo de Bragança.
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Clube Douro Mágico debate setor do Agrobusiness
(2018-01-24 09:44)

O Clube Douro Mágico conࢡnua a realização de encon-
tros. Na próxima quinta-feira terá lugar o 3º Encontro,
numa iniciaࢡva que pretende debater o setor do
Agrobusiness.
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“Pretende-se promover o empreendedorismo na região
do Douro, em parࢢcular no setor do Agrobusiness, pelo
que se propõe a reflexão sobre os desafios e as oportu-
nidades no setor, facilitando o contacto entre diversos
stakeholders, com o objecࢢvo da parࢢlha de experiências
e desenvolver oportunidades de negócio”, refere fonte
da organização.

As inscrições estão abertas [2]aqui para todos os in-
teressados neste e evento.

Os Encontros Clube Douro Mágico são uma inicia-
vaࢢ da Douro Generaࢢon e Rede de Aldeias Vinhateiras
do Douro, no âmbito do projecto “Douro em Movimento,
Aldeias com Vida”.
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Insࢢtuto Politécnico de Bragança (IPB) comemora o
35º aniversário (2018-01-24 09:54)

O "Dia do IPB" conta com a presença do primeiro-
ministro de Cabo Verde eministro da Ciência, Tecnologia
e Ensino Superior de Portugal.

Insࢢtuto Politécnico de Bragança (IPB) comemora o 35º
aniversário O Dia do Insࢢtuto Politécnico de Bragança,
28 de janeiro, assinala a tomada de posse da primeira
comissão instaladora em 1983, completando este ano, 35
anos de existência. Desde essa data, muito se construiu
nesta insࢢtuição, fruto da contribuição de várias gerações
de estudantes, funcionários e docentes e de insࢢtuições e
personalidades externas, em prol de um objeࢢvo comum
de desenvolvimento regional e nacional
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Em 35 anos de história, o IPB formou cerca de trinta mil
diplomados e construiu o mais qualificado corpo docente
do Ensino Superior Politécnico português, com mais de
70 % do seu corpo docente doutorado, tornando-se num
agente fundamental de desenvolvimento da região e do
país e de descentralização e democraࢢzação do acesso
ao ensino superior. O IPB tem atualmente 7.500 alunos
nas suas cinco escolas, abrangendo uma vasta área do
conhecimento e da tecnologia.

O IPB é parte integrante do sistema nacional de
Ciência e Tecnologia, através da existência de unidades
de I &D que lhe permitem ter indicadores do impacto
e excelência da sua produção cienࢤfica e invesࢢgação
aplicada em várias áreas. De acordo com o SIR Ranking
Mundial, elaborado pelo Grupo de Pesquisa SCImago, é
a insࢢtuição de Ensino Superior Português com a melhor
impacto normalizado, [2]taxas de excelência e impacto
tecnológico .

É membro fundador do Parque de Ciência e Tec-
nologia Briganࢢa EcoPark-, um espaço privilegiado para a
ciência e tecnologia para empresas de base tecnológica,
start-ups e spin-offs.

A internacionalização consࢢtui uma das suas apos-
tas estratégicas, consciente que esta é um fator de
diferenciação posiࢢva entre insࢢtuições de ensino supe-
rior. A úlࢢma década confirmou o IPB como uma das
insࢢtuições que mais promoveu a mobilidade académica
em Portugal com mais de 1900 estudantes internacionais
e mais de 1000 professores e colaboradores visitantes.
O IPB é hoje em dia uma insࢢtuição mulࢢcultural, onde
26 % dos seus estudantes possuem nacionalidade não
portuguesa.

Medalhas de Honra - O Conselho Geral do Insࢢtuto,
por proposta da sua presidência, aprovou a insࢢtuição
da Medalha de Honra do IPB a individualidade nacional e
internacional e a sua atribuição anual por ocasião desta
comemoração Insࢢtucional.

Em reunião do Conselho Geral de 11 de Dezembro
de 2017 foi decidido, por unanimidade, atribuir as medal-
has de Honra do IPB de 2018 a individualidade Nacional
é atribuída à pintora transmontana Graça Morais, sendo
na mesma ocasião inaugurada uma exposição de pintura

de sua autoria sobre Cabo Verde, realizada quando da
sua residência arࢤsࢢca neste País em 1988 e 1989 e
a enࢢdade Internacional à Nação Cabo-verdiana, pela
excecional contribuição para o progresso, bom nome
e presࢤgio internacional do Insࢢtuto Politécnico de
Bragança, através de uma ampla colaboração interinsࢢtu-
cional no domínio da formação superior e, a medalha de
honra.

Neste contexto, vem o Insࢢtuto Politécnico de Bra-
gança endereçar-lhe o convite para estar presente e fazer
a melhor divulgação das comemorações dos 35 anos
do IPB e da entrega das medalhas de Honra Nacional e
Internacional do IPB, na presença do Primeiro-ministro
da República de Cabo Verde, Dr. José Ulisses de Pina
Correia e Silva e do Ministro da Ciência, Tecnologia e
Ensino Superior de Portugal, Manuel Heitor. A cerimónia
terá lugar pelas 14h30, do próximo dia 29 de janeiro, no
Teatro Municipal de Bragança.
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Já abriu a Feira da Caça e do Turismo de Macedo de
Cavaleiros (2018-01-26 11:04)

A quele que é considerado um dos maiores certames
tendo por tema os recursos cinegéࢡcos da região - a
Feira da Caça e do Turismo de Macedo de Cavaleiros
- abriu ontem portas e vai-se prolongar por todo o
fim-de-semana.
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Já abriu a Feira da Caça e do Turismo de Macedo de
Cavaleiros Esta é já a 22ª edição de um evento referencial
para muitos milhares de caçadores que aqui afluem para
parࢢciparem e visitarem um dos maiores certames do
género a nível nacional.

Mas o turismo também tem vindo a ocupar lugar
nesta feira, sendo o alibi para uma grande quanࢢdade
de pessoas visitarem o concelho nesta altura do ano
considerada como época baixa.
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Este ano a inauguração com enࢢdades oficiais acontece
por volta das das 16:30 horas da tarde, altura em que
será recebido no recinto do Quartel dos Bombeiros
Voluntário de Macedo de Cavaleiros o Secretário de
Estado da Proteção Civil, José Artur Neves.

À espera do representante do governo estarão o
presidente da Assembleia Municipal, Camilo Morais, o
presidente da Câmara Municipal, Benjamim Rodrigues,
o presidente da Associação Humanitária dos Bombeiros,
António Bapࢢsta, o vice-presidente da Câmara Municipal,
Pedro Mascarenhas e o Comandante dos Bombeiros
Voluntários, João Venceslau.

Pelas 18:00 horas a abertura oficial da XXII Feira da
Caça e Turismo, contará com a presença do Ministro
da Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural, Luís
Capoulas Santos.

Do programa oficial deste certame fazem parte várias
montarias ao javali, provas de BTT ou de Todo-o-terreno,
exposição e práࢢca de falcoaria, práࢢca de Arco e aberta,
exposição de fauna viva de espécies cinegéࢢcas e espaços
desࢢnados à gastronomia regional, entre muitas outras
aࢢvidades que animarão durante os próximos dias o
espaço exterior e a nave de exposições da Associação
Comercial e Industrial de Macedo de Cavaleiros.
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1.2 fevereiro

Reverter o envelhecimento celular (2018-02-01 08:03)

C ienࢡstas do Insࢡtuto de Medicina Molecular idenࢡ-
ficam molécula que ajuda a reverter envelhecimento
celular.

Da esquerda par a direita, alguns membros da equipa -
Tânia Carvalho, Sérgio Marinho, Maria do Carmo Fonseca,
Bruno de Jesus e Catarina Vale - IMM O envelhecimento
é uma constante da vida!

Desde que há registos históricos, é possível encontrar ex-
presso esse desejo humano de evitar o envelhecimento,
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de o retardar, nessa procura ainda utópica de um elixir
da juventude. Poderá a ciência algum dia descobrir uma
maneira de travar o envelhecimento? Alguns cienࢢstas
que estudam o porquê e o como é que as células en-
velhecem pensam que dentro de algumas décadas será
possível pelo menos retardar o envelhecimento de jovens
adultos. E os já envelhecidos? Será possível encontrar
maneira de rejuvenescer os mais velhos e reparar os
seus órgãos e tecidos desgastados e doentes? Há várias
equipas de cienࢢstas a nível mundial actualmente a
invesࢢgar sobre como isso poderá ser feito.
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Neste contexto, recorde-se a descoberta feita pelo
japonês Shinya Yamanaka (da Universidade de Quioto)
em 2006: este médico idenࢢficou quatro genes que
manࢢnham as células estaminais embrionárias num
estado imaturo (especificamente os genes Sox2, Klf4,
cMyc, Oct4). Mas o mais interessante foi que Yamanaka
introduziu esses genes em células adultas e, com isso,
conseguiu que elas se revertessem para células des-
ignadas por estaminais pluripotentes induzidas. Este
trabalho valeu-lhe em 2012 o Prémio Nobel da Fisiologia
ou Medicina.

Contudo, a experiência de Yamanaka tem doࢢ uma
taxa de sucesso muito pequena em células envelhecidas
e os cienࢢstas conࢢnuam sem saber bem o é que difi-
culta ou impede que essas células retornem a um estado
estaminal, tal como é mais facilmente conseguido com
células adultas mais jovens.

Diga-se que a composição bioquímica de uma célula
adulta é necessariamente diferente da de uma célula
embrionária não diferenciada. Sabemos que há diferença
nos genes que estão acࢢvos ou inacࢢvos em cada caso
e há muito trabalho em curso para idenࢢficar estes
estados genéࢢcos e para os compreender. Para além
disso, há muitas moléculas que se encontram em con-
centrações diferentes nos dois casos celulares e, mais
uma vez, idenࢢficar e compreender essas variações é
fundamental para entendermos porque e como é que
as células envelhecem. Na posse destes conhecimentos,
talvez seja possível um dia retardar e mesmo reverter o

envelhecimento.

É neste senࢢdo que uma equipa no Insࢢtuto de Medicina
Molecular (iMM), em Lisboa, liderada por Bruno de Jesus
e Maria do Carmo Fonseca (Prémio Pessoa em 2010)
tem vindo a concentrar as suas invesࢢgações: idenࢢficar
diferenças na composição bioquímica entre as células
embrionárias e nas células adultas envelhecidas e quais
os papeis desempenhados por essas diferenças. E foi no
âmbito desta invesࢢgação que esta equipa descobriu que
a concentração de uma certa molécula de ARN (ácido
ribonucleico, um ácido nucleico indispensável para a
síntese de proteínas, mas também muito importante na
regulação da expressão dos genes) aumentava com o
envelhecimento. Especificamente, essa molécula de ARN
modula a expressão do gene designado por Zeb2-NAT.

O bioquímico Bruno de Jesus explica que “o que dis-
nguiaࢢ uma célula adulta de uma célula envelhecida era
o nível dessa molécula de ARN. Se rarmosࢢ esse ARN
das células velhas, elas parecem-se mais com células
novas e aumenta a capacidade de serem mais facilmente
‘reprogramadas”’ com a experiência de Yamanaka. Os
resultados deste trabalho foram agora publicados na
revista [2]Nature Communicaࢢons .

A equipa foi ainda mais longe e uࢢlizou células en-
velhecidas da epiderme de raࢢnhos que reverteram a
um estado de células estaminais pluripotentes induzidas.
Depois, colocaram estas células novamente na pele de
raࢢnhos e provocaram com sucesso a sua diferenciação
em células de diferentes tecidos. “Estes resultados são
um importante avanço no senࢢdo de virmos a ser capazes
de regenerar tecidos doentes em pessoas idosas”, disse
Bruno de Jesus num comunicado do iMM.

Mas muitas perguntas estão ainda na mesa do labo-
ratório. Uma delas é a de as células adultas reverࢢdas
manterem alguma “memória” do seu envelhecimento
anterior e se isto pode provocar alguma instabilidade
genéࢢca que as torne inviáveis para fins terapêuࢢcos.
Entretanto, conࢢnuemos o nosso envelhecimento diário
com a melhor saúde possível.

António Piedade
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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A cafeína pode ajudar no tratamento de doenças da
visão (2018-02-01 08:11)

I nvesࢡgadores da Universidade de Coimbra e da Uni-
versidade de Bona (Alemanha) acabam de desenvolver
um estudo que vê a cafeína como eficaz no tratamento
de doenças da visão associadas a episódios isquémicos
da reࢡna.

Ana Raquel Sanࢢago, coordenadora e Raquel Boia,
primeira autora do arࢢgo cienࢤfico O consumo de
cafeína, em doses equivalentes a dois / três cafés por dia,
protege as células da reࢢna, conclui um estudo realizado
por invesࢢgadores das Universidades de Coimbra (UC)
e de Bona (Alemanha), abrindo caminho para o desen-
volvimento de novas abordagens terapêuࢢcas para o
tratamento de doenças da visão associadas a episódios
isquémicos como a reࢢnopaࢢa diabéࢢca e glaucoma,
duas das principais causas de cegueira a nível mundial.
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A isquemia da reࢢna é uma complicação associada às
doenças degeneraࢢvas da reࢢna, contribuindo para a
perda de visão e cegueira. Esta patologia ocorre por
oclusão de vasos sanguíneos, maioritariamente da artéria
central da reࢢna, de um ramo da artéria da reࢢna ou por
oclusão venosa.

Liderado por Ana [2]Raquel Sanࢢago , invesࢢgadora
no laboratório “Reࢢnal Dysfuncࢢon and Neuroinflamma-
”onࢢ da Faculdade Medicina da Universidade de Coimbra
(FMUC), o estudo, que já se encontra publicado na Cell
Death and Disease, foi realizado em modelos animais
(ratos) e desenvolvido em duas fases.

Primeiro foram avaliados os efeitos da cafeína nas
células da microglia, células imunitárias que funcionam
como os macrófagos da reࢢna, mas que em situação de
isquemia libertam substâncias nocivas que contribuem
para o processo degeneraࢢvo.

Para tal, os ratos começaram por consumir cafeína
durante duas semanas ininterruptamente, tendo sido
posteriormente sujeitos a um período transitório de
isquemia ocular. Após recuperação, voltaram a beber
cafeína. As diversas análises efetuadas em dois períodos
temporais, 24 horas e 7 dias, mostraram que a cafeína
controla a reaࢢvidade das células da microglia de forma
a conferir proteção à reࢢna, quando comparado com
animais que bebiam água (animais controlo).

Curiosamente, nota a coordenadora do estudo, «nas
primeiras 24 horas assisࢢu-se a uma aࢢvação exacerbada
das células da microglia, indicando que, de alguma
forma, a cafeína estava a promover um ambiente pró-
inflamatório para depois garanࢢr proteção e travar a
progressão da doença». Perante estes resultados, e
sabendo que a cafeína é um antagonista dos recetores
de adenosina (envolvidos na comunicação do sistema
nervoso central), a segunda fase do estudo centrou-se
em testar o potencial terapêuࢢco de um fármaco, a
istradefilina, no controlo do ambiente inflamatório após
um episódio isquémico da reࢢna.

Trata-se de um fármaco capaz de bloquear a ação
dos recetores A2A de adenosina e que tem sido avaliado
em outras doenças neurodegeneraࢢvas. «Neste grupo
de experiências, observou-se que a administração de
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istradefilina diminui a reaࢢvidade das células da microglia,
atenuando o ambiente pró-inflamatório e o dano causado
pela isquemia transiente» descreve Ana Raquel Sanࢢago.

Este fármaco foi testado pela primeira vez na reࢢna,
tendo sido administrado após o insulto isquémico da
reࢢna. Os resultados desta invesࢢgação abrem portas
«para a idenࢢficação de novos fármacos que possam
tratar ou atenuar as alterações visuais inerentes a estas
doenças. Os recetores A2A de adenosina podem vir a
ser um alvo interessante para travar a perda de visão
causada por doenças como o glaucoma ou a reࢢnopaࢢa
diabéࢢca, duas das principais causas de cegueira a nível
mundial» frisa Ana Raquel Sanࢢago.

Atualmente, «não há cura para estas doenças e os
tratamentos disponíveis não são eficazes, sendo crucial
idenࢢficar novas estratégias terapêuࢢcas», conclui.

O estudo foi realizado ao longo de três anos e finan-
ciado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) e
pela empresa Manuel Rui Azinhais Nabeiro Lda.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universidade de
Coimbra)
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Um debate pleno de coragem e verdade
(2018-02-01 08:14)

|Hélio Bernardo Lopes| É hoje muito frequente assisࢡr
a conversas políࢡcas nos nossos canais televisivos onde
se mostra, de um modo muiࢣssimo forte, a falta de
objeࢡvidade na abordagem dos temas aí tratados.

Uma realidade que se tornou numa marca muito
picaࢤ da nossa comunicação social televisiva. Uma
realidade que oscila entre a caixa sensacionalista e a
distorção políࢢca, seja a nacional ou a internacional.
Exemplos muito recentes são os que surgiram na SIC e
na TVI, ao redor de dois programas, agora suspensos, ao
menos temporariamente.

À luz desta omnipresente realidade informaࢢva de
hoje, é-nos imposto, quase diariamente, a versão norte-
americana do que vai pelo mundo, só com extrema
raridade sendo exposto que os Estados Unidos – desde
sempre, mas mais agora, com Donald Trump –, ao menos
desde 1945, sempre veramࢢ como objeࢢvo dominar
o mundo, tornando-se a sua fonte central do poder.
Assim usaram, à luz dos seus interesses do momento, a
própria Organização das Nações Unidas, que, sem ser por
acaso, tem a sua sede em território norte-americano. E
é bom não esquecer o que se desenrolou ao redor dos
Acordos de Bre�on-Woods, mormente entre o britânico
John Maynard Keynes e o norte-americano, Harry Dexter
White, com o triunfo (imposto) das ideias do segundo. O
resultado já hoje conhecemos e em todo o mundo.

Perante esta realidade, conhecida e vivida há muito,
foi com grande interesse, até admiração, que ontem
pude assisࢢr à entrevista do major-general Carlos Mar-
nsࢢ Branco, e do académico Luís Tomé, ao redor da
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situação de regresso à vivência do clima políࢢco-militar
da Guerra Fria, quando comentavam a entrevista que
o Secretário-Geral da OTAN concedeu à RTP 3. Um
acontecimento a que pode juntar-se a curta entrevista
do também académico José Pedro Teixeira Fernandes à
RTP 2, na pessoa de João Fernando Ramos.

Foi extremamente agradável acompanhar a primeira
entrevista – a dois –, porque ali se puderam escutar as
explicações para se ter chegado à tal nova (e perigosa)
situação de Guerra Fria, objeࢢvamente criada pelos
Estados Unidos, mas também extremamente suportada
numa comunicação social que oscila entre o acéfalo,
passando pela ignorância histórica, até ao alinhamento
incondicional com a políࢢca norte-americana de exer-
cício mundial do poder. Infelizmente, faltou ali referir
o modo pigmeu como os políࢢcos da União Europeia e
da generalidade dos seus Estados se comportam hoje,
em face dos acontecimentos que estão a fazer crescer
o perigo de uma nova guerra mundial, desta vez com
armas nucleares.

É para mim muito agradável e interessante poder
reconhecer que muitos militares portugueses altamente
preparados, com invejáveis curricula, acabam por ser
quem ainda consegue falar com verdade sobre os perigos
que espreitam hoje o mundo, assim mostrando uma cor-
agem, moral e psicológica, que mais de quatro décadas
de vida da III República quase obliteraram junto dos
portugueses, nomeadamente ao nível dos designados
intelectuais e da generalidade dos nossos políࢢcos.

Recordando os tempos em que o atual Presidente
da República era comentador televisivo – só muito
raramente acompanhava estas intervenções –, também
eu hoje me determino a dar aqui uma classificação,
embora em mérito relaࢢvo e de um modo simplesmente
percecionado: a qualidade das intervenções dos nossos
militares de mais alta craveira superam, de um modo
visível e muito geral, as dos políࢢcos e dos magistrados
que vão surgindo nos nossos canais televisivos. Foi uma
noite deveras agradável, entendendo eu ser meu dever
dizer aos leitores que ganharão em visionar a referida
entrevista, passada na RTP 3 e no programa 360 desta
passada segunda-feira. Quem o fizer, ficará a ganhar e
muiࢤssimo melhor informado.
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Esquizofrenia afeta 48 mil pessoas e custa 436 mil-
hões de euros (2018-02-01 08:18)

O s custos globais dos doentes com esquizofrenia ascen-
dem a 436,3 milhões de euros. Este valor representa
2,7 % da despesa total em saúde e 0,24 % do PIB, o
equivalente ao invesࢡmento na construção do Hospital
de Lisboa Oriental. Os dados são avançados por um
relatório que será conhecido esta quinta-feira e que
esࢡma a carga da doença e os custos da esquizofrenia
em Portugal Conࢡnental.

Os resultados do estudo “O custo e a carga da es-
quizofrenia em Portugal” revelam que, de acordo com as
esࢢmaࢢvas, a prevalência da esquizofrenia em Portugal é
de cerca de 48.000 doentes, que corresponde a uma taxa
de 0,57 % da população portuguesa (considerando como
denominador a população com idade superior ou igual
a 15 anos em Portugal). Destes doentes, esࢢma-se que
cerca de 7.000 doentes não sejam acompanhados, nem
no Serviço Nacional de Saúde, nem no contexto privado.

O relatório esࢢma que a esquizofrenia custou, em
2015, 436,3 milhões de euros ao Estado português, o
que representa 2,7 % da despesa total em saúde, tal
como refere o estudo desenvolvido por invesࢢgadores do
Centro de Estudos de Medicina Baseada na Evidência, da
Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa, e do
Centro de Estudos Aplicados, da Católica Lisbon School
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of Business and Economics.
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Os custos diretos (internamento, reabilitação, am-
bulatório, hospital de dia, medicamentos, etc.) da
esquizofrenia são de 96,1 milhões de euros, 0,6 % de
todas as despesas de saúde em 2015. Aos custos diretos
adicionam-se os custos indiretos gerados pelos doentes
(absenࢢsmo, não parࢢcipação no mercado de trabalho,
produࢢvidade reduzida), e pelos cuidadores, respeࢢva-
mente, 331,0 milhões de euros e 9,3 milhões de euros.

«Estes são os primeiros dados nacionais sobre o
custo e a carga da esquizofrenia em Portugal e assumem
uma elevada importância dada a carência de dados de
natureza epidemiológica ou económica no país nas áreas
da saúde mental, em especial na área da esquizofrenia»
refere Miguel Gouveia do Centro de Estudos Aplicados,
da Católica Lisbon School of Business and Economics. «O
relatório apresenta dados que demonstram a realidade
nacional e podem sustentar o desenvolvimento de
políࢢcas públicas de qualidade e eficazes, adaptadas ao
nosso contexto social», acrescenta o coordenador do
estudo.

O estudo esࢢma ainda que em 2015 a esquizofrenia
foi responsável por quase 28.600 anos de vida perdidos
por morte prematura ou por incapacidade, refleࢢndo
assim o elevado impacto social desta doença.

Sobre a esquizofrenia
A esquizofrenia é uma perturbação mental complexa
e grave, que consiste numa patologia do cérebro que
afeta gravemente o comportamento do doente, desde
a capacidade de pensar às emoções. É uma doença que
tem impacto em diferentes domínios da vida humana,
nomeadamente aqueles relacionados com o trabalho, a
educação, as relações interpessoais e a capacidade para
viver de forma independente e prestar autocuidados.

Sobre o estudo
O relatório sobre o custo e a carga da esquizofrenia em
Portugal é publicado esta quinta-feira na revista Inter-
naࢢonal Journal of Clinical Neurosciences and Mental

Health, que será divulgada no Congresso da Sociedade
Portuguesa de Psiquiatria e Saúde Mental. O estudo foi
desenvolvido por invesࢢgadores do Centro de Estudos
de Medicina Baseada na Evidência, da Faculdade de
Medicina da Universidade de Lisboa, e do Centro de
Estudos Aplicados, da Católica Lisbon School of Business
and Economics. O estudo foi financiado pela Janssen,
companhia farmacêuࢢca do grupo Johnson & Johnson.
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Fesࢢval do Butelo e das Casulas (2018-02-01 09:24)

R ealiza-se nos próximos dias 2,3 e 4 de fevereiro, na
cidade de Bragança, o Fesࢡval do Butelo e das Casulas,
uma iniciaࢡva gastronómica da Câmara Municipal.

No dia 2 de fevereiro, pelas 11h00 horas, será feita
a abertura oficial do Fesࢢval, na Praça Camões a que se
seguirá iniciatvas como o "Elogio à Cozinha Transmon-
tana", "Cozinhar as origens", com a chef Justa Nobre, e
"Carta Gastronómica de Bragança e O Mundo em e de
Bragança", com Armando Fernandes.

No dia 4 de fevereiro, no Domus Municipalis, pelas
11h00 horas, ocorrerá a entronização de novos confrades
da Confraria do Butelo e da Casula.

90

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Movimento pelo Interior realiza a sua primeira con-
ferência em Bragança (2018-02-01 09:34)

O recém criado Movimento pelo Interior, aberto a todas
as personalidades e insࢡtuições que queiram aderir
para que se defina, em concreto e bem faseado no
tempo, um conjunto de medidas de políࢡcas públicas e
que, num prazo de 12 anos (3 legislaturas), seja clara a
reversão da situação que hoje se vive nos territórios do
Interior, vai realizar cinco conferências regionais e um
grande debate nacional em Lisboa. A primeira já está
agendada para a cidade de Bragança, no próximo dia 2
de fevereiro, no Auditório Paulo Quintela, com início às
14.30h.

Movimento pelo Interior realiza a sua primeira confer-
ência em Bragança Os oradores convidados para esta
primeira conferência são: Hernâni Dias, Presidente da
Câmara Municipal de Bragança; João Teixeira, Presidente
do Insࢢtuto Politécnico de Bragança, e Miguel Pinto,
Diretor-geral da Kathrein Automoࢢve.
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Segundo os proponentes “os diagnósࢢcos estão feitos e
não podemos perder mais tempo. Impõe-se uma nova
forma de lutar e de combater as injusࢢças económicas e
sociais.”

Recorde-se que este Movimento tem o alto patrocínio
de Sua Excelência o Senhor Presidente da República e já
apresentou Jorge Coelho, Miguel Cadilhe e Pedro Lourࢢe
como coordenadores para as políࢢcas de Ordenamento
do Território, Fiscal e da Educação.

O Movimento pelo Interior – em nome da coesão,
tem como proponentes Álvaro Amaro, presidente da
Câmara Municipal da Guarda e presidente dos Autarcas
Social Democratas; Rui Santos, presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vila Real e presidente dos Autarcas Socialistas;
António Fontaínhas Fernandes, reitor da Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro e presidente do Conselho de
Reitores das Universidades Portuguesas; Nuno Mangas,
presidente do Insࢢtuto Politécnico de Leiria e presidente
do Conselho Coordenador dos Insࢢtutos Politécnicos de
Portugal; Fernando Nunes, empresário e presidente do
Grupo Visabeira; Rui Nabeiro, empresário e fundador
do Grupo Delta, e José Silva Peneda, ex-presidente do
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Conselho Económico e Social.
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Sport Lisboa e Benfica observa Jogadores do FC Mãe
d´Água (2018-02-01 09:47)

O Sport Lisboa e Benfica solicitou ao departamento de
formação do Futebol Clube Mãe d’Água autorização
para fazer um treino de observação de sete dos seus
jovens jogadores Briganࢡnos. A observação irá decorrer
dia 04 de Fevereiro no Complexo Desporࢡvo da Póvoa de
Varzim, com a presença dos Peࢡzes, Rodrigo Nascimento
e José Santos Traquinas, Gonçalo Lamas, Tomás Santos
e Diogo Freitas e Infanࢡs, Crisࢡano Santos e Guilherme

Afonso.

Sport Lisboa e Benfica observa Jogadores do FC Mãe
d´Água O FC Mãe d’Água possui atualmente um atleta
nos quadros do SL Benfica, Tiago Parente na categoria de
Infanࢢs.
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Esta convocatória reflete o recente reforço do invesࢢ-
mento por parte do clube na formação, quer ao nível de
estruturas, quer ao nível da melhoria dos equipamentos
e qualificação dos recursos humanos. Fundado em 1982,
o Futebol Clube Mãe d’Água (FCMA) é um dos clubes da
cidade de Bragança com mais história, tradição e que
reúne um orgulho bairrista caracterísࢢco e ao alcance de
poucos.

O palmarés do clube detém mais 50 troféus de com-
peࢢções oficiais e amigáveis. 35 anos depois da sua
fundação, o FCMA é, hoje em dia, um clube que aposta
claramente na formação de jovens atletas, apesar das
dificuldades, muitos desses escalões lutam por lugares
cimeiros nos respeࢢvos campeonatos.

Apenas existe neste clube escalões de formação jovens,
não exisࢢndo nenhuma equipa sénior (havendo uma
equipa de Veteranos). É por isso pretensão do FCMA
tornar-se numa referência, em termos regionais, na
formação de futebolistas. No âmbito desporࢢvo, o FCMA
tenta disponibilizar aos jovens condições para a práࢢca
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do futebol, divididos em escalões de Peࢢzes, Traquinas,
Benjamins, Infanࢢs, Iniciados, Juvenis e Juniores.

Todos estes escalões estão em compeࢢção, incluindo os
Veteranos que realizam jogos “convívio” assiduamente.
O Futebol Clube Mãe d’Água tem como missão providen-
ciar condições para a práࢢca do futebol à população de
Bragança. Além da importância da práࢢca desporࢢva, o
FCMA tem por objecࢢvo dotar as crianças e os jovens
da melhor formação possível, não só ao nível desporࢢvo
mas também ao nível social e humano.
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Município de Alfândega da Fé e Bombeiros Vol-
untários assinam protocolos de colaboração para
obras de requalificação e transporte de doentes on-
cológicos (2018-02-01 09:53)

O Município de Alfândega da Fé vai apoiar a real-
ização das obras de requalificação do quartel dos
bombeiros. Recentemente, a Associação Humanitária
dos Bombeiros Voluntários de Alfândega da Fé iniciou
obras de remodelação e ampliação do quartel, no
valor de 371 mil euros financiados a 85 % pelos fundos
comunitários. Cerca de 55 mil euros (15 %) vão ser
comparࢡcipados pela autarquia.

Município de Alfândega da Fé e Bombeiros Voluntários
assinam protocolos de colaboração para obras de re-
qualificação e transporte de doentes oncológicos Este
apoio surgiu pela necessidade que exisࢢa em melhorar
as condições do edi߶cio. Projetado há já vários anos, o
quartel dos bombeiros de Alfândega da Fé encontrava-se
desajustado para fazer face a um crescente número de
atributos operacionais. As instalações não possuíam
camaratas femininas e a cobertura já dava sinais de
degradação, pelo que a intervenção nhaࢢ que ser feita.
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Também estão a ser feitas obras para melhorar as aces-
sibilidades e o serviço de atendimento ao público. Em
vista está também a melhoria da eficiência energéࢢca do
quartel, adotando sistemas de aproveitamento das ener-
gias renováveis para o funcionamento do edi߶cio como a
produção de águas quentes sanitárias e de energia para
autoconsumo. Intervenções que a autarquia vai apoiar,
comparࢢcipando a parte não financiada pelos apoios
comunitários.

Transporte de doentes oncológicos de Alfândega da Fé
vai ser realizado pelos Bombeiros Voluntários

O Município e a Associação Humanitária dos Bombeiros
Voluntários de Alfândega da Fé assinaram também um
protocolo de colaboração para o transporte de doentes
oncológicos. Desde 2013 que a autarquia assegura
deslocações semanais de doentes para os IPO do Porto e
Coimbra. A parࢢr de agora, o transporte será efectuado
pelos bombeiros voluntários mas os custos das viagens
vão conࢢnuar a ser suportados pelo Município.

Esta alteração prende-se com o facto de os bombeiros
possuírem melhores condições materiais e humanas
para assegurar o transporte de doentes. Desta forma a
autarquia garante a conࢢnuidade do apoio prestado aos
doentes do concelho para a realização de consultas ou
tratamentos oncológicos, mas em melhores condições e
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com a frequência necessária.

Recorde-se que em 2013 o Ministério da Saúde deixou
de comparࢢcipar o transporte de doentes, altura em que
várias pessoas do concelho deixaram de ir às consultas ou
aos tratamentos por falta de recursos financeiros. Face
a essa situação, a Câmara Municipal decidiu apoiar o
transporte dos utentes, garanࢢndo o acesso aos cuidados
de saúde de todos os doentes oncológicos do concelho.
Apoio que custa ao município cerca de 2 mil euros por
mês e que é agora melhorado com o transporte a ser
efetuado pelos bombeiros voluntários, numa viatura
própria para transporte de doentes.
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“Cabo Verde, o espírito do lugar”, exposição de
Graça Morais no Centro de Arte Contemporânea de
Bragança (2018-02-01 14:54)

E stá já patente ao público, desde o passado dia 29 de
janeiro, no Centro de Arte Contemporânea de Bragança,
a exposição de Graça Morais “Cabo Verde, o espírito do
lugar”.

“Cabo Verde, o espírito do lugar”, exposição de Graça
Morais no no Centro de Arte Contemporânea de Bra-
gança “Entre 1988 e 1989, a convite do então embaixador
de Portugal em Cabo Verde, José Fernandes Fafe, Graça
Morais realiza, numa prolongada residência arࢣsࢡca, um
extraordinário corpo de trabalho sobre o arquipélago e
as suas gentes.
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Ao longo de dois anos, a arࢡsta viveu o tempo cabo-
verdiano para, na essência, trazer à pintura a experiência
desse encontro direto com um novo país, outras gentes,
outra paisagem, diferentes circunstâncias da condição
humana e novos mitos.[…]

Aos rostos de mulheres, também aqui as grandes
protagonistas, agrega ou sobrepõe instrumentos de
trabalho e animais, sejam reais ou frequentemente imag-
inados, criando composições capazes de, no conjunto,
evocarem o espírito do lugar, tocando, muitas vezes, o
senࢡdo do sobrenatural e do mágico […]

A par de um número significaࢡvo de pinturas, desenhos,
fotografias, textos diarísࢡcos e objetos, complementam
a presente exposição o documentário As Escolhidas,
realizado por Margarida Gil, em 1997, para a RTP.”

Curadoria: Jorge da Costa
Produção: Município de Bragança/Centro de Arte Con-
temporânea Graça Morais
Colaboração: Centro de Arte Manuel de Brito, Galeria
111, Fundação Paço d‘Arcos, Manuel Brito, Acervo Graça
Morais e RTP
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Rochas vulcânicas de aparência sedimentar
(2018-02-02 08:42)

N a sequência de acࢡvidade vulcânica explosiva, as
cinzas, que alguns autores referem por “tephra” (termo
grego que significa cinza), os “lapilli” (termo italiano
equivalente a “bagacina”, usado nos Açores) e demais
materiais sólidos ejectados, referidos no conjunto por
piroclastos, acabam por se depositar por efeito da
gravidade, consࢡtuindo acumulações mais perto ou
mais longe do respecࢡvo vulcão, em função da magni-
tude das explosões, do vento e das dimensões dessas
parࢣculas.

Camadas de piroclastos (tufos) no Complexo Vulcânico
de Lisboa-Mafra, deslocadas por efeito de uma falha in-
versa(compressiva). Foto de Teresa Isabel Loureiro

Uma deposição por efeito gravíࢢco é, para todos os
efeitos e por respeito pelo significado das palavras,
uma sedimentação. O modo de deposição, por queda
gravíࢢca, destes materiais confere, às respecࢢvas
acumulações, estruturas em camadas sobrepostas, à
semelhança dos estratos das rochas sedimentares.

Assim sendo, alguns sedimentólogos, entre os quais,
o alemão J. Walther e o americano de origem alemã
A. W. Grabau, no primeiro quartel do século XX, e os
seus seguidores, os americanos G. M. Friedman e J. E.
Sanders, cerca de meio século depois, consideraram
estas acumulações vulcânicas como rochas sedimentares,
incluindo-as nas rochas detríࢢcas.

Porém, outros estudiosos nesta área, entre os quais
me incluo, discordam deste critério. Com efeito, tais

produtos são o resultado de uma acࢢvidade endógena
(o vulcanismo) e não exógena, condição implícita no
conceito de rocha sedimentar. As acumulações estrat-
ificadas de piroclastos não resultam de erosão e de
transporte, tal como é definido em geodinâmica externa,
mas apenas sofreram arremesso explosivo e deposição
por gravidade. Assim, devem ser consideradas no âmbito
das rochas vulcânicas e, portanto, no das magmáࢢcas ou
ígneas. Nestes termos, a concepção dos citados autores
deve, pois, ser rejeitada como, aliás, o foi pela Comissão
para a Petrologia, da Internaࢢonal “Union of Geological
Sciences” (IUGS).

Numa série como a do Complexo Vulcânico de Lisboa-
Mafra, caracterizado pela alternância de escoadas de
lavas basálࢢcas e níveis piroclásࢢcos (tufos e outros), a
obediência ao critério de Walther-Grabau apontá-lo-ia
como uma sequência de rochas alternadamente mag-
máࢢcas e sedimentares, o que não faz qualquer senࢢdo.
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Não é o caso dos “lahars”, um poࢢ parࢢcular de grandes
escoadas lamacentas, formadas por cinzas vulcânicas
empapadas de água que se desprendem torrencial e
catastroficamente das vertentes do aparelho vulcânico,
destruindo e afogando tudo sob um espesso manto de
lama, como aconteceu em Armero, na Colômbia, em 14
de Novembro de 1985.

A cidade foi quase instantaneamente soterrada pela
rápida descida de um “lahar” vindo do vulcão Nevada
del Ruiz, que viࢢmou cerca de 23 000 dos seus 30 000
habitantes. Os materiais resultantes da deposição destas
escoadas já devem, com efeito, ser considerados rochas
vulcano-sedimentares, tendo sido designados pela dita
Comissão para a Petrologia, da IUGS, por epiclastos
(do grego “epi”, superficial, por cima), quando ainda
incoesos, e por epiclasࢢtos, uma vez consolidados.

A.M. Galopim de Carvalho

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
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Encontrar-se-á solução no paraíso? (2018-02-02 08:48)

|Hélio Bernardo Lopes| C ada um de nós, ao longo da
vida, cruza-se sempre com personalidades marcadas
por certo poࢡ de singularidades. Muitas vezes, estas
singularidades acabam por tornar-se maçadoras e
cansaࢡvas.

Uma situação muito presente em quem se veja marcado,
por exemplo, por um suposto grau de perfeccionismo
que acabe por mexer com os que consigo convivem. É o
que se dá, por exemplo, com as exigências doenࢢas sobre
limpeza, picasࢤ de quem pensa nada estar em condições
convenientes. Ou com os que pensam situar-se no cume
da honesࢢdade global em face das mil e uma coisas da
vida.

Vem isto a propósito de declarações recentes de
António Barreto, numa entrevista que concedeu ao
semanário SOL. Diz Barreto, a dado passo, que perdeu o
contacto com os políࢢcos e estes o perderam a si.

Nunca duvidei desta realidade desde que passou

por um Governo de Mário Soares, sendo que nunca de
si ouvira falar até então. Simplesmente, o que então lhe
vi e o que de si aprendi colocou-me de pé atrás em face
da sua intervenção políࢢca. Sobretudo, pelo caminho,
já então sinuoso, que havia percorrido desde que se
tornara refratário, vindo a viver na Suíça, aderindo ao
PCP, estudando neste país, entrando para as Nações
Unidas como sociólogo, saindo depois daquele parࢢdo.
Regressado a Portugal, na sequência da Revolução de 25
de Abril, António Barreto havia aderido ao PS, parࢢdo
de onde saiu algum tempo depois, prosseguindo a sua
carreira académica.

A uma primeira vista, sobressai desta trajetória uma
personalidade intelectualmente inquieta, como que à
procura de um ponto cardeal que se mostre absoluto.
No mínimo, com um ínfimo desvio-padrão. Acontece
que uma tal realidade, estando fortemente ausente nas
convivências correntes, terá, naturalmente, de o estar
ainda mais na vida políࢢca. Basta olhar o que vai hoje
pelo mundo, transformado que está num ambiente
de imprevisível vale-tudo, fruto do triunfo neoliberal e
da globalização que sucederam o fim do comunismo.
Quando 1 % da população mundial dispõe, em crescendo,
de tanto como os 80 % menos dotados do mundo, algo
existe de ilógico e de incorreto. Simplesmente, a uma
primeira vista não nos chegam de António Barreto críࢢcas
a uma tal situação, como por igual à corrida à modern-
ização das armas nucleares, ainda ontem anunciada por
Donald Trump.

Estou em crer que António Barreto se mostra muito
certeiro quando, nessa mesma entrevista, reconhece que
construiu para si próprio uma obsessão de independên-
cia. E a minha opinião simplória é a de que qualquer
obsessão é sempre má, porque representa um grau de
rigidez que limita a essencial capacidade de adaptação
à realidade da vida, sempre imperfeita e repleta de
coisas que sempre todos tomam, numa perspeࢢva
absoluta, como incorretas. Se eu me determinasse a
pôr um fim no relacionamento com quem reconheço
estar longe de um posicionamento eࢢcamente correto
teria de deixar de falar a alguém conhecido que há dias
garanࢢu desconhecer se a anࢢga União Soviéࢢca alguma
vez atacou com armas nucleares um qualquer outro
Estado da Comunidade Internacional. Quase com toda
a certeza, teria de isolar-me, lendo, escrevendo para
mim mesmo, pintando ou operando quaisquer outras
aࢢvidades que permitem aguentar a passagem do tempo.
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A verdade é que, por um tal caminho, mesmo go-
stando muito do silêncio, talvez viesse a sofrer a tristeza
decorrente de o viver demasiadamente. Precisamente o
que também nos refere António Barreto, nesta entrevista
recente.

Se perdeu o contacto com os políࢢcos e estes o perderam
a si, tal só se deve ao seu modo de ser, marcado por
uma obsessão de independência que leva quem se deixa
por ela enraizar a um silêncio, porventura, doloroso se
demasiado. Mas, enfim, será certamente um concidadão
nosso feliz com o caminho que se determinou a percorrer
ao longo da vida. Ou não será, de facto, assim?
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Municípios da Terra Quente Transmontana lançam
projeto-piloto inovador nas escolas designado
“Mascote Escolar” (2018-02-02 09:21)

O s municípios que consࢡtuem a Associação de Mu-
nicípios da Terra Quente Transmontana lançaram esta
quarta-feira a 1.ª Fase do projeto “Mascote Escolar”
que consiste na adoção de um canídeo ou felídeo pelos
Agrupamentos de Escolas da Terra Quente Transmon-
tana, a que se seguirá uma ação de sensibilização da
comunidade escolar.

Municípios da Terra Quente Transmontana lançam
projeto-piloto inovador nas escolas designado “Mascote

Escolar” Este projeto inovador, focado no território de
Alfândega da Fé, Carrazeda de Ansiães, Macedo de Cav-
aleiros, Mirandela e Vila Flor tem entre os seus objeࢢvos
o envolvimento e a sensibilização da comunidade escolar
e da sociedade para com os animais de companhia,
fomentando uma relação de bem-estar benéfica para os
estudantes com melhorias ao nível afeࢢvo e social e, ao
mesmo tempo, propiciando o aumento da adoção de
animais alojados no Centro de Recolha Oficial de Animais
de Companhia, transmiࢢndo uma imagem melhorada
desta insࢢtuição de acolhimento e integração de animais,
muitas vezes conotada negaࢢvamente.
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Os canídeos adotados pelos agrupamentos são dev-
idamente selecionados ao nível de comportamento
e de estado de saúde (vacinados, desparasitados e
esterilizados) estando os cuidados médico-veterinários
e a avaliação clínica periódica a cargo da Associação de
Municípios, e os cuidados com a alimentação, higiene e
bem-estar das mascotes a cargo dos agrupamentos.

A primeira mascote escolar, o “Ushi”, foi entregue
nesta quarta-feira ao agrupamento de escolas de Car-
razeda de Ansiães e teve à sua espera uma pequena
mulࢢdão de crianças cheias de carinhos para lhe oferecer.
Seguir-se-ão entregas nos restantes agrupamentos,
incluindo a adoção de um gato por um jardim-de-infância.

Com a avaliação dos resultados desta 1.ª fase do
projeto, será pensada a implementação de uma 2.ª fase
que consisࢢrá no alargamento a outras insࢢtuições.

Qualquer informação adicional poderá ser obࢢda junto
da AMTQT, através do contacto telefónico 278201430,
via e-mail geral.amtqt@amtqt.pt
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WIFI4EU, o financiamento que visa promover a
conecࢢvidade à Internet (2018-02-02 09:28)

E stão abertas as candidaturas para a iniciaࢡvaWIFI4EU,
um projecto da União Europeia (UE) que “visa promover
a conecࢡvidade à Internet em comunidades locais
através da atribuição de um apoio financeiro”.

WIFI4EU, o financiamento que visa promover a conecࢢvi-
dade à Internet Esta medida europeia é importanࢤssima
para a implementação de redes WIFI nos espaços públi-
cos e centros rurais, sendo a sua implementação gratuita,
depois de aprovada a candidatura pelo Município.

Os desࢢnatários da primeira fase desta iniciaࢢva
são as câmaras municipais que têm aqui em aberto a
possibilidade da oferta de acesso à Internet em zonas de
interesse público e centros de vida social local, incluindo
espaços abertos ao público em geral, como jardins,
praças, escolas, bibliotecas, etc.
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“O financiamento da UE desࢡna-se a cobrir os custos
de equipamento e instalação do sistema de Wi-Fi e
será atribuído diretamente pela Comissão Europeia
(CE) às câmaras municipais, por concurso realizado

numa plataforma eletrónica e num regime de ordem de
chegada das candidaturas”.

Os projetos serão selecionados com base no princí-
pio «primeiro a chegar, primeiro a ser servido». Os
promotores de projetos devem propor equipar espaços
em que ainda não exista um ponto de acesso gratuito a
Wi-Fi público ou privado com caracterísࢢcas semelhantes.

Toda a informação está disponível online nos síࢢos
web da Comissão Europeia e da ANACOM.
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Exposição de pintura "Cidades", de J. Freire
no Centro Cultural Municipal Adriano Moreira
(2018-02-02 09:37)

I naugura hoje, na Sala Luís de Camões do Centro
Cultural Municipal Adriano Moreira, a Exposição de
pintura "Cidades", de J. Freire.
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"Esta exposição é uma prova do fascínio que J. Freire nutre
pelo tema cidades e pelo recurso a formas geométricas
na elaboração de estruturas arquitetónicas. Com este
trabalho, o arࢡsta pretende transmiࢡr ao observador
emoções momentâneas, na busca poéࢡca incuࢡda pela
desconstrução formal das formas nas mais variadas
construções de estruturas geométricas mais elaboradas,
aliadas a ritmos de linhas gestuais numa dinâmica que
viaja para além da abstração.
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Neste senࢢdo, as formas geométricas são uࢢlizadas na
esࢢlização de paisagens humanizadas arquitetónicas
com uma infinidade de formatos variados e linguagem
modernizada onde o arࢢsta parte do real para o seu imag-
inário, ficando muitas das vezes apenas pelo imaginário.

No entanto, o arࢢsta quebra a rigidez e a formali-
dade caracterísࢢcas dos elementos geométricos ao
aliá-los a uma dinâmica expressionista viajando desta
forma pelo seu universo imaginário das cidades.

Pinceladas espontâneas e manchas expressivas ali-
adas a ritmos de linhas de cores vibrantes e pontos de luz
são uma das caracterísࢢcas destas aguarelas."
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Tempo destes dias (2018-02-03 08:27)

|Hélio Bernardo Lopes| C omo usa dizer-se, mormente
pelos concidadãos de maior relevo na nossa vida em
sociedade, está presente em Portugal um Estado de
Direito Democráࢡco. Uma qualidade que o Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa ampliou, no discurso da sua
tomada de posse, para o conceito de Estado de Direito
Democráࢡco e Social, mas que só o é porque a Direita
não voltou ainda ao poder, prendando-nos com uma
réplica do que se viu com a anterior Maioria-Governo-
Presidente.

A prova de que este conceito poderá andar longe
da realidade está no autênࢢco crime conࢢnuado que
se vem mantendo com a violação do segredo de jusࢢça,
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com as nossas autoridades judiciárias a praࢢcamente
nada conseguirem no respeࢢvo combate. E, como
facilmente se percebe, uma tal realidade criminosa
tem uma consequência e uma causa. Por um lado,
vai destruindo a credibilidade pública de pessoas e
insࢢtuições e da própria democracia. Por outro lado,
aos legisladores tem faltado a coragem para reconhecer
que esta violação do segredo de jusࢢça, objeࢢvamente,
é um crime, devendo, por isso, ser alvo de punição
quantos o divulgam. Embora num outro contexto, o
que está a passar-se neste domínio traz-me sempre ao
pensamento o que para nós escreveu Jean-François Revel.

No dia-a-dia da minha vida vou acompanhando, com
grande atenção e pormenor, a nossa grande comu-
nicação social, mormente as televisões. E uma das
cuja programação nos que mostrou uma franquíssima
melhoria global foi a RTP. E em todos os seus canais.
Uma realidade cujo mérito terá de ser atribuído à atual
administração, mormente ao nosso concidadão Nuno
Artur Silva, dado ser o administrador responsável pelos
conteúdos da estação. Acontece que Nuno Artur Silva é
um concidadão de indiscuࢤvel idoneidade, como o é, por
igual de grande competência e criaࢢvidade profissional.
A prova temo-la nós doࢢ ao longo do tempo em que tem
feito parte da administração da RTP, precisamente na
área dos conteúdos, onde a diferença para muito melhor
se fez senࢢr em mui larga escala.

Simplesmente, nós estamos em Portugal, para mais
num tempo em que vai tendo lugar, paulaࢢnamente, a
violação do segredo de jusࢢça, ao mesmo tempo que
as autoridades judiciárias nos conࢢnuam a salientar
ser muito di߶cil o seu combate e que às autoridades
legislaࢢvas vai faltando a coragem para fazerem valer
esta realidade simples: colaborar com quem praࢢca o
crime de violação do segredo de jusࢢça, dando público
conhecimento do que a lei impõe dever estar em segredo,
é por igual um crime.

Esta situação, hoje presente em Portugal, vê-se acom-
panhada de uma luta tânicaࢢ que deita mão de todas as
armas. Desta vez, a arma uࢢlizada, após uma campanha
reles, como a qualificou bem o próprio Nuno Artur Silva,
situou-se na empresa Produções Ficࢤcias. Simplesmente,
o Conselho Geral Independente da RTP, no âmbito das
suas funções de supervisão e fiscalização, assegurou
não ter verificado que tal situação tenha sido lesiva da
empresa, no decurso do seu mandato. Ou seja, tudo
acaba, afinal, por se tratar de um não caso, como agora

nos vai surgindo de modo frequente.

Ora, diz o velho ditado que rei morto, rei posto. De
molde que se com o caso Nuno Artur Silva é o que está a
ver-se, com o nosso Ministro das Finanças e Presidente
do EUROGRUPO foi o que se viu. Uma realidade, porém,
que só ontem conheci na sua completude, porque eu
desconhecia – sou imaginaࢢvo, mas não a esse ponto –
que o Ministério Público desenvolvera toda a sua ação
em torno de Mário Centeno a parࢢr de uma noࢤcia
de jornal. Ação onde, como seria de esperar, voltou a
surgir, num qualquer jornal, a noࢤcia de que as autori-
dades judiciárias haviam operado buscas minuciosas
no Ministério das Finanças. Afinal – quem poderia ter
dúvidas?! –, nada exisࢢu de mal. Ou antes, não exisࢢu
nada de mal com o Ministro das Finanças e presidente do
EUROGRUPO, porque com a imagem de Portugal, fruto
desta intervenção do Ministério Público, exisࢢu mal e
não foi pouco. Mas, vá lá, sempre temos (supostamente)
– é o que se persevera em repeࢢr...– o tal Estado de
Direito Democráࢢco e Social (este enquanto a Direita não
voltar ao poder).

Esta é uma parte do tempo destes dias em Portugal,
porque esse mesmo tempo também existe e por todo
o mundo. Existe e em crescendo, desde que triunfou o
neoliberalismo e a globalização se implantou. A prova
desta realidade chega-nos da Polónia, onde o Senado
aprovou a repugnante, perigosa e menࢢrosa legislação
sobre a responsabilidade polaca no Holocausto. Significa-
,vamenteࢢ o Reino Unido e a França não seguem aqui
uma aࢢtude similar à que os levou a declarar guerra à
Alemanha ao tempo da invasão da Polónia.

Assim, o Senado da Polónia aprovou há uns dois
dias uma lei sobre o Holocausto, supostamente com a fi-
nalidade de defender a imagem da Polónia, naturalmente
contestada por Israel, que acusa as autoridades polacas,
aqui com razão, de pretender reescrever a História. Uma
defesa a ser feita com a menࢢra, a deformação histórica
e com a perseguição à manifestação livre do pensamento
e do conhecimento histórico.

Com a legislação ora aprovada, aplicam-se três anos
de prisão, ou uma multa, a quem uࢢlizar a expressão
campos da morte polacos para denominar os campos
de extermínio instalados pelo regime nazi – teve um
quase global apoio da população polaca e católica –
durante a Segunda Guerra Mundial. Como muito bem
referiu o Governo Israelita, esta lei consࢢtui a negação
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da responsabilidade e do papel da Polónia no Holocausto
judaico.

Convém, perante esta realidade, que cada um perceba
o que está hoje a passar-se no mundo, para mais com
o quase silêncio da União Europeia e dos seus Estados,
sendo que apenas os Estados Unidos juntaram a sua
voz aos protestos de Israel, pedindo ao Governo Polaco
que reconsidere a sua posição, exprimindo profunda
preocupação pelos efeitos do diploma.

Por fim, convém recordar a entrevista que o padre
polaco, Krzysztof Charamsa, concedeu a Vítor Gonçalves,
no programa que este coordena na RTP 3. Por ela se
pôde bem compreender o verdadeiro espírito nazi e pri-
mariamente conservador, claramente anࢢdemocráࢢco,
que hoje se vive na Polónia. Uma realidade ora reforçada
através da recente legislação desࢢnada a tentar mudar a
leitura histórica sobre a responsabilidade da Polónia e dos
seus dirigentes políࢢcos nos crimes do holocausto nazi.
Para já não referir a quase cabal ausência de liberdade
religiosa na Polónia. A verdade é que a União Europeia,
perante tudo isto, simplesmente cala e consente. Mas
seria de esperar algo de diferente dos pigmeus da políࢢca
mundial? Claro que não! E já agora: por onde anda o
Vaࢢcano?...
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Chris Brokaw em Bragança (2018-02-03 11:05)

C hris Brokaw é um dos expoentes máximos da musica
indie norte americana, pertence a bandas tão impor-
tantes como os Codeine, Come, The New Year ou The
Lemonheads e já tocou com arࢡstas de gabarito como
Thurston Moore, Evan Dando, Chrisࢡna Rosenvinge,
Jennifer O’Connor, Rhys Chatham, Steve Wynn, Alan
Licht, GG Allin ou Johnny Depp. O músico vai passar
pela cidade de Bragança amanhã, dia 4 de Fevereiro às
18h00. O concerto tem lugar na Casa da Seda do Centro
de Ciência Viva De Bragança.

Chris Brokaw em Bragança

IFRAME: [1]h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/track=1566565721/size=small/bgcol=ff
ffff/linkcol=0687f5/transparent=true/ [2]The Fly Aways
"I’m The Only One For You" by Chris Brokaw

"Não é inusual que os ícones do indie-rock saiam de
entre os basࢡdores nos quais habitam como parte de
outros grupos para se situarem debaixo dos focos de uma
carreira em solitário. Mas Chris Brokaw é um amante das
sombras e não lhe foi fácil dar o primeiro passo. Chris
nasceu e cresceu em Nova Iorque, onde aprendeu a tocar
guitarra e bateria com 13 anos. Depois de se licenciar
em língua Inglesa mudou-se para Boston em 86. A sua
primeira aproximação ao mundo do Rock foi em 1990
como cofundador de Codeine, progenitores do slow-core
e uma das bandas de culto mais veneradas nos anos
90. Mas Chris depois de três discos editados na Sub Pop
Records, deixou os Codeine para se dedicar de corpo e
alma aos Come. O grupo comandado pela cantora e
guitarrista Thalia Zedek que editou quatro aclamados
discos até desagregar discretamente em 2001, quando
Thalia decidiu empreender numa carreira a solo.

101



Chris Brokaw por outro lado, tocou durante muito tempo
com outros arࢡstas. A sua guitarra pode ouvir-se em
discos de Green Snake, MANTA RAY, The Willard Grant
Conspiracy, Molasses, Consonant, Dirtmusic, Empty
House Cooperaࢡve, Fi[y Bucks, GG Allin, Jumbo, Karate,
The Lemonheads, Loog, Thurston Moore, Rivulets,
Chrisࢡna Rosenvinge - Oficial, Jhony deep e como é lógico,
com Thalia Zedek. Também colaborou intensamente na
discografia de Steve Wynn ou Evan Dando (além de os
acompanhar em direto). Em 1997 formou os PULLMAN,
um projecto junto de Bundy K Brown (ex-Tortoise) e Doug
McCombs (Tortoise, 11th Dream Day) com quem gravou
dois trabalhos para a presࢡgiada Thrill Jockey. Em 1998
criou os The New Year junto com os irmãos Kadane
(dos Bedhead). E conࢡnuou a trabalhar em “comunas”
arࢣsࢡco-musicais como Empty House Cooperaࢡve ou
Consonant só para citar alguns exemplos.

Mas a vida de músico é tão injusta que talvez não es-
taríamos a falar dele se não fosse pelo seu trabalho a solo
e baixo o seu próprio nome. A sua estreia discográfica
como Chris Brokaw foi um split EP com Viva las Vegas

publicado em Outubro de 2001. Doze meses depois
editou a obra instrumental “Red Ciࢡes” na Atavisࢡc
Records/12XU. Tratava-se de um disco orgânico e épico,
com muitos detalhes e pequenas portas que apontam
a um road-movie. Chris tocava todos os instrumentos,
guitarra, bateria, teclados e ruídos.

Estamos perante um senhor com S grande, que per-
tence de uma forma mutante e relevante aos úlࢡmos 25
anos da história do melhor que se fez e faz no indie-rock.”
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O que é a Sociologia? (2018-02-03 11:16)

É inescapável: todos e todas estamos inserido em redes
de relações sociais que nos influenciam - e que nós tam-
bém influenciamos - no que pensamos, no que dizemos
e no que fazemos no dia-a-dia. Desde que nascemos, na
família. Na escola, entre colegas e professores. Entre os
nossos amigos e os nossos vizinhos.

O que é a Sociologia? Associamo-nos a coleࢢvos de pes-
soas, uns mais formais (associações, parࢢdos políࢢcos,
movimentos sociais, clubes ou igrejas, por exemplo),
outros mais informais (o grupo de amigos do futebol
ou com quem se praࢢcam outras aࢢvidades, a banda

102

https://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/track=1566565721/size=small/bgcol=ffffff/linkcol=0687f5/transparent=true/
https://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/track=1566565721/size=small/bgcol=ffffff/linkcol=0687f5/transparent=true/
https://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/track=1566565721/size=small/bgcol=ffffff/linkcol=0687f5/transparent=true/
http://chrisbrokaw.bandcamp.com/track/the-fly-aways-im-the-only-one-for-you
http://chrisbrokaw.bandcamp.com/track/the-fly-aways-im-the-only-one-for-you


musical que se forma, as pessoas do facebook ou de
outras redes sociais com quem se interage, ou os amigos
que se encontram regulamente). Integramo-nos em
empresas ou em outro poࢢ organizações de maior ou
menor porte para trabalhar, lidando diretamente com
hierarquias e relações profissionais. Experimentamos
vidas em comum, com amigos, conhecidos, namorados,
companheiros. Construímos novas famílias, e várias, ao
longo da vida.
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Enfim, a vida faz-se sempre uns com os outros, em
grupos e insࢢtuições que moldam as pessoas de for-
mas diferenciada e desigual: em função das condições
económicas, sociais e culturais das famílias em que
nasceram e em que vivem; das qualificações que con-
quistaram e as competências que desenvolvem; de ser
homem, mulher ou transgénero; da idade que se tem e
dos papeis que são chamados a desempenhar ao longo
da vida (criança, jovem, adulto ou idoso; estudante,
trabalhador ou reformado, ou filhos, pais ou avós, por
exemplo); das condições laborais e profissões que se
tem, as quais conferem às pessoas estatutos sociais mais
ou menos valorizados e favorecidos do ponto de vista
social. Herdamos redes de relações sociais e construímos
outras, constantemente, numa sociedade cada vez mais
complexa, fluída, globalizada e imprevisível.

É neste âmbito que, em termos gerais, encontramos a es-
pecificidade da Sociologia enquanto área do saber: a sua
vocação é estudar as relações sociais que se estabelecem
entre as pessoas e que constroem a vida social, ao nível
mais quoࢢdiano dos encontros sociais, ao nível mais
insࢢtucional da vida das organizações, ou ao nível mais
estrutural das relações transnacionais e dos problemas
globais, para dar alguns exemplos. Interessa à Sociologia,
portanto, descobrir como essas redes de relações sociais
mais localizadas ou mais amplas são construídas, explicar
como são organizadas, compreender que influências
têm na vida de cada um, e que impactes têm na vida de
todos, nomeadamente em termos de manutenção ou de
transformação social.
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Mas nada disto acontece de forma determinista e
pré-determinada. A vida social tem as suas regras e
regularidades, mas não tem leis universais, como tendem
a procurar outras ciências. As relações sociais são sempre
contextualizadas nos tempos da História coleࢢva e das
histórias de vida, bem como nos espaços geográficos e
culturais, de fronteiras cada vez mais fluídas. Dentro
dessas matrizes de tempos e espaços, as pessoas vão
construindo umas com as outras (em colaboração),
ou umas contras as outras (em conflito), campos de
possibilidades para projetar e desenvolver as suas vidas
pessoais e coleࢢvas.

Acontece que esses campos de possibilidades não
são igualitários na sua «estrutura», ou seja, nas oportu-
nidades que dão e nos constrangimentos que colocam
às pessoas. As relações sociais tendem a ser carac-
terizadas não apenas por diferenças marcantes, mas
também por desigualdades profundas. Há quem nasça
em condições sociais e económicas mais favorecidas ou
mais vulneráveis. Há quem adquira estatutos sociais
conferidores de mais poder para si próprio e sobre os
outros. Estas condições constrangem, desde logo, o
espaço de possibilidades e escolhas de cada indivíduo
ou grupo. Daí a sociologia, ao saber que isso acontece,
ao estudar como e por que acontece, também parࢢcipar
frequentemente com o conhecimento que produz na
fundamentação de políࢢcas que favoreçam a igualdade
de oportunidades entre as pessoas.

Considerando a relação de inࢢmidade de toda a
gente com o objeto próprio da Sociologia, a vida so-
cial, essa relação tem tanto de fascinante quando de
perigosa no exercício das várias práࢢcas profissionais dos
sociólogos, seja na universidade, seja em muitos outros
campos onde estes praࢢcam o(s) saber(s) sociológico(s).
Enquanto seres sociais, todos construímos juízos de valor
e categorias de interpretação da vida em sociedade, as
suas insࢢtuições e dinâmicas sociais. No entanto, nem
todos estamos habilitados a fazer sociologia.

O que difere a Sociologia da mera opinião - mesmo
que informada e sofisࢢcada - e lhe confere o estatuto
de Ciência, é o facto do conhecimento que produz
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ser sempre resultado de um processo de invesࢢgação
empiricamente fundamentado. Esse processo, por sua,
vez, implica a aplicação sistemáࢢca e controlada de
um conjunto de protocolos metodológicos, técnicos e
deontológicos, que orientam a produção, o tratamento
e a análise de dados empíricos de natureza diversa,
quanࢢtaࢢva ou qualitaࢢva. É neste senࢢdo que, muitos
de vocês, caros e caras leitores e leitoras, já terão sido
interpelados por sociólogos ou aprendizes de sociologia
para preencher um inquérito por quesࢢonário, para
responder a uma entrevista ou parࢢcipar de um grupo
de discussão, ou para serem observados na vossa vida
quoࢢdiana, ou acompanhados em alguma aࢢvidade
específica.
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Os dados que vocês, genࢢlmente, cedem aos sociólogos
quando colaboram nas nossas pesquisas, é para nós
um bem extremamente valioso, na medida em que só
através deles são validadas as hipóteses de explicação
e compreensão da vida social construídas com base no
património conceptual historicamente acumulado no
campo da Sociologia. É esta arࢢculação cuidadosa e
eࢢcamente conduzida entre os dados que as pessoas
nos facilitam, as teorias que temos e os métodos que
aplicamos, que protege a Sociologia e os profissionais
que a fazem das contaminações ideológicas e posições
dogmáࢢcas tão facilmente (re)produzidos na vida social.
Ao invés, toma-as para si própria como objeto de estudo,
desconstruindo e explicando ideias feitas, generalizações
abusivas, universalismos reducionistas ou individualis-
mos culpabilizantes, e dando a conhecer o mundo social
na sua pluralidade, organicidade e complexidade.

Tal só se consegue fazer com uma sólida formação
de base, em termos teóricos, metodológicos e éࢢcos, a
qual deveria começar tão cedo quanto possível. Apesar
de recente, a Sociologia é, hoje em dia, um campo
disciplinar consolidado em Portugal, com uma oferta
formaࢢva de qualidade internacionalmente reconhecida
no ensino superior. Tem sido, no entanto, uma disci-
plina menosprezada na oferta formaࢢva ao nível do
ensino secundário. Resume-se hoje a uma disciplina de
opção no 12º ano de escolaridade, onde os sociólogos,

anacronicamente, conࢢnuam a não ser reconhecidos
pelas instâncias oficiais como detentores da habilitação
própria para fornecê-la aos estudantes, facilmente
ultrapassados nos concursos de colocação de professores
por colegas de outas áreas.

Ora, numa era em que tende a impor-se o «paradigma
da pós-verdade», a revalorização escolar da Sociologia
numa etapa precoce da trajetória escolar contribuiria,
com certeza, para uma formação mais críࢢca, reflexiva,
inclusiva e cidadã dos jovens estudantes, quando anco-
rada em conhecimento cienࢢficamente fundamentado
sobre os desafios que lhes vão ser colocados com maior
intensidade pelas sociedades contemporâneas nos seus
percursos de vida.

Vitor Sérgio Ferreira

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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Alfândega da Fé recebe o Encontro e Fesࢢval Trans-
fronteiriço de Poesia, Património e Arte de Van-
guarda em Meio Rural (2018-02-03 11:23)

E m julho Alfândega da Fé vai receber o PAN - Encontro
e Fesࢡval Transfronteiriço de Poesia, Património e Arte
de Vanguarda emMeio Rural. O Fesࢡval vai decorrer na
localidade de Vilarelhos e espera reunir cerca de uma
centena de parࢡcipantes dos dois lados da fronteira.
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Alfândega da Fé recebe o Encontro e Fesࢢval Transfron-
teiriço de Poesia, Património e Arte de Vanguarda em
Meio Rural
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É com o tema “Caminhos” que Alfândega da Fé recebe
este ano o PAN. Este fesࢢval transfronteiriço de poesia
e arte acontece há 15 anos na aldeia de Morille, em
Salamanca, tendo chegado a Portugal pela primeira vez
em 2015. A iniciaࢢva leva arte de vanguarda, poesia,
música e cultura aos meios rurais, reunindo diversos
arࢢstas de Portugal e Espanha em experiências arࢤsࢢcas
e culturais.

Uma iniciaࢢva a não perder de 6 a 8 de julho, em
Vilarelhos, Alfândega da Fé que acontece também de 20
a 22 do mesmo mês em Morille (Salamanca).
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Surgiram duas novas “Aldeias Pedagógicas” no dis-
trito de Bragança (2018-02-04 10:02)

P ortela e Pinela no concelho de Bragança, Vale de
Frades e Vilar Seco no concelho de Vimioso, são a
aposta da Azimute para replicar o projeto Aldeia
Pedagógica na zona Norte - distrito de Bragança,
criando duas novas “Aldeias Pedagógicas” no concelho
de Vimioso e uma no concelho de Bragança.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/pedagogicasaldeias.htm
l

Escolhidas as 3 novas aldeias e envolvidos os agentes
locais, juntas de freguesia e associações, é fundamental
para o sucesso do projeto a mobilização da população,
para que estes Mestres/idosos “vistam a camisola” do
projeto e sejam a bússola dos visitantes numa viagem
pela história, pessoas e tradições das Aldeias Pedagógi-
cas.
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O projeto Aldeias Pedagógicas já corre sobre rodas e em
janeiro, decorreu um ciclo de Workshops de Serigrafia
nas 3 novas Aldeias Pedagógicas – Pinela, Vale Frades e
Vilar Seco.

Os Mestres/idosos tornaram-se aprendizes e gan-
haram novas competências em serigrafia. Estão prontos
para ensinar aos visitantes a arte da serigrafia.

A iniciaࢢva contemplou 3 workshops, sendo o primeiro
realizado na Aldeia Pedagógica de Pinela no dia 23 de
janeiro, o segundo na Aldeia Pedagógica de Vilar Seco
no dia 24 de janeiro e o terceiro decorreu na Aldeia
Pedagógica de Vale de Frades no dia 31 de janeiro.

Cada workshop teve uma duração de 90 minutos e
teve início com uma componente teórica onde os
Mestres das Aldeias Pedagógicas aprenderam o conceito
e as técnicas a usar na arte da serigrafia. Seguiu-se
uma componente práࢢca, onde os Mestres com a ajuda
dos formadores fizeram as suas obras de serigrafia em
posters e sacos de tecido.

A Serigrafia é um processo de impressão manual
simples que consiste em colocar ntaࢢ sobre uma tela
de serigrafia e, exercendo pressão sobre o rodo, a im-
agem da tela serigráfica é impressa no tecido ou no papel.

O “Aldeias Pedagógicas” é um projeto de inovação
social que promove o envelhecimento aࢢvo, a interg-
eracionalidade, a valorização, a parࢢcipação cívica e
familiar e o bem-estar ߶sico e mental do idoso através
da parࢢcipação dos idosos enquanto guias de uma visita
pelo passado das três aldeias, pensada para grupos
escolares e outros grupos organizados, que recorda as
artes, o߶cios e tradições de outros tempos.
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O “Aldeias Pedagógicas” valoriza os saberes, os o߶cios,

experiência de vida dos idosos e a sua ligação ao mundo
rural tornando-os nos “Mestres” das aldeias: são os
idosos que melhor guardam os saberes de outrora e são
também eles que melhor os sabem transmiࢢr.

Os visitantes percorrem um circuito pelas ruas das
“Aldeias Pedagógicas”, passando em pontos definidos,
ouvindo, observando e experimentando as artes e o߶cios
destes Mestres/idosos. O projeto envolve ainda o uso de
tecnologias, como o Skype, enquanto linha de contacto
entre uࢢlizadores séniores e os seus familiares, de forma
a reforçar as relações de proximidade, assim como ações
de sensibilização, eventos e um “espaço” de criação
arࢤsࢢca, que desenvolve a motricidade, a precisão
manual, a coordenação psicomotora e a criaࢢvidade do
idoso.

O projeto Aldeias Pedagógicas faz parte de uma can-
didatura aprovada pelo instrumento de financiamento
Parcerias para o Impacto, gerido pela Portugal Inovação
Social – sendo cofinanciado pelo PO ISE - Programa Op-
eracional Inclusão Social e Emprego, Portugal 2020 e FSE
- Fundo Social Europeu, Fundação Calouste Gulbenkian,
Município de Bragança e Município de Vimioso.
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Apresentação do livro “Senࢢdos Caminhados” de
Álvaro Leonardo Teixeira (2018-02-07 08:14)

N o próximo dia 10 de Fevereiro, pelas 15h00, tem
lugar na Biblioteca Municipal, em Torre de Moncorvo,
a apresentação do livro “Senࢡdos Caminhados”, da
autoria de Álvaro Leonardo Teixeira.
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O autor, Álvaro Leonardo Teixeira, é natural de Larinho,
Torre de Moncorvo. Foi professor do Agrupamento de
Escolas de Torre de Moncorvo e Diretor do Centro de
Formação Intermunicipal do Douro Superior, desde 1992
até 2008. Álvaro Leonardo Teixeira.

Desse ano até 2011, ano em que se aposentou, foi
Diretor do CFAE do Tua e Douro Superior. Foi, igualmente
Professor de História e de Literatura Infanto Juvenil, na
Escola Superior Jean Piaget do Nordeste, em Macedo de
Cavaleiros. Foi o autor das Crónicas do tempo que passa
no jornal “Terra Quente”. É também autor do livro “Um
Ocidental, Acidental”, “Elementais”, “A História de Búfalo
Fú – O Maior Bufulador do Mundo” e “Que Estranho
Mundo esse Nádia!”. Álvaro Leonardo Teixeira.

Os Senࢢdos Caminhados, de Álvaro Leonardo Teix-
eira, é um desafio ao nosso conhecimento, à nossa
consciência do universo, à nossa capacidade de liber-
tação das amarras feitas de barro – do húmus da criação
– das peias da ignorância. À força onírica que a poesia
nos prodigaliza. Álvaro Leonardo Teixeira.
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Exposição “Rostros", “Simancas Villa del Arte” na
Casa da Cultura de Alfândega da Fé (2018-02-07 08:21)

E stá patente ao público desde o dia 4 de fevereiro,
na Casa da Cultura de Alfândega da Fé , a Exposição
“Rostros”, um conjunto de obras da associação “Siman-
cas Villa del Arte” que têm no retrato o seu moࢡvo de
inspiração.
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Exposição “Rostros", “Simancas Villa del Arte” na Casa da
Cultura de Alfândega da Fé
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Nove arࢢstas da vila de Simancas (Espanha), unidos
sob o mesmo tema, criaram um conjunto de obras
individuais para celebrar o segundo aniversário da asso-
ciação “Simancas Villa del Arte”. São caras e rostos sob
diversas formas e técnicas e que expressam senࢢmentos
e aࢢtudes diferentes.

A Exposição “Rostros” foi apresentada em setembro
passado na vila de Simancas e chega agora a Alfândega
da Fé. Até 15 de abril pode ser visitada na Galeria Eng.
Manuel Cunha.
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O céu de fevereiro de 2018 (2018-02-07 08:28)

E ste mês de fevereiro de 2018 émês de lua negra, assim
chamada porque neste mês não haverá lua cheia. A
lua cheia anterior foi no dia 31 de janeiro, e como o

ciclo lunar é de 29,5 dias (e fevereiro só tem 28 dias), a
próxima lua cheia ocorre já em março.

Figura 1: O céu virado a Sul, às 6h30 da manhã, do dia 8 de
fevereiro de 2018. A Lua está perto de Júpiter, enquanto
Marte, na constelação do Escorpião, está pouco acima
de Antares. (Imagem: Ricardo Cardoso Reis/Stellarium)
Mas esta designação pode ser enganadora, porque “lua
negra” é também o nome dado à segunda lua nova no
mesmo mês, e ainda aos meses sem nenhuma lua nova
(o que, à semelhança dos meses sem lua cheia, só pode
ocorrer em fevereiro).

No dia 7 a Lua aࢢnge o quarto minguante. Na madrugada
do dia seguinte, o nosso satélite está entre os planetas
Júpiter e Marte, passando a cerca de 4 graus do planeta
Júpiter e a 11 graus de Marte. Júpiter parece uma “super
estrela” à direita da Lua, enquanto Marte parece uma
“estrela” alaranjada ou avermelhada, um pouco abaixo e
para a esquerda. Ao longo do mês Júpiter fica visível cada
vez mais tempo, nascendo por volta das 2 da manhã no
início do mês, e por volta da meia-noite e meia no dia 28.
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No dia 9, a Lua está a menos de 3 graus acima de
Marte. Mas nessa região vão poder ver duas “estrelas”
avermelhadas – uma é o planeta Marte e outra, logo
abaixo, é a estrela Antares, a estrela mais brilhante da
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constelação do Escorpião. Antares é também conhecida
como o coração do Escorpião.

O nome Antares é, na realidade, devido a Marte.
Ambos os objetos parecem estrelas brilhantes e avermel-
hadas, e com brilhos muito semelhantes (nesta altura,
por exemplo, Antares tem uma magnitude aparente de
1,05 enquanto que a de Marte é 1,08). Marte é o deus
da guerra na mitologia romana, cujo correspondente na
mitologia grega é Ares. Ora, estes dois corpos celestes
parecem compeࢢr um com o outro, sendo a estrela o
rival, ou o Antagonista de Ares – Ant. Ares – Antares!

Curiosamente, a estrela Antares é uma supergigante
vermelha, em média 680 vezes maior que o nosso Sol, o
que significa que tem um diâmetro maior que o da órbita
do planeta Marte à volta do Sol. Mas Antares é uma
estrela variável, com uma variação de tamanho que pode
chegar aos 20 %.

Com uma idade esࢢmada de 11 mil milhões de anos (o
Sol tem cerca de 4,6) Antares está no fim da sua vida,
podendo explodir como uma supernova a qualquer altura
nas próximas centenas de milhares de anos. Quando isso
acontecer, durante algumas semanas será tão brilhante
no nosso céu como a Lua Cheia, ou seja, será visível
durante o dia.

No dia 11, a Lua está a cerca de 3 graus do planeta
Saturno. Estes dois objetos nascem por volta da 5 da
manhã, enquanto o Sol nasce por volta das 7h30. À
semelhança de Júpiter, de dia para dia Saturno nasce
cada vez mais cedo. No final deste mês já passa acima do
horizonte por volta das 4 da manhã.

No dia 15, é dia de lua nova e o quarto crescente
chega no dia 23. Já a lua cheia, essa só no dia 3 de março.
Mas isso é tema para o próximo mês.

Boas observações.

Ricardo Cardoso Reis (Planetário do Porto e Insࢢtuto de
Astro߶sica e Ciências do Espaço)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Programa contra o esࢢgma da obesidade e excesso
de peso (2018-02-07 08:36)

I nvesࢡgadores da Universidade de Coimbra desen-
volvem Kg-Free, uma nova forma de combater o
esࢡgma na obesidade e excesso de peso.

Lara Palmeira Invesࢢgadores do Centro de Invesࢢ-
gação do Núcleo de Estudos e Intervenção Cogniࢢvo-
Comportamental (CINEICC) da Faculdade de Psicologia
e de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra
(FPCE-UC) desenvolveram e testaram a eficácia de uma
intervenção psicológica inovadora, baseada em três
componentes essenciais - mindfulness, aceitação e
autocompaixão -, para diminuir o impacto do esࢢgma
internalizado na obesidade.

O programa, chamado Kg-Free, resulta de quatro
anos de invesࢢgação e foi desenvolvido no âmbito do
doutoramento de Lara Palmeira, orientado pelos profes-
sores José Pinto Gouveia, da FPCE-UC e coordenador do
CINEICC, e Marina Cunha, do Insࢢtuto Superior Miguel
Torga.
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Consࢢtuído por dez sessões semanais e duas quinzenais
em grupo, o Kg-Free foca-se em promover comportamen-
tos saudáveis e qualidade de vida e diminuir o impacto do
esࢢgma em relação ao peso em mulheres com excesso
de peso e obesidade.

A intervenção aposta no mindfulness (um treino
mental que ensina as pessoas a lidarem com os seus
pensamentos e emoções), promovendo uma relação
mais consciente com a alimentação, como, por exemplo,
dando atenção aos sabores e textura dos alimentos.
É também promovida uma relação posiࢢva e flexível
com a imagem corporal, peso e alimentação. A terceira
componente trabalha a relação do “eu” e da autocom-
paixão, isto é, diligencia uma relação interna baseada
numa aࢢtude de compreensão, cuidado e suporte a nós
mesmos quando falhamos ou quando as coisas correm
mal.

O projeto, que foi financiado pela Fundação para a
Ciência e Tecnologia (FCT), envolveu a parࢢcipação de
centenas de adultos com excesso de peso e obesidade,
na sua maioria mulheres, em tratamento para perda de
peso no distrito de Coimbra, destacando-se o estudo da
intervenção Kg-Free em que parࢢciparam 60 mulheres
adultas com excesso de peso ou obesidade.

Os resultados, afirma a invesࢢgadora Lara Palmeira,
evidenciam que a «intervenção foi eficaz na promoção
do bem-estar e da qualidade de vida e na diminuição de
comportamentos alimentares perturbados, do esࢢgma
internalizado e do autocriࢢcismo».

O programa Kg-Free «permiࢢu que as parࢢcipantes
desenvolvessem uma aࢢtude mais saudável, flexível
e posiࢢva em relação ao seu peso e alimentação, pro-
movendo uma alimentação mais consciente e saudável,
bem como o desenvolvimento de uma visão do Eu mais
posiࢢva e menos críࢢca/hosࢢl, focada no bem-estar e
na persecução de uma vida com significado que vá para
além do peso», explicita a invesࢢgadora do CINEICC.

As conclusões desta invesࢢgação chamam a atenção
para a importância de complementar as tradicionais
abordagens de combate à obesidade com uma inter-

venção psicológica. É necessária «uma abordagem
mulࢢdisciplinar que se foque não só na perda de peso,
mas que promova diretamente o bem-estar e qualidade
de vida, intervindo na diminuição do esࢢgma e nas
estratégias de regulação emocional desadaptaࢢvas»,
observa Lara Palmeira.
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«Apesar do seu profundo impacto negaࢢvo, o esࢢgma
em relação ao peso permanece atualmente como uma
das formas de esࢢgma mais socialmente aceite, sendo
muitas vezes promovido como forma de combate con-
tra a obesidade e que tende a ser internalizado pelas
pessoas com excesso de peso e obesidade. É urgente in-
tegrar a abordagem psicológica nos tratamentos porque
a obesidade é uma doença muito heterogénea», acentua.

No seu conjunto, os resultados «apresentam impor-
tantes implicações para a intervenção psicológica na
obesidade, salientando a importância de adequar as in-
tervenções às pessoas com excesso de peso e obesidade
e consciencializar os profissionais de saúde para a im-
portância de adotar uma aࢢtude de tolerância, aceitação
e não julgamento para promover a adesão ao tratamento
e melhores resultados», conclui a invesࢢgadora.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universidade de
Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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A nossa separação dos poderes (2018-02-07 08:44)

|Hélio Bernardo Lopes| C usta-me acreditar que uma
ideia políࢡca tenha sido tão badalada emPortugal como
a separação de poderes entre órgãos de soberania. Em-
bora se trate, como facilmente se pode perceber, de
uma ideia em permanente estado de poder descambar,
dado que os órgãos de soberania são consࢡtuídos por
concidadãos como cada um de nós, com as suas paixões,
os seus interesses pessoais e de grupo, religião, opção
políࢡco-parࢡdária, Mundivisão, etc..

Um verdadeiro regime instável, como vai podendo
ver-se com o que se vem passando ao redor de quem
possa vir a suceder a Joana Marques Vidal à frente da
Procuradoria-Geral da República: cola-se a Direita, qual
lapa, à recondução de Joana Marques Vidal, aponta parte
da Esquerda o que desde sempre todos defenderam ou
apontaram, incluindo a atual procuradora.

Dizem-nos muitos procuradores que a ação de Joana
Marques Vidal deve conࢢnuar, dado ter sido muiࢤssimo
eficaz, tocando mesmo gente de setores os mais diver-
sos: magistrados ou não, civis ou militares, polícias ou
ladrões, políࢢcos ou simples cidadãos, da Esquerda ou
da Direita. Simplesmente, uma coisa é tocar a gente
a esmo, incluindo os casos Mário Centeno e o deste
fim-de-semana, ao redor de Manuel Vicente, outra
os resultados finalmente conseguidos. E o resultado
desta fase, como se sabe, ainda não se viu de um modo
minimamente razoável. O que significa que a posição
assumida pela tal parte da Esquerda não pode ser devida
a um enviesamento forte da ação do Ministério Público,

sim porque o cumprimento de um só mandato e longo
foi sempre um denominador comum desde a parte
final de José Narciso da Cunha Rodrigues à frente da
Procuradoria-Geral da República.

Objeࢢvamente, quem toma Joana Marques Vidal
como alguém providencial – ou ela, ou a desgraça – são
os tais nossos procuradores, o Sindicato dos Magistrados
do Ministério Público e...a Direita. O que mostra que, por
parte do tal grupo de procuradores, como do respeࢢvo
sindicato, a luta é de morte em favor da recondução da
atual Procuradora-Geral da República. Precisamente a
preferida da Direita.

Ora, neste passado fim-de-semana teve lugar no
Funchal mais um congresso do Sindicato dos Magistrados
do Ministério Público. Como seria natural, sucedeu-lhe
um comunicado final, concitando as conclusões do
encontro. Sem ter consultado o síࢢo daquele sindicato,
atendo-me apenas ao que foi noࢢciado das referidas
conclusões, percebe-se que o que foi considerado rele-
vante e alvo de referência noࢢciosa foi que ou surgem
mais meios, humanos e materiais, ou o poder políࢢco
estará a pôr em causa a autonomia e a independência do
Ministério Público. Uma autênࢢca intervenção políࢢca, à
semelhança da que surgiu do tal comunicado das chefias
militares: ou se cumpre o número de efeࢢvos apontado
por estas, ou poderá estar em causa a defesa do País e
dos cidadãos. Dois casos, pois, de tomadas de posição
políࢢca, naturalmente contra quem detém o poder no
presente momento, o que é logo aproveitado pela Direita.
A tal que se bate, com unhas e dentes, pela recondução
de Joana Marques Vidal como Procuradora-Geral da
República.

Imagine agora o leitor que um conjunto de gover-
nantes que trabalham, ou trabalharam, sob a liderança
de António Costa, se determinava a criar um Sindicato
dos Governantes Portugueses liderados por António
Costa. E que este – não o Governo, claro está...– realizava
algo de semelhante ao recente encontro do Funchal. O
que diriam, nesta situação, os juízes, os procuradores, os
oficiais de jusࢢça, o Presidente da República e...a Direita?
Bom, seria o fim do mundo.

Seria, do modo mais objeࢢvo, a violação da sepa-
ração de poderes. A verdade é que o tal comunicado
final do Sindicato dos Magistrados do Ministério Público
é, objeࢢva e indiscuࢢvelmente, uma peça de intervenção
políࢢca, o que até se compreende no âmbito da ação de
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um sindicato. O problema é que aqueles sindicalistas
são, muito acima do resto, procuradores da República.
Assim disseram todos das óbvias palavras de Francisca
van Dunem, sobre o que desde há décadas foi dado como
uma regra a seguir na escolha de quem desempenhe o
cargo de Procurador-Geral da República: uma coisa é a
sua opinião enquanto cidadã, outra enquanto ministra e
outra seria logo se, sendo procuradora e não ministra, o
fizesse enquanto sindicalista!!

Mostra tudo isto, pois, que Jorge Miranda, como
tantos outros, tem, há já muito, a mais cabal razão
quando se bate contra o sindicalismo nos universos dos
juízes e dos procuradores. Eu mesmo, que sempre aceitei
o sindicalismo em causa, sou hoje obrigado a reconhecer
que a ação destas estruturas acaba por dar um forࢤssimo
contributo para a decadência da imagem da Jusࢢça e
da própria vida democráࢢca. E por isso volto a instar os
leitores a lerem o discurso de Salazar no Palácio da Bolsa,
no Porto, pelo final da década de 50 do passado século.
Os que o fizerem não deixarão de ficar surpreendidos.
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Município de Bragança concede bene߶cio fiscal de
2,89 milhões de euros às empresas com sede no
Concelho (2018-02-07 10:59)

N o triénio 2014-2016, o Município de Bragança con-
cedeu mais de 2,89 milhões de euros às empresas com
sede no Concelho de Bragança, ao não aplicar derrama
municipal sobre o lucro tributável dos sujeitos passivos,
cuja taxa máxima permiࢡda por Lei é de 1,50 %.

Município de Bragança concede bene߶cio fiscal de 2,89
milhões de euros às empresas com sede no Concelho
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"Trata-se de um importante bene߶cio fiscal municipal
concedido às empresas com sede em Bragança, per-
miࢢndo que estes importantes agentes económicos
possam canalizar esse montante para invesࢢmentos
na área da modernização e inovação dos processos
produࢢvos e, ainda, no apoio à internacionalização
dos seus negócios, contribuindo para a melhoria da
compeࢢࢢvidade do tecido empresarial local", refere uma
nota de imprensa do município.

Esta medida pretende ainda consࢢtuir-se como "uma
vantagem compeࢢࢢva territorial, no que concerne à
atração de novas empresas para o Concelho de Bragança,
gerando mais emprego e riqueza".

No território conࢢnental, para além do Município
de Bragança, apenas mais dois Municípios capitais de
distrito do Conࢢnente não aplicam a taxa de derrama ao
lucro tributável dos sujeitos passivos.
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Divulgado o programa do IV Encontro de Associ-
ações do Vale do Douro (2018-02-07 11:04)

A Associação Vale d’Ouro divulgou este fim-de-semana
programa do IV Encontro de Associações do Vale do
Douro que se realiza em Alijó a 24 de fevereiro de 2018.
O tema “As Associações e a Sociedade” será discuࢡdo
em dois painéis compostos por personalidades regionais
e nacionais e por associações com diferentes áreas de
atuação.

Divulgado o programa do IV Encontro de Associações
do Vale do Douro O objeࢢvo desta edição do Encontro
de Associações Vale d’Ouro é analisar o contributo que
as associações prestam à sociedade. Para o efeito, a
organização desenhou dois painéis de discussão. No
primeiro painel será dada a voz às associações que atuam
em diferentes áreas e cujo trabalho tem influenciado
as comunidades em que se inserem. Com o tema “O
contributo das associações para a sociedade” o primeiro
painel será composto por Rufino Marࢢns (Teatro Ex-
perimental Flaviense – Chaves), Alexandra Magalhães
(Centro Social, Recreaࢢvo e Cultural de Vilar de Maçada),
Miguel Alves (Associação Desporࢢva de Godim) e Graça
Sequeira (Grupo Cultural “Os Medroenses”).
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Para o segundo painel “A Visão da Sociedade sobre as
Associações” a organização convidou um conjunto de
personalidades nacionais e da região que analisarão o
trabalho das associações e o seu impacto na sociedade.
Este painel será composto por Manuela Tender (Dep-
utada da Assembleia da República), Eduardo Graça
(Cooperaࢢva António Sérgio para a Economia Social),
António Bessa Carvalho (Confederação Portuguesa das
Coleࢢvidades de Cultura, Recreio e Desporto) e Mafalda
Mendes (Câmara Municipal de Alijó). A moderação fica
a cargo do jornalista do jornal “Público”, Manuel Carvalho.

Nas sessões protocolares de abertura e encerramento
estarão o Presidente da Câmara de Alijó, José Rodrigues
Paredes e Luís Almeida, Presidente da Direção da Associ-
ação Vale d’Ouro.br>
A organização ainda não deu por encerrado o pro-
grama e deixa no ar a possibilidade de ainda se
confirmarem mais presenças nos painéis de discussão
e nas sessões protocolares. As inscrições para o evento
decorrem a bom ritmo, são gratuitas mas obrigatórias
(www.encontrodeassociacoes.ascvd.pt | geral@ascvd.pt
| 93 439 26 17).
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Município de Alfândega da Fé assina protocolo de
apoio com a Associação Leque (2018-02-07 11:10)

O Município de Alfândega da Fé vai atribuir à Leque –
Associação de Pais e Amigos de Crianças com Neces-
sidades Educaࢡvas Especiais - um apoio desࢡnado à
dinamização e gestão do Centro de Atendimento, Acom-
panhamento e Reabilitação de Pessoas com Deficiência,
no valor de 30 mil euros. Uma medida que acompanha
a políࢡca social da autarquia e que vai permiࢡr a
conࢡnuidade do apoio à população com deficiência no
concelho.
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Assinatura do protocolo com a Associação Leque A
Associação Leque é uma IPSS – Insࢢtuição Parࢢcular de
Solidariedade Social de Alfândega da Fé, que presta apoio
a crianças, jovens e adultos com necessidades especiais
e se tem destacado a nível nacional pela inovação e qual-
idade do serviço prestado aos seus beneficiários. A nível
local, a autarquia reconhece o valor desta insࢢtuição e a
sua importância para utentes e famílias que frequentam
a Associação.
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Desde 2010 que o Município de Alfândega da Fé e a
Associação Leque colaboram no senࢢdo de garanࢢr
uma resposta social adequada a pessoas portadoras de
deficiência, assegurando o seu bem-estar, promovendo
o seu sucesso pessoal e o desenvolvimento de com-
petências para a vida aࢢva e inclusão social, melhorando
desta forma a qualidade de vida dos beneficiários e suas
famílias.

Recentemente as duas enࢢdades reforçaram o pro-
tocolo de cooperação que vai garanࢢr o funcionamento
do Centro de Atendimento da Leque por mais um ano e
reforçar a resposta social prestada a pessoas portadoras
de deficiência no concelho.
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Terça-feira de Carnaval: Carrazeda de Ansiães vai
uma vez mais cumprir a tradição (2018-02-11 16:08)

N a noite de terça-feira de carnaval, pelas 20h00, vai
sentenciar a morte do “Pai da Fartura” através do seu
rebentamento e depois de “rezados” todos os “respon-
sos” de uma sáࢡra rimada que sinteࢡza as críࢡcas
sociais aos acontecimentos de um ano inteiro.

Terça-feira de Carnaval: Carrazeda de Ansiães vai uma
vez mais cumprir a tradição O “Rebentamento do Pai
da Fartura” é uma tradição secular que o município de
Carrazeda de Ansiães, em colaboração com a associação
local de Zíngaros, faz questão de manter e incenࢢvar.
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Trata-se de um ritual pagão muito caracterísࢢco e que
se insere no âmbito dos “enterros de entrudo” que se
realizam um pouco por todo o país. Em Carrazeda de
Ansiães, o entrudo assume a personificação do “Pai
da Fartura”, uma figura picaresca que durante o dia
desfila e diverte o carnaval da vila numa postura airosa
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e bem-disposta, para depois, logo que entrada a noite,
ser julgado e condenado a um rebentamento pelos
populares que ocorrem à parte anࢢga de Carrazeda para
assisࢢrem a esta manifestação.

Este ato tem um carácter simbólico e está de acordo com
o calendário religioso da época, uma vez que coloca fim
ao período de folia que marcou os festejos carnavalescos,
porque os dias que se seguem serão de maior contensão,
numa preparação do espirito para a época quaresmal
que antecipa a Paixão de Cristo.

O “Pai da Fartura”, é um ato que todos os anos traz
centenas de pessoas ao fundo de vila de Carrazeda de
Ansiães para ouvir as quadras saࢤricas e acompanhar o
“Pai da Fartura” ao veredito final.

Terça-feira de Carnaval: Carrazeda de Ansiães vai uma
vez mais cumprir a tradição Mas o Carnaval de Carrazeda
de Ansiães não se esgota no “Rebentamento do Pai
da Fartura”. Durante a tarde de terça-feira, vinte e
cinco associações e insࢢtuições locais vão dar vida a um
animado corso carnavalesco que durante cerca de duas
horas vai percorrer as principais artérias da vila duriense.

Um carnaval que se tem afirmado ao longo dos úlࢢ-
mos anos como genuíno, autênࢢco, alegre, folião e
bem-disposto, onde ainda se pode encontrar os tão
caracterísࢢcos gigantones e cabeçudos sempre acompan-
hados pelos bombos e caixas de música tradicionais.
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Governo anuncia invesࢢmentos de 50 milhões
de euros no regadio do distrito de Bragança
(2018-02-12 16:52)

O anúncio foi feito ontem, domingo, pelo ministro da
Agricultura, Capoulas Santos, no encerramento da Feira
do Fumeiro de Vinhais, garanࢡndo que o Governo vai
disponibilizar 50 milhões de euros para o reforço do
regadio no distrito de Bragança.

Governo anuncia invesࢢmentos de 50 milhões de euros
no regadio do distrito de Bragança O ministro anunciou
um novo pacote de invesࢢmentos que contempla a
construção de novas barragens e uma melhoria do
sistema de regadio na região.
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Até 2021 os concelhos de Alfândega da Fé, Vila Flor,
Mirandela e Vimioso vão ter ao seu dispor 50 milhões
de euros para implementação de infraestruturas e
melhorias do sistema de regadio nestes quatro concelhos
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nordesࢢnos.

Segundo o governante que detém a pasta da agri-
cultura irão surgir “sete ou oito diferentes projetos em
todas as áreas, dois terços para novas barragens, um
terço para reabilitação ou ampliação dos regadios já ex-
istentes”, salientou Capoulas Santos citado pela Agência
Lusa.

Os invesࢢmentos pretendem criar condições para
“a compeࢡࢡvidade da agricultura e para combater as
alterações climáࢡcas que são hoje mais do que nunca
visíveis”.
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Alinhará o PS com a destruição do SNS
(2018-02-13 08:50)

|Hélio Bernardo Lopes| A ninguém custa perceber
que a manutenção do Estado Social se consࢡtui numa
ideia desde sempre ausente dos objeࢡvos estratégicos
da nossa Direita. Não fora o dito perigo comunista, e
nunca o Estado Social teria visto a luz do dia nos Estados
europeus do Ocidente.

A prova de que assim é temo-la já hoje: exࢢnto o

comunismo soviéࢢco, de pronto o Estado Social começou
a ser abaࢢdo paulaࢢnamente no Ocidente, sempre com
a Direita a comandar esta destruição, naturalmente com
o silêncio da Igreja Católica Romana.

Quando o Governo de António Costa tomou posse,
foi com saࢢsfação que vi surgir Adalberto Campos Fer-
nandes a sobraçar a pasta da Saúde. Foi, porém, sol de
pouca dura, dado que em certo encontro na Fundação
Calouste Gulbenkian o Presidente Marcelo Rebelo de
Sousa se determinou a fazer um forࢤssimo elogio ao
Ministro da Saúde, salientando uma velha amizade. De
pronto, disse para mim mesmo: lá se vai, com mais uns
dois anos, o Serviço Nacional de Saúde...

Ora, depois da crise da Legionella de Vila Franca de
Xira – o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa não exigiu,
neste caso, que as víࢢmas, ou as suas famílias, fossem
ressarcidas de quanto de tão terrível lhes aconteceu –,
seguiu-se o caso do Hospital de São Francisco Xavier,
depois diversos outros por todo o Portugal, embora
com impacto reduzido, e agora o caso do Hospital CUF
Descobertas, já privado e com grande nomeada, e, no
mínimo, já com dezena e meia de casos.

Com estranheza, eis que nos surgiu de novo o Presi-
dente Marcelo Rebelo de Sousa a tecer considerações
de fundo sobre o Serviço Nacional de Saúde e tudo o
resto, que designou por Sistema Nacional de Saúde.
Uma expressão desde sempre muito cara para a Direita,
uma vez que apaga da sua posição central o histórico
e essencialíssimo Serviço Nacional de Saúde, que serve
a todos, independente de poderem pagar os custos
caríssimos das intervenções médicas.

Significaࢢvas foram, porém, as palavras do Presidente da
República: é preciso repensar todos os setores da saúde,
não só debatendo o que cabe a cada um, mas vendo se
há capacidade para responder a todas as necessidades.
Bom, penso ser simples perceber o alcance destas
palavras, com as terríveis consequências para o futuro
do Serviço Nacional de Saúde e da generalidade dos
portugueses.

A estas significaࢢvas considerações o Presidente Marcelo
Rebelo de Sousa juntou ainda que já passaram várias
décadas desde que foi aplicado, a seguir ao 25 de Abril,
o Serviço Nacional de Saúde, havendo que repensar
a saúde toda e ver se responde aos novos desafios e
necessidades. E logo conࢢnuou, salientando que não é
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só o que cabe a cada um, mas ver se as capacidades estão
ajustadas às necessidades, se há ligação à academia e à
invesࢢgação e moࢢvação das gerações mais jovens. E
assim concluiu que muitas vezes em Portugal começa-se
pelo fim, medindo recursos antes de se conhecerem os
desafios.

Bom, não podia ter terminado pior, porque se há
desafios que se conhecem bem, esses desafios são os do
setor da Saúde: permiࢢr a cada português tentar salvar
a vida se, por vicissitudes várias, senࢢr que a mesma
poderá não estar no bom caminho, e isto completamente
à revelia de poder pagar, ou não, os cuidados de saúde. A
regra central, de essência cristã, é que todos contribuam
para todos, ao invés de só poder tentar salvar a vida se
se possuírem meios de riqueza para assim proceder.

O que estas palavras do Presidente Marcelo Rebelo
de Sousa vieram mostrar, de parceria o aproximar de
alguma variante da eutanásia, é que poderá estar em
curso uma qualquer alteração de monta no domínio do
acesso aos cuidados de saúde. No fundo, o início do
fim do Serviço Nacional de Saúde, só possível com a
essencial colaboração do PS. Ou seja, impõe-se toda a
atenção dos portugueses, dos sindicatos ligados ao setor
da saúde, bem como das Ordens dos profissionais que
trabalham no mesmo. E há um dado que o PS deverá
ter em conta: o que determina a diferença entre o PS
e a Direita, indiscuࢢvelmente, é o Estado Social. Ou
seja: se o PS embarcar na exࢢnção, do modo que seja,
do Serviço Nacional de Saúde, como está implícito nas
palavras recentes do Presidente Marcelo Rebelo de
Sousa, saldar-se-á tal num suicídio políࢢco.
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Portugueses reescrevem a história genéࢢca da Índia
(2018-02-13 08:59)

Estudo internacional coordenado por Pedro Soares, da
Universidade do Minho, está a gerar polémica.

Pedro Soares Um estudo internacional liderado por Pedro
Soares, da Universidade do Minho, reabriu a discussão
entre cienࢢstas e na Índia, ao provar que um grupo de
falantes indo-europeus migrou para aquele país há 5000
anos, influenciando a língua e a cultura locais. Este é dos
temas mais delicados da história políࢢca indiana e nhaࢢ
sido refutado por defensores da língua indígena, mas as
novas evidências genéࢢcas nas linhagens masculinas são
claras. O [1]trabalho saiu na revista “BMC Evoluࢢonary
Biology” e está entre os 5 % de arࢢgos cienࢤficos com
mais impacto social de sempre, segundo a Altmetric.
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Pedro Soares, invesࢢgador no Centro de Biologia Molec-
ular e Ambiental (CBMA) da UMinho, em Braga, nota
que a diversidade genéࢢca, linguísࢢca e cultural indiana
é anࢢga. Remonta aos caçadores-recoletores que colo-
nizaram a região há mais de 50 mil anos e, depois, aos
imigrantes vindos do Próximo Oriente e Irão graças às
melhorias climáࢢcas há 20-10 mil anos.

Mas o seu estudo foca-se na Idade do Bronze, com
a chegada a parࢢr das estepes de homens pastoris e
domesࢢcadores de cavalos que falariam um ramo do
indo-europeu, um poࢢ de língua das raízes do hinduísmo
e que teria originado as línguas hoje faladas por mais de
mil milhões de pessoas no Norte e Centro da Índia. A
teoria é defendida por cienࢢstas europeus, no modelo
chamado “invasões arianas”, mas tem sido ferozmente
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rejeitado por nacionalistas hindus, que criࢢcam ainda as
conotações racistas e colonialistas.

“O hinduísmo é das civilizações mais anࢡgas do mundo
e terão sido migrantes arianos a ajudá-lo a nascer,
segundo o estudo. Mas a úlࢡma coisa que queremos
com a ciência é insultar, o que fazemos é olhar, ler
e interpretar”, diz Pedro Soares, que teve a caixa in-
undada de emais indignados. O arࢢgo também nhaࢢ
autores indianos, que pediram para sair aquando das
conclusões. O estudo teve destaque na imprensa asiáࢢca.

No “The Hindu”, com 1.4 milhões de exemplares de
circulação, houve centenas de reações na[3] noࢤcia on-
line , levando mesmo ao fecho da secção de comentários.
O trabalho uniu 16 invesࢢgadores das universidades
do Minho, Porto, Huddersfield (Inglaterra), Sydney
(Austrália), Edimburgo (Escócia) e Gales (País de Gales),
incluindo oito portugueses – Pedro Soares, Marina Silva,
Marisa Oliveira, Daniel Vieira, Andreia Brandão, Teresa
Rito, Joana B. Pereira e Luísa Pereira.
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A equipa usou novas tecnologias de sequenciação para
avaliar genomas completos atuais, tratados em estudos
recentes, e ainda 500 genomas de indianos, tornados
públicos na rede internacional Mil Genomas. A pesquisa
incidiu no ADN mitocondrial (transmiࢢdo de mãe para
filha) e no cromossoma Y (transmiࢢdo de pai para filho),
que foi tratado pela primeira vez neste âmbito. Concluiu-
se que boa parte das linhagens masculinas indianas era
externa e que as linhagens femininas indianas denuncia-
ram muito pouca migração. Ou seja, há 3500-5000 anos
houve mistura de homens do exterior com mulheres
locais da Índia.

Ter as duas linhagens e o resto do genoma “deu
muita força às conclusões”, que a equipa quer fortalecer.
“Vamos tentar arranjar a nossa própria amostragem e
avançar para mais análise genéࢡca, embora saibamos
da dificuldade de não exisࢡrem fósseis humanos com
ADN anࢡgo da Índia ou estudos com dados suficientes,
ao contrário da realidade da Europa", elucida Pedro
Soares. O geneࢢcista acrescenta que os homens falantes

indo-europeus terão saído ao mesmo tempo das estepes
para o subconࢢnente indiano e para a Europa central,
influenciando também as línguas e a cultura deste
conࢢnente. A teoria da migração global tem gerado cada
vez mais consenso na comunidade cienࢤfica.

Gabinete de Comunicação, Informação e Imagem -
Universidade do Minho

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Geodiversidade, solos e florestas (2018-02-13 12:26)

A geodiversidade consࢡtui o suporte de toda a biodiver-
sidade. Fala-se hoje muito de biodiversidade e ainda
bem que assim é. Os biólogos têm sabido dar o devido
relevo a este importanࢣssimo tema.
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O mesmo não tem acontecido com a GEODIVERSIDADE,
palavra ainda ausente no discurso oficial, apesar de, não
é demais lembrar, a geodiversidade consࢢtuir o suporte
de toda a biodiversidade.
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Numa primeira aproximação, geodiversidade pode ser
entendida como o conjunto de todas as ocorrências de
natureza geológica, com destaque para rochas, minerais
e fósseis (testemunhos de uma biodiversidade passada),
dobras e falhas, grutas naturais e galerias de minas,
relevos e depressões terrestres e submarinas, vulcões,
etc.

Em condições favoráveis, os agentes ߶sicos, quími-
cos e biológicos, existentes à super߶cie do planeta,
alteram a capa externa das rochas, condição necessária
ao nascimento do SOLO (do laࢢm solum, chão, pavi-
mento) definido como um corpo natural, complexo e
dinâmico, consࢢtuído por elementos minerais e orgâni-
cos, caracterizado por uma vida vegetal e animal própria,
sujeito à circulação do ar e da água e que funciona como
receptor e redistribuidor de energia solar.

Com efeito, quando ardem a madeira ou o carvão,
seja ele o carvão vegetal ou o fóssil (a lenhite, a hulha
ou a antracite), todo o calor que libertam é energia solar
neles reࢢda que se liberta. Toda a força que os animais,
incluindo este “bicho” complicado que somos nós, de-
senvolvem no trabalho que executam, teve origem na luz
solar, absorbida pelas plantas usadas na sua alimentação.

A.M. Galopim de Carvalho
Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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Clube de Monteiros do Norte termina época ve-
natória com resultado recorde (2018-02-13 12:38)

O Clube de Monteiros do Norte encerrou, neste úlࢡmo
sábado, o seu ciclo de acࢡvidades venatórias com uma
Montaria que obteve um resultado histórico numa das
melhores manchas da Península Ibérica em Agrobom,
Alfândega da Fé.

Clube de Monteiros do Norte termina época venatória
com resultado recorde A montaria com uma organização
triparࢢda do Clube de Monteiros do Norte (CMN), Asso-
ciação Florestal de Trás-os-Montes (AFTM) e Associação
de Caça de Valpereiro, Agrobom, Saldonha, Felgueiras
e Castelo (VASFEC) "foi um exemplo" de união que
se traduziu num resultado histórico, refere fonte da
organização.
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Duzentos postos de caça na mancha emblemáࢢca de
Agrobom, Alfândega da Fé, considerada uma das mel-
hores da Península Ibérica, monteada por 19 maࢢlhas,
resultou em 56 animais cobrados.
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Logo pela manhã começaram a chegar os caçadores
vindos de todos os locais do país com grande expectaࢢva
de uma excelente jornada de caça mas acima de tudo
para um convívio genuíno e autênࢢco. O frio de serra
que se senࢢa a essa hora deu lugar a um sol de Inverno
radiante que tornou a Montaria muito agradável. Depois
da inscrição feita, seguiu-se o “mata-bicho” com direito
a todas a iguarias transmontanas que vão desde o mais
diverso fumeiro ao folar e bolas de carne.

Reúnem-se novamente e é aberta oficialmente a
Montaria. O presidente do CMN, Nelson Cadavez, salien-
tou o facto de este ser o úlࢢmo evento do actual mandato
direcࢢvo e enalteceu toda a cooperação envolvente nesta
montaria, realçando que apenas com união é possível
que o sector da caça cresça e se fortaleça, conseguindo
assim aࢢngir os seus objecࢢvos.

Foi nomeado para director de Montaria o ex-ministro de
Agricultura, Arlindo Cunha, que foi o “pai” do ordena-
mento cinegéࢢco em Portugal nos anos 80 mas referiu
que muito pouco se tem feito desde então, o que o
deixa muito preocupado. “Estamos numa altura que, em
Portugal e um pouco por toda a Europa, é considerado
poliࢢcamente incorrecto falar de caça. As pessoas são
maioritariamente urbanas e não entendem que a caça é
um recurso natural fundamental para o meio rural e que,
se for bem gerido e preservado, contribui de uma forma
muito relevante para o país”, afirma, acrescentado que
o Estado recebe todos os anos cerca de 10 milhões de
euros do sector e os caçadores não têm nenhum retorno
nem sob a forma de invesࢢgação nem de repovoamento.

Início da jornada
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Chega a hora de subir para as armadas e seguir para a
mancha onde permaneceram cerca de três horas. Muitos
animais foram avistados, muitos rosࢢ foram dados, o
que fez com que monteiros e acompanhantes voltassem
bastante saࢢsfeitos. Os animais foram chegando com as
armadas aos poucos e no total reuniram-se 56 no quadro
de caça.

O presidente da AFTM, António Coelho, enaltece
que o resultado deste evento se deve a uma mudança de
mentalidade, de uma nova aࢢtude inclusiva em que as
pessoas percebem que a criação de escala é importante
em termos de idenࢢdade. “Acabar com a individualidade
e dar lugar à união para que os decisores políࢢcos
entendam que existe massa criࢢca neste sector e que
tem de ser olhada de outra maneira”, frisa.

O presidente da VASFEC, Miguel Ramalho, é a pes-
soa a quem se atribui este resultado excepcional pois é
quem trabalha arduamente para proteger e preservar
esta mancha. “Este é um momento muito bonito para
nós, dá muito trabalho tratar a mancha mas os caçadores
aqui da aldeia guardam muito respeito a esta mancha e
só assim é possível realizar uma Montaria assim. Acho
que este deve ser quase um caso único no país”, afirma.

Mercado de produtos
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Enquanto isso, decorria também um pequeno mercado
de produtos locais que permiࢢu aos caçadores levarem
para suas casas o melhor da região.

O município de Alfândega da Fé tem-se empenhado em
tornar este como um desࢢno de excelência cinegéࢢco. A
presidente e os vereadores fizeram questão de marcar
também presença. “A caça traz, sem dúvidas, mais-valias
ao território e tem de se lhe ser dada a devida importân-
cia. As pessoas vêm, ficam cá, comem e compram cá
e voltam sempre por isso nem poderia ser de outra
maneira”, explica a autarca Berta Nunes.

A junta de freguesia daquela localidade dá também
todo o apoio possível para que esta Montaria se realize
sempre com a qualidade a que os caçadores já estão
habituados. Durante todo o dia os Gaiteiros de Urrós, Mo-
gadouro, animaram a festa. Seguiu-se o almoço/convívio
com dois pratos de excelência, bacalhau e naco de vitela
na brasa, que se prolongou pela noite fora.
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Seminário debate desgaste da profissão docente na
UTAD (2018-02-13 14:45)

D esgaste da profissão docente moࢡva estudo nacional.
No próximo dia 17 de Fevereiro, das 9h30 às 13h, um
seminário no Auditório de Ciências Florestais da Uni-
versidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, promovido
pelo Centro de Formação e pela delegação de Vila Real
do Sindicato de Professores do Norte, vai debater este
assunto.

Seminário debate desgaste da profissão docente na
UTAD Em parceria com a FENPROF, uma equipa de inves-
gadoresࢢ coordenada por Raquel Varela, invesࢢgadora
da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universi-
dade Nova de Lisboa, vai fazer o maior e mais completo
estudo sobre o desgaste dos profissionais docentes.
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O desgaste na profissão docente é, hoje, moࢢvo de
grande preocupação dos professores, em parࢢcular, e da
sociedade portuguesa, em geral. Conhecem-se diversos
estudos sobre os efeitos psicológicos resultantes do ex-
ercício conࢢnuado da profissão, do excessivo número de
horas de trabalho e da excessiva carga extralecࢢva, mas
a FENPROF quer aprofundar o estudo deste problema,
num momento em que o assunto entrou, finalmente, na
agenda de discussão com o Ministério da Educação.

Nesse senࢢdo, em conjunto com uma equipa de inves-
gadoresࢢ coordenada por Raquel Varela (invesࢢgadora
da FCSH da Universidade Nova), vai ser desenvolvido o
maior e mais completo estudo sobre o problema, cujos
resultados permiࢢrão olhar o interior da profissão para
melhor se perceber de que forma a actual situação afecta,
profissionalmente, os docentes e também a vida das
escolas.

Entre Fevereiro e Junho, decorrerão as diferentes
fases deste estudo que será feito a parࢢr de milhares de
inquéritos a recolher nos estabelecimentos de educação
e ensino. A importância do tema e a sua actualidade
jusࢢficam que este seja o momento de desenvolver tão
ambicioso estudo.
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Novos anࢢbióࢢcos para o futuro (2018-02-13 15:11)

A s bactérias resistentes consࢡtuem um risco especial
para a humanidade, uma vez que os anࢡbióࢡcos con-
vencionais tornam-se, cada vez mais, ineficientes e, por
isso, há uma grande necessidade de medicamentos
alternaࢡvos.
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Novos anࢢbióࢢcos para o futuro Nesse senࢢdo, o grupo
de invesࢢgação de Aureliano Alves, professor de Bio-
química da Faculdade de Ciências e Tecnologia da UAlg e
invesࢢgador do Centro de Ciências do Mar (CCMAR), em
colaboração com o grupo de invesࢢgação da professora
Anne�e Rompel, responsável pelo Insࢢtuto de Bio߶sica
da Universidade de Viena, analisaram criࢢcamente as
propriedades anࢢbacterianas de todos os polioxometa-
latos (POMs) conhecidos, com o objeࢢvo de estudar a
sua aplicação como agentes anࢢmicrobianos.
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Esta invesࢢgação foi escolhida para capa da revista
[2]Chemical Communicaࢢons (IF &6) da Royal Society of
Chemistry, uma revista de uma sociedade internacional
muito conceituada, que conta com mais de 54 mil
membros e reúne cienࢢstas químicos de todo o mundo.

Os POMs são aglomerados inorgânicos de tungsténio,
vanádio, molibdénio, entre outros que exibem uma
ampla diversidade de estruturas e propriedades que
conduzem à sua aplicação em vários campos, como
catálise, fotoquímica, ciência dos materiais e medicina.

Como os microorganismos representam uma séria
ameaça para a saúde humana e têm estado na origem
de diferentes posࢢ de epidemias, este arࢢgo de revisão
além de abordar pesquisas de diferentes campos, como a
química inorgânica (síntese de POMs e híbridos de POMs),
ciência dos materiais (síntese de POMs/nanocompósitos

e sua aplicação), química bioinorgânica (efeitos biológi-
cos e alvos biomoleculares de POMs) e medicamentos
(aࢢvidade anࢢbacteriana), apresenta interesse também
para toda a sociedade em geral. Na verdade, as bac-
térias resistentes consࢢtuem um risco especial para a
humanidade, uma vez que os anࢢbióࢢcos convencionais
tornam-se cada vez mais ineficientes e, portanto, há
uma grande necessidade de medicamentos alternaࢢvos,
como os híbridos de POMs.

Os POMs demonstraram exibir efeitos sinérgicos sur-
preendentes contra certas esࢢrpes resistentes, quando
usados em combinação com anࢢbióࢢcos convencionais,
indicando a sua capacidade de superar o mecanismo
de resistência das bactérias. Além disso, os invesࢢ-
gadores verificaram que alguns POMs, especialmente
híbridos baseados em POMs, são aࢢvos por sua própria
iniciaࢢva contra as bactérias resistentes, tornando-se
os candidatos perfeitos para o tratamento de doenças
bacterianas conhecidas por causarem graves danos nas
vidas humanas.

Os potenciais anࢢbacterianos de POMs híbridos e/ou
nanocompósitos baseados em POMs foram relatados ape-
nas recentemente, a maioria dos trabalhos começaram
a aparecer a parࢢr de 2005/2006, sendo este campo
relaࢢvamente novo e em franco crescimento. Portanto,
este arࢢgo de revisão, que apresenta uma perspeࢢva
de 3 especialistas de diferentes áreas de invesࢢgação
dos POMs, fornece um resumo detalhado do Estado da
Arte deste campo de pesquisa, incluindo os nanocom-
postos híbridos POMs /POMs emergentes. Além disso,
os autores analisam em detalhe a aࢢvidade anࢢbac-
teriana para obter uma relação estrutura-aࢢvidade,
especialmente para os POMs inorgânicos tais como o
decavanadato (V10).

Finalmente, os autores fornecem uma visão críࢢca
revelando as vantagens e desvantagens dos POMs
invesࢢgados, procurando aumentar a consciencialização
dos cienࢢstas quanto ao seu potencial significado no
combate contra bactérias resistentes, sugerindo-se que
estes POMs possam ser os anࢢbióࢢcos do futuro.

Gabinete de Comunicação – Universidade do Algarve

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Tomou posse a nova Comissão Políࢢca do PS Alijó
(2018-02-14 19:46)

N o passado sábado, dia 10 de fevereiro, tomou posse a
nova Comissão Políࢡca do PS Alijó, liderada por António
Fernandes, atual Presidente da Junta de Freguesia de
Vila Chã.

Tomou posse a nova Comissão Políࢢca do PS Alijó
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No seu discurso de apresentação e boas vindas, o novo
Presidente da estrutura concelhia sublinhou o desejo
de reforçar o espírito de união, propondo-se a construir
uma “oposição séria e bem preparada, contando com
o contributo aࢢvo e presente de todos os socialistas do
Concelho de Alijó”.

António Joaquim Fernandes sublinhou ainda a im-
portância da parࢢcipação dos jovens como “garanࢢa de
renovação, ambição e futuro”.

Na tomada de posse, marcaram presença vários
autarcas eleitos pelo Parࢢdo Socialista de Alijó, bem
como o Presidente da Federação do PS de Vila Real,
Francisco Rocha e Rui Santos, Presidente da Câmara de
Vila Real e Presidente da Associação Nacional de Autarcas
Socialistas.
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JOAO CABEÇO (2018-03-03 02:29:49)
Havia muita coisa a dizer / mas alguns ao meu lado... teem
muito que aprender !!Pois tenho sempre cuidado !!Cuidado e
Caldos de galinha ... nunca fizeram mal a ninguém / por isso
ficam muito A Quem ! Veritá ... veritates . domus bobisco /
Isto parece um bom Peࢢsco !

Como é que as bactérias se dividem?
(2018-02-16 08:09)

A divisão celular é crucial para a sobrevivência e mulࢡ-
plicação das bactérias, e é por isso um ópࢡmo alvo para
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os anࢡbióࢡcos poderem actuar. O Laboratório de Mar-
iana Gomes de Pinho do ITQB NOVA conseguiu agora
desvendar os detalhes moleculares que controlam o
momento da divisão de uma bactéria em duas, pondo
fim a um debate que decorria dentro da comunidade
cienࢣfica. Os resultados foram publicados na [1]revista
Nature .

Mariana Gomes de Pinho.Créditos: Clara
Azevedo/Ciencia Viva As bactérias têm uma parede
celular exterior à célula, que lhes permite resisࢢrem ao
stress mecânico a que possam ser sujeitas. O compo-
nente principal dessa parede é o pepࢢdoglicano, que tem
de ser sinteࢢzado no síࢢo certo e da forma adequada
para fazer um septo que vai permiࢢr separar a bactéria
em duas exactamente iguais à célula que lhes deu origem.

“Dentro da comunidade cienࢤfica temo-nos debaࢢdo
sobre qual é a força que provoca a separação ߶sica
da bactéria em duas: será o esqueleto da célula, o
citoesqueleto, que as empurra? Ou será que é a incor-

poração do pepࢢdoglicano na formação da nova parede,
pela sua rigidez, o responsável pelo empurrar do septo
que vai separar as novas células? Conseguimos agora
responder em definiࢢvo a esta questão” conta Mariana
Gomes de Pinho, líder do laboratório do ITQB NOVA onde
o trabalho foi desenvolvido. “Aquilo que descobrimos
permite incorporar os dois modelos que estavam a ser
propostos, porque na realidade acontece um pouco de
cada um deles, explicando os detalhes moleculares dos
eventos”.

A divisão das células, chamada citocinese, ocorre
então em dois passos: o primeiro, inicial e lento, é
provocado pelo citoesqueleto e é responsável pela
invaginação da membrana da célula mãe no síࢢo certo
para se dividirem ao meio. O segundo passo é rápido, e
é conࢢnuado pela incorporação do pepࢢdoglicano nas
duas novas paredes celulares.

Sobre a autora principal
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Este trabalho decorre do projecto vencedor de uma
bolsa do European Research Council (ERC) em 2012
da invesࢢgadora Mariana Gomes de Pinho. Com o
financiamento de 1,5 milhões de euros foi estudada a
forma como funcionam os mecanismos moleculares de
divisão celular envolvidos na construção das super߶cies
bacterianas.

O objecࢢvo era de entender de que forma é que os
componentes da parede celular são postos no síࢢo certo
de forma a permiࢢr às bactérias resisࢢrem ao ataque de
anࢢbióࢢcos e se tornarem patogénicas. A invesࢢgadora
Mariana Gomes de Pinho recebeu em Novembro de 2017
uma nova bolsa ERC para desenvolver novas ferramentas
para tentar resensibilizar bactérias aos anࢢbióࢢcos
aos quais se tornaram resistentes, para as quais estes
resultados são fundamentais.

ITQB NOVA – Gabinete de Comunicação

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
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Uma entrevista deveras certeira (2018-02-16 08:56)

|Hélio Bernardo Lopes| A s obrigações de um avô
determinaram que só hoje tenha conseguido algum
tempo para abordar as declarações que Vítor Ramalho
teceu na SIC Noࢣcias na passada quarta-feira, ao redor
do caso Manuel Vicente e de outros temas que vêm
sendo abordados pelo nosso Ministério Público. Uma
intervenção que mereceu o meu mais cabal acordo e
sobre uma temáࢡca que eu mesmo havia já aflorado
recentemente, embora de um modo muito tangencial.

A experiência dos casos mais recentes vem mostrando
que o Ministério Público se cinge constantemente à letra
da lei, sem cuidar de ter em conta as consequências da
sua ação sobre a políࢢca externa de Portugal e sobre o
País. É o que se tem dado com o caso Manuel Vicente,
mas por igual com o que se passou ao redor do Ministro
das Finanças e Presidente do EUROOGRUPO.

Infelizmente, as nossas autoridades judiciárias, já
com tantas décadas decorridas, conࢢnuam de mãos
atadas em face do reiterado crime de violação do seg-
redo de jusࢢça. Sendo ínfima a percentagem de tais

crimes no cômputo global dos processos que passam
pelo Ministério Público, a verdade é que é sempre sobre
concidadãos que se situam no topo da pirâmide social
que os mesmos têm lugar.

A violação do segredo de jusࢢça, como pude já es-
clarecer, pode ter diversas origens, o que não lhe reࢢra
a qualidade de um ato ilícito. Perante esta realidade, o
legislador não se determina a punir tais atos com penas
elevadas, ao mesmo tempo que o Ministério Público, de
um modo muito geral, se fica pela inacreditável confissão
de que é um crime muito di߶cil de provar! E assim têm
vindo a passar as décadas da nossa jusࢢça.

Ora, Vítor Ramalho, nesta sua mais recente entre-
vista, chamou a atenção para o que reconheceu como
uma necessidade nacional: colocar o Ministério Público
subordinado à governação, como se dá nos países
anglo-saxónicos. Nunca tendo parࢢlhado este ponto de
vista até há pouco, a verdade é que os casos recentes
de Manuel Vicente e de Mário Centeno acabam por me
aࢢrar para a aceitação e defesa deste modelo.

Acontece, por igual, que me foi ofertado no passado
Natal o livro de Joaquim Vieira e Felícia Cabrita, CASO
SÓCRATES, que chegou mesmo, em algumas passagens, a
fazer-me rir com bastante gosto. Simplesmente, chegado
ao final da obra, sou obrigado a concluir, com desagrado,
este facto: não exisࢢam reais provas contra José Sócrates
ao tempo da sua detenção, retendo ainda a impressão de
que as mesmas nunca foram conseguidas. O que o livro
nos mostra é uma invesࢢgação à procura das mesmas,
tentando fazer valer um modelo explicaࢢvo adotado,
mas sem que consiga o que sempre se considerou entre
nós como provas.

Segundo tenho podido ouvir nos nossos canais tele-
visivos, as caraterísࢢcas do nosso Ministério Público, em
termos de autonomia perante os diversos órgãos de
soberania, são únicas no panorama jurídico dos Estados
que formam a União Europeia. Talvez por ser assim, as
coisas tenham agora vindo a assumir esta aparência de
avalanche judiciária.

Termino este meu texto com o que se passou com a
visita de Augusto Pinochet a Londres, com tudo quanto
ao tempo se pôde ver. Pedida a extradição de Pinochet
para Espanha, pelo juiz Baltazar Garzon, a mesma foi
percorrendo a cadeia da jusࢢça britânica, até ter chegado
ao Supremo Tribunal. Preparava-se este para autorizar
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a extradição de Pinochet para Espanha, mas um tele-
fonema do Ministro dos Negócios Estrangeiros Britânico,
Jack Straw, explicou que o assunto era políࢢco e era do
interesse do Reino Unido, tendo o caso passado para a
área do poder políࢢco, que decidiu autorizar Pinochet –
invocara doença –, a seguir para o seu Chile. Como se
sabe, não procede deste modo o Governo Britânico com
Julian Assange... Mas o Governo, não a Procuradoria
Britânica.

Depois de ter doࢢ a honra e o privilégio de receber
a visita de Margaret Thatcher – viria a ter um funeral de
Estado, como se dera com Churchill –, lá seguiu rumo
ao Chile, onde morreu uns bons anos depois, recebendo
um funeral com honras militares e assobios à Ministra da
Defesa do anterior Governo de Michelle Bachelet – do
Parࢢdo Socialista Chileno.

Por tudo isto, e pelo que tem sido relatado em tribunal
pelo anterior procurador Orlando Figueira, propendo
hoje para a ideia, cada dia mais certeira, de Vítor Ramalho
na entrevista à SIC Noࢤcias, na passada quarta-feira. E
recordo João Cravinho, em certo Jornal das Nove, ainda
com Mário Crespo: pois é, mas é que na Inglaterra há
ingleses, ao passo que em Portugal há portugueses.
Devemos ser inteligentes, evitando ideias quixotescas,
olhando antes para os que alumiam duas vezes.
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António Costa Visita a cidade de Bragança
(2018-02-16 09:46)

O Primeiro-ministro António Costa visita hoje à região
de Bragança no âmbito do Roteiro do Conhecimento e
Inovação. No decorrer desta deslocação proceder-se-á
à apresentação pública da consࢡtuição do Laboratório
Colaboraࢡvo MORE, Montanhas de Invesࢡgação.

António Costa Visita a cidade de Bragança O Primeiro-
ministro terá ainda oportunidade de se inteirar das
iniciaࢢvas e projetos de inovação e transferência de
tecnologia do Insࢢtuto Politécnico de Bragança com a
sua comunidade envolvente.
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Logo pela manhã o Primeiro-Ministro realiza uma à
empresa CATRAPORT, com o objeࢢvo de mostrar a
vitalidade do sector secundário que se está a instalar
na região e que aposta fortemente na inovação e na
invesࢢgação aplicada. A empresa tem uma parceria
estratégica com o IPB para as áreas da transformação da
produção e digitalização industrial. Criou também um
Centro de Desenvolvimento em Engenharia no Briganࢢa
EcoPark. Receção pelo CEO José Amaral.

Ainda durante a manhã o chefe do Governo visita
ao Centro de Invesࢢgação de Montanha – CIMO , onde
será feita a apresentação da agenda de inovação para as
regiões de montanha mediterrânica.

O Briganࢢa EcoPark e o espaço Demola Norte Portu-
gal - plataforma de co-criação entre alunos e empresas
para desafios de inovação, são outros projetos a serem
apresentados ao governante.
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A culminar a visita do Primeiro-Ministro português
estará a apresentação pública da consࢢtuição do Labo-
ratório Colaboraࢢvo MORE, Montanhas de Invesࢢgação
e assinatura da declaração bilateral entre a Fundação
para a Ciência e Tecnologia (FCT), I.P. e o Laboratório
Colaboraࢢvo MORE.

Os Laboratórios Colaboraࢢvos são uma iniciaࢢva do
atual governo com o objeࢢvo de promover a ligação
entre a invesࢢgação cienࢤfica e a inovação empresarial.
O CoLab MORE foi um dos seis laboratórios colaboraࢢvos
aprovados até ao momento. A este ato associa-se o
Encontro Transfronteiriço de Empresários (Bragança-
Zamora).
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Nada-Nada: a ginga dos trópicos e o universo synth-
pop no Praça 16 em Bragança (2018-02-16 10:43)

N o dia 22 de Fevereiro, quinta-feira, o Praça 16 acolhe
o concerto de Nada-Nada, projeto a solo de Cláudio
Fernandes, conhecido do público briganࢡno por ser um
dos membros de PISTA, banda que marcou presença em
duas edições do fesࢡval Quintanilha Rock.

Nada-Nada: a ginga dos trópicos e o universo synth-pop
no Praça 16 em Bragança Nada-Nada é um exercício
pessoal de busca e quesࢢonamento da idenࢢdade, ao
abrigo de uma sonoridade fresca e com raízes díspares,
bebendo desde a pop mais naïve e orelhuda até ao mais
pujante acorde perpetuado pelas correntes certas do
rock, sem nunca dispensar passagem pelas melhores
paisagens sonoras dos PALOP.
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A canção é agora a única regra vigente, onde as guitarras
e a voz se juntam aos synths e drum machines. “Horário
de Verão” é o primeiro single do longa-duração que verá
a luz do dia em 2018. Canção simples com contornos pop,
é uma homenagem encorpada às melodias mais solares
do imaginário pasࢢlha elásࢢca, em jeito de saudosismo e
desejo de um Verão interminável.

O concerto tem início marcado para as 22:30 e as
entradas custam 4€. Após a atuação de NadaNada, a
noite prossegue com discos de laࢢtudes tão longínquas e
exóࢢcas como as que lhe que servem de inspiração.
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Conselho Intermunicipal das Terras de Trás-
os-Montes reuniu no Briganࢢa- EcoPark
(2018-02-16 10:53)

O Conselho Intermunicipal das Terras de Trás-os-Montes
esteve reunido em Bragança no dia 14 de fevereiro. Na
reunião, que decorreu no Briganࢡa- EcoPark, esࢡveram
em análise temas como o Sistema de Incenࢡvos ao
Empreendedorismo e ao Emprego-SI2E-, a implemen-
tação do Plano Operacional de Transportes Públicos e a
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prevenção e combate aos fogos florestais.

Conselho Intermunicipal das Terras de Trás-os-Montes
reuniu no Briganࢡa- EcoPark Sistema de Incenࢡvos
ao Empreendedorismo e ao Emprego da Terras de
Trás-os-Montes (SI2E)

A Comunidade Intermunicipal das Terras de Trás-os-
Montes recebeu, até ao momento, 84 candidaturas no
âmbito do Sistema de Incenࢢvos ao Empreendedorismo
e ao Emprego -SI2E-. Trata-se de projetos privados, que
se traduzem numa intenção de invesࢢmento de mais de 7
milhões de euros no território. O Valor dos invesࢢmentos
é 5 vezes superior à dotação orçamental disponível.
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Os números são provisórios uma vez que ainda está a
decorrer, até ao final do mês de fevereiro, a 2.ª fase de
candidaturas ao SI2E, mas revelam já a necessidade de
reforçar as verbas disponíveis para invesࢢmentos. O
assunto foi debaࢢdo durante a reunião mensal do Con-
selho Intermunicipal da CIM-Terras de Trás-os-Montes,
que decorreu a 14 de fevereiro, em Bragança. Os autar-
cas dos nove concelhos que integram a Comunidade
Intermunicipal querem ver aumentado o valor relaࢢvo
ao FEDER-Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional-,
no âmbito deste Sistema de Incenࢢvos. O objeࢢvo é que
na reprogramação do Norte 2020 esta necessidade seja
daࢢ em linha de conta, reprogramando e reajustando
os apoios do SI2E às reais necessidades das empresas,
empresários e do território.

Recorde-se que o SI2E prevê a aplicação de fundos
da união europeia (FEDER e FSE-Fundo Social Europeu)
para a criação modernização e expansão de micro e
pequenas empresas e criação líquida de emprego. No
âmbito deste Sistema de Incenࢢvos cada invesࢢmento
pode ser subsidiado simultaneamente na vertente de
obras e equipamentos (FEDER) e na de criação de postos
de trabalho (FSE). Lançado no contexto dos apoios
do Norte 2020, o SI2E das Terras de Trás-os-Montes
desࢢna-se a apoiar e esࢢmular o invesࢢmento e criação
de emprego nos concelhos de Alfândega da Fé, Bragança,
Macedo de Cavaleiros, Miranda do Douro, Mirandela,
Mogadouro, Vila Flor, Vimioso e Vinhais. É gerido pela
CIM-Terras de Trás-os-Montes e GAL´s: Corane, Desteque
e Douro Superior. A CIM é responsável pela gestão das
candidaturas com invesࢢmentos entre 100 e 235 mil
euros.

Durante a primeira fase de candidaturas ao SI2E,
que decorreu até 15 de setembro, a CIM- Terras de Trás-
os-Montes recebeu 50 candidaturas, que apresentam um
montante de invesࢢmento FEDER de cerca de 4,9 milhões
de euros e a criação de 43 postos de trabalho. Nesta 2.ª
fase, que termina a 28 de fevereiro, já deram entrada 34
candidaturas, totalizando uma intenção de invesࢢmento
߶sico de cerca de 2,8 milhões de euros e criação de 18
postos de trabalhos. Dados que demonstram que há
vontade de invesࢢr no interior e que é necessário ajustar
os apoios comunitários disponíveis.

Planos Operacionais de Transportes Públicos. Trans-
portes a Pedido vão avançar na área da CIM-TTM
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A CIM-Terras de Trás-os-Montes vai lançar um concurso
para o desenvolvimento e implementação do Plano
Operacional de Transporte Públicos de Passageiros das
Terras de Trás-os-Montes. A resolução saiu da reunião do
Conselho Intermunicipal que teve lugar, a 14 de fevereiro,
em Bragança. A medida é entendida como fundamental
para dar resposta aos problemas de mobilidade no
território, já idenࢢficados no Plano de Ação de Mobili-
dade Urbana Sustentável das Terras de Trás-os-Montes
(PAMUS).
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Num território marcadamente rural, com uma popu-
lação envelhecida e uma rede de transportes públicos
pouco eficaz e até, em alguns casos, inexistente este
Plano assume-se como um instrumento de referência
para o planeamento, implementação e gestão do sistema
de transportes públicos no território. Este é também
o primeiro passo para a implementação do serviço de
Transporte a pedido na área de abrangência da CIM-
Terras de Trás-os-Montes. Uma forma de responder aos
problemas de mobilidade existente, indo ao encontro das
necessidades e expectaࢢvas da população, ao mesmo
tempo que se contribui para a coesão económica, social
e territorial.

A ideia passa por disponibilizar ofertas em áreas
onde não existe oferta de transporte público ou esta é
deficitária. O que é facto é que há zonas na região que
apresentam baixas densidades de ocupação e problemas
de insuficiência de oferta de transportes públicos. Com
a implementação do Plano Operacional de Transporte
Públicos de Passageiros das Terras de Trás-os-Montes
prevê-se a melhoria da cobertura, assegurando o
cumprimento dos critérios de serviços mínimos.
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Centro Interpretaࢢvo do Vale do Tua vai ser inaugu-
rada na próxima quarta-feira (2018-02-19 14:45)

O Centro Interpretaࢡvo do Vale do Tua (CIVT) vai
ser inaugurada na próxima quarta-feira, dia 21 de
fevereiro. O equipamento cultural que resultou como
uma contraparࢡda devido à construção da barragem de
Foz-Tua, abre as portas à comunidade e vai ter entradas
gratuitas de 22 a 25 de fevereiro.

Centro Interpretaivo do Vale do Tua vai ser inaugurada na
próxima quarta-feira Dois anࢢgos armazéns ferroviários
que integravam a estação de caminho-de-ferro do Tua
foram reconverࢢdos num espaço de interpretação que
tem como objeࢢvo dar a fruir a recordação daquilo que
foi o anࢢgo vale antes da construção da barragem. Como
tal, a temáࢢca central deste espaço será o Vale do Tua,
quer na sua dimensão natural, quer na sua dimensão
humana.
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O projeto visa criar “ uma cápsula temporal”que leva o
visitante a milhares de anos atrás, desde a dimensão
geológica e natural do vale até ao processo histórico que
explica a longa diacronia do seu povoamento.

O caminho-de-ferro é um dos temas presentes, e
parࢢcularmente a anࢢga “Linha do Tua”, sendo a ideia
central “levar o visitante a recordar o caminho-de-ferro
e compreender a realidade local, podendo envolver-se
com o senࢡmento dos habitantes pela perda do acesso
ao comboio. A ligação entre a via-férrea e os residentes
do Douro e Trás-os-Montes é o momento que se celebra”,
lê-se num texto que noࢢcia a inauguração da estrutura e
que foi publicado no site da Agência de Desenvolvimento
Regional do Vale do Tua (ADRVT), que é a enࢢdade que
coordenou o processo de construção deste equipamento.

Ainda segundo a mesma fonte, “este projeto, no
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seu conjunto, representa um invesࢡmento superior a dois
milhões de euros e resulta das medidas de compensação
da EDP para o território, decorrente da construção do
Aproveitamento Hidroelétrico de Foz Tua”.

Os promotores descrevem o CIVT como “um espaço
de excelência para a preservação da memória do Vale
do Tua, consagrando a Linha Ferroviária do Tua e pro-
movendo a história deste território, a sua importância
económica, social e cultural”.

O CIVT é uma estrutura comum aos concelhos de
Alijó, Carrazeda de Ansiães, Murça, Vila Flor e Mirandela,
mas vai ficar a ser gerido pela Câmara Municipal de
Carrazeda de Ansiães, devido ao facto deste concelho
integrar a freguesia onde o equipamento foi construído
e também por possuir uma experiência técnica recon-
hecida a nível da museologia, um reconhecimento que
resulta da experiência adquirida com os projetos de
musealização que nos úlࢢmos anos o município de
Carrazeda de Ansiães tem implementado por todo o seu
território.
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O início dos movimentos corporais (2018-02-22 08:09)

N ovo estudo de cienࢡstas portugueses [1]publicado na
revista Nature mostra que os movimentos corporais
apenas precisam de uma “pitada” de dopamina para
começar.

No raࢢnho, basta aࢢvar os neurónios produtores de
dopamina durante meio segundo para iniciar o movi-
mento. Crédito da imagem: Gil Costa Um novo estudo
em raࢢnhos sugere que basta um aumento pontual – e
não conࢤnuo – dos níveis de dopamina, apenas no início
dos movimentos, para nos fazer mexer. O resultado
poderá ter importantes implicações para o tratamento
da doença de Parkinson.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

Da manhã à noite, não paramos de executar movimentos
na altura certa e com a velocidade certa; a nossa vida
é toda movimento. Mas há uma parte da população
– os doentes com Parkinson – que perdem o controlo,
normalmente tão natural, sobre os seus movimentos
voluntários.

A doença de Parkinson é causada pela morte das
células cerebrais que produzem um neurotransmissor, a
dopamina, numa parte do cérebro chamada substância
negra. Agora, um novo estudo, publicado por cienࢢstas
do Centro Champalimaud e da Universidade Columbia
na revista Nature, consࢢtui um passo importante na
compreensão da função normal precisa destes neurónios.

Há muito tempo que os especialistas tentam perceber
por que é que a falta destes neurónios “dopaminérgicos”
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(e daí ausência de dopamina) conduz aos sintomas
motores caracterísࢢcos da doença de Parkinson –
rigidez, lenࢢdão, tremores. E a explicação mais geral-
mente aceite tem sido que, para nos movimentarmos
normalmente, o nosso cérebro precisa, em permanên-
cia, de determinados níveis de dopamina – algo que os
doentes com Parkinson vão perdendo progressivamente.

Só que, como explica o psiquiatra e neurocienࢢsta
Joaquim Alves da Silva, primeiro autor do estudo, na
realidade os doentes com Parkinson “não têm um prob-
lema global de movimentação”. Por incrível que pareça,
até conseguem andar de bicicleta – uma tarefa motora
bastante complexa – se receberem um empurrão na
altura certa.

As perturbações motoras dos doentes são mais es-
pecíficas – e foi esta constatação que moࢢvou o estudo
agora publicado. “O problema dos doentes com Parkin-
son reside na dificuldade para iniciar o movimento e na
lenࢢdão do movimento”, acrescenta Alves da Silva.

E de facto, estes autores mostraram, em raࢢnhos
sem doença de Parkinson, que para um movimento
decorrer corretamente basta uma “pitada” de dopamina
– ou mais precisamente, um pico de aࢢvidade das células
dopaminérgicas – logo antes do início desse movimento.
A dopamina (ou neste caso, a aࢢvidade das células que
a produzem) funciona assim apenas como “gaࢢlho” que
desencadeia os movimentos voluntários.

“O nosso resultado mais importante é que mostrá-
mos, pela primeira vez, que a alteração de aࢢvidade
neuronal serve efeࢢvamente para facilitar, para pro-
mover o movimento”, diz Alves da Silva. “E, também
pela primeira vez, que o pico de dopamina que antecede
a iniciação de um movimento não modula apenas a
iniciação, mas também o vigor desse movimento”.

Resultados anteriores já apontavam neste senࢢdo.
“O nosso laboratório e outros já mostraram que, em
condições normais, há um aumento transitório da aࢢvi-
dade das células produtoras de dopamina, aumento que
parece anteceder a iniciação do movimento”, diz Alves da
Silva. “Mas faltava saber se a essa aࢢvidade neuronal era
importante sobretudo para iniciar o movimento ou se era
também importante durante a sua execução”, acrescenta.

As experiências foram feitas recorrendo à técnica de

optogenéࢢca, que permite, graças à uࢢlização de um
laser, “ligar” ou “desligar” muito rapidamente neurónios
que são especificamente sensíveis (devido a uma ma-
nipulação genéࢢca) à injeção de luz via uma fibra óࢢca.
“Nas nossas experiências em raࢢnhos, nhamosࢤ assim
a certeza de que só estávamos a registar a aࢢvidade de
células dopaminérgicas” da substância negra, explica
Alves da Silva.
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Os raࢢnhos foram colocados numa “arena” onde podiam
movimentar-se livremente. Recorrendo a sensores de
movimento, os cienࢢstas conseguiam então medir, em
qualquer instante e com grande precisão, se os animais
estavam ou não a movimentar-se. Registaram neurónios
idenࢢficados como dopaminérgicos e conseguiram
perceber que havia um pico transitório de aࢢvidade em
muitas dessas células antes do movimento.

A seguir, os cienࢢstas aࢢvaram ou inaࢢvaram as
células dopaminérgicas com um laser. E observaram
então que, quando os raࢢnhos se encontravam imóveis,
bastava “aࢢvar os neurónios durante meio segundo para
promover o movimento – e com maior vigor – do que
sem a aࢢvidade desses neurónios”, acrescenta Alves da
Silva.

Porém, se os neurónios fossem aࢢvados quando os
raࢢnhos já estavam em movimento, eles “conࢢnuavam a
fazer o que estavam a fazer” sem qualquer alteração quer
do movimento, quer do vigor do movimento (medido
pela aceleração). Da mesma forma, os movimentos já ini-
ciados decorriam normalmente mesmo que a aࢢvidade
das células dopaminérgicas fosse, entretanto, inibida.

“Estes resultados mostram que a aࢢvidade dos neurónios
dopaminérgicos pode funcionar como um mecanismo
para permiࢢr ou não a iniciação dos movimentos”, diz Rui
Costa, que liderou o estudo. “Permitem explicar por que
a dopamina é tão importante na moࢢvação e também
por que a falta de dopamina na doença de Parkinson
conduz aos sintomas que se conhecem.”

Os autores afirmam ainda que o novo estudo poderá
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permiࢢr desenvolver tratamentos contra a doença de
Parkinson com menos efeitos secundários. Atualmente,
a doença de Parkinson é em geral tratada com uma
substância chamada levodopa, que ao transformar-se em
dopamina no organismo, alivia os sintomas parkinsoni-
anos. “Mas a levodopa eleva os níveis de dopamina em
conࢤnuo, não apenas quando nos queremos mover”, diz
Costa.

Ora, a uࢢlização de levodopa a longo prazo acaba por
provocar outras disfunções motoras – principalmente,
movimentos corporais erráࢢcos e involuntários. “O
nosso estudo sugere que estratégias capazes de aumen-
tar os níveis de dopamina quando existe um desejo de
se mover poderiam funcionar melhor”, acrescenta Costa.

Nos casos em que os doentes não respondem ou
não suportam este fármaco, existe um tratamento alter-
naࢢvo, dito de “esࢢmulação cerebral profunda” (ECP).
Consiste em implantar no cérebro dos doentes uma
espécie de “pacemaker” de alta frequência para bloquear
os sinais elétricos anormais que se geram nas regiões
cerebrais que controlam os movimentos, dificultando a
iniciação dos movimentos pelos doentes.

Sabe-se que a ECP melhora substancialmente os sin-
tomas da Parkinson – mas que também pode ter efeitos
adversos. O estudo agora publicado sugere que talvez
seja melhor esࢢmular o cérebro apenas nas alturas em
que o doente quer iniciar um movimento, facilitando
não só a iniciação, mas também regulando o vigor do
movimento. A se concreࢢzar esta possibilidade, a ECP
tornar-se-ia mais fisiológica, mais “natural”, com menos
efeitos indesejáveis.

Fundação Champalimaud
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O que vale a pena saber sobre calcários
(2018-02-22 08:16)

C alcário é nome de pedra de todos conhecida. É a rocha
com que ainda se faz a cal que, no dizer de Urbano
Tavares Rodrigues, dá “luz” ao Alentejo. É a rochas das
pedrinhas brancas da calçada portuguesa, das estátuas
e cantarias de Lisboa e de muitas cidades por esse
mundo fora.

O escultor Francisco Simões usa nas suas magníficas
obras “mármores” de diversas origens, cores e texturas.
A geologia ensinou-nos que não há um, mas muitos posࢢ
de calcário, de diferentes aspectos no que diz respeito
à génese, isto é, ao processo que lhes deu nascimento,
à textura e à cor. Porém, todos têm, em comum, o
serem formados pelo mineral calcite (carbonato de
cálcio), ao qual se pode associar, em maiores ou menores
percentagens, o mineral dolomite (carbonato de cálcio e
magnésio).

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

132

http://nature.com/articles/doi:10.1038/nature25457
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Muitos dos calcários explorados como rochas ornamen-
tais são referidos no mercado do sector como mármores,
isto porque desde a Idade Média, mármore era toda a
pedra suscepࢤvel de ser usada em cantaria. Nesse tempo
eram “mármores” o calcário, o alabastro, o basalto, o
arenito fino do Triásico germânico (“Buntsandstein”) e
o mármore propriamente dito. Quem visita as igrejas
construídas ou as modificadas ao esࢢlo barroco, no
tempo de D. João V, pode observar “mármores” , na
maioria nacionais, das mais variadas cores e texturas, uns
verdadeiros calcários sedimentares, outros autênࢢcos
mármores no senࢢdo geológico do termo, ou seja, no de
rocha metamórfica.

Representando apenas 10 a 15 % da totalidade das rochas
sedimentares, os calcários têm parࢢcular importância:
- do ponto de vista geológico, como documentos da
história da Terra, desde os recuados tempos do Arcaico
até ao presente, como arquivos de grande parte do
registo fóssil;

- do ponto de vista económico, como rochas indus-
triais (cal, cimento, indústria química etc.), ornamentais
(cantaria, estatuária, pavimentos, calçadas), e, ainda,
como retentoras de grandes reservas de hidrocarbonetos
fósseis (petróleo e gás natural) e, daí o nome de “rocha-
armazém”; - do ponto de vista geomorfológico, como os
principais responsáveis pelo modelado cársico, quer em
termos de paisagem, quer no que respeita a morfologia
no interior dos respecࢢvos maciços (grutas, galerias, rios
subterrâneos), um tema abarcado pela espeleologia.
Por modelado cársico entende-se o caracterísࢢco dos
maciços calcários em resultado da dissolução destas
rochas pelas águas pluviais carregada s de dióxido de
carbono.

Em termos de sistemáࢢca petrográfica, as rochas
carbonatadas comportam dois grandes grupos: calcários
(essencialmente calcíࢢcos), e dolomitos (essencialmente
dolomíࢢcos), havendo entre eles os termos inter-
mediários resultantes de misturas naturais em todas as
proporções. Mas para o cidadão comum, desconhecedor
da terminologia petrográfica, todas as rochas a que aqui
nos referiremos como carbonatadas são calcários; todas
são, com efeito, “pedras de cal”, isto é, a matéria-prima
com a qual, de há muito, se fabrica a cal, quer a “cal
branca” de caiar, quer a menos branca das argamassas,

de uso muito anterior à era do cimento. Para o caleiro
(o homem que fabrica a cal em moldes artesanais e, no
passado, a vendia de porta a porta) calcário é toda a
rocha que, calcinada, se converte em cal, o que implica
ter, pelo menos, 4/5 de carbonato de cálcio.
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O termo é anࢢgo, herdado do laࢢm “calcariu-“, relaࢢvo
a cal (“calx, calces”) o mesmo que deu “calcaire” dos
franceses e “caliza” dos espanhóis. Para estas rochas e
com o mesmo senࢢdo abrangente, os ingleses usam a
palavra “limestone” e os alemães “Kalkstein”, qualquer
delas traduzíveis por pedra de cal.

Calcários são as “pedras que efervescem com os áci-
dos, em vista da libertação de gás carbónico”, escreveu o
Prof. Torre de Assunção, meu mestre, em “Introdução à
Geologia”, o primeiro livro de divulgação cienࢤfica, nesta
área do saber, editado em Portugal, em 1949, com o
número 6 da 1ª Secção (Ciências e Técnicas), da histórica
e honrosa Biblioteca Cosmos.

Trazido para o léxico cienࢤfico, o nome vulgar cal-
cário envolve mais do que um conceito:
- em senࢢdo lato, o de rocha carbonatada, independente-
mente da sua natureza mais cálcica ou mais dolomíࢢca,
ou seja, mais magnesiana; - em senࢢdo restrito, o de
rocha carbonatada essencialmente calcíࢢca, que alguns
autores entendem acentuar pela expressão binominal
calcário calcíࢢco, para o disࢢnguir de calcário dolomíࢢco.
Razão nhaࢢ o Prof. Carlos Romariz quando, em 1970,
propunha o uso do termo “calcarito” para os calcários
essencialmente calcíࢢcos, em oposição a dolomito, para
os essencialmente dolomíࢢcos O termo “calcarito” não
passou do meio restrito que era o nosso, e acabou por
ser esquecido.

Também o mármore (rocha metamórfica resultante
da transformação do calcário) é muitas vezes referido e
explorado como calcário no fabrico artesanal da cal, em
caleiras (fornos de cal), uma arte que vem da Anࢢguidade,
hoje em exࢢnção. É o que acontece, por exemplo, com
os mármores de Estremoz, Borba, Vila Viçosa, Escusa
(Marvão), Viana do Alentejo, Trigaches, Penacova e
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Vimioso todos eles calcários sedimentares paleozóicos
afectados pelo metamorfismo associado à orogenia
hercínica.

No conjunto dos materiais geológicos de natureza
calcária podem disࢢnguir-se:
- SEDIMENTOS CALCÁRIOS RECENTES, incoesos ou móveis,
como acumulações de conchas. de fragmentos de coral
(consࢢtuindo um poࢢ parࢢcular de cascalho), e outros,
naturalmente triturados ou pulverizados (areias e lamas),
passíveis de remobilização. Caracterísࢢcos de alguns
litorais tropicais, como, por exemplo os das Caraíbas,
proporcionam as imagens bem conhecidas das praias de
areia branca e de mar azul, na publicidade turísࢢca.
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- CALCÁRIOS RECENTES, uns de origem química ou
quimiogénicos (estalacࢢtes, estalagmites, etc.), outros
por acumulação de conchas e outros restos esqueléࢢcos
(bioacumulados) e outros, ainda, por edificação de
organismos produtores de carbonato de cálcio, como
são, por exemplo, os bancos recifais edificados por corais
(bioedificados);

- CALCÁRIOS ANTIGOS, conhecidos desde o Arcaico
e bem representados ao longo dos tempos geológicos,
muitos deles transformados em mármores. Associa-
dos aos gnaisses de Acasta, no NW do Canadá, com
cerca de 4000 milhões de anos, a par de outras rochas
metamórficas, foram idenࢢficados calcoxistos. Estes
calcoxistos testemunham as mais anࢢgas rochas sedi-
mentares carbonatadas conhecidas no registo geológico.
Igualmente do Arcaico, mas mais recentes, com cerca de
2600 milhões de anos, os calcários cristalinos (mármores)
de Bulavaio, no Zimbabué, indicam a existência de
sedimentação carbonatada nesses recuados tempos da
história da Terra.

São conhecidos diversos modos e ambientes de for-
mação dos calcários. Na grande maioria dos casos têm
origem local (“in situ”) e resultam, sobretudo, da acࢢvi-
dade biológica, mas também da precipitação química.
Uma muito pequena parte resulta de um processo
mecânico de erosão, transporte e sedimentação de

elementos detríࢢcos de natureza carbonatada, oriundos
de outros calcários preexistentes.

No que se refere aos ambientes de sedimentação, o
de mar litoral de pequena profundidade (neríࢢco) é, de
longe, o mais importante, seguido de outros, com menor
representação no registo geológico, com destaque para
o marinho profundo (abissal), o lacustre, o subterrâneo
ou espeleolíࢢco (no interior dos maciços calcários) e
o gerado no solo sob a forma de crostas ou caliços
(pedogénico).

A.M: Galopim de Carvalho
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Desgaste dos profissionais docentes esteve em de-
bate em Vila Real (2018-02-22 08:55)

O Sindicato de Professores do Norte (SPN) e o De-
partamento do Centro de Formação do Sindicato dos
Professores do Norte (SPN), organizaram no passado
dia 17 de Fevereiro, no Auditório de Geociências da
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD),
um Seminário Nacional para debate do Desgaste
profissional dos professores, também designado como
o "Síndrome de Burnout".
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Em parceria com a FENPROF, uma equipa de invesࢢ-
gadores coordenada por Raquel Varela, invesࢢgadora da
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade
Nova de Lisboa, vai fazer o maior e mais completo estudo
sobre o desgaste dos profissionais docentes.

A importância do tema e a sua atualidade jusࢢficaram a
presença de 150 docentes de várias zonas do país (Grande
Lisboa, Zona Centro, Grande Porto e do Nordeste Trans-
montano), no encontro realizado em vila Real.

O Seminário contou com dois oradores de referên-
cia nacional nesta matéria, a Profª Raquel Varela e o
Secretário Geral da FENPROF Prof. Mário Nogueira.
A abertura foi da responsabilidade dos Professores e
dirigentes do SPN, Alexandre Fraguito e José Augusto
respeࢢvamente. Dado o tema em questão, foi de todo
perࢢnente, como forma de relaxamento e descontração,
os momentos culturais variados, proporcionados pelos
músicos Edmundo Pires (Violino) e Alexandre Fraguito
(Clarinete).
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Os docentes veramࢢ a oportunidade de colocar as suas
questões tendo por base o desgaste na profissão docente.
Este desgaste, é, hoje, moࢢvo de grande preocupação dos
professores, em parࢢcular, e da sociedade portuguesa,
em geral.

Conhecem-se diversos estudos sobre os efeitos psi-
cológicos resultantes do exercício conࢢnuado da
profissão, do excessivo número de horas de trabalho

e da excessiva carga extralecࢢva, mas a FENPROF quer
aprofundar o estudo deste problema, num momento
em que o assunto entrou na agenda de discussão com o
Ministério da Educação.

Nesse senࢢdo, em conjunto com uma equipa de inves-
gadoresࢢ coordenada por Raquel Varela (invesࢢgadora
da FCSH da Universidade Nova), vai ser desenvolvido o
maior e mais completo estudo sobre o problema, cujos
resultados permiࢢrão olhar o interior da profissão para
melhor se perceber de que forma a atual situação afeta,
profissionalmente, os docentes e também a vida das
escolas.

Entre Fevereiro e Junho, decorrerão as diferentes
fases deste estudo que será feito a parࢢr de milhares de
inquéritos a recolher nos estabelecimentos de educação
e ensino. A importância do tema e a sua actualidade
jusࢢficam que este seja o momento de desenvolver tão
ambicioso estudo.
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Torre de Moncorvo, vai receber mais uma edição
da Feira Medieval com o tema “A Rota do Ferro no
tempo de D.Dinis” (2018-02-22 09:27)
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A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo está a
preparar mais uma edição da Feira Medieval nos dias
13, 14 e 15 de Abril, com o tema “A Rota do Ferro no
tempo de D.Dinis”.

Torre de Moncorvo, vai receber mais uma edição da Feira
Medieval com o tema “A Rota do Ferro no tempo de
D.Dinis” Durante três dias, a Vila de Torre de Moncorvo
irá respirar a Época Medieval, reatando, assim, um diál-
ogo vivo com as memórias que nos chegam do ambiente
vivido no espaço rural do séc. XIII.
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Filho de D. Afonso III e de D. Beatriz de Castela, D. Dinis
foi aclamado rei, em Lisboa em 1279, para iniciar um
longo reinado de 46 anos. Com as fronteiras definidas,
D. Dinis deu conࢢnuidade a medidas importantes para
afirmação da autoridade do rei, com a construção de
castelos, o incenࢢvo ao povoamento e à exploração
económica de algumas regiões.

O fomento económico foi também uma das preocu-
pações de D. Dinis, incenࢢvando a produção agrícola,
a exploração de minas e o comércio interno (criando
numerosas feiras, por exemplo). Em concordância com
esta lógica encontra-se também a promoção de ações de
povoamento e a atribuição de forais, outorgando foral a
Torre de Moncorvo em 12 de Abril de 1285.

Moncorvo e o Ferro sempre esࢢveram ligadas desde que
o homem começou a minerar as suas terras. O Ferro
extraído de grande qualidade era reconhecido nos cantos
do Mundo e de muitas rotas de comércio. A Rota do
Ferro no Tempo de D. Dinis, é o tema a retratar nesta
edição de 2018, a abordagem teatral terá grande foco
nos povos e culturas que cruzavam as ruas e praças desta
vila, a troca de cultura, gastronomia e comércio terá
destaque nas várias intervenções ao longo dos três dias.

A organização é da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo em parceria com o Agrupamento de Escolas
de Torre de Moncorvo, Grupo Alma de Ferro Teatro,
Associação de Comerciantes e Industriais de Moncorvo,
Paróquias, Juntas de Freguesias, Agrupamento 788 do
Corpo Nacional de Escutas, Destacamento da GNR de
Torre de Moncorvo, Dragon Force e Escola Municipal
Sabor Artes.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Fundação da Juventude e Ciência Viva lançam de-
safio a jovens cienࢢstas (2018-02-22 09:28)

D irigido a todos os jovens que, em ambiente escolar,
desenvolvem projectos de invesࢡgação, o Concurso
Jovens Cienࢡstas tem como objecࢡvo promover os
ideais da cooperação entre jovens cienࢡstas e esࢡmular
o aparecimento de talentos nas áreas da ciência, tec-
nologia, invesࢡgação e inovação.

136

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


O Concurso para Jovens Cienࢢstas é desenvolvido pela
Fundação da Juventude desde 1992, tendo como obje-
vosࢢ promover os ideais de cooperação e intercâmbio
entre jovens cienࢢstas e invesࢢgadores, esࢢmulando o
aparecimento de jovens talentos nas áreas da Ciência,
Tecnologia, Invesࢢgação e Inovação.
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De âmbito nacional, o Concurso pretende incenࢢvar um
espírito compeࢢࢢvo nos jovens, através da realização
de projetos cienࢤficos inovadores. Os projetos devem
enquadrar-se numa das seguintes áreas de estudo:
Biologia; Ciências da Terra; Ciências do Ambiente; Ciên-
cias Médicas; Ciências Sociais; Economia; Engenharias;
Física; Informáࢢca/Ciências da Computação; Matemáࢢca;
Química e Bioeconomia.

A Ciência Viva, co-organizadora desta iniciaࢢva, re-
unirá um vasto quadro de professores e invesࢢgadores
de reconhecido mérito nas diferentes áreas cienࢤficas,
que serão responsáveis por eleger os 100 melhores pro-
jetos para parࢢcipar na 12ª Mostra Nacional de Ciência,
a realizar-se de 31 de Maio a 2 de Junho no Centro de
Congresso da Alfândega do Porto.

As candidaturas podem ser submeࢢdas até 20 de
Abril em [2]www.Uuventude.pt . Para os vencedores há

4.000€ em prémios e a oportunidade de representarem
Portugal em presࢢgiadas compeࢢções internacionais.
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“Lapanࢢm” vai revisitar a obra de Giacomeࢰ:
Aldeias de Parada e Gimonde são as primeiras a par-
ciparࢢ no projecto (2018-02-22 09:40)

Uma personagem ficcionada, três músicos profissionais,
duas aldeias e dois concertos são a base do projecto
“Lapanࢡm” que pretende resgatar a memória colecࢡva
transmontana através da recolha de músicas tradi-
cionais e do legado deixado por Michel Giacomeࢯ.

“Trata-se de um projeto musical baseado no storytelling,
em que a personagem que narra a história – o Lapanࢢm
– redescobre a obra de Giacomeࢰ e decide seguir os
passos do etnomusicólogo francês nas aldeias de Parada
e Gimonde”, resume Pedro Cepeda, mentor do projecto.
Os músicos Crisࢢano Ramos, Rúben Santos e Tânia Pires
fizeram já uma primeira recolha na aldeia de Parada e
preparam-se para ir, ainda durante este mês, à aldeia
de Gimonde, onde querem contactar de perto com a
população e poder recuperar algum do seu imaginário
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musical.
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O projecto “Lapanࢢm” quer criar um vínculo com o
passado, explorando a memória colecࢢva das aldeias que
foram tocadas pelo génio de Giacomeࢰ. “O Lapanࢢm
quer contar a história de um povo, um “Povo Que Canta”,
como lhe chamou Giacomeࢰ, mas, sobretudo, de ouvir
narraࢢvas inesquecíveis contadas na primeira pessoa
pelas comunidades de Parada e Gimonde. Para nós, este
projecto é um ato genuíno de parࢢlha, de valorização da
idenࢢdade e da memória do povo transmontano através
da música”, explica Pedro Cepeda.

Terminadas as recolhas em ambas as aldeias, o pro-
jecto mostrará os seus resultados ao público. Estão
previstos dois concertos no Bar Praça 16, em Bragança,
a 28 de Fevereiro (dedicado a Parada) e a 26 de Março
(dedicado a Gimonde). “Numa segunda fase, os espetácu-
los serão apresentados nas duas aldeias para envolver
as respecࢢvas comunidades. Posteriormente, existe
ainda a hipótese de fazer recolhas noutras aldeias de
Trás-os-Montes, por onde Giacomeࢰ passou, como são
os casos de Tuizelo e de Nozedo de Cima, no concelho
de Vinhais, e Paradela e S. Marࢢnho de Angueira, no
concelho de Miranda do Douro”, adianta o mentor do
projecto “Lapanࢢm”.

Giacomeࢯ como ponto de parࢡda
Michel Giacomeࢰ (1929-1990) foi um etnomusicólogo
nascido na Córsega (França) que escolheu Portugal para
fazer recolhas etno-musicais, havendo registos referentes
a mais de 600 freguesias em território nacional. Em 1959,
estabeleceu-se em Portugal e escolheu o Nordeste
Transmontano como objecto de estudo, acabando por
viver em Bragança. Nesta zona do País, gravou músicas
tradicionais de cantadores do povo, trabalho incluído
no programa “Povo que Canta”, que durante três anos
preencheu a grelha da RTP.

Pela excelência da sua obra e reconhecimento pelo
seu trabalho, o nome de Michel Giacomeࢰ ficou perpet-
uado, havendo inclusivamente, em Setúbal, um Museu
em sua homenagem.
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«Espero que sejam finalmente criadas condições
dignas e estáveis de trabalho para os cienࢢstas por-
tugueses» (2018-02-23 08:20)

E ntrevista a [1]Ana Luísa Patrão , especialista em
psicologia da saúde que desenvolve invesࢢgação na
Universidade Federal da Bahia, no Brasil. «Acho que é
altura de Portugal fazer um balanço sério sobre o des-
perdício de recursos que tem sido criar bons cienࢢstas e
profissionais para depois “oferecê-los” a outros países.»
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Ana Luísa Patrão Pode descrever de forma sucinta (para
nós, leigos) o que faz profissionalmente?

Sou professora e invesࢢgadora cienࢤfica no Insࢢ-
tuto de Saúde Coleࢢva da Universidade Federal da
Bahia (ISC-UFBA), no Brasil. Nesta insࢢtuição trabalho
no Programa de Estudos em Gênero e Saúde (MUSA).
Enquanto docente, sou coordenadora das disciplinas
de “Género, Raça, Sexualidade e Saúde” e “Promoção
da Saúde” nos programas de graduação (licenciatura) e
pós-graduação (mestrado e doutoramento).
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Na invesࢢgação, a minha área de actuação está na
interface entre a Psicologia da Saúde e a Saúde
Pública/Coleࢢva, mais propriamente, o estudo da in-
fluência e impacto das variáveis psicossociais - com
ênfase no género - nos comportamentos de saúde e na
promoção da saúde. Neste âmbito, desde o início do
meu pós-doutoramento em 2014, colaboro no Estudo
Longitudinal de Saúde do Adulto (ELSA-Brasil), o maior
estudo de coorte de saúde do adulto na América do
Sul, que tem como objecࢢvo invesࢢgar os factores
biológicos, comportamentais, ambientais, ocupacionais
e sociais associados às doenças crónicas, especialmente
as cardiovasculares e diabetes, na população brasileira.

Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o que

há de parࢡcularmente entusiasmante na sua área de
trabalho?

Actualmente, as doenças crónicas, sobretudo as car-
diovasculares, diabetes e cancro, apresentam-se como as
principais ameaças à vida. Por sua vez, estas dependem
significaࢢvamente dos comportamentos individuais e
das condições sociais, ou seja, de factores modificáveis.
No meu trabalho tento contribuir para essa modificação
ao invesࢢgar os determinantes psicológicos e sociais
que estão na base desses comportamentos de saúde,
sobretudo os relacionados com a promoção da saúde e
a saúde pública, como a acࢢvidade ߶sica, a alimentação
saudável, a protecção sexual, a prevenção do tabagismo
e do consumo excessivo de álcool, entre outros. Na
práࢢca, esta compreensão traduz-se na possibilidade
de conseguirmos prever esses comportamentos, bem
como antever formas de prevenir o risco e promover os
comportamentos saudáveis, através do desenvolvimento
de intervenções comportamentais e psicossociais.

No desenvolvimento do meu trabalho analiso estes
processos dando destaque às relações de género. Acho
parࢢcularmente entusiasmante dar a conhecer como
o género (por exemplo, sermos mulheres, homens,
termos uma idenࢢdade de género mais feminina ou
masculina, etc.), numa dada sociedade, se associa e
ajuda a compreender os comportamentos de saúde, os
determinantes que os precedem e a mudança comporta-
mental relaࢢvamente aos mesmos.

Por exemplo, na minha invesࢢgação de doutoramento
trabalhei no serviço de Ginecologia de um hospital
público moçambicano, estudando os factores psicológi-
cos, comportamentais e sociais que se associavam a
comportamentos de risco para a infecção pelo VIH/SIDA
em mulheres vulneráveis, ao mesmo tempo que testei a
eficácia de uma intervenção, focada no empoderamento
feminino, na redução desses mesmos comportamentos.
Neste momento, no ELSA-Brasil tenho estudado sobre-
tudo os preditores psicossociais dos esࢢlos de vida dos
funcionários públicos que compõem a amostra do estudo.
Os comportamentos relacionados com o processo de
saúde-doença são complexos e integram uma infinidade
de variáveis que ajudam a explicá-los, compreendê-los
e modificá-los. Faz parte do meu trabalho contribuir
com uma pequena parte para essa compreensão mais
abrangente.

Por que moࢡvos decidiu fazer períodos de invesࢡ-
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gação no estrangeiro e o que encontrou de inesperado
nessa realidade académica?

Sai de Portugal pela primeira vez em 2004/2005
ainda como estagiária de licenciatura em Serviço Social
na Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro. Na
altura desafiou-me a possibilidade de exercer Serviço
Social num contexto com tão parcos recursos como
a Ilha de Moçambique, no norte de Moçambique, ao
mesmo tempo que (já com o bichinho da invesࢢgação
cienࢤfica a operar) quis compreender que iࢢnerários
terapêuࢢcos percorre uma comunidade onde o sistema
formal/profissional de saúde é quase inexistente. Nessa
altura percebi o flagelo que era a infecção pelo VIH/SIDA
na população moçambicana, sobretudo a feminina.
Pouco tempo depois de regressar a Portugal iniciei o meu
doutoramento em Psicologia da Saúde, na Escola de Psi-
cologia da Universidade do Minho, com a certeza de que
queria estudar os “porquês” de o VIH/SIDA ter um rosto
tão feminino em Moçambique e na África Subsaariana,
sabendo que a protecção face a uma doença sem vacina
e sem cura passava e ainda passa, principalmente, pela
adopção de comportamentos sexuais seguros (uso dos
preservaࢢvos feminino e masculino).
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Assim, em 2009/2010 fui viver para a cidade da Beira,
novamente em Moçambique. Aqui trabalhei no serviço
de Ginecologia do segundo maior hospital público do
país, avaliando a eficácia de uma intervenção de em-
poderamento das mulheres na prevenção do VIH/SIDA e
redução de outras doenças sexualmente transmissíveis.
Estas duas experiências esࢢveram sempre ligadas a
insࢢtuições académicas portuguesas. Depois terminei o
doutoramento e em 2013 surgiu a oportunidade de fazer
o pós-doutoramento no Brasil, ao abrigo do Programa
“Atracção Jovens Talento” - Ciência Sem Fronteiras, numa
insࢢtuição de excelência ao nível da invesࢢgação em
Saúde Coleࢢva. Aqui sim veࢢ uma experiência integral-
mente promovida (e financiada) por outro país. No
Insࢢtuto de Saúde Coleࢢva, onde fiz o meu pós-doc até
2016 e, entretanto, fui convidada para ser professora visi-
tante, encontrei um grupo de trabalho (MUSA - Programa
de Estudos em Gênero e Saúde) inspirador e que me

deu a oportunidade de aprofundar ainda mais os meus
conhecimentos acerca das especificidades psicossociais
da saúde pública/coleࢢva, sobretudo no que se refere
à linha de invesࢢgação em género e saúde, num con-
texto único de diversidade humana como só o Brasil tem.

Quando cheguei ao Brasil há 4 anos, encontrei um
país decidido a invesࢢr na ciência, ao mesmo tempo
que em Portugal se reduzia em tudo a esse nível. A
minha chegada cá foi muito tradutora da realidade vivida
nos dois países. Desde o inicio desta experiência que
tento promover pontes académicas e cienࢤficas com
Portugal. Exemplo disso é o projecto de cooperação que
temos entre o ISC-UFBA e a Faculdade de Psicologia e
Ciências da Educação da Universidade do Porto (FPCEUP),
inࢢtulado “Género e Saúde: diálogos entre o Brasil e
Portugal”.

Desde o início que se percebe uma disponibilidade
financeira por parte da CAPES (a agência de financia-
mento brasileira equivalente à FCT em Portugal) para
acções cienࢢficas inerentes ao projecto, bem como
para formação de estudantes de pós-graduação e
invesࢢgadores de pós-doutoramento, que a FCT não
acompanha. Entretanto e infelizmente, esse cenário
posiࢢvo brasileiro tem vindo a mudar muito, com um
claro desinvesࢢmento na invesࢢgação nos úlࢢmos
tempos. Ainda assim, a minha experiência e progressão
têm seguido num senࢢdo ascendente aqui, situação que
duvido que ocorresse se não vesseࢢ emigrado.

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico português,
tanto na sua área como de uma forma mais geral?

Em primeiro lugar, acho que Portugal forma cienࢢs-
tas de grande qualidade e isso é facilmente reconhecido
em todo o mundo. Relaࢢvamente ao panorama cienࢤfico
actual, por não viver no país não tenho um conhecimento
aprofundado, mas tento estar atenta ao que acontece e
parece-me que estamos numa fase de mudanças. Espero
que sim e que essas mudanças sejam posiࢢvas, sérias,
duradouras e alcancem todos os bons invesࢢgadores e
não apenas aqueles que estão neste momento dentro
das insࢢtuições. Parece-me que Portugal está decidido
a conࢢnuar a invesࢢr na invesࢢgação, mas, ao contrário
do que tem acontecido nos úlࢢmos anos, tem de seguir
uma estratégia que dê futuro e estabilidade aos inves-
.gadoresࢢ Invesࢢr na ciência não é abrir mais bolsas
de doutoramento ou subsࢢtuir bolsas de pós-doc em
andamento por contratos. A situação dos cienࢢstas
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portugueses nos úlࢢmos anos chega a ser humilhante,
a saltarem de bolsa em bolsa e sem perspecࢢva de fi-
nanciamento dos seus projectos. Espero que finalmente
sejam criadas condições dignas e estáveis de trabalho.
Acho que é altura de Portugal fazer um balanço sério
sobre o desperdício de recursos que tem sido criar bons
cienࢢstas e profissionais para depois “oferecê-los” a
outros países.
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A mobilidade deve fazer parte da carreira cienࢤfica de
um invesࢢgador, mas deve ser algo procurado pelo
próprio e esࢢmulado pelas insࢢtuições cienࢤficas e não
impulsionado pelas más condições de trabalho no país.
Acho que é hora de Portugal traçar um plano sério para a
ciência, criando condições para os novos invesࢢgadores,
mas acima de tudo melhorar a situação dos que têm
suportado a crise dos úlࢢmos anos e estão sem perspec-
vasࢢ de futuro há muito tempo. Isto passa também por
reconhecer que há muitos cienࢢstas portugueses de
qualidade espalhados pelo mundo, que enriqueceram
os seus currículos e amadureceram as suas experiências,
que devem ser convidados a regressar, se assim o dese-
jarem. É hora de Portugal aproveitar o conhecimento
e experiência que os invesࢢgadores que emigraram
podem trazer para a ciência nacional. Outro aspecto
que, na minha opinião, deve mudar urgentemente em
Portugal para bem da ciência e da compeࢢࢢvidade das
suas insࢢtuições é a endogamia e falta de mobilidade
que existe nas universidades.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcular-
mente interessantes, e porquê?

Acho que é um bom canal para colocar os cienࢢstas
portugueses pelo mundo em contacto, bem como dá-los
a conhecer a Portugal. Por isso, foi com saࢢsfação que
tomei conhecimento e integrei o GPS.

GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
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Inteligência Intergeracional: Estaremos a falar de
um novo QI? (2018-02-23 08:26)

E m duas palavras: conexão e comunicação. Conectar
e comunicar entre diferentes gerações é uma tarefa
diߵcil, muito diߵcil. Porquê? Porque cada geração
nasceu e desenvolveu-se num período histórico, social,
económico e cultural disࢡnto. Se entre países vemos
diferenças, entre gerações elas também existem e, por
vezes, não as queremos ver.

Paremos na rua para observar. Hoje temos no mundo Oci-
dental pelo menos sete gerações: A Geração Grandiosa
ou Grande Geração que nasceu entre 1901 e 1924, que
lutou na Segunda Guerra Mundial e que se desenvolveu
durante a Grande Depressão.
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A Geração Silenciosa ou Geração dos Pouco Afortu-
nados que nasceu entre 1925 e 1945 e que lutou na
Segunda Guerra Mundial e na Guerra da Coreia. A
Geração Baby Boomers que nasceu entre 1946 a 1964
após a Segunda Guerra Mundial, numa altura em que se
deu um aumento na taxa de natalidade. A Geração X que
nasceu entre 1965 e 1979 e que se desenvolveu num
tempo hippie com ideais, que se desenvolveu num tempo
incerto, hosࢢl, de Guerra Fria, mas também num tempo
em que viu nascer o computador pessoal, a internet, o
telemóvel, a impressora e o e-mail.
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A Geração Y que nasceu entre 1980 e 1990 e que se de-
senvolveu num tempo de grandes avanços tecnológicos e
prosperidade económica: televisão por cabo, videojogos,
um tempo de facilidades oferecidas pelos respecࢢvos
pais, uma era digital de fácil acesso à internet, tornando-
se numa a geração com preocupações ambientais e de
causas sociais.

A Geração Z ou Naࢢvos Digitais que nasceu entre
1991 e 2010 e que se desenvolveu num tempo de uma
enorme expansão da internet e dos aparelhos tecnológi-
cos, num tempo de uma conexão online ininterrupta, dos
fones nos ouvidos e de um mundo global, num tempo de
trabalhar a parࢢr de casa ou num co-work, num tempo de
ter um blogue ou um canal youtube, tornando-se numa
geração que fala pouco e ouve ainda menos. Como é que
estas sete diferentes gerações se movimentam? Como
é que elas se exprimem? Como é que elas se vestem?
Repararam nalguma diferença entre elas? Repararam
nalguma parࢢcularidade de cada uma das sete?

Talvez já vos tenha acontecido que, para a mesma
situação, uma pessoa da Geração Silenciosa vos disse
“escreve-me”, outra da Geração Baby Boomers vos disse
“telefona-me”, outra da Geração X vos disse “envia-me
um email”, outra da Geração Y vos disse “envia-me
um sms” e outra da geração Z vos disse “envia-me um
whatsapp”.

Muitos falam de guetos geracionais. Outros de con-
flito entre gerações. Voltemos aos conceitos de conexão

e comunicação. Há pelo menos quatro coisas que se
pode fazer para manter uma boa conexão e manter as
linhas de comunicação abertas entre estas sete gerações:
1. estar disponível, conversar e preocupar-se com as
outras gerações;
2. conviver semanalmente numa acࢢvidade individual-
izada com as outras gerações, e conhecer e reconhecer
os respecࢢvos interesses e hobbies;
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3. parࢢlhar pensamentos e reflexões com as outras
gerações, escutar acࢢvamente as suas preocupações e
pontos de vista exprimindo o interesse pelo que dizem
sem se mostrar intrusivo, impaciente, irritado ou defen-
sivo;
4. repeࢢr o que ouviu para garanࢢr que se compreendeu
correctamente, respondendo de forma que ouçam, e
suavizar reacções fortes, expressando a sua opinião, mas
reconhecendo que está certo discordar, resisࢢndo a
argumentar sobre quem está certo e concentrando-se
nos senࢢmentos das outras gerações durante a conversa.

Estaremos a falar de um novo QI? O Quociente da
Inteligência Intergeracional?

Marta Pimenta de Brito (Psicóloga)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

142

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


O dito e a realidade (2018-02-23 08:30)

|Hélio Bernardo Lopes| C om toda a naturalidade, a
recente tomada de posse de Rui Rio como líder do PSD,
depois de conhecida toda a sua equipa direࢡva, teriam
de surgir mudanças na quase globalidade do nosso
ambiente parࢡdário. Sobretudo, no âmbito do PSD e do
PS, porque pelo lado do CDS, PCP, Bloco de Esquerda e
Verdes as mudanças foram ínfimas.

Claro está que estas mudanças no discurso do PSD
são um mero baralhar e dar de novo, embora com as
roupagens da moda imposta pelos êxitos da governação
de António Costa, suportado pelo PS, Bloco de Esquerda,
PCP e Verdes. Simplesmente, esta mudança no discurso
do PSD é meramente aparente, porque só foi possível
pelo facto do sonho da anterior liderança – com adap-
tações de circunstância, o PSD foi sempre um parࢢdo da
nossa Direita liberal – se ter mostrado como quimérico e
completamente desࢢtuído de realidade.

A prova de que é isto uma realidade está logo nas
prioridades de consenso apresentadas por Rui Rio,
sempre com o sonho de levar a uma destruição do atual
e justo sistema da nossa Segurança Social Pública, a fim
de lhe permiࢢr passá-lo para o domínio privado. Um
sonho que o PS, o Bloco de Esquerda, o PCP e Verdes
sempre contrariaram em mais de quatro décadas de vida
da nossa III República.

Esta diferença consࢢtuiu um separador matricial funda-
mental entre os que sempre se disseram de Esquerda
e os da Direita que surgiu na sequência da Revolução
de 25 de Abril, depois plasmada na Consࢢtuição de
1976, sucessivamente revista, e que só mereceu o apoio
do PSD por razões de táࢢca circunstancial. Hoje, já

com os parࢢdos europeus da Internacional Socialista
generalizadamente rendidos à táࢢca neoliberal e por isso
quase exࢢntos, o PSD voltou a mostrar a sua verdadeira
face ideológica: um parࢢdo de Direita e neoliberal.

A vitória de António Costa na corrida contra António José
Seguro evitou o fim de mais um parࢢdo da Internacional
Socialista, mas porque o atual Governo, liderado por
aquele, operou a jusࢢça essencial para a enorme maioria
dos portugueses que se viram aࢢngidos pela políࢢca
da anterior Maioria-Governo-Presidente. Essa jusࢢça
suportou-se, em essência, na promoção do Estado Social,
ao invés da tentaࢢva da sua destruição, que este terno
políࢢco havia tentado.

Já todos perceberam que o Estado Social, tal como
sempre funcionou ao longo da III República, é uma
estrutura essencial no apoio dos portugueses ao PS.
De igual modo, os mais lúcidos e desinteressados não
duvidam de que outro é o sonho (de sempre) do PSD e
do CDS. O que significa que se o PS acabar por ceder na
estrutura do Estado Social aos objeࢢvos estratégicos (de
sempre) do PSD e do CDS, nesse mesmo dia iniciar-se-á o
fim do próprio PS.

Com frequência, ouve-se dizer que o atual Governo
vem produzindo bons resultados – é verdade e que tal
se ficou a dever à ação do Governo, mas por igual ao
essencial apoio do Bloco de Esquerda, PCP e Verdes –
outra evidência. E ouve-se mesmo esta outra cassete:
quem puser um fim nesta atual forma de governação,
será fortemente penalizado. Simplesmente, isto só é
verdade se o Governo não iniciar, fruto de conjugações
políࢢcas com o PSD – a Direita, portanto –, mudanças
que levem a um desmantelamento do Estado Social,
mormente nas vertentes da Segurança Social Pública, da
Saúde e da Educação. Mexer no que quer que seja destas
matérias, bom, será o início do suicídio...

Hoje, com mais de quatro décadas de vida políࢢca
nesta nossa III República, o encanto dos portugueses
com a políࢢca, mesmo com a democracia, está longe
de ser forte. Se se virem desamparados no plano do
Estado Social, naturalmente, os portugueses acabarão
por abandonar os que possam ter abandonado o que
sempre apresentaram como sendo o seu ideário: o
Estado Social. Convém que os dirigentes políࢢcos do
PS nunca esqueçam esta realidade evidenࢤssima. E
também que conjeturem sobre aonde teria chegado o PS
se António José Seguro vesseࢢ prosseguido pelo caminho
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que se ia percebendo.

Por fim, os fogos florestais do próximo verão. Como
muito bem referiu o Primeiro-Ministro António Costa,
eles para nós voltarão no tempo quente e seco que
acabará por chegar dentro de meses. E ninguém pode
hoje duvidar de que mais uns fogos como os do passado
verão servirão muiࢤssimo bem a estratégia de tentar
pôr em causa o Governo liderado por António Costa.
Convém estar atento e não voltar a cometer certos atos
de evidência forte, até sinceros e verdadeiros, mas que
a nossa nefanda grande comunicação social logo trans-
forma, de modo sensacionalista, em armas a alimentar
contra a imagem do Governo da esquerdas, para usar as
palavras de Assunção Esteves. Enfim, a ver vamos...
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Santa Engrácia, ora pro nobis (2018-02-23 08:35)

|Daniel Conde| E m 2008, o troço Tua – Cachão é
encerrado graças a um acidente cujas origens incluem
a inacção da REFER em renovar a via, em concordância
com as recomendações do LNEC após o acidente de
2007. Em 2009 é estabelecida a cota mínima para a
barragem do Tua, garanࢡndo que o troço Brunheda –
Cachão nunca será afectado pela albufeira.

Em 2010 é lançado o Plano de Mobilidade, que in-
clui a exploração ferroviária da Brunheda a Carvalhais,
Turísࢢca e Regional. Em 2011 nasce a Agência de De-
senvolvimento do Vale do Tua. Estão reunidas todas as
condições para que o comboio volte a servir as popu-
lações do Cachão à Brunheda.

Acontece que nove anos e meio depois o serviço
ferroviário ainda não voltou a este troço. Desclassificada
da rede nacional, com um concessionário definido há
2 anos, a via reparada dos danos causados por roubo

de carris e falta de manutenção, e o próprio material
circulante parado em Mirandela, dia 19 de Fevereiro
deveria ter arrancado o primeiro teste de circulação, de
Mirandela ao Cachão. E até mesmo este foi adiado sine
die.

Já não há paciência para este desnorte e desrespon-
sabilização do Estado. Este jogo do empurra sobre
quem deve custear a manutenção da infra-estrutura
já deveria ter ficado explícito no Plano de Mobilidade,
ou sanado nos oito anos subsequentes. Estamos em
face a incompetência, incúria, ou ambos, tanto da
Infraestruturas de Portugal (IP) como da tutela; contudo,
“responsabilidade políࢢca” rima com “coisa nenhuma”.
Enquanto isso quem paga é a Douro Azul, que acumula
prejuízos pelos adiamentos do arranque da exploração, e
claro os utentes da Linha do Tua e a região, que se vêem
privados de transporte, captação de receitas, e criação
de emprego.

Entretanto, de Carvalhais a Bragança, 3 autarquias
pretendem transformar 76 km da linha numa ecopista,
um absurdo que 2 delas herdaram de execuࢢvos derro-
tados, mas que nenhuma parece quesࢢonar. São 1,8
M€ (metade do custo por km da obra mais barata do
género em Portugal), para limpar mato, tornar 9 pontes
transitáveis, colocar iluminação em 3 túneis, e recuperar
6 estações. O canal ficará em terra baࢢda – já está há
décadas – desmantela-se património industrial secular,
num atropelo a todas as recomendações internacionais,
e 12 estações e um conjunto de outros edi߶cios conࢢn-
uarão entregues a si próprios.

Tudo numa região com 300 % de taxa de envelheci-
mento, 10 % de perda de população, milhares de km de
percursos com as mesmas valências, temperaturas que
vão dos -5 ºC aos 35 ºC, num traçado com rampas de 8
a 19 km e inclinações de 2 %, todas a mais de 10 km da
cidade mais próxima, penetração máxima habitual para
este poࢢ de pistas pelos seus uࢢlizadores.

Dirá o protocolo de cedência do canal pela IP que o
troço estará “predesࢢnado” à reuࢢlização turísࢢca, e
que não se “prevê” a reabertura da Linha do Tua. Uma
das enࢢdades responsáveis pelo atraso na reabertura
do troço Brunheda – Cachão, é a mesma que, numa
declaração de teor calvinista, “predesࢢna” outro troço
da linha ao lazer. Estou certo que as populações de
Carvalhais a Bragança louvarão este ditame quasi divino:
qual não é o septagenário que não ansiará por uma
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ida à sede de concelho a pedalar por um carreiro de
terra baࢢda acima, no meio de uma geada ou de 30 ºC
à sombra? Mas passando a jocosidade desta apoteose
vinda de Almada, subsiste a mesma pergunta: o que
jusࢢfica que autarcas locais – e comunicação social –
conࢢnuem a ditar como utópica a reabertura da Linha do
Tua a Bragança, se nenhum deles apresentou ainda um
estudo a comprová-lo? Estará o exercício da soberania –
e da comunicação – votado às artes divinatórias?

Mais grave que isso, é conࢢnuarem a ignorar de
forma alarmantemente despreocupada os dados que,
cidadãos como eu, teimam em lhes fazer chegar, sobre
custos e proveitos de tal desiderato. Deixo a questão
às Comunidades Intermunicipais competentes: para
quando a formação de uma equipa mulࢢdisciplinar que
elabore um estudo sério e rigoroso sobre o regresso
do serviço ferroviário a Bragança, e quebrar com este
interminável ciclo de autarcas cuja aࢢtude perante este
problema da região é “nem sei nem quero saber”?

Valha-nos algum poder divino – que não vindo de
Almada – para estas obras de Santa Engrácia terminarem
de vez, e se devolver a Linha do Tua a um ambiente
respirável de mais alguma decência.
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Portugueses cada vez mais atentos a marcas
automóveis com preocupações ambientais
(2018-02-23 08:54)

A s alterações climáࢡcas e os assuntos relacionados
com o meio ambiente são temas que cada vez mais
preocupam os consumidores e influenciam, não apenas
o seu comportamento de consumo, mas também o seu
modo de vida.

De acordo com o Observador Cetelem Automóvel 2018,
74 % dos portugueses afirmam estar atentos aos im-
pactos que o seu automóvel pode ter no meio ambiente,
o que demonstra que a preocupação ambiental é um
importante fator de decisão na compra e manutenção de
um veículo.
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Segundo o Observador Cetelem Automóvel 2018, os
portugueses são sensíveis a matérias relacionadas com
o meio ambiente e têm em consideração os programas
ambientais dos fabricantes automóveis antes de fazerem
uma compra. 71 % dos portugueses consideram que
o envolvimento das marcas em escândalos do foro
ambiental e a assinatura de acordos anࢢconcorrência
fazem com que os consumidores confiem menos nas
marcas de automóveis e que a fidelização tenda a decair.

“As evidências cienࢤficas a que temos acesso atualmente
mostram-nos que devemos ter presentes preocupações
ambientais em quase todos os nossos comportamentos.
As escolhas são cada vez mais conscientes e o mercado
automóvel é um dos que mais alterações tem sofrido.
É importante que as marcas reconheçam a importância
do meio ambiente, não só para contribuírem para um
mundo melhor, mas também para se tornarem compet-
iࢢvas no mercado”, afirma Pedro Nuno Ferreira, Diretor
Automóvel do Cetelem.

Numa análise global ao estudo do Observador Cetelem,
as populações da América do Norte e Brasil são as
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mais sensíveis à preocupação ambiental por parte
das marcas. 79 % dos inquiridos no mercado norte-
americano e brasileiro consideram que a fidelização
a marcas automóveis que não tenham um programa
ambiental adequado deve diminuir ao longo do tempo.
Por outro lado, 62 % dos inquiridos franceses não acredi-
tam que a preocupação ambiental seja moࢢvo suficiente
para diminuir a lealdade dos consumidores a uma marca.

Os consumidores inquiridos mostram-se focados
nas inovações feitas pelas marcas ao nível ambiental.
No total dos países inquiridos no presente estudo, 73
% afirmam estar atentos aos esforços das marcas para
criar produtos que respeitem o meio ambiente. Esta
opinião é parࢢcularmente forte junto dos chineses (95 %).

De acordo com os testemunhos recolhidos pelo Ob-
servador Cetelem Automóvel 2018, os consumidores não
temem que os novos modelos automóveis alternaࢢvos e
mais amigos do ambiente sacrifiquem a fiabilidade ou o
design, o que permite às marcas manter ou aumentar a
sua compeࢢࢢvidade no mercado.

As análises económicas e de markeࢢng, bem como
as previsões para o Observador Cetelem Automóvel
2018 foram realizadas em colaboração com a empresa
de estudos e consultoria C-Ways (www.c-ways.com). As
entrevistas no terreno foram conduzidas pela Kantar TNS,
entre 28 de agosto e 21 de setembro de 2017, na África
do Sul, Alemanha, Bélgica, Brasil, China, Espanha, Estados
Unidos, França, Itália, Japão, México, Polónia, Portugal,
Reino Unido e Turquia. No total, foram inquiridos pela
CAWI mais de 10.600 proprietários de uma viatura
pessoal comprada nova ou usada nos úlࢢmos cinco anos.
Estes indivíduos, com idades compreendidas entre 18
e 65 anos, foram reࢢrados de uma amostra nacional
representaࢢva de cada país. A representaࢢvidade da
amostra é assegurada pelo método de quotas (sexo,
idade).

Sobre o Cetelem
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Cetelem é a marca comercial do Banco BNP Paribas
Personal Finance, empresa especializada no crédito a

parࢢculares que pertence ao Grupo BNP Paribas.

O BNP Paribas Personal Finance é líder europeu e
está presente em 30 países de 4 conࢢnentes, empre-
gando mais de 28 mil pessoas. Em Portugal está presente
desde 1993 conta com cerca de 700 colaboradores,
serve mais de 1,2 milhões de clientes e mais de 2800
parceiros de negócio. Cartões de crédito, crédito pessoal,
soluções automóvel e seguros são os principais produtos
comercializados pelo Cetelem e estão disponíveis aos
consumidores no site, por telefone e nos estabeleci-
mentos comerciais dos principais players da distribuição
especializada em Portugal, além de serem disponibiliza-
dos nas nossas lojas em Vila Nova de Gaia e no Centro
Comercial Colombo, em Lisboa.
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Associações do Vale do Douro reúnem-se este
sábado em Alijó (2018-02-23 10:28)

A grande reunião das associações do Vale do Douro vai
ter a sua quarta edição, desta vez em Alijó, no próximo
sábado a parࢡr das 14h30. Este ano vai ser analisado o
papel das associações na sociedade.
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Associações do Vale do Douro reúnem-se este sábado em
Alijó Dois painéis compostos por insࢢtuições da região
e por diversas personalidades do panorama regional e
nacional consࢢtuem o programa de mais um encontro de
associações. O papel das coleࢢvidades na sociedade es-
tará em análise neste evento promovido pela Associação
Vale d’Ouro, este ano com o apoio do Município de Alijó.
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Luís Almeida, presidente da Direção da Associação Vale
d’Ouro, tem grandes expectaࢢvas sobre a edição deste
ano: “ultrapassamos as oitenta inscrições a semana
passada e há uma grande expectaࢢva sobre o evento”.
Por outro lado, mostra-se saࢢsfeito com o painel de con-
vidados: “conseguimos reunir um conjunto de pessoas e
de insࢢtuições muito interessantes e que vão certamente
originar uma discussão fruࢤfera”.

A organização informou ainda que durante o evento
serão anunciadas novidades relaࢢvas ao projeto de
criação de uma rede de associações na região com vista
à formação e fomento de aࢢvidades culturais. Esta foi
uma ideia defendida ao longos das ulࢢmas edições deste
encontro e que nesta edição poderá mesma tornar-se
uma realidade.

As inscrições para o evento anda podem ser efe-
tuadas até às 12h00 da véspera, através das di-
versas plataformas da Associação Vale d’Ouro:
www.encontrodeassociacoes.ascvd.pt | geral@ascvd.pt
| 93 439 26 17.
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Vírgilio Castelo e Lena D’Água no Fesࢢval de Teatro
de Alfândega da Fé (2018-02-23 10:40)

N o mês em que se assinala o dia mundial do teatro,
Alfândega da Fé promove um fesࢡval dedicado a esta
arte com a exibição de peças de teatro ao domingo, no
Auditório da Casa da Cultura Mestre José Rodrigues.
São quatro peças, de diferentes géneros da expressão
teatral, que vão ser apresentadas por companhias de
várias regiões do país. Virgílio Castelo e Lena D’água
fazem parte do elenco deste fesࢡval.
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Drama, comédia e teatro infanࢢl vão estar em cena
durante os quatro domingos do mês do teatro. Virgílio
Castelo vai interpretar uma obra intensa sobre a pena de
morte. Depois de ter estreado em Lisboa em dezembro
passado, “O úlࢢmo Dia de um Condenado” chega a
Alfândega da Fé para dar vida ao texto de Victor Hugo.
Uma críࢢca à pena de morte que a Yellow Star Company
apresentou para assinalar os 150 anos da abolição da
pena de morte em Portugal e que estará em Alfândega
da Fé no dia 11 de março.

Ao palco sobe também a Companhia de Teatro Fi-
landorra – Teatro do Nordeste que apresenta “Um
pedido de casamento”, uma comédia de Anton Tchekhov
para abrir o primeiro de quatro domingos do fesࢢval de
teatro. Para os mais novos a proposta é um recital de
poesia, construído a parࢢr de poemas e música e que
entra em cena no dia 18 de março. A Quinta Parede
- Associação Cultural, do Porto, apresenta uma versão
revisitada do espetáculo para infância e juventude es-
treado em 1979 em que Lena D’Água dá vida às palavras
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de Cecília Meireles e à música de Luís Pedro Fonseca.

O úlࢢmo fim de semana está reservado para a com-
panhia de teatro amadora de Alfândega da Fé – TÁFÉ –
um grupo dos 8 ao 80 anos que a autarquia local tem
vindo a apoiar desde a sua formação e que conta com
cada vez mais entusiastas. Março é o mês do teatro
em Alfândega da Fé, uma das apostas culturais que o
município quer ver crescer nos próximos anos.
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Symington investe em Vila Flor mais de 4M€ em
adega dedicada aos DOC Douro (2018-02-23 10:49)

L ocalizada na Quinta do Ataíde, no vale da Vilariça,
Symington investe mais de 4M€ em adega dedicada aos
DOC Douro. Construção do projeto arranca ainda este
ano e deverá estar concluída em 2020.

Quinta do Ataíde A Symington Family Estates vai invesࢢr
mais de quatro milhões de euros numa nova adega
dedicada aos DOC Douro, que ficará localizada na Quinta
do Ataíde, uma das propriedades da família no vale
da Vilariça, no Douro Superior, concelho de Vila Flor.
A construção arranca ainda este ano, devendo estar
concluída em 2020, e será o local eleito para a vinificação
dos vinhos do Douro da empresa.
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A nova adega deverá ter capacidade de cerca de dois
milhões de garrafas, mas com possibilidade de expansão.
A razão da escolha da Quinta do Ataíde está associada
ao facto de ser uma propriedade da família com enorme
importância na produção de vinhos do Douro de quali-
dade superior e por estar perto da Quinta do Vesuvio e
de outras vinhas de família onde são produzidos grandes
vinhos do Douro.

Este invesࢢmento permiࢢrá à Symington reforçar o
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seu posicionamento na oferta de vinhos DOC Douro.
Atualmente, a empresa comercializa as marcas Altano,
Quinta do Ataíde, Quinta do Vesuvio e os vinhos Prats &
Symington em parceria com Bruno Prats, que têm vindo
a ser sucessivamente disࢢnguidos com prémios nacionais
e internacionais.

Quinta do Ataíde
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Avatar digital: uma promessa de vida eterna?
(2018-02-24 09:01)

D epois do filme “Her” do Spike Jonze - um sistema
operacional com voz feminina (e não é por acaso) - a
sensação de que é perfeitamente possível ‘conviver’
diariamente com um so[ware, ainda que o tema não
deva ser apresentado desta maneira (pouco rigorosa),
tornou-se mais próxima.

Avatar digital: uma promessa de vida eterna? O modo
como esta tecnologia invade o quoࢢdiano, introduzindo
um certo hiper-realismo digital (exposto na curta-
metragem Hyper-Reality), esquece a complexidade
comportamental do ser humano, subsࢢtuindo a noção
de ‘humano’ pela noção de ‘usuário’.

Fazendo a ponte para um contexto histórico-filosófico es-
pecífico seria interessante relembrar o legado aristotélico,
na medida em que nos levaria a assumir que estamos a
conduzir para/ (n)o limite da própria desontologização de
categorias classificaࢢvas, como é o caso da ‘substância’,
da ‘relação’, do ‘tempo’, ou até, da própria ‘paixão’ (por
exemplo).
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Os romances não realísࢢcos, quase que poéࢢcos entre
humanos e sistemas operacionais transmitem uma de
muitas utopias de que tudo estará ao seu dispor por
um preço; a própria ideia absoluࢢsta de que uma certa
tecnologia pode ajudar as pessoas a lidar com um sofri-
mento profundo (p. ex. ‘luto patológico’) pode tornar-se
perversa. Esta perversão aparece espelhada através de
uma interação simulada que me leva a retomar, mais
uma vez, o cenário paralelo da série Black Mirror no
episódio “Be Right Back”:
1 - Martha (Haley Atwell) perde o marido – Ash (Domhnall
Gleeson);
2 - Uma amiga de Martha sugere que esta experimente
um cha�erbot;
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3 - Martha na tentaࢢva de lidar com o seu sofrimento,
decide experimentar a app., fazendo upload de toda a
informação digital que guardava de Ash;
4 – Rapidamente, a empresa de IA oferece a possibilidade
a Martha de receber um upgrade do so[ware através de
uma versão ߶sica do seu falecido marido em IA.

Ocorre-me, assim, a oportunidade para falar sobre
uma app. não ficcional – a [2]Replika : mais uma tec-
nologia emergente que diz ter a capacidade de criar
uma personalidade baseada na sua memória arࢢficial.
Trata-se de um cha�erbot: um programa de computador
que simula a conversação de um ser humano. E sim, o/a
conceito/noção de personalidade e memória arࢢficial
mereciam que lhes dedicássemos um outro poࢢ de
reflexão (cuidada). Contudo, interessa aqui pensar numa
das possíveis consequências proveniente desta app. que,
após a recolha de informação, tem como finalidade
assumir por si uma conversação com os/as seus/as
amigos/as.

O Replika ainda que peça para se ligar às suas redes
sociais, não solicita o upload de emails e mensagens
privadas como acontece no episódio “Be Right Back”,
mas sugere-nos a naturalização da ideia de que retomar
uma ligação programada computacionalmente com o
avatar digital de uma pessoa que faleceu é o próximo
passo. Convém perguntar quanto antes: o que é isto de
um monumento digital - por si - só fomentar a ideia de
que se está a falar com uma pessoa falecida? Será assim
tão atraࢢva a ideia de interagir com a versão digital de
uma pessoa morta?

Falar de um avatar digital imortal representado pela
[3]app. da Eterni.me - aplica a noção de in-finito ao
contexto digital, anunciado a preservação de memórias
e ideias ao bom esࢢlo de um argumento prometaico
e ignorando toda uma tradição secular em torno da
perceção popular sobre o tema da morte e da dor, no
fundo, do tempo. Acredito que o mais importante esteja
no ato de informar que tudo se passa em torno de
coletar a sua pegada digital através de redes como o
Facebook, Twi�er, LinkedIn, Instagram e criar - através
de algoritmos de inteligência arࢢficial - um avatar que
traduz uma personalidade virtual.

O reconhecimento da necessidade desta informação
é essencial para acompanhar o desenvolvimento da
própria tecnologia, pois quando se fala de sofrimento na
era digital não é suposto ignorar que este dito sofrimento

ainda não é, por si só, digital.

Lia Raquel Neves

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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"Beijar a Alma" de Débora Macedo Afonso
(2018-02-24 09:33)

J úlia, uma jovem sonhadora, aventureira, românࢡca, e
às vezes um pouco trapalhona, nhaࢡ acabado de com-
pletar os seus 18 anos quando se preparava para mais
umas férias na aldeia, onde os seus pais, proprietários
do único café e restaurante, contavam com ela para os
ajudar.
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De muitas peripécias já habituais num local digno de
convívio e conversas, a Júlia acabou por criar uma terna
amizade com o Artur, decidindo iniciar a busca pelo
significado do amor. Até então para ela o amor podia
ser medido num termómetro, mas eis que tudo mudou
com a chegada do Alejandro para passar o Verão, ele que
era o picoࢤ rapaz charmoso: atléࢢco e com uns olhos
grandiosos, portanto di߶cil lhe resisࢢr.

Entre encontros e desencontros, ela apercebe-se que
está apaixonada; contudo, será que estava preparada
para a descoberta do amor?

Uma história que promete ser inesquecível e avas-
saladora! Porque amor... Amor também é isso, um
conjunto de senࢢmentos inexplicáveis!

Título: Beijar a Alma
Autora: Débora Macedo Afonso
Editora: Emporium Editora
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Manuel Ferreira (2018-03-17 10:23:05)
quem é que pode ofender uma flor? Quem é que pode
ofender quem parࢢlha ideias, bondades, desejos, em suma
demonstrar aos outros que gosta da sua terra e de quem dela
não arreda pé? Eu adoro a minha terra mas procurei outras
de que também gosto por força do desࢢno.

Ninguém escolhe onde nasce (2018-02-24 09:39)

|Marta Jacinto*| A ntes de exisࢡr cartão de cidadão
ainda se podia, mediante uma taxa, pedir para averbar
uma naturalidade diferente no registo civil, desde que
cumprindo certas regras, claro, mas o suficiente para
escapar a certa fama ou a ser gozado na universidade,
por exemplo. Agora já não se pode. Depois de registada
a naturalidade essa será uma alegria ou um fardo
carregado para a vida. Mas onde morar, aí cada um
escolhe o local que mais lhe convém.

O acaso (ocasião imprevista que produz um facto,
assim o define o dicionário Priberam) de nascer num
local em Portugal ou de nascer no Azerbaijão em tudo se
assemelha ao acaso geral de nascer sem qualquer doença
ou com uma doença desconhecida, mesmo que ela só
se manifeste uns anos mais tarde. No fundo, ter uma
doença que afeta poucos é como ganhar um jogo de tôm-
bola, mas sem o prémio desejado. Ser único (ou quase),
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mas sem o glamour da excentricidade. Uma doença rara
afeta no máximo 1 em cada 2000 pessoas. Em muitas
destas doenças, com prevalência muito inferior, poderão
exisࢢr menos de 50 casos em Portugal, ou mesmo 10.
É o facto de serem mais de 6000 doenças que tornam
estas pessoas, a quem por acaso calhou o "prémio", nu-
merosas. Não havendo números concretos, porque não
há um registo de doentes raros, é previsível que existam
mais de 600 mil pessoas com doença rara em Portugal. E
nada veramࢢ a dizer sobre isso. Não foi uma escolha sua.

E se se pudesse escolher, se houvesse o equivalente à
morada para as doenças raras? Isso seria sem dúvida
fantásࢢco! Não há nada que se equipare, mas os trata-
mentos são, apesar de forma limitada, o que mais se
aproxima de escolha. Só que as doenças para as quais
há tratamento são uma ínfima parte daquelas 6000. O
caminho é longo. Falando nas doenças genéࢢcas, que
são o caso da grande maioria das doenças raras, para
que haja tratamento é necessário perceber o mecanismo
dessa doença, replicá-la, descobrir como repor o fun-
cionamento que esࢢver incorreto. E de preferência antes
que algo se degrade, antes de ser apenas manter um
estado frágil ou já de grande dependência.

Tudo isto está dependente da invesࢢgação. Então,
provavelmente, se lhe fosse perguntado, daria logo a
resposta óbvia "vamos invesࢢgar até já não exisࢢrem
mais dúvidas nem desconhecido". Com tratamento, os
chamados medicamentos órfãos, não se está a curar a
pessoa, mas está a prolongar-se a sua qualidade de vida,
a sua independência, a sua capacidade de contribuir
aࢢvamente para a sociedade. No fundo, numa perspeࢢva
economicista, pode ver-se o custo de um tratamento
como um invesࢢmento. E a invesࢢgação possibilita
também melhores e mais céleres diagnósࢢcos e mais
informação dada aos doentes e às famílias.

Queremos caminhar para um cenário equivalente
àquele em que não é por se ter nascido em Cabbage
Patch, nos EUA, Baguio, nas Filipinas, ou Porrais, em
Portugal (sem desprimor para as mesmas), que não se
tem direito a escolher onde se vai morar.

O trabalho feito nos úlࢢmos anos pelas associações
de doentes na Europa e pelas estruturas que as agregam
vem no senࢢdo de aumentar a consciencialização da
importância da invesࢢgação na área das doenças raras
e no caminho de uma mudança radical para assegurar
o acesso rápido e total dos doentes às terapêuࢢcas das

doenças raras na Europa. Os doentes devem ainda estar
sempre no centro da decisão, sendo sempre incluídos
a todos os níveis, no desenvolvimento de políࢢcas,
programas de invesࢢgação e protocolos para doenças
raras específicas.

Em 2018, no âmbito do Dia Internacional das Doenças
Raras, que se assinala no úlࢢmo dia de fevereiro, repete-
se o repto de dar voz aos mais de 300 milhões de
doentes, únicos. A Aliança, cujos órgãos sociais são 100
% voluntários, há 10 anos que se junta a este movimento.
Não escolhemos onde nascemos, mas que nos seja dada
sempre a possibilidade de escolher onde moramos.

“Apoie as doenças raras. Mostre-o.”

*Presidente da Aliança Portuguesa de Associações de
Doenças Raras
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A primeira machada (2018-02-24 09:45)

|Hélio Bernardo Lopes| C omo se reconhece hoje à
saciedade, a grande diferença matricial entre o PS, de
parceria com os parࢡdos da Esquerda, e PSD e CDS
situa-se no domínio do Estado Social. Se o úlࢡmo
sempre o pôs em causa de ummodo plenamente aberto,
sem peias, já o PSD se foi adaptando às circunstâncias
do momento, embora nunca se mostrando um real
defensor do Estado Social.

Como pude já referir, a presente governação, lider-
ada por António Costa, ficará posta em causa por quem
se determinar a destruir o Estado Social, de facto um
verdadeiro bene߶cio em favor da dignidade das pessoas,
conferindo-lhes um acesso fácil ao ensino e à cultura,
bem como aos cuidados de saúde e ainda a possibilidade
de se poder viver o tempo da reforma de um modo
digno e sem misérias tapadas pela horrorosamente

152



traumaࢢzante caridadezinha, tão do gosto da Direita e da
generalidade dos católicos.

Lamentavelmente, nos termos do hoje noࢢciado
pela nossa grande comunicação social, o Governo estará
a preparar-se para diminuir, num milhar, o número
de vagas no ensino superior em Lisboa e Porto. Uma
iniciaࢢva apontada como em defesa da descentralização.
Bom, tenho para mim que se trata, de facto, da primeira
machadada na estrutura hoje existente ao nível do
Estado Social. Em nome de um bem aparentemente
bem recebido, o Governo acabará por aࢢngir as famílias,
ricas ou pobres, completamente para lá do mérito dos
estudantes em causa.

É essencial perceber-se que um jovem que se veja
obrigado a licenciar, ou mestrar, a duzentos quilómetros
da casa de seus pais, a estes imporá um novo acréscimo
da ordem dos seiscentos a mil euros mensais. Bom, só
mesmo para ricos. E bem ricos!

Significa isto, pois, que por aí ficará à deriva uma
boa legião de jovens que se verão impedidos de estudar
por esta via. É uma infeliz ideia, agora a ir ser imple-
mentada pelo Governo de António Costa, mas que logo
será bem piorada quando a Direita, um dia, chegar ao
poder. No fundo, a repeࢢção do que teve lugar com os
CTT: defendida a ideia pelo PS de José Sócrates, foi a
mesma posta em práࢢca pela anterior Maioria-Governo-
Presidente, e com os resultados hoje já por quase todos
reconhecidos.

Acontecerão, todavia, duas consequências por via
desta lamentável iniciaࢢva do Governo do Primeiro-
Ministro, António Costa, primeira machada na estrutura
do Estado Social. Por um lado, pode mesmo acontecer
que uma parte razoável dos impedidos de estudar em
Lisboa e no Porto acabem por não conࢢnuar a estudar. E,
por outro lado, é igualmente provável que os que saírem
de Lisboa ou Porto, à semelhança dos estudantes locais,
deixem a região envolvente do seu local de estudo, a fim
de demandarem lugares com bem melhores condições.

Esta infeliz ideia do Governo de António Costa con-
sࢢtui a primeira grande machada na estrutura do Estado
Social, tal como PS, PCP, Verdes e Bloco de Esquerda o
puseram em funcionamento e quase desde que vigora
a Consࢢtuição de 1976. E se a isto juntarmos o que se
vem vendo com o setor da Saúde, bom, há já razões
para se depreender que o PS de António Costa poderá

estar a ensaiar, por via de pequenos passos, uma mu-
dança profunda na estrutura do Estado Social. O que
jusࢢfica esta pergunta: para quando o início de faࢤdi-
cas mexidas no domínio da Segurança Social Pública, lá
acabando por voltar a aࢢngir a situação dos aposentados?

Um dado é certo: se um tal cenário se conࢢnuar a
desenvolver, será o PS a pôr em causa a solução políࢢca
hoje em vigor na governação, acabando por deitar para
trás das costas tudo o que sempre apregoou como sendo
a sua estrutura de valores. E não custa perceber o
que depois sucederá, até porque temos já dezenas de
exemplos por toda a Europa ao nível dos parࢢdos da
Internacional Socialista.
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Quem tem medo do feminismo? (2018-02-24 09:53)

N o contexto da celeuma provocada pelo movimento
#MeToo é imperioso que reflictamos! O contexto do
movimento #MeToo, a resposta surgida em França pela
pena de 100 mulheres, a contra-resposta imediata ob-
servada naquele país, bem como a clivagem em face de
uma questão que afectamulheres e homens, obriga-nos,
inevitavelmente, a reflecࢡr acerca do feminismo.

Sem dúvida que, nos seus fermentos ditos históricos, o
feminismo surge no reverso da cidadania burguesa, a
qual, seguindo Joan B. Landes, se construiu não apenas
sem as mulheres, mas claramente contra elas. O século
XIX, vesࢢdo de fraque e cartola, por um lado, ou osten-
tando as mazelas de uma industrialização progressiva,
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por outro, via nos valores femininos uma carta fechada,
ostentadora dos segredos de uma líbido cujos perigos
vesࢢram de luto. Todavia, não será despiciente, por
exemplo, lembrarmo-nos de como a figura da prosࢢtuta,
emparceirando com o anjo branco (da esposa), recobriu
o imaginário da arte.

Portanto, o século XIX, contra o qual lutamos, e do
qual provimos ainda, recobre-nos como um corvo negro.
Tracejemos o feminismo nos seus fermentos ditos históri-
cos: século XIX, a luta pelo espaço público; anos 60-70
do século XX, a reclamação pelo direito à vida privada e
firmação da igualdade; anos 90 do século XX e em diante,
a percolação das reivindicações anteriores e afinação de
valores, pugnando pela inscrição na sociedade. Todavia,
o feminismo-feminino possui um lastro mais profundo e
provém de uma verdadeira história nocturna, no senࢢdo
que a esta dá Carlo Ginzburg. Curioso, mesmo, é que
figuras incontornáveis do espectro feminista, e que são
quase sempre trazidas à colação, como é o caso de
Simone de Beauvoir, revelem uma clara irritação em face
de um problema que se crê ser das mulheres: é com essa
irritação que começa O Segundo Sexo, obra lapidar da
filósofa francesa.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Relembre-se, por tal, a abertura do Volume I de O Se-
gundo Sexo: “Hesitei muito tempo em escrever um livro
sobre a mulher. O tema é irritante, principalmente para
as mulheres. E não é novo. A querela do feminismo fez
correr rios de ntaࢢ e está agora mais ou menos encerrada.
Não toquemos mais nisso…” Ano: 1949. É curiosa, de
facto, a forma como a questão “feminista” provoca de-
sconforto, apresentando-se a palavra tantas vezes numa
asserção transiࢢva. Por exemplo, Victoria Camps, autora
do sintomáࢢco O Século das Mulheres, que terá sido o
XX, vota-lhe, à palavra, oração fúnebre: chegaria o tempo
em que deixaria de ser necessário pronunciá-la, visto
ter cumprido o seu plano de acção. Tal plano de acção,
geralmente, ancora-se na conquista da igualdade; para-
doxalmente, o desconforto assinalado para Simone de
Beauvoir ou para Victoria Camps escora-se na diferença.
E será precisamente na polaridade igualdade/diferença
que se jogam os dados de uma “políࢢca dos sexos”,

expressão bem elucidaࢢva de Sylviane Agacinski, que
nomeia uma obra escrita com urgência no ano de 1998:
“Nunca senࢢ tanta vontade de escrever um livro.

Deitei mãos à obra sem premeditação, como sob o
efeito de uma necessidade pessoal, abandonando outros
trabalhos já começados. No entanto, a conjuntura tam-
bém teve a sua influência: em Junho de 1996, um grupo
de mulheres políࢢcas, superando as clivagens habituais,
lançava um manifesto pró-paridade, reclamando medi-
das voluntaristas que estabelecessem uma igualdade
efecࢢva entre homens e mulheres nas instâncias de
decisão”, diz-nos.

Ou seja, a questão do feminino/masculino terá de manter-
se na fina linha que a polaridade igualdade/diferença
lhe reserva: se pender para a igualdade corre o risco
de ser película discursiva sem referencial existencial; se
pender para a diferença corre o risco de se perder numa
atomização incapaz de transcendência. Recuperando
Sylviane Agacinski, “[…] devemos pôr radicalmente em
causa a hierarquia dos sexos e a valorização dos modelos
masculinos. Mas também assumir a diferença dos sexos,
reconhecer nela a origem da diversidade humana e
basear nela a exigência de novos modos de parࢢlha.”

Interrogamo-nos, como faz a pensadora francesa:
“Não será, para cada um de nós, o outro sexo o rosto
mais próximo do estranho?” E acabamos como ela, ao
abrir a Políࢢca dos Sexos: “É portanto poliࢢcamente
decisivo sabermos como é reconhecida ou pelo contrário
denegada a diferença dos sexos. Porque da maneira
como pensamos o outro sexo depende a maneira como
pensamos o outro em geral.”

Cláudia Ferreira (Historiadora)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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“Lã”, da tosquia à manta tradicional
(2018-02-24 10:15)

Umprocesso longo, trabalhoso que começa na tosquia e
acaba no agasalho de uma manta tradicional, daquelas
que se produziam no concelho de Carrazeda de Ansiães
em meados do século XX.

IFRAME: [1]h�ps://www.facebook.com/plugins/video.php?href=h�ps
%3A %2F %2Fwww.facebook.com %2Fmuseudamemo-
riarural %2Fvideos %2F1568480639873591 %2F &show
_text=0 &width=560

Este vídeo apresenta todo esse anࢢgo processo do saber-
fazer tradicional que se tem vindo a perder um pouco por
todo o território nacional. O objeࢢvo deste trabalho é o
registo, um registo que seja o mais aproximado possível
da anࢢga realidade e capaz de guardar como espólio
estas técnicas e tradições.

O vídeo foi produzido para o Museu da Memória
Rural de Carrazeda de Ansiães, fazendo parte do discurso
museográfico que integra a “Sala da Lã” daquela estru-
tura cultural.

Video: Fazer Telha
Gravado em: Luzelos
Imagem, Montagem e Realização: Luis Pereira
Produção: Museu da Memória Rural
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Parasita perigoso detetado em javalis caçados em
Trás-os-Montes (2018-02-24 11:28)

Um parasita perigoso para a saúde humana, designado
cienࢡficamente pelo nome de Trichinella, foi detetado
em “javalis caçados em montarias nos concelhos da
região de Trás-os-Montes”, refere uma nota de imprensa
emiࢡda pela Assessoria Comunicação da Universidade
de Tás-os-Montes e Alto Douro (UTAD).

Parasita perigoso detetado em javalis caçados em Trás-os-
Montes Por tal moࢢvo, a Direção Geral de Alimentação e
Veterinária (DGAV) tornou mandatória a análise da carne
de javali, proibindo a comercialização de carne de javalis
abaࢢdos em Trás-os-Montes e alerta para “o risco para a
saúde humana decorrente do consumo de carne obࢢda
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de animais infetados” com esta parasitose.
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A DGAV impôs “medidas sanitárias adicionais” tendo
determinado, através do Edital 1/2018, que “todos os
animais abaࢢdos em atos venatórios (baࢢdas, montarias
ou ações de correção de densidade populacional com
recurso a uࢢlização de cães, com exceção das esperas),
praࢢcados na área destes concelhos, sejam submeࢢdos
a pesquisa de Trichinella antes de qualquer poࢢ de
consumo, quer para colocação no mercado, quer para
consumo domésࢢco privado“, refere a nora de imprensa
da Utad.

Ainda segundo a mesma fonte a “Triquinelose é uma
doença causada por parasitas da espécie Trichinella.
Nos animais está frequentemente associada à infeção
do porco domésࢢco (Sus domésࢢcos) e do javali (Sus
scrofa). O Homem também pode padecer desta doença,
reconhecendo-se hoje que, na Europa Ocidental, a
principal fonte de infeção para o homem ocorre por
ingestão de carne de javali e de porco cozinhada a baixas
temperaturas ou a produtos cárnicos (como é o caso de
enchidos)”.

Segundo Madalena Vieira-Pinto, responsável pelo
serviço de despiste de Trichinella em carne de javali,
no Laboratório de Tecnologia, Qualidade e Segurança
Alimentar (TeQSA) da UTAD, “no homem, os principais
sintomas associados à Triquinelose incluem dor abdom-
inal, náuseas, vómitos e diarreias, dores musculares,
dificuldade respiratória, dificuldade em degluࢢr, edema
das pálpebras. Em casos mais graves pode ocorrer
insuficiência cardíaca e distúrbios neurológicos como dor
de cabeça e verࢢgem”, explica.
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“Neste laboratório a resposta é dada em 24 horas, após a

receção das amostras, o que permite ao caçador ter uma
resposta célere antes do consumo da carne dos animais
caçados. Mais acrescenta que, nas épocas venatórias
2016/17 e 2017/18, este serviço foi realizado de forma
gratuita, devido ao financiamento do Safari Club Inter-
naࢢonal – Lusitania Chapter, tendo-se processado até à
presente data quase 100 amostras”, informa a nota de
imprensa da UTAD.

Este despiste laboratorial deve-se ao facto da larva
de Trichinella não ser visível a “olho nu” o que exige
análise laboratorial para a sua deteção. Atualmente, de
acordo com a legislação em vigor, todas carcaças de
javali desࢢnadas a serem comercializadas para consumo
humano têm de ser sistemaࢢcamente sujeitas à pesquisa
de Triquinella como parte do seu exame post mortem,
em matadouros ou em estabelecimentos de preparação
de caça (Regulamento (CE) Nº. 854/2004 e Regulamento
(CE) Nº 2075/2005). Agora também o consumo domés-
coࢢ privado passa a ter esta obrigatoriedade, “pelo
menos nos concelhos da Região de Trás-os-Montes”,
acrescenta a responsável do TeQSA.

Os caçadores e agentes interessados neste serviço
deverão contactar previamente o laboratório TeQSA
através do email mmvpinto@utad.pt ou do telefone nº
259 350 904 para posterior envio das amostras.
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Manifestação contra a exploração de urânio em Re-
torࢢllo, junto à nossa fronteira (2018-02-24 12:00)

U ma manifestação contra as Minas de Urânio de Retor-
lhoࢡ está marcada para amanhã, dia 24 de fevereiro,
pelas 17.00horas (hora local) em Salamanca junto à
Plaza da Consࢡtución.
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Plaza da Consࢢtución, Salamanca Os manifestantes lutam
contra a instalação de uma mina de exploração de urânio
em Retorࢢllo-Sanࢢdad (Salamanca), com evidentes e
esperados impactos transfronteiriços e parࢢcularmente
para as águas do rio Douro que poderão ser contam-
inadas durante a fase de exploração deste elemento
radiacࢢvo.

Algumas forças políࢢcas, e parࢢcularmente o Par-
doࢢ Ecologista Os verdes, têm desde 2013 chamado a
atenção para este problema, quer intervindo junto das
populações e das autarquias raianas, quer através de
iniciaࢢvas parlamentares para alertar e pressionar o
governo português a tomar as devidas medidas junto do
Governo de Espanha.
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Os Verdes, em 2014, chegaram mesmo a apresentar
uma queixa à Comissão Europeia, em conjunto com o
seu parࢢdo congénere espanhol (EQUO), entre outros
pelo facto de Portugal não ter sido ouvido e envolvido
na Avaliação de Impacte Ambiental, desrespeitando
protocolos e normaࢢvas comunitárias.

Face ao avançar do processo de licenciamento e dos
trabalhos no terreno, nomeadamente com o abate de
árvores e grandes mobilizações de terras, Os Verdes agen-
daram para o dia 16 de março no plenário da Assembleia
da República um Projecto de Resolução que recomenda

ao governo que tome as diligências necessárias, junto do
Governo espanhol, para travar a exploração de urânio em
Retorࢢllo-Sanࢢdad (Salamanca), junto à nossa fronteira,
com efeitos ambientais significaࢢvos para o nosso país,
tendo em conta que não houve avaliação de impactos
transfronteiriços.

Sublinhe-se que a exploração mineira de urânio Retorࢢllo-
Sanࢢdad poderá ser susceࢤvel de ter efeitos ambientais
significaࢢvos em Portugal face à distância da fronteira
portuguesa, nomeadamente pelo facto do rio Yeltes (que
divide a exploração mineira em duas zonas) ser um aflu-
ente do Rio Huebra, que desagua no troço internacional
do Rio Douro.

De salientar ainda dentro deste contexto que o Rio
Douro disponibiliza água para o abastecimento público
para aproximadamente 2 milhões de pessoas, bem como
para a rega em todo o Douro Vinhateiro.

Os verdes já comunicaram as suas preocupações à
CIM Douro, alertando no ano passado os dezanove mu-
nicípios que compõe esta comunidade para os impactos
negaࢢvos que poderão advir com a exploração de urânio,
junto à fronteira portuguesa na província de Salamanca.

Este complexo mineiro a céu aberto poderá integrar
uma unidade de reprocessamento de urânio e um de-
pósito de resíduos radioaࢢvos, em Retorࢢllo, a cerca de
35km da fronteira portuguesas, muito próximo de Freixo
de Espada à Cinta, mas as autoridades portuguesas e
os grupos de autarcas responsáveis pelos desࢢnos dos
territórios que poderão ser aࢢngidos com esta explo-
ração, conࢢnuam a assisࢢr a este processo sem qualquer
intervenção ou tomada de posição que seja conhecida
publicamente.
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Diocese Bragança-Miranda assinala “Semana
Nacional da Cáritas” com várias iniciaࢢvas
(2018-02-24 16:24)

D e 26 de fevereiro a 4 de março assinala-se a Semana
Nacional da Cáritas, assente no tema “Uma só família
humana, cuidar da casa comum”.

Casa Cáritas - projeto A Cáritas Diocesana de Bragança-
Miranda envolve-se, uma vez mais, nesta Semana
Nacional e apresenta um conjunto diversificado de
iniciaࢢvas, nomeadamente: a apresentação do projeto
“Casa Cáritas” (imagem em anexo), duas conferências, o
peditório de rua, um jantar solidário e vários momentos
musicais.

Assim, na segunda-feira, 26 de fevereiro, às 18h00,
nas instalações da Cáritas Diocesana, em Bragança,
decorrerá a apresentação pública do novo equipamento
social da Insࢢtuição, a “Casa Cáritas”.
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Pelas 18h30 terá lugar uma conferência assente no tema
“Cuidar e contemplar a Casa Comum”, por Antonino de
Sousa, sacerdote dehoniano, e autor do livro “O cuidar
como relação de ajuda”.

Na terça-feira à tarde, 27 de fevereiro, no salão nobre da
Escola Emídio Garcia, em Bragança, será apresentado um
novo serviço da pastoral diocesana: o Secretariado das
Migrações e Minorias Étnicas. Segue-se uma conferência
sobre “Mulࢢculturalidade” pela invesࢢgadora Lurdes

Nicolau. A entrada é livre.

Nos dias 1, 2 e 3 de março realizar-se-á um ped-
itório público, levado a cabo pelos voluntários. O valor
angariado desࢢna-se a apoiar famílias carenciadas.

No sábado, 3 de março, decorrerá um “concerto fa-
miliar”, às 16h30, no auditório do Conservatório de
Música de Bragança. À noite terá lugar um jantar
solidário com animação musical ao vivo. Os interessados
em parࢢcipar poderão fazer a [2]inscrição on-line , ou
junto dos serviços administraࢢvos da Cáritas Diocesana,
da Cúria Diocesana, e do Cartório da Unidade Pastoral
Senhora das Graças.

No domingo, 4 de março, pelas 18h00, D. José Cordeiro
presidirá, na Catedral, à eucarisࢢa de encerramento da
Semana Nacional. A dinamização estará a cargo das
crianças e colaboradores da Insࢢtuição.
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O "sabor máximo" da(s) palavra(s): compromisso
(2018-02-27 08:03)

W alter Benjamin, pensador judeu que haveria de ser
capturado pelos nazis já em Espanha, concretamente
em Portbou e quando se preparava para deixar uma
Europa que a Segunda Guerra Mundial faria sangrar
sem misericórdia, considerava que o trabalho do/a
intelectual deveria ser bravo.

O "sabor máximo" da(s) palavra(s): compromisso Assim,
o seu afã passaria por olear a máquina sem descanso; tal
não se faz despejando uma garrafa inteira de óleo, mas
sim vertendo gota a gota nas peças dos vários mecanis-
mos, incluindo-se aqui os da sociedade. Benjamin, como
crente na “redenção” da História, cujos anúncios, em lu-
gar de virem das cúpulas do poder, haveriam de exalar de
todas as pessoas que ficam esquecidas pela “época”, cria
que o/a intelectual deveria desdobrar-se: livro, jornal,
revista, panfleto, são alguns dos seus recursos, sem se
circunscrever a um canal único. Este filósofo soube que,
em face da reproduࢢbilidade técnica, a palavra ver-se-ia
obrigada a viajar sem descanso.
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Walter Benjamin assisࢢu à fractura dos séculos XIX
e XX, já que viveu entre os inícios da década de 90 de
oitocentos, vindo a falecer em 1940; portanto, submergiu
naquela que pode ter sido a mais espessa e escura “noite”
Ocidental, ou seja, a qual, e em face de uma retórica de
progresso e crescimento ininterruptos, soterrou a Europa.

Emmanuel Levinas, filósofo nascido na Lituânia, quem
estudou com Heidegger na Alemanha, quem viu a sua
família perseguida e morta pelo nazismo, vindo a adoptar
a França como país e sem desejar situar-se no Estado
de Israel, chama a tais intervalos de tempo “noites sem
horas”, ou seja, sem a salvação. Nessas ausências de
horas, afliࢢvas, todo/as nós deveremos reflecࢢr, para
que não se repitam. Ora, o próprio Levinas afirmava que
escrevia não exactamente o que o Mundo era, mas sim
como deveria ser, o que perfila um horizonte de utopia.

Maria Gabriela Llansol bem diz que “ainda nada
modificou o mundo”, perseguindo insistentemente uma
concepção de espaço que elida o território para construir
a Casa. Ora, esta Casa é também a que na linguagem se
abre através de boas palavras, de palavras levadas ao seu
“sabor máximo”, na bela expressão de Crisࢢna Campo;
estar no Mundo não o é apenas através do corpo ou da
pátria, mas também a evasão que dele se presta.

Tal evasão traz à colação os livros em que penetramos,
os textos em que nos deixamos submergir, as letras
com que selamos a existência, como se se tatuassem na
pele. Já Maria Zambrano, quando nos fala através das
metáforas do coração, deixa assente que a poesia sela,
ou deveria selar, a informe existência dos homens. E o
que se entende aqui por informe existência? Sem dúvida,
aquela que não se deixa impregnar pela espiritualidade
da palavra. Embora saiba que quando nascemos não
sabemos, contam-nos e acreditamos, pelo que o umbigo
da História é feito e a nós cabe-nos dançar em torno dele;
parece-me, todavia, importante acreditar no sopro da(s)
palavra(s) como sibilas, precisamente, da acção.

No entanto, nunca como neste momento em que
nos encontramos se desconfiou tanto da(s) palavra(s):
como se já não fosse(m) viva(s), como se já não vesse(m)ࢢ
as coisas e as pessoas dentro dela(s). Neste entorno, en-
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tão, o que aqui gostaria de deixar enquanto compromisso,
e antes de toda a comunicação que possa eventualmente
gerar a escrita, será, é mesmo, a observação do “sabor
máximo” da(s) palavra(s).

Tal significa dar prioridade à experiência e entender-
me com ela, para que ressoe e possa posteriormente vir
colidir com a das restantes pessoas, na sua singularidade.
Em lugar de operadora(s) vazia(s), a(s) palavra(s) traz(em)
consigo um anagrama do sujeito; saibamos nós velar
por ela(s), para que ela(s) nos faça(m) evadir, o que
significa, paradoxalmente, estar de corpo todo presente,
ou seja, ter encontrado a economia do discurso que dá
conta da nossa vida e, por tal, de cada vida em parࢢcular.
Compromisso, então: trazer a experiência à colação.

Cláudia Ferreira

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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«Portugal já não é a pequena aldeia de cienࢢstas
que exisࢢa após o 25 de Abril » (2018-02-27 08:12)

E ntrevista a [1]Nuno Boavida , Subdirector do Ob-
servatório de Avaliação de Tecnologia e invesࢢgador
do CICS.NOVA. «Um dos problemas mais críࢢcos do
Portugal de hoje é conseguir encontrar formas de reter
recursos humanos ligados à ciência e tecnologia no
país, pois essa conࢢnua a ser a única via que vislumbro
para nos mantermos na corrida com as sociedades
tecnologicamente mais desenvolvidas.»

Nuno Boavida Pode descrever de forma sucinta (para
nós, leigos) o que faz profissionalmente?

Neste momento estou envolvido num projeto de
invesࢢgação que pretende determinar o poࢢ de conhec-
imento que circula, é uࢢlizado e é rejeitado nas redes
de inovação ligadas à mobilidade elétrica. O projeto
consiste em vários estudos de caso internacionais de
mobilidade sustentável, que irão invesࢢgar a relação que
os decisores políࢢcos e empresariais têm, durante as suas
decisões, não só com o conhecimento cienࢤfico formal,
mas também com o conhecimento tácito existente nas
suas redes de contactos. Pretende-se conhecer como
funcionam estas redes de inovação, qual o papel do
capital social e da confiança entre os agentes de inovação
na transmissão de conhecimento, e as roࢢnas associadas
à uࢢlização de conhecimento em condições de grande
incerteza e complexidade.
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Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o que
há de parࢡcularmente entusiasmante na sua área de
trabalho?

Se soubermos como circula, se uࢢliza e se estrutura
socialmente o conhecimento explícito e tácito nas
sociedades mais intensas em tecnologia, podemos con-
tribuir para mudar este sistema sociotécnico atualmente
estagnado no motor de combustão e orientá-lo, no fu-
turo, para a mobilidade elétrica sustentável. Ao estudar
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um fenómeno tão recente e cada vez mais frequente
nas sociedades mais desenvolvidas, temos também a
esperança de poder vir a reࢢrar conclusões mais gerais
sobre como lidam as redes de inovação com os vários
posࢢ de conhecimento e com a tecnologia.

Por que moࢡvos decidiu fazer períodos de invesࢡ-
gação no estrangeiro e o que encontrou de inesperado
nessa realidade académica?

Esࢢve quatro anos a invesࢢgar na Alemanha no Karl-
sruhe Insࢢtute of Technology (KIT), com uma bolsa da
Fundação para a Ciência e Tecnologia. Quando para lá fui
viver, a área da Avaliação de Tecnologia era ainda muito
embrionária em Portugal, pois carecia de invesࢢgadores
especializados no apoio às decisões de cariz tecnológico
e que envolvessem a sociedade. Este período permiࢢu
recolher dados, críࢢcas, sugestões e, por úlࢢmo, escrever
a minha tese de doutoramento sobre o papel dos indi-
cadores nas decisões de inovação tecnológica. A estadia
no KIT foi singular na medida em que permiࢢu contar
com o apoio do maior, mais diverso e mais anࢢgo grupo
de invesࢢgadores a trabalhar em Avaliação de Tecnologia,
e beneficiar da formação e experiência do insࢢtuto
neste poࢢ de invesࢢgação bastante interdisciplinar. Foi
muito inesperado encontrar engenheiros, economistas,
filósofos e sociólogos nas mesmas equipas de trabalho.

Na Alemanha, encontrei uma realidade académica
significaࢢvamente diferente da portuguesa. Por um
lado, o aparelho cienࢤfico e tecnológico alemão está
alicerçado numa tradição anࢢga de apoio à invesࢢgação,
e estruturado para desenvolver não só invesࢢgação
básica e aplicada com enorme sucesso, mas também
para apoiar o desenvolvimento experimental junto das
indústrias alemãs, em vários sectores económicos de
maior ou menor intensidade tecnológica. Para além
disso, o complexo sistema de ensino público alemão
permite a preparação de vários perfis de alunos que,
com facilidade, se integram na realidade socioeconómica
alemã. A combinação destes e outros fatores geram
um mercado de trabalho para invesࢢgadores significa-
vamenteࢢ mais vasto e compeࢢࢢvo do que o nosso,
com saídas não só para o ensino, mas também para
invesࢢgação e mundo empresarial.

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico português,
tanto na sua área como de uma forma mais geral?

O panorama é ainda muito insuficiente para quem
quer iniciar invesࢢgação em Portugal, embora se deva
reconhecer que o país já não é aquela pequena aldeia
de cienࢢstas que exisࢢa após o 25 de Abril. A entrada
de Portugal para as Comunidades Europeias permiࢢu
começar a montar alguns dos alicerces de um sistema
cienࢤfico e tecnológico, encontrando vias de financia-
mento, criando um ministério e implementando uma
carreira de invesࢢgação. É importante reconhecer que
montar um sistema cienࢤfico e tecnológico terá sido uma
tarefa muito delicada e exigente, em parࢢcular quando
se tem em conta que Portugal era uma sociedade em vias
de desenvolvimento ou que as empresas lutavam para
pagar o salário mínimo a muitos trabalhadores.

No entanto, é também importante ter em consider-
ação que um cienࢢsta de regresso a Portugal muito
dificilmente consegue encontrar uma posição, mesmo
que temporária, numa empresa, universidade ou centro
de invesࢢgação. Julgo que um dos problemas mais
críࢢcos do Portugal de hoje é conseguir, com pouco
apoio políࢢco e uma pequena base social, encontrar
formas de reter recursos humanos ligados à ciência e
tecnologia no país, pois essa conࢢnua a ser a única via
que vislumbro para nos mantermos na corrida com as
sociedades tecnologicamente mais desenvolvidas.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcularmente
interessantes, e porqu ê?

A iniciaࢢva é muito bem-vinda e úࢢl, pois permite
de forma simples começar a mapear e caracterizar os
cienࢢstas portugueses que, por força de serem cienࢢstas,
necessitam de trocar ideias e formar redes externas
de conhecimento. Para além disso, esta iniciaࢢva per-
mite desenvolver contactos e relações de confiança
imprescindíveis para que se possa fazer ciência. Faço
também votos de que o GPS sirva para atrair cienࢢstas
para o nosso sistema, e abrir a nossa ciência ao mundo,
recebendo estrangeiros e enviando portugueses para os
grandes centros de produção de conhecimento mundiais
contemporâneos.

GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
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Faltam ecos (2018-02-27 08:15)

|Hélio Bernardo Lopes| A generalidade dos por-
tugueses recebeu a formação do atual Governo do
Primeiro-Ministro António Costa com um misto de
alívio, de apreensão e de saࢡsfação. Alívio por ver
chegado o fim da dolorosa experiência da anterior
Maioria-Governo-Presidente da Direita.

Apreensão pelo moࢢvo de assisࢢr a acordos escritos
entre o PS e os parࢢdos da Esquerda – Bloco de Es-
querda, PCP e Verdes –, algo desde sempre impedido
por Mário Soares e pelos que o sucederam à frente do
PS. E saࢢsfação por via das garanࢢas dadas pelo PS de
António Costa, no senࢢdo de se pôr um fim no princípio
massacrante que havia sido praࢢcado e se sabe que iria
conࢢnuar. Seria, como sempre se percebeu, o fim do
Estado Social em Portugal.

Em contraparࢢda, no caso da autarquia lisboeta apenas
sobreveio o senࢢmento de saࢢsfação, para o que bastou
ter acompanhado a superior condução da mesma por
António Costa, para mais sucedido por Fernando Medina,
com créditos que se vêm acumulando e consolidando.
A verdade, porém, é que há ecos que não nos vêm
chegando, assim suscitando alguma dúvida sobre os
cidadãos. É sobre a ausência de dois desses ecos que
aqui alinhavo algumas linhas.

Em primeiro lugar, os painéis que a CARRIS mantém
junto das paragens de autocarros em Lisboa. A maior

parte destes conࢢnua a funcionar, mas alguns têm vindo
a deixar de funcionar, sem que voltem a ser arranjados.
É o que se passa, entre outros, com o painel situado na
Estrada de Benfica, em Lisboa, junto do Largo do Conde
de Bonfim. Passam por esta paragem as carreiras 16, 46,
54, 58 e 68, sendo que o painel dos tempos de espera
se encontra avariado há perto de quatro anos. Um caso
a que tem agora de juntar-se o da paragem junto do
Restaurante Califa, na sequência das excelentes obras
que a Junta de Freguesia de S. Domingos de Benfica reali-
zou. Ali está, descaído e sem funcionar, já desde antes
das recentes eleições de outubro para as autarquias.

Quem chega a estas paragens de autocarro, dia após dia,
não deixa de olhar para os referidos painéis, sobrevindo
uma sensação de inoperância e de abandono. Neste
domínio, claro está, porque a não privaࢢzação da CARRIS
conࢢnua hoje a permiࢢr que a generalidade dos lisboetas
possam movimentar-se com extrema facilidade e com
um preço bastante inferior ao anterior, com a evidente
tendência para conࢢnuar a aumentar se vesseࢢ havido
privaࢢzação. Olhemos o caso dos CTT...

E, em segundo lugar, o caso da devolução do mon-
tante da taxa de proteção civil, medida administraࢢva
imposta pelo Tribunal Consࢢtucional. Acontece, com
alguma admiração, que ninguém conhecido desta vasta
freguesia de S. Domingos de Benfica confirmou ter já
referido o montante que lhe possa ser devido, apesar
de ter já sido noࢢciado, há bem mais que uma semana,
que a referida devolução se havia iniciado. Também
aqui não chegam aos munícipes os expectáveis ecos e
de quem quer que seja. Não se conhece alma que tenha
confirmado a receção do vale postal que se noࢢciou e
garanࢢu.

Estes dois casos, naturalmente disࢢntos e origina-
dos em tempos políࢢcos disࢢntos, acabam por aࢢngir
a imagem do poder autárquico lisboeta, embora só
existam generalizadas razões de saࢢsfação. E logo a
começar, precisamente, pela Junta de Freguesia de S.
Domingos de Benfica, que vem realizando um trabalho
de enorme qualidade e impacto social. Infelizmente,
a natureza humana determina que em políࢢca o que
parece é. O que mostra que se impõe, e bem para lá
desta realidade empírica, inverter o rumo do primeiro
caso deste meu texto e estar atento, esclarecendo o
ponto da situação, ao que se possa estar a passar com o
segundo caso. Enfim, vamos conࢢnuar a esperar os ecos
que não chegaram ainda.
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Universidade Europeia, Insࢢtuto Português da
Juventude e Direção Geral de Educação pro-
movem Programa Nacional sobre Éࢢca Desporࢢva
(2018-02-27 08:53)

E studantes do ensino secundário e profissional de Portu-
gal Conࢡnental podem candidatar-se a este desafio, que
terá como tema “(Re)educando os pais no Desporto”.

A Faculdade de Ciências da Saúde e do Desporto da
Universidade Europeia, em parceria com o Insࢢtuto
Português da Juventude, no âmbito do Plano Nacional
de Éࢢca no Desporto (PNED), e em colaboração com
o Programa do Desporto Escolar da Direção Geral da
Educação, promovem o concurso “Inovar Pela Éࢢca no
Desporto”.
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A iniciaࢢva tem como objeࢢvo apoiar o desenvolvimento
de projetos de intervenção social que promovam a éࢢca
desporࢢva e cujo custo máximo de implementação
não exceda os 2000 euros. Os estudantes do ensino
secundário e profissional de todas as escolas de Portugal
conࢢnental podem candidatar-se a este desafio, organi-
zados em equipas de três e um professor.

Os projetos devem centrar-se sob o tema “(Re) edu-
cando os pais no Desporto”, e devem versar sobre o
envolvimento da família no tema da éࢢca, fomentando
a ideia de que os pais devem parࢢcipar na formação
éࢢca e desporࢢva dos filhos, em colaboração com os
treinadores.

Os autores dos projetos classificados nos dois primeiros
lugares do concurso serão premiados com bolsas de
estudo para as licenciaturas da área cienࢤfica de De-
sporto da Universidade Europeia – Gestão do Desporto
e Ciências do Desporto e da Aࢢvidade Física. – A bolsa a
atribuir à equipa vencedora financia metade da propina
de qualquer uma das licenciaturas enquanto os segundos
classificados recebem bolsas equivalentes a 25 por cento
do valor da propina.

As candidaturas devem ser submeࢢdas online até
ao dia 23 de março de 2018, através da [2]página da
Universidade Europeia criada para o efeito.

Para mais informações pode [3]ver aqui
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Distribuição de água e resíduos nas preocu-
pações do Município de Macedo de Cavaleiros
(2018-02-27 09:24)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros, com o
apoio unânime dos Vereadores do PSD, aprovou a mu-
nicipalização do abastecimento de água nas localidades
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de Vale de Prados, freguesia de Vale de Prados; Edroso,
Espadanedo, Valongo, Bouzende e Murçós, todas da
União de Freguesias e ainda em Espadanedo, Edroso,
Murçós e Soutelo Mourisco.

Distribuição de água e resíduos nas preocupações do
Município de Macedo de Cavaleiros O Município de
Macedo de Cavaleiros reࢢficou deste modo o sistema
mulࢢmunicipal de distribuição de água, conࢢnuando,
contudio, a comprar a água à empresa Águas do Norte,
S.A.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Sendo a Câmara Municipal a enࢢdade responsável pela
distribuição de água pela população das localidades que
consࢢtuem o concelho de Macedo de Cavaleiros, con-
statou que exisࢢam localidades fornecidas pelo sistema
mulࢢmunicipal cujo recebimento é feito pelas respeࢢvas
Juntas de Freguesia, o que onerava a prestação do serviço
e causava desequilíbrios na poliࢢca local de distribuição
da água.

Também a Divisão de Ambiente e Gestão Territorial
deu início a uma intervenção num terreno pertencente
ao Município, situado no lugar do Ginço, que vinha sendo
uࢢlizado para depósito de resíduos sólidos.

Qualquer deposição de lixos a céu aberto é ilegal e

traduz-se numa grave agressão ambiental e numa
questão de saúde pública, pelo que a Câmara Municipal
impediu o depósito ilegal de todo o poࢢ de resíduos
neste espaço. Assim, a autarquia interditou o acesso a
este local, exࢢnguiu as combustões dos resíduos sólidos
e está a proceder à sua limpeza".

Perante a situação, o Município vem pedir a colabo-
ração de todos os municípes no senࢢdo de minimizar o
problema, solicitando que a deposição de qualquer poࢢ
de resíduos seja efetuada nos locais adequados para o
efeito, nomeadamente, o Ecocentro.
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Torneio Regional de Cadetes e Encontro de Escolas
de Natação em Torre de Moncorvo (2018-02-27 09:33)

A s Piscinas Municipais Cobertas de Torre de Moncorvo
recebem no próximo dia 3 de Março, um Torneio Re-
gional de Cadetes e um Encontro de Escolas de Natação.

PUB
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[1]Consulte a tabela de preços

O torneio é disputado a nível regional e desࢢnado ao
escalão mais baixo da natação pura, os cadetes e aos
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alunos das Escolas de Natação aderentes ao projeto
Portugal a Nadar, da Federação Portuguesa de Natação.
De salientar a parࢢcipação de cerca de 200 nadadores,
alguns dos quais alunos da Escola de Natação de Torre de
Moncorvo.

A iniciaࢢva conta com duas sessões, uma com início
às 10h00 e outra às 15h30.

A organização é da Associação Regional de Natação
do Nordeste com o apoio da Federação Portuguesa de
Natação e do Município de Torre de Moncorvo.
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Rede de Associações vai ser uma realidade
(2018-02-27 09:48)

E ste sábado realizou-se no Auditório Municipal de
Alijó o IV Encontro de Associações do Vale do Douro,
numa organização conjunta entre a Associação Vale
d’Ouro e o Município de Alijó, subordinado ao tema
“As Associações e a Sociedade” e onde foi anunciada a
criação de uma rede de associações na região.

Rede de Associações vai ser uma realidade Na sessão de
abertura, Luís Almeida, Presidente da Direção da Asso-
ciação Vale d’Ouro anunciou a criação de uma rede de
associações no dia 24 de março no Auditório Municipal
da Régua. Este é um projeto que tem resultado destes
encontros e que finalmente vai passar ao terreno.
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Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

No primeiro painel, após a apresentação do trabalho
das associações convidadas, a discussão centrou-se
na temáࢢca dos apoios e da dificuldade senࢢda pelas
insࢢtuições na execução das suas aࢢvidades. Os repre-
sentantes do Teatro Experimental Flavienses, CSRC Vilar
de Maçada, AD Godim e Grupo Cultural “Os Medroenses”
concordaram que os apoios escasseiam e que muitas
vezes são atribuídos a insࢢtuições que pouco fazem.

No segundo painel, a intervenção de Francisco Madelino,
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Presidente do Conselho de Administração da Fundação
INATEL, foi a que mais comentários moࢢvou na fase de
debate pelos esclarecimentos apresentados à atribuição
de apoios por aquela enࢢdade. Manuel Maio da CASES
apresentou dados estaࢤsࢢcos que, entre outros dados,
revelaram que apenas 1 em cada 10 portugueses se
envolve no associaࢢvismo. António Bessa Carvalho
chamou a atenção para algumas das problemáࢢcas com
que as insࢢtuições se debatem. A deputada Manuela
Tender falou sobre a sua experiência e conhecimento das
insࢢtuições do distrito de Vila Real e a vereadora da C. M.
Alijó, Mafalda Mendes fez o retrato do associaࢢvismo no
concelho.

Rede de Associações vai ser uma realidade O encerra-
mento do encontro coube a Vítor Dias, Delegado Regional
do Norte do IPDJ em representação da Secretaria de
Estado da Juventude e Desporto, que além de passar em
revista os principais momentos da discussão abordou a
importância do associaࢢvismo jovem na sociedade.

O evento contou com mais de 120 parࢢcipantes
onde se destaca a presença de diversas enࢢdades como
a Direção Regional de Cultura do Norte e de diversos
autarcas como o Presidente da Câmara de Tabuaço,
Carlos Carvalho, de Alijó os vereadores Mafalda Mendes,
Sónia Pires e Luís Azevedo, de Vila Real as vereadoras
Eugénia Almeida e Mafalda Vaz de Carvalho, diversos
deputados municipais e presidentes de junta e cerca de
60 associações. Segundo a organização foi a edição mais
concorrida de sempre.
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Sessões da Assembleia Municipal de Bragança vão
ser transmiࢢdas em direto (2018-02-27 13:46)

A parࢡr do dia 28 de fevereiro, as sessões da Assembleia
Municipal de Bragança vão ser transmiࢡdas em direto.

Sessões da Assembleia Municipal de Bragança vão ser
transmiࢢdas em direto Todos os cidadãos, em qualquer
parte do mundo, podem, agora, assisࢢr ao que acontece
nas sessões da Assembleia Municipal de Bragança,
bastando, para isso, ter ligação à Internet.
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Este é mais um projeto que o Execuࢢvo Municipal de
Bragança implementou para “aproximar” os cidadãos
dos poderes políࢢco e execuࢢvo, contribuindo para o
envolvimento da comunidade nas decisões tomadas e
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aprovadas em reuniões da Assembleia Municipal.

As sessões da Assembleia Municipal de Bragança
podem, assim, ser assisࢢdas, em direto, através do
[2]youtube
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Cuidadores de pessoas com deficiência
(2018-02-28 08:00)

C uidadores de pessoas com deficiência: estar à espera
ou procurar? Cerca de um bilião de pessoas em todo o
mundo tem uma deficiência audiࢡva, visual, sicaߵ ou
intelectual.

Cuidadores de pessoas com deficiência Na deficiência
audiࢢva podemos estar a falar de uma surdez leve, média,
severa ou profunda. Na deficiência visual podemos estar
perante uma cegueira congénita ou adquirida.

Na deficiência ߶sica podemos estar a falar de uma
paralisia cerebral, de uma lesão medular, de um AVC, de
um traumaࢢsmo cranioencefálico, de uma amputação,

de uma distrofia muscular, de uma mielomeningocele,
de deformações ósseas ou malformações congénitas
ou adquiridas. Na deficiência intelectual ou cogniࢢva
podemos estar perante dificuldades na comunicação, no
cuidado pessoal, nas competência sociais, entre outras.
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Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Contudo, em todas elas estamos perante um processo
de luto.

O processo de luto acontece quando há uma perda
significaࢢva na vida de uma pessoa, uma perda que pode
ser vivida em diferentes situações e que não se prende,
somente, com a vivência da morte de uma pessoa impor-
tante. O luto pode ocorrer quando acontecem alterações
corporais drásࢢcas ou repenࢢnas, como é o caso de uma
deficiência, seja ela audiࢢva, visual, ߶sica ou intelectual.
Alguns de nós já nascemos com esta deficiência, outros
adquirimo-la nalguma altura da nossa vida.

A dor de perder este algo é tão poderosa que cada
um recorre a diversas formas de se defender perante o
sofrimento. Quanto maior o apego a este algo, maior
será o sofrimento e a dor do luto. Costuma-se dizer
que o tempo cura tudo e, de facto, o factor tempo é
um importante aliado na questão do luto. Mas esperar
que o tempo passe não basta. É necessário realizar-se
uma série de tarefas que permitam ultrapassar esta dor,
preparando o espaço deixado vazio para, mais tarde, ser
novamente preenchido.

Uma pessoa que passa a cuidar de uma pessoa com
uma deficiência audiࢢva, visual, ߶sica ou intelectual,
pode também apresentar senࢢmentos de tristeza, raiva,
culpa, ansiedade, solidão, apaࢢa e desinteresse, estado
de choque e sensação de desamparo. Este cuidador pode
desenvolver sintomas ߶sicos como vazio no estômago,
aperto no peito, nó na garganta, extrema sensibilidade
ao barulho, sensação de falta de ar, fraqueza muscular,
falta de energia e sensação de boca seca. Pode tam-
bém desenvolver perturbações de sono como insónias,
perturbações de apeࢢte como diminuição ou aumento,
perturbações na atenção e concentração e isolamento
social.
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A nossa capacidade de compreensão da deficiência
depende muitas vezes de como trabalhamos o conceito
de irreversibilidade, o conceito de inevitabilidade, o
conceito de finalidade e o conceito de causalidade.

Os psicólogos podem ajudar estes cuidadores. Po-
dem entre outros avaliar o humor, o funcionamento
mental e a dor, tratar potencial depressão e ansiedade
associadas, bem como outros problemas de saúde
mental e fornecer aconselhamento. Coloca-se a questão:
estar à espera ou procurar?

Marta Pimenta de Brito (Psicóloga)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Uma coincidência curiosa (2018-02-28 08:46)

|Hélio Bernardo Lopes| N este passado fim-de-semana
veࢡ em minha casa a minha neࢡnha querida, al-
moçando connosco e estudando durante as tardes de

sábado e domingo a disciplina de História e Geografia
de Portugal, ao redor dos reinos de Afonso III, Dinis e
Afonso IV. Um fim-de-semana em que se encontrava já
vivo o debate sobre a retoma do desenvolvimento do
interior do País.

A dado passo, fui encontrar, com a Pequenina, uma
nota lateral, sobre um fundo amarelado, onde se referia
o seguinte: neste tempo a população portuguesa era
de um milhão de habitantes, mais no Norte que no Sul,
mais no litoral que no interior. Ou seja, a situação era
já da natureza da atual, embora muiࢤssimo menos aguda.

Acontece que a realidade hoje vivida por Portugal,
com a deserࢢficação do seu interior, é muito geral em
todos os países. Europeus ou quaisquer outros. E isto
tem uma razão perfeitamente natural e lógica: as pessoas
não se localizam, por exemplo, nas linhas de cumeadas,
antes procuram, de um modo muito geral, as margens
dos rios, de preferência a fronteira maríࢢma. É o que se
passa com a enormíssima maioria das grandes cidades,
portuguesas ou outras.

Ainda hoje existe a ideia de que se pode organizar o
desenvolvimento de um país através de um adequado
planeamento, mas o cabalíssimo falhanço do caso de
Brasília, sobre que os seus autores haviam garanࢢdo
nunca vir a ter as fantásࢢcas favelas que se conhecem
do Rio de Janeiro e da generalidade das grandes cidades
sul-americanas, mostrou, mais uma vez, que UMA
CIDADE NÃO É UMA ÁRVORE, como tão bem nos expôs
Christopher Alexander.

Como qualquer um facilmente perceberá, o nosso
interior nunca virá a ser como é o litoral. O que poderá
vir a ser – isso sim –, é muiࢤssimo melhor do que está.
Basta que se aproveite, de um modo adequadamente
inteligente, o património histórico, gastronómico ou
paisagísࢢco que esteja presente. Um tal aproveitamento
servirá sempre como polo agluࢢnador de gente nova
e progressivamente mais qualificada. Ou empresas de
certas especialidades, que recebam bons incenࢢvos para
se localizarem noutras paragens do interior de Portugal.
Mas mesmo aqui, sempre a presença de bons cursos de
água será tomada como essencial.

De igual modo, seria relaࢢvamente simples deitar
mão das insࢢtuições de ensino superior existentes,
ligando-as ao tecido empresarial e ao setor público, e
criando-lhes a oportunidade de consࢢtuírem estruturas
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altamente especializadas em setores de grande valor
para a economia portuguesa. Mesmo centros virados
para a formação de quadros de grande qualidade a nível
internacional, seja no âmbito da CPLP, seja no da União
Europeia, seja no das relações com a União Africana, etc..

Se tudo o que se diz antes é perfeitamente possível,
já será uma catástrofe o desmantelamento de estruturas
desde sempre presentes na grande Lisboa, no grande
Porto, ou noutros grandes centros populacionais do
litoral português. O interior dispõe de grandes potencial-
idades em matéria turísࢢca, mas mesmo aqui é essencial
imaginação, trabalho e estudo. Copiar ou desmantelar o
litoral é que não servirá para nada.
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Planetas de outra galáxia (2018-02-28 08:52)

E m 1610, Galileu Galilei iniciou a astronomia moderna
ao uࢡlizar um telescópio para observar a abóbada
celeste. Viu o que ninguém antes nhaࢡ podido ver só
com os olhos e descobriu, exemplo maior, que o planeta
Júpiter nhaࢡ quatro luas. Esta descoberta foi muito
importante para suportar o modelo heliocêntrico de
Copérnico, para além de deitar por terra a exclusividade
de só haver lua para a Terra!

Exoplanetas noutra galáxia Foram precisos muitos mais
e melhores telescópios, e cerca de 400 anos, para, em
1995, os astrónomos Michel Mayor e Didier Queloz,
do Observatório de Genebra, na Suíça, detectarem o
primeiro planeta noutro sistema solar que não o nosso.
O planeta extra-solar, ou exoplaneta, orbitava a estrela
Pégaso-51, situada a 50 anos-luz de distância da Terra.
Descobria-se o que algumas mentes intuiࢢvas nhamࢢ
previsto: os planetas que rodeiam o nosso Sol não são os
únicos no Universo!

Depois de duas décadas passadas, já foram detec-
tados mais de 3500 exoplanetas e os astrónomos e
astro߶sicos estão convencidos de que a maior parte das
estrelas serão orbitadas por planetas. Mas todos estes
exoplanetas detectados orbitam estrelas que pertencem
à nossa galáxia: a Via Láctea. Mas, haverá exoplanetas
noutras galáxias?
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A pergunta acaba de receber uma resposta afirmaࢢva: no
passado dia 2 de Fevereiro, uma equipa de astro߶sicos
da Universidade de Oklahoma, nos Estados Unidos,
publicou um arࢢgo na revista cienࢤfica Astrophysical
Journal Le�ers no qual descreve a idenࢢficação dos
primeiros exoplanetas numa outra galáxia que não a
nossa. Trata-se da galáxia designada por RX J1131-1231,
que se situa a 3,8 mil milhões de anos-luz da Terra.

Mas os astro߶sicos não “viram” directamente estes
exoplanetas, que esࢢmaram terem dimensões que
variam entre as de Júpiter e a da Lua. Os cienࢢstas
inferiram a sua existência para conseguirem explicar
dados obࢢdos com o observatório espacial de raios X
Chandra, da NASA, que analisaram imagens que nos
chegam devido a um efeito designado por microlentes
gravitacionais. A teoria da relaࢢvidade de Einstein explica
como os raios de luz emiࢢdos por um corpo celeste,
por exemplo de uma estrela, se curvam ao passarem
perto de um astro com grande massa como o nosso Sol.
Uma galáxia, no seu todo, tem uma massa muitas vezes
maior do que a do Sol e o efeito que causa no desvio
da luz irradiada por uma outra galáxia que se encontre
por de trás dela, mais distante e na nossa direcção, é
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significaࢢvo e mensurável. A primeira galáxia funciona
como uma lente gravitacional ampliando a imagem da
segunda galáxia mais distante.

As imagens obࢢdas pelo observatório espacial de
raios X Chandra da galáxia RX J1131-1231, captadas
devido esse efeito das microlentes gravitacionais, só se
conseguem explicar se exisࢢrem exoplanetas a orbitarem
estrelas nessa galáxia.

"Os nossos resultados são um exemplo de como es-
tas técnicas de análise por microlentes gravitacionais são
potentes e eficazes", afirmou Eduardo Guerras, um dos
autores da descoberta, num comunicado da Universi-
dade de Oklahoma. "Esta galáxia está a 3,8 mil milhões
de anos-luz de distância e não é possível observar dire-
tamente estes planetas, nem mesmo com os melhores
telescópios que possamos neste momento imaginar num
cenário de ficção cienࢤfica", disse Eduardo Guerras, “mas
é possível na mesma descobrir esses planetas, estudá-los
e até calcular a sua massa usando esta técnica". E diz
este invesࢢgador com muito entusiasmo: "isto é ciência
muito fixe".

E mostra mais uma vez o grande potencial de uma
teoria como a da relaࢢvidade de Einstein para nos
desvendar o Universo longínquo. Deslumbremo-nos com
a ciência.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Condições atmosféricas adversas no Nordeste
Transmontano devido à intensa queda de neve
(2018-02-28 08:58)

N a sequência da intensa queda de neve, desde o dia
de ontem, o Serviço Municipal de Proteção Civil de
Bragança delineou previamente um plano de operações
com vista a minimizar os constrangimentos resultantes
das condições adversas, de modo a permiࢡr a circulação
de pessoas e viaturas, com a segurança possível.

Condições atmosféricas adversas no Nordeste Transmon-
tano devido à intensa queda de neve A operação de
intervenção teve início ontem, entre as 18:00 (do dia 27
de fevereiro) e as 04:00 horas (do dia 28 de fevereiro),
retomando-se os trabalhos hoje, às 6:00 horas, com a
afetação de5 viaturas limpa neves, 4 viaturas de apoio,
20 pessoas e 15 toneladas de sal.

Neste momento está a ser dado cumprimento ao
Plano de Intervenção Neve e Gelo (PING), garanࢢndo a
desobstrução das principais vias na área urbana (com
especial atenção para os acessos aos equipamentos
de saúde), alargando-se, posteriormente, a área de
intervenção a todas as vias, sendo que no meio urbano
a circulação de viaturas e peões encontra-se muito
condicionada.
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No meio rural, não há condições para a circulação de
transportes públicos, encontrando-se, inclusivamente,
algumas estradas interditas ao trânsito.

Em face dos enormes constrangimentos verificados,
e na ausência de condições de segurança para a circu-
lação de viaturas e peões, tanto no meio urbano como
no meio rural, os estabelecimentos de ensino deverão
permanecer encerrados durante todo o dia de hoje, 28
de fevereiro.

À semelhança de intervenções efetuadas em situ-
ações similares, a Proteção Civil Municipal tem uࢢlizado
todos os meios humanos e materiais de que dispõe, com
a colaboração dos Bombeiros, PSP, GNR, CDOS e empresa
que tem a concessão do serviço de limpeza urbana, no
senࢢdo de, com a maior rapidez, proporcionar a melhor
circulação possível de pessoas e viaturas, com segurança,
quer na cidade quer no meio rural;

Em comunicado a Proteção Civil Municipal consid-
era "que não é possível garanࢢr a resolução imediata
das dificuldades originadas pelas condições atmosféricas
adversas e atendendo à elevada extensão do Concelho,
é oportuno salientar e agradecer a colaboração dos
cidadãos, no cumprimento das regras mínimas e orien-
tações gerais e específicas de proteção civil. A proteção
civil é obrigação de todos os cidadãos. Neste senࢢdo,
apela-se à contribuição de cada pessoa na limpeza e
desobstrução dos acessos às habitações e comércios".

Em toda a região de Trás-os-Montes acordou-se com
temperaturas a rondar os zero graus, e várias zonas
registaram precipitação em forma de granizo e queda de
neve. O forte nevão começou a cair em Trás-os-Montes
à tarde e obrigou ao corte de estradas em Vila Real e
Bragança, assim como ao encerramento de várias escolas
em Bragança e Vila Real, onde se incluem as de Macedo
de Cavaleiros, Murça, Alijó, Sabrosa e Vila Real.
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Concelho de Torre de Moncorvo recebe mais uma
edição do Fim de Semana Gastronómico do Borrego
da Churra da Terra Quente (2018-02-28 11:31)

O concelho de Torre de Moncorvo recebe de 2 a 4
de Março mais uma edição do Fim de Semana Gas-
tronómico do Borrego da Churra da Terra Quente.
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Os vários pratos confecionados com borrego podem ser
apreciados em 14 restaurantes aderentes, entre eles
“A Lareira, As Piscinas, o D.Corvo, O Frango, O Lagar, a
Pizzaria Panorâmica, a Taberna do Carró e o The Garden
House, em Torre de Moncorvo; no Bar Estação e no Bô
Café, no Larinho; na Cozinha Regional e no Artur, em
Carviçais; e no Romãnzeira, na Açoreira.

Este prato é muito apreciado pois os animais são
criados à base de pastos e abaࢢdos muito jovens, o
que define e mantém o sabor caraterísࢢco desta carne,
normalmente de cor muito clara, tenra, sem gordura e
extremamente saborosa.

Os visitantes podem ainda provar como sobremesa
o delicioso bolo de amêndoa, o requeijão e o queijo
terrincho, acompanhados com compotas tradicionais,
não esquecendo as famosas amêndoas cobertas, tão
picasࢤ deste concelho.
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A organização é da ACIM (Associação dos Comer-
ciantes e Industriais do Concelho de Moncorvo) com o
apoio da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo.
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O Douro em Paris (2018-02-28 11:42)

P rodutores da região doAlto Douro Vinhateiro fazem-se
representar na Feira Internacional da Agricultura 2018
de Paris – Expo Porte de Versailles, que está a decorrer
até 4 de março.A iniciaࢡva decorre por intermédio da
Douro Generaࢡon – Associação de Desenvolvimento e
da Rede de Aldeias Vinhateiras do Douro, no âmbito
do projecto de internacionalização em curso “Douro
em Movimento Aldeias com Vida”, financiado pelo
Norte2020.

Feira Internacional da Agricultura de Paris Pela primeira
vez, a Feira Internacional de Agricultura, que vai já no
55º. edição, apresenta um pavilhão totalmente dedicado
aos vinhos e licores dos países CPLP. Aproveitando a
novidade, a Douro Generaࢢon e a Rede de Aldeias
Vinhateiras juntam-se ao núcleo de França da CE- CPLP
e levam a Paris uma amostra dos produtos da Região do
Alto Douro Vinhateiro, marcando presença no Grupo 2
do evento, entre os dias 28 de Fevereiro e 4 março.
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Segundo a organização do evento, os consumidores de
vinho franceses andam à procura de produtos novos e
de boa qualidade. A Comiࢢva do Douro irá apresentar
alguns vinhos DOC Douro, Porto e Moscatel, levando
ainda na “bagagem” outros produtos de destaque na
região como o azeite, compotas e frutos secos. Alguns
deste produto pertencem a pequenos produtores que
procuram entrar no mercado gourmet francês.

Tendo ainda em conta o crescente interesse dos
jovens franceses pelo enoturismo, a Douro Generaࢢon e
Rede de Aldeias Vinhateiras do Douro, levam também a
região, a gastronomia, a hotelaria e os serviços da região
através da Plataforma online Douro Mágico 360.

A parࢢcipação na Feira Internacional de Agricultura
de Paris tem assim como objecࢢvos compreender melhor
o mercado francês e idenࢢficar potenciais parceiros e
distribuidores para os associados, fazer conhecer os
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produtos da região através da apresentação e degus-
tação, bem como a parࢢlha de experiências num evento
que junta mais de 900 expositores, provenientes de 22
países, aguarda a parࢢcipação de 600 mil visitantes, 2400
jornalistas, 12 mil visitantes profissionais e 55 visitas
oficiais.
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A nova promessa (2018-03-01 08:16)

|Hélio Bernardo Lopes| F oi com extrema graça que
tomei conhecimento da explicação de certo médico
sindicalista ao redor do Ministro da Saúde, Adalberto
Campos Fernandes: estaria a ser boicotado por elemen-
tos do próprio Governo.

Como se compreende, trata-se de uma afirmação en-
graçadíssima e que deixará marcas diversas junto de
concidadãos vários, dado poder ser explorada à luz de
pontos disࢢntos de vista.

Acontece que o Serviço Nacional de Saúde, de um

modo que me parece evidente, não é completamente
compaginável com a existência de uma rede vasta de
hospitais privados, naturalmente ligados a grandes
grupos de capitais. Como facilmente se percebe, numa
tal situação o Serviço Nacional de Saúde correrá sempre
o risco de um colapso funcional e existencial.

A rede de hospitais privados, em mui boa medida,
acaba sempre por tornar-se incontrolável ao nível da
respeࢢva gestão de recursos. Ao mesmo tempo, os seus
proprietários sempre poderão oferecer condições de
trabalho e de rendimento aos profissionais de saúde
muito acima dos oferecidos pelo Serviço Nacional de
Saúde. Uma realidade que gera um fluxo de profissionais
de qualidade do setor público para o privado.

A grande comunicação social, naturalmente ligada a
grandes interesses, acaba por potenciar a ideia de que
os hospitais públicos estão em queda, com os privados
em ascensão. Se diariamente nos surgem nas televisões
noࢤcias catastrofistas sobre os hospitais do Serviço
Nacional de Saúde, já sobre a rede de hospitais privados
a regra é o silêncio. Ou quase. De resto, as televisões
encarregam-se de ir convidando supostos especialistas
que num ápice, sem nunca serem categóricos, acentuam
a imagem do diferencial atrás apontado.

Não é di߶cil perceber que toda a políࢢca posta em
práࢢca, sobretudo pelo PS do tempo de Mário Soares,
acabou por escancarar as portas do setor da saúde aos
interesses privados, assim como se entre este e o setor
público pudesse exisࢢr uma salutar compeࢢࢢvidade!
Bom, o resultado está à vista: um ou dois milhões de
portugueses com boas possibilidades conseguem aceder
aos hospitais privados, agora servidos pelos profissionais
oriundos do domínio público e das academias. Invari-
avelmente, tais hospitais situam-se nas grandes cidades,
sobretudo Lisboa e Porto, ausentes, porém, do restante
território nacional.

Ora, este panorama não pode ser alterado, possuindo
mesmo um dinamismo, embora no mau senࢢdo. Para
se poder ter um paralelo, basta pensar, por exemplo, no
que aࢢngiria as nossas Forças Armadas se, por loucura
políࢢca, o poder se determinasse a autorizar tropas
especiais oriundas da iniciaࢢva privada. Suportada esta
em dinheiros com origem no setor financeiro, facilmente
os melhores seguiriam para as forças especiais privadas.
Restariam, portanto, as nossas Forças Armadas, mas
já sem a capacidade operacional que será sempre de
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esperar de si.

Infelizmente, Adalberto Campos Fernandes corre o
risco, que cresce diariamente, de ficar para a História
como o coveiro do Serviço Nacional de Saúde Português.
A verdade é que criar uma unidade de missão chefiada
por Maria de Belém para estudar o futuro do dito Sistema
Nacional de Saúde é a pior carta de recomendação que se
poderia atribuir ao atual Ministro da Saúde. Mas vamos
lá esperar pela próxima semana – era em março...–, a fim
de percebermos o que se poderá passar, ou não, com
os tais setecentos médicos especialistas. Ou bem me
engano, ou estamos a caminhar para o fim do Serviço
Nacional de Saúde e do Estado Social...
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A minha verdadeira relação com os dinossáurios
(2018-03-01 08:27)

Q uando, há dias, anunciei a abertura do DINO PARQUE,
na Lourinhã, veࢡ 780 “gostos”, 928 parࢡlhas e dezenas
de comentários no facebook, com parabéns, felicitações,
palavras de esࢣmulo e outras de agradecimento.

Ora, na realidade, eu não meࢢ um dedo nesta obra,
verdadeiro mérito dos lourinhanenses, que só hoje irei
ver a convite dos seus reais promotores. Gostava de
acreditar que parࢢcipei no lançamento da semente que
lhe deu corpo quando, há já não sei quantos anos, a
convite do saudoso amigo Horácio Mateus, parࢢcipei
numa reunião, creio que na Câmara Municipal, com ele

em representação de GEAL (Grupo de Etnologia e Arque-
ologia da Lourinhã), o então Presidente da Autarquia,
o Ministro da Ciência e da Tecnologia, Prof. Mariano
Gago, e a Dra. Catarina Vaz Pinto, em representação da
Quaternaire Portugal, SA.
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Mas eu sei qual a origem deste senࢢmento geral que me
coloca, digamos com humildade, no centro do mundo
dos dinossáurios que, para as crianças das escolas (por
onde sempre andei e conࢢnuo falando para alunos e
professores) fez de mim o “pai dos dinossáurios” e hoje,
com o passar dos anos (3 décadas), o “avô” dos mesmos
bichos.

Tudo começou em 1986, quando dois finalistas da
Licenciatura em Geologia da Faculdade de Ciências de
Lisboa, Carlos Coke, hoje professor na Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), e Paulo Branquinho,
de quem perdi o rasto, meus ex-alunos, descobriram
um conjunto de cerca de duas centenas de pegadas de
dinossáurios do Cretácico (92 a 96 milhões de anos) no
fundo de uma pedreira abandonada e, na altura, a ser
usada como vazadouro de entulhos e lixeira clandesࢢna,
em Pego Longo (concelho de Sintra) na vizinhança imedi-
ata de Carenque (Concelho da Amadora).

Ameaçada de destruição pela construção de uma
auto-estrada (CREL), empenhei-me, ao limite das minhas
capacidades e entusiasmo, como profissional e como
cidadão, na sua defesa, apoiado na força insࢢtucional
do Museu Nacional de História Natural que, então, diri-
gia. Foi uma luta de cerca de 3 anos (1990-!993), árdua,
por vezes dura, contra a insensibilidade dos que decidem.

Escrevi e dei entrevistas a todos os jornais. As rá-
dios deram-me voz e a televisão, imagem, e veࢢ a
simpaࢢa e a cooperação de todos os jornalistas que
comigo se envolveram nesta luta.

Fui às escolas, vezes sem conta, de norte a sul do
país, e veࢢ de aprender o muito que não sabia sobre
dinossáurios. Escrevi um livrinho de divulgação, “Di-
nossáurios”, edição da Sociedade Portuguesa de Ciências
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Naturais, Colecção Natura, 1998, fui coautor de outro, “ A
Vida e Morte dos Dinossáurios”, Gradiva, 1991, e escrevi
um outro, ainda, “Dinossáurios e a Batalha de Carenque”,
Editorial Noࢤcias, 1994.

Na sequência de uma peࢢção pública, e das conver-
sas que consegui ter com deputados de todos os Parࢢdos,
o Parlamento, no dia 11 de Fevereiro de 1993, tomava
posição unânime na defesa da Jazida de Carenque.
A acta desta sessão foi-me enviada, pessoalmente,
acompanhada de uma carta manuscrita pelo próprio
Presidente, o Prof. Barbosa de Melo, congratulando-se
com a unanimidade conseguida.

Aprendi a circular nos corredores do poder, falei com
ministros, secretários de estado, autarcas, presidentes
e directores de empresas, passíveis de se interessarem
neste processo e veࢢ o apoio e a simpaࢢa do Presidente
Mário Soares.

Trouxe, de Londres, ao MNHN, em finais de 1992, a
primeira e grande exposição de Dinossáurios Robots com
número de visitantes até então e nunca mais alcançado
- trezentos e quarenta e seis mil, seiscentos e noventa e
quatro (346 694) visitantes, em apenas onze semanas.

Aproveitando a feliz oportunidade da realização do
“1º Simpósio Internacional e Primeiro Congresso Mundial
sobre Preservação e Conservação de Colecções de
História Natural”, em Madrid (10-15 de Maio de 1992),
fui ali com uma representação do MNHN, apresentar
as nossas dificuldades e pedir o apoio da comunidade
cienࢤfica internacional ali presente.

Tudo isto e muito mais contribuiu para que se fizessem
os dois túneis da CREL que passam por baixo da jazida
com pegadas de dinossáurios de Carenque.

Em 1994, João Carvalho e seus companheiros da So-
ciedade Torrejana de Espeleologia e Arqueologia de
Torres Novas, descobriram um conjunto ainda maior e
mais espectacular, com trilhos mais longos e centenas
de pegadas de grandes herbívoros do Jurássico, com
cerca de 175 milhões de anos, na Pedreira do Galinha, na
Serra d’Aire, perto de Fáࢢma. Voltei a percorrer idênࢢca
caminhada, mas desta vez, menos di߶cil, rapidamente
vencedora e, uma vez mais, sem dar por isso, tornei-me
figura pública neste domínio da Paleontologia, sem ser
paleontólogo, a ponto de, muitas vezes, ser apresentado,
simpaࢢcamente e por ignorância, como o “grande” e, ás

vezes, o “maior especialista português dos dinossáurios”,
o que é falso e sempre me embaraça e me leva a ter de
explicar a minha verdadeira relação com estre domínio
da ciência.
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Consegui financiamentos para desenvolver projectos de
invesࢢgação, trazer a Portugal, especialistas na matéria
e enviar estagiários para o estrangeiro, a fim de trabal-
harem e aprenderem com quem sabia.

A enorme apetência de miúdos e graúdos por tudo
o que se relacione com estes animais do passado, fez
com que o MNHN, comigo na direcção, trouxesse a
Portugal uma dezena de grandes e atracࢢvas exposições
de dinossáurios e, assim, uma vez mais o meu nome
circulou nos media. Tal esta mediaࢢzação que me caiu
em cima que, corria o ano de 1994, na Alemanha, nos
arredores de Hanover, de visita ao famoso Dinosaurier-
Freilichtmuseum de Munchehagen, quando um canal
de televisão de Munique, julgando estar eu relacionado
com a então importante descoberta, na Lourinhã, de
ovos de um dinossáurio terópode com embriões por
eclodir, quis entrevistar-me. Tive de lhes explicar que
essa descoberta se devia, não a mim, mas ao casal Isabel
e Horácio Mateus.

Crónica do Professor Galopim de Carvalho a propósito da
inauguração do Dino Parque da Lourinhã.

A.M. Galopim de Carvalho
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O céu de Março de 2018 (2018-03-01 09:50)

N a primeira madrugada do mês iremos assisࢡr à
chegada da Lua até junto de Régulo, o coração da
constelação do Leão. Esta efeméride repeࢡr-se-á no dia
28.

Figura 1: céu a sudoeste ao início da noite de dia 4.
Igualmente é visível a posição dos planetas Mercúrio,
Vénus e da Lua no dia 19, e desta úlࢢma no dia 22. Régulo
é um sistema estelar quadruplo, com as suas estrelas
emparelhadas duas a duas. A maior destas estrelas, Reg-
ulus A, tem 3,8 vezes a massa do Sol e uma temperatura
à super߶cie de 12200°C que lhe confere a sua cor azulada.

A primeira Lua Cheia de março coincide com a primeira
sexta-feira do mês. Dois dias depois, os planetas Mer-
cúrio e Vénus apresentar-se-ão separados por apenas um
grau (a largura de um dedo visto com o braço estendido).
Estes dois planetas serão observáveis durante todo o mês
como estrelas da tarde.

Ao final da madrugada de dia 7 a Lua encontrar-se-
á com Júpiter a meio da constelação da Balança.

Entre o quarto minguante de dia 9 e a madrugada
de dia 11 veremos como a Lua desloca da constelação do
Serpentário até ao pé de Saturno (situado logo acima da
constelação do Sagitário), passando ao lado de Marte na

madrugada de dia 10.

Dia 15 Mercúrio aࢢnge ponto de maior afastamento
para leste relaࢢvamente ao Sol, sendo uma boa ocasião
para se observar este planeta ao anoitecer.

Figura 2: céu a sul pelas cinco horas da madrugada de
dia 7. Igualmente é indicada a posição da Lua nas madru-
gadas de dias 9, 10 e 11.

Às dezasseis horas e um quarto de dia 20 a Terra aࢢnge
um dos dois portos da sua órbita em que o eixo de
rotação terrestre fica perpendicular à direção do Sol
e, consequentemente, os seus hemisférios norte e sul
estarão iluminados por igual. Em Portugal chamamos
a este evento Equinócio da primavera pois no nosso
hemisfério ele marca o início desta estação.

Apesar do seu nome, o equinócio não é o dia do
ano em que o dia e a noite têm a mesma duração (tal terá
sucedido no dia 17). Isto deve-se à refração atmosférica,
que faz com que o Sol seja sempre visto um pouco acima
da sua posição real, encurtando assim a duração das
noites. Ao início da noite de dia 22 iremos encontrar a
Lua junto de Aldebarã, o olho da constelação do Touro.

Na tarde de dia 24, véspera do ulࢢmo domingo de
março, terá lugar o quarto crescente. Esta efeméride
recordar-nos-á que à uma hora da madrugada (hora con-
(nentalࢢ seguinte terá início o horário de verão. Assim
por esta altura os nossos relógios deverão ser adiantados
sessenta minutos. O facto de termos uma Lua Cheia ao
início do segundo dia de março significa no úlࢢmo dia do
mês terá lugar uma nova Lua Cheia; a famosa Lua Azul.

Esta Lua Cheia não é importante por ser a segunda
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do mês, mas sim por ser a primeira da primavera, sinal-
izando deste modo o domingo de Páscoa.

Boas observações!

Fernando J.G. Pinheiro (CITEUC e OGAUC)

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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Macedo de Cavaleiros marca presença na BTL
(2018-03-01 10:00)

A autarquia de Macedo de Cavaleiros marca presença
na Bolsa de Turismo de Lisboa (BTL). De 28 de fevereiro
a 4 de março de 2018, a oferta turísࢡca do Geoparque
Mundial da Unesco Terras de Cavaleiros estará em
destaque neste certame, integrando o stand da Enࢡ-
dade Regional de Turismo do Porto e Norte de Portugal.
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Com o objeࢢvo de fortalecer o Geoparque Mundial da
Unesco Terras de Cavaleiros, como um desࢢno turísࢢco
único no mundo, onde se concilia a natureza, a cultura, o
património e a gastronomia, os técnicos do Geoparque
proporcionaram um conhecimento mais profundo do
território através de reuniões de negócios, do programa
Hosted Buyers, com operadores turísࢢcos nacionais e
estrangeiros.

A BTL decorre na FIL, em Lisboa, e os dias de sem-
ana são, totalmente, dedicados aos profissionais do
turismo, com a noite de sexta-feira e fim-de-semana
dedicados ao público em geral.

A BTL é entendida como uma oportunidade para
promover o potencial turísࢢco junto dos profissionais do
setor, mas também junto de milhares de visitantes que
anualmente passam pela FIL à procura de novidades pra
ferias e momentos de lazer.
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Proposta de transmissão em directo das Assem-
bleias Municipais chumbada em Torre de Moncorvo
(2018-03-01 10:12)

U ma proposta de transmissão em directo das Assem-
bleias Municipais apresentada pelo Parࢡdo Socialista
foi chumbada em Torre de Moncorvo. Ao contrário do
que aconteceu em Bragança, a maioria dos deputados
que consࢡtuem a Assembleia Municipal de Torre de
Moncorvo não queremque as sessões sejam transmiࢡda
via internet.

Proposta de transmissão em directo das Assembleias
Municipais chumbada em torre de Moncorvo No passado
dia 26 de Fevereiro de 2018, o PS de Torre de Moncorvo
apresentou uma proposta para que as Assembleias Mu-
nicipais de Torre de Moncorvo fossem transmiࢢdas em
directo no site do Município ou em outras plataformas
online.
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Segundo os socialistas a "proposta consisࢡu em inovar
nos processos democráࢡcos de funcionamento do órgão
de fiscalização municipal, através da transmissão em
directo via web das Assembleias Municipais. O Parࢡdo
Socialista apresentou a proposta de transmiࢡr em directo
as assembleias para assim envolver a população do
concelho de Torre de Moncorvo nas decisões que são
tomadas na Assembleia. Uma vez que vivemos cada vez
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mais na era da comunicação digital, pretende o Parࢡdo
Socialista que todas as Assembleias Municipais sejam
transmiࢡdas em directo via web para que os munícipes
que não se podem deslocar aos Paços do Concelho,
possam assisࢡr ou rever as sessões de Assembleia sempre
que o entenderem. Desta forma estaremos a cimentar a
democracia no nosso concelho e a obter maiores índice
de transparência entre eleitos e eleitores", refere uma
nota de imprensa desta estrutura parࢢdária do concelho
de Torre de Moncorvo.

Segundo o Presidente da Concelhia socialista, Luís
Lopes, "esta proposta vai no senࢡdo de reforçar a
democracia e de envolver todas as pessoas no acompan-
hamento das decisões da Assembleia Municipal."

As propostas do Parࢢdo Socialista foram apresen-
tadas na Assembleia Municipal, tendo sido chumbadas
pela maioria PSD/CDS-PP (com uma abstenção do CDS).
"Quem ficou a perder foram as pessoas do concelho e
aqueles que estão longe e emigrados e que gostam de
acompanhar a políࢡca local", salientam os socialistas.
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Open Day para a amêndoa (2018-03-01 10:42)

O Centro Nacional de Competências dos Frutos Secos
– CNCFS organiza em parceria com a Amendouro-
Comércio e Indústria de Frutos Secos SA., um Open Day
no dia 2 de março pelas 10 horas, nas instalações da
empresa sitas na Zona Industrial, Alfândega da Fé.

Este Open Day realiza-se no âmbito do projeto Portugal
Nuts, que tem como objeࢢvo o reforço da capacitação
empresarial das PME da região NUTII Norte para o
desenvolvimento de processos de inovação, esࢢmulando
o trabalho em rede através da criação de comunidades de
inovação assentes na estratégia regional de especializa-
ção inteligente (RIS3), da ligação das empresas ao ensino
superior, do desenvolvimento de projetos inovadores,
com vista ao desenvolvimento de novos bens e serviços,
ao aumento da produࢢvidade e capacidade de criação de
valor.
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Esta iniciaࢢva visa promover a iniciaࢢva empresarial
para a inovação através de práࢢcas de cooperação. Este
evento irá consisࢢr numa visita guiada às instalações da
empresa.

Esta é mais uma iniciaࢢva do CNCFS no âmbito da
promoção da fileira dos frutos secos em Portugal, numa
divulgação do conhecimento em estreita ligação com os
agentes da fileira.
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Sobrevoando o tempo (2018-03-06 08:00)

|Hélio Bernardo Lopes| O modo como a grande comu-
nicação social trata hoje os diversos casos de que toma
conhecimento consࢡtui um dos melhores indicadores de
que a democracia está reduzida a uma ínfima realidade,
um pouco – ou mesmo muito – por todo o mundo, e
que o dito – não para de ser redito – Estado de Direito
Democráࢡco não passa de um conceito de mera enunci-
ação.

O próprio Presidente Marcelo Rebelo de Sousa chegou
mesmo a ampliá-lo, logo no dia da sua tomada de
posse como Presidente da República, para a área Social:
Estado de Direito Democráࢢco e Social. Um gesto de boa
vontade. A verdade é que o mundo não deixa de girar,
mesmo com tudo o que conhecemos já muito mudado,
mas com certas constantes que, algo inacreditavelmente,
se mantêm. Uma dessas constantes é o perigo russo,
agora que já não existe o perigo comunista, como
então convinha enunciar pelos políࢢcos do tempo e que
também a grande comunicação social debitava de modo
obediente e acéfalo.

Numa destas semanas recentes, Donald Trump reali-
zou o seu primeiro Discurso Sobre o Estado da União.
Neste expôs, como fim essencial, o desenvolvimento de
novas armas nucleares, mas de teatro. Não tergiversou
na defesa da sua determinação de implementar uma
nova corrida armamenࢢsta, ao mesmo tempo que
Francisco se vai batendo, sem resultados dignos de
registo, em defesa do contrário. Bom, a nossa grande
comunicação social limitou-se a noࢢciar a nova corrida

armamenࢢsta norte-americana, de pronto suportada
pelos mil e um especialistas que sempre diriam que 2 e 2
são 5 se tal conviesse ao dito Ocidente.

Umas semanas depois, eis que Vladimir Puࢢn apre-
sentou o novo armamento russo, com especial ênfase
para o míssil balísࢢco Sarmat, que diz ter um alcance
praࢢcamente ilimitado, tornando inúࢢl o escudo anࢢmís-
sil dos Estados Unidos: ninguém no mundo tem algo
igual, por agora, o que é fantásࢢco! Bom, leitor, soaram
as campainhas de todos e alguns mais. Um horror! Um
perigo!! Inaceitável!!!

Num ápice, a OTAN apontou as palavras de Vladimir
Puࢢn e os novos armamentos russos como algo ina-
ceitável e contraproducente. E então disseram os seus
dirigentes o que nunca referiram sobre as palavras de
Donald Trump no tal discurso recente: as declarações
russas, que ameaçam atacar os nossos aliados, são ina-
ceitáveis e contraproducentes, como já deixámos claro,
até porque o sistema de defesa anࢢmíssil da aliança não
foi projetado nem dirigido para ser contra a Rússia!!!
Onde será que esta senhora estudou?

A verdade é que existem a bota e a perdigota, sendo
que as duas nem sempre batem certo. Assim, Joseph
Votel, do Comando Central dos Estados Unidos, veio
agora referir que a Rússia impede a supremacia aérea
americana no Médio Oriente, consequência dos seus
sistemas de mísseis. Ou seja, até há pouco exisࢢa essa
supremacia aérea dos Estados Unidos, facto com que
ninguém se preocupava no Ocidente. Além do mais,
aquele general expôs no Congresso que a Rússia, o
Irão e a China, consࢢtuem a principal ameaça para os Es-
tados Unidos. Então e a tão publicitada Coreia do Norte?!

Simplesmente, os Estados Unidos propõem-se ir mais
longe, o que se fica logo a saber pela voz do Chefe do
Estado-Maior da Força Aérea, David Goldfein: a guerra
no espaço pode começar nos próximos anos, e acho
que vamos efetuar ataques no espaço daqui a algum
tempo. Isto, caro leitor, estando em vigor um tratado
internacional que proíbe tal poࢢ de iniciaࢢvas de guerra.
Como seria de esperar, da nossa grande comunicação
social o que sobreveio foi o silêncio.

Ao mesmo tempo, o combate às ciberameaças e as
ditas operações híbridas – infiltração de unidades
paramilitares ou mercenárias – faz já hoje parte do treino
convencional das brigadas dos Estados Unidos presentes
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na Europa ao serviço da OTAN. Uma realidade já publi-
camente assumida, mas de que nada diz a nossa grande
comunicação social. Os americanos até já consideram
este poࢢ intervenções como guerra convencional. No
meio de tudo isto, a Síria. Com a Paz quase omnipresente
em todo o mundo, quase já sem fome nem miséria, a
Síria é o grande problema do tempo destes dias. Não
fora a Síria, e Guterres seria feito santo por Francisco.
Simplesmente, lá estão Vladimir Puࢢn e Bashar Al-Assad,
recusando-se a seguir as excelentes ideias e propostas de
um estadista do calibre de Donald Trump. Aqui sim, uma
verdadeira heresia políࢢco-diplomáࢢco-militar.

A prova desta mesma realidade mostrou-nos Cata-
rina Furtado: não podemos ignorar. Simplesmente
sublime! Sim, sublime, mas uma fonte de trabalhos,
porque ando agora a procurar as suas tomadas de
posição sobre a Guerra do Iraque e sobre o Iémen, ou
sobre a violação, por décadas, de Israel sobre as decisões,
de todo o ,poࢢ das Nações Unidas.

Com um pouco de atenção, e fugindo a modas neste
domínio, Catarina facilmente reconheceria que o que se
passa na Síria não deriva de um capricho do Governo
Sírio ou de Puࢢn. A verdade é que existe mesmo a Al
Nusra, estrutura ligada à Al Qaeda, e desde sempre
apoiada, direta ou indiretamente, pelos Estados Unidos.
De resto, a Rússia e a Síria já anunciaram a criação
de corredores humanitários em Ghouta Oriental, mas
os tais da Al Nusra recusam-se a deixar sair os sírios
que uࢢlizam como escudos humanos. A nossa grande
comunicação social, no entretanto, finge não recordar as
armas de destruição maciça de Saddam Hussein, mas que
nunca haviam exisࢢdo. Ou os jornalistas internacionais
aࢢngidos pelo militares no hotel. Ou...o Vietname.

Perante o fracasso da ação dos tais da Al Nusra – e
os fabulosos capacetes brancos?... –, as Nações Unidas,
sob dominação norte-americana – nasceu com elas...–,
descobriram agora que a Coreia do Norte é que vem
fornecendo armas, até químicas, aos militares sírios.
Não aos outros, claro está, só aos sírios... E, perante tal
historieta, o Governo Chinês declarou esperar que as
partes implicadas possam fornecer provas sólidas, em
vez de adotar ações a parࢢr do nada. Precisamente o
que faz a nossa grande comunicação social, com um
alucinante ritmo diário...

Depois, a União Europeia. Haverá de reconhecer-se
que se impõe dizer um mínimo, mesmo que não sirva

para nada, nem ninguém preste atenção a tais consid-
erações. E então instou a Rússia, a Turquia e o Irão a
intervirem junto do regime sírio e dos rebeldes – a Al
Nusra, ligada à Al Qaeda – para a suspensão dos com-
bates em Ghouta Oriental, permiࢢndo distribuir ajuda
humanitária e reࢢrar pessoas. Objeࢢvamente, trata-se
de falar por dever de o߶cio.

Seria interessante que jornalistas das televisões oci-
dentais, mormente em larga escala, se determinassem
a acompanhar um comboio de camiões das Nações
Unidas ao longo do tal caminho aberto para o auxílio
humanitário, de molde a poderem deixar boa ajuda e a
trazerem quem pretendesse sair da cidade agora siࢢada
e em guerra. Claro está que ninguém se atreve a tal inicia-
,vaࢢ até porque se sabe que, quase com toda a certeza,
não regressaria com vida. Ou seja, tem razão o general
russo Viktor Pankov, ao exprimir o ponto de vista de que
atualmente, os elementos da Al Nusra estão a proceder
a bombardeamentos intensos e nenhum civil conseguirá
sair da cidade. O problema é que a nossa grande co-
municação social não se apercebeu ainda desta realidade.

Mas se a União Europeia teria sempre de dizer algo,
mesmo que ninguém ligue a tal, também Portugal o
teria de fazer. De molde que lá nos surgiu o Governo,
manifestando-se preocupado e até indignado pelas
noࢤcias de frequentes violações do cessar-fogo na Síria,
reiterando o apelo de Portugal ao cumprimento do
decidido sábado à noite pelo Conselho de Segurança
das Nações Unidas. Que determinação! Que força!! E
que clareza!!! De molde que me quesࢢono: será que o
Governo acompanhou a tão sincera e lúcida entrevista
da académica Maria João Tomás, em certo noࢢciário das
sete da tarde na SIC Noࢤcias?

Por fim, e ainda ao redor da tragédia criada na Síria
pelos Estados Unidos e seus capangas no Médio Oriente,
o caso de que não falam as nossas lutadoras feministas:
há mulheres na Síria a serem exploradas sexualmente
por homens encarregues de lhes entregar ajuda em
nome das Nações Unidas e de outras associações de
ajuda internacionais, acontecimentos narrados à BBC por
alguns funcionários que operam essa ajuda. Da nossa
grande comunicação social, como do Governo, ou da
oposição, mesmo dos restantes órgãos de soberania, ou
da União Europeia, bom, sobrevém o silêncio.

Mas mudemos de tema. No meio do tal mundo de
Paz, com a notável exceção da Síria, aí nos surgiu uma
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revista do Vaࢢcano – a Women Church World, revista
mensal feminina do jornal do Vaࢢcano Osservatore
Romano –, denunciando como as freiras são frequente-
mente tratadas como servas contratadas pelos cardeais
e pelos bispos, para quem cozinham e limpam por quase
nenhum salário. Este, caro leitor, é o exemplo dado ao
mundo por diversos príncipes da Igreja Católica Romana.
A tal Igreja do Papa Francisco, certamente apontado por
alguns destes príncipes como se situando já à beira da
heresia. Dentro da igreja, as mulheres são exploradas,
afirmou numa entrevista recente a responsável pela
revista. Um verdadeiro mimo!

Infelizmente, não é o único, pois nos chegaram, há
dois ou três dias, novas revelações, feitas na primeira
pessoa, de violações pedófilas operadas por padres,
depois protegidos pelos seus superiores hierárquicos:
bispos ou cardeais. Tal como pude já explicar, esta
realidade é estrutural à própria Igreja Católica Romana,
sendo quase impossível exࢢrpá-la sem que os Estados
e a Comunidade Internacional se imponham. Um tema
que bem poderia ser tratado por António Guterres,
agora que, sendo católico, é também Secretário-Geral
da Organização das Nações Unidas. Mas irá ele por este
caminho? Claro que não!!

Tendo começado este texto com os Estados Unidos
e a sua nova corrida armamenࢢsta, aqui estão eles de
novo: mais um roteioࢢ na zona das residências univer-
sitárias da Central Michigan University. Dois mortos
apenas. Simplesmente, trata-se de um aliado, pelo que
Portugal acredita que as autoridades norte-americanas
estarão atentas ao que está a passar-se. Aliás foi sempre
assim desde a fundação dos Estados Unidos: a máxima
atenção a tudo o que possa pôr em risco os norte-
americanos...

Entre nós e no meio de um silêncio quase absoluto,
calhou agora a vez da Câmara Municipal do Porto criar
a sua taxa turísࢢca, mas em dobro face à de Lisboa. A
gritaria que mil e um criaram ao redor do caso da taxa
lisboeta, e o silêncio de agora com o Porto...

Com algum espanto, eis que o Presidente Marcelo
Rebelo de Sousa nos surgiu a opinar sobre o desenrolar
da invesࢢgação de um caso judicial concreto: deve
ir-se mais longe e a fundo nos casos que envolveram as
Forças Armadas nos úlࢢmos tempos. Para quem sempre
recusou comentar processos concretos que decorrem no
seio do Sistema de Jusࢢça, este entrecruzar dos poderes

é verdadeira novidade políࢢca. Imagine António Costa,
ou Eduardo Ferro Rodrigues, a dizer o que quer que
fosse sobre um outro processo a correr no seio daquele
sistema...

Mesmo para finalizar, a recente entrevista do con-
selheiro Fernando Pinto Monteiro ao Público. Como se
sabe, Fernando Pinto Monteiro foi o antecessor de Joana
Marques Vidal como Procurador-Geral da República. E
teve até iniciaࢢvas de grande impacto, como a que se
prendeu com o bullying nas escolas, ou o caso da Noite
do Porto, ao nomear Helena Fazenda para o tratar, o que
fez com celeridade e com resultados muito excecionais.
E muitos outros domínios, aliás, por si referidos nesta
entrevista.

Porém, no lugar de estar para aqui a analisar a en-
trevista, o que penso ser o melhor para o leitor é
recomendar-lhe que a leia, apenas salientando agora
uma frase muito interessante, referindo-se ao Sindicato
dos Magistrados do Ministério Público: agora, o sindicato,
que tem um acesso à imprensa fabuloso – e já nhaࢢ –,
pode dizer o que quiser. Siga o meu conselho, caro leitor:
leia a entrevista e discuta-a, calmamente, com gente
conhecedora das aplicações do Direito.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

A Estreia Nacional de Georgina vai decorrer em
Torre de Moncorvo (2018-03-06 10:07)

O Município de Torre de Moncorvo recebe no próximo
dia 19 de Março, segunda- feira, um espetáculo com
Georgina, pelas 22h00, no Largo General Claudino. Este
evento está inserido nas comemorações do Feriado
Municipal, sendo uma Estreia Nacional.
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Georgina, nasceu a 28 de Julho de 1981 em Valera,
Venezuela. Aí cresceu e estudou Tecnologia de Alimentos
depois de terminar o ensino secundário, curso que teve
que abandonar para dedicar-se inteiramente à música.
Em 1996 cria uma banda chamada “La Agrupación Al
Aire” juntamente com a sua amiga de infância Tisuby
González. Parࢢcipam no programa de talento mais
importante da TV venezuelana “Cuánto vale el show”,
onde acabam por ser finalistas.

A aparição na TV leva-as a assinar com a editora
Líderes Entertainment Group e em 2001 publicam o seu
primeiro álbum: “Tisuby & Georgina - Sueños Simples”,
vendendo mais de 250.000 discos. Em 2004 publicam o
segundo álbum “Roleta del amor”, gravado em Espanha
e produzido por Miguel Blasco e Luca Rusࢢci.
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Um ano depois o grupo separa-se e Georgina decide
prosseguir carreira a solo. Em 2009 publica o EP “Casí”
com 4 temas ao qual se sucederia o seu álbum de estreia
a solo “Ensayo y error”. Este disco foi produzido por
Ismael Guijarro e Pablo Cebrián. Mais tarde publica-se
uma edição especial “Ensayo y error Edición Inesperada”,
com versões novas dos temas já incluídos no álbum
original.

Em 2012 chega o seu álbum de maior sucesso “Rara”,
com o qual consegue colocar pela primeira vez temas no
top “Los 40 Principales” (lista dos temas mais ouvidos

nas rádios espanholas) e parࢢcipa na banda sonora
da célebre série “Física o Química” do canal Antena 3
(em Portugal ainda é reproduzida na Sic Radical). Este
álbum conta com a produção de Nigel Walker e Kim Fanlo.

Em 2015 lança o seu terceiro disco “Dilema” e tri-
unfa com o single “Supermujer”, que para além de entrar
directamente no top nas primeiras semanas após o
lançamento, entra na banda sonora da série “Paquita
Salas” que passa actualmente na Ne�lix. Colaborou
com vários arࢢstas espanhóis de renome como Pablo
Lopéz, Alex Ubago, Taxi, Despistaos ou Efecto Mariposa.
Actualmente está em digressão por Espanha enquanto
prepara a gravação do seu quarto trabalho discográfico a
solo que começa no Verão de 2018. Em Março de 2018
faz a sua estreia em Portugal, em Torre de Moncorvo.

Este evento é organizado pelo Munícipio de Torre
de Moncorvo em parceria com a Comissão de Festas de
São José.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
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Feira das Cantarinhas passa para primeiro fim de se-
mana de maio (2018-03-06 10:12)

A tradicional Feira das Cantarinhas passa a realizar-se,
já este ano, no primeiro fim de semana de maio. A
decisão do Município de Bragança e da ACISB surge na
sequência dos resultados de uma auscultação, junto
da população em geral e junto dos próprios feirantes e
comerciantes, que votaram, maioritariamente, pela al-
teração da data de realização da Feira das Cantarinhas.

Feira das Cantarinhas passa para primeiro fim de semana
de maio “Com esta mudança, pretendemos atrair mais
pessoas a Bragança para a Feira das Cantarinhas que,
quando se realizava a meio da semana, já não podiam
vir. A parࢢr de agora, e como vai decorrer sempre num
fim de semana, os turistas e bragançanos que residam
fora da região já podem organizar-se e vir à tradicional
feira”, explicou o Presidente da Câmara Municipal de
Bragança, Hernâni Dias, durante uma conferência de
imprensa de apresentação dos resultados da sondagem,
acrescentando que “pretendemos, com isto, dinamizar a
economia local, a cidade e o turismo, levando a que os
comerciantes locais e os próprios feirantes vendam mais”.
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Assim sendo, de forma a poder chegar a esta decisão,
e após auscultar feirantes, operadores do mercado
municipal e os comerciantes do centro urbano, que se
mostraram, na sua maioria, de acordo com a alteração
da data, de 2 a 15 de janeiro de 2018, o Município de
Bragança e a ACISB promoveram uma sondagem no
senࢢdo de aferir a possibilidade de alteração da data
de realização da Feira das Cantarinhas, colocada nos
seguintes termos:

“O Município de Bragança e a ACISB pretendem di-
namizar e potenciar a realização da Feira das Cantarinhas,
que se realiza nos dias 1, 2 e 3 de maio, independente-
mente do dia de semana correspondente, tornando-a
mais atraࢢva e capaz de uma maior dinamização do
comércio. Tem-se verificado que, sempre que se realiza
durante a semana (segunda a quinta-feira), o número de
visitantes e munícipes que visita a Feira das Cantarinhas
é menor do que quando se realiza de sexta a domingo.

Nesse senࢢdo, acha que a Feira das Cantarinhas,
em vez de se realizar nos dias 1, 2 e 3 de maio, passe a
realizar-se sempre no primeiro fim de semana de maio
(sexta, sábado e domingo)? Sim ou Não.”

A auscultação foi realizada e amplamente divulgada
no website do Município de Bragança, nas redes sociais,
tendo, ainda, sido disponibilizada em formato papel nas
instalações da ACISB, aos comerciantes do centro urbano,
aos feirantes, aos operadores do Mercado Municipal, no
Balcão Único de Atendimento do Município de Bragança,
nas Piscinas Municipais e na Biblioteca Municipal.

Foram, desta forma, rececionadas 1.458 respostas,
sendo que 61 % respondeu que sim e 39 % que não. De
salientar que, na sondagem realizada junto dos feirantes,
operadores dos terrados e do Mercado Municipal, 85 %
respondeu que sim e apenas 15 % respondeu que não.

Assim, numa perspeࢢva de reforço da atraࢢvidade,
de captação de visitantes, de dinamização da economia
local e promoção do turismo, de reforço do senࢢmento
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de pertença e parࢢcipação da comunidade briganࢢna,
residente em Bragança e noutras regiões do País, o
Município de Bragança e a ACISB decidiram alterar, a
parࢢr do presente ano, a data de realização da Feira
das Cantarinhas para a primeira sexta-feira, sábado e
domingo de maio.
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Concelho de Alijó acolhe as Comemorações do
Dia Mundial do Teatro da Fundação INATEL
(2018-03-06 10:21)

A lijó é concelho escolhido em 2018 para as comemo-
rações do Dia Mundial do Teatro da Fundação INATEL
que decorrem entre 23 e 25 de março.
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À semelhança de anos anteriores, a Fundação INATEL,
desta vez em colaboração a Câmara Municipal de Alijó,
Juntas de Freguesia de Alijó, Favaios, Pinhão e Associação
Vale D’Ouro, levam a efeito as COMEMORAÇÕES DO DIA
MUNDIAL DO TEATRO, cuja efeméride decorre anual-
mente em 27 de março mas, como este ano coincide com
um dia de semana foram antecipadas para os dias 23, 24
e 25 de março, respeࢢvamente sexta, sábado e domingo,
através da realização de 3 espetáculos.

No dia 23 o Pinhão receberá a estreia nacional de
“O Chá de São Cornélio”, uma adaptação de “A Mandrá-
gora” de Maquiavel levada a cena pelo Grupo de Teatro
do Centro Cultural Lordelense. No dia seguinte, o Teatro
Auditório Municipal de Alijó recebe o Teatro Fórum
Boࢢcas com o clássico “Alice no País das Maravilhas”. As
comemorações encerram no domingo, dia 25 em Favaios,
com Hotel Paraíso, uma adaptação a um texto de António
Torrado executada pelo Grupo de Teatro da Associação
Vale d’Ouro.

Esta iniciaࢢva descentralizada (todos os anos tem lu-
gar em diferentes locais) que a INATEL leva mais uma vez
a efeito, tem como propósito promover o intercâmbio
entre grupos de teatro associados da Fundação INATEL e
ao mesmo tempo contribuir para a dinamização cultural
na região e divulgar o trabalho de grande qualidade
técnica e arࢤsࢢca desenvolvido pelos grupos de teatro
amador de Trás-os-Montes e Alto Douro. Parࢢcipam na
edição deste ano os grupos de teatro do Centro Cultural
Lordelense, Associação Fórum Boࢢcas e Associação Vale
D’Ouro.
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"Para Cá Do Marão" regressa para segunda data de
concertos em Chaves (2018-03-06 10:41)

A pós uma estreia de sucesso, a [1]segunda data do Para
Cá Do Marão está já marcada para 24 de março, dia
em que o Cineteatro Bento Marࢢns recebe mais duas
grandes apostas nacionais. Esta iniciaࢢva tem como
objeࢢvo conࢢnuar a promover e dinamizar a música ao
vivo no interior, tendo Chaves como epicentro deste
novo movimento cultural.

IFRAME: [2]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/paracanarao1.html

Imagens da primeira edição
Para a segunda edição do Para Cá Do Marão, Chaves
prepara-se para receber o mantra estelar dos Earth Drive.
A banda natural do Monࢢjo tem já vários anos de estrada
e um currículo preenchido com passagens por fesࢢvais
nacionais como Reverence Valada, VOA Fest ou Under
The Doom, entre outros. O seu primeiro longa-duração,
“Stellar Drone”, foi editado no passado ano de 2017, um
disco em que os Earth Drive apresentam uma experiên-
cia cósmica alicerçada em riffs stoner numa imersiva
envolvência psicadélica. Experiência esta que poderá ser
testemunhada ao vivo em Chaves já no próximo dia 24
de março.
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A aposta transmontana recai desta vez nos[4] Basic Black
. Vindos da capital do granito com o seu auto inࢢtulado
“granite rock”, os aguiarenses contam com o seu álbum
“Machinty” e guardam também já vários anos de carreira,
contando até com uma passagem pela RTP.

Os Basic Black apresentam um rock bastante limpo
e com uma diversidade de encher o olho, mais um
grande projeto vindo da região transmontana.

Esta segunda sessão do Para Cá Do Marão, que conta
com Earth Drive e Basic Black, terá lugar a 24 de março no
Cineteatro Bento Marࢢns em Chaves. Os bilhetes custam
4€ e vão se encontrar disponíveis na bilheteira do Teatro
e na Cervejaria O Abade, em Chaves. Reservas a parࢢr do
endereço paracadomaraosessions@gmail.com.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de
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1. http://www.youtube.com/embed/1v_Gwg57U1s?&rel=0&aut
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2. http://noticiasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/p
aracanarao1.html
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Crianças de Carrazeda de Ansiães foram todas ao
teatro (2018-03-06 13:55)

H oje os miúdos das escolas de Carrazeda de Ansiães
foram todos ao teatro para ver a peça infanࢡl “A
História de uma Boneca Abandonada”, de Alfonso
Sastre.

ACrianças de Carrazeda de Ansiães foram todass ao
teatro Com o intuito de proporcionar à comunidade
escolar experiências culturais diversificadas, o Município
proporcionou às crianças do concelho um espetáculo
teatral que passou pelo palco do CITICA, numa represen-
tação da Companhia de Teatro Filandorra.
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Esta história é contada por uma vendedora de balões, e
fala de uma boneca que foi abandonada por uma menina
rica chamada Lolita. Depois de abandonada a boneca vai
parar às mãos de uma menina pobre chamada a Chiquita.

Estas duas meninas disputaram a boneca, represen-
tando uma peça de Alfonso Sastre, trata-se de um
espetáculo que a Filandorra – Teatro do Nordeste recu-
perou vinte anos depois da sua estreia.

Esta peça foi a primeira produção infanࢢl da com-
panhia e a sua reposição no palco deve-se ao facto de
esta ser uma grande história para crianças e que nos
ensina que as coisas devem pertencer a quem delas
cuida.
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O Catedráࢢco (2018-03-08 08:11)

|Hélio Bernardo Lopes| C onsࢡtui um dos acontecimen-
tos mais interessantes da vida políࢡca portuguesa a
recente noࢣcia de que Pedro Passos Coelho vai exercer
as funções de professor catedráࢡco do ISCSP, estrutura
universitária da Universidade de Lisboa, embora na
qualidade de professor convidado.

Uma situação que requer que se conheça o modo
português de estar na vida e o facto de não ter a gener-
alidade dos portugueses um mínimo de interesse pelo
funcionamento da democracia ou do dito Estado de
Direito Democráࢢco (e Social, como o acrescentou o
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Presidente Marcelo Rebelo de Sousa no seu discurso de
tomada de posse).

Acontece que situações deste poࢢ são correntes
nos Estados de maior importância, mas porque os con-
vidados são, de um modo muito geral, personalidades
que viveram situações de grande importância na vida dos
seus países e na da Comunidade Internacional.

Entre nós, este caso atual de Pedro Passos Coelho
apresenta dois isomorfismos históricos: os casos de
António de Spínola e de Francisco Costa Gomes, feitos
marechais sem mais nem menos. E, não fora a verࢢcali-
dade religiosa, éࢢca e moral de António Ramalho Eanes,
e lá teríamos doࢢ um novo marechal no nosso Exército.
Por um acaso, acontece que António de Spínola até se
deu ao luxo de fugir de Portugal, sem um ínfimo de razão,
acabando por fazer, por lugares diversos do mundo,
tristes figuras.

É verdade que é frequente este poࢢ de situações,
mas não em Portugal. E há razões para que sempre tenha
sido assim. De um modo muito geral, claro está. Desde
logo, se a razão é a que deriva da sua experiência, então
seria essencial fazer o mesmo com os nossos almirantes
e generais, com os anteriores Presidentes da República,
com os Presidentes da Assembleia da República, com
o Presidentes dos Tribunais Supremos, etc.. E já agora:
será que a Academia das Ciências de Lisboa também
virá a convidar Pedro Passos Coelho para seu mem-
bro e já mesmo de topo? E o que farão a Sociedade de
Geografia de Lisboa e a Academia Portuguesa de História?

Um dado é importante neste domínio: sai a perder,
no meio desta infeliz ideia, o ISCSP. E porquê? Por esta
razão simples: se Pedro Passos Coelho fosse médico,
ou engenheiro, ou farmacêuࢢco, ou advogado – entre
outros exemplos simples de depreender –, ninguém
imagina que viesse a ser convidado para exercer as
funções de professor catedráࢢco numa faculdade pública
de uma qualquer insࢢtuição daquelas áreas. Nestes
casos ele teria mesmo de saber da temáࢢca a ensinar.
Diferente é o caso que agora vai ter lugar no ISCSP, onde
irá ensinar Economia e Administração. No fundo, coisas
de tudo e de nada, ou o mundo não seria como se vê,
nem caminharia para a desgraça que já se prevê. De
resto, se Pedro Passos Coelho fosse assim tão conhecedor
de Economia e de Administração, nunca teria apostado
na chegada do Diabo...

Acontece que nós vivemos em Portugal, onde este
poࢢ de situações não são facilmente aceitáveis. Vimo-lo
com Vasco Lourenço, que comandou a Região Militar
de Lisboa, com Otelo, que comandou o COPCON, com
Garcia dos Santos, que atravessou um verdadeiro inferno
por ter sido CEME sendo oriundo da Arma de Engenharia,
etc.. Naturalmente, o caso vai agora tornar-se anedóࢢco,
sendo legíࢢmo perguntar, por exemplo, para que agre-
gação irá ser convidado Paulo Portas. Ou quando será o
licenciado Miguel Relvas convidado como professor aux-
iliar... Ou seja: estando em Portugal, passa a valer tudo.
E já agora: será que Pedro Passos Coelho acabará até
por vir a ser membro de um qualquer júri de mestrado,
de doutoramento ou de agregação? Sim, porque agora,
mesmo como convidado, ele vai ser...catedráࢢco.

Por fim, uma pergunta: irá a Faculdade de Letras da
Universidade de Lisboa convidar António Lobo Antunes
para professor catedráࢢco de Teoria da Literatura?
Aqui, indubitavelmente, exisࢢa uma forࢤssima lógica
decisória, coisa cabalmente ausente no caso do anterior
Primeiro-Ministro. Sabe o que lhe digo, leitor? Temos a
democracia! É uma pândega!!

E mesmo por fim: já imaginou o que se escreverá
sobre Pedro Passos Coelho se se determinar a concorrer
ao Presidente da República? Lá pelo meio do currículo,
logo surgirá: é professor catedráࢢco – nunca se dirá
a palavra ‘convidado’...– do ISCSP da Universidade de
Lisboa, onde ensinou Economia e Administração. A pop-
ulaça – quem sabe? – lá ouvirá, comerá e papagueará. É
a democracia portuguesa em movimento...
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A guerra, a linguagem e a mulher (2018-03-08 08:32)

S erá de facto a guerra, ainda e sempre, o paradigma
absoluto, verࢡdo com expressividade na linguagem e
submetendo a mulher?
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Desastres de Guerra Goya Apresentam-se infinitamente
tristes as noࢤcias que vêm a lume dando conta dos
abusos e violências a que são submeࢢdas as mulheres
sírias; ultrapassado o argumento de que tais abusos e
violências são perpetradas por pessoas cruéis e sem
escrúpulos, julgo que existe no tempo uma inscrição
forte que explica, mas não jusࢢfica, esta catástrofe.
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Ao folhearmos A Dominação Masculina, obra sintomáࢢca
de Pierre Bourdieu, confrontamo-nos a dada altura com
uma asserção de Immanuel Kant: “As mulheres […] não
podem defender pessoalmente os seus direitos e os seus
assuntos civis, por não lhes caber fazer a guerra; só o
podem fazer através de um representante.” Portanto, às
mulheres não cabe falarem publicamente por si mesmas.
Jean-Jacques Rousseau, ainda, é claro quando afirma:
“Toda a educação das mulheres deve fazer-se em função
do homem.

Agradar-lhe, ser-lhe úࢢl, fazer-se amar e honrar por
ele, educá-lo em jovem, aconselhá-lo, consolá-lo, tornar-
lhe a vida agradável e doce: aí estão os deveres das
mulheres em todos os tempos e aquilo que se lhes deve
ensinar desde a infância”, como relembra Michelle Perrot.
É assim que pensa a maioria dos filósofos das Luzes. Na
verdade, como reitera aquela historiadora francesa, “é
preciso dispensar às raparigas «luzes veladas», filtradas
pela noção dos seus deveres.”

É este, indubitavelmente, o cadinho onde efervesceu
o conceito de cidadania e o que originou a linhagem
onde se inscreveriam as posteriores integrações. Ou
seja, e é bom lembrar, o cidadão resultante da Revolução
Francesa de 1789 era homem e de recursos consideráveis,
fracturando assim simbolicamente, e logo à parࢢda, a
sociedade. Pois se o social resulta da diferença sexual, e
se seguirmos a firme consideração do filósofo Emmanuel
Levinas, o par homem/mulher é então o ferࢢlizador
incontestável.

Neste entorno, a apropriação masculina do “sujeito”
sempre foi uma realidade histórica, como o evidencia a
pensadora Luce Irigaray, e nos esclarece Kant. Portanto,
fica aqui relaࢢvamente clara a forma como a/s mulher/es
se entrincheiram no corpo e, como se tal não bastasse,
um corpo sem ressonância, isto se atribuirmos seriedade
às palavras de Gustave Flaubert em A Educação Senࢢmen-
tal: “Os corações das mulheres são como os pequenos
móveis de segredo, cheios de gavetas meࢢdas umas nas
outras; dão-nos trabalho, fazem-nos parࢢr as unhas e
no final encontramos lá no fundo algumas flores secas,
grãos de poeira ou o vazio.”

Daqui até à linguagem foi um passo muito rápido:
“estão abertas as hosࢢlidades”, “plano de combate
contra”, “reunir armas”, “enfrentar a batalha”, “luta”,
“tropas”, “exército”, são algumas das metáforas en-
raizadas no discurso dos dias e que criam agora novas
trincheiras, tanto voláteis, como dando conta das partes
de um conflito interno ao próprio sujeito. Convém não
esquecer nunca o que está na génese de um sistema
democráࢢco: o conflito.

Mas este não é armado: é alado; e deverá ser al-
ado precisamente pela palavra. Por tal não entendo que
devamos falar de anjos, de nuvens, de céus, de voos, de
anunciações, de ascensões, ou outras coisas que tais;
mas sim que o diálogo e o confronto pressupostos no
conflito democráࢢco devem encontrar a respiração certa.
Uma arma tem o intuito intrínseco de ferir; associada à
guerra pressupõe adversários, os quais interessa superar,
derrotando.

Ora, eu não sou livre aniquilando a expressão do
meu/da minha interlocutor/a, mas sim contrastando
a argumentação mútua, ainda que ele/ela possam
contrariar-me, e vice-versa. O sistema democráࢢco é
aberto.
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Todavia, uma guerra suspende violentamente as asas
da palavra, exactamente na mesma medida em que faz
ascender a potencial raniaࢢ do muࢢsmo do corpo. Walter
Benjamin considerava que nenhum homem regressava
das trincheiras da Grande Guerra rico em experiência,
mas sim mudo e perplexo, devastado; extrapolando,
nenhuma mulher que seja restringida ao corpo pode
alcançar a sua subjecࢢvidade, e também nenhum homem
ou mulher que se fechem na “retórica da guerra” podem
reinventar a realidade. A realidade aguarda a decantação
através de um enquadramento, que é sempre ponto de
vista e reclama uma aࢢtude consciente.

Cláudia Ferreira (Historiadora)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Rota dos Sobreiros na Freguesia da Lousa
(2018-03-08 08:39)

N o próximo dia 11 de Março, tem lugar na Lousa o
passeio pedestre “Rota dos Sobreiros”. A concentração
está marcada para as 08h30 na Associação Cultural e
Recreaࢡva. A rota tem um percurso com cerca de 10 Km.

Rota dos Sobreiros na Freguesia da Lousa
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A caminhada tem início no Largo do Santo, segue pelo
moinho de vento da Portela, e passa por locais que
fazem parte do passado recente dos habitantes da
freguesia como a fonte do Corisco, o curral de rebanho
a céu aberto, os moinhos de água em ruinas, o forno de
secagem de figos e a patada da burrinha.

Durante o percurso destacam-se as paisagens sobre
a mata de sobreiros, as quedas de água e a vista
panorâmica sobre a aldeia de Lousa e sobre Torre de
Moncorvo. Em terras classificadas como Património
Mundial da UNESCO de salientar a vista sobre o Rio
Douro.

As inscrições estão abertas até ao dia 9 de Março,
às 12h00, no Gabinete do Desporto da Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo e Junta de Freguesia de Lousa.
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15 milhões de euros para a implementação de
um novo centro de invesࢢgação em Portugal
(2018-03-08 08:49)

A União Europeia atribuiu um financiamento de 15 mil-
hões de euros para a implementação de um Centro de
Invesࢡgação em Medicina Regeneraࢡva e de Precisão
em Portugal até 2024.

Na Imagem: equipa da Universidade Nova de Lisboa
envolvida no Centro Discoveries: Ana Sofia Coroadinha
(ITQB NOVA), Paula Alves (ITQB NOVA), Catarina Brito
(ITQB NOVA), António Jacinto (CEDOC) e Miguel Seabra
(CEDOC)O consórcio inclui o ITQB NOVA e CEDOC da
Universidade NOVA de Lisboa, a Universidade do Minho,
Universidade do Porto, Universidade de Aveiro, Univer-
sidade de Lisboa e o University College of London no
Reino Unido. O Centro de Medicina Regeneraࢢva e de
Precisão Discoveries foi lançado oficialmente no dia 5 de
Fevereiro, em Londres.
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A medicina regeneraࢢva é uma área de invesࢢgação
interdisciplinar que combina novas estratégias terapêu-
casࢢ em contexto clínico para conseguir a regeneração
de tecidos ou órgãos que foram lesados ou eliminados
por doença ou acidente. Já a medicina de precisão é
uma nova abordagem para tratamento e prevenção de
doenças que considera a variabilidade entre pessoas,
tornando cada doente único.

“O Discoveries Center nasceu graças ao conhecimento
que estas insࢢtuições portuguesas já têm sobre a área,
que foi considerado excepcional pela União Europeia.
Queremos contribuir para o avanço do conhecimento
cienࢤfico nesta área da Medicina e o financiamento que
nos foi dado vamos poder atrair os melhores cienࢢstas
e conseguir reter os mais produࢢvos”, segundo Paula
Alves, coordenadora da parࢢcipação do ITQB NOVA no
consórcio.

“Para Oeiras vamos trazer meio milhão de euros,
que nos vai permiࢢr contratar dois cienࢢstas líderes de
grupo e dar-lhes as melhores condições para trabalhar”.

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Projeto Portuguese Beef visa a promoção e a divul-
gação da carne bovina das raças autóctones por-
tuguesas (2018-03-08 09:00)

A FERA – Federação Nacional das Associações de Raças
Autóctones a caminho do "salto qualitaࢡvo" na interna-
cionalização da carne bovina portuguesa.
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Projeto Portuguese Beef isa a promoção e a divulgação
da carne bovina das raças autóctones portuguesas
Promovido pela FERA, o projeto Portuguese Beef é
cofinanciado pelo Programa Operacional para a Com-
peࢢࢢvidade e Internacionalização do Portugal 2020
(Compete 2020), no âmbito do Sistema de Apoio a
Ações Coleࢢvas (SIAC), envolvendo um invesࢢmento
total de 426.637,00 euros, cofinanciado em 85 % pelo
Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER),
num total de 362.641,45 euros e visa a promoção e
a divulgação da carne bovina das raças autóctones
portuguesas, nos mercados internacionais Alemanha,
Canadá, Luxemburgo, França e Reino Unido.
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Este projeto prevê a parࢢcipação em feiras internacionais,
fundamentalmente do setor agroalimentar, e a realização
de private professional exhibiࢢons nos mercados-alvo,
o que permiࢢrá divulgar os produtos Portuguese Beef
a importadores, opinion-makers e a outros agentes
económicos do setor. No mercado nacional, serão
realizadas duas missões de importadores.

Os territórios onde os animais são criados (solar e
áreas de dispersão) e as caracterísࢢcas que os definem,
naturais e culturais, adquirem uma importância rele-
vante para a boa prossecução do Portuguese Beef, cujos
produtos são sinónimo de qualidade e de referência,
representando grandes atributos do nosso país – na-
tureza, diversidade, singularidade dos produtos, tradição

e autenࢢcidade. O projeto possibilitará, assim, a pro-
moção internacional da região de Trás-os-Montes e Alto
Douro, uma vez que as raças Maronesa e Mirandesa se
encontram entre as raças autóctones visadas no projeto.

A FERA, embora estabelecida em Guimarães, assume
uma abrangência nacional e tem vindo a desenvolver
medidas objeࢢvando o reconhecimento das raças autóc-
tones portuguesas. Esta federação assume, deste modo,
um papel significaࢢvo no que respeita à conservação e
manutenção das raças autóctones bovinas, bem como
das ovinas, caprinas, suínas, equinas e avícolas.
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Luísa Amaro é homenageada hoje, Dia da Mulher,
no Teatro Municipal de Bragança (2018-03-08 09:09)

A concerࢡsta a Luísa Amaro é homenageada hoje, Dia
da Mulher, no Teatro Municipal de Bragança pelas
18h00,com a colocação de uma placa evocaࢡva.

Luísa Amaro Luísa Amaro estudou Guitarra no Conser-
vatório Nacional de Lisboa com o Professor José Lopes
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e Silva e prosseguiu, mais tarde, os seus estudos em
Barcelona, com a grande guitarrista argenࢢna Maria
Luisa Anido. Em 1984, começa a tocar com Mestre Carlos
Paredes (1925-2004), que acompanha por todo o mundo.
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Desde 1995, que Luísa Amaro se dedica, como autodi-
data, mas, também, como compositora, ao estudo da
guitarra portuguesa. Desde 1996, que, como concerࢢsta,
a solo ou com outros instrumentos (nomeadamente
clarinete baixo e piano), tem dado inúmeros concertos
por todo o país e estrangeiro.

A sua forma de compor traduz uma busca incessante
de novas envolvências mbricasࢤ e de um repertório
diferente para um instrumento carregado de tradição
simbólica ligada ao fado.

Desde 1996, que se dedica à guitarra portuguesa
como compositora, procurando uma idenࢢdade e um
caminho próprios, rompendo com a forma tradicional de
tocar este instrumento. Fala naturalmente dos mestres,
reconhecendo e homenageando o contributo decisivo
para o seu percurso, mas, também, é com naturalidade
que regressa a si própria, à sua idenࢢdade e ao seu –
graࢢficante, mas solitário – caminho.

Luísa Amaro é a primeira mulher a acompanhar, em
guitarra clássica, a guitarra portuguesa e a compor e a
gravar neste instrumento musical. Canção para Carlos
Paredes (2004) inicia um percurso corajoso e pioneiro
de uma mulher enamorada por um instrumento ainda
hoje masculino. Em 2009, edita Meditherranios e, em
maio de 2014, Argvs, o terceiro original em nome próprio.
Em 2010, compõe para Poemas ditos por Maria de
Jesus Barroso, no contexto do projeto Geração do Novo
Cancioneiro.

Luísa Amaro pisou o palco do Teatro Municipal de
Bragança pela primeira vez em 2016 – dia 19 de março
– no ciclo Poetas ao Palco! com o espetáculo: Poemas e
uma guitarra e, em dezembro do mesmo ano, dia 7,para
apresentação do seu disco – ARGUS.

Regressa agora, não por acaso, a 8 de março, Dia In-
ternacional da Mulher.
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Symington propõe descoberta do Vinho do Porto no
Dia do Pai (2018-03-08 09:19)

P roposta consiste na oferta de vouchers para visitas
guiadas à Quinta do Bomfim, no Pinhão.

Symington propõe descoberta do Vinho do Porto no Dia
do Pai Já são poucos os dias que faltam para aquele que
é dedicado a todos os pais. Com o intuito de ajudar os
filhos que ainda não sabem como assinalar esta data
especial, celebrada a 19 de março, a Symington Family
Estates dá uma ajuda. A proposta passa pela oferta de
visita e prova de vinhos, através de vouchers, nos centros
de visita da família: Caves da Cockburn’s, em Vila Nova
de Gaia, e na Quinta do Bomfim, no Pinhão.
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A Symington propõe a oferta de um voucher para a
Quinta do Bomfim, com a vista incomparável da Região
Demarcada do Douro como pano de fundo. Neste centro
de visitas é possível optar por provas de Vinho do Porto,
a parࢢr de 15 euros, mas também das marcas de vinhos
de mesa produzidos pela família, como Altano Branco
Douro DOC, Quinta do Ataíde Douro DOC e Quinta do
Vesuvio Douro DOC. Se o objeࢢvo for explorar a quinta,
além de apreciar os vinhos, é ainda possível fazer uma
visita à vinha, com três percursos pedonais disponíveis,
pelo valor de cinco euros. A Symington oferece um
chapéu, um canࢢl de água e um mapa para que pais e
filhos estejam devidamente preparados.

Para os filhos que querem personalizar ainda mais
este momento, há também a possibilidade de agendar
uma visita privada em ambos os espaços da família. Os
vouchers podem ser adquiridos através dos contactos dos
centros de visitas, sendo que os preços variam mediante
as experiências escolhidas.
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Projecto inovador para repovoar Alfândega da Fé
(2018-03-08 13:51)

T rata-se de um projecto pioneiro no País que está em
perfeita simbiose com o sector público e privado. Vai
ser implementado como projecto-piloto na região de
Trás-os-Montes, no concelho de Alfândega da Fé, e
o objecࢡvo é ser replicado por outros concelhos do
Interior.

Projecto inovador para repovoar Alfândega da Fé O grupo
ALFANDEGATUR, grupo privado detentor do Hotel &SPA
, em parceria com a Câmara Municipal de Alfândega da
Fé delineou uma estratégia para, por um lado, devolver
o território à diáspora e por outro atrair invesࢢmento,
fixando empresas e criando postos de trabalho.
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Em causa está a requalificação do Hotel &SPA e a
implementação do aldeamento turísࢢco de 5 estrelas,
Varandas de Trás-os-Montes, um invesࢢmento de 10
milhões de euros, com 17 moradias numa primeira fase.

Estas moradias serão autênࢢcos centros interpreta-
vosࢢ da memória das famílias das primeiras gerações
que emigraram para o Brasil. Ao comprarem uma das
moradias adquirem também um negócio rentável porque
durante o tempo que não esࢢverem na sua moradia, esta
será alugada a turistas, permiࢢndo aumentar a oferta
hoteleira da região.

Além disso, o projecto dá oportunidade à diáspora,
para internacionalizar a sua empresa fixando-a na zona
industrial com bene߶cios municipais.

Neste momento, já estão em negociação a captação
de duas empresas brasileiras, uma no sector têxࢢl, que
diminuirá o elevado desemprego feminino existente no
concelho, e outra na área agro-alimentar.

As sinergias foram criadas e a obra iniciará já no iní-
cio do segundo trimestre.
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Idênࢢco Destaque
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A loucura Norte-Americana (2018-03-10 08:55)

|Hélio Bernardo Lopes| O s mais atentos e realmente
independentes já se terão dado conta de que o que
se tem podido ver com o comportamento políࢡco e
humano de Donald Trump se consࢡtui num muito bom
indicador do estado da saúde mental da sociedade
norte-americana. Uma realidade que é de sempre, mas
que tem agora esta evidência extremamente singular
em Donald Trump.

De igual modo, também já se percebeu que a uࢢ-
lização de estruturas computacionais permite tudo e
muito mais, mormente o que resulta da não existência
de mecanismos que garantam uma segurança plena, ou
mesmo simplesmente capaz. O que nos vai chegando a
um ritmo diário, porventura com verdades e menࢢras,
mostra que nada é hoje seguro, tanto no plano individual,
como no da segurança das insࢢtuições e dos Estados.

Temos doࢢ todos a oportunidade de ver isto mesmo
ao vivo desde a anterior campanha para o Presidente

dos Estados Unidos, com quanto se pôde perceber ter
passado com Hillary Clinton e ao redor das mil e uma
historietas envolvendo a tal intervenção de russos no
apoio indireto a Donald Trump. O que não surgem
são acusados e julgados ao nível dos supostamente
beneficiados com a tal historieta da intervenção russa...

Nestas circunstâncias, voltou a surgir a vaga noࢢ-
ciosa sobre alienígenas. E, tal como com a anterior, ainda
pelos anos 50 e 60 do passado século, também esta não
passa de simples historieta, desࢢnada a condicionar a
compreensão da grande maioria dos que hoje habitam o
Primeiro Mundo.

É neste contexto que tem de ser interpretada a recente
tomada de posição dos astro߶sicos norte-americanos
Michael Hippke e John G. Learned, que advertem para a
possibilidade de habitantes de outros planetas poderem
enviar-nos mensagens contaminadas, hackeando os
nossos meios de comunicação.

A este respeito, convém olhar os dados seguintes. Por
um lado, ninguém, a nível oficial, fornece aos cidadãos
do mundo uma qualquer informação sobre a realidade
apresentada pelos dois astro߶sicos. Por outro lado, a
natureza humana determina que, de um modo garanࢢdo,
as pessoas acreditem neste poࢢ de historietas. Porém,
ao fazê-lo, ficam naturalmente condicionadas para a
aceitação das explicações posteriormente fornecidas
para acontecimentos que possam vir a ter lugar, mas não
possam ser publicamente assumidos por Estados. Poderá
sempre dizer-se que foram os tais extraterrestres...

Assim, se surgir uma intervenção hackeadora futura,
lá surgirá a explicação de que terá sido obra dos
tais extraterrestres referidos pelos astro߶sicos norte-
americanos. Por isso, numa entrevista de há perto de
um mês, Vladimir Puࢢn apontou a vitória no desenvolvi-
mento das tecnologias como sendo o único caminho para
não vir a perder a III Guerra Mundial, hoje em curso de
desenvolvimento.

O que tudo isto mostra, em boa medida, nada tem
de novo, tendo mesmo sido já ensaiado há umas décadas
atrás. Simplesmente, o recurso aos extraterrestres,
nesse tempo, só poderia servir para desencadear uma
guerra nuclear, naturalmente sem vencedor absoluto,
mas com a derrota de toda da humanidade. Hoje, as
coisas são já diferentes, porque a ação desses tais (ditos)
extraterrestres é muito mais insidiosa e di߶cil de jusࢢficar
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ao nível insࢢtucional: não foi Estado algum – os Estados
Unidos, claro está –, foram, sim, os extraterrestres...

Por fim, importa salientar o papel da grande comu-
nicação social no Ocidente, claramente ao serviço da
grande estratégia dos Estados Unidos, mas por igual a
guerra religiosa que varre o mundo neste momento, até
porque a população ocidental, ligada à matriz católica
romana, está claramente em perda. Portanto, caro leitor
vá prestando atenção aos acontecimentos que estão a
desenrolar-se e não se deixe levar por historietas. E já
agora, que está em curso a tentaࢢva de desacreditar
Puࢢn e a Rússia, com o caso da Síria e do anࢢgo traidor,
Sergei Skripal: já reparou que parece estar a ressurgir
o interesse pelo avião malaio que desapareceu (sem
deixar rasto...)? Ainda se recorda das duas hipóteses
aventadas pela grande comunicação ocidental, ao serviço
da grande estratégia dos Estados Unidos: o Índico ou...o
Cazaquistão? E não faz este fronteira com a Rússia? E,
sendo assim, ainda não consegue resolver esta equação
do primeiro grau em geopolíࢢca? Como vê, está aí O
DESPERTAR DOS MÁGICOS.
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Advogados Transmontanos destacados na Cham-
bers and Partners (2018-03-10 12:11)

O s Advogados transmontanos João Quintela Cavaleiro,
Pedro Seixas da Silva e toda a equipa da Cavaleiro
& Associados – Sociedade de Advogados R.L. foram
destacados por um dos mais importantes Directórios
Internacionais de Advogados em todo o mundo: a
Chambers Partners. Os [1]resultados forampublicados
no dia 08 de Março, anunciados directamente de
Londres.

dvogados Transmontanos destacados na Chambers and
Partners Este directório está sedeado em Londres e
categoriza o trabalho dos Advogados a nível Interna-
cional, sendo que classificação depende “da resposta
dos Clientes, da referência dos restantes Advogados e da
complexidade dos assuntos e das operações negociais
desenvolvidas”.
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Numa selecção onde só constam as maiores e mais
destacadas Sociedades de Advogados Nacionais, como a
Morais Leitão, a PLMJ, a Garrigues, a Cuatrecasas, a Uria
Menendez, a Vieira de Almeida, foi destacada a equipa
da Cavaleiro & Associados - Associados – Sociedade de
Advogados R.L.

[3]João Quintela Cavaleiro ficou classificado no top
3 de Advogados em Direito Público, destacando a sua
experiência em Direito da Energia, sendo reconhecido pe-
los clientes e seus pares como um Advogado “talentoso e
dedicado”, “focado”, “inteligente no acompanhamento de
operações nacionais e internacionais, quer em matérias
públicas, quer em matérias negociais e corporate” com-
plexas.

Já o Advogado[4] Pedro Seixas Silva é destacado no
âmbito do Direito Comercial, reconhecido em matérias
de Propriedade Intelectual, com experiência em corpo-
rate, fusões/ aquisições e bancário.
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De realçar que a Cavaleiro & Associados é a única
sociedade de advogados que opera fora do grandes
centros a constar no Ranking. Em declarações, fonte da
sociedade revela o agrado pela classificação, referindo,
“felizmente estes resultados. têm-se repeࢡdo ano após
ano e são a prova viva de é que possível constar da ’Liga
dos Campeões’” sem ter que se estar só em Lisboa ou no
Porto, mas em locais como Vila Real ou Viseu. Sabendo o
valor dos nossos pares, alguns dos melhores Advogados
nacionais, é um grande moࢢvo de orgulho, sobretudo
porque a classificação depende da escolha dos clientes e
da complexidade das operações.
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Vinho de Vila Nova de Foz Côa ganha medalha
de Ouro no concurso Mundus Vini na Alemanha
(2018-03-10 12:22)

V ale da Veiga Tinto Reserva 2014 acaba de vencer uma
Medalha de Ouro na Alemanha de entre mais de 6.700
vinhos a concurso e vai ser estar em destaque na maior
feira de vinhos do mundo que decorrerá a parࢡr da
próxima semana em Dusseldorf.

Vinho de Foz Côa ganha medalha de Ouro no concurso
Mundus Vini na Alemanha O vinho do Douro Vale da
Veiga Tinto Reserva 2014 foi disࢢnguido com a medalha
de Ouro no reputado concurso internacional Mundus
Vini aumentando o reconhecimento internacional desta
quinta situada em Vila Nova de Foz Côa e também da
região do Douro Superior.

Produzido a parࢢr de castas nobres do Douro Touriga
Nacional, Touriga Franca, Tinta Roriz e de um blend
de vinhas velhas com mais de 100 anos, este vinho
foi engarrafado após estágio de 12 meses em barricas
de carvalho francês. Apresenta uma cor rubi intensa,
aromas vivos de frutos vermelhos maduros e um final
suave e elegante.

Vinho Vale da Veiga O MUNDUS VINI é um dos maiores
e mais presࢢgiados concursos internacionais de vinhos
que se realiza desde 2001. Este ano, foram provados
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mais de 6.700 vinhos provenientes de 150 diferentes
regiões vinícolas de todo o mundo, e avaliados por um
júri especializado composto por 270 membros.
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Como vinho medalhado neste presࢢgiado concurso
o Vale da Veiga Reserva 2014 foi convidado a estar
presente na zona de provas da Mundus Vini na maior
feira de vinhos do mundo, a PROWEIN, que decorre em
Dusseldorf de 18 a 20 de Março de 2018.

A medalha de Ouro atribuída ao vinho Vale da Veiga
reforça o percurso de qualidade e referência dos nossos
vinhos no mercado nacional e internacional.
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Surgiu a plataforma digital municipio.pt
(2018-03-10 12:49)

S urgiu o [1]municipio.pt , uma plataforma digital
que engloba um conjunto de serviços e visa facilitar a
relação e a comunicação entre o cidadão e os vários
municípios portugueses. Numa plataforma comum a
todos, já que a vida dos munícipes, hoje em dia, passa
muitas das vezes por vários municípios.

Surgiu a plataforma digital municipio.pt Os objeࢢvos do
municipio.pt é proporcionar ao cidadão acesso a um
processo de tratamento de problemas transparente e
capaz de gerar respostas, respostas essas, parࢢlhadas por
todos os munícipes; gerar processos de transparência
numa comunidade de cidadãos cada vez mais global e
mais informada; incenࢢvar a parࢢcipação de todos no
bem comum, através de técnicas usadas nas redes sociais
e tornar o acesso à informação mais democráࢢco e
comum a todos os cidadãos em todo o território nacional.
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Nesta plataforma concentram-se um conjunto de infor-
mações comuns a todos os municípios portugueses que
podem ser consultados em função de diversos temas.

Proteção Civil Municipal
Na plataforma, o munícipe pode associar o seu número
de telemóvel à sua conta, para receber mensagens SMS
da Proteção Civil Municipal, em situações de emergência.
A Proteção Civil, além de poder enviar SMS’s através da
plataforma, pode também, colocar mensagens menos
urgentes na plataforma, usando imagens, texto ou
ficheiros.

Avisos da Câmara Municipal
Avisos da Câmara Municipal aos munícipes, sobre assun-
tos relacionados com o município, como por exemplo,
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impedimentos na via pública, obras... etc. Com um só
clique, o munícipe terá ao seu dispor todos os avisos, de
uma forma intuiࢢva e fácil de pesquisar. Os munícipes
serão alertados por e-mail, sempre que um novo aviso
for colocado.

Eventos
Uma agenda com os eventos que vão ocorrer no mu-
nicípio, com pesquisa por texto e data, e desenhada
de forma a ser de consulta fácil. Todas as enࢢdades do
concelho, sejam elas associações, empresas, Câmara
Municipal e as Juntas de Freguesia, podem, com alguns
cliques, anunciar eventos que ficarão disponíveis a todos
os uࢢlizadores e visitantes da plataforma. Os cidadãos do
concelho são noࢢficados automaࢢcamente. Os cidadãos
de outros concelhos e distritos, visualizam também, mas
através de consulta. Os cidadãos podem também guardar
os eventos que estão interessados, sendo lembrados uns
dias antes de acontecer o respeࢢvo evento.

Alertas à Câmara Municipal
Este é um serviço que permite ao munícipe comunicar
problemas na via pública e que são da responsabilidade
da Câmara Municipal. Em formato de fórum, este
serviço vai permiࢢr que os munícipes visualizem as
comunicações de outros munícipes e as respostas da
Câmara Municipal / Junta de Freguesia, de uma forma
dinâmica e parࢢcipaࢢva. Além de texto, podem usar a
geolocalização, adicionar imagens e ficheiros.

Na maioria dos casos, um problema pode ser do in-
teresse de vários munícipes e, muitas das vezes, a
Câmara Municipal / Junta de Freguesia não pode resolver
o problema por moࢢvos que lhe são alheios. Assim, em
formato de fórum, todas as partes podem ser informadas
do esforço e tentaࢢva de resolução dos problemas. Todos
os uࢢlizadores, podem também, visualizar através de um
mapa todas as ocorrências num determinado concelho.

Reclamações
Este serviço permite ao munícipe reclamar sobre algum
serviço prestado ou não pela Câmara Municipal / Junta de
Freguesia e permite a parࢢlha entre todos os munícipes.
A Câmara Municipal / Junta de Freguesia pode responder,
gerando assim, um processo de transparência e de
saࢢsfação para todos. O munícipe tem também acesso a
um conjunto de gráficos que demonstram o estado das

reclamações.

Debates
Este serviço permite tanto à Câmara Municipal auscultar
a população sobre assuntos do interesse de todos, como
também, permite ao munícipe criar o seu próprio debate
sobre algum assunto que ache perࢢnente. Não só
promove o envolvimento de todos no futuro do concelho,
como pode ser um gerador de ideias e soluções.

Apoio ao cidadão
O apoio ao cidadão são dois serviços de aconselhamento
on-line. Aconselhamento jurídico e aconselhamento
psicológico. Não passa de um aconselhamento, uma
orientação, no encontrar de um caminho para iniciar
a resolução de um problema. A quanࢢdade de acon-
selhamentos por ano que cada cidadão pode usufruir
depende da Câmara Municipal.

Empregos
Serviço que permite a todas as enࢢdades do concelho
colocar as suas ofertas de trabalho. As ofertas podem
ser visualizadas por todos os cidadãos do distrito. Os
cidadãos recebem automaࢢcamente no seu e-mail todas
as novas ofertas colocadas no sistema. O cidadão pode
navegar por outros distritos e pesquisar por ofertas de
trabalho.
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Promoções (Comércio)
Serviço que permite a todos os comerciantes do concelho
colocar as suas promoções e ofertas. Estas, podem ser
visualizadas por todos os cidadãos do distrito, como
também, podem ser parࢢlhadas nas redes sociais. Os
cidadãos recebem automaࢢcamente no seu e-mail todas
as novas promoções e ofertas colocadas no sistema
pelos comerciantes. O cidadão pode navegar por outros
distritos e pesquisar por ofertas.

Perdidos e achados
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Serviço que permite a todos os cidadãos colocar alertas
sobre algo que perderam ou acharam. Todos os alertas
podem ser visualizados por todos os cidadãos do distrito,
como também, podem ser parࢢlhadas nas redes sociais.
Os cidadãos são noࢢficados por e-mail quando novos
alertas são colocados.

Atas e editais
Espaço onde os munícipes podem encontrar as atas e
editais gerados pela Câmara Municipal. Com um forte
motor de pesquisa, que permite pesquisar e selecionar
os documentos, por datas e palavras-chave, mesmo que
esses documentos estejam em PDF. Permite igualmente,
colocar a ata ou edital para debate na comunidade, como
também, os cidadãos do concelho são noࢢficados de
novos editais ou atas. A Câmara Municipal só necessita
de inserir o documento em PDF na plataforma, o sistema
fará o resto.

Pedidos de licenças / requerimentos e outros.
Este é um dos serviços que muitas das Câmaras Mu-
nicipais já têm. Permite que o munícipe possa fazer
um pedido de uma licença ou requerimento à Câmara
Municipal / Junta de Freguesia via Internet. A inovação
que é apresentada nesta plataforma, está na facilidade
de construir formulários mais interaࢢvos e na gestão e
acompanhamento dos pedidos, permiࢢndo trocas de
mensagens, inserção de documentos, geolocalização, QR-
code, etc. Os formulários e os sistemas são desenhados
à medida de cada Câmara Municipal / Junta de Freguesia
pela equipa do município.pt.

Toda informação que é depositada no sistema a Câ-
mara Municipal pode fazer download (em PDF) para
efeitos de arquivo, em qualquer fase do processo, como
também, o cidadão.

Veja o vídeo que exemplifica e consࢢtui um exem-
plo de uma licença para uma queimada, em que a
geolocalização do evento pode ser importante para
outros serviços.

Por defeito, o sistema já vem com um pedido instal-
ado e pronto a ser usado: o Cartão do Munícipe. Cartão
que pode ser impresso ou colocado num telemóvel. (Não
necessita de aplicação no telemóvel). A gestão do cartão
do munícipe é da responsabilidade da Câmara Municipal.
O cartão pode ser úࢢl, além de outras tantas uࢢlizações,
para habilitar o cidadão ao aconselhamento psicológico

ou jurídico.

No QR-Code do cartão consta a informação sobre o
munícipe que só pode ser lida por funcionários da
Câmara Municipal que estejam inscritos na plataforma.
O funcionário pode também, através do QR-Code, aceder
aos pedidos de requerimentos ou licenças efectuados
pelo munícipe. Adopta-me.
Serviço que permite aos canis municipais e associaࢢvos
divulgarem os animais que têm para adoção.

A plataforma
A plataforma foi construída para ser leve no seu tamanho,
simples, intuiࢢva e compaࢤvel com todos os disposiࢢvos.
Mantendo sempre o seu layout, independentemente do
disposiࢢvo ou sistema.

Os cidadãos e a Câmara Municipal, poderão aceder
à plataforma através do browser num PC, smartphone,
tablet, laptop, ou mesmo num quiosque público digital.

A plataforma está disponível em todos formatos,
com o mesmo design, simples e leve.

Segurança
Todas as comunicações entre a plataforma e os uࢢ-
lizadores são encriptadas.

Moderação
Toda a informação colocada pelos cidadãos na plataforma
tem que estar em conformidade com os termos e
condições. No caso de não cumprimento das re-
gras, a informação é removida da plataforma e o
cidadão/uࢢlizador é alertado para que não repita. A
plataforma usa um sistema de cores, que permite de-
tectar se o cidadão/uࢢlizador tem um comportamento
constante de violação dos termos e condições. Se
reincidir mais do que duas vezes, o uࢢlizador/cidadão é
banido da plataforma.

Toda a informação colocada pelos cidadãos na plataforma
é escruࢢnada pela equipa do município.pt.

Gestão das noࢡficações
O cidadão pode escolher quais as noࢢficações dos
serviços que pretende receber por e-mail.
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Acesso e a gestão da Câmara Municipal / Junta de
Freguesia
Os funcionários autárquicos com acesso à plataforma
e com as devidas autorizações, podem colocar avisos,
enviar mensagens por SMS (Proteção Civil), responder e
fechar alertas ou reclamações. Podem inserir eventos,
atas e editais, processar requerimentos, etc.

Custo
Gratuito para todas enࢢdades e cidadãos. No caso das
Câmaras Municipais o acesso é também gratuito, a não
ser que sejam exigidos mais recursos.
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Assembleia Municipal de Alijó aprovou por unan-
imidade moção de preocupação pela exploração de
urânio em Retorࢢllo (2018-03-10 17:18)

U ma moção apresentada pelo Bloco de Esquerda de
Alijó (BE) na sessão da Assembleia Municipal de Alijó
realizada ontem à tarde, dia 9 de março, no ediߵcio
da Câmara Municipal, mereceu consenso de todas as
forças políࢡcas aí representadas, tendo sido aprovada
por unanimidade. A moção enumera um conjunto de
preocupações resultantes da pretensão de explorar uma
mina de urânio a céu aberto em Retorࢡllo, Espanha, a
poucomais de 35 quilómetros da fronteira com Portugal.

Assembleia Municipal de Alijó aprovou por unanimidade
moção de preocupação pela exploração de urânio em
Retorࢢllo Escreve-se na moção que o Estado Espanhol
permiࢢu à empresa Australiana Berkeley a exploração
de urânio na região de Salamanca, junto às populações
de Retorࢢllo e Villavieja de Yeltes, a cerca de 35 km da
fronteira portuguesa, com esperados impactos transfron-
teiriços, “nomeadamente para as águas do rio Douro que
poderão ser contaminadas durante a fase de exploração
deste elemento radioacࢡvo”.
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Considera o documento aprovado ontem por unanimi-
dade na Assembleia Municipal de Alijó, que o processo de
licenciamento já se encontra em curso, tendo em conta
os trabalhos já realizados no terreno, nomeadamente
o abate de árvores e grandes mobilizações de terras. A
preocupação resulta do facto de não exisࢢr nenhum
Estudo de Impacto Ambiental (EIA) em que Portugal
tenha parࢢcipado e que esteja em conformidade com a
legislação europeia para projetos com impactos comuns
em áreas transfronteiriças, além de que não se conhecem
as medidas de minimização associadas ao projeto de
exploração, lê-se no documento.

Diz a moção que o “projeto criará uma unidade de
reprocessamento de urânio e um depósito de resíduos
radioaࢡvos, em Retorࢡllo, a cerca de 35 km da fronteira
e que essa exploração mineira poderá ter efeitos ambi-
entais graves e significaࢡvos num troço alargado do rio
Douro, onde se inclui parte do concelho de Alijó, face à
distância da fronteira portuguesa, nomeadamente pelo
facto do rio Yeltes (que divide a exploração mineira em
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duas zonas) ser um afluente do Rio Huebra, que por sua
vez desagua no troço internacional do Rio Douro”.

Por outro lado, afirma-se no texto da moção apre-
sentada pelo BE, o rio Douro disponibiliza água para o
abastecimento público a aproximadamente 2 milhões
de pessoas, incluindo a vila do Pinhão, assim como água
para a rega em todo o Douro Vinhateiro. “Esta decisão
unilateral do Estado Espanhol compromete o território
Português devido ao uso de um curso de água afluente
do Rio Douro para as lavagens do minério para obtenção
de urânio”, sublinha-se no documento.

Esta moção também recorda que “Portugal encer-
rou as suas minas de urânio em 2001 após um século
em laboração e desta produção resultou um conjunto de
problemas ambientais e de saúde pública muito graves
como a morte por doenças oncológicas” e que “Portugal
vê o seu território do Vale do Douro e as suas populações
compromeࢡdas com decisões unilaterais do Estado
Espanhol".
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A moção apresentada na Assembleia Municipal de Alijó
demonstra assim a preocupação pela instalação de uma
mina de urânio a céu aberto em Retorࢢllo, Espanha, e
todas as forças políࢢcas locais aí representadas consid-
eraram e concordaram “ser necessário e adequado a
realização de um Estudo de Impacto Ambiental conjunto,
que envolva as autoridades portuguesas e espanholas,
de forma a perceber a viabilidade deste projeto e, caso
essa viabilidade exista, as Medidas de Minimização
preconizadas para acautelar e/ou tornar nulos os pos-
síveis impactos para a saúde pública das populações que
habitam os territórios do Vale do Douro”.

A moção, que deverá ser enviada aos presidentes
dos municípios ribeirinhos do Vale do Douro que in-
tegram a CIM Douro, ao presidente da Associação de
Municípios do Douro Superior, ao presidente da Asso-
ciação de Municípios do Baixo Sabor, ao presidente da
Comissão de Ambiente da Assembleia da República, aos
deputados da Comissão de Ambiente, Ordenamento do
Território, Descentralização, Poder Local e Habitação

da Assembleia da República, ao Ministro do Ambiente,
aos Grupos Parlamentares da Assembleia da República
e ao Presidente da República Portuguesa, foi aprovada
por unanimidade tendo recebido os votos a favor da
“Coligação Afirmara a Nossa Terra” de que fazem parte o
PSD e o CDS/PP, do PS e do BE.
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Mato (2018-03-13 08:55)

|Hélio Bernardo Lopes| D uvido de que se não tenha já
percebido que a criminalidade económica e financeira
é hoje mato em Portugal. Uma realidade que se deve
ao salutar aumento da liberdade, mas também à má
legislação que impede prevenir a ocorrência daquele
poࢡ de criminalidade.

Isso mesmo voltou agora a surgir por via da Transparência
Internacional, que foi parte de uma invesࢢgação conjunta
com o Organized Crime and Corrupࢢon Reporࢢng Project.
Uma invesࢢgação que veio revelar mais uma faceta que
se situa a montante do tal mato que hoje se constata na
grande criminalidade económica e financeira: Portugal
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é um dos países da União Europeia em que a atribuição
de vistos gold regista falta de rigor. O expectável. E, de
parceria com Portugal e entre outros, a naturalíssima
Hungria: também não tem sido suficientemente rigorosa.
Igualmente expectável.

Como os mais atentos facilmente depreenderão há
muito, o relatório desta invesࢢgação também refere que
no nosso País não há diligências suficientes para verificar
a proveniência da riqueza dos aplicantes. De resto, o
diretor estratégico da Transparência Internacional, que
referiu que Portugal é um caso de estudo de como estes
programas podem corromper um Governo, indicou o
caso do ex-ministro da Administração Interna, Miguel
Macedo, que está a ser julgado no âmbito do processo
em que se invesࢢga a atribuição de vistos gold a cidadãos
estrangeiros. E concluiu: há 11 pessoas que exerciam
cargos públicos que estão a ser julgadas. Claro está que
uma coisa são indícios, porventura fortes, outra, factos
dados por provados, com julgamento transitado em
julgado. Temos que esperar.

Em complemento, Ana Gomes foi profundamente
elogiada neste relatório, sendo apontada como uma
campeã na luta contra os vistos gold. Sendo isto uma
realidade, também o é que a luta corajosa de Ana Gomes
contra a ampla corrupção derivada da práࢢca neoliberal e
da globalização tem sido muito amplamente um fracasso
em termos de resultados. Basta recordar o caso dos
voos de rendição dos Estados Unidos e o dos nossos
submarinos.

Referiu também Carl Dolan, diretor da Transparência
Internacional, o desenvolvimento de uma preocupação
crescente relaࢢvamente ao que estes esquemas repre-
sentam para a integridade do Espaço Schengen, dado
que estas pessoas estão a comprar o acesso à cidadania
comunitária e à União Europeia. Mas como ter sol na eira
e chuva no nabal?!

Por fim, esta conclusão que nos acaba por causar
sorrisos: os programas dos vistos gold são vulneráveis
a abusos e minam a luta contra a corrupção na União
Europeia e nos países vizinhos, devido, entre outras
coisas, à ausência de um escruࢤnio rigoroso à origem da
riqueza dos beneficiários dos vistos gold, e à opacidade
quanto à idenࢢdade dos beneficiários. Mas não é essa
opacidade essencial à obtenção de bom e vasto pilim?
Como ter sol na eira e chuva no nabal?!!

Acontece que este caso dos vistos gold é meramente
um caso, porque a realidade portuguesa, mormente à
medida que se desenvolveu a III República, viu-se acom-
panhada da queda do comunismo e do triunfo neoliberal,
portas essenciais ao amplíssimo desenvolvimento da
grande criminalidade económica e financeira. E tudo
isto fortemente suportado na singularidade geográfica
de Portugal, de parceria com um modo muito próprio de
estar na vida.

Ao contrário do que a nossa Direita vem fazendo
crer, elevando a Procuradora-Geral da República a um
quase altar, sempre vemosࢢ personalidades de primeira
grandeza abrangidas pelo Sistema de Jusࢢça: o filho do
então ministro de Mário Soares, Walter Rosa; António
Vitorino, mais tarde e com saldo nulíssimo; Leonor Beleza
e Fernando Costa Freira, em dado caso; e a primeira,
no do sangue contaminado, também saldado em nada;
Carlos Melancia, que foi absolvido, e os restantes do caso
de Macau; o que envolveu o filho de Leonor Beleza; os
que aࢢngiram Valenࢢm Loureiro; o de Isalࢢno Morais;
ou Domingos Duarte Lima; o padre Frederico; o padre
do Fundão; as FP 25; o Caso das Armas de Abril; o que
aࢢngiu o coronel Costa Marࢢns, que saiu completamente
ilibado; etc.. Enfim, nunca faltaram casos envolvendo
personalidades públicas, umas condenadas, outras
não. Com ou sem Joana Marques Vidal à frente da
Procuradoria-Geral da República.

Simplesmente, nós assisࢢmos hoje a uma corrida às
invesࢢgações sobre mil e um, mas sem que se vislum-
brem condenações adequadas. Que é feito dos casos
BCP, BPN, BPP, GES/BES, Duarte Lima, etc., etc.? É ver-
dade que se fazem invesࢢgações a-torto-e-a-direito, mas
quase sem consequências mínimas. Aos poucos, o que
parecia ser evidente vai permanecendo, acompanhado
de noࢤcias de teor incriminatório, acabando por chegar
a um quase lugar nenhum. Simultaneamente, o mato
da nossa grande criminalidade económica e financeira
vai conࢢnuando, mesmo prosperando. Com quase oito
séculos e meio de existência, as linhas mestras da nossa
cultura e do nosso modo de estar na vida, naturalmente,
mantêm-se. E porquê? Bom, porque o hábito não
faz o monge, sendo as coisas como são. O resto, caro
leitor, é conversa para distraídos ou desinteressados com
amizades amplas. E por via de escondidos interesses
estratégicos.
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Alfândega da Fé organiza semana da Proteção Civil
(2018-03-13 09:24)

D e 19 a 21 de Março, Alfândega da Fé organiza a
VIII Semana da Protecção Civil. A iniciaࢡva pretende
sensibilizar e informar a população para temáࢡcas
relacionadas com esta área de actuação mas também
alertar para determinados comportamentos de risco.

Alfândega da Fé organiza semana da Proteção Civil
Paralelamente a esta iniciaࢢva vai ser testada a resposta
dos meios de socorro com a realização de um simulacro
de incêndio e evacuação dos idosos na Fundação Manuel
Joaquim Ochoa, nos Cerejais.
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O momento será ainda uma oportunidade para trabalhar
com as crianças as questões ambientais, assinalando-se a
comemoração do Dia Mundial da Água e do Dia Mundial
da Floresta, no dia 21 de março.

São três dias dedicados à Proteção Civil, envolvendo
diversas enࢢdades do concelho que concorrem para a
segurança e bem-estar da população. Recorde-se que

no Município de Alfândega da Fé existe um Gabinete
de Protecção Civil Municipal e está aprovado o Plano
Municipal de Emergência e Proteção Civil.

No site da autarquia poderá encontrar alguns con-
selhos úteis em caso de ocorrência de sismos, incêndios
ou condições meteorológicas adversas.
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Filandorra assinala Dia do teatro nos palcos de
Lamego, Vial Real, Boࢢcas e Alfândega da Fé
(2018-03-13 09:32)

P ara comemorar o Dia Mundial do Teatro, que se
assinala no próximo dia 27 de Março, a Filandorra –
Teatro do Nordeste está a preparar um conjunto de
iniciaࢡvas como espetáculos de teatro e animações
para todos os públicos, com o objeࢡvo de promover a
arte do teatro junto do público da região.

Filandorra assinala Dia do teatro nos palcos de Lamego,
Vial Real, Boࢢcas e Alfândega da Fé As iniciaࢢvas vão
centrar-se no eixo-douro Lamego e Vila Real, estendendo-
se às vilas de Boࢢcas e Alfândega da Fé, territórios das
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Serras de Barroso e Bornes, com momentos disࢢntos que
pretendem ser de celebração e parࢢlha do teatro.

Assim entre os dias 19 e 21 de Março a Filandorra
“regressa” ao Teatro Ribeiro Conceição, em Lamego, com
um Ciclo de Teatro para a Infância com a apresentação
do espetáculo História de Uma Boneca Abandonada
de Alfonso Sastre para as crianças que frequentam o
pré-escolar e 1º ciclo do ensino Básico daquele concelho,
numa parceria com a edilidade local. Trata-se de um
texto que Alfonso Sastre escreveu para o público infanࢢl,
nos anos 60 inspirado na obra de Bertold Brecht O
Círculo de Giz Caucasiano e que a Filandorra revisitou
recentemente pelo seu valor didáࢢco que conduz o
espectador à reflexão sobre a importância de cuidar e dar
valor às coisas desafiando-o para a importância do amor
e da jusࢢça, com base no princípio de que “as coisas
pertencem a quem delas trata bem. Que aquele que já
tem tudo e de nada tem cuidado as queira guardar para
si é coisa que não está bem”.
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Neste espetáculo o público vai conhecer a história de
Lolita, uma menina muito rica e mimada que um dia,
farta da boneca que o pai lhe trouxera de Roma, a deita
fora, abandonando-a... Chiquita, aprendiza de cozinheira,
encontra a boneca e trata dela com muito amor e carinho.
De quem é a boneca? A resposta pode ser descoberta
nos dias 19 a 21 de Março, pelas 10h30 e 14h30 no Teatro
Ribeiro Conceição, e no dia 22 no Auditório Municipal
de Boࢢcas, com sessões agendadas para as 11h00 e
14h30, abertas a todos os alunos do pré-escolar e 1º ciclo
daqueles concelhos.

E porque celebrar o teatro é também relembrar as
obras mais importantes da dramaturgia, a Filandorra
prepara uma aula viva sobre o teatro vicenࢢno para
os alunos do 9º ano, com a apresentação no Auditório
Municipal de Boࢢcas no dia 23 de Março pelas 14h30 da
alegoria Auto da Barca do Inferno de Gil Vicente, o pai do
teatro português.

No dia 24 a Filandorra “entra” novamente em palco
no Teatro Ribeiro Conceição com espetáculo À Manhã de

José Luís Peixoto, um dos autores de maior destaque da
literatura portuguesa contemporânea. A peça retracta o
quoࢢdiano do mundo rural, abordando problemas como
o despovoamento e envelhecimento das populações
das aldeias do interior do país. A ação desenrola-se
numa aldeia onde cinco personagens, três mulheres e
dois homens, dão corpo aos seus próprios desejos e
receios, numa "viagem" pelo tempo das estações: as
Primaveras e os segredos, os enganos e o Verão, os bei-
jos nunca dados e o Outono onde se retarda o úlࢢmo frio.

A celebração do teatro estende-se ao concelho de
Alfândega da Fé, no dia 25 de Março, com a apresentação
do exercício público final da escola municipal de teatro
TAFÉ, A Boneca Abandonada, no encerramento do
Fesࢢval de Teatro promovido pela autarquia local. A
escola TAFÉ, formada por cerca de 25 elementos, dos
oito aos oitenta ano0, é uma aposta da autarquia local
para a formação na área do teatro e tem a coordenação
pedagógica e arࢤsࢢca da Filandorra.

No Dia Mundial do Teatro, a 27 de Março, a Filan-
dorra vai estar no Teatro Ribeiro Conceição em Lamego
com a iniciaࢢva DIA ABERTO… As portas do Teatro vão
estar abertas durante todo o dia e para todos os públicos,
com um programa especial que inclui visitas guiadas,
performances, exposição de figurinos e adereços, com
entrada gratuita.
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As comemorações prolongam-se ao dia 28 de Março, Dia
Nacional dos Centros Históricos, com a apresentação da
VIA DOLOROSA… os passos de Cristo numa dramaࢢzação
de episódios dos úlࢢmos momentos da vida de cristo
“recuperando” a tradição dos Autos da Paixão, manifes-
tações de teatro popular religioso muito caracterísࢢcas
na região. A iniciaࢢva surge a convite do Pelouro de
Turismo da Câmara Municipal de Vila Real e integra o pro-
grama das celebrações da Semana Santa. A Via Dolorosa
percorrerá as ruas do centro histórico da cidade, com a
implantação de cenas em espaços do património cultural
e religioso como a Sé Catedral, Museu da Vila Velha,
Largo da Capela Nova, entre outros locais emblemáࢢcos
do centro histórico da cidade, terminando junto às cruzes
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da Igreja do Calvário. Este projeto envolve cerca de 100
pessoas entre atores profissionais, elementos dos Coros
Marco Aurélio e figurantes populares.
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“Cantos da Quaresma” em Macedo de Cavaleiros
(2018-03-13 09:45)

A igreja de São Pedro, emMacedo de Cavaleiros, recebe
no próximo dia 28 de março, às 21:30 horas, "Cantos da
Quaresma", uma produção da[1] “Sons Vadios” , que
invocam neste recital musicas essencialmente vocais.

“Cantos da Quaresma” em Macedo de Cavaleiros
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”A Quaresma representa na tradição musical portuguesa
um período de sublimação. Saídos da folia do Entrudo,

seguem-se quarenta dias de absࢡnência e reflexão.
Ausentes os bailes, calados os instrumentos musicais e
até o toque dos sinos, a música tradicional portuguesa
incorporou a religiosidade profunda da época quaresmal,
geradora de formatos musicais essencialmente vocais,
pungentes e profundamente belos: encomendações das
almas, marࢣrios, loas, alvíssaras. Cantos da Quaresma
faz de tal repertório moࢡvo de espectáculo e junta no
palco César Prata e Sara Vidal”.

César Prata, voz, sanfona, adufe, guitarra, hangdrum,
kalimba, ponteiro e saltério
Sara Louraço Vidal, voz, harpa celta e adufe
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Alijó consࢢtuiu comissão para se debruçar sobre o
Património Cultural do concelho (2018-03-13 09:47)

H á um imenso Património Cultural no concelho de Alijó
que se encontra desconhecido ou negligenciado e agora
a Assembleia Municipal do concelho ribeirinho do rio
Douro quer saber tudo sobre este autênࢡco e valioso
recurso local. Para tal formou uma Comissão para o
Património Cultural, que integra todas as forças políࢡ-
cas, e que foi consࢡtuída e aprovada por unanimidade
no âmbito da úlࢡma Assembleia Municipal, realizada a
9 de março de 2018.
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Alijó consࢢtuiu comissão para se debruçar sobre o
Património Cultural do concelho A ideia parࢢu do Bloco
de Esquerda (BE) local, mas foi logo aceite e viabilizada
pelo Presidente da Assembleia Municipal, José Canelas,
e depois aprovada pelas restantes forças parࢢdárias
que integram aquele órgão autárquico. O objecࢢvo é
“diagnosࢡcar as principais potencialidades turísࢡcas e
idenࢡficar os espaços naturais e patrimoniais que possam
imprimir dinâmicas de visitação ao território.”
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No final será criado um documento que deverá adoptar
a forma de um relatório onde vão ser expostas as prior-
idades de invesࢢmento neste sector a curto ou médio
prazo. Esse documento será submeࢢdo à aprovação
do plenário municipal e depois seguirá como uma re-
comendação ao execuࢢvo, que assim poderá decidir, de
forma mais informada, sobre os locais onde será mais
consensual o invesࢢmento no património local.

Subjacente a esta ideia está uma estratégia de aproveita-
mento dos fluxos turísࢢcos que chegam até à região
vinhateira. Lembra o documento que fundamenta esta
comissão, o facto de “o concelho de Alijó fazer parte
da Região Demarcada do Douro, a qual está recon-
hecida pela UNESCO como Património da Humanidade,
enquanto Paisagem Cultural Evoluࢡva e Viva. Esta
classificação consࢡtuiu-se, na úlࢡma década, como uma
marca de atracࢡvidade territorial, reflecࢡndo-se num
aumento significaࢡvo de turistas que passaram a visitar
a região. De sublinhar que só pela via fluvial visitaram o
Douro mais de 1.000.000 de turistas no ano de 2017”.

Acrescentando-se ainda que “o rio Douro é hoje um
roteiro turísࢡco reconhecido mundialmente, contando
com operadores turísࢡcos de referência a nível interna-
cional. Segundo a Administração dos Portos do Douro,
Leixões e Viana do Castelo (APDL), em 2017 registaram-
se a operar na via navegável 60 operadores com 147
embarcações, 20 das quais barcos-hotéis”.

Nessa estratégia, a vila do Pinhão surge como uma
porta de entrada fundamental. “Nos 210 quilómetros
que consࢡtuem a Via Navegável do Douro, o concelho
de Alijó possui um papel de centralidade reconhecida,
com uma porta de entrada privilegiada na vila do Pinhão
que pode potenciar a nível concelhio esta enorme opor-
tunidade económica que é o turismo”, refere o mesmo
documento.

“Até hoje, constatamos que o fluxo de turistas que
chega ao cais do Pinhão não trouxe qualquer beneߵcio
económico e financeiro ao Concelho de Alijó. Urge, por
isso, perceber os moࢡvos de tal realidade e desenvolver
os mecanismos necessários que ajudem a inverter a
situação”, sublinha-se.

Ainda segundo a lógica subjacente à fundamentação
da nova comissão para o Património Cultural criada no
âmbito da Assembleia Municipal de Alijó, “os recursos
locais, onde o Património Cultural se enfileira como uma
sinergia de relevância incontornável, podem ajudar a
criar espaços de atracࢡvidade ao longo do território
concelhio e deste modo consࢡtuir-se como um sector de
acࢡvidade capaz de contribuir para alterar a realidade
vigente”.

É tempo de“diagnosࢡcar as principais potencialidades
turísࢡcas e idenࢡficar os espaços naturais e patrimoniais
que possam imprimir dinâmicas de visitação ao território”,
porque, consideram “ o invesࢡmento no Património Cul-
tural não é só um fim em si, necessário, mas uma
oportunidade quando visto no âmbito do turismo que
potencia. Através dos recursos locais (sejam eles de
âmbito ambiental, sejam eles de âmbito patrimonial), é
possível gerar atracࢡvidade nos territórios, valorizando
aspectos da cultura local e criando dinâmicas localizadas
com repercussões posiࢡvas na consࢡtuição de pequenas
empresas ou na melhoria das economias familiares”.
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“O património, enquanto elemento de idenࢡdade cultural,
consࢡtui uma sinergia variada e riquíssima, detendo
em si fortes potencialidades para ajudar à promoção
do desenvolvimento regional”. A parࢡr do património
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defende-se que “é possível fixar pessoas, consࢡtuir
programas de promoção do território, aumentar a com-
peࢡࢡvidade territorial através da criação ou valorização
histórica e cultural de produtos endógenos diferenci-
adores, promover a qualificação e a internacionalização,
funcionalizar as riquezas de interesse público, criar
atracࢡvidade territorial e, consequentemente, contribuir
para dinamizar o empreendedorismo local”, conclui o
documento que argumenta a necessidade de durante o
prazo de um ano exisࢢr uma Comissão da Assembleia
Municipal que tem com principal tarefa debruçar-se
sobre as potencialidades do Património Cultura do
concelho de Alijó.
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Bragança torna-se referência nacional na vertente
de invesࢢmento e negócios (2018-03-14 17:22)

O Município de Bragança regista entrada direta no
Top 25 da Dimensão Negócios, no Ranking Bloom
Consulࢡng Country Brand Ranking© 2018. Este estudo
avalia a performance e a atraࢡvidade da marca dos 308
municípios portugueses em três categorias: Turismo
(Visitar), Negócios (Invesࢡr) e Talento (Viver).

Bragança torna-se referência nacional na vertente de
invesࢢmento e negócios A entrada de Bragança no TOP
25 da Dimensão de Negócios veio reforçar um dado já
bem conhecido pelos portugueses: o Norte de Portugal
apresenta o maior número de marcas fortes nas áreas de
invesࢢmentos e exportações contando com 9 municípios
no TOP 25.
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Bragança regista, assim, uma subida de posição de quatro
lugares no ranking do TOP 25 da Dimensão Negócios,
assegurando o 24º lugar, o que mostra o empenho e o
impacto das estratégias dos municípios portugueses na
captação de novos negócios, fomento de exportações e
atração de invesࢢdores nos seus territórios.

Na 5ª edição Bloom Consulࢢng Portugugal City Brand
Ranking, o Município de Bragança consolida o 9.º lugar
no ranking regional, mantendo-se no Top 10 da Região
Norte, destacando-se entre os 86 municípios da região
Norte.

Estes dados vêm comprovar a tendência de cresci-
mento e afirmação que Bragança tem vindo a registar.
Os úlࢢmos números publicados pelo INE (em dezembro
de 2017) relaࢢvos ao desempenho no ano de 2016
indicam uma evolução significaࢢva no que diz respeito
ao turismo, à economia local e à promoção territorial
de Bragança, com taxas de crescimento acima da média
nacional e da região Norte. O valor das exportações de
bens das empresas do concelho de Bragança registou,
comparaࢢvamente com o ano anterior, um crescimento
acentuado de 6,29 %, ou seja, de 35.51 milhões de euros,
superior à evolução das exportações portuguesas de
bens (que nesse ano cresceram 0.39 %) e da região norte
(com crescimento de 5,81 %).
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Em 2016, o valor das exportações no concelho de Bra-
gança foi de 599,96 milhões de euros, enquanto que
no ano de 2015 foi de 564,45 milhões de euros, em
2014 de 350,88 milhões de euros e em 2013 de 271,87
milhões de euros. Em 2016, o aumento foi de 2,93 %,
sendo o 16.º concelho mais exportador da região Norte,
reforçando a sua atraࢢvidade e liderança regional ao
nível das aࢢvidades económicas exportadoras.

“A presença de Bragança numa das categorias prin-
cipais do ranking Bloom Consulࢢng Country Brand
Ranking© é, para nós, um moࢢvo de orgulho, porque
reforça a atraࢢvidade por parte de invesࢢdores no nosso
município. As novas indústrias que se instalaram no
concelho e as empresas locais que apostam na tradição
e na inovação são responsáveis por este crescimento.
Acreditamos que o trabalho de equipa tem sido funda-
mental para este bom desempenho e estamos convictos
que a tendência crescente se vai manter”, afirma o
Presidente da Câmara Municipal de Bragança, Hernâni
Dias.

Sobre o Bloom Consulࢢng Portugal City Brand Ranking©
O Bloom Consulࢢng Portugal City Brand Ranking© 2017
mede a performance da marca de cada município, per-
ante os seus públicos-alvo. Baseia-se em fatos concretos,
que incluem o desempenho económico, turísࢢco e
social dos municípios, desempenho na comunicação
através dos seus sites e redes sociais, e capacidade de
atrair procuras online por todo o mundo. Um algoritmo
matemáࢢco analisa todas as variáveis e dita uma classifi-
cação para cada município.

Metodologia – Como foi calculado este Ranking?
A Bloom Consulࢢng baseia este seu estudo anual, Portu-
gal City Brand Ranking©, no seu algoritmo proprietário.
Foram consideradas variáveis relacionadas com as três
dimensões (Negócios, Visitar e Viver) na formação deste
algoritmo. Os resultados finais deste ranking não só

medem as perceção sobre um município, mas também
classificam o desempenho da sua marca de uma forma
tangível e realista. O algoritmo é composto por três
variáveis-chave uࢢlizadas para analisar o sucesso da
marca dos 308 municípios portugueses, bem como o
seu desempenho relaࢢvo entre eles. Esta metodologia
uࢢlizada avalia as variáveis económica turísࢢca e social,
representadas por dados estaࢤsࢢcos, a variável da
procura, pelas pesquisas online captadas pela ferramenta
Digital Demand - D2© e a variável da performance on-
line, através dos sites e redes sociais de cada município.
Desta forma concreta e rigorosa, é possível avaliar o
desempenho e a eficácia dos diversos municípios na
captação de invesࢢdores, turistas e novos residentes.
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Algum dia imaginou tal acontecimento?
(2018-03-17 13:11)

|Hélio Bernardo Lopes| S erá que o leitor algum dia
imaginou que a CIA espiou os parࢡdos da Esquerda
de Espanha? Pois é o próprio Governo dos Estados
Unidos que o confirma, por via da desclassificação de
documentos até há pouco no segredo da segurança e
da espionagem norte-americana.
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Claro está que todos nós sabíamos ser esta a real-
idade, mas, sendo aliados, fingíamos nada sequer
perceber. Tal como conࢢnua hoje a ter lugar. Se este poࢢ
de atuação vesseࢢ vindo da anࢢga União Soviéࢢca, ou
mesmo da democraࢢzada Rússia do nosso tempo, a coisa
passaria a logo a ficar feia. E bastaria que os Estados
Unidos apontassem um dedo à Rússia de hoje, para que
logo os fracos políࢢcos desta União Europeia passassem
a cantar a canࢢga apresentada pelos americanos. Uma
triste mas realíssima sina.

Acontece, porém, que (quase) todos nós sabemos
que a espionagem existe mesmo e que tal se dá, com
variações ao nível do poder e dos correspondentes
interesses, com todos os Estados, incluindo com os
ilícitos por razões de Estado. Basta que seja considerado
necessário. Sabemos que é esta a natureza das coisas
ligadas ao interesse do Estado, que acaba sempre por
ser totalitário. O que significa que a importância destas
recentes desclassificações de anࢢgos segredos de Estado
valem a um outro nível.

Em primeiro lugar, a espionagem norte-americana
sobre a políࢢca espanhola vem já do tempo franquista,
tendo conࢢnuado com o Governo do PSOE, então dirigido
por Felipe González. Uma espionagem que trespassou os
setores sindical, parࢢdário e outros, todos ligados à (dita)
Esquerda de Espanha.

Em segundo lugar, mal surgiu o Governo de González, os
oficiais da CIA procederam a uma análise detalhada das
caraterísࢢcas dos diversos membros desse Governo, logo
a começar pelo Presidente do Governo, Felipe González.
Ora, o interessante – e como nhamࢢ razão...– foi ter sido
González classificado como pragmáࢢco e sem ideologia.
Uma evidenࢤssima realidade, como recentemente se
tem podido ver, sempre alinhado com o PP, ou com os
seus objeࢢvos estratégicos. Em todo o caso, também
sempre em nome da dita matriz socialista que subjaz à
fundação do PSOE…

Em contraparࢢda, o Ministro das Relações Exteri-
ores de Espanha desse tempo, Fernando Morán, já
era apontado pela CIA como mais à esquerda e mais
doutrinado e doutrinador. Tudo isto com a consideração
de que Alfonso Guerra, Vice-Presidente do Governo,
apresentava um esࢢlo confrontacional, temperado com
uma retórica de esquerda. Tudo objeࢢvas e reconhecidas
verdades, que acabaram por despedaçar o PSOE, hoje
reduzido a uma espécie de náufrago políࢢco-parࢢdário.

E, em terceiro lugar, o caso de Narcís Serra, que
era, nesse Governo, o Ministro da Defesa de Espanha:
combinava o pragmaࢢsmo com uma imagem radical, para
servir de ponte entre as alas moderada e esquerdista do
parࢢdo. E tudo isto ao mesmo tempo que o Ministro do
Interior, José Barrionuevo – veio a ser condenado por
crimes ligados ao terrorismo de Estado, no âmbito do
combate à ETA –, era apontado como capaz de empregar
uma dura resposta contra o terrorismo etarra, pro-
duzindo alguns progressos. Alguém, portanto, a caminho
de um verdadeiro políࢢco na perspeࢢva norte-americana.

Em face de tudo isto, pergunto agora ao leitor: al-
gum dia imaginou tal situação? Tomando como segura
uma sua resposta afirmaࢢva, volto a perguntar: o que
dirão os arquivos da CIA sobre os nossos políࢢcos do
tempo? Quem seria, nesse tempo, dado como garanࢢdo
para a grande estratégia dos Estados Unidos, quem não
passaria de uma boia políࢢca e quem poderia ser mais
duvidoso, considerando como natural que ninguém nos
Estados Unidos poderia temer o PCP? Ou seja: quem
serviria melhor os interesses estratégicos dos Estados
Unidos?

Por fim, um dado que voltou ao meu pensamento
com esta recente desclassificação de segredos desde
sempre conhecidos. Em certa entrevista, quase cer-
tamente na década de 80, Mário Soares contou que
esࢢvera no Chile em 1973, encontrando-se aí com
Salvador Allende, a quem foi expor alguns aspetos do
tempo e das suas condições políࢢcas. Ora, mal li estas
suas palavras, de pronto disse para mim: mas o Soares
foi expor o quê ao Allende, se ela era um socialista
inamovível?! Foi uma dúvida lógica, dado que Allende
era diametralmente oposto a González, bem como aos
mil e um que conduziram os seus parࢢdos socialistas,
social-democratas e trabalhistas ao seu próprio fim.
Basta recordar, por todos, o que se passou com o Parࢢdo
Socialista Italiano, depois da fuga de Craxi para a Tunísia,
vindo a ser condenado (em Itália), à revelia, a trinta anos
de prisão.

Enfim, percebe-se por estes documentos ora de-
sclassificados o que realmente valiam, em termos de
políࢢca aࢢva, os parࢢdos da Internacional Socialista, o
que explica o estado a que chegaram, assim levando os
que os elegeram para uma situação de terrível dureza
e incerteza na vida. Infelizmente, não faltam exemplos
por esse mundo fora, sobretudo no espaço do Primeiro
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Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Estudo do IPAM confirma confiança dos portugue-
ses na melhoria da situação económica do país
(2018-03-17 13:34)

O s consumidores portugueses acreditam que a sua
situação económica e financeira é tendencialmente
melhor do que em 2017, de acordo com o mais recente
estudo do Insࢡtuto Português de Administração de
Markeࢡng (IPAM) sobre os hábitos de consumo dos
portugueses nos úlࢡmos 12meses e a sua evolução para
2019.

Estudo do IPAM confirma confiança dos portugueses na
melhoria da situação económica do país Os inquiridos
perspeࢢvam também que este ano deverá manter-se
a tendência posiࢢva iniciada no ano anterior, com a
maioria a acreditar que irá conseguir preservar a sua
situação atual de consumo.

O estudo do IPAM permite ainda concluir que os
consumidores portugueses consideram que a situação
do país será semelhante à do ano passado, tal como a
situação financeira dos agregados familiares, assim como
o seu poder de compra: 68 % dos inquiridos diz que a
situação financeira do agregado familiar vai manter-se,

após a acentuada melhoria de 2017, e 74 % considera
que o seu poder de compra também não vai ser alterado.

Na sequência da caracterização dos comportamen-
tos e aࢢtudes dos consumidores o trabalho do IPAM
procurou compreender qual a perspeࢢva para o futuro
próximo e 49 % dos inquiridos considera que a situação
irá melhorar, enquanto 48 % pensa que se irá manter.
Apenas 3 % dos inquiridos acredita que a situação irá
piorar.

O estudo analisou diferentes vertentes associadas
ao consumo, nomeadamente no que diz respeito ao
rendimento disponível, concluindo que 46 % dos inquiri-
dos obteve um aumento do rendimento em 2017, face
ao ano anterior. A jusࢢficar o aumento do orçamento
disponível, 35 % dos inquiridos destacou a integração
no mercado de trabalho de um elemento do agregado
familiar.

No caso da população que teve uma diminuição do
orçamento disponível, para 33 % dos inquiridos deveu-se
a uma redução salarial e para 67 % a uma situação de
desemprego no agregado familiar.

Estudo analisa comportamento dos consumidores
na compra de produtos
Considerando esta melhoria geral de rendimentos da
população, o IPAM procurou compreender quais os
fatores considerados na compra de determinados pro-
dutos de forma a melhor caracterizar o comportamento
dos consumidores. No caso dos produtos alimentares
realçou-se a preocupação com o preço como sendo
importante, parࢢcularmente para 25 % dos inquiridos.

No caso dos bens não duráveis - como por exemplo
roupa, sapatos e brinquedos -, apesar da melhoria do
poder de compra, os argumentos financeiros ganham
cada vez mais importância para 75 % da população
inquirida. A este nível a preocupação com o preço
dos produtos (28 %) assume relevância. Importa ainda
salientar a seleção do local de compra, nomeadamente
em função de campanhas e promoções, consideradas
importantes para 28 % dos inquiridos.

O estudo do IPAM evidencia ainda uma tendência
clara de manutenção das compras nas diferentes áreas,
o que já vinha a ser visível desde 2016, designadamente
com a cosméࢢca e maquilhagem, aࢢvidades de educação
e formação para os filhos, despesas no cabeleireiro,
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entre outras. Em termos conjunturais, o estudo do
IPAM analisou fatores que influenciam o comportamento
dos consumidores na compra de produtos, como a
instabilidade, a diminuição do orçamento disponível, o
desemprego, a apreensão generalizada face ao futuro,
testemunhando um aumento generalizado de confiança.

Neste contexto, o IPAM acredita ser possível afirmar
que, independentemente de algumas mudanças nas
condições de vida dos consumidores, houve uma adap-
tação à situação de crise e uma mudança profunda de
comportamentos com impacto na perceção de qualidade
de vida. Algumas alterações efetuadas manࢢveram-se,
havendo áreas em que se verificam alterações nas
perspeࢢvas dos consumidores.

Ficha Técnica do estudo
O estudo do IPAM foi promovido entre os dias 28 de
fevereiro e o dia 8 de março de 2018, com uma amostra
composta por 450 indivíduos. 25 % Dos inquéritos foram
realizados diretamente e 75 % foram realizados on-line.
A coordenação do estudo é da responsabilidade da
Professora Mafalda Ferreira, Professora do IPAM Porto
e Doutorada em Psicologia Social pela Universidade de
Cádiz.

Sobre o IPAM
Fundado em 1984, o IPAM é a mais anࢢga e a maior
escola de Markeࢢng em Portugal e uma das mais anࢢgas
em todo o mundo. Com Campus no Porto e em Lisboa,
o IPAM formou nas úlࢢmas três décadas de aࢢvidade
mais de 10.000 alunos e detém inúmeras parcerias com
reputadas escolas nacionais e internacionais como a Pace
University de Nova Iorque.

O IPAM integra a rede Laureate Internaࢢonal Uni-
versiࢢes que, em Portugal, detém ainda a Universidade
Europeia e o IADE – Universidade Europeia. As três insࢢ-
tuições portuguesas são cerࢢficadas internacionalmente
pela B Corp, por contribuírem na sua aࢢvidade para
uma sociedade mais equilibrada, diversa, parࢢcipaࢢva e
evoluída.

Com mais de um milhão de estudantes, presente
em 25 países e com cerca de 70 insࢢtuições de ensino
superior, a Laureate Internaࢢonal Universiࢢes é líder
mundial na oferta de insࢢtuições de ensino superior
e tem como missão influenciar de forma posiࢢva e
duradoura a vida dos seus estudantes, professores e

colaboradores, assente no princípio “Quando os nossos
estudantes brilham, os países prosperam e as sociedades
evoluem”.

Para mais informações sobre o IPAM: [1]www.ipam.pt
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Os buracos negros serão mesmo negros?
(2018-03-17 16:37)

Stephen Hawking (1942-2018)
S tephen Hawking (1942-2018) foi um apaixonado pelos
mistérios do Universo. Confrontou-se com grandes de-
safios, como a natureza do Big Bang, o início do espaço e
do tempo, que estão ligados no chamado espaço-tempo,
e os buracos negros, os fins do espaço-tempo.

Tanto quanto sabemos, o Universo começou com o Big
Bang, uma gigantesca explosão que colocou o espaço em
expansão, e o Universo tem sorvedouros, os buracos
negros, que não são buracos mas sim concentrações
prodigiosas de massa e energia que encurvam o
espaço-tempo.

Esses fenómenos cósmicos são descritos pela teoria da
relaࢢvidade geral de Einstein, a teoria ߶sica que melhor
descreve a gravitação universal. Hawking legou-nos uma
hipótese revolucionária: os buracos negros não são afinal
negros pois, se considerarmos efeitos quânࢢcos que não
estão incluídos na teoria da relaࢢvidade geral, os buracos
negros poderão ser luminosos. Como é que ele chegou a
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essa conclusão?
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Um buraco negro é o núcleo de uma estrela de grande
massa que explodiu, lançando fora o seu invólucro (essas
explosões chamam-se supernovas). O que fica é tão
pesado que atrai toda a massa à volta, uma vez que
um corpo com grande massa exerce uma força muito
intensa sobre outros corpos com massa que estejam
próximos. Tudo vai para dentro do buraco negro!
Se um astronauta esࢢvesse perto também ia lá para
dentro, sem hipótese de retorno. Até a luz vai lá para
dentro, uma vez que ela segue o caminho mais curto e o
espaço está deformado em volta do buraco negro. O bu-
raco é negro porque recebe luz e, pelo menos no quadro
da teoria da relaࢢvidade geral, não pode emiࢢr nenhuma.

No filme Interstellar, aparece um buraco negro que
é realmente negro. Contudo, na fronteira do buraco, na
super߶cie esférica da qual, uma vez lá dentro, nada sai,
existe, segundo a teoria quânࢢca, a possibilidade de se
formarem pares de parࢤculas e anࢢparࢤculas. Uma delas
poderá cair dentro do buraco negro, enquanto a outra
se escapa para o exterior. Ao conjunto dessas parࢤculas
emergentes (que podem ser de luz, os fotões) é que se
chama “radiação de Hawking”.

O astro߶sico inglês chegou ao conceito juntando a
teoria da relaࢢvidade com a teoria quânࢢca de uma
maneira intuiࢢva usando aproximações. Se esࢢver certo,
os buracos negros poderão “evaporar-se”, pois as suas
massa e a energia poderão diminuir. Mas exisࢢrá mesmo
essa radiação?

A radiação de Hawking não foi até hoje detectada.
Acontece que a especulação de Hawking nos permite
perceber porquê. Buracos negros com algumas vezes a
massa do Sol, como aqueles que conhecemos, têm uma
temperatura muito baixa e a sua radiação é insignificante.
A radiação de Hawking seria detectada se exisࢢssem
mini-buracos negros, esses sim muito quentes, que se
vessemࢢ formado no Big Bang. Mas, se foram formados
no início do mundo, já veramࢢ mais do que tempo para
se evaporar.

A ideia de Hawking é brilhante, digna de um Prémio
Nobel caso fosse comprovada. Hawking já não está
entre nós pare receber esse prémio, mas a sua ideia
permanece à espera de novas possibilidades de teste.

Carlos Fiolhais (Professor de Física da Universidade
e Coimbra)
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Edi߶cios Municipais de Alfândega da Fé às escuras
para salvar o planeta (2018-03-17 16:42)

O Município de Alfândega da Fé vai voltar a associar-se
à iniciaࢡva Hora do Planeta como protesto contra as
alterações climáࢡcas.

Edi߶cios Municipais de Alfândega da Fé às escuras para
salvar o planeta No dia 24 de março, entre as 20.30h e
as 21.30h o edi߶cio dos Paços do Concelho, o edi߶cio
“Câmara Anࢢga”, a Casa da Cultura Mestre José Rodrigues
e a Biblioteca Municipal vão ficar às escuras durante uma
hora. Um gesto simbólico que é o reflexo da preocu-
pação da autarquia com a sustentabilidade de recursos
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e com a proteção ambiental e que ao mesmo tempo
pretende alertar consciências, incenࢢvando os munícipes
a juntarem-se a esta iniciaࢢva.
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A Hora do Planeta começou em 2007 em Sidney, na
Austrália, quando 2,2 milhões de pessoas e mais de 2.000
empresas apagaram as luzes por uma hora numa tomada
de posição contra as mudanças climáࢢcas.

Nesta iniciaࢢva da organização não governamental
WWF -World Wide Fund for Nature parࢢciparam, em
2017, 180 países e mais de 9000 cidades e vilas. Em
Portugal, 145 municípios aderiram e centenas de mon-
umentos emblemáࢢcos nacionais ficaram às escuras,
como a Ponte 25 de Abril, o Mosteiro dos Jerónimos e o
Cristo Rei.

Chamar a atenção para questões relacionadas com
o aquecimento global, mas também para a necessidade
adotar comportamentos sustentáveis, em prol do planeta
e da qualidade de vida das gerações futuras é um dos
principais objeࢢvos de movimento global. Ao nível local
a autarquia de Alfândega da Fé tem demonstrado a
sua preocupação com as alterações climáࢢcas tendo
em marcha uma estratégia para a miࢢgação dos seus
efeitos, como os projetos Life Adpatate e NetEfficity e
a implementação do Plano Estratégico de Adpatação às
Alterações Climáࢢcas.
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Symington promove passeios na vinha da Quinta do
Bomfim (2018-03-17 16:56)

S ão três os percursos pedonais disponíveis, para desco-
brir uma das mais deslumbrantes quintas da região do
Douro.

A Quinta do Bomfim – propriedade da Symington
Family Estates – está localizada no Pinhão. Trata-se de
uma das mais emblemáࢢcas quintas da região do Douro
e uma referência no que toca à produção de Vinhos do
Porto Vintage: é aqui que se criam os famosos vinhos da
Dow’s, tais como o Dow’s Porto Vintage 2007 (100 pontos
no Wine Spectator) e o Dow’s Vintage 2011 (o melhor
vinho daquele ano para a Wine Spectator). Durante todo
o ano, a Quinta do Bomfim promove percursos pela
vinha, com três trilhos pedonais disponíveis, que variam
entre um passeio de 15 minutos até uma caminhada de
mais de 90 minutos, variando o grau de dificuldade.

IFRAME: [1]h�p://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/Symington2018.html

Ao longo do percurso, os visitantes podem relaxar e
usufruir de vistas inesquecíveis sobre o vale do Douro
e, simultaneamente, obter informações sobre o terroir
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único (solo, clima, orografia e castas) da região. Uma
das parࢢcularidades desta visita às vinhas da Quinta do
Bomfim é o facto de ser possível conhecer a Coleção de
Castas da Symington: um projeto de invesࢢgação que
visa contribuir para a salvaguarda da diversidade genéࢢca
das castas do Douro e, ao mesmo tempo, estudar o seu
potencial viࢤcola e enológico.
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O preço da entrada no Centro de Visitas da Quinta
do Bomfim começa nos 15 euros (mediante o poࢢ de
prova de vinhos da Symington), sendo que o passeio
da vinha, independentemente do percurso, tem um
custo adicional de cinco euros, com direito a um mapa
detalhado do percurso, um canࢢl de água e um chapéu.
As reservas podem ser efetuadas através do número 254
730 370 ou do e-mail quintadobomfim@symington.com.

À descoberta da história do Vinho do Porto e da
família Symington
No Centro de Visitas da Quinta do Bomfim são revelados
alguns dos segredos da produção do vinho do Porto e
explicada a história da Symington, família envolvida há
mais de 14 gerações na produção de vinho de uma das
mais anࢢgas e belas regiões vinícolas do mundo. As
visitas guiadas ao espaço incluem uma passagem pelo
Wine Lodge, construído em 1896, que guarda tonéis cen-
tenários e integra a nova adega com lagares modernos
que conduzem à criação de vinhos singulares. Neste
espaço, há ainda a oportunidade de provar os diversos
Vinhos do Porto da Symington, bem como vinhos cerࢢ-
ficados com denominação de origem controlada (DOC)
produzidos pela família, numa sala com uma vista única
sobre o rio Douro ou no terraço ao ar livre.

Piqueniques na Quinta do Bomfim com vista para
o Douro
Além das caminhadas pelas vinhas, com três percursos
disponíveis e devidamente assinalados, e da passagem
pelo Centro de Visitas, os visitantes da Quinta do Bomfim
podem ainda degustar algumas das especialidades da
região num piquenique repleto de deliciosas iguarias.
Destacam-se os queijos portugueses (Nisa, Terrinho,
Serra curado), as bolinhas de alheira com sementes de

sésamo, a quiche individual de frango com cogumelos,
os bolos de noz, e ainda uma garrafa de Altano Branco e
um copo de vinho do Porto Dow’s 10 anos ou Dow’s LBV.
O menu do piquenique custa 25 euros por pessoa, sendo
a reserva obrigatória até 48 horas de antecedência, para
o mínimo de duas pessoas.
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IPB entrega as primeiras IPBikes (2018-03-17 17:07)

N a passada sexta-feira, 16 de março, o Insࢡtuto
Politécnico de Bragança (IPB) entregou as primeiras as
bicicletas elétricas no âmbito do projeto IPBike.

IPB entrega as primeiras IPBikes (Foto - Facebook IPbike)
Este projeto está inserido num programa de âmbito
nacional de promoção da mobilidade ciclável em meio
académico, que visa incenࢢvar a adoção de hábitos
mais sustentáveis em termos de mobilidade. São 15 as
insࢢtuições de ensino superior em Portugal envolvidas e
o IPB foi a primeira insࢢtuição a lançar o projeto.
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A ideia é que a comunidade académica troque o au-
tomóvel pela IPBike, contribuindo assim para a melhoria
da condição ߶sica, promoção do bem-estar e da saúde
do ambiente.

A uࢢlização de uma IPBike requer um registo inicial
de adesão, via internet, podendo ser realizado durante
todo o ano, por qualquer elemento da comunidade
académica do IPB. Com vista à boa conservação das
IPBikes e garanࢢa de segurança na sua uࢢlização, o IPB
assegura a contratualização de seguro de responsabili-
dade civil e prestação dos serviços de manutenção para
todas as bicicletas.

O IPBike faz parte do programa nacional U-Bike Por-
tugal, coordenado pelo Insࢢtuto da Mobilidade e dos
Transporte, com o objeࢢvo de melhorar o ambiente
urbano e a qualidade de vida, associada à uࢢlização das
bicicletas em subsࢢtuição de veículos motorizados.

O IPB disponibiliza 100 bicicletas elétricas, que poderão
ser uࢢlizadas pelos seus alunos, funcionários e invesࢢ-
gadores por períodos de 6 a 12 meses.

A cerimónia de entrega das primeiras IPBikes decor-
reu sexta-feira, 16 de março, a parࢢr das 11H, na
Biblioteca da Escola Superior Agrária (ESA).
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Alcançado acordo para comboio regressar à linha
do Tua (2018-03-17 17:15)

J á existe acordo para comboio voltar à linha do Tua.
Quem o afirma é o presidente da Agência de Desen-
volvimento Regional do Vale do Tua (ADRVT), Fernando
Barros, que anunciou que foi alcançado o acordo que
acaba com o impasse do regresso do comboio à desacࢡ-
vada ferrovia.

Alcançado acordo para comboio regressar à linha do
Tua Segundo noࢢcia a Agência Lusa, o acordo vai ser
formalizado até ao final do mês e resultou de uma re-
união que Fernando Barros teve na Secretaria de Estado
das Infraestruturas. Segundo o responsável actual pela
ADRVT o Plano de Mobilidade Turísࢢca e Quoࢢdiana, vai
ser mesmo implantado dentro de um curto espaço de
tempo.
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A ADRVT vai ser a concessionária e gestora do plano e
o Governo assegurará o financiamento da manutenção
da Infraestrutura ߶sica da linha, através da empresa
Infraestruturas de Portugal (IP), que é a verdadeira
proprietária deste equipamento e assumirá no futuro
as responsabilidades técnicas pela funcionalidade da
mesma.

Não foram revelados os valores que vão ser disponi-
bilizados do erário público. Segundo a Lusa, “Fernando
Barros escusou-se a adiantar os valores que o Estado
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irá disponibilizar para a manutenção, remetendo por-
menores para a data da formalização do acordo, que
aponta para o ‘final do mês de Março”’.

Agora só falta concluir os testes de segurança em
curso ao novo material circulante para o empresário
Mário Ferreira explorar em comboios turísࢢcos os cerca
de 30 quilómetros que restaram da linha do Tua, entre
Mirandela e a Brunheda.

O complemento ao comboio será feito com passeios
de barco na nova albufeira da barragem. A Agência de
Desenvolvimento Regional do Vale do Tua assegura cada
vez mais as responsabilidades inerentes à concreࢢza-
ção plano de mobilidade, e por todos os projectos de
desenvolvimento implementados no território afectado
pela construção da barragem, estando nesta enࢢdade
representadas a EDP e os cinco municípios da área da
albufeira, nomeadamente Vila Flor, Mirandela, Carrazeda
de Ansiães, Alijó e Murça.
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Estudo internacional indica caminhos para miࢢgar
os efeitos das alterações climáࢢcas na agricultura
(2018-03-17 17:22)

O s eventos climáࢡcos extremos «vão ser cada vez mais
frequentes e de maior duração e os agricultores vão ter
de se adaptar, encontrando novas formas de gestão
agrícola e agroflorestal por forma a tornar este setor
mais resiliente às alterações climáࢡcas», afirma o cien-
staࢡ José Paulo Sousa, do Centro de Ecologia Funcional
da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade
de Coimbra (FCTUC), coordenador de uma equipa de
invesࢡgadores portugueses que parࢡcipa no estudo
internacional ECOSERVE, que está a avaliar os efeitos
das alterações climáࢡcas nos processos biológicos do
solo.

Estudo internacional indica caminhos para miࢢgar os
efeitos das alterações climáࢢcas na agricultura Uma
medida para miࢢgar os efeitos de eventos climáࢢcos
extremos, nomeadamente períodos prolongados de seca,
revelam os primeiros resultados do estudo, passa pela
uࢢlização de variedades de plantas culࢢváveis com as
caraterísࢢcas mais adequadas para promover o sequestro
de carbono no solo, de modo a aumentar o uso eficiente
da água e dos nutrientes. Um maior teor de carbono
no solo implica uma maior capacidade de o solo reter
água e disponibilizá-la para as plantas, logo menor é a
necessidade de rega.
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O trabalho cienࢤfico, publicado na revista “Journal of
Applied Ecology”, comprovou, também, que o poࢢ de
agriculta praࢢcada influencia o sequestro de carbono no
solo. Segundo os invesࢢgadores, os sistemas de culࢢvo
orgânicos, sistemas em que a uࢢlização de químicos é
muito reduzida e onde os resíduos de uma cultura são
uࢢlizados como fonte de matéria orgânica para a cultura
seguinte, originam maiores stocks de carbono no solo do
que sistemas de culࢢvo convencionais.

Este facto, explica José Paulo Sousa «está inࢢma-
mente relacionado com as caraterísࢢcas das espécies
culࢢvadas, especialmente com a facilidade com que
os resíduos destas espécies se decompõem e são
posteriormente incorporados no solo», ou seja, «temos
espécies ou variedades que influenciam de forma posiࢢva
a quanࢢdade e qualidade dos stocks de carbono no solo.»
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Através de uma meta-análise global, complemen-
tada com medições em campo, a equipa relacionou as
«caraterísࢢcas de diferentes espécies culࢢvadas com
as respostas dos stocks de carbono nos dois posࢢ de
culࢢvo, tendo encontrado relações significaࢢvas entre a
presença de espécies que originam resíduos da cultura
mais recalcitrantes, normalmente uࢢlizadas em culࢢvos
orgânicos, e maiores stocks de carbono», observa o
também docente da FCTUC.

Estas conclusões são relevantes porque «fornecem
pistas para possíveis medidas de miࢢgação dos efeitos
de alterações climáࢢcas na agricultura. Ao uࢢlizar
variedades de espécies culࢢváveis com as caraterísࢢcas
apropriadas, os agricultores podem miࢢgar estes efeitos,
aumentando o stock de carbono no solo, logo aumen-
tando o uso eficiente da água e dos nutrientes», conclui
José Paulo Sousa.

O estudo ECOSERVE envolve, além da equipa da
Universidade de Coimbra, invesࢢgadores de Espanha,
França, Holanda, Suécia e Suíça.
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CIM-Terras de Trás-os-Montes preocupada com a
deterioração dos serviços de distribuição Postal no
Território (2018-03-17 17:43)

A Comunidade Intermunicipal das Terras de Trás-os-
Montes está preocupada com a deterioração dos
serviços de distribuição Postal dos CTT no território.

CIM-Terras de Trás-os-Montes preocupada com a deteri-
oração dos serviços de distribuição Postal no Território A
reorganização de serviços, levada a cabo pela empresa,
tem conduzido a vários constrangimentos num processo
de decisão unilateral que põe em causa os princípios do
serviço público a que esta está obrigada.
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O úlࢢmo caso prende-se com o encerramento do Centro
de Distribuição Postal de Vimioso, fechado desde 26
de fevereiro, passando a distribuição a fazer-se a parࢢr
de Miranda do Douro. Facto que levou a autarquia de
Vimioso a apresentar na úlࢢma reunião do Conselho
Intermunicipal uma Moção, aprovada, por unanimidade,
em Reunião de Câmara, onde quesࢢona e condena este
encerramento.

No documento demonstra também o descontenta-
mento por não ter sido ouvida no processo, manifesta a
sua preocupação pela diminuição do serviço prestado e
expõe a sua apreensão relaࢢvamente ao futuro da Loja
dos CTT de Vimioso. A Câmara exige ainda “a imediata
reabertura do Centro de Distribuição Postal de Vimioso,
o reforço de carteiros e a melhoria da generalidade dos
serviços.”

Esta posição foi subscrita por todos os membros do
Conselho Intermunicipal, que na altura demonstraram
também o seu descontentamento com a outras questões
relacionadas com os serviços de distribuição postal dos
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CTT no território. Consideram que este tem vindo a pio-
rar, colocando em causa um serviço público considerado
essencial para a população. Às queixas dos munícipes,
somam-se os atrasos recorrentes na distribuição e a
não entrega de correspondência caso a morada esteja
incompleta, mesmo que, em muitos dos casos, os dis-
tribuidores conheçam os desࢢnatários.

Os autarcas temem que se esteja perante um pro-
cesso que conduza ao esvaziamento de serviços, com
claro prejuízo para as populações. Requerem a reposição
do serviço encerrado e a intervenção das enࢢdades
competentes tendo em vista a melhoria dos serviços
prestados. A Comunidade Intermunicipal vai fazer chegar
esta posição à administração dos CTT, à enࢢdade regu-
ladora e Assembleia da República.
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Município de Alijó é pioneiro a fazer um Plano Mu-
nicipal de Ordenamento Florestal (2018-03-19 19:29)

O Município de Alijó, em colaboração com a Quercus,
Associação Nacional de Conservação da Natureza e
com a ANESF – Associação Nacional do Engenheiros e
Técnicos do Sector Florestal, será o primeiro município
português a criar um instrumento de ordenamento da
floresta e do território inovador, que virá trazer maior
eficácia na sua gestão. O protocolo é assinado na
Câmara Municipal de Alijó, amanhã, dia 20 de março,
pelas 16h00.

Município de Alijó é pioneiro a fazer um Plano Municipal
de Ordenamento Florestal É uma colaboração que
segundo um [1]comunicado da Quercus nasceu “da
vontade do Município de Alijó em promover o desen-
volvimento regional em segurança e harmonia com a
Natureza”.
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Por isso o documento tem como principais objecࢢvos
orientadores “garanࢢr a segurança de pessoas e bens
através do ordenamento florestal e territorial, pre-
venindo a ocorrência de incêndios e, no caso de estes
ocorrerem, garanࢢr que não se transformam em incên-
dios de grandes dimensões e causem um mínimo de
prejuízos”.

O Plano Municipal de Ordenamento Florestal de Al-
ijó visa ainda “dinamizar a economia local, a qualidade
ambiental e biodiversidade, apostando em floresta
autóctone e na promoção e valorização do serviço do
ecossistema, enriquecendo a paisagem e favorecendo a
proteção dos solos e da água”.

O novo plano pretende também “integrar as diver-
sas ferramentas de ordenamento do território, agindo
de modo a ser possível implementar no terreno ações
concretas que reflitam as poliࢢcas municipais de desen-
volvimento e que consigam integrar de forma concreta
e eficaz os diversos instrumentos já existentes como o
PROF, o PMDFCI e o PDM”.
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“Com este novo instrumento de planeamento será
possível recentrar os espaços florestais na aࢢvidade das
explorações agrícolas, reconstruir um território mais
equilibrado e resiliente, reduzir os riscos a que se encon-
tra sujeito, ser mais produࢢvo e com maior qualidade
ambiental“, salienta-se.
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Abcdesporto (2018-03-20 12:03:00)
Qual será o próximo município a seguir esta ideia?

Como o cérebro aprende a fazer “replay” para obter
mais prazer (2018-03-20 07:57)

P ela primeira vez, cienࢡstas conseguiram ver como
o cérebro do raࢡnho aprende a repeࢡr padrões de
aࢡvidade neural que produzem uma sensação de prazer.
Até agora, os mecanismos cerebrais que comandam
este poࢡ de aprendizagem nunca nhamࢡ sido medidos
diretamente.

Os circuitos cerebrais modificam-se para aumentar a fre-
quência de libertação de dopamina, a "hormona da rec-
ompensa". Crédito da imagem: Gil Costa

Este trabalho fornece importantes pistas sobre a forma
como a aࢢvidade cerebral é moldada e refinada à medida
que os animais aprendem a repeࢢr comportamentos
que suscitam uma sensação de prazer. Os resultados
também sugerem novas estratégias para lidar com
perturbações caracterizadas por comportamentos repet-
iࢢvos anormais, tais como a adição e a perturbação
obsessiva-compulsiva (POC).

O estudo, liderado por cienࢢstas da Universidade
Columbia, em Nova Iorque; do Centro Champalimaud,
em Lisboa, e da Universidade da Califórnia, foi publicado
na edição de 2 de Março de 2018 da [1]revista Science .

“Não é segredo para ninguém que temos prazer em
fazer coisas das quais gostamos, como jogar o nosso jogo
de vídeo favorito”, diz Rui Costa, invesࢢgador principal do
Centro Champalimaud e da Universidade Columbia. “Os
resultados publicados revelam que o cérebro aprende a
selecionar os padrões de aࢢvidade que produzem sen-
sações de bem-estar e que se remodela para reproduzir
esses padrões de maneira mais eficiente.”

“Nos nossos anteriores trabalhos, mostrámos, através
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de um modelo de interface cérebro-máquina, que
os padrões de aࢢvidade neural que levam a uma
recompensa são repeࢢdos com maior frequência e
progressivamente consolidados, diz José Carmena, da
Universidade da Califórnia, que co-liderou o estudo
com Rui Costa. “Essa invesࢢgação prévia serviu de base
para agora percebermos a forma como esses padrões
de aࢢvidade poderão ser o motor da aprendizagem no
cérebro.”
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“A descoberta anunciada funda-se no nosso trabalho
anterior e pode permiࢢr explicar como funciona a apren-
dizagem por repeࢢção, podendo também servir para
elucidar o que acontece nos comportamentos adiࢢvos
ou obsessivos-compulsivos, em que o circuito de feed-
back que liga a ação à recompensa fica descontrolado”,
acrescenta Costa.

Normalmente, fazer algo agradável faz com que os
neurónios libertem uma substância chamada dopamina.
É esta libertação que produz a sensação de bem-estar,
suscitando o desejo de repeࢢr a ação vezes sem conta.
Um exemplo muito ilustraࢢvo deste fenómeno é o que
acontece com os jogos de vídeo.

“Quando mexemos no comando do jogo exatamente da
maneira certa para aࢢngir a pontuação máxima, o nosso
cérebro lembra-se de como executou essa ação – de
quais foram os neurónios que se aࢢvaram e o padrão de
aࢢvação. Assim, o cérebro consegue recriar o mesmo
movimento da próxima vez que jogarmos”, diz Costa.
“Após repeࢢdas tentaࢢvas, o nosso cérebro aumenta
a sua capacidade de recriar esse padrão de aࢢvidade
neural e a nossa forma de jogar melhora.”

Para a equipa, isto levantou imediatamente a per-
gunta seguinte: será que o cérebro pode ser treinado
para aprender o padrão certo de aࢢvidade normalmente
envolvido na vivência de algo que dá prazer e a seguir
reproduzir o padrão quando quiser, para desencadear a
libertação de dopamina? Numa série de experiências em
raࢢnhos, os cienࢢstas desenvolveram um programa de
computador que associava a aࢢvidade neural no cérebro

dos animais a notas de música, de forma a que, quando
um grupo de neurónios era aࢢvado, fosse gerada uma
dada nota. Diferentes padrões de aࢢvidade neural resul-
tavam em combinações diferentes de notas musicais. E
quando os padrões de aࢢvidade neural desencadeavam a
ordenação certa das notas (arbitrariamente determinada
por um computador), os cienࢢstas libertavam manual-
mente dopamina no cérebro dos animais.

Os raࢢnhos rapidamente aprenderam qual era o arranjo
musical que, ao ser reproduzido, provocava a libertação
de dopamina e uma sensação de bem-estar. Os seus
circuitos cerebrais começaram então a alterar-se para
ouvir essa canção com mais frequência, provocando as-
sim, de cada vez, o “chuto” de prazer devido à dopamina.

“Essencialmente, os raࢢnhos aprenderam a repeࢢr
o mesmo padrão de aࢢvidade cerebral que nhaࢢ previ-
amente sido suscitado pela audição daquelas notas de
música”, diz Vivek Athalye, o primeiro autor do arࢢgo, da
Universidade da Califórnia.

Segundo os invesࢢgadores, estes resultados consࢢtuem
um exemplo notável da Lei de Thorndike – um velho
princípio de psicologia que esࢢpula que as ações que
conduzem a reforços posiࢢvos são repeࢢdas com maior
frequência. E mais: representam a primeira observação
direta deste princípio no cérebro.

“De certa maneira, estes resultados eram totalmente
expectáveis”, diz Costa. “Faz senࢢdo que o cérebro
simule a sensação de recompensa produzida por uma
experiência agradável gerando o padrão correspondente
de aࢢvidade neural. Mas isso nunca nhaࢢ sido testado.”
“Este trabalho também tem importantes implicações
para o desenvolvimento de neuroterapias avançadas, ou
seja de sistemas capazes de tratar as causas subjacentes
das perturbações cerebrais modificando os padrões de
aࢢvidade neural dos doentes”, diz Carmena.

“Por exemplo, quando os padrões de aࢢvidade neu-
ronal do cérebro ficam descontrolados, como acontece
frequentemente nas pessoas com adição ou POC, será
que poderíamos criar um programa de computador que
ajudasse a treinar de novo o cérebro para diminuir a
frequência dessa aࢢvidade?”, pergunta Costa. “É uma
possibilidade que estamos a explorar aࢢvamente.”

Fundação Champalimaud
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –

221



Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. http://science.sciencemag.org/content/359/6379/1024
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Os tentáculos loucos da menࢢra (2018-03-20 08:47)

|Hélio Bernardo Lopes| D uvido cabalmente de que ex-
ista por aí quem não tenha já percebido que a loucura se
apossou das rédeas do funcionamento das comunidades
humanas do munto em que se vive. Cada dia que nos
chega traz-nos novas preocupações, invariavelmente
envoltas em loucura, ou a conࢡnuação rejuvenescida
das surgidas anteriormente.

Tudo o que é, de pronto deixa de ser, ao mesmo
tempo que cresce velozmente a descrença na generali-
dade das insࢢtuições, das nacionais às internacionais. É
a essencialíssima marca do tempo destes dias. É desta
incessante sequência de loucuras que aqui deixo uma
boa dose de pinceladas

01 – Lamentavelmente, o PSD não vai lá. Nem mesmo
com Rui Rio o parࢢdo consegue andar para diante.
Trata-se, porém, de uma realidade fortemente entrópica
ao nível deste parࢢdo, porque a sua história é a de

uma espécie de tudo em nada. Sem reais raízes ide-
ológicas, o PSD foi sempre um parࢢdo da nossa Direita,
objeࢢvamente liberal, adaptando a sua táࢢca à situação
prevalecente no momento. O que se passa agora com a
liderança de Rui Rio resulta, como já todos perceberam,
do minar, mais que esperado, por parte dos que nunca
verdadeiramente o desejaram ao nível dos vencidos do
Diabo.

02 – Igualmente lamentável foi a posição assumida
pelo PS de António Costa em relação à atual legislação
laboral, marca muito forte da anterior Maioria-Governo-
Presidente. Infelizmente, perante um teste tão significa-
voࢢ e decisivo, mais uma vez o PS se mostrou na mais
cabal consonância com o seu percurso histórico neste
domínio: completamente alinhado com a Direita.

03 – Dentro da mesma frequência políࢢca, aí nos
volta a surgir mais um desagradável confronto ao redor
dos professores. Uma realidade que também já se
estende ao ensino superior. Para já não referir o modo
indireto de colher mais dinheiro junto das famílias dos
alunos, graças a manobras de natureza administraࢢva.
Simplesmente lamentável e um fator crescente de
descrédito.

04 – Logo de imediato, o caso da essencialíssima
limpeza das matas. Sofremos o flagelo dos incêndios flo-
restais, não houve quem não apontasse a desorganização
da floresta como causa essencial e acumulada daquele
flagelo. Esqueceram-se, quase todos, de referir a vaga
de fogo posto, sabe-se lá com que intenções... De molde
que o Governo fez-se à tarefa que todos reconheciam
como essencial. Pois, assim como tal tarefa era essencial,
de pronto passou a ser colocada em causa, sejam as
razões as que forem. Uma velha marca lusitana. Desta
vez, o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa ficou-se a
anos-luz da sua dureza da outra vez...

05 – No entretanto e no meio dos maiores hinos à
tolerância religiosa, eis que vem prosseguindo uma
objeࢢva perseguição às Testemunhas de Jeová e à IURD.
Sucedem-se os pedidos de ilegalização, ao mesmo tempo
que se desenvolve uma feroz campanha de desacredi-
tação daquelas estruturas religiosas, tendo como base
testemunhos pessoais e casos com uma dimensão ínfima.
Isto se quisermos usar de honesࢢdade intelectual e nos
determinarmos a olhar os milhares de casos de vergonha
e crime perpetrados por todo o mundo por sacerdotes
da Igreja Católica Romana. Tolerância religiosa...
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06 – Logo um pouco adiante e aí nos surgiu, mais
uma vez, o problema da recondução de Joana Marques
Vidal como Procuradora-Geral da República. Desta vez o
tema foi abordado em edição recente do i, por onde se fi-
cou a saber que, supostamente, a nossa concidadã estará
na disposição de conࢢnuar no cargo. Mas não foi o Pres-
idente Marcelo Rebelo de Sousa que veio logo salientar
que era ele quem iria decidir, tendo em conta a pro-
posta do Governo?! Então e agora? Ninguém diz nada?!!

07 – Também as relações luso-angolanas voltaram a
ser alvo da ação noࢢciosa. Um dado que me suscita esta
dúvida: como conࢢnua o Governo de Angola a manter-se
alinhado com Portugal, em vez de procurar diversificar a
sua rede de relações de todo o ?poࢢ Alguém terá de vir
um dia a explicar-me os moࢢvos que certamente estarão
por detrás desta conࢢnuação de relações bilaterais, já
sem grande lógica.

08 – Um pouco mais para Leste e lá nos surge Es-
panha, terra de onde não se esperam bons ventos nem
bons casamentos. Desta vez e depois de Almaraz, aí nos
chegaram agora os ecos do nascimento de uma mina de
Urânio a céu aberto, lá para os lados de Salamanca. A
sorte é que os nossos órgãos de soberania estão atentos,
para mais depois das mil e uma visitas do Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa a Madrid e das correspon-
dentes vindas dos Reis de Espanha a Portugal. Portanto,
não deverão vir a ter lugar problemas capazes de suscitar
preocupações.

09 – Já agora muito pior é o que se passa no Brasil,
terra criada a parࢢr de Portugal e que de nós herdou
e mulࢢplicou os nossos piores traços de sempre. Um
dado significaࢢvo: morre um preto, em média, a cada
vinte e três minutos por via de violência policial. Desta
vez, coube o azar a Marielle Franco, jovem repleta de
potencialidades políࢢcas e que bem poderia vir a ser
uma espécie de Obama no Brasil. As milícias, a soldo da
polícia e do poder de brancos ricos, resolveu pôr um fim
nesta mulher políࢢca, em face do risco que esࢢmou. O
caso só não é mais grave porque o Brasil é um Estado
de Direito Democráࢢco – é o momento da gargalhada –,
como se está a ver com a situação de Michel Temer e se
viu com Lula e com Dilma... E tanto assim é, que o mundo
quase nem ligou a esta execução de Marielle Franco. A
democracia ocidental em movimento...

10 – A verdade é que a situação do mundo não vai

bem. Mesmo com bastante desatenção ao que nos é
relatado por via noࢢciosa, percebe-se que a pobreza e
a guerra estão um pouco por todo o lado do mundo.
Mas não são tratados de modo igual, mormente ao nível
da grande comunicação social ocidental. A pobreza no
mundo e a guerra destes dias está presente, sobretudo,
nos locais aonde o Ocidente chegou por via dos De-
scobrimentos. O que resultou podemos ver olhando o
conࢢnente africano, o subconࢢnente americano, todo
o sul asiáࢢco, bem como o Médio Oriente. Mesmo os
Estados Unidos são já uma degenerescência perigosa
das diversas aventuras dos colonizadores da Europa
Ocidental. Têm os mesmos defeitos da origem, mas
pioraram-nos.

11 – Esta realidade pode hoje ser vista, por exem-
plo, em face do que se passa na Síria, que era um país
calmo e pacato, embora não fosse uma democracia à
dimensão do interesse ocidental. Como José Pacheco
Pereira muito bem referiu na úlࢢma QUADRATURA DO
CÍRCULO, a guerra civil na Síria começou, em grande
parte, com a parࢢcipação dos ocidentais, com os ingleses,
os franceses e os americanos a armarem as milícias
contra Assad. E, de facto, não foi em grande parte, mas
na parte toda. É claro que é doloroso assisࢢr, quase em
tempo real, ao que nos é contado sobre a Síria, com
verdades e menࢢras. O problema é que o que se passa de
muito pior noutros locais do mundo simplesmente não é
noࢢciado. É a democracia ocidental em movimento.

12 – Como teria de dar-se, a Rússia tornou-se no
adversário criado pelo Ocidente. Há já umas boas dé-
cadas, numa conversa que manࢢnha com Nuno Abecassis
e Tomás Espírito Santo, do primeiro se ouviram estas
palavras, a propósito das mudanças operadas por Gor-
bachev: isto é uma chaࢢce, porque o Ocidente precisa
de ter um inimigo. E nhaࢢ razão. Sem comunismo, ao
menos capaz, quem poderia ser o inimigo? Bom, já o
criaram, como por igual estão a recriar a Guerra Fria:
o inimigo é agora a Rússia, para mais dirigida por um
patriota como Vladimir Puࢢn, já sem a ingenuidade de
Gorbachev e sem a dependência do álcool como Yeltsin.
Além do mais e à semelhança de George Bush – o pai –,
também foi diretor de uma secreta.

13 – Perante as eleições presidenciais russas deste
domingo, naturalmente com a garanࢢa de vitória de
Vladimir Puࢢn, o Ocidente está em desespero. E foi neste
contexto que se determinou a aparentar mandar desta
para melhor o traidor russo Sergei Skripal, aࢢngindo por
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igual a sua filha e um polícia britânico. Como se percebe
facilmente, se Puࢢn teria sempre de sair vencedor desta
eleição, perante os resultados da sua ação políࢢca,
Theresa May estava claramente em apuros. Resultado?
Voltou a aplicar-se o método usado com Litvinenko: se
já é um traidor russo e se põe a falar contra o seu país,
se for assassinado, talvez se acredite que foi Puࢢn... É
uma equação demasiado simples para não ser resolvida
por quem deteste a Matemáࢢca. O problema é que nós
conhecemos os casos d’OS SEIS DE BIRMINGHAM, d’OS
QUATRO DE GUIILFORD e d’OS SETE MAGUIRE, mas por
igual a alegria com que Thatcher visitou Pinochet em
Londres e já sob detenção domiciliária. Pinochet que foi
deixado sair do Reino Unido, a caminho do Chile, depois
de Jack Straw ter indicado ao Supremo Tribunal do Reino
Unido que o caso era políࢢco e de saúde e não judicial. A
separação de poderes ao vivo. Um mimo...

14 – No meio de toda esta barafunda, a cabalíssima
inoperância das Nações Unidas, onde António Guterres
se mostra já muito distante – para pior – de Boutros
Boutros Gali. Sem espanto, o caso das resoluções sobre a
Palesࢢna, nunca cumpridas por Israel, quase não merece
reparos, se excetuarmos aquela graça dos dois Estados.
No entretanto, Israel avança, agora já de um modo
claro, para um só Estado: o Estado Judaico, com capital
em Jerusalém. É o descrédito supremo da ONU e do
seu Secretário-Geral, completamente ignorados no seu
funcionamento e na própria Carta das Nações Unidas.

15 – Nos basࢢdores de tudo isto, os Estados Unidos.
Os tais que mantêm Guantánamo, autênࢢco satélite
da Terra para lá da Lua. Os que fizeram o que se viu a
Mohamed Ali, que nunca explicaram os homicídios dos
Kennedy e de Marࢢn Luther King, apesar de se saber tudo
muiࢤssimo bem. Os responsáveis pelos crimes ligados
aos voos de rendição da CIA e às torturas desta estrutura
reveladas pela brigadeiro-general Janis Karpinsky.

16 – Não deixa de ser interessante olhar o modo
cinicamente reprovador do Ocidente em face do caso
do traidor Sergei Skripal, quando nada de similar foi dito
sobre o rapto do criminoso Eichman na Argenࢢna, por
agentes de Israel; ou sobre as execuções de criminosos
palesࢢnianos por toda a Europa, por agentes de Israel;
ou sobre o rapto do general Salan, na Alemanha, por
militares franceses, ao tempo de De Gaulle.

17 – Sendo mau o regime segregacionista do Apartheid
na África do Sul, já De Clerk recebeu o Nobel da Paz.

Então e Kim Jong-un? E Donald Trump, se acaso os
verdadeiros poderes norte-americanos – CIA e complexo
militar-industrial – deixarem?

18 – Por fim, a Igreja Católica Romana e Francisco.
Então e a execução de Marielle Franco a mando da
polícia e de brancos ricos? E será que o Papa Francisco
consegue ter dúvidas de que a execução do traidor Sergei
Skripal só serve os objeࢢvos políࢢcos do Reino Unidos?
Não é verdade que May se encontra em dificuldades
internas grandes e que Puࢢn iria ser eleito? Será a
resolução deste sistema de condições inacessível a um
não matemáࢢco que seja uma pessoa adulta e experiente
na vida?

Enfim, é tempo de terminar este meu já longo texto,
até porque correria o risco de adormecer antes de o
findar, já que loucuras e menࢢras é o que mais por aí
existe. Ainda assim, coloco ao leitor esta pergunta de
reflexão e resposta simples: já reparou que Theresa May
recusa às autoridades russas o que Salazar não recusou
às espanholas, ao redor da morte de Humberto Delgado?
E dá-se conta de que os nossos jornalistas, de um modo
imensamente geral, se mostram como que incapazes
de analisar o tema nas suas diversas vertentes? Dá-se
conta de que esses jornalistas usam o método de que se
o Reino Unido diz, é verdade? Não foi isso que Durão
Barroso explicou a Francisco Louçã na Assembleia da
República: era um aliado, mostraram-me documentos!!!
Portanto,...
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“Knife and Wound”, de Filipe Marques no Centro de
Arte Contemporânea Graça Morais (2018-03-20 09:25)

I naugurou no passado no dia 17 de março a exposição
“Knife and Wound”, de Filipe Marques, no Centro de
Arte Contemporânea Graça Morais, em Bragança
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“A ideia de Homem à semelhança de Deus treme e
abala-se, cai por terra, não sendo necessário recorrer
ao feminino para o representar; tão quanto basta
ouvir dizer que alguém é bastante humano, porque é
bondoso, à semelhança de Deus. Mas será assim? A
bondade será caracterísࢡca do Homem? E, de Deus,
também? Reconhecida a crueldade desse primeiro deus,
o casࢡgador, o flagelador, até descobrir o estrondoso
falhanço do Homem. Que deus feminino quando o
primeiro crime de sangue envolve dois irmãos, homens,
não havendo lugar para a dúvida? O Homem senࢡrá um
temor por si próprio, um entrave ao mal que o rodeia
ou interioriza; ascese em angúsࢡa como só pode ser. (…)”

Curadoria: Filipe Marques e Jorge da Costa
Texto: Miguel Marques
Coprodução: Município de Bragança
Centro de Arte Contemporânea Graça Morais
OTIIMA ArtWorks
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Fundação INATEL comemora Dia Mundial do Teatro
no próximo fim-de-semana (2018-03-20 09:33)

P inhão, Alijó e Favaios recebem no próximo fim-de-
semana as Comemorações oficiais do Dia Mundial
do Teatro da Fundação INATEL com espetáculos na
sexta-feira e sábado à noite e no domingo à tarde
numa organização conjunta com a Câmara Municipal
de Alijó, Juntas de Freguesia de Alijó, Favaios, Pinhão e
Associação Vale D’Ouro.

Fundação INATEL comemora Dia Mundial do Teatro no
próximo fim-de-semana As comemorações arrancam na
sexta-feira, dia 23 de março, no Pinhão com a Casa do
Povo local a receber a parࢢr das 21h30 a estreia nacional
do novo trabalho do Grupo de Teatro do Centro Cultural
Lordelense. “O CHÁ DE SÃO CORNÉLIO”, é uma adaptação
de A MANDRÁGORA, obra-prima de Nicolau Maquiavel e
da comédia humanista da Renascença. A história ronda
em torno de um emigrante que se apaixona por uma
senhora casada e tenta a todo o custo dormir com ela,
suplantando o marido, o maior tonto de Vila Real, que
busca o mesmo fim.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

No sábado será a vez do Teatro Auditório Municipal
de Alijó receber pelas 21h30 o Grupo de Teatro Fórum
Boࢢcas com o clássico de Lewis Carrol, “Alice, no País das
Maravilhas”. A popular história de uma menina muito
curiosa que, ao perseguir um coelho, cai na sua toca,
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sendo transportada para um mundo de fantasia habitado
por seres estranhos, onde vive aventuras extraordinárias
é a proposta apresentada por este grupo de teatro numa
magnifica produção em cena há mais de 3 anos.

As comemorações encerram no domingo no Teatro
António Augusto de Assunção em Favaios. O Grupo
de Teatro da Associação Vale d’Ouro apresenta “Hotel
Paraíso” um rececionista muito peculiar e clientes muito
estranhos fazem o dia-a-dia deste hotel. As tropelias dos
vários personagens vão sucedendo ao longo da trama
em que o rececionista se apercebe de que o seu trabalho
pode estar em risco e se vê envolvido num quadro
amoroso. Pelo meio, este rececionista falador vai con-
tando a sua história e metendo-se na vida de toda a gente.

Esta iniciaࢢva descentralizada, este ano no concelho
de Alijó, que a INATEL leva mais uma vez a efeito, tem
como propósito promover o intercâmbio entre grupos
de teatro associados da Fundação INATEL e ao mesmo
tempo contribuir para a dinamização cultural na região
e divulgar o trabalho de grande qualidade técnica e
arࢤsࢢca desenvolvido pelos grupos de teatro amador de
Trás-os-Montes e Alto Douro. As entradas em todos os
espetáculos são gratuitas.
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CIM-Terras de Trás-os-Montes reivindica mais din-
heiro para invesࢢmento em equipamentos sociais
(2018-03-20 09:43)

A CIM-Terras de Trás-os-Montes pretende ver reforçadas
as verbas para invesࢡmentos em equipamentos sociais
no território. A CIM entende que as necessidades
existentes são muito superiores à dotação atribuída
no Pacto para o Desenvolvimento e Coesão Territorial
da Comunidade Intermunicipal das Terras de Trás-os-
Montes. Este será um dos temas que a Comunidade
quer ver em cima da mesa numa futura negociação
deste documento.

IM-Terras de Trás-os-Montes reivindica mais dinheiro
para invesࢢmento em equipamentos sociais Em causa
estão os apoios financeiros para qualificar e adequar a
atual rede de serviços e equipamentos socias de modo a
melhorar as respostas existentes. Este é também um dos
objeࢢvos da CIM-Terras de Trás-os-Montes, que consid-
era que os 3.355.928,33 euros disponíveis insuficientes
para cumprir este fim.

PUB
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Tendo em conta a realidade territorial afigura-se como
necessário um invesࢢmento superior, que corresponda
às reais necessidades das Insࢢtuições Parࢢculares de
Solidariedade Social e problemáࢢcas da população. Só
assim, crê, que será possível contribuir para a imple-
mentação de uma rede que promova, efeࢢvamente, a
inclusão social e o combate à pobreza e discriminação no
território.

Recorde-se que esta verba se desࢢna a invesࢢmen-
tos em Centros de Dia, Estruturas Residenciais para
Idosos, Serviços de Apoio Domiciliários para Pessoas com
deficiência, Centros de Aࢢvidade Ocupacionais, Lares
Residenciais, Residências Autónomas e Creches.

Atendendo a que estes invesࢢmentos contribuem
para melhorar o acesso e a qualidade dos serviços
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prestados, com bene߶cios diretos para a qualidade de
vida da população, a CIM-Terras de Trás-os-Montes vai
fazer chegar a sua pretensão à tutela e à autoridade de
gestão do Norte 2020, reivindicando mais dinheiro para
o invesࢢmento em equipamentos Sociais.
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Comboio descarrilou proximo ao apeadeiro do Fer-
rão, concelho de Sabrosa (2018-03-20 12:14)

T ransportava apenas 30 pessoas e nenhum dos pas-
sageiros ficou ferido com o descarrilamento de uma
composição do comboio da Linha do Douro, próximo da
estação do Ferrão, concelho de Sabrosa.

Comboio descarrilou proximo ao apeadeiro do Ferrão,
concelho de Sabrosa A circulação foi de imediato inter-
rompida , não havendo a circulação de comboios entre
Peso da Régua e do Pocinho.
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O comboio descarrilou por volta das 8.20 horas, sendo a
causa atribuída ao desabamento de taludes e à queda de
pedras na linha.

Os passageiros foram posteriormente transportados
para a Régua numa automotora da CP e o transbordo
entre as estações do Peso da Régua e do Pocinho ficou
assegurado através da uࢢlização de um autocarro.

Funcionários da Infraestruturas de Portugal foram
enviados para o local a fim de proceder a trabalhos de
remoção dos entulhos que fizeram descarrilar o com-
boio, devendo proceder-se de imediato à avaliação dos
estragos e a todas as medidas necessárias para retomar
a circulação.
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No alvo (2018-03-22 08:01)

|Hélio Bernardo Lopes| P ela uma da madrugada deste
domingo, por acaso ainda acordado, voltei a ligar o
meu televisor da sala, acabando por encontrar o pro-
grama O PRINCÍPIO DE INCERTEZA, que só iria visionar
no domingo de ontem, porventura nesta segunda-feira.

O tema, desta vez, foi a situação da União Europeia,
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mormente na perspeࢢva do seu futuro e do que se impõe
realizar a fim de a tornar mais forte e, sobretudo, mais
funcional.

Como se voltou de novo a poder ver, pouco se con-
seguiu em matéria de consenso. E a razão desta
realidade é a que resulta de o referido modelo não ser
susceࢤvel de obter por absoluto consenso, mas também
por uma realidade que foi referida, a dado passo, por
Helena Matos: as populações dos Estados nacionais da
União Europeia só se mostram leais com o seu Estado
nacional, nunca com a União Europeia. A evidência.

Como sempre me pareceu e por igual expressei, a
União Europeia foi sendo construída pela vontade circun-
stancial de uns poucos, invariavelmente por via de atos
baseados em ideias míࢢcas, longe da realidade, e sempre
sem o consenࢢmento dos povos envolvidos, a quem foi
garanࢢdo o que nunca veio a cumprir-se.

Claro está que quem nasceu em Portugal e é por-
tuguês encontra-se de algum modo comandado por um
conjunto de traços culturais que são os da portugalidade,
nunca os do dito europeísmo. Basta olhar o modo como
a generalidade dos portugueses conࢢnua a viver as vicis-
situdes das anࢢgas províncias ultramarinas, com quem
mantêm uma relação afeࢢva quente, e compará-la com
o modo frio e distante como olham para cada um dos
Estados da União Europeia e para esta mesma. No fundo,
é o resultado da diferença que vai dos séculos às décadas.

Por fim, há um dado que não foi completamente
explicitado no programa: a perda de soberania dos
portugueses em favor da União Europeia seria natural-
mente consenࢢda e bem aceite se a mudança que se
operou vesseࢢ acarretado uma melhoria na garanࢢa das
condições de vida, ao invés do que já se vê de um modo
claro. O que acabou por surgir foi a incerteza face ao
futuro, a perda de dignidade no trabalho, bem como
nas garanࢢas antes existentes em domínios essenciais
para a esmagadora maioria dos portugueses, como os da
Educação, da Saúde e da Segurança Social. Infelizmente,
desenvolveu-se o abismo social e financeiro.

E já agora: também Viriato Soromenho Marques
voltou a salientar o que se passou na Líbia e na Síria,
onde o Reino Unido, a França e os Estados Unidos
criaram as desgraças que hoje se podem ver, sempre
acompanhadas das lágrimas de crocodilo da propaganda
ocidental, levada até nós pela muiࢤssimo má grande

comunicação social que se vai mantendo. Basta olhar
as mil e uma menࢢras oportunistas que nos vão sendo
contadas ao redor do que se passou, mais uma vez, com
outro traidor russo – Serguei Skripal. Um verdadeiro
isomorfismo do que se passou com a Líbia e a Síria, ou
com os olhos fechados da dita Comunidade Internacional
em face da políࢢca de Israel em construir um só Estado
– o Judaico – na Palesࢢna, com capital em Jerusalém.
Quando a menࢢra políࢢca se torna a práࢢca do dia-a-dia,
as populações percebem tal realidade com facilidade. É
por ser esta a realidade, que a generalidade dos povos
europeus não sentem necessidade de se invesࢢr mais no
domínio militar: não se sentem (e com toda a lógica!)
ameaçados. Infelizmente, mente-se muito em políࢢca...
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Amantes dos motociclos em Alfândega da Fé a 31
de Março (2018-03-22 10:04)

N o fim-de-semana da Páscoa os amantes das duas
rodas já têm o percurso marcado. É que acontece
em Alfândega da Fé, pelo segundo ano consecuࢡvo,
o Passeio de Motos Clássicas, organizado pela ARV -
Associação Recreaࢡva de Valpereiro e que conta com o
apoio da autarquia. Mais de 100 pessoas são esperadas
no dia 31 de março para fazerem o passeio que é aberto
a todos os motociclistas.

228



Amantes dos motociclos em Alfândega da Fé a 31 de
Março Sem limite de idade, todos podem parࢢcipar inde-
pendentemente de possuírem uma mota clássica ou mais
recente. O importante é que o gosto pelas duas rodas e
pelo convívio seja comum a todos os parࢢcipantes.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O 2º passeio de Motos Clássicas é aberto a todo o poࢢ de
motos e vai percorrer parte do concelho de Alfândega da
Fé. Este ano, um dos pontos de passagem é o Santuário
de Santo Antão da Barca. A infraestrutura recuperada é
um dos pontos turísࢢcos no concelho e prima pela beleza
da sua paisagem.

A ideia da organização deste passeio de motos clás-
sicas surgiu de um grupo de jovens de Valpereiro que,
recentemente, decidiram reacࢢvar a associação local
para imprimir mais dinamismo na aldeia. Noutros tempos
as motas clássicas veramࢢ uma grande importância para
a população como meio de transporte e, por isso, ainda
há muitos exemplares nas aldeias do concelho. Com
esta iniciaࢢva, a organização pretende juntar, aqueles
que ainda possuem exemplares de motos clássicas, num
convívio, fazendo com que as mesmas se mantenham
preservadas e funcionais.

A primeira edição juntou 50 motos clássicas e out-
ras tantas mais recentes. Este ano a espera-se duplicar a
parࢢcipação.
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Rio de Onor, Paradela e Talhas entram na "Festa na
Aldeia" (2018-03-22 10:17)

C om o apoio do Portugal Inovação Social, vai ser
possível replicar a iniciaࢡva [1]Há Festa na Aldeia (HFA)
em novas aldeias da zona Norte do país. Rio de Onor,
em Bragança, Paradela, em Miranda do Douro, Talhas,
em Macedo de Cavaleiros são as aldeias onde o HFA vai
ser replicado

Rio de Onor, Paradela e Talhas entram na "Festa na
Aldeia" Até ao momento, e desde 2013, o HFA já aconte-
ceu em Areja (Gondomar), Burgo (Felgueiras), Castromil
(Paredes), Couce (Valongo), Figueira (Penafiel), Porto
Carvoeiro (Santa Maria da Feira), Ul (Oliveira de Azeméis)
e Vilarinho de S. Roque (Albergaria a Velha).
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Em 2018 o ciclo de execução da festa realiza-se em 9
Aldeias de Portugal. Este número poderá aumentar face
ao interesse dos diferentes municípios e outros órgãos
de governança local.

Trata-se de uma acção de combate ao isolamento social
destas regiões, assente no princípio de co-construção e
organização em rede, para a animação de uma estratégia
de desenvolvimento das aldeias, consࢢtuído com a
comunidade.

Desenham-se, em conjunto, uma série de acࢢvidades
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anuais, que incluem formações e organização de eventos
(entre os quais os eventos-âncora, que [3]Há Festa na
Aldeia , evento - âncora comemoram, durante um fim de
semana em cada lugar, o trabalho realizado ao longo do
ano).

A proposta é que a dinamização aconteça através
dos seus habitantes, contrariando a tendência de pro-
moção do território desincorporada da sua gente.

Com o apoio do Portugal Inovação Social – Parcerias
para o Impacto, que selecciona projectos que dão
respostas originais a problemas sociais, com impacto
significaࢢvo no bem-estar e desenvolvimento desse
grupo, este ano serão 12 aldeias.

ATA – Associação de Turismo de Aldeia assume a
coordenação do HFA
Considerando a dimensão territorial resultante do cresci-
mento do HFA, este passa a ser coordenado pela ATA –
Associação de Turismo de Aldeia, que com as autarquias,
associações de desenvolvimento local, comunidade e
outros agentes, reúne esforços para a construção de uma
nova vida em[4] Aldeias dePortugal , valorizando os re-
cursos endógenos e promovendo o empreendedorismo
para a dinamização turísࢢca, social e económica destes
lugares.
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Centenas de turistas visitam Carrazeda de Ansiães
nesta entrada da primavera (2018-03-22 10:51)

A pesar das condições meteorológicas adversas, as
úlࢡmas semanas têm sido de um bom fluxo turísࢡco no
território concelhio de Carrazeda de Ansiães.

Museu da memória Rural Parece que a aposta do mu-
nicípio numa políࢢca de dinamização de infraestruturas
culturais, da qual o Museu da Memória Rural (MMR)
é o grande exemplo, começa agora a ter algumas
repercussões no tecido económico local, a julgar pelas
escolhas de algumas operadoras turísࢢcas da capital que
encontram neste território um bom moࢢvo de visita.
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Nas úlࢢmas semanas foi o turismo sénior que mais visitou
o concelho. À procura das memórias de um passado,
encontram nos diferentes núcleos territoriais e na casa
sede do Museu da Memória Rural um bom moࢢvo para
recordarem ou entrarem em contacto pela primeira vez
com testemunhos de uma cultura local cheia de história,
de património e de significados vários.

Mas não é apenas esta faixa etária que tem visitado
o concelho ribeirinho do rio Douro que inclui parte
significaࢢva do seu espaço geográfico na Paisagem
Cultural Evoluࢢva e Viva, classificada pela Unesco como
Património da Humanidade. Ainda no passado fim-de-
semana um grupo de trabalhadores da Casa do Pessoal do
Hospital Padre Américo, de Penafiel, escolheu o território
de Carrazeda de Ansiães e os seus espaços museológicos
para fazer a habitual visita de trabalhadores daquela
insࢢtuição hospitalar. Perto de uma centena de visitantes
passearam em dois autocarros alugados a uma empresa
local, comeram em restaurantes locais e compraram
produtos com origem local, promovendo assim uma
dinâmica na economia concelhia que de outro modo se-
ria impossível de fomentar devido aos constrangimentos
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estruturais que condicionam os territórios de interior.

Centenas de turistas visitam Carrazeda de Ansiães nesta
entrada da primavera As visitas turísࢢcas guiadas têm
sido, nos úlࢢmos anos, uma aposta do Município de
Carrazeda de Ansiães, que desta forma uࢢliza e dá a fruir
os recentes invesࢢmentos realizados num conjunto de
infraestruturas culturais que permitem gerar roteiros
patrimoniais temáࢢcos e orientados para diversos posࢢ
de públicos.

Os museus criados pelo município, assim como o
património cultural e natural existente neste território,
têm sido fator de dinamização económica no anࢢgo e
histórico concelho duriense. Vinho, azeite, pão, folar,
compotas, doces, fruta são alguns dos exemplos mais
significaࢢvos de produtos adquiridos por estes visitantes,
além dos negócios que criam em unidades da restauração
local.
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“O empenhamento do município em fortalecer uma
oferta turísࢢca sustentada e de qualidade irá conࢢnuar
de forma gradual, já que o feedback e as reações de quem
nos visita têm sido um indício seguro de que estamos no
bom caminho”, refere fonte do município.

O município dispõe do Museu da Memória Rural

(MMR), um equipamento cultural composto por um
projeto museológico de grande dimensão, inovador e
único no território de Trás-os-Montes. Neste momento
a estrutura é consࢢtuída pelo edi߶cio sede, instalado
em Vilarinho da Castanheira, e por quatro núcleos
museológicos polarizados por diferentes localidades
do concelho. A proposta deste museu sai fora dos
cânones habituais que regem os tradicionais espaços
museológicos, assumindo-se como uma organização
que pretende apostar nas pessoas locais e no que de
mais genuíno elas fazem ou fizeram ao longo dos tempos.

O registo em vídeo e em áudio de muitas das mani-
festações do património imaterial e da memória histórica
da região duriense e transmontana é uma das prioridades
centrais desta estrutura. Optando por uma abordagem
parࢢcipacionista, o museu valoriza “um património vivo”
e “vivido quoࢢdianamente com as populações locais,
através de iniciaࢢvas que têm como principal objeࢢvo a
inserção e a interação das pessoas com o seu museu e,
como tal, o sequente envolvimento comunitário”.

Centenas de turistas visitam Carrazeda de Ansiães nesta
entrada da primavera Uma “Timeline interaࢢva”, “janelas
digitais interaࢢvas”, uma “mesa mulࢢtouch”, “telas
mulࢢtouch”, “LCD’s” de grande dimensão, uma “parede
interacࢢva” e uma “mesa interaࢢva” para as crianças,
consࢢtuem os recursos tecnológicos do espaço central do
MMR. Através deles e de um programa gráfico baseado
em fotografia e vídeo de alta qualidade, conta-se e
preserva-se a memória de muitos o߶cios tradicionais e
expõem-se temáࢢcas relacionadas com a lã e a sua man-
ufatura e com as anࢢgas práࢢcas das culturas da vinha
e dos cereais. Os núcleos distribuídos pelo território
levam-nos até anࢢgos moinhos de água, a um moinho
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de vento, a um anࢢgo lagar de azeite e a uma telheira de
produção artesanal da telha de meia-cana.
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Do conjunto da oferta turísࢢca fazem ainda parte alguns
monumentos classificados com interesse nacional como,
por exemplo, a monumental vila amuralhada de Ansiães
que integra no interior do seu recinto amuralhado
uma igreja medieval cujo mpanoࢤ é um raro exemplar
do românico português. A juntar a este monumento,
os turistas podem ainda visitar duas antas em bom
estado de preservação, um raro exemplar de pintura
pré-histórica, espaços públicos com esculturas de arࢢstas
de renome internacional, assim como espaços naturais
que permitem experiências únicas de contacto com a
natureza.

Para fornecer informações úteis a quem esࢢver in-
teressado em visitar o concelho de Carrazeda de Ansiães,
os serviços camarários disponibilizam um bom leque de
edições em desdobráveis, brochuras e livros, algumas
delas colocadas online para que o turista interessado
possa preparar previamente a sua visita. No centro da
vila de Carrazeda existe em regime de funcionamento
diário uma Loja Interaࢢva de Turismo, devidamente
equipada com recursos humanos e tecnológicos para
fornecer informações personalizadas a todos os visitantes
que aí se dirijam.

Locais a não perder numa próxima visita ao con-
celho de Carrazeda de Ansiães:
[4]Museu da Memória Rural , [5]Vila Amuralhada de
Ansiães (Castelo de Ansiães) e [6]Centro Interpretaࢢvo
do Castelo de Ansiães , [7]Pinturas Rupestres do Cachão
da Rapa , [8]Anta de Vilarinho da Castanheira , [9]Anta de
Zedes , [10]Igreja de Santa Eufémia - Lavandeira , [11]Par-
que Internacional de Escultura de Carrazeda de Ansiães ,
[12]Galeria Alberto Carneiro , [13]Casa dos Cantoneiros
"Foz-Tua Wine House ", [14]Centro Interpretaࢢvo do Vale
do Tua.

Museu da Memória Rural Desdobráveis e publicações
online:
[15]Mapa da Vila
[16]Mapa do concelho
[17]Casa dos Cantoneiros "Foz-Tua Wine House"
[18]Moinho de Vento
[19]Moinhos de água
[20]Museu da Memória Rural
[21]Castelo de Ansiães

Museu da Memória Rural
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As eleições russas (2018-03-23 09:51)

|Hélio Bernardo Lopes| T iveram lugar, até onde se sabe
com a maior normalidade e naturalidade, as eleições
russas para o Presidente da República, acabando por

sair vencedor o atual líder, Vladimir Puࢡn. Um resul-
tado perfeitamente expectável por uma diversidade de
razões, que vão do presࢣgio granjeado por Puࢡn em
face das provações ocidentais, até ao amplo grau de
liberdade hoje presente no seio da vida social russa.

As declarações conseguidas pelos nossos canais televi-
sivos junto de eleitores russos residentes em Portugal
mostraram que tais personalidades há muito se deram
conta do nefando papel dos Ocidente, mormente dos Es-
tados Unidos, ao redor da imagem que se vem tentando
criar sobre Vladimir Puࢢn e sobre o Sistema Políࢢco hoje
vigente na Rússia.

Perante a evidência da vitória de Vladimir Puࢢn nestas
eleições, claramente esperada, indiscuࢤvel e resultante
da práࢢca políࢢca democráࢢca – oito ou nove candidatos
–, as nossas televisões, com os seus comentadores de
serviço, voltam-se agora para abstenção, assim como
se a vitória perca legiࢢmidade pelo facto de ser esta,
porventura, algo elevada. A verdade é que a abstenção
é incomensuravelmente superior nos Estados Unidos,
mesmo em Portugal, sendo que o próprio Donald Trump
até acabou por ter cerca de menos quatro milhões de
votos que Hillary Clinton. E até já se anunciou ao mundo
como recandidato para as próximas eleições, talvez
mesmo – quem sabe? –, vindo a tentar uma senda como
a de Xi Jinping.

Hoje, depois do que pôde ver-se nas eleições que
deram a vitória a Donald Trump, e em face de situações
anteriores – derrota de Nixon face a Kennedy, ou de Al
Gore perante George W. Bush –, sabe-se já que a plu-
tocracia norte-americana nada tem de realmente isento
em matéria eleitoral. Objeࢢvamente, vale praࢢcamente
tudo, mas com este marcante complemento: só chega a
Presidente dos Estados Unidos quem for milionário. Até
mesmo uma candidatura só pode ser conseguida se o
candidato saࢢsfizer aquele requisito. Uma verdadeira
peça de teatro quando olhada à luz da ideia de eleição
livre e democráࢢca.

Esta eleição de Vladimir Puࢢn na Rússia foi o que
esteve na base do caso passado com o traidor Serguei
Skripal. A mesma técnica que já havia sido uࢢlizada
com um outro traidor, Litvinenko. Um tema sobre que
Vladimir Puࢢn, se acaso vesseࢢ lido Salazar, poderia
repeࢢr-lhe o que um dia se lhe pôde ouvir a propósito do
homicídio de Humberto Delgada: ...a nós convinha-nos
que se manࢢvesse vivo... E assim se dava com Vladimir
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Puࢢn: ele era aquele a quem não convinha o homicídio
de Litvinenko, ou a tentaࢢva sobre Skripal e sua filha. A
realidade é, precisamente, a inversa: toda a conveniência
residia no Ocidente, porque desejando controlar e
dominar o mundo, Puࢢn é alguém que, sendo inteligente
e patriota, é ali um indesejado. Importante, isso sim,
seria alguém como Yeltsin ou, ainda mais, como Navalny...

Finalmente, lá nos surgiu um embaixador russo ex-
plicando a certo jornalista a evidência: o principal centro
de armas químicas do Reino Unido situa-se muito perto
de Salisbury, sendo que a fabricação de um qualquer gás
neurotóxico deverá ser hoje coisa fácil de conseguir. Eu
mesmo não duvido de que os excelentes químicos do
nosso País dispõem de toda a capacidade para chegar
a tal realidade se para isso se mostrasse imperaࢢvo em
termos de defesa da nossa independência, por exemplo.

Mesmo por fim, termino com uma chamada de
atenção – mais uma – para os casos históricos d’OS
SEIS DE BIRMINGHAM, d’OS QUATRO DE GUILFORD e
d’OS SETE MAGUIRE. E se quem mente uma vez, mente
sempre, também quem praࢢca estes crimes sobre
nacionais seus inocentes, mais facilmente o faz sobre
traidores que sempre desprezou e usou. É o poࢢ de
barrete que só enfia quem quer. Resultado desta mais
recente impostura do Governo do Reino Unido: Vladimir
Puࢢn foi reeleito como Presidente da República na Rússia.

Enfim, sempre o Ocidente lá conseguiu dar mais um
passinho no senࢢdo de recriar o clima de Guerra Fria,
de que tanto precisa agora, com a Rússia governada
por quem a ama e se não dispõe a vender as suas
riquezas a pataco. Um tema sobre que vale a pena
ouvir a intervenção do académico Farias Ferreira no
noࢢciário das sete da tarde deste domingo, na RTP 3. Um
jovem corajoso e com o esࢢgma da consciência mui bem
desenvolvido.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

As primeiras estrelas? (2018-03-23 12:40)

A strónomos detectam possíveis indícios do nascimento
das primeiras estrelas.Com um aparato experimental

de uma simplicidade desconcertante, uma equipa de
cienࢡstas poderá ter detectado indícios da formação da
primeira geração de estrelas do Universo, 180 milhões
de anos após o Big-Bang, na mais completa escuridão e
a temperaturas baixíssimas.

O nascimento da primeira geração de estrelas poderá
ter sido detectado indirectamente medindo o seu efeito
na radiação cósmica de fundo em microondas. Crédito:
Credit: N.R.Fuller, NSFA descoberta, a confirmar-se,
é importanࢤssima para a compreensão da evolução
química do Universo e poderá incluir pistas importantes
para problemas em aberto como a natureza da matéria
negra e da energia negra.

Nos minutos que se seguiram ao Big-Bang, o Universo
era consࢢtuído por um gás quase homogéneo formado
por núcleos atómicos de hidrogénio e de hélio, e alguns
vesࢤgios quase impercepࢤveis de elementos como o
líࢢo e berílio. Nesse intervalo de tempo, a temperatura
desceu tão rapidamente que não foi possível formar
elementos mais complexos que hoje são relaࢢvamente
abundantes como o carbono, oxigénio, magnésio, silício
e ferro. Estes e outros elementos foram sinteࢢzados ao
longo de milhares de milhões de anos por sucessivas
gerações de estrelas.
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Entretanto, o Universo conࢢnuou a arrefecer até que,
380 mil anos após o Big Bang, a temperatura se tornou
suficientemente baixa para que os núcleos atómicos
pudessem capturar electrões livres, formando átomos
neutros de hidrogénio e hélio. Agarrados aos átomos, os
electrões deixaram de poder interagir facilmente com
a luz e o Universo tornou-se transparente. Hoje vemos
uma “fotografia” desse instante impressa na radiação
cósmica de fundo em microondas (RCF).

As primeiras estrelas deverão ter surgido, sugere a
teoria suportada por simulações em computador, cerca
de 200 milhões de anos após o Big-Bang. O gás primor-
dial era tão homogéneo que a gravidade precisou de
todo este tempo para explorar e amplificar as pequenas
variações de densidade existentes e transformá-las em
estrelas. Por serem consࢢtuídas quase exclusivamente
por hidrogénio e hélio, deveriam ter centenas de massas
solares e luminosidades de dezenas de milhões de sóis.
Estrelas assim já não existem ou são extremamente raras
no Universo actual. Apesar da sua enorme luminosidade,
a tecnologia actual não permite ainda detectar directa-
mente a sua luz, entretanto enfraquecida pela expansão
universal.

O receptor de ondas de rádio usado na experiência.
Crédito: CSIROA equipa de cienࢢstas inferiu a sua existên-
cia a parࢢr do efeito que o seu aparecimento teve na RCF.
De facto, com o aparecimento das primeiras estrelas,
as nuvens de gás que permeavam o Universo passaram
a ser banhadas com intensa radiação ultravioleta. Os
cienࢢstas previram que esta radiação alteraria a configu-
ração electrónica dos átomos de hidrogénio de tal forma
que estes passariam a absorver luz de uma frequência
caracterísࢢca de 1420MHz. Essa luz seria subtraída à
RCF, pelo que deveria ser possível detectar uma pequena

deficiência nessa frequência, ajustada para a expansão
universal, na RCF. Foi este efeito que a equipa tentou e,
espera-se, conseguiu detectar.
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O instrumento uࢢlizado foi um receptor de ondas de
rádio, instalado no Murchison Radio-Astronomy Obser-
vatory, localizado numa região desérࢢca no oeste da
Austrália. O aparato varre uma gama de frequências
medindo a intensidade da RCF, permiࢢndo aos cienࢢstas
idenࢢficar eventuais anomalias no seu espectro. Após
uma análise exausࢢva dos dados, a equipa isolou um
sinal na frequência de 78MHz com caracterísࢢcas semel-
hantes, mas não completamente coincidentes, com as
previstas pela teoria para a assinatura das primeiras
estrelas. A razão entre a frequência natural absorvida
pelo hidrogénio (1420 MHz) para a detectada (78MHz) -
a disparidade é devida à expansão universal - permiࢢu
à equipa determinar o instante a que corresponde essa
marca na RCF — cerca de 180 milhões de anos depois do
Big-Bang. Os dados sugerem também que o Universo era
substancialmente mais frio do que o previsto pela teoria.

Para já a comunidade cienࢤfica está a reagir com
um entusiasmo cauteloso à noࢤcia — as medições e
o tratamento dos dados são extremamente exigentes
e existe a possibilidade de erro — e espera por uma
confirmação independente do resultado.

Luís Lopes Conteúdo fornecido por Ciência na Im-
prensa Regional – Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

235

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


A força interior (2018-03-23 17:01)

O que nos faz mover? De onde vem a energia para
as acࢡvidades do nosso dia-a-dia? O que nos faz
conࢡnuamente movimentar, pensar, amar, zangar, ver,
processar informação, enfim, viver? Qualquer máquina
para funcionar requer uma fonte de energia e o nosso
corpo não é excepção. Podemos com segurança dizer
que reࢡramos energia dos nossos alimentos, apesar de
não sermos tão completos como as plantas que reࢡram
energia também do Sol, mas isso já é outra história…

Mitocondria, Paulo Oliveira Mas como é que um bolo de
bacalhau, uma sardinha assada, um qualquer alimento
se transforma em energia? Para responder a isto, vamos
primeiro explorar dois conceitos básicos. O primeiro,
a definição de metabolismo, ou seja, o conjunto das
reacções químicas no interior das nossas células. Muitas
destas reacções, para acontecerem, requerem energia.

E essa energia está armazenada sob a forma de
uma molécula chamada ATP (nada relacionado com
o ténis, a abreviatura quer dizer adenosina trifosfato),
a qual produzimos e consumimos kilos durante um dia
inteiro. Mas voltemos à pergunta inicial…como é que
um alimento se transforma em energia sob a forma de
ATP? Acalmem-se aqueles que quererão abusar e comer
imensos bolos de bacalhau porque “caraças! Está cheio
de ATP!”. A história é bem mais maravilhosa e mostra o
quão fantásࢢco trabalham as nossas células.
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A explicação foca-se numas pequenas estruturas das
nossas células e que se chamam mitocôndrias. Apesar
do nome fazer lembrar um monstro japonês dos anos 80
que destrói prédios e que picamenteࢢ costumava lutar
contra outros monstros igualmente com nome esquisito,
a verdade é que essas estruturas (“organelos”) são as pil-
has das nossas células. Todas as nossas células possuem
múlࢢplas mitocôndrias (desde dezenas a centenas), com
a excepção dos glóbulos vermelhos. Estruturalmente, e
dependendo do orgão onde se localizam, as mitocôndrias
(que são formadas por um sistema de dupla membrana)
podem formar longos filamentos (como macarrão) ou
formar estruturas mais redondas (como almondegas).
De nota, quanto mais um órgão precisar de energia para
funcionar (por exemplo o coração e outros músculos, ou
o cérebro), mais mitocôndrias possui.

A mitocôndria é o único organelo, para além do nú-
cleo, que possui o seu próprio ácido desoxirribonucleico
(ADN) que codifica parte das proteínas que formam a
maquinaria mitocondrial. Este ADN tem uma forma
circular e difere do ADN nuclear que é linear. Este facto
suporta a teoria de que o aparecimento da mitocôndria
na célula teve origem há 1.5 mil milhões de anos, quando
uma bactéria aeróbia (isto é, que respira oxigénio, como
as nossas mitocôndrias) foi fagocitada (“comida”) por
uma outra bactéria. Esta úlࢢma, em vez de destruir a
primeira, manteve-a funcional no seu interior, podendo
sobreviver agora num ambiente rico em oxigénio, que
é de facto um veneno (vejam o que acontece quando
cortamos uma maçã e a deixamos exposta ao ar). Foi
de facto desta relação simbióࢢca que nasceram as
mitocôndrias, o que permiࢢu um salto evoluࢢvo enorme
e o facto de estarem a ler este texto.

Mas como é que uma coisa tão pequena produz a
energia que precisamos? Sim, porque de facto, a mi-
tocôndria é um organelo muito pequeno, medindo 100
a 1000x menos do que a cabeça de um alfinete. Os
mecanismos de produção de energia pela mitocôndria
foram descritos nos anos 70 por um invesࢢgador inglês
chamado Peter Mitchell, que recebeu em 1978 o prémio
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Nobel em química pela teoria sobre a produção de
energia pela mitocôndria.

O mecanismo pelo qual a mitocôndria produz ATP é
fascinante. Proteínas embebidas na membrana interna
mitocondrial transferem electrões reࢢrados dos nutri-
entes até ao oxigénio, sendo este converࢢdo a água (a
verdadeira respiração). Neste processo, protões (H+)
existentes no interior da mitocôndria (a “matriz”) são
deslocados para o espaço entre as duas membranas mito-
condriais. É assim formado um gradiente de protões que
é depois usado por uma outra proteína membranar para
produzir ATP, análogo a uma barragem hidroeléctrica.

Esta proteína produtora de ATP (“ATP sintase”) é o
sonho de qualquer engenheiro, já que o fluxo de protões
desencadeia uma resposta mecânica com rotação de
uma das suas partes, levando à produção de ATP. Se
ainda não estão convencidos do quão extraordinário
é este fenómeno, saibam que o gradiente de protões
formado na mitocôndria tem uma componente eléctrica
de cerca de 200 milivolts.
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Apesar de parecer muito pouco (nem chega a 1 volt), na
verdade, se a membrana interna da mitocôndria vesseࢢ
1 metro de espessura, os 200 milivolts ficam agora con-
verࢢdos em alguns milhões de volts...a mesma energia
de um relâmpago! E se ainda não estão convencidos da
importância das nossas mitocôndrias…estes organelos
não servem “apenas” para produzir energia. São um
verdadeiro organelo dos sete instrumentos com múlࢢplas
funções críࢢcas nas células. As mitocôndrias parࢢcipam
acࢢvamente na regulação do cálcio intracelular, na pro-
dução de derivados de oxigénio que podem ter um papel
“bom” ou “mau” (dependendo da sua concentração e
,(poࢢ na síntese de várias moléculas importantes para a
célula, e regulação da morte celular. De facto, as nossas
mitocôndrias têm nas suas mãos o poder decisório de
decidir acabar com célula onde estão! Confuso? Nem por
isso…pensem que células que desenvolvem mutações no
ADN poderão gerar tumores e como tal há que eliminar
essas células rapidamente.

E o que pode afectar a saúde das nossas mitocôn-
drias? Muita coisa, de facto…cada vez mais sabemos
que o ambiente (poluição, por exemplo) e os esࢢlos de
vida actuais contribuem para causar danos nas mitocôn-
drias nos diversos órgãos. Fumo do tabaco, excesso
de consumo de bebidas alcoólicas, uma alimentação
com excesso de gordura e sobretudo de açúcar, entre
outras causas, podem levar a uma progressiva perda
da capacidade mitocondrial para produzir energia. Por
outras palavras, a nossa pilha vai perdendo carga. E todos
sabemos o que acontece quando as pilhas se esgotam
(geralmente “babam-se” e estragam o nosso aparelho
favorito…). Aliás, não é à toa que o envelhecimento tem
associado uma série de doenças que afectam o sistema
nervoso central, o sistema cardiovascular, rins, ߶gado e
outros órgãos. Sabe-se que à medida que envelhecemos,
vamos também perdendo robustez mitocondrial até
que a quebra de produção de ATP torna insustentável a
viabilidade das células mais afectadas.

Mas nem tudo é mau. Podemos manter as nossas
mitocôndrias mais tempo saudáveis de modo a conࢢn-
uarem a energizarem a nossa vida. E isso faz-se com
alimentação adequada (nada de excessos), descanso em
quanࢢdades q.b. e sobretudo acࢢvidade ߶sica. Passar
o dia sentado e comer alimentos ricos em gordura e
sobretudo (muito mais importante) com excesso de
açúcar não faz nada bem às nossas pilhas! E mais cedo
ou mais tarde vamos sofrer com isso.

Paulo J. Oliveira

Conteúdo fornecido porCiência na Imprensa Regional –
Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

237

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


O que acontece quando a serotonina aumenta no
cérebro humano? (2018-03-23 17:09)

P ensava-se que o neurotransmissor serotonina actuava,
muito provavelmente, inibindo os comportamentos.
Cienࢡstas do Centro Champalimaud acabam de mostrar
que esta ideia está errada.

Para elucidar as funções biológicas da serotonina,
uࢢliza a técnica chamada optogenéࢢca, que permite
controlar diretamente, com luz laser, a aࢢvidade dos
neurónios produtores de serotonina no cérebro.
Crédito da imagem: Centro Champalimaud/ Sara Maࢢas

O que acontece quando os níveis de serotonina au-
mentam no cérebro humano? Esta é uma questão de
grande interesse para os neurocienࢢstas: sabe-se que a
serotonina tem múlࢢplas funções no cérebro, mas perce-
ber o que esta substância efeࢢvamente faz representa
uma tarefa monumental. Além disso, sabe-se ainda

que a serotonina está na base de toda uma classe de
medicamentos anࢢdepressivos, o mais conhecido sendo
o Prozac, que aparentemente funcionam aumentando os
níveis de serotonina no cérebro humano.

Estudos anteriores sugeriam que o aumento dos níveis de
serotonina torna os animais (incluindo os seres humanos)
mais predispostos a esperar por uma recompensa. Por
outras palavras, torna-os mais pacientes. Estes resulta-
dos eram compaࢤveis com a ideia, aceite por muitos,
de que a serotonina atua inibindo os comportamentos,
isto porque em muitos casos a paciência exige adiar uma
ação.

É esta ideia que acaba de ser posta em causa por
uma equipa internacional liderada por neurocienࢢstas
do Centro Champalimaud, em Lisboa. Os seus resultados
foram publicados na [1]revista Nature Communicaࢢons .

Este novo estudo mostra que a serotonina promove
mais do que uma espera passiva – mais do que a simples
paciência. O aumento dos níveis de serotonina aumenta
a persistência aࢢva na realização de uma tarefa, mesmo
em situações em que não há certeza de que se vai
receber uma recompensa. Ser persistente significa con-
nuarࢢ a desempenhar aࢢvamente uma tarefa, mesmo
que ela seja desagradável (como fazer os trabalhos de
casa), enquanto muitas formas de paciência só exigem
disponibilidade para esperar, sem fazer nada.
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Acontece que as tarefas uࢢlizadas nos estudos anteriores
não permiࢢam disࢢnguir entre paciência e persistência.
Mas neste novo trabalho, Eran Lo�em (o primeiro autor
do arࢢgo) e os seus colegas desenvolveram uma tarefa
que é de facto muito parecida com a situação com que
se defrontam os animais quando à procura de comida no
mundo real.

“Tínhamos algumas pistas que sugeriam que o efeito
inibitório da serotonina não era generalizado. Alguns
comportamentos não eram afetados pela serotonina”, diz
Lo�em. “Mas nunca nhamosࢣ visto um comportamento
aࢡvo promovido pela serotonina. Esta é, tanto quanto
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sei, a primeira vez que um comportamento deste poࢡ é
observado quando os neurónios produtores de serotonina
são aࢡvados.”

A tarefa agora uࢢlizada consisࢢu em dar aos raࢢn-
hos a escolher entre dois locais para beber, cada um
situado numa das extremidades de uma caixa retangular
comprida. Num dado momento, apenas um destes
bebedouros estava pronto para fornecer água, fazendo
com que os raࢢnhos vessemࢢ de andar de uma extrem-
idade para a outra da caixa para receberem água. Para
isso, nhamࢢ de bater com o focinho no bebedouro.

Na realidade, de forma a simular a imprevisibilidade
das situações do mundo real, os cienࢢstas fizeram com
que mesmo o bebedouro aࢢvo nem sempre deitasse
água. Os raࢢnhos nhamࢢ assim de aprender a tolerar
alguns insucessos quando tocavam com o focinho. Isto
permiࢢu à equipa medir a persistência dos animais:
para isso, contaram o número de toques que os animais
estavam dispostos a dar de forma a tentar obter água
num bebedouro “seco” (ou seja, que nhaࢢ deixado de
fornecer água).

Uma vez a tarefa oࢢmizada, os cienࢢstas uࢢlizaram
uma tecnologia chamada optogenéࢢca para esࢢmular os
neurónios produtores de serotonina através de impulsos
de laser transmiࢢdos por uma fibra óࢢca implantada no
cérebro dos animais.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[3]Consulte a tabela de preços

“O que vimos então foi que, quando esses neurónios eram
esࢡmulados, os animais tornavam-se mais dispostos a
tocar com o focinho durante mais tempo, mesmo quando
não recebiam água”, diz Lo�em. Portanto, a serotonina
não estava a inibir o seu comportamento, uma vez
que, a ser esse o caso, teriam desisࢢdo mais cedo de
tentar obter água.” E conclui: “a aࢡvação dos neurónios
produtores de serotonina promove a persistência aࢡva e
não meramente a paciência.”

Zachary Mainen, que liderou o estudo, sugere que
os resultados poderão, em úlࢢma instância, ajudar a
perceber melhor como tratar a depressão, uma doença

em que a serotonina está envolvida. “A diferença entre
a paciência e a persistência pode parecer subࢡl, mas a
implicação deste resultado não o é: pode ser a diferença
entre ficar na cama, enquanto lá fora a vida conࢡnua, ou
saltar da cama todos os dias para abraçar a vida.”

Fundação Champalimaud

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Semana Gastronómica da Doçaria de Amêndoa e da
Páscoa em Torres de Moncorvo (2018-03-23 17:32)

V ai decorrer em Torre de Moncorvo entre 24 de março
e 1 de abril a Semana Gastronómica da Doçaria de
Amêndoa e da Páscoa em Torres de Moncorvo.
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Semana Gastronómica da Doçaria de Amêndoa e da
Páscoa em Torres de Moncorvo A Confraria da Amêndoa
do Douro Superior, com o apoio do Município de Torre de
Moncorvo e da Associação de Comerciantes, Industriais
e Prestadores de Serviços do Concelho de Moncorvo,
promove de 24 de março a 1 de abril a I Semana Gas-
tronómica da Doçaria de Amêndoa e da Páscoa.
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Durante esta semana todos aqueles que nos visitam
podem apreciar as várias iguarias picasࢤ do concelho
confecionadas com amêndoa e os tradicionais doces da
Páscoa.

Aderiram à iniciaࢢva 12 estabelecimentos do con-
celho, nomeadamente a Lareira, a Adega Regional o
Caneco, Bar Estação, Dom Corvo, o Artur, o Frango, o
Lagar, o Pingo, o Típico, Pizzaria Panorâmica, Taberna do
Carró, The Garden House (O Jardim) e Romãzeira.
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Filandorra assinala o Dia Mundial do Teatro
no Teatro Ribeiro Conceição em Lamego
(2018-03-23 17:41)

A Filandorra – Teatro do Nordeste vai assinalar o Dia
Mundial do Teatro, a 27 de Março, no Teatro Ribeiro
Conceição, em Lamego, com a iniciaࢡva Dia Aberto.

Teatro Ribeiro Conceição. Créditos CM Lamego As portas
do Teatro vão estar abertas durante todo o dia e para
todos os públicos, com um programa especial que inclui
performances, exposição de figurinos, desenhos das
crianças sobre o teatro, e visitas guiadas aos vários
espaços do teatro (palco, camarins, régie) nomeada-
mente ao Espaço Memória do Ribeiro Conceição, onde o
público pode “redescobrir” o TRC: as anࢢgas máquinas
de projeção, documentos e outros objetos que ilustram
a “história” do TRC.
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Com as caracterísࢢcas e configuração semelhantes do
Teatro italiano "Scala" de Milão, o TRC foi inaugurado
em 1929 e ao longo de vários anos foi a referência na
vida cultural do interior do país, até que fecha portas em
1989. Entretanto, a Câmara de Lamego avança com a sua
aquisição e depois de realizadas obras de recuperação e
consolidação do edi߶cio, o TRC é reinaugurado em 2008
e desde então tem-se afirmado no panorama das artes
da região a parࢢr de uma programação versáࢢl e muito
próxima da população lamecense.

A iniciaࢢva DIA ABERTO começa às 10h00, e de forma
conࢢnuada o público pode interagir com os atores da
Filandorra e toda a equipa permanente do TRC, com
momentos disࢢntos que pretendem ser de celebração e
parࢢlha do teatro com toda a comunidade, sem esque-
cer os turistas que ao longo da semana santa visitam
Lamego, proporcionando-lhes a possibilidade de visitar
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os vários espaços do TRC e conhecer o seu valor cultural
e arquitetónico.

Esta aࢢvidade é o culminar de um conjunto de ini-
ciaࢢvas, desde espetáculos de teatro e animações que a
Filandorra realizou pela região durante o mês de Março
com o objeࢢvo de promover a arte do teatro junto de
todos os públicos.
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35 sugestões para melhor viver a Quaresma-Páscoa
(2018-03-23 18:55)

S ão 35 propostas culturais e religiosas, de parࢡci-
pação livre e gratuita, nomeadamente conferências,
concertos, momentos de oração, exposições, represen-
tações cénicas e cinematográficas que o Secretariado
das Comunicações Sociais da Diocese de Bragança-
Miranda propõe para melhor viver o tempo litúrgico da
Quaresma-Páscoa.

As iniciaࢢvas desࢢnam-se a todos os fiéis, e em parࢢc-
ular, às crianças e aos jovens, decorrendo nos quatro
arciprestados da Diocese, entre o Domingo de Ramos e o
Domingo da Ressurreição do Senhor, e envolvem várias
insࢢtuições religiosas e da sociedade civil.

As sugestões que são apresentadas não dispensam
a consulta dos programas da Semana Santa, em cada
unidade pastoral ou concelho.

23 de março – Sexta-feira
MACEDO DE CAVALEIROS
Encontro de Jesus com a sua mãe Via-sacra ao vivo 21h00,
Praça das Eiras

24 de março – Sábado
FREIXO DE ESPADA-À-CINTA
Procissão dos Passos da igreja da Misericórdia para a
igreja matriz 21h00, Praça Jorge Álvares

TORRE DE MONCORVO
Concerto “A Paixão de Cristo segundo S. Lucas” pela
Banda Filarmónica de Felgar 21h00, igreja matriz de Torre
de Moncorvo. Entrada livre.
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25 de março – Domingo
BRAGANÇA
Bênção dos Ramos e Eucarisࢢa dos 500 anos da Santa
Casa da Misericórdia de Bragança em que também se
assinala o Dia Mundial da Juventude e o 5.º Aniversário
do Serviço Diocesano da Pastoral do Turismo. Transmis-
são em direto pela Rádio Renascença e pela Rádio Sim.
11h00, Catedral.
Concerto de Música Sacra pela Orquestra Sinfónica
Esproarte e Grupo Coral do Insࢢtuto Politécnico de
Bragança
21h00, Catedral. Entrada livre.

MACEDO DE CAVALEIROS
Recriação da Entrada triunfal de Jesus em Jerusalém
12h00, colina do Convento de Balsamão Nota: iniciaࢢva
dependente das condições climatéricas

MIRANDA DO DOURO
Bênção dos Ramos
11h00, Concatedral.
Passos com Sermão do Encontro
15h00, aldeia de Cércio (anexa de Duas Igrejas)
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MACEDO DE CAVALEIROS
Exibição do filme “Paixão de Cristo” de Mel Gibson
20h30, salão da Junta de Freguesia de Arcas.
Entrada livre.

26 de março – segunda-feira
VILA FLOR
Conferência “Lava pés, antecipação do amor levado
pleno cumprimento. (Jo 13)” pelo Pe. António Mag-
alhães, vice-reitor do Seminário diocesano de S. José
21h00, auditório da Santa Casa da Misericórdia Entrada
livre

26 a 30 de março
VIMIOSO
Encomendar das Almas pelas ruas da aldeia de Carção

27 de março – terça-feira
BRAGANÇA
Jogo da Quaresma com as crianças do CATL - Centro
de Aࢢvidades de Tempos Livres 14h30, Centro Social
Paroquial dos Santos Márࢢres.

VILA FLOR
Concerto de música sacra com o grupo “Genesis”
21h00, auditório municipal
Entrada livre.

28 de março – quarta-feira
BRAGANÇA
Admissão de Novos Irmãos da Irmandade da Santa Casa
da Misericórdia 21h00, igreja da Misericórdia

MACEDO DE CAVALEIROS
Concerto “Cantos da Quaresma” por César Prata e Sara
Vidal 21h30, igreja de S. Pedro Entrada livre
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29 de março – quinta-feira
BRAGANÇA
Missa Crismal com a presença de todo o presbitério da
Diocese 11h00, Catedral.

Lava Pés e Missa da Ceia do Senhor D. José Cordeiro

lava os pés aos reclusos do Estabelecimento Prisional de
Bragança 21h00, Catedral.

VIMIOSO
“Andar às Igrejas” Oração e meditação num périplo pelas
capelas. 14h00, Algoso

29 e 30 de março
BRAGANÇA
“DIRETAmente com Deus” Tempo de adoração eucarísࢢca
após a Ceia do Senhor. 24h00 às 02h00, cripta da
Catedral.

30 de março – sexta-feira
ALFÂNDEGA DA FÉ
Procissão do Enterro do Senhor 21h00, igreja da Miser-
icórdia

BRAGANÇA
Celebração da Paixão do Senhor e Adoração da Cruz
15h00, Catedral.
Via-Sacra e Procissão dos 500 Anos Procissão percorre
as principais ruas do centro da cidade e terá quadros
vivos interpretados pelos grupos da Unidade Pastoral
Senhora das Graças com alusão às 14 estações da Via
Sacra. 21h00, centro histórico da cidade.

FREIXO DE ESPADA-À-CINTA
Procissão do Enterro do Senhor e Sete Passos 24h00,
Praça Jorge Álvares

MIRANDELA
Adoração da Santa Cruz
15h00, igreja de Nossa Senhora da Encarnação
Passos do Senhor, fontes de água baࢢsmal Via-sacra ao
vivo 21h00, aldeia de Passos.

VIMIOSO
Via-Sacra ao Vivo Representação pelos reclusos do Estab-
elecimento Prisional de Bragança e pela comunidade de
Rebordãos (Bragança). 20h30, Campo de Víboras

31 de março – sábado
BRAGANÇA
Vigília Pascal 21h00, Catedral.

MIRANDELA
Vigília Pascal com a Bênção do Lume Novo 22h00, em
frente aos Paços do Município.
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MOGADOURO
Via-Sacra ao vivo pelas ruas da vila 14h00, Alameda
Senhora do Caminho até ao Castelo.

VIMIOSO
Procissão com os Estandartes das freguesias do concelho
com cânࢢcos das “Alvíssaras” a Nossa Senhora seguido
de fogo-de-arࢢ߶cio com projeção de imagem da Ressur-
reição de Cristo e cânࢢcos de Aleluia. Repicar dos sinos.
23h30, da igreja matriz de Algoso até ao Castelo

VINHAIS
Vigília Pascal 20h30, igreja matriz de Agrochão.

1 de abril - domingo
BRAGANÇA
Eucarisࢢa 18h00, Catedral

FREIXO DE ESPADA-À-CINTA
Eucarisࢢa da Santa Páscoa seguida da Procissão do
Aleluia 11h00, igreja matriz

Todos os dias
BRAGANÇA
Visita à Exposição permanente sobre a história do jornal
diocesano “Mensageiro de Bragança” Mercado Municipal
de Bragança (piso 1) De 2.ª a domingo, entre as 09h00 e
as 19h00.
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Carlos Guilherme atua hoje em Macedo de Cav-
aleiros (2018-03-23 22:54)

O mais famoso tenor português da atualidade, Carlos
Guilherme, e a soprano Filipa Lopes atuam hoje no Cen-
tro Cultural de Macedo de Cavaleiros, num espectáculo
musical inࢡtulado "Concerto de Páscoa - Cruxifixus".
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A dupla interpreta temas conhecidos do grande publico
alusivos à época que se aproxima, onde o tema principal
é a Paixão de Cristo.

Carlos Guilherme - Tenor
Nasceu em Lourenço Marques, Moçambique. Estudou
com John Labarge no Conservatório Regional do Algarve
e foi cantor residente do Teatro Nacional de S. Carlos de
1980 a 1992. O seu repertório inclui 40 papéis principais
em 75 óperas, recitais e concertos por todo o país sendo
de realçar a sua assídua colaboração com o Círculo
Portuense de Ópera. A parࢢr de 1987 foi convidado a
cantar noutros países tais como os Estados Unidos, Brasil,
Moçambique, Bélgica, França e Israel. Gravou em CD "A
Canção Portuguesa", com Armando Vidal e um CD com
árias de ópera acompanhado pela Orquestra do Norte.
Além das principais orquestras portuguesas, colaborou
com a Orquestar de Câmara de Pádua, do Comunal
de Bolonha, Filarmónica de Moscovo e Sinfónicas de
Budapeste, de S. Francisco, de Israel de Pequim e de
Shangai. Em Abril de 2001 estreou-se em Itália no Teatro
Rossini. Voltou a Itália em 2005 para cantar nos Teatros
Comunais de Ferrara e de Módena Em 2003 actuou
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em Coimbra com o tenor José Carreras. Melhorou a
sua técnica vocal com Marimi del Pozo, Gino Becchi,
Campogalliano, Claude Thiolass e Regina Resnik.

Filipa Lopes - Soprano
Estudou Canto com Amador Cortés Medina, Lia Altavila,
Isabel Biu, Elsa Saque e Filomena Amaro, com quem
finalizou o Curso de Canto na Escola de Música do Con-
servatório Nacional de Lisboa com elevada classificação.
Efectuou aulas de aperfeiçoamento com Helmut Lips,
Liliana Bizineche, Mercè Obiol, Montserrat Caballé, Elena
Dumitrescu Nentwig, Susan McCulloch, Enza Ferrari e Eliz-
abete Matos. Cantou nas peças teatrais "As Suplicantes"
(música de A.C. Medina, Teatro Municipal de Almada),
"As Troianas" (música de Eduardo Paes Mamede, Teatro
Nacional D. Maria II), na cantata cénica "Sobre o Vulcão"
(música de Luis Bragança Gil nos Encontros Acarte da
Fundação Calouste Gulbenkian) em eventos, gravações
de discos e publicidade.
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Norte de Portugal está em trajetória de convergên-
cia nacional e europeia (2018-03-24 09:43)

O Norte de Portugal apresenta na úlࢡma década
uma trajetória de convergência em direção à média
nacional e, após 2012, também face à média europeia.
A conclusão é objecto de análise na publicação “NORTE
ESTRUTURA – edição Inverno de 2018”, da autoria da
CCDR-N e vocacionada para a análise de tendências de
médio e longo prazo da região .

No que se refere à análise dos ciclos económicos, o
NORTE ESTRUTURA conclui sobre a tendência da redução
das assimetrias intrarregionais entre 2003 e 2016. As
subregiões que em 2003 nhamࢢ um nível de desenvolvi-
mento económico inferior ao da média da Região do
Norte (todas, com exceção da Área Metropolitana do
Porto) registaram, entre 2003 e 2016, um crescimento
económico superior à média da Região. A única exceção
a esta regra é a subregião do Alto Tâmega.

Performance das empresas da Região do Norte
destaca-se pela despesa em inovação
Assim, de um modo geral, registaram-se acréscimos de
riqueza relaࢢvamente mais acentuados nos territórios
menos desenvolvidos, contribuindo desse modo para
uma maior coesão territorial.
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Na leitura dos indicadores de inovação e I &D, o de-
sempenho do Norte de Portugal é equiparado ao de
regiões europeias industrializadas com capitais nacionais
ou regionais, como é o caso da Comunidad de Madrid,
da Catalunha e da Lazio, onde se situa Roma. Esta
performance é ilustrada na edição de 2017 do Regional
Innovaࢢon Scoreboard, que idenࢢfica os pontos fortes
e fracos dos sistemas de inovação e coloca o Norte
no mapa das regiões com a classificação “inovadora
moderada +”.

Do lado mais posiࢢvo destaca-se a despesa das em-
presas da região em inovação não I &D, a proporção de
PME com inovações de produto ou de processo, a pro-
porção de PME com produtos ou processos inovadores
desenvolvidos internamente ou os pedidos de registo de
design. Já do lado dos pontos fracos, surgem os pedidos
de registo de patentes, a colaboração dos sectores
público e privado na coautoria de arࢢgos em publicações
académicas ou a proporção de PME com aࢢvidades de
inovação em cooperação com outras PME. Consulte a
publicação a publicação [2]Norte Estrutura
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Exposição “Cristos” no Centro Cultural de Macedo
de Cavaleiros (2018-03-26 09:04)
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F oi inaugurada no passado dia dia 24 de março a
Exposição “Cristos”, da autoria de Manuela Taxa. A
exposição estará patente ao público no Centro Cultural
deMacedo de Cavaleiros até ao próximo dia 21 de abril.

A pintura de Manuela Taxa manifesta uma tentaࢢva
sistemáࢢca de entender o mundo que nos rodeia, em
toda a sua imensidão e beleza, exaltando a natureza, o
real, o divino, o visível e o imaginário.

A Exposição “Cristos”, de Manuela Taxa, estará patente
no Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros até ao dia 21
de abril de 2018.
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Mais coragem (2018-03-27 06:38)

|Hélio Bernardo Lopes| A sociedade portuguesa não
é muito dada a produzir gente corajosa, mormente
no domínio psicológico, onde é frequente o espírito
e a cultura calculista, que acaba por levar legiões a
olharem para o lugar que parece desࢡnado a vencer,
logo esquecendo as anteriores posições, determinadas
pelo mesmo poࢡ de avaliação e de comportamento
cultural.

Esta realidade levou a que vesseࢢ ficado saࢢsfeito
com a mais recente voz portuguesa ao redor das eleições
russas para o Presidente da República e que foi a de
Miguel Sousa Tavares, ontem surgida no seu comentário
semanal na SIC. O inverso, precisamente, da posição ali
assumida por Clara de Sousa, que, algo admirada, lá foi
salientando os argumentos da carࢢlha que vem sendo
debitada pela líder do Governo Britânico e pelo seu
engraçadíssimo Ministro dos Negócios Estrangeiros.

A grande verdade – e quão incómoda ela é...–, é
que Vladimir Puࢢn ganhou a toda a linha. Até no domínio
da abstenção, malgrado ter apenas conseguido 67
% de votantes, ao invés dos 70 % desejados. Como
certamente o leitor não deixará de concordar, trata-se
de uma estrondosíssima derrota de Puࢢn – na boca
dos pigmeus políࢢcos do Ocidente, claro está... É caso
para que se recorde Jô Soares: eu quér’ápláudirr! Em
primeiro lugar, Miguel Sousa Tavares mostrou coragem
moral e psicológica ao reconhecer que num país com
a dimensão da Rússia não é possível esperar-se uma
completa ausência de batotas.

Em segundo lugar, também Miguel se mostrou cora-
joso ao mostrar-se convicto de que batota eleitoral
houve, mas em muito maior grau nas eleições norte-
americanas, que levaram Donald Trump ao poder. Aliás,
se há dado que estas eleições americanas mostraram é a
cabalíssima menࢢra funcional das eleições nos Estados
Unidos.

E, em terceiro lugar, aquele raciocínio elementar,
mas que a enorme maioria dos nossos jornalistas,
analistas e comentadores se recusam realizar: mandar
envenenar Seguei Skripal, na véspera das eleições pres-
idenciais e com o mundial de futebol à vista, porquê?!
Não custa perceber que se alguém não nhaࢢ interesse
neste caso de Skripal, esse alguém era Puࢢn. E também
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que quem o poderia ter – ou julgar ter – era o Ocidente,
mormente os primários políࢢcos norte-americanos e os
tão cínicos e previsíveis britânicos. Para mais com uma
Primeira-Ministra sem real qualidade e menos ainda
credibilidade.

Esta presença de ontem de Miguel Sousa Tavares
no noࢢciário da SIC mostrou que a realidade que vem
sendo criada ao redor da Rússia de Vladimir Puࢢn só
deriva dos interesses materiais do Ocidente, de que
nunca poderão aceitar que uma riqueza imensa como
a da Rússia possa ser defendida, patrioࢢcamente, pelo
respeࢢvo Presidente da República. Um Yeltsin, um
Navalny, ou alguém do quilate destes dois, bom, até seria
conveniente, mas a verdade é que o Ocidente que assim
procede com a Rússia é o mesmo que – um método
velhinho – fez agora o que se vê com os curdos. E quem
se não recorda dos nossos Açores, mal findou a Segunda
Guerra Mundial? Ou da fantásࢢca e conࢢnuada fraude
das eleições italianas desde o fim deste conflito?

Miguel Sousa Tavares mostrou a coragem moral e
psicológica que se pôde também ver ao académico Farias
Ferreira, na curta entrevista de anteontem na RTP 3.
Um ingrediente que começa a ser raro na nossa grande
comunicação social, acefalamente alinhada, por via da
falta de valores do tempo que passa, com os interesses
que se sabe serem dominantes no Ocidente. Os que
evitam chaࢢces no ganha-pão de cada dia. Por estranho
que possa parecer, esta aࢢtude omnipresente na nossa
grande comunicação social tem a mesma origem da
conࢢnuada violação do segredo de jusࢢça em Portugal:
faltam valores e falta a coragem e o adequado esࢢgma da
consciência no plano cultural nacional e na nossa grande
comunicação social.
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"Os invesࢢgadores portugueses estão bas-
tante bem preparados, bem acima da média"
(2018-03-27 07:29)

E ntrevista a [1]João Fialho , professor e invesࢢgador
da Briࢢsh University Vietnam na área da Modelação

Matemáࢢca. «Também cá fora é necessário lutar pelo
financiamento dos projectos de invesࢢgação, mas ao
contrário de Portugal, a maioria da invesࢢgação que
aqui vejo ser financiada é a que apresenta um alto grau
de aplicabilidade ou que tem uma maior possibilidade
de se tornar rentável ou comercializável.»

Joao Fialho Pode descrever de forma sucinta (para nós,
leigos) o que faz profissionalmente?

Desde que saí de Portugal em 2012, com a família,
lecciono Matemáࢢca em insࢢtuições de Ensino Superior
e sou invesࢢgador em Matemáࢢca, mais propriamente
em Modelação Matemáࢢca. Passámos até agora pelas
Bahamas e pelo Kuwait, e encontramo-nos actualmente
a viver no Vietname.

Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o que
há de parࢡcularmente entusiasmante na sua área de
trabalho?

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

A invesࢢgacao em Matemáࢢca, mais especificamente
em modelação, e uma área em franca evolução nesta
fase. Encontrar modelos que descrevam fenómenos em
áreas tão diversas como ߶sica, desporto, biomecânica,
medicina, economia, etc., é algo que sempre me moࢢvou
e entusiasma. É um constante resolver de puzzles! Em
modelação, especialmente se esࢢvermos a falar de
modelação usando Big Data, o objecࢢvo é a criação de
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modelos e acima de tudo previsões, uࢢlizando ligações
ou conexões entre variáveis. Hoje em dia conseguem-se
estabelecer modelos que são usados em todas as áreas
e a uࢢlização deste género de modelos tem sido aplicada
até nas reviravoltas surpreendentes que vimos tanto nas
eleições presidenciais nos EUA, como no referendo sobre
o Brexit no UK. O poder de criar modelos matemáࢢcos
permiࢢu aos analistas perceber as palavras e termos-
chave a que o público era mais sensível e usar essa
informação para inverter os resultados.

De momento estou a trabalhar em dois posࢢ de modelos
diferentes – um na área da biomecânica, fazendo mode-
lação de terapias uࢢlizadas no tratamento da escoliose, e
outro na área do desporto – desenvolvendo algoritmos
de previsão de padrões de sucesso em remates da
marca de grande penalidade. Ambos são modelos muito
interessante e uࢢlizam métodos totalmente diferentes.

Por que moࢡvos decidiu fazer períodos de invesࢡgação
no estrangeiro e o que encontrou de inesperado nessa
realidade académica?

Em 2012, quando saí de Portugal, o objecࢢvo era
seguir uma carreira académica, pois em Portugal nhaࢢ
trabalhado no ensino e em empresas do sector privado,
fazendo análise de dados e modelos matemáࢢcos para
previsões. Ao sair de Portugal, encontrei as mesmas
dificuldades que a maioria dos invesࢢgadores encontram
em Portugal: problemas no financiamento dos projectos
de invesࢢgação. Também cá fora é necessário lutar pelo
financiamento dos projectos de invesࢢgação, mas ao
contrário de Portugal, a maioria da invesࢢgação que aqui
vejo ser financiada é a que apresenta um alto grau de
aplicabilidade ou que tem uma maior possibilidade de
se tornar rentável ou comercializável. Esse foi talvez
o aspecto onde penso que veࢢ que me reajustar mais.
Sinceramente, agora, parece-me uma políࢢca que faz
bastante senࢢdo.

Outro factor a realçar é o elevado grau de preparação
dos nossos invesࢢgadores quando comparados com
invesࢢgadores de outros países. Acho que em termos
de preparação cienࢢfica, os portugueses estão bastante
bem preparados, bem acima da média.
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Que apreciação faz do panorama cienࢣfico português,
tanto na sua área como de uma forma mais geral?

No geral, o nosso grau de preparação cienࢤfica é
bastante alto. Contudo, a minha opinião é que, salvo
algumas excepções, o nosso grau de aplicabilidade é
ainda muito baixo. Acho que nos falta a noção também
empresarial/financeira que a invesࢢgação pode ter.

Em Portugal, há ainda muita burocracia tanto nos
concursos públicos como nos concursos a bolsas, e pouca
ênfase na parte das aplicações. Deveria exisࢢr uma
maior ligação entre o mundo empresarial e o mundo
académico. Falta essa aplicação dos nossos resultados
ao nosso panorama. Temos qualidade cienࢢfica de
vanguarda, falta a orientação para a parte empresarial.
Por exemplo, porque deve um projecto cienࢢfico ser
avaliado pelo número de publicações ou patentes e não
pelo lucro ou mais-valia que pode gerar? Noutros países
esta realidade já existe.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcular-
mente interessantes, e porquê?

Estas iniciaࢢvas e organizações são sempre de louvar. O
papel do invesࢢgador português deve ser divulgado. So-
mos invesࢢgadores reconhecidos cá fora, mas trazemos
sempre a nossa bandeira connosco. Portugal tem mais
para oferecer para além do futebol e essa é também a
imagem que nós deixamos. É sempre posiࢢvo podermos
parࢢlhar a nossa experiência e podermos contribuir para
a evolução da nossa “marca”, Portugal, tanto fora como
dentro do pais.

GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Está a chegar Décima edição da Mostra de Teatro do
Douro (2018-03-27 09:16)

A Associação Vale d’Ouro está a organizar a décima
edição da Mostra de Teatro do Douro, certame que
percorre a região e que este ano se realiza em Alijó,
Sabrosa, Mesão Frio, Régua, Pinhão e Santa Marta num
total de sete espetáculos entre 7 de abril e 5 de maio.

Está a chegar Décima edição da Mostra de Teatro do
Douro Será em Alijó que este ano volta a receber a
Mostra de Teatro do Douro, depois de várias edições
de interregno, que abrirá o pano da décima edição com
“Bailado Russo” do Teatro Experimental Flaviense no
próximo dia 7 de abril.
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Segue-se Sabrosa com “O Chá de S. Cornélio” do Grupo
de Teatro do Centro Cultural Lordelense a 14 de abril e

a Régua com “Carai, Valha-me Deus” do Teatro Fórum
Boࢢcas a 21 de abril. O Grupo de Teatro Aldeia Verde de
Lazarim apresentará em Mesão Frio a comédia “Enquanto
ela não aparece” a 28 de abril.

A Ofitefa regressará também à Mostra de Teatro do
Douro e ao Pinhão com o musical “As Nossas Tradições”
na tarde de 29 de abril. Esta edição encerrará com
um fim-de-semana que terá dois espetáculos: primeiro
no Pinhão dia 4 de maio com o Grupo de Teatro da
Universidade Sénior do Rotary do Peso da Régua que
trará “Ferreirinha – A mulher do Douro” e depois em
Santa Marta de Penaguião, vila escolhida para mais uma
vez encerrar o certame, recebendo o Núcleo de Teatro
da Associação Cultual de Vermoim que no dia 5 de maio
apresentará “Uma cabeça com dois cabritos”.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

O Presidente da Associação Vale d’Ouro, Luís Almeida,
salienta que esta edição da Mostra de Teatro do Douro
apresenta uma oferta diversificada “procuramos escolher
grupos com trabalhos diferentes”. Desde comédias
clássicas a textos mais populares, Luís Almeida consid-
era que esta é uma edição muito rica “a comédia é
novamente o género dominante, mas temos também
um musical e o registo biográfico de uma das maiores
personalidades da região com a peça que evoca a
’Ferreirinh’." Acrescenta ainda que “regressam textos cri-
ados por autores transmontanos sem esquecer grandes
nomes como Tchekov ou Nicolau Maquiável cujos trabal-
hos estes grupos tão bem adaptaram aos nossos tempos”.

Este fesࢢval vai percorrer a região do vale do Douro
até 05 de maio com entradas gratuitas na generalidade
dos espetáculos. Todas as informações estão disponíveis
em www.mostrateatrodouro.ascvd.pt.
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"Cantos da Quaresma" ouvem-se amanhã em
Macedo de Cavaleiros (2018-03-27 09:23)

A manhã, quarta-feira, dia 28, às 21h00, será apre-
sentado o concerto e CD "Cantos da Quaresma" em
Macedo de Cavaleiros, na Igreja de S. Pedro, integrado
na programação da Semana Santa.

Em 2017, os músicos César Prata e Sara Vidal es-
trearam o espectáculo “Cantos da Quaresma” em palco
e este ano foi a vez da edição discográfica, que tem
recolhido críࢢcas muito posiࢢvas na imprensa nacional.
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A Quaresma representa na tradição musical portuguesa
um período de sublimação. Saídos da folia do Entrudo,
seguem-se quarenta dias de absࢢnência e reflexão.
Ausentes os bailes, calados os instrumentos musicais e
até o toque dos sinos, a música tradicional portuguesa
incorporou a religiosidade profunda da época quaresmal,
geradora de formatos musicais essencialmente vocais,
pungentes e profundamente belos: encomendações das

almas, marࢤrios, loas, alvíssaras.

Foi este o desafio que dois dos músicos mais prolífi-
cos da música tradicional portuguesa abraçaram. A parࢢr
de recolhas de várias zonas do país, César Prata e Sara
Vidal desprendem o canto do compasso do rito religioso
e convertem-no a uma musicalidade mais ampla, com
novas sonoridades melódicas e instrumentais, pouco
usuais na práࢢca popular. O resultado final é o equilíbrio
entre o respeito pelo legado da tradição e o atrevimento
do perpetuar da reinvenção.

Esta é uma edição Sons Vadios - Cooperaࢢva Cul-
tural, CRL, com o apoio insࢢtucional do Convento de
Balsamão – Marianos da Imaculada Conceição.
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E a víࢢma é...preta! (2018-03-28 08:08)

|Hélio Bernardo Lopes| Q uando se conversa no âmbito
das designadas convivências correntes, mormente
se está presente quem conheça a História do Século
XX (e do atual!), de pronto o grupo reconhece que a
sociedade norte-americana é uma estrutura com um
funcionamento picoࢣ do que se entende como loucura.

Infelizmente, os poderes norte-americanos, centra-
dos nos grandes interesses ali presentes e coordenados
pelo complexo militar-industrial e postos em ação através
da CIA, têm levado as consequências do funcionamento
desta estrutura a todas as partes do mundo e desde há
uma boa imensidão de décadas.

Com complexo militar-industrial ou sem ele, com
CIA ou sem ela, a verdade é que os Estados Unidos, com
elevadíssima probabilidade, não terão doࢢ um ano da
sua existência sem terem estado em guerra com alguém.

Esta realidade também se materializou, por exem-
plo, no domínio do racismo, que sempre esteve presente
no seio da sociedade norte-americana – não só, obvia-
mente –, com oscilações, mas que está agora de regresso
com a chegada de Donald Trump e seus extremistas
ao poder. E uma das marcas desta trágica realidade,
naturalmente projetada por partes diversas do mundo,
reside, precisamente, na anormalíssima percentagem de
pretos no seio do complexo prisional norte-americano.

De resto, os Estados Unidos situam-se, precisamente, no
lugar cimeiro dos países em termos de percentagem de
cidadãos seus nas prisões: um em cada cento e quarenta
está preso.

Pois, aí está mais um caso de um norte-americano
preso durante vinte e dois anos, mas que estava, afinal,
inocente. Acusado de duplo homicídio, viu as acusações
serem reࢢradas na passada quarta-feira, quando os
procuradores que nhamࢢ o caso a seu cargo se determi-
naram a arquivá-lo, depois do mesmo ter sido posto em
causa por novos dados. Simplesmente, a víࢢma Calvin
Buari era...preto. Mais um preto...

As novas testemunhas surgidas vieram garanࢢr que
Calvin Buari não é o homem que matou dois concidadãos
seus num parque de estacionamento, em 1992, em pleno
Bronx. Tudo isto vinte e dois anos depois de ser colocado
na prisão... Tem hoje quarenta e sete anos.

Claro que Calvin Buari não era um santo, como o
não é, por igual, Donald Trump. Infelizmente, certa-
mente como consequência da miséria da sua família
e da sua, este jovem de há vinte e dois anos era um
distribuidor de crack na área onde veramࢢ lugar os
dois homicídios que lhe foram errada e injustamente
atribuídos.

Depois de condenado, alegando sempre a sua in-
ocência, as autoridades conࢢnuaram a argumentar que
os residentes da sua área residencial nhamࢢ todas as
razões para recear pela sua segurança enquanto ele
esࢢvesse livre. De resto, os promotores de jusࢢça ainda
tentaram impugnar a decisão do juiz que reconheceu a
ausência de provas para a sua condenação, mas viram-se
obrigados a desisࢢr da ideia. Nos Estados Unidos, porém,
para mais sendo preto, o melhor é que Calvin Buari se
mude para longe do seu lugar histórico de residência...

O interessante, e muito revelador do terror reinante
na sociedade norte-americana por via da condição de
se ser preto, é o facto de só agora apareceram novos
testemunhos. Dois deles afirmando ao tribunal – mas só
no úlࢢmo ano...– terem visto outro homem a disparar,
com um terceiro a revelar que Calvin Buari se encontrava
a falar com ele quando começaram os disparos. Quão
grande terá de ser o terror de se testemunhar, nos
Estados Unidos, a favor de um preto, provavelmente
sendo-se também preto! A tal dita democracia de
referência...
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Será que podemos passar sem química e sem quími-
cos? (2018-03-28 08:58)

O meu amigo pergunta se não poderíamos passar sem
química e sem químicos... Será possível? Sustenhamos
por um momento a respiração para não inalarmos e
expirarmos produtos químicos - nitrogénio em grande
parte, oxigénio o suficiente, água e dióxido de carbono
os necessários - nenhum deles bom oumau em si mesmo
- e o nosso corpo irá conࢡnuar a construir e destruir
moléculas em quanࢡdades astronómicas a velocidade
alucinante. Olhemos à nossa volta.

Sem quimica - Creditos:Sergio Rodrigues É impossível não
ver materiais, produtos e processos comuns, ignorados,
extraordinários, ou ainda misteriosos, que não tenham a
ver com química. Olhemos para o céu e para o espaço,
para o mar e as suas profundezas, para as árvores,
plantas, animais e rochas. Olhemos para os objectos
que nos rodeiam ou que temos nos bolsos. Olhemos
para os próprios bolsos, para as roupas, os móveis, as
casas, as ruas. O próprio olhar tem química, assim como
a mente que o interpreta. Tudo tem química: o mundo
que nos acolhe, as mãos que o modificam, os braços que

o sustentam, e até a morte, de onde a vida se renova,
tem química.
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É uma evidência que a química tem um papel fundamen-
tal e central no nosso mundo. Mas estar em todo o lado,
é estar no que é bom e no que é mau, no que é comum
e no que é extraordinário, no que é enfadonho e no que
é maravilhoso. Por isso, a química tem-se tornado, tal
como se diz da saúde, numa coisa em que a generalidade
das pessoas só presta realmente atenção quando alguma
coisa parece correr mal. E, numa sociedade que associa,
de forma generalizada, riscos exagerados à química,
há muitos mitos, preconceitos e mal-entendidos que
rodeiam esta ciência e os seus resultados.

Considere-se o amianto, o tânioࢢ e o dióxido de .tânioࢢ
O amianto é uma fibra mineral natural de que ninguém
quer ouvir falar nem ter em casa, enquanto que o tânioࢢ
e o dióxido de ,tânioࢢ que são obࢢdos de forma arࢢficial,
são muito seguros em próteses e ,ntasࢢ respecࢢvamente,
tendo também aplicações em remediação ambiental. As
coisas mais perigosas do mundo são naturais, começando
com a toxina da botulina até à coniína da cicuta que
aparentemente levou à morte de dois caminheiros
em Santarém. De fato, as noࢤcias, fizeram menção à
possibilidade de ser um envenenamento com pesࢢcidas
ou plantas. Mas pesࢢcidas dificilmente seria, uma vez
que os pesࢢcidas com toxicidade aguda estão banidos.

A ficção da página inicial de “O Ministério da Felici-
dade Suprema” de Arundhaࢢ Roy, publicado em 2017,
baseia-se no declínio dos abutres na região da Índia
atribuído ao uso de diclofenac veterinário. Isso levou ao
banimento do uso deste fármaco para animais a parࢢr de
2005. Noutras partes do mundo, outras causas de morte
são o chumbo da caça, também banido e subsࢢtuído por
aço, as perseguições deliberadas e a falta de alimento
por falta de carcaças disponíveis. Quando Roy escreveu
o texto, as soluções estavam já em evolução há mais
de dez anos. O conhecimento das causas levou às
restrições de uso produtos e acࢢvidades, mais ciência
levou à implementação de restaurantes para abutres e
desenvolvimento de produtos mais seguros.
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A química é fundamental para resolver os problemas
de um mundo com cada vez mais pressão humana e
ambiental. Além da procura do conhecimento e do bem
estar e segurança da humanidade, a sustentabilidade,
a regeneração ambiental, o controlo do aquecimento
global e a eficiência, tanto energéࢢca como de recursos,
são problemas que preocupam a química. Através do
desenvolvimento de novos materiais e processos, usando
ferramentas da química verde e sustentável, a química
acrescenta aos conhecidos Reduzir, Reuࢢlizar e Reciclar, a
Reformulação e Reinvenção dos processos e os Recursos
alternaࢢvos. Infelizmente, algumas das soluções que
vão sendo encontradas acabam por redundar em novos
problemas, mas estes são quase sempre bastante menos
graves do que os problemas iniciais. E para esses novos
problemas vão sendo encontradas soluções renovadas,
muitas vezes inesperadas, seguindo o caminho da maior
eficiência e sustentabilidade e de um mundo melhor.

Nunca é demais chamar a atenção para o facto de
que o conhecimento que temos do mundo que nos
rodeia, assim como a qualidade de vida e a segurança
que temos hoje em dia, não terem precedentes na
história da humanidade. E a química tem sido uma das
ciências que mais tem contribuído para isso e assim
conࢢnuará no futuro se for manࢢdo o sonho da química
na sociedade, e, em parࢢcular, nos jovens.

Sérgio P. J. Rodrigues (Centro de Química e Departa-
mento de Química, Universidade de Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Município de Torre de Moncorvo assinalou Dia
Mundial da Água (2018-03-28 10:39)

N o passado dia 22 de março, o Município de Torre de
Moncorvo comemorou o Dia Mundial da Água com
uma aࢡvidade desࢡnada aos alunos do 1º Ciclo, do
Agrupamento de Escolas de Torre de Moncorvo.

Município de Torre de Moncorvo assinalou Dia Mundial
da Água “Bebidas Fumegantes” foi a oficina desenvolvida,
durante 40 minutos, e que contou com o apoio do Projeto
Mais Ciência.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

As crianças exploraram a água, efetuando algumas trans-
formações e experimentando algumas reações químicas,
através de um kit de cienࢢstas distribuído a cada aluno.

Esta oficina, bastante dinâmica e interaࢢva permiࢢu
aos mais novos descobrir, observar, experimentar, per-
guntar e criar ao mesmo tempo que se alertou para a
importância da água e do seu uso racional.
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Inauguração da Intervenção na Casa dos Milagres
(2018-03-28 10:51)

A inauguração da reabilitação da Casa dos Milagres,
em Perafita, concelho de Alijó, está marcada para o
próximo sábado, 31 março, pelas 15h00.

Inauguração da Intervenção na Casa dos Milagres A
primeira fase da intervenção contemplou o restauro
de uma das maiores coleções de ex-votos existente em
Portugal, que será também apresentada publicamente.

Trata-se de uma ação integrada na candidatura de
Impacto Ambiental do Aproveitamento Hidroelétrico de
Foz Tua e promovida pela Agência de Desenvolvimento
Regional do Vale do Tua.
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A Casa dos Milagres faz parte do Santuário do Senhor
de Perafita que é formado por um conjunto de edi߶cios,
integrando, para além da igreja, a Casa dos Milagres, a
capela do Senhor dos Milagres, a fonte e o calvário.

A Casa dos Milagres situa-se no centro da aldeia, e
é nela que se encontram os ex-votos, 94 tábuas voࢢvas
de óleo sobre madeira e metal, datadas de 1758 a 1896,
quadros narraࢢvos de milagres ou graças realizadas que
o povo solicitava, e eram concedidas.

De acordo com o protocolo assinado, em 2013, en-
tre a Direção Regional de Cultura do Norte, a EDP -
Gestão da Produção de Energia S.A. e a Agência de
Desenvolvimento Regional do Vale do Tua - Associ-
ação ADRVT, compete à EDP financiar a valorização
de património cultural localizado em Alijó, Carrazeda
de Ansiães, Mirandela, Murça e Vila Flor, municípios
abrangidos pelo Aproveitamento Hidroeléctrico de Foz
Tua.

A Direção Regional de Cultura do Norte é a enࢢ-
dade responsável pela coordenação e implementação
do projeto de valorização do património, que inclui um
conjunto de monumentos previamente idenࢢficados
entre esta enࢢdade e os municípios envolvidos.
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A quadratura do círculo (2018-03-29 07:48)

|Hélio Bernardo Lopes| F oi com ar algo aparvalhado
que na noite de ontem assisࢡ à entrevista concedida
pelo nosso Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto
Santos Silva, à SIC Noࢣcias, nas pessoas de Pedro
Mourinho e da sua colega Patrícia.

Um ar aparvalhado que resultou, muito acima de
tudo, do que veࢢ a oportunidade de ouvir do ministro,
mas também do modo como os dois jornalistas desen-
volveram a entrevista. Embora, como pude já salientar
por vezes diversas, nunca tenha esquecido o histórico
discurso de Salazar, pelo final da década de 50, no Palácio
da Bolsa, no Porto.

Augusto Santos Silva é um dos ministros com maior
gabarito políࢢco do atual Governo de António Costa,
tendo desempenhado um conjunto muito vasto de
funções políࢢcas de primeiro plano em qualquer país
do mundo. E foi com enorme dor que lhe pude ouvir
defender, autenࢢcamente, a quadratura do círculo ao
redor do que está em causa neste caso do (dito) enve-
nenamento do traidor e duplo Serguei Skripal. Como
qualquer um com um mínimo de liberdade intelectual
facilmente percebe, não existe qualquer prova de que a
Rússia foi quem determinou o tal (dito) envenenamento
daquele traidor e duplo. É o Reino Unido que diz ter
sido a Rússia, mas sem apresentar provas, nem solicitar
à Rússia a sua parࢢcipação direta no esclarecimento do
que está em causa.

Convém dizer aqui ao leitor o que ontem mesmo
José Goulão expôs na SIC Noࢤcias: o agente químico em
causa é possuído pela Rússia, pelos Estados Unidos, pelo
Reino Unido e pelo Azerbaijão. E no caso do Reino Unido

existe mesmo uma base onde está depositado o referido
produto e que se situa muito próximo de Salisbury, locali-
dade onde se diz ter o tal traidor sido aࢢngido. Além do
mais, e como por igual pude já explicar, a Rússia seria
sempre quem não teria interesse em que tal caso vesseࢢ
lugar, porque se vesseࢢ sido o Reino Unido a operar o
referido ato, seria sempre sobre a Rússia de Puࢢn que
recairiam os olhares primários e mais imediatos.

Imagine agora o leitor esta historieta, que invento
aqui com a finalidade de lhe permiࢢr perceber o inenar-
rável argumento de ontem de Augusto Santos Silva. O
Presidente da República de Portugal – um qualquer e em
dado momento – visitava oficialmente os Estados Unidos.
Estando em jogo um qualquer conflito entre estes e
Portugal, Donald Trump, num dos seus textos pessoais
acusava o Presidente da República de ter furtado uma
caneta Cross em ouro em certa universidade que visitara.
Pois, segundo Augusto Santos Silva ontem nos explicou,
passaria a compeࢢr ao nossos Presidente da República
explicar que não raraࢢ a tal caneta!!!

Pois, foi isto mesmo que o nosso Ministro dos Negócios
Estrangeiros explicou a Pedro Mourinho e à sua colega
Patrícia: compete agora à Rússia explicar o que se
passou, sendo que os russos o não fizeram ainda. Bom,
simplesmente inenarrável! Uma resposta que Salazar
nunca daria. Inenarrável!!

Mas também hoje se percebe facilmente a razão de
se impor limites fortes à comunicação social desse tempo
distante, porque o papel dos dois jornalistas da SIC
Noࢤcias acabou por ser o de acusadores do Governo de
Portugal, à luz desta regra dupla: aceitaram, facilmente, a
inversão do ónus da prova defendida por Augusto Santos
Silva e encostaram-no à parede, exigindo que Portugal
seguisse, consonante e obediente, a voz do dono.

Lamentavelmente, estes dois jornalistas, como a
generalidade dos restantes, é completamente incapaz
de citar, por exemplo, o caso das armas de destruição
maciça do Iraque, sobre que também exisࢢriam provas –
Collin Powell mostrou-as nas Nações Unidas...–, mas que,
afinal, não exisࢢam. Nunca haviam exisࢢdo...

O que agora fez Augusto Santos Silva, em nome do
Governo de Portugal – também aqui se incluem o
Presidente da República e a Assembleia da República
–, foi repeࢢr o que em tempos fez o Primeiro-Ministro
José Manuel Durão Barroso, que explicou a Francisco
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Louçã, em plena Assembleia da República, o que se
passou, sempre gritando de exaltação: era um aliado,
mostraram-me documentos!! Ou seja e segundo Augusto
Santos Silva, em nome da nossa soberania: um aliado diz
que foi a Rússia, portanto compete a esta mostrar que
não foi!!

Aqui está, pois, um isomorfismo do que se deu com
Durão Barroso, sempre acompanhado do silêncio do
Presidente Jorge Sampaio. Por fim, uma nota. Augusto
Santos Silva é um políࢢco português de enorme quali-
dade, mas cuja situação pessoal nada deve à políࢢca. É
professor catedráࢢco – ah!, não do poࢢ convidado...–
da Faculdade de Economia da Universidade do Porto e
alguém de elevada estatura intelectual, muito para lá
da sua especialidade técnica. Pois, aqui digo ao leitor
o que faria se esࢢvesse no seu lugar e, como ele, nada
precisasse da políࢢca para ser alguém na vida: pediria de
imediato a demissão do cargo de Ministro dos Negócios
Estrangeiros, onde até seria facilmente subsࢢtuído,
mormente por via de alguém capaz de reconhecer que
preto é branco.

Acontece que eu sempre presei muiࢤssimo a minha
liberdade, nunca sendo capaz de dizer que é o acusado
que tem de provar a sua inocência em face de uma qual-
quer acusação. Para mais sem nexo e quando qualquer
um percebe facilmente que o Ocidente está a dar passos
amplos a fim de criar as razões de aparência forte para
pôr em marcha uma guerra contra a Rússia, primeiro, e
contra a China, logo depois. Também convém chamar a
atenção para facto de o Ocidente estar, por igual, a levar
a cabo uma guerra contra o Islão – vivemos hoje uma
guerra religiosa no mundo, convindo recordar os recentes
casos das Testemunhas de Jeová e da IURD –, que é o
que explica o cabal consenࢢmento das Nações Unidas,
desde sempre capitaneadas pelos Estados Unidos, a
tudo quanto Israel possa fazer de ilegal – já lá vão quase
cinquenta anos. E por fim, uma brevíssima noࢢnha: já
reparou que até vivemos em democracia?...
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O calcanhar de Aquiles do cancro (2018-03-29 08:27)

U ma equipa de invesࢡgação liderada por [1]Mónica
Be�encourt Dias , do [2]Insࢢtuto Gulbenkian de Ciência
(IGC, Portugal) , descobriu caracterísࢢcas importantes
das células cancerígenas que podem ajudar os médicos
na luta contra o cancro.

Centriolos Os invesࢢgadores observaram que na maioria
dos subࢢpos agressivos de cancro há um aumento no
número e tamanho de estruturas minúsculas que exis-
tem dentro de cada uma das nossas células, chamadas
de centríolos. Este foi publicado na revista [3]Nature
Communicaࢢons no dia 28 de Março
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O cancro é uma doença muito diversa, sendo alguns
tumores mais agressivos e resistentes a tratamentos
do que outros. Os médicos procuram avidamente por
novas ferramentas que possam ajudar a determinar
prognósࢢco e desenhar tratamentos individualizados
com base nas caracterísࢢcas intrínsecas de cada tumor.
O estudo agora publicado pode contribuir para este
processo.

Cerca de 100 vezes mais pequenos do que um fio de
cabelo, os centríolos têm sido considerados o “cérebro”
da célula, uma vez que desempenham papéis cruciais na
mulࢢplicação, movimento e comunicação entre células.
Esses são processos normalmente alterados no cancro e
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que permitem a sobrevivência e mulࢢplicação das células
cancerígenas. O número e tamanho dos centríolos são
altamente controlados nas células normais.

Desde a sua descoberta, há mais de um século, que
se propôs que o aumento anormal no número destas
estruturas podia induzir cancro. A equipa de Mónica Bet-
tencourt Dias invesࢢgou a incidência de anormalidades
nos centríolos em células cancerígenas humanas. Os
invesࢢgadores analisaram minuciosamente um painel
de 60 linhas de cancro humano oriundas de 9 tecidos
diferentes. Os resultados revelaram que as células can-
cerígenas frequentemente têm centríolos mais longos
e em maior número, algo que não existe nas células
normais. Mais importante, a equipa observou que o
excesso de centríolos é mais prevalente em formas
agressivas do cancro da mama, como o triplo negaࢢvo,
e do cólon. Descobriram também que os centríolos
mais longos são excessivamente aࢢvos, o que perturba a
divisão das células e pode levar à formação de cancro.

“Os nossos resultados confirmam que uma desregu-
lação no número e tamanho dos centríolos dentro das
células está associada a caracterísࢢcas malignas. Esta
descoberta pode ajudar a estabelecer as propriedades
dos centríolos como uma forma de classificar tumores de
modo a determinar prognósࢢcos e prever o tratamento
adequado”, diz Gaëlle Marteil, primeira autora deste
estudo e invesࢢgadora no laboratório de Mónica Be�en-
court Dias.
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Qual é o próximo passo? “As linhas celulares que
analisámos já estão muito bem caraterizadas em termos
de alterações genéࢢcas e resistências a terapêuࢢcas.
Estamos agora a conduzir estudos para explorar novos
mecanismos e terapêuࢢcas que possam atuar sobre os
centríolos no cancro, em colaboração com a equipa de
Nuno Barbosa-Morais no Insࢢtuto de Medicina Molecu-
lar, em Lisboa, e com a equipa de Joana Paredes no I3S,
no Porto,”, acrescenta Mónica Be�encourt Dias.

Este estudo envolveu uma equipa de invesࢢgação
internacional do Insࢢtuto Gulbenkian de Ciência em

colaboração com invesࢢgadores do I3S- Insࢢtuto de
Invesࢢgação e Inovação em Saúde, IPATIMUP – Insࢢ-
tuto de Patologia e Imunologia Molecular, Insࢢtuto de
Medicina Molecular, Insࢢtuto Português de Oncologia,
e Dana-Faber Cancer Insࢢtute (EUA). Este trabalho foi
financiado pelo Concelho Europeu de Invesࢢgação, pela
Organização Europeia de Biologia Molecular (EMBO,
na sigla original), pela Fundação para a Ciência e a
Tecnologia (FCT), e pelo programa FCT– Harvard Medical
School Portugal.

Ana Mena – IGC

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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Câmara Municipal de Torre de Moncorvo promoveu
reflorestação da Serra do Reboredo (2018-03-29 08:31)

N o passado dia 24 de março, sábado, cerca de 50
voluntários parࢡciparam numa ação de reflorestação
da Serra do Reboredo, promovida pelo Município de
Torre de Moncorvo.
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Câmara Municipal de Torre de Moncorvo promoveu
reflorestação da Serra do Reboredo A iniciaࢢva contou
com a parࢢcipação do SEPNA, Bombeiros Voluntários de
Torre de Moncorvo, Agrupamento de Escuteiros de Torre
de Moncorvo e população em geral.
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No total foram plantadas cerca de 1600 árvores, sendo
que no Perímetro Florestal da Serra do Reboredo foram
colocadas as espécies: Sobreiro (Quercus suber), Cedrus
atlânࢢca e Medronheiro (Arbutus unedo).

Terminou-se ainda a plantação de uma parcela no
alto de Felgueiras com Medronheiro (Arbutus unedo),
Carvalho (Quercus robur) e Cedrus atlânࢢca.

O Município de Torre de Moncorvo leva a cabo mais
uma ação de reflorestação da Mata Nacional da Serra do
Reboredo, afetada pelo incêndio de Julho de 2017.br>
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Centro de Alto Rendimento do Pocinho expõe Cris-
anoࢢ Ronaldo (2018-03-29 09:28)

O Centro de Alto Rendimento do Pocinho (Vila Nova de
Foz Côa) e a Agência EFE, com o patrocínio da Enࢡdade
Regional do Turismo do Porto e Norte (TPNP), inaugu-
raram em Madrid a exposição “Ronaldo, o menino de
ouro”.

IFRAME: [1]h�ps://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/expcri7.html

No dia 23 de Março foi inaugurada na sede da agência
EFE em Madrid a exposição “Ronaldo, o menino de ouro”,
que retrata em imagens o percurso futebolísࢢco de Cris-
anoࢢ Ronaldo, nomeadamente o seu início de carreira
na Madeira, a passagem de Ronaldo pelo Sporࢢng, a
chegada ao Manchester United e a contratação pelo Real
Madrid. Também é possível recordar os diversos tulosࢤ
conquistados pelos ’merengues’, as cinco bolas de ouro,
o Campeonato Europeu pela Selecção Portuguesa no
Euro 2016 entre outros momentos marcantes da vida
profissional do jogador.
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Organizada pelo Centro de Alto Rendimento do Pocinho
(Vila Nova de Foz Côa) e pela Agência EFE, com o pa-
trocínio da Enࢢdade Regional do Turismo do Porto e
Norte (TPNP), esࢢveram presentes o Presidente do Real
Madrid CF, Florenࢢno Pérez, o Director de Relações
Internacionais do Real Madrid, Emilio Butragueño, o
Secretário de Estado de Cooperação Internacional, Fer-
nando García Casas, o Presidente da Agência EFE, José
Antonio Vera, o Presidente da Câmara de Vila Nova de
Foz Côa, Gustavo Duarte, o Vice-Presidente da TPNP,
Jorge Magalhães e o Coordenador do Departamento
Operacional TPNP, Paulo Carrança, bem como alguns
jogadores de renome internacional.

Esta exposição de 29 fotografias e 50 imagens televisivas
sobre o melhor jogador do mundo estará posteriormente
patente no CAR do Pocinho, em data ainda a designar,
consolidando deste modo o CAR na rota do desporto
internacional de alta compeࢢção.
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"O Controlo da Despesa Pública nas Autarquias Lo-
cais", apresentado em Mogadouro (2018-03-29 09:34)

A Biblioteca Trindade Coelho recebeu na passada
terça-feira, dia 27 de Março, a apresentação do livro ‘O
Controlo da Despesa Pública nas Autarquias Locais’, da
autoria dos Advogados Tiago Rocha Matos e João Quin-
tela Cavaleiro e prefácio do Dr. Guilherme de Oliveira
Marࢡns, anࢡgo Ministro das Finanças e Presidente do
Tribunal de Contas.

"O Controlo da Despesa Pública nas Autarquias Locais",
apresentado em Mogadouro A apresentação do livro
contou com a presença da vereadora da Câmara Mu-
nicipal, responsável pelo pelouro da Cultura, Virgínia
Vieira, que fez uma introdução ao tema, realçando a
sua relevância num momento em que as autarquias se
veem confrontadas com as novas regras do Código dos
Contratos Públicos. Além de empresários e autarcas
da região, marcaram ainda presença diversos cidadãos
interessados na temáࢢca.

A iniciaࢢva foi promovida pelo Município de Mogadouro
em conjunto com a Cavaleiro & Associados – Sociedade
de Advogados R.L, da qual fazem parte os dois autores
do livro, e uma mogadourense, a advogada Ana Preto.
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Fruto do apego à região e da presença descentralizada da
sociedade de advogados baseada no Porto, com presença
em Vila Real, Viseu e em Paris, fez senࢢdo realizar uma
sessão neste local emblemáࢢco, para que se estabeleça
na região uma presença de forma mais estruturada.

João Quintela Cavaleiro apresentou juntamente com
Tiago Rocha Matos o livro ‘O Controlo da Despesa Pública
nas Autarquias Locais’ e ambos os autores deram nota da
saࢢsfação pelo interesse dos parࢢcipantes e do debate
realizado. “Despertou interesse de autarcas, empresários
e dos cidadãos. Mesmo sabendo que debater o Controlo
da Despesa Pública nas Autarquias Locais pode ser
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um tema delicado, não deixaram de marcar presença,
demonstrando que o tema merece uma análise mais
profunda. Temos recebido esta resposta nos diferentes
locais onde o livro tem sido apresentado."

É fundamental que se eleve a discussão sobretudo
num momento em que se renovam as intenções de
reforço dos poderes locais, permiࢢndo assim que os
autarcas, funcionários dos Municípios, empresários que
lidem com o setor e os cidadãos possam assumir este
reforço de poder, com mais conhecimento. Conforme
frisa no prefácio da obra, o Dr. Guilherme de Oliveira
Marࢢns, “a obra consࢡtui um instrumento fundamental
para o conhecimento da responsabilidade financeira, em
especial no poder local.”
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Carrazeda de Ansiães promove folar e produtos da
terra (2018-03-29 09:42)

E ntre os dias 29 e 31 deMarço oMunicípio de Carrazeda
de Ansiães vai promover o território e os produtos da
terra em mais uma edição da Feira do Folar.

Na edição deste ano vão estar presentes no espaço de
exposições do Centro de Apoio Empresarial de Carrazeda
de Ansiães (CAECA) as padeiras locais que ainda detém
a arte e o saber da confeção dos famosos folares doce
e de carne. Confecionar um bom folar doce tem alguns
segredos e é preciso muita experiência e engenho para
trabalhar uma massa que tem de levedar durante várias
horas, num lento e longo processo que acabou por dar a
este doce a alcunha local de “dormidoiros”.

É esta tradição que o Município de Carrazeda de An-
siães pretende preservar e divulgar ao levar a cabo
anualmente esta mostra de produtos locais, a par de
outras aࢢvidades como os dois workshops que vão
ensinar os segredos e os truques para fazer um bom folar
doce e de carne.

Mas esta mostra não se esgota na venda e confeção de
folar. Durante o fim-de-semana da Páscoa vão passar
pelo palco do CAECA associações e grupos do concelho
que animarão o espaço numa verdadeira mostra das
artes locais.

Os mais novos também não foram esquecidos tendo
sido preparado um programa especial com ateliers,
showcooking, pinta faces, insufláveis e muita animação.

A realização deste certame tem trazido muitos visitantes
à vila de Carrazeda de Ansiães durante o fim-de-semana
da Páscoa, para comprar os folares que vão arranjar as
mesas dos transmontanos no dia em que sai às ruas o
Compasso Pascal para assinalar a Ressurreição de Jesus
Cristo.
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Requalificação da barragem da Esteveínha,
Alfândega da Fé, com início no mês de abril
(2018-03-30 15:35)

F oi assinado ontem, dia 28 de março, o auto de
consignação das obras de requalificação do circuito
hidráulico da barragem da Esteveínha. Um invesࢡ-
mento de cerca de 1 milhão e 200 mil euros que arranca
já em abril e vai permiࢡr a requalificação das condutas
de água que abastecem a barragem e permitem regar
os mais de 270 hectares de terrenos inseridos nesta área
de regadio.

Assintura do auto de consignação das obras de re-
qualificação da barragem da Esteveínha O projeto, da
responsabilidade da DGADR- Direção Geral de Agricultura

e Desenvolvimento Rural, está inserido no Programa
Nacional de Regadios e será financiado a 100 % pelo PDR
2020. A intervenção vai incidir sobre a requalificação
integral das condutas de abastecimento da bacia da Es-
teveínha, permiࢢndo melhorar a condução da água para
a barragem e um maior aproveitamento dos recursos
hídricos. Vão também ser instalados contadores nos
pontos de rega de formar a evitar desperdícios de água e
melhorar a eficiência e gestão do regadio.

A sessão de assinatura do auto de consignação teve
lugar no Salão Nobre da Câmara Municipal de Alfândega
da Fé e contou com a presença de representantes da
DGADR- Direção Geral de Agricultura e Desenvolvimento
Rural, da Associação de Beneficiários de Alfândega da Fé,
do Execuࢢvo Municipal e da empresa responsável pela
obra.

Regadio de Vilarchão-Parada já tem parecer favorável

Eduardo Tavares, Vice Presidente da CM Alfândega da
Fé com agricultores do planalto Vilarchão-Parada O
momento foi aproveitado para se discuࢢrem outros
projetos inseridos no plano estratégico de regadio do
município, como o novo aproveitamento hidroagrícola
de Vilarchão-Parada, que já tem parecer favorável por
parte do PDR2020.
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São cerca de 14 milhões e meio de euros para fazer
nascer uma nova barragem no concelho que há muito era
desejada pelos agricultores do planalto Vilarchão-Parada.
A criação deste novo aproveitamento hidroagrícola
vai permiࢢr criar um perímetro de rega de quase 500
hectares e criar um impulso à produção agrícola no con-
celho. A próxima fase será a de elaboração dos planos
específicos do projeto, esperando-se que, no próximo
ano arranquem as obras de construção da nova barragem.

Recorde-se que no concelho serão ainda desenvolvi-
dos outros projetos de beneficiação dos regadios,
nomeadamente a reabilitação das barragens da Camba
e Salgueiro, reforço do sub-bloco da barragem da Burga,
a criação de um novo perímetro de rega em Santa Justa,
o plano estratégico de regadio da Serra de Bornes e o
aproveitamento da agua da albufeira do Sabor para rega.
No total está previsto um invesࢢmento na ordem dos
20 milhões de euros na beneficiação dos regadios de
Alfândega da Fé.
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Gravuras da Fraga do Pousadouro (Grijó de Parada,
Bragança) (2018-04-02 11:26)

|António Orlando dos Santos|

A companhei, há tempo (30.nov.2017), numa visita
de estudo, os alunos e professores da Universidade
Sénior de Rotary de Bragança. Integrava o grupo uma
colaboradora desta insࢡtuição, também arqueóloga, de
nome Clara.

Vim a saber, posteriormente, que era a Arqueóloga
da Câmara Municipal de Bragança. Fazia o favor de nos
acompanhar para nos dar a conhecer, primeiramente, as
epígrafes romanas que se encontram em Grijó de Parada,
inseridas na fachada principal da igreja e no cemitério
e, uma outra, dupla, em casa de gente da aldeia que a
disponibiliza ao interesse e curiosidade de estudiosos,
como a Dra. Clara André.

Seguidamente, fomos visitar um síࢢo arqueológico
que me era completamente desconhecido e ao qual, à
primeira vista, não atribuí grande importância. Após as
explicações da Dra. Clara, vi niࢢdamente o que estava,
para mim, encoberto e que se fez em luz. Fez-se claro
pelo discurso da Arqueóloga que, com conhecimento e
paixão, nos pôs ao corrente da feliz ocorrência que levou
o Dr. Luís Pereira a descobrir estas gravuras. Sedeado
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em Macedo de Cavaleiros, este Arqueólogo propôs-se ir
a Grijó fazer um levantamento dos síࢢos com interesse
arqueológico que se sabia exisࢢrem na localidade e
arredores. Mas, deixemos, para já, a narraࢢva deste
acontecimento e debrucemo-nos sobre a aula da Dra.
Clara.

Numa viagem, relaࢢvamente curta e passado o cemitério,
entrámos numa estrada de terra baࢢda e encetámos a
descida até ao rio. A uࢢlização de um 4x4 do Director
da Universidade Sénior tornou fácil o que parecia di߶cil
e, assim, descemos quase até ao nível do curso de água.
Todos, em grupo, fomos informados das dificuldades
do acesso ao síࢢo. O caminho era apenas um carreiro
irregular mas que foi vencido com dificuldade média.
Parámos junto ao rio Sabor para nos reagruparmos e,
seguidamente, parࢢmos para a úlࢢma etapa, depois
de passarmos para a outra margem da Ribeira do
Pousadouro. O síࢢo está a meia-encosta, numa rocha
insuspeita que, aos olhos dos não iniciados, passa
totalmente despercebida e tem como que uma falha, um
hiato, junto ao solo, o que confere ao local o ar de abrigo,
sobretudo para a chuva. Há, a cerca de metro e meio
acima do solo, uma face da rocha que, não sendo cem
por cento lisa, tem uma super߶cie com dimensões para
que nela caibam imagens que hoje são di߶ceis de detetar
a olho nu.

Não forneço as coordenadas do local porque não
tenho delas conhecimento. Direi apenas que me pareceu
estar a rocha voltada a nascente com parte direcionada
a sul. Direi bem? Não sei. Sei apenas que há uma parte
que, mesmo já sem a luz da manhã, era mais perceࢤvel
aos nossos olhos. A Dra. Clara começou, então, a lição
que me prendeu à pedra com todos os senࢢdos. Fez-nos
ver que havia várias figuras ali representadas. No topo,
apontando com um ponteiro, mostrou-nos o dorso de
um cavalo muito bem delineado que virava a cabeça na
direção do nosso lado direito.

Sobreposto a este, um outro cavalo, elegante tam-
bém, e com o traço, que representa a barriga, de uma
perfeição assinalável. Eu estava boquiaberto! Este
espécimen é uma pequena obra de arte com a parࢢc-
ularidade de lhe terem sido desenhados os cascos nas
patas traseiras, coisa rara na arte rupestre. São, segundo
a Arqueóloga, da idade das gravuras do Vale do Côa e
remontam ao Paleolíࢢco Superior. Ora, depois de nos
ter mostrado os cavalos na sua beleza quase oculta,
fez-nos ver, agora na Fraga Escrevida de Paradinha Nova,

a gravura de um boi anࢢgo que já não existe, pois o
úlࢢmo exemplar morreu em 1627 na floresta polaca de
Jaktorowka. Aqui chegados, é-nos fornecida a designação
do bicho – auroque. O nome foi mencionado com uma
leveza que, de tão agradável, me fez recordar não do
dito vocábulo mas de algo que havia lido, há cerca de
dois anos, num livro que me causou bastante interesse,
obra de Ortega y Gasset, e que tem o tuloࢤ elucidaࢢvo
de Sobre a Caça e os Touros. O livro está traduzido para
português num labor bem conseguido, feito por José
Bento.

Ora, Ortega y Gasset, na introdução ao seu trabalho,
abre com o tuloࢤ “Ao enviar a Domingo Ortega o retrato
do primeiro touro” e, na página 127, dá-lhe o nome de
bosprimigenius, que era feroz. Diz, seguidamente, que os
alemães lhe chamavam auerochs, que deu em auroque
no seu aportuguesamento, e diz, também, que Júlio
César e os romanos lhe chamavam urus. O assunto é
levado muito a sério por Ortega y Gasset que lhe dedica
um ensaio fascinante e afirma que os touros espanhóis,
ditos bravos, que se apresentam nas touradas são descen-
dentes dos auroques. Fascinante e insólita, tal afirmação!

Passei o fim de semana pensando no assunto. Não
no facto de os touros espanhóis descenderem ou não
destes atuais que têm a sua imagem disseminada por
toda a Espanha e se vêem no topo de elevações, ao lado
das auto-estradas ou autovias, todos negros e garbosos,
recortados contra a luz ou a penumbra, conforme o
tempo real em que os admiramos. Procurei na estante o
dito livro de Ortega y Gasset e vi, logo nas primeiras pági-
nas, o mencionado auroque que tão bem me havia soado.

Tive ocasião de dizer à Dra. Clara que era palavra,
para mim, desconhecida mas da qual gostava, pois me
soava a coisa bela e interessante. Seguidamente veio
o tempo de pensar nos arࢢstas que executaram este
trabalho e a escolha do suporte e até a sua orientação
para um ou dois pontos cardeais. Outra curiosidade
é descobrir quem eram estes homo sapiens sapiens.
Se as gravuras do Vale do Côa são contemporâneas
daquelas executadas na Fraga do Pousadouro quer
dizer que os seus autores teriam sido os mesmos in-
divíduos ou, no mínimo, indivíduos da mesma escola,
o que equivale a dizer da mesma tribo que nhamࢢ
vocação para tal desempenho nas artes. Aqui chegado,
vieram-me à memória uns versículos do Anࢢgo Testa-
mento, Êxodo 31-2 a 5, que dizem Sabe que eu chamei
nomeadamente a Besaleel, filho de Uri, filho de Ur, da
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tribo de Judá, enchi-o do espírito de Deus, inteligência
e ciência e também engenho em toda a espécie de obras.

A imagem que opõe estas palavras aos desenhos
que estes homens, muito anteriores a estes diálogos
entre Deus e Moisés, levam-me a perguntar: seriam
eles o equivalente a sacerdotes que, com a figuração
dos animais, convocavam o que os transcendia para que
os ajudasse a chamar a caça para campo favorável em
que eles ou os designados caçadores pudessem assim
abatê-los e – fazendo posteriormente o esquartejamento
e a divisão das partes – se pudessem saciar e prosseguir
a sua mobilidade conࢤnua ou seriam antes sedentários
que, havendo-se estabelecido neste território, nhamࢢ
rituais, mais ou menos de submissão aos deuses que
sempre o homem imaginou como seus protetores ou
seus casࢢgadores. A arte, por si só, é também uma
hipótese. Confere-lhe uma aura de vanguarda no con-
texto intelectual que estava em formação no cérebro
do homem, no tempo em que a caixa craniana estava a
aumentar e, finalmente, o homem conseguia já usar a
razão para conࢢnuar a sobreviver e tornar-se o Rei da
Criação.

De algumas perguntas colocadas à genࢢl professora,
obࢢvemos respostas concretas para questões concretas
e também respostas que conࢢnham o desencanto da
dúvida à mistura com outras que nos davam a quase
certeza de nunca as conseguirmos saber. Sou mais opࢢ-
mista, e creio que, um dia, os estudiosos, por um acaso
que ocorrerá sem que se espere, nos dirão quem eram
e porque faziam estas gravuras os nossos antepassados
remotos.

Da mesma maneira ocorreu a descoberta pelo ar-
queólogo do ex-Insࢢtuto Português de Arqueologia
que, parࢢndo de Macedo de Cavaleiros e havendo-se
esquecido dos papéis que lhe serviam de base para o
trabalho que executaria em Grijó, mandou a funcionária
administraࢢva telefonar para alguém desta aldeia que
pudesse dizer ao Presidente da Junta que ele estava
atrasado e, respondendo um homem da terra, que
conhecia cada lugar como só os naࢢvos conhecem, lhe
disse que sabia de um síࢢo que era capaz de lhe inter-
essar. Foi lá o Arqueólogo com o popular e descobriu
um síࢢo arqueológico, mas que síࢢo! Comparei-o com
as primeiras linhas de um poema de Torga: Sei de um
ninho…

Às vezes, os deuses estão connosco e ajudam-nos a

apreciar a beleza da natureza e, às vezes, mostram a luz
aos que porfiam para ver.
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A guerra (2018-04-02 12:34)

|Hélio Bernardo Lopes|

H ouve um tempo em que o Papa Francisco repeࢡa com
frequência que se vivia uma guerramundial em pedaços.
E um outro em que nos apontou que a atual estrutura
económica das sociedades era a de uma economia que
mata. E também um terceiro em que, com a ajuda da
diplomacia vaࢡcana – a portuguesa foi importante, mas
subsidiária –, conseguiu colocar António Guterres como
Secretário-Geral da Organização das Nações Unidas.

Hoje, como já se percebeu à saciedade, mormente
em Portugal, nenhuma destas tomadas de posição de
Francisco teve um ínfimo de impacto. E de Guterres,
como se vai vendo, quase não se fala. Objeࢢvamente, a
eficácia da sua ação é praࢢcamente nula.
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A GUERRA RELIGIOSA
Ao contrário do normalmente referido, a verdade é que
conࢢnua a desenrolar-se no mundo (e por quase toda
a parte) uma guerra com suporte religioso. É assim na
Palesࢢna e é também assim na Polónia. Uma guerra que
hoje mostra a sua principal faceta na violência conduzida
pelo Ocidente contra o Islão, para o que basta ver o
que está agora a dar-se com Nicolas Sarkozy, depois do
que a França e outros fizeram à Líbia. Mas também à
Síria, que era um país calmo, malgrado não se viver ali
uma democracia. E quem diz Líbia e Síria, diz os mais
diversos lugares do mundo onde, sem mais nem menos,
a guerra religiosa produz inenarráveis sofrimentos. Até
uma galardoada com o Nobel da Paz se vê hoje também
envolta numa outra guerra religiosa.

A tudo isto soma-se uma perigosa realidade destes
dias: a juventude está a afastar-se do Crisࢢanismo, o que
só pode assegurar que uma guerra de cristãos contra os
que mais crescem poderá estar para vir. Pela natureza
das coisas, uma tal guerra terá de ser extremamente
violenta e claramente global. De resto, sendo uma guerra
religiosa, será sempre terrível, deixando marcas que se
projetarão por gerações.

A GUERRA CULTURAL
Também no senࢢdo inverso da realidade desde sempre
mostrada pela História, construiu-se o mito de que a
cultura dos povos é susceࢤvel de ser vivida sem peias,
assim como se falantes de línguas diversas pudessem
conviver sem quaisquer problemas, ou na base de que
o número não conta, dado estar presente o império do
dito Estado de Direito e como se a comunidade pudesse
ser tudo não sendo realmente nada.

Em nome da tolerância, esqueceu-se uma regra tam-
bém essencial à construção histórica das mais diversas
sociedades: a lei dos grandes números. Um português
no Nepal é um amigo simpáࢢco, mesmo um convidado
amigo. E dez portugueses são uma excursão. Mas
portugueses em número de um quinto da população
nepalesa é uma perigosa e perturbadora invasão. As
culturas das sociedades são sempre como líquidos não
miscíveis. Sempre assim foi e nem mesmo o desenvolvi-
mento cienࢤfico e tecnológico e a amplitude cultural
conseguiram alisar esta realidade. Uma realidade desde
sempre conhecida, mas que uns quantos iluminados,
certamente com boa vontade e excelentes propósitos,
têm tentado fingir não exisࢢr.

Por tudo isto, o mundo também hoje assiste a uma
guerra de culturas, por muitos designada de civilizações,
onde também incluem, talvez primacialmente, a antecâ-
mara religiosa. Até no domínio da gastronomia existem
limites dificilmente ultrapassáveis, seja por via de princí-
pios fundamentais, seja pelas limitações derivadas de
habituações prolongadas, elas também presas a hábitos
e rituais diários deveras enraizados.

A GUERRA DOS INTERESSES
A guerra, porém, derivou sempre dos interesses materi-
ais em jogo. E nunca derivou tanto como hoje, apenas
limitada na sua materialização, por via da posse de armas
nucleares por Estados diversos do nosso mundo. Estes
interesses estão hoje fortemente potenciados, fruto,
muito acima de tudo, pelo desenvolvimento das tecnolo-
gias, e como consequência da degradação dos valores
ligados aos aspetos religiosos, sobretudo os presentes no
conࢢnente de onde parࢢram os descobridores do resto
do mundo.

É no conࢢnente europeu, agora colonizado pela lou-
cura da tortuosa União Europeia, que se situa boa parte
da guerra dos grandes interesses que mantêm na miséria
e na pobreza povos diversos do mundo, incluindo já os
próprios europeus. Em boa medida, esta guerra dos
interesses acabou já por desvalorizar o simbolismo e
o real valor da democracia e das suas insࢢtuições. O
que sempre exisࢢu quase deixou de ter valor, surgindo,
do nada, autênࢢcas incógnitas que bem podem vir a
tornar-se terríveis armas tóxicas. É o preço que se está a
pagar por ter adotado o valor económico, os negócios e
os lucros de uma ínfima minoria como o centro da ação
dos políࢢcos de hoje, realmente ao serviço da grande
estratégia destes interesses deixados instalar.

A NOVA GUERRA DOS IMPÉRIOS
Sobretudo por via do fantásࢢco desenvolvimento da
China, acompanhado de uma intervenção ampla de
empresas e pessoas um pouco por todo o mundo, as vel-
has potências coloniais europeias de primeira grandeza,
juntamente com a Alemanha, mas com o Reino Unido e a
França à cabeça, estão a deitar-se como que a reconstruir
os seus históricos impérios. Se a guerra tem agora de
estar parada na Europa, sobra o exterior, sobretudo
África, o subconࢢnente americano e muitos lugares da
Ásia.

Começa agora a perceber-se que as velhas e princi-
pais potências coloniais europeias, depois de terem
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semeado a violência, a exploração e a guerra pelos ter-
ritórios do mundo a que chegaram em séculos passados,
bem poderão vir a defrontar-se entre si nesses novos
lugares de intervenção futura. É o regresso à corrida aos
impérios, muito para tentar limitar o prejuízo da grande
vaga chinesa e um mínimo risco de negócio armamen-
staࢢ por parte da Rússia. E não deixa de ser doloroso
assisࢢr às limitações que derivaram para Portugal de
se determinar macaquear o que as grandes potências
coloniais se determinaram a fazer. Por isso escrevi um
dia que os outros descolonizaram porque quiseram, ao
passo que nós descolonizámos porque eles quiseram.

ANTÓNIO GUTERRES
Por fim, António Guterres, uma espécie de recorde
absoluto de Portugal no plano da sua intervenção in-
ternacional. De um modo imensamente geral – terei
sido uma exceção neste domínio –, nunca se referiu
em Portugal o papel da diplomacia vaࢢcana na eleição
de António Guterres para o seu atual cargo. Nem se
terá percebido o real valor da reiterada afirmação do
Presidente Marcelo Rebelo de Sousa, a cuja luz, quase
com toda a certeza, se não candidataria ao Presidente da
República se António Guterres o vesseࢢ feito. Um tema –
este úlࢢmo – que deixo ao cuidado do leitor.

Acontece que, como usa dizer-se popularmente, a
realidade tem muita força. E foi o que se tem visto com o
desempenho políࢢco de António Guterres e das Nações
Unidas: o mundo pouco mudou e no que mudou foi
para bem pior. Objeࢢvamente, a verdade das palavras
do Papa Francisco, de que se vivia uma guerra mundial
em pedaços, é cada vez mais verdadeira, mas agora já
acompanhada dos preparaࢢvos que bem poderão levar
a um conflito mundial com armas nucleares, incluindo
o domínio da própria Europa. A luta pela manutenção
do domínio imperialista do mundo pelos Estados Unidos
não para, sobretudo, por se perceber que a China, afinal,
conseguiu ultrapassar os limites que foram esࢢmados no
período que se desenrolou entre Nixon e George Bush –
o pai. E também por ter surgido ao leme dos desࢢnos da
Rússia um patriota que se recusou sempre a vender as
fantásࢢcas riquezas da sua pátria a pataco.

Perante tudo isto, objeࢢvamente, António Guterres
faz o que sempre poderia ter-se esperado do seu con-
sulado: está e expõe problemas do mundo, muitas vezes
publicamente. As coisas, porém, vão de mal para pior.
Infelizmente, as palavras de António Guterres têm ainda
muito menores consequências que as do Papa Francisco.

Estamos hoje à beira da guerra. Desta vez, da guerra
nuclear. Uma guerra que o Ocidente deseja à luz da
ideia de que talvez ainda valha a pena. Porque se essa
guerra não verࢢ lugar, ou fosse perdida, a liderança
mundial dos Estados Unidos seria secundarizada. E só
Deus sabe por quanto tempo, como pensam os falcões
norte-americanos. É isto que está a passar-se e, como
se percebe, com um cenário destes à vista, não há
Guterres que resista. De facto, é imensamente maior a
probabilidade de virmos a ver o mundo envolvido numa
guerra nuclear nos próximos cinco anos, que levarmos
com o Palácio Celesࢢal chinês em cima, lá para a zona
de entre Porto e Minho. Quem me poderia fazer crer,
ao tempo da minha juventude universitária, que ainda
viria a assisࢢr a um estertor como o que se aproxima
velozmente de cada um de nós?

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Inteligente, sério e corajoso (2018-04-02 13:12)

|Hélio Bernardo Lopes| C omo normalmente, acom-
panhei o mais recente TABU de Francisco Louçã, nesta
passada sexta-feira, na SIC Noࢣcias, aqui com o
académico no Brasil. É um programa que nunca perco,
dado que Francisco Louçã é uma personalidade notável
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da nossa comunidade nacional.

Foi o melhor aluno do seu curso de licenciatura e
de mestrado, recebendo aqui um prémio nacional, como
por igual por via do seu trabalho de doutoramento,
aࢢngindo o lugar de catedráࢢco do ISEG por via de um
concurso de provas públicas com mais treze colegas seus,
desࢢnado ao preenchimento de quatro vagas, saindo
aprovado em mérito relaࢢvo. É, portanto, um conci-
dadão muiࢤssimo dominador da sua área de trabalho,
mas por igual uma personalidade de elevadíssima cultura.

Desta vez, e como é usual, tratou uma diversidade
de temas, mas foi muito interessante ouvi-lo sobre o
tema que envolve o caso do traidor e duplo, Sergei Skripal.
Com uma lógica elementar – os nossos jornalistas não
conseguem que lhes surja tal ideia simples e imediata...–,
o académico salientou estas realidades muito evidentes e
elementares: nada foi até agora provado e seria Vladimir
Puࢢn de uma fantásࢢca estupidez se fosse agora, depois
de ter operado a troca de espiões que permiࢢu a Skripal
deixar a Rússia, mandar assassinar – ainda não morreu
e não deve vir a morrer, esࢢmo eu – um tal traidor e
duplo, depois de este ter já contado o que sabia às autori-
dades britânicas. Precisamente o que eu mesmo pude
escrever, desde o início, nos meus textos sobre este tema.

Esta intervenção de Francisco Louçã sobre o tema
que envolve o traidor e duplo Sergei Skripal mostra que
este nosso académico é um concidadão dotado de in-
teligência, de seriedade e de coragem. Três ingredientes
que não abundam no seio da sociedade portuguesa e
logo a começar pela classe políࢢca que temos, autênࢢcos
pigmeus em tal domínio. E teve até a oportunidade de
voltar a relembrar o famigerado caso das inexistentes
armas de destruição maciça, objeࢢvamente inventadas
pela equipa de George W. Bush.

Achei muito interessante o raciocínio elementar, mas
extremamente verdadeiro, de Francisco Louçã, que logo
me fez recordar as questões que colocou na Assembleia
da República ao então Primeiro-Ministro, José Manuel
Durão Barroso, com este a ficar exaltado, tentando
explicar que um aliado lhe havia mostrado documentos.
Como não posso acreditar que Durão Barroso seja um
ignorante da História de Portugal da II República, tenho
de admiࢢr que sabia já, nesse tempo, que os nossos (di-
tos) aliados norte-americanos recebiam Holden Roberto
com o falso nome de José Gilmore, o que acabou por ser
descoberto pelas autoridades portuguesas.

Por fim, uma pergunta: sendo a França também um
dos nossos aliados, que razões terão levado os nossos
órgãos de soberania a apoiar, ou tolerar, a posição
anglo-saxónica em vez de seguirem a da França? Afinal,
quem nhaࢢ razão eram Hans Blix, Chirac e Villepin. O
problema é que a França alumia duas vezes, ao passo
que Portugal segue a marcha conveniente aos da frente
ou a ditada pela agenda da grande comunicação social,
completamente alinhada com a grande estratégia dos
Estados Unidos.
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Silêncio cumplice (2018-04-02 13:16)

|Hélio Bernardo Lopes| O que se vem passando no
Brasil e o que voltou agora a ter lugar na Faixa de
Gaza consࢡtuem dois exemplos do modo claramente
inoperante da dita Comunidade Internacional.

Como seria de esperar, para lá de mais uma tomada de
posição do Secretário-Geral das Nações Unidas, como
por igual do seu Conselho de Segurança, o que está a
passar-se no Brasil e na Palesࢢna são bem a demon-
stração de como é hoje possível insࢢtuir uma ditadura
anestesiante, ou de como pode um Estado conࢢnuar a
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violar as determinações das Nações Unidas desde há
muitas décadas – desde a função da insࢢtuição –, sem
que ninguém ponha um fim na imensa sucessão de
atropelos de todo o poࢢ por parte desse Estado, ou seja,
de Israel.

Mas se as Nações Unidas nos mostram de novo a
sua cabal ausência de importância, também a União
Europeia, tal como cada um dos seus Estados, se mostra
silencioso e, por aí, conࢢnuando a sua cumplicidade com
os mais diversos crimes ou violações das leis interna-
cionais. Objeࢢvamente, pedir uma análise transparente
e independente a Israel sobre o mais recente crime das
suas forças militares consࢢtui-se num modo dissimulado
de apoiar o que se passou e vai conࢢnuar a passar.

Imagine agora o leitor que uma tal realidade vesseࢢ
doࢢ lugar, por exemplo, na Rússia de Vladimir Puࢢn.
Bom, caro leitor imagina-se a barulheira de cada um
dos atores internacionais, tal como da grande comuni-
cação social internacional. E já reparou que os nossos
jornalistas, neste caso, não se determinam a perguntar
ao Governo de António Costa, nem à nossa oposição, se
condena, ou não, mais este crime praࢢcado pelas tropas
de Israel? E que tal os nossos comentadores? Que é feito
da sua tão célere condenação do que nem sequer sabem
se foi como no-lo pintou o Reino Unido, ao redor do que
se diz ter doࢢ lugar com o traidor e duplo Sergei Skripal.

Consࢢtui uma vergonha que se possa conࢢnuar a
contemporizar com os crimes praࢢcados por Israel contra
os palesࢢnianos, logo a começar pelo cabalíssimo de-
sprezo pelo direito dos palesࢢnianos a verem observadas
as disposições assumidas pelas Nações Unidas desde o
dia da sua entrada em funções. Como se vê, o Direito
Internacional Público só serve a quem tem força, porque
se num ápice nos surgiram os protestos ao redor de
um caso sem provas, como o de Skripal – um caso
que só é estranho para cobardes...–, neste dos crimes
de Israel tudo é claro: o Ocidente cristão marginaliza
completamente os palesࢢnianos – seguem o Islão –,
colocando-se sempre e incondicionalmente ao lado de
Israel – a religião predominante é de base cristã. Graças
ao silêncio cúmplice dos Estados do Ocidente, a guerra
religiosa prossegue o seu caminho. E o mesmo se dá com
a presença de Temer no poder, em tudo similar ao modo
como Poroshenko conseguiu liderar a Ucrânia. Nestes
casos o Ocidente compreende as situações (internas),
mas já tem dificuldade em perceber o caso da Venezuela.
É das lentes dos óculos.
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Feira Medieval de Torre de Moncorvo promovida no
Porto Welcome Center (2018-04-02 13:59)

OMunicípio de Torre de Moncorvo realizou, no passado
dia 24 de março, uma ação promocional da Feira Me-
dieval de Torre de Moncorvo no Porto Welcome Center,
espaço do Turismo do Porto de Norte de Portugal junto
à Estação de São Bento, no Porto.

Feira Medieval de Torre de Moncorvo promovida no
Porto Welcome Center Durante a ação os elementos do
Grupo Alma de Ferro Teatro, vesࢢdos a rigor divulgavam
a feira medieval e convidavam os transeuntes a entrar no
Porto Welcome Center onde podiam apreciar o vinho e
as amêndoas cobertas de Moncorvo.

A iniciaࢢva insere-se no âmbito da estratégia de
promoção da Feira Medieval, potenciando, assim a sua
afirmação no panorama das feiras medievais do país, mas
também divulgando o concelho e as suas tradições.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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Excelência dos vinhos portugueses colocada à
prova no Concurso Vinhos de Portugal 2018
(2018-04-02 14:07)

A excelência dos vinhos portugueses volta a ser posta à
prova junto de especialistas internacionais e nacionais
de reconhecido mérito na edição de 2018 do Concurso
Vinhos de Portugal.

Excelência dos vinhos portugueses colocada à prova no
Concurso Vinhos de Portugal 2018 Os produtores que
queiram disputar um lugar entre os melhores têm até 20
de Abril para submeter a sua inscrição. Os vencedores
serão conhecidos numa gala que terá lugar no dia 18 de
Maio, no Convento do Beato, em Lisboa.

Para fazer a inscrição no concurso, os produtores
deverão aceder ao [1]site e fazer o respeࢢvo registo para
a inscrição das amostras. O regulamento do Concurso
Vinhos de Portugal está disponível no site.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

O Concurso Vinhos de Portugal decorre este ano entre
14 e 18 de Maio. A primeira fase da iniciaࢢva, decorre
entre 14 e 16 de Maio no CNEMA, em Santarém, na
qual cada vinho será apreciado em prova cega por um
júri composto por especialistas em vinhos, nacionais e
internacionais, entre enólogos, jornalistas, sommeliers

e outras enࢢdades ligadas ao vinho. É com base nas
escolhas feitas na 1.ª fase do Concurso que o Grande Júri
vai reunir nos dias 17 e 18 de Maio no IVV para atribuir
as medalhas Grande Ouro e os Melhores do Ano. Os
grandes vencedores do Concurso Vinhos de Portugal
serão conhecidos na gala que se realizará no Convento
do Beato, em Lisboa, a parࢢr das 19h30.

O Grande Júri do Concurso Vinhos de Portugal volta
a contar com especialistas de renome internacional.
O canadiano John Szabo MS, Evan Goldstein dos EUA,
Dirceu Vianna Junior MW e o Presidente da ASI, Andrés
Rosberg são os jurados internacionais já confirmados,
que se juntam a Luís Lopes, presidente do Concurso,
e Bento Amaral na árdua tarefa de decidir quais os
vencedores da edição 2018.

No ano passado foram a concurso 1387 vinhos que
arrecadaram 350 medalhas, das quais 31 na categoria
Grande Ouro, 109 Ouros e 210 Pratas.

O Concurso Vinhos de Portugal é uma iniciaࢢva da
ViniPortugal que pretende ser um ponto de encontro e
de troca de experiências entre produtores e especialistas
de todo o mundo reafirmando a aposta na produção
nacional de vinho de qualidade com o intuito de se afir-
marem enquanto produtos de excelência nos mercados
de exportação. É neste senࢢdo que os vinhos disࢢngui-
dos com as Medalhas Grande Ouro e Ouro no Concurso
Vinhos de Portugal terão presença garanࢢda em eventos
internacionais de excelência a realizar em 2018, como
a ProWine Shanghai, Romanࢢc Encounter do Japão, o
Campus Hamburgo e as Provas de Varsóvia, Luanda,
Zurique, Nova Iorque e Oslo e ainda para momentos de
degustação ao longo do ano no Museu La Cité du Vin.

Sobre a ViniPortugal
A ViniPortugal é a associação interprofissional para a pro-
moção internacional dos Vinhos de Portugal. Tem como
missão promover a imagem de Portugal enquanto produ-
tor de vinhos por excelência, valorizando a marca “Vinhos
de Portugal/Wines of Portugal”, contribuindo para um
crescimento sustentado do volume e do preço médio dos
vinhos portugueses. São associados-fundadores da Vini-
Portugal oito associações profissionais: ACIBEV, ANCEVE
e AND (representação do comércio), CAP, FENADEGAS,
FENAVI e FEVIPOR (em representação da produção) e
ANDOVI (representação de regiões demarcadas).
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1. http://www.concursovinhosdeportugal.pt/
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Alijó de novo na rota mágica do Teatro
(2018-04-02 14:14)

A vila de Alijó volta a integrar a Mostra de Teatro do
Douro na rota mágica do Teatro já este sábado e depois
de um interregno de 4 anos. “Bailado Russo” do Teatro
Experimental Flaviense é a proposta que a Associação
Vale d’Ouro, enࢡdade organizadora do evento, propõe
para a abertura da décima edição deste certame.

Em 2018 serão seis as vilas e cidade a receber a Mostra
de Teatro do Douro entre 7 de abril de 5 de maio. A
viagem mágica pelo vale encantado inicia-se em Alijó e
terminará em Santa Marta de Penaguião. Pelo caminho
irá visitar Sabrosa, Régua, Mesão Frio e Pinhão.

Nesta décima edição, além das habituais comédias
haverá outros géneros teatrais: um musical e o registo
biográfico de “Ferreirinha – A Mulher do Douro” que
rompem o ADN deste fesࢢval nas úlࢢmas edições. Luís
Almeida, da Associação Vale d’Ouro, esclarece: “o obje-
voࢡ deste certame é trazer aos palcos da região alguns

dos melhores trabalhos que os grupos têm produzido,
depois de um período em que a comédia era dominante
assiste-se agora a uma diversificação dos esࢡlos e o
nosso fesࢡval teria que acompanhar essa tendência”.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Ainda assim o fesࢢval inicia-se com uma comédia. O
Teatro Experimental Flaviense trará ao palco do Auditório
Municipal de Alijó, “Bailado Russo” uma oportunidade
de assisࢢr a dois contos de Anton Tchekov: ”Um Pedido
de Casamento” e o “O Urso”. O primeiro é uma sáࢢra
ao “falso sacramento” que é o casamento aos olhos das
classes privilegiadas da sociedade russa do século XIX e
que para algumas franjas da nossa sociedade ainda é um
tema atual.

A comédia “O Urso”, conta a história de uma viúva
e um credor que são envolvidos por uma trama que
revela a exaltação humana e a sensibilidade nervosa,
numa hilariante críࢢca ao comportamento de homens e
mulheres, brincando sempre com a sempre controversa
e atual “guerra de sexos”, ao mesmo tempo em que
expõe as mazelas de uma sociedade rígida e repressiva.

Este fesࢢval vai percorrer a região do vale do Douro
até 05 de maio. O espetáculo desta semana em
Alijó tem entrada gratuita e os espectadores po-
dem ainda ganhar prémios só por assisࢢrem ao
evento. Todas as informações estão disponíveis em
[2]www.mostrateatrodouro.ascvd.pt.
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Abril no Praça 16, uma viagem com paragens mar-
cadas em Kharkiv, São Paulo e Grândola, a vila
morena (2018-04-02 22:33)

E m Abril, o Praça 16, em Bragança, convida o público
a deixar-se guiar pelos pontos cardeais numa viagem
sensorial com três paragens obrigatórias.

Make Like a Tree A primeira, no dia 10 de Abril, é em
Kharkiv, terra de onde é originário Sergey Onischenko,
um ucraniano de alma nómada que encontrou ter-
reno férࢢl para a criação em países tão disࢢntos como
Papua-Nova Guiné, Austrália ou Japão. Enquanto Make
Like A Tree, conduz-nos ao reencontro com a natureza,
com o cheiro dos bosques e com canto das baleias nas
profundezas do oceano, num emaranhado de melodias
indie/folk.

No dia 18, quarta-feira, a agulha da bússola manda-nos
atravessar o oceano Atlânࢢco até São Paulo para en-
contrar LaBaq, nome pelo qual responde arࢢsࢢcamente
a cantora, compositora e mulࢢ-instrumenࢢsta Larissa
Nalini, um dos nomes mais mencionados quando se fala
da atual música alternaࢢva/pop e da cena indie no Brasil.
A magia criada em palco por LaBaq valeu-lhe a abertura
para arࢢstas como Morcheeba (UK) ou Maria Gadú (BR)
e, mais recentemente, a seleção para atuar no aclamado
SXSW (Ausࢢn/Texas/USA) e no MIL - Lisbon Internaࢢonal
Music Network.

LaBaq A viagem termina a sul, em Grândola, a vila
morena, símbolo incontornável da Revolução dos Cravos.
Na noite de 24 de Abril, canta-se a liberdade no Praça
16 e reflete-se sobre as ameaças, locais e globais, às
conquistas de Abril, na terceira edição de um concerto
que contará com a voz e a guitarra do Professor Octávio
Fernandes e com a parࢢcipação de alguns convidados.

Agenda:
Terça / 10 de Abril / 22h30 – [1]Make Like a Tree
Quarta / 18 de Abril / 22h30 – [2]LaBaq
Terça / 24 de Abril / 22h00 – 25 de Abril, Sempre! com
Octávio Fernandes

Octávio Fernandes
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1. http://www.youtube.com/embed/0N96uHUYau4?&rel=0&aut
oplay=1
2. http://www.youtube.com/embed/ZdowL7Ex7OI?&rel=0&aut
oplay=1

"Memórias do Salto" chegam ao Museu Abade de
Baçal (2018-04-03 14:31)

O Museu Abade de Baçal, em Bragança, inaugura
no próximo dia 7 de abril a exposição "Memórias
do Salto: Emigração clandesࢡna no estado Novo em
Trás-os-Montes", um projeto de mediação patrimonial
que visa valorizar, registar e divulgar as memórias dos
portugueses oriundos do Nordeste Transmontano que
emigraram de forma ilegal para França entre 1958
e 1974. Trata-se de um projeto desenvolvido pelos
Amigos do Museu Abade de Baçal e pela Faculdade de
Letras da Universidade do Porto.

"Memórias do Salto" chegam ao
Museu Abade de Baçal
Nos anos sessenta, em pleno regime do Estado Novo,
muitas foram as pessoas que por todo o país se aventu-
raram a procurar uma vida melhor para lá das fronteiras
de Portugal.

E porque as fronteiras estavam fechadas, foi necessário
passar a salto, clandesࢢnamente, longe das patrulhas da
Guarda Fiscal, que muitas vezes fechava os olhos porque
sabiam que aqueles homens e mulheres “iam ao desࢢno
governar a vida”.

Mas muitas vezes eram apanhados e chamada a
Pide, uma polícia políࢢca a quem interessava sobretudo
os passadores, um grupo de homens que se organizava
também clandesࢢnamente em redes que envolviam
muitas outras pessoas, com tarefas bem definidas para
levar o grupo até um determinado ponto.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

No início dos anos sessenta era perigoso passar em
Espanha. A viagem chegava a demorar mais de uma
semana, sempre de noite, muitas vezes a pé, por síࢢos
que ainda hoje os ex-emigrantes não sabem descrever.
Depois de 1967, os espanhóis facilitavam mais e as via-
gens começaram a demorar menos tempo e o dinheiro
pago aos passadores também diminuiu.

Estes testemunhos são contados na primeira pessoa
e foram alvo de uma recolha oral nos concelhos de Vin-
hais, Bragança, Vimioso, Miranda do Douro, Mogadouro
e Macedo de Cavaleiros.

Um projeto da Associação dos Amigos do Museu do
Abade de Baçal, em colaboração com o Museu do
Abade de Baçal e a Faculdade de Letras do Porto que
obteve cofinanciamento do Norte 2020, com o nome de
“Memórias do Salto”, que dá forma a esta narraࢢva.

Durante mais de um ano, uma equipa de invesࢢgadores
percorreu este território do Nordeste Transmontano à
procura de testemunhos vivos de todo o processo que
envolveu a emigração, antes do 25 de abril de 1974.

Emigrantes, passadores, angariadores, guardas-fiscais, el-
ementos da Pide, parࢢlharam as suas memórias, que este
projeto pretende salvaguardar e valorizar integrando-as
agora no acervo do Museu do Abade de Baçal.
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Modernismos perigosos (2018-04-04 08:12)

|Hélio Bernardo Lopes| S e o mundo destes dias não
esࢡvesse a mostrar-nos terríveis perigos para a Paz e
para o próprio futuro do Planeta, a situação que se vive
bemmereceria uma excelente sucessão de gargalhadas,
tal é a sequência de asneiras que se vão constantemente
praࢡcando.

Desta vez, aí nos surgiu mais um essencialíssimo
tema da nossa comunidade, senࢢdo por milhões de
famílias portuguesas – é o momento da gargalhada –, ao
redor dos jovens terem a possibilidade mudar de género
e de nome, no seu cartão de cidadão, aos 16 anos de
idade. Uma verdadeira conquista, se tal ideia vier a fazer
vencimento...

Esta decisão, no momento atual, só é permiࢢda aos
maiores de 18 anos, o que, em minha opinião, comporta
ainda um risco em termos de consciência decisória. Aos
16 anos, porém, tal ideia ultrapassa cabalmente o que
a generalidade da nossa comunidade conhece sobre a
capacidade de decisão de quem tem essa idade.

Tal como muito bem salientou o deputado Carlos
Abreu Amorim, esta matéria não envolve qualquer
aspeto que se prenda com liberdade de consciência.
Mas a ideia políࢢca que lhe subjaz, embora porventura
sem o pretender, acaba por consࢢtuir-se num programa
de desconstrução social. Mesmo que derivado apenas
de um ato potenciador de mais liberdade em termos
absolutos, ainda que a qualquer custo.
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Esta nova proposta de diploma, que irá ser tratada
na Assembleia da República na próxima sexta-feira, pre-
tende permiࢢr que maiores de 16 anos possam mudar
de nome e de género no cartão de cidadão. Tenho para
mim que se trata de algo verdadeiramente fora de toda a
lógica subjacente ao que se conhece da vida corrente.

É interessante constatar que o PCP, muito provavel-
mente, não irá embarcar nesta ideia sem grande lógica.
Infelizmente, o PS, até o Parࢢdo Ecologista Os Verdes,
propõem-se votar favoravelmente o diploma em causa.
Em contraparࢢda, e dentro da lógica do que é a realidade
do PSD, parece que também não é ainda clara a posição
do parࢢdo. Enfim, mais uma dor de cabeça para Rui Rio.

Interessante, neste caso, é que nunca me dei conta
de ninguém que atravessasse uma crise que jusࢢficasse
tal decisão, sendo que conheço, direta ou indiretamente,
muitos jovens que se encontram hoje na zona dos 16
anos, ou mesmo um pouco menos. Em contraparࢢda,
também sem grande estranheza, acompanho os riscos
que estão a ser trazidos ao mundo por parte dos Estados
Unidos e dos políࢢcos pigmeus dos nossos dias que os
seguem sem pestanejar. E tudo isto quase sem que os
nossos intelectuais e a nossa juventude, mormente a
universitária, se preocupem com os riscos que a todos
estão a ser criados por via da luta de quem não quer
perder o poder imperial que detém desde há muitas
décadas. Enfim, é um tempo preocupante e de profunda
degradação e loucura.
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Primeira conferência nacional dedicada à gestão e
implementação de lojas online (2018-04-04 13:51)

A primeira conferência nacional dedicada exclusiva-
mente à gestão e implementação de lojas online reúne
no Porto os representantes de nove marcas nacionais
para debater uma área que representa um volume de
negócios de 455,5 MM€ na Europa. Em Portugal há 3.4
milhões de consumidores a comprarem pela internet
com um volume de negócios de 4,7 mil milhões de euros

registados em 2017 em B2C.

Primeira conferência nacional dedicada à gestão e
implementação de lojas online Amanhã, dia 5 de Maio,
a Universidade Católica do Porto recebe a primeira
conferência “Tudo Sobre Ecommerce” com um painel
de nove oradores, responsáveis pela implementação e
gestão das lojas online de marcas nacionais de sucesso
nos seus segmentos de mercado, com uma faturação
anual de mais de um milhão de euros: Farfetch, Salsa, El
Corte Inglés Portugal, Lemon Jelly, Sport Zone, Undandy,
Havaianas, Redicom e PROF. Os bilhetes para o evento,
dirigido a gestores de empresas e empreendedores
com negócios online já estruturados ou que pretendam
lança-los, estão praࢢcamente esgotados.

Vera Maia, co-founder e CEO da plataforma “Tudo
Sobre eCommerce” que organiza o evento, realça que
“é importante atendermos aos números que espelham
a realidade desta área de mercado. Esࢢma-se que na
Europa o comércio eletrónico represente a criação de
mais de 2.5 milhões de empregos e que haja mais de
750.000 empresas de e-commerce com um invesࢢmento
de 129 MM€ em Markeࢢng Digital. Para a especialista
portuguesa em e-commerce: “o comércio eletrónico
abre na Europa, enquanto mercado único, possibilidades
de crescimento de negócio e alargamento do número de
clientes a todas as empresas nesta área geográfica, pelo
que é importante que as empresas e marcas portuguesas
não deixem passar esta oportunidade.”
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Vera Maia Com capacidade para 200 parࢢcipantes, a
Conferência “Tudo Sobre Ecommerce” pretende criar um
ambiente inࢢmista com momentos de pergunta-resposta
entre os oradores e os parࢢcipantes e onde seja possível
interagir durante os coffee-breaks. A informalidade e
a possibilidade de networking permiࢢrão aos parࢢci-
pantes rarࢢ o maior parࢢdo deste evento, ajudando-os
a implementar ou maximizar os resultados dos seus
próprios projetos e lojas online. Até ao dia 4 de Abril
os bilhetes podem ser adquiridos em www.tudo-sobre-
ecommerce.com/conferencia/ por 85€, aumentado o
valor a parࢢr dessa data para 110€.

Ana Ribeiro, Ecommerce Manager da PROF, que es-
tará presente no evento destaca “a evolução da loja
online da marca com um aumento de faturação na casa
dos 30 % desde que iniciamos o projeto em 2009. Na
conferência vou falar daqueles que são para mim os
fatores críࢢcos de sucesso na implementação de uma
loja online: a contratação das pessoas certas; uma óࢢma
gestão de stocks e preços; os melhores parceiros a nível
logísࢢco.”
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Nuno Álvares Pereira, Diretor de Markeࢢng & Vendas da
DHL Express, o principal parceiro da conferência, afirma
que “uma empresa de venda online já solidificada no
mercado e com alguma dimensão faz um número de
envios que nenhuma empresa de negócio tradicional
B2B faz. O crescimento do negócio de venda online tem

sido exponencial, representando um crescimentos na
ordem dos 20 % no ano passado. Nós somos o melhor
barómetro de uma economia porque trabalhamos com
empresas do sector têxࢢl, calçado, venda exclusiva online.
Se o país está em crise há menos envios, se o país esࢢver
em expansão regista mais envios. A venda online tem a
vantagem de podermos exportar para qualquer parte do
mundo e isso é um driver importante para as empresas
poderem crescer.”

A conferência de Maio toma o nome da já existente
plataforma “Tudo sobre eCommerce”, criada por um
conjunto de profissionais nas diferentes áreas do mar-
keࢢng digital para e-commerce cujo principal objecࢢvo é
impulsionar o desenvolvimento de projetos nesta área,
sendo também um espaço de debate, com informação
atualizada através de um blog, cursos online, arࢢgos
sobre a temáࢢca, podcasts e uma secção de emprego
dedicada a esta área.
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Digressão Europeia dos The Black Wizards arranca
em Chaves no "Para Cá Do Marão" (2018-04-04 13:58)

C om já duas sessões de sucesso em Chaves, o Para Cá
Do Marão regressa neste mês de abril com uma das
grandes bandas do momento no panorama nacional e
uma grande promessa da região em estreia absoluta.
Esta iniciaࢡva conࢡnua a ter como objeࢡvo promover
e dinamizar a música ao vivo no interior, tendo Chaves
como epicentro deste movimento cultural.
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The Black Wizards Os The Black Wizards não são novidade
para muitos, pois é uma banda já com muita estrada na
Europa e que inclusivamente estará este ano presente
nos fesࢢvais Deser�est de Londres e Berlim.

Com um som contagiante e di߶ceis de contornar no
panorama nacional, a banda portuguesa anda a apre-
sentar o seu mais recente trabalho "What The Fuzz!",
disco coroado com o primeiro lugar dos melhores álbuns
portugueses do ano pela Wav Magazine e que demonstra
um som capaz de nos levar ao melhor dos anos 60 e
70: riffs a honrar o legado dos Black Sabbath, solos ao
esࢢlo de Hendrix e um registo vocal a fazer lembrar
Janis Joplin. Sim, é verdade que essa idenࢢdade retro é
adotada por muitos, mas poucos possuem o charme e a
pujança dos The Black Wizards. Blues Rock genuíno e de
alta qualidade, com muito Fuzz à mistura – o que mais
se pode pedir? A digressão que passará pelas principais
cidades europeias colocará Chaves no mapa a 21 de abril.
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Se o som dos The Black Wizards irá preencher a sala,
então a aposta para esta edição no que toca a projetos
da região não fica nada atrás. A estreia absoluta em
palcos dos Witch Sin irá acontecer precisamente em
Chaves e no Para Cá do Marão. A banda de Mirandela é
um power-trio de stoner rock com um som abrasivo e já
bastante maduro, sem medo de deixar os instrumentos
tomarem vida própria. Com influências de nomes como
Down, Truckfighters ou Red Fang, o grupo promete trazer

a palco toda a experiência adquirida que os seus elemen-
tos foram tendo ao longo dos anos noutros projetos. Um
concerto de estreia a não perder.

Esta terceira sessão do Para Cá Do Marão, que conta com
The Black Wizards e os Witch Sin, terá lugar a 21 de abril
no Cineteatro Bento Marࢢns em Chaves. Os bilhetes
custam 5€ e encontram-se disponíveis na bilheteira do
Teatro e na Cervejaria O Abade, em Chaves. Reservas a
parࢢr do endereço paracadomaraosessions@gmail.com.
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Torre de Moncorvo mais uma vez presente na Feira
de Nanterre em Paris (2018-04-04 14:06)

T orre deMoncorvo promoveumais uma vez os produtos
endógenos do concelho na Feira de Nanterre, em Paris.

Torre de Moncorvo mais uma vez presente na Feira de
Nanterre em Paris Nos dias 23, 24 e 25 de março, os
produtos endógenos do concelho de Torre de Moncorvo
esࢢveram em destaque mais uma vez na Feira de Pro-
dutos Regionais Portugueses e da Ruralidade, que teve
lugar em Nanterre, Paris.
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Os emigrantes portugueses em França e os restantes
visitantes veramࢢ a oportunidade de comprar os diversos
produtos caracterísࢢcos do concelho de Torre de Mon-
corvo, nomeadamente, vinhos, azeite, enchidos, queijos,
amêndoa coberta, amêndoa torrada e caramelizada,
frutos secos e mel.

No decorrer da feira e durante a abertura esteve
presente, o VicePresidente da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo, Victor Moreira, o Presidente da ARCOP, o
Cônsul Português em Paris e o Presidente da Maire de
Nanterre.

Como tem acontecido em anos anteriores a parࢢc-
ipação do Município de Torre de Moncorvo foi um
sucesso, pois a venda de produtos aumentou e o stand
teve sempre uma grande a afluência de visitantes.
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O céu de abril de 2018 (2018-04-05 07:00)

J á devem ter reparado naquela espécie de “super
estrela” que se tem visto ao anoitecer, na direção do
pôr-do-Sol. Na realidade, essa “super estrela” é o
planeta Vénus, que nesta altura em que aparece ao
anoitecer é também conhecido como “estrela da tarde”.

Figura 1: O céu virado a Sul, às 5 da manhã do dia 5 de
abril de 2018, focado na constelação do Sagitário. Um
pouco acima da constelação está o triângulo equilátero
composto por Saturno, Marte e o enxame de estrelas
M22. (Imagem: Ricardo Cardoso Reis/Stellarium) Como
se está a afastar do Sol (no céu) Vénus vai ficar visível
cada vez mais tempo durante os próximos meses. O
planeta vai manter este movimento até agosto, altura
em que vai aࢢngir a maior elongação (ponto de maior
afastamento do Sol).
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Dia 2, Marte está em conjunção (ponto de maior aproxi-
mação) com Saturno, com os dois planetas a nascerem
por volta das 3 da manhã. A distância entre os dois é
de cerca de 1 grau (sensivelmente a espessura do dedo
mindinho, quando observado à distância de um braço
esࢢcado). Embora tenham brilhos semelhantes, Marte é
o ligeiramente mais brilhante e mais alaranjado dos dois.

Ainda mais perto de Marte, mas para o lado oposto
a Saturno, está o enxame globular M22. Sendo um
objeto difuso, com magnitude 5,1, para o observar será
melhor recorrer a um binóculo, e de preferência em
locais com céus escuros.

Se não conseguirem ver o enxame M22 no dia 2,
tentem novamente no dia 5. Por causa do movimento de
Marte, nesse dia o M22, Saturno e Marte desenham um
triângulo equilátero no céu, com o enxame à direita de
Marte.

Dia 4 a Lua passa a 5 graus de Júpiter, com ambos
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a nascerem por volta das 23h30.

Dia 7, a Lua está atrás de Saturno e Marte, a cerca
de 4 graus do primeiro e 6 graus do segundo. No dia
seguinte a Lua, que avança cerca de 12 graus no céu por
dia, está à frente dos dois planetas, a 5 graus de Marte e
a quase 8 graus de Saturno.

Figura 2: O céu virado a Este, às 23h59 do dia 18 de
abril de 2018, com indicação do radiante da “chuva”
de meteoros da Líridas. (Imagem: Ricardo Cardoso
Reis/Stellarium) Dia 16 o nosso satélite natural aࢢnge a
fase de lua nova. O dia seguinte apresenta o desafio de
observação do mês, quando um finíssimo crescente da
Lua (com menos de 4 % da sua super߶cie iluminada) a
passar a 5 graus de Vénus, ao anoitecer.

Dia 18 ocorre o pico da “chuva” de meteoros das
Líridas, previsto ocorrer entre as 10h00 e as 21h00, mas
com maior probabilidade de ocorrer por volta das 18h00.
No pico, o número de meteoros por horas deve rondar
os 18, mas esta é uma chuva com máximo variável, que
pode chegar até aos 90 meteoros por hora. Por isso, e
apesar da constelação da Lira só nascer por volta das
23h00, deve valer a pena olhar para o céu a parࢢr do
anoitecer.

Dia 22 a Lua aࢢnge o quarto crescente, e no úlࢢmo
dia de abril a lua cheia passa a apenas 3 graus de Júpiter.

Boas observações.

Ricardo Cardoso Reis (Planetário do Porto e Insࢢtuto de
Astro߶sica e Ciências do Espaço)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa regional
Ciência Viva
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A ilustração cienࢤfica como expressão visual da co-
municação para a ciência (2018-04-05 07:47)

A ilustração cienࢣfica corresponde à componente visual
da comunicação para a ciência. Essencialmente é
consࢡtuída pela produção de imagens, desde a sua
concepção à sua publicação, para comunicar ciência
nas mais variadas áreas, como por exemplo a biologia,
geologia, arqueologia e a medicina. Estas publicações
podem ser livros de texto, manuais escolares, guias de
campo, revistas de divulgação cienࢣfica, materiais de
divulgação de jardins, museus, entre muitas outras.

Imagem dedivulgação. Créditos de Lúcia Antunes A
Ilustração cienࢤfica como a compreendemos hoje em dia
existe desde que os primeiros exploradores procuraram
registar as suas descobertas. Vários nhamࢢ alma de
arࢢsta e desenhavam os seus achados, ou delegavam a
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gravadores a tarefa de materializar as suas descrições. Na
sua essência nasceu no Renascimento, com o objecࢢvo
de acompanhar os desenvolvimentos cienࢤficos, com
arࢢstas como Leonardo da Vinci e Albrecht Dürer. Nos
séculos XVII e XVIII teve um grande desenvolvimento,
com a corrida às classificações e descrições de novas
espécies que eram descobertas tanto na velha Europa
como nos restantes mundos que se lhe revelavam.

É um universo onde se juntam profissionais com in-
teresses transversais; biólogos que gostam de desenhar
e arࢢstas apaixonados pela ciência. Mais importante
do que a capacidade de desenhar, é saber observar, ter
perseverança e ter a capacidade de compreender o que
se observa e passar essa informação para o desenho. Na
ilustração cienࢤfica não há espaço para a ambiguidade,
trata-se de divulgação e há que fazê-lo de forma rigorosa.
Uma boa ilustração cienࢤfica é aquela que consegue aliar
o rigor cienࢤfico à beleza do desenho, ou manter um
equilíbrio entre estas duas vertentes.

Numa ilustração cienࢤfica não se procura uma rep-
resentação do indivíduo, seja planta ou animal, o seu
objecࢢvo é uma representação ideal da espécie, ou seja,
um indivíduo que comporte em si as caracterísࢢcas rep-
resentaࢢvas que definem essa espécie. Revela detalhes
que não se destacam numa fotografia e dá enfâse a
pormenores que se pretendem evidenciar. Através do
desenho é possível observar melhor, entender melhor,
registar e comunicar factos e conceitos de ciência.
Permite que a ciência chegue, em imagens, não só a
especialistas, mas também ao grande público. Cada
ilustração cienࢤfica conta uma história, destacando e
explicando visualmente aspectos parࢢculares de morfolo-
gia, estruturas, organizações e relações de várias ordens.

Trata-se de uma arte ao serviço da ciência cujo ob-
jecࢢvo é o de divulgar, consciencializar, idenࢢficar
espécies e mostrar o quão magnifico é o mundo natural.
Esta necessidade de desenhar a natureza, mais do que
um exercício de beleza estéࢢca, tem a finalidade de en-
sinar e divulgar, usando uma linguagem técnica própria
da arte para comunicar temas cienࢤficos. Qualquer
ilustração deve começar por um exausࢢvo processo de
procura de referências – de preferência fornecidas por
especialistas – de estudos e de medições. Só depois
deste trabalho preliminar é que se passa à peça final. O
processo inicial é, muitas vezes, tanto ou mais demorado
do que a realização da peça final, ou seja, na elaboração
da peça final já não devem restar dúvidas sobre nenhuma

das componentes da ilustração, trata-se já de uma
efecࢢvação.

A fotografia, os computadores e as novas tecnologia, não
subsࢢtuem a ilustração, pelo contrário, correspondem
a um aumento de possibilidades e de ferramentas de
trabalho para o desenvolvimento de uma ilustração.
Tradicionalmente a ilustração cienࢤfica faz uso de técni-
cas como ,nta-da-chinaࢢ grafite, aguarela, lápis de cor
ou a combinação de várias delas, e hoje produzem-se
ilustrações recorrendo totalmente a meios digitais, mas
apesar de algumas técnicas se adequarem melhor a
certos temas, é a metodologia seguida e o rigor obࢢdo
que são importantes, ontem, hoje e amanhã.

Lúcia Antunes

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Ninhos de processionária reࢢrados dos pinheiros
junto ao LIDL (2018-04-05 08:36)

A Proteção Civil Municipal procedeu à reࢡrada dos
ninhos de processionária ou lagarta do pinheiro
(Thaumetopoea pityocampa Schiff), junto à Loja LIDL de
Macedo de Cavaleiros.

Ninhos de processionária reࢢrados dos pinheiros junto
ao LIDL A processionária ou lagarta do pinheiro é o inseto
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que mais desfolha pinheiros e cedros em Portugal. Com
a alteração das condições climatéricas verificadas nos
úlࢢmos tempos a praga tem crescido intensamente.
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Estas lagartas libertam milhares de pelos que são uma
ameaça à saúde pública, pelo que exigem uma vigilância
constante em ambiente urbano. As consequências
possíveis são alergias, urࢢcárias, pruridos e manchas
avermelhadas na pele ou alterações no aparelho respi-
ratório, traduzido na dificuldade respiratória.

As lagartas libertam urࢢcantes que se espalham pelo ar e
que podem causar graves reações alérgicas no Homem
e nos animais e que, em casos extremos e raros, podem
levar à morte. Por norma, os sintomas são transitórios e
desaparecem em menos de 24 horas.

Após o alerta da população, a Proteção Civil Munici-
pal de Macedo de Cavaleiros alertou a empresa LIDL
para esta situação. Não tendo capacidade técnica para
resolver este assunto, uma vez que os pinheiros se
encontravam junto do edi߶cio da loja LIDL, ao lado do
parque de estacionamento, a empresa LIDL solicitou a
Proteção Civil Municipal de Macedo de Cavaleiros para a
remoção dos ninhos de lagarta do pinheiro e do material
lenhoso afetado para a sua posterior Incineração.

Ninhos de processionária reࢢrados dos pinheiros junto
ao LIDL Procedeu-se, logo de seguida, à reࢢrada dos
pinheiros, também a pedido da empresa LIDL, uma
vez que nos úlࢢmos anos não conseguiu resolver este
problema.

A propósito desta situação, a Proteção Civil Munici-
pal recomenda a população que se afaste das lagartas
e entre em contacto com a Proteção Civil, Delegação
de Saúde ou com os serviços regionais do ICNF sempre
que detete uma situação anómala. Nas escolas e outros
locais onde estejam presentes crianças, impedir, sempre
que possível, o seu acesso à zona das árvores atacadas,
sobretudo na altura em que as lagartas descem da árvore

Em caso de aparecimento de sintomas de alergia,
consulte de imediato o posto médico mais próximo. Se
encontrar a lagarta do pinheiro na sua propriedade, deve
tomar as medidas necessárias e recomendadas para
controlar ou eliminar a presença do inseto, evitando a
sua dispersão.
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Semana Gastronómica da Doçaria de Amêndoa e da
Páscoa foi um enorme sucesso (2018-04-05 14:50)

T orre de Moncorvo promoveu de 24 de março a 1 de
abril a I Edição da Semana Gastronómica do Doçaria de
Amêndoa e da Páscoa.
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Semana Gastronómica da Doçaria de Amêndoa e da
Páscoa foi um enorme sucesso Durante esta semana
foram servidas várias doces confecionadas com amên-
doa, nomeadamente, molotof de amêndoa, requeijão
com doce e amêndoa, tarte de amêndoa, pudim de
amêndoa, folhado de amêndoa e vários posࢢ de bolos
com amêndoa.
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Muitos foram os visitantes que se deslocaram a Torre
de Moncorvo para provar esta iguaria servida em vários
estabelecimentos aderentes, entre eles a Lareira, a Adega
Regional o Caneco, Bar Estação, Dom Corvo, o Artur, o
Frango, o Lagar, o Pingo, o Típico, Pizzaria Panorâmica,
Taberna do Carró, The Garden House (O Jardim) e

A Confraria da Amêndoa do Douro Superior, com o
apoio do Município de Torre de Moncorvo e da Asso-
ciação de Comerciantes, Industriais e Prestadores de
Serviços do Concelho de Moncorvo, promoveu esta
semana gastronómica que foi um enorme sucesso.

Semana Gastronómica da Doçaria de Amêndoa e da
Páscoa foi um enorme sucesso

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Música "Aldeias que tocam, Cidades que clamam"
(2018-04-05 15:13)

O centro Cultural de Macedo de Cavaleiros recebe no
próximo dia 7 de abril o concerto "O esplendor do
Barroco" e no dia seguinte o Concerto "Encontro de
Saberes". O projeto é desenvolvido pelo Conservatório
de Artes do Monࢡjo (CRAM).
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O CRAM é uma escola de ensino especializado de música,
dança e teatro, que se propõe formar músicos, bailar-
inos e atores, e que colabora com o projeto “Aldeias
que tocam, cidades que clamam” com o intuito de an-
imar e aproximar as gerações mais jovens às mais velhas.

O CRAM é uma escola de ensino especializado de
música, dança e teatro, que se propõe formar músicos,
bailarinos e atores, e que colabora com o projeto “Aldeias
que tocam, cidades que clamam” com o intuito de an-
imar e aproximar as gerações mais jovens às mais velhas.

Concerto "O esplendor do Barroco"
7.abr.2018 // 21:00h
Centro Cultural
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Entrada / 2,00€

Concerto "Encontro de Saberes"
8.abr.2018 // 15:30h
Centro Cultural
Entrada / Livre
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“Carrinha do Cidadão” vai circular pelas aldeias do
concelho de Carrazeda de Ansiães (2018-04-06 14:08)

A parࢡr do dia 11 de abril a "Carrinha do Cidadão"
vai circular pelas aldeias do concelho de Carrazeda de

Ansiães para os munícipes poderem tratar de neces-
sidades ligadas à educação e ensino, tempos livres e
desporto, saúde, ação social, urbanismo, licenciamen-
tos, transportes escolares e outros assuntos que se
colocam no dia-a-dia da vida dos cidadãos que habitam
nas diferentes localidades do território concelhio.

“Carrinha do Cidadão” vai circular pelas aldeias do con-
celho de Carrazeda de Ansiães A iniciaࢢva é do município
de Carrazeda de Ansiães que deste modo encontrou
uma solução para estar mais próximo das populações na
resolução dos seus problemas.

A viatura de atendimento móvel percorrerá todas as
localidades do concelho, permiࢢndo aos munícipes com
maiores dificuldades de deslocação resolver os assuntos
que sejam competência do município.

Este projeto foi apoiado pelo Programa Operacional
Regional Norte, no âmbito da promoção das tecnolo-
gias de informação e comunicação na administração e
serviços públicos ao qual o Município de Carrazeda de
Ansiães se candidatou.

“O Atendimento Móvel consࢡtui um complemento
valioso no objeࢡvo de desconcentração dos serviços
e na melhoria da resposta prestada pela autarquia”,
refere fonte do município. As datas e horário irão ficar
disponíveis no site e facebook do Município de Carrazeda
de Ansiães.

Na viatura móvel será possível tratar dos mesmos
assuntos que habitualmente são tratados no Gabinete de
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Apoio ao Munícipe.
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Autarquia de Macedo lança "Prata da Casa"
para incenࢢvar a criaࢢvidade dos jovens locais
(2018-04-06 15:42)

A chas que sabes cantar e tocar e dançar e representar
e fazer vídeos e cinema? Tens um projeto que gostarias
de apresentar ao público? Então a Câmara Municipal
de Macedo de Cavaleiros tem um programa para .ࢡ

Autarquia de Macedo lança "Prata da Casa" para incen-
varࢢ a criaࢢvidade dos jovens locais O projeto “Prata da
Casa”, uma iniciaࢢva lançada pelo município de Macedo
de Cavaleiros, propõe-se incenࢢvar jovens criadores
Macedenses na apresentação de projetos arࢤsࢢcos no
Centro Cultural, dando apoio na produção dos projetos
selecionados, através de acompanhamento técnico e
logísࢢco.
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Os projetos arࢤsࢢcos a apoiar poderão ser desenvolvidos
nas áreas da música, considerando todos os seus géneros,
performance, teatro, vídeo e cinema.

Se tens um projeto que gostarias de apresentar ao
público, podes inscrever-te através de um[2] formulário
disponibilizado pelos serviços autárquicos e depois
apresenta o projeto onde te sentes mais à vontade.
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Portugal no grande salto para os exoplanetas
(2018-04-07 06:00)

Amissão espacial que permiࢡrá descrever as atmosferas
dos exoplanetas tem parࢡcipação portuguesa, liderada
pelo Insࢡtuto de Astroߵsica e Ciências do Espaço (IA).

Imagem arࢤsࢢca de um planeta do poࢢ Júpiter quente.
Créditos- University of Warwick-Mark Garlick No dia 20
de março, a Agência Espacial Europeia (ESA) selecionou
a missão Ariel, a próxima missão do programa cienࢤfico,
a ser lançada em 2028, que será dedicada ao estudo da
natureza e da química da atmosfera de um milhar de
exoplanetas já descobertos. O Insࢢtuto de Astro߶sica
e Ciências do Espaço (IA1) tem uma importante parࢢci-
pação nesta missão, sendo Pedro Machado, do IA e da
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa (FCUL),
o líder da equipa portuguesa.
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Foram já descobertos cerca de 3800 planetas a or-
bitar outras estrelas, mas muito há ainda por saber
sobre a sua natureza e composição. Como é que eles
são, qual a relação que é possível estabelecer entre eles
e a estrela-mãe, e como é que o nosso Sistema Solar
se encaixa na diversidade de sistemas planetários já
descobertos? Estas são algumas das perguntas que a
missão Ariel irá ajudar a responder.
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“Até agora a tónica tem sido na deteção de exoplanetas,
na determinação das suas massas e tamanhos, mas
pouco ainda foi possível saber sobre as suas atmosferas.
Este é o grande salto para de facto se chegar a um
conhecimento cada vez mais completo sobre esses
exoplanetas”, diz Pedro Machado. “O primeiro ponto é
o de detetar se os planetas têm uma atmosfera ou não,
e o segundo passa por caracterizar essa atmosfera em
termos da sua composição.”

Ligar o estudo das atmosferas de planetas do próprio
Sistema Solar aos exoplanetas é uma das estratégias do
IA, e a adoção da missão Ariel confirma a aposta nesta
complementaridade. “A parࢢr dos modelos dos planetas
do Sistema Solar que estamos a desenvolver, estamos
a contribuir para um modelo mais geral das atmosferas
planetárias, que por sua vez irá dar suporte aos objeࢢvos
cienࢤficos da missão Ariel”, diz Pedro Machado. “Uma
das nossas missões na equipa é a de transmiࢢr o conhec-
imento sobre as atmosferas do Sistema Solar para ajudar
na pesquisa das atmosferas dos exoplanetas”, acrescenta.

“Sendo a primeira missão espacial dedicada ao es-
tudo das atmosferas de exoplanaetas, a Ariel permiࢢrá
contextualizar os planetas gasosos do nosso Sistema
Solar,” comenta Olivier Demangeon (IA e Universidade
do Porto). Já Gabriella Gilli (IA e FCUL), especialista no
estudo da atmosfera de Vénus, destaca o trabalho de
seleção de exoplanetas de poࢢ terrestre quentes que
serão alvos de estudo favoráveis para a missão Ariel.
“Esta excelente complementaridade que existe na equipa
vai-nos permiࢢr ter um papel importante nesta área em
forte crescimento, seguindo a estratégia que inclui já
uma parࢢcipação de alto nível do IA em projetos do ESO

(como o ESPRESSO e o NIRPS) e outras missões espaciais
da ESA (como o CHEOPS e o PLATO)”, acrescenta Nuno
Santos (IA e Universidade do Porto).
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“Os dados provenientes de instrumentos como o espec-
trógrafo ESPRESSO vão permiࢢr estudar as atmosferas
de alguns exoplanetas mais favoráveis, mas um estudo
numa escala que ofereça resultados estaࢤsࢢcos só será
possível com o rastreio de muitas centenas de planetas
que será realizado pela missão ARIEL”, sublinha Nuno
Santos.

Ao nível da tecnologia, está também em estudo a
possibilidade de parࢢcipação do grupo de instrumen-
tação do IA, que tem uma forte experiência na área da
óࢢca e so[ware de processamento de dados, afirma
Manuel Abreu (IA, FCUL e Laboratório de Ópࢢca, Lasers
e Sistemas - LOLS). A equipa do IA reúne já todas as
condições cienࢤficas para jusࢢficar o financiamento
necessário a esta contribuição tecnológica.

Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências do Espaço

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Diocese de Bragança-Miranda preparou subsídios
nacionais para a Semana de Oração pelas Vocações
(2018-04-07 08:12)

«E scutar, discernir, viver a chamada do Senhor» é o
tema da 55.ª Semana de Oração pelas Vocações que
decorre, em todo o mundo, entre os dias 15 e 22 de
Abril.

Diocese de Bragança-Miranda preparou subsídios na-
cionais para a Semana de Oração pelas Vocações A
Diocese de Bragança-Miranda, através do Secretariado
da Pastoral Juvenil e Vocacional (SDPJV), concebeu um
[1]Hino e um conjunto de propostas para uso em todas
as dioceses de Portugal.

Estão disponíveis na Página de Internet da Diocese
(h�p://www.diocesebm.pt/noࢢcia/55semana) e preten-
dem apoiar as comunidades, os grupos de catequese e de
formação, nomeadamente nas celebrações: vigílias voca-
cionais, recitações do rosário, lecࢢo divinas e catequeses.

Vigília Vocacional em Vimioso
Durante a Semana de Oração, o SDPJV promove e
convida a parࢢcipar numa Vigília de Oração Vocacional
em Vimioso. Será no dia 20, sexta-feira, pelas 21h00, na
igreja matriz. A iniciaࢢva antecede o Dia Diocesano da
Juventude que este ano decorre naquela vila.

Nas redes sociais, nomeadamente no instagram e
facebook “Juventude Bragança”, o Secretariado fará
dinamizações diárias.
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Um mundo aquáࢢco a 350 anos-luz (2018-04-07 08:24)

U ma equipa internacional de astrónomos liderada por
invesࢡgadores do Insࢡtuto de Astroߵsica e Ciências do
Espaço conseguiram encontrar um exoplaneta que pode
ter até 50 % de água!

Imagem arࢤsࢢca de um exoplaneta. Créditos ESA-ATG
MEDIALAB Uma equipa de astrónomos provenientes
de 11 países, liderados por invesࢢgadores do Insࢢtuto
de Astro߶sica e Ciências do Espaço (IA), conseguiram
determinar com precisão a massa de dois pequenos
exoplanetas a orbitar a estrela HD 106315 que dista 350
anos-luz da Terra.

Estes dois planetas, detetados previamente pelo
método de trânsito com o satélite [1]Kepler ([2]NASA
), permiࢢram aos invesࢢgadores determinar o seu
diâmetro. O Método dos Trânsitos consiste na medição
da diminuição da luz de uma estrela, provocada pela
passagem de um exoplaneta à frente dessa estrela (algo
semelhante a um micro-eclipse). Através de um trânsito
é possível determinar apenas o raio do planeta. Este
método é complicado de usar, porque exige que o(s)
planeta(s) e a estrela estejam exatamente alinhados com
a linha de visão do observador.
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O planeta HD 106315 b tem um período de 9,5 dias
e um diâmetro 2,44 vezes maior que o da Terra, en-
quanto o planeta HD 106315 c tem um período de 21
dias e um diâmetro 4,35 vezes maior que o da Terra.

Para caracterizar um planeta (por exemplo, determi-
nar se é gasoso ou rochoso, ou se tem atmosfera), os
invesࢢgadores precisam de saber a massa do planeta,
obࢢda a parࢢr de velocidades radiais, para que em
conjunto com o tamanho seja possível determinar a
densidade. O Método das Velocidades Radiais deteta
exoplanetas medindo pequenas variações na velocidade
(radial) da estrela, devidas ao movimento que a órbita
desses planetas imprime na estrela. A tuloࢤ de exemplo,
a variação de velocidade que o movimento da Terra
imprime no Sol é de apenas 10 cm/s (cerca de 0,36 km/h).
Com este método é possível determinar o valor mínimo
da massa do planeta. No entanto, em conjunto com o
método dos trânsitos, é possível determinar a massa
real.

[3]Susana Barros (IA e [4]Universidade do Porto ),
a primeira autora do [5]arࢢgo , explica o problema
de fazer isso com esta estrela: “Pensava-se que a
variabilidade da HD 106315 provocava demasiado
ruído para a medição de velocidades radiais, e por isso
não seria possível determinar a massa dos dois planetas”.

Com dados de um grade programa de observação
com o espectrógrafo [6]HARPS ([7]ESO ), a equipa do
IA determinou que o planeta HD 106315 b, o mais
pequeno dos dois, tem uma massa 12,6 vezes maior que
a da Terra, ao que corresponde uma densidade de 4,7
g/cm3. Já o planeta maior, HD 106315 c, tem uma massa
15,2 vezes maior que a da Terra e uma densidade 1,01
g/cm3. Estes valores indicam que o planeta “c” tem um
espesso envelope de hidrogénio-hélio, mas invesࢢgação
detalhada ao planeta “b”, recorrendo a modelos de
interiores planetários, indicam até 50 % de material
rochoso, e entre 9 e 50 % de água, ou seja, este é um
mundo aquáࢢco.

[8]Nuno Santos (IA e [9]Faculdade de Ciências da
Universidade do Porto ), líder da linha temáࢢca “Deteção
e caracterização de outras Terras” do IA acrescenta:
“Graças a uma estratégia intensiva de observação e
um sofisࢢcado método de análise de dados desen-
volvido pela nossa equipa, conseguimos determinar a
massa destes dois planetas, e a composição do planeta b”.

Susana Barros acrescenta ainda que: “Este sistema
planetário demonstra a diversidade da composição
destes planetas, e como a estrela que estes transitam é
bastante brilhante, será ainda possível estudar as suas
atmosferas. Com instrumentação atual é possível obser-
var a atmosfera do planeta c, mas para o planeta b será
necessário esperar por instrumentos como o Telescópio
Espacial James Webb ([10]JWST ), que será lançado em
2019”. Estudar atmosferas com instrumentos como o
JWST (NASA) ou o Extremely Large Telescope ([11]ELT )
do ESO, irá permiࢢr uma melhor compreensão acerca da
composição do HD 106315 b, já que o planeta está no
limite entre os planetas rochosos e os planetas gasosos.

Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências do Espaço

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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“Rota do Ferro no Tempo de D. Dinis” é o tema da
7ª edição da Feira Medieval de Torre de Moncorvo
(2018-04-07 08:35)

“R ota do Ferro no Tempo de D. Dinis” é o tema da edição
deste ano da [1]Feira Medieval de Torre de Moncorvo .
A recriação histórica acontece dias 13, 14 e 15 de Abril,
no centro histórico da vila.
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“Rota do Ferro no Tempo de D. Dinis” é o tema da 7ª
edição da Feira Medieval de Torre de Moncorvo Durante
três dias regressamos ao reinado de D. Dinis (1279-1325).
O monarca atribuiu a Torre de Moncorvo carta de foral,
mandou-lhe construir cerca, concedeu-lhe carta de feira
e outros privilégios, incenࢢvando o povoamento e a
exploração económica da região.

A nível nacional fomentou todos os meios de riqueza
nacional na extração da prata, estanho e ferro. Torre
de Moncorvo não deve ter sido excepção, uma vez que
possui a maior jazida de ferro da Europa.

Moncorvo e o Ferro sempre esࢢveram ligados desde
que o homem começou a minerar as suas terras. O
ferro de grande qualidade era reconhecido nos cantos
do mundo e em muitas rotas de comércio. A fama deste
bem ultrapassava as fronteiras do reino levando muitos
comerciantes a rumar até Torre de Moncorvo e com eles
muitos outros produtos, outras culturas e tradições.

“Rota do Ferro no Tempo de D. Dinis” é o tema da 7ª
edição da Feira Medieval de Torre de Moncorvo Nesta
edição destaca-se a Praça das Culturas, que é composta
por um acampamento mouro e outro cristão, onde se
vivência o quoࢢdiano da época, a interação e comércio
entre mercadores, muitos deles atraídos pelos bons
negócios da Rota do Ferro.

PUB
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Na Praça Francisco Meireles, pode observar-se o dia a dia
das ferrarias. Além das várias demonstrações e vivências
do quoࢢdiano medieval, os visitantes podem parࢢcipar
num workshop, que pretende despertar para esta arte
ancestral anࢢga que está bastante enraizada na cultura
local.

Este ano, a [3]Feira Medieval vai contar com um espaço
cultural, onde estará patente a exposição “Memórias que
Fazem História”, e com a Fazenda dos Animais, desࢢnada
ao público infanࢢl e onde podem ser encontradas várias
espécies animais, algumas delas devidamente treinadas.
Realçamos também os grandes espetáculos a terem lugar
nesta edição, nomeadamente “Amor do Ferro”, “Torre de
Moncorvo” e espetáculo de Fogo – “Alchemia”.

“Rota do Ferro no Tempo de D. Dinis” é o tema da 7ª
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edição da Feira Medieval de Torre de Moncorvo Como já
vem sendo habitual decorrerá um mercado medieval con-
sࢢtuído por mais de 70 expositores, entre eles artesãos,
mísࢢcos e arࢤfices. Neste mercado podem ser adquiridos
vários produtos regionais e peças de artesanato. Nas
tabernas, local de convívio, podem experimentar-se os
vários sabores da época.

Muitas outras recriações estarão ao dispor de quem
nos visita como o cortejo do Rei e sua Corte, pelour-
inho, baࢢsmo real, cortejo de Santa Bárbara, treino
de cavaleiros, pracear das aves, campo de treino de
pequenos guerreiros, espetáculos equestres e vários
acampamentos.

Luciana Raimundo
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Estava escrito nas estrelas (2018-04-09 06:02)

|Hélio Bernardo Lopes| C omo pude escrever logo ao
início do caso que envolve o traidor e duplo Sergei
Skripal e sua filha, nunca exisࢡram provas de ter sido a
Rússia a mandante do suposto ataque com um produto
neurotóxico, tendo logo previsto que as apontadas
víࢡmas não viriam a falecer.

Bom, acertei. E acertei porque era fácil conseguir
tal. Objeࢢvamente, tudo jusࢢficaria que as autoridades
russas não se determinassem a proceder desse modo, até

pela completa inuࢢlidade da ação, para lá desta realidade
simples: mesmo que vesseࢢ sido eu o mandante da
referida ação, seria sempre sobre a Rússia de Vladimir
Puࢢn que recairia a responsabilidade da mesma, dado
estar aqui em causa um combate geopolíࢢco mundial.

Num destes dias, sem um ínfimo de espanto, mas
rindo com gosto junto dos que comigo se encontravam,
tomei conhecimento de que os Skripal estariam a reagir
a bom ritmo: já não iriam falecer... A verdade é que tal
desenlace estava escrito nas estrelas, como usa dizer-se.
Só por manifesto interesse, ou grande necessidade, se
poderia dar crédito a uma farsa tão gigantesca e flagrante.

Estas foram, por igual, as reações que me assolaram
nesta tarde de domingo, ao tomar conhecimento de que
o MI6 britânico está a desenvolver conversações com
os seus colegas norte-americanos da CIA ao redor da
possibilidade de virem os Skripal a viver, no futuro, nos
Estados Unidos, naturalmente com novas idenࢢdades e
em lugar desconhecido. E sabe o leitor o que lhe digo?
Pois, que tenho pena destes dois russos, mormente da
jovem Yulia, filha do velho traidor e duplo.

Esta jovem talvez ainda só tenha uma ideia inicial
do que vai ser o seu futuro, impedida de visitar tudo o
que marcou a sua infância e juventude e de poder voltar
a conviver com os seus familiares, amigos e conhecidos.
A sua vida futura, objeࢢvamente, vai ser a de uma
afliࢢnha – perante o MI6, claro –, sem nunca saber se,
num qualquer momento, será vantajoso para os Estados
Unidos ou para o Reino Unido que aceite fazer dela isto
ou aquilo. Terá aberto, com elevadíssima probabilidade,
uma das portas do Inferno...

Um dado é certo: acertei cabalmente na minha pre-
visão, ou seja, que os Skripal acabariam por sobreviver.
Como então escrevi, duas vezes é chato – nhaࢢ Litvi-
nenko no pensamento. E quem diz Litvinenko, diz o avião
malaio que viajava de Amesterdão para o Pacífico Sul,
ou esse outro caso do avião desaparecido, cuja causa –
conhecida, claro está – nunca foi exposta publicamente,
embora ainda se tenha tentado envolver no caso o
Cazaquistão. Uma explicação para que os Estados Unidos
aguardam melhores dias.

Por fim, o histórico e faࢤdico caso do avião da KAL,
abaࢢdo por um caça soviéࢢco quando sobrevoava ter-
ritório do Oriente soviéࢢco, armadilhado com câmaras
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colocadas pela CIA, de molde a fotografarem-se novos
complexos militares soviéࢢcos. Quem desconhecia o que
estava a passar-se eram os passageiros, que acabaram
por ver chegada a morte de um momento para o outro e
sem que nada vessemࢢ que ver com as guerrinhas dos
grandes interessados pelo dinheiro a qualquer preço.
Enfim, tal como logo escrevi, os Skripal não vão morrer,
o que mostra como foi um erro não ter jogado, nessa
semana, no Euromilhões.
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Montes e Alto Douro
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“Estudar o mecanismo de reparação do DNA
terá impacto no futuro tratamento do cancro”
(2018-04-09 08:33)

E ntrevista a [1]Eliana Tavares , doutoranda em on-
cologia no Insࢢtuto Gustave Roussy, em Paris, e na
Universidade da Califórnia, nos Estados Unidos. «A
esmagadora maioria dos meus colegas trabalham
conࢢnuamente com “bolsas”, que não são contratos
de trabalho, e não têm direito a carreira contribuࢢva,
segurança social, progressão na carreira, ou algo tão
básico como subsídio de desemprego. Tais condições
são muito duras para a estabilidade profissional, finan-
ceira e emocional de um invesࢢgador.»

Eliana Tavares Pode descrever de forma sucinta (para
nós, leigos) o que faz profissionalmente?

Fiz a licenciatura em Bioquímica na Universidade do
Porto, seguida de um mestrado internacional em Física,
com especialidade em Bio߶sica, onde passei por França,
Polónia e Itália. Actualmente estou no úlࢢmo ano do
doutoramento em Oncologia, no Insࢢtuto de Oncologia
Gustave Roussy, nos arredores de Paris, em colaboração
com a Universidade da Califórnia, em Davis. Durante o
meu doutoramento, estudei um mecanismo de reparação
do DNA. Tenho um trabalho mulࢢdisciplinar e, acima de
tudo, com um forte carácter internacional.

PUB
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Passo a explicar esse mecanismo que reparação do DNA:
o DNA está conࢢnuamente a sofrer agressões que o
danificam. Agressões essas que podem ser externas,
como o tabaco, as drogas, a radiação e os maus hábitos,
assim como agressões internas devido a erros ocorridos
durante o metabolismo do próprio DNA. Assim sendo, as
nossas células estão conࢢnuamente a reparar o seu ma-
terial genéࢢco para que estes danos não se acumulem e
causem doenças graves, com predisposição cancerígena.
Há células que não conseguem reparar o seu material
genéࢢco devido a uma mutação (ou modificação) de uma
ou várias proteínas.

Este é o caso dos pacientes com cancro hereditário
da mama ou ovários, mas também muito outros cancros
e outras doenças mais raras com predisposição cancerí-
gena. O objecࢢvo do meu trabalho é compreender um
mecanismo de reparação do DNA denominado “Recom-
binação Homóloga” pelo qual o DNA de um cromossoma
danificado invade o seu cromossoma idênࢢco para assim
o uࢢlizar como um modelo de reparação do seu próprio
material genéࢢco. Enquanto que na Califórnia fiz uma
caracterização mais bioquímica deste mecanismo (no
tubo de ensaio, digamos), em Paris uࢢlizei microscópios
com uma resolução nanométrica que me possibilitam
visualizar directamente o DNA e as proteínas.

Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o que
há de parࢡcularmente entusiasmante na sua área de
trabalho?
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Eu sempre gostei muito de Ciências Exactas, como a
߶sica, matemáࢢca, química e biologia. Para mim, seria
di߶cil escolher apenas uma delas, daí ter escolhido um
percurso mulࢢdisciplinar. O que faço tem um pouco de
tudo, começando pela bioquímica. A bioquímica é como
fazer magia dentro de um tubo de ensaio: adicionamos
o DNA, as proteínas e mais alguns componentes num
pequeno tubo, e temos a transformação para novas
estruturas e formas de vida de um novo DNA, de uma
nova coreografia entre o DNA e as proteínas, e por vezes
de novas células.

Sinto que estou sempre a criar algo que anterior-
mente não exisࢢa ou que só ocorre no recôndito das
nossas células, e eu consigo reproduzi-lo in vitro, no
tubo de ensaio. Este é o meu grande fascínio. Depois,
passando para a bio߶sica, uࢢlizo os microscópios de alta
resolução (microscopia electrónica e de força atómica)
para visualizar essas novas estruturas criadas in vitro. As
imagens geradas pelo microscópio são lindíssimas, são
quase uma arte. Sou capaz de ver o DNA e proteínas com
detalhes de poucos nanómetros e, por isso, sou capaz
de fazer uma caracterização dessas estruturas. Em suma,
consigo reproduzir e observar o que se passa dentro das
células para assim caracterizar a reparação do DNA.

Para além disso, o que mais me moࢢva no meu tra-
balho e a ser cada vez mais resiliente é acreditar que,
ao entender melhor este mecanismo de reparação do
DNA, este estudo terá impacto no futuro tratamento do
cancro, quer na quimioterapia como na radioterapia.

Por que moࢡvos decidiu fazer períodos de invesࢡ-
gação no estrangeiro e o que encontrou de inesperado
nessa realidade académica?

Saí de Portugal para fazer um mestrado internacional
com uma bolsa da Comissão Europeia e, logo a seguir,
ganhei a bolsa de doutoramento pelo Ministério francês.
Inicialmente, saí de Portugal porque queria conhecer
a invesࢢgação na área da bio߶sica fora de Portugal, já
que este é um trabalho com uma faceta internacional
muito forte, e como gostei tanto decidi ficar para fazer o
doutoramento. Para além disso, queria também viajar
e enriquecer-me culturalmente. O facto de ter viajado
tornou-me mais aberta, atenta e tolerante a outras
realidades e permiࢢu-me desenvolver a capacidade de
falar três línguas fluentemente. Em França e na Califórnia,
encontrei condições de trabalho individual e de equipa
fantásࢢcos. Na Califórnia veࢢ a oportunidade de reunir

e conhecer invesࢢgadores importantes na minha área e
que já ganharam o prémio Nobel. Foi das experiências
mais enriquecedoras.

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico português,
tanto na sua área como de uma forma mais geral?

Na ciência, há nichos de invesࢢgação e, aleatoria-
mente e historicamente, este poࢢ de estudos que faço
não é comum em Portugal. Pode ser que um dia os
leve até lá. A única experiência que veࢢ em Portugal foi
durante a licenciatura, na Universidade do Porto, que
se revelou excelente em temos de qualidade de inves-
.gaçãoࢢ Embora o panorama cienࢤfico português seja
de excelência, as condições de trabalho cienࢤfico não
acompanharam esta realidade. Durante esta experiência,
pude testemunhar a triste realidade das condições de
trabalho em Portugal.
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A esmagadora maioria dos meus colegas trabalham
conࢢnuamente com “bolsas”, que não são contratos
de trabalho, e não têm direito a carreira contribuࢢva,
segurança social, progressão na carreira, ou algo tão
básico como subsídio de desemprego. Tais condições são
muito duras para a estabilidade profissional, financeira
e emocional de um invesࢢgador. Infelizmente tenho
outros colegas que saíram de Portugal porque era uma
“inevitabilidade”. Isso entristece-me! Hoje em dia
penso em voltar, mas as condições de trabalho ainda
não são saࢢsfatórias. Sei que há um esforço para o
melhoramento destas condições, mas este processo tem
que ser mais eficaz e rápido. Enquanto estamos presos
em burocracias e jogos de poder, a ciência avança e não
espera por Portugal. Podíamos ser líderes mundiais em
mais áreas, se déssemos aos nossos invesࢢgadores a
estabilidade que merecem e que são essenciais ao seu
desenvolvimento.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcular-
mente interessantes, e porquê?

Pessoalmente, sou uma grande apologista de redes
e plataformas de intercâmbios entre Portugueses nas
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mais diversas áreas, já que temos pessoas altamente
qualificadas em todo mundo. Por isso, neste momento
também estou na direção da AGRAFr – Associação de
Graduados Portugueses em França (sou Vice-Presidente).
Existem outras associações noutros países com o mesmo
propósito e, por exemplo, quando temos eventos co-
muns, como o fórum anual de graduados portugueses
no estrangeiro, usamos o GPS para divulgar o evento e
assim aࢢngirmos o maior número de invesࢢgadores e
graduados portugueses pelo mundo. Esta rede é muito
rica e estes contactos devem ser esࢢmulados.

O GPS agrega informações vitais dos invesࢢgadores
portugueses pelo mundo, o que esࢢmula directamente
a interacção e entreajuda entre invesࢢgadores e gradua-
dos, mas também outros interessados como empresários
e jornalistas. Vejo o GPS como um mediador entre os
cienࢢstas e Portugal. Quando uma nova ligação é estab-
elecida ficamos todos a ganhar em termos de inovação,
desenvolvimento tecnológico, cooperação, economia
internacional e mobilidade, para além dos novos vínculos
educacionais, culturais e linguísࢢcos que podem vir a ser
estabelecidos. Obrigada, GPS!

GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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“Rituais do Ver”, exposição de Fáࢢma Carvalho
patente no Centro de Fotografia Georges Dussau
(2018-04-09 08:44)

I naugurou no passado dia dia 7 de abril, sábado, a
exposição de Fáࢡma Carvalho inࢡtulada “Rituais do
Ver”, que vai estar patente ao público no Centro de

Fotografia Georges Dussaud, em Bragança, até 7 de
julho de 2018.

“Rituais do Ver”, exposição de Fáࢢma Carvalho patente
no Centro de Fotografia Georges Dussau " Fáࢡma Car-
valho faz parte da comunidade habitual dos museus
e galerias. Deambula, observa, conversa, fotografa,
arquiva as imagens captadas em exposições. É no Porto
que a encontro, embora o seu arquivo seja hoje um
repositório de imagens colhidas em numerosos lugares,
dentro e fora de Portugal, nos espaços insࢡtucionais dos
museus e dos centros de arte, nas galerias privadas e
públicas, nos pequenos e nos grandes acontecimentos
que geram os circuitos da arte contemporânea. Fez,
entretanto, a opção que outros fotógrafos fizeram, a de
passar de um registo documental, estruturado apenas na
vontade, a um registo arࢣsࢡco, ancorado em intenção.
Se tais fotografias não abandonam a sua categoria de
testemunho, incorporam uma outra, a de imagens que
interpelam a nossa condição de espectadores.

Escolheu um caminho de sobreposições: à experiên-
cia da arte, que classificaríamos de primeiro grau,
acrescentou uma experiência de segunde grau, a dos
que observam. Quanto a nós, espectadores da sua pro-
posta, cumprimos uma experiência de terceiro grau. Na
selecção das fotografias documentais que agora mostra,
o observador transforma-se no observado, o visitante no
visitado, o amador na coisa amada. E no olhar e pela
câmara da fotógrafa que a transformação acontece. E
como a presente exposição vem na sequência de uma
anterior, o caminho das sobreposições adensa-se e já
encontramos fotografias da autora onde o observador,
apanhado em flagrante, dirige o seu olhar a uma obra
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que é, afinal, outra fotografia da mesma autora.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Encaradas na sua dimensão literal, as imagens permitem
estabelecer uma pologiaࢢ dos visitantes de exposições: o
faࢢgado, o perplexo, o solitário, o convivial, o explorador,
o passivo, o acࢢvo, o tranquilo, o preguiçoso, o indifer-
ente, o curioso, o parࢢcipaࢢvo, o recreaࢢvo, o inquieto,
o que precisa de mediação tecnológica, o que a ignora,
o que passou por ali sem saber, o que está ali como
se aquele fosse o seu lugar... Nas fotografias expostas
arࢢculam-se imagens e espectadores sempre que um
gesto interage directamente com a representação numa
tela; sempre que o espectador, reflecࢢdo na super߶cie
de vidro ou no espelho de uma obra, a integra; sempre
que o conteúdo de uma obra de arte se acorda com as
caracterísࢢcas do visitante, a sua postura, o seu vestuário,
os seus adereços; sempre que o carácter da obra e a
natureza do observado se encontram, aquela replicando
movimentos deste, este fazendo eco da representação.
Este é um diálogo que muitos procuram diante de uma
obra de arte ou dentro de uma instalação e que bem
poderia resumir os aspectos iniciais da experiência da
arte.

O discurso visual que nos é apresentado, apesar de
tudo o que aconteceu à práࢡca arࢣsࢡca dos úlࢡmos 50
anos, centra-se na contemplação. Seria interessante
perceber que imagens a fotografa colecionaria nas
exposições em que as artes visuais já não dominam e
em que o exame e a vivência da arte assentam noutros
pressupostos, requerem outros mecanismos e mobi-
lizam outros senࢡdos. As manifestações de realidade
aumentada, todas as propostas de arte interacࢡva, os
ambientes sonoros são apenas alguns exemplos que
remetem para um domínio onde não há espectadores
em senࢡdo puro, mas uࢡlizadores. O desafio que rep-
resentam contémumoutro que aqui se lança à fotógrafa.

O ritual de ver arte faz-se, não apenas com o olhar,
mas com o corpo, pose, movimento, deslocação, aproxi-
mação, paragem. Faz-se com a inteligência em procura,
focagem, direcionamento, atenção, compreensão, con-
hecimento. Faz-se com o coração, em expressão, gosto,

desagrado, sorriso, descontracção, incómodo, comunhão,
repulsa, descoberta, reconhecimento, agradecimento.

A história da arte e os estudos do visual associaram
ao estudo do objecto arࢣsࢡco, o estudo das formas de o
expor, a consideração dos textos críࢡcos produzidos, os
canais da sua legiࢡmação e a relação com o espectador.
Também por isso, são tão interessantes as imagens de
Fáࢡma Carvalho que nos revelam a dimensão cultural e
social desse protocolo associado à experiência da arte,
do conjunto dos rituais seguidos e do comportamento
assumido nestes acontecimentos".

[Texto de Laura Castro]

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de
Trás-os-Montes e Alto Douro Visite-nos em
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Mostra de Teatro do Douro arrancou em Alijó.
Segue-se agora Sabrosa. (2018-04-09 08:55)

O espetáculo inaugural da Mostra de Teatro do Douro,
em Alijó, superou as expectaࢡvas com mais de uma cen-
tena de espectadores a assisࢡrem ao “Bailado Russo”
do Teatro Experimental Flaviense (TEF) no passado
sábado.
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Mostra de Teatro do Douro arrancou em Alijó. O Teatro
Auditório Municipal de Alijó voltou a receber o evento
que a Associação Vale d’Ouro organiza, quatro anos
depois da passagem do certame pela vila e a receࢢvidade
do público não poderia ter sido melhor. Perante dois
contos de Anton Tchekov: “O Urso” e “Um Pedido de
Casamento” que o TEF trouxe ao palco, Alijó aplaudiu
mais uma noite de teatro.
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No final do espetáculo, Rufino Marࢢns do TEF expressou
a sua saࢢsfação pela quinta presença no fesࢢval e congrat-
ulou os dez anos de existência deste certame. Também a
Vereadora da Cultura, Mafalda Mendes, deixou o desafio
para que Alijó receba o evento novamente já no próximo
ano depois de apontar a qualidade da peça apresentada.

A Mostra de Teatro do Douro 2018 tem ainda mais
seis espetáculos, o próximo será no Auditório Municipal
de Sabrosa onde o Grupo de Teatro do Centro Cultural
Lordelense apresentará “O Chá de São Cornélio” uma
comédia baseada em “A Mandrágora”. Ricardo Almeida,
encenador, adaptou a obra-prima de Maquiavel aos tem-
pos modernos criando uma trama que roda em torno de
um emigrante que se apaixona por uma senhora casada
e tenta a todo o custo dormir com ela, suplantando o
marido, o maior tonto de Vila Real, que busca o mesmo
fim.

Este fesࢢval vai percorrer a região do vale do Douro
até 05 de maio com espetáculos na Régua, Mesão Frio,
Pinhão e Santa Marta de Penaguião. O espetáculo desta
semana em Sabrosa tem entrada gratuita e os especta-
dores podem ainda ganhar prémios só por assisࢢrem ao
evento. Todas as informações estão disponíveis no [2]site
da inciaࢢva .
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Cienࢢstas portugueses ajudam a autenࢢcar quadro
de Gustav Klimt (2018-04-10 06:02)

A pós cinco anos de intensos estudos, uma equipa
internacional de invesࢡgadores, inicialmente das
universidades de Coimbra (UC), Hannover e Mainz
(Alemanha) e Valladolid (Espanha), tendo-se juntado
recentemente as universidades japonesas de Shizuoka,
Tsukuba, Yokohama e Tokushima, atesta a autenࢡci-
dade de “Trumpeࢡng Pu�o”, um dos primeiros quadros
do pintor austríaco Gustav Klimt que se julgava perdido,
pondo fim a uma forte polémica em torno desta obra de
arte.

Quadro de Gustav Klimt Das várias provas obࢢdas pelos
cienࢢstas durante as extensas e complexas análises,
destaca-se a descoberta de duas assinaturas autênࢢcas
do autor do famoso quadro “O Beijo”, escondidas na
frente e verso da obra.

A discussão começou em 2012, quando o colecionador
Josef Renz adquiriu o quadro, que nhaࢢ sido encontrado
numa garagem do Norte da Áustria. Na altura, peritos
e historiadores de arte vieram a público quesࢢonar a
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autenࢢcidade da obra, promovendo acesas discussões.
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Perante a controvérsia, noࢢciada em vários órgãos
de comunicação social de todo o mundo, foi decidido
solicitar a intervenção de cienࢢstas para esclarecer a aut-
enࢢcidade de “Trumpeࢢng Pu�o”, obra que fez parte do
teto do estúdio Klimt, em Viena, onde o pintor viveu com
seu irmão Ernst entre 1883 e 1892. A obra desapareceu
quando um elevador foi instalado no edi߶cio e julgava-se
que nhaࢢ sido destruída.

Benilde Costa, do Departamento de Física da Facul-
dade de Ciências e Tecnologia da Universidade de
Coimbra (FCTUC), integra a equipa mulࢢdisciplinar
responsável por estudar a obra.

Especialista em Espectroscopia de Mössbauer, a in-
vesࢢgadora e docente aplicou esta técnica no estudo do
quadro, uࢢlizando um espectrómetro portáࢢl cedido pela
NASA. A Espectroscopia de Mössbauer, explica Benilde
Costa, «permiࢢu idenࢢficar os pigmentos usados na pin-
tura sem ser necessária a extração de amostras da obra.»

O quadro, que foi completamente restaurado, vai
ser apresentado amanhã, dia 4 de abril, em Conferência
de Imprensa a realizar às 10h30m (hora Local), no Museu
Sprengel Hannover (Kurt-Schwi�ers-Platz). Por altura do
centenário da morte de Gustav Klimt, os especialistas
vão explicar todo o trabalho cienࢤfico que permiࢢu es-
clarecer a autenࢢcidade da obra que se pensava perdida.

O trabalho "Trumpeࢢng Pu�o" é uma grande pin-
tura circular com um diâmetro de cerca de 1,70 metros.
Decifrada a sua autenࢢcidade, os estudos prosseguem,
agora com a colaboração das Polícias Criminais alemã e
austríaca, dado tratar-se de um quadro extremamente
valioso.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universidade de
Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Portugal acolhe Cimeira Mundial da Saúde
(2018-04-10 07:08)

D urante os próximos dias 19 e 20 de abril, Coimbra será
palco daWorld Health Summit (WHS) Regional Meeࢡng,
o sexto encontro regional anual da WHS. O Convento
São Francisco, vai acolher mais de 20 Workshops e
quatro Sessões Plenárias que através de especialistas,
invesࢡgadores, académicos, decisores políࢡcos e outros
atores de relevo do setor, colocam em debate temas
de Saúde Global relacionados com a gestão de doenças
infeciosas e a Governação para a equidade na saúde
nos países de baixa e média renda, as oportunidades
e desafios na transição da inovação para os cuidados
de saúde e a educação Biomédica num mundo em
mudança.

Portugal acolhe Cimeira Mundial da Saúde A Cimeira
conta com a parࢢcipação especial, entre outros, de
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Marcelo Rebelo de Sousa, Presidente da República,
António Costa, Primeiro-Ministro; Isabel de La Mata,
Conselheira Principal para a Saúde e Gestão de Crise na
Comissão Europeia e Detlev Ganten, Presidente da World
Health Summit.

Renata Gomes, Diretora de Invesࢢgação e Inovação
na secção de veteranos do exército do Reino Unido, Luis
Almeida Sampaio, Embaixador de Portugal na NATO,
Graça Freitas, Diretora Geral de Saúde, Christoph Benn,
do Fundo Global de Combate ao HIV, Tuberculose e
Malária e Mónica Ferro, Diretora do Fundo de População
das Nações Unidas (Genebra) entre outros, são algumas
das presenças confirmadas.

As sessões plenárias contam com a parࢢcipação de
oradores do Fundo de População das Nações Unidas,
da Organização Mundial de Saúde, da Fundação Bill &
Melinda Gates e Ministros da Saúde da CPLP - Comu-
nidade dos Países de Língua Portuguesa.

O encontro que conta com cerca de 600 parࢢcipantes
e 120 oradores de mais de 40 países, tem como foco
principal a Saúde Global dos Países Africanos. Como
explica Fernando Regateiro, Presidente do Conselho
de Administração do CHUC, «a forte representação
por parte das nações pertencentes à Comunidade dos
Países de Língua Portuguesa (CPLP) explica-se pelos
laços estreitos que ligam Coimbra a cada um deles.
Nesta Reunião Regional da Cimeira Mundial de Saúde,
pretendemos promover o desenvolvimento conjunto de
novas abordagens e estabelecer colaborações fruࢤferas
tanto com os nossos parceiros da CPLP como com os
nossos parceiros internacionais».
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Para João Gabriel Silva, Reitor da Universidade de Coim-
bra «este evento irá além de apenas propor soluções
para uma abordagem mais integradora e inclusiva. Nele,
convidados especiais, palestrantes, especialistas, parࢢci-
pantes, comunicadores sociais e figuras da sociedade civil
trabalharão juntos para idenࢢficar respostas sustentáveis
que também sejam amplamente executáveis. A história
mostra que somos capazes de encontrar novos caminhos,

unir pessoas, ideias e desenvolver novas alternaࢢvas».

Ministros da Saúde da CPLP debatem o papel das
relações diplomáࢢcas na Saúde Global É com o objeࢢvo
de debater o papel das relações diplomáࢢcas na Saúde
Global que esta edição da WHS Regional Meeࢢng reúne
Ministros da Saúde dos Países de Língua Portuguesa
numa sessão plenária que conta com a moderação de
Luis Almeida Sampaio, Embaixador de Portugal na Nato.
Angola, Brasil Cabo Verde, Guiné Bissau, Moçambique,
Portugal, S. Tomé e Príncipe e Timor Leste estarão assim
representados pelos respeࢢvos ministros da saúde.

«As relações diplomáࢢcas são hoje a base de um
diálogo que se quer sustentável de forma a reunir es-
forços para encontrar respostas para os atuais e futuros
desafios. É este o diálogo que pretendemos estabelecer
nesta cimeira regional que reúne países que, apesar da
proximidade cultural e histórica que os une, convivem
com realidades bem diferentes no que toca a questões
como a promoção da equidade social e económica, a
vigilância e proteção contra as ameaças globais ou até a
gestão de determinantes globais com influência sobre a
saúde, como seja as alterações climáࢢcas, o crescimento
populacional e a segurança alimentar», refere Fernando
Regateiro, Presidente do Conselho de Administração do
CHUC.

Coimbra cidade da Saúde acolhe Cimeira Mundial
da Saúde
Coimbra possui ecossistema único que concentra re-
cursos, competência profissional, infraestruturas, e
serviços de qualidade na prestação de cuidados de saúde.
Tem vindo a tornar-se numa referência incontornável
no panorama do Ensino Superior e da Invesࢢgação e
Desenvolvimento, quer pela qualidade reconhecida
do ensino ministrado, quer pelos avanços que tem
permiࢢdo à invesࢢgação pura e aplicada, em diversas
áreas cienࢤficas e tecnológicas, nomeadamente na
área da saúde. A translação do conhecimento para
soluções inovadoras na área da saúde está também
presente nas incubadoras de empresas que promovem
o empreendedorismo, como o IPN e o Biocant. Para
o Reitor da Universidade de Coimbra «o desafio para
Coimbra é dar conࢢnuidade a um contributo significaࢢvo
para a conceção de mecanismos eficazes que aumentem
a prestação de serviços de saúde de alta qualidade
em regiões do mundo onde estas são inadequadas ou
inexistentes. Coimbra tem-se posicionado como o centro
de criação e disseminação de conhecimento sobre saúde
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para o mundo, razão pela qual foi eleita a cidade que em
2018 acolhe e organiza esta Cimeira de projeção mundial.

Sobre a World Health Summit e a World Health
Summit Regional Meeࢢng
A World Health Summit é uma conferência internacional
dedicada à área da saúde Global. Acontece anual-
mente em Berlim, em outubro, sendo organizada em
colaboração com academias nacionais de ciência de 97
países. A WHS é apoiada pela “M8 Alliance of Academic
Health Centers, Universiࢢes and Naࢢonal Academies” e
conta com o alto patrocínio da chanceler alemã, Ângela
Merkel, do Presidente francês, Emmanuel Macron e do
presidente da Comissão Europeia, Jean-Claude Junker.

Complementarmente à WHS, realiza-se anualmente,
desde 2013, a World Health Summit Regional Meeࢢng.
As edições anteriores aconteceram em Singapura, São
Paulo, Quioto, Genebra e Montreal. Em 2018, a sexta
edição da World Health Summit Regional Meeࢢng,
decorre em Coimbra, de 19 a 20 de abril, sob organização
do Coimbra Health, o consórcio entre a Universidade de
Coimbra (UC) e o Centro Hospitalar e Universitário de
Coimbra (CHUC).

Sobre a M8 Alliance of Academic Health Centers,
Universiࢢes and Naࢢonal Academies
A “M8 Alliance of Academic Health Centres, Universiࢢes
and Naࢢonal Academies”, considerada a G8 da Saúde,
é uma rede consࢢtuída por 25 membros internacionais
na área da saúde, incluindo centros de invesࢢgação,
insࢢtuições académicas e universidades. Com presença
em 18 países, funciona como um think-tank da World
Health Summit, contribuindo com temáࢢcas e conhec-
imento cienࢤfico para a realização desta conferência
internacional. O seu objeࢢvo é encontrar soluções para
os desafios de saúde globais, incluindo a prevenção de
doenças e a adaptação de soluções de saúde a realidades
em mutação, relacionadas com áreas como a demografia,
a urbanização e o ambiente.

Sobre o consórcio Coimbra Health
O Coimbra Health – Centro Académico e Clínico de Coim-
bra é um consórcio entre a Universidade de Coimbra
e o Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra que
representa Portugal na WHS|M8Alliance.
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Symington Family Estates anuncia Porto Vintage
2016 (2018-04-10 07:10)

O s Vinhos do Porto foram produzidos nas cinco pe-
quenas adegas de lagares da família, empregando o
método tradicional de pisa.

Symington Family Estates anuncia Porto Vintage 2016 A
Symington Family Estates acaba de anunciar a decisão de
declarar o Porto Vintage 2016. Esta é a quarta declaração
Vintage que a família anuncia para todas as suas casas
de Vinho do Porto, desde 2000, sendo a primeira depois
do excecional ano de 2011 que resultou, por exemplo,
no Dow’s Vintage Porto 2011, considerado pela edição
de dezembro de 2014 da Wine Spectator como o melhor
vinho do ano, com 99 dos 100 pontos possíveis.
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São poucas as regiões viࢤcolas do mundo onde o lança-
mento de vinhos de exceção é realizado de modo tão
meࢢculoso como aquele que se observa na Região
Demarcada do Douro, apenas os Portos verdadeiramente
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excecionais podem ser declarados. O inverno de 2015/16
foi mais chuvoso do que a média, sendo que a pluviosi-
dade atuou como contrapeso vital ao verão quente que
se verificou no Douro. As condições húmidas persisࢢram
em maio, assinalando-se um padrão normal a parࢢr de
junho. Apesar do calor que se fez senࢢr, registou-se
alguma chuva essencial entre 24 e 26 de agosto.

As temperaturas altas do início de setembro moࢢ-
varam uma vindima precipitada por parte de alguns
produtores, mesmo que fosse claro, para os que monitor-
izavam as vinhas, que as uvas não estavam prontas. Para
além disso, a meteorologia previa chuva e, efeࢢvamente,
aguaceiros providenciais acabariam mesmo por chegar
nos dias 12 e 13 desse mês. “2016 foi um ano em que
interpretar corretamente os sinais na vinha se revelou
crucial”, sublinha Charles Symington, enólogo principal
da Symington Family Estates, afirmando ainda que “foi
também necessário correr alguns riscos”.

O enólogo diferiu a vindima até 19 de setembro.
Por exemplo, a Touriga Nacional só foi vindimada a parࢢr
de 26 e a Touriga Franca, uma casta mais tardia, nos
primeiros dez dias de outubro. “Os melhores Portos
da Symington de 2016 foram produzidos durante este
período sob céu limpo. Não é fácil na nossa região, com
a sua incrível diversidade geográfica, vindimar as uvas
na altura certa, sujeitos como estamos a algumas das
mais baixas produções do mundo (26 hectolitros/ha)
e aos riscos do stress hídrico. Para além disso, muitos
produtores dependem de uvas compradas aos lavradores,
estando também deles dependentes para as uvas serem
vindimadas no momento certo”, afirma Charles Syming-
ton.

Todos os Vintage Symington 2016 provêm de quin-
tas próprias onde o enólogo e a sua equipa de viࢢcultura
esࢢveram diariamente, desde meados de agosto até
princípios de outubro, de modo a realizarem os impre-
scindíveis estudos de maturação. Os Portos Vintage
foram produzidos nas cinco pequenas adegas de lagares
da Symington, empregando o método tradicional de pisa,
associado aos grandes Portos.

Os Portos Vintage 2016 são excecionais, com tani-
nos que estão entre os mais refinados de sempre e que
sustêm sabores de frutos vermelhos e intensas cores
púrpura. Têm estrutura e equilíbrio, com Baumés, acidez,
taninos e cor num raro alinhamento perfeito. Estas
caracterísࢢcas devem-se ao ciclo tardio da maturação,

favorecendo o amadurecimento gradual e completo das
uvas. A produção de cada um dos Portos 2016 da família
é cerca de 20 % inferior ao anterior Vintage declarado,
resultado de rigorosa seleção na sala de provas.
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Muito significaࢢvo (2018-04-10 07:20)

|Hélio Bernardo Lopes| A inda com alguma admiração,
malgrado tudo quanto se tem vindo a ver durante os
anos que já leva o presente século, a verdade é que
todos os dias nos surgem dados novos e nos domínios
mais inesperados. Desta vez, coube a infelicidade ao
Sporࢡng Clube de Portugal, agora votado às ondas de
uma balbúrdia que a sua esࢡmabilíssima história não
merece.

Para se perceber o estado a que se chegou neste
domínio vale a pena deitar aqui mão de certo aspeto
que se desenvolveu durante a Guerra da Coreia. Por
decisão do Conselho de Segurança das Nações Unidas,
só possível por se ter a União Soviéࢢca ausentado da re-
speࢢva reunião, foi aprovada uma intervenção de tropas
ao serviço daquela organização, através de militares dos
Estados Unidos.
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A guerra não andou nem desandou, MacArthur foi
simplesmente demiࢢdo por Truman – haviam líderes,
valores e bom senso políࢢco...–, e quem comandou as
tropas dos Estados Unidos ao serviço da ONU não foi
capaz de criar um espírito de corpo e uma vontade de
combater e de vencer. Perante esta realidade, a dado
passo, o poder políࢢco norte-americano determinou-se a
colocar no comando daquelas tropas um general já com
provas dadas e muito fibroso: Mathew Ridgway. Num
ápice, tudo mudou, mormente no desentorpecimento
dos militares ali em funções e no respeࢢvo brio.

No meio de tudo isto, como sempre seria de esperar, ao
general demiࢢdo não passou pela cabeça pôr em causa
a aࢢtude dos militares que ali combaࢢam ao serviço
das Nações Unidas. Passado o comando a Ridgway,
recolheu às casernas ou a uma outra vida. O que não fez
foi criࢢcar os seus militares, ingrediente essencial para
poder vencer. Nem Ridgway se determinou a pôr em
causa o seu antecessor. O que hoje se conhece da reali-
dade ali passada nesse tempo foi-nos dado a conhecer
pelos historiadores militares, naturalmente acautelado
o interesse da insࢢtuição militar norte-americana e a
imagem dos próprios Estados Unidos.

Infelizmente, contrário tem sido o caminho percor-
rido, mormente depois do jogo do Sporࢢng com o
Atléࢢco de Madrid, por sporࢢnguistas com elevada re-
sponsabilidade. Sendo certo que um general não faz um
exército, muito menos o poderá pôr em causa, fruto de
mostrar a todos os pontos de vista menos bons que possa
ter sobre os seus soldados do futebol. A verdade é que
sem estes é que a Guerra do Campeonato não poderá
ser ganha. Eles valem incomensuravelmente mais que
o comandante operacional ou que o general comandante.

A tudo isto há que juntar o efeito que tudo quanto
se vem dando com o Sporࢢng, mormente depois da
derrota em Madrid, está a produzir na imagem de um
clube que é parte muito cimeira do desporto português.
Seja no domínio do futebol ou de mil e uma outras modal-
idades. E também é essencial não esquecer um certo
poࢢ de traço social que é parte da matriz sporࢢnguista,
porque os atuais episódios deverão ser, porventura, o
mínimo até hoje aࢢngido, no plano da imagem, que o
Sporࢢng tem vindo a percorrer desde há algum tempo.

Por fim, esta minha conclusão: precisamente por
via da matriz social que historicamente caraterizou o
Sporࢢng Clube de Portugal, o que entendo neste caso

é a materialização de uma esࢢmaࢢva da decadência
das nossas ditas elites. Uma decadência que se nos dá
aqui a ver no desporto, mas que está bem presente por
partes vastas e importantes do tecido social português.
É um fenómeno que se vem acentuando desde há
umas duas décadas, agora fortemente acelerado pela
perda de moral, de éࢢca e de saber estar, mas por igual
graças à maldição das redes sociais, autênࢢco veneno
social. Numa frase simples: o Sporࢢng não merece uma
delapidação deste calibre. O que jusࢢfica esta pergunta:
estarão os sócios do Sporࢢng Clube de Portugal con-
scientes do que está a passar-se?
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Feira de Ciências arranca amanhã em Bragança
(2018-04-10 09:56)

I naugura amanhã, dia 11 de abril, quarta-feira, pelas
09h30, na Praça do Município em Bragança, a III Feira
de Ciências, uma iniciaࢡva do Centro Ciência Viva de
Bragança que este ano conta com a colaboração do
município de Bragança.
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O Município de Bragança colabora na organização da III
Feira de Ciências, que se realiza entre os dias 11 e 13 de
abril de 2018, na Praça do Município.

Organizada pelo Centro Ciência Viva de Bragança,
esta Feira conta, ainda, com a parceria do Insࢢtuto
Politécnico de Bragança, dos Agrupamentos de Escolas
do distrito de Bragança, dos colégios de Bragança, do
IEFP, da Escola Profissional Práࢢca Universal e de diversas
Associações, e decorre entre as 09h00 e as 17h00 horas,
dos dias 11, 12 e 13 de abril, numa tenda instalada na
Praça do Município.

Com esta feira a organização pretende esࢢmular o
interesse pelas ciências na comunidade escolar e Apre-
sentar publicamente as aࢢvidades cienࢤficas produzidas
pelos alunos e invesࢢgadores, a fim despertar a curiosi-
dade, incenࢢvando os alunos à uࢢlização da metodologia
cienࢤfica.

O evento pretende ainda esࢢmular os estudantes e
a comunidade civil a formular questões cienࢤficas
baseadas na realidade quoࢢdiana vivenciada, melhorar
as aprendizagens e oferecer à comunidade civil a opor-
tunidade de conhecer o trabalho experimental realizado
pelos intervenientes.

A III Feira de Ciências de Bragança estará patente ao
público nos 11, 12 e 13 de abril, numa tenda instalada na
Praça do Município.
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Primeira Volta ao Nordeste em Bicicleta
(2018-04-10 10:05)

B ragança receberá, a 22 de abril, o término de uma
prova inédita na região, a 1.ª Volta ao Nordeste em
Bicicleta. Iniciaࢡva da Associação Regional de Ciclismo
e Cicloturismo de Bragança, com o apoio do Município
de Bragança, levará cerca de 150 ciclistas a percorrer
220 quilómetros das mais belas paisagens do distrito.
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1.ª Volta ao Nordeste em Bicicleta A 1.ª edição da Volta
ao Nordeste em Bicicleta vai decorrer nos dias 21 e 22 de
abril, num traçado com 220 quilómetros distribuídos por
seis concelhos do distrito de Bragança, com a chegada
de consagração do camisola amarela a realizar-se no
coração da cidade de Bragança, em plena Avenida Sá
Carneiro.

A prova está inscrita no calendário regional e é reservada
a corredores das categorias Masters, Elites e Sub23
Amadores, estando todo o seu percurso aberta ao
trânsito.
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Mapas interaࢢvos “I Volta ao Nordeste em Bicicleta”:
- [2]Etapa 1
- [3]Etapa 2
- [4]Etapa 3

Perfil de etapas da “I Volta ao Nordeste em Bicicleta”:
Contrarrelógio Equipas – Macedo de Cavaleiros, 21 de
Abril (11:00)

Etapa 1 – dia 21 de Abril (15:00h) Início em Macedo
de Cavaleiros, Sambade, Alfandega da Fé, Estevais, Via
Panorâmica em torre Moncorvo e final dentro desta
Localidade. Total: 60 km

Etapa 2 – dia 22 de Abril (9:30h) Início em Torre de
Moncorvo, Carvalhal, Carviçais, Castelo Branco, Zada e
final em Mogadouro Total: 55 km

Etapa 3 – dia 22 de Abril (16:00h) Início em Vimioso,
Carção, Argozelo, Outeiro, Milhão, Gimonde, e final em
Bragança. Total: 50 km
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Helicóptero de combate a incêndios vai ser fixado
em Macedo de Cavaleiros (2018-04-10 10:16)

V ai ser fixada a base permanente de um Helicóptero
Bombardeiro Ligeiro (HEBL) e respeࢡva Brigada aero-
transportada para combate a incêndios florestais na
cidade de Macedo de Cavaleiros. A informação é dada
pela autarquia numa nota de imprensa distribuída à
comunicação social.

Helicóptero de combate a incêndios vai ser fixado em
Macedo de Cavaleiros
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O Centro de Meios Aéreos de Macedo de Cavaleiros será
a base, em regime de permanência, de um Helicóptero
Bombardeiro Ligeiro (HEBL) e respeࢢva Brigada aero-
transportada para combate a incêndios florestais.

A operacionalidade deste helicóptero origina a fix-
ação de 10 elementos, entre pilotos, mecânicos e brigada
aerotransportada.

Este Helicóptero e respeࢢva brigada serão desloca-
dos, de 01 de junho a 30 de setembro, para Alfândega
da Fé, regressando, findo esse período, à sua base de
origem, que será Macedo de Cavaleiros.
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João de Deus Rodrigues (2018-04-11 21:42:31)
Aqui está uma boa noࢤcia. O Governo a dar atenção ao
interior e a Trás-os-Montes. Na verdade, a região de Macedo
de Cavaleiros está no centro de uma grande zona arborizada
que requer atenção, e exige cuidados. Recordo o Monte de
Morais; a Serra de Borges; os milhares de oliveiras e sobreiros
que existem no concelho de Macedo e de Mirandela, etc.
Penso, até, que um helicóptero é pouco! É bom que os
Senhores Presidentes de Câmara exijam mais coisas ao
Terreiro do Passo! João de Deus Rodrigues

Mostra de arte visuais, dramáࢢcas e músicas abre
hoje na cidade de Bragança (2018-04-10 12:44)

A exposição IMPLICARTE - Mostra de arte visuais,
dramáࢡcas e músicas, abre hoje, dia 10 de abril, ao
público no Centro Cultural Municipal Adriano Moreira.
A iniciaࢡva tem o apoio do Insࢡtuto Politécnico de
Bragança e Município de Bragança.

Mostra de arte visuais, dramáࢢcas e músicas abre hoje na
cidade de Bragança A exposição dá a conhecer trabalhos
dos alunos dos cursos arࢤsࢢcos da Escola Superior
de Educação de Bragança, do Insࢢtuto Politécnico de
Bragança.

O IMPLICARTE propõe a apresentação do trabalho
de 3 áreas fundamentais do ensino arࢤsࢢco: as artes
visuais, o drama e a música.

Disࢢngue o trabalho realizado nos cursos de for-
mação arࢤsࢢca em funcionamento na Escola Superior de
Educação de Bragança, mostrando percursos, matérias e
linguagens que ao longo do processo de formação vão
sendo quesࢢonados e experimentados.
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O evento decorre entre os dias 10 de abril e 10 de maio
e inclui na sua programação um leque de aࢢvidades
como exposições, conferências, workshops, aulas aber-
tas, concertos, dramaࢢzações e performances que irão
ocorrer em vários locais da cidade como o Auditório do
Conservatório de Música e Dança de Bragança, Bar Praça
16, o Centro de Arte Contemporânea Graça Morais, o
Centro Cultural Adriano Moreira, a Escola Superior de
Educação de Bragança, o Foyer do Teatro Municipal de
Bragança, Igreja da Misericórdia e Museu Abade de Baçal.

A Organização pertence ao Departamentos de Artes
Visuais, de Expressão Dramáࢢca e Educação Musical da
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Escola Superior de Bragança.
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“Dias do Património a Norte”: Ciclo de Eventos
de Turismo Cultural pretende envolver as comu-
nidades locais (2018-04-10 12:51)

M iranda do Douro, Vila Real, Bragança (Outeiro),
Mogadouro e Alfândega da Fé são as localidades trans-
montanas que durante o próximo verão irão acolher
o ciclo de eventos integrados na Operação “Dias do
Património a Norte”, uma proposta da Direção Regional
de Cultura do Norte (DRCN) que pretende envolver as
comunidades locais.

“Dias do Património a Norte”: Ciclo de Eventos de Tur-
ismo Cultural pretende envolver as comunidades locais
A iniciaࢢva é promovida pela DRCN, em parceria com
os municípios locais, representando um invesࢢmento
total de 400 mil Euros, cofinanciado pelo Programa Norte
2020, através do FEDER.

Em Ano Europeu do Património Cultural, a DRCN
aposta na descentralização e na oferta cultural dis-
seminada pelo território, apresentando um projeto de
turismo cultural inovador, agregador e atraࢢvo, que
uࢢliza como instrumentos fundamentais a programação

cultural, o trabalho de mediação com as comunidades e
a comunicação ao serviço da qualificação da experiência
turísࢢca e da compeࢢࢢvidade da economia regional.
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Está desenhada uma experiência única e parࢢcular para
cada um dos lugares, oferecendo, ao longo de dois dias,
uma programação que irá impregnar de novas memórias
os espaços, visitantes e comunidades.

O programa estende-se a diversas localidades de
todo o norte do país, mas em Trás-os-Montes o ciclo de
programação “Dias do Património a Norte” vai decorrer
na Concatedral de Miranda do Douro, entre 1 e 2 de
junho; na Sé de Vila Real, entre 15 e 16 de junho; na
Basílica de Santo Cristo de Outeiro, Bragança, nos dias 27
e 28 de julho; no Castelo de Mogadouro, nos dias 10 e 11
de agosto e na Igreja Matriz de Sambade, Alfândega da
Fé, nos dias 28 e 29 de setembro.

“Pelo seu carácter e valor muito parࢡculares e capi-
tal simbólico, os espaços patrimoniais disseminados
pela Região Norte reúnem todas as condições para se
assumirem como âncora de uma renovada oferta de
experiências culturais e criaࢡvas únicas, dinamizando a
economia, envolvendo as comunidades e valorizando de
forma sustentável a sua paisagem natural e cultural”,
refere o Diretor Regional de Cultura do Norte, António
Ponte.

À necessidade de salvaguarda da integridade ߶sica
dos recursos patrimoniais – e visando potenciar os
resultados dos invesࢢmentos infraestruturais realizados
no âmbito dos quadros comunitários anteriores, bem
como previstos no presente Programa Operacional de
Desenvolvimento Regional – acresce, desta forma, a
perࢢnência de uma “estratégia de qualificação destes re-
cursos enquanto âncoras da oferta de uma nova dinâmica
de turismo cultural na região Norte”, acrescenta.

Como tal, a operação “Dias do Património a Norte”
apresenta-se como um evento em rede que, ao longo de
seis meses, vai transformar oito lugares patrimoniais da
região Norte, em palcos de uma programação arࢤsࢢca,
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cultural e gastronómica, desenhada com o traço da
idenࢢdade singular de cada território. Em cada local,
uma estória, um sabor, uma tradição, uma descoberta,
esࢢmulando uma dinamização cultural em locais de
valor patrimonial inesgotável, criando senࢢmentos de
descoberta e de pertença.

O primeiro evento desta programação em rede ar-
ranca nos dias 20 e 21 de abril, no Mosteiro Santa Maria
de Arouca, no distrito de Aveiro, com o apoio da Câmara
Municipal de Arouca, e contando com a presença do
Ministro da Cultura, Luis Filipe Castro Mendes.
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Russos à vista! (2018-04-12 06:11)

|Hélio Bernardo Lopes| H á já muitas décadas, ainda no
tempo da II República, veࢡ a oportunidade de visionar
o filme, VÊM AÍ OS RUSSOS!, a que assisࢡ no histórico S.
Jorge, em certa noite de sábado. Tratava-se de um filme
saࢣrico, mostrando a loucura norte-americana ao redor
do comunismo e dos soviéࢡcos. A história girava em
torno de um submarino que se desnorteara e acabara
por aࢡngir uma praia dos Estados Unidos.

Ao darem-se conta de que se tratava de soviéࢢcos,

os residentes locais entraram completamente em para-
fuso, passando a palavra e alarmando tudo e todos:
eram os comunistas que estavam a chegar! Claro
está que, no final, tudo terminou em bem, depois das
coisas terem sido convenientemente explicadas pela
via diplomáࢢca. Os portugueses que viram o filme,
naturalmente, deixaram o cinema com um sorriso, mas
sem se darem conta de que muitos políࢢcos são sufi-
cientemente loucos para lançarem o mundo num caos
de destruição. Precisamente o que está hoje a dar-se
com Donald Trump e com os Estados Unidos. Mas por
igual com os fraquíssimos políࢢcos da União Europeia,
sempre prontos a mostrarem a sua coragem, mas com
os Estados Unidos à frente... Verdadeiros pigmeus da
políࢢca mundial.

O tempo destes dias, porém, lá conseguiu materi-
alizar a pândega historieta daquele filme, por via de
certo alarme que disparou na Noruega – estranho, sem
dúvida...–, e que causou o pânico dos habitantes de certa
povoação norueguesa muito próxima da fronteira com
a Rússia. Num ápice, e tal como naquele velho filme, a
população local chamou a polícia, porque viriam aí os
russos e a guerra ter-se-ia iniciado!!!

Esta loucura a que estamos hoje a assisࢢr tem uma
causa de fundo: os Estados Unidos, líderes do mundo de
língua inglesa, até há uns anos senhores do mundo, já
perceberam ter perdido essa posição. E, tal como pude
explicar há mais de vinte anos a um falecido amigo meu
– não acreditou completamente na minha previsão –, se
tal viesse a dar-se, não hesitariam em recorrer à guerra,
se necessário com armas nucleares. É esta a situação que
se tem vindo a viver no mundo, sobretudo, desde que
Donald Trump chegou ao poder nos Estados Unidos. Por
ironia, este nem foi nunca o seu principal objeࢢvo, mas
ao mesmo se tem vindo a render como consequência
do modo como tem vindo a ser acossado pelos grandes
interesses políࢢco-militares dos Estados Unidos, mas
com esta parࢢcularidade: o Parࢢdo Democráࢢco é hoje
o demonizador principal de tudo quanto Trump possa
fazer. São os democratas que estão a conduzir à guerra
no mundo.

Já se conseguiu compreender que o caso Skripal
não passou de um embuste, desࢢnado a comprometer
Vladimir Puࢢn. E foi esta realidade – mais uma – que
levou ao mais recente caso do dito ataque das tropas
de Bashar Al-Assad com armas químicas. Um ataque
que, com alࢤssima probabilidade, nunca teve lugar,
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dado que mostraria uma completa besࢢalidade mental
por parte do presidente sírio, agora que praࢢcamente
venceu a guerra que os Estados Unidos levaram ao seu
país e aos seus povos. E foi com espanto que há dias
escutei a perplexidade de Daniel Catalão e de José Leite
Pereira por esta mesma razão: porquê fazer um tal erro,
quando a vitória está praࢢcamente conseguida sobre
os tais ditos rebeldes sírios? Claro está que ninguém
hoje confia em quem quer que seja, como se pôde ver
com a recusa das tais comissões ditas independentes
para estudar o caso da presença de produtos químicos
na cidade que se diz ter sido aࢢngida. E uma das
insࢢtuições em que não se confia – nunca se confiou
– é a ONU, cujo Secretário-Geral, António Guterres,
nos trouxe, neste passado domingo, a patéࢢca preocu-
pação pela situação dos civis em Douma, dizendo-se
parࢢcularmente alarmado pelo alegado ataque químico
denunciado por algumas ONG. Bom, caro leitor, fiquei
completamente perplexo com esta saída (tão (picaࢤ de
Guterres! Como é possível que se conࢢnue a alimentar
deste modo mais uma impostura dos Estados Unidos,
do Reino Unido e da França?! Simplesmente inenarrável!!

Infelizmente, também o Papa Francisco se nos mostrou
completamente fora do que realmente está em jogo
neste caso: dezenas de víࢢmas sírias, entre as quais
mulheres e crianças, pessoas fusࢢgadas pelos efeitos das
substâncias químicas conࢢdas nas bombas. Mas quem é
que diz terem exisࢢdo bombas? Os designados capacetes
brancos, gente realmente ao serviço dos Estados Unidos
e controlados pela CIA? Será que o Papa Francisco já não
recorda as menࢢrosas armas de destruição maciça que
estariam na possa de Saddam Hussein, mas que nunca
exisࢢram? E a desࢢtuição de Dilma no Brasil? E a invasão
da Polónia pelos nazis? E a estratégia de tensão da OTAN,
em pleno coração da Europa? E as víࢢmas de provas
forjadas pela polícia britânica, só para se contentar a
opinião pública? O Papa Francisco desconhece tudo isto?

Pode já hoje o leitor observar às claras a verdade
daquela minha previsão, exposta em conversa com o
meu falecido amigo. A loucura norte-americana, cabal-
mente aceite pela fraqueza políࢢca europeia, está a levar
o mundo para uma situação de confronto militar que
muitos nunca imaginaram poder ter lugar. O problema,
hoje, é este: aonde se chegará se o conflito militar,
suportado nestas menࢢras ocidentais, vier a ter lugar?
Porque se um ataque norte-americano à Síria verࢢ lugar e
a Rússia não ripostar, talvez seja então lógico reconhecer
que os Estados Unidos são os senhores do mundo. Mas

talvez as coisas acabem por não descambar, a fazer fé nos
tergiversantes tweets de Donald Trump, mas também
nas palavras de James Maࢰs – Cão Raivoso. Vamos
esperar, porque talvez o Ocidente venha a descobrir que
tal ataque não foi com armas químicas...
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Mapa 3D da infância do Universo (2018-04-12 07:20)

Uma equipa internacional, que conta coma parࢡcipação
da invesࢡgadora do Insࢡtuto de Astroߵsica e Ciências
do Espaço ([1]IA ) [2]Ana Afonso e é liderada pelo
colaborador do IA [3]David Sobral ([4]Universidade
de Lancaster ), apresentou na Semana Europeia da
Astronomia e Ciências Espaciais (EWASS), que decor-
reu na Arena Conference Centre em Liverpool (Reino
Unido),um dos maiores mapas tridimensionais do
Universo na sua infância, onde foram descobertas cerca
de 4 mil jovens galáxias.

Mapa 3D da infância do Universo Neste trabalho, publi-
cado online em dois arࢢgos na[5] revista Monthly Noࢢces
of the Royal Astronomical Society e que foi apresentado
no dia 4 de Abril na Semana Europeia de Astronomia e
Ciências Espaciais ([6]EWASS ), a equipa observou difer-
entes comprimentos de onda, para calcular o desvio para
o vermelho destas galáxias e assim obter várias janelas
para 16 períodos diferentes da história do Universo,
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entre 11 e 13 mil milhões de anos atrás, ou entre 7 % e 13
% da idade atual. Os telescópios usados neste trabalho
foram o Subaru (no Havai) e o Isaac Newton (nas ilhas
Canárias).

Recorde-se que o desvio para o vermelho é uma
propriedade das ondas eletromagnéࢢcas, semelhante à
alteração do som que se ouve quando uma ambulância se
afasta de nós (o chamado desvio de Doppler). Este efeito
ocorre nas ondas (de luz ou sonoras) quando a velocidade
de afastamento do objeto faz aumentar o comprimento
da onda. Pode ser por isso usado como uma medida de
distância, pois quanto maior o desvio para o vermelho
de um objeto (por exemplo, uma galáxia), mais distante
e mais para trás no tempo ele está.

Ana Afonso (IA e[7] Faculdade de Ciências da Uni-
versidade de Lisboa ) comenta “A maioria das galáxias
distantes que descobrimos só têm cerca de 3 mil anos-luz
de diâmetro, enquanto a Via Láctea é 20 vezes maior.
O facto de serem tão compactas provavelmente explica
algumas das propriedades ߶sicas que eram comuns
quando o Universo era jovem.” Esta população de galáx-
ias será objeto de estudo detalhado com o [8]MOONS ,
um novo instrumento em construção para o Very Large
Telescope ([9]VLT - [10]ESO ), do qual o IA é uma das
insࢢtuições coordenadoras.

Ana Afonso, aluna de doutoramento da FCUL e da
U. Lancaster acrescenta ainda que: “algumas destas
galáxias devem ter evoluído até se tornarem parecidas
com a nossa própria galáxia, e por isso estamos basica-
mente a ver como era a nossa galáxia entre 11 ou 13 mil
milhões de anos atrás”. Para o líder da equipa, David
Sobral, “estas galáxias parecem ter sofrido uma série de
surtos de formação estelar, em vez de as terem formado
a um ritmo constante, como acontece na nossa galáxia.
Além disso, estas galáxias parecem ser povoadas por
estrelas mais jovens, azuladas e pobres em metais do
que as que vemos hoje.”

A equipa procurou galáxias distantes no campo COS-
MOS, uma das regiões do céu mais estudadas, através
da deteção de radiação Lyman-alfa. Esta radiação é pro-
duzida quando eletrões no átomo de hidrogénio decaem
do segundo nível para o primeiro nível de energia. A
quanࢢdade de energia perdida é libertada sob a forma
de radiação com um comprimento de onda específico, na
banda do ultravioleta.

Os dados estão agora disponíveis livremente, para
que possam eventualmente ser usados noutros estudos.

Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências do Espaço

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Semana das Ciências Agrárias arranca no IPB no
próximo dia 16 de abril (2018-04-12 07:42)

A Associação de Estudantes da Escola Superior Agrária
de Bragança (AEESAB) em conjunto com a direção
da ESAB, corpo docente e núcleos de estudantes vão
realizar mais uma Semana das Ciências Agrárias, que já
vai na 19ª Edição.
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Semana das Ciências Agrárias arranca no IPB no próximo
dia 16 de abril Este ano o Tema Geral será “Agricultura
Familiar”. Este evento decorrerá entre os dias 16 e 19 de
abril de 2018, no Auditório Dionísio Gonçalves da Escola
Superior Agrária.
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A Sessão de Abertura da XIX Semana das Ciências
Agrárias, decorrerá pelas 14h00 horas do dia 16 de abril.
Esta Sessão de Abertura contará com a presença do
Presidente do Insࢢtuto Politécnico de Bragança, Sobrinho
Teixeira, do Presidente da Câmara Municipal de Bragança,
Hernâni Dias, do Diretor da Escola Superior Agrária de
Bragança, Miguel Vilas Boas e o Presidente da Direção
Geral da AEESAB, Carlos Carvalho.

Durante a Semana serão proferidas palestras que
englobam as áreas do ambiente, agronómica, fitofarmá-
cia, alimentar, biotecnologia, Enfermagem Veterinária
e Zootecnia. Um especial destaque para as palestras
proferidas na Sessão Inaugural que contarão com o
representante da Organização das Nações Unidas para a
Agricultura e Alimentação, FAO, em Portugal e na CPLP.
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Vimioso acolhe jovens de toda a Diocese
(2018-04-12 07:48)

A vila de Vimioso acolhe a edição deste ano do Dia
Diocesano da Juventude (DDJ). O encontro assenta no
tema “Mergulha, não temas!” e acontece nos próximos

dias 20 e 21 de abril, em plena 55.ª Semana de Oração
pelas Vocações.

Vimioso acolhe jovens de toda a Diocese Mais uma vez,
esta edição conta com a presença do bispo diocesano, D.
José Cordeiro. As inscrições são gratuitas e podem ser
feitas, online, até 15 de abril através de [1]formulário
próprio.

«O DDJ’18 quer ser, mais uma vez, uma marca de
vigor, alegria e renovação na nossa amada diocese de
Bragança Miranda. Todo o programa foi desenhado a
pensar nos jovens e no seu crescimento na fé, sendo
protagonistas de um mundo melhor, como nos convida
o Papa Francisco», salienta a Ir. Conceição Borges,
responsável pelo Secretariado diocesano da Pastoral
Juvenil e Vocacional.

Na tarde de sexta-feira, dia 20, os jovens dos qua-
tro cantos da Diocese são convidados a acampar ou a
acantonar no parque de campismo local. Após o jantar,
pelas 21h00, está prevista uma grande Vigília de oração
vocacional na igreja matriz.
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No sábado, o acolhimento aos parࢢcipantes, em grupo
ou individual, será feito no centro da vila e está marcado
para as 9h30. Seguem-se aࢢvidades culturais, desporࢢ-
vas e de orientação, um peddy-paper que ajudará a
descobrir os vários espaços da vila e que terminará com
o almoço parࢢlhado por volta das 13 horas.
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A tarde será preenchida com aࢢvidades de conjunto
nas quais os jovens são desafiados a mergulhar nos
vários espaços (catequese, vocação, adoração, música e
dança), onde "conquistam" um remo.

Os diferentes insࢢtutos de Vida Consagrada da Dio-
cese estarão presentes no “Espaço Vocacional”, e o
“Espaço da adoração”, um lugar único de oração e inࢢm-
idade com o Senhor, será assegurado pela comunidade
da Unidade Pastoral Senhora da Visitação.

O DDJ culminará com dois momentos especiais: um
mergulho em profundidade (a Eucarisࢢa, às 15h30,
presidida pelo bispo diocesano), e o emergir (com a
entrega da Cruz da Juventude aos jovens responsáveis
pelo Dia Diocesano da Juventude em 2019).

O Município de Vimioso, a Unidade Pastoral Senhora da
Visitação e os Secretariados da Catequese, Comunicações
Sociais e Liturgia apoiam a iniciaࢢva.
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Macedo de Cavaleiros vai receber Encontro Na-
cional de Geoparques (2018-04-12 08:35)

O Território de Macedo de Cavaleiros vai receber um
Encontro Nacional de Geoparques, nos próximos dias 13
e 14 de Abril. Tendo em conta que o Terras de Cavaleiros
Geoparque Mundial da UNESCO irá ser reavaliado este
ano, este encontro será muito importante para que se
apresente o ponto de situação do Geoparque e para
aprender com a experiência dos geoparques que já
foram alvo de reavaliações.

Macedo de Cavaleiros vai receber Encontro Nacional de
Geoparques O Encontro Nacional de Geoparques terá
início no dia 13, da parte da tarde, na sede do Geoparque.
A parte da manhã está reservada para uma reunião do
Fórum Nacional da Unesco, sendo esta a primeira vez
que este órgão reúne fora da sede da Comissão Nacional
da UNESCO/Ministério dos Negócios Estrangeiros.
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“Tanto o Encontro Nacional de Geoparques como a
Reunião do Fórum serão de extrema importância, dada a
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possibilidade de podermos contar com os contributos dos
coordenadores execuࢡvos e coordenadores cienࢣficos
dos Geoparques Mundiais da UNESCO Portugueses e dos
Aspirantes a Geoparques, bem como de outros membros
observadores do Fórum”, refere fonte do município.

Neste encontro estarão também presentes a Coor-
denadora do Fórum Português de Geoparques Mundiais
da UNESCO e os representantes do Comité Nacional para
o Programa Internacional de Geociências da UNESCO,
do Comité Nacional para o programa MAB (O Programa
Homem e Biosfera) e do ICNF (Insࢢtuto da Conservação
da Natureza e das Florestas).
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O caso Lula (2018-04-13 07:48)

|Hélio Bernardo Lopes| A companhei, naturalmente, a
trajetória políࢡca de Luiz Inácio Lula da Silva, mormente
depois de ter sido eleito pela primeira vez, para mais
oriundo do Parࢡdo dos Trabalhadores. E, tal como a
generalidade dos não brasileiros, nomeu caso sendo até
português, gostei do modo como Lula exerceu o poder
presidencial no Brasil, mas também pela excelente
imagem que acabou por criar no mundo, tanto a sua
como a do Brasil.

Um dado reࢢve, porém, que nunca esqueci e que
resultou de uma conversa com um brasileiro amigo meu,
residente em Brasília, branco e doutorado em determi-
nado domínio a que esࢢve ligado em certa fase da minha
vida. Um domínio sobre que perseverei em manter um
contacto, tão amplo quanto possível, em termos do que
se foi invesࢢgando, publicando e ensinando em Portugal.

Ora, este meu amigo, numa conversa de circunstân-
cia em certo restaurante do Bairro Alto lisboeta, onde
nos preparávamos para jantar, mudou cabalmente a sua
face ao responder à minha referência risonha ao redor
do novo Presidente do Brasil, mostrando-se como que
transtornado com a eleição que veraࢢ lugar. E assim
me respondeu: você já viu, Hélio, um mecânico?! De
molde que lá me vi na necessidade de responder de
um modo poliࢢcamente correto: as coisas mudaram
muito no mundo de hoje, tudo é muito diferente do que
conhecemos noutros tempos.

Devo dizer que não parࢢ desta reação do meu amigo
para uma qualquer síntese, antes a tomando como algo
definitório do jovem brasileiro que eu conhecera nos
úlࢢmos anos da II República Portuguesa. A verdade é que
este meu amigo sempre dera mostras de ser um direiࢢsta
e um racista, mas por mera razão social.

Esta conversa, daࢢ em certa noite no Bairro Alto, só
voltou a aflorar o meu espírito ao tempo em que se
começou a esboçar a desࢢtuição presidencial de Dilma
Rousseff, cabalmente suportada numa mudança políࢢca
determinada pela onda do tempo que estava a crescer.
E também já no âmbito do tremendíssimo fracasso
derivado da morte de Hugo Chávez e do descalabro a
que Maduro acabou por deixar que a Venezuela se visse
conduzida.

Rapidamente me dei conta de que a determinação
de Lula se voltar a candidatar iria acelerar o que contra
si já se percebia estar a ser preparado. No fundo, o
mesmo que muito mais tarde se veio a dar com Marielle
Franco, claramente uma brasileira repleta de carisma e
de possibilidades de poder aࢢngir um alto lugar na vida
pública. Preveniram-se...

Convém aqui referir um dado recente, oriundo da
Organização das Nações Unidas: o seu Comité dos
Direitos Humanos denunciou há dias a existência de
esquadrões da morte no seio das forças de segurança
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de El Salvador, indicando exisࢢr um grande número
de alegados abusos que permanecem impunes. Não
duvidando infimamente desta conclusão, a verdade é
que a mesma está também presente no Brasil.

No entretanto, chegou a noࢤcia de que o Alto Comissari-
ado da ONU para os Direitos Humanos terá acolhido uma
denúncia de Luiz Inácio Lula da Silva sobre a conduta
do juiz federal Sérgio Moro durante a Operação Lava
Jato. Também segundo essa noࢤcia, aquela insࢢtuição
solicitou ao Governo do Brasil o envio de documentação
importante para analisar a queixa do anࢢgo presidente
brasileiro. A verdade é que tenho dificuldade em
acreditar que a ONU, em face do Brasil, faça o quer que
seja, mesmo reconhecendo erros essenciais em matéria
processual penal.

Não custa perceber que o caso de Lula, mesmo po-
dendo ter havido algum ilícito seu, só tem que ver com
o imperaࢢvo, para certa classe social ínfima, de manter
a pobreza geral dos brasileiros, ela mesma suportada
fortemente na histórica escravatura sobre os negros, que
conࢢnua a mantar-se nos dias de hoje, apesar de, oficial-
mente, não estar em vigor e ser mesmo proibida. Aqui
está um domínio em que a Comunidade Internacional
bem poderia bater-se por uma legislação de quotas no
domínio racial, e em níveis os mais diversos.

O caso que agora aࢢngiu Lula nada tem que ver
com corrupção, porque ela está inscrita desde sempre
na matriz cultural e social do Brasil. E, como facilmente
se pode perceber, nada irá mudar com este caso, até
porque o mesmo se havia já passado com um anterior
Presidente da República. Este caso é um dos melhores
sinais do tempo terrível a que se chegou no mundo atual.
Tal como o que se diz terem sido os ataques com armas
químicas por parte de Bashar Al-Assad: sinais do tempo
que passa e da hecatombe que poderá estar prestes a
chegar...

Por fim, dois dados. Aqui está, neste caso do Brasil,
um dos mais significaࢢvos (e piores) espólios deixados
pelos portugueses no mundo. Tal como nos novos
Estados onde se fala o português. E depois, o silêncio
terrível da nossa classe políࢢca perante o que se vem
passando no Brasil, com uma objeࢢva violação das regras
mais básicas do dito Estado Democráࢢco de Direito. Uma
terrível vergonha, para mais vinda de tantos que por
aí andaram a bater-se contra o Estado Novo e contra
Salazar: o que eles diziam e o que calam agora...
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Anónimo (2018-04-14 15:20:54)
Perdoe-me o Sr. Hélio Bernardo Lopes a sinceridade, mas
o Sr. escorrega na sua análise do caso Lula. Não arrisco a
dizer que é por desconhecimento dos ilícitos, tampouco da
realidade brasileira. Entretanto, desenvolve um raciocínio
que não condiz com a catástrofe dos anos governados por
Lula, que por sua vez deixou o Brasil numa falência sem
precedentes. Dizer que "o caso de Lula, mesmo podendo ter
havido algum ilícito seu, só tem que ver com o imperaࢢvo,
para certa classe social ínfima, de manter a pobreza geral
dos brasileiros", soa, para nós do Brasil, como uma asserção
hilariante! Permita-me esclarecer, para concluir, que o Juiz
Sérgio Moro é reputado como um herói para a maioria dos
brasileiros!!!

A “vida social” das plantas (2018-04-13 07:53)

U m estudo inovador realizado por uma equipa de
invesࢡgadores do Centro de Ecologia Funcional (CFE) da
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de
Coimbra (FCTUC), em colaboração com o Real Jardim
Botânico de Madrid (Espanha), mostra que a “vida
social” das plantas pode ser importante para a gestão e
conservação da biodiversidade.
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Dispersão de sementes Embora possam parecer seres
vivos poucos aࢢvos, as plantas têm uma complexa “vida
social” que por vezes envolve processos contraditórios.
Por exemplo, a maioria das plantas estabelece associ-
ações mutualistas (vantajosas) com fungos do solo que
ajudam a melhorar a nutrição e aumentam a proteção
contra a seca e doenças.
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Estes fungos são abundantes onde também estão as suas
plantas parceiras e, por isso, crescer perto da planta mãe
deveria ser vantajoso para as novas plantas. No entanto,
muitas plantas investem em estruturas especializadas
do fruto ou semente que facilitam a sua dispersão por
animais, vento ou água. Este processo permite às plantas
colonizar novos espaços e escapar aos patógenos e
herbívoros que se concentram à volta da planta mãe.

dispersão de sementes A interação com fungos mu-
tualistas e a dispersão de sementes são dois processos
fundamentais para a conservação e regeneração dos
ecossistemas. Este estudo, que compreendeu a análise
de duas mil plantas de mais de uma centena de famílias
da flora europeia, revela que a capacidade das plantas
para estabelecer relações com os fungos do solo não
condiciona a dispersão das sementes para longas distân-
cias.

Ou seja, «encontrar fungos mutualistas compaࢤveis
não é um constrangimento importante para a dispersão
das plantas. Descobrimos assim que, exceto em casos
muito específicos, a evolução de estruturas de dispersão
das sementes é vantajosa para as plantas e não é limitada
pela disponibilidade de fungos mutualistas compaࢤveis»,
explica Marta Correia, invesࢢgadora principal do estudo,
já publicado na revista Ecology Le�ers, uma das principais
revistas da área.

A principal inovação do estudo, financiado pela Fun-
dação para a Ciência e Tecnologia (FCT), «foi considerar
as implicações cruzadas entre processos ecológicos
que são quase sempre estudados de forma isolada. O
nosso trabalho revela uma complexa “vida social” das
plantas com importantes consequências ecológicas e

evoluࢢvas, ficando claro que apenas integrando os vários
posࢢ de interações que formam o grande puzzle da vida
das plantas e dos animais, poderemos compreender os
mecanismos responsáveis pela geração e manutenção da
biodiversidade», afirma, por seu lado, a ecóloga Susana
Rodríguez-Echeverría.

«Face às alterações climáࢢcas este conhecimento é
essencial para desenhar planos de gestão que permitam
a conservação dos ecossistemas», conclui.

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universidade de
Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Alfândega da Fé conࢢnua a liderar na Transparência
Municipal (2018-04-13 08:06)

O Município de Alfândega da Fé conࢡnua a liderar o
ranking dos Municípios mais transparentes de Portugal.
Os resultados foram publicados hoje, dia 11 de abril,
pela Transparência e Integridade, Associação Cívica
(TIAC). Alfândega da Fé lidera na transparência há 4
anos consecuࢡvos.
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Alfândega da Fé conࢢnua a liderar na Transparência
Municipal Esta iniciaࢢva, promovida pela TIAC, avalia a
transparência dos municípios com base na informação
disponibilizada nos websites, sendo a avaliação cada vez
mais rigorosa e abrangente. Este ano Alfândega da Fé
aparece em primeiro lugar no ranking, em ex-aequo com
Vila do Bispo. Ambos obࢢveram 91 pontos na avaliação
que é cada vez mais exigente e desafiadora para os
municípios.
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Para a autarquia, a classificação obࢢda resulta de um tra-
balho interno que envolve todas as divisões e sectores na
promoção da transparência. Posicionado muito acima da
média nacional, o Município de Alfândega da Fé obteve
a classificação máxima nas dimensões F- Transparência
Económico Financeira, CImpostos, taxas, tarifas, preços e
regulamentos e E-Relação com a Sociedade.

A disponibilização de informação é um passo essen-
cial na promoção da parࢢcipação na vida local e exercício
pleno da cidadania, abrindo canais de diálogo, con-
tribuindo para a transparência da gestão e administração
local. É com base nestes princípios que a TIAC, desde
2013, avalia o índice de transparência municipal. Este
ano, Alfândega da Fé volta a ficar em primeiro lugar, uma
posição que ocupa há 4 anos consecuࢢvos.
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Bragança é pré-finalista das 7 Maravilhas à Mesa
(2018-04-13 08:17)

A candidatura de Bragança às 7 Maravilhas à Mesa foi
eleita como uma das 49 pré-finalistas na iniciaࢡva de
âmbito nacional, que tem como objeࢡvo promover as
regiões através da gastronomia, fomentando o turismo
e as experiências no território.

Bragança é pré-finalista das 7 Maravilhas à Mesa O
concurso recebeu 182 candidaturas, do conࢢnente e
ilhas, com o melhor da gastronomia, vinhos, azeites e
roteiros turísࢢcos de cada região, tendo selecionado 49
pré-finalistas, numa lista onde constam, apenas, nove
representantes da região Norte, com parࢢcular destaque
para a “Mesa de Bragança”.

A “Mesa de Bragança” apresenta uma candidatura
que reúne pratos tradicionais, como o Butelo com Casu-
las, azeite produzido no Concelho, o inovador ouriço de
castanha, cogumelos recheados com alheira da região,
folar e pudim de castanha.
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Bragança é pré-finalista das 7 Maravilhas à Mesa O con-
curso “7 Maravilhas à Mesa” integrará galas transmiࢢdas
em direto na RTP, aos domingos, em horário nobre, de
22 de julho até à grande final, a 16 de setembro, sendo a
votação do público soberana.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Bragança já dispõe do Espaço Empresa no Par-
que de Ciência e Tecnologia - Briganࢢa Ecopark
(2018-04-13 08:43)

Bragança dispõe, já a parࢡr do dia 16 de abril, do Espaço
Empresa, que estará a funcionar no Parque de Ciência e
Tecnologia - Briganࢡa Ecopark.

O protocolo foi assinado no Briganࢢa Ecopark

Este projeto permiࢢrá o atendimento a empresas, com
serviços disponibilizados pela Administração Central e
Local, de forma presencial, numa lógica de proximidade
e de atendimento personalizado.
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A parࢢr de agora os invesࢢdores, empreendedores e
empresas que pretendam efetuar operações e serviços
disponibilizados, por exemplo, no Balcão do Empreende-
dor ou no Portal do Cidadão, como Criação de Empresa,
Pedido de Nome, Inscrição Online, Cerࢢdão Permanente
e Cerࢢdão de Prestação de Contas, Registo Online e
Registos por Depósito Online, Alojamento Local e Licen-
ciamentos, entre outros, podem dirigir-se ao Espaço
Empresa, no Briganࢢa Ecopark.

O Espaço Empresa reúne 21 municípios portugueses
e é uma iniciaࢢva desenvolvida pelo IAPMEI (Agência
para a Compeࢢࢢvidade e Inovação, IP) em parceria com
a AMA (Agência para a Modernização Administraࢢva) e a
AICEP (Agência para o Invesࢢmento e Comércio Externo
de Portugal), e visa disponibilizar num balão único cerca
de 100 serviços às empresas.

Bragança dispõe do Espaço Empresa no Parque de
Ciência e Tecnologia - Briganࢢa Ecopark. O protocolo do
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espaço empresa que funcionará no Briganࢢa Ecopark já
foi assinado numa cerimónia que contou com a presença
da Ministra da Presidência e da Modernização Adminis-
traࢢva, Maria Manuel Leitão Marques e do O ministro de
Economia, Manuel Caldeira Cabral, entrando o serviço
em pleno funcionamento a parࢢr do próximo dia 16 de
abril.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

O que é a Antropologia? (2018-04-14 10:59)

A Antropologia permite-nos compreender de modo
criࢡco as culturas e os complexos processos sociais do
mundo contemporâneo. Antropologia é um vocábulo
derivado da junção das palavras gregas «anthropos»
(que significa ser humano) e «logos» (que significa
ciência).

O que é a Antropologia? A Antropologia é uma ciência
que se dedica ao estudo comparaࢢvo do ser humano e
da humanidade de uma forma totalizante, isto é, que
tem em conta as suas múlࢢplas dimensões biológicas,
culturais e sociais.

A Antropologia esteve durante muito tempo da sua

história centrada no estudo das sociedades sem escrita
ou exóࢢcas. Na atualidade, porém, a Antropologia pro-
duz conhecimento sobre todas as sociedades, anࢢgas e
modernas, simples e complexas, incluindo as sociedades
de origem da grande maioria dos invesࢢgadores, conc-
retamente as sociedades Ocidentais. Ou seja, em
Antropologia, hoje em dia, os invesࢢgadores estudam os
outros e nós próprios, familiarizando-se com o que lhes é
estranho e vice-versa.
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A Antropologia divide-se em duas grandes áreas de
invesࢢgação. A Antropologia Biológica estuda a evolução,
as variações e a adaptação dos seres humanos ao meio
ambiente, os primatas não humanos e os hominídeos
exࢢntos. Incluem-se aqui a Primatologia, Paleoantropolo-
gia, a Antropometria, a Antropologia Forense e a Biologia
Humana, entre outras subdisciplinas.

Já a Antropologia Social e Cultural estuda os aspetos
comportamentais do ser humano em sociedade, a
organização social e políࢢca, o parentesco, as relações e
insࢢtuições sociais, tal como os aspetos culturais, entre
eles a língua, a religião e os sistemas simbólicos, procu-
rando compreender as conexões entre os indivíduos,
entre os indivíduos e a cultura e entre as culturas e o
meio ambiente. Incluem-se aqui as Antropologias da
Educação, do Simbólico, da Religião, do Género, do
Turismo, das Migrações, de Fronteiras, das Comunidades
Nacionais, da Etnicidade, da Violência, da Segurança, da
Energia, do Ambiente, do Parentesco e da Família, entre
outras áreas de especialização.

A Antropologia tem a parࢢcularidade de quesࢢonar
aquilo a que se costuma chamar de «senso comum»,
ajuda a compreender as razões pelas quais as pessoas
fazem o que fazem e ensina-nos a relaࢢvizar as culturas,
no tempo e no espaço, mediante a produção de conheci-
mento empiricamente sustentado.

O saber antropológico deriva da aplicação sistemáࢢca e
controlada de métodos e técnicas de invesࢢgação devida-
mente validados, e do respeito de regras deontológicas,
que norteiam a recolha, o tratamento e a análise de
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dados empíricos de cunho sobretudo qualitaࢢvo.

O método etnográfico é principal método de pesquisa
dos antropólogos sociais e culturais. Este método baseia-
se em trabalho de campo com observação parࢢcipante, o
que implica normalmente a permanência do invesࢢgador
no seio do grupo em estudo durante um período pro-
longado (um ano ou mais), a eventual aprendizagem da
língua, a parࢢcipação nas aࢢvidades do dia a dia (e nas ex-
traordinárias), a realização de entrevistas, a observação
das interações sociais e a idenࢢficação de padrões de
comportamento. Amiúde, isso permite-lhes estabelecer
comparações entre sociedades e tecer considerações
gerais sobre a vida do ser humano em sociedade.

As origens do conhecimento antropológico remontam à
Anࢢguidade Clássica. Mas há uma opinião generalizada
de que a Antropologia se desenvolveu como disciplina
no século XIX.

Em Portugal, a Antropologia tem vindo a ser desen-
volvida sensivelmente desde o úlࢢmo quartel do século
XIX, sendo presentemente um campo disciplinar con-
solidado, com uma oferta formaࢢva de qualidade
internacionalmente reconhecida ao nível do ensino
superior.
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No entanto, no nosso país, a Antropologia tem sido muito
pouco valorizada na oferta formaࢢva ao nível do ensino
básico e do secundário. Existe apenas como disciplina
optaࢢva no 12º ano de escolaridade - e num reduzido
número de escolas -, disciplina essa que os antropólogos,
estranhamente, conࢢnuam a não ser reconhecidos pelas
instâncias oficiais como sendo tularesࢢ de habilitação
própria para lecionar, pelo que são geralmente ultra-
passados por pessoas de outras áreas nos concursos de
colocação de professores.

Acresce que a Antropologia não está representada
no novo Conselho Cienࢤfico da Fundação para a Ciência
e a Tecnologia para as Ciências Sociais e Humanidades.
Tal reflete uma tendência de desvalorização da disciplina
que, infelizmente, se vem registando na Europa e não

só há mais de uma década. Desde que a OCDE e os
seus países membros, entre eles Portugal, produziram e
publicaram a edição de 2002 do Manual Frascaࢢ para a
classificação FOS ao nível das grandes áreas disciplinares
de invesࢢgação e desenvolvimento tecnológico, onde
a Antropologia não consࢢtui um domínio autónomo
de conhecimento. Desde 2007, esse Manual coloca a
Antropologia dentro da Sociologia, juntamente com a
Demografia, a Etnologia e outros Tópicos Sociais.

Luís Silva (Centro em Rede de Invesࢢgação em Antropolo-
gia)
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Museu do Côa junta em debate agentes culturais de
diferentes gerações (2018-04-14 13:49)

A CCDR-N e a Direção-Geral do Património Cultural
promovem a 18 de abril, no Museu do Côa, o debate
“Património Cultural: de geração em geração” com o
objeࢡvo de recolher contributos de agentes culturais
para a promoção de políࢡcas públicas.
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Museu do Côa junta em debate agentes culturais de
diferentes gerações Numa altura em que o debate
público se centra na afetação de financiamento para a
promoção da cultura, pretende-se acolher sugestões em
matéria de promoção do património cultural.
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O encontro, que assinala o Dia Internacional dos Mon-
umentos e Síࢢos, junta em debate diferentes gerações
de especialistas e responsáveis por implementar a nível
nacional e local iniciaࢢvas de valorização do património.

Parࢢcipam Miguel Castro Neto, Professor da Univer-
sidade Nova de Lisboa e perito em “smart ciࢢes”, Ana
Paula Amendoeira, Vice-presidente do ICOMOS, Dalila
Correia, do Museu do Côa, e Samuel Tapada, da Logomai.
Modera Eduarda Freitas, da produtora Inquieta.

Parࢢcipam, ainda, na sessão de abertura o Presidente do
Município de Foz Côa e o Presidente da Fundação Côa
Parque. Programa completo e inscrições [2]aqui .
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"Desenvolver uma tecnologia para armazenar ener-
gia é um grande desafio" (2018-04-17 07:06)

E ntrevista a [1]Gonçalo Pereira , Pós-Doutorando no
Insࢢtute for Data, Systems, and Society (IDSS) do Mas-
sachuse�s Insࢢtute of Technology (MIT). «Da realidade
que conheço, a invesࢢgação desenvolvida em Portugal
tem qualidade técnica mundial. É surpreendente o que
se faz com os recursos disponíveis. Não tenho dúvidas
que um estudante que sai das melhores universidades
portuguesas é tão ou mais capaz do que um que venha
de uma universidade de topo dos Estados Unidos.»

Gonçalo Pereira Pode descrever de forma sucinta (para
nós, leigos) o que faz profissionalmente?

Eu estudo tecnologias de armazenamento de en-
ergia (baterias) usadas em conjunto com energias
renováveis. Analiso baterias como as que existem num
telemóvel, num carro, ou em fase experimental desen-
volvidas nos laboratórios do Massachuse�s Insࢢtute
of Tecnology (MIT), onde trabalho como invesࢢgador
(Postdoc). Dando um exemplo práࢢco, para uma casa
é possível determinar o custo e caracterísࢢcas de uma
bateria que fosse capaz de trazer reduções na factura
de electricidade. Este poࢢ de informação permite-nos
ajudar o desenvolvimento das tecnologias. A minha
invesࢢgação não é exclusivamente associada a casas
e analiso várias escalas e aplicações, para diferentes
políࢢcas energéࢢcas. A mesma tecnologia que é indicada
para uma casa pode não fazer senࢢdo para uma fábrica,
ou um carro eléctrico. O mesmo acontece em termos de
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políࢢcas energéࢢcas, os incenࢢvos para armazenamento
estáࢢco (casas, fábricas) não são os mesmos que para
armazenamento móvel (carros eléctricos).

Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o que
há de parࢡcularmente entusiasmante na sua área de
trabalho?

As consequências das alterações climáࢢcas são uma
realidade que não podemos evitar a curto prazo. Estas
consequências causarão, provavelmente, movimentos
migratórios, uma redução de aquíferos e terra arável.
Estes factores poderão desestabilizar os equilíbrios
geopolíࢢcos existentes, levando a possíveis guerras pela
luta de recursos e a grandes perdas de vida humana.
Teremos que alterar a forma como consumimos e pro-
duzimos energia úࢢl para atenuar, ou mesmo evitar,
algumas dessas consequências.

O consumo e a produção são problemas intrinseca-
mente ligados. Do lado do consumo, o aumento da
eficiência energéࢢca e a gestão do consumo têm sido
tópicos muito perࢢnentes. Contudo, mesmo aࢢngindo
um consumo mínimo, essa energia deverá originar
de fontes renováveis com um baixo (ou zero) nível de
emissões. Ao nível da produção, temos observado pro-
gressos monumentais na redução de custos e aumento
do desempenho das tecnologias solares e eólicas. O
problema é o desfasamento temporal entre o consumo e
a produção; não consumimos energia apenas quando o
sol brilha ou o vento sopra. Desenvolver uma tecnologia
que nos permita armazenar energia de forma eficiente
e barata é um grande desafio. O armazenamento de
energia é apenas umas das ferramentas que teremos
de ter ao nosso dispor para combater eficazmente as
alterações climáࢢcas e evitar consequências ambientais.
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Por que moࢡvos decidiu fazer períodos de invesࢡgação
no estrangeiro e o que encontrou de inesperado nessa
realidade académica?

Fiz o meu doutoramento no Insࢢtuto Superior Técnico,
no âmbito do programa MIT Portugal. Neste programa

somos expostos a várias realidades de invesࢢgação, tanto
em universidades nacionais como internacionais, como
o MIT. Os programas doutorais oferecidos em parceria
com universidades internacionais apresentam grandes
vantagens neste aspecto. Durante o meu doutoramento
fiz uma curta visita ao MIT que me abriu as portas para
um convite quando já trabalhava na indústria. Não foi
uma decisão fácil de tomar mas acabei por aceitar.

As maiores diferenças entre as realidades portuguesa
e norte-americana são o financiamento disponível e a
ligação próxima entre indústria e a academia. O MIT
é um microclima do financiamento académico e em-
preendedor, há claramente mais oferta do que procura.
É uma “máquina” extremamente eficiente a promover a
invesࢢgação que desenvolve para uma audiência mundial.
A academia é vista como uma reserva de talento pelas
empresas e essa relação simbióࢢca permite à academia
aceder a mais financiamento e a problemas práࢢcos, e à
indústria aceder a invesࢢgação de ponta, com custos de I
&D muito inferiores.

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico português,
tanto na sua área como de uma forma mais geral?

Da realidade que conheço, a invesࢢgação desenvolvida
em Portugal tem qualidade técnica mundial. É surpreen-
dente o que se faz com os recursos disponíveis. Não
tenho dúvidas que um estudante que sai das melhores
universidades portuguesas é tão ou mais capaz do que
um que venha de uma universidade de topo dos Estados
Unidos.

O meu uso da palavra técnica não foi acidental; penso
que ainda há falhas em formação de áreas não-técnicas.
Por exemplo, os alunos no MIT são muito treinados em
comunicação oral, escrita e visual. A lógica é simples,
podem ser os melhores cienࢢstas do mundo, mas se
não souberem comunicar o seu trabalho, ninguém os irá
perceber. Se a ciência não é devidamente comunicada
é como se não exisࢢsse. Penso que as universidades
acabam por sofrer um pouco disso (e com isso). Um
estudante/cienࢢsta/professor que não sabe comunicar o
seu trabalho é uma oportunidade perdida para divulgar
a universidade em que se insere. Já existe um esforço
inicial com a criação de gabinetes de comunicação nas
universidades portuguesas, mas nesse aspecto podemos
ainda melhorar.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcular-
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mente interessantes, e porquê?

O GPS tem sido uma excelente ferramenta para net-
working. Antes do GPS não havia nenhuma plataforma
que me permiࢢsse ligar a outros portugueses que desen-
volvem ciência pelo mundo. Com essas ligações foi-me
possível não só parࢢlhar contactos mas também ajudar
novos invesࢢgadores a navegar os desafios inerentes à
mudança de vida de um conࢢnente para outro.

GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos
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PS Alijó defende regresso da atribuição de bol-
sas de estudo a estudantes do ensino superior
(2018-04-17 08:34)

O PS Alijó, através da sua Vereação na câmara mu-
nicipal, quesࢡonou a maioria camarária sobre a não
atribuição, no presente ano leࢡvo, de bolsas de estudo
a estudantes do ensino superior.

APS Alijó defende regresso da atribuição de bolsas de
estudo a estudantes do ensino superior Segundo os
vereadores eleitos por esta estrutura parࢢdária concelhia
"desde há alguns anos que vigora um regulamento mu-
nicipal para atribuição de bolsas de estudo a estudantes
do ensino superior, mas que tem sido ignorado pelo atual
execuࢡvo camarário", referm em nota de imprensa.
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O PS quesࢢona sobre as bolsas de estudo que costu-
mavam ser atribuídas pela Câmara Municipal de Alijó
a estudantes residentes no concelho que ingressem ou
frequentem estabelecimentos de ensino superior per-
tencentes a agregados familiares com menores recursos
económicos.

O regulamento em vigor prevê a abertura de um
concurso para cada ano escolar, mas no presente ano
leࢢvo não foi aberto nenhum para atribuição destes
apoios.

O PS Alijó "espera que o regulamento em vigor seja
respeitado pela maioria camarária PSD-CDS em todos os
anos leࢢvos e não apenas em aproximação de eleições",
sublinham.
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Vai decorrer a Fase Regional Municipal do Concurso
Nacional de Leitura (2018-04-17 08:44)

Doze alunos dos Agrupamentos de Escolas do Concelho
de Bragança vão parࢡcipar, no dia 18 de abril, na
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Fase Regional Municipal do 12.ª Concurso Nacional de
Leitura (CNL).

Vai decorrer a Fase Regional Municipal do Concurso
Nacional de Leitura Esta edição contempla, pela primeira
vez, um segundo momento da fase regional – a fase
Municipal, que abrange a realização de provas da re-
sponsabilidade das Bibliotecas Municipais, dirigidas aos
alunos finalistas de cada agrupamento de escolas, dos
vários níveis de ensino (1º, 2º e 3º ciclos do ensino básico
e ensino secundário), com vista a serem apurados para a
fase que se segue: a Intermunicipal.
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Recorde-se que a 12.ª edição do Concurso Nacional de
Leitura arrancou no dia 20 de novembro de 2017 (data
oficial de abertura), culminando no dia 10 de Junho, data
de celebração da Língua Portuguesa.

A Fase Regional Municipal do Concurso Nacional de
Leitura conta com o apoio do Município de Bragança que
visa, assim, incenࢢvar os hábitos de leitura.
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Magia do teatro a todo o vapor pelo vale do Douro
(2018-04-17 08:50)

A vila de Sabrosa recebeu este sábado o segundo
espetáculo da X Mostra de Teatro do Douro. O Grupo
de Teatro do Centro Cultural Lordelense apresentou “O
Chá de S. Cornélio” perante mais de uma centena de
espectadores atentos à trama baseada no original “A
Mandrágora” de Nicolau Maquiavel e adaptada por
Ricardo Almeida.

Magia do teatro a todo o vapor pelo vale do Douro
Desde que o evento adquiriu dimensão regional, Sabrosa
tem sido paragem obrigatória deste fesࢢval tendo in-
clusivamente recebido por diversas vezes a abertura do
certame. Este ano a proposta apresentada foi a mais
recente produção do Grupo de Teatro do Centro Cultural
Lordelense, companhia que está em aࢢvidade desde
1978 e que o público de Sabrosa uma vez mais acarinhou.
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No final do espetáculo, Ricardo Almeida, encenador
do Grupo de Teatro do Centro Cultural Lordelense,
expressou a importância da realização de fesࢢvais deste
género, antes de ter apresentado o elenco de uma peça
que está em cena há pouco mais de um mês. Também
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o Vice-Presidente da Câmara Municipal de Sabrosa,
António Manuel da Graça, destacou a relevância da
Associação Vale d’Ouro estar há dez anos a divulgar a
cultura e o teatro através deste fesࢢval sem esquecer de
enaltecer o magnifico trabalho apresentado pelo Grupo
de Teatro do Centro Cultural Lordelense.

A Mostra de Teatro do Douro 2018 tem ainda mais
cinco espetáculos, o próximo será no Auditório Municipal
da Régua onde o Teatro Fórum Boࢢcas apresentará “Carai,
Valha-me Deus”, um texto original do autor de Boࢢcas,
José Carlos Barros, que faz uma profunda, emocionante
e tocante reflexão filosófica sobre o nosso tempo e sobre
as gentes de Trás-os-Montes através de uma diverࢢda
comédia.

Este fesࢢval vai percorrer a região do vale do Douro
até 5 de maio com espetáculos ainda em Mesão Frio,
Pinhão e Santa Marta de Penaguião. Os bilhetes para
o espetáculo da Régua estão à venda no Audir e na
BOL. Os espectadores podem ainda ganhar prémios só
por assisࢢrem ao evento. Todas as informações estão
disponíveis em www.mostrateatrodouro.ascvd.pt.
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Roteiro da Coesão Territorial passou pelo Distrito
de Bragança (2018-04-17 08:57)

N o passado dia 15 de Abril teve lugar, no distrito de Bra-
gança, o Roteiro da Coesão Territorial, organizado pelo
Secretariado Nacional da Juventude Socialista com a co-
operação da Federação Distrital de Bragança da JS.

Roteiro da Coesão Territorial passou pelo Distrito de
Bragança Ivan Gonçalves, Secretário Geral da JS, e Fabio
Pinto, Secretário Nacional responsável pelo pelouro da
Coesão Territorial, marcaram presença neste roteiro, e
afirmam ter um olhar atento e responsável pelo Distrito
de Bragança.
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Ivan Gonçalves, que também é Deputado à Assembleia
da República, diz que este roteiro é diferente dos
habituais roteiros, pois tem o objeࢢvo de idenࢢficar
não só os pontos negaࢢvos, como também os pontos
posiࢢvos das regiões com baixa densidade populacional,
“desta forma, vamos conseguir levar proposta concretas
ao governo e à Assembleia da República, por forma a
colmatar as dificuldades e aprofundar o apoio e o foco
naquilo que são os bons exemplos da região, que não são
tão poucos como muitos pensam” afirma Ivan Gonçalves.

Bruno Torrado, Presidente da Federação Distrital de
Bragança da Juventude Socialista, foi o grande anfitrião,
e levou o secretário geral a percorrer grande parte do
Distrito. “Gostei imenso da ideia, e disponibilizei-me
de imediato para cooperar com esta iniciaࢢva que tem
pernas para andar, e vai conseguir levar ao poder central
informações verdadeiras acerca do nossa Distrito, e
certamente Bragança vai estar no centro da discussão”.

O Roteiro irá conࢢnuar durante os próximos meses,
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percorrendo todos os territórios de baixa densidade
populacional, que não existem apenas no interior como
também no litoral.
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O que é a Ciência Cidadã? (2018-04-19 08:22)

U ma parࢡcipação acࢡva dos cidadãos na produção
de conhecimento cienࢣfico, uma porta aberta para
cidadãos interessados.

O que é a Ciência Cidadã? Vários jovens numa escola,
sentados ao computador, realizam uma tarefa de idenࢢ-
ficação do número de células que permanecem intactas,
colaborando num estudo para desenvolvimento de
fármacos para atacar células cancerígenas, num esforço
colecࢢvo de colaboração com uma invesࢢgação envol-
vendo milhares de voluntários em Portugal, Espanha e
Brasil.

Num subúrbio de Londres, com problemas de poluição,
vários cidadãos realizam medições diárias da qualidade
do ar, para as uࢢlizarem como evidências nas negociações
com a Câmara de Londres, apoiados por invesࢢgadores
da University College.
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Uma pessoa, num local de Portugal, encontra uma planta
que julga ser invasora; fotografa-a e usa uma aplicação
no seu telemóvel para a enviar para os gestores do site,
que validarão e assinalarão num mapa esse avistamento.
Outros jovens de muitas escolas analisam imagens do Sol,
de um longo registo diário do Observatório Astronómico
da Universidade de Coimbra, para um estudo das man-
chas solares, num intervalo de tempo de mais de 80 anos.

Voluntários de escolas e associações realizam colec-
tas regulares de invertebrados em um pequeno curso de
água, numa aldeia no Brasil, para monitorizarem a quali-
dade da água desse recurso, que é um bem comum. Estes
são exemplos de acࢢvidades realizadas por cidadãos que
voluntariamente colaboram com um projecto cienࢤfico,
tornando possível invesࢢgação que seria impossível ou
muito di߶cil de conduzir sem o seu contributo, ou que
usam um projecto cienࢤfico desenhado para responder
às suas necessidades.

Estas acࢢvidades designam-se por ciência cidadã e
têm vindo a disseminar-se e a tornar-se cada vez mais
frequentes e envolvendo cada vez mais parࢢcipantes, um
pouco por todo o mundo. Embora as primeiras iniciaࢢvas
de envolvimento de cidadãos voluntários em projectos
cienࢤficos sejam já bem anࢢgas, só nos úlࢢmos anos o
movimento adquiriu uma dimensão global, parࢢcular-
mente graças aos recursos da internet.

A ciência cidadã pode caracterizar-se como sendo
qualquer iniciaࢢva de carácter cienࢤfico, envolvendo os
cidadãos como parࢢcipantes acࢢvos. Estas iniciaࢢvas po-
dem assumir várias formas, ter origem em interesses dos
invesࢢgadores que procuram colaboradores voluntários,
ou nos cidadãos que procuram o uso do conhecimento
cienࢤfico para sustentarem, de uma forma objecࢢva, os
seus argumentos ou terem possibilidade de confirmar ou
não as suas preocupações. Muitos projectos de ciência
cidadã têm uma preocupação mais didácࢢca e educaࢢva;
outros procuram a promoção e protecção do valor de
um bem, em regra um bem natural, como uma floresta,
um território, ou uma espécie ameaçada; outros ainda
visam responder a questões de invesࢢgação fundamen-
tal, como a detecção de fenómenos astronómicos, ou
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aplicada, como estudos para combate de doenças.

Mas, em todos os casos, temos a parࢢcipação acࢢva de
cidadãos na recolha de dados, por vezes na análise e
até no desenho dos projectos. Muitos invesࢢgadores
compreendem a importância da ciência cidadã, embora
muitos outros exprimam dúvidas e receiem envolver-se
nelas. Embora, o problema da qualidade dos dados para
fins cienࢤficos seja críࢢco, na realidade isso é válido para
qualquer projecto cienࢤfico, havendo metodologias para
melhorar a qualidade dos dados, reduzir o erro e garanࢢr
a validade das observações, mesmo que isso tenha que
passar por simplificações de procedimentos.

Mas, o maior problema será o da dificuldade em aceitar a
invasão pelos cidadãos de domínios que eram exclusivos.
Tal como as novas gerações de cienࢢstas estão cada
vez mais conscientes, familiarizados e disponíveis para
comunicar e divulgar ciência, também a habituação com
a ciência cidadã irá acontecer à medida que os projectos
se forem diversificando e for sendo compreendido o seu
potencial.
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Embora em Portugal as iniciaࢢvas tenham, em geral, uma
parࢢcipação limitada, com excepções, em outros países,
parࢢcularmente na Europa e Estados Unidos, há já uma
forte planificação, com apoio directo dos governos a
estruturas que visam a promoção de iniciaࢢvas que clara-
mente aproximam a sociedade da acࢢvidade cienࢤfica e
capazes de contribuir para uma maior compreensão de
como o conhecimento é produzido, em sociedades cada
vez mais tecnológicas e dependentes do conhecimento
cienࢤfico para o seu desenvolvimento e a qualidade de
vida das pessoas.

Além dessas iniciaࢢvas nacionais, existem mesmo
uma Associação Europeia de Ciência Cidadã e a própria
União Europeia está muito interessada no fenómeno.
Invesࢢgadores da Universidade de Coimbra e do Museu
da Ciência esࢢveram mesmo envolvidos num projecto
que produziu o livro branco da ciência cidadã para a
União Europeia. O documento procura sinteࢢzar o que é
a ciência cidadã e avaliar que oportunidades se colocam

com a sua expansão e consolidação.

Ao falarmos de ciência cidadã estamos, desde logo,
a falar de maior cidadania, de um maior controlo que
os cidadãos podem exercer sobre o espaço onde vivem,
ter a possibilidade de contribuir para resolver problemas
que se colocam a uma escala que não tem solução
possível, excepto se através da acção colaboraࢢva de
muitas pessoas, em projectos com objecࢢvos claros,
de colecࢢvamente colaborarmos num dos mais belos
e fascinantes empreendimentos que a humanidade já
desenvolveu.

Paulo Gama Mota

Conteúdo fornecido porCiência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Júlio Pereira atua em Torre de Moncorvo para
comemorar abril (2018-04-19 08:27)

O Cineteatro de Torre de Moncorvo, recebe no dia 24
de abril, pelas 21h30, um concerto com o arࢡsta Júlio
Pereira.
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Júlio Pereira atua em Torre de Moncorvo para comemorar
abril O concerto conta com a apresentação do seu mais
recente trabalho “Praça do Comércio”.
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Júlio Pereira, é músico, compositor, mulࢢ-instrumenࢢsta
e produtor. Acaba de lançar um novo trabalho discográ-
fico, inࢢtulado “Praça do Comércio”, apresentado nos
formatos LP e CD.

O instrumento protagonista deste 22º disco de au-
tor é o cavaquinho e onde, pela primeira vez, Júlio
Pereira toca o seu parente Madeirense – o braguinha.
Nele parࢢcipam, além dos músicos que habitualmente o
acompanham – Miguel Veras e Sandra Marࢢns – vários
instrumenࢢstas de que se destacam, o canadiano James
Hill (ukulele), José Manuel Neto (guitarra portuguesa), Pe-
dro Jóia (viola) e Norberto Gonçalves da Cruz (bandolim).
Colaboram, ainda, com as suas vozes, António Zambujo,
Olga Cerpa (Espanha), Chney Wa Gune (Moçambique),
Luanda Cozeࢰ e outros.

Este evento está inserido nas comemorações do 25
de Abril e organizado pela Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo.
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Tradicional Feira das Cantarinhas conࢢnua a
ser realizada no centro da cidade de Bragança
(2018-04-19 08:46)

E m 2018, por entendimento da Organização, resolveu
manter-se novamente a maior parte da tradicional feira
das Cantarinhas no centro da cidade. Após auscultação
de cidadãos, feirantes e comerciantes, alterou-se as
datas da feira das cantarinhas para o primeiro fim-de-
semana de Maio, ou seja, 4,5 e 6 de maio.

A Feira do Artesanato será realizada na Praça Camões,
dando resposta às solicitações de parࢢcipação na feira.

Este ano, e mais uma vez, o comércio da cidade vai
juntar-se à “festa”, concreࢢzando mais uma iniciaࢢva
“O Comércio Sai à Rua”, como forma de gerar dinâmica
na cidade, interligando Feira das Cantarinhas, Feira de
Artesanato e Comércio Tradicional.

A Organização arࢢculou com as diversas enࢢdades
que têm acࢢvidades programadas para o período em
que decorrem as feiras, a integração das mesmas no
Programa Oficial da Feira das Cantarinhas e Artesanato.
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Anexamos os mapas com os locais onde as feiras se
vão desenvolver, com a caracterização dos produtos a
comercializar, os espaços a ocupar, a alteração a efectuar
ao trânsito entre outros.

As diversões e as referidas roulo�es de farturas es-
tão instaladas desde o dia 12 de abril, de forma a
poderem funcionar, até 13 de maio, estando o estaciona-
mento de veículos assegurado no Pavilhão Municipal
Arnaldo Pereira.

No largo ao lado do edi߶cio da Segurança Social serão
criadas várias plataformas e garanࢢdo o estacionamento
junto da Catedral. Nestes locais serão colocados os
feirantes de roupas, bijutarias, calçado, etc..

No lado ascendente da Avenida João da Cruz, serão
colocados os feirantes de louças e carteiras, bazares,
mobiliário e ferragens. Os feirantes serão colocados do
separador central para os estabelecimentos comerciais.

Na rua Almirante Reis, Rua Alexandre Herculano,
Rua da República e Praça da Sé serão colocados os
feirantes de bijuterias, cantarinhas e anࢢguidades.

Os operadores dos produtos das tera ficarão instala-
dos nos lugares habituais, ou seja, nos lugares da feira
mensal. Os feirantes destes produtos que venham uni-
camente fazer a Feira das Cantarinhas serão colocados
como tradicionalmente sempre foi, na Rua Combatentes
da Grande Guerra. Desde que há historial da feira
das cantarinhas, o renovo sempre esteve localizado na
referida rua.
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Na rua interior, frente ao anࢢgo largo da feira serão
colocados os tractores e alfaias agrícolas. Essa rua ficará
fechada ao trânsito.

XXXII Feira do Artesanato
A Feira de Artesanato decorrerá nos dias 2 a 6 de Maio,
coincidindo com a feira das cantarinhas em 3 dias e
com o dia da mãe. O programa Aqui Portugal da RTP

será integrado no Programa da Feira das cantarinhas e
Artesanato, com transmissão em direto entre as 14 e as
20 horas na Praça Camões.

Alterações ao trânsito
Relaࢢvamente ao trânsito, será afectado nos dias 3, 4, 5 e
6 de Maio, sendo que nos 5 e 6 não será tão problemáࢢco
pois é fim de semana. As alterações serão as seguintes e
constam no mapa que se anexa:  
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Autarcas esࢢveram reunidos com Secretário de Es-
tado do Ambiente em Bragança (2018-04-20 09:17)

M unicípios da CIM-Terras de Trás-os-Montes defendem
Gestão Agregada dos Sistemas de Abastecimento de
Água em Alta e Baixa e do Saneamento. Autarcas es-
veramࢡ reunidos com Secretário de Estado do Ambiente
em Bragança.

Autarcas esࢢveram reunidos com Secretário de Estado
do Ambiente em Bragança Os Municípios das Terras de
Trás-os-Montes vão avançar para a gestão integrada do
sistema de redes de água em baixa e do saneamento.
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A intenção foi manifestada durante uma reunião de
trabalho com o Secretário de Estado do Ambiente, Carlos
Marࢢns. O encontro decorreu nas Sede da CIM-Terras
de Trás-os-Montes, em Bragança, e teve como principal
objeࢢvo avaliar e debater questões relacionadas com
este setor.

Na altura, a maioria dos municípios manifestou in-
teresse em integrar e dar conࢢnuidade ao processo
para a criação do Sistema de Gestão Intermunicipal
da água em baixa e do saneamento, salientando a
necessidade de avançar o mais rapidamente com a
agregação. Uma forma de garanࢢr uma gestão mais
eficiente dos sistemas, ganhando escala, procurando e
garanࢢndo soluções conjuntas para a concreࢢzação de
invesࢢmentos que permitam resolver problemas que
existem neste campo.
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Isso mesmo foi também explicado pelo Secretário de
Estado, que salientou a vantagem compeࢢࢢva que os
concelhos das Terras de Trás-os-Montes têm a este
nível, uma vez que já têm consࢢtuída uma empresa
Intermunicipal para Gestão dos Resíduos – Resíduos do
Nordeste-. Neste campo, garantem os autarcas, estão
reunidas as condições para arrancar em definiࢢvo com o
processo, até porque o âmbito da Resíduos do Nordeste
já foi alargado de modo a abranger também o setor
da água e do saneamento. A agregação deverá estar
concluída antes do final do verão, de modo a possibilitar
concorrer às linhas de financiamento disponíveis para
invesࢢmentos no ciclo urbano da água.

Os Municípios reivindicaram também a Gestão do
Sistema de Gestão da Água em Alta. Neste campo
obࢢveram a garanࢢa do Secretário de Estado do Am-
biente da consࢢtuição de um grupo de trabalho para
estudar esta questão. Um trabalho que, defendem os
responsáveis autárquicos, deve ser feito em paralelo com
o arranque da agregação da gestão da água em baixa.
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Comissão para o Património Cultural do concelho
de Alijó já está no terreno (2018-04-21 14:43)

A Comissão que foi formada no âmbito da Assembleia
Municipal para o Património Cultural de Alijó já se en-
contra no terreno a rastrear as principais potenciali-
dades patrimoniais existentes neste concelho, com o in-
tuito de informar o actual execuࢡvo camarário sobre
quais os invesࢡmentos futuros que porventura a autar-
quia venha a realizar que merecem um maior consenso
políࢡco.

Comissão para o Património Cultural do concelho de Alijó
já está no terreno Esta Comissão é consࢢtuída por Denise
Simão da Mesa da Assembleia, Sónia Quintas e Filipe
Pires Pinto em representação da Coligação Afirmar a
Nossa Terra (PSD/CDS-PP), Luís Lameiras e Cláudio Vilela
em representação do P.S e por António Luís Pereira em
representação do B.E.
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Os trabalhos iniciaram-se na freguesia de São Mamede
de Ribatua, mas durante os próximos tempos a ação
destes comissários deverá ser estendida a outras partes
do território, de forma a recolher informação que gere
consensualidades sobre projetos futuros.

O objeࢢvo geral desta iniciaࢢva políࢢca será a cri-
ação de um documento que tomará a forma de um
relatório onde vão ser expostas conclusões, consensual-
idades e prioridades de invesࢢmento neste setor e que
na óࢢca desta comissão devem ser feitos a curto, médio
e longo prazo.

No documento que jusࢢfica a sua criação considerou-
se que já estão idenࢢficados no concelho de Alijó os
constrangimentos para o não aproveitamento desta
sinergia geradora de fluxos turísࢢcos, como é o caso
do património cultural, sendo apontada a falta de
programação cultural insࢢtucionalizada para oferecer
aos operadores turísࢢcos, a inexistência de roteiros
insࢢtucionalizados e a inexistência de um inventário de
todos os pontos de interesse do concelho como alguns
dos principais fatores de estrangulamento local.

Por outro lado, evoca-se nesse mesmo documento
a degradação do património histórico/arqueológico e
a sua não catalogação, facto que aliado à inexistência
de um programa de musealização concelhio capaz de
potenciar aspetos da cultura local, contribuem para a
não existência de espaços de visitação polarizados pelo
território detentores de uma qualidade reconhecida e
capazes de gerar atraࢢvidade para a grande massa de
turistas que entra na região pela via fluvial.
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O objecࢢvo desta comissão, sublinham os seus pro-
motores, é também “diagnosࢡcar as principais poten-
cialidades turísࢡcas e idenࢡficar os espaços naturais
e patrimoniais que possam imprimir dinâmicas de vis-
itação ao território,num processo de intervenção local
que conceba o turismo como um setor de aࢡvidade
económica pautada pelos princípios da qualidade e da
sustentabilidade”.

Dentro deste consensual entendimento políࢢco, o
património cultural é entendido como “elemento de
idenࢡdade cultural e como uma sinergia variada e riquís-
sima, detendo em si fortes potencialidades para ajudar
à promoção do desenvolvimento regional”. Através do
património cultural, sublinha o documento jusࢢficaࢢvo
desta missão que foi votada por unanimidade na As-
sembleia Municipal, “é possível fixar pessoas, consࢡtuir
programas de promoção do território, aumentar a com-
peࢡࢡvidade territorial através da criação ou valorização
histórica e cultural de produtos endógenos diferenci-
adores, promover a qualificação e a internacionalização,
funcionalizar as riquezas de interesse público, criar
atraࢡvidade territorial e, consequentemente, contribuir
para dinamizar o empreendedorismo local”.

É também sublinhada a posição estratégica do con-
celho de Alijó face aos fluxos turísࢢcos que já existem
a parࢢr do rio Douro e que num futuro muito próximo
poderão vir a exisࢢr a parࢢr da albufeira da Barragem do
Tua.

O concelho de Alijó faz parte da Região Demarcada
do Douro que está reconhecida pela UNESCO como
Património da Humanidade, enquanto Paisagem Cultural
Evoluࢢva e Viva. Esta classificação consࢢtuiu-se, na
úlࢢma década, como uma marca de atraࢢvidade terri-
torial, facto que acabou por se refleࢢr num aumento
significaࢢvo de turistas que passaram a visitar a região.
De realçar que só pela via fluvial visitaram o Douro mais
de 1.000.000 de turistas no ano de 2017.

O rio Douro é hoje um roteiro turísࢢco reconhecido
mundialmente, contando com operadores turísࢢcos de
referência a nível internacional. Segundo a Administração
dos Portos do Douro, Leixões e Viana do Castelo (APDL),
em 2017 registaram-se a operar na via navegável 60 oper-
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adores com 147 embarcações, 20 das quais barcos-hotéis.

Nos 210 quilómetros que consࢢtuem a Via Naveg-
ável do Douro, o concelho de Alijó possui um papel de
centralidade reconhecida, com uma porta de entrada
privilegiada na vila do Pinhão que pode potenciar a nível
concelhio esta enorme oportunidade económica que é o
turismo.

Mas até hoje, refere-se na proposta de consࢢtuição
desta Comissão para o Património Cultural, constatou-se
“que o fluxo de turistas que chega ao cais do Pinhão não
trouxe ainda qualquer beneߵcio económico e financeiro
ao Concelho de Alijó”.

Face a tal realidade, um dos objecࢢvos inerentes a
esta comissão é também “perceber os moࢡvos dessa
realidade e desenvolver ou propor os mecanismos
necessários que ajudem a inverter a situação”.
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Presidente da Câmara de Alijó pede ajuda ao min-
istro do Ambiente para intervir no urbanismo do
Pinhão (2018-04-21 17:07)

J osé Paredes, presidente da Câmara Municipal de
Alijó, não esteve com meias palavras na cerimónia que
hoje decorreu nesta vila duriense para a assinatura
de protocolos entre o Ministério do Ambiente e 18
Municípios da Região Norte e pediu diretamente ajuda
ao ministro da tutela para uma intervenção urgente na
vila do Pinhão, um dos principais pontos de entrada do
turismo no concelho e que nos úlࢡmos anos tem vindo a
entrar “em colapso”.

Presidente da Câmara de Alijó pede ajuda ao ministro
do Ambiente para intervir no urbanismo do Pinhão
Por volta das 10:30 horas desta manhã de sábado
começaram a chegavam ao Teatro Auditório de Alijó
diversas personalidades e autarcas para a sessão pública
de assinatura de protocolos entre o Ministério do Am-
biente e 18 Municípios da Região Norte, entre os quais
Alijó. Estes protocolos visam estabelecer as condições
para a transferência de verbas do Fundo Ambiental para
a regularização fluvial das linhas de água e consolidação
de emergência das áreas afetadas pelos incêndios.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Foi neste contexto que o autarca de Alijó pediu ajuda ao
ministro do Ambiente para uma intervenção urgente na
vila do Pinhão, um importante ponto turísࢢco do Douro
que está a entrar “em colapso”.

O município de Alijó está a preparar um plano inte-
grado de desenvolvimento para a vila do Pinhão do
qual apenas falta terminar o estudo de pormenor e,
por isso, o autarca local está convencido que “o Fundo
Ambiental pode contribuir de forma muito significaࢡva
para resolver o principal problema do Pinhão que é o
colapso de todas as infraestruturas existentes, que já não
tem capacidade para receber com omínimo de dignidade
as largas centenas de milhar de turistas que nos visitam
anualmente”, afirmou José Paredes citado pela Agência
Lusa.

José Paredes defendeu ainda que “é preciso uma in-
tervenção profunda ao nível das infraestruturas de
saneamento, de distribuição de água à população, ao
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nível de requalificação de toda a avenida António Manuel
Saraiva, a principal artéria do Pinhão”, mas, declarou, “o
município só por si não tem capacidade para colocar em
marcha um projecto que custará milhões de euros”.
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Matos Fernandes, por seu lado, ouviu e mostrou-se muito
recepࢢvo ao apelo do autarca alijoense, salientando que
o seu ministério pretende “desenhar, no contexto do
Fundo Ambiental, quatro a cinco projetos exemplares de
adaptação de núcleos urbanos às condições naturais e
este pode muito bem ser um deles. Estou muito expec-
tante relaࢡvamente à apresentação deste projeto num
síࢡo extraordinário como é o Pinhão”, disse o ministro,
citado pela Lusa.

O Pinhão é um lugar fulcral e de grande importân-
cia para o turismo e para a economia do concelho de
Alijó, uma porta de entrada determinante onde chegam
por barco milhares de turistas ao longo do ano. Por
isso, José Paredes considerou ser esta uma intervenção
urgente prometendo ao ministro do Ambiente, José
Matos Fernandes, que logo que esteja concluído o plano
integrado de desenvolvimento do Pinhão “faremos
questão de o fazer chegar ao senhor ministro e de discuࢡr
possíveis formas de auxílio”, disse.
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"Requalificar a vila do Pinhão é um invesࢢmento de
interesse regional" (2018-04-23 08:40)

A Junta de Freguesia do Pinhão reagiu este domingo,
através de nota de imprensa enviada às redações,
ao pedido de apoio que o Presidente da Câmara de
Alijó, José Paredes, endereçou ao governo, através do
ministro do Ambiente, Pedro Matos Fernandes “para
resolver o colapso da vila do Pinhão”.

Sandra Mouࢢnho, presidente da Junta de Freguesia do
Pinhão

A Presidente da Junta de Freguesia, Sandra Mouࢢnho,
admite que o fluxo turísࢢco tem provocado na vila uma
enorme pressão sobre diversos sistemas, nomeada-
mente o abastecimento de água, a rede viária e os
resíduos sólidos urbanos mas recorda que o problema
não é de agora: “estamos há vários anos a verificar a
degradação das infraestruturas sem que nada tenha sido
feito. A úlࢡma grande intervenção na vila foi na Avenida
Marginal numa altura em que o Douro e o turismo, como
hoje o conhecemos, era uma miragem”.

327

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Vila do Pinhão Para a autarca a apaࢢa relaࢢvamente
ao Pinhão não é transversal e desde que tomou posse
que a resolução dos problemas estruturais da vila tem
sido a sua prioridade, “temos feito diversos contactos
com enࢡdades públicas e privadas na região, têm sido
realizadas diversas reuniões, a própria Junta de Freguesia
tem ideias concretas sobre as intervenções necessárias
e já estamos também em contacto com os senhores
deputados a quem expusemos o problema”. Acrescenta,
“desde que este execuࢡvo da Junta de Freguesia tomou
posse temos estado incansáveis e a batalhar em diversas
frentes, é com agrado que vemos a Câmara Municipal de
Alijó lutar para que este objecࢡvo seja aࢡngido”.

Pressão turísࢢca sobre a rede viária (verão de 2017)
Sandra Mouࢢnho conclui referindo que este projeto
não é da vila do Pinhão nem do concelho de Alijó, mas
sim de toda a região e que é nesse enquadramento que
uma solução deverá ser equacionada: “o Pinhão tem um
interesse estratégico para a região muito relevante já que
é o centro geográfico da região demarcada e tem uma
capacidade de atração enorme mas temos que dotar a
vila de condições para os visitantes e para a população

residente”.

A Presidente da Junta de Freguesia do Pinhão anun-
cia ainda que nas próximas semanas vai conࢢnuar a
ronda de reuniões e contactos que tem estabelecido e
está confiante que todas as enࢢdades tudo farão para
transformar a vila num espaço mais confortável e digno
do Douro Património Mundial.
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Reencontro com a História (2018-04-27 05:35)

|Hélio Bernardo Lopes| Decorreram, num dia destes,
as comemorações do 45º aniversário do nascimento do
PS. Comemorações que veramࢡ lugar em Almada e a
que compareceram, como seria de esperar, profundos
adversários da Geringonça.

Embora se perceba hoje facilmente que se esta não
vesseࢢ doࢢ lugar, suportada no importante acordo social
de rotura com o que fora deixado aos portugueses pela
anterior Maioria-Governo-Presidente, o PS, à semelhança
dos seus congéneres europeus, teria doࢢ já o seu fim
histórico-políࢢco.

Acontece, porém, que a diferença entre PS e PSD
nunca foi muito grande, ficando a dever-se, em essência,
às diferenças entre Mário Soares e Francisco Sá Carneiro.
Diferenças pessoais, por um lado, e outras, que se pren-
deram com a trajetória políࢢca dos dois, imensamente
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mais extensa e vivida pelo primeiro que pelo segundo.
No plano da ação políࢢca, porém, o PS foi-se sempre
distanciando do que de si seria de esperar, acabando por
aproximar-se do PSD e dos seus objeࢢvos estratégicos.

A única grande diferença que ficou a separar o PSD
e o PS foi o Estado Social: Saúde, Educação, Segurança
Social. Simplesmente, também se percebe que o PSD
nunca verdadeiramente deixou de defender a saída
destes setores da área do Estado para a do setor privado,
naturalmente com o lucro sempre como farol e com as
pessoas entregues à sua sorte ou à falta dela. De resto,
foi isto mesmo que praࢢcaram os parࢢdos colegas do
PS e que os levou cabalmente à ruína. E foi a recusa
de António Costa em seguir este caminho, ligando-se à
Geringonça, que permiࢢu a retoma da esperança dos
portugueses no PS. Uma esperança que começa agora
a sofrer o início da sua queda, dado ter-se já percebido
– leiam-se os textos recentes de Augusto Santos Silva e
as posições assumidas por Mário Centeno...– que o PS
de António Costa, naturalmente apoiado pelo Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa, começou a claudicar perante
o PSD de Rui Rio. Ter-se-á iniciado o fim do Estado Social
e, com ele, o do próprio PS.

Desde sempre um amador terá percebido que não
existem consensos possíveis com a Direita de hoje,
porque desde o início da III República ela soube sempre
o que pretendia: um Estado Novíssimo, certamente com
parࢢdos desࢢnados a criar a essencial anestesia social,
mas sabendo muiࢤssimo bem o que queria e para onde
ia. Um acordo com o PSD só vale enquanto este não
puder formar governar com o CDS, porque logo que tal
possa ter lugar o referido acordo será deitado às urࢢgas.

O acordo agora firmado com o PSD mantém este
problema, dado desࢢnar-se, em úlࢢma análise, a exࢢn-
guir o Estado Social, reࢢrando o Estado dos seus deveres
para com os cidadãos nos essenciais setores da Saúde,
da Educação e da Segurança Social. E sabe o leitor como
pode fazer a prova desta realidade que aqui exprimo?
Pois, olhando esta realidade simplesmente surreal: os
jornalistas nunca quesࢢonam Rui Rio sobre que posição
defende o PSD e a sua atual liderança naqueles essenciais
domínios. Jornalistas hoje generalizadamente alinhados
com a estratégia neoliberal que varre o mundo e também
o nosso Portugal.

Também não deixa de ser espantoso o alinhamento
das diversas ordens e sindicatos ligados ao setor da

Saúde, sabendo que a sua ação assim alinhada só está
a contribuir para que se diga, num dia destes, já não
haver lugar para o Serviço Nacional de Saúde, universal
e tendencialmente gratuito. Criado por António Arnaut,
nunca obstaculizado por Mário Soares, bem aceite pelos
portugueses, de um modo muito geral, ele sofreu sempre
a tentação da Direita – PSD e CDS – naturalmente a pen-
sarem no lucro. Mas o socialismo democráࢢco morreu,
por falecido havia também o socialismo real. A parࢢr daí
o PS, tal como os seus congéneres europeus, deixaram
de ter lugar. Viraram-se, então, para o neoliberalismo,
com o caso do PS exclusivamente suportado através da
defesa do Estado Social. Sem este, como se percebe, o
PS deixará de ser necessário. Quase com toda a certeza,
será esta a realidade que virá a ter lugar.

Logo no início do mandato do Presidente Marcelo
Rebelo de Sousa, num encontro que teve lugar na
Fundação Calouste Gulbenkian, teceu o Presidente um
enorme elogio ao Ministro da Saúde, Adalberto Campos
Fernandes, o que de pronto me levou a dizer para os
que me acompanhavam: este poࢢ – o ministro – vai ser
o coveiro do Serviço Nacional de Saúde. E expliquei a
razão desta minha dedução: o que o Marcelo está a fazer
é a lustrá-lo, pontapeando-o para cima, de molde a criar,
junto dos cidadãos, tolerância à sua ação políࢢca futura.
E repisei: é ele que vai pôr um fim no Serviço Nacional de
Saúde.

Pois, mesmo agora, o Presidente Marcelo Rebelo de
Sousa voltou à sua: preocupa-me o gap, a distância
crescente entre aquilo que os sistemas podem propor-
cionar e aquilo que as sociedades deles esperam. Aqui
está, no fundo, o reconhecimento do contrário do que
sempre nos vem dizendo o Papa Francisco: primeiro,
as pessoas, porque esta sociedade mata. Marcelo nem
pensa na morte causada por este nosso poࢢ neoliberal
de sociedade, só recordando as pessoas naqueles casos
dos incêndios, quando era fácil fazer populismo. Afinal,
até um técnico norte-americano nos veio agora referir
o que António Costa já nos havia dito: mais fogos vão
chegar a Portugal. O que agora é um êxito previsional e
técnico, com António Costa foi (quase) um crime de lesa
almas.

Foi por ser esta a realidade, que sempre seria de
esperar com a chegada ao poder da anterior Maioria-
Governo-Presidente, que o PS de António Costa vem
agora dar início ao que, quase com toda a certeza, virá
a ser o fim do Estado Social e, por aí, a trajetória já
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vista por essa Europa fora. A defesa do Estado Social
tem uma regra de fundo, ou deixa o mesmo de ser uma
realidade: tem de ser centralizado, universal e gratuito
ou justo. Se o objeࢢvo do Governo, como tudo faz crer, é
descentralizar a Saúde, a Educação e a Segurança Social,
bom, tal terá esta naturalíssima consequência: irá acabar
o Estado Social. A ver vamos o que nos volta a reservar
o PS, mesmo com esse docinho do ordenado mínimo no
ano que está para chegar...

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Apostar no fim do jogo (2018-04-27 05:38)

|Hélio Bernardo Lopes| É muito raro acompanhar
as intervenções da nossa eurodeputada Ana Gomes.
Tendo achado interessantes as suas intervenções inici-
ais, mormente quando já se encontrava em Bruxelas,
por rápido me dei conta de que, de um modo muito
geral, as mesmas nhamࢡ duas marcas muito fortes:
não eram levadas muito em conta e não ,nhamࢡ de um
modo muito geral, repercussões. Talvez os casos mais
paradigmáࢡcos tenham sido o dos voos de rendição da
CIA e o dos submarinos: nunca encontrou o Garcia...

Acontece, como se perceberá elementarmente, que
nem sempre é fácil evitar as intervenções de Ana Gomes,
porque as mesmas nos entram em casa em situações
relaࢢvamente inamovíveis. Ou mesmo por surgirem nas
convivências correntes, embora aqui sempre na base de

chalaça e sem que às mesmas seja dada credibilidade. E
foi por aqui que me chegaram as mais recentes consider-
ações de Ana Gomes.

Nesta sua intervenção mais recente, Ana Gomes
surge-nos com a afirmação de que a falta de crédito
dos parࢢdos está na origem dos movimentos populistas
na Europa e eu não quero que isso aconteça no meu
País. Trata-se, porém, de uma afirmação pouco rigorosa,
porque existe uma mulࢢplicidade muito ampla de fatores
que têm conduzido aos diversos populismos que por aí
andam. Tenho para mim que as causas da atual vaga
populista se devem ao triunfo neoliberal, ao desprezo
pelas pessoas em bene߶cio dos interesses e à cedência
completa, em termos de valores dos parࢢdos ditos do
socialismo democráࢢco e da social-democracia.

Também Ana Gomes nos refere – é a verdade – que
o PS tem muito trabalho bom, designadamente neste
Governo, e portanto não pode fingir que não tem este
problema terrível na sua história – o dos casos Sócrates
e Manuel Pinho. E logo complementa que o PS não
pode conࢢnuar a esconder a cabeça na carapaça da
tartaruga. E termina deste modo, simplesmente fantás-
:coࢢ o próximo congresso do PS é uma oportunidade
para escalpelizar como se prestou a ser instrumento
de corruptos e criminosos. Mas o que fez, então, Ana
Gomes, a fim de que tal não vesseࢢ acontecido? E o que
fizeram os restantes detentores de soberania ao redor
destes casos, ainda nem julgados?! Sabia Ana Gomes de
alguma coisa? E Jaime Gama? E Luís Amado, ou João
Soares, porventura o seu falecido pai? Afinal, quem sabia
o quê e de quem e sobre que domínios? O PS sabia? Mas
o que é o PS?! E os outros parࢢdos também sabiam? Não
sabiam? Mas ouviram dizer? Inenarrável!!

Repletas de interesse e de graça, estas suas recentes
palavras dizem-nos isto, ao redor do caso que envolve
Manuel Pinho: nunca teve dúvidas nenhumas, embora
não soubesse nada, só que lhe cheirou mal tudo aquilo,
mormente a forma como se fez a um cargo governa-
mental (Ministro da Economia no primeiro governo de
Sócrates) e o de ter ligações ao BES. Ou seja, a União
Europeia é uma cabalíssima podridão, ao menos em
probabilidade, para o que basta recordar Barroso, Monࢢ,
o outro senhor grego que antecedeu Tsipras, Constâncio,
o que agora o subsࢢtuiu, Trump, Puࢢn, os britânicos en-
voltos num escândalo sexual amplo mas nunca finalizado,
etc., etc.. Ah, e Marine, Orban, os da Polónia, Berlusconi,
Puigdemont, Rajoy, Sarkozy, Chirac, que sei eu mais?!
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Sobre o caso português, todavia, é perentória: não
há dúvida nenhuma de que o PS se tornou instrumento
de vários indivíduos corruptos e com uma agenda de
enriquecimento pessoal. Deverá tratar-se de um caso
singular, dado que ninguém alguma vez contou algo
deste poࢢ de um outro parࢢdo qualquer. De molde
que dá esta sugestão ao PS: o parࢢdo tem agora de
aproveitar o próximo congresso nacional (de 25 a 27 de
maio) para fazer uma autocriࢢca, um exame críࢢco, para
que isto não volte a acontecer e desta maneira não só
regenerar-se como influenciar os outros parࢢdos, a vida
políࢢca nacional e a regeneração do País. Uma conversa
que me traz ao pensamento as palavras do Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa sobre que incêndios como os
anteriores nunca mais poderão repeࢢr-se, apesar de um
perito norte-americano dizer agora o contrário, que foi o
que também disse o Primeiro-Ministro, António Costa.

Por fim, uma nota, num certo senࢢdo a favor de
Ana Gomes e contra o PS, com esta ou outra liderança:
quem quer que seja, pessoa ou insࢢtuição, tem o dever
de se defender, pelo que conࢢnuar o PS a manter no
seu seio uma militante que de si diz o que ninguém
mais alguma vez fez do seu parࢢdo, não pode deixar de
consࢢtuir-se numa muito má imagem da dignidade do
próprio PS. Estas recentes palavras de Ana Gomes sobre
o PS e o que, supostamente, consenࢢu que vesseࢢ doࢢ
lugar no seu seio, consࢢtuem um isomorfismo de uma
reprimenda humilhante, em público, dada por uma mãe,
ou um pai, sobre um seu filho, fruto de certo desacato
por si praࢢcado. Ou seja: vai o PS conࢢnuar a manter
Ana Gomes em funções suas quaisquer, mormente se
derivadas de escolha políࢢca? Muitos outros, e pelos
restantes diversos parࢢdos, não procederam assim.

Há já muitos anos, no domingo em que o PSD de
Aníbal Cavaco Silva obteve a sua primeira maioria ab-
soluta, um velho amigo, que veio a ser membro desse
Governo, disse-me, a dado passo, no pequeno-almoço
que tomávamos no desaparecido Café Ribatejano,
referindo-se a um pedido de desculpas públicas a Eanes
por parte de Vítor Constâncio: o gajo é estúpido como o
caraças, nunca se pede desculpa!! Bom, Ana Gomes não
pensará assim...

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Sobrancelhas expressivas na evolução humana
(2018-04-27 05:43)

I nvesࢡgador da Universidade do Algarve mostra
porque terão sido importantes na evolução humana as
sobrancelhas expressivas.

IImage credit Professor Paul O Higgins, University of York
Um estudo realizado na Universidade de York por Ricardo
Miguel Godinho, invesࢢgador do Centro Interdisciplinar
de Arqueologia e Evolução do Comportamento Humano
(ICArHEB) da Universidade do Algarve, sugere que so-
brancelhas muito móveis e capazes de exprimir emoções
subࢢs poderão ter sido essenciais na comunicação
não-verbal na evolução humana recente. As principais
conclusões deste estudo, inࢢtulado “Supraorbital mor-
phology and social dynamics in human evoluࢢon”, foram
publicadas, no dia 9 de abril, na revista Nature Ecology &
Evoluࢢon.

Ricardo Miguel Godinho integrou um grupo de in-
vesࢢgadores no âmbito do seu doutoramento na
Universidade de York, onde realizou várias simulações.
Para analisar a função da arcada supraciliar, uࢢlizaram
um crânio hominíneo fóssil icónico, Kabwe 1, que se
encontra depositado na coleção do Museu de História
Natural de Londres. Este crânio pertence àquela que é
considerada por muitos como a nossa espécie ancestral,
Homo heidelbergensis, que terá exisࢢdo entre há 600
000 a 200 000 anos.
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Uࢢlizando técnicas computacionais de engenharia os
invesࢢgadores concluíram que as duas hipóteses mais
comuns para explicar a presença de arcadas supraciliares
proeminentes, a hipótese espacial e a masࢢgatória, não
são suficientes para explicar a arcada massiva de Kabwe 1.
A hipótese espacial propõe que as arcadas supraciliares
se formam para ocupar o espaço entre a caixa craniana e
as órbitas. A hipótese masࢢgatória propõe que as arcadas
supraciliares se desenvolvem para estabilizar o crânio
contra as forças desenvolvidas durante a masࢢgação.

“Através de so[ware de modelação 3D modificámos
a arcada supraciliar massiva de Kabwe 1. Como foi
possível reduzi-la significaࢢvamente, percebemos que a
arcada não é assim tão grande apenas devido ao espaço
entre a caixa craniana e as órbitas”, explica o invesࢢgador
da UAlg. “Em seguida simulámos masࢢgação em vários
dentes e percebemos que a arcada supraciliar não se
deforma significaࢢvamente durante a masࢢgação, sendo
os resultados pracࢢcamente iguais entre o crânio original
e outras versões com a arcada reduzida. Isto significa
que a arcada tem relevância limitada para a estabilização
do crânio durante a masࢢgação."

Os invesࢢgadores puderam concluir, assim, que a forma
da arcada supraciliar não se deve unicamente a fatores
espaciais ou masࢢgatórios. Espécies ancestrais humanas
apresentam arcadas supraciliares muito proeminentes,
e estas, tal como as armações dos veados, poderiam
funcionar como um sinal permanente de dominância
e agressividade. “Na nossa espécie, Homo sapiens, as
arcadas supraciliares tornaram-se mais pequenas devido
à evolução da testa para uma forma mais verࢢcal e suave,
tornando as sobrancelhas mais visíveis e capazes de uma
amplitude de movimentos mais diversificada e subࢢl”,
explica Ricardo Godinho.

Segundo o grupo de invesࢢgação, “esta mudança
permiࢢu o desenvolvimento e refinamento da comuni-
cação não-verbal através das sobrancelhas, sendo esta
essencial na transmissão de emoções subࢢs como a
simpaࢢa e o reconhecimento”. Na opinião dos inves-

gadoresࢢ “esta capacidade terá permiࢢdo uma maior
compreensão e cooperação entre pessoas, essencial para
a formação de redes sociais de grande dimensão”.
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Este estudo contribui, assim, para o longo debate acerca
da razão porque outros hominíneos, incluindo a nossa es-
pécie ancestral (Homo heidelbergensis), nhamࢢ arcadas
supraciliares tão protuberantes e nós, Homo sapiens,
temos uma testa verࢢcal com arcadas muito reduzidas.

De acordo com Paul O’Higgins (professor na Universidade
de York e coautor do arࢢgo), “a função de comunicação
não-verbal refinada da nossa testa terá inicialmente
sido um efeito colateral da redução do tamanho das
nossas caras nos úlࢢmos 100 000 anos. Este processo
de redução facial acelerou nos úlࢢmos 10 000-20 000
anos, quando mudámos de caçadores recolectores para
agricultores - um esࢢlo de vida que resultou em menos
aࢢvidade ߶sica e numa dieta menos variada e mais mole”.

Penny Spikins (professora da Universidade de York e
coautora do arࢢgo) esclarece que "os movimentos
das sobrancelhas permitem-nos expressar emoções
complexas assim como perceber as emoções dos outros.
Erguer as sobrancelhas rapidamente é um sinal inter-
cultural de reconhecimento e de disponibilidade para a
interação social. Erguer as sobrancelhas no meio da testa
exprime simpaࢢa. Movimentos ligeiros e pequenos das
sobrancelhas são essenciais para idenࢢficar confiança
e engano. Por outro lado, foi já demonstrado que
pessoas que têm o movimento das sobrancelhas limitado
devido, por exemplo, à aplicação de botox, são menos
capazes de causar empaࢢa e de se idenࢢficarem com as
emoções de outros". Assim sendo, “as sobrancelhas são
essenciais para explicar como os humanos se tornaram
tão bons a interagir uns com os outros." Este estudo foi
parcialmente financiado pela Fundação para a Ciência e
Tecnologia.

Gabinete de Comunicação - Universidade do Algarve
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Recuperar os ecossistemas na Europa
(2018-04-27 05:49)

E studo internacional define cem questões prioritárias
para a recuperação de ecossistemas na Europa. Uma
equipa internacional de invesࢡgadores, decisores políࢡ-
cos, gestores e proprietários de terrenos idenࢡficou
as cem questões prioritárias para a recuperação de
ecossistemas na Europa.

Recuperar os ecossistemas na Europa O estudo, recen-
temente publicado na [1]revista Biological Conservaࢢon
, coordenado pela Universidade de Cambridge (Reino
Unido) e no qual Portugal parࢢcipa, irá permiࢢr idenࢢficar
novas direções para a invesࢢgação e para a elaboração
de políࢢcas de recuperação de ecossistemas na Europa.
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A aࢢvidade humana está na origem de danos graves e
por vezes irreversíveis na Natureza, como a exࢢnção ou
quase-exࢢnção de diversas espécies e a perda de recursos
naturais. A recuperação de ecossistemas degradados ou
destruídos tem recebido crescente atenção das esferas
políࢢca e cienࢤfica e assume especial importância na
Europa – uma região densamente ocupada e transfor-
mada pelo Homem – a fim de melhorar a capacidade
dos ecossistemas para suprir as necessidades presentes
e futuras de milhões de pessoas e contribuir para a
conservação da biodiversidade.

A recuperação de ecossistemas é uma tarefa -picaࢢ
mente complexa e interdisciplinar. As escalas geográficas
envolvidas podem ir desde alguns quilómetros quadra-
dos a corredores ecológicos que atravessam conࢢnentes,
abrangendo diversos habitats e espécies e atravessando
barreiras políࢢcas. No senࢢdo de idenࢢficar as lacunas
de conhecimento existentes nesta área e ajudar a de-
senhar projetos de recuperação de ecossistemas mais
eficazes, uma equipa internacional de 37 invesࢢgadores,
decisores políࢢcos e representantes de organizações
não-governamentais idenࢢficou aquelas que consideram
serem as cem questões prioritárias nesta área para
a Europa. Entre elas, estão questões que assumem
especial relevância para Portugal, como:
- Quais as estratégicas de restauro ecológico que tentam
evitar os incêndios de elevada intensidade?
- Como é que o restauro ecológico de paisagens agroflo-
restais poderia aumentar a prestação de serviços de
ecossistema num contexto de alterações climáࢢcas?
- Que políࢢcas poderiam incenࢢvar e apoiar o restauro
ecológico de paisagens degradadas, danificadas ou em
risco de incêndio?
- Quais as populações mais vulneráveis às mudanças
climáࢢcas e como pode o restauro ecológico à escala da
paisagem contribuir para diminuir a sua vulnerabilidade?

“Quando não conseguimos conservar os ecossistemas e
os degradamos tanto que eles perdem as suas funções
básicas, resta-nos restaurá-los. Ainda nos falta muito
conhecimento sobre como restaurar os ecossistemas,
mas ao focarmo-nos em algumas questões específicas
podemos contribuir para definir prioridades e direcionar
o esforço de invesࢢgação e o invesࢢmento”, explica
Crisࢢna Branquinho, invesࢢgadora do [3]Centro de Ecolo-
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gia, Evolução e Alterações Ambientais – cE3c (Faculdade
de Ciências da Universidade de Lisboa) e uma das autoras
do estudo.

Após uma primeira fase via e-mail, em que os au-
tores consultaram colegas e compilaram várias centenas
de questões relevantes nesta área, a lista foi sendo grad-
ualmente reduzida e organizada em torno de grandes
temas como conservação da biodiversidade, serviços
dos ecossistemas, economia e governança, entre outros.
Este processo culminou num workshop de dois dias em
Cambridge, Reino Unido, no final de 2017, em que os au-
tores chegaram à lista final de cem questões prioritárias.

Os autores pretendem através desta lista esࢢmular
o debate e contribuir para que a invesࢢgação nesta
área do Restauro Ecológico vá ao encontro dos objeࢢvos
europeus para conservação da biodiversidade, conclui
Crisࢢna Branquinho.

Gabinete de Comunicação do cE3c – Centro de Ecologia,
Evolução e Alterações Ambientais
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Marcelo em Abril (2018-04-27 07:07)

| Hélio Bernardo Lopes |O recente discurso do Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa na Assembleia da República,
no âmbito das comemorações dos 44 anos da Revolução
de Abril, mostrou-se, como sempre imaginei, quase
de conteúdo nulo. No fundo, um conjunto de ideias
naturalmente válidas e vagas, mas sempre sem con-
seguirem tocar as reais causas que se situam por detrás
do ambiente que hoje se vive no mundo e, naturalmente,
sempre terá de afetar-nos.

De um modo defensivo, o Presidente Marcelo Rebelo
de Sousa tentou colocar-se fora das responsabilidades
inerentes à resolução material dos casos que hoje podem
aࢢngir a nossa comunidade humana. Só assim se pode in-
terpretar o seu aviso para que os portugueses não devem
esperar qualquer homem providencial. Simplesmente,
o seu modo populista de se ligar com os portugueses é
que o colocou sob tal aparência, quando esta é só isso
mesmo: uma aparência.

Também não se desconhece que um sistema democráࢢco
pressupõe um equilíbrio de poderes feito de pesos e
contrapesos, embora também se perceba, e desde
sempre, que um tal sistema raramente funciona na nossa
comunidade políࢢco-consࢢtucional. Tudo se resume,
quase sempre, à observância de formalismos.

Ao contrário do que sempre entendi a parࢢr do meu
conhecimento da nossa vida em comunidade, reformar
o sistema políࢢco nunca se consࢢtuiu num mecanismo
que permita levar os portugueses a retomar a sua crença
no valor da vida políࢢca e da sua práࢢca. A razão central
desse afastamento dos portugueses, para lá de uma
natural componente, deve-se, muito acima de tudo, ao
facto de serem os portugueses capazes de compreender
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que a democracia só pode ser úࢢl se permiࢢr níveis
essenciais de qualidade de vida das pessoas, domínio
hoje em franca queda, ao menos potencial.

A omnipresença da corrupção no seio da sociedade
portuguesa é muito naturalmente aceite. É mesmo
falada, ao dia-a-dia, nas convivências correntes, mas
sempre sem que tal determine uma reprovação da práࢢca
eleitoral democráࢢca. Dado que esta nunca foi muito do
interesse dos portugueses, só as suas garanࢢas sociais
podem conduzir a uma maior valoração do Sistema
Políࢢco, seja o atual ou qualquer outro.

Também é hoje evidente que se vive num mundo
perigoso, mas a nossa defesa eficaz e real não deriva de
nos encontrarmos na Europa, mesmo acarinhando as
nossas tropas. Felizmente, a nossa posição geográfica
conࢢnua a ser o nosso principal fator de defesa, talvez
com uma possível exceção em determinadas situações:
os nossos vizinhos espanhóis...

Por fim, a homenagem aos Capitães de Abril, com
as suas 44 vezes obrigado. É justo e certamente um ato
sincero, que vai, por igual, ao encontro da defesa da
sempre essencial liberdade. Mas não é – não foi nunca –
uma posição realmente muito senࢢda pela comunidade
portuguesa, mormente por via da descolonização e das
suas consequências, mas também pelo facto de nos
ter sido imposta uma entrada na Europa, sempre sem
consenࢢmento, e com consequências muito longe de se
mostrarem agradáveis e transportadoras de segurança.

A isto junta-se a inúࢢl afirmação de que mais deci-
sivos que os políࢢcos devem ser os cidadãos, uma vez
que estes, de facto, reconhecem não dispor de poder
para decidir o que de mais essencial lhes diz respeito. Foi
sempre assim, pelo que uma queda na segurança das
pessoas teria sempre de determinar um desinteresse
crescente pela vida democráࢢca, seja o sistema políࢢco
o que for. Em resumo: um discurso sem real interesse.
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Régua recebeu Mostra de Teatro do Douro em
grande (2018-04-27 09:18)

O sábado passado foram quase duas centenas de espec-
tadores que esࢡveram presentes no AuditórioMunicipal
da Régua para assisࢡr a “Carai, Valha-me Deus” do
Teatro Fórum Boࢡcas, peça de teatro integrada na X
Mostra de Teatro do Douro.

ARégua recebeu Mostra de Teatro do Douro em grande
O espetáculo do passado fim-de-semana aࢢngiu o maior
número de espectadores de sempre em dez anos de
realização deste fesࢢval com uma peça que apesar
de estar pela terceira vez no certame não deixou de
impressionar pela mensagem ainda muito atual sobre a
realidade das vivências transmontanas.

No final do espetáculo, Hermínio Fernandes, encenador
do Teatro Fórum Boࢢcas deu nota do excelente público
que esteve presente e realçou a disponibilidade do grupo
para parࢢcipar neste certame apontando ainda o notável
marco que este ano assinala. José Manuel Gonçalves,
Presidente da Câmara da Régua, não deixando de enal-
tecer também os dez anos do certame, chamou ainda
a atenção para a necessidade de apoiar a produção
cultural na região, de que o grupo que nessa noite subiu
ao palco é exemplo e acrescentou que o trabalho em
rede de todos os parceiros é fundamental para dinamizar
os espaços culturais existentes com produções locais e
de qualidade. Luís Almeida, Presidente da Direção da
Associação Vale d’Ouro não escondeu o entusiasmo pelo
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número de espectadores e prometeu que as associações
vão conࢢnuar “a fazer renda” numa alusão a uma das
passagens da peça que evidenciava a persistência dos
transmontanos.
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A Mostra de Teatro do Douro 2018 tem no próximo
fim-de-semana jornada dupla com espetáculos em
Mesão Frio e Pinhão. A Porta do Douro recebe no
sábado “Enquanto ela não aparece” do Grupo de Teatro
Aldeia Verde de Lazarim” enquanto que no domingo,
em maࢢné, “As Nossas Tradições”, um teatro musical da
Ofitefa (Favaios), estará no Pinhão.

Este fesࢢval vai percorrer a região do vale do Douro até 5
de maio com todos os espetáculos até final com entrada
gratuita. Os espectadores podem ainda ganhar prémios
só por assisࢢrem ao evento. Todas as informações estão
disponíveis em www.mostrateatrodouro.ascvd.pt.
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Município de Torre de Moncorvo celebra o
mês da Prevenção dos Maus Tratos na Infância
(2018-04-27 09:25)

A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens em Risco
de Torre de Moncorvo (CPCJ) assinala, com o apoio do
Município de Torre de Moncorvo e Agrupamento de
Escolas de Torre de Moncorvo, o Mês da Prevenção dos
Maus Tratos na Infância, nos dias 20, 23 e 24 de abril.

Município de Torre de Moncorvo celebra o mês da
Prevenção dos Maus Tratos na Infância No dia 20 de
abril realizou-se o encontro das CPCJ’S, com a presença
da Presidente da Comissão Nacional dos Direitos e
Proteção das Crianças e Jovens, Dr. Rosário Farm-
house, a Coordenadora Técnica Regional, Dr. Fernanda
Almeida, a Vereadora da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Piedade Menezes e onze comissões distritais.

No dia 23 de abril ocorreu a colocação dos laços
azuis nas rotundas da vila e no dia 24 de abril decorreu a
caminhada para a prevenção dos maus tratos na infância
com a elaboração de um laço azul no Largo da Corredoura
com as crianças do Agrupamentos de Escolas de Torre de
Moncorvo.
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Jack é a nova mascote do Agrupamento de Escolas
de Alfândega da Fé (2018-04-27 09:31)

N o âmbito do projeto “Mascote Escolar” da Associação
de Municípios da Terra Quente Transmontana, no dia
20 de abril, foi entregue ao Agrupamento de Escolas de
Alfândega da Fé, Jack, um cão de porte pequeno.
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Jack é a nova mascote do Agrupamento de Escolas de
Alfândega da Fé A entrega do animal de companhia
realizou-se na Escola Básica deste Agrupamento, e todas
as crianças o esperavam ansiosamente, cheias de carinho
e afetos para lhe dar. Esࢢveram também presentes na
entrega do Jack, a Direção do Agrupamento de Escolas,
a Direção da Associação de Municípios da Terra Quente
Transmontana e em representação do município a Presi-
dente da Câmara Municipal, Berta Nunes.
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Este projeto consiste na adoção de um canídeo ou
felídeo pelos Agrupamentos de Escolas da Terra Quente
Transmontana. É um projeto inovador que tem entre
os seus objeࢢvos o envolvimento e a sensibilização da
comunidade escolar e da sociedade para com os animais
de companhia, esࢢmulando uma relação de bemestar
benéfica para os estudantes a nível afeࢢvo e social.

Os animais adotados pelos agrupamentos são devi-
damente selecionados a nível de comportamento e de
estado de saúde (vacinados, desparasitados e esteril-
izados), estando os cuidados médico-veterinários e a
avaliação clínica periódica a cargo da Associação de
Municípios, e os cuidados com a alimentação, higiene e
bem-estar das mascotes a cargo dos agrupamentos.

Para além do Agrupamento de Escolas de Alfândega
da Fé, também são contemplados com a Mascote Escolar
os Agrupamentos de Carrazeda de Ansiães, Macedo de

Cavaleiros, Mirandela e Vila Flor.
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PEJENE abre mais de 500 vagas para estágios em
todo o país (2018-04-27 10:01)

O Programa de Estágios de Jovens Estudantes do Ensino
Superior nas Empresas (PEJENE) disponibiliza aos jovens
universitários, que se encontrem a frequentar o úlࢡmo
ou penúlࢡmo ano de qualquer curso superior, uma
bolsa de estágios com mais de 500 vagas em mais de
80 áreas de formação. Os estágios realizam-se entre
julho e setembro de 2018 e pressupõem a atribuição de
subsídio de alimentação e de transporte, assim como
um seguro de acidentes pessoais.

PEJENE abre mais de 500 vagas para estágios em todo
o país São mais de 500 as vagas que se encontram por
preencher em mais de 80 áreas disࢢntas de formação que
vão desde saúde, a tecnologias passando pelo ensino,
jornalismo, gestão ou áreas como psicologia, turismo,
Sociologia, Engenharia Florestal, entre outros.

PUB

337

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Os estágios realizam-se entre julho e setembro de 2018
e pressupõem a atribuição de subsídio de alimentação
e de transporte, assim como um Seguro de acidentes
pessoais. Disponíveis em todo o país, cada estudante
tem a possibilidade de se candidatar até 2 vagas de
estágio, de acordo com as suas preferências.

Como explica Francisco Maria Balsemão, Presidente
da Fundação da Juventude, «o PEJENE promove uma
relação direta entre a Escola e a Empresa/Enࢡdade de
acolhimento, através do desenvolvimento de projetos
conjuntos de formação em local de trabalho, ainda
durante o período de estudo dos jovens. Este é um
programa cujo principal objeࢡvo é integrar o estagiário
numa enࢡdade de acolhimento, desenvolvendo tarefas
específicas de acordo com um Plano de Estágio previa-
mente elaborado de acordo com a área de formação do
estagiário. Os estágios decorrem sob a supervisão de
um tutor técnico (profissional) experiente da enࢡdade
de acolhimento que, no final do mesmo, elaborará um
relatório de avaliação final».

As candidaturas, que este ano estão disponíveis para
todas as áreas de aࢢvidade, podem ser efetuadas
através da [2]plataforma onde, após avaliação dos
requisitos das empresas e enࢢdades de acolhimento,
a Fundação da Juventude divulga a lista de vagas para
estágios, iniciando-se assim as candidaturas para os
jovens estudantes. «Em 2017 o PEJENE arrancou dando
prioridade a empresas que atuassem nas áreas da
Economia Laranja e Economia Verde. Nesta edição de
2018, tendo em conta o elevado número de pedidos de
empresas, a Fundação da Juventude decidiu não esࢡpular
critérios de preferência, dando assim oportunidade a to-
das as empresas», acrescenta Francisco Maria Balsemão.

O PEJENE, que em 2017 teve uma taxa de empre-
gabilidade de 23 %, enquadra-se num dos vetores
estratégicos de atuação da Fundação da Juventude - Em-
prego e Empreendedorismo – e consࢢtui um importante
fator de enriquecimento curricular assim como aquisição
de experiência e conhecimento em contexto laboral.
Este programa tem vindo a responde, desde 1993, às
necessidades dos jovens que se encontram a finalizar
o ensino superior, permiࢢndo desempenhar tarefas de

caráter profissional, e aumentar os seus conhecimentos
em ambiente real de trabalho e não esquecendo as
tendências mundiais de desenvolvimento económico.
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Aprovada candidatura para valorização da Via da
Prata, Caminho de Sanࢢago (2018-04-27 12:59)

A candidatura conjunta, apresentada pelos Municípios
de Bragança, Vinhais e Chaves à Linha de Apoio à
Valorização Turísࢡca do Interior, relacionada com a
Valorização do Caminho Português da Via da Prata, foi
aprovada num montante elegível de 365.958,04 euros.

Aprovada candidatura para valorização da Via da Prata,
Caminho de Sanࢢago O Município de Bragança será o
promotor da candidatura, contando com o apoio da
Diocese de Bragança-Miranda e da Diocese de Vila Real,
da Diputación de Zamora, da Turismo do Porto e Norte
de Portugal e da Associação Cultural Transmontana dos
Amigos do Caminho de Sanࢢago.
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A Valorização do Caminho Português da Via da Prata
contempla a instalação de albergues de peregrinos em
Bragança, Vinhais e Segirei, trabalhos de limpeza e a
sinalização do troço do caminho desde Quintanilha
(Bragança) até Segirei (Chaves), bem como a promoção e
divulgação do Caminho Português da Via da Prata.

Este é mais um projeto implementado pelo Municí-
pio de Bragança com vista à dinamização económica e
turísࢢca do território de Bragança, atraindo turistas e
peregrinos de todo o mundo.

Recorde-se que, só no mês de março de 2018, a
Oficina do Peregrino, em Sanࢢago de Compostela, rece-
beu 11.065 peregrinos, oriundos de todo o Mundo, e
que percorreram as várias rotas e vias que integram os
Caminhos de Sanࢢago, entre as quais a Via da Prata.

Via da Prata em Bragança
A Via da Prata entra no concelho de Bragança por
Quintanilha (a porta Xacobea mais anࢢga de Portugal),
passando por diversas aldeias do concelho e pelo interior
da cidadela de Bragança, seguindo, depois, a direção de
Vinhais, juntando-se ao caminho Leonês e Via da Prata
em Verín (Espanha).
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Direito à habitação (2018-04-28 06:05)

|Hélio Bernardo Lopes| A Consࢡtuição de 1976 con-
sagrou o direito à habitação como um direito de cada
cidadão. O que significa que tal direito deve ser pro-
movido pelos representantes eleitos pelos cidadãos e
que desempenham funções de soberania. Mas, como
facilmente se percebe, este direito assim consagrado
consࢡtui-se num princípio forte, mas não na obrigação
do Estado conceder a cada cidadão uma habitação.

Acontece que as sociedades contemporâneas desen-
volvidas não concebem a possibilidade de poderem
os seus cidadãos viver em situações desumanas, sem
um mínimo de condições. E por diversas razões que
se entrecruzam, desde as ligadas à dignidade humana
até às resultantes dos danos ߶sicos criados por más
condições de habitabilidade, susceࢤveis de mostrarem
consequências sociais amplas.

Ora, a obtenção de condições condignas de habit-
abilidade é um mecanismo complexo e sem uma solução
única. Nem sequer susceࢤvel de poder consࢢtuir-se
numa solução de consenso por tempo longo. Simultane-
amente, o Estado não pode aqui consࢢtuir-se como o
principal promotor de habitação, desࢢnada à general-
idade do tecido social. Tem, em todo o caso, de atuar
como árbitro e como regulador, limitando a natural e
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histórica aࢢtude especulaࢢva por parte de quem tem
habitações desࢢnadas a alugar em condições diversas.

A prova de que o encontro de uma situação ade-
quada e funcional não é fácil neste setor foi-nos dada
pela decisão do Governo de Salazar – desࢢnava-se a ser
temporária – de congelar as rendas das casas desࢢnadas
a habitação. A verdade é que o que se desࢢnava a ser
temporário tornou-se longamente definiࢢvo.

A razão de ser deste acontecimento histórico foi du-
pla. Por um lado, os proprietários das casas aumentavam
as rendas sem cessar, criando grande mal-estar social.
Por outro lado, havia que evitar o desenvolvimento desse
mal-estar, tendo em conta que o bem em causa era essen-
cial a uma vida digna e à consࢢtuição de família. Como
teria de dar-se, sobreveio a decisão suportada na regra
do direito à habitação. No fundo, nem Salazar, dispondo
de um mui amplo poder, encontrou uma solução que
saࢢsfizesse a todos. E a razão foi simplesmente esta: essa
solução não existe.

Significa isto, pois, que quem pretender resolver a
atual crise social ao redor da habitação, causada, natu-
ralmente, pela errada aplicação a este setor do princípio
do mercado, nunca poderá deixar de ter em conta a
experiência que, mais uma vez, está a fazer vencimento:
voltou a dar-se a situação que levou Salazar a congelar as
rendas das casas alugadas.

Dizem muitos que quem dispõe de uma habitação
como proprietário faz dela o que muito bem entender:
aluga-a ou não, pede o preço que entender, responde
ou não ao (tal) mercado, ou simplesmente emigra pelo
tempo que desejar, mesmo deixando a casa – ou casas
– fechada e sem uࢢlidade social. Ou seja: a posse de
uma habitação que não seja casa de morada de família
passaria a ser um direito absoluto.

Tal realidade não levantaria problemas se a sua ob-
servância não arrastasse rapidamente a uma crise
social grave. Para mais numa sociedade extremamente
envelhecida e quase sem gente jovem com cidadania
nacional. O que significa que o atual Governo está de
novo confrontado com a história aࢢtude portuguesa:
ganhar a qualquer preço e sem olhar a meios, muito
menos a realidades de natureza social.

O leitor não tem já hoje dúvidas sobre a disponibili-
dade dos portugueses para defender o seu País, se acaso

tal se tornasse necessário. O que nos tempos de Salazar
era um dever pátrio – e houve (pouquíssimos) ditos
patriotas que lá conseguiram safar-se...–, como era o
serviço militar, hoje tal só se consegue a troco de bom
dinheiro. É o tempo em que até juízes e procuradores
fazem greve!! Diz-se o tempo da democracia.

O Governo de António Costa tem, pois, este prob-
lema em mãos, sendo que o mesmo, como se viu desde
sempre, não tem solução capaz. Terá, pois, de decidir
se defende o direito à habitação, ou simplesmente se
remete a uma espécie de árbitro que vai assisࢢndo ao
desenvolvimento da crise social que sempre terá de
derivar da consideração da habitação como mais um bem
de mercado. Atenção, Primeiro-Ministro de Portugal: há
problemas sem solução.
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Dados genéࢢcos, (bio)dados… Será tudo uma
questão de comunicação? (2018-04-28 07:18)

N um arࢡgo da WIRED, a saber “[1]Helix Takes Clinical
Geneࢡc Tesࢡng Straight to Consumers”, percebi que o
teste clínico que a PerkinElmer oferecia especificamente
a médicos para idenࢢficar precocemente distúrbios
genéࢢcos graves/raros, foi disponibilizado ao público
em geral pela empresa Helix sobre o argumento de que
os pacientes estão num processo de democraࢢzação
face ao acesso aos testes clínicos.

Sequenciação - Lia Neves As premissas de comunicação
usadas tem sido quase sempre as mesmas: a uࢢlidade
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do diagnósࢢco precoce (certo); melhorar o sistema de
saúde e / ou desenvolver medicamentos personaliza-
dos para doenças / condições raras (certo); ou pura e
simplesmente – as pessoas (de modo geral) querem
ter acesso à sua informação genéࢢca para a tomada de
decisões (really?). A Hélix enquanto spin-out da Illumina
comercializou vários produtos (com baixo custo) para
o público em geral como se a escolha e compra de um
desses pudesse ser um excelente programa para passar
uma boa tarde de domingo. Algo, aliás, que a Momondo
também soube fazer na perfeição através da publicidade
[2]The DNA Journey .
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Parece-me relevante sublinhar um aspeto: a Illumina
- empresa sediada nos EUA - foi a responsável pela
sequenciação do 100.000 Genomes Project anunciado
em 2012 pelo Prime Minister’s Office (United Kingdom)
.Deve também referir-se que objeࢢvo final, do ponto de
vista da parࢢlha de dados, seria o desenvolvimento de
um NHS Genomic Medicine Sequencing Center, para o
qual o Wellcome Trust Center Sanger Insࢢtute doou 27
milhões de libras. Após este processo, os dados seriam
transferidos do Genomic Medicine Sequencing Center
para a Genomic England que, curiosamente, também
recebeu 25 milhões de libras como financiamento pelo
Medical Research Council. Não sou eu quem o diz, está
tudo disponível[4] online , com “transparência”.

E por falar em transparência, o 100.000 Genomes
Project é um bom exemplo para referir: os seus dados –
doados livremente – têm um valor económico. É inques-
onávelࢢ que o desenvolvimento tecnológico tem vários
aspetos posiࢢvos, nomeadamente para as doenças raras.
Mas será que, no caso da sequenciação genéࢢca, um
órgão governaࢢvo conseguiria a confiança dita pública
se os/as cidadãos/ãs soubessem que há, em paralelo,
uma parࢢlha e comercialização dos seus dados? Se
percebessem, de modo claro, o que acontece quando a
bioinformação pessoal (mesmo que anonimizada) é, por
exemplo, inserida num biobanco privado… ?

Tudo o que envolve o processo de sequenciação, ar-
mazenamento e parࢢlha de dados leva à questão sobre

o seu acesso e respeࢢvo significado de ambiente seguro
de dados. É impossível, a este propósito, não recordar o
trabalho da Ana Gerschenfeld (atual Science Writer da
Fundação Champalimaud), em 2009, ao descrever no Jor-
nal Público e no seu blog [5]Os meus Genes e Eu - como
jornalista de Ciência - após ter pedido um kit genéࢢco
à 23andMe. Nesse ano, 2009, nhaࢢ terminado o curso
em Filosofia na Faculdade de Letras (UC) e ingressado
na Faculdade de Medicina (UC) para fazer o Mestrado
em Saúde Pública – era uma leitora fiel e convicta da
Ana Gerschenfeld, na medida em que me fazia acreditar,
sempre, na possibilidade de fazer um estudo etnográfico
que seria, em simultâneo, uma excelente peça literária
e/ou informaࢢva.

Com ela, e o relato pormenorizado da sua vontade
de saber, entendi e aprendi vários aspetos, desde logo:
i) não é possível entender os resultados alargados de
um kit genéࢢco sem falar com um médico geneࢢcista
(algo, aliás, que a nossa Lei n.º12/2005 “Informação
genéࢢca pessoal e informação de saúde” - previa); ii)
se não esࢢver preparado/a para lidar com a informação
que advém de um produto comprado numa boa tarde
de domingo – a empresa não lhe vai enviar apoio psi-
cológico, ou qualquer outro poࢢ de apoio; iii) a empresa
responsável pela sequenciação, através do seu próprio
consenࢢmento, vai ficar com os seus dados (mesmo que
não tenham uso malicioso, são rentáveis).

Assim, os bancos de ADN transformaram-se na nova
promessa, através da invesࢢgação cienࢤfica, para o
diagnósࢢco molecular, para as doenças raras e/ou
outras condições, sendo uma consequência inevitável
da tecnologia de edição genéࢢca como a CRISPR/Cas9.
Também a nova geração de bancos de ADN será polémica
em países em desenvolvimento, onde - certamente - se
verificará uma falta de autoridades regulatórias.

Se o mau uso de dados, mesmo que não intencional, for
detetado (veja-se, ainda que diferentemente, a polémica
da Cambridge Analyࢢca) – for sinalizado como sinónimo
de uma exploração comercial desequilibrada, levantando
um grave conflito de direitos de propriedade – o que é
que isto significa? Isso significa que a posse de material
genéࢢco nos leva a controvérsias políࢢco-tecnocienࢤficas
que podem ameaçar a confiança dos cidadãos. Parece-
me, pois, que a premissa de que o acesso rápido e
direto à informação genéࢢca funciona como gesto de
empowerment para a tomada de decisão: é excessiva.
Ou será tudo uma questão de comunicação?
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Lia Raquel Neves

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Zona Industrial de Macedo de Cavaleiros vai ser au-
mentada (2018-04-28 10:36)

A área máxima de Implantação dos pavilhões na Zona
Industrial de Macedo de Cavaleiros vai ser aumentada
em cerca de 20 % do espaço total que actualmente
aquela infraestrutura possui. O objecࢡvo é aumentar
a fixação de um número superior de empresas naquele
local, refere uma nota de imprensa do município.

Zona Industrial de Macedo de Cavaleiros vai ser aumen-
tada
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Área Máxima de Implantação dos Pavilhões na Zona
Industrial vai ser Aumentada Em Reunião de Câmara de
19 de abril de 2018, o Execuࢢvo da Câmara Municipal
de Macedo de Cavaleiros aprovou a decisão de alterar
o Plano de Pormenor da Zona Industrial de Macedo de
Cavaleiros, no senࢢdo de aumentar de 40 % para 60
% o índice de implantação máxima para os pavilhões
industriais a erigir.

Este novo índice estava já previsto em PDM, mas
ainda não nhaࢢ sido aplicado no Regulamento da Zona
Industrial. Esta medida vem desbloquear diversas situ-
ações pendentes e facilitar a fixação de novas empresas.
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Torre de Moncorvo recebeu a “I Volta do Nordeste”
(2018-04-28 10:45)

T orre de Moncorvo, recebeu nos dias 21 e 22 de abril,
a “I Volta do Nordeste” em bicicleta. Durante dois dias
cerca de 100 ciclistas percorreram à volta de 170 km
pelo Nordeste Transmontano.
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Torre de Moncorvo recebeu a “I Volta do Nordeste” O
percurso foi divido por 3 etapas, a primeira que começou
em Macedo de Cavaleiros e terminou em Torre de Mon-
corvo dia 21 de abril, a segunda que deu inicio em Torre
de Moncorvo e terminou em Mogadouro e a terceira que
começou em Vimioso e terminou em Bragança no dia 22
de abril.
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O vencedor da primeira etapa foi Sancho Cruz da
Equipa Trofense, que saiu de Torre de Moncorvo com
a camisola amarela. A receção da volta e a entrega
dos prémios contou a presença do Vice-Presidente da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Victor Moreira.

A organização é da Associação Regional de ciclismo
e cicloturismo de Bragança com o apoio da Federação
Portuguesa de Ciclismo, do Município de Macedo de
Cavaleiros, do Município de Torre de Moncorvo, do
Município de Vimioso, do Município de Alfandega da Fé
e do Município de Mogadouro.
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Bragança comemora o Dia Mundial da Dança
(2018-04-28 11:00)

OMunicípio de Bragança associou-se às comemorações
do Dia Mundial da Dança, nos dias 28 e 29 de abril,
promovendo na cidade alguns espetáculos de dança
e um workshop que se desࢡnam a assinalar este dia.
Este ano, a cidade de Bragança foi escolhida pela
representação nacional do CID – Secção de Lisboa, para
a organização do evento que corporiza a celebração do
Dia Mundial da Dança.
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“O Conselho Internacional de Dança da UNESCO é uma
organização oficial que congrega todas as formas de
Dança em todos os países do Mundo. Fundada em 1973
e sediada em Paris, no edi߶cio da UNESCO, abriga todas
as organizações internacionais, nacionais e locais, as-
sim como todos os indivíduos aࢢvos no mundo da Dança.

O Dia Mundial da Dança é celebrado em todo o
planeta no dia 29 de abril, e cabe a esta insࢢtuição e
a cada representação nacional honrar o dia em que se
celebra esta forma de Arte.

Este ano, a cidade de Bragança foi escolhida pela
representação nacional do CID – Secção de Lisboa, para a
organização do evento que corporiza a celebração do Dia
Mundial da Dança.
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Em estreita colaboração com o Conservatório de
Música e Dança de Bragança, vai realizar-se um es-
petáculo de Dança que conta com a presença oficial da
Vice-Presidente do CID, Mrs. Adamanࢢa Angeli que fará
a leitura da mensagem planetária dedicada a esta forma
de Arte.

Neste espetáculo irão apresentar o seu trabalho Es-
colas de Dança de vários pontos do país, conferindo o
carácter de celebração em unidade para qual apelam os
valores de universalidade da UNESCO.”

Direção Arࢣsࢡca: Ana Kohler – Presidente do Conselho
Internacional de Dança da UNESCO – Secção Lisboa
Produção: Conservatório de Música e Dança de Bragança
Direção Técnica: Teatro Municipal de Bragança
Arࢡstas: Escolas de Dança nacionais e regionais
Duração: entre 1h30min a 2h00
Apoios: Município de Bragança e Teatro Municipal de
Bragança

A entrada é livre até ao limite da lotação da sala. É
obrigatório levantar bilhete.
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1.5 maio

Visão distorcida (2018-05-01 06:45)

| Hélio Bernardo Lopes | N ão deixa de causar-me
alguma admiração o modo distorcido como se olha a
vida da Rússia dos nossos dias, ao mesmo tempo que
se finge não ver casos muiࢣssimo graves que vão tendo
lugar por paragens diversas do mundo.

Uma realidade que marca, infelizmente, a vida políࢢca
portuguesa, mormente no domínio da nossa políࢢca
externa. Uma marca tanto mais forte quanto a nossa
políࢢca externa é hoje conduzida pelo PS, parࢢdo desde
sempre ligado à grande estratégia dos Estados Unidos –
o caso supremo em Portugal.

Ora, hoje mesmo, o nosso Ministro dos Negócios Es-
trangeiros, Augusto Santos Silva, salientou que houve
uma alteração radical na políࢢca externa russa, com a
anexação da Crimeia, com a interferência dos assuntos
internos da Ucrânia e mais recentemente com uma série
de comportamentos hosࢢs. Uma afirmação em larga
medida verdadeira, mas sobre que se impõem duas
referências: nunca o mesmo seria dito, em condições
similares, sobre os Estados Unidos e evita-se referir o que
se situou a montante daquelas ações russas.

344

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Aquele nosso ministro, por exemplo, não se determinou
a referir o cerco à Rússia progressivamente operado pelo
Ocidente, sob comando dos Estados Unidos, com cabal
violação do que havia sido acordado após a chegada de
Gorbachev ao poder. E nem pestanejará perante o dito
por não dito dos Estados Unidos, por exemplo, ao acordo
estabelecido por estes com o Irão.

Do mesmo modo, Santos Silva esquece, como teria
sempre de dar-se, o golpe de Estado operado pela
Alemanha na Ucrânia, assim derrubando um governo
democraࢢcamente eleito, subsࢢtuindo-o por outro mais
ligado aos interesses ocidentais e claramente contrário
aos interesses russos. Imagina-se o que não seria dito
se tudo isto vesseࢢ sido operado sob batuta russa... E,
como natural consequência deste poࢢ de tomadas de
posição, olha-se apenas para o caso da Crimeia, como se
não exisࢢsse a História. É a diplomacia e o alinhamento
incondicional com Washington em movimento.

Por fim, a tal série recente de comportamentos hosࢢs
que a Rússia vem praࢢcando. Conhecendo o que está
implícito nestas palavras, jusࢢfica-se perguntar se tudo
o que Julian Assange e Edward Snowden revelaram ao
mundo se pode igualmente considerar como atos hosࢢs
do Governo dos Estados Unidos? Se acaso o foram, a
verdade é que do Estado Português nem uma palavrinha
se ouviu. Sempre bons alunos... E o que dirão hoje
Salazar, Marcelo e Cunhal de todo este comportamento
dos nossos detentores de soberania – da que resta, claro
está?

Acontece que o nosso Ministro dos Negócios Estrangeiros
até se congratula com o facto de os úlࢢmos dias terem
mostrado que todas as partes envolvidas têm procurado
evitar qualquer escalada. Simplesmente, essa escalada
está à espreita, porque já se percebeu que a tal saída
dos Estados Unidos da Síria será conࢢnuada por uma
acrescida guerra por interpostos aliados, certamente
comandados por Israel e Arábia Saudita.

Claro está que logo que volte a estalar a guerra na
Síria, num ápice o Governo Português, naturalmente
alinhado, sempre de modo incondicional, com os Estados
Unidos – recordar a ação de Durão Barroso e o silêncio
de Jorge Sampaio no caso da Cimeira das Lajes –, passará
a de novo apontar o dedo às perturbações russas e
iranianas.

Chegado um tal dia, de novo o Governo Português
apontará o comportamento do Kremlin como obrigando
a uma (nova) adaptação da Aliança Atlânࢢca e da União
Europeia às ameaças assim supostamente surgidas de
Leste. Uma realidade que traduz uma visão profunda-
mente distorcida dos acontecimentos mundiais e que só
por acaso poderá desembocar num porto de paz para o
mundo.

Quando agora observo este poࢢ de tomadas de posição
dos políࢢcos portugueses de hoje, e recordo a firmeza
de valores e de aࢢtude soberana do meu tempo de liceu
e de universidade, não deixo de colocar esta pergunta:
esta malta, naquele tempo, andou a bater-se, afinal, em
nome de que valores? Enfim, uma tristeza.

Por fim, uma noࢢnha, por acaso muito ligada ao
meu filho. Conversando com certo embaixador amigo,
minha mulher expôs, em certo dia, por mera casualidade
de rua, a ideia do filho de seguir a carreira diplomáࢢca.
Num ápice, por via de um sorriso espantado, dele
recebeu esta reação: ele que não pense nisso, porque é
uma vida de permanente farsa, sempre obrigados a dizer
o que pode até nem se pensar! Enfim, é a vida...
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Quem corre mais depressa aprende melhor?
(2018-05-01 07:56)

U m novo estudo, publicado na revista [1]Nature Neuro-
science

por cienࢡstas do Centro Champalimaud, em Lisboa,
mostra que quanto mais depressa um raࢡnho corre,
mais depressa e melhor aprende.

345



Da esquerda para a direita - Taࢢana Silva, Catarina
Albergaria, Dominique Pritche� e Megan “O nosso prin-
cipal resultado é que podemos melhorar a capacidade
de aprendizagem dos raࢡnhos fazendo-os correr mais
depressa”, resume Catarina Albergaria, primeira autora
do estudo.

A descoberta foi fruto do acaso: estes neurocienࢢs-
tas estavam a estudar algo de totalmente diferente. “O
nosso objeࢡvo inicial era relacionar a plasࢡcidade celular
no cérebro com a aprendizagem”, explica Albergaria. O
que queriam era perceber como os circuitos neurais
do cerebelo, uma parte do cérebro, são alterados pela
aprendizagem de uma tarefa motora.

“O cerebelo é importante para a aprendizagem de
movimentos com precisão”, diz Megan Carey, que liderou
o estudo. “Quando o ambiente muda, o cerebelo calibra
os movimentos de maneira a coordená-los de uma forma
muito precisa.”

Para perceber as alterações celulares no cerebelo
que acompanham a aprendizagem, a equipa estava
a estudar uma tarefa clássica de aprendizagem por
condicionamento, semelhante ao comportamento condi-
cionado do cão de Pavlov, que salivava quando ouvia
determinado som porque nhaࢢ aprendido a associar esse
som com comida.

No presente caso, enquanto corriam numa passadeira os
raࢢnhos nhamࢢ de aprender a fechar as pálpebras em
resposta a um flash de luz emiࢢdo imediatamente antes
de receberem um sopro de ar nos olhos. Este poࢢ de
aprendizagem decorre no cerebelo.

Porém, as experiências que os cienࢢstas estavam a
realizar não estavam a funcionar. Não conseguiam ver
quaisquer efeitos da tarefa de aprendizagem, devido à

grande variabilidade dos resultados que obࢢnham com
diferentes raࢢnhos – e até quando repeࢢam a experiência
com o mesmo animal. O que estaria a gerar este “ruído”
que contaminava as experiências e que não se conseguia
eliminar? “As experiências conࢡnuaram a falhar durante
muito tempo”, recorda Albergaria.
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A dada altura, os cienࢢstas perceberam o que se passava:
os raࢢnhos mutantes que uࢢlizavam nas experiências não
conseguiam correr muito bem. De facto, quando veramࢢ
em conta a velocidade de locomoção dos animais, o
“ruído” desapareceu. E quando fizeram todos os animais
correr mais depressa e à mesma velocidade, as suas cur-
vas de aprendizagem tornaram-se semelhantes e o seu
desempenho melhorou. “Este resultado surpreendeu-nos
bastante”, diz Carey.

Isto confirmou que exisࢢa um elo causal entre a ve-
locidade de corrida e a melhoria da aprendizagem – e
não apenas uma correlação. “A descoberta de que basta
alterar a velocidade imposta aos raࢡnhos para modular
a aprendizagem (...) é uma demonstração causal de
que o aumento da aࢡvidade locomotora melhora a
aprendizagem”, escrevem os autores no seu arࢢgo.

A equipa também mostrou que, uma vez a tarefa
aprendida pelos raࢢnhos, o nível de desempenho
subsequente dos animais nessa tarefa conࢢnuava a
depender da velocidade de locomoção. “O desempenho
dos raࢡnhos piorava quando diminuíamos a velocidade
da passadeira, e isto acontecia no espaço de poucos
segundos”, diz Albergaria.

E foi assim que aquilo que nhamࢢ estado a tentar
eliminar – a aparente variabilidade aleatória da capaci-
dade de aprendizagem e do desempenho – “passou a ser
o foco do nosso trabalho”, diz Albergaria. “Agora, o que
queríamos era perceber qual o mecanismo cerebral por
detrás deste elo entre correr e aprender.”

A pergunta seguinte foi: onde é que este fenómeno
estava a acontecer no cérebro? Primeiro, os cienࢢstas
quiseram ter a certeza de que o efeito não era específico
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do sistema visual. Ou será que os raࢢnhos viam melhor
quando corriam, e por isso aprendiam mais facilmente?

Desta vez, treinaram os raࢢnhos a fecharem os ol-
hos em resposta a outros posࢢ de esࢤmulos antes de
receberem o sopro de ar (tal como ouvir um som ou
senࢢr uma vibração nos bigodes). E de facto, observaram
o mesmo efeito da velocidade de corrida sobre a apren-
dizagem em cada uma das várias modalidades sensoriais,
tal como nhaࢢ acontecido com o esࢤmulo visual.

Este resultado significava que o processo por detrás
da melhoria da capacidade de aprendizagem decorre
independentemente do sistema sensorial – isto é, depois
de os sinais sensoriais terem sido processados pelas áreas
visuais, audiࢢvas ou tácteis do córtex cerebral. A seguir,
os cienࢢstas estudaram o que se passava no cerebelo.

Uࢢlizando a técnica de optogenéࢢca, que permite
esࢢmular diretamente neurónios específicos com um
laser, esࢢmularam os neurónios que projetam para o
cerebelo através de axónios chamados mossy fibers (em
português, fibras musgosas).

“Subsࢡtuímos a aࢡvidade motora pela esࢡmulação
direta do cerebelo e descobrimos que quando con-
seguíamos aumentar a aࢡvidade das mossy fibers,
melhorávamos a aprendizagem”, explica Albergaria.
“Conseguimos idenࢡficar o local no cerebelo onde decorre
esta modulação”, enfaࢢza Carey.

E nos humanos? “O cerebelo é uma estrutura bem
conservada nas diversas espécies e existem circuitos
que são comuns às várias espécies”, responde Alber-
garia, especulando que os resultados “bem poderiam
aplicar-se a outras formas de aprendizagem cerebelar
nos humanos”. Uma implicação deste trabalho é que “o
que causa este efeito não precisa de ser a locomoção;
tudo o que provoca um aumento de aࢡvidade nas mossy
fibers poderá igualmente modular a aprendizagem”, diz
Albergaria. No entanto, adverte, “não sabemos se os
resultados são ou não válidos para posࢡ de aprendizagem
que não acontecem no cerebelo”.

Se for o caso, isto poderá ter implicações gerais em
termos de aprendizagem nos humanos. Já se perguntou
por que precisa por vezes de deambular quando tem um
problema di߶cil por resolver? Será porque pensamos
melhor quando andamos, porque organizamos melhor
as nossas ideias quando nos movemos?

“Há uma tendência a pensar que, para as pessoas
melhorarem a sua capacidade de aprendizagem, têm de
recorrer a medicamentos”, diz Carey. “Mas aqui, a única
coisa que vemosࢡ de fazer para obter uma melhoria foi
controlar a velocidade de locomoção dos raࢡnhos. Seria
interessante ver se isto se aplica aos humanos nas formas
cerebelares de aprendizagem – e até noutros posࢡ de
aprendizagem.”

Fundação Champalimaud

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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3.º Encontro Internacional de Formação na Docên-
cia no IPB (2018-05-01 08:41)

R ealiza-se nos próximos dias 4 e 5 de maio, na Escola
Superior de Tecnologia e Gestão do Insࢡtuto Politécnico
de Bragança e na Escola Superior de Educação de
Bragança, o 3.º Encontro Internacional de Formação na
Docência (INCTE 2018).
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3.º Encontro Internacional de Formação na Docência no
IPB O encontro tem como tema o educador e o professor
enquanto profissionais do desenvolvimento humano
e pretende refleࢢr sobre os desafios e a qualidade da
formação dos professores e da educação, sendo uma
referência nos contextos europeu e ibero-americano.

O INCTE 2018 conta com a grata parࢢcipação de oradores
como a Professora Assunção Flores e o Professor Juan
Gavilán, que assegurarão as conferências plenárias, e
das Professoras Maria Isabel Pereira Freire, Luisa Panichi,
Ana Paula Sismeiro e do Professor Javier Murillo que, em
mesa redonda, problemaࢢzarão a temáࢢca da dimensão
emocional no ensino.
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Foram apresentadas 257 propostas de comunicação, das
quais 229 foram aceites para apresentar no Encontro,
envolvendo mais de 350 professores e invesࢢgadores
de diferentes países, inseridas em cinco eixos temáࢢcos:
currículo e formação de professores e educadores,
didáࢢca e formação de educadores e professores,
práࢢcas educaࢢvas e supervisão pedagógica, formação
docente e educação para o desenvolvimento, e práࢢcas
pedagógicas no ensino superior, organizadas em três
períodos de sessões paralelas.

A sessão inaugural terá início às 15h do dia 04 de
maio, no Auditório Alcínio Miguel, na Escola Superior de
Tecnologia e Gestão do Insࢢtuto Politécnico de Bragança.
As outras sessões do programa decorrerão na Escola
Superior de Educação de Bragança. Mais informações
em: [2]h�p://incte.ipb.pt

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. http://incte.ipb.pt/

Filandorra homenageia escritora vilarealense Luísa
Dacosta (2018-05-01 08:53)

O projeto da Filandorra -Teatro do Nordeste Há… teatro
de ROBERTOS por toda a Freguesia, em homenagem à
escritora vilarealense Luísa Dacosta, e um dos vence-
dores do Orçamento Parࢡcipaࢡvo 2017 promovido e
implementado pela Junta de Freguesia de Vila Real,
vai arrancar no dia 09 de Maio dinamizando Escolas,
Bairros e Centro Histórico da cidade, e recordar a
tradição popular dos espetáculos de rua preservando
assim a memória e a tradição junto das comunidades
das zonas habitacionais da Freguesia de Vila Real.

Foto- Créditos: Município de Carrazeda de Ansiães
Com este projeto teatral, “miúdos e graúdos” vão ter a
oportunidade de reviver as festas de outros tempos em
que os Robertos e as suas barraquinhas eram a atracão
muito ansiada nas festas e romarias da “bila”, e que Luísa
Dacosta “rememorou” na obra Roberࢢces, obra que
integra o Plano Nacional de Leitura. Os bonecos farão
soltar a imaginação dos mais pequenos e saber como
se diverࢢam as crianças de outros tempos… e aos mais
crescidos recordar os “velhos” tempos, proporcionando
um verdadeiro encontro intergeracional, de parࢢlha de
saberes e experiências.

A festa dos Robertos que empolgava Luísa Dacosta
nos seus tempos de criança é recreada pela Filan-
dorra numa performance lúdica e estéࢢca em que
atores/animadores/manipuladores e público compõem a
palavra Roberࢢces a parࢢr das dez letras do abecedário,
também elas “robertos” de madeira nas mãos do público
que assiste sentado no chão em grandes lonas de pano-
cru, organizando uma plateia “à moda anࢢga”.
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“O freguês caloteiro” que a autora fixou em texto
dramáࢢco na obra Roberࢢces é a primeira história
popular a apresentar, e conta a história de um freguês
que vai ao barbeiro, corta o cabelo e faz a barba mas
não quer pagar… grande confusão e eis que entram a
ação as “pauladas” caracterísࢢcas do teatro robertos
que “sonavam” de forma hilariante na cabeça de pau
do freguês e faziam rir a “bandeiras despregadas”. O
segundo texto a apresentar é a tradicional história da
Carochinha… que na versão de Luísa Dacosta ganha
um cunho transmontano com a introdução de animais
caracterísࢢcos da região como o burro, o porco, o cão, o
gato, entre outros.
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O projeto arranca no bairro histórico dos Ferreiros com
a apresentação de Roberࢢces pelas 10h00, para toda a
comunidade escolar (alunos, encarregados de educação,
educadores e professores) numa sessão aberta a toda
a comunidade, permiࢢndo assim reforçar a parࢢlha de
saberes e experiências entre comunidade educaࢢva e
os habitantes do bairro. O projeto vai ainda percorrer
outras zonas habitacionais da Freguesia, a saber: Bairro
de São Vicente de Paula, Bairro da Araucária, Largo
do Pelourinho, Timpeira, Flores e Bairro de Almodena,
privilegiando os espaços públicos ao ar livre, “debaixo”
das frondosas árvores da freguesia, ponto de encontro
dos habitantes da freguesia sobretudo dos mais “anࢢgos”.

A sessão de encerramento do projeto decorre no
dia 12 de Maio a parࢢr das 10h30, em pleno centro
histórico - Largo do Pelourinho, numa sessão que pre-
tende ser de “encontro” e festa das famílias (avós, filhos
e netos) e turistas que nos visitam.

Com este projeto, a Filandorra homenageia a es-
critora vilarealense Luísa Dacosta, que nas primeiras
páginas de "Roberࢢces" recorda esta tradição popular
dos espetáculos de rua: “No tempo em que havia tempo
para ter tempo e um dia sem escola podia ser uma
eternidade, a festa eram os robertos. Debruçados do
varandim de estopa da barraquinha faziam momices

com as suas cabeças de pau, sem rosto, vesࢢdos com
balandrauzinhos de chitas, que escondiam as mãos dos
bonecreiros, que os agitavam, os desfaziam em vénias
ou lhes socavam o pau das cabeças rijas! Tão depressa
eram toureiros, barbeiros desesperados com fregueses
de bolsos vazios, como princesas magalonas, cavaleiros,
o próprio demo, o que fosse”.
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Município de Bragança com contas equilibradas
(2018-05-01 09:22)

N a Reunião Ordinária da Assembleia Municipal, re-
alizada no dia 27 de abril, o Presidente da Câmara
Municipal de Bragança, Hernâni Dias, apresentou os
principais resultados financeiros do Município, relaࢡvos
ao exercício económico de 2017.

Município de Bragança com contas equilibradas Na
[1]documentação que foi submeࢢda à análise políࢢca
da assembleia municipal de Bragança, verificou-se que o
cumprimento de um prazo médio de pagamentos é de 4
dias e uma redução da dívida global em 540,92 milhares
€ (- 7,24 %), comparaࢢvamente a 2016.

A dívida global per capita reduziu 7,24 %, passando
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de 211,43 euros para 196,12 euros. No ano de 2016
(úlࢢmos dados oficiais) a dívida global média percapita
dos 308 municípios foi de 488,28 euros, ou seja, 2.31
vezes mais que a registada pelo Município de Bragança.

Nos valores globais o volume de Receitas é 39,80
milhões de euros e volume de Despesas de 32,84 milhões
de euros. A execução do orçamento da receita cifra-se
em 95,67 e a execução do orçamento da despesa em
79,00 %. O resultado Líquido Exercício é 1,04 milhões de
euros.

“Assim, com senࢡdo de responsabilidade e transparência,
reduziu-se o endividamento global e fortaleceu-se a
estrutura de capitais, por via da execução rigorosa
de programas de melhoria e eficiência, mantendo a
qualidade dos serviços prestados”, referiu o presidente
da autarquia.
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Hernâni Dinis referiu, ainda, que “foram concreࢡzados
progressos relevantes nos quatro vetores estratégicos
definidos pelo Execuࢡvo, com ações inovadoras, sus-
tentáveis e de desenvolvimento integrado, através do
diálogo e proximidade com todos os agentes económicos,
sempre com as pessoas em primeiro”.

O autarca sublinhou ainda que no ano de 2017, foi
“dada conࢡnuidade à estratégia de elevar o senࢡmento
de pertença dos briganࢡnos, privilegiando a promoção
da marca Bragança e do turismo e, ainda, a dinamização
da economia local”.

Terminou a intervenção referindo que, durante o ex-
ercício, “foi manࢡda a elevada responsabilidade social,
valorizando os colaboradores, construindo um mod-
elo de desenvolvimento sustentável, trabalhando com
epara a comunidade, com responsabilidade e confiança”.

O relatório e contas de 2017 recebeu um voto con-
tra da CDU e 14 abstenções do PS. Na mesma assembleia
foi ainda rejeitada uma proposta de recomendação do
Parࢢdo Socialista de homenagem a Mário Soares.
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Da Porta do Douro ao centro da região demarcada
(2018-05-01 09:39)

E ste fim-de-semana foram dois os espetáculos propos-
tos no âmbito da Mostra de Teatro do Douro que se
realiza na região até 5 de maio. No sábado, Mesão
Frio recebeu “Enquanto Ela Não Aparece” do Grupo de
Teatro Aldeia Verde e no domingo, o Pinhão recebeu “As
Nossas Tradições” da Ofitefa numa viagem mágica que
este fim-de-semana levou os amantes do teatro desde
a “porta do Douro” até ao centro geográfico da região
demarcada.

Da Porta do Douro ao centro da região demarcada O
público voltou a comparecer em força enchendo por com-
pleto o Auditório Municipal de Mesão Frio, este sábado.
Nem a chuva ou o frio demoveram um público fiel à arte
mágica do teatro numa noite de muita gargalhada e boa
disposição provocada pela mais recente produção do
grupo de teatro de Lazarim, Aldeia Verde. Luís Gonçalves
é o autor de uma diverࢢda comédia que, como referiu
o Presidente da Câmara Municipal de Mesão Frio, tem
também uma componente pedagógica alertando para os
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problemas das redes sociais.
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Alberto Pereira, como é hábito, não faltou a mais um
espetáculo da Mostra de Teatro do Douro e no final
recordou a importância que Mesão Frio dá a esta arte
enaltecendo o trabalho da Associação Vale d’Ouro e
deixando as portas abertas a futuras edições do certame.
Já Lurdes Silva, encenadora do grupo de teatro, recordou
que este grupo parࢢcipa desde o primeiro dia neste fes-
valࢢ e revelou-se de coração cheio perante um auditório
repleto.

A vila do Pinhão, onde o evento se encontra sedeado,
recebeu em maࢢné, no Domingo, um teatro musical da
autoria e produção da Ofitefa. “As Nossas Tradições”
trouxe um conjunto de quadros relacionados com a vida
quoࢢdiana das aldeias transmontanas não esquecendo,
através de diversas referências, o riquíssimo património
da vila de Favaios.

Uma tarde diferente com o regresso da vertente musical
à programação do fesࢢval associada, como referiu Luís
Almeida, Presidente da Direção da Associação Vale
d’Ouro, a um esforço de preservação do património
etnográfico da região também através do teatro. A Casa
do Povo do Pinhão estava também praࢢcamente cheia
contando-se a presença de Sandra Mouࢢnho, Presidente
da Junta de Freguesia e de Mafalda Mendes, Vereadora
da Cultura da Câmara Municipal de Alijó.

A Mostra de Teatro do Douro 2018 chega ao fim no
próximo fim-de-semana. No Pinhão sobe ao palco,
na sexta-feira, “D. Antónia – Uma mulher do Douro”
e no sábado, em Santa Marta de Penaguião, “Uma
cabeça com dois cabritos”. Os espetáculos iniciam-se
às 21h30 e a entrada é gratuita. Os espectadores
podem ainda ganhar prémios só por assisࢢrem ao
evento. Todas as informações estão disponíveis em
[2]www.mostrateatrodouro.ascvd.pt .
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Bloco de Esquerda de Alijó defende passadiço ao
longo do rio Pinhão (2018-05-01 11:22)

O Bloco de Esquerda de Alijó defende a construção de
um passadiço ao longo da margem do rio Pinhão. O
objeࢡvo, salientam em comunicado, é criar atraࢡvidade
turísࢡca para o concelho e ajudar a disseminar pelo
território os turistas que chegam ao cais da vila do
Pinhão.

Bloco de Esquerda de Alijó defende passadiço ao longo do
rio Pinhão Defendido na campanha eleitoral das úlࢢmas
eleições autárquicas pela candidatura do Bloco de Es-
querda de Alijó, o Passadiço do rio Pinhão é encarado por
esta força parࢢdária como um projeto estruturante para
a dinamização do turismo do concelho. Esta proposta já
foi defendida na Assembleia Municipal, mas agora o BE
apresenta a ideia à comunicação social.

“O Bloco de Esquerda de Alijó considera, desde sem-
pre, que uma forma viável de encaminhar os turistas
que chegam aos cais da vila do Pinhão é disseminá-los
pelo território concelhio através de um percurso pedestre
que corra pela área classificada como Património da Hu-
manidade, devendo arrancar no Pinhão e terminar pelas
alturas de Cheires”, refere o parࢢdo num comunicado.
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Este percurso deve ser variável, podendo alternar entre
uma e outra margem do curso fluvial do rio Pinhão, o
que implica, desde logo, o envolvimento intermunicipal,
juntando os concelhos de Alijó e Sabrosa num projeto de
interesse comum.

Considerado pelo Bloco de Esquerda como um pro-
jeto estruturante, o Passadiço do Rio Pinhão deverá ser
concebido a parࢢr dos recursos locais, aproveitando
anࢢgas estruturas e caminhos vicinais com história,
para criar um envolvimento do turista com o passado
e o processo evoluࢢvo a que esta “paisagem cultural
evoluࢢva e viva” esteve sujeita ao longo do tempo.

Por tal moࢢvo o BE sugere que “o percurso deverá
correr por anࢡgos caminhos entre paredes existentes
naquela paisagem mais anࢡga, devendo os mesmos
serem recuperados e tornados circuláveis em condições
de segurança. O passadiço em madeira, do poࢡ Paiva,
deverá surgir em áreas ou em espaços da margem do rio
acima das cotas de cheia, e apenas onde não seja possível
traçar o percurso turísࢡco a parࢡr da recuperação dos
anࢡgos caminhos pré e pós-filóxéricos, ou dos anࢡgos
caminho de acesso a moinhos que durante os séculos
XVIII, XIX e mesmo inícios do século XX, marcaram toda
aquela paisagem duriense”.

Também as estruturas ribeirinhas em ruínas, nomeada-
mente alguns moinhos, podem ser encarados como um
recurso com história e depois de recuperados adoptarem
a função pedagógica ou de albergue. “Para dar apenas
um exemplo de como este projeto poderá ser integrado
e enriquecido pela cultura local, vamos apenas aludir
ao moinho do Alfredo Moleiro, ainda hoje existente na
circunscrição territorial de Vale de Mendiz e cuja história
serviu de base a um célebre conto de Miguel Torga”,
explicam os bloquistas.

Ainda segundo o BE “um projeto como este terá de
ter sempre o envolvimento de todos os agentes locais,
começando pela força parࢡdária que o concebeu e
passando depois por todas as forças políࢡcas e enࢡdades
de gestão territorial como a Câmara Municipal de Alijó,
Câmara Municipal de Sabrosa, Juntas de freguesia, asso-
ciações e agentes económicos locais como, por exemplo,
as quintas e as unidades hoteleiras e de turismo de
habitação que já vão exisࢡndo ao longo deste percurso”.

Este projeto é, ou poderá ser, subsidiário de um
outro localizado sobre as vilas de Alijó, Sanfins do Douro
e Favaios, que corresponde ao Castro do Vilarelho. O
BE defende também a recuperação e valorização do
Castro do Vilarelho como um projecto estratégico para
a dinamização do turismo no centro do concelho, com
bene߶cios diretos para o conjunto do aglomerado urbano
formado pelas três localidades. Um projecto de longo
prazo capaz de gerar atraࢢvidade e para onde os turistas
podem ser encaminhados, quer por via pedonal, através
do possível Passadiço do Pinhão, quer por via motora,
através de autocarros.

O BE insiste num projecto de valorização deste es-
paço, dando-o a fruir à comunidade através de uma
estratégia de intervenção de longa duração, criando um
campo arqueológico com vertente cienࢤfica, didácࢢca e
empresarial a que se deverá associar um centro interpre-
taࢢvo e a criação da “Rota do Castrejo”.
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O céu de maio de 2018 (2018-05-02 07:05)

N o início do mês iremos assisࢡr à passagem do planeta
Vénus junto a Aldebarã, o olho da constelação do Touro.
A maior aproximação entre estes dois astros dar-se-á no
dia 2. De notar que à medida que o mês for avançando
notaremos como o Sol se vai aproximando aos poucos
da constelação do Touro, chegando a ela pelo meio do
mês.
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Figura 1: Céu a sul pelas 5 horas da madrugada de dia
5, com alguns objetos de interesse. Igualmente é visível
a posição da Lua nas madrugadas de dias 1, 6 e 8 e o
radiante da chuva de meteoros Eta-Aquáridas.Pouco
antes da uma hora da madrugada de dia 5 a Lua irá
nascer ao lado de Saturno. Este evento sinaliza o pico de
aࢢvidade da chuva de estrelas Eta-Aquáridas, pequenas
rochas e poeiras originárias do cometa Halley, as quais
parecem irradiar de uma parte do céu na vizinhança da
estrela Eta da constelação do Aquário (Eta Aquarii), daí o
nome desta chuva de meteoros
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Infelizmente o brilho da Lua irá dificultar a observação
dos meteoros menos intensos, sendo contar no máximo
com uma dezena de meteoros por hora. Ao final da
madrugada de dia 6, véspera do quarto minguante, a
Lua situar-se-á a cerca de 3 graus acima do planeta Marte.

A seu turno, pela uma hora da madrugada de dia 9,
Júpiter encontrar-se-á em oposição ao Sol, isto é, na
direção diametralmente oposta à do nosso astro-rei. Tal
corresponde à altura do ano em que este planeta está
mais próximo de nós, aparecendo algo maior do que de
costume, apresentando a sua super߶cie voltada para
nós completamente iluminada e tendo um brilho maior
do que é habitual. Trata-se então da melhor altura do
ano para observa-lo. Quem verࢢ um par de binóculos
pode igualmente apreciar as principais luas de Júpiter,
observando como estas se vão movendo ao seu redor.

No dia 13 a Lua será vista junto a Mercúrio. Este

planeta apresentar-se-á como estrela da manhã até bem
perto do final do mês, altura em que deixará de ser
observado por se encontrar numa direção demasiado
próxima da do Sol.

Figura 2: Céu a sudoeste ao anoitecer de dia 17. Igual-
mente é visível a posição do planeta Vénus na noite de
dia 2 e da Lua nas noites de dia 21 e 25.A meio do dia
15 terá lugar a Lua Nova. Tal significa que o meio deste
mês será uma boa ocasião para observarmos objetos que
requeiram um céu muito escuro, como os aglomerados
estelares M5 e Colmeia (M44), recorrendo à ajuda de
binóculos ou um pequeno telescópio.
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Dia 17 a Lua já terá chegado até à vizinhança de Vénus,
planeta que por estes dias já estará a meio caminho entre
as constelações do Touro e dos Gémeos.

Aquando do quarto crescente, na madrugada de dia
22, a Lua situar-se-á ao pé de Régulo, o coração da
constelação do Leão. Na noite de dia 27 a Lua passará
ao lado de Júpiter, planeta que por estes dias se situa na
constelação da Balança. Dois dias depois terá lugar a Lua
Cheia, marcando o final de mais um mês de efemérides
astronómicas.
Boas observações!

Fernando J.G. Pinheiro (CITEUC e OGAUC)
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Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Caramba!! (2018-05-02 07:11)

|Hélio Bernardo Lopes| F iquei quase siderado com a
tomada de posição de Federica Mogherini, represen-
tante para a Políࢡca Externa da União Europeia, sobre
as alegações do Primeiro-Ministro de Israel, Benjamin
Netanyahu, de que o Irão estaria a violar o acordo
nuclear assinado há uns anos.

E aࢢngiu-me esse senࢢmento como consequência
do que sempre imaginei dos políࢢcos europeus de hoje:
autênࢢcos peões alinhados com as posições dos Estados
Unidos, agora com Donald Trump à sua frente. Digamos
assim...

Com objeࢢvo espanto foi como ouvi àquela políࢢca
europeia explicar que o que viu nos primeiros relatórios
é que Benjamin Netanyahu não colocou em questão a
conformidade do Irão para com o acordo. Desta vez,

Federica Mogherini, em nome da Comissão Europeia,
lá se determinou a reconhecer que, em primeiro lugar
e acima de tudo, deve ser a Agência Internacional de
Energia Atómica a avaliar se o Irão está a cumprir o
acordo, dado que esta é a única organização interna-
cional imparcial que está encarregada de monitorizar os
compromissos nucleares do Irão. Bom, caro leitor fiquei
deveras admirado.

Claro está que Federica Mogherini tem toda a razão,
mas a verdade é que esta aࢢtude é diametralmente
oposta à assumida em face da acusação à Rússia ao redor
do caso Skripal, que mais não foi que isso mesmo: uma
mera acusação, sem um ínfimo de provas, até deveras
estranha, por parte do Reino Unido.

Também não deixa de ser interessante constatar o
silêncio dos nossos detentores de soberania, até mesmo
o dos nossos jornalistas, analistas e comentadores.
Deverão estar, com toda a certeza, à espera do que os
Estados Unidos, Israel, talvez também o Reino Unido,
entendam fazer: se a coisa for para a esquerda, ir-se-á
para aí; se for para a direita, vai-se por esse rumo; e assim
por diante. Réplicas da Cimeira das Lajes, em que os
nossos detentores de soberania ou aderiram ou calaram...

Claro está que também neste caso se percebe o
que está em jogo, tal como no-lo expôs o Ministro dos
Negócios Estrangeiros do Irão: estas supostas revelações
de informações do Primeiro-Ministro israelita, Benjamin
Netanyahu, acontecem pouco antes de Washington
decidir se vai ou não abandonar o acordo nuclear. A
evidência!

A pergunta que tem agora de colocar-se e esta:
preparando-se os Estados Unidos para denunciar o
acordo com o Irão, certos de que Israel, com apoio amer-
icano pleno, lá irá criar o essencial ambiente de guerra,
o que irão fazer a União Europeia e os seus Estados?
Pois, meu caro leitor, a resposta é simples e é esta: nada,
exceto reuniões de emergência e comunicados. É caso,
pois, para que deixemos sair: caramba!!
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Artes e cultura popular na Aldeia Vinhateira de
Favaios (2018-05-02 08:24)

O próximo Fim-de-semana, 5 e 6 de maio, Favaios está
em festa. dois dias dedicados à intersecção cultural
popular, onde o teatro, a música, a formação e a
vertente socioeconómica se encontram.
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Com as acções de rua, a par dos Workshops e dos
espectáculos previstos, pretende-se valorizar não só os
produtos locais, mas também, a criação arࢤsࢢca-cultural
de agentes culturais relevantes para a preservação do
património imaterial da região em que se inserem.

Uma intersecção entre artes, sabores e saberes em
prol da cultura popular onde as tradições e os labores
são a base da criação arࢤsࢢca. É o teatro, animação e
formação em contexto das aldeias vinhateiras.

Muita música, teatro, dança, e outras expressões
arࢤsࢢcas, com destaque para um Workshop com a
reconhecida atriz Maria Henrique.

Vão ser dois dias preenchidos com iniciaࢢvas cultur-
ais no Teatro local – Teatro António Augusto Assunção,
com o Grupo de Cantares GRUCAFA, o Teatro Mondinese,
Grupo de Bombos e outros agentes culturais que se
encontram, também, para animar as ruas da Aldeia
Vinhateira.

Com este Ciclo de Música, Teatro e Artes Performa-
,vasࢢ pretende-se presࢢgiar e valorizar as Aldeias
Vinhateiras, relacionando a cultura da vinha e do vinho,
a memória rural e o património classificado nacional e
internacionalmente.

A iniciaࢢva insere-se na rubrica Douro Vintage Fest
da Douro Generaࢢon e Rede de Aldeias Vinhateiras do
Douro, no âmbito do projecto “Douro em Movimento,
Aldeias com Vida” financiado pelo Norte 2020, que, desta
feita, se realiza com o FITAP – Fesࢢval Internacional de
Teatro e Artes Performaࢢvas.
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IPB promove Dia Internacional do Fascínio das Plan-
tas (2018-05-02 08:44)

O Insࢡtuto Politécnico de Bragança (IPB) promove no
próximo dia 18 de maio o Dia Internacional do Fascínio
das Plantas, que terá as suas aࢡvidades em Bragança.

IPB promove Dia Internacional do Fascínio das Plantas
Todas as Escolas, Associações, IPSS, população em
geral e todos aqueles que sintam poder contribuir para
esta iniciaࢢva estão convidados a parࢢcipar por aquela
insࢢtuição universitária. A iniciaࢢva será promovida em
Bragança, no Parque do Eixo Atlânࢢco e na Praça da Sé,
entre as 10h e as 13h do dia 18 de maio.
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Nesse dia será feita a distribuição de plantas, produzidas
nas estufas da ESA, pelos alunos de diferentes níveis
de ensino e população em geral. Far-se-á também a
distribuição simbólica de fruta e desenvolvimento de
aࢢvidades relacionadas com a saúde e a dietéࢢca, ligada
à importância das plantas como alimento.

Neste Dia Internacional do Fascínio das Plantas serão
ainda desenvolvidas aࢢvidades criaࢢvas com crianças e
jovens relacionadas com o conhecimento, importância
e aplicações das plantas, uma ação pedagógica a propor

pelos docentes das várias áreas e escolas e a realizar e
acompanhar por alunos e docentes.

A animação será feita pelos alunos do IPB das várias
Escolas e Cursos com a distribuição de balões, pinturas
faciais, ginásࢢca, dança e música com a atuação das
Tunas do IPB.
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Seis milhões de euros para a educação
(2018-05-02 08:59)

A CIM-Terras de Trás-os-Montes promove no dia 7 de
maio, pelas 15h00, no Auditório do Centro Cultural de
Macedo de Cavaleiros a Apresentação Pública do Plano
Integrado e Inovador de Combate ao Insucesso Escolar
das Terras de Trás-os-Montes – PIICIE –TTM.

Seis milhões de euros para a educação Um invesࢢmento
de mais de 6 milhões de euros na educação, num
território onde o insucesso e o abandono escolar ainda
apresentam números acima da média nacional.
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Pela primeira vez o território olha de forma conjunta para
esta problemáࢢca, desenvolvendo um plano que visa
capacitar e valorizar escolas, professores, alunos, pais e
encarregados de educação. O objeࢢvo é envolver todos
os agentes educaࢢvos na implementação de estratégias
para combater o insucesso e contribuir para a diminuição
da taxa de abandono escolar.

O PIICIE-TTM assenta no trabalho colaboraࢢvo e em
rede entre a CIM-Terras de Trás-os-Montes, Municípios,
Agrupamentos Escolares e outros parceiros insࢢtucionais.
Para além de ações supramunicipais, transversais a todos
os municípios, este Plano prevê também a dinamização
de ações adaptadas à realidade dos concelhos que
integram a CIM-Terras de Trás-os-Montes.

O PIICIE-TTM está integrado na estratégia de desen-
volvimento e coesão territorial da região, é financiado
pelo Fundo Social Europeu- FSE- no âmbito do Programa
Operacional Regional Norte 2020.

A sessão de Apresentação do Plano Integrado e Ino-
vador de Combate ao Insucesso Escolar das Terras de
Trás-os-Montes é aberta a toda a comunidade e conta
com a presença do Secretário de Estado da Educação,
João Costa.
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Edi߶cio da Câmara Municipal de Macedo de Cav-
aleiros foi assaltado (2018-05-02 14:55)

Edi߶cio da Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
foi assaltado
O edi߶cio da Câmara de Macedo de Cavaleiros, foi
assaltado "no período situado entre segunda-feira e
hoje", indicou fonte da autarquia, citada pela agência de
noࢤcias Lusa.

O assalto foi detetado logo que os primeiros funcionários
regressaram ao trabalho no dia de hoje, quarta-feira.
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Pedro Mascarenhas, vice-presidente da autarquia disse
que "o assalto decorreu numa ala do edi߶cio dos
Paços Concelho, onde estão instaladas as secções de
Obras Públicas, Candidaturas, Manutenção Urbana e a
Tesouraria".

Segundo a mesma fonte, citada pela Lusa, "os ale-
gados intrusos não se aproximaram da secção de
tesouraria”, e "até ao momento, não demos conta da
falta de documentos ou outros bens. Contudo, há
averiguações que estão em curso. Apesar de tudo estar
mexido, não há danos a registar", frisou.

O caso foi comunicado à GNR de Macedo de Cav-
aleiros, que se encontra a invesࢢgar o alegado assalto.
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A montagem (2018-05-05 07:44)

|Hélio Bernardo Lopes| F iquei deveras saࢡsfeito com
o desabafo de ontem de Alfredo Barroso, ao redor da
canࢡlena que vem sendo montada em torno do caso
Manuel Pinho. Uma montagem com que se procura,
objeࢡvamente, aࢡngir o PS, António Costa – seja do
modo que for –, os indiscuࢣveis êxitos da governação,
bem como a própria fórmula governaࢡva que, fruto
da inteligência de todos, conࢡnua a funcionar e bem,
agregando o essencial aos portugueses e discuࢡndo o
acessório.

Tenho evitado abordar o caso, tal como assim fiz
com o que envolve José Sócrates, Ricardo Salgado e
todos os restantes, bem como os que se viram envolvi-
dos nos casos BCP, BPN, GES/BES, BPP, etc.. E tenho
procedido deste modo por esta natural razão: por um
lado, existe ausência de razão suficiente para tratar o
PS de um modo singular; por outro, porque tais casos
desenvolvem-se – ou desenvolveram-se – no seio do
Sistema de Jusࢢça, ficando longe, portanto, de poder
opinar, porventura insinuar, o que quer que seja sobre
os mesmos.

Não deixa de consࢢtuir para mim um fator de ex-
trema graça poder escutar mil e um perorarem sobre o
que começam logo por dizer nada conhecer! E é até in-
teressante perceber-se que este caso Manuel Pinho vai já
nesta fórmula: se for verdade o que se diz, é um horror!!
E será que não se poderia também colocar a questão de
saber o que pensar sobre se o Presidente da República –
o atual ou outro – desse um roࢢ num qualquer vizinho
do andar inferior ou do superior?!! Para lá de ridícula,
esta questão de Manuel Pinho tornou-se já cansaࢢva,
sendo que dela não se fala nas convivências correntes.
Tal como se dá com o caso Sócrates e restantes acusados
ou arguidos, estes temas quase não são tratados. Chego
a rir minimamente ao ouvir os nossos canais televisivos
garanࢢrem que os portugueses têm o direito de saber o
que se passou e querem conhecer tal realidade! Como
se alguém viva preocupado com tais eventos!!

O que hoje se passa com este caso Manuel Pinho
tem uma causa, aliás projetada em diversas outras
circunstâncias. Essa causa reside na intenção estratégica
das forças políࢢcas conservadoras de pôr um fim no
próprio PS. Estas forças dominam hoje, de um modo
muito geral, a grande comunicação social, mormente ao
nível televisivo. De resto, esta mesma orquestração pôde
igualmente ver-se, por exemplo, no embuste Skripal
ou no caso da Síria. Para quem acompanha os nossos
noࢢciários, o resto do mundo parece estar na melhor paz.

Houve um tempo em que o grande risco era apon-
tado como sendo o PCP. Até a embaixada dos Estados
Unidos telegrafou para a Secretaria de Estado a men-
sagem de que exisࢢa um políࢢco deveras perigoso na
Esquerda portuguesa, que era Francisco Louçã. Com um
pouco de inteligência, o real poder mundial lá conseguiu
perceber que tais perigos já o não eram, tornando-se
essencial deitar por terra o PS, de molde a trazer, com
armas e bagagens, a Direita neoliberal para o poder,
certamente muito longo e, porventura, fortemente
irreversível.

Esta nova posição do real poder mundial, muito pro-
jetada ao nível da própria União Europeia, também teve
um excelente acolhimento no seio do próprio PS, como
nos foi dado ver na anterior eleição para o Presidente
da República. Teve e conࢢnua a ter esse acolhimento,
constatando-se o modo ridículo como certa parte dos
militantes de referência do PS se deixam levar na mais
ínfima casca de banana que lhes é colocada, momento
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a momento, pala tal grande comunicação social, hoje
objeࢢvamente alinhada com a Direita.

Foi com gosto, pois, que tomei conhecimento desta
intervenção de Alfredo Barroso – já não está no PS –,
mas esperava um pouco mais, ou seja, que apontasse
também o dedo a essa franja direiࢢsta que hoje está
presente no PS e que, num ápice, faz o jogo dos seus
adversários, que desejam poliࢢcamente reduzi-lo à
dimensão dos restantes congéneres europeus. Enfim,
temos a democracia...
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Mais de 2200 anos antes da tabela periódica de
Mendeleiev (2018-05-05 08:37)

O s quatro “elementos primordiais” ou “princípios”,
considerados na Grécia anࢡga como consࢡtuintes
universais da matéria – “ar”, “água”, “terra” e “fogo” –
impropriamente atribuídos a Aristóteles (384 - 322 a.C.),
são o culminar de uma concepção cujos primórdios se
perdem nas civilizações orientais mais anࢡgas.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Esta concepção ter-se-á desenvolvido gradualmente até
ser formulada, em termos mais abrangentes, pelo grego
Empédocles, de Agrigento, na Sicília, cerca de 450 a.C.,
como “teoria dos quatro elementos” ou “das substân-
cias”. Nesta concepção do mundo coube a Aristóteles,
como grande pensador, fundador e mestre do Liceu de
Atenas, o mérito de a divulgar e de lhe dar crédito tal
que a fez singrar e resisࢢr incólume por mais de dois mil
anos. Esta visão, dita aristotélica, teve a aceitação da
Igreja Romana, que a adoptou e impôs, a ferro e fogo,
no essencial do seu conteúdo, opondo-a tenazmente
à chamada teoria atómica dos filósofos materialistas
Leucipo-Demócrito. Ainda hoje o materialismo, além de
outras, tem uma conotação com a aࢢtude anࢢrreligiosa.

Não é possível falar separadamente de Leucipo de
Mileto (primeira metade do século V a.C.) e de Demócrito
de Abdera (c. 460 a.C.- 370 a.C.), dois filósofos da
Anࢢguidade grega. Leucipo, a viver em Abdera, cidade
grega na costa da Trácia, foi o mestre de Demócrito,
porém dos fragmentos recuperados das respecࢢvas
obras, não há como disࢢnguir as ideias de um e de outro.
Segundo os registos deixados por Aristóteles, Leucipo
terá sido o criador da concepção atomista, tendo cabido
a Demócrito o mérito de a desenvolver e divulgar.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

Nesta concepção, um corpo material pode ser dividido
até chegar a uma ínfima parࢤcula indivisível que recebeu
o nome de átomo, ou seja, tudo o que existe é composto
por átomos. Ao se aglomerarem, os átomos formavam
todas as coisas que conhecemos.

Para eles todos os “seres” (no senࢢdo de coisas ou
enࢢdades materiais) do mundo e a própria alma eram
um “turbilhão de infinitos átomos”, de diversos for-
matos, em movimento no vácuo aqui entendido como
o “não-ser”, o nada, o vazio. Nesta visão, fantasiosa, o
movimento não era possível sem o vácuo, concluindo
que, havendo movimento, devia haver vácuo.

Foi, contudo, Demócrito que ficou na História, como o
maior expoente da teoria atómica ou do atomismo, mais
de 2200 anos antes do químico russo Dmitri Mendeleiev
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(1834-1907) ter arrumado os átomos na tabela periódica
dos elementos químicos.

Nota: a palavra “átomo” foi contruída a parࢢr dos
elementos gregos, "a", negação, e "tomo", divisível.
Átomo significa, pois, indivisível.

A.M. Galopim de Carvalho

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Alfândega da Fé inaugura exposição sobre a indús-
tria da tecelagem e das sedas (2018-05-05 10:07)

N o âmbito das comemorações do Feriado Municipal,
que se assinala a 8 de maio, o Município de Alfândega
da Fé vai inaugurar a exposição “Quando as periferias
são centros: a indústria de tecelagem e das sedas”. Uma
iniciaࢡva que tem lugar às 15h30, na Galeria Manuel
Cunha, da Casa da Cultura Mestre José Rodrigues e que
vai estar patente até 29 de junho.

Alfândega da Fé inaugura exposição sobre a indústria da
tecelagem e das sedas Trata-se de uma exposição docu-
mental e etnográfica que explica a história da sericultura
e da indústria da seda em Trás-os-Montes e que será
mote para se falar sobre a importância que a cultura
da seda teve, em tempos, no concelho de Alfândega da
Fé. A abertura da exposição contará com intervenções
da Presidente da Câmara Municipal, Berta Nunes e do
historiador alfandeguense, Francisco José Lopes, que
serão seguidas de uma visita guiada, orientada por Ana
Afonso, Diretora do Museu do Abade de Baçal.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O acervo inclui peças do Arquivo Distrital de Bragança,
do Real Filatório de Chacim, da Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros, do Museu da Seda de Freixo de
Espada à Cinta e da Direção Regional de Agricultura e
Pescas do Norte. De destacar que vão estar patentes a
Carta de Foral do Município e a Bandeira da Municipal-
idade de Alfândega da Fé, que pertencem ao Museu do
Abade de Baçal.

Durante a manhã cumpre-se a sessão solene do
hastear da bandeira, às 10h00, no edi߶cio da Câmara
Municipal e o desfile da Banda Municipal de Alfândega
da Fé. O Feriado Municipal celebra-se pelo terceiro ano
consecuࢢvo a 8 de maio, data que assinala a atribuição
da Carta de Foral pelo Rei D. Dinis, em 1294, ao concelho
de Alfândega da Fé.
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Côa Summer Fest regressa para 8ª edição
(2018-05-05 10:19)

J immy P, Putzgrilla e Dj Rusty são os primeiros nomes
confirmados: o fesࢡval da juventude do interior que
alega que “o verão não é só praia” regressa de dia 2 a 4
de agosto.

Côa Summer Fest regressa para 8ª edição O [1]Côa
Summer Fest anuncia a presença de Dj Rusty, do rapper
Jimmy P e Putzgrilla, banda de música eletrónica em
ascensão e, para já, a grande revelação desta 8ª edição do
fesࢢval. Em anos anteriores, já passaram pelo palco do
fesࢢval da juventude do interior mais de 40 arࢢstas, entre
os quais Richie Campbell, ÁTOA, D.A.M.A ou Dengaz.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

“Vamos levar a Foz Côa o que de melhor temos feito,
dando destaque ao nosso primeiro álbum de originais:
“Favela Rave”. Ao reportório deste fesࢢval adicionámos
ainda os novos singles, como o “Papi” com a parࢢcipação
de 9 Miller ou “Avacalhar”, originalmente com a parࢢc-
ipação dos Cali, que certamente serão momentos altos
da noite”, afirma Rizzo, membro dos Putzgrilla, autores
dos hits “Sentadinha”, “Party Winner”, “Squeeze Me” ou
“Whine”.

Organizado pela Associação Juvenil Gustavo Filipe,
com apoio do município de Vila Nova de Foz Côa, o
Côa Summer Fest oferece ao seu público muito mais do
que música: no seu cartaz constam também diversas
aࢢvidades culturais e desporࢢvas.

Rui Pedro Pimenta, presidente da Associação Juvenil
Gustavo Filipe refere “Consideramos importante dar ao
público algo mais do que música, é isso que nos disࢡngue.
Procuramos assim incluir sempre aࢡvidades inovadoras
e aliciantes. Já vemosࢡ um City Water Slide, uma Color
Run e uma Glow Night Run, entre outras. Para este ano,
iremos revelar brevemente o que está planeado”.

Côa Summer Fest regressa para 8ª edição Com acesso
facilitado para todos os fesࢢvaleiros com pulseira do
fesࢢval, as piscinas municipais são o local de eleição
durante o dia. Há, no entanto, outras opções, com
valores simbólicos associados, das quais os mesmos
podem também usufruir.

“Queremos que as pessoas, tanto da região, como
de fora, venham ao fesࢡval e fiquem connosco durante
todo o período em que ele decorre. Tentamos disponibi-
lizar opções que incenࢡvem esta decisão, promovendo
aࢡvidades e facilidades que ajudem a esta permanência
e envolvimento com a comunidade local”, acrescenta Rui
Pedro.
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Côa Summer Fest regressa para 8ª edição À semelhança
do quem tem acontecido em edições anteriores, os
concertos do Côa Summer Fest, assim como o campismo,
serão gratuitos. Para quem não desejar acampar, há
ainda a possibilidade de pernoitar na Pousada da Juven-
tude, por preços mais reduzidos do que o habitual.

Sobre o Côa Summer Fest
O Côa Summer Fest nasceu em 2011, pelas mãos dos
membros Associação Juvenil Gustavo Filipe. A lacuna na
oferta de aࢢvidades locais direcionadas ao público juvenil,
levou a que estes jovens de Foz Côa, desenvolvessem
um fesࢢval que, para além de música, compila diversas
aࢢvidades, diurnas e noturnas. Para além do acesso à
piscina e do recinto onde decorrem os concertos, existe
uma zona de campismo, pensada para aqueles que
querem viver a experiência Côa Summer Fest na sua
plenitude.
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Praias de Macedo de Cavaleiros novamente com
Bandeira Azul em 2018 (2018-05-05 13:27)

P raias de Macedo de Cavaleiros novamente com Ban-
deira Azul em 2018. Foram já anunciadas as 332 praias

que este ano irão ostentar a Bandeira Azul.

Praias de Macedo de Cavaleiros novamente com Bandeira
Azul em 2018 As praias da Zona Balnear da Albufeira do
Azibo mereceram novamente a disࢢnção do Júri Interna-
cional da Associação da Bandeira Azul da Europa, a Praia
Fluvial da Fraga da Pegada, pelo 15º ano consecuࢢvo, e a
Praia Fluvial da Ribeira pelo 9º ano consecuࢢvo.

PUB

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Este ano a época balnear será de 15 de junho a 16 de
setembro de 2018. A Zona Balnear da Albufeira do
Azibo foi também uma das escolhidas, pela Associação
da Bandeira Azul da Europa, para um Estudo Piloto dos
Bene߶cios Económico-Ambientais em Seis Municípios
Portugueses inࢢtulado “O Lado Verde da Bandeira Azul”.

Este estudo foi promovido e desenvolvido pela As-
sociação Bandeira Azul da Europa sob a coordenação
cienࢤfica de Nuno Gaspar de Oliveira e consultoria do
Professor João Oliveira Soares, do Insࢢtuto Superior
Técnico. O seu desenvolvimento contou com o apoio
de uma comissão de acompanhamento, convidada a
colaborar no âmbito das suas competências, composta
por enࢢdades diretamente relacionadas com os temas
abordados, nomeadamente: Agência Portuguesa do
Ambiente, Águas de Portugal, Insࢢtuto da Conservação
da Natureza e das Florestas, Turismo de Portugal, Miguel
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Marques, Especialista em assuntos de economia do
mar – Área da Economia do Mar e Secretaria Regional
Ambiente e do Mar dos Açores.

Neste projeto foram aplicadas soluções técnico-cienࢤficas
adequadas à realidade de cada caso de estudo, precisa-
mente com o foco em criar casos disࢢntos entre si, sem
que houvesse qualquer intenção de comparabilidade
direta e com o objeࢢvo maior de ampliar a diversidade
intrínseca da abordagem metodológica a ser testada
neste estudo piloto.

Em termos de conclusões gerais, o estudo aponta
para e no caso da Zona Balnear da Albufeira do Azibo,
que o impacte económico originado pela procura turísࢢca
possa gerar entre 9 e 10 milhões de euros por ano, a
acrescer a bene߶cios sócio-ambientais esࢢmados em 2,5
milhões de euros provenientes dos invesࢢmentos.
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Rara lucidez (2018-05-06 08:13)

|Hélio Bernardo Lopes| F oi do modo mais inesperado
que recebi a noࢣcia de que José Sócrates iria deixar o
PS. Por acaso, o parࢡdo de que esteve prestes a não
ser filiado, dado ter sido, ao que sempre se disse, a sua

segunda escolha.

Tenho para mim, porém, que tal decisão se traduz
hoje num ato de rara lucidez, uma vez que José Sócrates,
independentemente do resultado do seu julgamento,
não mais irá regressar à políࢢca. Há limites para tudo
o que decorre no mundo ߶sico, sendo muito di߶cil
acreditar que o anࢢgo Primeiro-Ministro ainda possa
determinar-se a viver no terrível ambiente que é hoje o
da políࢢca da III República.

No texto que publicou, José Sócrates mostra-se aࢢngido
pelas posições dos seus anࢢgos camaradas parࢢdários,
mas a grande e indiscuࢤvel verdade é que ninguém no PS
– Ana Gomes será a exceção – alguma vez o tratou fora do
princípio da presunção de inocência. Outra coisa é dizer,
ou fazer, o que quer que seja que possa ser interpretado
como uma interferência no decurso de um processo
judicial. E foi sempre esta a posição assumida pela
liderança do PS. Mesmo Mário Soares, depois daquelas
palavras para com o juiz Carlos Alexandre, de pronto se
resguardou, só não tendo sofrido piores consequências
por ser a personalidade políࢢca relevante que era na
História da III República Portuguesa.

Se José Sócrates não se encontrasse na situação
que é hoje a sua e fosse interpelado por jornalistas
quesࢢonando-o sobre o que senࢢria se alguém viesse
a ser condenado por certo ilícito, certamente que
responderia deste modo: desconheço o que possa
ter-se passado, mas acredito na inocência do meu
amigo, mas se se vier a provar algum ilícito, pois, deve
ser aplicada a legislação adequada. Nunca seria algo
de muito disࢢnto, porque não poderia ser de outro modo.

Em contraparࢢda, José Sócrates pode queixar-se de
três aspetos diversos ligados ao seu caso. Por um lado,
as constantes violações do segredo de jusࢢça, com certa
parte da grande comunicação social sempre a operar um
autênࢢco julgamento sobre o que possa ter-se passado.
Ou não. Por outro lado, o facto de ter o seu caso sido
tratado como uma singularidade, quando casos similares
nunca se viram confrontados do mesmo modo. E, depois,
as consequências da própria natureza humana, sendo de
crer que se Sócrates esࢢvesse na liderança do PS e algo
do género do que o aࢢngiu agora aࢢngisse um camarada
seu, faria precisamente o mesmo. As insࢢtuições, na-
cionais ou parࢢdárias, têm sempre de ser preservadas.
Basta recordar, por exemplo, Edmundo Pedro e o caso
das armas. Ou o que sempre envolveu o general Amadeu
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Garcia dos Santos.

Um ponto há, infelizmente, que é muito singular no
PS: o que leva a esta modo ridículo de tratar com dificul-
dade e atabalhoamento o que é até simples de esgrimir.
Veremos agora se José Sócrates será capaz de manter
uma aࢢtude de verdadeiro cidadão republicano, ou se
se determina antes a tentar aࢢngir todos e alguns mais,
mormente ao nível do seu parࢢdo. Infelizmente para
José Sócrates, ele já se encontra condenado no tribunal
da grande comunicação social, hoje completamente
alinhada com a Direita e com os grandes interesses que
se viram aࢢngidos com a Revolução de Abril. O que agora
teremos a oportunidade de poder ver é uma radiografia
do seu real caráter. Espero que a mesma não nos revele
nada de mal e de inesperado. Para já, esta decisão de
José Sócrates revela uma rara lucidez.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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“Os Livros que ninguém lê” (2018-05-06 08:16)

|Serafim Marques*|

G raças aos novos processos de produção, tornou-se
relaࢡvamente fácil e barato editar um livro. Por isso,
nunca tanto se editou em Portugal. O processo de
composição, paginação, impressão, encadernação, etc,
não se comparam com os métodos do passado, em que
os pógrafosࢡ colocavam, letra a letra, numa prancha,
por cada página do livro, que depois seria colocada
numa rotaࢡva de impressão.

E se recuarmos ao tempo de Gutenberg (ano de
1450), o inventor da prensa, que vivendo numa região
caracterizada pelo culࢢvo de vinho pensou e adotou
a metodologia das prensas que eram uࢢlizadas para a
obtenção do vinho, afim de “exprimir” o suco das uvas.
Assim, esta foi tomada como molde embora ainda fosse
necessário muito trabalho para transformá-la numa

impressora .pográficaࢢ As imagens e os textos eram
feitos numa chapa só, como se fosse um grande carimbo
onde as frases dos textos eram compostas por várias
letras individuais. A evolução, como tudo na vida, não
parou e hoje falar dos métodos de Gutenberg é como
que falar da “pré-história”, embora ainda exisࢢssem há
poucas décadas.

Estes custos fixos de produção, para uma edição
livreira, nhamࢢ que ser diluídos por uma quanࢢdade
económica de exemplares editados. Hoje, graças à
evolução das tecnologias de todo o processo, podem
fazer-se edições de pequenas quanࢢdades das obras
literárias e recorre-se a um conjunto variado de “truques”
para tornar mais apelaࢢvos os livros e caࢢvarem os
compradores e leitores. Desde as capas dos livros, o seu
colorido e moࢢvos dão um forte contributo ao impulso de
comprar e até ler, mas também o poࢢ de letra, disposição
das páginas, etc, em nada se comparam com as edições
do passado, extremamente massudas.

Aliada a estas técnicas de venda, a entrada no mercado
das “Grandes Super߶cies – vulgo Híper e Supermercados,
mas não só”, que disponibilizam os livros “à mão” do
comprador e leitor, matou as livrarias tradicionais, e
tornou os livros mais acessíveis e mais baratos. Contudo,
a quanࢢdade de obras confunde os potenciais leitores,
ainda mais com a concorrência, que os livros sofrem, face
a outros meios e outra oferta de lazer. Edita-se muito, de
autores que ninguém conhece, nacionais e estrangeiros,
e a qualidade literária não saiu favorecida.

Muitas vezes, compramos um livro, ou levantamo-lo
numa biblioteca, e a desilusão surge, porque a história, a
forma de escrita, etc, não jusࢢfica o dispêndio de tempo,
ele próprio tão escasso. Por isso, os monos literários, isto
é, livros sem comprador ou rejeitados pelos leitores tem,
como desࢢno final, a destruição das resmas de papel
gastas com a sua produção. Grande desperdício dos
livros que ninguém lê…

Obviamente que há as exceções e, muitas vezes,
donde menos se espera. E eu tenho doࢢ a sorte de
“descobrir” autores que me surpreendem com obras de
que acabo por gostar muito de ter lido. E alguns, como
disse, são desconhecidos ou não “badalados” com os
prémios literários atribuídos a outros e que acabam por
nos frustrar, quando os lemos. É um facto que o hábito
de leitura tem vindo a decrescer assustadoramente nas
culturas “ocidentais”, porque os jovens e adultos jovens
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de hoje não sentem esse apelo e a consequência mais
visível é o mau trato que a língua mãe sofre.

É triste verificar que a literacia está muito maltratada e
não apenas pelos modernos “analfabetos” da sociedade
de hoje, porque também a nível daqueles que usam a
escrita na sua função profissional. Esta aversão à leitura
é ainda mais inconcebível, se pensarmos que as gerações
das “entas” pertencem a uma época, a um meio em
que a tendência era exatamente para nos impedir que
lêssemos: “para de ler, porque vais estragar a vista; vai lá
para fora brincar, porque está um lindo dia; apaga a luz,
porque já é tarde, etc, “. Eram” sermões” que ouvíamos.

Hoje, esta mesma (nossa e mais novas) geração diz
não ter tempo para ler e acrescenta: onde podemos ir
roubar tempo para ler? à televisão, às tarefas diárias, a
outras formas de convívio; às redes sociais, etc? Para
muitos, existe um conflito entre o desejo de ler e a
falta de tempo para o fazer. Por isso, alguns meios de
transporte (metro, etc) são, nos tempos modernos, a
maior “sala de leitura”. Mas gostar de ler é uma forma
de amor, ao livro, à palavra e à vontade de aprender, tal
como o é amar alguém (filhos, pais, cônjuge)? Então, por
essa ordem de ideias, também amar seria um roubo de
tempo, tal como o tempo de leitura.

Outros, argumentam que sai caro comprar livros,
mas esquecem-se que há muita oferta gratuita para
ler. Por exemplo, bibliotecas, emprésࢢmos de livros e,
modernamente, mas sem sucesso, “bancas de troca de
livros” livre e gratuita em centros comerciais, jardins
públicos, etc. Ler é o alimento da alma e da educação e da
formação, tal como o comer, saudável, é vital para o ser
humano. Caminhamos para uma preocupante iliteracia,
na era dum desenvolvido sistema comunicacional sem
paralelo?

* Economista (aposentado)
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Torneio de Futebol Infanࢢl "Mãe d’Água Cup" 2018
(2018-05-06 10:44)

O Futebol Clube Mãe d’Água vai realizar no dia 19 de
Maio o Torneio de Futebol Infanࢡl "Mãe d’Água Cup"
2018, nos escalões de Traquinas e Peࢡzes no Campo do
Centro de Educação Especial "CEE", em Bragança.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O Torneio conta a parࢢcipação de 9 equipas dos distritos
de Bragança, Vila Real e Zamora (Espanha) - (FC Mãe
d’Água, GD Bragança, UD Sabrosa, SC Régua, SC Vila Real,
CCPADouro, CA Macedo Cavaleiros, FC Carrazeda de
Ansiães, CD Amor de Dios (Zamora). No total estarão em
compeࢢção cerca de 200 atletas nos dois escalões.

O Mãe d’Água Cup é um torneio de futebol infanࢢl
"Solidário", cujo propósito é proporcionar compeࢢção
e tempo de jogo aos atletas mais jovens e ajudar quem
mais necessita, tendo sido escolhida para este ano como
insࢢtuição beneficiária, o Centro de Educação Especial de
Bragança.
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Cowtown (Leeds) em Bragança a 10 de Maio
(2018-05-06 10:57)

O s [1]Cowtown banda de post-punk de Leeds atua em
Portugal no dia 10 de Maio num concerto exclusivo no
Vitória Pub em Bragança.

IFRAME: [2]h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=1256654918/size=small/bgcol=ff
ffff/linkcol=0687f5/track=196902963/transparent=true/
[3]Paranormal Romance by Cowtown

“O trio britânico chega para apresentar o seu quarto
trabalho de estúdio, um “Paranormal Romance” no qual
que Hillary Kno� (teclados/voz), David Michael Shields
(bateria) e Jonathan Nash (guitarra/voz) reafirmam
as suas conexões musicais ao mesmo tempo que se
consolidam como “peças chave da cena DIY de Leeds”,
seja juntos ou separados.”

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[4]Consulte a tabela de preços

Quando: Dia 10 de Maio
Hora: 21h30
Preço: 5€
Local: Vitória Pub
Cidade: Bragança
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1. http://www.youtube.com/embed/Fe8fjrq4GQw?&rel=0&aut
oplay=1
2. https://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=12566549
18/size=small/bgcol=ffffff/linkcol=0687f5/track=1969
02963/transparent=true/
3. http://cowtown.bandcamp.com/album/paranormal-romanc
e
4. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
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Alfândega da Fé dá início ao programa de combate
ao abandono e insucesso escolar (2018-05-06 11:07)

E m Alfândega da Fé o programa de combate ao aban-
dono e insucesso escolar já está a ser implementado. Em
causa está o combate às elevadas taxas de desistência
e retenção no sistema de ensino a nível local, que a
autarquia espera reduzir com este projeto em pelo
menos 25 %. No total mais de 350 mil euros vão ser
invesࢡdos em educação, co-financiados a 85 % pelos
fundos comunitários.

Alfândega da Fé dá início ao programa de combate ao
abandono e insucesso escolar É com o objecࢢvo de
melhorar o sucesso educaࢢvo das crianças e jovens do
concelho, privilegiando um acompanhamento personal-
izado e mulࢢdisciplinar, que a autarquia, em parceria com
o Agrupamento de Escolas, CPCJ e outras enࢢdades locais
está a desenvolver as operações “Equipa Mulࢢdisciplinar”
e “Dinamização das Aࢢvidades Extracurriculares” que
pertencem ao “Plano Integrado e Inovador de Combate
ao Insucesso e Abandono Escolar”(PIICIE).

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A iniciaࢢva insere-se numa estratégia nacional de
promoção do sucesso escolar e que a Comunidade
Intermunicipal Terras de Trás-os-Montes (CIM-TTM) con-
creࢢzou com candidaturas ao Portugal 2020 do projeto
PIICIE de Terras de Trás-os-Montes. Alfândega da Fé é
um dos municípios abrangidos, contando agora com um
programa de intervenção para três anos.

Este projecto está a ser implementado por uma equipa
mulࢢdisciplinar que atuará nas áreas da educação, social,
da saúde, da psicologia e da sociologia. No dia 27 de
abril realizou-se a primeira iniciaࢢva no terreno com uma
acção de prevenção do Bullying junto dos alunos dos
3º e 4º anos de escolaridade e uma acção dirigida aos
pais e encarregados de educação abordando a mesma
temáࢢca.
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"Tudo sobre Ecommerce" esgota evento de gestão
de lojas online (2018-05-09 07:34)

A primeira conferência nacional dedicada exclusiva-
mente à gestão e implementação de lojas online reuniu
no Porto os representantes de nove marcas, 200 parࢡc-
ipantes e os parceiros deste evento com data marcada
já para 2019.
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"Tudo sobre Ecommerce" esgota evento de gestão de
lojas online A Universidade Católica do Porto recebeu
este fim-de-semana a primeira conferência Tudo Sobre
Ecommerce, que reuniu no auditório Carvalho Guerra
representantes de marcas de referência, casos de sucesso
na implementação de lojas online: Farfetch, Salsa, El
Corte Inglés Portugal, Lemon Jelly, Sport Zone, Undandy,
Havaianas, Redicom e PROF. Com uma faturação anual
de mais de um milhão de euros, os responsáveis destas
marcas debateram junto com a plateia uma área que
representa um volume de negócios de 455,5 MM€ na
Europa.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Vera Maia, co-founder e CEO da plataforma “Tudo
Sobre eCommerce” que organizou o evento, destaca
“a enorme procura que este evento teve por parte dos
gestores de empresas e empreendedores com negócios
online. Um mês antes nhamosࢤ o evento esgotado
e uma pressão para aumentarmos a capacidade da
plateia. Já temos a conferência de 2019 agendada para
o dia 18 de Maio e a garanࢢa que este é um tema
que está na ordem do dia e de crescente importância
para o sucesso dos negócios que pretendem ser globais.”

Todas as apresentações focaram pontos comuns,
nomeadamente, os fatores críࢢcos de sucesso na im-
plementação de lojas online: a gestão e formação de
equipas, a operação logísࢢca implementada, gestão de
stocks, processo de escalamento do negócio, gestão de

relações com clientes, sistemas de pagamentos e a inte-
gração de sistemas. Com um formato inࢢmista, o evento
permiࢢu o networking entre todos os parࢢcipantes e os
oradores, bem como sessões de pergunta-resposta onde
foram levantadas questões com as quais os parࢢcipantes
se deparam na gestão dos seus negócios, entre as quais
a questão da segurança nos pagamentos, as perdas
marginais e as possíveis soluções a implementar.

Em Portugal há 3.4 milhões de consumidores a com-
prarem pela internet com um volume de negócios de
4,7 mil milhões de euros registados em 2017 em B2C.
Esࢢma-se que na Europa o comércio eletrónico repre-
sente a criação de mais de 2.5 milhões de empregos e
que haja mais de 750.000 empresas de e-commerce com
um invesࢢmento de 129 MM€ em Markeࢢng Digital.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

A primeira conferência Tudo Sobre Ecommerce contou
com o apoio Havas Media, Utrust, DHL Express, Webhs,
its. your studio, Alberto Seixas, Jasmim, Opiniões Ver-
ificadas. Este evento adotou o nome da já existente
plataforma “Tudo sobre eCommerce”, criada por um
conjunto de profissionais nas diferentes áreas do mar-
keࢢng digital para e-commerce cujo principal objeࢢvo é
impulsionar o desenvolvimento de projetos nesta área,
sendo também um espaço de debate, com informação
atualizada através de um blog, cursos online, arࢢgos
sobre a temáࢢca, podcasts e uma secção de emprego
dedicada a esta área.

Já estão abertas as inscrições para a próxima ini-
ciaࢢva da plataforma “Tudo sobre eCommerce”: o
“Workshop de aceleração de projetos de ecommerce”
desࢢna-se a empresas com projetos de ecommerce
aࢢvos, com estratégia definida, que faturem no mínimo
60 mil euros anuais. Durante dois dias uma equipa de
especialistas nas diversas áreas de comércio eletrónico
reunem com os parࢢcipantes e fazem uma análise da
estratégia do projeto de ecommerce. Após o check-up
inicial idenࢢficam oportunidades de melhoria e sugerem
ações concretas para implementar a curto e médio prazo,
ajudando assim a desenvolver a estratégia de vendas
online, tendo por base metodologias comprovadas,
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uࢢlizadas em alguns dos maiores projetos de ecommerce
e marcas de referência em Portugal e na Europa.
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Sim ou não? (2018-05-09 07:37)

|Hélio Bernardo Lopes| N este seu mais recente co-
mentário políࢡco dominical, Luís Marques Mendes,
completamente dentro do esࢡlo a que nos habituou,
lá tentou plantar mais alguns cubos no seio da en-
grenagem do PS e no da Geringonça. Nada que seja
novo, como se conhece à saciedade.

Lá pelo meio da sua intervenção, Luís Marques Mendes
referiu que Sócrates é vingaࢢvo e agora vai fazer todos
os possíveis para perturbar a vida ao PS, embaraçar o PS
e incomodar o Costa. Achei interessante este raciocínio,
embora o mesmo seja razoavelmente incompaࢤvel com
a possibilidade, que o comentador ainda colocou, de José
Sócrates poder vir a cair na tentação de se candidatar ao
Presidente da República em futuras eleições.

Ora, num dia destes, em escrito meu muito recente,
salientei o imperaࢢvo de José Sócrates não se deixar
levar, precisamente, para um tal poࢢ de comportamento
políࢢco-social. Objeࢢvamente, nada teria a ganhar,
sendo evidente que tudo o que por aí escrevesse sempre
se poderia virar contra si e contra os seus naturalíssimos
interesses futuros.

Acontece que José Sócrates tem um dever a cumprir para
com os portugueses, mesmo para os muitos com quem

conviveu, por exemplo, no âmbito da União Europeia, no
da CPLP e nas relações que Portugal manteve – e mantém
– com a América Laࢢna. Esse dever poderia ser saࢢsfeito,
por exemplo, através de três obras de sua autoria, por
onde mostrasse as linhas gerais da sua vida, até ao
despontar do seu interesse pela políࢢca; a sua passagem
pelo exercício do poder em Portugal; e as vicissitudes
que o envolveram no âmbito do caso Marquês. Para lá de
se poder tratar de um prazer pessoal, consࢢtui, isso sim,
um dever, dado que ajudaria a compreender muito do
que por aí tem surgido a esmo, com maior ou menor rigor.

A ideia de Luís Marques Mendes consࢢtui um tremendo
risco para a imagem de José Sócrates, até porque uma
boa imensidão de portugueses, mesmo atribuindo algum
grau de verdade ao que vem sendo conhecido sobre o
caso Marquês, também não recusa uma costela políࢢca
na ação das autoridades da Jusࢢça. É um domínio onde
as coisas nunca virão a ser a preto e branco.

Como há dias escrevi, espero bem que José Sócrates não
se deixe cair na tentação ora apontada por Luís Marques
Mendes, porque sempre e só teria a perder no domínio
dos seus interesses legíࢢmos e realmente exequíveis. De
resto, José Sócrates tem um bom exemplo da proposta
que aqui formulo com o que se passou e com o que fez
Pedro Santana Lopes: deu à estampa uma obra onde
expôs, com pormenor, o que foi a ação do seu Governo,
tendo mais tarde desafiado Jorge Sampaio para um diál-
ogo ao redor da sua passagem como Primeiro-Ministro.
Um convite que, naturalmente, o anࢢgo Presidente da
República nunca poderia aceitar...

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Existe um mapa que diz ao cérebro para onde não
olhar (2018-05-09 07:42)

C ienࢡstas do Centro Champalimaud descobrem que
num emaranhado de ligações neurais existe um organi-
zado mapa que diz ao cérebro para onde não olhar.
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A existência de ligações neurais "retrógradas" entre áreas
distantes do neocortex – a parte do cérebro responsável
pelas funções cogniࢢvas superiores – tem desconcertado
os especialistas durante décadas. Crédito: Marques
et al.Até aqui, não se percebia como se organizavam
as ligações neurais “para trás” no sistema visual. Esse
mistério foi agora resolvido. Que o cérebro não é sim-
ples, não é novidade para ninguém. Mas que existem
diferentes posࢢ de ligações neurais, umas que parecem
ir “para a frente” e outras “para trás” é algo que ainda
veio complicar mais o seu estudo.

Durante décadas, a existência de ligações densas no
cérebro que parecem ir “para trás” tem desconcertado os
neurocienࢢstas. Estas ligações, que ligam áreas distantes
do neocórtex – a parte do cérebro que é responsável
pelas funções cogniࢢvas superiores – servem claramente
para transmiࢢr importantes informações. Mas a sua
organização – e daí o seu papel – era em grande parte
desconhecida. Agora, o mistério de longa data da organi-
zação das ligações neurais “para trás” no sistema visual

acaba de ser resolvido. Cienࢢstas em Lisboa, Portugal,
descobriram que estas ligações dizem ao cérebro para
onde não olhar.

Num estudo publicado na [1]Revista Nature Neuro-
science , cienࢢstas do Centro Champalimaud, em Lisboa,
revelam pela primeira vez que estas ligações formam
um mapa notavelmente organizado do espaço visual e
fornecem pistas importantes sobre a forma como elas
poderão estar envolvidas na perceção visual.
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“A nossa compreensão atual do sistema visual sugere um
modelo hierárquico”, explica Leopoldo Petreanu, o líder
do estudo. “Segundo este modelo, estruturas inferiores
recebem uma imagem vinda dos olhos que é processada
e transmiࢢda para estruturas superiores do neocórtex,
que extraem as suas caracterísࢢcas-chave, tais como
contornos, objetos e por aí fora.”

“Este poderia ser um excelente modelo”, acrescenta
Petreanu, não fosse um problema óbvio: existem tantas,
se não mais, ligações que vão para trás, isto é, das áreas
superiores para as inferiores. Há décadas que a função
destas ligações de feedback permanece um mistério para
os neurocienࢢstas.

As tentaࢢvas anteriores para elucidar a natureza
destas ligações têm gerado ainda mais confusão. “As
ligações de feedback são muito confusas”, diz Petreanu.
“Ao microscópio, parecem uma extensa rede de fios,
emaranhados como esparguete num prato. E como
se isso não bastasse, os fios emaranhados codificam
vários posࢢ de sinais. Não era nada claro que houvesse
qualquer ordem nessa confusão.” Muitas teorias sobre
o papel destas ligações de feedback na cognição têm
sido propostas, incluindo atenção, expectaࢢvas e até
consciência. Porém, era impossível saber qual delas
estava certa, uma vez que não se sabia qual era o mapa
destas ligações.

Para resolver o mistério, Petreanu, juntamente com
Tiago Marques e Julia Nguyen, ambos primeiros autores
do estudo, uࢢlizaram um método único, desenvolvido
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há uns anos por Petreanu. Graças a este método, os
cienࢢstas conseguiram medir a aࢢvidade nos pontos de
contacto entre neurónios das estruturas superiores e
inferiores.

“Este método permiࢢu-nos perceber de forma total-
mente inédita a organização das ligações de feedback
e deu-nos pistas sobre a forma como essa organização
poderá contribuir para a perceção visual”, diz Marques.
“Encontrámos uma belíssima organização escondida no
emaranhado de fios, em que as ligações de feedback
se projetam para neurónios específicos em função dos
sinais que transportam.” Mas qual é exatamente esta
organização? E qual poderá ser o seu papel na perceção
visual? Petreanu e Marques descobriram algumas pistas
que sugerem respostas para este mistério de longa data.

Ligações de feedback fornecem uma visão global
A primeira pista surgiu quando os invesࢢgadores se
perguntaram se as ligações nhamࢢ um padrão especí-
fico. Suspeitavam que .nhamࢢ “Em muitas estruturas
disࢢntas do sistema visual, começando pelo próprio
olho, os neurónios vizinhos codificam áreas vizinhas do
espaço visual. Assim, estas estruturas individuais contêm
um mapa quase ‘ponto por ponto’ da imagem”, explica
Marques.

Este mapa existe no córtex visual primário (também
chamado V1), que é o ponto de entrada da informação
visual no neocórtex. E foi com a pergunta: será que
as ligações de feedback coincidem com o mapa visual
codificado no V1? que os cienࢢstas começaram esta
aventura. “A resposta foi que sim e não…”, diz Marques.
“A maioria dos sinais vindos das ligações de feedback
formam o mesmo mapa espacial que as áreas de V1 às
quais estão ligadas. Por outras palavras o mapa de V1 e o
mapa de feedback sobrepõem-se. Esta observação, que
já havia sido reportada noutras espécies, tais como os
primatas, não foi uma surpresa.”

“No raࢢnho, porém, observámos algo de novo”, salienta
Marques. “As ligações de feedback também codificavam
informações vindas de outros locais do espaço visual.
Dado que a técnica que uࢢlizámos é inédita e apenas foi
aplicada aqui, é provável que esta propriedade também
se encontre noutras espécies.”
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Este resultado sugere que os sinais de feedback enviados
pelas áreas corࢢcais superiores são uࢢlizados para
fornecer contexto às estruturas inferiores. “Segundo a
estrutura hierárquica do sistema visual, as estruturas
inferiores só teriam acesso a informações locais, de
baixo nível”, explica Marques. “O que as ligações de
feedback lhes fornecem é a ‘visão global’. Desta forma, a
acࢢvidade dos neurónios das estruturas inferiores pode
ser alterada em função do contexto.”

“Este poࢢ de contextualização é muito importante
para a percepção visual. Por exemplo, um círculo verde
visto à distância será facilmente idenࢢficado como uma
bola de ténis num corte de ténis ou uma maçã numa
fruteira”, acrescenta.

Dizer ao cérebro para onde não olhar
A primeira descoberta levou os cienࢢstas a olhar ainda
mais de perto para outros posࢢ de informação que as
ligações de feedback poderiam enviar ao V1. Desta vez,
quiseram saber se estas ligações estariam a ajudar os
neurónios do V1 a localizar objetos.

“O mundo é feito de objetos”, explica Petreanu. “O
telefone na nossa mão, os carros na estrada, são todos
objetos definidos por linhas conࢤnuas. Portanto, não
é surpreendente que os neurónios do sistema visual
atribuam uma grande importância a essas linhas.”

Como poderiam as ligações de feedback ajudar a
acentuar as linhas de contorno dos objetos? Duas
possibilidades: amplificando a aࢢvidade dos neurónios
do V1 onde as linhas estão localizadas – ou silenciando a
aࢢvidade dos neurónios onde as linhas não são supostas
estar.

“Descobrimos que a segunda opção é a mais provável”,
diz Petreanu. “As ligações de feedback eram abundantes
em áreas do V1 situadas fora das linhas. A nossa hipótese
é, portanto, que esta organização serve para silenciar
os neurónios nas áreas fora das linhas de contorno dos
objetos, acentuando assim o contraste entre os objetos
e o que os rodeia.”

A seguir, os cienࢢstas perguntaram se as ligações
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de feedback estariam a parࢢcipar na detecção de movi-
mentos. E ficaram surpreendidos ao constatar que não
só o fazem, como usam a mesma estratégia para o fazer.
“Desta vez, a computação visual era diferente, mas as
ligações de feedback desempenhavam o mesmo papel”,
diz Marques. “O que observámos foi que as ligações de
feedback que respondem aos objetos em movimento
eram mais abundantes em regiões do V1 situadas no
senࢢdo oposto ao do movimento.”

No seu conjunto, estes resultados sugerem que es-
tas ligações de feedback actuam como uma espécie de
clarividência. Mas como é que os neurónios se organizam
desta forma?

“Pensamos que as ligações de feedback aprendem,
com base na experiência, o que esperar do mundo exte-
rior e a seguir uࢢlizam esse conhecimento para moldar a
informação visual”, diz Petreanu. “No mundo exterior, os
objetos são definidos por linhas conࢤnuas e não por pon-
tos isolados, e os objetos em movimento têm tendência
a manter a sua trajetória e não a movimentar-se ao acaso.
Portanto, as ligações de feedback tentam em parࢢcular
acentuar as caracterísࢢcas que aprenderam a antecipar.
E surpreendentemente, fazem-no apontando para os
síࢢos opostos aos síࢢos antecipados.”
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Da visão biológica à visão arࢡficial
Os resultados de Petreanu e Marques acrescentam uma
peça importante ao puzzle da organização do neocórtex
e sugerem como a perceção visual poderá ser gerada
no cérebro. Segundo Petreanu, estas descobertas não
só contribuem para a nossa compreensão da biologia,
mas também poderão ter implicações na área da visão
arࢢficial (machine vision).

“A relação entre a visão arࢢficial e a neurociência foi
sempre próxima”, diz Petreanu. “O conhecimento da
organização dos circuitos cerebrais, e em especial do
neocórtex, tem inspirado algoritmos cada vez melhores
em tornar as máquinas capazes de ‘ver”’. Mas segundo
Petreanu, embora os algoritmos atuais de visão arࢢficial
sejam bastante bons, ainda não conseguem igualar o

desempenho humano. “Os algoritmos modernos de
visão arࢢficial não costumam incluir ligações de feedback.
Os nossos resultados poderão inspirar novos algoritmos,
capazes de rarࢢ parࢢdo destas ligações, o que poderá
fazer com que o futuro chegue um pouco mais depressa”,
conclui.

Fundação Champalimaud

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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PS Alijó volta a quesࢢonar ausência de Plano Mu-
nicipal de Defesa da Floresta contra Incêndios
(2018-05-09 08:12)

O PS Alijó, através dos seus eleitos na Câmara e As-
sembleia Municipal, voltou a quesࢡonar a ausência,
no concelho de Alijó, do Plano Municipal de Defesa da
Floresta contra Incêndios.
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PS Alijó volta a quesࢢonar ausência de Plano Municipal
de Defesa da Floresta contra Incêndios Refere uma nota
de imprensa daquela estrutura parࢢdária local "que o
Insࢡtuto da Conservação da Natureza e das Florestas
(ICNF) já publicou informação atualizada quanto ao ponto
de situação nacional dos PMDFCI, reportada a 30 de abril
e no respeitante ao Município de Alijó tudo conࢡnua na
mesma, isto é, conࢡnua sem Plano aprovado".
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Segundo o PS de Alijó "a única informação avançada
pelo ICNF é a de o Plano submeࢡdo pelo Município de
Alijó ter sido indeferido em março de 2017", o que leva
estes responsáveis políࢢcos a classificar esta situação de
preocupante, "face do disposto na Lei do Orçamento de
Estado de 2018, que estabelece que os PMDFCI devem
estar aprovados ou atualizados até 31 de março de 2018,
prevendo-se em caso de incumprimento a retenção de 20
% dos duodécimos das transferências correntes do Fundo
de Equilíbrio Financeiro (FEF)".

O PS, através dos seus vereadores eleitos na Câmara
Municipal de Alijó quesࢢou o Presidente da Câmara sobre
se poderia garanࢢr que o Município de Alijó não será
penalizado com esta retenção de verbas, uma vez que o
prazo legal para aprovação daquele Plano Municipal está
já ultrapassado. Garanࢢa que o Presidente da Câmara
não deu.

Os socialista alijoenses dizem estar "preocupado
com as vulnerabilidades que o concelho de Alijó conࢡnua

a apresentar em matéria de prevenção de incêndios flo-
restais, numa altura em que se aproxima mais um verão,
sendo que já nesta Primavera se registaram incêndios no
concelho que envolveram até meios aéreos".
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X Mostra de Teatro do Douro encerra em Santa
Marta de Penaguião (2018-05-09 08:18)

A X Mostra de Teatro do Douro terminou este sábado
em Santa Marta de Penaguião depois de mais um
fim-de-semana com dois espetáculos. Além de Santa
Marta de Penaguião que recebeu “Uma cabeça com dois
cabritos”, na sexta-feira o Pinhão recebeu “D. Antónia,
uma mulher do Douro”, encerrando assim com jornada
dupla o certame que percorreu o vale do Douro durante
cinco fins-de-semana.

X Mostra de Teatro do Douro encerra em Santa Marta de
Penaguião O espetáculo de sexta-feira no Pinhão foi dos
que gerou mais expectaࢢva no certame com o público a
confirmar o interesse na peça que evocou a “Ferreirinha”,
enchendo por completo a Casa do Povo do Pinhão. O
Grupo de Teatro da Universidade Sénior de Rotary do
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Peso da Régua recuperou para a X Mostra de Teatro uma
peça que já não apresentava há algum tempo.
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No final, Sandra Mouࢢnho, presidente da Junta de Fregue-
sia do Pinhão enalteceu o trabalho do grupo de teatro e
da Associação Vale d’Ouro ao longo dos úlࢢmos dez anos.
Deixou ainda o desejo que o fesࢢval conࢢnue e que a in-
sࢢtuição conࢢnue a defender a cultura na região. Maria
da Luz Magalhães, da Universidade Sénior da Régua
mostrou-se saࢢsfeita pela receࢢvidade e por durante o
dia ter sido possível encontrar tanto em comum entre
o Pinhão, a Régua e todos os envolvidos neste espetáculo.

Em Santa Marta de Penaguião foi o Núcleo de Teatro da
Associação Cultural de Vermoim que trouxe o seu mais
recente trabalho, uma diverࢢdíssima comédia com o
tuloࢤ “Uma cabeça com dois cabritos”, para um encerra-
mento em grande do fesࢢval. O espetáculo contou com a
presença de João Santos da Direção Regional de Cultura
do Norte que disࢢnguiu o fesࢢval e a sua longevidade,
congratulou o grupo de teatro e o público que, numa
noite de futebol, não deixou de estar presente em mais
uma noite de cultura.

Sílvia Silva, Vice-Presidente da Câmara Municipal de
Santa Marta de Penaguião mostrou-se muito saࢢsfeita
com a qualidade da peça e felicitou a Associação Vale
d’Ouro pelo seu décimo aniversário esperando que o
trabalho em prol da cultura desenvolvido pela insࢢtuição
possa conࢢnuar. Carlos Azevedo da Associação Cultural
de Vermoim agradeceu o convite e a honra de encer-
rar o fesࢢval deste ano e agradeceu a presença do público.

Luís Almeida, presidente da Direção da Associação
Vale d’Ouro não escondeu a sua saࢢsfação com o evento
deste ano: “comemoramos o décimo aniversário da
melhor forma, com assistências recorde e com peças de
grande qualidade”.

A X Mostra de Teatro do Douro esteve em palco
desde 7 de abril e passou por Alijó, Sabrosa, Mesão Frio,
Santa Marta de Penaguião e Pinhão num total de sete
espetáculos e perto de um milhar de espectadores.
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«8 Espaços para 7 Olhares» em Macedo de Cav-
aleiros (2018-05-09 08:28)

A Direção Regional de Cultura do Norte inaugura, no
próximo dia 18 de maio, pelas 18h00, no Museu de
Arte Sacra de Macedo de Cavaleiros, a Exposição de
Fotografia «8 Espaços para 7 Olhares».

«8 Espaços para 7 Olhares» em Macedo de Cavaleiros
A mostra insere-se na Operação Rota das Catedrais do
Norte de Portugal e apresenta propostas de Egídio Santos
- Concatedral de Miranda do Douro; Inês d’Orey - Sé
de Viana do Castelo; Luís Ferreira Alves - Sé Catedral
do Porto; Paulo Alegria – Sé Catedral de Lamego; Paulo
Pimenta - Sé Catedral de Braga; Pedro Lobo - Sé de
Vila Real; Rita Burmester - Anࢢga Sé de Bragança e Sé
Catedral de Bragança (nova).

PUBLICIDADE
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Trata-se de uma exposição iࢢnerante que passou já pelo
Museu do Abade de Baçal em Bragança, pelo Museu de
Artes Decoraࢢvas em Viana do Castelo, pela Casa das

374

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Artes, no Porto, e pela Casa da Parra, em Sanࢢago de
Compostela.

Esta exposição consࢢtui uma ação imaterial integrada
na Rota das Catedrais do Norte de Portugal, operação
financiada pelo ON.2 – O Novo Norte e desenvolvida pela
Direção Regional de Cultura do Norte em colaboração
com os cabidos das Sés Catedrais e Fábricas da Igreja.

A Rota das Catedrais do Norte de Portugal é um dos
projetos de maior expressão da Direção Regional de
Cultura do Norte, com conࢢnuidade no âmbito do
presente quadro comunitário Norte 2020, estando em
curso diversas intervenções de qualificação estrutural e
de valorização do património integrado, de ordenamento
de espaços e de estruturação de circuitos de visita, bem
como ações de promoção e interpretação das Catedrais
e da Rota, que visam qualificar a visita e a experiência do
visitante.
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Taludes da linha do Douro vão ser estabiliza-
dos. Operação custará 3,5 milhões de euros
(2018-05-09 15:44)

C erca de 3,5 milhões de euros vão ser uࢡlizados pela
Infraestruturas de Portugal (IP) para estabilização de
taludes e aumento de segurança na linha do Douro,
entre as localidades de Sabrosa, Alijó e Carrazeda de
Ansiães.

Taludes da linha do Douro vão ser estabilizados. Oper-
ação custará 3,5 milhões de euros O anúncio foi feito
hoje por fonte da IP à agência Lusa e os trabalhos vão
prolongar-se por cerca de um ano e meio, não devendo,
contudo, ser afetada a circulação ferroviária naquele
troço com cerca de 26 quilómetros.

PUBLICIDADE
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A empresa responsável pela manutenção dos caminho-
de-ferro portugueses explicou que esta intervenção se
desࢢna "correção das situações previamente idenࢢfi-
cadas, de modo a precaver eventuais deslizamentos de
pedras e queda de blocos para a via-férrea".

Segundo a Agência Lusa, “os taludes a intervencionar
possuem uma altura máxima variável entre os cinco e os
27 metros e localizam-se em zonas de di߶cil acesso, o que
deverá implicar, segundo a IP “uma forte componente
logísࢢca para a realização dos trabalhos".

Além da empreitada agora consignada, a empresa
disse à Lusa que “estão previstas realizar, nos próximos
anos, várias ações de tratamento e estabilização de
taludes que, no seu conjunto, representam um invesࢢ-
mento superior a 30 milhões de euros”.
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Cada dia mais próximo (2018-05-10 07:45)

|Hélio Bernardo Lopes| A s noࢣcias ontem chegadas
no noࢡciário da meia-noite, de parceria com o diálogo
entre António Arnaut e João Cravinho na RTP 3, fortale-
ceram em mim a ideia de que se caminha, já a passos
largos, para o fim do histórico e tão importante Serviço
Nacional de Saúde.

Tudo isto acompanhado, correlaࢢvamente, com a
ausência das perguntas que seriam lógicas por parte
dos jornalistas. Infelizmente para a generalidade dos
portugueses, quase todos estes fingem não se lembrar
de colocar as lógicas e expectáveis questões realmente
perࢢnentes para a nossa população.

Como pude já escrever, logo desde o início das funções
do Presidente Marcelo Rebelo de Sousa pude perceber,
por via do sonoro elogio que fez ao ministro Adalberto
Campos Fernandes, que este teria em mente, pre-
cisamente, pôr um fim no histórico Serviço Nacional
de Saúde universal e tendencialmente gratuito. Uma
estrutura que começou até por ser universal e gratuita,
mas que acabou por o ser só tendencialmente por via do
apoio público e forte do PS, mormente através das expli-
cações sem lógica do falecido António de Almeida Santos.

Já não custa agora perceber que o PS, com o claro
beneplácito do Presidente Marcelo Rebelo de Sousa,
naturalmente aqui apoiado por toda a Direita, sobretudo
o PSD de Rui Rio, se prepara para pôr um fim numa
das mais importantes estruturas surgidas por via da
Revolução de 25 de Abril. Uma estrutura que agora
irá deixar a generalidade dos portugueses à beira da
situação dolorosa de não poderem tentar salvar a vida
se não dispuserem de dinheiro para pagar os essenciais
cuidados de saúde. O PS o trouxe e o PS lhe vai impor o
seu fim. Um fim verdadeiramente inglório, que acabará
por potenciar, como sempre pensei e exprimi, o surg-
imento da eutanásia. Talvez por ser esta a realidade
é tão grande a azáfama em dar corpo à legalização da
eutanásia. Já dizia um velho ditado popular digno de
registo: abril águas mil, que bem cabem num funil.

A culminar esta decisão há muito desejada pela Di-
reita e também tomada por este Governo do PS de
António Costa, aí nos surgiu mais uma comissão de 44
concidadãos nossos, em geral conservadores, católicos
e da Direita, com uma nova proposta de lei de bases
da saúde. Mais um apoio ao que desde sempre se terá
percebido que viria a ser o resultado do trabalho pedido
a Maria de Belém. Se o pedido foi feito a Maria de Belém,
não custa perceber o resultado final e com elevada
probabilidade de acertar...

Por fim, malgrado o excelente trabalho de António
Arnaut e João Semedo, o concomitante silêncio do
primeiro, tendo presente o que já se percebeu estar
o Governo a preparar: o fim do Serviço Nacional de
Saúde universal e tendencialmente gratuito, infelizmente
pela mão políࢢca do PS de António Costa. É, indiscu-
,velmenteࢢ o inverso de quanto, neste domínio, o PS
de António Costa havia promeࢢdo aos portugueses.
Seguir-se-á, logo que possível, o desmantelamento do
Sistema Educaࢢvo e, mais tarde, o próprio sistema de
reformas. É a políࢢca de Passos e Portas, mas com outra
roupagem. Uma triste sina, esta que tem sido, desde há
décadas, a do PS: abrir as portas à Direita e aos grandes
interesses. Lá por fora já são visíveis os resultados dos
congéneres do PS: desapareceram.
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A Química nas coisas comuns e extraordinárias de
um mundo mais sustentável (2018-05-10 07:51)

Imagine-se o rótulo de uma maçã. Centenas de posࢡ
de compostos químicos, todos naturais, todos químicos:
água, açúcares (glicose, frutose, sacarose e outros),
amido, riboflavina (vitamina B2), nicoࢡnamida (vita-
mina B3), bioࢡna (vitamina B7), ácido pantoténico
(vitamina B5), ácidos (palmíࢡco, esteárico, oleico,
linoleico, ,coࢡߵ fólico, oxálico, salicílico, etc.), leucina,
isoleucina, valina, arginina e outros aminoácidos,
polifenóis, antocianidinas, antocianinas, etc.
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Rótulo de uma maça - Sérgio Rodrigues E também com-
postos que, se fossem adiࢢvos, seriam classificados como
Es: taninos (E181), caroteno (E160a), tocoferol (vitamina
E, E306), ácido ascórbico (E300), ácidos málico (E296),
cítrico (E330), tartárico (E334) e fumárico (E297) entre
muitos outros. Note-se o ácido ascórbico que é mais
conhecido como vitamina C. Como adiࢢvo alimentar,
este composto é muitas vezes obࢢdo de forma sintéࢢca a
parࢢr da glicose; a molécula é a mesma com as mesmas
propriedades. Natural, sintéࢢco ou arࢢficial, não é, por si
só, relevante, o que é fundamental é que seja seguro.

A produção de compostos naturais por vias sintéࢢ-
cas é quase sempre mais sustentável do que a sua
obtenção a parࢢr de processos naturais. Podemos assim
preservar muito mais produtos naturais para a nossa
alimentação e obter os compostos que são obࢢdos
destes a parࢢr de resíduos ou matérias primas.

São usados, no mundo inteiro, todos os anos, 60
toneladas de índigo, o corante azul das calças de ganga.
Se este corante fosse obࢢdo todo de forma natural,
precisaríamos de usar uma área arável equivalente à de
Portugal. Usando vias sintéࢢcas industriais, cada vez mais
eficientes e com menos resíduos, inseridos em meios de
produção que valorizam a economia circular, precisamos
de pouco mais do que 60 toneladas de matérias primas,
que podemos por agora associar ao petróleo, mas em
breve poderão provir de fontes renováveis.

Pensemos num material como o poliéster, um polímero
que nalgumas formas de uso é conhecido como um
plásࢢco. São usadas por ano (dados de 2008) 40 milhões
de toneladas deste polímero em roupas e 16 milhões de
toneladas em embalagens (a maior parte em garrafas).
Se os 40 milhões de toneladas de poliéster fossem

subsࢢtuídos por algodão, precisaríamos de uma área
arável idênࢢca à dos EUA para o obter. Há, claro, muito
espaço para tecidos naturais, mas os tecidos sintéࢢcos
contribuem de forma decisiva para a sustentabilidade do
planeta.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
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Os polímeros (plásࢢcos) foram e são uma solução muito
boa para um conjunto de problemas com um espectro
enorme de aplicações que não podemos facilmente
abandonar, como electrodomésࢢcos, telemóveis, carros,
disposiࢢvos médicos, roupas, entre outros. Infelizmente,
essa solução fantásࢢca está agora a mostrar-se prob-
lemáࢢca com a acumulação de plásࢢcos na natureza.
O que temos de fazer é maximizar a redução dos usos
desnecessários, fomentar a reuࢢlização e a reciclagem,
assim como procurar subsࢢtutos ambientalmente mais
sustentáveis.

Os plásࢢcos, como tudo o que nos rodeia, mesmo
coisas naturais, são poluentes se esࢢverem no local
errado em quanࢢdades prejudiciais. De facto, também
os compostos naturais podem ser poluentes. Veja-se
o que aconteceu com a poluição do Tejo com celulose,
uma fibra natural, usada no fabrico do papel. Em
excesso no rio, potencia o aparecimento de microorganis-
mos que vão gastar o oxigénio e levar à morte dos peixes.

Os problemas ambientais não se resolvem fora da
ciência, mas sim com mais e melhor ciência, e também
com mais educação, humanidade e humanidades. A
invesࢢgação química e a indústria química, desde as
décadas de 1960 a 1980, em parࢢcular depois da con-
sciencialização ecológica dos anos 1960 e o desastre da
Bhopal em 1984, colocam a segurança e a sustentabili-
dade nas suas maiores prioridades. Dessas preocupações
surgiu o conceito e a filosofia da “Química Verde”, a
parࢢr dos anos 1990, que preconiza a minimização, ou
eliminação completa, dos resíduos e produtos indeseja-
dos, o uso de materiais renováveis, sustentáveis e não
perigosos, assim como a maior eficiência na produção,
tudo isso quanࢢficado de forma rigorosa. Facilmente se
conclui que isso interessa também à indústria que, com
processos mais eficientes e sustentáveis, terá menos
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gastos energéࢢcos e custos com o tratamento de resíduos
e procura de matérias primas, rumo à utopia possível da
economia circular. Cabe-nos a nós sociedade garanࢢr
que esses objecࢢvos são prosseguidos, valorizando a
cultura cienࢤfica e o conhecimento.

Sérgio P. J. Rodrigues (Centro de Química e Departa-
mento de Química, Universidade de Coimbra)
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Divagações à volta dos ramais ferroviários do Corgo,
do Tua e do Sabor (2018-05-10 07:54)

|Luis Pereira| O s ramais ferroviários do Corgo, do
Tua e do Sabor são já vesࢣgios arqueológicos que se
relacionam comumpaís que a dada altura se preocupou
com os “povos indígenas” que ocupavam um espaço
territorial delimitado por montanhas gigantescas e
onde chegar era muito mais diߵcil do que ir buscar
pimenta à Índia.

Esse milenar isolamento da região de Trás-os-Montes e
Alto Douro só em parte começou a ser quebrado pelo
programa do governo de Fontes Pereira de Melo, ministro
da Regeneração, altura em que foi criado o primeiro
Ministério das Obras Públicas no país. É nesse período,
meados do séc. XIX, que na região, e parࢢcularmente
na zona do Douro, são lançadas algumas obras viárias
para dinamizar a economia do vinho, do vinho fino, do
vinho tratado, do vinho do Douro, que não do Porto, que
já nesse tempo se consࢢtuía como um dos principais
produtos das exportações portuguesas.

Um pouco mais tarde, no úlࢢmo quartel do séc. XIX,
assiste-se a uma época em que a macrocefalia da capital
oferece qualquer coisa de novo e verdadeiramente
revolucionário a este interior esquecido que assiste
pasmado à chegada da tecnologia do comboio a vapor,
que depois de instalado no vale do Douro começa a
romper o vale do Tua em 1884. E quando a Monarquia
caiu e a República se impôs, já aqui há algum tempo o
comboio silvava entre o vale, a montanha e o planalto.

A parࢢr de finais do séc. XIX e inícios do séc. XX,
Trás-os-Montes tornou-se, efeࢢvamente, uma região
mais aberta ao mundo, com a montagem de infra-
estruturas ferroviárias que lhe permiࢢam a comunicação
com o exterior. Entrava-se na região através da Linha
do Douro e depois seguia-se para Vila Real, para Chaves,
para Bragança ou para Miranda do Douro através dos
ramais ferroviários do Corgo, do Tua e do Sabor.

Quem estuda História não descarta a hipótese de
que esta região, por essa altura, poderá ter acreditado
em algo novo, numa nova vida, num processo qual-
quer de transformação que desse mais felicidade a
esta gente. Mas não. Nada aconteceu de verdadeira-
mente novo aqui! Se houve esperança, ela depressa se
desvaneceu e todos esses homens e mulheres baixaram
novamente os rostos ao chão à procura dos parcos
grãos de centeio para melhor aconchegar a barriga dos
numerosos e esfaimados filhos. E depois, na escuridão
das trevas que o fascismo impôs à nação, o silvo do
comboio conࢢnuou a rasgar diariamente o desespero
de um silêncio decretado pela vontade de um ditador,
dos seus lacaios e dos insuportáveis correligionários de
que ainda hoje há semente em preocupante germinação.

Durante quase todo o séc. XX, o comboio foi para
Trás-os-Montes um elo imprescindível e fundamental
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que operava a ligação com o exterior, escoava mer-
cadorias e permiࢢa os fluxos de pessoas, bens, ideias e
algumas conspirações. Nessa altura, Trás-os-Montes era
uma terra de gente que amanhavam o campo ao ritmo
da luz do sol, parindo e criando “ninhadas” de filhos que
desde muito cedo aprendiam o significado e o verdadeiro
valor do pão.

E todos esses meninos transformavam-se lentamente em
jovens ao ritmo monótono e ronceiro da passagem de um
comboio. E depois do comboio passar, olhavam em seu
redor a perscrutar um silêncio frio e húmido enquanto
cismavam, cismavam e cismavam. Nas tardes de chuva
invernal esgaravatavam entre as brasas da lareira da casa
paterna os seus sonhos luzidios, gizando com a tenaz
os projetos de um futuro que pretendiam diferente. E
então, com a incorporação na tropa, à procura dos seus
sonhos iam, embarcando nesse mesmo comboio que
só parava junto ao mar. Uma vez apeados embarcavam
depois em colossais navios, quantas vezes em direção
à morte, ou ficavam pelas grandes cidades a povoarem
as fábricas e os estaleiros onde haveriam de mais tarde
construir o seu grito de revolta.

O comboio ritmou de forma indelével os ciclos con-
junturais da História transmontana de todo o séc. XX,
e se não houvesse outros moࢢvos eu fundamentaria
nessa História o principal argumento para defender os
ramais de linha estreita do Corgo, do Tua e do Sabor,
assim como a reabertura do troço da linha do Douro do
Pocinho a Barca d’Alva, com a respeࢢva conࢢnuidade
no país vizinho. Mas há muitas mais e variadas razões
para pugnar pela conࢢnuidade destas linhas, exigindo
a reabertura de todas elas. Não vou falar sobre as
vantagens para a região da conࢢnuidade e manutenção
destas vias-férreas, mas será sobretudo no turismo e na
uࢢlização racional das fontes de energia nos transportes
regionais que nós iremos encontrar as suas principais
valias.

Numa altura em que o caminho-de-ferro começa a
ser revigorado na maioria dos outros países europeus,
eis que Portugal, mais uma vez, ruma em contraciclo.

Se fizermos um recuo no tempo, facilmente percebemos
que a destruição não começou há muitos anos e coincidiu
com o início das políࢢcas neoliberais em que Cavaco
Silva foi o grande pioneiro e protagonista. Foi ele que
encerrou a Linha do Sabor e foi também ele que encerrou
troços significaࢢvos das linhas do Tua e do Corgo, a que

depois José Sócrates deu o “golpe de misericórdia” final.

É bom que alimentemos a memória para perceber-
mos algumas debilidades de posições atuais e sobretudo
a responsabilidade histórica de atos devastadores para
o interior do país de muitos daqueles que governaram
e/ou conࢢnuam a governar Portugal.

Se nada fizermos hoje, se nada exigirmos neste tempo
em que alguns tentam alicerçar um novo rumo para o
interior; se não lutarmos de forma úlࢢma por tudo o
que ainda nos resta de possível e de sonho, sempre em
defesa do coleࢢvo, da região e do país… no futuro apenas
nos restará a História para testemunhar a irracionalidade
das nossas absurdas e indesculpáveis inações.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Insࢢtuto Politécnico de Bragança realiza a 14ª Sem-
ana Erasmus (2018-05-10 08:29)

O Insࢡtuto Politécnico de Bragança (IPB) realiza a 14ª
Semana Erasmus que decorrerá entre 15 e 18 de maio,
envolvendo a parࢡcipação de 90 professores e colabo-
radores de Insࢡtuições de Ensino Superior (IES) de 19
países como Alemanha, Argélia, Bélgica, Brasil, Croácia,
Eslováquia, Espanha, Finlândia, França, Grécia, Itália,
Letónia, Lituânia, Polónia, República Checa, Roménia,
Rússia, Suécia e Turquia.
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Insࢢtuto Politécnico de Bragança realiza a 14ª Semana
Erasmus A agenda incluirá a realização de seminários
e a realização de diversos workshops que juntarão
estudantes, professores, invesࢢgadores e colaboradores
do IPB e das IES parceiras para troca de experiências nos
mais variados domínios de intervenção.

A sessão oficial de abertura realiza-se no dia 15 de
maio, pelas 10h00, no Auditório da Escola Superior de
Educação do IPB.

Após a sessão de abertura, pelas 11:00, na Escola
Superior de Educação, realizar-se-á a Feira Interna-
cional dos Estudantes do IPB, uma mostra cultural e
gastronómica promovida pelos estudantes internacionais
do IPB.
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No dia 17 de maio, pelas 18h00 e com ponto de parࢢda
na Escola Superior de Educação, realizar-se-á a Corrida
IPB for All (IPB para todos). O percurso terá início no Cam-
pus do IPB e passará pelo centro da cidade de Bragança,
contando com a parࢢcipação dos estudantes, docentes e
colaboradores nacionais e internacionais no IPB, e está
aberta à parࢢcipação da sociedade civil. A Corrida IPB
for All pretende promover a integração dos estudantes
e restantes residentes de nacionalidade estrangeira
na comunidade académica do IPB e na região. Para
além da cerimónia de entrega de prémios aos melhores
classificados de cada Conࢢnente, o IPB oferecerá um
churrasco-convívio a todos os parࢢcipantes.

Complementando a iniciaࢢva de integração, realizar-
se-á de 14 a 18 de maio a Semana Gastronómica
Internacional (Food from All), com a disponibilização
de menus preparados sob a orientação dos estudantes
estrangeiros do IPB. Dez refeições representaࢢvas de
dez países diferentes serão disponibilizadas ao almoço e
jantar na canࢢna geral dos alunos e na canࢢna alternaࢢva
do IPB.

A 14ª Semana Erasmus consolida o projeto de inter-
nacionalização do Insࢢtuto Politécnico de Bragança. O
IPB é hoje uma insࢢtuição internacional e mulࢢcultural,

onde 26 % dos seus estudantes (2000 dos seus 7500
alunos) possuem nacionalidade não portuguesa. O IPB
possui um programa de internacionalização de recon-
hecido sucesso, envolvendo a mobilidade anual de 900
estudantes e 300 professores e colaboradores, fruto da
cooperação com insࢢtuições de ensino superior de todo
o mundo.
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Mais uma vitória da dupla transmontana no Campe-
onato Norte (2018-05-10 08:35)

A dupla transmontana começou o rali de uma forma
cautelosa na sexta-feira onde se realizou a Super Es-
pecial noturna em Santo Tirso ficando em 5º lugar da
Geral.

Mais uma vitória da dupla transmontana no Campeonato
Norte No sábado começaram a recuperar de alguma
forma a perda de segundos que nhamࢢ perdido na noite
anterior mas logo deram conta que os rivais não estavam
a dar margem para andar com muitas cautelas, sendo
assim ainda ganharam um dos troços da parte da manhã,
concluindo assim a 5ª PEC estando em 2º lugar absoluto
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a 26.4 segundos do 1º classificado.
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Da parte da tarde a equipa da VLB não teve margens de
duvida que nhamࢢ que dar o máximo e assim o fizeram,
começaram a diminuir a vantagem que nhamࢢ do 1º
classificado até que na 8ª PEC só passaram 6 carros em
ritmo de compeࢢção, devido a um acidente de um dos
carros e obrigar a organização a neutralizar aquele troço,
devido a essa paragem a dupla transmontana seguia
assim para os dois restantes troços sempre a tentar
reduzir a vantagem que nhamࢢ perante a equipa da
frente.

O espanto dos mesmos foi no final do Rali acabarem
a 4.9 segundos do 1º e verem a organização a atribuir
menos 5 segundos a essa mesma equipa que não nhaࢢ
realizado o troço, sendo assim a equipa do Citroën C2
S1600 mostrou-se pouco conformada com o 2º posto,
acreditando que o tempo atribuído pela organização na
segunda passagem por Refojos / Assunção a diversas
equipas em virtude de uma neutralização impediram as-
sim a Delgado e Carvalho de conseguir a primeira vitoria
em Santo Tirso. Contudo, a dupla somou a pontuação
máxima para o Campeonato Norte de Ralis e reforçou a
liderança no mesmo triunfando ainda no Trofeu CIN.

A equipa da VLB vai para a estrada novamente a 15
e 16 de Junho para o Rali Montelongo realizado em Fafe.
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Fugly e PadariaGang na quarta edição do Para Cá Do
Marão em maio (2018-05-10 08:42)

D epois de três sessões do Para Cá Do Marão a apos-
tar em bandas da região e nos grandes projetos do
momento na música mais alternaࢡva em Portugal,
a iniciaࢡva transmontana regressa para mais uma
edição em maio, com uma conࢡnuidade no objeࢡvo de
promoção e dinamização da música ao vivo no interior,
tendo Chaves como epicentro deste movimento cultural.

Fugly e PadariaGang na quarta edição do Para Cá Do
Marão em maio Os Fugly surgem como um dos projetos
do ano, confirmados já no Fesࢢval Vodafone Paredes de
Coura deste ano e com passagens no Vodafone Mexefest,
NOS Em D’Bandada, Sumol Summer Fest, Indie Music
Fest entre outros, o quarteto encabeçado por Pedro Feio
conta com “Millennial Shit”, o primeiro longa duração
da banda portuense que já teve bastante destaque na
críࢢca, surgindo como um dos álbuns do ano depois do
lançamento do EP “Morning A[er” em 2016, que já nhaࢢ
contado com uma boa adesão do público.

Com vários concertos pela Europa na bagagem e
várias datas espalhadas pelo país os Fugly preparam-se
para trazer ao Cineteatro Bento Marࢢns em Chaves o
som explosivo que têm habituado o público nos seus
concertos com guitarras de fazer rarࢢ os pés do chão,
um baixo corpulento e uma bateria que teima em não
pausar o tempo, o Garage Rock renasce de uma forma
completamente diferente com os Fugly. A única forma
de o confirmar é marcar presença num dos concertos
mais pujantes desta primavera em Trás os Montes no dia
19 de maio em Chaves no Para Cá Do Marão.
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Quando falamos de punk em Trás Os Montes surge sem-
pre um nome: PadariaGang! O trio vindo da recôndita
aldeia de Santa Valha no concelho de Valpaços conta já
com vários anos de estrada, com uma formação bastante
maleável, com várias passagens pelas salas da região e
uma ou outra viagem até aos “nuestros hermanos”.

Punk Rural é a mensagem de ordem num som -piࢢ
camente distorcido com letras que deixam qualquer um
a repeࢢr incessantemente até à exaustão e é desta forma
que os PadariaGang o gostam de fazer, juntando sempre
um ambiente de festa aos concertos mais fora da caixa
que podemos encontrar por terras transmontanas, uma
festa a não perder no Para Cá Do Marão no dia 19 de
maio em Chaves.

A quarta sessão do Para Cá Do Marão, conta desta
forma com Fugly e PadariaGang e terá lugar a 19 de maio
no Cineteatro Bento Marࢢns em Chaves. Os bilhetes
custam 5€ e encontram-se disponíveis na bilheteira do
Teatro e na Cervejaria O Abade, em Chaves. Reservas a
parࢢr do endereço paracadomaraosessions@gmail.com.
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O verão quente que se aproxima (2018-05-11 07:23)

|Hélio Bernardo Lopes| C omo teria de dar-se com a
nossa mui fraca grande comunicação social, de pronto
começaram a surgir ensaios para todos os gostos ao
redor da recente entrevista do Presidente Marcelo
Rebelo de Sousa ao Público e à Renascença. Teria de ser
assim, uma vez que esta vive, muito acima de tudo, do
jogo políࢡco que se vai desenrolando no seio da nossa
comunidade. Até do mundo.

Em primeiro lugar, o Presidente Marcelo Rebelo de
Sousa sabe muiࢤssimo bem que é muito elevada a
probabilidade de virem a ter lugar neste verão que se
aproxima novas catástrofes como a do ano de 2017,
certamente com a exceção das mortes a esmo que
veramࢢ lugar naquele ano. O próprio Primeiro-Ministro,
António Costa, já havia assegurado que tal seria uma
realidade própria do estado do tempo a que se chegou,
fruto das alterações climáࢢcas que já quase ninguém
recusa estarem a ter lugar de um modo acelerado.

Em segundo lugar, o Presidente Marcelo Rebelo de
Sousa assumiu a aࢢtude lógica e poliࢢcamente honesta
que de um Presidente da República sempre teria de
esperar-se: não demiࢢrá o atual Governo se houver nova
catástrofe. Uma aࢢtude que resulta, como facilmente se
percebe, de duas razões: o Governo tem feito o que lhe
foi exigido em face do que pôde ver-se e perceber-se na
época quente do passado ano e porque é aos eleitores
que cabe decidir sobre o valor da governação.

Em terceiro lugar, o Presidente Marcelo Rebelo de
Sousa, sempre aparentando um ar de felicidade e de
inquebrantável energia, que o leva a ir a todas, não foge
à universal regra do efeito da passagem dos anos e dos
esforços exercidos sobre a sua estrutura ߶sica global.
Quanto a mim já de um modo visível, o Presidente da
República mostra traços de cansaço, projetados, sobre-
tudo, ao nível da sua estrutura fisionómica.

Em quarto lugar, o Presidente Marcelo Rebelo de
Sousa teve já a oportunidade de desenvolver um amplís-
simo papel ao serviço de Portugal e dos portugueses, por
acaso pautado por uma marca extremamente singular.
Por todo o País e mesmo no mundo, muito em especial
junto das estruturas, nacionais ou outras, com ligações
profundas a Portugal.

E, em quinto lugar, é natural que se determine a
não voltar a candidatar-se a um segundo mandato. Um
dado, sim, é certo: o tempo quente que se aproxima trará
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de novo os expectáveis e naturais incêndios, tal como
muiࢤssimo bem referiu o Primeiro-Ministro António
Costa. O facto do Presidente Marcelo Rebelo de Sousa
se determinar, nestas circunstâncias, a não se voltar a
candidatar nada terá que ver com o Governo, ou com
qualquer responsabilidade sua em tais acontecimentos.
Com António Costa à frente do Governo, ou com Marcelo
ou Cavaco, o resultado seria o mesmo. E, em boa
verdade, com ou sem incêndios, o Presidente Marcelo
Rebelo de Sousa já realizou imensamente mais ao serviço
de Portugal e dos portugueses do que alguma vez se
imaginou. E não faltarão candidatos ao lugar.
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Bactérias que respiram no fundo do mar dos Açores
(2018-05-11 07:27)

C ienࢡstas portugueses desvendam respiração de
bactéria do fundo do mar dos Açores. Cienࢡstas do
ITQB NOVA, liderados pela invesࢡgadora Manuela
Pereira, conseguiram determinar a estrutura exacta
do complexo proteico, uma máquina molecular que
permite à bactéria termófila Rhodothermus marinus
obter energia.

Há muitos anos que estudam esta bactéria em labo-
ratório por diversos métodos, mas agora conseguiram
um grande avanço graças à técnica de criomicroscopia
electrónica que foi disࢢnguida com o Prémio Nobel da
Química em 2017.

Em colaboração com colegas do Insࢢtuto Max Planck,
na Alemanha, obࢢveram informação fundamental para
perceber como é que aquela "máquina molecular"
converte energia para a bactéria. Os resultados foram
publicados na revista Nature Communicaࢢons (DOI:
10.1038/s41467-018-04141-8), do grupo Nature.
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A bactéria estudada é termófila, e foi isolada na Praia da
Ribeira Quente nos Açores. Tem temperatura ópࢢma de
crescimento a 65°C e como também precisa de oxigénio
habita numa fina camada de água onde encontra as
condições ópࢢmas para crescer e mulࢢplicar. O calor
chega-lhe do subsolo e o oxigénio penetra pela atmosfera
através da água fria.

“A energia está na base da vida, todos os organismos
dependem de mecanismos constantes de transformação
de energia para crescerem e se reproduzirem.”, lembra a
invesࢢgadora principal Manuela Pereira. “Nos eucariotas,
como nós, as cadeias respiratórias encontram-se na
mitocôndria e são consࢢtuídas por quatro complexos
proteicos, uࢢlizando oxigénio.

As bactérias possuem cadeias respiratórias mais di-
versificadas, podendo uࢢlizar outros compostos para
alem do oxigénio. Esta diversidade permite às bactérias
uma grande versaࢢlidade de ocupação do território,
podendo colonizar desde fossas vulcânicas com temper-
aturas de quase 100 °C até ao interior do corpo humano.
Este trabalho descreve um novo complexo respiratório
bacteriano, contribuindo assim para o conhecimento da
grande diversidade dos microorganismos.”

Gabinete de comunicação - ITQB NOVA

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro

383



Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Workshop de Dança Criaࢢva em Torre de Moncorvo
(2018-05-11 08:09)

A Escola Municipal Sabor Artes promove no próximo dia
12 de Maio, sábado, um workshop de dança Criaࢡva
com Ana Margarida Costa, da Associação Cultural
Dancer’s Up.

Workshop de Dança Criaࢢva em Torre de Moncorvo A
iniciaࢢva tem lugar no Cineteatro de Torre de Moncorvo e
é gratuita para os alunos da Escola Municipal Sabor Artes
e tem um custo de 10€ para os restantes parࢢcipantes.
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O workshop conta com três sessões, durante a manhã, às
10h30, para crianças dos 6 aos 9 anos e às 11h45 dos 10
aos 13 anos. À tarde, a parࢢr das 14h30 desࢢna-se aos
maiores de 14 anos.

Este é o segundo workshop promovido em parceria

Associação Dancer’s Up, sediada em Coimbra, e pretende
colocar os alunos em contacto com profissionais, col-
matar dificuldades técnicas e promover o contacto com
alunos e encarregados de educação de outras escolas. Da
parceria faz ainda parte a visita periódica, a cada 2 meses,
de docentes do Conservatório de Coimbra, bailarinos
profissionais e outros.
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Anࢢgo Aluno do Insࢢtuto Politécnico de Bragança
vence prémio de Empregado do mês do Portsmouth
Hospital Trust (2018-05-11 08:15)

R icardo André, anࢡgo aluno do Insࢡtuto Politécnico
de Bragança, da Escola Superior de Saúde, recebeu
no passado mês de fevereiro um Cerࢡficado de Alta
Recomendação (Highly Commended Cerࢡficate) pelo
excelente cuidado prestado na Unidade de Fratura da
Anca no Queen Alexandra Hospital.

Ricardo André

Ricardo André, anࢢgo aluno do curso de licenciatura em
Enfermagem, a trabalhar no Queen Alexandra Hospital
em Portsmouth, foi o empregado do mês de fevereiro
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No passado dia 30 de abril foi surpreendido com a
Entrega do prémio “Empregado do mês”, pela direção
do hospital, tendo sido considerado para Empregado do
Ano, prémio atribuído em novembro pela Best People
Awards.

A cada mês, um painel de seleção, representante da
equipe da PHT, seleciona um funcionário do mês. O
vencedor será presenteado com um prêmio de reconhec-
imento e um cerࢢficado. Igual consideração é dada ao
pessoal que trabalha nos basࢢdores, tanto em funções
de apoio como em papéis não clínicos e para aqueles que
trabalham na linha de frente.

Cada Funcionário do mês será considerado para o
Prémio de Funcionário do Ano da PHT, para ser apre-
sentado no evento anual do Best People Awards. O
prémio de Employee of the Month é uma nomeação de
pacientes, familiares ou colegas a um trabalhador do PHT,
que providencie excelente cuidado, que tenha feito algo
de extraordinário e que demonstre os valores da Trust,
do NHS e do NMC.
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CIM - Terras de Trás-os-Montes lança concurso
de ideias para criação da logomarca do território
(2018-05-11 08:20)

E stá a decorrer o concurso de ideias para a criação da
idenࢡdade corporaࢡva da marca territorial “Terras de
Trás-os-Montes”. Este é o primeiro passo de um pro-
cesso que pretende contribuir para o desenvolvimento,
promoção e valorização territorial.

CIM - Terras de Trás-os-Montes lança concurso de ideias
para criação da logomarca do território A iniciaࢢva é pro-
movida pela CIM-Terras de Trás-os-Montes e insere- na
estratégia definida para o desenvolvimento e promoção
do território. Uma marca que se pretende agregadora
de toda a oferta existente, assumindo-se como um dos
pilares para a valorização e promoção interna e externa
da região.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Recorde-se que as Terras de Trás-os-Montes englobam
os concelhos de Alfândega da Fé, Bragança, Macedo de
Cavaleiros, Miranda do Douro, Mogadouro, Vila Flor,
Vimioso e Vinhais. A criação de uma imagem única e
idenࢢficaࢢva deste território assume-se, para os respon-
sáveis da comunidade, como um elemento fundamental
para a dinamização económica do território e afirmação
de todas as suas potencialidades.

A ideia é que a marca a criar represente toda a oferta
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territorial, ao nível da promoção turísࢢca, produtos
endógenos e serviços, traduzindo-se num veículo de
comunicação reconhecido por produtores e consumi-
dores nacionais e internacionais e gerando valor para o
território.

O lançamento deste concurso de ideias foi aprovado na
úlࢢma reunião do Conselho Intermunicipal das Terras de
Trás-os-Montes, que decorreu em Palaçoulo, Miranda do
Douro. Uma das aldeias com maior aࢢvidade económica
da região, assente na indústria da cutelaria e tanoaria.

Os autarcas visitaram as unidades existentes nesta
localidade e ficaram a conhecer a realidade de uma
aࢢvidade que vive, principalmente, das exportações. São
que artes contribuem para a dinamização económica do
território e que fazem parte da sua idenࢢdade. Fatores
que a criação da marca Terras de Trás-os-Montes quer
potenciar e divulgar.

A realização do concurso de ideias para a criação da
Logomarca “Terras de Trás-os-Montes” conta com o
apoio da APD - Associação Portuguesa de Designers e é
aberto a pessoas singulares ou coleࢢvas. Os vencedores
habilitam-se a um prémio no valor de 6 mil euros.
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Adivinha (2018-05-12 07:33)

|Hélio Bernardo Lopes| N o recente mês de abril, o
Presidente da República condecorou os irmãos Luísa
e Salvador Sobral com o grau de comendadores da
Ordem do Mérito, em cerimónia que decorreu nas
instalações da Fundação Calouste Gulbenkian. Só com
estes dados, de pronto nos surgem duas reações: tudo

bem, por um lado, e também dentro do modo de inter-
vir poliࢡcamente o PresidenteMarcelo Rebelo de Sousa.

Aconteceu, porém, que o Presidente da República,
a dado passo da sua correnteza intervenࢢva, salientou
que, com todo o respeito que lhe mereciam os nossos
embaixadores, Luísa e Salvador Sobral seriam embaix-
adores mais qualificados e mais eficientes do que a
generalidade da nossa diplomacia.

Ora, a Associação Sindical dos Diplomatas Portugue-
ses escreveu uma carta ao Presidente da República a
lamentar a sua comparação, salientando não poder
deixar de lamentar as declarações proferidas pelo
Presidente Marcelo Rebelo de Sousa a propósito da
generalidade da nossa diplomacia que colocam em
causa a competência e profissionalismo de toda uma
carreira especial do Estado, denegrindo a sua imagem e,
como tal, a própria credibilidade das insࢢtuições públicas.

A referida associação sindical foi ainda mais explícita,
porque mesmo que um sucesso musical possa exercer
uma influência mais visível e imediata na opinião pública
internacional quanto à imagem do nosso país – como
referiu o Presidente da República –, a verdade é que
as funções diplomáࢢcas não se esgotam nesta vertente
promocional. Bom, é uma realidade. Mas uma realidade
que o Presidente da República conhece muiࢤssimo bem,
sendo evidente que as suas palavras não poderão nunca
ser olhadas como uma críࢢca à diplomacia portuguesa,
antes um acréscimo de exaltação pela vitória portuguesa
na Eurovisão.

Com grande oportunidade e razão, o Presidente da
República até esclareceu que não se sente nada complex-
ado pelo facto de haver personalidades da Cultura e do
Desporto que em muito ultrapassam a projeção interna-
cional do atual Presidente da República Portuguesa. Bom,
é uma pleníssima realidade. De resto, vai longe o tempo
em que os Beatles declararam, com grande reação do
ambiente conservador, que eram mais conhecidos que o
Papa. Uma outra realidade.

Tudo isto, porém, não mereceria nunca um texto
como este, exceto num ponto, que se materializa
nesta adivinha: e se estas considerações do Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa vessemࢢ sido proferidas
pelo Primeiro-Ministro, António Costa? Recorda-se da
evidência da conࢢnuação de novos fogos, apontada pelo
Primeiro-Ministro, e das reações das nossas carpideiras
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da grande comunicação social, hoje tocando os seus
instrumentos sempre com a mão direita? Como imagina
que teriam reagido estas carpideiras da nossa Direita
comunicacional – muitas assumiram-se até, em tempos,
como profundamente de Esquerda...– se tais palavras
vessemࢢ sido proferidas pelo Primeiro-Ministro, António
Costa? Se pensar um pouquinho, o leitor tem, neste
episódio de abril, um excelente exemplo da duplicidade
políࢢco-parࢢdária que hoje varre a nossa grande comuni-
cação social.
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Depressão: Que história acha que os seus netos lhe
vão pedir para contar? (2018-05-12 09:04)

E m saúde mental temos uma medida chamada DALY:
Disability Adjusted Life Years (em português - AVAI:
Anos de Vida Ajustados por Incapacidade) que mede o
peso da doença expressa no número de anos perdidos
por questões de doença.

Depressão: Que história acha que os seus netos lhe vão
pedir para contar? No mundo, no TOP 1 dos DALY temos
a depressão, independentemente der se ser homem ou
mulher. Em segundo lugar, enquanto que nos homens
aparece o álcool, nas mulheres surge a ansiedade. A
ansiedade nos homens aparece em terceiro lugar, sendo
nas mulheres este lugar ocupado pela enxaqueca. A

depressão é o transtorno mental mais comum que ac-
tualmente aࢢnge um número cada vez maior de pessoas
no mundo. A depressão é mais do que apenas tristeza. A
depressão é uma doença real e traz consigo um alto custo
em termos de problemas de relacionamento, sofrimento
familiar e perda de produࢢvidade.

No entanto, a depressão é uma doença altamente
tratável, com técnicas de psicoterapia (coping = lidar com
as situações, cogniࢢvo-comportamental = pensamentos
e comportamento) e nalguns casos também medicação.
As pessoas com depressão podem senࢢr falta de inter-
esse e prazer em acࢢvidades diárias, perda ou ganho de
peso significaࢢvo, insónia ou sono excessivo, falta de
energia, incapacidade de concentração, senࢢmentos de
inuࢢlidade ou culpa excessiva e pensamentos recorrentes
de morte ou suicídio.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Estas pessoas às vezes precisam de ajuda psicológica.
Principalmente quando elas ou quem está à sua volta
percebe que não estão a funcionar tão bem como
podiam.

Quanto mais cedo se procurar ajuda profissional, melhor.
Psicólogo ou também juntamente um psiquiatra. Há
casos em que uma combinação de terapia e medicação
anࢢdepressiva pode ajudar a garanࢢr a recuperação. Os
psicólogos podem ajudar estas pessoas e as suas famílias
a lidar com problemas de depressão.

Felizmente, a depressão é tratável. O isolamento
social aumenta o risco de depressão. Mas acontece que
passar muito tempo a discuࢢr problemas também pode
aumentar a depressão.

Hábitos saudáveis como a práࢢca de um poࢢ de ex-
ercício ߶sico que lhe dê prazer e uma dieta saudável,
principalmente saber tomar melhores decisões sobre
o que come e ter sempre no prato várias cores, são
um tratamento efecࢢvo e económico para a depressão
e podem ajudar na prevenção e tratamento de outras
doenças, como por exemplo a obesidade.
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Marta Pimenta de Brito (Psicóloga)
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Dívida de Mirandela é maior do que o reg-
istado na Direção Geral das Autarquias Locais
(2018-05-12 09:17)

A dívida da Câmara Municipal de Mirandela é superior
aos valores registados na Direção Geral das Autarquias
Locais (DGAL) em cinco a seis milhões de euros, divulgou
o município transmontano.

ívida de Mirandela é maior do que o registado na Direção
Geral das Autarquias Locais As conclusões de um relatório
preliminar a uma auditoria financeira feita às contas da
autarquia de Mirandela revelaram que a divida real da
autarquia é superior à registada na DGAL, em cinco a seis
milhões de euros.

Júlia Rodrigues, citada pela agência Lusa, disse que
“a dívida registada na Direção Geral das Autarquias
Locais (DGAL) é de cerca de 18 milhões de euros. Com
os dados apresentados, a dívida do município poderá
disparar para mais de 24 milhões de euros", salientou a
autarca.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Júlia Rodrigues manifestou a sua preocupação pelo facto
do limite de endividamento líquido andar na ordem 27
milhões de euros, o que , no caso de Mirandela, apenas
exisࢢrá um espaço de manobra de 3 milhões de euros.
“ Ficamos com mais limitações para a gestão no futuro,
que terá de ser redesenhado", salientou a autarca.

Relaࢢvamente às discrepâncias entre o registado no
DGAL e os valores que constam nas conclusões de um
relatório preliminar a uma auditoria financeira feita às
contas da autarquia, a presidente da Câmara Municipal
de Mirandela frisou que "existe uma diferença de cerca
de cinco a seis milhões de euros relaࢡvamente à dívida
global que nos nhaࢡ sido apresentada pelo anterior exec-
uࢡvo”, liderado pelo social-democrata António Branco.

Ainda em declarações citadas pela Lusa a autarca
disse que "a ideia é auditar os procedimentos e os proces-
sos da câmara para conhecer a sua anterior gestão, tendo
em vista a transparência para que os munícipes possam
conhecer o ponto de situação em que o seu município
se encontra", acrescentando que "depois de conhecido
o relatório final, vamos fazer uma avaliação. Se houver
casos que juridicamente jusࢡfiquem ponderamos avançar
para ações em tribunal".
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Movimento de Vila Real luta pela preservação de
edi߶cio de Nadir Afonso. BE interroga o Governo
(2018-05-12 09:18)

É uma anࢡga panificadora, hoje um ediߵcio em decadên-
cia, mas possui um importante valor patrimonial por
ser um imóvel emblemáࢡco da cidade de Vila Real e
um importante exemplar da fase final do Movimento
Moderno Português e também um dos raríssimos
exemplares arquitetónicos saídos das mãos de um dos
maiores nomes do panorama arࢣsࢡco do séc. XX: Nadir
Afonso.

Edi߶cio da anࢢga panificadora de Vila Real. Projeto de
Nadir afonso Sabemos que Nadir Afonso eternizou o seu
nome através da pintura, tendo sido um dos pioneiros
da arte cinéࢢca e um importante autor da teoria estéࢢca,
autor de vários livros em que defende a arte puramente
objecࢢva e regida por leis de natureza matemáࢢca. Mas
a sua formação de base era em arquitetura, tendo trabal-
hado com nomes como Le Corbusier, Óscar Niemeyer,
Georges Candilis, Alex Josic, Shadrach Woods e Carlos de
Almeida. Na região de Trás-os-Montes e Alto Douro, a
panificadora é uma das suas obras arquitetónicas mais
emblemáࢢcas, sendo hoje um edi߶cio abandonado e
objeto de acções de demolições, nomeadamente da
fachada e da cobertura.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O abandono e avançado estado de degradação da
panificadora tem suscitado indignação e ação por parte

de um grupo de aࢢvistas de Vila Real. Há mais de um
ano foi lançada a peࢢção "Vamos salvar o ediߵcio da
Panreal - projeto Nadir Afonso” dirigida ao Presidente
da Câmara Municipal de Vila Real, tendo também sido
elaborada uma proposta para a classificação do edi߶cio
como imóvel de interesse público.

Essa proposta de classificação foi agora arquivada
pela Direcção-Geral do Património Cultural (DGPC), o
que levou ao recrudescimento de um movimento (Movi-
mento Pro Nadir afonso) que luta para salvar o edi߶cio
de uma futura destruição.

A DGPC considera que o arquivamento do processo
de classificação se deve às demolições ocorridas, defend-
endo que o edi߶cio já não reúne as caracterísࢢcas para
uma classificação. A DGPC evoca também a oposição à
classificação, tanto por parte do seu proprietário como
da Câmara Municipal de Vila Real.

Esta questão suscitou já uma pergunta formal do
Bloco de Esquerda ao Governo e o Movimento Pro Nadir
Afonso realizou recentemente na UTAD um evento pela
defesa da preservação desta obra do pintor e arquiteto.

O BE pretende saber se o Governo tem conheci-
mento do parecer da DRCN acerca desta classificação
e pergunta mesmo se “não receia que o arquivamento
deste processo incenࢡve a má conduta e destruição de
património por parte de quem, tendo outros interesses, o
não queiram preservar”.

Por outro lado, o BE quer ainda ver confirmado por
parte do Governo se é verdadeiro poder concluir-se que
“uma das razões para a não classificação do ediߵcio
como de interesse público se prende com o facto da
Câmara Municipal de Vila Real não ser favorável a essa
classificação”.
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Bragança aumenta verba do Orçamento Parࢢcipa-
voࢢ (2018-05-12 09:29)

O Município de Bragança vai aumentar a verba desࢡ-
nada para o [1]Orçamento Parࢡcipaࢡvo (OP) de 265
mil euros (na edição de 2018) para 280 mil euros no OP
de 2019, representando um acréscimo de 5,66 %.

Bragança aumenta verba do Orçamento Parࢢcipaࢢvo
Segundo uma nota de imprensa da autarquia, a importân-
cia dada ao OP desࢢna-se “a fomentar e a promover
de uma cidadania mais aࢢva, dinâmica e responsável,
com cidadãos mais esclarecidos e intervenࢢvos, que se
envolvam aࢢvamente nos processos de governação local”

Na sua quarta edição, o projeto apresenta este ano
como principal novidade “o facto de se dividir em
Orçamento Parࢡcipaࢡvo Rural (OP Geral e OP Jovem) e
Orçamento Parࢡcipaࢡvo Urbano (OP Geral e OP Jovem,
que abrange territorialmente a União das Freguesias
de Sé, Santa Maria e Meixedo, e Freguesia de Samil),
sendo o único OP implementado em Portugal que está
desagregado em Rural e Urbano. Uma medida do Exec-
uࢡvo Municipal que visa promover a coesão territorial”,
salienta a nota de imprensa.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

O Orçamento Parࢢcipaࢢvo Rural possui 140 mil euros. 90
mil euros desࢢnados ao OP Geral e 50 mil euros para o
OP Jovem. O Orçamento Parࢢcipaࢢvo Urbano possui 140
mil euros. 90 mil euros para o OP Geral e 50 mil euros

para o OP Jovem.

Calendário de parࢡcipação
As Inscrições no Orçamento Parࢢcipaࢢvo decorrem entre
1 de maio e 30 de setembro, no [3]portal da autarquia
, sendo que a apresentação de propostas por parte de
cidadãos ou grupos de cidadãos tem como prazos os dias
que decorrem entre 1 de maio a 30 junho.

A análise técnica das propostas decorrerá de 1 a 15
de julho e a publicação da lista provisória de projetos
e período de reclamações de 15 a 25 de julho. Depois
seguir-se-á a votação dos projetos pelos cidadãos de 1
de agosto a 30 de Setembro. A apresentação pública dos
projetos vencedores será feita em outubro de 018.

Os números do Orçamento Parࢡcipaࢡvo

Orçamento Parࢡcipaࢡvo 2016: 413 votantes. 503
pessoas registadas. Verba total: 240 mil euros.

Orçamento Parࢡcipaࢡvo 2017: 1.417 votantes. 1.762
pessoas registadas. 19 propostas a votação. Verba total:
265 mil euros.

Orçamento Parࢡcipaࢡvo 2018: 3.088 votantes, 4.222
pessoas registadas, 16 propostas a votação. Verba total:
265 mil euros.
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“Jornadas de Reabilitação Fluvial” chegam ao IPB
nos dias 25 e 26 de maio (2018-05-12 09:55)

D ecorrerá nos próximos dias 25 e 26 de maio, na Escola
Superior Agrária do Insࢡtuto Politécnico de Bragança
(ESA-IPB), as II Jornadas de Reabilitação Fluvial, uma
iniciaࢡva que pretende contribuir para o reforço do
conhecimento ao nível das zonas aquáࢡcas e ribeirinhas
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do Norte de Portugal.

“Jornadas de Reabilitação Fluvial” chegam ao IPB nos dias
25 e 26 de maio O programa desta iniciaࢢva consࢢtui-se
por um conjunto de comunicações orais acerca de casos
de estudo da região e ainda de potenciais financiamentos
para a reabilitação fluvial. Será ainda realizada uma
visita de estudo com o intuito de mostrar aos estudantes,
técnicos e demais interessados obras de reabilitação
fluvial na região transmontana.
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“Os ecossistemas aquáࢡcos e ribeirinhos são espaços de
grande valor para conservação da natureza e da biodi-
versidade. Contudo, são ecossistemas sujeitos a diversos
impactes negaࢡvos, caso da poluição da água, do corte
indiscriminado da vegetação ripária, da fragmentação
de habitats e mais recentemente do aparecimento de
doenças e da proliferação de espécies exóࢡcas”, refere
um dos promotores deste evento, Amílcar Teixeira, da
ESA-IPB.

“A importância atual do valor ambiental, social e
económico das zonas ribeirinhas é fundamental garanࢡr
uma boa gestão dos recursos hídricos e evitar fenómenos
de erosão e contaminação, conservando a qualidade
paisagísࢡca, o bom funcionamento dos ecossistemas
e a diversidade de espécies naࢡvas”, sublinha a Amíl-
car Teixeira, acrescentando que “a reabilitação dos
sistemas ribeirinhos consࢡtui um importante passo

para alcançar o Bom Estado Ecológico das massas de
água, desafio que nos é colocado, no contexto europeu,
pela aplicação da Direࢡva Quadro da Água (DQA, Di-
reࢡva2000/60/CE), transposta para Portugal pela Lei
da Água (Lei n.º58/2005, de29 de dezembro, na sua úl-
maࢡ redação dada pela Lei n.º13/2012, de 22 de Junho)".

Recentemente foi assinado um protocolo entre os
municípios da Comunidade Intermunicipal Terras de
Trás-os-Montes, a Universidade de Trás-os-Montes e
Alto Douro, o Insࢢtuto Politécnico de Bragança e a
Agência Portuguesa do Ambiente de colaboração técnica
e cienࢤfica no âmbito da reabilitação fluvial em contexto
de alterações climáࢢcas.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt
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«Em Portugal formamos bons profissionais,
mas não lhes proporcionamos oportunidades»
(2018-05-13 10:33)

E ntrevista a [1]Catarina Silva , bióloga que faz in-
vesࢢgação na Universidade James Cook, na Austrália.
«Formamos bons profissionais, mas infelizmente não
lhes proporcionamos oportunidades para aplicar o
conhecimento. O resultado? Grandes cienࢢstas por-
tugueses estão no estrangeiro a contribuir para o
desenvolvimento tecnológico e económico do país que
os recebe. Inclusivamente, em muitos casos a formação
profissional destes invesࢢgadores foi financiada pelo
governo português.»
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Catarina Silva Pode descrever de forma sucinta (para
nós, leigos) o que faz profissionalmente?

Sou bióloga e especializei-me em biologia evoluࢢva,
nas áreas de genéࢢca de populações e genéࢢca quan-
.vaࢢtaࢢ Actualmente trabalho como invesࢢgadora na
Universidade James Cook, na Austrália, e de uma forma
geral tento entender como o ambiente influencia a
distribuição e adaptação dos animais. Para isso, uso uma
variedade de técnicas de genéࢢca e ecologia.

Parte do meu trabalho envolve invesࢢgação funda-
mental para tentar responder questões relacionadas com
a teoria da evolução. Por exemplo, como se formam as
espécies? Ou como é que as populações se adaptam
a determinados ambientes (mudanças genéࢢcas ou
plasࢢcidade fenoࢤpica)? A outra parte do meu trabalho
envolve invesࢢgação aplicada às pescas, aquacultura e
conservação. Por exemplo, detectar se populações estão
a trocar genes entre si; determinar qual a população de
origem dos indivíduos; ou determinar populações mais
resistentes a doenças ou alterações climáࢢcas.
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Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o que
há de parࢡcularmente entusiasmante na sua área de
trabalho?

Uma das coisas que mais me entusiasma no meu
trabalho é a versaࢢlidade da minha área de especial-
ização, que me permite aplicar técnicas da genéࢢca a
vários organismos para responder a diversas questões.
Por exemplo, qual é o mecanismo molecular que permite
que alguns animais sejam resistentes a doenças ou a
temperaturas elevadas e outros não? Ou como é que
num determinado ambiente onde as populações estão
conectadas pode haver tantas espécies diferentes entre
si?

O que também me fascina na minha área de tra-
balho é o rápido e constante avanço das tecnologias de
sequenciamento. É cada vez mais fácil usar informação

genéࢢca em diversas áreas e as possíveis aplicações são
muito abrangentes.

Por que moࢡvos decidiu fazer períodos de invesࢡ-
gação no estrangeiro e o que encontrou de inesperado
nessa realidade académica?

O meu interesse pela invesࢢgação começou durante
a licenciatura em Biologia na Universidade de Aveiro. No
trabalho de invesࢢgação, a experiência noutras insࢢtu-
ições e o contacto com profissionais que usam métodos
de trabalho diferentes traz um valor acrescentado para
a formação profissional. Este foi o principal aspecto que
me moࢢvou a planear um período no estrangeiro ainda
enquanto estudante de licenciatura. Outro factor que me
moࢢvou a sair de Portugal foi a falta de oportunidades e
incenࢢvo a jovens invesࢢgadores.

Acho que cada país onde estudei ou trabalhei tem a
sua parࢢcularidade inesperada. Saí de Portugal em 2008
para fazer um estágio de seis meses em Espanha, onde
encontrei um grande espírito de equipa. A qualidade
da componente práࢢca na educação no Brasil foi o que
mais me surpreendeu durante o meu mestrado. O meu
doutoramento na Nova Zelândia foi o resultado de uma
parceria entre a universidade (Victoria University of
Wellington) e o sector industrial (Ministry for Primary
Industries) e fiquei surpreendida com o quão comum isto
é na Nova Zelândia. O mais inesperado que encontrei
na Finlândia foi a interdisciplinaridade na academia, em
parࢢcular a integração da matemáࢢca na biologia. E
finalmente, aqui na Austrália o que mais me surpreendeu
foi a autonomia e o incenࢢvo que me deram desde o
primeiro dia de trabalho para explorar as minhas próprias
ideias.

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico português,
tanto na sua área como de uma forma mais geral?
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Em toda a história de Portugal, acredito que nunca
vemosࢢ tantos e tão bons cienࢢstas portugueses como
temos hoje em dia. Isto é o resultado de um invesࢢmento
na educação que mudou drasࢢcamente a situação do
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país. Formamos bons profissionais, mas infelizmente
não lhes proporcionamos oportunidades para aplicar
o conhecimento. O resultado? Grandes cienࢢstas
portugueses estão no estrangeiro a contribuir para o
desenvolvimento tecnológico e económico do país que
os recebe. Inclusivamente, em muitos casos a formação
profissional destes invesࢢgadores foi financiada pelo
governo português.

A ciência em Portugal sofre com um financiamento
imprevisível, definido a curto prazo, e com a falta de
incenࢢvo pelos sectores público e privado. Além disso, a
colaboração entre o sector industrial e as universidades
ainda é incomum. A Austrália e a Nova Zelândia, por
exemplo, incenࢢvam ao máximo a aplicação comercial
da invesࢢgação financiada pelo governo e uma grande
proporção das bolsas de doutoramento são o resultado
de colaboração com o sector industrial.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcular-
mente interessantes, e porquê?

Acho que o GPS é uma ferramenta muito úࢢl para
auxiliar colaborações entre cienࢢstas portugueses de di-
versas áreas. Além disso, tem um grande potencial como
plataforma central no debate sobre o panorama cienࢢfico
português e como facilitador de novas parcerias. O GPS
tem membros espalhados por todos os conࢢnentes a
viver e trabalhar em realidades muito diferentes de
Portugal. Apesar de alguns de nós estarmos fora do
país, as nossas experiências e opiniões podem trazer
diferentes perspecࢢvas para o debate.

GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Plano Estratégico para o Regadio: CIM-Terras de
Trás-os-Montes defende estratégia comum para
todo o território (2018-05-13 10:41)

A decisão foi tomada na úlࢡma reunião do Conselho
Intermunicipal que decorreu em Palaçoulo, Miranda
do Douro. Os membros do Conselho consideram que o
desenvolvimento agrícola do território tem que passar
pela elaboração de um Plano Estratégico de Regadio.
Uma forma de responder às alterações climáࢡcas e criar
as condições para uma agricultura mais compeࢡࢡva.

Plano Estratégico para o Regadio: CIM-Terras de Trás-os-
Montes defende estratégia comum para todo o território
Num território onde a agricultura ainda se assume como
uma das principais aࢢvidades económicas a elaboração
deste Plano é entendida como um contributo essencial
para a criação de riqueza, idenࢢficando prioridades,
adaptando culturas e definindo os impactes económicos.
A ideia passa por promover a oࢢmização dos regadios
já existentes e avançar para a implementação de novos,
criando as condições necessárias para uma gestão
eficiente da água nas Terras de Trás-os-Montes. Tal
permiࢢrá também fazer face aos períodos de seca que
nos úlࢢmos anos têm afetado o território.
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Para tal, o Conselho Intermunicipal das Terras de Trás-os-
Montes quer envolver as insࢢtuições de ensino superior
da região, num plano que irá abranger toda a região.
A CIM-Terras de Trás-os-Montes integra os concelhos
de Alfândega da Fé, Bragança, Macedo de Cavaleiros,
Miranda do Douro, Mirandela, Mogadouro, Vila Flor,
Vimioso e Vinhais.

A elaboração deste Plano Estratégico deverá a assumir-se
como um instrumento chave para conseguir o financia-
mento necessário para os invesࢢmentos que são precisos
nesta área, tanto nos concelhos da Terra Fria como nos
da Terra Quente Transmontana.

Vespa das Galhas do Castanheiro

A Comunidade Intermunicipal das Terras de Trás-os-
Montes conࢢnua a colaborar com o Insࢢtuto Politécnico
de Bragança no Plano de Combate à Vespa das Galhas do
Castanheiro no Território. A CIM vê nesta Insࢢtuição um
parceiro estratégico na dinamização do plano de ação
para combater esta praga. No terreno já estão a decorrer
ações de sensibilização e largada de parasitoides. A
primeira aconteceu no concelho de vinhais, no dia 9 de
maio. O Plano inclui 41 largadas. Nas Terras de Trás-
os-Montes foram sinalizados 181 focos no concelho de
Vinhais, um no concelho de Bragança e um no concelho
de Macedo de Cavaleiros. Só neste úlࢢmo município
foram definidos 39 locais para largada de parasitoides,
em Bragança e Macedo de Cavaleiros vai ser realizada
uma largada em cada.
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Paralelamente às ações de sensibilização realizadas
nos concelhos de Alfândega da Fé, Miranda do Douro,
Macedo de Cavaleiros, Bragança e Vinhais, também a
CIM-Terras de Trás-os-Montes lançou uma campanha nos
órgãos de comunicação locais para alertar agricultores
para os comportamentos a adotar de modo a contribuir
para o controle da praga.

Estes foram dados apresentados na úlࢢma reunião

do Conselho Intermunicipal da CIM-Terras de Trás-os-
Montes, onde esteve presente o Professor Albino Bento
do Insࢢtuto Politécnico de Bragança. Na altura foi
transmiࢢda a necessidade de reforçar meios materiais
para conࢢnuar a desenvolver este trabalho durante os
próximos anos. A CIM-Terras de Trás-os-Montes entende
este trabalho como de extrema importância para a
economia da região.

Recorde-se que este território produz, em média,
40 mil toneladas/ano de castanha, representando este
número mais de 70 % da produção a nível Nacional. Este
fruto é uma importante fonte de rendimento para os
agricultores e tem vindo a ganhar importância crescente
na economia local.

Sónia Lavrador
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97% dos consumidores diz que faz senࢢdo reclamar
(2018-05-15 08:13)

O PORTAL DA QUEIXA, a maior rede social de consumi-
dores em Portugal, quis auscultar o pulso ao consumidor
português e, em parceria com a Nicequest, realizou
um inquérito nacional composto por 22 perguntas
enquadrado no tema “O consumidor português é um
consumidor informado?”.
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Dos mais de 5.000 inquiridos, 97 % afirmou que faz
senࢢdo reclamar; 85 % respondeu que já realizou recla-
mações; 41 % dos que reclamaram (e obࢢveram resposta)
ficaram saࢢsfeitos com a resolução.

O inquérito revelou que os consumidores, com idade
inferior a 40 anos, consideram que “reclamar ajuda a
melhorar o serviço prestado”, enquanto que, os maiores
de 40 anos, apontam como principal explicação o facto
de “ser um direito e um dever”. Mas existe quem nunca
reclamou: 3 em 4 inquiridos afirma não ter doࢢ qualquer
necessidade. Quanto aos restantes entrevistados, ref-
erem que não vale a pena reclamar ou preferem ignorar
o problema ou, ainda, consideram que dá muito trabalho
e pouco resultado.

Um resultado que, Pedro Lourenço, CEO e fundador
do Portal da Queixa, interpreta como cultural: “O con-
sumidor português queixa-se muito, mas formaliza pouco
as suas reclamações. Felizmente esta tendência tem
vindo a alterar-se por força da massificação do acesso
à internet que levou ao crescimento das reclamações,
tanto no Portal da Queixa, como nos mais variados canais.
No entanto, durante muitas gerações, foi erradamente
instruído que reclamar não nhaࢢ consequência e, por
conseguinte, assisࢢu-se a uma descredibilização muito
grande por parte dos órgãos de supervisão e fiscalização.
Hoje em dia, o consumidor começa a ter consciência
do poder da opinião pública que adquire através das
redes sociais, plataformas estas que, cada vez mais,
contribuem para uma maior literacia dos consumidores
relaࢢvamente aos seus direitos e opções de escolha.”

Quesࢢonados sobre a decisão de compra, a maioria
dos consumidores inquiridos admiࢢu deixar-se influen-
ciar pelas reclamações e opiniões públicas que lê sobre
uma marca: 7,4 (numa escala de 1 a 10).

O estudo revela ainda que, quanto mais jovem o
consumidor, maior é esta influência na sua decisão de

compra. Os entrevistados que já uࢢlizaram o Portal
da Queixa também afirmam valorizar, no momento da
compra, a reputação da marca no portal [reclamações,
resoluções, índice de saࢢsfação atribuído]. A resolução
da reclamação pela marca também é fator de influên-
cia na decisão da compra: os entrevistados dão uma
média de 7,3 (numa escala de 1 a 10) à influência de
reivindicações resolvidas por uma marca no momento da
compra. As médias obࢢdas pelos diferentes segmentos
seguem o mesmo padrão.

Na análise de Pedro Lourenço, “a possibilidade que
os consumidores têm, hoje em dia, para parࢢlhar a sua
opinião, tanto com outros consumidores, como também
com as próprias marcas, tem uma influência muito
grande nos processos de melhoria conࢤnua das organi-
zações, pois funcionam como uma espécie de alerta de
indicadores de qualidade do serviço prestado. Fazer uma
reclamação dá trabalho e custa tempo ao consumidor,
por isso, quem o faz tem a expectaࢢva de que o seu es-
forço seja recompensado com um tratamento de acordo
com os padrões de qualidade exigidos e tornar-se-á um
promotor da marca caso o seu problema seja resolvido
com saࢢsfação. Este senࢢmento de compromisso por
parte do consumidor para com a marca, tem um valor
inesࢢmável na sua reputação global.”

Sobre os canais uࢢlizados para reclamar - ao nível
de eficácia e de uࢢlização - 69 % dos entrevistados
elegeram o Portal da Queixa como o canal preferencial
para reclamar e resolver, posicionando-o em primeiro
lugar como canal de denúncia mais eficaz; o Livro de
Reclamações ocupa o segundo lugar (49 %). O estudo
indica ainda que, 9 em 10 pessoas (81 %) que já usou
o Portal da Queixa voltaria a fazê-lo e, 8 em cada 10
pessoas que ainda não reclamou, respondeu pretender
usar o Portal da Queixa para reclamar.

Relaࢢvamente aos direitos do consumidor, 59 %
acredita estar (individualmente) bem informada sobre
os seus direitos como consumidores, mas quando se
quesࢢona se os consumidores portugueses estão, em
geral, bem informados: 76 % dos inquiridos considera
que os portugueses não estão informados dos seus
direitos como consumidores e apenas 6 % acredita que
os portugueses estão bem informados.

Sobre a legislação atual, 7 em cada 10 entrevista-
dos, considera que protege o direito dos consumidores,
mas, ao mesmo tempo, acredita que pode ser melhorado
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e, 2 em 10 inquiridos, acredita que os consumidores não
estão protegidos.

No que diz respeito à aࢢvidade das enࢢdades regu-
ladoras e legislação, os entrevistados afirmam que não
estão saࢢsfeitos com as aࢢvidades das autoridades e
reguladores, dando uma avaliação média de 5,3 numa
escala de 1 a 10. Metade dos entrevistados considera
que a aࢢvidade prevenࢢva e de supervisão dos órgãos
reguladores “funciona”, mas considera que “intervêm
pouco e estão obsoletos”.

“Saࢢsfatório”, é assim que a grande maioria dos entrevis-
tados classifica o trabalho efetuado pelas associações de
defesa dos consumidores como a DECO e outras.

No que concerne à aࢢvidade do Portal da Queixa, à
pergunta “SENDO UMA REDE SOCIAL GRATUITA, QUAL A
SUA OPINIÃO RELATIVAMENTE AO PORTAL DA QUEIXA?”,
8 em 10 entrevistados consideram que o Portal da Queixa
é uma rede social que ajuda a gerenciar as reclamações
feitas: 55 % dos inquiridos respondeu que “ajuda na
gestão das reclamações” e 24 % que “ajuda muito na
gestão das reclamações”. A questão levantada atesta
ainda que, quanto mais jovem for a idade, melhor a
opinião sobre Portal da Queixa.

Por fim, os usuários do Portal da Queixa dão uma
média de 7,9 (numa escala de 1 a 10) para a possibilidade
de recomendá-lo a amigos ou familiares que tenham
necessidade de apresentar reclamações de serviços
públicos.

Conclusões que o fundador do Portal da Queixa avalia
como posiࢢvas e explica: “Enquanto que, há alguns anos,
a relação entre marca e consumidor era na sua maioria
privada, hoje, as marcas são postas à prova publicamente
e avaliadas na forma como resolvem os problemas com
os seus clientes. Assim, o consumidor atual - cada vez
mais online - procura obter a garanࢢa de confiança na
marca, através da opinião dos outros consumidores em
plataformas como o Portal da Queixa, e isso tem um
impacto muito grande na perceção real com que este fica
das marcas no mercado.”

Para Pedro Lourenço, os consumidores portugueses
são “prudentes e minuciosos”. Por isso, defende que
“não basta oferecer descontos, nem propostas generosas.
É necessário que as marcas estejam junto dos seus
clientes de forma transparente e próxima, para que

ofereçam confiança e garantam, em todas as frentes
onde o consumidor está presente, o ‘selo’ de qualidade,
sublinhado que “os consumidores avaliam a qualidade
de uma marca não pelo número de reclamações que
esta tem, mas sim pela forma como as resolvem. Essa
é a chave para a fidelização consenࢢda, segura que a
confiança estará reforçada no momento em que um
problema surgir.”

O estudo teve uma abrangência nacional e obteve
um total de 5.748 respostas (60 % do sexo masculino e 40
% do sexo feminino). O quesࢢonário foi efetuado entre
13 e 21 de março de 2018 e teve uma duração média de
8 minutos.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

As misteriosas ladeiras onde os carros “sobem”
sozinhos: A ciência por detrás da ilusão
(2018-05-15 08:18)

N algumas subidas naturais, como é o caso da famosa
ladeira do Bom Jesus do Monte, em Braga, automóveis
em ponto-morto parecem desafiar as leis da gravidade,
“subindo” sozinhos. Sabe-se que estes fenómenos são
apenas ilusões, mas constatar isso é apenas o primeiro
passo para os explicar adequadamente.
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Bom Jesus em Braga Inúmeras ladeiras no planeta,
espalhadas por diferentes conࢢnentes, têm atraído a
atenção de milhares de pessoas devido a um misterioso
fenómeno: nestas, um automóvel em ponto morto “sobe
sozinho” a ladeira, aparentemente contrariando a força
da gravidade. Conhecidas como “ladeiras anࢢ-gravidade”,
“ladeiras misteriosas”, “ladeiras mágicas” ou “ladeiras
magnéࢢcas”, estas tornaram-se verdadeiros pontos
turísࢢcos. Em Portugal, encontram-se pelo menos duas
– uma fica na estrada nacional N247, perto de Malveira
da Serra; a outra, talvez mais famosa, situa-se na estrada
do Sameiro no Bom Jesus do Monte, em Braga (represen-
tada na imagem).
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Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

De uma forma relaࢢvamente óbvia, as meras designações
que estas ladeiras têm recebido prenunciam desde logo
as explicações mais populares, que frequentemente são
as únicas oferecidas aos visitantes. Uma destas alega que
um forte campo magnéࢢco, provocado pela presença de
minérios no local, é o responsável pelos estranhos fenó-
menos. Que o magneࢢsmo em nada contribui para os
fenómenos observados pode ser facilmente comprovado
pelo facto de que também a água e bolas de borracha,
que não deveriam ser afectadas por magneࢢsmo, rolam
“para cima” numa direcção aparentemente contrária à
da gravidade. Outros há que alegam que nestes locais a
gravidade terrestre se encontra alterada, fazendo com
que os objectos (incluindo automóveis) se movam numa
direcção contrária ao normal.

Porém, também esta alegação fica aquém de uma
explicação saࢢsfatória. É verdade que a gravidade na
super߶cie terrestre não é totalmente uniforme: a sua
magnitude varia com a laࢢtude, a rotação da Terra, a
alࢢtude e a topologia geográfica local. Tomados no seu
conjunto, contudo, e comparando localizações extremas,
a força da gravidade poderá variar até um máximo de 0.7
%, suficientemente negligenciável para ser considerado
um factor relevante. Finalmente, a direcção da gravidade
pode variar muito ligeiramente com a topologia geográ-
fica, mas as diferenças são ínfimas e apenas detectáveis
com instrumentos de alta precisão. Mais importante que
isso, uma explicação baseada em variações da gravidade

tende a ignorar que qualquer alteração da força/direcção
da gravidade afectaria não somente automóveis, água e
bolas, mas também as próprias pessoas que observam
esses fenómenos – isto significa que se esࢢvéssemos num
local sujeito a uma tal variação da gravidade, a direcção
para a qual os objectos “descessem” seria congruente
com a nossa sensação da gravidade, bem como com a
direcção que idenࢢficaríamos como sendo “para baixo”
e, portanto, nada de misterioso seria observado – tudo
nos pareceria absolutamente normal.

Assim, o mero facto de que nestas ladeiras alguns
objectos parecerem ter comportamentos “estranhos” ou
“misteriosos” denuncia, por si só, que existe um conflito
entre o que tomamos como sendo a direcção descen-
dente e aquela para onde efecࢢvamente actua a força
da gravidade. Dito de outra forma, os fenómenos que
observamos nestas ladeiras resultam de uma falha do
nosso cérebro em idenࢢficar correctamente a direcção
da gravidade – são ilusões percepࢢvas.

Ainda que o carácter ilusório seja devidamente re-
conhecido por inúmeras pessoas, e poderá não ser
para si uma novidade, uma coisa é afirmar que estas
ladeiras são uma “ilusão”, outra é detalhar os processos
neuronais que lhe dão origem. Para tal, importará antes
de mais uma breve descrição da forma como o nosso
cérebro conclui que uma dada direcção corresponde à
da gravidade ou, melhor, para onde fica a direcção “para
baixo”. O nosso corpo dispõe de uma série de sensores
neurofisiológicos dedicados à detecção da gravidade.
Por exemplo, dispomos nos nossos ouvidos internos de
sensores especializados – o aparelho vesࢢbular.
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Este é consࢢtuído por três canais semicirculares, mais
ou menos ortogonais entre si, e que assinalam ao
nosso cérebro rotações da cabeça, e por uma pequena
estrutura consࢢtuída por depósitos de carbonato de
cálcio presos a pequenos filamentos que balançam mais
ou menos livremente – designados de ótolitos. Estes
úlࢢmos, que cumprem uma importante função no nosso
equilíbrio postural, funcionam de uma forma não muito
disࢢnta dos sensores de inclinação dos nossos telemóveis
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(que alteram a direcção da imagem do visor para corre-
sponder à verࢢcal) ou como um fio-de-prumo: qualquer
inclinação da nossa cabeça em relação ao eixo verࢢcal
traduz-se na orientação dos filamentos que acࢢvam
terminações nervosas, e cujos sinais são posteriormente
processados por áreas nervosas especializadas.

Apesar da sua aparente complexidade, os otólitos
não são totalmente fidedignos: imagine ter que esࢢmar
a direcção da gravidade segurando um pêndulo na sua
mão enquanto corre ou enquanto movimenta o seu
braço (esta comparação é muito simplificada e não
totalmente correcta por uma série de razões, mas para
bem da brevidade chegará para o propósito). O nosso
cérebro encontra-se numa situação similar – de entre os
sinais enviados pelos otólitos, esse deve esࢢmar quais os
que se devem a uma inclinação do nosso corpo, quais
a movimentos do pescoço, quais a movimentos súbitos
da nossa cabeça, quais a trepidações dos nossos passos,
quando caminhamos, quais a variações da velocidade
a que nos movemos, etc. Por forma a conseguir uma
esࢢmaࢢva mais fidedigna, especialmente quando os
sinais dos otólitos são relaࢢvamente pequenos (quando
assinalam uma inclinação muito ligeira), o nosso cérebro
– em parࢢcular, uma área na junção entre os lobos
temporal e parietal – faz uso de informação adicional,
maioritariamente proveniente da visão (que este senࢢdo
fornece informação mais precisa é intuiࢢvamente sabido
por todos nós, que não hesitamos em afirmar quando
vimos algo “com os nossos próprios olhos”): os edi߶cios
são geralmente construídos com linhas verࢢcais e, logo,
fornecem uma pista para o eixo “cima-baixo”; as pessoas,
sendo bípedes, tendem a alinhar o eixo do seu corpo
com a gravidade, tal como as árvores que tendem a ter
os troncos na verࢢcal; quando um objecto é largado, cai
“para baixo”; a linha do horizonte, para onde convergem
as linhas paralelas horizontais, encontra-se à altura dos
nossos olhos e é ortogonal à verࢢcal; uma inclinação é
esࢢmada como tal em relação aquilo que tomamos como
o chão (que tende a ser horizontal); etc.

Todas estas são pistas que o nosso cérebro não neg-
ligencia, quando disponíveis, e que ajudam a afinar as
informações vesࢢbulares, para melhorar a nossa esࢢma-
vaࢢ de qual a direcção “para cima” ou “para baixo” e, logo,
a direcção da gravidade. De forma relevante, há algumas
destas pistas que, por sua vez, são tomadas como mais
precisas do que outras (as pessoas nem sempre estão de
pé, nem as árvores têm os seus troncos sempre alinhados
com a verࢢcal), e a importância que o nosso cérebro

atribui a cada uma delas reflecte a precisão que lhe é
atribuída (quão invariável é a sua relação com a direcção
verࢢcal). Algumas das pistas visuais mais informaࢢvas
a este respeito e, consequentemente, aquelas a que o
nosso cérebro mais recorre, são a linha do horizonte e a
super߶cie do chão – há alguma redundância nestas, pois,
em condições normais a úlࢢma converge visualmente
para a primeira, mas isso só acentua a sua relevância
(afinal, nem sempre o horizonte é visível).
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As “ladeiras misteriosas” são geralmente inclinações
de pequena magnitude (apenas alguns graus), não têm
edi߶cios visíveis por perto, a linha do horizonte ou está
ocultada (e.g., pela vegetação) ou não corresponde com
o plano horizontal (e.g., é dado por uma elevação mais
distante da qual só vemos a parte superior) e nas re-
dondezas encontram-se outras inclinações de magnitude
disࢢnta. Estas são situações ideais para criar ambigu-
idades na forma como esࢢmamos o que é a direcção
“para baixo” pois mesmo as pistas que, usualmente, são
mais fidedignas, fornecem aqui informação errónea ou
simplesmente não estão visualmente disponíveis – o
melhor que o nosso cérebro pode fazer, nestes casos, é
tentar “adivinhar”.

Em ciência, não basta apontar para um conjunto de
factores e afirmar peremptoriamente que é a eles que se
deve um qualquer fenómeno, por muito bem jusࢢficado
que seja. É preciso, além disso, garanࢢr que esses
factores explicam realmente o fenómeno, verificando
que este úlࢢmo varia em conformidade com a alterações
dos factores causais – em suma, é preciso testar exper-
imentalmente qualquer explicação. Obviamente, não
é possível (ou pelo menos seria extremamente di߶cil e
dispendioso) variar a nosso bel-prazer as caracterísࢢcas
߶sicas destas “ladeiras misteriosas”.

Pode-se sim, e isso já foi efecࢢvamente feito, tentar
reproduzir o fenómeno num contexto controlado onde
possamos variar todos os aspectos da situação. Por
exemplo, recriando as “ladeiras misteriosas” numa
simples maquete. Foi precisamente isto que invesࢢ-
gadores da Universidade de Pádua, em Itália, fizeram
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em 2003: a magnitude de inclinações e a visibilidade ou
elevação de um horizonte em maquetes à escala foram
cuidadosamente variadas. A maquete era observada por
parࢢcipantes, que desconheciam as suas caracterísࢢcas,
e aos quais era pedido que esࢢmassem a magnitude das
inclinações visíveis. Constatou-se que, por exemplo, e
quando a linha do horizonte está oculta, um segmento
ascendente de uma estrada (uma subida com uma
inclinação de 1.5 %) é percebido erroneamente como
uma descida quando antecedido ou precedido por um
segmento também ascendente, mas com uma inclinação
superior (entre 3 % a 9 %). Mais, a ilusão aumenta tanto
mais quanto maior for a diferença de inclinações entre
os dois segmentos.

Num outro caso, quando duas inclinações ascen-
dentes ou descendentes são vistas lado a lado (como é
o caso da estrada do Bom Jesus do Monte, em Braga),
aquela com a menor inclinação é percebida no senࢢdo
contrário (uma subida parece uma descida e vice-versa).
Este efeito é grandemente ampliado quando uma linha
de horizonte arࢢficial é apresentada de forma a sugerir
que a estrada mais inclinada é horizontal: por exemplo,
uma descida com uma inclinação de 3 % que aparente
convergir para o horizonte (devido à perspecࢢva com
que é visto), tende a ser percepcionada como horizontal
e uma descida adjacente com uma inclinação de apenas
1.5 % é, consequente e erroneamente, tomada como
uma subida. Este é exactamente o caso da ladeira do
Bom Jesus: ambas as estradas, nas imediações da sua
intersecção, são efecࢢvamente descidas; mas a da direita,
com uma inclinação maior, é vista como quase horizontal
(a sua inclinação é subesࢢmada) devido a um juízo
erróneo acerca do horizonte (o que vemos à distância
são algumas colinas que ocultam o que seria o horizonte
geométrico, sendo que a esࢢmaࢢva visual desse é mais
baixo do que deveria). Em consequência, a estrada do
lado esquerdo é erroneamente percebida como uma
subida.

Para terminar, diga-se que todos os parࢢcipantes da
experiência com a maquete, sem excepção, mostraram
grande surpresa (e num caso, de acordo com os autores,
medo) quando lhes foi mostrado que um berlinde
“subia sozinho” aquilo que percebiam ser claramente
uma subida, e nem esta simples demonstração os fazia
ver que a ladeira era efecࢢvamente uma descida. A
comparação com aquilo que os visitantes das “ladeiras
misteriosas” relatam é, por demais, óbvia.

Nuno de Sá Teixeira

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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A cumplicidade cobarde do silêncio (2018-05-15 08:21)

|Hélio Bernardo Lopes| I ndiscuࢡvelmente, a História
repete-se. Depois dos silêncios cúmplices em face
dos crimes do nazismo, aí está agora a cumplicidade
cobarde do silêncio em torno dos crimes que Israel
está a praࢡcar contra a população palesࢡniana. Uma
vergonha que não é fácil de exprimir por palavras! Uma
vergonha!!

No meio de tudo isto, a pleníssima contemporiza-
ção de Estados e insࢢtuições diversas para com os crimes
de Israel. Desde logo, o Presidente da Turquia, Erdogan,
que nos vem agora assegurar que os Estados Unidos
perderam, o papel de mediador no conflito da Palesࢢna.
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Que alcance, o destas palavras!

De modo concomitante, a Liga Árabe Liga reuniu-se
de emergência. E porquê? Bom, ao redor da nova local-
ização da embaixada dos Estados Unidos em Jerusalém.
A uma primeira vista, algo só agora cabalmente apreen-
dido...

Pela voz de Federica Mogherini, a portentosa União
Europeia – enࢢdade respeitadíssima e temida em todo
mundo...– chama a atenção de Israel no senࢢdo de que
respeite o uso proporcional da força. O que me leva a
perguntar: terão já sido uࢢlizadas armas nucleares de
teatro?

E, logo depois, António Guterres, mostrando-se pre-
ocupado com a situação em Gaza. Bom, parece que o
mundo parou, depois destas palavras do nosso Guterres.
Palavras que já lá vão, dado que o vento sopra hoje com
um mínimo de força.

Este caso do conflito israelo-palesࢢniano é a prova
mais cabal da constante agressão do Ocidente contra
os seguidores do Islão, do radical ao moderado. Uma
realidade que se pode observar diariamente nos nossos
noࢢciários televisivos, por via do abismo dos tempos de
antena noࢢciosos, mostrando ao mundo, porventura
do modo mais explícito, o fantásࢢco irrealismo da dita
Comunidade Internacional e das suas insࢢtuições, mor-
mente no que se refere às Nações Unidas.

A História de Israel, lamentavelmente, tem vindo a
ser construída sobre os escombros humanos de mil
e um crimes e violações dos Direitos Humanos e do
Direito Internacional Público. Infelizmente, sendo um
Estado de raiz cristã, tudo lhe vai sendo consenࢢdo, ao
contrário dos que se suportam nos valores do Islão. Uma
vergonha!!
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Meia Maratona da Cereja 2018 a 10 de Junho em
Alfândega da Fé (2018-05-15 09:37)

R ealiza-se no próximo dia 10 de Junho, em Alfândega
da Fé,a Meia Maratona da Cereja, uma prova "pioneira
no distrito de Bragança, que se pretende afirmar no
"mapa" do atleࢡsmo nacional".

Meia Maratona da Cereja 2018 a 10 de Junho em Alfân-
dega da Fé

A edição de 2018, com um percurso que alia património
histórico à beleza do vermelho das cerejas, tem lugar no
dia 10 de Junho, iniciando junto ao recinto Municipal de
Feiras, pelas 9 horas.
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A Prova compreende a Meia Maratona (21 Km) e uma
caminhada não compeࢢࢢva (8 km), insere-se no Pro-
grama da Festa da Cereja que se realiza nos dias 8, 9 e 10
de Junho. As inscrições devem ser realizadas através do
Formulário de inscrição.

A todos os parࢢcipantes é oferecido um kit que in-
clui uma t-shirt técnica e uma caixa das melhores cerejas
do mundo. Será disponibilizado serviço de ambulância
especializado que prestará apoio no decorrer das provas.
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Cavalheiro apresenta "Falsa Fé" no Museu do
Abade de Baçal (2018-05-15 09:45)

C avalheiro, alter-ego de Tiago Ferreira, apresenta
Quinta-feira dia 17 de Maio o seu ulࢡmo registo “Falsa
Fé” em Bragança no nobre espaço do Museu do Abade
de Baçal.

Cavalheiro apresenta "Falsa Fé" no Museu do Abade de
Baçal “O novo trabalho surge no final de mais de um ano
de apresentação de “Mar Morto” e trata-se, claramente,
de uma nova fase no percurso musical de Cavalheiro.
O processo criaࢡvo e de produção, este úlࢡmo dividido
entre Tiago Ferreira e Ricardo Cibrão, foi bem mais lento
do que nas edições anteriores, permiࢡndo assim uma
transição para um género de temas e de letras mais
trabalhados e menos tensos.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A música de Cavalheiro assenta num conceito de canção
convencional, procurando através do seu caráter iden-
tárioࢡ contar pequenas narraࢡvas sobre episódios mais
ou menos banais da vida quoࢡdiana. Mais do que uma
música celebratória, ou depressiva, é um registo filtrado
de emoções e de senࢡmentos pousados em cima de uma
instrumentação cuidada.

Ao vivo, Cavalheiro tem-se apresentado em variadíssimos
formatos, contando com a colaboração de diferentes
instrumenࢡstas, em inúmeros palcos, dos mais modestos
aos mais proeminentes, em Portugal e em Espanha.
Aquilo que procura é, acima de tudo, a inࢡmidade, num
espetáculo em que o silêncio é quase tão importante
como a melodia.”

O concerto tem hora marcada para as 22 horas em
ponto e a entrada é de 5€.
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Vem aí mais uma edição do fesࢢval "Sons & Rurali-
dades" (2018-05-15 10:04)

E ntre os próximos dias 18 e 22 de maio a aldeia de São
Joanico e a vila de Vimioso vão receber mais uma edição
do fesࢡval "Sons & Ruralidades". Colóquios, diversas
oficinas, cinema, fotografia, concertos, feira de burros e
teatro são algumas das manifestações que fazem parte
deste fesࢡval rural.
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"O fesࢡval Sons & Ruralidades, pretende ser um novo
modelo de fesࢡval cultural, superando o espaço e tempo
do fesࢡval para revitalizar e regenerar a região rural do
nordeste transmontano", refere fonte da organização.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

"Este fesࢡval faz parte de um programa de desenvolvi-
mento para esta região, procurando que a arte e a
cultura sejam a causa para a revitalização da região,
procurando novas aproximações arࢣsࢡcas, sociais e
económicas. Esࢡmulando sinergias entre o património
faunísࢡco e florísࢡco e o património cultural, material e
imaterial. Pensando os humanos como parte da natureza
e a biodiversidade como um todo. Criando novas opor-
tunidades de criar e de reflecࢡr colecࢡvamente sobre o
desenvolvimento local e proporcionando novas visões de
futuro", salientam.

O objeࢢvo é também "respeitar e incorporar nos
processos de desenvolvimento a cultura das populações
desࢡnatárias", de forma a garanࢢr formas sustentáveis
de viver em comunidade. Porque, como refere David
Barkin, "a sustentabilidade não é apenas um assunto
de protecção do ambiente, de jusࢡça social e de desen-
volvimento mas trata sobretudo das pessoas e da nossa
sobrevivência como indivíduos e cultura. Manifestando
uma preocupação em observar de que modo sobrevivem
os grupos sociais. Sendo a sustentabilidade uma luta
pela diversidade em todas as suas dimensões, pela
parࢡcipação e pela revisão da forma como as pessoas

vivem e trabalham".

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Tristeza (2018-05-16 07:08)

|Hélio Bernardo Lopes| F oi com um senࢡmento de
tristeza que anteontem acompanhei a entrevista que
o nosso Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto
Santos Silva, concedeu ao programa 360, da SIC Noࢣcias.
Uma tristeza que derivou, em mui boa medida, do valor
que reconheço em Augusto Santos Silva e que há muito
reputo de excecional.

Como se sabe, Augusto Santos Silva dispõe de uma
experiência políࢢca relaࢢvamente invulgar e ampla
em Portugal, para o que basta consultar, por exemplo,
a Wikipédia. E, muito acima de tal realidade, é hoje
professor catedráࢢco da Faculdade de Economia da
Universidade do Porto, insࢢtuições de grande presࢤgio,
interno e internacional, e desde há muito. À profunda
e publicamente reconhecida profundidade académica,
o nosso ministro deu provas de enorme capacidade no
plano da intervenção políࢢca. Para já não referir as suas
excelentes intervenções enquanto comentador políࢢco,
mormente na TVI 24. Enfim, um palmarés notável.
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Ora, foi por tudo isto que na noite de anteontem
me vim a senࢢr bastante triste com a sua entrevista ao
360, da RTP 3. Infelizmente, Augusto Santos Silva limitou-
se a lamentar as dezenas de mortos e milhares de feridos
ocorridos na faixa de Gaza, ao mesmo tempo que se
determinou a apelar à contenção das partes envolvidas!
Uma autênࢢca aࢢtude bissetriz, porque Israel viola tudo
e todos desde o dia em que se tornou um Estado da
Comunidade Internacional. E nem nunca se determinou
a respeitar o Direito Internacional Público nem as suas
insࢢtuições. Para já não falar dos homicídios de Estado
praࢢcados nos territórios de Estados estrangeiros contra
os assassinos dos seus atletas olímpicos, ou sobre cien-
stasࢢ ligados a trabalhos no domínio da Física Nuclear.
É espantoso que se possa vir dizer, depois de mais este
massacre do exército de Israel, que lhe assiste o direito
de autodefesa, mas havendo sempre que observar o
princípio da proporcionalidade no uso da força, assim
como respeitar o direito dos palesࢢnianos a protestar
pacificamente! Simplesmente inenarrável!!

Fora da mais ínfima dose de realismo objeࢢvo, os
nossos detentores de soberania insistem na solução de
dois Estados, quando há muito se percebe que Israel
nunca irá respeitar uma tal norma, até pelas sucessivas
anexações que vem fazendo, desde há décadas, de
territórios que nunca lhe pertenceram nem, nos termos
da forma legal, lhe pertencem.

Portugal, ao menos por uma vez nesta III República,
deveria assumir-se como portador de uma mensagem
de realismo políࢢco sincero, apontando a consࢢtuição
de um só Estado, o de Israel, como o que deverá vir
a ser criado naquelas paragens. O que nunca deveria
fazer é conࢢnuar a defender o poliࢢcamente correto,
agora que volta a estar à vista a completa inuࢢlidade das
Nações Unidas, para mais com António Guterres como
seu Secretário-Geral.

A solução a encontrar terá de ser de um outro ,poࢢ
reconhecendo, desde logo, o erro em que se consࢢtuiu
a intervenção do Ocidente no Médio Oriente, e que,
chegados a este ponto, as coisas só serão reversíveis por
via de uma qualquer intervenção divina. Mas tudo ainda
se torna mais triste quando nos é dado assisࢢr a uma per-
sonalidade com o alࢤssimo nível de Augusto Santos Silva
ter de defender o absolutamente inviável, mostrando-se
também incapaz de condenar mais este massacre do
exército de Israel. Será que o nosso embaixador em

Telavive virá a ser chamado para consultas, à semelhança
do que teve lugar com o embuste dos Skripal? Claro que
não! E é pelo comportamento do Ocidente perante mais
este massacre – só palavras sem nexo – que se percebe a
guerra que se vem movendo contra o Islão. Tudo o resto
é conversa para entreter telespectadores.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Ansiedade: Se de repente vesseࢢ três dias de férias,
o que faria? (2018-05-16 07:14)

S e quisermos dividir o DALY: Disability Adjusted Life
Years (em português - AVAI: Anos de Vida Ajustados
por Incapacidade; que mede o peso da doença expressa
no número de anos perdidos por questões de doença)
em dois, temos o YLL: Years of Life Lost (em português -
AVP: Anos de Vida Perdidos, ou seja, morte prematura
em relação aos anos de vida esperados) e o YLD: Years
Lived with Disability (em português - AVI: Anos de Vida
com Incapacidade, ou seja, doença ou deficiência).

Ansiedade: Se de repente vesseࢢ três dias de férias, o que
faria? Os TOP 2 DALYs a nível mundial são a depressão e
a ansiedade.

O transtorno de ansiedade como o transtorno de
pânico, o transtorno obsessivo-compulsivo, o transtorno
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de stress pós-traumáࢢco, as fobias e a ansiedade gener-
alizada, provoca na pessoa um desvio constante da sua
atenção para os seus pensamentos de preocupação.

A ansiedade é uma emoção caracterizada por sen-
mentosࢢ de tensão, pensamentos preocupados e
mudanças ߶sicas como o aumento da pressão arterial.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

As pessoas com transtornos de ansiedade geralmente
têm pensamentos ou preocupações intrusivas recor-
rentes. Podem evitar certas situações por preocupação.
Também podem ter sintomas ߶sicos como suor, tremores,
tonturas ou baࢢmentos cardíacos rápidos. As datas de
aniversário de eventos traumáࢢcos podem reacࢢvar
pensamentos e senࢢmentos do evento real, e as pessoas
podem experimentar picos de ansiedade e depressão.

Por exemplo, o transtorno do pânico que muitas
vezes é assustador é altamente tratável, com uma
variedade de terapias extremamente eficazes. Uma vez
tratado, o transtorno de pânico não causa complicações
permanentes. O mesmo acontece com os restantes
transtornos de ansiedade como o transtorno obsessivo-
compulsivo, o transtorno de stress pós-traumáࢢco, as
fobias e a ansiedade generalizada.

Quanto mais cedo se procurar ajuda profissional,
melhor. Os psicólogos podem ajudar as pessoas e as suas
famílias a lidar com problemas de ansiedade e eventos
stressantes como o divórcio ou a morte de alguém
próximo, a saudade, o bullying, conflitos, memórias de
abuso infanࢢl reprimidas, recuperadas ou sugeridas.

Enfrentar/prevenir a ansiedade passa por trabalhar
o desenvolvimento e aprendizagem social e emocional.

Marta Pimenta de Brito (Psicóloga)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Rota dos Moinhos leva amantes da natureza a Mar-
mࢢ Tirado (2018-05-16 08:17)

A “Rota dos Moinhos”, passeio pedestre que é já um
marco na descoberta do território, realiza-se este ano
no próximo dia 20 deMaio, emMarࢡm Tirado, Carviçais.

Rota dos Moinhos leva amantes da natureza a Marࢢm
Tirado O passeio dá a conhecer não apenas os moinhos
de água predominantes no concelho, mas também a sua
necessidade em outros tempos para garanࢢr a produção
de alimento.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Os trilhos, já muitas vezes pisados por pastores e agricul-
tores para tratarem das suas culturas, podem mais uma
vez, ser uࢢlizados pelos amantes das caminhadas.
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O contacto com a natureza, com um leve toque da
funcionalidade histórica destas estruturas, que pela mão
dos moleiros tornavam o grão em farinha, torna-o num
percurso a não perder.

Durante a caminhada podemos apreciar vários pon-
tos de interesse, tais como, a Fonte da Saúde, “Eiras
da Vacas”, os Moinhos de água, o Palão, Quedas de
água, a Mina da Galena, a Fonte dos Moleiros, o Curral
das Cabras, a Fraga Amarela, Gravuras, o “Pulpado” e
também a Fonte do Grixo.

O trajeto tem início pelas 09h00, junto à Escola Primária,
estendendo-se por 10km, com a duração prevista de
03h30.

As inscrições são gratuitas e estão abertas até o dia
18 de Maio, ás 12h00 na Junta de Freguesia de Carviçais,
no Gabinete de Desporto da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo.

A iniciaࢢva é da Junta de Freguesia de Carviçais e
conta com o apoio do Município de Torre de Moncorvo.
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Dia Internacional dos Museus vai ser comemorado
na região (2018-05-16 08:35)

V árias iniciaࢡvas estão agendadas para comemorar o
Dia Internacional dos Museus no distrito de Bragança.
Mirandela, Macedo de Cavaleiros, Bragança e Miranda
do Douro são localidades onde a efeméride não vai
passar em branco.

Dia Internacional dos Museus vai ser comemorado na
região A Rede do Património Cultural Transmontano, que
reúne os cinco municípios da Associação de Municípios
Terra Quente, (Alfândega da Fé, Carrazeda de Ansiães,
Macedo de Cavaleiros, Mirandela e Vila Flor), a que se
junta a DRCN e o Museu Abade de Baçal, vão assinalar
este dia com visitas guiadas nos dias 20 de maio aos
museus Armindo Teixeira Lopes e Museu da Oliveira e do
Azeite (Mirandela), aos museus de Arqueologia e Marࢢm
Gonçalves (Macedo de Cavaleiros) e ao Museu Abade de
Baçal em Bragança.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O Dia Internacional dos Museus será celebrado de 18
a 20 de maio, em Macedo de Cavaleiros, com várias
aࢢvidades nos espaços museológicos da cidade.

Também o Museu da Terra de Miranda não vai deixar
passar a data em branco. No programa que este ano
assinala o Dia Internacional dos Museus consta uma feira
de anࢢguidades e velharias e visitas guiadas, diurnas e
noturnas, ao museu e à concatedral de Miranda do Douro.

Insࢢtuído pelo Conselho Internacional de Museus
(ICOM), o Dia Internacional dos Museus tem este ano
como tema “Museus hiperconectados: novas aborda-
gens, novos públicos” .

“Hiperconeࢡvidade é um termo criado em 2001 para
designar as múlࢡplas formas de comunicação dos
nossos dias, tais como contacto pessoal (face-to-face),
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correio electrónico, mensagens instantâneas, telefone
ou Internet. Esta rede global de conexões torna-se a
cada dia mais complexa, diversa e integrada. No mundo
hiperconectado de hoje os museus juntam-se a esta nova
tendência.”
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VI Ciclo de Música Sacra de Bragança
(2018-05-16 09:04)

OVI Ciclo deMúsica Sacra sob a alçada do Conservatório
de Música e Dança de Bragança terá o seu início a 27 de
junho e terminará a 1 de julho de 2018 e pretende dar
conࢡnuidade à formação realizada nas cinco edições
anteriores.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Este ciclo desࢢna-se a todos aqueles que trabalham
atualmente nas paróquias no âmbito da música litúrgica
ou que pretendam iniciar uma formação específica nesta
vertente da música sacra.

Nesta edição os formadores serão Pedro Monteiro -
Direção Coral, Alberto Medina de Seiça - Canto Grego-
riano, Cornélio Vianey da Cruz - Técnica Vocal, e Tadeu
Filipe - Órgão Litúrgico.

Esta iniciaࢢva pretetende colmatar uma "necessi-
dade de formação permanente ao nível da liturgia e
este ciclo pretende colmatar algumas dessas lacunas
através de disciplinas práࢡcas e teóricas sob a observação
atenta de docentes preparados e dispostos a ajudar os
alunos independentemente do nível da formação musical
dos mesmos. Esperamos uma parࢡcipação aࢡva dos
elementos corais, diretores de coro e organistas nesta
ação de formação. Acreditamos que é um invesࢡmento
na formação musical e litúrgica possibilitará no futuro
celebrações mais vividas, com outro rigor e qualidade",
refere fonte da organização.

As inscrições já estão abertas e qualquer informação
adicional poderá escrever para o endereço: conservatori-
obraganca@hotmail.com

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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Manuel Heitor tem encontro marcado com alunos
africanos do IPB (2018-05-16 12:31)

O Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior,
Manuel Heitor, tem Encontro com a pintora Graça
Morais e alunos africanos do IPB no Centro de Arte
Contemporânea Graça Morais em Bragança no dia Dia
Internacional dos Museus que também coincide com o
Dia internacional do Fascínio das Plantas.

Manuel Heitor tem encontro marcado com alunos
africanos do IPB

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

No próximo dia 18 de maio o Ministro da Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superior, Manuel Heitor, vai estar em
Bragança para assinalar o Dia Internacional dos Museus,
que este ano coincide com a exposição Cabo Verde,
patente no Centro de Arte Contemporânea Graça Morais
(CACGM). O ministro terá um encontro com alunos
africanos do IPB e a pintora Graça Morais seguido de uma

visita guiada pela própria pintora à sua exposição.

Tratando-se ainda do Dia internacional do Fascínio
das Plantas assinalado pelo IPB, com distribuição de
plantas e animação de rua pelos seus estudantes e
professores, em dois locais da cidade (Eixo Atlânࢢco e
Praça da Sé), o programa da visita do ministro Manuel
Heitor inclui também a visita a esta iniciaࢢva.
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Vão hienas entre Leões (2018-05-18 06:56)

|Daniel Conde| O dia 15 de Maio de 2018 vai ficar
gravado na História, não só do Sporࢡng, como do
futebol português. Cinquenta “adeptos”, suposta-
mente ligados à claque Juventude Leonina, entraram
sem oposição pela Academia de Alcochete adentro,
agredindo jogadores e equipa técnica, e deixando um
rasto de destruição.

À pura estupefacção perante o incidente, seguiu-se-
me uma imensa tristeza; se se diz com piada e alguma
razão que o coração do sporࢢnguista está habituado a
sofrer, nada, absolutamente nada preparou o coração de
qualquer adepto do Sporࢢng para a infinita mágoa sobre
os acontecimentos desse dia.

Talvez seja cedo para nos apercebermos, e, arriscando-
me a pura futurologia, mas virou-se uma página definiࢢva
na História do clube e do desporto em Portugal. A um
incidente com contornos de terrorismo como este,
nada poderá permanecer como antes. A começar pela
direcção do Sporࢢng, e passando pela forma como o
desporto é escruࢢnado políࢢca e judicialmente, numa
época de inimagináveis atropelos legais, esgrimidos
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histericamente em público como quem abana cachecóis
do seu clube em dia de jogo no estádio.

À invasão com a maior das facilidades de um complexo
desporࢢvo de um clube com dimensões internacionais,
agressão a atletas e staff cuja segurança cabe ao clube
garanࢢr, e à destruição de equipamentos e instalações,
o responsável máximo do Sporࢢng responde que foi um
acontecimento “chato”, e que o “crime faz parte do dia
a dia”. Já seria inimaginável ouvir isto de um adepto,
sócio, ou dirigente intermédio do clube, mesmo que
ébrios à mesa do café. Ouvilo do presidente quando
ainda reinava o estado de síࢢo é avassaladoramente
grotesco. E dito enquanto transformava um acto de
terror contra membros do clube a que preside, numa
fonte de aproveitamento por terceiros e numa cabala
contra a sua própria pessoa.

Quando Bruno de Carvalho pegou no leme do Sporࢢng,
recorde-se, a equipa de futebol sénior saía de um resul-
tado vexatório no campeonado, e o clube de negócios
ruinosos que ameaçavam a sua própria sobrevivência,
havendo mesmo responsáveis suspeitos da práࢢca de
crimes. E Bruno de Carvalho equilibrou as contas, voltou
a encher Alvalade com adeptos, e trouxe para o reduto
leonino mais uma Taça de Portugal. E acabou aí a lua
de mel com os adeptos: qual herói apaixonado pela
própria lenda, incompaࢢbilizou-se com um excelente
treinador como foi Marco Silva, impôs-se no banco dos
jogadores aonde não pertence, entrou numa demanda
quixotesca pela verdade desporࢢva, usou e abusou
das redes sociais como vazadouro de dixotes e má
educação, cuspiu/fumou para cima de um dirigente de
outro clube, enxovalhou publicamente os jogadores
após um mau resultado, ameaçou a torto e a direito
com suspensões. E este comportamento incendiário
de raneteࢢ trouxe-nos a este 15 de Maio, não o jusࢢfi-
cando, mas ajudando em larga medida a compreendê-lo.

A dias da final da Taça de Portugal, há a ameaça
real da saída a custo zero de jogadores do clube, medi-
ante rescisão por justa causa, sabe-se lá em que estado
mental e mesmo ߶sico o plantel poderá apresentar-se no
Jamor – e no Mundial, os invesࢢdores e patrocinadores
do clube estarão certamente de calculadora nas mãos,
e o nome deste clube centenário que tem fornecido
ao mundo do futebol apenas nomes como Figo, Simão
Sabrosa, Quaresma, Mouࢢnho, Ronaldo, Rui Patrício,
entre muitos outros, jogado na lama além fronteiras.

E, cereja no topo do bolo, afinal também o nosso
Sporࢢng se vê a braços com uma invesࢢgação criminal,
sobre um suposto esquema de corrupção para viciação
de resultados, nas modalidades de andebol e futebol,
descendo ao mais baixo grau de vilania, e sujeitando o
clube a sanções pesadíssimas. Sr. Bruno de Carvalho,
tenha um úlࢢmo acto de decência para com o Sporࢢng:
demita-se, já.

Aos vândalos e aos dirigentes que enxovalharam o
nome do Sporࢢng, do futebol e do andebol português, e
atentaram contra ou prevaricaram de forma abjecta em
nome deste clube, faço votos à Jusࢢça para uma decisão
exemplar.

Faço minhas as palavras de alguns adeptos: somos
3,5 Milhões de Leões, não 50 + 3 hienas.
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Como o turismo pode ajudar a ciência
(2018-05-18 07:40)

C ienࢡstas e empresas turísࢡcas colaboram para estudar
a distribuição geográfica de cetáceos nos Açores. Um
estudo agora publicado na [1]revista Marine Ecology
Progress Series (), avaliou a precisão de diferentes
modelos de distribuição geográfica de golfinhos, baleias
e outros cetáceos dos Açores.

Avistamento de golfinhos pintados do Atlânࢢco (Stenella
frontalis) em viagem turísࢢca - Fotografia de Marc
Fernandez Morron.O estudo só foi possível graças à
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colaboração com empresas turísࢢcas de observação
destes animais no arquipélago, que durante sete anos
recolheram informações sobre os avistamentos nas suas
viagens e as submeteram na plataforma MONICET.
Os cetáceos têm um papel fundamental nos ecossistemas
marinhos. Conhecer a sua distribuição geográfica e como
esta varia com o tempo é muito importante para idenࢢ-
ficar áreas de preocupação para populações vulneráveis
e desenvolver planos de conservação mais eficazes. No
entanto ainda sabemos pouco sobre a distribuição destes
animais: não só são muito móveis, respondendo com
rapidez a alterações ambientais no oceano, como as
campanhas dedicadas ao seu estudo são dispendiosas e
limitadas no tempo.

Os invesࢢgadores têm obࢢdo esࢢmaࢢvas de distribuição
a parࢢr de modelos computacionais que extrapolam o
nicho ecológico de uma espécie a parࢢr dos dados de
localização existentes e das variáveis do ambiente. Mas
no caso de espécies tão móveis como os cetáceos, que
vivem num ambiente tão dinâmico como o oceano, com
que intervalo de tempo – dias, semanas, meses – devem
as variáveis ambientais ser introduzidas no modelo de
forma a que os resultados sejam o mais precisos possível?

PUBLICIDADE
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“A questão em si depende muito da espécie a estudar.
Por exemplo: para espécies altamente dinâmicas como
a baleia de barbas é muito melhor usar dados semanais.
Mas para isso precisamos de uma recolha de dados
constante, um grande esforço de amostragem, que neste
caso foi obࢢdo graças à colaboração das empresas turísࢢ-
cas de observação de cetáceos”, explica Marc Fernandez
Morron, primeiro autor do arࢢgo e invesࢢgador do
Centro de Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais –
cE3c e da Universidade dos Açores.

Este estudo só foi possível porque os invesࢢgadores
puderam recorrer a dados detalhados das dez espécies
de cetáceos mais avistadas no arquipélago dos Açores,
entre janeiro de 2009 e dezembro de 2015. Nas suas
viagens turísࢢcas – que embora tenham um pico de
afluência durante o Verão, ocorrem durante todo o ano

– os operadores de observação de cetáceos anotam as
espécies que observam, contam animais e registam a
sua posição. Estes dados são submeࢢdos na plataforma
MONICET - uma base de dados online inaugurada em
2008 e que conta com o apoio do Governo dos Açores
– acompanhados de fotografias para idenࢢficação das
espécies. Todos os dados são validados por especialistas
antes de serem disponibilizados online.

“Na atualidade o MONICET encontra-se numa fase
adulta, com dez anos de funcionamento e oito empresas
a colaborar. Estamos a trabalhar para que tenha uma
maior autonomia, com candidaturas a novos projetos
para melhorar e expandir a plataforma para outras áreas.
Ao mesmo tempo estamos a trabalhar para demostrar
outras potenciais uࢢlidades dos dados recolhidos pelos
nossos colaboradores que possam ser uteis não só para
as próprias empresas como também para a gestão e
conservação dos cetáceos”, frisa Marc Fernandez Morron.

Gabinete de Comunicação do Centro de Ecologia,
Evolução e Alterações Ambientais – cE3c

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Começa hoje o IV Fesࢢval Literário de Bragança
(2018-05-18 08:27)

A Câmara Municipal de Bragança realiza entre os dias
18 e 26 a maio o IV Fesࢡval Literário, uma iniciaࢡva
cultural que traz até à capital nordesࢡna alguns con-
sagrados escritores do panorama literário nacional.

PUBLICIDADE
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Apresentação de livros, convívio com escritores, jornalis-
tas, cienࢢstas, arࢢstas plásࢢcos, workshops, fazem parte
do programa da edição deste ano do Fesࢢval Literário de
Bragança, que já vai na sua quarta edição.

O programa da rádio TSF "Governo Sombra" tam-
bém vai estar presente neste evento cultural, com uma
transmissão em direto do programa a parࢢr do Teatro
Municipal. Ricardo Araújo Pereira, Pedro Mexia e João
Miguel Tavares, moderados por Carlos Vaz Marques, vão
falar sobre “Cultura-Território-Idenࢢdade”.
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Bragança recebe sede da Associação Nacional de Es-
tudantes Brasileiros (2018-05-18 20:51)

A contece às 18h da próxima quarta-feira, 23 de maio
de 2018, a inauguração da sede da Associação Nacional
dos Estudantes Brasileiros em Portugal (ANEBP), que
ocupará uma sala no Ediߵcio do Principal, situado na
rua Serpa Pinto em Bragança

Bragança recebe sede da Associação Nacional de Es-
tudantes Brasileiros Com o objeࢢvo de Promover um
diálogo efeࢢvo, no senࢢdo de um entendimento viável
das necessidades e realidades de carácter cienࢤfico,
técnico e profissional dos estudantes brasileiros, a ANEBP
tem como Missão integrar os núcleos distribuídos pelas
diversas universidades portuguesas, fomentando a iden-
,ficaçãoࢢ moࢢvação e formalização de grupos brasileiros
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objeࢢvando a promoção das Insࢢtuições envolvidas.

Fesࢡval Brasil

PUBLICIDADE
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O Fesࢢval realizar-se-á dias 1, 2 e 3 de junho na praça
Cavaleiro Ferreira e tem início previsto para as 16h, onde
será instalada uma Feira de Culinária Brasileira, que por
uma ação de empreendedorismo e integração, os alunos
brasileiros venderão pratos picosࢤ de suas respeࢢvas
regiões do Brasil.

A programação cultural será composta por apresen-
tações de danças picasࢤ desenvolvidas nas aࢢvidades
realizadas pela Associação dos Alunos Brasileiros a
comunidade acadêmica, concertos de alunos do IPB e
bandas brasileiras convidadas.

A Programação também inclui um concurso de Karaokê
em duas categorias: Alunos de países lusófonos e demais
alunos estrangeiros, com premiação sob voto popular.
Também culminará no fesࢢval a premiação do primeiro
lugar da equipa vencedora do Torneio de Volei e de
Futebol.
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Bragança-Miranda reflete sobre Fé e Deficiência
(2018-05-18 21:13)

"A Fé e as pessoas com deficiência / desafios e com-
promissos" é o tema da conferência que o Serviço da
Pastoral a Pessoas com Deficiência leva até Bragança
no próximo dia 28 de maio.

PUBLICIDADE
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A iniciaࢢva terá como protagonista a irmã Veronica
Donatello, da Congregação da Suore Francescane Alcan-
tarine, e desࢢna-se a um público alargado, nomeada-
mente: sacerdotes, agentes de pastoral, catequistas,
docentes e seminaristas, IPSS, famílias, pessoas com
deficiência, comunicação social e público em geral.

Presࢢgiada especialista em Educação para a Inclusão
Eclesial, da Conferência Episcopal Italiana, Ufficio
Catechisࢢco Nazionale, a religiosa italiana também é
responsável pelo setor da catequese para pessoas com
deficiência.

Parࢢlhará o seu pensamento e as suas experiências,
às 21h, no salão nobre da Casa Episcopal de Bragança. A
entrada é livre.
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A vida corre (2018-05-22 06:20)

|Hélio Bernardo Lopes| C omo usa dizer-se, a vida
corre. E acontece assim a todos os níveis e nos mais
diversos setores. É de um rol razoável destes que aqui
me determinei a escrever.

1 . Ontem mesmo, cerca de três centenas de pes-
soas operaram uma manifestação em São Petersburgo, a
fim de denunciar os atos de tortura que serão praࢢcados
pelos Serviços Especiais. Quase com toda a certeza,
estes manifestantes deverão achar que tais práࢢcas,
para lá de desumanas, serão claramente ilegíࢢmas.
Porventura, mesmo ilegais. Assim não se deu com Gina
Haspel, agora já aceite como nova diretora da CIA, onde
subsࢢtuiu Mike Pompeo, que é atualmente Secretário de
Estado. Esta senhorinha não esteve com meias medidas,
presenciando mesmo a aplicação de torturas a diversos
deࢢdos na sequência do 11 de Setembro. A vida corre.

2. Ao mesmo tempo, o Papa Francisco apelou
hoje à Venezuela para que tenha a sabedoria de encon-
trar o caminho da paz, assegurando rezar por todos os
presos que morreram no seguimento de um moࢢm na
prisão. Em contraparࢢda, não procedeu de igual modo
para com os governantes de Israel, pedindo-lhes para
que respeitem as insࢢtuições do Direito Internacional,
mormente as desࢢnadas à construção da paz e à criação
do, desde há décadas inexistente, Estado da Palesࢢna,
também com capital em Jerusalém. Enfim, a vida corre.

3. Simultaneamente, num destes dias, Donald TusK
salientou publicamente que o mundo está hoje a teste-
munhar um fenómeno novo, a afirmação caprichosa
da administração norte-americana. E formulou esta
pergunta: com amigos destes, quem precisa de inimigos?
Será que é imaginável que algum políࢢco português, para
lá do Bloco de Esquerda, do PCP e dos Verdes, possa
assumir publicamente uma tal pergunta? Claro que não!
Portanto, a vida corre.

4. Da Colômbia chegou-nos a confissão pública do seu
Procurador-Geral: estamos inundados de cocaína, pelo
que é preciso repensar as políࢢcas para acabar com os
culࢢvos ilegais. Bom, no mínimo, reconhece uma con-
hecidíssima realidade. Infelizmente, uma realidade que
se projeta, com objeࢢvos disࢢntos, por todo o mundo.
Sobretudo, nos Estados Unidos, mas também na Europa,
com essa porta de entrada privilegiada que é Portugal.
Uma realidade sempre apontada pelas Nações Unidas
e em sucessivos relatórios da Secretaria de Estado dos
Estados Unidos. Por fim, o Procurador-Geral da Colômbia
salientou que onde há cartéis, crime organizado, pouca
presença do Estado, a corrupção domina. E quando
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se sabe que a corrupção domina? Nesta situação, que
poderá concluir-se, ao menos em termos de probabili-
dade, sobre a presença de crime organizado e de cartéis,
até em domínios diversos? E a vida corre.

5. Regressando ao Vaࢢcano, eis que nos veio agora
propor a criação de um imposto mínimo sobre as
transações offshore e de comités éࢢcos nos bancos, a
fim de se controlar a emissão de produtos financeiros
imorais. Foi o que nos chegou através de um documento
assinado pelo Papa Francisco.

Neste documento sublinha-se que não é possível
calar que aquelas sedes offshore, em muitas ocasiões, se
tornaram lugares habituais para a lavagem de dinheiro,
isto é, dos resultados de receitas ilícitas (furtos, fraudes,
corrupção, associações para delinquir, máfia, saque de
guerra...).

Este documento é espantoso por duas razões. Por
um lado, porque chega tardíssimo. Por outro, porque a
estrutura económica e financeira ocidental – neoliberal
e global – só pode sobreviver por caminhos como o ora
condenado no documento dado ao mundo. E, como
realmente penso, o seu impacto será praࢢcamente nulo,
só sendo viável num outro lugar do Universo. E assim a
vida corre.

6. Com um espanto enorme foi como tomei con-
hecimento das declarações do Presidente Jorge Sampaio
sobre o Conselho de Segurança das Nações Unidas: a
paralisia geral do Conselho de Segurança da ONU tem
mostrado, infelizmente, incapacidade para se avançar
para negociações de paz na Síria. Mas porquê a Síria e não
o Iémen, ou o direito do povo palesࢢniano a ver nascer,
nos termos legais, o Estado da Palesࢢna?! No fundo,
Jorge Sampaio parece não entender que os casos bélicos
no mundo de hoje estão sempre condicionados pela
vontade dos Estados Unidos. Com ou sem Conselho de
Segurança, seja este ou outro qualquer. Então e o acordo
com o Irão, que até teve o apoio dos cinco membros
permanentes do Conselho de Segurança e da Alemanha?!

Verdadeiramente espantado foi como fiquei ao escutar
do nosso anࢢgo Presidente da República a afirmação,
certamente convicta, de que será a estrutura atual do
Conselho de Segurança a razão pela qual as Nações
Unidas têm um trabalho muito di߶cil para resolver a crise
síria. Fiquei espantado, porque basta olhar o caso do
acordo com o Irão, para logo se perceber que a causa

de todos os males está na omnipresença políࢢco-militar
dos Estados Unidos no mundo. Nós nhamosࢤ visto
o Conselho de Segurança funcionar plenamente, mas
bastou que Donald Trump deixasse de cumprir o assinado
para, de pronto, os restantes signatários lhe seguirem
as pisadas. Ao princípio, com aparente desacordo; num
segundo tempo, aceitando já tudo. Como se vê, a vida
corre.

7. Por fim, o caso do Sporࢢng Clube de Portugal com
Bruno de Carvalho. Bom, vivo perplexo com este caso, de
algum modo ligado ao Direito. Afinal, Bruno cai, ou não
cai? Quantos dias, semanas ou meses – e anos? – ainda
terão de correr para se tentar salvar da morte uma das
principais pérolas da nossa cultura desporࢢva? Será que,
também aqui, a vida vai conࢢnuar a correr, sempre com
tudo de mal a pior? Bom, ao que parece, a vida corre
mesmo!
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Hipertensão arterial é responsável por 1 em cada 5
mortes nas mulheres (2018-05-22 07:17)

A hipertensão arterial (HTA) é responsável por 1 em
cada 5 mortes entre as mulheres, sendo mais pesada
a carga da doença no feminino. Um problema que,
explica Pedro Marques da Silva, coordenador do Núcleo
de Estudos de Risco e Prevenção Cardiovascular (NERPC)
da Sociedade Portuguesa de Medicina Interna (SPMI),
“pode afetar as mulheres em todas as fases da vida, com
caracterísࢡcas específicas e singulares em cada uma
delas”. Até porque, refere o especialista a propósito
do Dia Mundial da Hipertensão, que se assinala hoje,
“a HTA é um companheiro para vida, numa relação
intempesࢡva, trespassada por afeções diversas, mas
sempre presente, sempre atenta, tanto na prevenção
como no tratamento”.
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Hipertensão arterial é responsável por 1 em cada 5
mortes nas mulheres É o coordenador do NERPC que cita
os dados do Global Burden of Disease, que dava conta
que, em Portugal, “cerca de 41 % do total de anos de
vida saudável perdidos por morte prematura poderiam
ter sido evitados se fossem suprimidos os principais
fatores de risco modificáveis”. E no segundo lugar da
lista, logo seguido dos hábitos alimentares inadequados
(16 %), está a hipertensão arterial (13 %). A estes dados
juntam-se outros: “em 2015, as doenças cardiovasculares
e vasculares cerebrais foram responsáveis por quase 30
% d
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as mortes ocorridas em Portugal, com um acréscimo
de 0,5 % relaࢢvamente a 2014, que nos deve obrigar
a meditar”. Ainda assim, Pedro Marques da Silva de-
fende que, “mais ponderadas, as mulheres estão mais
conscientes de que têm HTA, ao contrário dos homens,
o que, juntamente com a sua singular relação com
insࢢtuições de saúde desde a saúde materno-infanࢢl,
explica, possivelmente, o melhor controlo tensional nas
mulheres”.

Apesar de tudo isto, “a taxa bruta de mortalidade
foi de 313,2 por 100 mil habitantes, mais elevada para
as mulheres (330,6) do que para os homens (293,9). E
ainda dizem que as mulheres não morrem de doenças
cardiovasculares!…”

Consciente de que “a presença e a combinação de

diversos fatores de risco favorecem o advento, o esta-
belecimento e a progressão da HTA, com afetação do
coração, artérias, cérebro e rins e o consequente au-
mento do risco cardiovascular”, o especialista considera
“crucial uma abordagem mulࢢfacetada e mulࢢfatorial da
HTA nas mulheres (mas também nos homens!), evitando
e controlando o peso, favorecendo uma dieta variada,
equilibrada e nutricionalmente adequada (com um
aporte adequado de ácido fólico), restringindo o sal,
alguns posࢢ – mais nefastos – de gorduras e o excesso
de açúcares de absorção rápida, promovendo o exercício
߶sico regular e a limitação de álcool e restringindo – em
tantos casos! – os analgésicos anࢢ-inflamatórios”.

Por isso, a propósito deste Dia Mundial de Hiperten-
são, deixa um conselho simples: “não omita a HTA,
uma circunstância cardiovascular que é capaz de afetar
as mulheres – e é delas que hoje estamos a falar! –
em todas as fases da sua vida, concorrendo, de forma
impressiva, para uma parte importante da morbilidade
e mortalidade do sexo feminino. O tratamento, farma-
cológico ou não, é eficaz, com redução significaࢢva da
doença cardiovascular e melhoria da qualidade de vida”.
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A origem de fungo responsável pelo declínio de an-
߶bios (2018-05-22 07:27)

U m novo estudo [1]publicado na revista Science revela
que a mais recente linhagem do fungo quitrídio-dos-
an߶bios, que tem causado o declínio e empurrado para
a exࢢnção várias espécies de an߶bios por todo o mundo
nas úlࢢmas décadas, teve origem no Sudeste Asiáࢢco
no início do século XX. Esta linhagem mais agressiva
do fungo nhaࢢ já sido detetada na Serra da Estrela e
noutros pontos da Península Ibérica.
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Indivíduo de galinha-da-montanha (Leptodactylus fallax)
com quitridiomicose na ilha de Montserrat, onde a popu-
lações foi empurrada para a beira da exࢢnção © Gonçalo
M. RosaDesde a década de 1990 que se conhece a ligação
entre o quitrídio (Batrachochytrium dendrobaࢢdis), um
fungo microscópico, e o declínio de várias espécies de
an߶bios por todo o mundo. O fungo infecta a pele de rãs,
sapos e outros an߶bios causando uma doença chamada
quitridiomicose. Em espécies mais suscepࢤveis este
fungo tem sido responsável por inúmeros episódios de
mortalidade em massa. No entanto, não se conhecia
ainda onde e quando teria doࢢ origem este fungo e a sua
linhagem mais agressiva.
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Os resultados do estudo agora publicado, que envolveu
uma equipa internacional de mais de 50 invesࢢgadores
de 38 insࢢtuições, revelam que esta linhagem terá
emergido no Sudeste Asiáࢢco, em parࢢcular na península
da Coreia. “Esta é uma questão que tem estado no
centro de acérrimos debates ao longo das úlࢢmas duas
décadas, com sugestões em cima da mesa tão diversas
como África do Sul, América do Norte e Sul ou mesmo
Japão”, explica Gonçalo M. Rosa, invesࢢgador do cE3c
-[3] Centro de Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais
(Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa) e do
Insࢢtuto de Zoologia de Londres (Reino Unido).

Os invesࢢgadores sequenciaram o genoma de amostras
deste fungo recolhidas em todo o mundo e combinaram
estes dados com os resultados de outros estudos já publi-

cados, num total de 234 amostras. As análises genéࢢcas
revelaram a existência de quatro principais linhagens
deste fungo, três das quais distribuídas a nível global – e
uma delas apenas existente na península da Coreia, em
sapos naࢢvos da região. Os resultados indicam também
que – ao contrário de esࢢmaࢢvas anteriores – esta
linhagem mais agressiva terá divergido do seu ancestral
comum mais recente no início do século XX.

“Em vez de remontar a milhares de anos, como se
pensava anteriormente, esࢢmamos agora com maior
robustez que a emergência tenha ocorrido entre 50 a
120 anos atrás” acrescenta Ma�hew Fisher, professor
no Imperial College London (Reino Unido). Esta data
coincide com uma intensificação de aࢢvidades humanas
naquela parte do globo com um aumento do comércio
interconࢢnental que terá contribuído para a rápida
expansão do fungo por todo o mundo.
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Em Portugal este fungo foi associado pela primeira vez
a um episódio de mortalidade em 2009 na Serra da
Estrela, onde desde então Gonçalo M. Rosa estabele-
ceu um estudo de monitorização. “As populações de
sapo-parteiro foram as mais afetadas, principalmente
nas zonas elevadas da Serra da Estrela onde, em alguns
charcos e lagoas, os animais deixaram simplesmente de
ser vistos ou ouvidos”, acrescenta o invesࢢgador.

Os resultados deste estudo, coordenado pelo Impe-
rial College London, indicam que o movimento de
an߶bios causado pela aࢢvidade humana – por exemplo
através do comércio de animais de esࢢmação ou com fins
gastronómicos – terá doࢢ uma contribuição significaࢢva
para a disseminação desta esࢢrpe a nível global. Os au-
tores recomendam um maior controle sobre o comércio
de an߶bios oriundos da Ásia bem como mais atenção
à higiene e medidas de biossegurança no transporte
dos mesmos, devido ao elevado risco de exportação de
esࢢrpes anteriormente desconhecidas para fora desta
região.
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Gabinete de Comunicação do cE3c - Centro de Ecologia,
Evolução e Alterações Ambientais

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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O escritor vai à aldeia, vai à escola e conversa
com o leitor no Fesࢢval Literário de Bragança
(2018-05-22 08:32)

“O escritor vai à aldeia” é uma iniciaࢡva inovadora que
decorre este ano pela primeira vez integrada no âmbito
do Fesࢡval Literário de Bragança 2018.

O escritor vai à aldeia, vai à escola e conversa com o leitor
no Fesࢢval Literário de Bragança
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As escritoras Leonor Mexia e Leonor Graça vão à
aldeia de Parada, concelho de Bragança, para se en-
contrarem, falarem e conviverem com as pessoas da
localidade, cerca de 60 idosos e todos os que se queiram
juntar a esta iniciaࢢva da Câmara Municipal de Bragança.

A para da iniciaࢢva “O escritor vai à aldeia”, existem
ainda outras paralelas e semelhantes desࢢnadas a gerar
interaࢢvidade entre os autores e as diferente camadas de
público recetor da obra literária. “O escritor vai à escola
” ou “À conversa com o escritor” são outras das ações
programadas na edição de 2018 do Fesࢢval Literário de
Bragança para aproximar os criadores de um público
mais vasto e diversificado.
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“Hotel Paraíso” abriu no Cenas de Maio
(2018-05-22 08:40)

OGrupo de Teatro da Associação Vale d’Ouro esteve este
sábado em Boࢡcas onde “abriu” o seu “Hotel Paraíso”.
Este espetáculo integra-se no fesࢡval “Cenas de Maio”
organizado este ano pela segunda vez consecuࢡva pela
Associação Fórum Boࢡcas.
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“Hotel Paraíso” abriu no Cenas de Maio Depois do Gete-
pepe, Teatro Perafita e do Centro Cultural Lordelense, a
honra de pisar as tábuas do Fesࢢval Cenas de Maio em
Boࢢcas coube ao Grupo de Teatro da Associação Vale
d’Ouro. “Hotel Paraíso” é uma comédia que o grupo
produziu e que mantem em cena desde há um ano,
inspirada num texto de António Torrado.
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Este hotel recebe, contudo, hóspedes muito peculiares
que se apresentam perante um rececionista não menos
excêntrico e que se vê envolvido de forma inesperada
na vida de alguns dos clientes. Miguel Lopes, que de-
sempenha o papel de rececionista do hotel foi também,
no final, um dos atores mais requisitados pelo público
presente.

O espaço da Junta de Freguesia de Boࢢcas e Granja
encheu-se novamente e à semelhança das semanas
anteriores para receber o grupo que chegou do Pinhão.
No final, Ricardo Mota, da Associação Fórum Boࢢcas,
congratulou o grupo e a irreverência do jovem elenco da
peça. Antonio Guilherme Pires, vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Boࢢcas mostrou-se também saࢢsfeito
pelo sucesso do evento e pela diverࢢda noite de teatro.
Luís Almeida, da Associação Vale d’Ouro, deixou largos
elogios ao Teatro Fórum Boࢢcas e reforçou a honra que
era para o Grupo de Teatro parࢢcipar neste fesࢢval ao
lado de tão boas companhias.

O Fesࢢval Cenas de Maio encerra no próximo dia 2

de junho com a estreia nacional da nova peça do Teatro
Fórum Boࢢcas, “Lisístrata”. O espetáculo decorre a parࢢr
das 21h30 no Claustro do Tribunal de Boࢢcas.
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Terras de Cavaleiros Geoparque Mundial da UN-
ESCO comemora a Semana Europeia de Geopar-
ques 2018 (2018-05-22 10:12)

O Terras de Cavaleiros Geoparque Mundial da UNESCO
comemora, de 25 de maio a 10 de junho, mais uma
Semana Europeia de Geoparques.

Terras de Cavaleiros Geoparque Mundial da UNESCO
comemora a Semana Europeia de Geoparques 2018
Terras de Cavaleiros Geoparque Mundial da UNESCO
comemora a Semana Europeia de Geoparques 2018Este
é um evento organizado pela Rede Europeia de Geop-
arques e comum a todos os Geoparques da Europa. A
iniciaࢢva visa sensibilizar a opinião pública para a geo-
conservação e promoção do património geológico, com
eventos que visam informar o público sobre aࢢvidades
geoturísࢢcas e educaࢢvas nos seus territórios geoparque.

O Terras de Cavaleiros Geoparque Mundial da UN-
ESCO promove, ao longo de duas semanas, múlࢢplas
e diversificadas aࢢvidades dirigidas, algumas delas, ao
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público em geral e outras às escolas em parࢢcular.

A Semana Europeia de Geoparques é um dos vários
eventos comuns a todos os Geoparques da Europa,
organizado pela Rede Europeia de Geoparques e que,
este ano terá lugar entre os dias 25 de maio e 10 de
junho.
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Esta é uma iniciaࢢva que visa sensibilizar a opinião pública
para a geoconservação e promoção do património ge-
ológico, com eventos que visam informar o público sobre
aࢢvidades geoturísࢢcas e educaࢢvas nos seus territórios
geoparque.

O programa de aࢢvidades que o Terras de Cavaleiros
propõe, contempla múlࢢplas e variadas aࢢvidades, entre
as quais, devendo ser destacado aa exposição de “Rochas
e Minerais”, patente na Casa Falcão em Macedo de
Cavaleiros até ao dia 10 de junho, e a “Exposição do
Ambiente”, patente na Biblioteca Municipal de Macedo
de Cavaleiros, que ostentará vários trabalhos realizados
pelos alunos do Agrupamento de Escolas de Macedo de
Cavaleiros, a inaugurar no dia 5 de junho, pelas 14h30,
visitável até ao dia 22 de junho.

No âmbito destas comemorações realizar-se-á tam-
bém a “Marcha pelo Ambiente”, pelas principais artérias
da cidade de Macedo de Cavaleiros, no dia 5 de junho,
pelas 10h, com a parࢢcipação das crianças do pré-escolar
e do 1º Ciclo, numa ação que pretende sensibilizar a
população para a preservação dos recursos naturais.

As comemorações da Semana Europeia de Geopar-
ques pretendem divulgar o território deste Geoparque
Mundial da UNESCO, fomentando, em simultâneo, o
conhecimento sobre o mesmo.
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86% dos portugueses usa internet para procurar in-
formações (2018-05-24 08:05)

8 6 % dos portugueses usa internet para procurar infor-
mações. Dia Mundial da Internet assinala-se a 17 de
maio. Mulheres e jovens são os que mais se conectam
à internet. Telemóvel é o disposiࢡvo de conexão mais
usado.

O dia 17 de maio marca o Dia Mundial da Internet, uma
data estabelecida pela ONU que visa fazer uma reflexão
sobre as potencialidades e desafios das novas tecnologias
na vida dos cidadãos.

Que a Internet faz parte do dia a dia de todos os
portugueses isso já sabemos, mas qual será a sua maior
uࢢlidade?

Segundo dados obࢢdos por um estudo realizado pelo
Portal da Queixa – a maior rede social de consumidores
em Portugal – em parceria com a Nicequest, 86 % dos
portugueses conecta-se à Internet para procurar infor-
mações e, na maioria das vezes, a parࢢr de casa, ficando
o local de trabalho em segundo lugar. As mulheres e
os jovens são os que mais se conectam à Internet. Os
inquiridos afirmaram realizar uma média de 5 aࢢvidades
na internet. O estudo atesta ainda que os consumidores
usam, cada vez mais, a internet, nomeadamente, as
redes sociais, para reclamar de uma marca ou serviço.
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Com a evolução dos smartphones, não é de estranhar
que seis dos 10 entrevistados os uࢢlizem como principal
disposiࢢvo para se conectar à Internet, deixando o
computador em segundo lugar. As mulheres com menos
de 50 anos são as que mais uࢢlizam os smartphones,
enquanto homens e pessoas com mais de 49 anos elegem
o computador como disposiࢢvo principal.

Das diversas aࢢvidades que é possível fazer online,
as mais frequentes são procurar informações pelos
motores de pesquisa, navegar em redes sociais, com-
prar online, aceder ao homebanking (site do banco) e
aࢢvidades relacionadas com o trabalho. Os jovens são
o grupo que mais aࢢvidades realiza na Internet, já as
mulheres são mais aࢢvas nas redes sociais e ouvem mais
músicas.

Com o aumento do tráfego online, uma das aࢢvi-
dades que tem registado uma mudança significaࢢva são
as reclamações. Um resultado que, Pedro Lourenço, CEO
e fundador do Portal da Queixa, interpreta como cultural:
“O consumidor português queixa-se muito, mas formaliza
pouco as suas reclamações. Felizmente esta tendência
tem vindo a alterar-se por força da massificação do acesso
à internet que levou ao crescimento das reclamações,
tanto no Portal da Queixa, como nos mais variados canais.

No entanto, durante muitas gerações, foi erradamente
instruído que reclamar não nhaࢢ consequência e, por
conseguinte, assisࢢu-se a uma descredibilização muito
grande por parte dos órgãos de supervisão e fiscalização.
Hoje em dia, o consumidor começa a ter consciência
do poder da opinião pública que adquire através das
redes sociais, plataformas estas que, cada vez mais,
contribuem para uma maior literacia dos consumidores
relaࢢvamente aos seus direitos e opções de escolha.”
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Os dados do estudo revelam que 69 % dos entrevistados
elegeram o Portal da Queixa como o canal preferencial
para reclamar e resolver, o que o posiciona em primeiro
lugar como canal de denúncia mais eficaz. Já o Livro de
Reclamações ocupa o segundo lugar (49 %) o que revela
que os portugueses uࢢlizam cada vez mais os meios
online para resolver e solucionar grande parte dos seus
problemas.

Em relação à aࢢvidade do Portal da Queixa, em 10
entrevistados consideram que é uma rede que ajuda a
gerir as reclamações feitas, sendo que uma faixa etária
mais jovem é aquela que apresenta melhor opinião sobre
o Portal da Queixa.

Por fim, 7.9 (numa escala de 1 a 10) é a média que
os usuários do Portal da Queixa dão para a possibilidade
de recomendá-lo a amigos e familiares que precisem de
apresentar reclamações de serviços públicos.

O estudo teve uma abrangência nacional e obteve
um total de 5.748 respostas (60 % do sexo masculino e 40
% do sexo feminino). O quesࢢonário foi efetuado entre
13 e 21 de março de 2018 e teve uma duração média de
8 minutos.
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«Estudo o texto bíblico no seu contexto histórico e
arqueológico» (2018-05-24 08:12)

E ntrevista a Francisco Marࢡns, doutorando em estudos
bíblicos na Universidade Hebraica de Jerusalém, em
Israel. «A maioria dos livros do que comumente se
chama o Anࢡgo Testamento foi escrita em hebraico,
uma língua com quase 3000 anos de história, e é
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um privilégio e um esࢣmulo enorme poder falá-la no
dia-a-dia e, por isso, apreciar no original estes textos
com mais de 2000-2500 anos.»

Francisco Marࢢns Pode descrever de forma sucinta
(para nós, leigos) o que faz profissionalmente?

Eu sou bolseiro da FCT e faço trabalho de invesࢢgação
na área das Línguas e Culturas anࢢgas. Mais concreta-
mente, estudo o texto bíblico no seu contexto histórico e
arqueológico. E, para isso, não há nada melhor do que
estar em Jerusalém, e estudar na Universidade Hebraica.
A maioria dos livros do que comumente se chama o
Anࢢgo Testamento foi escrita em hebraico, uma língua
com quase 3000 anos de história, e é um privilégio e um
esࢤmulo enorme poder falá-la no dia-a-dia e, por isso,
apreciar no original estes textos com mais de 2000-2500
anos. É um bocadinho como ser um aluno de Erasmus,
digamos, da Suécia, e vir para Portugal, aprender a nossa
língua e poder ler Os Lusíadas de Camões ou os poemas
de Fernando Pessoa no original e escrever uma tese de
doutoramento sobre isso.
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Além disso, estando em Jerusalém, posso facilmente
deslocar-me aos síࢢos arqueológicos que nos ajudaram a
compreender melhor algumas das histórias que povoam
o imaginário da cultura ocidental. Toda a gente já ouviu
falar dos reis David e Salomão, mas poucos saberão que,
hoje em dia, os arqueólogos debatem animadamente

se o primeiro teria sido mais do que uma espécie de
pequeno chefe tribal e se o palácio do segundo teria sido
pouco mais que uma caserna…

Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o que
há de parࢡcularmente entusiasmante na sua área de
trabalho?

O que mais me fascina na literatura, em geral, e na
literatura anࢢga pré-clássica, em parࢢcular, é a capaci-
dade humana de contar histórias, de inventar épicos, de
se imaginar sempre de novo. E o mais impressionante é
quando isso é posto ao serviço da luta por dar senࢢdo
ao que somos e fazemos, sobretudo em momentos de
crise. Por exemplo, no caso do Israel Anࢢgo, a pior
das desgraças nacionais foi o exílio de Babilónia. E é
precisamente desta crise sem precedentes que nascem
algumas das melhores histórias de Bíblia, porque era
preciso “agarrar o futuro” e sonhar uma nova forma de
vida, num país estrangeiro ou entre os escombros de
Jerusalém.

A nós, que somos filhos da sociedade da eficácia
cienࢤfica e tecnológica, isto tudo pode parecer-nos um
bocadinho estranho, e até patéࢢco: quem é que precisa
de histórias, quando ainda falta reconstruir a capital que
foi arrasada? Mas, há aqui, nestes textos anࢢgos, uma
sabedoria que, se calhar, perdemos: a de dar conta –
é isso que significa “contar” – do que nos aconteceu e
do que não queremos perder, aquelas coisas que nos
permitem olhar o mundo e os outros de frente.

Por que moࢡvos decidiu fazer períodos de invesࢡgação
no estrangeiro e o que encontrou de inesperado nessa
realidade académica?
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Como membro de uma ordem religiosa internacional,
os jesuítas, resido há já vários anos no estrangeiro e
fui aluno, e depois invesࢢgador, em universidades em
Espanha, França e agora Israel. Num certo senࢢdo, o
mundo tornou-se a minha casa e a experiência de entrar
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em disࢢntos universos académicos em diversos países já
é uma espécie de “segunda pele”.

Dito isto, há sempre coisas novas, que nos surpreendem.
Em Israel, na Universidade Hebraica, o que mais se
surpreende é aquilo a que eu chamaria a “cultura da
pergunta”. Assisࢢ a uma ou outra aula e fiquei fascinado
com a aࢢtude dos alunos, a sua energia, a sua vontade
de quesࢢonar tudo, de levantar hipóteses, de expressar
a sua opinião. E esta cultura caracteriza toda a vida da
Academia: a invesࢢgação, mesmo em Humanidades,
é um “vai-e-vem” constante de pergunta e resposta,
de interacção e debate, de confronto de ideias com
outros colegas, com professores. Há aqui uma “energia
académica” que é contagiante e, ao mesmo tempo,
muito exigente, porque cada afirmação, cada opinião,
cada hipótese é escruࢢnada, sem quaisquer pruridos.

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico português,
tanto na sua área como de uma forma mais geral?

É-me di߶cil falar do panorama cienࢤfico português,
porque nos úlࢢmos anos tenho doࢢ menos contacto com
o meio académico do nosso país. Tenho, no entanto, a
percepção de que Portugal tem dado passos significaࢢvos
também neste âmbito, com o aumento do número de
bolsas ou a promoção da mobilidade internacional dos
invesࢢgadores portugueses. Além disso, e isto nunca é
demais dizê-lo, a minha experiência na Europa e agora
em Israel tem-me convencido de que a qualidade da
formação universitária ministrada em Portugal não é
suficientemente reconhecida: os alunos, sobretudo os
bons alunos, saem, em geral, bem preparados para
enfrentar o exigente mundo da invesࢢgação cienࢤfica.

A minha área, Línguas e Culturas Pré-Clássicas e Es-
tudos Bíblicos, não é e não tem sido, nos úlࢢmos tempos,
uma prioridade do nosso país. E sente-se esse desinves-
.mentoࢢ Mas, também há sinais de esperança, como
a criação, em 2012, da Associação Bíblica Portuguesa
(ABP), ou o importanࢤssimo projecto arqueológico no
qual a Universidade Nova de Lisboa está envolvida: uma
nova época de escavações naquela que foi a capital do
reino do Israel durante a Idade do Ferro, Tirzah. São
dois exemplos, entre outros, de uma nova audácia que é
preciso saudar e apoiar.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcular-
mente interessantes, e porquê?

Aderi ao GPS há mais de um ano e fi-lo por estar
convencido da importância de uma ferramenta deste
género. É preciso pôr os invesࢢgadores portugueses no
mapa, literalmente, para “abrir a porta” a contactos, a
sinergias, e, quem sabe, a futuras parcerias. A Fundação
Francisco Manuel dos Santos está seguramente de
parabéns e acredito que este é um serviço importante
ao nosso país. A mim, pessoalmente, ajuda-me a ter
percepção desta imensa diáspora cienࢤfica portuguesa
e, por isso, a valorizar o nosso envolvimento, como povo,
no progresso da ciência. E isso enche-me de orgulho!

GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Afinal, sempre existem (2018-05-24 08:15)

|Hélio Bernardo Lopes| Q uando há momentos tomei
conhecimento de que o Tribunal de Contas deu já a
essencial autorização para o reforço do disposiࢡvo de
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combate a incêndios, commais 12 aviões, exclamei para
com quem tomava café comigo: afinal, os tais meios
aéreos que o Governo nhaࢡ garanࢡdo à malta sempre
existem. E logo completei a pergunta: o que será que
agora irá dizer a Direita – PSD e CDS?

Na conࢢnuação da conversa, acabámos por rir, com
um amigo a dizer que S. Pedro deverá ser do PS. A
verdade é que a oposição terá de encontrar argumentos,
sejam eles os que forem. E não é assim coisa di߶cil de
conseguir, porque o Dicionário de Argumentos da Políࢢca
Portuguesa é infindo. Se não viessem os meios aéreos,
seria esse o grande mal. Mas se virem e não servirem,
foi a argúcia políࢢca que falhou, talvez porque a um ano
seco e quente devesse prever-se o surgimento de um
molhado e menos quente. E se não exisࢢrem incêndios,
tudo terá sido um desperdício de dinheiro. Ah, e dinheiro
dos contribuintes, claro está!

Infelizmente para a nossa oposição da Direita – PSD
e DS –, o Tribunal de Contas concedeu hoje o visto
correspondente ao contrato de aluguer de mais uma
dúzia de aeronaves. Assim no-lo garanࢢu o Ministério
da Administração Interna. Mais uma vez, o Diabo não
chegou. Um desespero terrível, é o que imagino do
estado de espírito dos políࢢcos da nossa Direita, que
durante anos sonharam, acordados ou a dormir, com
a chegada do Diabo que lhes não deu ouvidos. Coisa
estranha, porque tal acontecimento havia sido garanࢢdo
por via da alta ciência económica, então manobrada por
doutores. Até catedráࢢcos...

Estas aeronaves resultam de um concurso público
internacional que foi lançado no passado mês de março.
O tal tempo em que tudo iria falhar, quando já não se
deviam limpar as matas nem cortar as árvores, depois
de se ter exigido, precisamente, o contrário ao longo
de anos. Sobretudo, depois dos trágicos incêndios do
passado tempo quente que envolveu o úlࢢmo verão.

Consigo hoje imaginar o desgaste que este mais re-
cente acontecimento estará a causar na alma dos
criadores da Teoria do Diabo. De molde que aqui deixo
um conselho aos seus membros, com ênfase muito
especial para os mais abrilhantados: estudem e visionem
A DANAÇÃO DE FAUSTO, de Hector Berlioz; FAUSTO, de
Gounod; ou o MEFISTÓFELES, de Arrigo Boito, porque
tais obras se consࢢtuem num essencialíssimo auxiliar
para a compreensão do que conࢢnua a passar-se com a
nossa proteção civil. Para a nossa Direita, tais obras terão

um efeito ainda superior ao da Aspirina.
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"Gestão do Stress e da Ansiedade no nosso dia-a-
dia" em Mirandela (2018-05-24 09:34)

N o próximo dia 16 de junho Mirandela recebe iniciaࢡva
com vista a combater problemas de stress e ansiedade,
problemas comuns que afetam um números significa-
voࢡ de pessoas.

A iniciaࢢva é realizada pelo Núcleo de Mirandela da
Associação TODOS e denomina-se “Gestão do Stress e da
Ansiedade no nosso dia-a-dia”, sendo direcionado a toda
a comunidade local.

Este evento realizar-se-á no Auditório Municipal (pe-
queno) de Mirandela, na Rua João Maria Sarmento
Pimentel.
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Miguel Alves foi eleito Presidente do Conselho Re-
gional do Norte (2018-05-24 17:22)

O Presidente da Câmara Municipal de Caminha, Miguel
Alves, foi eleito Presidente do Conselho Regional do
Norte, órgão consulࢡvo da CCDR-N que acompanha
as aࢡvidades da insࢡtuição. Sucede ao Presidente da
Câmara Municipal de Famalicão, Paulo Cunha. A nova
composição do Conselho Regional do Norte inclui como
Vice-Presidente o autarca do Município da Póvoa de
Varzim, Aires Pereira.

Miguel Alves foi eleito Presidente do Conselho Regional
do Norte (Foto: CCDRN) A eleição decorreu na reunião
que juntou ontem, na Casa das Artes de Felgueiras, a
maioria dos membros do Conselho Regional do Norte
e que serviu, igualmente, para aprovar a proposta de
reprogramação do NORTE 2020 (Programa Operacional
Regional do Norte 2014/2020), a qual revê a afetação de
540 milhões de Euros.

A proposta, que será submeࢢda à Comissão Europeia,
prevê o reforço do financiamento na formação inicial
e na formação ao longo da vida, das políࢢcas aࢢvas de
emprego e apoio ao empreendedorismo de base local,
dos sistemas de incenࢢvos às empresas, do invesࢢmento
em infraestruturas e equipamentos de uࢢlização coleࢢva
de proximidade e na mobilidade urbana mulࢢmodal
sustentável.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O Conselho Regional do Norte integra na sua composição
os 86 presidentes de Câmara Municipal da Região do
Norte e cerca de duas dezenas de organizações sociais,
económicas, ambientais e cienࢤficas representaࢢvas do
tecido insࢢtucional da região.

Acompanhar as aࢢvidades da CCDR-N e a execução
dos programas operacionais de financiamento comu-
nitário, pronunciar-se sobre os projetos de relevância e
dar parecer sobre os planos e programas de desenvolvi-
mento regional, nomeadamente sobre a aplicação de
invesࢢmentos da administração central na região, são
algumas das competências do órgão.
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Exposição de colagens de Helena Rocio Janeiro
(2018-05-24 17:31)

A arࢡsta plásࢡca Helena Rocio Janeiro vai inaugurar no
próximo dia 2 de junho, pelas 17h, na Plataforma de
Arte e Criação, narua 5 de outubro, nº 32 em Bragança,
uma exposição de Colagem, inࢡtulada “Pós Página”.
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Helena Rocio Janeiro, vive no Porto e tem formação em
Artes Plásࢢcas. Iniciou o projecto de colagens (Coração o
Ditador) em Maio de 2012, trabalha com imagens origi-
nais do sec. IXX e XX, seleccionadas de revistas, jornais e
livros. Uࢢliza diferentes suportes para as colagens: livros,
papel, madeira, loiças, estruturas tridimensionais, etc...
Realiza também trabalhos graficos e ilustração.

Nesta exposição, Pós-Página, apresenta colagens
feitas com páginas de livros e enciclopédias, compostas
em 3 dimensões.

Nome autora: Helena Rocio Janeiro
Título exposição: Pós-Página
Ano de execução: 2018
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Torre de Moncorvo recebe Richard Zimler e José
Luís Peixoto no âmbito do programa Somos Douro
(2018-05-24 17:44)

D urante o mês de junho, a Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo vai receber duas sessões do programa
Somos Douro, “À Conversa com Richard Zimler” e “À
Conversa com José Luís Peixoto”.

A primeira, “À Conversa com Richard Zimler”, realiza-se
no dia 9 de junho, pelas 16h00, na Igreja da Misericórdia,
durante a qual será abordada a Cultura Judaica no Douro.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
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No dia 14 de junho, às 14h30, tem lugar uma conversa
com José Luís Peixoto, na Biblioteca Municipal, em que o
autor fará uma análise única ao nobel da Literatura José
Saramago.

Esta ação contará com a parࢢcipação dos alunos do
10º ano do Agrupamento de Escolas de Torre de Mon-
corvo, que terão a oportunidade de colocar algumas
questões a José Luís Peixoto relaࢢvamente à obra de José
Saramago.

A iniciaࢢva Somos Douro é promovida pela Comis-
são de Coordenação e Desenvolvimento Regional do
Norte (CCDR-N) e vai percorrer os 19 municípios do
douro. Pretende “auscultar, capacitar e envolver os
jovens da região, dar-lhes ferramentas para que se
possam pensar a si mesmos e a este lugar específico,
potenciar a sua autoesࢡma através de um conhecimento
e reconhecimento do seu património.”
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De 8 a 10 de junho todos os caminhos vão dar a
Alfândega da Fé (2018-05-24 17:57)

N o fim de semana de 8, 9 e 10 de Junho de 2018 abre ao
público a Festa da Cereja, em Alfândega da Fé. Virgul
e Carminho são os cabeça de cartaz de um dos mais
anࢡgos certames da região transmontana, onde há
muito mais a descobrir.

Carminho São três dias de Festa que vai já na 36ª Edição.
O certame é anࢢgo, mas todos os anos renovado para
dar a conhecer o melhor do concelho e da região. Este
ano, o espaço será dedicado especialmente aos produ-
tores locais, com zonas temáࢢcas personalizadas e mais
atraࢢvas, dedicadas aos principais produtos como o
queijo e enchidos, azeite, frutos secos, doces e compotas
tradicionais, vinhos e turismo que vão estar em destaque
na Tenda com 2100 metros quadrados, onde não faltará
a rainha da festa: a cereja de Alfândega da Fé.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Também a gastronomia vai estar em destaque com
um espaço renovado para a Edição da Festa da Cereja
2018. Vai poder apreciar pratos ,picosࢤ como a Sopa das
Cegadas, o Cabrito, o Cordeiro e outros, nos restaurantes

e tasquinhas presentes no recinto e ainda saborear
deliciosas sobremesas com cerejas. Vão ser apresen-
tados menus ,picosࢤ possibilitando uma experiência
única, numa parceria com o chef Marco Gomes que
acompanhará a restauração durante os três dias de festa
e que contará com a parࢢcipação da vencedora do 1º
Masterchef Júnior a Maria.

Mas há mais: pelo quarto ano consecuࢢvo realiza-
se o Encontro de Pastores, no dia 9 de Junho, onde são
postas a concurso a Cabra Serrana e a Ovelha Churra da
Terra Quente. O Júri será composto por membros da
Associação Nacional de Caprinicultores da Raça Serrana
(ANCRAS), da Associação Nacional de Criadores de Ovinos
Da Churra da Terra Quente (ANCOTEQ) e da Direção Geral
de Alimentação e Veterinária (DGAV). A classificação
decorrerá entre as 10h00 e as 13h00, seguindo-se de um
almoço convívio e entrega dos respeࢢvos prémios.

No dia 10, haverá a 2ª Edição da Meia Maratona da
Cereja, prova pioneira no distrito de Bragança, que se
pretende afirmar no “mapa” do atleࢢsmo nacional. A
edição de 2018, com um percurso que alia património
histórico à beleza do vermelho das cerejas, tem início
junto ao Recinto Municipal de Feiras, pelas 9h00. A Prova
compreende a Meia Maratona (21km) e uma caminhada
não compeࢢࢢva (8km), estando inserida no Programa
da Festa da Cereja. O surgimento desta prova prende-se
com a políࢢca do Município em aumentar o número de
praࢢcantes de aࢢvidade ߶sica no concelho e em dar a
conhecer o território e as suas caracterísࢢcas peculiares.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

A juntar a tudo isto há espaço para a cultura, com o
lançamento da Bienal de Cerveira – Pólo de Alfândega
da Fé no dia 9 de junho e a apresentação do projeto “O
Teatro e as Serras – Pólo de Criação da Serra de Bornes”,
vencedor do Orçamento Parࢢcipaࢢvo de Portugal que
acontece no dia 10 de junho.

A autarquia alfandeguense quer este ano dar ênfase
ao que por lá se faz de melhor, apostando num novo
formato e organização para proporcionar aos visitantes
uma melhor experiência na Festa da Cereja. Nos dias 8, 9
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e 10 de Junho, todos os caminhos vão dar a Alfândega da
Fé.
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Desprezar a vida (2018-05-26 07:59)

|Hélio Bernardo Lopes| N inguém que seja normal
deseja perder a vida. Exceto na situação muito bem
sinteࢡzada por Alexandra Lucas Coelho, creio que hoje
mesmo, e que é quando esta se torna condenação.

A discussão sobre a eutanásia está na ordem do dia,
situação que eu mesmo referi em carta que escrevi ao
cardeal José Saraiva Marࢢns, pouco tempo depois da
entrada em funções do Governo de Pedro Passos Coelho.
E neste tema não faltam, de facto, jogos de cintura e de
sombras, reinando, do modo mais evidente, a hipocrisia.

A evolução da ciência médica, e de outras que lhe
são complementares, criou a possibilidade de superar
com êxito as maleitas que afligem os seres humanos.
Esta realidade fez desenvolverem-se expectaࢢvas de
felicidade, tal como se deu, por exemplo, com o sonho de
uma paz tão duradoura quanto possível. Naturalmente,
as pessoas não estão hoje dispostas a deitar por terra
estes sonhos tornados realidade e que são claramente
possíveis nos dias de hoje.

Ora, o mecanismo de ataque às maleitas que sem-
pre podem atormentar os seres humanos acabou por
se materializar, nos países mais desenvolvidos e onde
está (ainda) presente o direito de se poder viver com
dignidade, em estruturas de serviços desࢢnados fazer
regredir essas mesmas maleitas. No caso português
e no âmbito da Consࢢtuição da República surgida na
sequência da Revolução de Abril, essa estrutura é o
Serviço Nacional de Saúde, estrutura pública e hoje
(ainda) tendencialmente gratuita.

Como pude já escrever e se conhece hoje bem, esta
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estrutura foi inteiramente da lavra do nosso conci-
dadão António Arnaut, e quase nada da iniciaࢢva do
PS, incluindo Mário Soares. De resto, quando o tema
teve finalmente de ser decidido, de pronto mereceu a
reprovação da Direita – PSD e CDS. Uma situação – a
desta Direita – que ainda hoje se mantém.

Acontece que o Estado Social na Europa derivou da
necessidade de se travar o avanço do comunismo. E
nunca seria di߶cil perceber que o fim deste acarretaria a
vitória do capitalismo, para mais do modo mais selvagem
que se tem vindo a ver, com as pessoas votadas a uma
secundarização sem limites e com o triunfo pleno do
direito ao aumento ilimitado da riqueza por parte de
uma ínfima minoria. Enfim, é o mundo que temos e cujo
senࢢdo se percebe já hoje à saciedade.

Esta situação, como é lógico, reࢢrou toda a parcela
de valor à (dita) democracia. O problema é que esta se
consࢢtui (ainda) num anestesiante social, conferindo uma
aparência de poder nas mãos dos designados cidadãos
eleitores – veja-se o BREXIT. Simplesmente, o tempo vai
passando e vagas crescentes de pessoas vão percebendo
a farsa em que se consࢢtui a (dita) democracia destes
dias, ao mesmo tempo que se perceciona que no futuro
que aí vem as coisas irão do atual mal para pior.

Ora, isto é, precisamente, o que está hoje a passar-
se com o setor da Saúde. Qualquer pessoa minimamente
atenta e honesta percebe que o direito que a Consࢢtuição
da República estabelece não pode ser aplicável à luz
do mecanismo do mercado, uma vez que este visa o
lucro, naturalmente à revelia de preocupações sociais ou
humanas. De um modo já iniludível, percebe-se que o PS
de António Costa, qual transformação quase-reversível,
pretende reduzir a um ínfimo o Estado Social. Ou seja,
terá de o fazer de um modo lento, mas tão eficaz quanto
possível no seu objeࢢvo.

Acontece que para se aࢢngir esta situação é essencial
fornecer às pessoas, em especial idosos e/ou doentes, o
direito a recusarem a tal situação referida por Alexandra
Lucas Coelho: quando a vida se torna condenação. Ou
seja, se se padecer de doença curável mas de tratamento
muito caro, dispõe-se da porta para evitar um sofrimento
atroz. É esta a razão do atual imperaࢢvo da eutanásia,
tal como expus ao cardeal José Saraiva Marࢢns, quando
se tornava evidente que a políࢢca da anterior Maioria-
Governo-Presidente iria conduzir à redução a nada do
histórico, humano e essencial Serviço Nacional de Saúde.

O terrível problema que o PS criou aos portugueses
foi abrir o setor da Saúde à iniciaࢢva privada. Ao fazê-lo
gerou uma concorrência objeࢢvamente desleal e natural,
dado que o Estado não pode nunca concorrer com
grandes interesses privados, capazes de pagar o que for
preciso para chamar a si os melhores, mas só para serem
pagos por quem puder. Os choramingões da nossa Saúde
só se preocupam com o horror da eutanásia e com os
seus vencimentos, mas são incapazes de tratar os bois
pelos nomes, como usa dizer-se: o Serviço Nacional de
Saúde terá a sorte que está a poder ver-se, mas como
consequência da natural e desleal concorrência com o
setor privado. É uma opção dos políࢢcos de hoje, mas já
se percebe que o PS de António Costa se prepara para se
aderir à políࢢca (de sempre) da Direita neste domínio tão
essencial para a defesa da vida de cada um de nós.

Não se pense, em todo o caso, que este caminho
será percorrido só no setor da Saúde. Também no
do Ensino Superior se estão a dar os primeiros passos
com o mesmo objeࢢvo, bastando ter presente a ideia
de diminuir o número de alunos nas universidades de
Lisboa e Porto. Neste ano e em alguns dos vindouros. A
explicação suporta-se na ideia, errada, de levar à procura
do Ensino Superior no interior do País. Simplesmente,
isso exigiria das famílias um custo incomportável. Ou
seja: não só essa procura não terá um volume digno de
registo, como se limitará o acesso ao Ensino Superior em
Lisboa e Porto. Para já...

Mais tarde, lá acabará por surgir uma solução para
o saboroso setor da Segurança Social, que também irá
buscar ao recurso à eutanásia algum apoio. Porventura,
crescente durante um bom tempo. E também a políࢢca
de baixos salários, que conࢢnua a manter-se, ajudará a
sustentabilidade do setor.

Os grandes campeões da eutanásia, tal como os seus
indefeࢤveis adversários, por razões disࢢntas, trabalham
hoje arduamente no senࢢdo de exࢢnguir, na práࢢca,
o Estado Social. O resto é conversa para distraídos ou
desinteressados, muito mais que para congressos par-
.dáriosࢢ Esteja o leitor atento ao Congresso do PS, neste
fim-de-semana, e por ele verá que nenhum destes temas
será ali tratado. Apenas conversa fiada e floreada...
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Monstra à Solta em Torre de Moncorvo
(2018-05-26 11:46)

O Município de Torre de Moncorvo recebe mais uma
edição da Monstra à Solta de 30 de maio a 1 junho.
A iniciaࢡva conta com várias sessões desࢡnadas aos
alunos da escolas e outras desࢡnadas ao público em
geral.

No dia 30 de maio, pelas 10h30, realiza-se uma sessão
de curtasmetragens desࢢnada aos alunos do 2º ciclo do
Agrupamento de Escolas de Torre de Moncorvo. No dia
31 de maio, serão projetadas as longas-metragens desࢢ-
nadas ao público em geral. Às 15h00 está em destaque
“Os Comedores de Meias” de Galina Miklinova e às
21h30, “Neste Canto do Mundo” de Sunao Katabuchi.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

No dia 1 de junho, Dia Mundial da Criança, são apresen-
tadas duas sessões da Monstrinha, uma para os alunos
dos jardins-de-infância e outra para os alunos do primeiro
ciclo do concelho.

Torre de Moncorvo é o único Município do Norte
do país a receber a Monstra à Solta, permiࢢndo assim, ao

público moncorvense entrar em contacto com uma parte
importante do fesࢢval MONSTRA e com o que de melhor
se produz a nível mundial nesta arte.

A iniciaࢢva tem entrada gratuita e é organizada pelo
Fesࢢval de Animação de Lisboa com o apoio do Município
de Torre de Moncorvo.
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Resistência a anࢢbióࢢcos: uma ameaça global à
saúde pública (2018-05-26 11:59)

I magine um cenário em que um simples corte num dedo
ou uma simples intervenção cirúrgica o possam deixar
a lutar pela vida. Apesar de parecer uma descrição
pertencente a um passado distante, trata-se de uma
possibilidade encarada com crescente seriedade pela
comunidade cienࢣfica.

Atualmente cerca de [1]700 000 mortes/ano são regis-
tadas em todo o mundo devido a infeções provocadas
por bactérias resistentes a anࢢbióࢢcos. E perante o
acentuado desinteresse das farmacêuࢢcas na pesquisa
de novos anࢢbióࢢcos (essencialmente por questões de
retorno do invesࢢmento), esࢢma-se que por volta do ano
de 2050 este número ascenda aos 10 milhões.
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A resistência a anࢢbióࢢcos surge quando bactérias
se tornam capazes de proliferar na presença de quan-
dadesࢢ terapêuࢢcas de um ou mais anࢢbióࢢcos. Essa
resistência pode surgir através de diversos mecanismos,
como por exemplo, a aquisição de mutações espontâneas
durante a pressão seleࢢva que é imposta pela exposição
a anࢢbióࢢcos, e/ou aquisição de material genéࢢco que
confira essa resistência através de outras bactérias.

Pedro Oliveira A prescrição abusiva destes fármacos e a
incapacidade de garanࢢr uma uࢢlização informada por
parte de pacientes, foi e conࢢnua a ser um catalisador
para o aparecimento de resistência. Por exemplo, um
[2]inquérito levado a cabo pela organização mundial de
saúde (OMS) envolvendo 12 países, revelou que 64 %
dos cerca de 10,000 inquiridos crê que os anࢢbióࢢcos
são eficazes contra, por exemplo, infeções virais comuns
como a gripe ou consࢢpações (quando não o são). 32 %
acredita ainda não ser necessário respeitar as indicações
médicas respeitantes ao período de duração do trata-
mento. Mas o problema é, contudo, mais complexo e
ultrapassa o domínio clínico.

É práࢢca comum em vários países administrar an-
cosࢢbióࢢ a animais saudáveis para consumo humano
por forma a acelerar o seu crescimento, ou como me-
dida profiláࢢca/metafiláࢢca. Ora esta práࢢca tem sido
apontada como uma das principais causas de infeções
resistentes em animais e humanos. Na União Europeia o
uso de anࢢbióࢢcos como esࢢmulantes de crescimento de
animais para consumo humano é proibido desde 2006.
Apenas mais recentemente, em 2017, a Food and Drug

Administraࢢon (FDA) introduziu algumas diretrizes no
senࢢdo de limitar a sua uࢢlização nos Estados Unidos da
América (não sendo claro o seu caráter obrigatório).
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Apesar destas medidas, esࢢma-se que o consumo global
de anࢢbióࢢcos para uso animal aumente [4]52 % até
2030 . Atualmente, este valor situa-se entre as [5]100
000-190 000 toneladas/ano , com a China a liderar a lista
de países com níveis de uࢢlização mais elevados (média
de 318 mg de anࢢbióࢢcos por kilograma de produto
animal). Portugal conta com níveis de uࢢlização bem
mais moderados, na ordem dos 90 mg por kilograma de
produto animal.

De acordo com um [6]relatório , publicado recentemente
pela OMS, são as bactérias pertencentes às espécies
Acinetobacter baumannii, Pseudomonas aeruginosa, e
à família Enterobacteriaceae, que globalmente apresen-
tam índices mais elevados de resistência a anࢢbióࢢcos
picamenteࢢ) carbapenemos). Ao longo da úlࢢma década,
a sua disseminação alcançou níveis endémicos em várias
regiões do globo, incluindo a América do Norte (Estados
Unidos), América Laࢢna (Argenࢢna, Brasil, Colômbia),
[7]Europa do sul e leste (Grécia, Itália, Roménia), Mé-
dio Oriente (Israel), e Ásia (China). Como resposta à
crescente ineficácia dos carbapenemos em fazer face
a infeções causadas por estas espécies bacterianas,
registou-se um aumento significaࢢvo na uࢢlização de um
outro anࢢbióࢢco – a colisࢢna.

Uma das suas parࢢcularidades é a de pertencer ao
grupo de anࢢbióࢢcos designado de úlࢢmo recurso,
uࢢlizados no tratamento de infeções que não respondem
a outras drogas. Mas mesmo no caso deste anࢢbióࢢco,
as más noࢤcias não se fizeram esperar. Em 2015, foi
encontrado em bactérias isoladas de gado suíno na China,
o gene mcr-1 que confere resistência à colisࢢna. Pelo
facto de este gene ter sido encontrado integrado naquilo
que se designa por elemento genéࢢco móvel, torna-se
mais fácil que seja transmiࢢdo a outras bactérias. Desde
então, o gene mcr-1 (e outras variantes do mesmo) têm
sido encontrados em isolados bacterianos um pouco por
todo o mundo, incluindo em várias dezenas de suínos
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testados em duas quintas produtoras [8]em Portugal
. Isto significa, portanto, que as opções de tratamento
disponíveis (e eficazes) estão a diminuir.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[9]Consulte a tabela de preços

O problema da resistência a anࢢbióࢢcos é uma respon-
sabilidade coleࢢva. Fazer-lhe frente implica que se
seja célere na implementação de uma agenda políࢢca,
económica e social livre de interesses travesࢢdos, e que
se traduza em ações vigorosas e coordenadas à escala
local, nacional e internacional. Alguns exemplos destas
ações que poderemos elencar incluem: (a) a criação de
programas de sensibilização focados no uso responsável
e oࢢmizado de anࢢbióࢢcos; (b) a limitação da sua uࢢliza-
ção para fins não terapêuࢢcos; (c) a proibição de venda
sem receita médica (práࢢca comum em vários países);
(d) o desenvolvimento de testes de susceࢢbilidade a
anࢢbióࢢcos mais rápidos e precisos; (e) criação de novos
modelos económicos que assegurem a viabilidade no
desenvolvimento de novos anࢢbióࢢcos e tecnologias
associadas; (f) extensão do tempo de vida de patentes
para anࢢbióࢢcos considerados prioritários; (g) legislação
que conduza a uma redução da contaminação ambiental
por organismos resistentes ou resíduos anࢢmicrobianos.

Decorria o ano de 1945, quando o Nobel Sir Alexan-
der Fleming lançou um alerta referindo-se ao anࢢbióࢢco
que havia descoberto, a penicilina: "o público exigirá a
droga e, então, começará uma era de abusos". Passaram-
se mais de setenta anos. Precisamos de agir.

Pedro Oliveira

Conteúdo forenecido por Ciência na Imprensa Regional /
Ciência Viva
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Bloco de Esquerda interroga Governo sobre
poluição no rio Tua (2018-05-26 12:06)

O rio Tua anda a ser poluído, milhares de peixes
aparecem mortos à superߵcie das águas e as descargas
causadoras do problema ainda não se sabe de onde
provêm.

Bloco interroga Governo sobre poluição no rio Tua Per-
ante este impasse, o Bloco de Esquerda (BE) interrogou o
Governo sobre as averiguações que estão em curso para
detetar o foco da poluição.

Numa pergunta dirigida ao Ministério do Ambiente,
o BE quesࢢona sobre “os resultados das diligências das
diferentes autoridades que se têm vindo a deslocar ao
localo” e “de que forma considera o Governo atuar para
evitar comportamentos de descargas recorrentes como
se tem verificado“.
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Segundo o Bloco, citado pela Lusa, “no úlࢢmo ano, o
rio Tua tem sido afetado por descargas poluentes, na
zona de Frechas, no concelho de Mirandela, distrito de
Bragança, atribuídas a uma empresa localizada na zona”.

Segundo o BE “a poluição voltou, com visíveis manchas
de óleo e sujidade numa vasta dimensão do leito do rio”
e o problema já se arrasta desde o verão do ano passado.

As descargas poluentes aࢢngem todo o caudal do
rio Tua que nasce próximo de Mirandela e vem desaguar
no rio Douro, em Foz-Tua, numa área territorial onde se
faz a divisão entre os concelhos de Alijó e Carrazeda de
Ansiães.

O caudal do rio Tua e a sua recente albufeira inserem-se
no território administraࢢvo de cinco concelhos: Miran-
dela, Vila Flor, Carrazeda de Ansiães, Murça e Alijó.
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Três momentos (2018-05-29 06:52)

| Hélio Bernardo Lopes | N o meio da balbúrdia que
varre hoje o mundo, objeࢡvamente capitaneada pelos
Estados Unidos de Donald Trump, também o nosso
Portugal se vê aࢡngido pelos efeitos de tal maré. Escolhi
hoje três casos que ilustram bem o estado a que chegou
o Portugal da III República, hoje a caminho do fim pleno
de quanto trouxe de bom aos portugueses a Revolução
de 25 de Abril.

PEDRO SIZA VIEIRA
Sem mais nem menos, eis que nos surgiu o caso do
ministro Pedro Siza Vieira. Um caso de que se conhecem
os contornos razoavelmente bem e que não dá mostras
de se estar na presença de algo malicioso, independente-
mente de erros que poderiam (e deveriam!) não ter doࢢ
lugar.

Como teria de dar-se, no senࢢdo que se compreende,
começou o jogo do empurra. O Governo expõe a ver-
dade objeࢢva: um lapso. A Direita, ainda hoje sem um
conteúdo políࢢco para uma sua hipotéࢢca governação
– não pode revelá-lo...–, deita mão de tudo o que
possa servir, ao menos aparentemente, de arma de
arremesso. De molde que aí nos surgiu a bramar ao redor
deste caso do ministro Pedro Siza Vieira. O Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa sorri e segue em frente, tal
como o Primeiro-Ministro. O Presidente do Tribunal
Consࢢtucional salienta que este não falhou e que o
Ministério Público junto do mesmo terá centenas de
casos para analisar. O Ministério Público determina-se a
ir esclarecer o que se poderá ter passado e que deve ser
algo como centenas de outros casos. É o meu primeiro
momento deste texto.

Acontece que este caso do ministro Siza Vieira suscita-me
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uma dúvida: o que achará José Sócrates deste caso
e do modo como os diversos órgãos de soberania o
estão a abordar? Mais de quatro décadas depois da
Revolução de Abril! E sobre o caso em si: o que pensa
o anࢢgo Primeiro-Ministro? Porque a verdade é que se
seguiu aqui a metodologia já usada com José Sócrates:
aguarda-se que as autoridades judiciárias esclareçam o
que está agora em causa.

O SPORTING
Verdadeiramente inenarrável é o caso que vem varrendo
a vida do Sporࢢng Clube de Portugal. Depois da passada
quinta-feira, está-se agora à espera do penúlࢢmo sábado
do mês que se segue ao atual. Mas o mais interessante
foi aquele espetáculo da tentaࢢva de saída de Jaime
Marta Soares das instalações de Alvalade, sem conseguir
responder em condições aos jornalistas presentes e
acabando por dar meia volta. O maravilhoso Estado de
Direito a que se chegou. O que até se torna interessante,
por ter doࢢ lugar no dia em que o Presidente Marcelo
Rebelo de Sousa prestou elogio público ao Tribunal
Consࢢtucional.

Claro está que aquela decisão ao redor do tal penúl-
moࢢ sábado do mês de junho vale hoje o que vale,
ou seja, quase nada. Seguir-se-ão impugnações e o
seu inverso e a esmo, sessões de esclarecimento em
catadupa, declarações e o seu contrário sem parança,
etc.. E tudo isto ao mesmo tempo que se assiste ao
nojento espetáculo de uns quantos a tentar ficar no
retrato para memória futura, com Deus ou com o Diabo...
Simplesmente inenarrável! E já agora: não será que
Bruno de Carvalho irá ficar?

CLARINHA
Por fim, o úlࢢmo episódio d’O EIXO DO MAL, trocado
com a esperada QUADRATURA DO CÍRCULO. Um tempo
televisivo que nos permiࢢu perceber o grande falhanço
políࢢco da III República, mormente por via das fantásࢢcas
e irreais considerações de Clara Ferreira Alves sobre o PS,
a sua esquerda e a sua direita.

Desde logo, a grande verdade que Clara Ferreira
Alves conhece bem é que as proclamadas posições de es-
querda de Manuel Alegre foram sempre inconsequentes
e, por isso mesmo, vazias e inúteis. Clara Ferreira Alves
fingiu não recordar o posicionamento de Alegre em favor
de Mário Soares e em desfavor de Manuel Serra, quando
este estava à beira de conseguir liderar o PS.

Depois, fez ainda por esquecer que as intervenções
de Manuel Alegre são sempre pontuais, mas cabalmente
inconsequentes. Terminada cada singularidade que
o leva a falar, operada a correspondente equação de
balanço, constata-se que o poeta se limitou a falar, a
parar de falar e a em nada ser seguido. Derrotas, umas
após outras. A inconsequência políࢢca de uma vida
passada a lutar por um ideal que foi colocado de lado,
precisamente, pelos que dirigiram o parࢢdo que é o seu.
Sobra-lhe, pois, tal como a Clara Ferreira Alves, o (dito e
badalado mas vazio) socialismo democráࢢco.

O que este programa permiࢢu ver à evidência é que
Clara Ferreira Alves só é de esquerda no falar – mesmo
assim...–, porque o seu alinhamento é já claramente
sintonizado com os grandes objeࢢvos neoliberais defen-
didos pelos vencedores da Guerra Fria, depois do apoio
que lhes foi sempre dado pelos parࢢdos da Internacional
Socialista e que os levaram à práࢢca exࢢnção políࢢca.

Três momentos deveras interessantes, porque ilus-
tram o estado de cabal degradação políࢢca que o
neoliberalismo e a globalização criaram ao mundo e na
real e substanࢢva práࢢca das liberdades e da dignidade
das pessoas. E já reparou o leitor que Donald Trump
deixou de ser tema de críࢢca? É o socialismo democráࢢco
em ação, fazendo lembrar Vasco Santana naquele seu
dito: barretes há muitos!...
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A saúde mental não mata, mas mói (2018-05-29 06:57)

P erturbações do foro mental representam apenas 0.1 %
de anos perdidos por morte prematura. Contudo, essa
percentagem sobe para 18.9 % se esࢡvermos a falar
de anos vividos com incapacidade. Questão para dizer:
mão mata, mas mói.
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A saúde mental não mata, mas mói Então o que está ao
alcance de cada um de nós fazer? Invesࢢr nos factores
protectores e ter atenção aos factores de risco. Quer uns
quer outros situam-se a cinco níveis: individual, familiar,
escolar/profissional, acontecimentos de vida e social.
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Começando pelos factores que protegem a saúde mental
de cada um de nós. Ao nível individual um temperamento
fácil, boas competências sociais e emocionais e um esࢢlo
posiࢢvo e opࢢmista para lidar com as situações podem
proteger a nossa saúde mental. Ao nível familiar a harmo-
nia e estabilidade familiar, familiares que nos apoiam e
valores de família fortes contribuem também para a pro-
tecção de que falamos. Ao nível da escola ou do trabalho
um clima posiࢢvo que promove o senࢢr-se a pertencer
e conectado facilitam a protecção da nossa saúde mental.

No que diz respeito aos acontecimentos de vida o
envolvimento de pessoas que cuidam de nós e o apoio
que temos disponível em tempos críࢢcos aumentam a
nossa protecção. Por fim, ao nível social podemos prote-
ger fortemente a nossa saúde mental se parࢢciparmos
em grupos ou redes na nossa comunidade, vermosࢢ
acesso a serviços de apoio, estabilidade económica, e
uma idenࢢdade e orgulho cultural fortes.

Há, portanto, que avaliar o que temos e pôr mãos à obra.

Convém, no entanto, a tuloࢤ de precaução, revelar
os factores que colocam em risco a nossa saúde mental.
Ao nível individual um temperamento di߶cil, uma baixa

auto-esࢢma e um esࢢlo de pensamento negaࢢvo põem
em risco a nossa saúde mental.

Ao nível familiar a desarmonia, instabilidade e rup-
tura familiar e um esࢢlo de comunicação e relação
inconsistente, agressivo ou negligente ferem a nossa
saúde mental. Ao nível da escola ou do trabalho, a
rejeição pelos pares, o falhanço e uma conecࢢvidade
pobre prejudicam a nossa saúde mental. Ao nível dos
acontecimentos de vida transições di߶ceis, a morte de
um familiar ou um trauma emocional contribuem para
colocar em risco a nossa saúde mental.

Por fim, o nível social a discriminação, o isolamento,
a instabilidade económica e a falta de acesso a serviços
de apoio prejudicam a nossa saúde mental.

Marta Pimenta de Brito (Psicóloga)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Futebol Clube Mãe d’Água conquistou 3ª Lugar
no Torneio Internacional “VI Memorial Elvira"
(2018-05-29 08:20)

O Futebol Clube Mãe d’Água conquistou no passado
Sábado 26 de Maio, o 3ª Lugar no presࢡgiante Torneio
Internacional “VI Memorial Elvira Fernández” em
Zamora, na categoria de Traquinas (Sub9).
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Futebol Clube Mãe d’Água conquistou 3ª Lugar no
Torneio Internacional “VI Memorial Elvira Esta foi a mel-
hor classificação de um clube Português neste torneio e
neste escalão até à data. No decorrer do Torneio o F.C.
Mãe d’Água apenas consenࢢu 1 derrota na totalidade das
parࢢdas tenho ganho todas as restantes.
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Num ambiente compeࢢࢢvo por vezes adverso, com rit-
mos e tamanhos diferentes dos nossos rivais Espanhóis,
esta foi sem dúvida uma brilhante parࢢcipação aplaudida
por todos os presentes, tendo inclusive sido considerados
como a revelação do Torneio.

O Torneio contou a parࢢcipação de um total de 19
equipas provenientes de Zamora, León, Salamanca,
Valladolid e Portugal, sendo o F.C. Mãe d’Água o repre-
sentante Luso. Os campos anexos do Estádio Municipal
Ruta de La Plata encheram-se de centenas de crianças e
familiares cheios de vontade de disfrutar de um excelente
dia de futebol e convívio, onde reinou a boa disposição e
alegria dos presentes.

O F.C. Mãe tem já assegurada a parࢢcipação na próxima
edição do “Memorial Elvira Fernández” em 2019.
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Filandorra comemora Dia Mundial da Criança com
textos de António Torrado (2018-05-29 08:26)

A Filandorra – Teatro do Nordeste “arranca” hoje no
Teatro Ribeiro Conceição, em Lamego, com a Semana
da Criança, iniciaࢡva anual desenvolvida por esta
Companhia Profissional de Teatro por toda a região do
Interior Norte para assinalar na região o Dia Mundial
da Criança, a 01 de Junho, com uma programação
especificamente desࢡnada ao público infanࢡl.

Este ano o mote é dado com a Leitura Dramaࢢzada da
história de um macaco mariola, que andava de bata e
sacola, como se fosse para a escola. Mas não ia, era
tudo a fingir… com base na obra “História do Macaco
de Rabo Cortado”, de António Torrado, uma referência
da literatura infanto-juvenil, para muitos um profundo
conhecedor do imaginário infanࢢl, um contador de
histórias que já lhe valeu o Prémio Calouste Gulbenkian
de Literatura para Crianças.

As “trapalhices do macaco mariola” são dramaࢢzadas no
palco do Ribeiro Conceição até ao dia 30 de Maio, para
todas as crianças que frequentam o pré-escolar e 1º ciclo
do concelho de Lamego, num total de seis dramaࢢzações
para um universo de cerca de 1500 crianças, numa
parceria com o Município local.
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No dia 01 de Junho a história do “macaco mariola” é
apresentada às crianças do concelho de Vila Flor com
sessões agendadas para as 09h30 e 11h00 no Centro
Cultural. À tarde a Filandorra tem encontro marcado
com as crianças de Montalegre no Auditório do Pavilhão
Mulࢢusos, pelas 14h30, na abertura da 19ª edição da
Feira do Livro deste concelho barrosão.

No Sábado, 02 de Junho, a iniciaࢢva marca presença na
Feira do Livro de Ribeira de Pena, com a apresentação
do projecto de dramaࢢzação pelas 22h00, uma forma de
“despertar” para a importância da leitura em “miúdos e
graúdos”.

A Semana da Criança é uma iniciaࢢva anual desen-
volvida pela Filandorra – Teatro do Nordeste para
assinalar na região do interior norte o Dia Mundial da
Criança e que expressa o entusiasmo e vitalidade da
Companhia em fazer e levar o teatro ao público infanࢢl,
criando hábitos de fruição regular e contribuindo para o
enriquecimento e formação pessoal das crianças, com o
apoio das Câmaras Municipais da região que integram a
Rede Protocolada.
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Câmara Municipal de Torre de Moncorvo home-
nageia António Arnaut (2018-05-29 08:32)

O Município de Torre de Moncorvo homenageia An-
tónio Arnaut com uma exposição que está patente na
Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo.

Câmara Municipal de Torre de Moncorvo homenageia An-
tónio Arnaut
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A exposição é consࢢtuída por obras do autor, alguns
recortes de imprensa, fotografias e dois painéis alusivos
à sua visita a Torre de Moncorvo.

O mentor do Serviço Nacional de Saúde, António
Arnaut, parࢢcipou em Maio de 2016 na conferência
“ O 25 de Abril – A Implantação da Democracia em
Portugal” e na inauguração do monumento evocaࢢvo ao
Serviço Nacional de Saúde, que o Município de Torre de
Moncorvo criou junto da rotunda do Centro de Saúde.

A exposição pode ser visitada, no átrio da Biblioteca
Municipal de Torre de Moncorvo, até dia 22 de junho de
2018.
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Eutanásia (2018-05-29 08:42)

|Hélio Bernardo Lopes| P ude expor já, até por diver-
sas vezes, a carta que enviei ao cardeal José Saraiva
Marࢡns, que se encontrava então na sua terra natal.
Nela referia, perante a governação da anterior Maioria-
Governo-Presidente, que a eutanásia teria de chegar
num prazo médio, dado que o acesso aos cuidados de
saúde iria ser fortemente restringido – vivia-se o tempo
da exࢡnção das gorduras...

Acontece que as sociedades sempre se organizaram
na base de uma estrutura piramidal de valores, a qual se
vê encimada (sempre!) por um nível de transcendência,
apenas envolto por uma carapaça marcada pela in-
definição plenamente racional e pela aceitação absoluta
do mesmo, à luz de um desejo arqueࢤpico de bem. O
Bem absoluto.

O nosso mundo, porém, vive longe desta inacessível
realidade, apenas dela se podendo aproximar por defeito
e, na melhor hipótese, por um mecanismo assintóࢢco
lento. Infelizmente, a História da Humanidade mostra
que os aperfeiçoamentos são muitas vezes supérfluos,
não essenciais, nem sequer acessíveis a todos. Até em
espaços nacionais deveras pequenos. Além do mais,
fortemente marcados por contradições intrínsecas.

Como sempre teria de dar-se – foi o que escrevi ao
nosso cardeal –, aí nos surgiu a eutanásia. Certamente
sem ser por acaso, num tempo em que se notam fre-
quentes problemas no seio do Serviço Nacional de Saúde,
tal como a Revolução de 25 de Abril e a sua Consࢢtuição
de 1976 garanࢢram a todos portugueses, com ou sem
riqueza. Um serviço a pagar por todos, de acordo com as
suas possibilidades, e desࢢnado a todos, nos termos das

suas necessidades.

Sem espanto, pude assisࢢr à correࢤssima tomada
de posição do PCP, que se determinou a votar contra
a eutanásia com base nos avanços da ciência médica
e no imperaࢢvo políࢢco de realizar a Consࢢtuição da
República. Tudo nesta posição do PCP foi claro e correto,
materializado numa exigência de vontade políࢢca real-
mente democráࢢca.

O mesmo se pode dizer, por exemplo, da posição
assumida pelo bispo do Porto, Manuel Linda: com esta
legislação o Estado procura fugir aos seus deveres. E
não pode evitar-se a realidade que se materializou na
vontade geral das mais diversas confissões religiosas hoje
presentes em Portugal.

Menos feliz foi o surgimento do Presidente Cavaco
Silva, dado o despresࢤgio público que hoje o marca,
mormente desde aquele caso que levou a uma peࢢção
de mais de setenta mil portugueses no senࢢdo de que
deixasse de exercer as funções presidenciais. Uma
intervenção que só não se saldou num desastre maior
por agora.

Mas também o Presidente António Ramalho Eanes
foi pouco feliz, porque com esta lei, a ter sido aprovada,
o Estado não iria meter-se na vida das pessoas e das
famílias. A verdade é que o Estado está sempre a meter-
se com as pessoas quando legisla. Um bom momento
para não vir a terreiro. Por fim, o Presidente Jorge
Sampaio, que sinteࢢzou bem a intervenção tubeanteࢢ
dos (aparentes) defensores da legislação que veio a
não ser aprovada. A verdade é que, objeࢢvamente, o
problema nada tem que ver com aspetos técnicos de
valor absoluto, ou com a necessidade de mais ampla
discussão. De resto, toda a gente sabe hoje bem o que
está em jogo com o caso da eutanásia.

O que quase ninguém referiu foi que os cuidados
paliaࢢvos simplesmente não avançam, tudo levando a
crer que assim conࢢnue a dar-se. De resto, a nossa grande
comunicação social não se dignou referir as palavras
da eurodeputada Marisa Maࢢas, a cuja luz a corretora
internacional Goldman Sachs terá recomendado às em-
presas farmacêuࢢcas que não invistam em tratamentos
médicos que curem, porque isso transformará as doenças
mortais em doenças crónicas o que acabará por afetar a
estrutura negocial. E isto sim acabará sempre por levar
a uma aceitação, porventura uma exigência, da eutanásia.
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A tudo isto há que juntar a recente revelação da Or-
ganização Mundial de Saúde, solicitando uma ação
urgente, para que em 2030 se consiga acabar com a
desnutrição e instaurar uma cobertura universal de
saúde em África. Mas logo acrescenta parecer tal algo
pouco provável. No fundo, um panorama terrivelmente
desolador.

Finalmente, as palavras do cardeal Manuel Clemente: a
rejeição no Parlamento da despenalização da eutanásia
mostra que é necessário avançar no senࢢdo da vida, para
uma sociedade mais inclusiva e realmente solidária. Uma
realidade completamente mergulhada na irrealidade
que tais palavras não focam. Falta, em Portugal, uma
voz de exigência da Igreja Católica Romana em defesa
da objeࢢva dignidade das condições de vida de todos
e de cada um. E já agora: irá a Conferência Episcopal
Portuguesa, de parceria as restantes confissões religiosas,
dar corpo a um esclarecimento amplo e muito geral
sobre o tema que vai voltar a ser tratado na Assembleia
da República? Claro que não! Até porque se correria o
risco de quase ninguém procurar esclarecer-se...
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Sede dos estudantes brasileiros em Bragança já
abriu portas (2018-05-29 08:43)

A conteceu às 18h desta quarta-feira (23/maio), a
inauguração da sede da ANEBP – Associação Nacional
dos Estudantes Brasileiros em Portugal, que ocupará
uma sala no Ediߵcio do Principal, situado na rua Serpa
Pinto 4, 5300-252, Distrito de Bragança, Portugal.

Com o objeࢢvo de Promover um diálogo efeࢢvo, no
senࢢdo de um entendimento viável das necessidades
e realidades de carácter cienࢤfico, técnico e profis-
sional dos estudantes brasileiros, a ANEBP tem como
Missão integrar os núcleos distribuídos pelas diversas
universidades portuguesas, fomentando a idenࢢficação,
moࢢvação e formalização de grupos brasileiros objeࢢ-
vando a promoção das Insࢢtuições envolvidas.
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A escolha da cidade que sedia a Associação é fruto do
sucesso das aࢢvidades da Associação de estudantes
brasileiros do Insࢢtuto Politécnico de Bragança, que
percebeu a necessidade de "centralizar descentral-
izando" e disponibilizar informações para ajudar os
alunos brasileiros. Para além disso, o presidente da
ANEBP, Higor Cerqueira, destaca também a necessidade
de organizar e quanࢢficar os alunos brasileiros em
Portugal. A Associação arranca com representantes de 7
universidades portuguesas e teve o espaço ߶sico cedido
pela Câmara Municipal de Bragança, Insࢢtuição esta que
tem fomentado os núcleos de alunos internacionais bem
como invesࢢdo na preservação do centro histórico da
cidade.

No evento esࢢveram presentes o presidente da Câ-
mara Muncipal de Bragança, Dr. Hernani Dias, o reitor do
Insࢢtuto Politécnico de Bragança, Prof. Sobrinho Texeira,
reitores de 11 Insࢢtutos Federais do Brasil, Pró-reitora
da Universidade de Aveiro Dra. Sandra Soares, Reitor
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da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Dr. Luiz
Pilaࢰ e o Conselho Nacional das Insࢢtuições da Rede
Federal de Educação Profissional, Dr Sandra Soares e
o atual presidente da Associação Nacional, Sr. Higor
Cerqueira. A inauguração, como já era esperado, foi um
sucesso, com direito a musica e aperiࢢvos genuinamente
brasileiros e troca de experiências com os portugueses.

Fesࢡval Brasil
O Fesࢢval realizar-se-á dias 1, 2 e 3 de junho na praça
Cavaleiro Ferreira e tem início previsto para as 16h, onde
será instalada uma Feira de Culinária Brasileira, que por
uma ação de empreendedorismo e integração, os alunos
brasileiros venderão pratos picosࢤ de suas respeࢢvas
regiões do Brasil.

A programação cultural será composta por apresen-
tações de danças picasࢤ desenvolvidas nas aࢢvidades
realizadas pela Associação dos Alunos Brasileiros a
comunidade acadêmica, concertos de alunos do IPB e
bandas brasileiras convidadas.

A Programação também inclui um concurso de Karaokê
em duas categorias: Alunos de países lusófonos e demais
alunos estrangeiros, com premiação sob voto popular.
Também culminará no fesࢢval a premiação do primeiro
lugar da equipa vencedora do Torneio de Volei e de
Futebol.

Texto: Natália Figueiredo

Fotografias: Raylson Raniel
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1.6 junho

O céu de junho de 2018 (2018-06-01 06:41)

E stamos em junho, mês de exames para alguns, e
de começar a pensar mais a sério nas férias de verão
para todos. No dia 3, a Lua passa a 4 graus do planeta
Marte, com ambos a ficarem visíveis por volta da uma
da manhã. No dia 6, o nosso satélite aࢡnge a fase de
quarto minguante.
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Fig1: O céu “por cima das nossas cabeças” no dia 13 de
junho de 2018, por volta das 22h30. Na imagem estão
destacados o Zénite (ponto do céu “por cima das nossas
cabeças”) e a localização do enxame de estrelas de
Hércules. (Imagem: Ricardo Cardoso Reis/Stellarium)

No dia 13, a Lua “desaparece” ao aࢢngir a fase de
lua nova. Os dias de lua nova são os melhores para
observação de objetos de céu profundo, como o caso do
enxame de estrelas de Hércules, também conhecido por
Messier 13 (ou M13). Situado a mais de 25 000 anos-luz
de distância, na direção da constelação com o mesmo
nome, o enxame de Hércules é um enxame globular,
composto por cerca de 300 000 estrelas. Num céu escuro,
sem poluição luminosa, é mesmo visível a olho nu.

A constelação que “acolhe” o enxame representa
um dos mais famosos heróis de qualquer mitologia –
o semideus Hércules (ou Héracles), filho de Zeus e da
mortal Alcmene. Este herói quase dispensa apresen-
tações, sendo principalmente conhecido pelos seus 12
trabalhos. Mas além destes, Hércules teve ainda tempo
para navegar com Jasão e os seus Argonautas ou capturar
Troia.
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Dia 16 a Lua passa a 4 graus do planeta Vénus, a “super
estrela” visível a Oeste logo que o Sol se põe. Dia 20
aࢢnge o quarto crescente. E um dia depois, às 11h07,
ocorre o solsࢤcio de Verão (no hemisfério Norte). Neste
dia, o Sol aࢢnge o ponto mais alto no céu (e passa mais
tempo acima do horizonte) em todo o ano. Neste dia
o Sol em Bragança nasce às 5h52 e põe-se às 21h05,
enquanto no Porto nasce às 6h02 e põe-se às 21h11.
Em Coimbra o dia dura das 06:04 às 21:07, em Lisboa
das 06h12 às 21h05 e em Faro das 06h12 às 20h55. No
arquipélago da Madeira (Funchal) o Sol nasce às 07h00 e
põe-se às 21h18. Já nos Açores (Ponta Delgada), nasce às
06h21 e põe-se às 21h08.

No dia 23 a Lua passa a 3 graus do planeta Júpiter,

a outra “super estrela” visível logo ao anoitecer, mas
virado a Sul.

Na madrugada de 27 para 28 é dia da lua cheia pas-
sar a menos de 1 grau de Saturno, com ambos visíveis
logo ao pôr-do-Sol de dia 27, a Sudeste. Neste dia,
Saturno está em oposição, ou seja, está oposto ao Sol
(com o Sol, a Terra e Saturno alinhados) e no perigeu
(ponto de maior aproximação da Terra).

Este seria o melhor dia do ano para observar Sat-
urno, mas a lua cheia logo ao lado acaba por estragar
este plano. No entanto, basta esperar um ou dois dias
para que esta se afaste um pouco, e se veremࢢ um
telescópio, aproveitem para ver os famosos anéis deste
planeta.

Boas observações.

Ricardo Cardoso Reis (Planetário do Porto e Insࢢtuto de
Astro߶sica e Ciências do Espaço)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Arte e Cultura na Festa da Cereja de Alfândega da
Fé (2018-06-01 09:27)

A 36º Edição da Festa da Cereja de Alfândega da Fé é
marcada pelas aࢡvidades culturais que, durante os 3
dias do certame vão ser dinamizadas. A autarquia vai
aproveitar o maior evento do concelho para apresentar
duas grandes iniciaࢡvas, uma relacionada com Arte e
outra com Teatro, envolvendo o público e as associações
locais em momentos de criaࢡvidade arࢣsࢡca.

439

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Arte e Cultura na Festa da Cereja de Alfândega da Fé
Falamos, em primeiro lugar do lançamento do Polo da
Bienal de Cerveira em Alfândega da Fé que terá lugar no
dia 9 de junho, pelas 15h30 e que conta com a presença
da Fundação Bienal de Cerveira e de uma Delegação do
Município de Vila Nova de Cerveira. A Bienal de Cerveira
chega a Alfândega da Fé no dia 11 de agosto assinalando
os 40 anos de existência da mais anࢢga mostra cultural
da Península Ibérica.
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Durante os 3 dias da Festa da Cereja, a parࢢr das 10h00,
vão ser realizadas várias Oficinas de Arte, orientadas por
arࢢstas ligados à Bienal. No dia 8 de junho a Oficina
é acompanhada por Ricardo Campos, No dia 9, será a
vez de os visitantes interagirem com Henrique do Vale e
no dia 10 de junho os arࢢstas Cabral Pinto e Fernanda
Santos serão os orientadores das Oficinas de Arte.

Arte que chega sob a forma de teatro no dia 10 de
junho, pelas 16h00, com a apresentação do projeto
vencedor do Orçamento Parࢢcipaࢢvo de Portugal “O
Teatro e as Serras – Polo de Criação da Serra de Bornes”.
Uma ideia que nasceu em Alfândega da Fé mas que se
estende a outras serranias da região norte.

A iniciaࢢva é promovida pela companhia Filandorra
– Teatro do Nordeste e conta com a presença do Director
Regional da Cultura Norte, Drº António da Ponte e autar-
cas dos municípios envolvidos nos restantes núcleos de

teatro. Vai ser possível assisࢢr a performances teatrais
levadas a cabo pelo grupo de teatro de Alfândega da
Fé- TAFÉ. As “Teatrices” vão andar pelo recinto da festa
fazendo jus a este dia em que o teatro sai à rua.

A cultura em destaque num dos principais eventos
da região onde também há lugar para a criaࢢvidade. De
8 a 10 de junho todos os caminhos vão dar à Festa da
Cereja de Alfândega da Fé.
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Ideias feitas e desfeitas (2018-06-04 07:11)

E specialistas e palavras complicadas não são garanࢡa
de fundamento cienࢣfico. Nos intervalos publicitários
na televisão oferecem-nos soluções para tudo e mais
alguma coisa, com a oferta dos portes de envio. Não há
problema que não tenha uma solução simples, rápida,
eficaz e sem receita médica.

A cura para a gripe (que passa sozinha), a eliminação de
tóxinas (basta para isso convencer-nos que a Natureza
se esqueceu desse pormenor no nosso corpo) ou uma
memória de elefante (desde que se consiga lembrar de
tomar o suplemento).
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Para nos convencer há sempre métodos comprova-
dos, especialistas de bata branca, umas quantas palavras
complicadas para dar ideia que é mesmo a sério (ómega
3, metabolismo, fósforo, colagénio e o alfabeto inteiro
em vitaminas) e celebridades com um ar confiável
que parecem estar contentes com o produto (com os
rendimentos da publicidade estarão certamente).

A ideia é que todos estes milagres, que vêem em
práࢢcas embalagens de 30 e 60 unidades, têm um funda-
mento cienࢤfico. E não é por acaso que os vendedores o
dizem. Hoje as pessoas confiam na ciência. E têm boas
razões para isso.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

É por causa da ciência que vivemos mais e melhor.
Curamos roࢢneiramente infecções que há algumas
décadas seriam fatais, prevenimos muitas através das
vacinas, compreendemos os factores de risco de doenças
cardiovasculares e cada vez temos mais respostas para
o cancro. Há 100 anos os nossos telemóveis pareceriam
objectos mágicos e tudo o que eles fazem é possível
graças à ciência.

Mas nem tudo o que parece ciência é ciência. Há
quem queria mascarar a sua banha da cobra de ciência
para a vender mais facilmente. São conhecidos muitos
truques para fazer isso. Os dois mais frequentes são o uso
de figuras de autoridade (dizer que uma coisa é verdade
porque há pessoas muito importantes e sabichonas que
dizem que é verdade) e a uࢢlização abusiva de linguagem
cienࢤfica (escolher umas quantas palavras da ciência e
usa-las ao calhas, sem qualquer significado).

Mas a ciência não se baseia em nada disso. Baseia-se
em provas. Na observação da Natureza e na experiência
com um determinado método. Não interessa quem
apresenta uma nova ideia, modelo ou teoria. Interessam
sim, as provas que apresenta em seu abono, de modo
transparente. Assim, outros cienࢢstas podem repeࢢr as
experiências ou observações, de maneia a confirmar ou
refutar os resultados.

É capaz de dizer o nome de um qualquer cienࢢsta
que tenha parࢢcipado no desenvolvimento de algum
medicamento a sério que já tomou? Alguma vez viu
algum desses cienࢢstas num anúncio de televisão ou
numa publicação no Facebook? Provavelmente não.
Porque para a ciência e o que interessa são as provas -
e no caso da medicina são os ensaios clínicos - e não as
garanࢢas de um qualquer guru.

E o uso de palavras da ciência também não é garan-
aࢢ de fundamento cienࢤfico. O método epigenéࢢco
baseado na ߶sica quânࢢca garante a eliminação natural
de radicais livres através das redes neuronais. Soa a
cienࢤfico? Não significa absolutamente nada.

Por vezes não é fácil disࢢnguir ciência de falsa ciên-
cia. Há aldrabices com um ar muito credível, apregoadas
por pessoas muito simpáࢢcas que parecem apenas
querer ajudar. Mas quesࢢone. Tenha uma aࢢtude
cépࢢca. Procure recolher informações de forma inde-
pendente e não aceite apenas aquilo que os vendedores
dizem. Desconfie de produtos cujo suposto fundamento
cienࢤfico é assegurado pela proclamada credibilidade
de um qualquer guru ou por celebridade com um ar
fofinho. E de rajadas de palavras complicadas para
vender um produto muito simples, com desconto se ligar
nos próximos 10 minutos.

David Marçal (Bioquímico)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Sem Rei nem Roque (2018-06-04 07:18)

|Hélio Bernardo Lopes| P or muito que seja o oࢡmismo
de cada um, porventura a fé respeࢡva, por cá ou pelo
mundo, a grande e omnipresente verdade é que a
loucura alastra por todo o lado. Tudo está em ligar
o televisor, ou em estar atento ao que nos circunda.
Num ápice, surgem-nos noࢣcias ou evidências de uma
situação que se carateriza por uma doença social pro-
funda, claramente potenciada pela natureza humana,
mas, sobretudo, pelo modelo políࢡco hoje dominante
no mundo.

À PROCURA DA GUERRA
Já não é possível deixar de perceber que os Estados
Unidos, mormente agora, com Donald Trump e seus
apaniguados, se está paulaࢢnamente a preparar para dar
corpo a uma guerra que lhe permita voltar a dominar o
mundo num quadro que, no entretanto, se alterou: o
de superpotência única no mundo e deste dominador e
líder supremo.

O mais interessante, no meio de tudo isto – tragica-
mente interessante –, é constatar o modo como os
políࢢcos europeus se perfilam de cócoras perante tudo
e mais umas botas com que Donald Trump se determina
a fusࢢgar tudo e todos, incluindo mesmo os Estados
da União Europeia, e também esta mesma. A resposta,
como se vai podendo ver, salda-se por via de coisas re-
dondas, mais ou menos gongóricas, mas que se percebe
serem completamente ineficazes. Um mero cacarejar.

Acontece que a guerra vai chegar, sendo que a História
registará a cabal cumplicidade da União Europeia e dos
seus Estados. Uma lamentável e dolorosa realidade que
nos mostrará como a tal União Europeia não passou de

um sonho de pesadelo, ao mesmo tempo que ajudou,
de forma essencial, ao completo abastardamento da
democracia.

UM ALIADO E PERAS!
Mas o mais risível no meio desta desgraça é conࢢnuar a
ouvir os políࢢcos europeus a tratarem os Estrados Unidos
como aliado. Um aliado que não irá deixar de recorrer à
guerra à medida que se aperceber o modo sem retorno
da sua decadência. Vão decorridos mais de vinte cinco
anos sobre esta minha crença publicamente exposta,
e muitos mais sobre a perceção do caráter violento e
belicista da sociedade norte-americana.

Para já, os Estados Unidos declararam guerra (com-
ercial) à União Europeia, certos, naturalmente, da
tradicional fraqueza dos políࢢcos europeus. E, em boa
verdade, tudo aponta para que estes tentem adoçar uma
situação de que têm um terrível e objeࢢvo medo. Manda
o grande e universal ditador, aquiesce, meio sorridente,
o por este tratado como estando num estádio primiࢢvo
de dependência políࢢco-social.

UM EXEMPLO INTERESSANTE
No meio de tudo isto, o novo Governo de Espanha, lider-
ado por Pedro Sanchez. Uma situação que nos permiࢢu
constatar uma interessante realidade consࢢtucional
espanhola: em menos de quarenta e oito horas, caiu um
Governo e entrou outro em funções. De molde que eles
vão à frente, nós bem mais atrás.

MAIS UM FIM-DE-SEMANA
Raro é o fim-de-semana em que se não constata um
pico no tráfico de estupefacientes em Lisboa. Em geral,
porém, trata-se de máximos muito relaࢢvos. Mas no
caso deste fim-de-semana que caminha para o seu ocaso,
o pico foi tão visível e tão vasto, que poderá situar-se
próximo dos valores mais altos a que pude assisࢢr.

Saindo de casa pelo meio da manhã, almoçando
fora e regressando pouco depois, com mais um café
pelo final da tarde, acabei por conseguir um cúmulo de
uma realidade que teria de estar a passar-se, mas que
assumiu nesta fim-de-semana um valor muito próximo
dos mais elevados a que pude assisࢢr. Uma verdadeira
explosão de drogas, certamente de mil e um .posࢢ Coisas
do tempo modernista que conquistou... Uma maravilha!

SOCIEDADE, FAMÍLIA, GENES
Deu-se o caso, durante a refeição da manhã, em certo
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café, de podermos acompanhar a conversa das duas
mesas conࢤguas à nossa. Uma família residente na
minha zona, com aparência abastada e de bem, mas
em que certa mãe se queixava aos seus familiares sobre
o muito mau aproveitamento escolar de três dos seus
quatro descendentes.

Com grande frequência, lá fui escutando da mãe do-
lorida esta queixa: eles veramࢢ tudo, não percebo a
razão de tão más notas e desta reprovação de agora, e
por faltas!

Na altura ouvi estas palavras mas não pude comentá-las
com a minha mulher. Simplesmente, cerca de uns quinze
minutos depois a referida família deixou as suas mesas, o
que me permiࢢu dialogar com a minha mulher sobre o
que ouvíramos. Expus a minha mulher o meu ponto de
vista sobre este tema, apontando três níveis de influência
na formação de cada uma das pessoas: a sociedade, a
família e os genes.

Em primeiro lugar, a sociedade. No caso português,
mais geralmente no ocidental, a sociedade tem vindo
a perder influência de um modo acelerado. Em contra-
parࢢda, tem vindo a induzir nas pessoas um senࢢmento
crescente de individualismo e de aumento do grau de
liberdade a todos os níveis. Para mim, a sociedade
dos nossos dias é um pernicioso fator na formação das
pessoas.

Em segundo lugar, a família. É um fator ainda muito im-
portante, mas só se se suportar num conjunto coerente
de valores e de vivências, tudo temperado por regras dis-
ciplinares razoavelmente fortes e impostas e praࢢcadas
desde a infância. Simplesmente, a generalidade das
famílias vive a anos-luz desta realidade. Significa isto que
a família vale hoje o que vale: um porto de abrigo, mas
nem sempre um estaleiro. E, em terceiro lugar, os genes.
Hoje, à beira dos meus setenta e um anos, estou em crer
que é este o fator fundamental na definição do percurso
de vida de cada um. Penso assim porque conheço mil e
um que vieram do nada e chegaram a lugares supremos e
outros tantos que, vindo dos melhores ambientes, nunca
passaram de lugares secundaríssimos. E estes casos não
são raros, bem pelo contrário.

Ao contrário do que defende a minha mulher, é
minha convicção que a estrutura genéࢢca se consࢢtui no
fator fundamental no percurso de vida de cada um: pode
ter-se recebido a melhor educação e sair-se um malan-

drim; e pode ter-se nascido sem condições adequadas
e chegar-se a um ponto alto. Não faltam exemplos em
profusão. Por cá e por todo o mundo.

DESATENÇÃO
Com algum espanto, recebemos todos do bispo de Leiria-
Fáࢢma, António Marto, a afirmação de que a posição do
PCP na eutanásia surpreende, mas é humanista. Que é
humanista, objeࢢvamente não espanta, mas também
não surpreende. Mas o que realmente nada surpreende
nesta posição do PCP ao redor da eutanásia é o que de
conservador na mesma se contém. Andará bem o bispo
António Marto se deitar a estudar a História do PCP, para
tal deitando mão da obra de José Pacheco Pereira.

FALTA A OUTRA CARTA
Sem estranheza, o Papa Francisco enviou uma carta
ao presidente da Nicarágua, Daniel Ortega, divulgada
sexta-feira pela vice-presidente Rosario Murillo, em que
apela ao diálogo para solucionar a crise e refere que
nunca é tarde para o perdão.

Quando tomei conhecimento deste documento, de
pronto me ocorreu a situação criada por Israel aos
palesࢢnianos, de pronto me interrogando: então e os mil
e um crimes de Israel sobre os palesࢢnianos, incluindo
a ocupação de territórios que nunca lhe pertenceram?
Mas logo me ocorreu o risco de uma tal tomada de
posição, para lá da guerra hoje em curso do Ocidente
contra o Islão: então, e o holocausto não viria logo à baila
na resposta israelita? Enfim, chegou-se a um ambiente
sem rei nem roque.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Arrancaram as viagens do comboio histórico do
Douro (2018-06-04 08:36)

A rrancam no passado fim-de-semana as viagens do
comboio histórico do Douro. O Comboio Histórico do
Douro circula anualmente entre junho e outubro, entre
as estações do Peso da Régua e Tua. Pelo meio há uma
paragem na estação do Pinhão.
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Arrancaram as viagens do comboio histórico do Douro As
viagens efetuam-se todos os sábados e domingos, já a
parࢢr deste sábado, num total de 44 circulações ao longo
da campanha 2018.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Este ano há uma pequena exceção para o mês de junho.
De acordo com a CP, citada pela Agência Lusa, “até
ao início de julho, o comboio será puxado por uma
locomoࢢva a diesel da década de 60, que conserva todas
as suas caracterísࢢcas originais. Depois, a parࢢr dessa
altura e até ao final de outubro, a tração será feita pela
locomoࢢva a vapor, construída em 1925 pela Henschel &
Son“.

Viajar no Comboio Histórico do Douro é fazer uma
viagem no tempo. Num percurso à beira do Rio Douro,
as 5 carruagens históricas percorrem um troço marcado
pela beleza da paisagem classificada pela UNESCO como
Património Mundial.

Durante todo o trajeto, a animação é assegurada
por música popular, degustação de vinho do Porto e
distribuição de rebuçados da Régua.
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InnoEvent em Bragança (2018-06-04 08:44)

E ste é um projeto de alunos para alunos, que tem por
objeࢡvo criar uma ligação entre o mundo académico e
o mundo empresarial. Os estudantes que parࢡciparem
irão desempenhar uma tarefa desafiante que consiste
em resolver um problema apresentado por uma em-
presa do mundo real.

InnoEvent em Bragança Aqui as capacidades de inovação
e criaࢢvidade vão ser postas à prova! Pelo que o evento
está dirigido a todos os alunos do Insࢢtuto Politécnico de
Bragança.

Haverá uma Gala Final, na qual as equipas de estu-
dantes farão um pitch sobre a solução que encontraram
para a sua empresa e a melhor ideia será premiada.

O evento vai-se realizar entre os dias 4 a 8 de Junho, o
que corresponde a uma semana cheia de acࢢvidades
para os estudantes. No entanto o dia da Gala Final, 8
de Junho, será o mais importante, porque vai dar para
perceber toda a dinâmica do evento.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Durante a semana o evento decorrerá no espaço Brigan-
aࢢ Ecopark e no dia 8 de Junho encerra no Castelo de
Bragança, onde decorrerá a Gala Final.

Esta é a 1º Edição do evento alguma vez realizada
em Portugal. Nesta primeira edição foram reunidas 90
inscrições, 12 empresas, 14 desafios para as equipas de

444

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


parࢢcipantes e 42 coaches para orientarem as equipas.

Estarão presentes duas escolas do IPB, a ESTiG e a
EsACT, representando estas mais de 70 % dos alunos par-
cipantesࢢ e também uma maior iniciaࢢva por parte dos
estudantes estrangeiros, o que demonstra a diversidade
cultural que do evento.

O evento conta com o Apoio do InnoEvent Tampere
(Finlândia) e com o do IPB.
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PEV insiste na preocupação pela exploração do
urânio em Retorࢢllo-Sanࢢda (2018-06-04 09:00)

A Deputada Heloísa Apolónia, do Grupo Parlamentar
Os Verdes, entregou na Assembleia da República
uma perguntaem que quesࢡona o Governo, através
do Ministério do Ambiente, sobre a necessidade do
Governo Português desencadear um procedimento de
parࢡcipação pública, para que os portugueses em geral
e as populações transfronteiriças, e seus representantes
em parࢡcular, possam expressar as suas preocupações
relaࢡvamente à exploração de urânio prevista para
Retorࢡllo-Sanࢡda que poderá causar impactos significa-
vosࢡ não só na Província de Salamanca, mas também
em Portugal.

Heloísa Apolónia A exploração de urânio prevista para
Retorࢢllo-Sanࢢdad poderá causar impactos significaࢢvos
não só na Província de Salamanca, mas também em
Portugal. A Agência Portuguesa do Ambiente (APA)
considera que este complexo mineiro de urânio em
Retorࢢllo-Sanࢢdad poderá ser «susceࢤvel de ter efeitos
ambientais significaࢢvos em Portugal, face à distância
da fronteira portuguesa atendendo à direção dos ventos
(a qual é, com alguma regularidade, dos quadrantes
E/NE); e, ressaltando com maior relevo, o facto do rio
Yeltes (que divide a exploração mineira em duas zonas)
ser um afluente do Rio Huebra, que desagua no troço
internacional do Rio Douro (a jusante da barragem de
Saucelle), considerando a importância do Rio Douro na
disponibilização de água para o abastecimento público
de aproximadamente 2 milhões de pessoas e para a rega
de todo o Douro Vinhateiro.»

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Esta exploração de urânio, junto à fronteira portuguesa (a
cerca de 30km), tem merecido grande preocupação por
parte do Parࢢdo Ecologista Os Verdes que, desde 2013,
numa fase em que ainda nem o Governo português nhaࢢ
conhecimento deste projeto, tem lutado contra o avançar
deste projeto e alertado a população e autarquias da
região para os impactes que poderão advir para o nosso
território com a sua implementação.

Para além das reuniões com autarquias e iniciaࢢvas
com a população e demais organizações de Portugal e Es-
panha, Os Verdes desde 2013 levaram por diversas vezes
este assunto à Assembleia da República, seja através de
intervenções, das cinco perguntas apresentadas ou do
Projeto de Resolução n.º 911/XIII/2ª discuࢢdo e aprovado
no passado dia 16 de Março que recomenda ao Governo
que desenvolva todos os esforços junto de Espanha para
travar a exploração de urânio em Salamanca, junto à
nossa fronteira.

Apesar da resolução apresentada pelo PEV ser clara
- «travar a exploração de urânio» - aprovada por unanimi-
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dade assim como os demais projetos sobre a exploração
de Retorࢢllo que foram aprovados, o Governo português,
afirma o PEV “parece só ignora as resoluções como se
conforma com o avançar da implementação do complexo
mineiro de urânio”.

Após a reunião conjunta do Governo português com o
congénere espanhol realizada dia 24 de maio, em Madrid,
no âmbito do Protocolo de Atuação a aplicar às avaliações
ambientais de planos, programas e projetos com efeitos
transfronteiriços foi lançado pelo Governo português um
comunicado dos Ministérios dos Negócios Estrangeiros e
do Ambiente com as conclusões da reunião.

Nesta nota de imprensa é referido, entre outros aspetos,
que «a parte espanhola prestou informação detalhada
sobre o ponto de situação dos disࢢntos projetos de
exploração mineira de urânio de “Retorࢢllo-Sanࢢdad” e
de “Salamanca 28”, na Comunidade Autónoma de Castela
e Leão. Confirmou que todos os projetos se encontram
em fases iniciais da sua eventual concreࢢzação e entrada
em funcionamento e que Portugal será envolvido nas sub-
sequentes etapas. Em parࢢcular, quanto a “Salamanca
28” Espanha assegurará a parࢢcipação de Portugal no
processo de impacte ambiental transfronteiriço. Es-
panha assegurará igualmente o acompanhamento por
Portugal das fases subsequentes do projeto de “Retorࢢllo-
Sanࢢdad”, designadamente quanto à exploração mineira
e a instalação de processamento do minério.”

Segundo o PEV, “neste comunicado ficou evidente que o
Governo português, apesar dos impactos negaࢢvos para
o nosso país, não pretende travar a exploração, assim
como nem sequer exige uma nova Avaliação de Impacte
Ambiental para Retorࢢllo-Sanࢢdad conformando-se com
a atual fase, já avançada, em que está o projeto”.
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Já em outubro de 2016, em resposta à pergunta
3779/XIII/2ª apresentada pelos Verdes ao Ministério
do Ambiente é referido que relaࢢvamente ao projeto
de Retorࢢllo «A possível parࢢcipação do Governo da
República Portuguesa poderá ser realizada, neste caso,
quanto aos procedimentos ainda em tramitação, ou

seja, autorização da construção da fábrica de instalação,
uma vez que já terminou o processo relaࢢvamente à
concessão da licença de exploração realizada pela Junta
de Castela e Leão». Portanto nada de novo.

“Para além do conformismo, conforme a nota de
conclusão consideram-se as explorações de Retorࢢllo-
Sanࢢdad e de Salamanca 28 (La Alameda de Gardon)
como dois projetos similares estando ambos em fases
iniciais, quando na verdade são diversos e encontram-se
em fases muito disࢢntas”, sublinha o PEV.

Se em Salamanca 28 ainda nem sequer foi feita
Avaliação de Impacte Ambiental e o projeto incide
apenas na abertura de uma mina de urânio, já o com-
plexo de Retorࢢllo-Sanࢢdad inclui para além de minas,
uma unidade de processamento de urânio (onde tam-
bém é processado o urânio explorado em La Alameda
de Gardon) e um aterro dos resíduos radioaࢢvos,
encontrando-se já numa fase extremamente avançada
com a emissão da Declaração de Impacte Ambiental (em
outubro de 2013), com o abate de árvores e mobilização
dos solos.

Mediante a nota de conclusão em que refere que
Espanha prestou informação detalhada, nomeadamente
sobre a exploração de Retorࢢllo-Sanࢢdad e considerando
que em 2016 o Ministério do Ambiente, com informação
e documentos prestados por parte de Espanha, se
comprometeu a desencadear um procedimento de par-
cipaçãoࢢ pública em Portugal, transmiࢢndo os resultados
ao Governo de Espanha, para que sejam dosࢢ em conta
na autorização de construção da instalação, é oportuno
dada a evolução da exploração perceber quando será
lançada essa parࢢcipação pública para que os cidadãos e
enࢢdades se possam pronunciar.

Foi com esse objeࢢvo de esclarecimento que o PEV
quesࢢona o Governo sobre estes projetos que poderão
ter impactos negaࢢvos para as águas do rio Douro. Assim
o PEV quer saber o Ministério do Ambiente confirma
que os projetos de Retorࢢllo-Sanࢢdad e de Salamanca
28 são projetos disࢢntos assim como os seus impactos
no nosso país; quais as caraterísࢢcas da exploração de
Salamanca 28; se o urânio explorado em Salamanca 28
será processado em Retorࢢllo e se a mina prevista para
Salamanca 28 será a céu aberto.

Considerando o PEV que o Ministério do Ambiente já
tem informação detalhada sobre o projeto de Retorࢢllo-
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Sanࢢdad, estes perguntam ainda “ para quando prevê o
Governo desencadear um procedimento de parࢢcipação
pública em Portugal, para que os portugueses em geral
e as populações transfronteiriças, e seus representantes
em parࢢcular, possam expressar as suas preocupações?”.
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Filandorra anuncia estreia de "Amor de D. Per-
limplim com Belisa em seu jardim" (2018-06-06 07:07)

H oje, dia em que se assinala os 120 anos do nascimento
de Federico Garcia Lorca, e com a presença do Presi-
dente da Câmara Municipal de Lamego, Ângelo Moura
e da Vereadora do Pelouro da Cultura Ana Catarina
Rocha, a Filandorra – Teatro do Nordeste anunciou em
“pleno palco” do Teatro Ribeiro Conceição aquela que é
a sua 70ª produção, a primeira em Residência Arࢣsࢡca
no TRC, Amor de Dom Perlimplim com Belisa em seu
Jardim da autoria deste grande dramaturgo espanhol,
a estrear no próximo dia 21 de Junho.

Foto de Lançamento Créditos Município de Lamego

[1]

Esta estreia configura a nova dinâmica de programação
preconizada pelo TRC que, a parࢢr da parceria estabele-
cida este ano entre o Município de Lamego e a Filandorra
– Teatro do Nordeste, depois de dez anos de interrupção,
pretende afirmar-se na região como centro dinamizador
e promotor do teatro, a parࢢr de uma nova políࢢca de
ação cultural na área das artes do palco na região de que
a cidade de Lamego é naturalmente a sua capital cultural.

Esta parceria iniciada em Janeiro deste ano permiࢢu
já a implementação do projecto CEDITES – Centro de
Divulgação de Teatro para as Escolas, que desde janeiro
já levou ao “scala” do Douro mais de 3 000 alunos,
desde o pré-escolar ao ensino secundário, em ciclos de
teatro organizados num total 16 sessões pedagógicas, e
a centralização em Lamego das Comemorações do Dia
Mundial do Teatro com o À Manhã de José Luís Peixoto,
e a 27 de Março com a iniciaࢢva Dia Aberto que abriu o
teatro com várias acࢢvidades para todos os públicos.

O processo criaࢢvo desta nova produção da Filandorra é
realizado em Residência Arࢤsࢢca no TRC, dinamizando e
reforçando as dinâmicas e metodologias criaࢢvas numa
relação directa com a equipa técnica deste teatro.
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O texto de Lorca é um hino ao Amor que o autor con-
struiu "a parࢢr de memórias quase infanࢢs das aleluias",
espectáculos populares do século XIX. Se no início se
assemelha a uma comédia ao gosto popular, transforma-
se progressivamente numa tragédia, quer no conteúdo
quer na forma, para tratar um tema simples e popular,
através de uma forma poéࢢca que requer do espectador
não apenas a passividade distanciada da acção, mas
exige dele muita sensibilidade e disponibilidade, já que
o tema é mais sugerido do que representado. Marcolfa,
a criada, pretende casar seu amo D. Perlimplim, e já
Mãe de Belisa se quer ver livre da filha, assim nasce
um casamento de interesse. Belisa é nova, ardente e
maliciosa, enquanto Perlimplim se contentará com os
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livros: apesar da idade, é inexperiente com as mulheres.
O que nhaࢢ de acontecer acontece... Trata-se de uma das
mais belas histórias da literatura dramáࢢca espanhola,
numa tradução de Eugénio de Andrade, poeta do sal na
língua portuguesa.

A proposta cénica do espetáculo, que inicia em pleno
centro histórico de Lamego, mais propriamente na
praça frontal do TRC, envolve o público num prólogo em
que actores/duendes, figuras do imaginário lorquiano,
cantam e dançam transportando os espectadores para
a escadaria e varandas da frontaria do Teatro e de
forma lúdica e histriónica “invadem” o espaço interior e
instalam-se pelos camarotes, plateia, frisas e balcões.

Nesta encenação, a enigmáࢢca sala à italiana do
TRC é explorada na sua totalidade através de jogos
cénicos a parࢢr do sub-palco, uࢢlização da “sumptuosa”
escada de ferro em caracol e a complexidade da “teia”
e alçados direito e esquerdo, pondo a nu toda a caixa
negra de palco. Também as arcadas exteriores do velho
e renovado edi߶cio são uࢢlizadas como cenário para a
celebração do casamento e boda, culminando o espec-
táculo com o cerimonial fúnebre/elegia da libertação da
figura do velho Perlimplim que desaparece envolto numa
“coroa de flores como o sol do meio-dia”.
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Com encenação de David Carvalho e assistência de ence-
nação de Bibiana Mota, Amor de Dom Perlimplim… conta
com as interpretações de Bruno Pizarro, Débora Ribeiro,
Helena Vital Leitão, Anita Pizarro, Silvano Magalhães,
Sofia Duarte e Rui Moura.

Depois de cinco anos de ausência de apoios por parte
da tutela nos vários concursos, Amor de Dom Perlimplim
com Belisa em seu Jardim é a primeira produção da
Filandorra que conta com o apoio da DGartes/ Ministério
da Cultura no âmbito do Programa de Apoio Sustentado |
Teatro, numa candidatura que alcançou a 28ª posição em
89 candidaturas, e que prevê para o biénio 2018/2019 a
estreia de mais quatro produções que vão dinamizar a
maior Rede Protocolada do país e que o júri da Dgartes
classificou de “notável”: Amadeo e o Mundo às Cores de

José Jorge Letria no Museu Amadeo de Souza-Cardoso
em Amarante, Frei Luís de Sousa de Almeida Garre� no
Claustros do Convento de São Gonçalo em Amarante,
Mestre Grilo Cantava e a Giganta Dormia de Aquilino
Ribeiro na terra natal do autor, Sernancelhe, e Com o
Amor não se brinca de Musset no Teatro de Vila Real.
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O genoma da sombra do montado (2018-06-06 07:13)

A corࢡça é ummaterial natural de origem biológica com
propriedades fantásࢡcas. Desde cedo a humanidade
reconheceu a sua uࢡlidade em diversos aspectos da vida
quoࢡdiana, entre elas a de ser um excelente isolante
térmico e material leve. Hoje em dia as suas aplicações
são vasࢣssimas, desde o seu uso na construção civil, no
vestuário e calçado, e até na indústria aeroespacial.
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O genoma da sombra do montado Portugal sempre foi
um grande produtor de corࢢça e este é um elemento
importante da economia portuguesa. Isto só é possível
pelo clima apropriado em algumas regiões do país para
a cultura do sobreiro (nome cienࢤfico Quercus suber), a
árvore de cuja “casca” se extrai a corࢢça. O sobreiro é a
árvore nacional de Portugal e um símbolo da paisagem no
Sudoeste europeu. O sobreiro é uma peça fundamental
de um ecossistema único: o montado.
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O declínio do montado tem preocupado empresários,
agricultores e cienࢢstas. Diversos esforços têm sido
feitos nas úlࢢmas décadas para encontrar soluções para
proteger o montado. Um destes esforços foi o início
há cerca de cinco anos da sequenciação do genoma do
sobreiro. O conhecimento do genoma do sobreiro per-
mite detectar problemas nestas árvores e na qualidade
da corࢢça produzida num espaço de tempo muito mais
curto do que o que é possível com a técnicas tradicionais,
algumas destas demorando dezenas de anos.

O conhecimento do genoma do sobreiro pode permiࢢr,
através de técnicas genéࢢcas e de biologia molecular,
detetar precocemente caracterísࢢcas de interesse,
como a qualidade da corࢢça, a tolerância às pressões
ambientais ou a resistência às pragas, mas também
porque se pode melhorar a espécie, aumentar a sua
diversidade genéࢢca e cerࢢficar os produtos resultantes,
explicou M. Margarida Oliveira, invesࢢgadora no Insࢢtuto
de Tecnologia Química e Biológica António Xavier, da
Universidade Nova de Lisboa, numa apresentação do
projecto “Genosuber – Sequenciação do Genoma do
Sobreiro, em 2013.

Finalmente, esta semana foi publicado na [2]revista
cienࢤfica Scienࢢfic Data , do grupo Nature, o arࢢgo
em que se revela uma primeira versão do genoma do
sobreiro. O estúdio foi efectuado por uma equipa de
21 cienࢢstas portugueses e uma espanhola de diversas
insࢢtuições: coordenada pelo Centro de Biotecnologia
Agrícola e Agro-Alimentar do Alentejo (Cebal, em Beja), a
equipa do Genosuber contou com cienࢢstas do parque
tecnológico Biocant (em Cantanhede), do Insࢢtuto de Bi-

ologia Experimental e Tecnológica, do Insࢢtuto Nacional
de Invesࢢgação Agrária e Veterinária e do Insࢢtuto de
Tecnologia Química e Biológica (ITQB) – os três úlࢢmos
em Oeiras.

Embora ainda não seja a versão final, esta é a carac-
terização genéࢢca mais completa do sobreiro alguma vez
divulgada. Ficamos assim a conhecer melhor os genes
que compõem a árvore que dá sombra ao montado e
a saber que tem o sobreiro tem 953 milhões de pares
de bases no ADN, um terço da dimensão do genoma
Humano.

Para este trabalho os cienࢢstas veramࢢ que escol-
her um sobreiro que garanࢢsse ser “um sobreiro puro”
e não um híbrido resultante do cruzamento de sobreiro
com azinheiras. O escolhido foi o sobreiro de Montargil
que tem uma idade entre 125 e 150 anos.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa regional –
Ciência Viva
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O relatório (2018-06-06 07:45)
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|Hélio Bernardo Lopes| A í está mais um relatório sobre
o estado do ensino, creio que apenas ao nível do Básico.
Talvez também no do Pré-escolar. Um relatório cujos
dados essenciais têm sido extremamente divulgados.
Um documento que, para quem esteja atento – ou
porque seja pai, ou avô ou professor –, nada traz, de
facto, de realmente novo.

Diz o relatório que os nossos pequenotes, aí até aos
dez anos, sabem resolver exercícios mas não problemas.
E também que têm dificuldade em argumentar. Penso,
do que retenho, que o documento também aponta insu-
ficiências no domínio da Educação Física. Simplesmente,
do que conheço de mim, isto foi sempre assim. Já era
assim no meu tempo. Para mostrar tal, vou aqui falar
um pouco de mim, mas sem que tal represente qualquer
ínfima mania ou vaidade.

Em primeiro lugar, a fórmula resolvente da equação
do segundo grau. Acontece que no anࢢgo primeiro
ciclo liceal se aprendia a noção de polinómio, com as
respeࢢvas operações. E aprendia-se que um polinómio
de grau n podia ser escrito sob a forma de um produto
de n monómios do primeiro grau.

Perante isto, ocorreu-me operar o produto de dois
monómios do primeiro grau, obtendo um do segundo.
Em pouco tempo, percebi a relação entre as raízes
dos dois monómios e os coeficientes do polinómio do
segundo grau. De seguida, impus-me resolver uma
equação do segundo grau – essa equação que havia
criado –, para tal escrevendo o polinómio do segundo
grau sob a forma de um produto de dois monómios do
primeiro grau. Perante a propriedade do anulamento
do produto, achava as soluções da equação do segundo
grau que havia criado. Num ápice, disse para mim: já
sou capaz de resolver qualquer equação do segundo grau!

Falei nisto ao meu professor, que me disse estar eu
certo, mas pedindo-me que resolvesse uma equação do
segundo grau que ele mesmo criou num papel. E assim
comecei a usar o meu método, só que não consegui achar
as soluções. Apaguei e voltei a seguir o meu método,
mas voltei a não conseguir... Então, o meu professor,
sorrindo abertamente, disse para mim: não consegues,
porque as raízes são imaginárias. E completou: um
dia, eu explico-te o que são as raízes imaginárias e os

números complexos.

Em segundo lugar, precisamente os números com-
plexos. Quando a minha professora, já no terceiro ciclo,
nos apresentou os números complexos, de pronto salien-
tou bem: no conjunto dos números complexos não é
possível estabelecer uma relação de ordem. Bom, fez-me
espécie, como usa dizer-se. A verdade é que, ainda
antes de terminar a aula eu já havia conseguido definir
uma relação de ordem entre complexos: dados dois
complexos, é maior o que verࢢ maior módulo. Expliquei
à minha professora o que fizera, mas ela limitou-se, algo
irritada, a repeࢢr o que já havia dito.

Em casa, deitei-me a desenvolver a minha definição
de relação de ordem, que criara na aula, mas logo me
dei conta de que, a valer a mesma, surgiam terríveis
perturbações nos domínios que já conhecia dos anos
anteriores. E desisࢢ de conࢢnuar à procura da tal (inexis-
tente) relação de ordem no campo complexo.

E, em terceiro lugar, o úlࢢmo Teorema de Fermat,
sobre que Sebasࢢão e Silva falava no seu GUIA PARA
A UTILIZAÇÃO DO COMPÊNDIO DE MATEMÁTICA, que
pode hoje ser reࢢrado do síࢢo da Faculdade de Ciências
da Universidade de Lisboa. Logo depois, surgem seis
páginas alusivas à minha pessoa. E foi por o académico
ali ter escrito que aquele que pela primeira vez demon-
strar o TEOREMA DE FFERMAT, ou o TEOREMA DAS
QUATRO CORES, ficará para sempre com o nome in-
dissoluvelmente ligado à História da Matemáࢢca, que
me determinei a procurar a respeࢢva demonstração.
Ambicioso, optei pelo úlࢢmo Teorema de Fermat, certo,
inࢢmamente, de que conseguiria demonstrá-lo.

Na revista MILLENIUM, do Insࢢtuto Politécnico de
Viseu, existe um arࢢgo meu onde se pode ver a carta
de Sebasࢢão e Silva, oriunda do então Insࢢtuto de
Alta Cultura, onde me mostrava o erro comeࢢdo na tal
demonstração. Bom, caí de costas ao ler a sua carta. Mas
uns minutos depois recuperei o meu ânimo e disse para
mim: eu vou demonstrar isto, porque ele está é a ver
que eu acabo por conseguir fazê-lo!! Essa carta termina
assim: Siga o meu conselho: não pense mais no Teorema
de Fermat. Já lhe expliquei porquê. Até que um dia se
me fez luz: não tenho mais apetrechos para enfrentar
esta porcaria.

Conto aqui estes três casos com a finalidade de salientar
que todos se consࢢtuíram em objeࢢvas singularidades.
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Eu fiz o que fiz por gostar muito de Matemáࢢca e por ter
um espírito desafiador das realidades estabelecidas de
modo dogmáࢢco. E nhaࢢ colegas, até melhores alunos
que eu mas que não possuíam esta aࢢtude.

Ao contrário do que poderá dizer o relatório, do que que
uma vez escutei a Nuno Crato, creio que num programa
PLANO INCLINADO, e do que penso ser a opinião da
Sociedade Portuguesa de Matemáࢢca, eu penso que Por-
tugal estaria muito melhor do que está se a Matemáࢢca,
ao nível Básico e Secundário, esࢢvesse muiࢤssimo
mais centrada em exercícios que em problemas. Estes
acabarão sempre por surgir, mas nunca será di߶cil, mais
tarde, a exigente adaptação com vista à sua resolução.
O que não pode é esperar-se que cada criança, ou cada
jovem, se determine a adotar uma aࢢtude de desafio
invesࢢgaࢢvo em Matemáࢢca. Porque a consequência é
a que se conhece: um tenente-general que dirigiu a PSP,
em certa festa, pediu-me um dia, encarecidamente, que
não levasse àqueles jovens cadetes aquelas coisas das
primiࢢvas e dos integrais... E disse isto quase com um
ar de terror, o que me levou a concluir que também ele
deveria ter passado umas boas passas em Matemáࢢcas
Gerais e em Cálculo Infinitesimal. A verdade, porém, é
que chegou a tenente-general, o que não é para todos.

Por fim, a Educação Física. Ora, no meu tempo não
,nhamosࢤ nas aulas, nem mais nem melhor do que
hoje. Simplesmente, nhamosࢤ uma aࢢtude muito virada
pela procura da práࢢca desporࢢva, mormente aos fins-
de-semana: no Jamor – cá em baixo –, no Restelo, no
Atléࢢco ou no Palmense. Futebol de onze e durante hora
e meia. Todos os fins-de-semana, em geral ao sábado de
manhã.

Mas também jogávamos basquetebol, andebol e
palmadinha – um jogo criado no meu liceu –, mas por
igual judo e atleࢢsmo. Neste úlࢢmo caso, com um grande
e já falecido amigo meu, procurei um dia o Professor
João Couࢢnho, que treinava o CDUL. Apresentei-lhe,
então, uma metodologia de treino com vista a derrubar
o recorde nacional de 1500 metros, que pertencia a
Valenࢢm Baࢢsta, já então fora das compeࢢções. João
Couࢢnho achou interessante a minha ideia, conferiu-lhe
validade e disse aceitar a minha proposta. Simplesmente,
passámos a treinar com os irmãos Fonseca e Silva –
António e Luís – e com...Comura Imboá. O problema
é que nhamosࢤ de fazer com estes sucessivas séries
de 100 metros, seguidas de uma espécie de trote, logo
conࢢnuada com nova série de cem. Bom, um horror. E

um horror que fugia do meu modelo. Falando com o
Professor, este disse que o meu modelo era só para mais
à frente, porque precisávamos sempre desta fase. Só que
eu não pensava deste modo. Enfim, lá conࢢnuei.

Um dia, aí pelas oito da noite, à saída do Estádio
Universitário de Lisboa, tomámos a usual garrafa de leite
com chocolate da UCAL, Uma sanduiche com manteiga
e queijo e dois rissóis. Ao chegar a casa, comi a sopa da
minha mãe e carne assada com batatas, arroz e dois ovos
estrelados. No final, uma laranja e uma pequena tablete
de chocolate da Favorita. A minha mãe ia olhando, entre
o sorridente e o pasmado. No final de tudo disse-me
estas palavras: Lelo, a mãe não tem possibilidade de
manter almoços e jantares como estes que vens tendo. E
juntou: tu, só neste jantar, comeste um quilo de carne
assada!

À noite, fui ao café e contei ao meu amigo o que se
passara, acabando por pôr um fim no objeࢢvo que, com
gosto, nos levara ao CDUL e ao Professor João Couࢢnho.
E como exisࢢa educação, fomos os dois, no dia seguinte,
ao Estádio Universitário de Lisboa, a fim de dizer ao
Professor a nossa decisão. Nunca esqueci as palavras do
treinador: então, Hélio, e o seu método para derrubar o
Valenࢢm Baࢢsta?! E logo completou: eu acho que está
correto, é um bom método, mas, antes, tem que treinar
como aqui se faz, porque isso é essencial. Perante estas
palavras, expus-lhe a verdade que se passara em minha
casa e também na do meu colega de todas as ideias.
Ao que o Professor João Couࢢnho aquiesceu: sim, isto
obriga a uma alimentação muito reforçada e cara...

Com todas estas histórias da minha juventude pro-
curei mostrar como o modo de cada um gastar o seu
tempo depende, muito para lá do resto, da aࢢtude do
próprio. Cada um uࢢliza o tempo de que dispõe do modo
que mais lhe apraz, sendo que tal decisão se deve, muito
acima de tudo, a uma aࢢtude muito própria. E há um
dado que é certo e todos reconhecem da vida: o trabalho
profissional de cada um só muito marginalmente se
vê condicionado pelas matérias aprendidas ao longo
da carreira escolar, com pequenas exceções. Até os
mestrandos e doutorandos, sobretudo, se vão para fora
do País, lá acabam por aprender inglês, o francês ou a
língua que se mostre necessária. Ou seja, este relatório
conta o que se conhece, sendo que a estrutura do ensino
de hoje está longe de ser a adequada ao êxito que a
comunidade precisa.
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Linha Apoio Desenvolvimento Negócio 2018 – Start
Up (2018-06-06 07:53)

A SPGM – Sociedade de Invesࢡmento, S.A., o IAPMEI, o
Turismo de Portugal e as Sociedades de GaranࢡaMútua
(SGM) – Agrogarante, Garval, Lisgarante e Norgarante –
criaram uma linha de apoio especifico para as Start Up
a [1]Linha Apoio Desenvolvimento Negócio 2018 – Start
Up .

Os beneficiários são microempresas na fase inicial do seu
ciclo de vida, com 4 ou menos anos de existência, e com
um mínimo de 15 % de capitais próprios. O montante
global da Linha, que tem um prazo de vigência de até 12
meses após o seu inicio, é de € 10 milhões, sendo que
até 5 % se desࢢnam exclusivamente a empresas do setor
primário.

Para além do já referido, o prazo das operações apoiadas
poderá ir até 8 anos, contando todas as Start Up com
um período de carência de capital até 24 meses. As
operações de crédito a celebrar no âmbito da presente
Linha beneficiam de uma garanࢢa autónoma à primeira
solicitação prestada pelas SGM, desࢢnada a garanࢢr até
75 % do capital em dívida em cada momento do tempo.

PUBLICIDADE
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Para Beatriz Freitas, CEO da SPGM, “no atual contexto
da economia nacional importa criar condições para
que as empresas possam aceder a crédito bancário em
condições favoráveis, permiࢢndo-lhes desenvolver uma
estratégia de sustentabilidade e suportar o crescimento
das exportações, motor fundamental da recuperação
económica do nosso País. A relevância das Start Up e
o seu papel na economia obrigam à execução de uma
linha especialmente desenvolvida para as apoiar no seu
esforço de consolidação e crescimento.”

Sobre a SPGM - Sociedade de Invesࢡmento, S.A.
A SPGM enquanto enࢢdade coordenadora do Sistema
Português de Garanࢢa Mútua tem por missão prestar
garanࢢas financeiras a favor das empresas nacionais.
A Garanࢢa Mútua é, assim, um sistema mutualista de
apoio às Micro, Pequenas e Médias Empresas (PME),
que se traduz na prestação de garanࢢas financeiras para
facilitar a obtenção de crédito em condições adequadas
aos invesࢢmentos e ciclos de aࢢvidade dessas empresas.

Fazem parte deste sistema de apoio às empresas
quatro Sociedades de Garanࢢa Mútua, Agrogarante, Gar-
val, Lisgarante e Norgarante, o Fundo de Contragaranࢢa
Mútuo e a SPGM – Sociedade de Invesࢢmento, S. A., que
é a enࢢdade holding do Sistema Português de Garanࢢa
Mútua.consolidação e crescimento.”
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SL Benfica contrata jovem promessa do Futebol
Clube Mãe d’Água, Bragança (2018-06-06 08:20)

O SL Benfica garanࢡu a contratação de Tiago Par-
ente, uma das maiores promessas do futebol infanࢡl
Transmontano dos úlࢡmos anos, que era seguido e
pretendido por vários outros clubes.

Tiago Parente O jovem jogador de apenas 12 anos irá
fazer parte dos Infanࢢs do Benfica mudando-se em
definiࢢvo para o Caixa Futebol Campus no Seixal já no
início da próxima época.
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No imediato integrará a comiࢢva do SL Benfica que
disputará neste verão alguns torneios internacionais,
nomeadamente na Polónia e Estados Unidos.

As suas maiores qualidades são a visão de jogo, passe,
capacidade de drible em espaços reduzidos e o potente
remate.

O FCMA "congratula-se com esta transferência que
reflete a Qualidade do Projeto de Formação do clube nos
úlࢢmos anos, estando na calha mais talentos emergentes.
O Futebol Clube Mãe d’Água bem como todos os seus
colegas desejam ao Tiago toda a felicidade nesta nova

etapa", refere fonte do clube.

Tiago Parente
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Festa da Cereja abre ao público na próxima sexta
feira com a presença do Ministro da Administração
Interna (2018-06-06 08:28)

A Festa da Cereja de Alfândega da Fé abre portas a 8
de junho (sexta feira), às 10h00, dando a conhecer o
melhor do concelho e da região.
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Festa da Cereja abre ao público na próxima sexta feira
Cerimónia de abertura conta com a presença do Ministro
da Administração Interna, Eduardo Cabrita O evento que
faz da cereja elemento de promoção e valorização da cul-
tura e idenࢢdade do concelho é inaugurado oficialmente
às 17h00. A cerimónia conta com a presença do Ministro
da Administração Interna, Eduardo Cabrita.

O Ministro da Administração Interna vai estar em
visita oficial a Alfândega da Fé no próximo dia 8 de junho,
sexta feira, presidindo à abertura oficial da 36º edição
do certame dedicado à cereja e aos produtos locais do
concelho.
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O programa da visita do Ministro da Administração
Interna ao concelho inclui a passagem pelos Bombeiros
Voluntários de Alfândega da Fé, onde decorrem as obras
de remodelação e ampliação do quartel no valor de cerca
de 365 mil euros e também o lançamento da 1ª pedra
do Centro de Meios Aéreos - CMA/GIPS Alfândega da Fé,
pelas 15.30 horas.

Recorde-se que esta obra de invesࢢmento superior
a 495 mil euros inclui a construção de uma nova base de
acolhimento dos GIPs da região de Trás-os-Montes em
Alfândega da Fé e vai criar condições para alocar e receber
meios aéreos ligeiros e médios para combate a incêndios
florestais através da requalificação do heliporto existente.

Pelas 17h00 Eduardo Cabrita preside à cerimónia de
abertura da Festa da Cereja, certame que decorre de 8 a
10 de junho em Alfândega da Fé.

Dossier Festa da Cereja de Alfândega da Fé

IFRAME: [2]h�ps://cdn.flipsnack.com/widget/v2/widget.html?hash=[iagleqn
&bgcolor=EEEEEE &t=1528272748
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Delegação do PS desloca-se à Vila do Pinhão
(2018-06-06 08:40)

U ma delegação do Parࢡdo Socialista deslocou-se à Vila
do Pinhão no passado dia 2 de junho, incluindo os dep-
utados eleitos pelo distrito de Vila Real, Ascenso Simões
e Francisco Rocha, acompanhados pelos vereadores
do PS na Câmara Municipal de Alijó, o presidente da
comissão políࢡca concelhia e membros do secretariado
concelhio.
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Delegação do PS desloca-se à Vila do Pinhão A delegação
socialista reuniu com a Junta de Freguesia do Pinhão,
para melhor se inteirar do ponto de situação em relação
ao processo de requalificação urbanísࢢca da vila duriense.

Um dos moࢢvos que levou os socialistas até ao Pin-
hão foi a enxurrada verificada na semana passada, que
segundo aquela força parࢢdária "veio demonstrar uma
vez mais a necessidade de se avançar com a intervenção
de requalificação urbana no Pinhão, desde logo melho-
rando as suas infraestruturas".

PUBLICIDADE
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O PS de Alijó defende "uma intervenção necessária para
desencravar a economia do Pinhão, melhorar a qualidade
de vida dos seus habitantes e dotar demelhores condições
aqueles que visitam o coração da Região Demarcada do
Douro e que são cada vez em maior número", salientam
em comunicado.

Por tal moࢢvo este parࢢdo, que possui três vereadores
na Câmara municipal, considera que "o primeiro passo
necessário para esta tão desejada intervenção es-
truturante, está a conclusão do respeࢡvo projeto que a
CâmaraMunicipal de Alijó ainda não apresentou", dizem.

Após uma reunião na Junta de Freguesia, liderada
por Sandra Mouࢢnho, eleita pelo PS, a delegação dos
socialistas promoveu contactos diretos com a população
local.
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Novelas extraordinárias (2018-06-08 06:32)

|Hélio Bernardo Lopes| Q ue a classe políࢡca mundial
enlouqueceu razoavelmente, bom, já não se duvida. A
generalidade das pessoas que conseguem senࢡr-se num
ambiente onde não tenham medo, de pronto se abrem
ao redor desta realidade.

De um modo muito geral, deixou de acreditar-se
em quase tudo e nas próprias insࢢtuições. De resto,
insࢢtuições as mais diversas. Até ao nível das amizades.
Mais: até dos simples conhecimentos, a confiança no
próximo é hoje coisa deveras exígua. Duvida-se de quase
tudo e de quase todos. De molde que nos vão surgindo
novelas absolutamente extraordinárias. Uma destas
novelas, por acaso com componentes diversas, varre
hoje o mundo do nosso futebol. Mesmo do desporto.

Tivemos, em tempos, a novela Apito Dourado, que
se saldou em quase nada. Chegou-nos, há pouco, a
novela Benfica e, mais recentemente, a novela Sporࢢng.
Pelo meio de tudo isto, aspetos os mais diversos, que
nos permitem perceber o estado de caos moral a que
Portugal chegou ao fim de mais de quatro décadas da
Revolução de Abril. E se lá se conseguiu vencer o anterior
Europeu de Seleções – um quase-milagre –, já a todos
surgiu a velha máxima de que de Espanha nem bom
vento nem bom casamento... E então na Rússia de Puࢢn,
que os neoliberais que nos vêm desgraçando idenࢢficam
como Mefistófeles!

Claro está que os atuais temas do Benfica e do Sporࢢng já
entraram na zona da chacota. Sobretudo o deste úlࢢmo,
até por nos ter sido dado ver aquelas cenas de Alcochete,
fazendo-nos lembrar uma verdadeira Carga da Brigada
Verde. Desde aí, bom, tem sido uma autênࢢca sucessão
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de insucessos que se vêm sucedendo sucessivamente
sem cessar. E se de certo nível surgem imagens de
autênࢢca loucura, logo de um outro as referidas são
mais da zona da pastelaria belenense. Simplesmente, há
outros níveis. Um deles é o do comentário profissional
televisivo: imparáveis comentários em vai-vem. O certo
de hoje é o incerto amanhã. Se as rescisões são uma
certeza, tornam-se incertas em pouco tempo. Um outro
nível é o do comentário leonino interno: as grandes
personalidades. Aqui, como pude já referir, surge uma
autênࢢca aplicação da Teoria da Decisão, mas olhada
em situação de incerteza. No fundo, há sempre o dia de
amanhã...

Mas há um outro nível nem sempre muito referido:
o da Jusࢢça. Raros compreendem hoje que este caso
fabuloso do Sporࢢng Clube de Portugal possa assim
conࢢnuar nas calmas, materializando-se em sucessivos
episódios de uma autênࢢca sucessão. Agora já de
um modo evidente, Portugal deixou de ser um Estado
forte, dado que o Governo o não é. E não me refiro ao
atual Governo, mas a todos, fruto do caldo de cultura
entretanto criado, mais ou menos, ao Deus dará. Passa
o tempo e a vida lá vai correndo... Saldo objeࢢvo: tudo
a pior. Este caso do Sporࢢng Clube de Portugal, indu-
bitavelmente, consࢢtui-se numa demonstração desta
minha conclusão: tudo a pior.

No meio de tudo isto, aí nos surgiu a noࢤcia de que
o nosso concidadão Mário Machado poderá vir a liderar
a claque leonina. O que significa que, com ou sem Mário
Machado, parece que os clubes conࢢnuam a aceitar
a existência de claques, sabendo-se perfeitamente as
situações a que conduzem e o alarme social que geram
no seio da comunidade. O quartel-general, portanto, em
Abrantes...

Num ápice, no meio desta noࢤcia sobre Mário Machado,
de pronto nos surgiu a Inspetora-Geral da Administração
Interna, Margarida Blasco Teles de Abreu. Em entrevista
ao Público e à Renascença, confirmou que existem
suspeitas sobre a presença da Extrema-Direita nas forças
policiais, descartando porém uma infiltração organizada.
Segundo referiu, existem queixas e estão a ser invesࢢ-
gadas.

De tudo isto há um dado que penso merecer uma
nota: não existe uma infiltração organizada. Bom, é
natural que assim seja, porque para tal seria necessária
uma doutrina ideológica que servisse de cimento dessa

mesma organização. Ora, uma tal realidade só poderá
surgir numa fase avançada do processo de enraivec-
imento dos elementos policiais hoje presentes nas
diversas forças de segurança. Se um dia surgir uma tal
organização, essa terá de surgir por dentro, fruto de
frustrações terríveis derivadas de pressões e situações
muito di߶ceis de suportar, que poderão gerar revoltas de
baixa energia explosiva, mas viradas para um fim comum
e aceite numa onda que poderá crescer.

Um dado é hoje certo para mim: a grande criminali-
dade organizada, mesmo de modo transnacional, sabe
muiࢤssimo bem que as terríveis condições em que têm
de funcionar os agentes de segurança os potencia para
uma possível revolta (lenta e de baixa energia) contra
as situações em que se veem obrigados a desempen-
har as suas funções. Basta que o leitor reflita nisto:
que moࢢvação pode hoje ter um soldado da GNR, ou
um guarda da PSP, em muitos casos com o Secundário
e mesmo licenciados, alguns, porventura, com mestrado?

Por fim, a uma primeira vista parecendo nada ter
que ver com as extraordinárias novelas deste tempo,
as palavras desta quinta-feira do Presidente Marcelo
Rebelo de Sousa. Num jantar do Congresso da Associ-
ação Mundial de Jornais, em Lisboa, o Presidente da
República salientou que o que é mais preocupante é, em
democracias, esta nova moda das democracias iliberais,
que não são democracias: os populismos, as xenofobias,
as exclusões, o unilateralismo, o ataque às organizações
internacionais, estes movimentos e estes parࢢdos que
surgem. Um domínio sobre que concluiu: é preocupante
ver como estes movimentos e parࢢdos se tornam tão
poderosos, tão importantes, que a certo ponto discutem
a própria ideia da União Europeia, da integração europeia
que foi o resultado de 60 anos.

É para mim espantoso que um académico do Dire-
ito possa mostrar esta admiração com uma situação que
mais não é que a consequência de se ter construído a
União Europeia completamente à revelia da generalidade
dos povos, para mais com graves consequências de insta-
bilidade social para as pessoas e as famílias. Infelizmente,
lá acaba por se nos mostrar sempre subordinada à
grande estratégia dos Estados Unidos. A uma primeira
vista, o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa parece não
se dar conta de que a União Europeia é apenas tolerada,
mas não, de facto, amada. E parece, por igual, não dar
grande importância à referência de Jaime Nogueira Pinto,
em certo EXPRESSO DA MEIA-NOITE recente, de que

456



o ordenado mínimo nacional em 1974 era superior ao
atual. Pelo meu lado, e do que conheço do dia-a-dia,
a generalidade dos portugueses não tem um mínimo
de interesse pela União Europeia, nem alguma vez
estaria na disposição de pegar em armas para a defender.
Façam os políࢢcos um bom trabalho, distribuam bem a
riqueza, confiram às pessoas segurança e dignidade, e
elas confinar-se-ão aos parࢢdos tradicionais. Só muda
quem se sente mal. Pior quando essa mudança ocorre
em grandes números.
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Crisࢢano Ronaldo e os Outros (2018-06-08 06:34)

|Serafim Marques*| N a gíria futebolísࢡca, poder-se-ia
dizer; “Ronaldo e mais dez”, porque uma equipa que
tem um craque que está a “anos luz” dos outros, acaba
por jogar e agir em torno da estrela. Feliz ou infeliz-
mente, na seleção portuguesa, tem sido assim desde
que Ronaldo emergiu como uma “estrela maior” do
futebol desta úlࢡma década.

O êxito da “nossa equipa” depende muito da eficá-
cia e inspiração de Ronaldo, porque, alem de ser um
excelente futebolista, ele é também um verdadeiro atleta
e líder, que puxa a equipa para os êxitos.

Além dos êxitos desporࢢvos ou por força destes, na
seleção portuguesa e ainda mais nos dois grandes clubes
por onde passou - Manchester United e Real Madrid
-, depois de ter sido transferido Sporࢢng, ainda jovem,
Ronaldo tem sido o maior embaixador de Portugal,
levando o nome do nosso país aos “quatro cantos do
mundo”.

Se para muitos, ele é um verdadeiro ídolo, para out-
ros ele é o “adversário a abater”, porque a inveja é um
pecado capital, incluindo muitos portugueses. Mas os

êxitos pessoais mostram que Ronaldo vai ficar na historia
do futebol mundial por muitos anos, ao lado de muitos
ídolos do passado, mas também dum grande jogador
argenࢢno da atualidade - Lionel Messi.

Contudo, este é um genial futebolista, qual verdadeiro
rato atómico, enquanto Ronaldo pode ser considerado
um autênࢢco atleta, isto é, equiparado aos atletas da
Grécia anࢢga. Infelizmente para nós, portugueses, o
final do futebolista Ronaldo aproxima-se do fim da sua
carreira, deixando um vazio no universo futebolista, pois
não se vê, no presente, nenhum jogador que possa seguir
as peugadas de Ronaldo ou mesmo de Luís Figo, o seu
antecessor no estrelato português e mundial.

Mas Ronaldo não tem sido apenas um futebolista,
dentre os melhores de sempre, como milhares de outros
de elevado valor futebolísࢢco, pois ele é um exemplo
e uma referência, como homem, apesar dalgumas
“extravagâncias”, próprias de alguém com muito dinheiro,
e algumas originalidades no campo da paternidade, que
só a ele dizem respeito. Desde a sua origem social e
a “solidão e falta de apoio familiar” que, mesmo em
ambientes de pobreza, as crianças e os jovens preferem
a outros bem melhores materialmente, aquando da sua
vinda do Funchal para Lisboa, aos 14 anos para o “lar
do jogador” do Sporࢢng, Ronaldo deu mostras que os
grandes homens vencedores na vida, seja qual for a área
profissional, se moldam com as caracterísࢢcas que ele,
desde criança, deu mostras. Ele é o exemplo perfeito
dos vencedores, ainda com maior mérito, porque parࢢu
do grau mais baixo da pirâmide social e que, por isso,
a primeira grande de vitória de cada um é vencer esse
fatalismo. É uma tarefa de “sangue, suor e lágrimas”,
mas, cada etapa, é celebrada, muitas vezes em solidão,
como uma grande vitoria pessoal. Sei do que falo.

Ronaldo é também um excelente exemplo para muitos
dos futebolistas que ganhando muito dinheiro ou mesmo
“rios de dinheiro”, porque uma percentagem elevada
deles, do topo, acabam a carreira, por volta dos trinta
e poucos anos, sem poupanças, pois tudo gastaram em
luxos e extravagâncias. E, mais triste ainda, sem nada
saberem fazer profissionalmente, pois a sua formação
escolar é média-baixa e, pior ainda, cheios de vícios.
A idade com que eles acabam a carreira futebolista, é
sensivelmente aquela em que muitos outros cidadãos se
iniciam na vida aࢢva regular.

Durante cerca de década e meia, eles viveram em
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torno do futebol e descuraram a sua formação escolar
e profissional e, infelizmente, acabam por cair no meio
social donde vieram, mas com muitos vícios e sem
horizontes profissionais. São poucos os exemplos dos
desporࢢstas que souberam gerir os seus proveitos e
também invesࢢr na sua formação escolar e profissional.

Esta é uma área onde os clubes falham, aquando da
formação futebolísࢢca, mas também já na plenitude do
futebol sénior (jogador acima dos 19 anos), em todas
as divisões das compeࢢções, embora nesta fase os seus
agentes, que vivem, alguns luxuosamente, do agen-
ciamento dos contratos daqueles, sejam moralmente
responsáveis, porque a sua função deveria ser também
de aconselhamento e de gestão dos proveitos dos seus
agenciados.

Alguns são mesmo os “coveiros da desgraça” de muitos
jovens futebolistas e não só. Não nos esqueçamos que
a vida dum futebolista se situa numa fase de muita
imaturidade do homem e que, por isso, sonhos, pressão
e dinheiro podem levar a “maus caminhos”. Ora Cris-
anoࢢ Ronaldo, apesar de pertencer a outro universo
futebolísࢢco, deveria ser olhado por todos os candidatos
a futebolistas e também por todos aqueles já bem
posicionados no “mundo da bola”, como exemplo a
seguir, porque ele é um vencedor.

Aliado à sua elevada autoesࢢma, a ambição e ca-
pacidade de sacri߶cio fizeram dele um ÍDOLO, (sem
pés de barro). Ele faz questão, como em tempos disse
publicamente, de não “cuspir no prato onde comeu”,
numa alusão ao reconhecimento para com todos aqueles
que contribuíram para o seu sucesso, principalmente ao
Sporࢢng (e seus tutores) e ao Manchester United, cujo
“manager “(Sir Alex Ferguson) foi e o considera como um
pai. A verdadeira “escola” dos futebolistas são os clubes
por onde passam, muitos desde tenra idade, e alguns
esquecem-se disso. A humildade não está em paralelo
com origem social da maioria dos jogadores.

Pena é que Ronaldo já esteja a acabar….

*Economista
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Comunicar Ciência (2018-06-08 06:39)

A o cumprirem as funções essenciais à sobrevivência,
em parࢡcular, a procura de recursos alimentares e
de defesa, os nossos mais longínquos antepassados
interagiram de muito perto com o meio sicoߵ e, ainda
que de forma muito embrionária, podemos aceitar que
se iniciaram nos conhecimentos que, milénios mais
tarde, integraram as diversas disciplinas cienࢣficas.

Galopim de Carvalho Entre os objectos e os mecanismos
que lhes foi dado observar no mundo ߶sico que foi o
seu, experimentaram o que puderam experimentar,
estabeleceram relações de causa-efeito, deduziram o
que souberam deduzir, inferiram o que conseguiram
inferir e transmiࢢram aos descendentes o saber que
foram acumulando, servindo-se para tal das linguagens
de que dispunham, nomeadamente o gesto e, mais tarde
e progressivamente, a palavra falada e só muito depois a
escrita.
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À semelhança da transmissão destes saberes rudimenta-
res também a ciência é inseparável da comunicação.
Entendida como um conjunto de conhecimentos acerca
de parcelas maiores ou menores do todo universal,
obࢢdos através da observação, da experimentação
e/ou da elaboração mental, a ciência é um edi߶cio do
colecࢢvo, cujos alicerces se perdem nos confins do
tempo da humanidade. Edificada pedra sobre pedra, o
seu fio condutor sempre foi e será a comunicação. Sem
comunicação, o conhecimento cienࢤfico não avança.
Morre com quem o cria. Comunicar ou comungar, do
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laࢢm, communicare, significa parࢢlhar com outrem.
Comunica-se através da linguagem escrita, falada ou
gestual. Comunicam entre si, e até connosco, muitos dos
animais que conhecemos.

A comunicação entre os humanos uࢢliza sobretudo
a palavra falada e escrita. Quando falada, apoia-se
quase sempre no gesto e na expressão fisionómica e
corporal. Comunicam entre pares, ao mais alto patamar
de erudição, os sábios nas academias e os invesࢢgadores
nos congressos e outras reuniões cienࢤficas. Comunicam
entre si professores e alunos. Comunicam, através dos
livros ou dos media, e aos mais diversos níveis, os poucos
divulgadores que se dispõem a fazê-lo.

Quase tudo o que nos rodeia e de que constante-
mente nos servimos, ou com o qual nos arࢢculamos
diariamente, resultou das conquistas da ciência e da
tecnologia. Os alimentos, os medicamentos, os trans-
portes e comunicações, os equipamentos mais variados
da indústria, da saúde, da cultura ou do lazer, radicam,
em grande parte, nestas conquistas do génio humano.
O conhecimento cienࢤfico e as tecnologias com ele rela-
cionados são alguns dos pilares sobre os quais assentam
as sociedades humanas, o progresso social e o bem-estar
da humanidade.

O paralelismo entre a produção cienࢤfica e o avanço das
técnicas de comunicação é, sobretudo nos dias que cor-
rem, uma evidência espectacular. Do texto manuscrito
enviado por mar e à vela, ou por terra, na bolsa de um
estafeta a cavalo, ao Morse e ao correio expresso, ou dos
já anࢢquados telexes e faxes, ao actualíssimo e-mail e à in-
esgotável internet, a generalização e o aperfeiçoamento
constante e progressivo dos meios de comunicação de
pessoas e ideias fez crescer exponencialmente o hoje
imenso e inabarcável edi߶cio da ciência. Esperemos que
o instantâneo da comunicação, que caracteriza os nossos
dias, possa acautelar muitos dos riscos que os avanços
da ciência e da tecnologia também acarretam.

Lembremo-nos da pólvora, da dinamite, da energia
nuclear, da química e da biologia ao dispor de arsenais
bélicos, e não esqueçamos a clonagem, os transgénicos,
a nanotecnologia, a robóࢢca e tudo o mais que já está
aí e, ainda, o que se adivinha, com inevitáveis reflexos,
bons ou maus, na vida dos cidadãos.

A.M. Galopim de Carvalho

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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O melhor de Alfândega da Fé vai estar à mesa
(2018-06-08 07:25)

Iniciaࢡva da autarquia pretende dinamizar a restau-
ração local. É com o objecࢡvo de dinamizar a gastrono-
mia de Alfândega da Fé que a autarquia vai apostar na
qualificação, promoção e divulgação da restauração e
dos pratos picosࢣ locais.

O melhor de Alfândega da Fé vai estar à mesa Visando
o reforço da economia e dos produtores do concelho, o
município está a preparar um Regulamento Municipal,
em parceria com Chef Marco Gomes, para levar à mesa o
que de melhor há em Alfândega da Fé.

Trata-se do “Alfândega da Fé à Mesa”, uma inicia-
vaࢢ que já foi apresentada aos restaurantes locais e
que na Festa da Cereja vai lançar as primeiras sementes.
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Nas tasquinhas aderentes, vai ser possível experimentar
alguns dos pratos picosࢤ que o “Alfândega da Fé à Mesa”
pretende oferecer durante o resto do ano. Durante o
certame o Chef Marco Gomes vai orientar e apoiar os
restaurantes aderentes, uma garanࢢa para a qualidade e
excelência do serviço que vai ser prestado.

Tasquinhas renovadas para a Festa da Cereja
A Festa da Cereja de Alfândega da Fé é uma montra
privilegiada do que de melhor se faz no concelho e na
região. Para acompanhar esta realidade a organização
do certame renovou a zona das tasquinhas (restauração)
para criar um ambiente condizente com os pratos que
vão ser apresentados.
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As infra-estruturas foram renovadas mas também a
apresentação das mesas vai ser melhorada. Com uma
imagem uniformizada para todas as tasquinhas, o de-
nominador comum para a restauração vai ser a qualidade
e excelência dos pratos, aliados ao que de melhor a
gastronomia local pode oferecer.

Para além de tudo isto, durante o certame haverá
lugar a showcookings, apresentados por Marco Gomes,
no dia 10 de junho e no dia 9, pela Maria, natural de
Alfândega da Fé e vencedora do 1ºMasterchef Júnior de
Portugal.

De 8 a 10 de Junho vai ser possível provar os sa-
bores picosࢤ da região, num espaço renovado e feito a
pensar nos visitantes.
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Aldeia de Picões vai ser evacuada: Simulacro testa
evacuação da população em situação de incêndio
rural (2018-06-08 07:50)

N o dia 11 de junho, a aldeia de Picões, no concelho
de Alfândega da Fé, vai ser palco de um exercício de
simulação de uma evacuação em situação de incêndio
rural. Em causa está a evacuação da população da
aldeia de Picões, uma das 17 do concelho de Alfândega
da Fé com maior risco de incêndio florestal.

Aldeia de Picões vai ser evacuada: Simulacro testa evac-
uação da população em situação de incêndio rural Esta
iniciaࢢva insere-se no âmbito dos programas nacionais
de defesa contra os incêndios que a Autoridade Nacional
de Protecção Civil está a implementar em 189 municípios
do país. Aldeia Segura e Pessoas Seguras são os nomes
dados aos programas cujo objecࢢvo é construir territórios
mais resilientes ao fogo e criar dinâmicas e hábitos de
segurança na população, com base no conceito de
autoprotecção. Estes programas vão desenvolver-se
prioritariamente nas localidades consideradas de 1ª e
2º prioridade, podendo, eventualmente, serem também
implementadas no restante território.
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No concelho de Alfândega da Fé, foram consideradas de
1ª prioridade as aldeias de Gebelim, Soeima, Agrobom,
Felgueiras, Saldonha, Vale Pereiro, Eucísia, Gouveia,
Cabreira, Santa Justa, Valverde, Ferradosa, Picões,
Sendim da Serra e Cerejais. Colmeias e Vilares da Vilariça
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foram consideradas de 2ª prioridade. Isto significa que,
estas aldeias têm maior risco de incêndio florestal e
por isso, vão ver reforçadas as medidas prevenção de
incêndios florestais.

Na próxima segunda-feira, pelas 14h00, realiza-se o
1º simulacro de evacuação de uma localidade no con-
celho, uma operação que envolve a população da aldeia
de Picões, a Autoridade Nacional de Protecção Civil,
Bombeiros Voluntários de Alfândega da Fé, GNR, GIPS,
Câmara Municipal e a União de Freguesias de Ferradosa
e Sendim da Serra.
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BE quesࢢona Governo sobre destruição causada
por intempérie em vinhas do concelho de Alijó
(2018-06-08 08:06)

O Bloco de Esquerda (BE) quesࢡonou o Ministério da
Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural relaࢡ-
vamente à destruição devido a intempérie no Concelho
de Alijó, através dos Deputados Pedro Soares e Carlos
Maࢡas.

BE quesࢢona Governo sobre destruição causada por
intempérie em vinhas do concelho de Alijó O concelho
de Alijó, mais concretamente a vila do Pinhão e as aldeias

de Vilarinho de Cotas, Vale de Mendiz, Cotas e Castedo
viveram no dia 28 de maio uma situação catastrófica de-
vido à intensa queda de chuva, que afectou a acࢢvidade
agrícola, causando imensos estragos em vinhas, queda
de muros, deslizamentos de terras e inundações, sendo
que o grau de destruição de algumas vinhas as tornou
praࢢcamente irrecuperáveis, segundo declarações de
autarcas locais.
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O Município e a Protecção Civil foram, aparentemente,
apanhados de surpresa. Porém, há cerca de dois anos,
a vila do Pinhão foi aࢢngida por uma intempérie similar
que também provocou enormes prejuízos.

Atendendo ao sucedido e ao abrigo das disposições
consࢢtucionais, o Grupo Parlamentar do Bloco de Es-
querda quesࢢonou o Governo, querendo saber se já
existe uma avaliação dos estragos e prejuízos causados
em explorações agrícolas pela intempérie na zona do
Pinhão e de que forma irá o Governo apoiar os agricul-
tores afetados e a reposição do potencial produࢢvo,
nomeadamente no tratamento necessário da vinha e
eventual reconstrução de muros.
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Alijó assume presidência da Agência de Desenvolvi-
mento Regional do Vale do Tua (2018-06-08 08:12)

O presidente da Câmara de Alijó, José Paredes, assumiu
a presidência da Agência de Desenvolvimento Regional
do Vale do Tua com o principal desafio de fazer andar o
plano de mobilidade e o regresso do comboio, noࢡciou
a Agência Lusa.
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Alijó assume presidência da Agência de Desenvolvimento
Regional do Vale do Tua Formada pelos concelhos Alijó,
Murça Mirandela, Vila Flor e Carrazeda de Ansiães, esta
agência de desenvolvimento local é responsável por
projetos considerados estruturantes para o desenvolvi-
mento destes cinco concelhos como, por exemplo, o
Plano de Mobilidade Turísࢢca e Quoࢢdiana, que está
num impasse há algum tempo.
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O Plano de Mobilidade surgiu como a principal contra-
parࢢda da EDP no processo de EIA que estabeleceu
as regras e as condicionantes para a execução deste
projecto hidroeléctrico.

A presidência da agência é rotaࢢva e chegou agora
a vez do autarca de Alijó assumir os desࢢnos desta
estrutura nos próximos anos.

Para José Paredes, o objecࢢvo imediato é “garanࢡr
que o processo conࢡnue a decorrer a bom ritmo de
forma a assegurar que todas as contraparࢡdas exigidas
pela construção da barragem são implementadas no
território”, disse o autarca citado pela Lusa.

“A agência tem sido um exemplo de união para a
região e para o país, um projeto que exige da liderança
uma visão não concelhia mas territorial, neste momento
a minha missão é defender os interesses das populações

dos cinco municípios que integram o Vale do Tua”, con-
siderou.

O Plano de Mobilidade contempla a exploração turís-
caࢢ da nova albufeira que resultou da construção da
barragem, o regresso do comboio à Linha do Tua, e a
mobilidade quoࢢdiana das populações ribeirinhas.
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É uma vergonha (2018-06-09 08:50)

|Hélio Bernardo Lopes| A passagem pelo poder, em Por-
tugal, da anterior Maioria-Governo-Presidente gerou
nos portugueses uma naturalíssima revolta, mormente
perante o regresso da necessidade da emigração.

Já não a histórica emigração dos anos 60, mas a de
técnicos com qualificação superior, recebidos de braços
abertos pelos Estados cimeiros da União Europeia, como
a Alemanha e o Reino Unido. Entre muitos outros, claro
está.

Com a chegada do Governo de António Costa ao
poder gerou-se a crença, que se materializou de um
modo convincente, de que a políࢢca da anterior gover-
nação iria ser inverࢢda. E, de facto, isto mesmo teve
uma amplíssima materialização. Os portugueses, de
um modo imensamente geral, ficaram saࢢsfeitos com a
mudança. E tal saࢢsfação derivou das novas condições
criadas, que impediram a conࢢnuação do êxodo de
portugueses, já com preparação superior, a caminho de
um exílio forçado, a fim de procurarem sobreviver por
outras paragens. Infelizmente, em certos setores está a
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parar, mesmo a regredir, esta esperança que nos chegou
com o Governo de António Costa.

Ora, um desses setores – e quão fundamental ele é
para a esmagadora maioria dos portugueses...– é o da
Saúde. Noࢢcia-se hoje, creio que no DN, que o Azerbai-
jão é o novo desࢢno para os médicos portugueses. Um
hospital de Baku, há mui pouco inaugurado, pretenderá
recrutar especialistas portugueses para cerca de uma
dezena de domínios médicos. E por igual se noࢢcia
que os assim recrutados poderão vir a ser remunerados
em condições muito próximas dos mais altos valores
praࢢcados em Estados muitos ricos do mundo. É muito
doloroso constatar que o Governo de António Costa, que
tanta esperança concitou junto dos portugueses, venha
a ficar na História da III República como o coveiro do
nosso Serviço Nacional de Saúde, mormente por via da
inoperância políࢢca, plena e indubitável, do Ministro
da Saúde, Adalberto Campos Fernandes. Se é verdade
que não foi o PS que criou o Serviço Nacional de Saúde,
sim António Arnaut, parece ser cada dia mais certo que
a respeࢢva exࢢnção, tão sonhada desde sempre pela
Direita, irá ser realizada pelo PS.

Esta é a triste realidade do setor da Saúde. Simples-
mente, também no da Educação as coisas estão a passar
de um óࢢmo que se conseguiu com Tiago Brandão
Rodrigues e Alexandra Leitão, para uma nova guerra,
também aqui surgida numa governação PS.

Custa compreender como é possível que o Governo
de António Costa se mostre completamente inoperante
em encontrar um mecanismo de convergência assintóࢢca
para dar corpo às mais que justas pretensões dos profes-
sores. Tão justas como quanto possa derivar da aplicação
das normas de um Estado de Direito Democráࢢco e
Social, como no-lo disse o Presidente Marcelo Rebelo de
Sousa logo no seu discurso de tomada de posse.

Ao mesmo tempo, surgiu-nos o líder da FENPROF a
expor esta imperaࢢva realidade: os montantes expostos
na Assembleia da República pelo Primeiro-Ministro,
António Costa, estão errados. A uma primeira vista,
poderão surgir dúvidas: afinal, quem tem razão? Um
dado, porém, é certo: não passa pela cabeça de ninguém
que Mário Nogueira fosse assim dizer o que logo se
provaria estar errado! Nem a FENPROF, nem a INTER-
SINDICAL, nem o PCP atuam deste modo: quando fazem
uma afirmação qualificada sabem, com elevada garanࢢa,
o valor de verdade da mesma.

Por fim, as intervenções de ontem de João Galamba
e de Pedro Silva Pereira, em dois programas de que fazem
parte. Ora, se de João Galamba ainda se pôde encontrar
algum poder de cintura na argumentação que usou com
Adolfo Mesquita Nunes, já a intervenção do segundo
se mostrou extremamente dolorosa de acompanhar,
completamente incapaz de defender, adequadamente
e com segurança ínࢢma, as infelicíssimas posições do
Governo do PS. Nenhuma democracia pode subsisࢢr e
virtualizar-se com intervenções defensivas impossíveis
com a de Pedro Silva Pereira na PROVA DOS NOVE desta
quinta-feira. E, note-se, bem se podia juntar àquele par
de militantes do PS a intervenção de Jorge Coelho na
QUADRATURA DO CÍRCULO. O que está a passar-se na
Saúde e na Educação é uma vergonha!
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Balcão do BPI do Pinhão encerra no final do mês
(2018-06-09 14:32)

E ra um banco presente no Pinhão há décadas. Foi
também o único balcão de um banco na vila do Pinhão
durantemuito tempo. Vai encerrar a 30 de junho, dando
cumprimento às medidas de contensão de despesas
com funcionários que se iniciou com Fernando Ulrich
desde 2016 e que conࢡnua a ser concreࢡzado com a
gestão de Pablo Forero.

Balcão do BPI do Pinhão encerra no final do mês O balcão
do Pinhão é apenas mais um dos casos, mas poderá
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ser uma ocorrência com consequências gravosas para
a população residente, para as populações das aldeias
limítrofes e, parࢢcularmente, para o comércio local.
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Uma vila que vive do comércio e da produção viࢤcola,
com destaque para a presença de um significaࢢvo
número de grandes empresas exportadoras de vinho do
Porto e com uma aࢢvidade turísࢢca cada vez mais em
alta, não deixará de ser senࢢdo este encerramento que
ocorrerá no final do presente mês.

O Banco informa os seus clientes do fecho do bal-
cão do Pinhão através de email, jusࢢficando a medida
com a necessidade de “construir diariamente uma
relação de confiança e de proximidade com os Clientes e
com a Comunidade”.

Segundo o banco é essa “relação de proximidade
com os Clientes” que pesou na decisão de proceder ao
encerramento do Balcão do Pinhão e na transferência das
suas contas “para o Balcão BPI Vila Real-Teatro”, situado
a mais de 30 quilómetros de distância.

Nesta vila fica agora apenas disponível um balcão
da Caixa Crédito Agrícola.
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Mogadouro recebe Circuito Norte de Triatlo
(2018-06-09 14:39)

N os próximos dias 16 e 17 de junho Mogadouro recebe
a 5.ª etapa do Circuito Norte Jovem e a 2ª do Circuito
Norte de Triatlo Longo que, simultaneamente, define os

Campeões Norte por Clubes e Individuais por Grupos de
Idades.

Mogadouro recebe Circuito Norte de Triatlo O 1º "Mo-
gadouro Trialto" 2018, é um evento de aquatlo e triatlo
para todas as idades. No sábado, dia 16 de junho pelas
16h00, realiza-se o Aquatlo Jovem pontuável para o
Circuito Norte Jovem. A prova de natação decorre nas
Piscinas Municipais descobertas de Mogadouro e a
corrida na Pista do Estádio Municipal.
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No domingo, dia 17 de junho às 09h30, tem lugar o
Triatlo Promoção e, às 10h30, o "Mogadouro Trialto"
na distância média, pontuável para o circuito norte de
triatlo longo. A prova de natação decorre na Barragem
de Penas Róias, segue-se o ciclismo até ao centro da
Mogadouro onde, por úlࢢmo, os triatletas terminam a
prova correndo a pé pelas ruas e avenidas locais, com
Meta instalada na Alameda de N. Srª do Caminho.

O "Mogadouro Trialto" é uma organização do Mu-
nicípio de Mogadouro com o apoio técnico da Delegação
Norte da Federação de Triatlo de Portugal e engloba um
Triatlo Sprint e um Aquatlo Jovem Segmentado.
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Fesࢢval “Sons do Parque” enche Alijó de música nos
dias 13 e 14 de julho (2018-06-09 14:45)

A s entradas são gráࢡs, o calor deve fazer-se senࢡr e o
espaço onde é realizado o evento musical é fantásࢡco.
Falamos do “Sons do Parque”, um fesࢡval que nos dias
13 e 14 de julho deverá encher Alijó de boa e diversi-
ficada música. A organização desta iniciaࢡva cultural
congrega uma parceria entre a Câmara Municipal e a
Junta de Freguesia de Alijó.

Fesࢢval “Sons do Parque” enche Alijó de música nos dias
13 e 14 de julho

IFRAME: [1]h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=2524536250/size=small/bgcol=ff
ffff/linkcol=0687f5/track=2601796816/transparent=true/

[2]I’m Not Your Regular Woman / Be Ma Fela (ltd ediࢢon
clear vinyl 45) by Marta Ren & The Groovelvets

Pelos nomes seelcionados para o cartaz de 2018, está
garanࢢda a qualidade do evento que este ano apos-
tou num número variado de bandas e numa selecção
bastante eclécࢢca, capaz de saࢢsfazer diferentes gos-
tos musicais, com destaque para o rock, soul, blues e jazz.

Nesta segunda edição do “Sons do Parque”, o fesࢢ-
val é marcado pela presença Marta Ren & The Grovelvets,
uma banda do Porto que explora com a perfeição dos
grandes intérpretes americanos as potencialidades do
soul e do Funk.
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Dizem de Marta Ren que “vai ser um caso na música
ocidental” e o certo é que desde 2016 que os seus temas
foram apanhados no radar das grandes rádios europeias,
onde têm vindo a ser passados, como por exemplo na
Radio 1 da RAI, na Radio 3 espanhola, no Basic Soul Show
de Simon Harris, no Craig Charles Funk and Soul Show,
na BBC 6, etc.

Sem deixar de estarmos atentos aos restantes nomes
do cartaz, o concerto de Marta Ren & The Grovelvets
será um dos momentos imperdíveis do fesࢢval “Sons do
Parque” deste ano.

De Espanha vêm também os Aurora & The Betray-
ers e os impetuosos Sexy Zebras.

Da edição de 2018 fazem ainda parte os franceses
Datcha Mandala, a que se deverão juntar mais duas
bandas portuguesas: os Monnshiners e os Iron Fist Blues
Band.
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796816/transparent=true/
2. http://martarengroovelvets.bandcamp.com/album/im-no
t-your-regular-woman-be-ma-fela-ltd-edition-clear-vi
nyl-45-2
3. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
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Inclusão de crianças migrantes e refugiadas nas es-
colas (2018-06-12 06:27)

E quipa da Universidade de Coimbra desenvolve Kit
“Lend a Hand” para promover a inclusão de crianças
migrantes e refugiadas nas escolas.

Ana Crisࢢna Almeida e Ana Paula Couceiro Uma equipa
da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da
Universidade de Coimbra (FPCEUC) desenvolveu e testou
um conjunto de materiais para ajudar os professores e
outros agentes educaࢢvos na inclusão escolar e social de
crianças migrantes e refugiadas.

O kit foi desenvolvido no âmbito do estudo Lend a
Hand (dar a mão) - Programa de Inclusão Social nas Esco-
las para Crianças Migrantes e Refugiadas, financiado pela
União Europeia através do programa ERASMUS +. Além
da Universidade de Coimbra, parࢢcipam na invesࢢgação
as universidades de Gazi (Turquia) e de Florença (Itália).
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Considerando a complexidade do tema e as dificuldades
relatadas por professores do ensino básico dos países
envolvidos no projeto, o kit resultou num conjunto de
sugestões para o desenvolvimento global das crianças, a
implementar na sala de aula, escola e comunidade. O
kit consiste na proposta de aࢢvidades decorrentes de
um currículo especificamente elaborado em torno de
eixos temáࢢcos fundamentais e complementado por
esquemas de avaliação de competências dos alunos e da
eficácia das intervenções.

«A nossa preocupação é que os currículos versem
uma perspeࢢva sistémica e que as escolas que acolhem
crianças migrantes promovam o diálogo intercultural. É
essencial introduzir o lúdico para imersão num ambiente
autênࢢco de aprendizagem significaࢢva, que permita
explorar aspetos, por vezes negligenciados, como as
expressões, o envolvimento socioemocional, a coorde-
nação entre o formal e não-formal e o respeito pela
diversidade (linguísࢢca, cultural, na alimentação, da
religião, etc.) e prevenir ocorrências indesejáveis como o
bullying ou outro poࢢ de exclusão», salienta Ana Crisࢢna
Almeida, coordenadora da equipa portuguesa.

Do projeto Lend a Hand, que envolveu também a
parࢢcipação da Direção de Educação Nacional de Ancara
e uma consultora para a formação de professores, re-
sultou ainda um plano de ação estratégico dirigido aos
decisores políࢢcos dos países parceiros.

O documento apresenta um conjunto de «recomen-
dações e medidas facilitadoras da inclusão, entre as quais
o estreitamento da relação da escola com a comunidade
e com a família, a formação professores e preparação
para a interculturalidade, a importância de um intérprete
e/ou mediador na escola e especialistas como psicólogos,
a adequação de currículos visando a aprendizagem da
língua, mas também uma aproximação aos hábitos de
vida, valores e costumes. São propostas que visam
melhorar as políࢢcas já existentes e o enquadramento
legal», refere a especialista em Psicologia da Educação da
Universidade de Coimbra.
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Parceiros nacionais deste projeto - a Associação Peaceful
Parallel, agrupamentos de Escolas de Coimbra e o Núcleo
Regional de Viseu da Universidade Católica Portuguesa
- têm parࢢcipado no teste do kit e na disseminação da
abordagem. A próxima etapa do estudo, desenvolvido
ao longo dos úlࢢmos dois anos, consiste na criação de
uma rede internacional de escolas amigas da inclusão de
migrantes. O objeࢢvo é parࢢlhar conhecimento, boas
práࢢcas e recursos para que «as escolas dignifiquem a
diferença e apoiem os professores, tutores, estudantes e
famílias vulneráveis na prevenção do abandono precoce
ou fracasso escolar», frisa Ana Crisࢢna Almeida.

A mais-valia do projeto Lend a Hand, conclui a docente
da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação
da UC, «é fornecer um conjunto de ferramentas, pela
aprendizagem da língua portuguesa e consciencialização
de todos das oportunidades ampliadas da abertura à
diversidade. Têm sido feitos esforços providenciando
regulamentos e recursos, mas por vezes dispersos ou de
di߶cil acesso. Muito há ainda a fazer, nomeadamente em
termos culturais, mas creio que nos situamos favoravel-
mente para uma efeࢢva inclusão de alunos migrantes.»

Crisࢢna Pinto (Assessoria de Imprensa - Universidade de
Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Caricato (2018-06-12 06:31)

|Hélio Bernardo Lopes| É quase certo que a gen-
eralidade dos portugueses já nada deverá ligar ao
inenarrável folheࢡm para que o Sporࢡng Clube de
Portugal foi aࢡrado. Mesmo que conࢡnuem a surgir
novidades a cada dia. Objeࢡvamente, o Sporࢡng Clube
de Portugal não merece a situação caricata para que foi
aࢡrado e para a qual parecem não exisࢡr mecanismos
de resolução capazes e essencialíssimos.

Determinei-me a escrever este texto curto na sequência
da mais recente intervenção do (ainda) presidente da
Direção do Sporࢢng, que teve lugar na noite desta
segunda-feira. Em todo o caso, tomo a totalidade do
que deverá ter sido dito por Bruno de Carvalho pelos
seus primeiros sete minutos, dado que se me tornou
insuportável conࢢnuar a escutar as suas explicações.
Sete minutos que nos mostraram a situação de completa
derrota ínࢢma a que chegou Bruno de Carvalho, mas por
igual o perigosíssimo estado a que chegou a insࢢtuição
que (ainda) lidera.

Por muitos defeitos que Bruno de Carvalho possa
ter, a verdade é que não é alguém incapaz de com-
preender o desenrolar dos acontecimentos que vêm
envolvendo o clube a que preside. Depois do que ontem
expôs, percebe-se que Bruno de Carvalho está só no
universo que mais interessa ao clube. E não é possível
que não perceba isto mesmo e não saiba que um general
não faz um exército.

Qualquer pessoa com alguma experiência da vida
consegue compreender que o Sporࢢng Clube de Portugal
nunca poderá ter um futuro adequado, ao menos a
médio prazo, sob a liderança de Bruno de Carvalho. Com
ou sem razão – entendo que com pleníssima razão –,
Bruno de Carvalho é o elemento que impede a paragem
da reação em cadeia que se vem desenvolvendo no seio
do clube. Só a paragem desta reação poderá relançar
o futuro do Sporࢢng Clube de Portugal. Não irá ser
um futuro com desenvolvimento linear e crescente,
mas operar-se-ão as condições essenciais à retoma das
grandes tradições da insࢢtuição. Não é possível que
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Bruno de Carvalho não consiga perceber uma tão simples
e evidente realidade.

Sendo esta a evidenࢤssima realidade e assisࢢndo a
Bruno de Carvalho o direito de se manter no seu posto
nos termos estatutários, a verdade é que o futuro do
Sporࢢng Clube de Portugal terá sempre de ser visto no
plano do amor à insࢢtuição e à sua história. Já não é
um problema de Direito, muito menos um tempo para
jogadas táࢢcas. É o tempo, isso sim, para sair e deixar que
outros tentem dar um novo fôlego ao Sporࢢng Clube de
Portugal. No fundo, é o que o coração de um verdadeiro
sporࢢnguista sempre terá de ditar.

Como benfiquista, daqui solicito a Bruno de Carvalho
que demonstre, com a máxima clareza, o seu autênࢢco
amor ao Sporࢢng Clube de Portugal: deixe a Direção da
insࢢtuição e contribua para a realização de uma nova
Assembleia Geral, de molde a que os sporࢢnguistas
possam escolher novos órgãos direࢢvos. E mesmo mais:
não se apresente nessas novas eleições imediatas como
potencial candidato, antes se determine a acompanhar
o relançar do Sporࢢng Clube de Portugal, cujo estado da
sua saúde global tão essencial é a Portugal. Há sempre
mais marés que marinheiros.
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Sm’arte, Fesࢢval de Street Art de Bragança decorre
de 13 a 17 de junho (2018-06-12 07:19)

D ecorrerá na cidade de Bragança, entre os dias 13 e
17 de junho, o Sm’arte – III Fesࢡval de Street Art de
Bragança. Destaque para as intervenções arࢣsࢡcas que
acontecem um pouco por toda a cidade, o Mercado de
Rua , a I Feira de arࢡgos usados, a Praça do Arࢡsta, o
Espaço Infanࢡl, as Estátuas Vivas, as Caricaturas, os
Espetáculos de Rua e a Festa Sm’Arte.

Sm’arte, Fesࢢval de Street Art de Bragança decorre de 13
a 17 de junho

O fesࢢval, organizado pelo município de Bragança, pre-
tende transformar a cidade “numa referência nacional,
na reabilitação urbana através do conceito de Street Art,
ao mesmo tempo que pretende esࢢmular a parࢢcipação
e criaࢢva dos arࢢstas locais, em diferentes artes, melho-
rar a imagem da cidade, requalificar o espaço público e
atrair novos turistas, ligados ao conceito de arte urbana
de rua”.

PUBLICIDADE
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[1]Consulte a tabela de preços

Integrada na estratégia de transformar Bragança numa
Smart City e impulsionado pela receࢢvidade e sucesso
das duas primeiras edições, o Sm’arte 2018 – Fesࢢval de
Street Art de Bragança, terá este ano muitas novidades,
com a introdução de diferentes artes de rua e outras
aࢢvidades.

Segundo Hernâni Dias, presidente da Câmara Mu-
nicipal de Bragança, “este maior dinamismo traz novos
desafios, mais abrangentes e ambiciosos: tornar este
evento uma referência a nível nacional, capaz de atrair
turistas e tornar a cidade mais atraࢢva”. O evento
decorre entre 13 e 17 de junho.
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Montalegre: 1,3 Milhões de Euros para Reabili-
tação do Castelo (2018-06-12 07:57)

C oncluída a intervenção arqueológica no Castelo de
Montalegre, vai agora ter início a empreitada de reabil-
itação das Torres do Castelo, seguindo-se a respeࢡva
musealização.

Montalegre: 1,3 Milhões de Euros para Reabilitação do
Castelo A cerimónia de lançamento da obra decorreu, no
passado sábado, feriado municipal em Montalegre, con-
tando com a presença do Diretor Regional de Cultura do
Norte, Presidente da Câmara Municipal de Montalegre e
D. Duarte Pio de Bragança.

Representando um invesࢢmento aproximado de 1,3
Milhões de Euros, a recuperação do Castelo de Mon-
talegre enquadra-se na Operação «Castelos a Norte»,
cofinanciada pelo Programa Norte 2020, através do
FEDER.

A Operação «Castelos a Norte» visa intervir nos castelos
raianos da Região Norte: Castelo de Montalegre, Castelo
de Monforte de Rio Livre (Chaves), Castelo de Outeiro
(Bragança), Castelo de Mogadouro e Castelo de Miranda

do Douro.
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Através de um projeto de revitalização, incidindo sobre-
tudo em ações de recuperação, divulgação e promoção
turísࢢco-cultural, pretende-se potenciar o usufruto dos
monumentos pela população local e pelos turistas que
acorrem à região cada vez em maior número.

Em termos beneficiários, esta operação inclui, além
da Direção Regional de Cultura do Norte, os Municípios
de Miranda do Douro e Montalegre.

O conjunto de cinco castelos abrangidos por esta
Operação consࢢtuem um valor patrimonial, histórico e
arࢤsࢢco relevante, tendo em consideração o ponto de
vista da arquitetura militar, do património ou da sua
própria história, que se confunde com a história de Portu-
gal. Fundados na Idade Média, no início da nacionalidade,
veramࢢ um papel importante na organização territorial e
na proteção da fronteira nacional.

Estas forࢢficações com origem medieval foram ob-
jeto, ao longo dos séculos, de obras de manutenção e
adaptação, nomeadamente à uࢢlização de armas de fogo
a parࢢr do século XVI com a construção de forࢢficações
abaluartadas.
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Imprecisões perigosas (2018-06-12 08:00)

|Hélio Bernardo Lopes| O s portugueses já se de-
ram conta de que o PS de António Costa se encontra
numa franca e crescente deriva em face das posições
esperançosas inicialmente assumidas, pouco após as
anteriores eleições para a Assembleia da República.
Hoje, em face da eleição de Rui Rio, percebe-se que
António Costa deverá ter-se juntado com os parࢡdos
de Esquerda para evitar que acontecesse ao PS o que
já se havia dado com a generalidade dos parࢡdos da
Internacional Socialista.

A verdade é que a solução governaࢢva posta em
vigor funcionou de um modo excelente, vencendo todos
os que nunca a haviam desejado. Dentro e fora do
PS. Mormente Pedro Passos Coelho, o único políࢢco
português que conseguiu, objeࢢvamente, limitar a ação
políࢢca do Presidente Marcelo Rebelo de Sousa. Para a
História da III República ficará a célebre condição imposta
pelo anࢢgo líder do PSD de que este nunca apoiaria,
entre outros, um catavento políࢢco...

Dois casos mostram ser esta a realidade ora em curso: o
dos professores e o do Serviço Nacional de Saúde. Em
ambos os casos a recusa do PS em resolver o que está em
jogo liga-se, objeࢢvamente, aos desejos longínquos da
Direita – PSD e CDS. Sendo respostas por razões disࢢntas,
elas entroncam-se numa visão estratégica de (quase)
sempre. Vejamos aqui o caso do Serviço Nacional de
Saúde, mormente à luz de declarações recentes de Maria
de Belém.

Referiu a anࢢga Presidente do PS que esta estrutura
não deve olhar para os setores privado e social como
inimigos. Trata-se, porém, de uma afirmação com uma

densidade enorme no domínio da imprecisão políࢢca. E a
razão é simples: o Serviço Nacional de Saúde não olha os
tais dois setores como inimigos, porque quem o poderia
fazer seriam os portugueses, na sua grande maioria. Se
Maria de Belém vesseࢢ referido a recíproca, bom, teria
acertado em cheio: os setores privado e social da Saúde
olham o Serviço Nacional de Saúde como inimigos, uma
vez que a sua moࢢvação é apenas o lucro. Percebe-se, de
um modo simples, que quanto mais minguar o Serviço
Nacional de Saúde maiores serão, dentro de certos
limites, as possibilidades de êxito económico dos setores
privado e social.

Maria de Belém, a dado passo, referiu também que
a forma de financiar as insࢢtuições do serviço público
de saúde deve passar a ser feita por resultados e por
qualidade e não, como até agora, apenas por atos e
serviços prestados e praࢢcados. Simplesmente, esta
militante da ala direita do PS não esclareceu o modo
de medir os conceitos de resultados e de qualidade.
Vejamos um pouco mais do que referiu Maria de Belém
a este propósito.

Procurando esmiuçar um pouco mais estas suas ideias,
Maria de Belém salientou que a contratualização do
financiamento não pode ser feita apenas em termos de
produção, mas em termos de qualidade da produção,
ou seja, um financiamento por resultados e em função
do valor que se acrescenta às pessoas. Perante estas
palavras, coloco ao leitor esta pergunta: percebe o
significado destas palavras? E sabe o que lhe digo? Não
acredito que perceba.

Diz agora Maria de Belém que a revisão da Lei de
Bases tem de apostar no que está definido na Consࢢtu-
ição, que é a tendencial gratuiࢢdade, não um tendencial
pagamento. O problema é que a realidade histórica
contraria o que Maria de Belém agora garante: o Serviço
Nacional de Saúde até já foi universal e gratuito, tendo
passado a tendencialmente gratuito com o apoio forte
e indiscuࢤvel do PS, e logo pela voz de António Almeida
Santos. E, como se sabe da experiência da vida, quem
procede assim uma vez, procede mais vezes...

Por fim, Maria de Belém até garante que será ainda
sugerido que deve ser diminuído o esforço financeiro que
cada cidadão faz para gozar de boa saúde. Em princípio,
tal só poderá dar-se se baixarem razoavelmente as taxas
(ditas) moderadoras. O problema é que ninguém acredita
que tal venha a ter lugar.
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Para já, faltam soluções inovadoras para o essen-
cialíssimo setor da Saúde. A uma primeira vista, nada
deverá ter surgido de novo, o que penso poder ter a
seguinte explicação: o que a generalidade dos técnicos
ligados ao setor já hoje desejam é ver um fim no Serviço
Nacional de Saúde. Quem depois dispusesse de dinheiro
para pagar os respeࢢvos serviços fá-lo-ia no setor privado,
e quem não saࢢsfizesse tal condição talvez acabasse por
ir parar ao setor social... Foi por isso que agora surgiu
a ideia da eutanásia, do mesmo modo que o Estado
Social foi um instrumento táࢢco na luta dos Estados do
Ocidente contra o comunismo soviéࢢco: acabado este,
começou a desagregação do primeiro.

A prazo médio, a materialização jurídica da nova Lei
de Bases da Saúde irá cair na situação para que o PS
de António Costa já agora pretende aࢢrar a jusࢤssima
luta dos professores: alterar as condições estruturais da
respeࢢva carreira... Prometeu-se – garanࢢu-se mesmo –
quando conveio, mas tudo mudou quando se operaram
as convenientes alterações na liderança do parceiro
ideológico de sempre. É a nora da políࢢca, que tanto
despresࢤgio tem carreado para a políࢢca e para os
políࢢcos.
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José Luís Peixoto vai estar à conversa com o público
moncorvense (2018-06-12 08:03)

N o próximo dia 14 de junho, pelas 14h30, a Biblioteca
Municipal de Torre de Moncorvo recebe o escritor José
Luís Peixoto, no âmbito do programa Somos Douro. José
Luís Peixoto vem falar sobre José Saramago e a sua obra
“Viagem a Portugal”, em que há uma menção explícita
a Torre de Moncorvo.

José Luís Peixoto vai estar à conversa com o público
moncorvense Os alunos do 10º ano do Agrupamento de
Escolas de Torre de Moncorvo vão associar-se à iniciaࢢva
com a formulação de algumas questões ao escritor.
“José Luís Peixoto nasceu na aldeia de Galveias, no Alto
Alentejo, onde viveu até aos 18 anos, idade em que foi
estudar para a Faculdade de Ciências Sociais e Humanas
da Universidade Nova de Lisboa. Após terminar a sua
licenciatura em Línguas e Literaturas Modernas, na
variante de estudos ingleses e alemães, foi professor em
várias escolas portuguesas e na Cidade da Praia, em Cabo
Verde. Em 2001, dedicou-se profissionalmente à escrita.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Com apenas 27 anos, José Luís Peixoto foi o mais jovem
vencedor de sempre do Prémio Literário José Saramago.
Desde esse reconhecimento, a sua obra tem recebido
amplo destaque nacional e internacional. Os seus livros
estão traduzidos e publicados em 26 idiomas. O romance
Galveias foi o primeiro livro de língua portuguesa a ser
traduzido diretamente para o idioma georgiano, tendo
acontecido o mesmo ao livro A Mãe que Chovia, que foi o
primeiro a ser traduzido diretamente do português para
o mongol.”

Galardoado com vários prémios, entre eles o Prémio
José Saramago, José Luís Peixoto é autor de várias obras:
Morreste-me (Prosa, 2000), Nenhum Olhar (Romance,
2000), A Criança em Ruínas (Poesia, 2001), Uma Casa na
Escuridão (Romance, 2002), A Casa, a Escuridão (Poesia,
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2002), Anࢤdoto (Prosa, 2003), Cemitério de Pianos
(Romance, 2006), Cal (Prosa e Teatro, 2007), Gaveta de
Papéis (Poesia, 2008), Livro (Romance, 2010), Abraço
(Prosa, 2011), A Mãe que Chovia (Infanࢢl, 2012), Dentro
do Segredo (Viagens, 2012), Galveias (Romance, 2014),
Em Teu Ventre (Novela, 2015), Todos os Escritores do
Mundo têm a Cabeça Cheia de Piolhos (Infanࢢl, 2016),
Estrangeiras (Teatro, 2016) e O Caminho Imperfeito
(Viagens, 2017).
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Vem aí mais um Fesࢢval do Solsࢤcio
(2018-06-13 08:29)

O Município de Torre de Moncorvo promove de 15 a
17 de junho mais uma edição do Fesࢡval do Solsࢣcio,
este ano dedicado aos quatro elementos da natureza:
a terra, o ar, o fogo e a água. Este úlࢡmo com maior
importância devido ao programa desenvolvido pelo
Município denominado “O Uso Sustentável da Água”.

Vem aí mais um Fesࢢval do Solsࢤcio O Fesࢢval do Sol-
sࢤcio decorre em três espaços diferentes, no Jardim Dr.
Horácio de Sousa, Jardins do Museu do Ferro e Largo

General Claudino.
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Do programa fazem parte várias aࢢvidades ligadas ao
fantásࢢco, imaginário e à astronomia. A animação pas-
sará por um concerto de jazz e músicas do mundo “Sabor
Artes Ensemble”, a atuação dos Dj’s Overule e Isabel
Figueira e do quarteto de arpas Lulavai. Destacamos
ainda a Night Run, o desfile do fantásࢢco, o comboio
do fantásࢢco, teatro com o Grupo Alma de Ferro Teatro,
performances, oficinas da ciência e criaࢢvas, sessões de
astronomia, animação de rua, defesa urbana e yoga.

Com entrada gratuita, a iniciaࢢva pretende celebrar
o fenómeno astronómico e pagão que marca e celebra o
início do Verão.

Para o Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Nuno Gonçalves, “este fesࢢval, de cariz am-
biental, tem potencialidades para crescer. Nesta edição,
e porque estamos ligados a um mundo nos seus quatro
elementos, a água tem um papel fundamental e por
isso temos de começar a incuࢢr às pessoas que a água é
um bem de extrema necessidade e importância. O que
queremos é que as pessoas se sintam interligadas com a
natureza e em comunhão com os elementos da natureza.”

A iniciaࢢva é promovida pela Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo com o apoio da Escola Municipal
Sabor Artes, Museu do Ferro e da Região de Moncorvo,
Grupo Alma de Ferro Teatro, Agrupamento de Escolas de
Torre de Moncorvo, Associação de Jovens Universitários
de Torre de Moncorvo, Agrupamento de Escuteiros de
Torre de Moncorvo, Dragon Force de Torre de Moncorvo
e Associação de Municípios do Baixo Sabor.
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União das Misericórdias Portuguesas promove
Jornadas de Museologia nas Misericórdias
(2018-06-13 08:39)

I niciaࢡva decorre no Auditório Paulo Quintela, em
Bragança, no próximo dia 15 de junho, a parࢡr das 10h,
com a presença do Diretor Regional de Cultura, António
Ponte.

União das Misericórdias Portuguesas promove Jornadas
de Museologia nas Misericórdias A Misericórdia de

Bragança, em parceria com a União das Misericórdias
Portuguesas (UMP) e com o apoio da Câmara Municipal
de Bragança, vai realizar as Jornadas de Museologia nas
Misericórdias. A realizar-se no próximo 15 de junho em
Bragança, a quinta edição desta iniciaࢢva, que se associa
às comemorações dos 500 anos da Santa Casa local e
ao Ano Europeu do Património Cultural (AEPC 2018),
permite uma reflexão úࢢl sobre a realidade e as poten-
cialidades do património museológico das Misericórdias
e sobretudo sobre as boas-práࢢcas e os princípios mais
adequados para a sua proteção.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A edição deste ano das Jornadas pretende debater as
oportunidades e os desafios do património e dos museus
para o desenvolvimento e crescimento do turismo.

Através das suas realidades museológicas, as Miser-
icórdias têm vasta experiência e conhecimento, uma vez
que ao longo de séculos foram, e ainda são, promotoras
de cultura e tradições locais.

As Jornadas “Museologia nas Misericórdias” realizam-se
anualmente para refleࢢr sobre a realidade existente
nas Misericórdias, para avaliar os constrangimentos e
sobretudo para projetar a intervenção futura.

Presentemente, as Misericórdias têm cerca de 70
realidades museológicas que se traduzem em museus,
casas museu, núcleos museológicos, centros interpre-
taࢢvos, centros de memória, espaços musealizados,
coleções visitáveis, entre outros.

A quinta edição das Jornadas realiza-se no próximo
dia 15 de junho, a parࢢr das 10h no Auditório Paulo
Quintela, em Bragança, com a parࢢcipação gratuita
mediante inscrição.

A sessão de abertura contará com a presença do Di-
retor Regional de Cultura, António Ponte; do Provedor da
Santa Casa da Misericórdia de Bragança, Eleutério Alves;
e do Presidente da UMP, Manuel de Lemos. O encontro
termina com uma visita ao Museu Etnográfico Belarmino
Afonso.
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Sobre a União das Misericórdias Portuguesas (UMP)
Enquanto promotora da economia social, a UMP tem
pautado a sua atuação pelo diálogo entre as Misericór-
dias e os diversos parceiros insࢢtucionais, parࢢcipando
aࢢva-mente na definição e execução de políࢢcas públicas
sociais, com o objeࢢvo de asse-gurar respostas sociais
e de saúde que contribuam para o desenvolvimento de
uma rede de apoio para o bem-estar da população.

Em todo o território português existem atualmente
387 Misericórdias, algumas com mais de 500 anos
de existência. Apoiando diariamente mais de 165 mil
pessoas em todo o país em áreas sociais estratégicas,
como a educação, saúde, inclusão socioprofissional, as
Misericórdias detêm 23 hospitais e 118 unidades de
cuidados conࢢnuados.
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“Há Festa na Aldeia”, chega a Paradela, Miranda do
Douro (2018-06-13 13:18)

D ias 23 e 24 de Junho acontece o segundo fesࢡval “Há
Festa na Aldeia”, agora em Paradela, Miranda do Douro.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

É o segundo de oito fesࢢvais realizados em territórios do
norte e centro do país e o primeiro de três no distrito de
Bragança.

O Há Festa na Aldeia é um projecto de desenvolvi-
mento rural desenvolvido desde 2013 com enfoque
em territórios disࢢntos, mas que convergem em car-
acterísࢢcas de isolamento social e envelhecimento da
população. Perto dos centros urbanos mas fora, foram
sendo asfixiados ao longo dos anos.

Desta forma, e tendo em conta esta parࢢcularidade,
desenhou-se uma iniciaࢢva que permiࢢsse, recuperando
os usos e saberes tradicionais, reforçar economicamente
estas regiões, promover o emprego e desenvolver o
turismo, peça que liga, afinal, todos estes elementos.

No ano passado, a Associação das Aldeias de Portu-
gal assumiu a sua coordenação para que, dado o seu
grande impacto junto da população, pudesse ser repli-
cado em mais lugares.

Durante os fesࢢvais Há Festa na Aldeia são apresentados
os resultados do trabalho da comunidade realizados ao
longo do ano.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

Dias 23 e 24 de Junho, a festa é em Paradela, Miranda do
Douro. Nesta aldeia, a cereja no topo do bolo saboreia-se
durante a actuação dos Diabo a Sete, durante o sábado à
noite. Mas o prato principal é servido durante todo o fim
de semana: actuações dos grupos locais, caminhadas à
descoberta do património, passeios de burro, boa posta
na mesa e o mercado a mostrar o que de melhor de faz
por ali. Além disso, a marca HFA trabalha a programação
e o convívio através da rede de aldeias HFA, um convite
que acrescenta valor e expande boas prácࢢcas.
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Estranhas situações (2018-06-13 23:00)

|Hélio Bernardo Lopes| C om ou sem perspeࢡvas
acrescidas de paz num teatro do mundo que chegou
a mostrar-se extremamente perigoso para todos nós,
a verdade é que não para a sequência de estranhas
situações que, a cada dia, nos vão chegando.

A INENARRÁVEL SAGA LEONINA
Um dos elementos desta fantásࢢca e interminável
sequência é o que se vem passando no seio do Sporࢢng
Clube de Portugal. A Natureza impôs a sucessão dos dias
e das noites, com as caraterísࢢcas que se nos mostram no
Planeta. Já sem espanto, ou mesmo com ele, surgem-nos
novidades e o seu contrário a cada novo dia. Mas o que
ainda conseguiu criar em mim algum espanto foi ver
Fernando Correia a falar como se pôde ver neste feriado
do Santo António! O que me permite, mais uma vez,
colocar esta pergunta: por onde anda o Direito?

Confesso que ainda consegui sorrir, até com razoável
abertura, quando vi a imagem da procuradora Cândida
Vilar, acompanhada da citação do encontrado pela RTP 3
no despacho da magistrada. E também o que foi referido
sobre o mesmo, mas ao nível de certo juiz do Tribunal do
Barreiro. Simplesmente, foi luz de pouca dura, porque
logo nos foi referido que o dito por uns já era desdito
pelos outros, sendo a recíproca igualmente verdadeira.
Uma lamentável paródia, mas terrivelmente trágica.

VERGONHA E CRIME
Uma outra tragédia é a que está a ser vivida pelos
náufragos a bordo do navio Aquarius. Uma tragédia que
envergonha a União Europeia e uma ampla parte dos seus
Estados, mas que se consࢢtui num quase-crime, uma vez
que se materializa na omissão de auxílio a náufragos em
alto mar. Não deixa de ser revoltante poder assisࢢr ao
quase silêncio das grandes personalidades da políࢢca
mundial, mas também da generalidade dos líderes das
grandes religiões de referência no mundo. A própria
comunicação social trata este caso, em termos de volume
informaࢢvo, a um nível incomensuravelmente inferior ao
que praࢢca com a bola nossa de cada dia.

Objeࢢvamente, raros referem o que verdadeiramente
está por detrás desta tragédia e de outras similares.
Ainda há dias se tomou conhecimento da destruição de
um hospital por via de bombardeamentos da coligação
entre Estados Unidos e Arábia Saudita, com centenas de
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mortos, mas quase sem ter sido tal por aqui noࢢciado.
Uma tragédia moral, objeࢢvamente criada pelo Ocidente
ao mundo islâmico.

UMA PARÓDIA PERIGOSA
No entretanto, prossegue, nos Estados Unidos, a para-
noia contra a Rússia, há muito envolta em torno da
indigerível vitória de Donald Trump sobre os seus adver-
sários. Simplesmente, poucos imaginariam o que há dias
o histórico Rudy Giuliani nos veio assegurar: o Presidente,
provavelmente, perdoar-se-á, porque a Consࢢtuição não
diz que não pode fazê-lo.

O tema tem tanto de fantásࢢco como de impensável e de
engraçado, mas abre a porta a mil e um estudos sobre
Direito Consࢢtucional Comparado. Será que o nosso
Presidente da República, com aquela sua dificilmente
igualável imaginação e simpaࢢa, tratará, mesmo que à
luz de uma tentaࢢva de comparar Direitos, o tema no
encontro que irá ter com Donald Trump? Claro está que é
altamente improvável, mas seria sem dúvida interessante
uma tal conversa.

DIREITOS, LIBERDADES E GARANTIAS...
Dentro da sua histórica tradição, os Estados Unidos lá ve-
taram, no Conselho de Segurança, o projeto de resolução
proposto pelos países árabes, que se propunha proteger
os palesࢢnianos na faixa de Gaza. Uma resolução cujo
teor foi redigido pelo Koweit e que foi apresentada na
sequência na morte de dezenas de manifestantes em
Gaza e na Cisjordânia ocupada.

A cínica Nikki Haley, embaixadora dos Estados Unidos na
ONU, considerou esta proposta de proteção internacional
uma abordagem grosseiramente unilateral e moralmente
falida. E, com uma lata que nem o Diabo conseguiria
adotar, salientou que a referida resolução iria minar os
esforços de paz entre Israel e os palesࢢnianos!!! São os
Direitos Humanos à Americana. Em todo o caso, nada de
muito disࢢnto da sua observância no espaço da União
Europeia.

Num destes dias, a eurodeputada Marisa Maࢢas
manifestou-se indignada e revoltada com o facto de os
intérpretes do Parlamento Europeu estarem de greve
e terem sido obrigados a trabalhar. O grande erro de
Marisa Maࢢas é conࢢnuar a esgrimir a sua luta à luz da
ideia de que, no contexto atual do mundo neoliberal e
global, os Direitos, as Liberdades e as Garanࢢas ainda
conࢢnuam a poder estar presentes. Marisa, a uma

primeira vista, não terá ainda conseguido aceitar que a
democracia é (quase) já só uma palavra.

SÓ PELA FORÇA
Vergonhosamente, a arquidiocese de São Paulo e
Minneapolis, no Estado de Minnesota, lá acabou por con-
cordar em pagar 179 milhões de euros a quatro centenas
e meia de víࢢmas de abusos sexuais por parte de clérigos.
Uma vergonha para que não existem palavras. Nem sei
se, um dia, Deus será capaz de perdoar os autores de tais
crimes.

Nesta onda criminosa, veio agora a saber-se que
também na Holanda um mínimo de quinze mil meninas
foram obrigadas a trabalhar para as monjas da Ordem
Católica do Bom Pastor em condições de extrema indig-
nidade e autênࢢca violação da dignidade humana.

Na sua maioria, estas meninas – também mulheres
adultas – haviam sido mães solteiras, mulheres incapaci-
tadas ou prosࢢtutas, que acabaram por ver-se obrigadas
a trabalhar em condições semelhantes à escravatura
praࢢcada entre 1860 e 1973 nas lavandarias e casas
de costura desta mesma congregação na Holanda. In-
felizmente, a Ordem Católica do Bom Pastor já nhaࢢ
estado envolvida em escândalo similar, mas na Irlanda,
através das designadas lavandarias das Madalenas. Um
verdadeiro teatro de horror, por onde cerca de dez mil
mulheres jovens foram forçadas a trabalhar desde a
década de 1920 até 1996.

Mas também no seio das estruturas da Igreja Católica
Romana têm doࢢ lugar casos destes, mas envolvendo
os próprios sacerdotes, eles também víࢢmas de colegas
seus. Muito recentemente, o Papa Francisco recebeu
cinco sacerdotes chilenos que foram víࢢmas de abusos
do padre Fernando Karadima e dos seus seguidores na
paróquia d’El Bosque: cinco sacerdotes que foram víࢢmas
de abusos de poder, de consciência e sexuais. Um mimo...

OMODELO
Como seria de esperar, análises recentes a águas residu-
ais de Lisboa, Porto e Almada confirmaram a tendência
de aumento do acesso a cocaína. Estranho seria que
assim não fosse, para mais com Portugal a servir de
porta de entrada dos grandes carregamentos oriundos
do subconࢢnente americano, talvez também do norte
africano.

Este aumento do consumo de cocaína tem lugar,
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sobretudo, na Grande Lisboa e no Grande Porto, acom-
panhando a tendência europeia neste domínio. E tudo
isto envolto numa tendência para o aumento do con-
sumo de estupefacientes no espaço europeu. Enfim,
um outro mimo, mas que mostra que essa historieta do
nosso excelente modelo é só mesmo isso: uma historieta.

A RAZÃO DOS PROFESSORES
No meio da balbúrdia em que o Governo de António
Costa se envolveu com os professores – uma sina do
PS...–, acaba por nos causar graça a objeࢢva razão de Cas-
tro Almeida, atual dirigente do PSD de Rui Rio: cumprir a
promessa aos professores vale mais que umas décimas
no PIB. E como não teria de acertar-se no alvo, se este se
move à procura da bala, qual estrutura anࢢ-ࢢro?!

TRIPLAMENTE DESAGRADÁVEL
Terminou, finalmente, a saga com que o nosso Sistema
de Jusࢢça envolveu o nosso anࢢgo deputado e ministro,
Paulo Pedroso, ao redor do caso Casa Pia. Um erro
judiciário clamoroso, para o qual ponࢢficou o tradicional
caminho de tentar minimizar escombros: o erro não teria
sido clamoroso.

A verdade é que este caso causou três víࢢmas. Aࢢngiu,
mais uma vez, a imagem de Portugal. Aࢢngiu, por igual, a
imagem do nosso Sistema de Jusࢢça. Mas aࢢngiu, lamen-
tavelmente e muito acima do resto, a vida do anࢢgo
deputado e ministro, Paulo Pedroso. E já reparou o leitor
o modo híper-escasso como a nossa grande comunicação
social noࢢciou a recente decisão do Tribunal Europeu
dos Direitos Humanos? Ainda consegue recordar o modo
infame como tantos trataram Paulo Pedroso à luz do que,
afinal, nunca havia doࢢ lugar? É a democracia, meu caro.
É a democracia em movimento e no tempo que passa: o
da tal inenarrável saga leonina.
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CTT lideram ranking de reclamações mensais no
Portal da Queixa (2018-06-14 08:26)

D esde o início do ano, foram registadas mais de 3.000
queixas contra os CTT e CTT Expresso. Reclamações

referentes a encomendas via Yanwen aumentaram em
maio. Centenas de arࢡgos chegam a Portugal, mas não
aos consumidores, informa o Portal da Queixa em nota
de imprensa.

Os CTT são a marca com mais reclamações mensais
registadas no Portal da Queixa. À maior rede social de
consumidores de Portugal, chegaram, desde o início do
ano, mais de 3000 queixas referentes aos CTT e CTT
Expresso (3184).

A insaࢢsfação dos consumidores relaࢢvamente ao
serviço tem vários moࢢvos, no entanto, o Portal da
Queixa verificou que, no mês de maio, as reclamações
dirigidas aos CTT referentes a encomendas não entregues
(feitas via Yanwen), registaram um aumento significaࢢvo.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

"O Yanwen Air Mail é um método de envio fornecido pela
empresa chinesa Yanwen Logisࢢcs. Algumas plataformas
como o Aliexpress, apresentam este método em alguns
produtos como forma de os enviar para diversos países
do mundo. É neste úlࢢmo ponto que surgem os CTT.
Quando o produto encomendado chega a Portugal,
cabe aos CTT a distribuição pelo país, algo que não
tem acontecido desde o início de 2018.", explica Pedro
Lourenço, CEO do Portal da Queixa.

Arࢢgos chegam a Portugal, mas não aos consumi-
dores
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As reclamações registadas referem que os produtos
ficaram presos na alfândega, outras referem que os CTT
não conseguem dizer onde estão os arࢢgos, nem sequer
pelo número de tracking dado pelo expedidor.

No entanto, os consumidores afirmam saber que os
produtos chegam a Portugal, pois é o úlࢢmo desࢢno que
aparece no tracking da encomenda a que têm acesso.

CTT dão única resposta às reclamações
As reclamações aumentam, as encomendas extraviam-se
e a resolução do problema também não está à vista. Há
apenas um caso que se apresenta como resolvido, e
o consumidor indica - no feedback dado ao Portal da
Queixa - que “disseram que a culpa é dos CTT”.

CTT no Portal da Queixa
O desagrado dos consumidores em relação aos CTT
reflete-se na página da marca no Portal da Queixa.
O índice de saࢢsfação gerado pelos consumidores é,
atualmente, de 62,3 %.

Sobre o Portal da Queixa
O Portal da Queixa é uma startup tecnológica que nasce
de um projeto inovador e pioneiro em Portugal. Lançado
em 2009, em 8 anos de existência, já recebeu mais
de 180.000 reclamações, apresentadas por uma comu-
nidade de 230 mil uࢢlizadores registados online. Hoje,
assume-se como a maior rede social de consumidores
do país e alcança uma posição de referência nacional, na
internet, em matéria de consumo.

Atualmente, o Portal da Queixa é visitado por mais
de meio milhão de portugueses, todos os meses, que
procuram a plataforma para comunicar diretamente
com outros consumidores, marcas e enࢢdades públicas,
bem como, compararem marcas com base no Índice de
Saࢢsfação disponível ao consumidor.

Os portugueses reconhecem o serviço prestado como
uma mais-valia por permiࢢr apresentar uma reclamação
em qualquer lugar, em apenas 3 passos e sem qualquer
custo associado.

O Portal da Queixa não intervém na relação dos
consumidores com as marcas e, por isso, não efetua a
mediação entre as partes, no entanto, assim que uma
reclamação é validada, é enviada uma noࢢficação por
email para a marca visada, permiࢢndo que seja dada
oportunidade de resposta e de resolução.
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IPB é considerado o melhor Insࢢtuto Politéc-
nico em Portugal pelo quinto ano consecuࢢvo
(2018-06-14 12:33)

A quinta edição do [1]ranking internacional U-Mulࢡrank
volta a considerar o Insࢢtuto Politécnico de Bragança
como o melhor Insࢢtuto Politécnico em Portugal.

IPB é considerado o melhor Insࢢtuto Politécnico em
Portugal pelo quinto ano consecuࢢvo O U-Mulࢢrank é
um ranking mulࢢdimensional promovido e financiado
pela União Europeia, tendo a edição de 2018 avaliado e
seriado mais de 1600 Insࢢtuições de Ensino Superior de
94 países de todo o mundo. De acordo com a metodolo-
gia do ranking, as insࢢtuições são avaliadas através de 35
indicadores, agrupados em cinco áreas de intervenção:
ensino, invesࢢgação, transferência de conhecimento,
internacionalização e envolvimento regional. O ranking
das insࢢtuições é estabelecido de acordo com o número
de classificações com a pontuação máxima (categoria A)
nos 35 indicadores avaliados.
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O Insࢢtuto Politécnico de Bragança ocupa, desde o início
do ranking U-Mulࢢrank e pelo quinto ano consecuࢢvo,
a primeira posição entre todos os Insࢢtutos Politécnicos
em Portugal, tendo obࢢdo, em 2018, a séࢢma posição a
nível nacional (entre todas as universidades e politécni-
cos portugueses).

As pontuações máximas obࢢdas são o resultado da
experiência acumulada e comprovada do IPB, nomeada-
mente, no impacto e excelência da sua produção
cienࢤfica e invesࢢgação aplicada, na mobilidade interna-
cional de estudantes e no envolvimento com a sua Região.

Em parࢢcular, o IPB ocupa a 5ª posição nacional no
sub-ranking de invesࢢgação (“readymade ranking in
research and research linkages”), através da obtenção da
classificação máxima “A” nos indicadores “Citaࢢon rate”
(que mede o número médio de citações às publicações
cienࢤficas da insࢢtuição), “Top cited publicaࢢons” (que
mede a proporção das publicações cienࢤficas da insࢢ-
tuição no grupo das 10 % de publicações mais citadas
em cada área em todo mundo) e “Internaࢢonal joint
publicaࢢons” (que mede a proporção das publicações
cienࢤficas da insࢢtuição com pelo menos outro autor de
uma insࢢtuição de outro país).

No sub-ranking de orientação internacional (“ready-
made ranking in internaࢢonal orientaࢢon”), o IPB ocupa
a 4ª posição nacional, acrescentando a classificação
máxima “A” no indicador “Student mobility” (que mede
a dimensão dos estudantes enviados e recebidos em mo-
bilidade e dos estudantes em programas internacionais
conjuntos).
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Festa da Cereja de Alfândega da Fé foi um sucesso,
garante organização (2018-06-14 13:40)

N em a chuva e o mau tempo que se fizeram senࢡr no
fim de semana passado demoveram os vários milhares
de pessoas de visitarem a Festa da Cereja de Alfândega
da Fé. De 8 a 10 de junho todos os caminhos foram
dar a Alfândega da Fé para aquela que foi uma Festa
da Cereja de sucesso, refere uma nota da organização
endereçada aos meios de comunicação social.

Festa da Cereja de Alfândega da Fé foi um sucesso,
garante organização A aposta da organização para este
ano foi direccionada para os produtos e produtores locais,
através da criação de ilhas temáࢢcas. Uma inovação
que agradou quer aos cerca de 100 expositores quer aos
visitantes e que concedeu maior dinamismo ao certame.

A cereja foi a rainha desta festa e o principal atrac-
.voࢢ Durante os três dias foram vendidas mais de 10
toneladas deste fruto. As condições climatéricas não
foram as mais propícias para a cereja que, apesar de
este ano ter o seu período de maturação mais tarde, não
faltou para quem quis provar e comprar as cerejas de
Alfândega da Fé.
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Recorde-se que a Cooperaࢢva Agrícola de Alfândega da
Fé candidatou a cereja de Alfândega da Fé a IGP (Iden-
ficaçãoࢢ Geográfica Protegida), que inclui a produção e
cereja do concelho e de algumas localidades limítrofes,
pelas suas caracterísࢢcas únicas e diferenciadoras e por
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ser há várias décadas uma referência no concelho.

A Festa da Cereja teve ainda espaço para iniciaࢢvas
culturais, musicais e desporࢢvas. Aࢢvidades para todos
os gostos e que ajudaram a fazer da edição deste ano
um verdadeiro sucesso. Também a gastronomia esteve
em destaque com a renovação da zona das tasquinhas e
dos menus gastronómicos apresentados durante a Festa,
que incluíram pratos picosࢤ como as sopas da cegadas,
cordeiro grelhado e caldeirada de cabrito e que vão
conࢢnuar a ser servidos através do programa Alfândega
da Fé à Mesa. Uma iniciaࢢva que a autarquia pretende
fazer crescer junto da restauração local.

Para quem não teve a oportunidade de visitar Alfân-
dega da Fé por ocasião da Festa da Cereja vai sempre a
tempo de o fazer e ainda há cerejas para quem quiser
provar.
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Mundo Segundo confirmado no Côa Summer Fest
(2018-06-14 15:26)

O membro dos Dealema e os Sugar Daddies são os
mais recentes nomes a juntar-se ao cartaz do fesࢡval
da juventude do interior. O Côa Summer Fest decorre
de 2 a 4 de agosto. Depois de Jimmy P e Putzgrilla, Côa
Summer Fest anuncia Mundo Segundo, para o dia 4 de
agosto. Com mais de duas décadas de carreira, o MC e
produtor Edmundo Silva pisa agora o palco do evento
que decorre em Foz Côa.

Mundo Segundo ©Deck97 “Nesta minha primeira pas-
sagem pelo Côa Summer Fest, vou apresentar o meu
mais recente álbum de originais: “Sempre Grato”, que,
inclusive, conta com uma faixa chamada “Margens do
Douro”. Os fesࢢvaleiros terão ainda oportunidade de
ouvir, ao vivo, temas como “Não há compeࢢção”, “Tudo
o que tenho” e “Era uma vez” destaca o arࢢsta, um dos
cabeças de cartaz do úlࢢmo dia do fesࢢval.
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Mundo Segundo lançou o seu primeiro álbum a solo
em 2016 e, atualmente, é considerado uma figura in-
contornável do hip-hop no país. Recentemente fez uma
parceria com Sam the Kid da qual resultaram os singles
"Também faz Parte", "Brasa" e "Tu não sabes". Este
úlࢢmo conta já com cerca de 6 milhões de visualizações
no Youtube.

Em palco, no mesmo dia, vão estar também os Sug-
gar Daddies, dupla de Dj’s que se lançaram recentemente
em Portugal. Misturam, nos seus concertos, ritmos de
Hip-Hop, R &B e Dancehall.

À frente da enࢢdade que organiza o Côa Summer
Fest, a Associação Juvenil Gustavo Filipe, está Rui Pedro
Pimenta que destaca a vontade de no fesࢢval se pro-
moverem arࢢstas nacionais em início de carreira.

“Quando planeamos o evento, temos em atenção
dois importantes critérios: qualidade e variedade, em
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todos os senࢢdos. Para nós, isto passa por potenciar
arࢢstas portugueses que estão a começar a sua carreira.
Queremos dar-lhes oportunidade de se darem a conhecer
e aࢢngirem novos públicos”, esclarece Rui Pedro.

Sugar Daddies Para além de música, o Côa Summer Fest
apresenta ainda um cartaz com várias aࢢvidades culturais
e desporࢢvas, que têm lugar durante o dia e à noite. Em
edições passadas, houve já um City Water Slide, uma
corrida de cores, uma Glow Night Run, entre outras.
As piscinas munícipais são um dos pontos de atração
durante o evento, apresentando preços mais reduzidos
para os parࢢcipantes que apresentem pulseira do fesࢢval.
Quem desejar ficar na cidade durante todo o evento,
tem possibilidade de acampar num espaço de campismo
gratuito ou pernoitar na Pousada da Juventude, a preços
especiais.

Todos os concertos do Côa Summer Fest, que têm
como mote “O Verão não é só praia”, são gratuitos.
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Richard Zimler falou sobre a religião judaica em
Torre de Moncorvo (2018-06-14 18:24)

N o passado dia 9 de junho, Richard Zimler esteve à
conversa com a população de Torre de Moncorvo, na
Igreja da Misericórdia, sobre a cultura e a religião
judaica na região do douro.

Richard Zimler falou sobre a religião judaica, em Torre
de Moncorvo No início da sessão tomaram a palavra o
Presidente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Nuno Gonçalves, o Presidente da CCDR-N, Fernando
Freire de Sousa e a curadora da iniciaࢢva, Anabela Mota
Ribeiro.

Ouça aqui as declarações prestadas por Anabela Mota
Ribeiro, Fernando Freire de Sousa, Nuno Gonçalves e
Richard Zimler
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IFRAME: [1]h�ps://tecnn.ycorn.pt/audio/audio1/somosdouro2.html

Richard Zimler falou da destruição da comunidade judaica
portuguesa e dos mitos e fantasias sobre os judeus que
ainda existem em Portugal em 2018, assim como sobre a
presença judaica no interior de país. Para Richard Zimler
é importante falar da história judaica em Portugal, “ Torre
de Moncorvo nhaࢢ uma história importante em relação
aos judeus, pode vir a ter mais visitantes dos Estados
Unidos, Israel e outros síࢢos com judeus. Eu penso que
é uma questão de jusࢢça, os judeus foram perseguidos
cá, fugiram de cá e nós devemos tentar restabelecer pelo
menos a história dos Judeus de cá.”

O Presidente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo
falou da importância desta iniciaࢢva para o concelho
salientado que “vem ao encontro daquilo que temos
defendido e manifestado como um dos princípios da
cultura de Torre de Moncorvo, que é a cultura judaica. E
por isso é muito importante termos o Richard Zimler a
falar da cultura judaica que ele tão bem conhece e do
património que Moncorvo quer preservar.”

Richard Zimler falou sobre a religião judaica, em Torre de

Moncorvo Explicou também porque foi escolhida a Igreja
da Misericórdia para a realização deste evento. “Esta
igreja tem um grande simbolismo, primeiro porque re-
trata de alguma forma esta conversão dos cristãos
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novos e que ajudaram a construir um templo católico
para de alguma forma fazerem acreditar o resto da popu-
lação que eles se nhamࢢ converࢢdo. E segundo porque
estamos paredes meias com a anࢢga sinagoga e que será
o futuro Centro de Estudos Judaicos do concelho.”

No final, o público presente teve a oportunidade de
colocar algumas questões, a que o escritor prontamente
respondeu.

A iniciaࢢva realiza-se no âmbito do programa So-
mos Douro promovido pela Comissão de Coordenação
e Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N) e vai
percorrer os 19 municípios do douro.
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CIM -Terras de Trás-os-Montes vai criar um Plano
Estratégico de Desenvolvimento Intermunicipal
(2018-06-14 21:02)

A CIM-Terras de Trás-os-Montes quer ver verࢡda num
documento a estratégia comum de desenvolvimento
territorial. Na reunião do Conselho Intermunicipal,
realizada a 13 de junho, foi aprovada a realização de
um Plano Estratégico de Desenvolvimento Territorial.
Trata-se de um documento orientador que pretende
apontar os caminhos a seguir para o desenvolvimento
sustentável da região nas suas vertentes económica,
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social e ambiental.

Reunião da CIM -Terras de Trás-os-Montes em 13 de
junho de 2018 Este Plano é entendido como uma forma
de conferir maior poder reivindicaࢢvo à região, apon-
tando caminhos, definindo estratégias, sustentando as
medidas a adotar, numa estratégia comum e de futuro.

Mais do que idenࢢficar os problemas, o estudo dev-
erá apontar soluções e assumir-se como um instrumento
de valorização e dinamização do território, ao mesmo
tempo que se criam as condições e definem as estraté-
gias necessárias para responder aos desafios de futuro,
nomeadamente no âmbito do 20/30.

Apreensão com a possível alteração da concessão
do IC5
O Conselho Intermunicipal das Terras de Trás-os-Montes
solicitou ao Ministério das Infraestruturas uma reunião
com carácter de urgência para clarificar a questão relaࢢva
à concessão do Iࢢnerário Complementar n.º 5 – IC5 -. A
decisão foi tomada na reunião do Conselho Intermunici-
pal, que teve lugar em Mirandela, a 13 de junho.
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Em causa está a possibilidade do resgate da concessão
de exploração do IC5 pelas Infraestruturas de Portugal.
A verificar-se esta situação os Presidentes de Câmara
dos nove concelhos que integram a CIM-Terras de

Trás-os-Montes temem que a segurança, vigilância e
manutenção desta via estruturante seja posta em causa.
Por outro lado, receiam que a mudança na gestão
deste Iࢢnerário Complementar conduza ao encerra-
mento/desmantelamento dos Centros de Assistência e
Manutenção explorados pela atual concessionária e à
perda dos postos de trabalho existentes.

Os autarcas pretendem ver estas preocupações es-
clarecidas e inteirar-se das reais diretrizes do Governo
relaࢢvamente a esta temáࢢca, de modo a concertarem
ações e posições futuras.

Recorde-se que o IC5 é uma das vias estruturantes
do território, ligando a parte sul do distrito de Bragança
à Autoestrada n. º4. Este iࢢnerário é uma das vias resul-
tantes da concessão do Douro Superior, foi construído
pela Ascendi, atual concessionária, no âmbito de uma
parceria público/privada.

CIM - Terras de Trás-os-Montes quer território contem-
plado no PNPOT
A Proposta de Programa Nacional do Ordenamento do
Território esteve em discussão durante a úlࢢma reunião
do Conselho Intermunicipal da CIM-Terras de Trás-os-
Montes, que teve lugar a 13 de junho, em Mirandela. Os
nove autarcas que integram este órgão querem ver o
território incluído neste programa, considerando que da
proposta não constam as especificidades e necessidades
da região.

Afirmam que documento, que está em discussão
pública até 15 de junho, não serve o território e por isso
assumiram uma posição conjunta onde reivindicam a
inclusão de ligações e vias de comunicação consideradas
estruturantes para as Terras de Trás-os-Montes. A CIM
quer ver inscrita no Programa as ligações do IC5 a
Espanha e de Bragança à Puebla de Sanábria, assim como
as vias Bragança/Vimioso e Bragança /Vinhais. Considera
fulcral o reforço dos aeródromos locais e a inclusão de
um aeroporto sem serviço internacional regular. Ainda
no campo das conecࢢvidades reclamam um corredor
ferroviário entre o Porto de Leixões e Zamora e a criação
de um Centro de Logísࢢca. Estas são obras dasࢢ como
fundamentais para atrair invesࢢmento, dinamizando a
economia local e contribuindo para contrariar a tendên-
cia decrescente da curva demográfica no território.
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Outra das reivindicações das Terras de Trás-os-Montes é
o reforço e melhoria da rede de banda larga no território,
que também não está inscrita nas prioridades desta
Proposta do PNPOT.
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O Presidente do Conselho Intermunicipal da CIM-Terras
de Trás-os-Montes, que engloba os Municípios de Alfân-
dega da Fé, Bragança, Macedo de Cavaleiros, Miranda
do Douro, Mirandela, Mogadouro, Vila Flor, Vimioso e
Vinhais, espera ver as reivindicações inscritas na versão
final do PNOT, até porque este é um instrumento que de-
fine objeࢢvos e opções estratégicas de desenvolvimento
territorial e estabelece o modelo de organização do ter-
ritório nacional. Este é um Programa de Ação a 10 anos e
assenta num novo regime de gestão, acompanhamento
e monitorização.

O PNPOT é também a base para a elaboração dos
Programas Regionais de Ordenamento do Território
(PROTs). Estes instrumentos estabelecem, entre outros,
os grandes objeࢢvos de desenvolvimento económico
e social sustentável à escala regional e as linhas de
invesࢢmento público.

Sónia Lavrador
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Portugal tem águas balneares de qualidade supe-
rior à da média europeia: no nordeste há nove es-
paços considerados excelentes (2018-06-16 10:04)

P ortugal tem águas balneares de qualidade superior à
da média europeia e para esse ranking também contou
a qualidade de dez espaços analisados na região do
Nordeste Transmontano.

Portugal tem águas balneares de qualidade superior à
da média europeia: no nordeste há 9 espaços consider-
ados de excelentes A água balnear de Frades, Ponte de
Soeira e Ponte da Ranca, todas no concelho de Vinhais,
mereceram a classificação de excelente. O mesmo se
passou coma água balnear do Rabaçal, concelho de
Valpaços, e as águas balneares de Quintas, Maravilha e
Parque Dr. José Gama, todas no concelho de Mirandela.
Aqui apenas a água balnear de Vale Juncal mereceu a
classificação de boa, as restantes foram todas consid-
eradas como excelentes. Em Macedo de Cavaleiros,
as águas balneares da Praia da Ribeira e da Praia da
Pegada, na albufeira do Azibo, mereceram igualmente a
classificação de máxima qualidade. O mesmo acontece
com a água balnear da Congida, em Freixo de Espada à
Cinta, também considerada como excelente.
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O relatório anual «Qualidade das Águas Balneares na
Europa», realizado pela Agência Europeia do Ambiente,
em conjunto com a Comissão Europeia, foi lançado
recentemente e mostra que as amostras colhidas em
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Portugal confirmam 603 estâncias com água de qualidade
balnear no país.

Os dados foram avaliados em 2017 e, por isso, in-
dicam os melhores locais de águas balneares para este
ano. Portugal é o décimo país onde as estâncias baln-
eares têm águas de melhor qualidade, com um resultado
(87 %) acima da média europeia (85 %).

As 3 801 amostras colhidas a nível nacional, entre 1
de maio e 15 de outubro de 2017, traduziram-se num
total de 95 % de águas classificadas como «boas» ou
«excelentes». Das estâncias balneares analisadas, 480
são costeiras.

Os resultados foram analisados por meio de cinco
critérios: idenࢢficação; dados sazonais; monitorização de
resultados; períodos de situações anormais; e períodos
de poluição de curto prazo. As conclusões apontam,
então, para águas balneares, na sua maioria, isentas de
poluentes.

A qualidade das águas balneares em Portugal tem
vindo a aumentar nos úlࢢmos anos, sendo que 2017
contou com mais 36 estâncias balneares a entrar para
a categoria «excelente», em comparação com o ano de
2016.
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Suprema desfaçatez (2018-06-19 07:23)

|Hélio Bernardo Lopes| V ivemos, do modo mais
evidente, num tempo da mais extrema desfaçatez. O
que se diz hoje, desdiz-se amanhã. O que vale aqui, não
vale ali. Até mil e um que tanto condenaram o conflito
de civilizações, já agora o reconhecem. É um tempo da
mais extrema e despudorada desfaçatez.

Isto mesmo pôde agora ver-se com o alerta do FBI
aos norte-americanos ao redor do Mundial de Futebol
da Rússia: computadores e telemóveis estão na mira
dos espiões russos. Bom, é provável e algo de natural.
Tal como pude já explicar em vezes diversas, qualquer
norte-americano que se desloque ao estrangeiro tem
uma obrigação histórica de colaborar com as autoridades
de espionagem dos Estados Unidos, se essa colaboração
lhe for solicitada. Um norte-americano não dispõe do
direito (de facto) de recusar uma tal colaboração, porque
se o fizesse, de pronto passaria a ver-se perseguido por
tudo e umas botas mais.

Como por igual se percebe com facilidade, este Mundial
da Rússia consࢢtui uma excelente oportunidade para
se conseguirem contactos no domínio da espionagem a
níveis diversos. Portanto, é natural que as autoridades
russas procedam à correspondente ação de contraes-
pionagem em larga escala. De resto, até futebolistas
e técnicos podem proceder a certas ações com fins de
espionagem ao serviço das autoridades do seu país.
Sobretudo, ações ligadas à colocação de certos disposi-
vosࢢ técnicos em determinados lugares. É a coisa mais
expectável no mundo da espionagem.

Acontece que este alerta do FBI transporta consigo
uma extrema desfaçatez, porque as autoridades compe-
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tentes dos Estados Unidos espiaram (e espiam) de modo
maciço mil e um por esse mundo fora, incluindo políࢢcos
e tudo quanto possa convir aos interesses dos Estados
Unidos. Basta recordar o que nos foi revelado por Julian
Assange, primeiro, e por Edward Snowden, mais tarde.
Ou seja: se têm a possibilidade de operar tais ações,
fazem-no... As autoridades russas, que fazem o mesmo
ou parecido, têm, naturalmente, de tomar medidas a fim
de limitarem a ação dos espiões ocidentais, atualmente
a atuarem maciçamente no território russo. Enfim, uma
suprema desfaçatez dos políࢢcos norte-americanos,
líderes do Ocidente no mundo.
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Próxima geração de fármacos contra o cancro
(2018-06-19 08:01)

N ovo arࢡgo de invesࢡgadores da Universidade do
Algarve apresenta compostos metálicos como próxima
geração de fármacos contra o cancro.

O grupo de invesࢢgação de Aureliano Alves, professor
de Bioquímica da Faculdade de Ciências e Tecnologia
da UAlg e invesࢢgador do Centro de Ciências do Mar
(CCMAR), em colaboração com o grupo de invesࢢgação
da professora Anne�e Rompel, responsável pelo Insࢢ-
tuto de Bio߶sica da Universidade de Viena, analisaram
criࢢcamente as propriedades anࢢcancerígenas de todos
os polioxometalatos (POMs) conhecidos, com o objeࢢvo

de estudar a sua aplicação como agentes no tratamento
de vários posࢢ de cancro.

Este arࢢgo de revisão foi aceite para publicação na
[1]revista Angewandte Chemie , uma revista interna-
cional de Química extremamente conceituada.

O campo de pesquisa da aࢢvidade anࢢ tumoral, uࢢ-
lizando novos compostos, tem-se revelado muito
importante e de interesse geral. Após um impacto
bastante limitado com POMs puramente inorgânicos
em décadas anteriores, novos progressos foram desen-
volvidos neste campo nos úlࢢmos anos com a síntese de
novos POMs.
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Mas o que são POMs e para que servem? São aglomer-
ados inorgânicos de vanádio, tungsténio e molibdénio,
entre outros, que exibem uma ampla diversidade de
estruturas e propriedades que conduzem à sua aplicação
em vários campos, como catálise, fotoquímica, ciência
dos materiais, cristalização de proteínas e na medicina.
Segundo o invesࢢgador, “estruturas híbridas de POMs
mostraram-se muito eficazes contra uma série de linhas
celulares tumorais e a sua aࢢvidade anࢢcancerígena
superior à de drogas clinicamente aprovadas (como por
exemplo a cisplaࢢna)”.

Os autores apresentam uma revisão abrangente e
atualizada desta área de pesquisa, abrangendo desde
questões da síntese, até aplicações clínicas. Procuraram
idenࢢficar as caraterísࢢcas estruturais e ߶sico-químicas
que processam os POMs bioaࢢvos e que são, portanto,
responsáveis pelas aࢢvidades anࢢcancerígenas, bem
como discuࢢr criࢢcamente quais são os alvos biomolec-
ulares e os processos bioquímicos afetados nas células
cancerígenas.

Segundo Aureliano Alves, “o arࢢgo permiࢢrá infor-
mar a comunidade geral de químicos, biólogos e médicos
cienࢢstas sobre o estado atual da invesࢢgação nestas
áreas do conhecimento e, especialmente, para apontar
possíveis novos desenvolvimentos no futuro".
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Gabinete de Comunicação - Universidade do Algarve

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Fesࢢval MaketaFest regressa a Sanábria com ar-
mada portuguesa em peso (2018-06-19 09:54)

N ova edição de um fesࢡval onde música, arte e outras
disciplinas criaࢡvas dialogam com a belíssima Vila
da Puebla de Sanabria “Uma das mais belas vilas da
Espanha” a pouco mais de 30 minutos de Bragança.

IFRAME: [1]h�ps://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/fesࢢvalsanabria.html
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O MaketaFest é um Fesࢢval Rural de Criação Contem-
porânea de natureza interdisciplinar que persegue a
geminação criaࢢva entre bandas e arࢢstas na grande
maioria hispano-portugueses. Um exercício de abor-
dagem cultural transfronteiriça em uma área que sempre
desempenhou um papel importante no fluxo de ambas
as nacionalidades.

No MaketaFest, queremos promover a cultura con-
temporânea nas áreas rurais, desenvolvendo redes nos
dois lados da fronteira que nos oferecem novas visões e
ajudam a formação criaࢢva da comunidade local.

O MaketaFest será ainda visitado por jovens arࢢstas
internacionais que abrirão novos caminhos nesse diálogo.
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Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo recebeu
José Luís Peixoto (2018-06-19 10:18)

J osé Luís Peixoto, um dos mais conceituados escritores
da sua geração esteve no passado dia 14 de Junho, à
conversa com o público moncorvense, na Biblioteca
Municipal de Torre deMoncorvo, no âmbito da iniciaࢡva
"Somos Douro".

Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo recebeu
José Luís Peixoto A sessão teve início com as palavras do
Presidente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Nuno Gonçalves, e da curadora da iniciaࢢva, Anabela
Mota Ribeiro.

Ouça as declarações de José Luis Peixoto aquando da sua
passagem por Torre de Moncorvo.

IFRAME: [1]h�ps://tecnn.ycorn.pt/audio/audio1/joseluispeixoto.html

José Luís Peixoto falou sobre literatura, fez uma reflexão
sobre as obras e as influências de vários escritores da
sua geração, falando também de si. Como vencedor do
prémio José Saramago de 2001 não pode deixar de falar
de José Saramago, da sua obra e importância em todo o
mundo.

No que diz respeito a esta iniciaࢢva o escritor referiu que
“ é muito importante ter estas oportunidades de ir a todo
o país e também expor o meu trabalho e as minhas ideias,
com a expectaࢡva de que assim possa criar alguma
curiosidade sobre aquilo que escrevo e que também os
meus livros sejam lidos aqui. Até porque um dos temas
fundamentais daquilo que escrevo é Portugal, é esta
reflexão idenࢡtária que enquanto portugueses devemos
fazer, para também podermos saber quem somos e a
parࢡr daí tomarmos decisões e termos uma consciência
maior de nós próprios. Eu escrevo em português, os
leitores em que eu penso são os portugueses e por isso
faz muito senࢡdo aproveitar estas oportunidades e ir ao
seu encontro, seja aqui em Torre de Moncorvo ou noutros
lugares.”
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Já o Presidente da Câmara Municipal de Torre de Mon-
corvo, Nuno Gonçalves, referiu que “Torre de Moncorvo
teve duas ações, uma comRichard Zimler e outra com José
Luís Peixoto que verteram em dois temas que são impor-
tantes para a cultura e tradição do concelho. Richard
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Zimler na parte judaica e José Luís Peixoto como o
segundo autor a ganhar o Prémio José Saramago, um
estudioso de saramago, um autor de ficção de via-
gens e porque veio falar sobre a Viagem a Portugal de
Saramago. Não nos podemos esquecer que quando
inaugurámos a Loja Interaࢢva de Turismo, em 2014,
fizemos questão que uma das frases que constam desta
Loja Interaࢢva de Turismo fosse uma frase reࢢrada deste
livro. Foi este contexto, o judaísmo e a Viagem de Por-
tugal de Saramago onde refere Moncorvo, que fizeram
que fossem estes autores os escolhidos para estas ações.”

No final, o escritor respondeu a algumas questões
levantadas pelo público presente sobre a sua obra e
carreira e também sobre o nobel da literatura, José
Saramago.

Luciana Raimundo
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Falta de tato políࢢco (2018-06-20 06:38)

|Hélio Bernardo Lopes| J á não custa perceber que está
a crescer a falta de tato políࢡco por parte do Governo
de António Costa, quase parecendo estar à procura
de problemas que lhe dificultem a possibilidade de
executar uma políࢡca que possa deixar marcas posiࢡvas
nos portugueses e que fique na sua memória. Chega
a dar a sensação de se estar a tentar perder a própria
possibilidade de exercer o poder.

Esta realidade está já hoje bem presente na queda
da imagem pública do PS de António Costa, como se
pode concluir, com probabilidade elevada, dos resulta-
dos de sondagens recentes diversas. Uma situação que
poderá vir a colocar o PS, no futuro, na tal posição com
que Francisco Assis defendeu no mais recente congresso
do PS: uma políࢢca bissetriz, ora para a Esquerda, ora
para a Direita.

Acontece que uma tal políࢢca tem uma consequên-
cia há muito conhecida na área dos parࢢdos ditos do
socialismo democráࢢco: a sua erosão, numa primeira
fase; a quase exࢢnção, numa segunda fase. Uma reali-
dade muito conhecida e que, como há muito pressinto,
será deveras desejada por boa parte dos que ainda se en-
contram inscritos como militantes do PS. A consequência
da natural incapacidade de prever o futuro...

O caso do Serviço Nacional de Saúde, perante quanto se
conhece e que hoje veio a público, é, quase com toda a
certeza, o mais alarmante no domínio da comunidade
portuguesa. Naturalmente, cada um de nós pretende
manter a vida, de preferência com um grau de sofrimento
tolerável, situação que a Medicina de hoje realmente
permite. Simplesmente, percebe-se, a cada dia que
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passa, que tal objeࢢvo já não é o da classe políࢢca
que temos, mormente ao nível do PS, PSD e CDS. O
resultado foi o por mim apontado há muito – início da
anterior Maioria-Governo-Presidente: o lamentável, mas
inevitável, triunfo da eutanásia.

Logo de seguida, a situação da Educação – já está a
aࢢngir o ambiente Superior...–, mormente o estado a que
o Governo, agora já com o natural e expectável apoio da
Direita, deixou chegar o caso da injusࢢça praࢢcada para
com os professores. Uma pecha historicamente ligada
ao PS de que parece não conseguir libertar-se. Com
extraordinário cinismo políࢢco, o PSD condena a garanࢢa
do PS aos professores, mas apoia agora a posição do
Governo de António Costa!!!

Por fim, o setor da Segurança Social e do Trabalho,
onde o PS de António Costa, tal como a UGT, acaba de
ligar-se, também aqui, à Direita. Um fantásࢢco pinote
que nos permite hoje compreender, já sem sofismas
ou dúvidas, o verdadeiro posicionamento políࢢco do PS
de António Costa. De resto, um posicionamento que se
consࢢtui na marca fundacional do PS. Nomeadamente,
desde que a democracia começou a dar os primeiros
passos em Portugal, na sequência da Revolução de 25 de
Abril.

Tudo isto, já hoje deveras conhecido da enormíssima
maioria dos portugueses interessados pela vida pública,
explica também o silêncio do Governo de António Costa,
bem como da generalidade dos nossos detentores de
soberania, em face das violações de Direitos Humanos
que vêm tendo lugar no seio da União Europeia, mas
por igual nos Estados Unidos de Donald Trump. Uma
cabalíssima falta de tato políࢢco, mormente onde nunca
se imaginou, como é o caso do Primeiro-Ministro António
Costa.

Por fim, uma nota que é também uma pergunta:
Deus nos salve da Direita de hoje – PSD e CDS –, porque
o falhanço deste Governo deixaria de o ser, dado que
todo o Estado Social iria desta para pior, ou não acredita
nisto o leitor? Talvez o leitor se interrogue agora: mas há
alternaࢢva? Claro que há!
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A Antárࢢda a derreter (2018-06-20 07:43)

M udanças na região Antárࢡca vão ter consequências
no resto do planeta e na Humanidade. As escolhas
feitas na próxima década vão certamente afetar a
Antárࢡda e o mundo a longo prazo, revela um estudo
que foi publicado no dia 14 de junho na reputada revista
Nature.

Oceano Antárࢢco poderá dar-nos importantes respostas
sobre como funciona o planeta Os autores, todos vence-
dores do presࢢgiado prémio Tinker-Muse para a Ciência
e Políࢢca na Antárࢢda, são especialistas em diversas
disciplinas cienࢤficas, incluindo biologia, oceanografia,
glaciologia, geo߶sica, ciências climáࢢcas e políࢢca.

José Xavier, docente do Departamento de Ciências
da Vida da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Uni-
versidade de Coimbra (FCTUC) e invesࢢgador do Centro
de Ciências do Mar e Ambiente (MARE), foi vencedor
deste prémio em 2011 e é o único cienࢢsta português a
parࢢcipar neste arࢢgo.
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O estudo contrasta duas narraࢢvas sobre o futuro da
Antárࢢda, a parࢢr da perspeࢢva de um observador
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em 2070 olhando para trás, para os úlࢢmos 50 anos.
Cada narraࢢva realça as ramificações a longo prazo das
decisões tomadas hoje. Esses cenários baseados em
ciência representam futuros alternaࢢvos plausíveis, em
vez de previsões.

Na primeira narraࢢva, as emissões de gases de efeito
de estufa conࢢnuam a aumentar, o clima conࢢnua a
aquecer, e as ações políࢢcas são poucas para responder
aos fatores sociais e ambientais na Antárࢢda. Neste
contexto de elevadas emissões, a Antárࢢda sofrerá
mudanças rápidas por toda a região, com consequências
no resto do mundo: em 2070, o aquecimento causou
o degelo e acelerou o aumento do nível global do mar,
alterou os ecossistemas marinhos e o aumento ilimitado
do uso humano na Antárࢢda degradou o ambiente e
introduziu pestes invasivas.

Na segunda narraࢢva, ações ambiciosas são ado-
tadas para limitar as emissões dos gases de efeito de
estufa e estabelece políࢢcas para reduzir a pressão antro-
pogénica no ambiente, abrandando a taxa de mudança
na Antárࢢda. Neste contexto de baixas emissões - ações
rápidas e efeࢢvas para a redução de emissões de gases e
implementação de políࢢcas para minimizar mudanças na
Antárࢢda -, as plataformas de gelo mantêm-se intactas,
há um abrandamento do aumento do nível global do mar,
os ecossistemas mantêm-se intactos e a pressão humana
na Antárࢢda é gerida apropriadamente.

José Xavier, coautor do arࢢgo da Nature, realça que
esta pesquisa «permiࢢu-nos compreender quais são as
grandes ameaças que enfrentamos hoje na Antárࢢda,
como o degelo e a acidificação dos oceanos, e também
as suas consequências no resto do mundo, como no nível
da água do mar global».

O docente e invesࢢgador da UC deixa o alerta: «o
que se decidir poliࢢcamente em relação ao ambiente na
próxima década vai ter consequências para as gerações
seguintes. Ainda estamos a tempo de agir, mas está a
escassear...»

Crisࢢna Pinto Assessoria de Imprensa - Universidade de
Coimbra

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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"Vem Parࢢlhar o teu Pão" iniciaࢢva da Cáritas em
Bragança (2018-06-20 08:51)

A Cáritas Diocesana de Bragança- Miranda promove no
próximo dia 23 de junho o encontro “Vem Parࢡlhar o
Teu Pão”, pelas 15 horas no Auditório da Escola Superior
de Bragança.

Esta é uma iniciaࢢva que se integra na Semana Global
de Ação Conjunta, da campanha internacional Parࢢlhar a
Viagem, que decorre de 17 a 24 de junho e congrega os
165 países onde a Cáritas se encontra representada na
resposta ao apelo do Papa Francisco para a promoção da
Cultura do Encontro, com migrantes e refugiados.
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“Queremos com esta campanha dar a conhecer as muitas
moࢡvações que levam homens e mulheres a deixar o seu
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país e a quebrar barreiras que impedem o acolhimento
que todos nos merecem”, explica Eugénio Fonseca,
presidente da Cáritas Portuguesa: “Acolher, proteger
e promover através da integração é uma preocupação
para a Igreja e para todos os que defendem a dignidade
da pessoa humana.”

Durante a Semana de Ação Conjunta Mundial, serão
dinamizadas várias iniciaࢢvas em todo o país promovidas
pelas Cáritas locais. Do programa, do dia 23 de junho
(em anexo), destacamos a parࢢlha do pão, confecionado
por voluntários de vários países, que será servido num
lanche convívio.
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Fesࢢval do Solsࢤcio animou Centro Histórico de
Torre de Moncorvo (2018-06-20 08:53)

D e 15 a 17 de junho decorreu em Torre de Moncorvo
o Fesࢡval do Solsࢣcio, este ano dedicado aos quatro
elementos da natureza.

IFRAME: [1]h�ps://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/solisࢢcio2018.html

A iniciaࢢva foi um sucesso, sendo a edição de 2018 uma
aposta ganha, uma vez que foi uma das edições mais
parࢢcipadas. O fesࢢval, com entrada gratuita e dirigido
a um público de todas as idades, decorreu no Jardim Dr.
Horácio de Sousa, Jardins do Museu do Ferro e Largo
General Claudino.
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No jardim Dr. Horácio de Sousa havia quatro espaços
diferentes relacionados com os elementos da natureza,
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um dedicado ao ar, um à terra, outro ao fogo e um outro
à água, sendo este o elemento que mais se destacou
devido ao programa desenvolvido pelo Município de-
nominado “O Uso Sustentável da Água”.

Nesta edição muitas foram as novidades introduzi-
das nomeadamente, uma Night Fun onde a música e
as cores percorreram o centro da vila num desfile que
juntou miúdos e graúdos de todas as idades e o comboio
do fantásࢢco que fez a delícia dos mais novos. No
decorrer do fesࢢval realizaram-se também várias ações
de sensibilização e oficinas arࢤsࢢcas e cienࢤficas, demon-
strando assim o forte cariz ambiental desta iniciaࢢva.
Outro dos pontos altos foi o desfile do fantásࢢco, onde
os alunos do Agrupamento de Escolas de Torre de Mon-
corvo regressaram ao mundo da fantasia, vesࢢdos a rigor.

Destaque para a animação que este ano ficou ao
cuidado da Escola Municipal Sabor Artes, Agrupamento
de Escolas de Torre de Moncorvo, Dj’s Overule e Isabel
Figueira e do quarteto de harpas Lulavai.

Muitas outras aࢢvidades veramࢢ lugar entre elas,
sessões de astronomia, promovidas pela Associação de
Física da Universidade de Aveiro (FISUA), performances,
teatro com o Grupo Alma de Ferro, defesa urbana e yoga.
O Município de Torre de Moncorvo aposta assim num
fesࢢval diferente, com grande potencial de crescimento,
dirigido a todas as famílias e que de uma forma original
celebra o fenómeno astronómico e pagão que marca e
celebra o início do Verão.

Luciana Raimundo
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Passageiros da CP com descontos no Centro Inter-
pretaࢢvo do Vale do Tua (2018-06-20 09:02)

O s passageiros da CP que viajarem na linha do Douro e
nos comboios históricos vão ter descontos para visitar o
Centro Interpretaࢡvo do Vale do Tua (CIVT). O acordo
entre a CP e a Câmara Municipal de Carrazeda de
Ansiães foi feito no âmbito de um protocolo que vai tam-
bém fazer a promoção daquele espaço nas principais
estações da empresa Comboios de Portugal.

Assinatura do protocolo na Câmara Municipal de Car-
razeda de Ansiães

A iniciaࢢva resulta de uma parceria entre a CP e o municí-
pio de Carrazeda de Ansiães (distrito de Bragança), que
detém a gestão do CIVT, um espaço de memória situado
em estruturas da Estação de Foz Tua, local de onde
também arrancava a centenária Linha do Tua que foi
desaࢢvada e parcialmente submersa pela nova barragem,
localizada nas proximidades do espaço museológico
inaugurado recentemente.
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Segundo fonte da autarquia, “com este protocolo os
passageiros da oferta regular dos comboios que circulam

493

https://noticiasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/solisticio2018.html
https://noticiasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/solisticio2018.html
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


diariamente na linha do Douro e dos comboios Históricos,
que circulam na linha do Douro entre finais de maio e
outubro, podem usufruir de condições especiais de acesso
ao CIVT, através da atribuição de um desconto de 50 %
na emissão do bilhete”.

A CP “fica responsável por proceder à promoção e
divulgação do CIVT, disponibilizando para o efeito car-
tazes e folhetos promocionais nos balcões/recepção de
atendimento das principais estações”, segundo ainda a
mesma fonte, “será também disponibilizada informação
no síࢡo da Internet da empresa CP sobre o Centro Inter-
pretaࢡvo do Vale do Tua”.
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Programa do fesࢢval PAN já foi divulgado
(2018-06-21 09:27)

É uma iniciaࢡva ibérica já com uma longa carreira.
Chama-se PAN e é um encontro e fesࢡval transfronteir-
iço de poesia, património e arte de vanguarda em meio
rural. O PAN, este ano, vem até à aldeia de Vilarelhos,
concelho de Alfândega da Fé, e durante os dias 6, 7
e 8 de julho promete ser mais um momento alto e
de intensa acࢡvidade cultural na região do Nordeste
Transmontano.

Vilarelhos, Alfândega da Fé Poesia dita por quem a
quiser dizer, teatro, exposições, música, vídeo, debates

sobre património, são algumas das iniciaࢢvas previstas
para este fesࢢval que no ano de 2018 trabalha o tema
“Caminhos”.
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“Todo o caminho é o traçado de uma ausência. Sendas
através do monte, estradas secundárias, auto-estradas,
o imenso e frio oceano intercalado entre os terminais
de trânsito…: qualquer caminho conduz à açoteia da tua
casa”.

Nos dias 6,7 e 8 de julho, Vilarelhos é um ponto no
mapa do distrito de Bragança e da região nordesࢢna para
onde todos os caminhos deverão convergir.

Consulte todo o programa do PAN (Fesࢢval Trans-
fronteiriço de Poesia, Património e Arte de Vanguarda
em Meio Rural).

IFRAME: [2]h�ps://cdn.flipsnack.com/widget/v2/widget.html?hash=[u9szdd0
&bgcolor=EEEEEE &t=1529140581
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Às aranhas (2018-06-22 08:41)

|Hélio Bernardo Lopes| F oi deveras ridícula a cena
hoje vivida por parte de alguns dos membros da nova
Comissão de Gestão do Sporࢡng Clube de Portugal,
nomeada legalmente pelo Presidente da Mesa da
Assembleia Geral, tal como apontado nos estatutos do
clube e, ao que se diz, já judicialmente reconhecido.

Depois de se ter podido acompanhar as cenas da
tentaࢢva infruࢤfera de entrada nas instalações do Sport-
ing, a dúvida que se coloca é esta: e agora? Se a Mesa da
Assembleia Geral se encontra em funções, se o mesmo
se dá com o seu Presidente, se as comissões criadas
por Bruno de Carvalho não têm existência legal e se a
Comissão de Gestão a tem, qual a razão desta não se fazer
acompanhar da força pública, a fim de dar cumprimento
à tal apontada deliberação de certo tribunal? Haverá de
compreender-se que há em tudo isto uma terrível marca
caricatural.

Não é de hoje a minha explicação para cenas com o
ridículo ora visto ao vivo: a ordem jurídica portuguesa
é uma borracheira. E é a realidade: tudo pode muito
bem ser nada; o que se poderia resolver num dia, pode
acabar por levar anos; e tudo perdido num emaran-
hado de caudais de papelada cuja clareza pode ser posta
em causa por quem tenha a arte e o engenho para o fazer.

Devo dizer que desconheço o pormenor dos conteú-
dos das tais mil e uma providências cautelares, mas
conheço o que as mesmas podem, de facto, valer: tudo
na mesma, quartel-general sempre em Abrantes. Ou
bem me engano, ou o Sporࢢng Clube de Portugal bem
poderá ir de mal para muiࢤssimo pior... Ao que nos vai
parecendo em crescendo, sempre com Bruno de Car-

valho no poder execuࢢvo do clube. É a melhor imagem
de que se dispõe do dito Estado de Direito Democráࢢco
em Portugal, quase mais de quatro décadas depois de se
iniciar a III República Portuguesa.

Por fim, uma noࢢnha: a seleção de futebol de Por-
tugal, que hoje atuou contra Marrocos, é que é a
verdadeira seleção de Portugal. Olhando o jogo sem
paixões, Marrocos seria, indiscuࢢvelmente, o justo
vencedor. O que agora se viu é a repeࢢção do que teve
lugar na fase de grupos do Europeu de Futebol que,
pelo acaso do golo do desaparecido Éder, acabámos por
vencer. Infelizmente, não creio que no futebol, e a este
nível, se possa acreditar na existência de uma sem duas.
Faz lembrar a vitória da Dinamarca num outro Europeu.
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Bombeiros promovem sardinhada popular no
centro da cidade de Macedo de Cavaleiros
(2018-06-22 17:07)

É já amanhã, dia 23 de junho, a parࢡr das 19h00,
que tem lugar no centro da cidade de Macedo de
cavaleiros, mais precisamente no Jardim 1º de Maio,
uma ‘Sardinhada Solidária’ dos Bombeiros Voluntários
locais, que conta com o apoio da autarquia de Macedo
, e para a qual convidam toda a população local e dos
concelhos circundantes.
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Sardinhada popular dos Bombeiros de Macedo de Cav-
aleiros anima centro da cidade
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Este evento, organizado pela Associação Humanitária
dos Bombeiros, vai reunir centenas de pessoas num
grande convívio popular, eque será também um tributo
ao trabalho abnegado e corajoso dos «soldados da
paz», que irá assim pretendem recolher fundos para o
desenvolvimento do trabalho da corporação.

"Esta sardinhada, que é como que o ‘aquecimento’
para as festas de S. Pedro, que só arrancam oficialmente
no dia 27 de Junho, mas que já animam o dia-a-dia
dos macedenses, contará com todos os ingredientes
picosࢣ das festas populares", refere fonte da organização.
Também não faltará a animação musical que estará a
cargo do grupo ‘Vaganova’.
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Diocese vai homenagear Eurico Carrapatoso
(2018-06-22 17:08)

A Diocese de Bragança-Miranda vai homenagear o
compositor Eurico Carrapatoso, no próximo domingo,
dia 24 de Junho. A cerimónia terá lugar em Bragança,
na igreja de S. Bento, pelas 21h, e é organizada pelo
Secretariado da Pastoral da Cultura e Turismo.

Eurico CarrapatosoEurico Carrapatoso nasceu em 1962,
em Alvites, concelho de Mirandela. É licenciado em
História pela Faculdade de Letras da Universidade do
Porto tendo iniciado os estudos musicais em 1985.
Docente de composição no Conservatório Nacional, a sua
música tem vindo a ser executada, editada e difundida
desde 1987.

O seu mérito foi sucessivamente reconhecido: 2011
foi disࢢnguido pelo Secretariado Nacional da Pastoral da
Cultura com o Prémio Árvore da Vida - Padre Manuel
Antunes; 2006 - UNESCO Internaࢢonal Rostrum of
Composers, Paris, com “O meu poemário infanࢢl para
tenor e orquestra”; 2004 - condecorado pelo Presidente
da República com a Comenda da Ordem do Infante Dom
Henrique; 2001 - disࢢnguido pela Sociedade Histórica da
Independência de Portugal com o Prémio da Idenࢢdade
Nacional; 1999 - Francisco de Lacerda Composiࢢon Prize;
1999 - UNESCO Internaࢢonal Rostrum of Composers,
Paris, com Deploração sobre a morte de Jorge Peixinho;
1998 - UNESCO Internaࢢonal Rostrum of Composers,
Paris, com Cinco melodias em forma de Montemel; 1998
– Prémio Lopes-Graça, Tomar.
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«A música parte de ideias simples, de processos técnicos
claros. A gramáࢡca é transparente. A concepção não
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pretende ser alta como o Everest. Nem sequer como a
Serra da Estrela. Chega-lhe bem ter a alࢡtude da minha
amada Serra de Bornes: mais pequena, mas minha. Mais
do que no tempo-curto das paixões humanas, tentei
lançar estas minhas obras no tempo-longo, naquele
tempo que emana do abismo dantesco sobre o Douro no
Penedo Durão, perto de Freixo de Espada à Cinta, ou que
ressalta dos magalitos do Cromeleque dos Almendres,
ali ao pé de Évora, que estão no mesmo síࢡo há quatro
milénios e lá permanecerão outros tantos, após todos
nós – eu, que escrevo, e vós, que ledes - sermos varridos
da face da terra, na voragem da morte».

Entre a sua extensa obra encontramos: Música de
câmara, Música de câmara com voz, Ensembles, Música
sinfónica, Música concertante, Música cénica, Música
cénica – adaptações, Ópera, Música vocal-sinfónica,
Música coral-sinfónica, Música a-cappella sacra, Música
a-cappella profana, Harmonizações a-cappella. Não
podendo elencar todos os tulosࢤ apresentamos Ciclo
de Natal de 1991, In paradisum de 1994, e o Requiem à
memória de Passos Manuel de 2004.

É casado com a soprano Angélica Neto e tem dois
filhos: António e Leonor. Algum do seu trabalho pode
ser consultado [2]aqui .
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Mogadouro promove Gala do Desporto
(2018-06-22 17:17)

A IV Gala do Desporto terá lugar na Casa da Cultura de
Mogadouro, no dia 22 de junho, pelas 21H00.

Pelo quarto ano consecuࢢvo o Município de Mogadouro
organiza a gala do desporto na qual são disࢢnguidos
os clubes, atletas, treinadores, dirigentes, freguesias e
eventos da terra.

Nesta quarta edição serão disࢢnguidas 9 categorias que
esࢢveram sujeitas a votação e será ainda homenageada
uma figura ligada à história desporࢢva do concelho.

PUBLICIDADE
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O Município de Mogadouro através do Gabinete Munici-
pal de Desporto trabalha desde o ano leࢢvo 2004/2005
para que os mogadourenses praࢢquem regularmente
desporto e tenham uma vida mais aࢢva e mais saudável.

Os professores dinamizam, por todo o concelho, in-
úmeros eventos desporࢢvos ao longo do ano, bem
como aࢢvidades regulares como as AEC’s, desporto no
pré-escolar, escolinha de futebol, gira-vólei, natação,
hidroginásࢢca, aࢢvidade ߶sica para a 3.ª idade, o ginásio
municipal e ainda aulas de grupo. Dos 6 meses aos 100
anos de idade, em Mogadouro há solução para todos.
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1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Azimute promoveu ciclo de formações sobre a Ali-
mentação Saudável (2018-06-22 17:33)

A Azimute promoveu no dia 21 de junho um ciclo
de formações sobre a Alimentação Saudável, com a
colaboração da formadora Cloࢡlde Nogueira, estagiária
da licenciatura de Dietéࢡca e Nutrição. Este ciclo de
formações foi desࢡnado aos Mestres das 4 Aldeias
Pedagógicas – Portela, Pinela, Vale de Frades e Vilar
Seco e à comunidade em geral.

IFRAME: [1]h�ps://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/azimutealimentacao.ht
ml

Esta é uma iniciaࢢva integrada no projeto Sementes com
Vida. As formações pretenderam capacitar os Mestres
das 4 Aldeias Pedagógicas, dotando-os de novas com-
petências sobre a Alimentação Saudável e as sementes
naࢢvas que são a garanࢢa de alimentos saudáveis com

mais nutrientes, dando acesso à qualidade e diversidade
alimentar. Depois de capacitados os Mestres irão trans-
miࢢr os seus conhecimentos através da realização de
ações de sensibilização para crianças e escolas.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

Nas formações os Mestres das Aldeias Pedagógicas
aprenderam como praࢢcar uma alimentação saudável,
conheceram o guia da alimentação saudável, ouviram
recomendações para uma alimentação mais saudável,
conselhos úteis e aprenderam a usar o descodificador de
rótulos.

O objeࢢvo do projeto Sementes com Vida é sensibi-
lizar e difundir o uso de sementes naࢢvas junto dos
Mestres das Aldeias Pedagógicas e das escolas para
melhorar a qualidade da alimentação, mostrando como
são valiosas as sementes autóctones e que estão na base
de uma alimentação saudável.

O projeto Sementes com Vida foi um dos vencedores
da Missão Conࢢnente 2017, programa que tem por
objeࢢvo apoiar projetos de âmbito local ou nacional, rela-
cionados com a Alimentação, nas áreas da Alimentação
Saudável, Desperdício Alimentar ou Inclusão Social. O
Sementes com Vida pretende mostrar como são valiosas
as sementes autóctones e que estão na base de uma
alimentação saudável.
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Acidente causa seis feridos ligeiros no circuito de
Vila Real (2018-06-23 15:44)

U m acidente envolveu 27 carros parࢡcipantes na Taça
doMundo de Carros de Turismo (WTCR) da etapa de Vila
Real e teve como resultado seis feridos sem gravidade.
Tudo se passou na fase inicial da prova do WTCR, sendo
o resultado seis feridos ligeiros, quatro pilotos e dois
espectadores que assisࢡam à prova.

IFRAME: [1]h�ps://www.facebook.com/plugins/video.php?href=h�ps
%3A %2F %2Fwww.facebook.com %2FWorldTouringCar-
Cup %2Fvideos %2F1512455305521324 %2F &show
_text=0 &width=560

O acidente, que se reveste de grande espectacularidade,
foi gravado por vários câmaras , algumas delas incorpo-
radas em veículos acidentados.

Tudo aconteceu nos primeiros metros da corrida,
depois de um toque entre os Volkswagen do britânico
Robert Huff e do marroquino Mehdi Bennani.

A corrida acabou por ser suspensa e houve entrada
em pista de duas ambulâncias e das equipas médicas que
prestaram a primeira assistência aos pilotos, com dois
deles a serem transportados até ao hospital, onde foram
submeࢢdos a exames complementares, mas sem nada

de grave a registar.

O WTCR é a prova rainha do fim de semana de cor-
ridas em Vila Real, a quinta das 10 que pontuam para a
Taça do Mundo de Carros de Turismo.
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Nasceu o projeto de dinamização turísࢢca “Lagos
do Sabor” (2018-06-23 17:53)

“N ão podemos ficar à espera que nos descubram,
por isso resolvemos ir ao Padrão dos Descobrimentos
chamar a atenção da Comunicação Social, para que nos
ajude a colocar os Lagos recém-nascidos no mapa e na
agenda dos portugueses”. É com uma espécie de ação
práࢡca baseada na premissa ’se Lisboa não vem até
nós, vamos nós até Lisboa’ que o projeto ’[1]Lagos do
Sabor ’ vai ser apresentado na capital, no próximo dia
26 de junho, junto do Padrão dos Descobrimentos.

Nasceu o projeto de dinamização turísࢢca “Lagos do
Sabor”. Foto: [2]www.ambs.pt Trata-se de um novo
projeto de dinamização turísࢢca baseado na paisagem
criada pelo espelho de água da albufeira da Barragem
do Baixo-Sabor. ” São 70 Km de água cristalina, desde a
barragem do Baixo Sabor até à foz do Azibo, com grandes

499

https://www.facebook.com/plugins/video.php?href=https%3A%2F%2Fwww.facebook.com%2FWorldTouringCarCup%2Fvideos%2F1512455305521324%2F&show_text=0&width=560
https://www.facebook.com/plugins/video.php?href=https%3A%2F%2Fwww.facebook.com%2FWorldTouringCarCup%2Fvideos%2F1512455305521324%2F&show_text=0&width=560
https://www.facebook.com/plugins/video.php?href=https%3A%2F%2Fwww.facebook.com%2FWorldTouringCarCup%2Fvideos%2F1512455305521324%2F&show_text=0&width=560


lagos, ligados entre si por gargantas e penhascos, que
formam um verdadeiro santuário da vida selvagem e
oferecem aos visitantes um céu azul e um horizonte de
cortar a respiração”, lê-se no texto de apresentação
dos promotores deste projeto organizado a parࢢr da
Associação de Municípios do Baixo Sabor que congrega
Alfândega da Fé, Macedo de Cavaleiros, Mogadouro e
Torre de Moncorvo.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[3]Consulte a tabela de preços

A Associação de Municípios do Baixo Sabor (AMBS) foi
criada em resultado da construção da barragem do Baixo
Sabor com o objeࢢvo promover o desenvolvimento
sustentável de Alfândega da Fé, Macedo de Cavaleiros,
Mogadouro e Torre de Moncorvo e “capitalizar o poten-
cial endógeno do território, minimizar os impactos da
albufeira, aproveitar de forma inovadora os novos lagos
que surgiram. O objecࢡvo é criar um desࢡno turísࢡco e
atrair invesࢡdores, assegurada que está a preservação
da natureza, havendo a registar a existência de um
centro ambiental de excelência e com caracterísࢡcas
únicas - o ’CIARA - Centro de Interpretação Ambiental e
Recuperação Animal’.

Dentro da dinâmica criada por este plano foi já lançada a
marca “Lagos do Sabor” e o projeto “Caminhos do Sabor”
com o objeࢢvo de promover a valorização turísࢢca do
património natural dos Lagos, estando a ser implemen-
tado um “Grande Circuito Panorâmico Automóvel do
Baixo Sabor” com miradouros, parques de merendas,
sinaléࢢca e conteúdos interpretaࢢvos e um Programa
de Educação Ambiental “País do Sabor” com filme de
animação, canção Karaoke, máscaras, Passaporte-Guia e
materiais pedagógicos do “País do Sabor”.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[4]Consulte a tabela de preços

Desta primeira fase de promoção do novo desࢢno
turísࢢco faz ainda parte um documentário vídeo “Sabor”
desࢢnado a difusão nos media e conteúdo televisivo e
uma campanha, nos media e redes sociais, promovendo
os Lagos do Sabor em torno de um evento-chave mobi-
lizador chamado “Caminhão”.

O caminhão é uma Megacaminhada Fotográfica, um
evento concebido para um dia completo com múlࢢplas
caminhadas e passeios com diversos graus de dificuldade,
distância e duração, passeios TT, circuito BTT, aࢢvidades
de aventura, visitas culturais, música tradicional, de-
gustação e venda de produtos endógenos. O evento
termina com uma cadeia humana num pequeno percurso
acessível em que será baࢢdo o record do Guiness de
“Selfies”.

“É preciso reinventar o que somos e o que temos e
oferecê-lo em oportunidades ao país e ao mundo. Esse é
o nosso desafio. Por isso, onde outros viram surgir uma
albufeira, nós vimos nascer os extraordinários Lagos do
Sabor. E sonhamos com o futuro”, referem na nota de
apresentação os responsáveis por esta nova estrutura de
promoção e dinamização do turismo a uma escala local e
regional.
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Catálogo Museu da Memória Rural (2018-06-24 06:39)

A primeira edição do catálogo do Museu da Memória
Rural, um Território Musealizado é uma publicação da
autoria de Isabel Justo Lopes e Luis Pereira e com fo-
tografias de Leonel de Castro. Este novo catálogo expõe
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de forma parࢡcularmente visual aspetos relacionados
com alguns oߵcios tradicionais e variadas temáࢡcas da
cultura rural do concelho de Carrazeda de Ansiães que
são objeto de um tratamento exposiࢡvo no Museu da
Memória Rural.

O Museu da Memória Rural tem vindo a consࢢtuir-se
como um projeto de musealização territorial inovador
dentro da região transmontana. Organizado a parࢢr
de uma unidade sede, o projeto integra já quatro nú-
cleos territoriais diferentes que abordam temáࢢcas do
património rural e da cultura imaterial do concelho de
Carrazeda de Ansiães.

Neste momento o museu consࢢtui-se pelo edi߶cio
central, situado em Vilarinho da Castanheira e pelos
núcleos territoriais do Lagar de Azeite da Lavandeira, o
Moinho de Vento de Carrazeda de Ansiães, os Moinhos
de Rodízio da Ribeira do Couto e agora também o núcleo
Museológico da Telha, na aldeia de Luzelos.

Titulo: Catálogo Museu da Mmória Rural
Autores: Leonel de Castro; Isabel Lopes; Luis Pereira
Edição: Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães
[1]Comprar online
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O tal silêncio... (2018-06-24 06:55)

|Hélio Bernardo Lopes| N o passado domingo foi pos-
sível, como usualmente, acompanhar os comentários
da eurodeputada Ana Gomes sobre aspetos diversos da
vida das sociedades do nosso tempo. Destaco, neste
meu texto, os referentes ao caso dos migrantes.

Dentro da sua linha de valores, Ana Gomes mostrou-se
abertamente contrária à aࢢtude que se vem tendo
perante os migrantes que demandam o espaço da União
Europeia, agora muito agudizada pelo caso dos trans-
portados pelo navio Aquarius. E de outros sobre que,
sintomaࢢcamente, se evitou falar abertamente... Mas
também pela besࢢalidade do Governo de Donald Trump,
infelizmente muito fortemente acompanhado pela gener-
alidade do Congresso, bem como da Jusࢢça dos Estados
Unidos: se estes nem se pronunciam, aqueles falam sem
nada de válido dizerem.

Diz agora Antonio Tajani, Presidente do Parlamento
Europeu, que a imigração é o problema dos problemas.
Disse até mais: na resolução da questão migratória joga-
se o futuro da União Europeia, porque sem respostas
concretas aos cidadãos aumentará o alarme social. Uma
afirmação sem dúvida verdadeira, mas que comporta
este enorme ridículo: conࢢnua a tratar-se um problema
por uma via que se sabe, de antemão, nunca poder
conduzir a bom porto. Em bom português, chama-se a
isto falar para o boneco, ou para não estar calado.

Compreendo perfeitamente que Antonio Tajani não
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possa reconhecer que a União Europeia, de facto,
só é forte com os fracos. É forte quando fala, fraca
quando atua. Invariavelmente, coloca-se do lado de
quem dispõe de um poder real, seja este bem ou mal
uࢢlizado. Um dos exemplos neste momento à nossa
frente é o que decorre em plenos Estados Unidos, onde
se volta a observar o desmembramento de famílias, à
semelhança do que se deu durante a II Guerra Mundial
com famílias ítalo-americanas, germano-americanas e
americano-nipónicas. Terríveis calvários para os mil-
hões de víࢢmas de tais métodos besࢢais. Gravíssimas
consequências humanas, muitas delas ainda por resolver.

Perante um tal horror humanitário, os políࢢcos eu-
ropeus, bem como os tais líderes da União Europeia,
nada dizem. Caladinhos que nem ratos, os políࢢcos da
União Europeia e dos seus Estados fingem não acreditar
nesta realidade, tolerando a atuação besࢢal do Governo
de Donald Trump com um silêncio que só tem uma
designação válida: calar e consenࢢr, talvez até apoiar.
O leitor já imaginou o reboliço que iria por este nosso
mundo se um crime desta esࢢrpe esࢢvesse a ter lugar,
por exemplo, na China, na Rússia, em Cuba, na Coreia do
Norte, ou noutro adversário ligado a esta área políࢢca?
E consegue imaginar o silêncio que ribombaria se isto
vesseࢢ lugar com Israel ou com a Arábia Saudita?

Perante tudo isto, aqui deixo esta pergunta: que é
feito de João Soares, de Manuel Alegre, de António
Campos e de todos os mil e um que tanto criࢢcavam o
incomensuravelmente menos grave do tempo da nossa
II República? Que é feito dos nossos políࢢcos, de um
modo muito geral, perante estas violações horrorosas
dos Direitos Humanos e do dever de auxílio aos que,
mormente no mar, precisam de ver surgir as condições
que permitam a sua salvação? Por onde andam os
paladinos da luta contra os fascismos?... Sabe o leitor o
que lhe digo? Goela...
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Novas sobre o tumor glioblastoma (2018-06-24 07:40)

I nvesࢡgação do Insࢡtuto Gulbenkian de Ciência descod-
ifica programa genéࢡco que controla a disseminação do

tumor de glioblastoma.

Dos tumores cerebrais em adultos, o glioblastoma é o
mais frequente e aquele com pior prognósࢢco. Uma das
razões para tal é a capacidade que este tumor tem de
invadir o tecido cerebral circundante, tornando a sua
remoção por cirurgia extremamente di߶cil. Agora, uma
equipa de invesࢢgação liderada por [1]Diogo Castro do
[2]Insࢢtuto Gulbenkian de Ciência (IGC, Portugal) desco-
briu um programa genéࢢco que controla a disseminação
das células deste poࢢ de cancro. Esta invesࢢgação, pub-
licada na revista cienࢤfica [3]The EMBO Journal , pode
abrir caminho ao desenvolvimento de novas terapias.

Diogo Castro O glioblastoma é um poࢢ de tumor que
invariavelmente reaparece após cirurgia. Tal deve-se ao
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facto de as células cancerosas facilmente se misturarem
com as células normais do tecido envolvente, dificultando
o trabalho do cirurgião quando tenta remover todo o
tumor. Para além disso, o glioblastoma contém em si
células ditas “estaminais” do cancro, quer dizer que têm
a capacidade de originar um novo tumor. Se algumas
destas células são deixadas para trás, um novo tumor
começa a formar-se.

“A capacidade de invasão deste poࢢ de tumor é um
assunto tão grave que muitos invesࢢgadores se dedicam
a tentar compreender quais os mecanismos que per-
mitem às células do glioblastoma invadir o tecido cerebral
à sua volta”, diz Diogo Castro.

Uma molécula que se sabia estar implicada no pro-
cesso de invasão do glioblastoma chama-se Zeb1. “O
Zeb1 pertence a um importante grupo de moléculas
reguladoras denominadas de factores de transcrição.
Estes atuam dentro da célula da mesma forma que
um maestro conduz a sua orquestra, dizendo aos músi-
cos quando devem começar a tocar ou deixar de o
fazer. Os factores de transcrição fazem a mesma coisa
com os genes”, explica Pedro Rosmaninho, primeiro au-
tor deste estudo e invesࢢgador no grupo de Diogo Castro.

“O nosso trabalho revelou como o Zeb1 desempenha o
seu papel dentro das células cancerosas quando permite
que estas sejam capazes de invadir os tecidos do cérebro
saudáveis à sua volta, confirmando assim o papel crucial
deste factor no tumor de glioblastoma”, acrescenta o
invesࢢgador do IGC.
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Usando culturas de células criadas a parࢢr de biópsias
humanas e bases de dados contendo o perfil genéࢢco
de centenas de tumores de glioblastoma, a equipa
de invesࢢgação mapeou no genoma humano quais os
genes que são regulados pelo Zeb1. Os invesࢢgadores
concluíram que o Zeb1 orquestra alterações importantes
nas propriedades das células cancerosas, desempen-
hando um duplo papel: a sua presença consegue “ligar”
ou “desligar” simultaneamente um grande número
de genes. Isto altera a forma como as células can-

cerosas interagem umas com as outras, conseguindo-se
infiltrar no tecido cerebral no qual o tumor se desenvolve.

Diogo Castro realça a importância desta invesࢢgação:
“Quanto melhor percebermos como as células do tumor
de glioblastoma invadem os tecidos envolventes, mais
perto estaremos de um dia encontrarmos terapias
eficazes que possam interromper este processo.” A
prevalência de glioblastomas na população está esࢢmada
em 1 em cada 100,000 habitantes.

Esta invesࢢgação foi conduzida no Insࢢtuto Gulbenkian
de Ciência em colaboração com invesࢢgadores do
Edinger Insࢢtute of Neurology (na Alemanha) e da McGill
University (no Canadá). Este estudo foi financiado pela
Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT), pela
Deutsche Forschungsgemeinscha[ (Alemanha) e pelo
Canadian Insࢢtutes of Health (Canadá).

Ana Mena – Insࢡtuto Gulbenkian de Ciência
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Invesࢢgadores validaram sistema de rastreamento
único, instalado no Pavilhão dos Desportos de Vila
Real (2018-06-24 09:24)

O Centro de Invesࢡgação em Desporto, Saúde e Desen-
volvimento Humano (CIDESD) é pioneiro na uࢡlização
de sistema de rastreamento indoor em Portugal.
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Colocação de uma tag num jogador de basquetebol A
monitorização da performance de equipas desporࢢvas
através de sistemas de tracking com tecnologia Blue-
tooth foi validada, pela primeira vez, por uma equipa
de invesࢢgadores do CIDESD. A parࢢr de agora, as
equipas técnicas passam a dispor de dados válidos e
fiáveis, como, por exemplo, distâncias percorridas, veloci-
dades, distâncias e ângulos entre jogadores, que podem
ajudar a potenciar a obtenção de resultados desporࢢvos.

«Sendo o CIDESD a proceder à validação de um sis-
tema que é comercializado por uma empresa, está
garanࢡda a independência dos resultados. Desta forma,
as equipas técnicas, de Portugal ou de outros países,
podem confiar nos dados fornecidos para opࢡmizar as
estratégias de treino e/ou jogo», refere o invesࢢgador
Bruno Figueira.

O sistema de rastreamento indoor está instalado no
Pavilhão dos Desportos em Vila Real, na sequência dos
trabalhos desenvolvidos pelo Talentódromo Desporࢢvo
de Vila Real, um projecto co-promovido pelo CIDESD-
UTAD e a autarquia vila-realense. No pavilhão, estão
instalados seis localizadores que recebem os sinais emi-
dosࢢ por pequenos disposiࢢvos (tags) que os jogadores
prendem no equipamento, permiࢢndo, assim, que o sis-
tema registe informações sobre distâncias, velocidades,
movimentações, entre outros dados.
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«É o abrir de novas oportunidades para integrar ciência
na preparação desporࢡva dos jogadores e equipas para
que possam tomar decisões mais fundamentadas. Esta
é mais uma evidência que em Portugal se pode ganhar
escala e ser compeࢡࢡvo», afirma o director do CIDESD,
Jaime Sampaio.

A equipa do CreaࢢveLab-CIDESD desenvolveu e pub-
licou este estudo porque «não se conhecia a precisão dos
dados deste sistema». «Sempre que se desenvolvem no-
vas ferramentas tecnológicas, é fundamental assegurar o
processo de validação». «Por isso, importava saber quais
as diferenças entre os dados fornecidos pelo sistema e os
dados reais”, sublinha Bruno Figueira.

O recurso à tecnologia de rastreamento em jogos
oficiais já acontece nos EUA, onde o basquetebol é
uma das modalidades mais importantes. Em Portugal,
é o quarto desporto com mais atletas federados, num
total de 40.135 praࢢcantes, de acordo com os dados
de 2016 da Pordata. «Pretendemos trazer informação
que possa ser úࢡl para os treinadores portugueses,
disponibilizando-lhes dados individuais e colecࢡvos para
opࢡmizar a performance quer em treino, quer em jogo»,
conclui Bruno Figueira.

CIDESD – Centro de Invesࢢgação em Desporto, Saúde e
Desenvolvimento Humano
Com mais de 120 invesࢢgadores, o CIDESD resulta de um
consórcio de 10 insࢢtuições nacionais de Ensino Superior:
Insࢢtuto Politécnico de Bragança, Escola Superior de De-
sporto de Rio Maior – Insࢢtuto Politécnico de Santarém,
Universidade da Beira Interior, Insࢢtuto Universitário da
Maia (ISMAI), Universidade da Madeira, Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro, Insࢢtuto Politécnico de
Viseu, Universidade de Évora, Insࢢtuto Politécnico de
Viana do Castelo e Insࢢtuto Politécnico da Guarda.

Fundado em 2007 e avaliado pela Fundação para a
Ciência e a Tecnologia (FCT) como “Muito Bom” (2015-
2020), o CIDESD procura difundir o conhecimento
cienࢤfico através de publicações, eventos e intercâmbio
com insࢢtuições nacionais e internacionais. Por isso,
mantém vários acordos de cooperação com centros de
invesࢢgação e redes cienࢤficas dispersos pelos cinco
conࢢnentes.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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Município de Alfândega da Fé já tem plano de con-
ngênciaࢢ para o Verão (2018-06-24 09:35)

A utarquia de Alfândega da Fé recomenda medidas de
autoprotecção em caso de incêndio, de ocorrência de
ondas de calor e afogamentos.

Município de Alfândega da Fé já tem plano de conࢢngên-
cia para o Verão Com a entrada do Verão é preciso
reforçar as medidas de prevenção e autoprotecção da
população em caso de incêndios florestais mas também
perante a ocorrência de ondas de calor ou afogamento.
Por isso, a autarquia de Alfândega da Fé vai implemen-
tar um plano de conࢢngência para o Verão que visa,
principalmente, proteger a população mais vulnerável,
deixando conselhos e avisos a ter em conta.
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Não deitar fósforos ou cigarros acesos para o chão, não
depositar lixo e vidro na floresta, não fazer queimadas

ou acender fogueiras nas florestas durante esta época do
ano são alguns dos avisos feitos à população no âmbito
do plano de conࢢngência sazonal. Mas há também
recomendações da protecção civil municipal em caso de
ocorrência de incêndio. Desligar boࢢjas de gás, fechar
portas e janelas das habitações ou procurar o local de
refúgio seguro da localidade, podem ajudar a salvar
bens e pessoas na eventualidade de um incêndio se
aproximar. Estas ações já iniciaram com o Programa
“Aldeia Segura, Pessoas Seguras” e vão ser reforçadas
durante os próximos meses.

Mas há também conselhos para evitar os efeitos ad-
versos das ondas de calor que durante o Verão se fazem
senࢢr. Conselhos que são dirigidos em especial às
pessoas idosas, aos doentes crónicos, às grávidas e às
crianças mas que ajudam, de uma forma geral, toda
a população a resisࢢrem ao calor extremo do Verão
do Nordeste Transmontano. Aproveitando a época
balnear vão ser também transmiࢢdos ensinamentos para
evitar afogamentos, através de ações de sensibilização a
realizar nas piscinas municipais, um equipamento muito
procurado durante os meses de calor. Conselhos úteis e
recomendações que vão circular com a Unidade Móvel
de Saúde e que os técnicos do ATL (acࢢvidades de tempos
livres) vão transmiࢢr às crianças do concelho.

Há ainda acࢢvidades para a promoção de uma alimen-
tação saudável, para a redução do consumo excessivo
do álcool, sobre o aumento da população de vetores
(mosquitos, pulgas, carraças e baratas) durante o Verão
e ações de sensibilização sobre os cuidados a ter com
o Sol, no âmbito da Prevenção Primária do Cancro da Pele.

Medidas que a Câmara Municipal, em parceria com
várias enࢢdades locais, quer fazer chegar à população
do concelho para que todos passem o Verão em maior
segurança e com mais saúde.
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1.7 julho

IPB organiza Escola de Verão & Simpósio de Du-
pla Diplomação 2018 Bragança, 3-6 julho 2018
(2018-07-01 06:18)

No âmbito da plataforma internacional de dupla diplo-
mação, que junta o Insࢡtuto Politécnico de Bragança
e várias insࢡtuições de ensino superior estrangeiras
para a mobilidade internacional de estudantes com
atribuição de duplo diploma, o IPB promove, de 3 a
6 de julho, a Escola de Verão & Simpósio de Dupla
Diplomação 2018 - [1]DD 2018 .

IPB organiza Escola de Verão & Simpósio de Dupla
Diplomação 2018 Bragança, 3-6 julho 2018 Com um
programa variado, a DD 2018 pretende ser um encontro
mulࢢdisciplinar e mulࢢcultural, decorrendo em ambi-
ente de convívio informal, cujo objeࢢvo central é o de
congregar estudantes, professores e invesࢢgadores, do
IPB e das IES parceiras, em torno de objeࢢvos cienࢤficos
e pedagógicos comuns.
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Entre esses objeࢢvos constam a apresentação e divul-
gação de trabalhos cienࢤficos e resultados já alcançados
pelas equipas interinsࢢtucionais, o fomento de técnicas
atuais de apresentação de trabalhos cienࢤficos e a
valorização cienࢤfica e pedagógica em torno de novos
domínios do conhecimento no contexto da Tecnologia e
da Inovação.

Iniciado em 2014, a plataforma internacional de du-
pla diplomação já envolveu 11 países parceiros (de fora
da União Europeia), 22 insࢢtuições de ensino superior,
351 estudantes e 158 professores recebidos.

A DD2018 contará com as apresentações orais de
82 estudantes internacionais em dupla diplomação
no IPB, bem como a parࢢcipação de 16 professores
internacionais convidados.

A Cerimónia de Abertura da DD 2018 decorrerá na
próxima terça-feira, dia 3 de julho, pelas 9:00, no Au-
ditório Alcínio Miguel da Escola Superior de Tecnologia e
Gestão.
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Trágica vergonha (2018-07-01 06:25)

|Hélio Bernardo Lopes| O s sucessivos acontecimentos
que vêm tendo lugar com a tragédia dos migrantes que
demandam o espaço da União Europeia, de parceria
comaaࢡtude deDonald Trumpnodomínio da imigração
que procura os Estados Unidos, mostra bem como o Oci-
dente, de um modo extremamente geral, está na base
do sofrimento das víࢡmas que nos vêm pressionando
e se vêm vendo abandonadas à sua sorte em crescendo.

A chegada dos europeus ao conࢢnente africano, tal
como à grande região do Médio Oriente, se poderá ter
deixado novas realidades que se possam ter mostrado
úteis e conseguirem até manter-se nos dias de hoje,
deixaram, porém, uma terrível mancha de dependência,
uma ausência de bases para um adequado desenvolvi-
mento e o suporte cultural para a implementação
profunda de uma estrutura de corrupção que inviabi-
lizaram completamente uma real condução da soberania
dos povos em causa.

É interessante reparar em certa conversa de Salazar
com amigos seus, que chamaram a sua atenção para
o facto de estarem diversos países europeus, também
longínquos detentores de territórios em África e noutras
partes do Mundo, a concederem independências a
muitos desses territórios, mostrando-se, no mínimo
potencialmente, defensores de um tal caminho. Por
rápido, Salazar salientou que tais Estados da Europa
dispunham de capacidade para explorar esses territórios
em regime neocolonial, condição a que Portugal não
saࢢsfazia.

Este diálogo é interessante, porque mostra que a
concessão das independências africanas, no mínimo,

foi feita com má-fé políࢢca, já que nhaࢢ como objeࢢvo
atribuir uma aparência de poder soberano, a ser exercido
por políࢢcos inexperientes, psicologicamente subordi-
nados aos anࢢgos colonizadores, na sua generalidade
potencialmente susceࢤveis de se tornarem correias
de transmissão dos grandes interesses dos Estados
colonizadores. O resultado está cabalmente à vista.

Nos dias que vêm correndo, tem sido possível assis-
rࢢ ao modo como os países ocidentais que foram os
principais exploradores dos territórios tornados inde-
pendentes voltaram a intervir nos mesmos, operando
golpes de Estado, promovendo guerras sangrentas,
aliciando tais países para a compra de material militar,
promovendo refregas religiosas, etc.. Como teria de
dar-se, desenvolveu-se um sofrimento sem limites,
completamente fora do susceࢤvel de ser imaginado pela
generalidade dos ocidentais, eles também a caminho de
um empobrecimento lento mas sustentado, como usa
dizer-se nestes dias.

As guerras assim criadas, naturalmente em nome
da democracia e dos sempre badalados Direitos Hu-
manos, gerou a destruição muito vasta de valor nesses
Estados aparentemente soberanos e criou terríveis
guerras civis de geometria variável ao ritmo semestral.
Em contraparࢢda, trouxe, por igual, o terrorismo ao
espaço europeu, tal como sucessivas ondas migratórias
por razões que sempre se reduzem à tentaࢢva de salvar
a vida. Nuns casos para fugir à morte quase certa da
guerra, noutros para procurar o essencial trabalho que
permita subsisࢢr.

Ao início, com o fantásࢢco cinismo dos poderosos,
a União Europeia e os seus Estados pareceram dar uma
ideia de humanismo solidário. Um ou dois, porém,
de pronto se demarcaram de tal iniciaࢢva solidária,
invocando, entre outros, fatores religiosos. Num ápice,
porém, começaram a surgir novos Estados em número
lentamente crescente. A verdade, todavia, é que quase
todos pensavam de igual modo. De molde que, para lá
de terem ficado a Grécia e a Itália como os únicos países
que arcaram com a plena responsabilidade por tudo o
que pudesse aportar às suas margens, acabou mesmo
por poder ver-se a Alemanha negociar com a Turquia
de Erdogan no senࢢdo de servir esta como tampão
contra novas levas de migrantes a demandarem a União
Europeia.

Esta infeliz iniciaࢢva alemã acabou por ser seguida
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pela Itália, desta vez tentando conseguir o mesmo, mas
através da Líbia que os europeus de hoje ajudaram
a criar. Bom, para já, não resultou. Agarrando-se
a questões menores, os mais sensíveis à defesa dos
Direitos Humanos e da vida deitaram-se a salvar o maior
número possível de migrantes à deriva, conhecedores
de que entrega-los à (dita) guarda costeira líbia era uma
outra forma de os condenar à morte. Dentro da melhor
tradição europeia, poderão os autores deste ato solidário
e muito humano ficar à mercê de uma (dita) jusࢢça que
só tem como incumbência conseguir a sua paragem em
termos de boa vontade.

Na sequência de tudo isto, veio agora a saber-se o
que os políࢢcos europeus de hoje já conheciam: milhares
de migrantes, entretanto parados na Argélia, viajaram de
autocarro até ao início – ou fim – do deserto do Sara, aí
deixados com a incumbência de regressarem aos seus
países... Achei graça às palavras de Miguel Sousa Tavares
na sua entrevista de ontem à RTP 3, quando nos contou
acreditar, logo após a Revolução 25 de Abril, que iria
nascer um novo Nuremberga! Será que Miguel consegue
imaginar uma escala de valores que permita comparar o
que encontrou quando esteve na Comissão de Exࢢnção
da PIDE/DGS e Legião Portuguesa em face do que está
a passar-se com o que vem gerando os migrantes que
demandam a Europa? E será que António Guterres
imagina o que quer que seja sobre o horror que se está
a gerar, de novo a parࢢr da Europa, naturalmente acom-
panhada dos Estados Unidos, ao redor deste genocídio
contra concidadãos nossos do mundo e de partes as mais
diversas?

Por fim, a mais recente tentaࢢva de branqueamento de
uma situação claramente criminosa, infelizmente levada
à práࢢca pelos que mandam e sempre mandaram no
mundo: criar uma (aparente) rede de postos de apoio
seguro para migrantes, mormente sob o comando do
ACNUR, mas fora do espaço da União Europeia... Se
tudo isto não envolvesse uma tragédia humanitária em
larga escala – autênࢢco crime contra a humanidade –,
seria caso que nos perdêssemos de rir com esta mais
recente ideia dos políࢢcos europeus, que simplesmente
percebem, há muito, o que ontem referiu Ricardo Pais
Mamede, na RTP 3: o problema do mundo é o da es-
cassez de recursos e não de pessoas, onde o seu número
não para de crescer, mormente no espaço do Islão. Uma
trágica vergonha para a União Europeia, para os seus
Estados e para quem realmente conࢢnua a mandar no
mundo.
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O céu de julho de 2018 (2018-07-01 06:28)

O início do mês é assinalado pela passagem da Lua
junto a Marte, planeta que atualmente se encontra
na constelação do Capricórnio. A seu turno, o quarto
minguante de dia 6 antecede em algumas horas a
chegada da Terra ao seu afélio: ponto da orbita mais
afastado do sol. Apesar disso, como nesta altura do
ano o hemisfério norte terrestre está virado para o Sol,
ele recebe mais energia do que o faz quando está no
periélio (ponto de maior aproximação).

Figura 1: Céu a sudoeste ao anoitecer de dia 9, com
indicação da posição de Mercúrio e Vénus na noite
de dia 20 e da Lua nas noites de dia 15 e 20.Na noite
de dia 9 encontraremos Vénus (planeta visto durante
todo o mês como estrela da tarde) ligeiramente acima
do coração da constelação do Leão: a estrela Régulo.
Durante a madrugada seguinte a Lua irá aproximando-se
aos poucos de Aldebarã, o olho da constelação do Touro.
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Na madrugada de dia 12 Mercúrio aࢢnge a sua maior
elongação (afastamento relaࢢvamente ao Sol) para leste.
Assim, ao anoitecer desse dia veremos Mercúrio um
palmo ao lado do Sol. A parࢢr deste dia o Mercúrio
aproximar-se-á aos poucos do Sol deixando de ser visível
ao início de julho.

A Lua Nova terá lugar na madrugada de dia 13, ocu-
pando parte do céu muito próxima do plano da orbita
terrestre. Por este moࢢvo irá originar um eclipse solar
parcial que apenas será visível no extremo sul da Aus-
trália.

Entre a noite de dia 14 e a madrugada de dia 16 ire-
mos notar como a Lua se desloca da vizinhança de
Mercúrio até ao pé de Vénus. Entre estas efemérides
ocorre a passagem da Lua junto a Régulo no dia 15. Esta
estrela será igualmente visitada por Mercúrio no dia
24. O quarto crescente dar-se-á ao pôr-do-sol do dia 19.
Esta é uma excelente ocasião para observar as crateras e
montes lunares. Um dia depois iremos encontrar o nosso
satélite natural ao lado de Júpiter.

Na madrugada de dia 25 a Lua passará ao lado de
Saturno, planeta que por estes dias se situa na conste-
lação do Sagitário. Duas madrugadas depois o planeta
Marte estará em oposição, i.e., a direção diametralmente
oposta à do Sol. Assim, Marte estará mais próximo de
nós do que é habitual, apresentando-se ligeiramente
maior e mais brilhante.

Figura 2: Céu a sul à meia-noite de dia 28. Igualmente é
visível a posição da Lua nos dias 21 e 25 e o radiante da
chuva de estrelas Delta Aquáridas. Ao início da noite de
dia 27 terá lugar a Lua Cheia. Do alinhamento entre o Sol,

a Terra e a Lua resultará um eclipse lunar total. Este será o
eclipse lunar mais longo do século XXI, começando pelas
18 horas e 13 minutos (hora conࢢnental) e terminando
por volta da meia-noite e meia.

A noite de dia 27 para 28 coincide igualmente com
o pico de aࢢvidade da chuva de estrelas Delta Aquáridas.
No entanto a presença da Lua cheia irá limitar grave-
mente o número de objetos que será possível observar,
não chegando sequer à dezena de meteoros por hora.

Boas observações!

Fernando J.G. Pinheiro (CITEUC e OGAUC)

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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Município e Freguesias de Boࢢcas dão o exemplo
e aderem ao Compromisso Pagamento Pontual a
Fornecedores (2018-07-01 09:44)

O Município de Boࢡcas e todas as Juntas de Freguesia
do Concelho aderiram ao Compromisso Pagamento
Pontual (CPP), numa acção conjunta da ACEGE, CIP,
APIFARMA e IAPMEI.
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Município e Freguesias de Boࢢcas dão o exemplo e
aderem ao Compromisso Pagamento Pontual a Fornece-
dores No dia 27 de Junho, João Quintela Cavaleiro,
responsável do Núcleo da ACEGE e membro da Direcção
Nacional, abriu a sessão ocorrida no Salão Nobre da
Câmara Municipal.

O mesmo realçou a importância das autarquias se
tornarem num exemplo posiࢢvo, rompendo com uma
cultura de permissividade e de incumprimento instalada.
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Os números públicos de processos de cobrança exis-
tentes em Portugal - que se aproximam de um milhão -
apontam para uma diminuição face a 2012, sendo que o
prazo médio de recuperação de um crédito em Tribunal
, pode variar entre 21 e 52 meses. Números elucidaࢢvos.

“É a primeira vez que nas acções realizadas a nível
nacional que vemos todas as Juntas de Freguesia de
um Concelho a aderir ao Compromisso. A região do
Barroso dá assim um sinal posiࢢvo, demonstrando que
as Freguesias, locais de proximidade por excelência,
querem fazer parte deste Compromisso”, destacou ainda
João Cavaleiro.

Depois de adesões como Lisboa, Porto, Braga num
total de 21 autarquias a nivel nacional, Boࢢcas a par
de Vila Real destacam-se como primeiras autarquias do

Distrito a aderir.

" O compromisso de pagar a horas dignifica o tra-
balho e é um factor catalizador da economia local.
Trata-se de um movimento que conta já com mais de
1.000 enࢢdades aderentes, referiu o Advogado João
Quintela Cavaleiro".

Jorge Libano Monteiro, Secretário Geral da ACEGE,
realçou a posição missionária da associação presente nos
grandes centros e enraizada por todo o país. Evidenciou
ainda os resultados de um estudo preparado pela ACEGE
onde se evidencia que cerca de 85 % das empresas
em Portugal não cumprem os prazos de pagamento.
Curiosamente o prazo médio de pagamentos no período
de permanência da Troika era inferior ao actual.

Compromisso Pagamento Pontual, Boࢢcas 27 Junho.
Entrega de ceriࢢficados ao Municipio e Juntas de
Freguesia aderentes Sedimentado num estudo do Prof.
Augusto Mateus e em dados da Informa DB, Jorge Libano
Monteiro realçou ainda que o mero atraso de 12 dias
nos pagamentos pode gerar por ano mais de 14.000
desempregados. Deste modo, a adesão das autarquias
reveste-se de muita importância, dado que o caminho
que têm percorrido tem sido considerável fruto das
medidas aplicadas e da disciplina que se conseguiu
implementar nos úlࢢmos anos.

Fernando Queiroga, Presidente da Câmara Munici-
pal de Boࢢcas, fechou a sessão, dando nota que a
mensagem de boas contas e de pagamento a horas é
muito importante para o Município, sobretudo quando o
prazo de pagamentos ronda os 13 dias.
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A média nacional de pagamentos nas autarquias lo-
cais ronda os 60 dias, quando em 2012 era de 120 dias. A
terra Barrosã ocupa os lugares cimeiros na região neste
aspecto, registando divida zero a fornecedores, de que
muito se orgulha.

No final foi realizada a sessão solene de entrega for-
mal dos diplomas à Câmara Municipal e às 10 Juntas de
Freguesia aderentes.
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Torre de Moncorvo recebeu o IV Encontro de
História e Cultura Judaica (2018-07-01 09:50)

N os dias 22 e 23 de junho, decorreu na Biblioteca
Municipal, o IV Encontro de História e Cultura Judaicas.

Torre de Moncorvo recebeu o IV Encontro de História e
Cultura Judaica Esta quarta edição, contou com vários
oradores bastante conceituados, do qual fez parte An-
tónio Assis, Carlos Eduardo de Almeida Barata, Fernando
Rosas, Guilherme Maia de Loureiro, Luís Reis Torgal e
Norberto Cunha.
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Esta iniciaࢢva contou com a presença dos Coordenadores
Cienࢤficos, Adília Fernandes e Adriano Vasco Rodrigues e
o Presidente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Nuno Gonçalves.

No decorrer do encontro veramࢢ lugar várias comu-
nicações sobre a temáࢢca, entre elas “Isaac Cardoso –
Refutação das calúnias contra os hebreus” do Professor
Norberto Cunha, “Cristão-novo – racismo ou heresia?”
do Dr. António Assis, “Um márࢢr cristão-novo na
Restauração – Manuel Fernandes Vila Real (1608- 1652)”
do Professor Luís Reis Torgal, “Memória Histórica e
Geográfica dos Cristãos-novos no povoamento do Brasil:
migração, interiorização e dispersão” do Dr. Carlos
Eduardo de Almeida Barata, “Os Judeus e a Inquisição
em Portugal” do Professor Fernando Rosas e “O mon-
corvense Francisco Botelho de Morais e a importância
da críࢢca das fontes de Genealogia Sefardita.”, do Dr.
Guilherme Maia de Loureiro.

Torre de Moncorvo recebeu o IV Encontro de História
e Cultura Judaica O Município de Torre de Moncorvo,
pretendeu trocar conceitos sobre a cultura judaica,
promovendo o conhecimento sobre esta importante
cultura e divulgando a forte herança judaica existente no
concelho. Realizou-se uma visita à Judiaria em Torre de
Moncorvo e a vários monumentos do centro histórico,
que foi um enorme sucesso, caࢢvando os parࢢcipantes.
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A organização foi da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo com o apoio da Coordenação Cienࢤfica.
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Lucrecia Dalt atua em Bragança (2018-07-01 10:02)

A compositora Colombiana Lucrecia Dalt visita Bragança
para apresentar o seu mais recente aclamado “Anࢡ-
clines” no Museu do Abade de Baçal.

Lucrecia Dalt atua em Bragança Natural da Colômbia,
Lucrecia Dalt é produtora e dedica-se, enquanto arࢢsta,
a uma pop surrealista. As suas produções registam
os movimentos do tempo geológico, com convulsões
e explosões, conscientemente processando tensões e
distúrbios através de uma combinação de sons acúsࢢcos
e eletrónicos. Para ouvir a sua música, tem de se estar
preparado para fazer uma viagem tão real quanto o
próprio som. Evocaࢢva do universo de Laurie Anderson,
protegé de Nicholas Jaar, aceite-se o convite de imersão
electrónica, par a par com uma voz que sussurra, confi-
dencia e embala.
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Na preparação dos espetáculos de apresentação de
“Anࢢclines”, o seu mais recente trabalho, Lucrecia Dalt
planeou uma representação em que pretende alcançar
“gestos que criem tensões com objetos que não exis-
tem” com o intuito de “oferecer ao espectador uma
experiência de meditação ou de idenࢢficação com as
ideias e problemas apresentados”, fazendo adivinhar um
espetáculo que imperdível!

Quando: Dia 4 de Julho 2018
Hora: 21h30
Onde: Museu Abade de Baçal
Entrada: 5€
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Peritos fazem avaliação do território Terras
de Cavaleiros Geoparque Mundial da UNESCO
(2018-07-02 13:19)

D ois peritos das Redes Europeia e Global de Geopar-
ques da UNESCO estão de visita ao território do Terras
de Cavaleiros Geoparque Mundial da UNESCO para
fazerem a 1ª Reavaliação do território.
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Andreas Schuller da Alemanha, e Huang Tao da China com
os Caretos de Podence
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Os dois peritos, Andreas Schuller da Alemanha, e Huang
Tao da China, vieram com o objeࢢvo visitar com algum
pormenor esta realidade e proceder à 1ª reavaliação
deste território, enquanto membro do Programa Interna-
cional de Geociências e Geoparques da UNESCO.

Durante 3 dias será reavaliado o trabalho que tem
sido realizado no âmbito da geoconservação, educação e
eeoturismo nos úlࢢmos 4 anos, depois da integração e
do reconhecimento feito pelas Redes Europeia e Gobal
de Geoparques da UNESCO do Geoparque Terras de
Cavaleiros que ocorreu no ano de 2014.
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A Entrevista de Miguel Sousa Tavares
(2018-07-03 05:56)

|Hélio Bernardo Lopes| C ontra o que eu poderia
esperar, acompanhei com grande gosto a entrevista
de ontem, à RTP 3, de Miguel Sousa Tavares. Um
interessante varrimento sobre aspetos diversos da
sua mancha de vivências, mas também opiniões sobre
temas variados. Dos mais anࢡgos, aos mais recentes –
em número muito restrito neste úlࢡmo caso. Vejamos,
então, alguns dos tópicos abordados por Miguel Sousa
Tavares.

Em primeiro lugar, a sua passagem pela Escola Primária
de Jazente. Contou-nos o Miguel que era a única criança
da turma – seriam meia centena de pequenotes – que
ia calçado para a escola. Alguns levariam tairocas em
madeira, mas muitos outros iam, permaneciam na escola,
e voltavam para casa descalços. Depreende-se que seria
assim ao longo de todo o ano leࢢvo.

Não ponho em causa a palavra do entrevistado, mas
a verdade é que tenho dúvidas sobre o alcance desta
amostra. Tenho dúvidas porque nunca conheci nenhum
rapaz ou rapariga da minha geração que se visse na
conࢢngência de viver de um tal modo. Jovens dos mais
diversos quadrantes sociais, desde os de Cascais ou do
Estoril, aos da envolvência de Campo de Ourique, deter-
minada pelo Casal Ventoso, Fonte Santa, Terramotos e
parte anࢢga de Santa Isabel. De resto, tenho fotografias
das turmas a que pertenci, sendo que em nenhuma é
possível ver, ou depreender, uma tal realidade.

Acontece até que em Campo de Ourique, no mínimo,
exisࢢam três vilas, lugares onde viviam famílias muito
pobres, embora, de um modo muito geral, com trabalho.
Ora, eu conheci, e brinquei, com mil e um rapazes dessas
vilas, nunca tendo encontrado nenhum que, no dia-a-dia,
se visse na conࢢngência de andar descalço. Coisa já difer-
ente era ter de jogar a bola na rua, onde era frequente
muitos jogarem descalços, a fim de não correrem o risco
de destruir o calçado, entretanto colocado em bom porto.

Depois de casar – já até dois anos antes –, conheci
Almeida, tendo constatado as marcas de uma pobreza
forte, mas nunca em condições de obrigar os jovens, ou
quem quer que fosse, a andarem descalços no dia-a-dia.
Mas lá está: já depois da Revolução de Abril parࢢcipei
num jogo de futebol absolutamente informal no estádio
da freguesia. Sem equipamento, determinei-me a jogar
a guarda-redes, mas de pronto reiࢢ sapatos e meias,
porque se o não fizesse seria grande a probabilidade de
ter de os enviar ao sapateiro. Em resumo: não pondo em

513

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


causa o testemunho do Miguel, a verdade é que nunca vi
nada de comparável, com uma turma de meia centena
de jovens, sem condições para usarem sapatos, exceto
num caso. Em segundo lugar, o que se terá passado com
Francisco Sousa Tavares e Salgueiro Maia.

Contou-nos o entrevistado que seu pai saiu de casa
ainda de madrugada, tendo encontrado, por acaso,
Salgueiro Maia. É bem possível, só que nessa altura
ainda não se colocava a questão do Quartel do Carmo.
Ninguém, nessa madrugada, sabia onde se encontrava o
então Presidente do Conselho. Tratava-se, isso sim, de
tomar os ministérios militares – Marinha e Exército –,
que se situavam no Terreiro do Paço. Só muito mais tarde
– já de tarde – surge Salgueiro Maia no Largo do Carmo,
dado conhecer-se, já então, a presença de Marcelo
Caetano no edi߶cio do Comando-Geral da GNR, liderado
pelo general Adriano Augusto Pires. Dúvidas que de-
verão derivar da falta de minúcia do relatado pelo Miguel.

Em terceiro lugar, o caso geral da Direção-Geral de
Segurança e polícias predecessoras. O espanto de Sousa
Tavares, ao ver no que tudo ia dar no domínio da anࢢga
polícia, só pode ter derivado de um sonho que tomou,
ao longo da vida, mormente na infância e na juventude,
como sendo uma realidade. Quase com toda a certeza,
Miguel Sousa Tavares terá acreditado que nada do que
se passava em Portugal era minimamente similar ao que
decorria nas democracias europeias. De resto, acabou
mesmo, mormente ao redor da pobreza, por reconhecer
que não pôde nunca comparar com o que se passava,
nesse tempo anࢢgo, noutros Estados da Europa. Ainda
assim, mesmo não tendo podido estar nesses países, teria
sempre de conhecer certas realidades, como a pobreza
nas cidades inglesas, a miséria do sul italiano, a enorme
pobreza espanhola, a perseguição aos comunistas nos
Estados Unidos, o desmembramento familiar também
neste país, etc.. E em todos estes países as agências
de segurança do Estado deitavam mão de métodos
terrivelmente desumanos. Métodos que deixavam a
DGS e polícias predecessoras ao início de uma carreira
para carrascos torturadores. De resto, a PIDE chegou a
rocinarࢢ com a GESTAPO e com a CIA, embora só se refira
sempre a primeira.

Em quarto lugar, o caso das escutas telefónicas. A
verdade é que a Direção-Geral de Segurança, no dia
25 de abril de 1974, disporia de umas sessenta linhas
telefónicas na Central da Trindade. Tinha-as também nos
TLP do Porto, mas em número menor. Em contraparࢢda,

era praࢢcamente impossível operar escutas através da
rede dos CTT – servia o resto do País –, por razões que já
expliquei e que conࢢnuaram a manter-se, por décadas,
depois da Revolução de Abril. Só agora, já fruto das novas
tecnologias de comunicação, as coisas são diferentes e
muito universalizadas em todo o Portugal. Em todo o
caso, com uma diferença: é incomensuravelmente supe-
rior o potencial de escuta telefónica com o atual Estado
de Direito Democráࢢco (e Social). E aqui é importante
reter o que o entrevistado ali nos diz da globalidade da
práࢢca ao redor das escutas telefónicas nos dias de hoje
em Portugal.

Em quinto lugar, o caso da decisão de Aníbal Cavaco
Silva sobre dois anࢢgos inspetores adjuntos de segu-
rança. Essa decisão, como se sabe, suportou-se numa
proposta do então Presidente do Supremo Tribunal
Militar. Simplesmente, o militar em causa só tomou a
iniciaࢢva que pôde ver-se em face da ideia que fizera
da personalidade políࢢca do então Primeiro-Ministro.
Tal iniciaࢢva, em minha opinião, nunca teria doࢢ lugar
com Eanes, Sampaio, ou mesmo Mário Soares. Embora,
neste úlࢢmo caso, eu admita que a iniciaࢢva pudesse
seguir o seu caminho, desde que vesseࢢ sido concedida
a Salgueiro Maia a mesma prebenda.

Em sexto lugar, o caso dos juízes dos Tribunais Plenários.
O que Miguel Sousa Tavares não referiu é que alguns
desses magistrados acabaram mesmo por chegar ao
Supremo Tribunal de Jusࢢça. E também não referiu
o silêncio que se abateu sobre tal caminhada. Já em
democracia e com amplas liberdades, a verdade é que
quase ninguém levantou um dedo a toda esta realidade
dos juízes dos Tribunais Plenários: nem os magistrados,
na sua globalidade; nem a classe políࢢca, ao mesmo
nível; nem a grande comunicação social.

Em séࢢmo lugar, o caso do concurso sobre O MAIOR
PORTUGUÊS DE SEMPRE, com a traição que teria com-
portado, para os milhares de emigrantes, a votação
vitoriosa em Salazar. Defendeu o Miguel que os que
assim procederam não sabiam o que foi o Estado Novo
de Salazar, e que o apoio dos portugueses consࢢtuiu um
silêncio cobarde e uma traição à imensidão que teve de
deixar Portugal para poder vencer na vida. Enfim, mostra,
deste modo, estar longe da realidade social e cultural
portuguesa, ou não ser capaz de a reconhecer.

Tive a oportunidade de assisࢢr à vaga de fundo na
votação em Salazar, desde novos a velhos, de gente com
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estudos a gente pouquíssimo letrada, de portugueses
que emigraram aos que o não fizeram, de retornados
a permanentes. Sousa Tavares já consegue reconhecer
o apoio cúmplice dos portugueses em Salazar e no
Estado Novo, mas parece não conseguir perceber que o
concurso se suportou, precisamente, no conhecimento
de que Salazar sairia vencedor, num tempo em que Abril
era já só História.

Parece que Miguel Sousa Tavares dedica um capí-
tulo do seu novo livro a coisas muito pouco cristãs que
encontrou, precisamente, no colégio jesuíta de Lisboa
que frequentou. Até refere padres que recomendavam
à Direção-Geral de Segurança jovens desࢢnados a
prosseguirem a sua carreira naquela insࢢtuição policial.
Simplesmente, tudo isto era incomensuravelmente
menos e menos grave do que o que entretanto veio à
super߶cie ao redor da própria Igreja Católica Romana,
desde o caso do dito Banco do Vaࢢcano, ao da pedofilia
e ao do rapto de crianças recém-nascidas, dadas como
mortas – o grande problema de agora é a IURD...–, a
fim de serem negociadas com famílias garanࢢdas para a
Igreja e para o regime franquista. No mínimo, porque a
realidade mundial ultrapassa o pensável...

Foi uma entrevista interessante, mas que nunca referiu
esta realidade tão de hoje: afinal, com democracias a
esmo e de todo o modo e feiࢢo, o mundo chegou a níveis
de horror que nos trazem, em crescendo, o contorno de
um desastre humanitário. Temos democracias – ou já
não as temos?...–; temos liberdades, direitos e garanࢢas
– ou temo-los já completamente em definhamento?...–;
temos os novos Estados saídos das descolonizações, mas
com a mais cabal miséria dos seus povos, mormente
no conࢢnente africano; temos a guerra religiosa em
franco desenvolvimento, mas que quase todos negam,
cinicamente, sem olhar a meios; temos o regresso do
racismo e da xenofobia, mas sempre com mil e um a
clamarem por novas conquistas; e temos uma comu-
nicação social (quase) completamente enfeudada aos
grandes interesses mundiais, ou plenamente envolta
na violação de normas legais e fundamentais de uma
sã e éࢢca convivência em sociedade. Hoje, nós temos,
lamentavelmente, a mais cabal insegurança na vida em
sociedade. O resto são sínteses, muitas vezes interes-
santes, para serem expostas em entrevistas com esta, de
Miguel Sousa Tavares.
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Equipa internacional efetua o primeiro registo
de sempre de alimentação noturna de grifos
(2018-07-03 06:49)

I nvesࢡgadores do Centre for Funcࢡonal Ecology (CFE)
da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade
de Coimbra (FCTUC), do Insࢡtute for Game and Wildlife
Research (IREC) e da Universidade Autónoma deMadrid
(UAM) registaram, pela primeira vez no mundo, grifos
(Gyps fulvus) - uma espécie de abutre - a alimentarem-se
de carcaças de gado durante a noite.

Buitres noche Fig 1a Ecology doi10.1002ecy.2366. Cred-
itos Patricia Mateo Tomás e Pedro P Olea Considerando
que os abutres são aves necrófagas (alimentam-se
de carne em decomposição) diurnas, esta expansão
incomum do nicho trófico desta espécie poderá ser uma
resposta à escassez excecional de alimento, um fator
já assinalado como causa de outros comportamentos
aࢤpicos em abutres, sugere o estudo publicado na revista
Ecology, da Ecological Society of America.
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As fotos, captadas à noite através de provas fotográficas,
mostram vários grifos a alimentarem-se de carcaças de
gado, que ali apareceram por acidente ou por doença,
na Cordilheira Cantábrica, no Parque Natural Somiedo
(Espanha). Esta é a primeira vez em todo o mundo que
são registadas evidências gráficas deste comportamento.

Patricia Mateo Tomás, invesࢢgadora do CFE que
parࢢcipou no trabalho cienࢤfico, explica que «a escassez
excecional de alimentos aumenta a compeࢡção entre
os indivíduos. Esta compeࢡção intraespecífica pode au-
mentar quando os recursos favoritos, como por exemplo
carcaças grandes, são escassos. Assim, alguns indivíduos
podem passar a alimentar-se à noite para evitar a
compeࢡção e aumentar a sua possibilidade de acesso a
animais mortos, expandindo o seu nicho trófico.»
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Esta expansão temporal do nicho trófico agora descrita,
sublinha a invesࢢgadora, «não é de todo um comporta-
mento comum nesta espécie uma vez que só foi registado
em 2 das 93 (2 %) carcaças monitorizadas entre 2011
e 2014. No entanto, a alimentação noturna junta-se a
outros comportamentos inesperados já relatados para
esta espécie, como ataques a gado ou alimentação
em aterros, que também estão relacionados com uma
escassez de alimentos.»

Nesse senࢢdo, os autores do trabalho recomendam
que «futuramente se preste mais atenção às possíveis
consequências ecológicas e evoluࢡvas que uma gestão
ineficiente de carcaças animais, mediada pelo homem -
como a implementada na Europa após o aparecimento
da "doença da vaca louca", ou o desaparecimento da
agricultura tradicional, como a transumância - podem ter
no nicho trófico de espécies de caça, como os abutres.»
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Querem fechar a minha Casa (2018-07-03 08:19)

|Danil Conde| A obra Salesiana chegou a Poiares
da Régua, aldeia vinhateira do Peso da Régua, Trás-
osMontes, em 1924. De raízes modestas, cresceu desde
há 40 anos atrás para as dimensões actuais, um colégio
com capacidade para acolher alunos em regime de
internato e externato, leccionando para turmas dos 2º
e 3º Ciclos e cursos profissionais.

Desengane-se contudo quem acha que tal facto a
confinou a estar fora do radar. Fui aluno salesiano em
Poiares entre 1994 e 1999, mesmo estando a minha
aldeia a 140 km de distância, no concelho de Vinhais,
e por sugestão de um familiar, também anࢢgo aluno
salesiano de Poiares, também ele vinhaense. Desses
anos de internato, onde o Colégio Salesiano de Poiares da
Régua foi a minha escola e a minha casa, ficou a amizade
com colegas de praࢢcamente todos os recantos de Trás-
os-Montes: Bragança, Miranda do Douro, Mogadouro,
Alfândega da Fé, Carrazeda de Ansiães, Vila Flor, Macedo
de Cavaleiros, Mirandela, Valpaços, Chaves, Vila Pouca
de Aguiar, Murça, Montalegre, Mondim de Basto, Vila
Real, Santa Marta de Penaguião, Peso da Régua, Lamego,
Armamar, e São João da Pesqueira.

Em nenhuma outra escola que frequentei, da “pré”
ao Ensino Superior, voltei a ver tamanha dimensão
de captação territorial de alunos. Logo aqui sobressai
imediatamente a insensibilidade padronizada de uma
norma criada por quem se habituou a gerir o país a parࢢr
de um gabinete em Lisboa; obrigar este colégio a receber
apenas alunos do diminuto concelho do Peso da Régua
é ignorar décadas de tradição em acolher dezenas de
milhares de alunos num raio de 180 km – a distância
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entre esta insuspeita aldeia duriense, e Miranda do
Douro.

Mas a gestão “chapa 5” com que se juntam realidades
completamente disࢢntas, a bem de uma gestão pública
fast food, onde ao imediaࢢsmo se alia impreparação,
ainda enforca este colégio noutros preconceitos as-
sassinos. Apesar de ter frequentado posteriormente
outros excelentes estabelecimentos de ensino, como a
há muito exࢢnta Secundária da Cidade Universitária, o
ISCTE e a ESHTE, nunca mais voltei a encontrar o ensino
ou a mera vivência de valores de amizade, respeito e
entreajuda como em Poiares. Não vamos mais longe:
guardo ainda comigo desses tempos um ensinamento
de D. Bosco, padre italiano do século XIX e fundador
dos Salesianos: “Sede bons cristãos e honestos cidadãos”.

O que trago ainda desses anos neste Colégio? O
gosto pela música, onde aprendi a tocar órgão; o da
práࢢca do hóquei em paࢢns, graças a alguém que
deixou marcas nesta modalidade em Portugal e em
Moçambique, o meu conterrâneo Padre Nuno; o de ler
e escrever, tendo o meu primeiro arࢢgo de opinião sido
publicado na imprensa quando ainda aqui estudava; o da
cidadania, que me guiou até à fundação nada menos do
que o Movimento Cívico pela Linha do Tua; e esse vício
malvado, o de viajar e defender os caminhos-de-ferro,
graças às viagens de e para casa a parࢢr da estação da
Régua. Last but not least, foi neste Colégio que conheci
aquela que é hoje a minha mulher, e mãe da nossa
princesa Leonor.

Mas não se trata apenas do que devo a este Colé-
gio, e a tudo aquilo que aqui aprendi. Trata-se de um
vasto conjunto de equipamentos, de entre os quais um
pavilhão desporࢢvo, um ringue de paࢢnagem, mais de 15
salas de aula, uma ampla sala de teatro, um dormitório
com capacidade para mais de 100 alunos. Trata-se do
serviço social e religioso prestado às comunidades locais,
da arte ao desporto e ao culto católico. Trata-se das
dezenas de postos de trabalho directos e indirectos,
aqueles que custa tanto criar e manter, aqui, no tal
Portugal profundo, que tanto dá ao país e tão pouco
dele recebe. Trata-se ainda de um sistema de ensino
que alia o melhor dos nossos tempos em tecnologia, à
melhor pedagogia que os Salesianos têm vindo a apurar
desde D. Bosco e a sua paternal e acolhedora “Boa Noite”.

Fechar o Colégio Salesiano de Poiares da Régua, porque
uma norma criada para poupar dinheiro ao Estado depois

de anos de desvario a financiar sem rei nem roque
alguns estabelecimentos de ensino privados, sem ter em
conta a metodologia de ensino e décadas de tradição a
preparar os jovens de uma província inteira, é de uma
boçalidade atroz. Torna-se pois imperioso retroceder
nesta decisão desequilibrada, e acabar com esta torpe
decisão de fechar as portas a alunos que por tradição
vêm do Larouco às Arribes, de Montesinho ao Marão, do
Tâmega ao Douro.

Faço votos para que haja finalmente bom senso e
humildade, e não encerrem uma parte vital do que eu
sou junto com os portões de Poiares.
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Filandorra recria Lenda da Ponte da Misarela
(2018-07-03 08:33)

O mês de Julho marca o início de digressão pelo interior
norte da Filandorra – Teatro do Nordeste com um
conjunto de espetáculos agendados para o ar livre e
nos quais as populações são envolvidas como elemento
aࢡvo no processo de criação e parࢡcipação numa exper-
iência que privilegia o encontro e o diálogo a parࢡr da
linha de ação da Filandorra, Teatro e Comunidade.

517



Filandorra recria lenda da Ponte da Misarela Assim,
no próximo Sábado, 07 de Julho, a Filandorra – Teatro
do Nordeste vai recrear as lendas associadas à ponte
medieval de Misarela, à qual a população local atribui a
“mágica virtude de fecundidade”, num espetáculo teatral
que vai envolver a comunidade local numa iniciaࢢva
organizada pela Associação Amigos de Misarela com o
apoio do Município de Montalegre.
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Rodeada de misࢢcismo, a ponte que atravessa o rio
Rabagão, na freguesia de Ferral, vai ser palco da
recreação das duas lendas mais conhecidas: Uma ponte
do Diabo, que atribui a construção da ponte ao próprio
Diabo que do nada faz aparecer a ponte de pedra em
troca da alma de um criminoso que fugia à jusࢢça, e
O Bapࢢsmo na Ponte de Misarela, mito que aconselha
as mulheres com um historial de vários abortos, e que
queiram levar uma nova gravidez até ao fim, a dirigir-se
à ponte da Misarela, e esperar que alguma pessoa a
atravesse para lhes baࢢzar o bebé ainda na barriga
com o nome de Gervásio ou Senhorinha. Quem quiser
“arriscar” e descer até à ponte, construída entre penedos
e vegetação exuberante, pode parࢢcipar na recreação
das lendas da ponte do diabo a parࢢr das 22h30.

No Domingo, dia 08 de Julho, e na aldeia de Vilarel-
hos em Alfândega da Fé, a Filandorra parࢢcipa no PAN
2018 - Encontro e Fesࢢval Transfronteiriço de Poesia,
Património e Arte de Vanguarda em Meio Rural, com o
espetáculo Pranto de Maria Parda de Gil Vicente no largo
da aldeia. Respeitando fielmente o texto, e com a colabo-
ração dos elementos do grupo de teatro de Alfândega da
Fé-TAFÉ, o espetáculo reveste-se de uma nova moldura
cénica em que espectadores e atores se confundem no
desenrolar da ação dramáࢢca: com recurso a adereços
e guarda-roupa da época de quinhentos, o público é
convidado a assumir "personagens" vicenࢢnas, parࢢc-
ipando aࢢvamente no espetáculo, nomeadamente no
cortejo/procissão final que leva "em andor" a principal
personagem, Maria Parda, mais pobre que os pobres
que de goeelas secas, morre à sede de vinho por não ter
quem lho vendesse fiado.

A mesma experiência cénica é proporcionada na
noite de 14 de Julho ao público de Vinhais, com a singu-
laridade deste espetáculo ter a colaboração do grupo de
Gaiteiros de Zido e integrar crianças e jovens vinhaenses
no desfecho das oficinas de teatro que a Filandorra vai
realizar nos dias 11 e 12 de Julho no âmbito do Programa
Ocupacional de Verão. O espetáculo tem lugar pelas
21h30, num “regresso ao passado” com pipos e aduelas
de vinho generoso por toda a praça do município de
Vinhais, outrora terra de vinhas e vinhedos.
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Tudo a postos em Vilarelhos, Alfândega da Fé, para
receber o Fesࢢval PAN (2018-07-03 08:40)

A aldeia de Vilarelhos, no Vale da Vilariça, emAlfândega
da Fé, recebe no próximo fim de semana o PAN - Fesࢡval
e Encontro Transfronteiriço de Poesia, Património e Arte
de Vanguarda emMeio Rural.

O evento tem lugar de 6 a 8 de julho, mas a população de
Vilarelhos há já algum tempo que se prepara para receber
os mais de 100 parࢢcipantes acࢢvos desta iniciaࢢva, bem
como os visitantes, o que na aldeia é um acontecimento
inédito.
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Alojamento, alimentação, locais de realização das ex-
posições, concertos e oficinas de arte, tudo está a ser
organizado em arࢢculação com a Câmara Municipal e a
Junta de Freguesia, mas também com a população local
que, em alguns casos, vai abrir as portas de sua casa para
que os parࢢcipantes tenham onde ficar durante o fim de
semana.

Os espaços públicos vão ser uࢢlizados para as exposições.
O edifico da Junta de Freguesia, a escola primária e a
anࢢga central melífera vão, nesses dias, transformar-se
em galerias de arte para acolherem as exposições e
oficinas de arte deste Fesࢢval. No espaço central da
aldeia, junto ao jardim, decorrerão espetáculos musicais
e outras performances arࢤsࢢcas e até no Santuário da
Nossa Senhora dos Anúncios se vai respirar o Fesࢢval PAN.

É com o tema “Caminhos” que Alfândega da Fé re-
cebe este ano o PAN. Um fesࢢval transfronteiriço de
poesia e arte que acontece há 15 anos na aldeia de
Morille, em Salamanca, tendo chegado a Portugal pela
primeira vez em 2015. A iniciaࢢva leva arte de vanguarda,
poesia, música e cultura aos meios rurais, reunindo
diversos arࢢstas de Portugal e Espanha em experiências
arࢤsࢢcas e culturais.

IFRAME: [2]h�ps://cdn.flipsnack.com/widget/v2/widget.html?hash=[u9szdd0
&bgcolor=EEEEEE &t=1529140581
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Demola North Portugal Final Pitch Event no Brigan-
aࢢ EcoPark (2018-07-04 07:53)

O evento que marcará o final de mais uma temporada
do Demola e já tem data marcada. Acontece no dia 6 de

Julho (sexta-feira), na sala de atos do Briganࢡa EcoPark,
com início previsto para as 9 horas e 30 minutos.

Briganࢢa EcoPark Como parte integrante da Demola
Network, o Demola North Portugal assume-se como uma
plataforma de inovação que cria, promove a amplifica
sinergias entre estudantes, empresas e insࢢtuições de
ensino superior.

O projeto internacional, que chegou a Portugal em
2017 através do Insࢢtuto Politécnico de Bragança
envolveu, na segunda temporada, 36 estudantes de
oito nacionalidades e seis empresas e enࢢdades da
região, entre as quais a Câmara Municipal de Bragança,
AgroMontesinho (Vinhais), Alheiras Angelina (Mirandela),
Sapienࢢa Romana (Chaves) e a Associação Empresarial
do Distrito de Bragança (NERBA).

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

No Final Pitch, evento que marca o final de mais uma
temporada do projeto, os estudantes que integram as
equipas farão a apresentação final das soluções em que
trabalharam ao longo do semestre para as problemáࢢcas
apresentadas pelas empresas e enࢢdades parceiras.

Às apresentações, presidirá um júri, composto por
professores do IPB, empresários e outros stakeholders,
que avaliará as apresentações e dará feedback às equipas.

No decorrer do evento será, ainda, apresentado o
Demola North Portugal Advisory Board. Um novo or-
ganismo ligado à plataforma, criado com a finalidade
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de fortalecer os laços e a colaboração entre o projeto
Demola e as empresas e enࢢdades da região.
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Plataforma Transgénicos Fora quer saber nível de
contaminação por Glifosato da população por-
tuguesa (2018-07-04 08:11)

C onhece o Glifosato? Poucos conhecem, mas é o
pesࢡcida sintéࢡco mais usado no país e no mundo.
Durante décadas pensou-se que o glifosato desaparecia
rapidamente após aplicação e portanto não estava
presente na água nem na comida.

Acontece que, nos úlࢢmos anos, começaram a ser feitas
análises a voluntários de diferentes países europeus
e verificou-se que muitos estavam contaminados por
glifosato. O problema é grave, pois o glifosato causa
cancro em animais de laboratório e, tudo indica, em
humanos também.

Infelizmente, em Portugal, as únicas análises disponíveis
(realizadas em 2016) apontam para valores dezenas de
vezes acima da média europeia. Ninguém sabe porque
é que estamos tão contaminados, e não parece haver

pressa em saber: as câmaras e juntas de freguesia con-
nuamࢢ a pulverizar ruas e parques com glifosato mesmo
sabendo que estão a expor a população, as empresas
de águas ignoram as recomendações e não testam a
água, os hipermercados vendem glifosato livremente, os
Ministérios da Agricultura e do Ambiente não preparam
alternaࢢvas para os agricultores...

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Quer saber se está contaminado? A [2]Plataforma
Transgénicos Fora está a organizar, até 21 de julho de
2018, a recolha e envio para um laboratório na Alemanha
de amostras de urina dos portugueses interessados em
saber o seu nível de contaminação. Cada análise tem
o custo de 78,20 euros. Estes resultados irão mostrar
quanta contaminação existe de facto em Portugal e
permiࢢr exigir junto de autarquias e governo que o uso
de glifosato seja drasࢢcamente reduzido e progressiva-
mente subsࢢtuído por alternaࢢvas que não prejudiquem
a saúde dos habitantes e o ambiente de todos.

Se fizer a análise através desta iniciaࢢva a Plataforma
Transgénicos Fora envia-lhe, junto com o resultado, uma
explicação simples do seu significado, uma comparação
(anónima) com os resultados dos outros parࢢcipantes e
algumas sugestões para acelerar a descontaminação do
seu organismo e da sua família.

Daqui a uns anos o glifosato vai acabar por ser ofi-
cialmente proibido, já poucos duvidam disso, mas até lá
temos de ser nós, os cidadãos, a tomar a iniciaࢢva. Cada
análise que for feita vai ajudar a Plataforma a defender
um Portugal livre de glifosato e também será usada (com
autorização, claro) para o primeiro estudo cienࢤfico
sobre este silencioso problema de saúde pública no país.

Vai parࢢcipar? Se está interessado [3]leia o folheto
e inscreva-se [4]aqui .

A Plataforma Transgénicos Fora não tem fundos próprios
que lhe permitam financiar as análises, em 2016 a
Plataforma recolheu donaࢢvos para pagar as análises.
Ao mesmo tempo a plataforma sabe que 78,20 euros é
muito dinheiro para o bolso da maioria das famílias. Por
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isso fizeram um apelo à auto-organização e conjugação
de esforços em associações, bairros e comunidades
locais. Para saber o que se passa ao certo no país.
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Como enganar bactérias batoteiras (2018-07-05 06:47)

C ienࢡstas do Insࢡtuto Gulbenkian de Ciência exploram
interações sociais entre bactérias para manipular
patogéneos. Um novo estudo, publicado na revista
cienࢣfica [1]Current Biology , propõe novas estratégias
para induzir o colapso de populações bacterianas.

Caixas de petri com bactérias. Créditos: Roberto
Keller.Uma equipa de invesࢢgação liderada por [2]Karina
Xavier, do [3]Insࢢtuto Gulbenkian de Ciência (IGC, Por-
tugal), idenࢢficou novas formas de promover a “batota”
em comunidades bacterianas, e consequentemente o
seu colapso, manipulando simplesmente a composição
química do ambiente.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
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Semelhante às sociedades humanas, as bactérias vivem
em comunidades. De forma a melhor se adaptarem
ao meio ambiente, as bactérias interagem umas com
as outras. Regularmente, produzem compostos que
são excretados para o meio circundante e consumidos
por toda a população. Estes compostos funcionam
como bens públicos uma vez que beneficiam toda a
comunidade bacteriana. No entanto, algumas bactérias
têm mutações que as impedem de produzir esses bens
públicos. Esses mutantes bacterianos atuam como “ba-
toteiros”, beneficiando dos bens públicos sem contribuir
para a sua produção.

“Tal como as sociedades humanas, as populações
bacterianas também têm batoteiros. Alguns cidadãos
não trabalham e usufruem dos beneߵcios fiscais pro-
porcionados pelos contribuintes sem terem de pagar
impostos. Se muitos cidadãos seguirem esta tendência,
todo o sistema económico entra em colapso. O mesmo
acontece com as bactérias. As bactérias batoteiras
lucram com produtos produzidos por outras bactérias
sem contribuir para essa produção”, explica Özhan
Özkaya, primeiro autor deste estudo e estudante de
doutoramento no laboratório de Karina Xavier na al-
tura em que esta invesࢢgação foi conduzida. “Fazer
batota permite-lhes economizar energia, e assim essas
bactérias podem crescer mais e mais rapidamente. Em
úlࢡma análise, os batoteiros podem invadir a população,
levando à exࢡnção da população já que os bens públicos
deixarão de ser suficientes para todos”, acrescenta o
invesࢢgador do IGC.

Sabia-se que as populações bacterianas podem co-
lapsar na presença de batoteiros para uma tarefa de
cada vez. Mas na natureza, num organismo infectado, as
populações de bactérias podem incluir vários mutantes
com deficiências na produção de tarefas diferentes.
Então, o que acontece se outros batoteiros jogarem o
mesmo jogo? Para invesࢢgar essas interações sociais,
a equipa do IGC usou Pseudomonas aeruginosa, uma
bactéria patogénica oportunista que infecta pulmões e
é normalmente encontrada em pacientes com fibrose
císࢢca. As infecções crónicas causadas por estas bactérias
frequentemente contêm vários mutantes bacterianos. A
equipa de Karina Xavier usou tubos de ensaio e placas
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de Petri para crescer bactérias normais e duas esࢢrpes
de bactérias com mutações que resultavam em falhas
na produção de dois bens públicos diferentes. Os in-
vesࢢgadores observaram que as interações entre esses
dois mutantes e bactérias normais poderiam impedir o
colapso da população. “Os nossos resultados mostram
que, quando os batoteiros fazem batota um com o outro,
o colapso da população que poderia ser causado por
um batoteiro pode ser evitado e a população consegue
permanecer estável por mais tempo. Isto pode ser muito
bom do ponto de vista das bactérias, mas são péssimas
noࢣcias quando se quer eliminar uma infecção causada
por um patogéneo indesejável”, diz Özhan Özkaya.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[5]Consulte a tabela de preços

Para poder prever como mudar o desࢢno de populações
bacterianas quando diferentes batoteiros estão em jogo,
os invesࢢgadores criaram um modelo matemáࢢco sim-
ples. As previsões deste modelo foram depois testadas,
mais uma vez, em tubos de ensaio e placas de Petri.
Özhan e outros membros da equipa Xavier mostraram
que, alterando os nutrientes dados às bactérias, pode-
riam mudar o custo dessas ações cooperaࢢvas e levar
a população estável à exࢢnção. “Nos úlࢡmos anos,
avançamos tremendamente no entendimento de como
as bactérias interagem umas com as outras. Esta nova
abordagem permiࢡu-nos desenvolver previsões sobre
como as comunidades bacterianas podem ganhar com a
cooperação ou sofrer com a batota. Na minha opinião,
novas drogas que atuem de modo a bloquear os compor-
tamentos sociais das comunidades bacterianas vão ser
muitomais eficazes no combate contra infeções do que os
anࢡbióࢡcos agora disponíveis. Isto porque vão induzir o
colapso das populações bacterianas com menores riscos
associados ao desenvolvimento de resistência ao con-
trário do que acontece com os anࢡbióࢡcos tradicionais”,
diz Karina Xavier.

A economia ao serviço da microbiologia
Ao contrário do que se poderia inicialmente pensar, as
teorias económicas podem contribuir para entender
os comportamentos das comunidades de outros organ-
ismos que não os humanos. Inúmeros invesࢢgadores
têm vindo a usar conceitos da economia para estudar as

interações sociais das bactérias. Dois destes conceitos
são a “tragédia dos comuns” e o “teorema do dilema
público”. De acordo com teorias baseadas em economia,
esses conceitos esࢢpulam que as sociedades humanas
podem sofrer escolhas individuais que negligenciam o
bem-estar da comunidade na busca do ganho pessoal,
ou seja, quando beneficiam de um bem público. É o que
se observa em comunidades bacterianas que incluem
mutantes bacterianos deficientes para a produção de
compostos uࢢlizados por toda a comunidade. Este novo
estudo da equipa do IGC exemplifica como esse entendi-
mento pode ser usado para estabelecer estratégias para
manipular patogéneos bacterianos.

I nsࢢtuto Gulbenkian de Ciência

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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“Carta Gastronómica de Bragança” conquista
prémio em Nova Iorque (2018-07-05 09:04)

O livro “Carta Gastronómica de Bragança” conquistou
um “Silver Award”, no concurso internacional “Graphis
Awards”, na categoria “Design Annual 2019”.

522

https://doi.org/10.1016/j.cub.2018.04.093
http://wwwpt.igc.gulbenkian.pt/kxavier
http://wwwpt.igc.gulbenkian.pt/pages/homepage.php
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


“Carta Gastronómica de Bragança” conquista prémio em
Nova Iorque A edição de 2019 dos “Graphis Awards”,
atribuídos na passada sexta-feira em Nova Iorque, disࢢn-
guiu o livro “Carta Gastronómica de Bragança”, editado
pelo Município de Bragança, em abril de 2017, com
o galardão de prata, na categoria relaࢢva a design de
comunicação.

Os “Graphis Awards” são atribuídos anualmente, desde
1952, aos melhores projetos de design, fotografia,

ilustração e publicidade de todo o mundo. O galardão
“Design Annual” integra a compeࢢção da Graphis que
premeia anualmente trabalhos reveladores de especial
talento na categoria de design de comunicação.

O projeto editorial “Carta Gastronómica de Bragança”
trata-se de um resumo histórico sobre os costumes gas-
tronómicos de Bragança desde o período medieval até
aos nossos dias. A publicação reúne 128 fotografias de
objetos e artefactos assim como 199 receitas recolhidas
em 77 entrevistas. O design da “Carta Gastronómica de
Bragança” é da responsabilidade da [1]OOF Design .
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Escola Municipal Sabor Artes promoveu gala de fi-
nal de ano lecࢢvo (2018-07-05 09:11)

N os dias 29 e 30 de junho a Escola Municipal Sabor
Artes promoveu uma gala de final de ano leࢡvo, no
Cineteatro de Torre de Moncorvo.

Escola Municipal Sabor Artes promoveu gala de final de
ano lecࢢvo A gala foi dividida em duas partes e contou
com a parࢢcipação de 150 alunos da Escola Municipal
Sabor Artes. No dia 29 de junho atuaram as classes de
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ballet clássico, dança contemporânea, piano, guitarra
clássica, guitarra elétrica, baixo elétrico, bateria, canto e
cavaquinho.
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No dia 30 de junho subiram ao palco as turmas de coro
adulto, coro infanࢢl, bateria, piano, saxofone, danças
de salão, musical, órgão, gaita de foles, percussões
tradicionais e guitarra elétrica.

A iniciaࢢva contou com uma convidada especial, Catarina
Miranda, que interpretou o tema “Para sorrir eu não
preciso de nada” com os alunos do coro infanࢢl. De
salientar que este tema ficou e, 2º lugar na edição de
2018 do Fesࢢval da Canção.

A gala ficou ainda marcada pela grande afluência do
público, que não perdeu esta oportunidade para ver o
que de melhor se faz na Escola Municipal Sabor Artes.
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Bragança recebe a visita do Presidente da
República Portuguesa, Marcelo Rebelo de Sousa
(2018-07-05 09:29)

N o âmbito do 10.º aniversário do Centro de Arte Con-
temporânea Graça Morais e da inauguração da Área
de Acolhimento Empresarial das Cantarias, Bragança
recebe a visita do Presidente da República Portuguesa,
Marcelo Rebelo de Sousa, no próximo dia 7 de Julho,
sábado, a parࢡr das 10h00.

ragança recebe a visita do Presidente da República
Portuguesa, Marcelo Rebelo de Sousa Cerimónia
comemoraࢢva do 10.º aniversário do Centro de Arte Con-
temporânea Graça Morais inclui abertura das exposições
“10 anos – a Coleção” e “Humanidade” de Graça Morais.

Inaugurado em 2008, o Centro de Arte Contemporânea
Graça Morais é um projeto arquitetónico da autoria do
arquiteto Souto Moura, Prémio Pritzker em 2011.
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A dinâmica deste centro assenta num programa de
exposições temporárias dos mais conceituados arࢢstas
nacionais e estrangeiros dos nossos dias e de grandes
coleções de arte contemporânea, resultantes de copro-
duções e parcerias com outras insࢢtuições nacionais e
internacionais de referência.

Este centro dispõe de um núcleo de sete salas dedi-
cadas à obra da pintora Graça Morais, um programa
exposiࢢvo frequentemente renovado. Aqui realizam-
se ainda outras iniciaࢢvas de âmbito mulࢢdisciplinar,
nomeadamente programas educaࢢvos, oficinas de
práࢢca arࢤsࢢca, concertos, performances e aࢢvidade
editorial.
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Reunião da Plataforma de Concertação Intermunic-
ipal da Região Norte (2018-07-05 09:36)

R eunião da Plataforma de Concertação Intermunicipal
da Região Norte Portugal 2030 e concessões de energia
elétrica em baixa tensão em destaque.

Reunião da Plataforma de Concertação Intermunicipal da
Região Norte Os membros da Plataforma de Concertação
Intermunicipal da Região Norte, que esࢢveram reunidos,
na terça feira, em Alfândega da Fé, querem a região com
uma voz mais aࢢva e concertada na definição do plano
de invesࢢmentos do Quadro comunitário de apoio 2030.

Esta plataforma, que representa um total de 86 mu-
nicípios e é consࢢtuída pelos representantes das sete
Comunidades Intermunicipais (CIM) do Norte do País
(Alto Minho, Alto Tâmega, Ave, Cávado, Douro, Tâmega
e Sousa, Terras de Trás-os-Montes) e da Área Metropoli-
tana do Porto (AMP) defende que é altura de colocar o
território a debater as grandes prioridades de invesࢢ-
mento do próximo Quadro e a consequente a distribuição
de verbas.

PUBLICIDADE
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A ideia passa por promover dois grandes debates à
escala regional sobre este assunto. O primeiro está já
agendado para o dia 24 de julho, em Vila Nova de Gaia, e

vai ser subordinado ao ambiente e energia. O segundo,
vai acontecer em setembro, na cidade espanhola de
Zamora. Em debate vão estar questões relacionadas com
a mobilidade e os transportes, nomeadamente a criação
do grande corredor ferroviário entre o Porto de Leixões e
Zamora e ligação das vias de comunicação estruturantes
que atravessam a região a Espanha.

Com a realização destas iniciaࢢvas pretende-se recolher
contributos, definir estratégias e caminhos comuns
para a reivindicação de invesࢢmentos no âmbito do
Portugal 2030. Isso mesmo foi referido por Artur Nunes,
Presidente do Conselho Intermunicipal da CIM-Terras de
Trás-os-Montes, a enࢢdade anfitriã desta reunião. O re-
sponsável e também Presidente da Câmara Municipal de
Miranda do Douro, reforçou a necessidade de conseguir
a união de esforços e vontades de todas a enࢢdades
intermunicipais no processo negocial do próximo quadro
comunitário. Esta é entendida como uma forma de
conferir maior poder reivindicaࢢvo à região e um passo
essencial para a coesão e desenvolvimento territorial,
disse.

PUBLICIDADE
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Outros dos temas em análise, na reunião de Alfândega
da Fé, foi a exploração da Rede Municipal de Distribuição
de Eletricidade de Baixa Tensão. Na passada sexta-feira
a Enࢢdade Reguladora dos Serviços Energéࢢcos (ERSE)
publicou a proposta das concessões da rede de baixa
tensão e respeࢢva delimitação territorial, que estão em
discussão pública até 17 de agosto. Na proposta são
apresentados três mapas de divisão territorial, dois deles
assentam em cinco regiões outro delimita o território
nacional em duas regiões (Norte e Centro Norte; Sul e
Centro Sul). Ora, as enࢢdades intermunicipais da Região
Norte contestam esta delimitação territorial. O Presi-
dente da CIM das Terras de Trás-os-Montes acrescenta
que os elementos desta plataforma vão reivindicar uma
solução regional, que tenha em conta a divisão territorial
já existente ao nível das NUTs II Norte. Para além disso,
falam da falta de informação disponível em todo este
processo, de um limite temporal reduzido para a tomada
de decisões e apresentação dos estudos necessários que
as fundamentem. Daí que pretendam ver alargado o
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prazo de discussão pública das novas concessões para a
eletricidade.

Recorde-se que a Plataforma de Concertação Inter-
municipal da Região Norte foi consࢢtuída com o intuito
de promover uma base de entendimento comum em
matérias chave para o desenvolvimento da Região,
concertando posições e unindo esforços na defesa de
interesses comuns.

Sónia Lavrador
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O que é a Ejaculação Precoce? (2018-07-06 06:40)

A ejaculação precoce é uma perturbação que ocorre na
fase da excitação que não se deve exclusivamente aos
efeitos directos de uma substância nem a problemas
no sistema reproduࢡvo masculino: pénis, tesࢣculos,
próstata e vesículas seminais.

O que é a Ejaculação Precoce? Embora existam carac-
terísࢢcas desenvolvimentais, culturais, religiosas e sociais
que possam ter uma influência, o ciclo da resposta sexual
tem por norma 4 fases (DEOR):
1. Desejo – fantasias acerca da acࢢvidade sexual
2. Excitação – sensação subjecࢢva de prazer sexual
acompanhada por modificações fisiológicas
3. Orgasmo – pico de prazer acompanhado por libertação
da tensão sexual e contracção rítmica dos músculos do
períneo e dos órgãos sexuais
4. Resolução – sensação generalizada de relaxamento
muscular e bem-estar

PUBLICIDADE
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Contudo, nalguma destas fases podemos ter uma pertur-
bação da resposta sexual, também chamada disfunção
sexual. Esta perturbação pode ser de acordo com o seu
início, contexto e factores eࢢológicos:
1. ao longo da vida ou adquirida
2. generalizada ou situacional
3. secundária a factores psicológicos ou secundária
a factores combinados (psicológicos e fisiológi-
cos/substâncias)

A ejaculação precoce é uma perturbação que ocorre
na fase da excitação que não se deve exclusivamente
aos efeitos directos de uma substância nem a problemas
no sistema reproduࢢvo masculino: pénis, tesࢤculos,
próstata e vesículas seminais. Esta perturbação parece
aࢢngir já um quarto da população entre os 25-64 anos
de idade, embora a maioria das pessoas ainda hesite a
falar sobre o assunto devido ao forte esࢢgma associado
de menor masculinidade.

Consiste numa ejaculação com esࢢmulação sexual
mínima antes, durante ou pouco depois da penetração.
É persistente e recorrente e causa acentuado mal-estar
e dificuldades interpessoais, principalmente porque
associada a uma incapacidade de controlar a ejaculação
para que a relação seja saࢢsfatória para o casal.

PUBLICIDADE
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Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
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A intensa ansiedade de desempenho, o medo da dificul-
dade em aࢢngir ou manter a erecção ou o stress podem
contribuir para o surgimento desta perturbação.

Poderá, contudo, haver uma causa genéࢢca de baixa
acࢢvidade de serotonina: os sinais nervosos entre os
neurónios não são transferidos adequadamente.

Esta perturbação deve ser tratada o mais cedo possível
quer com medicamentos anࢢ-depressivos (psiquiatra)
quer com aconselhamento e terapia sexual (psicólogo)
para ajudar o paciente ou o casal a reconhecerem os
sinais que antecedem a ejaculação e a capacitá-los do
controle dos mesmos com técnicas de distracção, para
além de um forte trabalho ao nível da comunicação e do
evitar de culpabilização, em variáveis de auto-confiança,
auto-esࢢma, locus de controle, etc.

Marta Pimenta de Brito (Psicóloga)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Empresas do Norte mantêm ritmo de crescimento
(2018-07-06 08:07)

S omando-se aos bons indicadores económicos já
conhecidos, também o valor de novos emprésࢡmos
concedidos às empresas da Região do Norte confirmam
uma forte dinâmica de crescimento e a inversão da

tendência verificada até 2017.

Empresas do Norte mantêm ritmo de crescimento De
acordo com os dados do relatório NORTE CONJUNTURA
do 1º trimestre de 2018, verificou-se um crescimento de
novos emprésࢢmos às empresas de 17,7 por cento em
termos homólogos, recuperando um valor que já não se
registava desde o primeiro trimestre de 2014.
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Na análise do crédito concedido à economia da Região do
Norte, verifica-se ainda uma lenta melhoria da proporção
de empresas (23,8 por cento cento) e famílias (10,5 por
cento) devedoras com crédito vencido, bem como do
rácio de crédito vencido. Acresce que o valor total do
crédito às famílias e às empresas da região registou,
em termos homólogos, uma variação nula, resultado
que compara com -0,9 % no final do trimestre anterior.
A úlࢢma vez que este indicador nhaࢢ observado uma
variação homóloga não negaࢢva nesta região foi há sete
anos, no 1º trimestre de 2011.

O documento analisa, ainda, outros indicadores com
comportamento favorável no 1º trimestre de 2018,
nomeadamente o emprego, as exportações, o consumo
privado e a aࢢvidade turísࢢca, com um aumento do
número de dormidas e do número de hóspedes resi-
dentes no estrangeiro.
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O NORTE CONJUNTURA, relatório trimestral que ap-
resenta as tendências da evolução económica na Região,
no curto prazo e está disponível em [2]on-line .
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Empresas do Minho e Trás-os-Montes com acesso à
inovação (2018-07-06 08:11)

O nanoGateway é um projeto ibérico pioneiro que visa
facilitar o acesso à inovação cienࢣfica e tecnológica.
Uma oportunidade única não só para empresas, mas
também para decisores políࢡcos e invesࢡgadores da
região do Minho e Trás-os-Montes.

Empresas do Minho e Trás-os-Montes com acesso à
inovação O nanoGateway é um projeto pioneiro lançado
pelo Laboratório Ibérico Internacional de Nanotecnologia
(INL), com sede em Braga, que visa dar resposta aos
desafios das empresas, nomeadamente, das empresas
da região do Minho e Trás-os-Montes. Na práࢢca, trata-se
de uma plataforma que pretende ser o ponto de encontro
entre as empresas, e as suas necessidades específicas,
e os especialistas, nacionais ou internacionais, com

trabalho desenvolvido nessa área. Um projeto “ciência
chave na mão”.

Portugal e Espanha estão hoje na vanguarda global
da invesࢢgação em nanotecnologia. Uma ciência capaz
de dar resposta aos mais diversos desafios, desde a
oࢢmização da produção agrícola, através do uso de
nanosensores que monitorizam as condições atmos-
féricas a que as plantações estão sujeitas – um projeto
que o INL tem vindo a desenvolver com a Sogrape, por
exemplo. Mas também o desenvolvimento de alimentos
personalizados para pacientes com diabetes ou doenças
cogniࢢvas (como o Alzheimer), ou a criação de loiça mais
resistente para a indústria hoteleira, através da aplicação
de uma rede de nanoparࢤculas, um projeto desenvolvido
em colaboração com a Porcelanas da Costa Verde.

PUBLICIDADE
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Em síntese, a nanotecnologia permite a reorganização de
átomos e moléculas em contexto laboratorial de forma
a conferir diferentes propriedades aos materiais, como
maior resistência, impermeabilidade, maior conduࢢvi-
dade, capacidade de armazenamento de informação,
etc, criando múlࢢplas oportunidades de aplicações para
diferentes setores.

“O nanogateway é um projeto que não exclui desafios”,
destaca Sonia Pazos, responsável pelo projeto. “É um
projeto que quer promover a invesࢢgação de excelência
na área da nanotecnologia e a sua transferência para o
tecido empresarial. O que significa que podemos estar
a falar de desafios que tenham hoje já uma resposta
com capacidade de aplicação no mercado, mas podem
ser também desafios que promovam a invesࢢgação de
soluções adequadas para futuras aplicações”, explica a
responsável do INL.

Além de procurar soluções cienࢤficas e tecnológicas
para as necessidades das empresas, o nanoGateway per-
mite ainda idenࢢficar oportunidades de financiamento
para o desenvolvimento destes projetos, que podem
ser locais, nacionais ou supranacionais. “No fundo
procuramos respostas para os desafios das empresas
numa perspeࢢva 360º”, refere Sonia Pazos.

528

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
http://www.ccdr-n.pt/norte-conjuntura


Esta não é, no entanto, uma oportunidade apenas
para empresas. Também enࢢdades públicas, como
autarquias, comunidades intermunicipais ou áreas
metropolitanas podem contactar o INL solicitando
soluções para as questões que afetam as suas regiões.
Sonia Pazos dá um exemplo: “Duas regiões transfron-
teiriças, de Portugal e Espanha, abordaram-nos com a
necessidade de idenࢢficar azeite contrafeito, vendido
com rotulagem destas regiões. E isso permiࢢu-nos
trabalhar no desenvolvimento de uma tecnologia que
mede a origem e pureza do azeite através da análise do
ADN vegetal”.

O projeto nanoGateway também apoia os governos
locais e regionais na idenࢢficação de iniciaࢢvas, parcerias
e oportunidades de financiamento para impulsionar a
transição industrial regional com base nos RIS3, ajudando
a criar e implementar hubs de inovação, plataformas
temáࢢcas e projetos-piloto envolvendo múlࢢplas regiões
europeias.

PUBLICIDADE
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A formulação de uma estratégia pluri-regional de es-
pecialização inteligente em nanotecnologia, dirigida
aos decisores políࢢcos e atores da ciência e inovação,
focada nos setores chave das regiões transfronteiriças
vai responder aos desafios e necessidades dos territórios,
contribuindo para a sua compeࢢࢢvidade global.

Podem candidatar-se ao projeto nanoGateway enࢢdades
públicas e privadas das oito regiões transfronteiriças, en-
tre Portugal e Espanha: Norte, Centro, Algarve, Alentejo,
Andaluzia, Castela e Leão, Extremadura e Galiza. Entre
as prioridades já idenࢢficadas nestas regiões estão os
desafios da saúde e alimentação, crescimento inteligente,
indústria 4.0, economia circular e sustentabilidade
ambiental.

“Queremos com este projeto juntar conhecimento
que está disperso, criando uma ‘bolsa’ de especialistas
e invesࢢgadores, de diferentes áreas, que queiram co-
laborar connosco para solucionar estes grandes desafios
da sociedade, lançados quer por empresas quer pelos

decisores políࢢcos”, remata Sonia Pazos.
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Dia Internacional das Cooperaࢢvas vai ser cele-
brado em Mirandela (2018-07-06 08:25)

N o próximo dia 7 de julho, cooperadores de todo o
mundo celebrarão o Dia Internacional das Cooperaࢡvas,
este ano subordinada ao tema “Sociedades Sustentáveis
através da Cooperação”.

Dia Internacional das Cooperaࢢvas vai ser celebrado em
Mirandela Em Portugal, a cerimónia comemoraࢢva deste
dia será coorganizada pela CONFAGRI e pela CONFE-
COOP, com o apoio da CASES e da Câmara Municipal de
Mirandela, e terá lugar no Grande Auditório do Centro
Cultural de Mirandela, pelas 14h30. A anfitriã do evento
será a Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Alto Douro.
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O Dia Internacional das Cooperaࢢvas tem como objeࢢvo
divulgar o trabalho meritório das cooperaࢢvas, destacar
as metas do movimento cooperaࢢvo internacional em
paralelo com as metas dos Objeࢢvos de Desenvolvimento
Sustentável da ONU e fortalecer e fomentar as parcerias
entre este movimento e outros agentes, como governos
(locais e nacionais) e organismos internacionais.

CONFAGRI quer “aumentar a consciência pública so-
bre a importância das cooperaࢡvas”
Francisco Silva, secretário-geral da CONFAGRI, recorda
que o movimento cooperaࢢvo em Portugal já conquistou
um lugar de grande destaque na Economia Nacional,
“segundo dados da úlࢡma Conta Satélite da Economia So-
cial (referente a 2013) só o setor cooperaࢡvo soma 2.117
enࢡdades, que representam cerca de 25 mil empregos
e cerca de 490 milhões de euros no VAB nacional. É por
isso urgente aumentar a consciência pública sobre a im-
portância das cooperaࢡvas, porque este movimento, feito
por pessoas e para pessoas, é o que reúne, pelas suas
caracterísࢡcas de proximidade, maior competência para
alcançar os objeࢡvos de desenvolvimento sustentável
da ONU que têm como aspiração alcançar sociedades
mais sustentáveis, com maior coesão social e menores
desequilíbrios económicos e sociais”, conclui.

A Aliança Cooperaࢢva Internacional quer contribuir
para “tornar o mundo num lugar melhor “
Nesta ocasião, Ariel Guarco, Presidente da Aliança
Cooperaࢢva Internacional salienta “que é possível crescer
com democracia, equidade e jusࢡça social; que as nossas
sociedades não podem conࢡnuar a desperdiçar recursos
e a excluir as pessoas; que devemos melhorar o presente
e preservar o futuro para as próximas gerações; e que
nos orgulhamos de fazer parte deste movimento. Um
movimento com valores e princípios. Um movimento
compromeࢡdo com a jusࢡça social e a sustentabilidade
ambiental”.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

Atualmente existem 1,2 mil milhões de cooperadores a

nível global. “Não há outro movimento económico, social
e políࢡco que, em menos de 200 anos, tenha crescido
tanto quanto nós. Mas o crescimento não é o mais
importante. Nós consumimos, produzimos e usamos os
recursos que o planeta nos dá, mas de forma solidária
com o meio ambiente e com as comunidades. É por
isso que somos um parceiro chave para os Objeࢡvos
de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas”,
destaca Ariel Guarco.

Pela sua própria natureza, as cooperaࢢvas desem-
penham um papel triplo, como atores económicos, criam
oportunidades de emprego, meios de subsistência e
geração de rendimento; como empresas centradas nas
pessoas com objeࢢvos sociais, contribuem para a igual-
dade e jusࢢça social e como insࢢtuições democráࢢcas,
são controladas por seus associados, desempenhando
um papel de liderança na sociedade e nas comunidades
locais.

Sobre o Programa A Sessão, de entrada livre mas
sujeita a inscrição, contará com a presença do Presidente
da Comissão de Agricultura e Mar da Assembleia da
República, Joaquim Barreto, e Ministro do Trabalho,
Solidariedade e Segurança Social, Vieira da Silva.
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Macedo de Cavaleiros reivindica prolongamento do
IP 2 até Espanha (2018-07-06 08:31)

O s parࢡdos com assento na Assembleia Municipal de
Macedo de Cavaleiros aprovaram, por unanimidade,
uma moção proposta pelo Parࢡdo Socialista, na qual
exigem o prolongamento do Iࢡnerário Principal 2 (IP2)
até à vizinha Espanha.

Macedo de Cavaleiros reivindica prolongamento do IP 2
até Espanha Para os membros da Assembleia Municipal
é “crucial a progressão do IP2 através de Vinhais, pela
aldeia de Mofreita, a Norte, até ao município de A
Gudiña, ligando à A52 e à estação do AVE (Alta Velocidad
Espãnola)".

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A moção, que deverá chegar ao Conselho de Infraestru-
turas de Portugal, aos grupos parlamentares e ao
Governo, pretende vir a ser incluída na discussão do
Programa Nacional da Políࢢca de Ordenamento do
Território (PNPOT).

O Parࢢdo Socialista lembra que o concelho de Macedo de
Cavaleiros está localizado num “território de baixa densi-
dade e numa região economicamente frágil”, não fazendo
senࢢdo que a “fronteira a Nordeste de Trás-os-Montes
fique com quatro acessos a Espanha e Europa e cerca de
três quartos do território da fronteira da província fique
sem qualquer ligação a Espanha”, defendem.

Para os deputados do grupo parlamentar do PS, que
reforçam ainda esta reivindicação com a ampliação da
Zona Industrial de Macedo de Cavaleiros para assim
potenciar a criação de uma plataforma logísࢢca regional
na confluência de grandes vias rodoviárias (IC5, A4,IP2),
considera que a proposta agora apresentada defende
a coesão territorial, a descentralização e em muito
contribuiria para um abrandar de perda demográfica e
para a fixação de população nos municípios do Nordeste
Transmontano.

531

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

f.mascarenhas (2018-07-07 12:11:08)
Fernando Mascarenhas A Rádio Onda Livre bloqueia-me a
tal ponto, que nem a políࢢca de privacidade me deixa ler.
Nunca me aconteceu, nos milhares de consultas e uࢢlizações
que faço, exigirem-me que anule processos de segurança
no meu computador, para poder ver a informação de um
órgão de comunicação. Não estarão enganados? É mesmo
necessário exigirem a quem vos ouve, lê, ou vê, que baixe as
guardas a esse ponto para deixar entrar a publicidade? Não
haverá outra forma de passar a publicidade? Será que isto
está alinhado com as regras da Enࢢdade Reguladora para a
Comunicação Social? Gostaria que me respondessem, para
não ter que ser eu a pôr o problema à ERC.
Gerir
GostoMostrar mais reações
· Responder · 1 dia(s)
Fernando Mascarenhas
Fernando Mascarenhas Apesar de a Rádio Onda Livre não
me deixar ler a noࢤcia, o que está visível é suficiente para
me congratular com a vontade dos Parࢢdos da Assembleia
Municipal de Macedo de Cavaleiros. Amigos de Bragança,
os Rapazotes, os Cavaleiros de Ferreira e outros que tais, já
acabaram há muito. Os tempos são outros.Já é tempo de
perceberem que não resolve, nem ajuda, terem os restantes
concelhos do Nordeste contra a v/ prepotência, o v/egoísmo,
o v/ serôdio "quero,posso e mando", que vos tem deixado
isolados em situações que a todos prejudicam. Não acham
que é ridículo pretenderem meter um IP dentro de uma
Auto-estrada, só para que passe em Bragança? Há gente
inteligente, com visão e ideias arejadas em Bragança. Porra,
ainda estão assim tão em minoria?
AGRADEÇO AO NOTÍCIAS DO NORDESTE QUE DEIXE LER,
LIVREMENTE, OS SEUS ARTIGOS. ESTAREI MAIS ATENTO AO
NOTÍCIAS DO NORDESTE E QUANDO PUDER, COLABORAREI.

Novas pistas sobre a evolução das galáxias
(2018-07-07 06:40)

I nvesࢡgadores do Insࢡtuto de Astroߵsica e Ciências do
Espaço descobriram fortes indícios de que dois posࢡ
diferentes de núcleos de galáxias espirais não resultam
de processos disࢡntos, mas são extremidades diferentes
de uma sequência de formação conࢣnua, que depende
da massa total da galáxia.

Composição de imagens no visível submilimétrico e
raios-X da galáxia Centauro A Recorrendo a Unidades de
Campo Integral para Espectroscopia 3D (IFS) e avançadas
ferramentas computacionais, Iris Breda e Polychronis
Papaderos do Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências do
Espaço ([1]IA) alcançaram um marco importante para a
resolução de um enigma de longa data na astronomia
extragalácࢢca – a natureza e formação do núcleo das
galáxias espirais, como a Via Láctea.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

Refira-se que nas Unidades de campo integral para
espectroscopia 3D (Integral Field Unit spectroscopy –
IFS), o sinal de cada pixel do detetor é enviado para um
espectrógrafo, que gera um espectro, o que permite o
registo simultâneo de milhares de espectros por galáxia,
produzindo assim uma visão tridimensional das estrelas
e gás ionizado de cada galáxia.

Até aqui pensava-se que a formação do bojo central
se dava ao longo de duas vias disࢢntas: Os bojos clássi-
cos, formados por estrelas anࢢgas, mais velhas que as do
disco, porque se formaram rapidamente antes deste, há
cerca de 10 mil milhões de anos. Já os pseudo-bojos são
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formados por estrelas de idade semelhantes às do disco,
pois a formação estelar foi lenta, conࢢnuamente alimen-
tada por um fluxo de gás proveniente do disco. Estes dois
cenários implicam que bojos clássicos e pseudo-bojos
têm propriedades radicalmente diferentes, mas apesar
de inúmeros estudos realizados nos úlࢢmos anos, este
contraste acentuado nunca foi observado.

Para resolver este estudo, a equipa levou a cabo
uma análise espectral sem precedentes a mais de meio
milhão de espectros individuais, de 135 galáxias no
rastreio IFS [3]CALIFA, de modo a ter resolução suficiente
para inferir a história de formação estelar do disco e do
núcleo. De acordo com a aluna de doutoramento [4]Iris
Breda (IA & [5]Faculdade de Ciências da Universidade do
Porto ), o que eles encontraram “implica que o tempo de
formação de bojos é inversamente proporcional à massa
total da galáxia: Nas galáxias massivas a formação do
núcleo acontece nos primeiros 4 mil milhões de anos,
enquanto nas de menor massa a formação ainda está a
decorrer, a um ritmo lento.”

Este estudo, publicado na revista [6]Astronomy &
Astrophysics , revela um cenário comum para a formação
do núcleo das galáxias. Breda acrescenta: “o nosso
estudo revela uma clara conࢢnuidade nas propriedades
dos bojos, que contradiz fortemente o modelo dos dois
cenários disࢢntos de formação. Em vez disso, a evolução
do bojo é influenciada por uma mistura de processos
rápidos e lentos, cuja importância é governada pela
massa e densidade de cada galáxia.”

Outro dos objeࢢvos deste projeto foi a determinação do
papel das galáxias aࢢvas (AGN), cujo buraco negro super-
massivo central é alimentado por acreção de matéria. A
equipa descobriu que as AGNs populam frequentemente
os bojos de maior massa, mas são negligenciáveis nos de
menor massa. Este resultado pode ter vastas implicações
no conhecimento atual da relação entre a evolução dos
bojos e os buracos negros supermassivos.

Para o invesࢢgador FCT [7]Polychronis Papaderos
(IA & [8]Universidade do Porto ), “Os nossos resultados
são consistentes com a ideia que a eficiência radiaࢢva da
acreção de matéria para um buraco negro supermassivo
é influenciada pela massa do buraco negro, ou pela
correlação entre a massa da galáxia e a proporção em
massa buraco negro/bojo. Explorar melhor esta hipótese
é de considerável interesse.”

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[9]Consulte a tabela de preços

Este projeto extremamente exigente a nível computa-
cional foi para além de anteriores, não só na quanࢢdade
de dados analisados, por ter conseguido separar com pre-
cisão o bojo do disco, mas também porque, pela primeira
vez, foi feito um pós-processamento das histórias de
formação estelar com o código [10]RemoveYoung . Esta é
uma nova ferramenta, desenvolvida pelos astrónomos do
Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências do Espaço (IA) [11]Jean
Michel Gomes e Polychronis Papaderos. Foi programado
para suprimir a contribuição da luminosidade das estrelas
jovens do brilho das galáxias. Desta forma foi possível
explorar como é que disco e bojo se formaram.

A invesࢢgação revelou que a contribuição da lumi-
nosidade de estrelas com menos de 9 mil milhões de
anos está fortemente relacionada com a massa estelar,
densidade de estrelas, idade e enriquecimento químico
do bojo. Este novo parâmetro é por isso uma poderosa
ferramenta de diagnósࢢco das propriedades ߶sicas e
evolucionárias dos bojos galácࢢcos.

Para o coordenador do IA [12]José Afonso (IA &
[13]Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa
): “Esta é uma fantásࢢca demonstração da capacidade
cienࢤfica e técnica do IA para compreender um dos
maiores mistérios em astro߶sica – como é que as galáxias
se formam ao longo da história do Universo. A uࢢlização
de eficientes ferramentas computacionais, desenvolvidas
por invesࢢgadores do IA, em conjunto com observações
realizadas com os mais avançados telescópios e instru-
mentos a nível mundial, está a abrir uma nova janela, e
um novo entendimento, acerca da história de formação
e evolução de galáxias ao longo do tempo e também do
espaço ”.

I nsࢢtuto de Astro߶sica e Ciências do Espaço

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Coligação “É Tempo de Mudar” diz que “Presidente
da Câmara de Vinhais esqueceu defesa dos inter-
esses do Concelho” (2018-07-07 09:01)

A s comissões políࢡcas do PSD e do CDS-PP de Vinhais,
que integram a coligação “É Tempo de Mudar”, dizem
que o “Presidente da Câmara de Vinhais esqueceu a
defesa dos interesses do Concelho”.

Coligação “É Tempo de Mudar” diz que “Presidente
da Câmara de Vinhais esqueceu defesa dos interesses
do Concelho” A acusação é feita depois de uma re-
união realizada de 13 a junho de 2018, do Conselho
da Comunidade Intermunicipal de Trás-os-Montes, que
definiu os invesࢢmentos infraestruturais prioritários da

região, a constarem no Programa Nacional da Políࢢca do
Ordenamento do Território (PNPOT).

PUBLICIDADE
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[1]Consulte a tabela de preços

Segundo a Coligação “É Tempo de Mudar”, nessa reunião
o Presidente da Câmara Municipal de Vinhais “não
apresentou como prioritário e fundamental a ligação
Macedo de Cavaleiros – Vinhais – Moimenta (fronteira)”,
o que leva a oposição de Vinhais a repudiar tal situação.

“Imaginamos que este ‘esquecimento’ presidencial
não se tenha fundamentado na mera ‘trica poliࢡca local’
de ‘…se tu defendes, eu sou contra….’ e tenha consࢡtuído
um momento de mera distração estratégica do Sr. Presi-
dente da Câmara Municipal de Vinhais. Por outro lado,
estranhamos que a defesa acérrima desta ligação esteja a
ser protagonizada pelo autarca de Macedo de Cavaleiros,
cujo interesse na mesma, apesar de importante, não se
reveste da importância estratégica que esta tem para
o nosso concelho”, refere um comunicado da coligação
enviado às redacções.

Carlos Almendra e Filipe Garcia, os líderes locais, respeࢢ-
vamente, do PSD e do CDS/PP de Vinhais, consideram
“que andou tarde e mal o Sr. Presidente Luís Fernandes,
uma vez que só a 25 de junho fez, extra-agenda, na
Assembleia Municipal, uma proposta a reivindicar esta
ligação, quando o documento com a proposta da CIM
Trás-os-Montes, ao que consta, já nhaࢡ sido enviado para
Lisboa dez dias antes”.

A Coligação “É Tempo de Mudar” diz ainda que irá
enviar ao Ministro das Infra-estruturas uma carta de sen-
sibilização para a importância estratégica desta ligação.
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Câmara de Macedo de Cavaleiros em ação para
sensibilização e prevenção do cancro cutâneo
(2018-07-07 09:11)

A Associação Portuguesa do Cancro Cutâneo vai re-
alizar, com o apoio da Câmara Municipal de Macedo
de Cavaleiros, no dia 8 de julho, domingo, pelas 10h30,
uma sessão de esclarecimento sobre os riscos do sol
em férias e no trabalho. A ação terá lugar na praia da
Ribeira, na Albufeira do Azibo.
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Esta iniciaࢢva, enquadrada na campanha de alerta em
relação aos cuidados a ter com o sol, com a mensagem
“Neste Verão, Sol Com Moderação”, ocorre pelo 15º ano
consecuࢢvo e visa lembrar que os cancros da pele são
o poࢢ de cancro mais frequente em Portugal e que a
prevenção e o auto exame são essenciais para travar este
problema.

Presentes na sessão estarão o Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Macedo de Cavaleiros, Benjamim Rodrigues,
dermatologias locais, nomeadamente Carlos Marques,
Diretor dos Serviços de Dermatologia do Hospital de
Vila Real e o diretor do Centro de Saúde de Macedo de
Cavaleiros.
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Área de Acolhimento Empresarial das Cantarias é
inaugurada hoje (2018-07-07 09:24)

O Município de Bragança inaugura hoje a nova Área
de Acolhimento Empresarial das Cantarias, um em-
preendimento da autarquia que permiࢡrá a absorção
de invesࢡmento privado no concelho, com vista ao
desenvolvimento económico da região e à fixação de
pessoas através da criação de novos postos de trabalho.
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Área de Acolhimento Empresarial das Cantarias é inau-
gurada hoje. Foto: CM Bragança Representando um
invesࢢmento global de 3,43 milhões de euros, o projeto
de 30,30 hectares inclui 46 lotes de terreno. Esta Área
de Acolhimento Empresarial tem a parࢢcularidade de
ser criteriosa na seleção das empresas que irá albergar,
tendo em conta que as propostas para aquisição de
lotes serão alvo de uma avaliação aprofundada sobre
o impacto das empresas na região, quer em termos
económicos, quer em termos sociais.
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Na análise e avaliação das propostas serão uࢢlizados
alguns critérios, como o montante do invesࢢmento a
realizar, o número líquido de novos postos de trabalho
permanentes a criar, o número de postos de trabalho
criados, com desempregados jovens, entre outros.

Aquando das obras de construção da Área de Acol-
himento Empresarial das Cantarias, o Município de
Bragança fez por preservar o “Tojal dos Pereiros”, um
geossiࢢo consࢢtuído por dois afloramentos rochosos,
com uma área aproximada de 4,229m2, com elevada
importância do ponto de vista histórico, já que se esࢢma
que estas rochas tenham uma idade de 1079 milhões de
anos (método SM-ND), o que as torna no testemunho de
formação mais anࢢgo do país.
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Aberto o prazo de inscrição dos Prémios Vinduero-
Vindouro 2018 (2018-07-07 10:28)

E stá aberto o prazo de inscrição para o concurso de vin-
hos da associação Duero-Douro. Trata-se da XIV Edição
do Concurso Internacional de Vinhos Duero-Douro e a
segunda edição de um concurso desࢡnado em exclusivo
às que trabalham neste setor.

Aberto o prazo de inscrição dos Prémios Vinduero-
Vindouro 2018 Um dos Certames de referência a nível
internacional já abriu as suas [1]inscrições . Os Prémios
VinDuero-VinDouro conࢢnuam a ser o maior concurso
de vinhos de Espanha e Portugal que conta com um
Comité de Prova de primeiro nível, sendo que 60 %
deste Comité é composto por mulheres cujas votações
concedem, em paralelo aos Galardões Arribe, os Prémios
em feminino, duplicando assim o resultado do Concurso
com a elaboração de um segundo Guia dos Melhores
Vinhos de Espanha e Portugal segundo as Mulheres.
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Seguindo a tradição, este presࢢgiado evento que valoriza
os melhores vinhos de ambos os países, celebrará a sua
XIV Edição durante os dias 1, 2 e 3 de agosto na localidade
de Trabanca (Salamanca), para posteriormente conceder
os Galardões Gran Arribe de Oro, Arribes de Oro e Arribes
de Plata que serão publicados no Guia dos Melhores
Vinhos de Espanha e Portugal.

Será elaborado também um segundo Guia tendo
em conta únicamente as votações das mulheres perten-
centes ao Júri para conceder, em paraleleo aos Prémios
Gerais, os Galardões às enólogas que serão conhecidos
na II Edição do Guia dos Melhores Vinhos de Espanha e
Portugal segundo as Mulheres.

É também adicionado aos Galardões um Prémio para o
Melhor Desenho Corporaࢢvo e no decorrer do Certame,
a Federacão Internacional de Periodistas e Escritores do
Vinho (FIJEV) concede três prémios especiais: o Vinho
Mais Pontuado de Portugal, o Vinho mais Valioso de
Espanha e o Vinho com Mais Pontos das Arribas.

2018 volta a atribuir prémios para vinhos produzi-
dos por enólogas

Os Prémios Prémios Vinduero-Vindouro conࢢnuarão
a duplicar os seus resultados com a celebração da II
Edição em feminino, tendo em conta unicamente as
votações das presࢢgiadas provadoras do Júri, atribuindo
os respeࢢvos Galardões para elaborar o Guia dos
Melhores Vinhos de Espanha e Portugal segundo as
Mulheres.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[3]Consulte a tabela de preços

O maior Concurso Internacional de Vinhos de Espanha
e Portugal, os Prémios Vinduero-Vindouro, conࢢnuarão
com a sua jornada em feminino celebrando em 2018 a
II Edição de forma adicional aos Prémios Gerais Arribe
perseguindo a valorização do papel da mulher dentro da
Cultura Viࢢvinícola.

Os Prémios Vinduero-Vindouro no feminino nasce-
ram em 2017, na edição anterior, para destacar a
importância do papel da mulher no mundo do vinho,
perseguindo o seu caminho na via da inovação e como
valor acrescentado para os produtores, que veramࢢ a
possibilidade de conhecer em primeira mão no Certame
quais os vinhos que mais agradaram ao público feminino.
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«Em França, os bolseiros têm direito a subsí-
dio de desemprego – uma utopia em Portugal»
(2018-07-08 09:02)

E ntrevista a Joana Teixeira de Sousa, invesࢡgadora
doutorada no Virginia Insࢡtute of Marine Science, nos
Estados Unidos. «Conࢡnuo a ver doutorados e mestres
a viver de bolsas de curta duração, e uma vez termi-
nadas, não terem direito a subsídio de desemprego
ou qualquer apoio social. Tudo isto faz com que a
maioria seja obrigada a sair do país ou então a mudar
completamente de ramo.»
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Joana Teixeira de Sousa Pode descrever de forma sucinta
(para nós, leigos) o que faz profissionalmente?

Sou bióloga e especializei-me em biologia marinha,
mais concretamente na área da citogenéࢢca e na aqua-
cultura de moluscos bivalves. Actualmente estou a
finalizar o meu primeiro pós-doutoramento num centro
de selecção e melhoramento genéࢢco da ostra americana
(Crassostrea virginica), inserido no Virginia Insࢢtute of
Marine Science (College of William & Mary) em Virginia,
EUA.
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Este centro, Aquaculture Geneࢢcs & Breeding Technology
Center (ABC), visa produzir ostras com um desempenho
superior para os aquicultores, como por exemplo uma
melhor tolerância a doenças, maior crescimento e melhor
sobrevivência. Para além da selecção e melhoramento
da ostra diplóide (em que as suas células têm duas cópias
de cada cromossoma - estado caracterísࢢco da maioria
dos animais) também produzimos ostras triplóides e
tetraplóides (ostras que possuem três e quatro conjuntos
de cromossomas, respecࢢvamente).

Por ser estéril, a ostra triplóide canaliza toda a sua
energia para o crescimento (em vez da reprodução) e
apresenta também um melhoramento do teor de carne,
sabor e textura, permiࢢndo ser consumida durante todo
o ano, e não apenas nos meses com “r”. Esta é uma
técnica muito usada em espécies vegetais como a banana,
o morango e a melancia que comemos diariamente, mas
apenas nas úlࢢmas décadas se tem desenvolvido em
bivalves, como neste caso a ostra.

No entanto, e apesar das suas indiscuࢤveis vantagens
para a aquacultura, as ostras poliplóides apresentam
instabilidade cromossómica, perdendo alguns destes
cromossomas extra ao longo do seu desenvolvimento.
O objecࢢvo do meu trabalho é melhor compreender
esta instabilidade cromossómica, a sua herdabilidade e
possíveis consequências para o animal. Para além disso
também ajudo com frequência a equipa técnica durante
a época das desovas (Primavera/Verão) na maternidade,
na manutenção do culࢢvo e saídas de campo.

Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o que
há de parࢡcularmente entusiasmante na sua área de
trabalho?

O que mais me entusiasma no meu trabalho é poder fazer
um poࢢ de ciência com resultados práࢢcos, ajudando
de forma directa o sector industrial na produção de
ostras, que têm um papel sócio-económico de extrema
importância nesta região dos Estados Unidos. Graças ao
desenvolvimento da aquacultura nesta região, o número
de ostras tem vindo a aumentar exponencialmente,
depois de esta espécie quase ter sido dizimada no início
do século XX devido à sobrepesca, doenças e poluição.
Para além do grande valor económico e gastronómico, as
ostras têm também um papel fundamental no ecossis-
tema, podendo cada animal filtrar entre 75 a 200 litros
de água por dia, tornando-a mais limpa e transparente e
permiࢢndo uma maior incidência dos raios solares. Um
animal incrível e com super poderes.

Outra das razões pela qual adoro o meu trabalho é
a variedade de tarefas com que me deparo no meu dia a
dia. De manhã posso estar no laboratório ao microscópio
a procurar cromossomas ou a contar larvas de ostra,
como de tarde já posso calçar umas botas, entrar num
barco e ir fazer trabalho de campo. É um trabalho muito
dinâmico, que me dá destreza e capacidade de trabalhar
em diversos ambientes.

Por que moࢡvos decidiu fazer períodos de invesࢡgação
no estrangeiro e o que encontrou de inesperado nessa
realidade académica?

Comecei o meu doutoramento em 2011 em Portu-
gal (Tavira), no Insࢢtuto Português do Mar e da atmosfera
(IPMA). A minha bolsa de doutoramento foi financiada
por um projecto europeu que nhaࢢ a colaboração de
várias insࢢtuições de diversos países. Através deste pro-
jecto acabei por ir para França em 2012, onde conࢢnuei a
minha invesࢢgação no Insࢢtuto Ifremer (Brest). Durante
o meu doutoramento também veࢢ a oportunidade de
trabalhar 3 meses em Itália, na Universidade de Pádua.
Sem dúvida que a falta de opções para conࢢnuar o
meu trabalho em Portugal me fez sair do país, mas
em ciência, uma ou mais experiências no estrangeiro
valoriza enormemente o currículo profissional, e por isso
senࢢ-me privilegiada.
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O que mais me impressionou em França foi a quali-
dade da invesࢢgação que se faz, o profissionalismo de
todos os invesࢢgadores e técnicos com quem me cruzei
e os recursos materiais disponíveis para trabalharmos.
Já para não falar do facto de todos os bolseiros terem
direito a subsídio de desemprego (uma utopia ainda para
Portugal). Em Itália achei o panorama cienࢤfico muito
parecido com o de Portugal, nomeadamente na falta de
oportunidades para os jovens invesࢢgadores.
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No entanto, e como a maioria dos cienࢢstas portugueses,
todos eles com um enorme espírito de sacri߶cio e mo-
vaçãoࢢ em conࢢnuar a lutar para o bem da ciência que
fazem. Nos Estados Unidos o que mais me impressiona é
o facto da ciência não se limitar unicamente às universi-
dades. Aqui é cada vez mais frequente o sector industrial
contratar doutorados, reconhecendo que as capacidades
desenvolvidas durante a trajectória académica trazem
uma mais-valia para o sector.

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico português,
tanto na sua área como de uma forma mais geral?

Nos úlࢢmos anos tenho ouvido falar nas inúmeras
tentaࢢvas e promessas do governo português em apostar
no mar e no desenvolvimento da aquacultura e pescas.
Tenho a esperança que não passem apenas de promessas
e que realmente se consiga aproveitar este recurso
tão presente no nosso país: o nosso mar e as nossas
rias. No geral, e apesar das inúmeras promessas do
ministro da Ciência e Tecnologia e Ensino Superior em
aumentar o emprego cienࢤfico, ainda conࢢnuo a ouvir
falar demasiado da precariedade deste ramo em Portugal.
Conࢢnuo a ver doutorados e mestres a viver de bolsas de
curta duração, e uma vez terminadas, não terem direito a
subsídio de desemprego ou qualquer apoio social. Tudo
isto faz com que a maioria seja obrigada a sair do país ou
então a mudar completamente de ramo, como muitos
dos meus colegas de licenciatura.

Gostava de ver o sector industrial do meu país a ol-
har para os cienࢢstas de outra forma. Nem todos os

doutorados têm de trabalhar em universidades, em insࢢ-
tutos de invesࢢgação ou serem professores catedráࢢcos,
nem sequer há lugar para todos. As capacidades que
desenvolvemos durante os anos de estudo e invesࢢgação
dá-nos ferramentas únicas para sermos capazes disso,
claro que sim, mas não só. Outra coisa que também faz
falta em Portugal é a divulgação da ciência ao público
em geral. Abram as vossas insࢢtuições uma ou duas
vezes por ano, mostrem os vossos laboratórios e o que
fazem lá dentro. Usem as redes sociais de uma forma
lúdica, simples e diverࢢda. Desenvolvam acࢢvidades
interacࢢvas com crianças e adultos e mostrem que
não somos (apenas) ratos de laboratório que só sabem
conversar usando palavras di߶ceis que ninguém entende.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcular-
mente interessantes, e porquê?

Qualquer ferramenta que ajude na divulgação da
ciência é decerto bem-vinda. Com cada vez mais cien-
stasࢢ portugueses a abandonarem o país, por opção ou
necessidade, faz todo o senࢢdo o GPS exisࢢr. É bom saber
onde andamos nós, cienࢢstas portugueses, e o que an-
damos a fazer para o avanço da ciência em todo o mundo.

GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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O que é a Cleptomania? (2018-07-09 19:15)

A Cleptomania é uma das Perturbações do Controlo
dos Impulsos. As outras são a Perturbação do Controlo
dos Impulsos, o Transtorno Explosivo Intermitente, a
Piromania, a Tricoࢡlomania e a Perturbação do Controlo
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dos Impulsos sem outra especificação.

Em todas elas a pessoa é incapaz de resisࢢr a um impulso,
vontade ou tentação de causar perigo a si próprio ou
a terceiros. Primeiro (antes) sente tensão e excitação,
depois (durante) prazer, graࢢficação ou alívio e, por fim
(após), arrependimento, vergonha, tristeza ou culpa. Na
Cleptomania, em específico, a pessoa sente um impulso
irresisࢤvel e involuntário para roubar objectos sem valor
ou uࢢlidade.
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Parece exisࢢr uma relação com uma alteração hormonal:
disfunção da serotonina. A Cleptomania pode ser:
1. Esporádica
2. Episódica
3. Crónica

O tratamento pode consisࢢr em medicamentos para
reduzir depressão e ansiedade (psiquiatra) e trabalho ao
nível do padrão do comportamento: frequência, horário,
tempo despendido, consequências pessoais, factores
precipitantes externos/internos, stressores psicossociais
(psicólogo).

Marta Pimenta de Brito (Psicóloga)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Carrazeda de Ansiães vai ter Ensino Superior
(2018-07-09 20:32)

É um projeto inesperado. Novo. Com repercussões
que se prevêem significaࢡvas para um concelho como
Carrazeda de Ansiães. A vila duriense vai ter um curso
técnico de Ensino Superior, e essa realidade resulta de
uma pareceria estabelecida com o Insࢡtuto Politécnico
de Bragança (IPB).

Carrazeda de Ansiães vai ter Ensino Superior O Município
Carrazeda de Ansiães, através do Insࢢtuto Politécnico de
Bragança, vai ter já no próximo ano lecࢢvo um [1]Curso
Técnico Superior Profissional (CTESP) na área das Ener-
gias Renováveis e Instalações Elétricas.

A presença do IPB em Carrazeda de Ansiães resulta
de um acordo estabelecido entre esta insࢢtuição de
Ensino Superior e o Município que disponibilizou para o
efeito as instalações onde o curso vai ser leccionado.

Os Cursos Técnicos Superiores Profissionais (CTESP)
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são cursos superiores de curta duração que têm como
objecࢢvo conferir qualificação do nível cinco de acordo
com o Quadro Nacional de Qualificações (QNQ). Um
CTESP tem 120 créditos e a duração de quatro semestres,
sendo o úlࢢmo em contexto de trabalho.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

Os tularesࢢ destes diplomas podem prosseguir os estu-
dos de Licenciatura, através de um concurso especial
de acesso. Parte da formação efetuada no CTESP será
creditada na futura Licenciatura.

Podem concorrer aos CTESP os tularesࢢ de um curso
secundário ou de habilitação legalmente equivalente,
os estudantes maiores de 23 anos que nhamࢢ sido
aprovados nas provas especiais de acesso, os tularesࢢ de
um diploma de especialização tecnológica, os tularesࢢ
de um curso técnico superior profissional e os tularesࢢ
de um grau de ensino superior que pretendam a sua
requalificação profissional. As inscrições podem ser
efectuadas [3]aqui .
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Sobrinho Teixeira recebeu medalha de mérito cien-
ficoࢤ "Ciência” (2018-07-10 07:57)

J oão Sobrinho Teixeira, Presidente do Insࢡtuto Politéc-
nico de Bragança, foi disࢡnguido com a medalha de
mérito cienࢣfico "Ciência ”, entregue pelo Ministro

da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior. A cerimónia
decorreu o sábado passado, dia 7 de julho, na sessão
de criação do Laboratório de Artes da Montanha Graça
Morais, no Centro de Arte Contemporânea Graça
Morais, em Bragança.

Sobrinho Teixeira recebe medalha de mérito cienࢤfico
"Ciência” As medalhas de mérito cienࢤfico "Ciência ”
desࢢnam-se a galardoar as individualidades nacionais ou
estrangeiras que, pelas elevadas qualidades profissionais
e de cumprimento do dever, se tenham disࢢnguido por
valioso e excecional contributo para o desenvolvimento
da ciência ou da cultura cienࢤfica em Portugal.

João Sobrinho Teixeira é licenciado em Engenharia
Química pela Faculdade de Engenharia da Universidade
do Porto e doutor em Engenharia química pela mesma
Universidade.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

De Dezembro de 2008 a Janeiro de 2013 foi Presidente
do Conselho Coordenador dos Insࢢtutos Superiores
Politécnicos – CCISP.

De Janeiro de 2011 a Janeiro de 2013 integrou a di-
reção da European Network for Universiࢢes of Applied
Sciences - UASNet.
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Desde Setembro de 2014 integra o Conselho de Ad-
ministração da AULP (Associação das Universidades de
Língua Portuguesa).

Foi presidente do Insࢢtuto Politécnico de Bragança,
nos úlࢢmos 8 anos durante os quais desenvolveu a
capacidade cienࢤfica em Bragança e a relação com países
lusófonos de forma inédita em Portugal.
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Blaya “Faz Gostoso” em Foz Côa (2018-07-10 08:07)

P rimeira mulher portuguesa a aࢡngir o número um
no Spoࢡfy das 50 músicas mais tocadas em Portugal,
[1]Blaya atua gratuitamente dia 3 de agosto, no Côa
Summer Fest. O cartaz do fesࢢval fica fechado com esta
confirmação.

Meses depois de ter regressado à música, Blaya irá
marcar presença no “maior fesࢢval da juventude do
interior”, a decorrer entre os dias 2 a 4 de agosto. A
arࢢsta fecha o cartaz da 8ª edição do Côa Summer Fest
e junta-se a outros nomes conhecidos como Jimmy P,
Putzgrilla e Mundo Segundo.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

Com o seu disco de estreia a pronto (será editado no
úlࢢmo trimestre de 2018), contou com a colaboração de
MC Zuka, Kaysha, Laton, Ella Nor ou Virgul, Blaya está a
fazer sucesso com o seu primeiro single, “Faz Gostoso”,
que, em menos de dois meses, já aࢢngiu a marca dos 18
milhões de plays no YouTube. Liderou também todos os
tops de vendas e das plataformas de streaming, aࢢngindo
o número um no Spoࢢfy e na tabela de vendas do iTunes.

Deste concerto, os fesࢢvaleiros do Côa Summer Fest
podem esperar ritmos cheios de cores e danças, definido
pela própria Blaya como ‘euro favela funk’.

Além dos concertos agendados para este fesࢢval da
juventude do interior, a organização do fesࢢval planeou
a Côa Bubble Run, uma corrida repleta de espuma, e
uma Somersby Pool Party, com música garanࢢda até o
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sol se pôr. A aliar o desporto à cultura, haverá ainda um
MiniFut Fest, torneio de futebol em dimensões reduzidas,
promovido pela Academia de Futebol JogaBola.

Com este programa, Rui Pedro Pimenta, presidente
da Associação Juvenil Gustavo Filipe e organizador do
evento, tem como objeࢢvo “proporcionar uma exper-
iência memorável a todos os que visitam o Côa Summer
Fest. Queremos oferecer muito mais que a música a
todos os que aqui se deslocam. Ter nomes portugueses
sonantes é importante, mas não podemos descurar as
aࢡvidades culturais e desporࢡvas. São elas que ocupam
as tardes dos fesࢡvaleiros até os concertos começarem, e
contribuem para que estes dias sejam inesquecíveis”.

O Côa Summer Fest conta com o apoio do Municí-
pio de Foz Côa e do IPDJ. A edição deste ano conta
ainda com uma parceria com o Museu do Côa, a Casa de
Vinhos Ramos Pinto, o SuperBock Group e as Pousadas
da Juventude.

Todos os concertos deste fesࢢval, que tem como
mote “O verão não é só praia”, são gratuitos, bem como
o espaço de campismo disponível.
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Autarquia de Macedo de Cavaleiros disponibiliza lig-
ação Wi-fi e transporte gratuito até às praias do Az-
ibo (2018-07-10 18:24)

P raias da Albufeira do Azibo vão ter ligação Wi-fi
e autarquia disponibiliza transporte gratuito até à
estância balnear.Coneࢡvidade em fibra a parࢡr do mês
de agosto.

Autarquia de Macedo de Cavaleiros disponibiliza trans-
porte gratuito até às praias do Azibo Encontra-se em fase
de concurso o projeto “Praias do Azibo disponibilizam
Wi-fi”. Um projeto da autarquia macedense enquadrado
no “Programa Valorizar”, Linhas de financiamento es-
pecificas para apoio à disponibilização de redes Wi-fi,
da responsabilidade do Turismo de Portugal, que irão
permiࢢr, já no início do mês de agosto, o acesso à rede
Wi-fi dos utentes das praias da Albufeira do Azibo.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O projeto que ronda os 93 mil euros de invesࢢmento,
comparࢢcipados em 90 % pelo Turismo de Portugal,
contemplando fornecimento, instalação, configuração
e manutenção de todo o equipamento, permiࢢrá à
autarquia macedense disponibilizar acesso à rede Wi-fi,
gratuitamente, por um período contratual de três anos,
suportando cerca de 1 500 ligações em simultâneo.
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Em termos de execução, o projeto subdivide-se em
duas fases: a primeira de fornecimento de coneࢢvidade
em fibra óࢢca nas praias e a segunda de instalação de
AP‘s. A ligação dos pontos de acesso será feita maioritari-
amente por ligação cablada com recurso ao “Mesh” em
condições de di߶cil acesso com cablagem.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

O Valorizar é um programa do Turismo de Portugal de
apoio ao invesࢢmento na promoção da qualificação do
desࢢno turísࢢco Portugal, dotando os agentes públicos
e privados, que atuam na área do turismo, de um instru-
mento financeiro que permita potenciar e melhorar a
experiência turísࢢca, prevendo a concessão de apoios
financeiros a projetos de invesࢢmento e a iniciaࢢvas
que tenham em vista a regeneração e reabilitação dos
espaços públicos com interesse turísࢢco; a valorização
turísࢢca do património cultural e natural do país; a
redução da sazonalidade e a criação de valor.

Entretanto, a autarquia já está a disponibilizar, desde o
dia 9 de julho e até ao final da época balnear, serviço
de transporte diário até às praias da Albufeira do Azibo.
O transporte será feito de autocarro, com parࢢda das
piscinas municipais, no período da manhã às 9:00 h e
com regresso marcado para as 12:00h e no período da
tarde com saída às 14:00 h e regresso às 17:00 horas.
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Ferrovia Autárquica Trasmontana (2018-07-11 07:14)

|Daniel Conde| D esde 2006, quando fundei o Movi-
mento Cívico pela Linha do Tua, que aprendi imenso
sobre como um autarca trasmontano gere matérias do
foro ferroviário. Fosse através do MCLT, ou em nome
individual, testemunhei um pouco de tudo, entre o bom
e o execrável.

Neste percurso cheguei a elaborar projectos de in-
vesࢢmento para as Linhas do Corgo, Tua e Sabor, tendo
o desta úlࢢma sido publicado no livro de 2015 “A Linha
do Vale do Sabor”, da editora Lema d’Origem. Todos eles
foram apresentados e discuࢢdos em debates públicos e
em algumas autarquias, da Régua a Bragança e Moncorvo.
Ademais, veࢢ o privilégio de ter sido convidado pela
associação RIONOR em 2017 para apresentar propostas
para a ferrovia trasmontana, as quais ficaram compiladas
num caderno de interesses endereçado aos governantes
deste território.

Há contudo uma face mais feia na relação entre um
autarca trasmontano e a ferrovia: a do dizer uma coisa
agora, e afirmar o contrário depois. Hernâni Dias tem
defendido, e disso fez fé numa sessão da RIONOR em
Bragança, que a ferrovia não faz parte do futuro na
região, nem numa ligação interna nem externa, pois
se por um lado avançou na transformação da Linha do
Tua numa gargantuesca ecopista de 76 km, por outro é
apenas por estrada que vê uma ligação entre Bragança
e a Alta Velocidade na Sanábria. Na outra ponta, foi a
vez de Júlia Rodrigues proporcionar mais uma reunião
absolutamente inócua a respeito da Linha do Tua, num
concelho onde existe um plano de mobilidade imóvel há
uma década, e que alinha na mesma inusitada ecopista.
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Foi por isso com muito espanto que vi recentemente
que Hernâni Dias afinal defende ser “fundamental”
a passagem de uma via-férrea pela região, seja pela
construção de uma nova via ou pela reabilitação de
uma existente, no âmbito da discussão sobre o Plano de
Invesࢢmentos 2030, e que Júlia Rodrigues, à margem de
uma resolução da Comunidade Intermunicipal das Terras
de Trás-os-Montes – enࢢdade para a qual tão veemente-
mente me encaminhou, e da qual recebi apenas silêncio
sobre esta matéria – subscreve a construção de uma via
que ligue o Porto a Zamora.

Daqui se podem rarࢢ várias ilações, sendo a primeira e
mais óbvia a de que é totalmente incongruente defender-
se ao mesmo tempo uma ecopista na Linha do Tua e a sua
reabertura à exploração ferroviária. Até mesmo o ditado
“sol na eira e chuva no nabal” preconiza duas situações
diferentes em dois locais diferentes, não no mesmo.
Depois, é diferente defender-se um invesࢢmento na
reabertura da Linha do Douro a Salamanca, ou na reaber-
tura da Linha do Tua e prolongamento à Sanábria, ou na
construção do secular projecto ferroviário da “Transversal
Trasmontana”, ou até mesmo da reabertura da Linha
do Sabor e prolongamento directo a Zamora. Afinal de
qual destas quatro hipóteses estamos a falar? Ou de
nenhuma, e o que importa é que surja invesࢢmento, seja
ele qual for – e a que custo for?

Agora que foi o próprio Governo a dar o exemplo,
abrindo à discussão pública uma matéria tão decisiva
quanto o plano de invesࢢmentos estruturantes para o
país nos próximos anos, gostaria de ver o mesmo gesto a
parࢢr destas autarquias. É que, dar-se ao luxo de ignorar
um conterrâneo, com conhecimento técnico em gestão,
ferrovia e turismo, que lhes faz chegar a custo zero
estudos e propostas para a melhoria de acessibilidades e
mobilidade, num território incapaz de parar a sangria de
habitantes e capitais, é deixar-se ficar, literalmente, a ver
o comboio a passar. Não é crime, aos olhos da Lei; mas
aos olhos dos munícipes, isso jusࢢfica-se de que forma?

Seja numa aposta arrojada, como seria divergir da
Linha do Douro algures no Tâmega e acompanhar a A4
até Bragança e Sanábria; seja reabrir a Linha do Tua,
construindo o famoso traçado em zigue-zague do Tua à
barragem e um novo canal até à Brunheda, unilateral-
mente recusado pela EDP, e reabrindo com correcção
de traçado de Carvalhais a Bragança, e daí à Sanábria;
seja reabrir a Linha do Sabor e prolongá-la até Miranda e
Zamora, ao longo do vale do Douro; seja reabrir a Linha

do Douro do Pocinho a Boadilla. As hipóteses até são
variadas e para todos os gostos. Lanço – mais uma vez –
o desafio às autarquias locais: convidem a sociedade civil
local, com conhecimentos técnicos, para a elaboração
de um estudo profundo sobre a reconstrução da nossa
aniquilada ferrovia. Façam o favor de unir os trasmon-
tanos à volta de um desígnio comum e transparente;
poderão ficar surpreendidos com o resultado.
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“Douro em Movimento, Aldeias com Vida”
apresenta resultados da aࢢvidade na região
(2018-07-11 09:25)

O Projeto “Douro em Movimento – Aldeias com Vida”
encerra formalmente as suas aࢡvidades com uma noite
de festa e diversidade cultural no Teatro Ribeiro da
Conceição, em Lamego. É já na próxima quinta-feira, 12
de Julho, a parࢡr das 21 horas. Ao palco subirão nomes
como Vitor Norte, Marcantónio Del – Carlo, Rita Blanco,
Pedro Joia, entre outros.

Consࢢtuído por um conjunto de iniciaࢢvas para a coop-
eração entre regiões com Patrimónios da Humanidade
classificados pela UNESCO, este projeto veio fomentar a
preservação, a valorização e a promoção internacional da
riqueza histórica, cultural, ambiental e socioeconómica
do Douro, a parࢢr das Aldeias Vinhateiras e do Alto Douro
Vinhateiro.
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Ao longo de dois anos, promoveu o desenvolvimento da
região, divulgou o que de melhor nela se produz, ajudou
à qualificação da oferta turísࢢca e a criar melhores
condições de fixação das pessoas.

Os seus promotores, as associações Douro Genera-
onࢢ e Rede de Aldeias Vinhateiras, contaram com o
apoio da Universidade de Trás os Montes e Alto Douro
(UTAD), dos Municípios de Carrazeda de Ansiães, Moi-
menta da Beira, Sabrosa, São João da Pesqueira, Tabuaço,
Tarouca e Vila Real, assim como de insࢢtuições como
o Regia Douro Park e as Fundações Casa de Mateus e
Museu do Douro.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Outras associações e organizações públicas e privadas,
nacionais e dos países estrangeiros parࢢcipantes, con-
sࢢtuíram uma rede colaboraࢢva para a implementação
das aࢢvidades do projeto. Destaque para a Comunidade
de Países de Língua Portuguesa (CPLP) e para a União
das Cidades Capitais de Língua Portuguesa (UCCLA). Foi
assim possível estabelecer protocolos e criar laços de
colaboração com Síࢢos classificados como Patrimónios da
Humanidade, tanto na Europa como em países lusófonos,
sendo eles Las Médulas, em Espanha, Cinque Terre, em
Itália, Tokaj, na Hungria, Cidade Velha, em Cabo Verde,
Salvador da Bahia, no Brasil, Macau, na China e a Ilha de
Moçambique.

"Apostou-se na promoção de produtos regionais,
com a presença em feiras internacionais, realçando-se a
L’ Arࢡgiano in Fiera 2016, emMilão, a Feira Internacional
deMacau 2017, e a Salon Internacional de L´a agriculture
2018 , e estabeleceram-se contactos com empresas
e associações empresariais de vários países, que são
mercados importantes para o vinho" salienta fonte da
organização.

O “Douro em Movimento-Aldeias com Vida” benefi-
ciou do apoio da CCDR-N, através do Programa Norte
SIAC Internacionalização para Territórios de Baixa Densi-
dade, nº do projeto NORTE-02-0752-FEDER-000009.

As aࢢvidades de promoção internacional do Douro
consࢢtuíram uma parte significaࢢva deste projeto, mas
outras se mostraram de grande valia para que os obje-
vosࢢ traçados pudessem ser alcançados.

Foi assim com a elaboração do Estudo de Mercado
e da Carta de Boas Práࢢcas, que dedica especial atenção
às Aldeias Vinhateiras, e com a dinamização socioe-
conómica e cultural, que levou a várias localidades da
região expressões culturais diversificadas.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

SpiritFest volta ao jardim do Museu do Abade de
Baçal (2018-07-11 09:41)

O SpiritFest volta ao jardim doMuseu do Abade de Baçal
emmodomaࢡné já no próximo Domingo dia 15 de Julho.
Segundo a organização o fesࢡval sem data fixa, sem
preço fixo, sem local fixo, que teima em acontecer...só
por acontecer, regressa à cidade de Bragança, para
mais uma edição cheia de música intensa que aposta
mais uma vez num cartaz de cariz ecléࢡco e revivalista.
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IFRAME: [1]h�ps://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/festabada.html

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

O fesࢢval vai para a sua séࢢma edição e traz este ano
arࢢstas da Tailândia, Itália, Alemanha, Inglaterra, Estados
Unidos e Portugal. A organização convida a todos a
passar um domingo numa versão menos preguiçosa,
longe do sofá e da televisão.

Tragam a manta e preparem o vosso piquenique,
tragam os pequenos e toda a família. A entrada para o
fesࢢval é um "donaࢢvo consciente".

15 de julho
16:30 – Alberࢢne Sarges & The Sࢢcky Fiingers
17:15 – PARPAR
18:00 – Alright Gandhi
19:00 – Duas Semi Colcheias Inverࢢdas
20:00 – Stylish Nonsense
DJset por Tóson no intervalo dos concertos

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de
Trás-os-Montes e Alto Douro Visite-nos em
www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://noticiasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias
/festabada.html
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Câmara de Macedo de Cavaleiros quer contratar 51
pessoas mas esbarra na burocracia (2018-07-11 09:50)

O execuࢡvo da Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros está preocupado com a morosidade na
aprovação das candidaturas a medidas de emprego.

Câmara de Macedo de Cavaleiros quer contratar 51 pes-
soas mas esbarra na burocracia A autarquia submeteu,
durante os meses de Abril e Maio, 20 candidaturas para
a Paisagem Protegida do Azibo, para serviços de apoio
às praias; 21 para as Piscinas Municipais e 10 para o
Geopark, num total de 51 candidaturas, a medidas de
emprego.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

"Volvidos três meses a autarquia ainda não obteve
deferimento dos pedidos, situação que em muito lesa a
aࢡvidade da Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
e o funcionamento normal dos seus serviços", refere uma
nota de imprensa da autarquia.

Estas candidaturas foram feitas de acordo com as
necessidades reais de recursos humanos da autarquia
para prestar um bom serviço aos seus munícipes.
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Em causa está a contratação de 51 postos de tra-
balho, nomeadamente para o serviço de limpeza urbana,
a manutenção de vias e jardins e o serviço de apoio às
piscinais municipais.

"O execuࢡvo mostra a sua preocupação com a demora
na aprovação destes processos que, para além de preju-
dicarem o bom funcionamento da insࢡtuição, prejudica
também 51 cidadãos macedenses que conࢡnuam a
aguardar o seu recrutamento e uma ocupação", salien-
tam.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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Curso técnico superior profissional de Viࢢcultura e
Enologia em Torre de Moncorvo (2018-07-11 16:30)

O ensino superior regressa a Torre de Moncorvo com o
funcionamento do curso de técnico superior profissional
de Viࢡcultura e Enologia do Insࢡtuto Politécnico de
Bragança, que decorrerá no ano leࢡvo de 2018/2019.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

As candidaturas estão abertas até dia 31 de Agosto
de 2018 e podem ser efetuadas no CLDS Moncorvo
3G, na Rua do Hospital Velho, através do e-mail mon-
corvo3g@gmail.com e do telefone 279 254 214 ou
no portal do IPB em www.ipb.pt/portaldocandidato e
através do número 933 620 482.

O curso vai funcionar na Junta de Freguesia de Torre de
Moncorvo, confere um diploma de qualificação de nível
5 e tem a duração de quatro semestres, sendo o úlࢢmo
em contexto de trabalho.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

CP vai suprimir a parࢢr do próximo mês de
agosto cinco comboios diários na Linha do Douro
(2018-07-11 21:45)

A Câmara Municipal do Peso da Régua manifestou hoje
o total desacordo contra a decisão da CP – Comboios de
Portugal de suprimir, a parࢡr do próximomês de agosto,
cinco comboios diários na Linha do Douro.
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Comboios de Portugal vai suprimir a parࢢr do próximo
mês de agosto cinco comboios diários na Linha do Douro.
Os responsáveis da autarquia através de um comunicado
publicado na pagina oficial do facebook consideram que
“esta decisão irá comprometer seriamente o desenvolvi-
mento sustentado que se pretende para o interior do
país, uma vez que contribuirá fortemente para a sua
descapitalização”.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Os responsáveis da autarquia dizem não ter dúvidas
“que o desenvolvimento coleࢡvo depende da forma
como potenciarmos o que os concelhos e as regiões têm
de melhor. No caso de Peso da Régua e do Douro, a
dinamização da economia depende, cada vez mais, do
turismo, o qual se pretende diferenciador, por forma a
que a região se possa afirmar como o quarto desࢡno de
preferência em Portugal. Numa altura em que o fluxo
de turistas aumenta, não compreendemos a decisão da
CP – Comboios de Portugal, que condiciona a mobilidade
de quem quer vir ao Douro e compromete o desenvolvi-
mento sustentado de vários concelhos, de uma região. O
desagrado vai mais longe quando pensamos nas pessoas
que dependem diariamente da ligação ao Porto, para
trabalhar ou estudar. Com esta resolução, todas essas
pessoas serão forçadas a alterar as suas vidas”.

Salientam ainda que esta é “uma decisão que com-
promete seriamente Peso da Régua, o Douro e todo o
interior de Portugal”.

Na parte final do comunicado anunciam que o “Presi-
dente da CâmaraMunicipal do Peso da Régua vai solicitar,
com caráter de urgência, uma reunião ao Presidente da
CP – Comboios de Portugal, por forma a conhecer as
moࢡvações que conduziram a esta decisão, manifestar o
seu desacordo e demonstrar a importância vital da linha
do Douro para a região, para a mobilidade de milhares
de pessoas e para o incremento da economia regional”.

IFRAME: [2]h�ps://www.facebook.com/plugins/post.php?href=h�ps
%3A %2F %2Fwww.facebook.com %2FMunicipioPeso-
daRegua %2Fposts %2F2226703547370068 &width=100
%
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O Recordar das Tradições: A ceifa e a Malha em
Morais (2018-07-13 15:18)

A aldeia de Morais recria, no próximo domingo, 15 de
julho, pelo 14º ano consecuࢡvo, a tradição da ceifa e da
malha. A iniciaࢡva é da Junta de Freguesia de Morais e
conta com o apoio da Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros e do Geopark – Terra de Cavaleiros.
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O Recordar das Tradições: A ceifa e a Malha em Morais
Arregaçar as mangas, preparar as foices e mãos ao
trabalho. Habitantes de Morais e visitantes juntam-se,
de novo, no trabalho comunitário da ceifa e malha,
como se fazia noutros tempos. O trabalho da ceifa, do
transporte, da malha e todo o convívio e animação em
volta desta acࢢvidade agrícola secular, será recriado em
Morais permiࢢndo aos visitantes assumirem o papel de
segadores ou de simples observadores!

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O arranque do evento, com entrada gratuita e aberto
ao público em geral, será no sábado, dia 14 de julho,
pelas 8h00 com uma caminhada pelo percurso Geológico
de Morais. O jantar convívio, organizado pelo Clube
Desporࢢvo da União de Caçadores de Morais, está
marcado para as 20h30. Pela noite dentro a animação é
da responsabilidade do grupo musical “Mascotelos” que
prometem uma grande noite de concerࢢnas.

No domingo, 15 de julho, o dia inicia-se bem cedo,
com a concentração na Junta de Freguesia de Morais às
7h00 e o início da ceifa pouco tempo depois no lugar
”do Sobreiro do Raio”. O exigente e esforçado trabalho,
é envolvido num ambiente de cantorias populares e
de grande convívio. O merecido descanso acontece à
hora do almoço tradicional no campo, pelas 9h30. À
tarde, depois da sesta dos trabalhadores e da eucarísࢢca
em memória dos agricultores de Morais, Sobreda e
Paradinha, as atenções centram-se na eira, onde se fará
a malha do cereal. A animação da malha está a cargo do
Grupo Cultural e Recreaࢢvo da Casa do Povo de Macedo
de Cavaleiros.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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Fesࢢval das Migas e do Peixe do Rio regressa a Torre
de Moncorvo (2018-07-14 09:28)

AAssociação de Comerciantes e Industriais deMoncorvo
(ACIM) com o apoio do Município de Torre de Moncorvo,
organiza mais uma edição do Fesࢡval das Migas e do
Peixe do Rio, nos dias 20, 21 e 22 de Julho.
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Fesࢢval das Migas e do Peixe do Rio regressa a Torre
de Moncorvo Para além das amêndoas cobertas, Torre
de Moncorvo é conhecido a nível gastronómico pelas
famosas migas e peixes do rio. Esta iguaria é confe-
cionada com os peixes dos rios Douro e Sabor, pescados
diariamente na única aldeia piscatória de Trás-os-Montes,
a Foz do Sabor, pelos pescadores nos tradicionais barcos
rabelos.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A aࢢvidade piscatória é ainda o sustento de várias
famílias desta freguesia, que durante a noite pescam o
peixe, e que logo pela manhã entregam nos restaurantes
e vendem à população local.

Os peixinhos do rio podem ser apreciados de diver-
sas formas: fritos, em molho de escabeche, assados ou
cozidos em posta, mas sempre acompanhados com as
famosas migas de peixe.

Os visitantes podem provar este peࢢsco nos restau-
rantes aderentes, junto à Foz do Sabor no Restaurante
Lameirinho e Primavera, mas também nos restaurantes
As Piscinas, The Garden House e O Artur.

A animação decorre na Praia Fluvial da Foz do Sa-
bor, no dia 21 de Julho com o programa Feiras e Festas
da Rádio Onda Livre.

Pretende-se com a iniciaࢢva promover os pratos
picosࢤ confecionados com as migas e os peixes do rio, ao
mesmo tempo que se promove a úlࢢma aldeia Piscatória
de Trás-os-Montes e o idílico espaço de lazer da Praia
Fluvial da Foz do Sabor.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid

=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Viagens cienࢤficas do Terras de Cavaleiros Geopar-
que Mundial da UNESCO (2018-07-14 09:38)

O Terras de Cavaleiros Geoparque Mundial da UNESCO,
em parceria com o Centro de Ciência Viva de Bragança,
promove mais uma edição de Ciência Viva no verão em
Rede.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Entre os próximos dias 21 de julho e 15 de setembro
este Geoparque Mundial da UNESCO propõe verdadeiras
viagens cienࢤficas - nas áreas da Geologia, da Biologia e
da Astronomia - que desafiam os parࢢcipantes a parࢢrem
à descoberta do seu território numa perspeࢢva diferente.

Desvendar uma parte da história da Terra, com mais de
500milhões de anos; conhecer os vesࢤgios de dois anࢢgos
conࢢnentes e um oceano e os múlࢢplos fenómenos ge-
ológicos que ocorrem no Terras de Cavaleiros Geoparque
Mundial da UNESCO; aprender mais sobre as diversas
espécies de aves que são facilmente observáveis na
Albufeira do Azibo; e, ainda, observar as estrelas, os plan-
etas e alguns objetos mais longínquos; são os principais
objeࢢvos de um programa que incluí experiências únicas.
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Estas ações de Ciência Viva são gratuitas, incluem
transporte e são acompanhadas por técnicos especial-
izados. Os interessados deverão inscrever-se através do
[2]website da Ciência Viva .

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. http://www.cienciaviva.pt/veraocv/2018

Fesࢢval D’Onor promove tradições e cultura
(2018-07-14 09:53)

A aldeia de Rio de Onor, em Bragança, uma das 7
Maravilhas de Portugal, vai ser palco de um novo
fesࢡval de verão que pretende promover o mundo rural

e aproximar os jovens das tradições e cultura. Entre
20 e 22 de julho, estão previstas aࢡvidades culturais,
experiências gastronómicas e aࢡvidades desporࢡvas,
culturais e recreaࢡvas.

Fesࢢval D’Onor promove tradições e cultura O evento
tem como objeࢢvo a dinamização e divulgação do
património da aldeia de Rio de Onor, eleita uma das 7
Maravilhas de Portugal, no âmbito das aldeias situadas
em Áreas Protegidas, estando a sua organização a cargo
da Associação Montes de Festa. A 2ª edição Fesࢢval
D’ONOR decorrerá de 20 a 22 de julho de 2018 e conta
com o apoio da população da aldeia, da associação local
e de diversas enࢢdades (publicas e privadas) da região.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Ao longo de três dias, os visitantes poderão desfrutar
de paisagens únicas e observação da fauna e flora local,
através da realização de aࢢvidades desporࢢvas como o
Passeio Pedestre Enzonas, no Parque natural de Mon-
tesinho, uma das mais emblemáࢢcas Áreas Protegidas da
Península Ibérica. Outra aࢢvidade a destacar é o Passeio
de Automóveis Anࢢgos e Desporࢢvos, um evento para os
amantes dos carros clássicos e desporࢢvos que inicia com
um percurso citadino pelo Centro Histórico de Bragança,
seguindo em direção à Puebla de Sanábria, terminando
o seu percurso na aldeia de Rio de Onor.

Dentro das aࢢvidades culturais, está prevista a Ronda
Cultural e das Adegas, composta por momentos musicais
e de lazer, com uma visita guiada pela aldeia, onde os

552

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
http://www.cienciaviva.pt/veraocv/2018


habitantes locais serão os protagonistas que acolherão
todos os fesࢢvaleiros, não só nos espaços comunitários,
mas também nas suas adegas parࢢculares.

A homenagem a Juan Prieto Ximeno será outro dos
momentos altos deste evento, onde será dada a con-
hecer a sua importância como gaiteiro de referência da
zona da Alta e Baixa Lombada, em Bragança, procurando
perpetuar o seu legado e o seu trabalho musical ao longo
dos tempos. Neste senࢢdo, o Fesࢢval D’Onor contará
com a presença de vários músicos e grupos de gaiteiros
(de Portugal e Espanha), que têm Juan Prieto Ximeno
como uma inspiração e animarão o evento.

As noites do Fesࢡval D’Onor
Relaࢢvamente às aࢢvidades recreaࢢvas, as noites do
fesࢢval serão animadas com concertos de música pen-
sadas para todas as faixas etárias, aliando a música
tradicional com um esࢢlo mais contemporâneo. Os
grupos musicais serão, todos eles, provenientes de
Portugal e Espanha. Destaque para o dia 20, em que se
realiza a apresentação do livro “Cancioneiro da Gaita-de-
Foles”. A práࢢca da gaita-de-fole em Portugal é bastante
anࢢga e o património imaterial musical associado a
este instrumento é transversal à história da música por-
tuguesa. Com o objeࢢvo de perpetuar este património,
a Associação Portuguesa para o Estudo e Divulgação da
Gaita-de-Foles, reuniu, nesta publicação, um conjunto de
cem temas da tradição gaiteira. De seguida, pelas 22h00
decorrerá o Baile do Gaiteiro, um espaço de convívio
entre gaiteiros de toda a região, proporcionando um
ambiente fesࢢvo como os anࢢgos terreiros de baile,
muito comuns em tempos anࢢgos nas aldeias.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

Durante todo o evento, os visitantes poderão ficar insta-
lados no Parque de Campismo Local (onde o camping
terá um custo simbólico – das 14h00 do dia 20 às 12h00
do dia 23) ou nas várias unidades hoteleiras rurais e da
cidade (a pouco mais de 20 km). A alimentação será
garanࢢda durante todo o fesࢢval, onde a gastronomia
local promete conquistar todos os fesࢢvaleiros, a preços

acessíveis. A entrada para o Fesࢢval é gratuita.

A 2ª Edição do Fesࢢval D’Onor prevê atrair um ele-
vado número de turistas a esta região do país e manter o
sucesso da edição anterior, em 2017, que contou com a
visita de cerca de 5000 pessoas.

Programa Fesࢡval D’Onor 2018:

SEXTA-FEIRA (20/07):
18h30 - Apresentação do Livro: “Cancioneiro da Gaita-
de-Foles”
20h00 - Jantar Comunitário
22h00 - Baile do Gaiteiro [Centro da aldeia]
00h00 - DJ Gaiteirinho [Música Tradi-
cional/Contemporânea]

SÁBADO (21/07):
08h00 - Passeio Pedestre Enzonas
13h00 - Almoço comunitário
16h00 - Ronda Cultural e das Adegas
18h00 - Yve�e Band
20h30 - Jantar comunitário
21H30 - Tejedor [Música Tradicional]
00h00 - Zíngarus [Música Tradicional/Contemporânea]
01h30 - DJ Kapnoc [DJ Local]

DOMINGO (22/07):
09h00 - II Passeio de Automóveis Clássicos e Desporࢢvos
[Saída da Cidade de Bragança, visita
a Puebla de Sanábria e chegada a Rio de Onor]
13h00 - Almoço comunitário
15h00 - Homenagem ao gaiteiro Juan Prieto Ximeno
[Grupos de Gaiteiros - Portugal e Espanha]
20h30 - Jantar comunitário [Encerramento]
22h00 - DJ V’Guess [DJ Local]

Sobre Bragança: Bragança é um dos maiores con-
celhos do país, com 1.174 km2, distribuídos por 39
freguesias, 114 aldeias, uma vila e uma cidade com
35.341 habitantes. A proximidade à Rede Espanhola de
Alta Velocidade (AVE), na ligação Corunha – Madrid, com
uma paragem em Puebla de Sanábria (30km de Bragança)
coloca Bragança, cada vez mais, como o território mais
próximo do centro da Europa. Com uma biodiversidade
surpreendente, inserida na Reserva da Biosfera Meseta
Ibérica, esta pérola transmontana assume-se como um
território para conquistar.
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CP garante que não vai haver supressão de com-
boios na Linha do Douro (2018-07-14 10:17)

A CP garante que não vai haver supressão de comboios
na linha do Douro. A jusࢡficação da empresa é dada de-
pois de a Câmara Municipal de Peso da Régua e a Junta
de Freguesia do Pinhão terem mostrado publicamente
o seu descontentamento [1]com uma alegada medida
que previa a reࢢrada de cinco comboios diários da Linha
do Douro a parࢢr do próximo mês de agosto.

CP garante que não vai haver supressão de comboios
na Linha do Douro O gabinete de comunicação da CP
garanࢢu à agência Lusa que "não vai haver redução de
oferta na linha do Douro", explicando ainda “que estão
a ser feitas atualizações à base de dados e que, por isso,
ainda não foram introduzidos todos os horários no site.
O que se verificou foi um erro de pesquisa", explica o
referido gabinete, garanࢢndo que não vai haver redução
de oferta na linha do Douro.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

A Junta Freguesia do Pinhão, liderada por Sandra
Mouࢢnho, veio também publicamente anunciar a sua
preocupação, uma vez que os horários divulgados nos
sites da CP e da Infraestruturas de Portugal (IP), previam
a "redução de 40 % da oferta" no troço de via férrea que
separa Peso da Régua e o Pocinho.

Os autarcas conࢢnuam apreensivos, apesar do des-
menࢢdo feito pelo gabinete de comunicação da CP. Na
sequência do que já nhaࢢ sido anunciado, o presidente
da Câmara do Peso da Régua, José Manuel Gonçalves,
mantém a intenção de se reunir com urgência com o
presidente da CP, a quem quer pedir esclarecimentos
sobre a linha ferroviária do Douro.
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Livro de reclamações eletrónico: um ano depois a
maioria dos sites não tem (2018-07-17 08:10)

Um ano após a entrada em vigor da legislação que veio
obrigar os prestadores de serviços públicos essenciais a
terem livro de reclamações eletrónico nos seus sites, a
maioria não cumpre esta obrigação. A DECO analisou os
sites nos setores da água, energia e telecomunicações e
o balanço não é posiࢡvo.
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Livro de reclamações eletrónico: um ano depois a maioria
dos sites não tem A DECO realizou uma análise aos sites
dos prestadores de serviços dos setores da água, da ener-
gia (eletricidade e gás) e das comunicações eletrónicas, a
fim de verificar se nhamࢢ livro de reclamações eletrónico.
O estudo abrangeu todo o território nacional (conࢢnente
e regiões autónomas), tendo sido analisados, no total,
392 sites, dos quais 62 % não cumpre a legislação.

Nos três setores analisados, a maior taxa de incumpri-
mento verificou-se no setor da água. Na análise efectuada
a 122 sites de prestadores deste serviço público essencial
da região Norte, 80 não disponibilizavam o livro de
reclamações eletrónico, o que representa uma taxa de
incumprimento de 66 %.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Já no setor da energia, verificámos uma taxa de in-
cumprimento de 39 %. Dos 36 sites analisados, 14 não
dispunham de livro de reclamações eletrónico.

Finalmente, todos os sites de prestadores de serviços de
comunicações eletrónicas, disponibilizavam o livro de
reclamações eletrónico. No entanto, quer neste setor,
quer nos outros dois que analisámos encontrar o livro
de reclamações eletrónico não foi fácil. A Lei obriga
a que surjam em local visível e de forma destacada,
o que nem sempre acontece. Dada a importância do
livro de reclamações, enquanto verdadeiro instrumento
de exercício de cidadania, este cenário é claramente

lesivo dos direitos dos consumidores, pelo que a DECO
manifestou a sua preocupação junto da Direção-Geral do
Consumidor e das respeࢢvas enࢢdades reguladoras dos
setores analisados – ERSAR, ERSE e ANACOM, reivindi-
cando ainda um reforço da fiscalização nesta matéria.

A fim de alertar os consumidores para a existência
do Livro de Reclamações Eletrónico nos Serviços Públi-
cos Essenciais, a DECO disponibiliza um computador e
informação técnica a todos os consumidores que, na
nossa sede ou delegações regionais (contactos) queiram
melhor compreender e usar esta ferramenta.
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O Tempo a passar (2018-07-17 08:17)

|Hélio Bernardo Lopes| D epois de duas semanas
de dores lombares fortes – a velhice desenvolve-se a
passos já perceࢣveis...– e que não deverão voltar à
estaca zero, lá me determinei a voltar a escrever os
meus textos. Em todo o caso, mesmo com dores fortes,
fui acompanhando o que se desenvolveu por esse
mundo fora e em domínios os mais diversos. Por esta
razão, este texto consࢡtui-se de pinceladas ao redor
desses acontecimentos que me foram chegando, muitos
deles desagradáveis, mesmo repugnantes, sem dúvida
deveras preocupantes.

DOENÇAS QUE SE MANTÊM
Como há muito pude salientar, o caso da pedofilia no
seio das estruturas religiosas, mormente no ambiente
católico romano, nunca poderia ser uma aberração
isolada, tendo de resultar de deficiências estruturais da
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própria Igreja. Referi, até, que sendo a realidade passada
no Primeiro Mundo a que se conhece hoje à saciedade,
no Terceiro Mundo esta realidade teria de ser bem mais
grave e diversificada.

Ora, a BBC noࢢciou recentemente que uma freira
que trabalhava numa congregação religiosa de Madre
Teresa de Calcutá, em plena Índia, foi presa por ter ale-
gadamente vendido uma criança com 14 anos. De resto,
as autoridades indianas estão a invesࢢgar casos semel-
hantes, com bebés e crianças dessa insࢢtuição religiosa a
poderem ter sido vendidas a casais sem filhos. Para lá da
freira em causa, estarão alegadamente envolvidas duas
outras funcionárias da insࢢtuição, confirmando certo
oficial da polícia que pelo menos cinco ou seis bebés
foram vendidos a casais sem filhos. Doenças, como se
vê, que se mantêm. Um problema inquesࢢonavelmente
estrutural.

À BOLACHADA
No entretanto, surgiu um vídeo nas redes sociais
mostrando um padre, ao que parece francês, a bater
numa criança que chorava durante a cerimónia baࢢsmal.
Num reflexo de legíࢢma proteção, o pai reࢢrou de pronto
a criança dos braços do esbofeteador. Mas o pai, não
a mãe, sendo que até levaram algum tempo a reagir.
Temor é temor... Com grande oportunidade, alguém
postou este comentário: isto foi na frente das câmaras,
o que aconteceria nos basࢢdores quando se deixa um
padre e uma criança sozinha...

DA BARULHEIRA AO SILÊNCIO ESTRONDOSO
Agora que terminou o Mundial da Rússia tem sido
frequente recordar o nosso triunfo no úlࢢmo Europeu
de França. O interessante, porém, é constatar o silêncio
que está a separar o estrondo dos bilhetes e viagens
oferecidos a personalidades do PS, desde governantes
a deputados, em face das noࢤcias vindas a público ao
redor de Luís Montenegro, Hugo Soares e Luís Campos
Ferreira, todos do PSD. Dois fantásࢢcos critérios da nossa
grande comunicação social, que lá vai oscilando entre o
preto e o branco. E sempre em condições extremamente
similares. É a democracia à portuguesa e no seu melhor...

ESTAMOS À ESPERA
Malgrado tudo, sempre consࢢtuiu um choque para
muitos portugueses o que se passou no Porto com
uma jovem de origem colombiana, talvez já mesmo
portuguesa, que por cá vive há dezena e meia de anos.
A jovem, como se pôde ver pelas imagens, ficou num

estado terrível. De molde que surge a questão: como
irá terminar este caso? Um dado é certo: o assunto
parece ter já caído no olvido. Enfim: ficamos à espera do
resultado.

TRAÇOS DE SEMPRE
Há já umas boas décadas, ainda antes da Revolução de
25 de Abril, a exibição dos filmes nas nossas salas de
espetáculos era marcada por um ou dois intervalos. Num
deles, invariavelmente, surgiam a sempre aguardadas
ATUALIDADES FRANCESAS!, que nos traziam alguns
manjares informaࢢvos com grande interesse.

Num desses intervalos surgiu a filmagem de uma
senhora raptada em plena rua, sendo meࢢda num carro
pela força, carro que logo parࢢu veloz. Como depois foi
mostrado, muita gente assisࢢu, mas ninguém reagiu.

Logo de seguida, surgiram supostos jornalistas e
reais polícias, quesࢢonando os transeuntes sobre o
que se passara. Num ápice surgiu uma autênࢢca
sucessão aleatória de respostas: o carro era preto,
branco, amarelo, etc.; os cabelos da senhora eram louros,
castanhos, brancos, claros, escuros, etc.; a marca do
carro ia deste esta até àquela; os raptores iam desde dois
a cindo; a matrícula era francesa, belga, alemã, ou outras.

Pois, há dias, a polícia alemã resolveu-se a testar o
desde sempre consabido: perante um acidente, como
se comporta a maioria das pessoas? Resultado mais
que esperado: 90 % do tráfego que ia passando não se
determinou a parar, a fim de ajudar as aparentes víࢢmas.
Traços muito permanentes do comportamento humano,
para mais no plano social.

DO FIM PARA O PRINCÍPIO?
Foi com enormíssima saࢢsfação que acompanhei a
desࢢtuição de Bruno de Carvalho dos cargos que exercia
no Sporࢢng Clube de Portugal e na SAD desta insࢢtuição.
A verdade é que logo desde uns bons dias antes se me
começou a desenvolver a ideia, já agora cabalmente
presente: se vier a candidatar-se e se surgir a usual
mulࢢdão de candidatos leoninos, o mais certo será o
regresso de Bruno de Carvalho. De molde que se me
coloca esta questão: ao final de todas as contas, Bruno
de Carvalho pode, ou não, voltar a candidatar-se?

ESTRÓRDINÁRIO!
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Com o já conhecido alarido da nossa grande comunicação
social, aí nos surgiu a detenção dos Hells Angels. E foi
logo interessante ouvir a intervenção de Manuela Santos,
coordenadora de invesࢢgação criminal, salientando
esperar que à maioria dos deࢢdos fosse aplicada a
medida de prisão prevenࢢva. E se é expectável que
o procurador que trata o caso possa concordar com
tal ideia, fico agora à espera para ver o que realmente
irá fazer a juiz que terá de decidir sobre o caso. Um
dado me parece certo: a opinião de Manuela Santos
esteve longe de ser a apropriada, visto vir a ter lugar
a decisão posterior de uma juiz. É que a separação
dos poderes é também para estar presente entre
a dos funcionários administraࢢvos em face do poder
soberano e das suas decisões. E o irá agora decidir a juiz?

PROCURAR A GUERRA
Num destes dias, em que me vi aࢢngido por maleita
dolorosa e persistente, e que ainda se mantém por cá
– a idade irá determinar que se mantenha –, António
Guterres esteve presente com uma sua intervenção no
Clube Valdai – um espaço de intervenção políࢢca mundial
fundado em 2004 –, dentro da sua visita oficial à Rússia.

Um tema abordado por António Guterres foi o da
dita reorganização do Conselho de Segurança das Nações
Unidas. Sempre pensei que se trata de um tema perigoso,
porque as Nações Unidas, como no-lo conta Maurice
Bertrand, foram sempre assim e não podem ser de um
outro modo. De resto, Guterres até reconheceu tratar-se
de um assunto muito complexo. E logo complementou
esta sua opinião: o assunto mais di߶cil é a integração na
qualidade de membro permanente, em que sou obrigado
a admiࢢr que estamos longe da situação em que uma
solução seja visível.

Como já é usual na ribalta políࢢca – excetua-se, de
facto, Donald Trump –, António Guterres expôs, sem
grandes explicações de natureza causal, que o mundo
está à beira de perder o controlo sobre os armamentos,
o que é completamente inaceitável. O grande problema
dos nossos dias, mas que Guterres não abordou, é o
de reconhecer a causa da fantásࢢca balbúrdia criada ao
redor das relações entre os Estados Unidos e a Rússia,
mas agora também entre aqueles e a China. Relações
cujo terrível desenvolvimento têm levado a uma miríade
de conflitos em partes diversas do mundo.

Ora, tratando o caso das atuais relações entre os Es-
tados Unidos e a Rússia, Guterres deu-nos esta radaࢢ

digna do melhor e inoperante poliࢢcamente correto:
eu próprio não sou capaz de resolver os problemas nas
relações dos dois Estados, porque são duas grandes
potências que têm seus próprios canais de comunicação.
Bom, que é assim sempre se soube, mas o que se poderia
esperar de António Guterres, como Secretário-Geral
da ONU, seria a exposição do seu pensamento para
o mundo, com o levantamento dos respeࢢvos nós de
bloqueamento, e com o apontar das possíveis saídas
lógicas à luz da natureza humana e da História do Mundo.
Infelizmente, Guterres fica-se a anos-luz desta desejável
aࢢtude.

Por fim, a ideia de que o desarmamento nuclear é
um passo essencial para a construção da paz no mundo.
Mas se se olhar para o que se passou com a Líbia de
Kadhaffi e com a Coreia do Norte de Kim Jong-un, ou
com Israel, de pronto se percebe que a posse de armas
nucleares é a razão central para não se ser atacado pelos
mais poderosos e interesseiros. Se amanhã, como que
por milagre, os Estados deixassem de possuir armas
nucleares, de pronto os Estados Unidos e os seus aliados
ligados aos grandes interesses – sobretudo os europeus,
mormente franceses, alemães e talvez ingleses – pas-
sariam a poder esmagar quem muito bem entendessem.
Sobretudo, a Rússia...

MAIS SILÊNCIO CONVENIENTE
No meio da balbúrdia que vai varrendo o mundo, eis
agora que, segundo noࢤcia do Washington Post, hack-
ers chineses, (alegadamente) ao serviço do Governo
da China, terão entrado nos computadores de certo
empreiteiro naval norte-americano, que desenvolve
armamento para a frota de submarinos dos Estados
Unidos, conseguindo aceder aos planos secretos para
desenvolver um novo míssil supersónico contra navios.

O interessante deste caso é que o mesmo quase
não foi noࢤcia entre nós. Sobretudo, no domínio televi-
sivo, podendo nós imaginar, com extrema facilidade, os
raios e os coriscos, naturalmente ampliadíssimos, que
não teriam sido proferidos se o caso, a ser real, se vesseࢢ
desenvolvido com a Rússia de Vladimir Puࢢn, embora se
perceba que o mesmo nunca teria lugar com um ébrio
como Yeltsin.

Como pude já escrever, estou firmemente convicto
de que existem nos Estados Unidos grupos – mormente
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agências, universidades e fundações – que vêm constru-
indo dados desࢢnados a criar um lastro no domínio da
opinião pública – americana e mundial – que permita
apontar a China e a Rússia como estando a desenvolver
uma agressão aos Estados Unidos e, logo, ao Ocidente.
Certo é que este caso dos hackers chineses quase não
foi falado por entre nós. Para já não referir ações
deste ,poࢢ mas praࢢcadas, por todo o mundo, pelos
Estados Unidos. É a estrórdinária isenção da democracia.

A PEDRA NO SAPATO
Não creio que exista hoje muita gente informada, sem
grandes interesses em jogo, que não tenha percebido o
embuste em que se consࢢtuiu o caso do traidor Seguei
Skripal. A verdade, tal como logo escrevi no meu primeiro
texto sobre o tema, é que acabaram por não morrer...

Como teria de dar-se no seio da nossa grande co-
municação social – foi assim em quase todo o Ocidente
–, ninguém se determinou a referir que muito perto
de Salisbury se situa um complexo ligado ao fabrico de
substâncias químicas de ponta, muitas delas extrema-
mente perigosas. É verdade que José Goulão nos expôs
esta realidade, até com grande pormenor, mas o que se
seguiu foi o quase silêncio sobre esta realidade.

Pois, eis que, num destes dias, mais um casal se viu
aࢢngido pela tal substância que só seria dominada pela
Rússia, vindo já do tempo da exࢢnta União Soviéࢢca.
Claro que os mais atentos e independentes de pronto
perceberam que tal afirmação não podia corresponder
à verdade, mas os nossos jornalistas, analistas, comen-
tadores e outros especialistas teriam de dizer o que
sabiam ser o desejado. Logo, teria sido a Rússia de
Puࢢn. O problema é que este casal não é russo, embora
ainda possa vir a criar-se a historieta de que vinham
trabalhando para a Rússia e pretenderam pôr um fim em
tal tarefa.

A propósito destes dois casos, convido os leitores a
procurarem, de um modo perseverante, obter, ou sim-
plesmente ler, o COURRIER Internacional de junho, que
contém um mui interessante trabalho sobre o regresso
do tempo dos espiões, prestando especial atenção
ao primeiro parágrafo começado na página 42. Está
aqui, de um modo bem resumido, o que tem sempre
de passar-se como consequência de se fugir, seja de
onde for, demandando o Reino Unido, acabando por
sujeitar-se a tudo... Quem não ler este texto, fica a perder.

OMUNDIAL DA RÚSSIA
Como teria de dar-se, lá acompanhei todo o Mundial da
Rússia. Um torneio exemplarmente organizado, que já
está a deixar uma marca forࢤssima no imaginário coleࢢvo
mundial. Há já quem diga que este torneio passará a
consࢢtuir uma marca histórica ao nível deste poࢢ de
acontecimentos mundiais: antes do Mundial da Rússia e
depois do Mundial da Rússia.

Certamente sem ser por acaso, a própria equipa da
Rússia chegou a um lugar que muitos não imaginaram.
Espero agora que não surja por aí mais uma invenção
anࢢ-Puࢢn, como a da dopagem dos atletas russos e de
diversas modalidades. Talvez com Donald Trump como
presidente dos Estados unidos se acabe por fugir a este
poࢢ de métodos.

Quando escrevo este texto, ainda me interrogo so-
bre se o anࢢgo guarda-redes do Sporࢢng, que foi
comentador de certa televisão, ou se o presidente da
FIFA, não virão a encontrar escolhos nas suas trajetórias
profissionais. Com o Ocidente tal como hoje se encontra,
bom, quase tudo passou a valer.

UMA EQUAÇÃO QUE SE VAI RESOLVENDO
Desde a vitória de Donald Trump nas eleições para o Pres-
idente dos Estados Unidos que escrevi que um general
não faz um exército. A prova está hoje à vista, uma vez
que o que se passa na vida interna norte-americana e
nas relações dos Estados Unidos com o mundo só pode
ser aplicado se verࢢ o apoio de grande parte das forças
vivas norte-americanas.

Também escrevi, e mantenho, que Donald Trump é
um bronco. É até alguém grosseiro, sem grandes modos
de educado relacionamento com quem quer que seja
e desde que entenda ser tal aࢢtude necessária. Mas o
que hoje já posso dizer é que Trump se determina por
uma manifestação de certas realidades objeࢢvas. Expõe
essas realidades à vista de todos, ao invés de as tratar na
sombra, como é usual um políࢢca e na diplomacia.

Todos os mais atentos se recordam bem do que nos
era contado pelos nossos políࢢcos, jornalistas, analistas e
comentadores: a União Europeia era o maior mercado do
mundo, com centenas de milhões de cidadãos, capaz de
fazer frente, a prazo, aos Estados Unidos e à China. Para
já não falar da Rússia, para mais conduzida ao descalabro
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por Gorbachev, ficando num estado muito desagradável
com o consulado do ébrio Boris Yeltsin. Ao mesmo
tempo, a União Europeia, malgrado estas palavras de tri-
unfo sobre alheios, menosprezava os próprios europeus,
deitando por terra todo o fundamento do Estado Social,
aࢢngindo recentemente o desumano e condenável
espetáculo que se tem visto com os refugiados das
guerras que França, Inglaterra e Estados Unidos levaram
ao mundo islâmico. No Médio Oriente e no Norte de
África.

Hoje dominados pela grande políࢢca dos interesses,
os políࢢcos europeus mostram-se naturalmente fracos.
De resto, estes políࢢcos dirigem uma estrutura em que
ninguém realmente acredita e pela qual nenhuma pessoa
com um mínimo de juízo estará na disposição de correr
risco de vida em sua defesa. Mais do que europeus, cada
um dos povos da Europa tem as suas raízes fundadas
na História e são essas raízes que determinam a marca
idenࢢtária que os leva a sacrificarem-se em favor de um
coleࢢvo.

Sem um ínfimo de lógica, os Estados Unidos de Barack
Obama deitaram-se a colocar limitações à Rússia de
Puࢢn ao redor da dita anexação da Crimeia. E, dentro
do que seria de esperar dos políࢢcos europeus de hoje,
de pronto estes se alinharam com as posições extrema-
mente limitadores derivadas das sanções à Rússia. No
fundo, se quisermos ser intelectualmente honestos, este
foi o mesmo comportamento gnomo que os políࢢcos
europeus de hoje veramࢢ na recente cimeira da OTAN:
quieࢢnhos e caladinhos. Reações muito disࢢntas, por
exemplo, das de De Gaulle perante a OTAN, ou com a
subida a potência nuclear.

Disse o Papa Francisco, numa das suas primeiras in-
tervenções, que se vivia uma guerra mundial em pedaços.
A verdade é que não foram a China ou a Rússia que
geraram uma tal situação. Nem foram estes Estados
que levaram a miséria, a fome, o subdesenvolvimento e
as guerras a uma enorme parte do conࢢnente africano.
Quem o fez, e de novo, foram as anࢢgas potências
coloniais com capacidade para exploração dos territórios
africanos em regime neocolonial. E deitaram mão de
tudo, incluindo a corrupção e o financiamento parࢢdário.
Para já não referir a rápida caminhada no senࢢdo da
destruição da própria Terra.

No meio de tudo isto, Donald Trump fez o que nunca
ninguém havia feito ou mostrara coragem para fazer:

apoiou incondicionalmente Israel e a transferência da
embaixada norte-americana para Jerusalém; encontrou-
se com Kim Jong-un, colhendo alguns resultados que
geraram logo um ambiente propício à construção da paz;
apontou sempre a menࢢra ao redor da responsabilidade
russa, mormente do seu presidente, em torno da sua
vitória eleitoral; e defendeu, incondicionalmente, os in-
teresses dos Estados Unidos, olhando como concorrentes
perigosos os que podem pôr os interesses do seu país em
causa. Bom, é um bronco, é um grosseirão, mas é claro,
direto e vai pelo caminho que pensa ser o melhor para
os Estados Unidos. E era assim que os políࢢcos europeus
deviam fazer, ao invés de se subordinarem, mesmo agora,
com Trump, à grande estratégia dos Estados Unidos.

Por fim, é essencial compreender a aceitação de
Donald Trump em face da palavra a si dada pelo seu
homólogo, Vladimir Puࢢn: quem é que pode confiar em
agências que, em plena véspera de uma cimeira, surgem
com uma dúzia de nomes de supostos espiões?! Quase
com toda a certeza, Donald Trump não se esqueceu do
conselho que lhe deu Barack Obama: não hosࢢlize a CIA,
e não mande averiguar o caso do servidor parࢢcular de
Hillary Clinton... O problema é que Trump é um bronco,
mas não é estúpido. Ele sabe bem que há muito muitos
se esfalfam por o pôr na rua. Ele é o Presidente dos
Estados Unidos, pelo que usa essa função de um modo
tão amplo e independente quanto possível. Mesmo um
bronco, que razões que pode um presidente ter para
acreditar numa estrutura que se move por caminhos
secretos, naturalmente com amizades, inimizades e
simpaࢢas? Afinal, quem foi eleito foi Donald Trump e
não os funcionários da CIA, do FBI, da DEA, da NSA, etc..
Portanto e dentro de amplos limites consࢢtucionais,
ele conduz a políࢢca dos Estados Unidos à luz da sua
conceção políࢢca. Depois se verá se os norte-americanos
o voltam a eleger para um segundo mandato. Um dado é
certo: Trump é um bronco, mas não é nada estúpido.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt
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Alfândega da Fé assinala o Dia dos Avós
(2018-07-17 09:02)

E m Alfândega da Fé o próximo dia 26 de julho é
dedicado aos avós e netos. A autarquia preparou,
como todos os anos, um dia especialmente dedicado ao
convívio intergeracional e que reúne cerca de 1000 avós
e netos de todo o concelho.

Alfândega da Fé assinala o Dia dos Avós Trata-se de uma
festa que já ganhou raízes no concelho e que todos os
anos se repete para proporcionar aos avós e netos do
concelho um momento de convívio, também marcado
por encontros e reencontros de quem faz destas ocasiões
altura para relembrar histórias de outros tempos.
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Esta é também uma forma de homenagear estes
munícipes, que muito já contribuíram para o desenvolvi-
mento concelhio, ao mesmo tempo que se pretende
valorizar o papel dos avós na sociedade contemporânea.

O encontro tem lugar no Jardim Municipal de Alfân-
dega da Fé, pelas 11h, com a recitação do Mistério
do Rosário, seguido de almoço, que se prolonga com
animação musical durante a tarde. As inscrições dos
avós e netos podem ser feitas na Câmara Municipal, nas
Juntas de Freguesia ou na Liga dos Amigos do Centro de
Saúde de Alfândega da Fé. A parࢢcipação é gratuita e o
município disponibiliza transporte para as aldeias.
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Estudo europeu revela que a população idosa por-
tuguesa é pouco saudável (2018-07-17 10:52)

A população idosa portuguesa tem baixos níveis de
saúde, por comparação com a de outros países eu-
ropeus. Estes são os resultados preliminares do estudo
DO-HEALTH, o maior estudo europeu sobre envelhec-
imento que procura formas de melhorar a saúde dos
idosos com mais de 70 anos, no qual estão envolvidos
mais de meia centena de invesࢡgadores de sete centros
universitários da Alemanha, Áustria, França, Portugal e
Suíça.

Ana Pinto e José António Pereira da Silva As conclusões,
referentes à primeira visita clínica dos 2157 parࢢcipantes
no estudo, indicam que na Suíça 51 % dos idosos são
considerados saudáveis, na Áustria 58 %, na Alemanha 38
%, em França 37 % e em Portugal apenas 9 %. No global,
42 % dos parࢢcipantes europeus foram considerados
idosos saudáveis.

Os invesࢢgadores do projeto, coordenado pela profes-
sora Heike Bischoff-Ferrari, da Universidade de Zurique,
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clarificam que são considerados idosos saudáveis os
seniores que não apresentam doenças crónicas e têm
uma boa saúde ߶sica e mental.

A parࢢcipação portuguesa no estudo, iniciado em
2012, é assegurada por um grupo de invesࢢgadores da
Clínica Universitária de Reumatologia da Faculdade de
Medicina da Universidade de Coimbra (FMUC) liderado
pelo professor [1]José António Pereira da Silva .

Ao longo de três anos de ensaio clínico foi pedido
aos parࢢcipantes que cumprissem, três vezes por sem-
ana, um plano de exercício simples em casa e tomassem
diariamente suplementação de vitamina D e/ou ácidos
gordos Omega 3 e/ou placebo, com o objeࢢvo de avaliar
o efeito da vitamina D e do Omega 3 e do exercício ߶sico
na saúde cogniࢢva e ߶sica dos idosos.
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De seguida, explicita José António Pereira da Silva,
«os dados recolhidos vão ser analisados de forma a
determinar os efeitos destas três intervenções em cinco
principais dimensões: risco de fratura, função muscular
dos membros inferiores, função cogniࢢva, tensão arterial
e taxa de infeções», de modo a que a informação obࢢda
permita desenhar «estratégias que possibilitem aos mais
velhos terem uma vida mais aࢢva e saudável.»

Sobre o facto de Portugal apresentar níveis de saúde
inferiores aos observados nos outros seis centros parࢢc-
ipantes, o docente e invesࢢgador da FMUC afirma que
«estes resultados não nos surpreendem, mas preocupam.
Temos os idosos menos saudáveis a todos os níveis,
cogniࢢvo e ߶sico. É, sem dúvida, um problema relevante
de saúde pública.»

Quanto a possíveis causas, embora ainda não ten-
ham sido devidamente avaliadas no estudo, José António
Pereira da Silva acredita que «há a considerar todo um
conjunto de recursos sociais com efeito na saúde dos
idosos, que vão desde o valor das pensões até à facilidade
de acesso à saúde. Há ainda um fator que eu presumo
ser muito determinante que é o nível educacional.»

Na opinião do especialista, a tuloࢤ pessoal, «há al-
guns sinais preocupantes em Portugal do ponto de vista
do Serviço de Saúde. Por um lado, vai diminuindo a aces-
sibilidade aos serviços públicos - por exemplo, a redução
do acesso aos transportes de doentes - e, por outro, uma
aposta que me parece deliberada dos parࢢdos do arco
de governação na medicina privada.»

A qualidade do Serviço Nacional de Saúde, reconhecida
a nível internacional, «é excelente por comparação com
o custo que ele tem. Para as pessoas mais carenciadas,
e muitos dos nossos idosos estão inseridos neste grupo,
este movimento não pode deixar de ser pernicioso
porque a maior parte dessas pessoas não pode pagar
cuidados de saúde privados», assevera.

Para a implementação do DO-HEALTH em Portugal
foi criado um centro dedicado na FMUC, que implicou
um financiamento da Universidade de Coimbra na
ordem dos 200 mil euros, representando no total, com a
contribuição da União Europeia, um orçamento de mais
de 800 mil euros. O orçamento total do DO-HEALTH foi
de 17.6 milhões de euros.

A equipa da UC, consࢢtuída por três enfermeiros,
quatro médicos, dois fisioterapeutas e uma farmacêuࢢca,
recrutou e seguiu 301 idosos da região de Coimbra, que
perfizeram 3 consultas anuais e 9 contactos telefónicos
trimestrais.
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Macedo de Cavaleiros já recebeu helicóptero
Kamov para combate aos incêndios (2018-07-17 10:58)

O HeliportoMunicipal deMacedo de Cavaleiros recebeu
o helicóptero Kamov Ka-32, uma peça fundamental para
o combate aos fogos florestais e que estará estacionado
no concelho até ao próximo dia 15 de outubro.
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Macedo de Cavaleiros já recebeu helicóptero Kamov
para combate aos incêndios Este helicóptero pesado,
fabricado na Rússia com a missão de combater incêndios,
é um dos três que a Autoridade Nacional da Proteção
Civil (ANPC) coloca no território e que servirá toda a
região Norte. As restantes unidades ficaram estacionadas
em Loulé, que parࢢlha a base com Santa Comba Dão, e
Ferreira do Zêzere.
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O estacionamento da unidade em Macedo de Cavaleiros
acontece não só pela localização geográfica e estratégica
da cidade, mas também pelo esforço de sensibilização
levado a cabo pelo execuࢢvo macedense, liderado por
Benjamim Rodrigues, junto das autoridades competentes.
O risco de incêndio que o concelho apresenta, pela ex-
istência de um vasto património florestal a proteger e
defender, levou a que o município cedesse o heliporto
para acolher o Kamov. Com a aeronave chegou também
uma equipa de seis elementos, consࢢtuída por técnicos,
pilotos e um tradutor, que durante três meses e meio
irão permanecer hospedados em Macedo de Cavaleiros.

O Kamov Ka-32 é um helicóptero de carga pesado,
bi-motor, que usa um trem de aterragem poࢢ triciclo e
tem como principal caracterísࢢca a inexistência de rotor
de cauda, usando dois rotores principais de três pás

rodando em senࢢdos opostos. Este modelo de aeronave
está dotado de excelentes equipamentos de navegação
e preparado para voar à noite e com condições meteo-
rológicas adversas, conferindo-lhe o estatuto de um dos
melhores helicópteros pesados existentes no mundo, e
um dos mais eficazes no combate a incêndios.
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davide costa (2018-08-05 23:58:48)
O trem de aterragem sao quatro pontos de apoio, logo não
pode ser chamado de um poࢢ triciclo. Embora a aeronave
seja capaz de voar á noite em Portugal não apagam fogos
nem voam á noite.

Registo em plataforma online é obrigatório para ter
manuais escolares gratuitos (2018-07-17 19:08)

U m comunicado do governo anuncia a necessidade de
um registo obrigatório na plataforma "MEGA –Manuais
Escolares GrAtuitos" para quem pretenda adquirir os
manuais gratuitamente.

Registo em plataforma online é obrigatório para ter man-
uais escolares gratuitos “Famílias, Escolas e Livreiros vão,
a parࢡr do mês de agosto, usar a plataforma "MEGA –
Manuais Escolares GrAtuitos" para a aquisição dos livros
que oMinistério da Educação disponibiliza gratuitamente
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a todos os cerca de 500mil alunos, do 1.º ao 6.º anos, que
frequentam estabelecimentos de ensino da rede pública”,
anuncia um comunicado XXI Governo Consࢢtucional.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A plataforma online MEGA vai ser difundida dentro
em pouco tempo e além do acesso normal efetuado
por um computador portáࢢl ou desktop, “ também
estará disponível uma aplicação móvel do Ministério da
Educação (App "Edu Rede Escolar")”

Esta plataforma vai gerir os pedidos que forem feitos,
através de um sistema de vouchers. O registo na
plataforma é gratuito e necessário para quem pretenda
adquirir os manuais gratuitamente.

“Após registo efetuado, será criado um código, asso-
ciado ao número de contribuinte do encarregado de
educação do aluno, que permiࢡrá o levantamento dos
manuais em qualquer uma das livrarias aderentes. Para
aderirem, as livrarias necessitamapenas de, tambémelas,
se registarem na plataforma. As escolas terão condições
de prestar apoio aos encarregados de educação, no que
diz respeito à uࢡlização da nova ferramenta”.

O mesmo [2]comunicado anuncia que no final deste
mês vão decorrer reuniões, em várias cidades do país,
com o objeࢢvo de explicar como funciona na práࢢca a
plataforma MEGA, que começará a ser uࢢlizada no início
de agosto.

No ano leࢢvo de 2018/2019 – e durante quatro anos
leࢢvos – o preço dos manuais escolares não aumenta,
além das regulares atualizações em função da taxa de
inflação, resultado do acordo alcançado entre o Governo
e a associação que representa o setor dos editores e
livreiros, a APEL. Se tem filhos em idade escolar que
frequentam o primeiro ciclo, do 1.º ao 6.º anos de es-
colaridade, não se esqueça que para adquirir o manuais
escolares que são fornecidos gratuitamente pelo estado
Português é necessário registar-se na plataforma "MEGA
– Manuais Escolares GrAtuitos".

As famílias carenciadas não precisam de inscrição

prévia para receber os manuais gratuitos. A obrigato-
riedade de registo na plataforma online deixa de fora
todos os alunos com ação social escolar.

Os encarregados de educação que não disponham
do equipamento necessário, podem também dirigir-se às
escolas para fazer o pedido.
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Número de transplantes em Portugal aumentou em
relação a anos anteriores (2018-07-19 10:38)

O ano passado foi um ano em que o número de trans-
plantes aumentou em relação a anos anteriores embora,
não aࢡngindo os recordes de 2009 e 2010.

Número de transplantes em Portugal aumentou em
relação a anos anteriores “Fomos os segundos a nível
mundial, com 34 dadores por milhão de habitante”,
afirma Susana Sampaio, presidente da Sociedade Por-
tuguesa de Transplantação (SPT), que salienta no entanto
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que para pelo menos manter estes números é necessário
aumentar o número de elementos das equipas de
Cuidados Intensivos, Coordenação e das Unidades de
Transplantação. É notório o esforço desenvolvido por
todas as equipas que se encontram a trabalhar no
limite sem que haja invesࢢmento da tutela nesta área,
quer a nível de recursos humanos quer a nível de infra-
estruturas.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

As celebrações do 10º Dia do Transplante, uma efeméride
que a SPT conࢢnua a lutar para que se torne uma cel-
ebração nacional, mantendo, para isso, uma peࢢção
e convidando todo os portugueses a darem o seu con-
tributo para a criação do Dia Nacional do Transplante e
que “é uma forma de homenagear, em primeiro lugar,
todos os dadores, os recetores, assim como todos os
profissionais envolvidos nesta área”, explica Susana
Sampaio.

Há 10 anos que a SPT comemora, no dia 20 julho, o
primeiro transplante realizado em Portugal pela equipa
do Professor Linhares Furtado, em Coimbra. Cidade que,
este ano, recebe a cerimónia solene, subordinada ao
tema ‘O Transplante e a Arte’, no Pavilhão Centro de
Portugal.

Uma relação muito evidente no início da transplantação,
explica Susana Sampaio, quando “os seus pioneiros de
alguma forma necessitaram de possuir arte e engenho
para ultrapassar as dificuldades que senࢢram, numa
época em que esta técnica dava os primeiros passos”,
mas que não desapareceu nos dias de hoje. “A arte é uma
das melhores formas de o ser humano expressar as suas
emoções e senࢢmentos. E o mundo da transplantação
pode ser uma avalanche de emoções, quer para os
dadores, para os recetores e mesmo para os profissionais
de saúde.

No Dia do Transplante pretende-se “homenagear to-
dos os intervenientes na transplantação e chamar a
atenção para a transplantação através da ARTE e ao
mesmo tempo divulgar algumas das suas expressões.”
refere a presidente da SPT, que chama a ainda a atenção

para a necessidade procurar ir mais além, dado que o
número de dadores falecidos não consegue suprir as ne-
cessidades de órgãos para os doentes em lista de espera,
uma forma de aumentar a doação é através da doação
em vida. São, por isso, necessárias campanhas, para
sensibilizar potenciais dadores e profissionais de saúde,
que poderão ajudar a responder a todas as dúvidas que
possam surgir.”
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A grande trapaçada americana (2018-07-19 11:43)

|Hélio Bernardo Lopes| A recente Cimeira de Helsínquia,
que reuniu Donald Trump e Vladimir Puࢡn, desenvolveu-
se em condições que já permitem uma explicação da
globalidade do que se tem vindo a passar nas relações
entre os Estados Unidos e a Rússia. Tentando dar corpo a
esta finalidade, exponho aqui uma sistemáࢡca racional
ao redor das relações entre a Rússia e o Ocidente, que
levaram ao atual panorama.

01 – O exercício do poder na Rússia, já do tempo
czarista, foi sempre extremamente centralizado, situação
que, em si mesma, correspondeu, de modo forte, ao
senࢢmento coleࢢvo da sua população. Precisamente o
que ontem foi exposto nos momentos finais do trabalho
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televisivo sobre a saga dos Romanov, na sequência da
chegada dos bolcheviques ao poder.

02 – Em contraparࢢda, a correspondente situação
em Inglaterra foi quase a oposta. O exercício do mecan-
ismo democráࢢco, naturalmente com as limitações fortes
derivadas de uma estrutura de classes sociais muito bem
definida e mais ainda acentuada, levou a uma práࢢca
muito insࢢtucional do mecanismo democráࢢco. Dois
casos que podem caraterizar-se pelo exercício de um
poder hard – o da Rússia – e o de um poder so[ – o de
Inglaterra. Em boa verdade, a população nunca dispôs de
meios, em qualquer dos casos, para exprimir, no mínimo,
uma ordem de preferências políࢢcas a prosseguir pela
governação. Uma realidade que pode já hoje observar-se
com quanto se está a passar com o BREXIT.

03 – Os problemas envolvendo ações de espionagem
esࢢveram sempre presentes em Inglaterra, embora por
décadas negadas. E o mesmo se deu com a Rússia de
sempre, mas aqui já assumidos de um modo muito
aberto e quase nada negacionista. É um tema sobre que
se impõe ler o excelente trabalho surgido no COURRIER
Internacional de junho, como pude já referir no meu texto
anterior. Um trabalho que, como síntese, vale por todos.

04 – A fleuma inglesa, tão presente em tantos outros
domínios, determinou que a aࢢvidade de espionagem
fosse muito praࢢcada mesmo nas classes da mais elevada
burguesia, incluindo gente de elevado nível social e
intelectual. Mesmo o fracasso, até a traição, também se
viam bafejadas pelo modo picamenteࢢ fleumáࢢco dos
ingleses. Uma realidade muiࢤssimo bem exposta no tal
trabalho do COURRIER Internacional.

05 – O Reino Unido, mormente depois da Segunda
Guerra Mundial, pôs em práࢢca uma políࢢca de receção
a tudo o que fosse trânsfuga, fosse por moࢢvos políࢢcos,
religiosos, financeiros, ou outros de onde, no plano
potencial, se pudesse vir a reࢢrar um qualquer bene߶cio.
Mais uma vez, recomendo a leitura do excelente trabalho
do COURRIER Internacional de junho. O problema é que
toda a medalha tem anverso e reverso...

06 – A generalidade dos políࢢcos mundiais nunca
se determinou a compreender que o comunismo não
era viável, dado ser uma estrutura ideológica que se de-
senvolve à revelia da natureza humana. Esta é individual
e egoísta, acabando por desenvolver uma estrutura de
suporte assente na concentração de riqueza, só reagindo

em circunstâncias excecionais às aflições da esmagadora
maioria. A estrutura capitalista produz amplamente,
mas à custa de uma maioria amplíssima de, no mínimo,
muito-mal-pagos. A estrutura comunista tenta colocar
todo o trabalho humano ao serviço de todos, certamente
com diferenças, mas sem poder aࢢngir os níveis de
produção da sociedade capitalista. Esta diferença veio a
gerar o que ficou conhecido por socialismo num só país.
E deste embate, como sempre teria de dar-se, sobreveio
o triunfo capitalista, acompanhado do desmoronar da
ideia socialista.

07 – Acontece que o triunfo capitalista não se de-
terminou a gerar mais riqueza para todos e melhor
distribuição pelos povos do mundo dos bens produzidos
no seio do seu próprio sistema vencedor. Como pode
ver-se à saciedade, o que se gerou foi o renascer da
descrença na democracia e nas suas insࢢtuições, o desen-
volvimento da miséria, da fome e o regresso de doenças
que se supunham erradicadas, ao mesmo tempo que
passou a poder ver-se, até já nas calmas, a fuga brutal de
gente oriunda de lugares do mundo os mais diversos, no
senࢢdo dos territórios que foram operando a exploração
dos seus próprios lugares de origem. Chegou-se à
beira do fim do valor da democracia, não se conseguiu
o desenvolvimento dos povos do mundo, levou-se a
Terra à exaustão e nasceu a descrença por todo o lado,
certamente em graus variados.

08 – Olhando com atenção e honesࢢdade intelec-
tual e moral, percebe-se que a presente situação do
mundo se deve, precisamente, à ação dos vencedores ne-
oliberais, não dos vencidos do socialismo real. Ninguém,
desde que honesto, pode deixar de reconhecer que até
os povos que criaram o Estado Social se estão a ver do
mesmo desࢢtuídos. Precisamente o que também já está
a ter lugar em Portugal, à medida que o PS se tem vindo
a deixar levar pela onda laranja, sobretudo (e realmente)
capitaneada pelo Presidente Marcelo Rebelo de Sousa,
que lá vai deitando mão dessa errada e perigosa ideia
dos consensos.

09 – Esta ação exploradora neoliberal e global teria
sempre de incluir no seu espaço de mira a amplíssima
Rússia, sem meios de explorar as suas (quase) infindáveis
riquezas, mas por igual a China, sobre que nunca se
pensou vir a conseguir o desenvolvimento que hoje já
ninguém nega. No primeiro caso, os Estados Unidos de
pronto se determinaram a violar o que haviam concer-
tado, honrosamente, com Gorbachev: paulaࢢnamente,
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à medida a União Soviéࢢca, e logo depois a Rússia,
desarmavam, os Estados Unidos deitaram-se a operar o
cerco à nova Rússia, para mais com todas as vantagens
de ser esta dirigida por um ébrio mais ou menos irre-
sponsável. É o tempo das compreensíveis gargalhadas de
vermelhidão que Bill Clinton deixou para a História.

Em contraparࢢda, a sabedoria chinesa teve um pa-
pel central no desenvolvimento da China, fugindo-se
aqui à sempre perigosa armadilha da dita democracia à
moda ocidental, em que os parࢢdos dos Estados mais
fracos, ou dos menos desenvolvidos, acabam por se
transformar em correias de transmissão bem oleadas dos
interesses dos Estados que realmente mandam. Uma
realidade que os portugueses conhecem já hoje bem e
que, com algum azar, também os ingleses e o mundo
poderão vir a conhecer com o que pode vir a dar-se com
a decisão soberana dos ingleses sobre o BREXIT. Como
sempre escrevi, a democracia só serve se for a Direita
dos interesses a ganhar e a governar.

10 – Com a chegada de Vladimir Puࢢn ao poder –
fala-se em décadas, mas há ver que se trata do consࢢtu-
cionalmente estatuído, e nas funções de Presidente da
República e de Primeiro-Ministro – as coisas mudaram
cabalmente de rumo. De resto, é bom não esquecer que
também nos Estados Unidos, ao tempo de Ronald Reagan,
já então aࢢngido pela doença de Alzheimer, se pensou
em voltar a permiࢢr mais de dois mandatos para o Pres-
idente da República. As coisas, em políࢢca, são como são.

A verdade é que Vladimir Puࢢn, sendo um patriota,
nhaࢢ uma formação políࢢca muito sólida, tendo de-
sempenhado o cargo de diretor da FSB, sucessora do
KGB. Um caso muito idênࢢco ao de George Bush – o
pai –, que também havia sido o diretor da CIA. Mas
com uma diferença muito significaࢢva: os jornalistas,
analistas, comentadores e outros especialistas lá nos
vão dizendo que Puࢢn foi agente da espionagem russa,
evitando referir que desempenhou o cargo homólogo do
desempenhado por George Bush...

Deste modo, Vladimir Puࢢn determinou-se a tentar
inverter a situação para que Gorbachev e Iieltsin nhamࢢ
aࢢrado a Rússia. E nesta sua ação políࢢca de pronto
pôs um fim no sonho norte-americano de poder vir a
explorar, certamente sem limites, as imensas riquezas da
vasࢤssima Rússia. Bom, os Estados Unidos, naturalmente,
nunca viram numa tal políࢢca o caminho a contento dos
seus interesses de dominação mundial. Foi o início da

contenda que chegou aos nossos dias.

11 – Sucedeu-se a vasta cadência de acontecimen-
tos de natureza trágica, como o abate do avião malaio
na Ucrânia, o desaparecimento do outro avião malaio
no Pacífico, ou no Índico, onde ainda se tentou pôr a
hipótese de que pudesse ter ido para o Cazaquistão,
o derrube do Presidente da Ucrânia, que havia sido
democraࢢcamente eleito, a histérica reação à retoma da
Crimeia, com quase todos, ao tempo, a reconhecerem a
falta de valor da decisão tomada por Krutchev em noite
de regada embriaguez, e num tempo em que não se
imaginava o fim da União Soviéࢢca, o caso da dopagem
dos atletas russos, as sucessivas e estranhas mortes de
dissidentes russos no Reino Unido, de pronto atribuída a
respeࢢva autoria à Rússia, numa primeira fase, e mesmo
a Puࢢn, logo numa segunda, etc..

12 – Perante toda esta realidade a União Europeia,
os seus políࢢcos, bem como os dos seus Estados,
limitaram-se a fazer o que sempre se lhes conheceu:
olharam para os Estados Unidos e, quais cataventos,
seguiram o guião indicado. Assim, se alguém, russo ou
não, espião ou não, foi morto pelo contacto com certa
substância criada na velha União Soviéࢢca, é porque
quem fez tal foi a Rússia. Não são precisas provas, emb-
ora se saiba que existe uma razoável miríade de Estados
com capacidade para produzir a referida substância.

13 – Deste modo, o Ocidente determinou-se a aplicar
sanções à Rússia. Sanções que acabaram por prejudicar
todos e que fizeram subir o risco de guerra na própria
Europa, em primeiro lugar, e no mundo, mais geralmente.
Construiu-se, deste modo, uma narraࢢva di߶cil de ser
agora parada, mesmo quando se conhece bem que
a mesma contém amplíssima falta de sustentação a
todos os níveis. Até as Nações Unidas acabaram por
se ver paralisadas, com Guterres a reconhecer que é
di߶cil encontrar uma solução para o estado das relações
russo-americanas. O mais que esperado...

14 – No meio de toda esta perigosa paranoia, surgiu a
inacreditável doutrina de reformar as Nações Unidas, e
logo a começar pelo Conselho de Segurança – a Rússia e
a China são membros permanentes e dispõem de armas
nucleares e de poder de veto... Claro está que o que se
pretende é pôr um fim no direito de veto, e também, se
possível, pôr um fim no armamento nuclear, uma vez que
é este que impede, de facto, o triunfo pleno do Ocidente
sobre a Rússia e até a China. Sem armas nucleares, a
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Rússia passaria a ser um figo, como usa dizer-se. Até
mesmo no plano religioso, sendo que a China se consࢢtui
ainda, neste domínio, num amplo terreno humano para
desbravar. O raio de tudo isto é que está lá, na Rússia,
Vladimir Puࢢn...

15 – Os grandes obreiros norte-americanos desta
paranoia anࢢ-russa, objeࢢvamente, foram sempre os
democratas. Depois de Bush e Nixon terem aberto
os canais para com a China, e deste ter posto fim
na Guerra do Vietname, de Reagan ter conseguido a
reconciliação com Gorbachev, assim se conseguindo o
fim da hoje exࢢnta União Soviéࢢca, até acabou por ser
Donald Trump a aceitar encontrar-se com Kim Jong-un e
agora com Vladimir Puࢢn, a fim de remendar o terrível
espólio deixado pelo borracho Barack Obama. Objeࢢva-
mente, os históricos políࢢcos soviéࢢcos sabiam o que
faziam quando preferiam presidentes republicanos a
democratas. E Puࢢn, inteligente e conhecedor, segue o
mesmo caminho. Os republicanos são claros e sinceros,
dizendo o que pensam e o que pretendem; os democratas
são falsos, ínvios no pensamento e cataventos na ação.
Um pouco como o que se passa com os ditos socialistas
democráࢢcos...

16 – Isto mesmo se tem podido ver desde que Don-
ald Trump foi eleito, derrotando Hillary Clinton. Por todo
o mundo, os ditos intelectuais perderam as estribeiras.
Por um lado, teria havido batota na contagem dos votos.
Por outro lado, a maioria dos americanos teria votado em
Hillary, quando a regra é a do Colégio Eleitoral. Depois,
ele era um bronco – quem não se lembra do que se
dizia de Reagan?...–, ao passa que Hillary possuiria uma
categoria superior. A seguir, o mirífico trilho russo, que
estaria por detrás da vitória de Trump. Mais à frente,
Stormy Daniels, sem dúvida bonita e muito interessante.
Parece até ser inteligente. E, por fim, as ideias de Donald.

17 – Uma destas ideias foi a do muro na fronteira
com o México. O cinismo dos intelectuais do mundo
determinou que ninguém se lembrasse dos restantes
muros já existentes, na Europa e em Israel, mas também
no Vaࢢcano, cercado por um muro, fechado durante
a noite e que ainda não recebeu umas boas dezenas
de migrantes nos seus jardins e nas suas instalações.
Ao mesmo tempo, surgiu a questão da contestação de
Donald Trump à ação do FBI, que sempre pôs de lado
as ligações de gente da campanha de Hillary às diversas
acusações contra a vitória de Trump e o apoio russo ao
presidente e à sua equipa. Para os nossos jornalistas,

analistas e comentadores a CIA e o FBI – sobretudo estes
– estão ainda acima das próprias insࢢtuições religiosas.
A sua palavra, mormente se exposta publicamente, não
poderia ser posta em causa. Primeiro as polícias, só
depois o Presidente dos Estados Unidos.

18 – Por tudo isto, Donald Trump nunca manteve
plena confiança naquelas duas insࢢtuições. E nhaࢢ toda
a razão para assim proceder, porque foi o seu próprio
antecessor que lhe recomendou que não pusesse a CIA
em causa, para lá de lhe ter solicitado que não mandasse
averiguar Hillary Clinton ao redor do que esta operou
através do seu servidor privado. E Trump, que é um
bronco óbvio mas não é burro, facilmente percebeu que
a CIA e o FBI não lhe mereciam grande credibilidade:
vêm atuando um jogo com fins políࢢco-parࢢdários, mas
usando os instrumentos do Estado com as suas funções.

19 – Para se compreender, cabal e facilmente, o
que tem estado aqui em jogo, imagine-se que o Pres-
idente Marcelo Rebelo de Sousa iria iniciar, já no
próximo sábado, uma visita de Estado a Angola. Cabe
na cabeça do leitor que, a dois dias deste início, a
nossa Procuradoria-Geral da República apresentasse
publicamente, como suspeitos de certo ilícito, uma
dúzia de governantes angolanos, ou dos seus gabinetes?
Claro que não! E muito menos o faria o nosso SIS, ao
contrário do que faz a CIA e boa parte dos congressistas,
que vão dando a conhecer publicamente supostas reali-
dades que, como Donald facilmente percebe, se desࢢnam
a limitar a sua ação e a realização das suas ideias políࢢcas.

20 – Em entrevista surgida há uns dois ou três dias,
Donald Trump foi muito claro sobre a CIA e o FBI: eles
não têm nada contra mim, porque se vessemࢢ já nhamࢢ
mostrado... E foi até muito asserࢢvo na Casa Branca,
quando a luz se foi ao ar: se calhar, foram os serviços
secretos, é estranho... Simplesmente, por entre nós
ninguém referiu esta frase: se calhar, foram os serviços
secretos, é estranho... Neste nosso caso, o que é signi-
ficaࢢva é a (má) qualidade da nossa grande comunicação
social, toda ela fortemente alinhada com a grande
estratégia dos interesses norte-americanos.

21 – Por outro lado, as palavras de Donald Trump
em Helsínquia foram mal apresentadas e mal interpre-
tadas pelos jornalistas, analistas e comentadores. De
facto, até não custa acreditar que possa ter sido um lapso
a falta do tal “não”. Simplesmente, ele explicou agora a
realidade: podia ter sido a Rússia ou outra gente que por
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aí anda... E tem toda a razão, porque a Rússia pode ter
feito o ato ou não, mas há mais gente por aí... E Trump
sabe, desde que venceu a eleição presidencial, que é o
homem a abater pela CIA, pelo FBI e pelos democratas.
No mínimo...

22 – Por fim, o problema das informações do FBI e
da CIA e a palavra de Vladimir Puࢢn. Sendo evidente
a falta de elegância em declarar, frente-a-frente com
Puࢢn, que estava convencido de que teria sido a Rússia a
interferir na eleições americanas, também o é que todo o
mundo atento ao que se passa nos Estados Unidos sabe
bem que Trump é, para a CIA, o FBI e os democratas, um
homem a tentar abater a todo o custo. Pois se assim não
fosse, não iriam agora surgir os novos casos de Novichoc
no Reino Unido, os doze hipotéࢢcos russos ligados às
noࢤcias falsas ou a jovem agora presa como que por
milagre: era uma espia ao serviço da Rússia... E o leitor,
que certamente já foi às compras, não acha que há aqui
fruta a mais? Claro que há!

No meio de tudo isto, esta fantásࢢca novidade: o
FBI e a CIA, com o terrível passado negro das suas
histórias de vida, acabam agora por se nos mostrar como
autênࢢcos Estados dentro do Estado, porque querem
ser quem define a políࢢca externa dos Estados Unidos,
com o Presidente a mostrar-se naturalmente obediente.
Num ápice, lá se viu forçado a reconhecer o que CIA e
FBI pretendiam que dissesse. Isto, meu caro leitor, é que
é a democracia à moda dos Estados Unidos: a polícia
a condicionar a decisão presidencial, para tal criando
factos sem provas, nunca sendo reconhecido aos visados
e ao seu país de origem opinar sobre o que se contém
no dito inquérito. A verdade é que é já hoje di߶cil não
perceber uma tal engrenagem.
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Bragança acolhe Prova do Campeonato Nacional de
Trial 4x4 (2018-07-19 13:08)

A quela que para muitos é “a mais dura prova do
campeonato” está de regresso a Trás-os-Montes, com
Bragança a receber, pela terceira vez, o Campeonato

Nacional de Trial 4x4. A penúlࢡma jornada da com-
peࢡção corre-se na pista de S. Pedro de Serracenos, no
dia 5 de agosto.

Bragança acolhe Prova do Campeonato Nacional de
Trial 4x4 No dia 4 de agosto (sábado) realizam-se as
verificações técnicas, com parque fechado na Praça Cav-
aleiro Ferreira, bem no coração da cidade de Bragança,
possibilitando aos briganࢢnos ter contacto direto com
pilotos e máquinas. No dia 5 de agosto (domingo) haverá
um prólogo, a parࢢr das 10H00, sendo que a prova de
resistência começa às 14H30.

PROGRAMA:

04 e 05 Agosto 2018

Sábado: 04/08/2018
14h00 / 18h00 - Secretariado, verificações técnicas e
administraࢢvas
14h00 / 18h00 - Parque fechado na Praça Professor
Cavaleiro Ferreira
18h30 - 1ª Reunião Colégio Comissários Desporࢢvos -
Salão de Atos Teatro Municipal
18h45 - Publicação Lista dos Concorrentes Admiࢢdos à
Parࢢda
19h00 - Briefing c/pilotos/navegadores/chefes equipa
(Salão de Atos do Teatro Municipal)

Domingo: 05/08/2018
08h30 - Abertura Parque Fechado
09h00 - Encerramento Parque Fechado

PUBLICIDADE
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09h00 - Deslocação até local da prova
10h00 /12h00 - Prologo para qualificações pré-grelha
12h15 - Publicação de tempos
13h00 /14h00 - Pausa para almoço
13h30 /14h00 - Entrada em Parque Fechado / Grelha de
Parࢢda
14h10 - Neutralização/Briefing
14h30 - Inicio Prova Resistência - Campeonato Portugal
Trial 4x4 (3 horas)
15h30 - Inicio Prova Resistência - Campeonato Portugal
Promoção Trial 4x4 (2 horas)
17h30 - Final Prova Resistência CPT4x4 e CPPT4x4 17h30
- Viaturas em Parque Fechado – junto à reta da meta.

Controlo Anࢢ Doping Anࢢ Alcoolémia realiza-se no
final da prova, de acordo com os Art. 18 e 19 das PGAK
nas instalações do pavilhão mulࢢusos de S. Pedro dos
Serracenos.

17h45 - 2ª Reunião do Colégio de Comissários De-
sporࢢvos
18h00 - Afixação das Classificações Oficiosas
18h30 - Afixação das Classificações Oficiais
18h30 - Cerimónia da entrega de prémios – Pista / S.
Pedro dos Serracenos
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Espuma vai cobrir ruas de Foz Côa (2018-07-19 13:19)

C ôa Bubble Run acontece no dia 2 de agosto e abre
o Côa Summer Fest. Porque “o Verão não é só praia”,
a organização do Côa Summer fest preparou para o
primeiro dia do fesࢡval uma corrida muito veraneana:
um banho de espuma que vai animar as principais ruas
da cidade de Foz Côa.

Espuma vai cobrir ruas de Foz Côa Parࢢcipar no Côa Bub-
ble não exige preparação ߶sica, já que os parࢢcipantes
podem correr, caminhar, ou até rebolar durante os cerca
de 5km do percurso. Passada a linha da chegada, está
garanࢢda animação musical e mais doses de espuma.
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“A Côa Bubble foi pensada para miúdos e graúdos. A
parࢡr das 18 horas, teremos uma festa de espuma que se
irá estender por toda a cidade, é a nossa novidade para
esta edição. Teremos animação, música e muita espuma
para abrir em grande a 8ª edição do Côa Summer Fest
2018”, refere Rui Pedro Pimenta, presidente da Associ-
ação Juvenil Gustavo Filipe, enࢢdade organizadora do
fesࢢval.

As inscrições para a corrida abrem no dia 26 de julho e
podem ser feitas nas Piscinas Municipais de Foz Côa ou
através do email geral@coasummerfest.pt. O preço é
de 8€ até 29 de julho e de 10€ depois dessa data. Os
parࢢcipantes terão direito a um Kit Côa Bubble que inclui
uma t-shirt oficial do evento, uns óculos de sol e uma fita
para a cabeça.
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IFRAME: [2]h�ps://www.facebook.com/plugins/video.php?href=h�ps
%3A %2F %2Fwww.facebook.com %2Fcoasummerfest
%2Fvideos %2F1977565412262194 %2F &show _text=0
&width=560

Os interessados em dar um mergulho nas Piscinas Mu-
nicipais durante o fesࢢval podem também adquirir o CSF
Pack pelo valor de 10€ que dá acesso às piscinas e à Côa
Bubble. Com concertos gratuitos nos dias 3 e 4 de agosto,
o Côa Summer Fest irá contar com Jimmy P, Putzgrilla,
Mundo Segundo e, a mais recente confirmação, Blaya.

O Côa Summer Fest nasceu em 2011, pelas mãos
dos membros Associação Juvenil Gustavo Filipe. A
lacuna na oferta de aࢢvidades locais direcionadas ao
público juvenil, levou a que estes jovens de Foz Côa,
desenvolvessem um fesࢢval que, para além de música,
compila diversas aࢢvidades, diurnas e noturnas. Para
além do acesso à piscina e do recinto onde decorrem os
concertos, existe uma zona de campismo, pensada para
aqueles que querem viver a experiência Côa Summer
Fest na sua plenitude.
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"L Burro I L Gueiteiro" regressa ao planalto mi-
randês de 25 a 29 de Julho (2018-07-19 13:34)

O "L Burro I L Gueiteiro" é um fesࢡval iࢡnerante que
decorre de 25 a 29 de Julho, pelas aldeias de Ífanes e
Paradela, no concelho de Miranda do Douro.

A"L Burro I L Gueiteiro" regressa ao planalto mirandês
de 25 a 29 de Julho O Fesࢢval Iࢢnerante de Cultura
Tradicional "L Burro I L Gueiteiro" surge como um esforço
de revitalizar e valorizar dois elementos chave da cultura
mirandesa – o Burro de Miranda e o tocador de Gaita-de-
Fole -, bem como enfaࢢzar a relação tradicional existente
entre ambos – era o primeiro quem transportava o se-
gundo até aos arraiais que este ia animar pelas diferentes
aldeias do Planalto Mirandês.
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O Fesࢢval, que é planeado ao longo de meses, toma
forma em 5 dias de iࢢnerância pelas aldeias de Miranda,
levando burros, gaiteiros, teatro, dança e música ao
encontro das populações locais, geralmente desprovidas
deste poࢢ de evento cultural.

Mostrar o melhor do Planalto Mirandês e quebrar,
ao mesmo tempo, o estereóࢢpo de uma cultura parada
no tempo consࢢtui a dupla missão deste fesࢢval.

"L Burro I L Gueiteiro" é um evento a pensar em to-
dos ,miúdos e graúdos, os que gostam de caminhadas
por percursos bonitos, de refeições apeࢢtosas, de sestas
burriqueiras, de oficinas instruࢢvas, de boa música e de
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muita festa.
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Quando ter a bateria fraca é uma coisa boa
(2018-07-21 06:56)

N ovo estudo mostra como os glóbulos brancos do
intesࢡno são controlados. O intesࢡno humano trabalha
todos os dias num equilíbrio que garante a retenção de
nutrientes essenciais impedindo, ao mesmo tempo, a
entrada de micróbios possivelmente prejudiciais.

Legenda da imagem anexa: Nos glóbulos brancos cir-
culantes (à esquerda) as “baterias” ou mitocôndrias (a
verde) têm um sinal mais intenso - quando comparadas
com as mitocôndrias dos glóbulos brancos do intesࢢno
que são “baterias mais fracas” (à direita). A azul estão
marcados os núcleos das células. Créditos: Špela Konjar,
iMM. Este sistema de vigilância tem a contribuição de
um grupo especializado de células do sistema imunitário
que, embora tenham muitas caracterísࢢcas de aࢢvação
contra agentes externos, controlam a sua resposta.

Agora, um novo estudo conduzido por Marc Veld-
hoen, invesࢢgador principal no Insࢢtuto de Medicina
Molecular João Lobo Antunes ([1]iMM; Portugal; ) mostra
como estas células são controladas. O trabalho foi publi-
cado na [2]revista cienࢤfica Science Immunology , revela

que as “baterias” destas células têm uma composição
diferente, o que reduz a sua capacidade de produzir
energia, mantendo-as num modo de aࢢvação controlada.
Este conhecimento pode dar origem a novas ferramentas
de diagnósࢢcos e tratamentos para condições que afetam
a via digesࢢva, como inflamações intesࢢnais ou infeções.
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A camada externa de nossos corpos, a pele e o intesࢢno,
contém uma população especial de glóbulos brancos,
chamados linfócitos intra-epiteliais. É em grande parte
desconhecido como a aࢢvidade destas células é contro-
lada, não estando totalmente aࢢvadas nem em repouso.
Usando ensaios bioquímicos e de imagem, o grupo de
invesࢢgação liderado por Marc Veldhoen mostrou agora
que isso se deve, pelo menos em parte, às diferenças
nas “baterias” das células – as mitocôndrias. Estas
estruturas estão presentes dentro das nossas células
e têm como função a produção de energia, regulando
a “potência” da célula. “Nós colocámos a hipótese de
que estes glóbulos brancos do intesࢢno podiam usar
energia de uma maneira diferente. Foi surpreendente
ver que a deteção das mitocôndrias é muito diferente
do que se observa noutros glóbulos brancos, estando
esta observação na base de uma nova hipótese de que
as próprias mitocôndrias são diferentes nestas células”,
explica Marc Veldhoen.

Através da grande ampliação obࢢda com a micro-
scopia eletrónica, os invesࢢgadores observaram que as
mitocôndrias estavam presentes em abundância nestas
células, mas pareciam ser diferentes quando estavam
especificamente marcadas em ensaios de imagiologia.
A seguir, os invesࢢgadores estudaram a funcionalidade
dessas baterias. “Quando analisámos detalhadamente
essas estruturas, encontrámos alterações nos lípidos
que formam uma camada que separa as mitocôndrias
do resto da célula”, diz Špela Konjar, primeira autora do
estudo, acrescentando que “essas mudanças fazem com
que esta “baterias” funcionem de forma diferente, como
se esࢢvessem num “modo de baixa energia”.

Quando os invesࢢgadores alteraram a disposição
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lipídica confirmaram uma mudança na aࢢvação das
células. “Os nossos resultados mostram que os lípidos
nestas mitocôndrias podem alterar o estado metabólico
das células e com isso alterar a sua aࢢvidade. Quando
estes lípidos não estão organizados da mesma forma que
em outros glóbulos brancos do sangue, as células não
podem ser aࢢvadas adequadamente quando necessário”,
explica Marc Veldhoen. O invesࢢgador explica ainda:
“Este conhecimento permite-nos invesࢢgar de que forma
podemos inibir essas células quando estão muito aࢢvas
e causam danos, como nas inflamações intesࢢnais, ou
como podemos aࢢvá-las mais em casos de infeções
intesࢢnais. Além disso, a deteção de mitocôndrias
pode ser um marcador de diagnósࢢco para o estado de
aࢢvação dos glóbulos brancos intesࢢnais.”

Este trabalho foi realizado no iMM (Portugal) e no
Babraham Insࢢtute (Reino Unido) com colaborações da
University of Chicago (EUA). O estudo foi financiado pelo
Conselho Europeu de Invesࢢgação (European Research
Council, ERC), Biotechnology and Biological Sciences
Research Council, Naࢢonal Insࢢtutes of Health (NIH,
EUA), Horizon 2020 “EXCELLtoINNOV”, FEDER através
do POR Lisboa 2020-Programa Operacional Regional de
Lisboa, PORTUGAL 2020 e Fundação para a Ciência e a
Tecnologia.

Legenda da imagem anexa: Nos glóbulos brancos
circulantes (à esquerda) as “baterias” ou mitocôndrias (a
verde) têm um sinal mais intenso - quando comparadas
com as mitocôndrias dos glóbulos brancos do intesࢢno
que são “baterias mais fracas” (à direita). A azul estão
marcados os núcleos das células. Créditos: Špela Konjar,
iMM.

Inês Domingues – iMM

Conteúdo fornercido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Votações para “7 Maravilhas à Mesa” já começaram.
O Número de Alijó é 760 10 70 23 (2018-07-21 08:17)

N o dia 12 de agosto, o concurso “7 Maravilhas à
Mesa” estará em Alijó, com transmissão em direto pela
RTP, a seguir ao telejornal. Esta será a quarta gala
dos pré-finalistas, onde serão medidas forças entre os
pratos apresentados por Albufeira, Setúbal, Constância,
Beja, Laje das Flores, Beira Serra e Alijó.

IFRAME: [1]h�ps://www.facebook.com/plugins/video.php?href=h�ps
%3A %2F %2Fwww.facebook.com %2F7maravilhas
%2Fvideos %2F1933682183330027 %2F &show _text=0
&width=560

A mesa de Alijó, “pretende demonstrar uma harmo-
nização onde se apresentam os melhores produtos
endógenos. A perdiz um produto de caça de excelência,
os peixinhos do rio que nos contam tantas histórias
sobre o Douro, o melhor vinho produzido nas encostas
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verdejantes dos imensos socalcos repletos de ‘sangue
suor e lágrimas’, o melhor azeite a ser apreciado num
pão tão diversificado e caracterísࢡco com sabor puro e
ainda artesanal, tudo isto aliado à melhor e mais bela
paisagem vinhateira do Mundo, não poderia deixar de
ser logo à parࢡda um factor de sucesso!

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

A Mesa é composta pelo Pão esse produto tão português
e tão variado e ainda hoje confecionado em fornos a
lenha: – O famoso Trigo de quatro cantos de Favaios, o
Pão de Centeio da zona norte e o Pão de Azeitona de
Santa Eugénia, terra de azeites. Os tradicionais Peixinhos
do Rio em Escabeche, apreciado peࢢsco oriundo dos rios
Douro e Tua ao qual se junta um premiado espumante.
A Perdiz, prato de caça digno de Rei, estufada com uvas,
míscaros do campo e aromaࢢzada com um excelente
Vinho do Porto, acompanhado por um grande vinho ntoࢢ
do Douro, DOC”.

As votações já começaram ontem, dia 20 de julho,
e Já há número para votação na Mesa de Alijó. Para votar
na mesa de Alijó é só necessário digitar o número de
telefone 760 10 70 23, com custo da chamada 0,60€ +
IVA.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de
Trás-os-Montes e Alto Douro Visite-nos em
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1. https://www.facebook.com/plugins/video.php?href=ht
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APPACDM Mirandela realizou o 17º Encontro Na-
cional de CAO’s. (2018-07-21 09:31)

A APPACDM Mirandela organizou nos passados dias
13, 14 e 15 de Julho o 17º Encontro Nacional de CAO’s.
O evento é já uma tradição por parte da insࢡtuição e
único no Distrito de Bragança. O encontro contou com
cerca de 60 parࢡcipantes, tendo inclusive juntado 100
pessoas entre familiares e associados da APPACDM
Mirandela, no churrasco do dia 14 de Julho.

APPACDM Mirandelarealizou o 17º Encontro Nacional
de CAO’s. Os parࢢcipantes eram oriundos de várias
insࢢtuições de apoio à deficiência da região Norte. Para
além dos diversos convívios, que incluíam muita dança e
animação desporࢢva, os parࢢcipantes veramࢢ a oportu-
nidade de conhecer Mirandela e a Praia Fluvial do Azibo,
em Macedo de Cavaleiros. Na cidade mirandelense as
aࢢvidades desenvolveram-me na Piscina do Parque de
Campismo e na Praia Fluvial do Azibo.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Todos os utentes veramࢢ a oportunidade de realizar
aࢢvidades náuࢢcas e de teambuilding, entre outras,
numa colaboração com a empresa Naturthoughts. Para
Sofia Morais, coordenadora do projeto e diretora técnica
do Centro de Aࢢvidades Ocupacionais “ a realização
destes encontros entre jovens adultos com deficiência é
muito importante para a existência e criação de laços de

573

https://www.facebook.com/plugins/video.php?href=https%3A%2F%2Fwww.facebook.com%2F7maravilhas%2Fvideos%2F1933682183330027%2F&show_text=0&width=560
https://www.facebook.com/plugins/video.php?href=https%3A%2F%2Fwww.facebook.com%2F7maravilhas%2Fvideos%2F1933682183330027%2F&show_text=0&width=560
https://www.facebook.com/plugins/video.php?href=https%3A%2F%2Fwww.facebook.com%2F7maravilhas%2Fvideos%2F1933682183330027%2F&show_text=0&width=560
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


amizade entre eles, para promover aࢡvidades desporࢡ-
vas que normalmente não são realizadas durante o ano
nas insࢡtuições. Este 17º Encontro de CAO’S, na minha
opinião e na opinião de quem trabalhou próximo de nós
foi aquele que mais sorrisos criou. Um agradecimento
a todos os que colaboraram para que este Associação
Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente
Mental acampamento fosse um sucesso e em especial
aos colaboradores da APPACDM que disponibilizaram do
seu fim-de-semana de descanso para trabalharem. Bem
hajam”.

Segundo a Presidente, Vera Pires Preto “o encontro
anual de CAO´s promovido pela APPACDM de Mirandela
é já um evento reconhecido pelas insࢡtuições congéneres
do distrito e até de toda a região norte do país. Esta
Edição, a 17ª, decorreu com grande animação, primando
pela parࢡlha e estreitamento dos laços de amizade entre
utentes, pais e colaboradores. O Encontro de CAO´s é já
ummarco da nossa insࢡtuição e pretendemos conࢡnuar a
dinamizá-lo, promovendo a inclusão através da diversão
e desporto”. O projecto foi co-financiado pelo INR, IP.
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Foi assinado o contrato para a requalificação do
Centro de Aࢢvidades de Talhas (2018-07-21 09:43)

R ealizou-se, esta sexta-feira, dia 20 de julho, no Salão
Nobre da Autarquia de Macedo de Cavaleiros a assi-
natura do contrato-equipamento de financiamento no
âmbito do Programa Equipamentos, para a Requalifi-
cação do Ediߵcio para o Centro de Aࢡvidades de Talhas.

Foi assinado o contrato para a requalificação do Centro
de Aࢢvidades de Talhas Esta iniciaࢢva contou com a
presença do Secretário de Estado das Autarquias Locais,
Carlos Manuel Soares Miguel, o Presidente da Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros, Benjamim Rodrigues,
o Presidente da Junta de Freguesia de Talhas, Inácio de
Jesus Roma e Natália Gravato da CCDRN.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O contrato assinado representa um invesࢢmento de
100 mil euros, financiados em 50 % pelo Governo e os
restantes 50 % pela autarquia de Município de Macedo
de Cavaleiros. Trata-se de uma intervenção urgente e há
muito ambicionada pela Junta de Freguesia de Talhas.

Benjamim Rodrigues agradeceu a deslocação do Se-
cretário de Estado das Autarquias Locais ao território e a
sua intervenção em todo o processo referindo que “há
muitos anos que aquele Centro de Aࢡvidades apontava
dificuldades”, acrescentando que “estamos aqui para
apoiar a população macedense em tudo o que for pos-
sível”.

Para Inácio de Jesus Roma, “a população de Talhas
merece e agradece”. No uso da palavra, Carlos Manuel
Soares Miguel congratulou-se pelo resultado do trabalho
de uma parceria entre “o Governo, a CCDRN e a Autarquia
de Macedo de Cavaleiros".
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Foi assinado o contrato para a requalificação do Centro
de Aࢢvidades de Talhas
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Conࢢnuação da matéria anterior (2018-07-24 06:46)

|Hélio Bernardo Lopes| J á só gente muito interessada
– gente que trabalha hoje ao serviço da propaganda
norte-americana ou que virou a casaca, passando de
comunista e anࢡ-imperialista a pró-americano e anࢡ-
russo – pode conࢡnuar a dizer-se crente nas mil e uma

historietas ao redor de Donald Trump, embora, como
facilmente se percebe, Donald se encontre a anos-luz de
poder ser olhado como um anjo.

Em cada dia que chega assiste-se, indiscuࢢvelmente,
à chegada de novos supostos episódios ao redor de
Donald Trump, ou dos hipotéࢢcos espiões russos, ou dos
apontados (e já idenࢢficados...) – criminosos envene-
nadores novitchoquistas, ou das meninas que tentam
agora enriquecer à custa do velho Donald, que as deve
ter tratado de um modo que agora consideram ter
sido verdadeiramente humilhante, ou daquela cínica e
poderosa classe políࢢca de Washington, completamente
divorciada da vida dos norte-americanos.

A generalidade do mundo conhece estas realidades
à luz da interpretação que lhes é dada pela generalidade
da grande comunicação social, sobretudo, no Ocidente.
Uma comunicação social que se preocupa com as cri-
anças reࢢdas no nosso Aeroporto Humberto Delgado,
mas que fecha os olhos ao estado policial e racista hoje já
presente em Israel. A tal comunicação social para quem
um ataque da Força Aérea Síria só mata civis, mas que
nunca se refere a uma tal situação quando os ataques são
operados por Israel, Turquia, Arábia Saudita, Reino Unido,
Estados Unidos ou França. A mesma comunicação social
que se mostra completamente incapaz de quesࢢonar os
silêncios, ou as inuࢢlidades, de António Guterres, do Gov-
erno Português e dos representantes da União Europeia
sobre quanto está hoje a passar-se no mundo. Uma
estrutura que foge à explicação elementar da origem
dos ditos Capacetes Brancos e ao papel desde sempre
desempenhado por estes no conflito sírio. Enfim, uma
muito má comunicação social, que tanto tem ajudado
ao descrédito da democracia e da generalidade das
insࢢtuições.

Estranhamente – ou não será nada estranho?...–, a
nossa grande comunicação social leva dias e semanas
a preocupar-se com Sócrates e Manuel Pinho, mas
esqueceu completamente os casos BPN e GES/BES. Uma
comunicação social a quem não ocorre perguntar, por
exemplo, pelos casos dos nossos concidadãos Daniel
Vera-Cruz Pinto ou Domingos Duarte Lima, mas por igual
ao redor da imensidão de temas ontem mesmo referidos
por Ana Gomes no seu tempo dominical na SIC Noࢤcias.
Então e o caso do padre que foi vice-reitor do Seminário
Menor do Fundão? Em que pé está o processo? Foi
condenado, ou não? E onde está a cumprir pena, se tal é
a situação? Pois, a nossa grande comunicação social faz
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de tudo isto tábua rasa.

Por fim, foi com enorme saࢢsfação que ontem escutei
esta intervenção da nossa eurodeputada, não deixando
de achar interessante o silêncio, deveras geral, da nossa
classe políࢢca ao redor de quanto ali disse. Terá sido,
porventura, a primeira vez que alguém com envergadura
políࢢca – até sem ela – referiu esta realidade simples,
ao redor das armas de Tantos: de resto, o próprio Presi-
dente da República, se é verdade que muito tem falado
sobre este tema, também o é que ninguém liga ao que diz.

Mas cá fico à espera do noࢢciário da noite e das
novidades para amanhã sobre Donald Trump. Devem
voltar a surgir, agora que CIA, FBI e restantes agências
ligadas à segurança dos Estados Unidos se encontram
tão unificadas contra o Presidente escolhido pelos ameri-
canos que, desbocadamente, vai dizendo o que pensam
milhões. É a democracia à americana, onde, talvez pela
primeira vez, um anterior presidente se dá ao luxo, pago
aos milhões, a por aí andar a dar palpites sobre que o
que vai sucedendo.
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«Escassez e irregularidade do financiamento
são um dos problemas da ciência em Portugal»
(2018-07-24 07:40)

E ntrevista a [1]Sara Marques , gestora de invesࢢgação
no Naࢢonal Heart and Lung Insࢢtute do Imperial College
London. «Parece-me que os maiores problemas neste
momento são, por um lado, a escassez e a irregularidade
do financiamento, que depende maioritariamente da
Fundação para a Ciência e Tecnologia; e por outro, a
precariedade de condições dos bolseiros.»

Sara Marques Pode descrever de forma sucinta (para
nós, leigos) o que faz profissionalmente?

Depois de vários anos a fazer trabalho experimental
de invesࢢgação na bancada, agora sou parte da equipa
responsável pela gestão e apoio à invesࢢgação no Na-
onalࢢ Heart and Lung Insࢢtute que faz parte do Imperial
College London. Nós gerimos a estratégia de financia-
mento da invesࢢgação do insࢢtuto. Esta acࢢvidade
engloba uma série de áreas disࢢntas que vão desde o
desenvolvimento profissional e bem-estar dos nossos
invesࢢgadores até à gestão do programa das candidat-
uras que submetemos, incluindo a avaliação interna
dessas candidaturas. Uma grande parte do meu trabalho
consiste também em preparar a candidatura do meu
insࢢtuto para a Research Excellence Framework (REF),
que é o sistema de avaliação da qualidade da invesࢢ-
gação das insࢢtuições do ensino superior no Reino Unido.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o que
há de parࢡcularmente entusiasmante na sua área de
trabalho?

Aquilo que me entusiasma no meu trabalho é a variedade.
Recentemente, por exemplo, discuࢢ a implementação
de um programa de mentores para os pós-doutorados
e depois a estratégia geral de avaliação da ciência que
produzimos e do impacto que tem na sociedade. Depois,
mais especificamente, esࢢve a invesࢢgar o poࢢ de ciência
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que fazemos e publicamos, onde a publicamos e com que
frequência. Gostaríamos de ter a nossa ciência disponível
e em acesso aberto, especialmente se foi financiada
com fundos públicos, mas ainda não temos um sistema
eficiente para o fazer, é um projecto a desenvolver a
longo prazo. De certa forma, parece-me que conࢢnuo a
resolver problemas tal e qual como fazia na bancada.

Por que moࢡvos decidiu fazer períodos de invesࢡ-
gação no estrangeiro e o que encontrou de inesperado
nessa realidade académica?

Não houve nenhum moࢢvo especial, apenas nhaࢢ
curiosidade de explorar outros países. A primeira exper-
iência profissional no estrangeiro foi como técnica de
invesࢢgação na Califórnia. Não gostei do laboratório nem
da excessiva carga de trabalho, mas fiquei impressionada
com a disponibilidade de recursos e financiamento
nos Estados Unidos e acabei por voltar para fazer o
doutoramento. Quando entrei no GABBA (programa
graduado em áreas da biologia básica e aplicada da
Universidade do Porto), a minha bolsa permiࢢu-me ir
fazer o doutoramento no estrangeiro e decidi ir para
Nova Iorque. Não encontrei nada parࢢcularmente
inesperado, mas se inicialmente veࢢ alguma dúvida de
que talvez não esࢢvesse preparada para trabalhar em
insࢢtutos de invesࢢgação de ponta, rapidamente senࢢ
que a preparação que adquiri no Insࢢtuto Gulbenkian de
Ciência (onde fiz o estagio), no GABBA e na Universidade
de Évora (onde me formei em Biologia) era excelente.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[3]Consulte a tabela de preços

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico português,
tanto na sua área como de uma forma mais geral?

A minha apreciação resulta da informação que me
chega através dos órgãos de comunicação social e tem
sobretudo a ver com a área da biomedicina, em que
trabalho. Parece-me que os maiores problemas neste
momento são, por um lado, a escassez e a irregularidade
do financiamento, que depende maioritariamente da
Fundação para a Ciência e Tecnologia; e por outro, a
precariedade de condições dos bolseiros. Tendo em
conta este panorama, observo com prazer a capaci-

dade com que os invesࢢgadores portugueses na área
da biomedicina conseguem assegurar financiamento
europeu. Penso que esse sucesso possivelmente reflecte
a qualidade dos programas doutorais portugueses e o
retorno do invesࢢmento na formação de invesࢢgadores.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcular-
mente interessantes, e porquê?

Creio que claramente possibilita a conexão de inves-
gadoresࢢ portugueses, mas parece-me que, mais do que
isso, pode ser um repositório de dados muito interes-
sante. Parece-me úࢢl saber onde estão os invesࢢgadores
portugueses, em que trabalham, como se movem, que
financiamento têm, como e onde colaboram, o que
publicam, etc. Estes dados poderiam ajudar a informar
a políࢢca de invesࢢgação e emprego cienࢤfico nacional.
Um exemplo simples: seria possível perceber o quão
vantajosa ou necessária é a mobilidade para os invesࢢ-
gadores? Se sim, há um período da sua carreira em que
seja mais vantajoso?

GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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IV Gala da Academia de Artes Douro e
Tâmega realizou-se no passado fim-de-semana
(2018-07-24 09:12)

M ontalegre e Ribeira de Pena receberam uma vez mais
a gala de encerramento do ano leࢡvo da Academia
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de Artes Douro e Tâmega esta sexta-feira e sábado,
respeࢡvamente.

IV Gala da Academia de Artes Douro e Tâmega realizou-
se no passado fim-de-semana As alunas e alunos da
Academia de Artes Douro e Tâmega, projeto iࢢnerante
da Associação Vale d’Ouro que pretende divulgar o
ballet clássico na região e outras modalidades de dança,
reparࢢram-se por dois espetáculos. Na sexta-feira, o
Auditório Municipal de Montalegre recebeu o primeiro
espetáculo desta IV Gala, no sábado foi a vez do Auditório
Municipal de Ribeira de Pena.

Os espetáculos deste ano, sob direção arࢤsࢢca da
professora Joana Amaral, foram os que mais tempo úࢢl
de dança apresentaram na história da Academia e além
da consࢢtuírem parte da avaliação das alunas e alunos,
permiࢢram aos pais e restante público acompanhar
a evolução técnica ao longo dos diferentes graus de
aprendizagem.
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Orlando Alves, presidente da Câmara Municipal de Mon-
talegre, enalteceu o espetáculo e recordou a importância
de poder proporcionar às crianças o acesso a diversas
aࢢvidades para que possam escolher com confiança
aquelas que pretendem seguir no futuro. O restante
execuࢢvo da Câmara Municipal de Montalegre acom-
panhou também o espetáculo. Em Ribeira de Pena, o
presidente da Assembleia Municipal, António Rodrigues,
o Presidente da Junta de Freguesia de Salvador e Santo
Aleixo de Além Tâmega, Daniel de Carvalho e João
Noronha em representação do Presidente da Câmara

Municipal assisࢢram igualmente ao espetáculo.

Káࢢa Rocha, diretora da Academia de Artes Douro e
Tâmega, mostrou-se emocionada ao recordar mais um
ano leࢢvo e agradeceu todo o empenho e compreen-
são dos pais. Luís Almeida, presidente da Direção da
Associação Vale d’Ouro recordou que nunca nhaࢢ sido
apresentado um espetáculo com tanto tempo de dança:
“mais de 50 minutos em cada um dos espetáculos num
alinhamento que teve uma vertente técnica mais vincada
que o habitual para que os pais acompanhassem a
evolução dos alunos, sem qualquer filtro”.

Perto de três centenas de espectadores assisࢢram
ao conjunto dos espetáculos que compuseram a IV Gala
da Academia de Artes Douro e Tâmega.
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II Mercado Artesanal Transfronteiriço, IV Certame
“Arࢢstas da Fronteira” e V Encontro Hispano-Luso
de Séniores (2018-07-24 09:25)

V illardeciervos, acolhe no próximo sábado 28 de julho
cerca de 1.000 pessoas para celebrar o II Mercado
Artesanal Transfronteiriço, IV Certame “Arࢡstas da
Fronteira” e V Encontro Hispano-Luso de Séniores
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Villardeciervos Vários grupos de teatro e folclore de mais
de 30 localidades espanholas e portuguesas de ambos
lados da fronteira, comparࢢlharão uma longa jornada
repleta de grandes experiências culturais.

Mais um ano, o Agrupamento Europeu de Cooperação
Territorial Duero-Douro quer sublinhar a importância
deste projeto, através dos seus máximos protagonistas
“os nossos idosos”. Esta iniciaࢢva aposta pela promoção
e valorização das tradições e costumes rurais, com o
objeࢢvo de favorecer a qualidade de vida deste coleࢢvo
e fomentar a sua inclusão social.

Pretende também possibilitar um espaço de encon-
tro e convívio conjunto, dando a conhecer a sabedoria
popular destes espaços localizados no âmbito de atuação
do AECT Duero-Douro, favorecendo a coesão do território
fronteiriço.
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O programa de aࢢvidades será levado a cabo em dois
locais em simultâneo. O Auditório Municipal acolherá o
teatro e as atuações de folclore, música e dança terão lu-
gar no Pavilhão Municipal, lugar conࢢguo ao espaço onde
se encontrarão os expositores do Mercado Artesanal.

O teatro integrará grupos de séniores de Villardeciervos,
Mayalde e Sanzoles, Viࢢgudino e Torre de Moncorvo.

As atuações musicais contarão com a parࢢcipação
das localidades e freguesias de Villardeciervos, Mayalde,
Sanzoles, Viࢢgudino, Ferreruela de Tábara, Vezdemarbán,
Villar del Buey, Lubián, Remondes, Faramontanos de
Tábara, Riofrío de Aliste e Viñas.

Também parࢢcipam grupos de séniores provenientes de
Carbellino de Sayago, Montamarta, Almaraz de Duero,
Boada, Carbajales de Alba, Manzanal de Arriba, Sejas
e Pino del Oro, que se somam a esta iniciaࢢva popular
como vêm fazendo anualmente, para comparࢢlhar esta
experiência e apoiar de perto com a sua presença.

De forma complementar, o Mercado Artesanal es-
tará representado por uma grande variedade de artesãos

de Moralina de Sayago, Moveros, Morales del Vino, Cubo
de la Tierra del Vino, Villardeciervos, Freixo de Espada á
Cinta, Miranda do Douro, Vinhais, Torre de Moncorvo,
Riofrío de Aliste, Villadepera, Morales de Toro e Viñas.

Pelas 11:00 horas (hora local em Espanha), realizar-
se-á a Abertura Oficial da aࢢvidade que contará com
a presença do Alcalde de Villardeciervos, o Presidente
do AECT Duero–Douro e uma variada representação
de alcaldes/presidentes e concejales/vereadores dos
Ayuntamientos e Juntas de Freguesia parࢢcipantes, bem
como o Diretor Geral do AECT.

No final da manhã, será oferecida aos cerca de 1000
parࢢcipantes, uma Grande Paella Popular. Este espaço
descontraído permite os parࢢcipantes conhecerem com
maior profundidade as caracterísࢢcas e peculiaridades
dos municípios implicados nesta aࢢvidade.

A jornada terminará por volta das 19:30 horas, mo-
mento no qual se dará lugar à despedida dos grupos
parࢢcipantes e entrega de prémios comemoraࢢvos,
reconhecendo o esforço e compromisso dos grupos
envolvidos, já que sem a sua valiosa parࢢcipação este
poࢢ de projetos culturais não seria possível.
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CIM das Terras de Trás-os-Montes está a desen-
volver projeto de Internacionalização para produ-
tos locais e turísࢢcos (2018-07-24 09:32)

A CIM das Terras de Trás-os-Montes, promoveu nos dias
19 e 20 de julho uma ação de benchmarking desࢡnada
a conhecer e analisar boas práࢡcas implementadas a
nível nacional, no setor agroalimentar.
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CIM das Terras de Trás-os-Montes está a desenvolver
projeto de Internacionalização para produtos locais e
turísࢢcos O objeࢢvo é a criação das sinergias necessárias
para a dinamização e crescimento deste setor no
território, contactando com exemplos de sucesso, capaci-
tando os agentes e delineando estratégias para melhorar
práࢢcas e serviços.

Esta iniciaࢢva insere-se na estratégia de internacional-
ização e abordagem a mercados prioritários para os
recursos endógenos que a CIM Terras de Trás-os-Montes
está a desenvolver. Esta foi a primeira ação práࢢca no
âmbito desta estratégia, inserida num estudo que está
a sobre elaborado sobre esta temáࢢca. Trata-se de um
processo que pretende fazer dos recursos endógenos
fator de crescimento e desenvolvimento e afirmação das
Terras de Trás-os-Montes a nível nacional e internacional.
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Nesta visita parࢢciparam responsáveis políࢢcos,
técnicos municipais, representantes de Associ-
ações/Agrupamentos de Produtores e Cooperaࢢvas
locais. O programa incluiu a visita a clusters agroindustri-
ais, que desenvolvem trabalho no âmbito da valorização,
inovação, desenvolvimento de produto, comercialização
nacional e internacional.

Os locais selecionados apresentam semelhanças com o
território das Terras de Trás-os-Montes, quer ao nível dos

produtos e potencialidades como dos constrangimentos
que os produtores enfrentam. A delegação pode ver
como algumas destas dificuldades estão a ser ultrapas-
sadas, numa visita que passou pelo Inovcluster e Centro
de Apoio Tecnológico Agroalimentar, em Castelo Branco,
pelo Tagus Valley em Abrantes e pelo Portugal Foods, na
Maia.

Este é um projeto financiado por fundos comunitários,
no âmbito do Programa Operacional Regional do Norte
2020, no eixo Sistema de Apoio a Ações Coleࢢvas (inter-
municipal).

Recorde-se que a CIM-Terras de Trás-os-Montes tem
na valorização e promoção dos produtos endógenos
do Território um dos seus principais objeࢢvos. Esta
Comunidade que integra os concelhos de Alfândega
da Fé, Bragança, Macedo de Cavaleiros, Mirandela,
Mogadouro, Vila Flor, Vimioso e Vinhais, está através
desta estratégia a lançar as bases para fazer do binómio
produtos locais/turismo fator de desenvolvimento e
internacionalização do território.

Sónia Lavrador
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Compaࢢbilidade entre os cromossomas maternos e
paternos após a ferࢢlização (2018-07-25 06:44)

H á uma proteína que promove a compaࢡbilidade
entre os cromossomas maternos e paternos após a
ferࢡlização.
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Legenda da figura anexa: Cromossomas maternos (�) e
paternos (�) num óvulo recém-ferࢢlizado da mosca da
fruta. O DNA está marcado a azul e os cromossomas pa-
ternos estão adicionalmente idenࢢficados a verde.Uma
equipa de invesࢢgação do [1]Centro de Invesࢢgação em
Biomedicina (CBMR)/ Universidade do Algarve (UAlg) e
do [2]Insࢢtuto Gulbenkian de Ciência (IGC) , liderada por
Rui Gonçalo Marࢢnho (UAlg) e Paulo Navarro-Costa (UAlg
e IGC), idenࢢficou o mecanismo através do qual o óvulo
ferࢢlizado coloca “em pé de igualdade” os cromossomas
herdados da mãe e do pai. O estudo agora publicado na
[3]revista cienࢤfica EMBO reports pode abrir caminho a
novas abordagens clínicas em casais inférteis.

O desenvolvimento de uma nova vida inicia-se após
a fusão entre o óvulo e o espermatozoide. Porém,
muitos dos mecanismos moleculares por detrás deste
extraordinário processo têm permanecido um enigma.
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Há muito que se sabia que mãe e pai transmitem de
forma diferente a sua informação genéࢢca para a de-
scendência. Enquanto que os cromossomas maternos
conࢢdos no óvulo estão bloqueados em pleno processo
de divisão, os cromossomas paternos transportados pelo
espermatozoide não só já completaram a sua divisão
como também foram compactados para caberem no
pequeno volume desta célula. Contudo, a forma pela
qual o óvulo ferࢢlizado é capaz de promover a igualdade
entre os cromossomas oriundos dos dois progenitores -

um aspeto essencial para o desenvolvimento do novo ser
vivo - é algo que tem intrigado a comunidade cienࢤfica.

A estreita parceria entre as equipas da Universidade
do Algarve e do IGC facilitou a descoberta de uma
proteína chamada dMLL3/4, que permite que o óvulo
ferࢢlizado seja capaz de assegurar não só a correta
divisão dos cromossomas maternos como também a
descompactação da informação genéࢢca paterna.

“Tal é possível pois dMLL3/4 é um regulador da ex-
pressão génica, ou seja, tem a capacidade de instruir o
óvulo a desempenhar diferentes funções. Neste contexto,
dMLL3/4 atua durante a formação do óvulo, promovendo
a expressão de um conjunto de genes que serão, mais
tarde, essenciais para eliminar as diferenças entre os
cromossomas herdados da mãe e do pai”, explica Paulo
Navarro-Costa.
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“Estes resultados podem abrir caminho a novas aborda-
gens no diagnósࢢco da inferࢢlidade de causa feminina,
assim como para o aperfeiçoamento dos meios de cul-
tura embrionária atualmente uࢢlizados em reprodução
medicamente assisࢢda”, acrescenta Paulo Navarro-Costa.

“A proteína dMLL3/4 foi idenࢢficada usando mosca-
da-fruta (Drosophila melanogaster) como organismo
modelo, o que novamente reforça a importância da in-
vesࢢgação fundamental e do uso de organismos modelo
como um importante trampolim para a invesࢢgação
translacional e a uma eventual melhoria da saúde hu-
mana”, conclui Rui Marࢢnho.

Este estudo foi desenvolvido no contexto dos labo-
ratórios de Rui Gonçalo Marࢢnho (CBMR, Universidade
do Algarve) e Jörg Becker (IGC); e foi financiado pela
Fundação para a Ciência e a Tecnologia.

Comunicação de Ciência - Insࢢtuto Gulbenkian de
Ciência Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa
Regional – Ciência Viva
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Criada a primeira rota privada de enoturismo na
região do Douro (2018-07-25 08:19)

F oi criada a primeira rota privada de enoturismo na
região do Douro. Quinta do Vallado, Quinta do Crasto,
Quinta dos Murças, Quinta da Marka, Quinta Nova N.S.
Carmo, Quinta de la Rosa, Quinta do Bomfim, Quinta da
Roêda, Quinta das Carvalhas, Quinta do Seixo, Quinta
do Panascal, Quinta do Pôpa, Quinta do Tedo, Quinta
Maria Izabel, Quinta da Casa Amarela, Quinta de
Tourais, são os promotores desta iniciaࢡva.
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Ao todo são 16 produtores de vinho da Região Demarcada
do Douro que se juntaram para criarem um rota de eno-
turismo assente em quintas produtoras situadas junto ao
rio Douro, entre as localidade de Peso da Régua e Pinhão.

A iniciaࢢva já produziu a primeira edição de um guia
escrito em inglês com o tuloࢢ “All Around Douro – in the
heart of the Unesco wine region”.

Nesta publicação dá-se um panorama geral de cada
uma das quintas que integram o projeto, horários das
visitas e das provas de vinhos, serviços de restaurante ou
alojamento e a melhor maneira de chegar até cada um
dos espaços que integram este roteiro enófilo.
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CD Nacional da Madeira contrata jovem promessa
do Transmontana (2018-07-25 08:26)

O CD Nacional da Madeira garanࢡu a contratação
do guarda-redes Briganࢡno Artur Santos, uma das
promessas do futebol juvenil Transmontano dos úlࢡmos
anos, que era seguido e pretendido por vários outros
clubes.
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O jovem jogador de apenas 17 anos irá fazer parte
do plantels Juniores do CD Nacional da Madeira, com
possibilidades de integração no plantel Sénior ao longo
da época.

"Esta transferência que reflete a Qualidade do Pro-
jeto de Formação do clube nos úlࢢmos anos, estando na
calha mais talentos emergentes", refere fonte da direção
do Futebol Clube Mãe d’Água que também deseja a Artur
Santos "toda a Felicidade nesta sua nova etapa".
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Bragança mantém tradição e comemora verão em
festa (2018-07-25 08:35)

M úsica, entretenimento, djs e esplanadas em plena
zona histórica: animação será uma constante em julho
e agosto na cidade de Bragança.

A iniciaࢢva Bragança em Festa, Verão na Praça que
decorre entre 25 de julho e 10 de agosto, será vivida
em pleno centro histórico da cidade. Organizado pelo
município, o evento tem como objecࢢvo dinamizar o
movimento noturno que incenࢢve o regresso ao coração
da cidade, enchendo-a de vida. As pessoas poderão
usufruir do centro da cidade de forma diferente, mas
dentro daquilo que é o espírito de promoção da zona
histórica e da própria promoção da cidade.
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De acordo com Hernâni Dias, presidente da Câmara
Municipal de Bragança “esta iniciaࢢva, entre outras,
tais como O Lombada – Fesࢢval de Música e Tradição
2018 e o Water Slide Fesࢢval, pretende criar momentos
de entretenimento aos briganࢢnos, mas também a
quem nos visita dando a conhecer as nossas tradições
e, simultaneamente, aࢢvidades diferentes e com cheiro
a verão, como é o caso do maior escorrega de água da
Europa”, explica.

O Lombada – Fesࢢval de Música e Tradição 2018
que decorrerá durante os dias 27, 28 e 29 de julho é
uma iniciaࢢva que comemora 20 anos de existência
com um vasto programa dedicado à música tradicional
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em associação com artes agrícolas de outros tempos,
nomeadamente o ciclo do pão. Naqueles dias a aldeia de
Palácios será palco de várias aࢢvidades, como concertos,
refeições comunitárias, workshops, demonstrações de
aࢢvidades agrícolas realizadas anࢢgamente, entre outras.

E porque estamos em pleno verão, Bragança irá acolher
no fim-de semana de 28 a 29 de julho o Water Slide
Fesࢢval, o maior escorrega de água de toda a Europa.
Este evento único acontece na Avenida das Forças
Armadas, das 10h30 às 13h00 e das 14h30 às 18h30, e
traz consigo duas pistas de 500 metros para transformar
a cidade num verdadeiro parque aquáࢢco. Há ainda uma
piscina para adultos, duas mais pequenas para os miúdos
e vários insufláveis, num evento com entrada gratuita
que irá despertar a adrenalina e a alegria de todos.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

O Lombada, Fesࢢval de Música e Tradição tem o seguinte
programa:
27, 28 E 29 JULHO SEXTA, SÁBADO E DOMINGO
“LOMBADA” - FESTIVAL DE MÚSICA E TRADIÇÃO 2018
DIA 27 DE JULHO SEXTA-FEIRA
Durante a tarde, fabrico do pão em fornos tradicionais.
16h30 - Workshop sobre o fabrico do pão.
22h30 - Música tradicional.

DIA 28 DE JULHO SÁBADO
09h30 -Segada manual, revivendo todo o ritual inerente,
desde canࢢgas, comida, trajes, brincadeiras, etc..
12h30 - Almoço comunitário com ementa tradicional da
segada.
15h00 – Workshop “Cá se fazem cuscos”.
15h30 - Abertura da feira de artesanato e de produtos da
terra.
16h00 – Workshop sobre artesanato. (fabrico das cestas)
16h30 – Malha tradicional.
17h30 – Workshop “Cá se fazem cuscos” (Cont.)
20h00 - Jantar comunitário.
22h00 – Atuação do grupo de música tradicional “CHULA
DA PONTE VELHA” de Portugal e de Espanha.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[3]Consulte a tabela de preços

DIA 29 DE JULHO DOMINGO
15h30 - Toques religiosos no sino da igreja.
16h30 - Concerto temáࢢco, na igreja.
17h00 - 20.º ENCONTRO DE GAITEIROS E TOCADORES DO
NORDESTE.
20h00 - Jantar comunitário.
21h30 – 20.º ENCONTRO DE GAITEIROS E TOCADORES
DO NORDESTE (Cont.).
22h30 – Atuação do grupo de música tradicional “FORRO
MIOR” do Brasil.

Durante estes dois dias haverá: - Bar e restaurante
abertos para visitantes;
- Venda de artesanato e produtos da terra, em pequenas
barraquinhas;
- Exposição e venda de bordados, exposição de fotografias
sobre o ciclo do pão e exposição permanente sobre o
tema “Aࢢvidades e Gentes da Terra de Palácios”.
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Basílica de Santo Cristo de Outeiro é o sexto palco
dos Dias do Património a Norte (2018-07-25 09:51)

A Basílica de Santo Cristo de Outeiro, situada na aldeia
de Outeiro, concelho de Bragança, é o sexto palco dos
Dias do Património a Norte.A Basílica e o seu entorno
enchem-se de aࢡvidades que proporcionam descobertas
e experiências diversas que dão a conhecer a riqueza
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deste monumento de parࢡcularidades únicas.

Basílica de Santo Cristo de Outeiro é o sexto palco dos
Dias do Património a Norte As aࢢvidades começam com
uma Visita-Jogo para os mais novos, na qual vão-se
desvendando pistas até à descoberta de um “segredo
guardados a sete chaves.” Para toda a família é a peça de
teatro de marionetas “A Floresta”, nascida da imaginação
dos mais pequenos, e onde o respeito pela natureza, a
parࢢlha e a amizade são o mote da ação.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Uma visita guiada por membros da comunidade cruza
o saber histórico com as estórias de quem com este
monumento tem uma relação de proximidade. A meio
da tarde, com o mote no Património e Território, guia-se
uma conversa que propõe uma reflexão acerca do
impacto que as diversas alterações territoriais, a vários
níveis, provocam nas populações.

E porque a valorização e preservação do património
diz também respeito ao património imaterial, preparou-
se um piquenique, inspirado na tradição da pandorcada
nas Festas de São Gonçalo e em que sabores da gastrono-
mia regional, reinventados pelas mãos do chef Pedro
Limão, serão parࢢlhados e dados a provar.

Ao final da tarde far-se-ão ouvir as vozes de duas
comunidades musicais briganࢢnas que, sob a orientação
de Artur Carvalho e António Miguel, das Vozes da Rádio,
criaram um espetáculo único e irrepeࢤvel.

Para almoçar e jantar, a Junta de Freguesia e a Comissão
de Festas de Outeiro, disponibilizam um serviço de
snack-bar, com peࢢscos e bebidas.

À noite, a voz de Aldina Duarte entoará no interior
da Basílica, num concerto ímpar, envolto em contornos
encantadores.
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As terapias alternaࢢvas não são alternaࢢva no can-
cro (2018-07-27 06:21)

H á cerca de um ano foi publicado um [1]estudo (o
primeiro na área), demonstrando que os doentes com
cancro que recorrem em primeiro lugar às terapias
alternaࢢvas em detrimento da medicina convencional
têm 2.5 vezes maior probabilidade de morrer. No caso
do cancro da mama, esse valor era 5 vezes superior.
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Agora, recentemente, a mesma equipa de invesࢢgação
fez uma avaliação ligeiramente diferente. E se as pes-
soas recorrerem à medicina convencional, mas forem
seguidos por terapeutas alternaࢢvos de forma “comple-
mentar”? Bem, nesse caso os[2] autores concluíram que
as pessoas têm o dobro da mortalidade em comparação
com os doentes que são seguidos apenas pela medicina
convencional. Ou seja, esta “complementaridade” é
altamente deletéria para os doentes oncológicos.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[3]Consulte a tabela de preços

Mas porque é que isto acontece? Segundo o estudo, está
relacionado com a recusa mais frequente dos tratamen-
tos oferecidos pela medicina convencional (radioterapia,
quimioterapia, cirurgia ou hormonoterapia). E isso,
muitas vezes, é uma sentença de morte. A razão pela
qual essa recusa é superior não foi abordada por este es-
tudo. No entanto, tendo em consideração a posição dos
terapeutas alternaࢢvos relaࢢvamente a determinados
tratamentos (como a quimioterapia), é possível que haja
uma influência destes profissionais para que os doentes
recusem estes tratamentos.

A comunicação social também é responsável por
parte desta fobia. Por exemplo, uma noࢤcia publicada
recentemente na [4]Visão, inࢢtulada “Quimioterapia
pode fazer o cancro alastrar e ressurgir ainda mais
agressivo“ é extremamente enganadora relaࢢvamente
ao papel da quimioterapia no tratamento do cancro.

É que abrindo o arࢢgo da Visão, percebemos que
afinal se refere apenas ao cancro da mama. E fala
apenas da quimioterapia neoadjuvante (uࢢlizada antes
da cirurgia para reduzir o tamanho do tumor e au-
mentar a probabilidade de cirurgia conservadora da
mama). De facto, uma análise à evidência publicada
no[5] Briࢢsh Medical Journal refere que temos que
repensar a quimioterapia neoadjuvante no cancro da
mama, já que não diminui a mortalidade e parece
aumentar a recorrência local de cancro. No entanto,
outra análise publicada no [6]The Lancet refere que
temos que pensar na quimioterapia neoadjuvante para
lá do bene߶cio relaࢢvamente à mortalidade. A questão
é que a quimioterapia neoadjuvante leva a um maior

número de cirurgias conservadoras da mama, algo
extremamente posiࢢvo para as mulheres. Além disso,
não há certezas quanto ao aumento da recorrência de
cancro ou aumento de risco de metasࢢzação uࢢlizando
a quimioterapia neoadjuvante, de momento. Isso será
algo que os invesࢢgadores irão esclarecer no futuro.

Mas afinal, como tem evoluído o tratamento do
cancro da mama?

Um [7]estudo publicado em 2015 demonstrou que
entre 1975 e 2010, a mortalidade por cancro da mama
diminuiu 34 % nos EUA. Entre 1975 e 2002, a sobrevivên-
cia a 10 anos aumentou 28 %. Isto são resultados muito
animadores.

A maioria das pessoas poderá pensar que esta mel-
horia observada se deve sobretudo à implementação
do rastreio do cancro da mama e a uma deteção mais
precoce da doença. No entanto, segundo um estudo
publicado em 2015, a melhoria é sobretudo graças à mel-
horia do tratamento. Que inclui também a quimioterapia.
Só a quimioterapia foi responsável por uma diminuição
da mortalidade por cancro da mama na ordem dos 20-25
%, segundo uma meta-análise publicada no[8] The Lancet
em 2011. Aliás, verifica-se que o simples atraso do início
da quimioterapia tem consequências em termos de
sobrevivência, principalmente quando o cancro da mama
é de um subࢢpo agressivo ([9]arࢢgo e [10]arࢢgo).

Mas estas melhorias não se verificam apenas no
cancro da mama. É uma evolução à qual assisࢢmos na
grande maioria dos cancros. Por exemplo, [11]entre
1990 e 2014 , houve uma diminuição da mortalidade por
todos os cancros na ordem dos 25 % nos EUA.

Concluindo
O cancro é uma doença horrível e, infelizmente, muitas
pessoas irão falecer da doença. E obviamente que os
tratamentos têm efeitos secundários extremamente
deletérios e em alguns casos pode mesmo levar à morte
do doente. Mas infelizmente é o melhor que temos
para oferecer aos doentes. Não há “alternaࢢva” a estes
tratamentos, de momento. Não há energias, rezas,
acupunturas, chazinhos, dietas ou meditações que
consigam tratar cancro. E se alguém disser o contrário,
fuja…pela sua saúde, não se deixe enganar por essa
gente.
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[12]João Júlio Cerqueira

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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A úlࢢma máscara (2018-07-27 06:27)

|Hélio Bernardo Lopes| D e um naturalíssimo modo,
pude acompanhar, mais uma vez, as diversas variantes
de estrondoso silêncio ao redor das recentes mudanças
consࢡtucionais em Israel, transformando este Estado
em muito mais do que um violador sistemáࢡco do
Direito Internacional Público, acabando agora também
por violar os Direitos Humanos, criando um autênࢡco
regime de apartheid no seio da sua vida em comunidade.

Sem estranheza, o que sobreveio, um pouco por
todo o mundo, foi o silêncio. Desde logo, o silêncio
dos Estados Unidos, que até apoiaram a iniciaࢢva sem
reservas nem tergiversações. De um modo objeࢢvo, o
estado a que se chegou no conflito entre israelitas e
palesࢢnianos só foi possível por via do incondicional
apoio dos Estados Unidos a todo o poࢢ de desmandos e
crimes praࢢcados por Israel.

De um modo concomitante, também a União Europeia,
como a esmagadora maioria dos seus Estados, se man-
teve (quase) silenciosa. Tudo o que fez materializou-se
em espasmos que talvez nem tenham sido perceciona-
dos pelas autoridades israelitas, e muito menos pela
generalidade da sua população.

Também sem estranheza, o quase silêncio da Igreja
Católica Romana e de Francisco, tudo mostrando a
guerra religiosa hoje realmente em curso, onde o alvo
central do Ocidente são os povos onde o Islão é a
religião predominante, porventura única. E a razão é
simples: estes povos mulࢢplicam-se a uma cadência
muito superior aos dos Estados onde estão presentes as
religiões de origem cristã. A guerra religiosa, como creio
há muito, deverá ser hoje a mais central e cimeira de
todo o ambiente de guerra que está a varrer o mundo.

Por fim, a miséria moral da grande comunicação so-
cial na generalidade do Ocidente, que se limita a noࢢciar,
por segundos, um facto da maior gravidade no mundo:
a criação de um regime consࢢtucional suportado num
apartheid de natureza étnica e religiosa. Infelizmente, a
grande comunicação social dos nossos dias vive apenas
da noࢢciazinha podre e sem valor substanࢢvo, acan-
tonada como se deixou ficar ao serviço dos grandes
interesses internacionais. Até simplesmente nacionais.
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Terá o leitor reparado que não referi o idênࢢco silêncio
das Nações Unidas, bem como as quase inaudíveis
palavras de António Guterres. Pois, a razão é simples:
nada de quanto daqui possa vir poderá ter importância
e real repercussão em favor dos povos oprimidos. Um
cabalíssimo bluff.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Regresso ao passado (2018-07-27 06:34)

|Hélio Bernardo Lopes| D esde que o Papa Francisco
surgiu ao mundo, de pronto se repeࢡu o que sempre
se pôde escutar em tais situações: é muito simpáࢡco,
tem um sorriso muito franco, vê-se-lhe uma vontade de
mudar, tenho grande fé nele, etc.. Ao mesmo tempo,
de pronto tudo o que foi feito e dito pelos antecessores
passa, de imediato, a uma zona de penumbra, mesmo
de sombra escura. Caem praࢡcamente no esqueci-
mento, para a esmagadora maioria dos católicos, os
seus antecessores, sendo neste domínio quase descon-
hecida a sua ação.

O atual Papa surgiu, como se sabe, num ambiente
complicado para a imagem da Igreja Católica Romana no
mundo, o que levou mesmo o seu antecessor a renunciar
ao seu posto. Francisco, sem um ínfimo de dificuldade,
percebeu que se nhaࢢ de rejuvenescer a imagem da sua
Igreja, mas sempre consciente de que o essencial teria
de manter-se. No fundo, mudar, o mínimo possível, os

contornos da Igreja, ou seja, mexer na nuvem eletrónica,
mas sem intervir no núcleo. Ainda assim, nunca tal seria
uma tarefa sem escolhos, e que, como sempre, passaria
também pela mudança no corpo cardinalício.

Há alguns meses, surgiu a acusação velada, por parte de
cerca de um terço dos cardeais, de que Francisco estaria
a entrar num ambiente já de heresia. Simplesmente,
esta verࢢgem está longíssimo de ser nova, sendo que até
João Paulo II se viu apontado como um infiltrado vindo
do Leste, assim se desenvolvendo um pequenito cisma
no seio da Igreja, depois ultrapassado.

Como veࢢ a oportunidade de expor a amigos e con-
hecidos meus, as tomadas de posição de Francisco
raramente são claras. Nem são, sequer, suportadas em
valores universalmente usados, antes dependendo do
que está em jogo. É o que se passa, por exemplo, com a
guerra religiosa que hoje varre o mundo e por via da qual
tanto o Ocidente vem marࢢrizando os povos islâmicos.
Basta ver, por exemplo, o que se está a passar em Israel,
ou as lutas fratricidas entre islâmicos de fações diversas.
O que aqui sobrevem é o silêncio.

Ora, num destes dias, foi-nos possível escutar as
palavras do cardeal Peter Turkson, prefeito do Dicastério
para a Promoção do Desenvolvimento Humano Integral,
a cuja luz a separação entre a Igreja e o Estado é arࢢficial.
Num ápice, surgiu-me isto ao pensamento: o que diria
disto – será que diria o que quer que fosse? – Mário
Soares, se ainda esࢢvesse na nossa companhia? Sim,
porque Mário Soares foi eleito Presidente da República
expondo aos portugueses ser laico, republicano e social-
ista (democráࢢco). Portanto, o que pensa disto tudo o
leitor?

Por fim, o cardeal Peter Turkson, abordando a atu-
ação da Igreja Católica Romana na sociedade dos nossos
dias, mormente ao redor do candente crime ao redor
dos refugiados, lá se saiu com esta: o Vaࢢcano não é um
governo, por isso, a sua atuação baseia-se, sobretudo,
no convite para o diálogo, mas desafia todos os cristãos
que têm responsabilidades políࢢcas a terem em conta a
sua fé nas decisões que tomam. Um exemplo supremo
do tudo em nada. Uma resposta que, não fora a tragédia
humanitária dos migrantes, nos faria dar uma gargalhada
autenࢢcamente tonitruante.

A Igreja Católica Romana, para o que está em jogo
neste caso dos migrantes, também é um Estado, e tem
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até um Governo, naturalmente presidido pelo Papa em
funções. Neste caso, porém, o Estado é até murado,
sendo que nunca recebeu no seu pequeno espaço
migrantes em número digno de um registo qualquer,
mesmo que diminuto. E quanto ao desafio que lança a
todos os cristãos que têm responsabilidades políࢢcas,
no senࢢdo terem em conta a sua fé nas decisões que
tomam, o que pode dizer-se é que a estas palavras há
muito o vento levou.

Tenho para mim, já desde há muito, que o ponࢢfi-
cado de Francisco se desenrola à luz da espera do
momento de rotura essencial que permita um regresso
ao passado. Já com uma guerra mundial à vista, desta vez
a ser preparada pelos democratas norte-americanos, o
que Francisco e a sua Igreja têm para nos dizer vai desde
o silêncio perseverante ao redor do novo apartheid
em Israel, à paralisia sobre o caso dos migrantes. É o
regresso ao passado. Até porque se caminha para o fim
da democracia e para a imposição de uma nova ditadura
mundial. Uma ditadura, naturalmente, confessional.
Mas de que ...?poࢢ
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Edição de 2019 da Feira Medieval de Torre de Mon-
corvo já tem data e tema (2018-07-27 07:36)

A próxima edição da Feira Medieval de Torre de Mon-
corvo realiza-se de 26 a 28 de Abril de 2019 e tem como
tema a Alquimia do Ferro.

Edição de 2019 da Feira Medieval de Torre de Moncorvo
já tem data e tema Surgida no extremo Oriente, a
alquimia chegou à Península Ibérica na Idade Média. Os
alquimistas procuravam a “pedra filosofal” necessária
à produção de ouro a parࢢr de metais considerados
inferiores como o cobre, chumbo, estanho e o ferro.
Estando situada em Torre de Moncorvo a maior jazida de
ferro da Europa, faz todo o senࢢdo que nesta edição o
destaque seja a alquimia do ferro. Durante os três dias
não faltarão alquimistas e recriações de todo o processo
de transmutação do ferro.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Com o objeࢢvo de criar uma nova imagem para o
evento, a Câmara Municipal de Torre de Moncorvo está
a promover no facebook da autarquia uma votação para
escolher a nova imagem da Feira Medieval.

À escolha estão oito imagens que foram criadas com fo-
tografias radasࢢ com um dos parceiros da Feira Medieval,
o Grupo Alma de Ferro Teatro, e que têm como base uma
gravura de Torre de Moncorvo com o anࢢgo castelo me-
dieval, reࢢrada do Diário Ilustrado de 13 de maio de 1874.

A fotografia com mais gostos será a imagem usada
para promover a próxima edição da Feira Medieval de
Torre de Moncorvo. As votações encerram no dia 9 de
agosto de 2018.
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Património Natural Transmontano vai ser divulgado
durante este verão (2018-07-27 07:52)

O Centro Ciência Viva de Bragança e a Biomater-
Ambiente, Sustentabilidade e Conservação Natureza
encontram-se a dinamizar aࢡvidades de observação de
aves selvagens em algumas das áreas naturais mais
importantes da região transmontana.

Património Natural Transmontano vai ser divulgado
durante este verão Estas aࢢvidades permiࢢrão conhecer
algum do património natural transmontano mais em-
blemáࢢco e observar algumas espécies de aves raras e
ameaçadas.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Este programa enquadra-se na iniciaࢢva Ciência Viva no
Verão, iniciando-se já no próximo dia 30 de julho, com
uma visita à serra de Santa Comba, e prolongar-se-á até
6 de agosto, dia em que se realizará uma aࢢvidade na
serra do Alvão.

A parࢢcipação nestas aࢢvidades é gratuita, mas carece
de inscrição obrigatória. A consulta de informações adi-
cionais e a formalização de inscrições podem efetuadas
online, na [2]página de internet da Ciência Viva .

Nestas aࢢvidades, serão visitados alguns dos locais

com maior biodiversidade dos rios Tua e Tâmega; a mata
do Romeu - um dos maiores e mais bem conservados
sobreirais do país, que jusࢢficou a classificação deste
local como Rede Natura; e algumas das serras mais
emblemáࢢcas e desconhecidas da região transmontana,
como sejam as serras de Santa Comba, de Faro e do Alvão,
território de muitas espécies de aves, onde se incluem
diferentes aves rapinas, mas também de espécies como
o lobo ou corço.

Os programas agendados são os segintes: [3]Desco-
brir as aves da Serra de Santa Comba; [4]Descobrir as
aves das lagoas do Tâmega ; [5]Descobrir as aves do
vale do rio Tua ; [6]Descobriras aves da Mata do Romeu
; [7]Descobrir as aves da Terra Quente Transmontana ;
[8]Descoberta da Serra do Alvão .
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Novo barco turísࢢco vai surgir no Douro
(2018-07-27 08:01)

U m novo wine boat integra o turismo fluvial no Douro,
a cargo da empresa Rivus. O passeio de charme entre
quintas com Enoturismo inclui a degustação de vinhos,
de diferentes quintas, acompanhada pelo cenário único
desta região emblemáࢡca.
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O “Wine Boat não é apenas mais um barco a navegar
no rio Douro” assegura António Chaves e Rui Baࢢsta,
tripulantes e sócios fundadores. Com uma equipa experi-
ente e bem conhecedora do rio e da sua cultura, a Rivus
promete assegurar uma viagem inesquecível a bordo.

António Chaves explica que “este barco foi pensado
desde o início para o enoturismo, desde o serviço a
bordo de provas de vinho passando pela cozinha para
elaboração de harmonizações gourmet. A experiência no
enoturismo veio trazer a este projeto uma capacidade de
resposta única, onde cada detalhe é pensado em função
dos amantes do vinho e das suas exigências.” reforça o
mesmo responsável da Rivus.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O barco baࢢzado de Senhora do Carmo é um trawler de
origem inglesa de 1971, cuidadosamente recuperado,
clássico e muito confortável. Dispõe de uma zona som-
breada para uma refeição ligeira e provas de vinhos, bem
como uma zona de solário na proa.

Paula Sousa, da Quinta Nova, diz que a nova em-
barcação “estará atracado no cais do Ferrão e fará
igualmente embarque/desembarque de turistas no cais
do Távora, facilitando o acesso até nós, assim como a
outras quintas da margem norte do rio, em passeios
exclusivos ou previamente definidos, sempre ao longo do
coração do Douro vinhateiro.”

Desde 1990 que a inauguração da via navegável do

Douro abriu uma porta ao turismo, mais tarde consol-
idada com a classificação do Douro como Património
Mundial da UNESCO. São 210 km’s de um rio que bate
recordes de passageiros nas embarcações que o cruzam
mas que igualmente atrai cada vez mais turistas que
optam por viajar em pequenas embarcações com um
serviço personalizado e diferenciador.
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Vai ser apresentado livro sobre a história da ro-
maria de Nª Srª da Piedade (2018-07-27 08:04)

U m novo livro de Joaquim Grácio será lançado no dia
10 de agosto. O autor escolheu o fim-de-semana da
romaria de Nossa Senhora da Piedade para publicar a
sua úlࢡma invesࢡgação sobre as origens e a história de
uma das mais tradicionais romarias de Trás-os-Montes
e Alto Douro.
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No próximo dia 10 de agosto, pelas 17,30 horas, na er-
mida de Nossa Senhora da Piedade, em Sanfins do Douro,
será apresentado o livro “Romaria de Nossa Senhora da
Piedade – 200 anos de esplendor e de abundância”.

Este livro, consࢢtuído por 14 capítulos, procura situar
a origem da Romaria de Nossa Senhora da Piedade e o
seu desenvolvimento ao longo dos duzentos anos em
que se realiza, analisando os aspetos mais relevantes e
etnograficamente mais representaࢢvos.

O autor, natural de Sanfins do Douro, neste seu
livro explora temas relacionados com os antecedentes da
romaria, a sua origem e posterior desenvolvimento ao
longo dos úlࢢmos duzentos anos.

Nas temáࢢcas abordadas, Joaquim Grácio não es-
queceu os romeiros, a arrematação do andor, as orações
associadas à manifestação, fazendo ainda uma profunda
incursão pela literatura e pelos anࢢgos arquivos da
imprensa nacional e regional, de onde colheu um com-
pleࢤssimo corpo documental que permitem perceber a

importância que a romaria de Nossa Senhora da Piedade
teve ao longo dos úlࢢmos dois séculos.

Sobre o autor:

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Joaquim Grácio nasceu em Sanfins do Douro em 1953.
Professor de formação, é invesࢢgador e divulgador da
história e do património do Município de Alijó, possuindo
uma vasta obra publicada. No seguimento da sua
vocação literária publicou livros como a Monografia de
Sanfins do Douro ou Contos de Vilarelho. O seu mais
recente trabalho vai ser apresentado publicamente no
próximo dia 10 de agosto com o tuloࢢ “Romaria de
Nossa Senhora da Piedade – 200 anos de esplendor
e de abundância”. Os pedidos de reserva deste livro
poderão ser feitos junto da Associação Romaria de Nossa
Senhora da Piedade, através do seu site ou dos contactos
telefónicos habituais.
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Câmara reabre o Centro Interpretaࢢvo Geológico
de Morais (2018-07-27 08:07)

O Centro Interpretaࢡvo Geológico de Morais, em
Morais, foi reaberto, numa cerimónia que contou com
a presença do presidente da Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros, Benjamim Rodrigues, o presi-
dente da Junta de Freguesia de Morais, Ramiro Valadar
e a coordenadora do Geopark-Terra de Cavaleiros,
Antónia Morais.
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Câmara reabre o Centro Interpretaࢢvo Geológico de
Morais O edi߶cio, uma anࢢga casa florestal, foi objeto
de uma intervenção profunda no ano de 2011, através
de um projeto financiado em 80 por cento pelo fundo
do Baixo Sabor, com um invesࢢmento total de cerca de
107 mil euros. Inaugurado em fevereiro de 2012, com o
objeࢢvo de apoiar os visitantes de Morais, ainda serviu
de ponto de parࢢda para alguns percursos pedestres,
mas a generalidade dos seis anos de existência deste
equipamento ficam marcados pelo facto de ter estado
com as portas fechadas à população e aos visitantes do
Geopark.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

O Centro passará a estar aberto, em fase experimental,
terças e quintas, das 13 às 17h00, podendo vir a estar
aberto “todos os dias” desde que se jusࢢfique. Para
o efeito, o presidente da junta de freguesia de Morais
disponibilizou uma funcionária, que já teve formação no
âmbito do Geopark, para que a população de Morais
“possa usufruir de um espaço que é nosso”, referiu.

Para Benjamim Rodrigues este foi “um momento
histórico”, enaltecendo o esforço conjunto da junta de
freguesia e do Geopark para a reabertura de um edi߶cio
que “representa jusࢢça para o povo de Morais “. O
autarca macedense lembrou que a região possui uma das

zonas geológicas mais importantes do mundo e que tem
sido objeto de muita invesࢢgação e de estudo, devendo a
“população rarࢢ parࢢdo do tuloࢤ de ‘umbigo do mundo”’.

A abertura deste espaço contou com uma tertúlia,
em jeito de convívio, sobre o “Monte Maldito”, espaço
onde está edificado o Centro. Os anciãos da aldeia
contaram histórias sobre o famigerado “Monte Maldito”
e os geólogos do Geopark explicaram o nome. É que aqui
predominavam no solo os peridoࢢtos, rochas do fundo
oceânico, ricas em ferro, níquel e crómio, arrastados por
obducção para este local e que impedem o crescimento
normal da vegetação. Moࢢvo pelo qual neste monte
nada medrava.
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Exposição fotográfica "Ex-Voto" de Lucília Mon-
teiro no Centro de Fotografia George Dussaud
(2018-07-29 08:23)

O projeto ex-voto pretende, em primeira instância,
documentar uma tradição religiosa que, ao longo do
tempo, tem vindo a perder-se. Os ex-votos integram
um ritual anࢡgo que expressa a fragilidade dos homens
e a omnipresença de Deus, ecoando o sacriߵcio, a
entrega de um pedaço de si mesmo como pagamento
da retribuição da divindade.

Exposição fotográfica "Ex-Voto" de de Lucília Monteiro
no Centro de Fotografia George Dussaud Este ato de
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fé materializa-se em diferentes formas que, tradicional-
mente, seriam partes do corpo em madeira ou cera mas
que rapidamente se expandiram para outras expressões
como a roupa, objetos de pessoas, monumentos, fo-
tografias, pinturas.
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No trabalho aqui apresentado, a escolha centrou-se
nos ex-votos de cera e nos ex-votos fotográficos, ambos
representantes simbólicos da era da reproduࢢbilidade
através do negaࢢvo ou molde que permitem a sua
mulࢢplicação. Deste modo, o estudo parࢢu de um ques-
onamentoࢢ práࢢco da relação entre o humano e o divino
através do corpo representado e aprofundou a função da
fotografia como mediadora, não só da relação do crente
com a representação do seu corpo - o seu lugar - mas
também da relação entre o objeto - a representação
- e o divino. Procura-se assim elaborar uma reflexão
sobre o corpo contemporâneo, o corpo do ‘Eu’ e os seus
simulacros através da problemaࢢzação da necessidade
que o Homem sempre demonstrou em representar-se,
tanto na arte como na religião.

Simultaneamente estará também patente ao público a
exposião "Douro" de Geoge Dussaud.Encorajado pelo
poeta Miguel Torga, Dussaud inicia, em abril de 1985, um
extraordinário trabalho fotográfico na região do Douro,
onde, para além de uma visão muito parࢢcular sobre
paisagem e os íngremes socalcos, nos dá a conhecer
o quoࢢdiano do homem duriense, parࢢcularmente na
época das vindimas.

A presente exposição reúne cerca de 75 fotografias
a preto e branco, na sua maioria pertencentes à coleção
do Museu do Douro, no Peso da Régua.
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Livros de ciência para as férias (2018-07-29 08:30)

N as férias há mais tempo para ler. Por que não escolher
alguns dos úlࢡmos livros de divulgação cienࢣfica que
saíram entre nós? Eis aqui algumas sugestões, orde-
nadas por ordem alfabéࢡca do apelido do autor:

Livros de ciência para as férias Alvarez, Walter, A Viagem
mais Improvável. Uma grande história do nosso planeta
e de nós mesmos, Arte e Ciência, 2018. Este é um dos
primeiros volumes de uma nova editora ligada ao Museu
de História Natural da Universidade do Porto. Com
prefácio do director deste museu, Nuno Ferrand, e de um
conceituado historiador de ciência, Henrique Leitão, esta
obra apresenta a “grande história”, a história do processo
evoluࢢvo que começa no cosmos, centra-se na Terra e
na vida e desemboca na Humanidade. O autor, geólogo
americano, é coautor, com o seu pai, da teoria segundo
a qual foi a queda de um grande meteorito que exࢢnguiu
os dinossauros há cerca de 60 milhões de anos.
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André, João-Paulo, Poções e Paixões. Química e Ópera,
Gradiva, 2018. Este livro de um professor de Química
da Universidade do Minho e entusiasta da ópera, é uma
obra-prima que junta as “duas culturas”, por conseguir
relacionar de uma maneira caࢢvante essas duas áreas,
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aparentemente distanciadas, que são a química como a
ópera. Com sabedoria e elegância, o autor, mostra-nos
como há muita química na ópera. Na apresentação que
o livro teve em Braga, a famosa soprano Elisabeth Matos
cantou duas áreas. E o livro foi depois apresentado no
Porto em Coimbra, com actuações de estudantes dos
Conservatórios de Música locais.

Gonçalves-Maia, Raquel, Francis Crick. DNA, o puz-
zle 3D, Edições Colibri, 2018. A autora, professora de
Química, ensaísta e romanista, conta neste pequeno
volume a história da vida de um dos descobridores da
estrutura do DNA, a molécula que encerra o código da
vida. É o vol. 5 de uma colecção centrada na vida e obra
de grandes químicos (Dois átomos de das moléculas).
Entre os outros volumes da colecção estão biografias
de Linus Pauling (vol. 2), duplo prémio Nobel, e John
Desmond Bernal, químico e acࢢvista políࢢco (vol. 3).

Magdalena, Carlos, O messias das Plantas. Aventuras em
busca das espécies mais raras do mundo”, Bizâncio, 2018.
O autor trabalha nos Reais Jardins Botânicos de Kew, na
periferia de Londres, um dos maiores e melhores jardins
botânicos do mundo. Tem dedicado à sua vida a procurar
e a salvar plantas em vias de exࢢnção. Um volume,
com ilustrações, fascinante para quem se interessa pelo
diversificado e prodigioso mundo vegetal.

Reeves, Hubert, O Banco do Tempo que passa. Med-
itações Cósmicas. Gradiva, 2018. Da autoria do con-
hecidíssimo astro߶sico e divulgador de ciência canadiano,
autor de Um pouco mais de azul e de vários outros bons
livros, deixa neste livro uma súmula do seu pensamento
cienࢤfico e filosófico, onde cabem tanto a admiração
pelo cosmos como a consciência da necessidade de
defesa da vida na Terra. A Gradiva publicou também
recentemente duas bandas desenhadas de Reeves,
Hubert Reeves explica a biodiversidade e O Universo, as
duas desenhadas por Daniel Casanave.

Verney, Luís António. O Verdadeiro Método de Estu-
dar, Círculo de Leitores, 2018. Este volume é uma das
obras maiores da cultura portuguesa, por ser a primeiro
tratado pedagógico escrito de raiz em língua portuguesa.
Trata tanto o estudo da ߶sica e da química como da
poéࢢca e da retórica… Quando saiu, a meio do século
XVIII, suscitou grande polémica, entre os “anࢢgos” e os
“modernos”. É o vol. 27 da colecção Obras Pioneiras da
Cultura Portuguesa, que coordeno com José Eduardo
Franco, da qual já saíram 10 volumes. O coordenador

deste volume, autor da introdução e notas, foi Adelino
Cardoso.

Se o leitor prefere ficção cienࢤfica, tem à sua dis-
posição o clássico Um estranho numa Terra estranha, de
Robert Heinlein (2 vols. Saída de Emergência, 2918) ou
o thrlller que tem vendido muito nos Estados Unidos O
gene da Atlânࢢda, de A. G. Riddle (Lua de Papel, 2018).
Boas leituras. Boas férias!

Carlos Fiolhais (Professor de Física da Universidade de
Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Johnson & Johnson divulga dados de estudo
longo prazo de vacina de prevenção para o VIH
(2018-07-30 06:50)

R esultados preliminares do estudo APPROACH demon-
stram que o esquema de vacinação de mosaico
imunogénico manteve uma resposta imunológica ro-
busta até um ano após a úlࢡma vacinação.
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Johnson & Johnson divulga dados de estudo longo
prazo de vacina de prevenção para o VIH A Johnson
& Johnson acaba de anunciar os primeiros dados de
resposta imunológica a longo prazo da invesࢢgação de
um esquema de vacinação de mosaico imunogénico
para a prevenção da infeção pelo VIH-1, que está a ser
desenvolvida pela Janssen, companhia farmacêuࢢca do
grupo. Na fase inicial (Fase 1/2a) do estudo APPROACH,
foi registada uma resposta robusta de anࢢcorpos contra o
VIH em todos os voluntários saudáveis que receberam o
esquema de vacinação durante 96 semanas, um ano após
a úlࢢma vacinação. Esses dados foram divulgados numa
apresentação oral na 22.º Internaࢢonal AIDS Conference
(AIDS 2018), que decorreu em Amesterdão, na Holanda,
entre 23 e 27 de julho.
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Os resultados a longo prazo apresentados na AIDS 2018
baseiam-se nos dados iniciais do estudo APPROACH
publicados na The Lancet, em 6 de julho de 2018.

«A nossa visão é ter um mundo sem o VIH, e isso
exigirá uma vacina de prevenção contra este vírus»,
referiu Paul Stoffels, MD, Vice Chairman do Execuࢢve
Commi�ee and Chief Scienࢢfic Officer da Johnson &
Johnson. «A Johnson & Johnson está empenhada na
colaboração com parceiros para solucionar essa lacuna
críࢢca e disponibilizar a melhor ciência para encontrar
uma vacina contra o VIH ainda durante o nosso tempo de
vida, o que mudará o percurso da saúde de populações
em risco de VIH em todo o mundo».

A procura por uma vacina contra o VIH começou no
momento em que o vírus foi descoberto, há mais de 30
anos. No entanto, devido às propriedades únicas do vírus
- incluindo a sua diversidade genéࢢca global - o desen-
volvimento de uma vacina eficaz é altamente desafiador.
O esquema de vacinação experimental contendo um
mosaico imunogénico da Janssen é concebido como uma
"vacina global". Tem por objeࢢvo prevenir as infeções
provocadas por uma ampla variedade de esࢢrpes de

VIH-1 em todo o mundo e que são responsáveis pela
pandemia. O esquema de vacinas contém um mosaico
imunogénico (moléculas capazes de induzir uma resposta
imunológica para diversos subࢢpos ou clades de VIH),
criados a parࢢr de genes de diferentes subࢢpos de VIH.
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Com base nos resultados do APPROACH e de outros
estudos em fase inicial, em novembro de 2017, a Janssen
e os seus parceiros globais iniciaram o primeiro estudo
de avaliação de eficácia de um esquema de vacinação de
mosaico imunogénico. O estudo da Fase 2b, HVTN 705 /
HPX2008 (também conhecido como ’Imbokodo’), ambi-
ciona envolver 2.600 mulheres jovens com idades entre
os 18 e os 35 anos, de cinco países da África Subsaariana
para determinar se a vacina é segura e tem capacidade
de reduzir a infecção pelo VIH nesta população que
beneficiaria bastante de novas medidas de prevenção
do VIH. As parࢢcipantes estão agora a voluntariar–se em
centros de invesࢢgação clínica na África do Sul, Malawi,
Zâmbia e Zimbabué. A aprovação regulamentar para o
estudo está ainda pendente em Moçambique.

Os resultados do HVTN 705 / HPX2008 são espera-
dos em 2021. Estudos adicionais em larga escala serão
necessários para o licenciamento do esquema de vacina
de mosaico imunogénico contra o VIH-1.

«Embora ainda estejamos numa fase inicial do pro-
cesso de desenvolvimento, estamos a registar progressos
significaࢡvos», afirma Johan Van Hoof, Global Thera-
peuࢡc Area Head de Infecࢡous Diseases & Vaccines e
Managing Director da Janssen Vaccines and Prevenࢡon
B.V. «Estes dados demonstraram a durabilidade das
respostas imunológicas desencadeadas pelos esquemas
de vacinação em mosaico».

Sobre o Estudo APPROACH
APPROACH (HIV-V-A004/NCT02315703) é um estudo
de Fase 1/2a que envolve 393 adultos saudáveis não
infetados com VIH dos EUA, Ruanda, Uganda, África
do Sul e Tailândia. Avalia a segurança, tolerabilidade e
imunogenicidade (capacidade de induzir uma resposta
imunológica) de diversos esquemas de vacinação de
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mosaico imunogénico para a prevenção da infeção por
VIH-1.

Estes esquemas de vacinação heterólogos contêm
duas doses de indução imune (semanas 0 e 12) da vacina
de mosaico trivalente com vetor viral Ad26.Mos.HIV,
uࢢlizando a tecnologia Janssen’s AdVac® que se baseia
no seroࢢpo 26 do adenovírus (Ad26). As doses de
indução são seguidas de dois reforços (semanas 24 e
48) de Ad26.Mos.HIV, MVA-Mosaic e/ou de diferentes
doses da proteína solúvel Clade C gp140 adjuvante com
fosfato de alumínio. Através desta estratégia de indução
e reforço de resposta do sistema imunológico uࢢlizando
diferentes componentes da vacina, o objeࢢvo é produzir
uma resposta imunológica forte e prolongada ao VIH.

Às 96 semanas, um ano após a úlࢢma dose da vacina,
todos os esquemas de vacina avaliados pelo APPROACH
apresentavam um perfil de segurança favorável. Nenhum
acontecimento adverso relacionado com a vacina foi
reportado. Todos os esquemas manࢢveram respostas
imunológicas humorais e celulares do VIH-1 robustas
induzidas pela vacinação.

O esquema mais imunogénico foi composto pelo
mosaico Ad26 como primário e Ad26 + gp140 (dose
alta) como reforço. Todos os voluntários do estudo que
receberam este esquema alcançaram uma reposta de
anࢢcorpos ao VIH e manࢢveram essa resposta até um
ano após a vacinação. Além disso, um número elevado
de recetores alcançou como resposta a imunidade celular.
O conceito de vacina de mosaico foi selecionado para
avaliação adicional em estudos de eficácia.

Os parceiros de Janssen no estudo APPROACH foram
o Beth Israel Deaconess Medical Center (BIDMC) na
Harvard Medical School; o United States Military HIV
Research Program (MHRP) no Walter Reed Army Insࢢ-
tute of Research (WRAIR), com a Fundação Henry M.
Jackson para o Advancement of Military Medicine (HJF);
o Naࢢonal Insࢢtute of Allergy and Infecࢢous Diseases
(NIAID), parte dos US Naࢢonal Insࢢtutes of Health (NIH);
o hospital Ragon Insࢢtute of Massachuse�s General, MIT
e Harvard; o Internaࢢonal AIDS Vaccine Iniࢢaࢢve (IAVI); e
o HIV Vaccine Trials Network (HVTN).

Desde 2005 que a Janssen Vaccines & Prevenࢢon B.V.
tem parࢢcipado no programa NIH-supported Integrated
Preclinical/Clinical AIDS Vaccine Development (IPCAVD),
subsidiada pelos AI066305, AI078526 e AI096040.

Consulte o site www.jnj.com/HIV para saber mais
sobre o espetro da ciência do VIH que está a ser desen-
volvida pela Janssen, companhia farmacêuࢢca do grupo
Johnson & Johnson, e os seus parceiros para a prevenção,
tratamento e invesࢢgação para a cura.

Sobre a Johnson & Johnson
Na Johnson & Johnson acreditamos que boa saúde é a
base de vidas aࢢvas, comunidades prósperas e progresso.
É por essa razão que, há mais de 130 anos, temos como
objeࢢvo manter as pessoas saudáveis em todas as idades
e em todas as fases da vida. Atualmente, enquanto maior
companhia de cuidados de saúde do mundo, estamos
empenhados em usar esta dimensão e alcance para o
bem comum. Lutamos para melhorar o acesso, criar
comunidades mais saudáveis, e colocar uma mente,
corpo e ambiente saudáveis ao alcance de todos, em
qualquer lugar. Unimos as nossas emoções, à ciência e à
criaࢢvidade para mudar profundamente a trajetória da
saúde para a humanidade.

Sobre a Janssen
A Janssen, companhia farmacêuࢢca do grupo Johnson
& Johnson, é uma das companhias farmacêuࢢcas de
invesࢢgação líder a nível mundial, estando presente em
todos os conࢢnentes. A Janssen está empenhada em
descobrir e disponibilizar medicamentos inovadores para
necessidades médicas não preenchidas, e desenvolveu
ao longo das úlࢢmas décadas múlࢢplas terapêuࢢcas
que têm feito a diferença, de forma significaࢢva, na
vida dos doentes. As áreas chave da companhia são:
Neurociências, Imunologia, Oncologia, Infecciologia e
Doenças Metabólicas. Para mais informações consultar:
www.janssen.com/portugal. A Janssen Vaccines &
Prevenࢢon B.V. faz parte da Janssen, companhia farma-
cêuࢢca do grupo Johnson & Johnson.

Precauções com as declarações prospeࢡvas
Este comunicado de imprensa contem "declarações
prospeࢢvas" conforme definido no “Private Securiࢢes Lit-
igaࢢon Reform Act” de 1995 sobre o desenvolvimento de
uma potencial vacina prevenࢢva para o VIH. Adverte-se
ao leitor não se apoiar nessas declarações prospeࢢvas.
Essas declarações são baseadas em expectaࢢvas atuais
de eventos futuros. Se os pressupostos subjacentes
se revelarem inexatos ou riscos conhecidos ou descon-
hecidos ou incertezas se materializarem, os resultados
atuais podem variar materialmente das expectaࢢvas
e projeções da Janssen Vaccines & Prevenࢢon B.V. e
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qualquer uma das outras Companhias Farmacêuࢢcas
Janssen e/ou Johnson & Johnson.

Riscos e incertezas incluem, mas não estão limita-
dos a: desafios e incertezas inerentes à invesࢢgação e
desenvolvimento de produtos, incluindo incerteza de
sucesso clínico e obtenção de aprovações regulatórias;
incerteza do sucesso comercial; dificuldades e atrasos de
produção; concorrência, incluindo avanços tecnológicos,
novos produtos e patentes obࢢdas por concorrentes;
objeções para patentes; preocupações quanto à eficácia
e segurança do produto que resultem em reࢢrada do
produto do mercado ou ação reguladora; alterações
no comportamento e nos padrões de gastos dos com-
pradores de produtos e serviços de saúde; alterações
em regulamentos e leis aplicáveis, incluindo reformas de
saúde globais; e tendências para a contenção de custos
com saúde.

Uma lista e descrição adicionais desses riscos, in-
certezas e outros fatores podem ser encontradas no
Relatório Anual da Johnson & Johnson no Formulário
10-K para o ano fechado a 31 de dezembro de 2017,
inclusive no "Item 1A Fatores de Risco", o seu relatório
trimestral arquivado mais recentemente no Formulário
10-Q, inclusive na seção inࢢtulada "Nota de precauções
com declarações prospeࢢvas", e os subsequentes regis-
tos da empresa com a Comissão de Segurança e Câmbio.
Cópias desses arquivos estão disponíveis online em
www.sec.gov, www.jnj.com ou a pedido da Johnson
& Johnson. Nenhuma das Companhias Farmacêuࢢcas
Janssen ou a Johnson & Johnson compromete-se a
atualizar qualquer declaração prospeࢢva como resultado
de novas informações ou desenvolvimentos ou eventos
futuros.
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Faleceu D. António José Rafael, Bispo Emérito da
Diocese de Bragança-Miranda (2018-07-30 07:58)

D. António José Rafael, Bispo Emérito da Diocese de
Bragança-Miranda, faleceu este domingo, em Bragança,
aos 92 anos de idade.

Faleceu D. António José Rafael, Bispo Emérito da Diocese
de Bragança-Miranda Natural de Paradinha (11.11.1925),
concelho de Moimenta da Beira (Diocese de Lamego),
ingressou no Seminário de Resende em 1937, tendo sido
ordenado presbítero em 22.08.1948.

Foi prefeito e professor de Laࢢm e de Religião no
Seminário de Lamego, administrador do jornal “A Voz de
Lamego” e Oblato de S. Bento.

Licenciado em Filosofia pela Ponࢢ߶cia Universidade
de Salamanca, em 1954, foi nomeado vice-reitor do
Seminário de Resende e cónego da Sé de Lamego.
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Naquela Diocese exerceu diversas funções pastorais,
nomeadamente de Diretor espiritual do Movimento
dos Cursos de Cristandade (1964) e colaborador do
Congresso Eucarísࢢco; delegado diocesano da Comissão
Episcopal de Vigilância da Fé e presidente da Comissão
Diocesana do Ano Santo e da Comissão dos Centenários.
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Em 1976 foi nomeado pelo Papa Paulo VI, bispo
auxiliar de Bragança e Bispo Titular de Budua, tendo a
sua Sagração episcopal ocorrido na Sé de Lamego, em
13.02.1977.

Acompanhado por D. Manuel de Jesus Pereira, en-
trou solenemente na Diocese de Bragança a 19.03.1977.
Na sequência do falecimento de D. Manuel de Jesus
Pereira é eleito Vigário Capitular, ficando provisoria-
mente à frente dos desࢢnos da Diocese.

Em 01.03.1979, o Papa João Paulo II nomeia-o Bispo
Residencial de Bragança-Miranda. Toma posse em
24.03.1979, na igreja de S. Francisco, em Bragança.

Ao longo do seu ministério, cujo lema preferido se
centrou n’«A graça e a verdade por Jesus (cf. Jo 1,17)», o
Prelado foi responsável pela projeção da nova Catedral
de Bragança, que começou a ser construída em 1981, e
foi dedicada a 07.10.2001, no seu úlࢢmo ano à frente da
Diocese.

Resignou em 13.06.2001 tendo-lhe sucedido nessa
ocasião, D. António Montes Moreira, e em 2011, D. José
Cordeiro.

Celebrações fúnebres são Catedral de Bragança. A
Missa Exequial será hoje, dia 30 de julho, às 16h00,
sendo depois sepultado no átrio dos Bispos na Catedral.
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Côa Summer Fest promove a primeira ação de flo-
restação num fesࢢval de verão (2018-07-30 10:00)

C ôa Summer Fest vai deixar Foz Côa mais verde. 8ª
edição do evento promove a primeira ação de flo-
restação num fesࢡval de verão.

No dia 3 de agosto, a 8ª edição do Côa Summer Fest,
na cidade de Vila Nova de Foz Côa, distrito da Guarda,
convida os fesࢢvaleiros a plantar a sua própria árvore na
primeira ação de florestação a acontecer em contexto de
fesࢢval.

Sob o mote “O verão não é só praia”, além de poderem
assisࢢr a concertos gratuitos e parࢢcipar em diversas
aࢢvidades, os jovens de todas as idades serão envolvidos
na florestação daquele que será o futuro parque de
campismo do Côa Summer Fest. Uma iniciaࢢva que conta
com o apoio do Município.

Seguindo um formato semelhante ao dos anos ante-
riores, a organização do Côa Summer Fest procurou
tornar esta edição do fesࢢval mais ecológica, sendo
que pela primeira vez, o fesࢢval terá também copos
reuࢢlizáveis e ecopontos espalhados por todo o recinto.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

“Estas iniciaࢢvas e pequenas mudanças são importantes,
pois são uma forma de contribuirmos para a cidade e sen-
sibilizarmos quem nos visita para questões ambientais.
Somos um fesࢢval ”midoࢤ“ no cenário nacional, mas com
uma preocupação gigante com a vertente ambiental”,
explica Rui Pedro Pimenta, presidente da Associação
Juvenil Gustavo Filipe, enࢢdade por detrás do evento.

Durante os restantes dias, de 2 a 4 de agosto, o Côa
Summer Fest contará com um programa diversificado.
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Em palco, a dar música a todos os visitantes, vai como
cabeça de cartaz desta edição a intérprete da música “Faz
Gostoso”, Blaya, bem como outros arࢢstas portugueses
como Jimmy P, Putzgrilla, Mundo Segundo.

Outra das grandes novidades do programa desta edição
é a Côa Bubble, corrida que irá cobrir 5km da cidade
com espuma e abrirá o “maior fesࢢval da juventude do
interior”. Com um custo de 10€, parࢢcipantes de todas
as idades poderão correr, caminhar, ou até rebolar até à
linha de chegada. Até os concertos começarem, haverá
ainda uma Somersby Pool Party e o MiniFut Fest, torneio
de futebol em dimensões reduzidas. Os fesࢢvaleiros
poderão ainda aproveitar um mergulho nas piscinas
Municipais a um preço mais reduzido.

O Côa Summer Fest tem o apoio do Município de
Foz Côa, do IPDJ, do Museu do Côa, Casa de Vinhos
Ramos Pinto, SuperBock Group e das Pousadas da
Juventude. Para ficar na cidade durante o período em
que o fesࢢval acontece, os jovens podem acampar,
gratuitamente num espaço disponibilizado para o efeito
ou pernoitar na Pousada da Juventude, por um valor
mais acessível.
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Alfândega da Fé recebe o “Caminhão” dos Lagos do
Sabor a 4 de Agosto (2018-07-30 10:35)

N asceram os Lagos do Sabor e é Alfândega da Fé que
recebe o primeiro evento de dinamização e promoção
do território, associado a este projeto.

Alfândega da Fé recebe o “Caminhão” dos Lagos do Sabor
a 4 de Agosto Trata-se do “Caminhão” uma mega camin-
hada fotográfica em que, para além de se dar a conhecer
o território, a organização pretende bater o record do Gui-
ness de “Selfies”. O Presidente da República, Marcelo Re-
belo de Sousa, está convidado a parࢢcipar.

São várias caminhadas com diferentes graus de difi-
culdade e distâncias, visitas guiadas, passeios todo o
terreno e BTT, aࢢvidades radicais e outras para disfrutar
da natureza e da beleza que a envolvente do Santuário
do Santo Antão da Barca, no concelho de Alfândega da
Fé, oferece aos visitantes.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Mas o Caminhão tem também o fesࢢval de comida, o
Sabor Food Fest, com mostra e degustação dos sabores
do Sabor e com música tradicional e animação num palco
dedicado ao “Povo do Sabor”. Uma mostra do que é
genuinamente do território, tudo num só dia e com os
Lagos do Sabor como cenário principal.

A juntar a tudo isto vai ser feita uma tentaࢢva de
bater o Record do Guiness de Selfies para garanࢢr a
classificação da “maior cadeia de Selfies do Mundo” e
para a qual foi convidado o Presidente da República,
Marcelo Rebelo de Sousa.

Recorde-se que o projeto Lagos do Sabor é uma ini-
ciaࢢva de dinamização turísࢢca de um território que se
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estende por mais de 70 Km de lagos, promovido pela
Associação de Municípios do Baixo Sabor que engloba
Alfândega da Fé, Macedo de Cavaleiros, Mogadouro e
Torre de Moncorvo.

A apresentação oficial foi feita no passado dia 26 de
junho, no Padrão dos Descobrimentos, em Lisboa.
Para breve está a rodagem do documentário “Sabor”
um retrato da região e dos valores locais pensado e
preparado para distribuição internacional, focando-se
nos elementos locais únicos dos Lagos do Sabor. Uma
produção de André Miranda, narrado por Hudson Stuart,
um americano que já percorreu grande parte do mundo
mas foi nos Lagos do Sabor que se senࢢu em casa.
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Bragança eleita finalista das 7 Maravilhas à Mesa de
Portugal (2018-07-30 19:03)

B ragança foi uma das mesas finalistas que reuniu o
consenso de um painel de 77 especialistas neste evento.
O nordeste Transmontano destacou-se em iguarias
como o folar, o butelo e as casulas, a castanha e o
azeite, mas também o património histórico, natural e
cultural e eventos da região. As 7 Maravilhas à Mesa
estão agora em fase de votação para a seleção de 14
propostas que vão integrar a gala final, que decorre
no próximo dia 16 de Setembro, na qual Bragança já
conquista o seu lugar.

Bragança eleita finalista das 7 Maravilhas à Mesa de
Portugal Bragança é, de entre múlࢢplas qualidades,
sinónimo de um património edificado bem conservado
e de uma gastronomia que sabe aliar a elegância da
cozinha moderna às suas formas próprias artesanais,
que perpetuam a sua autenࢢcidade e genuinidade com
sabores ricos e fortes. Desta forma, iguarias como o folar,
o butelo e as casulas, a castanha e o azeite, verdadeiros
embaixadores da mesa briganࢢna, assumem a respons-
abilidade de representar a rica gastronomia da região na
candidatura de Bragança a “7 Maravilhas à Mesa”.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Na Mesa de Bragança, no período da Páscoa, não pode
faltar o folar bem cozido e recheado com carnes cerࢢfi-
cadas da região ou uma panóplia de cogumelos silvestres,
colhidos cautelosamente entre pinheiros e giestas.

Símbolo da gastronomia de Bragança, cada vez com
mais destaque, é também o Butelo, sempre acompan-
hado com as casulas (vagens de feijão secas cozidas em
pote de ferro). O Butelo é um excelente exemplo do
aproveitamento das partes menos nobres do porco que,
depois de envolvidas pela bexiga e pelo buxo e respeࢢva
cura, se transforma num prato de inigualável sabor,
acompanhado pelo melhor azeite da região e servido
especialmente no Carnaval.

A acompanhar a soberbos pratos de Bragança está
o azeite da região, enriquecido pelo clima, solo e pelas
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diferentes variedades de azeitona de baixa acidez.
Essencial na mesa dos portugueses, também o azeite de
Bragança, de qualidade já reconhecida é um excelente
embaixador da região.

A castanha, produto rei de Bragança, muito valorizado
economicamente é, cada vez mais um produto aplicado
em múlࢢplas receitas, desde as entradas à sobremesa e
de referência na gastronomia de Bragança. De destacar
o apetecível pudim ou o afamado ouriço de castanha,
verdadeiras tentações.

A par da viagem pela gastronomia de Bragança é
imperaࢢvo conhecer também o Património Histórico,
Cultural e Natural, como o Castelo de Bragança, um dos
mais bem preservados do país, ou a Domus Municipalis
exemplar único da arquitetura civil do esࢢlo Românico
na Península Ibérica; eventos que afirmam e idenࢢficam
a região, como é o Carnaval dos Caretos e ainda as ex-
periências únicas os passeios micológicos que permitem
observar as muitas variedades de cogumelos existentes
no Parque Natural de Montesinho.

Em resumo, um verdadeiro banquete que casa per-
feitamente com a natureza de cortar a respiração e a
acolhedora hospitalidade briganࢢna que deixa sempre
vontade de voltar ao “Reino Maravilhoso” de Miguel
Torga.
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1.8 agosto

Pão (2018-08-01 13:09)

P ão é um vídeo que ilustra o processo da sementeira
e da cegada do trigo, o transporte para a eira e a se-
quente malhada manual. Este vídeo foi produzido para
o Museu da memória Rural com o intuito de integrar a
componente audiovisual do discurso museográfico que
ilustra o Ciclo do Pão, patente no ediߵcio sede deste
museu.

IFRAME: [1]h�ps://www.facebook.com/plugins/video.php?href=h�ps
%3A %2F %2Fwww.facebook.com %2Fmuseudamemo-
riarural %2Fvideos %2F1757318640989789 %2F &show
_text=0 &width=560
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Novo hospital privado em Vila Real (2018-08-01 16:32)

O Trofa Saúde Hospital, a maior rede privada de hospi-
tais no norte do país, irá abrir o Trofa Saúde Hospital
em Vila Real, a 15 de outubro de 2018, localizado junto
ao Centro Comercial “Nosso Shopping”.

Novo hospital privado em Vila Real Com um invesࢢmento
total de 50 milhões de euros, esta nova unidade vai
permiࢢr a criação de 500 postos de trabalho, dos quais
300 são médicos e enfermeiros.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Este novo hospital terá acordo com os principais seguros
e subsistemas de saúde e é o primeiro hospital do Trofa
Saúde Hospital na região de Trás-os-Montes e Alto Douro.
Esta unidade está assente em recursos humanos alta-
mente qualificados e equipado com tecnologia de úlࢢma
geração e disponibilizará mais de 40 especialidades
médicas, cirúrgicas e valências complementares, e meios
técnicos avançados, em funcionamento 7 dias/semana,
365 dias/ano.

O Trofa Saúde Hospital foi criado em 1999 e é hoje
em dia a maior rede privada de unidades hospitalares no
norte de Portugal.

Assume-se como um projeto global de saúde e está
presente na Trofa, Matosinhos, Braga Sul, Alfena, Gaia,

Braga Centro, Famalicão, Maia, São João da Madeira e
Vila Real.
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Castelo de Mogadouro é o próximo palco dos Dias
do Património a Norte (2018-08-01 16:45)

N os próximos dias 10 e 11 de agosto a Castelo de
Mogadouro transforma-se no próximo palco dos Dias
do Património a Norte. Teatro, Música, Gastronomia e
um Concerto Performance com grupos da Comunidade
são os moࢡvos principais para um visita a Mogadouro.

Castelo de Mogadouro é o próximo palco dos Dias
do Património a Norte. Foto: DRCN Em pleno verão,
Mogadouro torna-se o palco dos Dias do Património a
Norte, evento em rede promovido pela Direção Regional
de Cultura do Norte e que, ao longo de seis meses (de
abril a setembro), transforma oito lugares patrimoniais
da região Norte, em palcos de uma programação arࢤsࢢca,
cultural e gastronómica, desenhada com o traço da
idenࢢdade singular de cada território.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços
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De manhã as aࢢvidades têm início com uma visita-jogo
ao Castelo para os mais novos, onde em cada canto se
evoca uma história e se descobre um segredo.

Ao final da tarde, a celebração retoma, com uma
visita guiada por membros da comunidade que lembra
a história e à qual se acrescentam estórias e memórias.
O imaginário da ruralidade e do trabalho da terra é
representado na peça de circo “E-nxada”, da Compan-
hia Erva Daninha. Um grupo de comunidades locais
presenteiam-nos ainda, com um espetáculo único e
irrepeࢤvel, que mistura música, dança e performance e
que faz a alusão às lendas e culturas locais.

À noite, em ambiente de grande festa recebemos
os Melech Mechaya que, com a sua inesgotável alegria e
energia, far-nos-ão dançar noite dentro.

Para almoçar e jantar nestes dias de comemoração
prepararam-se refeições especiais, em conjunto com os
restaurantes locais, com inspiração no receituário local,
especificamente na tradicional Sopa das Segadas.
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O céu de agosto de 2018 (2018-08-02 05:54)

C om Marte acabadinho de sair do perigeu (ponto de
maior aproximação da Terra) do dia 31 de julho, Terra
e Marte começam agora a afastar-se um do outro no
Sistema Solar. De qualquer maneira, o planeta ver-
melho vai conࢡnuar bastante brilhante durante o mês
de agosto, com a sua magnitude a variar de -2,76 no
dia 1, para -2,11 no dia 31 (quanto menor a magnitude,
maior o brilho).

Figura 1: Foto resultante da composição de 1266 fotogra-
mas de Marte, obࢢdas através de um telescópio amador.
Foto genࢢlmente cedida por João Porto (OASA).

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Assim, Marte conࢢnua assim a ser mais brilhante do
que Júpiter, destronando-o como terceiro objeto mais
brilhante do céu à noite. Por isso, quem verࢢ acesso a um
telescópio não deve perder a oportunidade de espreitar
este planeta, já que a próxima vez que Marte vai estar
tão perto da Terra será em 2035!

Mas Marte não é o único planeta visível a olho nu.
Durante este mês, ao anoitecer, são 4 os planetas visíveis.
Mas já lá chegamos. Quanto ao resto do céu, no dia 4 a
Lua entra em quarto minguante e dia 11 está em fase de
lua nova. Nesse mesmo dia há um eclipse parcial do Sol,
que na Europa é só visível nos países nórdicos, e com o
máximo do eclipse a ocorrer no Circulo Polar Árࢢco.
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Figura 2: O céu virado a Nordeste, por volta das 23:45 do
dia 12 de agosto de 2018. Na imagem está indicado o ra-
diante (ponto de onde parecem emanar os meteoros) das
Perseidas. (Imagem: Ricardo Cardoso Reis/Stellarium)Dia
12 ocorre o pico da “chuva” de meteoros das Perseidas.
Este pico está previsto ocorrer entre as 20:00 do dia 12 e
as 08:00 do dia 13. Com a Lua praࢢcamente nova, e um
número de meteoros por hora a rondar os 130 (em céus
escuros), este promete ser um ano propício para ficar
“de papo para o ar” a ver meteoros passar.

A constelação onde se situa o radiante (ponto de
onde parecem emanar os meteoros) e que dá o nome
às Perseidas, é a constelação de Perseu, um semideus
filho de Zeus e de Dánae. Perseu foi responsável por
salvar a princesa Andrómeda do monstro marinho Cetus
(a baleia). Entre outras façanhas, Perseu cortou a cabeça
da górgona Medusa.

Figura 3: Panorâmica do céu ao anoitecer do dia 14 de
agosto de 2018. De Oeste para Sudeste podem ver-se 5
objetos do Sistema Solar - quase a Oeste, a Lua está por
cima de Vénus, com os dois separados por 5 graus; Júpiter
está a Sudoeste; Saturno está quase a Sul e Marte está a
Sudeste. (Imagem: Ricardo Cardoso Reis/Stellarium)
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Dia 13 a Lua junta-se ao lote de objetos do Sistema Solar
visíveis ao anoitecer, e no dia seguinte passa a 5 graus
de Vénus. No dia 17 o nosso satélite passa também a 5
graus, mas de Júpiter, e no dia seguinte entra em quarto
crescente. No dia 21 a Lua passa a 5 graus de Saturno,
na constelação do Sagitário, e dia 23 passa a 6 graus de
Marte.

A lua cheia ocorre no dia 26, e nesse mesmo dia
Mercúrio estará na máxima elongação (ponto mais
afastado do Sol, no céu). Mesmo assim será di߶cil ver
este planeta, estando visível apenas cerca de uma hora,
mesmo antes do amanhecer.

Boas observações.

Ricardo Cardoso Reis (Planetário do Porto e Insࢢtuto de
Astro߶sica e Ciências do Espaço)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Duas lásࢢmas e três glórias (2018-08-02 06:00)

|Hélio Bernardo Lopes| A vida de cada povo compõe-se,
naturalmente, de momentos bons e de outros maus.
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Não faltam lásࢡmas e glórias em tal vivência. Pre-
cisamente o que se deu recentemente com a nossa
comunidade nacional. Por um lado, duas lásࢡmas: o
caso Ricardo Robles e o cabalíssimo vazio da nossa
Direita em matéria de propostas políࢡcas para o País
e para os portugueses. Por outro lado, três glórias:
os casos dos académicos Margarida Silva Carvalho e
Manuel Antunes, e o do médico e políࢡco, João Semedo.
Comecemos, pois, pela parte má deste texto.

Foi de uma extrema infelicidade o que se veio a
passar com o ex-vereador do Bloco de Esquerda na
Câmara Municipal de Lisboa. A verdade é que, embora
tarde, Ricardo Robles lá conseguiu perceber que o que
de si foi noࢢciado se havia já tornado irreversível. A
verdade objeࢢva é que a sua iniciaࢢva, de parceria com
sua irmã, era absolutamente incompaࢤvel com o que
sempre havia defendido no domínio do essencial direito
a possuir habitação.

Claro está que o erro foi ter embarcado na tal inicia-
vaࢢ que, desde sempre, havia condenado de um modo
claro e pleno de razão. E fizera assim muiࢤssimo bem,
embora se tenha depois deixado levar pela força das
circunstâncias. A verdade é que mais vale tarde que
nunca, até porque as posições do seu parࢢdo estão
corretas e devem ser prosseguidas. E já agora, uma
noࢢnha: de facto, o tal diploma, já aprovado na Assem-
bleia da República, para ser lei, só falta ser promulgado
pelo Presidente da República. Tinha Catarina Marࢢns
toda a razão, embora na proporção inversa da nota
de oportunidade políࢢco-parࢢdária da Presidência da
República. Um momento que, por este lado, bem deveria
ter sido de silêncio.

Na sequência desta baralhada de Ricardo Robles, a
segunda lásࢢma que aqui refiro hoje: voltou a perceber-
se, com as mais recentes intervenções do PSD – também
do CDS, claro –, que a Direita simplesmente não tem
propostas para apresentar. Ou antes, talvez até as
possua, só que não pode explicitá-las, porque as mes-
mas se reduzem à conࢢnuação da políࢢca da anterior
Maioria-Governo-Presidente: cortes, pobreza, emi-
gração, destruição do Estado Social. Outra lásࢢma.

Em contraparࢢda, também nos surgiram glórias ao
caminho. Em primeiro lugar, o prémio atribuído à nossa
académica, Margarida Silva Carvalho, desࢢnado à melhor
tese de doutoramento em certo período de tempo e
em certo espaço geográfico. Um indiscuࢤvel fator de

orgulho para todos os portugueses, também para a
galardoada, para a nossa Academia e para quantos se
interessam pelo domínio do saber que se desenvolve na
fronteira do conhecimento. Neste caso, no domínio da
Invesࢢgação Operacional, mormente na Teoria dos Jogos.
Um primeiro momento de glória.

Em segundo lugar, a jubilação do académico Manuel
Antunes, catedráࢢco e cirurgião torácico de referência,
interna e internacional. Com enorme orgulho, foi agora
possível ficar a saber que apenas trabalhou, ao longo da
sua vida, no Serviço Nacional de Saúde, operando mil-
hares de concidadãos. Até do mundo! Um enormíssimo
fator de orgulho para qualquer português.

E, em terceiro lugar, a perda de João Semedo, médico
e políࢢco. Um concidadão profundamente empenhado
na defesa de todos os portugueses, mormente naqueles
domínios que mais importam a todos. Tal como referi ao
tempo da morte de Miguel Portas, também neste caso,
indiscuࢢvelmente, eu senࢢ a perda de um irmão.

Temos lásࢢmas, naturalmente, mas temos muito mais
glórias. Citei aqui três destas, mas podia ter igualmente
referido a nossa ascensão ao topo do futebol europeu de
Sub-19. Infelizmente, não faltam nuvens no horizonte,
desde as mais altas e brancas, a outras mais escuras.
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Maioria dos portugueses goza férias na praia e gasta
à volta de 700 euros (2018-08-02 06:37)

D e acordo com o estudo do Insࢡtuto Português de
Administração e Markeࢡng (IPAM) sobre as principais
caracterísࢡcas das férias dos portugueses, realizado
em julho, conclui-se que a praia conࢡnua a ser muito
valorizada pelos portugueses, nomeadamente para 61
% dos inquiridos. Por outro lado, o verão permanece
como a estação do ano preferida pelos portugueses
para ir de férias, com 87 % da população a confirmar
que raࢡ férias nos meses de julho, agosto e setembro.
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Maioria dos portugueses goza férias na praia e gasta à
volta de 700 euros No que diz respeito ao valor médio
que os portugueses planeiam gastar nas férias de 2018,
este é de 702€, ligeiramente inferior ao de 2017 (708€).
No entanto, para 52 % dos casos, este valor será igual
ao do ano anterior. O estudo do IPAM apura ainda que
49 % dos inquiridos pretende despender parcialmente o
subsídio de férias e 36 % não o quer fazer.
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Em relação à escolha de local onde passar as férias, 78
% dos portugueses indica que sairá do local habitual
de residência e os que respondem que não vão sair da
área de residência nesta época alegam constrangimentos
financeiros. O Algarve conࢢnua a ser o grande desࢢno
de férias (47 %), seguido do Alentejo Litoral (32 %) e do
Norte Litoral (17 %). Os restantes inquiridos dividem-se
pelo interior (norte e Alentejo) e centro do país.

Na escolha do desࢢno, a maioria prefere ficar em
Portugal (54,8 %), enquanto 25,8 % opta por viajar para a
Europa, 5 % para África e 3 % para América do Sul.

A pesquisa do local de férias, poࢢ de alojamento e
desࢢno de viagens é efetuada online por 67 % dos
inquiridos e o preço é um fator relevante para 24 % da
amostra do estudo.

No que diz respeito à diversidade de alojamento, os
portugueses revelam ter conhecimento de uma enorme
variedade e a preferência recai por hotéis (31 %), alo-
jamento local (22 %) e aluguer temporário de casa (18 %).

Ficha Técnica do Estudo
O Estudo foi realizado pelo IPAM – Porto, em julho de
2018, sob a coordenação da Professora Mafalda Ferreira,
Doutorada em Psicologia Social pela Universidade de
Cádiz. A análise teve lugar, entre os dias 12 de junho
e 24 de julho de 2018, e contou com uma amostra de
470 indivíduos, maiores de 18 anos, com as seguintes
caracterísࢢcas: 8,7 % da amostra da classe social A, 34,8
% da B, 15,3 % da C1, 32,6 % da classe C2 e 7,6 % da
classe D. Parte dos inquéritos (25 %) foram administrados
diretamente através de quesࢢonários e 75 % foram
realizados online.

Sobre o IPAM
Fundado em 1984, o IPAM é a mais anࢢga e a maior
escola de Markeࢢng em Portugal e uma das mais anࢢgas
em todo o mundo. Com Campus no Porto e em Lisboa,
o IPAM formou nas úlࢢmas três décadas de aࢢvidade
mais de 10.000 alunos e detém inúmeras parcerias com
reputadas escolas nacionais e internacionais como a Pace
University de Nova Iorque.

O IPAM integra a rede Laureate Internaࢢonal Uni-
versiࢢes que, em Portugal, detém ainda a Universidade
Europeia e o IADE – Universidade Europeia. As três insࢢ-
tuições portuguesas são cerࢢficadas internacionalmente
pela B Corp, por contribuírem na sua aࢢvidade para
uma sociedade mais equilibrada, diversa, parࢢcipaࢢva e
evoluída.

Com cerca de um milhão de estudantes, presente
em mais de 20 países e com mais de 55 insࢢtuições de
ensino superior, a Laureate Internaࢢonal Universiࢢes é
líder mundial na oferta de insࢢtuições de ensino superior
e tem como missão influenciar de forma posiࢢva e
duradoura a vida dos seus estudantes, professores e
colaboradores, assente no princípio “Quando os nossos
estudantes brilham, os países prosperam e as sociedades
evoluem”.
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Conselhos para ultrapassar a onda de calor
(2018-08-02 06:59)

A gosto chegou com as tão aguardadas temperaturas
de verão. Este tardou, mas segundo o Insࢡtuto Por-
tuguês do Mar e da Atmosfera nos próximos dias os
termómetros poderão chegar, em alguns locais, aos 45º.

Idosos e crianças são grupos de risco, mas todos devem
ter cumprir com alguns cuidados Por isso, a Sociedade
Portuguesa de Medicina Interna alerta para a importân-
cia de alguns cuidados redobrados que podem fazer a
diferença. “As crianças e os idosos são os grupos de maior
risco nestas vagas de calor, mas devemos cumprir todos
com alguns cuidados” afirma Vasco Barreto, médico
internista.

“Nos idosos o principal problema é a sua menor ca-
pacidade de termorregulação, ou seja, o seu organismo
não tem a mesma capacidade para dar resposta às ele-
vadas temperaturas. Além disso, este é um grupo etário
que toma, na sua grande maioria, medicação e existem
algumas situações que reduzem a sensação de calor, ou
a sensação de sede, além de poderem interferir com o
equilíbrio dos líquidos.” As crianças são igualmente um
grupo de risco “porque são parࢢcularmente sensíveis
à desidratação e porque até uma certa idade não se
conseguem exprimir, por exemplo para pedir água”.
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Contudo, ainda que estes sejam os dois grupos mais
vulneráveis nesta altura de calor, o especialista alerta
que os cuidados devem ser dosࢢ por todos: “beber
água, mesmo quando não se sente sede, garanࢢndo uma
correta hidratação; optar por locais mais frescos e evitar
andar na rua nas horas de maior calor ou ir à praia nestes
períodos, principalmente com crianças; preferir comidas
mais frescas e leves, comendo mais vezes ao longo do dia
e evitando grandes quanࢢdades de cada vez, assim como
alimentos não conservados no frio, não frescos, não
preparados na altura e excesso de bebidas alcoólicas.”

Nos períodos em que as temperaturas esࢢverem
mais elevadas, um duche de água tépida ajuda a contro-
lar o calor. Evitar cozinhar no forno, que contribui para
o aquecimento da casa; usar roupa mais clara, menos
apertada e mais fresca, optando por roupas de algodão,
em detrimento das roupas sintéࢢcas; não esquecer a
proteção da cabeça e dos olhos, usando um chapéu e
óculos de sol (mesmo as crianças); e usar protetor solar
no dia-a-dia são mais alguns conselhos que o internista
nos deixa para que possamos passar estes dias de calor
com maior qualidade. Afinal, pedimos o verão e ele não
nos falhou!
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Festa “Verão Bragança” promete animação
e entretenimento aos briganࢢnos e não só
(2018-08-02 07:24)

P ara festejar o verão, Bragança vai acolher no seu
centro histórico 8 horas de música, dança e diversão,
com 4 palcos, 11 Dj´s, animação de rua e muito mais.
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Festa “Verão Bragança” promete animação e entreten-
imento aos briganࢢnos e não só A iniciaࢢva “Verão
Bragança” decorre no primeiro sábado do mês de agosto,
dia 4, e conta com a presença de djs, espetáculos de
luz e animação entre as 19h00 de sábado e as 3h00
de domingo em pleno centro histórico da cidade - ruas
Almirante Reis, Alexandre Herculano, República, Combat-
entes da Grande Guerra, na Praça Camões e na Praça da
Sé.
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De acordo com o presidente da Câmara Municipal de
Bragança, Hernâni Dias, a realização deste evento tem
como objeࢢvo “promover a dinamização do comércio
tradicional e animação do Centro Histórico, espaço
polarizador e estruturante da cidade”.

Bragança mantém a animação durante todo o mês
de agosto com a Festa da História no Castelo de 13 a 16
de agosto, seguindo-se as Festas da Cidade, de 18 a 22
agosto, onde se destacam como arࢢstas principais os The
Gi[, Emanuel, Expensive Soul e D.A.M.A.
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Fesࢢval do Solsࢤcio recebe menção honrosa do
Prémio Douro Criaࢢvo (2018-08-02 07:30)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo recebeu a
disࢡnção de Menção Honrosa com o projeto Fesࢡval
do Solsࢣcio, no concurso Projetos Ligados às Industrias
Criaࢡvas na categoria projetos já executados do Prémio
Douro Criaࢡvo, inserido no projeto Douro Criaࢡvo Hub.

Fesࢢval do Solsࢤcio vence menção honrosa do Prémio
Douro Criaࢢvo
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O prémio foi atribuído no dia 27 de junho de 2018, em
Vila Real. Com um conceito bastante diferente do habit-
ual o fesࢢval do Solsࢤcio pretende celebrar o fenómeno
astronómico e pagão que marca e celebra o início do
Verão. Esta iniciaࢢva desࢢnada ao público infanࢢl e às
famílias tem um caráter lúdico e educaࢢvo.

No decorrer do fesࢢval além de haver animação de
rua, concertos, o desfile do fantásࢢco, performances,
yoga e reiki, também se pode parࢢcipar em oficinas
cienࢢficas e ambientais que ensinam boas práࢢcas aos
mais novos e em sessões de astronomia.
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Fesࢢval Oito Mãos, Monumentos com Música
Dentro apresentado em Torre de Moncorvo
(2018-08-02 08:17)

N o passado dia 30 de julho teve lugar na Igreja Matriz
de Torre de Moncorvo a apresentação do Fesࢡval Oito
Mãos, Monumentos comMúsica Dentro.

Fesࢢval Oito Mãos, Monumentos com Música Dentro ap-
resentado em Torre de Moncorvo Como anfitrião, o Pres-
idente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo deu
as boas-vindas a todos os presentes e referiu que “esta
iniciaࢢva também visa criar raízes e a dar a conhecer o
território da CIMDOURO”. De seguida tomou a palavra o
Presidente da CIMDOURO, Carlos Silva, que disse que os
pilares fundamentais para o
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desenvolvimento do território são a cultura, a educação
e o turismo. “ O Douro é vasࢤssimo em património
natural, mas também é muito grande em património
arquitetónico e daí que o espaço escolhido para a
apresentação deste grande projeto cultural seja este
monumento com dimensão”, explicou Carlos Silva.
Salientou ainda que com este fesࢢval se pretende “juntar
a cultura musical com a cultura que os nossos antepassa-
dos nos deixaram, que é este todo este património que o
Douro evidencia.”

Já o programador, Rui Fernandes, explicou o porquê
do nome do fesࢢval “oito mãos” porque todos os grupos
são em formação de quarteto e “monumentos com
música dentro” porque os concertos são realizados em
património classificado ou de interesse municipal.” Este
ano é a 4ª edição e aquela que é mais alargada porque
são 19 municípios, 19 concertos e são 19 monumentos”,
salientou. Quanto aos posࢢ de música que vão marcar o
fesࢢval Rui Fernandes destaca “este ano vamos poder ver
desde rock, blues, world music, jazz até à música erudita”,
sendo que o poࢢ de concerto é adaptado ao monumento
em que se insere.

Fesࢢval Oito Mãos, Monumentos com Música Dentro
apresentado em Torre de Moncorvo Referiu ainda que
“não temos conhecimento na Europa que haja um fesࢢval
só de quartetos e só destacando o património, daí
que nós tão rapidamente recebemos essa disࢢnção pela
enࢢdade EFFE, que é uma espécie de garanࢢa do fesࢢval.”

No decorrer da apresentação teve ainda lugar a cer-
imónia de assinatura do contrato para aquisição dos
serviços destes espetáculos. O Fesࢢval Oito Mãos
Monumentos com Música Dentro vai percorrer os 19

610

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw


municípios da CIMDOURO, sendo que Torre de Moncorvo
recebe no dia 5 de outubro um concerto do quarteto
Portocello, na Igreja Matriz.

Luciana Raimundo
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Eu bem avisei... (2018-08-05 05:47)

|Hélio Bernardo Lopes| T ive já a oportunidade de
expor a minha opção eleitoral no pleito que conduziu
Marcelo Rebelo de Sousa ao alto cargo de Presidente da
República, tendo votado no seu colega António Sampaio
da Nóvoa, e tendo salientado, bem a tempo e horas, os
riscos que poderiam vir a correr-se com o resultado que
sobreveio.

Os portugueses, naturalmente, decidiram votar no
nosso jurista e académico, assim dando início a um
potencial que não foi ainda possível observar em todo
o seu esplendor intervenࢢvo, naturalmente à luz do
seu pensamento políࢢco e das correspondentes opções
parࢢdárias. Uma realidade determinada, em essência,
por três fatores. Por um lado, aquele histórico desabafo
de Pedro Passos Coelho sobre que o PSD não se daria a

apoiar um catavento políࢢco. Por outro lado, a excelente
ação – também tem havido falhas importantes – do atual
Governo de António Costa. E, por fim, pela completa
ausência de reais, humanas e melhores soluções da
Direita – PSD e CDS – que pudessem servir de cimento ao
que a fação direiࢢsta do PS tanto desejaria, e que seria
pôr em práࢢca um blairismo à portuguesa.

Acontece que a ação políࢢca do Governo de António
Costa se tem visto muito condicionada pela intervenção
do Presidente Marcelo Rebelo de Sousa. Desde logo,
por via do comportamento popularucho do Presidente,
suportado em beijos, abraços, férias e selfies. Depois,
porque, de facto, nunca se pode dizer que o Presidente
da República não governou bem, porque o que se dá é
que ele deixa governar, mas em maior ou menor grau.
Os resultados da atual governação, se é verdade que
se devem à arte e ao engenho do Governo de António
Costa, talvez pudessem até ter sido melhores, desde que
o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa deixasse que o
Governo mostrasse ao que realmente pretendia vir, ao
invés de conduzir a vida pública com os condicionamen-
tos do Presidente da República e dos anࢢgos colegas
seus do jornalismo, sempre de si tão incondicionalmente
próximos.

Vejamos um exemplo, que aqui deixo ao leitor. Imagine
que o que se passou com o ex-vereador Ricardo Robles
se vesseࢢ passado com o Presidente Marcelo Rebelo de
Sousa, mas em circunstâncias formalmente equivalentes.
Acredita o leitor que todo o alarido que se tem podido
ver teria igualmente lugar? Claro que não!

Para se perceber que é esta a realidade, temos agora dois
casos, embora ao redor da mesma temáࢢca. Por um lado,
aquele inoportuno comunicado de Belém, sobre que não
estava aqui nenhum diploma para ser promulgado ao
redor do que dissera Catarina Marࢢns. Ora, como logo
se percebeu facilmente, esta espera para promulgação
só derivava de ter a mesma de ser operada ao redor
do diploma que tratava o tema. A afirmação da líder
do Bloco de Esquerda não se referiu nunca a estar já o
diploma em Belém. Ou seja: Catarina falou de autênࢢcos
alhos, Belém respondeu sobre bugalhos.

Ora, ainda ao redor deste tema, que tanta luz arࢢfi-
cial tem feito correr, surgiu agora a noࢤcia de que o
Presidente Marcelo Rebelo de Sousa poderá vetar o
diploma que creio estar já agora em Belém. Devo dizer
que não suscitará em mim admiração uma tal tomada de
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posição, porque uma coisa é dar beijos, abraços, fazer
visitas e entrar em selfies, outra contrariar os grandes
interesses de sempre em Portugal, mesmo que à custa do
sofrimento de muitos portugueses com idade avançada
e, quase certamente, bem mal pagos. Mas, enfim, temos
de esperar para ver o que vai fazer o Presidente Marcelo
Rebelo de Sousa.

Por fim, ainda uma noࢢnha: depois do que se ouviu
no tempo quente do verão de 2017 ao Presidente da
República, não seria oportuno e lógico de si escutar
agora, mesmo que muito informalmente, um apelo a
todos os portugueses no senࢢdo de defenderem, cada
um com os seus meios, o Portugal que temos, para
mais depois de um esforço tão empenhado e vasto
do Governo e de quantos de si dependem? Aqui está,
para mim indiscuࢢvelmente, uma objeࢢva ausência do
Presidente Marcelo Rebelo de Sousa. Uma ausência que,
estou em crer, nunca se daria com António Sampaio da
Nóvoa como Presidente da República.
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O fim da Teoria de um Prémio Nobel da Química?
(2018-08-05 06:43)

A conhecida teoria de Marcus, teoria que explica a
transferência de eletrões em reações químicas, foi
invalidada por uma equipa de cienࢡstas da Faculdade
de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra
(FCTUC), liderada pelo professor catedráࢡco Luís Arnaut.

Luis Arnaut Sem margem para dúvidas, o arࢢgo cien-
ficoࢤ acabado de publicar na conceituada [1]Nature
Communicaࢢons , do grupo Nature, prova que a teoria
desenvolvida em 1956 por Rudolph Arthur Marcus, e que
lhe valeu a atribuição do prémio Nobel da Química em
1992, está errada.

Em causa está a reorganização de moléculas necessária
para a transferência de eletrões. Para ocorrer este poࢢ
de reações químicas, a teoria de Marcus prevê que essa
reorganização tem de ser principalmente efetuada nos
solventes, mas o estudo agora publicado diz que não é
assim, evidenciando que a chave para a transferência de
eletrões está nos reagentes.

Esta descoberta é o culminar de duas décadas e meia
de estudos desenvolvidos no Departamento de Química
da FCTUC, que geraram muita controvérsia dentro da
comunidade cienࢤfica ao longo do percurso. O grande
impulsionador de toda esta invesࢢgação foi o químico
Formosinho Simões (catedráࢢco da FCTUC, falecido em
dezembro de 2016), que sempre quesࢢonou a teoria de
Marcus.
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«O Doutor Formosinho Simões defendia que a chave
para transferência de eletrões estava nos reagentes, mas
faltava uma evidência experimental decisiva para refutar
a teoria de Marcus, pois Marcus era um cienࢡsta muito
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credível e a sua teoria foi premiada com o prémio Nobel
da Química 1992», conta Luís Arnaut.

Confrontado com duas visões radicalmente opostas
em relação a esta reação química, «em 1993 reuni os
químicos mais eminentes domundo numNATOWorkshop
em Portugal para discuࢡr o problema. À exceção de
Formosinho Simões, ninguém ousou quesࢡonar o prémio
Nobel. Foi uma discussão muito intensa», recorda o
docente da FCTUC.

No entanto, o grupo de Coimbra não esmoreceu e
avançou sozinho na conceção de experiências que
permiࢢssem determinar qual das duas teorias estava
correta. Foram necessários 25 anos: «foi uma tarefa
extremamente diߵcil. Tivemos de desenhar, conceber e
executar um vasto conjunto de estudos e experiências.
Há múlࢡplas razões que jusࢡficam tantos anos de estudo,
entre as quais a exigência de equipamento altamente
sofisࢡcado que nós não possuíamos, a necessidade de
sinteࢡzar moléculas que não exisࢡam e a contratação
de pessoal altamente qualificado para desenvolver o
trabalho» sublinha Luís Arnaut.

Sebasࢢão Formosinho Além de todas estas dificuldades,
os cienࢢstas da FCTUC veramࢢ de enfrentar a críࢢca da
comunidade cienࢤfica, que teimava em não aceitar que
um Nobel da Química pudesse estar errado. Após um
longo e sinuoso caminho, finalmente, em 2014, a equipa
de Formosinho Simões e Luís Arnaut reuniu as condições
adequadas para realizar «a experiência decisiva. Os
resultados ficaram completos no final do ano passado
(2017). Submetemos o arࢡgo cienࢣfico ao grupo Nature

e, mais uma vez, a polémica foi inevitável», relata o
coordenador do estudo.
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No entanto, a argumentação dos cienࢢstas da FCTUC
convenceu os reviewers da revista e o arࢢgo foi publicado
esta quarta-feira (25 de julho de 2018). Quesࢢonado
sobre qual será a reação da comunidade cienࢤfica, Luís
Arnaut acredita que «talvez vá ficar perplexa porque o
que está escrito no arࢡgo vai contra a corrente. Expõe
claramente que a teoria de Marcus não funciona.»

Quanto a implicações práࢢcas desta nova teoria –
denominada de “modelo de interseção de estados” –, o
catedráࢢco comenta: «não creio que de repente a teoria
desenvolvida em Coimbra permita originar um produto
que chegue ao mercado com vantagens relaࢡvamente
aos existentes. Demorámos 25 anos a realizar esta ex-
periência, por isso é expectável que demore muitos anos
para se desenvolver sistemas de uma forma diferente.
Porém o nosso modelo pode inspirar melhores soluções
em áreas onde a transferência de eletrões é importante».

As reações de transferência de eletrão são a base
das reações de oxidação-redução, e ocorrem em sis-
temas biológicos como a fotossíntese e a respiração,
bem como em sistemas arࢢficiais, por exemplo, painéis
solares, polímeros condutores uࢢlizados em televisões e
computadores, optoelectrónica, etc.

Crisࢢna Pinto (Assessora de Imprensa - Universidade de
Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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One-N-Done, a cápsula “mágica” para transformar
os óleos alimentares usados em agentes de limpeza
inovadores (2018-08-05 07:33)

E coXperience, uma Startup formada em 2016 por um
grupo de químicos da Faculdade de Ciências e Tecnolo-
gia da Universidade de Coimbra (FCTUC), acaba de obter
700 mil euros de financiamento do Programa PT2020
para desenvolver detergentes ecológicos a parࢡr de
óleos alimentares usados.

Da esquerda para a direita: Cáࢢa Esteves, Filipe Antunes,
César Henriques, Elodie Melro e Luís AlvesEsta verba vai
ser aplicada no desenvolvimento da One-N-Done, uma
cápsula 100 por cento “verde” que converte os óleos
alimentares usados, um resíduo altamente poluente -
1 litro de óleo contamina até um milhão de litros de
água -, em diferentes detergentes (lava chão, limpa
vidros, sabonetes, lava loiça, entre outros), de forma
praࢢcamente automáࢢca e a baixo custo.
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O projeto, que envolve uma dezena de invesࢢgadores do
Departamento de Química da FCTUC, a Tecnocanto e o
grupo Sonae, prevê que esta cápsula esteja no mercado
dentro de dois anos, uma vez que a EcoXperience já
criou uma tecnologia para transformar os óleos usados
em agentes de limpeza através de uma proteína que
funciona como biocatalizador.

Esta tecnologia, em processo de patenteamento, recorre
a uma proteína existente no corpo humano, produzida
pelo pâncreas para processar as gorduras ingeridas. Na
práࢢca, «a fórmula desenvolvida pela EcoXperience, em
parceria com a Universidade de Coimbra, mimeࢢza o
que acontece no corpo humano, ou seja, transforma os
triglicerídeos presentes nos óleos usados em novos com-
ponentes», explicam César Henriques e Filipe Antunes,
dois dos fundadores desta Startup da FCTUC.

Sustentada na filosofia da Economia Circular – uma
economia que tem como premissa a transformação de
resíduos em produtos inovadores -, a EcoXperience pre-
tende disponibilizar, tanto para o setor industrial como
para uso domésࢢco, «uma cápsula idênࢢca à que colo-
camos na máquina de lavar roupa ou loiça, “recheada”
com todos os agentes necessários para a transformação
do óleo usado e os ingredientes essenciais para os vários
produtos de limpeza (perfume, corantes, etc.). Assim,
valorizamos um resíduo e fornecemos detergentes
altamente ecológicos, sem produtos químicos agressivos
para o ambiente como acontece na generalidade com os
atuais detergentes», salientam César Henriques e Filipe
Antunes.

«O objeࢢvo é democraࢢzar a forma como as pes-
soas têm acesso aos detergentes, permiࢢndo obter
produtos de origem vegetal eficazes e amigos do ambi-
ente, economizando tempo e dinheiro. Esࢢma-se que a
One-N-Done permita ao uࢢlizador final uma poupança
média anual de 45 % em detergentes», garantem os
também invesࢢgadores.

A pensar no mercado internacional, a Startup está a
efetuar um levantamento de todos os posࢢ de óleos que
são usados a nível mundial «com o objeࢢvo de encontrar
uma solução para cada zona geográfica do globo ou
mesmo desenvolver uma fórmula universal», adiantam
ainda os responsáveis.
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Bienal Internacional de Arte de Cerveira: Pólo
de Alfândega da Fé inaugurado a 11 de Agosto
(2018-08-05 08:19)

A Casa da Cultura Mestre José Rodrigues acolhe, a
parࢡr do próximo dia 11 de agosto, a exposição - XX
Arࢡstas na Casa. Uma iniciaࢡva inserida na XX Bienal
Internacional de Arte de Cerveira com curadoria de
Ágata Rodrigues, filha do Mestre José Rodrigues e Ana
Duque, responsável pela área da cultura no Município
de Alfândega da Fé.

Bienal Internacional de Arte de Cerveira: Pólo de Alfân-
dega da Fé inaugurado a 11 de Agosto José Rodrigues,
ilustre conterrâneo, conࢢnua a inspirar as gentes de
Alfândega da Fé, difundindo a XX Bienal com esta 1ª ex-
posição que acolhe arࢢstas e amigos do Mestre, criando
sinergias entre o livro de arࢢsta, o desenho, a pintura,
a fotografia, serigrafia e a escultura, em aço inoxidável,
cerâmica e bronze.
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Conta com a parࢢcipação de Acácio de Carvalho, Artur
Moreira, Cabral Pinto, Ção Pestana, Crisࢢna Valadas, De-
olinda Pinto Rodrigues, Fernanda Araújo, Graça Marࢢns,
Henrique Silva, Isabel Cabral, Isabel De Sá, José Emídio,
M. Sousa Pereira, Margarida Leão, Roberto Merino,
Rodrigo Cabral, Rosa Ramos, Rui Anahory, Susana Bravo
e Zulmiro de Carvalho.

A criação do Pólo da XX Bienal resulta da parceria
entre o Município de Alfândega da Fé, o Município
de Vila Nova de Cerveira, a Fundação Escultor José
Rodrigues e a Fundação Bienal de Cerveira. O evento
faz parte também do programa cultural da autarquia
apresentado para os meses de verão “4 Meses a rebentar
pelas Culturas” que culmina em Setembro com o Fesࢢval
Sete Sóis Sete Luas, nos dias 7 e 14. Propostas que o
município apresentou ao público e que se inserem na
estratégia municipal de dinamização cultural.

A exposição XX Arࢢstas na Casa é inaugurada no dia
11 de agosto, pelas 15h30 e vai estar patente até 14 de
outubro.
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Exportação de mercadorias: Bragança em 2.º lu-
gar no Top Dinamismo e no 4.º lugar do Top Valor
(2018-08-05 08:26)

D e acordo com os dados publicados recentemente pelo
Insࢡtuto Nacional de Estaࢣsࢡca (INE), sobre o volume
de exportações de mercadorias, Bragança é um dos
concelhos que mais tem contribuído para impulsionar
as vendas ao estrangeiro, não só no úlࢡmo ano, mas
também desde 2013.
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Exportação de mercadorias: Bragança em 2.º lugar no Top
Dinamismo e no 4.º lugar do Top Valor Assim, no universo
dos 308 municípios portugueses, Bragança surge na 22.ª
posição no ranking dos concelhos que registaram mais
vendas ao exterior no ano de 2017 e o 15.º lugar na região
norte (com subida de uma posição relaࢢvamente ao ano
anterior), com 674 milhões de euros, representando 3,04
% das exportações da região Norte e 1,22 % de Portugal
(em 2013, Bragança representava 1,58 % da região Norte
e 0,57 % de Portugal).
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Este resultado coloca Bragança no TOP 5 VALOR (ranking
das maiores subidas em milhões de euros, entre 2013 e
2017), ocupando a 4.ª posição, com um aumento de 402
milhões de euros.

No que concerne ao TOP DINAMISMO (maiores subidas
em percentagem, entre 2013 e 2017, no universos dos
concelhos que exportam mais de 100 milhões de euros),
Bragança surge na 2. ª posição, com um aumento de 148
%, muito acima da média nacional, que no período em
análise foi de apenas 16 %.

No que concerne aos cinco primeiros meses de 2018
e comparaࢢvamente ao período homólogo, Bragança
regista uma tendência de crescimento ao nível das
exportações, de 21,60 %.

Por úlࢢmo, de referir que, em termos regionais, em
2017, Bragança exportou 95,13 % da NUT Terras de Trás-
os-Montes, 84,00 % das NUTS Terras de Trás-os-Montes
e Douro (28 Municípios) e 7 vezes mais que a NUT Douro

(19 Municípios), reforçando as dinâmicas exportadoras e
de liderança regional.
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Igreja da Lavandeira foi reabilitada e é hoje apresen-
tada ao público (2018-08-06 09:30)

A apresentação após intervenção de reabilitação na
Igreja da Lavandeira, no concelho de Carrazeda de An-
siães, está agendada para hoje, segunda-feira, pelas 12
horas, com a celebração de umaMissa Solene, presidida
por D. José Cordeiro, Bispo de Bragança - Miranda.

greja da Lavandeira foi reabilitada e é hoje apresentada
ao público A intervenção na Igreja da Lavandeira está
integrada no plano de Aproveitamento Hidroelétrico
de Foz Tua e foi desenvolvida pela Direção Regional de
Cultura do Norte, representado um invesࢢmento total de
308 Mil Euros.

A empreitada foi concreࢢzada tendo em conta dois
eixos principais de atuação: a Conservação, Restauro
e Valorização da Igreja; e a Valorização, Conservação e
Restauro do Património Integrado.
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A Igreja de Santa Eufémia, situada na freguesia da
Lavandeira, está classificada como imóvel de interesse
público. É um templo seiscenࢢsta, de planta alongada
antecedido por um alpendre suportado por 12 colunas
toscanas. O seu portal de padieira recta está enquadrado
por duas pilastras toscanas e é coroado por um frontão.
A torre sineira foi adossada ao lado direito da fachada é
composta por dois pisos.

Mas o esplendor máximo deste espaço está no seu
interior que foi ricamente decorado em esࢢlo barroco.
Conserva um tecto em falsa abóboda com caixotões
pintados representando na nave cenas da vida de Cristo
e da Virgem e na capela-mor uma Árvore de Jessé.

A Direção Regional de Cultura do Norte é a enࢢdade re-
sponsável pela coordenação e implementação do projeto
de valorização do património nos municípios abrangidos
pelo Aproveitamento Hidroelétrico de Foz Tua, que inclui
um conjunto de monumentos previamente idenࢢficados
entre esta enࢢdade e os municípios envolvidos.

Compete à Direção Regional de Cultura do Norte a
elaboração dos projetos de intervenção, o lançamento
das empreitadas e respeࢢvo acompanhamento das obras.
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Os suplementos alimentares afinal pouco suple-
mentam... (2018-08-09 05:04)

R ecentemente uma [1]revisão da Cochrane veio deitar
por terra as vantagens para a saúde da suplementação
com cápsulas de ómega-3, tendo demonstrado que
não leva à redução da mortalidade geral ou de eventos
cardiovasculares. Já se sabia, [2]pelo menos desde
2016 , que também não serviam para a prevenção da
demência.

Os suplementos alimentares afinal pouco suplementam...
Esta é apenas mais uma demonstração que os suple-
mentos alimentares, com exceção de situações muito
específicas, pouco impacto têm na saúde. Pior…poderão
ser mesmo nocivos.

Um dos casos paradigmáࢢcos são os anࢢoxidantes,
substâncias que foram durante muito tempo dasࢢ como
essenciais na prevenção de doenças e do envelheci-
mento. No entanto, o que os estudos demonstraram de
forma consistente é que esses suplementos podem, de
facto, aumentar a mortalidade. Isso foi observado numa
[3]revisão Cochrane publicada em 2012 e num estudo de
[4]revisão da evidência cienࢤfica realizada em 2014 . Este
risco estava presente sobretudo para o beta-caroteno,
vitamina A, vitamina E e eventualmente para o selénio.
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Mas porque é que isto acontece?
Um[6] arࢢgo da Nature faz uma boa revisão sobre o tema.
Indica que alguns radicais livres que os anࢢoxidantes
“combatem” podem, de facto, ser benéficos para a saúde.
Parecem ser importantes na aࢢvação dos sistemas de
reparação celular.

Aliás, esta produção controlada de radicais livres,
que provoca pequenas agressões ao organismo aࢢvando
estes sistemas de reparação celular também aparenta ser
a base pela qual o exercício ߶sico é posiࢢvo para a saúde.

Mas o problema não são apenas os anࢡoxidantes
A inuࢢlidade ou o perigo destes produtos vai para lá dos
anࢢoxidantes. As vitaminas do complexo B6 e B12 pare-
cem aumentar o risco de mortalidade, [7]principalmente
o risco de cancro do pulmão em homens .

Uma[8] meta-análise recente, para além de comprovar a
inuࢢlidade da maioria dos suplementos mulࢢvitamínicos
na população geral, junta a niacina (também conhecida
como vitamina B3) a este grupo de substâncias que
poderá aumentar o risco de morte.

O que fazer, perante esta informação?
Como referido, apenas em situações específicas está
indicada a toma de suplementos: ferro, vitamina B12
e ácido fólico na presença de anemias; ácido fólico
na grávida (ferro e o iodo em algumas circunstâncias);
vitamina D no primeiro ano de vida, etc. O melhor será
mesmo aconselhar-se com o seu médico.

No entanto, é cada vez mais clara a inexistência de
bene߶cios na população geral com a suplementação
vitamínica. Pelo contrário, poderá ser prejudicial.

Se está preocupado com esta questão dos défices
vitamínicos, concentre-se em ter uma alimentação
variada, rica em vegetais, frutas, leguminosas, cereais
integrais e frutos secos. É a melhor forma de combater
qualquer poࢢ de deficiência vitamínica e com garanࢢas
de ganhos em saúde. Uma boa base para ter uma
alimentação equilibrada é a dieta mediterrânica.

João Júlio Cerqueira (www.scimed.pt/)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Verão, calor, fogos e exibicionismo (2018-08-09 05:53)

|Hélio Bernardo Lopes| H á uma semana e pouco atrás,
raro era o dia em que não escutava queixumes sobre o
estado do tempo: já nem exisࢡa verão! Naturalmente,
expliquei que tudo passaria a ser visto e senࢡdo ao
contrário mal o calor chegasse.

Assim foi: chegou, finalmente, o calor do verão. Num
ápice, as críࢢcas passaram a ser ao contrário: que horror,
assim também não! E tudo isto pela voz dos mesmos que
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antes referiam viver-se um verão sem nexo, sem calor,
etc..

Dentro do que é expectável e natural, com o tempo
quente – quenࢤssimo, aliás – chegaram também os
incêndios florestais. Com estes, naturalmente, surgiram
as intervenções da Autoridade Nacional de Proteção
Civil, coordenando as ações desࢢnadas a pôr um fim
nos incêndios naturalmente surgidos, qualquer que
tenha sido a sua origem. Finalmente, as ininterruptas
transmissões televisivas, completamente inúteis, mesmo
cansaࢢvas, que até acabam por criar um estado alto de
alarme por todo o tecido social.

Neste verão, comigo aqui em Lisboa, aࢢngiu-se um
máximo absoluto de temperatura, com 44 graus Celsius.
Quem sabe se no verão de 2019 não se chegará aos 54?
O que jusࢢfica esta pergunta: será que alguém pode
imaginar que é sempre possível atacar um qualquer
incêndio desde o seu início; ou que a resolução do
mesmo depende apenas do disposiࢢvo táࢢco adotado?
Claro que não! Mas claro que não se quem analisa
esta questão dispuser de bom senso e de honesࢢdade
intelectual.

Com algum espanto, escutei ao início desta tarde as
palavras do académico Domingos Xavier Viegas, salien-
tando que tudo talvez possa ser resolvido se o incêndio
for atacado nos primeiros quinze a vinte minutos, e
que terá faltado aqui os (já agora badalados) estradões
pelo meio das serranias, de molde a cortar o avanço do
fogo e a permiࢢr a movimentação dos bombeiros. O
meu espanto com estas palavras, porém, logo se esbateu
quando, com um sorriso significaࢢvo, referiu que resolver
este poࢢ de incêndios florestais, com as atuais condições
climáࢢcas e de estado do tempo, é praࢢcamente impos-
sível. E é a realidade. A tal realidade que tão bem referiu,
em 2017, o Primeiro-Ministro António Costa: podem
estar certos que vão conࢢnuar a ocorrer grandes fogos
florestais. A evidência!

Acontece que neste caso de Monchique os tais estradões
nunca teriam servido para nada, porque se os eucaliptos,
ali plantados em larguíssima escala, projetam objetos
ardentes a grandes distâncias – centenas ou milhares
de metros –, passa a estar-se numa situação em que
os referidos estradões nunca impediriam o avanço do
fogo. Assim se tem visto na Califórnia, no Canadá, na
Austrália, em Espanha e agora já também na... Suécia.
No fundo, o que o académico acabou por reconhecer é

tão-só isto: as coisas são como são. Ora, a nossa grande
comunicação social tem terríveis vícios de abordagem
do seu trabalho, procurando sempre as culpas de quem
quer que seja. Uma temperatura de 46 graus Celsius,
ou de 56, ou de 66, é irrelevante, para tal bastando
adotar o disposiࢢvo adequado... Assim, adotado este, de
pronto se garanࢢria, na pior hipótese, uma minimização
forte das consequências da iniciação do incêndio. Uma
erradíssima ideia, que traz ao pensamento o histórico
argumento de Adriano Moreira, ao tempo da anterior
Maioria-Governo-Presidente: impunha-se evitar a fadiga
fiscal... A verdade, quase com toda a certeza, é que este
conceito é novíssimo e meramente subjeࢢvo, sem possi-
bilidade de definição aceitável no domínio económico.

No entretanto, sucedem-se as mil e uma intervenções
televisivas de personalidades que se limitam a recon-
hecer o que se passa, depois deambulando ao redor do
que está em causa, mas que, invariavelmente, nunca
veramࢢ a incumbência de resolver uma besࢢalidade
natural desta dimensão e nas condições de hoje. Mesmo
gente experiente, nunca teve de enfrentar, ao longo da
sua vida, uma situação como a ora vivida em lugares os
mais diversos do mundo, com a mudança climáࢢca que
já só Donald Trump recusa estar em curso de desenvolvi-
mento. A verdade é que o Primeiro-Ministro, António
Costa, já havia dito que este seria o futuro em matéria
de incêndios florestais: iriam conࢢnuar, porventura em
piores circunstâncias. Simplesmente, isto é o que resulta
da evidência das coisas.

Hoje, por quanto se pôde já ver, o tal disposiࢢvo
global está muiࢤssimo melhor que nos anos anteriores,
mas a verdade é que o resultado, em Monchique, quase
não dependeu dessa mudança profunda.

O que este caso dos incêndios florestais mostra é a
enormíssima falta de qualidade da nossa grande co-
municação social, mormente a televisiva, incapaz de
compreender que existem problemas sem solução. E é
à luz desta má qualidade que, com enorme frequência,
os nossos jornalistas formulam problemas muito mal
formulados, acabando por aࢢrar os seus convidados,
sempre preocupados com a sua imagem poliࢢcamente
correta, para respostas que acabam por potenciar a
persistência em interpretações e doutrinas enganosas.

Vivemos um tempo onde reina a menࢢra que serve
os grandes interesses, tornando-se muiࢤssimo di߶cil
possuir a força de caráter e a coragem psicológica para
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falar verdade e expor as realidades tal como se sabe e
percebe que são.
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Associação Portuguesa de Medicina Geral e Famil-
iar associa-se a campanha global para dar a con-
hecer doença silenciosa (2018-08-09 06:47)

D iabéࢡcos, alcoólicos, idosos e vegetarianos são os
principais grupos de risco, nos quais a doença chega a
ter uma prevalência de 50 %. A Neuropaࢡa corresponde
a um quadro de lesões nos nervos motores, sensoriais
e/ou autónomos que afetam diferentes fibras nervosas
provocando Um em cada três pessoas poderá evoluir
para um quadro debilitante. “Escute o seu corpo” apela
ao conhecimento dos sintomas de Neuropaࢡa tais como:
perda de sensibilidade, formigueiro e ardor.

Associação Portuguesa de Medicina Geral e Familiar
associa-se a campanha global para dar a conhecer doença
silenciosa

“Escute o seu corpo” é o mote de uma campanha global
que chega agora a Portugal para dar a conhecer os sin-
tomas de uma doenças que, apesar de subdiagnosࢢada,
sabe-se que aࢢnge grande parte da população. Lançada
com o apoio da Associação Portuguesa de Medicina Geral
e Familiar (APMGF), a campanha apresenta-se com uma

mensagem simples que aponta, de uma forma clara e
direta, para as principais manifestações da neuropaࢢa: a
perda de sensibilidade, o formigueiro e o ardor, sintomas
que afetam, sobretudo, o sistema nervoso periférico, ou
seja os nervos dos braços e das pernas.
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Como explica Jorge Brandão, médico de medicina geral
e familiar e Vice-presidente da APMGF, «a Neuropaࢢa
corresponde a um quadro de lesões nos nervos motores,
sensoriais e/ou autónomos que afetam diferentes fibras
nervosas. Ocorre quando há lesão no sistema nervoso
periférico, como nos nervos dos braços e das pernas, o
que conduz a um quadro sintomáࢢco desconfortável e
perturbador da qualidade de vida dos doentes».

A Neuropaࢡa aࢡnge cerca de 8 % da população
geral, mas a frequência pode ultrapassar os 50 % em
idosos, diabéࢡcos e alcoólicos

A Neuropaࢢa é uma doença cuja prevalência aponta
para cerca de 8 % da população em geral, mas a fre-
quência pode ultrapassar os 50 % em idosos, diabéࢢcos
e alcoólicos. «Sabe-se que 50 % das pessoas podem
estar em risco de desenvolver Neuropaࢢa com o passar
dos anos e 1 em cada 3 pessoas poderá evoluir para um
quadro debilitante. É importante que as pessoas, em
especial os grupos de risco, reconheçam os sintomas e
procurem idenࢢfica-los junto do seu médico, de modo
a travar ou controlar a doença», esclarece Jorge Brandão.

[2]www.escuteoseucorpo.pt é uma plataforma de
informação que dá a conhecer os sintomas, os grupos de
risco e a importância da prevenção. Com vista a promover
um maior conhecimento da doença e a sensibilização da
sociedade em geral, esta é uma campanha que tem como
suporte a plataforma www.escuteoseucorpo.pt, um
espaço que dá a conhecer os sintomas, os grupos de risco
e as razões que suportam a necessidade de promover
o diagnósࢢco precoce. Para a APMGF, a questão do
diagnósࢢco precoce é importante para intervir mais
atempadamente e contrariar a evolução das doenças
subjacentes. «Sabe-se que, quando diagnosࢢcadas
precocemente, as doenças que originam neuropaࢢa
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podem ser reverࢢdas ou, pelo menos, controladas,
pelo que é importante que as pessoas reconheçam os
sintomas de modo a travar os possíveis danos que, a
longo prazo, se verificam a nível do sistema nervoso
periférico, tornando-se irreversíveis quando a perda de
fibras nervosas ultrapassa os 50 %».

Sobre a campanha:
Escute o seu corpo é uma campanha global lançada pela
Merck S.A. um pouco em todo o mundo. Muitas são as
figuras públicas, as sociedades médicas e cienࢤficas e até
grupos de doentes que se têm associado a esta causa
que é chamar a atenção para uma doença que, apesar de
ser muito comum, encontra-se subdiagnosࢢcada.

As mensagens são simples e diretas e incidem so-
bretudo nos sintomas, grupos de risco e prevenção.
Em Portugal a campanha reúne toda a informação
em www.escuteoseucorpo.pt, conta com a atriz Rita
Blanco como embaixadora e com o apoio da Associação
Portuguesa de Medicina Geral e Familiar. A campanha
“Escute o seu corpo” arranca em Agosto de 2018 com uma
campanha em televisão, com a presença de informação
em Centros de Saúde e Unidades de Saúde Familiar e
com toda uma estratégia de comunicação digital.

Sobre a Associação Portuguesa de Medicina Geral
e Familiar
A APMGF é uma organização não-lucraࢢva que visa
defender os interesses da classe médica em geral e
da de Medicina Geral e Familiar em parࢢcular, assim
como promover uma maior informação e atualização
sobre a Medicina Geral e Familiar, os Cuidados de Saúde
Primários e o Setor da Saúde em Portugal.

Através da colaboração com outras insࢢtuições em
iniciaࢢvas de estudo, invesࢢgação e promoção da saúde,
procura contribuir para a evolução da cultura médica e
para a melhoria efeࢢva da qualidade dos cuidados de
saúde prestados à população portuguesa.
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Animação em Macedo de Cavaleiros não para du-
rante todo o mês de Agosto (2018-08-09 08:26)

A nimação no concelho não para durante todo o mês de
Agosto, com várias iniciaࢡvas da arte à gastronomia, da
música à moda. O Jardim 1.º de Maio, junto à Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros, está em festa
durante todo o mês de Agosto.

nimação em Macedo de Cavaleiros não para durante
todo o mês de Agosto Um mês em que a população
do concelho cresce exponencialmente, quer com a
comunidade emigrante que vem de férias, quer com
inúmeros turistas que cada vez mais procuram as belezas
naturais da região para retemperar forças e descobrir as
potencialidades do concelho e da região.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Mercado de Verão de 9 e 10 de Agosto
Já na próxima quinta-feira, e durante dois dias, realiza-se
a V edição do Mercado de Verão, que este ano terá mais
expositores e que conta receber ainda mais visitantes.
Durante dois dias, o coração da cidade desperta para a
novidade dos sons, dos cheiros, dos paladares, da moda,
do artesanato, das danças, entre outras aࢢvidades.
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À semelhança de anos anteriores, aguarda-se com
grande expectaࢢva o desfile de moda, que acontece já
esta quinta-feira, pelas 22h00, depois de uma aula de
zumba aberta a todos. Este ano, e pela segunda vez, a
passerelle do mercado irá apresentar também propostas
de moda masculina que, certamente, trará mais público
à iniciaࢢva.

A grande novidade desta edição é a iniciaࢢva “street
food”, com a presença de quatro rulotes gastronómicas,
com bifanas, francesinhas, hambúrgueres e gelados. Este
ano vai, também, poder cortar o cabelo ou aparar a
barbar ao ar livre e personalizar a sua bijuteria. Para os
mais novos, a animação faz-se com o grupo Runiskas.

Na sexta-feira, dia de encerramento, a animação
também não faltará, sendo que para este dia o destaque
vai para um concerto a cargo da banda ‘Funk You Brass
Band’. A entrada em qualquer uma das referidas inicia-
vasࢢ é livre, estando a organização a contar com um
aumento significaࢢvo de público.

Desfile de carros clássicos 12 de Agosto
Como Macedo de Cavaleiros não para, e convém que os
carros mais anࢢgos também não, no próximo domingo,
dia 12 de agosto, vai também realizar-se o 14.º Passeio
de Carros Anࢢgos e Clássicos. A concentração está mar-
cada para as 9.00h, no Parque Municipal de Exposições.
Depois de um «mata-bicho», a caravana visita a Adega
da Santa Casa da Misericórdia de Macedo de Cavaleiros,
na Quinta do Lombo, a que se segue um repasto regional.

Da parte da tarde há uma visita ao Museu Municipal
Marࢢm Gonçalves de Macedo, terminando o percurso
com uma passagem pelo Azibo, já ao final da tarde.

Feira de Anࢡguidades e Velharias de 13 a 15 de Agosto
De 13 a 15 de agosto, a Praça Agosࢢnho Valente e a Rua
Almeida Pessanha recebem a Feira de Anࢢguidades e
Velharias. Uma feira de venda de objetos anࢢgos e usa-
dos onde parࢢcipam artesãos, alfarrabistas e anࢢquários
e onde é possível encontrar anࢢguidades e velharias,
louças e arࢢgos decoraࢢvos, livros e artesanato, entre
outras opções.

Música 17 de Agosto
Ainda no âmbito do «Há Festa na Praça», a Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros irá conࢢnuar a ‘dar
música’ aos munícipes e aos muitos visitantes que nesta
altura do ano procuram o concelho.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

Já no dia 17 de Agosto, o som da orquestra ligeira “Fénix
Beira-Douro” far-se-á ouvir no centro da cidade. A
orquestra, composta por 18 elementos, caracteriza-se
por interpretar temas conhecidos do público, de uma
forma muito singular, e que abarcam vários esࢢlos
musicais.

Sunset no Azibo e «Há Festa na Aldeia» em 18 de
Agosto
No dia 18 a festa transfere-se para a albufeira do Azibo,
onde acontecerá a I Edição do “Sunset Azibo”, na Praia
da Ribeira. Uma iniciaࢢva de um grupo de jovens do
município que conta com o apoio da autarquia.
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Em Talhas, no dia 18, acontece o “Há Festa na Aldeia”, um
projeto de desenvolvimento rural dinamizado pela ATA -
Associação de Turismo de Aldeia, em parceria com a As-
sociação de Desenvolvimento Local - Desteque, a Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros e o Geopark-Terras
de Cavaleiros e com o alto patrocínio da Presidência da
República, numa mostra do que de melhor se faz nestes
territórios: a descoberta do património, gastronomia,
artesanato e música regionais.

Teatro 20 a 25 de Agosto
De 20 a 25 de agosto, os jovens arࢢstas de Macedo de
Cavaleiros (AJAM), promovem um workshop sobre teatro,
com apresentação pública do resultado final programado
para o úlࢢmo dia, pelas 21.30h na sede desta associação.

Fesࢡval de Música Tradicional 24 de Agosto
Uma semana depois, dia 24, acontece o Fesࢢval de
Música Tradicional com bandas e intérpretes de difer-
entes paragens do mundo, divididos entre um palco e
animação de rua. Assim, e a dar música aos transeuntes,
estará o grupo de Sikuris (Peru-Bolívia), bem como um
conjunto de gaiteiros. No palco estarão os ETNOTIKA,
vindos dos balcãs, e o momento alto prevê-se que
aconteça ao som dos sobejamente conhecidos Galandum
Galundaina, de Miranda do Douro.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[3]Consulte a tabela de preços

Concurso Nacional de Raça Bovina Mirandesa de 24 a
26 de Agosto
O mês encerra com um evento de caráter nacional: o
Concurso Nacional de Raça Bovina Mirandesa, que acon-
tecerá de 24 a 26, no Parque Municipal de Exposições,
onde são esperados os melhores exemplares, em várias
categorias, da raça mirandesa, oriundos dos concelhos
de Macedo de Cavaleiros, Bragança, Miranda do Douro,
Mogadouro, Vimioso e Vinhais.
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Novo Miradouro em São Lourenço convida a entrar
no vale do Tua (2018-08-09 08:37)

O Município de Carrazeda de Ansiães e a Junta de
Freguesia do Pombal inauguram hoje um novo mi-
radouro, o que vai permiࢡr a observação em pleno de
um extenso troço do vale do Tua e da atual albufeira.
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Novo Miradouro em São Lourenço convida a entrar no
vale do Tua O novo equipamento localiza-se junto ao
lugar de S. Lourenço e possui uma vista privilegiada sobre
o vale do Tua. Este novo miradouro, mais um projeto da
autoria do escultor Paulo Moura, convida o observador
a entrar na silhueta de São Lourenço para usufruir da
magnífica paisagem envolvente.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A vista é diversificada e marcada pelo recorte das mon-
tanhas com vinhas, sobreiros, oliveiras e o rio sinuoso
que brilha lá no fundo. As termas e o rio Tua conࢢnuam
um eterno diálogo que sempre surpreende, mesmo o
viajante experimentado. Da contemplação da natureza
muitos senࢢrão um convite irresisࢤvel para um banho ou
hidromassagem nas caldas ou um mergulho retemper-
ador nas águas da albufeira.

Este novo espaço é mais um elemento que irá inte-
grar a futura Rota dos Miradouros que o Município de
Carrazeda de Ansiães pretende brevemente criar.

A Rota dos Miradouros terá como objecࢢvo a divul-
gação conjunta dos miradouros já existentes no espaço
concelhio com elementos gráficos que permitem ao
visitante interpretar a paisagem usufruindo assim em
pleno da paisagem circundante.

A futura Rota dos Miradouros integrará, entre out-
ros, os miradouros Olhos do Tua e Senhor da Boa Morte
(Castanheiro do Norte), Srª da Graça (Samorinha), Mi-
radouro da Rota do Douro (Beira Grande), Miradouro da
Fraga da Ola (Vilarinho da Castanheira).
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Chuva de estrelas das Perseidas este Domingo
(2018-08-11 07:44)

O Universo é tudo menos estáࢡco e monótono. Todos
os corpos celestes, desde os grandes aglomerados de
galáxias, até aos átomos das nubelosas e às poeiras
interesterales estão em movimento.

O céu virado a Nordeste, por volta das 23h45 do dia 12
de agosto de 2018 A viagem da Terra em redor do Sol,
que se repete todos os anos, também não é monótona:
deslocando-se a uma velocidade média de 30 Km/s, a
Terra atravessa diversas paisagens, caminhos de poeiras
testemunhas da visita de diversos cometas ao nosso
sistema solar. A nossa transumância solar conta-nos
histórias do Cosmos. Nessa viagem, o deslumbramento
do céu inspira arte e o melhor da Humanidade.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Neste Domingo à noite, olhemos para o céu estrelado
e deixemo-nos banhar por poeira cósmica. Poderemos
presenciar o momento alto da “chuva de estrelas” das
Perseidas. Todos os anos, na noite de 12 para 13 de
Agosto, não precisamos de procurar muito para impres-
sionar de movimento meteoríࢢco a reࢢna ao olhar a
abóbada celeste. É que o planeta Terra atravessa, nessa
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altura do ano, uma região do espaço interplanetário
semeado de meteoróides, pouco maiores do que uma
ervilha, e que polvilham o caminho percorrido pela
cauda do gigante cometa periódico Swi[-Tu�le (cerca
de 28 km de diâmetro!) na sua órbita ao redor do Sol,
a qual demora 133 anos terrestres! O primeiro registo
de observação da passagem deste cometa é de origem
chinesa e data do ano 69 a.C. O úlࢢmo ocorreu em 1992,
data da sua redescoberta.

Como acontece com qualquer outro cometa, quando se
aproxima do Sol, o aumento dantesco na temperatura
faz com que pequenos fragmentos do núcleo do cometa
se desprendam e desenhem no espaço a trajectória da
órbita deste. O nosso planeta atravessa em Agosto o
rasto meteoríࢢco da órbita do Swi[-Tu�le, e um obser-
vador no hemisfério norte terá a sensação de contemplar
uma chuva de meteoros que aparentam jorrar de uma
única origem (a radiante) na esfera celeste, próxima da
constelação de Perseus (por isso o nome de Perseidas).

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

Uma pausa para definir alguns nomes que muitas vezes
aparecem trocados e mal uࢢlizados. Segundo o Obser-
vatório Astronómico de Lisboa, “designa-se por meteoro
o fenómeno luminoso resultante da entrada na atmosfera
da Terra de um corpo sólido proveniente do espaço; e por
meteoróide um objecto sólido que se desloca no espaço
interplanetário, de dimensões consideravelmente mais
pequenas do que as de um asteróide e bastante maiores
do que as de um átomo ou molécula. Os meteoróides
que penetram na atmosfera terrestre dão origem aos
meteoros (estrelas cadentes) e, neste caso, quando o me-
teoróide ou uma fracção dele aࢢnge a super߶cie da Terra,
sem ser completamente volaࢢlizado, chama-se mete-
orito.” É comum observar nesta chuva das Perseidas uma
centena de meteoros no espaço de uma hora, riscando a
abóbada a uma velocidade média de entrada de cerca de
59 km/s (dados do Observatório Astronómico de Lisboa).

O pico mais intenso das Perseidas ocorre a parࢢr
das 21 horas do dia 12 até às 8 horas do dia 13. Como a
constelação de Perseus só aparecerá acima do horizonte
a Nordeste pelas 23 horas, a observação só será possível

em Portugal a parࢢr desta hora.

Este ano temos a Lua a nosso favor, pois a fase de
Lua Nova ocorrerá no dia 11 de Agosto pelas 10h58 horas.
Esta é uma boa noࢤcia para a observação este ano das
Perseidas: Mas será também possível observar durante
esta data os planetas Marte, Saturno e Júpiter durante
a mesma noite. Preparemo-nos, assim, para uma noite
deslumbrante com a observação da abóbada celeste que
sempre inspirou a imaginação humana.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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A passarelle dos experts (2018-08-11 07:47)

|Hélio Bernardo Lopes| Q uando inicio o presente
texto parece que o grande fogo de Monchique estará
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(finalmente!) a iniciar a sua paragem. Uma realidade
que deverá ter a sua causa no abaixamento das terríveis
condições do estado do tempo com que se iniciou este
incêndio, que acabou mesmo por se estender a Silves e
diversas outras regiões.

Espero, pois, que se consiga chegar a um fim neste
flagelo do estado da natureza derivado das aࢢtudes
assumidas pelos humanos, mormente ao sabor dos
ventos do famigerado mercado.

Este terrível incêndio de Monchique acabou por
trazer-me ao pensamento, mais uma vez, o histórico
Salazar, sempre consciente que quem conta um conto,
acrescenta um ponto. Precisamente o que se passa com
a nossa grande comunicação social, que todos os dias
nos traz mil e um contos.

Infelizmente, fá-lo com o acrescento de outros tantos
pontos. E um dos veículos deste acrescento localiza-se
na torrente de palpites por parte dos mil e um que se
veem presentes nos estúdios. Os tais mil e um supostos
experts, embora, invariavelmente, sem terem algum
dia doࢢ que combater uma realidade dinâmica como
a dos fogos atuais, um pouco por todo o mundo, e em
condições cada dia mais di߶ceis e horríveis.

Lembram-se quase todos os leitores do que se disse
no passado verão, logo depois da tragédia da estrada
onde pereceram dezenas de concidadãos nossos: uma
verdadeira armadilha, um túnel de fogo, sem as bermas
das estradas convenientemente limpas, as árvores sobre
o tapete de alcatrão, encostadas, nas copas, umas às
outras, sem distância de segurança, e sem que vesseࢢ
alguma autoridade mandado interromper a referida
circulação.

Passou um ano, e eis que um dos nossos experts
nos vem agora dizer que criar espaços separadores entre
as árvores e a estrada é um erro, porque faz diminuir o
efeito da sombra e porque leva a um aumento de ventos
ao longo da nova estrada alargada. Bom, tem agora de
ser o leitor a decidir o que entende por correto, sendo
conveniente voltar a ler o relatório da Comissão Técnica
Independente.

Ao mesmo tempo, e depois de andar o Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa a tanto elogiar as nossas Forças
Armadas, e os militares em geral, surgem-nos críࢢcas
piedosas ao facto de soldados da GNR terem de dormir

no chão de um qualquer ginásio!! De molde que per-
gunto ao leitor, admiࢢndo que defendeu, nalgum lugar,
as anࢢgas províncias ultramarinas: na atuação de uma
companhia de comandos, de fuzileiros ou de paraquedis-
tas, lá no meio do mato, à noite, os militares dormiam
onde e em que circunstâncias? Infelizmente, caro leitor,
a nossa grande comunicação social da III República já
nos consegue brindar com ridículas historietas de críࢢca
deste quilate.

É verdadeiramente espantoso o rio de dinheiro que
se despedaça com a transmissão dos palpites destes
nossos mil e um experts. Uma realidade de tal ordem,
que ontem mesmo me vi forçado a acompanhar o
estrórdinário debate entre alguns candidatos à liderança
sporࢢnguista. A verdade é que, mal por mal, sempre
é preferível a bola do que intermináveis transmissões
televisivas que se consࢢtuem em autênࢢcos espetáculos
criadores de terror, mais ou menos deformado, fruto de
ampliações, diminuições ou inúteis conversações. Como
é possível que se pergunte a alguém, a viver um clima de
ansiedade com o desenvolvimento do incêndio, o que
está a senࢢr?!! Ou colocar a questão sobre se acatará, ou
não, as ordens da GNR no senࢢdo de deixarem as suas
casas?!! Se se excluir o trágico destes acontecimentos
no Algarve, este poࢢ de perguntas traz-me sempre ao
pensamento o histórico APOCALIPSE NOW, naquela fase
em que chega a certa praia um qualquer regimento
de cavalaria aérea, com o histórico Robert Duvall – o
tenente-coronel Bill Kilgore – a rir e a arengar com os mil
e um estoiros que vão surgindo dos ,rosࢢ bombas e socos
nas trombas que se desenvolvem mesmo ao seu redor:
aquele cheirinho a napalm... Como se vê, a nossa grande
comunicação social lá se vai americanizando.

Depois, os nossos concidadãos, tal como os autar-
cas: nada veramࢢ que ver com o que quer fosse. E como
agora a culpa nunca pode ser dos bombeiros, de pronto
se aponta o dedo aos comandos de toda operação de
combate aos incêndios. Num primeiro passo, porque
logo num segundo se sobe ao nível da governação. Mas
desta, nunca da anterior.

Por fim, o meu grande espanto: a oposição ainda
se mantém calada, embora tal se deva às ditas férias
grandes! Não creio, em todo o caso, que CDS e PSD não
venham a deitar mão de mais esta tragédia, uma vez
que as eleições estão à porta e há que tentar deitar mão
da demagogia e mesmo de uma intervenção de cunho
tão populista quanto possível. Estamos em tempo de
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vale-tudo. De resto, é esta a práࢢca que está em franco
desenvolvimento por todo o mundo, pelo que a nossa
Direita – PSD e CDS – não deve deixar passar esta taluda
sem fazer um gesto, mínimo que seja.

Aguardo, neste momento, o que nos irá trazer a
nova passerelle de experts da hora do jantar. Depois de
anteontem nos ter surgido a associação de bombeiros
profissionais a dar o seu palpite, surgiu ontem a dos
bombeiros voluntários, seguindo aࢢtude idênࢢca, mas
com valor substanࢢvo diferente. E é por esta que se
deverá voltar hoje a iniciar a ação dos experts, porventura
também com uma interpretação jurídica sobre o número
– cabalísࢢco? – 648.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Aumento do emprego feminino na Região per-
mite manter taxa de emprego a longo prazo
(2018-08-11 10:20)

A análise de longo prazo do mercado de trabalho na
Região do Norte mostra que, entre 1998 e 2017, o
aumento das taxas de aࢡvidade, sobretudo entre a
população feminina, foi o fator que permiࢡu manter
sensivelmente a mesma taxa de emprego (71,5 % em
2017 e 71,8 % em 1998).

Aumento do emprego feminino na Região permite man-
ter taxa de emprego a longo prazo A conclusão consta da
publicação “[1]Norte Estrutura – edição Primavera-Verão

2018 ”, vocacionada para a análise de tendências de
médio e longo prazo da Região no contexto nacional.

De acordo com dados do Insࢢtuto Nacional de Es-
taࢤsࢢca, sem a subida das taxas de aࢢvidade entre os 25
e os 64 anos e em parࢢcular das taxas de aࢢvidade femi-
ninas, e considerando os níveis elevados de desemprego,
a taxa de emprego seria substancialmente mais baixa.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

Crescimento das empresas fez-se por via da interna-
cionalização, da industrialização e do aumento de
produࢡvidade

Na análise do mercado de trabalho e dos trabalhadores
empregados por conta de outrem, as tendências dos
úlࢢmos seis anos ditam, igualmente, que a diferença
salarial entre dirigentes e trabalhadores não qualificados
diminuiu. Desde 2014 (inclusive), o nível salarial corre-
sponde a pouco mais do triplo do salário médio, depois
de em 2012 ter aࢢngido o quádruplo.

Outra dimensão em análise é a que jusࢢfica o cresci-
mento das empresas do Norte de Portugal, entre 2008 e
2016, por via da internacionalização, da industrialização
e do aumento da produࢢvidade. De um modo geral,
as indústrias transformadoras ganham destaque tanto
na abertura da região a mercados externos como no
crescimento da produࢢvidade. Neste capítulo, a indústria
do vestuário destaca-se por ser a mais empregadora e
por criar mais riqueza.

Dos temas em destaque na publicação Norte Estru-
tura consta, igualmente, uma proposta para a produção
de esࢢmaࢢvas da taxa de desemprego para as sub-
regiões do Norte.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt
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1. http://www.ccdr-n.pt/norte-estrutura
2. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw

Posto de Transformação requalificado no Souto da
Velha (2018-08-11 10:27)

O Município de Torre de Moncorvo em parceria com
a EDP Distribuição procedeu ao desmantelamento de
um posto de transformação do poࢡ cabine alta e 150
metros de rede aérea de média tensão para instalação
de um novo posto de transformação, na aldeia de Souto
da Velha.

Posto de Transformação requalificado no Souto da Velha

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A inauguração do posto de transformação contou com a
presença do Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Nuno Gonçalves, Representante do Diretor
de Redes e Concessões Norte da EDP Distribuição, Jorge
Baࢢsta, Vice-Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Victor Moreira e membros do execuࢢvo da
Junta de Freguesia de Felgar e Souto da Velha.

Jorge Baࢢsta explicou que “com este pedido da au-
tarquia nós instalamos um novo posto de transformação

que irá ser ligado hoje e vai servir a população, fica
disponibilizada potência para a localidade e para pos-
síveis aumentos de potência e novas instalações que
venham a surgir. Vai servir cerca de 150 clientes e é uma
obra que orça em 30 mil euros.”

Posto de Transformação requalificado no Souto da Velha

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

Para Nuno Gonçalves “concreࢢzou-se mais uma realidade
que vinha sendo adiada há 20 anos que era a remoção
do posto de transformação do Souto da Velha que fazia
com que a população esࢢvesse descontente por não ter
um largo onde as fesࢢvidades pudessem decorrer com a
solenidade que pretendiam. De salientar também que
foi aumentada a capacidade do posto de transformação
que passou a ter 160KVA de potência, o que irá permiࢢr
sustentar a etar que vai ser construída, bem como toda
a população e novas infraestruturas que venham a surgir.”

O Presidente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo
destacou ainda a persistência da Junta de Freguesia de
Felgar e Souto da Velha, para a resolução deste problema
da população.

Luciana Raimundo
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"Há Festa na Aldeia" em Talhas nos dias 18 e 19 de
agosto (2018-08-11 10:37)

D ias 18 e 19 de Agosto acontece o "Há Festa na Aldeia"
em Talhas, Macedo de Cavaleiros. Trata-se de um
projecto de dinamização rural de territórios que, pela
geografia, foram estrangulados ao longo do tempo.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

A ATA - Aldeias de Portugal, em parceria com a CORANE,
o Município de Macedo de Cavaleiros, a Junta de
Freguesia de Talhas e o Geopark Terras de Cavaleiros
são os promotores da iniciaࢢva, que só é possível com o
compromeࢢmento de todos.

Tendo em conta a sua localização e as parࢢculari-
dades de cada região, desenhou-se uma iniciaࢢva que
permiࢢsse, recuperando os usos e saberes tradicionais,
reforçar economicamente estas regiões, promover o
emprego e desenvolver o turismo.

Baseada na teoria da Mudança, uma estratégia que
coloca os habitantes das aldeias como principais agentes
da mudança, são feitas várias formações ao longo do ano
para que a promoção do espaço se ligue directamente ao
desenvolvimento e capacitação das pessoas.

Durante os fesࢢvais Há Festa na Aldeia são apresen-
tados os resultados do trabalho da comunidade.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

A marca HFA mostra o que de melhor se faz nestes
territórios: a descoberta do património, gastronomia,
artesanato e música regionais, a provar que o que é
nacional é mesmo bom (sobretudo as pessoas, as que
fazem e acontecem, as que visitam e todas as que se
entregam em gesto de amor).

O ciclo de festas começou em Junho, em Vilarinho
de São Roque(Albergaria a Velha). Depois, Paradela
(Miranda do Douro); Porto Carvoeiro (Santa Maria da
Feira); Burgo (Felgueiras).

Até Outubro, ainda Há Festa nas aldeias de Ul (Oliveira de
Azeméis), Rio de Onor (Bragança) e Castromil (Paredes).
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Duas lamentáveis intervenções (2018-08-13 10:26)

|Hélio Bernardo Lopes| A s recentes considerações do
Ministro da Defesa Nacional, José Azeredo Lopes, ao
redor da possibilidade do regresso do serviço militar
obrigatório, consࢡtuem uma infelicíssima intervenção
do atual Governo de António Costa.

A grande maioria dos portugueses já se deu conta
de que o PS de António Costa se prepara para impor à
nossa juventude, muiࢤssimo mais que perspeࢢvas de
trabalho e de um futuro estável, o regresso a um trabalho
forçado no ambiente militar, agora já não para defender
a Pátria, mas para servir a OTAN, ou seja, a grande
estratégia dos Estados Unidos, objeࢢvamente a darem
passos sucessivos e diários para criarem um conflito
mundial, de molde a manterem a liderança do mundo e,
por aí, conseguirem saࢢsfazer os grandes interesses da
sua minoria de mulࢢmilionários.

A este propósito, convém ler o excelente texto de
Luís Aguiar-Conraria, na edição online de ontem do
OBSERVADOR. Já ninguém duvida de que o Governo de
António Costa se prepara para fazer a nossa juventude
entrar num novo regime de trabalhos forçados, através
do regresso do serviço militar obrigatório. E isto quando
os Estados Unidos dão passos em direção a uma nova
guerra mundial, ao mesmo tempo que prossegue a
vaga migratória oriunda do Terceiro Mundo, manࢢdo
na pobreza e no subdesenvolvimento por via da políࢢca
ocidental, talvez acima de todos pelos Estados da União
Europeia.

Mas se é verdade que o PS se mostra agora virado
para este objeࢢvo regime de trabalhos forçados sobre
a nossa juventude, também o PCP lhe vai no encalço,
sem que se perceba muito bem como pode defender o
serviço militar obrigatório, se o mesmo apenas visa servir
a grande estratégia dos Estados Unidos através da OTAN.

Esta tomada de posição do PCP, embora muito anࢢga,
está muiࢤssimo bem alinhada com a fraquíssima figura
do seu Secretário-Geral, Jerónimo de Sousa, ontem no
Algarve, como que escovando os bombeiros e contra a
ação e o brio e qualidade da GNR, ao mesmo tempo que
colocava a ausência de víࢢmas mortais como coisa que,
não sendo de pôr de lado, não permiࢢa cantar vitória!!

Para que o leitor perceba esta fantásࢢca barbaridade
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argumentaࢢva de Jerónimo de Sousa, basta pensar no
recente caso do colapso da ponte Morandi, em Génova.
A diferença entre o que agora se passou e o mesmo, mas
com ausência de víࢢmas mortais e de feridos tem um só
nome: abismo. E foi um abismo deste poࢢ que se deu
com o incêndio de Monchique: com uma área ardida de
cerca de metade do anterior máximo local, não houve
víࢢmas mortais. Realidades excelentes a que tem de
juntar-se o caráter singular deste acontecimento neste
tempo quente de 2018 e até ao momento.

A políࢢca, em democracia, não pode consenࢢr tudo.
Nem umas eleições livres podem consenࢢr no regresso
do serviço militar obrigatório, para mais sem se encontrar
escorado numa necessidade objeࢢva de defesa da Pátria,
nem um parࢢdo deve por aí andar – foi o que agora fez
o PCP – a tentar jogar bombeiros contra militares da
GNR e contra os comandos, legíࢢmos e agora muiࢤssimo
competentes, da Autoridade Nacional de Proteção Civil.
Duas lamentáveis intervenções políࢢcas, sendo que
os portugueses nunca esquecerão, nem certamente
perdoarão, a primeira.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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Alijó é finalista das 7 Maravilhas à Mesa
(2018-08-13 18:32)

A RTP1 e RTP Internacional efectuaram durante o serão
de ontem uma transmissão em direto para a cobertura
de mais uma Gala do programa culinário[1]“7 Maravil-
has à Mesa” .

Alijó é finalista das 7 Maravilhas à Mesa As Mesas de
Albufeira e Alijó foram as duas apuradas, numa Gala
transmiࢢda diretamente do Centro Histórico de Alijó. De
fora ficaram as mesas de Beira Serra, Beja, Constância,
Lajes das Flores e Setúbal.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

Agora, só resta apurar mais 6 finalistas para depois
ser novamente exposto ao voto público as 14 mesas
apuradas para disputar a final. De salientar que essa
votação se processará entre 9 e 16 de setembro, sendo
manࢢdos os mesmos números de telefone atribuídos
para a fase de apuramento.

Quem marcou ontem presença na Gala de Alijó foi
o Ministro do Ambiente, João Pedro Fernandes, desta-
cando a importância da área protegida do Douro
Vinhateiro, uma região intervencionada pelo homem ao
longo do tempo e exemplo maior de uma paisagem cul-
tural, evoluࢢva e viva, sendo ela própria, como salientou
o ministro, “criadora de biodiversidade”.

João Pedro Fernandes alertou também para a im-
portância do apoio aos produtores locais e, sobretudo, o
consumo à mesa desses produtos de forma a incremen-
tar a sustentabilidade ambiental, reduzindo “as cadeias
logísࢢcas e de distribuição” que possuem impactos
ambientais significaࢢvos ao nível das emissões de CO2.
Segundo o ministro do ambiente é necessário encurtar
os circuitos de distribuição de forma a gerar menos
dependências dos produtos embalados tão caraterísࢢcos
da civilização do plásࢢco.

No palco da Gala de Alijó “7 Maravilhas à Mesa”,
passaram também Ala dos Namorados, alguns momen-
tos de dança contemporânea e o grupo de Daniel Pereira
Cristo, a banda residente do programa.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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HIV: Porquê tão perigoso? (2018-08-17 10:16)

O vírus da SIDA (HIV) destaca-se como uma das maiores
ameaças à saúde mundial com um número de infetados
superior a 70 milhões e com mais de 30 milhões de
mortes registadas. O HIV é um lenࢡvírus (família
Retroviridae) com um tropismo especial para as células
do sistema imunitário, responsáveis pela defesa do
organismo humano, em especial, as células que contém
na sua superߵcie o recetor CD4.

HIV: Porquê tão perigoso? Como consequência, os
indivíduos afetados têm uma elevada taxa de infeções
e de tumores explicada pela deficiência imunitária que
os caracteriza após contraírem a infeção. De que forma
é que a infeção por este vírus se torna tão perigosa e
porquê que o seu tratamento é tão di߶cil?

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Primeiro deve salientar-se a rapidez com que o vírus
estabelece uma infeção latente. Sendo um retrovírus, a
sua informação genéࢢca encontra-se na forma de RNA,
uma molécula semelhante ao DNA mas que necessita
de ser converࢢda nesta para ser integrada no DNA da
célula. Todo este processo de conversão e integração da
informação do vírus nas células humanas ocorre entre
5 a 10 dias. Tendo em conta que a aࢢvação do sistema
imunitário adaptaࢢvo demora, em média, uma semana,
quando as nossas defesas específicas estão aptas a
combater o vírus da SIDA, já este pode ter ‘instalado’ um
reservatório silencioso nas células.

O processo de conversão RNA-DNA referido consࢢ-
tui uma das outras armas do vírus na luta contra o nosso
sistema imunitário. A reação é mediada por uma proteína
da classe das enzimas que tem uma alࢤssima taxa de
mutação, ou seja, a enzima altera o vírus no processo
de conversão. Deste modo o vírus que é inserido no
DNA nas células humana é uma forma diferente do vírus
que inicialmente entrou na célula. Regista-se então
uma ‘impotência’ do organismo para se defender contra
o vírus, porque as moléculas criadas para essa defesa
estarão preparadas para combater a primeira versão do
vírus que entrou na célula.

O desenvolvimento de vacinas eficazes torna-se um
autênࢢco desafio para um vírus com uma taxa de
mutações tão elevada; como é possível preparar o
organismo para uma infeção causada por um agente que
se altera tão frequentemente?

Outro fator depreende-se com as próprias células
que o vírus infecta. A condição essencial para que o
HIV entre nas células é a presença da molécula CD4 à
super߶cie das mesmas. Várias células do sistema imu-
nitário, os linfócitos T helper, os macrófagos ou as células
dendríࢢcas enquadrando-se nessa descrição, logo, as
mesmas células que têm como função atacar invasores
são as que são infetadas e danificadas pelo vírus!

Salienta-se ainda que existe a possibilidade de as
parࢤculas virais se anexarem às células dendríࢢcas,
um dos componentes do sistema imunitário, e serem
transportadas por estas para os nódulos linfáࢢcos, onde,
por sua vez, existe uma grande concentração de células
com o recetor CD4 à super߶cie facilmente alcançáveis
pelo vírus. Por este e ainda outros procedimentos
semelhantes, os nódulos linfáࢢcos podem-se tornar
incontestáveis reservatórios de HIV.
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Existem alguns tratamentos bastante dispendiosos
que têm doࢢ sucesso em atrasar o desenvolvimento
da doença. Todavia, ainda falta um longo caminho
na procura por uma solução permanente. Apenas 25
% da população europeia consegue impedir que as
manifestações da doença interfiram com o seu dia-a-dia.
A rapidez com que estabelece a latência, a elevada taxa
de mutações, a debilidade do sistema imunitário e o uso
deste para facilitar a sua propagação pelo organismo
fazem do HIV um dos mais complexos desafios da ciência
atual.

Fonte: ‘How The Immune System Works’,

Lauren Sompayrac Leonardo Fernandes

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas de 7 a 14 de setembro
em Alfândega da Fé (2018-08-17 10:23)

O Fesࢡval Sete Sóis Sete Luas volta no final do verão
a Alfândega da Fé, para todos deliciar com a sua
mulࢡplicidade de culturas.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Este fesࢢval internacional está pelo 9º ano consecuࢢvo
em Alfândega da Fé, e há 26 anos que promove o en-
contro intercultural de diversas manifestações arࢤsࢢcas,
como a música, a expressão dramáࢢca, o artesanato e
até mesmo a gastronomia.

Os pontos altos da edição deste ano do fesࢢval na
vila transmontana são os espetáculos nos dias 7 e 14 de
Setembro, realizados no Largo S. Sebasࢢão.

No dia 7 uma abertura incrível com “Triple�e”, um
espetáculo de circo dedicado aos loucos anos 30 e ao
circo daquela época. Vindos de França, são três acro-
batas, um trapézio fixado a 7 metros do chão e muitas
acrobacias de rarࢢ o fôlego. Após este espetáculo atuam
“Estrelas 7Sóis”, que contam com cinco músicos oriundos
de várias culturas musicais enraizadas nos Países da Rede
Sete Sóis Sete Luas: mundo árabe, Cabo Verde, Portugal,
França e ilha de La Réunion. Um longo e fascinante
percurso, que visita a música popular portuguesa, os
ritmos de Cabo Verde, árabes e da fascinante ilha. Uma
estreia nacional desta produção original do Fesࢢval.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[2]Consulte a tabela de preços

No dia 14 Alfândega da Fé apresente Santo Antão 7Sóis
Band. Uma produção original do Fesࢢval Sete Sóis Sete
Luas, com a parࢢcipação de cinco presࢢgiados músicos da
Ilha de Santo Antão, dirigidos pelo mestre italiano Mário
Incudine, com um reportório que harmoniza músicas
tradicionais, composições originais e novos arranjos
inspirados na rica cultura da Ilha de Santo Antão. Os sons
de Cabo Verde, vão invadir Trás-os-Montes com ritmos e
melodias crioulas.

Venha despedir-se do verão, ao Fesࢢval Sete Sóis
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Sete Luas, nos dias 7 e 14 de setembro, no Largo S.
Sebasࢢão junto à Casa da Cultura Mestre José Rodrigues.
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Dis|simulação (2018-08-20 06:32)

R etomando com a questão que iniciei numa crónica
anterior sobre o que fora representado na temporada 1
da série Westworld, volto a perguntar: será um robot
capaz de fazer escolhas éࢡcas, ou será programado –
dentro de um padrão moral específico – para responder

em concordância com esse mesmo padrão? Poderá uma
Inteligência Arࢡficial (IA) vir a saber porque age de um
determinado modo?

Na segunda temporada de Westworld, Dolores (Evan
Rachel Wood) demonstra uma evolução da sua person-
agem, dando-nos a possibilidade de pensar alguns temas
como o transumanismo e/ou machine learning, e/ou
simulação.

No sexto episódio (“Phase Space”), por exemplo,
Bernard (Jeffrey Wright) expressa uma dúvida receosa
sobre Dolores (Evan Rachel Wood), a propósito do modo
como esta poderia vir a desenvolver as suas escolhas -
portanto, assisࢢmos a dois robôs a mimeࢢzarem o fun-
cionamento de um sistema comportamental, sendo que
Bernard estaria num contexto de simulação orientado
por Dolores, levando-me a pensar num contrassenso:
por um lado seriam capazes de pensar, de ter consciência
para querer optar, de compreender a sua humanidade
(ou evolução de personalidade); por outro lado, não têm
a capacidade de se auto definirem/auto disࢢnguirem de
uma ‘máquina’, ainda que consigam auto definir-se como
um aprimoramento humano.

PUBLICIDADE

Anuncie no Noࢤcias do Nordeste! Contacte-nos!
[1]Consulte a tabela de preços

Surge-me a associação direta à questão do “internalismo”
e “externalismo” amplamente trabalhada por Bernard
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Williams (1979) no arࢢgo “Internal and External Reasons”.
No “internalismo” as razões para ação são as mesmas
que as razões da moࢢvação para ação, ao passo que no
‘externalismo’ podemos dizer que as razões de um agente
para agir (passando a redundância) não fazem parte da
estrutura da moࢢvação para a ação, sendo esta úlࢢma:
externa - p. ex. um androide programado. Fica então a
questão, sob a qual assenta a disࢢnção do internalismo
| externalismo – onde encontramos, em Westworld
(Dolores), a noção de que as razões se encontram num
conjunto moࢢvacional subjeࢢvo e de como é que este
conjunto é base racionalista de uma determinada ação?

A subsࢢtuição do humano através de um upload da
consciência para o mundo virtual (O Vale - no episódio
“The Passenger) – tal como tem sido explorada em
algumas app. como a Eterni.me (sobre a qual também
já por aqui escrevi) volta a deixar-nos novamente uma
mensagem sobre o posicionamento da tecnologia face
ao humano: tudo se passa como se houvesse uma nova
realidade que escapa à nossa compreensão sensorial
(algo que Kant também nos deu a pensar). É esta a
premissa que tem sido usada para validar a ideia de
que vivemos numa simulação à qual chamamos, errada-
mente, realidade.

Relembrando o filme The Matrix do Nag Hammadi
(1999), também nele se presumiu a existência da reali-
dade adormecida numa simulação; o Baudrillard, na obra
Simulacros e Simulação, deu-nos a ler a diferença entre
realidade material e realidade social; e o Deleuze em
Différence et répéࢢࢢon comparou o virtual ao material.
A questão que coloco é - aceitando que a simulação
computacional pode ser uma metáfora, no senࢢdo
de se tornar um modelo alternaࢢvo para demonstrar
aquilo que tem sido descrito em termos teológicos (p.
ex.): em que momento é que a discussão em torno do
livre-arbítrio vs. determinismo deixa de se colocar face
a uma IA que se autodefine enquanto aprimoramento
humano?

Lia Raquel Neves

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Pôncio Pilatos e a sucessão, sim, não, sim, não...
(2018-08-20 07:28)

|Hélio Bernardo Lopes| O que se passou – até agora,
claro está – com a vinda de Marine Le Pen a Portugal,
a fim de intervir na Web Summit que se aproxima,
convidada que foi pela liderança da estrutura, veio
mostrar o inenarrável cinismo hoje presente no seio da
nossa dita democracia. Da nossa e da generalidade das
restantes.

Depois de convidada, após uma ínfima pressão do
nosso Bloco de Esquerda e de mais um ou dois, de pronto
foi desconvidada. O que era sim, num ápice, passou a ser
não. Simplesmente, exisࢢndo basࢢdores, e certamente
pretendendo agradar a gregos e troianos, a organização
de pronto passou a novo sim, voltando a colocar o
nome de Marine Le Pen como um dos convidados. Era o
terceiro termo desta inenarrável sucessão de cinismo e
de desnorte.

O Governo Português, aflito com a situação criada,
lá se determinou a salientar que nada nhaࢢ que ver com
os convites, apenas da responsabilidade da organização.
Talvez mais aflita ainda que o Governo de António Costa,
a liderança da Web Summit fez surgir o quarto termo
da sucessão: não. Para já, uma lamentável sucessão
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alternada, embora com este úlࢢmo termo tenha também
surgido um fator de galhofa: a organização aceita sug-
estões para outros nomes, a entrar ou a sair. Bom, caro
leitor, é a pândega!

Acontece, neste caso, que a recusa da vinda e Ma-
rine Le Pen se consࢢtui, nos termos do que havia sido
exposto pela organização, numa limitação à liberdade de
expressão, uma vez que a defesa deste valor havia sido,
precisamente, a razão apontada para a não discriminação
da francesa. Além do mais, a organização pode até pôr na
alheta Francisco Louçã, assim uma boa barulheira pública
o exija. Como também convidar Victor Orban, se umas
boas centenas dos nossos empresários o entenderem.

No meio de tudo isto, há um dado que se impõe
ter em conta: se Trump venceu a corrida presidencial, se
o BREXIT até teve lugar, que razões poderão assegurar
que Marine Le Pen não venha a aࢢngir o poder em
França? E como verá ela, então, Portugal, os portugueses
e a nossa classe políࢢca? De resto, ainda há momentos,
em plena RTP 3, João Teixeira Lopes referiu que talvez
até tenha exisࢢdo alguma manobra do Governo ao nível
de basࢢdores. Objeࢢvamente, será agora di߶cil pensar o
contrário. E o mesmo ocorrerá, por igual, com Marine Le
Pen.

O que este caso veio mostrar foi simplesmente isto:
Marine Le Pen foi impedida de intervir em Lisboa – e não
teria nunca aí qualquer vantagem digna de registo – por
razões objeࢢvamente ideológicas.

No fundo, um isomorfismo do que se passou com
Jaime Nogueira Pinto na Faculdade de Ciências Sociais
e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. Nestes
casos, e para já, foi a nossa classe bem pensante da
dita Esquerda caviar que mostrou a sua cabalíssima
intolerância. Até porque Marine Le Pen, objeࢢvamente,
nada tem que ver com a ideologia fascista. E nunca
defendeu o racismo, apenas equacionou certa realidade
tendo encontra diferenças determinadas. E é por este
pensamento estar cada dia mais difundido no seio
da (falhada) União Europeia – culpa da Esquerda que
vendeu a alma ao Diabo –, que a tal Esquerda caviar
voltou a mostrar-se primariamente aterrorizada com
o que pudesse dizer em Lisboa Marine Le Pen. Só me
ocorre, ao nível da nossa classe políࢢca – que é feito
do CDS, do PSD, do PCP, dos Verdes, do Presidente da
República e de Fernando Medina? –, Pôncio Pilatos.
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O que é o Síndrome de Asperger? (2018-08-20 08:01)

O Síndrome de Asperger, mais comum no sexo mas-
culino, é uma perturbação neurobiológica, mais
especificamente uma perturbação pervasiva do de-
senvolvimento em que se denotam alterações no
comportamento social, interesses, linguagem, funciona-
mento motor e cogniࢡvo.

O que é o Síndrome de Asperger? Disࢢngue-se do
Auࢢsmo por ser mais frequente e porque enquanto este
se caracteriza por silêncio e distância, no Síndrome de As-
perger emerge um discurso estereoࢢpado, monocórdico,
roboࢢzado, pedante e com palavras impróprias para a
idade.

As crianças como Síndrome de Asperger demonstram
em primeiro lugar um grande fascínio por movimentos
repeࢢࢢvos como:
1. máquina de lavar a roupa
2. ventoinhas
3. pêndulos
4. hélices de aviões
5. gira-discos
6. lençóis ou sacos-plásࢢcos no estendal

As crianças como Síndrome de Asperger demonstram em
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segundo lugar um grande fascínio por temas específicos
como:
1. marcas de carros
2. abelhas
3. lagarࢢxas
4. vacas
5. matrículas
6. sinais de trânsito
7. trajectos de autocarros

As crianças como Síndrome de Asperger demonstram em
terceiro lugar roࢢnas e rituais rígidos como:
1. sentar-se sempre no mesmo síࢢo
2. colocar o casaco no mesmo cabide
3. mudar o pijama no mesmo dia da semana
4. só tomar banho em determinado dia e hora
5. lavar os dentes em determinada hora e posição
6. comer os alimentos por uma determinada ordem

O tratamento envolve um trabalho psicológico, so-
cial e educaࢢvo incenࢢvando a interacção social nos
vários contextos da vida quoࢢdiana.

Marta Pimenta de Brito (Psicóloga)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Cinco vinhos da região premiados no XIV Concurso
de vinhos VinDuero-VinDouro (2018-08-20 08:17)

O XIV Concurso de vinhos VinDuero-VinDouro deu a
conhecer os melhores vinhos de Espanha e Portugal
para 2018. O Comité de Prova 2018 foi composto por um
total de 30 provadores, presididos por Isabel Mijares e,
dos quais, 60 % compõem o Júri que entrega os Prémios
em feminino.

Cinco vinhos da região premiados no XIV Concurso de
vinhos VinDuero-VinDouro Uma vez mais os membros
do júri deste concurso foi consࢢtuído por profissionais
de reconhecido presࢤgio no setor viࢢvinícola com um
currículo internacional, procedentes de 7 países difer-
entes (Espanha, Portugal, Hungria, China, França, Itália e
Uruguai).

Os Prémios VinDuero-VinDouro posicionaram-se mais
um ano como um dos Certames de referência a nível
internacional. Um presࢢgiado e consolidado evento que,
através de um Painel de Prova do mais alto nível, valoriza
ano após ano os melhores vinhos de ambos os países.

Depois de 14 anos de caminhada, os Prémios VinDuero-
VinDouro celebraram as em Trabanca, uma localidade no
munícipio de Salamanca, situada em plena fronteira das
Arribas do Douro, durante os dias 1, 2 e 3 de agosto.

Nesta décima quarta edição do concurso parࢢciparam
mais de 500 vinhos procedentes de mais de 50 menções
geográficas de Espanha e Portugal, sendo entregues um
total de 56 Medalhas de Ouro e 91 Medalhas de Prata.

A região de Trás-Os-Montes e Alto Douro Douro foi
contemplada com medalhas de ouro e medalhas de
prata, cujas marcas dos vinhos premiados pode consultar
na listagem que se segue:
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Mesa de Mirandela é finalista do concurso 7 Mar-
avilhas à Mesa (2018-08-20 08:23)

A Mesa de Mirandela - Maria Rita do Romeu foi apu-
rada, ontem, dia 19 de agosto de 2018, para a final
do concurso 7 Maravilhas à Mesa promovido pela RTP.
Depois de ter passado pelo "crivo" de 77 especialistas
gastronómicos e ter ficado entre as 49 pré-finalistas das
182 candidaturas, vai agora à Gala final em Albufeira,
no próximo dia 16 de setembro.

Esta Mesa congrega a gastronomia e receituário com
história, num edi߶cio que conta histórias, agregado a
um museu de curiosidades, com peças únicas, uma loja,
uma adega, um lagar e enquadrados numa aldeia que
integra a REDE NATURA 2000 – a Mata do Quadraçal,
percurso pedestre associado à temáࢢca da corࢢça e do
granito, que “agarra” as aldeias circundantes como por
exemplo os Avantos com alojamento turísࢢco e Igreja
classificada, e que liga o rural ao urbano através da Rota
dos Cavaleiros da Ordem de Malta cujo percurso se inicia
na cidade de Mirandela (junto à Ponte) até ao Caminho
dos Marcos que nos leva a Jerusalém do Romeu.
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Os tribunais não ditam a ciência: o glifosato não
causa cancro (2018-08-22 07:50)

R ecentemente saiu o veredito: “Monsanto vai ter que
pagar 289 milhões de dólares por ter sido provado
em tribunal que o glifosato causa cancro.“ No entanto,
apesar da condenação, isso não é uma prova inequívoca
que o glifosato é cancerígeno. Na realidade, a evidência
cienࢣfica que temos aponta exatamente no senࢡdo
oposto.

A maioria das pessoas refere o relatório da IARC quando
falamos de glifosato e cancro. É verdade que a IARC
considerou o glifosato como um “provável carcinogénio
(grupo 2A)”. No entanto, o que habitualmente não é
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falado é que a IARC tem um sistema de classificação
bastante sui generis, que se baseia no Hazard. Ou seja, a
sua avaliação considera apenas se determinada substân-
cia causa ou não cancro. Não tem em consideração os
níveis de exposição que a população está sujeita. E nesta
área, a dose é fundamental para estabelecer o risco de
toxicidade.

Após ter sido publicado em 2015, o relatório da
IARC foi altamente criࢢcado pela comunidade cienࢤfica.
Aliás, foram publicados vários arࢢgos cienࢤficos em
que painéis de peritos independentes não validavam as
conclusões da IARC, com base na evidência cienࢤfica
existente. Para além destes painéis, existe mais de uma
dezena de agências governamentais que avaliaram o
glifosato e não encontraram risco de carcinogenicidade.
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Aliás, várias dessas agências voltaram a rever a evidência
cienࢤfica após a publicação do relatório da IARC, tendo
chegado à mesma conclusão: o glifosato não é car-
cinogénico. São agências que pertencem à Organização
Mundial de Saúde, Nações Unidas, União Europeia,
Estados Unidos, Japão, Coreia do Sul, Austrália, Nova
Zelândia, Suiça, França, Alemanha, Canadá, etc. Destas,
apenas a IARC considera o glifosato como um provável
carcinogénio. Parece-me implausível que uma empresa
consiga subornar todas estas insࢢtuições.

Mas não só. Recentemente foi publicado o [2]Agri-
culture Health Study . O maior estudo epidemiológico
realizado nesta área, com duração de 20 anos e mais de
50.000 parࢢcipantes, tendo concluído que o glifosato era
seguro - mesmo para o linfoma não-Hodgkin, doença da
qual padece DeWayne Johnson, o jardineiro que ganhou
o caso contra a Monsanto. Neste mesmo estudo foi
possível perceber que não havia qualquer aumento do
risco de cancro com o aumento da exposição ao glifosato,
o que também é um sinal de que esta substância não é
cancerígena. Este estudo também destrói o argumento
que não é o glifosato, mas os surfactantes uࢢlizados junta-
mente com o glifosato que causam cancro. Tal não parece
acontecer, dado que este estudo se refere à uࢢlização do
glifosato no mundo real, juntamente com os surfactantes.

Outra coisa que é preciso avaliar é o tempo de ex-
posição ao glifosato e o aparecimento do linfoma
não-Hodgkin de DeWayne Johnson. O senhor só esteve
exposto ao glifosato dois anos antes do diagnósࢢco. É
extremamente improvável que uma exposição tão breve
tenha este poࢢ de consequências nefastas. Basta pensar
que, em média, são necessários mais de 20 anos de
exposição conࢢnuada ao tabaco desenvolver um cancro
do pulmão relacionado com essa exposição. Além disso,
se o glifosato provocasse cancro com exposições tão
breves, a esta altura já todos nhamosࢤ a certeza das
propriedades cancerígenas desta substância.

É comum as pessoas compararem este caso ao da
indústria do tabaco e a manipulação da ciência para es-
conder os seus male߶cios. Mas isso também é um erro. A
ciência sobre o risco do tabaco estava estabelecida desde
1950. É verdade que a indústria do tabaco manipulou a
opinião pública através da criação da dúvida sobre essa
relação. Mas aqui isso não acontece. A ciência não está
lá. Não há provas que o glifosato seja cancerígeno.

Para saber mais e ter acesso aos restantes estudos,
aconselho a leitura do [3]arࢢgo no blog Scimed .

João Júlio Cerqueira

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid
=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g
6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
2. https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/29136183
3. https://www.scimed.pt/geral/glifosato-nao-causa-ca
ncro-tribunais-nao-ditam-ciencia/

639

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxwZGZub3RpY2lhc2Rvbm9yZGVzdGV8Z3g6NDcwYzQ4NGVkY2I0NDJhNw
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/29136183
https://www.scimed.pt/geral/glifosato-nao-causa-cancro-tribunais-nao-ditam-ciencia/
https://www.scimed.pt/geral/glifosato-nao-causa-cancro-tribunais-nao-ditam-ciencia/


Vergonhosos horrores (2018-08-22 07:56)

|Hélio Bernardo Lopes| O s recentes horrores sexuais
praࢡcados por mais de três centenas de padres católicos
no Estado da Pensilvânia, nos Estados Unidos, aࢡngindo,
com barbaridade, mais de mil jovens, por entre rapazes
e raparigas hoje já muito adultos, veio corroborar o
que já hoje se conhece por quase todo o mundo: com
o conhecimento e proteção da hierarquia da Igreja
Católica Romana, estes horrores foram tendo lugar no
seu seio e assim escondidos do conhecimento público.

Estes horrores veramࢢ lugar no Estado da Pensilvâ-
nia, o que se nos terá de mostrar como uma horrorosa
esࢢmaࢢva da realidade que deverá ter lugar por todos os
Estados Unidos, tal como por partes do mundo as mais
diversas. E isto é o que se percebe ao nível dos países
mais desenvolvidos, porque nos do Terceiro Mundo
podemos imaginar o que deverá ter lugar... Basta ver
a prisão de freiras do grupo de religiosas criado pela
Irmã Teresa de Calcutá, que vendiam crianças oriundas
de mães pobres, certamente solteiras e já deࢢdas pelas
autoridades.

Tudo isto permite ter uma ideia do que deverão ser
as marcas essenciais no interior das estruturas da Igreja
Católica Romana, onde também exisࢢrá gente boa.
Porém, percebe-se já que as linhas gerais e fortes terão
de estar assinaladas por estes horrores agora descritos.
Horrores que, com elevada probabilidade, terão de
conࢢnuar, porventura com oscilações na sua magnitude.
Hoje, é essencial que se olhe para o que, quase com toda
a certeza, deverá ter lugar no Terceiro Mundo...

Também se pode já perceber que as reações da Igreja
Católica Romana se ficam, objeࢢvamente, por meras

palavras. E logo a começar pela intervenção do Papa
Francisco. Já ninguém duvida, tornando-se mesmo di߶cil
pôr tal realidade em causa.

Ao mesmo tempo, uma associação de freiras norte-
americanas resolveu expor ao Papa Francisco o assédio
de que são alvo por parte de padres e da sua hierarquia.
Assédio e exigências de trabalho sem limite. Uma mar-
avilha cristã...

Mas se isto se refere a pedofilia e a assédio e ex-
igências sem limite, de pronto nos surge a droga no
ambiente eclesiásࢢco. Foi assim que uma freira natural
do Missouri, nos Estados Unidos, foi apanhada a tentar
entrar na Austrália com quase 900 gramas de cocaína,
escondida dentro dos saltos de vários pares de sapatos,
que levava na bagagem. Cá está: a árvore no meio da
floresta... Um miminho!

A verdade é que também o Procurador-Geral da
República do Chile, Jorge Abbo�, dirigiu um o߶cio ao
Vaࢢcano a solicitar diligências que envolvem clérigos
invesࢢgados pelo Ministério Público em casos de abusos
sexuais comeࢢdos por sacerdotes e leigos ligados à
Igreja Católica Romana do Chile. E a razão é simples:
a hierarquia da Igreja quase não colabora na punição
dos criminosos que têm sido protegidos no seu seio.
Uma vergonha. Uma vergonha que só poderá ter um
vislumbre de fim se o estatuto mundial da Igreja Católica
Romana lhe impuser as regras de transparência próprias
de um Estado de Direito, que realmente não é.

Quando escrevo este texto, a terceira figura da hier-
arquia do Vaࢢcano está acusada de abuso sexual na
Austrália, sendo a segunda suspeita de encobrimento
num processo em França. O que me permite deitar aqui
mão da letra de certo anúncio: mais palavras para quê, é
um arࢢsta da Igreja?!

Claro está que este poࢢ de crimes está por igual
presente nas restantes estruturas religiosas. O problema
é que só a Igreja Católica Romana tem um chefe único
e universalmente reconhecido, tudo suportado numa
estrutura vasta e fortemente hierarquizada. Como pude
já expor, este caso resulta da própria estrutura da Igreja,
dificilmente modificável. A prova está bem à vista...

Por ser esta a realidade, e tendo em conta a história
negra da Igreja Católica Romana na Irlanda em matéria
de pedofilia, com todas as suas consequências, o Arce-
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bispo de Dublin veio agora pedir publicamente ao Papa
Francisco para que fale abertamente e com franqueza
do passado da Igreja na Irlanda, quando visitar o país
na próxima semana, assegurando que não basta pedir
perdão. Mas pode Francisco pôr um fim nesta marca de
crime no seio da sua Igreja? Claro que não!

Por fim, uma pergunta à TVI: terá chegado a hora
de nos fornecer um programa em dez episódios sobre
esta marca de criminalidade, omnipresente no seio da
Igreja Católica Romana, tal como fez com a IURD? O que
pensa o leitor? E já agora: em que pé se encontra o caso
do anࢢgo vice-reitor do Seminário Menor do Fundão,
que creio ter sido condenado a dez anos de prisão em
primeira instância? Em que ficou o caso?
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Projeto europeu de “robô da vinha” regressa ao
Douro (2018-08-22 08:29)

C om financiamento da Comissão Europeia, o projeto Vi-
neScout tem como único parceiro nacional a Symington
Family Estates

Projeto europeu de “robô da vinha” regressa ao Douro
Depois de uma primeira fase de testes no verão de 2017,
o robô VineScout regressa novamente ao Douro para dar
conࢢnuidade aos ensaios no terreno, nomeadamente

na Quinta do Ataíde, propriedade da Symington Family
Estates. A família é a única parceira nacional e o único
player do setor viࢢvinícola a nível europeu a integrar este
projeto, contribuindo com o conhecimento aprofundado
de end user - uࢢlizador final.

O VineScout destaca-se pela capacidade de monitorizar
a vinha de forma autónoma e com recurso a propulsão
elétrica e energia solar, para garanࢢr melhorias na
viࢢvinicultura no Douro e em outras regiões da Europa,
tendo em conta as práࢢcas sustentáveis necessárias para
garanࢢr o futuro do setor.

A versão aperfeiçoada do VineScout que está agora
em testes no Douro incorpora os ensinamentos e as
conclusões dos primeiros ensaios realizados em contexto
real no ano passado. No dia 29 de agosto, os vários
parceiros – que, para além da Symington, incluem a
Universidade Politécnica de Valencia e a Universidade
de La Rioja (Espanha); a Wall-YE Robots & So[ware
(França); e a Sundance Mulࢢprocessor Technologies
(Reino Unido) – convidam várias empresas nacionais
produtoras de vinho, universidades e insࢢtutos de
invesࢢgação, consultores internacionais, associações de
produtores e empresas tecnológicas para parࢢciparem
nas demonstrações em campo e darem feedback do que
ainda pode ser melhorado. Todos os dados recolhidos
serão essenciais para o avanço do projeto que deverá
estar concluído em 2019.
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Um robô que dá informações úteis em tempo real
O projeto VineScout foi iniciado em dezembro de 2016
e é financiado em cerca de 1,7 milhões de euros (dos
2 milhões de euros totais) pelo Horizonte 2020, um
Programa-Quadro Comunitário de Invesࢢgação e Ino-
vação da Comissão Europeia. O grande objeࢢvo é o
desenvolvimento de um robô acessível, fiável e fácil de
operar, que se pretende que seja produzido em série
a médio-longo prazo. O VineScout é capaz de fazer
medições de parâmetros chave da vinha que apoiem
a viࢢcultura, incluindo o controlo do estado hídrico da
videira (o que permite uma correta gestão da disponibi-
lização de água), a temperatura da folha da videira e o
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vigor da planta.

Relembre-se que as técnicas atuais de recolha de
dados das vinhas têm várias limitações, como serem
muito caras, exigirem colaboradores com formação
específica, consumirem muito tempo (as quintas, normal-
mente, têm extensas áreas para serem monitorizadas)
e, muitas vezes, fornecem uma imagem incompleta já
que as taxas de amostragem são forçosamente baixas.
Com o VineScout, os viࢢcultores e produtores podem
assim ter acesso a informações abrangentes e confiáveis
durante os ciclos de crescimento e maturação, em tempo
real, de modo a poderem realizar ao máximo o potencial
qualitaࢢvo do fruto. A coordenação do projeto está a
cargo de Francisco Rovira-Más, professor da Universitat
Politécnica de Valencia e especialista em robóࢢca e
engenharia agrícola.

A Symington conࢢnua, assim, a estar na vanguarda
da invesࢢgação da viࢢcultura no Douro, de forma a
alavancar a qualidade dos vinhos e encontrar soluções
pioneiras para os desafios que se avizinham. A empresa
tem apostado em vinhas experimentais na Quinta da
Cavadinha, e nas coleções de castas plantadas na Quinta
do Ataíde e na Quinta do Bomfim, respeࢢvamente com
53 e 29 variedades diferentes, algumas das quais quase
desconhecidas. A Symington está ainda envolvida no
VISCA - Vineyards’ Integrated Smart Climate Applicaࢢon,
um projeto de invesࢢgação e desenvolvimento europeu
que pretende desenvolver estratégias de adaptação de
curto e médio prazo às alterações climáࢢcas.
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Quinta do Bill atuam em Vale Benfeito
(2018-08-22 08:35)

A Quinta do Bill, que desde o início do ano tem per-
corrido o país com a sua tour 2018, anuncia mais uma
atuação imperdível, desta vez em Vale Benfeito, a 26 de
agosto.

Quinta do Bill atuam em Vale Benfeito Neste concerto, a
Quinta do Bill irá apresentar um alinhamento inédito, que
percorre toda a sua discografia, mas que não esquece os
clássicos de sempre como “Os Filhos da Nação”, “Se te
amo”, “Voa” ou “Menino”.

Com mais de 30 anos de carreira, a banda de Carlos
Moisés (voz, guitarra e flauta), Paulo Bizarro (baixo),
Carlos Calado (guitarras), Dalila Marques (violino), Jorge
Costa (bateria) e Miguel Urbano (teclas e acordeão)
conࢢnua a ocupar um lugar especial no coração dos por-
tugueses. São décadas de muitas viagens, de aventuras,
de peripécias, de encontros com diferentes culturas
transportados para canções que sempre fizeram questão
de ousar misturar a inquietude das palavras com as
emoções do seu tempo. Canções divididas entre a magia
da folk e a garra do rock que atravessaram gerações.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Fesࢢval Internacional de Música Tradicional re-
gressa à Praça das Eiras no próximo fim-de-semana
(2018-08-22 08:43)

O município de Macedo de Cavaleiros acolhe nos
próximos dias 24 e 25 de agosto, a parࢡr das 21h30, na
Praça das Eiras, o XVIII Fesࢡval Internacional de Música
Tradicional.
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Fesࢢval Internacional de Música Tradicional regressa à
Praça das Eiras no próximo fim-de-semana Organizado
pela Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros e pela
Associação Galandum Galundaina, este é um dos mais
reconhecidos fesࢢvais de música tradicional do Nordeste
Transmontano e, mais uma vez, com entrada livre.

A 18.ª edição conta, entre outros, com as parࢢci-
pações especiais de ETNOTIKA, um agrupamento musical
que interpreta um amplo reportório de músicas dos
Balcãs, e do quinteto Magali Revollar.
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Lacaze Zara (2018-09-04 03:19:03)
Este comentário foi removido pelo autor.

Conversa fiada (2018-08-23 07:19)

|Hélio Bernardo Lopes| É muito interessante acompan-
har, num café razoavelmente frequentado, o volume
realmente fantásࢡco de conversa fiada, invariavel-
mente ao redor de aspetos públicos, veiculados pela
grande comunicação social, e sobre que se pronunciam
os mais velhos da comunidade e hoje já aposentados.

A generalidade destes nossos concidadãos situam-se na
zona do saudosismo salazarista, num tempo em que, em
geral por cobardia, só criࢢcavam o regime políࢢco e o seu
líder por entre gente familiar ou da sua cabal confiança.
Simplesmente – viu-se isto na eleição em que concorreu
Humberto Delgado –, perante a incerteza de uma mu-
dança, antes um mal conhecido que um péssimo possível.

Quando surgiu a Revolução de 25 de Abril, de um
modo muito geral e de novo pelo modo poliࢢcamente
cauteloso dos portugueses, de pronto estes se deitaram
a dar morras aos vencidos e a mostrar-se compreensivos
para com a democracia que se anunciava ir nascer. Muito
mais depressa, porém, começaram os trabalhos de parto
do que viria a saldar-se no falhado 28 de Setembro, o tal
da dita maioria silenciosa.

Ora, neste passado domingo, em certo centro com-
ercial de Lisboa, que frequento há muitos anos, a fim
de tomar café e o pequeno-almoço, lá fui encontrar
um oitentão de exuberância moralizadora, sempre sem
se referir a Salazar, muito menos ao Estado Novo, mas
pondo sempre em causa a Consࢢtuição de 1976, o seu
Sistema Políࢢco, a moral de hoje e tudo o mais que possa
ser feito poliࢢcamente, desde que seja proveniente do PS.

E foi até interessante, neste domingo que passou,
ouvir-lhe um elogio a um qualquer escrito de Rui Tavares,
certamente por este criࢢcar algum comportamento
pontual do Governo e António Costa.

Acontece que este velho arganaça é casado, sem fil-
hos, mas já um bem conhecido narcotraficante. Dado
que moro na minha zona residencial já desde o final de
1973, conheço, ao menos de vista, a generalidade das pes-
soas da minha zona residencial e sua envolvente próxima.

A dado passo, vi chegar e instalar-se em certa mesa
do referido centro comercial um casal pelas minhas ban-
das nunca visto. De um modo simples, dei-me conta de
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que a senhora olhava ao redor sem parar, naturalmente
esperando por alguém. Desconfiei, como já é meu hábito.

Passou um ápice, e eis que lá surgiu o tal arganaça,
de pronto tonitruando de (aparente) admiração por
encontrar (inesperadamente...) o tal casal seu ínࢢmo
amigo. Falando alto, este úlࢢmo lá explicou que a mulher
não estava em casa, mas que deixara as janelas viradas
a Sul com as persianas abertas, pelo que se deslocara
à mesma, a fim de as fechar. Num segundo ápice,
começou o corte, a-torto-e-a-direito, em tudo o que
pudesse referir-se à governação. Tinha de ser.

Num terceiro ápice, eis que a senhora do casal teve
de ir a casa da mãe, a fim de ver como a senhora estava.
Simplesmente, se assim fosse, a senhora nhaࢢ lá ido
bem antes de chegar o arganaça. Além do mais, a mãe
da senhora morava no prédio do nosso moralizador do
Estado Novo e logo no andar conࢤguo... Bom, ficou assim
resolvido este elementar sistema de condições.

A senhora foi, isso sim, a casa do arganaça, onde,
ao contrário do que este dissera, estava a sua mulher. Ali
recolheu o que ia buscar, tendo, muito provavelmente,
pago o montante devido. Uns dez minutos depois –
talvez nem tanto –, a senhora voltou, com a mãe em
estado excelente, mas logo com o marido a prepararem
as despedidas. Nada como pôr pés a caminho... Mesmo
a dez metros de distância, ainda se pôde ouvir o arganaça
dizer à senhora: veja lá, se precisar de alguma coisa é só
dizer, porque eu estou logo ali ao lado.

Esta cena é extraordinariamente interessante, porque
mostra como alguém do interior do Estado Novo, anࢢgo
funcionário público superior, se transformou, nos dias de
hoje, num narcotraficante, a todo o momento debitando
uma (aparente e falsa) aࢢtude de profunda moralização,
criࢢcando tudo e todos que possam, de algum modo,
defender a Consࢢtuição de 1976, com tudo o que de
excelente ela acabou por conceder à generalidade dos
portugueses. Incluindo este narcotraficante e os que lhe
vieram comprar o que facilmente se pode perceber. É
mais uma das constantes históricas do País: atravessa
regimes consࢢtucionais e sistemas políࢢcos.

Ah!, mais uma ligeira noࢢnha: ainda surgiu um casalinho
de controleiros múlࢢplos, que o casal comprador descon-
hecia.
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“Polícias sinaleiros” das células podem ser contra-
producentes (2018-08-23 07:28)

I nvesࢡgadores descobrem que os guardiões da divisão
celular podem também contribuir para um aumento dos
erros genéࢡcos.

Cromossomas das células da mosca da fruta durante a di-
visão celular. Créditos: Alexandra Tavares, IGC.

Uma equipa de invesࢢgação do [1]Insࢢtuto Gulbenkian
de Ciência (IGC) e do [2]Centro de Invesࢢgação em
Biomedicina (CBMR) / Universidade do Algarve, liderada
por [3]Raquel Oliveira (IGC) e [4]Rui Gonçalo Marࢢnho
(CBMR/ UAlg), descobriram que um mecanismo de
controlo da divisão celular pode estar associado a um
aumento dos erros na distribuição dos cromossomas.
Este processo pode ter impacto no desenvolvimento
de patologias como o cancro, a inferࢢlidade ou certas
doenças congénitas. O estudo foi publicado no dia 16 de
Agosto na revista cienࢤfica [5]Current Biology ;.

O nosso ciclo celular é composto por um conjunto
de etapas que as células têm de realizar para dividir-se e
duplicar-se. Uma correta divisão das células é importante
para assegurar que as novas células recebem o número
exato de cromossomas - onde se encontra localizada
a nossa informação genéࢢca. Quando há falhas neste
processo, os erros associados podem contribuir para o
desenvolvimento de diversas doenças.
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A invesࢢgação, agora publicada, foca-se num mecanismo
de regulação, o chamado “checkpoint mitóࢢco” (ou via
de controlo da mitose), crucial para garanࢢr a correcta
separação dos cromossomas. Este “checkpoint mitóࢢco”
funciona como uma espécie de polícia sinaleiro que pára
o trânsito sempre que há problemas de modo a prevenir
acidentes.

Até aqui, já nhaࢢ sido comprovado que a ação “check-
point mitóࢢco” é importante para prevenir falhas na
distribuição dos cromossomas durante a divisão celular,
uma vez que consegue detectar erros dentro das células
e parar o processo de divisão. O trabalho de invesࢢgação
feito por esta equipa vem mostrar que nem sempre é
assim, e que por vezes, a acção do polícia sinaleiro pode
ser contra-producente. Os invesࢢgadores mostraram
que este era o caso quando as células apresentavam
problemas na “cola” que une os cromossomas. Na
presença destes erros irreversíveis, a acção conࢢnuada
do “checkpoint mitóࢢco” pode levar a um aumento dos
erros genéࢢcos.

Como explica Rui Marࢢnho “se o problema for irre-
versível e se o polícia sinaleiro parar conࢢnuadamente o
trânsito, a solução é pior que o problema, exacerbando a
probabilidade de ocorrerem acidentes graves”.

A experiência, levada a cabo com a mosca-da-fruta
Drosophila melanogaster, vem assim “abanar” um
dogma cienࢤfico – de que a função do “checkpoint
mitóࢢco” é sempre benéfica para as células em divisão.

Este estudo mostra que “erros associados à perda
de coesão entre os cromossomas, comuns em várias
doenças humanas, poderão até ser parcialmente corrigi-
dos pela remoção do polícia sinaleiro, ao contrário do
que seria de esperar”, explica Raquel Oliveira”.

Recorde-se, aliás, que o “checkpoint mitóࢢco” é at-
ualmente um dos alvos da terapia do cancro. A equipa
está neste momento a testar se a observação descrita em
mosca-da-fruta também se verifica em células humanas.
Se for o caso, poderemos estar diante de uma importante
descoberta que ajudará a compreender o papel do
“checkpoint mitóࢢco” e da coesão dos cromossomas no
desenvolvimento das várias patologias. Estes resultados
podem também vir a contribuir para a definição de
estratégias terapêuࢢcas, quer no cancro, quer em outras
patologias associadas a erros na divisão celular.

Gabinete de Comunicação Insࢢtuto Gulbenkian de Ciên-
cia e Centro de Invesࢢgação em Biomedicina

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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1. http://www.igc.gulbenkian.pt/
2. http://cbmr.ualg.pt/
3. http://wwwpt.igc.gulbenkian.pt/rcoliveira
4. http://cbmr.ualg.pt/research/stemcelldevelop/ruimar
tinho/
5. https://doi.org/10.1016/j.cub.2018.06.062

Macedo de Cavaleiros acolhe Concurso Nacional de
Bovinos de Raça Mirandesa (2018-08-23 08:45)

O município de Macedo de Cavaleiros acolhe entre os
dias 24 a 26 de agosto, a parࢡr das 13h30, no Parque
Municipal de Exposições, o Concurso Nacional de Bovi-
nos de Raça Mirandesa, aberto ao público em geral e
com entrada livre.

Foto: Por Xemenendura - Obra do próprio, CC BY-SA
3.0, h�ps://commons.wikimedia.org/w/index.ph-
p?curid=32633109 Organizado pela Associação de
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Criadores de Bovinos da Raça Mirandesa e com o apoio
da Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros e dos
municípios de Bragança, Miranda do Douro, Mogadouro,
Vimioso e Vinhais, este concurso visa eleger o melhor
exemplar da raça mirandesa.

De sexta-feira a domingo, 24 a 26 de agosto, a par-
rࢢ das 13h30 no Parque Municipal de Exposições de
Macedo de Cavaleiros.
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Sunset com a Senhora do Campo a 24 de agosto
(2018-08-23 09:01)

D epois do sucesso do Sunset “Fados com Maria”, no
passado dia 14 de agosto, nas margens do Azibo, a
Unidade Pastoral de Santo António mobiliza-se para
uma segunda edição. Será já no próximo dia 24 de
agosto, pelas 19h, no alto da Ermida da Senhora do
Campo, em Lamas, Macedo de Cavaleiros, e contará
com a presença do bispo diocesano.

Sunset com a Senhora do Campo a 24 de agosto

«Na humanidade as ideias separam os homens, mas os
sonhos unem-nos. Por isso, queremos dar conࢡnuidade

ao ‘Sunset’ que realizámos no Azibo, completando e
finalizando esta aࢡvidade pastoral na Senhora do Campo.
Aqui, onde a natureza e o espaço muito dizem e onde
Maria tem o seu mais belo baluarte, seremos todos
convidados a rezar o Santo Rosário juntos a Maria, a
Nossa Senhora do Campo», salienta o Pe. Manuel Ribeiro.

O programa prevê uma Procissão com a Senhora do
Campo desde a capela até ao lugar de encontro. Segue-se
a recitação do Rosário voltados para a albufeira do Azibo.

Cada família é convidada a levar uma flor que será
plantada na orla do muro da capela.

No final da celebração serão distribuídas pequenas
peças de um puzzle que, depois de consࢢtuído, formará o
Cartaz promotor do Sunset. Emoldurado ficará na Ermida
como memória deste dia. Seguem-se cânࢢcos marianos
pela Banda 25 de Março e uma merenda-convívio entre
todos os parࢢcipantes.

A iniciaࢢva tem o apoio das forças vivas do concelho de
Macedo de Cavaleiros e da Diocese de Bragança-Miranda.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de
Trás-os-Montes e Alto Douro Visite-nos em
www.noࢢciasdonordeste.pt

Novo fesࢢval de verão nasce em Trás-os-Montes
(2018-08-23 09:14)

N ovo fesࢡval de verão nasce em Outeiro Seco, concelho
de Chaves. A primeira edição do Outeiro Metal Fest
tem data marcada para 15 de Setembro com um cartaz
composto por 5 bandas portuguesas, onde a aposta no
produto da região Transmontana é o ponto principal
das confirmações do Fesࢡval.
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Novo fesࢢval de verão nasce em Trás-os-Montes

A freguesia de Outeiro Seco, que se encontra nos
arredores de Chaves, irá receber um fesࢢval focado num
género que tem sido esquecido ao longo dos anos na
região Flaviense e também em toda a zona Transmontana,
um evento que terá entrada totalmente gráࢢs.

O cartaz da primeira edição do Outeiro Metal Fest é
composto por Vurdalak (Chaves), Nematomorphos (Peso
da Régua), RUINA (Chaves), Witch Sin (Mirandela) e Sotz’
(Porto), um cartaz que consegue trazer um pouco de
vários géneros mais pesados ao norte de Trás Os Montes.

O Fesࢢval tem entrada gráࢢs e começará ao final da
tarde do dia 15 de Setembro (sábado) e seguirá pela
noite dentro.
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Brilhanࢢsmo, competência e êxito (2018-08-27 08:10)

|Hélio Bernardo Lopes| A entrevista concedida na
passada terça-feira à RTP 3 pelo coronel ,rocinadoࢡ José
Manuel Duarte Costa, mostrou-se repleta de brilhan-
,smoࢡ traduzindo grande competência nas suas funções
e mostrando o grande êxito que vem comportando a
presente campanha de combate aos fogos florestais.

Mas foi, como explicarei, uma entrevista algo ino-
portuna, dado o modo invejoso de ser de boa parte dos
fanáࢢcos da Direita portuguesa – gente desconhecida
mas fundamentalista, como o arganaça há dias por mim
referido num outro escrito.

Foi uma entrevista muito brilhante, porque o coro-
nel ,rocinadoࢢ José Manuel Duarte Costa, usou da
palavra com dominância profunda da mesma e das
ideias e factos por si veiculados. E nunca seria di߶cil
conseguir tal desiderato, dado estar ciente da qualidade
e profundidade das mudanças operadas ao nível da
Autoridade Nacional de Proteção Civil desde os fogos do
outono de 2017.

De igual modo, o coronel rocinadoࢢ mostrou nesta
entrevista uma elevada competência ao nível das
funções que hoje desempenha na insࢢtuição de que é co-
mandante nacional operacional. Percebeu-se facilmente
que José Manuel Duarte Costa domina perfeitamente o
conjunto global de meios que se encontram sob sua coor-
denação. Meios humanos e materiais, tendo uma noção
muito bem desenvolvida sobre o modo de uࢢlizar esses
meios, naturalmente sempre escassos, nas condições
de múlࢢpla solicitação, invariavelmente inesperadas e
aleatórias.
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E conseguiu-se, por via desta sua presença no 360,
com Ana Lourenço, mostrar o que tem sido o êxito, até
ao presente momento, desta intervenção da Autoridade
Nacional de Proteção Civil. De resto, foi interessante ter
ontem podido escutar uma pergunta de Judite de Sousa a
uma sua colega da Guarda, logo colocando, em primeiro
lugar, esta questão: há víࢢmas humanas? O que mostra,
afinal, como nhaࢢ razão o Primeiro-Ministro, António
Costa, ao considerar como vitória a ausência de mortes
no incêndio de Monchique.

Foi igualmente interessante ter podido escutar de
José Manuel Duarte Costa o facto de se mostrar estranho
o início do incêndio de Monchique, estando o levanta-
mento desta indeterminação a cargo da Polícia Judiciária.
E, de facto, tendo presente o que deverá ter causado os
terríveis incêndios do ano anterior, tudo pode acontecer
quando o desespero se apossa de certa gentalha incapaz
de reconhecer o imperaࢢvo de defender a dignidade
humana.

Do mesmo modo, e tal como escrevi num outro texto, o
coronel rocinadoࢢ também abordou nesta sua entrevista
o fantásࢢco corrupio televisivo de ditos experts em
combate ao fogo florestal. Até Jaime Marta Soares –
quem diria?! – teve a oportunidade de referir isto mesmo
em dia anterior. Infelizmente, esta entrevista também
se mostrou um pouco inoportuna, porque acabou por
enraivecer os tais que no passado ano, perante a cabal
ausência de horizontes, se viram na necessidade de
usar os fogos florestais como meio para pôr em causa
a governação. Custa-me acreditar que o incêndio do
triângulo Benespera – não se lê Benéspera –, Bendada,
Maçainhas, que logo surgiu no dia seguinte à entrevista,
tenha sido meramente aleatório. Talvez tenham sido as
tais descargas elétricas naturais referidas. Ou não?...

Um dado é certo: José Manuel Duarte Costa, coro-
nel rocinadoࢢ do nosso Exército, merece ser considerado
um oficial de elite, tal como António de Spínola na Guiné
exarou em despacho sobre Alpoim Calvão. Temos todas
as razões para estar felizes neste verão ainda mais quente
que o do ano anterior.

Por fim, cá ficamos agora à espera das respostas do
Ministério Público ao redor do que nos foi dado ver na
excelente reportagem de Ana Leal, na TVI. Um dado é
certo: com as mil e uma facilidades pedidas, mesmo
exigidas, por mil e um em nome do infortúnio, teria
sempre de ser este o resultado. Aliás, logo na noite dos

primeiros incêndios o Presidente Marcelo Rebelo de
Sousa, em clara aࢢtude populista, dizia estar preparado
para que as casas destruídas pudessem estar já prontas
no... Natal!! O que agora pôde ver-se é mais uma
materialização da menࢢrosa doutrina da Direita de que
é essencial menos Estado para melhor estado. Ficamos
à espera de respostas do Ministério Público, ainda com
Joana Marques Vidal à sua frente.
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Novo livro do “Poeta do Espaço” (2018-08-27 09:16)

H ubert Reeves, astroߵsico nascido em 1932 na cidade
de Montreal, no Canadá, tem-se destacado como um
dos mais prolíficos e populares divulgadores de astrono-
mia e astroߵsica a nível mundial. Com mais de uma
dezena de livros de divulgação cienࢣfica publicados em
diversos países, que alcançaram muito sucesso, Reeves
destaca-se pela sua escrita translúcida e acessível, mas
que mantém o rigor cienࢣfico, escrita pautada com um
esࢡlo poéࢡco que o caracteriza e que, por isso, é por
muitos considerado como o “Poeta do Espaço”.
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Entre nós, as obras de Hubert Reeves têm sido publicadas
pela editora Gradiva, principalmente na sua presࢢgiada
colecção “Ciência Aberta”. O primeiro, “Um pouco
mais de Azul”, publicado em 1983, foi logo o número 2
desta colecção. O leitor encontra na “Ciência Aberta” os
outros tulosࢤ deste autor, cuja leitura conࢢnua sempre
interessante e actual.

E, neste úlࢢmo mês de Julho, foi publicado o mais
recente livro deste caࢢvante astro߶sico: tem por tuloࢤ
“O Banco do Tempo que Passa – Meditações Cósmicas”, e
é o número 228 da colecção “Ciência Aberta” da Gradiva.

Com tradução de Tiago Marques e revisão cienࢤfica
de Carlos Fiolhais, este novo livro de Hubert Reeves
é desࢢnado a todos os que se quesࢢonam sobre a
natureza do Universo, sobre as questões imemoriais e
primordiais da Humanidade, sobre as novas questões
que o conhecimento cienࢤfico tem feito desabrochar,
sobre as questões que ainda não têm resposta e que nos
inquietam. Como escreve Hubert Reeves no Preâmbulo,
“este livro desࢢna-se a todos os que se interrogam sobre

o grande mistério da realidade na qual o nascimento nos
pôs a viver durante algum tempo”. É um livro para todos.

Ao longo de 336 páginas, Hubert Reeves parࢢlha
connosco as suas reflexões e a sua visão do Universo
em que coabitamos e convida-nos a parࢢcipar nesta
aventura Humana que é a de sermos capazes de nos
interrogar sobre a nossa própria existência, sobre as
nossas origens e o nosso desࢢno.

Com uma liberdade de pensamento genuína e livre
de preconceitos, mantendo uma consciência lúcida
sobre a incompletude do conhecimento cienࢤfico e
o papel crucial da dúvida, do erro e da incerteza na
ciência, com uma humildade que advém da consciência
da ainda muita ignorância que detemos sobre como o
Universo “funciona”, Reeves reflecte connosco sobre a
existência de Deus, sobre a necessidade de humanizar
a Humanidade, sobre as alterações climáࢢcas, sobre a
evolução do Universo desde o Big Bang até ao apareci-
mento da consciência neste planeta azul, sobre o papel
do acaso na evolução e no aumento da complexidade do
Universo, entre muitos outros assuntos com que todos
somos confrontados ao longo da nossa viagem pela vida.

Carlos Fiolhais escreve que este “é o livro dos livros
de Reeves: uma súmula dos seus pensamentos sobre
o Universo e sobre nós próprios”. E é, de facto, um
privilégio podermos parࢢlhar com o Hubert Reeves o
seu conhecimento e cultura, o seu fascínio pela música
e outras formas de arte que são, segundo o astro߶sico,
as expressões mais maravilhosas da evolução da vida no
nosso planeta.

Sentemo-nos com Hubert Reeves neste seu “Banco
do Tempo que Passa” e enriqueçamo-nos com os diálo-
gos que ele estabelece com o leitor. Um livro para ler e
reler ao acaso da nossa liberdade de escolha e interesse.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Bayan Quartet atuam na Capela de Nossa Senhora
da Boa Morte, no Pópulo (2018-08-27 10:01)

O fesࢡval “Oito Mãos, Monumentos com Música Den-
tro” está a percorrer Trás-os-Montes e Alto Douro. Este
ano é já a 4ª edição deste evento cultural e aquela que é
mais alargada, integrando 19 municípios, 19 concertos
e 19 monumentos.

Bayan Quartet atuam na Capela de Nossa Senhora da
Boa Morte, no Pópulo. Foto: Facebook Bayan Quartet
No próximo dia 30 de agosto o fesࢢval “Oito Mãos,
Monumentos com Música Dentro” chega ao Concelho
de Alijó, num concerto a que irá decorrer na Capela
de Nossa Senhora da Boa Morte, no Pópulo, às 20:30h,
com interpretação do Bayan Quartet, um quarteto de
acordeões que explora sons relacionados com a evolução
deste instrumento musical ao longo do tempo.

O grupo é composto por quatro elementos com um
vasto currículo musical, já premiados em vários concur-
sos nacionais e internacionais. Viajando desde o Barroco
ao Contemporâneo, passando pela Música Tradicional
Portuguesa esta formação interpreta obras originais de
Gerhard Maasz, Vitorino Matono, André Santos, João
Barradas ou de Astor Piazzolla.

Pedro Santos, Carisa Marcelino, Nelson Almeida e
Paulo Neto são os nome s que dão vida e som ao Bayan
Quartet.
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Feira do Naso regressa ao planalto no próximo dia
6 de setembro (2018-08-27 10:40)

R ealiza-se no próximo dia 6 de Setembro mais uma
edição da Feira do Naso, a que estará associado o
Concurso Nacional da Raça Asinina de Miranda. O
evento tem lugar no Recinto da Nossa Senhora do Naso,
na aldeia da Póvoa, Concelho de Miranda do Douro.

Feira do Naso regressa ao planalto no próximo dia 6 de
setembro A Festa da Nossa Senhora do Naso reúne, todos
os anos, centenas de pessoas vindas de todas as aldeias
do Planalto Mirandês, assumindo-se como uma das
principais celebrações da região. Anࢢgamente, o facto
de ser um momento privilegiado de encontro moࢢvava
ainda a realização de uma grande feira que durava vários
dias; um deles, o dia 6 de setembro, estava reservado à
compra e venda de burros.

A deserࢢficação das aldeias e a mecanização da agricul-
tura que tanto alteraram a paisagem social do Planalto
a parࢢr de meados do século passado levaram à desca-
vaçãoࢢ desta feira durante alguns anos. Até que, em
2002, a Associação para o Estudo e Proteção do Gado
Asinino (AEPGA) se propôs a revitalizá-la e a fazer dela
um evento-chave para a valorização do Burro de Miranda.

O certame tem vido a se recuperado nos úlࢢmos anos e,
uma vez mais, a AEPGA, em colaboração com o município
de Miranda do Douro e sob a orientação técnica da
Direção Geral de Alimentação e Veterinária, realiza a 16ª
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edição do Concurso que, desde do ano passado, pas-
sou a ser de âmbito nacional, da Raça Asinina de Miranda.

Este concurso tem por objeࢢvo avaliar a evolução e
estado atual da raça asinina de Miranda em Portugal
e, em parࢢcular, no concelho de Miranda do Douro,
bem como os progressos que se têm verificado no
seu desenvolvimento genéࢢco, proporcionando aos
criadores a oportunidade de mostrarem o esforço que
vêm desenvolvendo na sua seleção.

A iniciaࢢva procura ainda esࢢmular os criadores para
a produção de animais que, pelas suas caracterísࢢcas,
bem-estar e qualidade de vida, possam contribuir para
a promoção e dignificação desta raça, não só enquanto
património genéࢢco, mas também enquanto património
cultural.

No dia 6 de Setembro, a parࢢr das 10h00, o recinto
do Santuário da Nossa Senhora do Naso recebe mais uma
edição da Feira do Naso e do Concurso Nacional da Raça
Asinina de Miranda.
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António Jarnalo (2018-09-04 10:49:43)
Para já quero deixar uma nota acerca do cuidado na uࢢ-
lização da língua, pois detetei (não quero saber do acordo
ortográfico) um erro,bastante comum aliás, no emprego das
preposições "sob"(debaixo de) e "sobre"(por cima de). Onde
está escrito "sobre a forma de anonimato", deveria estar: Sob
a forma de anonimato.

Noࢤcias do Nordeste (2018-12-01 15:08:13)
Obrigado pelo reparo. O erro foi corrigido!

Debate sobre o Douro quer colocar na agenda a
Linha Ferroviária da região (2018-08-27 10:48)

A Associação Vale d’Ouro e a Câmara Municipal da
Régua anunciaram esta semana que vão promover
no próximo dia 15 de setembro a parࢡr das 16h30 no
Auditório Municipal da Régua um debate sobre a Linha

do Douro com o objeࢡvo de colocar na agenda nacional
a exploração da ligação transfronteiriça e chamar a
atenção para as oportunidades que esse invesࢡmento
poderá ter na região.

Debate sobre o Douro quer colocar na agenda a Linha Fer-
roviária da região

Apesar de diversos estudos elaborados ao longo dos
anos confirmarem uma vocação estratégica deste eixo
ferroviário para o país e para a península ibérica, no
contexto transfronteiriço, a situação da Linha do Douro
tem-se vindo a deteriorar e o seu contributo para a
economia tem vindo a ser negligenciado. O turismo é
hoje uma das fortes vocações desta linha ferroviária mas
o potencial deste corredor está muito longe de estar
esgotado.

Em causa não está apenas a eletrificação que, de
acordo com os planos do governo português, não será
em toda a extensão da linha atualmente em serviço, mas
também o potencial económico, de desenvolvimento
regional e até operacional da rede ferroviária nacional e
ibérica que o restabelecimento da ligação transfronteiriça
poderia trazer.

Para o debate, a organização convidou um conjunto
de especialistas na área dos transportes, da economia
e do planeamento regional e urbano oriundos de vários
pontos do país e que integrarão um painel responsável
por lançar um debate onde se espera que a sociedade
civil também parࢢcipe. Além de estar aberto ao publico
em geral, a organização endereçou ainda convites ao
governo, autarquias atravessadas pela linha em Portugal
e Espanha, enࢢdades públicas e privadas com respons-
abilidades e interesses na região, operadores ferroviários
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e gestor da infraestrutura bem como a diversas associ-
ações que acompanham a ferrovia em ambos os países.

As inscrições estão abertas até à véspera
do evento e poderão ser feitas em
[1]www.linhadodouro.associacaovaledouro.pt .
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Feira da Maçã, do Vinho e do Azeite de Carrazeda de
Ansiães surge este ano renovada (2018-08-27 11:00)

O Município de Carrazeda de Ansiães aposta este ano
na renovação da Feira da Maçã, do Vinho e do Azeite
com uma nova área exposiࢡva dedicada aos produtores
locais. A vigésima terceira edição da Feira da Maçã, do
Vinho e do Azeite abre ao público no dia 31 de Agosto.

Feira da Maçã, do Vinho e do Azeite de Carrazeda de
Ansiães surge este ano renovada A vigésima terceira
edição da Feira da Maçã, do Vinho e do Azeite abre ao

público, no dia 31 de Agosto, em Carrazeda de Ansiães, e
tem como principal novidade uma área de 1100 metros
quadrados dedicados à promoção, exposição e venda
dos principais produtos da economia local.

Este novo espaço mulࢢfunções além de albergar os
principais produtores de Maçã, Vinho e Azeite tem
também associada uma zona de lazer onde o visitante
poderá experienciar a degustação de peࢢscos tendo
por base os produtos locais produzidos neste concelho
duriense.

Nesta nova área coberta do certame carrazedense
estará também disponível uma zona exposiࢢva dedicada
à promoção turísࢢca, onde durante os 3 de dias de du-
ração da feira irá estar em evidência o vasto património
histórico cultural concelhio com especial destaque para
os locais classificados como Monumentos Nacionais, a
par do Parque Natural Regional do Vale do Tua e da
área ribeirinha do alto douro vinhateiro, classificada pela
UNESCO como Património da Humanidade, enquanto
Paisagem Cultural Evoluࢢva e Viva.

Mas a Feira da Maçã, do Vinho e do Azeite não se
esgota aqui. No interior do recinto da Feira poderemos
também encontrar uma área desࢢnada à exposição
e venda de artesanato, arࢢgos comerciais e produtos
regionais e uma zona de lazer e entretenimento com um
palco onde irão decorrer variados espectáculos musicais.

IFRAME: [1]h�ps://www.facebook.com/plugins/video.php?href=h�ps
%3A %2F %2Fwww.facebook.com %2Fmu-
nicipio.carrazedadeansiaes %2Fvideos
%2F229690227718784 %2F &show _text=0 &width=560

Átoa, David Carreira e Cuca Roseta, nomes consagra-
dos do panorama musical português, são os cabeças
de cartaz dos três dias de festa que proporcionarão

652

http://www.linhadodouro.associacaovaledouro.pt/


concertos a não perder. A estes arࢢstas juntam-se
ainda atuações de Djs, de projecção nacional e grupos
locais de música que animarão as tardes e noites de festa.

No sábado, dia 1 de Setembro, das 11h00 às 20h00
o programa televisivo da RTP 1 “Aqui Portugal” vai ser
transmiࢢdo em directo do recinto da Feira da Maçã, do
Vinho e do Azeite o que garante 8 horas de divulgação
televisiva.

Durante a tarde do dia 1 de Setembro poderemos
ainda contar com a animação de um espectáculo de
perícia de tractores e do tradicional cortejo etnográfico
que traz às ruas da vila os saberes e as cores de outrora
num momento de parࢢlha das anࢢgas tradições locais.

Na manhã do dia 2 de Setembro realiza-se pela primeira
vez em Carrazeda de Ansiães uma prova desporࢢva
de Triatlo, com uma organização parࢢlhada entre o
Município de Carrazeda de Ansiães e a Federação de
Triatlo de Portugal. Durante a tarde decorrerá, a parࢢr
17h00, a celebração eucarísࢢca seguida da procissão dos
padroeiros concelhios que junta mais de 30 andores.
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tps%3A%2F%2Fwww.facebook.com%2Fmunicipio.carrazedade
ansiaes%2Fvideos%2F229690227718784%2F&show_text=0&wi
dth=56

Macedo de Cavaleiros apresenta Projecto "Side UP"
e Escola de Negócios (2018-08-28 08:20)

O município de Macedo de Cavaleiros apresenta na
próxima quarta-feira, dia 29 de agosto, a parࢡr das
12h00, no Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros,
o Projecto "Side Up", uma iniciaࢡva educacional e
económica pensada pela Câmara Municipal de Macedo
de Cavaleiros e que envolve a Associação Comercial e In-
dustrial de Macedo de Cavaleiros, o Insࢡtuto Politécnico
de Bragança (IPB) e a incubadora de empresas BLC3.

Desta parceria surge ainda uma Escola de Negócios que
pretende servir toda a região transmontana e até as
populações transfronteiriças. Um instrumento agregador
que ajudará a incrementar o progresso, sustentabilidade,
dinamismo económico e a coesão intermunicipal de um
território que precisa de potenciar as condições naturais
e humanas que tem à sua disposição.

Na apresentação pública desta iniciaࢢva, que promete
consࢢtuir-se como um instrumento que vai revolucionar
o desenvolvimento económico local, vão estar presentes
o Presidente da Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros, Benjamim Rodrigues, o presidente do IPB,
Orlando Rodrigues, e o coordenador do Projecto "Side
Up", Acácio Espírito Santo.

"Este é um grande desígnio do concelho, uma promessa
eleitoral que estamos a cumprir, sabendo que não é
uma solução única, uma panaceia, mas que é essencial,
impulsionador do empreendedorismo e promotor da
coesão territorial", considera o presidente da Câmara
Municipal, Benjamim Rodrigues.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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A pata na poça (2018-08-30 06:00)

|Hélio Bernardo Lopes| A Intervenção televisiva de Luís
Marques Mendes no dia de ontem, no seu comentário
da SIC, foi de uma extrema infelicidade, porque acabou
por mostrar o modo políࢡco-parࢡdário que a Direita
confere à intervenção de Joana Marques Vidal como
líder da Procuradoria-Geral da República.

Se o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa até já referiu
que a decisão sobre o tema passa pelo Primeiro-Ministro
e pelo Presidente da República, e só no momento
próprio, que razões não parࢢdárias poderá ter Luís
Marques Mendes para vir ontem falar como pôde ver-se
e ouvir-se? Só pode exisࢢr uma razão: a materialização
de um sonho com raízes políࢢco-parࢢdárias.

Esta intervenção de Luís Marques Mendes contém
uma boa dose de imprecisões e de erros. Desde logo,
quando disse que se tem um mandato posiࢢvo, o óbvio
é reconduzir. O que significa, afinal, que o Princípio da
Limitação de Mandatos é só para aplicar quando convém.
Claro que tal princípio não está aqui expresso de um
modo imperaࢢvo, mas até Joana Marques Vidal pôde já
expor, publicamente, que o mandato do seu cargo deve
ser único e longo. Precisamente o que sempre se deu
com os seus antecessores que seguiram José Narciso
da Cunha Rodrigues. Assim, no dizer de Luís Marques
Mendes, se Marcelo Rebelo de Sousa tem um mandato
posiࢢvo, o óbvio é reconduzir, para tal devendo alterar-se
a Consࢢtuição da República. Como chegou a pensar-se
com Ronald Reagan, já então aࢢngido pela Doença de
Alzheimer. Ou seja: para Luís Marques Mendes a vida
políࢢca deve suportar-se em pessoas e não em princípios
gerais e abstratos.

Depois, Luís Marques Mendes referiu que Joana Marques
Vidal até agora teve um mandato altamente posiࢢvo,
com invesࢢgações di߶ceis e complexas sobre a banca,
com os políࢢcos, envolvendo um primeiro-ministro e um
ministro, também no domínio das magistraturas e no
futebol, e de um modo geral elogiada por toda a gente.
Bom, há aqui muito de impreciso.

É verdade que o Ministério Público tem tocado muita
gente, mas também o é que isso havia já doࢢ lugar
com antecessores seus. Em contraparࢢda, quase não
existem resultados conclusivos de nada. Afinal, qual
é a resultante das invesࢢgações aos casos BCP, BPN,
BPP, GES/BES, Duarte Lima, elementos da PJ, futebol,
Alcochete, etc., etc.? Porque casos destes, como pude
já referir noutros escritos, sempre exisࢢram, até com
condenações e com antecessores de Joana Marques
Vidal. Nada de novo, portanto.

Ao contrário do que diz o nosso concidadão laranja,
a generalidade dos nossos concidadãos conࢢnua a pen-
sar como sempre pensou, porque essa é a resultante de
uma leitura de raiz cultural e muito anࢢga. Só se operará
uma real mudança no pensamento dos portugueses
quando exisࢢrem condenados graúdos e obrigados a
cumprir penas de prisão.

Também Luís Marques Mendes salienta que as duas
grandes invesࢢgações do período de Joana Marques
Vidal são as de Sócrates e de Manuel Vicente. Acontece
que a invesࢢgação a José Sócrates é já muiࢤssimo anࢢga,
apenas sofrendo uma aceleração forte já com Joana
Marques Vidal no exercício de funções, mas com o
anࢢgo Primeiro-Ministro sem já o ser. Por outro lado,
o caso Manuel Vicente teve diversas vicissitudes, logo
desde a visita de Rui Machete a Angola. Além do mais, o
processo, afinal, acabou por ser remeࢢdo para a jusࢢça
de Angola. Como pude escrever, este caso, se teve algo
de referente, foi o modo pouco políࢢco de ser tratado
pelo nosso Ministério Público. Infelizmente, Portugal
viu-se fortemente prejudicado por este caso e pelo
tratamento que por cá lhe foi dado. De resto e como
pude explicar por diversas vezes, a aplicação da lei nunca
pode ser levada a um tal ponto que acabe por pôr em
causa interesses essenciais do Estado na sua globalidade.

Por fim, o caso do cheio a esturro. Joana Marques
Vidal, pela lógica das coisas e pelo senࢢdo consࢢtu-
cional que é o nosso, deve findar aqui as suas funções.
A limitação temporal do exercício de funções de na-
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tureza políࢢca deve ser limitado. E aqui o seu cargo
é também políࢢco. Pois se assim não fosse, a nossa
Direita não estava nas afliࢢnhas que se vão podendo ver.
Simplesmente, só um tolo pode imaginar que o Primeiro-
Ministro, António Costa, estará determinado a entrar
num qualquer poࢢ de conflito com o Presidente Marcelo
Rebelo de Sousa. O que significa que se vier a surgir um
novo Procurador-Geral da República – um académico
do Direito, um causídico, mesmo um engenheiro ou um
economista políࢢco –, tal terá de merecer o apoio do
Presidente Marcelo Rebelo de Sousa, o que, no raciocínio
de Luís Marques Mendes, o colocaria muito tocado pelo
cheiro a esturro!!

Este comentário clarificador de Luís Marques Mendes
foi bastante importante, porque ele permite perceber a
ideia que a Direita tem de Joana Marques Vidal: alguém
que pensam saࢢsfazer as suas esperanças políࢢcas. Bom,
não se poderá fazer pior à atual Procuradora-Geral da
República. Com toda a certeza que ninguém veria o
Presidente Marcelo Rebelo de Sousa dar vivas ao Braga
por uma sua vitória na Luz, mormente logo ali ao lado
de António Costa e de Luís Filipe Vieira. Um políࢢco
tem o dever de saber conter as suas emoções, evitando
que sejam lidas como desejos ínvios e poliࢢcamente
parciais. Foi mais um momento de rara infelicidade de
Luís Marques Mendes.
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INL abre candidaturas para bolsas de curta duração
a invesࢢgadores (2018-08-30 07:46)

O Laboratório Ibérico Internacional de Nanotecnologia
(INL) vai implementar um Programa de Mobilidade de
curto prazo que consiste na atribuição de 10 vagas para
residências de curta duração no INL (até 8 semanas) a
invesࢡgadores da indústria e da comunidade cienࢣfica.
Os invesࢡgadores interessados podem apresentar a sua
candidatura até ao dia 1 de junho de 2019, sendo que a
primeira data de seleção dos candidatados ocorre já a 1
de setembro.

INL abre candidaturas para bolsas de curta duração a
invesࢢgadores O objeࢢvo deste Programa de Mobilidade
é fomentar a invesࢢgação colaboraࢢva nos projetos de
inovação e promover o ecossistema nanotecnológico,
dando a oportunidade aos parࢢcipantes de trabalharem
com os melhores especialistas em diversas áreas da
nanotecnologia.

Durante a realização do programa, os parࢢcipantes
terão a oportunidade de conhecer as infraestruturas do
INL; aprender as técnicas de invesࢢgação e acompanhar
as aࢢvidades de invesࢢgação em curso; idenࢢficar
oportunidades de inovação com base na nanotecnologia;
parࢢcipar em seminários e workshops que estejam a
decorrer no INL; desenvolver aࢢvidades docentes e
divulgaࢢvas; apoiar na preparação de propostas de
projetos europeus, entre outras aࢢvidades.

“Esta ação é uma excelente oportunidade para a
promoção de uma interação muito próxima dos in-
vesࢢgadores do INL com a indústria e comunidade
cienࢤfica, a fim de promover uma colaboração futura de
invesࢢgação e a transferência de nanotecnologia. Por
outro lado, através desta ação, o INL irá contribuir para
a criação de massa críࢢca especializada nestas áreas,
nas regiões transfronteiriças entre Portugal e Espanha,
ao mesmo que promove a ligação entre centros de
I &D/universidades e empresas”, explica Sonia Pazos,
responsável pelo projeto nanoGateway do INL.

Os invesࢢgadores e estudantes interessados em par-
ciparࢢ neste Programa de Mobilidade de nanoGateway
no INL poderão apresentar a sua [1]candidatura online ,
sendo que os candidatos serão selecionados e avaliados
em função do seu curriculum, da sua carta de apresen-
tação e da originalidade da sua ideia de projeto ou plano
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de trabalho proposto. Nota ainda para o facto de os
candidatos terem de pertencer a uma das oito regiões
do espaço de cooperação fronteiriço entre[2] Portugal
e Espanha: Algarve; Alentejo; Centro; Norte; Andaluzia;
Castela, Estremadura e Galiza .

A primeira data de seleção dos candidatos acontece
já a 1 de setembro, estando ainda previstas mais duas
datas para a seleção de candidaturas: 1 de fevereiro de
2019 e 1 de junho de 2019. Os candidatos serão noࢢfica-
dos pelo INL quatro semanas após cada data-limite.

Recorde-se que o Programa de Mobilidade está in-
serido no âmbito do projeto nanoGateway do INL. O
nanoGateway é um projeto pioneiro que visa dar resposta
aos desafios das empresas, mas também das enࢢdades
públicas, como autarquias, comunidades intermunicipais
ou áreas metropolitanas das regiões transfronteiriças
entre Portugal e Espanha. Na práࢢca, trata-se de uma
plataforma que pretende ser o ponto de encontro entre
as empresas, e as suas necessidades específicas, e os
especialistas, nacionais ou internacionais, com trabalho
desenvolvido nessa área. Um projeto “ciência chave na
mão”.
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«É urgente um Simplex a nível cienࢤfico»
(2018-08-30 07:57)

E ntrevista a Zita Marࢡns, Professora e invesࢡgadora de
Astrobiologia no Insࢡtuto Superior Técnico. «A Ciência
em Portugal é refém da burocracia. É incompreensível
que a plataforma de candidatura de projetos nacionais
seja tão complicada, e que a FCT demore um ano a
divulgar os resultados das candidaturas.»

Zita Marࢢns Pode descrever de forma sucinta (para nós,
leigos) o que faz profissionalmente?

Eu sou Astrobióloga e Professora Associada no IST.
Um cienࢢsta que trabalha na área da Astrobiologia inves-
gaࢢ como surgiu a vida na Terra e se existe vida noutras
partes do Universo. No meu caso eu analiso moléculas
orgânicas em meteoritos de maneira a perceber de que
forma estes objetos celestes contribuíram para a vida na
Terra. Também desenvolvo métodos de deteção de vida
extraterrestre para futuras missões espaciais.

Além disto, o meu dia a dia é muito variado. Dou
aulas na Universidade, escrevo arࢢgos cienࢤficos sobre
os meus resultados, vou a conferências por todo o
mundo para apresentar o meu trabalho (nos úlࢢmos
meses esࢢve no Japão, China, Países Baixos, Suíça, França,
Alemanha, e na NASA nos Estados Unidos), supervisiono
estudantes de doutoramento, tenho teleconferências
com colaboradores para discuࢢr o trabalho de equipa,
tenho reuniões de trabalho na Agência Espacial Europeia,
vou a escolas do ensino básico e secundário falar sobre
Astrobiologia e sobre o dia a dia de um cienࢢsta, e dou
entrevistas aos meios de comunicação social de todo o
mundo.

Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o que
há de parࢡcularmente entusiasmante na sua área de
trabalho?

A procura de vida fora da Terra é um assunto que
fascina qualquer pessoa. Isto é refleࢢdo não só na
comunidade cienࢤfica, mas no número de filmes e
séries de TV sobre esse assunto. Obviamente que os
cienࢢstas que trabalham na área da Astrobiologia não
andam à procura de homenzinhos verdes, mas sim de
formas microscópicas que potencialmente possam exisࢢr
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noutros planetas do nosso sistema solar.

Qualquer missão espacial a um planeta demora dé-
cadas, e implica invesࢢmento financeiro. Mas o retorno
é enorme, não só a nível financeiro (contratos em em-
presas, indústria e centros de invesࢢgação) como a nível
de aplicações no dia a dia. Por exemplo, o equipamento
de combate a incêndios uࢢlizado nos Estados Unidos é
baseado no material desenvolvido pelo programa espa-
cial Americano. As câmaras fotográficas dos telemóveis
também resultam de desenvolvimentos do programa
espacial.

Por que moࢡvos decidiu fazer períodos de invesࢡ-
gação no estrangeiro e o que encontrou de inesperado
nessa realidade académica?

Eu vivi quase 16 anos fora de Portugal, tendo vivido
nos Países Baixos, Estados Unidos, Reino Unido e ainda
passei uma temporada no sul de França. Tudo isto
começou no quinto ano da minha licenciatura em
Química, que era um estágio à escolha do aluno. Eu
decidi que queria aplicar os meus conhecimentos de
Química ao Espaço, e trabalhar em Astrobiologia, que
nessa altura (2001) não exisࢢa em Portugal.

Decidi que queria ser a primeira Portuguesa com
um doutoramento nessa área e queria um dia mais
tarde voltar a Portugal e colocar o nosso país no mapa
dos países que têm um laboratório e trabalham em
Astrobiologia. Escrevi a cienࢢstas da NASA a perguntar o
melhor síࢢo na Europa para trabalhar nessa área e todos
me responderam os Países Baixos. Em Janeiro de 2002
fui para a Universidade de Leiden fazer o meu estágio
de final de curso, e a experiência foi tão fantásࢢca que
decidi conࢢnuar e fazer um doutoramento (que comecei
em 2003). Leiden é uma cidade estudanࢢl que vive da
sua Universidade, que é a mais anࢢga dos Países Baixos,
onde passaram vários prémios Nobel e outros cienࢢstas
notáveis, entre eles Einstein, Bohr, Fermi e Ehrenfest.

Leiden fica perto da Agência Espacial Europeia (ESA)
onde fui e vou muitas vezes para ter reuniões de trabalho,
e, portanto, toda esta envolvência cria um clima de
saࢢsfação que permite dar o máximo e ter sucesso no
nosso trabalho. Durante o doutoramento viajei imenso,
esࢢve uma temporada na Universidade de Santa Barbara
na Califórnia, dei várias apresentações em conferências, e
fui cienࢢsta convidada na NASA. Passei duas temporadas
na NASA Goddard em Washington DC nos Estados Unidos

em 2005 e 2006.

A NASA tem um ritmo de trabalho louco, começa-se
a trabalhar muito cedo e acaba-se muito tarde, mas
por outro lado foram-me dadas todas as condições
financeiras e de equipamento no laboratório para anal-
isar as minhas amostras. Ainda antes de defender o
meu doutoramento eu veࢢ várias ofertas de emprego,
entre elas para ficar na NASA e outra para ir para
o Imperial College em Londres. A oferta de emprego
da NASA foi repeࢢda várias vezes, mas eu decidi dizer não.

Em 2007 fui trabalhar para o Imperial College. Du-
rante 2 anos trabalhei para uma futura missão espacial
a Marte chamada ExoMars, que tem o objeࢢvo de
detetar potenciais sinais de vida extraterrestre em Marte.
Entretanto, eu queria dar o salto de modo a ser tratada
como membro permanente, e ter os meus próprios
estudantes, e por isso candidatei-me a uma fellowship da
Royal Society, que é a insࢢtuição cienࢤfica em conࢤnua
existência mais anࢢga do mundo. Em 2009 ganhei 1 mil-
hão de libras durante 8 anos, que é um dos prémios mais
compeࢢࢢvos no Reino Unido e também muito presࢢ-
giante, e isto permiࢢu-me dar um salto na minha carreira.

Esta foi uma oportunidade única, que me permiࢢu
apostar em projetos e ideias arriscadas e de longa
duração, que de outra forma eu não conseguiria realizar.
Como sabemos a ciência demora tempo e persistência
para obter bons resultados, mas em geral o nível de
financiamento costuma ser muito mais curto (em geral
de 3 anos, e no máximo de 5 anos). Por exemplo, um
dos estudos que realizei foi mostrar que o impacto
de cometas em planetas e luas geladas (de Júpiter e
Saturno) origina um dos blocos fundamentais da vida,
os aminoácidos, sendo mais uma potencial contribuição
para a origem da vida no nosso sistema solar. Este
estudo demorou no total 4 anos e foi publicado em
2013 na Nature Geoscience. Isto mostra claramente que
para se fazer ciência de qualidade é necessário tempo e
invesࢢmento/dinheiro.

O meu tempo no Reino Unido permiࢢu-me também
fazer comunicação de ciência. Durante os mais de 10
anos que vivi no Reino Unido dei mais de 100 entrevistas
para TV, rádio e jornais de todo o Mundo, fui a várias es-
colas falar com estudantes, dei palestras em fesࢢvais de
ciência e em Museus, e fiz mais uma série de aࢢvidades
para explicar a Ciência, e em parࢢcular Astrobiologia para
o público em geral. O Reino Unido é definiࢢvamente o
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local ideal para ter formação e fazer Comunicação da
Ciência. Por exemplo, em 2013 a BBC andava à procura
de mulheres cienࢢstas para apresentar programas de TV
e rádio, e abriu um casࢢng em que concorreram mais de
2000 candidatas. Eu fui uma das 60 pessoas escolhidas
pela BBC, o que me permiࢢu ter treino nos seus estúdios
de TV em Londres.

As oportunidades profissionais durante os mais de
10 anos em Londres foram muitas, e proporcionaram
episódios inesperados: parࢢcipei num programa de rádio
com o astronauta Britânico Tim Peake, falei sobre o meu
trabalho com um membro da família Real (o Príncipe
William), esࢢve numa receção de trabalho no palácio
de St James em Londres cujo anfitrião foi o Príncipe
Andrew, fui recolher amostras para o meio do deserto
na Austrália, e viajei quase todos os meses em trabalho
para ir a uma conferência ou reunião em várias partes
do Mundo. Todos estes anos fora de Portugal, e todas
estas oportunidades moldaram e definiram a minha
personalidade e a minha carreira.

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico português,
tanto na sua área como de uma forma mais geral?

A Ciência em Portugal é refém da burocracia. É in-
compreensível que a plataforma de candidatura de
projetos nacionais seja tão complicada, e que a FCT
demore um ano a divulgar os resultados das candidat-
uras. É urgente um Simplex a nível cienࢤfico. É também
incompreensível que as “regras do jogo” dos projetos na-
cionais não sejam claras, e que projetos que apresentam
secções/conteúdos iguais, mas submeࢢdos para painéis
diferentes, tenham pontuações diferentes.

Por úlࢢmo, o grande problema não é tanto a falta
de financiamento nacional por parte da FCT, mas a
falta de consistência e previsibilidade da abertura dos
concursos para financiamento de projetos cienࢤficos.
Algo tão simples como ter todos os anos o prazo das
candidaturas no Outono, e comunicar os resultados na
Primavera a todos os invesࢢgadores ao mesmo tempo,
iria sem sombra de dúvida melhorar a compeࢢࢢvidade
da ciência Portuguesa, e contribuiria para a estabilidade
da mesma.

Portugal tem uma comunidade cienࢤfica excecional,
e com uma produção cienࢤfica de qualidade. Para

manter esse nível de qualidade para as próximas décadas,
e de forma a evitar uma nova leva de emigração cienࢤfica
é necessário injetar sangue novo nas Universidades e
Centros de Invesࢢgação, abrindo verdadeiras posições
permanentes (não apenas promoções na carreira), e
dando assim estabilidade aos jovens cienࢢstas.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcular-
mente interessantes, e porquê?

O GPS é uma ferramenta fundamental para criar
pontes entre diferentes intervenientes. Permite colocar
em contacto cienࢢstas da mesma área de invesࢢgação ou
até mesmo de áreas diferentes, fomentando desta forma
novas colaborações. Mas acima de tudo, o GPS dá voz
aos cienࢢstas para mostrarem ao público o que andam a
fazer e de que forma a Ciência Portuguesa contribui para
a qualidade de vida de todos nós. Isto permite que o
público veja de que forma o dinheiro invesࢢdo está a ser
gasto, mas também para inspirar os mais jovens a serem
a próxima geração de cienࢢstas. Por úlࢢmo, o GPS serve
como lista e ponto de contacto para que os meios de
comunicação social Portugueses contactem especialistas
de uma determinada área quando necessitarem.

GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Torre de Moncorvo recebeu exposição de Empresas,
Emprego e Empreendedorismo (2018-08-30 08:20)

D e 23 a 25 de agosto a Praça Francisco Meireles,
em Torre de Moncorvo, recebeu uma exposição de
empresas- emprego e empreendedorismo.
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Torre de Moncorvo recebeu exposição de Empresas,
Emprego e Empreendedorismo No decorrer da exposição
esࢢveram presentes mais de 30 expositores de vários
ramos de negócio e realizaram-se quatro workshops
sobre “Apoio à criação do próprio emprego”, “Apoio
à Instalação de Jovens Agricultores”, “Damos Rumo à
vida” e “Empreendedorismo – Design Thinking e criação
do próprio negócio”, que contaram com mais de 50
parࢢcipantes.

Tiveram ainda lugar várias provas e degustações de
produtos endógenos do concelho como vinho, amêndoa,
queijo, azeite, mel, doçaria e fumeiro.

Torre de Moncorvo recebeu exposição de Empresas,
Emprego e Empreendedorismo De salientar ainda
diversas aࢢvidades de animação e lazer, como a atu-
ação do Grupo de Concerࢢnas de Sambade, o Grupo
de fados e os insufláveis e pinturas faciais para as crianças.

A iniciaࢢva teve um balanço bastante posiࢢvo uma
vez que permiࢢu às empresas divulgar os seus produtos
e recrutar recursos humanos. A organização foi do CLDS
Moncorvo 3G em parceria com a Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Macedo de Cavaleiros acolhe III Edição da Feira da
Agricultura de Trás-os-Montes (2018-08-30 08:28)

O município de Macedo de Cavaleiros acolhe nos
próximos dias 01 e 02 de setembro, a parࢡr das 14h00,
no Parque Municipal de Exposições de Macedo de
Cavaleiros, mais uma edição da Feira da Agricultura de
Trás-os-Montes.

Macedo de Cavaleiros acolhe III Edição da Feira da Agri-
cultura de Trás-os-Montes Durante dois dias são muitos
os moࢢvos para viajar até ao Município de Macedo
de Cavaleiros e visitar a Feira da Agricultura. Logo no
dia 01 de setembro será possível visitar o mercado de
produtos regionais e assisࢢr aos I Jogos Tradicionais
Inter-freguesias, com provas tão variadas como o Fito,
Lançamento da Relha ou o Jogo do Chino. "É uma
oportunidade de dinamizar o concelho e de manter vivas
algumas tradições seculares que fazem parte da nossa
memória coleࢡva", afirma Benjamim Rodrigues, presi-
dente da Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros.
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No segundo dia desta terceira edição decorrem os
concursos concelhios dos Ovinos de Raça Churra Galega
Bragançana e dos Caprinos de Raça Serrana e Cabra Preta
de Montesinho. Ao final da manhã decorre a Bênção
dos agricultores e máquinas agrícolas e durante a tarde
uma animada gincana de tratores e um sorteio de alfaias
agrícolas.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Caçadores contra o projeto de proposta de alter-
ação à Lei das Armas (2018-08-30 08:37)

A Confederação Nacional dos Caçadores Portugueses
(CNCP), liderada por Fernando Rui Castanheira Pinto,
manifestou-se contra o projeto de proposta de alteração
à Lei das Armas, 5/2006, num comunicado distribuído
ontem pelas redações dos meios de comunicação social.

Caçadores contra o projeto de proposta de alteração à
Lei das Armas O descontentamento da confederação já
foi manifestado oficialmente à Secretária de Estado da
Administração Interna, no passado dia 16 de agosto, em
reunião realizada para o efeito, tendo sido transmiࢢdas
as razões do desacordo tornado público pelos represen-
tantes dos caçadores portugueses. A CNCP recusa “o
nível da limitação do número de armas e a exࢡnção da

figura da detenção, sem prejuízo da disponibilidade para
encontrar soluções de consenso que respeitem os direitos
dos cidadãos, e seus familiares, que em larga medida
representamos”.

A CNCP acusa ainda o Ministério da Administração
Interna (MAI) de ser o responsável pela queda abrupta
da aࢢvidade cinegéࢢca em Portugal, uma vez que,
salientam, foram criados sucessivos obstáculos que levou
os caçadores a abandonarem a aࢢvidade. “Ao longo
da úlࢡma década, dezenas de milhares de caçadores
abandonaram a aࢡvidade, fruto das medidas que o MAI
sobre eles lançou, numa operação que mais pareceu de
perseguição; se uns veramࢡ de deixar de caçar, os outros
cumpriram até à exaustão”.

A Confederação Nacional dos Caçadores Portugue-
ses criࢢca ainda a políࢢca de desaࢢvação das armas e
o processo de entrega ao Estado por parte de alguns
caçadores que cessaram a sua aࢢvidade cinegéࢢca.

Segundo a CNCP “uma arma tem idenࢡdade, tem
valor senࢡmental, por vezes cultural, arࢣsࢡco e histórico,
tem valor material e consࢡtui propriedade privada, dire-
ito consagrado no Arࢡgo 62º da Consࢡtuição; consࢡtui
um património pessoal, consࢡtuído ao abrigo da lei, com
prévia autorização de aquisição pelo próprio Estado ou ex-
pressa dispensa dela; os caçadores são cidadãos de pleno
direito, têm direito à transmissão da sua propriedade
em vida ou por morte e entendem como violação do seu
direito consࢡtucional a exigência do MAI que cada um de-
strua, aliene, venda ou lhe entregue esse seu património”.

Na mesma nota de imprensa frisam ainda que o
“MAI escolheu a desaࢡvação das armas como via de
eleição, mas omite a imensa desvalorização que tal
provoca ao património privado que cada uma representa;
não deixa de ser interessante pensar no uso de opção
similar para aquele que é o maior responsável pela taxa
de mortalidade provocada no País – o automóvel (então
certamente sem rodas, na opção do MAI”.

Neste quadro CNCP garante que tudo fará “na de-
fesa dos caçadores e partes interessadas relacionadas
com a aࢡvidade cinegéࢡca, para que o documento em
discussão possa ser revisto, garanࢡndo o equilíbrio dos
interesses mútuos que se deseja”.
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Projeto ‘Side Up’ pretende revolucionar o desen-
volvimento económico de Macedo de Cavaleiros
(2018-08-30 11:21)

R egresso do Ensino Superior, criação de uma Escola de
Negócios e implementação de incubadora de empresas.
O Projeto ‘Side Up’ pretende revolucionar desenvolvi-
mento económico de Macedo de Cavaleiros.

Apresentação do Projeto ‘Side Up’ . Foto: Facebook
Município de Macedo de Cavaleiros ‘Side Up’ é o nome
de um projeto económico e de formação superior, pen-
sado pela Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros,
que envolve a associação comercial e industrial local, o
Insࢢtuto Politécnico de Bragança (IPB) e a incubadora de
empresas BLC3, e que promete ser um instrumento que
vai revolucionar o desenvolvimento económico local.

Num trabalho desenvolvido sob a coordenação de
Acácio Espírito Santo, idenࢢficaram-se núcleos agluࢢ-
nadores e a educação como um pilar essencial ao
desenvolvimento sustentado desta região, através da
qualificação dos seus quadros e com uma ligação estreita
ao politécnico e ao mundo empresarial.

“Este é um grande desígnio do concelho, uma promessa

eleitoral que estamos a cumprir, sabendo que não é uma
solução única, uma panaceia, mas que é essencialmente,
um projeto impulsionador do empreendedorismo e
promotor da coesão territorial”, considera o presidente
da Câmara Municipal, Benjamim Rodrigues.

É assim que o Ensino Superior volta a ser lecionado
já em 2018/2019 no concelho de Macedo de Cavaleiros.
Uma medida essencial para travar a saída dos jovens para
as grandes cidades e, paralelamente, caࢢvar população
de outras paragens, rejuvenescendo o tecido social e
económico do concelho. “São formações sob a égide do
Insࢡtuto Politécnico de Bragança, classificado nos lugares
cimeiros dos rankings mundiais das insࢡtuições de ensino
superior, o que confere grande credibilidade aos cursos
aí ministrados”, reforça o presidente da câmara.

Cinco cursos técnicos superiores serão lecionados
nas anࢢgas instalações do Insࢢtuto Piaget em Macedo
de Cavaleiros, cuja negociação para aquisição por parte
da autarquia está a ser finalizada. São cursos de curta
duração, visando formar quadros para responder às
necessidades da economia local e dos concelhos vizinhos,
idenࢢficando-se áreas-chave que podem ditar um mod-
elo de desenvolvimento económico regional a médio
prazo.

Com a duração de quatro semestres curriculares es-
tas formações finalizam com um estágio e conferem aos
formandos um diploma de técnico superior profissional
nas áreas ministradas. Em 2018/2019 a oferta formaࢢva
contempla: Empresas e Serviços - Secretariado e Línguas;
Turismo - Restauração e Inovação Alimentar; - Acompan-
hamento de Crianças e Jovens; Agricultura e Ambiente
- Gestão Ambiental e Saúde - Estéࢢca, cosméࢢca e
bem-estar.

O envolvimento da sociedade civil no desenho deste
projeto garante uma ligação estreita entre o mundo
académico e as empresas, qualificando os formandos
para áreas como a agricultura e ambiente, turismo, na-
tureza, lazer, saúde e bem-estar. Toda a oferta formaࢢva
vai ser conࢢnuadamente pensada para ir ao encontro
das áreas críࢢcas de desenvolvimento que estavam por
explorar, prevendo-se ofertas dinâmicas e inovadoras,
na formação técnica superior, durante os próximos anos
leࢢvos.

Estas foram as vertentes selecionadas como grandes
apostas, potenciando a idenࢢdade histórica, patrimo-
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nial, cultural e, fundamentalmente, os muitos recursos
endógenos secularmente existentes no concelho em
áreas como a agricultura, a pecuária ou a floresta. Na
área patrimonial, destaque para os Caretos de Podence,
o Geopark, o complexo do Azibo (Rede Natura 2000) ou
a biodiversidade, que poderão alavancar a criação de
novos cursos.

É neste contexto que surge, também, uma Escola
de Negócios, sediada em Macedo de Cavaleiros, mas
para servir toda a região transmontana, e até as pop-
ulações transfronteiriças. Gozando de uma posição
geográfica privilegiada no contexto regional, Macedo de
Cavaleiros quer ser um pólo empresarial dinamizador e
acredita nas mais-valias de uma escola diferenciadora,
muito voltada para a criação de empresas e inovação.
Um instrumento agregador que ajudará a incrementar o
progresso, sustentabilidade, dinamismo económico e a
coesão intermunicipal de um território que precisa de
potenciar as condições naturais e humanas que tem à
sua disposição.

Poderá culminar com a instalação de uma Plataforma
Logísࢢca Nacional na sua zona industrial em expansão,
com cerca de 80 empresas aí sediadas ou com intenção
de para aí se deslocarem. Ficando no cruzamento do IP 2
com a A4, criar-se-ia aí uma nova centralidade.

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros es-
maࢢ que, numa primeira fase, possam aderir cerca de
200 alunos aos cursos disponíveis, contando que muitos
formandos possam vir de outras regiões do País, atraídos
pela qualidade de vida que o concelho proporciona. Por
isso, também está em marcha um projeto de reabilitação
da anࢢga residência estudanࢢl na cidade, através de um
projeto de execução protocolado com o Ministério da
Educação.

Podem candidatar-se os tularesࢢ de um curso de
ensino secundário ou com habilitação legalmente equiv-
alente, ou de um qualquer grau de ensino superior, que
pretendam a sua requalificação profissional.

A parceria entre o IPB e a Escola de Negócios irá
ainda resultar na criação de três pós-graduações. A
primeira, no domínio da Contabilidade e Administração
Pública, arranca até início de outubro. No primeiro
trimestre de 2019 inicia-se a segunda pós-graduação na
área da Gestão Organizacional de Unidades de Saúde.

Depois, em outubro de 2019, irá arrancar a terceira
formação pós-graduada. "Trata-se de uma formação na
área da Inovação e Estratégia Empresarial", sublinha o
presidente da Câmara de Macedo de Cavaleiros. Entre-
tanto estão a ser desenhadas novas propostas formaࢢvas
de nível superior, integrando MBA e mestrados.

"Pretendemos criar um espaço de diálogo com os
empresários locais e trazer para o concelho empresários
de outras regiões. Com a sua experiência e através de um
trabalho conjunto, desejamos que consigam desenvolver
outro poࢡ de ações não só na área da Inovação como
também na Gestão de Empresas", defende Benjamin
Rodrigues.

A autarquia irá invesࢢr, no imediato, cerca de 1,3
milhões de euros ao longo de quatro anos, esperando o
presidente do município alcançar um retorno que não é
mensurável apenas a nível financeiro. "Estamos a falar
da chegada de novas pessoas que vão procurar casa,
dinamizar o comércio e restauração local, mas também
da possibilidade de criação de startups, novas empresas,
novos postos de trabalho, de uma maior dinamização da
área empresarial", acrescenta o presidente da Câmara
de Macedo de Cavaleiros.

Todas as informações sobre os cursos disponíveis es-
tão no site do Insࢢtuto Politécnico de Bragança, entrando
em «Portal do Candidato», ou ligando (telef. 278 097
861) para o Gabinete de Apoio à Presidência.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1.9 setembro

O céu de setembro de 2018 (2018-09-04 08:11)

O arranque deste mês é assinalado pela presença
de Vénus abaixo da estrela Espiga da constelação da
Virgem. Este planeta apresentar-se-á durante todo o
mês como estrela da tarde. Já Mercúrio será visível
pouco antes do amanhecer, mas apenas durante o
primeiro terço de setembro. O quarto minguante de dia
3 coincide com a presença da Lua junto a Aldebarã, o
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olho da constelação do Touro.

Figura 1: Céu a oeste ao final da tarde de dia 1.
Igualmente é indicada a posição de alguns astros e
constelações mais importantes visíveis naquela noite,
assim como a posição do Sol nos dias 1, 23 e 30, da Lua
nos dias 13, 14 e 17 e de Vénus ao início e final do mês.
Na madrugada de dia 7 a Lua visitará a constelação do
Caranguejo e o seu aglomerado estelar Presépio. Neste
mesmo dia Neptuno estará em oposição, i.e., a posição
diametralmente oposta à do Sol. Apesar de ser a altura
do ano em que este planeta se encontra mais próximo
de nós, só é possível observa-lo com a ajuda de um bom
telescópio.

A Lua chegará ao seu perigeu (ponto da sua órbita
mais próximo da Terra) no dia 8, véspera da Lua Nova.
Entre as noites de dias 13 e 14 a Lua ter-se-á deslocado
da direita para a esquerda de Júpiter, planeta que por
estes dias está a meio da constelação da Balança.

A Lua aࢢngirá a fase de quarto crescente na madru-
gada de dia 17. Mas quem quiser observa-la terá que
esperar pela noite seguinte, altura em que a irá encontrar
junto a Saturno e a constelação do Sagitário.

Figura 2: Céu a sul pelas vinte e duas horas de dia 21.
Igualmente é visível a posição da Lua nos dias 17 e 19.
(imagens adaptadas de Stellarium)Ao final da madrugada
de dia 20 será a vez de Marte ser visitado pelo nosso
satélite natural. Pouco depois das vinte e uma horas e
dez minutos (hora conࢢnental) de dia 21 os habitantes
das regiões norte e centro do país poderão assisࢢr pas-
sagem da Lua em frente de Nashira, a estrela Gamma da
constelação do Capricórnio (por isso também chamada
de Gamma Capricorni), por parte da Lua. Esta ocultação
lunar irá durar cerca de meia hora.

Este ano o Equinócio Outonal ocorre às duas horas
e cinquenta e quatro minutos (hora conࢢnental) de dia
23. Neste instante o hemisfério norte terrestre deixa de
estar virado na direção do Sol, passando o Sol a ser visto
abaixo do equador celeste (projeção no firmamento da
linha do equador) e dando início ao outono no nosso
país. Apesar do seu nome, nesta data o dia e noite não
têm a mesma duração. Tal ocorre apenas 3 dias depois.
Isto deve-se ao fenómeno de refração atmosférica que
nos faz ver o Sol sempre ligeiramente acima da sua real
posição, encurtando assim a duração das noites.

A Lua Cheia terá lugar na madrugada de dia 25 e
cinco dias depois, uma nova passagem da Lua junto a
Aldebarã marca o final deste mês.

Boas observações!

Por: Fernando J.G. Pinheiro (CITEUC e OGAUC)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional /
Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
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Correia-sem-fim (2018-09-04 08:17)

|Hélio Bernardo Lopes| Q uase todos, pelo mundo
entretanto criado, vivemos ao sabor de uma infinda
sucessão de acontecimentos, como se estejamos a ser
transportados por uma correia-sem-fim. Acontecimen-
tos que consigo transportam, invariavelmente, angúsࢡa
sobre os mil e um que vão vivendo o tempo que passa.
É sobre alguns destes acontecimentos que hoje me
determinei a escrever o presente texto.

A TRANSPARÊNCIA DAS PREBENDAS
Há umas duas semanas gastou-se por aí uma boa dose
de ntaࢢ ao redor das subvenções vitalícias de diversos
concidadãos para quem as mesmas foram criadas e
ainda se mantêm. Claro está que no quadro políࢢco do
tempo que passa tais prebendas se consࢢtuem em mais
uma vergonha surgida no tempo políࢢco da III República.
O que a invocação da democracia acaba por permiࢢr!
E como é espantoso assisࢢr ao generalizado silêncio
da nossa classe políࢢca e da generalidade dos nossos
detentores de soberania!!

FORA DO DIREITO
Conࢢnua o espanto ao redor da vergonha que aࢢngiu a
Igreja Católica Romana. Desta vez, até o Papa Francisco
foi posto em causa. Mas o interessante em toda esta
vergonha sem nome é constatar como a hierarquia e os
seus seguidores tentam fazer esquecer o centro desta
vergonha sem nome, para tal lançando mão de uma
real luta no seio da Igreja, entre os conservadores e os
seguidores de Francisco, supostamente um reformador.

E dos profundos...

Admiࢢndo que o Papa Francisco pretende, de facto,
mudanças de fundo e reais – nunca acreditei nem
acredito –, a verdade é que elas não podem ser feitas, o
que o Papa tem de perceber. De molde que a resultante
desta sua ação é simples: acaba por não mudar nada de
substanࢢvo e lança ideias junto do ambiente dos crentes,
invariavelmente impreparados e desatentos, de que as
coisas estão realmente a mudar. Ou seja: cria-se um
potencial de certeza, mas que não é real. De molde que a
consequência é a que ora se pode ver: a luta é de morte
no seio da Cúria e dos cardeais e bispos. Muito tenho
recordado, em conversas com conhecidos e amigos, o
histórico Pacto Germano-Soviéࢢco, que serviu para que
tantos deixassem o PCP – a prisão era uma chaࢢce... A
verdade é que, perante a fantásࢢca vergonha até agora
vinda a público – a ponta do iceberg...–, ninguém faz
outra coisa a não ser fingir não ver e seguir em frente.
Não faltam católicos envergonhados, mas completa-
mente silenciosos e inconsequentes. E já agora: que é
feito do padre Mário de Oliveira e o que nos pode dizer
desta vergonhas sem nome? E a nossa TVI: para quando
um programa em dez episódios, à semelhança do que se
fez com a IURD? Para Saint Never Day?

PLATAFORMA CENTRAL
A Geografia, indiscuࢢvelmente, tem um poder ex-
traordinário e central. Alguém escreveu que a História
é a Geografia em Movimento, o que se consࢢtui numa
realidade evidente. De molde que se Portugal foi sempre
– sucessivos relatórios da ONU e da Secretaria de Estado
dos Estados Unidos sempre o disseram – a principal porta
de entrada de estupefacientes oriundos da América
Laࢢna, compreende-se facilmente que seja agora tam-
bém a plataforma central do tráfico de crianças, liderado
por redes criminosas. Sobretudo, crianças oriundas do
conࢢnente africano.

É DIFÍCIL FALAR VERDADE EM DEMOCRACIA
Num destes dias, Roger Waters, um dos fundadores dos
Pink Floyd, desde sempre um aࢢvista políࢢco, salientou,
em certa entrevista a um jornal russo, que muitos acordos
e outros documentos existentes jusࢢficam a reclamação
russa pelo porto militar de Sebastopol, na Crimeia. Mais
uma porra! Como é possível um músico deste calibre não
saber comportar-se de um modo poliࢢcamente correto?!

Simplesmente, o músico não se ficou por este co-
mentário, completando-o com o reconhecimento de que
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as ações de Moscovo foram provocadas pela queda do
anࢢgo presidente ucraniano, Viktor Yanukovych, muito
próximo de Vladimir Puࢢn. Uma queda orquestrada
pelos Estados Unidos. E pela Alemanha, como devia
também ter referido.

Mas Roger Waters foi ainda mais longe: o ataque
aos Skripal não faz qualquer senࢢdo, o que é claro para
qualquer pessoa com apenas metade do cérebro. Enfim,
mas temos a democracia.

DESÍGNIO DA DIREITA
Com um espanto razoável, foi como escutei de Pedro
Marques Lopes, n’O EIXO DO MAL deste passado sábado,
que tem sido a Direita a falar da recondução de Joana
Marques Vidal como Procuradora-Geral da República.
Um espanto que não se deveu a ter sido a afirmação feita
por Pedro Marques Lopes, mas por ser este um adepto
laranja. E também por ter, deste modo, mostrado uma
coragem que já não é pensável com Clara Ferreira Alves
ou com Luís Pedro Nunes, por exemplo.

A grande e objeࢢva verdade é que a Direita está à
beira da loucura, ao ver aproximar-se, porventura, o fim
de Joana Marques Vidal à frente do cargo ora desem-
penhado e bem. Em boa verdade, o PS tem seguido a
orientação consࢢtucional, há um bom tempo exposta
pelo Presidente Marcelo Rebelo de Sousa: o Primeiro-
Ministro propõe um nome ao Presidente da República,
que depois decide. Esta regra tem sido a seguida pelo PS,
completamente ao invés da assumida pela Direita e pela
nossa grande comunicação social.

Foi interessante constatar, na RTP 3, um debate ente José
Eduardo Marࢢns, do PSD, e Ana Drago, da área do Bloco
de Esquerda ou da sua envolvente. O primeiro defendeu,
por razões providenciais – ou Joana, ou o fim de tudo
–, a recondução de Joana Marques Vidal; a segunda
defendeu a posição contrária, escudando-se na doutrina
geral e não escrita, mas desde há muito executada.

No entretanto, surgiu o Jornal da Meia-Noite da RTP 3,
sendo que apenas foi noࢤcia a posição antes assumida
por José Eduardo Marࢢns... Bom, é di߶cil manchar mais
a imagem políࢢca de Joana Marques Vidal. Uma luta de
morte no seio da Direita. Um terrível tempo de angúsࢢa,
perante a possibilidade de quem sempre consideraram
como alguém da sua área. É di߶cil pior prestação políࢢca!

JOHN MCCAIN

Faleceu, lamentavelmente, o senador John McCain.
Faleceu como um herói, embora em Portugal as razões
deste qualificaࢢvo não se costumem aqui aplicar.

Portugal teve diversos militares presos, por muitos
anos, em Konacry. Foram mais tarde adequadamente
condecorados, mas nunca até hoje considerados como
heróis. O mesmo se deu com António Alva Rosa Couࢢnho,
embora noutras circunstâncias. Ainda assim, a situação
dolorosa que viveu nunca foi considerada um ato de
heroísmo. E é o que penso de John McCain.

Indubitavelmente, ele sofreu nas prisões do Viet-
name do Norte, mas em condições semelhantes às
dos militares norte-americanos que o acompanhavam.
Colegas que ninguém considera como sendo heróis dos
Estados Unidos.

Simplesmente, quando as autoridades do Vietname
do Norte se determinaram a tentar libertá-lo, ele nunca
poderia assumir uma qualquer outra aࢢtude, ou ficaria
para sempre num terrível quadro de desonra militar. De
resto, sabia-se que a tentaࢢva das autoridades comu-
nistas se devia ao facto do pai, John McCain II, se ter
tornado comandante da Esquadra do Pacífico.

Por fim, uma nota: ele serviu numa guerra criminosa,
movida pelos Estados Unidos ao Vietname do Norte, que
os norte-americanos acabaram por perder. De molde
que o conceito de herói se deve aqui, claramente, ao
facto ser John McCain um republicano e oriundo de uma
família da classe alta dos Estados Unidos.

NO ESCONDERIJO
Como se vai podendo ver, a Direita tem uma cabalíssima
dificuldade em mostrar clareza nas suas ideias políࢢcas
para o futuro de Portugal e dos portugueses. Desde
Assunção Cristas, pelo CDS, passando por Rui Rio, do
PSD, até Pedro Santana Lopes, da nova e efémera
Aliança, a objeࢢva evidência materializa-se na completa
ausência de um discurso coerente que possa suportar
uma políࢢca de futuro, alternaࢢva à do atual Governo de
António Costa, virada para o futuro do País e de todos nós.

Compreende-se bem esta situação, dado que a mesma
se deve a não poderem ser explicitadas as suas linhas
de força: destruição do Estado Social, mais privaࢢzações
ruinosas, retoma, na práࢢca, de uma ação políࢢca de
suporte fortemente conservador, destruição consࢢtu-
cional e políࢢca. Seria a destruição, de facto, de quase
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tudo o que se conseguiu ao longo de mais de quatro
décadas. O que se diz que falta explicitar, infelizmente –
ou felizmente? –, tem de ser manࢢdo num esconderijo,
porque pode sempre acontecer que os portugueses
caiam numa qualquer espécie de sonho (suicidário). De
molde que a atual oposição limita-se a ir explorando e
gerindo os casos que possam ir surgindo ao caminho...

OS FRACOS FOGOS FLORESTAIS
Graças à variabilidade climáࢢca, o tempo tem vindo a
oscilar entre aceitável e fresco, e mui di߶cil de suportar e
perigoso. De molde que os fogos florestais deste 2018,
fruto desta realidade, mas por igual das mudanças oper-
adas na estrutura da Autoridade Nacional de Proteção
Civil, mormente no respeitante à excecional capacidade
de comando e controlo do Comandante Operacional
Nacional, o coronel rocinadoࢢ José Manuel Duarte Costa,
ficaram-se, para já, muito abaixo do que se pôde ver em
2017.

Claro está que a Direita tem aqui uma espécie de
pedra no sapato, dado que os elementos não ajudaram,
menos propiciando ainda a ação criminosa que pôde
detetar-se no ano passado. Uma desagradável chaࢢce...
Para já, temos mais uma semana de calmaria, tendo-se
tornado evidente que a enormíssima maioria dos fogos
florestais têm sido conࢢdos pouco depois de serem
conhecidos.

ARGUMENTOS A ESMO
Como logo pude explicar após os incêndios de 2017, a
ideia de fazer tudo numa corridinha, sempre aligeirando
procedimentos, só por milagre não atravessaria a zona
do compadrio. Isto mesmo se diz agora e por parte dos
que pediam a máxima velocidade, bem como os maiores
aligeiramentos possíveis. Estava escrito nas estrelas.

Acontece que, quando o primeiro programa da TVI
surgiu, o Primeiro-Ministro, António Costa, explicou
que só dois casos dependentes do domínio público
suscitavam dúvidas. A verdade é que as noࢤcias lá foram
conࢢnuando a fluir, até porque a Direita precisa destas
realidades como a boca precisa do pão.

Perante tal realidade, a CCDRC decidiu enviar os
vinte e um processos que por si haviam passado para o
Ministério Público. Não porque entendesse exisࢢr algo
de anómalo, mas para evitar uma ação erosiva que a
grande comunicação social e a Direita iriam encarregar-se
de conࢢnuar a manusear.

Significa isto, se acaso não erro, que não terão sido
enviados para o Ministério Público os restantes casos,
mas que foram tratados por enࢢdades não públicas. Se
estou certo, aqui deixo o convite a essas enࢢdades: en-
viem também esses processos para o Ministério Público
e facultem o seu acesso à grande comunicação social,
mormente a mais referente em Portugal. De outro modo
– se estou certo nos pressupostos que adoto aqui –,
estar-se-á perante uma distorção da realidade de quanto
possa estar em causa nesta matéria.

EM QUE SE FICA?
No entretanto, pude hoje mesmo acompanhar uma
noࢤcia relaࢢva à Santa Casa da Misericórdia de Murça,
creio que ao redor de um seu lar. Parecem estar em causa
duas situações: uma ligada a ordenados em atraso, outra
com a falta de verbas da insࢢtuição, sejam as causas
as que forem. A noࢤcia comportava, também, alguma
dúvida ao redor de tudo isto, salientando que a liderança
da insࢢtuição recusara responder à solicitação que havia
sido formulada. De molde que deixo esta minha dúvida:
será que o Ministério Público irá aqui intervir, em ordem
a esclarecer o que possa estar em causa na tal dúvida
que ficou por via da noࢤcia televisiva? Em que se fica?
E será que a liderança da Santa Casa da Misericórdia
de Murça irá proceder como o fez a direção da CCDRC?
Vamos esperar.

RUSSOFOBIA
Por um verdadeiro acaso, acompanhei, na noite deste
domingo recente, a intervenção de Paulo Portas na TVI.
E foi com graça e com gosto que lhe ouvi salientar que,
malgrado achar que John McCain era uma personali-
dade de grande relevo na vida norte-americana, não o
acompanhava na sua aࢢtude de russofobia que sempre
mostrara. Bom, fiquei saࢢsfeito por ver um políࢢco
português (e da Direita!) ter a coragem de reconhecer
uma tal realidade, até porque a coragem políࢢca, em
Portugal, rareia. Sobretudo nestes tempos da nossa III
República.

Paulo Portas mostrou, nesta sua intervenção, que
tem o bom senso que nunca teve John McCain nem os
seus compagnons de route – republicanos e democratas –
da políࢢca americana, porque esta sua russofobia ao que
acabará por levar é a um conflito militar. Provavelmente,
devastador. De resto, esta ideia é muiࢤssimo anࢢga,
tendo começado a germinar depois da saída de Truman.
E é por isso que Roger Waters tem toda a razão no que
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disse na sua entrevista ao Yzvesࢢa.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Debate sobre a Linha do Douro já tem programa
(2018-09-04 09:45)

D urante o úlࢡmo fim-de-semana a Associação Vale
d’Ouro e a Câmara Municipal da Régua revelaram os
primeiros detalhes do programa referente ao “Grande
Debate do Douro: a Linha do Douro, um futuro que
tarda” que se realiza no próximo dia 15 de setembro
pelas 16h30 no Auditório Municipal da Régua.

Debate sobre a Linha do Douro já tem programa Um
período alargado de intervenção desࢢnada ao público é
a grande vantagem do formato proposto e que a orga-
nização acredita ser o mais adequado para garanࢢr que
todos os presentes, estejam no painel ou na audiência,
possam registar a sua opinião.

Para lançar o debate foram convidados diversos técnicos
com perspeࢢvas diferentes sobre o caminho-de-ferro
e a Linha do Douro em parࢢcular. Sob a moderação
do jornalista Carlos Cipriano integrarão o painel de
arranque da discussão: Alberto Aroso, engenheiro civil
e especialista de vias de comunicação e transportes;
André Pires, mestre em Gestão com trabalho publicado
referente aos caminhos-de-ferro regionais; Ascenso
Simões, deputado da Assembleia da República eleito
por Vila Real; Luís Ramos, também deputado pelo

círculo de Vila Real e professor universitário na área
dos transportes e planeamento do território; e ainda
Manuel Tão, invesࢢgador da Universidade do Algarve
que tem acompanhado o fenómeno ferroviário no
nosso país e que em outubro estará em Bruxelas para
defender a importância da ligação transfronteiriça da
Linha do Douro no âmbito do estudo “Comprehen-
sive analysis of the exisࢢng cross-border rail transport
connecࢢons and missing links on the internal EU borders”.

Além das inscrições abertas ao público, até à véspera
do evento, a organização tem vindo a convidar um con-
junto de enࢢdades para estar presente desde o próprio
governo, deputados os distritos atravessados pela linha
e também autarcas, parࢢdos políࢢcos, operadores
ferroviários e o gestor da infraestrutura, associações
do setor, operadores do setor turísࢢco. As inscrições
decorrem a bom ritmo e são quase meia centena, mesmo
antes de ser conhecido o programa.

As informações sobre o evento estão a ser divul-
gadas nas redes sociais e no site oficial do evento:
[1]www.linhadodouro.associacaovaledouro.pt , através
do qual também é possível efetuar a inscrição no debate.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. http://www.linhadodouro.associacaovaledouro.p/

EDP Lança 3ª edição do Programa Tradições
(2018-09-04 09:58)

A EDP abriu mais uma edição do Programa Tradições,
um projeto de apoio à cultura popular que irá atribuir
250 mil euros às melhores ideias concebidas para os
territórios onde se localizam centros produtores da EDP.
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EDP Lança 3ª edição do Programa Tradições As candi-
daturas a esta 3ª edição podem ser feitas até dia 17 de
setembro. "Em 2018, o Programa Tradições associa-se
ao Ano Europeu do Património Cultural que tem como
objeࢢvo chamar a atenção para o papel da cultura e
do património no desenvolvimento social e económico
na Europa e nas suas relações externas, e moࢢvar os
cidadãos para os valores comuns europeus" refere fonte
da empresa elétrica de Portugal.

Este programa tem como objeࢢvos valorizar as cul-
tura e as tradições locais esࢢmulando a autoesࢢma
das comunidades, ajudar a criação de novos públicos,
garanࢢndo que as novas gerações valorizam e integram
as artes e os saberes populares evitando a exࢢnção das
mesmas e contribuir para o desenvolvimento e dinamiza-
ção local, sendo uma forma de combater a deserࢢficação
do interior do país.

Podem concorrer todos os projetos que cumpram
estes objeࢢvos e se insiram na área geográfica dos
centros produtores da EDP, num total de 94 municípios
abrangidos. O formulário de candidatura e regulamento
do concurso estarão disponíveis no[1] site da EDP .

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. http://www.a-nossa-energia.edp.pt/

Mestres ensinaram tradição dos escrinhos na
Aldeia Pedagógica de Vilar Seco (2018-09-04 10:25)

N as Aldeias Pedagógicas os Mestres ensinam as suas
artes e perpetuam a tradição. O conhecimento salta das
mãos dos mais anࢡgos e chega às novas gerações. São

eles, os Mestres, que tornam possível esta passagem de
sabedoria, a dita herança cultural.

No passado sábado, dia 01 de Setembro, os Mestres
foram a bússola dos visitantes numa viagem pelos
escrinhos, uma tradição ancestral da Aldeia Pedagógica
de Vilar Seco. Um grupo de parࢢcipantes passou uma
manhã diferente guiado pelas mãos do Mestre Aníbal
Delgado e da Mestre Rosa do Nascimento.

Os aprendizes ficaram a saber que os escrinhos são
feitos com silvas e palha de centeio. O dia na Aldeia
Pedagógica de Vilar Seco começou com a saída de
campo para recolha das silvas, que serviram para dar os
primeiros passos. Os Mestres explicaram a um grupo
bastante atento e entusiasta o processo de apanha das
silvas, a altura do ano e lua em que devem ser apanhadas
e quais as silvas que podem ser apanhadas. Os passos
seguintes foram reࢢrar os picos das silvas, rachá-las em 4
partes, reࢢrar o miolo e fazer rolos para serem fervidos
numa caldeira. Com a ajuda dos Mestres escrinheiros os
parࢢcipantes prepararam o material e meteram as mãos
na palha e na silva, dando início à confeção dos escrinhos.
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O objeࢢvo desta iniciaࢢva é manter vivas as tradições
locais e os anࢢgos saberes dos Mestres, conservando e
divulgando o património histórico e cultural da região,
promover a valorização social e combater o esࢢgma de
que quem faz artesanato está a um nível inferior, para
assim atrair novos praࢢcantes. Os próximos passos pas-
sam pela criação e registo de uma marca que cerࢢfique
a origem das peças produzidas na Aldeia Pedagógica de
Vilar Seco, a inscrição do Escrinho no inventário Nacional
do Património Imaterial e a parࢢcipação em feiras e
exposições. Os escrinhos são cestos feitos com palha
de centeio e casca de silvas usados anࢢgamente para
colocar a farinha ou o trigo, sendo na atualidade usados
como adorno. Outrora era um trabalho só de homens e,
com o avançar dos tempos, passou também a ser feito
por mulheres.

No final do workshop todos ficaram com vontade
de mais e a Azimute promete a realização de novos
Workshops no futuro.

Iniciaࢡva teve a colaboração da Junta de Freguesia
de Vilar Seco

O “Aldeias Pedagógicas” valoriza os saberes, os o߶cios,
experiência de vida dos idosos e a sua ligação ao mundo
rural tornando-os nos “Mestres” das aldeias: são os
idosos que melhor guardam os saberes de outrora e são
também eles que melhor os sabem transmiࢢr.

O projeto Aldeias Pedagógicas faz parte de uma can-
didatura aprovada pelo instrumento de financiamento
Parcerias para o Impacto, gerido pela Portugal Inovação
Social – sendo cofinanciado pelo PO ISE - Programa Op-
eracional Inclusão Social e Emprego, Portugal 2020 e FSE
- Fundo Social Europeu, Fundação Calouste Gulbenkian,
Câmara Municipal de Bragança e Câmara Municipal de
Vimioso.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Vigésima Terceira edição da Feira da Maçã, do
Vinho e do Azeite superou todas as expetaࢢvas
(2018-09-04 20:32)

A Edição de 2018 da Feira daMaçã, do Vinho e do Azeite
de Carrazeda de Ansiães superou todas as expectaࢡvas,
refere fonte da organização, esࢡmando-se em 20 mil o
número de pessoas que durante os 3 dias visitaram o
evento.
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Vigésima Terceira edição da Feira da Maçã, do Vinho
e do Azeite superou todas as expetaࢢvas A aposta na
renovação da feira com a concentração de todos os
expositores no interior do recinto e uma tenda orbital
dedicada à exposição e venda da maçã, do vinho e do
azeite foi uma aposta ganha, tendo permiࢢdo aumentar
largamente a visibilidade destes produtos endógenos
assim como ampliar exponencialmente o volume de
vendas. Esࢢma-se que na edição de 2018 tenham sido
vendidas cerca de 3 toneladas de maçã, um volume oito
vezes superior ao do ano transato.

A par da Feira, a aposta na renovação do cartaz
com espetáculos de música com arࢢstas do panorama
nacional, bem como um conjunto de aࢢvidades paralelas
como o programa da RTP “Aqui Portugal” o “Ansiães
Douro Triatlo” foram moࢢvos que contribuíram para
trazer mais visibilidade ao evento e um maior número de
visitantes à Feira.

É também de salientar o envolvimento da comu-
nidade local que durante estes três dias esteve presente
e parࢢcipou aࢢvamente no evento através das aࢢvidades
paralelas como o cortejo etnográfico, a procissão dos
padroeiros, o Ansiães Douro Triatlo e a gincana de
tratores.

IFRAME: [1]h�ps://www.facebook.com/plugins/video.php?href=h�ps
%3A %2F %2Fwww.facebook.com %2Fmu-
nicipio.carrazedadeansiaes %2Fvideos
%2F231206247573448 %2F &show _text=0 &width=560

Segundo o presidente da Câmara de Carrazeda de
Ansiães, João Gonçalves, o evento superou todas as
expetaࢢvas, gerando um grande dinamismo económico
na vila, ao mesmo tempo que o nome de Carrazeda de
Ansiães foi levado a todo o país e a todo o mundo. O pres-
idente da autarquia referiu-se à transmissão em direto
efetuada pela RTP1 e pela RTP Internacional do programa
“Aqui Portugal” como um evento produzido a parࢢr de
Carrazeda de Ansiães com grande profissionalismo, que
permiࢢu que o nome do concelho fosse levado a todo
o mundo durante as oito horas em que a transmissão
esteve no ar.

João Gonçalves enalteceu ainda a parࢢcipação e a
colaboração empenhada das insࢢtuições, associações e
de todos os agentes económicos e empresários locais
que esࢢveram presentes em massa no evento, trazendo
para este recinto os seus invesࢢmentos e os projetos que
desenvolvem no território concelhio.
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Sabor D’ouro Wine Summer Fest promove vinhos
de Torre de Moncorvo (2018-09-05 13:40)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo promove os
vinhos da região nos dias 8 e 9 de setembro, em mais
uma edição do Sabor D’ouro Wine Summer Fest. "O
fesࢡval tem um conceito diferenciador que alia numa
festa de final de verão a música e as maravilhosas
paisagens da Praia Fluvial da Foz do Sabor à degustação
dos vinhos de excelência produzidos no concelho",
garante fonte do município.
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Sabor D’ouro Wine Summer Fest promove vinhos de
Torre de Moncorvo Presentes na mostra e venda de
vinhos estão mais de 10 produtores de vinhos locais, a
grande maioria já reconhecidos a nível nacional e alguns
a nível internacional.

O fesࢢval e mostra/venda de vinhos tem entrada
gratuita e está aberto ao público no dia 8 de setembro,
sábado, das 16h00 às 00h00 e no dia 9 de setembro,
domingo, das 11h00 às 18h00. Os visitantes têm ainda
a oportunidade de degustar no local alguns peࢢscos e
tapas, nas três tendas disponíveis para o efeito.

Nesta edição, destaque para o concerto com a arࢢsta
Gisela João, a atuação do Dj Tiger Lewis, Álvaro Lan-
cha e Carlos Fial. De referir que a vila de Torre de
Moncorvo está situada em pelo Douro Superior, sendo
que é abrangida pela Região Demarcada do “Vinho do
Porto” e pela área do Alto Douro Vinhateiro considerada
Património Mundial, pela UNESCO.br>
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CIM-Terras de Trás-os-Montes reúne com Ministro
da Agricultura (2018-09-05 13:49)

A Comunidade Intermunicipal das Terras de Trás-
os-Montes (CIM-TTM) esteve reunida, no dia 3 de
setembro, com o Ministro da Agricultura, Florestas
e Desenvolvimento Rural, Capoulas dos Santos. Na
audiência, solicitada pela CIM-TTM, esteve em debate
a importância estratégia da agricultura e pecuária para
o território. O objeࢡvo foi sensibilizar a tutela para a

relevância do reforço do invesࢡmento no setor agrícola,
transmiࢡndo as necessidades e prioridades a incluir no
próximo Plano Nacional de Invesࢡmentos 2030.

CIM-Terras de Trás-os-Montes reúne com Ministro da
Agricultura Tendo em conta a importância da agroindús-
tria e agropecuária para o território, a CIM-TTM entende
o invesࢢmento nestas áreas como prioritário para o
desenvolvimento territorial. Daí que queira ver con-
templadas no próximo Plano Nacional de Invesࢢmentos
um conjunto de medidas que visem apoiar o setor na
região. O reforço do regadio, com a realização de novos
invesࢢmentos e a reabilitação dos existentes, é enten-
dido pela CIM-TTM como fundamental para aumentar
a compeࢢࢢvidade da agricultura regional. Isso mesmo
foi transmiࢢndo ao Ministro da Agricultura que deixou
a garanࢢa de que o regadio e as medidas de apoio ao
setor agrícola se consࢢtuem como uma das prioridades
do Governo. Capoulas dos Santos disse também que vai
haver um reforço no invesࢢmento no regadio na região
Norte e Centro no âmbito do 2030, projetos que serão
para iniciar a parࢢr de 2022.

Neste campo, tal como já foi anunciado, a CIM-TTM
vai elaborar um Plano Estratégico de Regadio que
abrangerá os nove concelhos desta Comunidade. Trata-
se de um documento que visa conferir a sustentabilidade
necessária às reivindicações do território, enquadrando
as necessidades e permiࢢndo delinear uma estratégia
comum e de futuro neste âmbito. É neste senࢢdo que
CIM-TTM tem vindo a trabalhar, preparando o território
para os novos desafios que se colocam com o próximo
quadro de apoio. Do Ministro da Agricultura ficou o
compromisso da inclusão Plano Estratégico de Regadio
das Terras de Trás-os-Montes nas medidas de apoio do
Quadro Comunitário 2030.
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Recorde-se que no território estão em curso ou serão
iniciados em breve projetos que representam um total
de 37 milhões de euros de invesࢢmento no território.
No entanto, a CIM entende que é necessário intensi-
ficar a aposta neste domínio doࢢ como essencial para
conferir um novo impulso ao setor agrícola e pecuário,
conseguindo a valorização, mas também o aumento da
produࢢvidade, da qualidade dos produtos locais e poten-
ciando novos invesࢢmentos. Daí que as garanࢢas obࢢdas
na reunião sejam vistas como de extremo relevo para a
coesão e desenvolvimento das Terras de Trás-os-Montes
e de um sector que se assume como um dos principais
motores da economia regional.

Durante a reunião foi ainda abordada a questão rela-
cionada com a necessidade de mais inspetores sanitários
para os matadouros, facto que que está a criar alguns
constrangimentos nas unidades existentes na região. O
combate à Vespa das Galhas dos Castanheiro, o trabalho
desenvolvido pelo Centro Nacional de Competências
dos Frutos Secos e a sua importância para esta fileira
da produção agrícola a nível nacional, foram outros dos
temas em análise.

Sónia Lavrador
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Mais de 12 000 passageiros voaram este ano na
linha regional Bragança – Porࢢmão (2018-09-06 18:07)

A linha aérea regional que liga Bragança a Porࢡmão
aࢡngiu a melhor taxa de ocupação de sempre.A taxa
de ocupação da linha aérea entre Bragança e Porࢡmão,
com escalas em Vila Real, Viseu e Cascais, cresceu 49,6
% nos primeiros oito meses de 2018, face a igual período
de 2017.

Mais de 12 000 passageiros voaram este ano na linha
regional Bragança – Porࢢmão. Foto: Facebook Savenair
Este ano, a Sevenair, empresa concessionária, já trans-
portou nesta linha 12 006 passageiros, mais 4436 que em
2017. Comparando as taxas de ocupação nos períodos
homólogos, as variações são posiࢢvas em praࢢcamente
todos os meses. Agosto de 2018 foi o melhor mês de
sempre. A taxa de ocupação aࢢngiu os 108,58 %, contra
os 92,25 % registados no mesmo mês de 2017. Pela
primeira vez nesta linha regional a Sevenair ultrapassou
os 2100 passageiros num mês.

O crescimento do número de passageiros verifica-se
desde o lançamento, em dezembro de 2015. Em março
de 2018, passou a ter duas ligações diárias. De acordo
com Alexandre Alves, CCO da Sevenair, “estes números
posiࢢvos e de crescimento refletem o nosso compro-
misso em prestar um serviço de qualidade, confiável e
regular aos nossos passageiros.

O número de pessoas que uࢢlizam frequentemente
a linha para viajar do extremo norte ao sul do país tem
aumentado de forma consistente ao longo da duração da
atual concessão, quer se trate de famílias ou empresários.
Fidelizámos passageiros e estamos a conquistar novos
públicos, designadamente, turísࢢcos. Esta linha é, cada
vez mais, parte da roࢢna quoࢢdiana de milhares de
portugueses”.
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Urze estreia "Agnus Dei" (2018-09-07 07:13)

N o próximo dia 14 (sexta-feira) do corrente mês de
Setembro estreamos a produção “AGNUS DEI”no Teatro
Auditório Municipal de Alijó, pelas 21:30, com texto e
encenação de Fábio Timor, coreografia de Isabel Costa,
música de Vítor Nogueira, e com as interpretações
dos actores Ángel Fragua, Isabel Feliciano e Anabela
Nóbrega, envolvidos numa história trágica entre a fé e
a paixão.

Urze estreia "Agnus Dei" ‘Agnus Dei’ é uma obra inédita,
que nos conta uma história dramáࢢca e comovente sobre
uma relação amorosa condenada a um fim trágico. Maria
e Jorge — uma Freira e um Padre católicos —, vivem
num conflito interior, entre a fé e a intensa paixão que
sentem um pelo o outro — entre o desejo de felicidade e
a realidade.

A coreografia e o vídeo conferem ao espectáculo uma
marca idenࢢtária, ancorada numa atmosfera dramáࢢca-
poéࢢca, onde os corpos dos actores prosseguem a
ondulação do elemento água, que fisicamente preenche
com naturalidade o espaço cénico, maࢢzado pela música
e luz, envolvido numa cenografia expressiva reflecࢢndo
a realidade angusࢢante em que vivem os dois protago-
nistas.
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Secretário de Estado das Infraestruturas no debate
sobre o futuro da Linha do Douro (2018-09-07 08:20)

O Grande Debate do Douro subordinado ao tema “A
Linha do Douro, um futuro que tarda” organizado pela
Associação Vale d’Ouro e Câmara Municipal do Peso da
Régua, no próximo dia 15 de setembro, pelas 16h30, no
Auditório Municipal do Peso da Régua contará com a
presença do Secretário de Estado das Infraestruturas,
Guilherme d’Oliveira Marࢡns.

Secretário de Estado das Infraestruturas no debate sobre
o futuro da Linha do Douro Para esta sessão, além do
painel de lançamento do debate que contará com Alberto
Aroso, André Pires, Ascenso Simões, Luís Ramos e Luís
Tão, foram convidadas todas as autarquias atravessadas
pela Linha do Douro até Salamanca, os operadores
ferroviários, o gestor da infraestrutura, operadores
turísࢢcos e logísࢢcos, diversas associações empresariais
e ligadas ao setor ferroviário e diversos deputados além
do público em geral. O debate terá a moderação do jor-
nalista Carlos Cipriano. A sessão de encerramento ficará
a cargo do Presidente da Comunidade Intermunicipal do
Douro e do Secretário de Estado das Infraestruturas.

O Presidente da Câmara Municipal do Peso da Régua,
José Manuel Gonçalves, considera que este é um mo-
mento chave para uma discussão que a região precisa
urgentemente. O autarca considera que não está em
causa apenas o turismo e a operação logísࢢca associada
a esta linha mas também, e sobretudo, as populações
de um vale que tem sido “esquecido” em matéria de
invesࢢmento. O objeࢢvo deste debate é primeiramente
chamar a atenção para a necessidade de um projeto que
tem impacto na região mas também no país. Uma visão
integrada no território pressupõe olhar para o Vale do
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Douro em toda a sua extensão, dimensão e potencial.
A cidade do Peso da Régua não se poderia alhear de
uma discussão que interessa a todos, desde o Porto até
Salamanca.

Para Luís Almeida, presidente da Direção da Associ-
ação Vale d’Ouro as vantagens da operação da linha do
Douro com a reabertura até Espanha são inúmeras e tem
impacto não só na região como no país. A Associação
Vale d’Ouro entendeu que apesar da perࢢnência deste
assunto, numa altura em que se define o Plano de In-
vesࢢmentos até 2030, a região parecia adormecida para
esta discussão e para a relevância de um invesࢢmento
que diversos estudos apontam como estratégico. Esse
foi o principal moࢢvo para, com a autarquia da Régua,
lançarem esta iniciaࢢva e colocarem o assunto na agenda
nacional.

As inscrições decorrem a excelente ritmo quer no que diz
respeito às enࢢdades convidadas quer no que diz respeito
ao público em geral que tem demonstrado um interesse
bastante significaࢢvo sobre esta matéria. Até à véspera
do evento é possível efetuar inscrições através da página
oficial: [1]www.linhadodouro.associacaovaledouro.pt .
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Baixa literacia e busca de informação junto de famil-
iares, amigos ou internet colocam em risco a saúde
(2018-09-07 16:05)

S egundo um [1]estudo da Fundação Calouste Gul-
benkien sobre Literacia em Saúde, 38 % da população
portuguesa apresenta um nível “problemáࢢco” e 11 %
“inadequado” no que respeita a este tema. Entre os gru-
pos com menor conhecimento em saúde estão os idosos,
indivíduos com baixos rendimentos e baixos níveis de
escolaridade, doentes crónicos ou com doença prolon-
gada e ainda grandes usuários dos serviços de saúde.
Nestes grupos, os níveis de literacia considerados limi-
tados chegam mesmo a ultrapassar os 60 %.

Para João Araújo Correia, Presidente da SPMI, “nada
disto é surpreendente e apenas reforça a necessidade
de haver um tratamento integrado do Doente Crónico
Complexo, com uma grande entreajuda entre a Medicina
Interna no Hospital e a Medicina Geral e Familiar no
ambulatório. Estes doentes, são idosos, têm de ser vistos
com frequência, muitas vezes no domicílio, onde estão
sós e com grandes dificuldades de mobilidade.”

A literacia em saúde é fundamental para evitar alguns
constrangimentos nos serviços de saúde, especialmente
no que respeita às urgências. Contudo, é preciso que
os conhecimentos sejam dados como corretos apenas
quando adquiridos nos locais adequados, devendo
ser corrigidos pelo médico quando provêm da opinião
pública ou de uma pesquisa na internet, que nunca têm
em conta a especificidade individual. Caso contrário, o
especialista alerta que "coloca-se em causa o diagnósࢢco
e a terapêuࢢca."

No referido estudo, o recurso a familiares e amigos
surge de forma destacada como meio de obtenção de
informações de saúde. “Tomar o medicamento que fez
bem ao vizinho e acreditar no diagnósࢢco do familiar
conhecedor, foram sempre “travessuras” dos doentes,
muitas vezes não confessadas aos médicos” explica João
Araújo Correia. O “Dr. Google” é também um meio uࢢ-
lizado pelos doentes para obterem mais esclarecimentos.
“A internet é como se fosse uma enorme vizinhança, cheia
de opiniões e mitos, com pouca evidência cienࢤfica” o
que para o Presidente da SPMI, pode “consࢢtuir um risco,
caso o doente se julgue autónomo e suficientemente
sabedor, considerando o médico dispensável.”

Como podemos, então, reforçar a relação médico-
doente, consolidando a posição dos profissionais de
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saúde como o meio privilegiado de obtenção de infor-
mação em saúde? Para João Araújo Correia, a solução
está no tempo que o médico deverá conceder ao doente
para que este exponha todas as suas dúvidas. “Cabe ao
médico corrigir as anomalias, dando tempo ao doente
para expor tudo o que aprendeu na internet e tem como
certo, explicando, sem sobranceria, como é a leitura
correta da informação obࢢda” até porque, acredita,
“ambos são atores e têm de parࢢcipar em todas as
decisões diagnósࢢcas e terapêuࢢcas.” Mas adverte que
“ cada vez é mais reduzido o tempo concedido pelos
administradores para a realização das consultas e isso
compromete a possibilidade do doente esclarecer todas
as suas dúvidas”. O Presidente da SPMI conclui, dizendo
que “saber ouvir é absolutamente essencial para a
criação da empaࢢa entre o médico e o doente, que gera
a confiança e a abertura de espírito, para a obtenção dos
melhores resultados em saúde.”
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Macedo de Cavaleiros presente em conferên-
cia internacional da UNESCO sobre geoparques
(2018-09-07 18:37)

O presidente do Município de Macedo de Cavaleiros,
Benjamim Rodrigues, irá marcar presença na 8ª
Conferência Internacional sobre Geoparques Globais
da UNESCO. Este encontro irá decorrer no Geopark
Adamello Brenta, na província de Trenࢡno (Itália),
de 11 a 14 de setembro de 2018. "Vamos aproveitar
esta importante conferência para promover o Geopark
Terras de Cavaleiros", refere o presidente Benjamim
Rodrigues.

Macedo de Cavaleiros presente em conferência inter-
nacional da UNESCO sobre geoparquesa A conferência
sobre “Geoparques e Desenvolvimento Sustentável”
decorre no Centro de Conferências Palacampiglio, em
Madonna di Campiglio, localizado no coração do Geopark
Adamello Brenta. "É um encontro que decorre com o
propósito de ser feita uma reavaliação dos geoparques
com a chancela da UNESCO e de serem determinados
quais os parques que conࢡnuam a ser merecedores de
tal disࢡnção", explica o presidente da CM de Macedo de
Cavaleiros.

Benjamim Rodrigues afiança que vai aproveitar a re-
união internacional para promover o Geopark Terras de
Cavaleiros, nomeadamente na área do Turismo da Na-
tureza. "Os parࢡcipantes terão um espaço de exposição
na Geo-feira, em que podem mostrar e promover seu
próprio território e serviços, aࢡvidades e produtos picosࢣ
paramais de oitocentos delegados de todo omundo", diz.

"Pretendemos aproveitar os trabalhos de campo no
Geopark Adamello Brenta para conhecer como funciona
este parque, como foi feita a sua integração com as
populações locais e o modo com interage com as culturas
e tradições locais", acrescenta o presidente da Câmara
de Macedo de Cavaleiros.

Benjamim Rodrigues adianta que "com esta confer-
ência internacional, a UNESCO dá-nos uma oportunidade
para parࢡlhar experiências nas várias áreas temáࢡcas
e criar uma rede de trabalho e troca de boas práࢡcas
com os responsáveis dos outros geoparques". "Vamos
aprender com o que de melhor se faz lá fora e procurar
apreender novas metodologias que possam ser aplicadas
ao Geopark Terras de Cavaleiros".
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O mapa mais completo do genoma do trigo
(2018-09-09 06:55)

A primeva seara dourada e ondulante anuncia a civi-
lização Humana. Desde há cerca de dez mil anos que o
trigo, então domesࢡcado com a sedentária agricultura
que espigava em prosperidade civilizacional, tem sido
amparo para a alimentação de uma população humana
sempre crescente. O trigo tornou-se, e ainda é, um dos
principais culࢡvos para a alimentação da Humanidade.

O mapa mais completo do genoma do trigo Mas, o
exponencial crescimento da população humana cria
uma enorme pressão para o aumento da produção do
trigo. Segundo a Organização das Nações Unidas para
a Alimentação e a Agricultura (FAO), o trigo é culࢢvado
em cinco conࢢnentes tendo sido produzidas, só em
2016, 749 milhões de toneladas. Contudo, a produção
actual será de todo insuficiente para sustentar a futura
necessidade Humana: por exemplo, esࢢma-se que em
2050 a população aࢢnja as 9600 milhões de pessoas, o
que faz com que a FAO calcule que seja necessário um
aumento em cerca de 60 % na produção de trigo. Para
resolver este problema um dos aspectos a considerar é
o integral conhecimento do genoma deste cereal, por
forma a tornar mais produࢢvas as espécies de trigo
actualmente existentes. E os cienࢢstas tem trabalhado
intensivamente na procura deste conhecimento, no
mapeamento o mais completo possível de todos os
genes trigueiros.

Numa invesࢢgação que começou há 13 anos, uma
equipa de 202 cienࢢstas, provenientes de 73 insࢢtuições
cienࢤficas de todo o mundo, conseguiu obter uma versão
mais actualizada, e com uma notação de qualidade mais

pormenorizada, do genoma do trigo. Este resultado foi
publicado recentemente no número 6403 da presࢢgiada
revista Science. Este trabalho foi possível graças à criação
do Consórcio Internacional de Sequenciação do Genoma
do Trigo (IWGSC), que reuniu mais de 2400 parࢢcipantes
de 68 países durante a invesࢢgação.

Para além do arࢢgo que apresenta a a[1]notação
mais completa do genoma deste cereal , foram ainda
publicados outros seis arࢢgos (outro na revista Science,
um na Science Advances e quatro na Genome Biology)
que interpretam as potenciais aplicações deste conhec-
imento novo, e de como ele pode ser potencialmente
determinante para o desenvolvimento de novas var-
iedades mais resistentes a pragas e com possibilidade
de culࢢvo em climas extremos. Os resultados permitem
também compreender certas doenças que afectam
este cereal e a sua relação com a alimentação e saúde
humanas. O desenvolvimento de novas variedades
produࢢvas em climas extremos é visto com parࢢcular
interesse num planeta em plena alteração climáࢢca de
origem antropogénica.

A espécie de trigo estudada foi a Triࢢcum aesࢢvum
da variedade Primavera Chinesa (Chinese Spring).
Segundo Rudi Appels, cienࢢsta da Universidade de
Melbourne (Austrália) e um dos autores deste estudo,
esta “não é uma variedade com valor agronómico, mas
foi usada para produzir uma sequenciação de referência
do genoma porque Ernest Sears – um geneࢢcista que
estudou o trigo - fez muito trabalho genéࢢco sobre ela
entre 1950 e 1970”. Este estudo anࢢgo serviu de base ao
novo conhecimento.

Esta espécie de trigo possui sete cromossomas repeࢢdos
três vezes, pelo que são 21 cromossomas no total. Esta
repeࢢção no trigo moderno reflecte a sua hibridização a
parࢢr de três espécies ancestrais.

Neste trabalho, é apresentada a localização genómica
exacta de 107 891 genes. Para comparação, refira-se
que este genoma é cinco vezes maior do que o humano
e 35 vezes maior do que o do arroz. Esta dimensão e a
complexidade encontrada no genoma, que tem 85 % de
ADN repeࢢdo, explicam os 13 anos de longa invesࢢgação.

Em parࢢcular, uma equipa da Universidade Norueguesa
de Ciências da Vida, liderada por Odd-Arne Olsen, in-
vesࢢgou os genes que codificam proteínas responsáveis
por reacções alérgicas nos humanos, como a doença
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celíaca entre outros problemas imunitários advindos
do consumo de trigo. Os resultados obࢢdos estão no
arࢢgo publicado na [2]Science Advances . “Com toda
esta nova informação, sabemos exactamente quais os
genes do glúten que estão a causar reacções alérgicas,
dando-nos uma ferramenta para remover ou modificar
as sequências que codificam essas proteínas”, refere
Odd-Arne Olsen.

Com este conhecimento, novas searas conࢢnuarão
a compaginar esta relação milenar do trigo e do Homem.

António Piedade

conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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1. http://science.sciencemag.org/content/361/6403/eaar
7191
2. http://advances.sciencemag.org/content/4/8/eaar8602

Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Supe-
rior: IPB entre as insࢢtuições que mais crescem
(2018-09-09 08:47)

O Insࢡtuto Politécnico de Bragança (IPB) foi a segunda
insࢡtuição a nível nacional que mais cresceu no número
de alunos colocados no concurso nacional de acesso
ao ensino superior, tanto em números absolutos como
percentualmente, face ao ano anterior.

Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior: IPB
entre as insࢢtuições que mais crescem A políࢢca de
coesão nacional implementada este ano pelo Ministério
da Ciência e Tecnologia, reduzindo em 5 % as vagas nas
insࢢtuições de Lisboa e Porto, traduziu-se num aumento
de cerca de 9 % nas colocações no IPB.

Ainda que o número total de alunos colocados a
nível nacional se vesseࢢ reduzido em 2 %, o IPB foi uma
das insࢢtuições nacionais que maior capacidade teve
para atrair os alunos libertados em Lisboa e Porto por
força daquela políࢢca.

Também nos outros regimes de ingresso, o IPB cresceu
significaࢢvamente este ano. Na primeira fase do concurso
local para os Cursos Técnicos Superiores Profissionais
(CTeSP) o número de candidatos subiu cerca de 32 % e
nos alunos internacionais 24 %.

"Prevê-se que o número de alunos matriculados nas
licenciaturas do IPB, no 1º ano 1ª vez, ultrapasse os 2000
alunos e, considerando também as entradas nos CTeSP, o
número de ingressos 1º ano 1ª vez deve ultrapassar os
2800 alunos, o que significa um aumento de mais de 600
alunos face ao ano anterior", refere fonte do IPB.
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Regata do Vinho do Porto, entre Bagaúste e o Pin-
hão, realiza-se hoje (2018-09-10 08:03)

A s comemorações do Port Wine day, que arrancaram
dia 1 de setembro, culminam no dia 10 de setembro,
hoje, com uma Regata de Barcos Rabelos que, pela
primeira vez, se realiza no Douro Vinhateiro, relem-
brando trajetos da história.

Regata do Vinho do Porto, entre Bagaúste e o
Pinhão,realiza-se hoje O público poderá assisࢢr, ao
longo das margens do rio, à parࢢda de Bagaúste, pelas
15h30, com final e entrega de prémios no Pinhão pelas
17h30. As 12 embarcações têm nas suas velas as marcas
das casas: Barros, Cálem, Dalva, Dow’s, Ferreira, Fonseca,
Kopke, Offley, Porto Cruz, Rozès, Sandeman e Taylor’s.

O Port Wine day assinala anualmente a data em
que foi insࢢtuída a primeira região viࢢvinícola do mundo,
demarcada e regulamentada, através da criação da
Companhia Geral de Agricultura das Vinhas do Alto
Douro, dia 10 de setembro de 1756.

Sobre o IVDP
O Insࢢtuto dos Vinhos do Douro e do Porto, I.P. é um
insࢢtuto público, integrado no Ministério da Agricultura
que tem como missão cerࢢficar, controlar, proteger e
promover as Denominações de Origem Porto e Douro e
Indicação Geográfica Duriense em Portugal e no mundo.
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Macedo de Cavaleiros recebe final Nacional de Jo-
gos Tradicionais do INATEL (2018-09-10 12:58)

O Município de Macedo de Cavaleiros foi o local escol-
hido para acolher a final nacional dos Jogos Tradicionais
promovido pelo INATEL no próximo dia 16 de setembro,
pelas 10 horas, no Parque Municipal de Exposições de
Macedo de Cavaleiros.

"Depois de termos promovido o I Torneio de Jogos
Tradicionais de Macedo de Cavaleiros, acolhemos esta
importante final e para qual poderemos contribuir com a
nossa experiência", sustenta Rui Vilarinho.

O vereador com o pelouro do Desporto refere que
"este poࢡ de provas proporciona momentos insubsࢡ-
tuíveis de convívio, coesão social e inserção do indivíduo
da comunidade".

"Para Macedo de Cavaleiros é uma honra que uma
insࢡtuição como o INATEL escolha o nosso município
para acolher a final nacional dos Jogos Tradicionais",
sustenta Rui Vilarinho. "É mais uma oportunidade para
promovermos a nossa hospitalidade e gastronomia, bem
como a nossa capacidade organizaࢡva", diz.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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Marco Histórico... (2018-09-12 07:32)

|Hélio Bernardo Lopes| P elo final da passada semana
veࢡ a oportunidade de ler uma extensa entrevista de
Pedro Tinoco Faria ao i. Uma entrevista sem grande
interesse, fortemente ideológica, claramente trans-
portada pelos ventos da Extrema-Direita destes dias,
mas com razoáveis imprecisões e enormíssimas omis-
sões. Malgrado tal, entendo haver toda a vantagem em
comentá-la aqui, neste meu texto.

A entrevista surge como ponta de lança do movimento
que pretende um adequado regresso ao Estado Novo,
deitando mão do caso da saída do anterior comandante
dos Comandos, coronel Pipa Amorim. E, numa perspeࢢva
mais recente, ao redor de certo almoço que teve lugar
neste passado sábado. Um almoço sobre que Pedro
Tino Faria nos referiu vir a contar com a presença de 500
militares, mas que a grande comunicação social desse dia
logo referiu serem 400. Já pelas cinco da tarde, em certo
café, ouvi, algo desagradado, um dos que terão estado
presentes, salientando que só haviam surgido 256. Fica,
desde já, pois, esta pergunta: 500, 400 ou 256? Mas
vamos, então, ao que jusࢢficou este texto.

01 – A dado passo da entrevista, é contado que é
exࢢnto o Regimento de Comandos, em 1992/3, contra
a nossa vontade, salientando-se ter sido um crime de
lesa-Pátria, mas sem que o entrevistado pareça saber
quem foi o responsável por esta decisão, que considera
ter sido um crime de lesa-Pátria.

02 – Num ápice, Pedro conta-nos que o Mário Soares
foi à cerimónia, mas os militares não destroçaram.
Refere-se, portanto, àquele gajo que foi Presidente da
República e sobre quem Diogo Freitas do Amaral, tal

como o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa, veramࢢ já
a oportunidade de nos expor ter sido o maior políࢢco da
III República.

03 – O que Pedro Tinoco Faria não diz – só pode
ser por brincadeira conveniente, ou o entrevistado
teria de ser um ignorante da História da III República
Portuguesa – é que foi num Governo de Aníbal Cavaco
Silva que o tal crime de lesa-Pátria foi praࢢcado, embora,
ao tempo, nem Jaime Neves, Lobato de Faria ou Vítor
Ribeiro tenham feito mais que mostrar-se aborrecidos.
Ou seja: foi num Governo da Direita e com maioria
absoluta.

04 – Um pouco à frente diz-nos que a Academia
Militar devia chamar-se Escola de Guerra. Sobre este
tema, embora com grande facilidade, mas algum tra-
balho e tempo, deixo ao leitor o encargo de procurar
as designações das escolas militares da generalidade
dos Estados, mormente no referente à OTAN e à União
Europeia. Mas também da Rússia, China, Índia, etc..

05 – Quesࢢonado sobre o serviço militar obrigatório, diz
ser contra o mesmo. Mas logo refere que até poderia
ser favorável, mas desde que os chefes militares fossem
escolhidos por militares. Bom, também aqui deixo ao
leitor a incumbência de procurar em que Estados os
chefes militares são escolhidos pelos militares. Um dado
é certo: foi também um Governo de Aníbal Cavaco Silva
– da Direita, portanto – que pôs fim a qualquer papel de
intervenção de militares na escolha dos chefes militares.
Simplesmente, Pedro Tinoco Faria também aqui não deve
recordar-se deste facto. Provavelmente, não deverá ser
um crime de lesa-Pátria.

06 – Mais um salࢢnho, e logo Pedro nos garante
que as Forças Armadas, hoje, estão poliࢢzadas e polar-
izadas. Certamente que aceitará que esta situação se vem
dando desde a manhã de 25 de abril de 1974. E como
os vencedores desta mudança políࢢco-consࢢtucional
diziam o mesmo dos anࢢgos militares – os da II República
–, temos, afinal, que as Forças Armadas serão, ao que
parece, uma guarda pretoriana da classe políࢢca e do
funcionamento consࢢtucional em cada momento.

07 – Diz também que não é contra o CEME, mas
que este está a ter uma ação má e muito fraca, não
defendendo os militares, supostamente postos a ridículo
na praça pública. Refere, até, a resposta do CEME, creio
que na Assembleia da República: não sei o que estou
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aqui a fazer. E não nhaࢢ razão? Não estava o caso nas
mãos do Ministério Público? Não protestou agora Rui
Rio contra a lenࢢdão desta estrutura? Não parece ter
o Presidente pressenࢢdo – é o momento da graça –
que uma resposta daquela estrutura estará para breve?
Alguém diz o que quer que seja? E não é verdade que
Rui Rio nos contou que sabe mais do que disse há dias?
E alguém o quesࢢonou sobre como soube mais? Se sabe,
como é que soube? Que é feito, aqui, do Ministério
Público?

08 – Volta a dizer que as nossas Forças Armadas são
hoje comandadas por maçons. Haverão dezenas, mesmo
centenas, de maçons. Mas Vieira Maࢢas, Saldanha Lopes,
Melo Gomes, Eanes, Soares Carneiro, Garcia Leandro,
Rocha Vieira, etc.., são ou eram maçons? Afinal, ao nível
de chefes militares, quem são ou eram os maçons? E da
Opus Dei, conhece alguns? Enfim, uma pândega!

09 – Num outro ápice, lá nos vem com a balela do
cansaço dos portugueses com o atual panorama políࢢco.
A uma primeira vista, não terá ainda percebido que a
grande maioria dos portugueses nunca se interessou pela
políࢢca nem pela democracia. Uma realidade já vinda da
I República. Foi por ser esta a realidade que a II República
decorreu do modo linear que se pôde ver.

Como teria de dar-se, fala da corrupção, do com-
padrio, dos boys, dos Sócrates, etc.. Em contraparࢢda,
não fala das messes da Força Aérea, nem dos dinheiros
militares do Ultramar, nem do atentado de Camarate,
mormente tendo em conta o que contou na Assembleia
da República o major-general, Oswald Le Winter, nem
dos massacres de Wiriamu, Mueda, Batepá ou do caso
Angoshe, entre tantos outros casos. E sempre sem
resultados dignos de um registo ínfimo. Se nesse tempo
exisࢢssem procuradoras,... Nem se lembrou de referir o
telegrama da Embaixada dos Estados Unidos, a cuja luz
Portugal possuía um Exército de generais sentados.

10 – E porque um mal nunca vem só, de pronto
põe também em causa a procuradora, ilustre e corajosa,
que tratou o caso dos soldados dos Comandos que
faleceram durante um curso. Diz-nos, até, que os que
morrem são os melhores, pelo que se morressem todos
teríamos um curso situado no supremo deste domínio.

11 – Acontece que, há já muitos anos, veࢢ a oportu-
nidade de escutar de Jaime Neves, em certa cerimónia
dos Comandos, a linha de rumo de que o comando não

pensa, obedece. Na altura, fiquei estarrecido, porque
por rápido percebi aonde este pensamento poderia levar.
Agora, Pedro Tinoco Faria diz-nos que o comando é feito
para olhar o inimigo nos olhos e matá-lo. E quem é o
inimigo? Ah, quem assim lhe for indicado pelo seu chefe.
Portanto, se o chefe disser a um comando que mate a
mãe, não pensando este mas obedecendo, o soldado
mata a mãe. Pode parecer uma brincadeira, mas não é.
Porque a regra foi bem indicada: o comando não pensa,
obedece.

12 – Neste senࢢdo, Pedro até aceitou dar um curso
de comandos sem meios, mesmo sem estes lhe terem
sido dados. E porquê? Porque a ordem veio de cima e
nós damos o curso. Como não é possível que os meios
necessários não sejam conhecidos dos monitores dos
cursos, o que isto mostra é que o comando não pensa,
obedece.

13 – Neste contexto, confrontado com o facto de
que ninguém ligou à desidratação, Pedro responde que
não acredita nisso. E se Pedro não acredita, é porque a
verdade da pergunta é uma falsidade. Só é verdade se
Pedro acreditar.

14 – Sempre atacando a classe políࢢca – até se mostra
descontente com o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa,
apesar de ter acreditado nele por via dos abraços e
das selfies!!! –, lá nos refere que certo Ministro da
Defesa Nacional era maricas, que um outro era uma
outra coisa qualquer e que o atual é uma besta e um
incompetente. Infelizmente, nos dois primeiros casos
não refere quem eram esses ministros. Nem nos diz se
o tal crime de lesa-Pátria também teve a assinatura de
Fernando Nogueira. E muito menos trata a potencial
dissidência entre a Polícia Judiciária e a Polícia Judiciária
Militar.

15 – Por fim, refere o 25 de Novembro, que levou
Pipa Amorim a fazer uma qualquer referência a Vítor
Ribeiro, de quem diz ser um herói. Acontece que eu con-
heci, uma só vez, Vítor Ribeiro: um almoço na Associação
de Comandos, em que esteve presente o seu presidente
– Vítor Ribeiro –, um concidadão idoso, que publicara um
livro sobre Genealogia, uma figura pública muiࢤssimo
conhecida, académico, e um amigo meu que foi quem ali
me levou.

Nesse almoço só falámos eu e o meu amigo, junta-
mente com o tal académico. Do idoso e de Vítor Ribeiro
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nem uma palavra, apenas olhares e mui ligeiros sorrisos.
Só já depois de terminar o almoço, após saírem o meu
amigo e o académico, os outros dois se acercaram de
mim, numa sala mesmo frontal à porta de entrada, tendo
Vítor Ribeiro enaltecido o meu texto surgido na revista a
Associação de Comandos, mas referindo que, de futuro,
seria preferível usar uma linguagem mais suave, porque a
associação nhaࢢ algum apoio do Estado. Era o tempo do
Bloco Central. Bom, fiquei deveras admirado, não reagi
e aproveitei para também eu me despedir e agradecer o
almoço.

Nessa noite, ou na imediata, esࢢve em casa do amigo que
ali me levara, contando-lhe as palavras de Vítor Ribeiro e
a minha admiração. Espanto dos espantos, eis que o meu
amigo me explicou: ó Hélio, sabe que isto do carcanhol é
que conta... Já pelas duas da manhã, regressando a casa
sempre a pé, como tanto gostava, algo furioso com o que
vira e ouvira, tomei a decisão de nunca mais escrever um
qualquer texto para a revista em causa. Foi até hoje.

Ora, no meio de tudo isto, desde o antes, o durante
e o depois do almoço em causa, nunca ninguém me disse
que Vítor Ribeiro era um herói. Foi nesta entrevista de
Pedro Tinoco Faria que ouvi tal qualificação pela primeira
vez.

Esta entrevista, e quanto se está a desenrolar no seio da
sociedade portuguesa, mostra que está a surgir a cabeça
de um movimento restauracionista do histórico Estado
Novo, mas naturalmente adaptado às circunstâncias hoje
presentes no mundo e em Portugal. E, malgrado o imenso
de populista que se contém na entrevista, a verdade é
que se impõe olhar para as raízes da Revolução de 25
de Abril, porque os piores saudosistas, invariavelmente
nada democráࢢcos, nunca deixaram de sonhar com o
fim do suporte essencial da III República: a Consࢢtuição
de 1976, com as mais diversas revisões a que já foi sujeita.

A destruição da III República, com o regresso ao tal
Estado Novo (aparentemente) revigorado, terá sempre
suportar-se na mudança cabal da Consࢢtuição de 1976,
do Sistema Políࢢco e do Sistema Eleitoral. E terá, como
sempre aconteceu, o pleno apoio, mais ou menos
explícito, da Igreja. Se a Esquerda for por tais caminhos,
terminará aí o seu papel histórico-políࢢco. A verdade é
que o direito à asneira é amplamente livre...
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Manuais Escolares: queixas subiram 317% face a
2017 (2018-09-12 07:49)

M anuais Escolares: queixas subiram 317 % face a 2017.
Reclamações dirigidas ao Ministério da Educação e
Ciência têm vindo a aumentar no Portal da Queixa.

Às portas do arranque do novo ano leࢢvo, o Portal
da Queixa - a maior rede social de consumidores de
Portugal – registou, entre o início de agosto e 6 de
setembro de 2018, um aumento na ordem dos 317 % do
número de reclamações relaࢢvas aos manuais escolares,
face ao período homólogo.

No entanto, dirigidas ao Ministério da Educação e
Ciência (MEC), entre julho e 6 de setembro de 2018, já
chegaram ao Portal da Queixa mais de 100 reclamações,
uma subida de 100 %, comparaࢢvamente com 2017. Um
dos principais moࢢvos da insaࢢsfação dos consumidores
está relacionado com a plataforma MEGA (Manuais
Escolares Gratuitos) lançada, este ano, pelo MEC.

Como funciona a plataforma MEGA?
Para obter manuais escolares pagos pelo Estado, os
encarregados de educação de alunos da rede pública,
do 1º ao 6º ano de escolaridade, têm de se registar
na plataforma MEGA. O mesmo têm de fazer os encar-
regados de educação dos alunos do 1º ao 12º ano de
escolas públicas do concelho de Lisboa. Este é um registo
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gratuito que está disponível desde o dia 1 de agosto.

Após o registo na plataforma, são emiࢢdos vouch-
ers (um por manual), associados ao NIF do encarregado
de educação que permitem o levantamento dos re-
speࢢvos manuais escolares nas livrarias/papelarias ou
lojas aderentes.

A plataforma faz, também, a gestão de manuais es-
colares usados, redistribuindo-os de forma aleatória,
como forma de garanࢢr que não existem alunos que
ficam apenas com livros usados ou apenas com livros
novos.

Qual o moࢡvo de tantas reclamações?
A menos de uma semana para o início do novo ano leࢢvo,
o principal moࢢvo das reclamações contra a plataforma
MEGA prende-se com problemas associados à emissão
dos vouchers. Há quem tenha feito o registo e não
tenha recibo os vouchers. Também existem casos em
que os consumidores recebem o voucher e depois este
é anulado. Para além dos problemas associados aos
vouchers, os consumidores deparam-se, também, com
a impossibilidade de contacto para esclarecimentos e
resolução dos seus problemas. Os casos de insaࢢsfação
relacionados com a plataforma, também se fazem senࢢr
na entrega dos manuais escolares, com queixas dirigidas
a livrarias aderentes ao programa MEGA.

Manuais escolares usados
No âmbito da compra de manuais usados, o Portal da
Queixa também já registou várias reclamações dirigidas,
nomeadamente, à Book in Loop, uma empresa que com-
pra manuais escolares usados, mas em bom estado, para
depois os vender por um preço inferior ao imposto pela
editora. Até aqui parece ser uma boa solução para gastar
menos dinheiro, no entanto, têm surgido reclamações
relacionados com o mau estado dos livros adquiridos. O
caso não é novidade, uma vez que, em 2017, problemas
semelhantes foram noࢢciados pelo Portal da Queixa.
Recorde-se que, a noࢤcia referia que exisࢢa um negócio
entre 12 autarquias e a empresa Book in Loop, que
visava a compra de manuais escolares usados dentro
das escolas, algo que originou uma queixa por parte
do Movimento de Reuࢢlização dos Livros Escolares à
ASAE e à Direção-Geral do Consumidor. Isto significa que
algumas autarquias estavam a contratar a empresa Book
in Loop para comprar os manuais escolares usados.

O negócio era processado da seguinte forma: os

livros eram comprados aos alunos a 20 % do preço de
capa e eram vendidos a 40 % do preço e capa, ou seja,
o manual de Ciências da Natureza do 6º ano da Porto
Editora, por exemplo, tem um custo de 32.96 euros
(Preço de capa), mas era comprado pela Book in Loop
aos alunos por 6.50 euros e vendido, posteriormente, a
13 euros.

Reclamações ao Ministério da Educação tendem a
aumentar
Entre julho e 6 de setembro de 2018, chegaram ao
Portal da Queixa cerca de 118 reclamações dirigidas ao
Ministério da Educação e Ciência. Este é um número que
tenderá a aumentar, não só, pelos problemas relaciona-
dos com a plataforma MEGA - pois o ano leࢢvo está à
porta e os alunos sem manuais -, mas também, pelos
problemas relacionados com matrículas e faltas de vagas
escolares como noࢢciado recentemente, pelo Portal
da Queixa em nota enviada à imprensa. Neste alerta,
lançado em agosto, era referido que ainda não exisࢢam
resposta ou tentaࢢva de resolução de problemas por
parte das enࢢdades envolvidas. Uma situação que, hoje,
ainda se mantém.

Sobre o Portal da Queixa
O Portal da Queixa é uma startup tecnológica que nasce
de um projeto inovador e pioneiro em Portugal. Lançado
em 2009, em 9 anos de existência, já recebeu mais
de 180.000 reclamações, apresentadas por uma comu-
nidade de 230 mil uࢢlizadores registados online. Hoje,
assume-se como a maior rede social de consumidores
do país e alcança uma posição de referência nacional, na
internet, em matéria de consumo.

Atualmente, o Portal da Queixa é visitado por mais
de meio milhão de portugueses, todos os meses, que
procuram a plataforma para comunicar diretamente
com outros consumidores, marcas e enࢢdades públicas,
bem como, compararem marcas com base no Índice de
Saࢢsfação disponível ao consumidor.

Os portugueses reconhecem o serviço prestado como
uma mais-valia por permiࢢr apresentar uma reclamação
em qualquer lugar, em apenas 3 passos e sem qualquer
custo associado.

O Portal da Queixa não intervém na relação dos
consumidores com as marcas e, por isso, não efetua a
mediação entre as partes, no entanto, assim que uma
reclamação é validada, é enviada uma noࢢficação por

682



email para a marca visada, permiࢢndo que seja dada
oportunidade de resposta e de resolução.
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Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

A teoria dos jogos pode ajudar a resolver o para-
doxo da Biodiversidade (2018-09-12 07:58)

U m dos maiores quebra-cabeças da ecologia é perce-
ber como centenas, por vezes milhares de espécies
coexistem apesar de o número de recursos diferentes
disponíveis ser muito limitado. Cienࢡstas em Lisboa
desenvolveram agora uma promissora abordagem
matemáࢡca para esta questão, que poderá permiࢡr
resolver um paradoxo de longa data e ter importantes
implicações para a conservação da biodiversidade – um
dos mais prementes desafios actuais.

A teoria dos jogos pode ajudar a resolver o paradoxo da
Biodiversidade Há décadas que os especialistas tentam
explicar como é possível que recursos limitados consigam
sustentar a mulࢢplicidade de espécies que vivem na
Terra. As primeiras tentaࢢvas teóricas para perceber a
biodiversidade conduziram a uma conclusão que não
passava o teste da realidade: a teoria previa que o
número de espécies nhaࢢ de ser igual ao número de
posࢢ de recursos disponíveis no meio ambiente, algo que
claramente não corresponde ao que vemos à nossa volta.
O contraste entre a teoria e a observação experimental é

tão flagrante que tem sido qualificado de paradoxal.

Este paradoxo é frequentemente conhecido como
“paradoxo do plâncton” porque é muito bem ilustrado
pelas propriedades dos ecossistemas de plâncton. Nos
oceanos, existem menos de dez recursos que sustentam
o crescimento destes organismos, tais como luz, azoto,
carbono, fósforo, ferro, etc. Contudo, mesmo nestas
condições, centenas de espécies diferentes de plâncton
conseguem coexisࢢr de forma estável sem que nenhuma
delas leve as outras à exࢢnção.

Apesar de recentes avanços, este enigma da biodi-
versidade ainda não foi esclarecido. Mas agora, cienࢢstas
do Centro Champalimaud, em Lisboa, desenvolveram um
novo modelo matemáࢢco que o poderá resolver. Os seus
resultados foram publicados na revista [1]Proceedings of
the Royal Society B ().

Segundo Andres Laan, o primeiro autor do estudo,
liderado pelo invesࢢgador principal Gonzalo de Polavieja,
os modelos clássicos de compeࢢção pelos recursos
prevêem que cada recurso irá sustentar a espécie que
o consuma com mais eficiência, conduzindo, portanto,
as espécies concorrentes à exࢢnção. Mas esta corre-
spondência unívoca não acontece na natureza. Pelo
contrário, a ordem de grandeza do número de espécies
que vivem na Terra é muito maior.

Os cienࢢstas decidiram procurar uma nova solução
para o paradoxo do plâncton. A novidade neste estudo
é que, para explicar o paradoxo da biodiversidade,
uࢢlizaram modelos de agressão inspirados numa área da
matemáࢢca chamada teoria dos jogos. “Parࢡmos de um
cenário teórico onde só nhamosࢣ duas ‘espécies’: falcões
e pombos”, explica Laan. “Os falcões são carnívoros e
estão sempre dispostos a lutar. Os pombos são pacíficos
e tendem a parࢡlhar os recursos ou a fugir da luta.
Segundo a teoria dos jogos, no final, nem os falcões
puros nem os pombos puros se tornam dominantes - pelo
contrário, as duas ‘espécies’ coexistem.”

A seguir, quiseram saber o que aconteceria se várias
espécies entrassem neste jogo dos falcões e dos pombos,
compeࢢndo por muitos posࢢ de recursos em simultâneo.
Para cada recurso, cada espécie podia escolher entre
ser falcão ou pombo. “Este rico conjunto de escolhas
gerou uma diversidade combinatória que resultou num
grande número de potenciais espécies. E tal como nhaࢡ
acontecido no caso simples de duas espécies, as múlࢡplas

683



espécies acabaram por coexisࢡr e não por se exࢡnguir
mutuamente”, diz Laan.

Conforme o seu modelo, a biodiversidade aumenta
de facto exponencialmente com o número de recursos.
“Com um recurso, duas espécies conseguem coexisࢡr;
com dois recursos, quatro espécies; com quatro recursos,
16 espécies; e com dez recursos, obtemos mais de 1000
espécies a coexisࢡr. O crescimento exponencial é muito
rápido, fornecendo, portanto, uma boa forma de manter
a biodiversidade”, explica ainda o cienࢢsta.

Esta teoria, dizem os autores, também faz um certo
número de previsões que foram confirmadas experimen-
talmente. O modelo esࢢma precisamente a abundância
de cada espécie em ecossistemas reais. Nestes ecossis-
temas, existem poucas espécies mais abundantes mas,
no entanto, representam uma fracção desproporcional-
mente elevada da biomassa total do sistema. “Isto é
semelhante ao que acontece com a desigualdade da
riqueza nas sociedades humanas, onde os ricos possuem
uma parte desproporcionalmente grande da riqueza
total”, diz Laan.

Os autores pensam que o facto de resolver este
paradoxo poderá fornecer a chave não só para perceber a
biodiversidade, mas também para melhor compreender
a exࢢnção de espécies e prever possíveis direcções
futuras da evolução animal. “Estas ideias ainda são
em grande parte teóricas e precisamos de testar até
que ponto os mecanismos de compeࢡção propostos no
nosso arࢡgo descrevem correctamente o que se passa
na compeࢡção entre espécies reais, mas estes primeiros
resultados parecem bastante promissores”, conclui Laan.

Centro Champalimaud

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. http://rspb.royalsocietypublishing.org/content/285/
1885/20181273

Comemoração do Dia Mundial da Música em Santa
Marta de Penaguião (2018-09-12 08:37)

A Fundação INATEL, em colaboração com a Câmara Mu-
nicipal de Santa Marta de Penaguião, vão comemorar o
Dia Mundial da Música com um ENCONTRO de BANDAS
FILARMÓNICAS, a efetuar naquela vila duriense, no
dia 30 de setembro, domingo, pelas 15,30 horas e com
a parࢡcipação das Bandas Musicais de Ponࢡdo (Vila
Pouca de Aguiar), Sabrosa e Cumieira (Santa Marta de
Penaguião) .

O Dia Mundial da Música foi insࢢtuído em 1975 pelo
Internaࢢonal Music Council, uma insࢢtuição fundada
pela UNESCO em 1949. A efeméride é assinalada interna-
cionalmente no dia 1 de outubro de cada ano, contudo
a Fundação INATEL antecipou para dia 30 de setembro
as celebrações no distrito proporcionando desta forma
uma tarde de domingo diferente. O evento contará com
a parࢢcipação de três bandas musicais da região.

A Banda Musical do Ponࢢdo, fundada em 1765 no
concelho de Vila Pouca de Aguiar e com uma riquíssima
história de mais de dois séculos. A Casa de Ensaio e a
sua Escola de Música são os maiores orgulhos de uma
insࢢtuição que conta com cerca de 60 músicos sob
direção do Maestro Lionel Eira. A Banda de Música de
Sabrosa, fundada em 1861 e com aࢢvidade conࢤnua
desde 1980 sob alçada da Associação Recreaࢢva, Cultural
e Musical de Sabrosa conta atualmente com cerca de
65 músicos, sobretudo jovens sob direção da maestrina
Cláudia Macedo.

A Banda de Música da Cumieira, fundada em 1830
é composto por cerca de 50 elementos sob direção do
Maestro David Rodrigues. É também uma banda formada
essencialmente por jovens músicos e que procura no
concelho de Santa Marta de Penaguião e na região
desenvolver a cultura musical através de iniciaࢢvas de
captação, sensibilização e fidelização de públicos. À
semelhança de praࢢcamente todas as bandas, dispõem

684

http://rspb.royalsocietypublishing.org/content/285/1885/20181273
http://rspb.royalsocietypublishing.org/content/285/1885/20181273


também de uma escola de música.

Esta iniciaࢢva tem o propósito de promover o inter-
câmbio entre Associações Musicais associadas da INATEL
e mostrar o trabalho de enorme qualidade cultural, social
e arࢤsࢢco desenvolvido pelas mesmas no seio das suas
comunidades no que respeita principalmente ao ensino,
promoção e divulgação da música instrumental.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Alfândega da Fé assinala Semana Europeia da Mo-
bilidade (2018-09-12 08:50)

O Município de Alfândega da Fé vai assinalar a Semana
Europeia da Mobilidade. De 16 a 22 de setembro vão
decorrer diversas aࢡvidades cujo objeࢡvo é a promoção
de medidas de mobilidade sustentáveis e menos polu-
entes. Entre as iniciaࢡvas estão workshops e passeios
de bicicleta.

A comemoração da Semana Europeia da Mobilidade
surgiu com o objeࢢvo de encorajar as autoridades
locais a promover medidas de mobilidade sustentável,
incenࢢvando os cidadãos a adotarem outros meios de
transporte alternaࢢvos ao automóvel. Assim, todos
os anos, entre os dias 16 e 22 de setembro, várias
localidades europeias aderem a esta iniciaࢢva, tal
como o Município de Alfândega da Fé, promovendo
aࢢvidades de mobilidade com o intuito de sensibilizar
os/as cidadãos/ãs para a importância da redução das
emissões poluentes provenientes do tráfego. A autarquia
alfandeguense assinou uma Carta de Compromisso,
revendo-se nestes princípios e comprometendo-se a
realizar várias ações neste senࢢdo.

Este ano, para assinalar a Semana Europeia da Mo-
bilidade, a autarquia está a preparar um conjunto de
aࢢvidades para a população local e insࢢtuições sob o
lema “Combina e Move-te”. A abertura das comemo-
rações da Semana Europeia da Mobilidade acontece no
próximo dia 16 de setembro, pelas 16h00, nas instalações
da Associação Recreaࢢva Alfandeguense (ARA) com a
Concentração “Combina e movete em Alfândega da Fé”,
com um conjunto de iniciaࢢvas lúdicas para famílias.
Durante toda a semana vão realizar-se workshops e
ações para a comunidades escolar e junto de insࢢtuições
locais.
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Para terminar, no dia 22, está prevista a comemo-
ração do Dia Sem Carro, com o encerramento ao tráfego
motorizado da Av. Dr. Ricardo de Almeida, Zona Bib-
lioteca Municipal, Zona Agrupamento de Escolas e Zona
Mercado Municipal.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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Mais uma vez vinhos de Moncorvo foram pro-
movidos no "Sabor D’ouro Wine Summer Fest"
(2018-09-12 09:30)

D urante o fim-de-semana de 8 e 9 de setembro, teve
lugar na Praia Fluvial da Foz do Sabor a V Edição do
Sabor D’ouro Wine Summer Fest. A sessão de abertura
do fesࢡval realizou-se dia 8, sábado e contou com a
presença do VicePresidente da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo, Victor Moreira.

IFRAME: [1]h�ps://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/dourfest2018.html

Sobre o fesࢢval, Victor Moreira, referiu que “estamos
aqui a promover a festa das vindimas, queremos trazer ao
fesࢡval o fim do verão e promover os produtos endógenos
do concelho. E nada melhor que o Sabor banhado pelo
Rio Douro, estando em plena região demarcada do douro,
património mundial, a promover o que de melhor temos,
os nossos vinhos do Douro Superior.”
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Ouça aqui as declarações prestadas por Victor Moreira,
Vice-prresidente da autarquia de Torre de Moncorvo.

IFRAME: [2]h�ps://tecnn.ycorn.pt/audio/audio1/festavinhos2018.html

Presentes na mostra estavam onze produtores, número
que tem vindo a aumentar ao longo das edições,
“começamos com cerca de metade dos produtores, à
medida que vão passando as edições há uma maior
aceitação da parte deles e é uma montra que têm aqui
para divulgar o que de bom fazem e têm”, salientou o
vice-presidente do Município.

Explicou ainda que se encontram no fesࢢval “vinhos
de excelência a maioria deles premiados. Queremos
fazer deste evento, não há semelhança de outros, não
e isso que nos interessa, em trazer todos os vinhos do
douro, interessa-nos sim dar a conhecer os produtores
do concelho.” Outro ponto diferenciador é que “não é
um fesࢡval de massas, é mais dedicado a um público
apreciador de vinhos, apreciador de qualidade, também
gostávamos que aqueles que não apreciam vinho venham
e passem de alguma forma a gostar. Vemos cada vez
mais jovens a apreciar vinho e esse público é importante
para nós”, salientou Victor Moreira.

No decorrer do fesࢢval houve provas de vinho e

muita animação com um concerto da arࢢsta Gisela João,
a atuação do Dj Tiger Lewis, Álvaro Lancha e Carlos Fial.

O Sabor D’ouro Wine Summer Fest promovido pelo
Município de Torre de Moncorvo alia numa festa de final
de verão a música, as maravilhosas paisagens da Praia
Fluvial da Foz do Sabor e a degustação dos vinhos de
excelência produzidos no concelho.

Luciana Raimundo
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Vai ser apresentado estudo para o setor dos Vinhos
do Porto e do Douro (2018-09-12 10:57)

O Insࢡtuto dos Vinhos do Douro e do Porto, I.P. (IVDP),
em estreita arࢡculação com o setor, apresenta um
estudo realizado pela Universidade de Trás-os-Montes e
Alto Douro (UTAD) numa sessão a realizar no Museu do
Douro, Peso da Régua, na próxima sexta-feira, dia 14
de setembro, pelas às 15h. O evento será presidido pelo
Ministro da Agricultura, Florestas e Desenvolvimento
Rural, Luís Capoulas Santos.
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Vai ser apresentado estudo para o setor dos Vinhos
do Porto e do Douro O estudo, inࢢtulado “Rumo Es-
tratégico para o Setor dos Vinhos do Porto e do Douro”
foi encomendado à UTAD pelo IVDP e tem coordenação
geral de Tim Hogg, coordenação cienࢤfica de João
Rebelo e acompanhamento e avaliação de Daniel Bessa.
Do trabalho resultaram três documentos: Estudos de
Base, Síntese Informaࢢva e Proposta de Plano de Ação -
disponíveis no site insࢢtucional [1]www.ivdp.pt .

Os desࢢnatários deste estudo são os agentes económicos
e insࢢtucionais ligados ao setor dos vinhos do Porto e
Douro e à Região Demarcada do Douro. Num contexto
de desafios provocados pelas rápidas alterações ocor-
ridas nas úlࢢmas três décadas, na economia mundial
e na indústria do vinho, em parࢢcular, o IVDP avança
com esta iniciaࢢva que visa gerar conhecimento que
permita suportar a definição de um rumo estratégico de
sustentabilidade do setor, tendo como objeࢢvo geral o
reforço da compeࢢࢢvidade tanto no mercado nacional
como internacional.

“Vivemos tempos de grandes mudanças numa economia
do vinho cada vez mais globalizada e compeࢡࢡva. O
IVDP pretende munir o setor de conhecimento estrutu-
rado capaz de indicar onde estamos e quesࢡonar onde
queremos estar para lançar bases de orientação a um
posicionamento estratégico direcionado ao resultado”
diz Manuel Cabral, Presidente IVDP.
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Des|controlo Sub|cutâneo (- a biometria)
(2018-09-13 07:42)

H á uma série documental sobre a uࢡlização da internet,
o impacto e o papel da tecnologia na vida humana
que saiu em 2016: [1]Dark Net do Maࢡ Kochavi – o
fundador, entre outras, da [2]AGT Internacional e da
[3]Vocaࢡv - ambas empresas que trabalham com (e
sobre) as implicações da inovação tecnológica.

Des|controlo Sub|cutâneo (- a biometria) Apesar de
esta série nos expor a histórias reais da navegação pela
deep web, ou seja, pela parte não indexada (não visível)
da Internet e, portanto, diferente da navegação por
motores de busca como o Google, tenta mostrar diversos
registos do ambiente online. Numa das histórias do
2.º episódio, por exemplo, apresenta-nos uma mulher
sueca que optou por implantar um chip RFID (sigla em
inglês) na mão (subcutaneamente), ou seja, um chip de
idenࢢficação de frequência de rádio.

No fundo, o seu mecanismo conࢢnua a ser bastante
simples, emiࢢndo um sinal para um código eletrónico
que, ao ser aࢢvado, devolve, ou transmite esse mesmo
sinal. Interessa reter que esta frequência é aquela
que permite a captação de dados, armazenando num
microchip (chamado biochip), através de número de
série, uma certa idenࢢficação – quer seja de uma pessoa,
quer seja de um objeto.

No episódio da série que fora mencionada anterior-
mente, esta mulher sueca optou por implantar o chip por
curiosidade (de livre vontade), sabendo antemão que se
tratava de um disposiࢢvo que funciona como se fosse
uma pen drive dividida entre uma pasta de arquivos
armazenados (ex. informações de saúde) e outras pasta
encriptada com palavras-chave.

Apesar da tecnologia destes implantes ter pelo menos
duas décadas (tendo em conta a invesࢢgação e tra-
balho realizados pelo cienࢢsta Kevin Warwick), está
regulamentada para a indústria pela [4]Food and Drug
Administraࢢon (FDA) desde 2004(). Atualmente, pode
dizer-se que as empresas que oferecem estes implantes
aos seus funcionários como se de uma experiência
controlada se tratasse, não praࢢcam (aparentemente)
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uma ilegalidade. Como exemplos, temos a [5]Epicenter
na Suécia; a [6]Three Square Market , ou a [7]Applied
Digital Soluࢢons (Verichip) nos USA – fazendo uso da
tecnologia NFC (semelhante à dos smartphones). Na
Suécia, por exemplo, o movimento de adesão tem doࢢ
uma resposta tão afirmaࢢva que já é usado na rede
nacional ferroviária. Parece que a velocidade deste poࢢ
de tecnologia, por si só, se sobrepõe à insuficiência de
estudos transdisciplinares.

Não deixa de ser uma ideia aliciante para reduzir o
desperdício de diversas origens materiais, no senࢢdo
em que [8]não necessita transportar chaves, ou cartões
. Pode, portanto, simplificar a logísࢢca diária (acesso
de portas e/ ou login’s/ registo de saúde eletrónico.).
Todavia, uma questão retorna quando nem todas as
variáveis são controladas: quais os dados que se podem
armazenar? Quem tem acesso a estes dados? Gostaria,
por exemplo, que a sua enࢢdade empregadora vesseࢢ
acesso a quantas pausas faz por dia? Poderá uma
enࢢdade empregadora garanࢢr que os seus dados não
serão invadidos, sendo a principal interessada em ter
acesso aos mesmos?

Depois de serem exploradas algumas ‘consequên-
cias da pegada digital’ e da própria triangulação de dados
ao serviço de uma plano de persecução ([9]sistema de
crédito social do regime de Xi Jinping ), esta crónica
cumpre a finalidade de o/a lembrar que tem sempre
o direito de perguntar pelas consequências destes
implantes quando deixarem de ser 100 % voluntários.
Diferentemente do Decreto que aprovou o Sistema de
Idenࢢficação e Registo de Caninos e Felinos (SICAFE),
transformando-se num instrumento de regime obri-
gatório, parece que a phrónesis poderá ser o nosso
intermitente tecnológico.

Lia Raquel Neves

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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.pdf
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Ópera regressa ao Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros (2018-09-13 07:53)

C om apoio do município de Macedo de Cavaleiros,
a Ópera regressa ao Centro Cultural do município no
próximo dia 15 de setembro, pelas 21:30h, com a peça
“Viaggiare Per Il Mondo - Verdi”. Uma produção da
Associação Rituais Dell Arte.

Durante um baile de máscaras, numas ruínas romanas,
um conjunto de atores e cantores interpreta as principais
cenas de 4 óperas do famoso compositor italiano do
século XIX Giuseppe Verdi. São cerca de 80 minutos de
espetáculo em que nos serão apresentadas La Traviata,
Aida, Nabucco e Rigole�o.

O quê: Viaggiare Per Il Mondo - Verdi (Ópera)
Quando: Sábado, 15 de setembro
Local: Centro Cultural, Macedo de Cavaleiros
Hora: 21:30 horas
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Fesࢢval “Oito Mãos, Monumentos com Música Den-
tro” passa pela aldeia de Lavandeira, concelho de
Carrazeda de Ansiães (2018-09-13 08:18)

O fesࢡval “Oito Mãos, Monumentos com Música Den-
tro” está a percorrer Trás-os-Montes e Alto Douro. Este
ano é já a 4ª edição do evento cultural e aquela que é
mais alargada, integrando 19 municípios, 19 concertos
e 19 monumentos.

Interior da Igreja de Santa Eufémia Depois de ter passado
pelo concelho de Alijó, dia 30 de agosto, com a atuação
do Quarteto Bayan Quartet na Capela de Nossa Senhora
da Boa Morte, no Pópulo, é agora a vez do concelho
vizinho de Carrazeda de Ansiães.

No próximo dia 15 de setembro o fesࢢval “Oito Mãos,
Monumentos com Música Dentro” leva até à aldeia de
Lavandeira, mais exactamente à recentemente valorizada
igreja de Santa Eufémia, a atuação do “Quarteto em Si”.

O concerto está agendado para as 17 horas e enquadra-se
nas Fesࢢvidades em honra de Santa Eufémia, ou a “Festa
da Marrã”, uma das mais picasࢤ da região.
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Mirandela comemora Semana Europeia da Mobili-
dade com inúmeras iniciaࢢvas (2018-09-13 08:49)

O Município de Mirandela assinala a Semana Europeia
da Mobilidade, de 16 a 22 de setembro de 2018, com
muitas aࢡvidades.
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Mirandela comemora Semana Europeia da Mobilidade
com inúmeras iniciaࢢvas A começar a semana, dia
16, pelas 9h30, vai ser inaugurada a ciclovia com um
passeio de bicicleta e oferta de brindes ambientais. O
dia 17 é dedicado à mobilidade elétrica. Estarão em
exposição e demonstração carros elétricos, no largo da
rua da República. No dia 18, será apresentada a equipa
de idenࢢficação de barreiras arquitetónicas à mobilidade.

Esta equipa terá como principal objeࢢvo detetar
necessidades senࢢdas pelas pessoas que possuem
mobilidade reduzida, por forma a adaptar e melhorar as
estruturas e equipamentos municipais. Na quarta-feira,
dia 19, a PSP organiza uma ação de sensibilização sobre
boas práࢢcas rodoviárias desࢢnada a alunos do 3° e 4°
anos de escolaridade.

Dia 20, realiza-se a aࢢvidade Troca por Troca, cada
cidadão pode trocar uma garrafa de plásࢢco por uma
caneca reuࢢlizável. Esta ação decorre na rua da República
da parte da manhã.

No dia 21, no auditório municipal, poderão ser visi-
tadas 2 exposições ambientais e 1 exposição dedicada
à Semana Europeia da Mobilidade, em Mirandela, ao
longo dos vários anos. No úlࢢmo dia, o Dia Europeu
Sem Carros - Na Cidade Sem o Meu Carro, as ruas do
centro da cidade estarão fechadas ao trânsito das 9h00
às 18h00 e decorrerão várias iniciaࢢvas para dar vida às
ruas como caminhadas, arruada pelo grupo Folclórico S.
Tiago, zumba e corridas de carrinhos de rolamentos.

De referir que de 16 a 22 setembro haverá viagens
gratuitas nos transportes públicos municipais, no
metropolitano de super߶cie e no autocarro urbano.
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Associação Campos d’Arte propõe-se criar cápsula
do tempo em Vila Nova de Foz Côa (2018-09-13 09:12)

A Associação Campos d’Arte propõe -se criar um
Repositórium em Vila Nova de Foz Côa com textos
e objectos que serão guardados numa "cápsula do
tempo" e aberta em 2068.

Associação Campos d’Arte propõe-se criar cápsula do
tempo em Vila Nova de Foz Côa Segundo fonte da orga-
nização desta inciciaࢢva a "criação de um Repositórium
em Vila Nova de Foz Côa é em si mesmo uma forma de
refleࢡr acerca do Futuro. Quando se pensa em termos de
futuro, a reflexão acerca das memórias que desejaríamos
ver preservadas é incontornável. Os objectos aos quais
se deseja atribuir um valor que perdure para gerações
vindouras e acerca dos quais se deseja que essas gerações
depositem especial atenção, estamos por inerência a
pensar nas formas de atuação no presente de modo a
que as directrizes que escolhemos sejam acertadas e
surtam efeitos no Tempo".

Este Repositórium vai ser realizado no Âmbito da
terceira edição do Simpósio Internacional de Arte Con-
temporânea (SIAC3), e propõe-se gerar "uma reflexão
acerca da temáࢡca das Vanguardas da Memória, bem
como acerca da forma como se considera que a memória
será encarada daqui a cinquenta anos. O nosso propósito
será compilar um conjunto de textos/ensaios acerca
desta temáࢡca que poderão vir a ser publicados algures
no ano de 2068".

Outro dos objecࢢvos a que a ACd’A se propõe é
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também convidar à reflexão na forma de uࢢlização de
recursos, fontes e interfaces. "Dada a velocidade com
que a tecnologia evolui, pensar em termos de interfaces e
num futuro amédio prazo é sempre uma incerteza porque
estes se tornam obsoletos de forma cíclica. Portanto, o
único interface que nos parece que jamais será obsoleto
será o papel, uma vez que é ummero suporte e não carece
de nenhum poࢡ de disposiࢡvo de interpretação/leitura
para que se possa aceder à informação nele conࢡda que
não sejam os meramente sociais e culturais (saber ler e
interpretar o que está escrito). Desta feita, a ideia é, na
medida do possível depositar informação em papel como
forma de dizer ao futuro que se pense a evolução e a
tecnologia mas sem se perder de vista a centralidade do
ser humano", salientam na explicação que fazem desta
sua inicaࢢva .

Segundo a A Associação Campos d’Arte, "o #Projec-
toReferentes está a recriar uma selecção de imagens
do Passado/(agora) Presente a fim de estabelecer uma
comparação em relação à forma como a região se
alterou. A ACd’A considera a presente proposta muito
perࢡnente, válida e desejável, especialmente no Concelho
de Vila Nova de Foz Côa, um concelho cuja idenࢡdade
se estende a todas as Idades da História. Dito de
outra forma, a vida nesta região sempre teve futuro e,
ainda que muitas vezes de forma inconsciente, sempre
se pensou na preservação dememórias e nestes termos".

"Nesta região de interior e numa época de grandes
incertezas, de grandes desafios, nomeadamente a deser-
ficaçãoࢡ do interior, que nos obrigam a ponderar formas
de sobrevivência que são agora tão vitais quanto aquelas
que há milénios trouxeram para esta região os antepas-
sados dos Fozcoenses, o simbolismo desta iniciaࢡva é
importante, premente e urgente porque, como já foi
explicado no início deste documento, o simples acto de
pensar o que deixar depositado e que gostaríamos que os
descendentes do Concelho valorizassem é em si mesmo
um desafio ao pensar em termos de futuro e se de facto
estamos a ir ou não na direcção correcta", referem.
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Município de Bragança concede Transportes Es-
colares gratuitos a todos os alunos do concelho
(2018-09-13 09:26)

A Câmara Municipal de Bragança vai conceder no
ano leࢡvo de 2018/2019 transportes gratuitos a todos
os alunos do concelho. Segundo nota de imprensa
distribuída à comunicação social, esta iniciaࢡva surge
"pelo direito à igualdade de oportunidades e ao acesso
à educação que o Município de Bragança se prepara
para conceder o passe escolar a todos os alunos do
ensino obrigatório residentes no concelho. A decisão foi
tomada em Reunião de Câmara, no dia 10 de setembro".

Município de Bragança concede Transportes Escolares
a todos os alunos do concelho "A Câmara Municipal de
Bragança, tem como objeࢡvo garanࢡr a execução efeࢡva
do direito ao ensino, à igualdade de oportunidades e o
acesso à educação dos alunos" garantem os responsáveis
da autarquia. Segundo a mesma nota de imprensa, a
autarquia tem vindo a aprovar "medidas para além das
exigências impostas pelo governo".

A Câmara Municipal de Bragança pretende deste
modo alargar o atual apoio prestado aos alunos, no qual
o Município assegura a totalidade dos custos a todos
os alunos até ao final do 3.º ciclo do ensino básico e
comparࢢcipa em 50 % o custo com o transporte escolar
a todos os alunos do ensino secundário.

"Doravante, o Município de Bragança passa a garanࢡr o
transporte gratuito a todos os alunos que frequentam as
escolas do concelho, a mais de 3 ou 4 km (se as escolas
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dispuserem de refeitório ou não) dos Estabelecimentos de
Ensino Referência, e que frequentem o Ensino Secundário,
em estabelecimentos de ensino da rede pública e privada
do município, desde que os mesmos não sejam objeto de
comparࢡcipações ou bolsas, por frequência de cursos que
sejam financiados e comparࢡcipem este poࢡ de trans-
porte, numa medida de apoio às famílias, que representa
um invesࢡmento superior a 40 mil euros",salientam .

Tendo em conta que, em Portugal, a escolaridade
obrigatória está fixada até aos 18 anos de idade, "a
Câmara Municipal de Bragança, apostada na promoção
do acesso à educação e do sucesso escolar dos alunos,
pretende, com esta medida, apoiar e tornar efeࢡvo o
cumprimento do dever de frequência dos alunos até ao
12.º ano, contribuindo para que todos possam usufruir
dasmesmas oportunidades de frequência no ensino e não
apenas os alunos do ensino básico, conforme disposto no
Decreto-Lei n.º 299/84, de 5 de setembro", concluem.
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Ciclo "Dias do Património a Norte" encerra em Sam-
bade, Alfândega da Fé (2018-09-13 09:36)

C oincidindo com as Jornadas Europeias do Património,
a Direção Regional de Cultura do Norte promove o
evento de encerramento do Ciclo Dias do Património a
Norte, nos dias 28 e 29 de setembro, na Igreja Matriz de
Sambade, em Alfândega da Fé.

Ciclo "Dias do Património a Norte" encerra em Sambade,
Alfândega da Fé Desde o passado mês de abril que o
Ciclo Dias do Património tem vindo a percorrer a região
Norte, tendo passado já por Arouca, Tarouca, Miranda
do Douro, Vila Real, Bragança e Mogadouro, registando
362 parࢢcipantes locais, envolvidos nas visitas guiadas,
ações de gastronomia e performances comunitárias; 63
criações originais, distribuídas por visitas-jogos para o
público infantojuvenil, conversas sobre o património
e ações de envolvimento das comunidades locais; 6
concertos musicais e 6 restaurantes locais envolvidos e 3
criações gastronómicas de autor.

Em Ano Europeu do Património Cultural, a Direção
Regional de Cultura do Norte tem vindo a promover este
Ciclo de eventos, apostando na descentralização e na
oferta cultural disseminada pelo território, apresentando
um projeto de turismo cultural inovador, agregador e
atraࢢvo, que uࢢliza como instrumentos fundamentais a
programação cultural, o trabalho de mediação com as
comunidades e a comunicação ao serviço da qualificação
da experiência turísࢢca e da compeࢢࢢvidade da econo-
mia regional.

O Ciclo Dias do Património a Norte encerra na Igreja
Matriz de Sambade, em Alfândega da Fé, no próximo dia
29 de setembro (o dia 28 de setembro está reservado à
parࢢcipação das escolas).

Ao iniciar o dia, pelas 10h30, acolhem-se as famílias
numa visita-jogo, desafiando-as a conhecer a história
deste monumento de mapa na mão e de ouvido atento
às pistas que se desvendam. Solucionados os enigmas,
o convite é para assisࢢr, e parࢢcipar, numa peça de
teatro que nos faz refleࢢr acerca do valor da água e da
preservação dos recursos naturais.

Inicia-se a tarde com uma visita orientada por quem
aqui reside e relembra as memórias das gerações que
vivenciaram este monumento. "E é com este conheci-
mento do património vivido que nos sentamos para uma
conversa sobre como se decide, e se vive, a cultura de
um lugar. Abrem-se as portas e o Chef Marco Gomes dá
a provar iguarias inspiradas nos sabores das terras de
pastorícia. Ao findar da tarde, são as gentes de Sambade
e de Alfândega da Fé que reclamam o palco e erguem
as vozes num concerto do qual são cocriadoras", salienta
fonte da DRCN, enࢢdade promotora deste evento.

A comemoração úlࢢma da riqueza patrimonial da
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região norte, agendada para as 21h30, é dirigida pela
mão de Rui Massena, num concerto de piano a solo que
se tornará ímpar para a plateia privilegiada que se reúna
na inࢢmidade da Igreja. A entrada é livre.
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CIM das Terras de Trás-os-Montes conࢢnua sem
resposta sobre o futuro da exploração do IC5
(2018-09-13 15:42)

D e estrada da jusࢡça a iࢡnerário marginalizado. Esta
é a preocupação dos nove autarcas dos concelhos que
consࢡtuem a CIM das Terras de Trás-os-Montes relaࢡva-
mente ao IC5. Em causa está possibilidade de resgate
da concessão deste iࢡnerário principal e ausência de
respostas do Governo neste campo.

CIM das Terras de Trás-os-Montes conࢢnua sem resposta
sobre o futuro da exploração do IC5 A CIM das Terras
de Trás-os-Montes tem vindo a efetuar várias diligências
para obter respostas e esclarecimentos necessários junto
da tutela, mas, até ao momento, estes esforços têm-se
revelado infruࢤferos. Os Presidentes de Câmara falam
mesmo de uma discriminação negaࢢva da região.

Temem que todo o processo esteja a ser conduzido
sem ter em consideração as necessidades do território e

lamentam que o Governo não tenha manifestado qual-
quer disponibilidade para ouvir as suas preocupações
neste campo.

Vão até mais longe, considerando que se esࢢvesse
em causa uma ligação nos grandes centros urbanos já
teria havido uma tomada de posição pública e esclareci-
mentos por parte da tutela. Recusam-se, no entanto, a
acreditar que a ausência de respostas sobre este tema
indicie que a valorização e discriminação posiࢢva do
interior, defendida pelo Governo, seja apenas mera
retórica.

O que é facto é que a CIM das Terras de Trás-os-
Montes já efetuou dois pedidos de audiência à Secretaria
de Estado das Infraestruturas para debater e analisar
este assunto e até ao momento não obteve qualquer
resposta. Na reunião do Conselho Intermunicipal, real-
izada a 12 de setembro, em Mogadouro, ficou decido
reforçar este pedido junto do Ministro do Planeamento
e das Infraestruturas de modo a que as pretensões e
preocupações da região sejam atendidas.

Para o Presidente do Conselho Intermunicipal das
Terras de Trás-os-Montes, a concreࢢzação do resgate da
concessão será altamente penalizadora para a região,
considerando que a apelidada “estrada da jusࢡça passará
a estrada injusࢡçada”.

Artur Nunes manifesta também a sua preocupação
pelo facto de o plano de invesࢢmentos para as rodovias
ser baixo na região e não comtemplar qualquer verba
para o IC5. Recorde-se que no âmbito da revisão das
parcerias público-privadas está em a análise a pos-
sibilidade da passagem da gestão do IC5, até agora
concessionado à Ascendi, para empresa pública In-
fraestruturas de Portugal (IP).

A CIM das Terras de Trás-os-Montes entende que
esta situação irá por em causa a segurança, vigilância
e manutenção desta via estruturante. Por outro lado,
receia que a mudança na gestão conduza ao encerra-
mento/desmantelamento dos Centros de Assistência e
Manutenção explorados pela atual concessionária e à
perda dos postos de trabalho existentes.

o IC5 é uma das vias estruturantes do território, lig-
ando a parte sul do distrito de Bragança à Autoestrada
n. º4. Este iࢢnerário é uma das vias resultantes da
concessão do Douro Superior, foi construído pela As-
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cendi, atual concessionária, no âmbito de uma parceria
público/privada.

Sónia Lavrador
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A noite do tempo? (2018-09-14 07:00)

U ma das reivindicações mais frementes do feminismo
actual reside na do corpo. No entanto, de quem é o
corpo da(s) mulher(es)?

Em face da consideração histórica da mulher como
fêmea, exposta brutalmente na sua abertura primordial,
toda pele sensibilizada, sem acesso directo, e de direito,
à razão, à alma, à palavra, delineiam-se as reivindicações
actuais do seu corpo pela própria. Afinal, reclama-se
um corpo ressonante, habitado, que se demarque da
natureza em que sempre se implantou, e onde os homens
supostamente desempenharam o papel de predadores.

O assalto mais doloroso terá sido o que fizeram ao
“útero”, de onde provém o qualificaࢢvo das mulheres
enquanto histéricas (do grego histeresia, referente ao
útero). Ora, como refere Helena Neves, professora na
Universidade Lusófona, “é por este órgão que a mulher
é um imbecilitas sexus, repeࢢrá S. Tomás, ou no mais

caridoso discurso filosófico e médico dos iluministas,
um animal doente.” E, afinal, é o órgão onde se aloja o
feto durante a gestação: toda a mulher, todo o homem,
enceta morada nele.

Dizem-nos Isabel do Carmo e Lígia Amâncio: “Como
se sabe até certa altura as mulheres não nhamࢢ alma
… Mas o mais curioso é que além de não terem alma
também não nhamࢢ esqueleto! Só depois da revolução
francesa foi representado pela primeira vez num livro de
anatomia o esqueleto feminino, que como se calcula, é
diferente do esqueleto do homem. Possivelmente até aí
não nhaࢢ diferença, nhaࢢ defeito…”

Mas…o esqueleto que se recusou à sustentação do
feminino revelará alguma coisa efecࢢva? Porque no
momento em que se desenhava o esqueleto feminino,
Olympe de Gouges, criadora da Declaração dos Direitos
da Mulher e da Cidadã no alvor da Época Contemporânea,
subiria à forca, e proibir-se-iam as mulheres de desem-
penharem acࢢvidades políࢢcas. Deste modo, é verdade
que as mulheres perdem a voz, mas os homens também
perdem qualquer coisa: os ouvidos. Têm voz, os homens?
Seguindo uma via corporaࢢva, têm: mas ventríloqua.
Assim, para que a sociedade não derive num diálogo de
mudas e surdos, convém mesmo quesࢢonar a herança
moderna de várias realidades, entre elas: autonomia e
liberdade. Uma visão-outra torna-se imperiosa, ou seja:
a imagem em que se reclama a voz para as mulheres tem
de ter também os homens, no caso, à procura dos seus
ouvidos.

A voz funciona aqui como análogo da expressão; já
os ouvidos prefiguram uma disposição. Podemos por isso
afirmar que estamos em face talvez das duas heranças
mais retumbantes no Ocidente: a greco-romana, com
a racionalidade da palavra, e a judaico-cristã, com a
revelação pela escuta. Ora, sabemos que Platão, no
célebre O Banquete, coloca Sócrates a enobrecer o
parto das ideias, ofuscando, portanto, a “génese criaࢢva”
feminina (Camille Paglia chama-lhe ctónica, com a
influência de Jane Harrison), ou seja: a gestação efecࢢva
de humanos; por esta via, então, a palavra separar-se-á
magistralmente do corpo, flutuando como uma espécie
de pária sobre o feminino. Sabemos também que a
maternidade é o calcanhar de Aquiles de uma concepção
do feminismo contemporâneo; não nos enganemos:
parte do caminho calcorreado é-o no senࢢdo da oclusão
dessa potência inscrita quase como um “bruxedo” no
corpo das mulheres.
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Já no que concerne à tradição judaico-cristã, relembre-se
o seguinte selo: “o verbo fez-se carne e habitou entre
nós”. Por aqui, vemos que a “palavra” sela a existência
informe dos humanos, tal como disso precisamente dá
conta María Zambrano. Se costurarmos as duas vias,
rapidamente se perfila a necessidade de encontrar uma
economia discursiva que seja fiel à experiência da vida;
digo “economia” no senࢢdo que lhe dá Julia Kristeva, ou
seja, uma travessia, cujo risco está pressuposto. Pois
será exactamente isso que é necessário des-bravar: uma
economia discursiva que não replique o “manto de
palavras” que se abateu sobre a experiência, como o
bem afirma José Bragança de Miranda; uma economia
discursiva, singular sim, mas também transcendental.
E transcendental na medida em que mantém o lugar
certo para a mulher e para o homem, sem perigar no
essencialismo: apenas o caminho da transcendência
permiࢢrá, e sintomaࢢcamente inserido na trama do
tempo, evitar o “espírito de corpo”, ou corporaࢢvismo,
que ameaça, sempre ameaçará, a liberdade, mesmo se a
violência lança a sua noite sem estrelas sobre a claridade
de uma manhã redentora.

Cláudia Ferreira

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
Cláudia Ferreira é natural de Coimbra. Licenciou-se em
História/variante História da Arte pela Faculdade de Le-
tras da Universidade de Coimbra, frequentou Estéࢢca e
Filosofia da Arte na FLUCL, em Lisboa, sendo nessa mesma
cidade que viria a concluir o mestrado em Estudos so-
bre a Mulher - As Mulheres na Sociedade e na Cultura,
concretamente, na FCSH da Universidade Nova. De mo-
mento ulࢢma a sua tese de doutoramento em Estudos
Contemporâneos no Centro de Estudos Interdisciplinares
do Século XX, em Coimbra. Os seus interesses de inves-
gaçãoࢢ aliam a arte à questão do feminino/masculino,
acopladas desde um ponto de vista filosófico. Foi profes-
sora no ensino básico e secundário, bem como numa uni-
versidade sénior; foi produtora na área do cinema; foi re-
visora de texto; e desempenha actualmente as funções
de consultora cultural na Câmara Municipal de Condeixa-
a-Nova
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Alfândega da Fé recebe o “ Caminhão” dos Lagos do
Sabor a 29 de setembro (2018-09-14 08:46)

N asceram os Lagos do Sabor e é Alfândega da Fé que
recebe o primeiro evento de dinamização e promoção
do território, associado a este projeto. Trata-se do
“Caminhão” uma mega caminhada fotográfica em
que, para além de se dar a conhecer o território, a
organização pretende bater o record do Guiness de
“Selfies”.

Alfândega da Fé recebe o “ Caminhão” dos Lagos do Sabor
a 29 de setembro São várias caminhadas com diferentes
graus de dificuldade e distâncias, visitas guiadas, passeios
todo o terreno e BTT, acࢢvidades radicais e outras para
disfrutar da natureza e da beleza que a envolvente do
Santuário do Santo Antão da Barca, no concelho de
Alfândega da Fé, oferece aos visitantes. Mas o Caminhão
tem também um fesࢢval de comida, o Sabor Food Fest,
com mostra e degustação dos sabores do Sabor e com
música tradicional e animação num placo dedicado ao
“Povo do Sabor”. Uma mostra do que é genuinamente
do território, tudo num só dia e com os Lagos do Sabor
como cenário principal.

A juntar a tudo isto vai ser feita uma tentaࢢva de
bater o Record do Guiness de Selfies para garanࢢr a
classificação da “maior cadeia de Selfies do Mundo” e
para a qual foi convidado o Presidente da República,
Marcelo Rebelo de Sousa.

696



Recorde-se que o projeto Lagos do Sabor é uma ini-
ciaࢢva de dinamização turísࢢca de um território que se
estende por mais de 70 Km de lagos, promovido pela
Associação de Municípios do Baixo Sabor que engloba
Alfândega da Fé, Macedo de Cavaleiros, Mogadouro e
Torre de Moncorvo. A apresentação oficial foi feita em
junho, no Padrão dos Descobrimentos, em Lisboa.

Para breve está a rodagem do documentário “Sa-
bor” um retrato da região e dos valores locais pensado
e preparado para distribuição internacional, focando-se
nos elementos locais únicos dos Lagos do Sabor. Uma
produção de André Miranda, narrado por Hudson Stuart,
um americano que já percorreu grande parte do mundo
mas foi nos Lagos do Sabor que se senࢢu em casa.
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Escritor de Moncorvo que escreveu em espan-
hol moࢢva colóquio internacional em Coimbra
(2018-09-14 09:39)

U m colóquio sobre Francisco Botelho de Morais e
Vasconcelos, um escritor natural de Torre de Moncorvo,
que viveu entre finais do século XVII e meados do Século
XVIII e produziu toda a sua obra literária em castelhano,
vai ser realizado na Universidade de Coimbra sobre a
coordenação do historiador Carlos d’Abreu.

By Joseolgon [CC BY-SA 4.0
(h�ps://creaࢢvecommons.org/licenses/by-sa/4.0)],
from Wikimedia Commons O colóquio anda a ser
preparado há 2 anos, mas só agora encontrou a Universi-
dade de Coimbra como o local onde será realizado já nos
próximos dias 27 e 28 de Setembro.

[1]Francisco Botelho de Morais e Vasconcelos (1670-
1747), foi um poeta português que escreveu na Língua
Castelhana, tendo convivido e ombreado com notáveis
intelectuais espanhóis do seu tempo.

O poeta de Torre de Moncorvo conheceu a fama
em vida, foi alçado à condição de Académico Honorário
da Real Academia Española, legou-nos uma pro߶cua e
inovadora obra poéࢢca e literária e fundou na sua terra
natal uma academia literária, da qual aqui procuraremos
dar noࢤcia incluindo a apresentação de um manuscrito
inédito de autoria de alguns dos seus membros.

Não obstante, é um autor insuficientemente con-
hecido no âmbito dos Estudos Ibéricos.
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1. https://www.revistahipogrifo.com/index.php/hipogri
fo/article/view/120

CIM das Terras de Trás-os-Montes reclama financia-
mento para transportes públicos (2018-09-14 10:08)

O s autarcas da CIM das Terras de Trás-os-Montes
querem ver aplicada nos territórios de baixa densidade
um modelo de financiamento de transportes públicos
adaptado à realidade destas áreas.
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CIM das Terras de Trás-os-Montes reclama financiamento
para transportes públicos Tendo em conta que está em
discussão o financiamento dos sistemas de transporte
urbano de passageiros, a CIM das Terras de Trás-os-
Montes quer que os transportes públicos na sua área de
influência sejam também financiados pelo Governo.

Atualmente, são os municípios desta comunidade
que assumem o financiamento dos transportes públicos
de passageiros nas áreas urbanas e rurais, sendo que as
autarquias estão a suportar, exclusivamente, a existência
deste serviço público.

Os responsáveis entendem que deve ser implemen-
tado um modelo que tenha em conta as especificidades
do território, contribuindo para melhorar as condições
de mobilidade, aumentando a uࢢlização dos transportes
públicos e respondendo também às preocupações
ambientais, nomeadamente no que diz respeito ao
cumprimento das metas de descarbonização.

A CIM das Terras de Trás-os-Montes pretende ver
estas reivindicações atendidas pelo Governo e vai fazê-
las chegar ao Ministério do Ambiente. A ideia passa por
encontrar uma solução que corresponda às necessidades
do território, estudando a melhor forma de servir as
populações.

Sónia Lavrador
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Na mouche (2018-09-17 07:16)

|Hélio Bernardo Lopes|

Q uando veramࢡ lugar os incêndios de Pedrógão
Grande, bem como nos concelhos envolventes, de
pronto me determinei a operar duas chamadas a parࢡr
dos telefones de minha casa, mas também quatro da
casa do meu filho, sua mulher e meus neࢡnhos. Quase
com toda a certeza, não fiquei por aí, conࢡnuando a
ajudar e como também já fizera com os descalabros da
Madeira, mormente ao redor das chuvas diluvianas que
ali veramࢡ lugar.

A verdade é que logo me ocorreu a dúvida ao redor
do controlo sobre os dinheiros assim carreados e oriun-
dos de lugares os mais diversos. Sendo português, já
com mais de setenta anos, conhecedor do modo de ser
de uma imensidão de portugueses, a minha dúvida não
era ilógica.

Por ser esta a realidade, de pronto me causou um
espanto grande as exigências dos mil e um que nos iam
surgindo nas televisões, logo a começar pelos jornalistas,
pedindo menos burocracia e pleno aligeiramento de
processos... Tornava-se evidente que tal via de atuação
teria sempre de conduzir a abusos e a golpadas.

Esta minha reação de estranheza voltou logo a crescer
ao dar-me conta que tais ideias estavam também a ser
defendidas pelo Presidente Marcelo Rebelo de Sousa,
com um ano a menos que eu, e naturalmente muito
conhecedor de certas doenças sociais endémicas da
sociedade portuguesa. Chegou mesmo a pedir, numa
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aࢢtude verdadeiramente populista, que as casas es-
vessemࢢ prontas logo por esse Natal. Nem lhe ocorreu
perguntar se exisࢢam empresecas de construção civil
nesses concelhos, porque num ou noutro nem exisࢢam.
Os governantes, perante mais uma deste ,poࢢ lá foram
sorrindo, tentando chamar à realidade com algumas
esࢢmaࢢvas oࢢmistas. Fosse Pedro Passos Coelho – o
único que encostou Marcelo às cordas da políࢢca – o
Primeiro-Ministro, e logo o Presidente da República
teria doࢢ ali uma resposta já própria de um catedráࢢco
(convidado). Passou o tempo, como sempre acontece, e
os que pediam facilidades e aligeiramentos descobriram,
afinal, o que sempre se poderia prever como uma natural
consequência do populismo apresentado e acefalamente
defendido pela grande comunicação social.

Foi, pois, com enorme saࢢsfação que há dias escutei as
palavras de José Pacheco Pereira, na Quadratura do Cír-
culo, salientando, pleno de razão, que o próprio Marcelo
andou por lá a pedir rapidez na recuperação das casas
e aligeiramento nos procedimentos... Depois de ter eu
já referido esta realidade, eis que um concidadão nosso
com notoriedade pública se determinou a dizer as coisas
com clareza. Assisࢢndo ao programa na companhia de
minha mulher, de pronto reagi dizendo: até que enfim,
na mouche!

A verdade é que as coisas (portuguesas) são como
são, pelo que já agora se voltou à exigência ao redor
desta metodologia, mas na sequência do incêndio de
Monchique. Convém, pois, que o Ministério Público
se determine a preparar uma equipa de trabalho, de
parceria com a Polícia Judiciária, a GNR, as autarquias,
etc., de molde a operar um mínimo levantamento prévio
da realidade aqui em jogo, porque mais um anito, e aí
teremos nova reportagem ao redor das (naturalíssimas)
consequências dos aligeiramentos a todo o custo.
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Requalificar a Linha do Douro é um “desígnio na-
cional” (2018-09-17 08:51)

R ealizou-se este sábado no Auditório Municipal da
Régua o Grande Debate de Douro sobre “A Linha do

Douro, um futuro que tarda” contando com a presença
de mais de uma centena de convidados, cidadãos e
autarcas interessados em discuࢡr o cenário de reaber-
tura da ligação transfronteiriça via Barca d’Alva.

Requalificar a Linha do Douro é um “desígnio nacional” A
sessão, conduzida pelo jornalista Carlos Cipriano, contou
com a presença dos técnicos especialistas de vias de
comunicação, Alberto Aroso, André Pires, Manuel Tão
e com os deputados Ascenso Simões e Luís Ramos. O
Secretário de Estado das Infraestruturas, Guilherme
d’Oliveira Marࢢns, que inicialmente aceitou o convite
para encerrar o debate, juntamente com o presidente da
CIM Douro, acabou por não estar presente por moࢢvos
inadiáveis e de força maior.

O Presidente da Câmara Municipal da Régua, José
Manuel Gonçalves referiu que este foi um dia para discu-
rࢢ um projeto de “interesse nacional como foi provado
do ponto de vista técnico” durante o debate e que
“naturalmente traz valor acrescentado à região”. Perante
as afirmações do deputado socialista eleito por Vila Real,
Ascenso Simões, que referiu que a prioridade é o IC26
e não a ferrovia, o autarca reguense argumentou que
são invesࢢmentos em planos diferentes. José Manuel
Gonçalves reivindicou que a reabertura da Linha do
Douro seja um projeto de ambição nacional.

Carlos Sanࢢago, presidente da CIM Douro, encerrou
o debate apelando ao estado português que encare
este projeto “como um desígnio nacional” que o autarca
considera “vital para o sucesso desta região do norte
e um impulso indispensável ao seu desenvolvimento e
ao seu futuro”. Para Carlos Sanࢢago agora é “a vez do
Douro”.
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Debate técnico apontou para a necessidade emi-
nente de reabertura da linha

Requalificar a Linha do Douro é um “desígnio nacional”
Num painel técnico com diferentes perspeࢢvas sobre o
fenómeno ferroviário e sobre a linha do Douro analisou-
se o cenário de reabertura e os casos de sucesso na
Europa.

Alberto Aroso destacou o potencial da linha para o
turismo e para as cadeias logísࢢcas realçando a redução
da extensão do percurso entre o Porto de Leixões e Es-
panha. O especialista de vias de comunicação referiu-se
ainda aos impactos ambientais que serão reduzidos pelo
facto do canal já exisࢢr.

André Pires, invesࢢgador que se tem debruçado so-
bre a ferrovia regional, apresentou diversos casos de
sucesso em que a reabertura de ligações transfronteir-
iças na Europa tem doࢢ retornos económicos muito
relevantes.

Ascenso Simões, numa intervenção em que pouco
abordou o tema do debate, acabou por afirmar que “a
prioridade do parࢢdo socialista em Vila Real é o IC26 e
não a ferrovia” e só depois “a eletrificação entre o Marco
e o Pinhão”.

Luís Ramos classificou a discussão “como de grande
coragem” e referindo que “tecnicamente não há razão
nenhuma para que a linha do Douro não seja recuperada”
esࢢmando “o custo da reabilitação em 473 M€ o que dá
para pagar 2 a 4 estações do metro de Lisboa”. O dep-
utado e professor universitário na área do planeamento

e transportes referiu que “o que se pede não é mais
do que um debate sério, aprofundado e independente
considerando todas as alternaࢢvas e os novos dados”
referindo que “nenhuma solução que beneficie o norte
e o Porto de Leixões pode ser feita sem colocar o Douro
na equação”. Concluiu a sua intervenção referindo que
“hoje não é o sonho românࢢco de reabilitar a linha do
Douro, é sobretudo pensar no interesse do Douro, do
norte e do país”.

A discussão encerrou-se com o professor Manuel
Tão, da Universidade do Algarve que, parࢢndo das
afirmações do administrador da MEDWAY, referiu que
“o ideal é a linha do Douro e não são necessárias mi-
ragens como Aveiro/Mangualde ou Aveiro/Salamanca
que já foram chumbadas duas vezes na Comissão Eu-
ropeia”. Socorrendo-se de uma imagem atual da ponte
Internacional do Águeda, em Barca d’Alva, Manuel Tão
perguntou se este é um cenário “compaginável com
uma Europa sem fronteiras e com a livre circulações de
pessoas, serviços, bens e mercadorias”. O professor uni-
versitário recordou ainda que em 2025 serão imputadas
ecotaxas às empresas, pelo transporte que fazem, e com
base nas emissões de carbono. Acrescentou que durante
32 anos “andamos a brincar às autoestradas com os
fundos comunitários” e “destruímos linhas estratégicas
como a Linha do Douro que nos permiࢢria ter uma
ligação rápida da nossa principal região exportadora para
o centro da Península e para a Europa além Pirenéus.

Requalificar a Linha do Douro é um “desígnio nacional”
No evento esࢢveram ainda representados todos os
parࢢdos políࢢcos com assento parlamentar quer através
das estruturas regionais, como nacionais bem como
diversas enࢢdades e autarcas português e espanhóis.
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Num evento que contou com a organização conjunto da
Associação Vale d’Ouro e da Câmara Municipal da Régua,
Luís Almeida, Presidente da Direção da Associação Vale
d’Ouro, fez um balanço posiࢢvo: “quisemos pôr a região
a discuࢢr estes números e estes dados”. Acrescentou
que “ficou claro que ainda há muito a dizer sobre a Linha
do Douro e que há muitas pessoas e enࢢdades a querer
contribuir”. O dirigente associaࢢvo lamentou ainda a
ausência de uma representação do governo apesar de
todos os esforços encetados nesse senࢢdo.

No final, os vários autarcas presentes advogaram
que esta discussão irá conࢢnuar e disponibilizaram-se
a, curto prazo, conࢢnuar a promover iniciaࢢvas semel-
hantes.
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Junta de Freguesia do Pinhão congratula-se
com eletrificação da linha de caminho-de-ferro
(2018-09-17 14:34)

S andra Mouࢡnho, presidente da Junta de Freguesia
do Pinhão, mostrou durante este fim-de-semana o seu
agrado após o deputado Ascenso Simões ter anunciado
publicamente que a eletrificação da linha do Douro até
ao Pinhão vai ser uma prioridade.

Sandra Mouࢢnho No decorrer do debate sobre o futuro
da linha do Douro, que este sábado decorreu na cidade
da Régua, o deputado eleito pelo Parࢢdo Socialista em
Vila Real, Ascenso Simões, anunciou que a prioridade em
matéria de obras públicas no distrito será a construção
do IC26 e a eletrificação da Linha do Douro não até à
Régua mas até ao Pinhão.

Sandra Mouࢢnho, em declarações realizadas à margem
do debate, não deixou de se mostrar surpreendida com
o anúncio: “é uma novidade, sabemos que o projeto
que foi contratado e que está em curso não contempla
trabalhos para lá da barragem de Bagaúste”.

A autarca reconhece e sublinha a importância da
eletrificação chegar ao Pinhão: “a ligação ferroviária
não pode ficar interrompida por causa de uma questão
técnica relacionada com a eletrificação, isso criaria uma
perturbação de consequências inimagináveis para o
turismo mas sobretudo para os uࢡlizadores regulares do
comboio”. Ainda assim defendeu a necessidade de um
projeto mais abrangente e com maior alcance regional.
“Pode ser uma boa noࢡcia para o Pinhão, mas temos
que olhar a região como um todo” e acrescentou “hoje
no debate ficou bem clarificado que a Linha do Douro
precisa de ser reaberta até Espanha e que esse será o
impulso definiࢡvo que a região precisa”.

A Junta de Freguesia do Pinhão ficará agora a aguardar
que este anúncio tenha consequências práࢢcas e que o
invesࢢmento venha inscrito no próximo orçamento de
estado ou no plano de invesࢢmentos para 2030 que o
governo tem vindo a preparar.
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Mesas de Mirandela e Vila Real são eleitas 7 Mar-
avilhas de Portugal (2018-09-17 16:25)

A s mesas de Mirandela e Vila Real foram ontem eleitas
duas das Sete Maravilhas gastronómicas de Portugal,
umprojeto conduzido pela televisão pública que durante
alguns meses apurou os melhores pratos através de
uma votação realizada por chamada telefónica. A Gala
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que determinou as melhores sete mesas portuguesas
decorreu ontem na cidade algarvia de Albufeira. Além
de Vila Real e Mirandela chegaram à final as mesas de
Chaves, Bragança e Alijó, sendo a região transmontana
aquela que melhor prestação teve a nível nacional.

Equipa de Mirandela recebendo o tuloࢤ de 7 Maravilhas
à mesa Vila Real apresentou como ementa os famosos
covilhetes, a carne maronesa, as tripas aos molhos e os
vinhos da Adega Cooperaࢢva de Vila Real.

A Mesa de Mirandela - Maria Rita do Romeu con-
grega a gastronomia e receituário com história, num
edi߶cio que conta histórias, agregado a um museu de
curiosidades, com peças únicas, uma loja, uma adega,
um lagar e enquadrados numa aldeia que integra a
REDE NATURA 2000 – a Mata do Quadraçal, percurso
pedestre associado à temáࢢca da corࢢça e do granito,
que “agarra” as aldeias circundantes como por exemplo
os Avantos e que liga o rural ao urbano através da
Rota dos Cavaleiros da Ordem de Malta cujo percurso
se inicia na cidade de Mirandela (junto à Ponte) até ao
Caminho dos Marcos que nos leva a Jerusalém do Romeu.

"Esta vitória tem um significado muito importante
para a economia do concelho, pois, além de representar
mais um passo na valorização dos produtos de excelência,
consࢡtui-se como um moࢡvo de atracão turísࢡco", refere
fonte da autarquia.

A Mesa de Mirandela concorreu com uma ementa
histórica composta pelos Tostadinhos Alheira de Miran-
dela como entrada, Bacalhau à Romeu, prato míࢢco da
Maria Rita uma receita com história da família Menéres,
como prato de peixe e Sopa Seca, prato disࢢnࢢvo ex-
pressão do território e sua autenࢢcidade, como prato de
carne. Para regar este repasto, o Azeite DOP Bio Romeu e
os vinhos Quinta do Romeu Reserva Branco e Quinta do
Romeu Tinto Touriga Nacional.

A Mesa de Mirandela - Maria Rita do Romeu é agora uma
das 7 Maravilhas, juntamente com a Mesa de Albufeira,
Mesa da Bairrada ao Mondego, mesa das Lajes do Pico,
Mesa de Monção, Mesa Terras de Chanfana e Mesa de
Vila Real.
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Hilariante (2018-09-18 07:52)
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|Hélio Bernardo Lopes| F oi para mim verdadeiramente
hilariante a exposição feita, num destes dias, por Luís
Filipe Pereira ao redor das (supostas) ideias do PSD
de Rui Rio para a área da Saúde. E tudo em torno do
Serviço Nacional de Saúde.

E foram várias as razões que suscitaram a minha
reação hilariante. Em primeiro lugar, aquele movimento
amplo de braços, primeiro com o esquerdo, depois com
o direito. Com algum reflexo calmo de David Jusࢢno, lá
se evitou uma possível valente bolachada...

Em segundo lugar, Luís Filipe Pereira lá tentou vender
a ideia de que essa treta das ideologias é completa-
mente inúࢢl, devendo antes seguir-se um caminho de
bom senso: o do centro sem ideologias – valores. E
isto porque nada de Direitas nem de Esquerdas, sim o
caminho do bom senso.

E, em terceiro lugar, ampliar o número de parcerias
público-privadas, liderando-as com a gestão privada,
sempre completamente preocupada em servir os por-
tugueses que procuram cuidados de saúde, mas com
este verdadeiro milagre: conseguindo, ainda por cima,
ter lucro.

Como se vê, com Luís Filipe Pereira o PSD – neste
caso o de Rui Rio – mostrou conseguir, tantos séculos
depois, a autênࢢca quadratura do círculo. Um case
study que irá marcar a mudança no ensino da gestão
dos cuidados de saúde por todo o ambiente das grandes
academias.

Por sorte, os portugueses sabem agora, já com al-
guma clareza, no que se consࢢtui a proposta do PSD
de Rui Rio para a essencialíssima área da Saúde. Até
aqui, sempre o PSD se reivindicou, sem razão, de ter
sido um dos parceiros na criação do Serviço Nacional
de Saúde. Desta vez, porém, a falta de jeito políࢢco
foi de tal modo que mostrou, com tudo escancarado, a
realidade dos objeࢢvos do PSD e da Direita. Com um
pouco de análise, até de boa parte de anࢢgos dirigentes
do PS, alinhados, como há muito se sabe, com a ideia
da privaࢢzação do Serviço Nacional de Saúde incluída
no pensamento de Maria de Belém e da ala direiࢢsta do
parࢢdo. E, vistas bem as coisas, com uma boa dose de
diálogo entre o Primeiro-Ministro e o Presidente Marcelo

Rebelo de Sousa, lá nos surgirá nova cedência a toda a
prova do PS. No fundo, uma velha linha políࢢca do PS de
sempre: ceder sempre aos apeࢢtes vorazes dos grandes
interesses da Direita.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Onde nasceu o Sol na Via Láctea? (2018-09-18 08:02)

S omos viajantes cósmicos. Desde a formação do nosso
sistema solar, há cerca de 4,5 mil milhões de anos,
já “demos” vinte vezes a volta à Via Láctea. Neste
carrossel galácࢡco, muitos ambientes interestelares
influenciaram a evolução do nosso sistema solar e,
apesar de não termos certezas, da própria vida no nosso
planeta. Mas onde é que começou esta viagem? Em
que local da Via Láctea “nasceu” o nosso Sol?

Simulação da Via Láctea vista de cima, com indicação
da posição das estrelas usadas neste estudo. Esquerda:
O ponto branco engloba a localização aproximada das
estrelas (incluindo o Sol). Direita: Locais de nascimento
das estrelas. As mais anࢢgas (pontos negros) migraram
preferencialmente do interior do disco, enquanto as mais
jovens (pontos brancos) nasceram mais próximas da sua
atual distância ao centro galácࢢco. Crédito: I. Minchev
(AIP)Para responder a estas questões, uma equipa
internacional, que inclui o invesࢢgador do Insࢢtuto de
Astro߶sica e Ciências do Espaço (IA) Vardan Adibekyan,
descobriu uma maneira de esࢢmar os locais de nasci-
mento das estrelas na nossa galáxia. Os resultados
deste estudo foram publicados esta semana na revista
[1]Monthly Noࢢces of the Royal Astronomical Society

Segundo um comunicado do IA, a equipa usou uma
amostra de cerca de 600 estrelas na vizinhança solar,
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observadas com o espectrógrafo de alta resolução
designado por HARPS, montado no telescópio de 3,6
metros do Observatório Europeu do Sul (ESO, na sigla
inglesa), situado no observatório de La Silla (Chile).
Graças à caracterização muito precisa da massa e da
metalicidade destas estrelas (em astronomia, a met-
alicidade de uma estrela refere-se à quanࢢdade de
outros elementos para além do Hidrogénio e do Hélio
que existem na sua composição), em grande parte já
anteriormente efetuada por invesࢢgadores do IA nas
estrelas onde se sabe exisࢢrem exoplanetas, a equipa
descobriu que as estrelas nasceram espalhadas por todo
o disco galácࢢco, com as mais anࢢgas a migrarem das
zonas mais interiores do disco para zonas mais periféricas.

Segundo Vardan Adibekyan (IA & Universidade do
Porto), “esta interessante técnica é única, porque nos
permiࢡu determinar o local de nascimento do nosso Sol.
Descobrimos que a nossa estrela pode não ter vagueado
pela galáxia tanto quanto pensávamos até agora, e que
a distância ao centro da galáxia onde nasceu pode ser
semelhante à que tem atualmente.”

Ivan Minchev, do Leibniz Insࢢtute for Astrophysics
Potsdam e primeiro autor do arࢢgo, acrescenta que
“depois de sabermos onde é que as estrelas nasceram,
podemos obter uma imensidão de informação preciosa
acerca do passado da Via Láctea, mesmo só a parࢡr
do diminuto número de estrelas para as quais, neste
momento, temos dados com precisão suficiente.”

São novas sobre a nossa viagem galácࢢca que per-
mitem que compreendamos melhor, quer o nosso
passado, quer o nosso futuro.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
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1. https://doi.org/10.1093/mnras/sty2033

Macedo de Cavaleiros apresenta Plano Inovador
Integrado de Combate ao Insucesso Escolar
(2018-09-18 08:34)

O Município de Macedo de Cavaleiros assinala na
próxima quarta-feira, dia 19 de setembro, pelas 14h30,
a abertura do ano escolar no concelho, com a apresen-
tação do Programa Integrado e Inovador de Combate
ao Insucesso Escolar das Terras de Trás-os-Montes –
PIICIE-TTM para o concelho e a inauguração do remode-
lado pavilhão municipal.

Macedo de Cavaleiros apresenta Plano Inovador Inte-
grado de Combate ao Insucesso Escolar A iniciaࢢva,
inserida na estratégia nacional de promoção do sucesso
escolar, é coordenada pela Comunidade Intermunicipal
(CIM) Terras de Trás-os-Montes e tem uma dotação orça-
mental de 6,3 milhões de euros a aplicar nos próximos
três anos, com apoio do Programa Operacional NORTE
2020. O PIICIE-TTM tem como principal objeࢢvo reduzir
o insucesso e o abandono escolar em 25 % e irá abranger
três mil dos cerca de 11 mil alunos matriculados nas
escolas dos nove concelhos da CIM.

Segundo a vereadora com o pelouro da Educação e
Ensino, Elsa Escobar, o município de Macedo de Cav-
aleiros vai "apostar na promoção de encontros formaࢡvos
para pais e encarregados de educação, alunos e pro-
fessores, na realização de ações periódicas de coaching
para a comunidade escolar como meio catalisador de
mudança de mentalidades e aࢡtudes”.

Na mesma cerimónia será inaugurado o Pavilhão
Municipal, depois de sofrer obras de requalificação.
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Financiado em 85 % por fundos do Pacto para o Desen-
volvimento e Coesão Territorial e com um invesࢢmento
de um milhão de euros, o pavilhão, explica o presidente
da autarquia, Benjamim Rodrigues, "permite agora a
práࢡca de qualquer prova nacional ou internacional".
"Esta infraestrutura de apoio à práࢡca desporࢡva da
comunidade escolar servirá ainda a comunidade local na
práࢡca de desportos em espaços fechados”, acrescenta o
autarca.

A sessão, com início agendado para as 14h30, irá
decorrer no Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Obras de Reabilitação e Requalificação dos Ecossis-
temas Ribeirinhos (2018-09-18 12:36)

N o passado dia 11 de setembro teve lugar, no centro de
convívio da Nogueirinha, uma sessão de sensibilização
sobre as obras de reabilitação e requalificação dos
Ecossistemas Ribeirinhos, desࢡnada aos proprietários
de terrenos situados junto das ribeiras afetadas pelos
incêndios de 2017.

A iniciaࢢva surge de um protocolo de colaboração assi-
nado entre a Agência Portuguesa do Ambiente (APA) e
a Câmara Municipal de Torre de Moncorvo com vista
ao apoio no financiamento das intervenções urgentes

e inadiáveis de regularização fluvial, afetados pelos
incêndios de 2017.

Os trabalhos de reabilitação e requalificação terão
início em breve e serão efetuados nas freguesias de
Carviçais, Torre de Moncorvo, Açoreira e União de
Freguesias de Felgueiras e Maçores.

A sessão de sensibilização à população foi da re-
sponsabilidade da empresa Rios +, em representação da
Agência Portuguesa do Ambiente e a Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo.

Mapas das Unidades

Luciana Raimundo

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Vias de Comunicação e transportes entre as princi-
pais prioridades das Terras de Trás-os-Montes para
2030 (2018-09-18 12:48)

A s prioridades estratégicas para o território das Terras
de Trás-os-Montes, para a próxima década, foram
apresentadas no Porto, numa sessão que decorreu no
âmbito do período de auscultação pública do Programa
Nacional de Invesࢡmentos 2030 (PNI).
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Vias de Comunicação e transportes entre as principais
prioridades das Terras de Trás-os-Montes para 2030 A
ação, que teve lugar na Comissão de Coordenação e De-
senvolvimento da Região Norte (CCDR-N), foi promovida
pelo Governo e nhaࢢ como principal intuito auscultar e
recolher contributos da região Norte para a definição das
prioridades estratégicas de invesࢢmento em infraestru-
turas, nos setores da Mobilidade e Transportes, Ação
Climáࢢca e Energia.

Na altura a Comunidade Intermunicipal das Terras
de Trás-os-Montes defendeu a necessidade de executar
infraestruturas que melhorem a conecࢢvidade externa e
interna do território, apontando como principais eixos es-
truturantes para o desenvolvimento económico e social
do território o invesࢢmento na mobilidade e transportes.

Recorde-se que a CIM-TTM tem vindo a defender
como prioritários, num quadro de um desenvolvimento
sustentável do território, invesࢢmentos nestas áreas
reivindicando, junto do Governo, o reforço do invesࢢ-
mento, a conclusão de infraestruturas estruturantes e
a implementação de projetos que vão ao encontro das
especificidades deste território de baixa densidade e
contribuam para a coesão e desenvolvimento territorial.

Neste senࢢdo a CIM-TTM quer ver inscritas no PNI
2030 as ligações rodoviárias de Bragança/Vimioso e Bra-
gança /Vinhais, a conclusão da ligação do IC5 a Espanha e
a construção da ligação, com perfil de Iࢢnerário Principal,
de Bragança a Espanha (Puebla de Sanábria). No domínio
da conecࢢvidade considera ainda como fulcral a inclusão
da ligação Macedo de Cavaleiros/Vinhais/Espanha (God-
inha), com perfil de Iࢢnerário Principal.

Estas são algumas dos invesࢢmentos que a CIM-TTM
quer ver contemplados no PNI2030, assumidos como
prioritários na úlࢢma reunião do Conselho Intermunicipal

das Terras de Trás-os-Montes, que teve lugar, a 12 de
setembro, em Mogadouro.

Os autarcas dos nove Concelhos que integram a CIM-TTM
consideram também essencial o reforço dos aeródromos
locais e a construção de um Aeroporto Regional em
Bragança. O corredor ferroviário entre o Porto de Leixões
e Zamora e a criação de um Centro de Logísࢢca na região
foram outros dos projetos considerados como fulcrais
para o futuro.

Outra das necessidades apontadas passa pelo reforço
e melhoria da rede de banda larga na região. Estas são
invesࢢmentos dosࢢ como fundamentais para atrair inves-
,mentoࢢ dinamizando a economia local e contribuindo
para contrariar a o despovoamento e isolamento do
território.

Um pacote de invesࢢmentos apresentados, no dia
de hoje, numa sessão de auscultação que contou com
a presença Ministro do Planeamento e Infraestruturas,
Pedro Marques e do Secretário de Estado da Energia,
Jorge Seguro Sanches.

A CIM-TTM fez-se representar pelo Presidente do
Conselho Intermunicipal, Artur Nunes e pelo Primeiro
Secretário, Rui Caseiro.

Sónia Lavrador

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
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Fugir ou não fugir (2018-09-19 08:15)

L utar, fugir ou paralisar: quando confrontados com
uma ameaça, todos os organismos, dos raࢡnhos aos
humanos, optam com certeza por uma destas três
estratégias. Mas, embora elas sejam cruciais para a so-
brevivência, ainda não se sabe como o cérebro escolhe
qual a estratégia a aplicar em cada instância. Um novo
estudo permiࢡu agora não só idenࢡficar variáveis que
levam o cérebro a escolher uma estratégia específica,
mas também descobrir um par de neurónios essenciais
para a sua execução .
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Há muitos milhares de anos, as vidas humanas eram regu-
larmente ameaçadas por animais predadores. Os tempos
mudaram, mas os circuitos cerebrais que garanࢢram a
nossa sobrevivência ao longo dos tempos conࢢnuam bem
aࢢvos. “Tal como qualquer outro animal na natureza,
a nossa reação a uma ameaça é sempre uma das três
seguintes: luta, fuga ou paralisação na esperança de
passar despercebido”, diz Marta Moita, que juntamente
com Maria Luísa Vasconcelos liderou um novo estudo
realizado no Centro Champalimaud, em Lisboa.

“Estes comportamentos são fundamentais, mas ainda não
sabemos quais são as regras do jogo: em cada situação,
como é que o cérebro decide qual das três estratégias
implementar e como assegura que o corpo as aplica?”, diz
Ricardo Zacarias, o primeiro autor do estudo, publicado
a 12 de Setembro na [1]revista Nature Communicaࢢons .

É de notar que respostas inéditas a estas perguntas
provêm da vulgar mosca-do-vinagre. “Quando começá-
mos a trabalhar nestas questões, a maioria das pessoas
pensava que as moscas iriam fugir sistemaࢡcamente.
Quisemos ver se isto era realmente verdade. Apesar
de ser um insecto, a mosca-do-vinagre é um modelo
animal extraordinário, que tem ajudado a esclarecer
muitos problemas diߵceis da biologia. Portanto, quando
decidimos estudar as bases neurais dos comportamen-
tos defensivos, perguntámo-nos o que aconteceria se
expuséssemos as moscas a uma ameaça numa situação
em que simplesmente não podiam fugir a voar”, lembra
Moita.

Os resultados foram imediatamente claros. “Quando
colocámos as moscas num prato coberto e as expusemos
a um círculo escuro em expansão, que funcionava como
uma ameaça para as moscas, vimos algo de totalmente
novo: as moscas paralisavam. De facto, tal como acon-
tece com os mamíferos, elas permaneciam perfeitamente
imóveis minutos a fio, por vezes em posições muito
desconfortáveis, tal como meio de cócoras ou com uma
pata ou duas suspensas no ar”, explica a cienࢢsta.

Mas a história não acaba aqui. Muitas moscas par-
alisavam, mas nem todas – algumas fugiam da ameaça a
correr. “Isto era muito entusiasmante”, diz Vasconcelos,
“porque significava que, tal como os humanos, as moscas
estavam a escolher entre estratégias alternaࢡvas.”

A equipa decidiu olhar mais de perto para o que
desencadeava estas respostas diferentes recorrendo
a um so[ware de visão arࢢficial que produzia uma
descrição muito pormenorizada do comportamento de
cada mosca. Com esta informação, descobriram uma
coisa surpreendente: as reações das moscas dependiam
da sua velocidade de locomoção no momento em que
surgia a ameaça. Se a mosca esࢢvesse a andar devagar,
paralisava; mas se esࢢvesse a andar depressa, fugia da
ameaça a correr. “Este resultado é muito importante:
trata-se da primeira demonstração de que o estado
comportamental do animal pode influenciar a escolha da
sua estratégia defensiva”, salienta Vasconcelos.

Estas observações abriram o caminho à idenࢢficação
dos neurónios que determinavam se a mosca iria fugir
ou paralisar. Uࢢlizando as mais avançadas ferramentas
genéࢢcas, a equipa descobriu que um único duo de
neurónios era importante para os comportamentos
defensivos das moscas. “Foi bastante incrível. Existem
centenas de milhares de neurónios no cérebro da mosca
e, entre todos eles, descobrimos que a paralisação era
controlada por dois neurónios idênࢡcos, um de cada lado
do cérebro”, explica.

Quando os cienࢢstas desaࢢvaram esses neurónios,
as moscas deixaram de paralisar, mas conࢢnuaram a
fugir da ameaça. Mas ainda mais notável foi o que
aconteceu quando aࢢvaram esses neurónios na ausência
de qualquer ameaça: as moscas paralisavam de uma
maneira que dependia da sua velocidade de locomoção.
“Se aࢡvássemos os neurónios quando a mosca andava
devagar, ela paralisava”, diz Zacarias, “mas isso não
acontecia se esࢡvesse a andar depressa. Este resultado
coloca estes neurónios diretamente à entrada do circuito
de escolha!”

“É exactamente o que procurávamos: como o cére-
bro decide entre estratégias concorrentes. Mais ainda,
estes neurónios são do poࢡ que envia comandos motores
do cérebro para a estrutura equivalente à espinal medula
da mosca. O que significa que eles poderão estar envolvi-
dos não apenas na escolha, mas também na execução do
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comportamento”, faz notar Moita.

Segundo a equipa, esta série de descobertas inau-
gura uma área totalmente nova da invesࢢgação na
mosca. “Podemos agora estudar diretamente como o
cérebro faz escolhas entre estratégias defensivas muito
diferentes”, diz Moita. “E como os comportamentos
defensivos são comuns a todos os animais, as nossas
descobertas fornecem um bom ponto de parࢡda para
conseguir idenࢡficar as ‘regras do jogo’ que definem a
forma como os animais escolhem defender-se.”

Arࢢgo original: Ricardo Zacarias, Shigehiro Namiki,
Gwyneth Card, Maria Luisa Vasconcelos* and Marta A.
Moita*. (2018). Speed dependent descending control of
freezing behavior in Drosophila melanogaster. [2]Nature
Communicaࢢons. DOI: 10.1038/s41467-018-05875-1 .

Centro Champalimaud

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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Câmara Municipal de Torre de Moncorvo as-
segura transporte de doentes não urgentes e
doentes oncológicos a consultas e tratamentos
(2018-09-19 15:26)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo disponibiliza
de forma gratuita o transporte de doentes oncológicos
a consultas e tratamentos a unidades hospitalares e
serviços do Serviço Nacional de Saúde ou enࢡdades com
contrato ou convenção para prestação de cuidados de
saúde.

Câmara Municipal de Torre de Moncorvo assegura trans-
porte de doentes não urgentes e doentes oncológicos
a consultas e tratamentos É disponibilizado ainda o
transporte de doentes não urgentes que sejam economi-
camente carenciados.

Os doentes do concelho que queiram beneficiar destes
apoios devem dirigir-se aos serviços de Ação Social
do Município de Torre de Moncorvo para efetuar uma
candidatura.

A iniciaࢢva surge no âmbito de dois protocolos que
o Município de Torre de Moncorvo tem vindo a assinar
com a Associação Humanitária dos Bombeiros Volun-
tários de Torre de Moncorvo.

Luciana Raimundo
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Bragança apresenta Plano para a Mobilidade Sus-
tentável (2018-09-19 15:39)

“U ma Nova Energia para a Mobilidade Sustentável” é
o mote para esta semana e também para o Plano para
a Mobilidade Sustentável definido para a cidade de
Bragança.”
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Bragança apresenta Plano para a Mobilidade Sustentável
Dotar a cidade de Bragança com boas condições para o
fomento da mobilidade urbana sustentável, incenࢢvando
o uso de modos suaves de transporte, tais como a
bicicleta e as deslocações a pé, bem como o uso de meios
de transporte mais sustentáveis, como o transporte
público ou de viaturas elétricas, é o principal objeࢢvo da
semana dedicada à mobilidade, mas também do Plano
de Mobilidade Sustentável que o Município pretende
implementar, garante nota de imprensa desta autarquia.

Hernâni Dias, Presidente da Câmara Municipal de
Bragança diz que “o Plano para a Mobilidade Sustentável
de Bragança está em linha com o trabalho que temos
vindo a desenvolver e que nos tornou numa Smart City.
Mas é importante dar conࢡnuidade a esta estratégia
para que, num futuro próximo possamos ser cada ver
mais sustentáveis, dotando a cidade de infraestruturas
que facilitem a mobilidade e que contribuam, também,
para a adoção de práࢡcas mais amigas do ambiente e
mais saudáveis para todos.”

Em toda a cidade será criada uma rede ciclável "se-
gura e confortável", incluindo o melhoramento dos
passeios e ainda a introdução de soluções smart como
as passadeiras inteligentes, promovendo a mobilidade
universal. Esta rede visa também garanࢢr uma lógica
de visitação em todo o centro histórico, assegurando a
existência de percursos estruturados e confortáveis.

Segundo a mesma nota de imprensa serão "construídas
de ciclovias na Avenida. Sá Carneiro, a principal avenida
da cidade (atualmente, já existem 22km de ciclovia em
Bragança); alteração nos estacionamentos que permi-
rãoࢡ aumentar o número de lugares (estacionamento
em espinha); mais espaço para peões e esplanadas;

iluminação led autónoma, piso fotovoltaico transitável
e anࢡderrapante para produção de energia (Av. Abade
Baçal e Zona Industrial/Núcleo Empresarial); reestrutu-
ração dos transportes públicos; aquisição de 2 novos
autocarros elétricos e que possibilitam o transporte
de bicicletas; melhorias na bilhéࢡca com integração
mulࢡmodal de transportes urbanos; implementação de
um sistema inovador para a compra e validação de tulosࢣ
de transporte; disponibilização de informação em tempo
real nos abrigos inteligentes; produção de energia nos
abrigos inteligentes; promoção de workshops com a PSP
e Unidade Local de Saúde do Nordeste sobre segurança
ciclável e as vantagens para a saúde de andar a pé e de
bicicleta; -implementação de transporte a pedido que
sirva as zonas de mais baixa densidade do concelho e
atribuição de bicicletas elétricas de montanha e viaturas
elétricas para passeios na natureza nas aldeias de Rio de
Onor e Montesinho".

No próximo sábado, dia 22 de setembro, Dia Europeu
Sem Carros, o Município organiza, no centro histórico,
um conjunto de aࢢvidades dedicadas a esta temáࢢca e
apresenta, às 10h30, o Plano para a Mobilidade Susten-
tável de Bragança.

A par da apresentação pública, a informação ficará
disponível durante todo o dia na Praça da Sé com
a exposição “Estratégias do Município” e também a
exposição “Frota Elétrica do Município”. Para os mais
pequenos, haverá uma ciclovia onde se vai ensinar os
mais pequenos as regras de segurança e os principais
cuidados a ter para pedalar de forma confortável e
segura.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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Serviço Postal nas Terras de Trás-os-Montes deve
ser garanࢢdo sem mais alterações, defende a CIM
(2018-09-19 16:03)

A Comunidade Intermunicipal das Terras de Trás-os-
Montes quer garanࢡas de que os serviços postais no
território não vão sofrer mais alterações e conࢡnua a
manifestar o seu total desacordo e preocupação com o

709



processo de reestruturação da CTT Correios de Portugal,
SA.

"Atualmente, coloca-se a possibilidade de a empresa
reduzir as Estações dos CTT, existentes em alguns dos
concelhos do território, a meras Lojas, cujo modelo pode
passar pela concessão a privados ou protocolização com
enࢡdades públicas" denunciam os representantes desta
Comunidade e consideram que esta medida "é lesiva dos
interesses da população, coloca em causa a qualidade do
serviço e não assegura os princípios mínimos de serviço
público a que a empresa está obrigada".

"A CIM das Terras de Trás-os-Montes teme que, tal
como aconteceu com os Centros de Distribuição Postal,
a empresa se prepare para decidir unilateralmente, sem
ter em conta as necessidades das populações e opinião
dos autarcas", referem em nota de imprensa.

Esta Comunidade quer ser ouvida no processo e en-
tende que "a concreࢡzação desta intenção vai contribuir
para degradar ainda mais um serviço que, ao longo da
vigência da concessão, tem vindo a apresentar fragili-
dades e deficiências crescentes".

"Em causa está um serviço público de relevância para
as populações e consequentemente para a qualidade
de vida das mesmas e também o princípio da coesão
territorial. A concreࢡzação desta medida irá, certamente,
contribuir para agravar o despovoamento e isolamento
do território", salientam.

No mesmo comunicado a CIM das Terras de Trás-
os-Montes garante que "conࢡnua empenhada na

salvaguarda dos interesses do território, defendo a
manutenção dos serviços existentes na região e pugnado
pelo desenvolvimento territorial. Neste senࢡdo, não pode
aceitar o esvaziamento de um serviço considerado de
vital importância".

Neste senࢢdo, vai solicitar uma audiência ao Ministro
responsável por esta área e avaliar junto da ANACOM-
enࢢdade reguladora- esta matéria.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
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Bloco de Esquerda de Vila Real denuncia caso de in-
solvência repenࢢno em Chaves (2018-09-24 08:42)

A distrital do Bloco de Esquerda (BE) de Vila Real
denunciou um caso de insolvência repenࢡno em Chaves,
numa fábrica de confeções designada Tourya El-Bakkali,
localizada na freguesia de Vale de Anta.

Bloco de Esquerda de Vila Real denuncia caso de in-
solvência repenࢢno em Chaves Segundo o BE, está em
causa o futuro de 35 operárias que se viram privadas do
seu emprego sem qualquer aviso prévio. “Com o encer-
ramento intempesࢡvo desta fábrica, adquirida apenas
há cerca de um ano por uma empresária marroquina
as trabalhadoras ficam numa situação desesperante
e completamente desprotegidas”, denuncia o BE, ao
mesmo tempo que se diz “preocupado não só com o
incerto futuro das trabalhadoras sobre quem paira o
espectro do desemprego mas também com mais uma
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‘machadada’ no desenvolvimento local que irá afetar,
negaࢡvamente, a equidade e o equilíbrio dos territórios
do interior transmontano”.

O BE diz-se solidário com todas as trabalhadoras
que já desencadearam formas de luta na tentaࢢva de
salvar os seus postos de trabalho. “Numa região em
que há necessidade de criação de emprego e com um
tecido industrial muito frágil, a exࢡnção destes postos
de trabalho tem grande impacto na economia local,
refleࢡndo-se diretamente na subsistência de diversas
famílias. Interessa à região a criação de emprego
sustentável e que respeite os direitos e dignidade dos tra-
balhadores”, defende o BE no comunicado de imprensa.

Os trabalhadores da Tourya El-Bakkali vão ficar à
porta das instalações e em vigilância permanente para
que os bens que se encontram no interior da fábrica não
sejam reࢢrados, sem poderem usufruir de bene߶cios
sociais de desemprego ou sequer poderem procurar
novo emprego.

Segundo a Comissão Coordenadora da Distrital do
BE de Vila Real “não é a primeira vez que operários e
operárias que cumprindo diligentemente as suas tarefas,
no seu posto de trabalho e tudo fazem para manter
em funcionamento uma empresa, são confrontados e
surpreendidos com uma situação de ‘portas fechadas’
sem uma explicação da enࢡdade patronal, sem uma
carta de despedimento, ficando isso sim com as suas
vidas suspensas”.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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O que é a Perturbação da Hiperacࢢvidade com Dé-
fice de Atenção? (2018-09-30 05:12)

A Perturbação da Hiperacࢡvidade com Défice de
Atenção aࢡnge 3 % da população e é mais frequente
no sexo masculino. A Perturbação da Hiperacࢡvidade
com Défice de Atenção caracteriza-se por um padrão
persistente de falta de atenção e/ou hiperacࢡvidade-
impulsividade por pelo menos 6 meses que interfere
no funcionamento normal da pessoa e cuja frequência
e intensidade é desajustada e exagerada para o seu
estádio de desenvolvimento.

Há 3 posࢡ de Perturbação da Hiperacࢡvidade com
Défice de Atenção :
1. predominância de sintomas de falta de atenção
• não terminar tarefas/trabalhos
• não ouvir o que foi acabado de dizer
• hábitos de trabalho desorganizados e erros por des-
cuido
• fácil distracção por esࢤmulos irrelevantes

2. predominância de sintomas de hiperacࢡvidade-
impulsividade hiperacࢡvidade
• dificuldade em permanecer sentado
• movimentos excessivos das mãos e pés
• dificuldade em parࢢcipar em jogos de grupo e seguir as
regras
• falar em excesso
impulsividade
• precipitar-se em responder antes das perguntas ter-
minarem
• impaciência constante
• não ouvir normas e interromper os outros excessiva-
mente
• iniciar conversas em momentos socialmente inopor-
tunos
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3. predominância de todos os sintomas
O tratamento psicológico da Perturbação da Hiperacࢢvi-
dade com Défice de Atenção passa por:
1. incenࢢvar adesão a roࢢnas/normas diárias
2. desenvolvimento da autonomia
3. estratégias de auto-regulação
4. desenvolvimento de acࢢvidades extra-curriculares
como escape às tensões acumuladas
O tratamento psiquiátrico da Perturbação da Hiperacࢢvi-
dade com Défice de Atenção consiste numa medicação
psicoesࢢmulante (Ritalina) que actua ao nível da concen-
tração e do foco.

Marta Pimenta de Brito (Psicóloga)

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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O que é a Demência do poࢢ Alzheimer?
(2018-09-30 06:18)

A demência em geral caracteriza-se pelo desenvolvi-
mento de défices cogniࢡvos múlࢡplos (ex.: diminuição
da memória) devido a: 1. estado sicoߵ geral 2. efeitos
persistentes de uma substância 3. múlࢡplas eࢡologias

A Demência do poࢢ Alzheimer é uma demência de-
generaࢢva. A Demência do poࢢ Alzheimer inclui uma
diminuição da memória e pelo menos uma destas: 1.
afasia (processamento da linguagem, capacidade de
falar e de compreender outras pessoas, nalguns casos
também a leitura e a escrita)
2. agnosia (capacidade de reconhecer objectos, pessoas,
sons e formas como a própria imagem no espelho)
3. apraxia (capacidade em executar movimentos e gestos
precisos) .
4. perturbação na capacidade de execução (planea-
mento, organização, sequenciamento e abstracção).

Existem quatro posࢢ de Demência do poࢢ Alzheimer:
1. com início precoce (antes dos 65 anos)
2. com início tardio (depois dos 65 anos)
3. sem perturbação do comportamento
4. com perturbação do comportamento

O tratamento psiquiátrico da Demência do poࢢ Alzheimer
consiste em anࢢcolinesterásicos ou inibidores da aceࢢl-
colinesterase e antagonista dependente de voltagem
de receptores (NMDA). O tratamento psicológico actua
sobretudo na sintomatologia depressiva e ansiosa do
paciente e respecࢢvos cuidadores, bem como:

1. adaptação/organização do espaço e agenda/ roࢢ-
nas quoࢢdianas com calendários, relógios, luzes de
presença e objecࢢvos conhecidos e relevantes de forma
a evitar a desorientação espacial e temporal e promover
um ambiente previsível e estruturado.
2. exercícios de linguagem, memória, atenção, concen-
tração, leitura e escrita como sopa de letras, puzzles,
jogos de encaixes, jogos de tabuleiro 3. acࢢvidades de
diminuição da agitação como animais de esࢢmação,
dança, caminhadas, música de relaxamento, massagens,
meditação, snoezelen – esࢢmulação sensorial num
ambiente confortável.

De forma a não sobrecarregar uma só pessoa, deve
exisࢢr sempre mais do que um cuidador informal (família,
amigos, vizinhos) para cada doente e privilegiar sempre
a permanência no ambiente familiar.

Marta Pimenta de Brito (Psicóloga)

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva

712



Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Estudo revela que os incêndios afetam a qualidade
da água (2018-09-30 06:30)

O s grandes incêndios florestais ocorridos em Portugal
em 2017 veramࢡ impacto na qualidade da água da
bacia hidrográfica do rio Mondego, registando-se um
aumento considerável de alumínio, ferro e manganês,
mas não há risco para a saúde pública, revela um
estudo desenvolvido por uma equipa de invesࢡgadores
do Centro de Estudos Sociais (CES) e do Departamento
de Ciências da Terra (DCT) da Faculdade de Ciências e
Tecnologia da Universidade de Coimbra (FCTUC).

Alexandre Tavares

Entre novembro de 2017, um mês após os incêndios, e
junho deste ano, os invesࢢgadores monitorizaram 10
pontos de amostragem de 7 linhas de água, nos seus
parâmetros ߶sicos e químicos, da bacia hidrográfica do
rio Mondego, que foi afetada em cerca de 30 % de área
ardida, para detetar e avaliar quais as alterações nas
propriedades da água, assim como o poࢢ de sedimentos
formados após os incêndios.

Verificou-se que «as águas do Mondego e alguns dos seus
efluentes têm uma grande quanࢢdade de sedimentos em
suspensão (consࢢtuintes do solo, por exemplo, cinzas)

e turbidez relaࢢvamente elevada», assinala Alexandre
Tavares, docente da FCTUC e coordenador do estudo, es-
clarecendo que as análises realizadas evidenciaram «um
aumento considerável de alumínio, ferro e manganês,
associados à fração argilosa dos solos após períodos de
chuva, o que aponta para a mobilização e erosão dos
solos e introdução desses elementos nas linhas de água.»

Ou seja, explicita, «os vários resíduos resultantes da
combustão, nomeadamente cinzas, associados aos
consࢢtuintes resultantes da erosão e mobilização dos
solos, vão ser transportados para as linhas de água, o que
origina o aumento da concentração destes elementos
químicos - alumínio, ferro e manganês.»

No entanto, enfaࢢza Alexandre Tavares, «posiࢢva-
mente observa-se que os hidrocarbonetos aromáࢢcos
policíclicos, substâncias com propriedades carcinogéni-
cas, mutagénicas e teratogénicas, que podem ser
formadas durante o processo de combustão de matéria
vegetal, apresentam valores muito residuais, chegando
mesmo a não ser encontrados, não pondo em risco a
saúde pública.»

Foi ainda registada a afetação ocasional da qualidade da
água para abastecimento público, tendo sido necessário
recorrer a fontes alternaࢢvas de abastecimento de
água em dois municípios ou a melhorar o sistema de
depuração e filtragem. A degradação ambiental afetou
ainda inúmeros espaços fluviais de lazer, levando as
autoridades a proceder a ações de limpeza e de estabi-
lização de vertentes, ou a não hastear a bandeira azul em
praias fluviais.

Esta invesࢢgação foi realizada no âmbito do projeto
europeu RiskAquaSoil: Plano Atlânࢢco de Gestão de
Riscos no Solo e na Água, um projeto INTERREG iniciado
em 2016, que tem como objeࢢvo central a deteção dos
impactos das alterações climáࢢcas nos espaços rurais,
contribuindo para a gestão do risco, o uso dos recursos
hídricos e do solo, a reabilitação de áreas agrícolas e o
desenvolvimento de novas práࢢcas.

O RiskAquaSoil reúne cerca de quatro dezenas de
invesࢢgadores de Espanha, França, Irlanda, Portugal
e Reino Unido. A equipa portuguesa, liderada por
Alexandre Tavares, envolve docentes e invesࢢgadores
do Centro de estudos Sociais (CES), das Faculdades de
Ciências e Tecnologia (FCTUC) e de Economia (FEUC)
da Universidade de Coimbra (UC) e da Universidade do
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Algarve.

Os parceiros do projeto irão combater os efeitos ad-
versos das mudanças climáࢢcas, especialmente nas áreas
agrícolas, considerando três objeࢢvos específicos: aviso
precoce e diagnósࢢco – testando novas tecnologias
remotas low-cost para medir e prever os impactos locais;
implementação e adaptação, realizando ações piloto
com comunidades dos espaços rurais para uma melhor
gestão do solo e da água, tendo em conta os riscos as-
sociados às alterações climáࢢcas; capacitação e difusão,
através de formação e compromisso das comunidades
locais e agricultores para um aumento da capacitação
e informação para a gestão do risco e dos sistemas de
compensação de danos.

Os primeiros resultados globais do RiskAquaSoil vão
ser apresentados e discuࢢdos na conferência “Alterações
Climáࢢcas: Resiliência Local e Cenários Globais”, que se
realiza no próximo dia 16 de outubro, na Plataforma das
Artes e Criaࢢvidade Black Box, em Guimarães.
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Eram 16 horas e 22 minutos (2018-09-30 06:43)

|Hélio Bernardo Lopes| E xatamente, caro leitor,
foi preciso terem decorrido 22 minutos sobre a hora
marcada para a escolha aleatória do juiz de instrução
criminal que irá apreciar o Caso Marquês, para que

se obࢡvesse o tão esperado resultado. Um tema que
decorreu num ambiente de um suposto falhanço do
sistema informáࢡco em causa: nos termos indicados
pelos jornalistas presentes, o referido sistema estaria a
não responder.

Este acontecimento de pronto me trouxe ao pensa-
mento a defesa porfiada de Manuela Ferreira Leite, há já
uns anos, do mecanismo informáࢢco como o melhor para
se conhecer a decisão, por exemplo, do eleitorado. A
verdade é que, num caso simples, envolvendo a escolha
de um de dois juízes – Carlos Alexandre ou Ivo Rosa
–, houve este apontado falhanço, pelo que facilmente
se imagina o que não deveria vir a ter lugar com o
apuramento dos resultados em eleições nacionais.

A tudo isto, poderemos juntar o já histórico VAR,
com coisas boas e outras más, mas que, em essência, não
pôs fim a disputas insanáveis. Mais: chegou já, ao menos
uma vez, a parar de funcionar. O que mostra o que pude
já explicar: nenhum sistema jurídico pode garanࢢr que
os atos praࢢcados no seu seio são justos.

Neste caso de agora, quis o acaso que o juiz de in-
strução criminal escolhido tenha sido o juiz Ivo Rosa,
o que foi excelente. E porquê? Bom, porque se os
acusados no processo da Operação Marquês, quer em
relação a dúvidas sobre as ações do Ministério Público,
quer de muitas das decisões do juiz Carlos Alexandre,
delas discordam, é ilógico, até gerador de uma dúvida
insanável, que quem viesse a decidir das críࢢcas a
decisões de Carlos Alexandre fosse... Carlos Alexandre.

Para que o leitor possa perceber a minha posição
redor de tudo isto, digo aqui o que penso dos acusados
na Operação Marquês: o que eu penso só eu sei e não
digo a ninguém. Precisamente a resposta dada por
Salazar, quando foi julgado na I República, e o juiz lhe
perguntou o que pensava da monarquia.

Desconhecendo cabalmente o processo, nunca tendo
lido uma só noࢤcia de jornal sobre o tema, tendo lido
diversos livros publicados ao redor do mesmo, eu posso
dizer, por exemplo, que discordo, liminarmente, da
interpretação dada pela Procuradoria-Geral da República
ao redor da defesa de que os prazos esࢢpulados na
lei são, afinal, meramente indicaࢢvos. Como discordo
da brincadeira pouco feliz do juiz Carlos Alexandre na
entrevista concedida à SIC. Ou de certa entrevista de rua,
em determinada procissão que teve lugar em Mação,
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onde, sem lógica, nos surgiu a garanࢢr que sempre se
ateria à lei, se lhe aparecesse um daqueles amigos que ali
iam, naquela subida ligeira. O despropósito da curࢤssima
entrevista, operada num ambiente religioso e recolhido,
logo completada com um tema que supostamente
mostraria alguém que sempre cortaria a direito, foi o sufi-
ciente para gerar, nos mais atentos e experientes da vida,
uma dúvida também insanável. Qualquer historiador
que um dia se debruce sobre o papel da comunicação
social em face do juiz Carlos Alexandre sempre acabará
por concluir que aquela foi operando, ao longo do tempo,
a criação de um mito: o juiz implacável e imparável.

É minha convicção forte que não exisࢢrão agora an-
corposࢢ contra as decisões do juiz Ivo Rosa, exceto,
porventura, do Ministério Público, agora que se pôde
já assisࢢr ao que teve lugar em torno de Manuel Pinho.
Um tema sobre que vale a pena tentar conhecer as
considerações absolutamente certeiras de Ricardo Sá
Fernandes, até por serem objeࢢvamente jurídicas.

Por fim, embora um bom bocado fora deste tema,
mostro aqui a minha enorme saࢢsfação pela recente
eleição do novo Presidente do Supremo Tribunal de
Jusࢢça, dado ser um juiz de carreira e não alguém
proveniente da carreira de procurador. Se é legíࢢmo
que quem segue a carreira de procurador anseie por
chegar ao topo desta magistratura – não é detentora de
soberania –, também é perfeitamente natural que quem
tenha seguido a carreira da Judicatura – os juízes são
detentores de soberania – aspire a chegar ao topo da
carreira que escolheu. Infelizmente, falta muita coragem
e bom senso à nossa classe políࢢca. E falta-lhe olhar para
os que, por tantas partes do mundo, alumiam duas vezes.
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Fundação Montepio premeia projeto da Associação
LEQUE (2018-09-30 07:28)

A Fundação Montepio premiou o projeto da Associação
LEQUE de Alfândega da Fé. A cerimónia de entrega
dos apoios e assinatura de protocolos realizou-se no
passado dia 27 de setembro, em Lisboa.

Fundação Montepio premeia projeto da Associação
LEQUE

A Associação LEQUE foi uma das enࢢdades vencedoras
da segunda edição do Programa FACES, iniciaࢢva da
Fundação Montepio desࢢnada a combater a exclusão
social e a intervir em três áreas: Empregabilidade de
pessoas com deficiência, Inclusão de crianças e jovens
em situação de risco e Respostas inclusivas para famílias
vulneráveis e pessoas sem-abrigo.

"Desinsࢢtucionalizar para trabalhar" foi o projeto
desenvolvido pela fundadora da Leque, Celmira Macedo
desde 2012 e tem como ideia base o "Job Shadoying".
neste conceito, os frequentadores da associação que
apresentassem bons níveis de funcionalidade eram
inseridos em estágios profissionais em lojas e comércio
da vila, de acordo com a sua vontade, para aprenderem a
desempenhar tarefas e funções que os pudessem ajudar
a integrar o mercado de trabalho.

"O projeto agora ganho à Faces é a maturação deste
conceito. Desta vez pretende-se criar na associação um
pequeno mercado auto-sustentável, através da venda de
sacos terapêuࢡcos com caroços de cereja, e dar assim
a possibilidade de empregar pessoas, respeitando a
sua autonomia e autodeterminação.“ Confirmou Celmira
Macedo, presidenteda LEQUE. A concreࢢzação do projeto
ficará a cargo da Diretora técnica Psicóloga Patrícia.

A Fundação Montepio selecionou 19 projetos de In-
sࢢtuições de norte a sul do País e Regiões Autónomas da
Madeira e Açores aos quais se prepara para atribuir um
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apoio global superior a 340 000 euros.

"Esta segunda edição acolheu 148 candidaturas, das
quais resultaram 19 vencedores, após um longo processo
de preparação, receção, análise e pré-seleção realizado
pela Fundação Montepio", referiu fonte desta insࢢtuição
bancária.
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Assinado contrato definiࢢvo para requalifi-
cação da Escola Secundária Dr. Ramiro Salgado
(2018-09-30 08:05)

O termo de aceitação para a requalificação emoderniza-
ção da Escola Básica e Secundária Dr. Ramiro Salgado
foi assinado no dia 21 de setembro, na cerimónia de
entrega de prémios de mérito aos alunos do ano leࢡvo
2017/2018, que teve lugar na Escola Secundária Dr.
Ramiro Salgado.

Assinado contrato definiࢢvo para requalificação da
Escola Secundária Dr. Ramiro Salgado O diretor do
Agrupamento, Professor Luís Miranda Rei, referiu que
“esta escola já tem 35 anos e nunca teve uma intervenção
a fundo, foram feitas pequenas reparações e é urgente
proceder a obras, seja das infiltrações, isolamentos, rede
elétrica, rede de água, pisos, etc.” Salientou ainda que
este projecto “vai permiࢡr melhorar as condições de

funcionamento para que os alunos tenham um ensino
de melhor qualidade.” Nuno Gonçalves, Presidente da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, explicou que a
aceitação do termo “é importante para lançarmos todo o
procedimento contratual até chegarmos à fase final de
adjudicação e posteriormente a fase de trabalho em si.”

Recordou ainda que “que já foi um protocolo assi-
nado com a Sra Secretária de Estado da Educação, em
Setembro de 2016, e sobre esse tempo passaram já dois
anos o que se reflete muito na vida de quem trabalha
nesta escola com quase 40 anos e com necessidades ele-
vadas desta obra. Agora é não perder tempo e iniciarmos
e trazermos a esta comunidade estudanࢡl aquilo que é
necessário para ter bons resultados que é boas condições
de trabalho.”

Importa salientar que a obra tem um custo de 2
500 000,00€, financiados em 85 % pelo Norte 2020, 7,5
% pelo Orçamento de Estado para a educação e 7,5 %
pelo Município de Torre de Moncorvo.

Luciana Raimundo
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IPB tem novo mestrado (2018-09-30 08:10)

F oi já apresentado no Insࢡtuto Politécnico de Bra-
gança (IPB) o novo mestradonovo Mestrado em
Empreendedorismo e Inovação e de projetos baseados
em estratégias pedagógicas inovadoras.
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IPB tem novo mestrado O IPB em cooperação com a
Universidade de Ciências Aplicadas de Tampere (TAMK,
Finlândia), tem vindo a apostar em estratégias pedagóg-
icas inovadoras, através da formação do seu corpo
docente e do desenho de novas ofertas formaࢢvas dirigi-
das para a aquisição de competências que se ajustem às
necessidades de um mercado globalizado em constante
mutação.

No início de mais um ano leࢢvo, o IPB avança com
a oferta de um novo mestrado e outros projetos basea-
dos em estratégias pedagógicas inovadoras, promovendo
o empreendedorismo, a inovação e a transferência de
conhecimento.

De forma a garanࢢr um contexto de cocriação e lig-
ação ao mundo empresarial, estas novas formações
funcionarão no Briganࢢa Ecopark, promovendo a in-
cubação de empresas e startups tecnológicas em estreita
cooperação com os invesࢢgadores do IPB.
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Macedo de Cavaleiros vai reconverter anࢢgas es-
tações da Linha do Tua (2018-09-30 09:01)

O Município de Macedo de Cavaleiros assina na próx-
ima segunda-feira, dia 1 de outubro, dois contratos de
subconcessão com a IP Património - Administração e
Gestão Imobiliária, S.A. que vão permiࢡr a reuࢡlização

das anࢡgas estações ferroviárias da Linha do Tua em
Macedo de Cavaleiros e no Azibo.

Macedo de Cavaleiros vai reconverter anࢢgas estações
da Linha do Tua A cerimónia decorrerá pelas 11h30m,
no Cais de Embarque da anࢢga Estação Ferroviária de
Macedo de Cavaleiros e conta com as presenças do
presidente de Câmara Municipal, Benjamim Rodrigues,
do vice-presidente, Pedro Mascarenhas, e de Carlos Fer-
nandes, presidente da IP Património e Vice-Presidente do
Conselho de Administração Execuࢢvo da Infraestruturas
de Portugal, S.A. e de Nuno Neves, administrador da IP
Património.

"A assinatura destes contratos de subconcessão vão per-
miࢡr que estes dois bens do domínio público ferroviário
das Linhas do Tua relaࢡvos às Estações Ferroviárias
de Macedo de Cavaleiros e do Azibo transitem para
o município, dando-lhe poder para intervencionar e
requalificar duas estruturas há muito abandonadas",
salienta o presidente da Câmara Municipal de Macedo
de Cavaleiros, Benjamim Rodrigues.

O município tem como objeࢢvo intervencionar as
duas Estações no âmbito de duas candidaturas a fundos
comunitários permiࢢndo requalificar a Estação do Azibo
para albergue de apoio aos cicloturistas da ciclovia
do Linha do Tua e abrigo para bicicletas. A Estação
Ferroviária de Macedo de Cavaleiros será requalificada
para sede do Geopark - Terras de Cavaleiros. Aveiro".
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CIM das Terras de Trás-os-Montes tem pro-
jeto para implementação de marca territorial
(2018-09-30 10:06)

“T erras de Trás-os-Montes” pretende assumir-se como
fator de promoção e valorização do território e das suas
gentes.

IM das Terras de Trás-os-Montes tem projeto para imple-
mentação de marca territorial Está em curso o processo
para a implementação da marca territorial “Terras de Trás-
os-Montes”. Uma marca que se pretende agregadora dos
produtos e serviços do território, assumindo-se como
um dos pilares para a valorização e promoção interna e
externa da região.

A CIM das Terras de Trás-os-Montes, enquanto enࢢ-
dade promotora, vê na criação desta marca uma forma
de conseguir maior visibilidade para o território, impulsio-
nando o trabalho colaboraࢢvo e em rede e contribuindo
para a dinamização do tecido económico. A ideia é que
esta represente toda a oferta territorial, traduzindo-se
num veículo de comunicação reconhecido por produtores
e consumidores nacionais e internacionais e gerando
valor para o território.

Um projeto que começa a ganhar forma, estando
em desenvolvimento ações que visam contribuir para o
sucesso da sua implementação. Este é o caso da ação de
benchmarking que a CIM das Terras de Trás-os-Montes
organizou aos Açores. A iniciaࢢva, teve como principal
objeࢢvo conhecer o processo de desenvolvimento desta
marca e a estratégia adotada para o seu sucesso. Uma
visita técnica que permiࢢu trocar experiências, contactar
com promotores da marca, empresas e empresários
constatando no terreno os bene߶cios da criação de
uma marca territorial e as formas de replicar as boas

práࢢcas no território das Terras de Trás-os-Montes. É
nisso mesmo que consistem as ações de benchmarking,
definidas como um “processo conࢤnuo de comparação
dos produtos, serviços e práࢢcas empresariais entre
os mais fortes concorrentes ou empresas reconhecidas
como líderes”.

A visita de quatro dias, à Ilha Terceira e à de S. Miguel,
contou com uma comiࢢva consࢢtuída por responsáveis
políࢢcos e técnicos da CIM das Terras de Trás-os-Montes,
Municípios e Associações de Desenvolvimento Local da
região. A delegação foi recebida pelo Vice-Presidente do
Governo Regional dos Açores, Sérgio Ávila, numa receção
onde também esࢢveram presentes os Presidente da
Câmara Municipal de Angra do Heroísmo, José Gabriel
de Meneses, da Praia da Vitória, Tibério Dinis e os
administradores da Sociedade para o Desenvolvimento
Empresarial dos Açores (SDEA), enࢢdade gestora da
“Marca Açores”.

Do programa fizeram também parte ações de for-
mação, ministradas pela SDEA, sobre os princípios e
procedimentos em que assenta a estratégia da “Marca
Açores”. Na altura, foram abordados temas como a
“Estratégia da Marca Açores”, a “Aplicação e Resultados
da Marca”, a “Gestão da Marca” e a “Comunicação”. Esta
ação incluiu ainda a visita a empresas regionais aderentes
à marca.

A “Marca Açores” foi criada em 2015 e em apenas
três anos já tem 177 empresas aderentes e mais de 3 mil
produtos e serviços cerࢢficados. Um exemplo de sucesso,
que a região quis conhecer in loco, uma vez que o
objeࢢvo da criação da marca “Terras de Trás-os-Montes”
assenta também no envolvimento de todos os agentes
da região para a concreࢢzação de uma estratégia comum
que permita o reconhecimento e afirmação do território
e dos seus produtos e serviços.

Neste âmbito está também a decorrer um concurso
de ideias para a criação da idenࢢdade corporaࢢva da
marca territorial “Terras de Trás-os-Montes”. A criação
de uma imagem única e idenࢢficaࢢva do território é
entendida como fundamental nesta estratégia de pro-
moção territorial. Recorde-se que a CIM das Terras de
Trás-os-Montes engloba os concelhos de Alfândega da
Fé, Bragança, Macedo de Cavaleiros, Miranda do Douro,
Mirandela, Mogadouro, Vila Flor, Vimioso e Vinhais.
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Sónia Lavrador
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1.10 outubro

Dos políࢢcos espera-se senࢢdo de estado
(2018-10-03 06:19)

|Hélio Bernardo Lopes| A sociedade, de ummodomaior
ou menor, encontra-se hierarquizada. Um tema estu-
dado pelos jovens desde, ao menos, o início do 2º Ciclo
do Ensino Básico. Fugindo de considerações de natureza
religiosa, aquela hierarquia sedimenta-se a parࢡr dos
textos consࢡtucionais, referenciais principais de toda a
ordem hierárquica presente no tecido social. Podemos
ver esta realidade nas grandes datas comemoraࢡvas
das principais efemérides históricas.

Neste senࢢdo, o lugar cimeiro da nossa hierarquia
como sociedade organizada é o Presidente da República.
Em todo o caso, esta hierarquização não impede a
qualquer um a manifestação da livre expressão do
pensamento. Malgrado tal existem sempre a elegância, o
respeito e o senࢢdo de Estado, sobretudo, quando quem
se exprime desempenhou já funções públicas muito
elevadas.

Vêm estas palavras a propósito das inapropriadas

considerações de Aníbal Cavaco Silva em momentos di-
versos, como se deu em certa Universidade de Verão do
PSD, e, mais recentemente, ao redor da sua inenarrável
estranheza pela não recondução de Joana Marques Vidal
como Procuradora-Geral da República.

Acontece, como também é da praxe e da elegância
dos estadistas, que um Presidente da República não
deve pronunciar-se sobre o que possa ser dito por
comentadores, exceto se... exceto se o comentador
verࢢ desempenhado o cargo de Presidente da República.
Nesta situação o Presidente da República em exercício
de funções, em face de uma tal deselegância, passa a ter
o dever (natural) de responder, dado que tal comentário
é sempre visto pela comunidade como uma picadela
políࢢca sempre incontornável, mesmo como uma afronta
desse poࢢ e que, inevitavelmente, sempre terá de
conduzir a um mecanismo do poࢢ ação-reação.

É verdade que faltas de cortesia deste poࢢ veramࢢ
já lugar, por exemplo, com Mário Soares em face de
Aníbal Cavaco Silva, só que neste caso aquele traduzia o
senࢢmento muito geral da nossa coleࢢvidade e dos seus
cidadãos. Por isto mesmo, Cavaco nunca respondeu a
estas inveࢢvas do nosso maior políࢢco da III República.

Diferentes foram os casos das palavras de Aníbal
Cavaco Silva em face de Marcelo Rebelo de Sousa.
Sobretudo, neste mais recente caso, dado que o mesmo
se desenrolou do modo mais natural e legal. A prova
vimo-la no silêncio aquiescente de todos em face de ter
o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa exposto, bem a
tempo e horas, que o tema seria tratado no momento
próprio entre o Primeiro-Ministro e ele mesmo.

Acontece que a nossa Direita nunca imaginou que o
Presidente Marcelo Rebelo de Sousa vesseࢢ ideias jurídi-
cas precisas e estáveis – Pedro Passos Coelho até referiu
que o seu parࢢdo também não iria apoiar um cata-vento
políࢢco –, assim fugindo ao modo muito português de
fazer políࢢca. E foi por ter o Presidente Marcelo Rebelo
de Sousa mostrado esta faceta que a Direita quase
endoideceu. E depois o sorteio que fez surgir o juiz Ivo
Rosa!... E que fazer agora? Talvez conࢢnuar a gritar,
mesmo que isso só sirva para pôr crescentemente em
causa aquilo que a Direita teve de aceitar pela força: a
democracia.

Mesmo assim, quero acreditar – de facto, tenho
sérias dúvidas...– em que Cavaco deixe de andar por aí,
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mesmo que raramente, a pôr em causa o esࢢlo pessoal do
Presidente Marcelo Rebelo de Sousa, generalizadamente
aceite e apoiado pelos portugueses – até estrangeiros! –,
ou decisões suas absolutamente lógicas e consࢢtucionais.
Será que António Ramalho Eanes, Mário Soares ou Jorge
Sampaio andaram por aí a alardear dúvidas estranhas e
profundas sobre as nomeações de Fernando Pinto Mon-
teiro e Joana Marques Vidal? E será que os portugueses
teriam um ínfimo de dúvida, nas primeiras mil escolhas,
em votar Marcelo e não Cavaco? A um políࢢco impõe-se
manter o senࢢdo de Estado.
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O Prémio Nobel da Física deste ano é sobre ferra-
mentas feitas de luz (2018-10-03 07:00)

A s ferramentas foram sempre forças motrizes para a
evolução humana, para o desenvolvimento da ciência e
da tecnologia, e o Prémio Nobel da Física deste ano foi
atribuído ao desenvolvimento de uma nova ferramenta.

Arthur Ashkin, Gérard Mourou e Donna Stric Não uma
ferramenta feita com materiais, mas uma ferramenta
feita com luz. Para eliminar as limitações ߶sicas e tec-
nológicas para fabricar “pinças” materiais para manipular
objectos microscópicos ou seres vivos como as bactérias,
um dos cienࢢstas galardoados com o Prémio Nobel da
Física de 2018 desenvolveu “pinças” feitas de luz, mais
exactamente feitas de raios LASER.

Arthur Ashkin, invesࢢgador dos Laboratórios Bell
(em Holmdel, EUA), recebeu o prémio pelo trabalho
desenvolvido com “pinças ópࢢcas e a sua aplicação
aos sistemas biológicos”. Gérard Mourou, professor
na Escola Politécnica de Palaiseau (França), e Donna
Strickland, invesࢢgadora na Universidade de Waterloo
(Canadá), receberam o Nobel pelo desenvolvimento do
“método para gerar impulsos óࢢcos ultra-curtos e de alta
intensidade”.

Para a Real Academia Sueca das Ciências, as invenções
que agora foram disࢢnguidas revolucionaram a área
da Física de Lasers. As ferramentas criadas por dois
grupos de invesࢢgação diferentes permitem manusear
objetos extremamente pequenos, realizar acções muito
minuciosas, ver pormenores do tamanho de átomos e
fazer tudo isto de uma forma rápida e bastante precisa.

Donna Strickland foi a primeira mulher a receber o
Nobel da Física nos úlࢢmos 55 anos.

António Piedade

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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O céu de Outubro de 2018 (2018-10-03 07:11)

O utubro é o mês em que Júpiter deixa de ser visível. O
planeta está a aproximar-se cada vez mais do Sol, no
céu, ficando gradualmente mais baixo ao pôr-do-Sol. Se
no dia 1 ainda o vemos a parࢡr das 19h30 e até cerca das
21h00, no dia 31, com o planeta a menos de 19 graus de
distância do Sol, já se põe às 18h30, sendo visível ape-
nas para osmais atentos, e durante cerca demeia hora.

Quanto ao céu do mês, no dia 2, a Lua aࢢnge o
quarto minguante.
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Figura 1: O céu virado a Noroeste, às 00h30 de dia 9 de
outubro, com indicação da localização do radiante das
Dracónidas. (Imagem: Ricardo Cardoso Reis /Stellarium)
No dia 9, dia de lua nova, ocorre também o pico da chuva
de meteoros das Dracónidas. Esta é tradicionalmente
uma chuva fraca, com cerca de 10 meteoros por hora
(em céus escuros). No entanto, em anos em que o
cometa que lhe deu origem, o 21P/Giacobini-Zinner,
volta ao periélio, essa contagem aumenta até aos 50
meteoros por hora (em céus escuros). Isso é esperado
este ano, com o pico a ocorrer entre as 00h00 e as 8h00.
Além disso, esta chuva é dada a inesperados surtos de
intensidade que podem valer a pena (em 2011 chegaram
aos 600 meteoros por hora).

O radiante desta chuva (ponto de onde parecem
emanar os meteoros) é a constelação do Dragão, con-
stelação associada a vários dragões mitológicos. Um
deles é Ladão, o dragão de 100 cabeças que guardava as
maçãs douradas do jardim das Hespérides. Num dos 12
trabalhos de Hércules, o dragão foi morto pelo tãࢢ Atlas,
enquanto Hércules o subsࢢtuía na tarefa de sustentar o
céu nos seus ombros.

A estrela mais brilhante do Dragão, Thuban, já foi a
estrela polar, por volta do ano 3000 a.C. Isto aconteceu
por causa da precessão dos equinócios, o “bambolear”
natural do eixo de rotação da Terra (semelhante ao que
acontece a um pião quando perde velocidade), que faz
com que o eixo rode sobre si próprio a cada 25 770 anos.
Por volta do ano 20 346, Thuban voltará a ser a estrela
polar.

Figura 2: Na madrugada do dia 28 não se esqueçam de
atrasar os relógios uma hora. (Imagem: Ricardo Cardoso
Reis/IA/Planetário do Porto)Depois temos uma semana
em cheio para a Lua. Dia 11 o nosso satélite passa a 4
graus de Júpiter, dia 14 passa a 3 graus de Saturno, dia
16 entra em quarto crescente e dia 18 passa a 4 graus de
Marte.

No dia 21 ocorre o pico da chuva de estrelas das
Oriónidas, com cerca de 35 meteoros por hora previstos
(em céus escuros). Com Orion a nascer por volta da
meia-noite, e com a Lua quase cheia, este não será dos
melhores anos para observar esta chuva. A lua cheia
chega três dias depois, no dia 24.

E na madrugada de dia 28 muda a hora, com os
relógios a atrasarem uma hora às 02h00 no Conࢢnente
e na Madeira (passa a ser 01h00), e à 01h00 nos Açores
(volta a ser meia-noite). Nesta altura voltamos a ficar
mais próximos da verdadeira hora solar para o nosso país.
E para terminar o mês, dia 31 a lua aࢢnge novamente a
fase de quarto minguante.

Boas observações.

Ricardo Cardoso Reis (Planetário do Porto e Insࢢtuto de
Astro߶sica e Ciências do Espaço)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Madrid em feminino será uma celebração de sen-
sações que terá o vinho e a mulher como protago-
nistas (2018-10-03 07:44)

A prova de vinhos, com 100 mulheres como protago-
nistas, será realizada a 9 de Outubro no Círculo de Bellas
Artes de Madrid.Durante a jornada, prova-se uma
seleção de 10 dos vinhos mais pontuados nos Prémios
VinDuero-VinDouro em feminino.

Madrid em feminino será uma celebração de sensações
que terá o vinho e a mulher como protagonistas A Aso-
ciación VinDuero-VinDouro lança MADRID em feminino,
um evento cujos protagonistas serão o vinho e a mulher,
e no qual se apresentará uma seleção de 10 dos melhores
vinhos galardoados nos Premios VinDuero-VinDouro em
feminino, integrados num concurso internacional que
celebrou a XIV edição, em 2018.

A prova de vinhos, concebida exclusivamente para
100 mulheres representantes de diferentes áreas profis-
sionais, será levada a cabo na próxima terça-feira, dia 9
de Outubro, às 19 horas, na Sala María Zambrano, do
Círculo de Bellas Artes de Madrid.

MADRID em feminino será uma celebração de sen-
sações dedicada a mulheres únicas, de carácter forte
e determinado que lutam pelos seus ideais. Mulheres

que apreciam a sofisࢢcação e representam os valores do
colecࢢvo feminino em diferentes âmbitos.

Os Prémios Vinduero-Vindouro em feminino surgi-
ram no ano passado, em 2017, para valorização do papel
da mulher no mundo viࢢvinícola, e para oferecer um valor
acrescentado aos produtores. Os VinDuero-VinDouro
em feminino são prémios que, em paralelo aos Prémios
VinDuero-Vindouro, se atribuem aos vinhos melhor
classificados, tendo em conta unicamente a votação das
provadoras que compõem o Comité de Prova, e que se
publicam no Guía dos Melhores Vinhos de Espanha e
Portugal segundo as Mulheres.

Nesta úlࢢma edição, os Prémios contaram com um
Júri de Presࢢgio Internacional, no qual se destacaram
as seguintes enólogas: Isabel Mijares, como Presidente
da Mesa, acompanhada por reconhecidas profissionais
como Adela Viscay, Aiping Chen Liu, Alexandra Silva,
Alma García, Ana Alonso de Letamendía, Ana Urbano,
Arminda Ferreira, Carmen Garrobo, Carla Tiago, Crisࢢna
Tierno, Helena Mira, Inés Salas, Mar Galván, Misericordia
Bello, Patricia Dos Santos e Sandra Sousa.

MADRID em feminino concebe uma interessante
jornada de networking e contacto social, que servirá para
criar sinergias entre Espanha e Portugal, e na qual se
poderão conhecer os excelentes vinhos premiados que
se produzem em ambos os lados da fronteira. Um acto
que enriquecerá ambos os países e as mulheres que os
representam, para brilharem em Madrid e no mundo.

Os Prémios VinDuero-VinDouro

Os Prémios VinDuero-VinDouro realizam-se anualmente
na primeira semana de Agosto, desde 2005, ano em que
foram criados, para a promoção, defesa e desenvolvi-
mento da Cultura do Vinho. Um concurso internacional
e transfronteiriço que trabalha para promover o vinho
de qualidade em todos os mercados internacionais, que
é apoiado por um juri de reconhecidos profissionais, e
por um amplo número de parࢢcipantes de Espanha e
Portugal.

VinDuero-VinDouro é uma marca de enoturismo da
mais alta qualidade, um espaço de surpreendentes
paisagens e excelentes vinhos, no qual Espanha e Por-
tugal, e a sua coesão económica e social são os pilares
fundamentais da sua existência e desenvolvimento. É no
Territorio do Duero-Douro Internacional que a Asociação
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leva a cabo, consecuࢢvamente, desde há 14 anos, o
maior Concurso de Vinhos de Espanha e Portugal, os
Prémios VinDuero-VinDouro, e como novidade, desde há
dois anos, VinDuero-VinDouro en femenino.

Este certame conta com um Comité Internacional
de Provadores do mais alto nivel, composto por 30
provadores e provadoras, que classificam os vinhos com
os presࢢgiados Prémios Arribe (Grande Arribe de Ouro,
Arribe de Ouro, Arribe de Prata e Premios en femenino),
sendo publicados na edição da Guia dos Melhores Vinhos
de Espanha e Portugal, que pode obter-se através da
[1]página web .

Posteriormente a MADRID em feminino, VinDuero-
VinDouro realizará a Gala de Entrega de Prémios no dia
17 de Novembro, sábado, na localidade lusa de Pinhel,
concidindo com Beira Interior: Vinhos &Sabores, uma
das Feiras mais importantes de Portugal, onde poderão
ser degustados todos os vinhos premiados na XIV Edição.
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Terceiro Simpósio Nacional da Castanha vai ser no
IPB, em Brgança (2018-10-03 07:50)

O Insࢡtuto Politécnico de Bragança vai receber de de 11
a 13 de outubro de 2018 o [1]terceiro Simpósio Nacional
da Castanha . Organizado pela RefCast e a Sociedade
de Ciências Agrárias de Portugal, os primeiros dois dias
do Simpósio serão dedicados a apresentações de alta
qualidade e conhecimento sobre o tema do castanheiro
e do seu fruto seco .

Terceiro Simpósio Nacional da Castanha vai ser no IPB,
em Brgança O úlࢢmo dia do Simpósio Nacional da
Castanha vai ficar reservado para a realização de uma
visita complementar que irá permiࢢr um conhecimento
mais práࢢco e assim aprofundado sobre este tema.

"A realização de eventos como o Simpósio Nacional
da Castanha é essencial para revitalizar uma área de
extrema importância em Portugal – a cultura do castan-
heiro. Especialmente em algumas regiões do norte do
país, o setor da castanha é dos que maior rendimento
traz à população e é assim de grande relevância que
a cultura do castanheiro seja estudada e organizada
da melhor forma possível. Em acréscimo, são vários os
problemas que este setor enfrenta. Estes obstáculos são
necessários ultrapassar já que a procura pela castanha
está a aumentar à medida que o conhecimento dos bene-
ciosߵ do seu consumo são cada vez mais reconhecidos",
refere a organização.

Esta é uma [2]iniciaࢢva cienࢤfica que envolve a Ref-
Cast e da Sociedade de Ciências Agrárias de Portugal.
O evento está a ser considerado um acontecimento
de relevância para a fileira da Castanha, podendo os
interessados efetuar a [3]inscrição para parࢢcipação
online.
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Município de Bragança atribui 1,42 milhões de eu-
ros em apoios sociais escolares (2018-10-03 08:12)

O Município de Bragança vai atribuir no ano leࢡvo de
2018/19, 1,42 milhões de euros em apoios sociais esco-
lares, informou fonte da autarquia.

Segundo uma nota de imprensa distribuída à comuni-
cação social o Município de Bragança pretende "garanࢡr
iguais oportunidades de acesso ao ensino, independente-
mente da condição económica do agregado familiar."

Com tal, referem, que o "município assegurará o
transporte gratuito de todos os alunos até ao 12.º ano de
escolaridade, a atribuição de bolsas de estudos a alunos
do ensino superior, a oferta das fichas escolares para
todos os alunos do ensino básico, a comparࢡcipação das
refeições e suplementos para os alunos integrados nos es-
calões 1 (100 %), 2 (50 %) e 3 (25 %) do abono de família,
assim como o prolongamento do horário do pré-escolar".

O município trata-se de "mais uma medida amiga
das famílias e da natalidade, contribuindo para aumentar
os respeࢡvos orçamentos familiares".
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PS Alijó quer abertura das Piscinas Municipais
(2018-10-03 08:33)

O PS de Alijó exige celeridade por parte da Câmara
Municipal para abertura das piscinas interiores do
complexo das Piscinas Municipais de Alijó que deveriam
ter aberto no dia 1 de outubro, mas que por moࢡvos de
obras não chegaram a abrir.

Piscinas Municipais Alijó As piscinas municipais deste
concelho duriense encontram-se encerradas devido a
problemas de manutenção derivados de patologias que
se repercutem ao nível do seu funcionamento, facto que
também levou o Bloco de Esquerda (BE) a quesࢢonar o
presidente da autarquia, José Paredes, na úlࢢma sessão
da Assembleia Municipal, que aconteceu no passado dia
28 de setembro.

Em resposta ao BE, o autarca garanࢢu que as obras
estariam concluídas no máximo de duas semanas, de
forma a que toda a aࢢvidade pudesse ser retomada
normalmente, após a reparação e estabilização das
anomalias detetadas, uma vez que os trabalhos de
reparação já haviam sido concecionados, faltando agora
apenas a sua execução.

Segundo refere o PS de Alijó, "Já no ano de 2017, o
mau planeamento das obras pelo Município fez com
que as piscinas exteriores esࢡvessem fechadas durante
o verão. Mau planeamento que também se repeࢡu
nas piscinas interiores", salientam em comunicado de
imprensa.
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"No final do ano passado fecharam para obras de
correção de algumas patologias, mas decorrido quase
um ano, este equipamento conࢡnua de portas fechadas",
sublinha a estrutura local dos socialista alijoenses.

"O PS Alijó não percebe porque não se aproveitou o
verão e as férias escolares para terminar as obras,
exigindo ao execuࢡvo camarário a conclusão dos trabal-
hos. Este foi, aliás, um dos temas em debate na úlࢡma
sessão da Assembleia Municipal de Alijó, no dia 28 de
setembro, com muitas críࢡcas da oposição, não havendo
ainda uma data definida para a reabertura das piscinas
interiores", conclui o comunicado do PS de Alijó.
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A entrevista do primeiro-ministro (2018-10-04 07:43)

|Hélio Bernardo Lopes| T ive a oportunidade, na noite
de ontem, de acompanhar a ampla e abrangente
entrevista do Primeiro-Ministro, António Costa, à TVI e
à TVI 24, nas pessoas dos jornalistas Sérgio Figueiredo
e Judite de Sousa. E gostei desta entrevista, mormente
na sua globalidade, mas por esta razão, para muitos
inesperada: ela não trouxe nada de novo.

Invariavelmente, estas entrevistas são organizadas,
e posteriormente comentadas, na base de um certo poࢢ
de conflitualidade dialéࢢca, pegando neste ou naquele
ponto, com a finalidade de, por aí, criar um tempo de

antena que possa ser chamaࢢvo das audiências, ou servir
um propósito ligado a outros interesses. Bom, não foi
este o caso.

Desde logo, toda a entrevista foi muito bem con-
duzida, com Sérgio e Judite a uࢢlizarem de simpaࢢa,
genࢢleza, ausência de tom provocador ou minimizador,
mas sempre tratando os temas que decidiram por
bem. Temas sobre cujas perguntas o Primeiro-Ministro,
António Costa, respondeu sem hesitações e com a mais
ampla sinceridade.

Este meu texto, que até bem poderia não ser es-
crito, também poderia ficar por aqui. A razão de o dar
à estampa ficou a dever-se ao facto desta entrevista ter
permiࢢdo mostrar a quase completa incapacidade da
Direita e da Extrema-Direita terem conseguido alinhavar
comentários realmente válidos e mínimos. Pelo con-
trário, o que sobreveio foi um pouco o que também se
dá comigo: havia que dizer qualquer coisa. E, perante os
inequívocos êxitos da governação, o que é que aqueles
forças políࢢcas poderiam vir dizer-nos de realmente
válido? Nada!

Já pelas dez e meia da noite veࢢ a oportunidade de
encontrar aquela ilha em que se consࢢtuiu, num oceano
de bola, o programa O OUTRO LADO, desta vez apenas
com José Eduardo Marࢢns e Pedro Adão e Silva. Além de
João Adelino, claro está.

Ora, José Eduardo Marࢢns trouxe-nos, desta vez,
duas interessantes novidades. Por um lado, deixou trans-
parecer o que já toda a gente percebeu: há um objeࢢvo
boicote à ação políࢢca de Rui Rio no seio das figuras do
PSD que viveram lugares cimeiros sob a liderança de
Pedro Passos Coelho. E até se compreende esta situação,
porque o prolongador desejado de Pedro Passos Coelho
era o histórico perdedor, Pedro Santana Lopes.

Também se compreende este evidente boicote a
Rui Rio, dado ser este alguém que corta a direito, e que
não irá – é o que todos esperam de Rio – pôr os interesses
parࢢdários ou das suas clientelas acima do interesse que
possa esࢢmar como sendo o de Portugal. Viu-se isso com
o modo como, pela primeira vez, defendeu a aplicação
da lei e dos direitos e interesses legíࢢmos do PSD em
face dos gastos para lá do esࢢpulado ou permiࢢdo. Uma
chaࢢce...

No meio da sua intervenção, José Eduardo Marࢢns
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esࢢmou, à luz da sua sensibilidade, que Pedro Passos
Coelho poderá pretender voltar à liderança do PSD,
embora, ao que assegurou, só depois das eleições para
deputados à Assembleia da República.

Acontece que familiares meus muito diretos, até
amigos com cor políࢢca diversa, se mostraram admirados
com a minha defesa de que Pedro Passos Coelho não
deixasse a liderança do PSD. A todos expliquei sempre
a razão daquela minha defesa: Rui Rio era alguém com
qualidades e com obra, ao passo que o PSD estava garan-
daࢢ e sustentadamente a afundar-se com Pedro Passos
Coelho. E isto porque o ora catedráࢢco – convidado, claro
está – era um acérrimo defensor do neoliberalismo, tal
como se dá com Pedro Santana Lopes. E se com aquele o
PSD não parava de descer, com o segundo o que nasceu
foi a tal nova e efémera Aliança. Mais uma estrutura
desࢢnada a ficar pelo caminho, talvez permiࢢndo a Pedro
Santana Lopes voltar à Assembleia da República.

Hoje, a Direita e a Extrema-Direita só sobrevivem
através de casos, uns mais reais, outros mais arࢢficiais.
Não falam de Trump e muito menos de Bolsonaro.
Terrível poderá ser Fernando Haddad, até por suceder a
Dilma, que sucedeu a Lula. E mesmo ao nível do PS de
Costa, limita-se a defender a solução de dois Estados para
a Palesࢢna – é o momento da gargalhada –, mas não se
determina a reconhecer o Estado da Palesࢢna. Até Trump
já conseguiu ir imensamente mais longe, salientando
bem alto que a Arábia Saudita não sobreviveria sem o
apoio dos Estados Unidos por duas semanas. Aliados,
aliados, petróleo à parte...

O que tudo isto mostra é que, com a exceção de
Salazar e de Marcelo Rebelo de Sousa – convém lembrar
a coragem que mostrou no seu recente discurso na
Assembleia Geral das Nações Unidas –, os governantes
da III República acabam por mostrar-se como autênࢢcos
pigmeus da políࢢca em face dos interesses inconfessáveis
dos poderosos do mundo. Enfim, o grande interesse da
entrevista do Primeiro-Ministro, António Costa, pode
agora medir-se pelo estrondoso silêncio ao seu redor
por parte da oposição. Mas o que é que esta haveria de
dizer? Sim, o que é que esta haveria de dizer?!
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Portocello em concerto no Adro da Igreja Matriz de
Torre de Moncorvo (2018-10-04 08:14)

N o próximo dia 5 de Outubro, pelas 21h00, tem lugar
no adro da Igreja Matriz de Torre de Moncorvo um
concerto com o quarteto de violoncelos [1]Portocello .

Portocello em concerto no Adro da Igreja Matriz de Torre
de Moncorvo. Foto website Portocello O espetáculo,
com entrada livre, realiza-se no âmbito do Fesࢢval Oito
Mãos, Monumentos com Música Dentro que percorreu
os 19 municípios da CIMDOURO e termina com o este
concerto em Torre de Moncorvo.

O Fesࢢval Oito Mãos, Monumentos com Música Dentro
disࢢngue-se dos demais porque envolve exclusivamente
quartetos e os concertos ocorrem unicamente em
património classificado ou de interesse municipal.

“O Portocello teve o seu concerto de estreia na Casa
das Artes, em Vila Nova de Famalicão, em dezembro de
2001. Para além do reportório para esta formação estar
em constante crescimento, o conjunto de violoncelos
adapta-se bem a arranjos de músicas tanto eruditas
como ligeiras, pelo que diversificar a programação e
atender a umamulࢡplicidade de públicos são os objeࢡvos
do Portocello. Este quarteto é formado por Jed Barahal,
Ana Luísa Pereira, Bruno Fernandes e Júlia Barahal.”

Apoiado pela CIM Douro, este evento, que já demonstrou
ser um verdadeiro acontecimento cultural, contribui para
uma efeࢢva dinâmica regional promovendo a região do
Douro como um todo.
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Luciana Raimundo
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1. http://dmipsi.wixsite.com/demiparasi1/portocello

Torre de Moncorvo promove colóquio sobre Fran-
cisco António Correia (2018-10-04 08:22)

A biblioteca municipal de Torre de Moncorvo recebe
nos dias 5 e 6 de outubro um colóquio sobre Francisco
António Correia.

Francisco José Correia nasceu na Foz do Sabor, freguesia
de Cabeça Boa, concelho de Torre de Moncorvo, em
1877 e faleceu em Lisboa, em 1938. Ao longo da sua
carreira destacou-se como professor, historiador, políࢢco,
economista e diplomata.

A sessão de abertura do colóquio, que decorre às
14h30 do dia 5 de outubro, conta com a presença do
Presidente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo
e do Professor Adriano Vasco Rodrigues seguindo-se
um período de 5 comunicações. Tem ainda lugar a
apresentação do livro “Grande Guerra (1914-1918) – Os
Combatentes de Torre de Moncorvo” da autoria de Adília
Fernandes e Carlos Branco.

A obra será apresentada pelo Almirante Artur Sar-
mento. Pelas 21h00, realiza-se no adro da Igreja Matriz
de Torre de Moncorvo um concerto com o quarteto de
violoncelos Portocello, no âmbito do Fesࢢval Oito Mãos,
Monumentos com Música

Biografia
Francisco António Correia (1877 – 1938) era natural
de Torre de Moncorvo e destacou-se como professor,
historiador, políࢢco, economista e diplomata. Licenciado
em comércio pelo anࢢgo Insࢢtuto Industrial e Comercial
de Lisboa, ingressou na carreira aduaneira, onde aࢢngiu
o posto de chefe de Serviços. Dedicou grande parte da
sua vida ao magistério superior, tendo sido nomeado
diretor do Insࢢtuto Superior de Comércio. Em 1920 foi
ministro dos negócios estrangeiros e em 1921 ministro
das finanças.

Em 1922 fez parte da missão intelectual que acom-
panhou ao Brasil o Presidente da República, em 1923 foi
incumbido das negociações para a realização do "modus
vivendi" com a França e em 1927, representou Portugal
na Conferência Económica Internacional, na Sociedade
das Nações. Foi também vogal da comissão execuࢢva da
Conferência da Paz.

Foi louvado várias vezes e possuía, entre outras as
seguintes condecorações: comenda da Legião de Honra,
grande oficialato de Sanࢢago, grã-cruzes de Cristo, Três
Estrelas da Letónia, Santo Olavo da Noruega, da Polónia
Resࢢtuta, do Mérito Industrial. Nasceu e viveu numa
época importante da vida nacional e ele contribuiu de
várias maneiras para esse ciclo de desenvolvimento e de
progresso.
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Sobre o granito e a sua origem (2018-10-04 08:36)

J á dissemos que não há um, mas sim, vários posࢡ de
rochas a que o vulgo dá o nome de granito. Deixando
este tema para outras conversas, comecemos agora por
dizer que o termo granito, em senࢡdo restrito, designa
uma rocha plutónica (gerada em profundidade, na
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crosta), granular, rica em sílica (mais de 70 %), com
quartzo essencial, expresso e abundante (20 a 40 %), e
feldspato alcalino (ortoclase, microclina, albite).

Sobre o granito e a sua origem Como mineral ferro-
magnesiano contém, geralmente, bioࢢte, sendo raros
os granitos com an߶bolas ou piroxenas. Entre os seus
minerais acessórios, destacam-se moscovite, apaࢢte,
zircão e magneࢢte. Esta rocha corresponde ao que,
numa linguagem mais rigorosa, se designa por “granito
alcalino”. O termo granito, atribuído ao italiano Andrea
Caesalpino, surgiu em 1596, e radica no laࢢm granum,
que significa grão.

Imagine o leitor uma paisagem como a do norte de
Portugal, essencialmente formada por granitos, xis-
tos argilosos e grauvaques, na margem ocidental da
placa litosférica euroasiáࢢca, à beira de um oceano (o
Atlânࢢco) que a separa de uma outra placa (a Americana).

Como é sabido, os agentes atmosféricos (a humidade, a
água da chuva, o oxigénio e o dióxido de carbono do ar e
as variações de temperatura) alteram (“apodrecem”) as
rochas e é essa alteração, ou meteorização, que gera a
capa superficial (rególito) que dá origem ao solo. - E quais
são os materiais desta capa de alteração e do respecࢢvo
solo? – Pergunta-se.

Restringindo a resposta ao local em questão, aos
principais minerais destas rochas, e à situação climáࢢca
que aqui exerce a sua influência, diremos, de um modo
muito esquemáࢢco, mas que aponta o essencial da
questão, que: (1) No granito, o feldspato altera-se,
transformando-se parcial e, de início, superficialmente,
em argila. Alterando-se o feldspato, os restantes grãos

minerais descolam-se uns dos outros e a rocha perde
coesão (esboroa-se entre os dedos). Os grãos de bi-
oࢢte (uma mica contendo ferro) também se alteram
e dessa alteração resulta o seu aspecto “enferrujado”,
o que confere à rocha exposta as cores de castanho-
amarelado, que contrasta com a cor da rocha sã, acabada
de cortar. O quartzo não sofre qualquer alteração, o
mesmo sucedendo à mica branca (moscovite) que apenas
se divide em palhetas cada vez mais pequenas e delgadas.

(2) No xisto argiloso, que além de argila tem quartzo em
grãos finíssimos, microscópicos (ao nível de poeiras), tem
lugar a perda de coesão destes materiais.

(3) No grauvaque acontece outro tanto, com a liber-
tação dos seus componentes arenosos (os mesmos do
granito, mas muito mais finos). Podemos agora dizer
que os rególitos e os solos desta região de Portugal têm
uma fracção arenosa com quartzo abundante, algum
feldspato, micas e um fracção argilosa ou barrenta que
faz o pó dos caminhos, em tempo seco, e a lama, em
tempo de chuva. Podemos igualmente dizer que, quando
chove com certa intensidade, as águas de escorrência
arrastam estes materiais, com suficiente visibilidade
na componente argilosa em suspensão. Isso vê-se
frequentemente nas enxurradas, nas águas barrentas
dos rios e, até, no mar, frente às fozes desses rios.

As pedras (cascalho) vão ficando, em parte, pelo
caminho, outras aࢢngem o litoral e não passam daí. As
areias enchem as praias, as dunas e o fundo rochoso
da plataforma conࢢnental. As areias mais finas e as
argilas, incapazes de se depositarem em mar de pequena
profundidade, constantemente agitado pela ondulação,
progridem no senࢢdo do largo, indo depositar-se na
vertente conࢢnental (onde ficam em situação instável).
As muiࢤssimo mais finas, essencialmente argilosas, vão
imobilizar-se mais longe, no fundo oceânico. Sempre que,
por exemplo, um sismo abala a região, os sedimentos em
situação de depósito instável na vertente desprendem-se,
indo decantar sobre os já acamados no dito fundo.

Imaginemos que este processo (alteração das rochas,
erosão, transporte e acumulação no mar) se repete ao
longo de milhões de anos e que dele resultam alguns
milhares de metros de espessura deste poࢢ de sedi-
mentos. Imaginemos, ainda, que o mesmo se passa do
lado de lá do Atlânࢢco. A tectónica global ensina-nos
que este oceano, como todos os outros, ao longo da
história da Terra, irá fechar-se. Isso terá como resultado o
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encurtamento do espaço coberto pelos ditos sedimentos
que, à semelhança de um papel que amarrotamos entre
as mãos, sofrerão enrugamentos, com “dobras” que vêm
para cima, formado novas montanhas, e outras que vão
para baixo, formando as “raízes” dessas montanhas.

É sabido que a Terra conserva grandes quanࢢdades
de calor no seu interior e que a temperatura aumenta
com a profundidade, o mesmo sucedendo com pressão
(dita litostáࢢca). Assim, dos sedimentos envolvidos nas
citadas “raízes”, os mais superficiais ficarão sujeitos a
pressões e temperaturas relaࢢvamente baixas, sofrendo
ligeiríssima transformação (anquimetamorfismo), dando
origem a rochas na fronteira entre as sedimentares e as
metamórficas, como são o xisto argiloso, o grauvaque
e, um pouco mais abaixo, a ardósia. Conࢢnuando em
profundidade, com o aumento da pressão e da temper-
atura, mas sempre com transformações no estado sólido,
formar-se-ão outras rochas francamente metamórficas,
de graus progressivamente mais elevados, expressas na
sequência: filádios ou xistos luzentes (uma vez que a
componente argilosa se transformou em minerais que
têm brilhos caracterísࢢcos, ”luzentes”, como a sericite, a
clorite ou o talco), xistos porfiroblásࢢcos, micaxistos e,
ainda mais abaixo, gnaisses (estes representando o grau
mais elevado).

A profundidades na ordem dos 30 quilómetros, a
temperatura pode aࢢngir os 800oC, e a pressão ultrapas-
sar as 4000 atmosferas. Neste ambiente e na presença
de água (toda a conࢢda na composição das argilas) terá
lugar a fusão dos minerais menos refractários (quartzo
e feldspatos). Entra-se aqui no domínio do chamado
ultrametamorfismo e o processo toma o nome de
anatexia (do grego “aná”, novo, e “tepࢢkós”, fundir),
ou palingénese (do grego “pálin”, de novo, e “génesis”,
geração), dando origem a migmaࢢtos.

Logo que a fusão seja total, entra-se no domínio do
magmaࢢsmo, com a formação de um magma que, dados
os materiais envolvidos, só pode ser de composição
graníࢢca, magma que, uma vez arrefecido e solidificado,
gerará um novo granito.

A história que acabámos de descrever nesta espécie
de antevisão é a que julgamos saber contar relaࢢva-
mente à que, há pouco mais de 300 milhões de anos, deu
origem à orogenia hercínica ou varisca e ao granito, ao
xisto e ao grauvaque que nela se geraram e que marcam
a paisagem do norte de Portugal. Do mesmo modo, esta

história conta a de todas as paisagens afins do planeta,
desde as mais anࢢgas, com mais de 4000 milhões de
anos, às mais recentes com escassos milhões.

Relaࢢvamente ao granito, a mais importante rocha
magmáࢢca que forma a “ossatura” dos conࢢnentes,
sabemos que o primeiro resultou de um processo de
diferenciação, lenta e complexa, de uma crosta primiࢢva,
de natureza próxima da do basalto. Sabemos também
que qualquer geração de granito tem, atrás de si, outro
granito e que, muitos milhões e anos depois (400 a 500,
em média), renascerá numa nova geração de granito.
Esta história é, afinal, a expressão (reconhecível ao nível
das paisagens da Terra) do conhecido Ciclo de Wilson
(do geólogo canadiano John Tuzo Wilson (1909-1993),
relaࢢvo às sucessivas aberturas e fechos dos oceanos da
Terra.

Notas: Grauvaque – rocha sedimentar areníࢢca e
coesa, gerada nos grandes fundos marinhos, a par dos
xistos argilosos. Contém, sobretudo, quartzo (20 a 50
%), feldspatos e micas. O termo foi introduzido na
nomenclatura litológica, em 1789, por Lasius, e radica no
alemão grauwacke, que significa pedra cinzenta.

Migmaࢢto – rocha ultrametamórfica, gerada por
anatexia, de que resulta uma composição granitóide,
na qual uma parte foi fundida e outra, mais refractária,
permaneceu no estado sólido. Situa-se na passagem das
rochas metamórficas da catazona (como é o gnaisse) ao
granito franco. Abaixo da zona dos gnaisses a temper-
atura e a pressão permitem a fusão dos elementos.

António M. Galopim de Carvalho

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Sinto Saudades do Futuro (2018-10-11 06:11)

|Serafim Marques*| T er saudades do futuro, como
assim se a saudade é um senࢡmento de algo ou de
alguém que nos marcou ou marca posiࢡvamente?
Saudade de alguém que amámos e que já perdemos,
por exemplo um ente querido ou um amor. Saudade de
algo que foi bom para nós, etc. “...e é por isso que eu
tenho mais saudades…; Porque encontrei uma palavra
para usar todas as vezes em que sinto este aperto no
peito, meio nostálgico, meio gostoso, mas que funciona
melhor do que um sinal vital quando se quer falar de
vida e de senࢡmentos.

Ela é a prova inequívoca de que somos sensíveis!
De que amamos muito o que vemosࢢ e lamentamos as
coisas boas que perdemos ao longo da nossa existência…”.
O passado deixou-me “marcas” profundas, no corpo e na
alma, mas que, por isso, consࢢtuíram, juntamente com o
meu ADN, as bases da minha personalidade. Não tenho,
por isso, saudades desse passado, apesar da importância
que ele teve em mim, porque foi muito sofrido e doloroso.

Tivesse ele sido de “cor de rosa” e, nesta era con-
turbada, teria saudades dele. Mas não foi e se, e quando
o cito, faço-o não como saudade desse tempo, mas como
exemplo desse condimento que se misturou, no cadinho
da vida, com a minha herança genéࢢca e ajudou a gerar
o ser humano que fui sendo ao longo destas quase sete
décadas de vida. Sendo, contudo, muito imperfeito,
enche-me de orgulho, não um orgulho “bacoco”, mas
um orgulho de encher a alma ao ponto de, por vezes,
o peito querer rebentar, porque é demasiado pequeno
para conter uma alma que quer ainda crescer, mas
sempre num processo dinâmico, porque, até morrermos,
poderemos sempre mudar para melhor. Só os mortos
não mudam.

Ao invés de senࢢr saudade do passado, apesar das
críࢢcas que me dirigem, quando cito esse passado
duro, muitas vezes insensatas e indiciadoras de falta de
sensibilidade ou de conhecimento duma realidade que
milhares de portugueses viveram há décadas atrás, sinto
saudades do futuro, saudades de um futuro que desejo

viver e que, sei, não viverei. “…Sinto saudades do futuro,
que se idealizado, provavelmente não será do modo que
eu penso que vai ser…”

Gostaria de viver muitos anos ainda, porque gostaria de
realizar ainda muitos sonhos e realidades. Por exemplo,
ver os “rebentos” do meu sangue a percorrer os cam-
inhos da vida sem as dificuldades do meu tempo. Ser
vigilante desses seres que vão adquirindo a sua autono-
mia, mas que nós tendemos sempre a querer proteger,
com medo de que os muitos perigos desta vida, difer-
entes do meu tempo, mas talvez mais ameaçadores, os
molestem, alguns de forma muito violenta e destruidora.

Aprendemos a ser filhos, quando somos pais, esta é
uma grande verdade. E aprendemos a ser pais, quando
somos avós, digo eu na minha experiência de vida. Mas,
contudo, não teremos já oportunidade de aplicar esses
saberes adquiridos. “O tempo não volta para trás” e a
parࢢlha intergerações tem vindo a perder-se, pagando
todos um custo elevado. Nestes papeis, acabo por
senࢢr saudades do passado, como filho e pai, mas senࢢr
também saudades do futuro porque nele se projeta a
minha vida. Seremos lembrados, até que exista alguém
que se lembre de nós e da nossa “obra” na terra.

Mas, deixando o universo dum microcosmo que é a
família, mesmo que consࢢtuída por três gerações, e
apesar dela ser a base da pirâmide das superestruturas
– cidade, região, país, conࢢnente e mundo – o futuro,
tal como o vemos no presente e o projetamos, parece
que, tudo o indica, não será um paraíso, aliás, em muitas
partes do globo ele tem sido sempre um terrível inferno.

As ameaças são muitas, porque os governantes não
sabem, não querem ou nós não os deixamos, combater
os males destruidores dum futuro que deveria levar-nos
a senࢢrmos saudades dele, mesmo esperando ainda o
seu provir. Fome, desigualdades, migrações, terrorismo,
guerras, episódios violentos da natureza – cada vez mais
agredida e a leva a “vingar-se nos humanos – poderão
levar o mundo ou significaࢢva parte dele para situações
que nos leve a senࢢrmos saudades dum futuro que
deveríamos saber criar e gerir.

Então e afinal, acabaremos por senࢢr saudades do
passado ou dum presente que, sempre que o citamos, já
é passado, apesar de tudo e de todas as ameaças, ainda é
um paraíso, mas, infelizmente e apenas, para uma franja
da população mundial, maioritariamente, localizada a
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norte do globo terrestre. Afinal onde está a riqueza e o
desenvolvimento da humanidade. Sinto saudades das
coisas boas ou menos más, mas também das coisas boas
que poderemos gerar, no futuro.

* Economista
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O Mundo sempre a rodar (2018-10-11 06:16)

|Hélio Bernardo Lopes| É conhecido o movimento de
rotação da Terra, sendo que também esta realidade se
manifesta na dinâmica opinaࢡva de cada um de nós.
Nuns casos mais do que noutros, como é natural.

Vem isto a propósito da entrevista hoje concedida
ao i por João Salgueiro. Uma entrevista sobre cuja global-
idade talvez venha a escrever num destes dias, mas que
chamou a minha atenção por via de uma conclusão sua
ao redor do comportamento políࢢco dos portugueses e
que se nos mostra logo na capo desta edição.

A dado passo da entrevista, o economista refere
que os portugueses não raciocinam, ouvem um slogan e
vão atrás. Bom, Salazar pensava isto mesmo, mas nunca
conseguiria ser mais sintéࢢco numa tal temáࢢca.

Objeࢢvamente, ao menos em Portugal, o que João
Salgueiro agora nos diz é que a democracia é completa-
mente inúࢢl, dado que os portugueses não raciocinam. A
perceção do economista diz-lhe que um slogan escutado
pelos portugueses leva-os logo atrás.

Acontece que a esmagadora maioria dos portugue-
ses nada sabe de Economia ou de Finanças. Não sabem
nem estão interessados em saber. O que essa avalanche

de portugueses pretende é poder ver problemas essenci-
ais da sua vida serem resolvidos. É o que se passa com
o acesso ao conhecimento, com a defesa do seu estado
de saúde e com uma velhice que não se transforme num
horror e numa desistência de tudo.

Para esta vaga amplíssima de portugueses a democ-
racia vale muito pouco, a não ser que proporcione um
grau mínimo de qualidade nas suas vidas. Incluindo
a segurança de cada um. Percebem a democracia, e
bem, como um instrumento que só tem valor se servir
para garanࢢr aqueles mínimos essenciais de bem-estar.
É-lhes indiferente saber o verdadeiro saber económico e
financeiro, até porque já todos puderam ver o amplíssimo
grau de criminalidade que se movimenta no seio de tais
domínios. Por cá e por todo o mundo.

Arrisco dizer aqui que a imagem dos economistas e
dos financeiros de hoje, um pouco por todo o lado do
nosso Planeta, é o de gente que só pensa em dinheiro e
em lucro, raramente nas pessoas e em servi-las. Até o
Papa Francisco teve já a oportunidade de apontar que
esta economia mata.

Durante anos, a classe dos advogados era a apon-
tada como servindo quem pudesse pagar, vesseࢢ feito
o que quer que fosse. Depois, vieram os militares, que
se movimentariam numa denominada escola de vícios.
Mais tarde, os próprios magistrados, deixando o Sistema
de Jusࢢça com uma imagem nunca imaginada. Hoje,
porém, depois de quanto se vai vendo no mundo ao
redor da banca e de todo o poࢢ de aࢢvidades correlaࢢvas,
são os economistas e os financeiros que assumiram o
lugar cimeiro do descrédito. Mais: acabaram mesmo
por subjugar a própria classe políࢢca, chegando a aࢢngir
todo o restante tecido social. Até o Vaࢢcano, mesmo sob
o ponࢢficado de Francisco, lá acabou por manter o dito
Banco do Vaࢢcano. E não esqueço nunca a resposta dada
à revista STELLA por Adriano Moreira, ao redor da falta
de lógica de possuir a Igreja um banco: acho que não,
Cristo expulsou os vendilhões do Templo, não os quis lá.

Os portugueses percebem isto muito bem, descon-
hecem são as técnicas de manipular dos economistas e
dos financeiros. Como tenho saudade daquele PRÓS E
CONTRAS que juntou João Salgueiro e António Garcia
Pereira...
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O brilho invisível do Universo primordial
(2018-10-11 07:20)

O bservações efetuadas com o espectrógrafoMUSE, que
contam com a colaboração do Insࢡtuto de Astroߵsica e
Ciências do Espaço, observaram o brilho “invisível” das
nuvens de hidrogénio à volta de galáxias no Universo
primiࢡvo.

Galáxias no Campo Ultra profundo do Hubble Num
arࢢgo, publicado online no dia 1 de Outubro de 2018
na [1]revista Nature , uma equipa internacional, que
inclui o invesࢢgador do Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências
do Espaço (IA) Jarle Brinchmann, descreve o rastreio
espectroscópio que realizou à região do céu conhecida
como Campo Ultra Profundo do Hubble (HUDF), onde
foi detetada uma abundância inesperada de emissão
do poࢢ Lyman-alfa, que preenche todo o campo de
visão, levando a equipa a extrapolar que o céu estará
preenchido com um brilho invisível de emissão Lyman-
alfa, emiࢢda no início do Universo.

A radiação de Lyman-alfa é produzida quando eletrões
no átomo de hidrogénio decaem do segundo nível para
o primeiro nível de energia. A quanࢢdade de energia
perdida é libertada sob a forma de radiação com um
comprimento de onda específico, na banda do ultravio-
leta. Devido ao desvio para o vermelho, resultante da
velocidade de afastamento destas galáxias distantes, a
radiação de Lyman-alfa das galáxias observadas pelo
espectrógrafo MUSE é observada na banda do visível ou
do infravermelho próximo.

Jarle Brinchmann (IA e Universidade do Porto) comenta:

“Quando olhamos para as imagens mais profundas do
Universo, pensamos nas galáxias como pequenas ilhas de
luz num imenso mar de escuridão. Estas observações rev-
elaram que o Universo não é completamente escuro – há
uma emissão de gás ionizado, em todas as direções para
onde olhamos, que só vemos se vermosࢢ instrumentos
sensíveis o suficiente. Este é o espantoso e inesperado
resultado das observações ultra-profundas realizadas
com o espectrógrafo MUSE.”

Esta emissão, proveniente da infância do Universo,
numa altura em que as galáxias eram muito menores
que as atuais, é devida aos enormes reservatórios cós-
micos de hidrogénio atómico que envolvem as galáxias
distantes no Universo primiࢢvo. Philipp Richter (Uni-
versidade de Potsdam), um dos membros da equipa,
comenta: "Com as observações do MUSE temos uma
visão completamente nova dos ‘casulos’ de gás difuso
em redor das galáxias no Universo primordial”.

O instrumento MUSE, instalado no VLT (ESO) é um
espectrógrafo que usa unidades de campo integral para
espectroscopia 3D, para obter o espectro total de cada
pixel do céu. Ao dispersar a luz nas suas componentes é
possível “aprender mais sobre estas galáxias, tais como
o seu conteúdo químico e movimentos internos — não
para cada galáxia de sua vez, mas para todas as galáxias
ao mesmo tempo!”, segundo explica Brinchmann, que
até recentemente foi professor na Universidade de
Leiden, nos Países Baixos.

“A próxima vez que olharem para uma noite sem
luar e virem as estrelas, tentem imaginar o brilho invisível
do hidrogénio, o primeiro ”joloࢢ“ da formação do Uni-
verso, a iluminar a totalidade do céu”, comenta Themiya
Nanayakkara (U. Leiden), outro membro da equipa.

Gabinete de Comunicação - Insࢢtuto de Astro߶sica e
Ciências do Espaço

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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1. https://www.nature.com/articles/s41586-018-0564-6
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A voz e o violão do brasileiro Nanan na rentrée do
Praça 16 em Bragança (2018-10-11 09:12)

D epois do período de verão inteiramente dedicado
ao jardim inaugurado em Maio do presente ano, a
rentrée cultural no Praça 16 faz-se com um concerto do
brasileiro Nanan no dia 11 de Outubro, quinta-feira.

A voz e o violão do brasileiro Nanan na rentrée do Praça
16 em Bragança Na nova temporada, o bar localizado
na Praça da Sé, em Bragança, irá manter a aposta numa
programação mensal diversificada na qual se destacam
os concertos, os talks, as noites de poesia, de jogos de
tabuleiro e de troca de livros.

Músico, professor e ambientalista, Nanan Zana�a
vê na música a oportunidade de expressar a sua auto-
biografia, a sua vivência, a sua medicina, com um olhar
voltado para a Mãe Natureza e o nosso mundo. As
suas composições são uma mescla de regionalismo e
ancestralidade. Entre arte e artesania, é arࢢsta e arࢤfice.

Pela primeira vez em Portugal, o músico curiࢢbano
irá apresentar-se num formato de voz e violão, trazendo
na bagagem o tema “Casa da Floresta”, cujo vídeo
ultrapassou já 2,7 milhões de visualizações no Youtube,
tornando-se um hino de várias comunidades nos quatro
cantos do mundo.

O concerto tem início marcado para as 22h30 e as
entradas custam 6€. Após o concerto, a noite conࢢnua
com o Baile Giramundo, onde vão rodar muitos discos

do Brasil e de outras laࢢtudes, de Angola ao Perú ou de
Cabo Verde à Nigéria.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Salário médio na Região do Norte em rápido cresci-
mento (2018-10-11 09:18)

N o 2º trimestre de 2018, o salário médio mensal líquido
dos trabalhadores por conta de outrem da Região do
Norte aࢡngiu o valor de 835 Euros.

Salário médio na Região do Norte em rápido crescimento
De acordo com os dados do relatório NORTE CONJUN-
TURA do 2º trimestre de 2018, observa-se, em termos
homólogos, um crescimento real de 4,5 por cento. “É
necessário recuar até ao 4º trimestre de 2009 para se en-
contrar registo de um crescimento real mais acentuado”,
lê-se na publicação. Ainda assim, o valor é inferior ao
registado em Portugal, que se cifra em 887 Euros.

Na análise ao mercado de trabalho na Região do
Norte, mantém-se a tendência de queda da taxa de
desemprego, aࢢngindo o valor mais baixo dos úlࢢmos 14
anos.

O NORTE CONJUNTURA destaca, igualmente, que
pela primeira vez desde há oito anos a taxa de desem-
prego jovem (menos de 25 anos) está abaixo do limiar
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de 20 por cento, fixando-se nos 18,4 (percentagem que
compara com 21,9 no trimestre anterior e com 25,3 no
período homólogo do ano passado). No período em
análise, diminuiu também a incidência do desemprego
de longa duração.
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Bragança melhor desempenho económico e finan-
ceiro da Região Norte (2018-10-11 09:24)

P elo terceiro ano consecuࢡvo Bragança é o município
com melhor desempenho económico e financeiro da
Região Norte e o 17º a nível nacional, entre os 98
municípios de igual dimensão.

Bragança melhor desempenho económico e financeiro da
Região Norte No ano de 2017, o Município de Bragança
apresentou, pelo terceiro ano consecuࢢvo, a melhor
eficiência financeira na Região Norte (num total de 30
Municípios de média dimensão), ocupando a 17.ª posição
a nível nacional, no universo dos 98 Municípios de igual
dimensão. Esta é a conclusão da análise efetuada a
todos os municípios portugueses, cujos resultados foram
publicados no passado dia 02 de outubro, pela Ordem
dos Contabilistas Cerࢢficados, no Anuário Financeiro
dos Municípios Portugueses, relaࢢvos ao exercício
económico de 2017.

Bragança integra, ainda, os Municípios com melhor

índice de dívida total, ocupando a 23.ª posição a nível
nacional (subindo 17 posições relaࢢvamente ao ano
de 2015) tendo, no quadriénio de 2014-2017, reduzido
a estrutura da dívida total, em 44,15 % (4,11 milhões
de euros), o que reflete o bom governo do Execuࢢvo
na uࢢlização dos escassos recursos que são de todos,
prosseguindo os princípios do rigor, disciplina orçamen-
tal, senࢢdo de responsabilidade e transparência na
gestão.

Bragança ocupa também a 2.ª posição das Capitais
de Distrito, a 4.ª posição na Região Norte e a 10.ª a nível
nacional, no universo dos municípios de média dimensão,
com menor Prazo Médio de Pagamento (PMP).
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Projeto “POR UMA GOTA” promove uso eficiente da
água no Nordeste Transmontano (2018-10-11 09:30)

A AEPGA – Associação para o Estudo e Protecção
do Gado Asinino e a Palombar – Associação de
Conservação da Natureza e do Património Rural
lançaram, no âmbito do Dia Nacional da Água,
1 de outubro, o projeto “POR UMA GOTA – Pelo
uso eficiente da água” ([1]www.porumagota.pt |
[2]www.facebook.com/projetoporumagota ), que visa
promover a sensibilização aࢢva da comunidade rural
no Nordeste Transmontano para o uso eficiente deste
recurso hídrico vital.
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rojeto “POR UMA GOTA” promove uso eficiente da água
no Nordeste Transmontano O projeto POR UMA GOTA
é financiado pelo Fundo Ambiental – Ministério do
Ambiente, segue as recomendações do Programa Na-
cional Para o Uso Eficiente da Água (PNUEA) e tem como
objeࢢvo geral desenvolver um programa de educação
ambiental que promova o uso e a gestão eficiente da
água no Nordeste Transmontano, uma região do país
altamente vulnerável aos fenómenos meteorológicos
extremos, nomeadamente à seca, e que está também
ameaçada pela deserࢢficação.

A água é um recurso natural estratégico para a região
de Trás-os-Montes, do qual dependem fortemente os
setores produࢢvos, especialmente o setor primário
(agricultura e pecuária), a população, os ecossistemas, a
fauna e a flora.

As previsões de especialistas nacionais e interna-
cionais apontam para que as alterações climáࢢcas em
curso afetem de forma significaࢢva o território nacional,
principalmente as zonas do interior, com graves conse-
quências sobre os recursos hídricos.

De acordo com os peritos, nomeadamente com um
estudo coordenado pelo invesࢢgador Filipe Duarte
Santos e publicado no livro “Climate Change in Portu-
gal: Scenarios, Impacts and Adaptaࢢon Mesures”, de
2002, que avaliou os principais impactos das mudanças
climáࢢcas em Portugal para os próximos 100 anos, as
consequências dessas alterações já estão a ser registadas
e vão agravar-se nas próximas décadas.

O aumento da temperatura e dos fenómenos extremos
como a ocorrência de cheias, secas e tempestades com
intensificação dos ventos, a redução da precipitação
média anual, com períodos de chuva mais intensa e
concentrada no inverno e o aumento da frequência e
intensidade das ondas de calor no verão são exemplos
de alterações que já estão a ocorrer no país.

No que se refere aos recursos hídricos, haverá, con-
sequentemente, uma menor quanࢢdade de água
disponível, uma pior qualidade das águas fluviais e os
nossos rios internacionais, nomeadamente o Rio Douro,
estarão mais condicionados, visto que as autoridades
espanholas poderão, por exemplo, reter mais água,
afetando o seu fornecimento a Portugal.

Na área da agricultura e das florestas, as alterações

climáࢢcas poderão ditar a alteração dos posࢢ de culturas
plantadas devido à escassez de água para irrigação, bem
como obrigar à readaptação a novos períodos de culࢢvo.

Poderá registar-se também um aumento de pragas,
doenças e infestantes, tanto na floresta como na agri-
cultura. O flagelo dos incêndios também irá aumentar,
segundo as previsões, havendo ainda uma redução da
produࢢvidade florestal e uma diminuição da biodiversi-
dade.

As previsões sobre o impacto que as alterações climáࢢcas
terão no território nacional, sobretudo no que se refere
aos recursos hídricos, e as consequências que já se fazem
senࢢr no país, principalmente nas zonas do interior, com
a ocorrência cada vez mais frequente de situações de
seca, mostram, desta forma, que avançar com medidas
que promovam a sensibilização da comunidade para o
uso e a gestão eficiente da água é não só uma necessi-
dade estratégica, como um imperaࢢvo ambiental.

O Nordeste Transmontano é uma zona do país emi-
nentemente rural, florestal e agrícola e, sendo o setor
agrícola o que mais água gasta e desperdiça em Portugal,
é fundamental assegurar a eficiência hídrica nesta região,
não só na agricultura, como também no meio domésࢢco
e no setor industrial.

O projeto visa, desta forma, promover uma nova
cultura de uࢢlização da água, a qual está em constante
risco de esgotamento devido ao seu uso ineficiente, ao
desperdício e às alterações climáࢢcas.

No âmbito deste projeto, as duas associações vão
desenvolver diversos materiais didáࢢcos e informaࢢvos
sobre o uso eficiente da água no meio agrícola, domés-
coࢢ e industrial; organizar sessões de sensibilização
nas escolas da região; promover um concurso de ideias
sobre o uso eficiente da água numa exploração agrícola
direcionado a jovens estudantes, bem como capacitar
os agentes agrícolas para o uso e a gestão eficiente
deste recurso hídrico, entre outras aࢢvidades. O projeto
culminará numa sessão de encerramento pública em
diferentes concelhos do Nordeste Transmontano.
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Paisagem do Azibo corre mundo via rádio
(2018-10-11 09:49)

U m grupo de radioamadores portugueses aproveitou
o fim de semana prolongado de 5 de outubro para
estabelecer uma estação de comunicações em onda
curta na Albufeira do Azibo, Macedo de Cavaleiros,
no âmbito de uma aࢡvidade que destaca e celebra
os parques naturais e paisagens protegidas de todo o
mundo.

IFRAME: [1]h�ps://noࢢciasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias/radiazibo.html

Organizado pela Associação de Radioamadores de Entre
Tâmega e Douro (ARETD), o evento contou com o apoio
da Ecoparks Azibo e resultou no estabelecimento de
cerca de 700 contactos com entusiastas das telecomu-
nicações, um pouco por todo o planeta. “Durante o fim
de semana, o Azibo esteve praࢢcamente nos ouvidos e
bocas do mundo”, esclarece Paulo Alexandre Teixeira,
presidente da ARETD e um dos operadores da estação.

Segundo ainda uma base de dados parࢢlhada entre todos
os praࢢcantes desta modalidade, terão sida perto de
duas mil as consultas da informação sobre esta aࢢvidade
em parࢢcular.

De acordo com o dirigente associaࢢvo, o programa
designado por World Wide Flora and Fauna (WWFF) é
uma forma de encorajar os radioamadores a realizar
aࢢvidades ao ar livre e de dar destaque aos parques e
reservas naturais um pouco por todo o mundo.

A Paisagem Protegida do Azibo localizada, na sua
quase totalidade, no concelho de Macedo de Cavaleiros,
abrange as freguesias de Vale da Porca, Santa Combinha,
Podence, Salselas, Vale de Prados e ainda a freguesia
de Quintela de Lampaças, no concelho de Bragança.
De acordo com o dirigente da ARETD, é uma das 878
referências nacionais registadas no programa WWFF que,
na sua totalidade, abrange mais de 20 mil locais naturais.

Os radioamadores que organizaram a aࢢvidade
destacaram, também, a preciosa colaboração de
várias enࢢdades, nomeadamente da Ecoparks Azibo,
local onde se realizou o evento.

“Este poࢡ de aࢡvidade tem sempre os seus custos
associados, em parࢡcular quando se desenrola ao longo
de vários dias. O estabelecimento de acordos de apoio
com outras enࢡdades e indivíduos é essencial para que
o evento ganhe escala e tenha maior impacto”, adianta
Nuno Pereira Gomes, outro dos organizadores deste
evento. E acrescenta,“o apoio da Ecoparks Azibo foi
essencial ao sucesso da operação. Aliás, ficou bem acima
das expetaࢡvas pois, sinceramente, não estávamos à
espera de uma receção tão acolhedora”.

Por seu lado, Paulo Alexandre Teixeira acrescenta
que o evento não se esgota aqui. Ao longo das próximas
semanas, a associação vai enviar a cada um dos cerca
de 700 radioamadores contatados um postal alusivo ao
evento, ilustrado com uma imagem de um Mergulhão
de Crista, uma das várias espécies de aves que se pode
encontrar na Albufeira do Azibo.

“Para o radioamador, o postal é essencial na validação
do contato e para a obtenção de um ou mais diplomas.
Mas também é um excelente veículo de promoção do
local onde se realizou a aࢡvidade. Neste caso, ganham
todos: os radioamadores, os patrocinadores e a região
em si”, conclui o dirigente da ARETD.
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O que é o Radioamadorismo?
O Radioamadorismo é um hobby técnico-cienࢤfico e,
simultaneamente, um serviço de comunicações via rádio
com praࢢcantes em todo o mundo, devidamente legal-
izado e sob a tutela da autoridade nacional responsável,
neste caso a Autoridade Nacional para as Comunicações
- ANACOM. Tendo em conta o seu potencial como rede
de emergência em caso de catástrofe, com a capacidade
de manter comunicações entre diversos intervenientes
num teatro de operações, os radioamadores gozam do
estatuto de uࢢlidade pública.

Não obstante de ser uma aࢢvidade técnico-cienࢤfica e
de reconhecida uࢢlidade pública, o radioamadorismo
também tem uma vertente desporࢢva, onde os seus
praࢢcantes visam alcançar determinados objeࢢvos ou
metas. Isto é formalizado através de inúmeros concursos
e outras aࢢvidades realizados ao longo do ano, onde se
compete para obter o maior número de contatos em
determinado período de tempo, por exemplo. Uma
variante a esta aࢢvidade é a instalação temporária de
uma estação de comunicações em pontos onde, nor-
malmente, não existe esse poࢢ de equipamento ou em
observação de caraterísࢢcas especiais do local.

Quem é a Associação de Radioamadores de Entre
Tâmega e Douro
Fundada em 2010, a Associação de Radioamadores
de Entre Tâmega e Douro, com sede em Amarante, é
uma enࢢdade sem fins lucraࢢvos que se consࢢtuiu para
defender os interesses dos radioamadores da região e
promover os aspetos técnicos, cienࢤficos e do apoio
em emergência inerente à aࢢvidade. Nesse senࢢdo,
a ARETD é responsável pela operação de uma rede
de comunicações de uso comum e pela realização de
diversos encontros e aࢢvidades.

Quem é o Ecopark Azibo
O EcoPark Azibo é um parque localizado num espaço
de excelência natural e diversificado no contexto da
biodiversidade - o Azibo, no concelho de Macedo de
Cavaleiros. Tendo como plano de fundo a Ribeira -
Albufeira do Azibo, recentemente aclamada como uma
das 7 Maravilhas - Praias de Portugal, a sua génese
assenta no conceito “Eco-Discovery”, proporcionando
aos amantes da natureza e do turismo aࢢvo momentos
de descoberta únicos em grupo ou em família.

A natureza e a cultura das Terras de Cavaleiros são

a principal inspiração para criação e realização de aࢢvi-
dades que culminam em experiências diversificadas
nas áreas do turismo aࢢvo/natureza, cultural, saúde
e bem-estar. O EcoPark Azibo dispõe de 5 Casas de
Montanha, picasࢤ pela rusࢢcidade da sua construção
que alia o granito à madeira, plenamente enquadradas
na paisagem rural e natural da Albufeira do Azibo.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de
Trás-os-Montes e Alto Douro Visite-nos em
www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://noticiasdonordeste.tecnn.ycorn.pt/galerias
/radiazibo.html

Comunidade Intermunicipal do Douro apresentou
Providência Cautelar contra os CTT (2018-10-11 10:04)

A Comunidade Intermunicipal do Douro (CIMDOURO),
apresentou perante o Tribunal Administraࢡvo e Fiscal
de Mirandela uma Providência cautelar de Inࢡmação
aos CTT.

Comunidade Intermunicipal do Douro apresentou
Providência Cautelar ao CTT Em nota de imprensa, a CIM-
DOURO explica que esta decisão resultou da preocupação
que está a ser veiculada e que prevê o encerramento de
estações dos correio localizadas em sede de alguns dos
concelhos que integram esta comunidade. O objeࢢvo,
referem, é para que os CTT “se abstenha de adoptar
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qualquer conduta, acࢡva ou omissiva, que tenha por
efeito práࢡco a redução do horário de funcionamento
das Estações de Correio e Postos de Correios e/ou a
exࢡnção de Estações de Correio, ou a transformação ou
subsࢡtuição destas por Postos de Correio” e ainda que
se “abstenha de conduzir qualquer reorganização dos
serviços que presta à comunidade” sem que a CIMDOURO
seja previamente consultada.

Esta Providência Cautelar surge da ausência de re-
sposta dos CTT ao pedido de reunião urgente formulado
pela CIMDOURO, e à conࢢnuada intenção de proceder à
exࢢnção de Estações de Correio, transformando-as em
meros Postos de Correio, com serviços contratualizados
com terceiros, explica-se no comunicado.

Segundo a CIMDOURO estas decisões por parte da
Direção dos CTT "implicam a redução de serviços presta-
dos à população, e impossibilitando-a de usufruir de um
serviço postal de qualidade, consࢡtuindo uma violação
clara e manifesta da Lei, das Bases da Concessão, do
Contrato de Concessão e das deliberações do Regulador".

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
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Direitos Humanos à americana (2018-10-12 06:44)

|Hélio Bernardo Lopes| N um destes dias recentemente
passados, teve lugar a morte de certo oposicionista ao
Governo de Maduro, na Venezuela. A explicação oficial
foi de que se tratou de um suicídio.

Não sendo impossível, é muito pouco provável, embora
também seja quase certo que o referido venezuelano
deverá ter estado ligado à tentaࢢva de homicídio do Pres-
idente Maduro, tal como um qualquer seu compatriota
de apelido Borges, podre de rico, hoje a viver entre a
Colômbia e os Estados Unidos.

Não faltam casos deste poࢢ por toda a parte do mundo,
bastando lembrar o que se passou com o dito suicídio
global, em plena prisão, dos membros da exࢢnta Fração
do Exército Vermelho, na anࢢga Alemanha Ocidental, ou
mesmo a noࢢciada morte natural do Papa João Paulo
I. Uma morte que nem sequer se viu acompanhada da
maia que lógica autópsia...

Sem mais, dentro do cinismo de que sempre se deita mão
no ambiente políࢢco internacional, de pronto os Estados
Unidos se determinaram a acusar Nicolás Maduro da
morte deste seu opositor. Como seria de esperar, nunca
lhes ocorreu reconhecê-lo como um dos criminosos
ligados à tentaࢢva de homicídio de Maduro.

De um modo miméࢢco, num ápice logo surgiram as
Nações Unidas a pedirem uma invesࢢgação a este oficial-
mente anunciado suicídio de Fernando Albán, para mais
ocorrido nas instalações do serviço secreto venezuelano.

Sem que cause um ínfimo de estranheza, as Nações
Unidas, mormente António Guterres, tal como os Esta-
dos Unidos, não se determinam a exigir o mesmo sobre
os criminosos que assassinaram a jovem Marielle no
Brasil. O assunto, de um modo assaz conveniente, parece
ter caído no olvido, até um pouco por todo o mundo,
percebendo-se hoje quem foram os mandantes do crime
e que a sua apresentação a juízo nunca chegará.

Infelizmente, as Nações Unidas e António Guterres,
tal como os Estados Unidos, também não fazem uma
exigência pública como esta da Venezuela, mas ao redor
do jornalista saudita que, depois de ter entrado no
consulado da Arábia Saudita em Istambul, nunca mais
apareceu. E isto depois de se ter já podido escutar de
Erdogan que o referido jornalista foi assassinado nas
instalações do consulado, constando agora que o corpo
foi cortado em bocados, depois transportados para
lugares desconhecidos.

Este conjunto de casos ilustram muiࢤssimo bem o
que se entende, na políࢢca norte-americana, e no seu
braço no Direito Internacional, que são as Nações Unidas,
por Direitos Humanos: se o crime é comeࢢdo por alguém
da Esquerda, exigem-se explicações cabais; se é praࢢcado
por gente da Direita, se se diz alguma coisa, bom, é para
lamentar o ato violento em causa. Um mimo...
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O maravilhoso brilho invisível (2018-10-12 06:47)

C erca de 360 mil anos despois do Big Bang, o elemento
Hidrogénio formou-se e “encheu” o Universo então em
expansão acelerada. Passados mais de 13 mil milhões
de anos, ainda hoje o Hidrogénio é o elemento mais
abundante do Universo.

O maravilhoso brilho invisível Este elemento químico, o
mais simples que conhecemos, formado por um protão
“orbitado” por um electrão, é o bloco de parࢢda para a
síntese estelar que, por fusão atómica e outras reacções,
gera todos os restantes elementos químicos que con-
hecemos.

Quando excitado por radiação electromagnéࢢca, luz,
com a energia suficiente e determinada, o seu único
electrão “salta” da orbital fundamental de mais baixa
energia para a seguinte mais energéࢢca. Passado um
certo intervalo de tempo, o electrão excitado regressa
ao nível fundamental, processo no qual é emiࢢda luz
na região do ultravioleta. Este poࢢ de libertação de
energia é designado por emissão Lyman-alfa, descoberta

e caracterizada em 1906 pelo ߶sico norte-americano
Theodore Lyman (1874-1954).

Num arࢢgo, publicado online no dia 1 de Outubro
de 2018 (dia mundial da música) na [1]revista Nature,
uma equipa internacional, que inclui o invesࢢgador do
Insࢢtuto de Astro߶sica e Ciências do Espaço (IA) Jarle
Brinchmann, descreve a análise espectroscópica que
realizou à região do céu conhecida como Campo Ultra
Profundo do Hubble, através do espectrógrafo designado
por MUSE.

Para maravilhamento do nosso conhecimento, foi
detetada uma extensa abundância, inesperada, de
emissão do poࢢ Lyman-alfa, que preenche todo o campo
de visão observado, levando a equipa a extrapolar que
o céu estará preenchido com um brilho invisível de
emissão Lyman-alfa, emiࢢda no início do Universo: as
primeiras galáxias que se conseguem observar no Campo
Ultra Profundo do Hubble estão rodeadas de halos de luz.
Aliás, há luz resultante deste processo por todo o lado do
Universo primiࢢvo.

Esta emissão, proveniente da infância do Universo,
numa altura em que as galáxias eram muito menores
que as actuais, é devida aos enormes reservatórios cós-
micos de hidrogénio atómico que envolvem as galáxias
distantes no Universo primiࢢvo.

Apesar de a emissão Lyman-alfa ser, como se disse,
na região do ultravioleta do espectro electromagnéࢢco,
devido ao desvio para o vermelho, resultante da ve-
locidade de afastamento destas galáxias distantes, a
radiação de Lyman-alfa das galáxias observadas pelo
espectrógrafo MUSE é registada na banda do visível ou
do infravermelho próximo.

Mas este brilho primordial do Universo é tão ténue,
tão delicadamente subࢢl no pano de fundo do Cosmos,
que é impercepࢤvel ao nosso olhar. Só a técnica e a
ciência dos telescópios e espectrógrafos de úlࢢma ger-
ação permite vislumbrar e recuperar esse passado de luz.

Assim, caro leitor, da próxima vez que admirar o
céu nocturno, numa noite sem luar e num local sem a
poluição luminosa da nossa “civilização eléctrica”, tente
imaginar com a lente do cérebro o brilho invisível do
hidrogénio primordial e iluminar a totalidade do céu.
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António Piedade

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva
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Música e Poesia invadem Concatedral de Miranda
do Douro (2018-10-12 07:32)

A Concatedral de Miranda do Douro será palco, nos dias
20 e 21 de outubro, de uma original Visita Orientada que
inclui momentos musicais, poesia e alguns elementos
surpresa.

Música e Poesia invadem Concatedral de Miranda do
Douro A iniciaࢢva integra-se no programa do Ciclo de
Visitas Orientadas que a Direção Regional de Cultura do
Norte promove, em 2018 e 2019, no âmbito da Operação
Rota das Catedrais a Norte.

O objeࢢvo desta ação visa proporcionar uma visita
qualificada às Catedrais que, por um lado, consࢢtua
um exemplo práࢢco do que deve ser a interpretação
patrimonial e, por outro, permita esࢢmular nos visitantes
o senࢢmento de pertença em relação ao património,
sensibilizando o público para a sua importância e neces-
sidade de salvaguarda.

Assim, o público é desafiado a parࢢcipar numa visita
orientada sempre por uma personalidade local que

guiará os parࢢcipantes pelas Sés, com principal enfoque
nos aspetos mais relevantes do património. Durante
o percurso, os visitantes serão surpreendidos com
inesperados momentos de poesia e música, transfor-
mando a experiência da visita num evento cultural único.

Em 2018, o Ciclo de Visitas Orientadas irá decorrer
na Sé de Vila Real, Sé de Braga, Concatedral de Miranda
do Douro e Sé de Viana do Castelo; seguindo-se, em
2019, a Sé do Porto, Sé de Lamego e Sé de Bragança.

A próxima iniciaࢢva deste Ciclo vai decorrer na Con-
catedral de Miranda do Douro, nos dias 20 e 21 de
outubro, pelas 16h00, com entrada livre, sendo con-
duzida por António Rodrigues Mourinho (professor),
Isaque Ferreira (bibliografo e leitor de poesia) e Blandino
(músico).

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Município de Bragança concede bene߶cio fiscal de
4,44 milhões de euros às empresas com sede no
Concelho (2018-10-12 08:16)

N o quadriénio 2014-2017 o Município de Bragança
concedeu mais de 4,44 milhões de euros às empresas
com sede no Concelho de Bragança, ao não aplicar
derrama municipal sobre o lucro tributável dos sujeitos
passivos, cuja taxa máxima permiࢡda por Lei é de 1,50
%.
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Município de Bragança concede bene߶cio fiscal de 4,44
milhões de euros às empresas com sede no Concelho
Segundo nota de imprensa do município "trata-se, pois,
de um importante beneߵcio fiscal municipal concedido às
empresas com sede em Bragança, permiࢡndo que estes
importantes agentes económicos possam canalizar esse
montante para invesࢡmentos na área da modernização e
inovação dos processos produࢡvos e, ainda, no apoio à in-
ternacionalização dos seus negócios, contribuindo para a
melhoria da compeࢡࢡvidade do tecido empresarial local".

A medida pretende também gerar "uma vantagem
compeࢡࢡva territorial, no que concerne à atração de
novas empresas para o Concelho de Bragança, gerando
mais emprego e riqueza".

No território conࢢnental, para além do Município
de Bragança, apenas mais dois Municípios capitais de
distrito não aplicam a taxa de derrama ao lucro tributável
dos sujeitos passivos.

As empresas instaladas em Bragança beneficiam,
ainda, desde 2015, de bene߶cios fiscais, a parࢢr da
isenção ou redução de IMI, por um período até dez anos,
desde que seja reconhecido o interesse do invesࢢmento
para a região.
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CIM das Terras de Trás-os-Montes reúne com ANA-
COM e Secretário de Estado das Infraestruturas
(2018-10-12 08:26)

C IM das Terras de Trás-os-Montes reúne com ANACOM
e Secretário de Estado das Infraestruturas. Em análise o
encerramento de Estações dos CTT e as comunicações
no território.

CIM das Terras de Trás-os-Montes reúne com ANACOM e
Secretário de Estado das Infraestruturas A CIM das Terras
de Trás-os-Montes (CIM-TTM) defende a criação de
legislação que assegure a manutenção das estações dos
CTT no território. Esta foi uma das principais propostas
apresentadas ao Secretário de Estado das Infraestruturas,
Guilherme d’Oliveira Marࢢns, durante uma reunião
que esta Comunidade Intermunicipal manteve com o
responsável governaࢢvo.

Esta é entendida como uma forma de garanࢢr a per-
manência das Estações dos Correios nas sedes do
concelho, travando a intenção da CTT de Portugal de
encerrar aquelas que apresentam indicadores menos
posiࢢvos, subsࢢtuindo-as por lojas/postos de atendi-
mento contratualizados com terceiros.

O que é facto é que embora os CTT estejam obri-
gados a cumprir determinados regras e indicadores
relacionados com a densidade da rede postal e ofertas
mínimas de serviços é da sua competência gerir a rede
Postal, pelo que a empresa pode decidir encerrar Es-
tações ou Postos de Correios. Uma situação que a CIM
das Terras de Trás-os-Montes quer ver alterada, com a
criação de uma nova lei que determine a obrigatoriedade
de manutenção de pelo menos uma Estação nas sedes
de concelho.

A proposta foi bem acolhida por Guilherme d’Oliveira Mar-
nsࢢ e também defendida pelo Presidente da ANACOM-
Autoridade Nacional de Comunicações-, João Cadete de
Matos, com quem a CIM das Terras de Trás-os-Montes
esteve reunida para debater esta matéria.

Recorde-se que alguns autarcas das Terras de Trás-os-
Montes têm vindo a ser confrontados com a possibilidade
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de encerramento das Estações dos CTT nos seus con-
celhos, facto que conduziu a uma tomada de posição
pública sobre ao assunto, no passado dia 19 de setembro,
onde a Comunidade Intermunicipal manifestava a sua
preocupação e total desacordo com esta medida, susten-
tando que estava em causa a qualidade do serviço, os
princípios mínimos de serviço público a que a empresa
está obrigada, defendendo que tal iria contribuir para
agravar o despovoamento e isolamento do território
contrariando o princípio da coesão territorial.

Estas preocupações foram transmiࢢdas ao Secretário
de Estado e também Presidente da ANACOM. Na altura
o responsável da Autoridade Reguladora reconheceu a
legiࢢmidade das preocupações da CIM-TTM e manifestou
disponibilidade para cooperar em todo este processo.
João Cadete de Matos assegurou aos membros da CIM-
TTM que a ANACOM vai fazer chegar uma recomendação
à CTT Correios de Portugal para que garanta, no mínimo,
a existência de uma Estação dos CTT em cada sede de
concelho.

CIM defende roaming nacional para resolver problemas
da cobertura da rede de telemóveis na região

Outros temas relacionados com as comunicações no
território esࢢveram também em análise no encontro
com o Presidente da ANACOM. A CIM defendeu a cri-
ação de um Roaming Nacional, de forma a resolver os
problemas da cobertura de rede de telecomunicações
móveis senࢢdos na região. Esta seria uma maneira de
evitar falhas de cobertura, instalando um sistema com
funcionamento semelhante ao do serviço de roaming
existente no estrangeiro. Facto que resolveria a falha
de cobertura verificada em freguesias ou até em vias
estruturantes como o IC5.

Os autarcas da CIM das Terras de Trás-os-Montes
manifestaram também preocupação relaࢢvamente às fal-
has na Cobertura da Televisão Digital Terrestre (TDT), que
se conࢢnuam a verificar na região. A ANACOM mostrou
abertura para ultrapassar os problemas senࢢdos e encon-
trar soluções para que cada habitação possa ter acesso a
este serviço em pleno, dizendo que estão a ser tomadas
medidas para que a TDT chegue a todas as zonas sombra.

Por sua vez o Secretário de Estado das Infraestru-
turas manifestou abertura para resolver este problema.

Para além da proposta do Roaming Nacional a CIM das
Terras de Trás-os-Montes, reivindicou a cobertura total
do território com internet. No próximo ano a quinta
geração de rede móvel (5G) vai chegar a Portugal. As
Terras de Trás-os-Montes defenderam que o contrato de
concessão deve incluir a obrigatoriedade de cobertura
total do território nacional.

CIM das Terras de Trás-os-Montes reúne com Secretário
de Estado das Infraestruturas para debater o futuro
da exploração do IC5 e invesࢡmentos prioritários para
o Território. Governante demonstrou receࢡvidade às
reivindicações do território neste campo.

Ainda nada está decidido relaࢢvamente ao futuro
da exploração do IC5, a garanࢢa foi dada pelo Secretário
de Estado das Infraestruturas durante a reunião agen-
dada para discuࢢr estes e outros assuntos tutelados
por esta Secretaria de Estado. Guilherme d’Oliveira
Marࢢns disse que o processo de desclassificação do IC5
e a transição da exploração para as infraestruturas de
Portugal está em avaliação e afiançou aos autarcas das
Terras de Trás-os-Montes que nada ficará definido sem
os consultar previamente. Por outro lado, afirmou que
a verificar-se este processo a manutenção, segurança e
vigilância da via estará sempre assegurada e analisada
com os autarcas.

Nesta reunião, que decorreu a 09 de setembro, a
CIM das Terras de Trás-os-Montes (CIM-TTM) encon-
trou receࢢvidade relaࢢvamente aos invesࢢmentos
estruturantes para o território no que diz respeito às
infraestruturas rodoviárias, ferroviárias e aeroportuárias.

A CIM-TTM já nhaࢢ feito saber que considera funda-
mental para o desenvolvimento económico e social
da região o invesࢢmento na mobilidade e transportes
com a execução de infraestruturas que melhorem a
conecࢢvidade externa e interna do território. A Comu-
nidade Intermunicipal defendeu perante o Secretário de
Estado das Infraestruturas a conclusão de infraestruturas
rodoviárias estruturantes e a implementação de novos
projetos que vão ao encontro das especificidades deste
território de baixa densidade e contribuam para a coesão
e desenvolvimento territorial.

O Secretário de Estado das Infraestruturas tomou
boa nota das necessidades do território, afirmando
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que estão em análise e mostrando-se receࢢvo à sua
inclusão no Programa Nacional de Invesࢢmentos 2030.
Recorde-se que neste campo a CIM-TTM defende invesࢢ-
mentos estruturantes para o território como: as ligações
rodoviárias de Bragança/Vimioso e Bragança /Vinhais,
a conclusão da ligação do IC5 a Espanha, a construção
da ligação de Bragança a Espanha (Puebla de Sanábria)
e da ligação Macedo de Cavaleiros/Vinhais/Espanha
(Godinha), ambas com perfil de Iࢢnerário Principal. O
reforço dos aeródromos locais e a construção de um
Aeroporto Regional em Bragança.

O corredor ferroviário entre o Porto de Leixões e
Zamora e a criação de um Centro de Logísࢢca na região
são outros dos invesࢢmentos dosࢢ como fundamentais
para atrair invesࢢmento, dinamizar a economia local,
contribuir para atrair população e quebrar o isolamento
do território. O secretário de Estado das Infraestruturas
viu com bons olhos a criação deste corredor Ferroviário
e comprometeu-se em analisar e avaliar todas as preten-
sões do território no campo da mobilidade e conexões
externas e internas.

Linha aérea de Bragança/ Porࢡmão assegurada

Perante as preocupações apresentadas pela CIM-TTM rel-
aࢢvamente ao concurso para a concessão da linha aérea
Bragança/Porࢢmão, esta Comunidade obteve garanࢢas
de que que a região não vai ficar sem ligação aérea. O
concurso para a concessão da linha está a avançar e
deverá estar concluído até ao final da concessão, que
termina em dezembro deste ano. Caso, tal não seja
possível de concreࢢzar, afiançou, Guilherme d’Oliveira
Marࢢns, que a ligação aérea não será interrompida.

Sónia Lavrador
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Macedo de Cavaleiros foi disࢢnguido com o
galardão Eco-Escolas pelo 6.º ano consecuࢢvo
(2018-10-12 08:40)

O Município de Macedo de Cavaleiros acaba de receber
o galardão Eco-Escolas pelo 6º ano consecuࢡvo. A
disࢡnção foi atribuída ao Agrupamento de Escolas
de Macedo de Cavaleiros pela ABAE- Associação da
Bandeira Azul da Europa, que reconhece Macedo como
“Município Parceiro Eco-Escolas 2018”.

Macedo de Cavaleiros foi disࢢnguido com o galardão
Eco-Escolas pelo 6.º ano consecuࢢvo Para Elsa Escobar,
vereadora com o Pelouro da Educação, "esta disࢢnção,
pelo sexto ano consecuࢢvo, é fruto de um trabalho que
tem vindo a ser desenvolvido pelo agrupamento de esco-
las e que, claro, a Câmara de Macedo de Cavaleiros não
podia deixar de apoiar". "Demonstra ainda a forma como
professores e alunos estão determinados a melhorar a
escola e em torná-la mais amiga do ambiente", sustenta
a vereadora macedense.

O galardão Eco-Escolas consolida a posição do Agru-
pamento como escola amiga do ambiente e resulta da
avaliação da qualidade de implementação da metodolo-
gia internacional “seven steps”, integrando este trabalho
de forma implícita ou explicita na estratégia de educação
para a cidadania da escola.

A disࢢnção foi atribuída no passado dia 4 de out-
ubro, na cerimónia oficial que decorreu na cidade de
Pombal, e, segundo a ABAE, “vem reconhecer o trabalho
de todos os que contribuíram para tornar mais susten-
tável o dia-a-dia da escola e da comunidade”.
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A atribuição de bandeira verde demonstra, ainda, a
vontade do agrupamento em melhorar o desempenho
ambiental, envolvendo os alunos e os professores nos
processos de decisão e encoraja e reconhece o trabalho
de qualidade desenvolvido no âmbito da Educação
Ambiental para a sustentabilidade, em total parceria com
o município de Macedo de Cavaleiros.
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Boogarins em Bragança dia 23 de Outubro
(2018-10-15 08:21)

O s Boogarins vão dar um concerto em Bragança no
próximo dia dia 23 de Outubro.O concerto tem lugar no
“underground” do Vitoria Pub às 22h horas.

Boogarins em Bragança dia 23 de Outubro “Os Boogarins
são neste momento a maior banda da prateleira indie do
Brasil e tocam em Bragança dia 23 de Outubro.”

"Depois de uma tour portuguesa em Março e Abril
deste ano que esgotou todas as salas onde passaram:
Gnraࢡon, Salão Brazil, Maus Hábitos, o fesࢡval MIL
em Lisboa e o açoreano Tremor em Ponta Delgada, os
brasileiros Boogarins voltam ao nosso país no Outono
para uma segunda parte da tourné europeia de apresen-
tação do álbum “Lá Vem a Morte”.

A estreia nos discos com “As Plantas Que Curam”
(2013) deixou Brasil e Portugal de mãos dadas, ajoel-
hados perante amplificadores sujos que gritam coisas
bonitas, que fazem escorrer suor. Olhamos para o palco
e encontramos Benke (guitarra), Ynaiã (bateria), Raphael
(baixo) e Dino Almeida (voz e guitarra) - quatro dos mais
entusiasmantes rock n’ rollers que já fizeram a rota de
Pedro Álvares Cabral, que desde então editaram outros
três discos e têm sido abraçados pela críࢡca, fesࢡvais e
públicos de Ausࢡn a Londres, de Lisboa a Nova Iorque, de
Sanࢡago à cidade do México".
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Plast&Cine 2018, 19 e 20 de outubro com Bragança
ao espelho (2018-10-15 08:27)

N os anos 80, Georges Dussaud passou por Bragança,
gostou e ficou. Relatou como poucos o dia a dia de um
povo. 40 anos depois, o fotógrafo regressa a casa. À
volta deste olhar, que vem de fora, o Plast &Cine quer
recordar o passado e olhar para o futuro. Que emoções
senࢡrá hoje o fotógrafo? - Como é que os Briganࢡnos
olham hoje para o dia a dia do mesmo povo? – De que
maneira o passado ajuda a entender o presente?

Plast &Cine 2018, 19 e 20 de outubro com Bragança ao
espelho Ao longo de dois dias, 19 e 20 de outubro, os
espaços públicos e culturais e as gentes de Bragança
retratam a vida e obra deste francês que certo dia
encontrou, por um acaso, a região e quis saber mais.
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Serão mais de 200 os intervenientes na cerimónia
de abertura, dia 19 pelas 14h00, na Praça da Sé a darem
as boas vindas ao homenageado, com um espetáculo
cheio de cor, música, dança e teatro.

Os espaços públicos transformar-se-ão numa espé-
cie de moldura gigante, o comercio local não fica de fora
e decora as suas montras de acordo com o tema. Depois
da inauguração, Dussaud é encaminhado para os espaços
culturais de Bragança, entre eles o centro de fotografia
baࢢzado com o seu nome, onde está patente a exposição
“Georges Dussaud| A norte do norte – Trás os Montes na
década de 80”, com curadoria de Jorge Costa.

Ainda na sexta feira, dia 19, a parࢢr das 21h30, no
Auditório Paulo Quintela, o jornalista Pedro Mesquita
fica à conversa com os fotojornalistas Adriano Miranda,
Lucília Monteiro e Violeta Santos Moura.

No segundo e úlࢢmo dia do Plast &Cine 2018, 20
de outubro, acontece pelas 16 h00, um dos pontos altos
do programa com a conferência “Georges Dussaud–
Vida e Obra”, no Centro de Fotografia Georges Dussaud,
em Bragança, que conta com as presenças, para além
do homenageado, de Graça Morais; Joana Providência;
Clara Crabbé Rocha; Sérgio Andrade e José Rodrigues
Monteiro, moderados pelo jornalista Nuno Moura Brás.
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Torre de Moncorvo recebeu Fesࢢval Oito Mãos,
Monumentos com Música Dentro (2018-10-17 05:44)

O adro da Igreja Matriz de Torre de Moncorvo recebeu
no passado dia 5 de outubro, um concerto com o
quarteto de violoncelos Portocello.

Torre de Moncorvo recebeu Fesࢢval Oito Mãos, Mon-
umentos com Música Dentro O Presidente da Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo, Nuno Gonçalves,
tomou a palavra no início do espetáculo para dar as boas
vindas ao publico presente.

Uma das parࢢcularidades deste fesࢢval é que os
concertos ocorrem unicamente em património classifi-
cado ou de interesse municipal, como é o caso da Igreja
Matriz, um dos ex-libris de Torre de Moncorvo.

O quarteto formado por Jed Barahal, Ana Luísa Pereira,
Bruno Fernandes e Júlia Barahal, proporcionou um
espetáculo único ao público presente.

A iniciaࢢva, com entrada livre, realizou-se no âm-
bito do Fesࢢval Oito Mãos, Monumentos com Música
Dentro que percorreu os 19 municípios da CIMDOURO,
terminando esta edição em Torre de Moncorvo.
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Para Cá Do Marão regressa com NU e The Old Cash
a Chaves em Outubro (2018-10-17 06:24)

D epois de cinco grandes edições e um verão bem
preenchido com concertos ao ar livre, voltamos para
pais uma edição em Outubro com a mesma receita:
Bandas da região e Bandas visitantes.
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Para Cá Do Marão regressa com NU e The Old Cash
a Chaves em Outubro Conࢢnuamos a explorar esࢢlos
que ainda não esࢢveram presentes no Para Cá Do Marão.

Existem poucas descrições que consigam resumir o
que a banda de Santo Tirso consegue criar em palco e
mesmo em estúdio, com seis membros, os NU descar-
regam um rock experimental fora do normal, no qual
diferentes disciplinas como a música, a literatura, o
vídeo e a performance se tornam o ponto alto de todo o
concerto.

A banda tem vindo a crescer a olhos vistos nestes
úlࢢmos dois anos, chegando a Chaves prontos para
apresentar uma das performances mais fora da caixa
deste ciclo de concertos.

Se de um lado temos o Rock Experimental sempre
imprevisível, do outro temos os Transmontanos The
Old Cash com o seu Rock que aborda vários posࢢ de
sub-gêneros do mesmo.

Desde o Country ao Blues. a banda vinda de Vila
Real vem com um reportório praࢢcamente por apre-
sentar em palco, prontos para ver como o público de
Trás os Montes reage a mais uma grande banda da região.

A sexta sessão do Para Cá Do Marão, conta com NU
e The Old Cash, terá lugar a 27 de Outubro no Cineteatro
Bento Marࢢns em Chaves. Os bilhetes custam 5€ e
encontram-se disponíveis na bilheteira do Teatro, na
Cervejaria O Abade e no Caffé Curto, em Chaves.
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Desintoxicar (2018-10-17 06:45)

|Hélio Bernardo Lopes| E ste meu texto tem como
objeࢡvo tentar ajudar a combater as tentaࢡvas de
intoxicação de diversos jornalistas que vão surgindo
nos nossos canais televisivos, ao redor do Orçamento
de Estado ora apresentado, para tal tentando uࢡlizar,
de um modo deformado, as palavras do Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa.

Sem muito para dizer sobre a substância da gover-
nação, hoje facilmente considerada como um êxito, a
nossa grande comunicação social deitou-se a uࢢlizar,
a-torto-e-a-direito, o conceito de orçamento eleitoralista.
Chegou-se mesmo ao ponto de apontar o Presidente da
República como tendo corroborado esta ideia.

Ora, o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa, instado
por certa jornalista sobre o caráter eleitoralista deste
Orçamento de Estado, respondeu que seria impossível
deixar de assim acontecer, até porque o clima eleitoral
começou um pouco mais cedo. E conࢢnuou: houve
uma antecipação das eleições europeias para o final de
maio, e há uma sequência entre europeias e legislaࢢvas,
portanto é inevitável que os parࢢdos – todos! – estejam
a pensar em eleições. E concluiu: por isso, não exisࢢndo
eleições internas nem congressos neste período, concen-
tram as suas campanhas a pensar nos atos eleitorais do
ano que vem, é normal. Todos os parࢢdos, portanto.

Ainda assim, logo alguém mais surgiu com a per-
gunta sobre se este Orçamento de Estado era imune a
uma tal situação, tendo o Presidente Marcelo Rebelo de
Sousa, com aquela paciência e aquela pedagogia que
tem de reconhecer-se-lhe respondido: pelo que eu tenho
visto das propostas mais variadas, de todos os lados, é
evidente que cada qual procura apresentar propostas
diferentes, quem apoia o Governo, quer da oposição,
que… não digo que sejam só a pensar em eleições, mas
naturalmente têm reflexos eleitorais.

Devo dizer que a nossa grande comunicação social,
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hoje cabalmente alinhada com a Direita, quase sem
sequer emiࢢr uma críࢢca adequada aos riscos de uma
vitória de Bolsonaro, mostrou grande dificuldade em
digerir as palavras do Presidente. O que este disse, de
facto, foi que é impossível que os parࢢdos – mas todos
os parࢢdos – consigam deixar de ter em conta, nas suas
tomadas de posição, o facto de se estar em véspera
de diversas eleições. E foi perante estas tentaࢢvas de
intoxicar os portugueses que me determinei a ajudar à
correspondente desintoxicação, por via deste meu texto
breve.
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Como se criam novas memórias no cérebro
(2018-10-17 06:54)

O cérebro tem uma forma de controlar a acࢡvidade ner-
vosa garanࢡndo que, à medida que aprendemos coisas
novas, consolidamos as nossas memórias. Se assim
não fosse, acabaria por ficar “saturado”, perdendo a
capacidade de armazenar qualquer informação. Mas
essa exigência de estabilidade não estará, por sua
vez, a limitar as nossas faculdades de memorização
e aprendizagem? Um estudo fornece agora novos
elementos para resolver este enigma.

Espinhas dendríࢢcas são visíveis nesta microfotografia de
um neurónio do hipocampo, obࢢda com um microscópio
de dois fotões. Crédito da fotografia: Anna Hobbiss A
função essencial do cérebro é permiࢢr que os organismos
aprendam e se adaptem ao mundo que os rodeia. Para
fazer isso, o cérebro é literalmente capaz de alterar as
ligações, ou sinapses, entre os neurónios, reforçando
padrões relevantes de acࢢvidade neural de forma a
armazenar informação. A existência deste processo,
denominado “plasࢢcidade cerebral”, já é conhecida há
algum tempo.

Ao nível das sinapses, existem dois posࢢ diferentes
de plasࢢcidade cerebral. Um deles é a “plasࢢcidade de
Hebb” (do nome do pioneiro das neurociências Donald
Hebb), que permite efecࢢvamente registar informação
nas sinapses. O outro ,poࢢ descoberto mais recente-
mente, é a “plasࢢcidade sinápࢢca homeostáࢢca” (PSH).
A sua função, tal como acontece com outros processos
“homeostáࢢcos” no organismo – a manutenção de uma
temperatura corporal constante é disso um exemplo – é
manter a estabilidade do cérebro. É a PSH que garante
que o cérebro não se torne demasiado acࢢvo (como na
epilepsia) ou demasiado inacࢢvo (o que pode acontecer
na doença de Alzheimer devido à perda de sinapses).

No entanto, pouco se sabe sobre como estes dois
posࢢ de plasࢢcidade interagem de facto no cérebro.
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Agora, uma equipa de neurocienࢢstas do Centro Cham-
palimaud, em Lisboa, começou a desvendar os processos
que ocorrem nas sinapses quando os dois mecanismos
se sobrepõem. Os seus resultados foram publicados na
[1]revista iScience .

“Em teoria, os dois posࢢ de plasࢢcidade funcionam
como forças opostas”, diz Anna Hobbiss, primeira autora
do novo estudo, liderado por Inbal Israely. “A plasࢢci-
dade de Hebb corresponde à acࢢvidade sinápࢢca que
incita as sinapses a tornarem-se mais fortes, enquanto
a PHS torna as sinapses mais fracas. Nós quisemos
perceber, ao nível celular e molecular, como as sinapses
lidam com estas duas forças quando elas estão presentes
simultaneamente.”

Neste estudo, os autores inesperadamente mostraram
que, ao contrário do que seria de esperar, a PHS promove
a plasࢢcidade de Hebb, influenciando, portanto, a criação
de memórias e a aprendizagem. Isso significa que estes
dois posࢢ de plasࢢcidade “poderão na realidade não ser
tão disࢢntos, mas sim conjugarem os seus efeitos numa
mesma sinapse”, diz Israely.

O objecࢢvo da equipa consisࢢa em determinar as
mudanças de tamanho de minúsculas estruturas,
chamadas espinhas dendríࢢcas, que recebem sinais de
outros neurónios através da sinapse. O tamanho destas
espinhas muda conforme a força da ligação sinápࢢca.

No novo estudo, os cienࢢstas analisaram células do
hipocampo de raࢢnhos (o hipocampo é uma parte do
cérebro que é crucial para a aprendizagem). Nas suas
experiências, bloquearam a acࢢvidade nas células ao
introduzir uma potente neurotoxina, a tetrodotoxina,
simulando assim a perda de acࢢvidade neuronal que
aࢢnge uma parte do cérebro (“basta imaginar uma
cegueira repenࢢna, que resulta na perda de sinais dos
olhos para o cérebro”, diz Hobbiss).

Quarenta e oito horas depois, simularam uma pe-
quena recuperação de acࢢvidade neuronal ao nível de
apenas uma sinapse, ao libertar moléculas de um neuro-
transmissor – o glutamato –, numa única espinha de um
único neurónio. Isto foi possível graças a uma tecnologia
laser de ponta, chamada microscopia de dois fotões, que
lhes permiࢢu visualizar e esࢢmular individualmente as
espinhas dendríࢢcas com grande precisão.

Durante a experiência, os cienࢢstas seguiram de

perto o que acontecia às espinhas – visualizando várias
alterações anatómicas. Primeiro, o silenciamento total
da aࢢvidade neural causou um aumento do volume das
espinhas dendríࢢcas. “As espinhas são como minúsculos
microfones que, perante o silêncio, aumentam o ‘volume’
para tentar captar os mais ténues ruídos”, explica Hobbiss.

A seguir, aࢢvaram individualmente as espinhas com
pulsos de glutamato e seguiram-nas durante duas horas.
Uma das hipóteses era que as espinhas seriam incapazes
de crescer mais, visto que o seu ‘volume’ estava no
máximo. Mas aconteceu exatamente o contrário: as
espinhas conࢢnuaram a crescer – e as espinhas mais
pequenas foram as que mais cresceram.

Por úlࢢmo, os autores viram que as espinhas vizin-
has à espinha aࢢvada também nhamࢢ crescido, apesar
de a experiência ter aࢢvado apenas uma espinha de
cada vez. “Descobrimos que, após ausência de aࢢvidade,
outras espinhas na vizinhança também nhamࢢ crescido,
tornando ainda maior a sensibilidade da célula à trans-
missão neuronal”, diz Hobbiss. “As células tornam-se
mais sensíveis, mais susceࢤveis de codificar informação.
Como se de ‘amplificadores’ se tratasse”, acrescenta.

“O facto de as espinhas vizinhas crescerem ao mesmo
tempo que a espinha aࢢva significa que a plasࢢcidade
homeostáࢢca altera uma das caracterísࢢcas fundamen-
tais do armazenamento de informação, que é o facto
de a plasࢢcidade ficar limitada ao local de entrada de
informação”, explica Israely. “Portanto, nesse senࢢdo, os
diferentes mecanismos de plasࢢcidade que actuam sobre
os neurónios são capazes de colaborar para mudar quais
e quantos canais de entrada respondem a um esࢤmulo.
Acho que este é um resultado muito importante do nosso
estudo.”

Conjuntamente, estes resultados mostram que a
plasࢢcidade homeostáࢢca pode de facto aumentar a plas-
cidadeࢢ de Hebb, o poࢢ de plasࢢcidade necessário para
armazenar informação. “O nosso trabalho acrescenta
uma peça ao puzzle de como o cérebro desempenha uma
das suas tarefas fundamentais: ser capaz de codificar
informação e ao mesmo tempo manter um nível estável
de aࢢvidade”, conclui Hobbiss.

A desregulação da plasࢢcidade homeostáࢢca – a
componente estabilizadora – começa a ser relacionada
com a saúde humana, em parࢢcular com as perturbações
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do desenvolvimento neural tais como as síndromes
do X frágil e de Re�, mas também com doenças neu-
rodegeneraࢢvas como a doença de Alzheimer. “Talvez
seja este equilíbrio que nos torna capazes de aprender
informações novas e de assegurar a estabilidade desse
conhecimento ao longo de uma vida”, diz Israely.

Centro Champalimaud
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Norte 2020 já aplicou 2 mil milhões de euros em in-
vesࢢmentos na região (2018-10-17 08:01)

O NORTE 2020 (Programa Operacional Regional do
Norte 2014-2020) já aplicou cerca de 2 mil milhões
de Euros de fundos europeus em projetos públicos e
privados na região.

O balanço, com dados de 30 de setembro e disponível
no [1]novo endereço o, é relaࢢvo à aprovação de 5.800
projetos que estão em curso e deverão tornar o Norte de
Portugal mais compeࢢࢢvo e mais coeso face às demais
regiões europeias.

Parte significaࢢva deste invesࢢmento reflete-se no
apoio a micro e pequenas empresas da região, respon-
sáveis pela execução de perto de 4.300 projetos. O

maior volume de financiamento incide na construção ou
modernização de fábricas, no desenvolvimento de novos
produtos ou serviços, na qualificação ou cerࢢficação e
em ações de internacionalização.

A procura destes apoios foi muito superior ao do ci-
clo comunitário anterior e, à data, estão a ser aplicados
824 milhões de Euros de fundos europeus para um
invesࢢmento elegível de 1,5 mil milhões de Euros.

Dos projetos apoiados pelo NORTE 2020 ganha
igualmente destaque o financiamento concedido ao
invesࢢmento municipal, que tem permiࢢdo a construção
ou modernização de infraestruturas coleࢢvas, de que
são exemplo as escolas, a promoção do património
cultural e natural, a aposta em eficiência energéࢢca, a
promoção das TIC nos serviços públicos, bem como da
reabilitação e mobilidade urbanas. Neste contexto, estão
a ser aplicados 385 milhões de Euros de fundos europeus
para um invesࢢmento elegível de 453 milhões.

O NORTE 2020 (Programa Operacional Regional do
Norte 2014/2020) é um instrumento financeiro com
uma dotação de 3,4 mil milhões de Euros de apoio ao
desenvolvimento regional do Norte de Portugal. Está
integrado no Acordo de Parceria PORTUGAL 2020.
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Congresso SexualidArte para lá do Marão em Alfân-
dega da Fé (2018-10-17 08:19)
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N os dias 8 e 9 de Novembro realiza-se em Alfândega da
Fé o Congresso “SexualidadArte para lá do Marão”. Um
evento que promete o debate em torno da sexualidade,
juntando especialistas da área numa parࢡlha de infor-
mação sobre os afetos e a sexualidade humana.

Este congresso surge no seguimento da concreࢢza-
ção de um projeto da ATA - Associação Território de
Afetos e cujo objecࢢvo é a promoção do conhecimento
na área da sexualidade através da arte, bem como,
desenvolver competências de intervenção nas diversas
questões no âmbito da sexualidade humana.

Neste que é o primeiro congresso da Associação serão
abordados temas como a saúde sexual do indivíduo, a
sexualidade na terceira idade e a educação sexual nas
escolas. As vertentes clínica, social e comunitária serão o
foco de toda a intervenção.

Nos dias 8 e 9 de novembro o Auditório da Casa da
Cultura abre portas a esta iniciaࢢva ímpar, que conta com
o apoio do Município de Alfândega da Fé. A parࢢcipação
está sujeita a inscrição prévia.
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Colóquio em Torre de Moncorvo destacou Francisco
António Correia (2018-10-17 08:32)

O professor, historiador, políࢡco, economista e diplo-
mata Francisco António Correia foi o tema principal de
um colóquio que decorreu na biblioteca municipal de
Torre de Moncorvo, nos dias 5 e 6 de outubro.
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Colóquio em Torre de Moncorvo destacou Francisco
António Correia Francisco José Correia nasceu na Foz
do Sabor, freguesia de Cabeça Boa, concelho de Torre
de Moncorvo, em 1877 e faleceu em Lisboa, em 1938.
A sessão de abertura contou com as intervenções do
Presidente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Nuno Gonçalves, e do Professor Adriano Vasco Rodrigues.

No decorrer da tarde foram ainda apresentadas várias
comunicações “Francisco António Correia – Esboço
Biográfico”, por Adília Fernandes, “Ensino Comercial
e desenvolvimento económico - revisitando a obra
de Francisco António Correia”, por Jusࢢno Pereira de
Magalhães, “ Francisco António Correia economista”, por
Carlos Basࢢen, “ Francisco António Correia: Ministro dos
Negócios Estrangeiros (1920) e Ministro das Finanças
(1921), por António José Queiroz e “ Francisco António
Correia e a História Económica de Portugal”, por Jorge
Pedreira.

Colóquio em Torre de Moncorvo destacou Francisco

António Correia O ciclo de intervenções terminou com
a apresentação do livro “Grande Guerra (1914-1918)
– Os Combatentes de Torre de Moncorvo” da autoria
de Adília Fernandes e Carlos Branco, apresentado pelo
Almirante Artur Sarmento. À noite, teve lugar no adro da
Igreja Matriz de Torre de Moncorvo um concerto com o
quarteto de violoncelos Portocello, no âmbito do Fesࢢval
Oito Mãos, Monumentos com Música Dentro.

No dia 6 de outubro, Aurélio de Oliveira falou sobre
“O tratado de Methwen na obra historiográfica de Fran-
cisco António Correia”, Teresa Nunes sobre “Portugal, a
Europa e a Diplomacia do pós Grande Guerra: as ideias
de Francisco António Correia sobre a representação
diplomáࢢca de Entre Guerras” e Norberto Cunha termi-
nou o colóquio com a comunicação “O projeto europeísta
de Francisco António Correia”.

Como complemento estava patente no átrio da Bib-
lioteca Municipal uma exposição sobre a Grande Guerra
e uma exposição fotográfica e bibliográfica sobre a vida
de Francisco António Correia.
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Autarquia reforça montante financeiro atribuído
aos Bombeiros Voluntários de Macedo de Cav-
aleiros (2018-10-17 08:38)

O Município de Macedo de Cavaleiros reforçou o apoio
financeiro aos Bombeiros Voluntários de Macedo de
Cavaleiros (BVMdC), assumindo o pagamento de uma
verba de 35 mil euros promeࢡda pelo anterior execuࢡvo.
"Esta verba adicional será importante para ajudar
os bombeiros a melhorar a capacidade de resposta
e socorro à população", salienta Pedro Mascarenhas,
vice-presidente da autarquia.
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Autarquia reforça montante financeiro atribuído aos
Bombeiros Voluntários de Macedo de Cavaleiros. Foto:
Facebook B.V Macedo de Cavaleiros. Face ao anúncio de
demissão do presidente da Associação Humanitária dos
BVMdC alegando moࢢvos de saúde, Pedro Mascarenhas
adverte que "é fulcral deixar uma palavra de apoio e
confiança aos homens e mulheres que todos os dias
vestem a farda dos bombeiros. É importante que saibam
que contam com o apoio total da câmara municipal",
garante.

O vice-presidente, que tem a seu cargo o Pelouro
da Proteção Civil, explica que a autarquia "tem orça-
mentado até final do ano o pagamento de um total de
159 mil euros aos bombeiros no âmbito dos subsídios e
protocolos assumidos com a corporação". A estes valores,
diz, "juntam-se os 35mil euros que eram reclamados pela
direção dos bombeiros ao anterior Execuࢡvo". "Apesar
de não haver qualquer suporte documental, a autarquia
acedeu a assumir o pagamento desse valor até final deste
ano".

"Sabemos que são verbas fulcrais para os bombeiros
manterem o seu apoio e socorro à população em níveis
adequados e, por isso, a Câmara não podia voltar as
costas aos Soldados da Paz. Na práࢡca e somadas as
duas verbas, a autarquia estará a apoiar os BVMdC com
um total de 194 mil euros ao longo do ano de 2018.
Sendo que deste montante falta transferir cerca de 64
mil euros, que serão pagos integralmente até final do
corrente ano”, acrescentou.

Pedro Mascarenhas lamenta a demissão do presi-
dente da direção da Associação Humanitária, mas reforça

o apoio aos operacionais da corporação. "A Câmara
Municipal está totalmente disponível para ajudar os
bombeiros. É fundamental que tenham condições para
que não falhe o apoio e socorro à população macedense.
Para nós esse é um ponto de honra".
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Trofa Saúde Hospital em Vila Real abriu a 15 de out-
ubro (2018-10-17 12:40)

I ntegrado na maior rede privada de hospitais no norte
do país, o Trofa Saúde Hospital em Vila Real assume-se
como um Hospital para a região de Trás-os-Montes e
Alto Douro, que dá resposta às diferentes patologias
médicas, cirúrgicas, programadas ou urgentes.

Trofa Saúde Hospital em Vila Real abriu a 15 de outubro
Com um Serviço de Atendimento Permanente 24H/dia
(Cirurgia Geral, Medicina Geral e Familiar, Medicina In-
terna, Ortopedia e Pediatria), conta ainda com os meios
complementares de diagnósࢢco e terapêuࢢca mais
avançados do Mundo e equipas médicas, de enfermagem
e de técnicos de saúde altamente dedicados.

O Trofa Saúde Hospital em Vila Real disponibiliza
ainda um serviço de Consulta Externa com mais de 40
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especialidades médicas, permiࢢndo o agendamento de
consultas entre as 08h00 e as 22h00, procurando assim
responder às necessidades da população desta região
e dessa forma garanࢢr uma maior acessibilidade dos
doentes aos cuidados de saúde.

Especialidades como Urologia, Ortopedia, Pneumologia,
Otorrinolaringologia, O[almologia, Cirurgia Vascular,
Cardiologia, Medicina Física e Reabilitação, Ginecolo-
gia/Obstetrícia e Dermatologia terão disponibilidade
para agendamento semanal, dando assim uma resposta
eficaz e de qualidade a toda a população.

O Hospital apresenta ainda uma equipa de Pediatria
e Neonatologia de elevada competência técnica que
assegura o funcionamento permanente de dois blocos de
parto, apoiados por Neonatologia 24H/dia durante todo
o ano.

O serviço de Imagiologia está equipado com os mais
recentes e inovadores equipamentos de imagem, como
a Ressonância Magnéࢢca, TAC, Ortopantomógrafo, RX
e Densitometria Óssea, e está de apoio ao Serviço de
Urgência, às consultas programadas e ao Internamento.

Neste serviço destaca-se a Ressonância Magnéࢢca
Cardíaca, até agora inexistente nesta região, evitando a
parࢢr de agora que os doentes se tenham que deslocar
para fora da região de Trás-os-Montes e Alto Douro.

Realce ainda para as instalações com mais de 20.000
m2, de arquitetura moderna e uma localização de fáceis
acessos rodoviários junto ao Shopping de Vila Real,
respondendo posiࢢvamente às expectaࢢvas desta região.

O edi߶cio possui 6 pisos, com dois pisos de estaciona-
mento subterrâneo (350 lugares de estacionamento),
58 camas de internamento, 83 consultórios médicos, 3
salas de bloco operatório, 2 salas de gastrenterologia,
1 ginásio e 35 cabines de tratamento de fisioterapia,
uma Unidade de Cuidados Intermédios, uma Unidade de
Cuidados Neonatais.
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Câmara Municipal inaugura pólo da Universidade
Sénior em Macedo de Cavaleiros (2018-10-17 16:03)

O Município de Macedo de Cavaleiros passa a contar,
a parࢡr desta semana, com um pólo da Universidade
Sénior. A sessão inauguração decorre na próxima sexta-
feira, dia 19 de outubro, a par da sessão de abertura do
ano leࢡvo.

Câmara Municipal inaugura pólo da Universidade Sénior
em Macedo de Cavaleiros "Esta é uma forma de potenciar
os saberes e as competências que foram adquiridas pelos
cidadãos com mais de 50 anos ao longo da sua vida",
explica o presidente de Câmara de Macedo de Cavaleiros,
Benjamim Rodrigues.

A criação da Universidade Sénior em Macedo de
Cavaleiros resulta de uma parceria entre o município e
a Associação Rede de Universidades da Terceira Idade
(RUTIS) e pretende "fomentar uma cultura de aprendiza-
gem, de parࢡlha de experiências e convívio, promovendo
a parࢡcipação da população sénior na sociedade".

O projeto “Idade Maior/Idade Melhor”, recorda Ben-
jamim Rodrigues, foi criado em 2014 e surgiu com o
objeࢢvo de promover a saúde, o convívio e a diversão
dos mais idosos. Na sua fase inicial, o grupo reunia-se
de quinze em quinze dias para desenvolver aࢢvidades no
domínio da expressão e contribuindo para a melhoria da
sua qualidade de vida, para um envelhecimento proacࢢvo
e para o desenvolvimento da autonomia pessoal.

É a parࢢr desta base que nasce a Universidade Sénior em
Macedo de Cavaleiros. "Esta é uma resposta social do
Município de Macedo de Cavaleiros para os munícipes
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com idade superior a 50 anos, sendo que os custos e
bene߶cios deste projeto, de natureza cultural e social,
não têm relevância do ponto de vista financeiro", explica
o presidente da Câmara. Que adianta que a cooperação
com a RUTIS "permite potenciar as mais valias que a
Universidade Sénior pode oferecer aos seus utentes".

A sessão de abertura oficial do ano leࢢvo 2018/2019 está
previsto para o próximo dia 19 de outubro, pelas 10h00,
no Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros. Segue-se a
inauguração da Universidade Sénior que ficará sediada
no Edi߶cio Side Up, no Bloco F das anࢢgas instalações do
Insࢢtuto Jean Piaget. É aqui que, desde esta segunda-
feira, se tratam todos os assuntos relacionados com a
Universidade Sénior.
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O que é a Perturbação Dissociaࢢva da Idenࢢdade?
(2018-10-18 04:03)

A s Perturbações Dissociaࢡvas consistem numa dis-
função da consciência, memória, idenࢡdade ou
percepção que leva à separação de informações como
senࢡmentos, memórias e sensações. Exemplo: o sen-
mentoࢡ de felicidade deixar de estar ligado à nossa
música favorita. As Perturbações Dissociaࢡvas podem
ter início súbito ou gradual e desenvolvimento crónico
ou transitório.

O que é a Perturbação Dissociaࢢva da Idenࢢdade?
Existem 5 posࢡ de Perturbações Dissociaࢡvas:
1. Perturbação Dissociaࢢva da Idenࢢdade
2. Amnésia Dissociaࢢva (incapacidade de recordar infor-
mação pessoal importante; relacionada com episódio
traumáࢢco; é reversível)
3. Fuga Dissociaࢢva (confusão sobre a própria idenࢢdade;
decisão de passear ou viajar para longe de casa ou do
trabalho de forma inesperada)
4. Perturbação de Despersonalização (sensação de
estranheza em relação a si próprio como se esࢢvesse
num sonho)
5. Perturbação Dissociaࢢva sem Outra Especificação

A Perturbação Dissociaࢢva da Idenࢢdade em con-
creto consiste na presença de duas ou mais idenࢢdades
ou estados de personalidade disࢢntos que controlam
o comportamento. Exemplo: a mesma pessoa pode
ter uma idenࢢdade passiva, outra controladora e ainda
outra auto-destruࢢva, cada uma com uma idade, sexo e
assinatura disࢢntas.

A Perturbação Dissociaࢢva da Idenࢢdade aࢢnge 1-3
% da população, e mais frequentemente as mulheres. A
Perturbação Dissociaࢢva da Idenࢢdade pode ser desen-
cadeada por episódios de stress, trauma, abuso sexual,
morte violenta ou abuso de substâncias.

Marta Pimenta de Brito (Psicóloga)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Tremenda surpresa (2018-10-18 04:58)

|Hélio Bernardo Lopes| N inguém deixou de reconhecer
a surpresa em que se consࢡtuiu a recente ampla remod-
elação do Governo de António Costa. Uma remodelação
que se norteou por uma condição necessária – a saída
do académico José Azeredo Lopes – e por uma condição
de fronteira – a aprovação doOrçamento de Estado para
2019.

Na circunstância dinâmica deste processo, como
facilmente se percebeu, o Primeiro-Ministro, António
Costa, operou, igualmente, as modificações por si consid-
eradas essenciais a uma maior dinamização governaࢢva.
E depois, como também se percebeu, deitou mão de per-
sonalidades políࢢcas mais ligadas à vida do PS, perante
as eleições que já surgem no horizonte.

Infelizmente, José Azeredo Lopes teve a pouca sorte
de ter de tratar com uma estrutura militar hoje muito
longe de ser vista com presࢤgio pelos olhares portugue-
ses. Sobretudo, o Exército, depois do que se pôde ver
com as reações subsequentes ao caso do Colégio Militar,
mas também pelo que se desenrolou com os instruendos
dos Comandos que faleceram e da fantásࢢca embrulhada
que parece estar a montante do caso de Tancos e com
ele se desenvolveu. O inimaginável num exército do
Primeiro Mundo.

Compreendo perfeitamente o profundo desagrado
de José Azeredo Lopes em face de quanto teve de passar
à frente da pasta da Defesa Nacional, e também percebo
muiࢤssimo bem que não se tenha dado ao trabalho de
informar pessoalmente os chefes militares sobre a sua

demissão da pasta que sobraçava. Tendo já recordado
um caso parecido com Marcelo Caetano, volto a dizer
que quem não se sente, não é filho de boa gente.

Subsࢢtuído José Azeredo Lopes por João Gomes
Cravinho, seria perfeitamente expectável que vesseࢢ
também de deixar o seu posto o general Rovisco Duarte,
um malquerido desde o triste episódio do Colégio Militar,
depois seguido do que se passou com os instruendos
dos Comandos e com o caso de Tancos. Lá pelo meio,
a inenarrável cena da deposição das espadas, com
almoços e jantares à mistura, quais condições de pertur-
bação. Por fim, a trapalhada da recuperação das armas,
fazendo recordar uma situação que me recuso a designar.

Mas se no Exército foi esta uma parte essencial da
barafunda existente, também na Força Aérea surgiu
o caso das messes, cujo desenvolvimento judicial se
aguarda. E também ao nível do Insࢢtuto de Ação Social
das Forças Armadas – não é uma estrutura da Força
Aérea – surgiu agora mais uma alegada barafunda com
uma plataforma de alojamento local. Ou seja, não faltam
casos com algum grau de choque e espanto.

Como pude já escrever, João Gomes Cravinho – sobre-
tudo –, mas também Ana Santos Pinto, agora Secretária
de Estado da Defesa Nacional, terão de se encontrar em
boas condições em matéria de coração, porque a imagem
interna atual das nossas Forças Armadas, sobretudo o
Exército, está a anos-luz de possuir o presࢤgio que teve
noutros tempos. De antes e de depois da Revolução
de 25 de Abril. Uma imagem determinada pela energia
interna, mais ou menos incontrolável, que assentou
praça nas Forças Armadas, sobretudo no Exército.
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Concerto Sons d’Outono na Igreja Matriz de Torre
de Moncorvo (2018-10-18 05:51)

N o próximo dia 20 de outubro, pelas 21h00, realiza-se
o concerto Sons d’Outono, na Igreja Matriz de Torre de
Moncorvo.
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Foto: DRCN (Site) A Escola Municipal Sabor Artes e
a Banda Filarmónica de Felgar vão apresentar neste
espetáculo várias obras musicais de diferentes composi-
tores nacionais e estrangeiros.

O concerto Sons d’Outono pretende valorizar e di-
vulgar o património musical da Igreja, mantendo vivos os
tesouros de música de Igreja que não devem deixar-se
perder: as obras musicais, o toque do órgão e o canto.

O Município de Torre de Moncorvo associa-se assim
à iniciaࢢva “Diálogos com a Arte Cristã”, no âmbito da
comemoração do Dia Nacional dos Bens Culturais da
Igreja.
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Alfândega da Fé assinala Dia Municipal para a Igual-
dade. Autarquia foi novamente disࢢnguida com
prémio Viver em Igualdade (2018-10-18 08:29)

N o próximo dia 24 de Outubro comemora-se o Dia
Municipal para a Igualdade. Para assinalar esta data,
o Município de Alfândega da Fé, em parceria com
outras enࢡdades do concelho, preparou um conjunto de
acࢡvidades para a promoção dos valores da igualdade
e inclusão na comunidade.

Foto: Por Rufino - hermandad - friendship, CC BY-SA
2.0, h�ps://commons.wikimedia.org/w/index.ph-
p?curid=7783936 Uma práࢢca regular na autarquia que
este ano foi novamente disࢢnguida a nível nacional com
o Prémio Viver em Igualdade. Nesse dia, no ginásio do
Agrupamento de Escolas de Alfândega da Fé vai decorrer
um jogo de Basquetebol entre equipas mistas, compostas
por rapazes e raparigas e uma mega aula de ginásࢢca
intergeracional, dirigida a jovens e idosos das intuições
locais. Para já estão a ser também recolhidos depoi-
mentos em áudio das crianças do pré escolar sobre o
que pensam acerca do tema Igualdade. Os testemunhos
vão ser reproduzidos no dia 24 de outubro no Jardim
Municipal. O objecࢢvo é sensibilizar a população para as
questões da igualdade de género e da inclusão social.

Recorde-se que o Município de Alfândega da Fé foi
disࢢnguido, em 2016, com o prémio Viver em Igualdade,
atribuído pela CIG – Comissão para a Cidadania e Igual-
dade de Género a cada dois anos e que destaca as boas
práࢢcas municipais nesta área. Na edição deste ano, a
CIG atribuiu uma menção honrosa a Alfândega da Fé
pela integração da dimensão da Igualdade de Género,
Cidadania e Não Discriminação na organização municipal
e nas iniciaࢢvas desenvolvidas a nível local.

No dia 24 de outubro, Rosa Monteiro, Secretária de
Estado para a Cidadania e Igualdade vai entregar as
disࢢnções no Encontro Nacional e Cerimónia de Entrega
de Prémios que terá lugar em Lisboa. A Presidente
da Câmara Municipal, Berta Nunes, vai receber o
prémio, acompanhada pela Conselheira Municipal para
a Igualdade, o interlocutor municipal para as questões
da Igualdade de Género e a responsável técnica pelo
Gabinete de Inserção e Apoio à Víࢢma de Alfândega da
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Fé (GIAV).
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“Transforme ideais em gestos reais” é o novo de-
safio da Sociedade Ponto Verde (2018-10-18 08:42)

“T ransforme ideais em gestos reais” é o desafio que
a Sociedade Ponto Verde (SPV) lança agora aos por-
tugueses, incenࢡvando-os a tornarem-se parte ainda
mais aࢡva no grande e importante compromisso que é
a reciclagem.

“Transforme ideais em gestos reais” é o novo desafio da
Sociedade Ponto Verde

Já todos quisemos mudar o mundo e prometemos dar
o nosso melhor. Fazer valer cada momento e viver ao
máximo o presente, sonhando com o futuro. Mas sonhar
não basta. Passar das palavras às ações é o próximo (e
necessário) passo para alcançarmos um mundo mais
sustentável, mensagem que a Sociedade Ponto Verde faz
chegar hoje aos portugueses através da nova campanha
de sensibilização.

São três filmes a retratar situações do quoࢢdiano
que pretendem inspirar uma aࢢtude transformadora
e responsável para com o ambiente e, acima de tudo,
para connosco. “Transforme ideais em gestos reais”
desafia assim cada um de nós a transformar a reciclagem
em mais do que um hábito, tornando-a numa missão
individual. “Recicle, sempre” assina a nova campanha da

Sociedade Ponto Verde, como incenࢢvo a manter este
hábito de forma duradoura e natural, tanto dentro como
fora de casa.

Adicionalmente, e de forma a reforçar as boas práࢢ-
cas de separação, a SPV vai dinamizar aࢢvações de
terreno, focadas especialmente em momentos de maior
consumo e produção de resíduos, como a época natalícia.

A direção criaࢢva pertence à Winicio e a Krypton é
a produtora desta nova campanha, que arranca hoje e
vai estar no ar até ao final do ano, em televisão, rádio,
outdoor, redes sociais e meios digitais. A campanha de
meios está a cargo da Nova Expressão.

Ficha técnica:
Agência: Winicio | Direção Criaࢢva: Filipa Alves
Realização: Pedro Amorim
Produção Execuࢢva: Ricardo Estevão e João Vilela
Direção de Produção: Alexandra Ribeiro
Direção de Fotografia: Sergi Gallardo
Chefia de Produção: Sandra Fanha
Chefia de Realização: Paulo Belém
Direção de Arte: Rui Pina
Guarda-Roupa: Kali Quaresma
Pós-Produção & Colorização: Light Film
Sonorização: Digital Mix

Sobre a Sociedade Ponto Verde
A Sociedade Ponto Verde é uma insࢢtuição privada sem
fins lucraࢢvos que tem por missão organizar e gerir
a retoma e valorização de resíduos de embalagens,
promovendo a ECONOMIA CIRCULAR através da imple-
mentação do Sistema Integrado de Gestão de Resíduos
de Embalagens (SIGRE), mais conhecido como "Sistema
Ponto Verde". A sensibilização e a educação para as
melhores práࢢcas ambientais é um dos grandes objeࢢvos
da Sociedade Ponto Verde junto dos portugueses.
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Feira Internacional do Norte renovada para pro-
mover Caça, Pesca e Castanha (2018-10-19 08:42)

B ragança acolhe novo formato da Feira Internacional
do Norte – Norcaça, Norpesca & Norcastanha de 1 a
4 de novembro, um evento de todos e para todos que
este ano contará com o envolvimento de mais de 50
enࢡdades e da comunidade local.

Feira Internacional do Norte renovada para promover
Caça, Pesca e Castanha É a pensar nos amantes de
caça e pesca, nos apreciadores das iguarias derivadas
da castanha e no turismo e valorização económica da
região que o Município de Bragança organiza, de 1 a 4 de
novembro, a 17.ª Feira Internacional do Norte - Norcaça,
Norpesca e Norcastanha, um certame com tradição e
dimensão ibérica onde, ao longo dos quatro dias, será
possível degustar a gastronomia de excelência da região
e, em parࢢcular, os três produtos emblemáࢢcos desta
época na região: a caça, a pesca e a castanha. Além disso,
este ano, com a parࢢcularidade de ser palco de diversas
aࢢvidades diferenciadoras de edições anteriores, desde
logo um concerto na noite de sábado (3 de novembro),
às 22h30, com a fadista Cuca Roseta, e uma Gincana
de Tratores agrícolas, no domingo à tarde, tornando
este evento representaࢢvo, também, do meio rural. O
Secretário de Estado das Florestas e Desenvolvimento
Rural, Miguel João de Freitas, preside à sessão de
abertura, dia 1 de novembro, às 18h00, no NERBA, no
alto da Av. das Cantarias, local onde se realiza o certame.

Preparar o futuro

A iniciaࢢva que dá a conhecer os produtos de caça,

pesca e castanha pretende ser, igualmente, um mo-
mento de debate e reflexão sobre o futuro destes setores
na região. No primeiro dia, quinta-feira, 1 de novembro,
realiza-se o seminário “Norcaça/Norpesca “Potenciar a
caça e Pesca na Região Transmontana. Será possível?”,
no auditório do NERBA. Já no dia seguinte, sexta-feira,
pelas 14h30, decorre o XI Fórum Internacional dos
Países Produtores de Castanha subordinado ao tema
“Castanheiro: o futuro sustentável”.

Hernâni Dias, presidente da Câmara Municipal de Bra-
gança, afirma que “a caça, a pesca e a castanha são
produtos muito importantes para Bragança. De notar
que somos responsáveis por 85 % da produção nacional
de castanha. Desta produção, 70 a 80 % desࢡna-se a
mercados externos. É um produto que representa um
valor económico de 100 milhões de euros para a região e,
naturalmente, com muita importância para o concelho.
Somos a Capital da Castanha e esta iniciaࢡva tem como
objeࢡvo promover, a nível nacional e internacional,
não só este recurso tão valioso, mas também a caça
e a pesca, dois setores com dimensão considerável na
nossa economia.” Refere ainda o autarca que “a par da
promoção destes produtos é fundamental acompanhar
os novos desafios que se colocam a estas áreas e, por-
tanto, a Feira Internacional do Norte, tem também como
objeࢡvo reunir, em Bragança, agentes do setor para que
seja possível refleࢡr sobre o futuro sustentável desta
economia.”

Aࢡvidades permanentes
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Feira Internacional do Norte renovada para promover
Caça, Pesca e Castanha São 4 dias dedicados à gas-
tronomia e a algumas aࢢvidades do setor primário, mas
também com muita animação e aࢢvidades culturais.
Para os mais pequenos (crianças dos 3-10 anos) haverá,
em permanência, um espaço de animação infanࢢl, com
diversos equipamentos de diversão e com vigilância.

Os mais crescidos e adeptos de um bom desafio
terão a Parede de Escalada, no sábado e domingo, das
10h/16H, onde poderão pôr à prova a sua resistência.
Esta aࢢvidade terá o acompanhamento do Exército. Para
apreciadores de falcões e outras aves de rapina, será
possível visitar a exposição e assisࢢr a demonstrações de
cetraria (11h30, 14h30, 16h30, 18h30, 20h30, 22h00).
Haverá também exposições de elementos escultóricos
alusivos ao evento (elaborados por insࢢtuições locais),
pintura, fotografia e quadras de S. Marࢢnho, patentes
durante todos os dias do certame.

A componente ambiental não fica fora do programa,
havendo um espaço de educação ambiental, onde se
realizarão workshops para ensinar a fazer a compostagem
domésࢢca e, ainda, um Teatro de Rua, que explica como
deve ser feita a separação seleࢢva do lixo.

Animação para todos

A par das aࢢvidades permanentes, a 17.ª Feira In-
ternacional do Norte tem um programa completo e
com iniciaࢢvas diversificadas durante os quatro dias de
exposição. De destacar a presença e parࢢcipação na
passagem de modelos do manequim internacional André
Costa (sexta-feira, dia 2 de novembro, às 22h30), um
modelo profissional que nasceu em Bragança e que já
desfilou para grandes criadores, como Giorgio Armani
e Dolce & Gabbana, tendo também protagonizado
editoriais de moda em presࢢgiadas revistas e parࢢci-
pado nos videoclipes de Jennifer Lopez, Ricky Marࢢn e
Paulina Rubio. Destaque, ainda, para o concerto com
a fadista Cuca Roseta (sábado, 3 de novembro, às 22h30).

Para quem gosta de desporto e contacto com a na-
tureza, a organização propõe a Maratona Ibérica da
Castanha em BTT, que conta com 500 inscritos oriundos
de várias localidades de Portugal e Espanha, a caminhada
solidária pedestre “Por entre os Soutos”, cujas inscrições
revertem integralmente para a Liga Portuguesa Contra o
Cancro – Delegação de Bragança, e o passeio micológico
acompanhado por um guia especializado, no domingo, 4

de novembro. Todas as aࢢvidades terão inicio no recinto
exterior do NERBA, às 09h00.

No período da tarde será apresentado o livro “Ro-
manceiro da Castanha” de Jorge Lage e entregues os
prémios relaࢢvos aos concursos de Quadras Populares
de S. Marࢢnho, Pintura, Fotografia, Pesca, Sto. Huberto
e Avaliação de Cães de Caça. Domingo será, também,
dia de Gincana de Tratores, onde alguns briganࢢnos colo-
caram à prova a sua destreza ao volante das máquinas
agrícolas. Além disso, o úlࢢmo dia do programa conta
com demonstrações de falcoaria, concursos de doces
de castanhas e a demonstração de apanha mecânica da
castanha.

Semana Gastronómica

Feira Internacional do Norte renovada para promover
Caça, Pesca e Castanha Caça, Pesca & Castanha Já a parࢢr
do dia 27 de outubro e até dia 4 de novembro, decorre
a Semana Gastronómica com o apoio dos restaurantes
locais (14) que se associam à divulgação da castanha,
pesca e caça, privilegiando nas suas ementas pratos
confecionados com estes produtos.

Um certame solidário

Este é um evento socialmente responsável, pelo que no
decorrer da feira algumas das iniciaࢢvas são solidárias
e os donaࢢvos reverterão para insࢢtuições locais, como
o caso da Caminha Solidário, onde os lucros revertem a
favor da Liga Portuguesa Contra o Cancro – Delegação
de Bragança, e o Circuito de Trator Infanࢢl, cujas receitas
revertem a favor da Obra Kolipng.
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Fundos europeus financiam formação de recursos
humanos da Administração Local (2018-10-20 08:19)

O NORTE 2020 (Programa Operacional Regional do
Norte 2014-2020) lançou um novo concurso para
financiar em 4,5 milhões de Euros do Fundo Social
Europeu a formação de recursos humanos de enࢡdades
intermunicipais, municípios e freguesias.

Fundos europeus financiam formação de recursos hu-
manos da Administração Local O apoio abrange ações de
formação profissional ligadas a projetos de moderniza-
ção administraࢢva e/ou de capacitação dos serviços da
Administração Pública.

Com a atribuição deste apoio, pretende-se contribuir para
a modernização dos serviços, nomeadamente ao nível da
transformação digital da Administração Pública, e para
um melhor desempenho e eficácia na resposta às necessi-
dades dos cidadãos e das empresas. A meta traçada pelo
NORTE 2020 é apoiar até ao final do programa 12 mil tra-
balhadores em funções públicas com ações de formação.

Os termos do concurso, com candidaturas até 10 de
janeiro, encontram-se disponíveis [1]online , na área

Compeࢢࢢvidade e Inte

O NORTE 2020 (Programa Operacional Regional do
Norte 2014/2020) é um instrumento financeiro com
uma dotação de 3,4 mil milhões de Euros de apoio ao
desenvolvimento regional do Norte de Portugal. Está
integrado no Acordo de Parceria PORTUGAL 2020. Saiba
mais [2]aqui .
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PEV Exige a Abolição das Portagens na A24
(2018-10-20 10:08)

O Parࢡdo Ecologista "Os Verdes" (PEV) entregou na
Assembleia da República um Projeto de Resolução onde
recomendam ao Governo que considere a abolição das
portagens na A24 – Autoestrada do Interior Norte.

Foto: A24. Por PG 123 - Obra do próprio, Domínio
público, h�ps://commons.wikimedia.org/w/index.ph-
p?curid=12039769 É entendimento do PEV que a A24,
não devia ter custos para os uࢢlizadores, uma vez que
na região Transmontana e da Beira Alta não existe uma
verdadeira alternaࢢva de mobilidade a nível rodoviário,
nem sequer ferroviário, que possibilite à população
deslocar-se no seu território sem constrangimentos.
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O percurso alternaࢢvo à A24 é a Estrada Nacional 2
(EN2), que não consࢢtui uma opção viável de mobilidade.
A ligação entre Viseu (nó da A25) e Chaves (fronteira)
pela A24 tem uma extensão de 160 km, demorando
cerca de uma hora e vinte e cinco minutos para percorrer
esta distância, enquanto pela EN2 para além do percurso
ser mais extenso 185km, os uࢢlizadores demoram
praࢢcamente mais duas horas (3h20m) e a ferrovia nem
se pode ponderar como alternaࢢva pois é praࢢcamente
inexistente devido ao encerramento, por vários governos,
de um conjunto linhas que servia esta zona do país.

Os verdes consideram que "as políࢡcas públicas na-
cionais devem assegurar a coesão territorial, combater
as assimetrias e promover a igualdade entre cidadãos.
A implementação de medidas como a existência de
portagens nas regiões que não têm alternaࢡvas de
mobilidade e com índices económicos abaixo da média
nacional são uma forma de originar ainda mais injusࢡças
e desigualdades no país".

Num comunicado enviado à imprensa salientam que a
"A24, é exemplo de como as políࢡcas públicas incidem
sobre os sectores económico e social, contribuindo
para fragilizar a qualidade de vida das populações,
provocando a perda de compeࢡࢡvidade dos territórios,
com a acentuada penalização das empresas instaladas
e consequentes prejuízos, graves, para o emprego e
para a região", afirmando que as "opções meramente
economicistas dos Governos do PSD/CDS e PS conduziram
à implementação de políࢡcas exatamente opostas".

Segundo Os Verdes, " a A24 não deveria represen-
tar custos para os uࢡlizadores, exatamente porque estão
presentes as duas premissas que deveriam jusࢡficar a não
aplicação de portagens, por um lado, porque se localiza
num território cujos indicadores de desenvolvimento
socioeconómico são inferiores à média nacional e, por
outro, por não exisࢡrem alternaࢡvas de mobilidade", e
também porque "não existe uma verdadeira alternaࢡva
de mobilidade a nível rodoviário, nem sequer ferroviário,
que possibilite à população deslocar-se no seu território
sem constrangimentos".

Também a ferrovia é preocupação do PEV, uma vez
que já praࢢcamente não existe na região para funcionar
como alternaࢢva."No que concerne à ferrovia nem se
pode ponderar como alternaࢡva pois é praࢡcamente
inexistente devido ao encerramento, por vários governos,
de um conjunto linhas que servia esta zona do país.

Atualmente, à exceção de Peso da Régua, que é atrav-
essada pela Linha do Douro e que apresenta grandes
limitações, não existe mais nenhum aglomerado servido
pela ferrovia, incluindo as capitais de distrito: Viseu e Vila
Real", sublinham.

Segundo o PEV a "introdução de portagens na A24
está a ter consequências muito negaࢡvas para as pop-
ulações e empresas, transformando-se num obstáculo
ao desenvolvimento económico, à mobilidade, já de si
reduzida, e um convite claro ao seu despovoamento e
ao definhamento destas áreas" e por isso propôs ao
Governo, no âmbito da Assembleia da República, "que
considere a abolição das portagens na A24 – Autoestrada
do Interior Norte".
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Nova geração de polímeros para eliminar bactérias
em ambiente hospitalar (2018-10-25 06:45)

É mais um passo para prevenir infeções hospitalares.
Uma equipa de invesࢡgadores da Faculdade de Ciências
e Tecnologia da Universidade de Coimbra (FCTUC)
desenvolveu uma nova geração de polímeros (macro-
moléculas) com propriedades anࢡmicrobianas.

[1]

Da esquerda para a direita - Patrícia Mendonça, Mariana
Almeida, Jorge Coelho, Carla Dias, Madson Santos,
Arménio Serra, Paula Morais Das várias experiências
realizadas em laboratório, os novos polímeros, desen-
volvidos no âmbito de um projeto que tem como objeࢢvo
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final a invenção de um revesࢢmento anࢢbacteriano
(uma espécie de verniz) para aplicação em unidades
de saúde, «demonstraram elevada aࢢvidade contra um
vasto leque de esࢢrpes indicadoras da aࢢvidade contra
bactérias patogénicas e outras, ou seja, as bactérias
foram exterminadas quando colocadas em contacto com
os polímeros», explicam Jorge Coelho e Paula Morais,
coordenadores do estudo.

«Manipulando a estrutura do polímero, é possível
garanࢢr um desempenho eficaz face a um espectro
alargado de bactérias, de forma completamente segura»,
realçam os docentes dos departamentos de Engenharia
Química e de Ciências da Vida da FCTUC, respeࢢvamente.

Considerando o problema da resistência a anࢢbióࢢ-
cos, esta invesࢢgação assume parࢢcular relevância
porque «permite eliminar as bactérias antes de aconte-
cer a transmissão. Como é sabido, uma larga maioria das
infeções acontece em ambiente hospitalar, sendo por
isso essencial invesࢢgar formas inovadoras de as prevenir
e combater. Esta nova geração de polímeros demon-
strou a capacidade de eliminar as bactérias, mesmo
as mais resistentes, evitando a sua proliferação. É um
método completamente seguro, que recorre a mate-
riais biocompaࢤveis, inócuos para o ser humano», frisam.

O método de produção testado em laboratório é
aplicável à escala industrial, facilitando assim a sua
introdução no mercado. Se tudo correr como o previsto,
os invesࢢgadores esࢢmam que o novo revesࢢmento
anࢢmicrobiano possa entrar no circuito comercial dentro
de dois a três anos. O estudo é financiado pela Fundação
para a Ciência e a Tecnologia (FCT) e conta com a co-
laboração da Faculdade de Engenharia do Porto (FEUP).
Os resultados obࢢdos foram publicados na presࢢgiada
revista cienࢤfica Biomacromolecules.

Crisࢢna Pinto (Assessora de Imprensa - Universidade de
Coimbra)

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://4.bp.blogspot.com/-u_HPnIhSmGU/W9GCedMrn5I
/AAAAAAAAeK8/puRZ4oosw847vhm3BmxFK-YQ_MDu1dCdwCLcBGA
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O riquíssimo dicionário dos argumentos
(2018-10-25 06:48)

|Hélio Bernardo Lopes| N o dia de ontem chegaram-nos
aqui noࢣcias do nosso concidadão Rui Patrício, que
foi Ministro dos Negócios Estrangeiros do Governo de
Marcelo Caetano e hoje vive no Brasil. Aliás, há já
muitas décadas. Felizmente, recuperou das dificuldades
por que passou, tendo sido agradável poder ouvi-lo
numa curta entrevista televisiva já com algum tempo.

Desta vez, porém, a sua voz chegou-nos por via da
eleição do próximo domingo, entre Jair Bolsonaro e
Fernando Haddad. Sem espanto, Rui Patrício contou-nos
que havia votado em Alkmin na primeira volta, mas que
iria agora fazê-lo em Bolsonaro. Perante estas palavras,
respondi para mim mesmo: chamem-me Joaquim...

Custa-me acreditar, em face das sondagens, que Rui
Patrício tenha ido votar num derrotado na primeira volta,
sobretudo por ir agora votar num louco e idiota perigoso.
Quase com toda aa certeza, o seu argumento é o de que
o Brasil está farto da balbúrdia do PT, pelo que o regresso
a alguma ordem só poderá ser conseguido, porventura,
com Bolsonaro e com um general pior que este.

Quer isto dizer que se Rui Patrício vesseࢢ que optar
entre Fernando Haddad e Hitler, em circunstâncias
similares às hoje vividas no Brasil, iria escolher Hitler.
E quem diz Hitler, na Alemanha, diz Pinochet no Chile
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ou Fujimori no Peru. Importante, para Rui Patrício é a
ordem, porque as liberdades valem apenas lá bem para
diante. E se chegarem a vir.

Esta sua curta entrevista mostra também a sua co-
erência de valores estruturantes da sociedade. Se
esࢢvesse nos Estados Unidos teria votado, quase com
toda a certeza, Donald Trump. E deve acreditar que a
suspensão do Tratado INF tem por causa, precisamente,
o que Donald nos vai dizendo. Até porque com ele a
falar, somos nós logo cem por cento a acreditar. Deve,
porventura, defender, por igual, um novo referendo no
Reino Unido. É a coerência políࢢca e ideológica.
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Associação Vale d’Ouro comemora 10.º aniversário
com gala em Alijó (2018-10-25 08:11)

O Teatro Auditório Municipal de Alijó receberá no próx-
imo dia 3 de novembro de 2018, a parࢡr das 21h30, a
Gala Comemoraࢡva do X Aniversário da Associação Vale
d’Ouro que pretende assinalar uma década de história
da insࢡtuição e disࢡnguir diversas personalidades e
enࢡdades que ao longo dos anos se relacionaram com a
associação e contribuíram para o cumprimento da sua
missão estatutária.

Esta iniciaࢢva, anunciada desde o início de ano, integra-
se nas comemorações dos dez anos desde a fundação
da Associação Vale d’Ouro que se assinalam em 2018.
Apesar do dia exato da fundação ser a 24 de junho, só
agora é que a insࢢtuição comemora o seu aniversário. A

Gala será composta por momentos de humor e musicais
além de pretender contar a história e o percurso da asso-
ciação desde 2008. Serão também entregues disࢢnções
a um conjunto vasto de enࢢdades e personalidades que
contactaram com a Associação e foram determinantes
na execução da sua missão estatutária.

A Associação Vale d’Ouro é uma insࢢtuição que se
dedica sobretudo à cultura e tem sede na vila do Pinhão.
No seu percurso ao longo dos anos contam-se diversas
iniciaࢢvas e projetos de cariz regional como a Mostra de
Teatro do Douro ou a Academia de Artes Douro e Tâmega.
Também o seu Grupo de Teatro mantém aࢢvidade
ininterrupta desde a fundação. Mais recentemente, o
Encontro de Associações do Vale do Douro, que conta já
com 4 edições, e o Grande Debate do Douro sobre a linha
ferroviária que atravessa a região marcaram a agenda da
associação.

Luís Almeida é um dos fundadores e presidente da
Direção da Associação Vale d’Ouro mostrando-se orgul-
hoso pelo caminho percorrido: “fizemos algumas coisas
bonitas em defesa da nossa região”. Para o dirigente
associaࢢvo o segredo está nas pessoas: “são os nossos
voluntários que fazem a nossa força” e acrescenta “a
associação limita-se a colocar ao serviço da comunidade
as capacidades das pessoas que estão connosco e que
têm essa predisposição”. Sobre o futuro da insࢢtuição,
não se atreve a comentar: “a conjuntura muda muito,
a nossa preocupação é conࢢnuar a cumprir as nossas
obrigações”.

A Associação Vale d’Ouro é hoje uma insࢢtuição diferente
daquela que iniciou em aࢢvidade em 2008, contando
com quase 300 associados e tendo no seu quadro de
pessoal dois colaboradores a tempo parcial para além
dos mais de dez voluntários.

A entrada na Gala do X Aniversário é gratuita e aberta
ao público em geral. A organização apenas solicita que
“por moࢢvos logísࢢcos” o convite seja antecipadamente
requerido através da página do Facebook ou do e-mail
geral@associacaovaledouro.pt.
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No dia 5 de novembro “a Terra treme” em Alfân-
dega da Fé (2018-10-25 08:19)

M unicípio promove Exercício Público de Sensibiliza-
ção para o Risco Sísmico. É já o terceiro ano que se
realiza no Agrupamento de Escolas de Alfândega da Fé
o exercício público de sensibilização para o risco sísmico.

[1]

Município promove Exercício Público de Sensibilização
para o Risco Sísmico Este ano a data de realização
coincide com o dia Internacional dos Tsunamis, que
se assinala a 5 de novembro, mas o propósito da sua
realização mantêm-se: dar a conhecer os gestos que
podem salvar em caso de ocorrência de sismo.

Baixar, Proteger e Aguardar é este o conselho dado
pela Autoridade Nacional de Proteção Civil na campanha
“A Terra Treme”, difundida por todo o país. O objecࢢvo
é dar a conhecer as medidas prevenࢢvas e os compor-
tamentos de autoproteção a adotar antes, durante e
depois de um terramoto.

As 11 horas e cinco minutos, do dia 5 de novembro
é a hora marcada para a terra tremer em todo o país.
Durante 1 minuto vai ser simulado um sismo na escola
EB 1 de Alfândega da Fé para pôr à prova a aprendizagem
dos alunos de como agir antes, durante e depois de um
terramoto.
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1. https://3.bp.blogspot.com/-EUHt1vYtAdc/Vyuc4rRa9vI
/AAAAAAAAVew/eS6j_vxr84kdOX5q-5AyTgkDyakkfJZGwCLcB/s
1600/wweew.jpg

DECO comemora Semana da Poupança em Trás-os-
Montes (2018-10-25 08:26)

N os dias 30 e 31 de outubro a DECO estará em Macedo
de Cavaleiros e Alfândega da Fé, respeࢡvamente, para
assinalar o Dia Mundial da Poupança com a dinamiza-
ção de workshops: “O Essencial da Economia Pessoal:
Poupar para os seus sonhos realizar”.
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DECO comemora Semana da Poupança em Trás-os-
Montes A concreࢢzação dos sonhos exige que se
estabeleçam objeࢢvos e metas para os alcançar. Em
regra, é necessário juntar algum dinheiro primeiro, ou
seja, é necessário poupar e esta é uma tarefa di߶cil.
O que fazer para alcançar a meta proposta? Esta é a
resposta que se pretende dar ao consumidor.

A DECO, juntamente com o Município de Alfândega
da Fé e com o Município de Macedo de Cavaleiros, irá
nestes workshops parࢢlhar estratégias e ferramentas
para ajudar os consumidores a tomar decisões financeiras
mais informadas e sustentáveis.

A parࢢcipação é gratuita e aberta a toda a popu-
lação. Em Macedo de Cavaleiros, a sessão acontece no
Centro Cultural, no dia 30 de outubro, às 14h30. Em
Alfândega da Fé, a aࢢvidade decorrerá no dia seguinte,
31 de outubro às 10h30, na Biblioteca Municipal.
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Efi-Duero posiciona-se como a comercializadora
mais barata de Espanha. Torre de Moncorvo inte-
gra a cooperaࢢva (2018-10-25 08:37)

E fi-Duero é a primeira cooperaࢡva europeia de fornec-
imento eléctrico; um projecto pioneiro que já fornece
electricidade aos seus sócios, de forma saࢡsfatória,
desde o passado mês de Junho.A cooperaࢡva é consࢡ-
tuída por enࢡdades públicas de Espanha e Portugal, e

garante electricidade aos seus uࢡlizadores a preço de
custo, sendo, actualmente, a fornecedora mais barata
de Espanha.

Efi-Duero posiciona-se como a comercializadora mais
barata de Espanha A primeira cooperaࢢva europeia de
fornecimento elétrico oferece os seus serviços desde o
passado mês de junho a preço de custo, o que supõe
uma poupança entre 15 % a 30 % nas faturas. Barcelona
interessou-se pelo modelo e estuda a possibilidade de
adaptá-lo à cidade metropolitana.

Efi-Duero Energy, a cooperaࢢva europeia de con-
sumo elétrico apresentou na passada quinta-feira, as
novidades perante os novos interessados e presidentes
dos municípios que já integram o Agrupamento Europeu
de Cooperação Territorial, enࢢdade gestora da iniciaࢢva
numa apresentação oficial realizada no Centro Cultural
Palácio de la Alhóndiga de Zamora, com José Luís Pascual
Criado, Presidente da Cooperaࢢva; Bernardo Casado,
Presidente do AECT Duero-Douro e José Morais, Engen-
heiro Eletrotécnico, em representação do Município de
Torre de Moncorvo como oradores.

A comercializadora, que oferece os seus serviços de
forma saࢢsfatória desde o passado mês de Junho de
2018, é consࢢtuída por 25 enࢢdades públicas e já faz
a gestão de mais 300 contratos, promovendo uma
poupança de até 30 % nas faturas elétricas dos seus
uࢢlizadores, o que a posiciona como sendo a mais barata
de Espanha, de acordo com o seu Presidente, José Luis
Pascual Criado.

Almaraz, Camarzana de Tera, Castroverde de Cam-
pos, Ferreruela de Tábara, Fresno de la Ribera, Manzanal
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de Arriba, Melgar de Tera, Molacillos, Montamarta,
Moral de Sayago, Morales de Rey, Pino del Oro, Robleda,
San Pedro de la Nave-Almendra, Santa Croya de Tera,
Villalcampo, Villardeciervos, Villaseco del Pan e Viñas
consࢢtuem a cooperaࢢva pela parte zamorana; Boada,
El Manzano, Marࢤn de Yeltas, Pereña e Robleda no que
respeita à província de Salamanca, e Torre de Moncorvo
por Portugal.

Efi-Duero oferece fornecimento elétrico a preço de
custo uma vez que é uma empresa consࢢtuída na forma
de cooperaࢢva e não pode obter bene߶cio algum, sub-
linhou Pascual. É essa falta de margem comercial que
torna pioneira esta comercializadora e no top do custo de
energia elétrica mais barato, comparaࢢvamente a outras
companhias.

Segundo Pascual, o Mercado Elétrico está contro-
lado pelas grandes comercializadoras que especulam
com os preços de um serviço essencial, como é a luz,
como se de um bem de luxo se tratasse. Efi-Duero está
abrindo um caminho num mercado até agora controlado
por cinco grandes elétricas, e Barcelona fez eco disso
mesmo, interessando-se pelo projeto e estudando a pos-
sibilidade de adaptá-lo na cidade metropolitana despois
de conhecer a iniciaࢢva num congresso. Trabalhamos
pela realização de um novo modelo energéࢢco que
ponha fim ao oligopólio elétrico dominante neste país,
afirmava Pascual.

Um dos moࢢvos da criação da cooperaࢢva foi o de-
sejo de oferecer às populações e municípios um serviço
essencial a preço de custo, podendo estes desࢢnar a
poupança gerada ao contratar com a companhia, a
outros serviços para as suas gentes. Efi-Duero é uma
comercializadora pioneira que exerce como Agente no
Mercado Elétrico, comprando eletricidade da mesma
forma que o resto das comercializadoras, mas anulando
a margem comercial, o que promove uma significaࢢva
poupança para os seus uࢢlizadores. Podem contratar
com a Efi-Duero Energy SCEL todas as empresas e parࢢc-
ulares cujo fornecimento elétrico (contador) se encontre
no Território Duero-Douro, ou fora do território, mas cujo
proprietário esteja ali registado.

A alta de sócio tem um custo de 50€ que se dis-
tribui em: 5€ de quota de inscrição, 25€ para gastos de
gestão, e 20€ correspondentes ao capital social. Neste
momento, Efi-Duero tem o seu foco em Portugal, onde a
comercialização ainda não é efeࢢva devido às elevadas

taxas que são exigidas pelas enࢢdades distribuidoras,
tendo a EDP como líder. A cooperaࢢva apela a todos os
interessados lusos a fazerem parte da iniciaࢢva como já
o fizeram outros, juntando-se e fortalecendo assim um
bem comum em bene߶cio de todos.
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CTT impedidos de encerrar Estações nas Terras de
Trás-os-Montes (2018-10-26 21:02)

P rovidência Cautelar contra o encerramento das
Estações dos Correios foi aceite. CTT impedidos de
encerrar Estações nas Terras de Trás-os-Montes, pelo
menos até que tribunal se pronuncie.

CTT impedidos de encerrar Estações nas Terras de
Trás-os-Montes "A Comunidade Intermunicipal das
Terras de Trás-os-Montes (CIM-TTM) congratula-se com
a decisão do Tribunal Administraࢢvo de Mirandela ao
dar provimento à providência cautelar interposta contra
a CTT-Correios de Portugal e a ANACOM (Autoridade
Nacional de Comunicações)", informou a CIM-TTM, em
comunicado de imprensa.

Em causa está o encerramento das Estações de Cor-
reios (CTT) no território e a sua transformação em Postos
de atendimento contratualizadas a terceiros. A decisão
do Tribunal foi proferida ontem e dada a conhecer
na reunião do Conselho Intermunicipal das Terras de
Trás-os-Montes, que decorreu em Vila Flor.
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Esta decisão tem efeitos suspensivos imediatos o
que significa que os CTT não podem encerrar e ou trans-
formar as Estações dos CTT em postos de atendimento
até que o tribunal se pronuncie. Com esta decisão os
correios não podem também avançar com qualquer
medida que implique a redução do horário das Estações
dos CTT.

A CIM-TTM considera que esta decisão vem susten-
tar as preocupações e reivindicações dos autarcas
relaࢢvamente a esta questão. Os Municípios alegaram
que a atuação dos CTT coloca em sério risco o cumpri-
mento dos princípios de imparcialidade e da igualdade
de acesso a serviços públicos, violando direitos con-
sagrados na Consࢢtuição Portuguesa. Para além disso,
está também em causa a segurança, confidencialidade
e qualidade do serviço, que tem que ser prestado sem
obstáculos e limitações conforme esࢢpulado na lei e na
base da concessão. Os nove municípios que integram a
CIM-TTTM são unanimes na oposição a qualquer medida
que implique a diminuição dos serviços postais prestados
à população.

Na providência cautelar apresentada quarta feira,
cujo primeiro requerente é o município de Vila Flor, para
além de se requerer que os CTT se abstenham de encerrar
as estações de correios e subsࢢtuí-las por outra ,pologiaࢢ
não podendo efetuar qualquer reorganização de serviços
sem consulta prévia às Câmaras e Juntas de Freguesia,
solicita-se também que a ANACOM proceda à suspensão
da decisão final sobre os objeࢢvos de densidade da rede
postal e de ofertas mínimas de serviços.

Recorde-se que o possível encerramento das Estações
dos CTT no território já nhaࢢ conduzido a CIM-TTM a
uma tomada de posição pública onde manifestava a
sua preocupação e total desacordo com esta medida,
sustentando que estava em causa a qualidade do serviço,
os princípios mínimos de serviço público a que a empresa
está obrigada, defendendo que tal iria contribuir para
agravar o despovoamento e isolamento do território
contrariando o princípio da coesão territorial.

Estas preocupações foram transmiࢢdas ao Secretário
de Estado das Infraestruturas e também ao Presidente
da ANACOM em duas reuniões manࢢdas sobre este
assunto. O responsável da ANACOM assegurou aos
membros da CIM-TTM que a enࢢdade ia fazer chegar
uma recomendação à CTT Correios de Portugal por forma

a garanࢢr, no mínimo, a existência de uma Estação dos
CTT em cada sede de concelho. Na altura os autarcas da
CIM-TTM colocaram em cima da mesa a necessidade de
produzir legislação para assegurar a manutenção de pelo
menos 1 estação dos CTT em cada sede de concelho.

Confrontados com o encerramento iminente das es-
tações dos CTT em alguns concelhos dos territórios
os autarcas recorreram aos tribunais para travar esta
medida e não colocam de parte a realização de outras a
ações para garanࢢr um serviço público considerado de
extrema importância para as populações e sua qualidade
de vida.

Fonte: Nota de Imprensa CIM-TTM (Sónia Lavrador)
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Simples falta de oportunidade? (2018-10-31 06:46)

|Hélio Bernardo Lopes| C omo é do conhecimento geral,
não há quem não refira o caso do dito furto das armas
de Tancos como algo da maior gravidade, impondo-se
apurar tudo, doa a quem doer.

Perante uma tal realidade, foi com grande saࢢsfação que
ouvi Miguel Sousa Tavares, num momento informaࢢvo
informal durante o noࢢciário da TVI das 13.00 horas,
dizer esta frase: sim, iremos tentar descodificar o puzzle
de verdades e menࢢras à roda de Tancos. Referia-se o
Miguel ao que iria abordar no noࢢciário da hora do jantar,
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onde dialogaria com Paulo Portas ao redor das recentes
eleições brasileiras. Como também se compreende, para
lá de muito saࢢsfeito, acabei por ficar ansioso ao longo
da tarde, matutando no que seria a tal descodificação
que nos havia sido promeࢢda.

Lá chegou, finalmente, o tal noࢢciário da TVI. Por
um acaso, uns segundos depois de a minha neࢢnha
deixar a nossa casa, a caminho do carro do pai, que havia
chegado para a levar. Pude, deste modo, acompanhar o
noࢢciário completo da TVI das 20.00 horas.

Gostei imenso do debate – correto, esclarecedor e
muiࢤssimo civilizado – entre Miguel Sousa Tavares e
Paulo Portas, que permiࢢu ficar a conhecer a realidade
que, em verdade, esteve por detrás das mil e uma
menࢢras contadas ao redor do PT e de Fernando Haddad.
Ficámos até a saber que também Fernando Henrique
Cardoso, ao tempo em que foi Presidente do Brasil,
comprou votos na Câmara de Deputados, a fim de
conseguir, se acaso não erro, uma determinada mudança
consࢢtucional que realmente se impunha. E também
que o único assalto sofrido por Sousa Tavares no Brasil
foi perpetrado por... polícias. Enfim, o Brasil.

No entretanto, o noࢢciário foi decorrendo. Volta
que não volta, lá nos surgiu Miguel Sousa Tavares, comen-
tando aspetos diversos da nossa vida social, até mundial,
e a que se havia referido no noࢢciário da hora do almoço.
A ansiedade, à roda de Tancos, como se compreende ia
crescendo, até porque nunca duvidei de que todo este
caso tem vindo a ser contado com menࢢras a esmo,
tornando-se evidente que por detrás do dito furto houve,
para lá de outras possibilidades que pudessem surgir ao
caminho, um objeࢢvo políࢢco.

Simplesmente, este noࢢciário das 20.00 horas teria
de chegar ao fim. De molde que fiquei boquiaberto ao
escutar de Pedro Pinto que o tema que o Miguel iria tratar
de seguida – não era o caso do dito furto das armas de
Tancos – poria fim no próprio noࢢciário. Ainda assim, já
pleno de estupefação, sem uma só referência à ausência
do tema, quis acreditar que o mesmo pudesse vir a ser
tratado, quase de seguida, na TVI 24. Bom, também
aqui não veࢢ sorte. Ou seja: sem mais, o que nos fora
anunciado por Sousa Tavares como uma tentaࢢva de
descodificar o puzzle de verdades e menࢢras à roda de
Tancos, a ser operada neste noࢢciário das 20.00 horas,
simplesmente se viu levado por uma qualquer onda de
estranheza.

Como qualquer um facilmente aquiescerá, não é
possível aceitar que profissionais da comunicação social
possam esquecer-se de um tema sempre dito da maior
importância, e sem ao menos fornecerem aos seus es-
pectadores uma jusࢢficação para se não caminhar como
promeࢢdo às 13.00 horas. Portanto, algo de força maior
se terá imposto ao caminho. Objeࢢvamente, custa-me
entender esta realidade de um outro modo.

Claro está que Miguel Sousa Tavares teve a mais ca-
bal razão quando referiu que o caso do dito furto das
armas de Tancos se encontra envolto num puzzle de
verdades e menࢢras. E também teve razão ao referir que
iria tentar descodificar o referido puzzle. Infelizmente,
acabou por não nos mostrar essa sua descodificação.
Uma situação que é a terceira, nos senࢢdos que se com-
preendem, deste .poࢢ A primeira, com Vasco Lourenço,
que por duas vezes foi entrevistado em canais televisivos,
salientando, até de modo sorridente, que o que se
passara não era como se estava a contar. A segunda, com
a QUADRATURA DO CÍRCULO, ao constatarmos que um
puzzle estranho para José Pacheco Pereira – para todos,
claro –, com peças que (realmente) não encaixavam, o
levava a aceitar o que raramente considera como válido:
algo do poࢢ (teoria da) conspiração. E, finalmente, este
dito por não dito de Miguel Sousa Tavares no noࢢciário
desta noite da TVI.

Perante tudo o que tem vindo a lume ao redor deste
caso, surge a questão: haverá ainda alguém que, es-
tando atento, não tenha já percebido a real raiz desta
historieta? E será que a verdade da mesma poderá ser
simplesmente exposta àqueles perante quem tantos se
curvam em subserviências que são uma hipocrisia ou
uma abjeção, como em tempos escreveu Salazar? Tenho
as mais sérias dúvidas.
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O que é a Perturbação Auࢤsࢢca? (2018-10-31 07:43)

A s perturbações globais do desenvolvimento
caracterizam-se por um défice global de competên-
cias sociais e de comunicação, grave e inadequado para
o nível de desenvolvimento ou idade mental da pessoa,
bem como comportamentos, interesses ou acࢡvidades
estereoࢡpadas:

1. Perturbação Auࢤsࢢca
2. Perturbação de Asperger
3. Perturbação de Re�
4. Perturbação Desintegraࢢva da Segunda Infância
5. Perturbação Sem outra Especificação

A Perturbação Auࢤsࢢca é a perturbação global do
desenvolvimento mais severa e consiste num atraso
ou funcionamento anormal em pelo menos uma das
seguintes áreas:
1.interacção social
2.linguagem usada na comunicação social
3.jogo simbólico ou imaginaࢢvo

A Perturbação Auࢤsࢢca caracteriza-se por:
1.incapacidade para desenvolver relacionamentos
2.competências de interacção limitadas (ex.: dificuldade
em manter contacto visual ou conversa)
3.acentuada preferência por jogos repeࢢࢢvos e estereoࢢ-
pados
4.preferência e fascínio por objecࢢvos manipuláveis por
movimentos repeࢢࢢvos
5.desejo obsessivo de conservação da uniformidade (ex.:
roࢢnas)
6.perturbação extrema perante alteração de roࢢnas
7.hipo ou hipersensibilidade a esࢤmulos ambientais (ex.:
sons, toques, sabores, cheiros, luzes, cores)
8.movimento de baloiço do corpo ou tapar ouvidos/olhos

em resposta a excesso de esࢤmulos externos
9.acentuado atraso ou insucesso na aquisição da lin-
guagem e uso pouco vulgar
A Perturbação Auࢤsࢢca não depende da atenção, carinho
e amor que os pais dão aos filhos.

A Perturbação Auࢤsࢢca consiste numa danificação
ou desenvolvimento incorrecto de neurónios na área das
emoções, comunicação e senࢢdos, ou seja, alterações
neurológicas e bioquímicas. Estruturas como a amígdala,
o hipocampo apresentam anomalias ou irregularidades
funcionais.

O psicólogo para além de poder ajudar os respec-
vosࢢ cuidadores informais na aproximação à pessoa
com Perturbação Auࢤsࢢca e no evitamento de culpa-
bilização e senࢢmento de impotência, pode ajudar as
próprias pessoas com Perturbação Auࢤsࢢca esࢢmulando
o desenvolvimento social e comunicaࢢvo no senࢢdo
de uma melhoria no esࢢlo de vida para uma maior
autonomização. Tratamentos complementares incluem:
1.pediatria
2.neurologia
3.farmacologia
4.psiquiatria
5.terapa da fala e da linguagem
6.terapia ocupacional
7.terapia da habilidade social
8.terapia do desenvolvimento
9.terapias com animais (golfinhos, cavalos, cães)
10.esࢢmulação sensorial e relaxamento (cor, textura e
som)

Marta Pimenta de Brito (Psicóloga)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Alfândega da Fé novamente disࢢnguida com o
Prémio Viver em Igualdade (2018-10-31 09:06)

O Município de Alfândega da Fé foi novamente disࢡn-
guido a nível nacional com o Prémio Viver em Igualdade.
Esta disࢡnção foi pela segunda vez consecuࢡva atribuída
a Alfândega da Fé pelas boas práࢡcas municipais na
área da igualdade de género e não discriminação, no dia
em que se assinalou o Dia Municipal para a Igualdade.

Alfândega da Fé novamente disࢢnguida com o Prémio
Viver em Igualdade Na edição deste ano a CIG-Comissão
para a Cidadania e Igualdade de Género atribuiu uma
Menção Honrosa a Alfândega da Fé pela integração da
dimensão da Igualdade de Género, Cidadania e Não
Discriminação na organização municipal e nas iniciaࢢvas
desenvolvidas a nível local. Recorde-se que o Municí-
pio de Alfândega da Fé já nhaࢢ sido disࢢnguido em
2016 com o prémio Viver em Igualdade, uma iniciaࢢva
bienal que destaca as boas práࢢcas municipais nesta área.

Rosa Monteiro, Secretária de Estado para a Cidada-
nia e Igualdade entregou a Menção Honrosa à Presidente
da Câmara Municipal de Alfândega da Fé, Berta Nunes,
no Encontro Nacional “Dia Municipal para a Igualdade”,
louvando as iniciaࢢvas e políࢢcas locais para a promoção
da igualdade e cidadania. Um exemplo das boas práࢢcas
levadas a cabo pela autarquia é o Protocolo Intermu-
nicipal, que a autarquia estabeleceu em 2017 com a
Secretaria de Estado para a Cidadania e Igualdade, para a
criação de um Núcleo de Apoio à Víࢢma com intervenção
no território sul do Distrito de Bragança.

Esta disࢢnção reconhece assim todo o trabalho que

é desenvolvido a nível local, individualmente pela autar-
quia ou em parceria, e que visa a promoção dos valores
da igualdade junto da comunidade local. Alfândega da
Fé foi o único município da região de Trás-os-Montes
a receber um galardão na edição deste ano do Prémio
Viver em Igualdade.
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Projeto ConnectNatura promove conservação de
aves necrófagas e reforça conecࢢvidade da Rede
Natura 2000 (2018-10-31 09:16)

A Palombar – Associação de Conservação da Natureza
e do Património Rural vai avançar em breve com a im-
plementação do projeto “ConnectNatura – Reforço da
Rede de Campos de Alimentação para Aves Necrófagas
e Criação de Condições de Conecࢡvidade entre Áreas da
Rede Natura 2000”.

Projeto ConnectNatura promove conservação de aves
necrófagas e reforça conecࢢvidade da Rede Natura 2000
O projeto da Palombar ConnectNatura é financiado pelo
Fundo Ambiental – Ministério do Ambiente e tem como
parceiro o ICNF – Insࢢtuto de Conservação da Natureza e
das Florestas.
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O seu objeࢢvo é criar condições para recuperar e
reforçar as populações de aves necrófagas em duas
Zonas de Proteção Especial (ZPE) da Rede Natura 2000,
classificadas ao abrigo da Direࢢva Aves, e que estão
localizadas no norte de Portugal, nomeadamente as ZPE
‘Serra do Gerês’ e ‘Montesinho/Nogueira’. Estas duas
ZPE estão também inseridas em Síࢢos de Importância
Comunitária (SIC).

As ZPE abrangidas pelo projeto ConnectNatura inte-
gram ainda a Rede Nacional de Áreas Protegidas (RNAP),
apresentando o estatuto de Parque Nacional, no caso
da Serra do Gerês, e Parque Natural, no que se refere a
Montesinho.

O Parque Nacional da Peneda-Gerês (PNPG), classifi-
cado em maio de 1971, foi a primeira área protegida
criada em Portugal, sendo a única com o estatuto de
Parque Nacional, reconhecido internacionalmente com
idênࢢca classificação, desde a sua criação, por parte da
União Internacional para a Conservação da Natureza
(UICN), devido à riqueza do seu património natural e
cultural, sendo um dos úlࢢmos redutos do país onde
se encontram ecossistemas no seu estado natural, com
reduzida ou nula influência humana, integrados numa
paisagem humanizada.

A natureza e a orientação do seu relevo, as variações de
alࢢtude e as influências atlânࢢca, mediterrânica e con-
nentalࢢ traduzem-se na variedade e riqueza do coberto
vegetal, nomeadamente, matos, carvalhais e pinhais,
bosques de bétula ou vidoeiro, abundante vegetação bor-
dejando as linhas de água, campos de culࢢvo e pastagens.

As matas do Ramiscal, de Albergaria, do Cabril, todo o
vale superior do rio Homem e a própria Serra do Gerês
são um poࢢ de paisagem que dificilmente encontra em
Portugal algo de comparável.

O PNPG é território de espécies emblemáࢢcas como o
lobo-ibérico (Canis lupus signatus) e a águia-real (Aquila
chrysaetos). Micromamíferos diversos, como a toupeira-
deágua (Galemys pyrenaicus), diversidade de répteis e
an߶bios e uma fauna icࢢológica que inclui a truta-do-rio
(Salmo truta) e outras espécies de peixes enriquecem
também o quadro zoológico.

O Parque Natural de Montesinho (PNM) foi classifi-
cado pela primeira vez em agosto de 1979. Este Parque
possui uma elevada diversidade biológica, resultante da

diversidade de habitats que ocorrem nesta área de mon-
tanha. Com mais de 110 espécies de aves nidificantes,
é uma área importante para as aves de rapina, como a
águia-real (Aquila chrysaetos).

Estão referenciadas para o PNM 70 % das espécies
de mamíferos terrestres ocorrentes em território na-
cional, apresentando cerca de 10 % destas espécies um
estatuto de conservação desfavorável, segundo o Livro
Vermelho dos Vertebrados de Portugal.

Projeto ConnectNatura promove conservação de aves
necrófagas e reforça conecࢢvidade da Rede Natura
2000 De destacar ainda a presença de uma das mais
importantes populações de lobo-ibérico (Canis lupus
signatus) em Portugal. As principais presas silvestres
deste grande carnívoro, nomeadamente o veado (Cervus
elaphus), o corço (Capreolus capreolus) e o javali (Sus
scrofa) são também mamíferos abundantes nesta região.

Este parque possui também uma diversidade de vege-
tação que pode ser observada em percursos de poucos
quilómetros, encontrando-se carvalhais, soutos, sardoais
(bosques de azinheira), bosques ripícolas, giestais, urzais,
estevais, lameiros, etc.

As medidas a implementar no âmbito deste projeto
serão dirigidas a espécies estritamente e parcialmente
necrófagas que constam do Anexo I da Direࢢva Aves e
que possuem um estatuto de conservação desfavorável
em Portugal, em parࢢcular o abutre-preto (Aegypius
monachus), o britango (Neophron percnopterus), o grifo
(Gyps fulvus) e a águia-real (Aquila chrysaetos).
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As ações previstas têm como objeࢢvo melhorar as
condições de alimentação e de aceitação social, de
forma a reverter as tendências populacionais negaࢢvas
e a promover o retorno e/ou a fixação dessas aves
nesses territórios, os quais consࢢtuem áreas de presença
histórica.

Para além disto, o projeto contribuirá para reforçar
a conecࢢvidade entre populações/núcleos populacionais,
através de corredores entre áreas da Rede Natura 2000,
e para restaurar cadeias tróficas ancestrais.

No âmbito do projeto ConnectNatura, a Palombar
vai aumentar a disponibilidade de alimento para as
espécies-alvo, através da reaࢢvação e/ou construção de
campos de alimentação, bem como através da criação
de áreas de alimentação no interior de explorações
pecuárias. Estas medidas contribuirão para expandir a
rede de campos/áreas de alimentação para aves necrófa-
gas no norte de Portugal, favorecendo, desta forma, a
existência de um conࢢnuum espacial (ou espaços de
conecࢢvidade) com disponibilidade de alimento para
as espécies-alvo, criando, assim, condições para o seu
retorno e/ou fixação em novos territórios, em parࢢcular
nas áreas de implementação do projeto.

É também um dos objeࢢvos específicos do projeto
ConnectNatura desenvolver ações de educação e sensi-
bilização em escolas e para o público em geral, de modo
a melhorar o seu conhecimento sobre as espécies-alvo,
bem como ações direcionadas a grupos de interesse
relevantes (caçadores, criadores de gado, agricultores,
setor turísࢢco), de forma a torná-los agentes aࢢvos na
conservação das espécies.

Adicionalmente, pretende-se valorizar os territórios,
criando e disseminando o conhecimento e a experiência
adquirida na aplicação de boas práࢢcas ao nível da
conservação da natureza.

Projeto ConnectNatura promove conservação de aves
necrófagas e reforça conecࢢvidade da Rede Natura 2000
Outras espécies de aves parcialmente necrófagas, como
o milhafre-real (Milvus milvus), que também apresenta
um estatuto de conservação desfavorável no nosso país
(sobretudo a sua população residente) e o milhafre-preto
(Milvus migrans) também serão beneficiadas pelas ações
que serão implementadas no terreno.

Em Portugal, as espécies de aves necrófagas, em parࢢcu-
lar as espécies-alvo deste projeto, apresentam, no geral,
um estatuto de conservação delicado, encontrando-se
numa situação populacional desfavorável, o que reflete a
importância da implementação deste projeto de conser-
vação da Palombar.

A Palombar – Associação de Conservação da Natureza e
do Património Rural é uma enࢢdade sem fins lucraࢢvos,
criada em 2000, que tem como principais objeࢢvos
promover a conservação dos ecossistemas agrícolas,
florestais e selvagens, assim como a preservação do
património edificado e respeࢢvas técnicas tradicionais
de construção. Ainda que a sua área de intervenção seja
cada vez mais alargada, tem vindo a atuar sobretudo em
Trás-os-Montes.
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Ansiães Douro Trail duplicou o número de parࢢci-
pantes nas provas compeࢢࢢvas (2018-10-31 09:30)

M ais de duas centenas e meia de parࢡcipantes oriun-
dos de vários pontos do norte de Portugal esࢡveram
presentes ontem, dia 28 de Outubro, em Carrazeda de
Ansiães, na segunda edição do Ansiães Douro Trail.

Ansiães Douro Trail duplicou o número de parࢢcipantes
nas provas compeࢢࢢvas Este evento, que é organizado
pelo Município de Carrazeda de Ansiães em parceria com
a empresa Naturthoughts, teve este ano como novidade
a cerࢢficação por parte da Associação Portuguesa de
Trail Running (ATRP), passando o Ansiães Douro Trail a
integrar a Taça de Portugal de Trail.

A edição 2018 desta prova desporࢢva registou um
acréscimo muito significaࢢvo do número de parࢢc-
ipantes, tendo as inscrições duplicado face ao ano
transacto.

O Ansiães Douro Trail compôs-se por três provas
diferentes que saࢢsfizeram uma variedade de atletas que
se dirigiram até ao concelho de Carrazeda de Ansiães
para parࢢcipar no trail longo de 29 Km, no trail curto de
16 Km e na caminhada não compeࢢࢢva, composta por 11
Km.

Os atletas parࢢcipantes passaram no passado domingo
por vários trilhos, tendo como ponto de parࢢda e de
chegada o Centro de Apoio Empresarial de Carrazeda de
Ansiães (CAECA).

Os percursos das diferentes provas compeࢢࢢvas e
não compeࢢࢢvas permiࢢram a quem nelas parࢢcipou
a fruição de extensos troços da paisagem duriense
classificada como Património da Humanidade e também

do emblemáࢢco Castelo de Ansiães, uma vila medieval
classificada como Monumento Nacional e onde ainda
permanecem estruturas de grande valor arquitectónico,
como é o caso da igreja de São Salvador de Ansiães,
considerada por muitos historiadores de arte como uma
verdadeira jóia do românico português.

Lucinda Moreiras, do Grupo Desporࢢvo de Bragança,
venceu a prova feminina com 29 km, em segundo lugar
classificou-se Ana Azevedo e Cláudia Moreira na terceira
posição. Ainda em feminino, mas na categoria de veter-
anas Luísa Preto venceu e Judite Sousa ficou no segundo
lugar. Sónia Ferreira venceu a distância curta, Joaquina
Beça de Bragança venceu na categoria de veteranas F40.

Nas provas masculinas Paulo Costa do Amarante
Trail Running foi o vencedor, seguido de Ilídio Moreiras
e André Machado. No trail curto Manuel Palmeiro
destacou-se e ganhou a prova. Na segunda posição ficou
Orlando Alves e em terceiro Manuel Curral, todos do do
Ginásio Clube de Bragança.
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O fim do telescópio espacial Kepler (2018-11-09 09:21)

H á 250 mil anos, numa noite de breu intensamente
estrelado, um primeiro Homo sapiens comtemplava a
abóbada celeste, como habitualmente fazia desde que
se conhecia. A contemplação estelar intensificava a sua
consciência primeva e refractava os seus sonhos.
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O fim do telescópio espacial Kepler Naquela noite, a con-
nuadaࢢ consciência da regularidade do movimento dos
astros, fruto de anos de observações repeࢢdas, iluminou
o seu pensamento imagéࢢco: ainda sem palavras, teve
consciência de que era o centro de tudo o que conhecia.
Ou seja, para além de viver no Jardim do Éden, vislumbrou
a certeza de que era o centro do Universo, diríamos hoje.

Esta certeza antropocêntrica da centralidade humana
no Universo, fruto da nossa miopia cósmica, perdurou
durante centenas de milhares de anos e edificou cos-
mogonias, mitos e religiões, forࢢficadas por diversas
civilizações humanas.

Apesar do grego Aristarco de Samos (310 — 230
a.C.) ter sugerido, tanto quanto se sabe, que a Terra dev-
eria girar à volta do Sol, a centralidade da Terra perdurou
inabalavelmente até ao século XVI da nossa era. Foi
Nicolau Copérnico, baseado em milhares de observações
astronómicas a olho nu, quem propôs a então herege
Teoria Heliocêntrica: era o Sol o centro do Universo e
todos os planetas então conhecidos orbitavam em seu
redor. Ou seja: o Sol era o centro do Sistema Solar.

Foi com Galileu Galilei (1564 - 1642) - com a sua
nova e metódica destreza instrumental e cienࢤfica em
observar o céu com o novíssimo telescópio, que ele
próprio melhorou adequando-o com o que a técnica de
então permiࢢa para a melhor observação astronómica –
que o cérebro humano conclui, perante as provas experi-
mentais observáveis por qualquer um, que a hipótese de
Copérnico estava certa, que o Sol nhaࢢ de ser o centro
da observável “máquina do mundo”. As quatro luas de
Júpiter e as fases do planeta Vénus, que Galileu observa
em 1610, assim o sustentavam.

Devemos ao astrónomo francês Charles Messier (1730

– 1817) o mapeamento intensivo de corpos celestes só
visíveis através do telescópio, o que deu origem ao desig-
nado, em sua honra, por catálogo Messier de “objectos”
do céu profundo. Mas, apesar de ter registado no seu
catálogo nebulosas, aglomerado estelares e aquilo que
hoje sabemos se tratarem de galáxias, Messier e os seus
contemporâneos conࢢnuavam a considerar o Sol como o
centro do Universo humano.

Esta centralidade solar começa a ser erodida com o
brilho explorado da Via Láctea. Mas sublinhe-se que até
ao princípio do século XX a Via Láctea era a única galáxia
entendida como tal. Tinha-se como certo que tudo o
que se podia observar, com os melhores telescópios de
então, cabia dentro da Via Láctea. Por outras vistas, nada
se julgava ver para além da Via Láctea, o mesmo é dizer
que o Universo se resumia à nossa galáxia.

Foi Edwin Hubble (1889 — 1953) quem descobriu,
em 1923, com recurso ao telescópio Hooker no Obser-
vatório de Monte Wilson, nos Estados Unidos da América,
que o que então se julgava ser uma nebulosa interina da
Via Láctea se tratava, de facto, de uma “nova” galáxia,
a Andrómeda, situada muito para além dos limites da
nossa galáxia. Descobria também que essa e outras
galáxias logo depois idenࢢficadas se afastavam umas das
outras com velocidades proporcionais às distâncias que
as separavam. O “novo” e estonteante Universo estava
em expansão. A Via Láctea era uma entre muitas e muitas
outras galáxias e não era de maneira nenhuma o centro
do Universo! A mente do Homo sapiens expandia-se com
assombro cósmico.

E, na década de 90 do século XX, com o fantásࢢco de-
senvolvimento técnico na sensibilidade dos telescópios
mais modernos, foi possível dectectar “pequeníssimas”
oscilações na posição das estrelas e variações periódi-
cas dos seus brilhos: descobria-se e confirmava-se a
existência de planetas extrassolares, ou exoplanetas,
novos mundos a orbitarem as estrelas celestes. Desde
então, já foram detectados mais de três mil exoplanetas
e esࢢma-se que entre 30 a 50 por cento das estrelas
visíveis sejam orbitadas por planetas.

Um telescópio em parࢢcular, o telescópio espacial
Kepler, da NASA, contribui para a descoberta da maioria
desses exoplanetas, em parࢢcular de vários planetas
rochosos com dimensões similares às da Terra e a distân-
cias das suas estrelas que poderão permiࢢr a existência
de água no estado líquido: orbitam o que se designa,
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com muita esperança, por “zona de habitabilidade”!

O telescópio espacial Kepler, que começou a explo-
rar a luz das estrelas em 2009, terminou esta semana a
sua funcionalidade por o seu combusࢤvel ter chegado
ao fim. Mas a NASA adiantou que há ainda muito mais
a descobrir com os dados ainda não estudados que o
Kepler captou e enviou para a Terra. São ainda muitos os
mundos a desvendar neste Universo assombroso…

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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A barafunda é total (2018-11-09 10:16)

|Hélio Bernardo Lopes| E mbora, como pude já escrever,
ninguém hoje ligue um ínfimo ao caso de Tancos –
diz-se agora que Jesus poderá vir a subsࢡtuir Rui Vitória
–, a verdade é que a grande comunicação social e os
parࢡdos da oposição têm perseverado em incenࢡvar
a barafunda entretanto gerada ao redor do caso em
questão.

Custa-me acreditar que as enࢢdades que vêm pro-
movendo a presente barafunda consigam imaginar o
cansaço da generalidade dos que acompanham os noࢢ-
ciários televisivos. Por acaso, um cansaço acompanhado

de sorrisos tradutores da graça que tudo isto também já
suscita.

Não tendo acompanhado a intervenção do Presi-
dente Marcelo Rebelo de Sousa durante a recente parada
das Forças Armadas, limitando-me a conhecer algumas
das suas partes posteriormente, não posso deixar de
reconhecer a forࢤssima correlação entre as mesmas e a
reportagem da passada sexta-feira do SEXTA ÀS NOVE,
que foi para o ar logo após o noࢢciário da hora do jantar
da RTP.

Claro está que a reportagem, apesar de muito imperaࢢva
no que reportou, não forneceu dados demonstraࢢvos do
que referiu. Simplesmente, as reportagens em Portugal
são sempre assim, como se tem podido ver à saciedade
em casos os mais diversos. E não custa acreditar que a
nossa oposição diria exatamente o contrário se, no lugar
da Presidência da República e do seu anterior Chefe da
Casa Militar, esࢢvessem a Presidência do Conselho de
Ministros e a estrutura militar que a assessora.

O estado da barafunda a que se chegou tem, à luz
do meu entendimento, uma causa primeira: as con-
stantes intervenções do Presidente Marcelo Rebelo
de Sousa, sempre operadas a cada momento em que
sobre o tema é quesࢢonado. Tudo seria diferente se se
limitasse, de uma vez por todas, a dizer aos jornalistas:
agradeço que não voltem a perguntar-me o que quer que
seja sobre este tema, porque o mesmo está a ser tratado
por quem tem a incumbência de o fazer. Infelizmente, de
cada vez que é quesࢢonado, o Presidente da República lá
diz um pouquinho mais, declarações logo colocadas ao
Primeiro-Ministro, cujas respostas voltam depois a ser
expostas ao primeiro. Ou seja: uma sucessão de sucessos
que se sucedem sucessivamente sem cessar.

Gerou-se, deste modo, a barafunda que se vai po-
dendo ver. De facto, se o leitor verࢢ doࢢ a oportunidade
de acompanhar este caso através dos noࢢciários tele-
visivos, ou dos comentários de jornalistas, analistas e
comentadores, facilmente se dará conta de que tudo vai
sendo contado com imprecisão, variando com o tempo
o (suposto) valor de verdade do que é dito, e com as
verdades de hoje a servirem para arremessar sobre estes
e amanhã sobre aqueles.

Interessante é o cabal silêncio sobre os ladrões das tais
armas apontadas como furtadas em Tancos. Espantosa-
mente, sobre este tema, bom, nem uma noࢢciazinha...
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Não surge, neste domínio, uma violaçãozinha ao segredo
de jusࢢça... E isto apesar do general Rovisco Duarte, em
plena emissão televisiva, ter reconhecido que o tal furto
teria de ter cumplicidade interna. Nem o Teorema de
Fermat terá sido coisa tão complexa!

Vão decorridos muitos anos sobre certa conversa
com um amigo meu, que me fez esta referência, mas que
recusei ao tempo: a culpa de tudo isto – preparava-se
António Guterres para deixar o poder – é da comunicação
social. Este amigo meu, note-se, era dos tempos da fun-
dação do CDS. Hoje, tantos anos depois, já com as redes
sociais aí bem vivinhas, com a Extrema-Direita a surgir
por toda a parte – Madeleine Albright diz hoje ao Público
que as ameaças reais do fascismo à democracia que vêm
de todo o espetro políࢢco –, já não consigo deixar de
ver a realidade que nos vais surgindo a cada dia que passa.

Termino este meu texto com as palavras de Alfredo
Barroso, no seu texto de hoje, no i, CRISE DA DEMOC-
RACIA, CRISE DO OCIDENTE, referindo que a deriva
demagógica e populista está a crescer a olhos vistos,
conduzida por caudilhos sem escrúpulos, sem educação,
sem cultura, sem preparação, e tanto ou mais medíocres
e porventura tão corruptos como alguns desses políࢢcos
tradicionais. Mas, então, e o Povo? Para que lhe serve,
afinal, a democracia? Ou será que a natureza humana
é muiࢤssimo diferente do que desde há muito se vem
apregoando? Um dado é certo: o caso do dito furto
do armamento de Tancos foi aࢢrado para um autênࢢco
estado de barafunda. E foi um máximo absoluto desta
que se observou na sequência do programa dirigido
por Sandra Felgueiras. E já agora: e se o preço a pa-
gar pelo conhecimento da verdade prejudicar o País
incomensuravelmente mais que o seu desconhecimento?
Conࢢnuará a imagem de Portugal a estar primeiro? E
sabe o que lhe digo, caro leitor? Marcelo Caetano era
um português com honra e vergonha e um jurista muito
emérito... Veja se vislumbra o alcance do que acabo de
escrever, porque já o referi, ao menos, em dois textos
meus.
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Concluídos projetos de requalificação de Unidades
de Tratamento de águas Residuais de Torre de Mon-
corvo (2018-11-09 11:12)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo concluiu
no dia 3 de outubro, a execução dos 11 projetos de
requalificação de Unidades de Tratamento de Águas
Residuais.

Concluídas projetos de requalificação de Unidades de
Tratamento de águas Residuais de Torre de Moncorvo
Destes projetos fazia parte o fecho de SAR Moncorvo
(Felgar, Souto da Velha, Larinho e Moncorvo), com
vista à oࢢmização da capacidade instalada, o fecho do
subsistema da Açoreira, o fecho do subsistema da Horta
da Vilariça, construção de uma estação elevatória em
Maçores, construção de três estações elevatórias na
Vide, construção de uma ETAR e implementação de uma
estação elevatória em Cardanha, construção de uma
ETAR e implementação de uma estação elevatória nos
Estevais, construção de órgãos de filtração a jusante da
fossa sépࢢca existente em Nozelos, construção de uma
ETAR e implementação de uma estação elevatória na
Junqueira, construção de uma estação de tratamento
de águas residuais em subsࢢtuição da fossa sépࢢca
existente no Peredo dos Castelhanos e a construção de
uma estação elevatória em Urros.

No total foram invesࢢdos mais de 1 milhão de eu-
ros, cofinanciados em 85 % pelo Programa Operacional
da Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos
(POSEUR).
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Luciana Raimundo
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«Os plásࢢcos podem ser usados de forma mais re-
sponsável e adequada» (2018-11-09 11:20)

E ntrevista a [1]Elvira Callapez , invesࢢgadora FCT no
CIUHCT-FCUL. «Em Portugal, as resistências a propostas
novas conࢢnuam a imperar, certas universidades con-
nuamࢢ a premiar a endogamia e outras pouco ou nada
promovem a compeࢢção saudável entre pares.»

Elvira Callapez Pode descrever de forma sucinta (para
nós, leigos) o que faz profissionalmente?

De momento coordeno um projecto de invesࢢgação,
financiado pela FCT, sobre a história dos plásࢢcos,
inࢢtulado O Triunfo da Baquelite – Contributos para
uma história dos plásࢢcos em Portugal, desenvolvido
no Centro Interuniversitário de História das Ciências e
da Tecnologia, da Faculdade de Ciências, Universidade
de Lisboa CIUHCT-FCUL. O termo “baquelite” é descon-
hecido pela grande maioria do público e não só, pelo
que se jusࢢfica desde já a sua definição. A baquelite é o
primeiro plásࢢco, material totalmente sintéࢢco, criado
pelo homem, sinteࢢzado em 1907 por Leo Hendrick
Baekeland (1863-1944) e comercializado em grande
escala em 1910).

O projecto propõe-se invesࢢgar aspectos da história
dos plásࢢcos em Portugal, alicerçando-se em estudos
técnico-cienࢤficos e histórico-sociais, de história da ciên-
cia e da tecnologia e de cultura material. Pretende-se
realçar os aspectos tecnocienࢤficos dos plásࢢcos (e a
sua comunicação ao grande público); a necessidade de
preservar os objectos de plásࢢco; a importância do plás-
coࢢ na evolução do design industrial, na estratégia das
empresas e na vida quoࢢdiana; a relação da indústria de
plásࢢcos com os seus actores (trabalhadores e elites lo-
cais) e com outras indústrias (eléctrica e de vidro) e ainda
questões energéࢢcas e ambientais relacionadas com os
plásࢢcos. Em suma, um dos objecࢢvos deste projecto é
estudar o impacto dos plásࢢcos na sociedade portuguesa,
desde a sua chegada em meados de 1930, através da
baquelite, num país agrícola, sem invesࢢgação química e
tecnológica nem tradição industrial, em contraste com os
países industrialmente mais avançados, onde o plásࢢco
já se assumia como emblema da modernidade.

Este é um projecto que tem suscitado interesse a
nível internacional, pelo que já inspirou a criação de
Plasࢢcs Heritage European Associaࢢon (PHEA), a fim de
estabelecer uma rede que facilite a cooperação entre
organizações e insࢢtuições, tais como universidades,
departamentos, centros de invesࢢgação, museus e
sociedades, em torno dos materiais plásࢢcos. Permite
desenvolver acࢢvidades, com foco em estudos culturais,
técnicos, cienࢤficos, catalogação, popularização, e con-
servação do património comum de materiais e objectos
históricos poliméricos (HIPOMs), em diversas áreas como
arte, design, arquitectura, etnologia, ciência, tecnologia,
indústria, bem como em arquivos e bibliotecas.

Agora pedimos-lhe que tente contagiar-nos: o que
há de parࢡcularmente entusiasmante na sua área de
trabalho?

A docência e a invesࢢgação são simultaneamente
profissões e missões que classifico de nobres pela sua
exigência, pela liberdade para criar, inovar e estabelecer
relações com outras expressões culturais. A área de
trabalho a que me dedico, História da Ciência e da
Tecnologia, é deveras graࢢficante, esࢢmulante e moࢢ-
vadora, mostrando o lado belo e humano de uma área
de conhecimento muitas vezes vista como fria, neutra,
objecࢢva e muito bem sucedida, como é o caso da ciência
e da tecnologia.
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Especificamente, a minha invesࢢgação centra-se na
história dos plásࢢcos, materiais que, infelizmente, são
mal vistos/avaliados pela população em geral embora
sejam apenas conhecidos por uma pequena franja.
As emoções que os plásࢢcos suscitam resultam mais
de campanhas que os despresࢢgiam, apoiando-se em
ocorrências como a morte de tartarugas, baleias, etc., o
que fere a sensibilidade das pessoas. Pela comunicação
social vai-se contactando com os alarmismos sobre as
preocupações em torno das implicações ambientais do
uso de plásࢢcos, algumas legíࢢmos e outras não. Mas
um rápido olhar para a história do material revela o
outro lado da questão. Os plásࢢcos foram originalmente
“inventados” para subsࢢtuir o marfim, uma substância
"natural", cujo uso hoje é responsável pela exࢢnção de
grandes mamíferos, como o Rinoceronte Negro. Como
a maioria dos materiais, os plásࢢcos podem ser usados
de forma mais responsável e adequada, quando melhor
compreendidos. A realidade é que no mundo contem-
porâneo, os plásࢢcos nos rodeiam e conࢢnuarão a ser
importantes para nossa vida diária. Basta olharmos para
nós próprios, para o que vesࢢmos, para o que comemos,
para os objectos do nosso dia-a-dia, em casa ou no tra-
balho, para comprovarmos que os plásࢢcos são materiais
únicos, com propriedades e caracterísࢢcas incomuns,
que os tornam ideais para uma grande variedade de
usos. Um entendimento apropriado desses materiais
conduzirá a um desenvolvimento sustentável e inovador.

Para o plásࢢco do século XXI, de facto, recomendo
que não devemos manter os hábitos de desperdícios de
produção e consumo de plásࢢco do século XX. Temos
a tecnologia para fabricar plásࢢcos melhores e mais
seguros, a parࢢr de fontes renováveis que causam danos
mínimos ou inexistentes no planeta e na nossa saúde.
Temos políࢢcas públicas que incenࢢvam à construção
de melhores sistemas de reciclagem e que até respon-
sabilizam as empresas pelos produtos que colocam no
mercado. Então, por que moࢢvo surgem campanhas tão
agressivas contra o plásࢢco? Ao invés, deixo a ideia de
fazermos o mesmo que nos Estados Unidos da América,
onde um grupo de professores de ciência se voluntaria
para fornecer, aos colegas professores dos ensinos básico
e secundário, informações sobre materiais poliméricos
e estratégias para incluí-los nos curricula. São os Em-
baixadores Polímeros, que têm a missão de promover a
educação e o ensino de polímeros junto aos professores,
alunos e público, com a ajuda de recursos de sociedades
educacionais, industriais e profissionais.

Na realidade, os plásࢢcos são objectos neutros, e
todos os problemas que lhe são imputados resultam
do comportamento dos humanos e não deles per se.
Os plásࢢcos merecem as preocupações? Facilitaram e
facilitam o consumismo? De qualquer forma, nós pre-
cisamos deles. Para melhor conhecimento e divulgação
dos plásࢢcos, [2]planeamos inaugurar uma exposição
sobre plásࢢcos em Abril de 2019, no Museu de Leiria e
organizar um congresso internacional sobre plásࢢcos,
eventos para os quais são todos bem vindos .

Por que moࢡvos decidiu fazer períodos de invesࢡ-
gação no estrangeiro e o que encontrou de inesperado
nessa realidade académica?

Todo o meu percurso académico universitário, pré-
Bolonha (Bacharelato, Licenciatura, Mestrado e Doutora-
mento) foi feito em Lisboa, num tempo em que não
havia as facilidades nem as possibilidades de mobilidade
de que gozam os jovens actualmente. Passei pelo ISEL
e pela FCT-UNL, viajando para os Estados Unidos da
América, em 2004, para a Universidade da Califórnia,
Berkeley (UCB), onde realizei o pós-doutoramento na
área de História da Ciência e Tecnologia. Os Estados
Unidos da América são muito fortes e têm uma enorme
tradição na área de História da Ciência e Tecnologia. Nas
grandes escolas como Harvard, Berkeley, Stanford, Los
Angeles, etc. passaram e passam nomes de primeira
linha na História da Ciência e Tecnologia, como por
exemplo, George Sarton, Thomas Kuhn, Paul Feyerabend,
Stephen Jay Gould, Thomas Hughes, e muitos mais.
Foram estes os factores que orientaram a minha opção
para ir para os Estados Unidos da América fazer estudos
complementares. Um sinal bem visível da boa práࢢca
de invesࢢgação cienࢤfica e respeito pelo trabalho de um
invesࢢgador, nesse país, manifestou-se, por exemplo,
na resposta asserࢢva da UCB ao meu pedido para levar
a cabo, nas suas instalações, o projecto que nhaࢢ em
mente.

Por vezes o nosso próprio país não proporciona aquelas
condições pelas quais lutamos, pelas quais ansiamos.
Felizmente, o estrangeiro apresenta soluções para quem
quer fazer ciência e tecnologia com todas as suas forças
e capacidade, os nacionais emigram para os locais que
melhor os acolhem. Por outro lado, este grupo especial
de pessoas sabe que a mobilidade traz vantagens a todos
os níveis. Os bene߶cios daí advindos não se traduzem
apenas na aquisição de conhecimentos académicos mas
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também no enriquecimento pessoal. A diversidade de
contactos humanos, de estratégias e metodologias de
trabalho, a transferência de saberes que se efecࢢva, a
relação informal, despretensiosa e simples que se estab-
elece com as figuras de primeiro plano mundial na nossa
área de estudos, consࢢtuem moࢢvações acrescidas para
se gostar de trabalhar no estrangeiro. Algo de que espero
não me esquecer diz respeito à forma posiࢢva como os
colegas se relacionam e a não cultura da lamúria e das
queixas, mas sim da exigência, do esࢤmulo, da promoção
do debate, do respeito pelas ideias, pelo espaço e pelo
tempo dos outros.

Que apreciação faz do panorama cienࢣfico português,
tanto na sua área como de uma forma mais geral?

Lembro-me que em 2006, a Portuguese American
Post-Graduate Society (PAPS), de cuja direcção fiz parte,
elaborou uma inovadora Declaração de Princípios Orien-
tadores para a Revisão do Estatuto da Carreira Docente
Universitária, em vigor na época, mas não vejo postos
em práࢢca esses princípios que romperiam e resolveriam,
seguramente, muitos dos problemas denunciados e sen-
dosࢢ actualmente. Há que fazer jusࢢça e devo confessar
que depois de Mariano Gago, apesar de haver tentaࢢvas
para melhorar o panorama cienࢤfico e tecnológico,
surgiu o monstro da troika… Actualmente assiste-se a
um descontentamento geral sobre as políࢢcas cienࢤficas,
nos diferentes graus de ensino. As críࢢcas giram sempre
à volta de condições de trabalho, falta de recursos
(monetários, humanos, etc.) estagnação de carreiras,
precariedade no trabalho, etc. O diagnósࢢco está feito,
as razões detectadas, mas os problemas persistem. É
fácil atribuir todos os insucessos à incompetência dos
que governam.

Qual o nosso papel enquanto sociedade? Que re-
sponsabilidade e com que grau de compromisso exigimos
e nos envolvemos com os que nos governam? Porque
não nos mobilizamos mais? Percorro vários ambientes
académicos e verifico que há excelentes professores,
invesࢢgadores, alunos mas também péssimas, pequenas
e medíocres mentes. Ao nível de chefias intermédias há
de facto gritantes exemplos. As resistências a propostas
novas conࢢnuam a imperar, certas universidades con-
nuamࢢ a premiar a endogamia e outras pouco ou nada
promovem a compeࢢção saudável entre pares.

Aࢢtude e facto posiࢢvo verifico na relação entre a
universidade e algumas empresas/indústria. A im-
portância e necessidade dessa ligação manifesta-se,
por exemplo, no recrutamento de invesࢢgadores e no
exercício do mecenato. São poucas as que parࢢcipam
neste processo, mas jusࢢça seja feita a algumas a quem
pessoalmente devo reconhecimento pelo seu envolvi-
mento no projecto que coordeno. As barreiras existentes,
fruto de culturas diferentes, parece-me que podem
ser ultrapassadas, tendo presentes as caracterísࢢcas
peculiares tanto da academia como das empresas.

Que ferramentas do GPS lhe parecem parࢡcular-
mente interessantes, e porquê?

A iniciaࢢva é bastante meritória, tanto mais que
permite criar e reforçar laços entre Portugal e as demais
comunidades. Parece consࢢtuir-se como um elemento
facilitador do esࢤmulo à inovação, e à mobilidade de cap-
ital humano. É de louvar que tenha definido metas como
o estabelecimento de pontes entre as competências
existentes em diversos sectores, e a circulação de ideias
por forma a que se mantenha a postura internacional das
coisas, viva, eficaz e saudável.

GPS é um projecto da Fundação Francisco Manuel
dos Santos com a agência Ciência Viva e a Universidade
de Aveiro.
GPS/Fundação Francisco Manuel dos Santos
Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://gps.pt/u/mcallapez/about
2. http://plasticsheritage2019.ciuhct.org/
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Bragança não dá muita importância ao telefone fixo
(2018-11-09 11:56)

D e acordo com as úlࢡmas 30.000 simulações no
comparador gratuito de pacotes com Internet, TV e
Telefone do ComparaJá.pt, os habitantes do distrito
de Bragança são os que menos uࢡlizam o telefone
para fazer chamadas somente para desࢡnos nacionais.
Bragança destaca-se ainda por ser o segundo distrito
que mais dispensa o telefone fixo, apenas ultrapassado
por Faro.

Este portal independente, que para além de pacotes
de telecomunicações também permite simular vários
produtos bancários, nomeadamente crédito habitação,
revela pela primeira vez quais as diferenças, em termos
proporcionais, nas preferências em relação aos serviços
de telecomunicações nos diferentes distritos. Bragança
surge em destaque em vários parâmetros.

Em Bragança não se dá muita importância ao tele-
fone fixo

Pese embora o telefone fixo esteja incluído na grande
maioria dos pacotes contratualizados, regra geral com
um elevado número de minutos gratuitos incluídos no
plafond para chamadas nacionais e internacionais, 55
% dos consumidores portugueses admite não uࢢlizar o
telefone fixo. As chamadas nacionais são a uࢢlização
mais comum (34 %), sendo que apenas 11 em cada 100
consumidores nacionais fazem uso do telefone fixo para
comunicações internacionais.

Analisando as preferências por distrito é possível verificar
perceber que é em Faro (58,8 %) e em Bragança (57,7
%) que os consumidores menos fazem uso do telefone
fixo. No extremo oposto está Portalegre, com 81,3 % dos
uࢢlizadores a afirmarem uࢢlizar o serviço para chamadas
nacionais, mas apenas 2,5 % para chamadas interna-
cionais. Açores (20,8 %), Madeira (19,8 %), Guarda
(19,2 %) e Bragança (19 %) são as regiões em que os
consumidores mais afirmam uࢢlizar o telefone fixo para
chamadas internacionais.

Bragança é o distrito em que os uࢢlizadores menos
uࢢlizam o telefone fixo apenas para chamadas nacionais
(20,1 %).

Uࢡlização da internet por distrito

No que à uࢢlização da internet diz respeito, conclui-
se que é em Setúbal (83,6 %) e Faro (83,8 %) que a
finalidade de “Navegação e Redes Sociais” apresenta
uma preponderância mais reduzida. Estes números
contrastam com Portalegre (96,1 %), o distrito em que
esta finalidade assume maior predominância.
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Por sua vez, é nas regiões de Vila Real (9,8 %) e Setúbal
(9,2 %) que o uso da internet para “Streaming de Filmes
e Séries” mais se evidencia. Desta feita, é em Portalegre
(2,5 %) que este poࢢ de uࢢlização menos se destaca.

Já Guarda (7,7 %), Aveiro (7,2 %), Faro (7,2 %) e
Porto (7 %) são os distritos em que existe um maior
número de consumidores que afirma uࢢlizar a internet
para “Jogar Online”. Por outro lado, voltam a ser os
portalegrenses os que menos se evidenciam (1,4 %)
neste poࢢ de uࢢlização. A finalidade menos preferida dos
portugueses é o “Streaming de Música”, exisࢢndo vários
distritos com valores próximos de 0 %, como é o caso de
Bragança. É em Beja (2,4 %), Faro (1,6 %) e Aveiro (1,4 %)
que este poࢢ de uࢢlização tem mais adeptos.

No distrito de Bragança é importante ter TV

Conforme os dados do ComparaJá.pt, no distrito de
Bragança verifica-se que a categoria com mais prepon-
derância foi “Importante”, com 36 %.

A Televisão, apesar de ter vindo a perder relevância
para a Internet, conࢢnua a ser um dos serviços mais
valorizados pelos portugueses: 42 % consideram este
serviço “Importante” e 11 % como “Muito Importante”
na escolha do seu pacote de telecomunicações. Ol-
hando às preferências por região, verifica-se que são os
madeirenses quem menos valoriza a TV (29 % considera
“Irrelevante”). Os portalegrenses voltam a diferenciar-se
com apenas 8 % a considerar o serviço “Irrelevante”
e 83 % a considerar “Importante”. É nos Açores que,
proporcionalmente, mais consumidores afirmam que
o serviço de Televisão é “Muito Importante” (22 %) na
escolha do seu pacote de telecomunicações.

Conforme os dados do ComparaJá.pt, no distrito de
Bragança verifica-se que a categoria com mais prepon-
derância foi “Importante”, com 36 %.

Pacotes ficaram mais completos por um preço mais
reduzido
A plataforma ComparaJá.pt promove a cada ano os
“Prémios de Telecomunicações”, iniciaࢢva que visa
confrontar as caracterísࢢcas dos pacotes de telecomu-
nicações face ao seu custo de forma a apurar a oferta
mais compeࢢࢢva. A MEO foi a operadora que arrecadou
mais disࢢnções na edição deste ano, cujos resultados são
agora revelados.

A operadora da Alࢢce recebeu os prémios de “Pa-
cote 3P mais Compeࢢࢢvo”, “Pacote 5P mais Compeࢢࢢvo”,
“Melhor Pacote para Desporto” e “Melhor Pacote para
Crianças”.

A NOWO foi disࢢnguida com os prémios de “Pacote
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4P mais compeࢢࢢvo” e a NOS recebeu o prémio de
“Melhor Pacote para Filmes e Séries”. No seguimento da
iniciaࢢva, José Figueiredo sublinha que “foram notadas
várias evoluções nos pacotes de telecomunicações neste
úlࢢmo ano. No geral, pode-se afirmar que os consum-
idores podem agora aceder a pacotes mais completos,
em parࢢcular no que à velocidade da internet fixa e aos
dados móveis diz respeito, por um preço inclusivamente
um pouco mais reduzido do que em 2017”.

“Por exemplo, em 2017, o pacote 3P “Total 100” da
MEO, com velocidade de internet de 100 Mbps e com
200 canais, apresentava uma mensalidade de 44,99
euros. Atualmente, a operadora oferece o pacote 3P
“TV+NET+VOZ 200”, com internet com velocidade de 200
Mbps e com 200 canais, por apenas 40,49 euros”, avança
o responsável.

“Já no caso da NOS, a tuloࢤ exemplificaࢢvo, as car-
acterísࢢcas do pacote “NOS 3 - UMA TV” foram manࢢdas
- Internet com velocidade de 200 Mbps e 177 canais -,
no entanto, em 2017 a mensalidade era de 44,99 euros
enquanto atualmente é de 42,99 euros”, acrescenta José
Figueiredo. O porta-voz do ComparaJá.pt conclui que,
analisando a evolução das ofertas, “se pode antecipar
que os pacotes com 1GB de velocidade na internet fixa
se tornarão o padrão do mercado muito em breve, o que
confirmará Portugal como um dos países europeus com
melhor rede de ligação à internet”.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Prémios Municípios do Ano. Alfândega da Fé
é o único nomeado do Distrito de Bragança
(2018-11-09 12:05)

J á são conhecidos os municípios nomeados para a
edição deste ano dos Prémios Municípios do Ano -
Portugal 2018. Dos 35 finalistas, Alfândega da Fé
está nomeado na categoria “Norte com menos de 20
mil habitantes” e é o único do Distrito de Bragança a
concurso.

Prémios Municípios do Ano. Alfândega da Fé é o único
nomeado do Distrito de Bragança Esta iniciaࢢva acontece
desde 2014 e visa reconhecer as boas práࢢcas de pro-
jetos implementados pelos municípios com impacto no
território, na economia e na sociedade, promovendo o
crescimento, a inclusão e a sustentabilidade. Pretende
também colocar na agenda a temáࢢca da territorialização
do desenvolvimento, perspeࢢvada a parࢢr da ação das
autarquias, bem como valorizar realidades diversas que
incluam as cidades e os territórios de baixa densidade
nas diferentes regiões do país.

Recorde-se que a autarquia recebeu a disࢢnção para
a qual está novamente nomeada em 2016, graças ao
projeto de cariz social “Sorriso Sénior”, desenvolvido em
parceria com a Liga dos Amigos do Centro de Saúde de
Alfândega da Fé. Este ano, o município concorreu com
uma iniciaࢢva de âmbito cultural, o Fesࢢval Sete Sóis Sete
Luas”, um evento que se realiza neste concelho há nove
anos consecuࢢvos e que promove a mulࢢplicidade de
culturas do mundo, através da música, da gastronomia e
das diversas expressões arࢤsࢢcas.

Em 1993, data do nascimento do Fesࢢval Sete Sóis
Sete Luas, dá-se início a um original e rico intercâmbio
cultural entre Itália e Portugal que, ao longo dos seus
26 anos (1993-2018), já viu aderir muitos outros países:
Grécia (1993), Espanha (1997), Cabo Verde (1998), França
e Marrocos (2005), Israel (2006), Croácia (2008), Brasil
(2009), Roménia (2012) entre outros, privilegiando sem-
pre as localidades periféricas e não os grandes centros.

José Saramago, Presidente Honorário do Fesࢢval SSSL
durante 18 anos, deu ao Fesࢢval SSSL os instrumentos,
filosóficos e práࢢcos, para começar esta fantásࢢca viagem
pelo Mediterrâneo e pelo mundo lusófono. O Fesࢢval
inspira-se nos valores presentes na sua obra “Memorial
do Convento”, cujas personagens são sonhadores de alma
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visionária, que vivem numa Europa medieval, oprimidos
por uma intolerante e tenebrosa Inquisição. Baltazar
Sete Sóis e Blimunda Sete Luas, acompanhados pelo
padre Bartolomeu de Gusmão, criam a “passarola”, uma
máquina voadora, que é o símbolo do Fesࢢval pelo seu
poder evocaࢢvo e simbólico, representando a metáfora
do sonho e da liberdade utópica. O Fesࢢval serve-se
da capacidade da arte, da música e da literatura de ver
para além da realidade do nosso tempo. Neste contexto
compreende-se como o espectáculo, o concerto, a
exposição – momentos de visibilidade deste projecto cul-
tural – representam os seus instrumentos e não o seu fim.

A cerimónia de entrega dos Prémios realiza-se no
próximo dia 16 de novembro, às 17h00, no Paço dos
Duques de Bragança, em Guimarães. A organização
cabe à Universidade do Minho, através da plataforma
UM-Cidades, e ao Município de Guimarães. Esta que
é já a quinta edição contou com 56 candidaturas, es-
tando nomeados projetos de 35 municípios para nove
categorias e para o grande prémio final.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Notas a uma entrevista (2018-11-09 13:44)

|Hélio Bernardo Lopes| S ó hoje, fruto da ampla bal-
búrdia que varre o mundo, incluindo o caso de Portugal,
com o constante e infetado caso noࢡcioso do dito furto
das armas de Tancos, tenho a oportunidade de comen-
tar a entrevista de Joana Marques Vidal ao EXPRESSO,
poucos dias depois de deixar as suas anteriores funções

de Procuradora-Geral da República. Mas, como no-lo
indica um velho ditado popular digno de registo, mais
vale tarde que nunca.

Como teria de dar-se, a entrevista esteve muito cen-
trada ao redor da corrupção e do seu combate em
Portugal, o que se compreende bem. Em todo o caso,
a entrevistada tratou igualmente de outros temas,
havendo alguns mais, por acaso bastante candentes,
que ficaram sem ser abordados. Começarei este texto,
precisamente, por dois desses temas que não foram
tratados na entrevista.

Um tema não tratado foi o do tráfico laboral em
Portugal, que já hoje supera o tráfico sexual. Um estudo
recente veio mostrar que em Portugal, de parceria
com outros cinco países europeus, a exploração laboral
ultrapassou o tráfico sexual enquanto principal forma
de tráfico humano, sendo a maioria das víࢢmas do sexo
masculino e trabalhando nos setores da agricultura,
hotelaria e pescas. Com alguma estranheza, constata-se
que é rara a atuação das autoridades neste domínio,
invariavelmente sem grandes consequências práࢢcas.
Objeࢢvamente, nas convivências correntes, este é
um tema completamente ausente, estejam presentes
algarvios, alentejanos, beirões, etc.. Uma consulta à
grande comunicação social escrita, ou aos nossos jornais
regionais ou locais, e raramente se encontrarão noࢤcias
sobre operações ou condenações. Se a isto se juntar a
língua portuguesa, tal como a localização geográfica de
Portugal, tudo piora neste domínio.

Muito recentemente, o nosso concidadão Acácio
Pereira, com total razão, salientou senࢢr vergonha pelo
facto de, sendo Portugal um país de vanguarda naquilo
que foi a eliminação da abolição da escravatura, acabe
por permiࢢr que se conࢢnue a fazer a escravatura do
século XXI. Isto porque o nosso País surge apontado
como estando no topo, no plano europeu, deste flagelo
repugnante.

Do que se conhece por ínvias vias, três quartos dos
migrantes que chegam à Europa são alvo de tráfico ou de
exploração, havendo em Portugal dezenas de milhares de
estrangeiros a sofrerem abusos em explorações agrícolas,
tendo-se transformado o País numa rota de tráfico de
crianças africanas. São informações que facilmente se
compreendem e podem aceitar, porque o mesmo teve
já lugar com o tráfico de estupefacientes oriundos do
subconࢢnente americano, bem como da África Ocidental.
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Garante o Sindicato da Carreira de Invesࢢgação e
Fiscalização dos funcionários do Serviço de Estrangeiros
e Fronteiras que o número de casos deste poࢢ se medem
em milhares de pessoas, que todos os anos são víࢢmas
de exploração em Portugal. Valores que contrastam com
o reduzidíssimo número de casos descobertos, presentes
a juízo e alvo de condenação.

Um segundo tema não tratado nesta entrevista é o
do tráfico de crianças e menores: Portugal – é o que
se sabe ao nível dos profissionais deste setor – está, de
facto, na rota do tráfico de pessoas, nomeadamente, de
crianças e menores. De resto, a Procuradoria-Geral da
República emiࢢu uma circular apontando esta área como
de invesࢢgação prioritária, tal como também o fazem as
recomendações das estruturas competentes da União
Europeia.

A todo isto importa justapor que o Grupo de Peritos
em Ação Contra o Tráfico de Seres Humanos, organização
do Conselho da Europa que controla a forma como é
implementada a convenção contra este poࢢ de crime –
vigora em Portugal desde 2008 –, colocou Portugal no
topo dos países com mais desaparecimentos preocu-
pantes de crianças. Enfim, terríveis manchas negras da
nossa comunidade lusitana.

Vejamos agora os temas tratados por Joana Marques
Vidal na sua entrevista. Assim, no domínio da corrupção,
confirmou que somos um país onde o problema da
corrupção tem uma dimensão que é urgente atacar,
devendo ser encarada como uma questão essencial do
Estado de Direito Democráࢢco. Mas também referiu
que não deve daqui inferir-se que somos um país de
corruptos.

Com grande oportunidade, Joana Marques Vidal
pensa que, poliࢢcamente, a resposta não é eficaz, vindo
a ser muito superficial. Falta uma estratégia nacional,
sendo pouco abordada e sempre no domínio judiciário.
O que já não penso corresponder à realidade, ao menos
no domínio do tempo em jogo, é a construir de uma
dimensão cultural e de rejeição total da corrupção. E
isto porque, num senࢢdo muito amplo, o mecanismo da
corrupção é fortemente tolerado no seio da comunidade
portuguesa, bem como em mais uns quantos Estados da
União Europeia.

Abordou, por igual, a Operação Marquês, defendendo-

a com veemência no domínio da prova factual, que
considera boa e defensável. E reࢢra a importância
normalmente apontada às possíveis decisões do juiz
de instrução criminal, Ivo Rosa. E tem toda a razão:
o processo é uma estrutura dinâmica, que funciona
segundo regras estabelecidas.

Também tratou o caso do GES/BES, que considerou
ser o caso mais complexo que o MP tem em mãos. Se-
gundo referiu, é este o caso que reúne uma equipa vasta
de diversos magistrados, liderada pelo procurador José
Ranito. Simplesmente, estas invesࢢgações, iniciadas há
quatro anos, requerem perícias económico-financeiras
de grande profundidade, abrangendo muitos casos, que
necessitam de ser analisados de com uma visão mais
geral e está a demorar mais um pouco. Em todo o
caso, Joana Marques Vidal assegurou que o DCIAP tem
a capacidade para analisar as centenas de offshores e
os esquemas financeiros complexos inerentes ao caso
GES/BES. Por fim, com alguma aparência de resignação,
a anterior Procuradora-Geral da República lá referiu que
se vai ter de aguardar para ver qual vai ser a evolução
deste caso, que é realmente muito complexo em termos
técnico-jurídicos e que será, porventura, o caso mais
complexo que o Ministério Público tem em mãos. No
que me diz respeito, resulta de toda esta explanação
a sensação de que este caso poderá vir a saldar-se em
quase nada. Vamos esperar.

Mas também abordou, embora sem grande importância
no que disse, o histórico caso Manuel Vicente. Aguarda-
se o desenrolar do processo ao nível do Sistema de
Jusࢢça de Angola.

Por fim, abordou também os casos do enriqueci-
mento ilícito e o da delação premiada. Dois instrumentos
para o combate à corrupção que o poder políࢢco e
o poder judicial têm obstaculizado. Uma realidade,
embora a delação premiada contenha riscos de grande
periculosidade ao nível de um país onde estão presentes
os traços culturais que são os nossos. Quando refere
que é preciso que as pessoas percebam que mesmo no
Brasil, por si só, ninguém pode ser incriminado com um
depoimento de alguém que vem dizer que essa pessoa é
culpada, porque o que acontece é que há um conjunto
de elementos que nos são trazidos pelos depoimentos de
quem colabora com a jusࢢça, Joana Marques Vidal quase
nos faria crer que desconhece que, na generalidade
dos casos, tal não funciona como refere. A delação
premiada, num país como Portugal, com as tradições que
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se conhecem, passaria sempre a concitar a concorrência
de quem pretendesse salvar a pele com quem pretende
realizar trabalho com êxito aparente. Um perigo terrível...

Por fim, há muito que defendo a ideia proposta por
Joana Marques Vidal: a possibilidade de, perante uma
discrepância estranha e forte, possa o Ministério Público
iniciar uma averiguação sobre a realidade que possa,
porventura, esconder-se por detrás de uma ilegalidade.
E ainda uma ligeira noࢢnha: foi pouco feliz a defesa da
conࢢnuidade de Amadeu Guerra na liderança do DCIAP.
Mas foi uma entrevista muito interessante, sobretudo se
acompanhada pelas imagens.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Projeto integrado no Serviço Voluntário Europeu
mostra riqueza natural, cultural e edificada do
Nordeste Transmontano (2018-11-09 13:46)

O projeto de voluntariado internacional “Heritage: a
common good, a common responsibility” da Palombar –
Associação de Conservação daNatureza e do Património
Rural deu a oportunidade a dois voluntários franceses
de descobrir a riqueza natural, cultural e edificada do
Nordeste Transmontano.

Voluntária SVE Constance Faucher No âmbito deste
projeto, que está integrado no Serviço Voluntário Eu-

ropeu (SVE) do Programa Erasmus + Juventude em Ação
(JA) – Agência Nacional Portuguesa (juventude.pt), a
Palombar acolheu dois jovens franceses, sendo que
um deles foi a voluntária Constance Faucher, que veio
para Portugal, nomeadamente para a aldeia de Uva,
concelho de Vimioso, distrito de Bragança, através
de uma colaboração realizada com a Associação Avril
([1]www.associaࢢonavril.org), em França. Este projeto
de voluntariado da Palombar foi financiado pelo Pro-
grama Erasmus + JA.

A voluntária Constance Faucher tem 24 anos e é
natural de Aixe-sur-Vienne, França. É licenciada em Cul-
tura e Património Cultural, tendo também realizado um
Mestrado em Turismo e Desenvolvimento do Território.
As suas áreas de interesse são sobretudo a ruralidade, o
património e a natureza.

Ao chegar ao Nordeste Transmontano, mais precisa-
mente à aldeia de Uva, a voluntária revelou que
“imediatamente” gostou “deste lugar, da natureza, do
mosaico das paisagens, das anࢡgas casas de pedra, dos
pombais, da cultura local muito marcante e da receção
calorosa dos seus habitantes”, tendo senࢢdo um forte
acolhimento e abertura para a sua integração.

Visita à EPA Carvalhais Mirandela No âmbito de um
projeto individual, a voluntária realizou entrevistas a
proprietários de pombais tradicionais para fazer uma
recolha de memórias sobre este ícone arquitetónico do
Nordeste Transmontano. Este trabalho visa promover
a valorização dos pombais tradicionais e divulgar a sua
história, a sua importância para as comunidades rurais,
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bem como a relação crucial entre os proprietários dessas
edificações e a Palombar, que promove a recuperação de
pombais tradicionais e o seu repovoamento com pombos
em prol da conservação de aves ameaçadas, como é o
caso da águia-de-Bonelli (Aquila fasciata).

A voluntária também realizou uma visita, no passado
dia 30 de outubro, à Escola Profissional de Agricultura
e Desenvolvimento Rural de Carvalhais/Mirandela
(EPADRCM) para divulgar junto dos (as) alunos (as) desta
insࢢtuição de ensino o Serviço Voluntário Europeu (SVE)
do Programa Erasmus + JA – Agência Nacional Portuguesa
e falar sobre a sua experiência enriquecedora na missão
SVE em Portugal.

O SVE oferece aos jovens com idades entre os 17 e
os 30 anos a oportunidade de parࢢcipar em programas
de mobilidade e ter a experiência de viver noutro
país, através do serviço voluntário prestado para uma
organização sem fins lucraࢢvos (seja uma associação,
comunidade, etc.). A missão voluntária pode durar de
dois a 12 meses. “O SVE permite descobrir outras culturas
e adquirir competências úteis para a integração social e
profissional”, destaca a voluntária.

Constance F. com proprietário de pombais tradicionais
“O SVE pareceu-me ser a ferramenta que mais se ade-
quava aos meus objeࢡvos e à minha vontade de conhecer
outros lugares, com gastos reduzidos, uma vez que a
parࢡcipação no SVE é gratuita para os voluntários, que
têm assegurados o alojamento, a alimentação e um
seguro durante a sua missão”, explica Constance Faucher.
No âmbito do “Heritage: a common good, a common
responsibility”, a voluntária integrou vários projetos,

iniciaࢢvas e aࢢvidades de proteção e conservação do
património natural, cultural e construído desenvolvidos
pela Palombar e pelos seus parceiros no Nordeste Trans-
montano.

Constance Faucher parࢢcipou, nomeadamente, em
censos de coelho e perdiz, monitorização de populações
de aves, manutenção de campos de alimentação para
aves necrófagas, vigilância e prevenção de incêndios
florestais e manutenção/reconstrução de pombais tradi-
cionais.

Campos de Trabalho Voluntário Internacionais, Ofic-
ina de Construção de Muros de Pedra, aࢢvidade de
observação de aves Eurobirdwatch´18, Fesࢢval L Burro
i L Gueiteiro e Sons &Ruralidades foram alguns dos
eventos em que a voluntária pôde também parࢢcipar,
tendo ainda integrado um passeio de barco no Rio
Douro e realizado visitas guiadas a museus e centros de
interpretação da região.

“A minha experiência na Palombar deu-me a oportu-
nidade de descobrir muitas coisas novas. Em primeiro
lugar, pude conhecer parte da região de Trás-os-Montes.
O território de ação da Palombar é realmente bastante
extenso e permite contactar e conhecer diferentes aldeias
e paisagens da região. Os lugares onde vamos trabalhar
são às vezes de diߵcil acesso, mas também é por isso que
me sinto privilegiada por lá estar”, revelou Constance
Faucher, num testemunho que escreveu sobre a sua
experiência nesta missão. “Através desta experiência,
desenvolvi também uma maior consciência sobre a
ligação que existe entre o património natural e cultural e
as diferentes questões que surgem relaࢡvamente à sua
preservação e conservação”, destacou ainda.

“Esta experiência de voluntariado deu-me a oportu-
nidade de descobrir um novo território, a sua cultura,
língua e pessoas, mas também, e mais importante, de
ser parte aࢡva na vida local num ambiente rural. Esta
é uma aventura muito graࢡficante do ponto de vista
profissional, mas também pessoal, que eu recomendo a
todos aqueles que tenham a oportunidade de parࢡcipar”,
conclui a voluntária.
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Constance F. A entrevistar um proprietário de pombal A
missão da voluntária francesa em Portugal decorreu entre
os meses de maio e novembro de 2018.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. http://www.associationavril.org/

Torre de Moncorvo já possui Plano Integrado
e Inovador de Combate ao Insucesso Escolar
(2018-11-10 09:59)

T eve início no princípio do mês de outubro, no Agru-
pamento de Escolas de Torre de Moncorvo, o projeto
integrado e inovador de combate ao insucesso escolar e
seus projetos de Torre de Moncorvo.

Torre de Moncorvo já possui Plano Integrado e Inovador
de Combate ao Insucesso Escolar Este plano surgiu de
uma candidatura do Município de Torre de Moncorvo ao
Norte 2020, com um valor de 392 896,14€, cofinanciado
em 85 %.

O programa que se vai desenrolar durante três anos
prevê quatro ações como a criação de uma equipa mulࢢ-
disciplinar; aquisição de equipamentos; organização de
encontros, seminários workshops, trabalho em rede e
ações de divulgação; aquisição de equipamento móvel.

Os alunos, encarregados de educação, pais e famílias
passam a dispor do apoio de uma equipa consࢢtuída por
dois psicólogos, um terapeuta da fala, um técnico de in-
formáࢢca, um técnico de inovação e empreendedorismo,
um animador sociocultural e um técnico de ciências
experimentais.

O projeto conta ainda com uma viatura desࢢnada a
levar a escola ao ambiente familiar, novos equipa-
mentos para a criação da sala de aula do futuro e
um conjunto de eventos práࢢcos e teóricos que pro-
movam o desenvolvimento das competências e saberes
necessários dos vários agentes da comunidade educaࢢva.

Com o presente projeto pretende-se contribuir para
a melhoria do sucesso educaࢢvo dos alunos, reduzindo
as saídas precoces do sistema educaࢢvo, combatendo
o insucesso escolar, reforçando a equidade no acesso à
educação pré-escolar e aos ensinos básico e secundário
e melhorando a qualidade e a perࢢnência das aprendiza-
gens e das competências adquiridas e contribuir para
a prossecução das prioridades e medidas de políࢢca
educaࢢva.

Luciana Raimundo

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt
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"Contas de Rezar" no Museu de Arte Sacra de
Macedo de Cavaleiros (2018-11-10 10:35)

O Museu de Arte Sacra de Macedo de Cavaleiros in-
augurou ontem, pelas 17h30, a exposição “Contas de
Rezar- Diálogos Entre Culturas e Artes”.

"Contas de Rezar" no Museu de Arte Sacra de Macedo de
Cavaleiros. Foto:[1] facebook Museu Abade de Baçal A
mostra, que estará patente ao público até 31 de maio de
2019, reúne uma amostra do espólio privado de “Contas
de Rezar” da colecionadora Júlia Lourenço e assinala o
reforço da intenção de colaboração insࢢtucional entre
os parceiros que nela se associam: Concatedral de Mi-
rando do Douro e Museu Abade Baçal, onde estarão em
exibição outros conjuntos de peças da mesma coleção.

As contas de rezar são transversais a todas as re-
ligiões, ao longo das épocas culturais e expressam a arte
de rezar, a fé e os diálogos entre culturas e artes. As
peças da coleção privada de Júlia Lourenço, que está na
origem do projeto exposiࢢvo, convergem num ponto
de reencontro plural, que poderemos experimentar e
revelar o significado profundo do ser humano, dando
senࢢdo à vida espiritual.

Esta exposição, que resulta de uma coleção iniciada
há mais de 20 anos e que atualmente ultrapassa as duas
mil peças, “conduz-nos numa viagem pelo mundo e pelas
várias religiões, dado que reúne ’contas de rezar’ de difer-
entes proveniências, nomeadamente terços ou rosários
(católicos), japa malas (hindus), odyuzu (budistas), mas-
bahas (muçulmanos) ou cordões de oração, feitos de
diferentes materiais”, frisa Elsa Escobar, vereadora do
município de Macedo de Cavaleiros, responsável pelo
pelouro da cultura.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://www.facebook.com/MABacal/photos/pcb.191507
7308545281/1915076771878668/?type=3&theater

Comportamento revoltante (2018-11-13 06:40)

|Hélio Bernardo Lopes| É conhecida a lamentável
história vivida pelo Sporࢡng Clube de Portugal desde
que se operou o ataque, penalizador e aterrorizador, ao
plantel futebolísࢡco que se preparava para iniciar mais
um treino na Academia de Alcochete.

E é igualmente conhecida a fantásࢢca sucessão de
inimagináveis acontecimentos que se desenrolaram
desde esse dia, que se consࢢtuiu numa das páginas
mais negras do nosso futebol e do nosso desporto.
Infelizmente, o tempo destes dias, de parceria com a
singularidade do caso, permiࢢram que todo o mundo pas-
sasse a conhecer aqueles acontecimentos, prejudicando
gravemente o Sporࢢng Clube de Portugal, insࢢtuição que
não merecia passar por um tal inferno.

A passagem de Bruno de Carvalho pela liderança do
Sporࢢng Clube de Portugal foi sempre plenamente
conhecida pelos sócios da insࢢtuição, bem como pelos
portugueses mais ligados ao ambiente do futebol. A
parࢢr do gravíssimo caso de Alcochete, objeࢢvamente
desࢢnado a punir e aterrorizar o plantel futebolísࢢco do
clube – pôr aquela malta na ordem, como facilmente se
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percebeu –, só com imensa dificuldade se não perceberia
que se havia tratado de uma ação puniࢢva e de aviso
através de um mecanismo aterrorizador. Havia, pois, que
tratar o caso adequadamente e sem tergiversações, ou o
modelo bem poderia vir a espalhar-se.

Surgiram depois, dentro do lamentável estado a que
chegou a nossa grande comunicação social, perante a
espantosa passividade das autoridades judiciais, suces-
sivos julgamentos opinaࢢvos operados através dos canais
televisivos, invariavelmente baseados em hipóteses,
sempre previamente garanࢢdas como suportadas no
desconhecimento das realidades entretanto apuradas
pelas autoridades competentes!!

Infelizmente, este estado de coisas já chegou ao dia
de hoje, quando os pais de Bruno de Carvalho e sua irmã
o foram visitar ao lugar onde se encontra deࢢdo por
ordem, creio, do Ministério Público. Seria humanamente
natural que estes familiares fossem poupados a mil e uma
perguntas dos jornalistas, a grande maioria das quais sem
um ínfimo de lógica. Se Bruno de Carvalho estava bem?!
Se está deࢢdo com ou sem razão?! O que pensa Bruno
de Carvalho da nossa Jusࢢça?! O que tem o causídico
seu defensor a dizer?! Enfim, cenas ridículas e picasࢤ
de um jornalismo que parece precisar de sobreviver à
custa de inenarráveis espetáculos. Lamentavelmente,
espetáculos altamente lesivos da calma que os familiares
de Bruno de Carvalho – ou de quem quer que seja –, já
idosos, precisam de ter ao seu alcance nas presentes
circunstâncias.

Consࢢtuiu para mim um espetáculo revoltante o
que hoje mesmo pude ver, por mero acaso, no noࢢciário
das 19.00 horas de que qualquer canal de televisão. Só
pode gerar revolta um tal poࢢ de solicitações sem nexo
junto de familiares de quem se encontra a passar um
momento singularmente di߶cil. É revoltante assisࢢr a um
tal espetáculo ou ter de vivê-lo.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Escolher criteriosamente em saúde (2018-11-13 07:36)

C rónica sobre literacia em saúde, o papel da comu-
nicação em ciência e o programa Choosing Wisely
- Portugal. Perante uma necessidade crescente da
população para recorrer aos serviços que prestam
cuidados de saúde, não se deverá excluir e/ou esquecer
a indispensabilidade de refleࢡr sobre estes mesmos
serviços/ cuidados/ necessidades/ direitos. Em suma,
tudo aquilo que implica pensar as diversas esferas que
se relacionam com saúde.

A tuloࢤ exemplificaࢢvo é possível pensar o seguinte: a
complexidade para analisar o funcionamento do Serviço
Nacional de Saúde reclama pela monitorização de di-
versos parâmetros e, no mesmo lance, pela conࢤnua
atualização das tecnologias de informação em saúde. Isto
quer dizer, entre outros aspetos, que os mecanismos que
regulam esta monitorização requerem uma atenção per-
manente por parte do Ministério da Saúde. Como tal, é
indispensável a implementação de medidas/ programas/
ferramentas que possam contribuir para a melhoria dos
serviços, dos cuidados, das necessidades e dos direitos.
Dizer isto é também declarar um compromisso com a
educação, com a literacia em saúde e com a saúde para
todos - um objeࢢvo, aliás, que fora proposto pela esque-
cida Carta de [1]O�awa em 1986 . Do ponto de vista
da comunicação em ciência, na sua função social e não
protocolar de informar, pode assinalar-se um exemplo
recente deste compromisso mencionado anteriormente:
Choosing Wisely Portugal – Escolhas Criteriosas em
Saúde. Trata-se de um programa de Educação para a
Saúde que teve início em 2012 nos Estados Unidos da
América pelo [2]American Board of Internal Medicine
, tendo sido adotado por diversos países e, agora, por
Portugal. Ora, como se explica a relação entre o Choosing
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Wisely Portugal e a melhoria dos serviços, dos cuidados,
das necessidades e dos direitos das pessoas?

A questão não terá, por certo, uma resposta exclu-
siva. Poder-se-á projetar através da leitura de uma
recomendação disponibilizada pelo Choosing Wisely
Portugal (subscrita pelo Colégio da Especialidade de
Medicina Geral e Familiar da Ordem dos Médicos e
pelo Colégio da Especialidade de Saúde Pública da
Ordem dos Médicos) sobre ‘Check-ups’ anuais a adultos
assintomáࢢcos, sem fatores de risco e sem [3]problemas
de saúde diagnosࢢcados duas melhorias provenientes
do Choosing Wisely: o aumento do nível de literacia
em saúde individual e, ao mesmo tempo, enquanto
material pedagógico – a melhoria de práࢢcas insࢢtuídas
nos cuidados de saúde primários.

Evidentemente que do ponto de vista de análise das
ciências sociais e humanas, é possível apresentar outras
questões sobre este programa como se poderemos, ou
não, comentar a priorização dos temas, os parâmetros de
análise, ou a metodologia selecionada e não será di߶cil
de assumir que conseguiremos sempre levar adiante uma
análise críࢢca – dependendo da “lente” e da finalidade
com que olhamos para estes/as, ou até de aspetos tão
complexos e básicos como a falta de consenso cienࢤfico
quanto ao modo de definir saúde. Contudo, é inegável
que da decisão em saúde - e do risco que assume um/a
profissional de saúde ao deliberar - faz parte a melhor
evidência cienࢤfica atual. Este aspeto é crucial para a
melhoria da comunicação entre os profissionais de saúde
e os doentes, para a monitorização dos serviços, dos
cuidados e das necessidades.

Lia Raquel Neves

Conteúdo fornecido por Ciência na imprensa Regional –
Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. http://www.who.int/healthpromotion/conferences/prev
ious/ottawa/en/
2. http://www.choosingwisely.org/
3. https://ordemdosmedicos.pt/check-ups-anuais-a-adul
tos-assintomaticos-sem-fatores-de-risco-e-sem-proble
mas-de-saude-diagnosticados

Curso técnico superior profissional de viࢢcultura
e enologia já funciona em Torre de Moncorvo
(2018-11-13 09:10)

N o passado dia 29 de outubro, realizou-se a abertura
oficial do ano escolar do curso técnico superior profis-
sional de viࢡcultura e enologia, do Insࢡtuto Politécnico
de Bragança, que está a decorrer na Junta de Freguesia
de Torre de Moncorvo.

Curso técnico superior profissional de viࢢcultura e
enologia já funciona em Torre de Moncorvo A cerimónia
contou com a presença do vice-presidente da Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo e responsável pelo
pelouro da educação, Victor Moreira, do presidente do
Insࢢtuto Politécnico de Bragança, Orlando Rodrigues e do
diretor da Escola Superior Agrária de Bragança, Miguel
José Rodrigues Vilas Boas.

Os representantes das duas insࢢtuições desejaram
um ano leࢢvo produࢢvo a todos os alunos presentes,
salientando a importância da educação, de adquirir
novos conhecimentos e da realização do curso em Torre
de Moncorvo, quer pela descentralização do ensino quer
pela importância que este tem para a afixação de jovens.

Torre de Moncorvo recebeu este curso práࢢco de
viࢢcultura e enologia visto que uma das culturas predom-
inantes do concelho é a vinha e devido à sua localização
no Douro Superior, sendo que numa grande extensão é
abrangido pela Região Demarcada do “Vinho do Porto”
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e, numa pequena extensão, pela área classificada como
Património da Humanidade, pela UNESCO.

Pretende-se assim dotar os novos formandos de fer-
ramentas e técnicas orientadas para a fileira viࢢvinícola,
capaz de autonomamente ou sob supervisão, desen-
volver trabalhos de campo para instalação da vinha,
acompanhamento do seu desenvolvimento, maturação e
colheita, gerir as instalações e equipamentos na adega,
executar e acompanhar as operações de vinificação e
colaborar no controlo analíࢢco dos produtos.

Luciana Raimundo

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Rede Douro Vivo lança discussão, esta quinta-feira,
em Bragança (2018-11-13 09:18)

A Bacia do Douro e, mais concretamente, os rios do
Parque Natural deMontesinho e a gestão da água nesta
área serão tema de discussão na primeira Sessão Aberta
de Bragança, dinamizada pela Rede Inducar no âmbito
da Rede Douro Vivo. “Parque Natural de Montesinho:
Como gerimos a água numa área protegida?” é o tema
central de um encontro a realizar esta quinta-feira, 15
de novembro, na Escola Superior Agrária do Insࢡtuto
Politécnico de Bragança, e que pretende envolver
atores-chave da região em torno desta temáࢡca.

Rede Douro Vivo lança discussão, esta quinta-feira, em
Bragança A sessão terá como propósito discuࢢr e debater

sobre as temáࢢcas que envolvem o Parque Natural de
Montesinho e a bacia do Douro e territórios abrangidos
no âmbito da Rede Douro Vivo, visando uma reflexão
aprofundada sobre as principais problemáࢢcas, em difer-
entes perspeࢢvas. O objeࢢvo é promover um debate
de visão estratégica para uma ação compromeࢢda de
diversas partes na cogestão dos recursos hídricos.

“Esta sessão aberta pode ser um instrumento úࢢl
para o início de uma mudança. Mais do que debater
as questões, precisamos começar a invesࢢr as nossas
energias em ações concretas sobre o futuro da nossa
água, desenhadas em conjunto. Parࢢcipar na primeira
sessão sobre este tema em Bragança pode finalmente ser
a forma de mostrar a preocupação das pessoas e garanࢢr
a oportunidade de exercer a nossa cidadania”, explica
Mariana Marques, da Rede Inducar.

Para Ricardo Próspero, do projeto Rios Livres GEOTA, a
“Rede Douro Vivo consࢢtui um projeto inovador de carac-
terização ambiental e promoção dos valores naturais na
bacia do Douro. Foi desenvolvida enquanto plataforma
de contacto entre várias enࢢdades académicas e orga-
nizações não governamentais e procura conhecer com
profundidade os impactes dos usos humanos no rio
Douro e afluentes, criando uma ponte de comunicação
entre a invesࢢgação cienࢤfica e as comunidades locais,
numa lógica de aprendizagem mútua e valorização dos
processos de cidadania e de parࢢcipação pública”. A
Rede Douro Vivo é um projeto liderado pelo GEOTA
em parceria com a ANP|WWF Portugal, o CEDOUA-UC
(Centro de Estudos de Direito do Ordenamento, do
Urbanismo e do Ambiente – Universidade de Coimbra), o
CIBIO-UP (Centro de Invesࢢgação em Biodiversidade e Re-
cursos Genéࢢcos – Universidade do Porto), o CITAB-UTAD
(Centro de Invesࢢgação e Tecnologias Agroambientais
e Biológicas – Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro), a FCT-UNL (Faculdade de Ciências e Tecnologia
– Universidade Nova de Lisboa), a Rede INDUCAR, IUCN-
Med (Internaࢢonal Union for Conservaࢢon of Nature
– Centre for Mediterranean Cooperaࢢon), a LPN (Liga
para a Proteção da Natureza). e a WI-EA(Wetlands
Internaࢢonal – European Associaࢢon).

Mais informação:
A Rede Douro Vivo, é um projeto que tem como principal
interesse proteger o Rio Douro e os seus afluentes.
Para os próximos anos, a rede pretende idenࢢficar os
impactes causados pelas barreiras, encontrar alternaࢢvas
e promover um estatuto de conservação de rios livres. O
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projeto envolve uma rede alargada de organizações que,
ao longo de 36 meses irão intervir na região hidrográfica
do Douro, a maior da Península Ibérica e de Portugal, no
senࢢdo de combater aquelas que são as grandes ameaças
aos ecossistemas e meios de subsistência do território,
procurando parar o Programa Nacional de Barragens,
inverter a falta de conhecimento sobre o seu impacto
e o estado dos ecossistemas ribeirinhos, e combater
o envolvimento reduzido das partes interessadas na
proteção da região hidrográfica.

A Rede Inducar é parceira do GEOTA no âmbito do
projeto Rede Douro Vivo. O trabalho da cooperaࢢva está
envolvido no conceito da “Democracia da Água”, que tem
por base que a água é um bem comum e ninguém tem o
direito de prejudicar os recursos hídricos. Com 15 anos
de experiência na promoção da cidadania democráࢢca,
da parࢢcipação pública, desenvolvimento local de base
comunitária, ou modelos de governação em rede, a
Rede Inducar assume, no projeto Rede Douro Vivo, a
responsabilidade da criação de condições favoráveis
ao envolvimento das diversas partes interessadas na
reflexão, debate e ação colaboraࢢva no que diz respeito
ao Estuário do Douro enquanto território selecionado
para a implementação de um projeto piloto para os
próximos 3 anos.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Junta de Freguesia do Pinhão exige manutenção do
número de comboios (2018-11-13 09:27)

O número de comboios no vale do Douro, e em parࢡc-
ular na vila do Pinhão, vai ser reduzido para menos de
metade, a parࢡr do final do mês, situação que a Junta
de Freguesia do Pinhão considera incompreensível, num
momento em que se fala da aposta no interior e que foi
anunciada a intenção de prolongar o invesࢡmento na
linha, pelo menos, até àquela vila.

Junta de Freguesia do Pinhão exige manutenção do
número de comboios A parࢢr de 26 de novembro irão
iniciar as obras que permiࢢrão a eletrificação dos túneis
da Linha do Douro entre Marco de Canaveses e Caíde e
com isso, o troço entre Marco de Canaveses e Pocinho
ficará isolado do resto do país. Com esta alteração tam-
bém o número de comboios se vai reduzir para menos
de metade. No troço entre Marco e Régua passarão a
circular 12 comboios em vez dos atuais 26 e entre Régua
e Pocinho, 4 comboios em vez dos atuais 10.

A Infraestruturas de Portugal apresentou a solução
de encerramento temporário para realização das obras
a diversos municípios da região mas não convocou a
Junta de Freguesia do Pinhão a estar presente. Sandra
Mouࢢnho, presidente da autarquia, não pode deixar de
mostrar a sua apreensão: “isto leva-nos a pensar que o
interesse do troço entre Régua e Pocinho é reduzido.

No decorrer do debate que se realizou na Régua,
em setembro úlࢢmo, Ascenso Simões, deputado eleito
no círculo de Vila Real, anunciou que a eletrificação da
linha do Douro se fará até ao Pinhão e mais recentemente
a estrutura distrital do PS aprovou um pacote de medidas
para o próximo programa de candidatura do parࢢdo que
inclui a eletrificação da linha até ao Pocinho e reabertura
do troço até Barca d’Alva. Sandra Mouࢢnho, contudo,
estranha esta linha de ação da CP: “a verdade é que
parece que vamos assisࢡr a uma redução do número
de comboios” e não compreende como pode um troço
ficar isolado do resto da rede: “em caso de emergên-
cia, vai ficar um comboio de socorro deste lado da linha?”.

Para a Junta de Freguesia do Pinhão esta solução
não é aceitável: “estamos a falar de obras que se
arrastam há vários anos” e quesࢢona “porque é que a
população tem que ser prejudicada com um transbordo
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rodoviário, e pior, com a redução do número de comboios
para menos de metade?”

A Junta de Freguesia do Pinhão exige que a CP –
Comboios de Portugal mantenha os horários atuais e
apresente os horários com que pretende explorar a Linha
do Douro até ao Pocinho assim que este período de
obras se conclua deixando garanࢢas inequívocas que não
só vai manter a oferta atual como reforçar o número de
automotoras disponíveis nos períodos de verão depois
dos vários problemas que tem surgido pela falta de
lugares, nos úlࢢmos 3 anos. Apela ainda ao Ministério
do Planeamento e das Infraestruturas, que tutela a IP
e a CP, que garanta a celeridade das obras e assuma
inequivocamente a importância estratégica desta linha e
da sua reabertura até Espanha.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Município de Torre de Moncorvo expõe vinhos do
concelho no Encontro com Vinhos e com Sabores
(2018-11-19 06:27)

O s vinhos do concelho de Torre de Moncorvo esࢡveram
em destaque no Encontro com Vinhos e com Sabores
que se realizou de 3 a 6 de novembro, no Centro de
Congressos de Lisboa.

Município de Torre de Moncorvo expõe vinhos do con-
celho no Encontro com Vinhos e com Sabores Presentes

esࢢveram os seguintes produtores: Adega Cooperaࢢva
de Torre de Moncorvo, Quinta Vila Maior & Casa da
Palmeira, Quinta das Aveleiras, Quinta do Couquinho,
Quinta da Silveira, Quinta da Terrincha e Quinta Vale da
Pia que veramࢢ a oportunidade de contactar com os
consumidores, mas também com profissionais da área.
No decorrer dos quatro dias a câmara municipal de Torre
de Moncorvo promoveu ainda todo o território e o Vinho
Sabor & Douro, uma mostra de vinhos do concelho que
terá lugar nos dias 7 e 8 de setembro de 2019 na Foz do
Sabor, em Torre de Moncorvo.

Presente no encontro com Vinhos e com Sabores
esteve o vice-presidente da câmara municipal de Torre
de Moncorvo, Victor Moreira.

O Município de Torre de Moncorvo entende que
deve dar a oportunidade aos produtores de vinho do
concelho, através da parࢢcipação em eventos da área,
de poderem expor e dar a conhecer as suas marcas ao
mesmo tempo que divulgam o que de melhor se faz no
concelho.

Luciana Raimundo

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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Doenࢢo (2018-11-19 07:40)

|Hélio Bernardo Lopes| D urante anos, nunca acom-
panhei a CMTV, apesar de a ter à disposição no meu
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pacote de canais contratados. E a principal razão ficou
a dever-se ao formato da programação. De resto, só
se uma edição do Correio da Manhã esࢡver ao meu
alcance, num qualquer dos lugares que frequento, me
determino a folheá-la. É o poࢡ de jornalismo que não
me atrai.

Com a ação terrorista que teve lugar na Academia
de Alcochete, do Sporࢢng Clube de Portugal, determinei-
me a acompanhar a CMTV. Quase não se falava de outro
tema, surgindo personalidades sem fim, umas mais úteis,
outras menos. E, como se conhece de tais situações, com
uma quase infinda sucessão de palpites. Com ligeiras
variações, uma situação que ainda se mantém.

O tratamento deste caso, tal como o do homicídio
do triatleta, mostram três caraterísࢢcas do canal. Por
um lado, uma doenࢢa sucessão dos temas em causa,
apresentados e repeࢢdos quase sem fim, numa exausࢢva
e inúࢢl repeࢢção. Por outro lado, uma verdadeira bal-
búrdia sonora, com frequentes vezes toda a gente a falar,
estragando, até, o que de bom se pudesse escutar nessas
conversas. Uma verdadeira balbúrdia cacofónica! E
depois, os verdadeiros julgamentos que ali se produzem
ao redor dos temas tratados.

Estas caraterísࢢcas também estão presentes nos
restantes canais televisivos, mas em muiࢤssimo menor
grau. É uma situação deveras doenࢢa, que só con-
tribui para debilitar a imagem pública do mecanismo
democráࢢco. Infelizmente, a generalidade dos nossos
canais televisivos não consegue abordar temas ver-
dadeiramente importantes para o presente que varre
o mundo nem para o terrível futuro que parece estar
cada dia mais próximo. Infelizmente, os nossos canais
televisivos, com ênfase deveras parࢢcular para o caso da
CMTV, estão a criar um clima extremamente doenࢢo no
seio da sociedade portuguesa.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Uma super-Terra orbita a Estrela de Barnard
(2018-11-19 07:45)

A estrela individual mais próxima do Sol alberga um
exoplaneta com pelo menos 3,2 massas terrestres — um
exoplaneta do poࢡ super-Terra.

Esta imagem mostra uma impressão arࢤsࢢca do planeta
visto a parࢢr do espaço - Créditos - ESO - M Kornmesser
As estrelas mais próximas do Sol consࢢtuem o sistema
estelar triplo de Alfa Centauri. Em 2016, os astrónomos
usaram os telescópios do ESO e outras infraestruturas
para descobrir evidências claras de um planeta a orbitar
a estrela mais próxima da Terra deste sistema, Proxima
Centauri. Agora, foi detectado um planeta em órbita da
Estrela de Barnard, a uns meros 6 anos-luz de distância
da Terra. Esta descoberta — anunciada num arࢢgo pub-
licado na revista Nature — é o resultado das campanhas
Pontos Vermelhos e CARMENES, cuja busca de planetas
rochosos próximos revelou já um novo mundo em órbita
da nossa vizinha mais próxima, a Proxima Centauri.

O planeta, designado Estrela de Barnard b, ocupa o
lugar de segundo exoplaneta conhecido mais próximo
da Terra. O planeta encontra-se a apenas pouco mais
de 4 anos-luz de distância da Terra e foi descoberto por
uma equipa liderada por Guillem Anglada-Escudé. Os
dados colectados indicam que o planeta pode ser uma
super-Terra, com uma massa de, pelo menos, 3,2 vezes a
massa da Terra, e que orbita a sua estrela hospedeira com
um período de cerca de 233 dias. A Estrela de Barnard é
uma anã vermelha, ou seja, uma estrela fria de pequena
massa que ilumina pouco o mundo agora descoberto. A
luz da estrela dá ao seu planeta apenas 2 % da energia
que a Terra recebe do Sol.
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Apesar de se encontrar relaࢢvamente perto da sua
estrela progenitora — a uma distância de apenas 0,4
vezes a distância entre a Terra e o Sol — o exoplaneta
situa-se próximo da linha de neve, a região onde compos-
tos voláteis, tais como a água, podem condensar-se em
gelo sólido. Este mundo gelado e sombrio pode ter uma
temperatura de -170º C, o que o tornaria hosࢢl para a
vida tal como a conhecemos.

Reࢢrando o seu nome do astrónomo E. E. Barnard,
a Estrela de Barnard é a estrela individual situada mais
próximo do Sol. Apesar da estrela propriamente dita ser
anࢢga — terá provavelmente o dobro da idade do Sol —
e relaࢢvamente inaࢢva, é na realidade a estrela com o
movimento aparente mais rápido de todo o céu noturno.
As super-Terras são o poࢢ mais comum de planeta que
se forma em torno de estrelas de pequena massa como
a Estrela de Barnard, o que dá credibilidade ao recente-
mente descoberto candidato a planeta. Adicionalmente,
as atuais teorias de formação planetária prevêem que
a linha de neve é o local ideal para a formação de tais
planetas.

Buscas anteriores de um planeta em torno da Es-
trela de Barnard veramࢢ resultados decepcionantes —
esta descoberta foi agora possível apenas porque se
combinaram medições de diversos instrumentos de alta
precisão montados em telescópios de todo o mundo.

As infraestruturas usadas neste trabalho foram: o
HARPS montado no telescópio de 3,6 metros do ESO;
o UVES montado no VLT do ESO; o HARPS-N montado
no Telescopio Nazionale Galileo; o HIRES instalado
no telescópio Keck de 10 metros; o PFS instalado no
Carnegie’s Magellan 6.5-m telescope; o APF montado no
telescópio de 2,4 m do Lick Observatory; e o CARMENES
colocado no Observatório de Calar Alto. Adicionalmente,
foram feitas observações com o telescópio de 90 cm
instalado no Observatório da Sierra Nevada, o telescópio
robóࢢco de 40 cm colocado no observatório SPACEOBS,
e o Telescópio Joan Oró do Observatório Astronómico de
Montsec (OAdM) de 80 cm.

“Após uma análise cuidada, estamos 99 % confiantes de
que o planeta é real,” afirma o cienࢢsta líder da equipa,
Ignasi Ribas (Insࢢtuto de Estudos Espaciais da Catalunha
e Insࢢtuto de Ciências Espaciais, CSIC, Espanha). “No en-
tanto, conࢢnuaremos a observar esta estrela rápida para
excluir possíveis, mas improváveis, variações naturais do

brilho estelar que poderiam ser confundidas com um
planeta.”

Entre os instrumentos usados estão os famosos caçadores
de planetas do ESO, os espectrógrafos HARPS e UVES.
“O HARPS desempenhou um papel vital neste projeto.
Combinámos dados de arquivo de outras equipas com
medições novas da Estrela de Barnard obࢢdas por
diferentes infraestruturas,” comentou Guillem Anglada-
Escudé (Queen Mary University of London), cienࢢsta que
co-líderou a equipa. “A combinação dos instrumentos foi
crucial para verificarmos o nosso resultado.”

Os astrónomos usaram o efeito Doppler para encon-
trar o candidato a exoplaneta. À medida que o planeta
orbita a estrela, a sua atração gravitacional faz com que
a estrela oscile ligeiramente. Quando a estrela se afasta
da Terra, o seu espectro desvia-se para o vermelho, ou
seja, desloca-se para os maiores comprimentos de onda.
Do mesmo modo, quando a estrela se aproxima da Terra,
a sua luz é desviada para os comprimentos de onda
menores, mais azuis.

Os astrónomos usam assim este efeito para medir,
com uma precisão extraordinária, as variações na ve-
locidade da estrela devido à existência de um planeta
em sua órbita. O HARPS consegue detectar variações
na velocidade de uma estrela tão pequenas quanto 3,5
km/hora — o que equivale à velocidade de passo de uma
pessoa. Este método de procura de exoplanetas é con-
hecido por método das velocidades radiais e, até agora,
nunca nhaࢢ sido usado para detectar um exoplaneta do
poࢢ super-Terra numa órbita tão extensa em torno da
sua estrela.

“Usámos observações de sete instrumentos difer-
entes, correspondentes a 20 anos de medições, o que
faz desta a maior e mais extensa base de dados alguma
vez uࢢlizada no estudo de velocidades radiais muito
precisas,” explica Ribas. “A combinação de todos os
dados levou a 771 medições no total — uma quanࢢdade
de informação enorme!”

“Trabalhámos muito para chegar a este resultado,”
conclui Anglada-Escudé. “Esta descoberta é o resultado
de uma extensa colaboração levada a cabo no âmbito
do projeto Pontos Vermelhos, que incluiu contribuições
de equipas de todo o mundo. Estamos já a proceder a
observações de seguimento em vários observatórios.”
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Observatório Europeu do Sul (ESO)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Município de Torre de Moncorvo adere à Rede
Solidária do Medicamento (2018-11-19 09:08)

A câmara municipal de Torre de Moncorvo e a asso-
ciação Dignitude assinaram no dia 12 de novembro
um protocolo para materialização do Programa abem:
Rede Solidária do Medicamento. O protocolo tem a
duração de um ano e entra em vigor em janeiro de 2019.

Município de Torre de Moncorvo adere à Rede Solidária
do Medicamento Na cerimónia de assinatura contou com
a presença do Presidente da câmara municipal de Torre
de Moncorvo, Nuno Gonçalves, vereadora do pelouro da
ação social do município, Piedade Meneses, presidente
da delegação norte da Associação Nacional de Farmácias
e director da associação Dignitude, Francisco Faria, e a
gestora de parcerias da associação Dignitude, Mariana
Rolinho.

Segundo o diretor da associação Dignitude, Fran-
cisco Faria, “é um programa de apoio às pessoas mais
carenciadas que não conseguem, por moࢡvos económi-
cos, obter os medicamentos de que necessitam.Funciona
em protocolo, neste caso com o Município de Torre de
Moncorvo, que idenࢡficará as pessoas e em conjunto
atribuiremos um cartão que as pessoas podem uࢡlizar
nas farmácias aderentes, para comparࢡcipação total dos
medicamentos prescritos e que sejam comparࢡcipados.”

Nuno Gonçalves, presidente da câmara municipal
de Torre de Moncorvo salientou que “este programa
é importante porque vem colmatar uma lacuna no
território que é aposta no social e nas camadas mais
desfavorecidas”.

O programa abem: Rede Solidária do Medicamento
tem como desࢢnatários os indivíduos beneficiários de
prestações sociais de solidariedade mas igualmente
todos os que se deparem com uma situação inesperada
de carência económica decorrente de desemprego
involuntário ou de doença incapacitante.
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Bluish: a reveleção do dream pop nacional em con-
certo no Praça 16 (2018-11-19 09:14)

N o dia 22 de Novembro, quinta-feira, o Praça 16
recebe o concerto dos Bluish, a nova cara do dream pop
nacional, considerada já uma das grandes revelações
do ano no panorama damúsica alternaࢡva em Portugal.
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IFRAME: [1]h�ps://bandcamp.com/EmbeddedPlayer/album=2474996877/size=small/bgcol=ff
ffff/linkcol=de270f/track=533953824/transparent=true/
[2]On Our Own by Bluish

Formados por Vera Vaz e João Farmhouse (ex-baixista dos
Mighty Sands), a banda lisboeta apresenta uma sonori-
dade assente num instrumental minimalista, juntando
vozes e sinteࢢzadores a uma guitarra que compassa entre
a suavidade e rebeldia, criando uma atmosfera etérea de
melodias que nos abraçam com nostalgia e cumplicidade.

Regressados há pouco de uma tour europeia que os
levou por Espanha, França, Alemanha, República Checa,
Bélgica, Reino Unido e uma passagem pelo míࢢco VERA
Groningen na Holanda, onde foram espalhando a magia
da sua sonoridade, os Bluish foram também convidados
para os Novos Talentos Música Fnac 2018.

Lançado no dia 1 de Novembro, “On Our Own” é o
primeiro trabalho discográfico da banda e contou já com
apresentações ao vivo no Musicbox (Lisboa), Café au Lait
(Porto) e Salão Brazil (Coimbra).

No dia 21 de Novembro é a vez de Bragança viajar
no universo dreamy dos Bluish! O concerto tem início
marcado para as 22h30 e as entradas custam 4,5€.
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Macedo de Cavaleiros vai plantar bolas de
sementes para preservar floresta autóctone
(2018-11-19 09:23)

C om o intuito de promover a consciencialização para
a conservação e preservação da floresta autóctone, o
Município de Macedo de Cavaleiros, em parceria com
a Associação Geopark Terras de Cavaleiros, promove
várias ações de defesa da floresta na semana de 19 a
23 de novembro, mas com especial enfoque no dia 23,
data em que se assinala o Dia da Floresta Autóctone.

Macedo de Cavaleiros vai plantar bolas de sementes para
preservar floresta autóctone As iniciaࢢvas desࢢnam-se a
professores, alunos e auxiliares da comunidade escolar
de Macedo de Cavaleiros e "pretendem sensibilizar
para o património florestal do território, incenࢢvando à
práࢢca de aࢢtudes sustentáveis", salienta Elsa Escobar,
vereadora do município com o pelouro da Educação.

Para esta semana, a vereadora explica que a autar-
quia e o geoparque têm previstas várias ações, entre as
quais se destaca a realização do workshop “Semear hoje
para plantar amanhã”. Desࢢnada a todas as escolas do
concelho e abrangendo os alunos do pré-escolar e do 1º e
2º ano de escolaridade, a ação consiste na apresentação
das espécies autóctones existentes no território e na
elaboração de bolas de sementes, consࢢtuídas por
bolotas, terra e argila que serão mais tarde lançadas à
terra queimada pelo fogo.
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"Este método é considerado o mais eficaz na reflo-
restação de áreas ardidas e na germinação da semente",
explica Pedro Mascarenhas, vice-presidente da autarquia
e com o pelouro da Proteção Civil e Defesa da Floresta.
Segundo este responsável autárquico, "este composto de
sementes germina com maior facilidade e, por isso, os
alunos vão plantar estas bolas de sementes na floresta
no dia 23 de novembro para ajudar na reflorestação do
nosso concelho".

Elsa Escobar adianta que "no âmbito das ações de
promoção da defesa da floresta, está ainda prevista a
realização da iniciaࢡva ’Cuidar da tua floresta’, que se
desࢡna a alunos do 3.º ao 12.º ano de escolaridade. Os
alunos e as alunas vão plantar cerca de meia centena
árvores de espécies autóctones no jardim envolvente aos
ediߵcios da Escola Secundária de Macedo de Cavaleiros",
diz.

As ações decorrerão de segunda a sexta-feira, das
8:30h às 17:00h, com o intuito de sensibilizar todos os
alunos. "Este ano, a ação irá ainda abordar a necessi-
dade de tratar e cuidar a árvore para que esta consiga
vingar", sublinha Pedro Mascarenhas. O vice-presidente
acrescenta que o Município de Macedo de Cavaleiros
se comprometeu a colocar um sistema de rega na área
plantada com árvores autóctones. Cada turma irá plantar
uma árvore idenࢢficada com matérias recicladas e será
responsável pelo seu acompanhamento.
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Conselho Intermunicipal das Terras de Trás-
os-Montes reuniu na passada quarta-feira
(2018-11-19 09:37)

F alta de ofertas de empresas para os concursos
lançados pela autarquia e aprovação do Orçamento
da Comunidade Intermunicipal das Terras de Trás-os-
Montes entre os principais assuntos em análise.

Conselho Intermunicipal das Terras de Trás-os-Montes
reuniu na passada quarta-feira Os constrangimentos
senࢢdos pelos municípios para adjudicar obras, devido
à falta de empresas interessadas, esteve em análise na
úlࢢma reunião do Conselho Intermunicipal das Terras
de Trás-os-Montes. Na reunião que teve lugar a 14 de
novembro, em Vimioso, os autarcas manifestaram a sua
preocupação pelo facto de começarem a mulࢢplicar-se o
número de concursos públicos que ficam desertos.

Numa altura em que estão em fase de execução
invesࢢmentos financiados estas dificuldades estão a colo-
car em causa a concreࢢzação dos mesmos, provocando
atrasos no início e consequentemente na conclusão dos
projetos. O que é facto é que esta situação obriga as
autarquias a repeࢢr os concursos, ajustando valores de
adjudicação, para preços superiores, sem garanࢢas de
que exista capacidade ou interesse das empresas para
concorrer.

Numa região em que o tecido empresarial é débil,
com falta de construtores e as empresas existentes
a passar por dificuldades põem-se em causa financia-
mentos aprovados, conduzindo à necessidade alargar
prazos ou até reformular candidaturas, comprometendo
a taxa de execução dos fundos comunitários. O Conselho
Intermunicipal das Terras de Trás-os-Montes considera
necessário que sejam encontradas soluções de modo a
garanࢢr que o setor da construção volta a ter capacidade
responder aos concursos lançados.

Por outro lado, encontrando-se em fase de negoci-
ação a reprogramação do Portugal 2020, a CIM-TTM
considera que o território não pode ser prejudicado nesta
reprogramação pelo facto de não responder totalmente
à execução prevista devido a dificuldades que são alheias
aos municípios. Nesta reunião do Conselho Intermu-
nicipal foi também aprovada a proposta de Orçamento
da Comunidade Intermunicipal das Terras de Trás-os-
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Montes para 2019, no valor de 5 milhões e 895 mil euros.

O Plano de Aࢢvidades e Orçamento para 2019 será,
agora, submeࢢdo à aprovação da Assembleia Intermunic-
ipal que se realizará no mês de dezembro.

Sónia Lavrador
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Diocese lança campanha «Natal na Prisão»
(2018-11-19 18:43)

O Serviço Diocesano da Pastoral Penitenciária em colab-
oração com a Cáritas Diocesana de Bragança-Miranda
lança, este fim-de-semana, a campanha «Natal na
Prisão».

Diocese lança campanha «Natal na Prisão»

A ação consiste na recolha de meias e produtos de
higiene oral, como escovas e pastas de dentes, para os
cerca de 500 reclusos dos Estabelecimentos Prisionais de
Bragança e de Izeda.

«Como já vem sendo habitual, esta iniciaࢡva procura levar

a boa nova do nascimento de Cristo aos Estabelecimentos
Prisionais. Além dos donaࢡvos que serão entregues às
pessoas privadas de liberdade como presentes de Natal,
procura-se sobretudo sensibilizar a sociedade para esta
realidade “oculta” à maioria da população», salienta Rui
Magalhães.

«É necessário despertar a responsabilidade comu-
nitária», salienta o responsável da Pastoral Penitenciária,
pois «a caridade deve estar presente nas iniciaࢡvas de
qualquer expressão comunitária cristã», frisa.

Anualmente, as comunidades (Unidades Pastorais, esta-
belecimentos de ensino, IPSS) são convidadas a aderir à
campanha. Este ano, o desafio da Pastoral Penitenciária
é lançado a Bragança (paróquias da Unidade Pastoral Sen-
hora das Graças, Santuário de Nossa Senhora das Graças,
Colégio do Sagrado Coração de Jesus, Colégio de S. João
de Brito/Escola de Santa Clara e Escola Secundária Emídio
Garcia) e Mirandela (Colégio Nossa Senhora do Amparo).

Além dos donaࢢvos (meias e produtos de higiene
oral), os alunos da disciplina de Educação Moral e
Religiosa Católica da Escola Secundária Emídio Garcia
estão a preparar postais de Natal personalizados para os
reclusos. Serão entregues juntamente com os presentes
de Natal.

A campanha termina a 9 de dezembro. Os interes-
sados em colaborar poderão fazer a doação nos templos
religiosos e estabelecimentos de ensino anteriormente
referidos.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

799



Dois amigos inesquecíveis (2018-11-20 06:04)

|Hélio Bernardo Lopes| F oi com uma dor profunda que
tomei conhecimento da morte de dois amigos de há
muito. Refiro-me aos casos de João Corte-Real, já com
uma semana e pouco, e de José Alberto Loureiro dos
Santos, pelo final da semana que passou. E escrevo dois
amigos por via de razões disࢡntas, mas que acabam por
ter muiࢣssimo em comum.

Tinha um amigo em João Corte-Real por ter sido meu
assistente na disciplina de Termodinâmica, então regida
por um outro amigo, por acaso oriundo do Concelho de
Almeida, que era o académico José Pinto Peixoto. Mas
nhaࢢ também José Alberto Loureiro dos Santos como um
amigo, por há muito ter tomado conhecimento da sua
intervenção pública, no seguimento da Revolução de 25
de Abril e do pleno estabelecimento da III República, cujo
funcionamento ajudou a colocar em regime estacionário,
mesmo que com um outro ressalto.

João Corte-Real nhaࢢ duas caraterísࢢcas muito mar-
cantes. Por um lado, era uma personalidade muito
estudiosa, sabedora e inteligente. Por outro lado, era,
nesse tempo, um jovem bom, sempre feliz, correspon-
dendo desse modo às solicitações dos estudantes, então
muito marcadas pelo combate ao regime da Consࢢtuição
de 1933.

Quem conviveu com o Professor Doutor João Corte-
Real nunca deverá ter deixado de o recordar, porque
a sua simpaࢢa e a sua humildade intelectual, muito
bem temperadas por uma formação católica profunda
mas culta, criavam uma grande empaࢢa com os que
frequentavam as suas aulas práࢢcas. Era, até, interes-
sante perceber que as mesmas serviam de um excelente

complemento ao que se escutava nas magistrais lições de
José Pinto Peixoto, bem como em face do que se conࢢnha
na sebenta adotada. Muito do que se estudou só ficou
cabalmente dominado na sequência do levantamento
das dúvidas suscitadas nos estudantes que estavam pre-
sentes nas aulas teóricas. Era, pois, um amigo direto dos
que, nessa situação, com ele puderam conviver. No meu
caso, um bom bocado mais do que isso, porque, embora
por momentos esparsos, voltámos a encontrar-nos ao
longo de muitos anos.

Em contraparࢢda, só falei por uma vez com o Gen-
eral José Alberto Loureiro dos Santos, em pleno Centro
Comercial Colombo, tendo amavelmente entrado comigo
na Livraria Bertrand, a fim de confirmar a obra que me
propunha comprar, sobre Estratégia, do Major-General
Raul François Marࢢns. Como se percebe, tratou-se de
uma conversa naturalmente curta – não mais de dez
minutos –, uma vez que não nos conhecíamos de lado
algum, sendo ele quem era e eu um ilustre desconhecido
que ali o abordara sem mais.

Interessante foi o facto de, logo ali, ter operado um
conjunto de considerações sobre a obra que ia com-
prar, ao mesmo tempo que me aconselhou outras,
já publicadas em Portugal, bem como outros autores
muito consagrados. Era, como sempre considerei, um
amigo, dado tratar-se de uma personalidade pública,
que com frequência recebíamos em nossa casa, sempre
mostrando uma sabedoria de grande impacto, extrema-
mente simpáࢢco e de grande elegância pessoal. Duvido
de que um qualquer português interessado na vida
pública deixasse de o ouvir sempre que lhe entrava em
casa através dos nossos canais de televisão.

Não me determinei a falar aqui do currículo de cada
um destes meus dois amigos, cada um por sua razão,
porque os leitores facilmente conseguirão saber de cada
um o que muito bem entenderem. Mas nhaࢢ o dever
de mostrar a minha dor perante a sua saída da nossa
companhia, embora a sua obra perdure por aí, a níveis
diversos, mais diretos ou mais indiretos, sendo certo que
ambos deixaram atrás de si uma escola com resultados,
humanos e cienࢤficos. E não esquecerei estes dois
amigos de há muito.
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Desafio de cortar a respiração quer pôr os portugue-
ses a respirar por uma palhinha (2018-11-20 07:51)

N o próximo dia 21 de novembro assinala-se o Dia
Mundial da DPOC e a Respira, Fundação Portuguesa do
Pulmão e o Grupo de Estudos de Doenças Respiratórias
da Associação Portuguesa de Medicina Geral e Familiar
lançamumdesafio a todos os portugueses: tapar o nariz
e respirar através de uma palhinha, inspirar e expirar
e fazê-lo, repeࢡdas vezes, para dentro do pequeno
tubinho. Porque este é também o desafio diário de
quem vive com DPOC, um desafio de cortar a respiração.

Desafio de cortar a respiração quer pôr os portugueses a
respirar por uma palhinha “A falta de ar é uma situação
assustadora”, confirma Isabel Saraiva, vice-presidente da
Respira, Associação Portuguesa de Pessoas com DPOC
(Doença Pulmonar Obstruࢢva Crónica) e outras Doenças
Respiratórias Crónicas. Mas falar é fácil.

O di߶cil é senࢢ-lo, como acontece com estes doentes e,
acima de tudo, viver assim. É por isso que, a propósito do
Dia Mundial da DPOC, que este ano se assinala a 21 de
novembro, a Respira, a Fundação Portuguesa do Pulmão,
e a APMGF (Associação Portuguesa de Medicina Geral
de Familiar) representada pelo seu Grupo de Estudos
GRESP (Grupo de Estudos de Doenças Respiratórias da
APMGF), com o apoio da Boehringer Ingelheim, desafiam
os portugueses a tapar o nariz e respirar através de uma

palhinha, inspirar e expirar e fazê-lo, repeࢢdas vezes,
para dentro do pequeno tubinho. Porque este é também
o desafio diário de quem vive com DPOC, um desafio de
cortar a respiração.

Os pulmões vão fazer um esforço extra, as mãos
vão suar e as pessoas vão poder parar quando quiserem,
ao contrário dos 800 mil doentes em Portugal, a quem
a doença corta a respiração a cada minuto. Para ajudar
na divulgação, pede-se a quem aceitar este desafio que
registe, com uma fotografia, esse momento de bravura
e o parࢢlhe nas redes sociais, com #cortararespiração.
Para que, juntos, possamos dar um novo ar ao ar que os
doentes sentem cortado.

“Esta é uma forma de chamarmos a atenção das
pessoas para a sua saúde respiratória”, explica Isabel
Saraiva. Isto porque, acrescenta, “a DPOC conࢡnua
a ser subdiagnosࢡcada, já que os sintomas não são
valorizados”. De facto, acrescenta Rui Costa, especialista
do GRESP, “as pessoas reconhecem a bronquite crónica,
mas a DPOC ainda não”.

Tosse, cansaço frequente, dificuldades respiratórias
são sintomas que, ainda que senࢢdos por muitos, ten-
dem a ser desvalorizados, sobretudo pelos fumadores,
os que mais sofrem com a doença. “Noventa por cento
dos casos de DPOC estão relacionados com o tabaco”,
esclarece José Alves, da Fundação Portuguesa do Pulmão,
que junta outro número: “Um quinto dos fumadores vão
desenvolver DPOC”. É por isso que realça a importância
do diagnósࢢco cada vez mais precoce. “Não podemos
esperar pelos 40 anos para fazer as espirometrias, o
exame que confirma a DPOC. Temos de o fazer mais
cedo, mesmo junto dos fumadores jovens, porque a
doença leva a uma perda da função respiratória que não
é recuperável. Por isso, quando mais cedo for detetada,
menor será essa perda”.

Rui Costa concorda que a espirometria é “um ex-
ame essencial, fundamental e obrigatório”. No entanto,
nem sempre de fácil acesso. “A nível nacional, há uma
iniquidade no acesso a este exame, que a rede nacional
de espirometrias tem procurado colmatar.”

Para os doentes, são vários os desafios. Isabel Saraiva
idenࢢfica os principais e começa por “deixar de fumar.
Isto é muito diߵcil e não basta dizer que se vai deixar,
mas é preciso procurar ajuda juntos das consultas de
cessação tabágica”. Depois, manter alguma aࢢvidade,
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o que também nem sempre é tarefa fácil. “Os doentes
devem andar, fazer exercício, mas como se cansammuito,
costumam defender-se ficando parados.”

“Os doentes com DPOC são dos mais sedentários”,
confirma Rui Costa. “Como têm dificuldade em respirar,
vão evitando fazer exercício ou aࢡvidades da vida diária
e isso leva a uma atrofia muscular, por alterações ao
nível musculoesqueléࢡco. Quanto mais aࢡvo fisicamente,
melhor o prognósࢡco e melhor a sobrevida. Mesmo que
seja diߵcil, em vez de uma caminhada de 30 minutos,
devem fazer caminhadas mais curtas, ao longo do dia”.

À necessidade de exercício, José Alves junta a re-
abilitação respiratória, “que historicamente aparece
no fim do tratamento, quando não há muito mais a
fazer, quando de facto pode e deve ser feita desde o
início, mesmo que não haja ainda a questão da falta
de oxigénio. E pode ser feita por profissionais fora do
ambiente hospitalar”.

No entanto, como salienta Isabel Saraiva, ainda que esta
seja “uma das formas mais eficazes de dar aos doentes
uma melhor qualidade de vida, há poucos centros
que o disponibilizam e a maioria são nos hospitais, com
ambientes que não são bons para os doentes comDPOC”.

A propósito deste Dia Mundial da DPOC, José Alves
deixa duas mensagens simples, que podem fazer a
diferença. “Quem não fuma, nem vale a pena começar.
Para os fumadores, o conselho é fazer o diagnósࢡco tão
precoce quanto o possível.”
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Reflexão pública sobre consequências do excesso
de azoto no ambiente (2018-11-20 08:55)

O projeto europeu NitroPortugal vai promover uma
reflexão pública sobre as duas faces do azoto – o
seu papel críࢡco para a vida e as consequências do
seu excesso no ambiente – através de diversas inicia-
vasࢡ abertas ao público durante novembro e dezembro.

O projeto europeu NitroPortugal vai promover uma
reflexão pública sobre as duas faces do azoto – o seu
papel críࢢco para a vida e as consequências do seu
excesso no ambiente – através de diversas iniciaࢢvas
abertas ao público durante novembro e dezembro. Estas
iniciaࢢvas incluem uma exposição de arte, uma aplicação
de telemóvel, um livro infanࢢl e um guia de boas práࢢcas
agrícolas para a redução de emissões de amoníaco.

O azoto é um elemento fundamental para os seres
vivos e um dos fatores limitantes à produção de alimen-
tos. Um dos grandes sucessos do século XX foi a produção
de ferࢢlizantes sintéࢢcos: atualmente, a alimentação
de 50 % da população mundial é assegurada por fer-
.lizantesࢢ No entanto, apenas 5 % do azoto fornecido
nos ferࢢlizantes é consumido – todo o resto é libertado
no ambiente, ao que se junta o azoto libertado pela
uࢢlização de combusࢤveis fósseis. Esta superabundância
de azoto no ambiente diminui a qualidade da água, do
ar e dos solos, reduz a biodiversidade e contribui para o
aquecimento global.

Ao longo dos úlࢢmos três anos, o projeto europeu
[1]NitroPortugal - Strengthening Portuguese research
and innovaࢢon capaciࢢes in the field of excess reacࢢve
nitrogen estudou o impacto real do azoto em Portugal,
propondo soluções que permitem diminuir a poluição
causada pelo seu excesso no ambiente. Após mapear
com grande detalhe as zonas de Portugal com maior
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poluição por azoto no ar e nos ecossistemas, o projeto
idenࢢficou quais as zonas protegidas em maior risco
por este poࢢ de poluição, numa equipa liderada pelo
Insࢢtuto Superior de Agronomia da Universidade de
Lisboa (ISA-Ulisboa) e da qual também fazem parte inves-
gadoresࢢ do Centro de Ecologia, Evolução e Alterações
Ambientais (Faculdade de Ciências da Universidade de
Lisboa - FCUL), do Centro de Ecologia e Hidrologia de
Edimburgo (Reino Unido) e da Universidade de Aarhus
(Dinamarca).

“Uࢡlizando indicadores baseados em organismos
vivos, avaliámos também qual o sucesso das direࢡvas
europeias sobre a qualidade do ar em Portugal, o que
nos permiࢡu verificar que enquanto que a redução da
poluição por enxofre é um caso de sucesso, ainda há
muito a fazer no caso do azoto”, refere [2]Crisࢢna Bran-
quinho , invesࢢgadora do Centro de Ecologia, Evolução e
Alterações Ambientais (FCUL).

“Embora o azoto seja um elemento essencial à vida
nas quanࢡdades adequadas, quando está em excesso
passa a ser num poluente. Os cidadãos têm um papel
fundamental no problema da poluição por azoto. Através
das várias iniciaࢡvas que estamos a dinamizar, esper-
amos promover a consciencialização pública acerca dos
beneߵcios e desvantagens da presença do azoto no meio
ambiente, que leve a sociedade a pensar melhor sobre
as suas opções e a estar mais alerta para esta questão”,
refere Cláudia Cordovil, coordenadora do NitroPortugal
e professora do Insࢢtuto Superior de Agronomia da
Universidade de Lisboa (ISA-ULisboa).

A 15 de novembro, o ISA-ULisboa será palco da re-
união de encerramento doNitroPortugal, na qual será
revelada a capa da versão portuguesa do “Guia de
Boas Práࢢcas Agrícolas para a redução de emissões de
amoníaco” da Comissão Económica das Nações Unidas
para a Europa (UNECE), a capa do livro infanࢢl “A história
do Azoto, bom em pequenino e mau em grande”, da auto-
ria de Vanda Brotas, invesࢢgadora da FCUL. Será também
apresentado pela primeira vez o filme de animação “As
duas faces do nitrogénio”, também produzido no âmbito
do projeto e que ficará disponível online com narração
em Português e Inglês. A reunião é aberta à parࢢcipação
pela comunidade cienࢤfica, sendo necessária inscrição
prévia para [3]nitroportugal@isa.ulisboa.pt até 14 de
novembro. Mais informações disponíveis [4]aqui .

A 17 de novembro terá lugar no Mercado do Rato,

entre as 11h e as 19h, a exposição e venda “Arte e
Ambiente”, cujas peças – que serão apresentadas pe-
los arࢢstas convidados e vendidas no evento – foram
produzidas como uma forma de expressão arࢤsࢢca das
preocupações ambientais relacionadas com o azoto.
O produto da venda das peças expostas irá reverter
parcialmente para a Refood.

Até 30 de novembro, no âmbito do Fesࢢval New Art
Fest no Museu Nacional de História Natural e da Ciência
(MUHNAC), o público poderá parࢢcipar num cenário
imersivo de realidade virtual que dá a conhecer o efeito
do excesso de nitrogénio no ambiente – resultado da
colaboração do ISA-ULisboa com a Culࢢvamos Cultura e
a Ocupart.

Entre 28 e 30 de novembro estará patente na So-
ciedade Nacional de Belas Artes em Lisboa, no evento
Maker Art, a aplicação de telemóvel “NitroSmash” criada
por Tiago Loureiro e David Filipe (Collide) para Android. A
aplicação ficará disponível para download no Google Play.
A 5 de dezembro, pelas 18h00, terá lugar no Pavilhão
do Conhecimento – Ciência Viva o lançamento oficial do
livro infanࢢl “A história do Azoto, bom em pequenino e
mau em grande”, com entrada livre mediante[5] inscrição
prévia .

Por úlࢢmo, será lançada uma coleção de selos para
circulação corrente, inspirada no papel críࢢco do azoto
para a vida e as consequências do seu excesso no ambi-
ente, cujo lançamento formal pelos CTT irá decorrer a 20
de dezembro no ISA-ULisboa.

Gabinete de Comunicação do cE3c - Centro de Ecologia,
Evolução e Alterações Ambientais (Faculdade de Ciências
da Universidade de Lisboa)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. http://www.isa.ulisboa.pt/proj/nitroportugal/
2. http://ce3c.ciencias.ulisboa.pt/member/cristinabran
quinho
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3. mailto:nitroportugal@isa.ulisboa.pt
4. http://www.isa.ulisboa.pt/proj/nitroportugal/docs/2
018/convite%206%C2%BA%20workshop%20NitroPortugal.pdf
5. https://tinyurl.com/ycndw2ho

Presépio Vivo surge este ano na aldeia de Poiares
(2018-11-20 09:12)

N o âmbito da iniciaࢡva católica pastoral dinamizado
pelo grupo de jovens “Fé e Obras” e com a colaboração
de várias pessoas da freguesia de Poiares, concelho de
Peso da Régua, que têm desenvolvido esta acࢡvidade ao
longo dos úlࢡmos anos, vai surgir nesta aldeia duriense
um presépio vivo.

A iniciaࢢva terá lugar nos dias 8, 9, 16 e 30 de Dezembro
e segundo a organização terá como objeࢢvo “colocar
Jesus menino no centro do natal de cada um. Aqui
concreࢢza-se o mistério cristão que se desenvolve num
ambiente de alegria. Este presépio mostra-nos a relação
que existe entre Cristo que nasce e nós que o acolhemos
de braços abertos.

Este presépio mostrará todas as cenas bíblicas que
antecedem o nascimento do menino e também o que lhe
sucede, com a parࢢcipação de mais de 100 figurantes.
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Sistema de Vigilância e Apoio à Decisão Opera-
cional para prevenir e detetar incêndios florestais
(2018-11-20 09:22)

A s Terras de Trás-os-Montes são o primeiro território
do Norte de Portugal com um Sistema de Vigilância
e Apoio à Decisão Operacional em funcionamento.
Trata-se de um projeto que visa reforçar a vigilância e
monitorização das zonas florestais, contribuindo para
oࢡmizar recursos e melhorar respostas no campo da
prevenção, deteção, gestão e combate a incêndios
florestais. Esta é uma ferramenta de apoio aos agentes
da Proteção Civil e GNR no campo da defesa e proteção
da floresta contra incêndios.
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Sistema de Vigilância e Apoio à Decisão Operacional
para prevenir e detetar incêndios florestais O projeto é
promovido pela Comunidade Intermunicipal das Terras
de Trás-os-Montes (CIM-TTM) e a sua implementação foi
desenvolvida em estreita colaboração com a Proteção
Civil e GNR. Está em funcionamento desde o início do
verão e foi apresentado durante uma sessão que contou
com a presença do Secretário de Estado da Proteção Civil,
Artur Neves.

O Sistema de Vigilância e Apoio à Decisão Opera-
cional é composto por estações de dois :posࢢ as Torres
de Vigilância e Apoio à Decisão (TVAD) e Centros de
Gestão e Controlo (CGC). As TVAD servem de suporte às
câmaras de vídeo, orientáveis em azimute e elevação,
a parࢢr dos Centros de Gestão e Controlo. Os CGC’s
dispõem de monitores de vídeo onde as imagens das câ-
maras são apresentadas em simultâneo e em tempo real,
com elevadas qualidade e taxa de atualização. Garante
uma cobertura de 164.530ha, na área de intervenção da
CIM-TTM e zonas limítrofes.

Os locais escolhidos, para a instalação das câmaras
de vídeo, são locais estratégicos, que possuem uma
maior bacia de visibilidade sobre as áreas a proteger. As
câmaras estão instaladas nas Serras de Bornes, Nogueira
e Castanheira. Os Centros de Gestão e Controlo que
permitem a visualização das imagens recolhidas pelas
câmaras de vigilância estão em funcionamento no no
Comando Territorial de Bragança da GNR e no Comando
Distrital de Operações de Socorro (CDOS) de Bragança
e Este sistema permite uma vigilância permanente, em
tempo real, 24h por dia durante todo o ano.

Contribui para um combate mais rápido e eficaz e
assumem-se também como um instrumento dissuasor
ao reforçar a vigilância das zonas florestais. Além disso,
permite reduzir o número de falsos alertas, aumenta
a fiabilidade dos alertas confirmados e a precisão na
localização dos focos das ocorrências detetadas. Simul-
taneamente possibilita um melhor dimensionamento
dos meios a deslocar para o terreno e de uma forma mais
célere. Isso mesmo foi explicado durante a apresentação
pública do projeto pelos responsáveis da Proteção Civil
distrital que evidenciaram a importância que as fun-
cionalidades trazidas por este equipamento assumiram
durante o período críࢢco de incêndios.

Sistema de Vigilância e Apoio à Decisão Operacional para
prevenir e detetar incêndios florestais Tendo em conta
o sucesso destes primeiros meses de funcionamento
a CIM-TTM pretende instalar mais câmaras de vigilân-
cia, de modo a abranger todo o território das Terras
de Trás-os-Montes, que é composto pelos concelhos
de Alfândega da Fé, Bragança, Macedo de Cavaleiros,
Miranda do Douro, Mirandela, Mogadouro, Vila Flor,
Vimioso e Vinhais. Esta foi uma das mensagens trans-
miࢢdas pelo Presidente do Conselho Intermunicipal
da CIM-TTM, Artur Nunes, ao Secretário de Estado da
Proteção Civil. Na altura, Artur Nunes reforçou também
a necessidade de o Governo assegurar, findo o período
de financiamento, a manutenção deste Sistema.

O Sistema de Vigilância e Apoio à Decisão Operacional
resulta de uma candidatura, promovida pela CIM-TTM,
ao POSEUR- Programa Operacional de Sustentabilidade e
Eficiência no Uso dos Recursos – no âmbito do Pacto para
o Desenvolvimento e Coesão Territorial das Terras de
Trás-os-Montes. Este é um invesࢢmento de 130.872,00€,

805



com uma taxa de cofinanciamento FEDER- Fundo Eu-
ropeu de Desenvolvimento Regional - de 48,71 %.

Sónia Lavrador
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Rede Ibérica de Enࢢdades Transfronteiriças aprova
moção sobre alerta vermelho dos território de
baixa densidade (2018-11-20 09:32)

N o passado dia 6 de novembro a Assembleia Geral da
Rede Ibérica de Enࢡdades Transfronteiriças (RIET) reuniu
no Fundão e contou com a presença da Presidente da
Câmara Municipal de Alfândega da Fé, Berta Nunes, em
representação da ZASNET, AECT, uma das 23 enࢡdades
que concorrem para a cooperação transfronteiriça que
compõem esta rede.

[1]

Rede Ibérica de Enࢢdades Transfron-
teiriças aprova moção sobre alerta
vermelha dos território de baixa den-
sidade
Nesta reunião foi aprovada uma moção sobre o o
processo de deserࢢficação dos territórios de baixa
densidade. “O Atlânࢡco representa a totalidade da
fronteira mais longa da Europa, composta por territórios
de baixa densidade em alerta vermelho demográfico.

Portanto, a coesão da Península Ibérica e a sua com-
peࢡࢡvidade económica e social no cenário europeu
pós-crise estão em causa. Consequentemente, pedimos
à cimeira ibérica para criar um grupo de trabalho para
promover o corredor Atlânࢡco, os invesࢡmentos e medi-
das complementares em todas as áreas para garanࢡr o
desenvolvimento do Atlânࢡco.”, lê-se na moção que foi
aprovada na Assembleia Geral desta organização

A RIET - Rede Ibérica de Enࢢdades Transfronteiriças
é consࢢtuída por organizações de proximidade à fron-
teira de Espanha e de Portugal, no âmbito do Tratado de
Valência, que desenvolvam o seu trabalho, genérico ou
específico, na área da cooperação transfronteiriça. O seu
objeࢢvo é desenvolver a cooperação transfronteiriça e
suas organizações, bem como o debate e promoção de
estratégias de cooperação no espaço ibérico.
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Revista sobre Património Cultural de abrangência
regional surge no concelho de Carrazeda de Ansiães
(2018-11-20 09:39)

C hama-se “Revista Memória Rural”, tem uma periodici-
dade anual, assume-se como o órgão de comunicação
do Museu da Memória Rural e vai surgir no panorama
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editorial de conteúdos culturais da região no próximo
dia 24 de novembro, sábado, em Carrazeda de Ansiães.

A apresentação pública da “Revista Memória Rural” será
realizada pelo Professor Catedráࢢco da Faculdade de
Letras da Universidade do Porto, Doutor Gaspar Marࢢns
Pereira, estando o ato agendado para o dia 24 de novem-
bro, às 16 horas, na sede do Museu da Memória Rural,
em Vilarinho da Castanheira, concelho de Carrazeda de
Ansiães.

A edição deste primeiro número é integralmente su-
portada pela autarquia local que apostou na via editorial
para dar dimensão regional a um projeto museológico
que desde há cerca de 5 anos tem vindo a ser desen-
volvido no seu território concelhio.

O Museu da Memória Rural, espaço que acolhe e é
responsável pela criação e dinamização desta iniciaࢢva
editorial, é um projeto museológico polinucleado que
tem vindo a ser construído por diversas aldeias do
concelho de Carrazeda de Ansiães, caraterizando-se
fundamentalmente como uma insࢢtuição local que visa

responder às necessidades de dinamização cultural
e preservação do espólio idenࢢtário de um território
marcado pelos fortes problemas da interioridade.

Consࢢtuído na atualidade por 5 núcleos museológicos
dispersos por diferentes localidades do território con-
celhio, o Museu da Memória Rural está a ser idealizado
como um projeto pioneiro na região, assentando os seus
pressupostos nos princípios de uma museologia social e
coesiva que pretende o envolvimento e a parࢢcipação
da comunidade num processo dinâmico de valorização
dos recursos culturais do concelho. Metodologicamente,
o museu aposta numa abordagem parࢢcipacionista do
património, privilegia uma visão dinâmica do passado e
pugna por uma intervenção cienࢤfica e cultural capaz de
operar com metodologias de intervenção comunitárias,
democráࢢcas e parࢢcipaࢢvas.

É neste contexto genérico de valorização do Património
Cultural e da Memória Histórica local e regional que
agora surge a “Revista Memória Rural”, uma publicação
impressa que tem como principal intuito fortalecer o pro-
cesso de comunicação do projeto museológico, tentando
dar-lhe visibilidade e dinâmica regional e nacional.

Neste número de lançamento parࢢciparam 23 au-
tores que escrevem ou publicam material gráfico e
fotográfico sobre temáࢢcas relaࢢvas ao património
cultural da região de Trás-os-Montes e Alto Douro.
Trata-se, nas palavras de João Gonçalves, presidente
da Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães, de “um
novo desafio”, o lançamento desta nova revista de cariz
técnico e cienࢤfico. O autarca deseja que esta iniciaࢢva
se consࢢtua como “um espaço de publicação de arࢡgos
de grande interesse para o concelho e para a região
e na qual possam parࢡcipar especialistas dedicados à
pesquisa, interpretação e preservação do património
cultural”, um vazio editorial que pode ser constatado a
nível regional, mas que esta iniciaࢢva da autarquia de
Carrazeda de Ansiães vem agora ajudar a colmatar.
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Comboio em Vila Real – Utopia ou Oportunidade?
(2018-11-23 06:16)

|Daniel Conde| E stamos em pleno período de definição
das prioridades de invesࢡmento para o próximo Quadro
Comunitário de Apoio, o Portugal 2030, sendo um
dos sectores que se reveste de especial atenção o dos
transportes.

Vila Real está na encruzilhada de duas auto-estradas,
a A4 e a A24. Recentemente inaugurou a sua central
de camionagem, com serviços regionais, de expresso, e
internacionais. Aqui tem paragem o serviço aéreo que
une o Algarve a Bragança. Contudo, estando a meros 25
km da Linha do Douro na Régua, parece aparentemente
normal que uma cidade de 17 mil habitantes prescinda
de serviço ferroviário. Tem-se feito nos úlࢢmos dias
alarde da insegurança na A24 através de cartazes com a
chancela da autarquia local, e antes disso a insistência
desta junto da Infraestruturas de Portugal em se repor
os níveis de segurança no túnel do Marão na A4. Porém,
sobre a Linha do Corgo, encerrada num processo obscuro
em 2009, nem uma palavra.

Reabrir a Linha do Corgo entre a Régua e Abambres
- estação inserida no perímetro urbano da cidade - cus-
taria cerca de 11 milhões de euros. Se tal invesࢢmento
fosse contemplado com verbas comunitárias a 85 % a
fundo perdido, restaria invesࢢr 1,6 milhões de euros por
uma ou mais enࢢdades. Se fossem reparࢢdos pelas três
autarquias deste troço, cada uma teria de invesࢢr cerca
de meio milhão de euros; se o consórcio se alargasse à
Comunidade Intermunicipal do Douro, 400 mil euros; se
o núcleo empresarial da região se juntasse também ao in-
vesࢢmento, 320 mil euros; com a CCDR-N, 260 mil euros;
se o Estado desse o seu contributo, 230 mil euros. Não
estamos a falar de valores irreais, para um invesࢢmento
estruturante para a região. Reatar a Régua a Vila Real
através do transporte terrestre mais seguro, ecológico,
e acessível em termos de custo para passageiros e
mercadorias, não se fica pela melhoria da mobilidade das
populações locais. Há um conjunto de serviços que volta
a ficar mais acessível ߶sica e economicamente, como a
UTAD, o centro comercial, o teatro, o NERVA, o Parque

Corgo, o centro de saúde de Mateus: todos eles estão
encostados ou próximos a esta via-férrea.

As vantagens vão muito além: a parࢢr do terminal
de cruzeiros da Régua, bem como do de Leixões e do
aeroporto Sá Carneiro via Linha do Douro, existe um
manancial de potenciais visitantes que não chega a Vila
Real, e poderia fazê-lo, bastando ter a Linha do Corgo re-
aberta. Se com isso se atraísse por ano os 40 mil turistas
que a Linha do Tua conseguiu, sem publicidade, há uma
década atrás, e se cada um destes deixasse na região
uma média de, arredondemos, 25 euros, em dormidas e
produtos regionais, estamos a falar de proveitos anuais
para a região de 1 milhão de euros. Para as empresas e
empregos da região, os bene߶cios estão bem patentes.
Para o Estado, fica a receita de IVA – cerca de 200 mil
euros/ano, entre dormidas, produtos e bilhetes – o
incremento no resultado posiࢢvo das empresas aumenta
o IRC, cada posto de trabalho manࢢdo/criado reforça os
proveitos de IRS e SS.

É possível explorar a Linha do Corgo com despa-
chos, viagens charter, publicidade, merchandising, e
exploração comercial/turísࢢca de estações, para além
unicamente das receitas de bilheteira. Contas feitas, são
400 mil euros de receitas anuais, contra 300 mil euros
de despesas. Soa-me a um bom negócio. Sobretudo
quando pela mesma via podem circular comboios de
mercadorias, onde a cada vagão se reࢢra das estradas um
camião, poupando o ambiente e as contas das empresas
– sobretudo com a eco taxa europeia que aí vem – e
podendo ainda assim transportar os próprios camiões a
bordo. Através do transporte dos vagões de Via Estreita
em cima de vagões de Via Larga na Régua, temos assim
que, com uma operação simples, se podem transportar
directamente mercadorias de e para o porto de Leixões.

As vantagens da reabertura da Linha do Corgo são
enormes, e como se vê, mensuráveis - já que a beleza
do Douro Vinhateiro que a acompanha até às portas de
Vila Real não é. O porquê de se conࢢnuar a ignorar uma
discussão séria sobre a sua reabertura, é coisa que me
ultrapassa - sobretudo quando as próprias autarquias
têm conhecimento destes números.
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Luis Goncalves (2018-11-26 13:49:47)
um arࢢgo lucido com uma abordagem quanࢢficada. Escrito
por alguem (um TrasMontano) que conhece bem de longa
data os problemas da ferrovia regional, sobretudo as linhas
de Tras-os-Montes que estao agora desacࢢvadas. Mais ainda,
que se saiba que Daniel Conde ja apresentou á poucos anos
atrás ao Presidente da Camara de Vila Real um projecto bem
estruturado visando a reabertura e reabilitacao da Linha do
Corgo, com valores quanࢢficados e uma estrategia delineada.
O resultado foi o silencio por parte do sr. Presidente de Vila
Real.

Relaࢢvamente ao arࢢgo presente, sem duvida que parece
ser uma analise objecࢢva, simples, clara e contundente,
onde se prova, quanࢢfica e apontam os varios e grandes
beneficios estrategicos da reabertura da Linha do Corgo. Pois
havendo consciencia por parte de todas as partes envolvidas
na região sobre as enormes vantagens (unicas aliás) em
reabrir a ferrovia regional do distrito (a linha do Corgo) - será
então inacreditavel para nao dizer pior, que os seus poliࢢcos,
autarcas e as diversas forças da sociedade civil do distrito
de Vila Real conࢢnuem a pautar a sua aࢢtude pelo silencio,
mesmo com uma solução estrategica de valor á frente dos
olhos. Se assim fôr, o silencio vai ser entendido como o
silencio dos mediocres, o silencio da covardia duma região,
o silencio dos que andam compromeࢢdos com estratagemas
de sobrevivencia e clientelas poliࢢcas e pessoais.
Uma coisa é certa, a linha do Corgo ao longo da sua vasta
extensão territorial da Regua a Chaves tem tudo - desde
importantes requisitos socio/economicos a uma belissima
paisagem - para ser novamente uma grande linha ferroviaria
regional, reabilitada e modernizada, a conferir valor e vida
a este distrito do noroeste que entretanto foi perdendo em
parte devido a erros ou excessos de uma falsa estrategia
de interligaçãoo territorial. Haja vontade de avançar com
o projecto ferroviario da Linha do Corgo (e que consࢢtuirá
inclusive uma fonte de trafego e dinamica para a propria
linha do Douro), há que candidata-lo se necessario ás fontes
Comunitarias que existem para isso (invesࢢr), porque afinal
os valores em jogo aproximados até não são tão grandes,
mas os beneficios esses SIM, são muitos são de qualidade e
visam um desenvolvimento sustentavel que as autoestradas
comprovam não oferecerem

Fosse a Linha do Corgo noutros paises europeus e provavel-
mente os seus poliࢢcos e sociedade civil ja estariam a tratar
da sua reabertura. Aguardemos. Que o jornalismo e as
restantes forças vivas de Vila Real façam agora o seu trabalho,
um trabalho com dignidade, inteligencia e perseverança junto

dos autarcas para que tal resulte numa vaga de fundo que
chegue ao governo central. Sem isso nada feito.

Daniel Conde (2018-11-28 22:47:47)
Obrigado Luís - mais um dos poucos trasmontanos que ao
menos quer discuࢢr as vantagens da reabertura das nossas
vias-férreas.

Veja-se que a vantagem social da reabertura da Linha
do Corgo - que numa distância como ir da Régua a Vila Real
todos os dias, para trabalho ou escola, tem uma diferença
de 500 euros a menos entre ir de comboio ou de automóvel
- tem intrínseca uma vantagem financeira directa e indirecta
para o Estado.

Mesmo que o Estado suportasse meio milhão de euros
de invesࢢmento, ele reavê esse dinheiro ao fim de dois anos,
dois anos e meio. E isso só em IVA - fora o acréscimo em IRC,
IRS e TSU.

Como sempre, é uma mera decisão políࢢca de sim ou
não, a reabertura da Linha do Corgo. E se nem as autarquias
locais dão atenção ao problema, o Governo central não o
fará de certeza.

Francisco Miranda (2019-01-26 01:05:53)
Desde Espanha opino que a reabertura e possivel e necessaria.
Ligar Vila Real a Regua de comboio só tem vantagens.

Alunos e professores da Escola Municipal Sa-
bor Artes parࢢcipam em concerto com guitarrista
Trevor Gordon Hall (2018-11-23 06:26)

T revor Gordon Hall, um dos 30 melhores guitarristas do
mundo, esteve em Torre de Moncorvo para um concerto
no cineteatro da vila.
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Alunos e professores da Escola Municipal Sabor Artes
parࢢcipam em concerto com guitarrista Trevor Gordon
Hall O guitarrista norte americano parࢢcipou, durante a
tarde, num workshop com os alunos de guitarra da Escola
Municipal Sabor Artes, podendo estes aprender com
um dos melhores especialistas em explorar todo o po-
tencial sonoro deste instrumento, desde as cordas à caixa.

O arࢢsta convidou ainda os alunos da disciplina de
combo e professores da Escola Municipal Sabor Artes a
fazer a abertura do seu concerto e a tocarem uma música
em conjunto.

Trevor Gordon Hall, subiu ao palco do cineteatro de
Torre de Moncorvo onde apresentou várias canções
da sua autoria que variaram muito de esࢢlo, desde
ritmos intensos a frases melódicas suaves. Interpretou
ainda vários temas com o “Kalimbatar”, instrumento que
combina a kalimba e a guitarra acúsࢢca.

Luciana Raimundo
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«Conhecer a Meningite»: campanha da Pfizer
Vacinas apela à prevenção contra a Meningite
Meningocócica (2018-11-23 07:12)

«C onhecer a Meningite» é a mais recente campanha da
Pfizer Vacinas para a sensibilização para a Meningite
Meningocócica. Dirigida a pais, crianças, adolescentes
e jovens adultos, a campanha para a prevenção da
Meningite Meningocócica conta com a colaboração da
apresentadora Crisࢡna Ferreira, da blogger Catarina
Beato e do youtuber Nurb.

Associamos a prevenção de doenças como a Menin-
gite Meningocócica a bebés e a crianças mais jovens. A
Doença Meningocócica endémica ocorre primariamente
em crianças e adolescentes, com maior taxa de ataque
em lactentes dos 3 aos 12 meses de vida.1 A mais
recente campanha da Pfizer Vacinas tem como objeࢢvo
sensibilizar os adolescentes e os seus pais para esta
doença, bem como para a sua prevenção.

A par do lançamento do site
www.conhecerameningite.com, onde se pode ficar
a saber mais sobre Meningite Meningocócica (uma das
formas clínicas da Doença Meningocócica), grupos e com-
portamentos de risco, a campanha conta com o apoio de
três “embaixadores” que, pelas fases da vida em que se
encontram, falam a mesma linguagem dos públicos-alvo.

A apresentadora Crisࢢna Ferreira e a blogger Catarina
Beato são o ponto de contacto com os pais, explicando,
nas suas plataformas sociais, a importância da doença e
sua prevenção. Caberá ao youtuber Nurb a importante
tarefa de chegar aos adolescentes e jovens adultos.

A Meningite Meningocócica é uma inflamação nas
meninges (as membranas que envolvem o cérebro e a
espinal medula).2 Rara, mas devastadora, esta doença
é causada pela bactéria Neisseria meningiࢢdis, também
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conhecida por meningococo.1,2

Em até 15 % dos casos, a Meningite Meningocócica
pode causar a morte 24 a 48 horas após o início dos
sintomas, mesmo com diagnósࢢco precoce e tratamento
adequado.2 Das pessoas que sobrevivem, até 20 % apre-
sentam sequelas permanentes, tais como lesão cerebral,
surdez ou défice motor.2 Tendo em conta a ravidade da
doença torna-se críࢢco pensar na sua prevenção.

Para saber mais sobre os sintomas e outras infor-
mações, visite o website www.conhecerameningite.com

Para mais informações sobre a prevenção da menin-
gite meningocócica poderão também ser consultadas as
recomendações da Sociedade Portuguesa de Pediatria
sobre a uࢢlização de vacinas extra programa nacional de
vacinação.

Pfizer – A Trabalhar em conjunto para um Mundo
mais Saudável®
Na Pfizer, aplicamos a ciência e os nossos recursos globais
para melhorar a saúde e o bem-estar das pessoas em
todas as fases da vida. A cada dia, trabalhamos nos países
desenvolvidos e em desenvolvimento para conseguir a
prevenção e o tratamento das doenças mais temidas
do nosso tempo e responder de forma mais eficaz às
necessidades médicas não atendidas. O nosso diversi-
ficado por�ólio inclui medicamentos de uso humano,
biológicos, pequenas moléculas e vacinas, e muitos dos
produtos de consumo mais conhecidos a nível mundial.
Colaboramos com profissionais e autoridades de saúde
de forma a garanࢢr o acesso aos nossos medicamentos,
procurando assumir uma voz aࢢva no desenvolvimento
e na prestação de cuidados de saúde de qualidade e
acessíveis a todos. Na Pfizer, trabalhamos há mais de
150 anos para fazer a diferença na vida de todos os que
confiam em nós. Para saber mais visite www.pfizer.pt
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Começaram as obras de ajardinamento do Parque
da Quinta Judite (2018-11-23 09:03)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo deu início às
obras de ajardinamento do talude do estacionamento

do parque da Quinta da Judite.

Começaram as obras de ajardinamento do Parque da
Quinta Judite Além da arborização e ajardinamento serão
executados muros em alvenaria de xisto, iluminação
decoraࢢva e a criação de uma estrutura metálica que fará
a ligação do parque Vasco da Gama ao parque da Quinta
Judite.

Pretende-se que esta obra venha melhorar a circu-
lação pedonal entre a Rua Afonso Praça e o centro da
vila e melhorar o ambiente urbano, dando uma nova
imagem a este local que já algum tempo necessitava
de intervenção. O Município de Torre de Moncorvo vai
invesࢢr 51 609,99€ + iva para requalificar este espaço.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
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Pousada de Bragança disࢢnguida pela Gastrono-
mia. Restaurante G conquista uma Estrela Michelin
(2018-11-23 09:50)

A Pousada de Bragança acaba de ver reconhecida a sua
aposta numa experiência gastrónomica autênࢡca, com
a atribuição de uma Estrela Michelin ao Restaurante G,
localizado nesta unidade, o primeiro espaço na região
de Trás-os-Montes a aࢡngir o estatuto de Excelência do
reconhecido “Guia Vermelho”.

Pousada de Bragança disࢢnguida pela Gastronomia.
Restaurante G conquista uma Estrela Michelin Comple-
mentar a experiência de alojamento numa Pousada de
Portugal com uma cozinha de exceção, foi a premissa
para a abertura do Restaurante G, em 2014, pelos irmãos
Óscar e António Gonçalves.

Desde então, o restaurante tem vindo a disࢢnguir-
se pela aposta em métodos de confeção tradicionais e a
valorização de produtos locais, com atenção redobrada
à apresentação e qualidade do serviço, tendo em vista o

conforto dos clientes, o que lhe mereceu reconhecimen-
tos como o Garfo d’Ouro, em cinco edições consecuࢢvas,
e a recomendação do Guia Michelin, um guia de bolso
que reconhece os restaurantes de melhor qualidade em
cada região.

As estrelas Michelin são atribuídas mediante visitas
de inspetores do Guia que avaliam, entre outros critérios,
a qualidade dos produtos, o ponto de cozedura, os
sabores, a criaࢢvidade, a regularidade da cozinha e a
relação qualidade/preço. “Não fazem apenas uma visita,
fazem várias, sempre de forma anónima”, explica António
Gonçalves.

“O que nos move é a dedicação a esta arte, o es-
tudo conࢣnuo dos produtos e dos paladares e uma
constante vontade de inovar a cozinha tradicional,
que tanto respeitamos e valorizamos”, afirma o chef
execuࢢvo do Restaurante G, Óscar Gonçalves, acrescen-
tando que “esta disࢡnção é um enormemoࢡvo de orgulho
para toda a equipa e para a gastronomia transmontana”.

O chef desenvolveu desde cedo o gosto pela coz-
inha, herdando uma tradição familiar. À mãe, cozinheira,
foi buscar alguns dos segredos do saber tradicional,
que reinventou de forma inovadora. Com formação em
Gestão e Produção de Cozinha, estagiou com reconheci-
dos nomes, como João Rodrigues (uma estrela Michelin
para o Restaurante Feitoria) e Vincent Farges (na altura,
na Fortaleza do Guincho, igualmente com uma estrela
Michelin).

O Presidente das Pousadas de Portugal, Luís Castan-
heira Lopes, congratula a equipa e revela-se “orgulhoso
deste projeto que tão bem traduz o conceito da nossa
marca. A pesquisa de receitas genuínas, a uࢡlização de
produtos autênࢡcos e a sua divulgação são um compro-
misso das Pousadas de Portugal, que fazemos questão
de preservar com o selo Authenࢡc Flavours. Sendo a
Gastronomia um aࢡvo estratégico do turismo nacional
esta é, sem dúvida, uma disࢡnção que irá contribuir para
a dinamização da economia local e a dignificação da
cozinha tradicional portuguesa”.

O Pestana Hotel Group detém, desde 2003, a con-
cessão de 35 Pousadas de Portugal que, sinónimo
de cultura, história e tradição, oferecem a derradeira
experiência em algumas das propriedades mais char-
mosas e impressionantes do país, sejam elas Fortalezas,
Mosteiros, Castelos, Palácios e Conventos.
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Macedo de Cavaleiros assina protocolo para com-
bate à praga da vespa asiáࢢca (2018-11-23 09:55)

OMunicípio deMacedo de Cavaleiros lançou um projeto
que visa combater a praga da vespa asiáࢡca que tem
vindo a assolar vastas regiões do país e que tem como
objeࢡvo a implementação do Plano de Destruição dos
Ninhos da Vespa Veluࢡna no concelho.

Macedo de Cavaleiros assina protocolo para combate
à praga da vespa asiáࢢca Para tal, foi assinado um
protocolo que envolveu a Associação de Apicultores da
Serra de Monte Mé – Seita da Abelha, representada
pelo seu presidente, André Gonçalo Vaz e a Associação
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Macedo de
Cavaleiros, representada pelo Presidente da direção,
António João Alves Trovisco. Em representação do Mu-
nicípio de Macedo de Cavaleiros esteve o vice-presidente,
Pedro Mascarenhas.

Este protocolo atribui à Associação de Apicultores a
responsabilidade pela destruição dos ninhos de vespas
e a disponibilização dos respeࢢvos meios necessários
ao cumprimento da tarefa, cabendo aos Bombeiros
Voluntários a disponibilização dos meios técnicos e
operacionais que permitam o auxílio ao serviço da

destruição dos ninhos. A Câmara de Macedo de Cav-
aleiros disponibilizará transporte e recursos humanos
necessários às deslocações, realização do serviço de
destruição dos ninhos, concedendo ainda apoio finan-
ceiro à associação de apicultores para a aquisição de
equipamento de incineração e proteção individual (fato,
máscara, botas e luvas).

A operação de destruição será desempenhada em
todo o território do concelho, sendo que o protocolo im-
plica ainda a consࢢtuição de uma comissão de avaliação
com dois representantes do Município, dois represen-
tantes da Associação de Apicultores de Serra de Monte
Mé- Seita da Abelha e dois representantes da Associação
humanitária dos Bombeiros Voluntários de Macedo de
Cavaleiros.

De referir que o plano de ação para a Vigilância da
Vespa Veluࢢna tem por objeࢢvo enquadrar a atuação
nacional face ao estabelecimento e disseminação da
vespa asiáࢢca em Portugal Conࢢnental. Trata-se de
uma vespa não-indígena, predadora da abelha europeia,
estando confirmada a sua presença em Trás-os-Montes
através da idenࢢficação de dezenas de ninhos. O prin-
cipal impacto é a predação das abelhas que se traduz
num enfraquecimento e morte da colmeia, a diminuição
da produção agrícola pelo efeito indireto da diminuição
da aࢢvidade polinizadora das abelhas e a segurança dos
cidadãos resultante do grande tamanho que os ninhos
podem aࢢngir com centenas ou milhares de vespas.
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Exposição de fotografias “Carvão de Aço” patente
no Museu do Ferro e da Região de Moncorvo
(2018-11-27 09:02)

E stá patente até dia 31 de dezembro, no auditório do
Museu do Ferro e da Região de Moncorvo a exposição
“Carvão de Aço” de Adriano Miranda.

813



Exposição de fotografias “Carvão de Aço” patente no
Museu do Ferro e da Região de Moncorvo As fotografias
a preto e branco foram captadas nas minas de carvão
do Pejão, em Castelo de Paiva. Este trabalho fotográfico
decorreu de 1992 a 1994, o ano de encerramento do
complexo mineiro, com registos de homens duros pinta-
dos pelo negro do carvão, sob a escuridão brutal.

A exposição foi inaugurada no passado dia 17 de
novembro e contou com a presença da vereadora do
Município e Torre de Moncorvo, Piedade Meneses e do
encarregado do Museu do Ferro, Nelson Rebanda.

Adriano Miranda é fotojornalista do jornal "Público"
e tem sido disࢢnguido com vários prémios, nomeada-
mente o Prémio Gazeta de Fotografia.

A mostra percorre em iࢢnerância os vários parceiros
do Roteiro das Minas e Pontos de Interesse Mineiro e
Geológico de Portugal. A exposição tem entrada gratuita
e pode ser visitada de terça a domingo das 09h30 às
17h30, no Museu do Ferro e da Região de Moncorvo.
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Falta de regulamentação na uࢢlização de abelhões
polinizadores (2018-11-27 10:09)

U m novo [1]estudo cienࢣfico recomenda aos agricul-
tores em Portugal um maior cuidado na eliminação das

caixas de colmeias comerciais uࢢlizadas para poliniza-
ção em estufas agrícolas.

Bombus terrestris - Fotografia de Eduardo Marabuto
Esta recomendação surge após terem sido detetados na
natureza abelhões que escaparam de colmeias comer-
ciais – correspondentes a uma subespécie exóࢢca em
Portugal – e híbridos resultantes do cruzamento com a
subespécie naࢢva do nosso país, o que representa um
risco para a conservação das espécies polinizadoras e
para os ecossistemas.

A introdução de uma espécie exóࢢca num ecossis-
tema pode ter um impacto profundo: não só esta espécie
poderá tornar-se invasora e compeࢢr por recursos
com as espécies naࢢvas, como pode transmiࢢr novas
doenças e até cruzar-se com outras espécies próximas.
As consequências de eventuais fenómenos de hibridação
são imprevisíveis, podendo num extremo criar híbridos
altamente adaptados que se tornam invasores, e noutro
extremo criar híbridos menos adaptados, levando a um
declínio populacional.

Nas estufas de culturas agrícolas, a libertação de in-
setos para o controlo de pragas ou a polinização de
culturas é uma práࢢca comum. Exemplo disso é o
abelhão Bombus terrestris, que desde o final dos anos
1980 é criado e comercializado em larga escala por
todo o mundo como um polinizador eficiente de várias
culturas agrícolas, principalmente tomate. Existem várias
subespécies deste abelhão, caracterizadas por possuírem
adaptações locais que as diferenciam entre si. Em
Portugal, os abelhões comercializados provêm de outras
zonas da Europa e pertencem a subespécies diferentes
(B. terrestris terrestris e B. terrestris dalmaࢢnus) da
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subespécie naࢢva do nosso país (B. terrestris lusitanicus).

No estudo agora publicado, os invesࢢgadores uࢢ-
lizaram milhares de marcadores genéࢢcos para comparar
os abelhões provenientes de colmeias comerciais com
os abelhões naࢢvos, em duas regiões do país: na zona
Oeste, em que os abelhões comerciais são uࢢlizados
para polinização da cultura de tomateiro, e no Sudoeste
Alentejano, em que são uࢢlizados para a polinização
de cultura de pequenos frutos. Não só detetaram na
natureza vários abelhões que deveriam estar confinados
às estufas, como detetaram também vários híbridos
resultantes do cruzamento de abelhões comerciais com
naࢢvos.

“Numa altura em que se fala muito do declínio mundial
dos polinizadores, não podemos esquecer que um dos
fatores de risco é a introdução de espécies exóࢢcas e em
parࢢcular a uࢢlização em larga escala de polinizadores
comerciais vindos de outros locais. Nalguns países já
existem leis que impedem a uࢢlização de abelhões não
naࢢvos, mas em Portugal ainda não existe nenhuma
regulamentação”, explica Sofia Seabra, primeira autora
deste estudo, invesࢢgadora do Centro de Ecologia,
Evolução e Alterações Ambientais - cE3c, na Faculdade
de Ciências da Universidade de Lisboa.

De acordo com estes resultados, os invesࢢgadores
fazem uma recomendação imediata aos agricultores: as
caixas de colmeia que já não estão a ser uࢢlizadas não
devem ser deixadas do lado de fora das estufas, mas sim
eliminadas de forma adequada, através de congelamento
ou selagem numa caixa fechada. “Este deveria ser um
procedimento habitual de modo a minimizar a fuga de
abelhões, principalmente no final de vida da colmeia
quando há produção de machos férteis”, reforça Sofia
Seabra. Uma medida a longo prazo seria a produção
comercial da subespécie ibérica Bombus terrestris lusi-
tanicus, ainda mais porque há cada vez maior uࢢlização
de colmeias comerciais em culturas de ar livre onde é
muito di߶cil evitar contactos com os abelhões naࢢvos.

Este estudo resulta da colaboração entre invesࢢgadores
do Centro de Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais
(cE3c) na Faculdade de Ciências da Universidade de
Lisboa, do Centro de Invesࢢgação em Agronomia, Ali-
mentos, Ambiente e Paisagem (LEAF - Linking Landscape,
Environment, Agriculture and Food) no Insࢢtuto Superior
de Agronomia da Universidade de Lisboa, e do Centro
de Estudos do Ambiente e do Mar da Universidade de

Aveiro, com financiamento do Programa de Desenvolvi-
mento Rural (ProDeR) e da Fundação para a Ciência e a
Tecnologia (FCT).

Referência do arࢡgo: Seabra SG, Silva SE, Nunes VL,
Sousa VC, Marࢢns J, Marabuto E, Rodrigues ASB, Pina-
Marࢢns F, Laurenࢢno TG, Rebelo MT, Figueiredo E, Paulo
OS, (2018). Genomic signatures of introgression between
commercial and naࢢve bumblebees, Bombusterrestris,
in western Iberian Peninsula – implicaࢢons for conser-
vaࢢon and trade regulaࢢon.Evoluࢢonary Applicaࢢons.
Disponível em [2]h�ps://doi.org/10.1111/eva.12732

Centro de Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais -
cE3c

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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São Silvestre chega a Mirandela (2018-11-27 11:22)

M irandela recebe, no dia 22 de dezembro, a 1ª prova
de São Silvestre. O grupo Mirandela a Correr, em
parceria com a Câmara Municipal e Junta de Freguesia
de Mirandela, pretende lançar esta prova como um dos
eventos de referência da cidade.
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São Silvestre chega a Mirandela A prova terá um percurso
com 10 km de distância, com parࢢda no Mercado Munic-
ipal, pelas 18 horas, e chegada no mesmo local.

As inscrições devem ser efetuadas online no site
[1]www.prozis.com , até ao dia 21 de dezembro de
2018. Excecionalmente poderão ser efetuadas inscrições
presenciais até às 16 horas do dia 22 de dezembro junto
ao secretariado, localizado no Mercado Municipal de
Mirandela.

Para os três primeiros classificados há prémios mon-
etários que serão entregues por género, sendo atribuído
ao primeiro lugar um valor de 150, ao segundo 100 e
ao terceiro 50 euros, para os restantes escalões serão
atribuídos outros prémios não monetários.
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“Bragança,Terra Natal e de Sonhos” arranca a 1 de
dezembro (2018-11-27 11:41)

J á considerado por muitos como um dos maiores
atraࢡvos do País da época natalícia, “Bragança, Terra
Natal e de Sonhos” apresenta-se repleta de novidades e
aࢡvidades para todos. Evento único na região acontece
de 1 de dezembro a 6 de janeiro, em pleno Centro
Histórico.

É já a parࢢr do dia 1 de dezembro, com a chegada do Pai
Natal, que Bragança se transforma em Terra de Natal e de
Sonhos. O velhinho das barbas chega, vindo diretamente
da Lapónia, no seu trenó, no sábado, de malas prontas
para, depois de uma receção na Praça Cavaleiro Ferreira,
agendada para as 16h30, desfilar e assentar arraiais na
Praça Camões, em pleno Centro Histórico, o epicentro de
todas as aࢢvidades lúdicas programadas para esta quadra
fesࢢva. Em Bragança, Terra Natal e de Sonhos, poderá
descobrir uma pista de gelo natural coberta, de 300
metros quadrados , que inclui um ‘funtrack’, um corredor
de gelo que promete fazer as delicias de todos os visi-
tantes. Cada entrada na pista equivale a vinte minutos de
diversão, pela quanࢢa simbólica de 1 euro, com as r Nota
de Imprensa Mas o natal não se fica pelo centro histórico.

Ele contagia a cidade e leva o espírito natalício a
vários equipamentos municipais, desde o Teatro aos
Museus e da Biblioteca ao Mercado, onde, além de con-
certos, aࢢvidades lúdicas, workshops e teatro, poderá
visitar várias exposições. Para os mais novos, além de
espaço de animação permanentes, como o comboio
infanࢢl, a casa do Pai Natal, a mini roda, o carrossel e os
baloiços, são diversas as iniciaࢢvas programadas, como
oficinas de leitura criaࢢva na Biblioteca Municipal, peças
de teatro, concertos e exposições.

Para os amantes do desporto, Bragança convida para
o “Natal a Pedalar Solidário”, um passeio de bicicleta
de 10km, com oferta de uma luz led para bicicleta e de
barba e gorro de Natal, em troca de roupa ou brinquedos
para doar às crianças da Obra Kolping; e para o “Trail
Urbano Noturno Solidário”, uma prova (não compeࢢࢢva)
de 10km (7€) ou com caminhada de 5km (5€), cujas
receitas revertem, integralmente, para a Santa Casa da
Misericórdia de Bragança, que comemora 500 anos.

Haverá também palco para diversos concertos de
bandas e arࢢstas locais de todas as idades, com a par-
cipaçãoࢢ do Coral Briganࢢno de N. Sra. das Graças, das
Bandas Filarmónicas de Bragança, Izeda e Pinela, dos
alunos do Conservatório de Música e Dança de Bragança,
da ESPROARTE, do Grupo Coral do Insࢢtuto Politécnico
de Bragança, do Coro da Escola Superior de Educação do
Insࢢtuto Politécnico do Porto, o Coro da Guarda, entre
outros.

Hernâni Dias, Presidente da Câmara Municipal de
Bragança, diz que “visitar Bragança, em época natalícia
é uma oportunidade única. Além das nossas tradições
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ancestrais, ainda muito vivas no mundo rural, propomos
a descoberta da Terra Natal e de Sonhos".

Um evento para todos que faz as delícias de miúdos
e graúdos.“Bragança, Terra Natal e de Sonhos” é uma
iniciaࢢva organizada pelo Município de Bragança, em
parceria com a União das Freguesias de Sé, Santa Maria
e Meixedo, a ACISB - Associação Comercial, Indústria e
Serviços de Bragança, o NERBA – Associação Empresarial
do Distrito de Bragança e a Unidade Pastoral Senhora
das Graças. Conta, também, com o apoio Polícia de
Segurança Pública, Bombeiros Voluntários de Bragança e
de Izeda, Centro Ciência Viva, Escolas e Agrupamentos de
Escolas de Bragança, APADI - Associação de Pais e Amigos
do Diminuído Intelectual, Centro Social e Paroquial dos
Santos Márࢢres, Fundação “Os Nossos Livros” - Conser-
vatório de Música e Dança de Bragança, Santa Casa da
Misericórdia de Bragança, Bribanda - Banda Filarmónica
de Bragança, Banda de Música de Izeda, Banda de Música
de Pinela, Associação Coral Briganࢢno N. Sra. das Graças,
Agrupamento XVIII de Escuteiros de Bragança, Ginásio
Clube de Bragança, Associação de Atleࢢsmo de Bragança,
Associação dos Amigos do Campo Redondo, Associação
Team Giant, Velo Clube de Bragança, Associação Regional
de Ciclismo e Cicloturismo de Bragança, RTUB, Tôna Tuna
e RaussTuna.
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Câmara de Macedo de Cavaleiros vai reabilitar
Bairro de São Francisco (2018-11-27 11:51)

OMunicípio de Macedo de Cavaleiros vai apresentar no
próximo dia 29 de novembro o plano de requalificação
do Bairro São Francisco de Assis. A sessão de esclareci-
mento aos moradores está agendada para as 20h30, no
Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros e pretende dar
a conhecer os projetos da autarquia para melhorar as
condições de habitabilidade, assim como dos espaços
públicos.

Câmara de Macedo de Cavaleiros vai reabilitar Bairro
de São Francisco Benjamim Rodrigues, Presidente da
autarquia macedense, recorda que "a Câmara Municipal
de Macedo de Cavaleiros apresentou duas candidaturas,
no âmbito do Plano Estratégico de Desenvolvimento
Urbano (PEDU), com vista à requalificação deste bairro".
"Os projetos apresentados preveem a requalificação dos
espaços públicos e de algum edificado do Bairro de São
Francisco de Assis", acrescenta o autarca.

As candidaturas representam um invesࢢmento global
superior a 2,6 milhões de euros, sendo que "a cargo da
autarquia ficará um esforço financeiro na ordem dos
400 mil euros, dado que os projetos contam com um
financiamento de fundos europeus na ordem dos 85 %",
acrescenta Benjamim Rodrigues.

Resta referir que estas candidaturas foram aprovadas,
estando agora os serviços municipais a organizar os
processos de concurso, com vista à adjudicação das
obras. "Dia 29 de novembro vamos apresentar os pro-
jetos aos moradores porque, na verdade, são eles que
vão beneficiar diretamente da intervenção que vamos
efetuar", explica o presidente do Município.
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Gancho (2018-11-28 14:57:19)
Qua boa noࢢcia...gracas a deus. Ha casas que desde que
foram construidas que nunca foram renovadas. Graças a deus
podemos vir a ter casas mais quentes. Obrigada sr presidente
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Estreia Nacional do projeto o Teatro e as Serras fez-
se em ambiente inࢢmista (2018-11-27 11:56)

O CIT – Centro de Interpretação do Território de Sam-
bade celebrou o seu 3º Aniversário com o arranque do
projeto “O Teatro e as Serras”, vencedor do Orçamento
Parࢡcipaࢡvo de Portugal na área da cultura (região
Norte).

Estreia Nacional do projeto o Teatro e as Serras fez-se em
ambiente inࢢmista A estreia nacional do projeto foi feita
num ambiente inࢢmista, aproveitando os espaços carac-
terísࢢco do CIT para recriar as estórias que anࢢgamente
se contavam nos serões transmontanos. Um evento com
casa cheia, no qual esteve presente João Ribeiro da Silva
da Direção Regional de Cultura do Norte.

No dia 21 de novembro, a companhia de Teatro Fi-
landorra apresentou o espectáculo “Contas Nordesࢢnas,
o Diabo veio ao Enterro”, uma adaptação ao palco de
algumas páginas do livro “O Diabo veio ao Enterro” de
A.M. Pires Cabral (1985), uma obra que retrata a vida do
Nordeste de Portugal, onde os valores da ruralidade e
muito em especial a linguagem e a literatura tradicionais
mantêm uma résࢢa de vitalidade.

A ideia deste projeto surgiu em Alfândega da Fé, daí
que tenha sido escolhida a localidade de Sambade,
situada na Serra de Bornes, para a estreia nacional
de um projeto que se vai estender aos territórios ser-
ranos do Gerês, Montesinho, Alvão e Marão. David
Carvalho, da companhia de Teatro Filandorra, referiu
que “o projeto vai percorrer cinco serras, como os
cinco dedos de uma mão” para levar cultura e teatro às
populações mais isoladas e rurais dos territórios serranos.

Neste dia foi ainda apresentado o livro CIT “Percor-
rer Sensações”, fruto do projeto “O Olhar do Pastor”, que
contou com a colaboração de 42 pastores do concelho
de Alfândega da Fé. Durante os úlࢢmos anos estas
pessoas abriram as portas do seu mundo e, genࢢlmente,
parࢢlharam a sua maneira de estar e ser, a sua história e
o património. “Uma devida homenagem”, nas palavras
da Presidente da Câmara Municipal de Alfândega da Fé,
pelo seu contributo para a diversidade e riqueza cultural
da comunidade.

Este evento veio assim reafirmar a importância da
promoção de iniciaࢢvas e dos espaços culturais nos
territórios de baixa densidade, destacando as tradições e
vivências populares, sendo que, quer o CIT quer o projeto
“O Teatro e as Serras” são exemplo disso mesmo.
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Já foi apresentada publicamente a Revista Memória
Rural (2018-11-27 12:30)

C hama-se “Revista Memória Rural”, tem uma periodici-
dade anual, assume-se como o órgão de comunicação
do Museu da Memória Rural já foi apresentada no dia
24 de novembro, sábado, em Carrazeda de Ansiães.

Já foi apresentada publicamente a Revista Memória Rural
A apresentação pública da “Revista Memória Rural” foi
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realizada pelo Professor Catedráࢢco da Faculdade de
Letras da Universidade do Porto, Doutor Gaspar Marࢢns
Pereira. A iniciaࢢva contou com a presença de mais de
meia centenas de pessoas, que no passado sábado viram
surgir mais uma edição cultural na região transmontana.

A edição deste primeiro número é integralmente su-
portada pela autarquia local que apostou na via editorial
para dar dimensão regional a um projeto museológico
que desde há cerca de 5 anos tem vindo a ser desen-
volvido no seu território concelhio.

O Museu da Memória Rural, espaço que acolhe e é
responsável pela criação e dinamização desta iniciaࢢva
editorial, é um projeto museológico polinucleado que
tem vindo a ser construído por diversas aldeias do
concelho de Carrazeda de Ansiães, caraterizando-se
fundamentalmente como uma insࢢtuição local que visa
responder às necessidades de dinamização cultural
e preservação do espólio idenࢢtário de um território
marcado pelos fortes problemas da interioridade.

Consࢢtuído na atualidade por 5 núcleos museológicos
dispersos por diferentes localidades do território con-
celhio, o Museu da Memória Rural está a ser idealizado
como um projeto pioneiro na região, assentando os seus
pressupostos nos princípios de uma museologia social e
coesiva que pretende o envolvimento e a parࢢcipação
da comunidade num processo dinâmico de valorização
dos recursos culturais do concelho. Metodologicamente,
o museu aposta numa abordagem parࢢcipacionista do
património, privilegia uma visão dinâmica do passado e
pugna por uma intervenção cienࢤfica e cultural capaz de
operar com metodologias de intervenção comunitárias,
democráࢢcas e parࢢcipaࢢvas.

É neste contexto genérico de valorização do Património
Cultural e da Memória Histórica local e regional que
agora surge a “Revista Memória Rural”, uma publicação
impressa que tem como principal intuito fortalecer o pro-
cesso de comunicação do projeto museológico, tentando
dar-lhe visibilidade e dinâmica regional e nacional.

Já foi apresentada publicamente a Revista Memória Rural
O primeiro número é composto por uma mensagem de
abertura do presidente da autarquia, Dr. João Gonçalves,
e pelos seguintes arࢢgos:
1. Memória, História e Património: Reflexão em torno
do processo de educação patrimonial – Gaspar Marins
Pereira;
2. O processo de inventariação do Património Cultural
Imaterial. A experiência da zona Norte de Portugal –
Cidália Duarte;
3. Da emergência do conceito de Património Mundial à
criação do ICOMOS – Orlando Sousa
4. Memórias de um lagar de azeite – Isabel Alexandra
Lopes;
5. Memória Histórica de Quintas Durienses do Concelho
de Carrazeda de Ansiães (I República Portuguesa, 1910-
26 e II República Espanhola, 1931-36) – Maria Oࢤlia
Pereira Lage;
6. História, memórias e materialidades: os fornos de
secar figos da Terra Quente Transmontana – António Luis
Pereira;
8. Ponte do Pocinho. Monumento da Arqueologia In-
dustrial do Douro Transmontano registado pela objeࢢva
de Jorge Abreu Vale – Texto: Carlos d’Abreu, Fotografias:
Jorge Abreu Vale;
9. Património industrial no território de S. João da
Pesqueira. Espaços, momentos e ambiências de trans-
formação e interpretação da paisagem cultural – Artur
Oliveira;
10. Os Berrões e as Lendas: a Porca de Murça – Alexandra
Vieira;
11. O Castro S. João das Arribas. Achegas para uma storia
das Arribas. Parte I – Mónica Salgado e Pedro Pereira;
12. Núcleo Museológico da Fotografia do Douro Superior.
O milagre da prata – Arnaldo Duarte da Silva;
13. Para além dos objetos: uma recolha de património
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etnográfico no Baixo Sabor – Mauro Correia e Paulo
Maximino;
14. Ribeiro de Moinhos (Felgar e Souto da Velha). Con-
tributo para a memória de uma realidade desaparecida –
André Rolo e Sara Oliveira;
15. O “Úlࢢmo Cerieiro” de Felgueiras Torre de Moncorvo
– Texto e desenhos de Joaquim Pífano e Fotografias de
Maria Luísa Garcia e Carlos Pimenta;
16. Geocentrismo loiseiro na interpretação do toque dos
sinos das aldeias vizinhas – Teresa Machado, uma recolha
de Carlos d’Abreu.
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Anemia e deficiência de ferro são problema entre
os atletas, mas falta sensibilização (2018-11-29 06:33)

E sࢡma-se que 20 % da população portuguesa sofra de
anemia, um problema ao qual nem os atletas escapam.
Mas ainda que para este grupo faltem estudos capazes
de idenࢡficar a prevalência da doença, explica Hélder
Dores, especialista em Cardiologia Desporࢡva do Hospi-
tal das Forças Armadas e da NOVAMedical School, estu-
dos internacionais confirmamque a prevalência da “ane-
mia e deficiência de ferro é superior ematletas do que na
população geral saudável”.

Anemia e deficiência de ferro são problema entre os
atletas, mas falta sensibilização No Dia da Anemia, que se
assinala a 26 de novembro, a relação entre este problema
de saúde e o desporto ganha protagonismo, sobretudo
em forma de alerta, uma vez que muitos são os casos
em que, sem sintomas, a anemia é apenas detetada
em exames de roࢢna. Um problema que “pode afetar
a práࢢca de desporto, bem como qualquer aࢢvidade
߶sica na população geral. Em atletas de elevado nível
compeࢢࢢvo, nos quais todos os pormenores contam,
a anemia afeta significaࢢvamente o seu rendimento”,
explica Hélder Dores. “Entre outras, manifestações
picasࢤ da anemia como o cansaço e taquicardia têm
uma influência óbvia, precipitando estados de exaustão
e dificultando a fase de recuperação. Por outro lado, a
anemia e a deficiência de ferro afetam outros sistemas
como o sistema imune e outras funções fisiológicas, com
impacto na práࢢca desporࢢva.”

É, por isso, reforça o especialista, “importante dete-
tar precocemente estas alterações hematológicas e
se necessário implementar estratégias prevenࢢvas e
tratamentos adequados”. No entanto, para isso é preciso
estar sensibilizado. E, de acordo com Hélder Dores, os
atletas não estão, “até porque as causas mais comuns
de lesões, inapࢢdão ou contraindicação para a práࢢca
desporࢢva são musculoesqueléࢢcas ou cardiovascu-
lares. Este desconhecimento relaࢢvo à anemia deve ser
semelhante à população geral, em que mais de 80 % das
pessoas com anemia desconhecem a sua existência”.

Até porque “a pesquisa de anemia não consࢢtui
uma roࢢna, exceto na presença de sintomatologia
suspeita ou em determinados desportos de atleta de
nível compeࢢࢢvo, em que a avaliação analíࢢca é comum,
incluindo sempre um hemograma”. Mas deveria ser,
defende o especialista, que considera que, “no contexto
compeࢢࢢvo atual, com início cada vez mais precoce
da práࢢca de exercício, exigências de treino superiores,
volumes de exercício progressivamente maiores, número
crescente de atletas femininas e o reconhecimento da
importância do apoio nutricional e da suplementação
dos atletas, a pesquisa de anemia faz todo o senࢢdo”.

Anemia no trabalho: uma realidade
Para além dos atletas, a anemia em Medicina do Tra-
balho pode ser outra forma da doença, aqui resultante
“da exposição a vários fatores de risco no local de
trabalho, o poࢢ de local de trabalho, a susceࢢbilidade
individual, tempo de exposição/duração e intensidade
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da exposição”, refere Manuel Oliveira, especialista em
Medicina do Trabalho no SMS.

“Existem múlࢢplos fatores de risco que podem de-
senvolver um quadro de anemia com os seus sinais e
sintomas”, explica. E um deles é a exposição às radi-
ações ionizantes e a alguns químicos ou tóxicos. “A
radiação ionizante é toda a radiação que, ao interagir
com a matéria, produz ionização da mesma e origina
parࢤculas de carga elétrica (iões). A radiação ionizante,
ao atravessar as células vivas, vai produzir iões e radicais
livres que rompem as ligações químicas e provocam
alterações moleculares que afetam as células”, refere o
especialista. E entre estas estão as células sanguíneas,
“em parࢢcular as que originam os vários componentes
do sangue e neste caso os glóbulos vermelhos, levando a
anemia e posteriormente a quadros clínicos mais graves.
A gravidade das situações depende se a exposição é
aguda ou conࢢnuada ao longo do tempo”.

Segundo Manuel Oliveira, ainda que existam nor-
mas nacionais e internacionais de proteção no uso e
contacto com estas parࢤculas, a exposição existe e é,
no mundo do trabalho, “um fator de risco de grande
impacto na saúde de todos. As suas principais vias
de absorção (respiratória, dérmica ou gastrointesࢢnal)
condicionam o seu modo de ação, levando a mecanismos
hematotóxicos (sanguíneos), entre eles anemia aguda
ou crónica, leucemias, linfomas e outras neoplasias, pela
sua ação mielotóxica mesmo usados em baixas doses”.

Recorde-se que a deficiência de ferro é um prob-
lema de saúde generalizado, que afeta cerca de um terço
da população mundial e um em cada três portugueses.
Ainda assim, mantém-se pouco reconhecido, subdiagnos-
cadoࢢ e negligenciado, apesar de ser um dos principais
responsáveis pela anemia, doença que afeta um em cada
cinco portugueses adultos (estudo EMPIRE).

Fadiga generalizada, unhas frágeis, perda de cabelo
ou síndrome das pernas inquietas, falta de ar, maior
susceࢢbilidade para infeções, a[as ou dores de cabeça
são alguns dos sintomas, que as pessoas acabam por
não valorizar. “É o que acontece, por exemplo, com o
cansaço inexplicável, o sintoma mais comum a todos os
quadros de anemia, que é sempre desvalorizado”, refere
António Robalo Nunes.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Consórcio europeu inventa solução anࢢssísmica
(2018-11-29 08:41)

U ma empresa italiana (FIP Industriale) já está a com-
ercializar um produto com base na solução anࢡssísmica
para ediߵcios gerada no âmbito do projeto europeu
FREEDAM – FREE from DAMage Steel Connecࢡons,
no qual parࢡcipou uma equipa de invesࢡgadores do
Departamento de Engenharia Civil da Faculdade de
Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra
(FCTUC), liderada pelo catedráࢡco Luís Simões da Silva.

Consórcio europeu inventa solução anࢢssísmica A in-
vesࢢgação foi realizada ao longo dos úlࢢmos três anos
e envolveu, além da FCTUC, as universidades de Liège
(Bélgica), Nápoles e Salerno (Itália), e dois parceiros
industriais (FIP Industriale, Itália, e OFELIZ, Portugal).

A estratégia proposta pelo consórcio foi desenvolvida
para estruturas metálicas e consiste em «ligações especi-
ais entre viga e pilar, que concentram em componentes
subsࢢtuíveis toda a dissipação da energia que o sismo
transmite à estrutura, ou seja, são ligações capazes de
suportar, sem qualquer dano, eventos sísmicos. Após o
evento só temos de subsࢢtuir esses componentes dissi-
paࢢvos, de forma muito simples», explica o coordenador
da equipa portuguesa.
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Luís Simões da Silva Este novo conceito, amplamente
ensaiado, primeiro em laboratório e posteriormente
num edi߶cio protóࢢpo construído propositadamente
para o projeto, «garante que a ocorrência de sismos não
compromete a estrutura ߶sica do edi߶cio. Este projeto
teve uma exigência experimental muito elevada, foram
ensaiados vários modelos e materiais até se conseguir a
solução final», salienta Luís Simões da Silva.

A equipa da FCTUC foi responsável por grande parte
do trabalho de invesࢢgação experimental e numérica,
tendo em determinada altura do projeto dois layouts
experimentais disࢢntos em curso no laboratório de
Estruturas e Mecânica Estrutural do Departamento de
Engenharia Civil.

As vantagens da técnica obࢢda no projeto FREEDAM, que
teve o financiamento de 1,5 milhões de euros através
do programa europeu Research Fund for Coal and Steel
(RFCS) e da Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT),
«são tanto económicas como de redução substancial nas
perdas em vidas humanas. Se por um lado, teremos
uma poupança decorrente da redução de custos de

reparação da estrutura após sismo; por outro lado, o
desenvolvimento destas ligações é também um passo
importante para o projeto e construção de edi߶cios livres
de dano face a ações acidentais», nota o catedráࢢco.

Tratando-se de um projeto que envolveu todo o ci-
clo de inovação – desde a invesࢢgação fundamental até
à introdução no mercado –, o docente e invesࢢgador
da FCTUC deseja ver «democraࢢzada a aplicação desta
técnica, que poderá ser adaptada para outros fenómenos
extremos que induzam vibrações nos edi߶cios, como
tornados e furacões.»

Após o sucesso dos resultados alcançados no pro-
jeto, o consórcio tem já em curso o processo para o
registo de patente desta “ligação metálica sem dano”.

Crisࢢna Pinto

Conteúdo fornecido por Universidade de Coimbra
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Alfândega da Fé é um Município Amigo do Desporto
(2018-11-29 09:04)

O Município de Alfândega da Fé foi disࢡnguido pela As-
sociação Portuguesa de Gestão de Desporto - APOGESD
e pela Cidade Social com o galardão Município Amigo
do Desporto 2018. Um reconhecimento atribuído à
autarquia que pela primeira vez integra a lista de
municípios portugueses “amigos do desporto”.
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Alfândega da Fé é um Município Amigo do Desporto A
atribuição do Galardão “Município Amigo do Desporto”
é uma forma de reconhecimento e valorização das
boas práࢢcas desenvolvidas pelas autarquias na área
desporࢢva. Em Alfândega da Fé pode-se destacar o
desporto sénior e o desporto escolar, como referências,
mas também outras iniciaࢢvas desporࢢvas que o mu-
nicípio organiza anualmente, de forma individual ou em
parceria, como é o caso da Meia Maratona da Cereja,
do Km Verࢢcal ou do Trail da Montanha. Destaque
também para as associações desporࢢvas locais, cuja
aࢢvidade tem merecido o apoio da autarquia. É o caso
da ARA – Associação Recreaࢢva Alfandeguense, que
conta com cerca de 150 atletas, de vários escalões, nas
modalidades futsal, futebol e atleࢢsmo. Um trabalho
que é agora reconhecido com a atribuição desta disࢢnção.

O Programa Município Amigo do Desporto foi insࢢ-
tuído em 2016 pela Associação Portuguesa de Gestão
de Desporto - APOGESD e pela plataforma Cidade Social,
com o objecࢢvo de disࢢnguir anualmente os municípios
que desenvolvem uma políࢢca de apoio ao desporto de
excelência. Paralelamente é também criado um plano
anual para realização de ações de benchmarking e de
formação para os municípios. Atualmente integram a
lista dos Municípios Amigos do Desporto 81 autarquias.

A entrega do galardão realiza-se hoje, dia 29 de
novembro, no âmbito do XIX Congresso Nacional de
Gestão do Desporto que decorre de 29 a 30 de novembro
em Rio Maior.
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Fernando Mascarenhas lança novo livro em
Macedo de Cavaleiros (2018-11-29 09:09)

D ecorre no próximo dia 1 de dezembro, pelas 18:00h,
no Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros, o lança-
mento da mais recente obra do romancista macedense,
Fernando Mascarenhas, inࢡtulado A Oitava Mulher de
LEO, uma edição da “Cordão de Leitura”, conta com

prefácio de Mónica Baldaque e sinopse de Luís Serra.

Fernando Mascarenhas lança novo livro em Macedo de
Cavaleiros A propósito do livro, A Oitava Mulher de Leo,
Luís Serra, refere estar escrito em “linguagem e ritmos
vivos, esࢢlo a que o autor sempre nos habituou e nos
caࢢva desde o início”. Leo, ou Leonardo, a personagem
central da obra, é um professor universitário que se vê
envolvido num thriller de mistério e morte, durante o
qual crimes em série são esclarecidos.

Sobre o autor
Fernando Mascarenhas estudou Direito na Universidade
de Coimbra e licenciou-se em Gestão Bancária pelo ISGB.
Fez carreira na área comercial da banca e, depois de
reformado, dedicou-se à escrita. A Oitava Mulher de LEO
é o sexto livro que publica, depois de Galateia, As Divinas
Nádegas de Joana Ludovina, Verࢢgem, Cafeina e Sabor
da Marmelada Fresca, a sua primeira obra, datada de
2008.
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Programa de solidariedade nasce em Torre de Mon-
corvo (2018-11-29 09:16)

E m Torre de Moncorvo foi implementado o projeto
Moncorvo 365 Dias a Ajudar, que assenta no aproveita-
mento dos excedentes alimentares e posterior entrega
às famílias mais carenciadas do concelho.
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Programa de solidariedade nasce em Torre de Moncorvo
A população, os agricultores, as mercearias e os restau-
rantes podem contribuir com os excedentes agrícolas,
produtos alimentares em fim de prazo, eletrodomésࢢcos,
mobiliário, vestuário, material escolar e brinquedos,
fazendo a entrega no Banco Solidário ou contactando
a Junta de Freguesia para a recolha, quando os bens a
entregar sejam de volume considerável. A distribuição
será posteriormente efetuada pelo Banco Solidário de
Torre de Moncorvo.

Pretende-se reduzir o desperdício alimentar com o
propósito de intervir junto da população mais vulnerável
no combate à pobreza e exclusão social, assim como sen-
sibilizar e promover o exercício da cidadania a nível local.

O projeto é uma iniciaࢢva da Junta de Freguesia de
Torre de Moncorvo em colaboração com a Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo, Banco Solidário e
Cáritas Diocesana de Moncorvo, tendo sido financiada
pelo programa “Juntar” do Fundo Ambiental.

Luciana Raimundo
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Resíduos do Nordeste vai construir Centro de
Triagem (2018-11-29 09:27)

A Resíduos do Nordeste vai construir Centro de
Triagem.Dotada de um conjunto de infraestruturas no
seu Parque Ambiental, a Resíduos do Nordeste EIM, S.A.
vai agora construir um Centro de Triagem, onde serão
tratados todos os resíduos recolhidos seleࢡvamente na
sua área de intervenção.

Resíduos do Nordeste vai construir Centro de Triagem
O Centro de Triagem será dotado de triagem manual e
de triagem automáࢢca e vai dispor de duas linhas de
tratamento separadas, uma para triagem de vidro e outra
para a triagem das embalagens e papel/cartão.

Esta nova infraestrutura é uma das ações previstas
no “Projeto Integrado de Recolha Seleࢢva Mulࢢmaterial
no Nordeste Transmontano”, alvo de uma candidatura
ao POSEUR, Programa Operacional Sustentabilidade e
Eficiência no Uso dos Recursos, aprovada a 5 de junho de
2016.

A obra do Centro de Triagem foi projetada, sobre-
tudo, a pensar nas metas do PERSU 2020, impostas
aos Sistemas Gestores de Resíduos Urbanos. Esta nova
resposta, a construir no Parque Ambiental do Nordeste
Transmontano, vai assim responder às atuais necessi-
dades da Resíduos do Nordeste EIM, S.A.

Atualmente, e devido às quanࢢdades anuais de recolha
seleࢢva, a forma como se efetua a triagem está a aࢢngir o
limite da capacidade a tratar, e por isso mesmo, as embal-
agens têm sido separadas no Parque Mulࢢmateriais da
Resíduos do Nordeste, localizado no Parque Ambiental,
um equipamento de triagem improvisado, que será agora
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devidamente adaptado a Centro de Triagem.

O Concurso Público foi adjudicado ao agrupamento
concorrente “PA Residel – Oࢢmização Energéࢢca de
Resíduos, S.A.; SIEMENS, S.A.; Carlos Augusto Pinto dos
Santos e Filhos, S.A.” pelo preço de 1.917.691,98€, valor
financiado pelo POSEUR em cerca de 85 %.

O contrato, assinado em 09 de janeiro de 2018, teve o
visto do Tribunal de Contas a 12 de setembro de 2018. O
contrato para a construção tem o prazo de 12 meses.

Um conjunto de projetos, que se prevê, contribuam
para o incremento da recolha seleࢢva e que, dessa forma,
jusࢢficam ainda mais a necessidade de construção de um
Centro de Triagem.

A recolha seleࢡva e a recolha indiferenciada no
Nordeste Transmontano

Resíduos do Nordeste vai construir Centro de Triagem Em
2017 foram enviados para reciclagem 3.240 toneladas
de materiais. Um aumento na ordem de 6,5 % face
a 2016 e uma tendência que se verificou no primeiro
semestre de 2018. Até junho deste ano a recolha seleࢢva
aumentou em todos os materiais, num total de cerca de
133 toneladas, e o correspondente a 9,16 %.

No que diz respeito à recolha indiferenciada, e de-
pois de uma diminuição de 0,7 % em 2017, o primeiro
semestre de 2018 teve um aumento de 2,55 %, corre-
spondente a 620 toneladas.

A aposta passa agora pela maior sensibilização da

população, colocação de mais ecopontos e mais próx-
imos dos cidadãos, na disponibilidade de acessos aos
ecocentros e no serviço de recolha direta. Desde 2015
que a recolha de materiais conࢢnua a crescer, mas o
objeࢢvo é que cresça cada vez mais.
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60 a 70% dos diagnósࢢcos de cancro do pulmão são
feitos numa fase avançada (2018-11-30 07:06)

D iagnosࢡcar o cancro do pulmão nas suas fases mais
precoces é o grande desafio dos especialistas. Uma
tarefa diߵcil, uma vez que, explica Fernando Barata,
presidente do Grupo de Estudos do Cancro do Pulmão,
“o cancro do pulmão progride durante anos de forma
assintomáࢡca.

60 a 70 % dos diagnósࢢcos de cancro do pulmão são feitos
numa fase avançada Em cerca de 60 % dos doentes o
diagnósࢢco faz-se numa fase avançada o que condiciona
opções terapêuࢢcas mais eficazes com uma consequente
redução da sobrevivência”. No entanto, “quando o
tumor é diagnosࢢcado numa fase precoce a cirurgia com
intenção curaࢢva é a terapêuࢢca de eleição. Para esses
estadios iniciais, a sobrevivência aos 5 anos ultrapassa
os 50 %, versus o diagnósࢢco já em fase avançada, com
sobrevivências aos 5 anos inferiores a 5 %”.

825



É, por isso, determinante estar atento aos sintomas.
Tosse, expetoração, falta de ar são alguns dos mais
comuns, mas é a expetoração raiada de sangue o sintoma
mais alarmante para os doentes e aquele que os costuma
levar ao médico. Já a tosse, esclarece o especialista,
muitas vezes atribuída ao tabaco ou a causas ambientais,
não é valorizada, erradamente, como sinal de alarme.
“Aqui, o que é importante é alertar para a persistência
do sintoma. Se a tosse perdura ao longo do tempo, esta
deve levar o doente ao seu médico de medicina geral e
familiar.”

Não só a população em geral está mais informada
sobre o tema, como se tem assisࢢdo também a um
reforço da invesࢢgação sobre esta doença, sobretudo
nas suas formas mais graves. “Os úlࢢmos anos foram de
revolução em relação à invesࢢgação sobre o cancro do
pulmão. A imunoterapia e a terapia-alvo foram passos
importanࢤssimos. A quanࢢdade de novos fármacos
de elevada eficácia e baixa toxicidade consࢢtui uma
verdadeira revolução”, reforça o médico.

Ainda assim, é preciso mais. A implementação de
um programa de rastreio para o cancro do pulmão, tal
como já acontece com outros tumores, pode vir a ser uma
forma de conseguir um diagnósࢢco e uma intervenção
terapêuࢢca mais precoce com consequente redução na
mortalidade por este flagelo. Um caminho que Fernando
Barata acredita que fará parte de um futuro não muito
distante. “Nos próximos anos temos que definir quem
rastrear, qual o melhor método de rastreio e criar a nível
nacional toda uma estrutura para o implementar.” Por
isso, e enquanto este não é uma realidade, o especialista
aproveita este mês de sensibilização para a doença para
reforçar a mensagem que considera mais importante:
a aposta numa redução dos fatores de risco. “Aqui,
refiro-me ao tabaco em todas as suas formas, em que
se inclui o tabaco aquecido e o eletrónico. É importante
que as pessoas que fumam deixem de o fazer e aqueles
que nunca o fizeram se mantenham assim.”
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Explorar o “coração” de Marte (2018-11-30 08:13)

M arte sempre esࢡmulou a imaginação humana, al-
imentou sonhos, forjou ficções cienࢣficas que hoje
em dia, com o avanço da ciência e da tecnologia que
permiࢡram várias missões exploratórias ao planeta
vermelho, começam a tornar-se uma realidade próxima
de ser concreࢡzada.

Explorar o “coração” de Marte Fazer chegar o primeiro
ser humano a Marte já está nas agendas das agências
espaciais. Não temos noࢤcia da existência de marcianos
verdes, nem de outra cor, mas a eventual existência
de vida microscópica pode ser descoberta a qualquer
momento.

Mas para planear cienࢤfica e tecnologicamente uma
ida humana a Marte, há ainda um oceano imenso de
desconhecido. Não se conhece bem a geologia interna
e a acࢢvidade sísmica do planeta, não se sabe qual a
frequência e magnitude do impacto de meteoritos na
sua super߶cie, não se sabe da existência ou não de água
em quanࢢdade apreciáveis no subsolo marciano.

Para explorar melhor Marte e tentar responder a es-
tas e outras questões, acaba de amartar na super߶cie
do quarto planeta a contar do Sol, mais precisamente
na região designada por Elysium Planiࢢa, a [1]sonda
InSight da Agência Espacial Norte Americana, NASA, que
também leva ciência e tecnologia europeia. A chegada
à super߶cie de Marte ocorreu no dia 26 de Novembro
cerca das 19h54 (hora conࢢnental portguesa).

Para a astrobióloga portuguesa Zita Marࢢns, profes-
sora no Insࢢtuto Superior Técnico, em Lisboa, um
aspecto interessante é que esta “missão irá estudar a
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temperatura do interior de Marte permiࢢndo determinar
se existe água na forma líquida no subsolo de Marte. A
água no estado líquido é um dos requisitos necessários
para um planeta ser habitável, isto é ter as condições
para a vida exisࢢr.”

A InSight vai ser a primeira missão a estudar as pro-
fundezas do planeta através de um sismógrafo muito
sensível e de um magnetómetro. A super߶cie vai ser
perfurada a uma profundidade de 15 metros, algo nunca
antes feito pelas missões exploratórias anteriores. O
conhecimento que se espera obter com as experiências
que vão ser realizadas é imenso e pode dar-nos algumas
surpresas nos próximo dois anos.

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://mars.nasa.gov/insight/

Papagaios da políࢢca (2018-11-30 09:17)

|Hélio Bernardo Lopes| D igo aqui, com mais verdade
que nunca, que foi com uma gargalhada sonora que
reagi à noࢣcia de que o Governo Português manifestou,
há dias, séria preocupação com os incidentes entre
navios russos e ucranianos no estreito de Kerch, reafir-
mando o seu apoio à soberania e integridade territorial
da Ucrânia. Ri, indubitavelmente, com gosto e de um
modo inteiramente espontâneo.

Como facilmente se percebe, este acontecimento
não pode desligar-se de duas realidades, uma mais
anࢢga, outra a decorrer neste momento: a procura, por
parte dos Estados Unidos, de dominar o mundo e os
seus povos; e a próxima eleição presidencial na Ucrânia.

No primeiro caso inserem-se as mil e uma histórias pa-
pagueadas pela grande comunicação social do Ocidente,
para quem a Rússia e Puࢢn são sempre dois horrores, ao
mesmo tempo que a CIA, a OTAN e os Estados Ocidentais
são pleníssimos estruturas Democráࢢcas de Direito... No
segundo, também já se pode perceber que o presidente
ucraniano – chegou ao poder através de um golpe de
Estado, que derrubou o seu antecessor, que havia sido
democraࢢcamente eleito – precisa de criar fatores de
apelo patrióࢢco, a fim de parar o que se sabe, até aqui,
ser uma derrota certa.

Certamente com a aquiescência dos Estados Unidos,
o atual presidente da Ucrânia deitou-se a criar uma
provocação, de molde a obrigar as autoridades russas a
terem de recorrer ao mecanismo de legíࢢma defesa, as-
sim propiciando que os políࢢcos e a grande comunicação
social ocidental pudessem rapidamente apontar o dedo...
à Rússia e a Puࢢn. Nada de novo, portanto.

Simplesmente, cada um de nós tem o seu grau de
memória. A maioria não esqueceu o caso do traidor
e duplo Skripal, de parceria com sua filha, que nem
chegaram a morrer, na sequência daquela historieta
nunca completamente percebida sobre o suposto
atentado russo – mais duas mortes era chato, como
escrevi ao tempo. Bom, foi o bom e o bonito, com os
Estados da OTAN e da União Europeia a estruturarem-se
em autênࢢco dominó, com um a dizer para matar, e
logo outro para esfolar. Chamaram-se embaixadores,
expulsaram-se diplomatas, fizeram-se declarações, in-
variavelmente gongóricas, embora quase toda a gente
percebesse que se tratava de uma amplíssima peça
de teatro, escrita pelo Reino Unido. Um pouco como o
que se passou com o dito furto de armamento de Tancos.

Neste entretanto, aí nos surgiu o caso do homicídio
de Jamal Khashoggi, em pleno consulado saudita de
Istambul, onde acabou por ser esquartejado, com os
restos mortais espalhados por uma área vasta, certa-
mente conhecida, mas dizendo-se o contrário. Até a
CIA veio a terreiro salientar que o príncipe saudita, que
comanda a Arábia Saudita, sabia do crime. E se diz
nada ter sabido, é porque foi o próprio a encomendar
o homicídio. Simplesmente, Donald Ttrump diz que
as coisas não deverão ter sido bem desse modo, pelo
que, num ápice, tudo ficou no domínio da brancura. À
semelhança do que se deu, no Brasil, com o homicídio
de Mariel Franco. Um pouco como o que se passa com o
nosso concidadão Daniel Vera-Cruz Pinto, cujo paradeiro

827

https://mars.nasa.gov/insight/


mundial se diz ser desconhecido. Ou como o homicídio
da nossa concidadã Rosalina Ribeiro, que ninguém, por
cá e pelo Brasil, consegue explicar.

Mais recentemente, o Presidente Marcelo Rebelo
de Sousa relatou que numa reunião de Chefes de Estado
lhe disseram que o vídeo da morte do jornalista saudita
Jamal Khashoggi circularia a nível de Estados, mas logo
assegurando não ter visto o referido filme. Uma infor-
mação que foi referida ao Presidente Marcelo Rebelo de
Sousa por certo políࢢco presente nesse encontro. À luz
do que vem sendo relatado – até por Erdogan –, há um
filme realizado pela secreta turca, que descreve como é
que teria sido morto Jamal Khashoggi. Nada mais natural,
para o que basta recordar, entre tantos outros casos,
a histórica escuta colocada numa oferta soviéࢢca ao
Embaixador dos Estados Unidos em Moscovo, e que até
foi exibida no Conselho de Segurança das Nações Unidas.

No meio de tudo isto, a reação dos políࢢcos ociden-
tais foi um quase silêncio. Com os Skripal, que nem
morreram, foi tudo um horror. Com Khashoggi, as-
sassinado, esquartejado e escondido, a coisa não se
conhece ainda bem. É o que nos garante Donald Trump,
desvalorizando a informação da CIA, hoje comandada
por uma mulher para quem a tortura é como canja.
Enfim, somos comandados, a Ocidente, por autênࢢcos
papagaios da políࢢca. Um dado é certo: o Presidente
Marcelo Rebelo de Sousa deixou os restantes detentores
de soberania do País a anos-luz. O resto é treta, mas já
mui bem conhecida e dominada.
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"O frio não é desculpa", iniciaࢢva da autarquia
de Alfândega da Fé para dinamizar turismo no ter-
ritório (2018-11-30 10:39)

N o coração do nordeste transmontano, rodeada por
vales e montes, há encantos e recantos para desco-
brir. Por isso o município de Alfândega da Fé desafia:
Levanta-te do sofá e vai aonde nunca foste! Neste caso,
Alfândega da Fé faz o convite para a celebração da mon-
tanha. "Por cá, há aromas, paisagens e experiências

inesquecíveis. Traga a família e amigos e desfrute do
melhor que a natureza tem para oferecer".

"O frio não é desculpa", iniciaࢢva da autarquia de
Alfândega da Fé para dinamizar turismo no território
No dia 8 de dezembro “Vamos Relaxar na Montanha”.
É proposto uma aula de Yoga para crianças, aberta
à parࢢcipação das famílias, que terá lugar no Centro
de Interpretação do território (CIT). A aldeia de Sam-
bade, situada na Serra de Bornes, empresta-nos uma
envolvência natural única para relaxar com os mais novos.

Dia 9 de dezembro realiza-se o V Trail da Montanha.
Com percurso pela Serra da Gouveia e sempre acompan-
hada pelas fantásࢢcas paisagens dos Lagos do Sabor e do
Vale da Vilariça. Uma iniciaࢢva aberta à parࢢcipação de
todos que inclui também uma caminhada.

O fim de semana de 14, 15 e 16 de dezembro, é
dedicado à Montanha. Assim o é no nome “Fim de
Semana da Montanha”, como nas acࢢvidades preparadas
para que, quem visitar Alfândega da Fé, possa aproveitar
ao máximo o que a natureza oferece. Quem se aventurar
vai poder parࢢcipar nos workshops de sobrevivência e de
orientação e navegação, nas caminhadas, mas também
desfrutar de um serão transmontano à fogueira e dos
repastos picosࢤ de Trás-os-Montes.

Aࢢvidades para vivenciar a montanha não faltam,
por isso aventure-se neste fim de semana da Montanha.
Aventure-se em Alfândega da Fé. O frio não é desculpa!

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro

828



Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Câmara Municipal de Mirandela implementa
projeto pioneiro na área do voluntariado
(2018-11-30 10:46)

A Câmara Municipal de Mirandela vai implementar um
projeto pioneiro denominado “Voluntariado, em Gestos
Concretos”.

Câmara Municipal implementa projeto pioneiro na área
do voluntariado Este projeto pretende envolver, numa
parࢢcipação aࢢva, o Voluntariado Empresarial como um
instrumento facilitador do exercício da responsabilidade
social das empresas do concelho de Mirandela aࢢvando
um espírito de cidadania em todos.

"Ao favorecer a convergência entre o setor público,
privado e solidário, a autarquia visa obter um território
coeso, inclusivo e saudável", salienta uma nota de
imprensa do município de Mirandela.

Vai ser criada uma rede de voluntariado empresarial
no concelho que pretende promover a práࢢca de vol-
untariado empresarial, mediar a arࢢculação entre as
oportunidades de intervenção e as competências das
empresas e responder às principais necessidades das
famílias e causas sociais selecionadas.

"Segundo a legislação, as empresas podem deduzir
aos seus impostos a totalidade dos donaࢡvos concedidos
a projetos e insࢡtuições culturais, até um montante
equivalente a, genericamente, 0,8 % do seu volume de
negócios", refere fonte da autarquia.

A empresa que concede o bene߶cio pode ainda beneficiar
de uma majoração de gastos ou perdas, que podem ser
de 20 %, 30 %, 40 % ou mesmo de 50 %. A percentagem
depende (sempre) das finalidades prosseguidas pelas en-
dadesࢢ beneficiárias e do fim a que se desࢢna o donaࢢvo.

Este projeto contemplará numa fase inicial parcerias
com clínicas dentárias e o[almológicas, na realização de
rastreios e tratamentos, empresas da área de informáࢢca,
na manutenção dos equipamentos e atualização de so[-
ware, casas de materiais de construção e empresas do
ramo alimentar que possam contribuir com géneros
alimentares e bens de primeira necessidade dirigido a
famílias com carências económicas.

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Concerto e Parada assinalam o início das fes-
vidadesࢢ de Natal em Macedo de Cavaleiros
(2018-11-30 10:57)

C om o acender da iluminação nas principais artérias
da cidade ao final da tarde, o Município de Macedo
de Cavaleiros inicia no próximo dia 01 de dezembro
uma preenchida agenda natalícia, que irá contar ainda
este sábado com o concerto "Clássicos de Natal", pela
Orquestra Típica Albicastrense.

Concerto e Parada assinalam o início das fesࢢvidades
de Natal em Macedo de Cavaleiros No dia seguinte a
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animação sai às ruas centrais de Macedo, a parࢢr das 15
horas, com a já tradicional Parada de Natal, num desfile
de figuras e engenhos resgatados do imaginário natalício.
Um cortejo que promete deixar um rasto de alegria e
cor pelas ruas da cidade e onde pode ainda rarࢢ uma
fotografia com o Pai Natal.

O mês de dezembro conta com várias iniciaࢢvas
para assinalar o Advento e a época natalícia, entre as
quais se destaca o concerto com as bandas filarmónicas
do concelho, que se realiza a 08 de dezembro, pelas
21h30m, no Centro Cultural. No dia seguinte, pelas 17
horas, a Igreja de São Pedro recebe o concerto "Carmina
Cordis Ensemble", que irá apresentar ao público uma
seleção de cânࢢcos Marianos, juntando voz à orbaࢢ e à
viola de gamba.

Do próximo dia 10 de dezembro até 06 de janeiro
de 2019 será também possível visitar a exposição de
presépios de Natal. Fruto do trabalho e criaࢢvidade das
associações, coleࢢvidades e da comunidade escolar, do
ensino pré-escolar e do 1.º ciclo do Ensino Básico, as
peças vão estar patentes no Jardim 1.º de Maio e na
Praça das Eiras.

Nas próximas semanas será ainda possível parࢢcipar
em várias oficinas na Biblioteca Municipal de Macedo
de Cavaleiros. Sempre às 14 horas, as crianças dos 6
aos 10 anos têm à sua disposição as oficinas "Reciclar
para inovar" (17 de dezembro), "Vamos meditar? Ioga
para crianças" (18 de dezembro), "Vamos construir um
presépio" (20 de dezembro) e "Construção de adereços
para selfies" (27 de dezembro). A estes eventos junta-se
a Hora do Conto: A Avó Leitura e o baú das histórias...",
a 19 de dezembro, também às 14 horas, na Biblioteca
Municipal.

Durante o mês de dezembro a animação está de
volta às ruas de Macedo de Cavaleiros. E nada melhor
que um Mercado de Natal para fazer as úlࢢmas compras,
ao mesmo tempo que desfruta da animação de rua
no Jardim 1.º de Maio, com modelagem de balões,
ilusionismo e música.
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Museu do Castelo vai ser uma realidade em Torre
de Moncorvo (2018-11-30 11:02)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo está a
implementar o Museu do Castelo nas estruturas arque-
ológicas do castelo, no centro histórico da vila.

Museu do Castelo vai ser uma realidade em Torre
de Moncorvo O Museu do Castelo faz parte de uma
candidatura do Município de Torre de Moncorvo ao
Programa Operacional Regional do Norte. Engloba um
invesࢢmento no valor de 561 800,00€, cofinanciados em
85 %.

O presente projeto pretende criar um percurso muse-
ológico que terá início pela porta da traição a que se
acede através de escadas. Ao entrar no “castelo”, além
de vitrines com espólio exposto e maquete do castelo, o
público terá acesso a informação escrita, áudio e vídeo
que dará a conhecer a evolução do castelo ao longo do
tempo (sec. XII – XXI), o visitante pode ainda percorrer
o troço de muralha do sec. XIII conࢢnuando até às
fundações das anࢢgas torres.

No decorrer da obra foram encontrados achados ar-
queológicos importantes, entre eles um balestreiro
idênࢢco ao que está situado junto da porta da traição,
a parede poente e parte da parede norte e sul da torre
poente do castelo, uma estrutura em lajeado junto à
torre poente e o fosso do castelo, que levaram a um
estudo mais aprofundado dos achados e trabalhos
adicionais que não estavam previstos em projeto.

A obra teve suspensa para readaptação do projeto
às novas estruturas descobertas, tendo sido retomada e
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com data prevista de conclusão em 2019.

Luciana Raimundo
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1.12 dezembro

Infelizmente tem a máxima razão (2018-12-01 07:36)

|Hélio Bernardo Lopes| A atual oposição, à semelhança
dos chamados bem pensantes da moda do momento,
num ápice surgiram a terreiro a fim de criࢡcarem as
palavras de Graça da Fonseca, Ministra da Cultura,
proferidas em Guadalajara: sabe, uma coisa óࢡma de
estar aqui em Guadalajara há quatro dias é que não
vejo jornais portugueses.

Como sempre teria de dar-se, de pronto os tais bem
pensantes vieram insurgir-se contra tais declarações, ape-
sar das mesmas serem inteiramente corretas, também
amplamente senࢢdas pela generalidade dos portugueses
e poderem, até, ter uma outra leitura complementar.

A verdade é que a Ministra da Cultura também referiu
que não sabia, não indo comentar o que não conhecia.
São duas peças que não se podem, objeࢢvamente, desli-
gar: sabe, uma coisa óࢢma de estar aqui em Guadalajara

há quatro dias é que não vejo jornais portugueses, pelo
que não sei, não vou comentar o que não conheço.

É preciso perceber que quem formulou à ministra a
pergunta que suscitou a sua resposta, também gosta de
ter períodos completamente esquecidos da realidade
vivida ao dia-a-dia e de um modo extremamente denso,
sendo sempre certo, sobretudo quando se exerce um
cargo público, que só se comente o que se conhece e com
segurança. Além do mais, nós vivemos hoje no tempo
das fake news, pelo que todo o cuidado é pouco. Nunca
como hoje, mormente na políࢢca, foi tão verdadeira
a doenࢢa marca histórica de que o calado é o melhor.
Veja-se a balbúrdia que varre o PSD, e torna-se simples
compreender e aceitar o que escrevo aqui.

Por fim, o muito mau serviço hoje prestado à comu-
nidade pela grande comunicação social. Infelizmente, a
procura de audiências leva-a a constantemente deitar
mão do espetacular, desde o que é desastre, de prefer-
ência com sangue, à procura de culpados por tudo e por
nada, ou à bola nossa de cada dia. Vem sendo nefando
o papel políࢢco-social da nossa grande comunicação
social, ao ponto de ter já surgido o próprio Presidente da
República a pedir ajuda do Estado para a realidade do
seu crescente desinteresse e cansaço pelos portugueses.
Realidades a que estes, em crescendo, acabaram por
votá-la. Infelizmente, a Ministra da Cultura, Graça da
Fonseca, teve a máxima razão.
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Humanos resistentes a infeções virais?
(2018-12-01 08:28)

S erá já possível manipular geneࢡcamente embriões
humanos? Possível, é. Cabe-nos, a todos, decidir se é
desejável e até onde podemos/devemos ir…
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Humanos resistentes a infeções virais? Nesta segunda-
feira, dia 26 de Novembro de 2018, foi anunciado com
enorme projecção mediáࢢca e não menos polémica a
noࢤcia de que o cienࢢsta chinês da Southern University
of Science and Technology (SUSTech) garanࢢa ter cri-
ado [1]os primeiros bebés geneࢢcamente modificados
. A técnica de CRISPR/Cas9 que, alegadamente, terá
proporcionado as condições para realizar a experiência
aqui descrita, permiࢢrá no futuro aliviar o sofrimento de
muitas pessoas com patologias de origem genéࢢca.

Contudo, muitos cienࢢstas e comentadores referem
que a tecnologia não está ainda suficientemente consoli-
dada para ser uࢢlizada em humanos e muito menos em
embriões.

Em que consiste afinal esta técnica? O que, ale-
gadamente, fizeram com ela? Quais as vantagens e
perigos desta tecnologia? E, finalmente, que questões
éࢢcas são essas?

CRISPR/Cas9
Desde há milénios que o homem manipula o “património
genéࢢco” dos seres vivos que vai domesࢢcando. Cruza os
melhores indivíduos de uma espécie (animal ou vegetal)
para criar uma nova raça animal ou variedade vegetal com
determinadas caracterísࢢcas que lhe são convenientes.
Trata-se de um processo de cruzamentos controlados
seguido de selecção (arࢢficial) dos descendentes que
possuem as caracterísࢢcas que mais nos interessam. Na
década de 50 do século XX surgiu o conhecimento do
DNA, e posteriormente da sua estrutura e função, dos
mecanismos que permitem a sua manipulação, alterar a
sua estrutura e por consequência a sua função.

Podemos assim alterar a informação genéࢢca que
os pais passaram para os seus filhos. Muito resumida-
mente, tornou-se possível construir vectores (porções
de DNA, normalmente circular, fechado, de pequena
dimensão), nos quais podemos inserir (in vitro, ou seja,
em tubo de ensaio) genes da mesma ou de outra espécie,
reintroduzir o vector numa célula ou organismo para que
essa célula ou organismo passe a expressar a informação
genéࢢca daquela inserção de DNA estranho. Esta foi a era
da engenharia genéࢢca e dos organismos geneࢢcamente
modificados.

A técnica descrita como uࢢlizada neste trabalho –
CRISPR/Cas9 – é uma técnica mais recente (surgiu por
volta de 2012) e permite uࢢlizar uma molécula sintéࢢca
de RNA (RNA guia) associada a enzimas de modificação
de DNA para direccionar com muito mais precisão o local
do genoma que queremos alterar.

O que foi feito?
Baseada num processo inicialmente descoberto pela
equipa do invesࢢgador Francis Mojica, da Universidade
de Alicante, mas com as aplicações mais tarde atribuí-
das a Jennifer Doudna e colaboradores, designado
CRISPR/Cas9, o presente trabalho revela a transformação
genéࢢca de um embrião humano que terá sido dotado
de uma resistência a um vírus que, não sendo inédita na
população humana, é, no entanto, rara (1 % da população
mundial). O que os invesࢢgadores alegadamente terão
feito terá sido a introdução dessa resistência (rara) à
infecção pelo HIV, conferindo assim uma resistência inata
à infecção pelo vírus.

O trabalho aqui descrito não foi ainda publicado em
nenhuma revista cienࢤfica com revisão pelos seus pares,
pelo que não é possível apurar a veracidade dos factos.
A ciência vive de evidência e não de informações através
da comunicação social afirmando apenas “que se fez”.
Aguardemos a confirmação destas experiências. Todavia,
o estado da técnica está já num ponto em que esta
manipulação é perfeitamente credível, como já vem
sendo alertado pelos cienࢢstas há alguns anos. Não
estamos no campo da futurologia e da ficção cienࢤfica,
mas sim na realidade actual. Esta técnica está neste
momento na base de inúmeras linhas de invesࢢgação em
animais e em plantas e a sua potencialidade na área da
saúde é tremenda.
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Imagine-se que um animal (humano ou não humano) pos-
sui uma doença genéࢢca que se manifesta pela alteração
(mutação) de uma única base do seu DNA. Imagine-se
que a versão “normal” (mais comum) é ATTGCATGCTA e
a versão mutada (mais rara) é ATTGCAGGCTA. Ocorreu a
troca de uma única base (um T por um G, ou seja, uma
Timina por uma Guanina) e isso é suficiente para que
ocorra uma doença.

A grande vantagem da CRISPR/Cas9 em relação a
técnicas anteriores é a sua especificidade, a capacidade
de dirigirmos as enzimas que cortam o DNA (Cas9) para
o local preciso do genoma que queremos alterar.

Isto trouxe uma nova linguagem na ciência. Não se
trata de “modificação genéࢢca”, mas sim de “edição
genéࢢca”. Não estamos a dotar aquele animal de algo
substancialmente NOVO, mas sim a conferir-lhe uma
caracterísࢢca úࢢl que a maioria da população não tem.

Quais as vantagens e perigos?
Esta técnica é extraordinariamente inovadora, promis-
sora e potencia inúmeras possibilidades na agricultura,
na saúde e basicamente em todas as áreas das ciências
biológicas.

Em primeiro lugar, vem alterar significaࢢvamente o
processo convencional de transformação de plantas e
ultrapassar algumas das críࢢcas que se apontavam a este
processo na técnica anterior (Não há genes marcadores,
não existem vectores integrados no genoma da planta,
não há necessariamente um gene a ser transferido e
sabemos exactamente onde se vai inserir).

Pensemos então nas vantagens:
Se uma criança foi diagnosࢢcada com uma doença
genéࢢca provocada por uma mutação simples, é agora
possível curar essa doença alterando a base do DNA
responsável pela doença. Esta linha de invesࢢgação está
a ser desenvolvida em inúmeros países, com resultados
promissores.

Principalmente, se uma criança tem um gene alter-
ado que faz com que produza uma proteína alterada e
é essa proteína que provoca doença debilitante, com
esta técnica é relaࢢvamente simples “desligar” esse gene
fazendo com que a proteína alterada não seja produzida
e depois administrando à criança uma proteína “normal”,

através da alimentação. Se uma planta é devastada nor-
malmente por um vírus ou um fungo, podemos introduzir
nessa planta um gene de resistência ou tolerância ao
fungo ou vírus, gene esse que exista na mesma espécie,
mas numa variedade que não seja tão produࢢva do ponto
de vista agronómico.

Perigos:
Esta tecnologia (CRISPR/Cas9) tem uma enorme van-
tagem, mas que consࢢtui também um perigo: É muito
mais barata de realizar do que a técnica anterior. Ou
seja, não necessita de equipamento muito dispendioso e
pode ser feita num laboratório sem grande sofisࢢcação e
a custos pouco significaࢢvos (os reagentes podem custar
apenas centenas ou alguns milhares de euros).

Isto pode abrir o processo a pessoas com objecࢢvos
menos humanitários ou até terroristas. Imagine-se que
alguém possa tentar modificar uma bactéria patogénica
por forma a ela ficar resistente a todos os anࢢbióࢢcos
conhecidos.

E as questões éࢡcas?
A mesma técnica levanta problemas éࢢcos de enorme
preocupação, pelo que merece que a sociedade civil
tome conhecimento dos aspectos técnicos e parࢢcipe na
discussão pública, juntamente com os especialistas, de
uma forma informada e esclarecida.

Neste aspecto em parࢢcular, a experiência não se
desࢢnou a aliviar um sofrimento estabelecido, mas tão
somente a prevenir o surgimento de uma infecção, cuja
prevenção pode facilmente ser realizada sem qualquer
intervenção genéࢢca, mas tão simplesmente com com-
portamentos responsáveis sobejamente conhecidos.
Embora a técnica seja promissora, não deverá ser este o
caminho para a sua uࢢlização.

Mas importa também definir limites não à descoberta
tecnológica e cienࢤfica, mas sim às aplicações. Se a lei
permiࢢ que se possam manipular embriões viáveis no
senࢢdo de dotar o futuro ser com genes que confiram
“vantagens”, será aceitável caminharmos para uma
sociedade na qual os pais (eventualmente os pais com
mais poder económico) possam escolher para os seus
filhos a combinação de genes que potencialmente lhes
confira uma determinada cor de olhos, complexão ߶sica,
capacidades intelectuais, etc.?
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Curiosamente, quando há uns anos confrontei jovens
estudantes do ensino secundário num debate sobre
este assunto, quase unanimemente responderam que
isso seria um avanço posiࢢvo e eles gostariam de poder
seleccionar os genes dos seus filhos.

Como irá esta geração decidir sobre o futuro da nossa
sociedade?

Não há que temer o conhecimento cienࢤfico. Há
que entendê-lo para podermos fazer escolhas infor-
madas sobre o que queremos para o nosso futuro.

José Matos (Bastonário da Ordem dos Biólogos)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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1. https://www.dn.pt/vida-e-futuro/interior/cientista
-chines-diz-ter-criado-primeiros-bebes-geneticamente
-modificados-10237057.html

Associação de Estudantes da Escola Superior
Agrária de Bragança promove mais uma Praxe
Solidária (2018-12-01 11:45)

A Associação de Estudantes da Escola Superior Agrária
vai realizar uma recolha de alimentos não perecíveis, no
dia 5 de dezembro, das 11h as 21h nos hipermercados
Pingo Doce, Intermaché, Delícias, Meu Super e Mini-
preço.

Associação de Estudantes da Escola Superior Agrária de
Bragança promove mais uma Praxe Solidária

A ideia surgiu a parࢢr de uma reflexão entre alunos, “que
se predisponham a desenvolver tarefas com o fim úlࢢmo
de incrementar ações no senࢢdo de prestar um serviço
para além de cívico, acima de tudo humanitário”, refer
uma nota de imprensa desta associação estundanࢢl.

A iniciaࢢva já foi realizada em anos anteriores pela
Associação de Estudantes da Escola Superior Agrária
do Insࢢtuto Politécnico de Bragança, jusࢢficando-se a
sua realização, segundo os jovens estudantes, porque
“existe cada vez mais, a necessidade de interajuda e
com este simples e singelo gesto tenta a Associação
de Estudante e os Alunos da Escola Superior Agrária,
contribuir um pouco para a ajuda e melhoria do próximo”.

Já foi protocolado com os Serviços de Ação Social
do Insࢢtuto Politécnico de Bragança apoio logísࢢco para
a receção dos géneros recolhidos, que posteriormente
serão entregues a alunos desfavorecidos.
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Alfândega da Fé entre os 7 municípios mais susten-
táveis do país (2018-12-01 11:52)

A utarquia foi disࢡnguida pelo 4º ano consecuࢡvo
posicionando-se como um dos 7 Municípios mais susten-
táveis do país segundo a Associação Bandeira Azul da
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Europa.

Alfândega da Fé entre os 7 municípios mais sustentáveis
do país Com uma classificação superior a 80 %, Alfân-
dega da Fé situa-se este ano no escalão máximo do
índice Eco XXI. Um marco que consolida a posição da
autarquia como uma das mais sustentáveis do país e lhe
garante a atribuição da Bandeira Verde Eco XXI pelo 4º
ano consecuࢢvo. Para a autarquia alfandeguense esta
disࢢnção é o reflexo do trabalho conࢤnuo da equipa
municipal na melhoria do seu desempenho na área da
sustentabilidade.

O galardão ECO XXI é atribuído pela Associação Ban-
deira Azul da Europa, com base na avaliação de 21
indicadores de sustentabilidade local, reconhecendo
como eco municípios aqueles que demonstrem a imple-
mentação de boas práࢢcas nas áreas relacionadas com a
educação ambiental para o desenvolvimento sustentável,
sociedade civil, insࢢtuições, conservação da natureza,
mobilidade, ruído, agricultura, turismo, ordenamento do
território, entre outros.

Recorde-se que Alfândega da Fé é um eco municí-
pio desde 2015, ano em que se candidatou pela 1º vez.
Para se alcançar a disࢢnção de eco município é necessário
obter um índice de avaliação igual ou superior a 50 %
sendo que os municípios classificados acima dos 80 %
aࢢngem o escalão máximo da sustentabilidade.

É o caso do Município de Alfândega da Fé que, jun-
tamente com Águeda, Guimarães, Loulé, Loures, Lousã e
Pombal obࢢveram esta classificação.

A entrega dos galardões decorreu no dia 29 de Novembro,
em Estarreja, onde foram conhecidos os resultados de

todas as candidaturas à edição ECO XXI 2018 e entregues
as bandeiras verdes aos municípios vencedores.
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Briganࢢnos já podem voltar a ajudar a comunidade
com presentes solidários (2018-12-01 15:21)

O projeto “Sementes com Vida” da Azimute – Associ-
ação de Desportos de Aventura, Juventude e Ambiente
ganhou uma nova vida este ano, ao receber um apoio de
15.595€, depois de ter sido um dos projetos vencedores
do concurso Donaࢡvo Missão Conࢡnente.

Briganࢢnos já podem voltar a ajudar a comunidade com
presentes solidários Com este valor, a Azimute foi capaz
de recolher, catalogar e preservar sementes naࢢvas com
ajuda de idosos de quatro aldeias e de promover ações
de sensibilização nas escolas, sensibilizando toda a co-
munidade para a importância de preservar e propagar as
sementes naࢢvas em prol de uma alimentação saudável.

O apoio financeiro só foi possível graças ao sucesso
da venda de presentes solidários, disponíveis em todas
as lojas Conࢢnente, e que permiࢢram angariar 330.000€,
distribuídos por 22 projetos em todo o país.

Este natal, voltam a estar disponíveis nas lojas do
distrito de Bragança, caixas de bombons e canecas e
por cada arࢢgo vendido, 1€ reverte a favor dos projetos
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vencedores da edição 2018/2019. Os presentes solidários
são, assim, uma óࢢma prenda de natal para oferecer
aos amigos e família, servindo ao mesmo tempo para
financiar os projetos selecionados, entre os quais poderá
estar uma iniciaࢢva do distrito de Bragança.

O Donaࢢvo Missão Conࢢnente é um concurso que
visa financiar as melhores ideias nas áreas da alimen-
tação saudável, desperdício alimentar e inclusão social.
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Significaࢢvo (2018-12-10 07:34)

|Hélio Bernardo Lopes| C onforme previsto, teve
lugar em França, mormente em Paris, a quarta grande
manifestação dos coletes amarelos contra a políࢡca de
Emanuel Macron, essencialmente virada para o poten-
ciar da base lucraࢡva de quanto possa girar ao redor
dos negócios, simultaneamente com uma diminuição
forte e veloz das condições de vida da generalidade dos
franceses. Franceses que vão da classe média, passando
pela classe média baixa, até aos franceses já numa zona
de pobreza objeࢡva.

Como pude já escrever, sempre me pareceu estranha
a vitória de Macron, surgido do nada, sem um pro-
grama realmente válido e justo para a generalidade
dos franceses, e isto depois de se conhecer que era
oriundo da banca. Só mesmo alguém muito angélico
poderia acreditar que este homem iria pôr em práࢢca
uma políࢢca que ajudasse a França a reganhar-se, mas

através da contribuição de franceses que não viessem a
ser socialmente desqualificados, como se está a dar com
esta presidência e com a sua patéࢢca governação.

Simplesmente, o que se deu foi o objeࢢvamente ex-
pectável: baixou a contribuição da grande riqueza para
o tesouro francês e baixaram também as garanࢢas de
uma vida digna para uma enorme franja dos franceses.
O expectável. E por isso não espanta que a sua pop-
ularidade tenha descido a pique. No fundo, ele só se
mantém porque foi eleito de um modo algo estranho,
fruto de uma interpretação angelical dos franceses. E
porque estes se deixaram levar pelo brandir do papão
Marine. Bom, o resultado está já hoje bem à vista. Espero
que os franceses não voltem a conceder-lhe uma nova
oportunidade de presidir aos desࢢnos da França.

Claro está que esta reação revoltosa dos franceses,
ao contrário do que, menࢢrosamente, logo apontou
Macron, não se suporta no sempre badalado papão
da Extrema-Direita. Pode, naturalmente, ser por esta
aproveitada, tal como por parࢢdos – ainda existem em
França? –, ou por políࢢcos diversos. No fundo, até Don-
ald Trump veio a terreiro dar o seu apoio a esta reação
revoltosa dos coletes amarelos, o que até se compreende
bem, depois do infeliz e anedóࢢco comportamento de
Macron na sua visita a Washington. Assentam estes
acontecimentos, isso sim, no cabal afastamento entre as
expectaࢢvas em que milhões de franceses, erradamente,
se determinaram a acreditar e o que agora estão a ver e
a senࢢr. Um ludíbrio. Um ludíbrio que está a mostrar aos
franceses que antes da globalização e da União Europeia
se sabia que o dia seguinte seria melhor, com a dolorosa
realidade dos dias de hoje a mostrar que o dia de amanhã
será pior. Os franceses, como tantos outros, perceberam
já que o caminho políࢢco de hoje os irá conduzir a uma
pobreza crescente, porventura, irreversível.

Como teria de dar-se, esta reação revoltosa terá de
comportar-se como um processo de nascimento, auge
e morte. Uma realidade inerente a qualquer processo
desta natureza, mas mui ajudado pela ação políࢢca das
autoridades ao serviço de Macron. Tal como no nosso
tempo da II República, também neste mais recente
sábado a polícia francesa se determinou a operar de-
tenções prevenࢢvas às centenas, idenࢢficando milhares
e impedindo mesmo uma boa parte dos franceses de
chegaram a Paris.

Esta realidade trouxe-me ao pensamento certa Con-
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versa em Família, que Marcelo Caetano proferiu na
nossa RTP. A dado passo, abordando a temáࢢca dos
Direitos Humanos, disse sensivelmente o seguinte: lá na
velha e democráࢢca Inglaterra, sempre que o interesse
superior do Estado está em causa, isso dos Direitos
Humanos é logo relegado para plano secundário. Aí
está, agora mesmo e em França, a realidade há décadas
apontada pelo anࢢgo Presidente do Conselho. Para já
não referir o silêncio que já se abateu completamente
sobre o homicídio de Khashoggi, ou sobre o de Marielle
Franco, no Brasil, ou sobre o homicídio da jornalista em
Malta, etc., etc.. Temos, portanto, a democracia no seu
pleno esplendor. Sobretudo, na União Europeia, esse
exemplo supremo para o mundo, mormente para a vasta
diversidade dos povos europeus.

No meio de tudo isto, raríssimos se determinam a
abordar o rumo que a políࢢca está a levar, conduzindo,
como se está a ver, a terríveis situações para as pessoas
e para o próprio Planeta. Até a grande comunicação
social se nos mostra quase completamente falha neste
domínio. Infelizmente, perante o que se está a passar
em França, na Bélgica, na Holanda e em tantos lugares
do mundo, faltou a voz do Papa Francisco a apontar que
a atual economia mata. Só com extrema dificuldade e
por mero acaso se pode deixar de apontar esta realidade
em face do que se está a passar em França. Tudo, pois,
muito significaࢢvo.
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O Pai Natal vai fazer greve (2018-12-10 07:39)

|Serafim Marques| A figura do Pai Natal, que todas as
crianças, enquanto genuínas e puras, porque depois,
infelizmente, não se sabe que caminhos seguirão nas
suas vidas de adultos ou mesmo já de adolescentes vio-
lentos, é uma das muitas manipulações das sociedades
consumistas em que uma parte do mundo “rico” se

converteu, sim, porque há milhões e milhões de crianças
onde “o Pai Natal não existe”, tal é o estado de pobreza
dessa gente deserdada do desenvolvimento dos países
ricos.

Manipulamos e enternecemos-mos com a pureza e
ingenuidade do sonho dessas crianças, mas basta
lembrarmo-nos que todos os “homens maus” ou os mais
facínoras da história da humanidade, também foram
crianças e, muitas delas, bem-amadas e acarinhadas
pelos seus progenitores. Quem gosta de crianças,
não pode deixar de pensar, muitas vezes, que aque-
les corpinhos frágeis e carinhas de anjos, capazes de
nos “derreterem a alma”, poderão vir um dia a ser ca-
pazes das maiores atrocidades sobre os outros humanos.

No passado, nas festas natalícias essa figura não era
tão relevante, embora a lenda de São Nicolau (traduzido
para Pai Natal), acabou por servir às mil maravilhas para
que a economia de consumo o adotasse para o “Santo
do Consumo”, sim porque o Pai Natal não traz apenas
prendas para os mais novos. Depende do orçamento
“desࢢnado a cada família”, ele acaba por “distribuir”
bens e graças por todos, mesmo por aqueles que não
as mereceriam, violando, assim, o lema do Pai Natal
em que este trará prendas para todas as crianças que
se portarem bem durante o ano. Essa é a mensagem e
chantagem que os “educadores” incutem nas crianças.

Conta-se que foi desde muito cedo que Nicolau se
mostrou generoso e sendo ele filho dum comerciante
rico, distribuía bens pelos mais necessitados e acabou
mesmo por ser converࢢdo em Santo pela igreja católica
e é, atualmente, um dos santos mais populares entre
os cristãos, principalmente no período que antecede o
Natal, festa comemoraࢢva do nascimento de Jesus Cristo,
que, cada vez começa mais cedo, porque os negócios
necessitam dum tempo mais longo. Hoje começa bem
cedo, com todos os enfeites que fazem apelo ao período
de festa que tem o seu ponto mais alto no dia 24 de
dezembro.

A imagem que as crianças têm do Pai Natal é a de
um homem velhinho e simpáࢢco, de aspeto gorducho,
barba branca e vesࢢdo de vermelho, que conduz um
trenó puxado por renas, que vem carregado de prendas
e voa, através dos céus, na véspera de Natal, para
distribuir as prendas de natal, entrando pela chaminé
e depositando os presentes nas árvores de Natal ou
meias penduradas na lareira, por cada uma das casas de
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todas as crianças bem-comportadas durante o ano… A
“encenação” é mais ou menos perfeita, seja nos locais de
consumo, seja mesmo nos lares em que um membro da
família “desempenha esse papel”, levando as crianças a
acreditarem no verdadeiro Pai Natal.

Atualmente, há quem atribuía à época de Natal um
significado meramente consumista e outros veem o Pai
Natal como o espírito da bondade, da oferta, da parࢢlha,
da entreajuda, etc, e os cristãos associam-no à lenda do
anࢢgo santo, representando a generosidade para com os
outros. Mas, infelizmente, nem tudo são rosas, bem pelo
contrário, porque o mundo em pleno século XXI, revela
desigualdades gritantes entre nações e dentro destas
entre classes e pessoas.

Os exemplos que nos chegam, de várias partes do
globo, são aterradores e revoltantes e transmiࢢndo-
nos a sensação de impotência. Os posࢢ de conflitos,
gerando guerras, destruição e mortes de milhares de
inocentes, muitas delas crianças como as nossas que
acreditam e esperam pela chegada do Pai Natal e das
respeࢢvas prendas, deixando-nos incrédulos e levam-nos
a quesࢢonarmo-nos como é possível tanta desigualdade,
tanta dor e ao mesmo tempo tanto egoísmo individual
e corporaࢢvista? Às vezes e hipocritamente, os beliger-
antes concedem entre si tréguas natalícias.

A imprensa, ela própria com um papel duplo (“agente
manipulador e víࢢma”) de muitas coisas “ruins” que vão
sendo fomentadas pelos homens, por esse mundo, que
também já foram crianças e acreditaram na bondade do
Pai Natal, já difundiu a noࢤcia de que este ano também o
Pai Natal vai fazer greve. Fundamenta ele que que saindo
do seu reino na Lapónia corre muitos riscos de vida e
das suas renas e, para não “desagradar a uns e agradar a
outros”, não vai dar a volta ao mundo, porque em vários
pontos ele correria riscos.

Por exemplo, em França ele poderia ser barrado no
seu percurso pelos “coletes amarelos” e assaltado pelos
vândalos misturados na manifestação e ficar sem as
prendas para distribuir. Em Portugal, ele correria riscos
de ser apanhado no meio das muitas greves que ocorrem
sistemaࢢcamente. Diz ele ainda que o que mais lhe
dói na alma é saber que há crianças doentes víࢢmas
dalgumas classes de grevistas e que, por isso mesmo, não
poderiam estar nas suas casas na noite da sua passagem.
Como “herdeiro do santo que é, diz ainda que reza por
elas e por todos aqueles humanos para quem não há

Natal. Pede perdão por tomar esta decisão tão drásࢢca,
mas promete que voltará.

Quando compreendem os homens, que foram cri-
ancinhas maravilhosas, que o Natal deveria ser todos os
dias e não apenas em dezembro e que há valores pelos
quais se deveriam bater, sem ganância, sem egoísmo,
sem vingança e que a paz e o amor reinassem entre os
homens e as desigualdades diminuíssem no mundo. Na
ação políࢢca, acaba por ser sempre preciso trair ou o
país ou os eleitores. Eu prefiro trair os eleitores” Charles
de Gaulle (1890-1970), estadista francês duma nação à
deriva e que suscita tantos moࢢvos de alerta e reflexão.
Quem escapa agora ao contágio do que aconteceu em
França? Quando se perde o controlo dos acontecimentos
e não se sabe como recuperá-lo, o pior é, infelizmente,
sempre possível. Eis também uma lição para nós, por-
tugueses, nestes tempos de greves e reivindicações em
cadeia.

Até para o ano Pai Natal e reza por todos nós, porque
nos governantes ninguém confia. Culpa deles apenas
ou também de cada um de nós e dos nossos egoísmos
e corporaࢢvismos e fechados no nosso próprio umbigo
sem olharmos em redor?
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O céu de dezembro de 2018 (2018-12-10 08:31)

A história de observação do céu deste mês vai ser
marcada por dois eventos – Uma chuva de meteoros e
um cometa. Mas já lá chegamos… No dia 7, a Lua está
em fase de lua nova. Uma semana depois, no dia 14, a
Lua passa a cerca de 4 graus do planeta Marte.
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Figura 1: O céu virado a Este, às 22:30 do dia 13 de
dezembro, com indicação da localização do radiante
das Geminíadas. (Imagem: Ricardo Cardoso Reis /Stel-
larium)Nesse mesmo dia ocorre o máximo da chuva
de meteoros das Geminíadas. Esta é das chuvas mais
intensas do ano, com uma média de meteoros por hora
durante o máximo a rondar os 120 (em céus escuros).
O pico de aࢢvidade está previsto para cerca do meio-
dia, mas não desesperem, porque as Geminíadas são
conhecidas por manter o número de meteoros por hora
próximo do do máximo durante quase um dia (mais
provavelmente, entre as 20:00 do dia 13 e as 17:00 do
dia 14). No dia 13 a Lua põe-se perto da 22:30, altura em
que a constelação dos Gémeos já está entre os 50 e 60
graus acima do horizonte, virada a Este.

No dia 15 a Lua aࢢnge o quarto crescente e no dia
seguinte, o cometa 46P/Wirtanen passa no ponto de
maior aproximação da Terra (a cerca de 0,078 unidades
astronómicas, ou pouco mais de 11,6 milhões de
quilómetros), na sua órbita de 5,4 anos à volta do Sol.
Esta aproximação ocorre apenas 4 dias depois do periélio
(ponto de maior aproximação do Sol), e por isso será a
altura em que o cometa estará mais brilhante no nosso
céu nos próximos 20 anos.

Figura 2: O céu à volta da constelação do Touro, com
indicação da posição do cometa 46P/Wirtanen. (Im-
agem: Ricardo Cardoso Reis/Stellarium) Na realidade,
as projeções para o brilho deste cometa apontam para
uma magnitude no máximo de 3, o que o coloca ao
alcance da visualização a olho nu. Como é um objeto
difuso, pode ser di߶cil de encontrar, em especial com a
poluição luminosa das cidades. Por isso, para uma boa
visualização, recomendo que o procurem com um par de
binóculos.

O cometa 46P/Wirtanen era o alvo original da missão
da Agência Espacial Europeia (ESA) Rose�a, mas incom-
paࢢbilidades com a janela de lançamento levou que a
missão fosse enviada para o cometa 67P/Churyumov–
Gerasimenko.

Às 22:23 do dia 21 (apenas um dia antes da lua
cheia) ocorre o solsࢤcio de Inverno. Este é o dia mais
pequeno do ano, com o Sol no Porto a nascer às 7:57 e a
pôr-se às 17:09, com o dia a durar 9 horas e 12 minutos.
Em Bragança o dia dura 9h08min (das 7:51 ás 16:59),
em Coimbra 9h18min (das 7:53 às 17:11), em Lisboa
9h27min (das 7:51 às 17:18), em Faro 9h37min (das 7:41
às 17:18). Já no arquipélago dos Açores (Ponta Delgada),
o dia dura 9h33min (das 7:54 às 17:27), enquanto na
Madeira (Funchal), o dia dura 10 horas certas (das 8:05
às 18:05).

E para acabar 2018, no dia 29 a Lua aࢢnge o quarto
minguante. Festas felizes e um 2019 cheio de boas
observações.

Ricardo Cardoso Reis (Planetário do Porto e Insࢢtuto de
Astro߶sica e Ciências do Espaço)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Chefes de cozinha de todo o país apanharam
cogumelos em Alfândega da Fé (2018-12-10 10:02)

N o passado dia 3 de Dezembro, cerca de 50 chefes
de cozinha de todo o país parࢡram à descoberta de
Alfândega da Fé em busca de cogumelos selvagens.

Chefes de cozinha de todo o país apanharam cogumelos
em Alfândega da Fé A iniciaࢢva foi acompanhada pelos
responsáveis da empresa Alfa Selvaࢢcus, de Alfândega
da Fé, que ensinaram os parࢢcipantes desta iniciaࢢva
singular a disࢢnguirem e reconhecerem as espécies de
cogumelos comesࢤveis.

A apanha rendeu uma boa quanࢢdade de cogume-
los que posteriormente foram confeccionados na Quinta
do Barracão da Vilariça, onde os cozinheiros veramࢢ a
oportunidade de conhecer, cozinhar e degustar outros
produtos picosࢤ da região transmontana, como as carnes
de javali e porco bísaro, os enchidos, os queijos, os
azeites e os vinhos.

Este encontro surgiu da iniciaࢢva de chefe Marco
Gomes, natural de Alfândega da Fé, e contou com o
apoio do Município. Uma experiência que muitos chefes
pretendem repeࢢr, pela qualidade dos produtos, pela
experiência da apanha dos cogumelos e pela envolvente
natural que puderam vivenciar.
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Sete escolas de Bragança vão aprender sobre ali-
mentação saudável (2018-12-10 10:08)

O Programa Escola Missão Conࢡnente - que visa apoiar
as escolas na sensibilização para uma alimentação
saudável e um consumo consciente, abordando temas
fulcrais como dietas saudáveis, desperdício alimentar ou
o uso excessivo de plásࢡco – decorre durante todo o ano
leࢡvo e aposta na aprendizagem através de aࢡvidades
didáࢡcas, distribuição de materiais lúdicos, visitas de
estudo e desafios, que vão incenࢡvar a comunidade
escolar a pensar e agir sobre a alimentação saudável e
o consumo consciente.

Sete escolas de Bragança vão aprender sobre alimen-
tação saudável No distrito de Bragança, são mais de 190
alunos e 15 professores de escolas do 1º Ciclo inscritos na
Escola Missão Conࢢnente que vão receber uma visita de
um Embaixador da Escola Missão Conࢢnente para uma
aula temáࢢca e interaࢢva e visitar uma loja Conࢢnente
da sua cidade para descobrirem o seu funcionamento
e compreender que uma alimentação saudável e um
consumo consciente começam logo nas compras feitas
no supermercado.

Para além disso, os alunos e professores serão pos-
tos à prova através de dois desafios – Desafio Escola e
Desafio Turma -, em que terão de colocar em práࢢca, com
imaginação e criaࢢvidade, os conhecimentos adquiridos
sobre as temáࢢcas da Escola Missão Conࢢnente. No
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Desafio Escola, os alunos são desafiados a refleࢢr sobre
o tema dos plásࢢcos e a desenvolverem um trabalho
mulࢢdisciplinar, com toda a comunidade educaࢢva,
sobre a consciencialização do seu uso excessivo. O
desafio tem como tuloࢤ “Tornar a minha comunidade
mais sustentável: reduzir o uso do plásࢢco!” e pretende
promover a aprendizagem sobre o uso consciente, a
redução, a reciclagem e a reuࢢlização deste material.

A Escola Missão Conࢢnente é uma das diversas ini-
ciaࢢvas de responsabilidade social do Conࢢnente, no
âmbito do compromisso da marca para a construção
de um futuro mais sustentável e que, na edição de
2018/2019, contará com 23.939 alunos e 1.350 profes-
sores inscritos em todo o país.
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Campanha de Sensibilização “Educar para uma
Economia Circular” (2018-12-10 10:17)

N o próximo dia 13 de dezembro tem lugar na Biblioteca
Municipal de Torre de Moncorvo a campanha de sensi-
bilização sobre “Educar para uma Economia Circular”.

Campanha de Sensibilização “Educar para uma Econo-
mia Circular” A abertura a sessão fica ao cuidado da

vereadora do Município de Torre de Moncorvo, Piedade
Meneses, e do diretor geral da Resíduos do Nordeste,
Paulo Praça. Logo depois é apresentada a campanha,
seguindo-se uma sessão de esclarecimentos.

A ação desࢢna-se à população em geral, representantes
de estabelecimentos de ensino, enࢢdades públicas
de administração local, agricultores e associações de
agricultores, técnicos e operadores municipais, comércio
alimentar e Insࢢtuições Parࢢculares de Solidariedade
Social.

A iniciaࢢva é da Resíduos do Nordeste e conta com
o apoio do Município de Torre de Moncorvo.
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Galardão ECOXXI 2018 entregue ao Município de
Macedo pelo 12.º ano consecuࢢvo (2018-12-10 10:23)

A Associação Bandeira Azul da Europa (ABAE) atribuiu
ao Município de Macedo de Cavaleiros o galardão
ECOXXI 2018, pelo 12.º ano consecuࢡvo, reconhecendo
o trabalho realizado pela autarquia em prol do desen-
volvimento sustentável.

Galardão ECOXXI 2018 entregue ao Município de Macedo
pelo 12.º ano consecuࢢvo "É uma disࢡnção que recon-
hece o trabalho que tem vindo a ser feito no concelho para
a preservação do ambiente e da valorização dos nossos
recursos naturais", salientou Rui Vilarinho, vereador com
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o pelouro do Ambiente e que representou o município
na gala de atribuição dos prémios.

O galardão ECOXXI é atribuído aos municípios que
desenvolveram medidas, iniciaࢢvas e boas práࢢcas
ambientais, trabalhando na sua comunidade para um
futuro mais sustentável. A avaliação das ações, práࢢcas
e políࢢcas executadas em vários domínios da sus-
tentabilidade baseia-se num sistema de 21 indicadores
de sustentabilidade local e está a cargo de um painel
de pessoas e enࢢdades que integram a Comissão Na-
cional ECOXXI e se agregam em vários júris especializados.

Rui Vilarinho salienta que "em 2017 Macedo de Cav-
aleiros conseguiu um resultado superior a 70 por cento,
o que representa uma subida de dez pontos percentuais
face ao ano 2016". "É o fruto do trabalho e das políࢡcas
de sustentabilidade que o município tem vindo a imple-
mentar e que se refletem, de novo, na atribuição desta
disࢡnção", acrescentou.

As áreas temáࢢcas cobertas por este galardão con-
templam os domínios ambiental, social e económico e
vão desde a educação ambiental, ao turismo sustentável,
passando pela qualidade da água e do ar, gestão de
resíduos e saneamento, mobilidade e ordenamento
do território e ainda a parࢢcipação pública, emprego e
informação ao munícipe, entre outros.

A entrega da disࢢnção aconteceu no dia 29 de novembro,
em Estarreja, no ECOXXI, evento anual da entrega dos
Galardões 2018, que contou com a presença do vereador
Rui Vilarinho. No decurso da gala, o Município de Macedo
de Cavaleiros foi ainda contemplado com a atribuição de
um prémio no valor de 3400 euros, sorteado entre as au-
tarquias presentes, para a implementação da Plataforma
Gisbox pelo período de um ano. Esta plataforma online
corresponde a uma ferramenta para visualização de da-
dos geográficos e alfanuméricos, de uso fácil e intuiࢢvo,
cujos dados podem ser consultados por qualquer poࢢ de
uࢢlizador.
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Livros de ciência para o Natal (2018-12-18 07:41)

A presento aqui a minha selecção de livros de ciência
publicados em Portugal para o Natal de 2018. São doze
livros, que surgem (excepto um) pela ordem do apelido
do autor:

Almeida, Onésimo Teotónio, O Século dos Prodígios. A
Ciência no Portugal da Expansão (Quetzal), O profes-
sor da Universidade Brown fala, neste volume com o
rinoceronte de Duerer, na capa, dos Descobrimentos
lusos num tempo em que a palavra “Descobrimentos” se
tornou maldita, defendendo a tese de que eles foram o
prelúdio da Revolução Cienࢤfica.

Atkins, Peter, Como surgiu o Universo. As origens
das leis naturais. (Gradiva). O químico da Universidade
de Oxford, que é um consagrado pedagogo, aventura-se
aqui pelos mistérios do início do Universo, sustentando
que talvez não tenha sido nada de muito especial. Para
ele, Deus não foi necessário no momento da criação.

Bernardo, Luís Miguel, Visão, Olhos e Crenças (Gradiva).
Da autoria de um ߶sico da Universidade do Porto, trata-se
de uma história do nosso conhecimento da visão, no
mundo e em Portugal, não esquecendo as lendas que
imperam no saber popular.
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Buescu, Jorge, Curvas Ideais, Relações Desconheci-
das e Outras Histórias da Matemáࢢca« (Gradiva). O
autor, matemáࢢco da Universidade de Lisboa, delicia-nos
em mais um volume seu da colecção “Ciência Aberta”
(é o seu sexto volume) com surpreendentes questões
matemáࢢcas. O químico e críࢢco de arte Jorge Calado
escreveu um sedutor prefácio para a sexta destas obras.

Franco, José Eduardo (coord.), Dicionário dos Anࢢs
(Imprensa Nacional – Casa da Moeda). É um original
dicionário em dois espessos volumes, em ragemࢢ lim-
itada, em que todas as entradas começam por “anࢢ.”
Com um “anࢢprefácio” do jurista António Araújo, é,
pela amplitude e qualidade da edição, um dos grandes
lançamentos do ano. Só algumas entradas se referem
à ciência, mas a ciência aparece aqui, como deve ser,
integrada na cultura.

Hawking, Stephen, Breves respostas ás grandes per-
guntas (Planeta). Com prefácio do actor Edie Redmayne
que fez de Hawking em “Teoria de tudo” e introdução
de Kip Thorne, Prémio Nobel da Física de 2017, o livro
foi deixado inacabado pelo autor. A filha Lucy Hawking,
que escreve um posfácio, ajudou a completá-lo com
respostas já antes dadas por Hawking. Não tem nada
de muito novo, mas é mais um escrito do inigualável
Hawking.

Kaku, Michio, O Futuro da Humanidade (Bizâncio).
O famoso ߶sico teórico norte-americano de origem
japonesa faz futurologia neste seu tão interessante livro
que se soma a outros seus sobre o futuro: O subࢤtulo é
sugesࢢvo: “Terraformação de Marte, Viagens intereste-
lares, Imortalidade e o nosso desࢢno para lá da Terra.”

Patrão Neves, Maria do Céu e Carvalho, Maria da
Graça (coords.), Éࢢca Aplicada, vol. XII, Invesࢢgação
Cienࢤfica (Edições 70). A professora da Universidade dos
Açores especialista em Éࢢca e a assessora da Comissão
Europeia que já foi responsável pela pasta da Ciência,
Tecnologia e Ensino Superior fazem neste volume colec-
voࢢ uma introdução às questões éࢢcas ligadas à ciência,
o que interessa sobremaneira num mundo confrontado
com desafios tremendos como os da inteligência arࢢficial
e da genómica.

Piedade, António, Íris Cienࢤfica 5 (ed. autor), Quinto
volume de crónicas sobre ciência da autoria de um
bioquímico que, com o projecto “Ciência na Imprensa

Regional – Ciência Viva,” e com mais uma bem-sucedida
temporada “Ciência às Seis” no Rómulo - Centro Ciência
Viva da Universidade de Coimbra, se tornou um dos mais
conhecidos divulgadores de ciência em Portugal.

Sapolsky, Robert M., Comportamento. A biologia hu-
mana no nosso melhor e pior (temas e Debates / Cículo
de Leitores). O professor de Biologia e Neurologia da
Universidade de Stanford passa em revista, num grande
volume, as bases biológicas do comportamento humano.

Wilson, Edward O., Homo Creator. O Génio e a per-
versidade da espécie que dominou o mundo (Clube de
Autor). O eminente autor da sociobiologia, vencedor de
dois prémios Pulitzer, fala aqui do essencial da natureza
humana.

Finalmente, se me é permiࢢdo a auto-citação, su-
giro ainda a “entrevista de vida” que o jornalista e
escritor José Jorge Letria me fez para a colecção “O Fio
da Memória” da editora Guerra e Paz com o tuloࢤ A arte
de criar paizão pela ciência.

Boas leituras!

Carlos Fiolhais (Professor de Física na Universidade de
Coimbra)

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Greves (2018-12-18 08:35)

|Hélio Bernardo Lopes| D ecorre, no presente momento
e em Portugal, uma vaga de greves em setores os mais

843



diversos. Uma vaga por onde se podem perceber, de um
modo simplificado, três posࢡ de causas: causas de opor-
tunidade parࢡdária; causas envolvendo objeࢡva razão;
e causas de mero oportunismo, tentando aproveitar
um comboio que se move acossado de lados diversos e,
desse modo, podendo imaginar-se como algo à deriva.
Analisemos estas três vertentes da atual vaga de greves.

Em primeiro lugar, as causas de oportunidade parࢢdária.
É conhecida a fantásࢢca aversão dos grandes interesses
à atual solução governaࢢva. Depois de se ter imaginado
poder evitar que a mesma pudesse nascer, passou a
acreditar-se que não teria, todavia, uma vida para lá de
curta. Simplesmente, todo este sonho ruiu com estrondo.

O sonho transferiu-se depois para uma possível manifes-
tação diabólica a curto prazo, mas por igual por via de
uma ação do Presidente Marcelo Rebelo de Sousa similar
à do seu antecessor. Mas também estes dois sonhos
seguiram o caminho dos anteriores, esvaindo-se sem
materialização.

Por fim, foi surgindo uma infinda sucessão de aparentes
oportunidades, a primeira das quais foram os estranhís-
simos fogos florestais, depois o caso de Tancos, etc., até
à tragédia mais recente, numa das pedreiras de Borba. A
verdade é que nada tem surࢢdo o efeito imaginado, uma
vez que existe um caldo de fundo, que são os valores dos
mais referentes indicadores económicos e sociais. Objeࢢ-
vamente, ninguém com bom senso poderá estar desejoso
de mudar para um futuro que seria sempre, mais ou
menos, uma incógnita. Para já não falar do nefando papel
da grande comunicação social, hoje objeࢢvamente lig-
ada às linhas de força da políࢢca da Direita. Tudo debalde.

Perante estas evidências, a grande comunicação social,
mas por igual a oposição, foram tentando esࢢgmaࢢzar
o Bloco de Esquerda, o PCP e os Verdes, no senࢢdo
de lhes colar um rótulo de forças políࢢcas que vêm
cedendo perante a estratégia do PS, acabando por servir
esta e, por esta via, minimizando as posições dos três
parࢢdos da Esquerda. Bom, a coisa, de facto, acabou por
não funcionar, mas terá gerado, sobretudo depois das
autárquicas, agora já com legislaࢢvas à vista, uma reação
de revalorização do papel central destes parࢢdos nos
êxitos conseguidos. Simplesmente, esta é uma realidade
que nunca foi ignorada pelos cidadãos.

Em segundo lugar, causas envolvendo objeࢢva razão. É o

caso de um enorme leque de greves que vêm tendo lugar,
de que a principal será a dos professores. Em todo o caso,
são muitos mais os setores onde esta situação está pre-
sente. E só há um caminho a seguir para solucionar estas
situações: dialogar com os contestatários das greves.
Mas fazê-lo com vontade políࢢca e à luz de uma mudança
global dos fatores que geram estas contestações. Uma
realidade, que, infelizmente, não está a ter lugar. Por
enquanto, porque o Governo poderá sempre, a todo o
momento, mudar o rumo que vem sendo dado a estas
realidades.

E, em terceiro lugar, causas de mero oportunismo.
Claro está que, como sempre se dá numa situação como
a atual, de pronto se percebe que é agora o momento de
protestar, de exigir, sempre sem olhar a meios. Para não
ser assim, teriam de exisࢢr valores fortes que ligassem os
membros da comunidade e uma iniciaࢢva do Governo,
em ordem a ir, até onde fosse possível, ao encontro das
exigências dos grevistas.

Ora, uma resposta deste ,poࢢ numa situação como
a do Portugal de hoje, já bem dentro da quarta década de
vida da III República, só poderá ter êxito, porventura, à
luz de uma reforma global da organização social, também
suportada através do apoio dos setores sindical e pa-
tronal, mas que reordene o tecido social e legal existente,
objeࢢvamente uma mancha de retalhos construída
um pouco ao Deus dará desde que entrou em vigor a
Consࢢtuição de 1976, depois sucessivamente revista.

Como facilmente se percebe, uma tal reforma re-
quer um leque vasto de apoios, tanto de natureza técnica
como políࢢca, deve ter em vista a realidade envolvente
mundial, precisa de tempo, deve culminar numa calen-
darização condicionada a fatores incontroláveis e requer
tempo para ser implementada. Ainda assim, poderão
desde já ser dados passos indiscuࢤveis e bem visíveis,
de molde a que se possa baixar a energia interna que se
introduziu no sistema global da nossa vida em sociedade.

Esta metodologia, que teria, com toda a certeza, o
apoio do Presidente Marcelo Rebelo de Sousa, é a
que deve ser seguida e desde já. Seria de excelente
oportunidade um debate dos nossos líderes parࢢdários,
ao longo de uma boa semana de trabalho conjunto, de
molde a que se conseguisse delinear uma envolvente
políࢢca que viesse a servir de base às mudanças de fundo
que se impõem em Portugal.
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Formulo votos, pois, para que o Governo se determine
a avançar com uma metodologia como a aqui apontada,
ou de um poࢢ similar, recordando, a propósito, o que
se passou com os Acordos de Bre�on Woods, onde
esࢢveram presentes, entre tantos outros, John Maynard
Keynes e Harry Dexter White. E que aí tenha em conta
o que por aí poderá vir em matéria de possibilidades de
trabalho, olhando o descontrolo do que está a passar-se
com as novas tecnologias, com a robóࢢca, etc..
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Bragança disponibiliza uma rede Wifi consࢢtuída
por 26 pontos de acesso (2018-12-18 09:35)

N o âmbito da estratégia de Bragança Smart City, o
Município de Bragança passa a disponibilizar, gratuita-
mente, a todos os cidadãos, residentes e turistas, acesso
à internet em alguns locais da cidade, através de uma
rede wifi.

Bragança disponibiliza uma rede Wifi consࢢtuída por 26
pontos de acesso Este projeto enquadra-se na estratégia
do município em implementar um modelo de coneࢢvi-
dade e serviços no espaço urbano de Bragança, que
permita uma ligação permanente com a comunidade
local e os visitantes e que facilite o acesso aos serviços
públicos seguindo a tendência das cidades inteligentes,
usando a tecnologia ao serviço das pessoas.

Assim, o projeto disponibiliza uma rede Wifi consࢢ-
tuída por 26 pontos de acesso (APs) distribuídos por
locais considerados relevantes em termos de afluência

turísࢢca e de população em geral, como o Centro de Arte
Contemporânea Graça Morais, Bibliotecas Municipais,
Museu da Máscara, Cidadela (Praça do Castelo e rua D.
Fernão "O Bravo"), Praça Camões e Praça da Sé.

Para usufruir do serviço, é necessário proceder ao
registo num dos locais idenࢢficados. Para tal deve ser
selecionada a rede “CMB-WIFI”. Sempre que quer fazer
login na rede o uࢢlizador introduz as suas credenciais no
portal de autenࢢcação.

Através deste serviço passa a ser possível navegar
na internet, nos locais idenࢢficados, de forma gratuita,
24 horas por dia, sete dias por semana e sem tempo
limite de uࢢlização. Este serviço pretende trazer maior
dinâmica e uࢢlização dos equipamentos e espaços
públicos por parte da população e, ainda, uma maior
dinamização do Centro Histórico.

Este projeto será futuramente ampliado a mais locais com
acesso WiFi gratuito. Está prevista a disponibilização de
aplicações específicas para disposiࢢvos móveis, através
das quais será divulgada informação da região para os
turistas. Também serão disponibilizadas aplicações mais
vocacionadas para os residentes com possibilidade de
acesso rápido e simples a conteúdos informaࢢvos.

O custo total do projeto é de 91.344 euros, com
comparࢢcipação do Turismo de Portugal em 50.000 eu-
ros, correspondente a 54,74 % do invesࢢmento elegível,
sendo o restante suportado pelo Município de Bragança.
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Verdes colocaram na Agenda Reaࢢvação da Linha
do Corgo (2018-12-18 09:49)

O Parࢡdo Ecologista Os Verdes, através do seu deputado
transmontano, José Luís Ferreira, confrontou o Ministro
do Planeamento e das Infraestruturas, em Plenário da
Assembleia da República, com a reaࢡvação da Linha do
Corgo.
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Verdes colocaram na Agenda Reaࢢvação da Linha do
Corgo O deputado do PEV sublinhou o potencial desta
Linha para puxar turistas do Porto e da Linha do Douro
para a Linha do Corgo e para Vila Real, assim como o
serviço que esta poderá prestar às populações locais nas
suas deslocações e aos estudantes da UTAD, quesࢢonou
a disponibilidade do governo para reaࢢvar a Linha do
Corgo.

Os verdes assumiram a responsabilidade de contac-
tar diferentes enࢢdades, no senࢢdo de pressionar para
que a referida Linha seja reaࢢvada, tendo já evado o
assunto ao Parlamento.
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Festas da Boa Nova com Espaço Criança e Mercado
de Natal em Torre de Moncorvo (2018-12-18 09:59)

N o âmbito das Festas da Boa Nova, o Município de
Torre de Moncorvo criou um local desࢡnado aos mais
novos que está a ter um enorme sucesso. Aqui as
crianças podem vivenciar várias experiências como
visitar o PaiNatal, escrever-lhe uma carta, diverࢡr-se
nos carrosséis e roda gigante e parࢡcipar num atelier
de pinturas faciais.

Festas da Boa Nova com Espaço Criança e Mercado
de Natal em Torre de Moncorvo O espaço criança está
situado na Praça Francisco Meireles juntamente com o
mercado de natal. Os visitantes podem adquirir neste
mercado vários produtos endógenos, presentes de natal
elaborados com materiais reciclados e doçaria tradicional
de Torre de Moncorvo.

O Mercado de Natal e o espaço criança estão em
funcionamento até dia 26 de dezembro, nos dias úteis
da 13h00 às 19h30, no dia 16 dezembro das 10h00 às
21h00, dias 21, 22 e 23 de dezembro das 10h00 às 22h00,
no dia 24 de dezembro das 10h00 às 17h00 e no dia 25
de dezembro das 15h00 às 18h00.

As festas de Natal veramࢢ início no dia 7 de dezembro
com uma parada de Natal, que contou com a parࢢcipação
dos alunos dos jardins-de-infância e primeiro ciclo do
concelho e do Centro Social e Paroquial de Torre de
Moncorvo. Os mais novos percorreram as ruas da vila,
desde o centro escolar até à Praça Francisco Meireles,
em grande animação.

No decorrer da manhã os mais novos aproveitaram
para usufruir do espaço criança, e visitar os restantes
espaços de natal como o espaço pinheirinho, que teve
a colaboração de todas as turmas do agrupamento de
escolas e Centro Paroquial de Torre de Moncorvo, e
o espaço presépio em colaboração com as Juntas de
Freguesia do concelho.

Luciana Raimundo
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Sambade recebe o X Raid TT com uma edição
comemoraࢢva da prova (2018-12-18 10:07)

A freguesia de Sambade, no concelho de Alfândega da
Fé, prepara-se para receber a décima edição do Raid TT
que se realiza no dia 23 de Dezembro. A organização
preparou uma “gold ediࢡon” para comemorar os 10
anos de existência do Raid TT, um evento que é já a
imagem de marca desta aldeia transmontana.

Sambade recebe o X Raid TT com uma edição comem-
oraࢢva da prova O Raid TT é organizado pelo Sambade
Aventura, um clube que pertence Associação Recreaࢢva
e Cultural de Sambade (ARCS) e conta com o apoio da
Junta de Freguesia de Sambade e da Câmara Municipal
de Alfândega da Fé. Uma iniciaࢢva que reúne parࢢc-
ipantes de todo o país, amantes desta modalidade radical.

Para este ano são esperados cerca de 150 parࢢci-
pantes e muita gente a assisࢢr. Para além da práࢢca
em si, o evento proporciona um dia de muito convívio
e camaradagem. Esta iniciaࢢva disࢢngue-se também
pela data em que acontece pois é uma altura em
que os emigrantes regressam à terra, fazendo do Raid
TT um momento de reencontro entre amigos e familiares.

A organização privilegia a interação entre os parࢢci-
pantes. Pelas 8h30, os amantes da aventura, reúnem em
torno de um pequeno-almoço transmontano reforçado,
onde constam as mais diversas iguarias. Às 10h00 é hora
de ir para o “monte” e os parࢢcipantes entregam-se à
aventura, com a adrelina sempre a subir. Ao longo do
percurso há locais onde são servidas bebidas e há ainda
um reforço alimentar.

Terminado o Raid TT é hora de almoçar e o convívio
conࢢnua. Da parte da tarde os mais aventureiros têm
ainda a oportunidade de uࢢlizarem a Pista Trial Eira Cruz,
inaugurada em 2009. O Raid está organizado de forma a
que toda a gente possa parࢢcipar. Não é necessário ter
um jipe todo equipado, porque há sempre alternaࢢvas
nos pontos mais complicados e também existe sempre
uma equipa pronta a auxiliar.

Com tudo a postos para a realização de mais uma
edição do evento, que reunirá os amantes do TT e da
aventura, é só aguardar que as condições meteorológicas
sejam também favoráveis. As inscrições podem ser feitas
no próprio dia ou através dos contactos 938 171 133 ou
964 876 590.
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Reabilitação e requalificação dos ecossistemas
ribeirinhos de Chacim e Malta (2018-12-18 10:08)

O Município de Macedo de Cavaleiros deu início aos
trabalhos de reabilitação e requalificação dos ecossis-
temas ribeirinhos de Chacim e Malta.

Reabilitação e requalificação dos ecossistemas ribeir-
inhos de Chacim e Malta Uma iniciaࢢva que surge
após a assinatura do protocolo de colaboração entre a
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Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros e a Agência
Portuguesa do Ambiente (APA) com vista ao apoio no
financiamento das intervenções urgentes e inadiáveis de
regularização fluvial nas áreas afetadas pelos incêndios
de 2017.

Já no passado dia 16 de novembro o Município deu
início ao processo com uma sessão de sensibilização, que
decorreu na Casa do Povo de Chacim, sobre as obras de
reabilitação e requalificação dos ecossistemas ribeirinhos,
desࢢnada aos proprietários de terrenos situados junto
das ribeiras afetadas pelo incêndio de 2017.

Os trabalhos, que recorrem a várias técnicas de en-
genharia natural, consistem num conjunto de operações
focalizadas na limpeza dos cursos de água. Em parࢢc-
ular o corte e remoção de material vegetal arbóreo e
arbusࢢvo ardido, bem como a remoção de sedimentos
e outro material nos leitos, a consolidação e recuper-
ação de taludes e margens, reposição e reabilitação da
galeria ripícola (plantação ou sementeira de espécies
autóctones), construção de pequenas obras de correção
torrencial e também construção ou reparação de bacias
de retenção.

De salientar que as obras estão praࢢcamente con-
cluídas, e que os encargos resultantes da execução deste
protocolo são integralmente financiados pelo Fundo
Ambiental.
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Mãe d’Água conquistou Torneio de Natal de futebol
infanࢢl em Peso da Régua (2018-12-18 10:09)

O Futebol Clube Mãe d’Água conquistou no passado
Sábado 16 de Dezembro, o 1º Lugar no Torneio de Natal
de Futebol Infanࢡl, em Peso da Régua, nas categorias
de Peࢡzes e Traquinas.

Mãe d’Água conquista torneio de natal futebol infanࢢl
em Peso da Régua. Foto: Clube de Futebol Mãe d’Água
No decorrer do Torneio o F.C. Mãe d’Água venceu todas
as parࢢdas em ambos as categorias.

O evento contou a parࢢcipação de um total de 5
equipas nomeadamente, Clube de Caça e Pesca do Alto
Douro, S.C. Régua, Real Clube Penaguião, S.C. Mesão Frio
e o F.C. Mãe d’Água.

Apesar das condições climatéricas adversas, o campo do
CCPAD encheu-se de dezenas de crianças e familiares
cheios de vontade de disfrutar de um excelente dia de
futebol e convívio, onde reinou a boa disposição e alegria
dos presentes.

Estes resultados são fruto da forte aposta renovada
por parte do clube na Formação de novos talentos,
refere nota de imprensa do histórico clube da cidade de
Bragança.
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Concertos solidários de Cuca Roseta revertem a fa-
vor de três IPSS’s do concelho de Macedo de Cav-
aleiros (2018-12-18 10:21)

T alvez seja um dos discos de Natal mais impression-
antes dos úlࢡmos tempos e o primeiro gravado por
uma arࢡsta portuguesa. “Luz de Natal”, de Cuca Roseta,
editado em Novembro deste ano, tem recebido as
melhores criࢡcas dos media e público e revelou, mais
uma vez, a enorme versaࢡlidade da fadista.

Este mesmo reconhecimento faz agora com que Cuca
Roseta queira cantar a sua “Luz de Natal” ao vivo, com
toda a linha condutora que afinal esta quadra e o mesmo
trabalho refletem: a família e a música, duas palavras de
importância vital para a fadista. O próprio álbum leva-nos
a uma mensagem de parࢢlha, de celebrar o natal e de nos
transportar às mais enraizadas recordações de tempo
em família e de crença real num mundo melhor, movido
por valores mais humanistas. E é mesmo isto que se quer
celebrar nestes concertos: O Natal, a família, com um
momento musical de excelência. Num conceito inovador,
irá realizar estes concertos no local mais apropriado, ou
seja, em Igrejas ícones do país.

E porque o Natal é tempo de parࢢlha, de entrega e
comunhão, irá reverter parte da receita dos concertos
para três importantes insࢢtuições do país, os Centros
Sociais Paroquiais de S. Nicolau de Corࢢços, S. Geraldo
de Carrapatas e Santa Maria Madalena de Grijó, três
IPSS’s no concelho de Macedo de Cavaleiros, diocese
de Bragança-Miranda, apoiando a sua missão, requal-
ificando as suas estruturas e concretamente a criação
de uma resposta social especializada para pessoas com
demência de carácter inovador, pois no distrito de
Bragança, as doenças neuro degeneraࢢvas, apesar de
aࢢngirem já mais de 25 % da população idosa, é uma área

que se encontra ainda a descoberto. Neste contexto, o
objecࢢvo dos concertos são de extrema relevância para
responder e proporcionar às pessoas com demência as
mesmas oportunidades de envelhecer com qualidade,
ternura e cuidado.

O concerto será de entrada livre, mas quem se sen-
rࢢ convidado a colaborar haverá a recolha de donaࢢvos,
para os fins acima descritos. As entradas estão condi-
cionadas à lotação da igreja.

Nestes mesmos concertos visitará temas instanta-
neamente reconhecíveis como Hark the Harold (Estamos
Quase no Natal), Oh Holy Night (Oh Noite Santa), Jingle
Bells (É Natal), Deck the Hall (Vai Chegar o Grande Dia),
Silent Night (Noite Sagrada), Oh Christmas Tree (Pinheiro
Verde de Natal) ouWinter Wonderland (Toca o Sino), en-
tre tantos outros, cantar um original e também incríveis
versões de Adestes Fideles ou Avé Maria de Schubert,
todos eles levados pelo encanto límpido e consolador da
voz de Cuca.

Este ano três concertos imperdíveis, exclusivos e
únicos que terão lugar em Lisboa, Coimbra e Porto, num
ambiente inࢢmista, próximo e de reflexão, fazendo dessa
mesma reflexão uma festa que se parࢢlha com todos. No
dia 6 de janeiro será a vez de Macedo de Cavaleiros.
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Cienࢢstas desenvolvem tubo-guia biode-
gradável para regeneração de nervo periférico
(2018-12-19 07:38)

Uma equipa de invesࢡgadores da Faculdade de Ciências
e Tecnologia da Universidade de Coimbra (FCTUC), com
a colaboração da Faculdade de Engenharia do Porto
(FEUP) e do Insࢡtuto de Ciências Biomédicas Abel
Salazar (ICBAS), desenvolveu um inovador tubo-guia
biodegradável para regeneração de nervo periférico
(nervo responsável pela função motora e/ou sensorial)
após lesões.

Arménio Serra; Jorge Coelho; Catarina Pinho e Ana Fon-
seca e Pedro Matos Na Europa, registam-se anualmente
300 mil lesões de nervo periférico causadas, por exemplo,
por acidentes rodoviários e laborais, danos tumorais ou
infeções virais, representando um importante problema
de saúde. As lesões de nervo periférico estão quase
sempre associadas a lesões secundárias e, muitas vezes,
provocam danos irreversíveis, como a perda de loco-
moção.

O novo tubo-guia, já protegido por patente provisória,
disࢢngue-se por «ser um disposiࢢvo biodegradável
de forma controlada, produzido integralmente com
materiais aprovados pela FDA [Food and Drug Adminis-
traࢢon], não tóxico e completamente seguro, que cria
um microambiente propício à regeneração do nervo, isto
é, promove a adesão e proliferação celular. Outra carac-
terísࢢca importante é o facto de ser um tubo flexível, de
dimensão adaptável ao poࢢ de lesão do nervo», destaca
o coordenador do estudo, Jorge Coelho.

Dito de forma muito simples, depois de implantado
no paciente, o tubo-guia de base polimérica «vai indicar
o caminho correto para que as extremidades separadas
pela lesão (corte) possam juntar-se novamente e retomar
a sua função», explica o invesࢢgador e docente do
Departamento de Engenharia Química da FCTUC.

Testada em modelos animais (raࢢnhos), a solução
apresentou resultados muito promissores: «o tubo-guia
foi implantado em modelos de neurotmese - lesão do
nervo ciáࢢco, o grau mais severo de lesão de nervo
periférico. Após 20 semanas, verificou-se a recuperação
total da função motora e sensorial dos animais», sublinha
Jorge Coelho. O tempo esࢢmado para a recuperação em
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humanos será entre 24 e 30 semanas.

Atualmente, as lesões de nervo periférico são tratadas
frequentemente com recurso a autoenxertos, método
que apresenta muitas desvantagens, como a resistência
a sutura e sacri߶cio de um nervo saudável.

O projeto acaba de vencer a final do concurso eu-
ropeu PhD transiࢢon fellowships, promovido programa
EIT Health, através da tese de doutoramento realizada
por Catarina Pinho. Inࢢtulado “Polymeric Nerve Guide
Tubes for Peripheral Nerve Regeneraࢢon”, o trabalho der-
rotou as propostas apresentadas pelas universidades de
Oxford (Inglaterra), Sorbonne e Grenobla Alpes (França),
e pelo Insࢢtuto Karolinska, da Suécia.

Validado o conceito e concluídos com sucesso os
ensaios in vivo, os invesࢢgadores ponderam agora consࢢ-
tuir uma Startup (empresa) da Universidade de Coimbra,
tendo em vista a realização dos estudos necessários
conducentes à comercialização do produto.

Sobre o programa EIT Health: Suportado pela Comis-
são Europeia e pelo Insࢢtuto Europeu de Inovação e
Tecnologia (EIT), o programa EIT Health é uma das mais
abrangentes e importantes iniciaࢢvas mundiais na área
dos cuidados de saúde.

Este programa possui um orçamento de dois mil
milhões de euros para invesࢢr nos melhores talentos
empresariais e mentes criaࢢvas da Europa, fomentando
o desenvolvimento e a comercialização de produtos e
soluções inteligentes no setor de saúde e abordando
os desafios impostos pelas alterações demográficas e o
envelhecimento das populações.
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Como é que as células tumorais invadem tecidos viz-
inhos (2018-12-19 08:45)

A s células tumorais conquistam território aos seus
vizinhos através de um mecanismo recém-descoberto.

Como fazem as células de um tumor para subsࢢtuírem
as células saudáveis e assim promover a progressão do
tumor? Cienࢢstas do Centro Champalimaud (Lisboa,
Portugal) e do Insࢢtuto Pasteur (Paris, França) idenࢢ-
ficaram um mecanismo que responde à deformação
celular e que é explorado pelas células tumorais para
comprimir e matar as suas vizinhas. Este mecanismo
poderá promover as primeiras fases da expansão dos
tumores.

Apesar de décadas de pesquisa sobre o cancro, as
fases iniciais da progressão tumoral, que vão do aparec-
imento de um punhado de células anormais à formação
de uma massa tumoral clinicamente detectável ainda
são pouco conhecidas. Foi anteriormente proposto
que certas mutações poderiam conferir uma vantagem
compeࢢࢢva a um pequeno grupo de células que lhes
permiࢢria matar e subsࢢtuir as células vizinhas, dando
assim origem a um tumor canceroso. No entanto, os
mecanismos que estão na base desta “compeࢢção
celular” não eram claros. Invesࢢgadores do Insࢢtuto
Pasteur e do Centro Champalimaud, acabam de desco-
brir um novo mecanismo que poderá explicar como as
células tumorais são capazes de eliminar as suas vizinhas
saudáveis e de se espalhar por todo o corpo.

Num estudo publicado há dois anos, Eduardo Moreno,
do Centro Champalimaud, e Romain Levayer, do Insࢢ-
tuto Pasteur, idenࢢficaram uma forma de compeࢢção
entre células inédita, a que chamaram de compeࢢção
mecânica. “Durante o desenvolvimento normal, por
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exemplo, há fases em que os tecidos ficam superlotados
e algumas células são então eliminadas”, diz Moreno.
"Mas pensava-se que essas células estavam a ser em-
purradas para fora do tecido superlotado por extrusão de
células vivas, o que significa que, de certa maneira, elas
simplesmente saltavam para fora do tecido."

A equipa descobriu que afinal não era esse o caso.
As células não eram expelidas vivas do tecido. Em vez
disso, eles eram acࢢvamente mortos por uma forma de
compeࢢção até lá desconhecida. Quando bloqueámos
o processo de morte celular programada, essas células
ficavam na realidade cada vez mais comprimidas, mas
não morriam nem eram expulsadas. Foi aí, explicam
Moreno e Levayer, que eles perceberam que nhaࢢ de
haver um poࢢ diferente de compeࢢção, de natureza
mecânica, na qual as células de alguma forma sentem a
crescente pressão ߶sica e usam-na para eliminar as suas
vizinhas.

Neste novo estudo, publicado no dia 13 de dezem-
bro de 2018 na revista cienࢤfica [1]Current Biology
(DOI : 10.1016/j.cub.2018.11.007), os invesࢢgadores
deram mais um passo e idenࢢficaram o mecanismo
molecular que faz com que as células comprimidas sejam
eliminadas. Para isso, optaram por se focar nos tecidos
epiteliais do corpo como os que formam a pele e o
sistema digesࢢvo. “O epitélio é o tecido mais comum do
nosso corpo. É composto por camadas de células que
formam barreiras que separam o interior do exterior”,
explica Levayer. "A maioria (cerca de 90 %) dos tumores
humanos surge do epitélio."

Uࢢlizando um epitélio da mosca-da-fruta Drosophila
melanogaster como sistema modelo e uma combinação
de ferramentas vindas da biologia e da ߶sica, os cienࢢs-
tas descobriram que uma via celular interna chamada
EGFR/ERK – uma conhecida via reguladora da sobre-
vivência celular – era modulada pelo stress mecânico.
Especificamente, descobriram que quando as células
saudáveis eram comprimidas por células tumorais, o sinal
de EGFR/ERK promotor de sobrevivência diminuía nas
células saudáveis, e então elas morriam. E mais: quando
a mesma via foi acࢢvada arࢢficialmente em células
saudáveis comprimidas, a sua eliminação foi impedida e
a expansão das células tumorais abrandou.

Por que é que as células do tumor vencem as célu-
las saudáveis nesta compeࢢção mecânica? Em princípio,
as coisas poderiam igualmente evoluir em senࢢdo

oposto, já que os dois posࢢ de células estão sujeitos
às mesmas forças exteriores. Moreno explica que o
tumor frequentemente tem a vantagem de apresentar
as suas vias de auto-eliminação bloqueadas. “É uma das
caracterísࢡcas das células tumorais”, ressalva. "Além
destas células serem mais proliferaࢡvas, também têm
todas as vias apoptóࢡcas (auto-eliminação) mutadas,
tornando-se assim mais resistentes à morte." Juntos,
estes resultados indicam que a via do EGFR/ERK é
um importante mecanismo celular através do qual a
compeࢢção mecânica funciona – e sugerem um possível
papel para este mecanismo em futuras aplicações clínicas.

“A idenࢡficação do caminho que detecta deformações e
desencadeia a eliminação de células é um importante
avanço. O que este estudo sugere é que prevenir a
eliminação das células saudáveis à volta dos tumores,
impedindo assim que a acࢡvação dessa via diminua,
poderá ser uma nova estratégia terapêuࢡca para deter o
crescimento do tumor e reduzir a mortalidade associada
ao cancro no futuro”, conclui Levayer. Estudos futuros
ajudarão a descobrir o quão geral este mecanismo é e
se está ou não conservado, isto é, se acontece em difer-
entes espécies, incluindo os mamíferos. Esta observação
pode ainda ter outras consequências, nomeadamente
contribuir para melhor percebermos como se formam os
nossos tecidos durante a embriogénese, em parࢢcular,
como o tamanho e a forma desses tecidos são regulados.

Centro Champalimaud

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://www.eurekalert.org/pub_releases/2018-12/cc
ft-tcc120718.php
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Coletes amarelos à portuguesa (2018-12-19 08:48)

|Hélio Bernardo Lopes| O ntem mesmo, veࢡ a opor-
tunidade de ler, com grande atenção e um gosto
imenso, uma entrevista recentemente concedida pelo
académico jubilado, António Borges Coelho, nosso
historiador muito emérito.

E foi com grande saࢢsfação que encontrei nessa en-
trevista uma referência, elogiosa e verdadeira, ao modo
como os portugueses descobriram o Hemisfério Sul, por
via, como se sabe, do estudo e da audácia dos nossos
navegadores almirantes e das suas tripulações. Uma
referência de verdade, sem complexos, antes com grande
orgulho e sem as tão usuais manias muito presentes nos
traços culturais das nossas elites de hoje.

Eu mesmo veࢢ já a oportunidade, por duas vezes,
de expor o que foram os nossos Descobrimentos,
primeiro ao meu neto, agora à irmã. E recordo perfeita-
mente ter exposto ao primeiro esta ideia: repara que
os primeiros fomos nós, logo seguidos dos espanhóis,
quase de imediato, mas com o surgimento posterior dos
holandeses, franceses e ingleses. Aos poucos, fomos, por
erros diversos que bem podiam não ter sido comeࢢdos,
sendo secundarizados, por vezes atraiçoados, mas sem-
pre conseguindo vencer de algum modo. Fomos sempre
exemplares a resisࢢr.

Hoje, a realidade é já diferente. E é diferente desde
há uma boa batelada de décadas. De molde que os
nossos êxitos e os nossos achaques encontram-se muito
dependentes do que se passa no centro do conࢢnente
europeu, mas por igual do que se vai passando no Mundo.
O poder dos acontecimentos, tal como as modas, só
por aqui surgem muito depois de terem nascido nos

lugares de (quase) sempre. Isto mesmo se passa agora
com os nossos ditos coletes amarelos, ou seja, os coletes
amarelos à portuguesa.

Disse ontem o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa
acreditar que as manifestações agendadas para sexta-
feira, sob o lema VAMOS PARAR PORTUGAL, vão ser
pacíficas, recordando que os cidadãos também podem
manifestar o seu agrado ou desagrado nas legislaࢢvas
de 2019. Bom, é uma conversa que tem como objeࢢvo
apaziguar, mas que não é verdadeira nem falsa.

Também é verdade, como referiu o Presidente da
República, que a situação em Portugal é diferente da
situação em França. Porém, faltou-lhe poder referir que
esta manifestação é uma cópia oportunista do que se
tem visto em França, tendo como objeࢢvo minimizar os
resultados do PS, bem como os dos parࢢdos da Esquerda,
nas eleições que terão lugar no próximo ano. E também
não poderia ter referido que o suporte ideológico desta
cópia se situa na Extrema-Direita. Uma Extrema-Direita
que, como escrevi há uns dois ou três anos, exisࢢa e
existe em Portugal. Basta recordar a germinação do
CHEGA, cuja principal figura foi até candidato do PSD à
Câmara Municipal de Loures, tendo então doࢢ o apoio
presencial de Pedro Passos Coelho.

No plano imediato, o objeࢢvo desta manifestação é
o antes referido, mas o mais estratégico é pôr um fim
na Consࢢtuição da República, já com diversas revisões,
alterando na sua peugada uma série de disposiࢢvos
hoje em vigor, funcionando melhor ou pior, como se
dá com o Estado Social. Mas por igual pôr um fim no
Sistema Eleitoral, deitando mão dos perigosos círculos
uninominais, verdadeiras portas de entrada de uma nova
falange de caciques.

Mas o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa foi mais
longe, expondo-nos que que uma coisa é a manifestação
pacífica, que é mbreࢢ de Portugal, outra coisa é a violên-
cia que assisࢢmos noutros países. Bom, achei estranha
esta tomada de posição, para o que basta recordar o
homicídio de Francisco Sá Carneiro e Adelino Amaro da
Costa, bem como o que, muito mais recentemente, se
passou com a fotografia de Diogo Freitas do Amaral na
sede do CDS, ou com as reações de amigos e de familiares
à sua entrada no Governo de José Sócrates. E há bem
poucos meses foi-nos dado ver a verdadeira loucura da
Direita e da Extrema-Direita em defesa da conࢢnuidade
de Joana Marques Vidal, ou as recentes reações dos
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procuradores do Ministério Público a uma qualquer
alteração legislaࢢva a operar no Conselho Superior do
Ministério Público. Objeࢢvamente, as coisas estão longe
da brandura apontada pelo Presidente da República.

A tudo isto é essencial recordar o concurso sobre O
MAIOR PORTUGUÊS DE SEMPRE, sobre cujos resultados
o PS e os parࢢdos da Esquerda tentaram ler o que não se
poderia nunca ver nos mesmos. De resto e como pude já
expor em mil e um momentos, o concurso só teve lugar
por se saber, precisamente, que Salazar sairia vencedor,
desse modo lançando uma mensagem subliminar para
todo o tecido social.

Mais recentemente, surgiram diversas intervenções de
militares, em geral na reserva, como foi o caso de Pedro
Tinoco Faria. E vale a pena recordar certa entrevista sua
a um jornal, onde considerou como crime de lesa-pátria
a exࢢnção do anࢢgo Regimento de Comandos. Depois
de terminar o parágrafo onde referia esta sua opinião, de
pronto iniciou o seguinte com uma referência a Mário
Soares, salientando uma cerimónia a que presidira,
onde, perante a ordem de destroçar, os soldados não
obedeceram, assim mostrando querer conࢢnuar (com
o regimento). Claro está que, para os incautos, poderia
ficar a ideia de que foi o anࢢgo Presidente da República
a exࢢnguir o regimento, sendo que o mesmo seguiu esse
caminho pela ação de um Governo de Aníbal Cavaco Silva.

Por fim, um dado muito crucial: estes coletes amarelos
à portuguesa veiculam posições de extrema-direita,
num movimento que se estrutura em torno de valores
conservadores, incluindo no domínio da liberdade re-
ligiosa. Simplesmente, o leitmoࢢf será o da exigência
de reivindicações sempre apresentadas como justas,
numa aࢢtude essencialmente populista. É bom, pois,
que os portugueses se não deixem levar na canࢢga,
olhando para esta realidade simples: hoje, no plano
políࢢco-ideológico, Portugal não exporta rigorosamente
nada, limitando-se a deitar mão do que se vê lá por fora.
E este é que é o dado essencial que devia ser ponderado
pelo Presidente Marcelo Rebelo de Sousa: é uma ideia
como as hoje praࢢcadas nos Estados onde se encontra
no poder, ou em vias disso, a Extrema-Direita. Ao desval-
orizar os riscos dos coletes amarelos à portuguesa para
a democracia, o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa
acaba por desacautelar a defesa da mesma. É Alfredo
Barroso quem tem razão: a democracia está em perigo.
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Financiamento de 10 milhões de Euros do Fundo So-
cial Europeu para empresas contratarem recursos
humanos qualificados (2018-12-19 09:08)

O NORTE 2020 lançou uma nova oportunidade de fi-
nanciamento para incenࢡvar a contratação de recursos
altamente qualificados por parte de micro, pequenas e
médias empresas.

Financiamento de 10 milhões de Euros do Fundo Social
Europeu para empresas contratarem recursos humanos
qualificados Os promotores deverão candidatar-se du-
rante o próximo ano a um apoio que financia em 50 por
cento os custos salariais pelo período máximo de 36
meses. No total, prevê-se a aplicação de 10 milhões de
Euros do Fundo Social Europeu para a contratação de
licenciados, mestres, doutorados ou pós-doutorados.

O concurso agora lançado tem como objeࢢvo con-
tribuir para elevar as competências das empresas em
domínios como a Qualificação, Internacionalização e
Invesࢢgação, devendo o promotor enquadrar na candi-
datura a contratação dos recursos humanos na estratégia
de inovação da empresa. Já na análise das candidaturas,
será dada prioridade a projetos alinhados com a Estraté-
gia de Especialização Inteligente da Região do Norte, que
idenࢢfica como nucleares os setores da cultura, criação
e moda, sistemas avançados de produção, sistemas
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agroambentais e alimentação, bem como indústrias da
mobilidade e ambiente.

O financiamento a conceder prevê, ainda, limites
para o salário base mensal dos recursos humanos a
contratar, com um limite mínimo de 1.500 Euros e um
limite máximo que pode ir até aos 3.209,67 Euros para os
trabalhadores com doutoramento ou pós-doutoramento.
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Apurados os vencedores do concurso "Gastronomia
com Vinho do Porto" (2018-12-19 09:17)

O rganizado pelo Insࢡtuto dos Vinhos do Douro e do
Porto, IP. (IVDP), em parceria com a revista Inter Mag-
azine, o concurso “Gastronomia com Vinho do Porto”
tem como objeࢡvo promover os Vinhos do Porto e do
Douro em harmonização com propostas gastronómicas,
desde a entrada à sobremesa.

Melhor Entrada. Sendo o maior e mais anࢢgo concurso
de gastronomia e vinhos realizado em Portugal, contribui
para a valorização da cultura e do património de Portugal,
enquanto desࢢno gastronómico de eleição.

A 10ª edição deste ano disࢢnguiu 28 dos 100 restau-
rantes parࢢcipantes com o diploma “Ouro”. Nos prémios
individuais, o concurso elegeu os seguintes restaurantes:

- Melhor Promoção do Concurso: Restaurante JARDIM,
Hotel Axis Vermar, Póvoa de Varzim;
- Melhor Carta de Vinhos do Porto: Restaurante REI DOS
LEITÕES, Mealhada;
- Melhor Entrada: Restaurante O GEADAS, Bragança |
“Couscous de cogumelos com perdiz estufada” & Porto
Graham’s 30 Anos;
- Melhor Prato: Restaurante SRA. PELITEIRO, Esposende |
“Filet mignon com molho de pimentas, cantarelos, puré
de batata doce e nabo baby” & Porto Portal LBV 2011;
- Melhor Sobremesa: Restaurante FERRUGEM, Vila Nova
de Famalicão | “Queijos portugueses, figo pingo-de-mel
com vinagre e folhas secas de amêndoa” & Porto An-
dresen Branco 20 Anos;

Gilberto Igrejas, Presidente do IVDP, sublinha “um
registo ímpar de 100 restaurantes avaliados, cerca de
3300 quilómetros percorridos durante 8 semanas, de
Bragança a Tavira, são, de facto, resultados marcantes
que espelham a credibilidade que o concurso alcança
junto dos profissionais de restauração portugueses,
simultaneamente público-alvo e atores privilegiados,
neste desafio de unir a arte culinária à excelência dos
vinhos da Região Demarcada do Douro”.

O júri é composto por chefes de cozinha e técnicos
especialistas do IVDP que visitam cada um dos restau-
rantes, integrados em 3 categorias - Tradicional/Típico,
Informal/Casual e Gastronómico/Fine dining - avaliando
as propostas gastronómicas de harmonização com vinhos
do Douro e do Porto.

Sobre o IVDP: O Insࢢtuto dos Vinhos do Douro e do
Porto, I.P. é um insࢢtuto público, integrado no Ministério
da Agricultura que tem como missão cerࢢficar, controlar,
proteger e promover as Denominações de Origem Porto
e Douro e Indicação Geográfica Duriense em Portugal e
no mundo.
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Filho da Mãe apresenta “Água Má” dia 20 de
Dezembro às 21h no Teatro Municipal de Bragança
(2018-12-19 09:25)

“N os discos de Filho da Mãe (Rui Carvalho) encontram-
se histórias seguras e bem-definidas com realizações
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claras dos caminhos que resolve percorrer. O modo
como afirma a sua guitarra e a linguagem que praࢡca
nasce, contudo, de uma estranheza com os locais onde
decide gravar.

Filho da Mãe apresenta “Água Má” dia 20 de Dezembro
às 21h no Teatro Municipal de Bragança Foi assim desde
o começo, com Palácio, disco gravado em casa do seu
amigo, e companheiro de armas nos If Lucy Fell, Makoto
Yagyu, depois em Cabeça, entre Montemor-O-Novo e
o Gerês, ou quando foi para Amares resolver as ideias
para Mergulho no Mosteiro de Santo André de Rendufe.
Água-Má segue a tradição, num movimento entre Por-
tugal Conࢢnental (Lisboa, no estúdio HAUS) e as ilhas
madeirenses, onde esteve durante uma semana em
residência no primeiro trimestre de 2018.

Água-Má é sinónimo de alforreca e os tentáculos do
ser marinho talvez sirvam de analogia para o dedilhar na
guitarra de Filho da Mãe, ou a transparência da criatura
como uma referência aos jeitos límpidos e lúcidos das
composições que aqui apresenta. É um álbum que
começa na Praia, uma verࢢginosa corrida de alguém que
foge com todas as certezas, e termina em Casa, onde
larga a guitarra e deixa Água-Má repousar num registo
de tranquilidade em modo field recordings, ficando a
sensação de caminho percorrido e dever cumprido.

A distância entre essa Praia e a Casa é o fulgor de
Água-Má. Filho da Mãe ficciona lugares e situações
narrados por alguém que sabe impor o seu próprio
tempo e história. Depois de uma corrida para Praia,
cai bem a calma, segurança e brandura de um Não Me
Voltes Atrás; as incertezas de Não, Não Danço seguram a
galopada de Nem Chuva, Nem Cães. E em cada canção

ouve-se a respiração de Rui Carvalho, uma marcação do
tempo e da proximidade com que quer que oiçamos as
suas canções. É uma parࢢlha do seu espaço ínࢢmo com
o do ouvinte, um refrão constante que acompanha as
melodias da guitarra e se funde com os sons em redor,
ouvidos em alguns temas, e que humanizam a estéࢢca
singular de Filho da Mãe. Os locais onde Rui Carvalho
grava constroem a história dos seus álbuns e os locais
só ficam mais ricos por ouvirem as aventuras que neles
viveu com a sua guitarra.”

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 20 de Dezembro
Hora: 21 horas
Entrada: 6€
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Município de Macedo de Cavaleiros promove des-
file solidário para apoiar IPSS local (2018-12-19 09:32)

OMunicípio de Macedo de Cavaleiros, em conjunto com
oito associações da região, promove no próximo dia 22
de dezembro, a parࢡr das 20h30, um desfile solidário
inédito em todo o distrito.

Município de Macedo de Cavaleiros promove desfile
solidário para apoiar IPSS local A pé, de bicicleta, de
automóvel ou mota, os macedenses estão convidados
a percorrer as principais ruas da cidade num evento
que tem como principal missão angariar apoios para a
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Cooperaࢢva de Educação e Reabilitação de Cidadãos
Inadaptados de Macedo de Cavaleiros (CERCIMAC).

"É um desfile totalmente inédito em todo o distrito
de Bragança", realça Rui Vilarinho, vereador da autarquia
com o pelouro do Desporto. "Entendemos que era mais
proߵcuo juntar todas as associações em vez de estar cada
uma a organizar o seu evento ", salienta o vereador. Ao
realizar uma iniciaࢢva conjunta, Rui Vilarinho acredita
que "será possível angariar mais bens para oferecer à
CERCIMAC".

O desfile contempla cinco vertentes. A caminhada,
que conta com a colaboração da Associação dos Di-
abéࢢcos do Distrito de Bragança; o ciclismo, com o
apoio do Clube de Ciclismo de Macedo de Cavaleiros,
da Associação Juvenil de Melhoramentos de Vilar do
Monte e Associação Desporࢢva e Recreaࢢva da Bela
Vista; o desfile de automóveis clássicos e de automóveis
tuning, coorganizado com o Auto Clube do Nordeste
e a Associação Comercial e Industrial de Macedo de
Cavaleiros, e o passeio de motociclos, com o apoio do
Clube Moto-Turísࢢco de Macedo de Cavaleiros. Durante
o desfile haverá um pequeno coffee break servido pelo
Agrupamento 602 do Corpo Nacional de Escutas (Macedo
de Cavaleiros).

"O objeࢡvo é iniciar a concentração em frente à Câ-
mara Municipal e depois percorrer as principais artérias
da cidade, num passeio que vale essencialmente pelo
convívio e confraternização, ainda para mais na altura
do Natal".

Os organizadores deste passeio desafiam ainda os
parࢢcipantes a levar um bem perecível ou a adquirir um
gorro de Natal, pelo preço simbólico de um euro. "A
verba que se angariar será uࢡlizada para comprar mais
bens que, depois, serão entregues à associação", refere
Rui Vilarinho. "É uma forma diferente de ajudar, pois será
possível comprar bens que são efeࢡvamente necessários,
em vez de se dar apenas o dinheiro", acrescenta.

"Contamos com a generosidade dos macedenses e
acreditamos que este será um passeio inesquecível
não só pela originalidade de juntar cinco vertentes tão
diferentes, mas também pela ajuda que será possível
entregar à CERCIMAC", conclui o vereador de Macedo de
Cavaleiros.
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A nova moda (2018-12-20 08:40)

|Hélio Bernardo Lopes| A grande comunicação social,
por alinhamento políࢡco, ou por falta de perceção da
realidade, tem vindo a suportar a mais recente moda do
tempo: o Estado vem falhando, mesmo fragorosamente.
A uma primeira vista, só o Estado, daqui se deduzindo
que sem este tudo estaria no melhor dos mundos. Mas
trata-se, como qualquer um sabe, de uma afirmação
sem nexo nem fundamento.

Começou por se dizer que o Diabo acabaria por aqui
chegar, mas a verdade é que quem acabou por seguir
para o exterior da políࢢca aࢢva foi Pedro Passos Coelho.
É verdade que acabou por ir para catedráࢢco, embora
apenas convidado. Perante aquele falhanço estrondoso,
sempre sem que o Diabo, ao menos, de si nos desse
um calorinho na zona do vermelho, aí nos surgiram as
oportunidades de Pedrógão, depois a de Outubro, há
pouco a de Borba, e, infelizmente, a mais recente do
helicóptero do INEM, por via do que perderam a vida
três portugueses e um espanhol, grande amigo e de há
muito.

Dentro do que se tornou habitual nos meios políࢢ-
cos sem eira nem beira, aí nos surgiram noࢤcias a esmo,
sempre pedindo responsabilidades, mesmo que doa a
quem doer. Ainda sem nada concluído em termos defini-
,vosࢢ de pronto nos surgem corrupios de pré-culpados,
sejam concidadãos ou insࢢtuições. E, como há muito se
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percebe, a concorrência entre as televisões encarrega-se
de ir destruindo a imagem da estrutura democráࢢca
do País, não admirando que os portugueses acabem
descrentes quanto ao valor da mesma. A chuva de
disparates que se vão podendo escutar ultrapassa, em
muito, os anunciados estragos do El Niño.

Lamentavelmente, o Presidente Marcelo Rebelo de
Sousa também tem dado, neste domínio, alguma con-
tribuição, sempre apontando, e com veemência, os
casos em que, segundo o seu ponto de vista, o Estado
tem falhado. Simplesmente, eu nunca lhe ouvi uma tal
referência aos fantásࢢcos prejuízos causados a quase
todos os portugueses na sequência dos casos BCP, BPP,
BPN, GES/BES, BANIF, etc., etc.. Nem lhe escutámos
uma preocupação para com os que aplicaram as suas
poupanças em tais estruturas e se viram delapidados.

O problema é que BCP, BPP, GEES/BES, BANIF e
tudo o resto que se conhece nada tem de estadual, antes
de privado. Um privado que se foi movendo por onde
pudesse dar lucro. E não deixa de ser simplesmente
fantásࢢco olhar o sempre referido caso Madoff, ao
mesmo tempo que por cá o que nos é dito é que os casos
similares são muito complexos, talvez não vindo a dar
em nada... O problema é que nestes casos (quase) nunca
referidos pelos nossos detentores de soberania não foi
o Estado que falhou, mas sim os interesses privados.
Simplesmente, também aqui o calado parece ser o
melhor.

E tenho de concordar com a graça de hoje de Al-
fredo Barroso: se o Estado não para de falhar, será lógico
que o representante supremo do Estado deixe as suas
funções. A Lógica, de parceria com a cultura e o humor,
por vezes, produzem coisas engraçadas, até com um
forte fundo de verdade...
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Vacinas políࢢcas e um “virião no discurso”
(2018-12-20 08:43)

D esde os primeiros registos de contração de doenças
no Egipto (3100 a.C.) até à práࢡca da “variolação” na
China (Séc. XI), passando pelo início do rigor cienࢣfico

através das experiências do Edward Jenner (1796), e
culminando nos estudos do Pasteur sobre a teoria da
infeção por germes, pergunte-se: qual a medida de
Saúde Pública que, atualmente, mais contribui para a
prevenção das doenças infeciosas?

Vacinas políࢢcas e um “virião no discurso” Se temos
fatores que promovem as infeções como é o caso da
prematuridade, da alteração da barreira cutânea, da
imunodepressão e/ou dos ambientes fechados, então,
através de medidas como: 1. Controlo de reservatórios
(ex. animais, evitando tuberculose bovina, brucelose,
raiva); 2. Controlo de vias de transmissão (ex. controlo
da água e do lixo), 3. Imunizações (passiva e aࢢva), 4.
Medidas de isolamento, quarentena e vigilância epi-
demiológica, e 5. Erradicação dos microrganismos; pode
dar-se como resposta à questão anterior: A vacinação!

Perguntar-se-á, porque foram mencionados os fa-
tores anteriores? A resposta é simples: pela necessidade
de sinteࢢzar indiretamente o reconhecimento indis-
cuࢤvel de diversas metodologias cienࢤficas que, hoje,
validam a subárea de avaliação em tecnologias de saúde
(ATS) que - by the way - produz informação que serve
de auxílio à decisão do Serviço Nacional de Saúde (SNS)
aquando do financiamento de novas tecnologias de
saúde. Portanto, ao bom esࢢlo do jogo do Monopólio
surge uma questão: como é que se deu o salto para a
aprovação, no Parlamento, da inclusão de novas vacinas
no Programa Nacional de Vacinação “sem passar pela
casa de parࢢda”, entenda-se, pela avaliação por parte da
comissão técnica da Direção-Geral de Saúde (DGS)?

A aprovação, no Parlamento, da integração das vaci-
nas da meningite B, do rotavírus e do HPV para os
rapazes no Programa Nacional de Vacinação (PNV) sem
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passar pela avaliação técnica da DGS, ou mais explicita-
mente, da Autoridade de Saúde Nacional pode significar
o quê?

Do ponto de vista de comunicação em ciência, o
facto desta aprovação por parte do Parlamento abrir um
precedente (segunda a Diretora-Geral de Saúde, Graça
Freitas) “num assunto que é do foro da prescrição médica
e da prescrição da saúde” – dissemina uma resposta
solipsista a uma questão que contém em si questões
disࢢntas, passando a redundância, e que ser interpretada
como: esta matéria só pode ser discuࢢda e deliberada
por médicos e/ou profissionais de saúde.

Este aspeto, pelo que foi referido inicialmente, não
transmite uma mensagem justa, transparente e objeࢢva.
O consenࢢmento informado no seu senࢢdo lato existe - é
um garante da própria sociedade democráࢢca e, por este
mesmo moࢢvo, teria sido importante comunicar sem
alarmismo por momentos:
1. Análise Técnica (ex. A epidemiologia da meningite
B, do rotavírus e do HPV para rapazes; a análise do
custo-bene߶cio em cada, do custo-efeࢢvidade em cada e
do custo-uࢢlidade em cada);
2. Discussão Políࢢca (ex. Como se valida o desconsiderar
da Comissão Nacional de Vacinação da DGS, portanto,
um serviço do próprio Ministério da Saúde – que conduz
a outras questões face à autonomia de deliberação, e à
possibilidade de se discuࢢr diretamente com a indústria
farmacêuࢢca a aprovação de medidas para o PNV);
3. Debate Social (ex. Não havendo confiança interna, isto
é, por parte (de parte) do Parlamento numa avaliação
técnica que, como já se referiu, faz parte do próprio Min-
istério da Saúde - o que se está a transmiࢢr e comunicar
para a confiança pública).

Em suma, apesar da dificuldade de isolar os pontos
precedentes, e sabendo antemão que se devem “fazer
políࢢcas com” e não apenas “políࢢcas para”, estes três
momentos (entre outros) podiam ter sido um ponto de
parࢢda para um debate que teria assumido a respons-
abilidade social de comunicar adequadamente.

Lia Raquel Neves

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional –
Ciência Viva
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Boࢢcas, Mogadouro e Ribeira de Pena recebem
apoio do programa BEM (2018-12-20 09:22)

S ão assinados hoje, na CCDR-N, oito contratos de apoio
a municípios da Região do Norte para a realização
de invesࢡmentos no contexto do “Programa BEM –
Beneficiação de Equipamentos Municipais”.

Mogadouro Em causa está a celebração de oito contratos-
programa para um financiamento de cerca de 1,3
milhões de Euros, que asseguram a requalificação de
equipamentos coleࢢvos localizados em áreas do interior
e promovem a coesão territorial, bem como o aumento
da capacidade de atração destes territórios.

A distribuição do financiamento do Programa BEM
inclui os municípios de Boࢢcas, Mogadouro e Ribeira de
Pena, no caso da região de Trás-os-Montes, para lá de
outros municípios do norte do país.

Este programa desࢢna-se à requalificação de pavil-
hões desporࢢvos, mulࢢusos.
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Torre de Moncorvo recebeu ação de sensibi-
lização “Educar para uma Economia Circular”
(2018-12-20 09:27)

A Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo recebeu
no passado dia 13 de dezembro a campanha de sensibi-
lização “Educar para uma Economia Circular”.

Torre de Moncorvo recebeu ação de sensibilização
“Educar para uma Economia Circular” A sessão contou
com a presença da vereadora do Município de Torre de
Moncorvo, Piedade Meneses, e do diretor geral da Resí-
duos do Nordeste, Paulo Praça. Seguiu-se a apresentação
da campanha por Bárbara Rodrigues, técnica da empresa
Resíduos do Nordeste. Teve ainda lugar uma sessão de
esclarecimentos.

A ação pretende sensibilizar a população em geral
para a compostagem domésࢢca, lutar contra o desperdí-
cio alimentar, diminuição de embalagens e prevenir e
diminuir a perigosidade dos óleos alimentares usados.

No final a empresa entregou ao município vários
materiais como compostores e guias de compostagem,
garrafas de vidro e canecas reuࢢlizáveis e moldes de
madeira para fabrico de sabão em ateliers.

Luciana Raimundo
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Projeto de atração de invesࢢmento de Alfândega
da Fé apresentado no terceiro "Encontro de Invesࢢ-
dores da Diáspora" (2018-12-20 09:34)

R ealizou-se entre os dias 13 e 15 de dezembro, em
Penafiel, o III Encontro de Invesࢡdores da Diáspora.
Uma organização do Gabinete de Apoio ao Invesࢡdor
da Diáspora, da Secretaria de Estado das Comunidades
Portuguesas e da Comunidade Intermunicipal do
Tâmega e Sousa, que receberam várias centenas de
pessoas e enࢡdades que atuam junto das comunidades
portuguesas espalhadas pelo Mundo.

Projeto de atração de invesࢢmento de Alfândega da Fé
apresentado no terceiro "Encontro de Invesࢢdores da
Diáspora" Este ano, o Encontro deu destaque à importân-
cia da valorização dos territórios, enquanto pólos de
atração de invesࢢmento, fator que levou o Município
de Alfândega da Fé a estar presente, juntamente com
a empresa AlfândegaTur, para apresentarem o projeto
de atracção de invesࢢmento para o concelho junto de
possíveis invesࢢdores da diáspora.

Recorde-se que o grupo AlfândegaTur tem em curso
o empreendimento “Varandas de Trás-os-Montes “, um
aldeamento turísࢢco de 5 estrelas, com 17 moradias,
inserido no complexo do Hotel &Spa, um invesࢢmento
que pretende devolver o território à diáspora do Brasil.
Paralelamente, a autarquia procura atrair empresas para
o concelho, disponibilizando para o efeito lotes na zona
industrial.

"Situada junto a uma das principais vias do distrito,
o IC5, com ligação à A4 e ao IP2, a zona industrial de
Alfândega da Fé oferece facilidade e rapidez nos acessos
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e boas condições para quem aqui queira desenvolver um
negócio", sublinha fonte do município.

O regulamento de loteamento foi recentemente al-
terado tendo em conta a necessidade de criar atraࢢvos
para fomentar o desenvolvimento do tecido económico
local, passando a prever um total de 61 lotes, com as de-
vidas infra-estruturas urbanísࢢcas. O novo regulamento
estabelece também condições favoráveis na aquisição de
lotes para as indústrias que criem mais de 20 postos de
trabalho no concelho.

Para além disso, os invesࢢdores que aqui queriam
estabelecer ou expandir os seus negócios, podem ben-
eficiar de um conjunto de incenࢢvos, nomeadamente
apoio no licenciamento, formação ou realização de
candidaturas a fundos comunitários, que visam facilitar a
fixação de novas empresas no concelho.

Estas iniciaࢢvas foram apresentadas no Encontro de
Invesࢢdores da Diáspora, no dia 14 de dezembro, em Pe-
nafiel, naquela que foi, segundo Berta Nunes, Presidente
da Câmara Municipal de Alfândega da Fé, "uma boa
oportunidade para travar conhecimentos e divulgar o
território e os seus factores de atração para os potenciais
invesࢡdores da diáspora portuguesa".
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Mensagem de Natal de D. José Cordeiro, Bispo da
Diocese Bragança-Miranda (2018-12-20 10:07)

O Bispo da Diocese Bragança-Miranda, D. José Cordeiro,
já tornou pública a sua mensagem de Natal para o ano
de 2018.

IFRAME: [1]h�ps://www.youtube.com/embed/YO _Ksls
_dKI

Este ano, as palavras de D. José Cordeiro estão disponíveis
nas línguas portuguesa, mirandesa e gestual portuguesa,
nos formatos texto e vídeo. A tradução para a língua
gestual portuguesa contou com o apoio da Comunidade
Surda da Basílica dos Congregados.

“Jesus Cristo é o autênࢡco Dom da Esperança e o
grande mistério da Luz, que o Pai nos dá pelo Espírito
Santo. Por isso, o Natal é o próprio Dom de Deus, a Luz
que nasce da Luz, como cantamos na Liturgia do dia da
celebração anual do nascimento de Jesus: «Santo é o dia
que nos trouxe a luz. Vinde adorar o Senhor. Hoje, uma
grande luz desceu sobre a terra».

Que a Luz da Esperança ilumine as famílias, os jovens,
os doentes, os pobres, os reclusos, os que vivem sós,
as pessoas com deficiência, os migrantes e as minorias
étnicas nos caminhos da jusࢡça e da paz.

Prossigamos discípulos missionários em comunhão,
fazendo o Bem, bem feito, uns aos outros e uns com os
outros”.
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Portugueses esࢢmam gastar 372 euros nas compras
deste Natal (2018-12-21 09:12)

D e acordo com o estudo do Insࢡtuto Português de
Administração e Markeࢡng (IPAM), os portugueses
pretendem gastar umamédia de 372 euros nas compras
de Natal, menos 1,4 % face ao ano anterior. A redução
mais expressiva foi de 48,26 % entre 2009 e 2013. O
estudo do IPAM, que vai na sua 10ª edição, é realizado
nas duas primeiras semanas de dezembro, de modo a
acompanhar o período tradicional de maior volume de
compras dos portugueses.

Portugueses esࢢmam gastar 372 euros nas compras
deste Natal Este ano, os portugueses mantêm uma ligeira
diminuição do valor médio a gastar, uma tendência já
verificada no ano anterior (com 377,40 euros), contudo
têm vindo a introduzir alterações no local de compra e
na data para a sua realização.

Embora o número de inquiridos que opta pelos cen-
tros comerciais (33 %) seja superior ao número que opta
pelas compras nos centros comerciais e comércio de rua
(29,6 %), uma percentagem em crescimento de 15 % dos
inquiridos opta exclusivamente pelo comércio de rua e
4,6 % exclusivamente pelas compras online.

Relaࢢvamente ao momento para realização das compras
de Natal, o estudo idenࢢficou que 73 % dos inquiridos
indicam efetuar as suas compras durante o mês de
dezembro. Nas compras antecipadas o critério preço é
o que tem uma maior relevância, quer seja “Encontrar

melhores preços” (27 %), “Aproveitar promoções Black
Friday” (25 %) ou “Aproveitar promoções ocasionais” (22
%).

Ao nível da uࢢlização do subsídio de Natal, o estudo
aponta que 33 % dos inquiridos não recebe o subsídio
nesta altura, o que poderá ter consequências no compor-
tamento face às compras de Natal. Dos que recebem,
cerca de 31 % dos inquiridos revelaram que vão gastar 26
% a 50 % do seu 14º mês, e 26 % das pessoas apontam
gastar entre 11 % e 25 %.

No que diz respeito aos desࢢnatários prioritários
das ofertas de Natal, as famílias dirigem as ofertas ao seu
agregado (em 54 % dos inquiridos). O conjugue é outro
alvo prioritário para 77 % dos casos e em 60 % compram
para os pais, irmãos e outros familiares. Apenas 37 % dos
inqueridos refere a intenção de comprar presentes para
os amigos.

A roupa e sapatos são privilegiados nas ofertas para
as diferentes faixas etárias, embora com mais represen-
taࢢvidade em algumas categorias e complementada com
outras ofertas. Na oferta para as crianças até aos 12
anos os presentes mais comprados são brinquedos (35
%), seguidos de roupas e sapatos (21 %) e livros (12 %).
Já para os adolescentes (entre os 12 e os 18 anos) as
escolhas recaem na roupa/sapatos (28,5 %), acessórios
(10,3 %) e jogos eletrónicos. Para os adultos a opção mais
escolhida para os presentes de natal é roupa/sapatos
(24,1 %), seguida de acessórios (14,2 %) e perfumes e
cosméࢢca (12,5 %).

Bacalhau, doces picosࢣ e bolo rei no topo da com-
pra dos produtos alimentares
De forma complementar ao estudo de caracterização
do comportamento dos consumidores face às compras
de Natal de 2018, o IPAM procurou compreender o
comportamento de compra de produtos alimentares, em
parࢢcular do bacalhau, produto tradicionalmente mais
consumido nesta época do ano.

Uma menor percentagem dos inquiridos indicou
que vai comprar produtos alimentares, 58 %, face aos 94
% que vão adquirir presentes de Natal. No centro das
compras alimentares para o Natal destaca-se o bacalhau,
64 %, seguido pelos doces ,picosࢤ 59 %, e o bolo rei, 57 %.

No que diz respeito à compra do bacalhau, os in-
quiridos assinalam 90€ como o valor médio a gastar,
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sendo este valor muito próximo do apresentado em 2017.
Em relação ao poࢢ de produto a comprar verifica-se que
as opções dos consumidores recaem na aquisição do
bacalhau seco inteiro (67 %).

Quanto ao momento de compra verifica-se que 47
% dos inquiridos efetuam a compra de bacalhau du-
rante o mês de dezembro, dos quais 34 % compra em
promoção. Já a opção do local de compra de bacalhau
reincide nos supermercados (65 %), como primeira opção
dos consumidores, logo seguido do comércio tradicional
(32 %).

Ficha Técnica do Estudo
O Estudo foi realizado pelo IPAM nas duas primeiras
semanas de dezembro, sob a coordenação da Professora
Mafalda Ferreira, Doutorada em Psicologia Social pela
Universidade de Cádiz. Realizado desde 2009, o estudo
analisa os hábitos e comportamento dos consumidores
relaࢢvamente às compras de Natal, seguindo a mesma
metodologia. A amostra foi composta por 475 indivíduos,
que responderam a quesࢢonários diretamente (15 %) ou
online (85 %).

Sobre o IPAM Fundado em 1984, o IPAM é a mais
anࢢga e a maior escola de Markeࢢng em Portugal e
uma das mais anࢢgas em todo o mundo. Com Campus
no Porto e em Lisboa, o IPAM formou nas úlࢢmas três
décadas de aࢢvidade mais de 10.000 alunos e detém
inúmeras parcerias com reputadas escolas nacionais e
internacionais como a Pace University de Nova Iorque.

O IPAM integra a rede Laureate Internaࢢonal Uni-
versiࢢes que, em Portugal, detém ainda a Universidade
Europeia e o IADE – Universidade Europeia. As três insࢢ-
tuições portuguesas são cerࢢficadas internacionalmente
pela B Corp, por contribuírem na sua aࢢvidade para
uma sociedade mais equilibrada, diversa, parࢢcipaࢢva e
evoluída.

Com cerca de um milhão de estudantes, presente
em mais de 20 países e com mais de 55 insࢢtuições de
ensino superior, a Laureate Internaࢢonal Universiࢢes é
líder mundial na oferta de insࢢtuições de ensino superior
e tem como missão influenciar de forma posiࢢva e
duradoura a vida dos seus estudantes, professores e
colaboradores, assente no princípio “Quando os nossos
estudantes brilham, os países prosperam e as sociedades
evoluem”.
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Luz no Natal (2018-12-21 09:18)

P ela janela do meu planeta entra a luz que o enche de
vida.

É uma janela admirável, debruada com pôr-de-sóis,
alvoradas e outros fenómenos luminosos.

Por ela entra a Luz Solar com que “reࢢno” e admiro
os dias terrestres. Por ela vejo outros pontos irradiadores
e reflectores de luz quando, por ausência ou diminuição
da primeira, me encho de noite, me tapo com ócio, ou
me deslumbro com o que estava ofuscado. De noite,
reflecte no solo Lunar, mostrando-o diferente de quarto
em quarto.

Luz é também a parte visível ao meu olho de toda a
radiação electromagnéࢢca que as estrelas, como o Sol,
irradiam para o espaço. luz é energia que aquece o meu
planeta e que as plantas usam para juntar átomos de
carbono na forma de açúcares.

A janela do meu planeta não está sempre com a
mesma abertura ao longo da sua viagem de translação
solar. O trilho elípࢢco e o eixo inclinado do meu pião
planetário fazem com que, ao longo do ano, a luz passe
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pela janela com intensidades e periodicidades diferentes.
Como resultado, o meu planeta veste-se com estações de
vida, composições e estados ߶sico-químicos diferentes,
de quarto em quarto, por estas laࢢtudes.

É como se a janela do meu planeta vesseࢢ uma por-
tada e uma persiana. A luz que por ela entra depende da
posição combinada dos dois obliteradores.

A persiana sobe e desce com uma periodicidade
diária. Ao subir, enche o dia de Luz. Quando desce,
apaga as sombras deixando breu.

A portada abre e fecha com uma frequência e am-
plitude que depende da laࢢtude em que estou no
meu planeta. No equador, está sempre aberta. Nos
trópicos oscila a um ritmo quaternário, mas nunca está
totalmente aberta ou fechada. Nos pólos é binário: seis
meses aberta, seis meses encerrada.

Nesta altura natalícia, mais precisamente no dia 21
de Dezembro, pelas 22h23 min (hora conࢢnental), a
portada da janela do meu planeta recomeçou a abrir-se,
para semear, dia a dia, a noite de luz.

Dizem os anࢢgos que é a vitória da luz sobre as trevas.
Diz a ciência que ocorreu o solsࢤcio de inverno. Dizemos
todos que, por estas laࢢtudes, os dias vão ter cada vez
mais horas de luz, até que a janela do meu planeta fique
o mais aberta que lhe é possível por alturas do solsࢤcio
de verão. Mas isso é só para o Ano Novo que, por estes
dias de festa, também começa.

Luz crescente, renovada esperança, acordam as se-
mentes adormecidas, florescem os botões de ferࢢlidade.
Maior exposição solar e com maior intensidade, maior a
fotossíntese. Maior também a temperatura e os cristais
de gelo, refulgentes estrelas de natal, recompõem-se na
água líquida, fluido de vida, de viagem, de mudança.

Bom Natal

António Piedade

Conteúdo fornecido por Ciência na Imprensa Regional /
Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

Município de Torre de Moncorvo com dados pos-
iࢢvos no Anuário Financeiro dos Municípios Por-
tugueses de 2017 (2018-12-21 10:06)

O Município de Torre de Moncorvo é um dos 20 mu-
nicípios com melhor resultado operacional em 2017,
encontrando-se na 14ª posição, segundo os dados
divulgados pelo anuário financeiro dos Municípios
Portugueses.

Município de Torre de Moncorvo com dados posiࢢvos no
Anuário Financeiro dos Municípios Portugueses de 2017
De salientar ainda que é o único município do distrito
de Bragança a merecer destaque nos 20 municípios com
melhor resultado operacional.

No que diz respeito ao maior volume de pagamento
de amorࢢzações de emprésࢢmos em 2017, o Município
de Torre de Moncorvo está entre os 35 municípios que
mais amorࢢzaram os emprésࢢmos, encontrando-se na
17ª posição com uma redução de 8 260 000,00€, sendo
que em 2016 as amorࢢzações foram de 2 224 000,00€.

De destacar também que Torre de Moncorvo é o 8º
município que menor peso apresenta dos pagamentos
da despesa com pessoal nas despesas totais, de 24,7 %
em 2014 passou para 15,9 % em 2017.
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Luciana Raimundo
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Emprego conࢢnua a crescer na Região do Norte
(2018-12-21 13:49)

O emprego na Região do Norte conࢡnua a crescer
acima da média nacional. De acordo com os dados do
relatório NORTE CONJUNTURA do 3º trimestre de 2018,
o emprego nesta região cresceu 2,6 por cento em termos
homólogos, impulsionado sobretudo pela construção,
pelas indústrias transformadoras e pelo emprego na ad-
ministração pública. A taxa de desemprego mantém-se
nos 7,2 por cento.

Emprego conࢢnua a crescer na Região do Norte Os
indicadores trimestrais do NORTE CONJUNTURA relaࢢvos
ao consumo privado e ao invesࢢmento dão igualmente
nota de uma evolução posiࢢva no trimestre em análise.
Destacam-se dois indicadores que inverteram a tendên-
cia negaࢢva que nhaࢢ dominado a primeira metade do
ano: o valor das importações de máquinas e outros bens
e capital (exceto material de transporte), e o emprego
no setor da construção, com um ganho de 16,5 por cento.

O verão fica, também, marcado por um crescimento
regional do número de dormidas, o que contraria a vari-
ação homóloga negaࢢva a nível nacional. Os indicadores

de proveitos totais e de aposento manࢢveram elevados
níveis de crescimento (7,8 por cento e 8,1 por cento,
respeࢢvamente), embora em desaceleração.

Numa nota menos favorável, o NORTE CONJUNTURA
refere o comportamento das exportações de mercado-
rias por parte de empresas da Região do Norte, com
uma variação homóloga nominal praࢢcamente nula. O
abrandamento foi moࢢvado sobretudo pela evolução
das exportações de produtos tradicionais, como o ves-
tuário de malha, o mobiliário e o calçado, bem como de
máquinas, aparelhos e materiais elétricos.

O NORTE CONJUNTURA, relatório trimestral que ap-
resenta as tendências da evolução económica na
Região no curto prazo, está disponível em on-line em
[1]www.ccdr-n.pt/norte-conjuntura .
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Mais apoios desporࢢvos anunciados no II Fórum de
Desporto de Mirandela (2018-12-21 13:54)

O Município de Mirandela promoveu o II Fórum de
Desporto, que decorreu no dia 18 de dezembro, onde
se fez, em conjunto com as associações desporࢡvas e
clubes do concelho, o balanço desporࢡvo do ano 2018,
definiram-se critérios para a consࢡtuição do Conselho
Desporࢡvo Municipal, anunciaram-se as propostas de
apoios para o ano 2019 e apresentou-se o Plano de
Aࢡvidades para 2019.
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Mais apoios desporࢢvos anunciados no II Fórum de
Desporto de Mirandela Em 2018, a Câmara Municipal
apoiou o desporto com 608.229.00€, sendo 342,149.00€
de apoios financeiros e 266.080.00€ de apoio logísࢢco.
Dos apoios financeiros 312.399,00€ dizem respeito a
subsídios anuais e 29.750.00€ a subsídios extraordinários.
No apoio logísࢢco 234.580,00€ desࢢnaram-se a insta-
lações desporࢢvas e 31,500.00€ a transportes. Apoiou
um total de 21 eventos desporࢢvos.

Para o ano de 2019 haverá ainda maior apoio à práࢢca
desporࢢva do concelho, a verba prevista rondará os
660,000,00€ no total.

Ficou definido que Conselho Desporࢢvo Municipal
(CDM) vai efeࢢvamente funcionar como um órgão
consulࢢvo da Câmara Municipal de Mirandela que visa a
promoção de uma políࢢca desporࢢva no âmbito das com-
petências legalmente atribuídas aos órgãos autárquicos
municipais. No plano de aࢢvidades para 2019 constam
27 aࢢvidades mais seis do que no ano transato.
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Município de Macedo de Cavaleiros atribuiu
habitação social a primeiras duas famílias
(2018-12-21 14:00)

O Município de Macedo de Cavaleiros procedeu esta
tarde à entrega de duas habitações sociais no âmbito
do “Programa Macedo Habitar”, procedendo assim ao
alojamento das primeiras duas famílias no Bairro da
Alegria, num total de oito pessoas.

Município de Macedo de Cavaleiros atribuiu habitação
social a primeiras duas famílias Para o presidente da
Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros, Benjamim
Rodrigues, “é dever da autarquia, sempre que possível
e tal se jusࢢfique, apoiar as famílias macedenses, sobre-
tudo numa vertente tão importante como a habitação”.
O autarca recorda que “esta é a primeira entrega que
será feita, mas em breve vamos entregar as chaves e
assinar contrato com mais seis famílias, num total de 23
pessoas”.

A entrega das próximas habitações ainda não tem
data marcada, mas Benjamim Rodrigues acredita que “tal
irá acontecer muito em breve, dado que faltam apenas
completar pequenas obras de recuperação em algumas
habitações”.

Recorde-se que, no âmbito do “Programa Macedo
Habitar”, concorreram 15 famílias. Nesta primeira
fase serão, assim, entregues oito habitações, ficando
mais sete famílias em lista de espera para ter acesso a
habitação social municipal.
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Assembleia Intermunicipal aprova voto de
pesar pelas víࢢmas do helicóptero do INEM
(2018-12-29 14:47)

A Assembleia Intermunicipal da Comunidade Intermu-
nicipal das Terras de Trás-os-Montes – CIM-TTM-, em
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reunião ordinária de 20 de dezembro de 2018, aprovou,
por unanimidade, um voto de pesar pelo falecimento
dos quatro profissionais ao serviço do Insࢡtuto Nacional
de EmergênciaMédica na sequência do trágico acidente
com o Helicóptero do INEM, ocorrido no dia 15 de
dezembro.

Assembleia Intermunicipal aprova voto de pesar pelas
víࢢmas do helicóptero do INEM “A Assembleia Intermu-
nicipal manifesta o seu profundo pesar pela morte do
médico espanhol Luís Vega, da enfermeira Daniela Silva
e dos pilotos João Lima e Luís Rosindo que faleceram no
desempenho da sua missão e presta senࢡda e sincera
homenagem à sua memória, apresentando senࢡdas con-
dolências aos familiares, amigos e colegas das víࢡmas.

É parࢡcularmente dramáࢡco que estes profissionais,
cujo empenho e dedicação no cumprimento da sua
missão é reconhecido por todos e de um modo muito
parࢡcular pela população das Terras de Trás-os-Montes,
que sempre enalteceu o seu contributo inesࢡmável no
socorro à população da nossa região, tenham perecido
durante o desempenho da sua missão.

Neste senࢡdo, manifesta também a total solidariedade
insࢡtucional ao Insࢡtuto Nacional de Emergência Médica,
permanentemente empenhado na prestação de cuidados
de emergência médica pré-hospitalar aos portugueses.“
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Equipa do Heli 3 do INEM disࢢnguida com Medalha
de Mérito Municipal de Valor e Altruísmo, Grau
Ouro (2018-12-29 14:56)

O Execuࢡvo do Município de Macedo de Cavaleiros
aprovou ontem, em reunião de Câmara, a atribuição,
a tuloࢣ póstumo, da Medalha de Mérito Municipal de
Valor e Altruísmo, grau ouro, aos quatro profissionais
que integravam a equipa do Helicóptero do INEM que
caiu na zona da serra de Pias, em Valongo, a 15 de
dezembro passado.

Equipa do Heli 3 do INEM disࢢnguida com Medalha de
Mérito Municipal de Valor e Altruísmo, Grau Ouro "É
o reconhecimento do papel desempenhado por estas
quatro pessoas no apoio e auxílio às populações da nossa
região", salienta o presidente da autarquia, Benjamim
Rodrigues.

As medalhas agora atribuídas serão entregues durante
as comemorações do Dia da Cidade, que se realizam a
29 de junho de 2019. "É o dia nobre do município e,
também por isso, nos parece a melhor data para honrar
a memória destes quatro profissionais de excelência",
sublinha Benjamim Rodrigues.

Na reunião realizada ontem, o Execuࢢvo reconheceu
que «com elevado espírito de altruísmo e resiliência, o
Dr. Luís Vega, a enfermeira Daniela Silva, o piloto João
Lima e o copiloto Luís Rosindo assumiram um papel
fundamental no apoio e auxílio às populações da nossa
região». «A disponibilidade, o profissionalismo e a
dedicação a esta causa contribuíram para o destaque
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e fortalecimento deste serviço de emergência médica
nesta região», sublinhou ainda a proposta levada a
votação.

Também ontem foi aprovada a atribuição de Medalha
Municipal de Mérito, Grau Ouro, conforme regulamento
das disࢢnções honoríficas de Macedo de Cavaleiros, ao
Insࢢtuto Nacional de Emergência Médica (INEM). "É
uma disࢡnção que já estava pensada e que reconhece o
exemplar percurso do INEM, a sua existência ao serviço
da comunidade e da proteção e socorro de populações
com uma atuação sempre caracterizada pelo heroísmo,
pela abnegação e pela solidariedade para com o próx-
imo", frisa o presidente da Câmara Municipal. Esta
medalha, refira-se, desࢢna-se a "disࢡnguir as pessoas
singulares ou coleࢡvas, nacionais ou estrangeiras, de
cujos atos advenham assinaláveis beneߵcios para o con-
celho, melhoria nas condições de vida da sua população,
desenvolvimento ou difusão da sua arte, divulgação ou
aprofundamento da sua história ou outros de notável
importância que jusࢡfiquem este reconhecimento".

Decidida também foi a atribuição da Medalha de
Mérito Municipal de Valor e Altruísmo, Grau Ouro, ao Dr.
Manuel Serralva pelo papel desempenhado ao serviço
da emergência médica em Portugal. "Manuel Filipe
Serralva é o médico com mais horas em emergência
médica, dignificando a profissão, a medicina em geral
e a humanidade, idenࢡficando-se assim com os valores
desde sempre defendidos pela Ordem dos Médicos",
explica a nota jusࢢficaࢢva da atribuição. "Esteve desde o
início operaࢡvo da Viatura Médica de Emergência e Rean-
imação (VMER) em Macedo de Cavaleiros, sacrificando
os seus tempos livres para se dedicar à assistência e
auxílio do povo transmontano e macedense. Sempre teve
uma atuação caracterizada pelo heroísmo, abnegação e
solidariedade incondicionais", pode ler-se ainda.
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Rock transmontano promete ser do melhor rock
português (2018-12-29 15:04)

R aiva Rosa é o nome damais recente e talentosa banda
de Rock em português nas terras transmontanas. Com

pouco mais de 3 meses já criaram o seu [1]primeiro
single inࢢtulado homonimamente.

Rock transmontano promete ser do melhor rock por-
tuguês A acompanhar o single foi lançado o videoclip,
com a parࢢcularidade de ter sido realizado por um trans-
montano que vive no momento no Algarve, Guilherme
Costa, que se deslocou por um dia a Bragança para filmar.

A banda Raiva Rosa é composta por João Sousa, vo-
calista e guitarrista, André Almeida na guitarra, Simão
Reis na bateria e Heitor Peixoto no baixo. Com histórias
pessoais sempre envolvendo a música rock e alternaࢢva,
sendo o João Sousa ex-barman do Hard Rock Café do
Porto e Heitor Peixoto Professor no Conservatório de
Bragança.

Este projeto não tem só uma sonoridade única como
solidifica a esperança no sucesso do Rock Português em
Trás-Os-Montes e a nível nacional.
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1. http://www.youtube.com/embed/vvAkiDq_xrI?&rel=0&aut
oplay=1
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Perder neurónios pode por vezes não ser assim tão
mau (2018-12-30 09:57)

O consenso actual sobre a doença de Alzheimer é que a
morte de neurónios no cérebro é responsável pelo caos
cogniࢡvo causado pela doença. Mas um novo estudo
sugere que a morte neuronal poderá, na verdade, ser
um mecanismo protector. Os novos resultados poderão
contribuir para novas abordagens terapêuࢡcas da
Alzheimer.

Os neurónios a vermelho são as células menos aptas, que
irão ser mortas para permiࢢr um melhor funcionamento
de todo o cérebro (a azul). Crédito da imagem: Dina
Coelho Pela primeira vez, cienࢢstas do Centro Champali-
maud (CC), em Lisboa, Portugal, mostraram que a morte
neuronal na doença de Alzheimer (DA) pode, na verdade,
não ser uma coisa má - pelo contrário, poderá ser a
resultado de um mecanismo de controlo de qualidade
celular que tenta proteger o cérebro da acumulação
de neurónios disfuncionais. Estes resultados, obࢢdos
em moscas-da-fruta geneࢢcamente modificadas para
mimeࢢzar os sintomas da DA humana, foram publicados
na [1]revista Cell Reports (). O mecanismo de controlo
de qualidade celular em jogo é chamado de compeࢢção
celular e serve para selecionar as células mais aptas num
dado tecido do corpo através de uma "comparação de
vigor celular" (em inglês, fitness comparison) entre cada
célula e as suas vizinhas. Como resultado, as células mais
aptas desencadeiam o suicídio das suas células vizinhas
menos aptas.

Recentemente, provou-se que a compeࢢção celular é um
potente e normal mecanismo de anࢢ-envelhecimento do
corpo em geral e do cérebro em parࢢcular. “Em 2015,
descobrimos que eliminar as células inaptas de um tecido
consࢢtuía um mecanismo de anࢢ-envelhecimento muito
importante para preservar a função dos órgãos”, diz

Eduardo Moreno, invesࢢgador principal do laboratório
de Cell Fitness do CC.

O ponto de parࢢda da equipa para este trabalho foi o
facto de essas comparações de vigor celular acontecerem
no processo normal de envelhecimento e, seguindo
a mesma lógica, poderem estar também envolvidas
em doenças neurodegeneraࢢvas associadas ao envel-
hecimento acelerado, como as doenças de Alzheimer,
Parkinson e Hunࢢngton, explica Moreno. “Isto nunca
nhaࢢ sido testado”, acrescenta. Em colaboração com
o laboratório de Células Estaminais e Regeneração de
Christa Rhiner, também no CC, os cienࢢstas começaram
por observar as caracterísࢢcas picasࢤ da DA em modelos
de mosca-da-fruta da doença.

Para isso, criaram moscas-da-fruta geneࢢcamente
manipuladas para expressar no seu cérebro a proteína
beta-amilóide humana, que forma agregados no cérebro
dos doentes com Alzheimer. A formação de agregados
de beta-amilóide no cérebro é um passo crucial no desen-
volvimento da DA. Os invesࢢgadores confirmaram então
que as moscas transgénicas apresentavam sintomas e
caracterísࢢcas semelhantes às dos doentes humanos:
“as moscas apresentavam uma perda da memória de
longo prazo, um envelhecimento acelerado do cérebro e
problemas de coordenação motora, que pioravam com
a idade”, salienta Christa Rhiner, cuja equipa estudou as
funções cogniࢢvas e motoras das moscas.

O passo seguinte dos cienࢢstas foi determinar se,
nessas moscas, a morte neuronal era de facto acࢢvada
pelo processo de comparação de qualidade celular - por
outras palavras, mostrar "que os neurónios não estavam
a morrer por si só, mas a serem eliminados por células
vizinhas mais aptas", ressalta Moreno.

“Quando começámos, o consenso geral era que a
morte neuronal é sempre prejudicial. Por isso, ficamos
surpreendidos ao descobrir que a morte neuronal pode
ser na verdade vantajosa nas fases iniciais da doença”,
diz Dina Coelho, primeira autora do estudo. O que
aconteceu foi que quando esta cienࢢsta bloqueou a
morte neuronal no cérebro das moscas, os insectos
desenvolveram problemas de memória e problemas de
coordenação motora ainda piores, morreram mais cedo
e o seu cérebro deteriorou-se mais depressa.

No entanto, quando a cienࢢsta esࢢmulou o processo
de compeࢢção celular, acelerando assim a morte dos
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neurónios disfuncionais, as moscas que expressavam
a proteína beta-amilóide associada à DA veramࢢ uma
recuperação impressionante. “As moscas comportavam-
se quase como moscas normais no que diz respeito à
formação de memórias, ao comportamento locomotor e
à aprendizagem”, diz Rhiner. E mais: esta recuperação
deu-se quando as moscas já estavam muito afectadas
pela doença.

Isto significa que, na doença de Alzheimer, o mecanismo
de anࢢ-envelhecimento em questão conࢢnua a funcionar
correctamente. E mostra que, de facto, “a morte neu-
ronal protege o cérebro de danos mais generalizados
e que, portanto, a perda de neurónios neste caso não
é assim tão má. Seria pior não deixar esses neurónios
morrer”, enfaࢢza Moreno. “O nosso resultado mais
significaࢢvo é que, provavelmente, estamos a pensar
de forma errada na doença de Alzheimer. O nosso
trabalho sugere que a morte neuronal é benéfica porque
remove dos circuitos cerebrais os neurónios afectados
por agregados tóxicos de beta-amilóide - e que manter
esses neurónios disfuncionais é pior do que perdê-los”,
conclui Moreno.

Os novos resultados poderão ter importantes impli-
cações terapêuࢢcas. “Algumas moléculas já foram
idenࢢficadas como potenciais inibidoras do suicídio celu-
lar, e algumas substâncias experimentais que bloqueiam
esses inibidores de morte celular – acelerando assim a
morte neuronal – existem e estão a ser testadas”, diz
Moreno.

Mas o invesࢢgador adverte: "este trabalho foi feito
em moscas-da-fruta". Será, portanto, necessário verificar
se os resultados sobre a morte neuronal na doença de
Alzheimer são replicáveis nos seres humanos.

Centro Champalimaud

Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva

Noࢤcias do Nordeste- Informaࢢvo digital de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Visite-nos em www.noࢢciasdonordeste.pt

1. https://www.cell.com/cell-reports/fulltext/S2211-1
247(18)31889-8
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